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“Muitas vezes nos deparamos com relatos de um cinzel de aço 
encontrado na alvenaria externa da Grande Pirâmide 
de Quéops (Khufu, início do século XXX 
aC); no entanto, é de fato mais provável que dito 
ferramenta chegou lá em uma época posterior, quando a pirâmide 
pedras foram pilhadas para fins de construção.” 
Michele Giua. A História da Química. 
Moscou, 1975, página 27, comentário 28. 


1. 
CRONOLOGIA ROMANA COMO FUNDAÇÃO 
DA CRONOLOGIA EUROPEIA 


Façamos um relato preliminar conciso do 
estado atual da cronologia antiga e medieval. 
A importância da cronologia para a ciência histórica 
é ainda maior porque esta disciplina permite a determinação 
do intervalo de tempo entre o acontecimento histórico e a 
época atual (desde que possa ser adequadamente traduzido 
em termos de contemporaneidade). 
cronologia, isto é, é dada uma correspondente 
bc/anúncio namoro). Quase todas as conclusões históricas 
fundamentais dependem da datação dos eventos 
descrito na fonte que está sendo estudada. Uma datação 
alterada ou imprecisa de um evento define toda a sua 
interpretação e avaliação. O mundo atual 
modelo de cronologia evoluiu devido ao trabalho 


de várias gerações de cronologistas no século XVII-XIX e tem 
datações do calendário juliano atribuídas 
a todos os principais eventos da história antiga. 

As datações de eventos mencionados em alguns textos recentes 
documento descoberto são predominantemente baseados em 
a cronologia romana, pois se considera que “todos 
as outras datações cronológicas antigas podem ser ligadas 
ao nosso calendário através de sincronismos diretos ou indiretos 
com as datas romanas” ([72], página 77). Em outro 
palavras, a cronologia romana e a história são a “espinhal 
coluna” da cronologia global consensual e 
história. É por isso que a história romana deverá desfrutar 
nossa atenção muito especial. 


2. 
SCALIGER, PETAVIUS E OUTROS 
CRONÓLOGOS CLERICAIS A 


criação da cronologia contemporânea do 
tempos antigos no século XVI-XVII DC 


A cronologia da história antiga e medieval 
em sua forma atual foi criado e, na maior parte 
parte, concluída numa série de obras fundamentais de 
século XVI-XVII que começa com os escritos 
de losephus lustus Scaliger (1540-1609), chamado “o 
fundador da cronologia moderna como ciência” pelo 
cronologista moderno E. Bickerman ([72], página 82). 
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Figura 1.1. Retrato do cronologista Joseph Scaliger. 

A legenda em [35] diz o seguinte: “Retrato de losephus 
lustus Scaliger (1540-1609), o famoso filólogo e crítico 
do século XVI-XVII. 

Gravura do livro de Johannes Mercius intitulado Athena 
Batavia, página 167.” Retirado de [35], doente. 8. 


O retrato medieval de |. Scaliger pode ser visto na fig. 1.1. 
Esta é uma gravura de Athena Batavia, um livro de Johannes 
Mercius ([35], página 25). 

As principais obras de Scaliger sobre cronologia são as 
seguintes: 

1) Scaliger |. Opus novum de emendatione tempo- 
porum. Lutetíaco. Paris, 1583 ([1387]). 

2) Scaliger |. Thesaurum temporum. 1606 ([1387]). 

Na maior parte, o corpo da obra de Scaliger foi concluído 
por Dionísio Petavius (1583-1652). O livro mais conhecido 
deste último é intitulado De doctrina temporum, Paris, 1627 
([1337)). Figos. 1.2, 1.3 e 1.4 mostram a página de rosto de 
seu Rationarium Temporum, publicado em 1652 ([1338]), 
e os títulos dos dois primeiros volumes. 


Gerhard Friedrich Miller (1705-1783) “revisou” a história 
e a cronologia russa no século XVIII de acordo com o 
esquema de Scaliger. Seu retrato pode 
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Figura 1.2. A página de rosto do Rationarium Temporum 
de D. Petavius, publicado em 1652. Retirado de [1338]. 
Observe que as letras latinas Ue V eram frequentemente 
flexionadas nos textos dos séculos XVI-XVIII. 


ser visto na fig. 1.5. Veja mais sobre os esforços de Miller e 
seus colegas alemães em Chron4. 

Mencionemos as obras do século XVIII-XIX, que contêm 

um grande conjunto de dados cronológicos factuais, como 
[1155], [1205], [1236] e [1275]. 
Eles são de grande valor para nós, pois fornecem um retrato 
do estado da cronologia durante a época de maior proximidade 
com Scaliger e Petavius. Este material é, portanto, de 
natureza mais primordial, não “pintado” por camadas 
cosméticas posteriores. Deve-se notar que esta série 
permanece incompleta, assim como vários outros trabalhos 
cronológicos semelhantes. Para citar o proeminente 
cronologista contemporâneo E. Bickerman: “Nunca houve 
nenhuma pesquisa cronológica conduzida que pudesse ser 
chamada de exaustiva e em conformidade com os padrões 
modernos” ([72], página 90, comentário 1). 

Portanto, seria correto chamar a cronologia consensual 


moderna do período clássico e do período clássico. 
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Figura 1.3. Título do primeiro volume do Rationarium Tempo- 
rum de D. Petavius, publicado em 1652. Retirado de [1338]. 


Idade Média, a versão Scaliger-Petavius. Nós devemos 
simplesmente refira-se a ela como “Cronologia Scaligeriana”. Como será 


Cabe ressaltar que esta versão não foi a única existente no 


século XVII-XVIII. Sua veracidade foi 
questionado por cientistas eminentes. 
As obras fundamentais de Scaliger e Petavius 


do século XVI-XVIl apresentam a cronologia antiga como 


uma tabela de datas dadas sem qualquer motivo 


de jeito nenhum. Declara-se que se baseou na tradição 


eclesiástica. Isto não é surpreendente, uma vez que 


“a história permaneceu predominantemente eclesial durante 


séculos, e em sua maior parte, foi escrito pelo 
clero” ([217], página 105). 


Hoje acredita-se que os fundamentos da cronologia 


foram lançados por Eusébio Pânfilo e São 
Hieronymus, supostamente no século IV dC. 
Figo. 1.6 temos uma pintura medieval de Eusébio 


Pânfilo de Cesaréia datado de 1455 ([140], página 80). 
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Figura 1.4. Título do segundo volume do Rationarium 
Temporum de D. Petavius, publicado em 1652. Retirado de [1338]. 


Vale a pena notar que Eusébio de Cesaréia é pintado 
em trajes tipicamente medievais da época da Renascença. 
Muito provavelmente porque ele viveu naquele período de 
tempo e não antes. 

Apesar de a história Scaligeriana atribuir Eusébio ao 
século IV dC, durante os anos 260-340 
([936], vol. 1, página 519), é interessante notar que seu 
obra famosa intitulada A História do Tempo desde o Gênesis 
ao Concílio de Nicéia, a chamada Crônica, bem 
como o tratado de São Hierônimo (Jerônimo) não foi 
descoberto até muito tarde na Idade Média. Além de 
que, dizem os historiadores, “o original grego (de Eusébio 
— AF) só está disponível hoje em dia de forma fragmentada, 
e é complementado pela tradução ad libitum feita por São 
Hierônimo” ([267], página VIII, Introdução). Observe o fato 
de que Nicéforo Calisto 
tentou escrever a nova história dos três primeiros 
séculos no século XIV, ou “revisar” a História da 
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Figura 1.5. Retrato do historiador alemão Gerhard Friedrich 
Moleiro (1705-1783). Retirado da Academia Russa de 
Correio de Ciências ([129], página 880). 


Eusébio, mas “ele não podia fazer mais do que repetir isso 
que foi escrito por Eusébio”, ([267], página XI). No entanto, 
como a obra de Eusébio só foi publicada em 
1544 (ver [267], página XIII), isto é, muito depois do 
escrevendo sobre Nicéforo, temos motivos para nos perguntar: 
Poderia o “antigo” Eusébio ter baseado seu trabalho em 
o tratado medieval de Nicéforo Calisto? 

Na fig. 1.7 podemos ver uma pintura de Cesare Nebbia 
e Giovanni Guerra que teria sido criado em 
1585-1590. Segundo historiadores, retrata uma cena 
“de São Jerônimo e seu leão de estimação visitando a biblioteca de 
Eusébio (cuja Crônica foi traduzida por Jerônimo) 
em Cesaréia”([1374], página 45). O que vemos aqui, no 
entanto, é uma cena tipicamente medieval da Renascença. 
época, ou talvez mesmo a época do século XVI-XVII. As 
estantes da biblioteca estão cheias de livros que parecem 
basicamente iguais aos do século XVIII-XIX, 
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Figura 1.6. “Eusébio de Cesaréia, o cronista e companheiro de 
Constantino, o Grande. Um fragmento do mural de 

Piero della Francesca na Catedral de São Francisco (Frezzo, 

Itália). 1455.” ([140], página 80). Deve-se notar que a lacuna 

entre a datação scaligeriana da vida de Eusébio (suposto século IV d.C.) 
e a época da criação do retrato 

ultrapassa mil anos. Isto é provavelmente resultado de uma 

mudança cronológica em aproximadamente 1.053 anos que transferiu 
Eusébio de Cesaréia, que viveu no século XV, até o 

fantasma do século IV. Retirado de [140], página 80. 


em capa dura com tiras largas de fixação. Os artistas 
do século XVI-XVII provavelmente pintaram 
eventos medievais recentes e personagens que foram escalados 
na “idade das trevas” no final do século XVII-XVIII 
cronologistas da tradição Scaligeriana. 

Supõe-se que a cronologia scaligeriana foi 
com base nas interpretações de diversos dados numéricos 
coletado da Bíblia. Certas “datas base” que 
foram utilizados como pontos de referência originados como resultados de 
exercícios escolares com números. Por exemplo, segundo o 
eminente cronologista J. Usher (Usse-rius), o mundo foi criado 
no domingo, 23 de outubro. 
4004 aC, nas primeiras horas da manhã ([76]). 
Precisão alucinante. Uma delas é ter em mente que 
a cronologia “secular” dos dias atuais é em grande parte 
baseado na cronologia bíblica escolástica do 
Idade Média. E. Bickerman, um historiador contemporâneo 


= 
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rian, tem toda a razão em observar que “os historiadores 
cristãos fizeram a cronografia secular servir à história 
eclesial... A compilação feita por Hieronymus 

é a base de todo o edifício do Ocidente 

conhecimento cronológico.” ([72], página 82). 

Embora eu. Scaliger, o pai fundador da cronologia moderna 
como ciência, tentou reconstruir todo o tratado de Eusébio”, 
como E. Bickerman 
nos diz, “as datações de Eusébio, que muitas vezes foram 
transcritas erroneamente em manuscritos (! — AF), são 
dificilmente tem qualquer utilidade para nós hoje em dia” ([72], página 82). 

Devido à polêmica e à dubiedade de todos esses 
cálculos medievais, a “datação do Gênesis”, por exemplo, 
varia muito de documento para documento. 

Citemos os principais exemplos: 

5969 aC — a datação de Antioquia de acordo com 
Teófilo, veja outra versão abaixo; 

5508 a.C. — a datação bizantina, também conhecida como 
“A versão de Constantinopla”; 

5.493 a.C. — Alexandrino, a era Anniana, também 5.472 


aC ou 5624 aC; 
4004 aC — segundo Usher, uma datação hebraica; 
5872 aC — a chamada “datação dos setenta intérpretes”; 


4700 a.C. — Samaria; 

3761 aC — judaico; 

3491 aC — segundo Hierônimo; 

5199 aC — segundo Eusébio de Cesaréia; 
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5500 a.C. — segundo Hipólito e Sexto 
Júlio Africano; 

5515 aC, também 5507 aC — segundo Teófilo; 

5551 aC — segundo Agostinho ([72], página 69). 

Como podemos ver, este ponto de referência temporal, 
considerado fundamental para a cronologia antiga, oscila no 
espaço de 2.100 anos. Nós temos apenas 


citou os exemplos mais famosos aqui. É conveniente saber que existem 
cerca de duzentas versões diferentes da “data de Gênesis”. Sobre 


Figo. 1.8 você pode ver uma pintura antiga dos setenta 
Os tradutores da Bíblia são comumente chamados de “os setenta 
intérpretes” hoje. 

A questão da “datação correta do Gênesis” estava longe de ser 
sendo escolástico e recebeu muita atenção nos séculos XVII- 
XVIII por um bom motivo. O 
O que importa aqui é que muitos documentos antigos datam 
eventos em anos passados “desde Adão” ou “desde o 
Gênese". É por isso que as discrepâncias milenaristas existentes entre 
as possíveis escolhas deste ponto de referência afetam substancialmente 


as datações de muitos documentos antigos. 


I. Scaliger junto com D. Petavius foram os primeiros 
aqueles que usaram o método astronômico para provar —- mas 
não examinar criticamente, o final da Idade Média 
versão da cronologia dos séculos anteriores. 

Comentaristas modernos consideram Scaliger como tendo ipso 
fato transformou esta cronologia em uma cronologia “científica” 


Figura 1.7. Pintura de Cesare Nebbia e Giovanni Guerra supostamente datada de 1585-1590. Retrata São Jerônimo visitando a biblioteca de Eusébio 


Pântfilo em Cesaréia. Vemos uma cena tipicamente medieval da época do Renascimento ou, possivelmente, de uma época ainda posterior. Moderno 


a história nos assegura que tudo isso aconteceu cerca de mil anos antes, no suposto século IV d.C. Extraído de [1374], página 45. 
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Figura 1.8. Miniatura antiga da Bíblia de Ostrog, supostamente datada de 1581, mostrando os tradutores e intérpretes da Bíblia, comumente 
chamados hoje de “os 70 intérpretes”. Presume-se que eles foram responsáveis por datar Gênesis em 5.872 aC. Extraído de [623], página 
165. Veja também [745], Volume 9, página 17. 
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um. Este verniz “científico” revelou-se suficiente para a 
cronologistas do século XVII-XVIII por terem investido na 
crença inquestionável no 

grade de data cronológica que eles herdaram. 

É muito significativo que a cronologia Scaligeriana tenha sido 
inicialmente criada dentro do paradigma da Igreja Católica 
da Europa Ocidental, que permaneceu em seu 
controle firme por um grande período de tempo. A. Oleinikov 
escreveu: “Os teólogos medievais muitas vezes tentaram 
calcular a idade da Terra interpretando dados variados 
contida na Sagrada Escritura”. Ao ter estudado o 
texto da Bíblia, o Arcebispo Hieronymus veio para 
a conclusão de que o mundo foi criado 3.941 
anos anteriores ao início da cronologia moderna. Dele 
o colega Teófilo, bispo de Antioquia, estendeu esse período 
para 5.515 anos. Santo Agostinho tinha 
acrescentou mais trinta e seis anos; enquanto o arcebispo 
irlandês James Usher, que obviamente nutria uma 
gosto por números precisos, presumiu que o mundo havia 
sido criado nas primeiras horas da manhã de 23 de outubro 
de 4004 aC ([616], página 8). 

Muitos eminentes cronologistas da Europa Ocidental do 
Século XVI-XVII pertenceram ao clero. |. Scaliger 
(1540-1609), por exemplo, foi teólogo; Ti-schendorf 
(1815-1874), o fundador da paleografia, foi Doutor em 
Divindade; Dionísio Petavius 

(1583-1652) — jesuíta e autor de vários escritos teológicos 
([82], página 320, comentário 5). 

A sua confiança absoluta na infalibilidade daquilo que o 
a cronologia eclesial lhes dizia, determinava toda a sua 
Weltanschauung. Daí sua atitude em relação aos dados 
oferecido por outras disciplinas foi determinado por 
se poderia ou não servir à defesa deste 
suposição a priori ou outra, invariavelmente baseada em 
a cronologia eclesial medieval que mais tarde foi rebatizada 
de “científica”. 

O fato de os cronologistas clericais da Igreja Ocidental 
terem divinizado os esforços de seus 
antecessores do século XV-XVI, excluíram o 
possibilidade de criticar os fundamentos da 
cronologia de qualquer forma, mesmo que minuciosamente. 

I. Scaliger, por exemplo, não conseguia sequer conceber 
heresia como verificar a cronologia 
materiais dos santos padres (Eusébio e outros): 

“Scaliger chama esta obra de Eusébio (o Evangélico 
Preparação — AF), divina” ([267], página VIII, Introdução). 
Confiando na autoridade de seus antecessores 
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incondicionalmente, os cronologistas reagiram externamente 
críticas com muita amargura. O mesmo |. Scaliger faz um 
demonstração perfeita de sua atitude em relação ao objetivo 
críticas científicas no seguinte episódio:“O eminente filólogo 
Joseph de Scaliger autor do 
cronologia que recebeu tão alta aclamação científica, 
tornou-se um quadraturista perspicaz” ([458], 
página 130). Lembremos que um “quadraturista” foi 
alguém que tentou construir um quadrado igual a um dado 
círculo (disco) na área, usando nada além de um compasso 
e uma régua. Este problema matemático é insolúvel como 
princípio, o que é comprovado pela geometria. 
No entanto, |. Scaliger publicou um livro onde 
afirma ter provado a “quadratura verdadeira” — que 
resolveu o problema: “Os melhores matemáticos do 
época — Viête, Clavius... tentaram ao máximo 
provar a ele que... seu raciocínio estava incorreto — tudo 
em vão” ([458], página 130). A questão aqui é que a “prova” 
errônea de Scaliger produziu o corolário fácil, que 
o perímetro de um polígono equilátero com 196 ângulos é 
maior que o do círculo que o circunscreve , O que é, 
naturalmente, bastante absurdo. No entanto, 
“Scaliger e seus apoiadores, que tinham o hábito de 
defender veementemente suas opiniões, não queriam 
reconhecer nada... respondendo... com maldições 
e epítetos desdenhosos, e finalmente chamando todos os 
os geômetras são completos ignorantes no que diz respeito 
à geometria” ([458], página 130). 

Pode-se imaginar como essas pessoas reagiram às 
tentativas de analisar criticamente sua versão da cronologia. 


Poucos sabem que Scaliger e Petavius tiveram 
trouxe a cronologia à “perfeição” e “absolutamente 
datações precisas” citando o ano, dia, mês e 
às vezes até a hora do dia para todos os principais 
acontecimentos da história da humanidade. Por qualquer motivo, 
monografias e livros didáticos modernos geralmente apenas 
cite os anos dos eventos de acordo com Scaliger-Peta-vius, 
omitindo timidamente o mês, o dia e a hora. Isso é 
na verdade um retrocesso que priva a cronologia 
calculado no século XVII-XVIII de seu antigo 
esplendor e fundamentalidade. 

No século XIX, o volume acumulado de 
o material cronológico cresceu a ponto de induzir respeito 
a priori pela sua escala, de modo que os cronologistas do 
século XIX viram seu objetivo em fazer pequenas correções 
e não muito mais. 
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Figura 1.9. A página de título de um dos livros de J. 
Hardouin, 1776. 


Figura 1.11. A página de título de um dos livros de R. Baldauf, 1902. 


eds 


É 
| PROLEGOMENA 


or 


JEAN HARDOUIN 


TRAB ATER Er 
EDWIN MUHSSON, MA, 


ANTUA AND POMRITELHN, lmp, 
di CANTURERiCOS SSGRET 
; E 
pol AMPTIAL (MO Ss NOMP AMY, 
E Dr, Ane Lao, 
É! e Loma Em 


Figura 1.10. A página de título do livro de J. Hardouin na 
tradução para o inglês de Edwin Johnson, 1909. 
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Figura 1.12. A página de título de um dos livros de E. Johnson, 1904. 
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Figura 1.13. Um retrato de Sir Isaac Newton. Tirado de 
[336], Volume 6, inserção entre as páginas 646-647. 


A questão da veracidade dificilmente é levantada no 
Século XX, e a cronologia antiga se solidifica 
terminalmente na própria forma que lhe foi dada por 
os escritos de Eusébio, Hierônimo, Teófilo, 
Agostinho, Hipólito, São Clemente de Alexandria, 
Usher, Scaliger e Petavius. Para alguém em nossos dias 
e idade, a própria ideia de que os historiadores seguiram 
uma cronologia errada durante cerca de três séculos parece 
absurda, uma vez que contradiz a tradição existente. 


Contudo, à medida que a cronologia se desenvolveu, os 
especialistas encontraram dificuldades consideráveis na 
tentativa de correlacionar os variados dados cronológicos 
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“Os judeus também atribuem apenas 52 anos para o 
período persa de sua história, apesar do fato de que 
Ciro Il é separado de Alexandre, o Grande por 
206 anos (de acordo com a cronologia scaligeriana — 
AF)” ([72], página 83). 

A cronologia egípcia básica também alcançou 
através do filtro dos cronologistas cristãos: “O 
lista de reis compilada por Manethon só sobreviveu como 
citações feitas por autores cristãos” ([72], 
página 77). Alguns leitores podem não saber que “O 
A Igreja Oriental evitou usar o nascimento de Cristo como 
um ponto de referência cronológico, uma vez que em 
Constantinopla os debates sobre a data do seu nascimento 
continuou até o século XIV” ([72], página 69). 


3. 

A VERACIDADE DO SCALIGER-PETAVIUS 

A CRONOLOGIA FOI QUESTIONADA ANTES 
COMO SÉCULO XVI 


3.1. Quem criticou a cronologia de Scaliger 
e onde 


3.1.1. De Arcilla, Robert Baldauf, Jean 
Hardouin, Edwin Johnson, Wilhelm Kammeyer 


As dúvidas quanto à veracidade da versão consensual 
não são um fenómeno recente. Eles 
têm uma grande tradição por trás deles. NA Morozov 
escreveu em particular que “a Universidade de Salamanca 
o professor de Arcilla publicou suas obras Pro-gramma 
Historiae Universalis e Divinae Florae 
Historicae , onde provou que toda a história da Idade 
Clássica teve origem medieval. 
Este é exatamente o mesmo ponto de vista que foi compartilhado 
pelo historiador e arqueólogo jesuíta Jean Har-douin 
(1646-1724), que considerou que a literatura clássica foi 
escrita em mosteiros durante 
do século XVI anterior... O Privat-dozent alemão Robert 
Baldauf escreveu sua História e suas Críticas em 1902-1903, 


oferecidos pelas fontes antigas com a versão consensual de Scaligegrovando que não apenas os antigos 


Foi descoberto, por exemplo, que Hierônimo errou sua 
própria data em cem anos ([72], página 83). 

A chamada “tradição sassânida” separou 
Alexandre, o Grande, dos Sassânidas por um intervalo de 
226 anos, que foi estendido para 557 por historiadores 
contemporâneos ([72], página 83). Neste caso, o 
a diferença excede 300 anos. 


história, mas mesmo a do início da Idade Média, é uma 
falsificação da época da Renascença e a subsequente 
séculos com o uso apenas de argumentos filológicos” ([544], 
volume 7, páginas VII-VIII, Introdução). 


Você pode ver a página de título de um dos livros de Jean Hardouin 
livros na fig. 1.9, e de sua tradução por Edwin 
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Johnson na fig. 1.10. A Figura 1.11 nos mostra a página de título 
de um dos escritos de Robert Baldauf. 

O eminente cientista inglês Edwin Johnson 
(1842-1901), autor de diversas obras críticas notáveis 
estudos de história antiga e medieval, deram alguns 
críticas severas e sérias à cronologia scaligeriana, 
Figo. 1.12. A principal conclusão que Edwin Johnson 
havia chegado ao longo de seus muitos anos de cronologia 
pesquisa, foi formulada assim: “Estamos muito mais próximos 
no tempo para os gregos e os romanos do que o que o 
as tabelas cronológicas nos dizem” ([1214], página XXX). Ed- 
win Johnson apelou à revisão de todo o edifício da cronologia 
antiga e medieval! Dele 
principais obras foram publicadas no final do XIX — início 
Século XX ([1214] e [1215]). 

Veja mais detalhes sobre a pesquisa de Jean 
Hardouin, Robert Baldauf e Wilhelm Kammeyer 
na obra de EY Gabovitsch (Karlsruhe, Alemanha) 
citado em Chron7, Apêndice 3. 


3.1.2. Senhor Isaac Newton 


“Isaac Newton (1642-1727), um matemático, mecânico, 
astrônomo e físico inglês, o 
criador da mecânica clássica, membro da Royal 
Sociedade de Londres desde 1672 e seu presidente desde 
1708... desenvolveu o cálculo diferencial e integral 
(independentemente de G. Leibnitz). Ele descobriu a dispersão 
da luz e a aberração cromática, pesquisou a difração e a 
interferência, trabalhou no 
desenvolvimento da teoria corpuscular da luz, feita 
uma hipótese que combinou os conceitos de ondas e 
partículas, bem como construir o telescópio refletor, 
formular as principais leis da mecânica clássica, 
descobrindo a Lei da Gravidade, formulando a teoria 
do movimento dos corpos celestes e da fundação 
princípios da mecânica celeste”( Dicionário Enciclopédico 
Soviético, Moscou, 1979, página 903). Veja a fig. 
1.13 para um retrato de Sir Isaac Newton. 

Sir Isaac Newton ocupa um lugar especial entre 
os críticos da versão Scaliger-Petavius. Ele é o 
autor de uma série de obras profundas sobre cronologia, onde 
relata suas conclusões sobre o 
inveracidade da versão de Scaliger em algumas de suas partes 
principais. Esta pesquisa permanece bastante obscura para o 
leitor contemporâneo apesar de ter provocado grandes 
controvérsia no passado. A principal cronologia 
as obras de Newton são as seguintes ([1298]): 
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THE 


CHRONOLOGY 


OF 


ANCIENT KINGDOMS 


AM ENDED. 


“To wbick is Prefnc'a, 
4 SHoET CHRONICLE from the Firf 


Memory of Thimgr im Europe, fo che Camas] 
ef Perfia by Alezander abe Great, 


By Sir [SAO NEWTON. 
LUNDON: 
Printed for]. Towsos inibe Srrawd, and | Osnoan 
amd T Loscsmas in Pateromgder fem. 
MDIC AVL 


Figura 1.14. A página de título do livro de Sir Isaac Newton 
chamada A Cronologia dos Reinos Antigos alterada. 


Para o qual está prefixado, uma breve crônica da primeira memória 


das coisas na Europa, até a conquista da Pérsia por 
Alexandre, o Grande (Londres, J. Tonson, 1728). Retirado de [1298]. 


1) Uma breve crônica da Primeira Memória dos Reis 
na Europa até a conquista da Pérsia por Alexandre o 
Ótimo; 

2) A Cronologia dos Reinos Antigos Alterada, 

Figo. 1.14. 

Newton fez uma revisão radical da antiga cronologia 
baseada em ideias científicas naturais. Alguns — muito poucos 
— eventos foram adicionados idade extra. Isto é verdade para a 
lendária viagem dos Argonautas que Newton determinou ter 
ocorrido no século XIV a.C. e 
não em X aC, como se acreditava em seu período. No entanto, 
a datação deste evento é bastante vaga em versões posteriores. 
estudos cronológicos de outros cronologistas também. 
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A nova cronologia oferecida por Sir Isaac é muito mais 
curta que a cronologia consensual de Scaliger. 
Newton transferiu a maioria dos eventos datados como 
anteriores à época de Alexandre, o Grande, para mais longe 
no tempo, para mais perto de nós. A revisão não é tão radical 
quanto a contida nos escritos de NA Morozov, que era da 
opinião de que a versão Scaligeriana da cronologia antiga só 
era verídica a partir do século IV dC. Observemos que Newton 
não foi mais no tempo do que a marca bc/ad em sua pesquisa. 


Os historiadores contemporâneos têm o seguinte a dizer 
sobre estas obras de Newton: “São fruto de quarenta anos de 
trabalho, de investigação diligente e de uma tremenda erudição. 
Basicamente, Sir Isaac Newton estudou todas as principais 
obras literárias sobre a história antiga e todas as fontes 
primárias, começando com a mitologia antiga e oriental” 

([619], páginas 104-105). 

Os comentadores modernos invariavelmente chegam à 
conclusão de que Sir Isaac estava errado quando comparam 
as suas conclusões com a cronologia consensual de Scaliger. 
Dizem que: “Naturalmente, sem 

escritos cuneiformes e hieroglíficos decifrados, não tendo 
dados arqueológicos devido à inexistência de arqueologia 
naquela época, vinculados à presunção de veracidade da 
cronologia bíblica e à crença na realidade Do que foi contado 
nos mitos, os erros de Newton não foram medidos em meras 
dezenas de centenas de anos — ele estava errado há milhares 
de anos, e a sua cronologia está longe de ser verdadeira, 
mesmo no que diz respeito à própria realidade dos eventos 
relatados. escrito. W. Winston escreveu em suas memórias: 
'Sir Isaac muitas vezes via a verdade na matemática 
intuitivamente, sem sequer precisar de provas... Mas este 
mesmo Sir Isaac Newton compilou uma cronologia... No 
entanto, esta cronologia não é mais convincente do que a mais 
romance histórico engenhoso, como finalmente provei em 
minha refutação. Ó, quão fraco, quão completamente fraco até 
mesmo o maior dos mortais pode ser em alguns aspectos” 
([619], páginas 106-107). 


O que Sir Isaac sugeriu exatamente? Basicamente, ele 
analisou a cronologia aC do Antigo Egito e da Grécia Antiga. 
Deve ter-lhe faltado tempo para a análise de épocas mais 
recentes, pois este tratado só foi publicado no último ano de 
sua vida. 

Por exemplo, a versão consensual contemporânea da 
cronologia atribui os primeiros anos do reinado do faraó egípcio 
Menés a aproximadamente 3.000 
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be([1298]). Newton sugeriu que este evento poderia receber 
uma data tão recente quanto 946 aC ([1298]). Assim, a 
mudança no tempo compreende cerca de 2.000 anos. 

Hoje em dia o mito de Teseu é datado do século XV aC. 
No entanto, Sir Isaac afirmou que esses eventos ocorreram 
por volta de 936 aC ([1298]). Consequentemente, a mudança 
de datas encaminhada que ele sugere equivale a cerca de 700 
anos. 

A famosa Guerra de Tróia é datada de aproximadamente 
1225 aC hoje ([72]), mas Newton afirma que esse evento 
ocorreu em 904 aC ([1298]). A mudança aqui é de 
aproximadamente 330 anos. Et cetera. 

As principais conclusões de Newton podem ser resumidas 
da seguinte forma: Ele avança uma parte da história da Grécia 
Antiga cerca de 300 anos no tempo, para mais perto de nós. 

A história do Antigo Egito, cobrindo um período de várias 
centenas de anos de acordo com Scaliger, ou seja, 3.000 a.C. 
em diante, é avançada no tempo por Newton e comprimida em 
um período de tempo tão curto quanto 330 anos, ou seja, 946 
a.C. — 617 aC Newton também move algumas datas 
fundamentais da “antiga” história egípcia cerca de 1.800 anos 
para frente no tempo ([1298]). 

Sir Isaac Newton só conseguiu revisar as datas anteriores 
a 200 aC. Suas observações eram de natureza bastante 
eclética, e ele não conseguiu encontrar nenhum sistema 
nessas redatações aparentemente caóticas. 

Também relataremos brevemente a história da publicação da obra de 
Newton conforme contada no livro [1141], o que pode levar a certas 
conclusões. Newton parecia ter sido cauteloso com a infinidade de 
complicações a que a publicação de seu tratado sobre cronologia poderia 
levá-lo. Este seu trabalho começou muitos anos antes de 1727. O livro foi 
reescrito inúmeras vezes até sua morte em 1727. E digno de nota que o 
Short Chronicle não se destinava à publicação por seu autor; entretanto, 
os rumores sobre a pesquisa cronológica de Newton já haviam se espalhado 
o suficiente, e a Princesa de Gales expressou o desejo de se familiarizar 
com ela. Sir Isaac deu-lhe o manuscrito com a condição de que nenhum 
terceiro tomasse conhecimento dele. O mesmo aconteceu com Abbé Conti 
(Abbot Conti), que passou a emprestar o manuscrito a cientistas interessados 


ao retornar a Paris. 


Como resultado, M. Freret traduziu o manuscrito para o 


francês e acrescentou-lhe a sua própria visão histórica. Esta 
tradução logo alcançou o 
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O livreiro parisiense G. Gavellier, que escreveu Newton 

uma carta em maio de 1724, ansioso para publicar seus escritos. Não 
tendo recebido uma resposta, ele escreveu outra carta em 
março de 1725, dizendo a Newton que consideraria 

A taciturnidade de Sir Isaac como aquiescência ao livro 
publicação, com comentários de Freret. Nenhuma resposta foi 
dado a isso também. Então Gavelier perguntou ao seu 

amigo em Londres para obter uma resposta pessoal de Newton. 
O encontro ocorreu em 27 de maio de 1725, 

e Sir Isaac respondeu negativamente. Mas foi muito 

tarde. O livro já havia sido publicado sob a 

seguinte título: Abrégé de Chronologie de M. Le 

Chevalier Newton, feito por ele mesmo, e traduzido em 

le manuscrito Angélois (com observação de 

M.Freret). Editado pelo Abade Conti, 1725. 

Sir Isaac recebeu uma cópia do livro em 11 de novembro 
de 1725. Ele publicou uma carta nas Philosophical 
Transactions of the Royal Society (v. 33, 1725, 
página 315), onde acusou o Abade de violação de 
promessa e publicação sem o consentimento do autor. Quando 
o Padre Souciet iniciou os seus ataques em 1726, 

Sir Isaac anunciou a preparação de um programa mais 
trabalho volumoso e detalhado sobre cronologia antiga 
para publicação. 

Todos esses eventos ocorreram pouco antes da morte de 
Newton. Infelizmente, ele não teve tempo para publicar um livro 
mais aprofundado, e nenhum de seus vestígios 
permanecem existindo. Sir Isaac morreu em 1727, deixando seu 
pesquisa da história antiga inacabada. 

Será que toda essa história complicada do Curto 
A publicação da Chronicle pode ser explicada pelo medo de Newton 
de ataques infundados? Qual foi a reação ao 
publicação de seu livro? 

A imprensa de meados do século XVIII viu uma infinidade 
de respostas. A maioria delas foi feita por historiadores e 
filólogos, e expressaram opiniões negativas como “os erros do 
honrado diletante” em relação ao trabalho de Newton. Apenas 
muito poucos 
apareceram artigos que expressavam apoio à sua opinião. 
Depois que a onda inicial de respostas diminuiu, o 
livro foi de fato abafado e retirado de 
circulação científica. 

No século XIX, François Arago, autor de 
a revista ([30:1]), presumiu que a pesquisa cronológica de 
Newton era indigna de mais do que o seguinte 
observação um tanto irreverente: “Em geral, Newton falhou 
fazer julgamentos corretos em tudo o que é 
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exceto a matemática e suas aplicações... Além 
de suas obras teológicas, a cronologia que ele 
tinha escrito está lá para confirmar a nossa declaração - o 
um Freret refutou imediatamente após a publicação.” 
Muito provavelmente, Arago decidiu não se envolver 
a questão, e citou a opinião de Freret sem 
pensando duas vezes sobre isso. 

Cesare Lombroso tenta concluir a questão em seu notório 
Genius and Insanity in the 
seguinte maneira:“Newton, cuja mente surpreendeu o 
toda a humanidade, como bem afirmam os seus contemporâneos, 
foi mais um que ficou senil em seu antigo 
idade, embora os sintomas no caso dele não fossem exatamente 
tão graves quanto os dos gênios listados acima. Que 
deve ter sido a época em que ele escreveu seu 
Cronologia, Apocalipse e Carta a Beniley, obscuros, 
envolviam escritos, bem diferentes de tudo que ele 


havia escrito em sua juventude” ([462:1], página 63). 
Acusações semelhantes seriam posteriormente abordadas em 


NA Morozov, outro que ousou revisar 
cronologia. Eles parecem muito peculiares em um contexto científico 
discussão e, como pensamos, mascarar a incapacidade de 


responder substancialmente. 


3.1.3. Nikolai Aleksandrovich Morozov 


SI Vavilov escreveu o seguinte sobre NA Morozov: “NA 
Morozov conseguiu combinar a sua devoção revolucionária 
altruísta ao seu povo com uma dedicação completamente 
surpreendente ao trabalho científico. Esse 
entusiasmo acadêmico e esse amor completamente incondicional 
pela pesquisa científica deveriam 
continua a ser um exemplo a ser seguido por todos os cientistas, 
jovens e velhos” (Sergei Ivanovich Vavilov, Ensaios e 
memórias, Moscou, Nauka Publishing, 1981, página 284). 

O primeiro pesquisador do nosso tempo que levantou a questão 
questão de fornecer base científica para o consenso 
cronologia em sua plenitude e de forma bastante radical foi 
Nikolai Alexandrovich Morozov, fig. 1,15, 1,16, 1,17. 

Na fig. 1.18 podemos ver um monumento a NA Moro-zov, e na 
fig. 1.19 — sua casa-museu na cidade 
de Borok, na região de Yaroslavl. 

NA Morozov (1854-1946) foi um eminente cientista e 
enciclopedista russo cuja fortuna foi muito grande. 
de fácil. 

O pai de Morozov, Peter Alexeyevich Shchepochkin, 
era um rico proprietário de terras e pertencia à antiga família 
aristocrática Shchepochkin, ver fig. 1.20. NA Mo- 
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Figura 1.15. Um retrato de NA Morozov datado de 1878. Figura 1.16. Um retrato de NA Morozov. Retirado de [687], 
Retirado de [687], Volume 1. Volume 2. 


ad Ds e. 


Figura 1.17. Um retrato de NA Morozov. Figura 1.18. Monumento a NA Morozov em seu túmulo em 
Retirado de [583]. Borok, na região de Yaroslavl. Extraído de [583], pág. 27. 
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Figura 1.19. A casa-museu de NA Morozov em Borok. Retirado de [583], página 228. 


Figura 1.20. Peter Alexeyevich Shchepochkin, pai Figura 1.21. Anna Vasilievna Morozova, mãe de 
de NA Morozov. Retirado de [141], página 6. NA Morozov. Retirado de [141], página 7. 
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Figura 1.22. A página de título das Memórias de NA Morozov. 


o bisavô de Rozov era parente de Pedro, o 
Ótimo. A mãe de NA Morozov era uma simples camponesa 
serva, Anna Vasilievna Morozova, com quem PA Schep- 
ochkin se casou, depois de assinar seu certificado de liberdade. 
A igreja não confirmou o casamento, e então o 
os filhos receberam o sobrenome da mãe. 

Aos vinte anos, NA Morozov juntou-se ao movimento 
libertário Narodnaya Volya. Em 1881 ele foi 
condenado à prisão perpétua em Schliesselburg, 
onde estudou química, física, astronomia, 
matemática e história, tudo por conta própria. Em 1905 ele foi 
libertado, depois de passar 25 anos na prisão. Depois de ter 
recebido sua liberdade, ele mergulhou em uma vasta 
corpo de trabalho científico e pedagógico. Suas memórias 
são do maior interesse, ver fig. 1.22. Muitos autores 
escreveu sobre NA Morozov — sua biografia literária, por 
por exemplo, foi escrito por MA Popovsky ([675]). 

Após a Revolução de Outubro, Morozov tornou-se 
Diretor do Instituto Lesgaft de Ciências Naturais 
Studies, onde ele fez a maior parte de sua famosa pesquisa 
em cronologia antiga com o uso de 


métodos científicos naturais, apoiados por entusiastas 
e a equipe do Instituto. 
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Depois que NA Morozov deixou o cargo de Diretor, o 
Instituto foi completamente reformado, possivelmente com a 
objetivo de lançar a importante pesquisa histórica 
conduzido lá por NA Morozov e seu grupo em 


esquecimento. 


NA Morozov foi nomeado Membro Honorário da 


a Academia Russa de Ciências (que se tornou a 

Academia de Ciências da URSS em 1925), condecorado com 
a Ordem de Lenin e a Bandeira Vermelha do Trabalho. 

Mais sobre o conjunto de seu proeminente trabalho em 
química e em diversas outras ciências naturais pode ser lido em 
publicações como [146], [147], [582], [583] e 

[584]. O livro de referência oficial da Academia de Ciências 
da URSS publicado em 1945 ([811]) lista os 

Membros Honorários que a Academia teve em 1945. 

Eram apenas três — NF Gamaleya, NA Moro-zov e JV Stalin 
([811], páginas 37-38). Nikolai Al-exandrovich Morozov é 
descrito da seguinte forma:“Eleito 

em 1932, conhecido por seus trabalhos sobre uma variedade 
de problemas astronômicos, meteorológicos, físicos e 
químicos. Cientista Merecido da República Soviética da 
Rússia. Membro honorário da Sociedade Moscovita para 
Estudos Naturais. Membro vitalício da La Société Astro- 
nomique de France. Membro vitalício dos britânicos 
Associação Astronômica” ([811], página 37). 

Em 1907, NA Morozov publicou um livro intitulado 
Revelações em Tempestade e Tempestade ([542]) onde ele 
analisou a datação do Apocalipse do Novo Testamento 
e chegou a conclusões que contradiziam a cronologia 
scaligeriana. Em 1914, ele publicou Os Profetas 
([543]), que contém uma revisão radical das datações Sca- 
ligerianas das profecias bíblicas. Em 1924- 

1932, NA Morozov publicou o trabalho fundamental 
Cristo em sete volumes ([544] ver figs. 1.23 e 1.24). 

O nome inicial desta obra foi A História da 

Cultura Humana do Ponto Científico Natural da 
Visualizar. Ele contém críticas detalhadas ao Scaligeriano 
cronologia. O fato importante descoberto por Moro-zov foi 
que a cronologia scaligeriana consensual é 

baseado em um conceito não verificado. 

Tendo analisado um grande conjunto de material, NA 
Morozov apresentou e provou parcialmente a hipótese 
fundamental de que a cronologia de Scaliger tinha sido 
expandido arbitrariamente em comparação com a realidade. 
Esta hipótese baseou-se nas “repetições” que NA Morozov 
encontrou, nomeadamente, os textos que aparentemente 


descreviam os mesmos acontecimentos, mas com datas diferentes e 
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Figura 1.23. A capa do primeiro volume de NA Morozov's 
obra intitulada Cristo, 1927. 


considerados não relacionados em nosso tempo. A publicação de 
este trabalho causou discussões vívidas na imprensa, e seu 
repercussões podem ser encontradas na literatura 
contemporânea. Houve uma série de contra-argumentos 
racionais, mas a parte crítica de Cristo permaneceu 
indiscutível em sua totalidade. 

Aparentemente, NA Morozov não tinha conhecimento 
as obras semelhantes de Sir Isaac Newton e Edwin 
Johnson que foram praticamente esquecidos em sua época. Esse 
torna o fato de que muitas das conclusões de Morozov 
coincidem com os de Newton e Johnson todos os 
mais incrível. 

No entanto, NA Morozov levantou a questão como uma questão muito 
mais ampla e profunda, tendo englobado 
todo o período até o século VI no quadro 
de análise crítica e descobriu a necessidade de uma abordagem radical 
revisão de datações. Apesar do fato de NA Moro-zov também 
não ter conseguido descobrir qualquer tipo de sistema em 
o caos de datas alteradas que surgiram, sua pesquisa 
foi realizada em um nível qualitativo superior ao da análise de 
Newton. NA Morozow foi o primeiro cientista 
ter possuído a compreensão clara do ne- 
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Figura 1.24. A página de título do primeiro volume do livro de NA Morozov 
Cristo, 1927, Editora Estatal, Moscou-Leningrado. 


necessidade de revisar as datações dos eventos medievais como 
bem como aqueles pertencentes à “história antiga”. No entanto, 
NA Morozov não foi além do VI 
século dC no tempo, considerando a versão consensual da 
cronologia do século VI-XIIl como sendo 
basicamente correto. Veremos ainda que esta opinião de 
isso revelou-se gravemente errado. 

Assim, as questões levantadas em nossos trabalhos dificilmente são 
novo. O facto de se repetirem século após século, 
e ser dublado cada vez mais alto, mostra que o problema 
em questão existe. E o fato de que as alterações sugeridas de 
forma independente na cronologia antiga — aquelas de |. Newton, 
E. Johnson e NA 
Morozov — estão próximos um do outro em princípio é um 
testemunha clara de que a solução para o problema que estamos 
estudar está em algum lugar nessa direção. 

Vale a pena fazer um breve relato da criação do Cristo 
de Morozov. Suas idéias encontraram veemência 


oposição já durante a fase de publicação. 
NA Morozov teve que se dirigir a Lenin como o Chefe da 


Declare pessoalmente em 1921 e peça-lhe apoio. 
VI Lenin delegou o estudo desta questão a 
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AV Lunacharsky. Citemos a resposta de Lunacharsky datada 
de 13 de abril de 1921: 

“De Lunacharsky a Lenin, C 13.1V.1921, querido 

camarada Lenin, recebi 

seu pedido no livro de Morozov, assinado por Cristo pelo 
camarada Gorbounov. Teria muito prazer em delegar este 
assunto ao conselho editorial responsável por tais assuntos. 
Eu, por exemplo, estou familiarizado com o trabalho em 
questão. É perfeitamente absurdo usar uma demonstração 
ridícula para provar a data dos eclipses solares e lunares que o 
Evangelho refere como tendo acompanhado a crucificação e 
ocorrido na sexta-feira, que Cristo viveu no século V e não no 
século V. primeiro, e usa esses dados para negar a existência 
de personagens históricos como Júlio César, que na verdade 
foi identificado como Juliano, o Apóstata, Augusto, etc., 
suspeitando também da falsificação dos escritos de Cícero, 
Horácio, etc. , como realmente se referindo à Idade Média, etc., 
etc. 


Gosto e respeito muito Morozov, mas este livro é tão 


bizarro que sua publicação certamente prejudicará o nome 
do autor e da Editora Estatal. 


Se a ciência séria tratou com grande suspeita a 


demonstração de Morozov sobre o Apocalipse, o livro Cristo, 
por sua vez, pode ser considerado completamente absurdo 
e baseado na mesma unilateralidade científica. 


Se você considera que esta minha resposta não é 
suficientemente competente, terei prazer em entregar o livro 
a especialistas para consideração. 

O Comissário do Povo A. Lunacharsky.” ([488], páginas 
271-272). 

Pouco depois, tendo conhecido pessoalmente NA 
Morozov e testemunhado o relatório científico detalhado que 
o cientista tinha feito durante a sua reunião, AV Lunacharsky 
mudou radicalmente de ideias sobre o livro e enviou a 
seguinte missiva a Lenin já em 12 de Agosto de 1921., em 
completa contradição com a sua carta anterior: “De 
Lunacharsky 


a Lenin, 12 de agosto de 1921. 


À Editora do Estado, com exemplar a ser entregue ao 
Comité dos Comissários do Povo. 

Embora eu não pudesse me familiarizar com o manuscrito 
da volumosa obra do camarada Morozov, Cristo e Seu 
Tempo, um relato oral de seu 
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o conteúdo elaborado pelo autor e a demonstração de 
diversas tabelas me fizeram considerar a sua publicação 
como um assunto de considerável importância, que deve ser 
abordado o mais breve possível. 

Como a obra é bastante grande (três volumes, cinquenta 
folhas no total), e visto que ainda não saímos do estado de 
crise aguda do papel, eu ofereceria à filial de Petersburgo da 
Editora Estatal que cortasse a edição até 4.000 exemplares, 
pelo menos, para que seja publicado sem demora. 


Comissário do Povo para a Educação, Lunacharsky.” 
([488], página 308). 

O comentário dos editores também é digno de nota 
([488]): 

“A contradição entre as duas cartas de Lunacharsky a 
Lenin, datadas de 13 de abril e 12 de agosto, respectivamente, 
pode ser explicada pelo fato de Lunacharsky ter revisado sua 
resposta inicial. A coleção completa das obras de Lenin 
afirma erroneamente que Lunacharsky expressou uma 
opinião negativa sobre o trabalho de Morozov, mais tarde 
chamando-o de não científico no vol. 53, página 408, 
comentário 145” ([488], página 310). 

No entanto, o primeiro volume de Cristo levou mais três 
anos para ser publicado em 1924. Morozov teve que solicitar 
novamente o apoio do governo. Desta vez contou com a 
participação de FE Dzerjinsky. Aqui está um fragmento da 
carta de FE Dzerjinsky a Morozov datada de 14 de agosto de 
1924: “Caro Nikolai 

Alexandrovich, .. estou preparado 

para fornecer qualquer assistência que você possa 
precisar para que seu texto seja publicado — diga-me 
exatamente o que devo fazer, o que obstáculos precisam ser 
removidos e com quais pessoas preciso conversar. 

Ficarei muito feliz se conseguir ser útil para você de 
alguma forma. 

14/VIII. Atenciosamente, F. Dzerjinsky” 

Apesar de tudo o que foi dito acima, em 1932, após a 
publicação do sétimo volume de Cristo, os oponentes de 
Morozov finalmente conseguiram impedir a publicação de 
seus materiais adicionais sobre o tema. 


3.1.4. Publicações recentes de cientistas alemães 
contendo críticas à cronologia de Scaliger 


No período desde a publicação dos nossos trabalhos 
sobre cronologia, que começaram a aparecer em 1980, vários 
Cientistas alemães também publicaram resultados bastante 
interessantes de suas pesquisas contendo uma crítica 
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análise da cronologia scaligeriana. O primeiro de 
estas publicações apareceram em 1996; os que consideramos 
mais dignos de nota são os escritos por Uwe 
Topper ([1462] e [1463]), bem como Heribert Illig 
Houve realmente um Carlos Magno? ([1208]) que 
afirma que muitos documentos que atribuímos a 
A época de Carlos Magno hoje são realmente falsificações 
mais recentes, e levanta a hipótese de que é preciso retirar 
cerca de três séculos da história medieval, 
incluindo o da idade de Carlos Magno. 

É preciso dizer que a obstrução cronológica sugerida por 
Heribert Illig é de natureza local; 
Hllig e os seus colegas são da opinião de que o 
contradições que eles notaram na história scaligeriana 
pode ser resolvido por pequenas correções, como subtrair 300 
anos da história da história medieval 
Europa. Nossos trabalhos demonstram a deficiência de 
tais expurgos locais; o que afirmamos é que todo o edifício da 
cronologia scaligeriana precisa de uma revisão fundamental 
em tudo o que diz respeito aos tempos anteriores ao século 
XIHI-XIV de. 

A veracidade da cronologia scaligeriana do “antigo” Egito é 
questionada em When Did the Pharaohs 
Ao vivo? por Gunnar Heinsohn e Heribert Illig. Um 
devo mencionar que os autores não conseguem fazer muito 
como uma referência passageira às obras científicas de NA 
Morozov que foram publicados no início do século XX. A obra 
épica de Morozov intitulada Cristo, 
que foi publicado em 1924-1932 e questionou a 
toda a cronologia do “antigo” Egito, apontou a 
numerosas “coleções” de dinastias egípcias e raciocinou a 
necessidade de uma concisão substancial do 
História egípcia “antiga”. Infelizmente, não há 
traduções conhecidas das obras de Morozov, exceto para o 


Texto alemão das Revelações em Tempestade e Tempestade. 


Apesar dos nossos numerosos apelos, Herbert Illig e os seus 
os colegas ainda se recusam a reconhecer a existência da 
investigação de Morozov; foi apenas recentemente que o 
Salão de História Alternativa presidido pelo Professor EY 
Ga-bovitsch finalmente conseguiu que o nome de NA Mo- 
rozov fosse mencionado nos debates científicos alemães. 
Devemos também destacar As-syrian Rulers Equaling 
These of Persia ([1185]), de Gunnar Heinsohn, 
onde certos paralelos são traçados entre as histórias “antigas” 
comparativas da Assíria e da Pérsia. 
No entanto, Heinsohn não levanta a possibilidade de 
transferindo os eventos daquela época para a mídia 
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época val, deixando-os no período histórico “antediluviano”, o 
que consideramos um erro. 

O sugestivamente intitulado C-14 Crash de Christian 
Blôss e Hans-Ulrich Niemitz ([1038]) também é interessante e 
contém um volumoso corpo de evidências 
usado pelos autores para questionar a viabilidade do uso 
o método de análise de radiocarbono (em seu estado atual, 
pelo menos), bem como o método dendrocronológico, 
para a datação de artefactos históricos com qualquer grau 
de proficiência. Veja também o boletim [1491]. 


3.2. A questionável veracidade do romano 


cronologia e história. 
A escola hipercrítica do século XIX 


Façamos um breve relato da situação com o 
Cronologia romana, que desempenhou um papel de liderança 
na cronologia atribuída globalmente aos tempos antigos. 
Críticas fundamentais à tradição começaram 
já no século XVIII, na Academia de Escrituras e Belas 
Artes fundada em Paris em 1701 
e duas décadas depois organizou extensas discussões 


sobre a veracidade de toda a tradição romana 

(Pouilly, Freret, etc.). Os materiais acumulados serviram de 
base para críticas mais aprofundadas ao 

Século XIX. 

Um dos destacados representantes desta importante 
corrente científica, mais tarde apelidada de hipercrítica, 
foi o conhecido historiador alemão Theodor 
Mommsen, que apontou discrepâncias entre 
relatos em passagens como: 

“Apesar do fato de que Tarquin Il já era adulto quando seu 
pai morreu, e 
que seu reinado começou trinta e nove anos depois disso, 
ele foi inaugurado ainda jovem. 

Pitágoras, que chegou à Itália há quase um 
geração inteira antes do exílio dos reis [que 
supostamente aconteceu por volta de 509 a.C. — AF] 
no entanto, é suposto ter sido amigo de 
Numa Pompilius” ([538], página 876). 

Os historiadores são da opinião de que Numa morreu 
por volta de 673 aC A discrepância aqui atinge pelo menos um 
século. Continuando citando T. Mommsen: 

“Os embaixadores estaduais que foram à cidade de 
Siracusa no ano 262 desde a fundação de Roma, 
havia conversado com Dionísio, o Velho, cujo reinado 
começou oitenta e seis anos depois.” ([538], página 876) 
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Figura 1.25. Miniatura antiga da Crônica Global de Jean de Courcy (Chronique de la Bouquechardiêre), intitulada Trojans 
Founding Cities: Venice, Cycambre, Carthage, and Rome ([1485], página 164). A Guerra de Tróia e a fundação da Roma italiana 

= tornam-se assim praticamente simultâneas, embora a cronologia de Scaliger separe estes acontecimentos por 500 anos. Retirado 
de [1485], doente. 201. 
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Figura 1.26. Close de um 


fragmento da miniatura. 
Um detalhe curioso é o 


chapéu de pele quente com 
protetores de orelha na cabeça 


de um dos reis troianos. 
Retirado de [1485], doé 


O que vemos é um desvio de cerca de oito décadas. 

A cronologia scaligeriana de Roma é construída sobre 
uma base realmente muito frágil. O intervalo de tempo entre 
as diferentes datações da fundação de Roma, que é uma 
data da maior importância, chega a 500 anos ([538], página 
876, ou [579], páginas 23-24). 


De acordo com Helânico e Damasto, que supostamente 
viveram no século IV a.C., e cuja opinião sobre este assunto 
foi posteriormente apoiada por Aristóteles, Roma foi fundada 
por Enéias e Ulisses, e recebeu o nome da troiana Roma 
([579], páginas 23-24). Vários autores medievais também 


concordaram com isso; na Chronique de la Bouquechardiêre 


(Crônica Global), de Jean de Courcy, vemos uma miniatura 
chamada “Troianos Fundando Cidades: Veneza, Cycambre, 
Cartago e Roma” ([1485], páginas 164, 165). A miniatura 
pode ser vista na fig. 1,25. É preciso observar que representa 
uma cena medieval e que os dois reis troianos que chegaram 
para inspecionar o canteiro de obras usam chapéus de pele 
quentes com protetores de orelha, qy figos. 1,26 e 1,27. 


Assim, a fundação de Roma ocorre imediatamente após 
a Guerra de Tróia, que tanto Eneias como 
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Figura 1.27. Close de um 


fragmento da miniatura. 
Um detalhe curioso é o 


chapéu de pele quente 


com protetores de orelha 
na cabeça de um dos 


reis troianos. Retirado 
de [1485], doente. 201. 


Ulisses participou. Mas na cronologia consensual de Scaliger, 
o intervalo entre a Guerra de Tróia, que alegadamente 
ocorreu no século XIIl a.C., e a fundação de Roma, que se 
diz ter ocorrido no século VIII AC, é 500 anos. Isso significa 


que: 


* a fundação de Roma ocorreu 500 anos depois do que 
geralmente se pensa; « a Guerra de 
Tróia ocorreu 500 anos depois; ou « os 
cronógrafos estão mentindo deliberadamente sobre a 
fundação de Roma por Enéias e Ulisses. 
Além disso, o que acontece com Romulus neste cenário? 
Poderia Romulus ter sido outro nome para Ulisses? 
Muitas questões surgem, como você pode ver, e elas só 


aumentam em número quando começamos a nos aprofundar. 


A propósito, segundo uma versão diferente, a cidade foi 
batizada por Romus, filho de Ulisses e Circe. 
Poderia isso significar que Romus (ou Remus, irmão de 


Romulus) era filho de Ulisses” Isto seria impossível dentro 
do paradigma da cronologia de Scaliger, naturalmente. 


O historiador B. Niese tem o seguinte a dizer sobre isso: 


“Roma, assim como muitas outras cidades italianas, foi 
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considerado como tendo sido fundado pelos heróis da Grécia 
e Tróia que acabou por ali — há uma variedade de lendas que o 
provam. O mais antigo, o 
aquele que foi citado por Helânico e Damasto como 
já no século IV a.C., e mais tarde por Aristóteles, afirma 
que a cidade foi fundada por Enéias e Ulisses, e 
recebeu o nome da mulher troiana Roma... 
Outra versão sugere Romus, filho de Ulisses 
e Circe, por ter sido seu fundador.” ([579], página 23) 

Vamos reiterar que há cerca de 500 anos 
arar esta data da consensual. 

Flutuações tão tremendas na determinação de uma 
data tão importante como a da Fundação 
da Cidade (Roma) afetam as datações de um grande número 
de documentos que a utilizam como referência temporal 
apontar. A conhecida História de Titus Livy é uma 
deles. Na verdade, a identificação da Cidade com 
a Roma italiana é uma das hipóteses da cronologia scaligeriana. 
A possibilidade de a cidade 
poderia ter sido a famosa Roma sobre o Bósforo, 
ou Constantinopla, também conhecida como Czar-Grad, ou o 
Cidade dos Reis, não pode ser excluída. 

Em geral, os historiadores são da opinião de que 
“a história romana tradicional chegou até nós através do 
obras de poucos autores; o mais fundamental é sem dúvida a 
obra histórica de 
Tito Lívio” ([719], página 3). Alega-se que Tito Lívio 
nasceu por volta de 59 aC e descreveu um período de 700 anos 
da história romana. 35 livros sobreviveram de seu 
original 144. A primeira publicação de seus escritos ocorreu 
lugar em 1469, e foi baseado em um manuscrito de origem 
desconhecida atualmente perdido ([719], página 3). A descoberta 
de um manuscrito com mais cinco obras ocorreu 
em Hessen algum tempo depois ([544]). 

T. Mommsen escreveu: 

“No que diz respeito... à crónica global, tudo foi muito pior... 
O desenvolvimento da ciência histórica deu esperança de que 
a história tradicional fosse 
verificado por documentos e outras fontes confiáveis, 
mas a esperança foi enterrada em completa frustração. O 
mais pesquisas foram realizadas e quanto mais profundas foram, 
mais óbvias as dificuldades em escrever uma crítica 
tornou-se a história de Roma.”([539], página 512) 

Além disso, Mommsen nos diz que: 

“..as inveracidades numéricas têm sido sistemáticas em 
suas obras [referindo-se a Valerio Anciate — AF] até 
o período histórico contemporâneo... Ele [Alexander 
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Polyhistor — AF] deu um exemplo de colocar o 

faltando quinhentos anos que se passaram desde Tróia 

caiu e até Roma ter sido fundada em perspectiva cronológica 
[temos que lembrar ao leitor que 

segundo uma versão cronológica que difere da 

a consensual, Roma foi fundada imediatamente 

após a Queda de Tróia ([579], páginas 23-24) — AF)... 

tendo preenchido este período com uma lista de governantes fantasmagóricos, 
tal como os que foram amplamente utilizados pelos cronógrafos 
do Egipto e da Grécia; aparentemente, ele era o 

aquele que trouxe os reis Aventino e Tiberino, 

bem como o clã albanês dos sílvios, à existência. Os 
descendentes não perderam a oportunidade 

inventar nomes e períodos de reinado — eles 

até pintou retratos para melhor representação.” 

([539], páginas 513-514) 

Essas críticas também são revisadas por Niese ([579], 
páginas 4-6). 

Theodor Mommsen estava longe de ser o único 
cientista a sugerir a revisão destas datas mais importantes dos 
“tempos antigos”. 

Um relato detalhado daquilo que os historiadores mais 
tarde chamaram de “postura ultracética” — a versão que 
questiona a veracidade da cronologia da “Real 
Roma”, bem como todo o nosso conhecimento dos primeiros cinco 
séculos de história romana podem ser encontrados em [92] e 
[498]. Os problemas inerentes à construção do Império Romano 
documentos que concordam com a cronologia de Scaliger são 
relacionado em [1481]. 

Segundo o historiador N. Radzig: 

“A questão aqui é que os manuscritos romanos 


não sobreviveu até nossos tempos, então todas as nossas 


suposições são baseadas no que quer que os analistas romanos tenham dito. 


para nos dizer. Mas mesmo aqui... deparamo-nos com grandes 
dificuldades, sendo a principal delas que mesmo o analista 
o material é representado muito mal.” ([719], página 23) 

Os Grandes Anais de Roma haviam perecido ([512], 
páginas 6-7). Supõe-se que o fasti romano deu 
listas cronológicas anuais de todos os funcionários públicos da 
Roma Antiga. Essas tabelas poderiam teoricamente fornecer 
para uma espécie de esqueleto cronológico confiável. 

Porém, o historiador G. Martynov indaga: 

“Como fazemos com que tudo isso concorde com a constante 
controvérsia que encontramos em todos os textos de Tito Lívio, 
nos nomes dos cônsules, sua frequente omissão, 
entre outras coisas, e uma atitude totalmente laissez-faire na 
escolha dos nomes ? 
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responder com os nomes dos tribunos militares? O 

fasti estão literalmente manchados de erros e distorções que 
não se pode fazer cara ou coroa. O próprio Tito Lívio já estava 
ciente de quão frágil era essa base de sua 

cronologia era.” ([512], páginas 6-7, 14) 

G. Martynov resume o seguinte: 

“Nem Diororus nem Tito Lívio possuem uma cronologia 
correta... não podemos confiar nos fastos, que nada nos dizem 
sobre quem foi nomeado cônsul em que ano, ou o 
escritos em tecido que levaram Licínio Marco e Tubero 
a conclusões contraditórias. O mais confiável 
documentação é do tipo que acaba sendo muito 
falsificações mais recentes após análise aprofundada.” ([512], 
páginas 20, 27-28) 

É, portanto, um tanto desconcertante ouvir o cronólogo 
moderno E. Bickerman assegurar-nos o seguinte: “Visto que 
possuímos listas completas de cônsules romanos, 
por 1050 anos... o namoro Juliano para cada um de 
eles podem ser deduzidos facilmente, visto que o antigo 
as datações são verídicas” ([72], página 76). A implicação 
explícita é que possuímos uma datação juliana definitivamente 
confiável da fundação de 
Roma, apesar de as flutuações de 500 anos 
desta data afetam toda a lista de cônsules, bem como o 
toda a história da Roma “antiga” com base nesta lista. 

A própria monografia de E. Bickerman ([72]) também 


infelizmente não contém sequer uma sugestão de 
justificativa para as datas fundamentais na cronologia 


“antiga”. Em vez de relacionar os fundamentos do namoro, o livro 


apenas oferece uma série de exemplos individuais que se 


referem explícita ou implicitamente ao esquema conhecido a priori 


da cronologia consensual scaligeriana. 


4. 
OS PROBLEMAS PARA ESTABELECER 


UMA CRONOLOGIA CORRETA DO “ANTIGO” EGITO 


As discrepâncias significativas entre os dados cronológicos 
oferecidos pelas fontes antigas e os 
cronologia global dos tempos antigos, conforme concebido em 
o século XVII surgiu também em outras áreas. Por exemplo, o 
estabelecimento da cronologia egípcia apresentou algumas 
dificuldades substanciais, uma vez que um 
muitos documentos contêm contradições cronológicas. 
Vamos examinar a correlação entre 
a História clássica de Heródoto e a História Scaligeriana 
cronologia. 
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Por exemplo, durante a sua consecutiva e coerente 
relato da história egípcia, Heródoto chama Quéops 
o sucessor de Rhampsinitos ([163], 2:214, página 119). 
O comentarista moderno irá “corrigir” imediatamente 
da seguinte forma: “Heródoto cria confusão na cronologia do 
Egito — Rhampsinitos (Ram-sés Il) foi um rei da XIX dinastia 
(1345-1200 a.C.), 
enquanto Quéops pertencia ao IV (2600-2480 aC)” 
([163], página 513, comentário 136). 
A discrepância aqui equivale a 1.200 anos, nada menos. 
Basta pensar no que a figura implica e na sua pura 
valor: mil e duzentos anos. Continuemos. De acordo com 
para Heródoto, Asychis foi sucedido por Anysis ([163], 
2:136-137, página 123). O comentário moderno também é 
imprudente em nos dizer que “Heródoto salta do final do 
da IV dinastia (cerca de 2.480 a.C.) até o início do 
o reinado etíope no Egito (cerca de 715 aC) “([163], 
página 514, comentário 150). 
O salto é de 1.800 anos. Mil e oitocentos 
anos! 
Em geral, verifica-se que “A cronologia de 
reis dados por Heródoto não concorda com isso 
encontrado nos fragmentos da lista de reis de Manetho” 
([163], página 512, comentário 108). Via de regra, a cronologia 
de Heródoto é muito mais curta que a versão de Scaliger. As 
distâncias temporais entre reis de acordo 
para Heródoto são muitas vezes milhares de anos mais curtos 
do que os períodos correspondentes fornecidos por Manethon. 
A História de Heródoto contém um grande número de 
“erros menores”, aqueles de 30-40 anos; no entanto, 
eles só passam a existir como resultado de tentativas de 
enquadrando sua História na cronologia Scaligeriana. Nós 
cite alguns dos numerosos exemplos de tais ocorrências. 
O comentarista moderno nos diz que “Heródoto confunde 
o rei Sesostris com o rei Psam-metix |” ([163], página 512). 
Além disso: “Pittacus não poderia 
conheci Creso em 560 a.C. [a propósito, Heródoto 
não informa a data nesses termos — AF], pois 
morreu em 570 aC” ([163], página 502). Outro evento 
relatado por Heródoto é comentado assim: “É 
é um erro cometido por Heródoto... Sólon não poderia 
conheci Creso” ([163], página 502). 
Mas como isso pode ser verdade? Heródoto dedica um 
página inteira para relacionar as interações entre 
Creso e Sólon ([163], 1:29-31, página 19). A cronologia 
scaligeriana, por outro lado, não nos diz 
tais interações já ocorreram. 
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Os comentaristas também acusam Heródoto de datar 
incorretamente os eclipses solares ([163], páginas 504, 534); 
e assim por diante. 

Devemos notar que a escolha de uma versão cronológica 
entre várias versões contraditórias está longe de ser 
do simples. Houve um conflito entre o 
as chamadas cronologias curtas e longas do Egito que 
foram desenvolvidos no século XIX. O curto 
A cronologia é a utilizada atualmente, mas mesmo ela 
contém muitas contradições profundas que ainda 
permanecem sem solução. 

O mais proeminente egiptólogo alemão, 

H. Brugsch, escreveu: 

“Quando o leitor pergunta se alguma 
épocas e momentos históricos relativos aos faraós podem ser 
considerados como possuidores de uma avaliação cronológica 
finita, e quando sua curiosidade o faz 
Ao consultar as tabelas compiladas por uma grande variedade 
de cientistas, ele ficará surpreso ao se ver confrontado 
com um grande número de opiniões sobre os cálculos 
cronológicos da era do Faraó pertencentes ao 
representantes da mais nova escola. Por exemplo, o 
Cientistas alemães datam o reinado de Menes, o primeiro 
Faraó egípcio, como tendo começado nos seguintes anos: 


Boeckh data este evento em 5702 a.C, 

Unger — até 5613 a.C., 

Brugsch — até 4455 a.C., 

Lauth - até 4157 aC, 

Lepsius — até 5702 a.C., 

Bunsen — até 3623 a.C. 

A diferença entre as duas datações extremas é 
incompreensível, já que equivale a 2.079 anos... O 
pesquisas mais fundamentais conduzidas por competentes 
cientistas para a verificação da sequência cronológica dos 
reinados dos faraós e da ordem da sucessão dinástica, também 
provaram a necessidade de 
permitindo reinados simultâneos e paralelos que 
reduziria muito o tempo de reinado sumário de 
as trinta dinastias de Manetho. Apesar de todas as descobertas 
científicas feitas nesta área da Egiptologia, o 
a condição dos dados numéricos permanece em uma condição 
extremamente insatisfatória até hoje [final do século XIX — 
AFY" ([99], páginas 95-97). 

A situação não melhorou até hoje. 
As tabelas modernas datam o início do reinado de Menés 


diferentemente, para “aproximadamente 3.100 aC”, “aproximadamente 3.000 aC”. 
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bc”, etc. O intervalo de flutuação para esta data equivale 
a 2700 anos. Se considerarmos outras opiniões — as de 
os egiptólogos franceses, por exemplo ([544], vol. 6), 

a situação torna-se ainda mais complexa: 

Champollion dá a datação como 5867 aC, 

Lesueur - como 5770 aC, 

Mariette - como 5004 aC, 

Chabas — como 4000 aC, 

Meyer — como 3180 aC, 

Andrzejewski — como 2.850 a.C., 

Wilkinson - como 2320 aC, 

Palmer — como 2224 aC, etc. 

A diferença entre as datações de Champol-lion e Palmer é 
igual a três mil e seiscentos 
quarenta e três anos. Nenhum comentário é necessário, na verdade. 

Descobrimos que, geralmente,“a Egiptologia, que tinha 
derramou alguma luz sobre a escuridão perpétua que 
cobriu a era antiga do Egito, só surgiu há 80 anos”, como 
escreveu Chantepie de la Saussaye 
no final do século XIX ([965], página 950). Ele 
também disse que “ tem sido domínio privado de um grupo muito 
poucas pesquisas... infelizmente, os resultados de suas 
pesquisas foram popularizados com muita pressa... Assim, 
muitas opiniões errôneas entraram em circulação, o que 
resultou na inevitável moderação quando a egiptologia 
ficou muito menos em voga e a confiança excessiva no 
os resultados da pesquisa foram perdidos... Até hoje, a 
construção da cronologia egípcia permanece impossível” ([966], 
páginas 97-98; [965], página 95). 

A situação da lista de reis compilada pelo 
sacerdotes sumérios é ainda mais complexo. “Era uma espécie 
de esqueleto histórico, que se assemelhava ao nosso 
tabelas cronológicas... Mas, infelizmente, esta lista foi de pouca 
utilidade... Em geral, a cronologia do rei 
lista não faz sentido”, de acordo com o proeminente arqueólogo 
L. Wooley ([154], página 15). Além disso, 
aparentemente, as “sequências dinásticas foram definidas 
arbitrariamente” ([154], página 107). 

Vemos que a grande antiguidade atribuída a estes 
As listas atuais contradizem as informações arqueológicas 
modernas. Citemos apenas um exemplo que consideramos 
bastante representativo. 

Contando-nos sobre as escavações do que consideramos 
ser os mais antigos sepulcros reais sumérios, datados 
aproximadamente do terceiro milênio antes 
Cristo, Wooley menciona uma série de descobertas de ouro 
higiene, que “era de origem árabe e pertencia 
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ao início do século XIII dC, de acordo com um dos 

melhores especialistas na área.” Wooley chama condescendentemente o 

erro do especialista “perdoável, já que ninguém havia 

pensei que tal arte avançada poderia ter existido no 

terceiro milênio antes de Cristo” ([154], página 61). 
Infelizmente, o desenvolvimento de todo o conceito crítico 

e a propagação do conceito hipercrítico 

corrente do final do século XIX — início do século XX congelou, devido 

à pura falta de métodos estatísticos objetivos no 

tempo, aqueles que poderiam fornecer para o independente 


e verificação objetiva das identificações cronológicas 
anteriores. 


5. 
O PROBLEMA DE DATAR AS 
FONTES “ANTIGAS” 


Tácito e Poggio. Cícero e Barzizza. 
itrúvio e Alberti 


O quadro da cronologia scaligeriana global foi construído 
como resultado da análise do 
indicações cronológicas dadas pelas fontes antigas. 

É natural que a questão da sua origem seja de 

interesse neste aspecto. A historiografia moderna manifesta a 
escassez de evidências no que diz respeito à 

gênese de tais manuscritos “antigos”. O geral 

observa-se que a esmagadora maioria 

desses documentos surgiram durante a Renascença 

época que supostamente substituiu a “idade das trevas”. O 
descoberta de manuscritos muitas vezes acontecia em 
circunstâncias que proibiam a análise que poderia 

permitir a datação crítica de tais descobertas. 

No século XIX, dois historiadores proeminentes, 
Hochart e Ross, publicaram os resultados de seu 
pesquisas que comprovam que o famoso “antigo” romano 
A história de Cornélio Tácito foi realmente escrita pelo 
conhecido humanista italiano Poggio Bracciolini ([21], 
[1195] e [1379]). As publicações ocorreram em 
os anos 1882-1885 e 1878; os leitores interessados 
podem voltar sua atenção para [21], que cobre este 
problema exaustivamente. Devemos apenas observar que 
consideram a História de Tácito um original editado 
— isto é, uma falsificação parcial e não completa. 

No entanto, os eventos relatados na História foram 
desatualizada e transposta há muito tempo. 

A história da descoberta dos livros de Tácito provoca 
realmente muitas questões ([21]). Era 
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Poggio, que descobriu e publicou as obras 

de Quintiliano, Valerius Flaccus, Asconius Pedianus, 
Nonius Marcellus, Probus, alguns tratados de Cícero, 
Lucrécio, Petrônio, Plauto, Tertuliano, Marcelino, 

Calpurn Seculus, etc .([21]). As circunstâncias destes 
descobertas e suas datações nunca foram relacionadas 
em detalhe. Veja mais sobre a história dos livros de Tácito 
em Chroní, capítulo 7. 

No século XV humanistas famosos como Manuel Crisoloro, 
Gemisto Pleton, Bessarion de Nicéia 
e alguns outros, vieram para a Itália. Eles foram os primeiros 
familiarizar a Europa com as conquistas 
“pensamento grego antigo”. Bizâncio deu ao Ocidente 
quase todos os manuscritos gregos “antigos” conhecidos. 

Otto Neugebauer escreveu que “a maior parte do 
manuscritos que nosso conhecimento da ciência grega 
é baseado em cópias bizantinas feitas 500- 

1.500 anos após a morte de seus autores” ([571], 
página 69). 

De acordo com a história Scaligeriana ([120]), o 
toda a literatura “clássica antiga” só surgiu durante a 
Renascença. Na maioria dos casos, uma análise detalhada 
nos mostra que a obscuridade das origens da literatura e a 
falta de documentação relativa ao seu 
passagem pela chamada “Idade das Trevas” leva-nos 
suspeitar que nenhum desses textos realmente existia antes 
do alvorecer da Renascença ([544]). 

Por exemplo, diz-se que as cópias mais antigas da 
chamada coleção incompleta dos textos de Cícero são 
as cópias supostamente feitas no século IX-X dC 
Contudo, descobre-se instantaneamente que o arquétipo 
da coleção incompleta “havia perecido há muito tempo 
há muito tempo” ([949]). Os séculos XIV-XV testemunham uma 
aumento de interesse em Cícero, então: 

“Finalmente, por volta de 1420, o professor milanês Gas- 
parino Barzizza... decidiu empreender um esforço bastante 
precário de preencher as lacunas no incompleto 
coleção com seus próprios escritos por uma questão de 
sequencialidade [! - AF]. Contudo, antes que pudesse terminar 
este volume de trabalho, um milagre ocorreu: um desamparado 
manuscrito com o texto completo de todas as obras retóricas 
de Cícero é desenterrado em um local paroquial 
Cidade italiana chamada Lodi... Barzizza e sua 
os alunos abraçam avidamente a nova descoberta, decifram 
arduamente sua antiga [presumivelmente do século XIII 
— AF] script e, finalmente, produzir uma cópia legível. 

As cópias subsequentes constituem a verdadeira “coleção completa” 
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Figura 1.28. Miniatura antiga supostamente datada do século XV, retratando o “antigo” Cícero como um escritor medieval. Comentário 
moderno: “Catão, com Cipião e Lélio parados à sua frente. Cícero pode ser visto à esquerda, trabalhando em seu tratado Sobre a 
Velhice” ([1485], página 163). Todo o cenário é tipicamente medieval. Retirado de [1485], página 195. 


seleção.”... Entretanto, o irrecuperável acontece: o arquétipo 
da coleção, o manuscrito de Lodi, é abandonado porque 
ninguém quer enfrentar as dificuldades textuais que apresenta, 
e finalmente é enviado de volta para Lodi, onde desaparece 
sem deixar rasto: nada se sabe sobre o que aconteceu ao 
manuscrito desde 1428. Os filólogos europeus ainda 
lamentam a perda.” ([949], páginas 387-388) 


A propósito, a leitura reversa ou chamada árabe do nome 
Barzizza dá TsTsRB sem vocalizações, o que se aproxima 
da raiz consonantal do nome Cícero, TsTsR. 


Figos. 1.28 e 1.29 mostram duas miniaturas antigas de 
um livro de Cícero que teria sido publicado no final do século 
XV ([1485], página 162). Na fig. 1.28 Cícero é retratado da 
esquerda, escrevendo o tratado 


Na Velhice. Na fig. 1.29 Cícero é retratado do lado direito, 
redigindo o tratado Sobre a Amizade. 

Vemos um cenário tipicamente medieval. Cícero e os seus 
interlocutores vestem roupas medievais, o que significa que 
o autor das miniaturas (do século XV ou posterior) 
aparentemente não duvidava que Cícero tenha sido seu 
contemporâneo histórico. 

De vita XII Caesarum , de Caius Suetônio, também está 
disponível apenas como cópias relativamente recentes. 
Todos eles remontam ao único “manuscrito antigo” ([760]), 
que se presume ter estado na posse de Einhard no suposto 
ano 818 dC. Supõe-se que Vita Caroli Magni represente 
uma cópia diligente dos esquemas biográficos de Suetônio 
hoje ([760], pp. 280-281). O documento original, conhecido 
como Manuscrito Fulda, não chegou aos nossos dias, nem 
as primeiras cópias 
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Figura 1.29. Miniatura antiga supostamente datada do século XV representando o “antigo” Cícero e outros personagens “antigos” 
em um cenário tipicamente medieval. O comentário moderno diz: “Lélio (à esquerda), Ennius e Scaevola (centro); Cícero é visto 
compondo seu tratado Sobre a Amizade” ([1485], página 163). 


([760], pág. 281). A cópia mais antiga de Suetônio é 
hipoteticamente o texto do século IX que só foi trazido 
à luz no século XVI. Outras cópias são datadas como 
século pós-XI na cronologia Scaligeriana. 

Os fragmentos de De viris illustribus de Suetônio também 
apareceram muito tarde. O suposto namoro de 
o fragmento mais recente é o século IX dC: 

“Este manuscrito foi descoberto por Poggio Braciolini na 
Alemanha em 1425... O Manuscrito Hersfeld não sobreviveu 
(nada além de várias páginas de 
a parte de Tácito permaneceu), mas cerca de 20 de suas cópias 
fizeram — aqueles foram feitos na Itália no século XV.” 

([760], página 337) 

A datação das fontes “antigas” foi realizada 
no século XVI-XVII por considerações que 
são perfeitamente nebulosos para nós hoje em dia. 


De Architectura de Vitruvius foi descoberto como 
no final de 1497 — de acordo com NA Morozov ([544], vol. 
4, página 624), a parte astronômica do livro cita 
os períodos de circulações planetárias heliocêntricas com 
a máxima precisão! Vitruvius, um arquiteto que é 
supostamente viveu no século I-Il dC, sabia 
esses períodos melhor do que o astrônomo Copérnico! 
Além disso, o seu erro no que diz respeito à circulação de 
Saturno difere do valor moderno do 
período por uma proporção de 0,00007. A taxa de erro para Marte 
é 0,006, e apenas 0,003 para Júpiter, qv na análise ([544], vol. 
4, páginas 625-626). 

Deveríamos marcar os paralelos magniloquentes entre 
os livros do “antigo” Vitrúvio e aqueles 
de Alberti, o proeminente humanista do século XV ([18]), ver 
fig. 13h30. Não se pode deixar de notar uma 


= 
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por palavra. Os historiadores explicam este fato da seguinte 
maneira: “todos esses numerosos paralelos... revelam a 
atmosfera helenístico-romana em que seus pensamentos 
evoluíram” ([18], página 89). 

Assim, o livro do “antigo” Vitrúvio se enquadra na 
atmosfera e na ideologia medievais do século XV dC de 
forma absolutamente orgânica. Além disso, a maioria das 
construções medievais de Alberti são “uma emulação do 
estilo antigo” ([18], páginas 165, 167, 173). Ele cria um 
palácio “feito para se assemelhar a um anfiteatro romano em 
sua totalidade” ([18], página 179). 

Assim, o principal arquitecto medieval enche as cidades 
italianas com edifícios “antigos” que hoje são considerados 
uma emulação da época clássica — mas isso de forma alguma 
implica que fossem considerados como tal no século XV. Os 
livros também são escritos de uma maneira que se tornará 
arcaica muito mais tarde. Só depois de tudo isto, em 1497 dC, 
é que surge o livro do “antigo arquitecto Vitrúvio”, coincidindo 
ocasionalmente com um livro semelhante do medieval Alberti, 
palavra por palavra. 


Sente-se que os arquitectos do século XIV-XV não 
consideravam os seus esforços uma “emulação” da Idade 


Clássica — eram a Idade Clássica. A teoria da emulação só 
evoluiria muito mais tarde, nas obras dos historiadores 


Figura 1.30. Leon Battista Alberti. Auto-retrato. Medalhão 
de bronze de cerca de 1430. Washington, National Gallery. 
Retirado de [18], página 160. 


Scaligeristas, que foram forçados a explicar os numerosos 
paralelos entre a Idade Clássica e a Idade Média. 


Observa-se situação semelhante com a literatura científica. 
certa semelhança dos nomes Alb(v)erti e Vitruvius, tendo em Seria oportuno lembrar ao leitor como ocorreu o conhecimento 
vista a frequente inflexão dos sons “b” e “v”. Alberti (1414-1472) 


é conhecido como um arquiteto proeminente, autor da obra 


dos cientistas europeus com as obras de Euclides, 
Arquimedes e Apolônio , pois, como podemos ver, a Idade 
fundamental teoria da arquitetura que é muito semelhante à Média foi a época em que ocorreu o “renascimento” das 


teoria do “antigo” Vitrúvio ([18], páginas 3-4). Assim como o “conquistas”. da ciência antiga” ocorreu. 


“antigo” Vitrúvio, o medieval Alberti foi autor de um volumoso 
tratado que incluía conhecimentos matemáticos, ópticos e 


mecânicos, bem como de sua teoria da arquitetura. 


MEU Vygotsky, especialista em história da ciência, 
escreve que “nem uma única cópia solitária dos Elementos 
de Euclides chegou aos nossos tempos... o manuscrito mais 
antigo que conhecemos é uma cópia feita em 888... há um 


O título da obra medieval de Alberti, Os Dez Livros de 
Arquitetura, coincide com o seu “análogo antigo” de Vitrúvio. 


grande número de manuscritos que pertencem a século X- 
XII ([321], página 224). A Figura 1.31 mostra uma página 


Hoje em dia supõe-se que o “antigo” Vitrúvio tenha sido “o 
seu ideal último que emulou na criação do seu tratado” ([18], 
página 152). O volume de Alberti foi escrito “de maneira 
arcaica”, respectivamente. Os especialistas compilaram há 
muito tempo tabelas comparando fragmentos das obras de 


Alberti e Vitruvius que às vezes coincidem em termos de 
palavras. 


de uma edição de luxo da Geometria de Euclides datada de 
1457 ([1374], página 103). Contém a imagem de uma “vista 
panorâmica de Roma”. É mais notável que o livro do “antigo” 
Euclides contém uma imagem da Roma medieval e não da 
“antiga”. Pode-se ver claramente uma catedral gótica cristã 


bem em frente. Os comentaristas dizem que “monumentos 
cristãos como o Ara Coeli são 
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Figura 1.31. Uma vista panorâmica de Roma a partir da “antiga” Geometria de Euclides, de uma edição supostamente datada de 1457. Vemos 
Roma medieval, uma catedral gótica cristã, etc. Retirado de [1374], página 108. 


retratado aqui” ([1374], página 103). Fica claro que Euclides 
foi realmente um autor medieval. 

IG Bashmakova, especialista em história da matemática, 
informa-nos que antes mesmo da publicação 
da tradução latina da Aritmética pelo “antigo” Diofanto, os 
cientistas europeus “foram 
usando os métodos algébricos de Diofanto, permanecendo 
inconsciente de suas obras” ([250], página 25). IG Bash- 
makova avalia a situação como “um tanto paradoxal”. A 
primeira edição da Aritmética é datada 
1575 dC Se o Almagesto de Ptolomeu fosse instantaneamente 
continuado por Copérnico — lembremos ao leitor 
que a onda de interesse pela publicação do Almagesto 
precedeu imediatamente a era de Copérnico, 
qv em detalhes em Chron3 — a obra de Diofanto deve 
foram continuados por Fermat (1601-1665). 

A história dos manuscritos e das edições impressas do 
“antigo” Arquimedes segue o padrão 
já conhecido por nós. De acordo com IN Veselovsky, 


todas as edições modernas de Arquimedes foram 


baseado no manuscrito perdido do século XV, e 
no palimpsesto de Constantinopla que foi encontrado como 
no final de 1907. Supõe-se que os primeiros manuscritos 
de Arquimedes chegou à Europa bastante tarde, em 1204. 
A primeira tradução supostamente foi feita 
em 1269, e o texto completo encontrado em 1884 — não 
até o século XIX. A primeira edição impressa supostamente 
apareceu em 1508, e a primeira edição grega 
— somente em 1544. As “obras de Arquimedes entraram em 
circulação científica depois disso” ([40], páginas 54-56). 

Na fig. 1.32 você pode ver um antigo retrato de Arquimedes 
de seu livro Opera , datado do suposto 
Século XV. Vemos um típico cientista medieval em seu 
estudar. Os comentaristas não poderiam deixar de ter marcado 
isto: “O estudo está representado no Renascimento 
moda” ([1229], página 87). 

Seções Cônicas do “antigo” Apolônio foram 
não publicado até 1537. Além disso, 
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Figura 1.32. Miniatura antiga representando o “antigo” Arquimedes como um cientista medieval. Vaticano, Biblioteca Apostólica Vaticano, 


Urbano. Lat. 261, fol. 1r. Retirado de [1229], página 87. 


“Kepler, que foi o primeiro a descobrir a importância das 
seções cônicas (elipses) na astronomia, não viveu para ver a 
publicação dos trabalhos completos 
de Apolônio. Os próximos três livros... foram publicados pela 
primeira vez em uma tradução latina [uma tradução mais uma vez! 
—AF] em 1631.” ([740], página 54) 

Assim, o corpo da obra do “antigo” Apolônio 
só chegou a ser publicado na íntegra após a divulgação 


cobertura dos objetos que este “antigo” tratado trata 
com, na época de Kepler. 

A propósito, poderiam as obras do “antigo Apolônio” ser 
apenas uma versão editada do polonês Copérnico? O nome 
Apolônio é quase idêntico ao 
Polônio — um polonês, natural da Polônia ou Polonia. O 
o astrônomo Copérnico (1473-1543) foi o precursor imediato 
do astrônomo Kepler (1571-1630). 
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6. 
CRONOGRAMA NA IDADE MÉDIA Os 


historiadores discutem o “caos que reina nas 


datações medievais”. . . 
Anacronismos medievais peculiares 


A versão cronológica scaligeriana estava longe de ser 
sendo o único. Concorreu com versões que 
foram significativamente diferentes. Bickerman menciona o 
“o caos reinante nas datações medievais” ([72], página 
73). Além disso, a análise de documentos antigos 
nos mostra que os antigos conceitos de tempo foram substancialmente 
diferentes dos modernos. 

“Antes do século XIII-XIV os dispositivos para o tempo 
medição eram uma raridade e um luxo. Mesmo o 
os cientistas nem sempre os possuíam. O inglês 
Valcherius... lamentava a falta de um relógio que 
afetou a precisão de suas observações de um lunar 
eclipse em 1091.” ([1461], página 68) 

“Os relógios comuns na Europa medieval eram 
relógios de sol, ampulhetas e relógios de água ou clepsidras. 

No entanto, os relógios de sol só eram úteis quando o tempo 
era bom e a clepsidrae continuava escassa” 

([217], página 94). No final do século IX d.C., 

velas eram amplamente utilizadas para cronometragem. O 

O rei inglês Alfredo levou-os consigo em suas viagens e ordenou 
que fossem queimados um após o outro. 

outro ([217], página 94). A mesma forma de cronometragem foi 
utilizada nos séculos XIII-XIV, no reinado 

de Carlos V, por exemplo. 

“Os monges contavam o tempo pela quantidade de 
páginas de livros sagrados ou salmos que eles poderiam ler entre 
duas observações do céu... Para a maioria, o 
principal meio de cronometragem era o pedágio do 
sinos da igreja” ([217], página 94). Uma delas é ter em mente 
que as observações astronômicas requerem um cronômetro que 
possua um ponteiro de segundos, enquanto aprendemos que 
“mesmo depois da descoberta e da propagação dos cronômetros 
mecânicos na Europa, há muito tempo que faltava o ponteiro 
dos minutos” ([217], página 95). 

Deve ser dito que a cabala cronológica ultra-sofisticada 
desenvolvida na Idade Média contradiz esta imprecisão da 
observação temporal. Para 
instância: 

“Os próprios períodos usados para medir o tempo em 
Terra... adquire uma duração completamente diferente... quando 
usado para medir os eventos bíblicos... Agostinho 
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igualou cada dia de Gênesis a um milênio [! — AF], 
tentando assim definir a duração da história 
da humanidade.” ([217], páginas 109-110) 
Um tal “traço inerente à historiografia medieval como a 


sua propensão anacrónica” é de importância 
importância para nós. 
“O passado é descrito nas mesmas categorias que o 


época contemporânea... o bíblico e o antigo 
os personagens usam trajes medievais... um moralista 


medieval atribui “cortesia” aos antigos romanos, 

que era uma virtude puramente cavalheiresca ... As épocas de 
o Antigo e o Novo Testamento não são colocados em uma 
sequência temporal direta... O fato de os portais de 

catedrais medievais retratam reis do Antigo Testamento 

e patriarcas junto com os antigos sábios e 

personagens evangélicos desvenda a atitude anacrônica em 
relação à história como nada mais... No final do 

No século XI, os cruzados estavam certos de que vieram punir 
os verdadeiros algozes do Salvador, e não os seus 

filhos." ([217], páginas 117-118) 


Este fato é bastante significativo, e iremos 
voltar a isso mais tarde. 


Os historiadores modernos baseiam suas observações no 


Cronologia Scaligeriana, acreditando que a época medieval 
autores haviam “alcançado um estado de grande confusão sobre o que 
dizia respeito tanto a conceitos como a épocas” devido à sua 
suposta ignorância, e por terem confundido a antiga época 
bíblica com a medieval. Os pintores medievais, por exemplo, 
continuaram retratando a obra bíblica 
e os personagens “antigos” em tipicamente medievais 
trajes. Contudo, também é viável outro ponto de vista, diferente 
do tradicional “amor ao 
explicação dos anacronismos”. Ou seja, que todos os 
declarações feitas pelos cronógrafos medievais 
e os artistas podem ter refletido a realidade, e nós os 
consideramos anacrônicos porque seguimos o 
cronologia scaligeriana errônea. 

A versão cronológica scaligeriana só conseguiu imortalizar 
uma história cronológica medieval. 
conceito dentre muitos. Outras versões coexistiram anteriormente 
com a cronologia consensual. 

Por exemplo, presumia-se que o Sacro Romano 
Império da nação alemã no século X-XIII 
ad era o descendente imediato do “antigo” 
Império Romano que supostamente caiu no VI 
século dC, de acordo com a versão Scaligeriana 
([270], vol. 1, página 16). Marque as repercussões de 
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a discussão que parece muito estranha em nosso tempo:“Pe- 
trarca... fez a declaração de que deveria 

baseei-me em uma série de observações filológicas e 
psicológicas, que os privilégios concedidos por 

Nero César à Casa dos Duques Austríacos [no 

Século XIII dC! — AF] — eram falsos. Precisava de provas 
naqueles dias” ([270], vol. 1, página 32). 

Para o historiador moderno [270], o pensamento de que 
os “antigos” César e Nero foram contemporâneos de uma 
casa medieval de duques austríacos que havia 
só começou seu reinado em 1273 dC, ou seja, cerca de 
1.200 anos depois de César e Nero — é naturalmente absurdo. 
Contudo, como vemos, os oponentes medievais de Petrarca 
tinham uma opinião diferente, uma vez que 
“precisava de provas” qv acima. 

E. Priester faz a seguinte observação em relação a 
os mesmos documentos notórios: “Todos os interessados 
as partes estavam perfeitamente conscientes de que os documentos eram 
falsificações flagrantes e descaradas [tal é o moderno 
interpretação do fato — AF], e mesmo assim fecham 
educadamente os olhos para esta circunstância” ([691], 
página 26). Um número anormalmente grande de “anacronismos” 
que transpõem eventos antigos para a época 
do século XI-XIV está contido no medieval 
Crônicas e textos alemães. Referência detalhada pode 
ser obtido em [469]. 

O leitor deve estar acostumado a acreditar no 
famosas lutas de gladiadores só ocorreram “no distante 
idade antiga”. Contudo, este não é o caso. V. Klassov-sky em 
[389], tendo nos contado sobre as lutas de gladiadores em 
a “antiga” Roma, acrescenta que essas lutas 
ocorreu na Europa medieval do século XIV 
também! Por exemplo, ele menciona as lutas de gladiadores 
em Nápoles por volta de 1344 dC, que contou com a presença de 
Joana de Nápoles e André da Hungria ([389], 
página 212). Essas lutas medievais terminaram com a morte 
de um dos lutadores, exatamente como fizeram no 
tempos “antigos” ([389]). 


7. 
A CRONOLOGIA E A DATAÇÃO DOS TEXTOS 
BÍBLICOS 


As datações de fontes religiosas estão virtualmente tecidas 
da obscuridade e da confusão. A cronologia e as datações 
bíblicas são de natureza muito vaga, baseando-se 
na autoridade dos teólogos medievais tardios. 


crono 1 


Os historiadores escrevem o seguinte: 

“A verdadeira história das origens dos livros de 
o Novo Testamento também falha em concordar com aquele 
apoiado pela igreja... A ordem do Novo 
Livros do Testamento [alguns deles — AF] que são usados 
hoje em dia é o oposto direto daquele definido pelo 
tradição eclesial... Os verdadeiros nomes dos autores 
dos livros medievais... permanecem desconhecidos.” ([444], 
página 264) 

Como aprenderemos, o ponto de vista consensual 
sobre os livros do Antigo Testamento anteriores aos de 
o Novo Testamento também causa muitas dúvidas, e 
contradiz os resultados obtidos pelos modernos métodos de 
datação empírico-estatística. Deve-se considerar também 
a questão da idade dos manuscritos bíblicos que 
chegaram ao nosso tempo. Acontece que são de origem 
medieval. 

“As cópias mais ou menos completas mais antigas do 
Bíblia [grega] são os manuscritos de Alexandria, 
Vaticano e Monte Sinai... Todos os três manuscritos são 
datado [paleograficamente; isto é, com tal 
conceito efêmero como estilo de caligrafia usado como 
base — AF] como a segunda metade do século IV dC 
A linguagem do códice é o grego... O menos se sabe 
sobre o códice do Vaticano — ninguém sabe como o 
artefato manifestado no Vaticano por volta de 1475... O 
Sabe-se que o códice Alexandrino foi entregue ao 
Rei inglês Carlos I pelo Patriarca Cyril Lucaris 
em 1628...” ([444], páginas 267-268) 

O códice do Monte Sinai só foi descoberto 
no século XIX por K. Tischendorf ([444], páginas 
268-270). 

Assim, os três códices mais antigos da Bíblia só surgiram 
depois do século XV dC. 
antiguidade foi criada pela autoridade de K. 
Tischendorf, que baseou sua pesquisa no estilo de 
caligrafia. Contudo, a própria ideia de datação paleográfica 
aparentemente implica a existência de uma datação conhecida. 
cronologia global de outros documentos e, portanto, não pode 
ser de forma alguma um método de datação independente. 
O que sabemos com certeza é que a história destes 
os documentos podem ser rastreados já em 1475 dC; em 
outras palavras, não existem outras Bíblias gregas “antigas” 
mais ou menos completas [444]. 

Entre os livros bíblicos separados, os mais antigos 
são considerados os de Zacarias e Malaquias, 


datado do suposto século VI dC, também paleo- 
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Figura 1.33. O Conselho do Tridente (1545-1563). Uma pintura de Ticiano. Mantido no Louvre, Paris. Retirado de [328], página 238. 


graficamente ([444]). “Os manuscritos bíblicos mais antigos 
estão em grego” ([444], página 270). 

Não existem manuscritos hebraicos da Bíblia anteriores 
ao século IX dC (!), embora aqueles de uma época mais 
recente, principalmente de meados do alegado século XIII 
dC, sejam mantidos em muitas bibliotecas nacionais. O 
manuscrito hebraico mais antigo é um fragmento dos Livros 
dos Profetas e é datado de 859 dC. Um dos dois segundos 
manuscritos mais antigos “é datado de 916 dC e contém os 
Livros dos Profetas; o outro é datado de 1008 dC e contém 


o texto do Antigo Testamento.” ([444], página 270) 


No entanto, o primeiro manuscrito foi datado de 1228 
pelo escriba. A chamada pontuação babilônica das letras 
dada aqui permite que este texto seja datado pela Era Sel- 
eucida, o que nos dá 916 dC. 


não há fundamentos sérios para tal afirmação e, portanto, é 
possível que a datação tenha sido dada em anos desde 
Cristo ([543], pp. 263-264), caso em que o manuscrito 
pertenceria ao século XIIl e não ao século XIII. X. 

O documento hebraico mais antigo contendo o Antigo 
Testamento completo pode ser atribuído ao suposto ano 
1008 dC ([444], página 270). 

Supõe-se que o cânon bíblico foi acordado pelo Concílio 
de Laodicéia em 363 dC, mas nenhum edital deste concílio 
permanece em existência, e o mesmo se aplica aos concílios 
anteriores [765], página 148. 

O cânon foi realmente oficializado pelo novo Concílio do 
Tridente que foi convocado em 1545, durante a Reforma, e 
continuou até 1563. Na fig. 1.33 podemos ver uma pintura 
de uma das sessões do concílio de Ticiano. 
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Muitos livros foram destruídos pelo edital 
do conselho do Tridente — aqueles considerados apócrifos, a 
saber, as Crônicas dos Judaicos e Israelenses 
Reis ([765]). Nunca seremos capazes de ler estes 
livros, mas há uma coisa que podemos estar perfeitamente 
certamente de. Eles foram destruídos desde que descreveram 
história de forma diferente dos livros aprovados pelo 
facção vencedora de historiadores Scaligeritas. Deveríamos 
enfatizam que “havia muito mais apócrifos 
obras, do que aquelas... certificadas como canônicas” ([471], página 
76), e que a maioria das datações bíblicas são totalmente 
dependentes da paleografia, o que significa que são 
baseado no conhecimento cronológico a priori de 
a escola Scaligeriana e mudaria automaticamente se ocorresse 
uma mudança cronológica de paradigma. 

Vamos dar um exemplo importante: “Em 1902 o 
O inglês Nash comprou um fragmento de um 
Manuscrito de papiro egípcio cuja datação não pode ser 
acordado pelos cientistas até hoje” ([444], página 
273). O acordo final foi feito de que o texto corresponde ao início 
da nossa era. Mais tarde,“depois 
a descoberta dos Manuscritos de Qumran, a comparação dos 
estilos de caligrafia tanto no papiro de Nash quanto nos 
Manuscritos permitiram a determinação de uma maior antiguidade 
destes últimos” ([444], 
páginas 272-273). Assim, um fragmento de papiro cujo 
namoro “não pode ser acordado” atrai muitos 
outros documentos depois dele. No entanto, a “datação de 
os pergaminhos [de Qumran — AF] provocaram grande disputa 
entre os cientistas (o intervalo de datação foi dado de 
século Il e até a época das Cruzadas)” 

([471], página 47). 

A datação do “anúncio antecipado” é considerada comprovada após 
1962, quando uma pesquisa de radiocarbono em Qumran 
manuscritos foi realizado. Contudo, como iremos 
mencionaremos novamente mais tarde, o método de radiocarbono 
é realmente inadequado para a datação de espécimes cuja idade 
cai no período de 2-3 milênios, desde o seguinte 
datações cobrem um intervalo temporal muito amplo (isso pode 
atingir um intervalo tão amplo como 1-2 mil anos, para espécimes 
cuja idade atinge 1-2 mil anos). 

Embora [444] tenha datado os Manuscritos de Qumran em 
68 dC, o historiador americano S. Zeitlin categoricamente 
insiste na “ origem medieval destes textos” ([444], 
página 27). 

Faremos um relato mais detalhado dos assuntos 
sobre os manuscritos bíblicos em chron6. 


crono 1 


8. 
DIFICULDADES E CONTRADIÇÕES 
DECORRENTE DA LEITURA DE TEXTOS ANTIGOS 


8.1. Como ler um texto escrito 


exclusivamente em consoantes? 
O problema da vocalização 


As datações de outros fragmentos bíblicos que 
possuem hoje também precisam de uma análise adicional atenta. 

Tentativas de ler a maioria dos manuscritos antigos, 
como os bíblicos e os egípcios antigos, 
muitas vezes confrontam os historiadores com graves dificuldades. 

“Os primeiros passos de nossa pesquisa sobre a linguagem 
primordial do Antigo Testamento nos levam ao fato 
de suma importância, que é aquele escrito 
O hebraico originalmente não tinha sinais para vogais, nem 
aqueles que os substituirão... Os livros do Antigo 
Testamento foram escritos apenas com consoantes.” 

([765], página 155) 

A situação é típica. Eslavo antigo 
textos, por exemplo, também vêm em forma de cadeias de 
consoantes, muitas vezes até sem os símbolos de vocalização 
e separação de palavras individuais umas das outras 
— apenas um fluxo interminável de consoantes. 

Os textos egípcios antigos também continham nada além de 
consoantes. 

“Os nomes dos reis [egípcios — AF]... são 
renderizado [na literatura moderna — AF] de uma forma perfeitamente 
de maneira arbitrária, como o conteúdo dos livros didáticos da 
escola primária... Há uma infinidade de variações significativas 
que desafiam todas as tentativas de classificação, sendo resultado 
de interpretação arbitrária [! - AF] que virou tradição."([72], página 
176) 

É possível que a escassez e o alto custo dos 
materiais de escrita tornaram os escribas antigos extremamente 
frugal, e as vogais foram eliminadas como resultado. 

“E verdade que se tomarmos hoje em dia uma Bíblia hebraica ou 
um manuscrito, encontraremos um esqueleto de consoantes cheio de 
pontos e outros sinais que supostamente se referem às vogais faltantes. 
Tais sinais foram 
não incluído na antiga Bíblia Hebraica... O 
livros foram escritos exclusivamente em consoantes, sendo 
preenchido com vogais pelos leitores da melhor maneira possível 
capacidade e de acordo com as demandas aparentes 
feito pelo sentido e pela tradição oral.”([765], página 155) 

Imagine quão preciso é o tipo de escrita que contém 
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consistido de nada além de consoantes seria hoje, 
quando a combinação BLD, por exemplo, pode significar 
sangue, sangrado, ousado, construído, fervido, careca, etc.; RVR poderia 
significa rio, rover ou raver, etc. 
quociente aleatório em hebraico antigo e outros antigos 
línguas é excepcionalmente elevado. Muitas consoantes 
combinações podem ser vocalizadas de dezenas de maneiras 
([765]). Gesenius escreveu que “foi facilmente compreendido 
quão imperfeito e pouco claro esse método de escrita tinha 
sido” (citado em [765]). 
TFCurtis também observou que “mesmo para os padres o 
O significado das escrituras permaneceu extremamente 
duvidoso e só poderia ser entendido com a ajuda do 
tradição e sua autoridade” (citado em[765], p. 155). 
Robertson Smith acrescenta que “os estudiosos não tinham outra 
guia, mas o próprio texto, muitas vezes ambíguo, 
e tradição oral. Eles não tinham regras gramaticais para 
seguir; o hebraico em que escreveram muitas vezes permitia 
para construções verbais que eram impossíveis no 
língua antiga” (citado em [765], página 156). A história Sca- 
ligeriana considera que tal status quo tem 
prevaleceu por muitos séculos ([765]). 
Supõe-se ainda que “esta grande escassez 
da Bíblia Hebraica só foi remediada no 
Século VIl ou VIII da nossa era”, quando os Massoretas 
havia processado a Bíblia e “adicionado... símbolos que 
representavam vogais, mas eles não tinham outros guias além 
sua própria intuição e tradição oral muito fragmentada, e este 
fato é de conhecimento comum para todos os especialistas na 
língua hebraica” ([765], páginas 156-157). 
Motorista destaca que: 
“Desde... os Massoretas e seus esforços no VII 
e VIII, os judeus começaram a proteger seus 
livros sagrados com o máximo zelo e vigor quando 
já era tarde demais para mitigar... os danos 
feito a eles de alguma forma. O resultado desta proteção 
excessivamente zelosa foi a imanetização do 
distorções que foram igualadas ao original 
texto com autoridade.” (Texto fornecido por [765], página 157.) 
“A opinião comum costumava ser que as vogais 
foram apresentados ao texto hebraico por Esdra no V 
século aC... Quando Levita e Capellus provaram isso 
errado na França dos séculos XVI e XVII, tendo demonstrado 
que as vogais só tinham sido introduzidas 
pelos Massoretas, a descoberta causou grande sensação em 
toda a Europa protestante. Muitos eram de 
a opinião de que esta nova teoria pode levar à 
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destronamento completo da religião. Se as vogais 
não foram recebidos numa Epifania de inspiração divina, 
sendo meramente uma criação humana, e um desenvolvimento relativamente recente 
alguém, aliás, como alguém poderia confiar no texto do Santo 
Escrever?... O debate que se seguiu foi entre 
o mais acalorado na história da nova crítica bíblica, e durou 
mais de um século. Tinha finalmente 
terminou quando a veracidade da nova opinião foi 
reconhecido por todos.” ([765], páginas 157-158) 

Se uma disputa tão acirrada irrompesse em torno da Bíblia 
vocalizações no século XVI-XVII, não poderia 
significa que essas mesmas vocalizações foram introduzidas 
muito recentemente? Isso poderia ter acontecido nos séculos 
XV-XVI? E como esta versão de vocalização estava longe de ser 
a versão comumente aceita, teve que encontrar 
oposição, que pode ter sido bastante veemente. 
E só depois disso foi que esse Massoret decifrou 
a Bíblia mudou (por Levita e Capellus?) para o 
Século VII-VIII dC, a fim de dar ao texto bíblico 


a autoridade da antiguidade. 
A situação com o Alcorão deve ter sido sim- 


eu sei. Somos informados que: 


“A escrita árabe... torna-se mais desenvolvida em 
meados do século VII, quando ocorreu a primeira transcrição 
do Alcorão (651 dC). As marcas diacríticas adicionais acima 
ou abaixo do 
foram introduzidas na segunda metade do século VII para 
diferenciar entre letras escritas de forma semelhante, para... 
vogais e vogais duplas."([485], página 41) 

Outras fontes nos dizem que as vocalizações eram 
introduzido apenas na 2º metade do século VIII 
por Al-Khalil Ibn Ahmed ([485], página 39). Poderia tudo 
desta atividade ocorreram nos séculos XV-XVI? 


8.2. Os sons “R” e “L” eram frequentemente 
confuso na Idade Média 


Daremos algumas evidências diretas do fato de que 
os sons “R” e “L” eram frequentemente sujeitos a flexão. 
Amsterdã, entre outras, é uma cidade cujo nome foi 
afetado por tal instabilidade e foi denominado AmsteR-dam, 
AmsteLdam, Amstelodami, etc. 
XLI). Devemos mencionar outro fato interessante 
aqui. A Figura 1.34 mostra a página de título de um livro sobre 
navegação publicado em Amsterdã em 1625. O nome 
da cidade já é dada como Amsterdã, do jeito que 
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GATION. 
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Figura 1.34. Página de rosto de um livro publicado em Amsterdã e datado de 1625. A cidade se chama AmsteRdam, escrita com “Rº”. 
Porém, numa gravura antiga que vemos na mesma página, vemos o nome AmsteLRedam, com ambos os sons que muitas vezes 
eram confundidos entre si (“R” e “L”. Retirado de [1160], página 287. 


Figura 1.35. Close de um fragmento de uma gravura antiga, com Amsterdã escrito de maneira bastante curiosa, “AmsteLRedam”. 
Retirado de [1160], página 287. 
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está escrito hoje - no entanto, uma gravura antiga que do século XIX”. W. Keller até publicou um livro 
vê na mesma página dá o nome antigo de uma forma bastante intitulado, de forma bastante sugestiva, E ainda assim a Bíblia está certa 
grafia peculiar —- AmsteL Redam, qv na fig. 1,35. ([1219]), que tenta convencer o leitor da veracidade da 
Ambas as consoantes estão presentes aqui e o resultado é interpretação scaligeriana dos dados bíblicos. 
uma combinação bizarra de sons. Isto lembra-nos que os No entanto, aqui estão algumas informações do eminente 
nomes de muitas cidades europeias arqueólogo L. Wright, também um ávido defensor 
e as cidades têm sido instáveis até recentemente, da teoria de que as localizações scaligerianas e 
quando eles se tornaram imanetizados na imprensa as datações dos eventos bíblicos estavam corretas: 
época. Numerosos outros exemplos deste fenômeno são dados “A esmagadora maioria das descobertas nem 
abaixo. provar nem refutar nada; eles preenchem o fundo 
e fornecer um cenário para a história... Infelizmente, 
9. muitas das obras que podem ser compreendidas pelo leitor 
PROBLEMAS NA GEOGRAFIA médio foram escritas com zelo excessivo 
SCALIGERIANA DOS EVENTOS BÍBLICOS e desejo provar que a Bíblia está correta. A evidência é 
mal utilizado para tirar conclusões errôneas e semi-corretas” = 


9.1. Arqueologia e o Antigo Testamento (citado em [444], página 17). 


Os pioneiros da arqueologia na Mesopotâmia foram 


As vocalizações dos lexemas cotidianos podem não ser CJ Rich, AH Layard e PE Botta no século XIX — no entanto, para 
tudo isso é fundamental para nossos propósitos, mas as sequências obter subsídios para suas pesquisas, eles tiveram que anunciar 
consonantais usadas para nomes de cidades, países e governantes suas descobertas de uma maneira sensacional, identificando 
definitivamente são. Centenas de vocalizações diferentes suas descobertas com referências bíblicas. 
foram gerados, alguns dos quais foram arbitrariamente localizados cidades de uma forma bastante arbitrária. 
no Oriente Médio devido à hipótese de que Mas a acumulação de provas materiais resultou 

= vincula os eventos bíblicos exclusivamente a essa área. em um dilema significativo. Os fatos reais mostram que nenhum 

O arqueólogo Millar Burroughs expressa sua dos livros do Antigo Testamento têm provas arqueológicas 
confiança inabalável na correção do Scaligeriano concretas de sua datação e localização Scaligeriana. No 
geografia, escrevendo que “em geral... arqueológico século XX, L. Wooley, o proeminente arqueólogo, realizou 
o trabalho sem dúvida dá à pessoa uma confiança muito forte escavações numa cidade que ele 
na confiabilidade das indicações bíblicas” tentei identificar-me com “a Ur bíblica”. no entanto 
(citado em [444], página 16). Uma das autoridades arqueológicas descobriu-se que “infelizmente, não se pode fornecer datações 
modernas, o americano William cronológicas satisfatórias dos episódios [relativos ao Abraão 
Albright, escreveu, embora vagamente, que “não se deve bíblico — AF] dentro do período 
duvido que a arqueologia [em referência às escavações na do segundo milênio da história do Oriente Médio 
Palestina moderna — AF] confirme quão ([1484], [444], página 71). 
substancialmente histórica é a tradição do Antigo Testamento”. A história Scaligeriana insiste que todos os eventos 
(citado em [444], página 16; veja também [1003], [1443]). sobre os patriarcas bíblicos ocorreu precisamente 
No entanto, Albright admite que a situação com e exclusivamente no território da moderna Mesopotâmia e da 
A arqueologia bíblica tinha sido tão caótica no início do período Síria. No entanto, é imediatamente reconhecido que “no que diz 
1919-1949 que as diversas respeito à identidade de 
opiniões sobre questões cronológicas não poderiam ter alcançado os patriarcas Abraão, Isaque e Jacó, pode-se 
qualquer tipo de convergência, e que “sob essas apenas reitere que as informações obtidas como resultado das 
Em certas circunstâncias, não se poderia realmente ter usado escavações mais frutíferas na Síria e na Mesopotâmia eram 
os dados arqueológicos relativos à Palestina para ilustrar o extremamente escassas ou simplesmente inexistentes” ([1484], 
Antigo Testamento” (citado em [444], página 16). [444], página 77). 

O ex-diretor do Museu Britânico, Sir Poder-se-ia perguntar até que ponto é justificável 
Frederic Kenyon, insiste categoricamente que a arqueologia busca por vestígios dos patriarcas bíblicos na moderna 


refutou “as críticas destrutivas ao segundo semestre Mesopotâmia. 
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Além disso, a história Scaligeriana é da opinião de que todos 
os eventos que envolvem a história bíblica 
Abraão e Moisés ocorreram no território de 
Egito moderno. Afirma-se evasivamente que: 

“A intensidade histórica desta tradição não é 
confirmado arqueologicamente, mas a sua plausibilidade histórica 
é, juntamente com um relato das circunstâncias 
esse pode ter sido o cenário da biografia dos patriarcas.” ([444], 
página 80) 

Também somos avisados que: 

“É preciso ter cautela ao usar indicações culturais e sociais 
para fins de datação: já que temos o 
principais conceitos no que diz respeito à era dos patriarcas, é 
preciso possuir uma certa flexibilidade na fixação da cronologia.” 
(citado em [444], página 82) 

Como veremos em breve, esta flexibilidade pode estender-se tanto 
até centenas e até milhares de anos. 

W. Keller prossegue nos dizendo que “o Egito permanece 
em dívida com os pesquisadores. Além do fato de eles 
não encontrei nada sobre Joseph, nem documentos nem qualquer 
outros vestígios de sua época foram descobertos” [1219]. 
O Egito continua “endividado” no que diz respeito a Moisés como 
bem ([444], página 91). Neste caso, pode-se perguntar ainda 
novamente sobre a possibilidade de eventos bíblicos terem ocorrido 
ocorreu em um país diferente — não necessariamente 
ligado ao território do Egito moderno. 

O arqueólogo Albright, um ávido defensor da 
a interpretação scaligeriana da Bíblia, no entanto, chegou a 
concordar com o fato de que “o anterior 
conceito do êxodo para Harã dos caldeus 
Não encontramos nenhuma evidência arqueológica, exceto a 
cidade real” (citado em [444], página 84). 

Além disso, 

“Acontece que a própria localização do Monte 
Sinai é impossível. Outra complicação é que o 
A Bíblia muitas vezes afirma que o Monte Khorev foi o 
lugar onde a Revelação foi dada. Se quisermos 
levar a sério a descrição bíblica dos fenômenos naturais que 
acompanham esse procedimento, tem-se 
presumir que a montanha era um vulcão... 
O problema é que a montanha chamada Sinai hoje em dia nunca 
foi um vulcão.” ([444], página 133) 

Alguns arqueólogos situam o Sinai no Norte da Arábia, 
alegando que estava localizado em Midi, perto de Cades 
([444], página 133). Mas nenhuma dessas montanhas era 
vulcões também. 


A Bíblia diz que “..o Senhor fez chover sobre 
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Sodoma e sobre Gomorra enxofre e fogo de 

o Senhor desde os céus” (Gênesis 19:24). A história Scaligeriana 
localiza este evento em algum lugar da Mesopotâmia moderna. 
“A primeira coisa que se poderia usar 

a este respeito está a suposição de uma erupção vulcânica. 


Mas não há vulcões nesta área” ([444], página 86). 
Parece natural procurar estas cidades de uma forma 


área que tem vulcões. Contudo, a pesquisa é 

ainda conduzido na Mesopotâmia com grande esforço e 

sem nenhum resultado. E finalmente uma “solução” é 

alcançado: a parte sul do Mar Morto parece 

esconda alguns detritos semelhantes a troncos de árvores sob um 
Camada de 400 metros de água muito salgada e de fraca 
transparência ([444], página 86). Isto bastou para 

O arqueólogo americano D. Finnegan, assim como W. Keller 
depois dele, para afirmar que “o vale de Siddim”, juntamente com 
os restos carbonizados de ambas as cidades, tinha 

submerso ([444], página 86). 

O estudioso da Bíblia e historiador Martin Noth afirma 
explicitamente que não há razão para atribuir a destruição das 
cidades encontradas pelos arqueólogos em 
Palestina, à invasão israelense em busca da chamada “Terra 
Prometida” ([1312]). Como foi notado 
acima, do ponto de vista arqueológico, toda a interpretação 
scaligeriana da conquista de Canaã por Josué, filho de Nun, fica 
suspensa 
no ar ([1312], [1486]). Estamos conduzindo nosso 
procure a Terra Prometida Bíblica no caminho correto 
lugar? Poderiam as tropas de Josué ter estado predominantemente 
ativas em outro lugar? 

Está ainda escrito que: 

“Nenhuma prova arqueológica de qualquer relato bíblico do 
A 'Época dos Juízes' existe até hoje. Todos os Juízes 
nomes que estão contidos no Antigo Testamento não são 
conhecidos de qualquer outra fonte e não foram encontrados em nenhum 
artefatos arqueológicos da Palestina ou de qualquer 
outro país. Isto diz respeito aos nomes dos primeiros 
reis Saul, Davi e Salomão.” ([444], página 158) 

A história Scaligeriana nos convence de que a história de Noé 
Ark havia atracado no Monte Ararat, no Cáucaso. 

Werner Keller ([1219]) nos assegura que o armênio 

aldeia de Bayzit ainda mantém a tradição de um pastor 
que viu uma grande embarcação de madeira no Monte. O 
A expedição turca de 1833 menciona “algum navio 

feito de madeira que foi vista sobre a geleira do sul.” Keller 
prossegue nos contando que em 1892 um certo 

O Dr. Nuri liderava uma expedição em busca do 
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nascentes do Eufrates, e vi um fragmento de uma 
navio no caminho de volta que estava “cheio de neve 
e vermelho escuro por fora.” O oficial aviador russo 
Roskovitsky afirmou ter visto os restos da Arca em seu 
avião durante a Primeira Guerra Mundial. 
Supõe-se que o czar Nicolau Il comandou uma expedição inteira 
para lá, que não só 
visto, mas também fotografado, os restos da Arca. 
O historiador e missionário americano Aaron Smith 
de Greenborough, especialista no problema do 
Grande Dilúvio, escreveu uma história da Arca de Noé mencionando 
80 mil publicações sobre o tema. Finalmente, 
uma expedição científica foi organizada. Em 1951 Smith 
passou 12 dias no topo do Monte Ararat com 40 de seus 
colegas. Eles não encontraram nada. No entanto, ele 
fez a seguinte afirmação: “Mesmo que não tenhamos conseguido 
encontrar sequer um vestígio de Noé, minha confiança na Bíblia 
a história do Dilúvio só se tornara mais firme; nós devemos 
ainda assim retornará” (citado em [444]). Em 1952 a expedição 
de Jean de Riquer obteve resultados semelhantes. Este relato um 
tanto anedótico aqui apenas arranha a superfície do problema das 
localizações geográficas que é 
tão agudo para a cronologia Scaligeriana, por assim dizer. 

Herbert Haag em seu prefácio ao livro de Cyrus Gordon 
Fundamentos históricos dos créditos do Antigo Testamento 
o autor com o seguinte: 

“Seu objetivo não é apologético, o que o torna bastante 
ao contrário de outros autores que afogam o mercado de livros com 
brochuras que tentam “provar a Bíblia” misturando todos os tipos 
de “provas” sensacionalistas recebidas de antigas fontes 
orientais.”([444], página 18) 

Vários museus, institutos e universidades enviam 
expedições ao Oriente Médio para “escavações bíblicas”. Grandes 
somas de dinheiro são investidas nessas escavações, e muitas 
sociedades e fundos especiais 
foram fundadas com o único propósito de conduzir pesquisas 


arqueológicas no Scaligeriano 
“Países Bíblicos”. A primeira dessas instituições foi o Fundo 


de Pesquisa da Palestina, fundado em 


1865; atualmente existem cerca de 20 organizações semelhantes 
([444]). Entre eles estão o Instituto Americano de Estudos Orientais, 
a filial de Jerusalém do Instituto de Estudos Bíblicos do Vaticano e 
o Instituto de Estudos Bíblicos do Vaticano. 

Sociedade de Pesquisa Israelense. Nenhuma outra região do planeta 
tem sido estudado por arqueólogos com tanta intensidade como 

os territórios “bíblicos” scaligerianos. Uma grande variedade de 
literatura também é publicada sobre esse assunto 
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— revistas especiais, monografias, atlas e álbuns 
para a popularização da arqueologia bíblica. 

O tópico bíblico muitas vezes recebe prioridade em detrimento 
de outras questões arqueológicas. O proeminente 
Historiador soviético que estudou a antiguidade, acadêmico 
VV Struve tem o seguinte a dizer sobre isso: 

“As escavações no Egito e na Babilônia foram 
só interessa à ciência burguesa, uma vez que 
poderia estar ligado à Palestina. Para encontrar o financiamento 
necessário para as escavações, os historiadores tiveram que 
provar que uma cópia antiga da Bíblia poderia ser desenterrada 
como resultado de suas pesquisas, ou as sandálias de 
Moisés, talvez, e então o dinheiro foi fornecido 
imediatamente." ([444], página 44) 

O exemplo a seguir é bastante representativo 
um. No início do século XX, um arquivo de tabletes foi 
encontrado na cidade de Umma, na Mesopotâmia. Mas 
já que Umma não é mencionada na Bíblia, e nenhum empresário 
entusiasmado poderia identificá-la com alguma 
Cidade bíblica, as escavações em Umma foram interrompidas, 
e os arquivos espalhados sem sequer serem estudados. 
Os tabletes foram vendidos a colecionadores de Paris por um 
franco por peça ([444]). 

“A arqueologia, bem como a ciência histórica em 
geral não consegue encontrar nenhuma prova da lenda bíblica sobre 
a escravidão egípcia dos judeus”"([444], página 102). O 
O egiptólogo Wilhelm Spielberg nos diz que “o que o 
A Bíblia nos fala sobre a situação de Israel no Egito não é 
não é mais um fato histórico do que os relatos de 
história egípcia relatada por Heródoto” (citado em 
[444], página 103). V. Stade escreveu que “de qualquer forma, é 
claro que a investigação relativa ao Faraó sob 
cujo governo Israel se mudou para o Egito e o deixou não 
representa nada além do malabarismo de nomes e datas 
vazio de todo significado” (citado em [444], página 103). Deixar 
repetimos a nossa pergunta: poderia uma situação completamente diferente 
país ser descrito pelo nome de Egito? 

A Bíblia lista muitas localizações geográficas 
que o Povo de Israel visitou durante os seus 40 anos 
de vagar após o Êxodo do “Egito”. Os arqueólogos ainda não 


conseguem encontrar estes locais onde o 

A história scaligeriana coloca suas descrições bíblicas. 
Wright diz que “poucos locais no caminho para o Monte Sinai 
pode ser identificado com algum grau de certeza” 

(citado em [444], página 128). V. Stade escreveu que: 
“verificar o itinerário de Israel faz tanto sentido quanto, 


digamos, acompanhando o caminho do retorno dos borgonheses de 
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Rei Etzel conforme descrito no Nibelungenlied.” O 
O egiptólogo W. Spielberg cita esta declaração, dizendo que 
“ainda podemos assinar cada palavra de Stade” 
e que “a representação de eventos após o 
Exodus, a listagem dos locais onde foram feitas paradas, 
a travessia do deserto — tudo isso é ficção” (citado 
em [444], página 132). Muitos sites que foram considerados 
ter estado no itinerário dos israelenses foi 
escavado completa e intensamente por um longo tempo 
agora. Nenhum vestígio foi encontrado! 

O relato bíblico da destruição de Jericó 
é bem conhecido. Um dos assentamentos árabes no 
O Médio Oriente foi arbitrariamente identificado com o 
Jericó bíblica, cujas muralhas foram destruídas pela 
sons da buzina. O acordo foi sujeito 
escavações completas desde os esforços de Sellin, 
Watzinger e Garstang no final do século XIX. Lá 
não foram obtidos resultados. Em 1952, um anglo-americano 
expedição arqueológica liderada por Kathleen Kenyon 
aventurou-se a continuar a pesquisa de Garstang. Não há 
justificativas para identificar a cidade escavada com Jericó 
já foram encontrados. Wright escreveu que “as informações 
recebidas sobre Jericó foram consideradas decepcionantes, 
e é verdade: não só é difícil interpretar o texto bíblico 
história de Jericó, não se pode sequer traçar o contorno da 
história da tradição... A questão de Jericó é 
mais problemático hoje do que nunca” (citado em [444]). 

A Bíblia diz que depois de Jericó os Israelitas destruíram 
a cidade de Ai. O local onde esta cidade estava 
supostamente localizado de acordo com os “cálculos” feitos 
pelos historiadores também foi objeto de pesquisas 
fundamentais. Mais uma vez, os resultados 
não conseguiram satisfazer. O arqueólogo alemão e 
O historiador bíblico Anton Jirku ([1213]) expressa sua 
tristeza pela futilidade das escavações de “Jericó”, e 
passa a descrever aqueles de “Ai” como afligidos por “uma 
discrepância ainda maior entre o relatório do 
conquista de Ai que se seguiu e os resultados das escavações” 
(citado em [444], páginas 145-151). 

Segundo a Bíblia, a capital da Judéia no 
reinado do rei Saul foi a cidade de Gibeá. Os historiadores 
deram origem a uma hipótese que o identifica 
com as ruínas escavadas na colina Tell el-Ful seis 
quilômetros ao norte da moderna Jerusalém. 
No entanto, admite-se que “nem uma única inscrição 
foi encontrado na cidade e nenhuma evidência clara 


que as ruínas pertencem ao palácio de Saul ou a uma torre que 
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ele construiu” ([444], página 158). Mas será que o palácio de Saul 
foi realmente construído ali? 

Uma conclusão:A pesquisa arqueológica mostra que 
os livros do Antigo Testamento não têm provas arqueológicas 
de sua localização e datação conforme sugerido 
pela tradição scaligeriana. Assim, toda a teoria bíblica 
“mesopotâmica” torna-se questionável. 


9.2. Arqueologia e o Novo Testamento 


A localização tradicional dos eventos descritos 


no Novo Testamento não está em melhor condição. O 
A falta de provas arqueológicas da localização scaligeriana do 
Novo Testamento é explicada pelo fato 
que “Jerusalém foi destruída nos anos 66-73, 
e que os judeus foram proibidos... de chegar perto da 
cidade”"([444], página 196). O Scaligeriano 
a história é da opinião de que Jerusalém pode ser localizada 
no assentamento que os moradores locais chamam de El Kuds, cujo local 
costumava ser perfeitamente estéril antes, também conhecido como Elia 
Capitólio. Foi depois de algum tempo que 
“a antiga Jerusalém” renasceu aqui. Os “resquícios históricos 
dos tempos bíblicos” mostrados aos turistas 
hoje, como o Muro das Lamentações, etc., não sustentam 
mesmo à crítica científica mínima, na total ausência de 
prova histórica e arqueológica. 

A Figura 1.36 mostra uma miniatura antiga, supostamente 
datada de 1470, que retrata a pilhagem de Jerusalém por 
o rei sírio Antíoco Epifânio ([1485], páginas 164, 
165).Como podemos ver, o autor medieval da miniatura não 
hesitou em representar Jerusalém como um lugar tipicamente 
cidade medieval com edifícios e torres góticas, e 
todos os guerreiros vestindo armaduras medievais. 

Deve-se enfatizar que existem outras versões além 
do Scaligeriano. A Igreja Católica, por exemplo, tem 
reivindicado a “própria casa” que a Virgem 
Maria viveu e onde “o Arcanjo Gabriel apareceu diante dela” 
estava localizado na Itália. 
cidade de Loreto desde o século XIII, o que significa 
que a versão católica transfere uma parte dos acontecimentos 
evangélicos para a Itália. O documento mais antigo relativo 
a “casa de Loreto"é a bula emitida pelo Papa Urbano VI 
datado de 1387. Em 1891, o Papa Leão XIII emitiu uma 
encíclica “em celebração dos 600 anos do Milagre de Loreto”. 
Assim, o “milagre” é datado do século XIII dC 
Os historiadores observam que “Loreto continua sendo um lugar 


sagrado de peregrinação para os católicos até hoje” ([970], p. 37). = 
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Figura 1.36. Miniatura antiga supostamente datada de 1470 da Crônica Global de Jean de Courcy (Chronique de la Bouquechardiêre). 
Vemos Jerusalém saqueada pelo rei sírio Antíoco Epifânio. Jerusalém é retratada como uma cidade gótica medieval. Vemos um 
crescente otomano na torre de uma das torres. Retirado de [1485], doente. 200. 


AY Lenizman nos diz: 


“Em 1940, as escavações sancionadas pelo Papa Pio 
XIl foram iniciados sob as criptas do Vaticano, e 
seu pico caiu nos anos do pós-guerra... No final 
Na década de 1940, uma declaração solene foi feita pela imprensa, 
especialmente pela imprensa católica [uma vez que as escavações devem 
têm sido caros — AF], que não só o enterro 
local do Apóstolo Pedro foi encontrado, mas seus restos mortais como 


bem... Uma análise objetiva dos resultados do Vaticano 
escavações demonstraram que todas essas afirmações 


sido falso. O Papa Pio ainda teve que fazer um anúncio de 
rádio no dia 24 de dezembro de 1950, onde ele havia 


reconheceu “a impossibilidade de fazer quaisquer afirmações 
verídicas sobre os ossos humanos desenterrados 


pertencentes ao Apóstolo”. ([471], páginas 45-49) 
A localização da cidade de Emmanus, perto da qual 
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Diz-se que Jesus apareceu diante de seus discípulos depois 
a Ressurreição desafia todas as tentativas de ser determinada. O 
lugar da Transfiguração de Jesus, 
O Monte Tabor também permanece impossível de localizar. Até 
a localização do Gólgota é posta em dúvida pelos historiadores.” 
([444], página 201). 

Seeck em seu Geschichte des Untergangs der antiken 
Welt (História do Declínio do Mundo Antigo, III, 
1900) escreveu que “não temos intenção... de retratar o seu 
destino terreno [de Cristo — AF]... todas as questões das origens 
do Cristianismo são tão complexas que 
estamos felizes por ter a oportunidade e o direito de 
deixe-os em paz” (citado em [259], página 46). A 
postura conveniente e que tenha absolutamente 
nada a ver com ciência. 

O arqueólogo Schwegler resume da seguinte forma: 


“É aqui que começa a tragédia para o crente 
cuja principal necessidade é conhecer o lugar na Terra 
onde seu Salvador viveu e sofreu. Mas é o 
localização do local de sua morte (de Cristo), que permanece 
coberto por trevas impenetráveis, se quisermos 
pense em categorias arqueológicas.” (citado em [444], 
página 202) 

Aparentemente, não há possibilidade de determinar 
a localização das cidades de Nazaré e Cafarnaum, 
bem como o do Gólgota etc., no território de 
Palestina moderna. ([444], páginas 204-205) 


Para resumir, citaremos a seguinte observação digna de nota: 


“Ler a literatura relacionada à arqueologia evangélica deixa 
uma impressão estranha. Dezenas e centenas de páginas são 
dedicadas às descrições de como 
foram organizadas as escavações, qual a localização 
o local e os objetos relevantes para a pesquisa pareciam 
como, o contexto histórico e bíblico para esta pesquisa, etc.; e a 
parte final, aquela que se supõe 
para cobrir o resultado da pesquisa, contém apenas um 
número de insubstanciais e obviamente envergonhados 
frases sobre como o problema não foi resolvido, mas 
ainda há esperança, etc. Pode-se dizer categoricamente e 
com toda a certeza que nem um único evento descrito em 
o Novo Testamento tem qualquer base arqueológica válida 
para isso [na cronologia e localização scaligeriana 
— AF]... Isto é perfeitamente verdade no que diz respeito ao 
identidade e a biografia de Jesus Cristo. Há 
nenhuma prova da localização de qualquer um dos locais onde 
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os eventos evangélicos são tradicionalmente supostos 
ocorreu." ([444], páginas 200-201) 

Perguntamos mais uma vez: é correto procurar o 
vestígios dos eventos descritos pelo Novo Testamento 
na Palestina do Oriente Médio? Eles poderiam ter 
aconteceu em outro lugar? 


10. 
EVENTOS HISTÓRICOS ANTIGOS: 
QUESTÕES DE LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 


10.1. As localizações de Tróia e Babilônia 


A correta localização geográfica de um grande 
número de eventos históricos antigos é realmente uma tarefa 
formidável. Nápoles, por exemplo (cujo nome apenas 
significa “Cidade Nova”) se reflete na antiga 
crônicas como as seguintes cidades: 
1) Nápoles na Itália, existente até hoje. 
2) Cartago, também traduzido como “Cidade Nova"([938], 
página 13, B, 162-165). 
3) Nápoles na Palestina ([268], página 130). 
4) A Nápoles cita (veja a coleção do 
Museu de História do Estado de Moscou). 
5) Nova Roma, também conhecida como Constantinopla ou Czar-Grad, 
que também poderia ser chamada de “Cidade Nova”. 
Assim, se uma crônica se refere a um evento ocorrido em 
Nápoles, é preciso dedicar toda a atenção para ter certeza de 
que se entende qual cidade 
se quer dizer. 
Tróia pode ser vista como mais um exemplo. Um de 
as localizações consensuais para Tróia de Homero estão próximas 
o estreito de Helesponto. Schliemann usou esta hipótese para 
batizar solenemente como “Tróia” o medidor de 100.100 metros. 
local de escavação de um minúsculo assentamento antigo que 
ele havia descoberto perto do Helesponto ([443], página 
107). Na verdade, a própria localização do Helesponto 
é altamente controverso. Consulte Cron2 para obter mais detalhes. 
A cronologia e a história scaligerianas nos dizem que 
A Tróia de Homero encontrou seu destino final de destruição 
e desolação total no século XII-XIIl aC 
([72]). No entanto, sabemos que a cidade italiana de 
Tróia desempenhou um papel importante na história medieval, 
particularmente na conhecida guerra do século XIII. Esta cidade 
ainda existe ([196]). 
Muitos historiadores bizantinos da Idade Média referem-se 
a Tróia como uma cidade medieval existente, entre eles 


Machine Translated by Google 


capítulo 1 os problemas da cronologia histórica | 43 


ip p= 


Figura 1.37. Miniatura antiga supostamente datada de 1470 da Crônica Global de Jean de Courcy (Chronique de la Bouquechardiêre). 
Vemos o “extremamente antigo” Rei Nimrod na “antiga” Babilônia, que é retratada como uma cidade medieval gótica com 
elementos da arquitetura muçulmana. Retirado de [1485], doente. 199. 


Nicetas Aconiatus ([934], Volume 5, página 360) e Nicéforo 'aregião Laurentiana. Este lugar também se chama Tróia.” 


Gregoras ([200], Volume 6, página 126). ([482], Volume 1, páginas 3-4, Livro 1, No. 1). 
De acordo com Tito Lívio, Tróia e toda a região de Vários historiadores medievais identificam Tróia com 
Tróia estavam localizadas na Itália ([482], Volume 1, Jerusalém, por exemplo ([10], páginas 88, 235, 162, 207). 
páginas 3-4). Ele nos conta que os troianos sobreviventes Este fato embaraça enormemente os historiadores 
desembarcaram na Itália logo após a queda de Tróia, e modernos, levando-os a escrever comentários como: “O 
= que o local do primeiro desembarque se chamava Tróia. livro real de Homero de repente se transforma em um 
“Enéias... acabou na Sicília; sua frota partiu daí em diante e chesjatpala devastação de Jerusalém” [em um texto medieval de- 


Machine Translated by Google 


44 | história: ficção ou ciência? 


descrevendo a chegada de Alexandre em Tróia — AF] ([10], 
página 162). 

Anna Comnena, uma autora medieval, localiza Jerusalém 
de forma um tanto inesperada em Ítaca, a ilha onde Ulisses 
nasceu ([419], Volume 2, páginas 274-285). 

Isto é realmente muito peculiar, uma vez que se sabe 


crono 1 


que Alexandre, o Grande, também morreu no Egito — de 
acordo com a versão Scaligeriana, este evento ocorreu na 
Mesopotâmia ([10], página 255). 

Além disso, vemos que “Babilônia é o nome grego do 
assentamento que estava localizado em frente às pirâmides 
[a Torre de Babel? — AF]... Na Idade Média era um nome 


perfeitamente que a Jerusalém moderna não está localizada numa ilraguentemente usado para o Cairo, cujo subúrbio este 


Outro nome para Tróia é Ilion, enquanto Jerusalém também 
é conhecida como Aelia Capitolina ([544], Volume 7). 

Aelia e Ilion são bastante próximos foneticamente. É possível 
que a mesma cidade tenha sido chamada de Tróia e Ílion por 
alguns, e de Jerusalém e Élia por outros. Eusébio Pânfilo 
escreve que alguém “se referiu às pequenas cidades frígias, 
Petusa e Timion, como 'Jerusalém” (citado em [544], página 
893). 

Os fatos citados acima demonstram que o nome Tróia se 
multiplicou na Idade Média e passou a ser utilizado para se 
referir a diferentes cidades. 

Poderia ter existido um original medieval arquetípico? 

A cronologia scaligeriana contém informações que permitem a 
construção da hipótese de que a Tróia de Homero foi 
realmente Constantinopla, ou Czar-Grad. 

Aparentemente, o imperador romano Constantino, o Grande, levou 
em conta o desejo dos seus concidadãos e “escolheu inicialmente o 
local onde se situava a antiga Ílion, pátria dos primeiros fundadores de 
Roma”. Isto é o que nos diz o proeminente historiador turco Jalal Assad 
no seu Constantinopla ([240], página 25). Os historiadores continuam a 
dizer-nos que Constantino “mudou de ideias” depois e fundou Nova Roma 


nas proximidades, na cidade de Bizâncio. 


Mas é um fato conhecido na história Scaligeriana que Ílion é 
outro nome para Tróia. 

O que encontramos aqui pode muito bem ser um 
remanescente do facto de a mesma cidade localizada no 
Bósforo ter sido referida por nomes diferentes: Tróia, Nova 
Roma, Czar-Grad, Jerusalém. Também pode ser verdade que, 
como Nápoles significa Cidade Nova, esse também foi o nome 
usado para Nova Roma. 

Mencionemos o fato de que o sul da Itália costumava ser 
chamado de Grande Grécia na Idade Média (Eusébio Pânfilo) 
([267], páginas 282-283). 

Hoje em dia presume-se que a cidade da Babilônia estava 
localizada na moderna Mesopotâmia. Alguns dos textos 
medievais sustentam uma opinião radicalmente diferente. 

O conhecido livro Alexandria Sérvia, por exemplo, localiza a 
Babilônia no Egito. Além disso, nos diz 


assentamento acabou se tornando” ([464], página 45). O nome 
Babilônia pode ser traduzido, assim como os nomes de muitas 
outras cidades, e assim pode ter sido usado para se referir a 
outros locais. 

Eusébio nos conta que Roma costumava ser chamada de 
Babilônia ([267], página 85). Além disso, “os historiadores 
bizantinos [na Idade Média — AF] muitas vezes chamavam 
Bagdá de Babilônia” ([702], página 266, comentário 14). 
Michael Psellus, o autor do suposto século XI, refere-se à 
Babilônia como alguém faria com uma cidade existente — não 
uma cidade destruída ([702], página 9). 

Na fig. 1.37 podemos ver uma miniatura antiga datada de 
1470 representando a “antiga” Babilônia como uma cidade 
gótica tipicamente medieval ([1485], páginas 164, 165). A 
Torre de Babel está sendo construída à direita. O “antigo” rei 
Nimrod também é retratado como um cavaleiro medieval em 
armadura de placas. Os comentadores modernos consideram 
que isto é uma fantasia que tem pouca semelhança com a 
realidade: “à esquerda vemos a Babilónia apresentada como 
uma cidade gótica de fantasia com elementos de arquitectura 
muçulmana. O gigante no centro é Nimrod. A construção da 
torre de Babel está retratada à direita” ([1485], página 164). 

É mais provável, contudo, que isto não seja uma fantasia. 
O artista tinha perfeita consciência do que pintava e o quadro 
reflecte a realidade medieval. 


10.2. A geografia de Heródoto está em 
desacordo com a versão Scaligeriana 


Citemos alguns exemplos de Heródoto, que desempenha 
um papel fundamental na cronologia scaligeriana. Ele afirma 
que o rio africano Nilo é paralelo ao Ister, que hoje é identificado 
como o Danúbio (e, curiosamente, não o Dniester) ([163], 
página 492). É aqui que descobrimos que “a opinião de que o 
Danúbio e o Nilo eram paralelos reinou na Europa medieval 
até finais do século XIII” ([163], página 493). 


Assim, o erro de Heródoto revela-se de origem medieval. 


Heródoto prossegue nos dizendo que “os persas in- 
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Figura 1.38. Um antigo mapa invertido do Mar Negro. Este é um chamado “portolano” do genovês Pietro Vesconte, supostamente datado 

1318 ([1468], página 3). Vários pontos da costa do Mar Negro estão marcados. O centro do mapa diz Pontus Euxinus. O 

O Norte está na parte inferior, o Leste à esquerda. O Oriente costumava ser chamado de Levante, ver [1468], página 37, que significa “situado 

à esquerda". Existem vestígios do nome remanescentes na língua alemã, entre outras, onde o Oriente Médio ainda é chamado 

Levante. Ver [573], página 333. Observar-se-á que a península da Crimeia está “de cabeça para baixo” em comparação com a sua localização nos 
mapas modernos. Retirado de [1468], mapa 3. 


habita toda a Ásia até o Mar do Sul, que também é 

chamado Mar Vermelho” ([163], 4:37, página 196). De acordo com 
para a geografia consensual, o Mar do Sul é o 

Golfo Pérsico. Dando uma descrição da península 

que os historiadores contemporâneos identificam com a Península 
Arábica, Heródoto escreve que “começa perto 


a terra persa e se estende até o Mar Vermelho” ([163], 

4:39, página 196). Tudo parece estar correto aqui. 

No entanto, isso contradiz a opinião dos historiadores que identificam 
o Mar Vermelho mencionado por Heródoto com o Golfo Pérsico ([163]). 


É por isso que os comentaristas modernos se apressam em “corrigir” 
Heródoto: 
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Figura 1.39. Um antigo mapa invertido de uma parte do Mediterrâneo. Um portulano do genovês Pietro Vesconte, supostamente 
datado do século XIV [1418]. O Norte está na parte inferior, o Leste à esquerda. Esta é provavelmente a razão pela qual o Oriente 
costumava ser chamado de Levante, ou “localizado à esquerda”. Retirado de [1468], mapa 4. 


“Mar Vermelho significa Golfo Pérsico aqui” ([163], abaixo). Isto faz com que os historiadores modernos 
Apêndices, Parte 4, comentário 34). identifiquem o Mar Vermelho com o Golfo Pérsico ([163], 
Continuemos. O Mar Vermelho, na sua interpretação Apêndice, Parte 4, comentário 36), embora o Golfo Pérsico 
moderna, pode de facto “alcançar mais acima do que os esteja “abaixo” dos Persas neste caso, ou a Leste deles, mas 
Persas” de acordo com Heródoto ([163], Volume 4:40), mas não de qualquer forma. 
apenas cumprindo uma condição, nomeadamente, que o Os historiadores identificam o mesmo mar mencionado por Heródoto 
mapa usado por Heródoto fosse invertido em relação aos em 2:102 com o Oceano Índico ([163], Apêndice, Parte 2, comentário 
utilizados hoje em dia. Muitos mapas medievais são assim, 110). O que observamos aqui é a inversão do Oriente e do Ocidente. 


com Norte e Sul trocados (qv Poderia 
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Figura 1.40. Um antigo mapa invertido da Espanha e de uma parte da África. A África está no topo e a Espanha na parte inferior. Assim, 
o Norte está na parte inferior e o Leste está à esquerda. Outro portulano de Pietro Vesconte, supostamente datado do século XIV ([1468]). 
Estes mapas datam provavelmente do século XV-XVI. Retirado de [1468], mapa 8. 


o mapa que Heródoto usou era invertido, então? 


No livro 4:37 Heródoto identifica o Mar Vermelho com o 


Mar do Sul, qv acima. Isto prova ser a gota d'água de 
confusão para os comentaristas modernos que tentam 
enquadrar Heródoto na geografia procusto da escola 
scaligeriana e nos mapas usados hoje em dia. 

Eles são forçados a identificar o Mar Vermelho (Sul) com o 
Mar Negro! Veja o livro 4:13, [163], Apêndice, 


Parte 4, comentário 12. Vemos mais uma inversão do Oriente 
e do Ocidente em relação aos Persas. 

Assim, identificar os dados geográficos oferecidos por 
Heródoto com o mapa Scaligeriano nos coloca em muitas 
dificuldades. As numerosas correções que os historiadores 
modernos são obrigados a fazer mostram-nos que o mapa 
que Heródoto utilizou pode ter sido invertido em relação aos 
modernos, o que é uma característica típica dos mapas 
medievais ([1468]). 
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Figura 1.41. Um antigo mapa invertido da Inglaterra e da França. A França está no topo e a Inglaterra na parte inferior. O Oriente está à esquerda. 
Um portulano do genovês Pietro Vesconte, supostamente datado do século XIV. Retirado de [1468], mapa 10. 


Como podemos ver, os comentadores têm de concluir que Heródoto 


usa nomes diferentes para se referir aos mesmos mares na sua História. 
Se quisermos acreditar nos historiadores modernos, temos que pensar 
que Heródoto faz as seguintes identificações: Mar Vermelho = Mar do Sul 


= Mar Negro = Mar do Norte = Mediterrâneo = Golfo Pérsico = Nosso Mar 
= Oceano Índico ( [163], Apêndice, comentários 34, 36, 110, etc.). 


As menções aos crestonianos, à cidade de Creston e à 
região de Crossaea soam mais peculiares. 


culiar vindo de um autor supostamente antigo ([163], 1:57, 
página 27; 5:3, página 239; 5:5, página 240; 7:128, página 
344; 7:124, páginas 344-345; 7 :127, página 345; 8:116, 
página 408; Constantemente temos a sensação de que ele 
se refere aos cruzados medievais. “Cruz” e “Crista” são as 
raízes mais frequentemente associadas à Idade Média. 
Quão verídicas são as datações dos eventos relatados por 
Heródoto? 

A análise imparcial da geografia bíblica também produz 
muitas esquisitices ([544]). 
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10.3. Os mapas invertidos da Idade Média 


Os mapas modernos colocam o Leste à direita e o Oeste 
à esquerda. No entanto, descobrimos que o oposto é 
verdadeiro para muitos mapas medievais — todas as cartas 
marítimas do alegado século XIV tinham o Oriente à esquerda 
e o Ocidente à direita, conforme o atlas [1468]. Algumas 
destas antigas cartas invertidas de Génova podem ser vistas 
nas figs. 1,38, 1,39, 1,40 e 1,41. Essas cartas podem ter sido 
usadas por comerciantes ou pela frota militar. 

A palavra levant, por exemplo, ainda significa “oriental” em francês. 
O Oriente Médio também é frequentemente referido como Levante em 
alemão ([573], página 733). Isto pode ser um reflexo do facto de o Oriente 
estar à esquerda dos mapas (leviy significa “esquerda” em russo, e o 
advérbio para “à esquerda” é sleva). É possível que a palavra russa leviy 
tenha sido adoptada por algumas línguas da Europa Ocidental para se 


referir ao Oriente. Veja nosso Glossário de Paralelismo em Chron?7. 


Por que os mapas antigos, e as cartas marítimas em 
particular, tinham o Leste à sua esquerda e o Oeste à sua 
direita? A razão pode ter sido que os primeiros marinheiros 
da Europa navegariam a partir dos portos marítimos 
localizados na costa europeia do Mediterrâneo, bem como 
dos mares Negro e Azov, e por isso tiveram que se deslocar 
do Norte para o Sul. O Sul estava, portanto, na frente e a 
costa Norte atrás deles. Um capitão de navio navegando do 
Bósforo para o Mediterrâneo olharia para a costa africana 
que se aproximava. Assim, o Oriente estava à esquerda e o 
Ocidente à direita. 


É por isso que as primeiras cartas marítimas dos 
comerciantes e dos militares colocaram o Oriente à esquerda. 
Fazia sentido colocar o que estava na frente no topo do mapa. 


Assim, a forma como olhamos para o mapa corresponde à 
direção do nosso movimento. 


11. 
UMA ANÁLISE MODERNA DA 
GEOGRAFIA BÍBLICA 


O fato de muitos textos bíblicos se referirem claramente à 
atividade vulcânica é bem conhecido dos historiadores há 
muito tempo. A palavra Sião é amplamente conhecida; os 
teólogos interpretam-no como “pilar” ([544], Volume 2). 
Identificar Sião com Sinai e Horebe é comum tanto em 
teologia quanto em estudos bíblicos. Hieronymus em par- 
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particular observou que: “parece que a mesma montanha é 
chamada por dois nomes diferentes, Sinai e Horebe” ([268], 
página 129). |. Pomyalovsky escreveu que:“o Antigo 
Testamento frequentemente o identifica [Mt. Horebe — AF] 
com o Sinai” ([268], página 326). “Monte Sião” pode ser 
traduzido como “A Montanha do Pilar” ([544], Volume 2). A 
Bíblia descreve explicitamente o Monte Sinai/Sião/Horebe 
como um vulcão, qv abaixo. Neste caso, “The Pillar Mountain” 
faz sentido no sentido de se referir a uma coluna de fumaça 
acima do vulcão. Estaremos nos referindo a Deus como o 
Trovão abaixo, seguindo a interpretação sugerida em [544], 
Volume 2. 

De acordo com a Bíblia, “o 

Senhor disse a Moisés: Eis que venho a ti numa nuvem 
espessa... sobre o monte Sinai... quando a trombeta soar 
longamente, eles subirão ao monte... houve trovões e 
relâmpagos, e uma espessa nuvem sobre o monte, e a voz 
da trombeta muito alta... E o monte Sinai estava todo 
fumegante, porque o Senhor desceu sobre ele em fogo: e a 


sua fumaça subiu como a fumaça de uma fornalha, e todo o 
monte tremeu muito. 


E quando a voz da trombeta soou longamente e ficou cada 
vez mais alta, Moisés falou, e Deus lhe respondeu com uma 
voz.” (Êxodo 19:9, 19:11, 19:13, 19:16, 19:18-19) 


Além disso: “E todo o povo viu os trovões, e os relâmpagos, 
e o som da trombeta, e o monte fumegante” (Êxodo 20:18). 
Na fig. 1.42 podemos ver uma gravura antiga de uma Bíblia 
de 1558 (Biblia Sacra) ([544], Volume 2, página 210, 
ilustração 94). 
O pintor medieval retrata Moisés subindo uma montanha de 
fogo. 

Além disso: “No 

dia em que estiveste... em Horebe... e o monte ardeu em 
fogo até o meio do céu, com trevas, nuvens e densas trevas. 
E o Senhor vos falou do meio do fogo; ouvistes a voz das 
palavras, mas não vistes semelhança; só você ouviu uma 
voz. (Deuteronômio, 4:10-12) 


A destruição das cidades bíblicas de Sodoma e Gomorra 


há muito é considerada resultado de uma erupção vulcânica. 
A Bíblia diz que “o Senhor fez chover sobre Sodoma e sobre 
Gomorra enxofre e fogo do Senhor, desde os céus... e eis 

que a fumaça do país subiu como a fumaça de uma fornalha” 


(Gênesis 19:24, 19). :28). 
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Figura 1.42. Moisés subindo uma montanha de fogo. Uma antiga ilustração de uma Bíblia supostamente datada de 1558 (Biblia Sacra). Retirado 


de [544], Volume 2, página 210, III. 94. 


Na gravura de Albrecht Dúrer “Ló Fugindo com suas 
Filhas de Sodoma” podemos ver uma erupção vulcânica 
destruindo as cidades bíblicas da planície em uma fonte de 
fogo e pedras (fig. 1.43). 

Voltemo-nos para as Lamentações de Jeremias que 
contêm uma descrição da destruição de Jerusalém. 
Presume-se que seja um relato da destruição da cidade por 
um exército hostil; no entanto, o texto contém muitos 
fragmentos como “Como o Senhor cobriu a filha de Sião com 
uma nuvem na sua ira... e não se lembrou do escabelo de 
seus pés no dia da sua ira! 

O Senhor consumiu todas as habitações... ele queimou... 
como um fogo flamejante, que devora ao redor” (As 
Lamentações de Jeremias, 2:1-3). 

Então encontramos o seguinte nos capítulos 3 e 4 das 
Lamentações: 

“Eu sou o homem que viu a aflição causada pela vara da 
sua ira [de Deus — AF]; ele me conduziu e me trouxe para as 
trevas, mas não para a luz... ele quebrou meus ossos... ele 
cercou meus caminhos com pedras lavradas, ele fez meus 
caminhos tortuosos... 


ele também quebrou meus dentes com pedras de cascalho, 
ele me cobriu de cinzas... você se cobriu de raiva e nos 
perseguiu: você matou, você não teve piedade. Tu te cobriste 
com uma nuvem... as pedras do santuário estão espalhadas... 
o castigo... é maior que o castigo do pecado de Sodoma... 

o rosto deles [dos sobreviventes - AF] é mais negro que um 
carvão... O Senhor cumpriu sua fúria; ele derramou o seu 
furor de ira e acendeu um fogo em Sião, que consumiu os 
seus fundamentos.” (As Lamentações de Jeremias, 3:1-2, 

3:4, 3:9, 3:16, 3:43-44, 4:1, 4:6, 4:8, 4:11) 


Os teólogos insistem que tudo isso é metafórico; 
entretanto, uma leitura literal do texto divulga o relato da 
destruição de uma grande cidade por uma erupção 
vulcânica. A Bíblia refere-se frequentemente à atividade 


vulcânica; aqui está uma lista de todas essas referências, compilada por VP 
Fomenko e TG Fomenko: Gênesis 


19:18, 24, Êxodo 13:21, 22, Êxodo 14:18, Êxodo 20:15, Êxodo 
24:15, 16, 17, Números 14:14, Números 21:28, Números 26 :10, 


Deuteronômio 4:11, 
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36, Deuteronômio 5:19, 20, 21, Deuteronômio 9:15,21, 
Deuteronômio 10:4, Deuteronômio 32:22, O Segundo 
Livro de Samuel 22: 8-10,13, O Primeiro Livro do 
Reis 18:38, 39, O Primeiro Livro dos Reis 19:11, 
12, O Segundo Livro dos Reis 1:10-12,14, Neemias 9:12,19, 
O Livro dos Salmos (Salmo 11, versículo 
6, Salmo 106, versículo 17), (Salmo 106, versículo 18), Ezequiel 
38:22, Jeremias 48:45, As Lamentações de Jeremias 
2:3, As Lamentações de Jeremias 4:11, Isaías 4:5, 
Isaías 5:25, Isaías 9:17,18, Isaías 10:17, Isaías 30:30, 
Joel 2:3,5,10. 

Vendo essas descrições como se referindo a Jerusalém 
na Palestina e o tradicional Monte Sinai é muito 
É realmente estranho, já que o Monte Sinai, localizado na moderna 
Península de Si-nai, nunca foi um vulcão. Onde fez 
os eventos realmente acontecem, então? 

Basta estudar o mapa geográfico da região mediterrânica 
([440], páginas 380-381, 461) para ver 
que não há vulcões na Península do Sinai, e 
não há nenhum na Síria ou na Palestina. Há 
zonas de atividade vulcânica terciária e quaternária, mas 
encontramos também aqueles nas proximidades de Paris. 
Não houve nenhuma atividade vulcânica registrada na história 
documentada (período pós-anúncio). 

A única zona geográfica relevante que possui 
vulcões poderosos ativos até hoje é a área que inclui a Itália e 
a Sicília, uma vez que não existem vulcões 
no Egito ou em qualquer lugar no norte da África ([440]). 
Nos estamos procurando por: 


1) Um poderoso vulcão que esteve ativo na época histórica; 


2) Uma capital destruída perto do vulcão (veja o La- 
menções de Jeremias); 

3) Mais duas cidades destruídas perto do vulcão, 
Sodoma e Gomorra. 


Existe apenas um vulcão em toda a área mediterrânica que se 
enquadra nestes critérios — o Vesúvio. É um 
dos vulcões mais poderosos ativos no período histórico. A 
famosa Pompéia — uma capital? - e 
duas cidades destruídas: Stabia (Sodoma, talvez?) e 
Herculano (Gomorra?). Os nomes possuem uma 
ligeira semelhança. 

NA Morozov era de opinião que a origem 
pois o nome Sinai dado ao Vesúvio é a palavra latina 
sinus (ou sino em latim antigo) — “montanha com intestinos”, e 
Horeb tem sua origem na palavra latina hor-ribilis, “horrível”. 
Em [544] podemos ver os resultados de um 
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pesquisa interessante que Morozov conduziu a respeito do 
texto bíblico lido sem vocalizações, 
e considerando a localização do Monte Sinai/ 
Horebe/Sião na Itália. 
Citemos vários exemplos. A Bíblia diz: “o 
O Senhor nosso Deus nos falou em Horebe, dizendo: Vós tendes 
habitou bastante neste monte: vire-se e tome 
sua jornada... para a terra dos cananeus 
(CNUN)” (Deuteronômio, 1:6-7). Os teólogos vocalizam CNUN 
como Canaã e localizam-no num deserto próximo 
costa do Mar Morto, mas outra vocalização é possível: CNUN 
— Cenoa, como variante de Gênova (a área 
de Génova, em Itália). Além disso, a palavra Canaã 
soa como (a terra dos) Khans. 
A Bíblia dá a orientação como “à terra de 
CNUN (os cananeus) e até LBNUN” 
(Deuteronômio 1:7), que é comumente vocalizado como 
“Líbano” — no entanto, LBNUN também é frequentemente usado para 
“branco” e pode ter sido usado para se referir a Mont 
Blanc — a Montanha Branca, literalmente. A terra de 
os cananeus podem significar o mesmo que o Khan 
terra, ou a Terra do Khan. 
Além disso, vemos “até o grande rio, o rio 
PRT” em Deuteronômio 1:7. PRT está localizado como Euph- 


+ an 


E 


Figura 1.43. A gravura de Albrecht Dúrer intitulada “A Destruição 
de Sodoma e Gomorra.” O que vemos aqui é um poderoso 
explosão vulcânica, como seria de esperar, destruindo o 
Cidades bíblicas da planície. Retirado de [1234], gravura 40. 
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cotações; no entanto, o que fica além do Mont Blanc é o rio 
Danúbio com seu grande afluente Prut. 

A Bíblia diz: “quando partimos de Horebe, passamos por 
todo aquele grande e terrível deserto” 
(Deuteronômio 1:19). Os famosos Campos Flegreanos 
localizados perto do Vesúvio (Horebe) se enquadram 
perfeitamente nesta descrição — grandes áreas de terra 
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“Pois só restou Ogue, rei de Basã... a cama dele [caixão 
aqui — AF] era uma cama de ferro; não está em Rabbath dos 
filhos de Amom?” (Deuteronômio 3:11). Rabbath é Ravenna, 

e o caixão de Og [Gótico?] é o sepulcro de Teodorico, o Gótico, 
localizado em Ravenna! Supõe-se que Teodorico tenha vivido 
entre 493-526 dC, portanto este texto bíblico não poderia ter 
aparecido antes do século VI dC, mesmo na cronologia de 


arrasada cheias de pequenos vulcões, fumarolas e camadas de lavaScaliger. 


De acordo com a Bíblia, os israelitas “chegaram a KDSH V- 
RNAE” (Deuteronômio 1:19). KDSH V-RNAE é vocalizado 
como “Cades-Barnéia” — no entanto, a cidade em questão pode 
muito bem ser Cádiz, no Ródano ([544], Volume 2, página 
166). Cádiz, no Ródano, pode ser outro nome da moderna 
Genebra — ou mesmo da cidade búlgara de Varna. 


Mais adiante na Bíblia vemos: “e rodeamos o monte Seir 
muitos dias” (Deuteronômio 2:1). Os teólogos deixaram a 
palavra “Seir” sem tradução; se traduzirmos, teremos “As 
Montanhas do Diabo” 

([544], Volume 2, página 166). Existe uma montanha com este 
nome perto do Lago Genebra — Monte Diableret, “A Montanha 
do Diabo”. 

Os filhos de Ló encontrados no caminho podem muito bem 
ser da população latina (LT sem vocalizações) 

([544], Volume 2, página 167). 

O Rio Arnon (ARNN) é mencionado em Deuteronômio 
2:24. Este pode muito bem ser o rio italiano Arno! 

Os israelitas “subiram o caminho para Basã” de acordo 
com Deuteronômio 3:1. A cidade de Basã é frequentemente 
mencionada na Bíblia. Surpreendentemente, uma cidade 
chamada Bassano ainda existe na Itália. 

A Bíblia prossegue mencionando que “o rei de Basã saiu 
contra nós... para lutar em Edrei” (Deuteronômio 3:1). Esta é 
claramente uma referência a Adria (perto do estuário do Pó). 
Quanto ao próprio Po — antigos autores latinos (ver Procópio, 
por exemplo) referem-se frequentemente a ele como “Jordão” 
(Eridano) ([544] Vol. 2). O nome concorda perfeitamente com 
o JRDN bíblico ([544], Vol. 2, página 167). 

De acordo com a Bíblia, “não houve cidade que não lhes 
tomássemos, sessenta cidades” (Deuteronômio 3:4). Na 
verdade, muitas grandes cidades estavam localizadas nesta 
área na Idade Média — Verona, Pádua, Ferrara, Bolonha, etc. 


A Bíblia menciona a terra “desde o rio de Arnon (Arno, 
ARN) até o monte HRMN (Hermon)”, qv em Deuteronômio 3:8. 


No entanto, as montanhas HRMN também podem ser 
vocalizadas como as montanhas alemãs. 


Supõe-se que os israelitas pararam em TBRAE, ou “o lugar 
Taberá” (Números 11:23). 
Tendo em conta as identificações anteriores, podemos 
reconhecer neste nome o rio italiano Tibre. 
Além disso, CN é Siena (a sudeste de Li-vorno), o Hebron 
bíblico (HB-RUN, Gênesis 23:2) é possivelmente Gorgo du 
Rhone ([544], Volume 2, páginas 229-237). As encostas do 
Monte Viso são chamadas de Jebus (VUZ) em Juízes 19:10. A 
cidade de Roma é chamada Ramá (RAMA) em Juízes 19:13. 
Todas as citações são da versão autorizada da Bíblia e há 
muitos outros exemplos. 


É assim possível que uma parte dos acontecimentos 
descritos na Bíblia, nomeadamente a viagem dos israelitas 
liderados por Moisés, e a sua subsequente conquista da “Terra 
Prometida” com Josué, tenha ocorrido na Europa, e 
particularmente na Itália (como oposição à Palestina). 

A localização dos estados “antigos” mencionados na Bíblia 
também levanta um grande número de questões. A Bíblia 
menciona frequentemente as cidades fenícias de Tiro e Sidon; 
uma vez que agora permitimos possibilidades de interpretações 
medievais de muitos nomes bíblicos, não se pode deixar de 
notar as semelhanças entre os nomes de Venetia e Fenícia — 


eles podem muito bem ser o mesmo nome se considerarmos 
as regras habituais de flexão. Levanta-se a hipótese de 


localizar a Fenícia bíblica como a Veneza medieval. 


Na verdade, a Bíblia descreve a “antiga” Fenícia como uma 
poderosa nação de marinheiros que reinava sobre todo o 
Mediterrâneo, com colónias na Sicília, Espanha e África. Os 
“antigos” fenícios negociavam extensivamente com terras 
distantes, como pode ser visto no livro de Ezequiel, capítulo 
27. Todos esses critérios bíblicos são atendidos pela república 
veneziana medieval, um estado bem conhecido e poderoso. 


A história Scaligeriana afirma que as principais cidades 
fenícias foram as modernas Tiro e Sidon (Saida). Essas 
cidades se enquadram nas descrições bíblicas 
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de luxo e esplendor? Um volume do século XIX de orientações 
de navegação para marinheiros ([494]) diz-nos o seguinte 
sobre Saida: “A vila 

tinha 1600 habitantes em 1818... Há uma pequena baía 
a sul... Um pequeno cais que mal se vê na nossa antigamente 
pertencia a um pequeno porto que agora está completamente 
coberto pelas areias... A peste muitas vezes assola 
ferozmente aqui... Hoje em dia não se encontram vestígios 
do antigo esplendor em Saida... Há um recife no extremo 
sul, e é muito raso no extremo sul. norte... A profundidade 
entre a cidade e a ilha é desigual... 
A passagem é estreita e o fundo está cheio de pedras. 
O barco de um grande navio não pode chegar perto da costa, 
o que torna impossível reabastecer o abastecimento de água 
aqui” ([494], citado em [544], Volume 2, página 637). 

A cidade está localizada no estuário de um rio não 
navegável por navios. O seu principal meio de sobrevivência 
no século XIX foram as hortas locais. Estrategicamente 


falando, a localização de Saida é perfeitamente desesperadora. 


Costumava pertencer a praticamente todos durante a época 
das cruzadas; não há registros que o mencionem como um 
grande centro comercial independente ([544], Volume 2). 

Tudo isto contradiz as descrições bíblicas da grandeza de 
Sidom e da Fenícia. A situação com Tiro é semelhante ([494], 
[544], Volume 2). Evidentemente, a Bíblia está se referindo a 
outros locais. 


12. 
A MISTERIOSA ÉPOCA DO RENASCIMENTO 


COMO PRODUTO DA CRONOLOGIA SCALIGERIANA 


A cronologia scaligeriana gosta muito do motivo 
renascentista, apelando à recorrência arquetípica da Idade 
Clássica. 

Supõe-se que o antigo Platão tenha sido o pai fundador 
do platonismo. Seus ensinamentos supostamente cairão no 
esquecimento nos séculos seguintes e serão revividos pelo 
famoso neoplatônico Plotin, supostamente em 205-270 dC. 
A semelhança de seu nome com o de seu professor é 
puramente acidental, é claro. Então o neoplatonismo também 
perece, para ser revivido novamente no século XV dC por 
outro famoso platônico — Gemisto Pleton, cujo nome também 
é idêntico ao de seu professor por pura coincidência. Supõe- 
se que o Pleton medieval tenha revivido o “antigo” 
platonismo, tendo sido um ávido defensor do “antigo sábio 
Platão”. Além disso, é apenas no século XV 
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que o manuscrito de Platão foi desenterrado ([247], páginas 
143-147). Esta é precisamente a época de Gemisto Pleton. 

Pleton funda a “Academia de Pleton” em Florença à 
imagem da “antiga” Academia de Platão ([247]). 

AAVasiliev escreve que “Sua estada [de Pleton — AF] em 
Florença... foi um dos períodos mais importantes para a Itália 
quando importou a ciência grega antiga, e a filosofia de 
Platão em particular” 

([675], Volume 3, Pt. 2; [120]). 

Tanto Platão quanto Pleton escrevem obras utópicas. 
Diz-se que Gem-isto Pleton foi o autor do famoso Tratado 
sobre as Leis, que infelizmente não chegou até nós na 
íntegra. No entanto, o texto completo do tratado de Platão 
com o mesmo título o fez. Pleton, que viveu no século XV, 
também sugere a construção de um Estado ideal, sendo o 
seu programa extremamente próximo do de Platão. Plotin, 
que supostamente viveu em 205-270 dC, é mais um que 
esperava que o Imperador ajudasse na fundação da cidade 
de Platonópolis em Campagna (Itália novamente), onde ele 


havia planejado introduzir instituições aristocráticas comunais 
à la Platão ( [122], Volume 4, páginas 394-397). 


Muitos líderes eclesiais proeminentes têm sósias históricas 
na cronologia de Scaliger. Eusébio, em sua Historia 
Ecclesiastica ([267]), faz muitas referências a um certo 
Bispo Victor que desempenhou um papel fundamental na 
chamada Disputa Pascal, ou na introdução das regras pascais 
([267], página 306). De fato, existe uma disputa pascal 
conhecida na história e associada ao nome de Victor, 
conforme refletido no termo “O Ciclo Pascal de Victor” ([76], 
tabela 17). No entanto, esta disputa e a vida de Victor são 
atribuídas a 463 dC, enquanto Eusébio, que relata isso, 
supostamente viveu no século III-IV dC. A cronologia 
scaligeriana pareceria estar invertida. 


Além disso, em [267] Eusébio nos fala de um famoso Dionísio que 
formulou as regras para a celebração da Páscoa, ligando-a ao Equinócio 
da Primavera e ao “sofrimento do Salvador”. ano de Galieno, que é 265 
dC na cronologia Scaligeriana. É mais notável que outro cientista bem 
conhecido chamado Dionísio existisse no século VI dC — a saber, Dionísio 
Exiguus (Dionísio, o Pequeno). Supõe-se que ele tenha conduzido um 
estudo aprofundado do problema pascal e deduzido pela primeira vez a 


data do nascimento de Cristo. 
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Figura 1.44. O retrato de Carlos Magno (ele supostamente reinou em 
742-814). Albrecht Dúrer, 1514. O retrato está guardado em 

o Museu Alemão, Nuremberg. Retirado de [328], 

página 25, III. 3. 


Além disso, ele calculou o advento da Páscoa para 
muitos anos à frente, fixando-o no si da Primavera 


cronologia. Isto é evidentemente um erro; houve 
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apenas um Dionísio cujo duplo existia exclusivamente no papel. 
Na verdade, devemos nos familiarizar com 
mais um Dionísio, o Pequeno, que devetersido 
o protótipo de ambos. Estamos nos referindo a Dionísio 
Petavius que viveu no século XVII. == 

Vemos estranhas duplicatas na história Scaligarignia 


também da famosa Res Romana ([5]). F. Schupfert 
escreve que: 


“A série de proeminentes advogados romanos termina 
com Erennius Modestine que morreu em 244 dC 
Depois disso, toda a disciplina do direito entra numa fase 
letárgica que será revivida daqui a novecentos anos pela 
Erennius [que era o duplo de Erennius em atividade, bem como 
no nome — AF]... De repente ressuscitou na totalidade de sua 
graça primordial... em 
Bolonha.” ([879], página 187) 

O medieval Irnerius (o “antigo” Erennius?), o 
fundador da escola, começou a lecionar em romano 
Lei por volta de 1088 dC, “revivendo-a” após uma suposta 
período de esquecimento de nove séculos. Ele também é suposto 
ter “coletado” os antigos códices de Justiniano. 

Existem dois Homeros famosos no Scaligeriano 
história: o poeta antigo e o Angilbert medieval 
Homero que supostamente pertenceu à corte de Carlos Magno 
no século IX d.C.“Ele deve ter recebido seu nome acadêmico 
Homero por seu trabalho poético 
funciona”, sugere G. Weber. “Muito poucas obras poéticas de 
Angilbert nos alcançou”([122], Volume 5, página 391). 

Este Homero medieval tinha sido “um membro importante 
do círculo de cientistas que existia na região de Aachen”. 
corte de Carlos Magno” ([122], Volume 5, página 391). 

Deve-se notar que Carlos Magno não é de forma alguma 
um nome pessoal como tendemos a pensar hoje; maioria 
provavelmente, costumava significar “O Grande Rei”. A questão 
de quem exatamente foi referido dessa maneira merece um 
estudo especial, e voltaremos a ela abaixo. 

Na fig. 1.44 podemos ver um retrato de Carlos Magno 
pintado por Albrecht Diúrer no século XVI. 

Hoje em dia, a “antiga Roma” conta o tempo por 
Presume-se que idos e calendários tenham saído de uso em 
século VI-VIl dC No entanto, o período medieval 
cronógrafos do século XIV dC parecem ter 
desconhecia esse fato, usando o “há muito esquecido” 
idos e calendários onde bem entendessem ([229], p. 415). 

Há um grande número dessas duplas ímpares no 
História Scaligeriana. Não estamos afirmando que eles provam nossa 
declarações; pode-se de fato encontrar um grande número de 
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Figura 1.45. Uma antiga miniatura do livro intitulado Les Grandes Chroniques de France, Paris, supostamente datada do início do XV 
século. O cerco de Tróia está no topo e a fundação de Paris na parte inferior. A miniatura ilustra as origens troianas de 

os franceses, com os “antigos” gregos e troianos retratados como cavaleiros medievais vestindo armaduras pesadas idênticas àquela 
dos cavaleiros que fundaram Paris na parte inferior da miniatura, também medieval. Retirado de [1485], doente. 115. 


coincidências isoladas. O que enfatizamos é o 

natureza global dessas duplicatas e paralelos, ajustando-se 
o esquema geral de mudanças cronológicas que 

cobrem sequências de centenas de anos “lado a lado” e 
“seguindo uns aos outros” por centenas de anos. 

Uma das principais indicações da época medieval 
origens de muitos documentos antigos é a própria existência 
de uma época da Renascença, quando todos os antigos 
disciplinas científicas, filosofia, artes e cultura em 
geral são considerados revividos. Lá- 


esplêndido latim clássico” degradou-se em um áspero 
e desajeitada linguagem que só consegue recuperar o seu 
antigo esplendor na época do Renascimento. Este 
“renascimento” do latim e do grego clássico começa no 
século VIII-IX dC, o mais tardar ([335], página 23). 

Os famosos trovadores medievais começam a usar 
as tramas que os historiadores chamam de “uma máscara de 
lembranças clássicas” no suposto século X-XI. 
A “história de Ulisses” (Odisséia) aparece no XI 
século como um “remake medieval” do “conhecido 
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História clássica” completa com cavaleiros, belas damas, 
torneios de justas, etc.; na verdade, todos os elementos 

que mais tarde será considerado parte integrante de um “Clássico” 
enredo, ([335], páginas 83-84). 

“Os trovadores têm reivindicado orgulhosamente o 
história [da Guerra de Tróia - AF] fosse original, não havia sido 
contada nem escrita por ninguém antes... A principal 
preocupação dos trovadores tinha 
foi a Guerra de Tróia, foi quase uma história nativa 
para eles” ([335], páginas 85-86). Os francos consideraram 
eles próprios descendentes dos troianos, enquanto o suposto 
autor do século VII, Fredegarius Scholasticus 
refere-se ao rei Príamo como representante da geração anterior 
([335], páginas 85-86). 

Além disso, “A viagem dos Argonautas confundiu-se com a 
Guerra de Tróia... quando os conquistadores cruzados 
[aparentemente, os protótipos medievais dos “antigos” 
Argonautas — AF] estabeleceram 
na direção de terras asiáticas distantes” ([335], páginas 
85-86). Em textos medievais, o antigo Alexandre, o 
Grandes “elogios aos franceses” ([335], páginas 85-86). 

Certos textos eslavos da Idade Média usam o 
nome Parizh (o nome russo para a cidade de Paris) 
para se referir a Paris, o sequestrador de Helen quando 
falam da “antiga” Guerra de Tróia. Poderia ter 
referiu-se a alguém de Paris? A seguir 
disse, por exemplo: “Parizh se autodenominava Alexander 
e enganou Helen” ([10], página 234, comentário 76). 

Os mesmos textos medievais frequentemente demonstram 
a flexão da grafia P e F de Parizh como Farizh. 

Na fig. 1.45 vemos uma miniatura antiga do 
A Grande Crônica Francesa datada como o suposto século 
XV que retrata as origens troianas dos francos. 

O comentário moderno é o seguinte: 

“A miniatura ilustra a ideia de que os franceses 
podem traçar sua ascendência até Francion, filho de 
Heitor e neto do rei troiano Príamo. Esse 
é por isso que vemos a fundação de Paris diretamente sob 
a imagem da queda de Tróia.” ([1485], página 104) 

Então, Troy mal tem tempo de cair quando Paris está 
fundado! A “antiga” Tróia também é representada como uma 
cidade medieval aqui. 

A cronologia Scaligeriana calcula que as chamadas nações 
apocalípticas de Gogue e Magogue, mencionadas na Bíblia, 
desapareceram da arena histórica no início da Idade Média. 
Porém, lendo 
comentário moderno à Alexandria medieval 
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([10]) descobrimos que “Os nomes Gotti e Magotti 
deve ser uma repercussão das nações apocalípticas do 
Gog e Magog identificaram-se com as memórias do 
Godos e os Mongóis (o Livro do Apocalipse, 

XX, 7), que eram muito conhecidos na Idade Média” 
([10], página 248, comentário 165). 

A pressão da cronologia scaligeriana e 
todas essas estranhezas levam os historiadores à conclusão 
de que: 

“A Idade Média foi a época em que toda ideia de 
a consequencialidade cronológica foi perdida: monges 
com cruzes e turíbulos no funeral de Alexandre 
o Grande, Catilina assistindo à missa... Orfeu torna-se 
contemporâneo de Enéias, Sardanapal um grego 
rei, e Juliano, o Apóstata — um capelão papal. 

Tudo adquire um tom de fantasia neste mundo [este 

deixa muito perplexo o historiador moderno — AF]. O 

os anacronismos mais flagrantes e as fantasias mais estranhas 
coexistir pacificamente.” ([879], páginas 237-238) 

Todos estes factos, e milhares de outros, são rejeitados 
pelos historiadores, pois contradizem a cronologia consensual 
de Scaliger e Petavius. 

Santos cristãos e “antigos personagens pagãos” 
pode ser visto lado a lado em catedrais góticas medievais, qv 
na fig. 1.46 que mostra as esculturas de 
Aristóteles e Pitágoras junto com o cristão 
santos da fachada ocidental da Catedral de Chartres. Os 
historiadores tentam explicar esta heresia cronológica de uma 
forma um tanto vaga: “Aristóteles e 
Pitágoras... os dois filósofos pagãos numa catedral cristã 
simbolizam a importância da investigação científica. 
conhecimento” ([930], página 169). 

A biografia mais antiga do “antigo” Aristóteles é 
datado de 1300 dC A condição do manuscrito “deteriora-se 
rapidamente; certos lugares que poderiam ser lidos 
perfeitamente bem no século XIX são um grande esforço para 
fazer hoje em dia” ([300], página 29). Tudo isso apesar do fato 
de que, de acordo com a cronologia scaligeriana, certos 
manuscritos cuja idade excede mil anos ainda são perfeitamente 
legíveis, e seu pergaminho permanece em ótimo estado, qv em 
Chron6, 

CH. 2. Os historiadores provavelmente estão certos em sua 
estimativa da taxa de destruição de manuscritos — muitos 

textos antigos podem ser bem preservados precisamente porque 
realmente não são tão antigos quanto pensamos que sejam. 

Presumivelmente, “os melhores códices gregos da obra de Aristóteles 


as obras pertencem ao século X-XII” ([300], p. 206). 
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Figura 1.46. As esculturas dos antigos pagãos Aristóteles e Pitágoras da Catedral de Chartres, perto dos santos cristãos. 

A fachada ocidental, supostamente datada de 1145-1170. “Aristóteles e Pitágoras representam na verdade a música e a dialética” 
([930], página 169). A proximidade semelhante de personagens “antigos” e medievais é comum nos baixos-relevos e murais de 
templos cristãos na Europa e na Rússia. Retirado de [930], página 169. 


A “antiga” discussão entre as filosofias de Platão e Aristóteles a população latina aprendeu sobre a filosofia de Aristóteles” 


é revivida no século XV, quando Pleton e Scholarius, um (citado em [330], página 230). Gostaríamos também de citar 
devoto de Aristóteles, se envolvem numa disputa semelhante. a opinião de historiadores contemporâneos sobre esta 

Esta é mais uma estranha duplicata medieval de eventos questão, nomeadamente, que “os autores medievais tinham 
antigos. uma tendência a referir-se a textos que muitas vezes 

A história do primeiro contato da Europa com as obras de desconheciam” ([333], página 117). 

Aristóteles não foi estudada até o século XIX ([300]). Está Na Idade Média “a forma um tanto bárbara... da disputa 
escrito que “a filosofia de Aristóteles permaneceu num estado entre os realistas e os nominalistas... representa realmente 
de estagnação e taciturnidade... apenas... 1.230 anos o renascimento das duas escolas imortais do idealismo e do 


desde o nascimento de Cristo... empirismo... 
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Nominalismo e realismo... significaram um renascimento dos 
ensinamentos de Platão e Aristóteles no século XII” ([335], 
páginas 167-168). Supõe-se também que os originais das 
obras de Platão e Aristóteles eram desconhecidos na Europa 
daquela época ([335]). Ainda não foram escritos, talvez? 


Mais uma duplicata cronológica: “antiguidade” = Idade 
Média. “Três dos quatro principais sistemas filosóficos da 
era clássica foram representados na ciência medieval” na 
Paris dos séculos XII-XIII ([335], página 175). “A colisão do 
realismo... e do nominalismo... finalmente deu origem ao 
ceticismo... Outro sistema que foi o último a aparecer na 
Grécia também parecia iminente... nomeadamente, o do 
misticismo” ([335], página 175) . Na verdade, o misticismo 
logo é “revivido” por Boaventura ([335]). 


Assim, a evolução da filosofia medieval reflecte fielmente 
até os mínimos detalhes do desenvolvimento da sua 


antecessora. Vamos apresentar essas informações em 
forma de tabela: 


A idade média A Era Clássica 

1. Realismo 1. Idealismo 

2. Nominalismo 2. Empirismo 

3. Pleton — o iniciador do 3. Platão — o fundador do 
renascimento do platonismo Platonismo 

4. Scholarius — o iniciador do 4. Aristóteles — o fundador 
renascimento do do Aristotelismo 
Aristotelismo 

5. Confronto entre 5. Confronto entre 
as duas escolas as duas escolas 

6. Confronto entre 6. Confronto entre 
Pleton e Scholarius os platônicos e os 

Aristotelistas 

7. O nascimento do 7. O nascimento do 
ceticismo ceticismo 

8. O misticismo evolui após 8. O misticismo evolui após 


as três escolas as três escolas 


o 


. Um total de quatro principais | 9. Um total de quatro principais 


escolas medievais de escolas clássicas de 
pensamento pensamento. 


Muito antes da “descoberta” do “antigo” manuscrito de O 
Asno de Ouro, todo o “tópico do burro” 
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tinha sido bem desenvolvido pelas trovadores medievais 
([335]). A “história clássica do burro” que surgiu ainda na 
Renascença é uma conclusão lógica de todo o ciclo medieval . 
Deve-se notar que, muito antes das descobertas dos 

originais “clássicos”, todos os principais enredos que eles 
contêm foram desenvolvidos pelos trovadores, com os 
originais “antigos” sendo realmente subsequentes 
cronologicamente e estruturalmente ([335 ], páginas 142-143). 


Muito antes da descoberta das “antigas” fábulas de 
Esopo, histórias semelhantes já haviam sido contadas na 
Idade Média, no alegado século XI-XIII ([335]). 

Um fato importante a ser observado é q 


([519], Volume 6, 
página 526, comentários 126, 31. Veja também os trabalhos 
de J. Frazer [917], [918], [919], [920]). Por exemplo, os 
cronistas podiam referir-se a um imperador pelo pseudônimo 


usado em sua própria região e, portanto, diferentes crônicas 
referiam-se aos mesmos governantes por nomes diferentes. 

Os faraós egípcios costumavam ter nomes diferentes 
antes e depois da coroação. Como múltiplas coroações 
ocorreriam em diferentes regiões, a lista de nomes não 
parava de crescer. Esses apelidos são geralmente traduzidos 
como “O Poderoso”, “O Justo”, etc. 

O pai de um cônsul romano que viveu no suposto ano 
de 169 aC tinha 13 nomes; seu filho tinha 38 ([872], página 
101). Os estudiosos da Torá citam 94 nomes para o deus 
bíblico ([544], Volume 6, página 978). 

O mesmo fenómeno foi típico da história russa. “O czar 
Ivan Ill também era conhecido como Timóteo; O czar Basílio 
Ill gra conhecido como Gabriel... O príncipe Dmitri (que havia 
sido morto em Uglich) chamava-se Uar; um nome era secular 
e o outro eclesial” ([586], página 22). O nome Uar 
provavelmente significava simplesmente “Czar”. 

Hoje em dia tendemos a assumir que os nomes medievais 
diferiam significativamente dos “antigos”. 

No entanto, a análise de vários textos mostra-nos que os 
nomes antigos foram usados durante toda a Idade Média. 
Nilo do Sinai, que supostamente morreu em 450 dC, escreve 
aos seus contemporâneos possuindo nomes tipicamente 
“antigos” — Apolodoro, 
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Anficção, Ático, Anaxágoras, Demóstenes, 
Asklepiodes, Aristocles, Aristarco, Alcibíades, 
Apolo, etc. ([836]). Muitos nomes considerados 
considerados “exclusivamente antigos” hoje em dia, ainda estavam em uso 
em Bizâncio no século XII-XIV. Geórgia 
Phrantz usa os seguintes nomes em sua História 
(1258-1476): Antioquia, Argo, Amorius, Hermeciano, 
Demetrios, Dionísio, Dióscoro, Epidauro, Calli-ope, Cleope, 
Kritopulos, Laconicus, Macrobius, Mi-nos, etc. - nomes antigos 
típicos pertencentes a pessoas 
do século XIII-XV. 

Livros manuscritos permaneceram em existência por um 
muito tempo depois da invenção da imprensa. 
Eles foram fabricados em grandes quantidades nos séculos 
XV-XVIII em toda a Europa ([740], páginas 13, 25). 
Nos Balcás“os livros manuscritos conseguiram competir com 
os impressos” ainda no século XIX 
século ([740], página 26). Salvo algumas exceções, toda a 
literatura irlandesa dos séculos VII-XVII “só existe na forma 
manuscrita” (citado por 
[740], página 28). Até 1500 dC, 77 por cento de todos 
os livros impressos supostamente eram em latim, 
possivelmente devido ao fato de que as fontes latinas eram fáceis 
fazer. Outras fontes entraram na prática de impressão de 
forma extremamente lenta. Os sinais diacríticos foram 
difíceis de fazer, bem como aqueles usados para tensões, 
vocalizações, etc. É por isso que “os escribas permaneceram 
sem competição no que dizia respeito 
copiando os manuscritos gregos, árabes e hebraicos” 
durante séculos após a invenção da imprensa 
([740], página 57). 

Esta pode ser a razão pela qual muitos gregos, árabes 
e manuscritos hebraicos considerados “muito antigos” 
pertencem à época da impressão. Entre eles estão 
muitos textos clássicos, os códices bíblicos de Tischendorf, 
etc.; veja Chron6, Capítulo 2. 

Parece que a região mais rica em manuscritos 
livros durante a época da impressão foi a Grécia - o 
país que é considerado como tendo uma longa história antiga, 
que deu ao mundo um grande número 
de “manuscritos antigos”. Os historiadores nos dizem que “devido 
à falta de editoras na Grécia, os livros eram 
copiado manualmente” ([740], página 106). Alguém se pergunta 
quantos livros manuscritos do século XV-XIX 
seriam declarados antigos mais tarde. 


As informações a seguir demonstram claramente 
a falta de uma base científica sólida sob o 
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próprio conceito de datação paleográfica - isto é, datação pelo 

“estilo de caligrafia”. Acontece que “o 

criação dos luxuosos códices gregos com os textos de 

autores antigos foram ordenados por humanistas e 

colecionadores filantropos” ([740], página 109). Deixe-nos 

repita a pergunta: quantos desses medievais 

códices foram posteriormente declarados extremamente antigos? 
Poder-se-ia sugerir um método que permita a diferenciação 

entre manuscritos reais e cópias manuscritas de livros 

impressos, nomeadamente, comparando o 

erros de impressão nas versões impressas com os erros 

manuscritos, pois durante a cópia manual dos impressos 

literatura, a maioria dos erros de impressão também seria copiada. 
Os fundamentos da cronologia scaligeriana 

foi estabelecido pela análise de fontes escritas. Uma análise 

secundária dessas datações livre de a priori 

hipóteses sobre a antiguidade dos documentos, 


pode levar à descoberta de contradições graves, 
como demonstramos. 


13. 
OS FUNDAMENTOS DA ARQUEOLÓGICA 
OS MÉTODOS FORAM BASEADOS NO 
CRONOLOGIA SCALIGERIANA DESDE 
O INÍCIO 


“NÃO HOUVE BATALHA?” 


Os resultados das escavações realizadas pelos suíços 


o antropólogo Georg Glovacki, na Itália, revelou-se 
sensacional. O cientista descobriu que havia 


não houve nenhuma ação militar conduzida na área 
onde as tropas de Aníbal supostamente venceram 
sobre as legiões romanas na batalha de Cannes. A 

O estudo dos túmulos mostrou que os restos mortais 
pertencem às vítimas da epidemia de peste do século 
XIII, e não aos soldados romanos, como todos estavam 
acostumado a pensar. 


Sovetskaya Rossiya, 28 de novembro de 1984. 


13.1. A ambigiúidade das datações arqueológicas 
e sua dependência da cronologia existente 


O leitor pode perguntar sobre a situação 
sobre outros métodos de datação de fontes históricas 
e artefatos usados hoje em dia. Arqueólogos modernos 
falam dos “escavadores ignorantes” dos séculos anteriores em 
tom de dor, já que muitos artefatos foram 
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desfigurado na busca por objetos de valor. O arqueólogo 
Conde AS Ouvarov escavou 7.729 montes na área de 
Vladimir-Suzdal. AS Spitsyn tem o seguinte a dizer sobre 
isso: “quando os itens [encontrados nas escavações de 
1851-1854 — AF] chegaram à disposição do museu 
Rumyantsev, eles eram uma pilha caótica de materiais sem 
qualquer marca, e ninguém sabia dizer a que monte este ou 
aquele objeto pertencia. As grandiosas escavações de 
1851-1854... serão lamentadas pelos cientistas nos próximos 
anos” ([19], páginas 12-13). Hoje em dia os métodos de 
escavação estão muito mais avançados — no entanto, aplicá- 
los a escavações “antigas” é uma impossibilidade, uma vez 
que estas já foram realizadas pelos “escavadores” do 
passado ([389]). 


Os princípios básicos dos métodos de datação 
arqueológica são os seguintes: “a melhor maneira de deduzir 
a idade de uma determinada cultura europeia é descobrir 
com qual dinastia egípcia esta tribo europeia negociou” 

([390], página 55). As descobertas de vasos gregos feitos em 
Micenas nos montes egípcios das dinastias 18 a 19 permitem 
aos arqueólogos considerar a dinastia e a cultura como 
contemporâneas. Recipientes semelhantes são encontrados 
mais tarde em Micenas, juntamente com um tipo específico 
de alfinete que mais tarde também é encontrado na Alemanha, 
perto de algumas urnas. Uma urna semelhante é encontrada 
perto de Fanger, juntamente com um tipo diferente de alfinete, 
que se assemelha ao encontrado na Suécia, no chamado 
Túmulo do Rei Bjorn, que pode assim ser datado como um 
contemporâneo do século XVIII. 19º dinastias egípcias ([390]). 
No entanto, verifica-se que o túmulo do rei Bjorn “não poderia 
ter pertencido a Bjorn, rei dos vikings [um personagem 
medieval bem conhecido - AF], uma vez que é anterior ao 

seu tempo em cerca de dois milênios” ([390], páginas 55 -56). 


Em primeiro lugar, não se compreende quais os critérios 
de semelhança aqui utilizados. Em segundo lugar, e muito 
mais importante, todos estes métodos são fortemente 
dependentes das datações a priori do “antigo”. 

Dinastias dos Faraós Egípcios. Este método, também 
conhecido como “método do dominó”, e todos os similares 
baseiam-se no subjetivismo puro e não adulterado e, 
principalmente, na cronologia scaligeriana. Artefactos 
recentemente encontrados, tais como vasos, são comparados 
com achados semelhantes datados de acordo com a 
cronologia consensual. A alteração da escala cronológica 
altera automaticamente a cronologia de 
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os novos achados arqueológicos. Uma cronologia errada 
invalida completamente todos esses métodos. 

Não é de admirar que os arqueólogos que confiam em 
tais métodos sejam constantemente confrontados com factos 
bizarros. Parece que “em certas partes remotas da Europa 
encontramos a coexistência de coisas cujos protótipos no 
Oriente estão separados uns dos outros por séculos” ([390], 
páginas 55-56). 

Além disso, LS Klein ([390]) nega firmemente todas as 
conexões entre o túmulo do rei Bjorn e o medieval Bjorn, rei 
dos vikings. Este método nos diz apenas que o Barrow de 
Bjorn é contemporâneo das dinastias egípcias 18 a 19; nada 
nos diz sobre as possíveis datações desses reinados reais, 
que podem muito bem ser medievais, juntamente com Bjorn, 
o Viking. 

“Os primeiros esquemas da cronologia egípcia basearam- 
se na obra de Manethon... que compilou a lista dos Faraós 
[supostamente no século IIl a.C. — AF] e os agrupou em 30 
dinastias, tendo somado todos os anos de reinados [e 
assumindo que seus reinados foram todos consecutivos — 
AF]. Os números que ele obteve provaram ser formidáveis. 
Flinders Petrie, L. Borhardt e outros egiptólogos estimaram a 
duração da história do Antigo Egito em 5 a 6 mil anos. Assim 
nasceu a “longa” cronologia do Egito, aquela que prevaleceu 
durante muito tempo. E. Meyer e seus seguidores 
desenvolveram a chamada cronologia “curta” como alternativa. 
O problema é que os faraós, e todas as suas dinastias, 
muitas vezes reinaram simultaneamente (como co- 
governantes) em diferentes partes do país. Manethon estava 
assumindo que o estado tinha sido monolítico sob um único 
governante e, portanto, ele alinhou todos os faraós em uma 
sequência e, assim, estendeu consideravelmente toda a 
história do estado” ([390], páginas 54 -55). 


Deveríamos acrescentar que a cronologia “curta” do Egito 
ainda é muito longa e deveria realmente ter sido cnamada de 
“uma cronologia ligeiramente mais curta”. 

Como já mencionamos em referência aos dados 
fornecidos pelo egiptólogo Heinrich Brugsch, a chamada 
cronologia “curta” também se baseia em fundamentos 
etéreos. Ficamos sabendo que seu criador, E. Meyer, “baseou 
suas deduções nos registros e registros anuais referentes a 
eventos memoráveis feitos pelos próprios Faraós. 


Porém... essa cadeia de conhecimento chegou até nós 
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como elos separados, com muitas lacunas e distorções” 

([390], páginas 54-58). É por isso que anexar o material 
arqueológico à “escala egípcia” não 

não resolve o problema da datação absoluta (ou mesmo relativa). 


13.2. As escavações de Pompéia. 
A datação da destruição desta cidade 


As escavações da “antiga” cidade de Pompéia 
são uma ilustração perfeita dos problemas que surgem em 
a datação de materiais arqueológicos. Em primeiro lugar, não 
está claro em que ano a erupção o destruiu. 
Aparentemente, o autor do século XV, Jacopo Sannazaro 
escreveu: “Estávamos nos aproximando da cidade (Pompéia), 
e já podia ver suas torres, casas, teatros e 
templos, intocados pelos séculos [?! — AF]"(citado 
em [389], página 31). Supõe-se, no entanto, que o 
cidade de Pompéia foi destruída e completamente 


enterrado após a erupção de 79 dC É por isso que os arqueólogos 


têm que interpretar Sannazaro da seguinte maneira: “no século 
XV alguns dos edifícios de Pompéia já emergiam dos escombros” 
([389], página 31). Supõe-se, portanto, que Pompéia 


estava coberto por uma espessa camada de terra, desde o 
as ruínas da cidade só foram encontradas em 1748, e 
a descoberta foi puramente acidental. Herculano foi descoberto 
em 1711 ([389], páginas 
31-32). Hoje em dia a história da descoberta de 
Pompéia está relacionada após as lembranças documentadas 
daquela época da seguinte forma: “durante a construção de 
um canal no rio Sarno (1594-1600), as ruínas de 
uma cidade antiga foi encontrada. Ninguém tinha a menor noção 
de que poderia ser Pompéia... Científico metódico 
as escavações foram iniciadas em 1860 por Giuseppe 
Fiorelli. No entanto, seu método de trabalho estava longe de ser o 
padrões científicos usuais” ([433], página 49). 

Na verdade, as escavações foram conduzidas em um 
maneira bárbara. “Hoje é difícil estimar 
os danos causados pelo puro vandalismo daquela 
tempo... se alguém pensasse que uma imagem ou uma estatueta 
não fosse artístico o suficiente ou visualmente agradável, seria 
são destruídos e jogados fora como lixo. 
Fragmentos de esculturas foram vendidos como lembranças, muitas vezes 
como estatuetas de santos” ([434], páginas 224-225). Alguns 
destas “falsificações cristãs” podem ter sido originais medievais 
que não se enquadravam na cronologia Scaligeriana. 
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Figura 1.47. Mural “antigo” da villa Boscoreale perto 


Pompéia. “Podemos ver distintamente um globo terrestre mostrado em 
uma perspectiva aproximada. O objeto também estava relacionado ao 
relógio de sol” ([1177], il. 4, inserção entre as páginas 106-107). Levado 
de [1177], placa 4. 


0gy e, portanto, acabou vendido como souvenirs 
de se tornar parte da coleção de um museu. 

Se a cogitação de alguém for confinada ao paradigma da 
cronologia scaligeriana, o nível artístico 
dos artefatos encontrados em Pompéia é realmente muito alto 
— sejam afrescos, incrustações ou estátuas. O estado da ciência 
também é considerado avançado o suficiente para corresponder a isso 
da época do Renascimento. Uma das descobertas foi 
relógio de sol com divisões horárias uniformes, que havia sido 
considerado um alto nível de precisão mesmo em relação ao 
final da Idade Média. Esse achado foi analisado por 
NA Morozov. Uma imagem “antiga” de uma parte desse 
um dispositivo que foi encontrado em uma vila perto da cidade 


de Pompéia pode ser visto na fig. 1,47. 
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Figura 1.48. Uma imagem encontrada em uma parede de Pompeia. 


Vemos um capanga medieval encapuzado, arrastando uma figura 
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V. Klassovsky escreveu que “foi descoberto um conjunto 
de instrumentos cirúrgicos que é ainda mais digno de nota 
porque alguns dos itens foram anteriormente considerados 
como pertencentes aos tempos modernos, descobertos e 
introduzidos pela vanguarda científica de a medicina 
operatória” ([389], página 126). 

Alguns dos grafites encontrados nas paredes de Pompéia 
são claramente de origem medieval. Por exemplo, a imagem 
de um capanga encapuzado ([389], página 161, qv na fig. 
1.48). Vemos um capanga medieval que arrasta sua vítima 
(um homem de capa) para um cadafalso com uma corda.V. 
Klassovsky nos diz que se trata de uma “cópia de um 
desenho feito em gesso com algum objeto pontiagudo”. Outro 
desenho que definitivamente merece nossa atenção é o de 
um guerreiro medieval usando um capacete com viseira 
([389], página 161 , veja a fig. 1.49). Estes dois desenhos 
são apenas uma pequena parte do graffiti pompeiano que é 
explicitamente medieval no seu conteúdo (ver as ilustrações 
de [873]). Deve-se assinalar a ilustração que se vê na página 


encapuzada por uma corda até um andaime de madeira. Retirado de [389], página 161. 


Figura 1.49. Uma foto de um cavaleiro medieval usando um capacete com 
viseira, encontrada na “antiga” Pompéia. Retirado de [389], página 161. 


44 de [873] (fig. 1.50). Hoje em dia dizem-nos que retrata 
gladiadores “antigos” ([873], página 44). No entanto, o que 
vemos é claramente um cavaleiro medieval com uma viseira 
no capacete. Este é um equipamento militar bem conhecido 
da Idade Média. 

V. Klassovsky resume sua impressão geral das escavações 
de Pompéia da seguinte forma: “Muitas vezes fiquei 
surpreso... ao descobrir que os antigos artefatos de Pompeia 
muitas vezes provam ser imagens cuspidas de objetos de 
uma época muito posterior” ([389] , página 133). 

Descobrimos também que, de acordo com Klassovsky, 
muitas das famosas incrustações pompeianas apresentam 
uma incrível semelhança com os afrescos medievais de 
Rafael e Giu-lio Romano em composição, coloração e estilo 
([389], página 171, comentário A) . Simplificando, eles 
parecem afrescos medievais. Um exemplo de tal incrustação 
pode ser visto na fig 1.51, ([389], página 172, tabela XII). 
Presume-se que esta seja uma antiga batalha entre 
Alexandre, o Grande e o rei persa Dario (à direita). A 
incrustação foi descoberta em 1831 e agora está sob o 
domínio do Museu Nacional de Nápoles ([304], Volune 1, 
páginas 232-2383). 

O comentário de V. Klassovsky é o seguinte: 

“No chão do triclínio vê-se o famoso mosaico de pedras 


coloridas, que hoje coroa o acervo do museu de Nápoles. A 
coloração e a técnica são incomparáveis, a composição pode 
muito bem ser comparada às melhores obras de Raphael 
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Figura 1.50. Quadros da época de Nero pintados na parede de uma “antiga” residência pompeiana. Os “antigos” gladiadores são retratados como 
cavaleiros medievais aqui; podem-se ver claramente os capacetes com viseira, que foram inventados na Idade Média. Retirado de [389], página 44. 
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Figura 1.51. Uma “antiga” incrustação de Pompeia mostrando a batalha de Alexandre e Dario em Issa. Cópia desenhada moderna. Retirado de [389]. 


e Giulio Romano... É realmente notável 
que deveria haver uma semelhança entre o trabalho 


do antigo artista anônimo e da 'Batalha 

entre o estilo de Constantino e Maxêncio e o 

forma como o grupo principal é composto. Certas decorações 
das termas romanas de Tito apresentam espantosas 
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Figura 1.52. Gladiadores “antigos” usando capacetes medievais 


com viseiras. Obra de arte pompeiana, close-up de um fragmento. 
Retirado de [389]. 


semelhança com alguns dos afrescos de Rafael também 
[sic!].” ([389], página 171) 

A história Scaligeriana seguida por Klassovsky 
tenta nos convencer de que todas essas obras de arte 
“antiga” foram criadas no século | dC, no 
mais recente, e permaneceu enterrado até muito recentemente, 
quando as escavações de Pompéia finalmente começaram. 
Supõe-se que Raph-ael, Giulio Romano e outros artistas do 
Renascimento tenham criado pinturas fortemente 
assemelhando-se a esses “originais antigos” sem sequer 
tendo visto eles. Tudo isso é altamente suspeito. O 
hipótese que apresentamos é a seguinte: Pompéia 
é uma cidade medieval da época renascentista. Tinha 
foi destruído por uma das erupções relativamente recentes do 
Vesúvio. Os “antigos” artistas pompeianos 
foram contemporâneos de Rafael e Giulio 
Romano, daí as aparências estilísticas. Pompéia 
pode ter sido destruído e soterrado pelas cinzas durante a 
conhecida erupção do Vesúvio que ocorreu em 1500 ([389], 
página 28), ou mesmo pela erupção de 1631. Veja mais em 
Chron2, Capítulo 2. 

A maior parte dos grafites de Pompeia não pode ser usada para 
fins de namoro, sendo anúncios cotidianos, 
gírias, etc. No entanto, algumas das inscrições explicitamente 
contradizem a cronologia scaligeriana. Um deles 
pode ser encontrado em [389], e é traduzido por NA Mo- 
rozov como segue:“A caça e as condecorações de Valentis 


Nero Augusto o Santo, filho do Santo D. Luc- 
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Figura 1.53. Uma rara imagem de um tabernáculo cristão desenterrada 
no “antigo” Herculano (Itália). 


retius Valentis, o Imanente, 28 de março.” Nós 
encontramos uma contradição entre a história scaligeriana e 
as inscrições reais descobertas como resultado de 
escavações. Um imperador com o duplo nome de 
Valentis-Nero é mencionado aqui, enquanto na cronologia 
Scaligeriana estes nomes pertencem a dois imperadores 
diferentes separados por cerca de 300 anos. 

Uma versão mais longa do mesmo anúncio “antigo” 
referente aos concursos de 6 a 12 de abril pode ser 
visto em [873], No. 73 (ver fig. 1.52). A tradução oferecida 
por V. Fyodorova em [873], página 74, separa Nero 
de Valentis, como esperávamos. Não tivemos oportunidade 
de verificar a autoridade de ambas as traduções. 

Artefatos da época cristã foram encontrados em 
a “antiga” cidade de Herculano. Na fig. 1,53, para 
por exemplo, pode-se ver uma capela cristã descoberta 


durante as escavações de Herculano com um grande 
cruz na parede. 


13.3. A alegada aceleração da 
destruição dos monumentos “antigos” 


Os arqueólogos do século XX notaram 
uma tendência bastante estranha. A esmagadora maioria 
os monumentos antigos relatam deterioração em sua 
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condição que supostamente começou há duzentos ou 


trezentos anos (a partir do momento em que seu estudo começou, 


em outras palavras) e foi mais intenso do que durante os 
séculos e até mesmo milênios anteriores. O 
exemplos são amplamente conhecidos: o Teatro de Epidauro, 
Partenon, o Coliseu, os palácios de Veneza, etc. 
([228], [144], [207], [456]). Aqui está outro exemplo 
sob a forma de artigo do jornal Izvestiya , datado de 31 de 
outubro de 1981: 

Uma esfinge em perigo. A famosa figura do El 
A Esfinge de Gizé, no Egito, permaneceu firme durante cinco 
milênios. No entanto, a poluição o afligiu terrivelmente. 
Um grande pedaço da escultura (uma pata) caiu. O 
as razões para isso são as seguintes: alta umidade, sal 
solo e, principalmente, o acúmulo de esgoto 
ao redor da esfinge que não é filtrada de forma alguma.” 

No entanto, supõe-se que tenha permanecido por cinco 
mil anos sem qualquer problema. 

Esta condição de deterioração é normalmente explicada 
pelo “efeito negativo da indústria moderna” ([144], 
[456]). Contudo, até onde sabemos, não houve 
pesquisa quantitativa realizada até hoje, para 
se a indústria moderna aflige ou não as antigas construções 
feitas de pedra. Supõe-se logicamente que tudo 
destes edifícios ser muito mais recente do que 
a cronologia scaligeriana nos diz. Eles estão sujeitos 
à erosão, e têm uma destruição natural constante 


taxa, que é alta. 


13.4. Quando realmente começou 
a construção da Catedral de Colônia? 


Hoje em dia dizem-nos que a construção 
da famosa Catedral de Colônia durou 
vários séculos. Supõe-se que a construção 
começou no século IV ([1015], página 3). Depois disso, 
a catedral teria sido reconstruída muitas vezes, 
e nada restou das “catedrais originais” 
de jeito nenhum. A construção da catedral gótica 
supostamente começou em 1248 - algumas fontes 
até mencione a data exata como 15 de agosto de 1248 
([1015], página 6). Supõe-se ainda que a construção tenha 
sido “concluída em sua maior parte” no 
Século XVI, cerca de 1560 ([1015], página 8). Depois disso, 
esta gigantesca catedral medieval teria supostamente 
passado por pequenas reformas, mas, em geral, seu formato 
permaneceu como estava (ver fig. 1.54). 
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Figura 1.54. A Catedral de Colônia como é hoje. Colônia, Alemanha. Retirado de [1017], fotografia 3. 
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Quão válido é esse ponto de vista? Quando foi realmente 
construída a catedral que podemos ver hoje? 

Será a construção que vemos verdadeiramente medieval, 
construída na sua maior parte no século XIII-XVI? 

Na fig. 1.55 podemos ver um desenho esquemático de 
uma brochura técnica que demonstra quais partes da catedral 
são medievais e quais foram construídas ao longo dos últimos 
dois séculos. O nome completo da brochura é Gefahr fiir den 
Kólner Dom. Bild-Doku-mentation zur Verwitterung. 
Auszug aus dem Kôlner-Dom-Lese- und Bilderbuch. 
Professor Dr. Arnold Wolff. 

(A Cúpula de Colônia em perigo. Documentos gráficos sobre 
intemperismo.) Foi originalmente dirigido a profissionais 
especializados na preservação e restauração de construções 
de pedra. Foi impresso em Colônia e pode ser obtido dentro 
da catedral. 


De acordo com o esquema, a parte mais antiga do 


Figura 1.55. A cronologia da alvenaria 


da Catedral de Colônia. Retirado do 
folheto técnico intitulado O perigo para a 


Catedral de Colônia. Um documentário 
ilustrado da erosão. 
Trecho do livro ilustrado sobre a Catedral 


de Colônia (Gefahr fiir den Kôlner Dom. 
Bild-Dokumentation zur Verwitterung. 


Auszug aus dem Kôlner-Dom-Lese- und 


Bilderbuch) do professor Dr. Obtivemos a 
brochura na Catedral de Colônia. 


a alvenaria, aquela que pertence aos anos 1248-1560, está 
representada por sombreamento horizontal. O resto — 
mostrado por outros sete tipos de sombreamento, como 
diagonal, pontilhado. etc. — foi construído muito mais tarde, depois de 1826! 
Surpreendentemente, a parte mais antiga da alvenaria 
(sombreamento horizontal) representa uma pequena parte do 
edifício moderno. Na verdade, cobre apenas metade da 
fundação da catedral, e mesmo este pequeno fragmento 
medieval não é inteiro, pois é composto por duas partes 
bastante distantes uma da outra (gy fig. 1.55). O resto da 
alvenaria — ou seja, a maior parte de todo o edifício moderno 
— só apareceu no início do século XIX. A ausência de alvenaria 
datada de 1560-1825 é particularmente suspeita. Significa 
isso que não houve nenhuma obra realizada em 250 anos, ou 
que não afetaram a estrutura da catedral de forma digna de 
menção? 
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O que os historiadores e arquitectos alemães nos dizem 


desta forma é que a catedral que vemos hoje foi construída 
essencialmente no século XIX! 

Por quais critérios a história Scaligeriana a chama de catedral 
medieval, nesse caso? Alguém poderia dizer que apesar de 

a catedral ter sido construída no século XIX, ela ainda deveria 
representar fielmente o original medieval que ali existia desde 
o século XIII. 


Gostaríamos de perguntar sobre as bases para esta 
hipótese. Existem representações gráficas medievais 
genuínas da Catedral de Colônia antes do século XVII? 
Aparentemente, não há nenhum. 

A mesma brochura de Arnold Wolff contém uma gravura 
datada de 1834/1836 que retrata a catedral tal como é hoje. 
O álbum [1017] contém o que parece ser a fotografia mais 
antiga da catedral na página 21 — datada de 1809. 
Consideramos que tudo isto significa que a construção da 
catedral na sua forma actual só começou no século XIX, o 
que é comprovado pelo esquema de alvenaria mostrado 
acima. A catedral foi construída em sua maior parte entre 
1825 e 1835, e a gravura datada de 1834/1836 refletia a fase 
final da construção da catedral. Houve reformas feitas no 
século XIX-XX, mas não houve grandes alterações. 


Havia alguns vestígios de um edifício antigo no local da 
catedral moderna, uma vez que algumas alvenarias 
misteriosas datadas de 1248-1560 estão presentes no 
esquema. No entanto, este mesmo esquema diz-nos 
explicitamente que esta alvenaria medieval foi utilizada 
como material de construção na construção do século XIX. 
Vamos estudar a fig. 1,55 mais uma vez. A parte inferior da 
torre esquerda é constituída por pedras do século XIX 
entrelaçadas com camadas datadas do século XIII-XVI. 

A parte superior desta torre é uma construção do século XIX, 
e o mesmo se aplica à outra torre. 

O antigo edifício medieval que ocupava o lugar da moderna 
catedral foi desconstruído no século XIX, e a sua alvenaria 
foi utilizada como material de construção quando o novo 
edifício foi erguido. 

Gostaríamos de colocar as seguintes questões aos 
historiadores e aos arqueólogos: 1) Existem 

imagens medievais genuínas da catedral de Colónia ou 
da sua antecessora que existiram antes do século XVII? 


2) A moderna catedral de Colônia apresenta alguma 


crono 1 


semelhança com a catedral medieval que existia em seu 


lugar antes do século XVIII-XIX? A nossa hipótese é que, se 
aqui tivesse realmente existido uma catedral, esta seria 
significativamente diferente da moderna — muito mais 
pequena, para começar. 

3) Por que não há vestígios de alvenaria datada do 
período entre 1560 e 1825 nas paredes da moderna catedral 
de Colônia? Não significa isto que a construção começou 
realmente no século XIX no local que antes era ocupado por 
um edifício de menores proporções pertencente à época do 
século XIII-XVI? Deve-se também questionar a veracidade 
da datação da antiga alvenaria do século XIII-XVI; estas 
pedras podem muito bem pertencer ao século XVII-XVIII. 
Outra investigação que consideramos digna de ser feita diz 
respeito aos métodos utilizados pelos arqueólogos modernos 
para datar fragmentos de alvenaria. Como podem eles ter 
certeza de que uma determinada pedra foi usada para a 
construção da parede de uma catedral no ano que consideram 
ser a datação correta, e não em outro? 


Concluímos com uma observação geral relativa à 
construção anormalmente prolongada de muitos edifícios 
históricos da Europa medieval. De acordo com a história 
Scaligeriana, eles foram construídos muito lentamente, 
durante séculos a fio. A catedral de Estrasburgo é um 
exemplo perfeito. Costumava ser o edifício mais alto da 
Europa. Dizem-nos agora que a sua construção começou em 
1015 e terminou em 1275 ([415], Volume 1, página 333). Isso 
perfaz 260 anos. 

A torre Erwin von Steinbach supostamente levou 162 anos 
para ser construída. O historiador Kohlrausch chega à 
conclusão lógica de que “todo o edifício [da catedral — AF] 
levou 424 anos para ser construído” ([415], Volume 1, página 
333) — quase meio milênio! 

Kohlrausch também não poderia ter perdido a construção 
anormalmente procrastinada da catedral de Colônia. 
Aparentemente percebendo a necessidade de uma 
explicação de tão grande duração, ele oferece o seguinte 
como teoria: “A catedral de Colônia, cuja construção 
começou... em 1248... durou 250 anos. 

Tal atraso pode ser explicado pelo fato de suas pedras 
conterem grande quantidade de obras de arte” ([415], 
Volume 1, página 333). Como começamos a compreender, a 
obra de arte não tem absolutamente nada a ver com o 
assunto em questão — foi a cronologia scaligeriana errónea 
que estendeu arbitrariamente o período de construção por 
vários séculos. 
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Figura 1.56. “Os Ídolos de Bronze do Luristão”, supostamente 


extremamente antigos ([245], página 19). Mantido no Louvre em 
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Figura 1.57. Estatueta de bronze, presumivelmente “muito antiga”, 
datada do século V a.C. Este candelabro pertence muito provavelmente 


Paris. Estes artefactos datam muito provavelmente de um período muito mais recentaa época muito mais recente, nomeadamente ao século XVI-XVIII. 


Retirado de [245], página 19. 


13.5. Os métodos arqueológicos são mais 


Retirado de [1237]. 


Almanaque de História e Arqueologia na página 83. É claro que as 


frequentemente baseados nas datações de Scaligefoedas não poderiam ter chegado ao túmulo por acaso. Existe uma 


Os métodos modernos de datação arqueológica baseiam- 
se em grande parte na cronologia scaligeriana e podem 
muitas vezes levar a grandes erros, que são flagrantemente 
óbvios em alguns casos. Deixe-nos dar alguns exemplos. 

A escavação de um túmulo que tinha sido “datado com 
absoluta certeza” como pertencente à época da Rússia de 
Kiev (suposto século IX-XII), segundo o “método 
arqueológico”, ocorreu relativamente recentemente. No 
entanto, moedas do século XIX foram encontradas no 
mesmo túmulo, entre os ossos. Isto é mencionado no artigo 
do historiador bielorrusso Zaikovsky publicado em 1997 na 
12º edição da 


explicação? Na verdade, existe, e é simples. O túmulo “antigo” pertence 
ao século XIX. E não há nada de surpreendente nisso, uma vez que a 
igreja pagã também conhecida como “Romista” existiu na Rússia e na 
Bielo-Rússia até o século XX, completa com ritos funerários específicos. 
O centro da igreja romana ficava na aldeia bielorrussa de Romy. No 
século XIX possuía um arcebispo, mais de uma centena de paróquias e 
uma linguagem especial usada pelos padres nos sacramentos. Há um 
volume do século XIX que contém uma descrição detalhada desta antiga 


igreja pagã russa. 
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Outro exemplo. Um túmulo diferente está sendo escavado, 
e os arqueólogos fazem outra “datação perfeitamente certa” 
que o atribui ao Bronze. 
Idade. O chão sob o túmulo era virgem 
até que o buraco que precedeu o túmulo fosse cavado. 
Algumas cerâmicas do século XVIll foram encontradas neste 
buraco; só poderia ter chegado lá durante o enterro. 
Este é mais um caso de arqueólogos que utilizam “métodos 
científicos” para a datação de uma data do século XVIII. 
remonta à Idade do Bronze, ou à época em que o bastante 
a humanidade inexperiente não poderia ter imaginado 
os meandros da metalurgia do ferro. Pena, isso. Mas o 
O século XVIII foi um período em que tanto o ferro como o aço 
já era bem conhecido. E, presumivelmente, simplesmente por 
causa da ausência de itens de ferro e aço no 
este túmulo, ficou datado da Idade do Bronze. 

Nos casos descritos, as tocas continham objetos que 
contradiziam suas datações iniciais. Se houver 
não existem tais objetos, os arqueólogos datam os túmulos 
“cientificamente” como pertencente a tempos imemoriais. 
O próprio método de “datação arqueológica” aparece 
extremamente falho, totalmente dependente do 
cronologia scaligeriana conhecida a priori. 


13.6. Um dos numerosos problemas do 
História Scaligeriana — o problema do bronze 
fabricação antes da descoberta do estanho 


Muitos químicos e metalúrgicos têm relatado a seguinte 
circunstância peculiar há bastante tempo. 
algum tempo, a saber, que nenhum bronze poderia ter 
foi fabricado no “antigo” Bronze Scaligeriano 
Idade. Professor Michele Giua, “um proeminente e versátil 
especialista em síntese orgânica, bem como o 
química de explosivos e plásticos” ([245], do 
anotação de capa), autor de um trabalho aprofundado intitulado 
The History of Chemistry, escreve o seguinte 
(baseando sua construção lógica na cronologia de Scaliger, 
naturalmente): 

“O cobre... era conhecido desde a pré-história 
vezes não apenas em seu estado livre... mas também como bronze, um 
liga de cobre e estanho. Durante a época pré-histórica 
conhecida como Idade do Bronze, o bronze foi usado para 
fabricação de utensílios diversos, joias, armas 
etc. Contudo, a questão da antiga metalurgia do estanho 
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usado para a fabricação de bronze. Tudo o que podemos fazer 
é supor que um metal de maior fusibilidade tenha sido fabricado 
como resultado da fusão do cobre com alguns minerais ricos 
em estanho. O cobre era assim conhecido 

antes do estanho, cuja metalurgia é bem mais complexa. 

No entanto, o facto de o bronze ter sido conhecido antes 

do que o estanho não esclarece uma série de outros problemas 
da história antiga.” ([245], páginas 17-18) 

A imagem é perfeitamente clara. Como podemos ver, o fato 
que a metalurgia do estanho é mais complexa do que a do 
cobre é do conhecimento geral. Daí o bronze, sendo um 
fusão de cobre e estanho, deve ter surgido após a 
descoberta deste último. A história Scaligeriana tem isso 
vice-versa — o bronze deveria ter 
foi descoberto antes do estanho, na Idade do Bronze. Esse 
contradição na cronologia scaligeriana pode ser explicada pelo 
fato de que os cronologistas daquela 
a escola não era formada por químicos nem metalúrgicos. 
Como poderiam saber que a compilação de um 
livro de história exige que a descrição do 
descoberta do estanho deveria preceder a da invenção 
de bronze? No entanto, os historiadores dos séculos XVII-XVIII 
século foram movidos por considerações completamente 
diferentes, nem se preocupando muito com o estanho, nem 
mesmo com a própria ciência. Nenhum deles consideraria consultar 
com um químico. Como resultado, os “antigos” heróis gregos 
alegremente atacam uns aos outros com espadas de bronze que 
precisam de estanho para sua fabricação, que ainda não 
foi descoberto. Os químicos modernos ficam naturalmente 
confusos com esses quadros históricos e estão sinceramente 
questionando as razões da existência de tais esquisitices na 
história scaligeriana da química e da metalurgia. 


Nossa explicação é muito simples. O Bronze 
A idade cai na época do século XIV-XVI, 
quando o estanho já havia sido descoberto (depois do cobre, 
claro). Considere os supostamente antigos ídolos de bronze 
do Luristan atualmente em posse do Louvre, 
gv na fig. 1,56. Michele Giua os cita como exemplos 
da arte “antiga” em bronze. No entanto, estes artísticos Bronze 
As estatuetas antigas provavelmente foram feitas nos séculos 
XV-XVII. 

O mesmo se aplica à “antiga” girandola de bronze 
que recebeu a datação do século V a.C., também 
do acervo do Louvre, que pode ser visto em 


permanece extremamente nebulosa. O estanho metálico não era conheckigo. 1,57. Pode muito bem ser uma peça fabricada no século 


na Idade do Bronze; no entanto, tinha que ter sido 


XVI-XVIII. 
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14. 
OS PROBLEMAS E DEFICIÊNCIAS DA 
DENDROCRONOLOGIA E VÁRIOS 
OUTROS MÉTODOS DE NAMORO 


14.1. A consequente escala de 
datações dendrocronológicas não se 
estende além do século X d.C. 


O método dendrocronológico é um dos 
métodos modernos de datação que afirmam ser capazes de 
datar artefatos históricos de forma independente. Baseia-se 
na suposição de que o crescimento anual dos anéis das árvores 
é desigual. As taxas anuais de espessura do anel são supostas 
ser aproximadamente semelhante para as árvores do mesmo tipo 
que crescem em condições semelhantes. 

Para tornar este método adequado para namoro real, 
é preciso construir uma escala de referência do anel anual 
espessura para árvores de um tipo específico para um histórico 
período de duração suficiente. Chamemos este gráfico de escala 
dendrocronológica. Se tal escala for construída, 
poderia ajudar alguém na tentativa de datar achados arqueológicos 
contendo peças de madeira. É preciso determinar o tipo de madeira, 
serrar uma amostra, medir 
a espessura dos anéis, construa um diagrama e tente encontrar 
verificar se concorda com alguma parte da referência 


escala. Deve-se também considerar a questão do que 


desvios dos diagramas comparados podem ser ignorados com segurança. 


No entanto, a dendrocronologia europeia 
escalas só atinge vários séculos atrás no tempo, 


o que não permite a datação de construções “antigas”. 


“Muitos cientistas europeus começaram a experimentar o 
método dendrocronológico... no entanto, a obtenção de resultados 
parecia uma tarefa formidável. 

As árvores mais antigas das florestas europeias têm apenas 300- 
400 anos... As árvores decíduas definiram vagamente 

anéis que são difíceis de estudar e mais relutantes em 

diga ao pesquisador qualquer coisa sobre o passado... Qualidade 
o material arqueológico revelou-se extremamente escasso, 
contra todas as expectativas.” ([616], página 103) 

A dendrocronologia americana existe em melhores condições, 
pois se baseia no abeto de Douglas, no abeto da montanha 
pinheiro e pinheiro amarelo ([616], página 103). No entanto, isso 
a região está longe da zona da “história antiga”. 

Além disso, há sempre um grande número de factores ignorados, 
tais como as condições meteorológicas para o 
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período em questão, a qualidade do solo, o nível de umidade 
flutuação para a área em questão, sua geografia, 

etc. Todos eles afetam a taxa de crescimento dos anéis 
significativamente ([616], páginas 100-101). É muito importante que 
a criação de dados dendrocronológicos 

as escalas foram baseadas na cronologia scaligeriana existente 
([616], página 103). Assim, qualquer alteração do 

a cronologia dos documentos deverá alterar- se automaticamente 


destas escalas, cuja independência fica assim bastante comprometida. 


Parece que as escalas dendrocronológicas para 
A Europa e a Ásia só remontam a vários séculos atrás 
da nossa idade. Faremos um relato mais detalhado 
do estado contemporâneo de tais escalas para a Itália, o 
Balcãs, Grécia e Turquia. 

Vamos nos referir a um diagrama dendrocronológico 
escalas de datação para os países que refletem o estado 
assuntos nesta área a partir da primavera de 1994 (fig. 

1.58). Este diagrama foi gentilmente cedido pelo Professor 

YM Kabanov (Moscou). Participou de uma conferência em 
1994 onde o professor norte-americano Peter lan 

Kuniholm fez um relatório sobre o estado moderno da 
dendrocronologia, apresentando este diagrama bastante notável 
que foi compilado no Malcolm 

e Laboratório Carolyn Wiener para o Egeu e Próximo 
Dendrocronologia Oriental, Universidade Cornell, 

Ithaca, Nova York, EUA. 

Na fig. 1.58 podemos ver fragmentos de escalas 
dendrocronológicas para diferentes tipos de madeira: carvalho, 
buxo, cedro, pinheiro, zimbro e coníferas em geral. 

Todas essas escalas têm uma lacuna muito óbvia em torno 
1000 dC Assim, nenhum deles pode ser continuado sem intervalos 
mais antigos do que o século X 

Todos os fragmentos anteriores de escalas dendrocronológicas, 
conforme mostrado no diagrama, não podem ser usados para 
datações independentes, já que seu apego ao 
eixo temporal é totalmente dependente do Scaligeriano 
cronologia, que serviu de base à datação de diversas peças de 
madeira “antigas” individuais. 

Um pedaço de madeira encontrado no túmulo de um Faraó assim 
obtém a datação de algum milênio distante antes 
Cristo devido a “considerações históricas” que são 
naturalmente baseado na cronologia scaligeriana. Depois 
que, outras peças de madeira “antigas” estão ligadas ao 
aquele que já foi datado. Essas tentativas ocasionalmente dão certo, 
o que resulta na construção 
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Figura 1.58. A condição moderna das escalas dendrocronológicas. Pode-se observar que se considera que se estendem até o máximo 
no final do século X DC ininterruptamente. A “escala” pertinente a épocas anteriores é apenas uma coleção de fragmentos não relacionados. 
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de um fragmento da escala dendrocronológica 

em torno do primeiro pedaço de madeira. Datações relativas de 
descobertas antigas dentro deste fragmento podem estar corretas. 
Contudo, a sua datação absoluta, ou seja, a colocação deste 
fragmento no eixo temporal, está errada. 

A razão é que o primeiro namoro foi baseado em 

a cronologia scaligeriana errônea. 

Voltemos aos fundamentos dos métodos 
dendrocronológicos. Em teoria, o dendrocronológico 
escala deverá crescer, começando com o atual 
período e estendendo-se ao passado. Isto implica o agrupamento 
de escalas de espessura de anel de diferentes 
espécimes. Qual é o princípio desta comparação? 

Uma fonte moderna [1055] fornece uma análise aprofundada 
do problema na página 341. Acontece que o 

O método utilizado é uma combinação de métodos 
estatísticos matemáticos e avaliações subjetivas “visuais”. 
Portanto, a fronteira entre datado e não datado 

escalas dendrocronológicas torna-se muito vaga 

um. 

O livro [1055] nos diz francamente que: 

“Se pudermos encontrar uma posição de comparação cujos 
diagramas concordem com os da cronologia tradicional, tanto 
quanto sabemos e com certeza, o 
novo espécime é considerado datado. Se não conseguirmos 
descobrir tal posição de agrupamento, a amostra permanece 
sem data, embora mesmo neste caso um dendrocronologista 
possa apontar um ou mais métodos de comparação cuja 
concorrência é “boa”, mas não “perfeita” (em 
opinião dele). Desnecessário dizer que o Dendrocronológico 
A sociedade tem que concordar sobre o que é considerado perfeito 
concordância.” ([1055], página 341) 

A dendrocronologia é, portanto, afetada pela subjetividade 
e arbitrariedade. Diferentes datações dendrocronológicas têm, 
em geral, veracidades diferentes. A veracidade de uma datação 
dendrocronológica depende 
a certeza das colações na escala dendrocronológica. Comparações 
duvidosas lançam uma sombra de ambigúidade em toda a escala. 
O livro [1055], página 
341, usa um termo especial para se referir a tais datações, 
nomeadamente, “a zona cinzenta” (com a zona branca referindo- 
se a certas datações, e a preta, ao total 
ausência de datações de qualquer espécie). 

O livro recentemente publicado por Christian Blôss 
e Hans-Ulrich Niemitz submete o método dendrocronológico a 
uma série de 
críticas que não deixam pedra sobre pedra ([1038]). 
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14.2. Datações de camadas sedimentares. Os métodos 
de análise de rádio-urânio e rádio-actínio 


A cronologia scaligeriana implícita ou explicitamente 
afeta as graduações de escala dos métodos, até mesmo o 
físicos ásperos supostamente deveriam dar o absoluto 
idade dos objetos. 
A. Oleinikov nos diz que: 
“Ao longo dos dezoito séculos que se passaram desde 
a época da invasão romana [em referência ao 
território da moderna Sabóia — AF], os processos de intemperismo 
criaram uma camada de erosão de 3 mm em 
as paredes perto da entrada da pedreira. Comparando o 
espessura desta camada de 1.800 anos [de acordo com 
a cronologia Scaligeriana - AF] à crosta erosiva de 35 cm que 
cobre as colinas polidas pelas geleiras leva 
acreditar que a Idade do Gelo deixou essas latitudes 
cerca de 216 mil anos atrás... Os proponentes da 
este método estão bem cientes da dificuldade de 
obter uma escala referencial para algo como a velocidade da 
erosão... ela difere para vários climas: o mesmo 
tipo de rocha sofre erosão em velocidades variadas nos trópicos 
e além do Círculo Polar Ártico. A velocidade da erosão também 
depende da temperatura, umidade, precipitação e insolação. Isto 
significa que cada zona biosfera requer 
a compilação de escalas e diagramas especiais; além disso, não 
se pode ter certeza de que as condições climáticas tenham 
permanecido inalteradas desde a exposição do 
a camada na qual estamos interessados.” ([616], páginas 34-35) 
Houve muitas tentativas de deduzir 
idade pela velocidade de formação de camadas sedimentares. 


Eles não levaram a lugar nenhum, o que é perfeitamente 
compreensível. 


Oleinikov conta ainda que: 
“A pesquisa nesse sentido foi realizada 


pelos cientistas de muitos países; no entanto, os resultados 

não correspondeu às expectativas. Tornou-se aparente 

que tipos semelhantes de rocha sofrem erosão em taxas diferentes, mesmo 
em condições semelhantes, e dificilmente é possível estabelecer 
um padrão regular destes processos. Por exemplo, documentos 
antigos [uma referência à cronologia scaligeriana mais uma vez! 

— AF] dizem-nos que o faraó egípcio Ramsés Il reinou há cerca 

de 3000 anos. 

Os edifícios que foram construídos durante a sua vida são 

agora coberto por uma camada de areia de três metros. Isso significa 
que cerca de um metro de areia se acumulava a cada milênio. Ao 
mesmo tempo, certas áreas da Europa têm 
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uma taxa milenar de três centímetros de sedimento, 
Considerando que para os estuários do Sul da Ucrânia este 
é uma taxa anual .” ([616], página 39) 

O desenvolvimento de outros métodos foi tentado 
também.“O rádio-urânio e o rádio-actínio 
os métodos são válidos para o intervalo de tempo de 300 
mil anos. Eles são convenientes para datações de formações 
geológicas quando a precisão necessária não 
não exceda 4-10 mil anos” ([616], página 70). 
No entanto, isso não é suficientemente preciso para os fins da 


cronologia histórica e não pode contribuir para isso de forma alguma. 


maneira substancial. 


15. 
AS DATAS POR RADIOCARBONO 
DEVEM SER CONFIÁVEIS? 


15.1. As datações por radiocarbono da antiguidade, 
espécimes medievais e modernos estão 
espalhados caoticamente 


15.1.1. A ideia inicial de Libby. As primeiras falhas 


O método mais popular que afirma a capacidade de datar 
artefatos antigos de forma independente é o 
método de radiocarbono. No entanto, o acúmulo de 
as datações por radiocarbono expuseram a dificuldade de 
a aplicação do método. 

De acordo com Oleinikov, 

“Outro problema teve que ser considerado. A intensidade da 
radiação atmosférica é afetada por 
muitos fatores cósmicos. O isótopo de carbono radioativo 
taxa de produção também deve variar, e é preciso 
encontre um método que considere essas variações. 
Além disso, durante o período em que as rodovias e 
plantas industriais foram introduzidas pela civilização, uma 
quantidade gigantesca de carbono proveniente da combustão de 
madeira, carvão, petróleo, turfa, xisto betuminoso e seus 
produtos emanados para a atmosfera. Como é que 
esse carbono atmosférico afeta a produção de seu 
isótopo radioativo? Para obter datações verdadeiras, 
é preciso introduzir correções complexas em cálculos que reflitam 
as mudanças no conteúdo dos 
atmosfera durante o último milénio. Esse assunto, 
bem como uma série de dificuldades técnicas, lança um 
sombra de dúvida sobre a precisão de muitas datações por 
radiocarbono.” ([616], página 103) 

WF Libby, o autor do método, não era um 
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historiador, e não questionou a veracidade do 

Datações scaligerianas, que foram utilizadas para a justificação 
do seu método de acordo com o seu livro. No entanto, 

o arqueólogo Vladimir Miloicic provou isso 

método para fornecer erros aleatórios de 1.000 a 2.000 anos, 
enquanto a sua datação “independente” dos espécimes antigos 
segue fielmente as datações oferecidas pela cronologia 
consensual. Naturalmente, não se pode falar de 

“prova” aqui ([391], páginas 94-95). 

Citemos alguns detalhes bastante significativos. Como nós 
Como já observamos, WF Libby tinha a priori certeza da 
veracidade das datações de Scaliger. Ele escreveu 
que eles “...não tinham contradições com os historiadores no que 
dizia respeito à Roma e ao Egito antigos. Nós 
não conduziu pesquisas extensas relacionadas a esta época 
[sic! — AF], visto que a sua cronologia em geral é conhecida 
para os arqueólogos muito melhor do que qualquer que seja o nosso 
métodos poderiam estimar, então os arqueólogos estavam 
nos fazendo um favor fornecendo espécimes [que são 
realmente destruído, sendo queimado no radiocarbono 
processo de medição — AF]"([478], página 24). 

Esta confissão de Libby nos diz muito, já que o 
deficiências da cronologia scaligeriana diretamente 
dizem respeito às regiões e épocas que ele e sua equipe 
“não pesquisei extensivamente o suficiente.” 

Podemos ver que os arqueólogos Scaligerianos tinham 
tem sido muito relutante em deixar o radiocarbono 
O método entra nas “épocas de certeza” da história de Scaliger 
por medo de descobrir descobertas embaraçosas. 

Os arqueólogos naturalmente não têm objeções contra 
aplicando este método à pré-história não documentada, uma vez 
que nada capaz de comprometer a cronologia consensual pode 


ser encontrado ali. 
No que diz respeito às diversas medições de referência 


que foram realizadas em artefactos antigos, o 
situação é a seguinte. A datação por radiocarbono do 
A coleção egípcia de JH Breasted “de repente descobriu que o 
terceiro objeto que analisamos foi 
contemporâneo”, de acordo com Libby.“Foi um dos 
descobertas... que foram consideradas... pertencentes a 
a V dinastia [2563-2423 aC, ou cerca de quatro milênios antes 
de nossa época. — AF]. Foi um duro golpe 
de fato” ([478], página 24). 

Por que poderia ter sido um golpe tão grande? Os físicos 
parecem ter restaurado a datação verídica de 
o espécime egípcio, provando que o antigo tinha 
estive errado. Qual é o problema com isso? 
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O problema é, obviamente, o simples facto de qualquer 
tal datação seria uma ameaça para o Scaligeriano 
cronologia. Continuar nesse sentido levaria 
Libby a comprometer toda a história da antiga 
Egito. 

O espécime que Libby tinha sido descuidado 
o suficiente para ser considerado moderno tinha que ser chamado 
uma falsificação e descartada ([478], página 24), que é 
apenas natural, uma vez que os arqueólogos não poderiam ter 
possivelmente deixou o pensamento herético dos séculos XVI-XVII 
século dC (considerando a precisão do método) 
origem da descoberta egípcia “antiga” entra em seu 
mentes. 

“A evidência de que eles [os proponentes da 
método — AF] utilizado para comprovar a veracidade de seus 
O método é bastante insubstancial, com todas as indicações 
sendo indiretas, os cálculos imprecisos e 
a interpretação ambígua, o argumento principal 
sendo as datações por radiocarbono dos espécimes cujos 
idade é conhecida com certeza usada como referência... Cada 
são mencionadas medições referenciais de tempo, todos citam 
os resultados das primeiras datações referenciais 
que foi obtido por um número muito limitado de 
espécimes [sic! — AF]” ([391], página 104). 

Libby reconhece a ausência de estatísticas referenciais 
substanciais. Junto com o namoro milenar 
desvios mencionados acima (explicados como consequência de 
uma série de falsificações), podemos, portanto, questionar 
a própria validade do método usado para datação 
espécimes pertencentes ao período que nos interessa, 
abrangendo os dois milênios anteriores à nossa 
século. Esta discussão não diz respeito ao uso 


do método para fins geológicos, no entanto, 
onde desvios milenaristas são considerados insubstanciais. 


WF Libby escreve que “não houve deficiência em 
materiais pertencentes à época anterior à nossa por 
3.700 anos para verificar a precisão e a confiabilidade do método” 
([478], páginas 24-25). 
No entanto, não há nada aqui que compare o radiocarbono 
datações de, uma vez que não existem documentos escritos datados 
pertencente a essas épocas. Libby também nos informa que 
seus conhecidos historiadores “estão perfeitamente certos da 
veracidade das datações referentes aos últimos 3750 anos, 
no entanto, a sua certeza não se estende até ao 
acontecimentos que precedem esta era” ([478], páginas 24-25). 

Em outras palavras, o método do radiocarbono tem sido 
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usado mais extensivamente durante o período de tempo que 
não permite a verificação dos resultados por qualquer 

outro método independente, que torna a vida muito 

mais fácil para os historiadores. O exemplo que citamos 
abaixo é o mais típico. 

“As datações por radiocarbono das três placas com inscrições 
encontradas na Roménia colocaram os arqueólogos num dilema... 
As cinzas que tinham sido 
encontrados para provar que eles têm 6.000 anos no exato momento 
ao menos. Poderia a descoberta da alfabetização ter acontecido 
numa comunidade rural da Europa e não na zona urbana 
e civilização suméria altamente desenvolvida? [Tal 
muito espaço para o vôo da fantasia exaltada 
— AF] Os cientistas consideram que esta probabilidade é 
muito baixo... Muitas teorias foram apresentadas para a 
explicação desta descoberta que aparentemente refutaram a 
opinião reinante sobre as origens 
da linguagem escrita. Alguns dos arqueólogos, sem duvidar dos 
princípios científicos do método de radiocarbono, sugeriram que 
o método é propenso a erros devido aos efeitos de fatores que 
ainda não foram estudados” ([478], página 29). 


Será que os erros do método são bastante 


insubstancial e permite uma datação aproximada de 
os exemplares pertencentes aos últimos dois ou três milênios? A 
situação parece ser mais grave. 
Os erros da datação por radiocarbono são demasiado grandes e demasiado 
caótico. Podem ascender a vários milénios no que 
diz respeito a objetos contemporâneos e medievais (qv 
abaixo). 

Em 1984, a revista Tecnologia e Ciência publicou 
publicou os resultados das discussões relacionadas ao método 
de radiocarbono dos dois simpósios em Edimburgo e Estocolmo 
(No 3, página 9): 

“Centenas [sic!] de exemplos de análise foram citados 
com erros de datação variando de 600 a 1.800 anos. 
Em Estocolmo, os cientistas lamentaram o facto de 
o método do radiocarbono parece produzir o 
maiores distorções quando aplicado à história do antigo Egito na 
época anterior à nossa por volta de 4000 
anos. Existem outros exemplos, alguns deles referentes à história 
das civilizações balcânicas... 
Especialistas chegaram à solidariedade em sua opinião 
que o método do radiocarbono permanece ambíguo 
devido à impossibilidade de calibração adequada, que 
torna-o inaceitável, uma vez que não fornece nenhum calendário 
namoros.” 


Machine Translated by Google 


76 | história: ficção ou ciência? 


Figura 1.59. Fotografia do célebre Sudário de Turim 
([387], páginas 16-17). 


15.1.2. Uma crítica à aplicação do método 
do radiocarbono a espécimes históricos 


De acordo com LS Klein, as datações por radiocarbono *... 
confundiram muito os arqueólogos. Alguns 
deles eram caracteristicamente excessivamente zelosos... para 
seguir o conselho dos físicos... Esses arqueólogos apressaram-se 
em reconstruir a cronologia 
esquemas [o que implica que eles não são construídos com firmeza 
suficiente — AF]... O primeiro arqueólogo a se opor ao método do 
radiocarbono foi Vladimir Miloicic, 
que... atacou o uso prático do radiocarbono 
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datações, bem como... criticando a própria teoria 

a fundação do método físico de forma nítida e amarga... A 
comparação das medições individuais de espécimes modernos 
com seu valor médio 

permitiu que Miloicic apoiasse o seu cepticismo com uma série de 
paradoxos brilhantes. 

A concha de um molusco americano vivo tem índice de 
radioatividade de 13,8 em comparação com a média 
valor de 15,3, o que o torna com 1.200 anos. Vivo 
A flor da rosa selvagem do Norte da Africa com radioatividade de 14,7 
está morta há 360 anos, de acordo com 
os físicos... quanto ao eucalipto australiano com 
uma radioatividade de 16,31, não é provável que exista em 
nenhum lugar nos próximos 600 anos. Uma concha da Flórida com 
um valor de 17,4 só aparecerá em 1080 anos... 

Como no passado a radioatividade não se espalhou 
de forma mais uniforme do que é agora, flutuações semelhantes 
e os erros também podem afetar objetos antigos. Um primo 
exemplo é o resultado da datação por radiocarbono de um 
fragmento de altar medieval em Heidelberg... que 
mostrou que a madeira usada para o reparo do altar 
não existia naquela época... Na caverna iraniana Welt, as 
camadas mais baixas foram datadas de 6.054 a.C. 

(mais ou menos 415 anos) e 6595 (mais ou menos 500 

anos) antes de Cristo, enquanto a camada superior foi datada 
como 8.610 aC, mais ou menos 610 anos. A camada superior 

é, portanto, 2.556 anos mais velho que o inferior, o que é claramente 
uma impossibilidade. Há um grande número de exemplos 
semelhantes...” ([391], páginas 94-95) 

Assim, o método de datação por radiocarbono só pode ser 
usado para datações aproximadas de objetos cuja idade 
equivale a dezenas de milênios, quando a taxa de erro 
é comparável com a idade real da amostra atingindo 
um ou dois ou mais mil anos. 

Moluscos vivos foram datados com o método do 


radiocarbono e, como resultado, provou-se que tinham 


2.300 anos de idade , o que é perfeitamente absurdo (qv in Science 


revista, nº 130, de 11 de dezembro de 1959). O desvio da datação 
por radiocarbono chega a vinte e três 
cem anos aqui. 

Mais alguns exemplos de datações por radiocarbono 
relativamente recentes feitas por volta de 1970-1971: 

1) Nº 225 da revista Nature de 7 de março, 
1970 relata os resultados da análise do teor de C-14 de material 
orgânico contido na argamassa de 
um castelo inglês que se sabe ter sido construído 
738 anos atrás. A datação por radiocarbono deu a idade 
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como resultado, 7.370 anos, estando 6.500 anos errados. 


O desvio da datação por radiocarbono ascende a seis milénios e 


meio. Alguém se pergunta se houve 
faz sentido citar décadas com tanta precisão. 
2) A análise de radiocarbono de focas que acabaram de 


foram baleados definiram sua idade como 1300 anos, ou seja, namoro 


erro de 1300 anos. As focas mumificaram 30 anos 

atrás foram datados como 4.600 anos, ou seja, um erro de 
datação de 4.570 anos. Citação do Jornal Antártico 

dos Estados Unidos, nº 6, 1971. 


Os exemplos dados mostram que a datação por radiocarbono 


pode considerar os espécimes milhares de anos mais velhos 
do que realmente são. Como vimos, há exemplos do contrário, 
quando o exemplar é datado 
como pertencente a um futuro distante. 
Não se deve perguntar sobre a análise de radiocarbono 
irmã tornando objetos medievais fabulosamente antigos. 
Voltemos à crítica de LS Klein. Ele escreve que: 
“Miloicic sugere cessar a tendenciosa edição “crítica” das 
datações por radiocarbono, que é constantemente feita pelos 
físicos, e apela aos seus patronos, os arqueólogos, para 
acabarem com as datações “críticas”. 
censura que norteia a publicação do resultado completo. Ele 
apela tanto para físicos quanto para arqueólogos 
publicar todos os resultados de suas pesquisas sem 
filtrando as datas que lhes parecem improváveis. 
Ele também tenta convencer os arqueólogos a impedir a 
prática de familiarizar os físicos com a idade de 
a descoberta, e não lhes fornecendo quaisquer números até 
eles publicam os deles! Caso contrário, após tal edição 
que reflete os pontos de vista privados dos próprios 
pesquisadores, a datação está fadada a ser subjetiva, de modo 
que o estudo da concorrência entre datações históricas e por 
radiocarbono torna-se impossível. 
Assim, em Groningen, onde o arqueólogo 
Becker apoiou o curta [Europeu 
— AF] cronologia, datações por radiocarbono são geralmente 
recente, enquanto em Schleswig e Heidelberg, onde 
Schwabedissen e outros têm sido defensores da 
na versão mais longa da cronologia, essas datações são 
geralmente muito mais antigo.” ([391], páginas 94-95) 
Achamos que nenhum comentário sobre isso é necessário. 
Talvez nos digam que o método do radiocarbono pode 
atingiram um nível mais elevado de precisão nos últimos 
alguns anos. Isto pode ser verdade no que diz respeito à teoria 
e às medições reais. A questão é, 
no entanto, se esses métodos aprimorados são usados 
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Figura 1.60. Um fragmento do Sudário. Retirado de [46]. Também 
veja [1055], página 138, III. 7.1, bem como [358], páginas 16-17. 


na prática arqueológica moderna e, em caso afirmativo, quais 
resultados são obtidos desta maneira. As novas datações por 
radiocarbono estão de acordo com a cronologia Scaligeriana? 
Citemos um exemplo relativamente recente. 


15.2. A datação do Sudário de Turim 


Os relatórios da datação por radiocarbono de um dos 
objetos sagrados cristãos mais famosos — o Sudário de 
Turim, qv nas figs. 1,59, 1,60, 1,61 — causou um grande 
ressonância em 1988. Segundo a versão tradicional, 
este pedaço de pano traz a imagem do corpo de Cristo crucificado 
e é datado do século | dC, supostamente 
tendo cerca de dois mil anos. No entanto, as datações por 
radiocarbono forneceram uma datação diferente: aproximadamente 
Século XI-XIII dC A análise de radiocarbono tem sido 
conduzido em três laboratórios — na Universidade de Oxford, 
Universidade do Arizona e a Universidade Tecnológica Suíça 
Instituto de Zurique ([769], página 80). 

Um trabalho científico especialmente dedicado à datação por 
radiocarbono do Sudário de Turim afirma que o linho 
o tecido com que é feito o sudário foi produzido entre 1050 e 
1350 dC ([1055], página 141). 
Os autores citam os resultados da análise de radiocarbono do 
Sudário realizada no laboratório do 
Universidade de Oxford ([1055], página 140). Os laboratórios do 
Arizona e de Zurique deram dados mais recentes 
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Figura 1.61. Imagens negativas e positivas do Sudário de Turim 
([358], páginas 16-17). 


datações, 1304 e 1274 (com as taxas de erro de 31 e 
27 anos) respectivamente ([769], página 82). 
Esses resultados foram chocantes para muitos. "Em 
Setembro de 1988... apareceu um relatório contando sobre o 
análise e o facto de dar uma certa datação do 
tecido do sudário que era mil anos mais recente 
do que a suposta data da morte de Cristo... mesmo que o 
O Sudário é datado como um artefato do século XI...” ([46], página 
25). O autor encerra a discussão sobre o namoro 
depois disso, e começa a ponderar a veracidade da declaração de Cristo 
imagem vista no Sudário. 
Chega-se às seguintes conclusões: 
1) Ou o Sudário de Turim é uma falsificação; 
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2) as datações por radiocarbono podem conter erros de 
vários séculos ou mesmo milênios; 

3) ou o Sudário de Turim é original, mas datado de 
o século XI-XIIl dC Se for esse o caso, é natural perguntar sobre 
o século em que o tempo de vida de Cristo 
caí em. Poderia realmente ter sido o XI? 

A datação por radiocarbono do Sudário de Turim até 
o século XI-XIII dC tornou os historiadores bastante 
preocupado e provocou uma série de tentativas de refutar 
o resultado. A. Agureyev, o correspondente do ITAR-TASS, fez 
um relatório de Nova York em 1998 que 
pode ser encontrado impresso no jornal Gudok datado 
4 de abril de 1998. Este relatório afirmava que o radiocarbono 
a datação do sudário “contradiz a tradição bíblica. No entanto, de 
acordo com os cientistas do 
Universidade do Texas, os seus colegas italianos não deveriam 
utilizaram o sistema de análise de radiocarbono”. O Sudário 
poderia supostamente “ser vítima de um fungo” nos séculos XI-XIII 
século, isso pode ter afetado a datação por radiocarbono. “No 
entanto, os cientistas não têm oportunidade de 
conduzindo mais pesquisas, uma vez que a Igreja Católica 
recusou-se a fornecer mais exemplares e até insistiu na 
devolução de todos os que estavam à disposição dos 
cientistas” (mesma fonte). 

Uma vez que os resultados da datação por radiocarbono do 
O Sudário deu resultados que contradiziam o Scaligeriano 
datação da vida de Jesus Cristo, o radiocarbono 
método teve que ser exposto à atenção do público. O 
proteção da datação scaligeriana da vida de Cristo teve 
proporcionada pela publicação de fatos novos suficientemente 
importantes para agravar consideravelmente a dúvida 
do método do radiocarbono no que diz respeito à sua aplicabilidade 
à cronologia histórica, já grande 
suficiente. Citemos alguns dos materiais críticos pertencentes 
aos proponentes da cronologia Scaligeriana ([358]). A publicação 
pertence ao Rev. Gleb 
Kaleda, um proeminente geólogo, professor e doutor 
de Ciências. Veja também [717] para material crítico. 

“Existem vários outros fatores, sejam locais ou 
planetário, que afetam a concentração de C-14 no 
atmosfera, hidrosfera e matéria orgânica, assim 
complicando e limitando o uso do método do radiocarbono na 
cronologia. 

a) Radiação natural ou artificial. Nêutrons liberados em 
reações nucleares e termonucleares, como 
assim como os raios cósmicos, transforme N-14 em C-14. O 
conteúdo atmosférico de C-14 dobrou no período 
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entre 1956 e agosto de 1963. Um aumento drástico no conteúdo 
de C-14 começou após as explosões termonucleares em 1962. 


d) O efeito local dos gases vulcânicos no conteúdo de C-14 
foi descrito por LD Sulerzhitsky e 
VV Cherdantsev ([717]). 

Em vários casos, os cálculos da idade radiocronológica dão 
resultados que são claramente absurdos e contradizem a 
totalidade dos dados geológicos e paleontológicos acumulados. 
Nesses casos, “números cronológicos absolutos” devem ser 
ignorados como flagrantemente errados. 
discrepâncias entre definições geocronológicas usando 
diferentes métodos isotópicos podem atingir um fator de 10x. 

Em 1989, o Conselho Britânico de Ciência e Tecnologia 
analisou a precisão do radiocarbono 
método (ver a 8º edição da revista New Scientists de 1989). 38 
laboratórios de todo o mundo 
mundo estiveram envolvidos na pesquisa. Todos receberam 
amostras de madeira, grama e sais carbonáticos 
cuja idade só era conhecida pelos organizadores do 
o experimento, e não para analistas reais. Apenas sete 
laboratórios (de trinta e oito! — AF) relataram resultados 
satisfatórios; outros se mostraram errados por fatores de 2x, 3x 
e mais alto. A comparação dos dados recebidos por 
diferentes pesquisadores que usaram vários métodos de análise 
mostraram que as causas dos erros de datação 
não se limitavam à imprecisão da amostra 
estimativa de radioatividade como havia sido assumida; 
aparentemente, a tecnologia de preparação de amostras para 
a análise também serviu como agente de entropia. As erratas de 
diagnóstico são causadas pelo calor das amostras, bem como 
por alguns métodos de processamento químico preliminar. Tudo 
aponta para a necessidade de 
usando o método de datação por radiocarbono com o máximo 
cautela” ([358], páginas 14-16). 

Em 1997 os autores alemães Christian Blôss e 
Hans-Ulrich Niemitz publicou um livro intitulado 
sugestivamente suficiente C-14 Crash ([1038]). Eles têm 
coletou um grande conjunto de material moderno demonstrando 
de forma bastante convincente o fato de que o método de 
radiocarbono em sua forma atual não pode servir como 
razão válida para datações absolutas de artefatos históricos. 

Mais sobre isso pode ser visto no boletim [1491] que 
contém as seguintes publicações críticas datadas 
1991-1995 que nos interessam: 


1) Christian Blôss e Hans-Ulrich Niemitz 
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(1996), Der Selbstbetrug von C14-Methode und Den- 
drochronologie; 

2) Hans-Ulrich Niemitz (1995), As “datas mágicas” 

e “procedimentos secretos” de Dendrochronologie; 

3) Herbert Illig (1991), Dendrochronologische Zir- 
kelschiússe. 

Como podemos ver, a datação por radiocarbono pode provar 
mais ou menos eficaz na análise de objetos cuja idade é 
medido por dezenas e centenas de milênios. Os erros de 
dezenas e milhares de anos naturalmente inerentes 
aos métodos são de menor importância aqui, embora 
isso está longe de ser óbvio. Entretanto, o uso mecânico do 
método para datação de objetos não 
mais de dois mil anos, que é o histórico 
A época que mais nos interessa no que diz respeito à 
reconstrução da verdadeira história da civilização documentada 
parece perfeitamente impossível sem ser 
precedido por extensa e detalhada pesquisa estatística 
e calibrações empregando espécimes de idades conhecidas. 
Até onde sabemos, nenhuma pesquisa desse tipo jamais ocorreu, 
portanto, não há estatísticas referenciais disponíveis. Há 
também não há conhecimento se a melhoria do método 
a precisão é uma possibilidade. Veja também [718]. 

Existem outros métodos de datação física; infelizmente, o 
espectro de sua aplicabilidade é consideravelmente mais limitado 
do que o do radiocarbono. 
método, e sua precisão também é insuficiente para o 
épocas históricas relevantes para os nossos fins. Por exemplo, 
no início do século XX, alguns cientistas propuseram 
definir a idade dos edifícios pelo encolhimento de suas 
fundações ou deformação de pilares; no entanto, 
nenhum passo foi dado nesse sentido devido ao 
impossibilidade de calibrar este método e estimar a velocidade 
real de retração e deformação. 

Mais dois métodos foram sugeridos para datar cerâmica: o 
método arqueomagnético e o método 
método termoluminescente. No entanto, eles têm seus próprios 
problemas de calibração. As datações arqueológicas oferecidas 
por estes métodos para a Europa Oriental, 
por exemplo, estão limitados à Idade Média. 

Voltemos ao Sudário de Turim por um segundo 
a fim de levantar a seguinte hipótese sobre a natureza da 
suposta figura humana que 
se vê no tecido do Sudário. Não se deve excluir 
a possibilidade de que um corpo embalsamado tivesse realmente sido 
envolto neste linho em algum momento. Vamos lembrar 


que os “antigos” egípcios tinham a prática de embrulhar 
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envolver um corpo em várias camadas apertadas de tecido 
saturado com vários elixires. Isto pode ter resultado em 

uma “cópia carbono” de um corpo no tecido do pano 

que mais tarde foi removido por algum motivo e armazenado 


com muito cuidado. 


15.3 A análise moderna de 


radiocarbono de artefatos egípcios 
demonstra sérias contradições 


Consideraremos mais uma vez a alegada fiabilidade 
do método de radiocarbono usado para apoiar a 
versão tradicional da história “antiga”, particularmente 
Egípcio, conforme refletido em uma análise fundamental e detalhada 
artigo publicado pelo Museu de Manchester em 
Inglaterra em 1979 como parte do projeto denominado “The 
Múmias do Museu de Manchester”"([1196]). Esse 
material mais notável nos foi recomendado por 
Professor A. Kravtsevich da Universidade de Alberta 
Departamento de Matemática, Edmonton, Canadá. 

O tema do artigo é um namoro que surpreendeu 
os autores do artigo e colocá-los em um dilema 
([1196]). A datação por radiocarbono da múmia 
*1770 da coleção do Museu de Manchester atribuiu os 
ossos da múmia a 1000 a.C., enquanto o 
pano em que a múmia foi embrulhada recebeu 
a datação de 380 dC A discrepância entre o 
datações da múmia e do pano equivalem a aproximadamente 
1400 anos, embora as datas devam ser iguais. O 
o pano pode ter sido um pouco mais velho que a múmia 
se um pano velho tivesse sido usado pelos embalsamadores, mas 
não poderia ter pertencido a uma idade posterior. 

Segundo os autores do artigo, essa lacuna de 
quase um milênio e meio não pode ser explicado 
pelos possíveis erros da datação por radiocarbono, o 
maneira como geralmente é feito hoje. É por isso que eles tiveram que 
venha com a “explicação” bastante divertida de que 
a velha múmia foi exumada depois de mil e quinhentos anos, e 
embrulhada em um pano novo , e então 
restaurado ao seu devido lugar, como se tivesse permanecido 
imperturbável o tempo todo. 

Achamos que isso é perfeitamente absurdo. Nosso 
é que nos deparamos com mais uma imprecisão de 
o método real de datação por radiocarbono que é 
aparentemente afetado por efeitos de natureza indefinida 
levando a grandes discrepâncias em datações de 1.500 
anos, por exemplo (veja os exemplos dos grandes 
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espécimes modernos desatualizados citados acima, com o 
amplitude de flutuação atingindo até dois milênios). 

Os autores do artigo também confessam o fato 
que no início do método de radiocarbono, espécimes egípcios 
“antigos"foram usados para sua calibração, com suas datas 
retiradas de livros de história 
([1196], página 137). Aqui está uma citação literal: “o uso 
do método começou em 1948 na Universidade de Chicago e foi 
iniciado pelo Professor WF Libby... o 
A cronologia egípcia desempenhou um grande papel no 
nascimento do método, uma vez que espécimes egípcios, como 
como madeira ou carvão, entre outros, têm sido utilizados como 
padrões para as datas históricas conhecidas”([1196], página 
137). Assim, a escala de radiocarbono utilizada hoje em dia tinha 
inicialmente tornou-se largamente dependente da cronologia 


Scaligeriana do “antigo” Egipto e, portanto, precisa de ser 
revista. 


16. 
ANÁLISE CRÍTICA 
DAS HIPÓTESES EM QUE SE BASEIA 
O MÉTODO DO RADIOCARBONO 


(Escrito pelo Professor AS Mishchenko, Doutor em Ciências 
Físicas e Matemáticas pelo Estado de Moscou 


Departamento Universitário de Matemática e Mecânica, 
um proeminente cientista da Matemática VA Steklov 


Instituto da Academia Russa de Ciências, nomeado 
Prêmio Estadual da Federação Russa Laureado em 


1996, especialista em topologia e geometria, funcional 
análise, equações diferenciais e suas aplicações.) 


16.1. A ideia inicial de WF Libby 


Uma melhor representação dos problemas modernos 
mais frequentemente encontrado na aplicação arqueológica do 
método de radiocarbono exige que 
voltar aos anos 50 e 60 para um estudo mais aprofundado 
os fundamentos sobre os quais se baseia o edifício das 
aplicações históricas e arqueológicas. O assunto é 
que os primeiros passos da criação e desenvolvimento do método 
levaram a um grande número de complicações naturais, muitas 
das quais o afligem até hoje, e levam a 
agravamento adicional de erros. Veja também o livro [1038], e 
o artigo [1491] publicado recentemente na Alemanha. Esses 
complicações precisam ser abordadas novamente para 
atrair a atenção dos físicos para a necessidade de 
uma nova análise dos fundamentos da arte deste método 
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aplicações arqueológicas, especialmente considerando o que À á 
aprendemos sobre a cronologia scaligeriana. 
O conceito atual de datação por radiocarbono pertence 
para WF Libby ([1250]).“Pouco após o fim da Guerra Mundial 
Il, o americano Willard Frank Libby publicou 
os resultados da descoberta que o tornou mundialmente famoso 
e recebeu o Prêmio Guggenheim e 
o Prêmio Nobel. Estudando a interação entre nêutrons 
produzidos artificialmente e átomos de nitrogênio, Libby 
chegou à conclusão (1946) de que as reações nucleares + E a 
observadas em seus experimentos também deveriam ocorrer Superfície Terrestre 3.000 pés 4.000 pés 
naturalmente - isto é, os nêutrons produzidos pela atmosfera 
da Terra deveriam ser absorvidos pelos átomos de nitrogênio e 
se transformar em C14, o radioativo A B 
isótopo do carbono. Pequenas quantidades deste carbono 
radioativo se misturam com os isótopos estáveis de carbono, C12. 
e C13, participando da formação de moléculas de dióxido de 
carbono que são posteriormente consumidas por 
plantas e animais (incluindo humanos) mais acima 
cadeia alimentar. Essas moléculas devem estar presentes no 
tecidos, bem como os eflúvios de corpos vivos. A descoberta 
de leve radioatividade do miasma emanou 
pelo esgoto de Baltimore em 1947 foi a primeira prova > 
da exatidão das estimativas de Libby. A radioatividade de Latitude geomagnética 
árvores em crescimento, conchas etc. foi estimada nos dois 
anos seguintes, 1948-1949. Também Figura 1.62. Densidade de nêutrons da atmosfera em função da altura. 
como qualquer outro elemento radioativo, o isótopo de carbono Retirado de [986], página 138. 
radioativo tem uma taxa de decaimento constante. Isso é 
a concentração global continuaria a diminuir (mesmo antes da morte de um organismo — um átomo C14 
um fator de dois a cada 5.568 anos, de acordo com Libby, por cada 10 bilhões de átomos de carbono regular). No entanto, 
se não fosse pela geração constante de C14 em Libby desenvolveu os meios e as técnicas 
a atmosfera que mantém o abastecimento regular. O de medição e conversão numérica que levou a 
quantidade de C14 perdida igualando a quantidade ganha. o nascimento do método de datação por radiocarbono 
A morte de um organismo vivo exclui-o de objetos antigos” ([390], páginas 52-53). 
esse processo e faz com que ele pare de acumular carbono Vamos agora considerar os fundamentos deste método, 
do ar (plantas) ou de alimentos (animais). A radioatividade de particularmente [390], [391], [1250], [1080], [986], [110], 
um corpo orgânico morto (um cadáver, um pedaço de madeira, [1081], [1082], [1480], [414], [1431], [1432], [1433], 
carvão) continua caindo — a uma taxa constante, o que [1025], [1124], [1473], [567], [480] e [478]. 
é um fato importante. 
Portanto, basta medir o quanto o 16.2. Fundamentos físicos do método de radiocarbono 
a radioatividade geral de um organismo morto diminuiu 
em comparação com os vivos, a fim de determinar Os raios cósmicos produzem nêutrons à medida que passam 
o momento em que este organismo parou de atualizar seu a atmosfera da Terra. A densidade do nêutron 
células — a data em que uma árvore foi cortada, um pássaro a corrente depende da altitude. Os resultados da medição de 
foi baleado ou um humano morreu. Isto é naturalmente densidade desta corrente com aerostática 
longe de ser uma tarefa fácil, uma vez que a radioatividade do sondas podem ser vistas na fig. 1.62 no gráfico A ([986], página 


o carbono encontrado em condições naturais é muito fraco 138). As medições foram realizadas no estado 
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de Nova Jersey, EUA, e pertencem ao período anterior a 1955. 
O pico do conteúdo de neurônios cai no 
altura de aproximadamente 40 mil pés (12 quilômetros). Perto da 
superfície real da Terra, a densidade da corrente de nêutrons cai 
para zero. Isto nos leva ao 
seguintes duas conclusões: 

1) Os nêutrons são gerados nas camadas estratosféricas da 
atmosfera, sendo, portanto, cósmicos secundários. 
partículas de raios que nascem com a passagem dos raios 
cósmicos primários pela atmosfera. 

2) Todos esses nêutrons se envolvem imediatamente em 
reações nucleares, e apenas uma pequena parte deles atinge 
a superfície da Terra. 

Gráfico B na fig. 1.62 reflete a dependência do 
corrente de nêutrons na altura de 30 mil pés em 
a latitude geomagnética ([986], página 139). As medições foram 
realizadas antes de 1955. Este gráfico 
faz pensar que as partículas primárias do cósmico 
radiação que dá origem aos nêutrons é carregada e 
refletido pelo campo magnético da Terra. É significativo que a 
densidade da corrente de nêutrons nas latitudes de 50 graus 
(latitude de Paris, Praga, Kiev) 
e Kharkov) é três vezes superior ao medido em 
nas latitudes de 20-30 graus (a costa do Mar Vermelho, o 
costa norte de África). 

A taxa de geração de nêutrons atmosféricos por 
minuto é igual a aproximadamente 61.020 nêutrons/min, com erro 
taxa igual a 25% ([986], p. 139). Assim, cada minuto 
4.51020 — 7.51020 nêutrons são gerados no planeta 
Terra. Esses nêutrons colidem com os átomos de nitrogênio 
e oxigênio atmosféricos e reagem com eles. 
A taxa de probabilidade de um neurônio reagir com um átomo de 
nitrogênio é supostamente alguns milhares de vezes maior 
do que para átomos de oxigênio ([986], pp. 139-140). Nêutrons 
de baixos níveis de energia (nêutrons de calor) se envolvem em C14 
reações de carbono radioativo em sua maior parte: 


Ni4+nyCt4+H1 (1) 


A seção desta reação compreende aproximadamente 
1,710-24cm2 . Veja [986], página 140. Neurônios rápidos podem 
reagir de mais duas maneiras: 

N1i4+ny B11 + He4 (2 
Nt4+nyC12+H3 


Ss 


No entanto, em comparação com a seção da reação 
(1), suas seções são muito pequenas. A reação (3) resulta na 
produção de trítio H3 que tem meia 
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Figura 1.63. A estrutura do reservatório de troca de carbono. 
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período de vida de 12,5 anos e se transforma em He3 
isótopo de hélio confiável. A velocidade de geração de trítio H3 é 
estimada em 1% da geração de C14. 

MJ Aitken escreve o seguinte em sua monografia 
intitulado Física e Arqueologia: “Uma 

quantidade relativamente pequena de nêutrons atinge o 
superfície da Terra... e seria razoável 
sugerem (? - AF) que todo nêutron produzido pelo 
raios cósmicos criam um átomo de radiocarbono, daí a 
a velocidade de geração de nêutrons é igual à da produção de 
radiocarbono. Isso equivale a cerca de 7,5 quilos de 
radiocarbono por ano” ([986], página 104). Radiocarbono 
C14 decai de acordo com a fórmula: 


Ci4yNid+ (4) 


O período de meia-vida é de aproximadamente 5.600 
anos, então 1% do radiocarbono decai em cerca de 80 anos. 
É assim fácil estimar que a quantidade de C14 que 
está constantemente presente na Terra equivale a cerca de 60 toneladas, 
com a taxa de erro compreendendo cerca de 25%, ou seja, 45 
para 75 toneladas. 

O radiocarbono gerado mistura-se com outros elementos da 
atmosfera e é assimilado pelos oceanos 
e seres vivos. A esfera de propagação de carbono é 
chamado reservatório de troca de carbono. Isto inclui o 
atmosfera, a biosfera, a superfície do mar e o oceano 
profundidades, qv na fig. 1.63 ([986], página 30). Os números 
nesta imagem referem-se ao teor de carbono em uma parte 
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do reservatório de carbono ou outro, com atmosfera 

teor de carbono igual a 1. A parte do carbono que 

escapa do reservatório porque o sedimento oceânico não é mostrado 
no diagrama. “Usamos o termo era do radiocarbono em 

para se referir ao período de tempo entre o ponto 

que o objeto deixa de fazer parte do reservatório de troca e 

o momento em que são realizadas as medições de C14 ” 


([110], página 32). 


16.3 As hipóteses de que o radiocarbono 
método é baseado em 


Em teoria, o conceito de medição da idade por radiocarbono 
é simples. Basta saber: 

1) O volume de radiocarbono para o momento de 
a saída do objeto do reservatório de troca; 

2) o período exato de meia-vida do radiocarbono C14. 

Depois disso, desde que a posse de um número suficiente 
volume da amostra, é preciso medir o conteúdo atual de 
radiocarbono e calcular o tempo decorrido desde 
o objeto parou de participar da troca de carbono por 
subtração e divisão simples. No entanto, esta ideia aparentemente 
simples encontra uma série de sérias 
complicações na aplicação prática. Deveríamos também 
observe imediatamente que qualquer diminuição do valor relativo 
Conteúdo de C14 na amostra por qualquer motivo, em todas as pistas 
ao aumento da sua suposta idade. 


16.4. O momento da saída do objeto do 
reservatório de troca 


Então, o que realmente significa “o momento da saída do 
objeto do reservatório de troca”? O 
primeira hipótese de Libby é que este momento deveria 
coincidir com a hora da morte do objeto. No entanto, 
apesar de o momento da morte poder diferir do momento que 
interessa aos historiadores (por 
por exemplo, um pedaço de madeira da tumba de um Faraó pode 
pertencem a uma árvore que foi cortada muito antes 
do que o sepulcro foi construído), é óbvio que 
identificar o momento da morte com o momento da saída de um 
objeto do reservatório de troca de carbono 
só parece correto inicialmente. A questão é que o carbono 
a troca não termina com a morte. Apenas desacelera 
e assume uma forma diferente, e é preciso suportar isso 
em mente. Pelo menos três processos podem alterar o conteúdo 
de radiocarbono em um corpo ([110], página 31): 
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1) Decomposição orgânica; 

2) Troca isotópica com carbono estranho; 

3) A absorção de carbono ambiental. 

De acordo com MJ Aitken“O único tipo possível 
da decomposição resulta da produção de óxido ou dióxido de 
carbono. No entanto, este processo não é relevante para nós, 
uma vez que diz respeito apenas ao carbono perdido por 
um objeto” ([986], página 149). MJ Aitken parece 
implicam que, uma vez que a oxidação dos isótopos de carbono 
mesma velocidade, isso não afeta a porcentagem de 
radiocarbono. No entanto, em um lugar diferente, ele passa a 
nos dizer o seguinte: 

“Embora o C14 seja quimicamente idêntico ao C12, seu 
maior massa atômica se manifesta como resultado de 
processos. O mecanismo de troca entre o dióxido de carbono 
atmosférico e os carbonatos oceânicos 
fornece uma concentração mais alta (em 1,2%) de C14 
em carbonatos; por outro lado, a fotossíntese 
de dióxido de carbono atmosférico pelas plantas da Terra 
leva a que possuam uma taxa um pouco inferior (em 3,7% 
em média) concentração de C14.” ([986], página 159) 

Craig Harmon oferece a seguinte tabela de carbono 
e propagação de radiocarbono para as diversas partes do 
o reservatório de troca ([1080] e [986], página 143). 

Conteúdo de carbono, Divisão 


efeito de trilhões de toneladas para C14 


Atmosfera 0,64 1.037 
Biosfera viva da Terra ohso 1.000 
Húmus 1.10 1.000 
Biosfera do mar 0,01 1.024 
Substâncias orgânicas dissolvidas no mar 2,72 1.024 
Substâncias inorgânicas no mar 35,40 1.049 


Portanto, a biosfera e o húmus são os mais baixos em 
teor de radiocarbono, enquanto substâncias inorgânicas e 
a água do mar é a mais alta. 

O livro [110] não nos diz nada sobre a diferença 
entre as diferenças na velocidade de oxidação do isótopo de 
carbono nos processos de decomposição, mas a informação 
citado acima dá razão para acreditar que eles são bastante 
visível. Em qualquer caso, o processo de oxidação do carbono é o 
processo inverso ao de sua fotossíntese a partir do gás 
atmosférico, portanto, o isótopo C14 deve oxidar mais rápido (ou 
com maior probabilidade) do que o isótopo C12. Assim, as 
amostras em decomposição (ou decompostas) devem ter uma 
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menor teor de radiocarbono C 14, o que deverá tornar o 
os espécimes parecem muito mais velhos do que realmente são. Esse 
é um dos mecanismos que leva à reunião 
de idade extra pelos espécimes que distorce a imagem real. 
Testemunhamos acima exemplos reais desse envelhecimento 
artificial, que distorce as datações por radiocarbono, muitas 
vezes confundindo-as consideravelmente. 

Contando outras possibilidades de troca de carbono 
entre as amostras e o reservatório de troca é 
quase impossível. Supõe-se que “madeira 
e a matéria orgânica parece ser a mais inerte 
no que diz respeito à carbonização, enquanto uma grande 
quantidade de ossos e carbonatos de casca apresentam frequentes 
mudanças no conteúdo isotópico” ([110], página 31). Desde 
medir o carbono real é de facto uma impossibilidade, é ignorado, 
em geral. Métodos padrão 
e procedimentos de medições de radiocarbono estão em 
mais preocupado com as formas de possível limpeza de 
a amostra de radiocarbono estrangeiro e razões 
de contaminação da amostra. SV Boutomo encontra 
basta apenas afirmar que “a matéria orgânica carbonizada e a 
madeira em boas condições (?! — AF) são suficientemente 
confiáveis na maioria dos casos” ([110], página 31). 

MJ Aitken acrescenta que “para trabalhar com qualquer 
amostra, é preciso limpá-la completamente 
raízes estranhas e outras fibras, e trate-as com ácido 
para resolver todos os carbonatos sedimentares. A remoção do 
húmus é conseguida lavando a amostra 
em uma solução base” ([986], página 149). 

Observe que a importante questão de saber se isso 
a limpeza química pode afetar o conteúdo de radiocarbono da 
amostra não havia sido aumentado naquele dia 
— e estamos falando da época em que era 
afirmou que o método do radiocarbono “fornece 
prova da cronologia histórica”. 


16.5. Variações no conteúdo de 
radiocarbono no reservatório de troca 


A segunda hipótese de Libby é que o conteúdo de 
radiocarbono no reservatório de troca permanece constante o 
tempo todo. Muito naturalmente, esta hipótese também é 
errôneo , e é preciso considerar os efeitos 
que afetam o conteúdo de radiocarbono da troca 
reservatório. As estimativas do volume geral de radiocarbono na 
Terra, conforme citadas acima, implicam que, em um 
espécime moderno a proporção é de um átomo de radiocarbono 
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por cada 0,81012 átomos de carbono regular. Esse 
significa que a cada minuto ocorrem cerca de 15 decaimentos em um 
grama de carbono natural ([986], página 143). Assim, se 
o conteúdo de radiocarbono no reservatório de troca para 
o momento da morte de um espécime diferiu do 
atual em uma proporção de 1%, os cálculos da idade deste 
exemplar deverão conter um erro de cerca de 80 anos, 2% 
dará um erro de 160 anos etc (!). Um desvio de 
10% dará um erro de datação de 800 anos e superior 
desvios também alterarão a regra linear e, portanto, um 20% 
desvio levará a um erro de 1760 anos, e não 
1600 e assim por diante. O conteúdo de radiocarbono em 
espécimes antigos no momento de sua saída do 
reservatório de carbono não pode ser estimado em nenhum outro 
maneira, mas através da comparação com o radiocarbono 
conteúdo dos exemplares modernos considerando vários 
efeitos que alteram o conteúdo de radiocarbono nas amostras 
com o passar do tempo. MJ Aitken cita os seguintes efeitos bem 
conhecidos que influenciam o conteúdo de radiocarbono no 
reservatório de troca: 

1) A mudança na velocidade de geração de radiocarbono em 
de acordo com as mudanças na intensidade da radiação cósmica; 


2) A alteração do tamanho do reservatório de troca; 

3) A velocidade finita de mistura entre as diferentes partes 
do reservatório de troca; 

4) A separação dos isótopos na troca 
reservatório. 

MJ Aitken faz a observação justificada de que “qualquer 
dados concretos relativos aos pontos 1 e 2 são difíceis de obter 
de qualquer outra forma, exceto para medições realizadas em 
amostras veraciosamente datadas com outros 
métodos” ([986], página 153). Isto lança luz sobre o 
existência de uma circunstância muito importante. O 
os físicos exigiam referências externas verídicas para 
a graduação correta da escala de radiocarbono. 

Tendo absoluta confiança nos historiadores, eles tomaram a 
datas de livros de história e tabelas cronológicas. 

Parece que os físicos foram mal informados 

desde o início, desde o radiocarbono 

método foi baseado no mesmo velho método scaligeriano 
cronologia de exemplares históricos. Sua reconstrução 

afetará invariavelmente pelo menos alguns dos aspectos fundamentais 
conceitos que definem o método real. 

Além disso, é preciso notar dois mais modernos 
efeitos que afectam a actual concentração de radiocarbono, 


nomeadamente, o aumento do conteúdo de radiocarbono 
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devido às explosões termonucleares experimentais, e à 
diminuição (o chamado efeito Súss) das mesmas que é 
causada pela queima de combustíveis fósseis — petróleo e 
carvão, cujo teor de radiocarbono deveria ser diminuto devido 
à sua grande idade. A estimativa da mudança na velocidade 
de produção de radiocarbono (ver ponto 1) foi tentada por 
muitos autores. Crowe, por exemplo, pesquisou os “materiais 
com datações históricas verídicas” e mostrou que havia uma 
correlação entre os erros da datação por radiocarbono e as 
mudanças no campo magnético da Terra ([1082], também 
[110], página 29). As medições das camadas anuais formadas 
por sequóias são citadas nas proximidades para comparação 
([110], página 29; [1480]). 


Supõe-se que a atividade específica tem variado na faixa 
de 2% em comparação com a média de 600 dC até o 
presente, com as alterações máximas ocorrendo a cada 
100-200 anos ([110]). Vemos mais uma vez que a criação da 
“escala de radiocarbono” envolveu os materiais que a 
cronologia Scaligeriana datou como pertencentes a 600 dC 
ou talvez até antes. Já sabemos, porém, que a esta cronologia 
não se deve confiar nada que diga respeito aos tempos 
anteriores ao século XIII-XIV. Os físicos foram novamente 
enganados pela cronologia scaligeriana. 


Assim, a datação por radiocarbono baseia-se 
implicitamente na mesma velha cronologia incorreta de 
Scaliger e Petavius. Para separá-lo dos fundamentos da 
datação por radiocarbono, teremos de confiar nos objetos 
históricos que podem realmente ser datados com veracidade. 
No entanto, começamos a compreender que a idade de tais 
“objetos confiáveis” não pode ser superior a 500-600 anos, 
uma vez que nenhum deles é anterior ao século XIV dC 
Assim, todo o trabalho de calibração do método de 
radiocarbono deverá ter ser feito novamente. Os resultados 
que os físicos alcançarão neste caso podem surpreender. 


“Aparentemente, as mudanças na radiação cósmica 
ocorreram antes, mas devido à brevidade do seu período, o 
efeito destas flutuações é difícil de considerar. Baseamos a 
nossa suposição de que a intensidade da radiação cósmica 
ao longo dos últimos 35.000 anos tem sido constante dentro 
da faixa de erro de 10-20% na coincidência do valor calculado 
da atividade específica e na proximidade da idade estimada 
dos sedimentos oceânicos. com a ajuda de carbono e io- 
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métodos de desenvolvimento” ([110], página 29). Lembremos 
ao leitor que a “constância” dentro da faixa de 20% significa 
um erro de 1760 anos na datação do espécime. Não é uma 
idade tão significativa comparada com 35.000 anos, mas a 
taxa de flutuação é inaceitavelmente elevada no que diz 
respeito às questões da chamada história “antiga”. Já demos 
exemplos de discrepâncias que chegam a um ou dois 
milénios entre as datações por radiocarbono e a cronologia 
“antiga” de Scaliger. As flutuações de 10-20% mencionadas 
pelos físicos são uma realidade, e não apenas uma teoria. 


Na América — regiões retiradas de toda a “cena clássica” 
— os dendrologistas da Universidade do Arizona descobriram 
plantações de pinheiro bristlecone (Pinus aristata) cuja idade 
ultrapassava os 4000 anos. 

Algumas árvores mortas foram encontradas nas proximidades 
e permaneceram em suas condições atuais por vários 
milhares de anos ([414], página 6). Supõe-se que a datação 
cruzada, ou seja, a superposição temporal de espécimes de 
árvores vivas e mortas, permitiu a criação de uma escala 
dendrocronológica abrangendo 7.117 anos ([1431], [1432], 
[1433]). No entanto, esta escala dendrocronológica americana, 
mesmo que seja de facto correcta, não pode ajudar de forma 
alguma a “antiga” dendrocronologia europeia e asiática, qv 
acima. 

Em [414] na página 7 podemos ver um desenho 
esquemático da correlação das datações dendrocronológicas 
e por radiocarbono com base nas medições realizadas com 
o auxílio de mais de 300 espécimes. Se considerarmos a 
datação dendrocronológica absolutamente verídica (o que é 
errado, como já apontamos), o erro máximo da datação por 
radiocarbono é igual aos seguintes valores: 


Dendrocrono- Radiocarbono 
namoro lógico namorando Erro 

300 30 - 270 

500 250 - 250 

800 900 +100 
1500 1000 +100 
1900 2100 +200 
2700 2400 - 300 
4000 3500 - 500 
5.000 4300 - 700 


A taxa de erro continua crescendo com valor negativo. 
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Esses dados americanos podem ser interpretados da 
seguinte maneira. O conteúdo de radiocarbono no pinheiro 
bristlecone americano tem variado ao longo dos anos da 
seguinte maneira (em comparação com o seu conteúdo atual 
de radiocarbono): 


Anos Conteúdo de radiocarbono 
1965 1 
1700 1.035 
1500 1.031 
1200 0,988 
100 0,975 
700 1.038 
2000 1.063 
- 3.000 1.100 


Além disso, na página 7 os autores de [414] escrevem que 
“estima-se que as variações do C-14 são de caráter global — 
isto é, acontecem simultaneamente em todo o planeta”. 
Nenhuma argumentação é dada. 
Seria, portanto, apropriado indagar sobre os possíveis 
fundamentos para formular hipóteses que surgiram da análise 
de nada além de materiais americanos, e daqueles pertencentes 
a uma localização geográfica bastante pequena e muito 
específica, válidas para todo o planeta. 


Os autores de [414] também concluem que a diferença entre 
as datações dendrocronológica e de radiocarbono é resultado 
de uma variação temporal do conteúdo de radiocarbono no 
reservatório de troca. No entanto, esta mesma diferença pode 
levar a uma hipótese alternativa de que uma árvore em 
crescimento continua a participar nas trocas de carbono após a 
formação dos anéis, o que nem sequer é mencionado em [414]! 


Na página 4 de [414] vemos o desenho esquemático 
também incluído em [1025] que mostra a correlação entre as 
datas históricas do “antigo” Egito e as hipotéticas datações por 
radiocarbono, e comparações das mesmas datas com 
monumentos e monumentos europeus. artefatos. O comentário 
é que “este desenho nos mostra que as datações do período 
romano são virtualmente idênticas, enquanto as datações do 
período dinástico inicial diferem em 500-700 anos” ([414], 
página 7). Além disso, já vimos os dados que mostram que 
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as datações por radiocarbono de pelo menos alguns dos 
“antigos” espécimes egípcios realmente fornecem datações 
medievais tardias . 

Em 1964, Kigoshi conduziu medições precisas da 
concentração de C14 nos anéis das árvores de uma antiga 
criptoméria japonesa cuja idade chegava a 1.890 anos ([567], 
página 172). Estes dados também são de pouca utilidade para 
a escala europeia de dendrocronologia e radiocarbono. Os 
resultados desta investigação revelaram-se um pouco diferentes 
daqueles relacionados com uma pequena área na América, 
como citado acima, mas mostram que a concentração de 
radiocarbono para 1000 dC foi 2% inferior à actual ([567]). A 
conclusão é aparentemente válida para uma pequena área no 
Japão. 

As variações no reservatório de troca (ver ponto 2 acima) 
são determinadas principalmente pelas alterações do nível do 
oceano. Libby afirma que uma mudança de 100 metros no nível 
do mar reduz o volume do reservatório em 5% ([986], página 
157). Se isto tivesse sido acompanhado por uma queda de 
temperatura, durante a Idade do Gelo, por exemplo, a 
concentração de carbonatos na água diminuiria e todo o 
reservatório de troca de carbono diminuiria em 10%. Devemos 
estar cientes de que estamos considerando hipóteses que são 
extremamente difíceis de provar hoje em dia, e todas essas 
provas são, por sua vez, baseadas em outras hipóteses que são 
igualmente difíceis de provar. 


Os dados relativos à velocidade de mistura mencionados 
no ponto 3 são um tanto contraditórios. Fergu-son, por exemplo, 
tendo estudado a radioatividade dos anéis das árvores (também 
numa pequena área geográfica), calcula que esta velocidade é 
bastante elevada e que o tempo médio que a molécula de 
carbono leva para atingir uma parte diferente do reservatório é 
igual a máximo de sete anos ([986], página 158). Por outro lado, 
as explosões de testes termonucleares produziram cerca de 
meia tonelada de radiocarbono, o que não deveria afetar tanto 
a massa geral de radiocarbono de 60 toneladas em teoria - no 
entanto, a atividade das amostras cresceu 25% conforme 
medido em 1959, e este crescimento atingiu 30% em 1963. Isto 
fala a favor da hipótese do baixo nível de mistura . 


De acordo com Súss, são necessários cerca de 1.500 anos 
para que toda a água se misture no Pacífico, e 750 é o número 
dado para o oceano Atlântico por EA Olson e WS Brecker 
([480], página 198). Mas a mistura das águas oceânicas é muito 
afetada pela temperatura. 
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Frequência de decaimento por 


Espécimes Latitude geomagnética minuto para um grama 
Abeto branco (Yukon) 55 graus em latitude. Norte 14,84 +0,30 
Abeto norueguês (Suécia) 55 graus em lat. Norte 53 15,37 +0,54 
Abeto (Chicago) graus em lat. Norte 49 graus 14,72 +0,54 
Ash (Suíça) em lat. Norte 47 graus em lat. 15,16 +0,30 
Folhas de madressilva (EUA) Norte 44 graus em lat. Norte 14,60 0,30 
Ramos de pinheiro (EUA, 3,6 km acima do nível do mar) 40 graus em lat. Norte 34 15,82 +0,47 
Urze (Norte da África) graus em lat. Norte 28 graus 14,47 +0,44 
Carvalho (Palestina) em lat. Norte 26 graus em lat. 15,19 +0,40 
Madeira não identificada (Irã) Norte 20 graus em lat. Norte 15,57 +0,31 
Cinza da Manchúria (Japão) 11 graus em lat. Norte 1 grau 14,84 +0,30 
Madeira não identificada (Panamá) em lat. Norte O grau 2 graus 15,94 +0,51 
Madeira de Chlorophora excelsa (Libéria) em lat. Sul 45 graus em lat. 15,08 +0,34 
Sterculia (Bolívia, 2,7 km acima do nível do mar) Sul 65 graus em lat. Sul 15,47 +0,50 
Árvore de ébano (Ilhas Marshall) 14,53 0,60 
Madeira não identificada (Ceilão) 15,37 0,49 
Eucalipto (Austrália) 16,31 +0,43 
Óleo de foca (A Antártica) 15,69 +0,30 


Um aumento de 50% na mistura de águas rasas e profundas 
aumentará para uma redução de 2% na concentração 
atmosférica de radiocarbono. 


16.6. Variações no conteúdo de 
radiocarbono dos corpos vivos 


A terceira hipótese de Libby é que o conteúdo corporal 
de radiocarbono é igual para todos os organismos em toda 
a Terrae, portanto, independente da latitude e da espécie. 
Para verificar esta hipótese, Anderson (Universidade de 
Chicago) conduziu uma pesquisa aprofundada e descobriu 
que o conteúdo de radiocarbono realmente flutua, como 
seria de esperar ([480], página 191). Veja a tabela acima. 


Assim, a atividade moderna de radiocarbono varia de 
14,03 (urze do norte da África) a 16,7 (eucalipto australiano) 
decaimentos por minuto, dependendo da localização 
geográfica e da espécie da árvore. Isto dá uma taxa de 
desvio de 8,5% em comparação com o valor médio do 
conteúdo de radiocarbono. Libby nos diz o seguinte: “Ao 

longo dos dez anos que se passaram desde aquela 
época, esta informação não foi refutada; a única 


as exceções dizem respeito às formações rochosas 
carbonáticas, onde as águas subterrâneas dissolvem e 
eliminam uma parte significativa do carbono antigo, tornando 
assim o conteúdo de carbono-14 mais baixo em comparação 
com a taxa planetária média do sistema atmosfera-biosfera- 
oceano. Tais casos são extremamente raros (? — AF) e 
podem ser facilmente explicados” ([480]). 


17. 
RESUMO 


Vamos resumir as informações que acabamos de 
considerar. Aprendemos que a atividade real de espécimes 
antigos pode variar em relação ao valor médio pelas 
seguintes razões: 1) Uma 

mudança temporal na atividade madeireira: intervalo de 
desvio de 2%; 

2) Mudanças na intensidade dos raios cósmicos 
(estimativa teórica): faixa de desvio 

de 20%; 3) Mudanças de curto prazo na atividade solar: 


adicionais 2%; 4) Aumento na taxa de mistura da água 
oceânica: menos 2%; 
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5) Variações na concentração de radiocarbono dependendo 
da localização geográfica e da árvore 
espécie: faixa de desvio de 8,5%; 

6) Variações no conteúdo de radiocarbono resultantes 
de processos de decomposição: ? (desconhecido); 

7) Variações no conteúdo de radiocarbono resultantes 
do processamento químico de uma amostra: ? (desconhecido); 

8) As variações no conteúdo de radiocarbono do reservatório 
de troca resultante da lavagem de 
formações rochosas carbonáticas: ? (desconhecido); 

9) Variações no conteúdo de radiocarbono causadas por 
grandes quantidades de carbonatos produzidos por vulcões 
erupções: ? (desconhecido). Esse motivo pode proporcionar 
distorção significativa das datações por radiocarbono para o 
áreas próximas a vulcões, como a Itália com seu Vesúvio 
e Etna. 

Deve-se também ter em mente o desvio de datação 
resultante da lacuna temporal entre o corte 
de uma árvore, por exemplo, e o uso da madeira para a 
objeto ou edifício pesquisado. Finalmente, deve-se considerar a 
imprecisão do valor de meia-vida do C14 atualmente utilizado , 
que foi corrigido em quase 10% conforme 
ultimamente, e os erros de medição experimental 
da radioatividade de uma amostra (consideração da radioatividade 
de fundo, etc.). Não cobrimos esses erros 
(cuja correção custou muito trabalho aos físicos) 
aqui, desde que tomamos conhecimento de todos os fatores 
mencionados, consideramos absurdo tentar a precisão 
medição de um valor cuja taxa de erro teórica não controlada 
pode ser igual a 10% se quisermos fazer suposições 
modestas. Os cálculos mais otimistas dão 
uma faixa de erro não controlada de datação por radiocarbono de 1200 
anos de idade arbitrariamente adicionados ou subtraídos. 

Isto torna a placidez da seguinte conclusão feita por BA 
Kolchin e YA Sher realmente mais peculiar:“Resumindo a breve 
visão geral do 
pesquisa centenária de variação C14 , é preciso ressaltar 
que, além de não ter conseguido minar a confiança 
que temos na cronologia do radiocarbono, esta pesquisa 
tinha tornado sua precisão ainda maior (2! — AF)"([414], 
página 8). Outro especialista em datações por radiocarbono, S. 
V.Boutomo é de opinião mais realista:“devido ao 
flutuações consideráveis na taxa de atividade específica do C14, 
as datações por radiocarbono de espécimes relativamente jovens 
(menores de 2.000 anos de idade) não podem ser utilizados 
como dados referenciais fundamentais para a cronologia absoluta 
escala” ([110], página 29). Contudo, do ponto de 
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visão dos estudos da “idade clássica”, incluindo os de 
história “antiga” do Egito, esses “relativamente jovens” 
espécimes” são do maior interesse. Assim, certos 
especialistas na área de datação por radiocarbono confessam 
abertamente (embora na literatura científica especial) que o 
uso do método de radiocarbono em seu estado atual para 
os espécimes cuja idade é de 2.000 anos ou menos aparecem 
um esforço muito duvidoso. 

Poderíamos ter terminado aqui a nossa visão geral do 


método de datação por radiocarbono se não fosse pela 
críticas ao método vindas de arqueólogos 
e certas estranhezas no comportamento dos próprios 
especialistas em métodos de radiocarbono. Nós citamos 
alguns dos exemplos acima. A primeira coisa a atrair 
a atenção é a certeza absoluta dos autores 
na infalibilidade das datações históricas, que escrevem que 
“as idades dos espécimes com menos de 5.000 anos coincidem 
bem (2?! — AF) com as estimativas históricas” 
([986], página 155). Tais afirmações parecem realmente muito 
estranhas, considerando o que acabamos de aprender. 

Libby escreveu que “mais pesquisas foram realizadas 
envolvendo espécimes de idades conhecidas... 
resultados... abrangem um período histórico de 5.000 anos... 
Assim, a confiabilidade geral do radiocarbono 
método está bem comprovado” ([986], página 135). Como nós temos 
já demonstrado, o mito popular da “concorrência” entre a 
cronologia scaligeriana e 
as datações por radiocarbono baseiam-se em fundações frágeis 
e revelam-se irrelevantes quando estudadas mais de perto; o 
a popularidade do mito é claramente de origem não natural. Deixar 
Lembramos ao leitor algo que o próprio Libby mencionou a esse 
respeito: “Uma das exceções foi encontrada quando trabalhamos 


os materiais de uma grande coleção coletada por James 
H. Breasted no Egito junto com os especialistas de 
o conhecido Instituto de Estudos Orientais de Chicago. 
O terceiro objeto de repente revelou-se 
moderno depois de analisar. A descoberta pertencia a um 
coleção atribuída à época da V dinastia. Tinha 
realmente foi um duro golpe” ([478], página 24). Como nós temos 
já mencionado, este objeto foi considerado falsificado. 
O fato de Libby mencionar essa “estranha ocorrência” faz 
com que nos perguntemos sobre quantos daqueles com 
quem ele permaneceu taciturno. 

Como já demonstramos, a calibração 
do método do radiocarbono foi amplamente baseado em 
a cronologia scaligeriana. Seria mais rápido 
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tentar verificar se o método do radiocarbono pode realmente 


ser independente de fontes escritas. 

Libby cita a tabela de atividade moderna de carbono para 
várias formações rochosas alegando que “tem sido 
mostrou que não há diferenças significativas entre os espécimes 
estudados coletados em várias latitudes de pólo a pólo” ([480], 
página 191). 

Espere um segundo, acabamos de aprender que a faixa de 
desvio é igual a 8,5% em uma direção ou outra, 
isto é, mais de 700 anos. Como é possível reivindicar cinco 
páginas mais adiante que “o conteúdo de carbono que temos 
estimado concorda bem com o valor esperado, todos os desvios 
nada mais são do que pontos de referência aceitáveis 
erros” ([480], página 196). Será que Libby tinha 
tenho certeza de que os leitores não estarão interessados em 
os detalhes da mesa do Anderson? Libby também diz que 
as suas “conclusões podem ter-se revelado erradas se todos os 
tipos de erros de medição — os da intensidade dos raios cósmicos, 
da taxa de mistura e das profundidades dos oceanos — estivessem 
correlacionados. Contudo, como não é esse o caso, consideramos 
que grandes taxas de erro são improváveis"([480], página 193). 

Não temos muita certeza sobre que tipo de improbabilidade 
estamos falando aqui, uma vez que a intensidade dos raios 
cósmicos, a velocidade de mistura e outros valores físicos que 
afetam o conteúdo inicial de radiocarbono em 
um espécime para o momento de sua saída do 
reservatório de troca estão longe de ser aleatórios — todos 
todos esses valores eram iguais a algo em um determinado ponto 
em tempo. Se não conhecemos esses valores e temos que 
fazer uma escolha entre algum intervalo de valores possíveis; 
o erro de datação por radiocarbono será igual à soma (!) de 
todos os erros que foram cometidos na estimativa de 
os dados de origem da amostra. 

Libby escreve que “apesar das grandes diferenças entre os 
valores de intensidade dos raios cósmicos em diferentes 
latitudes geográficas (são muito mais altas nas 
latitudes norte e sul do que estão ao redor 
equador), deve-se esperar (? — AF) que a taxa de propagação do 
carbono radioativo seja homogênea para 
todo o planeta” ([478], página 23). O efeito mencionado pode, no 
entanto, resultar numa “idade extra” recolhida por espécimes no 
Egipto, por exemplo. 

Libby continua nos contando o seguinte: 

“A coincidência da idade do núcleo e da árvore inteira mostra 
que a seiva do núcleo de gigantescas 


sequóias não é quimicamente equilibrada em comparação com 
a fibra e outras moléculas da árvore. Em outro 
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palavras, o carbono na parte central da árvore tinha 
foi armazenado lá há cerca de 3.000 anos, embora o 
a árvore real só foi cortada há várias décadas 

atrás” ([480], página 195). 

No entanto, três anos depois, a radioactividade do 
anéis de árvores foram pesquisados por Súss, que encontrou 
as discrepâncias entre as datações por radiocarbono 
e os dendrocronológicos. Ele fez o 
conclusão de que a hipótese inicial de Libby estava errada? 
Ele não fez. Súss afirmou que o radiocarbono 
o conteúdo nos tempos antigos era maior do que 
é hoje em vez disso. O que vemos é um círculo vicioso. 

LS Klein dá um exemplo semelhante em [391]. Primeiro 
Libby comprova a veracidade do método do radiocarbono 
utilizando a cronologia histórica do “antigo” Egito; 
no entanto, quando as medições de controle mostraram desvios, 
Libby imediatamente questionou o egípcio 
cronologia relativa a esses espécimes específicos 
([391], página 104). Da mesma forma, Libby usou a 
dendrocronologia em apoio à teoria do radiocarbono. 
método, explicando os desvios decorrentes pelo fato de que 
vários anéis de árvores podem ser formados em um ano. No entanto, 
Libby está longe de ser a única a demonstrar 
a falta de lógica onde sua presença é indesejada. 

No artigo de Kolchin e Sher ([414]) lemos 
que “as datas calculadas assumindo a constância do conteúdo 
atmosférico de C14 desde o antigo 
tempos da nossa época precisam ser revisados. Isso significa 
eles não são verdadeiros? A seguinte analogia parece 


congruente...” ([414], página 6). Os autores passam a contar 
nos como a distância entre a Terra e a Lua 
foi calculado em vários estágios, cada vez com 
uma maior precisão. O mesmo supostamente se aplica ao 
método de radiocarbono onde correções graduais fazem 
os cálculos mais precisos com o passar do tempo. Esse 
pode muito bem ser assim em teoria. No entanto, lemos no próprio 
mesmo artigo que “o período de meia-vida do C14 é 5570 
anos, com a faixa de desvio possível de 30 anos em 
cada direção...” (página 4), e que “o período de meia-vida para 
C14 é definido (1? — AF) em 5730 anos, mais ou menos 
40”. 160 anos — isso é alguma correção! 

MJ Aitken escreve que “uma característica importante de 
todos esses métodos é o seu resultado, ou seja, o 
teor de carbono no volume original que é transformado em gás. 
Seria conveniente ter um 
saída de 100%, a fim de eliminar todas as possibilidades 
de C14 se transformar em gás mais facilmente do que C12, ou o 
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vice-versa” ([986], página 168). Nós também aprendemos 

que “a deficiência da síntese deste último 

é que apenas 10% do carbono é transformado em 

benzol; isso aumenta a possibilidade de um erro resultante da 
separação de isótopos” ([986], página 17. O 

O autor parece ter plena consciência da necessidade de considerar 
o efeito da separação isotópica em todos os 

reações químicas. No entanto, em 6.3, ao discutir 

questões de adequação de um espécime para medições, MJ 
Aitken escreve que “carvão e madeira 

em bom estado são considerados os melhores exemplares: 

a sua participação na troca é improvável (? — AF), 

e o único tipo possível de decomposição resulta 

da produção de óxido ou dióxido de carbono. 

No entanto, este processo não é relevante para nós, uma vez que apenas 
diz respeito ao carbono perdido por um objeto” ([986], página 

149). E quanto à separação de isótopos? O conteúdo de 
radiocarbono em uma amostra pode mudar como resultado de 
decomposição! 

Essa atitude descuidada dos especialistas em relação aos efeitos 
que pode afetar significativamente os resultados da pesquisa permanece 
enigmático para nós. Listamos alguns desses efeitos 
na lista geral. Alguns deles podem ser realmente difíceis de avaliar 
atualmente. No entanto, uma série de efeitos 
refletido na literatura pode ser avaliado quantitativamente 
depois de uma série de experimentos. Nenhum relatório de atividades cuidadoso 
de espécimes vivos ou mortos foram feitos para 
qualquer um dos 

seguintes: 1) latitude; 

2) longitude; 

3) proximidade com determinados aspectos geológicos e geográficos 
formação ical em terra firme e no oceano; 

4) altitude acima do nível do mar; 

5) clima etc. 

Sem tal análise, as reivindicações hipócritas do 
suposta independência da atividade do espécime em relação ao seu 
localizações e outras características são totalmente impossíveis 
de entender. 

Portanto, temos que admitir o seguinte: 

1) O método do radiocarbono em sua condição atual tem uma 
taxa de desvio de 1.000 a 2.000 anos para o 
espécimes cuja idade é estimada em menos de 1000 
anos. Isso significa que não há muito o que aprender 
os acontecimentos dos últimos dois milénios a partir deste método. 

2) O método do radiocarbono precisa de uma nova graduação 
que não seja baseada no método Scaligeriano. 


cronologia, pelo menos. 
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3) Outros métodos de datação física são ainda menos 
precisos, portanto, eles não podem nos dizer nada sobre a datação de 
objetos com menos de 2.000 anos. 

4) Os métodos arqueológicos reais que não são 
com base na cronologia documentada não pode fornecer 
datas absolutas; esses métodos só podem ajudar na 
estimativa da cronologia relativa de algumas descobertas 
em um número limitado de casos. 

5) A cronologia scaligeriana afetou implícita ou explicitamente 
as graduações das escalas utilizadas para métodos arqueológicos 
e até mesmo métodos físicos, incluindo o de radiocarbono. Isto 
também questiona a 
usabilidade do método em sua forma atual para o 
datação de objetos históricos. 

6) De acordo com vários arqueólogos (ver 
acima), a prática inaceitável de familiarizar o 
laboratórios físicos que realizam datações por radiocarbono com 
as opiniões dos arqueólogos sobre 
a idade estimada das descobertas ainda existe. 


18. 
NAMORO NUMISMÁTICO 


Supõe-se que, em alguns casos, certos achados 
arqueológicos possam ser datados pela antiga cunhagem. 
encontrado no site. Contudo, deve-se estar ciente de que 
a chamada datação numismática usada hoje é totalmente 
dependente da cronologia scaligeriana. Esta cronologia foi criada 
no século XVI-XVII, e todos os 
reis e governantes descritos em crônicas e outros documentos 
ocuparam seus lugares cronológicos. Então as moedas antigas 
foram distribuídas ao longo do eixo temporal — 
por exemplo, moedas com a legenda “Nero” foram datadas 
como o século | Scaligeriano dC, aqueles que dizem “Justiniano”, 
como o século VI Scaligeriano dC, etc., desde 
esses foram os séculos em que a cronologia de Scaliger situou os 
imperadores romanos Nero e Justiniano. 

Depois disso, todas as moedas encontradas nos séculos XVIII-XX 
século foram datados pelo mesmo “método”, 
ou comparados com aqueles que já receberam 
datações e colocadas no eixo temporal de acordo. 

É perfeitamente óbvio que qualquer alteração do 
Cronologia scaligeriana em que este “método” se baseia 
sobre deverá alterar automaticamente as “datações 
numismáticas” também. Além disso, uma comparação 


independente de diferentes moedas que não seja baseada em dados externos 


considerações cronológicas, não pode nem nos dizer nada 
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alguma coisa sobre a cronologia relativa das moedas comparadas, 
e muito menos sobre a sua cronologia absoluta. Comparando 
moedas reais, como objetos metálicos com algum tipo de 
desenho gráfico, não podem nos dar um conhecimento exato 
qual moeda é mais antiga e qual é mais recente. Analisando 
o metal da moeda real pode apontar para o seu ponto geográfico 
de origem em alguns casos. No entanto, o 
cálculo da data — absoluta ou relativa — infelizmente 
continua sendo uma impossibilidade. Talvez o desenvolvimento de 
um método que permita determinar 
uma liga metálica mais ou menos absoluta que a moeda é 
feito é possível a tempo. No entanto, na medida em que 
sabemos, tal método ainda não foi desenvolvido. Esse 
abre muitas oportunidades para os físicos, 
químicos e metalúrgicos. 
Os historiadores escrevem que “a numismática como ciência 


é um fenômeno relativamente recente. O período de 
transição entre a coleta de moedas e os métodos científicos 
de seu estudo... pode ser estimado em 

bem no final do século XVIII” ([345], páginas 13-14). 
Repetiremos assim que toda a numismática é 

com base na cronologia scaligeriana que foi construída 

em fontes escritas e não pode de forma alguma ser considerado 
um método de namoro independente. 

Como resultado, encontramos muitas esquisitices hoje em dia 
quando comparamos moedas “antigas” com as medievais. Um 
número anormalmente grande de paralelos 
e até coincidências diretas aparecem entre a cunhagem 
“antiga” e a medieval — às vezes até medieval tardia. Esses 
paralelos são conhecidos 
há muito tempo e seu número continua crescendo. 

Os historiadores tentam explicá-los através de teorias elaboradas 
e nebulosas de “imitação”, “cópia”, etc. 

Moedas de um centavo eduardianas inglesas supostamente datadas de 1042-1066 
anúncio copie o solidi de Constantinopla de Justino II datado 
565-578 dC na cronologia scaligeriana ([1163], 

página 449). A diferença cronológica entre o 

“original” e “cópia” aqui ultrapassam os 450 anos! Não 

tais casos de “cópia” de moedas de “originais” de 450 anos foram 
registrados no final da Idade Média ou no final da Idade Média. 
história mais recente. 

A história da cunhagem supostamente viu um “antigo 
amanhecer”, então a Idade das Trevas deveria ter chegado, 

e mais tarde na época do Renascimento. É assumido que 
começando com o século VIII dC e até o XIII 

século, quase toda a cunhagem de ouro romana desaparece 
da Itália ([1070]). Este estranho efeito é perceptível 
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basta ter inscrito os nomes dos capítulos de certas monografias 
sobre história e numismática, tais 

como “O fim da cunhagem romana (século V)” ou “Época da 
imitação (século VI)” ([1164]), ou “A falta de 

Moeda de ouro” ([64], página 151). 

Prestemos muita atenção às seguintes informações fornecidas 
por historiadores numismatas. Acontece 
que na Idade Média “o Ocidente da Europa não 
não tente competir com Bizâncio e os muçulmanos 
neste aspecto [cunhagem de moedas — AF]. A ideia de ter uma 
cunhagem regular de ouro foi abandonada, e a maioria 
as casas da moeda produziam moedas de prata” ([1070], página 20; 
[1435]). Diz-se também que “a cunhagem regular de ouro tinha 
praticamente cessou na Europa Ocidental do século VIII, 

e no final do mesmo século no 

Península Itálica também. Mesmo na Espanha muçulmana não 
a cunhagem de ouro foi cunhada entre o início 

do século Vlll e início do X” 

([1070], página 20). 

Os numismatas tentam dar algum tipo de explicação para 
esta misteriosa “lacuna medieval” na cunhagem de moedas. 
história. Sugere-se que “a cunhagem de ouro tenha sido 
cessado por ordem emitida por Pepin”. O conselho em 
Reims supostamente proibiu o uso do solidi dourado 
da Roma imperial, e o tipo de moeda usada supostamente 
“tornou-se bárbara” no século VIII ([64], 
página 151). 

Isso não implica que a “antiga” moeda da Europa Ocidental 
seja realmente medieval e cunhada depois 
século XIV dC, recuado no tempo pela 
Cronologia Scaligeriana? 

Os historiadores continuam a dizer-nos que “ não há 
moedas da época de Bento VII (que morreu no 
alegado ano 984 dC — AF) ao de Leão IX [supostamente meados 
do século XI — AF] em existência; isto é puramente incidental, 
uma vez que a cunhagem deve 
existiram, naturalmente... Só existe uma moeda de 
os tempos de Leão IX... Mais estranho ainda é o facto de não 
uma única moeda permaneceu desde os tempos de Gregório VII” 
([196], Volume 4, página 74, comentário 41). 

Para onde foram todas essas moedas medievais? Deixe-nos 
formular uma hipótese. Todas essas moedas foram 
desatualizadas e jogadas de volta ao passado, tendo sido 
“transformadas em moedas antigas” como resultado. 

Alguns deles estão expostos em museus como “muito antigos 
uns” hoje em dia. 

Aparentemente, o nascimento do ouro e da prata 


Machine Translated by Google 


92 | história: ficção ou ciência? 


a cunhagem na Europa Ocidental realmente começou no século XIII 
século dC, no mínimo. Confrontados com a inexistência de moedas 
medievais da Europa Ocidental anteriores ao século XIII dC, os 
numismatas 
teve que inventar várias teorias para explicar a estagnação 
económica da Europa que alegadamente se seguiu 
a “florescente era clássica”. A estranha “estagnação” da cunhagem 
romana entre os séculos Vlll e XIII 
século dC é ainda mais surpreendente porque segue 
um período muito frutífero e glorioso da cunhagem romana 
do suposto século |-V| dC Moedas de ouro deste 
O império “antigo” está no mesmo nível do império medieval 
aqueles datados do século XIII-XVIl em qualidade e detalhes. 
Esta estranheza é provavelmente explicada pela datação errada 
das moedas dos séculos XIII-XVII que foram 
percorreu um longo caminho no passado. 

Destaquemos outro efeito estranho. De acordo com 
para os historiadores, os esconderijos de moedas dos séculos X- 
XIll encontrados no território da Rússia dificilmente contêm 
quaisquer moedas italianas, francesas ou espanholas dos séculos 
XXIII dC ([685]). Apenas moedas italianas individuais (!) do 
Século X-XIIl foram encontrados entre as dezenas de 
milhares de moedas pertencentes a esse período. Os historiadores 
criaram uma teoria que supostamente explica esta estranha 
ocorrência — a saber, que 
não houve conexões econômicas ou comerciais entre a 
Rússia e a Itália no século X-XIII ([685], 
páginas 200-211). Esta “teoria numismática” contradiz fontes 


escritas que mencionam explicitamente extensas 
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relações comerciais e econômicas ([685], página 201). O 
O comentário do historiador é que “as contradições 
entre os dados numismáticos e outros é puramente ilusório” ([685], 
página 201). No entanto, nenhuma explicação de qualquer tipo é 
dada. Formularemos a seguinte suposição: a Europa Ocidental e 
a Itália, em particular, cunharam realmente uma quantidade muito 
pequena de ouro. 
moedas anteriores ao século XIII, razão pela qual não são 
encontrado em esconderijos de tesouros no território da Rússia. 

No entanto, em 1252 dC, a cunhagem de ouro em grande escala é 
supostamente “ressuscitado” em Roma de repente, o que 
torna-se moeda internacional em um período muito curto de tempo, 
expulsando a moeda bizantina do 
mercado ([1070]). Este súbito aparecimento de italiano 
a cunhagem de ouro no século XIII é considerada “uma 
mudança dramática da situação prevalecente para o 
primeira metade do período medieval” ([1070], páginas 20- 
21). No entanto, muito provavelmente, tais ocorrências dramáticas 
não ocorreram realmente. O que parecemos testemunhar 
aqui é mais provável o verdadeiro nascimento da Europa 
cunhagem no século XIII-XIV como resultado de sérios 
mudanças que aconteceram na vida da Europa Ocidental. 
Veja mais sobre a natureza dessas mudanças em 
Crônicas. 

O conceito de cunhagem em massa uniforme é extremamente 
próximo ao da impressão de gravuras e livros. Por isso, 
a cunhagem qualificada de moedas não deveria ser anterior ao nascimento de 
impressão de livros por muito tempo, e esse evento é datado como 
século XV hoje ([797], página 352). 
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Datações astronômicas 


1. A Figura 2.1 mostra a órbita solar da Terra e a órbita telúrica 
O ESTRANHO SALTO DO PARÂMETRO D" da Lua. O ângulo entre os vetores ES e EM é chamado de 
NA TEORIA DO MOVIMENTO LUNAR alongamento lunar D— o 
ângulo entre as linhas de visão traçadas a partir da Terra 
Hoje temos tabelas de cálculo especiais — as ao Sole à Lua. Aparentemente, depende do tempo. Um 
os chamados cânones — cuja compilação foi baseada em exemplo do alongamento de Vênus pode 
a teoria do movimento lunar ([534]). Eles contêm o ser visto na foto à direita. O alongamento máximo é o ângulo 
data de cada eclipse, a área a ser coberta pela lua onde a linha de visão é traçada 
sombra, a fase, etc. Veja o conhecido cânone astronômico de Terra a Vênus (E'V' toca a órbita de Vênus. Um 
Ginzel, por exemplo ([1154]). Se um tem que notar que as órbitas na fig. 2.1 são mostrados como 
texto antigo descreve algum eclipse com detalhes suficientes, circulares, embora sejam elípticos na realidade - no entanto, uma vez que o 
podemos determinar quais características do eclipse a excentricidade é baixa aqui, as elipses são esquematicamente 
foi observado — a fase, a área geográfica desenhados como círculos. 
que a sombra passa, etc. A comparação de Alguns problemas computacionais relacionados à 
essas características aos referenciais contidos astronomia requerem o conhecimento da aceleração lunar como 
nas tabelas pode dar uma concordância com um eclipse isso tinha sido no passado. O problema de calcular 


possuindo características semelhantes. Se isso for um sucesso, 
poderemos datar o eclipse. No entanto, pode acontecer 
que vários eclipses do cânone astronômico cabem 
a descrição; neste caso a datação é incerta 
um. Todos os eclipses descritos nos “antigos” e 
fontes medievais foram datadas pelos seguintes 
método até certo ponto, pelo menos ([1154], [1155], [1156], 
[1315], [1316], [1317], etc.). 
Hoje em dia as datações dos eclipses “antigos” são 


ocasionalmente usado em pesquisas astronômicas. Por 

exemplo, a teoria do movimento lunar tem a noção de 

Figura 2.1. O alongamento lunar é o ângulo entre os vetores ES 
e EM. O alongamento de Vênus é o ângulo entre ES e 


VE. O alongamento máximo de Vênus é o ângulo entre 
lembrar ao leitor a definição de alongamento. ESe EV. 


o chamado parâmetro D"-— a segunda derivada de 
alongamento lunar que caracteriza a aceleração. Deixe-nos 
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D"(t) 


-1000 0 1000 2000 


Figura 2.2. O gráfico D" calculado por Robert Newton. 
O parâmetro D" executa um salto repentino no intervalo do 
supostos séculos VI-XI DC Retirado de [1303] e [1304]. 


D" durante um grande intervalo de tempo como uma função de tempo foi 
discutido pela Royal Society of London e pela 

Academia Britânica de Ciências em 1972 ([1453]). O cálculo do 
parâmetro D"foi baseado no seguinte esquema: os parâmetros 
da equação do movimento lunar, incluindo D", são tomados com 
seus valores modernos e depois variados de tal forma que o 


características teoricamente calculadas dos antigos 
os eclipses devem coincidir com os dados para datados 
eclipses nos documentos antigos. O parâmetro D" é ignorado 
para o cálculo das datas reais dos eclipses, uma vez que 
os últimos são um parâmetro mais aproximado cujo cálculo 
não requer o conhecimento exato da aceleração lunar. 
Alterações na aceleração lunar afetam características 
secundárias do eclipse, como a 
trilha de sombra deixada pela lua na superfície do 
Terra, que pode ser deslocada um pouco para o lado. 

A dependência temporal de D"foi calculada pela primeira vez por 
o eminente astrônomo americano Robert Newton 
([1303]). Segundo ele, o parâmetro D" pode ser “bem definido 
pela grande quantidade de informações contendo datas 
espalhadas no intervalo de 700 a.C. 
até os dias de hoje” ([1304], página 113). Newton 
calculou 12 valores possíveis do parâmetro D", 
tendo-os baseado em 370 descrições “antigas” de eclipses. 
Visto que R. Newton confiou no Scaligeriano 
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cronologia completamente, não é de admirar que ele tenha tomado 
o eclipse data da cronologia scaligeriana 
tabelas. Os resultados de R. Newton combinados com o 
resultados obtidos por Martin, que processou cerca de 2.000 
observações telescópicas da lua do período 
1627-1860 (26 valores no total) tornaram possível traçar uma 
curva experimental de dependência do tempo 
para D”, qv fig. 2.2. 

Segundo R. Newton, “o mais impressionante 
fato... é a queda drástica em D" que começa com 700 
[ad — AF] e continua até cerca de 1300... Este 
queda implica a existência de uma “onda quadrada” no 
valor osculante de D”... Tais mudanças no comportamento de 
D", e tais taxas dessas mudanças, não podem ser explicadas 
pelas teorias geofísicas modernas” 
([1304], página 114; [1453]). Robert Newton escreveu um 
monografia inteira intitulada Evidência Astronômica 
Concerning Non-Gravitational Forces In The Earth-Lua 
System ([1303]) que se preocupou em tentar provar esta 
misteriosa lacuna no comportamento de 
D”, que se manifestou como um salto de um número inteiro 
ordem. É preciso notar que essas misteriosas forças não 


gravitacionais não conseguiram se manifestar em nenhum outro lugar. 


maneira alguma. 

Tendo estudado o gráfico desenhado como resultado desses 
cálculos, R. Newton teve que marcar que 
“entre os anos (-700) e (+500), o valor de D” 
foram os mais baixos em comparação com aqueles que 
foram observados em qualquer outro momento durante o 
últimos 1000 anos” ([1304], página 114). 

Newton prossegue nos dizendo que “essas estimativas 
combinados com dados modernos dizem que D" pode 
possuem valores surpreendentemente grandes, e que tem sido 
sujeito a flutuações drásticas e repentinas ao longo dos últimos 
2.000 anos, a tal ponto que seu valor se inverteu por volta de 
800 dC” ([1453], página 115). 

Resumo: 

1) O valor D" cai repentinamente, e esse salto 
toda uma ordem começa no suposto século V dC; 

2) A partir do século XI, os valores do parâmetro D"tornam- 
se mais ou menos constantes 
e próximo do seu valor moderno; 

3) No intervalo entre o alegado V e XI 
séculos dC, descobre-se que os valores de D" estão completos 
desordem. 

Este estranho fato tem uma explicação natural dentro 
o paradigma da Nova Cronologia. 
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2. 
OS ECLIPSES “ANTIGOS” E MEDIEVAIS 
ESTÃO DATADOS CORRETAMENTE? 


2.1. Alguns dados astronômicos 


Vamos fazer um breve resumo das informações que 
deverá proporcionar uma melhor compreensão do capítulo 
atual. Mais detalhes podem ser encontrados em tais fontes 
como [534], por exemplo. 

Quando a lua entra no cone telúrico 
sombra, pode-se observar um eclipse lunar na Terra — 
mais especificamente, em seu hemisfério noturno, aquele 
que enfrenta a lua. Um eclipse lunar pode ser observado 
de qualquer ponto do hemisfério noturno da Terra. 
Um eclipse não dura mais de três horas e é 
só é possível durante a lua cheia; porém, devido ao 
irregularidade do movimento da lua, não 
acontece toda vez que a lua está cheia. A repetição de 
os eclipses lunares são aproximadamente periódicos, 
e está em conformidade com o chamado ciclo de Saros. Um período 
Saros equivale a cerca de 18 anos. 28 eclipses lunares ocorrem ao longo 
desta vez, então é possível encontrar um eclipse praticamente todos 
determinado ano. Um Saros é facilmente determinado entre 50-60 
anos de observação sistemática, e pode já ter sido conhecido 
nos primórdios da astronomia. A previsão de eclipses lunares 
baseada no ciclo de Saros é 
no entanto, algo incerto, não só devido à 
imprecisão do ciclo de Saros, mas também por causa da 
fato de que o eclipse pode ocorrer quando o hemisfério 
onde o observador está localizado é iluminado pela luz solar, 
que torna a lua invisível. 


Um eclipse solar ocorre quando o observador entra em 
o cone da sombra lunar. Se o disco solar estiver 
completamente coberto pela Lua, o local onde o 
O eclipse que pode ser observado fica escurecido a ponto de 
ser possível ver as estrelas. Este é um completo 
eclipse cuja duração não exceda 8 minutos em 
na zona equatorial e 6 nas latitudes moderadas. O 
sombra lunar se move pela superfície da Terra 
à velocidade de cerca de 110 metros por segundo, formando 
uma linha estreita. A largura desta linha não excede 4 graus. A 
trilha da sombra umbral é 
delimitado por faixas de sombra penumbral, cujo 
largura contada a partir do centro do umbral 
a sombra compreende cerca de 30 graus em latitudes 
moderadas e cerca de 15 graus perto do equador. O 
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observador na sombra penumbral vê apenas uma cobertura 
parcial do disco solar pela lua: uma cobertura parcial 
eclipse. O grau máximo de cobertura do 
disco solar pela sombra lunar é chamado de profundidade, ou 
a fase do eclipse. As estimativas da fase 
geralmente são expressos pelo valor b que é calculado 
pela fórmula b=12h, sendo h a razão entre 
a parte coberta de sombra do diâmetro solar e a 
totalidade deste último. Portanto, um eclipse total do Sol 
terá um valor de fase de 12. Um eclipse solar se torna 
visível como um escurecimento do disco solar começando com 
os valores de fase de 3"-4”. 
As fases do eclipse lunar são calculadas de forma diferente 
— ou Seja, outro item que é proporcional ao 
duração do eclipse se este estiver mais que cheio 
é adicionado ao valor da fase de 12". Assim, a fase 
o valor de um eclipse lunar pode chegar a 22,7". 
Em casos de eclipses solares podem surgir situações 
quando o cone da sombra umbral da lua não 
chegar à Terra. Neste caso, um eclipse solar anular 
é possível, quando as estrelas não são visíveis, como é o 
caso com todos os eclipses solares parciais. Um eclipse solar é 
só é possível quando a lua é nova; no entanto, não 
toda lua nova é marcada por um eclipse solar, já que 
a Terra pode passar pelo cone da sombra lunar 
devido à inclinação da órbita lunar em direção à eclíptica (ou ao 
plano da órbita telúrica). Isso é por que 
existem apenas 2 a 7 eclipses solares acontecendo todos os anos. 
Cada área geográfica da Terra recebe um eclipse 
com um valor de fase mínimo de 6" no intervalo de 10- 
20 anos a partir de qualquer data. 
Prever eclipses solares é uma tarefa verdadeiramente formidável 
devido à complexidade do movimento lunar que é 
definido por um grande número de fatores externos. Um 
pode tentar prever eclipses solares pelo Saros 
ciclo que inclui cerca de 43 eclipses solares — 15 de 
sendo parciais, 14 anulares, 2 pertencentes ao 
categoria do chamado “total-anular” e 12 no total. 
No entanto, os eclipses do ciclo de Saros podem ocorrer 
em diferentes áreas da Terra e, portanto, uma previsão para 
uma determinada localização é verdadeira em um caso entre 
400 em geral. Ou seja, a probabilidade de uma previsão correta 
baseada no ciclo de Saros é igual a 1/400 ([544], 
Volume 4, página 415). Em teoria, o chamado triplo 
Saros, cuja duração é de 24 anos, deverá ser mais 
preciso; no entanto, a probabilidade de que possa dar uma 


previsão correta é igual a cerca de 1/99, por isso é de pouca prática. 
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utilidade técnica. Do ponto de vista astronômico, o 
O triplo Saros empírico só pode ser descoberto como resultado 
de observações de longo prazo do eclipse solar. Devido ao 
baixa taxa de recorrência dos eclipses separados pelo 
triplo Saros, sem falar nos problemas de matemática 
processamento dos dados empíricos necessários para o cálculo 
de uma taxa de recorrência indefinida, qualquer 
descoberta implicaria um sistema bem desenvolvido de 
Ciências Naturais. 

Uma previsão mais ou menos certa de eclipses solares 
aparentemente só é possível pela existência de 
uma teoria suficientemente avançada do movimento lunar que 
seria pelo menos responsável pelas principais irregularidades 
deste último. Assim, a previsão de eclipses solares permaneceu 
uma impossibilidade de facto cem anos depois 
Copérnico. Devemos, portanto, tratar os relatórios de previsão 
de eclipses anteriores aos séculos XVI-XVII com 
a máxima cautela, ou mesmo suspeita. 


2.2. A descoberta de um efeito 
interessante: uma datação 
astronômica sem preconceitos muda as 
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eclipse que a cronologia scaligeriana sugere ser 
descrito na crônica em questão. 

O seguinte método de datação astronômica independente 
foi proposto em [544]: obter todos 
das características descritas na crônica, tais 
como a fase, o tempo, o local de observação geográfica, etc., e 
copiando todas as datas do eclipse adequadas 
essas características das tabelas de referência 
mecanicamente. NA Morozov descobriu que os astrónomos 
têm estado sob a pressão do trabalho de Scaliger. 
cronologia, e por isso considerou apenas as datas que 
A cronologia de Scaliger já havia atribuído ao 
eclipse em questão e os eventos relacionados a ele ([544]). 

Como resultado, em muitos casos, os astrônomos falharam 
encontrar um eclipse correspondente à descrição da crônica no 
século requerido, e teve que recorrer a 
aproximações, sem a menor ideia de questionar a cronologia 
scaligeriana indicando uma 
eclipse que se encaixaria parcialmente na descrição da crônica. 
Tendo revisado as datações dos eclipses considerados “antigos”, 
Morozov descobriu que os relatos de 


esses eventos se enquadram em duas categorias: 


datas dos “antigos” eclipses para a Idade-Médiareves e nebulosos sem detalhes 


Lidando com certas questões de mecânica celeste em 
década de 1970, o autor do livro atual descobriu 
a possibilidade de uma ligação entre a alegada lacuna no 
valor de D" (ver [1303]) e os resultados da pesquisa de NA 
Morozov sobre as datações de antigos 
eclipses ([544]). Um estudo da questão e um novo cálculo do 
parâmetro D" atingem uma qualidade totalmente diferente; ou 
seja, vê-se a eliminação completa do salto misterioso. O 
parâmetro D" parece estar sujeito a minutos flutuações ao redor 


um valor permanente coincidente com o do mesmo 
parâmetro usado atualmente (qv nos artigos de AT Fomenko 
[1128], [883]). Tudo isso pode ser resumido como 
segue. 

O cálculo anterior do parâmetro D"teve 
foi baseado nas datas de eclipses antigos usados no 
cronologia consensual de Scaliger-Petavius. Todas as tentativas 
dos astrônomos para explicar a estranha lacuna em D” 
não cheguei nem perto da questão da correção 
de datações consideradas “antigas” e do início da Idade Média 
hoje em dia — em outras palavras, até que ponto os parâmetros 
do eclipse descritos na crônica correspondem aos parâmetros 
calculados do real 


dado. Em muitos casos, não é totalmente claro se 
o evento descrito é um eclipse. A datação astronômica nesta 
categoria não tem nenhum significado ou oferece muitas 
soluções possíveis 
que eles podem basicamente se adequar a qualquer época histórica. 
2) Relatórios exaustivos e detalhados. O astronômico 
solução para esses é muitas vezes singular, ou há dois 
ou três soluções no máximo. 
Aparentemente, todos os eclipses com descrições detalhadas 
pertencentes ao período entre 1000 a.C. 
e 500 anúncios obtêm datas astronômicas independentes 
que diferem significativamente daqueles oferecidos pelo 
cronologia scaligeriana e pertencem a uma época muito posterior 
época, ou seja, o intervalo entre 500 e 1700 
dC Sendo da opinião que a cronologia scaligeriana estava 
correta sobre o intervalo 500-1800 dC 
na maior parte, Morozov não analisou os eclipses medievais 


dos anos 500-1700 dC, assumindo 
que nenhuma contradição seria encontrada ali. Deixe-nos 


detenha-se nisso por um breve momento. 
Morozov não possuía a pura deliberação 
necessário para a compreensão de que a cronologia scaligeriana 
tinha sido errônea até a época do século XI-XIII dC Ele parou 
no século VI 
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anúncio, presumindo que a cronologia mais recente esteja correta 
na forma oferecida por Scaliger e Petavius. Sua pressuposição 
errônea afetou naturalmente a análise dos eclipses “antigos”. 
Vemos hoje que Morozov 

análise não foi totalmente objetiva, pois ele tinha 

obviamente relutou em alterar o século pós-VI 

cronologia. Isto não é difícil de entender, pois a transição da 
cronologia scaligeriana artificialmente estendida, abrangendo 
milênios, para aquela que começa com 


o século XI dC parecia absurdo até mesmo para NA Mo- 
rozov. 


No Volume 4 de [544], por exemplo (na Seção 4, Parte 
Il, Capítulo 2), Morozov discute um dos eclipses 
que hoje é atribuído ao século V dC, sendo de 
a opinião de que sua datação scaligeriana está confirmada. 
No entanto, este discurso mostra claramente que nenhuma 
confirmação da cronologia scaligeriana poderia ter ocorrido. A 
descrição do eclipse é bastante 
nebuloso e o uso de cometas para fins de datação 
é impossível devido a razões que serão relacionadas no 
capítulo de Chron5 onde consideraremos listas de cometas 
especificamente. Estando certo de que a história de Scaliger foi 
seguindo a cronologia correta desde o século V dC, Morozov 
foi inconsistente em sua análise de 
eclipses pós-século V. Se ele tivesse encontrado um igualmente 
descrição nebulosa referindo-se a um século pré-lV 
eclipse, ele teria justamente considerado uma descrição que 
não pode ser provada astronomicamente. 

Morozov cometeu um erro semelhante em suas descrições 
de outros eclipses datados atualmente do suposto 
Século V-VI dC Ele os tratou com muito mais benevolência do 
que seus precursores anteriores ao século IV. O 
eclipses do século VI-XI não foram verificados por 
Morozov, já que ele pensava que o Scaligeriano 
as datações foram satisfatórias. Ao contrário de Morozov, 
continuamos com a pesquisa crítica, tendo 
cobriu o período pós-século V até o século XVII 
século dC, e descobriu que Morozov deveria 
não parou com os séculos IV-V. As datações das descrições 
do eclipse que são atribuídas 
hoje em dia, até os séculos X-XIII, contradizem a astronomia 
em uma extensão tão grande quanto aqueles anteriores. 
século IV dC Nos casos em que há uma espécie de 
concorrência, quase sempre encontramos vestígios do 
fato de que esses eclipses foram calculados a posteriori, ou 
seja, fixados em determinado ponto do passado pelo 
cronologistas medievais dos séculos XVI-XVII 
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para confirmar a cronologia de Scaliger, cujo nascimento 
ocorreu por volta dessa época. Tendo calculado 
as datas de certos eclipses lunares do passado, o 
Os cronologistas scaligeritas os incluíram nas crônicas “antigas” 
que estavam criando para 
dar “prova sólida” à falsa cronologia. É de 
É claro que é possível que a estranha e ocasional descrição 
verídica dos eclipses dos séculos VI-XIIl alcançasse 
os cronologistas dos séculos XVI-XVII cada 
agora e depois. No entanto, certamente teria que passar 
o filtro da versão Scaligeriana e “trazido para dentro 
acordo” com as datas “corretas”. 

Assim, continuando a pesquisa iniciada em [544], 
o autor deste livro realizou uma análise de outros 
eclipses medievais no intervalo entre 400 e 
1600 dC Descobriu-se que o “efeito de transferência” que 
afetava os eclipses “antigos”, conforme descrito em [544] 
também se aplica aqueles geralmente datados de 400-900 dC 
Isto quer dizer que existem muitas soluções astronómicas 
possíveis, que tornam a datação incerta, ou que existem 
apenas uma ou duas, caso em que são 
todos caem no intervalo entre 900 e 1700 anúncio Somente 
começando com aproximadamente 1.000 anúncios — e não 400 
anúncio, de acordo com Morozov em [544] — o 
A datação Scaligeriana começa a concordar com os resultados de 
método de Morozov de forma bastante satisfatória, tornando-se 
mais ou menos certo em uma data tão tardia quanto 1300 dC 

Vamos dar alguns exemplos extremamente representativos 
que demonstram a transferência para a frente no tempo de 
eclipses e crônicas relacionadas consideradas “antigas”. 


2.3. Três eclipses 
descritos pelo “antigo” Tucídides 


A história scaligeriana tenta nos convencer de que 
Tucídides nasceu por volta de 460 a.C., ou 
456-451 aC, e morreu por volta de 396 aC ([924], página 
405). Ele era um rico aristocrata e político de 
Atenas. Durante a guerra do Peloponeso Tucídides 
esteve no comando da frota ateniense, embora sem sucesso. 
Ele foi então banido de Atenas 
por 20 anos. Ele havia escrito seu famoso tratado durante sua 
estada na Trácia. Tucídides recebeu 
anistia perto do fim da guerra; ele voltou para 
Atenas e morreu pouco depois. 

A tradição histórica confia em Tucídides nas suas descrições 
dos acontecimentos militares, considerando-o um observador 
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testemunha e participante. O próprio Tucídides escreve 

o seguinte: “Eu estava anotando os acontecimentos testemunhados 
por mim mesmo, bem como o que ouvi de 

outros, depois de um estudo tão meticuloso de cada fato 


quanto as circunstâncias permitiram... sobrevivi à guerra inteira... 


compreendeu-o e estudou-o atentamente”([923],V:26). 
Tucídides é a única fonte que temos no que 
diz respeito à história da Guerra do Peloponeso. Os historiadores 
escrevem que “depois de Tucídides... ninguém se voltou 
para a história da guerra do Peloponeso nunca mais. 
Muitos, no entanto, pensaram que seria lisonjeiro 
para que eles fossem vistos como seus seguidores, e começaram sua 
próprias obras onde terminou o tratado de Tucídides” 
([961], página 171). Supõe-se que o trabalho de 
Tucídides também não tinha nenhum título originalmente 
([924], página 412), ou tinha sido chamado de Comunal 
Conta em grego, mas recebeu o nome de História da 
Guerra do Peloponeso em traduções posteriores. Todo o relato 
da história da guerra de 27 anos entre os 
Os Jônicos e os Dórios (poderia Doria significar “Horda” 
quando lido ao contrário?) é dado por Tucídides claramente 
e consequentemente, embora permaneça incompleto. 
Toda a obra de Tucídides, cujo volume 
compreende cerca de 800 páginas quando impresso ([923]), é 
escrito em um estilo brilhante. Numerosos comentaristas 
apontaram as seguintes características de seu livro 
a muito tempo atrás: 
1) Tucídides demonstra grande erudição e 
experiência de escrita; 
2) As construções sintagmáticas são complexas e contêm 
estruturas gramaticais não triviais; 
3) Vê-se um claro desenvolvimento de um elegante re- 
conceito alístico no relato de fatos históricos; 
4) O autor é cético em relação a tudo o que é sobrenatural 
na vida das pessoas. 
Estamos convencidos de que este trabalho é uma criação 
do século V a.C., quando os materiais de escrita eram 
escasso e caro — os mesopotâmicos usam estiletes 
rabiscar no barro, os gregos não estão familiarizados com 
papel ainda e escreva em pedaços de casca de árvore ou use gravetos 
para escrever em placas cobertas de cera. 
Supõe-se que a cópia escrita mais antiga da História de 
Tucídides seja o Codex Laurentinianus 
pergaminho datado como o alegado século X ([924], página 
403). Todos os outros manuscritos antigos pertencem ao suposto 
Séculos XI-XII ([924], página 403). Foram encontrados alguns 
fragmentos de papiro do segundo livro de Tucídides 
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no Egito no século XIX. Um comentário em papiro 
também existe, publicado até 1908. No entanto, 
a condição desses fragmentos é realmente muito ruim 
([544], Volume 4, página 495). Notemos imediatamente 
que as datações de todos os manuscritos “mais antigos” listados 
baseiam-se exclusivamente em hipóteses paleográficas, 
e, portanto, não parecem muito confiáveis. Qualquer alteração 
da cronologia altera automaticamente todas essas “datações 
paleográficas”. 

Não há datas de calendário mencionadas na História 
por Tucídides, nem horóscopos planetários. 
No entanto, contém as descrições de três eclipses 
— dois solares e um eclipse da lua. Nós 
deveremos nos referir a esta combinação como uma tríade. Separado 
a partir disso, o primeiro livro (1:23) contém menções de 
eclipses solares - no entanto, esses são bastante gerais e 
vago e não pode servir para uma datação astronômica. 
As descrições da tríade, contudo, são suficientes para uma 
solução inequívoca. Iremos considerá-lo abaixo. 


O segundo volume da História contém uma 
descrição detalhada do eclipse. (O original russo refere-se ao 
conhecido profissional russo 
tradução de Tucídides feita por FG Mishchenko 
no século XIX [923].) Tucídides escreve que “o 
verão que os atenienses perseguiram os eginianos 
com suas esposas e filhos de Egina [Tucídides se refere ao 
primeiro ano da guerra — AF)... 
No mesmo verão, quando a lua era nova — 
aparentemente, esse é o único momento em que tais coisas podem 
acontecer — o sol escureceu depois do meio-dia e 
tornou-se cheio novamente, tendo adquirido a forma de uma lua 
crescente, e várias estrelas apareceram” ([923], |1:27-28). O 
O texto grego pode ser visto na fig. 2.3. 

Prestemos atenção ao fato de que o autor parece 
compreender o mecanismo do eclipse 
bem, mencionar a lua nova como uma condição sine qua non, 
que é uma referência a uma prática de longa data de eclipse 
observação na época de Tucídides. 


Too É abrov iligoeç socpgrig mora cadfrpe.... 
É qluo dEdlana pero pécquipiar moi made” dremiggalg 
rerdpinros pquasdoç sed emrdge qermie donde, 
Figura 2.3. O texto grego de Tucídides descrevendo o primeiro 


eclipse da “tríade de Tucídides” — um eclipse solar. Levado 
de [1154], página 176. 
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voê d' dmerpropdsou Migas; eúbiç vor va qMor 
dudamdç me dyivero rregl vompgeiar , és 


Figura 2.4. O texto grego de Tucídides descrevendo o segundo 
eclipse da “tríade de Tucídides” — um eclipse solar. Retirado 
de [1154], página 178. 


O segundo eclipse da tríade, também solar, acontece no 
oitavo ano da guerra do Peloponeso, no início do verão. 
Tucídides escreve no quarto volume que “o inverno terminou, 
e com ele — o sétimo ano desta guerra cuja história foi 
descrita por Tucídides. No início do verão seguinte, com o 
advento da lua nova, ocorreu um eclipse solar parcial” ([923], 
IV:51-52). O texto em grego pode ser visto na fig. 2.4. 
Aparentemente, o mês de verão mencionado como o mês 
em que a campanha estival começou foi março, o mês de 
Marte, quando as campanhas militares geralmente eram 


iniciadas. 


Será interessante verificar esta afirmação após a solução 
finita do problema ser obtida. 

O terceiro eclipse (lunar) é descrito no sétimo volume: 
“O inverno estava chegando ao fim junto com o décimo 
oitavo ano da guerra cuja história foi descrita por Tucídides. 
Assim que começou a primavera seguinte, os lacedemônios 
e seus aliados invadiram a Ática, na primeira estação” ([923], 
VII:18-19). Os acontecimentos do verão serão relatados em 
detalhes mais adiante. A análise das manobras descritas 
mostra que as próximas secções (50 e 51) referem-se muito 
provavelmente ao final do verão. É aqui que Tucídides 
escreve que “quando tudo estava pronto e os atenienses se 
preparavam para partir, ocorreu um eclipse lunar; então era 
lua cheia” ([923], VI1:50). Veja o texto grego na fig. 2.5. 


Vamos resumir. As seguintes informações podem ser 
obtidas no texto de Tucídides com absoluta certeza: 1) Todos 
os três 

eclipses foram observados a partir do quadrado 
enquadrando-se nas seguintes coordenadas geográficas: 
longitude entre 15 e 30 graus, latitude entre 30 e 42 graus; 


2) O primeiro eclipse é solar; 

3) O segundo eclipse é solar; 

4) O terceiro eclipse é lunar; 

5) O intervalo de tempo entre os dois primeiros eclipses 
é igual a 7 anos; 
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Figura 2.5. O texto grego de Tucídides descrevendo o 
terceiro eclipse da “tríade de Tucídides” — um eclipse lunar. 
Retirado de [1154], página 178. 


6) O intervalo entre o segundo eclipse e o terceiro é igual 
a 11 anos; 7) O primeiro 

eclipse ocorre no verão; 8) O primeiro eclipse 

solar é completo, pois é possível ver as estrelas — ou 
seja, seu valor de fase é igual a 12. Lembre-se, não é 
possível ver as estrelas durante um eclipse parcial; 9) O 
primeiro 

eclipse solar ocorre depois do meio-dia, horário local; 10) 
(0) 

segundo eclipse solar ocorre no início do verão; 11) O 

eclipse lunar ocorre 

por volta do final do verão; 12) O segundo eclipse solar 
ocorreu na 

vizinhança temporal de março. Na verdade, esta 
consideração não precisa ser incluída nesta lista. 


O problema pode ser formulado da seguinte forma: 
encontrar a solução astronômica que satisfaça os requisitos 
1-11. 

Os historiadores e cronologistas naturalmente prestaram 
atenção a uma descrição tão precisa de três eclipses numa 
obra “antiga” e tentaram datá-los de acordo. Aparentemente, 
os cronologistas imediatamente enfrentaram sérias 
dificuldades que não foram superadas desde então. 
Prosseguiremos com um relato mais detalhado do problema 
da datação da tríade de Tucídides, seguindo o conhecido 
trabalho astronômico de Ginzel ([1154], páginas 176-177). 


No século XVI, o cronologista Dionísio Petavius 
encontrou a data que correspondia ao primeiro eclipse: 3 de 
agosto de 431 aC Johannes Kepler confirmou mais tarde o 
fato de que realmente houve um eclipse naquele dia. O 
início da guerra do Peloponeso foi datado do mesmo ano, 
431 a.C. 

Petavius também encontrou a data do segundo eclipse, 
que foi 21 de março de 424 aC. |. Kepler também confirmou 
o fato de que um eclipse solar ocorreu naquele dia. 

A data que D. Petavius encontrou para o terceiro eclipse 
foi 27 de agosto de 413 aC. 

É assim que a astronomia parece ter datado o 
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eventos descritos por Tucídides ao século V aC 

No entanto, uma análise secundária do “astronómico 
solução” oferecida por Petavius desenterrou sérias 
complicações que foram repetidamente discutidas na 


literatura astronômica e cronológica nos séculos XVIII-XX. 
Estes debates bastante acalorados repetiram-se e 


diminuíram várias vezes; no entanto, moderno 

os historiadores preferem permanecer taciturnos em tudo o que 
diz respeito a esta longa e difícil discussão, fingindo que o 
problema não existe e nunca existiu. 


Os principais problemas de datação que os cronologistas 
encontrei preocupado com o primeiro eclipse. O fato do 
O que importa é que o eclipse de 3 de agosto de 431 a.C. 
anular e, portanto, não poderia ter sido total em nenhum 
lugar da Terra. Isso foi percebido após a inclusão 
da “datação astronômica” scaligeriana do início da guerra do 
Peloponeso até a guerra de Scaliger 
tabelas cronológicas. Diz-se que este eclipse tem 
também foi anulado pelo cânone de Ginzel ([1154], página 
176). O fato de o eclipse em questão ter sido anular também 
pode ser provado pelo computador existente. 
software para cálculos de eclipses. Nós verificamos isso 
usando um programa simples chamado Turbo-Sky que foi 
criado pelo astrônomo moscovita A. Volynkin em 
1995, que é fácil de usar e conveniente para cálculos 
aproximados. O eclipse de 3 de Agosto que 
ocorrido em 431 aC foi na verdade anular. 

No entanto, Tucídides nos diz explicitamente que as estrelas 
eram visíveis durante o eclipse. Como já temos 
afirmado, não se pode observar as estrelas durante uma 
eclipse. Além disso, descobriu-se que a fase 
O valor do “eclipse de Petavius” de 431 a.C. foi um 
bastante pequeno em Atenas, o que significa que Kepler 
também cometeu um erro em sua Óptica ao dizer que o 
o valor da fase deste eclipse foi igual a doze, ou, em 
outras palavras, que o eclipse foi completo. Tal 
uma declaração por parte do Kepler é provavelmente explicada 
pela imperfeição do cálculo do eclipse. 
métodos de sua época. O cálculo da fase de 
um eclipse é um assunto delicado. Contudo, não devemos 
exclui a possibilidade de que Kepler, que esteve envolvido em 
muitas questões cronológicas, estivesse perfeitamente 
consciente do fato de que só podemos ver as estrelas 
durante um eclipse total, e astutamente transformou o eclipse 
anular de 431 a.C. em um completo, a fim de 
fazê-lo satisfazer a descrição dada por Tucídides 
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Figura 2.6. A “solução” astronômica errônea para o 

“Tríade de Tucídides” de eclipses oferecida por D. Petavius. O 

trilha da sombra lunar para o primeiro eclipse solar anular de 

431 AC é representado por uma linha pontilhada. A pista para o 
segundo eclipse solar de 424 AC é representado por uma linha sólida, 
com o grande ponto representando o ponto zênite da lua 

eclipse de 413 aC Extraído de [544], Volume 4, página 505. 


e proteger o edifício do nascente Scaligeriano 
cronologia de uma dissonância tão desagradável. 
Kepler esteve em contato constante com Scaliger, 
que havia sido seu correspondente. 

Devido às circunstâncias acima mencionadas, os 
astrónomos e os cronologistas começaram a recalcular 
a fase do eclipse de 431 aC Todos os tipos de correções 
empíricas foram feitas nas equações da lua 
movimento para fazer com que o valor da fase do 
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eclipse observado a partir da aproximação de Atenas e áreas 
vizinhas 12. Entre os astrônomos mais proeminentes da 
época que lidaram com o “problema da tríade de Tu-Cídides” 
estavam nomes como Petavius, Zech, Heis, Struyck, Kepler, 
Riccioli, Hofman, Ginzel, Johnson, Lynn, Stockwell e Seyffarth. 


De acordo com Petavius, o valor da fase do eclipse foi 
igual a 10"25 ([1337], página 792). O valor da fase foi igual a 
11" de acordo com Struyck, 10"38 de acordo com Zech, 
10"72 de acordo com Hofman, e apenas 7"9 de acordo com 
Heis (!) ([1154], páginas 176-177). Ginzel dedicou a maior 
atenção ao problema das “estrelas de Tucídides”. Ele 
obteve um valor de fase de 10" ([1154], páginas 176-177). 
Tornou-se perfeitamente claro que, além de ter sido anular, 
o eclipse só poderia ter sido observado de Atenas como 
parcial e com um valor de fase bastante pequeno. A trilha da 
sombra lunar na superfície da Terra durante o eclipse de 3 
de agosto de 431 aC é mostrada na fig. 2.6 como uma linha 
pontilhada, o que significa o fato de que o eclipse foi anular. 
Nenhuma sombra umbral deveria ser observada em qualquer 
lugar. 


O fato de o valor da fase do eclipse de Atenas de 431 aC 
ter sido apenas igual a 10 "significa que 1/6 do disco solar 
estava aberto. Isso é quase um dia claro e, naturalmente, 
não podemos ver nenhuma estrela ou planeta. 

Além disso, como podemos ver na fig. 2.6, este eclipse só 
passou pela Crimeia por volta das 17h22, horário local (17h54 
de acordo com Heis). Assim, dificilmente pode ser chamado 
de eclipse vespertino, como Tucídides afirma explicitamente. 
Deveria ser chamado de noturno. 

Tendo utilizado a moderna aplicação Turbo-Sky, que é conveniente 
para cálculos aproximados, calculamos as respectivas posições da Lua e 
do Sol no momento em que o valor da fase foi máximo para o ponto de 
observação — a cidade de Atenas e a área ao redor isto. Pode-se ver a 


captura de tela na fig. 2.7. É óbvio que uma grande parte do disco solar 
está aberta e nem estrelas nem planetas podem ser vistos. 


Assim, o eclipse de 3 de agosto de 431 aC não poderia 
ter sido aquele descrito por Tucídides, uma vez que as 
condições 8 e 9 não estão satisfeitas, conforme mostrado acima. 
Esta descoberta foi naturalmente muito desagradável 
para os cronologistas e historiadores Scaligerianos. 
O astrônomo Ginzel chegou ao ponto de afirmar que “o valor 


da fase baixa que equivalia a 10” para Atenas 
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431 AC 


3 de agosto 
14h57 GMT 


Atenas, fase máxima 


Figura 2.7. O disco solar durante a fase máxima do 

eclipse de 431 aC visto de Atenas. Grande parte do sol 
permaneceu descoberta. Nem estrelas nem planetas eram visíveis. 
Calculado com software Turbo-Sky. 


de acordo com os últimos cálculos causou um choque e uma 
dúvida significativa sobre o fato de que 'as estrelas podiam 
ser vistas', como afirma Tucídides” ([1154], página 176). 
Como as estrelas claramente não poderiam ter sido 
visíveis durante o eclipse de 431 a.C., Heis e Lynn decidiram 
calcular a disposição dos planetas brilhantes na esperança 
de que pudessem salvar a situação. Contudo, descobriu-se 
que Marte estava apenas 3 graus acima do horizonte. Vénus 
estava suficientemente alto, cerca de 30 graus acima do 
horizonte. Ginzel faz uma observação cautelosa em relação 
a Vênus e Marte, dizendo que esses dois planetas “podem 
ter sido visíveis” ([1154], página 176). 
No entanto, esta probabilidade é baixa no que era 
praticamente em plena luz do dia. Todas as outras esperanças 
foram para Júpiter e Saturno, mas descobriu-se que Júpiter 
estava abaixo do horizonte durante o eclipse e, portanto, 
invisível; e quanto a Saturno, embora estivesse acima do 
horizonte, sua posição era em Libra, muito longe ao sul, e, 
segundo Ginzel, sua “visibilidade era muito duvidosa [sehr 
zweifelhaftJ” ([1154], página 176). 


Usamos o software Turbo-Sky para calcular a localização 
dos planetas na época do eclipse que ocorreu em 3 de 
agosto de 431 aC (ver fig. 2.8). O que se vê aqui é uma vista 
do céu de Atenas para a fase máxima do eclipse às 14h57 
GMT. É claro que Vênus, Marte e Mercúrio, muito mais 
escuro, estão 
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e Vênus 431 AC 
º 3 de agosto 
Mercúrio 14h57 GMT 


Athe nshorkona 


ur Júpiter 


Figura 2.8. Disposição do planeta no momento do eclipse em 

431 aC Vênus e Marte estão próximos do Sol e provavelmente não 
são visíveis com grande parte do disco solar exposto. 

Mercúrio está totalmente escuro, enquanto Júpiter está abaixo do 
horizonte. Saturno está muito longe, ao sul, e sua hipotética 
visibilidade é “bastante duvidosa”, como Ginzel justamente aponta. 


perto do sole, portanto, tornado invisível pelos raios 
do orbe radiante parcialmente obscurecido. Sua visibilidade 
em plena luz do dia é extremamente improvável. 

A gravidade da situação que os proponentes 
da cronologia scaligeriana estava bem ciente de 
fez Johnson sugerir um eclipse diferente, que ocorreu em 30 
de março de 433 aC; no entanto 
não está incluído em nenhuma tríade. As tríades mais próximas são 447, 
441 e 430 aC, e 412, 405 e 394 aC Eles 
não se encaixam por diferentes razões. O valor da fase 
eclipse sugerido por Johnson também acabou tendo 
igualou apenas 7"8, o que é ainda menos do que o 
eclipse sugerido erroneamente por Petavius ([1154], 
página 177). 

Stockwell então tentou revisar os cálculos de fase para 
torná-los máximos. No entanto, o próprio 
o auge de sua engenhosidade só lhe permitiu obter o 
resultado de 11"06. No entanto, a reação de Ginzel aos 
cálculos de Stock-well foi bastante cética. 

Seyffarth apresentou a hipótese de que Tucídides pode 
estar se referindo ao eclipse de 27 de janeiro de 430 aC 
([1154], página 177). No entanto, apesar 
o facto de este eclipse estar longe de se enquadrar na 
descrição dada por Tucídides (por exemplo, pode- 
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não ser incluído em nenhuma tríade), uma análise completa 
a verificação mostrou que o eclipse não poderia ter sido 
visível perto de Atenas ([1154], página 177). 

O choque que Ginzel mencionou acabou sendo substituído 
por uma espécie de confusão, que levou a 
o uso de considerações completamente diferentes que levaram 
cada vez mais longe da astronomia; entre 
aqueles — pura demagogia. Zech, por exemplo, tentou 
eliminar o problema com suas referências ao “ 
céus claros de Atenas e os olhos aguçados dos antigos” 
([1154], página 177). Aparentemente, nossos contemporâneos 
não conseguiriam ver nenhuma estrela, mas os antigos eram 
uma raça completamente diferente. A visão deles 
estava muito mais entusiasmado. Eles correram mais rápido também. 

Hofman foi ainda mais longe na sua sugestão de 
considere as estrelas de Tucídides uma mera retórica 
embelezamento ([1154], página 177). Isto se traduz como 
“nós confiamos nele em todos os outros aspectos, mas nos recusamos a fazer 
então, neste caso específico. Hofman tenta encontrar 
prova linguística para sua teoria, implicando que Tu-cídides 
relata o aparecimento de estrelas quando o sol 
já havia assumido a forma de uma lua crescente. Nós temos 
perguntou o filólogo EV Alekseyeva (Departamento de 
Filologia, MSU, 1976 — ver Chron1, Apêndice 2.1) 
realizar uma análise filológica do texto que possa 
ser visto na fig. 2.3. O veredicto linguístico foi que o 
os quatro eventos seguintes são descritos por Tucídides: 

1) A ocultação do sol; 


2) A forma crescente assumida pelo sol; 

3) O aparecimento de estrelas; 

4) A restauração da totalidade do disco solar. 

Assim, todo o processo do eclipse é descrito. O 
escurecimento do disco no início, sua transformação em 
crescente e a subsequente visibilidade 
das estrelas (isso só acontece na fase máxima 
de um eclipse total) e o retorno do disco à sua forma original. 
A consequência dos eventos 1 a 4 é bastante natural e é 
inequivocamente definida pela estrutura gramatical da frase. 
Na verdade, isso foi exatamente 
da maneira que o tradutor profissional citado acima, 

FG Mishchenko, traduziu este fragmento de 

o grego antigo no século XIX. A análise 

realizada por EV Alekseyeva confirmou mais uma vez a 
correção da tradução clássica — 

não teria sido questionado em primeiro lugar, se 

não fosse o problema com a datação astronômica que surgiu 
a esse respeito. 
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Portanto, a opinião de Hofman, que também foi compartilhada 
pelo astrônomo moderno Robert Newton, é realmente 
baseado no desejo de salvar a cronologia scaligeriana 
a qualquer custo, e não a tradução propriamente dita. 

Vemos que a tentativa de substituir a astronomia 
pois a linguística não resolve o problema. 

Apesar de tudo isto, a data errada oferecida por 
Petavius não foi alterado, e qualquer livro de história moderna 
fornece a data do início da guerra do Peloponeso como 431 
a.C., embora por nenhuma outra razão senão 
A opinião de Petavius. Sua cronologia foi legitimada 
apesar de seu flagrante desvio da descrição clara e inequívoca 
de Tucídides. 

A descrição oferecida pelo texto original é detalhada e 
fundamental, o que torna todas as tentativas 
de retificar o caso alterando o texto parece ridículo. Além da 
“solução” de Hofmany, foi proposto 
alterar a duração dos intervalos entre os 
eclipses vizinhos (aqueles que equivalem a 7 e 11 
anos de acordo com Tucídides). Contudo, mesmo o 
os autores desta proposta recusaram-se a elaborá-la. 

É difícil duvidar que Tucídides se referia 
a um eclipse total ao descrever o primeiro dos 
tríade. No caso do segundo (que havia sido 
parcial), ele afirma explicitamente que “um eclipse parcial do 
sol ocorreu quando a lua era nova” ([923], 

IV:52). A palavra “parcial” é usada aqui; aparentemente, o 
autor entendeu a diferença entre um total 

eclipse e um parcial também. É por isso que ele enfatizou a 
visibilidade das estrelas no primeiro caso, 

que é uma marca registrada de um eclipse total. 

Deixe-nos dar um resumo. Os astrônomos não conseguiram 
encontrar quaisquer outras soluções astronômicas adequadas 
no intervalo entre 600 e 200 a.C. No entanto, ninguém tinha 
pensei em ampliar o intervalo de busca para que o 
A Idade Média seria incluída. É bem compreendido 
— todos foram criados na cronologia Scaligeriana e, em geral, 
confiaram nela. Como resultado, o 
a tríade errônea de Petavius foi mantida, apesar da 
facto de esta “solução” contradizer o texto de Tucídes-Dides. 
O uso do método de datação independente em 
todo o intervalo entre 900 aC e 1700 dC 
mostra que existe uma solução astronômica precisa; 
além disso, existem apenas duas soluções que se ajustam exatamente. 
O primeiro foi descoberto por NA Morozov em [544], 
vol. 4, pág. 509; o segundo, por AT Fomenko durante um 
nova análise dos eclipses “antigos” e medievais. 
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A primeira solução (NA Morozov): 
1133 dC, 2 de agosto (solar total); 
1140 dC, 20 de março (solar total); 
1151 dC, 28 de agosto (lunar). 

A segunda solução (AT Fomenko): 

1039 anúncio, 22 de agosto (solar total); 
1046 dC, 9 de abril (solar parcial); 
1057 dC, 15 de setembro (lunar). 

Condição par 12, estipulando um prazo 
Março para o segundo eclipse é encontrado aqui. Mais 
importante ainda, o primeiro eclipse é total, do jeito que 
Tucídides descreve isso. Assim, uma vez que conseguimos 
aventurando-nos fora do paradigma procusto da cronologia 
escaligeriana, encontramos a resposta para uma questão que 
tem sido de grande interesse para os astrônomos — 

a das descrições astronômicas contidas em 
o livro de Tucídides. 

Levando em consideração todos os fatos que já 
conhecemos, deveríamos concluir que a solução mais próxima 
da realidade histórica é aparentemente a sugerida 
por Morozov — a tríade mais recente de eclipses caindo 
em meados do século XII - nomeadamente, 2 de Agosto 
1133 anúncio, 20 de março de 1140 anúncio e 28 de agosto de 1151 
ad A solução do século XI é provavelmente demasiado 
cedo. A solução de anúncios 1133, 1140 e 1151 de Morozov é 
ilustrado na fig. 2.9. Pode-se ver a sombra lunar 
trilhas na superfície da Terra para eclipses solares totais 
de 1133 e 1140, bem como o ponto de visibilidade zenital 
para o eclipse lunar de 1151 dC 

Verificamos as duas soluções listadas acima com 
o software Turbo-Sky. Vamos citar os dados exatos 
caracterizando os eclipses totais de 22 de agosto de 1039 e 
2 de agosto de 1133. Eles estão listados como completos no 
cânone do eclipse Op-polzer ([544], Volume 5, páginas 77-141). 
O aplicativo Turbo-Sky os identifica como total 
eclipses também. Daremos as coordenadas geográficas do 
início, meio e fim do período lunar. 
trajetória da sombra na superfície da Terra para o 
eclipse total de 2 de agosto de 1133. A primeira linha dá 


a longitude e a segunda, a latitude. 
—89 +8 +72 


+52 +53 +9 
A sombra lunar umbral estava no centro 


ponto da trajetória (com o sol estando no 
zênite) por volta das 11h15 às 11h17 GMT (de acordo com 
ao aplicativo Turbo-Sky). 
Para o eclipse datado de 22 de agosto de 1039 do segundo 
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Figura 2.9 A tríade de eclipses descrita pelos “antigos” 
Tucídides: 1133, 1140 e 1151 DC A solução foi encontrada 
por NA Morozov. Vêem-se os rastros da sombra lunar para 

os dois primeiros eclipses e o ponto de visibilidade zenital para 


o eclipse lunar de 1151. Retirado de [544], Volume 4, página 509. 


Na segunda tríade (a do século XI), a sombra umbral da Lua 
estava no ponto central da trajetória por volta das 11h15 
GMT. As coordenadas são 7 graus de longitude leste e 45 
graus de latitude norte (Turbo-Sky). 


NA Morozov fez a seguinte observação justificada a respeito do 
eclipse total de 2 de agosto de 1133 na tríade do século XII: “O sol 
parecia nascer em total ocultação na costa sul da Baía de Hudson, tinha 
sido matinal também na Inglaterra. , chegou à Holanda ao meio-dia, à 
Alemanha, à Áustria, às vizinhanças do Bósforo, à Mesopotâmia e ao 
Golfo da Arábia, e ficou em completa escuridão no oceano Índico” ([544], 
volume 4, página 508). O eclipse foi total e sua fase máxima, tudo 


escureceu e era possível ver naturalmente as estrelas no céu. 
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Assim, a tríade do século XII descoberta por NA 
Morozov pode ser visto da seguinte 
forma: 1) O primeiro eclipse total do Sol ocorreu em 2 de 


agosto de 1133 dC e aconteceu no seguinte 
maneiras: 


—89 +8 +72 
+52 +53 +9 


O ponto central da trajetória da sombra lunar na superfície 
da Terra foi passado entre cerca de 11h15 e 11h17 GMT (ver 
fig. 2.9; ver também [544], Volume 5, página 122). 


2) O segundo eclipse total aconteceu em 20 de março de 
1140, como segue: 
—96 —30 +48 
+20 +42 +55 


O ponto central da trajetória da sombra lunar na superfície 
da Terra passou aproximadamente às 13:40 GMT (cânon de 
Oppolzer; ver [544], Volume 5, página 123, e fig. 2.9). 


3) O eclipse lunar parcial de 28 de agosto de 1151 dC 
teve o valor de fase máximo de 4" às 23:25 GMT. 
A visibilidade zenital da lua coincidia com o ponto cujas 
coordenadas geográficas eram 8 graus de longitude leste e 
7 graus de latitude sul ([544], Volume 5, página 51). 


Esta tríade do século XII é ideal em todos os aspectos. O 
segundo eclipse ocorreu realmente em março, como seria de 
esperar do texto de Tucídides. 

A tríade do século XI descoberta por AT Fomenko: 1) O 

primeiro eclipse solar, de 22 de agosto de 1039 dC, 


aconteceu da seguinte forma: 
-82 +7 +64 


+55 +45 +2 


O ponto central da trajetória da sombra lunar na superfície 
da Terra foi ultrapassado por volta das 11h15 GMT (ver fig. 
2.9; ver também [544], volume 5, página 118). 


2) O segundo eclipse solar (parcial) de 9 de abril de 1046 
dC ocorreu da seguinte forma: 


+22 +87 +170 
+19 +47 +50 
O ponto central da trajetória da sombra lunar na superfície 
da Terra foi ultrapassado por volta das 5:46 GMT (cânon 
Oppolzer; ver [544], Volume 5, página 123 e fig. 2.9). 


3) O eclipse lunar parcial de 15 de setembro de 1057 dC 
teve o valor de fase máximo de 5" às 18:09 GMT. 
A visibilidade zenital da lua coincidiu com a 
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ponto cujas coordenadas geográficas eram 86 graus de 
longitude leste e 1 grau de longitude sul 
latitude ([544], Volume 5, página 49). 

A tríade do eclipse de Tucídides é um elemento muito substancial 
argumento provando que a História da Guerra do Peloponeso- 
Sus, de Tucídides, não poderia ter sido escrita 
antes do século XI dC É muito improvável que a tríade seja 
uma fantasia do autor, uma vez que em 
nesse caso, uma solução astronômica adequada seria mais 
provavelmente foram inexistentes. Também é difícil considerar 
os eclipses uma parte apócrifa do “antigo” 
texto, já que se ajustam incrivelmente bem à narração 
consecutiva e detalhada. 

NA Morozov parece ter estado correto em 
escrevendo que “o livro de Tucídides não é antigo, é 
não é medieval, é [do] século XIII de 
nossa era, pelo menos, a época da Renascença” ([544], 

Volume 4, página 531). 


2.4. Os eclipses 


descritos pelo “antigo” Tito Lívio 


Deixe-nos dar mais alguns exemplos. Omitindo os detalhes 
desta vez, iremos apenas relatar que o eclipse de 
a História de Tito Lívio (XXXVII, 4, 4) que os cronologistas 
modernos atribuem a 190 aC ou 188 aC, também 
não satisfaz a descrição de Tito Lívio. A situação com os 
eclipses de Tucídides se repete ainda 
de novo. Acontece que um astronômico independente 
a datação produz apenas uma solução precisa no intervalo 
entre 900 aC e 1600 dC: 967 dC ([544]). 

A situação com o eclipse lunar que Titus Livy 
descreve em sua História (LIV, 36, 1) é exatamente o 
mesmo. Os cronologistas Scaligerianos sugerem que Tito Lívio 
está se referindo ao eclipse de 168 aC No entanto, a análise 
mostra que as características deste eclipse não 
não se enquadra na descrição dada por Tito Lívio. O eclipse que 
ele descreve poderia realmente ter acontecido em um dos 
seguintes datas: 

* Em 415 dC, na noite entre os dias 4 e 
o dia 5 de setembro; 

* Em 955 dC, na noite entre os dias 4e 5 
de setembro; 

* Ou em 1020 dC, na noite entre os dias 4 e 20 
5 de setembro. 

Esse padrão de namoro falso continua indefinidamente. Uma lista 
de tais exemplos inclui todos os eclipses antigos que 
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têm descrições detalhadas. Apresentaremos o todo 
imagem deste efeito de mover datas de eclipses antigos 
adiante no tempo, abaixo. 


3. 
TRANSFERIR AS DATAS DOS 
ECLIPSES “ANTIGOS” PARA A IDADE 
MÉDIA ELIMINA O COMPORTAMENTO 
ENIGMÁTICO DO PARÂMETRO D" 


O autor do livro atual procedeu ao recálculo dos valores do 
parâmetro D" usando as novas datas para 
eclipses antigos que foram produzidos como resultado da 
método descrito acima. O efeito descoberto de mover 
eclipses antigos para frente no tempo levou à identificação 
de muitos eclipses “antigos” com os eclipses medievais. 
uns. Isto, por sua vez, permitiu-nos expandir e alterar o 
lista de tais eclipses medievais. Novos dados foram obtidos 
das descrições consideradas “antigas” anteriormente, 
e adicionado às descrições do eclipse medieval. 
No entanto, a pesquisa mostrou que os valores anteriores 
de D" basicamente não mudou no intervalo de 500-1990 
ad Uma nova curva para D" pode ser vista na fig. 2.10. 

A nova curva é qualitativamente diferente da 
o anterior. No intervalo entre 1000 e 1900 
e o parâmetro D"reflete em uma curva uniforme no 
gráfico, que é praticamente horizontal e flutua em torno de 
um valor constante. Acontece lá 
nunca houve saltos drásticos no parâmetro, 
cujo valor sempre foi igual ao que tem hoje. 
Portanto, não é preciso inventar nenhum mistério 
teorias não gravitacionais. 

A taxa de flutuação dos valores D" é bastante baixa 
no intervalo de 1000-1900 dC cresce significativamente 
quando passamos de 1000 anúncios para a esquerda, em direção a 500 
ad Isso significa que ou os escassos dados astronômicos 
descrições que os cronologistas atribuem a este período 
são muito nebulosos ou, o que é mais provável, estes 
as crônicas também estão desatualizadas e os eventos que 
descrevem precisam ser redatados. No entanto, devido ao 
absoluta imprecisão das descrições astronômicas restantes, 
elas não podem ser usadas para fins de datação 
uma vez que oferecem muitas soluções. A re-datação de 
os acontecimentos que precederam o século XI terão de ser 


feito por outros meios e métodos, alguns dos quais 
serão relacionados abaixo. 
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Mais adiante, à esquerda do anúncio 500, vemos o 
zona sem dados de observação. Não sabemos absolutamente nada 
sobre esta época. 

A imagem resultante reflete a distribuição temporal 
natural dos dados de observação. A inicial 
precisão das observações medievais do IX-XI 
séculos foi naturalmente bastante baixa, e depois cresceu 
juntamente com a precisão e perfeição das técnicas de 


observação, o que resultou numa diminuição gradual da 
flutuação dos valores de D”. 


4. 
ASTRONOMIA MOVE O “ANTIGO” 
HORÓSCOPOS NA IDADE MÉDIA 


4.1. A astronomia medieval 


A olho nu podemos ver cinco planetas: Mercúrio, Vênus, 
Marte, Júpiter e Saturno. Seu movimento visível 
trajetórias são adjacentes à eclíptica solar, ou à linha 
do seu movimento anual. A própria palavra “planeta” 
significa “estrela errante” em grego. Ao contrário das estrelas, o 
o movimento dos planetas é relativamente rápido. O seu 
movimento na “esfera de estrelas imóveis” é caracterizado por 
irregularidades significativas que podem ser explicadas 
pelo fato de que a trajetória do planeta observada de 
A Terra é resultado da projeção da órbita telúrica 
para a esfera celeste imóvel através do planeta em movimento. 
Na maioria das vezes, os planetas observados 
da Terra seguem o sol em seu movimento. 
No entanto, após certos períodos de tempo que diferem 
vários planetas, eles começam a se mover na direção oposta. 
Este é o chamado movimento retrógrado de 
os planetas. Devemos notar que Mercúrio e Vênus 
não se afastem do Sol em seu movimento observado da Terra. 
Outros planetas podem ficar longe 
do sol, uma vez que suas órbitas estão localizadas além 
a órbita telúrica, ao contrário das de Vênus e Mercúrio. 
Movimento complexo e aparentemente caótico do 
planetas deram origem à crença, nos dias de 
antigamente, que há um feedback entre planetas e 
vidas humanas. Objectivamente, esta crença baseava-se na 
correlação inegável entre a mudança das estações e a posição 
dos objetos celestes. É assim 
nasceu a astrologia - uma ciência dos planetas, estrelas e 
o efeito na vida das pessoas. 
Uma parte significativa da literatura medieval contém 
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D"(t) 


(R. Newton) 


-1000 0 +1000 +2000 


D“(t) 
(AT Fomenko) 


-1000 0 


+1000 +2000 


Figura 2.10. Comparação de gráficos D" calculados por 
R. Newton e AT Fomenko. O novo gráfico D" não tem nem 
lacunas nem saltos e flutua em torno de um valor constante. 


textos astrológicos, especialmente tratados astronômicos 
até a idade de Kepler e mesmo depois disso. A existência de 
várias escolas astrológicas concorrentes levaram ao uso 

de simbolismo pródigo por astrólogos medievais, que 

torna difícil falar de definições astrológicas unificadas. Além 
disso, cada escola desenvolveu o seu próprio 

sistema linguístico e simbólico. Contudo, em breve iremos 
ver que muitos países surpreendentemente usaram 

um sistema simbólico astrológico mais ou menos uniforme — 
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para constelações zodiacais, por exemplo. Isso pode significar 
que a astrologia nasceu há relativamente pouco tempo, no 
época em que os meios de comunicação entre 
os astrônomos de diferentes países já haviam 
foi desenvolvido suficientemente bem para fornecer regular 
intercâmbio de informações e uma “linguagem astrológica” 
semelhante — na Europa e no Egito, por exemplo. 

Seria conveniente lembrar ao leitor que 
os nomes modernos para planetas foram introduzidos 
pelos astrólogos. Os nomes dos dias da semana em 
línguas como inglês, francês e alemão são 
também em relação direta com conceitos astrológicos ([470]). 

Os planetas têm aproximadamente a mesma trajetória ao longo do 
céu. O círculo de seu movimento ao longo da eclíptica 
plano é chamado de zodíaco. Está separado em 12 partes 
ou constelações ([571]). A astrologia era da opinião de que existe 
uma relação especial entre os planetas e cada constelação 
zodiacal ([470]). Uma detalhada 
teoria foi desenvolvida a esse respeito, em que cada 
constelação e a cada planeta foi atribuído um 
“personagem”: Marte é considerado agressivo, Júpiter divino, 
Saturno mortal, etc. 
dos astrólogos medievais, pode-se ler que “Marte 
queimaduras e queimaduras; sua cor é vermelha, a cor do fogo” 
([470]). A cor costumava ser atribuída aos planetas como 
bem — assim, Marte foi considerado vermelho, Saturno pálido, etc. 
([470]). A combinação de planetas e constelações recebeu 
atenção especial. Por exemplo, o sanguinário Marte entrando no 
signo (constelação) de Leão 
foi considerado um presságio de guerra extremamente perigoso 
e derramamento de sangue. O mal agourento Saturno, o “deus da morte”, 
ao entrar no signo de Escorpião, era considerado um 
presságio de epidemias e pestes. Saturno e Escorpião 
eram na verdade considerados símbolos de morte ([470]). 

Como já mencionamos, as projeções de 
planetas na esfera estelar imóvel se movem em saltos 
enquanto a Terra gira em torno do sol. Em seu movimento 


entre as estrelas do oeste para o leste, cada planeta 

localizado fora da órbita da Terra desacelera em 

algum ponto, então para e começa a se mover na direção oposta. 
Ele para depois disso, começa a se mover 

volta, para novamente e retoma seu movimento de 

o oeste para o leste. Um loop alongado aparece como um 
resultado — a projeção da órbita telúrica na esfera estelar imóvel 
através de um planeta. Esses saltos 

foram observados naturalmente há muito tempo e levaram à 
comparação com cavalos correndo pelo céu. 
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Um horóscopo é um nome usado para se referir à disposição 
dos planetas nas constelações zodiacais: Marte em 
Virgem, Saturno em Peixes, etc. Horóscopos podem ser 
calculados. A questão da localização de um planeta em um 
constelação ou outra é uma questão de sua adequação 
no setor com cerca de 30 graus de largura. Para muitos 
problemas, a precisão longitudinal de 5 graus para um 
lado ou outro é suficiente. A latitude do 
planeta não precisa ser calculado. Seus desvios 
da eclíptica são diminutos do ponto de vista 
de se encaixar em uma constelação. É por isso que os 
documentos antigos que contêm horóscopos normalmente só dão a 
disposição planetária zodiacal ou longitudinal. 

Os horóscopos são calculados da seguinte maneira. 
Tendo fixado a distribuição constelacional dos planetas para um 
determinado momento (hoje, por exemplo), e 
conhecer os valores numéricos dos períodos do 
revoluções dos planetas em torno do Sol, podemos passar para 
para frente ou para trás usando pontos divisíveis pelo 
duração da revolução e obter disposições planetárias zodiacais 
para o passado ou o futuro. Existem hoje em dia tabelas de 
diversas precisões, que definem as posições zodiacais dos 
planetas. Essas tabelas foram compiladas por 
P. Neugebauer, Newcomb, Leverrier, Morozov e 
outros. Veja também [1293]. Essas tabelas existem para responder 
questão de qual é a posição zodiacal de um determinado 
planeta estava em um determinado dia de um determinado ano. 
NA Mo-rozov e MA Viliev também compilaram tabelas reversas 
que mostram quando uma determinada disposição planetária pode 
realmente aconteceram ([544], volume 4). Relativamente 
recentemente, uma série de bons aplicativos de computador 
apareceram que são usados para cálculo de horóscopo. 
Empregamos alguns deles. 

Hoje em dia temos um conceito bastante vago do 
modo de pensar pertinente aos astrólogos astrólogos medievais. 
A tonalidade astrológica foi dominante 
na percepção de muitos cientistas medievais, não 
apenas astrônomos. Os livros medievais sobre astronomia são 
cheio de simbolismo astrológico, apesar do fato de que 
eles descrevem eventos celestes reais. Esses livros não eram 
escritas em cifra — esta era a maneira usual de anotar 
observações celestes compreendidas tanto por 
escritores e leitores. Por exemplo, datas de morte em 
lápides e monumentos, ou datas memoráveis, 
foram frequentemente escritos como horóscopos - em 
outras palavras, desenhadas como as posições zodiacais dos planetas 


para um determinado momento no tempo. 
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A astrologia ocupou uma das posições de liderança como 
uma disciplina cosmológica fundamental. Esta ideologia 
está em grande parte perdida para nós hoje em dia. É por isso 
que a compreensão de tais livros requer o conhecimento de 
o simbolismo usado neles. Uma visão geral ideológica 
da astrologia medieval é dada em [849], por exemplo. 
Troels-Lund, especialista em história da religião, dá uma 
descrição esclarecedora do faroeste medieval 
Weltanschauung científico europeu. Isto é o que ele 
escreve sobre planetas em particular: 

“Tal estranho movimento só poderia ter sido interpretado 
como uma manifestação de vontade, como prova de vida 
independente... a opaca cúpula celestial gira acima 
tudo isso, e tem 'estrelas afixadas nele, em figuras que lembram 
animais"... Isso não foi nada 
mas a astronomia se transformou em religião... Assim aconteceu 
o nascimento da arte e da ciência que nunca existiriam. 
não conseguirão atrair a atenção humana nos próximos séculos, 
e considerada a coroa do conhecimento humano.” 

([849], páginas 24-26) 

O livro [849] cita fragmentos bíblicos que são 
astronômicos em sua natureza, de acordo com Troels-Lund. 
Voltaremos a esta questão em breve. 

A florescente astrologia científica invariavelmente 
gerou uma ramificação, a chamada astrologia aplicada, 
ou a ciência de prever o destino das pessoas, 
estados e monarcas por movimentos planetários, ou “por 
as estrelas." A astrologia contou com o apoio do Estado na 
Europa Ocidental medieval ([849]). Astronomia (mista 
com astrologia) também foi amplamente utilizado pela igreja 
romana, que o empregou para fins de calendário em particular 
([849]). 

“A astrologia tornou-se a principal ciência da época, 

a base para todas as outras ciências” ([849], página 166). 

“Se considerarmos objetivamente a astrologia do século XVI 
hoje em dia... Nossa primeira reação será que 
de surpresa com o grande papel da crença nas estrelas e 
a maneira como eles afetam um jogo naquela época... Tinha 
não foram apenas as massas ignorantes que acreditaram na 
astrologia, até mesmo as maiores mentes seguiram o exemplo... 
basta dar uma olhada na grande variedade de obras 
sobre astrologia que surgiu nos séculos XV e XVI. Apenas 
aqueles que podem ser encontrados nos dois 
principais bibliotecas de Copenhague, daria um lugar bastante 
pilha volumosa... Seus autores não são obscuros 
rabiscadores anônimos — ao contrário, esses livros 
foram escritos pelas maiores mentes da época. Lá 
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não há nome na Escandinávia do século XVI que possa 
igual Tycho Brahe, um dos maiores representantes das ciências 
naturais... um divulgador de Heinrich 
Rantzau, o vice-rei de Schleswig-Holstein.” ([849], 
página 169) 
Sobre Tycho Brahe: “toda a sua atividade científica 
tinha sido dedicado ao desenvolvimento [da astrologia] para 
até certo ponto” ([849], página 169). 
O mesmo pode ser dito sobre Melancthon e Kep-ler na 
Alemanha. A astrologia floresceu nas cortes de 
Monarcas europeus na França, Inglaterra e Itália. Isto 
sabe-se que Rodolfo Il, Luísa de Sabóia, Catarina 
de Medici, Carlos IX, Henrique IV e outros ocidentais 
Os governantes europeus eram defensores ativos da astrologia 
([849], páginas 170-171). 
Melancthon afirmou que a Bíblia dá indicações diretas das 
origens divinas da astrologia ([849], 
página 175). O fato de que muitos fragmentos de textos proféticos 
livros da Bíblia, por exemplo, são astronômicos e 
conter horóscopos em cifra era considerado indiscutível na Idade 
Média ([849], página 180). 
Considera-se que a autoridade da astrologia teve 
recebeu vários golpes mortais de Copérnico, Newton 
e Laplace. Portanto, o simbolismo astrológico de 
muitos textos antigos perderam importância e mistério, tornaram- 
se sem brilho e logo foram esquecidos. Hoje em dia o 
a maioria dos leitores não conseguirá entendê-lo pelo 
na maior parte. A descoberta do cronômetro e de outros 
instrumentos renderizados observações cotidianas do céu nulas 
de valor, que destruiu completamente os alicerces da 
ideologia astrológica. 
“Não houve outra época em que a percepção direta das 
pessoas sobre o céu fosse tão escassa. 
[em referência aos séculos XIX-XX — AF]. Lá 
dificilmente há uma pessoa em cem em Londres, Paris 
e Copenhague que sabe se a lua está cheia 
ou novo hoje, ou qual a localização atual da Ursa 
Maior é. A luz do céu noturno assumiu 
um papel puramente decorativo.” ([849], páginas 212-213) 
Ao contrário dos países da Europa Ocidental, o 
Considera-se que a Igreja Ortodoxa Russa teve 
uma atitude muito negativa em relação à astrologia. 
“Um episódio muito demonstrativo ocorreu no 
Kremlin em 1559, quando Ivan, o Terrível, retornou 
o presente de um relógio sofisticado embelezado com 
movendo representações de corpos celestes para o 
embaixadores dinamarqueses, a quem foi dito que «o presente 
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não tem utilidade para um governante cristão que acredita em Deus 


e não se preocupa com planetas ou 
símbolos (celestiais).” ([775], páginas 125-126) 

Ao mesmo tempo, a astronomia foi usada na Rússia 
para cálculos pascalianos. Estaremos relacionando isso 
com mais detalhes em Chron6. Além disso, citamos 
alguns fatos em Crônicas 6 que ajudarão grandemente na 
explicação da atitude negativa dos Ortodoxos 
igreja em direção à astrologia que sempre prevaleceu 
desde a segunda metade do século XVI e continua até os 
dias atuais. 


4.2. O método de datação 
astronômica sem preconceitos 


Como já mencionamos, a ideia de usar 
os horóscopos contidos em documentos antigos para o 
datação astronômica dos eventos descritos no 
textos originados já no século XVI. Tem 
tem sido ocasionalmente usado por astrônomos e 
cronologistas de épocas mais recentes. Se algum 
documento contiver um horóscopo, então o uso de tabelas 
de cálculo teórico para referência pode permitir a tentativa 
selecionar um horóscopo adequado cujas características 


astronômicas satisfizessem a descrição do antigo 
documento. Uma determinada data seria o resultado destas 


cálculos, ou um número de datas no caso de diversas 
soluções astronômicas, o que acontecerá se o 
a descrição é vaga ou incompleta. No entanto, o 
o uso prático desta ideia aparentemente simples esbarrou 
grandes complicações práticas cujas razões estavam longe 
do astronômico — o culpado foi o existente 
Cronologia Scaligeriana. 

NA Morozov descobriu que, sob a pressão da cronologia 
Scaligeriana, os astrônomos 
dos séculos XVII-XIX teve que recorrer a medidas arbitrárias 
acessórios em maior ou menor grau, a fim de fazer 
a “tradição histórica” em que eles acreditavam corresponde 
aos resultados de seus cálculos astronômicos ([544]). O 
fato é que os astrônomos do 
Os séculos XVII-XVIII viveram numa época em que 
A cronologia de Scaliger já estava definida. Portanto, 
os principais reinados históricos, guerras, personagens, etc. 
foram distribuídos ao longo do eixo temporal pelo 
historiadores em sua maioria. É por isso que os astrônomos 
já tinham “conhecido” as datações aproximadas de textos 
antigos que tinham para datar astronomicamente. 
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da cronologia histórica. O papel dos astrônomos ficaria 
assim limitado a fazer 
correções marginais das datações históricas com 
o “método astronômico”. Se os astrônomos falhassem 
para encontrar uma solução astronômica precisa na época 
“necessária”, preferiram questionar a exatidão do antigo 
documento, e não a cronologia histórica . 
casos, os astrônomos geralmente proferem algo ao longo do 
linhas de “o escriba deve ter cometido um erro ao colocar 
Saturno em Peixes, pois tem que estar em Virgem para que 
os eventos descritos ocorreriam no século V a.C.” 
Corrigindo Peixes para Virgem, os astrônomos ipso 
facto “confirmou” a opinião dos historiadores Scaligerianos 
que dataram o documento como século V a.C. 

A grande conquista de NA Morozov foi ter sido 
o primeiro a questionar a cronologia histórica consensual, e 
não os relatórios astronômicos contidos no 
documentos antigos. Ele sugeriu estender a pesquisa 
intervalo de soluções astronômicas para que 
incluem toda a época histórica até o Médio 
Idades. No entanto, mesmo NA Morozov não foi totalmente 
consistente e geralmente preferia não se aventurar 


mais longe no tempo do que o século VI dC 
Descobriu-se que o uso preciso do método astronômico 


revela datas muito mais recentes do que as oferecidas por 


Scaliger. Além disso, 
em alguns casos, as novas datas acabam por pertencer ao 
final da Idade Média! Tudo isso apesar de 
os resultados astronômicos obtidos por Morozov não podem 
ser considerados finitos. Tendo a certeza de que apenas o 
a cronologia “antiga” estava incorreta, ele havia sido 
ingênuo o suficiente para ter confiado no medieval 
cronologia começando com aproximadamente 300-500 
ad É por isso que ele geralmente não pesquisava todo o 
intervalo de tempo possível, na maioria das vezes 
contentando-se com as tentativas de encontrar a solução no 
período entre 2.000 aC e 600 dC, e apenas ocasionalmente 
mais adiante na Idade Média. 

Morozov na maioria das vezes não considerava o último 
época entre os séculos XIV e XVIII. 
Ele era da opinião de que eclipses “antigos” e 
horóscopos não poderiam ter avançado em 
tempo a tal ponto que acabaram no século XIII 
ou mesmo século XVII dC Assim, avançando 
ao longo do eixo do tempo, em sua busca de soluções 
astronômicas, ele provavelmente pararia na primeira 
solução adequada. 
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É por isso que tratamos seus resultados astronômicos como 
preliminar quando os reportamos. É possível que 
se continuarmos com a sua investigação inacabada, 
encontrar soluções astronômicas que serão muito mais 
recentes e, ocasionalmente, mais precisas. 

No entanto, já podemos afirmar o seguinte com 
certeza: se dados astronômicos novos e mais precisos 
soluções são realmente encontradas — é o caso do 
Zodíacos Dendera e o Apocalipse (veja abaixo) — 
eles estarão ainda mais próximos de nós do que aqueles encontrados por 
NA Morozov, visto que já havia analisado o período entre a 
antiguidade e o século VI dC 


4.3. Muitas “observações astronômicas antigas” 
pode ter sido teoricamente calculado por 


astrônomos medievais tardios e depois 
incluído nas crônicas “antigas” como 


“observações reais” 


Não se deve esquecer que na criação do 
“história correta de acordo com Scaliger”, os cronólogos dos 
séculos XVI-XVII muitas vezes recorriam aos astrônomos 
pedindo-lhes que realizassem este ou outro 
tipo de cálculos. 

Já mencionamos o pesado astrológico 
influência a que a ciência medieval estava sujeita. 

As escolas astrológicas dos séculos XV-XVII 

podem ter se ocupado em resolver problemas “científicos” 
como a disposição do planeta durante o 

coroação de Justiniano | (que viveu no século VI dC de acordo 
com a opinião errônea do 

cronologistas medievais) com métodos astronômicos/ 
astrológicos. 

Outro problema com o qual eles podem estar ocupados 
estava fornecendo datações exatas para os eclipses lunares do 
Época do Império Romano que os cronólogos medievais já 
haviam atribuído erroneamente aos séculos IIl-VI 
séculos dC 

Ainda outro pode ter sido a estimativa de 
o domingo de Páscoa do ano do concílio de Nicéia, 
cuja datação errônea é supostamente do século IV 
anúncio já havia sido “calculado teoricamente” há alguns 
anos antes, nos séculos XVI-XVII. 

Todos esses “cálculos astronômicos” foram 
maliciosamente incluído nas edições finais de crônicas antigas. 
Tudo isso provavelmente aconteceu nos séculos XVI-XVII 
e até séculos XVIII. Foi um grande trabalho, 
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o que teria sido útil se a cronologia criada pelos historiadores 
medievais estivesse correta. 

No entanto, esta cronologia revelou-se errada, e assim 

os astrônomos medievais agravaram os erros dos historiadores, 
calculando as disposições do planeta para o século VI dC 
(quando Justiniano | é 

deveria ter vivido) e entrando em algo como 

“no dia em que Justiniano | foi coroado, os planetas foram 

em tais e tais constelações” nas crônicas. 

Como resultado, as crônicas podem ter recebido um esqueleto 
cronológico e astronômico errôneo, 

o que aparentemente foi apenas o resultado de cálculos 
medievais posteriores representados como verdadeiras 
“observações astronômicas antigas” nas crônicas. 

Depois disso, isso é parcialmente errôneo e parcialmente 
material falsificado enrijecido, reuniu alguma autoridade 
pó, e chegou até nós nesta forma exata. Nossos 
contemporâneos, tanto historiadores quanto astrônomos, leem 
crônicas antigas e se alegram ao encontrar “dados astronômicos”. 
neles. As supostas observações — frutos de cálculos teóricos 
dos séculos XVI-XVIII — são datadas 
com métodos astronômicos modernos, e todos 
está claramente cheio de satisfação quando os resultados 
obtidos concordam com a cronologia scaligeriana. 

Assim, a cronologia de Scaliger-Petavius recebe “provas” 
adicionais, o que leva a um círculo vicioso. 

É claro que ocasionalmente encontramos discrepâncias 
com a astronomia moderna devido ao fato de que os métodos 
de cálculo astronômico dos séculos XVI-XVIII 
séculos (aqueles que tratam de datas passadas) eram 
imprecisos e muito piores do que os usados atualmente. 
Tendo localizado tal discrepância, o historiador moderno 
os astrônomos corrigem condescendentemente o “observador 
antigo”, o que cria uma ilusão ainda maior do 
veracidade da cronologia scaligeriana. 

O que se deve fazer quando os resultados da moderna 
cálculos astronômicos contradizem radicalmente o 
Cronologia Scaligeriana? Nesses casos, os historiadores 
modernos começam a falar sobre “a ignorância dos antigos 
observadores”. 

Nossos novos resultados mostram que a cronologia medieval 
só pode ser confiável a partir do século XVI (ver 
Crônica5). É preciso realizar um corpo ainda maior 
de trabalho na área de datação independente finita de 
eclipses e horóscopos presentes em fontes escritas. 

De acordo com as pesquisas mais recentes, as soluções 


astronômicas de NA Morozov são frequentemente complementadas com 
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soluções novas, consideravelmente mais precisas e recentes 
espalhadas pelo intervalo entre os séculos XIII e 


Séculos XVI. 


4.4. Quais “observações astronômicas 
dos antigos” poderiam ter sido 
resultado de cálculos 
teóricos medievais tardios? 


A nossa ideia é a seguinte: os cronologistas do 
A escola Scaliger-Petavius criou pela primeira vez o erro 
cronologia da história antiga e medieval, tendo 
estendeu arbitrariamente a história real dos séculos XI-XVII 
séculos dC no passado. 

Depois disso, nos séculos XVI-XVII, um grande corpo 
de trabalho foi iniciado para fazer com que este esquema “parecesse 
científico” como resultado de cálculos astronômicos. Se 
devemos chamar as coisas pelos seus nomes, foi realmente uma decisão deliberada 
falsificação da história. 

1) As “teorias do calendário antigo” foram apresentadas. 
Os cronologistas dos séculos XVI-XVII 
começou a “reconstruir” os antigos sistemas de calendário 


que as pessoas supostamente usaram no período antediluviano. 


vezes durante centenas e milhares de anos. 
Os “pontos de partida” do calendário apareceriam como 
resultado de cálculos teóricos, bem como tais datas 
como o do Gênesis, o Grande Dilúvio, etc. Os resultados 
desses cálculos seriam escritos no 
crônicas “antigas” sem qualquer hesitação, a fim de “ajudar 
a manter a ordem cronológica”. 
O que isto significou, na verdade, foi a confirmação de erros 
ou falsificações flagrantes da estratégia de Scaliger-Petavius. 
escola. Os verdadeiros acontecimentos medievais pressupunham 
datações erradas que os levaram para um longo caminho no passado. 
Hoje em dia estas datações “antigas” são consideradas 
provar a história scaligeriana por historiadores que 
permanecem inconscientes do fato de que muitas dessas 
“observações do calendário” são resultado de cálculos 
teóricos dos cronologistas de uma época tão recente quanto a 
Século XVI-XVII dC — mais um círculo vicioso. 

2) Certos horóscopos podem ter sido calculados 
no passado. Cálculos aproximados das disposições dos 
planetas já podem ter sido conhecidos no final da Idade Média. 
Idades. As crônicas passariam então por edições especiais, 
após as quais passaram a conter tais fases 
como “no século VIII, desde a fundação de Roma, 
no dia em que Júlio César foi assassinado, os planetas 
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ocupou os seguintes cargos.” As disposições do planeta 
seriam calculadas exatamente para o século | 
AC,desde os astrônomos dos séculos XVI-XVII 
“já sabiam” em sua confiança cega em Scaliger-Petavius 
que César viveu no século | a.C. Hoje em dia 
os historiadores acreditam que essas “observações astronômicas” 
sejam reais, e tente apresentá-los como uma prova da 
exatidão da cronologia scaligeriana, 
o que leva a um círculo vicioso. Por exemplo, um dos 
astrôÔnomos/astrólogos da Idade Média 
primeiro calcule que algum evento astronômico ocorreu 
no século | a.C. Depois, o facto de esta datação ter sido 
calculada cairia no esquecimento, e 
o resultado do mesmo cálculo medieval seria 
chamada prova — do fato de que Júlio César realmente 
viveu no século | aC, por exemplo. 

3) Em primeiro lugar, vários eclipses lunares 
foram calculados no passado. Mencionemos que o 
os cálculos do eclipse lunar são bastante simples. Eles eram 
realizado com sucesso já na época do 
Século XVI-XVII. Os eclipses solares são diferentes e 
envolvem cálculos muito mais complexos. No entanto, no 
XVII, e muito menos no século XVIII, os astrônomos estavam 
já é capaz de contar eclipses solares no passado 
também. Os eclipses lunares e solares “calculados” podem 
foram incluídos na história errônea de 
Scaliger e Petavius da seguinte maneira: “Sobre 
no dia em que tal e tal imperador morreu, ocorreu um eclipse.” 
O processo foi aparentemente o seguinte: tendo 
calculou que algum eclipse ocorreu no início 
do século Il dC, o astrônomo tomaria a 
“Livro didático de Petavius” e veja qual reinado do imperador 
coincidiu com a data do eclipse que ele calculou. Por 
exemplo, a cronologia Scaligeriana seria 
afirmam que algum governante havia morrido naquele ano. O editado 
a crônica seria então alterada para incluir alguns 
frase como “a lua (ou o sol) escureceu quando 
ele morreu." Os exemplos de cálculos medievais que 
foram reivindicadas como “observações antigas” a poste-riori 
foram fornecidas em abundância pelo astrônomo moderno 
Robert Newton em sua conhecida obra intitulada O Crime 
de Cláudio Ptolomeu ([614]). 

4) O aparecimento de certos cometas pode ter 
foi calculado no passado. Cientistas medievais tardios, 
começando com Tycho Brahe e Kepler, já eram capazes de 
calcular seus períodos de recorrência com base em 
em observações confiáveis. O cometa Galley pode 
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servir de exemplo. Então as supostas datas do cometa 

as aparições foram calculadas estendendo vários períodos de 
recorrência no passado. Depois disso, o “livro didático Petavius” 
errôneo foi usado como referência, e 

as crônicas editadas seriam alteradas para conter tais 
frases como “no enésimo ano do reinado do imperador tal e tal 
cometa com uma cauda difusa adornava o céu”. 

Hoje em dia estamos convencidos de que a antiga 
os astrônomos observaram realmente todas essas “aparições do 
cometa Galley” em tempos imemoriais. 

O que é mais importante é que estas “observações” são hoje em dia 
apresentado como prova da história de Scaliger-Petavius 

livro didático. Este não é o caso na realidade. Vamos cobrir 
“datações” de cometas em geral e o cometa Galley em 
particularmente nos capítulos de Chron5 que tratam 

a história da China. 

Nos séculos XIX-XX até mesmo alguns astrônomos 
profissionais foram enganados, pensando 
que eles lidavam com verdadeiro material observacional antigo, 
o que levou à construção de teorias que 
deveria ter feito a trajetória calculada do 
Movimento do cometa Galley “mais preciso”. No entanto, 
tais “reconstruções” invariavelmente levam à distorção da própria 
teoria matemática da localização do cometa. 
movimento, uma vez que certas constantes nas equações de 
movimento devem ser obtidas a partir de observações empíricas. 
Se tais observações forem incorretas ou simplesmente fictícias, 
os valores constantes também se revelam errados, e não 
do jeito que eles realmente deveriam ser. 

Vê-se quão graves são as consequências para 
a história da ciência pode provar, aqueles que surgem 
de tais cálculos cronológicos medievais tardios 
que foram maliciosamente apresentados como “verdadeiros 
observações” mais tarde. 

Estas considerações são válidas principalmente para fontes 
escritas. Deve ter sido fácil pegar um 
pena e escreva a “observação antiga” em 
a página da crônica. 

Tais suspeitas são menos aplicáveis a pessoas confiáveis 
achados arqueológicos ou arquitetura monumental antiga, 
embora seja necessária a máxima cautela 
lá também. Contudo, se um horóscopo for apresentado como 
um grande baixo-relevo no teto de uma antiga catedral, 
ou num caixão num antigo sepulcro, temos motivos para 
acredito que vemos o resultado de uma observação 
astronômica verídica , e não de um último cálculo baseado 


na cronologia Scaliger-Petavius. 
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5. 
UM BREVE RELATO DE VÁRIOS EXEMPLOS 
DOS ZODÍACOS EGÍPCIOS 


Nesta seção faremos um breve relato 
dos resultados de nossa pesquisa que estão relacionados em detalhes 


em Chron3, Parte 2. 
5.1. Algumas observações gerais 


Os horóscopos antigos que chegaram aos nossos dias 
são um valioso corpo de material cronológico. A datação de um 
horóscopo pode ser baseada em dados astronômicos modernos. 
teoria. De um modo geral, os horóscopos podem possuir 
várias soluções astronômicas, mas geralmente apenas uma 
deles cai no intervalo de tempo histórico. Nisso 
caso possamos obter uma datação precisa deste horóscopo. 

No entanto, a datação de horóscopos é uma tarefa 
complicada. O conceito de usar a astronomia para fins de datação 
de documentos antigos já era familiar 
I. Scaliger e o resto do século XVI-XVII 
cronologistas. Assim, os responsáveis pela falsificação da história 
podem ter empregado este conceito e 
certamente deve ter feito isso. Desde as fontes escritas 
foram amplamente editados nos séculos XVII-XVIII, 
como entendemos, a informação astronômica nele contida 
também pode ser uma falsificação — especialmente em 
casos em que isso não exigia muito tempo e esforço, 
como acontece com os horóscopos. Os astrônomos dos séculos XVI-XVII 
séculos já conheciam os períodos de revolução planetária 
bem, e poderia calcular horóscopos para qualquer 
data, incluindo aqueles pertencentes a dias há muito passados. 

Assim, para obter certas datações cronológicas baseadas em 
horóscopos independentes 
da escala cronológica scaligeriana, apenas faz 
faz sentido usar os horóscopos cujo cálculo no 
Séculos XVI-XVIII é improvável. Deste ponto 
de vista, um horóscopo esculpido em pedra na parede de um 
templo antigo é muito mais confiável do que um horóscopo 
incluído em um manuscrito “antigo”. Esculpindo um 
um baixo-relevo grande e detalhado em pedra exigiria 
muito esforço; além disso, a construção de um 
O templo é um evento de elevado significado social que envolve 
diretamente um grande número de pessoas. Escrita 
algo sobre a constelação que abrigava o 
planetas em uma determinada “data antiga” em uma folha de papel 
não é tão difícil. Este é um trabalho de escritório. A história 
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Figura 2.11. Uma rara imagem antiga mostrando um arco em ruínas e o Grande Templo de Dendera atrás dele. Vemos a sua 
entrada principal norte. O desenho foi feito pelos pintores franceses que acompanharam as tropas napoleônicas durante a invasão egípcia. 


Retirado de [1100], A., Volume IV, pl. 5. 


vigaristas estiveram envolvidos precisamente neste tipo de 
atividade. Só depois de a história scaligeriana se ter tornado 
consensual é que esta começou a afectar também a 
construção monumental, nos séculos XVII-XVIII. 

Além disso, é muito mais fácil corrigir o horóscopo de um 
manuscrito durante a edição do que alterar um horóscopo 
esculpido em pedra na parede de uma catedral, o que 
dificilmente é uma possibilidade. 

Assim, os horóscopos contidos nas fontes escritas pouco 
interessam no que diz respeito ao namoro independente. Isto 
se refere particularmente aos “antigos” horóscopos gregos 
coletados na conhecida obra intitulada Horóscopos Gregos 
de O. Neugebauer e HB Van Hoesen ([1290]). 


5.2. Os Zodíacos Dendera 


As imagens chamadas hoje de Rodada e de 
Long Zodiac foram encontrados no tem- 


ple no Egito. Múltiplas tentativas dos astrónomos dos séculos 
XIX-XX para encontrar soluções “antigas” que se ajustassem 
ao horóscopo representado nos Zodíacos, não produziram 
quaisquer resultados. Cientistas eminentes como Laplace, 
Fourier, Letron, Biot e Helm tentaram resolver este problema. 
A busca por uma solução correta acabou sendo abandonada 
após muitas tentativas infrutíferas. Hoje em dia, o templo e 

os horóscopos são datados de 30 aC e 14-37 dC. No 

entanto, verifica-se que existem soluções astronómicas exatas. 


lremos apenas abordar brevemente o assunto aqui, uma vez 
que a parte 2 do Chron3 dá um relato detalhado deste 
problema. 

Dendera é uma cidade do Egito, ao norte de Teba, às 
margens do Nilo. As ruínas da antiga cidade de Tenteris, com 
as ruínas de um belo templo, estão localizadas nas 
proximidades. Citaremos vários desenhos antigos únicos 
feitos pelos artistas franceses que acompanharam as 
unidades militares de Napoleão em sua expedição egípcia. 
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Fig. 2.12 Uma reconstrução do Templo de Dendera feita por pintores franceses do final do século XVIII — início do século XIX. Mostramos apenas o 


parte direita da fachada “reconstruída” aqui. A reconstrução em geral foi aparentemente feita de forma bastante consciente; 


no entanto, nota-se imediatamente o curioso fato de que as faces das colunas da estátua na “reconstrução” diferem significativamente 


daqueles do desenho original ([1100], A., Volume IV). Veja também Chron3, Parte 2. As faces originais da pedra com lascas 


os narizes têm maçãs do rosto salientes, diferentes daquelas retratadas pelos “restauradores” da história egípcia. Não está muito claro exatamente o que 


considerações pelas quais os artistas franceses foram guiados e por que eles teriam que substituir “tornar-se rostos greco-romanos” por 


os originais com maçãs do rosto salientes. Retirado de [1100], A., Volume IV, pl. 29. 


de conquista violenta, no final do século XVIII 
século. Estes desenhos apresentam uma prova inestimável; eles 
são documentos de extrema importância, pois nos 
apresentam o estado dos monumentos egípcios próximos ao 
final do século XVIII — logo após as tropas e 
a artilharia de Napoleão abriu caminho através do 
terreno. Podem ser consideradas “fotografias” de 
espécie, refletindo o Egito como era no final 
XVilllfinício do século XIX, tirada por testemunhas oculares 
da campanha egípcia. Claro, eles estão longe 
de serem fotografias reais, mas não temos razão 
duvidar que os artistas de Napoleão refletissem fielmente 
o que eles viram. 

Na fig. 2.11 podemos ver um arco em ruínas e uma 
vista da entrada principal norte do Dendera 
têmpora. Podemos ver que os edifícios estão em grande parte em uma 
estado decrépito. Damos uma “reconstrução” do templo na 
fig. 2.12 para comparação. Sua autoria pode 
provavelmente será creditado aos mesmos artistas 


quem fez os outros desenhos. O que vemos é assim 
seu conceito de como o templo “realmente se parecia” 
antes de sua destruição. A reconstrução é mais 
satisfatório em geral (ver fig. 2.12), embora o 
“faces reconstruídas” nas colunas são visivelmente 
diferentes das pedras originais semi-obliteradas, qv 
em Chron3, Parte 2. 

Nos figos. 2.13 e 2.14 podemos ver a visão traseira de 
o Grande Templo de Dendera. Foi assim que os artistas 
de Napole-on teriam visto quando a linha de frente 
pôde finalmente avançar e as tropas de Napoleão entraram 
em Dendera. É claramente visível que não foi o “tempo todo- 
poderoso” que causou a maior parte da destruição. 
Vemos aqui uma cena de devastação total; os edifícios 
foram bombardeados ou simplesmente explodiram com 
pólvora. 

Nos figos. 2.15, 2.16 e 2.17 vemos fotografias modernas 
do templo de Dendera. Prestar atenção à 
cantaria imaculada do muro que circunda o 
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Figura 2.13. Vista traseira do Grande Templo de Dendera. Vemos uma devastação total provavelmente causada por artilharia ou barris 
de pólvora colocados sob as fundações dos edifícios. Retirado de [1100], A., Volume IV, pl. 3. 


templo (fig. 2.15). Os pilares que sustentam a fundação 
de um dos edifícios que ficava em frente ao templo são 
claramente visíveis. O edifício está destruído, qv na fig. 
2.16. A qualidade da cantaria e as soluções construtivas 
ingénuas dão-nos uma ideia do trabalho altamente 
profissional dos “antigos” construtores do templo. Na fig. 
2.17 vemos uma vista aérea do templo de Dendera e 
seus arredores. Uma coisa em particular que chama a 
nossa atenção é o muro alto que circunda uma grande 
área ao redor do templo e contém restos de outras 
construções. Tem-se a ideia de que todo o conjunto foi 
concebido como um mosteiro cristão — possivelmente 
relativamente recente. 


Duas composições escultóricas da cúpula do Grande 
Templo de Dendera sobreviveram — os chamados 
Zodíacos Redondos e Longos. São baixos-relevos antigos 
esculpidos em pedra. O Zodíaco Redondo tem cerca de 
2,5 por 2,5 metros ([1177], Volume 1, página 121). O 
Zodíaco Redondo foi levado para Paris e agora está 
guardado no Louvre. O Long Zodíaco também foi levado para a Europa. 
Na fig. 2.18 podemos ver o desenho do Zodíaco Redondo 
feito pelos artistas de Napoleão ([1100], A., Volume IV, 
pI. 21). Foi publicado na obra fundamental intitulada 
Description de !'Egypte ([1100]), compilada pelos 
artistas e arqueólogos que acompanharam as tropas de 
Napoleão no Egito. A obra foi publicada 


Figura 2.14. Vista traseira do Grande Templo de Dendera. A devastação não foi necessariamente causada pelas tropas francesas; pode 
ter sido o resultado da conquista otomana = ataman dos séculos XV-XVI, quando as tropas de Moisés que vieram da Horda-Rússia, ou 
os filhos de Israel (o exército de Josué), estavam conquistando “os seus próprios” Egito, purificando-o da “praga” que ali reinava. Das 
epidemias, em outras palavras, qv em Chron6. Ao longo dos séculos que se passaram desde aquela época, grande parte das ruínas 
ficou enterrada na areia. No entanto, a areia pode ter se acumulado ao longo de décadas, ou mesmo já ter se acumulado na era de 
Napoleão, o que significa que levaria apenas alguns anos. Isto é bem possível, já que os fortes ventos secos do Egito carregam areia 
continuamente. Retirado de [1100], A., Volume IV, pl. 3. 


Machine Translated by Google 


116 | história: ficção ou ciência? 


crono 1 


Figura 2.15. Condição moderna do Templo de Dendera. O muro baixo ao redor do templo é construído com grandes blocos; a pedra é 


feito com precisão. Retirado de [1062], página 10. 


sob ordem direta de Napoleão, o que está explicitamente 
declarado no subtítulo: “Publiée sous les ordres 
de Napoleão de Bonaparte.” 

Ambos os Zodíacos — o Redondo e o Longo 
— contém imagens de planetas apresentados como vários 
figuras humanas localizadas em constelações zodiacais. 
Assim, o que temos diante de nós é um par de horóscopos 
que podem ser datados astronomicamente. 

Essas imagens foram discutidas na literatura astronômica 
e também histórica. A datação consensual dos Zodíacos 
atribui-os a 30 AC e 14- 
17 anúncio, respectivamente ([1453], nº 4, página 64). 


No entanto, esta datação desmorona às primeiras críticas, 
gv em Chrong3, Parte 2. 

O fato de os Zodíacos do templo de Dendera 
contêm horóscopos é refletido em seus próprios nomes, 
e as posições zodiacais dos planetas que eles 
retratados foram observados por astrônomos há algum tempo 
atrás. As constelações e os planetas são representados como 
figuras humanas e animais num padrão 
Simbolismo egípcio, algumas das figuras são combinadas na 
procissão. 

Um evento tão único quanto a descoberta de um horóscopo 
em um templo antigo despertou grande interesse entre os as- 


Figura 2.16. Condição moderna do Templo de Dendera. Retirado de [1062], página 63. 
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Figura 2.17. Uma vista aérea do Templo de Dendera e seus arredores. O templo e as construções ao seu redor foram erguidos como um 
Mosteiro cristão. Vê-se um muro alto contendo uma quantidade considerável de espaço ao redor do templo. Retirado de [1062], página 64. 


tronômeros. Contudo, como já salientamos, 
pesquisas astronômicas mostram que durante o distante 
passado e até o século III dC, os planetas 
não formam aquelas configurações celestes observáveis em 
os Zodíacos Dendera. Por outro lado, o detalhado 
a precisão dos baixos-relevos era tão grande que os 
cronologistas formularam relutantemente a hipótese de que o 
baixos-relevos representavam pura fantasia, sem nenhuma relação 
a eventos celestiais reais. Depois disso, não há mais tentativas 
no namoro os Zodíacos foram feitos. Nenhum dos astrônomos 
pensou em estender o tempo pesquisado 
avançar, além do século Ill dC 

As tentativas de decifrar o Zodíaco Redondo começaram 
a muito tempo atrás. Deveríamos nomear Brugsch, Morozov, 
e Turayev a este respeito. As constelações zodiacais são 
retratado com muita habilidade e forma um cinturão zodiacal, como um 
deveria esperar com razão. Sua representação visual é 
dificilmente diferente daqueles da estrela do Bayer 
gráficos, por exemplo, ou mesmo os tratados astronômicos 
dos séculos XVIII-XIX. Identificando os planetas, 
no entanto, provou ser muito mais complexo. 

NA Morozov oferece uma decifração parcial do 


Zodíaco Redondo em [544], Volume 6, e a datação 
que foi obtido como resultado. A ideia de Morozov era 


simples, mas verdadeiramente revolucionária. Se não 


houvesse uma combinação planetária satisfatória antes do século III dC, 


deve-se continuar com os cálculos e avançar no tempo para 


cobrir essas épocas mais próximas 
para nós. Morozov conduziu todos os seus cálculos em 


o intervalo entre os séculos Ill e XIII 

anúncio ([544], Volume 6, páginas 662 e 667). Como resultado, 
ele encontrou uma solução astronômica que poderia 

forneça a chave para a cifra (assumindo a de Morozov 
decifração parcial), a saber, 15 de março de 568 ad 

([544], Volume 6). Esta solução (assumindo o mesmo 

A decifração de Morozov) foi então verificada pelo astrônomo 
NI Idelson. Veja os detalhes de sua confirmação nas tabelas 
em [544], Volume 6. 

Os físicos moscovitas NS Kellin e DV De-nisenko fizeram 
outra tentativa de datar o Zodíaco Redondo em 1992. Seu 
trabalho foi publicado em [MET2]:1 
e [MET1]:6, páginas 315-329. A data que obtiveram 


(dado no chamado calendário "Old Style”) é 22 de março 
anúncio 1422 
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Figura 2.18. Uma cópia do Zodíaco Redondo feita pelos pintores da expedição egípcia de Napoleão. Retirado de [1100], A., Volume IV, 


por favor. 21. Folha esquerda. 
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Mais tarde, em 1999, foi feita uma decifração e datação parcial 
do Zodíaco Redondo foram realizados por TN Fo-menko, que 
baseou seu método em um conceito totalmente diferente e 
calculou tudo do zero 
(ver [MET3]:3). O resultado foi o seguinte: ou 15 
Março de 568 ou 22 de março de 1422 ([MET3]:3). Os resultados 
de uma extensa pesquisa de vários importantes egípcios 
Zodíacos, como o Redondo e o Zodíaco Longo de 
Dendera e os Zodíacos Maior e Menor de 
Esna, foram publicados por TN Fomenko no Capítulo 12 
do livro [MET]:S. 

A solução final formulada por AT Fomenko 
e GV Nosovskiy em 2001 é apresentado abaixo. 

A identificação das figuras da Rodada 
e os Longos Zodíacos com símbolos astronômicos 
contemporâneos refletidos em [MET 1]:6 foi baseado 
no seguinte método. As figuras do Dendera 
Zodíacos foram comparados com imagens de planetas e 
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Figura 2.19. Uma imagem do zodíaco 

e os planetas de uma época medieval 
Manuscrito astronômico francês. 

Os planetas são representados como figuras 
humanas. A figura de um guerreiro com 
espada e escudo são inequivocamente 

com o subtítulo “Marte. . . .” Como vemos, 
simbolismo semelhante — andarilhos com 
pautas — também é usado para planetas em 
a “antiga” Rodada Egípcia 

Zodíaco. Retirado de [1046], doente. 80. 


Figura 2.20. Close do fragmento 


representando Marte como um guerreiro. 
Retirado de [1046], doente. 80. 


constelações conhecidas por nós em atlas medievais. Isto 


acontece que os símbolos contidos em ambos os Zodíacos 
são praticamente idênticos aos usados em mapas estelares 
medievais e até mesmo medievais tardios. 

Os planetas nos Zodíacos de Dendera são representados 
como figuras humanas — ou seja, andarilhos carregando 
cajados. Os planetas foram representados de maneira semelhante 
em vários livros medievais europeus sobre astronomia. Na fig. 
2.19 podemos ver um zodíaco com planetas de um manuscrito 
francês medieval sobre astrologia 
([1046], il. 80). Os planetas aqui têm a forma de 
andarilhos prosseguindo em sua jornada pelo céu. 
Marte, por exemplo, é retratado como um guerreiro que caminha 
com seu escudo e uma espada na mão levantada, qv em 
Figo. 2.20. A inscrição perto da imagem identifica 
inequivocamente esta figura como Marte. 

Em vários desses casos, as imagens podem ser identificadas 
com planetas sem quaisquer complicações. 
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Figura 2.21. Imagem medieval do planeta Júpiter. O Deus 


do Trovão segura um raio na mão e tem uma coroa real na cabeça. 


A carruagem de Júpiter está passando pelas constelações 
zodiacais. Retirado de um livro de loanne Tesnierio 

intitulado Opus Matematicum Octolibrum, Coloniae 
Agrippinae, 1562. Arquivo de livros do Observatório 

Pulkovo (São Petersburgo). Consulte também [543], página 71. 


tanto faz. As representações medievais do planeta Júpiter às 
vezes enfatizavam o fato de que Júpiter era um Trovão e a 
principal divindade da mitologia romana. 

O símbolo de Júpiter é uma coroa real. Uma dessas imagens 
medievais pode ser vista na fig. 2.21. Vemos um raio em sua 
mão, uma coroa em sua cabeça e o símbolo de Júpiter 
próximo ao raio. Outra imagem antiga detalhada de Júpiter 
pode ser vista na fig. 2.22 


As imagens medievais do planeta Saturno frequentemente se 


referiam às imagens de Saturno, o deus romano da morte. A representação 


astronômica padrão de Saturno é a de uma pessoa com a foice da Morte 


nas mãos ([543], páginas 181, 241 e 157). Os símbolos astronômicos 

medievais de Saturno incluem a foice e a foice. Um livro bem conhecido 
de Leopol-dus da Áustria, supostamente datado de 1489 ([1247]) tem a 
imagem de uma foice e a inscrição “Saturno” ao lado, qv na fig. 2.23. O 


livro de Tesnierio de 1562 retrata o planeta Saturno com uma foice e 


devorando uma criança ([1440]). A foice ou a foice estão frequentemente 


localizadas sobre a cabeça de Saturno e têm uma semelhança visível 
com o crescente otomano, ou “chifres” (ver fig. 2.24). Pode ser que o 
medo e o respeito que os habitantes da Europa Ocidental medieval 


tinham pelos otomanos = atamans tenham feito com que o crescente 


otomano se tornasse um símbolo de punição. 


A identificação do deus egípcio Anúbis com o Saturno 
romano é descrita nas obras do 


crono 1 


O egiptólogo H. Brugsch ([99]) e o especialista em história das 
religiões J. Frazer ([918] e [919]). O Anúbis egípcio é mais 
frequentemente retratado com orelhas de chacal longas e 
pontiagudas, um tanto curvadas, como nas figs. 2,25 e 2,26. 

É possível que o crescente otomano fosse ocasionalmente 
comparado com orelhas pontudas de Chacal. 


No livro de Tesnierio [1440], a carruagem de Saturno é 
puxada por um grifo e uma áspide — monstros da morte. 

A representação do planeta Saturno no Zodíaco Redondo 
é a seguinte: atrás da constelação de Virgem e abaixo dela 
vemos duas figuras masculinas coroadas por crescentes, uma 
delas portando um bastão e a outra uma grande foice. 
Nenhuma outra figura do Zodíaco Redondo, incluindo 
constelações, tem uma foice. 

Virgem é retratada aqui exatamente da mesma maneira 
que nas cartas astronômicas medievais — como uma mulher 


segurando uma espiga de trigo, qv na fig. 2.27. Lembremos 
ao leitor que esta constelação contém uma estrela bem 
conhecida — Spica, ou Espiga de Trigo. 

A figura de Saturno tem cabeça de chacal. As numerosas 
imagens egípcias de Saturno acompanhando pessoas ao 
Submundo são bem conhecidas. Veja as figs. 2,28, 2,29, 2,30 
e 2,31, por exemplo. A propósito, reconhece-se claramente o 
bem conhecido tema do Juízo Final cristão nas “antigas” 
imagens egípcias nas figs. 2.30 e 2.31 — um dos sub- 


Figura 2.22. Uma imagem medieval do planeta Júpiter de um livro 
de Albumasar intitulado Dé Astrú Sciéncia, 1515. Arquivo de livros 
do Observatório de Pulkovo. Veja também [543], página 181, III. 92. 
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projetos na arte cristã medieval. Vemos Jesus Cristo sentado 
em um trono e pronunciando julgamento. O escriba à sua 
frente está lendo um pergaminho, ou Livro do Destino, onde 
estão listados todos os feitos dos mortos. O deus Anúbis está 
pesando as boas e as más ações em sua balança para 
determinar se a pessoa deve ir para o céu ou para o inferno. 
Esta é claramente uma ilustração do Apocalipse Cristão, ou 
da Revelação de São João, o Divino. Isto significa que todos 
esses desenhos egípcios “antigos” pertencem a uma época 
cristã — que não poderia ter precedido o século XI dC, de 
acordo com a Nova Cronologia. 


Além disso, as imagens medievais de Vênus enfatizavam 
o fato de que Vênus era a única mulher entre os planetas, 
sem contar a Lua e o Sol, naturalmente. Os mapas 
astronômicos praticamente sempre representam Vênus 
como uma mulher. Os símbolos medievais do planeta Vênus 
podem ser vistos nas figs. 2,32 e 2,33. A primeira imagem é 
um close-up de um fragmento de uma imagem antiga tirada 
de um manuscrito astronômico francês citado acima (ver fig. 
2.19). Na fig 2.33 vemos uma miniatura antiga chamada “O 
Planeta Vênus” ([1046], ilustração 71). 
Vênus também é representada como uma mulher e tem seu 
nome escrito sobre a cabeça, qv na fig. 2.34. Lembremos 
ao leitor que Vénus se assemelha a Mercúrio por estar 
posicionado relativamente perto do Sol. 


Figura 2.23. Uma imagem medieval do planeta Saturno com 
uma foice na cabeça. A foice parece uma lua crescente 
otomana. Retirado da Compilatio de Astrorum Scientia 

de Leopoldo da Áustria, 1489 ([1247]). O arquivo de livros do 
Observatório Pulkovo. Veja também [543], página 181, III. 92. 
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Figura 2.24. Uma imagem medieval do planeta Saturno com 
uma foice na cabeça. A foice parece uma lua crescente 
otomana. Extraído de Dé Astrú Sciéncia por Albumasar, 1515. 
O arquivo de livros do Observatório Pulkovo. Veja também [543], 
página 241, III. 123. 


Vemos o símbolo astronômico do sol em livros medievais 
— um grande disco com um ponto no centro, qv nos desenhos 
do livro medieval de Tesnierio ([1440], fig. 2.35), bem como 
no livro medieval por Albumasar ([1004], ver fig. 2.23). O 
símbolo astronômico usual para a lua é um crescente estreito, 
qy na fig. 2,36. 


Como os antigos egípcios desenharam o sol e a lua? No Zodíaco 
Redondo, diretamente acima de Peixes, podemos ver um disco que contém 
o olho de um alectryon. Lembremos ao leitor que o galo que chora de 
madrugada é um símbolo natural da lua ou do sol nascente. Por outro lado, 
a estrela mais brilhante da constelação de Áries é chamada de Olho, e o 


disco com um olho pode realmente indicar que o Sol ou a Lua estão em Áries. 


O facto de em certos casos o “disco alectryon” poder 
estar associado à lua reflecte-se também noutro baixo-relevo 


de pedra na cúpula do Grande Templo de Dendera, perto da 


entrada. Não há horóscopo planetário aqui; no entanto, vê-se 
um grande número de representações separadas de objetos 
celestes. Podemos ver novamente um disco com um olho de 
alectryon , com um crescente circunscrevendo-o. A referência 
à lua ou ao sol é aparente, qv nas figs. 2,37 e 2,38. Além 
disso, vemos um olho alectryon idêntico 
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Figura 2.25. Imagem egípcia “antiga” do deus Anúbis com cabeça de chacal e orelhas pontudas que lembram o crescente otomano, ou um 


par de chifres. Os especialistas em história da religião chamam esta imagem de “A múmia de Osíris preparada para ser enterrada por 
Anúbis”. Retirado de [1415], página 100. Consulte também [966], Volume 1, página 128. 
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para ser um de seus símbolos ([1062], páginas 22, 68 e 69. 
Veja as figs. 2,40 e 2,41). No entanto, deve-se também ter 
em mente que Osíris simbolizava o sol. 

Podemos ver que uma identificação final de qualquer 
disco específico do Zodíaco Egípcio com a Lua ou o Sol só é 
viável depois que todas as opções possíveis forem tentadas 
e todos os cálculos astronômicos necessários forem 


realizados — que é exatamente o que faremos em Crônicas, 
Parte 2. 


Os desenhos medievais de Mercúrio baseavam-se na 


lá 


E 


E 
- 
<= 


ideia de que tanto Mercúrio quanto Jano eram considerados 
deuses do comércio e patronos de contratos de todos os tipos. 
Janus é um deus romano “antigo” com duas faces ([533], 
Volume 2, p. 684). Suas duas faces estão voltadas para lados 


— 
a 
ma 


diferentes, qv nas figs. 2,42 e 2,43. Mercúrio está sempre 
perto do Sol e nunca se afasta muito dele. No livro de 
Tesnierio [1440] vemos o famoso caduceu de Mercúrio 
semelhante a um tridente nas mãos do planeta Mercúrio (ver 


ESSA bSIFA 


fig. 2.44). Outra representação de Mercúrio, supostamente 
datada do século XVI, pode ser vista na fig. 2,45. 
Limitar-nos-emos a estes exemplos, uma vez que em 


ratio 


Chron8, Parte 2, estudaremos com o maior cuidado todas as 


Figura 2.26. Uma imagem de Anúbis do famoso Livro Egípcio opções possíveis de identificação de planetas para os 
dos Mortos. As orelhas pontudas na cabeça do chacal do deus são zodíacos egípcios e selecionaremos uma versão finita. 
pintadas de tal forma que lembram o crescente otomano ou um par Contudo, não se deve pensar que o que encontramos nos zodíacos 


de chifres. Retirado de [1448], pl. 3. egípcios seja o resultado fixo de uma observação astronômica real. O 


fato é que, na Idade Média, certas datas importantes foram aparentemente 


disco neste baixo-relevo, desta vez acompanhado por escritas como horóscopos ilustrados, ou uma espécie de “datas celestes”. 
quatorze figuras humanas idênticas. O leitor lembrará que É por isso que quando um templo comemorativo de algum evento antigo 
um mês lunar contém 28 dias, então o que vemos aqui são fosse erguido em 


provavelmente representações de metades de meses lunares, 
ou quinzenas. Cada dia é representado por uma pequena 
figura. Todos os números são idênticos, como “dias 
semelhantes” surgindo um após o outro. Talvez seja assim 
que o artista representa o intervalo de 14 dias entre a lua 
nova e a lua cheia , que é dividido em duas semanas cada 
uma com sete algarismos para os dias. Além disso, este 
segundo “disco lunar” está navegando pelos céus num barco 
que claramente se assemelha a uma lua crescente, qy na fig. 
2.39. Salientemos também que ambos os “discos lunares” 
na cúpula próxima à entrada representam claramente alguma 
divindade celestial, uma vez que são adorados por outras figuras. 
Contudo, neste caso a nossa identificação do “disco 


ryon” com a Li I coinci m a ofereci | ; g ; x : ; 
alectryon” com a Lua ou o Sol coincide com a oferecida pelos Figura 2.27. Uma imagem antiga da constelação de Virgem de um livro 


egiptólogos Scaligerianos. astronômico de Bacharach. Virgem está segurando um monte de 
Eles são da opinião de que Osíris tinha o nome duplo de espigas de trigo. Perto de sua mão está a estrela chamada Spica, ou 
Osíris-Lua, e um disco como este usava “Espiga de Trigo”. Retirado de [1021]. Veja também [543], página 81, III. 44. 
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Figura 2.28. Famoso Livro Egípcio dos Mortos. O “antigo” deus egípcio Anúbis está pesando as boas e as más ações de 
humanos em escala. O assunto é claramente cristão, popular na Idade Média. Retirado de [1448], placa 3. Veja também o 


fotografia no verso da capa do livro [1448]. 


século XVI-XVIII, por exemplo, o deslocamento zodiacal dos 
planetas poderia muito bem ser calculado para o 

“data antiga” em questão, e depois retratada no 

cúpula de um templo. 

Vamos agora relatar as datações do horóscopo 
retratado no Zodíaco Long Dendera. Este baixo-relevo 
ficava na cúpula do templo, no corredor 
entra-se pela entrada principal. 

NA Morozov ofereceu a seguinte solução astronômica, 
baseando-a em sua decifração parcial: 6 
Anúncio de abril de 540 ([544], Volume 6). 


Fig. 2.29 Outra imagem egípcia “antiga” do livro 

dos mortos. O assunto é o mesmo — a comparação de 

boas e más ações da humanidade no dia do juízo final; suas origens 
são claramente cristãos. Anúbis está pesando as ações humanas em um 
escala. Retirado de [1448], placa 31. 


NS Kellin e DV Denisenko ampliaram o 


métodos de análise, e ofereceu o dia 14 de abril de 1394 como um 
solução astronômica. 
Uma decifração ainda mais detalhada, embora parcial, 
do Zodíaco Longo, bem como sua datação, foi 
realizado por T. N. Fomenko. O resultado foi o 7 ou 
8 de abril de 1727 ([MET3]:3). 
A resposta finita obtida por AT Fomenko e 
GV Nosovskiy em 2001 será formulado abaixo. 


5.3. Os horóscopos de Brugsch e 
Flinders Petrie 


Em 1857, o eminente egiptólogo Henry Brugsch 
encontrou um “antigo” caixão de madeira egípcio no Egito 
que estava em um estado notável, como se tivesse sido 
criado num período muito recente, qv na fig. 2,46. Continha 
uma típica múmia egípcia “antiga” ([1054]). 

No interior da tampa havia uma representação simbólica do 
céu estrelado com planetas afixados em constelações — um 
horóscopo, em outras palavras, qv em 

Crônicas, Parte 2. 

Todo o rito funerário, as obras de arte e especialmente 
a escritura demótica indicava sem dúvida (de acordo com 
os historiadores scaligeristas) que a descoberta era 
excepcionalmente antigo. O próprio Brugsch datou-o no 
Século | dC, no mínimo ([1054]). 
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Figura 2.30. Imagem egípcia “antiga” do Dia do Julgamento Cristão, conforme descrito no Apocalipse Bíblico. Jesus Cristo está julgando as 
pessoas; à sua frente vemos um escriba com um pergaminho, e um pouco mais adiante está Anúbis, pesando os feitos do povo em um 
escala. Este baixo-relevo, distintamente cristão, é mantido na Tebas egípcia, Memnonium. Retirado de [1100], A., Volume II, pl. 36. 


Figura 2.31. Uma cena semelhante do Dia do Julgamento Cristão de um “antigo” papiro egípcio. Jesus Cristo está julgando as pessoas, com 
Anúbis avaliando suas ações. É evidente que tais desenhos só poderiam ter surgido após a descrição do Apocalipse, 
não na antiguidade sem data da qual hoje se supõe que datam. Retirado de [1100], A., Volume Il, pl. 67. 


As inscrições demóticas estão próximas das figuras 
de algumas constelações zodiacais e fazem referências 
diretas aos planetas que elas contêm. 

A situação é extremamente vantajosa. De fato, 
todas as informações astronômicas necessárias são fornecidas 
clara e precisa pelos criadores deste notável sepulcro egípcio 
“antigo”. 

Todos os pesquisadores do horóscopo ficaram hipnotizados 
pela suposta antiguidade das escrituras demóticas 
(descoberto pela primeira vez por Ackerblade 20 anos antes de 
Champollion decifrando a escrita de hieróglifos), e 
datou o artefato à época histórica pertinente a 
a cronologia scaligeriana do Egito. O que se seguiu foi 
uma série de tentativas feitas por astrônomos para identificar 
o horóscopo com a própria época histórica que coincide com 
a versão Scaligeriana da cronologia egípcia. 


ologia. Isto, no entanto, não produziu quaisquer resultados, uma vez que, 
como foi o caso dos Zodíacos Dendera, os antigos 
céu, desde a antiguidade profunda e até os primeiros séculos 
da nova era, nunca tinha sido posicionado da maneira que o 
a tampa do sarcófago o retrata. 

O astrônomo MAViliev foi um pouco mais longe 
ao longo do eixo do tempo do que os outros astrônomos. No 
entanto, ele não foi além dos primeiros séculos 
da nova era. É interessante que, apesar das numerosas 
sugestões de NA Mo-rozov, MA Viliev recusou-se a 
continuar com a pesquisa para que ela inclua o 
Idade Média também, já que isso contradiria flagrantemente a 
cronologia Scaligeriana, o que Viliev fez 
não tenho a menor dúvida ([544], Volume 6). NA Morozov 
prosseguiu com os cálculos e avançou 
tempo ([544], Volume 6, páginas 694-728). NA Morozov 
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Figura 2.32. Um close da imagem do planeta Vênus em uma 
antiga miniatura francesa. O título completo desta miniatura 
astronômica era “Zodíaco e os Planetas”, e ela pode ser vista na 


íntegra em uma das ilustrações anteriores. Vemos Vênus 
retratada como uma mulher em movimento, com a inscrição 


acima de sua cabeça dizendo “Vênus”. Retirado de [1046], doente. 80. 


descobriu a seguinte solução astronômica, baseando seus 
cálculos em sua própria decifração parcial do Zodíaco 
encontrada por Brugsch: 17 de novembro de 1682. A solução 
final de 2001 de AT Fomenko e GV Nosov-skiy será formulada 
abaixo. 

Em 1901, o eminente egiptólogo WM Flinders Petrie 
encontrou uma caverna artificial no Alto Egito, perto de Sohag, 
que havia sido usada como um “antigo” sepulcro egípcio. 
Suas paredes eram cobertas por obras de arte antigas e 
grafites, e havia dois horóscopos coloridos no teto (ver Athribi 
de WM Flinders Petrie no Volume 14 da Escola Britânica de 
Arqueologia no Egito Research Account, 1902. Detalhes 
em Chrons, Parte 2.) 

Em 1919, o acadêmico BA Turayev sugeriu a NA Morozov 
a realização de uma datação astronômica dos horóscopos. 
Sua análise e decifração preliminares foram realizadas por 
EB Knobel na Grã-Bretanha ([1224]), que também forneceu 
datações preliminares aos horóscopos. As datas que obteve 
foram as seguintes: 20 de maio de 52 dC e 20 de janeiro de 
59 dC 

No entanto, EB Knobel observou que achava a posição de 
Mercúrio no segundo horóscopo bastante duvidosa. Em outras 
palavras, a solução que ele ofereceu só satisfez as condições 
se fecharmos os olhos diante de algumas inconsistências. 
Quanto ao primeiro horóscopo — ele apresentou a hipótese de 
que as posições planetárias haviam sido calculadas pelo 
astrônomo que o pintou e não haviam sido realmente 
observadas. O 


crono 1 


os planetas estavam longe das posições indicadas no 
horóscopo em 20 de janeiro de 59 dC ([1224]). Além de 
Mercúrio, EB Knobel tinha dúvidas sobre a posição de Vênus 
no primeiro horóscopo. 

Isto levou EB Knobel a experimentar algumas outras 
versões “antigas” pertinentes à época em que os egiptólogos 
Scaligerianos as colocaram a priori, guiados pelo estilo de 
sepultamento. No entanto, todas as tentativas de Knobel para 
encontrar uma solução astronómica melhor não produziram 
qualquer resultado. Todas as outras opções que pesquisou 
demonstraram satisfazer ainda menos as condições dadas. 

Além disso, quando MA Viliev verificou os cálculos de 
Knobel, descobriu-se que Knobel também tinha sido um tanto 
impreciso com Marte e Saturno. 

Isso tornou ambas as datas de Knobel (52 dC e 59 dC) 
altamente questionáveis. 

Então MA Viliev realizou outra série de cálculos e ofereceu 
sua própria solução para 186 aC e 179 aC. No entanto, 
descobriu-se que o desejo subconsciente (ou consciente) de 
MA Viliev de fazer com que a solução se ajustasse ao 
intervalo histórico definido a priori pela cronologia scaligeriana 
do “antigo” Egito, levou-o a fazer concessões injustificadas. 
Em [544], Volume 6, páginas 733-736, todos os cálculos de 
Viliev são citados, com todos os seus erros e desvios 
apontados como um bom exemplo do que poderia levar o 
desejo de salvar a cronologia Scaligeriana por todos os meios. 


Então MA Viliev apresentou a hipótese de que o par 349 e 
355 do anúncio proporcionaria um ajuste melhor. 
No entanto, numerosas verificações provaram que este par é 
ainda pior que a primeira solução. Outra tentativa semelhante 


também levou a um fiasco completo. 

NA Morozov continuou a pesquisa. No entanto, ele 
também não conseguiu encontrar uma solução astronómica 
precisa. Isso começou a parecer realmente muito peculiar. O 
caráter dos horóscopos pintados indicava claramente que o 
pintor antigo tinha plena consciência do que estava pintando, 
e não apenas inventava à medida que avançava. 

Então NA Morozov começou a suspeitar que o horóscopo 
havia sido decifrado incorretamente. Ele analisou o horóscopo 
e sugeriu outra interpretação, mais lógica em sua opinião. 
Também era parcial; entretanto, a solução astronômica para 
o problema apresentou-se como 6 de maio de 1049 para o 
horóscopo superior e 9 de fevereiro de 1065 para o inferior. 


Agora estamos prontos para considerar a resposta finita 
obtida por AT Fomenko e GV Nosovskiy em 2001. 
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Figura 2.33. Miniatura antiga intitulada “O Planeta Vênus” 

do Livre des echés amoureux. O planeta Vênus é representado 
como uma mulher com o nome Vênus escrito acima de sua cabeça. 
Retirado de [1046], doente. 71. 


Figura 2.34. 
Close de um fragmento da 


imagem anterior de Vênus. 
Retirado de [1046], 


doente. 71. 


5.4. Datações finitas dos zodíacos egípcios | realizada inclui as decifrações parciais anteriormente 


com base na sua decifração oferecido por NA Morozov e TN Fomenko, mas difere deles 
completa, obtida por AT um pouco nos detalhes. Essas diferenças 
Fomenko e GV Nosovskiy em 2001 têm a forma de circunstâncias no complexo 
situações em que era preciso escolher entre um grande 
Vamos citar uma parte de nossa introdução ao Chrons, número de opções possíveis. Isto diz respeito aos diferentes 
Parte 2. símbolos do Sol e da Lua que os astrónomos medievais 
Tentativas anteriores de decifrar o “antigo” usavam. Todos os pesquisadores mencionados anteriormente 
Zodíacos egípcios - principalmente os de NA Moro-zov, NS não realizaram busca no computador, 
Kellin, DV Denisenko e TN Fomenko e basearam sua escolha na análise do “antigo” 


— foram todos parciais, uma vez que alguma parte das 
representações zodiacais permaneceu não identificada. As 


complicações que tiveram de enfrentar são perfeitamente compreensíveis, 

já que para experimentar todas as permutações possíveis seria 

tem que realizar uma quantidade gigantesca de cálculos 

impossível de fazer manualmente. A decifração que obtivemos 

em 2001 foi a primeira a ser concluída, com 

uma pesquisa exaustiva no computador de cada símbolo no 

zodíacos que foram interpretados de forma ambígua. A 

singular decifração completa possível foi a única 

isso explicava tudo o que estava representado nos zodíacos e 

permitia uma solução astronômica para começar. 

Este fato é extremamente importante. A própria existência 

de uma decifração tão completa e datável é tudo menos óbvia. 

Além disso, a solução astronómica que descobrimos é a única Figura 2.35: Imagem da Sol de um livra medieval de 
Tesnierio datado de 1562. O símbolo do Sol — um disco 

possível. Isso torna nossa decifração finita. com um ponto no centro — pode ser visto à esquerda do 


baculus na mão de Sun. Retirado de [1440], ver também [543], 
Acontece que a decifração completa que página 71, III. 31. 
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Figura 2.36. Imagem medieval da Lua. Seu símbolo 
astronômico é um crescente. Ilustração no livro de 
Tesnierio datado de 1562 ([1440]). Aqui o crescente 
também é desenhado na cabeça da mulher (a lua), mas já 
em forma de um par de “chifres”. Esta é a maneira como 


Moisés costumava ser retratado nas Bíblias antigas — com “chifres 


Como é apontado em Crônicas 6, isso significa que os 
pintores medievais teriam que continuar uma antiga 
tradição de retratar o Moisés bíblico com um crescente na 


cabeça. Retirado de [1440]. Veja também [543], página 71, III. 32. 


Símbolos egípcios em geral. Suas interpretações não eram 
finitas em vários casos; portanto, as datas obtidas não se 
ajustavam idealmente. Isto explica o facto de as datações 
precisas que obtivemos diferirem das obtidas anteriormente 
por NA Morozov, NS Kellin, DV Denisenko e TN Fomenko; 
no entanto, é significativo que todas as datas exatas 
permaneçam medievais. Acontece que nenhuma solução 
astronômica finita para o zodíaco egípcio remonta mais 


atrás no tempo do que o século XII dC. 


Voltemos a enfatizar que os cálculos computacionais nos 
permitiram descobrir que as decifrações parciais anteriores 
forneceram a base da interpretação completa e finita do 
zodíaco, confirmando que a pesquisa que precedeu a nossa 
foi conduzida na direção geral correta. 


As datações computacionais que obtivemos para os 
“antigos” zodíacos egípcios são as seguintes: « 

O Zodíaco Redondo de Dendera: 
manhã de 20 de março de 1185 dC - 

O Zodíaco Longo de Dendera: 22-26 
de abril de 1168 dC - O 

zodíaco do Templo Maior de Esna: 31 de março - 3 
de abril de 1394 dC 
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* O zodíaco do Templo Menor de Esna: 6 a 8 de 
maio de 1404 dC 
Os horóscopos atribianos de Flinders Petrie: + O 
zodíaco superior: 15 a 
16 de maio de 1230 d.C. 
* O zodíaco inferior: 
9-10 de fevereiro de 1268 
dC « O Horóscopo de Tebe por H. Brugsch: - O 
horóscopo dos subscritos demóticos: 18 de 
novembro de 1861 dC; - O 
“Horóscopo sem Pautas”: anúncio de 6 
a 7 de outubro de 1841; - 
O “Horóscopo com Barcos”: 15 de 
fevereiro de 1853 d. - O 
“Horóscopo Colorido de Tebe” (Luxor): 5 a 8 de 
setembro de 1182. 
Esta nossa pesquisa provou incluir um grande corpo de 
Tata) e foi bastante complexa. Tornou-se um livro inteiro 


na cabeça. 
que incl úímos no Chron3. 


5.5. Sobre os erros de ES Goloubtsova 
e YA Zavenyagin 


Isto poderia marcar o fim da nossa descrição dos zodíacos 


egípcios e das suas datações, se não fosse a publicação de 
um artigo de ES Goloubtsova e YA Zavenyagin frequentemente 
citado pelos proponentes da cronologia Scaligeriana. O artigo 
em questão é intitulado “Mais um estudo dos 'novos métodos" 
e da cronologia antiga” e foi publicado em Voprosy Istorii 
(Historical Issues), nº 12, 1983, páginas 68-83 ([179]). Os 
autores do artigo tentaram questionar a datação do Zodíaco 
Redondo obtida por NA Mo-rozov. Será edificante estudar o 
artigo de Goloubtsova e Zavenyagin, pois parece preocupar- 
se principalmente com o uso de um computador para resolver 
o problema, o que faz com que as conclusões apresentadas 
pareçam científicas e objetivas. 


ES Goloubtsova e YA Zavenyagin escrevem que “a 
complicação reside no facto de não ser perfeitamente claro 
qual figura (dos cinco no Zodíaco Redondo) deveria 
representar qual planeta”. É por isso que sugerem considerar 
o Zodíaco para representar os seguintes planetas: Saturno, 
Vênus, Mercúrio, Marte e Júpiter. 

No entanto, os autores não oferecem nenhuma prova para 
tal interpretação do Zodíaco ([179]). Além disso, citam a 
tabela a seguir e sugerem que o 


Machine Translated by Google 


Capítulo 2 datações astronômicas | 129 


Figura 2.37. Fragmento de baixo-relevo localizado no teto do Grande Templo de Dendera, próximo à entrada. Ambos os discos retratam 
a mesma divindade celestial adorada pelas figuras circundantes. O primeiro disco com um olho de alectryon está inscrito em uma lua 
crescente. O que estamos vendo provavelmente representa os símbolos solares e lunares. O segundo disco com um olho de alectryon 
contém 14 glifos idênticos que presumimos representar metade do mês lunar, ou seja, o intervalo entre a lua nova e a lua cheia. 

Uma cópia 3D feita pelos pintores de Napoleão. Retirado de [1100], A., Volume IV, pl.19. 


Figura 2.39. Um close de um fragmento do baixo-relevo próximo 
à entrada do Templo de Dendera mostrando o disco lunar ou 
solar com 14 glifos dentro. Muito provavelmente, os glifos serviam 
para representar metade do mês lunar — 14 dias de 28, ou o 


Figura 2.38. Um close-up de um fragmento do baixo-relevo período entre a lua nova e a lua cheia. 
próximo à entrada do Templo de Dendera mostrando o disco As 14 figuras estão divididas em 2 grupos de 7, talvez uma 
lunar ou solar inscrito em um crescente. Retirado de [1100], A., representação pictórica de duas semanas de sete dias. Retirado de 


Volume IV, pl. 19. [1100], A., Volume IV, pl. 19. 
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Figura 2.40. O “antigo” egípcio Osíris como a Lua ou o Sol, com 
seu símbolo — o disco com a cabeça de um alectryon. Retirado 
de [1062], página 22. 


Figura 2.41. O “antigo” egípcio Osíris como a Lua ou o Sol, com Figura 2.43. “Janus, o deus romano vigiando portas e portões 
seu símbolo — o disco alectryon. Retirado de [1062], página 69. tanto por dentro quanto por fora” ([1425], página 3). Retirado de 
[1425], página 3. 


Figura 2.42. Uma foto antiga mostrando o “antigo” de duas caras Figura 2.44. Uma antiga imagem do planeta Mercúrio com um 
Deus romano Janus. Retirado de [966], Volume 2, página 339. caduceu, do livro de astronomia de Tesnierio datado de 1562 
([1440]). Retirado de [543], página 71, III. 33. 
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Figura 2.45. Escultura de Mercúrio com seu caduceu semelhante à 
letra grega (psi). Uma escultura de Giambologna 

supostamente datado de 1564. O museu de Bolonha, bronze. O 

a escultura foi provavelmente realizada o mais tardar nos séculos XVIl- 
XVIII. O acabamento é lindo; a corrida ou 

figura voadora parece praticamente moderna. Retirado de [533], 
Volume 2, página 140. 
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Figura 2.46. Sarcófago de madeira egípcio “antigo” encontrado por 

G. Brugsch em Tebe em 1857. Supostamente datado de 90 DC 
Retirado de um livro de Henri Brugsch intitulado Recueil de 
Monumentos egípcios, desenhados em lugares. 1862. Veja também 
[543], página 297, Ill. 148. 


os planetas acima mencionados estão localizados no Zodíaco 


com uma possível taxa de desvio de 20 graus para um 
lado ou outro. 


Figura 1 entre Peixes e Aquário O + 20 graus, 
ou (340 - 360 - 20) 


Figura 2 entre Câncer e Gêmeos 120 + 20 graus, 

ou (100 - 140) 
180 + 20 graus, 
ou (160 - 200) 


220 + 20 graus, 
ou (200 - 240) 


Figura S entre Virgem e Leão 
Figura 4 entre Libra e Virgem 


Figura 5 entre Capricórnio e Aquário 
320 + 20 graus, 
ou (300 - 340) 


Os autores relatam que nenhuma dessas possíveis 
combinações foram realizadas em 568 anúncios (apoiando 
isto por cálculos de computador) e acrescenta que “esta 
conclusão é obviamente válida para qualquer decifração do 
figuras do Zodíaco Redondo.” ([179]) Eles prosseguem 
oferecer 53 anúncios como solução. 

Assim, pode-se ficar com a impressão de que os 
astrônomos finalmente refutaram “as fantásticas invenções 
de Morozov” e confirmou mais uma vez a cronologia 
scaligeriana. 

No entanto, nada aqui é tão simples como é 
apresentado para ser. Isto é um reflexo da ilusão típica do 
observador leigo médio de que basta “carregar” 
alguns dados matemáticos em um computador para que 
A “ciência matemática” pode nos fornecer uma resposta 
imediata. Voltemos ao início 
e observe exatamente o que Goloubtsova e Zavenyagin, 
os autores de [179], carregam em seus computadores. Eles 
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Os “antigos” faraós 
egípcios de The 
Universal Chronicle , de 
Hartmann Schedel, supostamente | 
datados de 1493. Eles são 
retratados como reis cristãos 
dos séculos XIV-XVI. 
usando coroas de trevo 
imperiais. O “antigo” 
faraó Amenope é de particular 
interesse para nós, pois usa 
uma coroa e segura um orbe 
e um cetro nas mãos. O faraó 
abaixo dele usa uma pesada 
armadura medieval folheada a 
ouro (pintada de amarelo na 
gravura). Retirado de [1396:1], 
folha XXVII. 


Os “antigos” governantes bíblicos Zemaraim, Amarias, 
Acabe, Jezabel, Acazias e Jeorão. Uma gravura do The 
Universal Chronicle de Hartmann Schedel, supostamente 

datada de 1493. Eles são retratados como reis cristãos. 

Vemos as coroas imperiais de trevo nas cabeças de 
Zemaraim, Amarias, Acabe, Jezabel e Jorão (ver Crônicas 

7 para mais detalhes sobre a coroa). Acazias tem uma 


cruz cristã em seu orbe, mas não há cruzes nos orbes 
de Zemaraim e Jeorão. Amarias, Acabe e Jezabel não 


têm orbe algum. Podemos ver que os autores do The 
Universal Chronicle retrataram diferentes governantes 


com diferentes trajes reais. Isto obviamente indica a 
possibilidade de que estes se referissem a certas 
diferenças entre eles que não têm mais significado para 
nós. Retirado de [1396:1], folha XLIX, reverso. 


escreva que os cinco planetas do Zodíaco Redondo estão supostamente 
localizados perto das seguintes constelações: Peixes, Aquário, Câncer, 
Gêmeos, Virgem e Capricórnio, fornecendo intervalos presumidos (em 
graus) que contêm os planetas: 340-360-20 graus, 100-140 graus, 
160-200 graus, 200-240 graus e 300-340 graus. 


O problema aqui é que os dados usados pelos autores de [179] 
como base para os seus cálculos não coincidem com a representação 
real dos planetas na cúpula do templo. De onde veio aquela estranha 
mesa, aquela que eles processaram matematicamente depois? Teria sido 
suficiente estudar cuidadosamente as fotografias do Zodíaco Redondo 


contidas em 
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Os “antigos” governantes 


Etica Bs Fremteg ijhalo 


bíblicos Jeú, Jeoacaz, Jeoas 

e Jeroboão. A gravura é do The 
Universal Chronicle, 

de Hartmann Schedel, 
supostamente datada de 

1493. Eles são retratados 
como reis cristãos com 

orbes e cetros. Jeú e Jeoacaz 
têm cetros com cruzes; 
Jeoacaz e Jeroboão têm orbes 
com cruzes. Os cetros de 


Jeoas e Jeroboão não têm 
cruzes, e não há nenhuma 
nos orbes de Jeú e Jeoas. 
Retirado de [1396:1], folha 
LI, verso. 


a literatura científica, a fim de reconstruir o horóscopo correto. Difere 
consideravelmente daquele descrito por Goloubtsova e Zavenyagin, uma 
vez que o Zodíaco Redondo representa explicitamente Vênus em Áries ou 


Peixes. 


Em nossa opinião, o facto de os autores de [179] terem “omitido” a 
constelação de Áries na sua tabela fala por si. Não é de admirar que o 
computador “não tenha conseguido encontrar uma solução” na Idade 
Média. Como podemos ver, Goloubtsova e Zavenyagin falsificaram os 
dados iniciais e proibiram de facto o computador de estudar o intervalo 


entre 25 e 50 graus — a localização real da constelação de Áries. 
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ES Goloubtsova e YA Zavenyagin parecem 
queriam encontrar a confirmação do Scaligeriano 
cronologia sem ser excessivamente responsável pela 
significa que eles usaram para esse fim. Isso significa que ávido 


Os Scaligeritas deveriam pensar duas vezes antes de se referir a isso 
“pesquisar.” 


6. 
ASTRONOMIA NO NOVO TESTAMENTO 


Exemplo 1. Os termos e imagens usados na literatura 
astronômica medieval para a designação de 
planetas e constelações podem ser compilados em uma 
espécie de “dicionário”, que mais tarde pode ser usado para decifrar 
e até hoje termos e imagens semelhantes em crônicas antigas. 
E. Renan foi aparentemente o primeiro cientista a apontar 
que o livro bíblico do Apocalipse contém 
a descrição verbal de um horóscopo ([725]). Não 
sendo ele próprio um astrônomo, Renan não datou o 
horóscopo, apesar de a datação do 
Apocalipse foi do maior interesse. ([765], página 
135). Mas a solução astronômica precisa para o 
O horóscopo do Apocalipse existe, e é ambos 
único e inequívoco. Este horóscopo data de 
o anúncio de 1º de outubro de 1486 (veja os detalhes abaixo). 
Exemplo 2. A datação do eclipse, que, segundo os 
primeiros autores cristãos, acompanhou 
a crucificação de Jesus Cristo. Autores como 
Sinkellos, Flegon, Africanus e Eusébio escreveram 
sobre este eclipse. Contudo, as descrições evangélicas não 
são muito explícitas sobre se a descrição 
refere-se a um eclipse solar ou lunar. O Scaligeriano 
cronologia presume que o eclipse seja lunar, embora 
isso é altamente discutível. A tradição eclesial tem 
evidências preservadas de que o eclipse era solar. O 
O Evangelho segundo Lucas, por exemplo, afirma 
especificamente: “Pois o sol parou de brilhar”. (Lucas 23:45) 
O evangelho de Nicodemia, declarado apócrifo por 
historiadores, diz: “E era cerca da hora sexta, e 
houve trevas sobre a terra até a hora nona, 
porque o sol escureceu... E Pilatos mandou chamar o 
judeus e disse-lhes: Vistes o que veio 
passar? Mas eles disseram: Houve um eclipse do sol 
segundo o tipo habitual. (Nicodemio XI — [29], 
página 83). 
A última frase desta passagem mostra que no 
época em que o evangelho de Nicodêmio foi escrito, 
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o fato de que os eclipses do Sol ocorrem de acordo 
a uma lei astronômica específica era bem compreendido. 
Há uma referência direta ao fato de que o 
O eclipse aconteceu “da maneira habitual”. Esse 
muito provavelmente reflecte que tais noções astronómicas já 
existiam no período medieval. 

A “solução astronômica” scaligeriana que dá a 
eclipse lunar de 3 de abril de 33 dC como o momento da 
crucificação de Cristo ([1154]) não se sustenta 
qualquer água. Este facto é bem conhecido, embora 
menos enfatizado, e este problema é deliberadamente 
apresentado como inexistente. (Veja a discussão em [544], 
Volume 1.) 

Apesar das características totalmente questionáveis 
do “eclipse evangélico” extraído do início 
textos cristãos, e repetidamente discutidos na literatura 
cronológica, pode-se fazer uma tentativa de datar este 
eclipse precisamente. Para fazer isso, tanto o solar quanto o lunar 
versões do eclipse devem ser examinadas. Um adequado 
solução astronômica existe nos anos que vão desde 
200 dC a 800 dC A solução do eclipse lunar de 368 
o anúncio foi encontrado por Morozov ([544], Volume 11). Contudo, 
Morozov não estendeu os seus cálculos para períodos posteriores. 
séculos pelas razões citadas acima - o principal 
uma delas é sua confiança inabalável na cronologia scaligeriana 
a partir do século VI dC em diante. O 
os cálculos dos autores do presente livro cobriram todo o 
período histórico até 1600 dC e 
revelou uma solução astronômica precisa adicional, 
de forma bastante inesperada. Este foi o eclipse lunar do 
3 de abril de 1075 dC Nossa solução difere da Scaligeriana 
em mais de 1.000 anos e em 700 anos da de Moro-zov. (Veja 
mais detalhes abaixo.) 

Lembramos que as datas astronômicas scaligerianas 
e os cálculos modernos só chegam à concordância 
a partir do século XI dC e em diante, e só são totalmente 
confiável desde o século XIII dC 

Mas se considerarmos que o eclipse descrito nos 
Evangelhos é solar, não podemos deixar de notar que um eclipse total 
eclipse solar cuja trilha de sombra atravessou a Itália e 
Bizâncio ocorreu no século XI, em 16 de fevereiro 
1086. Esta solução foi encontrada por GV Nosovskiy. A 
descrição detalhada deste eclipse solar e sua coincidência 
com os dados fornecidos pela tradição eclesial no que diz 
respeito à crucificação de Jesus Cristo 
pode ser encontrado em Chron6. Em Chron2 retornaremos 


para uma análise detalhada do “eclipse evangélico”. 
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de 
O MÉTODO DE PESQUISA PROPOSTO 


Vamos tentar datar artefatos antigos contendo simbolismo 
astronômico ou astrológico no 
Da seguinte maneira natural: estudaremos referências 
astronômicas contidas em vários documentos antigos com 
a ajuda do sistema medieval de símbolos astrológicos. 
Muitos livros medievais sobre astrologia, por exemplo, 
identificam planetas com carruagens ou 
com cavalos puxando essas carruagens pelo céu celestial 
esfera. As trajetórias planetárias provavelmente foram percebidas 
como saltos equinos. 

Nosso método gira em torno da comparação de 
o texto estudado com textos medievais semelhantes 
contendo símbolos astrológicos e suas interpretações em 
termos que nos sejam compreensíveis. Em 
outras palavras, propomos ler antigos astrológicos 
registros com a ajuda de uma espécie de “dicionário” astrológico 
medieval, que identificava carruagens ou cavalos 
com planetas. É claro que a aplicabilidade do 
método só será fundamentado desta forma se o 
O uso de tal dicionário deverá ajudar-nos a obter resultados 
inteligíveis que possam ser confirmados por outros 


procedimentos independentes de datação de documentos antigos. 


NA Morozov foi o primeiro a aplicar esta 
procedimento para vários livros bíblicos que continham 
aparente simbolismo astronômico ou astrológico. O 


as datas enumeradas nesta introdução foram obtidas 


por Morozov. Após o aparecimento de suas obras em 
neste tópico ([542] e [543]) muitos especialistas persistentemente, 
mas sem sucesso, tentaram encontrar erros em 
seus cálculos — no entanto, a exatidão de sua interpretação dos 
textos bíblicos com a ajuda de um “dicionário astrológico” 
medieval desafiava dúvidas como regra. 
A leitura de textos astrológicos por Morozov foi inicialmente 
percebido pelos historiadores como completamente natural e 
não contendo aberrações. 

NA Morozov também foi pioneiro em sua suposição de que o 
autor do Apocalipse Bíblico 
não codificou nada intencionalmente, mas apenas descreveu o que 
ele realmente viu na esfera celeste usando a linguagem 
astronômica de seu tempo ([542] e [544], 
Volume 1, páginas 3-70). 

Podemos avançar por um breve exemplo para 
diga ao leitor que a datação do Apocalipse por Morozov 
ao século IV dC não concorda de fato com 
os dados explícitos contidos no texto do Apocalipse cem por 
cento. Estando erroneamente convencido da correção da 
cronologia scaligeriana após o século VI dC, Morozov parou em 


a primeira solução medieval, não inteiramente bem sucedida, 
tendo deliberadamente rejeitado a solução astronómica 
muito melhor do final do século XV dC — uma solução que 


se ajusta perfeitamente, como mostra uma análise sem 
preconceitos. 
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2. 
INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE 
O APOCALIPSE E A ÉPOCA DE SUA CRIAÇÃO 


Os autores citam o Apocalipse de 1898, 
Edições russas da Bíblia de 1912 e 1968 ([67]). 
A tradução usa a Nova Versão Internacional. 

O Apocalipse, também chamado de Livro do Apocalipse, é 
o vigésimo sétimo e último livro do Novo 
Testamento. É também o último livro do cânon contemporâneo 
da Bíblia. O Apocalipse é considerado 
parte integrante do Novo Testamento. No entanto, em 
Na Rússia medieval, o Apocalipse não foi incluído 
os manuscritos do Novo Testamento como regra. Como devemos 
demonstrar nos capítulos relacionados à Bíblia eslava 
manuscritos em Chron6, manuscritos eslavos do 
Apocalipse são excepcionalmente raros — por exemplo, há 
existe apenas um manuscrito conhecido do Apocalipse datado 
dos séculos IX-XIII, enquanto existem 158 
manuscritos conhecidos dos livros restantes do 
Novo Testamento datado do mesmo período. Além disso, 
ainda recentemente, no século XVII, as referências ao 
Apocalipse e à Revelação de São João 
o Divino aparentemente poderia indicar livros inteiramente 
diferentes. (Ver Apêndice 2 do Capítulo 6.) 

Isto significa que muitas incertezas estão intimamente 
relacionadas com a história do Apocalipse, e principalmente 
com seu namoro. As datas propostas são muito diversas, 
apontando para o desacordo entre os historiadores. Por 
exemplo, Vandenberg van Eysing datou o Apocalipse 
para 140 dC, AY Lentsman para 68-69 dC, A. Robert-son para 
93-95 dC, Garnak e E. Fisher para não antes 
depois 136 dC e assim por diante. (Veja a pesquisa em [765].) 

IT Senderlend escreveu que “datar o Livro de 
Revelação para esta época [final do primeiro século dC 
— AF] ou mesmo qualquer outra época [sic! — AF] é 
uma tarefa de tremenda complexidade” ([765], página 135). 

Além disso, na opinião do VP Rozhitsyn e 
MP Zhakov ([732]), a criação do Apocalipse 
foi concluído nos séculos II-IV dC, provavelmente 
no século IV! Esta opinião não é de forma alguma congruente 
com a cronologia de Scaliger-Petavius. 

O Apocalipse em si não contém uma única indicação 
cronológica explícita da época em que ocorreu. 
foi escrito. Nenhuma figura histórica real foi 
identificado como vivendo definitivamente na época do cre- 


ação do Apocalipse. Nenhuma data absoluta foi fornecida na 
própria obra. O 

O Apocalipse é comumente considerado o último 

livro escrito do Novo Testamento; no entanto, FH Baur, 

por um lado, afirmou categoricamente que o Apocalipse 

não é o último, mas o “primeiro escrito do Novo 

Testamento” ([489], página 127). AP Kazhdan e PI 

Kovalev também era da opinião de que o 

Apocalipse foi o primeiro livro do Novo Testamento, 

e não o último ([765], página 119). 

Além disso, alguns pesquisadores rejeitam categoricamente 
creditar o Apocalipse a João, que supostamente escreveu um 
Evangelho e três Epístolas. Geralmente, 
presume-se que nenhuma informação exata sobre o autor 
do Apocalipse permanece existente ([448], 
página 117). 

GM Lifshitz observou que o autor do Apocalipse está 
bastante familiarizado com a astronomia: as imagens 
do dragão, bestas, cavalos e assim por diante que ele descreve 
se assemelham às figuras das constelações no 
esfera celeste, que são igualmente designadas no 
mapas estelares medievais ([489], páginas 235-236). 

No entanto, todas estas considerações já tinham sido 
expressado por NA Morozov no início do 
Século XX. Aparentemente, sua linha de raciocínio produziu 
uma forte impressão em pelo menos alguns dos 
autores acima mencionados, e eles realmente reiteraram 
suas afirmações sem se referir a ele, o que é muito 
típico de tais pesquisadores. 

MM Kublanov resume: “As razões para isso 
abundância de hipóteses contraditórias sobre questões 
da cronologia são explicadas principalmente pela escassez 
de evidências confiáveis. Os antigos não nos deixaram nenhum 
dados fiáveis a este respeito. Nas circunstâncias prevalecentes, 
o único meio para a datação destes 
escritos são os próprios escritos... O estabelecimento de uma 
cronologia confiável do Novo Testamento 
ainda permanece uma questão em aberto” ([448], página 120). 

Então, vamos finalmente voltar ao próprio Apocalipse. Isso é 
natureza astronômica torna-se imediatamente evidente, 
especialmente quando comparada com a antiga 
gráficos. (Veja os mapas medievais supostamente datados de 
o século XVI, por exemplo — figs 3.1, 3.2,3.3, 
e3.4.) 

Aparentemente, algum tempo depois do Apocalipse ter sido 
escrito, seu significado astronômico explícito foi esquecido. 
Mesmo que algum astrônomo profissional tenha notado 
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Figura 3.1. Mapa estelar do Hemisfério Norte feito por A. Dúrer (1471-1528), supostamente em 1527. Retirado de [90], página 8. 


a semelhança das figuras dos mapas antigos com os 
descrições do Apocalipse, ele percebeu isso como 
coincidência, porque ele não conseguiu se libertar 

da doutrinação das noções scaligerianas. 

Os historiadores bíblicos de hoje não conseguem conceber 
quaisquer conotações astronômicas nos textos bíblicos. Lá 


pode ser uma possibilidade única, como demonstraremos agora 


estratégia, de datar astronomicamente alguns 
fragmentos da Bíblia . Se for esse o caso, porém, chegaremos 
apresentar datas que não correspondem às 
“tradição” insiste em tudo. 

O Apocalipse contém a famosa profecia 
sobre o Dia do Juízo Final ou o Dia do Julgamento. Esse 
profecia está em relação imediata com o simbólico 
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Figura 3.2. Mapa estelar do Hemisfério Sul feito por A. Dúrer (1471-1528), supostamente em 1527. Retirado de [90], página 9. 


descrição do que o autor observou na esfera celeste. está diretamente ligado à perda de conhecimento sobre 
Isto ainda era lembrado pelos autores das ilustrações a cronologia correta e com as distorções introduzidas 
do Apocalipse que haviam pelos historiadores subsequentes no século XVI-XVIII. 
viveu por volta do século XVI. Damos um exemplo na Também pode ser que houvesse um tabu geral tácito 
fig. 3.5. Como já observamos, a incapacidade dos sobre o que dizia respeito a um assunto tão perigoso, 


comentaristas modernos de compreender o simbolismo o que resultou na desatualização do documento. 
astronômico do Apocalipse Apocalipse. De uma forma ou de outra, o entendimento 
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Figura 3.3. Constelações do Hemisfério Norte em um mapa estelar do Almagesto de Ptolomeu, supostamente publicado em 1551. Preste 
atenção ao fato de que algumas figuras usam trajes medievais . Retirado da ópera existente de Claudii Ptolemaei Pelusiensis 
Alexandrini omnia quac, 1551 ([1073]). Arquivo de livros do Observatório Pulkovo (São Petersburgo). Veja também [543], a inserção entre as páginas 216-217. 


das descrições astronômicas contidas no Apocalipse se Apocalipse. A ideia principal do nosso estudo consiste na 
perderam em algum momento. O Apocalipse havia perdido comparação do Apocalipse com os mapas astronômicos 
seu matiz astronômico característico aos olhos dos leitores. medievais. Tal comparação revela muitos paralelos e até 


coincidências diretas entre os dois. 
Isto permite a determinação confiável do horóscopo 


No entanto, a sua “componente astronómica” não é 

simplesmente excepcionalmente importante — por si só é 

suficiente para a datação do próprio livro. astronômico escrito pelo autor do Apocalipse. 
Voltemo-nos para os fragmentos astronômicos do 
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Figura 3.4. Constelações do hemisfério sul em um mapa estelar do Almagesto de Ptolomeu, supostamente publicado em 1551. 
Extraído de Claudii Ptolemaei Pelusiensis Alexandrini omnia quac ópera existente, 1551 ([1073]). Arquivo de livros do Observatório 
Pulkovo (São Petersburgo). Veja também [543], a inserção entre as páginas 216-217. Observe que algumas figuras usam trajes medievais. 


Propomos que os leitores desviem sua atenção para um 3 


mapa estelar que tenha as estrelas apontadas de alguma URSA MAIOR E O TRONO 

maneira. Mesmo um mapa contemporâneo do céu serviria, mas 

um mapa estelar medieval seria melhor — aquele de Albrecht O Apocalipse diz: “João, às sete igrejas da província da 
Dúrer, por exemplo, que fornecemos nas figs. 3.1 e 3.2,0u o Ásia: Graça e paz a vós da parte daquele que é, e que era, e 
mapa do Almagesto que se vê nas figs. 3.4 e 3.3. que há de vir, e dos sete espíritos que estão diante do seu 


trono” (AP 1: 4-5). 
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Figura 3.5. Desenho de um manuscrito do Apocalipse datado do século XVI. O autor da miniatura enfatiza que os acontecimentos 
descritos ocorrem contra um céu estrelado. O manuscrito está guardado na Biblioteca Estatal da Rússia, Moscou, fólio 98, 
número 1844, folha 27, verso. Retirado de [745], Volume 8, página 446. 
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Figura 3.6. A constelação do Trono, conhecida como Cassiopeia 
hoje, e a constelação das Sete Almas, atualmente 
Ursa Maior, perto do pólo. Retirado de [542], página 37. 


Na França, a constelação da Ursa Maior ainda está 
chamado A Carruagem das Almas. E assim que esta constelação 
costumava ser desenhada, qv no livro medieval 
por Apianus ([1013]). Esta figura antiga pode ser vista 
abaixo — veja Chront, capítulo 4:3.7.) 

O Trono: a Ursa Maior está bem na frente disso 
constelação bem conhecida. (Veja o fragmento do mapa 
estelar dado na fig. 3.6. Além disso, o texto grego do 
Apocalipse faz referências ao “Trono” 
ftronos].) 


4. 
OS EVENTOS 
ACONTECERAM NA ILHA DE PATMOS 


O Apocalipse diz:“Do trono vieram flashes 
de relâmpagos, estrondos e estrondos de trovões. Antes 
no trono, sete lâmpadas estavam acesas... Também antes do 
trono havia o que parecia ser um mar de vidro, claro como 
cristal” (AP 4:5-6). 

Assim, sete lâmpadas-ícones de fogo estão situadas diante 
o trono no qual Deus está sentado em glória. O “mar de 
vidro, semelhante ao cristal” aparentemente é o céu observado 
pelo autor do Apocalipse. 

O Apocalipse diz:“Eu, João,... estava na ilha 
de Patmos” (AP 1:9). 

O ponto de observação é definido explicitamente — o 
ilha de Patmos, no Mediterrâneo. Também é enfatizado ao 


longo de todo o Apocalipse que o 
principal arena dos eventos descritos é o celestial 


esfera. 


5. 
AS CONSTELAÇÕES DE CASSIOPEIA E O TRONO 
FORAM DESENHADOS COMO CRISTO 
SENTADO EM SEU TRONO NA IDADE MÉDIA 


O Apocalipse diz:“Depois disso olhei, e lá 
diante de mim estava uma porta aberta no céu... e 
ali diante de mim estava um trono no céu com alguém 
sentado nele. E aquele que estava sentado ali tinha a 
aparência de jaspe e cornalina” (AP 4:1-3). 

A pessoa sentada no trono pode ser vista em 
quase todos os mapas estelares medievais — no Zodíaco 
expliqué ([544], Volume 1, página 81, ilustração 36), por 
exemplo, ou nos mapas estelares de A. Dúrer ([544], Volume 
4, página 204), no mapa de Al -Sufi ([544], Volume 4, página 
250, il. 49), e assim por diante. Figuras 3.7 e 
3.8 fornece uma dessas imagens. 


Figura 3.7. A constelação de Cassiopeia de uma estrela antiga 
gráfico. Retirado de [543], página 70, III. 30. 
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Figura 3.8. A constelação do Trono com uma figura humana sentada 
nele. Retirado de um tratado do século XVI intitulado Astro- 
gnosia. Arquivo de livros do Observatório Pulkovo. Veja também 
[544], Volume 1, página 221, III. 60. 
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Figura 3.9. A constelação de Cassiopeia de um livro de Th. Ra-dinus 
intitulado Sideralis Abyssus, datado de 1551. Arquivo de livros do 
Observatório Pulkovo. Veja também [543], página 267, III. 139. 
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Todos esses mapas retratam Cassiopeia entronizada. 

A figura entronizada pode ser vista em muitas estrelas 
cartas do século XVI, geralmente no centro do 
Via Láctea. O Apocalipse indica que há uma 
arco-íris que circunda o trono: “Um arco-íris, 
semelhante a uma esmeralda, rodeava o trono” (AP 
4:3). O arco-íris é uma imagem suficientemente precisa para 
a luminosa Via Láctea que atravessa o céu noturno como 
um arco. 

Uma comparação direta da descrição 
da “pessoa entronizada” com uma pedra preciosa (estamos 
dito que “tinha aparência de jaspe e cornalina”) reforça a 
impressão de que as imagens 
do Apocalipse são retirados da esfera celeste. 
Na verdade, a comparação de estrelas com gemas luminosas 
é perfeitamente compreensível e natural. 

A identificação da constelação de Cassiopeia com Cristo, 
à qual o Apocalipse realmente se refere 
para, às vezes era explicitamente retratado em 
mapas. Por exemplo, o livro de Radinus ([1361]) 
contém a imagem de um trono com a Cassiopeia crucificada 
sobre ele. A parte de trás do trono serve como 
cruz, e as mãos da figura estão presas a ela. 
Esta é obviamente uma versão do crucifixo cristão. 
(Ver fig. 3.9.) 

A figura de um rei em um trono também pode ser vista 
nas cartas estelares egípcias ([1162] e [1077]). Sobre 
figos. 3.10 e 3.11 vemos mapas egípcios fazendo isso 
evidente que o simbolismo egípcio das imagens é 
incrivelmente próximo do europeu, o que significa que ambos 
pertencem à mesma escola. 

Portanto, o Apocalipse contém referências a 
a constelação de Cassiopeia, que na verdade era percebida 
como a “imagem estelar” de Cristo (o Rei) entronizado na 
Idade Média. 


6. 
A VIA LÁCTEA 


O Apocalipse refere-se ao fato de que “um arco-íris, 
semelhante a uma esmeralda, rodeava o trono.” (AP 4:3) 
A esmeralda é uma pedra preciosa verde-azulada. Vê-se um 
“arco-íris” circundando a constelação do Trono em todos 
mapas estelares medievais e contemporâneos. A 
constelação do Trono, com “uma pessoa entronizada” 
está sempre rodeado pela faixa luminosa do 
Via Láctea ([1162], [1077] e [1361]). 
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Figura 3.10. Carta estelar egípcia do Hemisfério Norte. Retirado de Firmamentum Firmianum de Corbinianus, datado de 1731 
([1077]). Arquivo de livros do Observatório Pulkovo. Veja também [543], página 276, III. 143. 
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Figura 3.11. Carta estelar egípcia do hemisfério sul. Retirado de Firmamentum Firmianum por Corbinianus, datado de 1731 
([1077]). Arquivo de livros do Observatório Pulkovo. Veja também [543], página 277, III. 144. 
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Figura 3.12. Astronomia antiga. Retirado de Astra por Z. Bornman, datado de 1596 ([1045]). Arquivo de livros do Observatório 
Pulkovo. Veja também [543], página 12, ilustração. 3. 
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VINTE E QUATRO HORAS SIDEREAIS E A 
CONSTELAÇÃO DA COROA NORTE 


O Apocalipse diz: “Ao redor do trono havia outros vinte e 
quatro tronos, e sentados neles estavam vinte e quatro anciãos. 
Eles estavam vestidos de branco e tinham coroas de ouro na 
cabeça” (AP 4:4). 

Qualquer livro completo de astronomia indica que 
antigamente o céu era dividido em vinte e quatro faixas em 
forma de asa, isto é, em vinte e quatro setores meridionais que 
convergem nos pólos da esfera celeste. (Ver [542], página 44, 
ou 544, Volume 1, página 7, ilustração 6, por exemplo). Esses 
setores também são chamados de horas siderais ou horas 
diretas de ascensão estelar. 

As vinte e quatro horas definem o sistema de coordenadas 
celestes, que pode ser visto claramente na imagem medieval 
do globo celeste no livro de Zacharias Bornman (fig. 3.12). 


Assim, cada “ancião” do Apocalipse aparentemente é uma 
estrela hora no sistema equatorial de coordenadas, que é o 
padrão de divisão da esfera celeste na astronomia. 


A roupa branca dos “anciãos” representa simplesmente a 
cor branca das estrelas no céu. As coroas douradas 
aparentemente referem-se à constelação da Coroa Norte, 
situada perto do zênite, ou seja, exatamente acima das cabeças 
de todos os vinte e quatro “anciãos”, ou horas, ou setores (fig. 
3.13). 


8. 
LEÃO, TOURO, SAGITÁRIO, PEGASO 


O Apocalipse diz: “Também diante do trono havia o que 
parecia ser um mar de vidro, claro como cristal. No centro, ao 
redor do trono, estavam quatro seres viventes, e eles estavam 
cobertos de olhos, na frente e atrás” (AP 4:6-7). 


Esta é uma descrição da esfera celeste que circunda a 
constelação do Trono e está repleta de estrelas (ou “olhos”. A 
referência inicialmente obscura a um lugar “ao redor do trono” 
torna-se inteligível: refere-se à própria constelação do Trono, 
bem como às estrelas menores espalhadas por todo o fundo. 


Mas o que significa “...eram quatro seres viventes e 
estavam cobertos de olhos...”? Isso se torna 
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Figura 3.13. A constelação da Coroa (ou Diadema) perto do 
pólo. Fragmento de gráfico datado de 1700. Retirado de 
[1160], tabela 10.1, página 304. 


claro a partir de uma olhada casual no mapa estelar. Além 

disso, na seguinte passagem do Apocalipse é dito claramente 

que: “o primeiro ser vivente era semelhante a um leão, o 

segundo era semelhante a um boi, o terceiro tinha rosto de 

homem, o quarto era semelhante a uma águia voadora” ( AP 4:7). 
Leão (Leão)é uma constelação zodiacal visitada pelo sol 

antes do início do outono. (Ver, por exemplo, os mapas 

medievais de Dúrer e Grienberger ([1162]). Ver também as 

figs. 3.4, 3.3 e 3.14) 
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Figura 3.14. A constelação de Leão em um mapa estelar de 
um livro de Grienberger ([1162]). Arquivo de livros do 
Observatório Pulkovo. Veja também [542], página 45, ilustração. 18. 


Fig. 3.17 Três constelações: A Águia, O Golfinho e Antinoas, conforme visto no 
mapa estelar de um livro de Grienberger ([1162]). Arquivo de livros do 
Observatório Pulkovo. Veja também [542], página 47, III. 22. 


Figura 3.15. A constelação de Touro no mapa estelar de 
um livro de Grienberger ([1162]). Arquivo de livros do 
Observatório Pulkovo. Veja também [542], página 45, ilustração. 19. 


Figura 3.16. A constelação de Sagitário no mapa estelar de Figura 3.18. A constelação de Pégaso no mapa estelar de um livro de 
um livro de Grienberger ([1162]). Arquivo de livros do Grienberger ([1162]). Arquivo de livros do Observatório Pulkovo. Veja também 
Observatório Pulkovo. Veja também [542], página 46, ilustração. 20. [542], página 46, ilustração. 21. 
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Boi (Touro) é uma constelação zodiacal visitada por 
o sol antes do início do verão. (Olhe para 
os mesmos mapas de Dúrer e Grienberger, bem como 
Figo. 3.15) 

O animal com rosto humano (Centauro) é obviamente uma 
referência à conhecida constelação zodiacal de Sagitário, 
visitada pelo Sol no início do inverno. (Veja a fig. 3.16.) 


O animal “como uma águia voadora não é de fato a Águia, 
embora tal constelação exista (ver fig. 3.17.) A maioria 
provavelmente, este é o famoso Pégaso, o animal alado 
que completa o número de constelações do 
Apocalipse indicado acima. O sol visita a constelação de Pégaso 
antes do início da primavera. 

(Ver fig. 3.18.) Formalmente, Pégaso não é uma constelação 
zodiacal, mas equatorial; entretanto, Pégaso quase toca a 
eclíptica entre as constelações zodiacais de Peixes e Aquário. 

A palavra existe até no texto grego do Apocalipse, onde se refere 


para um mamífero em vez de um pássaro ([542]). 

Assim, o Apocalipse enumera claramente os quatro 
principais constelações ao longo da eclíptica: as constelações 
zodiacais de Leão, Touro, Sagitário e o “quase 
zodiacal” Pégaso. 

A seleção de quatro constelações conhecidas em 
os vértices do quadrado na eclíptica são um padrão 
método astronômico medieval. Aparentemente, os quatro 
constelações (talvez algumas outras) eram similarmente 
definido nos ângulos do zodíaco quadrangular a partir do 
Horóscopo de Tebas de Brugsch (ver Chron3, parte 2.) 
Zodíacos quadrangulares semelhantes também foram desenhados 
na Índia medieval ([543], página 115). 

Assim, quatro constelações que denotam as estações 
formar um quadrado ou uma cruz. Mas como existem exatamente 
vinte e quatro setores estelares (ou asas) procedentes de 
pólo, cada uma dessas constelações animais tem 
exatamente seis setores de ascensão direta, ou seja, eles têm 
seis “asas” ao seu redor. Em outras palavras, cada animal 
constelação está localizada na região coberta por 
estas seis asas setoriais na esfera celeste. 

É notável que tudo isso é descrito com absoluta precisão no 
Apocalipse, onde lemos que “cada 
dos quatro seres viventes tinha seis asas e estava coberto de 
olhos ao redor, até debaixo das asas."(AP 4:8). 

Os “olhos” aqui são as estrelas. A propósito, o texto grego 
formula isso como “dentro e ao redor” ([542]). 

Esses “animais cobertos de olhos por dentro e 
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ao redor” são provavelmente constelações e, portanto, o 

Os “olhos” em questão deveriam ser de natureza estelar. 

Na verdade, eles são desenhados precisamente desta forma em qualquer 
mapa estelar medieval (ver mapas de Dúrer nas figs. 3.1 

e 3.2, por exemplo, bem como o mapa do 

Almagesto em figos. 3.4€e 3.3.) 


9. 
A ROTAÇÃO DIÁRIA DA 
COROA DO NORTE 


Na zona temperada norte da Terra 


globo, as partes superiores dos setores, ou as “asas”, 
nunca definido; no entanto, as partes inferiores, ou os “joelhos” de 
os “anciões” (setores) primeiro descem abaixo do horizonte, 
então suba acima dele novamente. Portanto, parece que cada 
a hora sideral surge de seus joelhos na parte oriental 
do horizonte e depois cai de joelhos no 
oeste. Eles eram assim percebidos como adoradores do 
centro de rotação, do pólo norte do céu e da constelação do 
Trono próximo a ele. 

Mais uma vez, tudo isso é descrito com precisão no 
Apocalipse. Na verdade, o Apocalipse diz: “O 
vinte e quatro anciãos prostram-se diante daquele que está sentado 
trono, e adorai aquele que vive para todo o sempre 
sempre” (AP 4:10). 

No processo de rotação diária no 
latitudes mediterrânicas, a constelação do 
A Coroa do Norte primeiro sobe até o zênite e depois desce 


para a parte norte do horizonte. O que 
que temos em mente é um zênite local para a latitude de 


a ilha de Patmos. 
Não continuaremos com a enumeração de outros 


constelações e estrelas mencionadas no Apocalipse, 

porque a presença do simbolismo astronômico no 

O Apocalipse já se tornou perfeitamente claro. (Veja também 
[542] e [544]). 


10. 
IMAGENS PLANETÁRIAS 
EQUINAS NA ASTRONOMIA MEDIEVAL 


Relataremos agora vários fatos extremamente importantes 
no que diz respeito às datações. A primeira coisa 
que atraiu a atenção dos astrônomos para o 
planetas foi seu movimento rápido. Seu deslocamento é muito 
desigual ao olhar do observador. O então- 


Machine Translated by Google 


capítulo 3 | a nova datação do horóscopo astronômico descrito no apocalipse | 149 


Figura 3.19. Trajetória circular de Saturno entre Câncer e Leão em 1888 e 1889. Retirado de [542], 


página 12, III. 4. 
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Figura 3.21. Trajetória circular de Marte em Virgem em 1888. Retirado de [542], página 13, III. 6. 


Machine Translated by Google 


150 | história: ficção ou ciência? 


Figura 3.22. Moedas gaulesas antigas, conforme vistas nas ilustrações 
de Astronomical Myths , de John Blake , datadas de 1887. Ver 
também [542], página 14, males. 8, 9. 


os chamados planetas externos — aqueles fora da órbita da 
Terra — são descritos como se movendo em loops regulares. 
Exemplos de tais loops para Saturno e Júpiter podem ser vistos 
nas figs. 3,19 e 3,20; para Marte — na figura 3.21. Os planetas 
param, começam o movimento retrógrado e então parecem 
avançar novamente. Isto aparentemente deu origem a 
comparações com cavalos galopando através do firmamento 

de cristal. Não é de surpreender que a astronomia e a astrologia 
tenham apelado para esta imagem vívida. 

Antigas moedas gaulesas com imagens dos planetas 
equinos estão representadas na fig. 3.22 (ver Astro-nomical 
Myths de John Blake, 1887.) Um deles retrata um cavalo com 
um cavaleiro (a letra S) saltando sobre a urna da constelação 
de Aquário. Esta constelação é frequentemente representada 
na forma de uma urna ou de uma pessoa carregando uma urna 
e derramando água dela, qv no livro medieval de Albumasar, 
por exemplo ([1004]). 


Na segunda moeda vemos um planeta equino carregando 
nas costas a constelação de Câncer. O cavalo salta sobre a 
constelação de Capricórnio. (Veja a fig. 3.22.) 


Estas moedas antigas indicam claramente o costume de 
pelo menos alguns astrônomos medievais de identificar planetas 
com cavalos. 

O desenvolvimento adicional desse simbolismo levou 
naturalmente ao uso de imagens de planetas na forma de 
cavalos atrelados a carruagens. A imagem solar, em particular, 
foi amplamente utilizada na Idade Média e costumava ser 
incluída nos sete planetários. 

Cavalos transportando o sol estão representados no livro 
astrológico de loanne Tesnierio datado de 1562 ([1440] e fig. 
3.23), na obra astrológica de Leo-poldi, supostamente 
publicada em 1489 ([1247] e fig. 3.24), e o livro de 1515 de 
Albumasar ([1004] e figs. 3.25 e 3.26). 
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Cavalos conduzindo o planeta Marte na carruagem são 
mostrados no livro de 1562 de loanne Tesnierio ([1440] e fig. 
3.23), com Marte referido por seu signo astrológico, e no livro 
de 1515 de Albumasar ([1004] e fig. 3.27). 


Às vezes, esses livros retratavam cavalos reais em 
carruagens, identificando assim carruagens com cavalos. A 
carruagem de Júpiter, por exemplo, com um centauro 
galopante puxado sobre suas rodas gigantescas, pode ser vista 
no livro de Albumasar [1004] (fig. 3.27). 

O conceito evoluiria. Às vezes, os cavalos desenhavam 
constelações inteiras. No livro de Bacharach datado de 1562 
([1021]), os cavalos desenham a constelação de Auriga. Uma 
figura semelhante também pode ser vista na Astrologia de 
Radinus (fig. 3.28). 

Os astrónomos atribuíram tal valor aos saltos dos planetas 
que criaram um símbolo especial de uma carruagem parada 
para se referir aos momentos em que os planetas param antes 
de iniciarem o seu movimento, seja para a frente ou em 
retrocesso. O livro medieval de Albumasar, por exemplo ([1004]) 
retrata as carruagens paradas de todos os planetas: Mercúrio, 
Vênus, Marte, Júpiter e Saturno (figs. 3.25 e 3.29). 


Às vezes, no lugar dos cavalos, as carruagens eram 
atreladas a animais fantásticos — grifos, águias e similares. 
“Cavalos” semelhantes desenham os planetas nos livros 
medievais de Albumasar ([1004]) e loanne Tesnierio ([1440] e 
figs. 3.23 e 3.30). 

É bem sabido que em algumas línguas os dias da semana foram 
identificados com planetas numa chamada “semana planetária”. Por outro 
lado, os dias da semana eram frequentemente representados como 
cavalos. Quando o planeta equino passava entre as constelações ou 
através delas, as constelações eram chamadas de “selas”, transformando- 


se assim nos cavaleiros deste cavalo. 


Mas voltemos ao Apocalipse. 


11. 
JÚPITER ESTÁ EM SAGITÁRIO 


O Apocalipse diz: “Olhei e diante de mim estava um cavalo 
branco. Seu cavaleiro segurava um arco, recebeu uma coroa e 
cavalgou como um conquistador determinado a conquistar” (AP 
6:2). 

Isto aparentemente descreve um planeta equino brilhante 
carregando o glorioso cavaleiro, ou a constelação com 
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Celestial charhots of the ancienta. 


The charioss of: 1) The Sun; 14 The Moon. 
pulled by muidens, 34 Mercury with cagles; 
4) Venus with doves and a cupid: 5p Mars; 
6) Jupiter with a cup-hearer and pescocks; 
o Saturm devouring a child, with am asp and 
a griffin, 


Fora the dps Mlatereartoro cxtedibrama bos Logs Tisidero 
Cibonise Agripporas 1642, the Polbares Cscreatory amchive 


Figura 3.23. Imagens medievais das carruagens do Sol, da Lua, Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno. Retirado do Opus 
Matematicum octolibrum de loanne Tesnierio ([1440]). Coloniae Agrippinae, 1562. Arquivo de livros do Observatório de 
Pulkovo. Veja também [543], página 71, males. 31-37. 
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o arco. Existe apenas uma dessas constelações no 
zodíaco — Sagitário (fig. 3.16). 

Diz-se que o cavalo é branco. O texto grego traduz isso 
como “branco deslumbrante” ou “brilhante” ([542]). O 
combinação da característica “dobrado conquistador 
na conquista” e o fato de este ser o primeiro cavalo 
cavalgar provavelmente se refere a Júpiter. 

Outro planeta branco deslumbrante é Vênus; no entanto 
não pode estar aqui, pois o texto do Apocalipse (12:1) 
indica que o Sol está em Virgem, nesse caso Vênus, 
que nunca se afasta muito do sol, não pode de forma alguma 
estar em Sagitário. Recebemos assim uma referência direta 
ao fato de Júpiter estar em Sagitário. 


12. 
MARTE ESTÁ ABAIXO DE PERSEU EM 
GÊMEOS OU EM TOURO 


O Apocalipse diz:“E saiu outro 
cavalo que era vermelho [o texto grego traduz isso da seguinte 
forma: “Então saiu outro cavalo, um cavalo vermelho-fogo 
(consulte [542] — AF)]. Seu cavaleiro recebeu poder para tomar 
paz da terra e fazer com que os homens se matem. 
Foi-lhe dada uma grande espada” (AP. 6:4). 

O que vemos aqui é a descrição de um equino vermelho 
planeta. Existe apenas um desses planetas — Marte. Há 


Figura 3.24. Uma imagem medieval da carruagem solar. Tirado de 
Compilação de Leopoldi de astorum scientia, 1489 ([1247]). 
Arquivo de livros do Observatório Pulkovo. Veja também [543], 
página 169, III. 89. 
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Figura 3.25. Imagens medievais das carruagens do Sol, Mercúrio, Vênus e 


da Lua. Retirado de De Astru de Albumasar 
Sciencia, 1515. Arquivo de livros do Observatório Pulkovo. 
Veja também [543], página 240, males. 117-120. 
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Carruagem do Sol Carruagem da Lua 


Carruagem de Mercúrio Carruagem de Vênus 


Figura 3.26. Imagens medievais das carruagens do Sol, da Lua, Mercúrio e Vênus. Retirado de De Astru Sciencia de Albumasar , 
1515. Arquivo de livros do Observatório de Pulkovo. Veja também [543], página 156, males. 78-81. 


Carruagem de Marte Carruagem de Júpiter 


Figura 3.27. Imagens medievais das carruagens de Marte, Júpiter e Saturno. Retirado de De Astru Sciencia de Albumasar , 1515. Arquivo de 
livros do Observatório de Pulkovo. Veja também [543], página 157, males. 82-85. 
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Figura 3.28. Cavalos arrastando a constelação Auriga. A partir de um 
livro de Radinus datado de 1511. Retirado de [1361]. Veja também 
[543], página 243, doente. 125. 


também apenas uma constelação com uma espada — Perseu. 
Assim, Perseu é descrito no Apocalipse como o 

cavaleiro de Marte. Consequentemente, Marte está localizado 
no zodíaco em Gêmeos ou em Touro, com Perseu acima 
(veja o fragmento de um mapa estelar medieval em 

Figo. 3.31.) Este é o mapa do Almagesto de Ptolomeu. 

NA Morozov propõe considerar isto como uma indicação de que a 


constelação zodiacal de Áries estava localizada abaixo de Perseu 


([542]). Contudo, é apenas em 

Nesse caso, a palavra “embaixo” poderia ser entendida em 
relação à eclíptica, ou seja, a constelação de Perseu foi 
projetada na eclíptica a partir de 

seu pólo. Mas, nesse caso, Perseu será suspenso 

sobre Marte em uma posição não natural — de costas. Esse 
pode ser observado no mesmo mapa medieval, fig. 3.31. 


Esta descrição provavelmente se refere às constelações 
zodiacais localizadas sob os pés de Perseu. 


Podem ser Touro ou Gêmeos. Perseu parece 


estar de pé sobre eles. Mas no caso de Áries ele mente 

de costas, com os pés voltados para cima. 

Além disso, é importante considerar a posição 

do horizonte local do observador. Na verdade, quando 

o observador escreve que Marte está localizado abaixo 
Perseu — isto é, Perseu era visível acima de Marte — este 
muito provavelmente significa que a sua posição é dada em relação ao 
horizonte local. E natural que se deva 

busca por tal solução astronômica, na qual o 


observador seria capaz de ver Perseu acima de Marte 
Figura 3.29. Imagens medievais das carruagens de Marte, Júpiter 
considerando a relação com o horizonte local — por exemplo, e Saturno. Retirado de De Astru Sciencia de Albumasar, 1515. 


algum local na região do Mediterrâneo. Arquivo de livros do Observatório Pulkovo. Veja também [543], 
Isto foi bem compreendido por NA Morozov. página 241, males. 121-123. 


Machine Translated by Google 


capítulo 3 | a nova datação do horóscopo astronômico descrito no apocalipse | 155 


Durante a sua consideração de uma das soluções, nomeadamente, a 


solução de 1486 dC, ele não notou quaisquer aberrações relativas a 


Saturmias Marte. Mas na data que ele indicou, 1º de outubro de 1486, Marte estava 


localizado em Gêmeos e não em Áries. Deveríamos, portanto, entender 
que Marte deve ser procurado em Gêmeos ou em Touro. 


18. 
MERCÚRIO ESTÁ EM LIBRA 


O Apocalipse diz: “Olhei e diante de mim estava um 
cavalo preto. Seu cavaleiro segurava uma balança na mão. 
Então ouvi o que parecia ser uma voz entre os quatro seres 
viventes, dizendo: 'Um litro de trigo por um dia de salário, e 
três litros de cevada por um dia de salário, e não danifique 
o azeite e o vinho!” (AP 6:5-6). 


Figura 3.30. Uma imagem medieval da carruagem de Saturno. Retirado do 


livro intitulado Leopoldi compilatio de astrorum scientia, 1489 Aparentemente este é Mercúrio, o mais fraco de todos os 
([1247]). Arquivo de livros do Observatório Pulkovo. planetas primários. Apenas Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter 
Veja também [543], página 181, Ill. 92. e Saturno foram considerados primários na antiguidade. 


Figura 3.31. Constelações de Perseu, Gêmeos e Touro em um mapa estelar do Almagesto de Ptolomeu. Um close de um fragmento de um mapa. 
Removemos todas as outras constelações para não tornar a ilustração muito complicada. Retirado da ópera existente Pelu-siensis Alexandrini omnia 
quac de Cláudio Ptolomeu. Publicado em 1551 ([1073]). Arquivo de livros do Observatório Pulkovo. Veja também [543], a inserção entre as páginas 
216-217. 
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Mercury Wgib he Moon 
e 


Figura 3.32. Disposição dos planetas para 1º de outubro de 1486. É claramente visível que todos os planetas estão localizados exatamente nas 
mesmas constelações indicadas pelo Apocalipse. 


Mercúrio é verdadeiramente o planeta “invisível”. Além na tua mão”. Segundo a tradução grega, o cavaleiro 
disso, devido à sua localização perto do Sol, Mercúrio segura uma balança na mão ([542]). Todo o versículo 6 
raramente é visível devido à intensidade da luz solar. fala distintamente sobre comércio. Até os preços do trigo 
Portanto, erros eram frequentemente cometidos na e da cevada são dados. Mercúrio era considerado o 
determinação da posição de Mercúrio na Idade Média. patrono do comércio. 


A tradução sinodal diz “um quarto na escala Assim, Mercúrio é indicado em Libra. 
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14. 
SATURNO ESTÁ EM ESCORPIÃO 


O Apocalipse diz: “Eu olhei, e lá antes 
eu era um cavalo amarelo. Seu cavaleiro chamava-se Morte, e 
Hades estava seguindo logo atrás dele. Eles eram 
recebeu poder sobre um quarto da terra para matar pela espada, 
fome e peste, e pelas feras do 
terra” (AP 6:8). 

O texto grego fornece a tradução “mortal 
pálido, esverdeado” ([542]). Muito provavelmente, isso se refere a 
o sinistro planeta Saturno. O cavaleiro nele, chamado 
A morte é, aparentemente, Escorpião. Na idade Média 
Saturno entrando em Escorpião foi considerado um presságio de 
grandes aflições estão por vir. 

O texto grego traduz outra parte da passagem 
como “Eles receberam poder”, o que corresponde a 
este par de símbolos de morte é ainda melhor ([544], Volume 
1, páginas 46-47, ilus. 27). 

NA Morozov não foi o primeiro a identificar 
quatro dos famosos cavalos do Apocalipse com 
planetas. E. Renan apresentou esta hipótese muito antes de 
Morozov ([725], página 353). Renan considerou 
que: 

cavalo vermelho = Marte (correto), 

preto = Mercúrio (isso também está correto), 

branco = Lua (isso está incorreto) pálido 

= Júpiter (também incorreto). 

Renan não apresentou nenhuma prova dos dois últimos 
identificações e, como podemos ver, elas na verdade não 
corresponde à descrição dada no 
Apocalipse. Porém, Renan nem sequer tentou 
datar o Apocalipse com base nesta informação astronômica. 


15. 
O SOL ESTÁ EM VIRGEM COM A LUA 
DEBAIXO DOS PÉS DESTE ÚLTIMO 


O Apocalipse diz: “Um grande e maravilhoso sinal 
apareceu no céu: uma mulher vestida de sol, 
com a lua sob os pés e uma coroa de doze 
estrelas na sua cabeça” (AP 12:1). 

Esta aparentemente é a imagem da esfera celeste 
em seu imaginário medieval habitual. O sol é nomeado como 
estar em Virgem. Ressaltemos que Virgem é o único 
constelação feminina na eclíptica. A lua está lo- 


aos pés de Virgem. Diretamente acima da cabeça de 
Virgem, em direção ao zênite, vemos a constelação de 
Coma Berenices ou as Doze Estrelas. Em qualquer celestial 
gráfico podemos ver o conhecido aglomerado globular, 
o Diadema ou a Coroa. É referido como 
5024/M5e pela numeração contemporânea. 

O Apocalipse refere-se a uma coroa de doze estrelas. 
É interessante que a designação padrão para aglomerados 
globulares em mapas estelares seja especificamente uma coroa de 
precisamente doze estrelas em um círculo. (Veja os mapas em 
[293], por exemplo). 

Assim, o sol está em Virgem e a lua nos pés 
de Virgem. 


16. 
VÊNUS ESTÁ EM LEÃO 


O Apocalipse prossegue nos dizendo que “Para ele 
quem vence... eu também lhe darei a manhã 
estrela” (Ap. 2:26, 2:28). 


A estrela da manhã, como se sabe, é uma estrela medieval 
nome para Vênus. Mas nas constelações zodiacais “ele 


quem vence” é, claro, a constelação de 

Leão. Isto decorre diretamente da passagem “Veja, o 

O Leão da tribo de Judá, a Raiz de Davi, triunfou. Ele é capaz 
de abrir o pergaminho e seus sete 


selos” (Ap. 5:5). O texto do Apocalipse indica claramente 
que “aquele que vence” é Leão. 


17. 
A DATAÇÃO ASTRONÔMICA DO 
APOCALIPSE PELO HORÓSCOPO QUE CONTÉM 


O Apocalipse aparentemente contém as descrições das 
estrelas no céu. Eles nos dão o seguinte horóscopo: 


a 


. Júpiter em Sagitário, 


od 


Marte em Gêmeos ou Touro (NA Morozov in- 
incluiu Áries aqui também), 

Saturno em Escorpião, 

Mercúrio em Libra, 

O sol em Virgem, 


A lua sob os pés de Virgem, 
Vênus em Leão. 


No o po 


Para um cálculo astronômico aproximado, até três 
destes planetas básicos seriam suficientes: Júpiter, Marte, 
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e Saturno. O sol se move rapidamente e faz uma revolução 
zodiacal completa em um ano. Portanto, só é útil para determinar 
o mês. Mercúrio geralmente é pouco visível. (Veja acima.) 
Portanto, erros eram frequentemente cometidos na determinação 
de sua posição na Idade Média. « A Afirmação de NA Morozov 
([542] e [544], 

Volume 1, páginas 48-50) 


NA Morozov afirmou que os três planetas básicos de Júpiter, 
Marte e Saturno eram suficientes para datar o Apocalipse não 
antes do século IV dC, porque o horóscopo indicado, isto é, o 
arranjo dos planetas, só era verdadeiro para 395 dC. , 632, 1249 
e 1486 anúncio 


NA Morozov achou que 395 ad era a melhor solução, mas 
nesta solução Marte está localizado acima de Áries, o que, como 


observamos, não é muito adequado. 

Morozov ficou satisfeito com esta resposta porque pensava que 
o Apocalipse não poderia ter sido escrito depois do século IV dC 
Mas o seu resultado foi cuidadosamente formulado desta 
forma:“Se o Apocalipse foi escrito durante os primeiros quatro 
séculos da era cristã isso aconteceu em 395 dC” ([542]). 


Porém, hoje em dia, após as novas pesquisas sobre a 
cronologia da antiguidade, entendemos que Morozov não fazia 
sentido em limitar-se aos primeiros quatro séculos da nova era. 


Depois de nos libertarmos destas limitações, podemos ver 
duas soluções adicionais: uma solução de 1249 e 1 de Outubro 


de 1486. A solução de 1249 é pior porque Mercúrio, que neste 
caso está em Virgem, está mais próximo de Leão nesse ano. + 
Afirmação Principal 

(AT Fomenko e GV No-sovskiy) 


A solução de 1 de Outubro de 1486 satisfaz idealmente todos 
condições, conforme indicado no Apocalipse: Júpiter está em 
Sagitário, Saturno está em 
Escorpião, Marte está em 
Gêmeos, perto da fronteira com Áries, e diretamente aos pés de Perseu, 
Mercúrio está em Libra, O Sol está em Virgem, O a lua 
está sob os pés de Virgem e 


Vênus está em Leão. 


A disposição dos planetas em 1 de outubro de 1486 (mostrada 
na figura 3.32) fornece evidências claras de que todos os planetas 
são encontrados exatamente nas constelações indicadas. 


crono 1 


Figura 3.33. Em 1º de outubro de 1486, Júpiter estava em Sagitário. 


MT LUNES ECLEPTIi 


Figura 3.34. Em 1º de outubro de 1486, Saturno estava na verdade em Escorpião. 


citado no Apocalipse. Verificamos esse resultado astronômico 
utilizando o software Turbo-Sky, que é moderno, simples e prático 
para esses cálculos aproximados. O resultado é mostrado nas 
figuras 3.33 a 3.39. Podemos ver que a aplicação nos dá o ano 
de 1486 como solução astronômica. Veja também a fig. 3h40. 


As condições de visibilidade dos planetas na noite de 1 para 
2 de outubro de 1486 foram verificadas para o Mediterrâneo 
usando como exemplo um ponto de observação nas proximidades 


do Bósforo. 
Acontece que em 1º de outubro de 1486 o sol se pôs às 


17h30 horário local, ou seja, às 15h30 GMT. 

O crescente da lua nova era visível após o pôr do sol até as 
19h00, horário local, após o qual a Lua se punha no horizonte 
local. 

Saturno ficou visível até as 20h, horário local. 


Júpiter ficou visível até às 21h45, horário local. 

Marte não se tornou visível imediatamente porque estava 
localizado abaixo do horizonte. Ele subiu às 21h05, horário local, 
e ficou visível durante toda a noite. 

Neste momento Mercúrio estava localizado quase à distância 
máxima do Sol para o observador terrestre, quase no 
alongamento máximo, e tinha um brilho de M = +0,7. 
Consequentemente, estava localizado quase nas melhores 
condições de visibilidade da Terra. 
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sa 
RM FENSELS 


Guia) tmére rod Medina 


Figura 3.35. Em 1º de outubro de 1486, Marte estava em Gêmeos, perto da 


fronteira de Touro, logo abaixo de Perseu. 


MILE WA 


EELIPTRO 


ra aca hei sá 


UI po. boeal tino 


da Hosphoras 


Figura 3.36. A localização de Marte em Gêmeos, próximo a Touro, logo abaixo 


dos pés de Perseu, em 1º de outubro de 1486. 


' pa E Figura 3.37. 
1 Em 1º de outubro 
| 
|] i 
Es. 5 1486 Mercúrio 
LIBERA | estava realmente 


| ERIAPTIC em Libra. 


p= ===... 


EXILIP TIL l a 
Ls me ll 


Figura 3.38. Em 1º de outubro de 1486, o Sol estava realmente em Virgem. 


Figura 3.39. 


BeLEPTIE F Em 1º de outubro 
E - de 1486, Vênus 
ã 
a 4 estava na verdade 
SER em Leão. 
— 
GEMINI 


Figura 3.40. Disposição do planeta para 1º de outubro de 1486. Cálculos realizados 
com software Turbo-Sky. 
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Na verdade, Mercúrio ficou visível até às 20h15, horário local, 
após o qual desapareceu no horizonte local. 

Vênus ascendeu às 3h, horário local daquela noite, e ficou 
perfeitamente visível até o nascer do sol. 

Todos esses dados foram recebidos dos cálculos 
realizados com o auxílio do software Turbo-Sky, que é 
conveniente para cálculos aproximados. 

Enfatizamos novamente que a solução de 1º de outubro 
de 1486 é ideal sob todos os pontos de vista. A disposição 
dos planetas para 1º de outubro de 1486 dC é refletida no 
Apocalipse com uma precisão surpreendente, na verdade. 


É evidente, como se pode ver na fig. 3.35, que O 
observador medieval estava bastante correto sobre Perseu 
cavalgando Marte: “Seu cavaleiro recebeu o poder de tirar a 
paz da terra e fazer com que os homens se matassem uns 
aos outros. Foi-lhe dada uma grande espada” (AP 6:4). Nessa 
época, Marte estava localizado diretamente abaixo dos pés 
de Perseu. Isto pode ser visto claramente na fig. 3.36, que 
mostra um fragmento de um mapa medieval do Almagesto 
de Ptolomeu com a posição de Marte apontada para 1º de 
outubro de 1486. Marte estava em Gêmeos, bem debaixo 
dos pés de Perseu. E em comparação com a linha do 
horizonte local nos arredores do Bósforo, às 23h, horário 
local, Marte estava exatamente sob Perseu. Finalmente, a 
faixa luminosa da Via Láctea passa precisamente pelas 
constelações de Perseu e Gêmeos no céu noturno. Era ali 
que Marte estava localizado naquela data, e a Via Láctea 
aparentemente ligava as constelações de Gémeos e Perseu, 
bem como o planeta Marte (fig. 3.36). O observador medieval 
destacou este evento notável. 


Mas porque é que o observador indicou Marte em 
combinação com a constelação de Perseu em vez de 


Gémeos? Na verdade, Perseu não é uma constelação 
zodiacal, mas Gêmeos é. A razão pela qual o observador fez 
isso aparentemente se deve ao fato de que o autor do 
Apocalipse descreveu o próximo Dia do Juízo Final, ou seja, 
um evento muito dramático. Portanto, ele selecionou os 
símbolos mais pertinentes ao espírito da grande catástrofe. 


O primeiro planeta primário (Júpiter) estava em Sagitário, 
isto é, na “constelação marcial”, representada com arco e 
flechas. 

O segundo planeta primário (Saturno) provou estar em 


Escorpião, isto é, numa constelação aterrorizante e 
mortalmente perigosa. 


crono 1 


O terceiro planeta primário (Marte) revelou-se em Gémeos, 
isto é, na “constelação pacífica”. Mas diretamente acima 
dela, neste momento, estava Perseu, a constelação marcial 
com a espada, segurada em suas mãos e usada para 
decapitar a Górgona Medusa com seu cabelo de serpente e 
olhar que transformava todas as coisas vivas em pedra (fig. 
3.36). . Além disso, o próprio Marte, como é comumente 
conhecido, era considerado o Deus da Guerra. Fica portanto 
bastante claro que o autor do Apocalipse selecionou Perseu 
com a Espada devido à sua perfeita correspondência com o 
cenário escatológico. 

Começamos a entender por que Marte é referido no texto 
grego do Apocalipse conforme interpretado por NA Morozov 
como tendo “ido além, para o outro lado”, qv acima e em 
[542]. A Figura 3.32 demonstra claramente que em 1º de 
outubro de 1486 Marte estava realmente em oposição visível 
aos outros planetas, todos agrupados em Escorpião. Um 
observador terrestre veria Júpiter, Saturno, a Lua, Mercúrio e 
o Sol perto de um lado da cúpula celeste, e Marte atraído 
para o outro lado, qv na fig. 3.32. 


Por que Morozov rejeitou as decisões de 1249 e 1486 
dC? A resposta de Morozov é simples e sincera. 
Ele explicou francamente: “Quase ninguém ousaria dizer a 
este respeito que o Apocalipse poderia ter sido escrito em 14 
de setembro de 1249” ([544], Volume 1, página 53). Ele nem 
sequer considerou 1486 como uma possível solução. . 


Contudo, hoje em dia, mais de setenta anos depois de NA 
Morozov, e com base em novos resultados obtidos dos 
nossos livros sobre a nova cronologia, entre outras coisas, 
pode-se afirmar com segurança que o Apocalipse foi escrito 
precisamente em 1486, isto é, durante a época de a conquista 
otomana = ataman. Veja Chron6 para mais detalhes. 


Por que 1486 é a data mais congruente para a escrita do 
Apocalipse em nossa reconstrução? Como é bem sabido, o 
Apocalipse está preocupado principalmente com todos os 
assuntos relacionados ao Dia do Juízo Final. “O Apocalipse 
e suas visões (exceto os três primeiros capítulos)... é uma 
imagem da hora final do Mundo... ou Eschaton, e deve servir 
como um manual para as Revelações” ([845], Livro 3, 
Volume 11, página 511). Mas aquele ano, quando todo o 
mundo cristão medieval antecipou o Dia do Juízo Final com 
terror, é bem conhecido na história. Este é o ano de 1492 dC, 
que foi o ano 7.000 de Adão da era bizantina. De acordo com 
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de acordo com a tradição da época, o Dia do Juízo Final 
deveria cair precisamente neste ano. 

O Apocalipse está, portanto, preocupado com o advento do 
Dia do Juízo, esperado em 1492 dC. As primeiras linhas do 
Apocalipse afirmam explicitamente: “Porque o tempo está 
próximo” (AP 1:3). Isso deveria significar a proximidade do ano 
1492 dC, ou o ano 7000 desde Adão. Observe que foi em 1492 
que Colombo partiu para o mar, na era das expectativas do 
Juízo Final. 

Portanto, a nossa datação astronómica independente do 
Apocalipse até 1486 dC — isto é, 6.994 anos a partir de Adão — 
corresponde idealmente ao conteúdo do livro. O Apocalipse foi 
escrito apenas seis anos antes do esperado Fim do Mundo, no 
século XV. 


Datar o Apocalipse até o final do século XV também 
corresponde idealmente ao nosso resultado matemático formal, 
conforme discutido em Crônica 1, Capítulo 5:9.3. O resultado 
reside no fato de que cronologicamente o Apocalipse não deve 
ser considerado o último livro do cânon bíblico, mas, antes, um 
dos primeiros livros do Antigo Testamento. Ou seja, o Apocalipse 
ocorre cronologicamente simultaneamente com o Pentateuco 
de Moisés e não com os Evangelhos. Recordemos que a Bíblia 
contemporânea começa precisamente com o Pentateuco de 


Moisés. 


Em outras palavras, o Apocalipse é colocado 
cronologicamente incorretamente na Bíblia ao lado dos 
Evangelhos. Foi escrito muito depois dos Evangelhos. Os 
Evangelhos, segundo a nossa reconstrução, descrevem os 
acontecimentos do século XI. Veja mais detalhes abaixo. 


18. 
NOSSA RECONSTRUÇÃO DO CONTEÚDO INICIAL 
DO APOCALIPSE 


O Apocalipse prevê o Dia do Julgamento, mascarando a 
previsão com simbolismo astronômico. 
Contudo, é possível que este simbolismo tenha sido 
obscurecido nas edições subsequentes dos séculos XVI-XVII. 
Um horóscopo astronômico está criptografado no Apocalipse e 
prevê a possibilidade de datá-lo. A data do horóscopo é 1º de 
outubro de 1486, o que corresponde idealmente à data medieval 
esperada para o Dia do Juízo Final em 1492, o que é bem 
explicado pela nossa reconstrução. 


O Apocalipse provavelmente foi escrito no final 


do século XV dC, vários anos antes do que todo o mundo 
cristão medieval percebeu como o Dia do Julgamento iminente 
no ano 7.000 desde Adão, ou 1492 dC O medo profundo deste 
evento é vividamente refletido no Apocalipse. 


A opinião consensual de que o Apocalipse foi escrito pelo 
Apóstolo João, autor do quarto Evangelho, é aparentemente 
incorreta, porque os Evangelhos foram provavelmente escritos 
no século XI-XII, ou seja, antes do século XV. Pelo contrário, a 
afirmação de muitos escritores da Igreja antiga de que o 
Apóstolo João e João, o autor do Apocalipse, são pessoas 
diferentes, é confirmada pela nossa datação astronómica 
independente do Livro do Apocalipse. Assim, os Evangelhos e 
o Apocalipse foram escritos em épocas significativamente 
diferentes. 


Já assinalamos que a época do Apocalipse aparentemente 
coincide com a época do Pentateuco. Como demonstramos em 
Crônicas 6, esta é a época da conquista Otomana=Ataman do 
século XV dC, ou seja, o “Êxodo Bíblico” sob a liderança de 
Moisés e Aarão — Leão-Leão. O Apocalipse tem razão ao referir- 
se a ele como “aquele que vence”. A constelação de Leão “é 
adornada com a estrela da manhã” ou Vênus. A identificação 
do “vencedor” mencionado no Apocalipse com Leão — Aarão 
ou Moisés — também é comprovada pelo versículo seguinte: 

“Ao que vencer darei um pouco do maná escondido. Também 
lhe darei uma pedra branca com um novo nome escrito nela, 
conhecido apenas por quem a recebe” (Ap.2:17). Lembremos 
que o maná é descrito no livro bíblico do Êxodo, que, como 
mostraremos em Crônicas 6, fala da conquista otomana = 
ataman do século XV. Mas na pedra branca — com o “novo 
nome” traçado nela — podemos facilmente reconhecer as tábuas 
de pedra de Moisés nas quais a nova lei, ou Deuteronômio, foi 


escrita. 


Depois de ter datado astronomicamente o Apocalipse no 
final do século XV, é interessante avaliar as ilustrações 
medievais deste texto bíblico de um ponto de vista inteiramente 
novo. Uma imagem medieval do Apocalipse do século XVI pode 
ser vista na fig. 3.41 ([745], Volume 8, página 442). Vemos um 
cavaleiro que dispara um mosquete (figura 3.42). A fechadura 
do mosquete é bastante visível. O cavaleiro puxa o gatilho e o 
cano solta fogo. O chifre de pólvora pode ser visto preso ao 
cano. A palavra “Morte” 
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Figura 3.41. Uma ilustração medieval do Apocalipse Bíblico. Século XVI. A Biblioteca Estadual Lenin, fólio 98, no. 1844, folha 
24. Vê-se um cavaleiro disparando um mosquete e o fogo de um tiro vindo do cano. Retirado de [745], Volume 8, página 442. 
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Figura 3.42. Fragmento de uma ilustração do Apocalipse Bíblico. A morte está andando a cavalo e disparando um mosquete. Retirado 


de [745], Volume 8, página 442. 


está escrito acima do cavaleiro. Vemos que os artistas medievais refletiam 


nas suas ilustrações as realidades da época em que o Apocalipse foi 
escrito. É bem sabido que armas de fogo, mosquetes e revólveres já 
eram amplamente utilizados nos campos de batalha do século XV. Por 
exemplo, no cerco de Constantinopla de 1453, os otomanos usaram 
artilharia pesada ([240]). 


Outra ilustração do século XVI do Apocalipse 
([745], Volume 8, página 451 e fig. 3.43) mostra a destruição 
feita por um anjo “soprando no cano” de onde escapa uma 
fonte de chamas. Muito provavelmente representa uma arma 
medieval, atirando com balas de canhão ou com balas de 
canhão. O artista medieval retratou a chama de uma grande 
explosão no local onde a bola caiu. Aparentemente, na Idade 
Média, as armas eram por vezes referidas e representadas 
como canos expelindo fogo e fumaça. Esta tradição de 
representar armas nas ilustrações do Apocalipse sobreviveu 
até tão 


especialmente no século XVIII. A Figura 3.44 fornece uma 
ilustração do Apocalipse Comentado de 1799 ([745], 
Volume 9, página 485). No geral, o tema é o mesmo da 
ilustração do século XVI — um anjo “soprando num cachimbo” 
expelindo fogo. Também vemos as chamas subindo da 
explosão do míssil à distância. Um tiro é ainda melhor visível 
na ilustração medieval do Apocalipse que se vê na fig. 3.45 
(ver [745], Volume 9, página 486). 


Acima podemos ver o “tubo” no qual o anjo sopra. A chama 
escapa do cano e vemos uma explosão distante do projétil 
atingindo o solo. 

A partir do século XV, as armas invocaram o terror na 
Europa. O aparecimento de imagens tão aterrorizantes nas 
ilustrações do Apocalipse recentemente escrito foi, portanto, 
completamente natural. Tudo isto, ainda que indiretamente, 
confirma a nossa datação astronómica do Apocalipse até ao 
final do século XV. 


Machine Translated by Google 


164 | história: ficção ou ciência? crono 1 


Figura 3.43. Uma ilustração medieval do Apocalipse Bíblico. Século XVI. A Biblioteca Estadual Lenin, fólio 98, no. 1844, folha 
33. O anjo está “tocando uma trombeta” que emite um clarão de fogo brilhante. Provavelmente uma representação de um canhão medieval 
em ação. Retirado de [745], Volume 8, página 451. 
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Figura 3.44. Uma ilustração medieval do Apocalipse Bíblico Comentado, 1799. Biblioteca Estatal da Rússia, fólio 247, 
no. 802, folha 61, reverso. Vemos o assunto que já conhecemos: um canhão em forma de chifre disparando. Vê-se também 
a explosão da bala de canhão. Retirado de [745], Volume 9, página 485. 
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Figura 3.45. Uma ilustração medieval do Apocalipse Bíblico Comentado, 1799. Biblioteca Estatal da Rússia, fólio 247, no. 
802, folha 61, reverso. O mesmo assunto. Tiroteio, a “granada” caindo e explodindo. Retirado de [745], Volume 9, página 486. 
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Capítulo 4 


Astronomia 
no Antigo Testamento 


ils 
ASTRONOMIA MEDIEVAL NO 
LIVRO DE EZEQUIEL DO ANTIGO TESTAMENTO 


1.1. O título do livro 


Charles Brigg, professor de Teologia, escreveu que “a 
maioria dos livros do Antigo Testamento foram compilados 
por autores cujos nomes e relação exata com os escritos 
foram perdidos na antiguidade profunda” ([543], páginas 
119-120). 

Consideremos o nome real do livro de Ezequiel. Como NA 
Morozov apontou, o hebraico IEZK-AL é traduzido como “O 
Senhor vencerá” ([543], página 226). A história Scaligeriana 
considera que Ezequiel foi um autor que supostamente viveu 
entre 595 e 574 a.C. No entanto, a palavra “Ezequiel” só é 
usada para se referir a uma pessoa apenas uma vez (Ezequiel 
24:24), num contexto bastante vago que só se torna claro 
depois de traduzirmos “Ezequiel” como “O Senhor vencerá”. 


Deus se dirige ao autor da profecia dezenas de vezes, sempre 
dizendo “tu” e nunca o chamando pelo nome. Pode-se chegar 
à conclusão lógica de que “Ezequiel” é apenas o nome do 
livro real, o que concorda perfeitamente com o seu conteúdo 


— prevendo a vitória de alguma divindade atualmente rejeitada. 


Esta explicação racional do nome do livro não está de forma 
alguma relacionada com a análise do seu conteúdo 
astronômico, como podemos compreender perfeitamente; no 
entanto, é útil apontar o quão útil é pensar 


sobre a possibilidade de traduzir palavras e nomes antigos, o 
que esclarece muitas coisas. 
A análise de NA Morozov realizada em [543] mostra que 
toda a profecia é baseada em dois tópicos principais: 1) 
Empréstimos visíveis do Apocalipse do Novo Testamento 
Os 


comentaristas modernos interpretam isso ao contrário, 
uma vez que os livros da Antiga Aliança são considerados 


como tendo sido escritos muito antes dos da Nova Aliança. 


No entanto, isso é provavelmente errôneo, e os Evangelhos 
ou são anteriores ao Heptateuco ou foram criados na mesma 
época (ver Crônicas 6). 

2) As “visões” astronômicas do autor da profecia NA 
Morozov 

eram da opinião de que o livro de Ezequiel continha um 
horóscopo planetário. Ele até tentou datá-lo astronomicamente, 
chegando à data de 453 dC como a primeira solução que 
encontrou avançando no tempo, desde a antiguidade profunda 
até a contemporaneidade. Pode ter havido outras soluções 
datadas de uma época muito posterior que Morozov não 
conseguiu encontrar devido à sua certeza de que a Bíblia não 
poderia ter sido escrita depois do século V-VI dC. Este foi um 
grave erro dele. A Bíblia foi provavelmente criada nos séculos 


XI-XVII dC. Veja Crônicas 6 para mais detalhes. 


Nossa opinião é a seguinte: ao contrário do Apocalipse, o 
horóscopo de Ezequiel é descrito de forma extremamente 
vaga, e esta descrição ambígua e délfica dificilmente é 
aplicável à datação astronômica. Vamos re- 
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Figura 4.1. Um mapa estelar medieval de um livro de S. De Lubienietski intitulado Historia universalis omnium Cometarum, Lugduni 
Batavorum, 1681 ([1257]). Arquivo de livros do Observatório Pulkovo (São Petersburgo). Veja também [543], páginas 26-27. 


evite perder tempo com isso; os leitores deveriam entender 
realmente interessado, a obra de Morozov [543] dá um 
relato exaustivo da questão. 

O que NA Morozov está definitivamente correto é 
o fato de que o livro testamentário de Ezequiel está realmente 
repleto de todos os tipos de informações astronômicas 
o que nos permite considerar este livro um livro medieval — 
possivelmente medieval tardio - texto astrológico, e ser 
bastante confiante sobre isso. Este fato específico é 
importante o suficiente para que possamos ilustrá-lo com algumas 
exemplos a seguir ([543]). 


1.2. A descrição da Via Láctea 
e da constelação de Ophiuchus 


A Bíblia diz: “Os céus se abriram e eu 
teve visões de Deus” (Ezequiel, 1:1). Nos é dado o 
mesma indicação direta que obtivemos do livro de 
Revelação — ou seja, que devemos observar o céu. 
NA Morozov questionou periodicamente o sinodal 
tradução da Bíblia utilizando o texto hebraico sem 


vocalizações. Aparentemente, os autores da “tradução” 
sinodal muitas vezes não conseguiram compreender o antigo 


texto. Estas circunstâncias de Morozov muitas vezes 


cilitar muito a tradução e elucidar o real 
significado, então faremos referências aos seus comentários 
([543)). 
A Bíblia diz:“E olhei, e eis que veio do norte um redemoinho 
de vento, uma grande nuvem e um fogo 
envolvendo-se, e um brilho estava sobre ele [um mais 
a tradução exata seria “uma irradiância como um rio 
de luz”, qv [543] — AF]” (Ezequiel 1:4). 
A irradiância vai do sul para o norte. 
Como os eventos acontecem no céu estrelado, como 
mencionei acima, esta referência provavelmente 
significa a Via Láctea, que pode realmente ser percebida 


como um rio luminoso de luz indo para o sul de 
o norte. 


O observador bíblico olha para a luminosidade e vê que 


“do meio dela veio o 

semelhança de quatro seres viventes [o texto hebraico usa 

o termo “entidades vivas”, enquanto a tradução sinodal se 
refere a elas como “bestas”, qv [543] — AF)... 

eles tinham a semelhança de um homem” (Ezequiel 1:5). N/D 
Morozov faz a correção referindo-se ao texto hebraico e 
sugere que a Bíblia realmente diz que 

“a imagem do homem podia ser vista ali mesmo.” O que 
poderia ser o possível significado disso? 
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Quase todos os mapas astronómicos da Idade Média — ver 
fig. 4.1, por exemplo — tem uma constelação no sul, bem no 
meio da Via Láctea, que tem a forma de um homem — o 
Ophiuchus (ver fig. 4.2). 


1.3. A descrição bíblica dos 
setores astronômicos, ou “asas”, na esfera 
celeste 


Como já mencionamos, a esfera celestial medieval foi 
dividida em 12 pares de horas estelares que foram retratadas 
como meridianos que convergiam nos pólos da esfera e a 
dividiam em 24 setores, ou “asas”, qv fig. 3.12. Ophiuchus está 
segurando a Serpente, e ambos ocupam dois pares de asas — 
dois à esquerda e dois à direita. No nosso caso, quatro 
“entidades vivas” são mencionadas na constelação de 
Ophiuchus — possivelmente planetas. A Bíblia, por exemplo, 
nos diz que “cada um tinha quatro asas” 


(Ezequiel 1:6). Veja o livro medieval de Borman datado de 
1596, por exemplo ([1045]), que fornece a posição de 
Ophiuchus, bem como a de suas asas. 

A tradução sinodal nos diz que as “criaturas viventes” 
também tinham quatro faces cada. NA Morozov aponta as 
palavras que faltam “um obscurecido” e dá a sua própria 
tradução: “ele era aquele que tinha quatro faces, e era ele no 
seu mistério que possuía quatro asas” (Ezequiel 1:6). 


A tradução sinodal nos diz que “os quatro tinham rostos e 
asas. Suas asas estavam unidas uma à outra, e eles não se 
viravam quando andavam; eles foram todos em frente” (Ezequiel 
1:9). É óbvio que a referência é aos setores, ou às asas da 
esfera celeste. É natural que eles estejam unidos. 


A tradução de NA Morozov prossegue nos dizendo que “a 
procissão dessas criaturas era imutável, e a concavidade de 
sua passagem era como a concavidade de uma circunferência, 
e todas as quatro faces brilhavam como latão polido”. 


1.4. As constelações de Leão, Touro e 
Áquila 


Consideremos agora um mapa medieval — [1256] ou [1257] 
de S. Lubienietski, por exemplo (ver fig. 4.1), e estudemos as 
constelações no sul do céu, 
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Figura 4.2. A constelação de Ophiuchus contra o fundo da 

Via Láctea. Um livro medieval intitulado Astro-gnosia, 

século XV. Arquivo de livros do Observatório Pulkovo (São 
Petersburgo). Veja também [544], Volume 1, página 218, III. 57. 


ao lado de Sagitário. À direita vemos Ophiuchus com a Serpente, com 
Leão à sua direita e Touro à sua esquerda. No topo, próximo ao pico da 
trajetória de rotação da esfera, podemos ver Áquila no centro, acima de 
todas as constelações. As mãos humanas de Sagitário e Hércules podem 


ser vistas surgindo além do equinocial, conforme descrito na profecia: “e 


eles tinham mãos de homem sob suas asas” 


(Ezequiel 1:8). 

Este quadro astronômico é explicitamente descrito na 
profecia de Ezequiel. A Bíblia diz o seguinte (na tradução de 
NA Morozov): “O contorno de Leão 

estava à direita de todos os quatro, com o contorno de 
Touro à direita de todos os quatro, e Áquila acima dos quatro” 
(Ezequiel 1:10). 

Como a tradução de Morozov às vezes difere da sinodal, 
demonstraremos a diferença pelo exemplo a seguir. O texto 
sinodal desta citação é o seguinte: “os quatro tinham... a cara 
de leão, do lado direito: e os quatro tinham a cara de boi, do 
lado esquerdo; os quatro também tinham rosto de águia” 
(Ezequiel 1:10). A semelhança é aparente; no entanto, a 
tradução de NA Morozov faz muito 


mais sentido. 


Segundo a Bíblia, “quanto à semelhança dos seres viventes, 
a sua aparência era como brasas acesas e como a aparência 
de lâmpadas”. 
(Ezequiel 1:13). O que vemos aqui é uma comparação 
astronômica dos planetas com lâmpadas e carvões.“E 
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Figura 4.3. Uma imagem medieval das dez esferas celestes como rodas concêntricas. Retirado do livro latino de J. Ch. Steeb intitulou 
Coelum Sephiroticum Hebraeorum (Os Céus Sephiróticos dos Judeus), Maguntiae, 1679 ([1412]). Arquivo de livros do 
Observatório Pulkovo (São Petersburgo). Veja também [543], página 15, III. 5. 


as criaturas vivas correram e retornaram como o aparecimento como centro do universo. Tais imagens são claramente pré- 


de um relâmpago [em zigue-zague — AF].” Isto deve referir-se copernicanas. Deve-se, no entanto, ter em mente que as 
ao movimento direto e retrógrado dos planetas na esfera órbitas planetárias seriam ocasionalmente desenhadas dessa 
celeste (ver figs. 3.19, 3.20 e 3.21). maneira ainda no século XVII-XVIII. 


As órbitas planetárias concêntricas podem ser observadas 
no livro medieval de J. Steeb ([1412], ver fig. 4.3). 


1.5. A descrição bíblica das “rodas” As rodas trazem os nomes e insígnias planetárias. 
medievais ou órbitas planetárias A primeira roda, que também é a maior, é a empírea. 
Voltaremos agora às cartas medievais. Frequentemente, A segunda roda é a esfera das estrelas imóveis. 
eles descrevem as órbitas dos planetas como rodas A terceira roda é o oceano celestial. 
concêntricas, com a Terra no centro. Eles refletem os As rodas a seguir são as de Saturno, Júpiter, 


conceitos iniciais dos astrônomos medievais que costumavam obsapyxa Seiga-Vênus, Mercúrio e a lua. 
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Figura 4.4. Segundo o conceito cosmológico medieval, as órbitas planetárias tinham o formato de rodas concêntricas. Retirado do livro 
intitulado Canonum Astronomicum, 1553 ([1319]). Arquivo de livros do Observatório Pulkovo (São Petersburgo). Veja também 
[543], página 54, ilustração. 22. 


As órbitas planetárias também são desenhadas como rodas orbitais métricas trazem as imagens das 
rodas concêntricas no livro de Orontius Finaeus constelações zodiacais cheias de estrelas, qu fig. 4.6. 
Delphinatis, supostamente datado de 1553 ([1320], fig. Orbitas semelhantes a rodas com corpos cobertos de estrelas 
4.4). As rodas orbitais podem girar de forma independente. | também podem ser vistas no livro de Corbinianus supostamente datado 
Rodas concêntricas, ou várias órbitas planetárias de 1731 ([1077] e fig. 4.7). As rodas orbitais rolam sobre o cinturão 
concêntricas, podem ser vistas no livro de Sacro Bosco zodiacal. Em geral, deve-se observar que a ciência medieval desenvolveu 
(ou Sacrobusto) supostamente datado de 1516 ([1384], um sistema de articulação extremamente complexo para as rodas orbitais, 
fig. 4.5). Deve-se enfatizar que os corpos das rodas estão a fim de explicar os movimentos planetários. Esta ciência foi lançada no 
cobertos de estrelas, ou olhos, o que é bastante natural, esquecimento por Copérnico, que colocou o Sol no centro do sistema em 
já que as órbitas são objetos celestes e existem em meio a miríades terestitedamnto, este sofisticado sistema geocêntrico floresceu 
Órbitas em forma de roda são desenhadas em outro antes de Copérnico. 


livro de Sacro Bosco (ou Sacrobusto) supostamente 
datado do século XVI ([1385]). Os companheiros do conce- 


Machine Translated by Google 


172 | história: ficção ou ciência? 


crono 1 


Figura 4.5. Órbitas planetárias como rodas concêntricas. Retirado de um livro medieval de J. de Sacro Bosco (ou Sacrobusto) intitulado Sphera 
Materialis, 1516 ([1384]). Arquivo de livros do Observatório Pulkovo (São Petersburgo). Veja também [543], página 118, III. 65. 


Voltemos à profecia bíblica de Ezequiel. 
A Bíblia diz: 

“Eis uma roda sobre a terra pelos seres vivos 
criaturas[planetas? — AF], com suas quatro faces. A 
aparência das rodas e seu trabalho eram semelhantes aos 
a cor do berilo; e os quatro tinham a mesma semelhança 
[ou construção idêntica — AF]: e sua aparência e seu 
trabalho eram como se fossem uma roda no 
meio de uma roda... Quanto aos anéis, eles eram tão 
alto [acima do solo — AF] que eram terríveis; e seus anéis 
estavam cheios de olhos [cheios de estrelas! — 

AF] ao redor deles quatro. E quando os vivos 
criaturas foram, as rodas passaram por elas: e quando as 
seres viventes foram levantados da terra, os 


rodas foram levantadas em linha com elas [a rotação 

da roda orbital planetária — AF]. Para onde quer que 

o espírito era para ir, eles foram... e as rodas foram 

levantado contra eles: porque o espírito do vivente 

a criatura estava nas rodas. Quando aqueles foram, estes 

foi; e quando aqueles estavam de pé, estes estavam de pé; e quando 

aqueles foram levantados da terra, as rodas foram 

levantado em sintonia com eles.” (Ezequiel, 1:15-16, 1:18-21) 
O observador bíblico descreve explicitamente 

planetas e seu movimento cotidiano sobre as rodas orbitais. 

A descrição é tão clara que identificar as “criaturas vivas” 

com planetas parece bastante 

natural. 


A propósito, muitos pintores medievais tardios que 
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Figura 4.6. Órbitas medievais em forma de roda. O globo terrestre está no centro e as órbitas planetárias o rodeiam. Retirado de um 
livro de Sacro Bosco (ou Sacrobusto) intitulado Opusculu de Sphaera... clarissimi philosophi loannis de Sacro busto, 
Viennae Pannoniae, 1518 ([1385]). Arquivo de livros do Observatório Pulkovo (São Petersburgo). Veja também [543], página 131, III. 72. 
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Figura 4.7. Cosmologia egípcia medieval. As órbitas em forma de roda rolam pelo zodíaco. Extraído de Firmamentum Firmianum por 
Corbiniano datado de 1731 ([1077]). Arquivo de livros do Observatório Pulkovo (São Petersburgo). Veja também [543], página 254, III. 136. 


lustrou a Bíblia sem entender o correto 

significado astronômico dos “olhos ao redor deles 

quatro” interpretaria isso literalmente e desenharia uma 
multidão de olhos cobrindo todo o corpo do animal. 

O resultado foi de valor estético duvidoso e poderia 
servem como mais uma ilustração das distorções que 
acontece quando comentaristas posteriores não conseguem entender o 
significado original do texto antigo. 


1.6. Paralelos com o simbolismo 
astronômico do Apocalipse 


O que encontramos mais tarde na profecia de Ezequiel 
assemelha-se a citações diretas do Apocalipse, um livro 
da Nova Aliança: céu estrelado, aparência 
de um cristal, etc. 


De acordo com a Bíblia, “a semelhança do firmamento 
sobre as cabeças dos seres viventes era como o 
cor do terrível cristal, estendido sobre seus 
cabeças acima. E debaixo do firmamento estavam os seus 


asas retas, uma em direção à outra... e cada 

um tinha dois, que cobriam, daquele lado, seus corpos. E 
quando eles foram, ouvi o barulho de seus 

asas... quando eles se levantaram, eles baixaram as asas” 
(Ezequiel 1:22-24). 

Também:“E acima do firmamento que estava sobre eles 
cabeças era a semelhança de um trono [a constelação de 
o Trono, qv acima — A. F], como a aparência de um 
pedra de safira; e à semelhança do trono estava 
a semelhança como a aparência de uma pedra de safira; e 
na semelhança do trono estava a semelhança do 
sobre ela a aparência de um homem” (Ezequiel 1:26). 
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Isto é praticamente idêntico ao Apocalipse de S. 
João, onde encontramos o seguinte: “e eis que um trono 
estava posto no céu, e alguém estava sentado no trono... e 
havia um arco-íris [a Via Láctea — AF] ao redor do trono, à 
vista como uma esmeralda” 
(Apocalipse 4:2-3). Veja o parágrafo anterior. 


1.7. Querubins bíblicos, 
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A Bíblia nos diz que:“eis que no firmamento [no céu mais 
uma vez — AF] que estava acima da cabeça dos querubins 
apareceu sobre eles como se fosse uma pedra de safira, 
como a aparência da semelhança de um trono [a constelação 
do Trono — AF]” (Ezequiel 10:1). 

A palavra “querubins” (KHRBIM ou RKHBIM) também pode 
ser usada para se referir a uma carruagem ([543], página 72). 
O capítulo 10 da profecia de Ezequiel que citamos nos fala 


carruagens e rodas orbitais planetárias medievais várias novas observações celestiais do autor bíblico que 


Lembremos ao leitor que os planetas eram frequentemente 
representados como carruagens na Idade Média. Mais sobre 
isso pode ser visto no parágrafo acima que trata do Apocalipse. 
As carruagens seriam puxadas por cavalos e, ocasionalmente, 
por animais de fantasia. Um planeta andaria numa carruagem, 
e as gigantescas rodas orbitais ostentariam as insígnias 
planetárias, ou constelações zodiacais onde as rodas giravam. 
Salientemos que os planetas se movem sobre o zodíaco, e o 
simbolismo usado aqui era típico da Idade Média. 


É surpreendente que o livro de Ezequiel descreva símbolos 
virtualmente idênticos. Este fato por si só já daria motivo suficiente para 
perguntar se este livro da Antiga Aliança poderia ter sido escrito na Idade 


Média, por volta dos séculos XIII-XVI d.C. 


são diferentes daquelas mencionadas no primeiro capítulo 


(veja acima). Ele se refere às carruagens planetárias, ou aos 
Querubins movendo-se através do firmamento, ou cúpula 
celestial, em algum lugar próximo à constelação do Trono. 


A Bíblia diz: “E 

quando olhei, eis as quatro rodas junto aos querubins, uma 
roda junto a um querubim [carruagem — AF], e outra roda junto 
a outro querubim: e o aspecto das rodas era como a cor de 
um pedra de berilo [provavelmente é feita referência a cada 
planeta que possui uma órbita própria — AF]. E quanto à sua 
aparência, os quatro tinham a mesma semelhança, como se 
uma roda estivesse no meio de uma roda... eles não giravam 
enquanto andavam... e todo o seu corpo, e as suas costas, e 
as suas mãos, e as suas asas, e O 


e T c Ec 
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Figura 4.8. Esta imagem mostra-nos que a constelação da Carruagem (à esquerda) foi substituída pela Ursa Maior (à direita). Retirado 
de Cosmographicus Liber Petri Apiani mathematici studiose collectus, Landshutae, impensis P. Apiani, 1524 ([1013]). Arquivo de 
livros do Observatório Pulkovo (São Petersburgo). Veja também [543], página 941, III. 53. 
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Figura 4.9. Uma imagem medieval do Ophiuchus segurando o equinocial nas mãos. Existem pontos de classificação no equinocial, 
fazendo com que pareça uma corda de medição. Retirado do Firmamentum Firmianum de Corbinianus, 1731 ([1077]). Livro 
arquivo do Observatório Pulkovo (São Petersburgo). Veja também [543], página 105, III. 57. 


rodas, estavam cheios de olhos ao redor, até as rodas 
que eles quatro tinham.” (Ezequiel 10:9-12) 
Citaremos o próximo fragmento na tradução 
de NA Morozov: “Os nomes destas rodas... o 
um na parte traseira parecia uma carruagem. É possível que o 
que vemos aqui seja uma referência à Ursa Maior, 
que costumava ser representado como uma carruagem. Tão raro 
A representação medieval pode ser vista no gráfico do 
Livro Apianus de 1524, por exemplo ([1013], fig. 4.8). 


Continuemos citando a tradução de Morozov: “o segundo 
tinha a semelhança de um homem e o 


terceiro, o de um leão; o quarto tinha a aparência de um 

águia. As carruagens subiram. Eles eram iguais 

seres viventes como tenho visto” (Ezequiel 10:14-15). O 

O observador bíblico salienta que os carros e os 

criaturas vivas que ele descreve no primeiro capítulo 

são um e o mesmo. Eles poderiam ser planetas? 
Testemunhamos a astronomia medieval nas páginas de 


a profecia bíblica mais uma vez: planetas em suas rodas orbitais 
movendo-se através da esfera celeste. 

A Bíblia diz que “quando os querubins [os carros — AF] 
andavam, as rodas passavam por eles: e quando 
os querubins levantaram as asas para subirem desde 
terra, as mesmas rodas também não giravam do lado deles. 
Quando eles se levantaram, estes se levantaram; e quando 
foram exaltados, estes também se exaltaram; porque 
o espírito da criatura vivente estava neles” (Ezequiel, 
10:16-17). 


1.8. A descrição bíblica da cosmologia 
medieval como um templo celestial 


Deveríamos definitivamente apontar outro fragmento 


astronômico notável no livro de Ezequiel. 
A tradução de Morozov é a seguinte: “havia a semelhança 


de um Homem junto com a semelhança de uma Serpente. 
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Ele tinha uma corrente de terra e uma cana de medir nas 
mãos e ficava nos portões” (Ezequiel 40:3). 

Segue-se uma página inteira, inteiramente dedicada às 
descrições das diversas medidas e coeficientes numéricos 
do templo celestial. Algum topógrafo está transmitindo as 
medições. Quem poderia ser ele, e qual é exatamente o 
templo que a Bíblia descreve com tantos detalhes, fornecendo 
a localização dos quartos, divisórias, entradas e saídas, 
pilares, seu tamanho, e assim por diante? A resposta é 
incrivelmente simples. Basta recorrer mais uma vez aos 
mapas estelares medievais. 

O livro de Corbinianus de 1731, por exemplo ([1077]) 
contém uma imagem de Ophiuchus como um homem que 
segura o equinocial em suas mãos na forma de uma corrente, 
ou corda, ou chicote, qv fig. 4.9. A semelhança entre o 
equinocial e uma corda de medição ou corrente de terra é 
óbvia, uma vez que o equinocial tinha marcas de graus. É 
assim que a maioria dos mapas estelares antigos o 
descrevem. Também podemos ver uma bengala vertical 
nesta imagem — o meridiano do solstício inferior, que o 
Ophiuchus segura verticalmente na mão. Isto significa que 
mapas antigos o retratam como um medidor. Vemos que este 
mapa medieval de constelações está representado no livro 
da Antiga Aliança com bastante fidelidade. 

O templo celestial é descrito como um grande salão em 
dezenas de mapas medievais tardios como um objeto 
astronômico bem conhecido, exatamente como a profecia 
bíblica se refere a ele. Um templo, ou um salão no céu pode 
ser visto no livro de P. Apianus, por exemplo ([1013], fig. 
4.10). Palácios celestiais semelhantes podem ser vistos no 
livro de Bacharach datado de 1545 ([1021]) — sobre o 
chamado Zodíaco Egípcio. Veja também [543], páginas 
81-82, males. 39-50 e 51. O salão celeste apenas reflete os 
conceitos cosmológicos dos astrônomos medievais. Podemos 
ver os planetas, as suas órbitas, o zodíaco, as constelações, 
o seu movimento, etc. Esta é a cosmologia medieval pré- 
copernicana. 

A planta do templo celeste como um edifício que tem as 
rodas orbitais planetárias e a roda zodiacal girando no seu 
interior pode ser vista no livro do século XVI de Sacro Bosco 
(ou Sacrobusto) — ver [1385] e fig. 4.11. Outra representação 
semelhante de um livro diferente de Sacro Bosco ([1383]) é 
mostrada na fig. 4.12. Esta imagem reflete toda a cosmologia 
medieval. Os anjos se movem dentro do salão, girando os 
beirais, as paliçadas e o pesado cinturão zodiacal que tem 
rodas orbitais planetárias deslizando sobre ele. 
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Talvez nos digam que os astrônomos medievais apenas 
desenhavam em seus mapas as imagens bíblicas 
“extremamente antigas”, que lhes chegavam das páginas da 
Bíblia “desde a antiguidade profunda”. Esta interpretação é 
altamente duvidosa, em nossa opinião. Muito provavelmente, 
os objetos astronômicos eram primários, e não suas 
descrições literárias — no Antigo Testamento, por exemplo. 
Todas as imagens astronômicas listadas acima estão longe 
de serem “ilustrações da Bíblia”. Eles estão repletos de 
significado científico concreto: rodas orbitais, equinociais, 
meridianos, horas estelares, etc. Esses conceitos foram 
introduzidos por astrônomos medievais que perseguiam fins 
pragmáticos e científicos que estavam longe do paradigma 
literário. Só depois é que os poetas e escritores começaram 
a criar as suas imagens literárias, após terem estudado os 
mapas estelares. A cosmologia medieval — o templo celestial 
com as suas rodas orbitais — não foi criada por poetas, mas 
sim por estudiosos da astronomia. Os poetas apenas os 
seguiram para louvar a ciência. 


A conclusão é bastante clara. Todos os fragmentos 


astronômicos do livro bíblico de Ezequiel são manifestações 
da cultura científica medieval, ou possivelmente da Idade 
Média tardia. Os mapas estelares medievais tardios, bem 
como os textos bíblicos, foram aparentemente criados nos 
séculos XI-XVI dC, dentro do mesmo paradigma da ideologia 
científica. A cronologia Scaligeriana que surgiu um pouco 
mais tarde é, no entanto, persistente em separá-los por um 


intervalo temporal de 1.500-2.000 anos. 


2. 
A PROFECIA BÍBLICA DE ZACARIAS E A DATA DE 
SUA CRIAÇÃO 


A cronologia scaligeriana tenta nos convencer de que a 
profecia de Zacarias foi escrita entre 520 e 518 aC — isto é, 
cerca de setenta anos depois do livro de Ezequiel. NA 
Morozov sugere traduzir a palavra Zacarias como “O Trovão 
Lembra” 

([544], Volume 1, página 252). Todo o livro, bem como a 
profecia de Ezequiel, ou “O Senhor vencerá”, trata do mesmo 
tema, ou seja, que algum Deus que virá não esqueceu sua 
promessa de advento. Ele apenas a adia para punir as 
pessoas pela sua falta de fé. 


A combinação YHVH foi pronunciada como 
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Figura 4.10. Um modelo medieval do templo celestial. Podemos ver mecanismos celestes de todos os tipos, pilares, mísulas, etc. 
de Petri Apiani Cosmographia, 1540, ou Cosmographicus Liber Petri Apiani mathematici studiose collectus, Landshutae, 
im-pensis P. Apiani, 1524 ([1013]). Arquivo de livros do Observatório Pulkovo (São Petersburgo). Veja também [543], página 129, III. 71. 
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Figura 4.11. Uma imagem do templo celestial do Opusculu de Sphaera... clarissimi philosophi loannis de Sacro busto. Livro 
arquivo do Observatório Pulkovo (São Petersburgo). Veja também [543], página 111, III. 61. 
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Figura 4.12. Conceito medieval de cosmologia, ou construção 
do templo celestial. Os anjos giram os eixos, as rodas e o 
cinturão zodiacal. Retirado do Opusculum Johannis de 
Sacro busto spericum, cu figure optimus ei novis textu 

in se, sine ambiguitate declarantibus de J. de Sacro Bosco 
(Leipzig, 1494). Veja [1383]. Arquivo de livros do Observatório 
Pulkovo (São Petersburgo). Veja também [543], página 118, III. 64. 


Jeová pelos tradutores da Bíblia; muitas vezes é traduzido 
como O Senhor Deus. “YHVH” também pode ser o tempo 
futuro do verbo “ser” — “Deus que será” ou “Deus que virá”. 
Os latinos transformaram esta palavra em Jovis, ou Júpiter — 
uma abreviatura de Jovis-Pater, ou Jovis-Father. Os gregos 
transformaram esse nome em Zeus. 


O historiador Eunápio, que supostamente viveu em 347-414 
dC, escreve que “os italianos chamam Zeus de lovius” ([132], 
página 86). 

NA Morozov sugere traduzir o nome YHVH, ou Jeová, como “Trovão”, 
visto que é um sinônimo amplamente utilizado para J-Pater (Júpiter). É 
preciso lembrar que os crentes nem sempre tiveram o direito de 
pronunciar o nome completo de Deus em voz alta e, em vez disso, o 
chamaram de Adonai, ou Senhor. Esta é provavelmente a razão da 


existência da abreviatura acima mencionada — a forma completa YHVH 
transformada em YAH ou IAH, ou mesmo letras isoladas | ou J, que 


deram origem ao nome Júpiter, ou J-Pater — Deus Pai. 


É assim que esta palavra está escrita no título bíblico do livro de 


Zacarias. ZECHAR-IAH é escrito aqui como o mais completo ZECHAR- 
YHVH, ou “O Trovão Lembra”. 


Tudo isto, juntamente com o distinto matiz astrológico de 
certos textos bíblicos referentes a Jeová ([544]) leva a pensar 
que o Trovão, que os profetas do Antigo Testamento 
aguardam com tanta ansiedade, não é algum pré- 
desconhecido. cristão 


crono 1 


divindade, mas sim, o mesmo Deus que diz “Eu sou o Alfa e 
o Ômega, o princípio e o fim” a João no primeiro capítulo do 
Apocalipse (Apocalipse 1:8). Ninguém menos que Jesus 
Cristo, em outras palavras. 

O Apocalipse proclama a Segunda Vinda e o Dia do Juízo 
Final. Os profetas do Antigo Testamento dos séculos XIV-XVI 
dC aguardam o seu advento. 

O livro de Zacarias (ZECHAR-YHVH) está repleto de 
descrições dos mesmos acontecimentos que encontramos 
nos Evangelhos. A profecia real menciona “Josué, o grande 
sacerdote” com bastante frequência (Zacarias 3:1). É 
significativo que a cronologia scaligeriana seja forçada a 
concordar que as profecias contidas nos livros da Antiga 
Aliança “prevêem” o advento de Jesus Cristo, bem como 
certos eventos evangélicos. Deixe-nos apenas dar um 
exemplo. 

O livro de Zacarias nos diz o seguinte: “E eu lhes 

disse: se bem pareceis, dai-me o meu preço; e se não, 
deixe de fazê-lo. Pesaram, pois, pelo meu preço, trinta 
moedas de prata. E o Senhor me disse: Lança-o ao oleiro; 
bom preço pelo qual fui valorizado por eles. E tomei as trinta 
moedas de prata e lancei-as ao oleiro na casa do Senhor... 
Ai do pastor ídolo que abandona o rebanho!. Seu braço ficará 
totalmente seco e seu olho direito ficará totalmente 
escurecido”. (Zacarias 11:12-13, 11:17) 


Supõe-se hoje que tudo isso foi escrito séculos antes de 
Jesus e da lenda do apóstolo Judas que o traiu por trinta 
moedas de prata. Compare a passagem de Zacarias com a 
seguinte dos Evangelhos: 


“e disse-lhes: Que me quereis dar, e eu vo-lo entregarei? 
E fizeram convênio com ele por trinta moedas de prata... E 
ele jogou as moedas de prata no templo, e partiu, e foie se 
enforcou. Os principais sacerdotes pegaram as moedas de 
prata e disseram: Não é lícito colocá-las no tesouro... e eles... 
compraram com elas o campo do oleiro, para enterrar os 
estrangeiros.”(São Mateus 26:15; 27:5- 7) 


Isto por si só deveria nos dizer que o livro testamentário 
“O Trovão Lembra” ou “Zacarias” foi escrito após a crucificação 
— que ocorreu no século XI dC pela nossa reconstrução. 


O fato de as versões dos Evangelhos que sobreviveram 
até os nossos dias fazerem referências frequentes e extensas 
aos livros dos profetas provavelmente significa que ou todos 
eles foram escritos por volta do 
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mesmo tempo, ou a edição dos Evangelhos durou tempo 
suficiente, após a sua criação nos séculos XI-XII dC, para 
incorporar tais referências. 


A análise dos fragmentos astronômicos do livro “O Trovão 
se Lembra” baseia-se no mesmo princípio da análise do 


Apocalipse e do livro “O Senhor vencerá”, ou Ezequiel. Portanto, Figura 4.13. Um cometa em forma de maça. Extraído da Astronomia 


vamos encurtar os detalhes e fazer um breve resumo. medieval de Bacharach, datada de 1545. Arquivo de livros do 
Observatório Pulko-vo (São Petersburgo). Veja também [543], página 185, III. 94. 


Detalhes podem ser encontrados em [543]. 
No livro de Zacarias encontramos as mesmas quatro 


carruagens planetárias descritas em Ezequiel. Desta vez, a 
referência aos “quatro carros” também permaneceu na tradução 
sinodal (Zacarias 6:1). Uma marca a uniformidade do simbolismo 
encontrado em Zacarias e Ezequiel. Na verdade, segundo o 
ponto de vista scaligeriano, as profecias bíblicas foram escritas 
na mesma época e pertencem à mesma tradição literária. Não 
vemos razão para discutir isso e compartilhamos a opinião dos 
historiadores sobre esta questão. 


NA Morozov foi da opinião de que o Capítulo 6 descreve um ; , , 
Figura 4.14. Um cometa em forma de maça. Extraído da Astronomia 


horóscopo que ele datou de 453 dC, no mínimo. No entanto, medieval de Bacharach, datada de 1545. Arquivo de livros do 
apesar de esta descrição ser claramente astronómica, é bastante observatório Pulko-vo (São Petersburgo). Veja também [543], página 188, III. 96. 
difícil utilizá-la para obter um horóscopo fiável. 


A tradição oferece “um bastão de amendoeira” como alternativa 


(Jeremias 1:11). No entanto, o texto hebraico diz MKL-SHKD, que 


3. significa “um bastão equilibrado, uma maça pronta para atacar, ou uma 
A PROFECIA BÍBLICA DE JEREMIAS E A DATA DE clava ([543], página 184). É por isso que a tradução deveria ser a 
SUA CRIAÇÃO seguinte: “Eu disse, vejo uma maça [vara de amêndoa] em posição. 


Então me disse o Senhor: Viste bem” (Jeremias, 1:11-12). 


De acordo com NA Morozov, a palavra “Jerem-lah” ou 


IERMNE-IAH é traduzida como “O Trovão Lançará um Raio” Tal como acontece com os outros livros proféticos tratados 
([544], Volume 1, página 267). Este é aparentemente um título aqui, Jeremias contém um grande número de fragmentos 

em oposição ao nome do autor mais uma vez. A cronologia astronômicos. Abster-nos-emos de analisá-los aqui, uma vez 
scaligeriana data o livro nos supostos anos 629-588 aC — isto que uma análise aprofundada é dada em [543]. Segundo NA 

é, a mesma época de Ezequiel. A sua proximidade ideológica é Morozov, isto se refere a um cometa que apareceu no céu. 
devidamente notada, mesmo no que diz respeito à utilização do 

mesmo estilo e forma literária. As representações de cometas estão contidas em um grande 
Como estas considerações referem-se apenas à cronologia número de livros medievais sobre astronomia. Os cometas eram 


relativa, não encontramos razão para discutir com os historiadores. muitas vezes representados como imagens de fantasia cujo 


O livro contém outra referência ao deus que declara sua objetivo era intimidar. Uma clava ou maça equilibrada é uma 
intenção de cumprir a promessa que uma vez fez, de que em imagem medieval frequentemente usada para 
breve virá à terra no momento de grandes aflições para julgar o observe um cometa. 
povo. Isto parece mais uma variação do Apocalipse. O livro de Bacharach supostamente datado de 1545, por 


exemplo, retrata um cometa como uma maça (ver fig. 4.13). 
O advento iminente de Deus é simbolizado por uma maça O mesmo livro contém outra imagem de um cometa como uma 
suspensa no céu. A transposição sinodal maça cercada por estrelas (ver fig. 4.14). O livro 


Machine Translated by Google 


182 | história: ficção ou ciência? 


| ÉS 
A AROS" 


dis hs - 


Roe 


old 
“E 
dd PE SUDO TSE fik 


crono 1 


Figura 4.15. Um cometa em forma de maça. Retirado do Theatrum Cometicum, etc. por Lubienietski, Amstelodami, 1666-1668 ([1256]). 
Arquivo de livros do Observatório Pulkovo (São Petersburgo). Veja também [544], página 195, III. 101. 


de Stanislaw Lubienietski datado de 1666-1668 retrata um 
cometa de forma semelhante ([1256], fig. 4.15). 

Uma descrição particularmente vívida de um cometa é dada 
no seguinte fragmento de “O Raio do Trovão” ou “Jerem-lah”: 
“O que você vê? E eu disse: vejo uma panela fervendo; e a sua 
face está voltada para o norte. 

Então o Senhor me disse: Do norte veio um mal 


Figura 4.16. Um cometa em forma de caldeirão fervente. Extraído 
da Astronomia medieval de Bacharach, datada de 1545. 
Arquivo de livros do Observatório Pulkovo. Veja também [543], 
página 185, III. 93. 


irromperá sobre todos os habitantes da terra” 
(Jeremias, 1:13-14). 

A astronomia de Bacharach supostamente datada de 1545 
tem uma ilustração notável onde se vê um cometa que parece 
uma gigantesca face redonda fervilhando de chamas e calor, 
cercado pelas estrelas incineradas pelas chamas (ver fig. 4.16). 
A ilustração é feita de tal maneira que o espectador tem a ilusão 
de ver o topo de um caldeirão fervendo. 


Assim, o livro de Jeremias contém, sem dúvida, uma 
descrição medieval de algum cometa. O fato real de que a 
descrição se refere a um cometa foi observado há muito tempo. 
DO Svyatsky escreveu sobre isso em seu Cometa Halley na 
Bíblia e no Talmud. Ele tentou datar este cometa, mas sem 
sucesso. Também é possível que o próprio título do livro, “The 
Thunderer's Bolt”, esteja relacionado ao aparecimento de um 
cometa no céu. 

Não existe um horóscopo confiável na profecia de Jeremias, 
apesar de termos visto alguns fragmentos que eram claramente 
de natureza astronômica. 

Datar o livro astronomicamente está longe de ser simples. 

Usar a descrição do cometa para uma datação também é uma 
impossibilidade. Os cometas em geral são péssimos assistentes 
em questões de datações astronômicas de textos, uma vez que 
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suas descrições são geralmente bastante vagas e fantasiosas. 
Além disso, não existe nenhuma prova histórica fiável de 
numerosos reaparecimentos de cometas periódicos que possam 
fornecer alguma base para “datações de cometas”. 
Consideraremos os cometas com mais detalhes em Chrons5. 


4. 
A PROFECIA BÍBLICA DE ISAÍAS E A DATA DE SUA 
CRIAÇÃO 


A profecia de Isaías é uma das mais longas da Bíblia. É 
supostamente datado de 740 aC. De acordo com NA Morozov, 
a palavra “Isaías” significa “Liberdade Futura”. Esta profecia 
também está entre as mais famosas. NA Morozov foi da opinião 
que continha a descrição de um cometa, que ele tentou datar — 
sem sucesso, na nossa opinião, uma vez que, como 
demonstraremos abaixo, os cometas dificilmente são adequados 
para uma datação independente. 


O livro está cheio de memórias de Cristo. Não é sem razão 


que esta profecia em particular é frequentemente referida como o 
Quinto Evangelho ([765]). Citemos como exemplos vários 
“fragmentos de Jesus” do livro de Isaías: “Eis o meu servo, a 
quem 

sustento; meus eleitos, em quem minha alma se compraz; 
Coloquei sobre ele o meu espírito; ele trará julgamento aos 
gentios” (Isaías 42:1). A referência é provavelmente a João — um 
seguidor de Jesus e autor do Apocalipse que previu o Dia do 
Juízo Final. 


“Como muitos ficaram surpresos com você; seu rosto era tão 
mais desfigurado do que qualquer homem” (Isaías 52:14). 

“Ele é desprezado e rejeitado pelos homens; homem de 
dores e experimentado no sofrimento; e escondemos dele, por 
assim dizer, o nosso rosto; ele foi desprezado e não o estimamos. 
Certamente ele tomou sobre si as nossas dores e carregou as 
nossas dores; contudo, nós o considerávamos ferido, ferido por 
Deus e afligido. Mas ele foi ferido pelas nossas transgressões... O 
castigo que nos traz a paz estava sobre ele; e pelas suas pisaduras 
fomos sarados. Todos nós, como ovelhas, nos desgarramos... e o 
Senhor fez cair sobre ele a iniquidade de todos nós. Ele foi 
oprimido e afligido, mas não abriu a boca: foi trazido como um 
cordeiro [sic! - AF] para o matadouro, e como a ovelha muda 
diante de seus tosquiadores, ele não abre a boca. Ele foi tirado da 
prisão e do julgamento... porque a transgressão do meu povo foi 
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ele atacou. E fez a sua sepultura com os ímpios [compare com os 
Evangelhos — “ali o crucificaram, e os malfeitores, um à direita, e 
outro à esquerda” (Lucas 23:33) — AF], e com os rico na sua morte 
[outra referência ao Evangelho — sepultado por José — AF]... pelo 
seu conhecimento o meu servo justo justificará a muitos; porque 
ele levará sobre si as suas iniquidades”. (Isaías 53:3-9, 53:11) 


E assim por diante. 

A história scaligeriana tenta provar-nos mais uma vez que 
tudo isto foi escrito muitos séculos antes de Jesus Cristo ser 
crucificado. Consideramos isso altamente duvidoso. Este texto 
foi provavelmente criado após o século XI dC, muito depois da 
“Paixão de Cristo”. Devemos também salientar que se traduzirmos 
as palavras “salvação” e “salvador”, que estão espalhadas em 
grande abundância por todo o texto de Isaías, obteremos a palavra 


“Jesus”. Veja detalhes em [543]. 


5. 
A PROFECIA BÍBLICA DE DANIEL E A DATA DE SUA 
CRIAÇÃO 


Os historiadores costumavam datar este livro em 534-607 a.C. 


([765]). No entanto, este ponto de vista foi posteriormente revisto. 
Hoje em dia, considera-se que o livro foi escrito por volta de 195 
a.C., portanto a data foi adiantada cerca de quatro séculos. Este 
fato por si só deveria nos dizer que não existe uma maneira 
confiável de determinar a datação independente do livro na 
cronologia Scaligeriana. O livro de Daniel é considerado a última 
profecia ([765]). Se os historiadores Scaligeristas puderem 
continuar ignorando a relação de outras profecias do Antigo 
Testamento com o Apocalipse, a profecia de Daniel está numa 
posição privilegiada. O paralelo com o Apocalipse aqui é tão óbvio 


que os historiadores foram forçados a admitir a sua existência. 


Aparentemente, é exatamente por isso que a datação do livro 
de Daniel começou a viajar no tempo — foi necessária para nos 
aproximarmos da datação scaligeriana do Apocalipse criada nos 
primeiros séculos da nova era. Os historiadores dizem o seguinte 
a esse respeito: “sua natureza [a do livro de Daniel — AF] exige 
chamá-lo de apocalíptico e não de profético” ([765], páginas 93-94). 


De acordo com NA Morozov, o nome Daniel é traduzido como 
“A Verdade de Deus” ([544], Volume 1, 
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Figura 4.17. Imagem de um cometa próximo a uma mão humana 
escrevendo algo no céu. Retirado de um livro medieval de S. Lu- 
bienetski intitulado Historia universalis omnium Cometarum, 
1681 ([1257]). Arquivo de livros do Observatório Pulkovo (São 
Petersburgo). Veja também [543], página 208, III. 106. 


página 274). Mais uma vez somos confrontados com a 
possibilidade de ser o título do livro e não o nome do autor. 
Os críticos bíblicos estabeleceram que esta é a profecia 

mais recente da Bíblia — ela faz referências a profetas 
anteriores, por um lado. Considerando nossos novos 
resultados relativos à datação dos livros bíblicos, esta profecia 
é provavelmente de origem medieval tardia. 


Aparentemente, este livro não contém nenhum horóscopo 
astronômico preciso. No entanto, contém uma descrição 
maravilhosa de um cometa. Embora as “datações de cometas” 
não sejam nem um pouco confiáveis, e possam servir apenas 
como prova secundária para alguma outra pesquisa 
astronômica independente, daremos um breve relato da 


descrição do cometa contida no livro de Daniel. 


Este livro é amplamente conhecido por sua lenda sobre o 
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profeta Daniel, que explicou ao rei Belsazar a inscrição 
“MENE, MENE, TEQUEL, PERES”, escrita por mão de fogo 
na parede de um palácio. 

A Bíblia diz: “Na mesma hora apareceram dedos de mão 
de homem e escreveram contra o castiçal [lâmpada — A. F] 
na reboco da parede do palácio do rei: e o rei viu o parte da 
mão que escreveu” (Daniel 5:5). 


“E esta é a escrita que foi escrita, MENE, 
MENE, TEKEL, UPHARSIN.” (Daniel, 5:25). 

Citemos também a tradução de Morozov do texto hebraico, 
que difere um pouco da tradução sinodal. 


“Nesta mesma hora apareceu um dedo [ATSBEN em 
hebraico, enquanto o plural seria “ATSBEUT” — AF] na mão 
de um homem imponente [o texto hebraico diz DI-ID-ANSH, 
ou “a mão de uma pessoa poderosa, “enquanto ID indica 
posse, e não uma parte real da mão, então há uma mão 
humana que segura algum dedo — AF], e ele começou a 
escrever em direção à lâmpada da noite no gesso do salão 
principesco” (ver [ 543], página 213). 


A que poderia se referir um “dedo na mão de um homem 
imponente”, e um que escreveu nas paredes de um “salão 
principesco” — muito provavelmente o céu — ainda por cima? 


Já testemunhamos que os tópicos astronômicos são 
abundantes e óbvios na Bíblia. Basta dar uma olhada na 


ilustração medieval da Cometografia de S. Lubienietski 


datada de 1681 ([1257], ver fig. 4.17). 

Podemos observar uma nuvem de poeira no céu estrelado 
e uma mão que agarra um galho que se projeta da nuvem. O 
galho termina com um galho que lembra um dedo, que a mão 
usa para traçar alguma inscrição ilegível. Vemos um cometa 
diretamente acima da mão, representado como uma 
gigantesca estrela de fogo com cauda. 

É muito provável que a profecia de Daniel contenha realmente a 
descrição de um cometa, pois diz que a mão escreveu em direção à 
Lâmpada da Noite, ou, muito provavelmente, à lua. NA Morozov era de 
opinião que “nomem imponente” se referia à constelação de Ophiuchus. 


Discutimos essa identificação acima. 


O rei aterrorizado recorre a KSHDIA, ou “astrólogos” 
([543)). Isto é normal, pois a profissão dos astrólogos 
medievais implicava interpretar eventos observados na esfera 
celeste (Daniel 5:7). 

Finalmente, Daniel explica a inscrição ao rei: 
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“E esta é a escrita que foi escrita, MENE, 
MENE, TEKEL, UPHARSIN. Esta é a interpretação da 
coisa: MENE; Deus numerou os teus 
reino... TEQUEL; Pesado foste na balança... PERES; Teu 
reino está dividido e dado 
aos medos e aos persas” (Daniel 5:25-28). 

O texto hebraico tem MNA-MNA, TKL, U PRSIN, 
que pode ser traduzido como “o medidor mediu, 
Libra e em direção a Perseu.” Já apontamos 
que Ophiuchus foi identificado com o medidor 
da esfera celeste em muitos mapas medievais - veja 
Figo. 4,9 do livro de Corbiniano datado de 
1731 ([1077)). Portanto, “Daniel”, conforme aplicado ao 
Measurer é provavelmente uma segunda referência a 
Ophiuchus - em outras palavras, um homem imponente conforme retratado 
em mapas estelares medievais. Isso dá a ideia de que 
algum cometa pode ter se movido em direção a Perseu de 
Libra, tendo passado por Ophiuchus. 

Tendo analisado as informações sobre cometas 
que atingiu a nossa idade, Morozov presumiu que este 
poderia ter sido o cometa do 
alegado ano 568 dC ou 837 dC No entanto, a datação de cometas 
não pode de forma alguma ser vista como confiável. Nós devemos 


elaborar sobre este ponto em Chrons5. 
Concluiremos com a observação de que o 
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O hebraico “antigo” não tem tempo futuro e, portanto, as 
inferências do tempo futuro devem ser determinadas de 
acordo com o contexto. Portanto, algum texto escrito no 
presente e referente aos eventos do presente e do 
passado poderiam ser transformados em texto escrito no 
futuro, de acordo com a percepção 

de leitores posteriores ([543]). Poderia ser esta a razão pela qual 
A literatura hebraica contém tantas profecias? 


Nossa reconstrução 


As profecias bíblicas contêm fragmentos astronômicos 
cuja análise permite a formulação de uma 
hipótese sobre esses livros serem medievais ou mesmo 
de origem medieval tardia. Esta conclusão concorda bem 
com os resultados do uso de novos dados empírico-estatísticos 
métodos em relação à Bíblia, transferindo o tempo 
da sua criação na época dos séculos XI-XVI 
ad Veja mais sobre isso abaixo. Lembremos o 
leitor que a datação astronômica do Apocalipse 
dá a data de 1486 dC É por isso que a proximidade de 
das profecias do Antigo Testamento ao Novo Testamento 
O Apocalipse pode indicar que todos eles foram criados 
nos séculos XV-XVI dC. 
certos fragmentos do livro de Daniel que se referem 
aos eventos do século XVI em Chron6. 
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capítulo 5 


Os métodos de datação 


de eventos antigos oferecidos 
pela estatística matemática 


Em nossa opinião, a principal tarefa da análise cronológica é 
criar métodos estatísticos independentes para a 
datação de eventos antigos. Só depois disso é que se pode 
proceder à recriação da cronologia como um todo, com base em 
resultados obtidos. Um método único — tão eficiente quanto 
o astronômico descrito acima — não é suficiente 
para um estudo profundo do problema, porque o namoro é 
uma tarefa extremamente sofisticada que requer diferentes 
métodos de verificação cruzada. Moderno avançado 
A metodologia da estatística matemática permite oferecer uma 
nova abordagem à datação dos acontecimentos descritos nas 
crónicas antigas. Este capítulo descreve 
novos métodos empírico-estatísticos desenvolvidos pelo autor e 
seus colegas, bem como certas formas de aplicação 
-los em análise cronológica. 

Este programa foi implementado nos seguintes 
caminho. 

1) Novos métodos empírico-estatísticos de datação de 
eventos antigos foram desenvolvidos, baseados em diversos 
princípios (modelos) estatísticos propostos pelo autor em 
884]-[886], [888]-[891], [895]-[905], [1129][1132], 

e [1135]. Para um relato detalhado, consulte [MET1] e 

MET2]. Os princípios primários e modelos baseados 

então, foram expostas pelo autor em seu relatório 

na 3º Conferência Internacional sobre Probabilidade 

Teoria e Estatística Matemática, Vilnius, 1981 
[885]). 


Nós propusemos: 

* O princípio da correlação máxima; 

* O princípio das pequenas distorções (para régua 

dinastias); 

* O princípio de amortecimento de frequência, o 

princípio de duplicação de frequência e os princípios 
de “melhoria” de mapas geográficos. 

O desenvolvimento destes métodos foi então relatado num 
relatório feito na 4º Conferência Internacional sobre Teoria da 
Probabilidade e Estatística Matemática, Vilnius, 1985 ([901]) e 
na 1º Conferência Internacional. 

Congresso da Sociedade Bernoulli de Matemática 

Estatística e Teoria das Probabilidades, 1986 ([1130]). Mais tarde 
em diante, foram propostos novos modelos empírico-estatísticos 
e verificado por experimentos em uma série de trabalhos de 

VV Fedorov, AT Fomenko, VV Kalashnikov, GV 

Nosovskiy e ST Rachev ([357], [590]-[613], [723], 

[1140] e [868]). 

2) Esses princípios e modelos, bem como a sua eficiência, 
foram verificados por uma quantidade suficiente de material 
autêntico da época medieval e contemporânea. 
história do século XVI-XX, comprovando a precisão de 
os resultados obtidos por esses métodos. 

3) Os mesmos métodos foram aplicados ao material 
cronológico da história antiga normalmente datado de períodos 
anteriores ao século X-XIV dC Ver [884], 

[886]-[888], [891], [895], [897], [898], [900], [903] 
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e [905]. Estranhas “repetições” e “recorrências” 

foram descobertos na versão scaligeriana da história antiga e 
medieval, aquelas que iremos 

referindo-se como “duplicatas fantasmas”. 

4) Todas essas duplicatas fantasmas foram encomendadas 
em um sistema no mapa cronológico global delineado pelo autor 
em seus artigos [886], [888], [894], 

[896] e [905]. Não consideramos absolutamente o 

os métodos sugeridos são universais, com seus limites de 
aplicabilidade claramente definidos (ver abaixo). O 

único critério para a correção dos resultados obtidos 

é a conformidade que descobrimos entre as datas 

calculado por diferentes métodos, incluindo o método de datação 
astronômica descrito anteriormente. 

5) Com base no mapa cronológico global que representa “o 
manual scaligeriano de história antiga”, conseguimos restaurar 
uma origem provisória do 
Versão Scaligeriana da cronologia antiga e medieval. Vamos 


encapsular alguns desses métodos 
abaixo. 


1. 
O MÉTODO DE MÁXIMA LOCAL 


1.1. A função de volume de texto histórico 


O princípio da correlação máxima e um método 
com base nisso, foram propostas e desenvolvidas pelo 
autor em [884], [885], [888] e [1129]. 

Vamos supor que descobrimos um texto histórico 
X, por exemplo, uma crônica previamente desconhecida 


relacionando eventos previamente desconhecidos dentro de um 


Certamente, se já conhecemos alguns dos acontecimentos 
descrito a partir de uma crônica datada, então podemos “ligar” 
esses eventos para a escala de tempo contemporânea. No entanto, 
se tal identificação for impossível, a tarefa de namorar 
fica mais complicado. Além disso, os acontecimentos descritos na 
crónica descoberta podem revelar-se 
já são conhecidos por nós, embora a aparência de sua descrição 
ainda esteja além do reconhecimento 
porque a crônica está escrita em uma língua diferente, o 
cronista usa nomes completamente diferentes, 
apelidos, nomes geográficos, etc. Portanto, um 
poderia muito bem usar um método de análise empírico-estatística 
natureza, O que permite às vezes datar 
eventos com base em características quantitativas formais do 
texto em estudo. 

Suponhamos que um texto histórico X seja fragmentado 
em fragmentos X(t), cada um descrevendo um comparativamente 
curto intervalo de tempo, por exemplo, um ano (ou uma década) 
número t. Existem numerosos exemplos de tais 
textos — por exemplo, as crônicas anuais , ou aqueles que 
descrevem eventos ano após ano, “por ano”: diários, 
muitas obras literárias históricas, livros de história e 
monografias. Estaremos nos referindo aos fragmentos 
X(t) como “capítulos”. Eles se alinham naturalmente em uma 
sequência cronológica de acordo com o relativo interno 
cronologia da crônica em questão. Muitos textos históricos 
apresentam explicitamente tal “fragmentação 
em capítulos”, cada um descrevendo um único ano. Tais são, 
por exemplo, muitas crônicas russas ([671], [672]), 
bem como o famoso Radzivillovskaya Letopis' (Povest 
vremenny'kh let) / The Radzivil Chronicle (História de 
Anos de Tempo) [715]. O famoso livro romano Liber 


intervalo de tempo significativo, do ano A ao ano B. Além disso, podemos Rahéficalis, (T. Mommsen, Gestorum Pontificum Romanorum, 


nada da cronologia em que esses anos foram 
gravado. A seguir marcaremos este intervalo de tempo como 


(A, B). Uma situação típica: as datas dos eventos descritos 


numa crônica são contadas regressivamente a partir de alguns 


evento de importância local, como a fundação de 

uma cidade, ascensão de um governante, etc. Nesses casos, 
diríamos que a crónica data os acontecimentos numa cronologia 
relativa , o que nos permitiria distinguir 


estes a partir das datas absolutas em termos de bc ou ad 


Surge uma questão natural, nomeadamente: “Como 
restaurar as datas absolutas dos acontecimentos descritos 


num documento antigo?” — por exemplo, a data juliana para 
a fundação de uma cidade usada para calcular as datas 


dos acontecimentos? 


1898) é de natureza semelhante. 
Várias características do volume de informações 


relatado pela crônica X sobre o ano t pode ser medido 
como: 

1) vol X(t) = número de páginas do “capítulo” X(t). 
Chame esse número de volume do “capítulo” X(t). O 
o volume pode ser zero se o ano t não estiver descrito na crônica 
X ou estiver ausente. Em vez de páginas, pode-se contar os 
número de linhas, símbolos e assim por diante. Isso não afeta a 
ideia nem a aplicação do método. 

2) O número total de vezes que o ano t é mencionado 
na crônica X. 

3) O número de nomes de todos os personagens históricos 


mencionados no “capítulo” X(t). 
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4) O número de vezes que um determinado nome específico 
(personagem) é mencionado no “capítulo” X(t). 

5) O número de referências a algum outro texto em 
“capítulo” X(t). 

O fundo de características quantitativas como este é 
bastante grande e importante — cada um, como vemos, atribui 
um número específico a cada ano t descrito no 
crônica. Em geral, números diferentes corresponderão a anos 
diferentes; portanto, os volumes do “capítulo ” X(t) mudarão em 
grande parte à medida que o número (ano) 
não muda. Chamaremos a sucessão de volumes 


X(A), ..., X(B) a função de volume do por ano 
texto X. 


1.2. O princípio da correlação máxima 


Assim, assumimos um determinado período histórico a partir de 
do ano A ao ano B na história de um estado S é descrito 
exaustivamente em uma crônica anual X 
suficiente, isto é, a crônica X já foi, ou pode 
be, dividido em partes — “capítulos” X(t), cada um descrevendo 
um ano t. Vamos calcular o volume de 


cada uma dessas peças — por exemplo, o número de palavras ou 


crono 1 


a história da arte e a crônica militar Y serão diferentes 
substancialmente. Por exemplo, o cronista X de um “derrotado 
partido” descreveria a derrota do seu exército de uma forma 
moderada e reservada — apenas algumas linhas. Pelo contrário, 
o cronista Y de um “partido vitorioso” contaria a história da 
mesma batalha com grande detalhe, com entusiasmo e 
eloquência, em várias páginas. 

Quão vitais são essas diferenças? Ou existem características 
de gráficos de volume que só podem ser definidas 
pelo intervalo de tempo (A, B), a história de um estado S, e 
caracterizar inequivocamente todas, ou quase todas, as crônicas 
que descrevem esse intervalo de tempo e esse estado? 

Anos tem que o gráfico atinge o pico ou atinge o seu 
máximos locais, acabam por ser uma característica crucial 
do gráfico de volume vol X(t). O fato de o gráfico 
atinge o pico em um determinado ponto t significa que este ano 
é descrito na crônica com mais detalhes - por exemplo, em 
mais páginas do que as adjacentes. Portanto, os picos 
do gráfico, ou seus máximos locais, indicam anos a 
cronista descreveu detalhadamente o intervalo de tempo (A, 
B). Nas diferentes crônicas X e Y, anos absolutamente diferentes 
podem ser “descritos em detalhes”. 

Qual é a razão para uma descrição tão desigual 


símbolos, páginas, e assim por diante — e depois apresentar o resultado obtido de anos diferentes? Uma possível explicação: um cronista 


números como um gráfico, com anos tno eixo horizontal, 
e volumes de “capítulos”, ou vol X(t), na vertical 
eixo (fig. 5.1). O resultado será uma apresentação gráfica 
da função de volume para esta crônica X. 

Um respectivo gráfico de função de volume para outro por 
crônica anual Y, descrevendo o “fluxo” ano após ano 
de eventos” da mesma época (A, B), irá, por uma questão 
na verdade, parecem diferentes (fig. 5.1). A questão é que 
os interesses pessoais dos cronistas Xe Y desempenham um papel importante 
parte na distribuição de volumes — por exemplo, a informação 
foco e distribuição anual na crônica X em 


volume X(t) 


PMES “ + 
+ “volume Y(t)t + 
' ç 2 , 


. 


Figura 5.1. Os gráficos de volume para as duas crônicas, X e Y, 
relatando os eventos da mesma época histórica. 


descreveu um “ano antigo” com mais detalhes porque havia 
mais informações sobre esse “ano antigo” 
disponíveis — como uma grande quantidade de documentos antigos maiores 
do que nos anos adjacentes. 
O curso de nossas argumentações posteriores é tão 
segue. 
1) Formularemos um modelo teórico, ou hipótese estatística, 
que nos permitirá prever o que 
anos a partir do intervalo de tempo (A, B) serão relatados 


detalhadamente por um cronista posterior, não contemporâneo de 
os eventos antigos que ele descreve. 


ctt) 


CM(t) 


A BM 


Figura 5.2. O gráfico do “fundo de informação primária” C(t), 
eo gráfico do “fundo de informação restante” (os textos 
que sobreviveram até a época M) atingem o pico quase simultaneamente. 
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2) Então, formularemos matematicamente esse modelo 
estatístico, hipótese. 

3) Testaremos a sua exatidão no material histórico 
bastante extenso e confiável dos séculos XVI-XX. 

4) Ao descobrirmos a prova experimental do modelo 
teórico, ofereceremos um método para datar eventos antigos. 


Seja C(t) o volume de todos os textos escritos sobre o 
ano t por seus contemporâneos (fig. 5.2). Como feito acima, 
construiremos um gráfico de volume numérico do intervalo 
de tempo (A, B). Certamente não temos conhecimento hoje 
da aparência precisa deste gráfico C(t). O fato é que os 
textos originais escritos por contemporâneos sobre os 
acontecimentos do ano t foram gradualmente perdidos ao 
longo do tempo, e apenas uma parte sobreviveu. 

O gráfico C(t) pode ser cnamado de gráfico do fundo de 
informação primária. Suponhamos que os contemporâneos 
descreveram determinados anos da época (A, B) com maior 
detalhe, isto é, registaram uma quantidade especialmente 
grande de informação sobre esses anos. Não estamos a 
discutir as razões para esta “desigualdade original” como 
sendo bastante irrelevantes para nós agora. No sentido do 
gráfico de volume C(t), tais anos — “descritos detalhadamente 
pelos contemporâneos” — serão notados pelos picos do 
gráfico nesses anos precisos. 

Uma pergunta: "Como ocorre a perda e o esquecimento 
de informações que, com o passar do tempo, podem 
distorcer o gráfico C(t) e diminuir sua altitude?! Vamos 
relacionar o modelo de perda de informação. 

Embora a altitude do gráfico C(t) diminua ao longo do 
tempo, no entanto, a partir dos anos em que especialmente 
muitos textos foram criados por contemporâneos, mais 
textos sobreviverão. 

Para reformular o modelo, é útil fixar um determinado 
momento no tempo M à direita do ponto B na fig. 5.2, e 
construa um gráfico CM(t) mostrando o volume de textos que 
“sobreviveram” até o momento Me descreva os 
acontecimentos do ano tna época (A, B). 

Em outras palavras, o número CM(t) mostra o volume 
dos textos originais antigos do ano t que sobreviveram até o 
“momento de observação do fundo” no ano M. O gráfico 
CM(t) pode ser referido como o gráfico do “fundo de 
informação residual” que sobreviveu desde a época (A, B) 
até ao ano M. Agora o nosso modelo pode ser reformulado 
da seguinte forma. 

Picos no gráfico de volume do fundo residual CM(t) e no 
gráfico original do fundo de informação primária C(t) 


deve ocorrer aproximadamente nos mesmos anos do intervalo 
de tempo (A, B). 

O modelo é obviamente bastante difícil de testar, porque 
o gráfico do fundo de informação primária C(t) é desconhecido 
hoje. Mas ainda é possível verificar uma das consequências 
do modelo teórico (hipótese). 


Dado que os cronistas posteriores Xe Y que descrevem 
o mesmo período histórico (A, B) e o “fluxo de acontecimentos” 
já não são contemporâneos desses acontecimentos antigos, 
têm de se basear mais ou menos no mesmo conjunto de 
textos disponíveis no seu tempo. Assim, descreveriam com 
maior detalhe “em média” os anos dos quais sobreviveram 
mais textos, e com menos detalhe os anos sobre os quais 
havia pouca informação disponível. Em outras palavras, os 
cronistas deveriam aumentar o nível de detalhe de sua 
interpretação para os anos que produzissem mais textos antigos. 

Na linguagem dos gráficos de volume, o modelo tem a 
seguinte aparência. Se o cronista X viver na época M, então 
ele contará com o fundo residual CM(t). Se o outro cronista Y 
vive numa época N que é geralmente diferente da época M, 
então ele depende do fundo de informação disponível CN(t). 
Veja a fig. 5.8. 

É bastante natural esperar que os cronistas Xe Y trabalhem “na 
média” de boa fé, descrevendo assim com maior detalhe aqueles anos 
da antiga (para eles) época (A, B) da qual mais informações e informações 


antigas textos estão disponíveis. 


Em outras palavras, os picos no gráfico de volume vol 


c(t) 


A BMN 


Figura 5.3. Os gráficos dos restantes fundos de informação atingem o 
pico em torno do mesmo período de tempo que o gráfico do gráfico 
primário, C(t). As funções de volume da crônica X e Y atingem o pico 
aproximadamente nos mesmos pontos que os gráficos de volume 

da informação que sobreviveram até sua época. 


Machine Translated by Google 


190 | história: ficção ou ciência? 


X(t) e o gráfico CM(t) ocorrerão nos mesmos anos. 
Por sua vez, os picos no gráfico vol Y(t)e o 
gráfico CN(t) ocorrerá aproximadamente no mesmo 
anos, fig. 5.3. 
Mas os picos do gráfico do fundo residual CM(t) são 
próximos daqueles do gráfico primário original C(t). 
Da mesma forma, os pontos iniciais do gráfico do fundo residual 
CN(t) estão próximos dos pontos de respingo do primário 
gráfico C(t). Portanto, salpicos nos gráficos de volume para 
crônicas Xe Y, ou os gráficos vol X(t) e vol Y(t), 
deve ocorrer aproximadamente ao mesmo tempo, “no 
mesmos” pontos do eixo do tempo. Em outras palavras, seus 
os pontos máximos locais devem correlacionar-se distintamente, fig. 5.1. 
Ao fazer isso, as amplitudes dos gráficos vol X(t) e 
vol Y(t) certamente pode diferir substancialmente, fig. 5.4, 
o que não parece afetar os argumentos apresentados. 
A fórmula final para o princípio da correlação máxima 
é a seguinte, precedendo o raciocínio considerado 
como a principal consideração. 


O princípio da correlação máxima 


a) Se duas crônicas (textos) Xe Y são a priori 
dependentes, ou seja, descrevem o mesmo “fluxo de 
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Os ciclos Xe Y atingem seus máximos locais em diferentes 
pontos. Em outras palavras, os picos dos gráficos vol X(t) 
e vol Y(t) não devem se correlacionar, gv na fig. 5.5. Em 
fazendo isso, devemos ter segmentos (A, B) e (C, D) 
provisoriamente combinados (identificados) do 

mesmo comprimento antes de comparar os dois gráficos. 

Chamaremos condicionalmente todos os outros pares de textos, 
isto é, nem dependente a priori nem independente a 
priori, neutro, e não faz afirmações sobre 
eles. 

Este princípio é confirmado se, para a maioria dos 
pares de crônicas Xe Y dependentes reais e grandes o 
suficiente, ou seja, aquelas que descrevem o mesmo “fluxo de 
eventos”, os picos nos gráficos de volume para Xe Ynão 
na verdade ocorrem aproximadamente ao mesmo tempo, no 
mesmos anos, embora a magnitude desses picos possa ser 
substancialmente diferente. 

Pelo contrário, para crônicas independentes reais, 
os picos não devem se correlacionar de forma alguma. Para específico 
crônicas dependentes, o sincronismo do volume 


os respingos do gráfico só podem ser aproximados. 


1.3. Modelo estatístico 


eventos” do período histórico (A, B) do mesmo estado S, então locais 


os máximos (splashes) nos gráficos de volume das 
crônicas Xe Y devem ocorrer simultaneamente no 


A ideia aproximada é a seguinte. Para avaliação 
quantitativa da proximidade do pico, calcularemos o 


intervalo de tempo (A, B). Em outras palavras, os anos “descritogierero f(X, Y) — a soma dos números f[k] ao quadrado, onde 


detalhe na crónica X” e os anos “descritos detalhadamente 
na crónica Y” devem ser próximos ou coincidentes, fig. 5.4. 
b) Pelo contrário, se as crónicas Xe Y são a priori 


independentes, ou seja, descrevem ou histórias históricas diferentesimultaneamente, então os momentos de pico com valores idênticos 


períodos (A, B) e (C, D), ou diferentes “fluxos de eventos” 
em estados diferentes, então os gráficos de volume para crono- 


volume Y(t) 


volume X(t) 


ABA 


Figura 5.4. Gráficos de volume das crônicas dependentes Xe Y 
que relatam eventos aproximadamente da mesma época, atingem seu 


pico quase simultaneamente. No entanto, os picos podem significativamente 
diferem entre si em tamanho. 


flk] é a distância em anos entre o pico “k” de 
gráfico de volume Xe o pico “k” do gráfico de volume 
Y. Se os picos em ambos os gráficos ocorrerem 


os números coincidirão e todos os números f/k] serão iguais 
zero. Ao analisar um fundo bastante grande de autênticos 


É 
a 
, 


volume Y(t) 


volume X(t) 


B 
Cc D 


Figura 5.5. Gráficos de volume de crônicas independentes X e Y relativos 
a épocas completamente diferentes, com pico em pontos diferentes 
(após a superposição dos intervalos de tempo (A, B) e (C, D)). 
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textos He calculando o número f(X, H) para cada 
deles, escolhemos então apenas aqueles textos H para os quais 
este número não excede o número f(X, Y). 
Ao calcular a parcela desses textos no 
todo o fundo de textos H, obtemos um coeficiente que, 
de acordo com a hipótese de distribuição vetorial aleatória H, 
pode ser interpretada como probabilidade p(X, Y) 
([904], [908], [1137] e [884]). Se o coeficiente 
p(X, Y) é pequeno, então as crônicas Xe Y são dependentes, 
ou descrevem aproximadamente o mesmo “fluxo de 
acontecimentos”. Se o coeficiente for grande, então as crônicas 
Xe Y são independentes, ou seja, reportam diferentes 
“fluxos de eventos”. 

Agora passamos para uma descrição mais detalhada 
o modelo estatístico. Sem dúvida, os picos reais 
os gráficos de volume só podem ser simultâneos 
aproximadamente. Para estimar quão simultâneos os picos 
em ambos os gráficos estão, os métodos matemáticos de 
as estatísticas nos permitem definir um certo número p(X, Y) 
que mede o descasamento dos anos descritos em 
detalhe na crônica X, e os anos descritos em 
detalhe na crônica Y. Acontece que se a proximidade dos picos 
em ambos os gráficos for considerada aleatória, 
o número p (X, Y) pode ser visto como a probabilidade 
coeficiente deste evento (que, no entanto, não é de todo 
essa chave para a eficiência do método). O menor 
esse número for, maior será a coincidência do 
anos descritos detalhadamente em X com aqueles descritos em 
detalhe em Y. Formularemos uma definição matemática do 
coeficiente p(X, Y). 

Vamos examinar o intervalo de tempo (A, B) e o 
gráfico de volume vol X(t) que atinge máximos locais em 


certos pontos mf, ..., mn-—1. Para fins de simplicidade, 
consideramos cada máximo local (pico) como 
culminam exatamente em um ponto. Em geral, esses pontos, 
ou anos, dividimos o intervalo de tempo (A, B) em um 
número de segmentos de comprimento diferente, qv na fig. 5.6. 
Medindo a duração desses segmentos em anos, 
isto é, medindo a distância entre os pontos de junção dos 
máximos locais mi e mi+1, obtemos uma sequência de inteiros 
a(X)=(x1, ... ,xn). Isso significa que 
o número x1 é a distância do ponto A ao 
primeiro máximo local, o número x2 é a distância 
do primeiro máximo local para o segundo, e 
assim por diante, sendo o número xn a distância do último 
máximo local mn—1 até o ponto B. 

Esta sequência pode ser representada pelo vetor 
a(X) no espaço euclidiano Rn de dimensão n. Por exemplo, no 
caso de dois máximos locais, ou seja, se n = 3, temos 
tem um vetor de valor inteiro a(X) = (x1, x2, x3) em 
espaço tridimensional. Seja o vetor a(X) = (x1, 
..., Xn) seja chamado de vetor de máximos locais para a 
crônica X. 

Para a outra crônica Y temos, de modo geral, um vetor 
diferente a(Y)=(y1, ..., ym). Nós presumimos 
que a crônica Y descreve eventos do intervalo de tempo 
(C, D), cujo comprimento é igual ao tempo 
intervalo (A, B), ou seja, B-A = D-—cC. Para comparar os 
gráficos de volume das crônicas Xe Y, combinaremos os dois 
segmentos de tempo anteriores (A, B) e (C, 
D) do mesmo comprimento, e sobrepô-los sobre cada 
outro. Naturalmente, o número de máximos locais do 
os gráficos vol X(t) e vol Y(t) podem ser diferentes. No entanto, 
sem restringir rigidamente o comum, é possível 


volume X(t) 


Um mt m2 mi 


mn-1 


Figura 5.6. Os picos do gráfico de volume da crônica dividem o intervalo de tempo (A, B) em intervalos menores. 
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Figura 5.7. Vetores máximos locais para a(X) e a(Y) dos dois 
crônicas comparadas (Xe Y) podem ser convencionalizadas como 
dois vetores no espaço euclidiano. 


dizer que o número de máximos é idêntico e, portanto, 

os vetores a(X) e a(Y) de duas crônicas comparáveis X e 
Y'têm o mesmo número de coordenadas. 

Na verdade, se o número máximo de dois comparáveis 
gráficos é diferente, então é possível proceder como 

segue. Devemos considerar certos máximos múltiplos, ou seja, 
acredito que vários máximos locais se fundiram neste 

apontar. Ao fazer isso, os comprimentos dos segmentos 
relevantes correspondentes a esses máximos múltiplos podem 


crono 1 


(1, 


portanto, estão situados no mesmo espaço euclidiano Rn 
deve notar que a soma das coordenadas de cada 


,Yn) têm o mesmo número de coordenadas e 
. Nós 


vetor é o mesmo, igualando B-A=D-C,ouo 
duração do intervalo de tempo (A, B). Por isso, 


x1 + +xn=yl + +yn=B-A. 


Agora consideraremos o conjunto de todos os valores inteiros 
vetores c = (C1, ... cn), cujas coordenadas são 
não negativo com a soma c1+ ... + cn igualando o 
mesmo valor, ou seja, B — 4, ou a duração do tempo 
intervalo (A, B). Denotaremos o conjunto de todos esses vetores 
com a letra S. Geometricamente, esses vetores podem 
ser apresentado como originário do início das coordenadas, ou 
do ponto O em Rn . Vamos considerar 
as extremidades de todos esses vetores c = (cf, ..., cn), todos eles 
situado em um “multidimensional simplex” L definido 


no espaço Rn por uma equação 


c1 + +cn=B-A 


onde todas as coordenadas cf, ..., cn são reais não negativas 
números. O conjunto S é apresentado geometricamente como um conjunto de 
“pontos inteiros” no simplex L, ou um conjunto de todos os pontos 
com coordenadas com valor inteiro, de L. 

É claro que as extremidades dos vetores de máximos locais a(X) 
e a(Y) para as crônicas X e Y pertencem a 
o conjunto S, fig.5.7. 

Agora vamos fixar o vetor a(X)=(x1, ..., xn) e 
examinar todos os vetores c = (cf, ..., cn) com coordenadas 
reais pertencentes ao simplex L e tais que cumpram uma 
correlação adicional, 


(c1-x1)2 +..+ (cn — xn) 24 (yl=x1) Eira (yn — xn) 


ser considerados iguais a zero. Estipulando isso, podemos aparentemente Denotaremos o conjunto de todos esses vetores c = (c1, 


equalizar o número de máximos locais no volume 
gráficos das crônicas Xe Y. Claro, tal 
operação — a introdução de múltiplos máximos — é 
não Único. Estabeleceremos uma certa variante para o 
introdução de múltiplos máximos até agora. Mais tarde, nós 
devemos nos livrar dessa ambiguidade minimizando todos os 
coeficientes de proximidade necessários ao longo de todas as 
variações possíveis de introdução de múltiplos máximos. Notaremos 
que a introdução de múltiplos máximos significa o aparecimento 
de componentes vazios, ou seja, segmentos de zero 
comprimento, em certos locais do vetor a(X). 

Assim, comparando as crônicas X e Y, podemos assumir 
que ambos os vetores a(X)=(x1, ... ,xn)e a(Y) = 


..., Cn) como K. Esses vetores são matematicamente descritos 
como sendo remotos do vetor fixo a(X) em 

uma distância não superior à distância r(X, Y) de 

vetor a(X) para vetor a(Y). Falando em distância 

entre os vetores, queremos dizer a distância entre 

seus fins. Lembraremos que o valor 


(y1=x1) 2+ + (yn=xn) 


é igual à distância quadrada r(X, Y) entre o 

vetores uma(X) e uma(Y). Portanto, o conjunto K'faz parte de 
simplex L, ajustando a bola “n-dimensional” com o 

raio de r(X, Y) e o centro no ponto a(X). 


Vamos agora calcular quantos “valores inteiros” 
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vetores” o conjunto Ke o conjunto L têm cada um. Vamos denotar o 


valores obtidos como m(Kk) e m(L), respectivamente. Como um 
“coeficiente preliminar” p'(X, Y) usaremos uma razão 
desses dois valores, ou seja, 


P(X,Y) = m(K) /m(L), 
aquilo é, 


número de “pontos inteiros” no conjunto K 


RA número de “pontos inteiros” no conjunto L 

Como o conjunto K é apenas uma parte do conjunto L, o número p“(X, 
Y) está incluído no segmento [0, 1]. 

Se os vetores a(X) e a(Y) coincidem, então p'(X,Y) = 0. 
Se, pelo contrário, os vetores estiverem distantes um do outro 
outro, então o valor p'(X, Y) é próximo e pode até 
igual a um. 

Notaremos uma informação útil, embora não obrigatória 
doravante, interpretação do número p'(X, Y). 
Suponhamos que o vetor c = (cf, ... cn) aleatoriamente 
atravessa todos os vetores do conjunto S e, ao fazer isso, 
pode aparecer em qualquer ponto deste conjunto, com igual 
probabilidade. Nesses casos, o vetor aleatório c = (c1, 
... Cn) é dito ser uniformemente distribuído pelo conjunto 
S, ou seja, entre o conjunto de “pontos inteiros” (n—1)- 
dimensional simplex L. Então, o valor p'(X, Y) que definimos 
permite uma interpretação de probabilidade, como sendo 
simplesmente igual à probabilidade de um evento aleatório, 
quando a distância entre o vetor aleatório c = (cf, 
..., Cn) e o vetor fixo a(X) não excede o 
distância entre os vetores a(X) e a(Y). O menor 
esta probabilidade, menos acidental é a proximidade de 
vetores uma(X) e uma(Y). Em outras palavras, sua proximidade, 
neste caso, indica uma certa dependência entre 
eles. E quanto menor o valor p(X, Y), mais forte 
essa dependência. 

A uniformidade de distribuição do vetor aleatório c = (C1,..., 
cn) no simplex L, ou melhor, no conjunto S de 
seus “pontos inteiros”, pode ser justificado pelo fato de que este 
vetor representa a distância entre locais adjacentes 
máximos da função de volume de “capítulos” de crônicas 
históricas ou outros textos similares que descrevem o 
determinado intervalo de tempo (A, B). Ao considerar vários 
crônicas relatando a história de diferentes estados em 
épocas históricas diferentes, é bastante natural supor que um 
máximo múltiplo local possa aparecer “com 
probabilidade igual” em qualquer ponto do intervalo de tempo 
(A, B). 


A construção descrita foi concluída no pressuposto de que 
fixamos uma determinada variante de múltiplos 
introdução máxima para gráficos de volume de crônicas. 
Variantes como essa existem em grande número, não 
dúvida. Consideraremos todas essas variantes e para 


cada um deles, calcule um valor separado p'(X, Y), mediante 
qual tomaremos o menor de todos os valores obtidos e 
denote-o como p"(X, Y), ou seja, minimize o coeficiente 
p'(X, Y) através de todos os métodos possíveis de introdução 
de máximos múltiplos locais de gráficos vol X(t) e 
vol Y(t). 

Lembraremos eventualmente que, ao calcular o 
coeficiente p"(X, Y), a crônica Xe Y apareceram 
estar em posições desiguais. O fato é que estávamos 
considerando uma “bola n-dimensional” de raio r(X, Y) 
com seu centro no ponto a(X). Para eliminar o 
aparente discrepância entre as crônicas X e Y, nós 
deve simplesmente trocá-los e repetir a construção 
descrito acima, agora tomando o ponto a(Y) como o 
centro da “bola n-dimensional”. Como resultado, será obtido um 
determinado valor, que denotamos como p"(Y, 
X). Na qualidade de “coeficiente simétrico” p(X, 
Y), faremos uma média simples dos valores p"(X, 
Ye p“(Y, X), ou seja, 


(XY) = E] 


Para maior clareza, explicaremos o significado do coeficiente 
preliminar p(X, Y) num exemplo de gráfico de volume com 
apenas dois máximos locais. Neste caso, ambos os vetores, 


uma(X) = (x1, x2, x3) e uma(Y) = (y1, y2, y3), 


são vetores no espaço euclidiano tridimensional, seus 
termina em um triângulo equilátero bidimensional 
L que trunca o mesmo número B — A do co- 


eixos ordenados no espaço R3 . Veja a fig. 5.8. Se marcarmos 
a distância entre os pontos a(X) e a(Y) como |a(X) — 
a(Y)|, então o conjunto K é a intersecção do triângulo L 
com a bola tridimensional, cujo centro 
está no ponto a(X) e o raio é igual a |a(X) — 
uma(S)|. Depois disso, precisamos calcular o número de 
“pontos inteiros”, ou seja, pontos com coordenadas de valor 
inteiro, no conjunto Ke no triângulo L. Tomando a razão de 
os números obtidos, chegamos ao coeficiente 
p(X, Y). 

Para cálculos específicos, é bastante conveniente 
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o K (bola) 


L (simples) 


S (pontos inteiros) 


Figura 5.8. Os vetores a(X) e a(Y) definem a “bola”, parte da qual 
torna-se incluído no simplex L. 


use um método aproximado de cálculo do coeficiente p(X, Y). 
O fato é que o cálculo do 

número de pontos inteiros no conjunto K é bastante difícil, mas 
parece ser possível simplificar partindo de 

“modelo discreto” para o “modelo contínuo”. Está bem 
sabe-se que se o conjunto (n—1)-dimensional Kno simplex (n— 
1) -dimensional L for bastante grande, então o número de 
pontos inteiros em K é aproximadamente igual a 

Volume (n—1) dimensional do conjunto K. Portanto, de 

logo no início é possível usar a proporção de 

volume (n—1) dimensional K para (n—1) dimensional 

volume L como o coeficiente preliminar p'(X, Y), ou seja, 


volume (n-1) dimensional K p'(X, 


= poluna (n-1) dimensional L 


Por exemplo, no caso de dois máximos locais, razão 


área do conjunto 
K área do traingle L 


deve ser tomado como o coeficiente p'(X, Y). 
Quando o valor de B — A é pequeno, o “coeficiente 
discreto” e o “coeficiente contínuo” são certamente 


diferentes. Mas nós, em nossas pesquisas, lidamos com vários 


crono 1 


várias décadas e até mesmo várias centenas de anos 
intervalos B-A, portanto, para nossos propósitos, podemos, 
sem cometer um grande erro, use o “contínuo 
modelo” p(X, Y) com toda a confiança. Fórmulas 
matemáticas precisas para o cálculo do “contínuo 
coeficiente” p'(X, Y) e para seu inferior e superior 
limites são apresentados na obra [884], página 107. 
Apresentamos mais uma especificação do modelo 
estatístico descrito acima. Ao trabalhar com 
gráficos de volumes específicos de textos históricos, deve-se 
“suavizar” esses gráficos para eliminar minutos 
picos aleatórios. Fizemos nosso gráfico mesmo por 
“média de proximidade”, isto é, substituindo o valor 
da função de volume em cada ponto t por uma média simples 
de três valores da função, ou seja, no 
pontos t-1, t, tr1. Na qualidade de “coeficiente final” p(X, Y), 
seu valor calculado para tal 
“gráficos suavizados” devem ser obtidos. 
O princípio de correlação máxima declarado acima 
será confirmado se, para a maioria dos pares de um 
textos dependentes a priori Xe Y, o coeficiente p(X, Y) 
acaba sendo pequeno, e para a maioria dos 
textos independentes a priori, verifica-se que, pelo 


ao contrário, grande. 


1.4. Teste experimental dos máximos 
princípio da correlação. Exemplos de dependente 
e textos históricos independentes 


Em 1978-1985 conduzimos o primeiro experimento 


extenso no cálculo de números p(X, Y) para 
várias dezenas de pares de textos históricos específicos: 
crônicas, anais e assim por diante. Veja detalhes em [904], [908], 
[1137] e [884]. 

O coeficiente p(X, Y) acabou por distinguir 
entre dependente a priori e independente a priori 
pares de textos históricos bastante bem. Foi descoberto 
que para todos os pares examinados de crônicas reais X, Y 
descrevendo eventos obviamente diferentes (diferentes 
épocas históricas ou diferentes estados), ou seja, para todos 
os textos independentes , o número p(X, Y) flutua de 1 
a 1/100, onde o número de máximos locais varia 
de 10a 15. Ao contrário, quando as crônicas históricas Xe Y 
eram dependentes a priori, ou seja, descreviam os mesmos 
eventos, o número p(X, Y) para o 
o mesmo número de máximos não excede 10-68. 


Assim, o spread entre os valores dos coeficientes para 
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textos dependentes e independentes é de aproximadamente 5- 
6 ordens de grandeza. Enfatizaremos o fato 

que não é o valor absoluto dos coeficientes obtidos que é 
importante aqui, mas o fato de que o 

“zona de coeficientes para textos dependentes a priori "é 
separados por várias ordens de grandeza da “zona 

de coeficientes para textos independentes a priori ”. Deixe-nos 
apresentar vários exemplos. Valores exatos de funções de 


monografia histórica Ensaios sobre a História da Antiga 
Roma por VS Sergeyev, um autor contemporâneo. — 
Vol.1-2, OGIZ, Moscou, 1938. 

Na qualidade de texto Y pegamos o “antigo” 


fonte, A História de Roma, de Titus Tito Lívio. —Vol.1-6, 
Moscou, 1897-1899. 


De acordo com a cronologia scaligeriana, esses textos 
descrever eventos no intervalo de tempo supostamente de 757- 


volume para crônicas especialmente interessantes são apresentados 287 aC Assim, aqui A = 757 aC, B = 287 aC Ambos os textos 


no Apêndice no final do livro, para descrevem a mesma época histórica, aproximadamente o 
evitar a sobrecarga da narração atual. 


mesmos acontecimentos. Os picos primários dos gráficos de 
Exemplo 1. volume obviamente ocorrem virtualmente ao mesmo tempo. 


Gráficos de volume para dois textos históricos dependentes Para comparação quantitativa de funções, é necessário 


a priori são apresentados na fig. 5.9, fig. 5.10 e fig. 5.11. 


suavizar “ondulações”, ou seja, picos secundários que podem ser 
Ou seja, na qualidade de texto X, tomamos um histórico 


sobrepostas às principais oscilações iniciais do 
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Figura 5.9. Funções de volume da crônica do “antigo” Tito Lívio e de um livro moderno de Sergeyev. Vê-se uma correlação 
muito explícita. Parte um. 
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Figura 5.10. Funções de volume da crônica do “antigo” Tito Lívio e de um livro moderno de Sergeyev. Parte dois. 
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Figura 5.11. Funções de volume da crônica do “antigo” Tito Lívio e de um livro moderno de Sergeyev. Parte TRÊS. 


gráfico. Ao calcular o coeficiente p(X, Y) nós 

suavizamos esses gráficos para enfatizar apenas seus 

máximos locais principais , não excedendo 15 em número. Isto 
descobriu que p(X, Y) = 2 10-12. O pequeno valor 

do coeficiente indica dependência entre o 

textos comparados, o que não surpreende neste 

caso particular. Como já observamos, ambos os textos 
descrevem o mesmo intervalo de tempo histórico da Roma 
“antiga”. O pequeno valor do coeficiente p(X, Y) 

prova o fato de que se considerarmos a proximidade observada 
dos pontos de respingo em ambos os gráficos como um evento 
aleatório, então sua probabilidade é extremamente pequena. Como 
podemos ver que o autor contemporâneo VS Sergeyev reproduziu 
o original “antigo” em seu livro com bastante precisão. Ele 
certamente o complementou com seu próprio 

considerações e comentários, que, no entanto, 

acabam por não ter influência no caráter de dependência 
entre esses textos. 

Agora, usaremos o livro de VS Sergeyev como o 

“crônica” X'mais uma vez, e como a “crônica” Y, 

o mesmo livro, mas com a ordem dos anos no 

texto substituído pelo oposto — ou seja, 

como se tivéssemos lido o livro de Sergeyev “de volta ao 

frente”. Neste caso, p(X',Y') acaba sendo igual a 1/3, a 
valor substancialmente mais próximo de 1 do que o anterior 

e demonstrando a independência de comparação 
textos — o que não surpreende, já que a operação de “inverter a 


crônica” produz dois textos independentes a priori. 
textos. 


Exemplo 2. 


Consideraremos o seguinte dependente a priori 
textos históricos como exemplos — as duas crônicas russas: 


X-— Nikiforovskaya letopis'(A Crônica de Nikiforov) [672], 


Y— Suprasl'skaya letopis'(A Crônica Suprasl" 
[672]. 

Ambas as crônicas cobrem o intervalo de tempo supostamente 
anúncio 850-1256 

Seus gráficos de volume são apresentados na fig.5.12. Ambos 
gráficos de volume de “capítulos” supostamente de 850-1255 
ad tem 31 picos ocorrendo virtualmente simultaneamente, 
nos mesmos anos. O cálculo produz p(X, Y) = 
10-24, um valor bastante pequeno; portanto, confirma-se a 
dependência entre esses textos. Em Chron1, Apêndice 


5.1, apresentamos dados numéricos precisos para as 
funções de volume dessas crônicas. 


Exemplo 3. 
Consideraremos agora duas outras crônicas russas: 


X— Kholmogorskaya letopis' (O Kholmogory 
Crônica) [672], 
Y-— Povest' vremennykh let (História de Anos de Tempo). 
Ambas as crônicas cobrem o intervalo de tempo supostamente 
850-1000 gráficos de volume de anúncios do alcance das crônicas 
seus máximos locais também virtualmente simultaneamente , 
o que novamente não é por acidente, mas na ordem de 
coisas - caso contrário, a Única chance em 1015 seria 
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A Crônica Suprasl" 


850 


A Crônica de Nikiforov 
850 8) o too feno 


Figura 5.12. Gráficos de volume para crônicas dependentes: o Suprasl'skaya e o Nikiforskaya. Os picos do gráfico são quase simultâneos. 


A Crônica Suprasl" 


550 4450 


A Crônica de Nikiforov 


BSD | 1432 


Figura 5.13. Os gráficos de três 
crônicas dependentes: 
a Suprasl'skaya letopis', a 
Nikiforovskaya letopis'e a 
“mais rica” Povest' vremen- 


nykh let. Os cálculos mostram 
Povest' vremennykh deixe uma dependência distinta dos 
(História de Anos de Tempo) respectivos pontos de pico. 


Eb ao 


foram realizados. Aqui, p(X, Y) = 10-15. Essas duas e sua dependência não é tão óbvia. No entanto, uma 
crônicas dependem do intervalo de tempo declarado. dependência explícita entre esses três gráficos também 
A Figura 5.13 apresenta simultaneamente três gráficos é revelada após a suavização. Descreveremos a 

de volume — para Suprasl'skaya letopis', Nikiforovskaya comparação entre crônicas “ricas” e “pobres” nos 
letopis'e Povest' vremennykh let, sendo esta última próximos capítulos. A distribuição dos volumes das 


crônica “mais rica”, portanto seu gráfico tem mais máximos locariênicas mencionadas é dada no Chron1, Apêndice 5.1. 
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Exemplo 4. 

Um exemplo da história romana medieval. 

X-— A História da Cidade de Roma no Meio 
Ages, uma monografia fundamental de F. Gregorovius, um 
Historiador alemão, vols. 1-5 ([196]). Este livro foi 
escrito no século XIX com base em um grande número de 
documentos seculares e eclesiásticos medievais. 

Y-— Liber Pontificalis (T. Mommsen, Gestorum 
Pontificum Romanorum, 1898). Este “Livro dos Pontífices”, a 
lista e biografia do romano medieval 
Papas, foi restaurado por Theodor Mommsen, um historiador 
alemão do século XIX, da época medieval 
Textos romanos. Aqui, p(X,Y) = 10-10, o que demonstra uma 
dependência óbvia entre esses dois 
Texto:% s. Supor que tal proximidade é acidental, a única 
uma chance entre 10 bilhões teria sido realizada. 

E assim por diante. As dezenas de exemplos de textos 
históricos que processamos — tanto dependentes a priori quanto 
independente a priori, — confirmou nossa teoria 
modelo. Assim, conseguimos revelar regularidades que 
permitem-nos caracterizar estatisticamente textos históricos 
dependentes , ou aqueles que cobrem o mesmo intervalo de 
tempo e o mesmo “fluxo de eventos” na história do 
mesma região ou mesmo estado. Entretanto, experiências 
demonstraram o seguinte: se dois 
os textos históricos Xe Y são, pelo contrário, independentes, isto 
é, descrevem épocas históricas obviamente diferentes, ou regiões 
diferentes, ou “fluxos de eventos” essencialmente diferentes, 
então os picos nos gráficos de volume 
vol X(t) e vol Y(t) ocorrem em condições substancialmente diferentes 
anos. Neste último caso, um valor típico do coeficiente 
P(X, Y), os máximos locais variando de 10 a 15, flutua de 1 a 
1/100. Aqui está um exemplo típico. 

Exemplo 5. 

Voltamos agora à história “antiga” de Roma. 

Na qualidade de textos comparados X e Y, temos 

retirou dois outros fragmentos do livro Ensaios sobre 

a História da Roma Antiga por V. S. Sergeev ([767]). 

O primeiro fragmento cobre os supostos anos 520-380 

a.C., o segundo — os alegados anos 380-240 a.C. 

Esses períodos são considerados independentes. O cálculo do 
coeficiente p(X, Y) produz 1/5, um valor impressionante, diferente 
dos valores típicos — 10-12 — 10-6 

— para textos dependentes a priori com valor semelhante de 
máximos locais em várias ordens de grandeza. Por isso, 

estes dois textos, “duas metades” do livro de VS Ser-geyev, são 
verdadeiramente independentes. 


crono 1 


Acima, usamos uma característica numérica de 
volume para o “capítulo”. No entanto, como nossa pesquisa 
demonstrada, uma regularidade estatística semelhante torna-se 
aparente para textos históricos bastante grandes quando outros 
características numéricas são usadas — por exemplo, o 
número de nomes em cada “capítulo”, o número de 
referências a outras crônicas, etc. 
Em nosso experimento computacional, comparamos: 
a) textos antigos com textos antigos; 
b) textos antigos com textos contemporâneos; 
c) textos contemporâneos com textos contemporâneos. 
Como já mencionamos, outros números 
as características dos textos foram analisadas juntamente com 
gráficos de volume dos “capítulos”. Por exemplo, gráficos para 
número de nomes mencionados, números de um determinado 
menções do ano no texto, a frequência das referências 
para algum outro texto fixo e assim por diante ([904], [908], 
[1137] e [884]). O mesmo princípio de correlação máxima acaba 
sendo verdadeiro para todas essas características — ou seja, os 
picos nos gráficos para textos dependentes 
ocorrem virtualmente simultaneamente e, quanto aos textos 
independentes, seus picos não se correlacionam de forma alguma. 
Formularemos mais uma consequência de nossa 
modelo básico, a hipótese estatística. 
Se dois textos históricos são a priori dependentes, isso 
é, se eles descrevem o mesmo “fluxo de eventos” no 
mesmo intervalo de tempo na história do mesmo estado, então 
os picos nos gráficos correspondentes para qualquer par de 
as características numéricas mencionadas acima ocorrem 
aproximadamente nos mesmos anos. Em outras palavras, se um ano for 
registrado por ambas as crônicas com mais detalhes do que o 
adjacentes, então o número de menções deste 
ano, bem como o número de nomes de personagens 
mencionado naquele ano, e assim por diante, aumentará 
(localmente) em ambas as crônicas. A situação para textos 
independentes a priori é diretamente oposta — nenhuma 
correlação entre as características numéricas declaradas é devida. 
O “princípio da correlação máxima secundária” 
provou ser correto quando testado em condições específicas, a priori 
textos históricos dependentes ([884], pp.110-111). 


1.5. Método de datação dos eventos históricos 


Como nosso modelo teórico é apoiado pelos resultados de 
experimentos, podemos agora propor um novo 
método de datação dos eventos antigos — embora não seja um 
método universal — e descreva a ideia principal do mesmo. 
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O Livro das Crônicas de Dvina 


1500 


1390 


iG0o no 


O Livro das Crônicas de Dvina (edição curta) 


1330 


Figura 5.14. Gráficos de volume para crônicas dependentes: o do Livro de Crônicas de Dvina e sua edição mais curta. Ambos os gráficos atingem 


[520 


o pico praticamente simultaneamente. 


Seja Y um texto histórico que cobre um “fluxo de eventos” 
desconhecido, com suas datas absolutas perdidas. Deixemos que 
os anos sejam contados no texto a partir de algum evento de 
importância local, por exemplo, a fundação de uma cidade, a 
coroação de um rei, cujas datas absolutas permanecem 
desconhecidas para nós. Calcularemos o gráfico de volume dos 
“capítulos” para o texto Y e compará-lo-emos com os gráficos de 
volume de outros textos, para os quais conhecemos a datação 
absoluta dos eventos descritos. Se o texto X for revelado entre 
esses textos, e seu número p(X, Y) for pequeno - ou seja, tiver a 
mesma ordem de grandeza que pares de textos dependentes (por 
exemplo, não exceder 10-8 para o número correspondente de 
máximos locais) — então pode-se tirar uma conclusão, com 
probabilidade suficiente, de coincidência ou proximidade dos 
“fluxos de eventos” descritos nesses textos. Além disso, quanto 
menor o número p(X, Y), maior será essa chance. 


Além disso, ambos os textos comparados podem parecer 
completamente diferentes — por exemplo, duas versões da mesma 
crónica escritas em países diferentes, por cronistas diferentes, em 
línguas diferentes. 

Este método de datação foi testado experimentalmente em 
textos medievais com datas conhecidas a priori, e a datação recém- 
adquirida coincidiu com elas. Agora, vamos dar alguns exemplos 
típicos. 


1t£ãoo tr 


Exemplo 6. 

Na qualidade de texto Y, escolhemos uma crônica russa, a 
chamada edição curta do Dvinskoy Letopisets(O Livro das 
Crônicas de Dvina), descrevendo os acontecimentos no intervalo 
de tempo de 320 anos ([672]). Tentaremos datar os acontecimentos 
registrados nesta crônica utilizando esse método. Examinando 
todas as crônicas publicadas em The Complete Russian 
Chronicles, logo descobriremos o texto X, para o qual os picos 
no gráfico de volume vol X(t) ocorrem virtualmente nos mesmos 


anos que aqueles no gráfico vol Y(t) do chron. -icle Y, fig. 5.14. 


Ao comparar os gráficos, garantimos que os intervalos de 
tempo (A, B) e (C, D) se sobrepõem preliminarmente. O resultado 
do cálculo é p(X, Y) = 2 10-25. Portanto, estas duas crônicas 
provavelmente descrevem aproximadamente os mesmos “fluxos de 
eventos”. Assim, conseguimos datar os acontecimentos registados 
no texto Y de uma forma bastante formal, com base apenas na 
comparação das características estatísticas dos textos. A crônica 
X acaba sendo uma longa edição dos Dvinskoy Letopisets ([672]). 


Considera-se que esta crônica descreve o “fluxo de eventos” de 


anúncio 1390-1707 


Como resultado da datação do texto Y obtivemos co- 
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Figura 5.15. Gráficos de crônicas dependentes — a Suprasl'skaya e a Akademicheskaya no intervalo de 1336-1374 DC 
os picos dos gráficos de volume ocorrem de forma idêntica o tempo todo, com apenas uma exceção. As localizações dos máximos locais do gráfico são 


marcado com pontos pretos grossos abaixo dos gráficos — no caso do Supraslskaya Chronicle, essas duas cadeias de pontos estão próximas 


uns aos outros. Vê-se que os pontos de pico só não coincidem uma vez. As duas crônicas são, portanto, claramente de natureza dependente. 


coincide com sua datação padrão, o que comprova a eficiência 
do nosso método. 

Exemplo 7. 

Tomaremos o russo Akademicheskaya letopis ' (Crônica 
Acadêmica) ([672]) como “texto Y com datação desconhecida”. 
Seguindo o exemplo descrito 
acima, logo descobrimos o texto X, ou seja, uma parte do 
Suprasl'skaya letopis' ([672]) que se acredita ter descrito os 
anos 1336-1374 dC Os picos no volume 
gráfico vol X(t) ocorre virtualmente no mesmo 
anos como aqueles no gráfico de volume vol Y(t), fig. 5.15. 

O cálculo produz o resultado p(X, Y) = 10-14. Tal 
um pequeno valor do coeficiente indica claramente a dependência 
destes dois textos. Como a crônica X é datada, 
podemos datar a crônica Y também. A datação obtida 


do texto Y coincide com sua datação conhecida anteriormente. 
Nossa pesquisa baseou-se em várias dezenas de 


era conhecido antecipadamente e não tínhamos motivos para 
duvido da sua veracidade, pois pertence ao século XIV-XVIII, ou 
seja, à época em que a cronologia é mais ou menos confiável. 
Mesmo assim, em breve teremos 
veremos nosso método produzir resultados muito interessantes 
em relação às crônicas atribuídas a épocas anteriores, que 
é, aqueles anteriores ao século XIV dC 

O princípio da correlação máxima foi declarado 
acima em sua forma aproximada, sem uma tentativa de ir 
profundamente nos detalhes estatísticos, porque estávamos apenas atrás 
ser compreendido pelos nossos leitores o mais rápido possível. 
Enquanto isso, uma apresentação matemática estrita do 
método e seus esclarecimentos exigem uma abordagem substancialmente 
estudo mais detalhado. Gostaríamos de encaminhar nossos leitores 
que desejam se aprofundar no método descrito para pesquisas científicas 
publicações [884] e [892]. 

O coeficiente p(X, Y) pode ser chamado condicionalmente 


textos semelhantes dos séculos XVI-XIX, e em todos os casos osPACY — a probabilidade de coincidência acidental de 


a datação adquirida do “texto desconhecido Y” coincidiu 
com seu namoro habitual. 

Na verdade, não aprendemos nada de novo com os 
exemplos acima mencionados, porque a datação do curto 
edição do Dvinskoy Letopisets, por exemplo, tem 


Anos descritos em detalhes pelas crônicas Xe Y. 
Um maior desenvolvimento e ajuste da ideia 
é apresentado nas obras de VV Fedorov e AT 
Fomenko ([868]), bem como AT Fomenko, VV Ka-lashnikov e 
ST Rachev ([357]). Foi ainda re- 
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revelou que o princípio da correlação máxima se manifesta mais 
explicitamente quando se comparam dados históricos 
textos de aproximadamente o mesmo volume e “densidade 
de descrição”. Além disso, em alguns casos, não só o 
máximos locais apontam para textos dependentes a priori, mas 
também suas funções de volume, ou amplitudes, viraram 
fora para correlacionar! A correlação da função de volume 
amplitudes é especialmente visível quando se compara 
textos “razoavelmente pobres”, ou as crônicas com grandes 
lacunas — intervalos de tempo consideráveis não refletidos no 
crônica. O processo de escrever crônicas “razoavelmente 
pobres” revela-se sujeito a um processo bastante interessante. 
princípio — “respeito pela informação”, ou “preservação de 
raridades”, regularidade descoberta por AT Fo-menko e ST 
Rachev ([723] e [1140]). Para pesquisas preliminares nesse 
sentido e a formulação do princípio do respeito à informação, 
ver 
obras [723] e [1140], bem como abaixo no parágrafo escrito por 
AT Fomenko e ST Rachev. 

O princípio da correlação máxima foi com sucesso 
aplicado à análise de certas crônicas russas de 
o período de “contenda” no final do século XVI — 
início do século XVII dC Ver trabalhos relacionados 
por AT Fomenko e LE Morozova ([902] e 
[548]). NS Kellin teve um papel importante nesta pesquisa 
também. Veja abaixo a parte escrita por AT Fomenko, 
NS Kellin e LE Morozova. 


2. 
FUNÇÕES DE VOLUME DE TEXTOS HISTÓRICOS 
E O PRINCÍPIO DE CORRELAÇÃO DE AMPLITUDE 


Por AT Fomenko e ST Rachev 


(ST Rachev, doutor em física e matemática, 
Professor, especialista na área de teoria das probabilidades e 
estatística matemática, pesquisador do Instituto 


de Matemática da Academia de Ciências da Bulgária; 
atualmente trabalha nos EUA.) 


2.1. Crônicas dependentes e independentes. 
Correlação máxima da função de volume 


Descreveremos os resultados publicados pelos autores em 
[723] e [1140]. Como acima, chamaremos dois 
crônicas históricas Xe Y dependem se puderem ser 
rastreado até uma fonte original comum e registro 


aproximadamente os mesmos eventos no mesmo intervalo de 
tempo (A, B) na história da mesma região. 

Pelo contrário, consideraremos duas crônicas 
independentes se registrarem eventos de intervalos de tempo 
substancialmente diferentes (A, B) e (C, D), ou descreverem 
eventos em regiões geográficas obviamente diferentes. 
Consideraremos dois intervalos de tempo substancialmente diferentes se a 
sua intersecção no eixo do tempo (isto é, a sua intersecção no eixo do tempo) 
parte comum) não excede metade do seu comprimento. 
Doravante, por uma questão de simplicidade, assumiremos que 
as crônicas comparadas descrevem intervalos de tempo de 


mesma duração, ou seja, B-A=D-C. 
Deixe a crônica X descrever eventos no intervalo de 


tempo (A, B) e o parâmetro truncado ao longo dos anos a partir de 


ano A ao ano B. Como acima, marcaremos a parte do 
a crônica que descreve os acontecimentos do ano tcomo 
X(t). Por uma questão de brevidade, iremos convencionalmente 
chame fragmentos X(t) capítulos. Vamos calcular o volume de 
cada fragmento em certas unidades, por exemplo, 
em quantidade de linhas ou em páginas. Nos exemplos abaixo, 
o volume dos capítulos é calculado em linhas. No entanto, 
a escolha da unidade de medida não tem grande importância 
aqui. Durante o processamento estatístico temos 
normalizou o volume dos capítulos dividindo-os 
pelo volume total da crônica, nivelando assim uma 
possível diferença na escolha da medição de volume 
unidades. Então, obtemos a função vol X(t) que chamamos 
a função de volume da crônica. 
O princípio de correlação para pontos máximos locais 
dos gráficos de volume foi formulado e testado experimentalmente 
por AT Fomenko em [884]. O principal 
ideia com base no princípio e nos métodos 
O que lhe é pertinente é o seguinte: a dependência ou 
independência das crônicas pode, em certos casos, ser 
estabelecida pela comparação de suas funções de volume. 
De modo geral, pontos máximos locais de volume 
gráficos de crônicas dependentes devem “correlacionar” (em um 
sentido preciso adequado, veja acima), embora independente 
as crônicas não devem apresentar nenhuma “correlação”, fig.5.1. 
Em seu trabalho [357], AT Fomenko, VV Kalash-nikov e ST 
Rachev aplicaram a ideia geral de correlação de função de 
volume para crônicas dependentes, 
e a ausência de correlação, para crônicas independentes, com 
as próprias funções de volume, ou seja, considerando suas 
amplitudes. Como a pesquisa envolveu 
amplitudes dos gráficos, esta forma aprimorada de princípio de 
correlação deveria ter sido testada em 
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Figura 5.16. Gráficos volumétricos de uma crônica rica e de uma crônica pobre. 


crônicas, que foram realizadas em [357] com a participação 
de NY Rives. Métodos de detecção para crônicas dependentes 
e independentes, conforme oferecido em 
[357], revelou-se bastante eficiente ao comparar crônicas de 
aproximadamente o mesmo volume. 
No entanto, a imagem estava ficando “borrada” quando 
crônicas de volumes substancialmente diferentes foram 
comparadas. O trabalho atual especifica uma nova classe de 
crônicas, para as quais a forma aprimorada do local 
o princípio de correlação de amplitude máxima está correto. 

O princípio da correlação máxima descoberto por 
AT Fomenko confiou no fato de que diferentes 
cronistas, descrevendo a mesma época histórica, 
geralmente usariam o mesmo volume ou fundo de informações 
que sobreviveram até então. Por isso, 
como provam as nossas experiências estatísticas, elas 


descreveriam com maior detalhe apenas os anos a partir dos quais 


muitos textos sobreviveram, e em menor detalhe todo o resto 
deles. 

Recordaremos a noção de informação primária 
volume para eventos de época (A, B). Seja C(t) o volume de 
todos os documentos escritos pelos contemporâneos 
do ano t sobre os acontecimentos daquele ano, fig. 5.2. Agora deixe 
Xe Y'são cronistas que não são contemporâneos de 


RUI L. 
Â, '——a o af Ap 


por some ricÃ zone 


Figura 5.17. A zona inicial pobre de uma crônica, e uma zona mais rica 
zona seguinte. 


crono 1 


a época (A, B), mas disposto a escrever a sua história. Deixe m 
(respectivamente N) será o ano em que o cronista X 
(respectivamente Y) cria a crônica da época (A,B). 

Devemos lembrar que CM(t) é o volume de documentos 
que sobreviveram desde a época (A, B) até a época 
momento M, ou época do cronista X, -em 
outras palavras, o restante dos textos primários sobreviveu 
até M. O gráfico CM(t) é o gráfico de volume para as 
informações sobreviventes sobre os eventos da época (A, 
B). CN(t) é definido de forma semelhante. 

O princípio da correlação máxima decorre do 
seguinte princípio. Cada cronista X, descrevendo o 
época (A, B), “na média” fala com mais detalhes 
sobre os anos em que o gráfico CM(t) atinge o pico — ou seja, o 
mais documentos da época (A, B) estão disponíveis 
para o cronista X, mais detalhada é a sua descrição dessa 
época, qv na fig.5.3. 


2.2. Crônicas ricas e pobres e 
zonas crônicas 


A definição de crônica pobre ou rica é 
intuitivamente claro na fig. 5.16. Chamaremos a crônica com 
a “maioria” dos volumes vol X(t) igualando 
zero pobre, onde a maior parte dos anos não foi descrita por 
um cronista. Pelo contrário, chamaremos 
a crônica com a “maioria” dos volumes vol X(t) 
diferente de zero e bastante rico, onde um cronista relata 
ampla informação sobre a época (A, B). 

Na verdade, para exemplos reais, às vezes é difícil 
categorizar uma crônica como pobre ou rica, portanto, a 
introdução de novas definições — zona pobre 
e rica zona de uma crônica — seria prático. 

A Figura 5.17 apresenta um gráfico de volume relativo de uma 
crônica com início pobre e final rico . Nossa experiência em 
pesquisa de crônicas específicas deixa claro 

que o início de uma longa crónica é uma zona pobre, 


À, *sg—* 
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Figura 5.18. As zonas ricas e pobres podem alternar dentro 
uma e a mesma crônica. 
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e seu final é uma zona rica, normalmente, embora haja 
são crônicas com zona pobre “no meio”, qv 
na fig. 5.18. 


2.3. Zeros significativos e insignificantes 
de funções de volume 


Em nosso estudo de uma crônica específica, assumiremos o 


primeiro ano para o qual o vol X(A) difere do 
zero como o ponto A mais à esquerda no eixo do tempo, o 
ano é descrito por um cronista, ou seja, 
deve chamar o zero de um gráfico de volume de significativo se 
está localizado à direita do primeiro valor não nulo, 
fig.5.19. Se o zero estiver à esquerda do primeiro valor não nulo 
do gráfico, então o chamaremos de insignificante. Um zero 
insignificante indica que não apenas 
O cronista nada sabe sobre aquele ano específico, mas também 
nada sobre os anos anteriores em 
em geral. Um zero significativo indica que, embora o 
cronista nada sabe sobre aquele ano em particular, 
ele sabe pelo menos alguma coisa sobre alguns dos anos 
anteriores . 

A partir deste momento não normalizaremos o 
função de volume, pois queremos considerar a magnitude 
das amplitudes dos máximos locais em nossa pesquisa. 


2.4.0 princípio do respeito pela informação 


Consideremos uma determinada época histórica (A, B) 
e um cronista X que vive no ano M, onde M é 
muito maior que B, fig.5.20. Descrevendo os eventos 
da época (A, B), o cronista X tem que confiar 
o fundo de informação sobrevivente CM(t), ainda disponível 
em seu tempo. Nossa ideia é que o cronista X' trate 
zonas pobres e ricas do fundo de informação sobrevivente 


diferentemente. 


significativo 
zeros zeros 


insignificante 


Figura 5.19. Zeros significativos e insignificantes da crônica 
função de volume. 
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Figura 5.20. O escriba copia com precisão e escrupulosamente o 
zona “pobre” do restante fundo de informação do seu tempo, 
e trata suas zonas mais ricas com menos reverência, selecionando os materiais 


da maneira que achar melhor. 


Formularemos brevemente o modelo, as informações 
princípio do respeito pela informação, da seguinte forma. 

O respeito de um cronista pela informação sobrevivente está em 
proporção inversa ao seu volume. 

A justificação intuitiva deste princípio é clara. 

Se alguma informação sobreviveu contra um “fundo cercado de 
zero”, isto é, quando à esquerda e ao 

certo disso estão os anos dos quais o cronista conhece 

nada, então o cronista tem que apreciar muito 

aqueles escassos fragmentos de informação milagrosamente 
poupado pelo tempo. Ele os copia com muito cuidado, 
independentemente da sua atitude pessoal em relação ao seu 
conteúdo. Além disso, um cronista numa Zona pobre de 

fundo de informação tem pouco espaço. Ele é limitado em sua 
liberdade de ação por um volume relativamente pequeno de 
informações sobreviventes. Portanto, o cronista reproduz de boa 
fé (em geral), as amplitudes da 

a função de volume CM(t) para a informação que sobrevive em 
suas zonas pobres. 

A situação é diferente no que diz respeito aos ricos 
zonas. Um cronista enfrenta a necessidade de selecionar coisas 
importantes a partir da abundante escolha de informações. Mas 
quanto maior o volume de informações sobreviventes, menos o 


cronista aprecia suas peças individuais, o que muitas vezes leva a 


distorções das amplitudes do gráfico de volume do fundo 
sobrevivendo em zonas ricas. Nossos experimentos estatísticos 
provaram a sua veracidade. O cronista é livre para ser 

tão subjetivo quanto lhe agrada: ele pode escolher um tipo de 


dados e ser intencionalmente “indiferente” em relação aos outros. 


Machine Translated by Google 


204 | história: ficção ou ciência? 


2.5. O princípio da correlação de amplitude 


dos gráficos de volume nas zonas 
pobres das crônicas 


Tiraremos consequências do princípio do respeito à 
informação. 

Deixe dois cronistas Xe Y descreverem o mesmo 
eventos no mesmo intervalo de tempo (A, B). Cada um deles 
“copia” o gráfico de volume das zonas pobres do fundo de 
informação sobrevivente sobre os eventos da época (A, 

B) bastante bem. Portanto, os gráficos de volume das crônicas 
XeY serão semelhantes nas zonas pobres. Agora nós 

pode formular o modelo — a correlação de amplitude 

princípio nas zonas pobres. 

a) Se as crônicas Xe Y são dependentes, ou seja, 
descrevem aproximadamente os mesmos eventos e remontam 
para uma fonte original comum, então seu volume 
gráficos vol X(t) e vol Y(t) devem se correlacionar bastante 
bem dentro das suas zonas pobres. Enquanto isso, dentro 
em suas zonas ricas pode não haver nenhuma correlação de 
amplitude (na superposição de gráficos). 

b) Se as crónicas Xe Y são independentes, os seus 


crono 1 


gráficos de volume dentro das suas zonas pobres também devem ser 


independente, ou seja, não deve haver amplitude 
correlação (na superposição de gráficos). 

Ou seja, no caso de crônicas dependentes pobres não 
apenas os picos de gráficos comparáveis se correlacionam, 
mas também suas amplitudes. 


2.6. Descrição do modelo estatístico 
e formalização 


Vamos agora considerar o período de tempo (A, B) e 
introduza a coordenada x variando de0a B—-A 


nele, onde B — A é a duração do período de tempo 
que nos interessa. É claro que x= t— A. Seja 


f(x) = vol X(x) seja a função volume da crônica X. Marcaremos 
como G(x) a função 
G(x) = (0) + f(1) + e + To), 


ou, a “integral” da função f de O a x. Nós devemos 
chame esta função de soma acumulada da crônica X e 


considere uma soma acumulada normalizada 
F(x) = G(x) / volume X, 


onde vol X é o volume total da crônica X. 


A soma acumulada normalizada é apresentada como um 


õ hn 


Figura 5.21. Gráficos de funções F(x) e g(x) = 1 — F(x). 


gráfico não decrescente com valores aumentando de O 
para 1, caráter deste aumento diferindo para vários 
crônicas. 

Consideremos uma nova função g(x) = 1 — F(x). Ver 
Figo. 5.21. Seu gráfico não aumenta. Omitindo a precisão 
matemática, formularemos o próximo modelo. 

A função g(x) = 1 — F(x) deve se comportar no 
zona pobre e inicial da crônica como função exp(-yxy ). 

Na estatística matemática, distribuições de tais 
tipo são chamadas de distribuições Weibull-Gnedenko 
que são usados em estatística matemática para a descrição 


de processos similares. 

Portanto, temos dois graus de liberdade em nosso 
disposição: o parâmetro y e o parâmetro y, swap-ping qual, 
podemos tentar aproximar a função 
1— F(x). Se conseguirmos fazer isso para crônicas específicas, 
isso provará nosso modelo teórico. 


O experimento estatístico que realizamos com 
crônicas reais demonstraram que a diminuição 
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Figura 5.22. Representação dos dois parâmetros — a forma e 
o volume da crónica em questão — com um ponto num plano. 


o gráfico 1 — F(x) é de fato bastante bem aproximado pela 
função exp(—Yxy ), dada uma escolha adequada de valores 
paray ey. 

Assim, podemos justapor sobre cada crónica — ou melhor, 
sobre o seu início — a zona pobre da mesma, dos dois 
números y e y reflectindo o carácter 
do comportamento da função de volume da crônica. Nós 
chamará y de parâmetro do volume da crônica, e Y de 
parâmetro da forma da crônica. 

O parâmetro y acaba por ser mais importante para nós, 
uma vez que, como as experiências estatísticas 
demonstraram, é este parâmetro que tem uma melhor noção 
do carácter de distribuição dos picos escassos individuais 
dos gráficos de volume dentro da zona pobre de uma 
crónica. . O parâmetro y será o primeiro a indicar se as 
crônicas são dependentes ou independentes. 

O parâmetro y é bastante responsável pelo volume da 
crônica, pois demonstra o quão rica ou pobre a crônica é. 


Assim, a nossa hipótese, ou o modelo estatístico, pode 
agora ser formulado da seguinte forma. a) Se 

as crónicas Xe Y são dependentes, então os seus pares 
de parâmetros correspondentes (y/X, yX) e (yY, YY) deverão 
ser semelhantes, estipulando que sejam calculados para as 
zonas pobres das crónicas. 

b) Se as crônicas Xe Y são independentes, então seus 
pares de parâmetros correspondentes (/X, yX) e (yY, YY) 
devem estar a alguma distância um do outro. 

É conveniente representar o par de números (y, Y) como 
um ponto num plano ordinário com coordenadas cartesianas 
yey. Veja a fig. 5.22. 


2.7. A hipótese sobre o aumento do 


parâmetro “forma” de uma crônica ao 
longo do tempo 


Consideraremos agora duas épocas históricas diferentes: 


uma com um fundo de informação primária pobre e outra com 
um fundo primário rico. Neste último caso, assumimos que o 
volume deste fundo é mais ou menos constante para cada 
ano. Então, pode ser demonstrado (omitindo detalhes 
matemáticos) que o valor y no primeiro caso pobre deve ser 
menor que o valor de Y no segundo caso rico ([723], [1140]). 
Veja também os artigos 2.13 — 2.15. Em outras palavras, os 
fundos primários pobres são caracterizados por pequenos 
valores de y, e os fundos de informação primária ricos por 
grandes valores de y. 

Mas quanto mais próxima a época histórica (A, B) estiver 
do nosso tempo, melhor sobreviverão os fundos de informação 
primária. Hoje, por exemplo, a informação escrita é, em geral, 
em média, melhor conservada do que no passado distante. 
Portanto, o valor do parâmetro Y deve aumentar “em média”, 
à medida que deslocamos o período de tempo (A, B) em 
estudo da esquerda para a direita no eixo do tempo, ou seja, 
mais próximo de nós. 


2.8. A lista e características das crônicas russas 
que investigamos 


1) Povest' vremennykh let (História dos Anos de Tempo). 
Veja Memoriais Literários da Antiga Rus. O início da 
literatura russa. Moscou, 1978. 

Esta famosa crônica cobre os acontecimentos na história 
da Rússia, supostamente entre os séculos IX e XIl dC. A 
parte principal da crônica descreve a época dos alegados 
anos 850-1110 dC na cronologia consensual. A crônica 
começa com uma zona pobre com aproximadamente cem 
anos de duração, começando supostamente em 850 dC e 
terminando no suposto ano de 940 dC. A próxima parte da 
crônica, além de 1050-1110 dC, é bastante rica. 


2) Nikiforovskaya letopis' (A Crônica de Nikiforov), do 
grupo de crônicas Bielorrusso-Lituanas. Veja The Complete 
Russian Chronicles, Volume 35, Moscou, 1980. O período 
de 650 entre os supostos anos 850 dC e 1450 dC foi 
considerado para nosso trabalho de pesquisa. 


3) Suprasl'skaya letopis'(A Crônica Suprasl', do grupo 
de crônicas Bielo-Russo-Lituanas. Ver 
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As Crônicas Russas Completas (CRC, para abreviar), 

volume 35, Moscou, 1980. O período para o qual este 

a crônica fornece que as datas são supostamente 850-1450 dC 
Esta crônica, assim como a de Nikiforov, pode ser 

bastante classificado entre os textos pobres em comparação com 
o vremennykh mais rico do Povest deixou. 

4) Akademicheskaya letopis'(A Crônica da Academia). 
Ver CRC, volume 35, Moscou, 1980. Pesquisamos o período 
de 1338-1378 dC Esta crônica é intermediária entre textos 
pobres e ricos. 

5) Kholmogorskayaletopis'(A Crônica de Kholmogory). 
Ver CRC, volume 33, São Petersburgo, 1977. Abrange o período 
dos alegados anos 850-1560 dC. 
crônica contém zonas ricas e pobres. 

6) Dvinskoy letopisets (O Livro das Crônicas de Dvina). 
Edições curtas e completas. Ver CRC, volume 33, 

São Petersburgo, 1977. Abrange o período de 1390- 
1750 dC Esta crônica contém ricos e pobres 
zonas. 

Todas estas crónicas começam pelas zonas pobres, que 
não é nenhuma surpresa. AT Fomenko calculou o 
funções de volume. Consulte Chron1, Apêndice 5.1. Entre 
nas crônicas listadas, existem a priori dependentes e 


crono 1 


a priori independentes . Por exemplo, entre um 
dependentes a priori são: 
a) Nikiforovskaya letopis'e Suprasl'skaya letopis'; 
b) Povest' vremennykh let e Nikiforovskaya leto-pis', 
portanto Suprasl'skaya letopis' também. 
c) Versões curtas e completas de Dvinskoy letopisets. 
Independentes a priori, por exemplo, são a parte de 
Dvinskoy letopisets cobrindo o século XIV dC, 
e o próximo cobrindo o século XV dC 
O fato da dependência ou independência do 
crônicas listadas foi confirmada em [884] e 
[868] com base no princípio da correlação máxima, qv acima. 


2.9. A tabela final do experimento numérico 


Todas as crônicas listadas foram divididas em pedaços que 
cobrem aproximadamente 100 anos, cada um examinado 
com o método indicado acima. Como resultado, os parâmetros 
YXe yX, e o coeficiente de correlação r 
indicando quão bem o gráfico correspondente 
exp(-yxy ) aproxima o gráfico decrescente 1-F(x), 
foram calculados (ver tabela 5.1). 


Tabela 5.1 
Crônica do Símbolo Época (anúncio) y y R 

P1 Povest' vremennykh deixe 854-950 1.847 3,910 0,953 
P2 Povest' vremennykh deixou 918-1018 3.003 1,610 0,955 
P3 Povest' vremennykh deixou 960-1060 2.497 410 0,956 
P4 Povest' vremennykh deixe 998-1098 2.378 1,310 0,954 
N1 Nikiforovskaya letopis' 854-960 1.511 9,310 0,966 
N2 Nikiforovskaya letopis' 960-1060 2.406 510 0,917 
N3 Nikiforovskaya letopis' 1110-1210 3.685 710 0,660 
N4 Nikiforovskaya letopis' 1236-1340 0,341 0,488 0,768 
N5 Nikiforovskaya letopis' 1330-1432 1.390 3,910 0,953 
Si Suprasl'skaya letopis' 854-950 1.604 820 0,969 
S2 Suprasl'skaya letopis' 960-1060 2.584 310 0,943 
S3 Suprasl'skaya letopis' 1110-1210 3.617 7,810 0,656 
s4 Suprasl'skaya letopis' 1236-1340 0,405 0,384 0,808 
S5 Suprasl'skaya letopis' 1330-1432 2.354 1,6 10 0,983 
s6 Suprasl'skaya letopis' 1432-1450 2.089 1,310 0,977 
A Akademicheskaya letopis' 1336-1374 2.185 810 0,960 
Letopisets D1 Dvinskoy 1396-1498 0,648 0,119 0,844 
Letopisets D2 Dvinskoy 1500-1600 4.060 2,210 0,875 

852-946 1.311 7,310 0,960 


K Kholmogorskaya letopis' 
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Figura 5.23. Parâmetros numéricos de forma e volume do 
Crônicas russas que estudamos como pontos de um plano. 


Os pontos marcados por cruzes representam crônicas russas 
suplementares que serão abordadas com mais detalhes posteriormente. 


Todos os pares de valores obtidos (Y, Y) foram representados 
como pontos no plano, fig. 5.23, com valores de y de 
0 a 6 plotados ao longo do eixo horizontal. Em nosso experimento, 
ainda não encontramos valores de Y superiores a 5. Ao longo do 
eixo vertical plotamos os valores 
de Y, mas teve que usar uma escala variável e alternada. Em 
particular, a primeira faixa horizontal corresponde aos valores de 
y de O a 0,0001, sendo o tamanho do passo 0,00001; 
a próxima faixa horizontal corresponde aos valores de 
Y de 0,0001 a 0,001 (fator de escala 0,0001) e assim por diante. 
Os pontos na fig.5.23 representam pares de números (Y,y) que 
calculamos para as crônicas marcadas com as respectivas 


abreviaturas ao lado dos pontos. 


2.10. Consequências interessantes 


do experimento numérico. 
A confirmação do modelo estatístico 


Como podemos ver, em todos os casos considerados, a 
função decrescente 1—F(x) é muito bem aproximada 
pela função exp(-yxy ), dada a escolha adequada dos parâmetros 
y ey. Veja a última coluna da tabela 5.1, 
onde os valores do coeficiente de correlação r são 


aparentemente extremamente próximo de 1. Assim, nossa estatística 
modelo é confirmado pelas crônicas russas sob 

estudo — em particular, verifica-se que as funções de volume de 
grandes crônicas históricas podem ser modeladas 

usando a distribuição Weibull-Gnedenko, um fato bastante 


interessante e útil por si só. 


2.11. Comparação de crônicas russas 
dependentes a priori 


Devemos ter certeza de que os pontos que representam 
crônicas dependentes a priori, ou seus fragmentos, devem estar 
próximo no avião (y, Y). Por exemplo, Nikiforov-skaya letopis' e 
Suprasl'skaya letopis' foram quebradas 
em pedaços: 850-950 anúncios, 960-1060 anúncios, 1110- 
Anúncio 1310, anúncio 1236-1340 e anúncio 1330-1432 

Exemplo 1. A Figura 5.23 deixa evidente que os pontos 
correspondentes N17 e S7, ou os primeiros fragmentos 
de Nikiforovskaya letopis'e Suprasl'skaya letopis' 
respectivamente, coincidem virtualmente no plano (Y, y). 

Exemplo 2. Os pontos N2 e S2 também estão muito próximos. 

Exemplo 3. Os pontos N3 e 53 coincidem virtualmente. 

Exemplo 4. Os pontos N4 e 54 coincidem virtualmente. 

Exemplo 5. Pontos N5e S5, ao contrário, 

“desmoronar” no avião, indicando a ausência de 
correlação de amplitude. E de fato nos encontramos 
na zona rica da crônica, para a qual nosso governo 
não é necessariamente aplicável. 

Exemplo 6. Os gráficos de volume de Nikiforovskaya leto- 
pis'e Suprasl'skaya letopis' são apresentados na fig. 5.24. 

A correlação de amplitude destas crónicas, comparativamente 
pobre em volume, é bastante visível e confirmada por 
nosso experimento numérico. 

Exemplo 7. O seguinte par de comparáveis 
crônicas é especialmente interessante, porque comparamos um 
texto dependente pobre e um rico , — a saber, Po-vest' 
vremennykh let e Nikiforovskaya letopis', ou 
Suprasl'skaya letopis'. O gráfico de volume do Povest' 
vremennykh let apresenta-se no figo. 5.24. Não há 
correlação de amplitude visual explícita . Somente no início de 
todas as três crônicas, Povest' vremennykh deixou, 
Nikiforovskaya letopis' e Suprasl'skaya letopis' é 
a correlação de amplitude presente; de cerca de 950 
anúncio, gradualmente se dilui. 

Exemplo 8.Povest' vremennykh let foi desmembrado 
em pedaços: anúncio 854-950, anúncio 918-1018, anúncio 960-1060 
ad e 998-1098 ad O ponto P7, ou seja, aquele 
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Figura 5.24. Gráficos de volume da crônica Suprasl', da crônica de Nikiforov e da crônica da História dos Anos do Tempo com 


as zonas ricas e pobres enfatizadas. 


correspondente ao período 854-950 dC, parece estar distante 
no plano (Y, Y) dos pontos virtualmente coincidentes N1 e 
S1, que correspondem às peças de Nikiforovskaya letopis' 
e Suprasl'skaya letopis' de 854 -950 anúncio, qv na fig. 
5.23. Porém, devemos lembrar que o parâmetro principal 
para nós é y, ou o parâmetro de forma. Comparando os 
valores de y dos pontos P1 e do par de pontos N1 e S7,ou 
seja, simplesmente projetando esses pontos no eixo 
horizontal, podemos ver que todos os três valores de y estão 
muito próximos entre si. 
Portanto, a crônica rica P1, ou seja, Povest' vremen-nykh 
let, é na verdade dependente em relação às duas crônicas 
pobres S1 e N7, ou seja, Suprasl'skaya letopis' e 
Nikiforovskaya letopis'. Assim, nosso método permite 
descobrir com certeza a dependência entre crônicas pobres 
e ricas . 

Exemplo 9. Os pontos P3, N2e S2 virtualmente 
coincidem, qv na fig. 5.28. 

Exemplo 10. Por fim, comparemos os pontos P4 e 


N2, S2 correspondentes às crônicas que descrevem épocas 
históricas próximas. Podemos ver que todos os três pontos 
estão muito próximos uns dos outros no plano. Esgotamos 
completamente o vremennykh let de Povest. 

Portanto, o nosso princípio de correlação de amplitude 
para textos dependentes nas suas zonas pobres foi 


confirmado — em certos casos, mesmo para as zonas ricas de crónicas. 


2.12. Comparação de crônicas russas 
independentes a priori 


Para evitar dúvidas quanto à óbvia independência das 
crónicas comparadas, limitar-nos-emos aos textos que 
registam apenas períodos de tempo posteriores a 1300 dC, 
aqueles próximos do nosso tempo. 

Exemplo 11. Vamos dividir, por exemplo, os letopises 
de Dvinskoy em duas partes: 1396-1498 dC e 1500-1600 dC 
Não tivemos motivos para duvidar de sua independência. 


Passando para a fig.5.23, podemos ver a correspondência 
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respondendo que os pontos D1 e D2 estão distantes um do outro 
outra, na verdade — em extremos diametralmente opostos do 
campo preenchido com pontos representando os resultados do nosso 
experimentar. 

Exemplo 12. Vamos revisar Nikiforovskaya letopis' 
do anúncio 1110-1210 e seu segmento do anúncio 1236-1340 
Embora, de acordo com a cronologia consensual, 
referem-se a épocas históricas diferentes , não se pode afirmar a 
independência óbvia das duas crônicas . 
priori, uma vez que descrevem eventos anteriores a 1300 d.C. 
No entanto, fig. 5.23 deixa claro que seus pontos correspondentes 
N3 e N4 estão distantes um do outro 
outro no plano (y, y), o que provavelmente indica 
sua independência. 

Os experimentos que realizamos com outras crônicas 
independentes (tabelas omitidas) demonstram que 
a óbvia independência das crônicas se manifesta em 
um afastamento substancial de pontos que os representam 


no plano (y, y). 


2.13. Crescimento do parâmetro de forma ao 
longo do tempo para as crônicas 


russas após o século XIII 


Se examinarmos as crônicas russas distribuídas 


durante o intervalo entre os alegados séculos IX-XVII dC, veremos 
que este efeito não está representado na fig. 5.23 com clareza 
suficiente. No entanto, o 

A situação fica muito mais clara se nos reduzirmos às 
crônicas que começam aproximadamente em 

1200 dC e mais próximo do nosso tempo — ou seja, a partir do 
momento em que a cronologia consensual pode ser confiável 
(até certo ponto, pelo menos). O avião da fig. 5.23 é dividido em 
segmentos de acordo com diferentes escalas para o parâmetro y. 
Vamos comparar as posições dos pontos encontrados dentro de 
uma faixa e descrever os eventos que precedem o ano 1200. 


A Fig.5.23 demonstra claramente que para todos os três 
tais pontos encontrados no quarto segmento, — 
a saber, os pontos N4: 1236-1340, S4: 1236-1340, D1: 
1396-1498, — o parâmetro y realmente cresce ao longo do 
período de tempo. 

O terceiro segmento contém apenas dois desses pontos: 
N5: 1330-1432 e S6: 1432-1450. Como podemos ver, o parâmetro 
alfa também cresce ao longo do tempo , 
já que o ponto S6 está localizado à direita do ponto N5. 

A segunda tira na fig. 5.23 contém apenas dois 


tais pontos — 55: 1330-1432, e 4: 1336-1374. Esses 

os valores y são muito próximos entre si, virtualmente coincidentes. 
Isto é compreensível, uma vez que as épocas descritas nos textos 
Ae S5 estão próximas. 

O primeiro segmento tem quatro pontos. Apenas um dos 

eles, DZ, descreve o período após 1200; portanto, 

é impossível verificar nossa hipótese dentro deste 

segmento. Contudo, não se pode deixar de notar que, 

se examinarmos formalmente todos estes quatro pontos, o 
parâmetro Y deverá evidentemente aumentar com o passar do tempo 
também, embora certamente não possamos confiar na cronologia 
Scali-ger-Miller anterior ao ano 1200. 

Vamos agora comparar as posições dos pontos N4: 
1236-1340 e N5: 1330-1432, desconsiderando os valores de y. O 
ponto N5 está evidentemente localizado à direita de 
ponto N4, ou seja, o parâmetro y realmente cresce ao longo do 
período de tempo. 

O mesmo se aplica aos pontos D1 e D2. Apontar 
DZ: 1500-1600 está localizado à direita do ponto D7: 

1396-1498, e aqui o parâmetro Y cresce ao longo do curso 
de tempo também. 

Finalmente, o arranjo mútuo dos pontos S4: 
1236-1340, S5: 1330-1432 e S6: 1432-1450 também 
confirma nossa hipótese do crescimento do parâmetro 
y ao longo do tempo. 

O crescimento do parâmetro y ao longo de 
O tempo que descobrimos assume uma explicação natural: 
quanto mais recente a crónica, mais “uniforme” é a sua 
função de volume. 

E ainda assim é impossível fazer uma afirmação inequívoca 
conclusão sobre o crescimento do parâmetro y ao longo 
o curso do tempo para crônicas individuais sobre o 
base em um pequeno número de experimentos. Pesquisa extra é 


necessária. 


2.14. Crescimento do parâmetro de forma 
média ao longo do tempo para grupos de 
crônicas russas do século XIII-XVI 


Em certos casos do parágrafo anterior, nós 
possivelmente tentou medir valores suficientemente aproximados 
“com muita precisão”. Portanto, é mais natural 
examinar não apenas várias crônicas e suas partes, 
mas sim os grupos de crônicas relacionadas aproximadamente a 
um período de, digamos, 50 ou 100 anos. Então o 
valores médios do parâmetro para esses grupos de 


os textos devem ser comparados. Examinemos os textos 
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Figura 5.25. A mudança cronológica de 300-400 anos e 

sua manifestação na história russa. Vê-se um “grupo 
sombreado” de crônicas ao lado de cada “grupo branco”. A 
diferença de tempo entre eles é igual a três ou quatro séculos. 


começando com 1200 anúncios e aqueles mais próximos de 
nós. Veja o resultado na fig. 5.25. Os pontos, ou as crônicas 
a eles correspondentes, estão reunidos em vários grupos 
correspondentes a diferentes períodos da história. 

Grupo dos anos 1236-1340 — duas crónicas: N4 e S4. 


Grupo de anos 1330-1450 — quatro crónicas: N5, S5, S6, 
A. 

Grupo dos anos 1500-1600 — uma crónica DZ. 

Na fig. 5.25 é claramente evidente que cada grupo 
seguinte está localizado à direita do anterior, o que 
corresponde ao crescimento do parâmetro y ao longo do 
tempo. A única exceção é a crônica D1: 1396-1498, 
encontrada junto ao grupo de crônicas dos anos 1236-1340. 
Assim, a “integração do quadro” faz com que o efeito do 
crescimento do parâmetro Y com o passar do tempo se 
manifeste explicitamente o suficiente. 


crono 1 


2.15. Crescimento do parâmetro médio de 
forma ao longo do tempo para grupos de crônicas 
russas do suposto século IX-XIII 


As crônicas russas encontradas nesta época estão unidas 
em vários grupos que descrevem períodos históricos 
próximos, — a saber: 

Grupo dos anos 854-950 — quatro crônicas: N1, K, S1, PT. 


Grupo dos anos 918-1098 — cinco crônicas: N2, S2, P2, 
P3, P4. 


Grupo dos anos 1110-1210 — duas crónicas: S3 e NS. 


Na fig. 5.25 é claramente evidente que cada um desses 
grupos está localizado à direita do anterior, o que novamente 
indica o crescimento do parâmetro y ao longo do tempo. 


Conclusão. Nas crônicas russas que hoje se acredita 


datarem do suposto século IX-XIII dC, e naquelas atualmente 
datadas dos séculos XIII-XVI dC, o parâmetro Y cresce 
uniformemente ao longo do tempo, em média, o que confirma 
nossa hipótese estatística. Mas o crescimento uniforme do 
parâmetro Y ao longo do tempo descoberto por nós agora 
torna possível a utilização deste efeito para estabelecer a 
correção ou a imprecisão da cronologia de várias crônicas. 
Citemos um exemplo. 


2.16. Mudança cronológica de 300 ou 400 
anos na história da Rússia 


A Fig. 5.25 demonstra vividamente uma 
fenômeno interessante. 

a) Um grupo de crônicas russas dos supostos anos 
918-1098 é caracterizado com aproximadamente os mesmos 
valores do parâmetro y que um grupo de crônicas russas 
posteriores de 1330-1430. Além disso, para ambos os grupos 
de crónicas a taxa de crescimento de Y ao longo do tempo é 
mais ou menos a mesma. Na fig. 5.25 esses dois grupos de 
textos estão posicionados de forma que suas projeções no 
eixo horizontal fiquem próximas. Neste caso, a datação 
Scaliger-Miller destes dois grupos de crónicas difere em 
aproximadamente 300-400 anos. Assim, revelamos uma 
mudança cronológica de aproximadamente 300-400 anos na 
versão Romanov da história russa. b) Um efeito absolutamente 
semelhante também aparece no 


Machine Translated by Google 


capítulo 5 | os métodos de datação de eventos antigos oferecidos pela estatística matemática | 211 


comparação de um grupo de crônicas russas supostamente 
datado de 854-950, e um grupo de russos mais recentes 
crônicas de 1236-1340 e 1330-1430. O grupo 

de 854-950 está localizado na fig. 5,25 entre os grupos 

de 1236-1340 e 1330-1430. Consequentemente, os valores do 
parâmetro Y para os dois grupos de crônicas, normalmente 
separados por aproximadamente 

300-400 anos, mais uma vez revelam-se muito próximos de 

uns aos outros. Novamente uma mudança cronológica de 300-400 anos 
é encontrado na versão Romanov da história russa. 

c) Vemos um efeito perfeitamente semelhante ao comparar 
os parâmetros y para um grupo de crônicas russas supostamente 
datadas de 1110-1210 e 1500-1600. O 
os valores de y provam estar suficientemente próximos uma vez 
de novo. Vemos novamente a mesma mudança cronológica de 
aproximadamente 400 anos. 

Uma conclusão importante. Comparação do 
Os valores do parâmetro y mostram que a nossa experiência 
estatística com um grande grupo de crónicas russas revelou 
uma mudança cronológica de 300-400 anos na versão romana 
da história russa. Aparentemente, certas crônicas russas e, 
portanto, os eventos 
nele descritos, foram datados incorretamente. Como resultado, 
certos eventos reais do século XIV-XVI dC 
“retrocedeu no tempo” 300-400 anos e deu 
nascimento de seus “reflexos fantasmas” na época do 
suposto século IX-XIIl dC Veremos mais adiante isso 
esta mudança de 300-400 anos na história russa também é 
revelada através de métodos completamente independentes. 


2.17. Conclusões 


1) Um novo modelo empírico-estatístico que nos permite 
reconhecer estatisticamente dependentes e independentes 
crônicas, bem como os princípios estatísticos de respeito à 
informação e correlação de amplitude para o 
zonas pobres de crônicas, foram formuladas. 

2) Nosso modelo e ambos os princípios, a saber, 
as hipóteses estatísticas foram testadas por uma experiência 
numérica sobre o material das crónicas russas. O modelo e 
ambos os princípios foram 
confirmado por material confiável e datado de forma confiável. 

3) Permite-nos propor um procedimento para o reconhecimento 
nição de crônicas dependentes e independentes. 

4) Obtivemos as seguintes conclusões estatísticas como 


resultado da nossa análise de vários 
crônicas. 


4a. Um gráfico de amortecimento 1 — F(x), onde F(x) é 
uma soma acumulada normalizada da função de 
volume da crônica, pode ser aproximado 
suficientemente bem pela função exp(=Yxy ) com um 
seleção adequada dos parâmetros y e y. 

4b. Para as crônicas dependentes X e Y, pontos 
(YX, YX) e (yY, YY) correspondentes a eles 
no plano (y, Y) estão em proximidade. 

4c. Para as crônicas independentes X e Y, pontos 
(YX,yX) e (YY,yY) correspondentes a eles em 
os planos (y, y), ao contrário, estão distantes. 

4d. O parâmetro Y, e às vezes também o parâmetro y, 
geralmente caracteriza um grupo inteiro de 
crônicas que descrevem eventos do especificado 
período. Em outras palavras, o parâmetro y está em um 
certo sentido, um “invariante da época histórica” 


e suas crônicas. Este efeito pode ser considerado 
estabelecido para as crônicas russas de 


dos séculos XIV-XVII, ou seja, textos datados de forma 
mais ou menos confiável. 
5) Nosso experimento estatístico com um grande grupo de 
As crônicas russas revelaram uma mudança cronológica por 
300-400 anos na versão Romanov do russo 
história. 


3. 
O PRINCÍPIO DE CORRELAÇÃO MÁXIMA SOBRE O 
MATERIAL DAS FONTES PERTINENTES À 
ÉPOCA DE CONFLITO NA HISTÓRIA DA RÚSSIA 
(1584-1619) 


AT Fomenko, NS Kellin, LE Morozova 


(NS Kellin, Candidato de Física e Matemática 
Ciências, pesquisador sênior do MV Keldysh 
Instituto de Matemática Aplicada da Rússia 
Academia de Ciências, Moscou. 

LE Morozova, Candidato em Ciências Históricas, 


associado do Instituto de História da URSS, o 
Academia de Ciências da URSS.) 


Mostraremos agora como a correlação máxima 


princípio formulado por AT Fomenko se manifesta em um grupo 
de textos históricos dependentes relacionados 

à época de conflito na Rússia (final do século XVI — 

início do século XVII dC). Dividimos cada um dos 20 textos em 
fragmentos por ano, ou 

peças que descrevem os eventos de anos separados, e 
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então NS Kellin e LE Morozova calcularam os volumes de 


todos esses “capítulos” — ou seja, uma série de 
palavras em cada “capítulo”. Os resultados obtidos foram 
formalizado em uma Tabela 5.2 unida, onde o volume 

de fragmentos por ano de 1584 a 1619 é indicado para 
cada um dos 20 textos. 

Aqui está a lista dos textos investigados: 

1) Povest' o Chestnom Zhitii, 2) Povest Kako Vos-khiti, 
3) Povest Kako Otmsti, 4) Zhitie Dmitriya (Tou-loupova), 5) 
Zhitie Dmitriya (Maliutina), 6) Skazanie 
O Grishke, 7) Skazanie o Fyodore, 8) Skazanie o Samo- 
zvantse, 9) Povest Shakhovskogo, 10) Zhitie lova, 11) 
Skazanie Avraamiya (1º edição), 13) O Cronógrafo de 1617, 
14) Vremennik Timofeyeva, 15) Po-vest' Katyreva (1º edição), 
16) Povest' Katyreva (2º 
edição), 17) Inoye Skazaniye, 18) Piskaryovskiy Leto-pisets, 
19) Noviy Letopisets. 

Mais três textos foram adicionados posteriormente: 20) Izvet 
Var-laama, 21) Bel'skiy Letopisets e 22) Skazaniye O 
Escopina. 

Abaixo está a Tabela 5.2 dos volumes anuais de fragmentos 
para os primeiros 19 textos. Os anos são traçados ao longo 
o eixo horizontal e o número de textos ao longo 


Tabela 5.2 


200 3/5 376 11112 1632 


crono 1 


a vertical. Os anos são indicados de forma abreviada: 
84, 85, 86, etc. em vez de 1584, 1585, 1586, etc. 

Todos esses textos históricos descrevem basicamente a mesma 
eventos, portanto eles são dependentes, com base no 
mesmo fundo de informações sobreviventes. A Tabela 5.2 mostra 
que a correlação entre os picos, ou seja, os máximos locais das 
funções de volume desses textos, é expressa 
claramente. É evidente que os picos em quase todos os gráficos 
ocorrem virtualmente simultaneamente, em particular, no 
anos: 1584, 1587, 1591 e 1598. 

Agora consideremos o resultado do segundo experimento 
numérico, no qual os 19 textos anteriores 
foram seguidos pelos três textos adicionais (ver 
acima), com os prazos também estendidos — 
nomeadamente, o intervalo de 1584-1598 dC foi complementado 
com os anos 1598-1606 - e uma tabela semelhante 
para o anterior foi traçado. Na Tabela 5.3, o 
o símbolo (*) marca as posições dos máximos locais 
para todos os 22 textos históricos dentro do intervalo entre 
Anúncio de 1584 e 1606 

É claramente evidente que os picos de todos os volumes 
funções ocorrem virtualmente simultaneamente, o que é explicado 
pela dependência desses textos. 


458 


800 


46 1224 


2 93 94 
56 52 51 
26 22 20 
863 92 90 90 
35 


140 20 


54 1891 


BO 86 
b48 522 36 


342 648 
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Tabela 5.3 


isso confirma o princípio da correlação de pico para as 
funções de volume de textos dependentes. 

Esta dependência dos textos pode ser expressa 
numericamente. Vamos apresentar a seguinte “distância” 
entre funções de volume vol X(t) e vol Y(t) para o 
dois textos X e Y, cada um dividido em grupos de fragmentos 
separados por ano X(t) e Y(t), respectivamente. Lembremos 
que os fragmentos X(t) e Y(t) 
descrever os eventos de apenas um ano t. 

Deixe o parâmetro t variar dentro do intervalo de tempo de 
ano A ao ano B. Designemos por t(X, 1), UX, 2), 

. H(X, N) os anos em que tais picos, ou locais 
máximos, ocorrem no gráfico de volume vol X(t). De acordo, 
vamos designar os picos do gráfico de volume vol 
Yb por Y, 1, HUY, 2), o HY,M). 

Para cada ponto t(X, i), vamos encontrar o ponto mais próximo 
a ele na sequência t(Y, 1), (Y, 2),..., t(Y, M). Deixe-o 
seja um certo ponto t(Y, k). Seja p(i) designa a distância 
entre eles em anos, ou seja, o valor da diferença absoluta 
HUX, i) — t(Y, k). Em outras palavras, devemos 


descubra qual máximo local de Y é o mais próximo de 
o máximo local selecionado de X. 


De maneira perfeitamente semelhante, trocando os papéis 
de Xe Y, para cada ponto t(Y, j) vamos encontrar o ponto 
mais próximo dele na sequência t(X, 1), X, 2), ..., UX, 

N). Seja um certo ponto t(X, s). Deixe q (j) designar 
a distância entre eles em anos, ou o absoluto 
valor da diferença t(Y, j) — HX, s). 


Finalmente, assumimos a seguinte soma como “o dis- 
distância entre X e Y”: 


R(X, Y) = p()+p(2)+ ... + p(N)+ a(t)+ a(2)+ ... + q(M). 


O significado da distância R(X, Y) é completamente 
claro. Para cada máximo local da função vol X(t) 
encontramos o máximo local mais próximo da função vol 
Y(t), determine a distância entre eles em anos, 

e some os números obtidos. Então repetimos 
esta operação após trocar as posições das crônicas Xe Y. 
Somando os números obtidos, temos 


obter R(X, Y). É claro que R(X, Y) = R(Y, X). 
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Histograma de texto dependente 


crono 1 


Histograma de texto independente 


Figura 5.26. Histogramas para textos históricos dependentes e independentes. 


Textos dependentes 1-22 


Figura 5.27. Histograma para os textos dependentes 1-22. 


Textos independentes 


Figura 5.28. Histograma para textos independentes. 


Se a distância R(X, Y) for igual a zero para um determinado par 
dos textos X e Y, consequentemente, sua função de volume 
os gráficos atingem o pico simultaneamente. Quanto maior essa distância, 
pior será a correlação entre seus máximos locais 
pontos. Também é possível examinar a distância assimétrica 
de Xa Y, assumindo que 


P(X, Y) =p(1) + p(2) + e + PN). 


Da mesma forma, a distância assimétrica de Ya X 
é determinado, ou seja, 


q(Y,X) = q(1)+ q(2)+..+ q(M). 


Vamos estimar numericamente um grau de dependência 
entre os textos históricos 1-22 listados acima, por 
qual calcularemos uma matriz quadrada 2222 de 
distâncias dois por dois R(X, Y), onde Xe Y passam 
através de todos os textos 1-22, independentemente uns dos outros. 
Vamos então calcular um histograma de frequência, para o qual 
consideraremos o eixo horizontal, no qual 
deve marcar os pontos inteiros: 0, 1,2,3,... e traçar 
o gráfico a seguir. Vamos calcular o número de 
zeros na matriz (R(X, Y)) obtida anteriormente. O 
o número obtido será plotado no eixo vertical 
no ponto em que a coordenada horizontal é igual 
para zero. Em seguida calcularemos o número de unidades 
na matriz (R(X, Y)), traçaremos o número obtido no eixo 
vertical no ponto em que a coordenada horizontal é igual a 
1, e assim por diante. Nós devemos 
crie um gráfico chamado histograma de frequência. 
O que um estudo do histograma obtido pode nos dizer? 
Se as crônicas selecionadas para análise forem de- 
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pendente, então a maioria das distâncias dois por dois 

entre as crônicas deve ser expressa em pequenos 

números, ou seja, as crônicas devem estar próximas 

entre si, o que significa que a maioria dos elementos da matriz 
(R(X,Y)Jdevem ser“pequenos”ou próximos de zero. 

caso, no entanto, o máximo absoluto da frequência 

o histograma deve ser deslocado para a esquerda, ou seja, há 
deve ser um grande conjunto de pequenas frequências. Pelo 
contrário, se houver muitos textos independentes entre aqueles 
sob investigação, então o máximo do histograma de frequência 
é deslocado para a direita, qv na fig. 5.26. 

A proporção de distâncias “grandes” e “médias” dois a dois 
entre as crónicas deverá, portanto, aumentar. 

Esta observação permite avaliar a 
grau de dependência ou independência de um grupo 
de crônicas traçando uma frequência apropriada 
histograma baseado na matriz (R(X, Y)). Ou seja, uma mudança 
do máximo para a esquerda indica uma possível dependência 
de crônicas, enquanto um deslocamento do máximo 
à direita indica uma possível independência. 

Esta ideia foi utilizada para avaliar o grau de dependência 
dos textos históricos 1-22 enumerados acima. 

A Figura 5.27 mostra o histograma experimental do 
matriz (R(X, Y)) para os textos 1-22. Esta matriz provou 
possuir muitos números pequenos, portanto o máximo do 
histograma é visivelmente deslocado para a esquerda. 
indica a dependência dos textos históricos 1-22. 

Para efeito de comparação, vamos traçar um histograma 
para textos independentes. Para apresentar um exemplo, decidimos 
compare três crônicas 4, B, C mencionadas abaixo 
com os textos anteriores 1-22. Os três adicionais 
crônicas são: 

R: Povest' Vremennykh Let, supostamente 850-1110 anúncio, 
B:Akademicheskaya letopis', supostamente 1336-1446 dC, 
C: Nikiforovskaya letopis', supostamente 850-1430 dC 

Para cada um deles foi calculada uma função de volume 
e encontrados todos os máximos locais. Vamos calcular tudo 
distâncias dois por dois de (R(X, Y)), onde X passa 
através das três crônicas 4, B, Ce Y passa 
através dos textos históricos 1-22. Como resultado, obtemos 
uma matriz retangular 322 (R(X, Y)). Em seguida foi calculado 
um histograma de frequência, com seu resultado 
mostrado na fig. 5.28. Uma natureza totalmente diferente disso 
o histograma é claramente visível — seu máximo foi movido 
Para a direita. Isso indica independência de dois grupos 
de textos: (A, B, C) e ftextos 1-22). Cada um desses 


grupos certamente podem conter textos dependentes. 


4. 
O MÉTODO DE RECONHECIMENTO E DATAÇÃO 
DAS DINASTIAS DE GOVERNANTES O princípio das 


pequenas distorções dinásticas 


4.1. A formulação do princípio das 
pequenas distorções dinásticas 


O princípio das pequenas distorções dinásticas e um 
método baseado nele, foi proposto e desenvolvido pelo autor 
em [884], [885], [888], [1129], 

[895] e [1130]. 

Suponhamos que seja encontrado um texto histórico, 
descrevendo uma dinastia de governantes desconhecidos para 
nós, indicando a duração do seu governo. Surge a questão 
se esta dinastia é nova, desconhecida para nós, e 
portanto, exigindo datação, ou é uma das dinastias que 
conhecemos, mas descrita nos termos que não estamos 
costumava fazer — por exemplo, os nomes dos governantes são alterados, 
etc.? A resposta está no procedimento abaixo ([904], 

[908], [1137], [885] e [886]). 

Vamos examinar o valor k de qualquer valor real sucessivo 
governantes ou reis na história de algum estado ou região. 
Concordaremos em nomear esta sequência como uma dinastia 
real; seus membros não precisam de forma alguma estar relacionados, 
no entanto. Frequentemente, a mesma dinastia real é descrita 
em diferentes documentos, por diferentes cronistas, e de 
diferentes pontos de vista — por exemplo, a actividade dos 
governantes, o seu significado, as relações pessoais. 
qualidades, e assim por diante, avaliadas de uma maneira diferente. 
No entanto, existem os factos “invariantes”, cuja descrição 
depende menos de simpatias 
ou antipatias dos cronistas. Estes “fatos mais ou menos 
invariantes” incluem, por exemplo, a duração do 
governo de um rei. Geralmente não há razões especiais para 
um cronista distorce significativa ou intencionalmente 
esta figura. No entanto, os cronistas frequentemente 
encontram dificuldades naturais no cálculo da duração do 
reinado deste ou daquele rei. 

Essas dificuldades naturais são as seguintes: 
incompletude de informações, distorções em documentos, 
etc. Às vezes resultavam no fato de que crônicas ou tabelas de 
diferentes cronistas relatavam 
números diferentes, o que para eles parecia ser o 
duração do reinado do mesmo rei. Tais divergências, 
às vezes significativos, são característicos, por exemplo, 
para os faraós nas tabelas de H. Brugsch ([99]) e 


Machine Translated by Google 


216 | história: ficção ou ciência? 


nas Tabelas Cronológicas de J. Blair ([76]). Por exemplo, as 
tabelas de J. Blair, que vão até o início do século XIX, coletaram 
todos os dados históricos básicos 
dinastias, com datas de governo, as informações sobre 
que está disponível para nós. O valor das tabelas por 
J. Blair para nós reside no fato de que foram compilados 
numa época suficientemente próxima da época da criação da 
cronologia scaligeriana. Portanto, eles 
contêm impressões mais claras da “atividade scaligeriana” 
que foram posteriormente sombreados e rebocados pelo 
historiadores do século XIX-XX. 

Assim, cada cronista que descreve uma dinastia real 
M calcula a duração do reinado de seus reis por conta própria 
maneira, com o melhor de suas habilidades e possibilidades. Como um 
resultado, ele obtém uma certa sequência de números a = 
(a1, a2, ..., ak), onde o número aí mostra, possivelmente com 
um erro, a duração real do reinado de um rei com o 
valor eu. Lembremos que o valor k representa o 
número total de reis na dinastia. Nós concordamos em ligar 
essa sequência de valores extraídos da crônica, 
uma dinastia de anais, conveniente para ser representada como 
vetor a no espaço euclidiano Rk 

Outro cronista que descreve a mesma dinastia M real pode 
atribuir durações de reinado um tanto diferentes aos mesmos reis. 
Como resultado, outra dinastia 
dos anais b = (b1, b2, ... bk) aparecerá. Assim, o 
mesma dinastia real M, descrita em diferentes crônicas, pode ser 
retratada nela como diferentes dinastias 
dos anais a e b. A questão é quão grande 
distorções resultantes são? Neste caso, erros e dificuldades 
objetivas impedem a determinação precisa 
a duração real do governo desempenha um papel significativo. Nós 
descreva os tipos básicos de erros abaixo. 

Formulemos um modelo estatístico, ou uma hipótese, que 
concordamos em chamar de princípio das pequenas distorções. 


O princípio das pequenas distorções 


para as durações do reinado. 


Se as duas dinastias dos anais a e b são “ligeiramente” 
diferentes, eles se referem à mesma dinastia real M, 
isto é, estas são duas versões de suas descrições em diferentes 


crônicas. Chamamos essas dinastias de anais dependentes. 


Pelo contrário, se as duas dinastias dos anais 
e b referem-se a duas dinastias reais diferentes Me N, 


eles diferem “consideravelmente”. Nós os chamamos de independentes. 
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Chamaremos os restantes pares de dinastias de neutros. 


Em outras palavras, de acordo com esta hipótese 
modelo, diferentes cronistas distorceriam “ligeiramente” a mesma 
dinastia real ao escreverem suas crônicas. Em 
de qualquer forma, as diferenças resultantes revelaram-se menores 
“na média” do que aqueles existentes entre dinastias reais 
evidentemente diferentes ou independentes. 

A hipótese ou o modelo formulado acima 
requer uma verificação experimental. No caso de sua validade, 
revela-se uma qualidade importante e de modo algum óbvia, que 
caracteriza a atividade de 
cronistas antigos. Ou seja, as dinastias dos anais 
que apareceram na descrição da mesma dinastia real diferem 
entre si e de seu protótipo 
menos do que dinastias reais verdadeiramente diferentes fazem. 

Existe um coeficiente numérico natural, ou uma medida c(a, 
b), calculado para cada par de dinastias de anais aeb e possuindo 
a qualidade de ser 
“pequeno” para dinastias dependentes e, pelo contrário, 
“grande” para os independentes? Em outras palavras, isso 
coeficiente deve distinguir entre o dependente 
e dinastias independentes. Nós descobrimos tal 
coeficiente. 

Acontece que, para avaliar a “proximidade” das duas dinastias 
ae b, é possível 
introduzir o coeficiente numérico c(a, b) semelhante a 
o coeficiente PACY = p(X, Y) conforme descrito acima. 
Este coeficiente c(a, b) também significa probabilidade. Deixar 
Vamos primeiro descrever uma ideia aproximada de determinação 
do coeficiente c(a, b). A dinastia dos anais pode ser 
convenientemente apresentada na forma de um gráfico, com a 
número de reis no eixo horizontal e a duração de seus reinados 
no eixo vertical. Nós diremos 
que a dinastia q “é semelhante” às duas dinastias a e 
b, se o gráfico da dinastia q difere do gráfico de 
dinastia a não mais do que o gráfico da dinastia b difere do gráfico 
da dinastia a. Veja detalhes abaixo em 
[904], [1137], [885], [886] e [884]. 

A parte que as dinastias são “semelhantes” às dinastias a e 
b constituem no conjunto de todas as dinastias é assumido como c(a, 
b). Em outras palavras, calculamos a proporção: 


quantidade de dinastias “semelhantes” a 
aeb quantidade total de dinastias descritas nas crônicas 


Os cronistas podem determinar a duração do reinado de 


reis com um erro. Na verdade, extraímos apenas suas aplicações 
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valores próximos das crônicas. É possível 
descrever os mecanismos de probabilidade resultando em 
tais erros matematicamente. Além disso, consideramos dois 
erros adicionais que os cronistas poderiam 
possivelmente fizeram: a permutação de dois reis sucessivos e 
a substituição destes dois reis sucessivos 
reis por um “rei” com uma duração sumária de governo. 
O coeficiente c(a, b) pode ser denominado PACD, ou seja, 


Probabilidade de coincidência acidental de dinastias a 
eB. 


4.2. O modelo estatístico 


Vamos agora fornecer uma definição formal do coeficiente 
c(a, b), designando o conjunto de todas as dinastias reais com 
comprimento k, ou seja, consistindo de K reis sequenciais, como 
D. Na verdade, teremos para denotar como definido 
D nessas dinastias históricas as informações sobre 
que está disponível para nós a partir do histórico preservado 
crônicas. Compilamos uma lista quase completa 
de todas essas dinastias com base em um grande número de 
diferentes tabelas cronológicas listadas abaixo. Na base 
dessas tabelas, compusemos uma lista de todos os grupos de 15 
sucessivos reis, que, segundo o Scaligeriano 
cronologia, governou dentro do intervalo de 4000 aC 
— 1900 dC na Europa, no Mediterrâneo, no Médio 
Leste, Egito e Ásia. 

Cada dinastia de anais pode ser descrita como um vec-Em 
tor no espaço euclidiano k-dimensional Rk * nossa 
experimento específico assumimos k = 15, qv acima. Nós 
consideraremos duas dinastias essencialmente diferentes se o 
número de reis, ou governantes reais listados simultaneamente em 
ambas as dinastias não excede k/2, ou metade do 
membros de toda a dinastia. Dois escolhidos aleatoriamente 
dinastias reais podem se cruzar, ter membros comuns, 
uma vez que podemos declarar, a nosso critério, um ou 
outro rei como “o progenitor de uma dinastia”. Junto 
com dinastias dependentes e independentes, também 
existem pares de dinastias “intermediários” ou “neutros”, em 
qual o número de reis comuns, ou governantes reais, 
excede k/2 “(embora as dinastias não sejam dependentes). 

É claro que se o número total de dinastias em questão for 
grande, a quantidade de dinastias intermediárias ou neutras 
pares de dinastias é relativamente pequeno. Portanto, a atenção 
primária deve ser dada aos pares de dinastias dependentes e 
independentes. 

O princípio das pequenas distorções conforme formulado 


acima significa que na prática,“em média”, os cronistas 
cometeram erros insignificantes, o que significa que 
eles não distorceriam muito os dados numéricos reais. 

Vamos agora discutir os erros com mais frequência 
feitos pelos cronistas ao calcular a duração dos reinados dos 
reis antigos. Encontramos esses três tipos de 
erros ao trabalhar em um grande número de textos históricos 
reais. Esses erros específicos provaram-se para a maioria 
frequentemente resultam na distorção das durações reais 
das regras dos reis. 

Erro um. A permutação ou confusão de dois 
reis adjacentes. 

Erro dois. A substituição de dois reis por um, 
cuja duração da regra é igual à soma das durações 
de ambas as regras. 

Erro três. Imprecisão no cálculo do próprio reinado 
duração em si. Quanto maior a duração, maior 
erro que o cronista normalmente cometeria em sua 
determinação. 

Esses três tipos de erros podem ser descritos e 
simulado matematicamente. Vamos começar com erros (1) 
e (2). Examinaremos uma dinastia p = (p1, p2, ..., 

Pk) do conjunto D. Chamaremos o vetor q = (g1, g2...., 

qk) uma variação virtual do vetor (dinastia) p, e designe-a como 
g=vir(p), se cada coordenada qi do vetor q 

é derivado das coordenadas do vetor p em um dos 

dois procedimentos a seguir (1) e (2). 

(1) Ou gi = pi (a coordenada não muda), 
ou pi coincide com pi—1, ou pi coincide com pi+1, ou seja, 
com uma das “coordenadas adjacentes” do vetor p. 


Figura 5.29. Cada dinastia p gera um certo conjunto vir(p) de virtual 
dinastias. Eles são representados geometricamente como “nuvens”, ou 
“aglomerados globulares” circundando o ponto p no espaço. 
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Figura 5.30. “Aglomerados globulares” vir(M) e vir(N) 
correspondendo a duas dinastias M a priori independentes e diferentes 
e Nque estão separados por uma distância considerável. 


(2) Ou gi = pi, ou gi coincide com o número 
pi + pi+t. 

É claro que cada um desses vetores (dinastia) q pode ser 
considerada como uma dinastia de anais, resultante de uma 
dinastia real p por uma “reprodução da mesma” devido aos erros 
(1) e (2) cometidos pelos cronistas. Em outras palavras, 
pegamos cada dinastia real p = (p1, p2, ..., pk) do 
lista D e aplicar “perturbações” (1) e (2) a ela, que 
significa que ou trocamos de lugar dois números adjacentes pi e 
pi+1, ou substituímos um certo número pi por 
a soma pi + pi+1, ou soma pi—1 + pi. Para cada número i, 
usamos as operações acima apenas uma vez, ou seja, fazemos 
não considere “longas iterações” de operações ao mesmo 
lugar eu. Como resultado, obtemos um certo número de dinastias 
virtuais (q = vir(p)) de uma dinastia p. O 
a quantidade dessas dinastias virtuais é fácil de calcular. 

Assim, cada “ponto” do conjunto D é “multiplicado” e 


gera um certo conjunto de “pontos virtuais” ao redor 
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uma “nuvem circundante” ou “aglomerado globular”, 

Figo. 5.29. Podemos encontrar alguns dos obtidos 
dinastias virtuais em uma determinada crônica (neste caso 
serão dinastias de anais), enquanto outros permanecem 
apenas “teoricamente possível” ou “virtual”. 

Ao unir todas as dinastias virtuais obtidas de todas as 
dinastias reais p, que compõem nossa lista de dinastias 
D, obtemos um certo conjunto vir(D), ou seja,“uma nuvem de camuflagem” 
para o conjunto inicial de dinastias D. 

Assim, para cada dinastia real M, o conjunto de dinastias de 
anais que a descrevem pode ser representado como um 
“aglomerado global” vir(M). Consideremos agora as duas 
dinastias reais Me N. Se o princípio das pequenas distorções 
formulado por nós for preciso, então o globular 
clusters vir(M) e vir(N) correspondentes a dois a 
a priori independentes, diferentes dinastias reais M e 
N não se cruzam no espaço Rk » O que significa que eles 
devem ser dispostos suficientemente distantes um do outro, qv 
na fig. 17h30. 

Agora vamos representar a e b por duas dinastias certas 
do conjunto vir(D), por exemplo, duas dinastias de anais, 
qv na fig. 5.31. Gostaríamos de apresentar um certo 
medida quantitativa de proximidade entre duas dinastias, ou 
“medir a distância entre elas” — estimar o quão distantes elas 
estão uma da outra, em outras palavras 
palavras, o método mais fácil seria o seguinte. 

Considerando ambas as dinastias como vetores no espaço Rk; 'tº 
seria possível apenas tomar a distância euclidiana 
entre eles, ou calcule o número r(a,b), o 


cujo quadrado assume a forma de 


(at-bN)2+ - +(ak-bk2. 


Contudo, experimentos numéricos com dinastias 
específicas de anais mostram que esta distância não torna 


é possível separar com segurança dependentes e in- 


Figura 5.31. Uma representação visual demonstrativa da duração dos reinados das dinastias aeb como gráficos . 
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= 


z(x) 


vit(D) 


Figura 5.32. Uma função de densidade demonstrando a distribuição 
de pontos pertinentes ao conjunto vir(D). 


pares dependentes de dinastias. Em outras palavras, tal 
distâncias entre dinastias de anais dependentes a priori e 
aquelas entre dinastias independentes a priori, 

provarem ser comparáveis entre si. Eles parecem 

têm “a mesma ordem de grandeza”. 

Além disso, é impossível determinar a “semelhança” ou a 
“dissimilaridade” de duas dinastias, ou, para ser mais exato, 
mais preciso, gráficos de sua regra, “de relance”. Visual 
a semelhança de dois gráficos não pode indicar nada. Isso é 
possível dar exemplos de dinastias independentes a priori, 
cujos gráficos de governo se revelam “muito 
semelhantes”, embora não haja dependência real. 

Acontece que a proximidade visual pode facilmente levar a 
confusão neste problema. É necessária uma estimativa 
quantitativa confiável, que elimine considerações subjetivas 
instáveis como “semelhante” ou “não 

semelhante”. 

Assim, o objetivo é explicar se tal naturalidade 
medida de proximidade existe em geral dentro de um conjunto 
de todas as dinastias virtuais, o que tornaria possível 
separar com confiança as dinastias dependentes das 
independentes, ou fazer a “distância” entre uma 
dinastias dependentes a priori “pequenas” e a “distância” 
entre dinastias independentes a priori “grandes”. Além disso, 
estes valores “pequenos” e “grandes” devem ser essencialmente 
diferentes um do outro, por exemplo, por 
uma ou várias ordens de grandeza. 

Tal medida de proximidade, ou “distância entre 
dinastias”, parece realmente existir. Vamos agora virar 
à descrição deste coeficiente c(a, b). 

Assim, traçamos um conjunto de dinastias D no espaço R15. 
Foram simulados dois erros mais típicos geralmente cometidos 
por cronistas. Cada dinastia do conjunto D foi 


sujeito a perturbações dos tipos (1) e (2). Nisso 

caso, cada ponto de D multiplicado em vários pontos, 

o que levou ao aumento do conjunto. Nós designamos o 

conjunto obtido como vir(D). O conjunto vir(D) acabou sendo 

consistem em aproximadamente 151.011 pontos. 
Consideraremos o “vetor dinástico a” como um vetor aleatório 

vetorem Rk | passando pelo conjunto vir(D). Em seguida 

com base no conjunto vir(D) podemos criar uma probabilidade 

função densidade z. Com este objectivo em mente, todo o 

o espaço R15 foi dividido em cubos padrão de tamanho 

suficientemente pequeno, de modo que nenhum ponto do conjunto vir(D) 

cairia no limite de qualquer cubo. Se x é um ponto interno de 

um cubo, então podemos assumir que 


o número de pontos do conjunto vir(D) 
caindo no cubo z(x) 


quantidade total de pontos no conjunto vir(D) 


É claro que para um ponto x, que está na fronteira de 
qualquer cubo, é possível considerar z(x) = 0. 
A função Z(x) atinge seu máximo na área de concentração 
especialmente alta de dinastias do conjunto 
vir(D), e cai para zero onde não há pontos 
do conjunto (D), fig. 5.32. Assim, o gráfico da função Zz(x) 
mostra claramente como o conjunto de dinastias virtuais vir(D) 
está distribuído no espaço Rk ,— em outras palavras, onde 
este conjunto é “grosso”, “denso” e onde é rarefeito. 


Agora temos duas dinastias 


a=(al,...ak)e b= (b1,..., bk), 


e queremos estimar quão próximos ou distantes eles estão. 
Vamos traçar um paralelepípedo k-dimensional P'(a, b) 
com centro no ponto a, que tem como vetor diagonal ab, fig. 
5.33. Se projetarmos o paralelepípedo P'(a, 


b) no eixo de coordenadas i obteremos um segmento 
com as pontas 


[ai — /ai— bil, ai + /ai — bil]. 


Pla 6) 


Figura 5.33. Paralelepípedos P'(a, b) e P(a, b). 
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Como coeficiente preliminar c'(a, b) assumiremos 
o número 


o número de pontos do conjunto vir(D) 
caindo em P'(a, b) 


c(a, b)= —— , ; 
o número total de pontos no conjunto vir(D) 


É claro que o número c'(a, b) é a integral da função 
densidade z(x) ao longo do paralelepípedo P'(a, b). 

O significado deste coeficiente preliminar c'(a,b) 
está claro. É natural chamar dinastias, ou vetores de 
vir(D), caindo no paralelepípedo P'(a, b), “semelhante” 
às dinastias a e b. Na verdade, cada uma dessas dinastias é 
localizado não mais longe da dinastia a do que a dinastia b é 
localizado na dinastia a. Consequentemente, como medida 
de proximidade de duas dinastias a e b, tomamos a parte 
de dinastias “semelhantes” a aeb no conjunto de todas as 
dinastias vir(D). 

Contudo, tal coeficiente c'(a, b) não é suficientemente 
ainda bem, pois não considera a circunstância 
que os cronistas podiam determinar certas durações de reinado 
com um certo erro, — quanto mais longo o governo, mais 
maior o erro. Em outras palavras, temos que levar em conta 
conta o erro dos cronistas (3) discutido acima. 

Passemos à simulação do erro (3). Deixe T 
ser a duração de um reinado. É claro que a duração 
regra pode ser considerada uma variável aleatória determinada 
para “o conjunto de todos os reis”. Vamos designar o número 
de reis governando por T anos como g(T). No artigo [884] 
o autor do presente livro calculou experimentalmente este 
histograma de frequência g(T) (densidade de distribuição do 
valor aleatório indicado) com base 
dado em Tabelas Cronológicas por J. Blair ([76]). Deixe-nos 
assuma h(T) = 1/g(T) e chame h(T) uma função do 
erros dos cronistas. Quanto menor a probabilidade de que um 
variável aleatória, ou a duração do reinado, assume o 
valor de T, maior será o erro h(T) na determinação 


DES &0 30 40 50 GO PO SO DO 100 


Figura 5.34. Uma “função de erro de escriba” calculada experimentalmente. 
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nação de duração T. Em outras palavras, os cronistas calculam 
melhor as durações de reinados pequenos e “curtos” e, em 

ao fazer isso, comete erros insignificantes. Pelo contrário, 

um cronista calcularia longas durações de reinado, aquelas 
encontrado raramente, com um erro significativo. O 

quanto maior o reinado, maior o erro possível. 

A função de erros h(T) para densidade de probabilidade 
indicada de um valor aleatório (duração do reinado) foi 
determinada experimentalmente ([884], p. 115). Vamos dividir 
o segmento [0, 100] do eixo inteiro T em dez 
segmentos de comprimento idêntico, a saber: 

[0, 9], [10, 19], [20, 29], [30, 39].... [90, 99]. 

Então parece que: 

h(T) = 2, se Tvaria de 0 a 19, 

h(T) = 3, se Tvaria de 20 a 29, 

h(T) = 5 ([T/10]- 1), se T varia de 30 a 100. 

A parte inteira do número s é designada como [s], 

Figo. 5.34. 

Consideremos agora os erros dos cronistas em 
traçando o “ambiente” para o ponto a. Para este fim, 
expandimos o paralelepípedo P'(a, b), tornando-o um 
paralelepípedo maior P(a, b), onde o ponto a é novamente 
seu centro, e segmentos com as extremidades 


[ai- [ai- bil- h(ai), ai + Jai— bij + h(ai)] 


são suas projeções ortogonais na coordenada 
eixos. 
É claro que o paralelepípedo P'(a, b) está inteiramente 
dentro do grande paralelepípedo P(a, b), qv em 
Figo. 5.33. Vetor a — b + h(a) é a diagonal deste 
grande paralelepípedo, onde o vetor h(a) é 


h(uma) = (h(a1), ..., h(ak)). 
É possível chamá-lo de vetor da história dos cronistas 
erros. 
Assim, simulamos todos os três erros básicos que o 
os cronistas fariam ao calcular a duração dos reinados. Como 
o coeficiente final c(a, b) medindo o 


proximidade ou distância entre duas dinastias a e b, assumimos 
o seguinte número: 


o número de pontos do conjunto vir(D) 
caindo em P(a, 


b) c(a, b) , ; o 

= 0 número total de pontos no conjunto vir(D) 
É claro que o número c(a, b) é a integral de 

função de densidade z(x) ao longo do paralelepípedo P(a, 

b).Na fig. 5.35, o número c(a, b) é simbolicamente pré- 
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P(m,€) 


Figura 5.35. Coeficiente c(a, b) apresentado como o volume de a 
prisma, ou uma integral da função Z(x) ao longo do paralelepípedo 
P(a, b). 


enviado como o volume de um prisma com paralelepípedo 
P(a, b) como sua base, e limitado no topo pelo gráfico de 
a função z. O número c(a, b) pode, se desejado, ser interpretado 
como a probabilidade de que um evento “dinástico” aleatório 
vetor” distribuído no espaço Rk com função densidade 
z mostra-se a uma distância do ponto a, mantendo 
na distância entre os pontos a e b, com o 
erro h(a) levado em consideração. Em outras palavras, o 
vetor “dinástico” aleatório distribuído com a função de densidade 
z cai no ambiente P(a, b) de 
aponte a como “raio” a — b + h(a). 

É evidente pelo exposto que o papel das dinastias a e 
b no cálculo do coeficiente c(a, 
b) não é o mesmo. A dinastia a foi colocada no centro do 
paralelepípedo P(a, b), e a dinastia b determinou sua diagonal. 
Certamente foi possível “conceder 
direitos iguais” para as dinastias aeb , bem como o coeficiente 
anterior p(X, Y). Em outras palavras, é possível alterar as 
posições das dinastias a e b, calcular o coeficiente c(b, a), e 
então obter a média aritmética dos números c(a, b) e c( BA). Nós 


absteve-se disso por duas razões. Em primeiro lugar, como certo 
experimentos mostraram, substituição do coeficiente 

c(a, b) pelo seu “análogo simétrico” na verdade não 

alterar os resultados obtidos. Em segundo lugar, em certos casos 
dinastias aeb podem na verdade ter direitos desiguais em 

a sensação de que um deles pode ser o original, e 

a segunda é apenas sua duplicata, um reflexo fantasma. Neste 
caso é natural colocar a dinastia a, que 

afirma ser o original, no centro do paralelepípedo, e considera o 
“reflexo fantasma” ba 

“perturbação” da dinastia a. As diferenças resultantes 

entre os coeficientes c(a, b) e c(b, a), embora pequenos, 

pode servir como material útil para pesquisas futuras, mais 
complexas, que ainda não foram realizadas. 


4.3. Refinamento do modelo 
e do experimento de computação 


O princípio das pequenas distorções conforme formulado 
acima foi verificado com base no coeficiente c(a, b). 

1) Para fins de verificação usamos Cronológico 
Tabelas de J. Blair ([76]) contendo praticamente todos os 
dados cronológicos da versão scaligeriana de 
a história da Europa, do Mediterrâneo, do Médio 
Leste, Egito e Ásia supostamente de 4.000 a.C. a 1.800 
ad Esses dados foram então complementados com listas de 
governantes e a duração de seus reinados retirada de outras 
tabelas e monografias, medievais e contemporâneas. 
Mencionemos aqui os seguintes livros, para 
exemplo: C. Bemont, G. Monod ([64]), E. Bickerman 
([72]), H. Brugsch ([99]), AA Vasiliev ([120]), 

F. Gregorovius ([195] e [196]), J. Assad ([240]), 

C. Diehl ([247]), F. Kohlrausch ([415]), SG Lozinsky 

([492]), B. Niese ([579]), VS Sergeyev ([766] e 

([767]), Chronologie égiptienne ([1069]), FK Ginzel 

([1155]), L. Ideler ([1205]), A arte de verificar as datas 

des faits historiques([1236]), T. Mommsen ([1275]), 

Isaac Newton ([1298]), D. Petavius ([1337]), J. Sca-liger ([1387]). 


2) Como já observamos, por dinastia entendemos uma 
sequência de governantes reais do país, 
independentemente de seus títulos e parentesco. Subsequentemente, 
às vezes nos referiremos a eles como reis por causa 
de brevidade. 

3) A existência de co-governantes às vezes torna 
difícil organizar dinastias em uma sequência. Aceitamos o 
princípio mais simples de ordenação — pelas durações médias 
dos reinados. 

4) Chamaremos a sequência de números mostrando 
as durações do reinado de todos os governantes ao longo de 
toda a história de um determinado estado (onde a duração 
de uma sequência não é limitado a priori) por uma corrente 
dinástica. Subsequências obtidas desprezando alguns dos 
os co-governantes serão chamados de jatos dinásticos. Cada jato deve ser 
par, O que significa que no meio dos períodos de governo 
deve aumentar monotonicamente. Um jato dinástico também deve 
ser completo, ou abranger todo o período histórico incluído no 
fluxo determinado, sem lacunas ou lapsos; reinado 
superposições de período estão em ordem aqui. 

5) Em situações reais, os requisitos acima podem 
ser um pouco perturbado por razões naturais, — por exemplo, um 


ou vários anos de interregno podem ser 
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falta na história de um cronista — portanto, lacunas insignificantes 
devem ser aceitáveis. Só permitimos lacunas 
com duração não superior a um ano. Além disso, 
ao analisar correntes e jatos dinásticos, a possibilidade de 
distorção autêntica da imagem como resultado de 
erros acima mencionados (1), (2) e (3), cometidos por 
cronistas — deve ser constantemente lembrado. 

6) Outra razão para a distorção de uma imagem formal clara 
reside no facto de o início de uma 
O reinado do rei às vezes é difícil de determinar com certeza. Por 
exemplo, se começarmos a contar a partir do 
momento da adesão efectiva, ou a partir do momento da 
inauguração oficial? Tabelas diferentes fornecem diversas 
variantes do início do governo de Frederico Il: 1196, 
1212, 1215 e 1220 anúncios Ao mesmo tempo, geralmente 
não há problema em determinar o fim de uma regra — 
na maioria dos casos, a morte de um rei. Assim, surge uma necessidade 
para a “bifurcação”, ou mesmo uma revisão dos três 
versões de um rei. Felizmente, na prática, maiores 
o número de versões é excepcionalmente raro. Todos estes 
versões foram incluídas em uma corrente dinástica geral. 
Ao fazê-lo, nem um único jacto em investigação deverá 
continham duas versões diferentes do mesmo 
reinado. 

7) Uma lista completa D de todas as dinastias de anais com 
o comprimento de 15 — ou seja, uma lista de todas as dinastias 
de 15 reis sucessivos — foi feito para todos os estados das regiões 
geográficas acima indicadas com base em dados cronológicos 
que coletamos do Scaligeriano. 
versão. Além disso, cada rei poderia aparecer em vários 
Dinastias de 15 membros, ou seja, dinastias podem “sobrepor-se”. 
Enumeramos as correntes dinásticas básicas que foram 
submetidas à análise estatística. São eles: os bispos e 
papas em Roma, patriarcas de Bizâncio, sarracenos, 
sumos sacerdotes em Judá, greco-bactrianos, exarcas em 
Ravenne, dinastias faraó do Egito, medieval 
dinastias do Egito, dinastias de Bizâncio, império romano, 
Espanha, Rússia, França, Itália, Otomano = 
Império Ataman, Escócia, Lacedemônia, Alemanha, 
Suécia, Dinamarca, Israel, Judá, Babilónia, Síria, Portugal, Pártia, 
reino do Bósforo, Macedónia, 
Polônia, Inglaterra. 

8) Tendo aplicado perturbações dos tipos (1) e 
(2), veja acima, para listar D de dinastias de anais, nós 
acabou por ter obtido aproximadamente 15 1011 
dinastias virtuais, ou seja, o conjunto vir(D) parece conter 
aproximadamente 15.1011 pontos . 
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4.4. Resultado do experimento: coeficiente c(a, b) 


distingue positivamente entre as 
dinastias dependentes e independentes dos reis 


Experimento de computação realizado em 1977-1979 
que M. Zamaletdinov, P. Puchkov e seu sincero 
realizados em conjunto confirmaram as pequenas distorções 
princípio. Ou seja, o número PACD=c(a, b) virou 
nunca excede 10-8 e geralmente varia de 10-12 
a 10-10, para dinastias de anais dependentes a priori, um 
e B. Na interpretação probabilística, significa que se 
examinarmos a proximidade observada de duas dinastias 
dependentes de anais como um evento aleatório, então seu 
a probabilidade é pequena, tal evento é excepcionalmente raro, 
já que apenas uma entre cem bilhões de chances ocorre. 
Parecia ainda que se duas dinastias de anais 
aeb referem-se a duas dinastias reais diferentes a priori, 
coeficiente PACD = c(a, b) “é substancialmente maior” — 
ou Seja, nunca menos que 10-3, ou “grande”. Da mesma forma, no 
caso do coeficiente p(X, Y), certamente não estamos interessados 
em valores absolutos de PACD = c(a, b), mas sim, no 
diferença de várias ordens de grandeza entre o 
“zona dependente” e a “zona independente”, qv em 
Figo. 5.36. 
Assim, com o auxílio do coeficiente PACD foi possível 
descobrir a diferença essencial entre um 


dinastias dependentes a priori e independentes a priori 
de anais. 


4.5. O método de datação das 
dinastias reais e o método de 


detecção das duplicatas dinásticas fantasmas 


E assim, o coeficiente c(a, b) nos ajuda a distinguir entre 
pares dependentes e independentes de 
dinastias de anais com razoável certeza. A condição experimental 
importante é que os erros 
dos cronistas não são “muito graves”. De qualquer forma, seus 
os erros são substancialmente menores do que o valor que 
distingue entre dinastias independentes. 

Isto permite propor um novo método de 
reconhecendo dinastias dependentes de anais e um procedimento 
de datação para dinastias desconhecidas dentro do 
enquadramento da experiência realizada. Da mesma forma em 
No parágrafo acima, para uma dinastia desconhecida d, calculamos 
o coeficiente c(a, d), onde a denota 


e dinastias de anais já datadas. Vamos supor 


Machine Translated by Google 


capítulo 5 | os métodos de datação de eventos antigos oferecidos pela estatística matemática | 223 


que descobrimos a dinastia a, para a qual o coeficiente c(a, d) é 
pequeno, ou seja, não excede 

10-8. Isso nos permite dizer que as dinastias a e d são 
dependente com a probabilidade de 1 — c(a, d), — ou seja, 
dinastias dos anais aed obviamente correspondem a um 
dinastia real M, cuja datação já é conhecida 

para nós. Assim, podemos datar a dinastia dos anais d. 

Este procedimento foi testado em dinastias medievais 
com um namoro conhecido. A eficiência do procedimento 
foi completamente confirmado ([904] e [908]). 

O mesmo método permite revelar duplicatas fantasmas no 
“livro didático scaligeriano de história”. Ou seja, se encontrarmos 
duas dinastias de anais a e 
b, para o qual o coeficiente c(a, b) não excede 10-8, 
isso nos permite supor que acabamos de ver duas cópias, 
ou duas versões descrevendo a mesma dinastia real M 
multiplicado nas páginas de diferentes crônicas, e 
então colocado em diferentes partes do “Scaligeriano 
livro didático”. 

Reiteremos que quaisquer conclusões ou hipóteses que 
apelem a “semelhanças” ou, pelo contrário, “diferenças” de 
dinastias podem ser consideradas sensatas. 
somente quando baseado em extensos experimentos numéricos, 
semelhantes aos realizados por nós. Caso contrário, vago 
considerações subjetivas dificilmente dignas de serem discutidas 
podem vir à tona. 


5. 
O PRINCÍPIO DE AMORTECIMENTO DE FREQUÊNCIA 


dependente a priori 
pares dinásticos 


a priori independente 
pares dinásticos 


Figura 5.36. O coeficiente c (a, b) permite diferenciar entre 
os pares dinásticos dependentes e independentes. 


lá no. No entanto, se tal identificação não for imediatamente bem 
sucedida e, além disso, se os acontecimentos de 
várias gerações com uma grande quantidade de 
personagens desconhecidos são descritos, então a tarefa de 
estabelecer a identidade dos personagens com os previamente 
conhecidos torna-se mais complicado. Por uma questão 
por brevidade, vamos chamar um fragmento de texto que descreve eventos 
de uma geração “um capítulo de geração”. 

Consideraremos a duração média de uma “geração” como a 
duração média do reinado real. 
reis refletidos nas crônicas disponíveis para nós. Esse 
duração média do reinado, calculada pelo autor de 
este livro, enquanto trabalhava nas tabelas cronológicas de Blair 


O método de ordenação de textos históricos no tempo ([76]), provou ser igual a 17,1 ([884]). 


O princípio de amortecimento de frequência e um método 
baseado nele, foi proposto e desenvolvido pelo autor em [884], 
[886], [888], [1129], [891], [895], [898], 

[901] e [1130]. 

O presente método permite encontrar um 
ordem cronologicamente correta de fragmentos de texto 
separados, revela duplicatas nele com base em 
análise, ou a soma dos nomes próprios mencionados no texto. 
Tal como nos procedimentos anteriores, 
visa criar um método de datação baseado em dados numéricos, 
ou características quantitativas dos textos, não necessariamente 
exigindo a análise do conteúdo semântico dos textos, 
que pode ser bastante ambíguo e vago. Se um documento 
mencionar algum personagem “famoso” anteriormente 
que conhecemos, que estão descritas em outras crônicas já 


datadas, permite-nos datar os acontecimentos descritos 


Ao trabalhar com textos históricos reais, pode-se 
às vezes nos deparamos com o problema de separar os 
“capítulos de geração” neles contidos. Nesses casos nós 
nos restringimos a uma divisão aproximada de um 
texto em fragmentos sucessivos. Deixe a crônica X descrever os 
eventos de um intervalo de tempo suficientemente grande 
(A, B), durante o qual pelo menos várias gerações de 
personagens mudaram. Deixe a crônica X ser dividida 
em “capítulos de geração” X(T), onde T é o número ordinal de 
uma geração descrita no fragmento 
X(T) na numeração dos “capítulos” fixada no texto. 

Surge a questão de saber se essas “gerações 
capítulos” estão numerados corretamente , conforme ordenado na 
crônica. Ou, se esta numeração for perdida ou duvidosa, 
como restaurá-lo? Em outras palavras, como alguém 
organizar corretamente os “capítulos” relacionados entre si 
temporalmente? Para a esmagadora maioria dos reais 
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textos históricos, a seguinte fórmula parece 
aplicar: nome completo = caractere. Significa o seguinte: 

Seja um intervalo de tempo descrito por um cronista 
suficientemente longo — por exemplo, várias décadas ou 
séculos. Então, como testamos durante a análise de um grande 
acervo de documentos históricos, no 
esmagadora maioria dos casos, personagens diferentes 
têm nomes completos diferentes. Um nome completo pode consistir em 
várias palavras, por exemplo, Carlos, o Calvo. Em outro 
palavras, o número de pessoas diferentes com idênticas 
nomes completos é insignificantemente pequeno em comparação com o 
número de todos os caracteres. Isto é correto para vários 
centenas de textos históricos que investigamos, referindo-se 
para Roma, Grécia, Alemanha, Itália, Rússia, Inglaterra, 
etc. Isso não é surpreendente. Na verdade, um cronista está 
interessado em distinguir entre diferentes personagens, a fim de 
evitar confusão, e o mais fácil 
O método para conseguir isso é atribuir diferentes nomes completos 
para pessoas diferentes. Esta simples circunstância psicológica é 
confirmada por cálculos. 

Vamos agora formular o princípio de amortecimento de 
frequência descrevendo uma ordem cronologicamente correta de 
“capítulos de geração”. 

Com a numeração correta dos “capítulos de geração”, um 
cronista passando das descrições de 
uma geração para a próxima muda de personagem conforme 
bem. Ou seja, descrevendo as gerações anteriores ao 
geração Q, ele não diz nada sobre os personagens de 
esta geração, já que ainda não nasceram. 

Então, em sua descrição da geração Q, o cronista fala principalmente 
sobre os personagens desta geração, uma vez que os acontecimentos 
descritos estão diretamente ligados 

para eles. Por fim, passando à descrição das gerações subsequentes, 
o cronista menciona os personagens anteriores em frequência 
decrescente, pois descreve novos acontecimentos, cujos 

personagens substituem 

os que partiram. 

É importante ressaltar aqui que não 
implica quaisquer nomes separados, mas sim um reservatório 
completo de todos os nomes usados na geração Q. 

Resumidamente, nosso modelo é formulado da seguinte forma. Todo 
geração dá origem a novos personagens históricos. Sobre 
a mudança de gerações, esses personagens também mudam. 

Apesar da sua aparente simplicidade, este princípio 
provou ser útil na criação do método de 
namorando. O princípio de amortecimento de frequência tem um 


redefinição equivalente. Como os personagens são vir- 
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atualmente inequivocamente determinados por seus nomes completos 
(nome = personagem), estudaremos o reservatório de todos 
nomes completos contidos no texto. Geralmente omitiremos 
o termo “cheio”, embora o implique constantemente. Além disso, 
uma esmagadora maioria de nomes históricos provou 
ser “simples”, composto por uma palavra. Portanto, 
ao processar grandes textos históricos com um fundo significativo 
de nomes, é possível considerar apenas o 
“unidades de nomes elementares”, dividindo ocasionais 
nomes em palavras separadas nas quais eles consistem. 
Vamos examinar um grupo de todos os nomes que aparecem em 
o texto pela primeira vez no “capítulo de geração” Q. 
Concordemos em chamar esses nomes de Q-nomes e os caracteres 
correspondentes de Q-caracteres. Nós iremos designar 


o número de todas as referências a todos esses nomes em 


este “capítulo”, com multiplicidades, por K(Q, Q). Deixe-nos 
em seguida, calcule com que frequência os mesmos nomes 
são mencionados no “capítulo” T. Designemos o resultado 
número como K (Q, T). Se o mesmo nome for repetido várias vezes, 
ou com multiplicidade, todas essas menções serão calculadas. 
Vamos traçar um gráfico posicionando 
o número de “capítulos” ao longo do eixo horizontal, 
e números K(Q, T) ao longo da vertical, onde Q é um 
constante, e T é uma variável, e obter um separado 
gráfico para cada Q. O princípio de amortecimento de frequência 
é então formulado da seguinte forma. 

Com a numeração cronologicamente correta de 
“capítulos de geração”, todo grafo K(Q, T) deve assumir a seguinte 
forma: à esquerda do ponto Q, o 
gráfico é igual a zero; ponto Q é o máximo absoluto de 
o gráfico; então o gráfico diminui gradativamente, desaparecendo 
mais ou menos uniformemente, q na fig. 5.37. 

Chamaremos o gráfico da fig. 5,37 um ideal. O 
princípio formulado deve ser testado experimentalmente. 
Se for preciso, e os “capítulos” de uma crônica forem 
cronologicamente corretamente simplificados, então todos os 
gráficos experimentais devem estar próximos do ideal. O 
a verificação experimental realizada foi completamente 
confirmou o princípio de amortecimento de frequência ([904] 
e [908]). Deixe-nos dar alguns exemplos típicos. 


El, T) 


í a n 


Figura 5.37. O gráfico teórico de amortecimento de frequência “ideal”. 
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6. 
APLICAÇÃO DO MÉTODO A ALGUNS TEXTOS 
HISTÓRICOS CONCRETOS 


Exemplo 1.História Romana de Titus Livy, M., 1887-1889, 
vv. 1-6. Todos os gráficos K(Q, T) para aquelas partes da História 
que descrevem os períodos de 750-500 aC e 510-293 aC provaram 
ser virtualmente idênticos aos ideais, ou seja, a esmagadora 
maioria dos nomes que aparecem na descrição de um A geração 
de Titus Livy pela primeira vez foi mencionada com mais frequência 
por Titus Livy na descrição desta geração em particular, depois 
gradualmente perdida e esquecida. Consequentemente, o 
princípio de amortecimento de frequência é confirmado, e a 
ordem relativa dos “capítulos de geração” nas partes da História 
de Titus Livy é provavelmente cronologicamente correta. Pelo 
contrário, na comparação entre as duas partes indicadas do texto 
de Titus Livy, o princípio de amortecimento de frequência revelou- 
se falso, o que pode indicar que a História de Titus Livy contém 
duplicatas e repetições. 


Exemplo 2. Liber Pontificalis, ver [196], publ. 
T. Mommsen, Gestorum Pontificum Romanorum, 1898. Este é 
o famoso “Livro dos Papas (romanos) (pontífices)”. Deste conjunto 
de textos, vamos escolher as peças que descrevem os períodos 
de 1) 300-560 dC, 2) 560-900 

dC, 3) 900-1250 

dC, 4) 1250-1500 dC 


Todos os gráficos de frequência K(Q, T) para os textos 
indicados 1-4 coincidem virtualmente com o ideal, o que confirma 
o princípio de amortecimento de frequência e a correção do 
alinhamento do “capítulo” dentro de cada um dos fragmentos 
históricos enumerados. 

Notemos uma das consequências desta experiência. 
Acontece que “nomes antigos não estavam na moda” ao longo de 
intervalos de tempo substanciais, o que não é de forma alguma 
óbvio. Certamente, certos nomes antigos ainda são usados hoje, 
por exemplo, Pedro, Maria, etc. Mas, como descobrimos, estes 
nomes ou não estão completos, ou a percentagem de tais nomes 
“antigos sobreviventes” é verdadeiramente ínfima em comparação 
com a massa. de nomes que “se extinguiram”. A presença de 
nomes raros “sobreviventes” significa que, ao longo do movimento 
da esquerda para a direita, os gráficos experimentais K(Q, T) 


diminuem para uma certa constante diferente de zero em vez de 
zero. 


Exemplo 3. Usamos as seguintes fontes originais como texto 
X descrevendo o período de 976-1341 dC na história de Bizâncio: 
1) Mikhail Psell, Cronografia, 

Moscou, 1987, descrevendo o período de 976-1075. 


2) Anna Comnena, Uma lenda resumida sobre os feitos 
do czar Alexis Comnenus (1081-1118), St. 
Petersburgo, 1859. 

3) John Kinnam, Uma Breve Revisão do Reinado de 
João e Manuel Comnenus (1118-1180), São 
Petersburgo, 1859. 

4) Nicetas Aconiatus, v. 1, História começando no 
reinado de João Comneno (1118-1185), São 
Petersburgo, 1860. 

5) Nicetas Aconiato, v. 2, História desde o reinado de 
João Comneno (1186-1206), São Petersburgo, 1862. 


6) George Acropolite, Cronicle (1203-1261), São 
Petersburgo, 1863. 

7) George Pachymeres, História de Michael e Andron- 
icus Palaeologi (1255-1282), São Petersburgo, 1862. 

8) Nicéforo Gregoras, História Romana (1204- 
1341), São Petersburgo, 1862. 

Processamos todos esses textos selecionando todos os nomes 


próprios neles contidos e calculando a alocação de frequência das 
referências a eles. A referida coleção de textos contém várias 


dezenas de milhares de menções a nomes completos, com 
multiplicidades. Todos os gráficos de frequência K(Q, T) nos 
intervalos de 976-1200 e 1200-1341 pareciam ser virtualmente 
idênticos ao ideal. Assim, o princípio do amortecimento de 
frequência mostrou-se verdadeiro. Por outro lado, ficou claro que 
a ordem cronológica dos textos dentro de cada um dos intervalos 
de tempo indicados está correta. 

Exemplo 4. F. Gregorovius,A História da Cidade de Roma 
na Idade Média, São Petersburgo, vols. 1-6, 1902-1912. As partes 
selecionadas deste texto descrevem 

1) anúncio 300-560, 

2) anúncio 560-900, 

3) anúncio 900-1250, 

4) anúncio 1250-1500 

Cada um dos fragmentos foi dividido em “capítulos de 
geração”. Selecionamos todos os nomes próprios e rastreamos a 
frequência de referências a eles. O reservatório completo de 
nomes contém dezenas de milhares de referências. O princípio 
de amortecimento de frequência provou ser verdadeiro, e a 
enumeração (ordenação) dos “capítulos” em cada um dos textos 
1-4 está cronologicamente correta. 
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Um resultado semelhante é obtido também para o teste de Kohlrausch 


monografia A História da Alemanha, Moscou, Volumes 1-2, 
1860, da qual escolhemos as peças que descrevem 


1) anúncio 600-1000, 
2) anúncio 1000-1273, 
3) anúncio 1273-1700 


7. 
MÉTODO DE DATAÇÃO DOS EVENTOS 


Processámos o total de várias dezenas de grandes 
textos históricos. Para todos esses textos que descrevem os eventos 
do século XVI-XX, o princípio do amortecimento de frequência 
foi confirmado. Daí o procedimento de ordenação 
cronologicamente correta dos “capítulos de geração” em 
um texto, ou um conjunto de textos, onde esta ordem é perturbada 
ou desconhecido. Vamos examinar os “capítulos de geração” 
completos da crônica X e numerá-los em uma 
determinada ordem. Vamos calcular o valor K(Q, T), com 
a numeração atribuída de “capítulos”, para cada “capítulo 
"X(Q). Todos os valores K(Q, T),com variáveis Q e 
T, estão naturalmente organizados em uma matriz quadrada K/T) 
com o tamanho nn, onde n é o número total de 
“capítulos”. No caso teórico ideal, a matriz de frequência K/T) 
assume a forma mostrada na fig. 5.38. 

A Fig. 5.38 exibe zeros abaixo da diagonal principal, 
e o máximo absoluto para cada linha está localizado em 
a diagonal principal. Então cada gráfico, em cada linha, 
desaparece uniformemente. 

Um padrão de amortecimento semelhante também é 
observado para as colunas da matriz, que 
significa que a frequência do uso de nomes de origem anterior 
no “capítulo” X(Q) também cai “na média” da geração T, que 
deu origem a esses nomes, 
se afasta da constante de geração Q. 


Figura 5.38. Uma matriz de frequência “bem amortecida” da 
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Para avaliar a taxa de amortecimento de frequência, é 
conveniente usar o gráfico médio 


a soma dos valores K(Q, P) 
Kaver(T)= ET ú , 


onde P-Q=T. 

A soma desta fórmula é realizada para 
todos os pares (Q, P), para os quais a diferença P — Q é fixa 
e é igual a T. Em outras palavras, o gráfico Kaver.(T), obtido 
pela média da matriz K/T) sobre suas diagonais paralelas à 
principal, representa uma “reta média” 
ou “coluna média” da matriz de frequência. Aqui T 
variade0an-—1. 


Gráficos experimentais certamente podem não coincidir 
com os teóricos. 

Se mudarmos agora a numeração dos “capítulos” em 
a crônica, os números K(Q, T) também mudarão, 
devido a uma redistribuição bastante complicada de “nomes 
aparecendo pela primeira vez”. Consequentemente, a matriz 
de frequência K/T; e seus elementos mudarão. Nós 
mudará a ordem dos “capítulos” na crônica 
com a ajuda de diferentes transposições , e cada 
tempo calcule uma nova matriz de frequência K/sT;, onde 
sT é a nova numeração correspondente à transposição s. 
Procuraremos essa ordem de “capítulos” de 
a crônica, com a qual todo ou quase todo gráfico 
assume a forma mostrada na fig. 5.37. Neste caso, o 
matriz de frequência experimental K/sT] será a mais próxima 
à matriz teórica na fig. 5.38. A ordem de 
“capítulos” da crônica, nos quais o desvio de 
uma matriz experimental a partir da “ideal” será 
o menor, deve ser considerado cronologicamente 
correto e desejável. 

Nosso método também permite datar eventos. 
Consideremos um texto histórico Y, que é simplesmente conhecido 
para descrever certos eventos (de uma única geração) 
da época (A, B) já abordada no texto Xdividido em 
“capítulos de geração”, sendo a ordem dos “capítulos” na 
crônica X cronologicamente correta. Como podemos saber 
qual geração específica é descrita no texto Y que 
nos interessa? Neste caso queremos apenas usar 
características quantitativas dos textos, sem apelar 
ao seu conteúdo semântico, que pode ser substancialmente 
ambíguo e admite interpretações muito diferentes. 

A resposta é a seguinte. Vamos adicionar o texto Yao 


corpus de “capítulos” da crônica X, considerando Y como 


disposição do capítulo cronologicamente correta, sem quaisquer duplicatasser um novo “capítulo” e atribuir um certo número Q 
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para isso. Então encontramos uma ordem ótima e 
cronologicamente correta de todos os “capítulos” da “crônica” 
obtida e, ao fazê-lo, um local correto para o novo “capítulo” Y. 
No caso mais simples, por traçando um gráfico K(Q, 
T) para ele, e mudando sua posição em relação a outros 
“capítulos”, pode-se tornar este gráfico o mais próximo possível 
do ideal. A posição que Y assume entre 
outros “capítulos” devem ser considerados desejáveis, 
tornando assim viável datar os eventos descritos em 
Y. O procedimento também é aplicável quando nem todos os nomes 
são examinados, mas apenas um ou alguns, por exemplo, 
certos “nomes famosos”. Contudo, neste caso, é necessária 
uma análise adicional, uma vez que a diminuição do 
número de nomes usados torna os resultados instáveis. 

O método foi testado em textos grandes com grande 
número de nomes e datação confiável conhecida antes. 


Em todos esses casos a eficiência do método foi 
confirmado. 


8. 
O PRINCÍPIO DE DUPLICAÇÃO DE FREQUÊNCIAS O 


método de detecção de duplicatas 


O presente método é, de certa forma, um caso particular 
do anterior, mas considerando a importância 
de datação, dedicamos uma seção separada ao método de 
detecção de duplicatas proposto pelo autor em 
[884], [886], [888], [1129], [891], [895], [898], [901] 

e [1130]. 

Seja o intervalo de tempo (A, B) descrito na crônica X como 
dividido em “capítulos de geração” X(T), 
numerados cronologicamente corretos como um todo , mas com 
duas duplicatas entre eles, ou seja, dois “capítulos” descrevendo 
a mesma geração que duplicam cada 
outro. Examinemos a situação mais simples quando o 
mesmo “capítulo” é encontrado na crônica X exatamente duas vezes, 
ou seja, sob o número Q e o número R. Seja Q menor 
do que R. Nosso procedimento permite revelar 
e identificar essas duplicatas. Na verdade, é claro que 
os gráficos de frequência K(Q, 7) e K(R, T) assumem o 
forma exibida na fig. 5.39. 

O primeiro gráfico obviamente não está de acordo com o 
princípio de amortecimento de frequência, portanto, é necessário 
transpor “capítulos” dentro da crônica X para 
para alcançar uma melhor conformidade com o teórico, 
gráfico ideal. Todos os números K(R, T) são iguais a zero, pois 
O “capítulo”X(R) não possui um único “novo nome” 


kiQ,T) 


Í Q [2 
KIR.T) 


1 q R 


Figura 5.39. Gráficos de frequência para casos duplicados. 


— todos eles já apareceram em X(Q). Está claro 

que a melhor concordância com o gráfico ideal da fig. 

5.37 será obtido quando essas duas duplicatas forem 

colocados um ao lado do outro, ou simplesmente identificados. 
Assim, se descobrirmos dois gráficos semelhantes ao 

forma daqueles na fig. 5,39 entre os “capítulos” de um 

crônica numerada corretamente em geral, esses “capítulos” 

são, muito provavelmente, duplicados, — ou seja, eles 

descrever aproximadamente os mesmos eventos históricos; 

e devem ser identificados entre si. Todos os 


acima se aplica a casos com várias duplicatas — 
três e mais. 

Este método também foi testado em material experimental. 
Como exemplo simples, consideramos uma edição 
de A História de Florença de Maquiavel, 1973 (Lenin-grad), 
com comentários detalhados. É claro que o 
o comentário pode ser considerado uma série de “capítulos” 
duplicando o texto principal de Maquiavel. O principal 
texto foi dividido em “capítulos de geração”, o que tornou 
é possível construir uma matriz de frequência quadrada K/TJ), também 
cobrindo o comentário à História. Esta matriz assume a forma 
exibida condicionalmente na fig. 5,40, 
onde segmentos inclinados grossos consistem em quadrados preenchidos 
com máximos. Isso significa que nosso procedimento revela 
com sucesso duplicatas conhecidas, neste caso o comentário 
ao texto principal da História de Maquiavel. 


Figura 5.40. Uma matriz de frequência aproximada para Maquiavel 
História de Florença. Vemos duplicatas ou repetições. 
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9. 
ANÁLISE ESTATÍSTICA DA BÍBLIA 


9.1. Divisão da Bíblia em 
218 “capítulos de geração” 


O exemplo a seguir é de grande importância para a análise 
da cronologia scaligeriana. A Bíblia contém dezenas de 
milhares de referências a nomes. 

Sabe-se da existência de duas séries de duplicatas na Bíblia - 
ou seja, cada geração descrita em Samuel 1, Samuel 2, Reis 
1, Reis 2, é descrita novamente em Crônicas 1, Crônicas 2. O 


autor do presente livro dividiu o Antigo e o Novo Testamento 
em “capítulos de geração” separados, qv abaixo. 


A tabela abaixo mostra, entre parênteses, números de 
“gerações capitulares” selecionadas por nós, e também se 
refere a fragmentos particulares da Bíblia que compõem um 
determinado “capítulo geracional”. A divisão canônica da Bíblia 
em capítulos e versículos padrão é usada como referência. 
Veja, por exemplo, a edição de 1968 da Bíblia, Moscou, 
Patriarcado de Moscou, seguindo a edição sinodal de 1912. 


Primeiro vem a divisão de Gênesis: 


1) = cap. 1-3 (Adão, Eva), 


) 
2) = 4:1-16 (Caim, Abel), 

) = 4:17 (Caim conheceu sua esposa...), 
4) = 4:18 (Herodes nasceu de Enoque...), 


( 

( 

(3 

( 

(5) = 4:18 (Mehujael deu à luz Matusalém...), (6) = 

4:18 (Matusalém deu à luz Lameque...), (7) = 

4:19-24 (E Lemeque tomou duas esposas...), (8) 

= 4:25-26 (Adão conheceu mais sobre [Eva]...) + 5:1-6 
(Aí vem a genealogia de Adão...), (9) = 5: 7-11 

(Após o nascimento de Enoque...), (10) 


= 5:12-14 (Quenã viveu setenta [170] anos...), (11) = 
5:15-17 (Mahalaleel viveu sessenta e cinco [165] 


(48) = 10:32, 
(49) = 11:1-9, 
(50) = 11:10:12, 
(51) = 11:13:14, 
(52) = 11:15:16, 
(53) = 11:17-19, 
(54) = 11:20-21, 
(55) = 11:17:19, 
(56) = 11:24-25, 
(57) = 11:26-27, 
(58) = 11:28, 
(59) = 11:29-32, 
(60) = cap. 

12, (61) = 

cap. 13, (62) = 
cap. 14-24, 

(63) = 

25:1-2, (64) 

= 25:3, (65) = 
25:4, (66) = 
25:5-10, (67) = 
25:11-18, (68) = 
25:19-26, (69) = 
25:27-34, (70) = 


cap. 26-38, (71) 
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= cap. 34-36, (72) = cap. 37-38, (73) = cap. 39-50. 


O livro de Gênesis termina aqui. 
(74) = O livro de Êxodo, (75) 
= O livro de Levítico, (76) = O 
livro de Números, (77) = O livro 
Deuteronômio, (78) = O livro de 
Josué, (79) = O livro dos 
Juízes, cap. 1, (80) = O livro dos 
Juízes, cap. 2, 


(96) = O livro dos Juízes, cap. 18, 


) 

anos...), (97) = O livro dos Juízes, cap. 19-20, 
(12) = 5:18-20 (Horebe viveu cento e sessenta e 98) = O livro de Rute, (99) 

dois anos...), (13) = O Primeiro livro de Samuel, cap. 1-15, 
= 5:21-27, (14) = 5:28-31, (15) = (100) = O Primeiro livro de Samuel, cap. 16-31, 
cap. 5:32 + cap. 6 + cap. 7+ cap. 8, (101) = O Segundo livro de Samuel, 
(16) = cap. (102) = O Primeiro livro dos Reis, cap. 1-11, 
9, (17) = (103) = O Primeiro Livro dos Reis), cap. 
10:1, (18) = 12, (104) = O Primeiro Livro dos Reis), cap.13, 
10:2, (19) = o 

( 


10:3, (20) = 10:4, (112) = O Primeiro livro dos Reis, cap. 22, 
. (113) = O Segundo livro dos Reis, cap. 1, 
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(114) = O Segundo livro dos Reis, cap. 2, 


(135) = O Segundo livro dos Reis, cap. 28, 
(136) = O Segundo livro dos Reis, cap. 24-25, 


(137) = O Primeiro livro de Paralipomenon (Primeiro livro 


de Crônicas), cap. 1-10, 


(138) = O Primeiro livro de Paralipomenon (Primeiro livro 


de Crônicas), cap. 11-29, 

(139) = O Segundo livro do Paralipomenon (Segundo 
livro de Crônicas), cap. 1-9, 

(140) = O Segundo livro do Paralipomenon (Segundo 
livro de Crônicas), cap. 10, 


(166) = O Segundo livro do Paralipomenon (Segundo 
livro de Crônicas), cap. 36, 

(167) = O livro de Esdras, 

(168) = O livro de Neemias, (169) 

= O livro de Ester, (170) = O 

livro de Jó, (171) = Salmo, 

(172) = 

Provérbios, (173 ) 

= O livro de Eclesiastes ou Pregador, (174) = 

Cântico dos Cânticos, (175) 

= O livro de Isaías, (176) = O 

livro de Jeremias, (177) = 

Lamentações, (178) = O 

livro de Ezequiel, (179) = O 

livro de Daniel, (180) = O livro 

de Oséias, (181) = O livro de 

Joel, (182) = O livro de 

Amós, (183) = O livro de 

Obadias, (184) = O livro de Jonas, 

(185) = O livro de Miquéias, 

(186) = O livro de Naum, (187) 

= O livro de Habacuque, (188) = 

O livro de Sofonias, (189) = O livro 

de Ageu, ( 190) = O livro de 

Zacarias, (191) = O livro de 

Malaquias. 


O Antigo Testamento termina aqui. 
O Novo Testamento segue: 


(192) = O Evangelho de São Mateus, 

(193) = O Evangelho de São 

Marcos, (194) = O Evangelho de 

São Lucas, (195) = O Evangelho 

de São João, (196) = Os Atos dos Santos Apóstolos, 


(197) = A Epístola de São Tiago, 

(198) = A Primeira Epístola de São 

Pedro, (199) = A Segunda Epístola de São 

Pedro, (200) = A Primeira Epístola de 

São João, (201) = A Segunda Epístola de 

São João, (202) = A Terceira Epístola de 

São João, (203) = A Epístola de 

São Judas, (204) = A Epístola de São Paulo 

aos Romanos, (205) = A Primeira epístola de São Paulo 
aos Coríntios, (206) = A Segunda Epístola de São Paulo 
aos Coríntios, (207) = A Epístola de São Paulo 

aos Gálatas, (208) = A Epístola de São Paulo 

aos Efésios, ( 209) = A Epístola de São Paulo aos 
Filipenses, (210) = A Epístola de São Paulo aos 
Colossenses, (211) = A Primeira Epístola de São Paulo 
aos Tessalonicenses, (212) = A Segunda Epístola de São 
Paulo aos Tessalonicenses, (213) = A Primeira 

Epístola de São Paulo a Timóteo, (214) = A Segunda 
Epístola de São Paulo a Timóteo, (215) = 

A Epístola de São Paulo a Tito, (216) = A 

Epístola de São Paulo a Filemom, (217) = A 


Epístola de São Paulo aos Hebreus, (218) = A Revelação do Apóstolo São J 


Evangelista (Apocalipse). 
Assim, o Antigo Testamento consiste em 191 “capítulos 
de geração”, e o Novo Testamento consiste em “capítulos de 
geração” 192-218. Comecemos examinando os primeiros 


170 “capítulos de geração” que cobrem os chamados livros 
históricos do Antigo Testamento. 


9.2. Detecção de duplicatas 
anteriormente conhecidas na Bíblia com 


a ajuda do princípio de dumping de frequência 


Em 1974-1979, VP Fomenko e TG Fomenko 
empreenderam um enorme trabalho para compor uma lista 
completa de todos os nomes da Bíblia, levando em conta 
todas as suas multiplicidades, e uma distribuição precisa de 
referências aos nomes ao longo de todos os “capítulos de 
geração”. termos”. No total, parecia haver cerca de 2.000 
nomes mencionados na Bíblia, enquanto o número de 
referências a eles, incluindo multiplicidades, chegava a várias 
dezenas de milhares. Assim, tornou-se possível traçar todos 
os gráficos de frequência K(Q, T), onde o número T percorre 
os “capítulos” enumerados. 

Os gráficos traçados para os “capítulos” de 1-2 Samuel 
+ 1-2 Reis revelaram-se ter a forma do gráfico da fig. 5.39, 
ou seja, nomes que aparecem nestes “capítulos 
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Figura 5.41. Uma matriz de frequência aproximada para a Bíblia. 
Vêem-se repetições (duplicatas). 


termos” pela primeira vez “revivem” em sua quantidade anterior 
nos “capítulos” apropriados de 1-2 Crônicas. O 

parte relevante da matriz K/T) é apresentada na fig. 

5.41. Duas diagonais paralelas preenchidas com o absoluto 
máximos de linhas são marcados com duas linhas em negrito. 

A matriz de frequência quadrada dos nomes bíblicos é 
representado com maior detalhe na fig. 5.42. As concentrações 
mais essenciais de altas frequências são marcadas por 
acúmulos de pontos pretos. Duplicatas estatísticas — 
tanto os previamente conhecidos quanto os novos, descobertos pela primeira vez 
em nosso experimento estatístico — são claramente visíveis. 

Assim, nosso método revelou e 
identificou duplicatas na Bíblia, já conhecidas como 
tal anteriormente. Ressaltamos que nossos métodos operam 
apenas com características quantitativas e numéricas 
de textos e não requerem “insight sobre o conteúdo semântico” 
das crônicas. Esta é uma vantagem distintiva do 
novos métodos, uma vez que não dependem de métodos subjetivos — e 
portanto ambíguas — interpretações de textos antigos. 

A aplicação dos métodos estatísticos descritos é por vezes 
facilitada pelo excelente trabalho de revelação de fragmentos de 
texto repetitivos já realizados 
para muitos textos históricos de comentaristas. O termo 
“repetição” pode aplicar-se a um nome, bem como à descrição 
de um determinado evento, etc. Por exemplo, descrições 
idênticas, listas de nomes, referências religiosas idênticas. 
fórmulas, etc., repetem-se muitas vezes em 
a Bíblia; todos eles foram descobertos há muito tempo, 
sistematizados e montados no chamado aparato de lugares 
paralelos. Ou seja, ao lado de certos versículos 
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há referências aos versos no mesmo ou em outros 


livros da Bíblia considerados suas “repetições”, 

ou “paralelos”. Se o texto histórico X estiver sob investigação 
possui tal aparelho, ou similar, então nosso método de detecção 
de duplicatas é aplicável, considerando 

fragmentos repetitivos como “nomes repetitivos”. 

Exemplo. Vamos examinar cada livro da Bíblia 
— tanto o Antigo Testamento como o Novo Testamento. Nós 
já apresentamos anteriormente a divisão da Bíblia em 
218 “capítulos de geração”. Vamos numerá-los no 
ordem, eles se sucedem na sequência canônica dos livros da 
Bíblia. O aparelho de 
“repetições”, ou lugares paralelos na Bíblia são conhecidos 
conter cerca de 20 mil versos repetitivos. 

Para cada “capítulo de geração” X(Q), calcularemos o 
número de versículos que nunca apareceram nos “capítulos” 
anteriores X(T), ou seja, que 
apareceu pela primeira vez em X(Q), e denota sua quantidade por 
P(Q,Q). Então calcularemos com que frequência esses 
versículos se repetem na “geração” subsequente 
capítulos”X(T), e denotamos os números obtidos por 
P(Q, T), após o qual todos os 218 gráficos de frequência P(Q,T) 
pode ser plotado. Eles diferem apenas dos gráficos K(Q, T) 
por versos sendo tomados em vez de nomes, e repetições 
de versos em vez de repetições de nomes.Versos que 
não são repetições um do outro ou de algum outro verso 
são examinados aqui como “nomes diferentes”. A maior parte 
este enorme trabalho foi executado pelo VP Fomenko. 

Posteriormente, em caso de ordem cronológica correta 
de “capítulos de geração” e ausência de duplicatas, gráficos de 
frequência das repetições de versos P(Q,T) 
deve ter uma forma aproximada de um amortecimento ideal 
gráfico como na fig. 5.37. Assim como no caso de usar nomes, 
um cronista falando sobre eventos da geração Q, 
dada a ordem dos eventos descritos está correta, 
não relatamos nada sobre esses eventos nos “capítulos de 
geração” anteriores, uma vez que esses eventos não foram 
ainda ocorreu. O cronista recordaria os acontecimentos de 
geração Q com ainda menos frequência nos “capítulos da 
geração” subsequentes. Posteriormente, um “cronologicamente 
o gráfico de frequência correto” deve ter um máximo absoluto no 
ponto Q, igual a zero à esquerda de Q, 

e desaparecendo uniformemente à direita de Q. 
Um teste experimental realizado por nós confirmou 


o princípio de amortecimento de frequência para todos os fragmentos de 
a Bíblia enumerada abaixo: 


1) Gênesis, cap. 1-5, 
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Figura 5.42. Uma matriz de frequência detalhada para a Bíblia. As duplicatas são claramente visíveis. 
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2) Gênesis, cap. 6-10, 
3) Gênesis, cap. 11, 
4) Gênesis, cap. 12-38, 


5) Gênesis, cap. 59-50, + Êxodo + Levítico + Números + 
Deuteronômio + Josué + Juízes, cap. 1-18, 6) Juízes, cap. 

19-21, + Rute + 1-2 Samuel, 1 Reis + 2 Reis, cap.1-23, 7) 
1-2 Crônicas + Esdras 

+ Neemias. 

Os gráficos de frequência P(Q, T) para cada um dos textos 
1-7 revelaram possuir a forma de um gráfico teórico de 
amortecimento na fig. 5.37, o que significa que o princípio do 
amortecimento de frequência é confirmado para estes casos 
indicados e, além disso, a ordem dos “capítulos de geração” 
em cada um dos textos 1-7 é mais ou menos correta do ponto 
de vista cronológico, sem quaisquer duplicatas essenciais 
dentro. 

Se todos os “capítulos de geração” da crônica forem 
numerados corretamente em geral, podemos revelar 
duplicatas entre eles traçando gráficos de “repetições de 
versos” P(Q, T). Se dois “capítulos” X(Q) e X(R) forem 
duplicados, então seus gráficos de frequência P(Q, T)e P(R, 
T) deverão possuir o formato apresentado na fig. 

5.39. Este procedimento também foi testado experimentalmente 
para o exemplo descrito acima, a saber, 1-2 Samuel + 1-2 
Reis duplicam 1-2 Crônicas. 

A plotagem dos gráficos de frequência P(Q,T) para a Bíblia 
revelou que os “capítulos” de 1-2 Samuel + 1-2 Reis e 1-2 de 
Crônicas parecem ser duplicatas precisas do ponto de vista 
dos gráficos de frequência K(Q, T) também, o que indica total 
concordância dos resultados de ambos os procedimentos. 
Neste caso, deve-se notar que o aparato de “lugares paralelos” 
não é de forma alguma idêntico ao aparato de “repetições de 
nomes”, uma vez que muitos fragmentos e versículos da Bíblia 
que não contêm nenhum nome são considerados “ paralelo”. 


9.3. Novas duplicatas até então 
desconhecidas que descobrimos na Bíblia. 


Esquema geral de sua distribuição na Bíblia 


Chegamos agora a um resumo dos resultados da 
aplicação dos métodos desenvolvidos ao material cronológico 
“antigo” e medieval, geralmente referido como épocas, 
anteriores ao século XIII-XIV. Ao fazê-lo, foram 
inesperadamente descobertas duplicatas consideradas 
diferentes na história scaligeriana, e atualmente datadas de 
épocas substancialmente diferentes. 
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Apliquemos, por exemplo, o procedimento de detecção de 
duplicatas com base nos gráficos de frequência K(Q,T) e 
P(Q,T) à Bíblia — ou seja, aos livros do Antigo Testamento, de 
Gênesis a Ester. 

Apresentaremos o resultado obtido como uma linha condicional 
B, onde símbolos e letras idênticos denotam as duplicatas que 
descobrimos — isto é, fragmentos da Bíblia aparentemente 
descrevendo os mesmos eventos, como segue do princípio do 
teste de duplicação de frequências descrito acima. Por isso, 


linha B= TKTNTKTKTNTTAT S[a] 
P 


R 


Este nosso resultado significa que toda uma parte histórica 


do Antigo Testamento consiste em várias peças: T, K N, P, R, 
S/a), algumas das quais são repetidas várias vezes na Bíblia 
e instaladas em diferentes lugares de o cânon bíblico, que leva 
a uma “longa” linha crônica B descrita acima. Em outras 
palavras, muitas peças do Antigo Testamento indicadas na 
linha B da crônica aparentemente descrevem os mesmos 
eventos. 

Este fato contradiz a cronologia Scaligeriana, segundo a 
qual diferentes livros da Bíblia, exceto 1-2 Samuel + 1-2 Reis 
e 1-2 Crônicas, descrevem eventos diferentes. Expliquemos 
agora o significado dos símbolos indicados na crônica bíblica 
linha B, apresentando fragmentos da Bíblia respectivamente 
correspondentes. 


Assim, B= 

T= Gênesis, cap. 1-3; 

kK= Gênesis, cap. 4-5; 

T= Gênesis, cap. 6-8; 

N= Gênesis, cap. 9-10; 

T= Gênesis, cap. 11:1-9; 

kK= Gênesis, cap. 11:10-32; 

T= Gênesis, cap. 12; 

kK= Gênesis, cap. 13-38; 

T= Gênesis, cap. 39-50; 

T= Êxodo; N/ 

P/R = Levítico + Números + Deuteronômio + Josué + 
Juízes, cap. 1-18; T = Juízes, 

cap. 19-21; T = Rute + 

1-2 Samuel + 1 Reis, cap. 1-11; R= 1 Reis, cap. 

12-22 + 2 Reis, cap. 1-23; T=2 Reis, cap. 24; S/a] 

=2 Reis, cap. 25 + 

Esdras + Neemias + Ester. 
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Assim, além da sequência de fragmentos TRT S[aJ no 
final da crônica = linha B, é repetidamente descrita em 1-2 
Crônicas. Estas duas últimas séries de duplicatas são as 
únicas conhecidas antes. Outras duplicatas apresentadas 
acima não eram conhecidas antes. 

É assim que essas duplicatas dentro dos “capítulos” 1-170 

da Bíblia são reveladas na matriz de frequência K/T): Duas 
séries de duplicatas previamente conhecidas — “capítulos” 
98-137 e “capítulos” 138-167 duplicando-as — levam ao 
aparecimento, junto com os máximos que preenchem a 
diagonal principal, de outra diagonal, também preenchida 
com máximos e paralela ao principal para as retas numeradas 
98-137, fig. 5.41 e fig. 5.42. 

Essas diagonais estão representadas na fig. 5,41 por 
segmentos inclinados pretos. As linhas 138-167 consistem 
virtualmente em zeros. As duplicatas restantes são reveladas 
através de picos locais de tamanho aproximadamente 
idêntico, dispostos nas interseções das linhas e colunas 
apropriadas correspondentes às duplicatas. As duplicatas da 
série T, encontradas com mais frequência no Antigo 
Testamento, estão representadas na fig. 5.42. 

Em seguida, analisamos adicionalmente as matrizes de 
frequência K/TJ e PfT). Cada série de duplicatas que 
descobrimos foi unida em um capítulo de geração singular, 
após o qual as matrizes K/TJ e PfT) foram calculadas 
novamente. Descobriu-se que essas novas matrizes, aquelas 
que seguem a identificação de duplicatas, diferem 
notavelmente das iniciais e satisfazem substancialmente 
melhor o princípio de amortecimento de frequência. 

A aplicação do nosso método à matriz de frequência 
completa K/T; com o tamanho de 218 218 — isto é, para toda 
a Bíblia, dividida em 218 capítulos de geração — revelou que 
a atual cronologia scaligeriana dos livros do Antigo e do 
Antigo O Novo Testamento está aparentemente incorreto. 
Acontece que, para tornar a sequência dos “capítulos” bíblicos 
1-218 cronologicamente correta, é necessário embaralhar os 
“capítulos” 1-191, ou seja, o Antigo Testamento, e os 
“capítulos” 192-218, ou seja, , o Novo Testamento, de uma 
certa maneira específica — os livros do Antigo Testamento e 


do Novo Testamento devem ser misturados e movidos um no 
outro da mesma forma que os dentes de dois pentes fazem. 


Omitimos os detalhes deste rearranjo devido ao volume do 
material, e apresentaremos abaixo apenas um exemplo — 
mas muito representativo. 

Após tal “reorganização de ordem” e a identificação de 
duplicatas, descobrimos que 


as matrizes K/TJ e PfT) tornam-se quase idealmente 
amortecedoras no Antigo e no Novo Testamento. 

Estes resultados indicam que, muito provavelmente, os 
livros do Antigo e do Novo Testamento foram criados mais 
ou menos simultaneamente, dentro da mesma época 
histórica, e só mais tarde é que a cronologia scaligeriana os 
separou arbitrariamente por muitas centenas de anos, longe 
um do outro e no passado profundo. 

Além disso, alguns livros do Novo Testamento provavelmente 
foram criados antes do Antigo Testamento. 

Recordemos que a cronologia Scaligeriana nos assegura que 
o Antigo Testamento foi alegadamente criado várias centenas 
de anos antes do Novo Testamento. 


9.4. Um exemplo representativo: 


a nova datação estatística do Apocalipse, que 
passa do Novo Testamento para o Antigo 


Testamento 


Vamos ilustrar o efeito da mistura dos livros do Antigo 
Testamento e do Novo Testamento com o exemplo do 
Apocalipse (Apocalipse de São João) — o último livro do Novo 
Testamento na ordem Scaligeriana. Portanto este livro tem 
o último número 218 na nossa numeração dos “capítulos da 
geração scaligeriana”. 


Se esta localização atual do Apocalipse na Bíblia fosse 
cronologicamente precisa, então o gráfico da coluna de 
frequência dos nomes KYT, 218), isto é, com Q = 218, teria 
que se parecer com o gráfico inferior da fig. 5.43. 

No entanto, o gráfico de frequência real do Apocalipse é 
totalmente diferente! Veja o gráfico superior na fig. 5.43. É 
surpreendente que o máximo do gráfico não seja alcançado 
nos “capítulos” próximos ao Apocalipse, ou seja, o número 
218, mas sim nos remotos “capítulos” 70-80 do gráfico de 
frequência dos nomes, e os remotos capítulos 74-77 e 
171-179 sobre o gráfico de frequência de lugares paralelos e 
referências. 

Em outras palavras, o máximo absoluto de ambos os 
gráficos não está no Novo, mas nos livros do Antigo 
Testamento, atualmente separados do Apocalipse por várias 
centenas de anos. Assim, revelamos uma contradição 
explícita com o princípio de amortecimento de frequência, 
solidamente confirmado anteriormente em textos datados de 
forma confiável e ordenados cronologicamente corretamente. 
Já sabemos como reagir em tais casos — transpor os 
“capítulos” bíblicos de tal forma que seus gráficos de frequência comecem a d 
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the correct dating of the Apocalypse. 


Figura 5.43. Um gráfico de frequência para o Apocalipse Bíblico. É incrível que o gráfico tenha picos nos capítulos localizados em 
alguma distância do Apocalipse real, e não daqueles em sua vizinhança imediata. Indica que a localização atual do 


o Apocalipse no cânon bíblico está aparentemente incorreto. 


fora. Como resultado, encontraremos a ordem cronologicamente 
precisa dos “capítulos” da Bíblia. 

Esta “mistura” cronologicamente correta dos livros bíblicos foi 
descrita acima. É interessante que, 
com a “mistura”, descobrimos que o Apocalipse do Novo 
Testamento parece estar próximo do Antigo Testamento 
profecias e “capítulos” 69-75 — em particular, o 
profecia de Daniel do Antigo Testamento, que está em perfeita 
conformidade com um ponto de vista bem conhecido de que o 
profecia de Daniel é “um Apocalipse em muitos aspectos 
semelhante a um do Novo Testamento"([765], p.136). 


10. 
O MÉTODO DOS CÓDIGOS DE FORMULÁRIO 
A comparação de duas longas 
correntes de biografias reais 


Este método foi proposto e desenvolvido pela 
autor deste livro em [884] e [885]. 


Frases de fundo e palavras adotadas usadas, por exemplo 


ple, para descrever governantes, são comuns para o Scaligeriano 
história. Acredita-se que os cronistas às vezes atribuíram aos seus 
governantes contemporâneos as listras e 
feitos de reis antigos de muito tempo atrás. O Scaligeriano 
a história nos assegura que esta estranha paixão pelo “velho 
tempos” foi difundido entre os cronistas. Alegadamente 
não sabendo nada confiável sobre a vida de seus reis 
contemporâneos, os cronistas supostamente agiriam 
muito simplesmente. Eles forneceram aos seus reis “biografias 
retumbantes” de certos grandes governantes que haviam 
morreram há muito tempo — de cujas vidas eles, posteriormente, 
foram melhor informados, do que das vidas de seus 
contemporâneos, o que é bastante estranho por si só. Tal 
casos devem ter ocorrido, mas provavelmente não muito 
muitas vezes. Nossos estudos mostraram que este estranho 
O “efeito Scaliger” merece um estudo mais aprofundado, pois oculta 
algo muito mais sério do que simplesmente “o amor 
de cronistas por frases stock”. 

Para revelar e estudar tais frases, repetições, 
e duplicatas, introduzimos o conceito de forma 
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código, ou biografia formalizada ([904] e [908]). Um governante 
real descrito nas crônicas adquire “uma biografia de anais 
históricos”, que não pode ter nada em 

comum com sua verdadeira biografia, por exemplo, ser completamente 
lendário. Não estamos discutindo aqui a questão de como 

com precisão, uma biografia dos anais de um rei reflete a 
realidade — esta realidade passada está além do nosso 
conhecimento atual. Portanto, dificilmente poderemos restaurar 
biografias antigas autênticas, e não precisamos fazê-lo agora. 
Nosso objetivo é tentar revelar, entre muitos textos biográficos, 
aqueles que realmente descrevem a mesma pessoa. 

Embora escritos por pessoas diferentes, eles não foram 
detectados pelos cronistas e cronologistas medievais 
posteriores como biografias do mesmo caráter, e 

foram, portanto, colocados em diferentes partes do “livro de 


história” scaligeriano, até mesmo em diferentes épocas 


históricas, como biografias de pessoas supostamente completamente 


pessoas diferentes. Assim, um personagem real foi 
“multiplicado” — mas apenas no papel! — e deu à luz 
vários reflexos fantasmas de si mesmo. 

Com base no estudo de um grande número de biografias 
históricas, desenvolvemos a tabela que denominamos 
o código do formulário (FC). A tabela de formulário hierarquicamente 
agiliza os fatos de uma “biografia” em ordem decrescente 
de sua invariância em relação às avaliações subjetivas dos 
cronistas. O código do formulário consiste em 34 
itens, cada um contendo vários subitens: 

1) Gênero — a. 

macho; 

b. fêmea. 

2) Vitalício. 

3) Duração do reinado. O fim de um reinado é virtualmente 
sempre refletido de forma inequívoca e geralmente coincide 
com a morte de um rei. O começo de um 
reinado às vezes permite várias versões, qv abaixo. 

Todas as versões são consideradas iguais. 

4) Status social e cargo ocupado — 

a. czar, imperador, rei; 

b. oficial comandante; 

c. político, figura pública; 

d. cientista, escritor, etc.; 

e. líder religioso, Papa, bispo, etc. 

5) Morte do governante — 

a. morte natural em ambiente pacífico; 

b. morto num campo de batalha por inimigos ou ferido 
letalmente; 

c. assassinado como resultado de uma conspiração fora da guerra; 


d. assassinado como resultado de uma conspiração durante a guerra; 
e. circunstâncias especiais e exóticas de morte. 
6) Desastre natural durante o governo — 
a. fome; 
b. enchente; 
c. doenças epidémicas; 
d. terremotos; 
e. erupções de vulcões; neste caso, a duração 
dos desastres e o ano (ou anos) em que ocorreram 
também estão marcados. 
7) Fenômenos astronômicos durante o governo — 
a. existente (exatamente o quê, com indicação de datas); 
b. inexistente; 
c. eclipses; 
d. cometas; 
e. “explosões estelares”. 
8) Guerras durante o governo — 
a. existente; 
b. inexistente; 
9) W= o número de guerras. 
10) Características temporais básicas das guerras W1 ..., 
WP. Ou seja, ak = em que ano da guerra de reinado Wk ocorre 
ou começa:c(k,x) = intervalo de tempo de warWk a warWx . 
11) “Poder”, “intensidade” da guerra Wk de acordo 
à crônica, para cada número “k” — 
a. forte; 
b. fraco. 


Mais precisamente, em quantas linhas a guerra é 
descrito nesta crônica. 

12) Número de inimigos na guerra Wk e seus 
inter-relações — aliados, inimigos, forças neutras, mediadores, 
etc. 

13) Localização geográfica da guerra Wk — 

a. perto da capital; 

b. dentro do estado; 

c. fora do Estado, uma guerra externa, precisamente 
onde; 

d. guerra simultaneamente interna e externa. 

14) O resultado da guerra — 

a. vitória; 

b. derrota; 

c. resultado incerto. 

15) Tratados de paz — 

a. conclusão de um tratado de paz com um cenário incerto 
resultado; 

b. conclusão de um tratado de paz após uma derrota. 

16) Sobre a apreensão do capital — 
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a. apreendido; 
b. não apreendido. 
17) O destino do tratado de paz — a. 


quebrado (por quem); b. 
não quebrado no curso da regra. 


18) Circunstâncias de apreensão ou colapso de 
O capital. 
19) Caminhos da campanha durante a guerra. 
20) Participação do governante na guerra — a. positivo; 
b. negativo. 


21) Tramas durante a vida do governante — a. 

existente; b. 

inexistente. 

22) Localização geográfica das parcelas, 
guerras, revoltas. 


23) O nome da capital, traduzido em diferentes idiomas. 


24) O nome do estado e do povo, com traduções. 


25) Localização geográfica da capital 

tal. 
26) Localização geográfica do estado. 
27) Atividade legislativa do governante — a. 
reformas e sua natureza; b. 
publicação de um novo código de leis; c. 
restauração de leis antigas — precisamente qual. 


28) Lista de todos os nomes do governante, com traduções. 


29) Afiliação étnica do governante, bem como 
sua família e os membros da família. 

30) Afiliação étnica do povo, tribo, 
clã. 

31) Fundação de novas cidades, capitais, etc. 

32) Situação religiosa — a. 

introdução de uma nova religião; b. luta 

entre seitas, precisamente quais; c. revoltas 

religiosas e guerras; d. conselhos 

da igreja, reuniões religiosas. 

33) Luta dinástica dentro do clã dos parentes do 
governante, assassinato de parentes, inimigos, pretendentes, 
etc. 

34) Restantes fatos da “biografia”. Não os diferenciaremos 
em detalhes e nomearemos condicionalmente o ponto 34 
como “o resto de uma biografia”. 

Denotemos os pontos enumerados FC-1, FC-2, FC-34. 
-- Assim, cada “biografia de anais” pode agora 


crono 1 


ser registrado como uma tabela com vários pontos 
aparecendo vazios se nenhuma informação relevante sobre 
um personagem estiver disponível. Suponhamos que uma 
certa crônica descreva uma certa dinastia real; vamos então 
numerar seus governantes e, com base nesta crônica, 
compor o código-forma FC para cada um deles. 

Obteremos uma sequência de códigos de formulário, que 
chamamos de fluxo de código de formulário da dinastia. Como 
a mesma dinastia real pode ser descrita por diferentes 


crônicas, ela também pode ser apresentada por diferentes 
fluxos de códigos de forma. 


Como podemos descobrir se duas crônicas diferentes 


descrevem a mesma dinastia real, ou se as dinastias assim 
descritas são realmente diferentes? Se as durações das 
regras dos reis forem indicadas nas crônicas, então pode-se 
aplicar o procedimento de reconhecimento para dinastias de 
anais, ver acima. Contudo, se nenhum dado numérico for 
preservado, esta tarefa torna-se notavelmente complicada. 
Então, como é possível reconhecer a mesma dinastia real 
de reis em muitos fluxos de código de forma? Para resolver 
esta questão, desenvolvemos um procedimento baseado no 
análogo do princípio das “pequenas distorções dinásticas”, 
que neste caso é brevemente formulado da seguinte forma. 


Se os fluxos de código de forma de duas dinastias diferem 
“um pouco” entre si, eles representam a mesma dinastia real. 
Mas se dois fluxos de código de formulário representam dinastias 
diferentes, esses fluxos de código de formulário ficam “distantes” 
um do outro. 

Como comparar fluxos de código de formulário de duas 
dinastias e responder se eles são “semelhantes” ou não? E 
se forem, então em que grau? Sejam FC e FC'códigos de 
forma de dois governantes de dinastias diferentes, que 
possuem o mesmo número ordinal em sua dinastia. Vamos 
comparar esses dois códigos-formulários por cada ponto, 
avaliando as discrepâncias entre os pontos por marcas. Para 
pontos diferentes essas marcas deveriam ser estabelecidas 
de forma diferente, dependendo da importância e do grau de 
invariância dos “fatos biográficos” comparados no que diz 
respeito às avaliações subjetivas dos cronistas. Como 
resultado da experimentação com certas “biografias de anais”, 
desenvolvemos o seguinte sistema de notas, que permite 
revelar mais rapidamente possíveis dependências. 


Para os pontos 1 a 10, excluindo o ponto 3 (ou seja, duração 
regra), usaremos as marcas 0, +1, —1. 


Para os pontos 11-21 usaremos as marcas 0, +1/2, —1/2. 


Machine Translated by Google 


capítulo 5 | os métodos de datação de eventos antigos oferecidos pela estatística matemática | 237 


Para os pontos 22-33, marcas 0, +1/3, —1/3. 

A comparação de pontos de códigos de formulário pode levar a três 
oportunidades, que ilustraríamos com base 
de um exemplo para os pontos de número 5, ou seja, FC-5: 
“circunstâncias de morte do governante”. 

a) Os dados comparados coincidem. Por exemplo, tanto FC 
e FC relatam que ambos os reis comparados tiveram morte 
natural. Neste caso, atribuiremos este par de 
aponta a marca +1 (coincidência) e condicionalmente 
registre-o como E5 = +1. 

b) Os dados comparados obviamente não coincidem, mas 
bastante se contradizem. Por exemplo, relatórios FC 
que o rei morreu de morte natural, e FC'relata que 
o rei comparado a ele foi assassinado como resultado de uma 
conspiração. Nesta situação, atribuiremos a marca 
—1 (contradição) e registro E5 = —1. 

c) Os dados comparados são neutros, ou seja, não coincidem 
nem se contradizem. Por exemplo, FC relata que “o rei morreu”, e 
FC'relata que “o 
rei foi assassinado”. Atribuamos a nota O (situação neutra), ou 
seja, registro E5 = 0. 

Assim, para cada par de pontos com número i (códigos de 
forma comparados) obtemos um certo número Ei. 
Consequentemente, é possível calcular a soma de todos 
dos números obtidos Ei para o par de códigos de forma 
FCe FC'dos dois reis comparados: 


HFC,FC) = El + E2 + E4 + E5 + + ESS. 


Lembremos que não examinamos o coeficiente ES 
aqui, pois desenvolvemos um procedimento diferente para 
comparar durações de regra, apresentado em detalhes acima. 
Experimentos com códigos de formulário históricos específicos 
mostraram que o valor do coeficiente Ei deve ser considerado 
igual a zero em muitos casos, pois muitas vezes, 
dados comparáveis sobre dois reis não coincidem nem 
contradizem um ao outro. Assim, o papel de +1 e —1, 
quando aparecem, está crescendo. Além disso, virou 
salientar que, na esmagadora maioria dos casos, E34 
deve ser assumido igual a 0. O fato é que a comparação dos 
“restos de biografias” de dois 
reis geralmente revela tal diversidade de secundários, 
dados de menor importância que tornam difícil a comparação. Por 
exemplo, no “resto da biografia” FC-34, diz-se que um rei amava 
aarte e 
até cantado, e diz-se que o outro rei teve preto 
cabelo. Esta informação certamente pode ser levada em consideração 
consideração, mas torna qualquer comparação sem sentido. 


Naturalmente, nesses casos, a marca E34 teve que ser assumida 
igual a zero. 

Tenhamos agora duas dinastias de anais a e b, 
cada um consistindo de k reis sucessivos. “Preenchendo o 
forma para cada um deles”, ou seja, compondo um código-forma 
para cada rei, obtemos uma sequência, um fluxo de 


códigos de formulário 
FC1, FC2, FCS, ..., FCKk 
para a dinastia a, e outra sequência, um fluxo de códigos 
de forma 
FC't, FC'2, FC'3, ..., FCk 
para a dinastia b. 
A sequência de códigos de forma dos reis 


(FC1, FC2, FCS, ..., FCKk) 


pode naturalmente ser chamado de fluxo de código de formulário da dinastia 
a. Vamos denotá-lo como FC(a). Da mesma forma, atribuímos ao 
sequência de “formas de reis” 


(FC'1, FC'2, FC'3, ..., FCKk) 


o nome do fluxo de código de formulário da dinastia b e denotá-lo 
como FC(b). 

Em outras palavras, o fluxo de código-forma de uma dinastia 
é simplesmente uma sequência de códigos de forma de seus reis, ou 
governantes reais. 

Agora queremos comparar os fluxos de código de formulário FC(a) 
e FC(b) de duas dinastias, a e b. Para cada par de códigos de 
forma de reis comparados, calculamos o coeficiente f(FCi, FC'i), 


o que torna finalmente possível 
para determinar o número: 


HFCI,FC'T) +HFC2,FC'2)+.. +f(FCk,FC'k) 
e(uma, b) = K 


isto é, simplesmente um valor médio aritmético de todos os 
coeficientes f(FCi, FC'i). Em outras palavras, comparamos, passo 
passo a passo, cada par de reis sucessivos de duas dinastias 
comparadas calcula o “quociente de proximidade” 
f(FCi, FC'i) para cada par e, em seguida, calcule os valores 
médios aritméticos para todos os reis da dinastia. 

Assim, a proximidade ou distância dos fluxos de código de formulário 
para as duas dinastias a e b pode ser avaliada por a 
par de números (c(a, 

b), e(a, b)), 


onde coeficiente c(a, b) = PACD, descrito acima. 


Omitimos a descrição de experimentos numéricos em 


comparando fluxos de código de formulário para dinastias de anais; 
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e informar apenas o resultado: o procedimento descrito 


acima acabou permitindo com bastante segurança a separação de 


“códigos de formulário dependentes” de “códigos de formulário independentes”. 


códigos de formulário”. Para obter detalhes, consulte [904], [908], bem como 
[884]. Uma verificação experimental confirmou a correção do 
princípio de pequenas distorções neste caso como 

bem. Os fluxos de código de formulário representando um e o mesmo 
dinastia, acabaram por diferir uns dos outros essencialmente 

menos do que aqueles de dinastias realmente diferentes, que 

deixa clara a possibilidade de datar fluxos de código de formulário 

de dinastias de acordo com o sistema descrito acima. 

Abaixo apresentaremos exemplos específicos de fluxos de 
código de formulário dependentes de certos pares de dinastias 
duplicadas. Este material comparativo é muito útil, pois 
mostra quão claramente duas duplicatas, duas descrições 
diferentes da mesma dinastia real se manifestam nos anais. 


Para concluir, detenhamo-nos numa circunstância importante. O 
procedimento de comparação de códigos de formulário 


conforme apresentado acima não é simplesmente uma “homenagem 


à moda estatística”, mas uma ferramenta de pesquisa extremamente útil. 


É importante que o procedimento tenha como objetivo comparar não 
apenas um par de biografias separadas de 
anais, mas duas longas sequências de tais biografias. Para 
Por exemplo, compararemos uma sequência de vinte biografias de 
reis de uma dinastia com uma sequência de 
vinte biografias de reis de outra dinastia, veja 
exemplos abaixo. Uma conclusão sobre a dependência de 
duas dinastias só podem ser feitas com base na proximidade de 
dois “longos fluxos de biografias”. 

Notemos que a proximidade ou “semelhança” de 
apenas duas biografias isoladas e separadas de alguns personagens 
históricos não aponta necessariamente qualquer 
duplicação cronológica. Não é grande coisa selecionar um 
par de “biografias semelhantes” de duas figuras históricas diferentes 
da nossa época contemporânea, puxando 
fatos semelhantes, às vezes surpreendentemente semelhantes, de 
a vida deles. Além disso, às vezes muitos desses 
“fatos semelhantes” podem ser coletados. Ao mesmo tempo, é 
absolutamente claro que estes factos não devem levar a qualquer 
conclusões cronológicas, e todas essas coincidências 
pode acabar sendo apenas uma coincidência. Mas quando nós 
revelam duas sequências longas e próximas, dois longos “fluxos” de 
biografias surpreendentemente semelhantes; é algo totalmente diferente 
matéria. Quando um procedimento estatístico formal “pega” 
um par de “longos fluxos similares de biografias” em uma enorme 
coleção de documentos antigos, — não “em um 


crono 1 


relance”, mas de uma forma formal, — isso significa que temos 
revelou claramente algo muito sério. Além disso, nosso 

métodos permitem avaliar, ainda que de forma aproximada, 

a probabilidade de quão ocasional é essa “proximidade”. 

Se a probabilidade de uma coincidência aleatória for 

ser baixo, reforça a nossa suspeita de termos realmente encontrado 


uma “multiplicação” da mesma dinastia em diferentes crónicas. 


Vamos enfatizar novamente o seguinte importante 
circunstância inequivocamente traçada em todos os exemplos de 
pares de dinastias dependentes a e b, que 
revelamos e demonstraremos em breve. Por exemplo, 
seja a a dinastia romana, b — a dinastia alemã. 

Acontece que: 

* A biografia do primeiro rei romano “é semelhante” à biografia 

do primeiro rei alemão. 

* À biografia do segundo rei romano “é semelhante” à biografia 

do segundo rei alemão. 

* A biografia do terceiro rei romano “é semelhante” à biografia 

do terceiro rei alemão. 

* E assim por diante, até o final de toda a dinastia de 

quinze ou vinte reis. 

Mas, neste caso, as biografias dos reis são individuais tanto 

dentro da dinastia romana como da alemã, 

e não semelhantes entre si. Isto significa que entre 

quinze ou vinte biografias de reis romanos, há 

não é um único par “semelhante”; da mesma forma, entre quinze 

ou vinte biografias de reis alemães, não há 

um único par “semelhante”. Mas o fluxo das biografias romanas revela- 
se surpreendentemente “semelhante” ao fluxo das biografias romanas. 
Biografias alemãs. Se esta semelhança, avaliada estatisticamente, 
parecer “muito forte”, indica que 

encontrou um par de dinastias duplicadas, bem como um 

séria contradição dentro da história scaligeriana. 


11. 
ORDEM CRONOLÓGICA CORRETA 
MÉTODO E DATAÇÃO DE MAPAS 
GEOGRÁFICOS ANTIGOS 


Em [908] e [904] o autor também propôs 
um procedimento de ordenação cronologicamente correto de mapas 
antigos. Cada mapa geográfico reflete o estado 
da ciência da humanidade nos respectivos 
época de sua compilação. Os mapas estão obviamente ficando 
melhor à medida que as ideias científicas se desenvolvem, o que significa que 


No geral, a quantidade de dados geográficos errados 
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vincos e a quantidade de dados corretos aumenta. 
Tendo estudado muitos mapas antigos, compomos um mapa- 
código ótimo, que permite representar cada mapa, apresentado 
graficamente ou descrito verbalmente, na forma de uma tabela 
semelhante ao FC, que pode ser condicionalmente denominada 
mapa-código. O código do mapa é construído com base no 
mesmo princípio do código do formulário e consiste em várias 
dezenas de pontos e sinais. 
Apresentaremos apenas o início desta tabela. 

1) Tipo de mapa: a. 

Globo. b. 

Mapa plano. 

2) 

uma. Mapa mundial (mapa do mundo). b. 

Mapa regional (de uma região separada, precisamente). 


3) No caso de mapa mundial, deverão ser indicados os 
seguintes parâmetros: a. 

estrutura de “fronteira do mundo” (água, terra, etc.). b. arranjo 
de pólos, 

equador, trópicos, climático 
zonas. 

4) Orientação do mapa, ou seja, utilização dos seguintes 
termos: a. 

Nomes dos lados do mundo (Norte, etc.). b. Termos “acima”, 

“abaixo” e assim por diante. c. Onde está 

colocado o Norte do mapa (superior ou inferior), onde está 
situado o Leste do mapa (à direita ou à esquerda). 


5) Representação ou descrição dos mares da seguinte 
forma: a. 

“Rios”, ou dutos estreitos. b. 

Vastos reservatórios. 

6) Enumeração dos reservatórios básicos: 

a. Oceanos. 

b. Mares. 

c. Lagos. 

d. Rios. 

7) Para cada reservatório, seu nome, em tradução. 
Característica visual ou descritiva da forma do reservatório, 
direção do fluxo, etc. 

Etc: 

O tamanho geográfico de uma região descrita em um ponto 
do código do mapa (mar, etc.) não deve ser muito grande para 
minimizar, ao comparar códigos do mapa posteriormente, a 
possível influência de projeções distorcidas usadas por diferentes 
cartógrafos para compilar mapas planos. mapas. 


Uma verificação experimental realizada em 1979-1980 
permitiu formular e confirmar o seguinte princípio de melhoria 
do mapa geográfico. 

Se uma sequência de mapas geográficos cronologicamente 
corretamente enumerada (ordenada) for atribuída, então, no 
decorrer da transição dos mapas antigos para os mais novos, 
ocorrem os dois processos a seguir. 

A) Os sinais incorretos , ou seja, aqueles que não 
correspondem à geografia atual, desaparecem e não aparecem 
mais nos mapas geográficos. Em outras palavras, “os erros não 
se repetem nos mapas”. 

B) Quando um sinal correto aparece num mapa geográfico — 
por exemplo, a presença de um estreito, de um rio ou de uma 
linha costeira mais correta — ele é fixado e retido em todos os 
mapas subsequentes. ou seja, informações corretas não são 
esquecidas nos mapas. 

Devido ao papel que os mapas sempre desempenharam na 
navegação e na ciência militar, este princípio de melhoria dos 
mapas é bastante compreensível e reflete simplesmente 
necessidades práticas vitais. O princípio que formulamos foi 
posteriormente verificado com o sistema de pontos anteriores. 
Fixamos uma certa enumeração (ordenação) de mapas e, em 
seguida, construímos um gráfico de frequência L(Q, T) para cada 
número Q, onde o número L(Q, Q) é igual ao número de 
características geográficas que aparecem no mapa com o 
número Q pela primeira vez, e o número L(Q, T) mostra quantos 
deles permaneceram no mapa com o número T. 


A ordenação dos mapas (enumeração) deve ser reconhecida 
como cronologicamente correta se todos os gráficos L(Q, T) 
estiverem próximos do gráfico de amortecimento ideal na fig. 
5.37, e incorreto no caso oposto. Em particular, mapas que são 
visualmente semelhantes também se mostram próximos temporalmente. 
Cada época histórica acaba por ser caracterizada pela sua 
coleção única de mapas. A verificação do princípio foi dificultada 
pela escassez de mapas verdadeiramente antigos disponíveis 
no nosso tempo, mas mesmo assim conseguimos reunir um 
número de mapas suficiente para tornar possível a verificação 
do nosso modelo teórico. 

Descobrimos que a sequência dos mapas medievais começa 
no século XI-XIl dC com mapas absolutamente primitivos, muito 
distantes da realidade. Depois, a qualidade dos mapas melhora 
de forma mais ou menos uniforme até finalmente encontrarmos 
mapas e globos razoavelmente corretos do século XVI dC. Ao 
mesmo tempo, esta melhoria de qualidade tem-se desenvolvido 
bastante lentamente. 

Assim, por exemplo, o conhecimento geográfico em 
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A Europa do século XVI dC ainda estava muito longe da 
contemporânea. O mapa de 1522, compilado por Occupario 
e conservado no Museu Histórico do Estado da cidade de 
Moscou; retrata a Europa e a Ásia em proporções 
flagrantemente diferentes das contemporâneas. 
Nomeadamente, a Gronelândia é representada como uma 
península na Europa; a Península Escandinava se estende 
como uma faixa fina; o Bósforo e os Dardanelos são 
grandemente estendidos e alargados; o Mar Negro está 
inclinado ao longo do eixo vertical; o Mar Cáspio é alongado 
horizontalmente e literalmente irreconhecível, etc. A única 
região representada mais ou menos corretamente é a costa 
do Mediterrâneo, embora a Grécia seja representada como 
um triângulo sem o Peloponeso. 

As indicações etnográficas no mapa do Occupario e em 
outros mapas da época estão ainda mais distantes daquelas 
atribuídas a este período pela história Scaligeriana. Por 
exemplo, a Dacia está localizada na Escandinávia; A Albânia 
fica às margens do Mar Cáspio; Gottia (godos?) está marcada 
na península escandinava; A China está simplesmente 
ausente; vemos Judei no norte da Sibéria, etc. O mapa de 
Cornelius Niccolai, 1598, também é culpado de distorções 
semelhantes, mas já em menor grau. E, finalmente, o globo 
do século XVII, guardado no Museu Histórico do Estado da 
cidade de Moscou, reflete suficientemente bem a realidade. 


O procedimento descrito acima permite datar mapas, 
inclusive os “antigos”, seguindo o diagrama descrito acima. 
Os resultados obtidos são bastante inesperados. Citemos 
apenas alguns exemplos. 

1) O conhecido mapa da Geographia de Ptolomeu, 
publicação de Basler de 1545 (ver, por exemplo, [252], 
página 97), é hoje considerado “muito antigo”. No entanto, 
não se enquadra no século Il dC, mas sim no século XV-XVI 
dC, ou na época da publicação do livro pelo “antigo” Ptolomeu, 
o que nos faz recordar uma situação perfeitamente semelhante 
com o Almagesto de Ptolomeu, qv em Chron3 . Reproduzimos 
este mapa na fig. 5.44. 


2) Um mapa “antigo” igualmente famoso, intitulado Tab- 
ula Pentingeriana, apresentado, por exemplo, em [544], 
Volume 3, páginas 232-233, não se enquadra no início de 
dC, a época de Augusto, mas no XIII -Século XV dC, com um 
desvio da datação scaligeriana de mais de mil anos. 


3) Apresentemos também os resultados de uma série 
de mapas “antigos”, que são, aliás, posteriormente re- 
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construções após suas descrições verbais em textos 
“antigos”, ver [252], — a saber, os seguintes mapas: Hesíodo, 
supostamente do século VIIl aC; Hecateu, 

supostamente do século VI-V aC; Heródoto, 

supostamente do século V aC; Demócrito, 

supostamente do século V-IV aC; Eratóstenes, 

supostamente anos 276-194 aC; o “globo” da 

cratera, supostamente anos 168-165 a.C. 

Quando datados pelo método descrito acima, todos esses 
mapas não se enquadram nos intervalos de tempo Sca- 
ligerianos acima indicados, mas sim no período do século XIII- 
XVI dC. Veja Chron5 para aprender mais sobre a datação de 
mapas geográficos. . 


Na fig. 5.45 apresentamos o famoso mapa de Hans Riúst, 
datado de 1480 ([1160], página 39). Este mapa é notável em 
muitos aspectos. Mostra o nível autêntico de conhecimento 
geográfico do final do século XV, — repito, do século XV! É 
claramente evidente que este nível ainda é extremamente 
baixo e primitivo. Este ainda não é um mapa, mas sim uma 
“lista pintada”, enumeração verbal de países, povos e certas 
cidades. Certamente, certas regiões geográficas já podem 
ser reconhecidas, embora dificilmente. Este é aparentemente 
o início da cartografia, seus primeiros passos desajeitados. 
É por isso que todos os mapas alegadamente “antigos”, 
pitorescos e de nível muito superior, agora apresentados 
como os do século XIV-XV, foram “transpostos para o 
passado” apenas devido à cronologia scaligeriana, enquanto 
o seu lugar real é no século XVII. -Século XVIII. 


Na fig. 5.46 e fig. 5.47 apresentamos um fragmento do 
mapa da Abissínia e do Congo do Atlas de G. Mercator e J. 
Hondius, supostamente de 1607 ([90], páginas 72-73). 
Comentaristas contemporâneos observam:“À esquerda 
abaixo, na cartela, vemos em latim: Abissínia, ou o domínio 
do Presbítero João... na África... 

Lendas de um estado cristão ... o reinado feliz dos justos, 
governado por um sacerdote — o Presbítero João — vinha se 
espalhando pela Europa desde o início do século XII” ([90], 
página 73). Preste atenção ao fato de que em outro cartucho, 
no topo, o país africano do Congo é nomeado um estado 
cristão : Congi Regni na África Christiani, qv na fig. 5.47. 
Assim, no início do século XVII, os cartógrafos acreditavam 
que o domínio do presbítero cristão João se estendia não 
apenas à Ásia e à Europa, mas também à África, qv em 
Chron5. 
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Figura 5.45. Mapa medieval de Hans Rúst datado de 1480. Vê-se que a ciência geográfica ainda era bastante rudimentar 
no final do século XV. Retirado de [1160], página 39. 
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Figura 5.46. Um fragmento do mapa da Abissínia e do Congo do Atlas de Mercator-Hondius, 1607. Retirado de [1160], páginas 72-73. 
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Fig. 5.47 Aproximação de um fragmento do mapa da Abissínia e do Congo com uma inscrição em cartela. Retirado de [90], páginas 72-73. 
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Figura 5.48. Mapa mundial de Petrus Apianus supostamente datado de 1520. Retirado de [1459], folha XXIII, mapa 61. 
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Fig 5.49 Um close de um fragmento do mapa de Apianus mostrando a Judéia localizada a leste da Índia. Retirado de [1459], folha 


XXIII, mapa 61. 


Alguns mapas medievais mais notáveis: fig. 5.48 mostra o 
mapa-múndi de Petrus Apianus, feito supostamente em 1520 
([1459], folha XXIII, mapa 61). Salientemos que a América já 
está pintada. Enormes regiões da China e da Birmânia 
localizadas a leste da Índia são chamadas de Judá. Veja os 
nomes ludia e ludi-ame no mapa, fig. 5,49. O Extremo Oriente 
é denominado Índia Superior. É interessante que a Sibéria se 
chame Cítia: Scítia Extra. A parte europeia da Rússia chama- 
se Tartaria, fig. 5,50. 


A Figura 5.51 mostra um mapa de supostamente 1538, 
Solinus, Basel ([1459], mapa 71). Deve-se notar que toda a 
Europa ao Norte da Grécia se chama Moskovia, fig. 5.52. Este 
mapa tem muitos outros nomes interessantes, que não se 
enquadram na versão Scaligeriana de história e geografia. 


A Figura 5.53 apresenta um mapa raro de Jerusalém do 
suposto século XIV ([1177], página 475). Vemos Chris- 


cruzes cristãs nos edifícios de Jerusalém. É muito interessante 
que ao mesmo tempo, à esquerda abaixo, seja mostrada uma 
mesquita otomana com dois altos minaretes , fig. 5.54. 
Aparentemente, este mapa medieval representa Czar-Grad 
(Cidade-Rei) = Jerusalém dos Evangelhos, com mesquitas 
otomanas e templos cristãos. Tais mapas, que não se 
enquadram bem na versão scaligeriana da história, devem 
provocar irritação nos historiadores contemporâneos. Neste 
caso, os comentadores chamaram esta imagem de “um mapa 
estilizado de Jerusalém”, como se apelassem à desconfiança 
das informações apresentadas no mapa ([1177], página 475). 

A Figura 5.55 mostra o mapa-múndi compilado por Isidoro, 
no suposto século VIl dC, mas publicado no livro do suposto 
século XV ([1177], página 302). Vemos um mapa extremamente 
primitivo, provavelmente desenhado pela primeira vez no 
século XV, e refletindo as ideias dos cartógrafos do século XV 
sobre a estrutura do mundo. 
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Figura 5.50. Aproximação de um fragmento do mapa de Apianus mostrando a Rússia, ou Tartária. Retirado de [1459], folha XXIII, mapa 61. 


Na fig. 5.56 vemos um fragmento do mapa-múndi de 
Gregor Reisch, supostamente datado de 1515 ([1009], página 
65). De acordo com o seu nível, foi provavelmente criado 
depois do início do século XVI. A América está presente. A 
Rússia é chamada de Tartária. 

A Rússia Branca (Belaya Rus') é mostrada no norte da 
Rússia. Além disso, existem várias Tartarias no mapa, qv na 
fig. 5.57. 

A Figura 5.58 representa o mapa-múndi de Mac-robius, 
um “antigo” filósofo romano tardio. O mapa, porém, só 
apareceu no livro supostamente datado de 1483 ([1009], 
página 16). É claramente evidente que o nível das ideias 
geográficas ainda é muito primitivo. Muito provavelmente, 
este mapa reflete os conceitos dos cartógrafos dos séculos 
XV-XVI. 

A Figura 5.59 mostra um fragmento do mapa da “Terra 
Santa”, supostamente datado de 1556 ([1189], página 94). 


Vemos a cidade de São Jorge ao lado da Asur! À esquerda, uma cidade 
chamada Indi — provavelmente a “cidade da Índia” — está marcada. De 
interesse são os nomes das cidades de Skan-dalium e Skandaria, 


contendo a raiz Skanda ou Scandia. 


A Figura 5.60 mostra um fragmento de um mapa antigo 
de 1649, no qual o rio alemão Mosela é denominado Rio 
Mosa, ou seja, provavelmente o rio de Moisés ([1189], página 
171). Por que e quando tais nomes geográficos bíblicos 
apareceram, e como eles se tornaram indistintos 
posteriormente no território da Europa Ocidental, é discutido 
em Crônicas 6. 

A Figura 5.61 mostra um fragmento de um conhecido 
mapa-múndi de Schedel, supostamente datado de 1493 
([1459], mapa 44). Um nível ainda extremamente baixo de 
ideias geográficas no final do século XV é claramente visível, 
ver fig. 5.62. 
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Figura 5.51. Um mapa supostamente datado de 1538, Solinus, Basileia. Retirado de [1459], folha XXV, mapa 71. 
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Figura 5.54. Fragmento de 
um mapa de Jerusalém. 
Retirado de [1177], 

página 475. 
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Fig. 5.57 Close-in de um fragmento com diversas Tartarias. Retirado de [1009], página 65. 
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Figura 5.58. Um mapa-múndi do “antigo” filósofo romano Macróbio, que só apareceu em um livro supostamente datado de 
14883. Retirado de [1009], página 16. 
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Figura 5.59. Fragmento de um mapa da “Terra Santa” supostamente datado de 1556. Retirado de [1189], página 94. 
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MOSA FIU 


Figura 5.60. O rio alemão Mosel é chamado de rio Mosa num mapa datado de 1649. Poderia isso significar “o rio Moisés”? 
Retirado de [1189], página 171. 
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Figura 5.61. Mapa de Schedel supostamente datado de 1493. Vê-se até que ponto os conceitos geográficos dos cartógrafos medievais estavam da realidade. 
Retirado de [1459], folha XII, mapa 44. 
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Figura 5.62. A Europa no mapa de Schedel. Retirado de [1459], folha XII, mapa 44. 


Machine Translated by Google 


Capítulo 6 


A construção de um mapa 


cronológico global e os 
resultados da aplicação de procedimentos 


matemáticos de datação à versão Scaligeriana da histó 


1. 
TEXTO DE ANTIGO E MEDIEVAL 
HISTÓRIA NOS NAMOROS 
CONSENSUAIS SCALIGER-PETAVIUS 


Em 1974-1980 o autor analisou o Scaligeriano 
cronologia da história antiga e medieval da Europa, do 
Mediterrâneo, do Egito e do Oriente Médio 
com a seguinte ideia em mente: o histórico e 
dados cronológicos das tabelas de Blair ([76]) e outras 14 
indicadas na bibliografia foram complementados 
por informações de mais de duzentos outros 
textos — crônicas, anais, etc., — que coletivamente 
contêm descrições de praticamente todos os principais eventos do 
regiões mencionadas supostamente entre 4000 aC e 
1900 dC, na datação Scaligeriana. Todos esses dados — 
guerras, reis, acontecimentos principais, impérios, etc. — foi então 
apresentado graficamente num plano como um mapa cronológico 
global esticado ao longo do eixo horizontal do tempo. Isto 
levou vários anos para elaborar esse mapa. Em diferentes 
vezes, diferentes participantes da Nova Estatística 
O projeto de cronologia , que surgiu como resultado, teria 
ajudar o autor. 

Cada época, com todos os seus eventos na datação Scaligeriana, 
foi retratado no mapa em detalhes, no devido lugar ao longo 
o eixo do tempo. Cada evento foi mostrado no avião como um 


ponto ou segmento horizontal. A data de um evento foi 


determinado pela projeção de um ponto ou segmento no 
eixo do tempo. O início de um segmento mostrava o início de um 
evento, o final de um segmento marcava o 
fim de um evento, — por exemplo, o reinado de um rei. Se 
épocas (A, B) e (C, D), conforme descrito por diferentes 
crônicas, eram simultâneas ou sobrepostas para diferentes 
países, eram retratadas no mundo global 
mapa cronológico um em cima do outro em desenvolvimento 
vertical, para evitar confusão resultante de sua 
identificação um com o outro. 

Assim, este mapa cronológico global retrata uma das mais 
“livro didático” completo sobre história antiga e medieval 
para todas as regiões indicadas na datação Scaligeriana. 


2. 
CRÔNICAS DUPLICADAS MISTERIOSAS 
DENTRO DO “LIVRO SCALIGER- 
PETAVIUS” 


Uma representação gráfica do mapa cronológico global ocupa 
uma área de várias dezenas de quadrados 
metros. Vários procedimentos de detecção de duplicatas (como 
descrito acima e em [904], [908], [883]-[886]) 
foram aplicados ao material neste mapa. Em particular, foram 
calculados os valores dos coeficientes p(X, Y) para 
diferentes pares de crônicas e textos X, Y cobrindo 
longos intervalos de tempo. Números c(a, b) para diferentes dy- 
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desagradáveis aeb , e coeficientes e(a, b) medindo 
proximidade dos fluxos de código de mapa para as dinastias ae b 
foram calculados, e códigos de mapas antigos 
examinado. Como resultado, descobrimos inesperadamente 
pares de épocas que a história scaligeriana pensava 
ter sido diferente e independente, mas que parecia possuir 
coeficientes extremamente pequenos p(X, 
Y), c(a, b), etc. — isto é, como teriam a priori crônicas, dinastias 
ou códigos de mapas dependentes. Um exemplo para explicar 
isso: 

Descobrimos uma identificação da história do 
Roma “antiga” para o período dos alegados anos 
753-236 anos aC com a história da Roma medieval 
para o período dos anos alegados 300-816 anos dC 
Portanto, esta mudança cronológica é de cerca de 1050 
anos. Agora, mais precisamente: 

Exemplo 1. 

1) A época medieval (A, B), supostamente abrangendo 
o período de 300-816 dC, é descrito, por exemplo, 
em uma obra fundamental de F. Gregorovius intitulada 
História da cidade de Roma na Idade Média, 
Volumes 1-5, São Petersburgo, 1902-1912. Nós usamos isso 
texto como “crônica medieval X”. Em Chron1, Apêndice 
6.1 apresentamos uma partição da obra [196] em fragmentos de 
acordo com as instruções cronológicas de F. Gregorovius. 
Apresentamos aqui também a distribuição dos volumes anuais. 


2) A época “antiga” (C, D), supostamente abrangendo 
os anos 1-517 desde a fundação de Roma, é de- 


0 


í 
Tito Lívio 


Gregorovius 
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descrito na “crônica Y” que compilamos a partir de dois 
seguintes textos: 

2a) História Romana por Titus Tito Lívio, Volumes 1-6, 
Moscou, 1897-1899, descrevendo eventos supostamente 
abrangendo os anos 1-459 desde a fundação de Roma. 
Depois disso, o texto de Tito Lívio termina repentinamente. Dele 
os livros subsequentes são considerados perdidos. Em Cront, 
Apêndice 6.2, apresentamos a distribuição anual 
volumes dos livros de Titus Livy. Ao fazer isso,“ano 
zero” de Tito Lívio deve ser identificado com aproximadamente 
o ano 300 dC de F. Gregorovius. 

2b) Para preencher o final do período “antigo” (C, 
D) supostamente do ano 459 até 517 da fundação de Roma, 
utilizamos parte relevante de uma monografia contemporânea — 
Ensaios de História da Antiguidade 
Roma por VS Sergeyev, Moscou, 1928, OGIZ. Em 
para isso, contamos com a forte dependência do 
livro de Sergeyev sobre aquele de Tito Lívio que descobrimos, 
com o coeficiente de proximidade p = 210-12. 
Veja a fig. 5.9 e fig. 5.10 em Chront, Capítulo 5. 

O cálculo do coeficiente p(X, Y), onde 
X significa livros de Gregorovius que descrevem a Roma 
medieval, e Y é a soma dos livros de Tito Lívio. 
e Sergeyev descrevendo a “antiga” Roma, mostra 


que p(X, Y) = 610-11 — um valor muito pequeno. Se descartarmos 


o texto de Sergeyev e compararmos o texto X'= a parte 
do texto de Gregorovius supostamente de 300 a 758 dC, 
e texto Y'= a parte da História Romana de Tito Lívio 
supostamente do ano 1 ao 459 desde a fundação de 
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Figura 6.1. A correlação máxima das funções de volume para o “antigo” Tito Lívio e sua descrição da “antiga” Roma 
([482]) em comparação com a obra moderna de F. Gregorovius ([196]) descrevendo Roma na Idade Média. 
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Figura 6.2. A correlação máxima das funções de volume para o “antigo” Tito Lívio e sua descrição da Roma “antiga” 
([482]) em comparação com a da obra moderna de F. Gregorovius ([196]) descrevendo Roma no Médio Idades. Contínuo. 
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Figura 6.3. A correlação máxima das funções de volume para o “antigo” Tito Lívio e sua descrição da Roma “antiga” 
([482]) em comparação com a da obra moderna de F. Gregorovius ([196]) descrevendo Roma no Médio Idades. Contínuo. 
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Roma, então o cálculo produz p(X', Y') = 610-10. 
Este é outro valor muito pequeno. 

Ambos os resultados indicam dependência entre as duas 
épocas descritas em diferentes lugares do “livro didático 
scaligeriano” —- nomeadamente, a época “antiga” e a 
medieval. Para ser mais preciso, descobrimos uma 
dependência entre as fontes originais que os descrevem. 
Esta dependência manifesta-se explicitamente e é da mesma 
natureza que aquela entre textos que descrevem 


acontecimentos conhecidos como “iguais”, fig. 6.1, fig. 6.2 e fig. 


6.3. A mudança cronológica que identifica a “antiguidade” e 
a Idade Média é de aproximadamente 1.050 anos. 


Exemplo 2. 

Da mesma forma, comparamos os gráficos dos volumes 
anuais do livro de VS Sergeyev ([767]) que descreve a Roma 
“antiga” nos anos 1-510 desde a fundação da cidade, e o 
livro de F. Grego-rovius ([ 196]) que descreve a Roma 
medieval de supostamente 300 dC até supostamente 817 
dC O resultado é representado na fig. 6.4, fig. 6.5 e fig. 6.6. 
A correlação entre os principais picos em ambos os gráficos 
é claramente visível, indicando uma forte dependência entre 
estes textos. Este resultado era bastante previsível, uma vez 
que, como 


Sergeyev 


Gregorovius 
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como já vimos, o livro de Sergeyev é um seguidor bastante 
fiel do “antigo” Tito Lívio. A mudança cronológica aqui é de 
aproximadamente 1.050 anos. 

Exemplo 3. 

A comparação entre os volumes anuais da obra “antiga” 
de Titus Livy e a obra medieval de C. Baronius ([50]) produz 
um resultado semelhante — nomeadamente, a dependência 
entre as descrições de “Roma antiga” e “Roma medieval”. 
Examinamos o livro de Baronius Deeds, Eclesiástico e 
Secular, desde a Natividade até 1198. - Moscou, 1913. 
Imprensa de PP Ryabushinsky. (Baronius, Annales 
ecclesiastici a Christo nato ad annum 1198.) Este trabalho 
foi publicado pela primeira vez em 1588-1607 em Roma, 
em 12 volumes. Em Chron1, Apêndice 6.3, fornecemos a 
distribuição de volumes por ano na obra de Baronius, 
conforme calculado por nós. . 

A obra “antiga” fundamental de Tito Lívio, em vários 

volumes, descreve a Roma Real, ou o Primeiro Império 
Romano em nossos termos, e a “antiga” 
República romana. Em geral, Tito Lívio abrange o intervalo 
de tempo do ano 1 ao 380 desde a fundação da cidade. A 
conversão scaligeriana de datas produz um intervalo dos 
alegados anos 753-373 a.C. 

A primeira parte da obra medieval de C. Baronius 
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Figura 6.4. A correlação máxima das funções de volume para o livro moderno de VS Sergeyev que descreve a Roma “antiga” 
([767]) em comparação com a da obra moderna de F. Gregorovius ([196]) que descreve Roma na Idade Média. 


Machine Translated by Google 


260 | história: ficção ou ciência? crono 1 


Sergeyev 


Mo dão 250 BP 940 pão fi sho 150 260 2% 280 290 200 qio 340 HO Mo Bo 


Gregorovius 


MANTRA q nr 


Figura 6.5. A correlação máxima das funções de volume para o livro moderno de VS Sergeyev que descreve a Roma 
“antiga” ([767]) em comparação com a da obra moderna de F. Gregorovius ([196]) que descreve Roma na Idade Média. Contínuo. 
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Figura 6.6. A correlação máxima das funções de volume para o livro moderno de VS Sergeyev que descreve a Roma 
“antiga” ([767]) em comparação com a da obra moderna de F. Gregorovius ([196]) que descreve Roma na Idade Média. Contínuo. 
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Figura 6.7. A correlação máxima das funções de volume para o “antigo” Tito Lívio e sua descrição da Roma “antiga” ([482]) em comparação 
com a descrição da Roma medieval por César Barônio (Barão ou Barin? [o russo arcaico palavra para “Mestre” ou “Cavalheiro") ([50]). 
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Figura 6.8. A correlação máxima das funções de volume para o “antigo” Tito Lívio e sua descrição da Roma “antiga” ([482]) em comparação 
com a descrição da Roma medieval por César Barônio ([50]). Contínuo. 
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Figura 6.9. A correlação máxima das funções de volume para o “antigo” Tito Lívio e sua descrição da Roma “antiga” 
([482]) em comparação com a descrição da Roma medieval por César Barônio ([50]). Contínuo. 
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Figura 6.10. A correlação máxima das funções de volume para o “antigo” Tito Lívio e sua descrição da Roma “antiga” 
([482]) em comparação com a descrição da Roma medieval por César Barônio ([50]). Contínuo. 
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é dedicado ao Segundo e ao Terceiro Impérios Romanos, 


ou seja, uma época supostamente do início do 
anúncio até ano 400 anúncio 

Ambos os livros são divisíveis em fragmentos anuais, ou seja, 
peças que descrevem exatamente um ano cada, ver 
Chron1, Apêndice 6.3. Calculando os volumes de 
cada um desses “capítulos” obtemos uma sequência de números — 
a função de volume para um determinado livro. Então nós 
desenhe um gráfico de volume para cada livro por ano, mostrando 
o grau de detalhe na cobertura de cada ano. Vamos comparar os 
gráficos de volume do “antigo” Tito Lívio 
e o medieval César Barônio, sobrepondo 
gráficos um em cima do outro. Nós identificamos Titus Livy 
ano 1 desde a fundação da Cidade com César 
Anúncio do ano 17 de Baronius 

A comparação entre os gráficos de Tito Lívio e Barônio é 
mostrada na fig. 6.7, fig. 6.8, fig. 6.9 e fig. 6.10. 
Os gráficos são explicitamente “semelhantes”. Ou seja, apesar da 
quantidade diferente de máximos locais em 
os dois gráficos, sempre que um pico ou um grupo próximo de 
picos aparecem no gráfico de Tito Lívio, uma “protuberância” pronunciada, 
formado por vários picos próximos, elevações inequívocas no gráfico 
de Baronius. Grosso modo, o 
“corcundas” no gráfico de Tito Lívio e as de Barônio ocorrem 
mais ou menos simultaneamente. 

Aplicação do procedimento empírico-estatístico 
descrito acima confirma que os picos locais em ambos 
gráficos se correlacionam bem - isto é, as crônicas do 
O “antigo” Tito Lívio e o Barônio medieval são dependentes. Em 
outras palavras, eles aparentemente descrevem o 
mesmo período na história da mesma região. Simplesmente 
falando, a Roma “antiga” e a Roma medieval são 
provavelmente “a mesma coisa”. A questão é que certas fontes 
“permaneceram no lugar” e mais tarde foram denominados medievais. 
Outros foram artificialmente transferidos para o passado e 
posteriormente denominado “antigo”. Em geral, ambos dizem ao 
mesma história. 

Assim, a mudança cronológica que identifica a “antiguidade” e a 
Idade Média é de aproximadamente 1.050 anos. 

Então todas as épocas (A, B) e (C, D) parecem ser 
anormalmente próximo do ponto de vista do coeficiente 
p(X, Y) foram marcados no mapa cronológico global. 
Vamos nomear essas épocas como dependentes de p. Nós retratamos 
com símbolos idênticos na ordem cronológica 
mapa. Reiteramos: quando falamos da “dependência das épocas 
históricas”, de modo algum queremos dizer 


que certos períodos reais da história da civilização 
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ções são “dependentes”, repetindo-se umas às outras. Nós temos 
não encontrou dados deste tipo. Nós apenas afirmamos dependência 
de certas crônicas, na verdade descrevendo o mesmo período 
histórico, mas erroneamente colocadas em diferentes 


épocas no “livro didático scaligeriano”. 


3. 
MISTERIOSAS DINASTIAS REAIS 
DUPLICADAS DENTRO DO “LIVRO 
DE SCALIGER-PETAVIUS” 


Em seguida, realizamos um experimento independente 
estudo do “livro didático scaligeriano” — isto é, um estudo global 
mapa cronológico — também com base no procedimento de 
reconhecimento da dinastia dependente. Lembremos que 
para esse propósito compilamos listas de todos os governantes 
no intervalo que abrange os alegados anos 4000 aC-1900 
anúncio para as regiões indicadas. Em particular, usamos 
as tabelas cronológicas ([76]); lista de outras tabelas e 
livros apresentados acima. O procedimento de reconhecimento de 
dinastia dependente foi aplicado a este conjunto de dinastias 
destaque nos anais. A experiência inesperadamente 
revelou pares específicos de dinastias em destaque a e 
b, que costumava ser considerado independente em todos 
sentidos, mas para os quais o coeficiente de proximidade de c(a, 
b) revelou-se muito pequeno, da mesma ordem de magnitude que 
para dinastias dependentes anteriores : 10-12 a 
10-8. Os resultados obtidos acima indicam uma correspondência 
muito provável destas dinastias com a mesma 


“fluxo de eventos”. Alguns exemplos abaixo. 


Exemplos do dependente 
dinastias analísticas históricas 


O exemplo 1 é mostrado na fig. 6.11, fig. 6.12, fig. 6.12a. 

a = o segundo Império Romano “antigo”, na verdade 
fundada por Lucius Sulla supostamente em 82-83 a.C., terminando 
com Caracalla no suposto ano 217 d.C. 

b = terceiro “antigo” Império Romano restaurado por 
Lúcio Aureliano supostamente em 270 dC, terminando com 
Teodorico, o Gótico, no suposto ano 526 dC 
Aqui c (a, b) = 10-12 dinastia a obtida da dinastia 
b deslocando este último em aproximadamente 333 anos 
para baixo. 

Assim, se examinarmos a proximidade destas dinastias como 
um evento aleatório, a sua probabilidade é 10-12 — que 


é muito baixo. Este paralelismo é secundário no sentido 
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1) Lúcio Sula 82-78 (5) 

2) Confusão 78-77 (1) 

3) Sertório 78-72 (6) 

4) Confusão 72-71 (2) 

5) Pompeu, o Grande 70-49 (21) 

6) Pompeu e César 60-49 (11) 

7) Confusão 49-45 (4) 

8) Júlio César, vencedor do 1º 
Triunvirato 45-44 (1) 

9) Triúnviros e Otaviano Augusto 
(Otaviano) 44-27 (17) 


10) Otaviano Augusto 27 AC-14 
DC (41) ou 37 se contar 
a partir de 23 AC 

11) Natividade de Jesus no 27º ano desde 
Otaviano Augusto (27) 

12) Tibério 14-37 (23) 

13) Tibério e Germânico 6-19 (13) 

14) Calígula 37-41 (4) 

15) Confusão 41 (1) 

16) Cláudio 41-54 (13) 

17) Cláudio e Palas 41-54 (13) 

18) Nero 54-68 (14) 

19) Nero, Burrus e Sêneca 54-62 (8) 

19*) Nero e Sêneca 54-65 (11) 

20) Galba 68-69 (1) 

21) Confusão 69 (1) 

22) Dois Titos Vespasianos 69-81 (12) 

23) Domiciano 81-96 (15) 

24) Nervos 96-98 (2) 

25) Nerva co-governando 96-98 (2) 

26) Trajano 98-117 (19) ou 101-117 (16) 

27) Adriano 117-138 (21) 

28) Tito Antonino Pio 138-161 
(23) 

29) Marco Aurélio 161-180 (19) 

30) Lúcio Cômodo 176-192 (16) 

31) Pertinax 193 (1) 

32) Dídio Juliano 193 (1) 

33) Clódio 193 (1) 

34, 

35) 

36, 


Pescênio Níger 193-194 (1) 
Sétimo Severo 193-211 (18) 
Caracala 193-217 (24). Reformas bem 


conhecidas no 2º Império 
37) Fim do 2º Império Romano. 
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Third Roman Empire im the 
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1) Lúcio Aurélio 270-275 (5) 

2) Confusão 275-276 (1) 

3) Probus 276-282 (6) 

4) Confusão 282-284 (2) 

5) Diocleciano, o Grande 284-305 (21) 

6) Diocleciano e Constâncio Cloro 293-305 (12) 


7) Confusão 305-309 (4) 

8) Constâncio Cloro, vencedor da 1º tetrarquia 
305-306 (1) 

9) Tetrarcas e Constantino Augusto 306-324 (18) 


10) Constantino Augusto 306-337 (31) 
31 11) Nascimento de Basílio, o Grande, 
no 27º ano desde Constantino 

a” Augusto (27) 
12) Constâncio || 337-361 (24) 

13) Constâncio Il e Constante 337-350 
(13) 

14) Juliano 361-363 (2) 

15) Confusão 363 (1) 

16) Valentiniano | 364-375 (11) 

17) Valentiniano e Valente (Pallas?) 367-375 
(11) 

18) Valente 364-378 (14) 

19) Valente, Valentiniano e Graciano 364-375 
(11) 

19*) Valente e Graciano 367-378 (11) 


20) Joviano 363-364 (1) trocado 18) 
21) Confusão 378 (1) 
22) Graciano e Valentiniano Il depois 
Valens e Confusão 379-392 (13) 
23) Teodósio | 379-395 (16) 
24) Eugênio 392-394 (2) 
25) Eugênio co-governando 392-394 (2) 
26) Arcádio 395-408 (13) 
27) Honório 395-423 (28) 
28 28) Aécio 423-444 ou 423-438 (21) 
29) Valentiniano Ill 437-455 (18) ou 
444-455 (11) 
30) Ricímero 456-472 (16) 
31) Olíbrio 472 (1) 
32) Glicério 473-474 (1) 
33) Julis Nepos 474-475 (1) 
34) Rômulo Augusto 475-476 (1) 
35) Odoacro 476-493 (17) 
36) Teodorico 493-526 (33) ou 497-526 (29). 


Reformas bem conhecidas. 


29 
pus 3 


Guerra gótica em meados do VI c. DE ANÚNCIOS 


37) Fim do Terceiro 


Império Romano Ocidental. 


Figura 6.11. Correlação de reinado para o “antigo” Segundo Império Romano (o alegado período entre 82 AC e 217 DC) e 
o “antigo” Terceiro Império Romano (o alegado período entre 270 e 526 DC). 
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Figura 6.12. Uma superposição do Segundo e do Terceiro Império Romano (ambos presumivelmente antigos) no eixo temporal com uma mudança rígida de cerca de 330-360 anos. 
Um esquema geral. Apenas algumas versões da duração do reinado são fornecidas aqui; consulte a tabela no texto para obter a lista completa. 
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Lúchas Gula did 75% them ctrêe 


Rertrtiira (Ui 77% them ok ES 
Fio 
Julia CrEsne, Fompay | Lucie Murelices fell FIA; 
WANNES tha Glum 


276 Han sirês 
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Triumeira É i xenner at fot toiros Diociatian the Gsunal 
Octamanis Mequetg 05 
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Figura 6.12a. Uma superposição do Segundo e do Terceiro Império Romano (ambos presumivelmente antigos) no eixo temporal com uma 
mudança rígida de cerca de 330-360 anos. Um esquema detalhado com os nomes dos governantes. 
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Figura 6.13. A chamada “cronologia de dupla entrada” obtida da Bíblia que mostra as correlações temporais entre os reis israelitas e os reis judeus. 
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These jets were ducosered by lhe author; 
they dêlor from those suggested by MA Momo 


Bisbal lomgécra cf tunel det free hos Mtendoro Roman Compare a doi mo A 


hesnlgam | TR 1 (M-BIT] AD Comsimnáirs À 


faxP 240) Comianima dl 


[m1-200) dufmm | fuduaa 7] 
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Figura 6.14. Correlação do reinado do “antigo” reino bíblico israelita dos supostos anos 922-724 aC e do “antigo” Terceiro 
Império Romano do suposto século IIl-V| DC 
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These jots more descovered by the 
author, hey difter from Bhose 
suggested by NA. Moronow 


Biblica! Kingdom of Judah Roman Easter Empire in A06- 700 AD. 
Capital ir Jerusalem Capital im Mew Rome 
Astobaam 7 sm CODM- EA Locinesa 


Tepantos cf lhe 
eparnios 0 Edom, folicrared West liceal 
dy dé Enórico (PE pra) Esviem eram 
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Figura 6.15. Correlação do reinado do “antigo” reino judaico bíblico dos supostos anos 928-587 aC, e do “início medieval” 
Império Romano Oriental do suposto século IV-VII DC 
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First period of the Roman epescopate Second perod of the Roman episcopate 
ni 141-314 AD, in 314=382 À D. 


Si Pam [141157] 16 2 [514-336) Siveriar 


St Aniceto [1857-188] 11 17º (ass-283) Jubas | 
St Soder [1868-177] O 15 (3592-387) Libenum 
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Figura 6.16. Correlação de reinado de dois períodos consecutivos na história papal do “início da Idade Média”. 
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capítulo 6 | 


que essas duas dinastias não apenas se duplicam, mas também 
parecem ser reflexos fantasmas de um original mais recente, 


localizado mais perto de nós. 


O exemplo 2 é mostrado na fig. 6.13 e fig. 6.14. 

a = “antigos” reis de Israel de supostamente 922-724 aC ([72], 
p. 192). Eles são descritos na Bíblia, 1-2 Samuel + 1-2 Reis e 
Crônicas. b = jato dinástico do “antigo” Império 

Romano, supostamente de 300-476 dC Aqui c(a, b) = 1.310-12. 


Como no exemplo 1, o pequeno valor do coeficiente c(a, b) 
significa uma coincidência virtual de ambas as dinastias 
apresentadas. Esse paralelismo também é secundário. A cronologia 
relativa dos reinos de Israel e Judá, restaurada a partir das 
informações apresentadas na Bíblia, é mostrada na fig. 6.13. Esta 
é a chamada “entrada dupla”, que permite ver o acordo mútuo dos 
reis de Israel e Judá no tempo. Para detalhes desta “dupla entrada”, 
consulte o apêndice 6.4 no final do Chron1. 


O exemplo 3 é mostrado na fig. 6.13 e fig. 6.15. 
a = “antigos” reis de Judá de supostamente 928-587 aC [72], p. 


192. Eles são descritos na Bíblia, 1-2 Samuel + 1-2 Reis e Crônicas. 


b=o jato dinástico do “antigo” e “início 
medieval” Império Romano Oriental, supostamente de 300-552 
dC Aqui c(a, b) = 1.410-12. 


Esse paralelismo também é secundário. O original de ambas 
as dinastias fantasmas está localizado ainda mais perto de nós, qv 
abaixo. 


Os três pares de dinastias descobertos pelo nosso 
procedimento provaram ser próximos dos três pares indicados por 
NA Morozov em [544]. No entanto, as dinastias que encontramos 
diferem, por vezes notavelmente — especialmente no terceiro caso 
— das dinastias indicadas em [544] com base na selecção simples. 
O fato de os três pares indicados em [544] não terem se mostrado 
totalmente ótimos do ponto de vista do coeficiente c(a, b) é 
explicado pelo fato de NA Morozov ser guiado apenas pela 
“semelhança visual” dos gráficos dinásticos. A nossa análise provou 
a existência de pares de dinastias “visualmente semelhantes”, 
embora obviamente independentes. Por esta mesma razão, a tarefa 
foi desenvolver um procedimento formal que permitisse distinguir 
quantitativamente entre pares de dinastias dependentes e pares 
obviamente independentes. 


a construção de um mapa cronológico global | 271 


Todos os restantes pares de dinastias dependentes listados 
abaixo, bem como pares adicionais indicados no mapa cronológico 
global (ver mais), não eram conhecidos antes. Nós os expusemos 
com a ajuda dos métodos empírico-estatísticos de datação 


descritos acima. 


O exemplo 4 é mostrado na fig. 6.16. a= 

os papas “primeiros medievais” de Roma, supostamente 
anúncio 140-314 

b= os primeiros papas medievais de Roma, supostamente 
324-532 dC Aqui c(a, b) = 8,6610-8. Este paralelismo está 
perfeitamente em conformidade com o paralelismo acima indicado 


dos dois Impérios Romanos. Veja o exemplo 1. 


O exemplo 5 é mostrado na fig. 6.17 e fig. 6.18. 

a=o0 Império “medieval” de Carlos, o Grande, de Pepino (Pipin) 
de Heristal a Carlos, o Gordo, supostamente 681-887 ad b = o jato 
dinástico do “início da 

Idade Média” 
Império Romano Oriental dos alegados anos 324-527 dC Aqui c (a, 
b) = 8,2510-9. 


O exemplo 6 é mostrado na fig. 6.19 e fig. 6.20. 

a=o Sacro Império Romano medieval de supostamente 
anúncio 983-1266 

b=o jato dinástico do “antigo” Império Romano de supostamente 
270-553 dC Aqui c(a, b) = 2.310-10. 
A dinastia b é obtida da dinastia a deslocando esta última 
aproximadamente 720 anos para baixo. 


O exemplo 7 é mostrado na fig. 6.21 e fig. 6.22. 

a=o0 Sacro Império Romano medieval dos supostos anos 
911-1254 ad b = o império 

medieval, supostamente germano-romano dos Habsburgos 
1273-1637 ad Aqui c(a, b) = 1.210-12. A dinastia b é obtida da 
dinastia a deslocando esta última aproximadamente 362 anos para 
baixo como um todo rígido. 


O exemplo 8 é mostrado na fig. 6.23 e fig. 6.24. 

a=o0 Sacro Império Romano medieval dos supostos anos 
936-1273 dC 

b = o segundo Império Romano “antigo” supostamente de 82 
aC até 217 dC Aqui c(a, b) = 1.310-12. 


O exemplo 9 é mostrado na fig. 6.25 e fig. 6.26. 
a= os “antigos” reis de Judá, supostamente 928-587 
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VIHX DC - Os Carolíngios HI-VI DC - Um fragmento do Terceiro Império Romano 
(Império de Carlos Magno) (principalmente no Oriente) 
50 40 30 20 10 io 20 30 40 50 


Uma mudançade 360 anos 


Pepino de Heristal (681-714), ver [2] (33) (37) Constâncio Il (324-361), ver [3] 


741 — 395 = 346 


Charles Martell (721-741), ver [2] (20) (16) Teodósio | (379-395), ver [3] 


768 — 408 = 360 


Pepino, o Curto (754-768), ver [2] (14) (13) Arcádio (395-408), ver [1] 


Carlos, o Grande (768-814), ver [1] (46) 814 — 450 = 364 (42) Teodósio II (408-450), ver [1] 


772-411 =361 


Carlos Magno (768-771 ou 772), ver [1], [2] (3 ou 4) (4) Constantino Ill (407-411) 


Luís |, o Piedoso (814-833) (abdicação) (19) 
consulte [1], [2] (página 161) 


833 — 474 = 359 (17) Leão | (457-474), ver [1] 


Lotário, o Ocidental (840-855), ver [1] (15) 855 -491 = 364 (17) Zenão (474-491), ver [1] 


875 — 526 = 349 


Carlos, o Calvo (840-875), ver [1] (35) (33) Teodorico (493-526), ver [1] 


875-518=357 


Louis (o alemão) (843-875), ver [1] (32) (27) Anastácio (491-526), ver [1] 


875 — 493 = 382 


Luís Il (o Ocidental) (855-875) (20), ver [2] (página 163) (17) Odoacro (476-493), ver [1] 


Carlos, o Gordo (880-888), ver [1] (8) (9) Justino | (518-527), ver [1]. 
O fim do Império Carolíngio (Oeste) 888 — 527 = 361 O fim do Terceiro Império Romano oficial (no Ocidente) 


A mudança de reinado é igual a 359,6, cuja média de anos, concorda com à mudança rígida de 2800 


[1] Blair J. Tabelas cronológicas abrangendo toda a história global, contendo todos os anos desde o Gênesis até o século XIX, publicadas em inglês por J. 
Blair, membro da Royal Society, Londres. Volumes 1 e 2. Imprensa da Universidade de Moscou, Moscou, 1808-1809. 


[2] Bemont C., Monod G. A História Medieval da Europa. Petrogrado, 1915. 
[3] Cagnat R. Curso de epigrafia latina. 4º ed. Paris, 1914. 


Figura 6.17. Correlação de reinado do Império Carolíngio “medieval” dos alegados anos 681-888 DC e do “antigo” Terceiro 
Império Romano dos alegados anos 324-527 DC 
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Jet from the Thi Rorman Empire 


ao mM 350 ; am ao “10 ao aso sm am 0 so so 


dm E qro 


Caringara MO Chedes he Budd 73 


Figura 6.18. Uma superposição do Império Carolíngio dos alegados anos 681-888 DC e do Terceiro Império Romano dos alegados anos 324-527 DC no eixo do tempo com uma 
mudança rígida de cerca de 360 anos. 
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A mudança média de reinado é igual a 723 anos, o que é próximo de 720 anos. 


Império Romano X-XIIl DC 720 turnos ano Terceiro Império Romano IV-VI DC 
(720 = 1053 — 333) 


Otto III, o Vermelho (Cloro!) (983-1002), ver [1] (19) (13) Constâncio | Cloro (293-306) 


1002 — 306 = 695 


1024 — 305 = 719 


1039-324 =715 


1056-337 = 719 
I 


Mudança de Henrique para Basílio, o Grande: 1106 — 378 = 728 
Mudança do “nascimento” de Hildebrand para Basílio, o Grande: 1053 — 333 = 720 


Henrique Il (1002-1024), ver [1] (22) (21) Diocleciano (284-305), ver [4], [1] 


Conrado Il, o Saliano (1024-1039), ver [1] (15) (16) Licínio (308-324), ver [3] 


Henrique III (1028-1056), ver [1], [2] (28) (29) Constantino | (306-337), ver [1] 


Henrique IV (1053-1106) (53) 
Veja [1], [2]. A época de Hildebrand 
(1049-1085, 36 anos) cai no 
período de seu reinado. 


(45) Basílio, o Grande (?) (333-378) 


1125 — 423 = 702 


Henrique V (1098-1125), ver [1], [2] (27) (28) Honório (395-423), ver [1] 


1137-395 = 742 


1152 — 408 = 744 


Lotário (1125-1137), ver [1], [2] (12) (16) Teodósio | (379-395), ver [3] 


Conrado Ill (1138-1152), ver [1], [2] (14) (13) Arcádio (395-408), ver [1] 


Frederico | Barbarossa (1152-1190) (38) 
Veja [2] 


1190 — 450 = 740 (42) Teodósio II (408-450), ver [1] 


Henrique VI (1169-1197), ver [2] (28) 1197-455 = 742 (28) Valentiniano III (423-455), ver [1] 


1208 — 472 = 736 


Anarquia e Philip Gibellin (1198-1208), ver [2] (10) (16) Anarquia e Ricimer (456-472), ver [1] 


Otto IV (1201-1217), 17 ou 16 anos como rei de Roma, 
de acordo com Gregorovius; 1197-1218, ver [2] (21) 


1218-493 = 725 (17) Anarquia e Odoacro (476-493), ver [1] 


Frederico Il como rei romano (1220-1250). Coroação final 
em 1220, após a morte de Otto IV, ver [2] (30) 


(29) Teodorico. 2 versões. 


1250 — 526 = 724 Primário: (497-526), consulte [4] 


Ou: Frederico Il (1198-1250) (54) 
Co-governante: Otto IV até 1218, 
veja [1] 


(50) Ou: Teodorico + Odoacro (co-governante 


1250 — 526 = 724 (476-526), ver [1] 


1254-541 =713 


1266-552 = 714 


Conrado IV (1237-1254), ver [2] (17) (15) A dinastia gótica (526-541), ver [4] 


Manfredo (1254-1266), ver [4] (12) (11) Totila (541-552), ver [4] 


Conradin, ver [4] (1266-1268) (2) (1 ou 2) b2-553), ver [4] 
1268-553 =715 
O fim do Império dos séculos X-XII. O fim do Império III na Itália. 
A derrota e o declínio dos Hogenstaufens. A derrota e declínio dos godos. 


[1] Blair J. Tabelas cronológicas abrangendo toda a história global, contendo todos os anos desde o Gênesis até o século XIX, publicadas em inglês por J. 
Blair, membro da Royal Society, Londres. Volumes 1 e 2. Imprensa da Universidade de Moscou, Moscou, 1808-1809. 


[2] Bemont C., Monod G. A História Medieval da Europa. Petrogrado, 1915. 
[3] Cagnat R. Curso de epigrafia latina. 4º ed. Paris, 1914. 
[4] Gregorovius F. História da cidade de Roma na Idade Média. São Petersburgo, 1902-1912. 


Figura 6.19. Correlação de reinado do Sacro Império Romano medieval do suposto século X-XIII DC e do “antigo” Terceiro 
Império Romano do suposto século IIl-VI DC 
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Figura 6.20. Uma superposição do Sacro Império Romano do alegado século X-XIII DC e do “antigo” Terceiro Império Romano do alegado século IIl-VI DC no eixo do tempo 
com uma mudança rígida de cerca de 720 anos. 
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Uma mudança rígida de 362 anos 


Império Romano-Germânico dos séculos X-XIII. O Império Habsburgo. 
911 DC —o início da dinastia saxônica 1273 DC - o primeiro ano da Casa da Áustria. 


Conrado | (911-918), ver [2] (7) (18) Adolf Nass (1273-1291), ver [1] 
1298-918 


= 380 
1291 — 936 = 355 


1347-973 = 374 


(transposto) 


Henrique |, o Fowler (919-936), ver [2] (17) (7) Rudolf Habsburgo (1291-1298), ver [1] 


(38) Henrique VII (1309-1314) 
+ Ludwig V (1314-1347), ver [1] 


Otto |, o Grande (936-973), ver [2] (37) 


Otto Il desde a morte de Otto | em 973 até sua própria morte 
em 983 + Otto III (983-1002), ver [1] (29) 


1378 — 1002 = 376 


1400 — 1024 = 376 


1410 — 1039 
=371 


1438 — 1056 = 382 


1493 — 1106 = 387 


[ 1519-1137 =382 
1519-1125 = 394 


(31) Carlos IV (1347-1378), ver [1] 


Henrique Il, o Santo (1002-1024), ver [1], [2] (22) (22) Venceslau (1378-1400), ver [1] 


Conrado Il desde a coroação em Roma (1027) até sua 


morte em 1039, ver [2] (12) (10) Roberto Palatino (1400-1410), ver [1] 


Henrique Ill, o Negro (1028-1056), ver [2] (28) (28) Sigismundo (1410-1438), ver [1] 


Henrique IV (1053-1106), ver [2] (53) (53) Frederico III (1440-1493), ver [1] 


Henrique V (1098-1125) ou Henrique V da coroação em 
Roma (1111) até sua morte em 1125 + Lotário Il 
(1125-1137), 26 anos no total, ver [2] (27) 


(26) Maximiliano | (1493-1519), ver [1] 


1494 
o 


O início das “guerras italianas”, guerras 
alemãs na Itália. 1512 — 
a revolta em Bréscia 


(1138 — 1155) 
Guerras na Itália com a participação da Alemanha. º 


1143-1155, a revolta de Arnaldo, o Bresciano 


Frederico | Barbarossa (1152-1190), ver [2] (38) 1156 — 1190 = 366 


1564 — 1197 
= 367 


(37) Carlos V (1519-1556), ver [1], [3] 


(Friedrich, o Sábio e a guerra com Barbarossa) 


Henrique VI (1191-1197). Coroado em Roma em 1191, ver [1], [2] (6) (6) Fernando | (1556-1564), ver [1] 


Filipe (1198-1208), ver [2] (10) (12) Maximiliano Il (1564-1576), ver [1], [3] 


1576 — 1208 = 368 


1612-1250 = 362 


1619 — 1256 = 363 
(7) Mathias (1612-1619), ver [1] 


Friedrich Il (1211-1250), veja suas três coroações em 1196, 


(36) Rodolfo Il (1576-1612), ver [1] 
1211, 1220, veja [1]. [2] (39) 


Guilherme (1250-1256), ver [1] (6) 


Conrado IV (1237-1254), ver [2] (17) des rs ist ses 


(18) Fernando Il (1619-1637), ver [1] 
O fim do império dos séculos X-XIIl 1250-1254 O -O 1618-1619. O fim do Império Habsburgo. 
Guerra na Itália 1250-1268 O— — — — ==>0 1618. Começa a guerra de 30 anos na Alemanha. 


O início d: ia de 17 Al ha 1256 
início da anarquia de 17 anos na Alemanha O oi8 — 1256 = 362 


A mudança média no final do reinado é igual a 373 anos. 


[1] Blair J. Tabelas cronológicas abrangendo toda a história global, contendo todos os anos desde o Gênesis até o século XIX, publicadas em inglês por J. 
Blair, membro da Royal Society, Londres. Volumes 1 e 2. Imprensa da Universidade de Moscou, Moscou, 1808-1809. 


[2] Bemont C., Monod G. A História Medieval da Europa. Petrogrado, 1915. 
[3] Kohlrausch. A História da Alemanha. Volumes 1 e 2. Moscou, 1860. 


Figura 6.21. Correlação de reinado do Sacro Império Romano medieval do alegado século X-XIII DC e do Império 
Habsburgo medieval do século XIII-XVIl com uma mudança rígida de cerca de 360 anos. 
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Figura 6.22. Uma superposição do Sacro Império Romano do alegado século X-XIIl dC e do Império Habsburgo medieval do alegado século XIII-XVII dC no eixo do 


tempo com uma mudança rígida de cerca de 360 anos. 
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Machine Translated by Google 
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Uma mudança rígida de 1.053 anos 


O Sacro Império Romano Oto |, o Grande Pompeu, o Grande O Segundo Império Romano. 
da Nação Alemã na Itália. Otto II, o Selvagem | Sula Lúcio Século | aG - século 
Século X-XIII DC Otto Ill, o Vermelho (Cloro) Júlio César (Cloro no Terceiro Império) IILdC 


Otto | como rei alemão (936-973) (37) (37) Otaviano Augusto (23 AC-14 DC) 


Oto II (960-983) (23) (23) Tibério (14-37) 


Henrique Il, o Santo + 


(37) Otaviano Augusto (23 AC-14 DC) 
Conrado, o Saliano (1002-1039) (37) 


1039 — 14 = 1025 


I 
1039 — 19 = 1020 
Conrado Il, o Saliano (1024-1039) (15) 


Gregório Hildebrand (1053-1073-1085) papa em Roma 


(13) Germânico (6-19) 
Jesus Cristo (0-33) 


Henrique III, o Negro (1028-1056) (28) 1056 - 41 = 1015 


1106 — 68 = 1038 


(27) Tibério + Calígula (14-41) 


(54) Tibério + Calígula + Cláudio 


Henrique IV (1053-1106) (53) + Nero (14-68) (7) 


Henrique V, o Negro (1098-1125) (27), 
Rei alemão (?) 


1125 - 68 = 1057 


1125 — 68 = 1057 


113781 = 1056 


(27) Cláudio + Nero (41-68) (7) 


Henrique V, o Negro (1111-1125), imperador romano (14) (14) Nero (54-68) 


Lotário (1125-1137) (12) (12) Dois Titos Vespasianos (69-81) 


Erupção do Vesúvio (1138-1139) Erupção do Vesúvio (79 DC) enterrando Pompéia 
pç: 


Conrado Ill (1138-1152) (14) (15) Domiciano (81-96) 


115296 = 1056 


1190 — 138 = 1052 


1197 — 161 = 1036 


1208 — 169 = 1039 


Frederico | Barbarossa (1152-1190) (38) (40) Trajano + Adriano (98-138) 


Henrique VI (1169-1197) (28) (23) Antonino Pio (138-161) 


Filipe Gibelino (1198-1208) (10) (8) Lúcio Vero (161-169) 


1218-180 = 1038 


1250-217 = 1033 


1254-211 = 1043 


1273 — 235 = 1038 


Otto IV Gwelf (1198-1218) (20) (19) Marco Aurélio (161-180) 


Frederico II (1211-1250) (39) (37) Cômodo + Caracala (180-217) 


Conrado IV (1237-1254) (17) (18) Sétimo Severo (193-211) 


Interregno (1256-1273) (17) (18) Anarquia: Julia Maesa e seus favoritos (217-235) 


Fim do Império do século X-XII DC. A mudaigadmédia no final do Fim do Segundo Império Romano. 
Guerra na Itália em meados do século XIII. Guerra na Itália em meados do século Ill dC 
(Ver: Bemon C., Monod G. 

A História Medieval da Europa. 


Petrogrado, 1915.) 1.053 anos. 


igual a 1.039 anos. 


Feche à mudança rígida para 


Este é um dos principais paralelos. 


Figura 6.23. Correlação do reinado do Sacro Império Romano medieval do alegado século X-XIII dC e do “antigo” Segundo 
Império Romano Império do suposto século | aC — século Ill dC 
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Figura 6.24. Uma superposição do Sacro Império Romano medieval do alegado século X-XIII dC e do “antigo” Segundo Império Romano do alegado século | aC 


— Século III dC no eixo do tempo com uma mudança rígida de cerca de 1053 anos. 
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[1] Blair J. Tabelas Cronológicas. Volumes 1 e 2. Moscou, 1808-1809. 

[2] Bemont C., Monod G. A História Medieval da Europa. Petrogrado, 1915. 

[3] Kohlrausch. História da Alemanha. Volume 2. Moscou, 1860. 

[4] Bickerman E. Cronologia do Mundo Antigo. Moscou, 1975. 

[4] Gregorovius F. A História da Cidade de Atenas na Idade Média. São Petersburgo, 1900. 
[B] A Bíblia. 


Figura 6.25. Correlação do reinado do “antigo” reino judaico dos supostos anos 928-587 aC e do Sacro Império Romano medieval 
Império do alegado século X-XIII DC 
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Figura 6.26. Uma superposição do “antigo” reino judaico dos alegados anos 928-587 AC e do Sacro Império Romano medieval do alegado século X-XIIl DC no eixo do 


tempo com uma mudança rígida de cerca de 1830 anos. 
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crono 1 


Uma mudança rígida de aproximadamente 1840 anos Coroações 


romanas dos imperadores do Sacro Império Romano nos 


séculos X-XIIl DC 


Hugo de Arles (926-947) (21), rei da Itália [1] 


Lotário (947-950) (3), rei da Itália [1] 


Oto |, o Grande 
(936, coroação alemã [1] - 960, início de Otto II [3]) (24), ou 
(936, coroação alemã [1] - 962, coroação romana [3]) (26) 


962, coroação romana [3] - 973, coroação alemã (11) 
(Morte de Otto | em 973 e coroação alemã de Otto Il) 


(973, coroação alemã [3] - 996, 
Coroação romana [3]) (23) 


(996, coroação romana [3] - 1014, coroação romana [3]) (18) 


(1014, coroação romana [3] - 1027, coroação romana [3]) (13) 


(1014, coroação romana [3] - 1046, 
Coroação romana [3]) (32) 


(1046, coroação romana [3] - 1084, 
Coroação romana [3]) (38) 


(1084, coroação romana [3] - 1125) 1125 - 
morte de Henrique V, fim da 


dinastia franca, início da 
dinastia saxônica (41) 


(1125 - 1134, coroação romana [3]) (9) 


(1134, coroação romana [3]- 1155, 
Coroação romana [3]) (21) 


Papa Alexandre III (1159, sua eleição - 1167, ataque de 
Frederico 1) (?) (8) 
Guerras alemãs na Itália 1143-1155. Veja as guerras assírias (à direita). 
Captura de Roma por Frederico | em 1154. 


Este é um dos principais paralelos. 


[1] Blair J. Tabelas Cronológicas. Moscou, 1808-1809. 
[2] Bickerman E. Cronologia do Mundo Antigo. Tâmisa e Hudson, 1968. 


O Reino de Israel começou em 922 AC (de 
acordo com a Bíblia). 
Para simplificar, a contagem dos anos começa do zero. 


Jeroboão (0-22) (22) [8] 


Nadabe (22-24) (2) [B] 


Baasa (24-48) (24) [B] 


Onri (Omrai) (51-63) (12) [B] 


Acabe (63-85) (22) [B] 


Acazias (2) + Jeoroão Israelense (12) (85-99) (14) [B] 1º versão de 
Jeoroão (ver [B]) 


Jeoroão Israelense (94-106) (12) [B] 2º 
versão de Jeoroão (ver [B]) 


(99-127-129), veja [B] 
Jeú (28) + intervalo (2) (30) 
(lacuna de 2 anos de acordo com [B]) 


(127-144-160), consulte [B] 
Jeoacaz (17) + Joás (16) (33) 


(160-201), veja [B] 
Jeroboão II (41) 


(203-213), veja [B] 
Menaém (10) 


(215-235), veja [B] 
Peca (20) 


(235-243), veja [B], Oséias (8) 
Ataque de Salmaneser. 


De acordo com [2], o reino de Israel começou em 922 AC 
Como o ano zero na tabela foi 920 AC, a mudança é 

c. 920 + 922 = 1.842 anos, o que está próximo da 

mudança de 1.778 (1.800) anos no Mapa Cronológico Global. 


[3] Bemont C., Monod G. A História Medieval da Europa. Petrogrado, 1915. 


[B] A Bíblia. 


Figura 6.27. Correlação do reinado do “antigo” reino israelita dos alegados anos 922-724 AC e do Sacro Império Romano 


medieval do alegado século X-XIII DC 
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Figura 6.28. Uma superposição do “antigo” reino israelita dos alegados anos 922-724 AC e do Sacro Império Romano medieval do alegado século X-XIII DG no eixo do 
tempo com uma mudança rígida de cerca de 1840 anos. 
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1276-1600 1273-1600 
O Império da Horda Russa O Império Habsburgo 


Dmitry | (1276-1294) (18) (18) Rodolfo Habsburgo (1273-1291) 


Miguel, o Santo (1304-1319) (15) (16) (17) Adolf Nass (1291-1298) 


+Alpbrecht | (1298-1307 ou 1308) 


Yuri, o moscovita (1319-1325) (6) (5) Henrique VII (1309-1314) 


Dmitry, o Olho Bodeful (1325-1326) + Alexandre (1326-1328) (3) (8) O envolvimento de 1308 + Friedrich (1314-1322) 


Ivan | Kalita (Califa) (31) (33) Ludwig, o Bávaro 


(1314-1347) 


Dmitry (1359-1368) + 


Dmitry Donskoy (1363-1389) (30) (31) Carlos IV (1347-1378) 


Vassíli | (1389-1425) (36) Frederico (22) Venceslau (1378-1400) 


Murza Teginya 
Basílio, o 
strábico 


Jossias 


Yuri Dmitrievich (1425-1434) (10) (9) (10) Roberto Palatino (1400-1410) 


Vassíli Il (1425-1462) (28) (28) Sigismundo (1410-1438) 


Dmitry Shemyaka (1446-1450) (4) (2) Alberto, o Austríaco (1438-1440) 


Ivan III, o Grande 
(1462-1505) (53) 


Frederico II (1440-1493) 
(53) 


Vassíli III (1505-1533) (28) (26) Maximiliano | (1493-1519) 


O Envolvimento e o Reinado de 
os Sete Boiardos (1533-1547) (14) 


Ivan IV, o Terrível 


(1547-1584) (37) (39) Carlos V (1519-1558) 


lvan V (1563-1572) (9) (6) Fernando (1558-1564) 


Simeão (1572-1584) (12) (12) Maximiliano II (1564-1576) 


De 1605 em diante — o Grande Envolvimento na Rússia. De 1618 em diante — o início da guerra de 30 anos. 
O fim do Império da Horda. Mudança de dinastia. O fim do antigo império dos Habsburgos. 
O início do reinado Romanov. Mudança de dinastia. 


Figura 6.29. Correlação de reinado dos Czar-Khans russos de 1276-1600 DC e dos governantes do Império Habsburgo de 1273-1600 DC 


Machine Translated by Google 
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O Grande Conflito seguido por uma mudança de dinastia. 1618-1619: 
1605 (7) Bóris 
1598 | “Godunov” 


(14) I Feodor Simeão 


1584 loannovich 1584 


O fim do império dos Habsburgos. 
O início da guerra de 30 anos na 
Alemanha. 


1606 

[TI 
1642 

Et Rodolto 


1 


OF 1584 Ivan V. (2) E (2) Maximiliano 11 

1] Ivan IV, he Ta 7 —— 1564 1564 O Fernando 

o Grande Dmitri F 563 a] 

1553 1558 ou 1556 


[] Carlos V 


Os Sete Boiardos 


61558 


Vassília Ill 
1505 


1519 


1505 Maximiliano | 


1493 


] ou (53) 1493 


O! E 
Re] 
1462 E 
1462 É 
ou pi 
ia (4) 1446 Dmitry Shemyak 1440 
1434 1438 
1424 
luri Sigismundo 
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1389 


( Dmitry Donskoy ii 
o 1378 
Dmitri saleidoa 1359 1359 (1) 
Seu filho Ivan 1353 
Carlos IV 


Seu filho Simeão 1353 1340 : E 
Luís, o Bávaro 


Dmitry, o Olho Bodeful 1326 


1347 
(2) Ivan Kalita 1325 (Ups A) 
1828 1328 1 1828 wdio mm 1326 Alexandre Frederico (83) 
op o, 
: 1319 1314 


Andrey Gorodetsky - (15) 
1 
(84) 1304 


1294 1304 


(1) Adolf Nass 
1204, (18) pos 1291 
Dmitri 1291 
1277 mitri eu 
E 1276 1273 Rodolfo Habsburgo 


1314 
nã 
conflito Es 


VII 1309 Henrique 
1307 Alberto, o Austríaco 


Miguel, o Santo 


O) 


1272 Vassíli | Kostromskoi Anarquia e guerra | e (17) 
1256 
B 
Início da dinastia. E Início da dinastia. 
História russa. O Império Habsburgo (Nov-Gorod?). 


Figura 6.30. Uma superposição dos Czar-Khans russos de 1276-1600 DC e dos governantes do Império Habsburgo de 
1273-1600 DC no eixo do tempo. Não há mudança cronológica aqui. 
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As Catholicoses Armênias a j 
Germânico (século X-XIII dC) 


“A Lista das Catholicoses Armênias.” 


Império Romano- O Bíblico 
Reino de Judá 
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Mudança de 1839 anos [Do] 


Figura 6.31. Uma tripla superposição das primeiras catolicoses armênias medievais, do Sacro Império Romano medieval 


do suposto século X-XIll e dos “antigos” reis bíblicos da Judéia. 
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1º Império Bizantino 2º Império Bizantino 


1 1 


Alegadamente 


527-829 DC 


Alegadamente 


829-1204 DC 


13 13 


Figura 6.32. Correlação de reinado do Primeiro Império Bizantino “medieval” e do Segundo Império Bizantino “medieval” (um 


esquema aproximado). A mudança compreende cerca de 340 anos. 


3º Império Bizantino 2º Império Bizantino 


Os supostos anos 
867-1143 DC 


1204-1453 DC 


4 nu 


Figura 6.33. Correlação de reinado do Segundo Império Bizantino “medieval” e do Terceiro Império Bizantino medieval (uma estimativa aproximada 


esquema). A mudança compreende cerca de 330 anos. 
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Figura 6.34. Uma tripla superposição do Primeiro, do Segundo e do Terceiro Império Bizantino no eixo do tempo com mudanças rígidas de 


340 e 330 anos (esquema aproximado). 


AC descrito na Bíblia, 1-2 Samuel + 1-2 Reis e Crônicas. Veja 


também o par número 3 na fig. 6.18. 

b=o jato dinástico do Sacro Império Romano medieval 
de supostamente 911-1307 dC Aqui c (a, b) = 10-12. 
Cada imperador romano-germânico de 911-1307 dC é 
representado com o período do seu reinado alemão, ou seja, 
a partir do momento da coroação pela coroa alemã. 


O exemplo 10 é mostrado na fig. 6.27, fig. 6.28. 

a = Os “antigos” reis de Israel de supostamente 922-724 
aC descritos na Bíblia, 1-2 Samuel + 1-2 Reis e Crônicas, fig. 
6.13. b = a dinastia que consiste nas 

coroações romanas medievais dos supostos imperadores 
alemães na Itália em supostamente 920-1170 dC Aqui c (a, 
b) = 10-8. Aqui estamos nos referindo à “dinastia” composta 
de intervalos entre coroações romanas adjacentes dos 
imperadores das seguintes dinastias, supostamente alemãs: 
Saxônica, Saliana ou Francônia, a Casa Suábia de 
Hohenstaufens. 


Os dois últimos pares significam uma identificação de 
uma história bíblica supostamente “muito antiga” do Antigo 
Testamento com a história medieval da Europa do século X- 
XIV dC e, parcialmente, com a história da Europa Oriental do 
século XIV-XVI. Este paralelismo que descobrimos difere da 
identificação proposta por NA Morozov em [544] em 
aproximadamente mil anos, e discorda da cronologia 
Scaligeriana em dois mil anos. 


Assim, os períodos do reinado alemão se sobrepõem à 
dinastia de Judá descrita na Bíblia. Os períodos, contidos 
principalmente entre coroações romanas adjacentes dos 
mesmos governantes de 920-1170 dC, são identificados com 


a dinastia de Israel conforme descrito na Bíblia. 


Avançando alguns passos, que o leitor seja avisado sobre 
um possível mal-entendido. Os governantes do Sacro Império 
Romano da nação alemã do século X-XIII, e os Habsburgos 
da época do século XIV-XVI, não deveriam ser pensados 
como 
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tiveram a sua residência principal na Alemanha ou na Itália. 
O centro (e a capital) do seu império devia estar em outro 
lugar — ver Crônicas 5 e Crônicas 6. Observemos que o 
próprio nome, Habsburgo ou Habsburgo, pode ter consistido 
inicialmente em duas palavras: Hab+Burg, já que Burg 
significa “cidade”. A palavra latina HAB (ou HAP) pode 
aparecer como resultado da leitura da palavra HAB, ou seja, 
NOVO, em latim. O latim H e o eslavo H (N) são escritos de 
maneira semelhante, da mesma forma que o latim Be o 
eslavo B (V). Portanto, o nome Habsburgos pode ter 
significado inicialmente Nova Cidade (yyyyy Yyyyy, Novy 
Goroa) ou Novos Cidadãos (yyy-Yyyyyyy, Nov-Gorodtsy). A 
seguir manteremos o leitor lembrado sobre esta possível 
origem do nome dos Habsburgos. 

Vamos listar brevemente outros exemplos de dy- 
desagradáveis. Veja detalhes em [904], [908] e [909]. 


O exemplo 11 é mostrado na fig. 6.29 e fig. 6h30. 
Identificação dos czar-khans russos de 1276-1600 dC 
com o império dos Habsburgos de 1273-1600 dC no eixo do 
tempo. Nenhuma mudança cronológica aqui. GV No-sovskiy 
e você descobriram esse paralelismo juntos; é descrito com 

mais detalhes em Chron?7. 


O exemplo 12 é mostrado na fig. 6.31. 

Tripla identificação da “dinastia” medieval Arménia 
Catholicos com o Sacro Império Romano-Germânico 
medieval do alegado século X-XIIl e com os “antigos” reis de 


Judá descritos na Bíblia. Este paralelismo é descrito com mais 


detalhes no Apêndice 6.5 do Chron1. 


O exemplo 13 é mostrado na fig. 6.32. 

O Primeiro Império Bizantino medieval de supostamente 
527-829 dC e o Segundo Império Bizantino medieval de 
supostamente 829-1204 dC Veja detalhes em [904], [908]. 


Esse paralelismo será descrito com mais detalhes 
posteriormente. 


O exemplo 14 é mostrado na fig. 6.33, fig. 6.34, fig. 6,35 e 
fig. 6.36. 

O Segundo Império Bizantino medieval de supostamente 
867-1143 dC e o Terceiro Império Bizantino medieval de 
1204-1453 dC A tripla identificação de todos esses três 
impérios é mostrada na fig. 6.34, em breve diagrama; um 
diagrama detalhado com indicação de nomes é apresentado 
na fig. 6,35 e fig. 6.36. 
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O exemplo 15 é mostrado na fig. 6.37, fig. 6.38 e fig. 6,39. 
A mudança de 410 anos na história medieval da Rússia 
foi descoberta pela primeira vez pelos métodos empírico- 
estatísticos descritos acima, em Chron1, cap. 5:2.16. A 
história russa de 945-1174 dC revela-se em grande parte um 
reflexo fantasma, ou uma duplicata de uma época posterior 
de 1363-1598 dC GV Nosovskiy e o que vos escreve 
descobriram juntos este importante paralelismo dinástico. 
Esta identificação é discutida em Chron4 com mais detalhes. 


O exemplo 16 é mostrado na fig. 6,40 e fig. 6.41. 

Identificação da história grega “antiga” e da história grega 
medieval com uma mudança de 1810 anos. 
Veja detalhes nos capítulos seguintes. Um fragmento ampliado 
deste paralelismo é mostrado na fig. 6.41. Este paralelismo 
brilhantemente agitado identifica o fragmento da história da 
Grécia medieval de 1250-1460 dC com o fragmento da história 
da “antiga” Grécia. 
Grécia de supostamente 510-300 aC 


O exemplo 17 é mostrado na fig. 6.42, fig. 6.43, fig. 6.44, fig. 
6.45, fig. 6.46, e também na fig. 6,47 e 6,48. 

Identificação da história medieval da Inglaterra de 
640-1330 dC com a história medieval de Bizâncio de 
380-1453 dC com uma mudança rígida de 210-270 anos para 
frente e de 100-120 anos para trás. 

Neste caso, as duplicatas são três dinastias bizantinas: 
Bizâncio-1, Bizâncio-2 e Bizâncio-3, fig. 6.42. Consulte Cron4 
para obter detalhes. A lista de governantes ingleses e 
bizantinos mutuamente identificados é mostrada na fig. 6.43. 
Para a identificação cronológica desses governantes entre si, 
veja a fig. 6.44, fig. 6.45, fig. 6.46, fig. 6,47 e 6,48. 


O exemplo 18 é mostrado na fig. 6.49 e fig. 6h50. 
Mais dois paralelismos dinásticos entre fragmentos da 
história grega “antiga” e da Grécia medieval e de Bizâncio. 


O exemplo 19 é mostrado na fig. 6.51 e fig. 6.52. 

No início do Império Romano medieval, supostamente de 
300-552 dC, há um jato dinástico paralelo à “Roma Real” de 
Tito Lívio, uma “antiga” dinastia real de sete reis. Aqui c(a, b) 
= 10-4. Este é o menor valor possível para uma dinastia de 
sete reis. 


O exemplo 20 é mostrado na fig. 6.52a. 
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Justiniano | + Teodora (38) (38) Teófilo (829-842) + Miguel III 1204: início do Império de 
(527-565). Início do Império e Teodora (842-867). Nicéia (cf. motim de Nika) 


Romano Oriental. Motim de Nika. Início da dinastia macedônia 


Basílio | (Basileu |) (867-886) Teodoro | Lascaris (1204-1222) 


Justino II (565-578) 
+ Tibério II (578-528) 


João Ill Ducas Vatatzes 
(1222-1254 ou 1256), 
Guerra GTR 


Maurício (582-602) Filósofo Leão VI (886-912) 


Focas (602-610) (8) (1) = Alexandre (912-913) —em e (|) (3) Teodoro II Lascaris (1254 


ou 1256-1258 ou 1259) 


Miguel VIII 
(1259 ou 1260-1282 ou 1283) 


Romano | (919-945) 


Heráclio (610-641) 
Então (esquerda e direita) duas brigas 


Andrônico Il 
Constantino VII 


(910 ou 912-959) 


Paleólogo 


Constantino III (641), (1282 ou 1283-1320 ou 1328) 


Herácleonas = Heráclio II (641). Romano Il (959-963), Nicéforo Il 
Focas (963-969), João | Tsimisces 
(963-976) 2º versão: 
Nicéforo Il Focas + 

João | Tsimisces (53) 


(963-976) 


Andrônico Ill Paleólogo 
(1320-1341) 
ou 2º versão: 


Sobreposição de conflitos 


Constante II (642-668), 
Constantino IV (668-685), 
Justiniano II (685-695) 


Andrônico Ill Paleólogo 
(1328-1341) 


Constantino X 
(ou VII) 
(975-1028) 


Basílio Il 


João V Paleólogo 
(1341-1391 ou 1376) 


(50) 


Conflito: 


Bulgaroctonus 
(945 ou 976-1025) 


Conflito: Leôncio Il (695-698) 
ou Leôncio (694-697), Tibério 
Ill (697-704) (698-705), Justiniano 
H (705-711) (segundo), Filippo 
Bardanes (711-713), Anastácio Il 
(713-715 ou 716), Teodósio III 
(715 ou 716-717) 


Constantino VIII 
(1025-1028), Romano III 
(1028-1034), Miguel IV 
(1034-1041), Miguel V 
(1041-1042), Constantino IX 


Conflito (1376-1391). 

Andrônico IV (1376-1379), 

João V (1379-1391, em segundo lugar), 
João VII (1390) 


(29) 


1047: 
Tornicus' 


Ra 4 (=Nika JA Monômaco (1042-1054), 
Guerra sob Justiniano +TR?) Teodora (1054-1056), 
revolta 


Miguel VI (1056-1057) 
Manuel Il 
(1391-1424 ou 1425) 


Leão Ill, o Isauriano (717-741) (24) 


(25) Aleixo | Comneus 


(1081-1118) 


Constantino V Coprônimo 


(741-775) soda tcomiaus (24) João VII (ou VI) 


(1118-1143) (1424 ou 1425-1448) 
Leão IV (775-780), 


Constantino VI (780-797), 
Irene (797-802), 
Nicéforo (802-811) 


Manuel | Comneus 
(1143-1180) 


Conflito: Aleixo Il Comneus (1180-1183), 


Conflito: Estaurácio (811), Andrônico | (1183-1185), Issac Il Angelus 


Miguel | Rangabe (811-813), (1185-1195), Aleixo III (1195-1203), Aleixo IV 
Leão V (813-820 ou 821), (1203-1204), Isaac Il Angelus (1203-1204, segundo), Aleixo V Queda de Constantinopla em 1453. 
Miguel Il (820 ou 821-829) (1204). Queda de Constantinopla em 1204. Fim do Império Bizantino. 


À esquerda: uma superposição do Primeiro Império Bizantino (527-829 DC) sobre o Segundo Império Bizantino (829-1204 DC) por 
durações de reinado com uma mudança rígida de 340 arbsireita superposição do jato da dinastia 867-1143 DC do 

Segundo Império Bizantino sobre o Terceiro Império Bizantino (1204-1453 DC) por durações de reinado com uma mudança rígida de 330 
anos. As datas de reinado foram retiradas de [76], [195]. 


Figura 6.35. Correlação de reinado triplo do Primeiro, do Segundo e do Terceiro Império Bizantino com mudanças de 340 e 330 anos. 
Esquema detalhado dando nomes. 
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Constante Il Constantino X Basílio Il Bulgaroctonus 1341 
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Queda de Constantinopla 
Irene 


Nicéforo 811 
1143 


Conflito Manuel | Comneno 
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1180 
Conflito 


1204 [020] Queda de Constantinopla 


Uma tripla sobreposição do 1º, 2º e 3º impérios bizantinos com mudanças rígidas de 340 e 330 anos. 
Triângulos pretos marcam as duplicatas da guerra GTR. 


Figura 6.36. Uma tripla superposição do Primeiro, do Segundo e do Terceiro Império Bizantino no eixo do tempo com mudanças rígidas 
de 340 e 330 anos. Esquema detalhado dando nomes. 
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Figura 6.38. A mudança de 410 anos na história da Rússia (continuação). 
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Figura 6.39. Uma visão geral da mudança de 410 anos na história da Rússia. 
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Figura 6.40. Superposição da história medieval e da história “antiga” da Grécia com uma mudança rígida de cerca de 1.810 anos. 


4. Caracalla supostamente em 217 dC As datas scaligerianas 
BREVES TABELAS DE ALGUNS PARALELISMOS de reinado dos primeiros oito governantes dessas dinastias 
DINÁSTICOS SURPREENDENTES são uma versão do jato dinástico. Períodos de conflito no 


Império também são indicados. Chamaremos condicionalmente 
As duplicatas estatísticas mais fundamentais encontradas | este Império de Segundo Império Romano. y 


por nós são apresentadas nas figuras. As tabelas b=o “antigo” Império Romano, restaurado por Lúcio 
apresentadas abaixo listam reis ou governantes reais Aureliano supostamente em 270 dC, terminando com 
“identificados” entre si, indicando as datas Scaligerianas para o seLermioado, o Gótico, supostamente em 526 dC As versões 
As durações dos reinados são apresentadas entre do reinado dos imperadores foram retiradas de [76], [1057], 
parênteses. Fragmentos horizontais em figuras relevantes [72]. Em alguns casos, a contagem dos anos de reinado de 
apresentam períodos de reinado dos reis. Linhas verticais um ou outro imperador começa a partir da morte de um co-governante. 
conectam inícios e fins de reinados identificados entre si. Chamaremos condicionalmente este império de Terceiro 
Império Romano. Notemos que o Terceiro Império é mais 
TABELA 1. Exemplo 1, ver fig. 6.11, fig. 6.12, fig. 6.12a. rico em co-governantes do que o Segundo Império, portanto 
tem mais jatos dinásticos. 
a = 0 “antigo” Império Romano, na verdade fundado por A dinastia a é obtida da dinastia b mudando 


Lúcio Sula supostamente em 82-83 a.C., terminando com o último em aproximadamente 333 anos para baixo. 
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Figura 6.41. Um close-in da superposição da história medieval e “antiga” da Grécia com uma mudança rígida de cerca de 1810 


anos com mais detalhes. 


ta. Lucius Sulla 82-78 aC (5 anos). y 1b. 
Lúcio Aureliano 270-275 dC (5 anos). 2a. Conflito 
de 78-77 aC (1 ano). y 2b. Conflito de 
275-276 dC (1 ano). 
Sa. Certorius 78-72 aC (6 anos). 
y 3b. Anúncio Prob 276-282 (6 anos). 
4a. Conflito de 72-71 aC (2 anos). Y 
4b. Conflito de 282-284 dC (2 anos). 5a. 


Pompeu, o Grande, 70-49 aC (21 anos). y 5b. 
Diocleciano, o Grande, 284-305 dC (21 


8h. Júlio César, o conquistador do primeiro triunvirato 

em 45-44 aC (1 ano). y 8b. 

Constâncio Cloro, o conquistador da primeira tetrarquia 
em 305-306 dC (1 ano), o reinado é contado a partir 
do final do reinado de Diocleciano. 

9h. Triúnviros e Otaviano 44-27 de agosto aC (17 

anos). y 9b. 

Tetrarcas e Constantino agosto 306-324 dC 
(18 anos). 70h. Otaviano, 

27 de agosto aC — 14 dC (41 anos), 
ou (37 anos), se 23 aC for considerado o início do 


anos). 6a. 
Governo conjunto de Pompeu e César 60-49 aC (11 reinado. y 70b. 
anos). y 6b. Constantino agosto 306-337 dC (31 anos). O 


Governo conjunto de Diocleciano e Constâncio Cloro 
293-305 dC (12 anos). 7h. Conflito 
de 49-45 aC (4 anos). y 7b. Conflito de 
305-309 dC (4 anos). 


reinado número 12 começa com a morte de 
Constantino em 337. 11a. 


Natividade de Jesus Cristo no 27º ano de agosto 
Otaviano (intervalo de 27 anos). 
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Y 11b. Nascimento de Basílio, o Grande, no dia 27 de 
agosto de Otaviano (intervalo de 27 anos). 
12h. Tibério 14-37 (23 anos). y 
12b. Constâncio || 337-361 (24 anos). 13a. 
Governo conjunto de Tibério e Germânico 6-19 (13 
anos). y 
13b. Governo conjunto de Constâncio Ile Constante 
337-359 (13 anos). O início do reinado é contado 
a partir do final daquele de Constantino 
Augusto, ver número 10. 14a. Calígula 
37-41 (4 anos). y 14b. Juliano 
361-363 (2 anos). O início do reinado é contado a 
partir do final daquele de Constâncio |l, ver número 
12. 15a. Conflito de 41 dC (1 ano). y 
15b. Conflito de 363 dC (1 ano). 


16a. Cláudio 41-54 (13 anos). y 16b. 
Valentiniano | 364-375 (11 anos). 17a. 
Governo conjunto de Cláudio e Palâncio 41-54 (13 
anos). y 
17b. Regra conjunta de Valentiniano e Valent 
(duplicata de Pallantius?) 364-375 (11 anos). 18h. 
Nero 54-68 (14 anos). y 18b. 
Valente 364-378 (14 anos). 19h. 
Governo conjunto de Nero, Burrus e Sêneca 54-62 (8 


anos). y 
19b. Governo conjunto de Valent, Valentiniano e 
Graciano 364-375 (11 anos). 
20h. Galba 68-69 (1 ano). y 


20b. Joviano 363-364 (1 ano). Rearranjo de governantes. 


21h. Conflito de 69 dC (1 ano). y 
21b. Conflito de 378 dC (1 ano). 22a. 
Dois Tito Vespasiano 69-81 (12 anos). 
Os nomes desses dois imperadores coincidem. 
y 22b. Graciano e Valentiniano Il após o reinado de 
Valente e conflito de 379-392 (13 anos). 23a. 
Domiciano 81-96 (15 anos). y 23b. 
Teodósio | 379-395 (16 anos). 24a. Nerva 
96-98 (2 anos). y 24b. Eugênio 
392-394 (2 anos). 25h. Regra conjunta 
de Nerva 96-98 (2 anos). y 25b. Governo 
conjunto de Eugênio 392-394 (2 anos). 26a. Trajano 
98-117 (19 anos). Y 26b. Arcádio 
395-408 (13 anos). 27a. Adriano 117-138 
(21 anos). Y 27b. Honório 395-423 
(28 anos). 


crono 1 


28a. Tito Antonino Pio 138-161 (23 anos). 

y 28b. Aécio 423-444 ou 423-438. Ou seja, (21 anos) 
ou (14 anos). Seu reinado é considerado encerrado 
com o início do reinado de Valentiniano Ill, ver 
número 29. 29a. Marco 

Aurélio 161-180 (19 anos). 
Y 29b. Valentiniano Ill 437-455 (18 anos) ou 
444-455 (11 anos). 
30h. Lúcio Cômodo 176-192 (16 anos). y 30b. 
Recímero 456-472 (16 anos). 31a. 
Pertinax 193 (1 ano). y 31h. 
Olíbrio 472 (1 ano). 32a. Dídio 
Juliano 193 (1 ano). y 32b. Glicério 
4783, 474 (1 ano). 33a. Clódio Apofilita 
193 (1 ano). y 33b. Julias Nepos 474 (1 
ano). 34a. Pescennius Níger 193-194 
(1 ano). Y 34b. Rômulo Augusto 475-476 (1 
ano). 
S5a. Sétimo Severo 193-211 (18 anos). y 35b. 

Odoacro 476-493 (17 anos). 36a. 

Caracalla 193-217 (24 anos). Reformas famosas no 

Segundo Império. y 36b. 

Teodorico 493-526 ou 497-526. 

Ou seja, (33 anos) ou (29 anos). Reformas bem 
conhecidas no Terceiro Império. 
37a. O fim do Segundo Império Romano. Crise de meados 
do século Ill dC A guerra gótica. Mudança em 
aproximadamente 333 anos. y 37b. O fim do Terceiro 

Império Romano no Ocidente. Conhecida guerra 

gótica supostamente de meados do século VI dC 


Este paralelismo é secundário, ou seja, as próprias 
dinastias a e b identificadas entre si são reflexos fantasmas 
de um original posterior. Incluímos em ambos os jatos 
dinásticos alguns dados adicionais interessantes, diferentes 
das durações dos reinados, que obviamente foram deixados 


para trás. ao calcular o coeficiente de proximidade das dinastias c(a, b). 


TABELA 2. Exemplo 2, veja a fig. 6.13, fig. 6.14. 


a = “antigo” reino de Israel de supostamente 922-724 
aC descrito na Bíblia, 1-2 Samuel + 1-2 Reis e Crônicas. 
Diferentes versões de durações de reinado, extraídas de 
diferentes capítulos da Bíblia, são apresentadas na fig. 6.13 
— a chamada “dupla entrada”. Veja detalhes no Apêndice 6.4. 
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Y b=o jato dinástico do “antigo” Império Romano, de 
supostamente 300-476 dC, ou seja, o Terceiro Império 
Romano. A mudança cronológica entre essas dinastias é de 
aproximadamente 1300 anos. 


1a. Jeroboão |, o fundador do conhecido 
“A heresia de Jeroboão”. Rompimento com Roboão e 
guerra contra ele (22 anos). y 1b. 
Constantino |! após a derrubada de Max- 
entius, ou seja, 313-337 (24 anos). Rompimento com 
Licínio, seu co-governante, e guerra contra ele. 
2a. Nadabe (2 anos). y 
2b. Constantino Il 337-340 (3 anos). O início do 
reinado é contado a partir do final do reinado do 
imperador anterior, Constantino |. 
Sa. Baasa (24 anos). Ele é identificado com Basílio do 
Terceiro Império Romano. y 3b. 
Constâncio Il após a morte de Constantino Il 3840-361 
(21 anos). 
Em sua presença viveu um conhecido São Basílio, 
o Grande . Preste atenção na semelhança dos 
nomes: Jesus — Asa — Baasha. 4a. 
Elá (Elih?) (2 anos). y 4b. 
Juliano (Elih?) 361-363 (2 anos). 5a. Zinri 
(1 ano). Y 5b. Joviano 
3683 (1 ano). 6a. Onri (12 
anos). y 6b. Valentiniano 
1364-375 (11 anos). 7h. Acabe (Perverso) 
(22 anos). Sua luta contra Santo Elias, o Grande Profeta. 
Ferido letalmente durante a fuga do campo de batalha. 
y 7b. Valent (Wicked) 364-378 (14 
anos). Sua luta contra São Basílio, o Grande. Morto 
durante a fuga do campo de batalha. 8h. Acazias 
(2 anos). Ele governa em Samaria. 


Samaria é identificada com Roma no Império Romano, 
ver ponto 8b. y 8b. 
Graciano depois de Valent e conflito, 379-383 (4 
anos). 9h. 
Jorão de Israel (12 anos). y 9b. 
Valentiniano Il 379-392 (13 anos). O início do reinado 
é contado a partir do final de Valent, ver número 7. 
10a. Jeú e profeta Santo 
Eliseu (28 anos). Tomada de poder. y 10b. Alarico e São 
João 
Crisóstomo 378-408. 
Ou (25 anos?), ou (32 anos?). 
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11h. Jeoacaz (17 anos). Y 
11b. Teodósio | 379-395 (16 anos). 12h. 
Jeoás de Israel (16 anos). y 12b. 
Arcádio 395-408 (13 anos). 13a. 
Jeroboão Il (41 anos). y 13b. 
Honório 395-4283 (28 anos). 14a. Zacarias 
(6 meses). y 14b. Constâncio 
H11 421 (7 meses). 
15h. Salum (1 mês) ou (1 ano). y 15b. 
João 423 (2 meses). 
16a. Interregno (24 anos). y 16b. 
Interregno-tutela 423-444 (21 anos). 17a. 
Menahem 
após interregno (10 anos). 
Vem o rei Pulou Tul (10 anos). y 17b. 
Valentiniano Ill após tutela-interregno 444-455 (11 
anos). 
Vem Átila. Preste atenção n 


455-456 (1 ano). 19h. Pekah (20 


anos). 


Vem Tiglath-Pileser, cujo nome pode ser traduzido 
como “migrante” [544]. y 19b. 
Recímero 456-472 (16 anos). 

Vem Genserich, ocorre a migração dos povos. 20h. 


Anarquia (9 anos) ou (6 anos) ou (12 anos). Y 20b. Anarquia 
472-475 (3 anos). 21h. Oséias, até ser 
capturado (1 ano). Salmaneser chega e captura Oséias. 
21b. Rômulo Augusto 475-476 
(1 ano). 
Odoacro chega e captura Rômulo. 22a. O 
fim da existência independente do reino de Israel. Oséias 
foi o último rei independente de Israel. y 22b. O fim da 
existência 
independente do Terceiro Império Romano como um 
estado puramente romano. Odoacro já era um 
czar alemão. 


Esse paralelismo é secundário. Ambas as dinastias 
duplicadas são reflexos fantasmas de um original posterior. 
O reino de Israel é obtido a partir do Terceiro Império Romano 
por uma mudança cronológica de aproximadamente 1.300 
anos, que é a soma de duas mudanças básicas de 
aproximadamente 1.000 e 300 anos. 
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Figura 6.42. Esquema geral da superposição da história medieval inglesa com a história medieval bizantina. 
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Ânglia (Inglaterra) Império Bizantino 
Cenwalch 25 16 Teodósio |, o Grande 


Cêncio ou Escwine + Centwine 13 Arcádio 


Inês 39 42 Teodósio Il 
Aethelheard Leão eu 
Cortar 14 17 Zenão 
Cynewulf 30 e 27 Anastácio 
Beórtrico Justin eu 
Egberto 38 38 Justiniano, o Grande 
Etelberto 13 Justino Il 
Etelbaldo Tibério Constantino 
Etelvulto 19 20 Maurício 
Aethelred Focas 
Alfredo, o Grande 30 31 Heráclio 
Eduardo 25 26 Constante Il Pogonato 
Athelstan 16 Constantino IV 


(3 reis) Conflito (?) O 32 Conflito (8 imperadores) 


Edgar 24 Leão III Isauriano 


Aethelred Il 35 34 Constantino V Coprônimo 


Cnut, o Grande 19 Constantino VI Porfirogênito 
Eduardo "O Confessor" 19 37 Manuel | Comneno 
Haroldo Il Isaac Il Ângulo 
Guilherme | Normandia 21 18 Teodoro | Láscaris 
Guilherme Il "Rufo" Isaac Il Ângulo 


Henrique eu 34 e 32 João III Vatatzes 


Estêvão de Blois Miguel VIII 


Henrique Il Plantageneta 35 46 Andrônico Il Paleólogo 


Ricardo Coração de Leão 
John 


Andrônico III Paleólogo 
João VI Cantacusen 


Henrique III 56 50 João V Paleólogo 
Eduardo | 35 Manuel Il Paleólogo 
Eduardo Il 


(o) João VIII Paleólogo 


Uma identificação do jato dinástico inglês de 643-1327 DC com o jato dinástico bizantino de 378-1453 DC 
por durações de reinado. Veja mais detalhes em CHRON4, Parte 2. 


Figura 6.43. Correlação de reinado dos reis ingleses e dos imperadores bizantinos. 
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Figura 6.45. Uma superposição da história medieval inglesa e da história medieval bizantina com uma mudança rígida. Parte dois. 
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Figura 6.46. Uma superposição da história medieval inglesa e da história medieval bizantina com uma mudança rígida. Parte TRÊS. 


TABELA 3. Exemplo 83, ver fig. 6.13, fig. 6.15. 


a = “antigo” reino de Judá, supostamente 928-587 aC 
([72], página 192), descrito na Bíblia, 1-2 Samuel + 1-2 Reis 
e Crônicas. Diferentes versões de durações de reinados 
extraídas de diferentes capítulos da Bíblia são apresentadas 
na fig. 6.13. Jerusalém é considerada a capital de Judá. Y b 
= jato dinástico do início do Império Romano 

Oriental medieval, supostamente de 300-552 dC, Nova 
Roma, ou seja, Constantinopla é considerada a capital. 


ta. Roboão (17 anos). y 1b. 
Licínio 308-324 (16 anos). 2a. Abias 
(3 anos). Seu nome significa “o pai de Deus” [544]. y 2b. 
Arius 3830-333 (3 
anos) ou (5 anos) ou (8 anos), diversas versões. O 
fundador de uma tendência religiosa bem conhecida 
— O Arianismo. 
Sa. Asa (Jesus?) (46 anos) ou (41 anos). 
y Sb. O conhecido São Basílio Magno 3833-378 
(45 anos). O nome Basílio, ou seja, Bazileus, 
significa simplesmente Rei. 4a. 
Josafá (25 anos). Y 4b. Teodósio 
1379-395 (16 anos). 


5a. Jeorão de Judá (8 anos). A separação de Edom ocorre em sua época. 
Segue-se então uma inserção de 76 anos. Veja os detalhes 
abaixo. y 5b. Arcádio 395-408 
(13 anos). A separação do Império Romano Ocidental do 
Oriental ocorre em sua época. 6a. Uzias (52 anos). Ele 
participa de uma disputa na igreja, é 
amaldiçoado e “adotado de lepra”. y 6b. Teodósio Il 408-450 + Marciano 
450-457 (no total 49 anos). A bem conhecida disputa eclesial no 
concílio de Efeso. 7h. Interregno (2 anos). Em 2 Crônicas há uma 
lacuna aqui. y 7b. A invasão de Átila ao Império Romano e a 
anarquia 451-453 (2 anos). 8h. Jotão (16 
anos). y 8b. Leão 1457-474 (17 anos). 9h. Acaz (16 anos). Rezin, rei da 
Síria, e Pekah 
atacam Jerusalém. Acaz pede ajuda a Tiglate-Pileser, duplicata 
de Teodorico, veja abaixo. y 9b. Zenon 
474-491 (17 anos). O líder 
alemão Odoacro ataca Roma. Recimer, o 
governante romano ocidental, 456-472, é uma provável duplicata do 


Rezin bíblico, veja acima. Zenon pede ajuda a Teodorico, o Gótico. 
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Uma identificação do jato dinástico inglês de 643-1036 DC com o jato dinástico bizantino de 378-797 DC com uma 
mudança rígida de cerca de 275 anos. 


Figura 6.47. Um esquema geral de correlação para a história comparativa da Inglaterra e Bizâncio. Parte um. 
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Uma identificação do jato dinástico inglês de 1041-1327 DC com o jato dinástico bizantino de 1143-1453 DC com uma 
mudança rígida de cerca de 120 anos. 


Figura 6.48. Um esquema geral de correlação para a história comparativa da Inglaterra e Bizâncio. Parte dois. 
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50 40 30 20 10 10 20 30 40 50 


O último período real da Atenas monárquica (lista 
completa) 


Os últimos imperadores bizantinos 


(lista completa) 


(46) Andrônico Il 
(1235-1205 AC) Teseu (30) o, ..-O (1282-1328 DC) 


qse 


paro (13) Andrônico III (1328-1341) 


= 


(1205-1182 aC) Mnestheus (23) Fo) 


- 
- 


(1182-1149 aC) Demófontes (33) (35) João V (1341-1376) 


(1149-1137 AC) Oxíntes (12) (14) João VI Cantacusen (1341-1355) 


(1137-1136 AC) Afídes (1) (3) Andrônico IV (1376-1379) 


(1136-1128 aC) Timeteos (8) 
(1128-1091 a.C.) Melanthes (37) 


12) João V, segundo reinado (1379-1391) 
(34) Manuel II (1391-1425) 


Kodres (21) (23) João VIII (1425-1448) 


O (5) Constantino XI Dragas (1448-1453) 


O reinado monárquico termina com A queda de Bizâncio em 1453 DC 
O fim da monarquia. O último período real 
de João V a Constantino XI (1341-1453) 


dura 112 anos. 


a morte de Kodres. O último período real 
de Demófontes a Kodres (1182-1070 aC) 
dura 112 anos. 


Figura 6.49. Paralelismo entre os “antigos” reis gregos e os imperadores bizantinos medievais. 


Anarquia e guerras na Grécia O início do reinado despótico de Mistras em 1348 


50 40 30 20 40 


50 


Os reis Lacedemônios 
(Euripontides), anos AC 


Os déspotas gregos de Mistras 
(anos DC) 


(330-397) Eudamidas (33) (32) Manuel Cantacusen 
(1348-1380) 
(338-329) Ágios III (9) 


(361-338) Arquidames III (23) 


(3) Mateus Cantacusen (1380-1383) 
(24) Teodoro | Paleólogo (1383-1407) 


(397-361) Agesilas (36) (36) Teodoro II (1407-1443) 


(427-397) Ágios (30) (20) Constantino Dragas (1428-1448) 


(469-427) Arquidames II (42) (28) Tomás (1432-1460) 


(491-469) Leoticídeos (22) (11) Dimitrios (1449-1460) 


A Grécia entra no início do período O fim do reinado despótico de Mistras 


da “guerra persa” (a lista está em 1460. 


invertida). 


Figura 6.50. Paralelismo entre os “antigos” reis de Lacaedemon e os déspotas gregos medievais de Mistras. 
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Império Romano I (de acordo com Tito Lívio) Império Romano III (dividido em segmentos) 


Rômulo Quirin (37) (37) 


Numa Pompílio (43) (43) 


Tulo Hostilius (32) (43) 


Ancus Márcio (24) 


Tarquínio, o Antigo (38) 


Sérvio Túlio (44) (50) 


Tarquínio, o Orgulhoso (25) 


(26) 


Figura 6.51. Paralelismo entre o “antigo” Primeiro Império Romano (Roma real conforme descrita por Tito Lívio) e o “antigo 
Terceiro Império Romano. 
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Figura 6.52. A superposição do “antigo” Primeiro Império Romano e do “antigo” Terceiro Império Romano com uma mudança rígida de 
cerca de 1050 anos. 
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BIZÂNCIO EUROPA 
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Figura 6.52a. O paralelismo dinástico entre a “antiga” Roma real conforme descrita por Tito Lívio, o Sacro Império Romano 
dos alegados séculos X-XIII, bem como Bizâncio do alegado século X-XIII. 
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10h. Ezequias (29 anos). y 
10b. Anastácio 491-518 (27 anos). 11h. 

Manassés (55 anos) ou (50 anos). O famoso rei de Judá, 
acusado de um massacre em Jerusalém — supressão 
de uma revolta? 

Notemos outra identificação da capital de Judá com 

a Nova Roma, ou seja, Constantinopla. y 

11b. Dois Justinos, 

a saber, Justino |518-527 + Justiniano |527-565 ou 
518-565 (o total de 47 anos). Justiniano | suprime 
a conhecida revolução Nika em Nova Roma. 
Ocorre um massacre em massa. 12h. Inserção de 
76 anos, composta 

por quatro reis de Judá + Amom (significa “eles”, 2 anos). 


O total de cinco governantes, 78 anos, pois 76 + 2 
=78 
anos. y 12b. Cinco imperadores: Justino !l + Tibério Il 
+ Maurício + Foca + Heráclio, ao todo 565-641 (76 
anos). 13a. 
Josias (31 anos). O reino de Judá atacado pelo faraó. 
y 13b. Constante || 642-668 
(26 anos). O Império Romano atacado pelos 
árabes. 14a. Jeoacaz (1 ano). y 14b. 
Constantino Ill 641-642 (1 
ano). 15h. Jeoaquim (11 anos). y 15b. 
Constantino IV 668-685 (17 
anos). 16a. Joaquim (1 ano). y 16b. Herácieo 
641-642 (1 ano). 17a. 
Zedequias (11 anos). O rei 
Nabucodonosor “leva cativos os judeus”. y 17b. 
Justiniano Il, seu primeiro 
reinado 685-695 
(10 anos). Guerras do Império Romano, ataque 
dos árabes. 
18h. O fim do reino de Judá. O famoso cativeiro babilônico 
dos judeus. Y 18b. A conhecida crise 
do Império Romano 
Império no final do suposto século VII dC A 
desintegração do Império Oriental. 


Esse paralelismo também é secundário. Ambos os reinos 
duplicados são reflexos fantasmas de um original posterior. 
A mudança cronológica entre as duplicatas é de 
aproximadamente 1.300 anos, a soma de duas mudanças 
básicas de aproximadamente 1.000 anos e 300 anos. 
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TABELA 4. Exemplo 4, ver fig. 6.16. 


a = os primeiros papas medievais de supostamente 140- 
314 anúncio 


Y b= os primeiros papas medievais de supostamente 324- 
532 anúncio 

Ambas as versões de pastorado foram retiradas de [76], 
[492]. 


ta. São Pio 141-157 (16 anos). 
y 1b. Silvestre 314-336 (22 anos). 
2a. Santo Aniceto 157-168 (11 anos). Y 
2b. Júlio 1336-353 (17 anos). 3a. São 
Sóter, que significa “salvador”, 168-177 (9 anos). y 3b. 
Libério, que significa “libertador”, 352-367 (15 
anos). 4a. 
Santo Eleutério 177-192 (15 anos). y 4b. 
Dâmaso 367-385 (18 anos). 
5a. São Vítor 192-201 (9 anos). 
Y 5b. Sirício 385-398 (13 anos). 6a. 
Zefirino 201-219 (18 anos). Y 6b. Anastácio, 
Inocêncio 398-417 (19 anos). 7h. Calixsto 219-224 (5 
anos). 
Y 7b. Bonifácio 418-423 (5 anos). 
8h. Urbano | 224-231 (7 anos). Y 8b. 
Celestino 423-432 (9 anos). 
9h. Pontiano 2381-236 (5 anos). 
Y 9b. Sisto Ill 432-440 (8 anos). 
10h. Fabian 236-251 (15 anos). y 
10b. São Leão = Leão 1440-461 (21 anos). 11h. 
Conflito 251-259 (8 anos). y 11b. 
Conflito e Hilarius 461-467 (6 anos). 12h. Dionísio 
259-271 (12 anos). y 12b. Simplício 
467-483 (16 anos). 13a. Félix 1275-284 (9 
anos) ou Eutiquiano?y 13b. Félix 1483-492 (9 anos). 


Os nomes dessas duplicatas simplesmente coincidiram. 

14a. Eutiquiano 271-275 (4 anos) ou Félix |? y 14b. 

Gelásio 492-496 (4 anos). 15h. Caio 
283-296 (13 anos). y 15b. Símaco 

498-514 (16 anos). 16a. Marcelino 296-304 
(8 anos). 

y 16b. Hormisdas 514-523 (9 anos). 17a. 
Marcelo 304-309 (5 anos). 

y 17b. João 1523-526 (3 anos). 
18h. Eusébio 309-312 (3 anos). 

y 18b. Félix Ill 526-530 (4 anos). 
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19h. Meltíades 311-314 (3 anos). y 
19b. Bonifácio Ill 530-532 (2 anos). 


Esse paralelismo também é secundário. Ambas as 


dinastias duplicadas são reflexos fantasmas de um original posterior. 


TABELA 5. Exemplo 5, ver fig. 6.17, fig. 6.18. 


a = os Carolíngios, ou seja, o império medieval de Carlos, 
o Grande, de Pepino (Pipin) de Heristal a Carlos, o Gordo, de 
supostamente 681-887 dC. Versões de reinados são retiradas 
de [76], [64]. y b = o jato dinástico do 

Império Romano Oriental do início da Idade Média de 
supostamente 324-527 adversões de reinados são retirados 
de [76], [1057], [323], [333]. 


A mudança cronológica entre essas dinastias duplicadas é 
de aproximadamente 360 anos. 


1a. Pipin de Heristal 681-714 (33 anos). 

y 1b. Constâncio Il 324-361 (37 anos). 
2a. Carlos Martel 721-741 (20 anos). 

Y 2b. Teodósio | 379-395 (16 anos). 
3a. Pipin, o Curto 754-768 (14 anos). y 3b. 

Arcádio 395-408 (13 anos). 4a. Carlos, 

o Grande 768-814 (46 anos). y 4b. Teodósio Il 

408-450 (42 anos). 5a. Carloman 768-771 ou 

772 (3 anos) ou (4 anos). 

O famoso “presente de Carlos, o Grande”, 

supostamente em 774. Carlos dá as terras da Itália ao 

Papa. y 5b. 

Constantino Ill 407-411 (4 anos). O famoso “presente 
de Constantino |, o Grande” supostamente no 
século IV dC O imperador dá Roma ao Papa. 6a. 
Luís |, o Piedoso 814-833 

(19 anos). 

Abdicação. Esta é a época em que “a antiguidade 

revive”. y 6b. Leão 

1457-474 (17 anos). 7h. Lotário, o 

Ocidental 840-855 (15 anos). y 7b. Zenon 474-491 

(17 anos). 8h. Carlos, o Calvo 840-875 

(35 anos). y 8b. Teodorico, o Gótico 493-526 (33 
anos). 
9h. Luís, o Alemão 843-875 (32 anos). y 9b. 

Anastácio 491-518 (27 anos). 10h. Luís Il, 

o Ocidental 855-875 (20 anos). y 10b. Odoacro 

476-493 (17 anos). 
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11h. Carlos, o Gordo 880-888 (8 anos). 

Desintegração do Império Carolíngio no Ocidente. A 

guerra. Y 11b. Justino 

1518-527 (9 anos). 
Desintegração do Terceiro Império Romano “oficial” 
no Ocidente. A conhecida guerra gótica supostamente 
no século VI dC 


Esse paralelismo também é secundário. Ambas as 
dinastias duplicadas são reflexos fantasmas de um original 
posterior. De acordo com o tempo de término dos reinados, 
uma mudança média é de 359,6 anos, o que coincide com a 
primeira mudança rígida básica na cronologia em 360 anos. 


TABELA 6. Exemplo 6, ver fig. 6.19, fig. 6.20. 


a = 0 Sacro Império Romano medieval de supostamente 
983-1266 AdVersões de reinados foram retiradas de [76], [64], 
[196]. y b= 

o jato dinástico do “antigo” Terceiro Império Romano de 
supostamente 270-553 dC As versões dos reinados são 
retiradas de [72], [76], [1057], [196]. 

A mudança cronológica entre essas dinastias duplicadas é 
de aproximadamente 720 anos. 


1a. Otto Ill, o Vermelho, significa Cloro, 983-1002 (19 
anos). Uma duplicata de Júlio César que 
supostamente viveu no século | aC y 1b. 

Constâncio | Cloro 293-306 (13 anos). 
Outra duplicata de Júlio César com uma mudança de 
340 anos. 

2a. Henrique Il 1002-1024 (22 anos). y 2b. 

Diocleciano 284-304 ou 284-305 (21 anos). 3a. Conrado 

11 1024-1039 (15 anos). y 3b. Licínio 
308-324 (16 anos). 4a. Henrique Ill 

1028-1056 (28 anos). 

Y 4b. Constantino | 306-337 (31 anos). 5a. 

Henrique |V 1053-1106 (53 anos). “O Papa Hil-debrand” atua 
em seu tempo. Em 1049, Hildebrand inicia sua atividade 
em Roma; morre em 1085. Ele “reina” por 36 anos. 

Em 1053, começa a famosa reforma da igreja de 
Hildebrand' . Depois, há a sua conhecida luta com 
o imperador Henrique IV em Canossa. y 5b. São 
Basílio, o Grande (?) 333-378 
(45 anos). 
A “distância” cronológica entre Henrique IV e São 
Basílio, o Grande, é de 728 anos, desde 
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1106 — 378 = 728 anos. A “distância” cronológica 
entre o “nascimento” de Hildebrando e São Basílio, o 


Grande , é de 720 anos, desde 1053 — 333 = 720 anos. 


A conhecida reforma da igreja de São Basílio, o 
Grande, ou simplesmente Basílio, o Grande, ou seja, 
o Grande Rei. A luta entre São Basílio, o Grande, e 
o imperador Valente ( Herodes evangélico ?). 6a. 
Henrique V 1098-1125 (27 anos). 


y 6b. Honório 395-423 (28 anos). 
7h. Lotário 1125-1138 (13 anos). y 7b. 
Teodósio | 379-395 (16 anos). 
8h. Conrado 11 1138-1152 (14 anos). y 8b. 
Arcádio 395-408 (13 anos). 9h. Frederico 
11152-1190 (38 anos). 
y 9b. Teodósio Il 408-450 (42 anos). 
10h. Henrique VI 1169-1197 (28 anos). y 
10b. Valentiniano Ill 425-455 (30 anos). 11h. 
Anarquia e Filipe Gibelino 1198-1208 
(10 anos). Favoritos influentes: Subur, Petrus, Rainerius. 
y 11b. 
Anarquia e Recimer 456-472 (16 anos). 
Favoritos influentes: Severus, Petronius, Recimer. 
Os nomes das duplicatas Subur e Severus são muito 
semelhantes. Os nomes das duplicatas Petronius e 
Petrus são praticamente os mesmos. Os nomes das 
duplicatas Rainerius e Recimer também são 
possivelmente duas versões do mesmo nome. 12h. 
Otto |V 1201-1217 (16 anos) ou (17 
anos), ou 1197-1218 (21 anos). Tomada de Roma e coroação 


de Otto IV. Notemos que se acredita que Otto IV tenha 
sido alemão. y 12b. Anarquia e Odoacro 476-493 


(17 anos). Tomada de Roma e coroação de Odoacro. 
Odoacer é considerado o líder dos Geruls 


alemães. 13a. Frederico Il como rei de Roma desde 


1220 (ano da coroação final) até 1250 (30 anos). 


Execução de Vineis. Cf. Boécio. y 13b. 


Teodorico 497-526 (29 anos). A versão do reinado foi 
retirada de [196]. Execução de Boécio. Os nomes 
das duplicatas Vineis (Bineis) e Boetius são 
semelhantes. O nome Teodorico, ou seja, Feodorico, 
está próximo do nome Frederico. 


14a. Frederico || 1196-1250 (54 anos) e o co- 
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governante Otto IV até 1218. A morte de Frederico — 

o início de uma guerra bem conhecida, supostamente 

na Itália no século XIII dC Y 14b. Ou: Teodorico 

+ Odoacro, seu co-regente, 476-526 (50 anos). A morte 
de Teodorico — o início de uma conhecida guerra 
gótica, supostamente na Itália, supostamente no 
século VI dC 15a. Conrado IV 1237-1254 (17 

anos). Seu inimigo — Carlos de Anjou. y 15b. A Dinastia dos 
Godos, vários reis 
góticos, 526-542 (15 anos). Os comandantes romanos 


Velizarius e Narses eram inimigos dos godos. 16a. 
Manfred 1254-1266 (12 anos). y 16b. Totila 541-552 


(11 anos). 


17a. Conradin 1266-1268 (2 anos). Muito 
Jovem. Sua morte em Nápoles. 

Derrotado em uma batalha contra Carlos de Anjou perto da 
cidade de Tróia, na Itália, não muito longe de 
Nápoles. O fim do Sacro Império Romano dos séculos 
X-XII de 


Esmagamento e queda da dinastia de Hohenstaufens. y 
17b. Tejas 552-553 (1 ano) ou (2 anos). Muito Jovem. 
Sua morte em Nápoles. Derrotado em uma batalha 
contra Narses perto da cidade de Tróia, na Itália, não 
muito longe de Nápoles. Veja abaixo uma 
identificação desta guerra com a famosa guerra de Tróia. 
O fim do Sacro Império Romano supostamente na 
Itália. Esmagamento e queda da dinastia dos godos. 


De acordo com o tempo do final dos reinados, uma 
mudança média de idade é de 723 anos, o que praticamente 
coincide com a mudança rígida de 720 anos que identifica 
estas duas dinastias fantasmas entre si. Este é um dos 
paralelismos básicos, embora o Sacro Império Romano do 
século X-XIII dC seja um fantasma parcial em si mesmo, um 
reflexo de uma dinastia posterior da época dos Habsburgos 
(Nov-gorod?) do século XIV-XVII.. 

Observação. Lembremos novamente que o nome desta 
dinastia é hoje escrito no Ocidente como Habsburgo ou 
Habsburgo ([1447], página 363). Pode ter origem na palavra 
Hab-Burg, onde Burg é cidade, e Hab pode significar “principal”. 


Alternativamente, como eles escrevem o H latino e o H 
eslavo (N) da mesma maneira, e da mesma forma o B latino e 
o B eslavo (V), a palavra latina HAB poderia ser derivada do 
eslavo “Yyy” (Nav), ou seja Novo. Assim, Hab-Burg poderia 
significar Cidade Nova. 
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TABELA 7. Exemplo 7, ver fig. 6.21, fig. 6.22. 


a=o Sacro Império Romano medieval de supostamente 


911-1254 dC Aqui, o ano de 911 é o início da dinastia saxônica. 


Versões dos reinados de ambas as dinastias foram retiradas 
de [76], [64], [415], [196]. y b = o império 

medieval, supostamente germano-romano, dos Habsburgos 
(Nov-gorod?) de 1273-1637 dC 
Aqui, o ano de 1273 é o início da casa austríaca. 
A dinastia a vem da dinastia b , deslocando esta última 362 
anos para baixo como um todo rígido. 


ta. Conrado 1911-918 (7 anos). y 1b. 

Adolfo de Nassau 1291-1298 (7 anos). 

2a. Henrique |, o Fowler 919-936 (17 anos). 

y 2b. Rudolf Habsburgo 1273-1291 (18 anos). 
Notemos que, no início desta dinastia, Conrado | e 
Henrique | correspondem ao reorganizado Adolfo 
de Nassau e Rodolfo de Habsburgo. Não há mais 
rearranjos nas dinastias. 3a. Otto |, o Grande 
936-973 (37 anos). Aqui 

vemos uma identificação: Alberico Il = Albrecht |. y 3b. 

Henrique VI! 1309-1314 (5 anos) e Luís V 1314-1347 

(33 anos). No total é (38 anos). 4a. Otto Il desde a 
morte de Otto | em 973 até sua morte em 988. 
Depois + 

Otto Il 983-1002. 


O total de (29 anos). y 4b. 

Carlos IV 1347-1378 (31 anos). Seguindo em frente (para 
mais detalhes ver ponto 10), notemos que na época 
dos Habsburgos (Nov-gorodianos?) apenas foram 
registadas três erupções do Vesúvio, nomeadamente, 
em 1306, 1500 e 
1631. 

5a. Henrique || 1002-1024 (22 anos). 
Y 5b. Venceslau 1378-1400 (22 anos). 6a. 
Conrado Il desde a sua coroação em Roma em 1027 até 

à sua morte em 1039 (12 anos). y 6b. 

Roberto do Palatino 1400-1410 (10 anos). 7h. 

Henrique Ill, o Negro 1028-1056 (28 anos). O grande cisma 
de igrejas na época do “Papa Hildebrand” em 1054 dC 

Y 7b. Sigismundo 1410-1438 

(28 anos). O grande cisma das igrejas em 
1378-1417. 8h. Henrique IV 1053-1106 (53 anos). y 

8b. Frederico Ill 1440-1493 (53 anos). 
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9h. Henrique V 1098-1125 (27 anos) ou Henrique V 
desde sua coroação em Roma em 1111 até sua 


morte em 1125. Além disso + Lotário 11 1125-1137. 


O total de (27 anos) ou (26 anos). y 9b. 
Maximiliano | Pio 1493-1519 (26 anos). 
Em sua época, são publicadas as primeiras versões 
do Almagesto de Ptolomeu. A versão de Scaliger 
reflete esse fato ao afirmar que o Almagesto foi 
supostamente escrito na época do imperador romano 
Antonino Pio, que reinou supostamente em 131-161 
dC. 
10h. A conhecida erupção do Vesúvio em 1138-1139. As 
guerras na Alemanha em 1143-1155. A revolta de 
Arnaldo de Bréscia. Y 10b. A 
conhecida erupção do Vesúvio em 1500. O início das 
guerras italianas da Alemanha na Itália em 
1494-1527. Em 1512, houve uma revolta em 
Brescia. 
11h. Frederico | Barbarossa 1152-1190 (38 anos), o famoso 
imperador. Tomada de Roma por Frederico em 


1154. O Papa Adriano |V. A fundação das ordens 
franciscana e dominicana, em 1223 e 1220.y 11b. 


Carlos V 1519-1556 (37 anos), 
o famoso imperador. Frederico, o Sábio, e a guerra 
contra Barbarossa estavam sob seu comando. 


Tomada de Roma por Carlos V em 1527. A mudança 
de datas entre as duas “tomadas de Roma”, ver 
11a, é de 373 anos. O Papa Adriano VI. Fundação 
e aprovação oficial da ordem dos Jesuítas em 1540. 
12a. Henrique VI desde 1191, 
desde a sua coroação em Roma até 1197 (6 anos). y 12b. 
Fernando 1556-1564 (6 anos). 
13a. Filipe 1198-1208 (10 anos). y 13b. 
Maximiliano | 1564-1576 (12 anos). 
14a. Frederico 11 1211-1250 (39 anos). São 
conhecidas três das suas coroações: em 1196, em 1211 e em 
1220. y 14b. Rodolfo 11 1576-1612 (36 anos). 15h. 
Guilherme 
1250-1256 (6 anos). y 15b. Mathias = Mateus 
1612-1619 (7 anos) 16a. Conrado IV 
1237-1254 (17 anos). 


Y 16b. Fernando 11 1619-1637 (18 anos). 17a. O 
fim do Império 1250-1254 (4 anos). y 17b. O fim do Império 
1618-1619 (1 ano). 
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18h. A guerra na Itália 1250-1268. O início da anarquia de 
17 anos na Alemanha, em 1256. y 18b. Em 
1618 começa a conhecida guerra de 30 anos na 
Alemanha. 


A mudança cronológica entre estas duas dinastias 
duplicadas é de 360 anos. Esta é a primeira mudança básica. 
O paralelismo indicado é um dos básicos. 

A dinastia dos Habsburgos (Nov-gorodianos?) É a dinastia 
original aqui. No entanto, não se deve pensar que os 
Habsburgos do século XIII-XVI tenham tido a sua residência 
na Europa Ocidental, como se acredita hoje. O estado-mãe 
do império dos Habsburgos desse período estava em um 
lugar completamente diferente. Veja mais detalhes em 
Chron7. 


TABELA 8. Exemplo 8, ver fig. 6.28, fig. 6.24. 


a=o Sacro Império Romano medieval de supostamente 
936-1273 dC A duração deste império é de 292 anos, de 
962 ou 964 até 1254. Versões de reinados para ambas as 
dinastias duplicadas foram retiradas de [76], [1057], [196], 
[415], [72]. y b=o 

“antigo” Segundo Império Romano supostamente de 82 
a 217 dC Este império dura 299 anos, 82 a 217 anos dC A 
“distância” cronológica entre os impérios duplicados é de 
aproximadamente 1.053 anos. 


1a. O início do Império, três grandes imperadores 

supostamente do século X dC São eles: - Otto |, o 

Grande (a anarquia e a guerra), - Otto Il, o 

Selvagem, - Otto III, 

o Vermelho, ou seja, “Cloro”. y 1b. 

O início do Império, três grandes imperadores 
supostamente do século | aC: - Pompeu, o 
Grande (anarquia e guerra), - Sula Lúcio 
(reorganizado aqui com o primeiro governante), - 
Júlio 
César, uma duplicata de Cloro do Terceiro 
Romano Império. 2a. Otto | 

como rei alemão 936-973 (37 anos). Em sua época — 

Otaviano, filho de Alberico. Lembremos que Júlio 

César, do Segundo Império Romano, é uma duplicata 

de Alberico. Otaviano é muito jovem e chega ao 

poder aos 16 anos. y 2b. Otaviano Augusto desde 23 

ou 27 aC até 14 dC (37 anos). Otaviano é 
considerado 
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foi filho adotivo de Júlio César, muito jovem, e 
chega ao poder aos 19 anos. 
Sa. Otto 1 960 (a coroação alemã) — 983 (23 anos). y 
3b. Tibério 
14-37 (23 anos). 4a. Os imperadores 
são kaisers romanos ou césares. 
O Império é oficialmente chamado de Santo. 
Praticamente não existem moedas de ouro do Império 
dos séculos X-XIII. Eles podem ter “viajado para 
baixo” durante a mudança cronológica de Scaliger 
em 1.053 


anos. y 4b. Os imperadores são césares romanos, ou seja, 


Kaisers; além disso, muitas vezes com o nome 
adicional Germânico. Os imperadores são 
chamados de Augustusus, ou seja, Sagrados. Um 
número suficiente de moedas de ouro da “antiga” 
Roma desta época de Scaliger 


está disponível. 5a. Henrique Il, o Santo + Conrado, o Saliano 1002- 


1039 (37 anos). Notemos que o grande número de 
“Henriques” neste império é provavelmente explicado 
pela simples circunstância de que Henrique não é um 
nome no sentido contemporâneo, mas um título. 
Henrique é provavelmente Khan-Reich, ou seja, Khan- 
Reino, que significa Khan-Soberano. Além disso, o 
grande número de “Conrados” no mesmo império 
também é provavelmente explicado pelo fato de o 
nome Con-Rad ser algo como Khan-Horda, ou seja, 
não um nome no sentido contemporâneo, mas um 
título — Rei, Khan de A horda. y 5b. 
Otaviano Augusto, ou seja, Sagrado, Santo, 23 aC 
até 14 dC (37 anos). 6a. Conrado 
Il, o Saliano 1024-1039 (15 anos). Em sua época, “Papa 
Hildebrand” 1053-1073-1085. 
A conhecida reforma da Igreja, a traição de Cêncio, 
“as paixões de Hildebrand” 
([196]). Provavelmente, “a história do Papa 
Hildebrand” é um reflexo da biografia real de Jesus 
Cristo, vivendo no mesmo século XI dC, embora não 
na Roma italiana, mas na Nova Roma, Constantinopla. 
Veja os detalhes abaixo. y 6b. Germânico 6-19 
(13 anos). Em sua época, Jesus Cristo, que 
supostamente viveu em 1-33 dC 
A reforma da Igreja, a traição de Judas, “as 
paixões de Cristo” descritas no Evangelho. 
Quando deslocados 1.053 anos para cima, esses 
eventos caem no século XI dC, traçados na 
forma da “história da 
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Hildebrando, o Papa de Roma”. O nome 
Hildebrand ou Hild-Brand pode significar 
simplesmente Gold-Blazing ou With Gold Ablaze. 
7h. Henrique Ill, o Negro 1028-1056 (28 anos). y 7b. 
Tibério + Calígula 14-41 (27 anos). 8h. Henrique 
1V 1053-1106 (53 anos). y 8b. Tibério + 
Calígula + Cláudio + Nero 14-68 (54 anos). Essa 
união de quatro governantes também poderia 
ter ocorrido nas crônicas, principalmente porque seus 
nomes completos contêm nomes abreviados 
repetidos. Na verdade: - Tibério = 
Tibério Cláudio Nero Júlio César Augusto, - 
Calígula = Caio Júlio 
César Augusto Germânico, - Cláudio = Tibério 
Cláudio Nero 
Druso Germânico César Augusto, - Nero = Lúcio 
Domício Ahenobarbo Tibério Cláudio 
Druso Germânico César [72], p .236. 9h. (?) Henrique 
V, o Negro 1098-1125 como o 


Rei alemão (27 anos). Ou, mais adequado aqui é o reinado 
indicado no próximo ponto 10. y 9b. (?) Cláudio + Nero 41-68 (27 
anos). Ou veja o próximo ponto 10. 10a. Henrique V, o Negro 
1111-1125 como imperador 
romano (14 anos). y 10b. Nero 54-86 (14 anos). Esta versão não 
contém juntas. 11h. Lotário 
1125-1137 (12 anos). y 11b. Dois Tito Vespasiano 69-81 (12 
anos), ou seja, Tito Vespasiano 
+ Tito Vespasiano. É claro por que a crónica 
poderia tê-los unido como um único governante — porque os 
seus nomes coincidem. 12h. A conhecida erupção do Vesúvio 
1138-1139, uma duplicata da erupção de 1500, veja acima. y 


12b. A famosa erupção do Vesúvio, supostamente em 79 


dC, que arruinou as “antigas” cidades de Pompeia e Herculano. 


13a. Conrado 111 1138-1152 (14 anos). 
y 13b. Domiciano 81-96 (15 anos). 14a. 


Frederico | Barbarossa 1152-1190 (38 anos). 
As crônicas medievais às vezes o confundiam com 


Frederico Il [196]. y 14b. Trajano + 
Adriano 98-138 (40 anos). 


Ambos os imperadores se chamam Trajano. A articulação 


crono 1 


poderia ter ocorrido devido à proximidade de 
seus nomes 
completos. 15h. Henrique VI 1169-1197 
(28 anos). Y 15b. Antonino Pio 138-161 (23 anos). 
16a. Filipe Gibelino 1198-1208 (10 anos). y 16h. 
Lúcio Vero 161-169 (8 anos). 17a. Otto IV 
1198-1218 (20 anos). O famoso 
estátua equestre do “antigo” Marco Aurélio é erguida 
em sua época ([196]), v. 568, comentário 74. Esta 
estátua equestre é hoje considerada uma famosa 
relíquia da “Roma antiga” ([196]), v. 4. y 17b. Marco 
Aurélio 161-180 (19 anos). 
18h. Frederico 11 1211-1250 (39 anos). Seu 
título contém o nome Gattin, que pode significar gótico. y 
18b. Cômodo + Caracala 180-217 


(37 anos). Esta é uma duplicata de Teodorico, o 
Gótico, do Terceiro Império Romano, 
supostamente do século VI dC 
19a. Conrado V 1237-1254 (17 anos). y 
19b. Sétimo Severo 193-211 (18 anos). 20h. 
Interregno 1256-1273 (17 anos). O fim do Sacro Império 
Romano do século X-XIIl dC A guerra na Itália em 
meados do século XIII dC Em um grau considerável, 
este é o original da guerra gótica supostamente do 
século VI dC e do “antigo” Guerra de Tróia 
supostamente do século XIIl aC y 20b. Anarquia, Julia 
Maesa e seus protegidos 217-235 
(18 anos). O fim do Segundo Império Romano. A 
guerra na Itália supostamente em meados do 
século Ill dC Guerras contra os godos. 


Este é um dos paralelismos básicos, embora o próprio 
Sacro Império Romano dos séculos X-XIIl seja em grande 
parte um mero reflexo fantasma de uma dinastia posterior de 
Habsburgos (Nov-gorodianos?) do século XIII-XVII dC. No 
final dos reinados, a mudança média é igual a 1.039 anos, 

o que está muito próximo da segunda mudança cronológica 
básica de 1.053 anos. 


TABELA 9, Exemplo 9, ver fig. 6.25, fig. 6.26. 
a = os “antigos” reis de Judá de supostamente 928-587 


aC Eles são descritos na Bíblia, 1-2 Samuel, 1-2 Reis e 
Crônicas. De acordo com Scaliger 
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cronologia, este reino começou em 928 aC ([72]). Segundo 
a Bíblia, durou 395 anos. Contaremos as datas na “parte 
bíblica” da nossa tabela “a partir do zero”, ou seja, aceitaremos 
condicionalmente o ano 928 aC como “ano zero”. As versões 
dos reinados são retiradas da Bíblia e [72]. As referências à 
Bíblia são indicadas na figura como [B]. Com o paralelismo 
que descobrimos, o ano 928 a.C. de Scaliger é identificado 
com o ano 911 d.C. y b= o jato dinástico do Sacro Império 
Romano medieval da nação alemã, supostamente de 
911-1307 d.C. A maioria dos imperadores romano-germânicos 
é aqui representado pelos períodos de seus reinados 
alemães , ou seja, desde a coroação com a coroa alemã. 


A duração do Império é de 396 anos, o que praticamente 
coincide com a duração do reino de Judá. Em 911, início da 
dinastia saxônica. 

Essas duas dinastias parecem estar perfeitamente 
identificadas uma com a outra quando o ano 911 dC é 
identificado com o ano 928 aC. As versões dos reinados são 
retiradas de [76], [196], [64], [415]. A rígida mudança 
cronológica de aproximadamente 1.838 anos identifica 


perfeitamente as dinastias a e b . É claro que 1838 = 928 + 911. 


ta. Roboão 0-17 (17 anos). 
y 1b. Henrique 1919-936 (17 anos). 

2a. Abias 17-20 (3 anos). y 2b. 
Lotário 947-950 (3 anos). 3a. Asa 

20-55 (35 anos) ou 20-61 (42 anos). Y 3b. Otto |, o 
Grande 936-973 (37 anos). 

4a. Josafá 55-79 (24 anos) ou 61-86 (25 anos). Y 
4b. Otto Il 
960-983 (23 anos). 5a. Jeorão de 

Judá (8 anos) de acordo com o 
Bíblia ou (6 anos) de acordo com [72] + Acazias 
(Oozias) de Judá (1 ano). O total de (9 anos) 
ou (7 anos), ou seja, anos 86-94 de acordo com a 
Bíblia. y 5b. Otto 


HI, o Vermelho 983-996 (13 anos), ou seja, desde 
sua ascensão ao trono em 983 até sua 


coroação romana em 996. 
Continua abaixo. 6a. Atalia 
= Hotolias 95-101 (6 anos). Veja as datas em 2 Crônicas e 
1-2 Reis. y 6b. Otão Ill desde a sua 
coroação romana em 996 até 1002, ou seja, 
996-1002 (6 anos). 7h. Joás de Judá 92-130 
(38 anos) de acordo com [72] ou (40 anos) de acordo com 
a Bíblia. 


Y 7b. Henrique || 1002-1024 + Conrado 1 1024-1039 
(o total de 37 anos). 8h. Amazias 

130-159 (29 anos). Y 8b. Henrique Il 
1028-1056 (28 anos). 9h. Uzias desde 159 

segundo [72] até 211, pois ele reina 52 anos segundo a 
Bíblia, ou 43 anos segundo [72], ou seja, 211 = 159 
+ 52 segundo a Bíblia. Sua luta com Azarias, o sumo 
sacerdote. Assim, Uzias reina por (52 anos) ou 
(43 anos). Excomunhão de Uzias. Uzias subiu ao trono 
aos 16 anos. No final da vida foi “adotado de lepra”, 


vivia “numa casa separada”. Na verdade, seu filho 
governa em vez dele. Veja 2 Crônicas 


26:21-28. 


Y 9b. Henrique |V 1053-1106 (53 anos). Sua 
luta contra o “Papa Hildebrand”. Lembremos que 
“Hildebrando” é um reflexo de Jesus Cristo do 
século XI dC Outro reflexo é São Basílio, o Grande, 
ou seja, o Grande Rei (duplicado de Uzias), 
supostamente do século IV dC O nome Uzias, 
muito provavelmente, significa simplesmente Zar 
ou Czar (Rei). A conhecida excomunhão de 
Henrique em Canossa. Henrique ascendeu ao 
trono aos 6 anos de idade. No final de sua vida, 
ele partiu para um castelo isolado. Traição e 
coroação de seu filho Conrado durante a vida de 
Henrique. O filho governa em vez do pai ([196], 
v. 5, p. 233-235). 10h. Jotão 211-227 (16 anos), 
segundo a Bíblia, 

ou (7 anos), segundo [72]. y 10b. Lotário 11 1125-1138 
(13 anos). 11h. Acaz 227-243 (16 anos), 
segundo a Bíblia, ou (20 anos), segundo 
[72]. y 11b. Conrado Il 1138-1152 (14 anos). 12h. 
Ezequias 256-285 (29 anos). O ataque de 


Senaheribe, rei da Assíria, e sua retirada. Veja 2 Reis 

19:35-36. Cf. Teodorico, o Gótico, supostamente do 

século Vi dC y 12b. Henrique VI 

1169-1197 (28 anos). 
O ataque de Frederico |a Roma em 1167. 
“Pestilência” nas tropas alemãs, sua retirada. 
Ezequias é provavelmente identificado em parte 
com o conhecido Frederico | Barbarossa, 
contemporâneo de Henrique VI. 

13a. Manassés 285-340 (55 anos) de acordo com o 
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Bíblia, ou (45 anos), de acordo com [72]. Ele foi um dos reis 
bíblicos mais conhecidos. y 13b. 
Frederico || 1196-1250 (54 anos). Um dos imperadores 
mais famosos da Idade Média. 14a. Amon 340-342 (2 
anos). 
Y 14b. Conrado IV 1250-1254 (4 
anos). 15h. Josias 342-373 (31 anos). Y 15b. 
Carlos de Anjou 1254-1285 (31 anos). 


16a. Jeoacaz (menos de 1 ano) + Jeoiaquim 
(11 anos) + Joaquim (menos de 1 ano) + Zedequias 
(11 anos), o que dá 373-397 (22 anos) ou (24 anos). 
O verdadeiro fim do Reino de Judá. y 16b. Conflito de 
1285-1307 (22 anos) 
na Itália (?). 
O fim do Sacro Império dos séculos X-XIII dC 


17a. Jeoaquim 374-385 (11 anos). y 17b. 
Adolfo de Nassau 1291-1298 (7 anos). 18h. 
Zedequias 386-397 (11 anos). Y 18b. 
Albrecht | 1298-1308 (10 anos). 19h. O 
conhecido Cativeiro Babilônico dos Judeus na Babilônia sob o 
poder da Pérsia, 397-467 (70 anos). Identificação de 
“Pérsia” com P-Rússia, Prússia, ou com B-Rússia, ou 
seja, Belaya (Branca) Rússia, ou com França (Paris) = 
PRS sem vogais. y 19b. O conhecido Cativeiro dos 
“Papas de Roma” 
em Avignon e o Santo Trono na França, de 1305 a 
janeiro de 1376, ou seja, 70 anos. 


O segundo conjunto de eventos descritos na Bíblia 


como “o cativeiro babilônico”, veja em 
Crônicas. 


Como o ano zero do reino de Judá cai na tabela no ano 910 
dC, a mudança cronológica é de aproximadamente 928 + 910 
= 1.838 anos, o que está próximo do valor da terceira mudança 
cronológica básica de 1.800 anos. Embora este paralelismo seja 
básico, a dinastia medieval do Sacro Império Romano dos 
séculos X-XIII é em si mesma, em grande parte, um mero reflexo 
de uma dinastia posterior dos séculos XIV-XVII. É por isso que, 
até certo ponto, a época do reino de Judá é na verdade dos 
séculos XIV-XVI dC, embora certos eventos possam ter ocorrido 
numa época anterior dos séculos XI-XIII. Para obter mais 
detalhes, consulte Chron7. 


crono 1 


TABELA 10. Exemplo 10, ver fig. 6.27, fig. 6.28. 


a = os “antigos” reis de Israel de supostamente 922-724 aC 
descritos na Bíblia, 1-2 Samuel + 1-2 Reis e nos livros de 
Crônicas, fig. 6.13. Na história Sca-ligeriana, o reino de Israel 
começa em 922 aC([72]). As datas na “parte bíblica” da nossa 
tabela serão contadas “a partir do zero”, ou seja, consideraremos 
condicionalmente o ano 922 aC como “ano zero”. As versões 
dos reinados são retiradas da Bíblia, 2 Crônicas e 1-2 Samuel + 
1-2 Reis, e de [72]. As referências à Bíblia são indicadas na 
figura através de [B]. Com o paralelismo que descobrimos, o 
ano 922 a.C. de Scaliger é identificado com o ano 920 d.C. 


y b= a dinastia que consiste em reinados romanos medievais 
de supostos imperadores alemães na Itália supostamente entre 
920-1170 dC le,“a dinastia” do Sacro Império Romano da nação 
alemã no século X-XIII, principalmente reunida em intervalos 
entre Coroações romanas vizinhas dos imperadores das 
seguintes dinastias, supostamente alemãs: Saxônica, Saliana 
ou Francônia, Casa Suábia — Hohenstaufens. 


Com a rígida mudança cronológica de aproximadamente 1.840 
anos, as dinastias a e b são identificadas. É claro que 1842 = 
922 + 920. As versões dos reinados são retiradas de [76], [196], 
[64]. 


1a. Jeroboão 0-22 (22 anos). O início do “antigo” reino de Israel. 
y 1b. Hugo de Arles 926-947 (21 
anos), rei da Itália. O início do império séculos X-XIII dC 
2a. Nadabe 22-24 (2 anos). y 2b. Lotário 947-950 
(3 anos), rei. 3a. 
Baasa 24-48 (24 anos). Ver tabela 
9, ponto 3. 


Lembremos que Asa de Judá é a duplicata de Otto |. 
Observe a semelhança explícita dos nomes Asa e Baasha 
— provavelmente versões do nome Jesus. 

Recordemos também o paralelismo entre Jesus Cristo e 

o seu “reflexo romano” — Gregory Hildebrand. Veja os 
detalhes abaixo. Na história “antiga”, Jesus é considerado 
nascido sob o imperador romano Otaviano, no 

início do século | dC, supostamente y 3b. Otto |, o 
Grande, desde o ano 936 (a coroação alemã) até 

960 (início do reinado de Otto Il), ou desde 936 (o 
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Coroação alemã) até 962 (a coroação romana). 
Assim, a duração do reinado está disponível em 
duas versões: (24 anos) ou (26 anos). Em sua 
época, o Papa João XII sob o nome de Otaviano. 
Veja o paralelo com Octavi-anus Augustus. “Augusto” 
é traduzido como “sagrado”, o que corresponde a 
João Otaviano ser considerado o Papa de Romano. 


4a. Omri = Omvri 51-63 (12 anos). y 4b. O 
período desde a coroação romana de 962 até a 


coroação alemã de 973 (11 anos). 
Observe que a morte de Otto le a coroação alemã 


de Otto Il ocorrem em 978. 


5a. Acabe 63-85 (22 anos). A “dupla entrada” mantida na 
Bíblia permite revelar lacunas na corrente dinástica de 
Israel, que naturalmente notaremos ([544], v. 5). Y 
5b. O período desde a coroação 
alemã de 973 até a coroação romana de 996 (23 
anos). 6a. Acazias (2 anos) + Jorão de Israel 
(12 anos), 
ou seja, 85-99 (no total 14 anos). Esta é a primeira versão 
para o reinado de Jorão segundo a Bíblia. A lista 
completa de todas as versões possíveis para Joram 
veja, por exemplo, em [544], v. 5. y 6b. O período 
desde a coroação romana de 996 até a 
coroação romana de 1014 (18 anos). 7h. Jorão de 
Israel 94-106 (12 anos). Esta é a segunda 
versão de 
Joram na Bíblia. y 7b. O período desde a coroação 
romana de 1014 até a coroação romana de 
1027 (13 anos). 8h. Jeú (28 anos) + lacuna, conflito 
(2 anos), ou seja, 99-127-129 (o total de 30 
anos). y 8b. 
O período desde a coroação romana de 1014 até a 
coroação romana de 1046 (32 anos). 9h. 
Jeoacaz (17 anos) + Jeoás (16 anos), ou seja, 127 — 
144 — 160 (no total 33 anos). y 9b. O período 
desde a 
coroação romana de 1046 até a coroação romana de 1084 
(38 anos). 10h. Jeroboão Il 160-201 (41 
anos). Observe as identificações secundárias que 
aparecem: Assíria = P-Rússia, os hititas = os 
godos, 
Pérsia = P-Rússia ou França, Babilônia = Roma ou Avinhão. 
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y 10b. O período desde a coroação romana de 1084 
até a coroação romana de 1125 (41 anos). Em 
1125 morre Henrique V, a dinastia franca termina 
e começa uma nova — a dinastia saxónica. 11h. 
Menaém 203-213 (10 
anos). Y 11h. O período desde a 
coroação romana de 1125 até a coroação romana de 
1134 (9 anos). 12h. Fakh 215-235 (20 anos). y 
12b. O 
período desde a coroação romana 


de 1134 até a coroação romana de 1155 (21 anos). 
13a. Oséias 235-243 (8 anos). As guerras com 


Assíria, o ataque de Salmaneser. A identificação da 
Assíria com a P-Rússia. A identificação dos “faraós”, 
descritos na Bíblia, com os godos, os turcos, os 
francos. Sem vogais, os nomes TRK e TRNK são 
evidentemente semelhantes. y 13b. Papa 
Alexandre Ill 
desde a sua adesão ao 
o trono em 1159 até o ataque de Frederico lem 1167, 
ou seja, o período de 1159-1167 (8 anos). 
Em 1143-1155, as guerras italianas da Alemanha. 
Em 1154, Roma é tomada por Frederico 1. 


Embora este paralelismo seja básico, a dinastia medieval 
de “coroações romanas” no Sacro Império Romano do século 
X-XIII é em si um mero reflexo de uma dinastia posterior do 
século XIV-XVII. Detalhes veja em Chron7. Portanto, a época 
real do Reino de Israel é em grande parte dos séculos XIV- 
XVI dC, embora certos eventos possam realmente ter ocorrido 
na antiguidade profunda, ou seja, na época dos séculos XI- 
XIII. 


TABELA 11. Exemplo 11, ver fig. 6.29 e fig. 6h30. 


GV Nosovskiy e você descobriram esse paralelismo juntos. 
Mais detalhes sobre esta identificação excepcionalmente 
importante em Chron7. a = dinastia dos czares- 

khans russos de 1276-1600 dC Os dados sobre a duração 
dos reinados foram retirados de [775], [794], [161], [36], [362], 
[145]. Este período da história russa é identificado, sem 
qualquer mudança cronológica, com a história dos 
Habsburgos, ou seja, ambos os impérios são considerados 
simultâneos no Scaliger- 
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versão lan. Uma tabela detalhada dos reinados dos grandes 


príncipes e czares russos, com referências detalhadas, é 
apresentada no Chron4. 
Y b=o império dos Habsburgos (Nov-gorod?) em 


1273-1600 dC Os dados sobre a duração dos reinados são 
retirados das tabelas cronológicas de Blair ([76]) e do trabalho 


de Oscar Jaeger ([304]). 


1a. Vassili | de Kostroma 1272-1277 (5 anos). 
O início da dinastia. y 1b. O início 
do império dos Habsburgos (Nov-gorod?). 
1256-1273, anarquia e uma guerra de 17 anos. O 
primeiro imperador, Rodolfo Habsburgo, começa 
a reinar em 1272, simultaneamente com o 
governante russo Vassíli | de Kostroma. Ou seja, 


ambos os impérios começam virtualmente ao mesmo 


tempo — 1272-1273 dC 


2a. Dmitriy | de Pereyaslav! 1276-1294 (18 anos) até [362]. 


Em [145] ele é nomeado Pereyaslav-skiy (de 
Pereyaslavl), e também Nevskiy (de Neva)! Veja 
[145], pág. 165. y 2b. Rudolf 

Habsburg 1273-1291 (18 anos) após [76] e [304], v. 


O nome Rudolf pode ter soado como Rudo-Lt, 
devido a uma transição frequente de F para T e 


vice-versa. Ou seja, Horde-Lt ou Horde Latin ou Orda 


Lyudei (eslavo 'horda de pessoas")? Sa. André 
de Gorodets ou Novgorod 1294-1304, depois 1304-1328. 
Uma grande confusão aqui, no entanto. De 


acordo com [145], ele primeiro reinou apenas um ano: 


1293-1294. Então a fonte [145] menciona 
novamente André de Gorodets, Suzdal e Novgorod, 


mas desta vez de 1302 a 1304, ou seja, apenas dois 


anos de reinado. Em [36] o fim do reinado de 
André não é mencionado, e em [36] Ivan Kalita é 
chamado pela primeira vez de grande príncipe em 


homenagem a André. Ou seja, André reinou (1 ano), 


ou (2 anos), ou (10 anos), ou (34 anos). Um certo 
conflito 


crono 1 


[304], v. 398 (ou seja, 9 ou 10 anos). Assim, temos 
o total de (15 anos), ou (16 anos) ou (17 anos) de 
reinado. As durações dos reinados de Miguel, o 
Santo e Adolfo + Albrecht praticamente coincidem. 
5a. George 


(Yuri, Gyurgi, Gyurgiy) Danilovich “de Moscou”, genro do 


cã Uzbeque, 1319-1325 (6 anos) de acordo com 
[362]. Em [145] ele é nomeado o grande príncipe, 
mas indiretamente, na referência à morte de seu filho. 
y 5b. Henrique VIl de Luxemburgo 
1309-1314 (5 anos) segundo [76] ou 1308-1313 

(5 anos) segundo [304], v. 406. 


Assim, temos três versões para a duração do reinado: 
(4 anos) ou (5 anos) ou (6 anos: 1308-1314). As 
durações dos reinados de Jorge (6 anos) e 

Henrique VII (5-6 anos) praticamente coincidem. 


O nome Henry = Hein-Rich poderia significar 
Khan-Reich, ou seja, Khan-Reino (Rico = 
Reich), ou Khan-Rei (Rico = Rex). 

Assim, o nome “Henrique de Lux-Burg” poderia 
significar Khan-Czar da Cidade Excelente. 

As durações dos reinados de Jorge (6 anos) e 
Henrique VII praticamente 


coincidem. 6a. Conflito. Dois governantes russos de curto 


prazo: Dmitriy de Vladimir, o Olho de Bodeful, 
1325-1326 (1 ano), de acordo com [362], e 
Alexandre 1326-1328 (2 anos), de acordo com [362]. 
Nenhum deles é mencionado em [145]. Depois deles, 
o grande principado passa para os príncipes 
supostamente de Moscou (na verdade, 
aparentemente, para os de Vladimir-Suzdal até agora), 
a partir de lvan | Kalita, ver o seguinte 
ponto. y 6b. A contenda de 1308 (1 ano) e Frederico da 
Áustria 1314-1322 (8 anos) de acordo com [76]. 
Além disso, ocorreu um curto período de conflito 
em 1313-1314, imediatamente após Henrique VII. 
Aqui, o paralelismo é confuso por causa do conflito. 


aqui. j 3b. Nenhum imperador duplicado dos Habsburgos aqui. Ivan | Danilovich Kalita (notemos que 


4a. Miguel, o Santo, o príncipe de Tver e 
Vladimir 1304-1319 (15 anos) de acordo com [362], 
v.4.Y 4b. 


Adolfo | de Nassau 1291-1298 (7 anos) (ou 1292-1298 


conforme [304], v. 2, p. 395, ou seja, 6 anos) + 
Alber lou Albrecht | 1298-1307 conforme [76] ou 
1298-1308 de acordo com 


“Kalita” é simplesmente o título de Califa ou Califa!) 
1328-1340 (12 anos) de acordo com [362] + filho 
Simeão, o Orgulhoso ('gordy' em eslavo — da 
Horda?) 1340-1353 (13 anos) + filho Ivan Il, o Manso 
Vermelho 1353-1359 (6 anos) de acordo com 

[36], [362]. O total: (31 anos) de reinado. y 7b. 

Luís da Baviera 1314-1347 (33 anos) 
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conforme [76] ou 1313-1347 (34 anos) conforme 13a. Vassili Il, o Escuro, ou cego, 1425-1462 


[304], v.2, p.414. O nome Ludwig pode ter significado 
“ludovy”, da palavra Lyudi (gente). O nome 

Baviera poderia ter sido uma forma de pronunciar o 
nome Bárbaro, Bárbaro. Neste caso, o nome 

Ludwig da Baviera poderia inicialmente significar “o 
Povo Bárbaro”, depois foi ligeiramente “dignado” pelas 
crónicas da Europa Ocidental. 8h. Dmitri de Suzdal 
1359-1363 (4 anos), de acordo com [362] 


(ou 1360-1363, ou seja, 2 anos) + Dmitriy Ivanovich Donskoy 


1363-1389 (26 anos), acc. para [362]. O total de (30 

anos) de reinado. Os cronistas poderiam facilmente uni- 

los em um único governante, já que tinham o mesmo 

nome — Dmitriy. y 8b. Carlos IV 1347-1378 (31 anos) de 

acordo com [76]. Lembremos que o nome 

de Charles (Karl) é simplesmente o título de Rei (Korol). 
Ou seja, “o Quarto Rei”. 9h. Vassili | Dmitriyevich 
1389-1425 (36 anos) de acordo com todas as fontes 
mencionadas acima. 


y 9b. Wenceslav 1378-1400 (22 anos) em [76]. 


O nome Wenceslav poderia significar a Coroa da Glória 


(Venets Slavy) ou a Coroa Gloriosa (Slavny 

Venets), ou poderia vir do nome dos Wends eslavos, 
ou seja, Wends, o Glorioso (Wendy Slavnye). Daí 
provavelmente o nome da cidade de Veneza. 10h. 
Murza Teginya em 1425 ([362]). y 10b. Frederico, 


o Príncipe de Brunswick em 1400 ([940]). 


11h. Yuri Dmitriyevich 1425-1434 (9 anos) de 
acordo com 


[362], ou 1425-1435 (10 anos) de acordo com [36]. y 11h. 


Robert (ou Ruprecht) do Palatinum 1400-1410 (10 

anos) de 

acordo com [76]. Observe que o nome Palatinum pode 
ter se originado da palavra eslava palaty, ou câmaras 
reais, palácio. 12h. Vassili, o Estrábico, reinou em 
1434 apenas por vários meses ([362], v. 5, capítulo 
3 e coluna 


154). y 12b. Jobst ou Jodocus, Margrave da Morávia em 


1410. Reinou aproximadamente 4 meses. O nome de 

Jodocus, o 

Margrave, está listado no Cronógrafo Luterano do 
século XVII ([940], folha 340 reversa). 


(37 anos) de acordo com [36], [362], ou, contando a 

partir do final do reinado de seu antecessor, Yuri 

Dmitriyevich, 1434-1462 (28 anos). 

Às vezes, ele recebe 14 ou 12 anos de reinado 

([362] e [145]). A duração do seu reinado de 28 anos 

está em perfeita conformidade com a duração do seu 

duplo Sigismundo, ver o próximo ponto. y 13b. 

Sigismundo 

1410-1438 (28 anos) de acordo com [76]. 14a. Dmitri 
Shemyaka 


1446-1450 (4 anos) de acordo com [362]. y 14b. Alberto da 


Áustria 

1438-1440 (2 anos). 
Falando da Áustria, veja Chron5. É assim que eles chamam o 
Reino Oriental, ou seja, Ost+Riki ou Ost+Reich = o estado 


Oriental. O nome Albert pode ter se originado de Alba = 


White. Nesse caso, “Alberto da Áustria” é “O Reino do 
Leste Branco”. 


15h. Ivan Ill Vasilyevich, o Grande 1462-1505 


(53 anos) ([362]). Às vezes ele recebe 43 ou 24 anos 

de reinado, se contados desde a independência 

formal da Horda. Veja detalhes em Chron4. y 15b. 

Frederico Ill 

1440-1493 (53 anos) de acordo com [76]. 16a. Vassili 
Il, também é Ivan 


= Varlaam = Gabriel, 1505-1533 (28 anos) em [362]. y 16b. 


Maximiliano | 1493-1519 (26 anos) 
segundo [76]. 17a. Conflito = Elena Glinskaya e Ivan 
Ovchina 1533-1538, 


depois Conflito = o Tempo dos Sete Boyars, o conselho 


tutelar, 1538-1547 (o total de 14 anos). y 17b. No 
império dos Habsburgos esta luta não é formalmente 
marcada. Não há lacuna 
entre os reinados de Maximiliano le Carlos V aqui; 
portanto, formalmente deveríamos inserir um “valor 
zero” — isto é, nenhuma omissão ou lacuna — na 
tabela de duração do reinado. 18h. Ivan IV Vasilyevich, 
o Terrível 1533-1547-1584 (51 anos ou 37 anos). 
37 anos, se 1547 for assumido 


como o início do reinado individual real dos Terríveis, ou seja, 


o fim da luta - o Tempo dos Sete Boyars. Veja ponto 
anterior. 
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y 18b. Carlos V 1519-1556 de acordo com [304], 5. 
v.3, pág. 27, ou 1519-1558 (39 anos) de acordo CONFORMIDADE DOS RESULTADOS OBTIDOS 
para [76]. Durações dos reinados da duplicata POR DIFERENTES MÉTODOS 
governantes coincidem precisamente: 37 anos = 37 anos. 
Paralelismo entre as “biografias” de 5.1. Afirmação geral 
Carlos Ve lvan “o Terrível” veem em 
Crônicas. O seguinte fato é de excepcional importância. 
19h. De acordo com nossos estudos apresentados em Aplicando todos os métodos de datação que desenvolvemos ao 
Chron4, quatro czar-khans foram realmente Livro Scaligeriano de história antiga, ou para o 


unidos sob um nome “o Terrível”. Esses mapa cronológico global, obtemos os mesmos resultados 


são: Ivan IV 1547-1558, depois Dmitriy 1553- toda vez. Isto implica que nossas novas datas estão em boas condições 
1563, depois Ivan V 1563-1572 e finalmente conformidade, embora obtida por métodos essencialmente 
Simeão 1572-1584. Portanto, depois de lvan |V diferentes. Em particular, o histórico “Scaligeriano 
e Dmitriy devemos prosseguir para lvan V épocas”, próximas no sentido do coeficiente p(X, Y), 
1563-1572 (9 anos). também se mostram próximos no sentido do coeficiente 
y 19b. Ferdinand 1558-1564 (6 anos) de acordo com [76]. c(a, b), bem como o coeficiente que mede a proximidade dos 
códigos-formas das dinastias. Além disso, os resultados 
20h. Simeão 1572-1584 (12 anos). obtidos estão em conformidade com datações astronômicas — em 
y 20b. Maximiliano Il 1564-1576 (12 anos) de acordo com particular, com o efeito das datas dos “antigos” eclipses 
[76]. deslocado para cima, descoberto em [544]. Veja o final de 
21h. O fim do paralelismo e o fim do este capítulo para obter mais detalhes sobre isso. 


antigo Império. Aqui temos o início de uma 


período “tempestuoso” na história da Rússia. O 5.2. A concordância dos diferentes métodos 
os seguintes czares são Feodor loannovich 1584- a partir do exemplo da identificação do 
1598, depois dele Boris Godunov 1598-1605; reinado judaico bíblico com o do Sacro Império Romano 
depois, o Grande Conflito na Rússia. O fim de Império do século supostamente X-XIII DC 
dinastia czar que reinou por muito tempo. 
Após o Conflito, uma dinastia diferente surge Um exemplo vívido de conformidade entre o método 
poder — os Romanov. de paralelismos dinásticos e aquele baseado na correlação 
y 21b. O fim do paralelismo e o fim entre os máximos da função de volume. Vamos relembrar isso 
do antigo Império. princípio. 
Rudolf || 1576-1612, o próximo imperador, “repete” 1) Se duas crônicas Xe Y são dependentes, ou descrevem 
Rudolf | Habsburgo desde o início do Império aproximadamente os mesmos eventos no mesmo tempo 
Habsburgo. Aproximamo-nos do fim do velho intervalo na história da mesma região, então o local 
império. Em 1618- os pontos máximos em seus gráficos de volume devem estar correlacionados. 
1619 as guerras de 30 anos começam na Alemanha 2) Se duas crônicas Xe Y são independentes, ou seja, 
([76]). O primeiro e antigo império dos Habsburgos descrever épocas históricas substancialmente diferentes ou 
termina aqui. A segunda e nova dinastia de regiões diferentes, então os máximos locais apontam em suas 
os Habsburgos, que vieram substituí-lo, é de os gráficos de volume não se correlacionam. 
uma origem totalmente diferente, qv em Chron7. Apliquemos este princípio às “biografias” de 
os reis de Judá descritos na Bíblia e as “biografias” dos 
Neste ponto interromperemos a enumeração imperadores romano-germânicos do 
de tabelas concisas de paralelismos dinásticos que temos Sacro Império Romano do suposto século X-XIIl dC 
descoberto. Os restantes paralelismos 12-19, indicados acima, e Já vimos o Reino de Judá e o 
também alguns outros, serão descritos Sacro Império Romano do suposto século X-XIll a ser 
com mais detalhes nos livros subsequentes de nossa obra duplicatas, isto é, nada além de diferentes reflexos de 


de sete volumes. o mesmo original, ver tabela 9 em Chront, cap. 6. 
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Verifigquemos esta identificação dinástica de uma forma 

diferente — comparemos os volumes de “biografias” 

de reis de ambas as dinastias. Se as dinastias são 

dependentes, então os picos nos seus gráficos de volume são 

espera-se que seja virtualmente simultâneo. 

Entendemos “a biografia de um rei” como parte 

de um texto relacionado aos eventos ocorridos durante o 
reinado deste rei. Se o texto não determinar “o 

limites biográficos” com suficiente clareza, assumimos a 
primeira menção do governante em conexão com 

os acontecimentos de sua época foram o início da biografia, 
a forma como determinamos o fim da biografia. No entanto, a 
esmagadora maioria dos 

casos não apresentaram dificuldade, pois os textos que utilizamos 
delinearia os limites das biografias com 

clareza suficiente. 

a) Os reis de Judá são descritos na Bíblia, 

em 1-2 Samuel + 1-2 Reis e 1-2 Crônicas. Vice-presidente 
Fomenko e TG Fomenko contaram o número de linhas da 
Bíblia para cada rei de Judá. O 
os resultados estão reunidos no Apêndice 6.6 no final do 
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Figura 6.53. Duração do reinado e superposição do volume da biografia real do reino judaico bíblico dos alegados anos 928-587 
AC e o Sacro Império Romano do suposto século X-XIII DC 


os zo 


Cron1. O gráfico obtido — uma linha contínua 

e círculos pontilhados brancos — está representado na fig. 6,53, 

com números ordinais dos reis de Judá traçados 

ao longo do eixo horizontal na mesma ordem listada 

na Bíblia. 

b) Para cada rei de Judá, a Bíblia indica o 

quantos anos ele reinou. Discordâncias intermitentes entre 
diferentes indicações da Bíblia são 

discutido minuciosamente em [544] e Apêndice 6.4 para 
Cron1. Traçando as durações dos reinados dos reis de 

Judá ao longo do eixo vertical, obtemos o segundo 

curva mostrada na fig. 6,53 como uma linha contínua com 
pontos brancos. 

Usamos os mesmos números ordinais ao longo do eixo 
horizontal indicando os reis de Judá para seus 
duplicatas, ou seja, imperadores romano-germânicos, veja o 
tabela 9 em Chroni, cap. 6. Por exemplo, o ponto nº 1 na 
o eixo horizontal representa Roboão e seu duplo, o imperador 
Henrique |, etc. 
c) Ao longo do eixo vertical, traçamos a duração de 

reinado para cada imperador romano-germânico. O resultado 
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é apresentado na fig. 6.53 por uma linha contínua com 
asteriscos. 

d) O volume da “biografia” de cada imperador romano- 
germânico foi calculado com base em diversas fontes diferentes, 
mas dependentes a priori, a primeira 
sendo um deles Roma, Florença, Veneza. Monumentos de 
História e Cultura por YV Fedorova ([875]). O 
o volume de cada “biografia” foi medido em centímetros. A página 
de texto do livro tem 17 centímetros de altura. 

O texto que descreve o imperador Lotário |, por exemplo, é 

20 centímetros de altura. Enfatizamos que a medição 

unidades não têm importância, já que estamos apenas atrás do 
coincidência ou diferença de picos locais do volume 

gráficos. A curva resultante (volumes segundo Fe-dorova) é 
apresentada na fig. 6,53 como uma linha de pontos. 

e) O volume de “biografia” de cada imperador romano- 
germânico foi calculado a partir do conhecido 
livro de C. Bemont e G. Monod A História de 
A Europa na Idade Média ([64]), medida em linhas. 

A curva resultante é mostrada na fig. 6,53 como pontilhado 
linha com pontos. 

f) Finalmente, o volume de “biografia” de cada imperador 
romano-germânico foi calculado pela The History 
da Alemanha por Kohlrausch ([415]). O resultado 
curva é mostrada na fig. 6,53 como uma linha pontilhada, dimensionando 
ao longo do eixo vertical comprimido 10 vezes. 

O resultado é o seguinte: seis gráficos em uma figura. 

Um olhar é suficiente para alguém se convencer de uma 
correlação vívida entre os picos de todas as seis curvas. 

Os picos evidentemente ocorrem virtualmente simultaneamente. 

Isto prova a dependência entre a dinastia de 
reis de Judá e a dinastia de imperadores romano-germânicos. Em 
outras palavras, o Sacro Império do suposto 
Século X-XIIl dC nas crônicas seculares e no 
reino de Judá de supostamente 928-587 aC na Bíblia 
são reflexos da mesma dinastia. 

A propósito, vimos algo novo neste exemplo. Os gráficos de 
durações de reinados e os gráficos 
dos volumes biográficos acabam por satisfazer o princípio da 
correlação max-ima. Em outras palavras, este exemplo revelou que 
quanto mais tempo o rei reina, mais 
detalhadamente ele é descrito por uma crônica. Vice-versa, se o seu 
o reinado é breve, a crônica lhe reserva pouco espaço. A 
um modelo como esse é certamente preciso “na média”; 
no entanto, esta dependência parece bastante natural e é 
útil para a exposição de novos dados históricos dependentes 
dinastias. 
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6. 
O LAYOUT GERAL DAS DUPLICADAS 
NO “LIVRO DE SCALIGER-PETAVIUS” 


A descoberta das três mudanças 
cronológicas básicas 


O principal resultado que o autor obteve em 1977- 


1979 é que o “livro didático scaligeriano” sobre antiguidade e 
história medieval é o resultado da união de quatro virtualmente 
crônicas mais curtas idênticas, deslocadas em aproximadamente 333, 
1050 e 1800 anos versus seu original medieval. 

Como exemplo, descreveremos a parte E do relatório global 
mapa cronológico — ou seja, o “livro didático scaligeriano” — 
no segmento de tempo de 1600 aC até 1800 dC 
na história da Europa, incluindo Itália, Alemanha, 
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Figura 6.54. Um fragmento do mapa cronológico global (ou do 
livro de história scaligeriana). Vê-se o mecanismo do 
construção de todo o mapa cronológico. 
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e Grécia. O resultado é apresentado como linha E, na qual 


“as épocas históricas scaligerianas” são indicadas condicionalmente 


por letras. Ao fazer isso, denotamos as duplicatas descobertas, 

— ou épocas que se duplicam, 

provado próximo do ponto de vista dos métodos 

descrito acima — por letras idênticas. Essas duplicatas 

também podem ser condicionalmente chamados de “repetições”. Devido a 
diante da enorme quantidade de material, apresentaremos uma 
diagrama aproximado aqui. Os limites dos intervalos de tempo são 
aproximado. As letras do numerador são épocas idênticas, uma 
espécie de “co-governantes”. Reunir as informações 
tradicionalmente referentes a um determinado ano no 

mapa cronológico global, deve-se traçar uma vertical 

segmento até este ano na linha E e montar o 

fragmentos de épocas e eventos que ela grava no numerador e 
no denominador da fração. Figura 6.54 

apresenta um fragmento do mapa cronológico global 


mostrando os princípios de sua projeção no plano. 
Por isso: 


E = TKTNTTKTNTKTTKTNTT (K, R, P) T(S, N) 


RSRPP s 
SP 


P 


A Figura 6.55 mantém a escala de tempo. Esta crônica 
a linha E é a parte mais importante do “Scaligeriano 
livro didático". Vemos que contém repetições de épocas 
duplicadas. Além disso, é decomposto em um 


composição simples, ou a “soma” do seguinte 

três mudanças cronológicas. Representaremos esta 
decomposição na forma de quatro linhas — as crônicas 
S1, S2, S3, S4, mostradas na tabela a seguir: 


KTNTTRTS 
mudança em 1778 anos KTNTRTS 
mudança em 1058 anos K TP TTR 


mudança em 333 anos | — 


(K(S,R,P)TN) 


A mesma decomposição da crônica E considerando a escala 
temporal pode ser observada na fig. 6,55. O curto 
a crônica SO, descrevendo a época dos séculos X-XVII dC, é a 
original. Além disso, muito pouca informação está disponível hoje 
em dia sobre a época dos séculos XI-XIII dC. 
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7. 
O TEXTO SCALIGERIANO DO ANTIGO 
HISTÓRIA COLADA QUATRO DUPLICADAS 
DA BREVE CRÔNICA ORIGINAL 


Ao somar todas essas “breves crônicas” no 
eixo vertical, identificando e agrupando os idênticos 
letras posicionadas umas sobre as outras, obtemos obviamente 
“a longa crônica” E. Assim, podemos registrar que 


E=S1+52+53+54. 


É importante que todas as quatro linhas, cada uma representando 

uma certa curta crônica montada a partir de fragmentos 
do “livro didático scaligeriano”, são virtualmente idênticos. 

Além disso, a crônica S2 está ligada à crônica S1 
com uma mudança descendente de 333 anos. A Crônica S3 está 
anexada à Crônica S1 + S2 com uma mudança de 1.053 anos. 
Finalmente, a crônica S4 está anexada à crônica S1 + S2 
+ S3 com mudança de 1778 anos. 

Todos os três turnos são contados no mesmo ponto. 
Estes resultados estão completamente em conformidade com o independente 
conclusões obtidas em [904] e [908] das datações astronômicas 
de eclipses e horóscopos. 

Este nosso resultado básico pode possivelmente ser explicado 
ao afirmar que o “livro didático scaligeriano” da antiga 
e a história medieval da Europa e da Ásia é uma crônica laminada 
obtida pela comparação de quatro cópias virtualmente idênticas 
da curta crônica S1. O 
as três crônicas restantes S2, 53, S4 são derivadas de 
crônica S1, deslocando-a para baixo no tempo como um rígido 
todo em 333, 1.053 e 1.778 anos, respectivamente. O 
os valores indicados de deslocamentos são, obviamente, aproximados. 

Em outras palavras, o “livro didático scaligeriano”, — e 
portanto, também livros contemporâneos de história, 
— pode ser completamente restaurado a partir de sua parte menor 
SO, tudo isso à direita do ano 960 d.C. 
Em outras palavras, cada “época histórica scaligeriana” localizada 
mais à esquerda, isto é, abaixo de 960 anos dC, é apenas um 
reflexo fantasma de uma certa época histórica posterior, toda ela 
que fica à direita do ano 960 dC. É o “original” de todas as 
duplicatas fantasmas geradas nele. Fragmentos (K), (R) e (P) da 
crônica original SO 
contêm muito poucos dados. A parte principal da crônica SO está 
concentrada em seus fragmentos (T), (S), (N) localizados à direita 
de 1250 dC, ou seja, mais próximos de nós. 

O que foi dito acima significa que cada “Scaligeriano 
época” colocado mais à direita do anúncio 1000 é um reflexo 
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Figura 6.55. O mapa cronológico global. O “livro didático de história scaligeriana” é apresentado como uma compilação de quatro praticamente 


crônicas curtas idênticas. 


ção, ou uma duplicata de um certo histórico real posterior 
época do século XI-XVII dC Este último 

época é na verdade o protótipo de todas as duplicatas 
(reflexões) assim geradas. 

O período do século XVII-XX dC contém 
sem grandes duplicatas fantasmas estatísticas. O intervalo 
do século X-XIII parece ser a “soma” de dois 
crônicas: uma verdadeira, descrevendo certos eventos do 
Século X-XIII, e uma duplicata fantasma, introduzida 
do período do século XIV-XVIl dC com uma mudança 
cronológica de aproximadamente 300 anos para trás. 

Um dos últimos eventos que a mudança cronológica 
retrocedeu desde a sua época real do século XIV-XVIII foi 
provavelmente o resultado da atividade 
de um conhecido cronologista medieval Dionísio 


Petavius (1583-1652). Ele está “refletido no passado”, em 
particular, como Dionísio, o Pequeno, no alegado VI 
século dC É interessante que nossos métodos empírico- 
estatísticos não tenham revelado quaisquer duplicatas 
estatísticas para os eventos que ocorreram depois de Dionísio. 
Petavius. Pode-se afirmar que após a morte de Dionísio 
Petavius, não houve mais 
mudanças na história. Muito provavelmente, isso indica que Scaliger 
e Petavius inventaram essas mudanças e 
“história multiplicada” em vários exemplares. Nos capítulos 
seguintes discutiremos nossa hipótese a respeito de suas 
motivações. 

A afirmação de que a estratificação do manual 
scaligeriano é exposta não apenas para a história da 
Europa e do Mediterrâneo, mas para todo o mundo global. 
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O mapa cronológico também, nas datações scaligerianas, incluindo 
Ásia, Egito, etc. é o principal resultado da primeira etapa de nossos 
estudos em 1974-1980. 


8. 
A LISTA DE EVENTOS “ANTIGOS” FANTASMAS 


QUE SÃO DUPLICADOS FANTASMAS, OU 
REFLEXÕES DOS ORIGINAIS MEDIEVAIS 


Descrevamos com mais detalhes os blocos de época fantasma 
na crônica scaligeriana E , movendo-nos da esquerda para a direita 
ao longo do eixo do tempo. Apontemos também os marcos 
cronológicos apropriados, ou as datas scaligerianas, que 
caracterizam cada fragmento da crônica E. Expliquemos que 
acontecimentos históricos, ou mesmo épocas inteiras, indicadas 
com o mesmo símbolo, por exemplo, N, na fig. 6.55, parecem ser 


duplicatas cronológicas ou reflexos do mesmo original medieval. 


A mesma informação é mostrada com mais detalhes na fig. 6.56, 
fig. 6.57 e fig. 6,58. 
Assim: crônica E = (T) = 


antigas lendas gregas de Dardanus e “o dilúvio de Dardanus”. 


K) = o lendário reino troiano de sete reis, supostamente em 
1460-1240 a.C. 

T) = a famosa Guerra de Tróia e a queda de Tróia, 
supostamente em 1236-1226 a.C. 

N) = dinastias de reis da Grécia “antiga” 

desde a queda de Tróia até a fundação de Roma. 


T) = a segunda variante de datação para a queda de Tróia, 
aproximadamente 1-2 gerações antes da fundação de Roma, 
supostamente por volta de 850-830 aC Tal era a opinião dos 
autores “antigos” Helânico e Damasto ([579], páginas 23-25, que 
viveu no suposto século IV aC. Esta opinião foi posteriormente 
apoiada por Aristóteles. Segue-se então a fuga de Enéias e dos 
sobreviventes troianos após a queda de Tróia. A história de seus 
descendentes e desembarque Na Itália. 


(T) = lendas sobre Rômulo e Remo, a fundação de Roma, o 
estupro dos sabinos, supostamente por volta de 760-753 a.C. 


(K/R) = a Roma Real de sete reis, supostamente por volta de 
753-523 aC A Roma Real é descrita por Tito Lívio. Às vezes nos 


referiremos a este reino como o Primeiro Império Romano. 


(T) = expatriação dos reis de Roma, a revolta em Roma, a 
guerra contra os Tarquinianos, a queda de 


a construção de um mapa cronológico global | 323 


a Roma Real, a fundação da “antiga” 
República romana, supostamente 522-509 a.C. 

(N/S) = “antiga” Roma republicana e “antiga” 

Grécia, as guerras greco-persas, a guerra do Pelopones, as guerras 
cartaginesas (púnicas) de Roma, o império de Alexandre da 
Macedônia, supostamente 509-82 a.C. 

(T) = a queda da república em Roma, Sula, Pompeu, César, 
Otaviano, guerras civis na Itália, supostamente 82-23 a.C. 

(K/R) = o Império Romano supostamente de 82-27 anos a 217 
dC Perto do início do dC, a atividade de Jesus Cristo começa. Às 
vezes nos referiremos a este Império como o Segundo Império 
Romano. 

(T) = guerras e crises na Itália supostamente em meados do 
século Ill dC(235-251), guerras contra os godos, os chamados 
“soldados imperadores” em Roma, o período de anarquia 
supostamente em 217- 251 anúncio 
T) = restauração do Império Romano sob Aureliano e guerras 
civis deste período, supostamente 270-306 
K/P/S/R) = o Império Romano supostamente de 306 a 526 
dC Às vezes chamaremos este reino de Terceiro Império Romano. 


T) = a conhecida guerra gótica na Itália, supostamente em 
meados do século VI dC, o colapso do Império Ocidental de Roma, 
Justiniano, Velizarius, Narses, supostamente 535-552 dC 


(N/P/R) = Roma papal medieval de supostamente 553-900 dC 
e os carolíngios, o Império de Carlos, o Grande, de Pepino de 
Heristal a Carlos, o Gordo, supostamente 681-887 dC 


T) = a época de Alberico | e Teodora | em Roma, supostamente 
901-924 dC 
T) = a época de Alberico Il e Teodora Il na Itália, supostamente 
931-954 dC 


(K, R, P)/S) = o Sacro Império Romano, supostamente 
anúncio 962-1250 


T) = a conhecida guerra na Itália em meados do século XIII 
dC, a queda da dinastia Hohenstaufen, estabelecimento da Casa 
de Anjou, Conrado, Manfred, Carlos de Anjou, 1250-1268 dC 


(S, N) = O Império Romano-Germânico dos Habsburgos (Nov- 
gorod?), 1273-1619 dC, no mesmo período — o florescimento da 
Grécia medieval, os estados cruzados no território da Grécia, depois 
a invasão Otomano = Ataman, a queda de Constantinopla e do 


Império Bizantino, formação do Império Otomano = Ata-man. 
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Figura 6.56. Uma representação mais detalhada do mapa cronológico global e do sistema de mudanças cronológicas. Parte um. 
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Figura 6.57. Uma representação mais detalhada do mapa cronológico global e do sistema de mudanças cronológicas. Parte dois. 
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Figura 6.58. Uma representação mais detalhada do mapa cronológico global e do sistema de mudanças cronológicas. Parte TRÊS. 


Além disso, o “livro didático scaligeriano” E apresenta 


as dinastias de Bizâncio começando supostamente em 330 


dC, cuja lista é omitida aqui. Deixar 


lembremo-nos que as épocas designadas no figo. 6.55 com 
símbolos idênticos são duplicados, consistindo em “o mesmo 


acontecimentos”. Por exemplo, isto é relevante para as 
seguintes guerras famosas: 
1) A guerra de Tróia do alegado século XIll a.C. 
2) A guerra contra os tarquinianos em Roma, 
supostamente do século Vl a.C. 
3) A guerra civil entre Sila, Pompeu e Júlio 
César na Itália no alegado século | a.C. 


4) A guerra civil do suposto século Ill dC em 
Roma. 
5) A guerra gótica de meados do suposto VI 
século dC na Itália. 
6) A guerra civil supostamente de 901-924 DC em Roma. 
7) A guerra civil de supostamente 931-954 DC em Roma. 
8) A guerra no início do Sacro Romano 
Império do século X-XIIl dC 
9) A guerra na Europa e, em particular, na Itália de 
meados do século XIIl dC Tomada de Constantinopla, 
queda dos Hohenstaufens, estabelecimento da Casa de 
Anjou. 
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Esta última guerra do século XIII dC é provavelmente o 
original medieval de todas as outras guerras “antigas” anotadas 
na crônica Scaligeriana E com o símbolo condicional T na fig. 
6,55. Apresentamos uma tabela curiosa que compomos utilizando 
nossos métodos. Ele lista os principais personagens das nove 
guerras duplicadas indicadas, sobrepostas umas às outras. 


Ou seja, todos os caracteres indicados na tabela com a letra 
“a” são duplicatas uns dos outros. 

Da mesma forma, todos os caracteres marcados na tabela 
com a letra “b”também são duplicados. 

Todos os personagens da série “c”também são duplicatas, 
ou reflexos fantasmas do mesmo personagem medieval. 


Por fim, todos os caracteres indicados com a letra “d”também 


parecem duplicados. 
Os detalhes de identificação desses “antigos” e 


caracteres medievais e seus códigos de forma são relacionados 


nos capítulos seguintes e no Chron2. 


1. A guerra de Tróia do alegado século XIlla.C. y 1-a. 


Odisseu = Ulisses ou Ullyses, possivelmente também conhecido como 


Aquiles. Y 
Y 1-b. Agamenon. Yyy 1-c. 
Aquiles. Yyyy 1-d. 
Pátrocio. 


2. A guerra tarquiniana do alegado século Vl a.C. em Roma. y 2- 
a. Lartius 


+ Martius Coriolano. y Y 2-b. Tarquínio, o 


Orgulhoso. Yyy 2-c. Valério. yyyy 
2-d. Júnio, filho de 


Marco Bruto. 


3. A guerra civil do alegado século | a.C. em Roma. y 3-a. Lúcio 
Sula e Cícero(n) (NRCC, se lido em 
reverter). 
Y y 3-b. Pompeu, o Grande. YYy 
3-c. Júlio César. YYYy 3-d. 
Marco Bruto. 


4. A guerra civil em Roma do suposto século Il 


y 4-a. Lúcio Aureliano. y y 4- 
b. Diocleciano, o Grande. Yyy 4-c. 
Constâncio Cloro. yyyy 4-d. ? 
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5. A guerra gótica do suposto século VI dC em 
Roma. 


Y 5-a. NARSES, Narcius. y 

Y 5-b. Justiniano e Teodora. YYy 5-c. 
Velizário. Yyyy 5-d. João 

[IA 


6. A guerra civil em Roma, supostamente em 901-924 dC y 6- 
a. Alberico | (?) e Marócio (?). Y y 6-b. 

Teofilacto e Teodora |. Yyy 6-c. Alberico |. yyyy 

6-d. João X. 


7. A guerra civil em Roma supostamente em 931-954 dC 
y7a.? 


YY 7-b. Hugo e Teodora Il. Yyy 7-c. 

Alberico Il. YYyy 7-d. 

João XI. 

8. O início do Sacro Império Romano de nação alemã do século 
X-XII dC y 8-a. Otto |, Otto Il, Otaviano Augusto. 

YY 8-b. Oto III. yyy 8-c. Alberico Il. Yyyy 8-d. ? 


9. A guerra na Europa e na Itália do século XIII dC 

A queda da cidade medieval de Tróia, na Itália. y 9-a. 
Carlos de Anjou, NRCC, veja abaixo. y y 9-b. 
Inocêncio IV. yyy 9-c. 

Carlos de Anjou (?). yYyyy 9-d. João 

XXI. 


A mesma tabela é convenientemente representada de uma 
forma um pouco diferente. Listamos os quatro grupos de 
caracteres duplicados, atribuindo números de 1 a 9 às guerras 
em que são descritos no “livro didático scaligeriano”. Grosso 
modo, cada um dos quatro personagens foi “multiplicado” em 
decorrência dos erros dos cronologistas — mas apenas no papel! 


— em aproximadamente nove exemplares. 


y a-1. Odisseu = Ulisses ou Ullyses, possivelmente também conhecido como 
Aquiles. 


yYya-2. Lartius + Martius Coriolano. Yyy a-3. 
Lucius Sulla e Cícero(N) (NRCC, se 


leia ao contrário). 
Yyyy a-4. Lúcio Aureliano. 


Machine Translated by Google 


328 | história: ficção ou ciência? crono 1 

Yyyyy a-5. Narses, Narcius, ou seja, NRCS sem No entanto, como todas essas peças foram agrupadas em uma 
vogais. diagrama, ocorreu um erro grave. Os quatro exemplares 

YyYyyyy a-6. Alberico | (?) e Marócio (?). a mesma curta crônica S1 ou SO (gv acima) na verdade 

yy a7.? que descreviam a mesma história da Europa e do 

YYyYYYYY a-8. Otto |, Otto II, Otaviano Mediterrâneo, eram percebidas como crónicas diferentes 

Augusto. que descreviam eventos diferentes. Por causa disso, quatro 
YYYYYYYYY a-9. Carlos de Anjou, NRCC, ver crônicas quase idênticas foram compiladas, não em paralelo , pois 
abaixo. deveria ter sido, mas sim em sucessão, com mudanças 


em 338, 1.053 e 1.778 anos, em média. Como resultado, 


Y b-1. Agamenon. da “crônica curta” S1 obtiveram a “crônica scaligeriana 
Y y b-2. Tarquínio, o Orgulhoso. estendida” artificial E. Esta foi 
yyy b-3. Pompeu, o Grande. na verdade, como o livro contemporâneo sobre o antigo 
Yyyy b-4 Diocleciano, o Grande. e a história medieval apareceu. Tentamos compreender o 
YyyYy b-5. Justiniano e Teodora. razões que poderiam ter levado a tal confusão e gerado 
YYyyyy b-6. Teofilacto e Teodora 1. tais mudanças. Como a análise deste material requer 
YYyyyyy b-7. Hugo e Teodora Il. significativas digressões históricas, discutiremos 
YYYYYYYY D-8. Oto III. nos volumes subsequentes da presente edição. 
YYYYYYYYY b-9. Inocêncio IV. 
9. 

y c-1. Aquiles. IDENTIFICAÇÃO DO “ANTIGO” 
yy c-2. Valério. HISTÓRIA BÍBLICA COM A HISTÓRIA EUROPEIA 
yyy c-3. Júlio César. MEDIEVAL 
YYyy c-4. Constâncio Cloro. 
Yyyyy 0-5. Velizário. O “livro didático scaligeriano” apresenta outras peças, 
YYyYYY c-6. Alberico |. diferindo da crônica europeu-asiática E, que 
YYYYYYY c-7. Alberico ll. contêm duplicatas fantasmas e também são uma soma ou um 
YYYYYYYY c-8. Alberico Il. compilação de várias “crônicas deslocadas”. Isto, por 
YYYYYYYYY c-9. Carlos de Anjou (?). exemplo, é pertinente à história descrita no 

Bíblia. Já relatamos muitas duplicatas fantasmas reveladas 
y d-1. Pátrocio. na Bíblia. Veja a crônica linear 
yy d-2. Valério. B na fig. 6,55. Na descrição desta crônica, 
yyy d-3. Júnio, filho de Marco Bruto. usou intencionalmente os mesmos símbolos de letras daquele 
Yyyy d-4.? da crônica “europeia” E. O fato é que o 
Yyyyy d-5. João Il. A crônica bíblica B prova ser virtualmente idêntica 
Yyyyyy d-6. João X. com a parte da crónica europeia E que descreve o 
YYYYYYY d-7. João XI. História medieval europeu-asiática do século XI-XVI. Numa 
YYYYYYYY d-8. ? apresentação mais precisa fica assim: 


YYYYYYYYY d-9. João XXI. 
RR a crônica E = TKTNT (a crônica B) 
Em nossa opinião, a decomposição descoberta de RSRPS 


o “livro didático scaligeriano” em uma soma das três a 
s 


mudanças indicadas é naturalmente explicada pela inevitável 

processo de criação de uma cronologia global e da história BR 

da antiguidade, que começou no final da Idade Média do 

Século XVI-XVII. Além disso, foi pela primeira vez A Fig. 6.55 mostra a identificação da Bíblia 
que o material histórico acumulado até então crônica B com a parte do europeu Scaligeriano 


— textos separados, crônicas, etc. — foi colocado em ordem. crônica E no que diz respeito à escala de tempo. 


Machine Translated by Google 


capítulo 6 | 


É evidente que a chamada parte histórica da Bíblia, o Antigo 
Testamento, é identificada com uma parte do “livro didático 
europeu” E scaligeriano no intervalo de 850 aC a 1400 dC No 
entanto, como a Bíblia parecia conter muitos fantasmas 
duplicatas, então o Antigo Testamento, também o “livro didático 
de Scaliger” E, pode ser completamente restaurado a partir de 
sua parte menor — ou seja, a parte à direita de 900 dC no eixo 
do tempo. Além disso, todo o Antigo Testamento, bem como 
toda a Bíblia e toda a “crônica E”, podem na verdade ser 
restaurados a partir da parte que descreve os eventos 
medievais de 1000-1600 dC. Além disso, o Novo Testamento 
provavelmente descreve eventos que ocorreram no século XI 


dC na Nova Roma, Constantinopla. 


Em particular, a estrutura das duplicatas descobertas leva 
à conclusão de que a época de Cristo, ou o século XI dC de 
acordo com a nova cronologia, se refletiu na história religiosa 
da Itália do século XI como “a época do Papa Gregório”. 
Hildebrand”.Como já observamos, o nome Hild-Brand pode 
significar Em Chamas de Ouro. Na interpretação scaligeriana 
da história mundial, é a época de Hildebrand, ou Papa Gregório 
VII, que instigou a era das cruzadas, é marcada pelo conhecido 
cisma de igrejas por volta de 1054 dC, e dá origem ao novo 
reformista “ igreja de Hildebrand” na Europa. Contudo, não se 
deve pensar que o verdadeiro Papa Gregório Hildebrand tenha 
sido o Cristo do Evangelho. Pelo contrário, a história sobre a 
actividade do “Papa Hildebrand” na versão Scaligeriana da 
história da Itália foi apenas um reflexo dos acontecimentos 
evangélicos reais do século XI dC — embora não na Itália, mas 
muito provavelmente no Novo Século. Roma ou Constantinopla 
= Jerusalém daquela época. Para obter mais detalhes, consulte 
Cron5 e Cron6. 


Descobrimos a identificação da crônica bíblica B com uma 


parte da crônica européia scaligeriana E como resultado da 
aplicação dos procedimentos empírico-estatísticos descritos 
acima. Vamos demonstrar essa identificação no exemplo dos 
gráficos de volume comparados com o auxílio do coeficiente 
p(X, Y). Examinemos o período de 800 a.C. até 1300 d.C. na 
história scaligeriana da Itália e da Europa como um todo. 


Assumimos que a soma de duas monografias fundamentais, 
baseadas nos documentos “antigos” e medievais, simplificados 
de acordo com a cronologia scaligeriana, seria a “crônica” X 
que descreve o fluxo de 
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eventos no intervalo de 800 aC até 1300 dC Estes são A 
Descrição da História Romana e o Estudo das Fontes de B. 
Niese ([579]), e A História da Cidade de Roma na Idade 
Média, uma obra em vários volumes por F. Gregorovius ([196]). 
Ao fazer isso, o livro de Niese cobre uma época supostamente 
de 800 a.C. a 552 d.C., e o livro de Gregorovius — de 300 d.C. 
até 1.300 d.C. Ao juntar e agrupar esses dois livros em seu 
intervalo comum de 300-552 d.C., obtemos a “crônica” final X 
cobrindo o total de 2.100 anos, de 800 a.C. a 1.300 d.C. 


Este texto resumo X contém uma escala cronológica 
bastante detalhada — claro, uma escala scaligeriana — que 
permite calcular a função de volume vol X(T). Para o cálculo 
da função volume no intervalo global de 300-552 dC em que 
os livros de Niese e Gregorovius são identificados entre si, 
tomamos o valor aritmético de seus volumes anuais, de modo 
que nenhum dos livros seria se destacam, ambos sendo 


igualmente corretos. 


Esta “crônica X” foi então dividida em fragmentos separados 
X(T), o que tornou possível traçar o gráfico de volume dos 
“capítulos” X(T) ao longo de todo o intervalo de 2.100 anos, de 
800 aC até 1300 dC. 

Vamos agora examinar o Antigo Testamento para traçar 
um gráfico de volume de “capítulos” para ele e comparar este 
gráfico com o gráfico apropriado para a crônica européia 
scaligeriana X. O problema é que a Bíblia não contém uma 
escala de tempo detalhada o suficiente. No entanto, como já 
mencionamos, é possível dividir a Bíblia em “capítulos de 
geração” B(T) virtualmente inequívocos, onde o número ordinal 
Tvaria de 1 a 218. Examinemos os primeiros 137 “capítulos de 
geração”, desde o Gênesis até 2 Reis. Como 1-2 Samuel + 1-2 
Reis na verdade duplicam 1-2 Crônicas, então os “capítulos” 
138-167 duplicam os “capítulos” 98-137, portanto não são de 
interesse para nós agora. 1-2 Samuel + 1-2 Reis com indicações 
cronológicas detalhadas, tornando possível determinar com 
bastante precisão a duração do intervalo de tempo nele 
descrito — 341 anos. Veja uma definição mais detalhada deste 
intervalo em [904] e [908]. A mesma duração deste período é 
indicada em [72]. 


Para os capítulos restantes da geração bíblica, numerados 
de 1 a 102, não há tais indicações cronológicas detalhadas na 
Bíblia. Portanto, para determinar a duração do intervalo de 
tempo ali descrito, tivemos 
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agir sem precisão suficiente. A análise dos “capítulos” 1-102 
mostrou que praticamente cada um deles, ao descrever 
eventos de uma geração, conecta-a com algum personagem 
central — “governante”. A duração do seu “reinado” pode ser 
aceita como a “duração da geração”. 
Já observamos que a duração média dos reinados antigos e 
medievais, calculada por nós com base em tabelas 
cronológicas ([76]), é de 17,1 anos, ou 17 anos se 
arredondado. 

Este valor médio permite estimar aproximadamente o 
período “coberto” por 102 gerações bíblicas: 102 17 = 1734. 


Assim, os capítulos 1 a 137 da geração bíblica, ou a parte 
histórica do Antigo Testamento menos os livros com conteúdo 
moralista, podem ser considerados como descrevendo um 
período histórico de aproximadamente 2.075 anos, desde 
1734 + 341 = 2.075 anos. Este número, como vemos, parece 
estar muito próximo de 2100, ou da duração do período 
europeu Scaligeriano, conforme descrito na “crónica” X. 


Portanto, as épocas de duração aproximadamente idêntica podem 
ser descritas nas “crônicas” X e na Bíblia B. É por isso que, ao comparar 
suas funções de volume, pode-se simplesmente identificar esses 
intervalos de tempo entre si. sem compressões ou alongamentos. Em 
outras palavras, ambas as “crônicas” podem ser atribuídas à mesma 


escala de tempo. 


Agora vamos comparar as funções de volume vol X(T) e 
vol B(T) calculadas para a “crônica romana” Xe a Bíblia B. 
Suponhamos a fragmentação de todo o intervalo de 800 aC 
até 1300 dC em 19 fragmentos como a escala de tempo 
mais simples comum para ambos os textos. Esses fragmentos 
aparecem naturalmente no eixo do tempo se marcarmos as 
localizações de todas as duplicatas da série (TJ que 
descobrimos anteriormente durante a análise estatística da 
Bíblia. Duplicatas do tipo /T) são fragmentos da Bíblia, cada 
uma cobrindo um intervalo de tempo relativamente pequeno. 
Ao indicá-los no eixo do tempo obtemos um conjunto de 
“pontos (T)”, que podem ser usados como limites de 19 
fragmentos. Os limites dos fragmentos obtidos parecem ser 
aproximadamente definidos pelas seguintes datas 
scaligerianas: 800 aC, 770, 750, 520, 

509, 380, 100 aC, 14 dC, 98, 235, 305, 493, 552, 715, 
901, 1002, 1054, 1250, 1263, 1300 anúncio 


Os “pontos (T)”, ou as duplicatas da série (T), dividem a 
Bíblia — mais precisamente, o histórico 
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parte do Antigo Testamento — em 19 blocos. O volume de 
cada um foi calculado. 

Obtivemos assim uma fragmentação adequada da 
sequência de “capítulos de geração” que compõem a 
crônica B, nos seguintes 19 grupos: 1) o período dos 

supostos anos 800-770 aC não é descrito na Bíblia; 2) o 
período dos alegados anos 

770-750 aC corresponde 
responde ao “capítulo da geração” número 1; 

3) o período dos supostos anos 750-520 aC corresponde 
aos “capítulos” 2-14; 4) o período 

dos alegados anos 520-509 aC corresponde 
responde ao “capítulo” 15; 

5) o período dos supostos anos 509-380 aC corresponde 
aos “capítulos” 16-23; 6) o período 

dos supostos anos 380-100 aC corresponde aos 
“capítulos” 24-39; 7) o período dos 

supostos anos de 100 aC a 14 dC corresponde aos 
“capítulos” 40-46; 8) o período dos alegados 

anos 14-98 dC corresponde aos “capítulos” 47-50; 9) o 
período dos alegados anos 98-235 

dC corresponde aos “capítulos” 51-59; 10) o período 
dos supostos anos 235-305 dC 

corresponde aos “capítulos” 60-62; 11) o período dos 
supostos anos 305-493 dC corresponde 

aos “capítulos” 63-73; 12) o período dos supostos anos 
493-552 dC corresponde aos 

“capítulos” 74-78; 13) o período dos supostos anos 
552-715 dC corresponde aos 

“capítulos” 79-88; 14) o período dos alegados anos 
715-901 dC corresponde aos 

“capítulos” 89-97; 15) o período dos supostos anos 
901-1002 dC 


corresponde aos “capítulos” 98-102, 141, 142; 

16) o período dos alegados anos 1002-1054 dC 
corresponde aos “capítulos” 143-147; 

17) o período dos supostos anos 1054-1250 dC 
corresponde aos “capítulos” 148-162; 

18) o período dos supostos anos 1250-1268 dC 
corresponde ao “capítulo” 163; 19) 

o período dos supostos anos 1268-1300 dC corresponde 
aos “capítulos” 164-167. 

No final da lista aproveitamos o fato de que os “capítulos” 
bíblicos 141-167 duplicam os “capítulos” 103-137. Assim, 
introduzimos a mesma escala de tempo em ambas as 
“crônicas”: X = o livro didático de Scaliger e B = 
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so A Bíblia (Antigo Testamento) 
Função de volume médio 


5 


A Bíblia (Antigo Testamento) 
Gráfico de função de volume sem média 
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Figura 6.59. A superposição da “antiga” história bíblica da Eurásia medieval. A correlação da função de volume é mostrada. 


a Bíblia. Depois disso, foram calculados os volumes de 
fragmentos que descrevem cada um dos 19 fragmentos 
listados. O volume de cada fragmento foi calculado ou 
dividido pela duração do período de tempo descrito, medido 
em gerações. Por exemplo, o volume da geração bíblica, 
capítulos 2 a 14, que descreve o intervalo de tempo número 
1, equivale a 59 versículos. A duração desse intervalo é de 
13 gerações. Consequentemente, o valor médio do volume 
por geração é igual a 59/13 = 4,54. Veja os gráficos na fig. 
6,59. Todos os máximos locais, ou os picos de ambos os 
gráficos de volume, estão marcados em preto. 

Lembremos que para aplicar o princípio da correlação de 
máximos, não precisamos nos preocupar com o valor da 
amplitude da função volume. Apenas a distribuição dos picos 
é importante — a dos pontos de máximos locais. Portanto, 
não importa em quais unidades o volume deve ser medido. 
Na Bíblia, por exemplo, medimos o volume em versos, 
enquanto nos livros de Niese e Gregorovius — em páginas e 
frações de página. 


É surpreendente que todos os picos, exceto um, ocorram 
nos mesmos pontos. Também é importante que todos os 


épocas plicadas (T) indicadas na fig. 6,59 por triângulos 
praticamente coincidem com os picos do gráfico de volume 
sem média para os “capítulos” da Bíblia, calculados para as 
“gerações” 1-137. 

Assim, é claramente evidente que todos os máximos 


locais, exceto um, são alcançados simultaneamente, nos 
mesmos intervalos. Uma correlação vívida entre os “máximos 


locais bíblicos” e os “máximos locais romanos” está disponível. 


Veja sua expressão quantitativa abaixo. Consequentemente, 
os dois textos que comparamos — nomeadamente, os 
“capítulos” 1-137 da Bíblia e a “crónica romana” X— são 
dependentes. Isto, como já sabemos, pode indicar a 
descrição de praticamente o mesmo fluxo de eventos ali contidos. 

Vale ressaltar que todas as repetições duplicadas da 
série /T) indicadas por triângulos na fig. 6,59 coincidem 
virtualmente com os pontos máximos locais da função de 
volume não médio da Bíblia, calculado para os capítulos de 
geração 1-137. Em particular, descobrimos que todas as 
duplicatas da série (TJ se destacam contra um pano de fundo 
geral dos “capítulos de geração” bíblicos, pelo menos porque 
causam saltos locais explícitos e salpicos da função de 
volume. 
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Seguindo o procedimento dos máximos locais faz 
é possível estimar a proximidade quantitativa de 
estas duas séries de pontos máximos locais: o “Bíblico” 
e o “romano”. Vamos calcular os comprimentos dos 
segmentos nos quais a sequência de números 1,2 19é ...; 
dividida por esses pontos. Obteremos os dois 
seguintes vetores a(X) e a(B). Nomeadamente, 


uma(X) = (1,2,3,3,2,3,3, 1), uma(B) = (1,2,4,2,2,3,3,1). 


O cálculo retorna p(X, B) = 1,4 10-4, que 
indica a dependência entre os “capítulos” 1-137 de 
a Bíblia e a “crônica romana” X para o número de máximos 
locais igual a 8. Notemos que para 
vetores não coincidentes de máximos locais em um ambiente discreto, 


modelo inteiro, qv acima, a proximidade dos vetores que 
descoberto é virtualmente ideal. A única divergência que 
ocorre aqui é de uma unidade em duas coordenadas. 

Como veremos a seguir, esta identificação estatística 
da supostamente antiga “parte histórica” da Bíblia com 
A história europeu-asiática da Idade Média é confirmada 
pelos resultados de outros procedimentos independentes. 

Expliquemos agora por que, em referência à identificação 
descoberta da história bíblica com o 
História da Eurásia do século III-XVI dC, falamos 
sobre este último como uma história parcialmente fantasma. Como nós 
vimos, nossos métodos comandaram uma nova mudança de 
Toda a história bíblica de Scaliger em pelo menos 1.800 anos 
para frente. Além disso, os eventos iniciais descritos no 
Bíblia supostamente ocorre no século III-IV dC, enquanto 
todos os eventos bíblicos mais recentes se desenvolvem até o 
Século XV-XVI dC No entanto, este resultado está longe de 
sendo definitivo. A questão é que a história da Eurásia 
Século III-XI dC é também um fantasma em si, composto de 
duplicatas de reflexão dos eventos originais 
da época do século XI-XVIl dC Como veremos 
veja abaixo, os eventos originais estão localizados 
principalmente entre os séculos XIII-XVII dC. Além disso, 
revelamos muitas outras duplicatas fantasmas na Bíblia. 


É por isso que a cronologia bíblica deveria ser substancialmente 


truncada, após o que deveria caber na 
gama do anúncio do século XI-XVI perfeitamente. 

Abaixo descreveremos o desenvolvimento adicional de 
os métodos empírico-estatísticos, baseados no princípio do 
amortecimento de frequência. 

Assim, o princípio da correlação máxima leva ao 
conclusão de que a “crônica romana” X e o 


A Bíblia B aparentemente descreve os mesmos eventos. Este cer- 
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certamente contradiz o ponto de vista estabelecido sobre 
o conteúdo destas “crônicas” e as épocas históricas 
correspondentes. 

A aparente identificação mútua dos eventos históricos 
descritos na “crônica” Scaligeriana 
Xe no Antigo Testamento B significa, em particular, 
a identificação dos reinos de Israel e Judá, 
descrito na Bíblia 1-2 Samuel + 1-2 Reis e 
1-2 Crônicas, com a parte do Sacro Romano 
Império dos alegados anos 962-1300 dC Concorda 
com a identificação independente obtida anteriormente 
com base em procedimento independente de duplicação 
detecção de dinastia. Estas dinastias são identificadas com 
entre si como resultado do coeficiente c(a, b) ser 
anormalmente infinitesimal, o que indica uma dependência 
entre dinastias. Lembremos novamente que 
todos os resultados cronológicos obtidos pelos métodos 
descritos concordam bem entre si, o que é um argumento 


sério a favor da objetividade do sistema duplicado descoberto. 


A identificação dos eventos bíblicos com o 


acontecimentos da história europeia (ítalo-alemã) e da Europa 
Oriental revelam as seguintes identificações 
em particular. Os famosos acontecimentos do reinado do 
Rei bíblico Sedequias, as guerras contra o faraó 
e contra Nabucodonosor, o colapso do 
Reino de Judá, a tomada de Jerusalém e a 
cativeiro babilônico, estão sobrepostos aos eventos 
do final do século XIII dC na Itália. Nomeadamente, 
a guerra na Itália, a tomada de Roma, a transferência de 
o pontificado de Roma à cidade de Avinhão em 
França, a completa subordinação do Papado à 
a coroa francesa, ou o chamado “cativeiro do 
Papado". O cativeiro babilônico de 70 anos na Bíblia 
é um reflexo do conhecido cativeiro dos papas de 70 anos 
em Avingon, em 1305-1376 dC ([76]). Avançar 
Eventos bíblicos descritos nos livros de Esdras, 
Neemias e Ester, como o retorno a Jerusalém 
e “a restauração do templo” — são reflexos parciais dos 
eventos correspondentes em Bizâncio 
e Itália em 1376-1410 dC: o “retorno” do Papal 
trono para Roma, e alguns outros eventos importantes de 
a história russa, ou a do Grande = “mongol” 
Império do século XV-XVI dC Ver Chron6. 

Para a conveniência de comparar os textos bíblicos e 
acontecimentos europeus, apresentaremos uma interpretação 
dos símbolos das letras da “crónica” B= o 
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Bíblia, indicando a espinha dorsal de uma lenda bíblica 
relevante para cada letra. 

Desta forma, a crônica B, ou seja, o Antigo Testamento 
na Bíblia = 

Duplicata T = a lenda sobre Adão e Eva. 

Duplicado K = Caim e Abel, Enoque, lrad, Mehu-jael, 
Matusalém, Lamech, Seth, Enosh, Cainan, Mahalalel, Jared. 


Duplicado T = Noé, “o Dilúvio”, a morte e o renascimento 
da humanidade. 
Duplicado N = Sem, Cão, Jafé, “filhos de Jafé”. 


Duplicado T = “a Torre de Babel”, dispersão de povos. 


Duplicado K = Arfaxade, Selá, Éber, Pelegue, Reu, 
Serugue, Naor, Terá, Abraão. 
Duplicado T = Abraão, Sara, a “luta” contra o faraó. 


Duplicado K= Abraão, Aran, a divisão em dois reinos, 
principais patriarcas bíblicos — Isaque, Isav, Jacó, Judas, 
José. 

Duplicado T = a história de José no Egito, servindo ao 
faraó, a “lenda de uma esposa”. 

Duplicado T = Moisés, a guerra contra o faraó, 

o Êxodo, criação das leis de Moisés. 

Duplicado N/P/R = a morte de Moisés, Josué filho de 
Nun, a guerra e a conquista da “terra prometida”, bem como 
a história dos “juízes”. 

Duplicado T = os filhos de Benjamin, a guerra. 

Duplicado T = Rute, Saul, Samuel, David. 

O Original e o Duplicado (K, R, P) = reinos de Israel e 
Judá. 

OT Original e Duplicado = as guerras contra o faraó, 
Nabucodonosor, a queda do reino de Judá, o início do 
cativeiro babilônico (o análogo do conhecido “cativeiro dos 
Papas de Avingon”), a destruição de Jerusalém. 


O Original e o Duplicado (S, N) = o cativeiro babilônico, 
o retorno do cativeiro de 70 anos, a nova “fundação do 
templo” e a restauração de Jerusalém. 


Para identificar estes eventos com os seus homólogos 
europeus, deveríamos recorrer à fig. 6,55, fig. 6.56, fig. 6.57, 
fig. 6.58 em que a crônica B, ou o Antigo Testamento Bíblico, 
está representada no topo, e compare seus símbolos com o 
conteúdo dos “símbolos europeus” apropriados. 
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10. 
NOSSA HIPÓTESE: A HISTÓRIA DESCRITA NAS 
CRÔNICAS SOBREVIVENTES SÓ COMEÇA EM CA. O 
SÉCULO X ANÚNCIO 
Não sabemos nada sobre os eventos que 
ocorreram antes do século X DC 


Vamos resumir um pouco. A desintegração do 
mapa cronológico global — isto é, o “livro de texto 
Scaligeriano” da história antiga — que descobrimos 
leva a uma afirmação muito importante. Ou seja, 
quase toda a parte do livro Scaligeriano anterior ao 
anúncio 900 ou 1000 consiste em duplicatas 
fantasmas. Seus originais medievais estão no 
intervalo de tempo de 900-1600 dC Em particular, 
cada evento descrito pelo livro Scaligeriano anterior a 
900 dC é uma soma de vários (principalmente, dois, 
três, quatro) eventos medievais posteriores. Para 
determinar os anos exatos desses eventos, 
precisamos traçar um segmento vertical no mapa 


cronológico global e marcar os eventos que ele interceptaria em qua 


Em outras palavras, o livro didático scaligeriano é uma 
crônica estratificada que cola quatro peças virtualmente 
idênticas, deslocadas umas em relação às outras. 

O “livro didático scaligeriano” não contém duplicatas 
inesperadas a partir do século XVI dC e posteriores. 
Certas duplicatas fantasmas existem no intervalo de tempo 
entre 900 e 1300 dC, como o módulo S, gv na fig. 6,55. Seu 
original medieval, a saber, o Império dos Habsburgos (Nov- 
Gorod?), substitui 1300 dC Em particular, a parte do livro 
Scaligeriano que descreve o período entre 1000-1300 dC, é 
uma “soma”, ou uma comparação de duas crônicas : uma 
certa crônica real descrevendo eventos reais de 1000-1300 
dC (essa crônica deve ter sido bastante escassa), e uma 
crônica real descrevendo os eventos da época dos 
Habsburgos de 1300-1600. 


Em geral, o esboço da cronologia global da Europa foi 
criado nos séculos XVI-XVII, nas obras de J. Scaliger e D. 
Petavius. É aqui que termina o último período S;, tendo 
retrocedido no tempo devido a erros cronológicos e 
abrangendo as duplicatas “antigas” fantasmas — isto é muito 
importante. Veja as letras S no mapa cronológico Scaligeriano, 
fig. 6,55, fig. 6.56, fig. 6.57 e fig. 6,58. Reiteraremos que todo 
o mapa cronológico scaligeriano é na verdade um documento 
estratificado. Muitos eventos considerados “antigos” 
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hoje em dia são na verdade compostos de certos eventos 11. 
medievais posteriores descritos nas crônicas descendentes S2, A HISTÓRIA AUTÊNTICA SÓ COMEÇA NO 
S3, S4 identificados com a crônica S7. A aplicação SÉCULO XVII DC 
de nossos métodos empírico-estatísticos para o período de A história do século XI-XVI é em grande parte 
O anúncio 1600-2000 não detectou duplicatas fantasmas, distorcido. Muitas datas do século XI-XVI 
o que comprova o contorno cronológico de 1600-2000 requerem correção 
ser confiável como um todo. O “livro didático scaligeriano” 
originou-se de uma crônica mais curta SO como resultado de O esboço cronológico, qv na fig. 6,55, leva a 
erros cronológicos aos quais nos referimos mais tarde, bem como, a necessidade de “deslocar” certos acontecimentos dos séculos X- 
aparentemente, distorções intencionais do medieval XIII para a frente em aproximadamente 330 ou 360 anos, uma vez que 
história. Veja Cron5, Cron6, Cron7. estes poderiam ser os eventos da época dos Habsburgos do 
O efeito que descobrimos pode ser explicado de duas Século XIV-XVII. Além disso, a fig. 6,55 prova que 
maneiras. Uma é que todos os paralelismos reiterados que as datações scaligerianas podem ser confiáveis a partir do 
encontramos são conjuntos de acidentes. A partir desta início do século XVII (XVII!) apenas. 
postura “acidental”, podemos estimar a probabilidade de todos A história do século XIV-XVI está em grande parte distorcida. 
as coincidências que descobrimos. Isto é o que nós A alteração de datas pode não ser tão considerável 
fizemos com base em métodos estatísticos. O como nas épocas anteriores; no entanto, a escola Scaligeriana 
a probabilidade disso acabou sendo bastante pequena, introduziu grandes distorções na interpretação de 
o que nos permite levantar a hipótese de que todos muitos eventos importantes do século XIV-XVI. Nós 
coincidências repetidas que descobrimos são por deve descrevê-los em Chron5, Chron6, Chron7. 
não significa acidental. Finalmente, a contagem real de “anos do nosso tempo” a partir 
Isto nos leva à segunda explicação que acreditamos de 1053 dC, e não a partir da “data arredondada 
merecer um estudo mais detalhado. A desintegração descoberta de 1000 anúncios”, pode acrescentar pelo menos 50 anos às datas 
do livro didático scaligeriano na soma de de livros considerados publicados no século XV-XVI. 
quatro crônicas curtas não é nada acidental. Bastante O mesmo se aplica às datas de vida de reis, militares 
oposto, deparamo-nos com vestígios de uma criação bastante comandantes, escritores, poetas, pintores e escultores 
deliberada de “história” artificialmente alongada, que viveu no século XIV-XVI. Muitos deles 
que os cronologistas do século XVI-XVII pode ter vivido 50 anos mais perto do nosso tempo. 
estiveram ativamente envolvidos. 
A divisão do “livro de história” scaligeriano 12. 
em quatro curtas crônicas nos dá uma resposta preliminar às A DISTINÇÃO RADICAL DO NOSSO CONCEITO 
duas seguintes questões fundamentais: CRONOLÓGICO DA VERSÃO DE NA 
1) como foi a história real? e MOROZOV 
2) como e por que deu origem ao “Scaligeriano” Nosso conceito, conforme declarado acima, é 
livro didático"? aproximadamente tão diferente da versão de NA Morozov 
Aparentemente, a história real — isto é, a história descrita quanto o seu conceito é daquele de Scaliger. Por exemplo, de acordo 
em fontes escritas que chegaram até nossos para NA Morozov, os principais eventos bíblicos aconteceram 
tempo, — começa em ca. o século X-XI dC e assim por diante. no século III-V dC, que é cerca de mil 
Os fatos anteriores ao século X são bastante escassos, anos depois da datação scaligeriana. Os resultados de 
localizados entre 300-1000 dC Praticamente todas as épocas nossos métodos situam esses eventos no século XI-XVI 
colocados pelo livro Scaligeriano antes do século X dC são anúncio, que é cerca de um milênio depois de NA 
vários reflexos fantasmas dos eventos Morozov presumiu. 
do século X-XVI dC A história bíblica — que Concluiremos com um exemplo de como o sistema de três 
isto é, todos os eventos do Antigo e do Novo Testamento — se mudanças cronológicas que o autor de 
enquadram no intervalo entre o século X este trabalho descoberto ajuda a resolver certos problemas históricos 


dC e século XVI dC mistérios. Recordemos que o Almagesto ex- 
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Figura 6.60. Retrato do imperador Maximiliano Augusto Pio 
(1440-1519) de Albrecht Dúrer. Retirado de [1234], 
gravura 318. 


refere-se explicitamente às observações feitas na época 
de Antonino Pio, o imperador do Sacro Império Romano 
Império. Os historiadores contemporâneos consideram este 
imperador um “antigo”, que supostamente 
reinaram no século Il dC Ao mesmo tempo, 
os fatos astronômicos no Almagesto referem-se explicitamente 
ao século XI-XVI dC, bem como a conclusão 
datas do Almagesto, qv em Chron3. Não há 
contradição, no entanto. Voltemos ao mapa cronológico da 
fig. 6,55. Se a mudança total for 1053 + 333 
= 1386, então o “antigo” imperador Antonino Pio 
aparece exatamente no século XVI, sobreposto ao 
o período de 1524-1547 dC Devemos lembrar o 
leitor que a datação scaligeriana do reinado do imperador Pio 
é 138-161 dC ([76])). 

É muito interessante que o “antigo” Antonino 
Pio se sobrepõe precisamente à época do primeiro 
edições do Almagesto. A primeira edição latina ocorreu 
lugar em 1537, o grego — em 1538, a “tradução 


Figura 6.61. Outra versão da gravura do imperador de Dúrer 
Maximiliano Augusto Pio. Extraído de [304], v. 561. 
Marque a águia bicéfala imperial sobre a cabeça de Maximiliano. 


ção” do Trapezund — em 1528, e assim por diante, todos 

isso durante o reinado de “Antoninus Pius”, conforme nomeado em 

o Almagesto. O autor da edição latina enganou 

ninguém inserindo o nome do governante em cujo 

momento em que as observações foram feitas no texto. 
Temos uma oportunidade maravilhosa de verificar este 

resultado de outra forma independente. Desde o Segundo 

Império Romano do alegado século I-Ill dC identifica 

com o Império do alegado século X-XIII, e o 

Império dos Habsburgos, qv acima, podemos tentar e 

identificar diretamente o imperador da época dos Habsburgos 

(Nov-gorod?) com o nome de Pio. A época imediatamente 

anterior às primeiras publicações do Alma-gest — início do 

século XVI, — é abrangida pelo 

famoso imperador Maximiliano |, 1493-1519. Deve ter 

foi em sua época que as observações astronômicas 

foram realizadas, desde que o livro fosse publicado 

logo após sua conclusão. O nome completo deste imperador 

compreende a seguinte fórmula: 
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ção: Maximiliano Kaiser Pio Augusto. Veja a gravura de A. 
Dúrer, fig. 6,60. Uma versão ligeiramente diferente da mesma 
impressão de A. Dúrer é mostrada na fig. 6,61. 

Assim, podemos ver uma boa concordância entre 
vários métodos. 

Da mesma forma, na sequência das mudanças cronológicas declaradas 
acima da época do “antigo” Alberti e do Vitrúvio medieval 
identificam-se perfeitamente. 


18. 
A HIPÓTESE SOBRE A CAUSA DO 
MUDANÇAS CRONOLÓGICAS FALACIOSAS NO 
CRIAÇÃO DA HISTÓRIA DA ANTIGUIDADE 


13.1. Mudança cronológica de mil anos como 


consequência da datação falaciosa da vida de 
Jesus Cristo 


As mudanças cronológicas que descobrimos poderiam 
ser explicado por erros cometidos por cronólogos medievais 
dos séculos XVI-XVII dC na sua datação dos acontecimentos 
medievais. A primeira causa para o 
erros foi o registro imperfeito de datas no 
Idade Média. Um erro grave cometido pelos cronologistas 
medievais foi a datação errônea da Natividade ou da 
Crucificação de Jesus Cristo. Eles fizeram, 
mais ou menos um pouco, um erro de mil anos, 
mudando a vida de Jesus Cristo do século XI 
d no século | dC De acordo com a fig. 6,55, 

“o início da nova era” realmente ocorre em 1053 

ad Essa mudança milenar gerou uma grande confusão na 
datação de muitos outros documentos que 

contou os anos “desde a Natividade de Jesus Cristo”. Como 
como resultado, eventos medievais do século X-XVII dC 
conforme descrito nessas crônicas foram erroneamente 
datado e retrocedido mil anos. Apenas 

como um erro tão grande de namoro poderia acontecer? 

Formularemos uma hipótese que possa explicar 
a causa do aparecimento de certas mudanças cronológicas. 
Nossa ideia pode ser resumida da seguinte forma. 

1) Inicialmente, as datas foram registradas como certos verbais 
frases e formulações, que posteriormente foram abreviadas. 


2) Os significados iniciais das abreviaturas foram então 
esquecidos. 

3) Cronologistas posteriores sugeriram que essas cartas 
ser considerados não como abreviaturas de certos nomes, mas 


crono 1 


como notações de numerais. Podemos lembrar que as cartas 
costumava representar figuras também. 

4) Substituindo letras por dígitos (por regras padrão), 
os cronologistas obteriam “datações” errôneas, fundamentalmente 
diferentes do original. 

5) Como havia muitas fórmulas abreviadas 
ções, uma série de mudanças cronológicas apareceram. 

6) Cada descriptografia errada geraria uma crono- 
mudança lógica própria. 

O exemplo a seguir ilustra essa ideia fada 
bem. 


13.2. A letra “X” anteriormente denotava o nome de 
Cristo, mas mais tarde foi proclamado como representando o 
número de dez. A letra “|” anteriormente denotava o 


nome de Jesus, mas mais tarde foi proclamado como sendo 
a indicação de mil 


Uma das principais mudanças cronológicas em 1.053 anos, 
ou por cerca de 1000 anos, poderia ter surgido do 
comparação dos dois métodos diferentes de registro de datas 
pelos cronologistas posteriores. 

O primeiro método: forma abreviada de gravação. 

Por exemplo, “o século Ill desde Cristo” poderia ser 

registrado brevemente como “X.III”, sendo “X” a primeira letra de 
a palavra grega XPICTOC (Cristo). A letra “X” é 

um dos anagramas medievais predominantes para o nome 

de Cristo. Assim, a expressão “século | de Cristo”, quando 
abreviado, poderia ser lido como “XI”, a frase “Cristo 

Século Il” poderia ser lido como “X.Il”, e assim por diante. Estas 
abreviações podem possivelmente ter causado o aparecimento 
da designação contemporânea de séculos. Contudo, a partir 

de algum tempo posterior, os cronologistas medievais sugeriram 
que a letra “X” no início 

de uma data deve ser considerada como o número “dez”. Tal 
interpretação acrescenta automaticamente mil anos à 

a data inicial. Assim, aparece uma data errada, uma 

mil anos mais antigo que o real. 

Esta nossa hipótese concorda bem com o famoso fato de 
que os “italianos medievais designavam os séculos por 
centenas: trecento (ou 300) — o XIV 
século, quattrocento (ou anos 400) — século XV, 
cinguecento (ou 500) — século XVI” ([242], 
página 25). No entanto, esses nomes de séculos apontam 
diretamente para o início da contagem exatamente do século 
XI dC, porque ignoram o atualmente aceito 
acréscimo de um “milênio extra”. Portanto, a medi- 
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Os antigos italianos parecem não saber nada sobre este milénio. 
Como agora entendemos, houve uma 

razão simples para isso — estes “mil anos extras” 

Nunca existiu. 

Diante desse efeito de “ignorar o milênio extra”, os historiadores 
contemporâneos costumam evitar explicá-lo. Na melhor das 
hipóteses, simplesmente registam o facto em si, referindo-se 
ocasionalmente a ele como uma “ferramenta conveniente”. Eles dizem 
as datas eram mais fáceis de escrever dessa maneira. Eles 
dizem:“Na datação dos séculos XV-XVI, centenas e até milhares de 
anos seriam muitas vezes omitidos” ([102], página 117). 

Como nos ocorre, os cronologistas medievais escreveriam 
honestamente: ano 150 de Cristo, ou ano 200 de Cristo. 

Cristo, significando — na cronologia moderna — ano 

1150 ou 1200 dC Foi só mais tarde que a Scaligerita 

os cronologistas declararam que essas “datas pequenas” exigiam um 
adição necessária de mil anos, — em certos 


casos, até vários milhares de anos. Foi assim que eles 
faria os eventos medievais parecerem “mais antigos”. 


Além disso, a letra latina “|” — a primeira em 
lesus, a grafia grega do nome Jesus — originalmente 
poderia ser uma versão abreviada do mesmo. Assim, o 
o ano 1300, por exemplo, pode ter significado originalmente 
1.300, isto é,“ano 300 desde Jesus” escrito em grego 
caminho. Este método de registro está em conformidade com o 
anterior, pois 1300 = ano 300 de Jesus = ano 300 
desde o início do século XI dC Neste aspecto, acreditamos que o 
próximo fato importante merece atenção especial. Nos documentos 
medievais, especialmente os do século XIV-XVII, com datas 


escritas em cartas, as primeiras cartas que hoje se acredita serem 
simbolizam “números grandes” que acabaram por ser separados 
dos últimos registrando dezenas ou centenas 
por pontos. Alguns dos numerosos exemplos são citados abaixo. 
1) A página de rosto do livro impresso em Veneza, 
supostamente em 1528. A data está escrita como (MDXXVIII.), 
ou com pontos de separação, qv na fig. 6,62. 
2) Mapa-múndi de Joachim von Watt, supostamente 
de 1534. A data é escrita como (.MDXXXIIII.), que 
está com pontos de separação, gv na fig. 6.63 e fig. 6,64. 
3) A página de título do livro de Johannes Drusius, 
supostamente impresso em 1583. A data está anotada 
como (MDLXXXIII.), ou com os pontos de separação, qv 
na fig. 6,65. 
4) Sigilo do editor de Lodevic Elsevir. A data, supostamente 
1597, é escrita como ((1).1).XCVII.), — com pontos separando, bem 
como crescentes voltados para a esquerda e para a direita 
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LIBRO DI BENI 


EEFPO DOMLINHAE 


I ! 
Lima Do genta ME primei gi À 
Pd sem qem 
a que pace 
+ 


MDXXVII. 


Figura 6.62. A data (o alegado ano de 1528) está escrita como “M. 
D. XXVIII”, com pontos divisivos. Retirado de [1009], página 69. 


usado para letras latinas “M” e “D”, fig. 6,66. Isto é um 
exemplo muito interessante, porque a banda esquerda também tem 
uma gravação da data em dígitos “árabe”. O alegado 
a data do ano 1597 é transcrita como 1.597 (ou 1.595), 
Figo. 6,67. Além do ponto que separa a primeira “figura” 
dos dígitos restantes, também vemos este número de 
“um” claramente escrito como a letra latina “I”, ou o primeiro 
letra do nome lesus (Jesus). 
5) A data “1630” é escrita à direita e à esquerda 
crescentes nas páginas de título dos livros impressos apresentados 
na fig. 6,68 e fig. 6,69. Aliás, o título do 
segundo livro é bastante curioso — Rússia ou Moscóvia, 
também conhecida como Tartaria ([35], página 55). 
6) A transcrição da data do suposto ano de 1506 
em uma impressão de Altdorfer, um pintor alemão, qv na fig. 
6.70, é de extremo interesse. Apresentamos nosso desenho desta 
data na fig. 6,71. A primeira figura de “um” 
é separado dos dígitos restantes por um ponto, e 
claramente escrito como a letra latina “I”, ou seja, como a primeira 
letra do nome lesus (Jesus). Enquanto isso, a maneira como 
o suposto número 5 está escrito parece muito 
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; TN hs 
- ii Ar 


VE 
a 


u 
Edi ga 


EL DRTSII 


EBRAICARVM 
QVESTIONVM, 


Figura 6.64. Fragmento dizendo “. DM XXXIIIL”. Retirado de sSIVE, 

[1009], página 71. Quzitonum ar Refponfhomim 
bibri dooyridelicer iecun= 

como um 7. Talvez a data aqui não seja 1506, mas 1706? dis dc pertius. 


Quão confiável é a datação das gravuras e pinturas 
atribuídas a Altdorfer, que supostamente viveu no século 
XVI? Ele poderia ter vivido mais tarde? 

7) O registro da data ano 1524 em uma impressão de 
Albrecht Dúrer, qv na fig. 6.72 e fig. 6,73 [..524.), é 
verdadeiramente impressionante. Podemos ver a primeira 
letra não apenas separada dos dígitos restantes por um 


ponto, mas também transcrita de forma bastante explícita 
como a letra latina “” com um ponto! Em outras palavras, 


como a primeira letra do nome iesus. Neste caso, a letra 


ps Pa 


a à 
E uv 


e É 


“P está rodeada de pontos em ambos os lados. Outro Ea Academia Lugdunendi. 
exemplo semelhante de transcrição de datas com o uso w D EIKEUL 

da letra latina “i” em vez do dígito 1 amplamente aceito 

hoje em dia (para representar o suposto milênio extra) é Figura 6.65. A data (o suposto ano de 1583) escrita como “MD 


apresentado na fig. 6.73a e fig. 6.73b. Esta é uma gravura antigáXXIIl.”, com pontos divisivos. Retirado de [35], página 29. 
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retratando Berthold Schwartz, o inventor da pólvora. A 
fotografia da impressão foi gentilmente cedida por AM Isakov. 


8) Então, repitamos: em gravações antigas de datas como 
“1520”, o primeiro dígito 1 aparentemente originou-se como o 
letra “|” — a primeira letra do nome [Jesus (Jesus) — 
inicialmente escrito no início de uma data. Isso é para 
digamos, a data costumava parecer “O ano 520 desde 
Jesus”, ou, em suma, 1520. Mais tarde foi esquecido, ou 
esquecido, e a letra “|” foi percebida como o 
símbolo de “mil”. Eventualmente, eles substituíram 
“ano 520 desde Jesus” por “ano mil quinhentos e vinte”, 
produzindo assim uma mudança cronológica em 
mil anos e transferindo a Natividade de 
Jesus do século XI ao |. Ainda podemos rastrear isso 
antigo significado do dígito 1. 


= ES: fu fe: 


NS Kellin relata uma igreja ecumênica e poli-confessional, 


LyaDvni BATAVORVM, com as estrelas e as listras no 
; a Cal Pao pináculo, no campus da Universidade de Harvard, em Boston 
Ex officina Ludouici Elzcuirij. (EUA). Uma placa memorial diz: 
efnno cla, lo, xcvib Esta pedra do tecido de 


Igreja de São Salvador. Southwark. Londres 


Figura 6.66. A data (o alegado ano de 1597) está escrita como “(1). EU). hoje Igreja Catedral daquela Diocese 
XCVII.” — com pontos divisivos, bem como lados esquerdo e direito 


a comemora o batismo de John Harvard 
crescentes para a transcrição das letras romanas M e D. 


Na faixa esquerda vê-se a data escrita em algarismos arábicos. A lá em 6 de novembro, J607. 
suposta data (1597) é transcrita como |. 597 (ou |. 595). O ano 1607 é registrado como J607. Isso significa 
A “figura de um” é separada das demais figuras por uma Jesus-607; em outras palavras, “ano 607 desde Jesus”, que 


il I, imeira | ' a A E 
ponto e escrito como a letra romana |, ou a primeira letra do refere-se à Natividade de Jesus Cristo no século XL. 


nome Jesus (lesus). Retirado de [35], página 30. 


Observe que a presença da letra “J” — a primeira letra do 
nome Jesus (em vez de “l”), — é mais uma 
argumento a favor da nossa hipótese. 

NS Kellin descobriu outro exemplo no castelo Closter, 
Nova lorque, EUA — um castelo medieval comprado por 
Rockefeller em Roussillon, França, e transportado para os 
EUA, juntamente com diversas coleções de 
diferentes países europeus; em particular, evangélico, 
Cenas bíblicas e hagiográficas pintadas em círculos de vidro 
de 20 a 25 centímetros de diâmetro, de origem alemã. O 
estado dessas miniaturas é excelente. 

Uma obra é datada como J532. Os historiadores tendem 
agora a decifrar essa data como 1532 dC, enquanto vemos outra 
registrando J-532, ou “o ano 532 desde Jesus”. 

Assim, a tradição medieval de registrar datas de três 
dígitos da Natividade de Jesus Cristo no 


forma de J*** aponta explicitamente para o nome Jesus, ou 
Figura 6.67. Fragmento com data |. 597. Retirado de [35], Jesus Cristo, indicando automaticamente a data de sua 
página 30. Natividade como o século XI. 
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Lvgnvsi RCPAVORV SL Ex ofhcina 
[o JANNIS MATRE. ALINO ela lac XxX, 


Figura 6.68. A data de 1630 na página de título do livro intitulado 
A República da Holanda é escrita com os lados esquerdo e direito 


crescentes. Retirado de [35], página 49. 


9) Um exemplo vívido da gravação medieval de 
datas como J*** são mostradas na fig. 6.74 — uma gravura de 
Georg Pencz, pintor do século XVI. Ele registra o 
data 1548 como J548, fig. 6,75. 

Havia ainda outro método de registrar datas: 
palavras “desde a Natividade de Jesus Cristo” escritas por 
completo e não como substitutos de uma letra — ou seja, “século 
Ill desde a Natividade de Cristo”, e não “século XII”. 
Com o passar do tempo, o conhecimento das letras 
*X" e “I” no início das fórmulas acima mencionadas são as 
primeiras letras dos nomes XPICTOC 
(Cristo) e Jesus (Jesus) estava perdido. Em vez disso, os 


crono 1 


tim 


Ps O 
Leu 


IMOSCOVIA | 


nemaque 
TARTARIA | 
Commentarno Topo | 


| Epi " alque pe 
| politico allias | 
Lrala:. | 


P, (  ILvonBatavouva 
à | Exotheina ELZEN INTAMA.| 
' 4 Axxo cl IX xxx 


Figura 6.69. A data de 1630 na página de título do livro sugere 


suficiente intitulado Rússia ou Moscóvia, também conhecida como Tartaria está escrito 


com crescentes à esquerda e à direita. Retirado de [35], página 55. 


e “eu” para “um”. Como resultado, frases como “X.IIl” ou 
“1.300” passou a ser percebido como “o século XIII” 
ou “mil e trezentos anos”. 

De acordo com a nossa reconstrução, Jesus Cristo viveu 
no século XI dC e era conhecido na história Scali-geriana 
daquele período como Papa Gregory Hilde-brand, ou Em 
Chamas de Ouro. Mais tarde, os historiadores atribuíram 
para ele “número ordinal VII”, então o conhecemos agora 
como Papa Gregório “VII”, qv na fig. 6,76. É digno de nota que 
uma pomba está representada à direita da cabeça do 
Gregório “VII”. Lembremos que a pomba é uma famosa 
Imagem evangélica do Espírito Santo. Portanto, o 


cronologistas atribuíram seus valores numéricos a essas letras. Deixarretrato de Gregório “VII” disponível hoje em dia traz uma 


lembremos que as letras eram usadas antigamente para denotar 


dígitos. Assim, os cronologistas declararam que “X” representava “dez”, 


traço explícito do Evangelho, que, como agora nos damos 
conta, é perfeitamente natural. 
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Figura 6.70. A suposta data de 1506 numa gravura do 
artista alemão Altdorfer. A primeira “figura de um” é 
separada por um ponto e visivelmente escrita como a 
letra romana |, ou a primeira letra do nome Jesus 


(lesus). O alegado número 5 é escrito como um número 
7. Poderia o ano ter sido 1706 e não 1506? Poderia 
Altdorfer ter 


viveu depois do século XVI? Retirado de [1203], No. 


Figura 6.71. Nossa cópia desenhada da data da 
gravura de Altdorfer ([1203], nº 2). 


Figura 6.72. A suposta data 
de 1524 escrita como *. eu. 
524.” numa gravura de 
Albrecht Dúrer — ou seja, a 
primeira letra é claramente 
vista como o “i” romano 
pontilhado, ou a primeira 
letra do nome Jesus (lesus). 
Retirado de [714], página 22. 


Figura 6.73. Fragmento da 
inscrição da gravura de 
Dúrer ([714], página 22). 
As partes desenhadas são nossas. 


. 
o q o pp e fr mat 4 . E 
Lam ba mag 2. 
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livro. 


Figura 6.74. Gravura 
de Georg Pencz, pintor 
do século XVI. 

A suposta data de 1548 
nesta gravura está 
escrita como J548, com 
a primeira letra do 
nome Jesus usada no 


lugar do primeiro “dígito”. 


Retirado de [714], 
página 30. 


Figura 6.75. Fragmento 
com data da gravura 
de Pencz ([714], 
página 30). As partes 
desenhadas 

são nossos. 


crono 1 


Figura 6.73a. Uma antiga gravura retratando Berthold 
Schwarz, o inventor da pólvora. A data na gravura é escrita 
com a letra romana “i” em vez do número 1 usado hoje. 
Retirado de [1121:1], uma inserção após a página de título do 


Figura 6.73b. Um close-up da data da 
gravura retratando Berthold Schwarz. 
Podemos ver claramente o “i” romano em 
vez de 1. Retirado de [1121:1], uma inserção 
após a página de título do livro. 


e e e—————— e a im = 


imdor —iszão. 


Figura 6.76. Uma antiga miniatura retratando o 
“Papa Gregório VII Hildebrand”, que se 

traduz como “em chamas de ouro”. Retirado 
de [492], Volume 1, página 59. 
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“Hildebrand”(Ablaze With Gold?) é considerado 
nasceram em 1020 dC e foram Papa desde 1073 
até 1085 ([196]). Seus retratos, provavelmente de uma época posterior 
origem, são mostrados na fig. 6,77 e fig. 6,78. A Natividade 
de Cristo aparentemente ocorreu em meados do século XI 
século, mas certos documentos poderiam ter erroneamente 
deslocou este evento para trás e atribuiu-o ao início do século 
XI. Isto poderia ter resultado 
uma mudança adicional — em aproximadamente 1.050 ou 1.000 
anos — de certos documentos usando a forma detalhada de registro 
datas“desde a Natividade de Cristo século III” em vez da 
abreviatura “século X.IIl”. Em outro 
palavras, a mudança em 1.050 ou 1.000 anos pode ter sido 
a diferença entre o detalhado e o abreviado 
método de registro de datas. A mudança cronológica 
gerado por esse erro deve ter constituído cerca de 
1000 anos. Este erro é claramente visível no Scaligeriano 


cronologia! O que vemos é uma de suas principais mudanças, qv 
no mapa cronológico global acima. 


Figura 6.77. Uma imagem bastante tardia e provavelmente arbitrária Reiteramos: por exemplo, “o século Ill 
Papa “Gregório VII” ou “Hildebrand”. Retirado de [544], desde Cristo”, ou o século Ill a partir de meados de 
Volume 5, página 633, III. 110. século XI dC, poderia ter sido registrado tanto 


como “século Ill” e “século X.IIl”. Isso poderia ter 
levou à confusão e a uma mudança cronológica de 
aproximadamente 1.000 anos. 


13.3. Até o século XVIII, as letras latinas “I” ou “J” 
-— ou seja, as primeiras letras do nome de 

Jesus - ainda eram usados em vários países europeus 
regiões para denotar “um” na gravação de datas 


Acima, tivemos a ideia de que o antigo documento 
elementos usados para se referir ao nome de  yyyyyyy 
(Cristo) pela primeira letra X no registro de datas, 
que mais tarde foi declarado representar a figura de 
dez. De forma semelhante, a letra /ou J costumava significar o 
nome de Jesus (lesus), mas mais tarde foi declarado para denotar 
mil. O resultado: uma mudança cronológica milenar, moldando 
muitos eventos do século XI-XVII 
para trás no tempo. 

Apresentaremos agora novos dados sobre isso. Professor, 
Acadêmico (IAELPS), Funcionário Mérito do Petróleo 


e Indústria de Gás da Federação Russa, MH 


; : É Musin recentemente teve a gentileza de chamar nossa atenção 
Figura 6.78. Outro retrato muito tardio e, portanto, aparentemente 


bastante arbitrário, do Papa “Gregório VII”, ou “Hildebrand”. De 
um livro latino do século XVII intitulado Os Retratos do Santo de 1937 dos Annales de la Société. 
Pontífices. Retirado de [578], Volume 1, página 356, III. 13. Royale d'Archéologie de Bruxelles ([1012]) contém- 


para um livro muito raro de sua biblioteca particular — a edição 
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um trabalho muito interessante de Chanoine F. Crooy Les 
orfévres de Bois-le-Duc et leurs poinçons ([1012], 
páginas 5-41). O livro analisa várias placas de latão 
antigas com os nomes dos ourives belgas de Bois-le-Duc 
dos séculos XVI-XVIIl gravados nelas e apresenta 
exemplos de seus sigilos. Devemos sublinhar que as STEVEM & 
placas de latão eram registos oficiais que permitiam 
verificar a autenticidade do sigilo de cada ourives. 
Portanto, estas placas interessam-nos especialmente, 


STOFFEL + LAMBEK150E 


PETER * VALLICKIIERS 


CERIIT £ SAMDEES 


pois reproduzem o estilo e a forma dos documentos 8 HANRICKS GOEHERST 

oficiais do território da Bélgica contemporânea dos séculos 

XVI-XVIIL & HERBEET GILIS 
O livro [1012] traz fotografias de todas aquelas placas 


m . . . . i o ' mam al 
de latão nas quais os nomes dos ourives aa dispostos po ly LOOP NA, H/ LL 
em coluna, com o ano e um exemplar do sigilo do artesão 
ao lado de cada nome. É a forma como as datas foram 
registradas nas placas que é extremamente importante. 


É DIEFICVANTERT 


» 


importante para nós agora. É] STOF FÊ E L LT] É LE + [E 
Os nomes dos primeiros 33 artesãos belgas são E? 

| rs ade à EEVERI 

listados sem qualquer indicação de data. A primeira data 3 : 

aparece no canto inferior direito da placa da fig. a : 

6,79. Os historiadores nos dizem que é o ano de 1642 R 8) | 


registrado aqui, qv na fig. 6,80. Contudo, vemos com 
absoluta clareza a letra latina “J” — ou seja, a primeira letra 
do nome de Jesus — no lugar da figura de “um”. 

Assim, esta data provavelmente significa “ano 642 desde 
Jesus”. Mas neste caso, contando 642 anos atrás a partir 


E LAMBEPIMA Me DER no! 


de 1642, chegamos a cerca de 1000 dC como a data da 8 SYIILEM EVENTS 
Natividade de Jesus Cristo. deal e fé ee 
E ACERTA TIS 
Na fig. 6,80, fig. 6.81, fig. 6.82, fig. 6.83, fig. 6.84, fig. $ GOELAER] JA OM 
6,85, fig. 6.86, fig. 6.87, fig. 6,88, fig. 6,89, fig. 6,90, fig. “= E 7” A TM 


6.91, fig. 6.92, fig. 6.983, fig. 6,94 e fig. 6.95, listamos todas 
as datas na ordem em que são mencionadas nas placas 
belgas. Nomeadamente, Figura 6.79. Placa de cobre com os nomes e os sigilos dos 
J642, i607, 1607, j607, 1.608, i615, 1618, 1618, 1620, ourives belgas dos séculos XVI-XVIII. Retirado de [1012], os 
j620, j620, j624, 1628, j63i, jO3j, 1635, 1635, jJO37, jJO37, j64i, apêndices no final do livro. 
j642, J643, J647, J644, J65J, JO5J, JO5J, jO52, JO54, 
J654, j658, j659, 1662, J662, j663, j665, j665, j666, j666, 
j66, j668, jJ670, j671, 672, 672, JO74, j676, JO76. J649, 
J677, J678, jO79, 1679, jo84, j685, jo85, j686, jJ690, JO92, 
J692, J693, J693 ou J695, J696, J697, j703, J706, J706, 
J708, J708, J709, J709, j0, j7jj, J7JJ, J7J2, i7j2, jriZ, j725, 
726, j734, 1735, 1735, 735, j738, 742, então há um registro 
muito curioso de uma data, jJ99. Muito provavelmente, é 
1744, embora um seja escrito como j, sete como J e 


Figura 6.80. A primeira data, nomeadamente J642, que 

encontramos nas consecutivas placas belgas com os 

nomes dos ourives dos séculos XVI-XVIII. A “figura de um” é 

quatro como o nove “árabe” moderno. As datas escrita aqui como a letra romana J — o primeiro nome do nome Jesus. 
subsequentes são 1745, i752, i(ou j)7-53, J754, j757, J758, J7E8etirado de [1012], Apêndices, PI. 1/2. 
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ENS HVVEMELINC 


ONIGEN, A:JÓ3L. 


Figura 6.81. Datas do século XVIl em placas de PRÉ e Gun o" | 6 Ç py 
cobre belgas. O suposto número 1 está escrito o 
como a letra romana “i” — veja as duas datas na 


3) Y É ate. EM has | ÉS f 


parte superior transcritas como i607, e as duas 
datas na parte inferior transcritas como 608 e 615; 


também é escrito como a letra romana “)”, qv no 
caso da data central — j607. Retirado de [1012], 
Apêndices, PI. I/3. 


ÍnNto. dE GS 
| É E 
DOM «CIO Je 


Figura 6.82. Datas do século XVII 
em placas de cobre belgas. As datas 
são transcritas da seguinte maneira: 
i618, 620, j620, j620, jo24, i628, 
j63i, jO3j, 1635, 1635, jJ637, jO37, jo4i 

e j642. Retirado de [1012], 
Apêndices, PI. I/4. 


Figura 6.83. Datas do século XVII 
em placas de cobre belgas. As datas 
são transcritas da seguinte forma: 
J643, J647, J644, J65J, J65J, J65J, 
j652, J654, J654, j658, j659, 1662 e 
J662. Retirado de [1012], 
Apêndices, PI. II/1. 
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Figura 6.84. Datas do século XVII 


em placas de cobre belgas. As 
datas são transcritas da seguinte Figura 6.85. Datas do século XVII em placas de cobre belgas. As datas são transcritas da 


forma: j663, j665, j665, j666, j666, seguinte forma: J649, J677, J678,j679 e 1679. Observe que este é o primeiro lugar onde 
j666, j668, j670, j671, 1672, i672, encontramos a figura de alguém em pé no início, à moda moderna. As datas a seguir são: 
J674, j676 e J676. Retirado de j684, j685, j685, j686, j690, J692 e J692. Retirado de [1012], Apêndices, PI. I/3. 


[1012], Apêndices, PI. II/2. 
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Figura 6.86. Datas do 
século XVII e início do 
século XVIIl em 


placas de cobre belgas. 
As datas são transcritas 


da seguinte forma: 
J693, J693 ou J695, 
J696, J697, j703, J706, 


Retirado de [1012], 
Apêndices, PI. II/4. 


j726. Retirado de [1012], 
Apêndices, PI. III/1. 


Figura 6.87. Datas do século XVIII 
em placas de cobre belgas. As datas 
são transcritas da seguinte forma: 
J706, J708, J708, J709 e J709,;7]0, j7jj, J7JJ, J7J2, i7j2, j7IZ, 725 é 


a construção de um mapa cronológico global | 347 


Figura 6.88. Datas do século XVIII em placas de cobre belgas. As datas 
são transcritas da seguinte forma: j734, 735, 735, i735, j738 e 

i742. Na verdade, o primeiro “dígito” é escrito como a letra grega y 

com um ponto acima. É claramente visível que a transcrição da 

data ainda não era uniforme em meados do século XVIII. Além 

disso, vê-se a data transcrita de maneira peculiar — jJ99. Muito 
provavelmente refere-se a 1744; entretanto, o número um é transcrito 
como “”, o número sete como “J”, e o número quatro se assemelha 

ao árabe moderno 9. Também se vêem as seguintes datas: 1745 


Ê 
x É F, FF, E [ 


Figura 6.89. Um close-in 
da data de 1744 transcrita 


como jJ99, bastante incomum 
para os padrões modernos 
— sendo esta metade do 
século XVIII. 
Retirado de [1012], 
Apêndices, PI. IIl/2. 
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Figura 6.90. Datas do século XVIII 
em placas de cobre belgas. 

As datas são transcritas da 
seguinte forma: i (ou j) 7-53, 
J754, j757, J758, J758, J7-59, 
J7-59, j760, i (ou j) 762 ei (ou 
grego) 763. Retirado de 

[1012], Apêndices, PI. II/3. 


K y E”. a E a: 
E JtinCaysden 1776 4 


sm 


tmb 


EXAME” 


a QUE PUCRS S TOS 
pa rr 


Figura 6.91. Datas do século XVIII em placas de cobre belgas. 
As datas são transcritas da seguinte forma: 1764 (o primeiro 
dígito é escrito na forma moderna), j764, j764, j768, j768 e 
j768. Retirado de [1012], Apêndices, PI. III/4. 


Figura 6.92. Datas do final do século 
XVIII em placas de cobre belgas. As 
datas são transcritas da seguinte forma: 
J78J, J78J, i783 e j785. Retirado de 
[1012], Apêndices, PI. Iv/2. 


crono 1 


Pd 
pkar er 
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Figura 6.94. Datas do 
final do século XVIII 


em placas de cobre belgas. 
As datas são 


transcritas da seguinte 
forma: J793, j 

(parecido com o S 
romano) 794, J795, J796, 
J798, 1799. Observe 

que a última data é 
transcrita com o dígito 
árabe 1. Veja o close-in 
no próximo ilustração. 
Retirado de [1012], Apêndices, PI. 
Iv/4. 


Figura 6.93. Datas do final do século XVIII em placas 
de cobre belgas. As datas são transcritas da seguinte Figura 6.95. Um close-in da última data das tabelas belgas. O primeiro dígito já está 
forma: j789, 1798, j790, j79j, J79J e J7983. Retirado de transcrito como o algarismo arábico que estamos acostumados hoje em dia. 

[1012], Apêndices, PI. IV/3. Retirado de [1012], Apêndices, PI. IV/4. 


Machine Translated by Google 


350 | história: ficção ou ciência? 


J7-59, J7-59, j760, i(ou j)762, i(ou grego y)763, 1764 
(aqui “um” é escrito em sua “forma árabe” aceita 
hoje em dia), j764, j764, j768, j768, j768, J78J, J78J, i783, 
j785, j789, 1798, j790, j79j, J79J, J793, J798, j (como latim 
S)794, J795, J796, J798, 1799. Notaremos que o 
a última data é escrita com um “algarismo árabe de um”. 

É absolutamente claro que, na esmagadora maioria dos 
casos, o número um foi escrito como o 
Latim “IP”, ou o latim “J”. Essa prática continuou 
até o final do século XVIII; uma conclusão sem dúvida da fig. 
6.94, onde a penúltima data do 
a placa ainda está escrita como j798 — isto é, 1798 no sentido 
contemporâneo. Certos documentos oficiais em 
A Bélgica pode ter escrito o número um como latim 


i” ou “” ainda no final do século XIX. 

No entanto, o registo de nomes de ourives que temos 

nos deparamos com uma interrupção repentina no ano de 1799. Nós 
não posso dizer o que aconteceu depois disso. 

É extremamente peculiar que a partir de meados do séc. 
século XVIII, uma inconsistência especialmente persistente na 
a gravação de datas marcadas nas placas belgas. Ver, 
por exemplo, fig. 6,89. Poderia significar que alguém 
editou deliberadamente as gravações “anteriores” e mais 
regulares, ou “mais estáveis”, de datas nas placas? Em 
outras palavras, as placas eram anteriores ao latão macio 
previamente esfregado após meados do século XVIII? 
século, quando o registro de números tinha mais ou 
menos consolidado, embora ainda longe do que é aceite 
hoje em dia? 

Finalmente, na última data de 1799 na placa podemos 
veja a figura de um escrito no “estilo árabe” usual 
para nós, fig. 6,95. 

Voltemos à primeira data que aparece em 
as placas belgas, fig. 6,79 e fig. 6,80 — supostamente 
1642 dC Há algo estranho nisso. O 
O ponto é que, em todos os outros casos, as datas nas placas formam uma 
sequência não decrescente, enquanto a primeira data, ano 
1642, está obviamente no lugar errado, uma vez que é seguido 
por datas substancialmente anteriores — nomeadamente, 1607, 
j608, i615 e assim por diante. Como é que o ano de 1642 é sobre 
50 anos à frente? Poderíamos dizer que há alguma confusão 
envolvida, e alguém aparentemente fez uma 
erro de namoro — e ao mesmo tempo, como se vê, 
confundiu o nome de um ourives, ou mesmo de vários 
ourives, mudando a data para frente ou para trás em 50 
anos. Isso poderia ter acontecido, embora 


em um documento oficial do estado — uma lei monetária relacionada 


crono 1 


ao processamento de ouro, por exemplo, — pode parecer um 
tanto peculiar. Documentação de licenciamento desse tipo 
presume-se que tenha sido mantido sob vigilância vigilante 
nos séculos XVI-XVIII, como acontece hoje em dia. 
Portanto, acreditamos que a seguinte ideia seja relevante 
evasao. 

Devemos ter descoberto o fato de que o sinal de 6 antigamente 
significava o número de cinco, enquanto o sinal de 5, vice-versa. 
vice-versa, significava o número seis. Assim, os sinais para cinco 
e seis foram trocados. Nós já descobrimos 
esse fato e o descrevemos detalhadamente em nosso livro [RAR]: 
4, páginas 255-266. Veja também Crônicas 4, capítulo 13:5. Em 
outras palavras, o registro 1642 em documentos anteriores 
pode ter significado o ano quinhentos e quarenta e dois 
desde Jesus, mas de forma alguma mil seiscentos e quarenta 
segundos, como se acredita hoje em dia. Nada 
continua estranho se o registro J642 for interpretado assim, tudo 
cai no seu devido lugar. O 
a primeira data nas placas belgas é de fato 1542 
registrado como J642 onde o sinal de 6 foi interpretado 
como o número cinco. Nossa hipótese está em boa conformidade 
com a opinião da Bélgica contemporânea 
historiadores que os primeiros nomes nas placas de latão 
datam de 1538, embora esta data, tanto quanto o 
fotografias apresentadas em [1012], não está gravado nas placas 
([1012], página 9). Em vez disso, o 
a data “ano quinhentos e quarenta e dois desde Jesus” parece 
ter sido gravada, qv na fig. 6.80, seguida logo em seguida pelas 
datas iJ607, j608, i615, 

e assim por diante. Como resultado, a ordem cronológica correta 
é restaurado. 

Devemos resumir afirmando o seguinte. O 

método antigo de registrar datas com a primeira letra “” 


ou “j” referindo-se a um “ano desde que Jesus” sobreviveu até 
finais do século XVIII em muitas áreas do 

Europa Ocidental. Além disso, os anos foram contados 

do século XI dC Mais tarde, enquanto editava livros 

na história do século XVII-XVIII, aquelas datas antigas 

foram eliminados e substituídos por aqueles habituais 

nossa idade, usando o número 1 = um em vez das letras “|” e “J”. 
No entanto, em certos casos raramente disponíveis 

documentos de arquivos europeus — como a lista de 

ourives na Bélgica — as datas antigas sobreviveram felizmente. 
Esses raros documentos nos transmitem 

a atmosfera social do século XVI-XVII, que 

difere significativamente daquilo que os historiadores Scaligeritas 
nos mostram. 
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13.4. Como poderia ter ocorrido a mudança 
cronológica de 330 ou 360 anos 


Um mecanismo semelhante pode ter sugerido a mudança 
cronológica de aproximadamente 333 anos ou 360 anos. Os 
cronologistas podem ter registrado datas do final do século XV 
— início do século XVI em cronologia relativa, contando os 
anos a partir do momento da ascensão ao trono, por exemplo, 
do famoso imperador César Maximiliano |, 1493-1519. não 
detalha qual governante foi chamado de Grande César |, ou 
Maximiliano Kaiser , o Primeiro, pelos cronologistas medievais. 
Veja Chron7 para mais detalhes sobre isso. A única coisa 
importante para nós é que, ao datar os acontecimentos do 
primeiro ano da sua ascensão ao trono, os cronologistas 
podem ter usado uma gravação abreviada do seu nome — 
MCL, ou seja, Máximo César, o Heleno. Nesse caso, uma data 
como “Maximilian César, seu terceiro ano” apareceria nas 
crônicas como MCL.III. Depois de um tempo, o significado 
original das letras MCL foi esquecido. Os cronologistas 
Scaligeritas propuseram considerá-los como figuras. 
Substituindo letras por números, devem ter chegado à “data” 
de 1153. Esta data fictícia difere da data real — ou seja, de 
1496 — em 343 anos: 1496 — 1153 = 343. Assim, os 
cronologistas mudaram automaticamente os documentos 
usam abreviações semelhantes a MCL(...) para registrar datas 
aproximadamente 330 ou 360 anos atrás. 


13.5. O que as letras latinas M, D, C nas datas 
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século, — como a Natividade de Cristo, — ou algum grande rei 
medieval que viveu no século XV, por exemplo. Mas então o 
significado original das abreviaturas D, Me C foi esquecido. 
Os cronologistas Scaligeritas atribuíram certos significados 
numéricos a essas letras e declararam que a letra latina M 
sempre significou “mil anos”, a letra D — “quinhentos anos”, a 
letra C — “cem anos”, e assim por diante. Como resultado, 
datas anteriormente correctas, ou comparativamente “datas 
próximas”, foram arbitrariamente transformadas em “datas 
muito distantes”, acontecimentos medievais despachados à 
força para o passado profundo. 


Nos tempos modernos, o método latino de registrar datas, 
Anno Domini (...) normalmente seria interpretado como “Ano 
a partir da Encarnação do Senhor (fulano)”, Domini traduzido 
apenas como o Senhor, Divino. Propõe-se que a data da 
Encarnação, ou seja, a Natividade de Jesus Cristo, tenha 
sido indicada em todos os casos. No entanto, a palavra Domini 
poderia significar possivelmente a Câmara, em termos de 
Casa Reinante, Casa Governante. A palavra Dom (Casa) 
tinha aquele “significado imperial” na Rússia. 
Até agora, as maiores catedrais centrais das cidades da 
Europa Ocidental são chamadas de Dom. Neste caso, uma 
data escrita como Anno Domini(...) poderia muito bem significar 
“O Ano da Casa Reinante (fulano de tal)”. Ou seja, anos de 
eventos diferentes poderiam ter sido contados a partir da 
ascensão de uma Casa Reinante. Este contexto provoca uma 
aparente ambiguidade na datação de inscrições deste tipo. A 
questão é que diferentes cronistas medievais poderiam 
significar Casas Reinantes absolutamente diferentes, ou seja, 
diferentes dinastias reais. As principais casas reinantes 


romanas significavam originalmente, na Idade Médiascenderam ao trono no século XIV, bem como nos séculos 


13.5.1. Ideia geral 


Muitas “datas romanas” em textos antigos, epitáfios, 
lápides, etc., consideradas medievais ou mesmo “antigas” hoje 


em dia, começam com as letras latinas D, M, C e assim por diante. 


Acreditamos que todas essas letras foram originalmente 
abreviações de várias palavras, suas primeiras letras. Por 
exemplo, 

D = Domini, ou seja, o Senhor, Divino, ou D = Dom em 
termos de casa reinante, dinastia; M = 

Magnus, ou seja, ótimo; C 

= César, ou seja, césar, kaiser, rei. E assim por diante. 

Esses eram métodos diferentes de registrar datas 
medievais em cronologia relativa. Eles poderiam ter contado 
os anos desde o início do XI 


XV e XVI. A conversão de datas deste tipo na cronologia 
moderna nos levará a datas diferentes, respectivamente. 


Para resumir, listaremos algumas leituras possíveis para 
as gravações latinas de datas. 

A data do tipo Anno D(...), ou Anno Domini(...), ou Anno 
DM pode ser O Ano de (Governação) 

Casa (tal e tal). Devemos observar que a palavra Anno, ou 
ano, estava implícita quando omitida por escrito. 

A data do tipo M. D.(...) pode significar “o ano da Casa 
Grande (tal e tal)”. O Mlatino aqui é a abreviatura de Magnus, 
ou Grande. 

A data do tipo M. C.(...) pode significar “o ano do Grande 
Rei (tal e tal)”, pois M é Magnus, C é César, ou seja, césar, rei 
(czar), kaiser. 
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A data do tipo C. M(...) também pode significar 
“o ano do Rei, o Grande (tal e tal)”, como C pode 
significa césar, rei (czar) e M é Magnus, ou Grande. 

A data do tipo D. (...) pode significar “o ano de 
(reinando) Casa (tal e tal)”. 

A propósito, a palavra latina Domini pode ter significado 
anteriormente não apenas o Senhor, Divino, mas também “um muito 
Casa Grande ”, ou seja, novamente, a Casa Grande. Por exemplo, 
uma casa muito grande às vezes é chamada de Domina em 
russo. Esta palavra não é considerada muito literária hoje em dia, 
embora seja virtualmente idêntica ao “latino” Domini. 

Finalmente, a letra M poderia muito bem significar 
Maria, ou seja, Mãe de Jesus Cristo. Lembremos que 
na Europa Ocidental, a Virgem Maria era, em certo sentido, 
ainda mais popular que Cristo. Portanto, o uso 
do seu nome na cronologia da era cristã 
parece perfeitamente natural. 


13.5.2. Exemplo: a data do túmulo 
da Imperatriz Gisela 


O próximo exemplo torna imediatamente óbvio 
que várias decodificações da mesma “data latina” levam 
para. A famosa igreja catedral da cidade alemã 
de Speyer, o Speyer Dom, abriga vários sepulcros 
dos imperadores do Sacro Império Romano da Nação Alemã 
designados para o século X-XIII dC Conrado II, sua esposa 
Gisela, Henrique III, Henrique IV e depois 
Rudolf Habsburg (de Nov-Gorod?), etc., são supostamente 
enterrado aqui ([1408], página 16). O destino daqueles sepulcros 
foi sombrio. Os historiadores relatam que “em 1689 
os túmulos foram completamente destruídos” ([1408], página 17). 
Repetidamente nos deparamos com um fato surpreendente — a massa 
destruição e aniquilação de antigos cemitérios imperiais 
acaba por ter sido realizado no século XVII 
tanto na Rússia como na Europa, ver Chron5. 

Restos de alguns túmulos antigos dos governantes 
alemães acima listados foram recentemente descobertos 
durante escavações no território de Speyer Dom, e 
mais tarde mudou-se para o Dom e foi enterrado em uma cripta especial 
([1408]). Infelizmente, não se pode ver os antigos sarcófagos 
agora, pois todos foram substituídos por réplicas contemporâneas 
de concreto — AT Fomenko e TN 
Fomenko testemunhou isso durante a sua visita em 1998. 
Estamos familiarizados com essa “prática de réplica” no que 
diz respeito aos túmulos reais na Catedral do Arcanjo 
em Moscou, onde os antigos sarcófagos dos czares russos 
e os grão-duques estavam completamente cobertos de mas- 
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enormes réplicas da época Romanov, por isso hoje é impossível 
ler o que foi originalmente escrito em 
os antigos sarcófagos, qv em Chron4. 

No museu do Speyer Dom (Catedral), em 
seu porão, só se pode ver um pequeno resto de 
revestimento metálico, aparentemente de chumbo, do caixão de 
Imperatriz Gisela. Acredita-se que ela tenha sido enterrada em 
1043 ([1408], p. 15). Num fragmento da folha de chumbo, 
uma vaga parte de uma inscrição em latim com uma data 
sobreviveu. Conseguimos ler a inscrição, embora 
sua integridade deixa muito a desejar. Começa com: 


ANNO DOM INCARN D CCCC XCVIIIIOWNOV... 


Uma placa explicativa do museu diz a data 
é o anúncio 999, 11 de novembro. Contudo, esta data pode 


ser lido de uma maneira substancialmente diferente. Nomeadamente, 


Ano (ANNO) da Casa (ou seja, dinastia, DOM), 
da Adesão (INCARN), da Câmara (D) 
quatrocentos (CCCC) nonagésimo nono (XCVIIII). 


Que é o “Ano quatrocentos e noventa e nove a partir do 
Adesão da Câmara”. 

Pergunta: a partir da adesão de qual Casa, ou seja, dinastia, 
devemos contar estes 499 anos? As respostas podem 
ser o mais diversificado. Por exemplo, contando a partir da data 
Sca-ligeriana da ascensão da dinastia do Santo 
Império Romano da Nação Alemã supostamente no X 
século, a Imperatriz Gisela — e seu marido Conrado Il 
também — foram enterrados no século XV ou mesmo no século 
XVI dC Contando a partir da Natividade de 
Cristo no século XI, chegamos novamente ao século XVI. 
Recordemos que o Sacro Império Romano 
supostamente do século X-XIII é um reflexo parcial de uma 
dinastia posterior dos Habsburgos do século XIV-XVI. Então 
esta pode ser uma circunstância que explica a datação tardia 
obtida após a leitura da inscrição. 

Não insistimos que esta seja a única maneira de decodificar o 
inscrição no túmulo da “antiga” Imperatriz Gisela. 
No entanto, o facto de a inscrição poder ser lida 
de tal forma que se adapte perfeitamente à nossa reconstrução 
dificilmente é uma mera coincidência. 


13.5.3. Outro exemplo: a data na lápide do 
Imperador Rodolfo Habsburgo 


O mesmo Speyer Dom tem uma lápide antiga de 
o túmulo do rei Rodolfo de Habsburgo (Nov-Gorod?), 
que morreu no suposto ano de 1291 ([1408], página 16). 
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Figura 6.96. A lápide do rei Rudolf Habsburgo, que 
supostamente morreu em 1291. Ver [1408], página 17, ou [1407], págimaviglha lápide provavelmente está nos transmitindo isso 
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CESTO DSO EAST VLIOR DI 


DIVISIOO  PLORIARRVIDOLFYS DELAS BRO 
RORARORVAR-REES RORAIMA 


Fig. 6.97 Nosso desenho da inscrição na lápide de Rudolf 
Habsburg. 


Veja a fig. 6,96. Nosso desenho desta inscrição está na fig. 


6.97, juntamente com a tradução de certas palavras. Podemos 
ver a data registrada como 


ANNO.DNIMCC.XCI 


Os historiadores Scaligeritas sugerem uma leitura de 
1291, onde M = mil, CC = duzentos, XCI = 91, enquanto a 
combinação DNI é hoje considerada a abreviatura de 
DOMINI. Ao mesmo tempo, a inscrição pode ser lida da 


seguinte forma: 


Ano (Anno) da Casa (Domini) Grande (M, ou seja 
Magnus) Duzentos (CC) Noventa e Um (XCI). 


ou seja, “Ano duzentos e noventa e um a partir da adesão da 
Casa Grande”. A questão é a seguinte: a que data corresponde 
esta inscrição, segundo o calendário contemporâneo? A 
resposta depende de qual Casa Grande se referia: se fosse, 
por exemplo, a dinastia dos Habsburgos (Nov-Gorod?) no 

final do século XIII — início do século XVI, então este seria o 
século XV ou mesmo o século XVI. . Se alguma outra Casa 
Reinante medieval estiver implícita, a data será um pouco 
diferente. 


Vejamos novamente a lápide de Rudolf Habsburg, qv na 


fig. 6,96 e fig. 6,97. Preste atenção na forma como o nome 
de Habsburgo está escrito — a pedra esculpida diz Habasburg 
ou Nabasburg. 

A primeira letra se parece muito com N. Anteriormente, 
tivemos a ideia de que o nome de Habsburgo derivava do 
nome Novy Gorod (Cidade Nova), o que é confirmado pela 
inscrição na lápide de Rudolf, já que Burg é “cidade” e Nabas 
obviamente “novo”. 


Machine Translated by Google 


354 | história: ficção ou ciência? 


origem do nome dos Habsburgos. Infelizmente, a letra Nou H 
está gravemente danificada — todas as outras letras da inscrição 
sobreviveram, exceto aquela que nos interessa mais. 


Recordemos que o Hlatino e o H (N) russo são idênticos. 


Em sua História Universal, Oscar Jaeger apresenta um 
desenho desta famosa inscrição ([304], Volume 2, página 396). 
A letra duvidosa se assemelha ao N latino escrito à mão e é 
virtualmente semelhante a várias outras letras N da mesma 
inscrição, cujas origens são distintamente latinas. Por exemplo, 


na palavra Anno = ano, fig. 6,96, fig. 6,97. O autor contemporâneo 


do desenho do livro de O. 


Jaeger realmente alongou um pouco a “cauda” da letra N — 
muito provavelmente para poder proclamá-la mais tarde como 
a letra latina H, se desejado. 

A propósito, o historiador Oscar Jaeger relata que alguns 
fragmentos da lápide de Rudolf Habsburgo foram “renovados, 
possivelmente recentemente, quando todo o memorial foi 
restaurado por ordem do imperador Franz-Joseph” ([304], 
Volume 2, página 396). Assim, nos encontramos diante de um 
fenômeno ao qual já estamos acostumados. Algo foi feito no 
memorial. A natureza exacta destas mudanças permanecerá 
nebulosa. No entanto, demonstraremos como eram essas 
restaurações às vezes usando o exemplo do famoso sarcófago 
dos Magos de Colônia em Chron6. Veremos muitas imagens 
iniciais estranhamente “perdidas”, outras tendenciosamente 
alteradas. E se um destino semelhante acontecesse com a 
lápide de Rudolf? 


13.5.4. O registo das datas medievais não estava 
unificado em todo o lado, mesmo no 


século XVIII. Voltemos ao registo da data na lápide de 
Rodolfo de Habsburgo (Nov-Gorod?). Observe o formato das 
letras na inscrição. A letra latina M é escrita da mesma maneira 
que a letra grega y. 
Existem alguns pequenos círculos sobre o y e a letra C logo ao lado. Não 
há círculo sobre o próximo C, ou sobre a letra X. O círculo reaparece 
sobre a próxima letra C. É absolutamente certo que essas marcas contêm 
alguma informação que pode mudar fundamentalmente o significado das 


letras abreviadas. 


Este exemplo ilustra o caos que reinava na cronometragem 
medieval. Não havia uma regra comum e unificada. Até ao 
século XVIII, a mesma data poderia ter sido escrita de formas 
bastante diferentes. 
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Figura 6.98. Uma inscrição em uma coluna no meio da cidade alemã 
de Bonn. A data (1777) está transcrita de uma forma que hoje 


achamos bastante peculiar. Vê-se que a unificação das datas não foi 
alcançada completamente no século XVIII. A fotografia foi tirada 


pelo autor do livro em 1998. 


E) + a DR 
EN CIITICCLANVIL 
de o tm dia Es 
ma E 
Figura 6.99. Fragmento com data em uma coluna antiga em Bonn. 


A maioria dos vários estilos de abreviaturas, notações, círculos, 
linhas e similares foram amplamente utilizados. Foi somente 
com o passar do tempo que um sistema mais ou menos 
unificado foi elaborado. 

Citemos um exemplo muito representativo. No mercado 
central da cidade alemã de Bonn, próximo à prefeitura, avista- 
se uma antiga coluna de pedra. Uma inscrição na placa a ela 
anexa (fig. 6.98), tem no final a data: 1777, — qv na fig. 6,99. 
Porém, a data é registrada de forma curiosa: 


(DIX(LXXVI. 


É fácil descobrir que a data em questão é na verdade 
MDCCLXXVII, ou 1777. No entanto, a letra M é escrita como 
(1), a letra D como 1). Ou seja, nas gravações de Me Dforam 


feitas com o auxílio 
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de crescentes voltados para a esquerda e para a direita, o que 
deixa claro que mesmo no final do século XVIII ainda não se 


havia conseguido uma unificação do registo das “datas romanas”. 


É verdade que algumas das regras mais ou menos comuns 
foram de facto introduzidas no século XVIII, mas os vestígios 
do “caos crónico” anterior ainda são evidentes. 

Neste caso particular não há confusão quanto à leitura da 
data. Mas o quadro muda drasticamente quando retrocedemos 
cem, duzentos ou mesmo trezentos anos. Como pudemos ver, 
a perspectiva geral torna-se complexa em tais casos, e surgem 
várias interpretações do mesmo velho registo. 


13.5.5. Algumas datações de livros impressos e 
manuscritos que datam do século XV-XVII terão 
aparentemente de ser adiantadas no tempo 
em pelo menos mais cinquenta anos. 


Teremos de rever algumas das alegadas datações de certos 


livros impressos publicados na Europa no século XV-XVII, bem 
como de manuscritos, pinturas e desenhos relativos a essa 
época. Dois sistemas foram usados para registrar datas — 


algarismos árabes e romanos. Assim, se um livro, um manuscrito 


ou uma pintura tiver a data de 1552 escrita em algarismos 
árabes, — deverá significar necessariamente 1552 no sentido 
moderno, 448 anos atrás do ano 2000? De forma alguma. Já 
descobrimos que o número 1 costumava ser escrito como | 
maiúsculo em latim, às vezes até separado do resto por um 
ponto, como em 1.552. De acordo com a nossa reconstrução, a 
letra / era inicialmente a abreviatura do nome de lesus (Jesus). 
Portanto, a data de 1.552 significaria “o ano 552 de Jesus”, ou 
seja, “o ano 552 da Natividade de Jesus Cristo”. Mas, como 
decorre dos paralelismos dinásticos mencionados acima, a 
Natividade de Jesus Cristo ocorreu por volta de 1053 dC na 
cronologia Scaligeriana, qv na fig. 6.23, fig. 6.24, — isto é, 
praticamente ao mesmo tempo que a famosa explosão de 
supernova de 1054 dC, aquela que provavelmente foi 
registrada no Evangelho como a Estrela de Belém. Agora 
contando 552 anos a partir de 1053, chegamos a 1605, e 
certamente não a 1552. Portanto, apesar de “1552” escrito no 
livro, ele poderia ser impresso em 1605, ou seja, 53 anos 
depois. Assim, reconstruindo a cronologia correta dos livros 
impressos, podemos ver que em alguns casos suas datas 
devem ser adiantadas aproximadamente mais meio século. 
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transcrição como 1.552, os historiadores Scaligeritas do século 
XVII-XVIII envelheceram automaticamente os livros impressos 
do século XVI-XVIl em 50 anos. 

Outro exemplo: a primeira página da Geographia de Prolemy, 
impressa por Sebastian Múnster no suposto ano de 1540 ([1353]), traz 
o ano de publicação escrito como MDXL. Hoje, aceita-se que M 
represente um milênio, D quinhentos anos e assim por diante. A 
substituição desses valores realmente resulta em 1540, mas as primeiras 
letras separadas por pontos poderiam ter sido abreviações de palavras 


relacionadas à era de Jesus Cristo. A letra M, por exemplo, seria a 
abreviatura de Megas = o maior. Duas letras, alfa e ômega, eram 


frequentemente escritas nos ícones de Jesus Cristo. Ômega ou Megas 
significava o Grande, o Maior, possivelmente referindo-se ao Deus — 
Jesus Cristo. Se sim, então a data é o ano 540 desde Cristo. Contando 
novamente 540 anos a partir de 1053 dC, obtemos a data de 1593, ou 
seja, o final do século XVI, e não a sua primeira metade. Esta é uma 
mudança radical na avaliação da própria publicação da Geo-graphia de 
Ptolomeu e dos mapas supostamente “antigos” nela contidos. Torna-se 
claro por que esses mapas apresentam traços óbvios da versão 
scaligeriana da história e da geografia. Informações detalhadas sobre a 


Geographia de Ptolomeu podem ser vistas em Chron6. 


Outra possibilidade é que, no registro da data MDXL, 
apenas as últimas letras XL, ou o numeral 40, representem a 
data real. As duas primeiras letras MD são apenas as letras 
iniciais da palavra como o Grande Soberano = Magnus Dominus, 
e podem significar uma contagem de anos desde o início do 
reinado de algum Imperador, sem menção ao seu nome. A 
propósito, a história Scaligeriana acredita que Dominus = 
Soberano seja um epíteto comum para imperadores depois de 
Augusto e Tibério ([237], página 346). Além disso, D era a letra 
inicial da palavra Divino. Então a data MDXL pode significar “o 
quadragésimo ano do Grande Soberano tal e tal”, e ainda há 
necessidade de descobrir qual imperador em particular o editor 
usou como ponto de referência. Este contexto aumenta ainda 
mais a ambiguidade da leitura de datas deste tipo com letras. 
Cada principado teria um Grande Soberano próprio para contar 


os anos. 


As datas das publicações da literatura científica medieval 
também devem ser revistas — as obras de N. Copérnico, por 
exemplo, que supostamente viveu em 1473-1543 
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([797], página 626). Suas obras podem muito bem acabar 
foram escritos 50 anos depois do que acreditamos hoje. 
Esta ideia é apoiada pelos seguintes fatos. Como um famoso 
Como aponta o astrônomo e historiador contemporâneo Robert 
Newton, a verdadeira “ideia heliocêntrica ganhou um 
amplo reconhecimento apenas um século depois da obra de Copérnico 
obras apareceram” ([614], página 328). No século XVII, isto é, 
“Kepler foi o primeiro a ter 
realmente aceitou a teoria heliocêntrica” ([614], página 
328). Portanto, não é totalmente impossível que alguns 
obras da época Kepler foram “deslocadas” aproximadamente 
100 anos “para trás” e atribuídas a Copérnico. Ou, 
alternativamente, N. Copérnico poderia ter 
viveu no século XVI-XVII, cerca de meio século ou 
um século inteiro mais perto do nosso tempo, e não no 
XV-XVI em absoluto. Veja detalhes em Chrons. 

Deveríamos voltar à questão sobre as datas 
da vida de algumas outras figuras famosas da política, da ciência 
e cultura do século XIV-XVI a este respeito. Para 
por exemplo, a vida real de tais pintores notáveis 
como Leonardo da Vinci, os alegados anos 1452-1519 
([797], página 701), ou Michelangelo, os alegados anos 
1475-1564 ([797], página 799), etc. não são totalmente claros 


— talvez cinquenta anos mais perto do nosso tempo, ou até mais 
recente que isso. 


13.6. A data de fundação de Roma da Itália 


Reiteramos que o nosso principal resultado nesta fase 
é a descoberta de uma estrutura estratificada do “livro didático 
scaligeriano de história”. Um dos nossos principais objetivos 
primários será a questão da data verídica de 
a fundação de Roma na Itália. A história scaligeriana nos faz 
acreditar que ocorreu no século VIII 
aC No entanto, os paralelos dinásticos que descobrimos dizem- 
nos algo completamente diferente. De acordo com 
para Tito Lívio, a fundação de Roma está ligada à 
nomes de Rômulo e Remo ([482], Vol. 1). Além disso, Rômulo 
é considerado o primeiro rei 
da chamada “Roma régia”, ou Primeira Roma 
Império em nossos termos. No entanto, todos os três romanos 
Impérios — o Primeiro, o Segundo e o Terceiro — transformaram-se 
parecem ser duplicatas ou reflexos fantasmas do Sacro Império 
Romano medieval dos séculos X-XIII 
e, em grau considerável, o Império dos Habsburgos do século 
XIV-XVI, qv na fig. 6.19, fig. 6.20, 
Figo. 6.21, fig. 6.22, fig. 6.23, fig. 6.24, fig. 6.51, fig. 6.52. 
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Portanto, ao fazer avançar o Primeiro Império Romano no 
tempo e “devolvê-lo ao seu devido lugar”, 
ou sobrepondo-o ao Império dos Habsburgos 
(Nov-Gorod?), descobrimos a base do 
Roma italiana ocorreu no final do século XIII 
século — início do século XIV dC A exatidão desta datação será 
ainda confirmada por um 
vasto número de fontes independentes. 


13.7. Uma confusão posterior sobre as datas de fundação de 


as duas Roma, no Bósforo e na Itália 


Uma das consequências da referida confusão de datas foi, 
muito provavelmente, uma confusão de duas 
eventos — a fundação de Roma no Bósforo, ou 
Constantinopla e a da cidade na Itália. 

Vários documentos de conteúdo aproximadamente idêntico 
descrevendo a mesma história de Roma no Bósforo, 
Constantinopla, ou Czar-Grad (Cidade-Rei), foram estudadas 
pelos primeiros cronologistas dos séculos XVI-XVII 
anúncio — diversas versões da História de Titus Livy, para 
instância. Escrito por pessoas diferentes, de diferentes 
pontos de vista, em idiomas diferentes, com os mesmos 
personagens sob nomes e apelidos diferentes. Entre 
aqueles eram reis cujas crônicas seriam posteriormente 
ser identificado como pertencente a dois diferentes 
épocas. Uma questão natural de vincular esses documentos 
entre si surgiram no século XVI-XVII. Um de 
os principais problemas que enfrentaram os cronologistas 
era a de quais princípios tal identificação 
basear-se. Um dos métodos oferecidos era aparentemente o 
seguinte. Em muitas crônicas, a contagem de 
anos começaram desde “a fundação da Cidade” — em 
a História de Titus Livy, por exemplo. Portanto, para 
vincular um documento à cronologia medieval que foi 
suficiente para calcular a data da “fundação do 
Cidade". Os historiadores scaligeritas chegaram à conclusão 
que a cidade em questão deveria ser necessariamente a 
Roma italiana. Isto está aparentemente incorreto — qv de 
as mudanças no mapa cronológico global. 

A fundação de Roma = Constantinopla, mais tarde 
chamada de Nova Roma, ficou assim dividida em duas: 
cronologicamente e geograficamente. Scaliger nos diz 
que outra “fundação de Roma” ocorreu no 
alegado ano 753 aC - isto é, mil anos 
antes da fundação da Nova Roma no Bósforo no alegado ano 
330 dC, de acordo com 
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próprio Scaliger. Esta é uma demonstração da mudança 
cronológica milenar que começou a lançar os acontecimentos 
medievais num passado remoto. 

No entanto, a história romana conhece não apenas dois, 
mas três “fundamentos de Roma”. A primeira “fundação”, 
datada por Scaliger em 753 aC e chamada de fundação de 
Roma na Itália. A segunda “fundação” de Roma no Bósforo, 
ou a Nova Roma, “atribuída” por Scaliger a 330 dC, o que 
foi mais um erro. A propósito, Roma no Bósforo foi chamada 
de Nova porque a capital foi transferida para cá da antiga 
Alexandria, no Egito, e não da Roma italiana, já que esta 
não existia naquela época. 


Muitos documentos medievais confundem as duas Roma: na Itália e 
no Bósforo. É amplamente assumido que, por volta de 330 dC, 
Constantino, o Grande, mudou a capital de Roma, na Itália, para o 
Bósforo, para um assentamento chamado Bizâncio, que foi oficialmente 
chamado de “a Nova Roma” no suposto ano de 330 dC ([240 d.C.).], 
página 26). Mais tarde, a Nova Roma foi chamada de Constantinopla 
([240], página 26). Hoje, acredita-se que ambas as Romas tenham sido 
capitais de grandes impérios. Há muito tempo se notou que os cidadãos 
da Nova Roma se autodenominavam “romanos”. Foram outras nações 
que supostamente os chamariam de Rhomaioi. Portanto, o Império 


Rhomaioi acabou por ter sido o Império Romano — o nome que, 


aparentemente no século XVI dC, foi transferido (no papel) para a Itália. 


Junto com o mito scaligeriano de transferir a capital do 
Império da suposta Roma italiana para o Bósforo, há uma 
afirmação contraditória. A mesma história Scaligeriana refere- 
se a uma deslocalização inversa da capital do Império — do 
Bósforo para Itália. Esta lenda está aparentemente mais 
próxima da verdade. 

Novamente, presume-se que foi o imperador Constantino 
quem fez isso em 663 dC; entretanto, não Constantino | (o 
Grande), mas sim Constantino Ill, que supostamente não 
realizou seu plano porque foi morto na Itália ([544]). Acredita- 
se que Roma, no Bósforo, tenha sido a capital grega. 


No entanto, uma parte substancial da cunhagem bizantina, 
bem como da cunhagem italiana, apresenta inscrições em 
latim e não em grego ([196]). 

Uma famosa lenda sobre a fundação de Roma conta-nos 
a história da fundação simultânea de duas cidades: uma 
fundada por Rômulo e outra por Remo. Veja o início da 
História 
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por Tito Lívio. Os dois fundadores têm nomes semelhantes: 
Rômulo e Remo. Então Rômulo supostamente matou Remo, 
e apenas uma Roma restou — a capital (Tito Lívio, Livro 1, 


Capítulo 1). Provavelmente é um reflexo da confusão entre 
as duas Romas. 


Além disso, algumas crónicas antigas chamam os fundadores 
de ambas as capitais não de Rómulo e Remo, mas sim de 
“Romo e Roma”, o que torna os nomes dos fundadores 
praticamente os mesmos. Veja, por exemplo, [938], páginas 
18.1.B. 170-175. 

Considera-se hoje que Roma na Itália sempre foi entendida 
como a “cidade” a partir da fundação da qual começa a 
contagem dos anos nas crônicas romanas. 

No entanto, vários autores medievais dos séculos XII-XIV dC 
revelaram ter uma opinião totalmente diferente. Segundo o 
famoso cruzado Villardoin, por exemplo, esta (Roma no 
Bósforo) “a cidade superou todas as outras, como se fosse o 
seu senhor... Os bizantinos simplesmente a chamariam de 
'A Cidade" (!— AF)... isto é, a Cidade por sua prevalência, a 
única Cidade” ([248], página 28). 

Assim, a contagem dos anos “desde a fundação da 
Cidade” em muitos documentos antigos, muito provavelmente, 
refere-se à Roma no Bósforo, ou Constantinopla, que, de 


acordo com a nossa reconstrução, foi fundada antes da Roma 
italiana. 


Considera-se que Constantino | “transferiu muitos 


estabelecimentos de Roma para Constantinopla... e ordenou 
a construção... de palácios ad exemplum das residências 
romanas de seus [senadores - AF)]... O Império Bizantino 
ainda era chamado de Império Romano” ([248], página 28). 
Contudo, a contra-influência da Nova Roma sobre a Roma 
italiana é muito conhecida e foi realmente grande. Está escrito 
que, “Roma dos séculos Vll e Vlll era uma cidade semi- 
bizantina (sic! — AF)... A fé grega podia ser observada 
praticada em todos os lugares; a língua grega foi usada por 
muito tempo em atos oficiais, bem como para fins cotidianos... 
Os reis normandos usavam com grande orgulho as 
magníficas vestimentas dos imperadores bizantinos ” ([248], 
páginas 31-32). 


A história Scaligeriana demonstra irritação quando 
menciona a chamada “ficção à qual os bizantinos se têm 
agarrado durante séculos a fio: os bizantinos assumiram que 
eram na verdade romanos... Os imperadores bizantinos 
continuaram a comportar-se como os únicos imperadores 
legítimos... Os gregos acabaram por ser “romanos” de acordo 


com todos os historiadores bizantinos... Para distinguir [eles fizeram 


Machine Translated by Google 


358 | história: ficção ou ciência? 


na verdade, tema a confusão! — AF] entre o Ocidente 
Império medieval e o de Bizâncio, este último 
foi deliberadamente (?! — AF) chamado de Rhomaioi ou 
Império Romano... O nome Roménia [Roménia — AF)... foi 
transposto de Bizâncio para Ravena para designação 
daquele... país da Itália” 
([195], página 51). 

Temos uma razão para esclarecer a confusão entre 
as duas Romas em tais detalhes. A seguinte reconstrução é 
facilmente aparente a partir do mapa cronológico global e da 
sua decomposição na soma de 
quatro crônicas apresentadas acima. Muito provavelmente, Roma 
no Bósforo foi fundada primeiro, chamada Constantinopla, 
e mais tarde Istambul. Aconteceu por volta do século X-XI 
dC, e não em 330 dC. E só então, aproximadamente 330 ou 
360 anos depois, ou seja, por volta do século 330 dC. 
Século XIV dC, foi fundada a Roma italiana. Se um 
O cronista medieval daquela época confundiu a fundação de 
Roma no Bósforo no século X-XI dC com a de Roma na Itália 
no século XIV dC, uma mudança cronológica de 
aproximadamente 330 dC. 
ou 360 anos parece possível. Como resultado, o cronista 
agruparia duas crônicas juntamente com uma 
mudança aparente e obter um histórico longo e errado 
com duplicatas como consequência. E é só hoje 
que podemos detectá-los no “livro didático scaligeriano” com 
a ajuda de métodos estatísticos. 

Uma questão bastante natural é a da aparência 
do chamado livro didático de “história não concisa”. Nosso 
a descoberta da decomposição do mapa cronológico global 
na soma de quatro curtas crônicas nos permite responder a 
isso, embora apenas em linhas gerais 
até aqui. Obtém-se um esquema aproximado da nova 
cronologia — e, consequentemente, da nova história — 
avançando e identificando todas as duplicatas 
períodos históricos marcados com os mesmos símbolos de 
letras entre si no mapa cronológico global. 
Os volumes seguintes desta edição irão resumir a nossa 
hipotética reconstrução da história mundial. 


Ao “devolver” todas as crônicas antigas que “foram 
para trás” do período medieval dos séculos X-XVII 
século dC na “antiguidade”, descobrimos que a história da 
Europa, do Médio Oriente e do Egipto é coberta 
no mesmo grau que a história das “culturas mais jovens”: 
Escandinávia, Rússia, Japão. O “nivelamento de 
culturas” pode possivelmente refletir uma circunstância natural 
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— um nascimento mais ou menos simultâneo da civilização 


em diferentes regiões do mundo e a sua evolução paralela. 


13.8. Scaliger e o Concílio de Trento. 
Criação da cronologia scaligeriana 
da antiguidade no século XVI-XVII 


Já mencionamos que duplicatas fantasmas 
só foram descobertos no mapa cronológico global 
antes da “era Scaligeriana”, mas não depois dela. Assim, nós 
estamos enfrentando mais uma vez o fato de que o período de atividade 
de Scaliger e Petavius está de alguma forma relacionado com a 
nossa descoberta dos efeitos acima mencionados na antiguidade. 
cronologia e história. Recordemos que foi o 
fração de Scaliger-Petavius que havia enrijecido e 
imobilizou “a tradição histórica” que o “o 
livro moderno de história antiga” é baseado. 
A versão Scaliger-Petavius prova ter sido uma 
fruto do confronto sangrento sobre as questões da cronologia 
(!) no final do século XVI-XVII. Além disso, a versão 
Scaligeriana revela-se longe de ser 
exclusivo. Alguns outros pontos de vista se opuseram, 
mas “perdeu a batalha”. Aqui estão informações sobre alguns 
dos acontecimentos daquela época tumultuada, a época do 
Guerra de 30 anos na Europa, caos e anarquia. 

“Basta lembrar o famoso cronologista Joseph 
Scaliger que se levantou contra a Reforma Gregoriana, 
ou o grande Copérnico que se recusou a participar 
sua preparação que estava em pleno andamento no Latrão 
Concílio de 1514” ([295], página 99). Hoje em dia, é 
a mudança da data equinoxial que é considerada 
tem sido a principal questão nos debates sobre a reforma, 
mas foi apenas uma de muitas outras questões sérias 
discutido em relação à reforma do calendário. Aparentemente, 
o conceito “novo histórico” de Scaliger foi 
criado em uma dura luta com aqueles que ainda se lembravam 
da verdadeira história e se opunham a uma 
introdução da “cronologia scaligeriana”. Que 
provavelmente foi a razão do famoso Concílio de Trento 
“procrastinado”, que 
durou 18 anos (!), de 1545 a 1563, com vários intervalos. Em 
particular, foi onde o estabelecimento do cânon para os livros 
bíblicos foi supostamente debatido. No entanto, esses 
debates podem ter 
ocorreu mais tarde, no século XVII, e posteriormente 
antecedeu o Concílio de Trento, a fim de 
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para aumentar o prestígio das descobertas supostamente 
feito no século XVII. Veja detalhes em Chron6. 

Um dos epicentros da luta no 
A era Scaligeriana foi a chamada Juliana Scaligeriana 
período. A Grande Indicação é o período de 532 anos 
que agora se pensa ter sido chamado de Indicação 
em Bizâncio e o Grande Círculo no Ocidente. "Isso é 
difícil de determinar com qualquer grau razoável de precisão 
sobre quando e onde esse ciclo temporal entrou 
o discurso originalmente” ([295], página 99). 

Supõe-se, — embora não existam documentos originais 
existem para provar isso — que a Grande Indicação era conhecida 
aos defensores pascalianos do Concílio de Nicéia 
no suposto século IV dC ([295], página 99). Uma modificação 
daquela mesma Grande Indicação, a saber, o período de 7.980 
anos ([295], página 105), também existe. 

Este ciclo também é considerado “antigo”; no entanto, como 
Acontece que “este ciclo antigo parece ter sido incluído na 
ciência cronológica apenas em direção ao 

final do século XVI sob o nome de “o Juliano 

período”. Esta noção foi introduzida na circulação acadêmica 
pelo notável enciclopedista e cronologista... Joseph Scaliger 
(1540-1609) em seu tratado 


O novo tratado sobre como melhorar a contagem do tempo... 


A obra foi publicada em 1583, quase simultaneamente [! — AF] 
com a Reforma Gregoriana, da qual 
o estudioso [Scaliger — AF] permaneceu um elemento fundamental 
adversário para o resto da vida. [Isto consiste em restabelecer 
a cronologia global e um calendário do 
mundo antigo — AF]. Descansando sobre as obras do 
Cronologistas bizantinos, herdeiros do Alexandrino 
escola, Scaliger insistiu que apenas o calendário juliano, 
ou sistema cronológico, poderia fornecer um contínuo 
contagem de anos na cronologia universal... Kepler 
foi... um dos primeiros a apreciar as vantagens do 
Período Juliano Scaligeriano” ([295], página 106). 

Neste aspecto seria extremamente importante 
descubra qual o papel que Kepler desempenhou na criação e 
“justificativa científica” da cronologia scaligeriana. “Tendo 
apreciado as suas vantagens”, enquadrado 
a influência de J. Scaliger, e concordou com a afirmação 
da “grande antiguidade” de muitos livros antigos e documentos 
científicos, o astrônomo Kepler poderia — 
sinceramente ou não — participar de uma “melhoria” proposital 
dos materiais astronômicos medievais, 
como o Almagesto de Ptolomeu, ou seja, “trazê-lo 
à conformidade” com a datação scaligeriana: para 
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postura, some uma magnitude constante apropriada para 
as longitudes do catálogo celeste para 
“envelhecer” o catálogo até o século Il dC, e assim por diante. 
Como astrônomo profissional, ele deve ter entendido o que e 
como deveria ser feito para realizar 
isso muito bem. Veja detalhes em Chrons. 

Já demonstrámos o nível bastante baixo 
das críticas científicas da época em Chront, 
Capítulo 1. Vamos relembrar o tipo de argumentação 
que J. Scaliger e seus apoiadores usaram mesmo em pequenas 
ocasiões — como quando os matemáticos do século XVI 
apontaram um grande erro na sua “argumentação” para “ter 
resolvido” a questão da “distância do círculo”. 
quadratura”. 

Uma disputa acalorada estava acontecendo em relação ao Scaligerien 
cronologia e todo o seu conceito. Hoje nos dizem 
o seguinte: “Neste sentido, o facto de o Papa 
Gregório XIII reconheceu o próprio período [Scali-geriano — 
AF], mas nem a astronomia [? —AF] 
nem a cronologia pode prescindir, ser inadequada para 
o calendário, ainda é um paradoxo” ([295], página 107). Isto 
Seria bastante edificante trazer à tona os documentos de 
arquivo do Concílio de Trento, ou o que restou 
deles, e revisar todos os documentos restantes desse 
época problemática relevante para a luta pelo 
Cronologia Scaligeriana. 


13.9. Duas reflexões “antigas” fantasmas de 
Dionísio Petavius, um cronologista medieval 
do século XVII 


Os dois “cronologistas medievais chamados Dionísio” 
parecem ser reflexos fantasmas de uma realidade real. 
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cronologista medieval Dionísio Petavius sobre as mudanças 
cronológicas de 1.053 anos e 1.386 anos. A segunda 
mudança é a soma das duas mudanças principais em 333 
anos e 1.053 anos. Aqui está uma breve tabela. 


1a. De acordo com Eusébio Pamphilus, um famoso 
O cronologista Dionísio , que se dedicou aos cálculos 
relacionados com a Páscoa, morreu no suposto ano 
265 dC y 1b. Um 
famoso cronologista Dionísio, o Pequeno (Ex-iguus) morreu 
no suposto século VI dC, em 540 ou 556 dC. A 
chamada “pérola dos Ciclos Pascals de Dionísio” 
ocorre supostamente em 563 dC Y Y 1c. O 
famoso cronologista Dionísio Petavius (1583-1652), 
durante muitos anos envolvido nos cálculos do 
Ciclo Pascal; um dos criadores da versão da 
cronologia hoje aceita. 


2a. Com uma mudança total de 1386 anos (onde 1386 = 
1053 + 333), Dionísio Petavius do século XVII é 
sobreposto a Dionísio do alegado século IIl dC Além 
disso, a morte de Dionísio Petavius “transforma-se” 
com precisão na morte de Dionísio do Século Ill, antes 


causa 1652 — 1386 = 266 anúncio 


y 2b. Com uma mudança de 1053 anos, Dionísio Petavius 
é sobreposto a Dionísio Exiguus do alegado século VI 
dC Na verdade, 1652 — 1053 = 599 dC Não se pode 
deixar de mencionar que Petavius é na verdade a 
palavra francesa petit, que significa pouco. 

Portanto Dionísio Petavius do século XVII é apenas 

Dionísio, o Pequeno. Em latim, Dionísio, o Pequeno, 

do suposto século VI, era denominado Exiguus 

(exigu) = pequeno. 

Assim, ambos os Dionísios — do século XVII e do 

século VI — têm nomes coincidentes. y Y 

2c. Dionísio Petavius é considerado 

foi discípulo de Scaliger. Scaliger e seus alunos 
viveram na França. Portanto, é bastante natural 
que o nome “Little” soasse na França como petit 
e eventualmente se transformasse em “Petavius”, 
enquanto nos textos latinos o mesmo nome “Little” 
soava como “Exiguus”. Assim, o medieval Dionísio 
Petavius transformou-se no “antigo” Dionísio, o 
Pequeno, do alegado século VI d.C. 


crono 1 


Sa. ? 


y 3b. Acredita-se que Dionísio, o Pequeno, do suposto século VI dC, 
tenha sido o primeiro autor medieval a calcular a data da 
Natividade de Jesus Cristo. Dionísio declarou que Cristo 
nasceu aproximadamente 550 anos antes dele. É geralmente 
aceito que Dionísio, o Pequeno, foi o primeiro a determinar 


corretamente a data da Natividade de Cristo. 


Y Y Sc. De acordo com a nossa reconstrução, Jesus 
Cristo nasceu no século XI dC, ou seja, cerca de 
550-600 anos antes do nascimento de Dionísio 
Petavius, que morreu em 1652. 
Assim, Dionísio Petavius, ou Dionísio, o Pequeno, 
estava absolutamente certo ao afirmar no século 
XVII que Jesus Cristo nasceu aproximadamente 
550 anos antes dele. 


Assim, certos documentos erroneamente atribuídos ao 
século VI dC e que na verdade descrevem a vida e a obra de 
Dionísio Petavius do século XVII conservaram a informação 
correta de que no século XVII certos autores ainda se 
lembravam muito bem de que a Natividade de Jesus Cristo 
realmente ocorreu no século XI dC 


14. 
UMA ESTRUTURA ESTRATIFICADA 
DO LIVRO SCALIGERIANO DE HISTÓRIA ANTIGA 


Aqui descreveremos com maior detalhe a estrutura 
estratificada do mapa cronológico global, ou o “tratado de 
história scaligeriano”, que descobrimos. 

Demonstraremos a superposição em cada uma das quatro 
“crônicas” virtualmente idênticas ST, S2, S3, S4 na forma de 
uma tabela. Em outras palavras, indicamos precisamente os 
eventos que constituem os blocos de época mostrados na 
fig. 6,55. Para maior comodidade de utilização desta tabela, 
vale a pena compará-la continuamente com a fig. 6,55. 


E= O “livro de história” scaligeriano. Datas citadas de 
acordo com Scaliger. y 

B = Bíblia. Já elevamos as datas scaligerianas dos 
eventos aqui listadas em 1.800 anos, devido à nossa 
descoberta da superposição da história bíblica sobre a 
história medieval euro-asiática. No entanto, nós 


Machine Translated by Google 


capítulo 6 | 


lembre-se de que a história bíblica deve avançar ainda mais. 
Mais detalhes sobre isso em nossos próximos capítulos. y y S4 
= “Crónica” 

obtida deslocando o seu original medieval cerca de 1800 
(mais precisamente — 1778) anos para trás. yyy S3 = Crónica” 
obtido deslocando o 

seu original medieval cerca de 1000 (mais precisamente — 
1053) anos para trás. 


1-E. Duplicado K: supostamente 1460-1236 aC 
“Antigo” Reino de Tróia de sete reis. 
Gregos e troianos 
y1-B.-— 
Yy 1-54. Duplicado K: supostamente 306-535 dC O Terceiro 
“antigo” Império Romano dos supostos séculos IV- 
VI dC no Oriente e 
Oeste. 


yyy 71-83. 


2-E. T duplicado : supostamente 1236-1226 anúncio O fa- 
mossa Guerra de Tróia entre Gregos e Troianos. 
A queda de Tróia, o exílio dos troianos. 
y2-B.— 
Yy 2-S4. T duplicado : anúncio supostamente 535-552 
A famosa Guerra Gótica (supostamente na 
Itália). Expulsão dos Godos da Itália, queda de 
Nápoles e Roma. yyy 2-S3. — 


3-E. N duplicado : supostamente 1226-850 aC Dinastias 
régias da Grécia “antiga”. 
y 3-B.— 
Yy 3-54. N duplicado : supostamente 552-901 dC Roma papal 
medieval e Grécia medieval. yyy 3-S3. — 


4-E. Duplicado T: supostamente 850-830 aC A segunda versão 
para a datação da Guerra de Tróia de acordo com 
Hellanicus, Damastus e Aristóteles ([579], p. 23). A maçã 
da discórdia de Vênus, a deusa do amor. A Guerra de 
Tróia como consequência do “pomo da discórdia”. y 4- 
B.T duplicado : anúncio supostamente 

850-830 

Gênesis 1-3. Adão e Eva, o pomo da discórdia, do 
castigo e da expulsão do Paraíso. 
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Yy 4-S4. Duplicado T: supostamente 901-924 dC A guerra 
na Itália. Alberico | e Teodora 1. 
Lenda sobre “uma mulher discordante”. yyy 
4-83. — 


5-E. Duplicado T: supostamente 760-753 aC A fundação de 
Roma na Itália. Rômulo e Remo, o estupro das Sabinas 
como uma versão da “lenda de um estupro”. y 5-B. 
Duplicado T: 

supostamente 760-753 aC 

Gênesis 4:1-16. Caim e Abel, o assassinato de Abel. 
yy 5-S4. 

Duplicado T: supostamente 931-954 dC A guerra na Itália. 

Alberico Ile Teodora Il. yyy 5-S3. — 6-E. K/R 
duplicado: 

supostamente 753-522 aC A Roma régia dos sete reis de 
Tito Lívio, o chamado Primeiro Império Romano. A 
grande colonização grega “antiga” do suposto 
século VIII-VI aC y 6-B. K duplicado : supostamente 
753-522 aC 

Gênesis 4:5-31. Enoque, Irad, Mehujael, Matusalém, Lamech, 

Seth, Enosh, Kenan, Mahalalel. y y 6-S4. Anúncio R 
original e duplicado : 962-1250 


O Sacro Império Romano da Nação Alemã 
nos séculos X-XIII. Cruzadas. Yyy 6-S3. Duplicado 
K: supostamente 300-535 dC O Terceiro Império Romano do 
suposto século IV-V| dC A fundação da Nova 
Roma - supostamente em 325 dC 


Campanhas orientais de Roma. 


7-E. Duplicado T: supostamente 522-509 dC A guerra 
contra os Tarquínios em Roma. Expulsão dos reis de 
Roma. O início da “antiga” Roma republicana. A 
lenda romana da fundação de uma cidade perto de 
Roma pelo Noé bíblico ([196], Vol. 3, p. 437). y 7-B. 
Duplicado T: supostamente 522-509 aC Gênesis 

5-8. A lenda sobre o patriarca Noé, a Arca, o Dilúvio, a 

extinção da humanidade, a nova Aliança. Há um 
paralelismo parcial entre as lendas de Noé e Moisés. 
A Arca da Aliança na época de Moisés e a Arca na 
época de Noé. 


As leis de Moisés e as leis de Noé. y y 7-54. 


Anúncio T original e duplicado : 1250-1268 
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A famosa guerra na Itália; a queda da cidade 
medieval italiana de Tróia. Manfredo, Conrado. 
yyy 7-S8. T duplicado : supostamente 535-552 dC A famosa 
Guerra Gótica na Itália. A queda de Nápoles e 
Roma. Justiniano, Belisário, Narses, os Godos e 
os Francos — TRN, sem vogais. 


8-E. N/S duplicado: supostamente 509-82 aC A “antiga” 
Roma republicana. Guerras Greco-Persas. 
Ciro, Dario, Xerxes. Guerras do Peloponeso na Grécia. 
Os macedônios, Filipe Il. A queda de Bizâncio. O império 
de Alexandre, o Grande. Um período famoso na 


história da Grécia “clássica”. As guerras com os samnitas 
em Roma. As Guerras Púnicas. Canibal. O fim da 


Grécia “clássica”. O início do Helenismo. Y 8-B. N 
duplicado : supostamente 509-82 aC Gênesis 
9,10:1-32. 
Os descendentes de Noé, a dispersão de pessoas pela 
Terra. Filhos de Noé — Sem, Cão, Jafé. Os filhos 
de Jafé. y y 8-S4. Parcial Original S: 1300-1550 dC O 
Império dos Habsburgos (Habsburgo = Nov-Gorod?). 
Grécia 
medieval. As batalhas de 1316 dC como o original da 
“antiga” batalha de Maratona. Duque Valter Il. 


As guerras entre os francos e os turcos. 
Maomé e os maometanos. A queda de Bizâncio 
em 1453 dC 
O Sultanato Otomano. O fim da Grécia medieval 
independente. A viagem de Colombo, a descoberta 
e colonização da América ou do Novo Mundo. Yyy 8- 
S3. N duplicado : supostamente 
552-901 dC A Roma Papal Medieval. A guerra entre os romanos 
e os lombardos supostamente em 705, 711 
e até 765 e 769 dC A guerra no sul da Itália. 


Guerras com sarracenos. Guerras com os 
francos na Itália. 


9-E. Duplicado T: supostamente de 82 a.C. até 23 d.C. 
O início da “antiga” Roma imperial. 

Sula, Pompeu, Júlio César, Otaviano Augusto. 
Guerras civis em Roma do suposto século | aC 
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Y 9-B. Duplicado T: supostamente 82 aC — 23 dC 
Gênesis 11:1-9. A Torre de Babel, dispersão de 
pessoas, caos. y y 9-S4. 
O fim da “crônica” S4. Yyy 9-S3. Duplicado T: 
supostamente 931-954 dC Guerras na Itália. Alberico Il e 
Teodora Il. A “Restauração” de muitos costumes 
“antigos” na Roma medieval. O início do 
Sacro Império Romano da Nação Alemã. 


Em seguida a tabela se expande, aparecem as “crônicas” 
S2, S1 e S0no lugar da “crônica S4” que havia terminado. 
Finalmente, a tabela consiste em seis séries de duplicatas 
sobrepostas. Nomeadamente, 


E = O “livro de história” scaligeriano. Datas de acordo com 
J. Scaliger. y B= A Bíblia. 

Já transferimos as datas scaligerianas dos eventos listados 
aqui em aproximadamente 1.800 anos para frente, graças à 
nossa descoberta da história bíblica sobreposta à história 
medieval da Eurásia. Lembramos que a história bíblica deve 
avançar ainda mais. Mais detalhes nos próximos capítulos. y Y 
S3 = Crónica obtida deslocando o seu original medieval cerca 
de 1000 (mais 

precisamente — 1053) anos para trás. Yyy S2 — Crónica 
obtida deslocando o seu original medieval cerca de 333 ou 360 
anos para trás. yyyy 

S1 = Crônica obtida por diversas distorções em seu original 
medieval, veja abaixo. Chamaremos a crônica S1 de original 


distorcido. yyyyy SO = A crônica original de todas as “crônicas 
duplicadas” anteriores. 


10-E. R/K duplicado: supostamente de 23 a.C. a 235 d.C. O 
Segundo Império Romano do século I-Ill d.C. Durante 
seus primeiros dias, eventos importantes como a 
Natividade de Jesus Cristo, reformas religiosas 
importantes, “o início de uma nova era” . Explosão de 
uma nova chamada Estrela de Belém no Evangelho. y 
10-B. K duplicado : supostamente de 23 

aC a 217 dC Gênesis 11:10-32. Arfaxade, Selá, Éber, 

Pelegue, Reú, Serugue, Naor, Terá, 
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Hará, Abraão. O Aarão bíblico e um reformador cristão 
chamado Ário podem ser reflexos da mesma figura medieval 
real. yy 10-S3. R duplicado e original : supostamente 965-1250 
dC O Sacro 
Império Romano da Nação Alemã do século X-XIIIl dC No nascimento deste 
Império, a reforma religiosa mais proeminente do “Papa 
Hildebrand”, ou “Papa Gregório VII”. Cisma das Igrejas 
Cristãs, famosa explosão de supernova em 1054 dC, 
aparentemente descrita no Evangelho como “a Estrela 
de Belém” que significou a Natividade de Jesus Cristo 
no século XI. yyy 10-S2. Duplicado K: supostamente 
306-535 dC O Terceiro Império Romano do século IV- 
VI dC Um famoso São Basílio, o Grande cristão, ou 
simplesmente o Grande Rei (rei = basileus) no alegado 
século IV dC Uma grande reforma religiosa; Cisma 
das Igrejas 


Cristãs; “heresia de Ário” (Arão?), ou seja, o famoso Arianismo. 


yyyy 10-81. — 
yyy9y 10-50. — 


11-E. Duplicado T: supostamente 235-251 dC Anarquia no 
final do Segundo Império Romano; A Guerra Gótica; 
Júlia Mesa. Em seguida, a segunda cópia do 
mesmo T duplicado : supostamente 270-300 dC 
Guerra Civil supostamente do século Ill dC no Império 
Romano. y 11-B. T 
duplicado : supostamente 270-300 dC Gênesis 12. Abrão, 
Sara, a luta contra o Faraó, ou TRN sem 
vogais. Y y 11-S3. Duplicado e Original 
T: 1250-1268 dC A famosa guerra na Itália. 


A queda de Nápoles e a Tróia italiana 
medieval. Yyy 
11-S2. T duplicado : supostamente 535-552 dC A famosa 
Guerra Gótica supostamente na Itália. 


A queda de Nápoles, Roma. Godos 
derrotados. 


y 11-S1.- 
yyyyy 11-50. — 
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12-E. P/K/R/S duplicado: supostamente 300-535 dC O 
Terceiro Império Romano do alegado século IV-VI 
dC A divisão do Império em dois reinos — Oriente e 
Ocidente. y 12-B. K duplicado : 
anúncio supostamente 306-535 
Gênesis 13-38. Abrão e Ló. A divisão em dois 
reinos. Isaque, Esaú, Jacó, José. Y y 12-53. 
Original 
parcial : 1273-1619 dC O Império dos Habsburgos (Nov- 
Gorod?), “Reino Romano”. Império Romaloi 
Oriental, ou Bizâncio, terminando em 1453 
dC com a queda de Constantinopla = Cidade 
Nova. Yyy 12-S2. P duplicado : supostamente 
681-887 dC 
Os Carolíngios; o Império de Carlos Magno (o Grande Rei). O 
Império Romano Oriental. Yyyy 12-S1. R/ 
K duplicado: O Terceiro Império Romano do 
alegado século IV- 
VI dC Desintegração do Império em dois reinos — o 
Oriental e o Ocidental. 


yyyyy 12-50. — 


13-E. T duplicado : supostamente 535-552 anúncio O fa- 
guerra gótica supostamente na Itália. O fim do Terceiro Império 
Romano. y 13-B. Duplicado T: 

supostamente 535-552 ad Gênesis 39-50. Êxodo, a história de Moisés. 

Depois, Levítico, Números, Deuteronômio, Josué. Y y 13- 
S3. O fim da crônica T3. — yyy 13-S2. Duplicado T: 
supostamente 901-924 dC A Guerra Civil na Itália. 

Alberico | e Teodora |. yyyy 13-S7. R/K duplicado: anúncio supostamente 

535-552 


A famosa Guerra Gótica na Itália. O êodo 
dos godos da Itália. 
YYyyy 13-S0. — 


14-E. P/N/R duplicado: anúncio supostamente 566-901 
Roma Papal Medieval. Os Carolíngios, o Império de 
Carlos Magno (o Grande Rei). y 14-B. P/N/R 

duplicado: anúncio supostamente 556-901 

Juízes 1-18. A história dos governantes bíblicos — 
juízes. yyy 

14-S2. R duplicado e original : supostamente 
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962-1250 dC O Sacro Império Romano 
da Nação Alemã. yyyy 14-51. 
P/N duplicado: anúncio supostamente 552-901 
Carolíngios, o Império de Carlos Magno. 


Yyyyy 14-SO0. Restos insignificantes de dados sobre eventos 
reais do século VI-IX dC 


15-E. T duplicado : anúncio supostamente 901-914-924 
A Guerra Civil na Itália. Alberico | e 
Teodora |. Em seguida, outro T duplicado : 
supostamente 931-954 dC A guerra na Itália. 
Alberico Ile Teodora Il. y 15-B. 
T duplicado : anúncio supostamente 901-924 
Juízes 19-21. Luta contra os benjamitas. 
Em seguida, outro T duplicado : supostamente 
931-954 dC Rute, 1-2 Samuel, 1 Reis 1-11,1 
Crônicas, 2 Crônicas 1-9. Reis bíblicos 
famosos: Saul, Samuel, Davi, Salomão. 


yyy 15-S2. Duplicado e Original T: 1250-1266 
dC A famosa guerra na Itália. A queda 
dos Hohenstaufens. 
A queda da Tróia medieval na Itália. 
A queda de Nápoles. Manfred, Carlos de 
Anjou, Conrad (Khan-da-Horda?). yyyy 15-S1. 
T duplicado : anúncio supostamente 901-924 
A guerra na Itália. Alberico | e 
Teodora |. 
YYYYy 15-SO. Original: Restos insignificantes de dados 
sobre eventos reais do século X dC 


16-E. R/S duplicado e original: anúncio 960-1250 
O Sacro Império Romano da Nação Alemã. 
Os imperadores são coroados duas vezes: em 
Roma e na Alemanha. Os “dois impérios”, por 
assim dizer. y 16-B. Anúncio R: 962-1250 duplicado e original 
1 Reis 12-22, 2 Reis 1-23, 2 Crônicas 10-34. 
Reinos de Israel e Judá. Ambos os reinos existem 
em paralelo, ao mesmo tempo. 
“Dois reinos”. yyy 
16-S2. Duplicado e Original R: 1273-1619 
dC O Império dos Habsburgos (Nov- 
Gorod?). 
“Renascimento” na Europa, o ouro 


crono 1 


era dos motivos “antigos”. O Grande = 
Império “Mongol”. O fim da crônica S2. 
Yyyy 16-S17. 
Duplicado e Original R: 962-1250 dC O Sacro Império 
Romano da Nação Alemã. “Duplo 
Império”, ou com dupla coroação. 


YYyyy 16-S0. Duplicado e Original R: 962-1250 ad A primeira 
vez que aparecem quaisquer dados 
de eventos reais desta época. Um vago 
começo de uma cronologia parcialmente 
correta. Não há muitos dados. 


17-E. Duplicado e original T: 
1250-1269 dC Uma famosa guerra na Itália. 
A queda dos Hohenstaufens. A queda da 
Tróia italiana e a queda de Nápoles. 
Manfred, Carlos de Anjou, Conrad (Khan- 
da-Horda?). y 17-B. 

Duplicado e Original T: 1250-1268 dC 


2 Reis 24-25, 2 Crônicas 35-36. 
Guerra com o Faraó e Nabucodonosor. 


A queda do Reino de Judá. 
yyyy 17-S1. Duplicado e original T: 1250-1268 
dC A guerra na Itália. 
A queda dos Hohenstaufens. 
A queda da Tróia italiana e a queda de 
Nápoles. Manfred, Carlos de Anjou, 
Conrad (Khan-da-Horda?). yyyyy 17- 
So. 
Duplicado e original T: 1250-1268 dC A guerra 
na Itália. 
A queda dos Hohenstaufens. 
A queda da Tróia italiana e a queda 
de Nápoles. Manfred, Carlos de 
Anjou, Conrad (Khan-da-Horda?). 


18-E. Duplicado e Original S: 
anúncio 1273-1619 
O Grande = Império “Mongol”. 
A dinastia dos Habsburgos (Nov-Gorod?). 
O cativeiro dos papas em Avignon na França 
1305-1378 dC, que durou 70 anos. 


Depois disso, a transferência da Santa Sé para 
a Roma italiana. 
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Figura 6.100. A concordância das novas datas astronômicas exatas com a Nova Cronologia. As mudanças na astronomia “antiga” 


as datações dos eventos concordam bem com os paralelos dinásticos. 


y 18-B. Duplicado e original S: anúncio 1273-1600 
Os livros de Esdras, Neemias, Ester, 
Judite. O cativeiro babilônico dos judeus 
sob o domínio da “Pérsia” que durou 70 
anos. Então — “retornar” ao novo 
Jerusalém, sua “restauração”. 
Yyyy 18-S1. Duplicado e Original S: 1273-1619 
ad O Grande = Império “Mongol”. Os 
Habsburgos (Nov-Gorod?) 
dinastia. No final deste período, no século 
XVI-XVII, o 
os cronologistas J. Scaliger e D. Petavius 
têm sido bastante ativos. Nós nos lembramos 
aqui que Petavius era provavelmente o 
protótipo original de “Dionísio, o 
Little” do alegado século VI 
YYyyy 18-SO0. S original : anúncio 1273-1619 
O Grande = Império “Mongol”. 
Rússia-Horda e o Otomano = 
Império Ataman. A apreensão de 
Constantinopla = a primeira Jerusalém 
em 1453 dC O cativeiro de 


Judeus na “Babilônia” — Branco ou Volga 
Horda. Veja detalhes em Chron6. 


15. 
A COORDENAÇÃO DE UMA NOVA ASTRONÔMICA 
NAMORANDO COM UM PARALELO DINÁSTICO 


A mudança de datação astronômica descrita acima 
A passagem da “antiguidade” até a Idade Média parece estar em 
conformidade com as mudanças cronológicas básicas de 
aproximadamente 330-360, 1.050 e 1.800 anos. Nós devemos 
observe aqui que essas mudanças foram descobertas no 
com base em considerações completamente diferentes e 
independentes — nomeadamente, como resultado da análise da repetição 
duplicatas que revelamos no “Livro Scaligeriano de 
história”, e sobretudo, com base nas descobertas 
paralelos dinásticos ou paralelismos. Esses três turnos 
será referido como “dinástico”. 

Apresentaremos alguns exemplos brilhantes de concorrência 
entre mudanças astronômicas e dinásticas. 
(ver fig. 6.100). Agora vamos decodificar a lenda que 
usar neste diagrama. 

1) 4 Estrela de Belém. Segundo o Evangelho, 
quando Jesus Cristo nasceu, uma estrela resplandecente brilhou 
o céu, chamado de Estrela de Belém. De acordo 
com a versão Scaligeriana, este flash foi datado de “ano 
zero” da nova era. Como demonstrado abaixo, este 


flash realmente ocorreu em 1054 dC, mas o Scaligerita 
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os cronologistas mudaram-no artificialmente para trás em 1053 
anos, do século XI ao século |. Nós podemos 
lembre-se que uma famosa explosão de supernova foi 
registrado em 1054. Mais detalhes abaixo. Assim, a diferença 
entre 1054 e “o ano zero” é de 1053 anos, 
exatamente igual ao valor de um dos três principais 
mudanças cronológicas no mapa cronológico global. 
Essa mudança está em boa consonância com a identificação 
independente do Segundo Império Romano 
com o Sacro Império Romano do século X-XIII 
(fig. 6.23 e fig. 6.24). As mudanças que descobrimos 
não deveria ser pensado para descrever certa periodicidade nas 
distribuições de datas de fenômenos astronômicos reais , como 
eclipses ou explosões. Nós temos 
mostrado anteriormente que as ligações scaligerianas da antiga 
documentos contendo descrições de eclipses como 
em comparação com as datas de eclipses antigos reais são 
em grande extensão na maioria absoluta dos casos, 
portanto, pode não ser de forma alguma uma prova astronômica. 
2) Eclipse total no momento da crucificação de Jesus 
Cristo. Já recordámos que, de acordo com o 
tradição cristã primitiva, na época da crucificação de Jesus 
Cristo, um eclipse solar ou lunar 
ocorreu. A cronologia Scaligeriana oferece a datação de 33 dC 
para esse eclipse. No entanto, como observamos, 
este eclipse não se enquadra na descrição das fontes originais 
([544], Volume 1). Um namoro preciso 
oferece duas possibilidades: ou o eclipse lunar de 
1075 dC, ou um eclipse solar de 1086 ([906], [601]). 
(Veja Chron2, Capítulo 2.) Neste caso, a mudança de 
datas originadas aqui são de aproximadamente 1050 anos, como 
bem - em outras palavras, coincide com o segundo básico 
mudança cronológica de 1050 anos. Esta mudança está em conformidade 
bem para uma identificação independente do Segundo 
Império Romano com o Sacro Império Romano do 
Século X-XIII (fig. 6.23 e fig. 6.24). 
3) O Apocalipse. A data Scaligeriana para a criação deste 
livro bíblico é o século I-Il dC 
([76], [765]). Nossa nova datação astronômica do 
Apocalipse, em conformidade com o horóscopo nele contido 
(veja acima), produz 1486 dC. 
a mudança cronológica aqui é de aproximadamente 1300- 
1350 anos — ou seja, aproximadamente igual à soma de 
a primeira e a segunda mudanças cronológicas básicas por 
330-360 anos e 1000-1050 anos. 
4) Jesus Cristo. Na versão Scaligeriana, Jesus 
Cristo viveu no século | dC De acordo com nossa re- 
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resultados, ele viveu no século XI dC (veja o global 
mapa cronológico acima). A mudança cronológica aqui 
é um dos 1.053 anos (veja detalhes abaixo). Esta mudança está 
em conformidade com um paralelismo dinástico independente 
que superpõe o Segundo Império Romano sobre o Santo Império. 
Império Romano dos séculos X-XIII (fig. 6.23, fig. 
6.24). Aparentemente, um reflexo de Jesus Cristo no 
história secular-religiosa “romana” do século XI 
foi o “Papa Hildebrand”, também conhecido como Gregório VII. (Veja detalhes 
abaixo, em Chron2, Capítulo 2.) 

5) Explosões de estrelas. É muito importante que o 
três mudanças cronológicas principais em aproximadamente 
330, 1050 e 1800 anos estão em conformidade com os dados 
astronômicos de caráter irregular - queremos dizer, 
fenômenos diferentes dos eclipses que ocorrem 
com certa periodicidade e são, neste sentido, regulares ou 
podem ser calculadas. As explosões de estrelas são 
um exemplo importante de fenômenos irregulares. 
Três mudanças cronológicas tornam-se aparentes no 
distribuição das datas Scaligerianas de explosões de novas e 
supernovas. As datas das “explosões antigas” parecem ser 
obtidas mudando as datas 
de explosões medievais reais em aproximadamente 333 
anos, 1.053 anos ou 1.778 anos para baixo. Em particular, as 
datas de todas as explosões supostamente de 900 a.C. 
— 390 anúncios são obtidos a partir das datas das explosões 
do século X-XIII, deslocando-os 1.053 anos 
para trás. Mais detalhes sobre isso em Chron2, Capítulo 
2. Na Fig.6.100 você pode observar apenas um desses 
exemplos. A explosão do alegado ano de 186 
anúncio “é obtido” de uma explosão real de 1230 
ad retrocedendo 1.044 anos, o que praticamente coincide com 
a segunda mudança cronológica 
de 1050 anos. 

6) Tucídides. A história scaligeriana data o 
três eclipses descritos pelo “antigo” Tucídides 
remonta ao século V, nomeadamente, aos anos 431, 424 e 
413 anúncio Após datação astronômica precisa de todos os três 
são elevados ao século XI ou XII dC (ver 
Cron1, Capítulo 1). Assim, as datas neste caso são 
mudou em 1470 ou 1560 anos. Esta é provavelmente a diferença 
entre a segunda e a terceira mudança básica, 
como 1800 — 330 = 1470 anos. 

7) Tito Lívio. Os cronologistas scaligeritas dataram o 
eclipse descrito por Tito Lívio em sua História (LIV, 
36, 1) remonta a meados do século Il dC, supostamente 168 dC 
Após datação astronômica precisa 
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foi identificado com o eclipse de 955 d.C., ou com o de 
1020 ad O valor do deslocamento para a frente é 
1120 anos ou 1188 anos. Isso está perto do segundo 
mudança cronológica de 1050 anos. 

8) Almagesto de Ptolomeu . Considera-se que o Almagesto 
de Ptolomeu foi compilado na época do “antigo” imperador 
romano Antonino Pio (supostamente 
138-161 dC), no segundo ano de seu reinado. No entanto, em 
nosso namoro, o catálogo de estrelas do Almagesto data 
de volta a uma época completamente diferente, nomeadamente, a 
Século VII-XIV dC (ver Chron3). Por precessão de 
longitudes, a edição latina do Almagesto remonta 
aproximadamente ao século XV-XVI d.C. Assim, o 
datas são adiantadas cerca de um milênio em 
o primeiro caso e cerca de 1400 anos no segundo caso 
— isto é, ou a segunda mudança cronológica por 
1.050 anos, ou a soma da primeira mudança com a segunda, 
350 + 1.050 = 1.400, se manifestam aqui. É interessante que 
a época das primeiras edições do 
Almagesto — supostamente por volta de 1530 dC — difere do 
140 dC (ou seja, o segundo ano do reinado de Antônio Pio) por 
aproximadamente 1390-1400 anos, conforme 
bem. Deve-se notar que ao levantar as datas, 

o “antigo” Antonino Pio é sobreposto, de acordo com paralelismos 
dinásticos independentes, 

ao longo da época das primeiras edições do Almagesto do 
supostos anos 1528, 1537, 1538, 1542, 1551 e assim por diante. 
Imediatamente antes desta época, em 1493-1519, Maximiliano | 
Pio Augusto, um famoso imperador, reinou 

no Império dos Habsburgos (Nov-Gorod?) (fig. 

6.60 e fig.6.61). 

9) Zodíacos de Dendera. A datação Scaligeriana de 
os Zodíacos Redondos e Longos no Templo de Dendera 
no Egito — supostamente por volta de 30 a.C. (ou 54-68 d.C.) e 
os alegados anos 14-37 dC O cálculo astronômico exato 
a solução é completamente diferente — ou seja, 1185 anúncio 
para o Zodíaco Redondo e anúncio de 1168 para o Longo 
Zodíaco (ver Crônica 1, capítulo 2:5.4). Portanto, uma mudança 
aproximadamente 1150-1200 anos pode ser 
observado. 

10) Horóscopos de Athribis. Historiadores scaligeritas 
datou os dois horóscopos de Athribis descobertos por 
Flinders Petrie, um famoso egiptólogo, remonta a cerca de 52 
e 59 ad No entanto, a solução astronômica exata 
produz 1230 e 1268 anúncios, respectivamente (ver Chront, 


capítulo 2:5.4). A mudança equivale a cerca de 1200 anos 
aqui. 
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16. 
UM ESTRANHO LAPSO NA CRONOLOGIA 
SCALIGERIANA PERTO DO “INÍCIO DA NOVA 
ERA” 


Referimo-nos a um efeito curioso que descobrimos depois de um 


análise minuciosa das Tabelas Cronológicas de J. Blair 
([76]), compilado no final do século XVIII — o 
início do século XIX. Estas tabelas são do 
de maior valor para nós, já que foram escritos na época 
quando a história scaligeriana acabava de ser formulada. As 
Tábuas de Blair apresentam uma versão cronológica ainda 
bastante próxima da oferecida por Scaliger. 
e sua escola do final do século XVI — início do século XVII. 
Portanto, essas tabelas 
demonstrar vividamente os princípios que o Scaligeriano 
a história foi baseada principalmente. Deste ponto de vista, 
tabelas cronológicas posteriores são “piores” que as de 
Blair e outros semelhantes dos séculos XVII-XVIII 
século, no sentido de que as tabelas posteriores são “muito 
suave". Os historiadores do século XIX-XX os “poliram”, 
preenchendo enormes lacunas e fissuras com um 
uma série de pequenos detalhes, mantendo o layout aproximado de 
a cronologia scaligeriana intacta. Como resultado, muitos 
vestígios da extensão artificial da cronologia, que transparecem 
nas Tabelas de J. Blair, por exemplo, foram 
encoberto por muitos detalhes insignificantes nas tabelas 
subsequentes. Como resultado, a “quebra 
pontos” na cronologia scaligeriana foram cobertos 
com uma espessa camada de “concreto histórico” do século XIX- 
XX. 

Portanto, uma conclusão prática: se quisermos recriar o 
mecanismo original do sistema scaligeriano 
cronologia do século XVI-XVII, deveríamos 
analisar as primeiras tabelas do século XVII-XVIII, como 
as tabelas de Blair ([76]) — um material muito mais primordial do 
que o que enfrentamos hoje em dia, 
tabelas niveladas. 

Assim, iniciemos a análise das Tabelas 
por Blair ([76]). O título completo de seu trabalho publicado em 
Moscou em 1808 é, as tabelas cronológicas, abrangendo 
todas as partes da história mundial, ano após ano 
da Criação ao Século XIX, Publicado em 
Inglês por John Blair, membro da Royal Society of 
Londres. Eles abraçam a história da humanidade desde 
o alegado ano 4004 aC até o século XIX. O 
As tabelas de Blair dividem todos os reinos nelas listados em 
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Figura 6.101. A versão da cronologia global dos reinos “antigos” conforme dada pelas Tabelas Cronológicas de J. Blair ([76]). Um 
Podemos ver claramente uma estranha “lacuna” ou “cavidade” na cronologia scaligeriana que cobre os primeiros três séculos no 


alegado início da nova era. Primeira parte do gráfico 


dois tipos — aqueles que têm anais anuais de 
seus próprios, e aqueles cujas crônicas não sobreviveram 
até os tempos modernos, conhecido apenas por ter sido 
mencionado nos documentos de alguns outros “reinos 
apresentados nos anais”. 

Prestaremos nossa maior atenção aos “reinos em 
destaque”, bem como às diferentes maneiras de contar os 
anos nos tempos antigos, ou seja, diferentes épocas, 


etc. Na verdade, é este “sistema de eras” “arrumado” por 
Scaliger e seus discípulos que constituem a estrutura da 
versão contemporânea da cronologia. 

A lista completa dos principais “reinos em destaque” com 
correntes dinásticas para os quais estão disponíveis pelo 
menos dados parciais pode ser vista na fig. 6.101 e 
6.102. Ao fazê-lo, mantivemos a terminologia do 
Tabelas de Blair ([76]). Quanto ao suposto século VI-VIII, 
mostramos apenas os principais reinos 
listado em [76]. Reinos menores datados por Blair depois 
século VI-VIII dC, não foram marcados, para evitar 


aumentando a imagem. No entanto, a lista dos “reinos de Blair” 
supostamente anteriores ao século V dC é apresentada na 
integra. 

Voltemos agora aos sistemas “antigos” básicos de 
cronologia apresentada por Blair e descrita em 
comentários contemporâneos sobre cronologia. No 
Cronologia Scaligeriana, essas eras acabam tendo 
muitas vezes foram “esquecidos”, às vezes por vários séculos, 
e então novamente “revividos” em seu alegado antigo 
estado. Os básicos são: 

1) A contagem “antiga” por Olimpíadas, supostamente 
iniciada em 776 aC ([76], tabela 1). 

Os Jogos Olímpicos, em homenagem aos quais o 
a contagem por Olimpíadas foi estabelecida, foram introduzidas 
pelos dáctilos pela primeira vez no alegado ano 
1453a.C. 

Depois os Jogos foram esquecidos. 

Depois restaurado por Hércules em 1222 a.C. 

Então esquecido mais uma vez. 
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Figura 6.102. A versão da cronologia global dos reinos “antigos” conforme dada pelas Tabelas Cronológicas de J. Blair ([76]). O 
estranha lacuna cronológica é claramente observável. Segunda parte do gráfico. 


Restaurado por Iphitus e Lycurgus supostamente em 884 
a.C. 
Contudo, de repente fica claro que o uso 
dos Jogos para a contagem do tempo iniciada apenas no 
suposto ano 776 aC A propósito, alguns outros jogos 
— por exemplo, Ístmico, Nemeu, Pítico — eram igualmente 
esquecido e restaurado várias vezes no Scaligeriano 
cronologia. De acordo com as Tabelas de Blair, 
a contagem dos anos pelas Olimpíadas parou por volta de 1 
ad (!), portanto, durou cerca de 776 anos: 
supostamente desde 776 aC até O dC, e foi esquecido 
Depois disso. Em geral, a divergência entre os cronologistas em 
relação ao ano em que as Olimpíadas foram realizadas 
usado pela primeira vez para contagem de tempo (veja abaixo) totalizou 
quase quinhentos anos. 
Alguns exemplos de demonstração desse caos cronológico. 
Segundo Blair ([76]), a contagem por 
Olimpíadas e a contagem desde a fundação do 
A cidade começou aproximadamente ao mesmo tempo. Roma em 


Considera-se hoje que a Itália foi entendida como “A 

Cidade”, o que provavelmente está incorreto (ver Chron5). Por isso 
a contagem do tempo pelas Olimpíadas supostamente começou 
em meados do século VIII aC, segundo 

Blaire. Nosso historiador contemporâneo S. Lourier afirma 

que “na época de Xenofonte (ou seja, supostamente nos séculos 
V-IV aC — AF) a contagem por Olimpíadas ainda não existia; 
Timeu, um historiador siciliano, apresentou-o 

pela primeira vez por volta de 264 aC” ([447], p. 224). 

De acordo com Lourier, o “antigo” Timeu introduziu pela primeira 
vez a contagem do tempo pelas Olimpíadas 512 anos 

após a primeira Olimpíada, supostamente datada de 776 

bc O desacordo resultante entre historiadores 

equivale a quinhentos anos, mais ou menos. 

Assim, sempre que um documento antigo cita a contagem 
de tempo pelas Olimpíadas, deve-se deixar claro o que 
determinada data absoluta é usada pelo cronologista 
para referência. Dependendo da escolha, as datas podem 
flutuar em quinhentos anos! 
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A propósito, NA Morozov teve uma ideia 
em [544] que a contagem por Olimpíadas, ou quatro anos 
períodos, simplesmente coincide com um Julian muito familiar 
forma de contar os anos em que os períodos de quatro anos são 
marcado pelo sistema de bissextos, ou seja, o Juliano 
O calendário considera que cada quarto ano é bissexto. 
Esta hipótese indica que a contagem por Olimpíadas 
não existia antes de Júlio César, que introduziu o calendário 
juliano. Portanto, mesmo na cronologia scaligeriana, a contagem 
olímpica/juliana dos anos 
apareceu não antes do século | dC, e por 
de modo algum na época monstruosamente antiga de Hércules, 
o herói “antigo”. De acordo com a nossa reconstrução, pela 
qual Júlio César não aparece 
antes do século XI dC, a contagem por Olimpíadas 
não poderia ter sido introduzido antes do século XI 
dC e, muito provavelmente, coincide com a contagem cristã dos 
anos desde a Natividade de Jesus Cristo, 
que, na nossa reconstrução, começou por volta de 1000 
dC ou 1053 dC, ou o ano da Natividade de Jesus 
Cristo no século XI. 

Assim, os motivos de desacordo entre diferentes historiadores 
quanto ao ponto de partida da contagem 
anos pelas Olimpíadas ficam claras. A contagem por 
As Olimpíadas devem ter surgido com a Natividade de 
Jesus Cristo no século XI e continuou por várias centenas de 
anos, sem nenhum dos numerosos 
“esquecimentos e reavivamentos”. Foi uma consequência 
“fazer cópias das crônicas” no Scaligeriano 
história que o mesmo evento real — o início da 
Olimpíadas — foram “feitas cópias” (no papel!) e 
“movido” profundamente no passado. Como resultado, os 
historiadores posteriores, olhando para as reiterações duplicadas no 
O livro scaligeriano, esquecendo as razões do seu aparecimento, 
e assumindo ares de extrema significância, passou a debater 
os “esquecimentos” e as “renovações” 
das Olimpíadas, buscar motivos e propor envolvidos 
teorias. Hércules ou os Dáctilos. Ou, Iphitus e 
Licurgo. Em geral, uma enorme nova “esfera de atividade” 
que eles descobriram. 

2) A “antiga” contagem de anos desde a fundação 
da cidade. Esta cronologia supostamente se originou por volta 
753 aC ([76], tabela 5). Mas então nos dizem que isso 
data foi estabelecida por Varrão, um romano, apenas no | 
século, que supostamente se passa 700 anos (!) após a 
fundação de Roma na Itália, de acordo com o Scaligeriano 
cronologia. A contagem dos anos “desde a fundação 
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da Cidade” termina no suposto século III dC, — 
ou seja, na década de 250-260 dC ([76]), o tempo 
das guerras civis em Roma da suposta metade do II 
século dC Blair relata:“A maioria das crônicas começa 
[naquela época — AF] contando os anos a partir da fundação 
de Roma” ([76], tabela 15). Recordamos que a identificação 
scaligeriana da “Cidade” como a Roma italiana 
fundada supostamente em 753 aC é apenas uma hipótese. Em 
Chronos justificamos a ideia de que era a Nova Roma 
no Bósforo, ou seja, Constantinopla, que foi chamada 
a cidade. Acredita-se que Constantinopla tenha sido 
fundado por volta de 300 dC e consagrado em 330 dC 
Assim, mesmo na cronologia Scaligeriana, a substituição 
de Roma no Bósforo para a Roma italiana leva 
a uma mudança milenar de datas contadas “desde a 
fundação da Cidade” em algumas crónicas. O famoso 
A história de Titus Livy é um exemplo disso. 

Vale ressaltar que a contagem dos anos “a partir do 
fundação da Cidade” na cronologia Scaligeriana 
termina apenas na junção de duas duplicatas 
impérios, — nomeadamente, o Segundo Império Romano e o 
Terceiro Império Romano. Veja [76] e figs. 6.101, 6.102. 

3) A contagem dos anos desde a Natividade de Jesus Cristo. 
Na cronologia Scaligeriana, esta contagem foi supostamente 
usado pela primeira vez em 747 dC, ou seja, setecentos anos 
após a morte de Jesus Cristo no século |, de acordo com 
Scaliger ([76]), e duzentos anos após o 
cálculos de Dionísio, o Pequeno, que viveu no 
alegado século VI dC e que foi o primeiro a calcular a data 
da crucificação de Jesus Cristo. Então nos deparamos com 
os familiares “esquecimentos e reavivamentos” de épocas. 
dizem que, após a primeira menção da época desde o 
Natividade de Jesus Cristo “em documento oficial de 
742 dC, esta era sai de uso novamente e começa a ser 
mencionado de vez em quando apenas no século X 
dC, e somente a partir de 1431 (ou seja, século XV! — 
AF) é regularmente registrado nas epístolas papais, com uma 
contagem paralela de anos desde 'a criação do mundo" 
"([744], p. 52). É bastante notável que as crônicas seculares 
adquiriram a era da Natividade de Jesus Cristo 
ainda mais tarde do que isso. Os historiadores relatam que foi 
fixado na Alemanha e também na França apenas no século XVI 
século, na Rússia — apenas em 1700, na Inglaterra, mesmo 
mais tarde — em 1752 ([744], p. 52). Assim, mesmo após a 
introdução da cronologia scaligeriana, 
uso regular da era da Natividade de Jesus Cristo 
só pode ser falado a partir do século XV. 
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As “menções” anteriores e pouco frequentes a essa época 
nos documentos alegadamente anteriores ao século X-XI dC 
são, muito provavelmente, o resultado da duplicação scaligeriana 
das crónicas e do seu deslocamento profundo para o passado. 
Como resultado, as próprias menções medievais daquela época 
nos documentos do século XI-XVII “apareceram como fantasmas” 
alegadamente no século VI e no século VIII. Olhando para esses 
fantasmas, os últimos historiadores começaram a construir 
teorias — por exemplo, sobre Dionísio, o Pequeno, do suposto 
século VI dC. Responderemos da seguinte maneira. Como 
mencionado acima, “Dionísio, o Pequeno, do século VI” nada 
mais é do que um reflexo fantasma do verdadeiro Dionísio 
Petavius medieval (ou seja, na verdade, Pequeno = petit) do 
século XVI-XVII dC Portanto, Dionísio Petavius = Dionísio, o 
Pequeno Acontece que aparentemente foi o primeiro a calcular 
corretamente a data da crucificação de Jesus Cristo 
aproximadamente seiscentos anos antes de sua época. 


Como entendemos agora, ele tinha toda a razão, pois 
contando seiscentos anos atrás, a partir do século XVI-XVII, 
obtemos exactamente o século XI dC, quando, de acordo com 
a nossa reconstrução, Jesus Cristo realmente viveu e foi 
crucificado. 

Então, voltando à fig. 6.101 e fig. 6.102, podemos ver que 
na história Scaligeriana, duas contagens “antigas” básicas de 
anos — pelas Olimpíadas e desde a fundação da Cidade — 
saíram de uso pelo menos 500 anos antes da primeira e única 
menção oficial do época da Natividade de Jesus Cristo no 
documento supostamente do ano 742, cuja datação, como já 
dissemos, é bastante duvidosa. 


4) A “antiga” contagem de anos do Gênesis. 

Acredita-se que esta era esteja intimamente ligada à Bíblia, 
portanto, depende inteiramente das datas dos eventos bíblicos. 
Uma vez que estas datas são transferidas para a Idade Média, 
como resultado dos novos métodos de datação empírico- 
estatística, portanto, esta contagem de anos é muito 
provavelmente de origem medieval ou mesmo medieval tardia 
e começou, de acordo com o nosso reconstrução, não antes 
do século X-XI a.d. Para a datação dos eventos bíblicos, 
consulte Crônicas 6. 

5) À contagem dos anos na era da Héjira. Acredita-se que 
esta cronologia árabe tenha começado em 622 dC ([76], tabela 
19), e está intimamente ligada à datação do Alcorão e nele 
descrita. Portanto, é 
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muito provavelmente também de origem posterior, iniciada no século 
X-XI ou mesmo mais tarde. 

O seguinte fato importante é óbvio na fig. 6.101 e fig. 6.102. 
Na cronologia Scaligeriana, todos os reinos, exceto dois, são 
divididos em duas classes — aqueles que existiram inteiramente 
antes do início da nova era, e aqueles que existiram inteiramente 
após o início da nova era. Apenas dois reinos — o Império 
Romano e o Reino Parta — cruzam o intervalo de O a 260 dC O 
início da nova era revelou ter tido propriedades estranhamente 
destrutivas — de muitos reinos “antigos”, apenas dois cruzaram 
esse limite com segurança. “intervalo perigoso” de 0 a 


260 anúncio 

No entanto, não há informações contínuas sobre as dinastias 
partas ([76]). Consequentemente, esse reino não pode servir 
como um elo cronológico e uma “agrupação” de várias épocas. 


Quanto ao outro reino — o Império Romano — podemos dizer 
o seguinte. É o Segundo Império Romano que se enquadra 
perfeitamente na faixa entre O e 260 dC. O seu fim, 
nomeadamente o anúncio 260-270, coincide perfeitamente 
com o fim daquele “intervalo perigoso” do anúncio 0-260 que 
acabámos de descobrir. Além disso, é muito óbvio pela fig. 
6.101 e fig. 6.102 que a década de 260-270 dC, ou o próprio 
ponto de comparação do Segundo e do Terceiro Impérios 
Romanos, não é abrangida por nenhuma contagem olímpica 
de anos, nem a da fundação da Cidade, nem a contagem de 
anos. anos a partir da Natividade de Jesus Cristo, que, como 
dizem os historiadores, “ainda não existiu”. Segundo a 
cronologia scaligeriana, a contagem dos anos desde a fundação 
da Cidade chega ao fim, a contagem por Olimpíadas terminou 
supostamente 250 anos antes. O método cristão de contar os 
anos ainda não começou, nem sequer foi inventado — ainda 
restam algumas centenas de anos. 


Então, de acordo com os resultados dos métodos estatísticos, 
o Segundo Império Romano é a duplicata do Terceiro Império 
Romano. Nesta relação, ambos, por sua vez, nada mais são do 
que reflexos fantasmas do Sacro Império Romano dos séculos 
X-XIIl e do Império dos Habsburgos (Nov-Gorod?) dos séculos 
XIV-XVI. ; Figo. 6.11, fig. 6.12, fig. 6.12a, fig. 6.19, fig. 6.20, fig. 
6.21, fig. 6.22, fig. 6.28, fig. 6.24. 


Portanto, a história romana do alegado século I-Ill dC não é 
original, mas sim um “fantasma”. Deve 
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ser levantado e identificado com pelo menos o Terceiro Romano 


Império, mas na verdade com reinos posteriores do século X- 
XIll e do século XIV-XVI. 

Além disso, o episcopado romano cai parcialmente 
naquele “intervalo perigoso” de 0-260 dC Mas Papal 
a história de 68-141 dC é considerada absoluta 
lenda da história scaligeriana ([492], p. 312). Blair 
escreve: “Até o final deste século [ou seja, o início do século Il 
dC — AF)... esta coluna 
[ou seja, a lista dos Papas Romanos — AF] é completamente 
obscura” ([76], tabela 13). O próximo período papal de 68- 
141 dC não é independente, mas apenas um reflexo fantasma 
do período papal dos alegados anos 314- 
536 anúncio, fig. 6,16; além disso, ambos são 
reflexos de uma história papal muito posterior. Assim, o primeiro 
O período do episcopado romano, quando avança, é identificado 
com o seu segundo período. Conseguentemente, descobrimos 
que a época de 300 anos a partir de 
30 aC a 270 dC na cronologia scaligeriana é um 
área de completo silêncio cronológico dos documentos. 
Nesse período, segundo a cronologia scaligeriana, não existe 
um único reino com corrente dinástica própria e independente. 


A época de 30 aC a 270 dC na cronologia scaligeriana 
termina com uma lacuna. Lembramos que os dois 
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principais “antigas contagens de anos” daquele período — a era 
desde a fundação da cidade e a era de Diocleciano 
supostamente iniciado em 284 dC — não concordo ([76]). Entre 
eles há um lapso cronológico, uma lacuna de pelo menos 

pelo menos 20 anos. Repetimos que sem contar os anos a partir 
a Natividade de Jesus Cristo ainda está em questão. 


Conclusão. O local da compilação de vários 
crônicas duplicadas são óbvias no Scaligeriano 
cronologia - a época dos alegados anos 0-260 dC 
No século XVI-XVII, alguém destacou vários 
crônicas duplicadas fantasmas ao longo do eixo do tempo 
e colei-os juntos em um “livro didático”, bastante 
aproximadamente nisso. Eles nem se preocuparam em encobrir 
o local de costura de qualquer época, tendo provavelmente 
decidido que funcionaria bem como estava. Como resultado, o 
falso “início de uma nova era” no alegado ano zero 
dividiu a história Scaligeriana “em dois”, fig. 6.101 e 
Figo. 6.102. Entre em muitos reinos “antigos” antes do 
início da nova era, bem como muitos medievais 
reinos após o início da nova era, enquanto 
por volta do início daquela era muito nova, apareceu um 
estranho lapso que descobrimos hoje com nossos 
novos métodos, analisando toda a estrutura do 
Cronologia Scaligeriana. 
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“Idade das Trevas” na história medieval 


TE 
O MISTERIOSO RENASCIMENTO DA “ERA 
CLÁSSICA” NA ROMA MEDIEVAL 


1.1. A lúgubre “Idade das Trevas” na 
Europa que presumivelmente sucedeu 
à bela “Era Clássica” 


Como podemos ver no mapa cronológico global organizado 
na soma das três mudanças, quase todos os documentos 
considerados “antigos” e que descrevem eventos que 
supostamente ocorreram antes de 900 dC nas datações 
scaligerianas são provavelmente duplicatas fantasmas dos 
originais referentes a os eventos do século X-XVII dC Pode-se 
questionar a disponibilidade de “espaço” para a “era clássica” na 
história medieval — isto é, se a nossa tentativa de situar os 
eventos “antigos” na Idade Média pode falhar devido à sua sendo 
“preenchido” com ocorrências que já conhecemos. Não parece 
ser esse o caso, como nos mostra uma análise detalhada. 


Em primeiro lugar, as épocas que foram consideradas 
diferentes são identificadas como uma e a mesma. Consideremos, 
por exemplo, as superposições de dinastias reais cuja 
semelhança havia permanecido anteriormente despercebida. Em 
segundo lugar, diz-se que muitos períodos medievais da história 
Scaligeriana foram “ocultos pela tenebrosidade”. Agora estamos 
começando a entender o porquê. Os respectivos documentos 
medievais que descrevem estas épocas foram deliberadamente 
“retrocedidos no tempo” pelos cronologistas Scaligerianos. A 
retirada desses documentos 


imergiu um grande número de períodos medievais na escuridão 
artificial. 

Os historiadores dos séculos XVIII-XIX deram origem ao 
conceito peculiar de que o período medieval foi o da “Idade das 
Trevas”. Diz-se que as “grandes conquistas da era clássica” 
enfrentaram um declínio total e desapareceram. O pensamento 
científico presumivelmente “retrocede até à Idade da Pedra”. 
Supõe-se que todas as grandes obras literárias da “antiguidade” 
tenham sido mantidas escondidas como peso morto até 
ressurgirem durante a Renascença ([333], página 161). Além 
disso, estes textos “antigos” foram alegadamente guardados por 
monges ignorantes cuja principal responsabilidade era, como nos 
é dito agora, a destruição da “literatura pagã”. 


A maioria absoluta do clero de alto escalão é presumivelmente 
analfabeta ([333], página 166). As grandes conquistas da 
astronomia “antiga” — a teoria do eclipse, o cálculo das efemérides 
dos planetas, etc. — são relatadas como completamente 
esquecidas. E o famoso Cosmas Indicopleustes, que 
supostamente viveu no século VI dC e pesquisou o movimento 
do Sol e das estrelas, acredita honestamente que o Universo é 
uma caixa cujo centro contém uma Terra plana, banhada pelo 
Oceano e sustentando a maior parte do Monte Ararat. Além disso, 
a tampa da caixa é cravejada de pregos estelares. Existem quatro 
anjos nos cantos da caixa que produzem vento. Este é o nível da 
cosmografia científica da Idade Média (ver Crônica 3, Capítulo 
11:6.3). 


A cunhagem de dinheiro é alegadamente esquecida, a arte de 
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arquitetura tornada desnecessária, e um “geral 
degradação cultural” se espalhou por toda parte ([333], 
página 167). E assim por diante. 

É claro que a história medieval scaligeriana menciona 
certas conquistas do período, mas elas são 
geralmente recebem comentários do tipo:“Mas mesmo 
esses flashes repentinos de trabalho intelectual representaram 
eventos aleatórios singulares em sua ocorrência” ([333], 
página 169).Estamos convencidos de que o latim “antigo” 
em seu brilho “degrada” de uma maneira estranha e se 
transforma em uma linguagem desajeitada e esquálida, que só 
consegue recuperar o esplendor durante o Renascimento 
— e isso durante um curto período de tempo — e se torna 
amplamente utilizado como linguagem científica ([333]). 

Sem dúvida, há razões para uma situação tão sinistra 
quadro se quisermos confiar na cronologia scaligeriana. Mas 
queremos dar outra explicação para isso 
hipotético “dilúvio de barbárie” que se presume 
ter dominado a Europa, a Ásia e a África no 
início da Idade Média. Somos de opinião que o que 
vemos não é uma degradação do “grande legado do 
passado”, mas sim, o nascimento da civilização que 
gradualmente criou todos os valores culturais e históricos, que 
foram lançados no passado devido à 
erros cronológicos que acenderam uma luz espectral no 
“idade clássica” e deixou nus muitos períodos medievais. 

A história medieval contemporânea de Roma desvenda 
muitas controvérsias e paralelos flagrantemente óbvios com a 
“era clássica” que, sob estreita 
vigilância, pode muito bem ser explicada pela distorção 
do conceito do papel desempenhado pela Idade Média. 
Vamos dar uma olhada rápida na história de Roma. 

Por que Roma em particular? A razão é que a história 
Scaligeriana credita a cronologia romana como sendo de 
da maior importância (ver Chron1, Capítulo 1). 

Começaremos com um detalhe intrigante. As famosas 

Crônicas de Orósio nos informam do fato de que 


“Eneias deixou Tróia e foi para Roma” (!). Além disso, 
o “antigo” Orósio acrescenta que isso lhe foi dito em 
escola. Deixe-nos explicar. Tal viagem de Enéias, que 
participou da guerra de Tróia, faz com que o Scaligeriano 
história 400-500 anos mais curta ( ver também Crônica 1, 
Capítulo 1). 

A história fragmentária da Grécia “antiga” fez 
um certo impacto na formação do romano 
cronologia nos dias de outrora. O historiador N. Radzig 
assinala que “os feitos heróicos de Enéias na Itália 
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e o destino de sua descendência compreendeu o romano 
pré-história de Roma... Inicialmente esta pré-história não foi 
muito longa: chamou Rômulo de neto de Enéias 
[esta é a raiz da discrepância de 500 anos com o 
história scaligeriana contemporânea, conforme mencionado em 
Croni, Capítulo 1 — AF]; porém, mais tarde, quando o 
Os analistas romanos familiarizaram-se com o grego 
cronologia, eles inventaram toda uma sequência de 
Governantes albaneses... Orgulhosos clãs patrícios entraram no 
hábito de rastrear sua ancestralidade até o 
companheiros de Enéias, e o clã de Júlio diretamente 
ao filho de Enéias, cujo nome foi alterado arbitrariamente por 
algum motivo”. ([719], página 8) 
N. Radzig está honestamente perplexo com tais “ignorantes 
esforços dos cronógrafos romanos.” No entanto, 
abaixo demonstraremos os surpreendentes paralelos em 
eventos, bem como estatísticas que identificam o clássico 
Guerra de Tróia do alegado século XIIl a.C. com o 
Guerra gótica do suposto século VI dC que assolou 
na Itália e na Nova Roma, bem como na guerra italiana 
do suposto século XIII dC Os analistas romanos 
estavam, portanto, corretos em suas afirmações de que o Trojan 
A guerra marca o verdadeiro início da história romana medieval 
no século XIII dC 
Daremos uma breve visão geral da história medieval de 
Roma, baseada em particular na obra fundamental em seis 
volumes do historiador alemão 
F. Gregorovius ([196]). O significado deste trabalho 
reside no fato de que consiste, na verdade, em um grande 
número de documentos medievais que foram meticulosamente 
compilados por Gregorovius, juntamente com seu 
comentários escrupulosos e precisos sobre o assunto. 
Gregorovius escreve que “desde o declínio da 
o estado gótico [que supostamente ocorreu no 
Século VI dC — AF], a antiga regra gótica veio 
à ruína absoluta. Leis, monumentos e até 
todas as lembranças históricas caíram no esquecimento” 
([196], Volume 2, páginas 3-4). 
A superação cronológica obrigatória do secular 
crônicas da história romana medieval — o 
A história de Tito Lívio, por exemplo, que havia sido declarada 
“história antiga” — fez de Roma uma cidade completamente 
eclesial do ponto de vista dos scaligerianos e 
história moderna. F. Gregorovius escreve que “Roma tinha 
milagrosamente transformado em mosteiro.” Esta misteriosa 
transformação da “Roma Antiga Secular” (deixemos 


lembramos ao leitor as legiões de ferro e os in- 
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heróis flexíveis dos tempos passados) para o “medieval 
Roma eclesiástica” foi proclamada como “uma das 
maiores e mais surpreendentes metamorfoses da história da 
humanidade.” ([196], Volume 2, páginas 3-6). 

É significativo que quase todos os sectores políticos e 
instituições civis que constituem “a quintessência da 
Roma Antiga” de acordo com a história Scaligeriana 
estiveram presentes na “ascensão da Roma medieval”. Evidências 
medievais de Roma são extremamente escassas no 
Cronologia Scaligeriana. Gregorovius nos diz que “o 
os acontecimentos dos anos seguintes permanecem desconhecidos para nós, 
já que as crônicas daquela época são tão monossilábicas e 
turvos como a própria época, e eles apenas nos falam de 
desastres e aflições” ([196], Volume 2, página 21) — todos 
disto vindo do autor de um tratado histórico fundamental ([196]). 


O seguinte é contado sobre os eventos do meio 
do alegado século IX dC: “os historiadores da história romana 
têm de lidar com os anais dos cronógrafos francos no que diz 
respeito a este período, que contém informações bastante 
escassas, bem como com biografias papais que apenas conter 


indicações de quais edifícios foram erguidos e quais 
doações feitas. Não há esperança para um historiador 
apresentar um retrato da vida civil da cidade no período”. 
([196], Volume 3, página 58) 

Além disso, aprendemos que: “muitos atos eclesiais 
e regestae foram mantidos no arquivo papal... O 
perda desses tesouros [ou sua transferência arbitrária para 
“antiguidade” — AF], que pereceram sem deixar vestígios 
no século XII ou XIII (o que resultou numa 
grande lacuna em nosso conhecimento da época). ([196], Volume 
3, página 121) 

Tudo isto parece significar que a esmagadora porção de 
documentos remanescentes pertinentes ao 
história da Roma italiana medieval pertence ao 
Século XI, ou mesmo ao período pós-século XI. 

F.Gregorovius escreve que “se todas essas regestae tivessem 
esteve em nossa posse... não há dúvida de que a história da 
cidade de Roma entre os séculos Vlll e X 
século [trezentos anos, isto é — AF] seria instantaneamente 
iluminado por um diferente, e muito 
luz mais brilhante”([196], Volume 3,página 131,comentário 30). 

Ele escreve ainda: 

“Não se encontra um único escriba que se importasse 
imortalizar a dramática história da cidade por escrito. Alemanha, 
França e até mesmo o sul da Itália... 
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nos forneceu muitas crônicas; No entanto, o 
Os monges romanos têm sido tão indiferentes ao destino de 
sua cidade que os eventos daquela época permanecem totalmente 
nebuloso”. ([196], Volume 3, páginas 125-126) 

Supõe-se que “ao mesmo tempo, o papado 
continuou com suas crônicas antigas com veemência” 
([196], Volume 3, páginas 125-126). No entanto, 
esta é apenas uma hipótese da história Scaligeriana. 

Esta crónica papal — ou melhor, a sua versão tardia 
que nos são oferecidos hoje — não é de forma alguma contínuo. 
Demonstra lacunas gigantescas. “A biografia de 
Nicolau | (que supostamente viveu no século IX dC — A. F) marca 
o ponto onde os livros papais 
deixará de ser mantido, e teremos muitas chances de 
lamentamos a falta desta fonte em nossa apresentação do 
história da cidade” ([196], Volume 3, página 127). 


1.2. Paralelos entre a “antiguidade” e a 
Idade Média que são conhecidos pelos 
historiadores, mas mal interpretados por eles 


Os fragmentos sobreviventes do romano medieval 
crônicas nos falam dos fatos que testemunham claramente a 
A natureza “clássica” de certos eventos em sua forma moderna 
interpretação. Nesses casos, os historiadores juntam-se aos seus 
vozes em uníssono e começam a nos contar sobre o renascimento de 
lembranças antigas, reminiscências clássicas, imitações da 
antiguidade, etc. F. Gregorovius, por exemplo, escreve 
que “certos romanos do século X que encontramos 
têm nomes que soam muito estranhos. Eles desenham o nosso 
atenção no renascimento de certos artefatos antigos em 
nossa imaginação” ([196], Volume 3, página 316).Se estivermos 
dizer a mesma coisa de maneira diferente, de uma maneira mais 
simples, acontece que muitos romanos medievais tinham 
nomes que hoje são considerados “antigos”. Esse 
faz da “Idade Clássica” apenas outra forma de se referir à Idade 
Média. 

A história Scaligeriana discutiu frequentemente a questão da 
a existência do Senado e do Consulado na Roma medieval. Por 
um lado, estas famosas instituições políticas são consideradas 
pertinentes para 
exclusivamente a “antiga” Roma, que teria sido supostamente 
destruído no alegado século V-VI dC, com o declínio do Terceiro 
Império Romano Ocidental; no 
por outro lado, algumas das crónicas medievais que 
chegaram ao nosso tempo ocasionalmente fazem referências a 
a existência de um senado, senadores, cônsules, tribunos, 
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e pretores na Roma medieval . Esses títulos, graus e cargos 
são claramente “antigos”. Existe até uma espécie de “cisma” 
na história Scaligeriana, onde uma parte dos historiadores 
romanos considera que estas instituições “antigas” 
continuaram a existir também na Idade Média. Outros — a 
maioria à qual o próprio F. Gregorovius aderiu — estavam 
certos de que os romanos medievais usavam estes termos 
“antigos” por pura força do hábito, sem lhes atribuir o 
“significado original”, e apenas os mantendo como um 
“significado original”. lembrança agradável” da grandeza da 
“Roma Antiga”. 

F. Gregorovius decanta sobre o mesmo, dizendo-nos que 
“eles [os romanos medievais — AF] invocam em busca de 
ajuda os túmulos antigos, aqueles que já se tornaram 
lendas, e invocam as sombras dos cônsules, tribunos e 
senadores que assombram esta cidade eterna durante toda 
a Idade Média como se fossem reais [sic! — AF]” ([196], 
Volume 3, página 349. 

Além disso: “A posição de cônsul é frequentemente 
mencionada nos documentos do século X” ([196], Volume 3, 
página 409, comentário 20). No alegado século X “o Imperador 
[Otto — AF] tentou reviver os costumes romanos há muito 
esquecidos” ([196], Volume 3, página 388). Em particular, 
Otto Ill “portou títulos que foram criados em imitação dos 
títulos dos antigos triunfadores romanos” ([196], Volume 3, 
páginas 395-396). Gregorovius tem o seguinte a dizer sobre 
a descrição da Roma medieval contida num conhecido 
tratado medieval intitulado Graphia: “o futuro e o passado 
na Graphia estão todos misturados” ([196], Volume 3, página 
458, comentário 7). 


Abaixo descobrimos que “isto é precisamente o que 
realmente vemos em Otão Ill, que introduziu apaixonadamente 
os remanescentes sobreviventes do Império Romano, tais 
como as fileiras, as vestimentas e as ideias dos dias da 
existência do Império em sua obra”. estado medieval onde 
tudo parecia [do ponto de vista dos historiadores modernos 
— AF] como remendos... A vontade de higienizar a época 
bárbara com tais reminiscências era um fenómeno 
generalizado [sic! — AF]... A conservação do inestimável livro 
papal que havia sido interrompido na biografia de Estêvão V 
foi retomada em Roma no século X [nossa opinião é que 
muito provavelmente foi incipiente e não retomado, e que 
este evento ocorreu muito posterior ao século X — AF] — ou 
seja, em forma de pequenas tabelas denominadas 
“catálogos”... 

Os catálogos contêm apenas os nomes dos papas, 
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informações sobre suas origens, tempos de reinado e um 
breve resumo ocasional de eventos individuais. 

Nada fornece melhor evidência da barbárie da Roma do 
século X do que o famoso Liber Pontificalis continuado na 
sua forma primária e extremamente imperfeita”. ([196], 
Volume 3, páginas 458, 427, 431) 

As crônicas medievais contêm um grande número de 
fatos que contradizem a cronologia scaligeriana e provam a 
existência das três mudanças no mapa cronológico 
scaligeriano que descobrimos. Além disso, Ferdinand 
Gregorovius, tendo um conhecimento extenso e detalhado 
da história “antiga” e medieval da Europa (afinal, ele tinha 
sido um dos maiores especialistas na história scaligeriana da 
Europa), continuou a encontrar paralelos entre “antigos "E 
eventos medievais, alguns dos quais eram flagrantemente 
óbvios, que pareciam extremamente bizarros para ele. 


Gregorovius aponta-os e, possivelmente sentindo vagas 
dúvidas sobre eles, tenta fornecer uma explicação. No 
entanto, tais “explicações” muitas vezes assumem a forma 
de expansões nebulosas sobre a profundidade da “lei das 
recorrências históricas”. 

Os leitores não devem ficar surpresos e, acima de tudo, são 
implorados para não prestarem atenção. 

É, no entanto, mais significativo que quase todos esses 
paralelos descobertos por F. Gregorovius se encaixem 
perfeitamente no nosso esquema das três mudanças 
cronológicas de 330, 1050 e 1800 anos, respectivamente. 
Em outras palavras, o historiador Gregorovius, que foi criado 
na tradição Scaligeriana, “descobre” os paralelos entre a 
“Idade Clássica” e a Idade Média exatamente onde eles 
deveriam estar de acordo com o quadro geral de duplicatas 
cronológicas como descrito em Chron1, Capítulo 6. Citaremos 
alguns desses “paralelos gregorovianos” mais tarde. 


Assim, aprendemos que “Noé [o patriarca bíblico! — AF] 
fundou uma cidade perto de Roma, e chamou-a com o seu 
próprio nome; Os filhos de Noé, Janus, Japhet e Camesus, 
construíram uma cidade chamada Janiculus no Palatina... 
Janus viveu perto de Palatina, e mais tarde construiu a cidade 
de Saturnia perto de Capitolia junto com Nimrod [sic! -AF]” 
([196], Volume 3, página 437).“Na Idade Média havia até um 
monumento no fórum de Nerva [em Roma — AF] chamado 


Arca de Noé” ([196], Volume 3, página 461, comentário 26) . 


Todos esses supostos “absurdos” (uma presunção feita 
apenas dentro da realidade histórica scaligeriana). 
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túnel de capacidade) se ajustam completamente à superposição que 
descobri, dos reinos de Israel e da Judéia 

para o Sacro Império Romano do século X-XIII 

e para o Habsburgo (poderia esse nome ter sido 

derivado de “Cidade Nova” ou “Nov-Gorod” em russo?) império 
do século XIV-XVI. Veja mais em 

a vida do Noé bíblico e sua identidade mais provável em 
Crônicas 6. 

Outro exemplo de tal “sottise” (de acordo com 
Scaliger e companhia) é que “é bem sabido que 
os francos se consideram 
os descendentes dos troianos” ([196], Volume 3, 
página 361, comentário 28). 

Em geral, Gregorovius aponta que “só esta 
Espírito clássico que prevaleceu na cidade durante 
toda a Idade Média pode explicar um grande número de 
eventos históricos” ([196], Volume 3, página 443). Parece que 
as primeiras listas de monumentos romanos — compiladas no 
mínimo no século XII dC, como estamos 
sendo contados hoje em dia - são “uma mistura incrível de 
nomes de monumentos corretos e incorretos” ([196], 

Volume 3, página 447). Um exemplo típico de fato 
a identificação da “antiguidade” com a Idade Média é 
do seguinte modo: 

“Ela [a Igreja de São Sarge — AF] foi consagrada a São 
Baco e também a São Sarge; o nome de 
aquele santo parece estranho para esta antiga área pagã; 
no entanto, em Roma não foi excepcional, uma vez que 
entre os santos romanos [os cristãos medievais 
santos, isto é — AF] encontramos mais uma vez os nomes 
de outros deuses e heróis antigos, como Santo Aquiles, 

São Quirino, São Dionísio, São Hipólito e São 
Hermeso”. ([196], Volume 3, página 447) 

Todos esses santos cristãos medievais — Aquiles, 
Quirino, Hermeso e outros — foram então transpostos 
arbitrariamente para tempos imemoriais, onde 
eles se transformaram nos deuses e semideuses “antigos” 
supostamente pagãos: Aquiles, Quirino, Hermesus, etc. 


1.3. Legisladores romanos medievais se 


“idade das trevas” na história medieval | 377 


Citemos um exemplo: 

“Durante um longo período de tempo (depois do “Clássico” 
idade deveria ter terminado), parece que não 
encontre o nome do Capitólio; simplesmente desaparece dos 
anais da história [aparentemente, devido a 
o facto de o Capitólio ainda não ter sido construído — AF]; 
apesar de o Graphia nos dizer que as paredes 
do Capitólio foram adornados com vidro e ouro 
[que é informação pós-século X — AF], há 
não há descrição do templo... os fóruns imperiais, 
outrora cheios de graça, afogaram-se na taciturnidade.... 

[o que significa que eles ainda não foram construídos — 

AF], além do fórum de Trajano; o fórum de 

Augusto estava tão sobrecarregado de ruínas, e tinha tantas 
árvores crescendo ali, que as pessoas costumavam chamá-lo 
de jardim encantado”. ([196], 

Volume 3, páginas 447-448). 

Aparentemente, o fórum de Augusto não tinha sido 
construído, também, e o lugar tinha sido coberto com 
vegetação virgem. 

O caos completo reina nos nomes medievais de 
os monumentos da Roma italiana — uma mistura perfeita de 
nomes “antigos” e medievais. Por exemplo, “o templo Vestal 
já foi considerado 
ter sido um templo de Hércules Victor, e é considerado como 
tendo sido um templo de Cibele pelos arqueólogos modernos; 
no entanto, esta deusa deve, naturalmente [? — AF] tem que 
dar lugar a alguma outra 
divindade, que, por sua vez, será destronada após algum 
outra revolução arqueológica”. ([196], Volume 3, 
páginas 469-470) 

Todas essas re-identificações confusas e a 
a agitação geral se assemelha a um jogo indefeso, em vez de 
declarações científicas com base. Isto nos mostra como 
frágeis são realmente os fundamentos das “identificações 
arqueológicas” que nos são oferecidas hoje em dia. 

F. Gregorovius prossegue nos dizendo que “por mais de 
500 anos esta área permaneceu perfeitamente obstinada 
[Capitólio e seus arredores — AF]... Somente a tradição oral 
permitiu que atingisse significado histórico uma vez 
de novo [sic! — AF] e se tornar o centro da cidade 


reúnem no “antigo” Capitólio, presumivelmente destitiigirde política, quando o espírito de independência civil 


F. Gregorovius nos diz que a história dos famosos 
monumentos arquitetônicos da Roma italiana não pode ser 


rastreada mais atrás no tempo do que nos séculos XI-XIII. 


séculos dC com algum grau de certeza. 


despertou. No século XI o Capitólio já tinha 
tem sido o centro de todas as questões puramente civis”. ([196], 
Volume 4, página 391) 

Não podemos deixar de perguntar se alguma destas coisas 
realmente poderia ter acontecido entre as ruínas. Afinal, 
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a história scaligeriana nos assegura que o Capitólio 
foi destruído no passado e permaneceu 
inalterado todos esses anos “em um estado semi-obliterado” 
([196], Volume 4). 

E mais adiante lemos também que “a morada de 
o Império Romano ressuscitado nas memórias do 
Romanos, convenções animadas da nobreza e 
a população ocorreu igualmente entre as ruínas do 
Capitólio [sic! — AF]... Mais tarde, na época de Benzo, 
Gregório VII e Gelásio Il, os romanos foram convocados para o 
mesmo Capitólio durante grandes 
eleições para prefeito, quando o consentimento da população 
havia sido necessário para a eleição de Calisto Il, ou 
quando os romanos tiveram que ser chamados às armas. É 
possível que o prefeito da cidade também tivesse alojamentos no 
Capitólio [dormiu sob as estrelas? — AF], uma vez que aqui viveu 
o prefeito nomeado por Henrique IV. Além disso, os litígios 
também ocorreram num palácio localizado 
no Capitólio [em meio a ruínas também, ou o quê? —AF?”. 
([196], Volume 4, página 391). 

Continua assim. O pacote de esquisitices e 
absurdos fica cada vez maior. Contudo, a única razão 
pois sua existência é a certeza do historiador moderno de que 
todas as coisas “clássicas” viraram pó 
eras atrás. 

É possível assumir — mesmo hipoteticamente — 
que todas essas reuniões, convenções, conselhos, eleições, 
debates, discussões de documentos e seus 
armazenamento, pronunciamentos oficiais do Estado, as assinaturas de 
documentos oficiais e assim por diante, ocorreram entre antigas ruínas 
coberto de ervas daninhas e juncos, e não em um prédio especial 
que foi construído para esse fim. 
propósito, e precisamente nesta época — o Médio 
Idades? A destruição ocorreu muito tempo depois — 
houve suficientes “ondas de destruição” no 
Roma italiana do século XIV-XVI. 

A tradição Scaliger ofusca a tal ponto a história apresentada 
a F. Gregorovius que 
Gregorovius — um dos mais graves “documentados” 
historiadores da história de Roma e da Idade Média 
em geral — continua com sua narração aparentemente 
sem saber quão ridícula é realmente a imagem que ele oferece 
e até que ponto ela contradiz o bom senso. 

Ele escreve que “sentado nas colunas prostradas 
de Júpiter ou sob os cofres do arquivo do estado, 
entre estátuas destruídas e placas memoriais, o 
Monge Capitolino, o cônsul predador e o imigrante 
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senador norant pôde sentir espanto e meditar 
sobre as vicissitudes da vida” ([196], Volume 4, páginas 
391-392). 

Sem perceber a cômica impossibilidade de tais assembléias 
legislativas, Gregorovius continua nos dizendo que “os senadores 
mitrados em seus mantos de brocado chegaram às ruínas do 
Capitólio apenas com o 
a mais vaga idéia do fato de que antigamente o 
os estadistas ratificaram leis aqui, e os oradores deram 
discursos... Nenhum desrespeito é mais terrível e horrendo do 
que aquele sofrido por Romal... entre os 
blocos de mármore [e os senadores reunidos para sessões 
no meio deles, como bem podemos acrescentar — AF] ali pastavam 


rebanhos de cabras, e assim uma parte do Capitólio recebeu 
o nome de Goat Hill... como o fórum romano que 


foi apelidado de The Cattle-Run [uma corrida senatorial, 
talvez? —AF].” ([196], Volume 4, páginas 393-39). 
Gregorovius cita uma descrição medieval do 
Capitólio para provar a triste imagem scaligeriana 
do declínio de Roma, que permaneceu o único 
fonte original até o século XII dC ou mesmo 
mais tarde ([196], Volume 4, página 394). O mais incrível 
fato é que esse texto antigo que ocupa uma página inteira 
de um livro moderno de grande formato não diz uma palavra sobre 
destruições de qualquer espécie, descrevendo a história medieval 
Em vez disso, o Capitólio como um centro político funcional 
da Roma medieval. A narração menciona luxo 
edifícios, templos, etc. Não há nenhuma palavra de caprino 
rebanhos vagando desanimados por esse esplendor dourado. 
Gregorovius, tendo citado escrupulosamente a totalidade 
deste texto medieval — não se pode negar-lhe 
sendo considerado um cientista - não pôde deixar de fazer outra 
tentativa de proselitismo, ao contar ao 
leitor que “na descrição do Capitólio dada por 
a Mirabilia vemos como se estivesse iluminada com a última luz 
de um amanhecer moribundo; não temos outras informações sobre 
esta época” ([196], Volume 4, página 394). E também: 
“mesmo para esses livros lendários, tudo permanece 
um enigma e uma questão de dias” ([196],Vol-ume 4, página 
428, comentário 16). 
É mais conveniente recorrer às fontes originais 
com mais frequência e lê-los com a mente aberta, sem 
preconceitos e julgamentos a priori. Descobrimos 
muitas coisas interessantes, aquelas que a Scaligerita 
os historiadores preferem se calar. 
Em referência à Roma medieval do alegado 
Século X-XI, aponta Gregorovius (para o árbitro 
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décima vez) que “Roma parece ter retornado ao 
tempos já passados: tinha novamente um Senado e estava em guerra 
com as cidades latinas e toscanas, que uniram 
contra Roma mais uma vez”([196], Volume 4, página 412). 

No suposto século XII, um “renascimento clássico” é 
observado mais uma vez. Gregorovius nos diz que “Arnold 
[de Brescia — AF] foi excessivamente veemente sobre 
aderindo às tradições antigas” ([196], Volume 4, 
página 415). Aparentemente, ele havia “revivido” a propriedade de 
cavaleiros considerados “antigos” hoje em dia ([196], Vol-ume 4, 
página 415). Mais tarde, no alegado século XII, 
O Papa Alexandre Ill “reaviva o triunfo pagão do 
imperadores antigos” ([196], Volume 4, página 503). 

F. Gregorovius nos informa que “o nome lendário de Aníbal 
reapareceu como um nome medieval 
nome de família que foi usado por senadores, senhores da 
guerra e cardeais durante vários séculos” ([196], 
Volume 5, página 122). No entanto, Hannibal é considerado um 
personagem “extremamente antigo” hoje em dia. 

Presume-se que outro “renascimento da antiguidade” tenha ocorrido 
ocorreu no suposto século XIII: 

“A população romana desenvolveu um novo espírito 
ao longo deste tempo; marchou para conquistar a Toscana 
e Lácio como havia feito nos tempos antigos, na época 
de Camilo e Coriolano [supostamente “antiguidade distante” hoje 
em dia — AF] As bandeiras romanas com as antigas iniciais 
SPQR apareceram nos campos de batalha mais uma vez”. 
([196], Volume 5, páginas 126-127). 

Uma lista detalhada das tradições, nomes e ritos 
supostamente “revividos” e “ressuscitados” considerados 
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os livros antigos estão de fato corretos, ao contrário dos livros scaligerianos 
versão? 

Por exemplo, estes textos referem-se à obra de Constantino 
Basílica como “o Templo de Rômulo” (sic!). Esse 
parece absurdo para um historiador moderno; no entanto, 
esta indicação medieval concorda perfeitamente com o 
identificação do imperador Constantino com o rei 
Rômulo que descobrimos como resultado de um paralelo 
dinástico (ver fig. 6.52 em Crônica 1, Capítulo 6). 
Além dessas identificações “bizarras”, as crônicas medievais 
contradizem de vez em quando a cronologia consensual de 


Scaliger e Petavius. 


1.4. A verdadeira data em que o famoso “antigo” 
estátua de Marco Aurélio foi fabricada 


Ricobaldus, por exemplo, afirma que a famosa estátua 
equestre “antiga” de Marco Aurélio foi 
fundido e erguido por ordem do Papa Clemens Il. 
Contudo, neste caso o evento ocorreu no século XI, e não na 
“Idade Clássica” ([196], Volume 4, 
página 568, comentário 74). Lembremos ao leitor que 
os historiadores datam esta estátua nos alegados anos 166- 
180 anúncio([930], página 91). Aliás, de acordo com o 
paralelismo que descobrimos (ver fig. 6.45 em 
Chron1, Capítulo 6), o “antigo” Marco Aurélio 
dos alegados anos 161-180 é apenas uma “duplicata fantasma” 


do Otto IV medieval dos alegados anos 
anúncio 1198-1218 


A afirmação que Ricobaldus faz sobre a estátua 


“antigos” pode ser continuada em muitas dezenas de páginas, uma vezdpiMarco Aurélio (que só foi erguido tão tarde quanto 


praticamente todas as principais instituições da Roma “antiga” 
parecem ter sido “revividos” na Idade Média. Nós 
limitar-nos a uma série de exemplos individuais 
aqui. A interpretação deste fenômeno incrível 
como um “renascimento”, e não um nascimento, enraíza-se exclusivamente 
nos erros da cronologia scaligeriana. 

Hoje em dia as únicas fontes originais sobre a arqueologia e 
os monumentos da época medieval italiana 
Roma somam apenas dois livros compilados no século XII-XIII, 
no mínimo ([196], Volume 4, páginas 
544-545). De repente aprendemos que, de acordo com o 
Na cronologia scaligeriana, os nomes dos monumentos romanos 
dados nesses livros medievais são frequentemente considerados 
errôneos e caóticos. Estamos agora começando 
entender que o que isso realmente significa é que eles 
contradizem a história scaligeriana. Poderia ser isso 


o papado de Clemens III) faz Gregorovius proferir 
a seguinte observação um tanto embaraçosa: “este é um 
declaração errônea que Ricobaldus faz...” ([196], 
Volume 4, página 568, comentário 74). Qual é a argumentação 
que Gregorovius oferece”? É bastante engraçado 
na verdade: “como poderia tal obra de bronze ter sido 
feita considerando o baixo nível de desenvolvimento do bem 
artes que Roma conseguiu alcançar naquela época?” 
([196], Volume 4, página 573). Em outras palavras, os romanos 
medievais “não podiam fabricar nada de 
valor." Os “antigos” romanos que os precederam 
vários séculos, por outro lado, têm estado bem 
artesãos, e podiam fundir com segurança essas obras-primas 
em bronze (ver fig. 7.1). 

As estranhezas cronológicas que envolvem este famoso 
estátua são tão flagrantemente óbvios que até fazem 
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ocasionalmente, aparecendo na grande imprensa. Esse 
é o que nossos contemporâneos escrevem: 

“A história da estátua equestre é verdadeiramente 
incomum. Ele contém muitos enigmas e cresceu 
com lendas. Por exemplo, o seu autor e a sua localização 
anterior na Roma Antiga permanecem desconhecidos... Foi 
descoberto por acidente na Idade Média num dos 
Praças romanas... A estátua foi erroneamente 
confundido com uma representação de Constantino [?! -AF]” 
(Veja a edição do jornal Izvestiya de 16 
fevereiro de 1980). 

Segundo Gregorovius, essa explicação foi proposta pelo 
historiador Theo, que “aponta que o 
estátua equestre de Marco Aurélio foi confundida 
com a estátua de Constantino, e assim conseguiu 
sobreviver à Idade Média. Tal erro é possível em 
Tempos bárbaros” — como Gregorovius prossegue a expor 


— “mas poderia ter sido possível que a figura de Constantino 
não pudesse ser diferenciada da de Marco Aurélio nos 


tempos em que a Noticia tinha sido escrita? 


escrito?" ([196], Volume 1, página 49, comentário 32) 

A história Scaligeriana tem até uma espécie de 
“explicação” para o fato de que “obras-primas antigas” 
sobreviveram ao crepúsculo da Idade Média, apesar da igreja 
militante, presumivelmente, ter destruído o legado pagão. 
Dizem-nos que durante o dia os monges medievais ignorantes 
destruíram 
estátuas e livros “antigos”, para reconstruí-los secretamente 
à noite, copiando o “legado do 
antigos” meticulosamente, a fim de realizá-lo 
da tenebrosidade medieval aos picos luminosos do 
o renascimento. 

No alegado século XIII vemos um período de florescimento 
nas artes que presumivelmente representa 


pilhagem implacável das construções “antigas” e 
sua transformação em medievais. Por exemplo, somos 


informados agora que os romanos medievais 

usaram “sarcófagos antigos” para seus próprios 
sepultamentos. Aparentemente, eles não tinham nenhum, já que 
eles não sabiam como construí-los; o conhecimento foi 
perdido e houve escassez de dinheiro. 

De acordo com a interpretação gregoroviana, novos 

e mausoléus originais — isto é, aqueles que não 
assemelham-se aos “antigos” (como Gregorovius 

os imaginava) — só começou a aparecer em direção ao 

finais do século XIII, e estes foram apelidados de “medievais” 
com grande relevo. No entanto, Gregorovius pro- 
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Figura 7.1. Uma estátua “antiga” do imperador Marco Aurélio. 
Segundo F. Gregorovius ([196]), Ricobaldo costumava afirmar 
que a famosa “antiga” estátua equestre de Marco Aurélio 

foi fundida e montada por ordem do Papa Clemente Ill. 

No entanto, este período cai no final do século XI, e 

não a “antiguidade”. Foto tirada de [958], página 9. 


deixa de expressar sua surpresa pelo fato de que “nenhum 
monumento de qualquer celebridade romana desde o início 
parte do século XIll permaneceu em Roma” ([196], 
Volume 5, página 510). Isso não deveria nos surpreender. 
De acordo com a nossa reconstrução, a fundação da 
a Roma italiana como capital ocorreu no século XIV 
século dC, no mínimo (ver Chron5). 

Aliás, o cardeal medieval Guglielmo 
Fieschi que supostamente morreu em 1256“está em um antigo 
[sic! — AF] sarcófago de mármore, cujas esculturas em 
imagem em relevo de um casamento romano — um símbolo peculiar 
para um cardeal! ([196], Volume 5, página 510). O 
o espanto de Gregorovius é perfeitamente justificado. 
Poderiam os cardeais medievais ter sido realmente tão 
pobre a ponto de ser forçado a usar sarcófagos “antigos”, 
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sacudindo espontaneamente os restos mortais de seus 
ancestrais? Afinal, é considerado um sacrilégio. Comum 

O sentido nos diz que a questão aqui reside na contradição 
entre os conceitos cronológicos scaligerianos plantados e 
verdadeiros exemplares da arte medieval que 

foram posteriormente declarados “antigos” (como em “muito antigos mesmo”. 

O mausoléu senatorial em Arceli é um artefato muito 
curioso. Este “monumento parece identificar 
antiguidade com formas medievais; uma urna de mármore com 
Esculturas em relevo báquico... servem de base para 
um sarcófago embelezado com incrustações e um gótico 
superestrutura” ([196], Volume 5, página 511). O 
o espanto de Gregorovius é verdadeiramente incessante. 

Formulemos uma pergunta: onde residiam os poderosos 
clãs da aristocracia Guelph e Gibelina 
na Roma medieval? É difícil entender. Aparentemente, 
dizem-nos que viviam entre as ruínas dos antigos banhos de 
vapor. Isto é precisamente o que os historiadores de hoje são 
forçados a assumir nas suas tentativas 
para desvendar as estranhezas da cronologia scaligeriana. 

Isto é o que nos diz F. Gregorovius: 

“Clãs poderosos possuíam as encostas do Quirinal, e 
eles construíram suas fortificações perto do fórum de 
Tempos imperiais... entre eles estão... os 
Capocci, que encontraram alojamento nas termas [em 
os banhos de vapor — AF] de Trajano, bem como o Conti, 
enquanto as próximas termas de Constantino [vapor 
banhos de novo! — AF] abrigou o quarto castelo de 
Colonnus... As enormes ruínas dos fóruns construídos 
por Augusto, Nerva e César foram facilmente transformados 
[? — AF] em uma fortaleza que foi erguida 
pelo Conti como uma cidadela reinando sobre toda a cidade”. 
([196], Volume 5, páginas 526-527) 

Gregorovius, embora obrigado a seguir a cronologia 
scaligeriana, não consegue escapar da necessidade de admitir 
que não há nenhuma evidência genuína da existência de 
esta gigantesca e supostamente “antiga” fortaleza antes do 
Conti medieval — simplesmente não existia! Ele escreve 
que “não há provas de que tenha permanecido durante séculos 
e só foi ampliado pelo Conti” ([196], Volume 5, página 527). 
Isso não implica diretamente que 
Conti provavelmente construiu este castelo como sua fortaleza 
na Idade Média, e a sua “extrema antiguidade” foi declarada 
muito mais tarde” Isto foi feito pelos historiadores e 
arqueólogos do século XVII-XVIII, quando o 
A cronologia scaligeriana começou a transferir construções 
medievais autênticas para um passado distante. 
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1.5. Poderia o “antigo” Imperador Vitélio ter 
posou para o artista medieval Tintoretto? 


Vamos formular o seguinte conceito que pode 
parecer um tanto inesperado a princípio. É possível que o 
pintor do século XVI Tintoretto (1518- 
1594) poderia ter extraído da natureza o “antigo” imperador 
romano Vitélio. 
O catálogo intitulado Os Cinco Séculos do Desenho 
Europeu contém um desenho do conhecido 
pintor medieval Jacopo Tintoretto ([714], página 52). 
Ele viveu em 1518-1594 ([1472], páginas 23-24). O 
desenho é datado de aproximadamente 1540 d.C. 
nome sob o qual está catalogado chama a atenção 
instantaneamente: “Etudo do chefe do chamado 
Vitélio” ([714], página 52). Veja a fig. 7.2. Vamos lembrar 
ao leitor que Vitélio é considerado um 
“antigo” imperador de Roma que reinou no 
alegado ano 69 da nova era ([72], página 236). Por isso, 
de acordo com a cronologia scaligeriana, Tintoretto 
e Vitélio estão separados por um intervalo aproximadamente 
igualando 1470-1500 anos. O comentário moderno 
a este desenho bastante famoso é muito digno de nota: 
“Tintoretto tinha uma máscara ou uma réplica de mármore 
de um antigo busto em seu ateliê, considerado um retrato do 
imperador romano Vitélio no século XVI 
século. O original foi entregue ao veneziano 
República pelo cardeal Domenico Grimani como presente em 
1528, e atualmente faz parte da exposição de 
o Museu Arqueológico de Veneza (inventário 
número 20). A arqueologia moderna que data este artefacto 
como pertencente à época de Adriano (aproximadamente 178 
anúncio), exclui a possibilidade de identificação do retrato 
como o de Vitélio, que reinou nos anos 67- 
68. No entanto, Tintoretto manteve esta escultura sob 
este mesmo nome, e o testamento do filho do artista 
Domenicus prova isso mencionando explicitamente o 
“cabeça de Vitélio.”... Mais de vinte estudos deste 
cabeça são conhecidas que foram feitas pelo próprio Tintoretto 
e seus aprendizes”. ([714], página 187). 
A opinião do século XVI era que o busto representava 
realmente o imperador romano Vitélio. Como nós 
vimos, a verdadeira história da apreensão só começou em 
15283, quando passou para a posse do Veneziano 
república. Pode ter sido desenhado no século XVI 
quer da máscara mortuária do imperador, quer de 
natureza — ou seja, o corpo do falecido recentemente 
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Vitélio. O desenho de Tintoretto retrata claramente alguém 
que acabou de morrer ou está dormindo. É natural que 
a história scaligeriana considera perfeitamente impossível 
situar o “antigo” Vitélio no século XVI. Seria 
portanto, seria interessante tentar datar este busto do 
Século XVI dentro do paradigma da Nova Cronologia para 
comparação, especialmente considerando os paralelos dinásticos 
que descobrimos. Os historiadores 
considere Vitélio como um imperador do Segundo Império 
Romano ([72], página 236). Como já 
sabe, esta é uma duplicata fantasma do Sacro Romano 
Império dos séculos X-XIII (fig. 6.23 e 6.24 em 
Chron1, Capítulo 6), que, por sua vez, é uma cópia carbono 
do império dos Habsburgos (Cidade Nova ou Nov-Gorod?) 
dos séculos XIII-XVII dC em sua maior parte (ver 
figos. 6.21 e 6.22 em Chront, Capítulo 6). 

O “antigo” Vitélio é considerado como tendo sido 
um governador de curto prazo e o precursor imediato 
do “antigo” Vespasiano. Ele deveria ter 
reinou em 69 dC ([72], página 236). Portanto, ele viaja no tempo 
como resultado das ditas superposições dinásticas, e acaba por 
ter sido um 
governante da primeira metade do século XVI; como pode ser visto 
da fig. 6.22 em Chron1, Capítulo 6, o final de seu 
reinado e sua morte ocorreram aproximadamente no ano de 1519. 
É significativo que, como nos dizem os historiadores medievais, o 
busto que deve ter retratado o recém-falecido 
Vitélio só apareceu no cenário histórico ao redor 
1523, quando foi dado de presente à república veneziana ([714], 
página 187). Assim, as duas datas 
correlacionam perfeitamente bem: o “antigo” Vitélio morre 
por volta de 1519, e é feito um busto que o cardeal 
dá aos venezianos em 1523, quatro anos depois. 

Tudo se encaixa. Aparentemente, o busto de 
Vitélio retrata um verdadeiro governante medieval da primeira metade 
do século XVI. O pintor Tintoretto e seus aprendizes pintam 
Vitélio como um famoso falecido recentemente. 
contemporâneo deles. Esta última adição saponácea — “chamada” 
— acrescentada pelos historiadores da tradição sca-ligeriana, 
precisa ser riscada do nome 
do desenho de Tintoretto, deixando-o com a parte mais curta e 
mais correto “Etudo da cabeça de Vitélio”. 

Se considerarmos a possibilidade de desvios menores 
e flutuações na cronologia medieval, pode 
Acontece que Vitélio morreu alguns anos depois 
1519, então Tintoretto poderia tê-lo desenhado da natureza, 
enquanto um de seus colegas fazia uma pesquisa 
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Figura 7.2. O estudo da cabeça do imperador romano 
Vitélio feito pelo famoso pintor medieval do século XVI 
século lacopo Tintoretto. De acordo com o Scaligeriano 
cronologia, o imperador Vitélio e o pintor Tintoretto são 
separados por um período de aproximadamente 1470-1500 anos. Levado 


de [714], página 52. 


Travital busto “antigo” de Vitélio. Os aprendizes de 
Tintoretto naturalmente treinou para a tarefa desenhando primeiro 
um busto inspirado no desenho feito por seu 
mentor — que, achamos que vale a pena repetir, pode ter sido 
presente para testemunhar a morte do famoso imperador. 

Outro detalhe peculiar deve ser mencionado. O 
a parte inferior do desenho de Tintoretto traz a legenda 
“1263” (ver fig. 7.2) — isto é, datado de 1263. Mas Tin-toretto 
viveu no século XVI. Historiadores modernos 
mencionar esta circunstância também, embora sem comentá-la: 
“No fundo, no centro, vê-se 
o número 1263 desenhado a lápis” ([714], página 
187). Somos confrontados aqui com um fato importante. 
O artista Tintoretto, tendo feito o desenho em torno 
1540, datou-o em 1263. No entanto, geralmente todos os pintores 
datam suas obras na época de sua criação. Tin-toretto 


transcreve assim o ano de 1540 como 1263. Este 
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nos mostra, que é exatamente o que afirmamos, que há 

houve várias tradições cronológicas medievais 

que diferem do atual. Por exemplo, o 

o número 1263 poderia ter sido usado para se referir ao ano 
1540. Se interpretarmos de acordo com a tradição moderna, 
obteremos uma data muito anterior, o que 

torne o desenho cerca de 277 anos mais velho. Isto é 
provavelmente o que os historiadores Scaligerianos costumavam 
fazer em tais situações; porém desta vez tiveram que “deixar 


ficar o desenho” de 1540, já que Tintoretto está ligado ao século XVI 


século por várias evidências independentes. 


1.6. A quantidade de tempo 
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3) esfregar a membrana com um pano especial 
purificador; 

4) afrouxar a lã acidificando a pele em um 
poço úmido e submetê-lo a cinzas e cal por 12-20 
dias; 

5) raspar a lã solta; 

6) fermentar a casca clara em aveia ou farelo de trigo 
para remover o excesso de calcário; 

7) bronzear a pele com extratos especiais para fazer 
fica macio após a secagem; 

8) eliminar a rugosidade com pedra-pomes 
pele marcada. 


Este é o procedimento necessário para a fabricação 


necessária para a fabricação de uma folha de pergamimkoha de pergaminho. Isso tornou o pergaminho e o 


Concluiremos com outra observação útil. Muitos dos 


textos clássicos “antigos” são escritos 

em pergaminho ou papiro — no entanto, eles estão escritos 

em um acroleto perfeito. Por outro lado, muitos realmente 
antigos textos medievais são escritos de uma forma desajeitada e breve 
maneira, o que é bastante natural. Linguagem primitiva 

requer tempo para se tornar linguagem literária. 

Além disso, textos realmente antigos contêm palavras escritas 
apenas em consoantes, compreendendo 

esqueletos de palavras, com vogais totalmente ausentes ou 
substituídas por pequenos sinais diacríticos. Isto é o 

razão para a existência do problema de vocalização 

para muitos textos antigos, nomeadamente os bíblicos — é 
traduz-se como a necessidade de encontrar as vogais certas 
para restaurar o original. Aparentemente, devido 

Devido à escassez e ao alto custo dos materiais de escrita na 
antiguidade, os escribas eram frugais com eles e condensavam 
o texto, deixando apenas consoantes. Um 

naturalmente chega-se a pensar que um estilo literário polido 
implica uma longa evolução da cultura, e também a 


papiro um luxo, o que acontecia 
até a própria descoberta do papel de trapo antes do 
Renascimento. 
Abramos a obra do “antigo” Tito Lívio. 
Ele começa sua narração de maneira ornamentada e grandiloquente: 
“Será que a minha escrita da história do Império Romano 
pessoas desde a fundação da capital ser 
Vale o esforço? Eu não conheço bem, e mesmo que eu 
fiz, eu teria sido muito tímido para pronunciá-lo em voz alta. Esse 
o esforço, como posso ver perfeitamente, está longe de ser 
original e foi tentado por muitos; também, o novo 
escritores que continuam aparecendo acham que podem 
acrescentar algo novo factualmente, ou superar a austera 
antiguidade pela arte da enunciação...” ([482]) 
Estamos a ter a certeza de que um ambiente tão fluido e 
estilo elaborado foi usado no alegado século | 
AC pela escrita de 142 (ou 144, de acordo com diferentes fontes) 
livros de Tito Lívio. Desenvolvendo um estilo 
tão confiante quanto o dele deve ter exigido escrever muitos 
rascunhos. Quanto pergaminho (e quantos bezerros 
e cordeiros) seria necessário? Nossa opinião é que a explicação 


disponibilidade de materiais de escrita, uma vez que o estilo requer prátisimples — a criação de todos esses livros “antigos” ocorreu na 


evoluir. O papel, por exemplo, é bastante barato (embora nem 
sempre tenha sido assim). No entanto, 
não havia papel na “antiguidade”. Como estamos sendo 
contado hoje em dia, os clássicos “antigos” usavam pergaminho 
exclusivamente. Quão disponível estava o pergaminho? 

A fabricação de uma folha de pergaminho 
requer o seguinte (ver [544], por exemplo): 

1) esfolar um bezerro jovem com menos de 6 semanas, ou 
um cordeiro; 

2) macerar a pele em água corrente até 6 
dias; 


Idade Média, quando 
o papel já era amplamente conhecido. 


1.7. O “antigo” imperador romano Augusto 
era cristão, já que usava um traje medieval 
coroa com uma cruz cristã 


Na fig. 7.3 podemos ver o conhecido medieval 
Mapa de Hereford, datado do final do suposto XIII 
século ([1177], páginas 309-312). Seu tamanho físico é 
bastante grande — 1,65 metros por 1,35 metros. É tão- 
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Figura 7.3. O famoso mapa medieval de Hereford supostamente criado no final do século XIII. Seu diâmetro é de cerca de 1,3 
metros. No canto inferior esquerdo vê-se o “antigo” imperador romano Augusto sentado em um trono. Na cabeça dele há um 
coroa com uma cruz cristã. Veja um close na próxima ilustração. Retirado de [1177], página 311. 
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Figura 7.4. O canto inferior esquerdo do mapa de Hereford mostrando o “antigo” imperador romano Augusto sentado em seu trono. Podemos 
ver claramente uma coroa com uma cruz cristã na cabeça do imperador. 


Figura 7.5. Um fragmento do mapa de Hereford. 
Podemos ver uma coroa medieval com 


uma cruz cristã na cabeça do “antigo” 


Otaviano Augusto. Retirado de [1177], Figura 7.6. Uma coroa cristã com uma cruz na cabeça do “antigo” 
página 206. Imperador romano Otaviano Augusto. Retirado de [1177], página 206. 
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O fato de que o que vemos na cabeça do “antigo” 


imperador romano Augusto é uma coroa medieval 

com uma cruz cristã (parece muito com uma cruz papal 

tiara também, ver fig. 7.5 e 7.6) é perfeitamente surpreendente 
dentro do túnel de realidade da história scaligeriana. 
Geralmente, toda a aparência do famoso romano 

imperador não se parece com sua imagem no “antigo 
materiais didáticos de história"para a história scaligeriana, cujo 
A era da produção em massa na Europa Ocidental atingiu o pico no 
Século XVI-XVIII, pelo menos. Na fig. 7,7 podemos ver 

um exemplo de tal estátua de “propaganda” de Augusto 

que hoje se encontra no Museu do Vaticano 

([304], Volume 1, página 489). Otaviano Augusto é aqui 
representado de maneira austera e heróica, 

sem dúvida um exemplo para inspirar os jovens. Esta 
estátua “antiga” deverá ter sido fabricada no século XVII 
século, no máximo. No mapa de Hereford, o próprio 

mesmo imperador romano Augusto é representado em um 
completamente diferente, com uma coroa com uma cruz 
cristã, uma barba e um traje tipicamente medieval. 

roupas. Como agora entendemos, não há nada 

estranho sobre isso. O mapa está correto e esta régua 

não poderia ter vivido antes do século XIII dC 


2. 
O “ANTIGO” HISTORIADOR TÁCITO E 
O CONHECIDO ESCRITOR RENASCENTISTA 


Figura 7.7. Uma estátua “antiga” do imperador Otaviano 


Augusto do Museu do Vaticano, provavelmente namorando POGGIO BRACCIOLINI 
do século XVII, o mais antigo. Serve como um “auxílio visual de 
aprendizagem” para o livro didático de história Scaligeriana. Tirado de Hoje considera-se que 0 famoso “antigo” 


[304], Volume 1, página 489. O historiador romano Tácito viveu no século | dC 


([833], Volume 2, páginas 203, 211). Seu mais famoso 


presumimos que este mapa é baseado na História de Paul trabalho é a História. Na cronologia scaligeriana, 
Orosius, que supostamente viveu no século IV dC ([1177], os livros de Tácito desapareceram de vista por muito tempo 
página 311). Como entendemos, isso tempo, caiu no esquecimento e só ressurgiu no 
O mapa deve ter sido realmente criado o mais tardar no Século XIV-XV dC Isto é o que nos diz a história scaligeriana: 
século XVI. 

No canto inferior esquerdo deste mapa podemos ver “Os autores medievais dos séculos XI-XIIIl geralmente 
o famoso “antigo” imperador romano Augusto. Ele demonstram não ter conhecimento imediato de Tácito, 
está distribuindo seu edital exigindo a criação de um ele só é conhecido por procuração de Orosius... No XIV 
descrição do mundo a três geógrafos (ver século Tácito torna-se mais conhecido. O manuscrito Monte- 
[1177], página 206, e fig. 7.4). Historiadores modernos cassino foi usado por Paulino de 
faça o seguinte comentário: “à esquerda do mapa Venetia (em 1331-1334)... e mais tarde Bocaccio... 
lemos que as medidas do mundo têm Depois... chegou ao conhecido humanista florentino Niccolo 
iniciada por Júlio César. No canto inferior esquerdo Niccoli, e também é guardado em Florença 
No canto vemos uma imagem do imperador Augusto atualmente, na Biblioteca Mediceana... Nossa tradição 


segurando seu édito nas mãos” ([1177], página 309). dos últimos livros dos Anais e da História ascende a 
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Figura 7.8. Retrato de Poggio Bracciolini supostamente datado do 
século XV, retirado de seu livro intitulado De varietate fortunae. O 
comentarista moderno diz o seguinte: “Esta fantástica miniatura retrata 
Poggio, um dos aventureiros mais famosos de todo o século XV que Figura 7.9. Close-in do retrato de Bracciolini 


pesquisou o passado clássico. Poggio Bracciolini caminha por uma supostamente datado do século XV. Retirado de 
rua examinando as ruínas de Roma” ([1374], página 92. [1374], página 92. 
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este manuscrito em sua maior parte. Só o italiano 

manuscrito de 1475 que atualmente é mantido em Leiden 

deve ter tido alguma outra fonte. Na década de 1420, o 

Os humanistas italianos começam a procurar os manuscritos 
de Tácito na Alemanha. A história desta busca permanece 
pouco claro em muitos aspectos devido ao fato de que os proprietários 
dos textos recém-encontrados muitas vezes retiveram suas 


aquisições, especialmente se fossem feitas ilegalmente. Em 1425 


o eminente humanista e secretário papal Poggio 

Bracciolini recebeu um inventário de uma série de manuscritos 
que continham várias obras menores de Tácito 

de um monge da Abadia de Hersfeld... Seja 

o manuscrito era realmente de Hersfeld ou de 

Fulda, ou se Poggio realmente o recebeu, também 

como a possível data deste evento — tudo isso permanece 
um mistério. Em 1455 o manuscrito ou a sua cópia já se 
encontrava em Roma e serviu de base aos manuscritos que 
chegaram aos nossos dias”. ([833], Volume 2, 

página 241). 

Foi-nos assim dito o seguinte: 

1) Segundo a cronologia Scaligeriana, Tácito 
viveu no alegado século | dC, provavelmente por volta 
os anos 58-117 dC ([797], página 1304). 

2) Contudo, sua História não era conhecida no 
Idade Média. 

3) A biografia da História de Tácito que 
que temos à nossa disposição só pode ser rastreado até muito atrás 
desde o nosso tempo como século XIV-XV dC 

4) Nada se sabe sobre o destino da História de 
Tácito antes do século XIV. Portanto, nasce a hipótese de que 
os livros de Tácito podem ter sido 
medieval em sua origem e referindo-se a eventos medievais 
reais do século X-XIV dC No entanto, eles 
pode ter sido editado no século XVI-XVII. 

Este resumo teria sido suficiente. Contudo, prestemos 
atenção a um fato interessante. O relato acadêmico do 
destino dos livros de Tácito que 
que citei de [833] é escrito de forma neutra e recatada e não 
contém nada que possa nos surpreender. 

Exceto pelo estranho intervalo de um milênio e meio entre 
o momento em que o livro foi escrito e seu surgimento no 
século XV dC 

Este texto árido realmente esconde algumas coisas bastante peculiares 
circunstâncias obscurecendo toda a história da descoberta 
dos livros escritos pelo “antigo” Tácito. 

Os historiadores modernos não gostam muito de lembrar 
estes factos, uma vez que estes últimos conduzem a uma série de 
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questões fundidas e sérias dúvidas sobre a exatidão das 
datações dos eventos descritos no 
livros de Tácito. 

Vamos contar o que realmente aconteceu em 
o século XV. Estudaremos a história de como 
foi descoberta a famosa História de Cornélio Tácito, segundo 
as seguintes obras: [1195], [1379], 
e [21]. No final do século XIX o 
O especialista francês Hochart e o especialista inglês Ross 
proclamaram de forma independente a História da 
Cornélio Tácito foi realmente escrito no 
Século XV pelo eminente humanista renascentista 
Poggio Bracciolini. Em outras palavras, eles acusaram 
Bracciolini de falsificação premeditada. 

A publicação das obras de Hochart e Ross 
inicialmente causou um grande escândalo na comunidade 


historiadora. No entanto, os seus adversários foram forçados a dar 


acabou com a discussão, já que eles não tinham nada de 
substância para contrariar as evidências de Hochart e 


Ross; eles recorreram à postura de completa ob- 
mutescência. Este é um método comum para 
tais adversários. O comentário moderno para [833] 
é um exemplo perfeito, pois não menciona a pesquisa de 
Hochart e Ross com uma única palavra. 

A análise realizada por Hochart e Ross foi 
um importante. Digamos de imediato que 
hoje em dia quando possuímos informações que foram 
desconhecido para Hochart e Ross, deveríamos dizer que 
não posso concordar com a sua conclusão sobre a História 
de Tácito ser uma falsificação. Os factos que descobrimos e 
o novo conceito de cronologia curta sugerem que esta se 
baseou num original perdido — que 
estava, no entanto, descrevendo eventos medievais reais e 
não alguma época antediluviana distante. No entanto, isso 
texto chegou até nós em uma edição mais recente, possivelmente 
feito no século XVI-XVII. 

Hochart e Ross descobriram relíquias distintas que provam 
que a História de Tácito tem origem medieval. 
Hochart e Ross só estavam errados em relação 
uma coisa — ou seja, a interpretação de seus próprios 
resultados. Permanecendo perfeitamente inconscientes da 
inveracidade da cronologia de Scaliger-Petavius, consideraram 
os fatos que descobriram para provar a História uma 
farsa, falso; no entanto, do nosso ponto de vista, o mesmo 
fatos podem indicar que a História de Tácito foi uma 
texto histórico genuíno que descreve eventos reais do 
Século XIV-XV dC No entanto, poderia ter sub- 
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houve uma transformação nas mãos dos “editores atenciosos” 
partidários do século XVI-XVII. 

Consideremos a atmosfera renascentista que 
os manuscritos “antigos” estavam “emergindo”. 

Poggio Bracciolini é considerado um dos escritores mais espetaculares 
do Renascimento do século XV. Um antigo retrato seu pode ser visto nas 
figs. 7,8 e 7,9. Ele é autor de tratados históricos e moralistas de alto nível. 
“No que diz respeito a questões teológicas... ele pode falar com uma 
linguagem que qualquer um teria considerado pertencente a um dos Santos 
Padres se não fosse a assinatura de Bracciolini” ([21], páginas 358-363). É 
autor do guia de estudo histórico dos monumentos romanos e da famosa 


História de Florença, obra que lembra a crônica de Tácito. 


“Este imitador brilhante foi um mentor universal do seu 
século. Os críticos equipararam-no aos maiores autores do 
Renascimento... Muitos acharam possível definir a primeira 
metade do século XV italiano como a “Era de Poggio”... 
Florença construiu uma estátua vital em sua homenagem 
que pertenceu ao cinzel de Donatello... 


Um modo de vida bastante esplêndido custou caro a 
Poggio Bracciolini... e o colocou em constante necessidade 
de dinheiro. A busca, preparação e edição de autores antigos 
foram uma fonte adicional de renda para ele. No século XV... 
esta era uma actividade muito lucrativa. Com a ajuda do 
cientista e editor florentino Niccolo Niccoli (1363-1437)... 
Pog-gio Bracciolini fundou uma espécie de estúdio que se 
ocupava de redigir textos antigos, tendo contratado um 
grande número de parceiros e contra-agentes , muito cultos, 
mas a maioria deles marcados pelo descrédito... As 
primeiras descobertas foram feitas por Poggio Bracciolini e 
Bartholomeo di Montepulciano na época do concílio de 
Constantino... numa torre abandonada e úmida do mosteiro 
de St. “numa torre abandonada e úmida onde um prisioneiro 
não seria capaz de sobreviver três dias” eles conseguiram 
encontrar uma pilha de manuscritos antigos — as obras de 
Quintiliano, Valério Flaco, Ascônio Pediano, Nônio Marcelo, 
Probo e outros. A descoberta criou mais do que uma 
sensação — deu início a toda uma época literária”. ([21], 


páginas 358-366). 


Algum tempo depois Bracciolini “descobriu” fragmentos 
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“de Petrônio” e o Bucólico de Calpúrnio. As circunstâncias 
dessas descobertas permanecem nebulosas. 

Além dos originais, Bracciolini também comercializava 
cópias, que vendia por grandes somas de dinheiro. Por 
exemplo, tendo vendido uma cópia de um manuscrito de Tito 
Lívio a Alfonso de Aragão, Poggio ganhou dinheiro suficiente 
para comprar uma villa em Florença. 

“Ele cobrou do duque D'Este cem ducados (1.200 francos) 
pelas cartas de São Jerônimo, e isso com grande irritação... 
Os clientes de Poggio eram os Medici, os Sforza, os D'Este, 
as famílias aristocráticas da Inglaterra, o Ducado da Borgonha, 
os cardeais Orsini e Colonna, pessoas ricas como Bartolomeo 
di Bardi, universidades, que... ou começaram a criar 
bibliotecas, ou se ocuparam em ampliar os seus antigos 
acervos de livros”. ([21], páginas 363-366). 


Consideremos agora a história da descoberta dos livros 
de Tácito. 

Os principais exemplares das obras de Tácito — as 
chamadas Primeira e Segunda Cópias Mediceanas — estão 
guardados em Florença, num depósito de livros que teve 
Poggio entre os seus fundadores. Segundo a cronologia 
scaligeriana, estas cópias são os protótipos de todas as 
outras cópias antigas de Tácito. 

Supõe-se que a primeira edição impressa de Tácito tenha 
surgido no suposto ano de 1470, a partir da segunda cópia 
de Médici, ou de uma cópia dela que supostamente foi 
mantida na biblioteca de São Marcos, em Veneza. “No 
entanto, ele havia desaparecido de lá, ou talvez nem tivesse 
sido guardado na biblioteca” ([21], páginas 366-368). 


“As duas cópias medicianas... contêm a totalidade das 
obras históricas de Tácito que chegaram aos nossos dias” 
([21], páginas 366-368). 

A cronologia Scaligeriana é da opinião de que Tácito 
nasceu entre 55 e 57 dC “O ano em que Tácito morreu 
permanece desconhecido” ([833], Volume 2, páginas 203, 
211). Assim, presume-se que Tácito viveu no século | d.C. 


Depois disso, seu nome desaparece por muitos séculos, 
até a época do Renascimento ([833]). Hochart e Ross 
reuniram todas as referências a Tácito feitas antes da 
descoberta de Poggio no século XV. Acontece que existem 
muito poucas referências desse tipo, e todas são gerais e 
vagas o suficiente para que possam se referir a pessoas que 
nada têm em comum com o autor da História. Assim, mesmo 
na cronologia Scaligeriana há 
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não há informações reais sobre Tácito — o autor da História 


— que sejam anteriores ao século XV. 

Como realmente ocorreu a “descoberta de Tácito”? “Em 
novembro de 1425, Poggio notificou Niccoli de Roma, em 
Florença, que “algum monge” estava lhe oferecendo um lote 
de manuscritos antigos... incluindo 'várias obras de Tácito 
desconhecidas para nós” ([21], página 382). Niccoli concorda 
com o acordo imediatamente. No entanto, a compra real 
leva vários meses por algum motivo. 

“Poggio procrastina, dando desculpas diferentes... 

Ele dá uma resposta bastante sinuosa à pergunta de Niccoli, 
que apenas deixa claro o fato de que ele ainda não estava 
em posse do livro de Tácito... No que diz respeito ao monge, 
Poggio mente descaradamente e parece confuso: o monge é 
supostamente um amigo dele, mas por algum motivo não 
visitou Poggio enquanto estava em Roma... os livros estavam 
em Hersfeld, mas tiveram que ser recolhidos em Nuremberg, 
etc."([21], página 382). 

Niccoli exigiu o catálogo de livros “descoberto” por 
Poggio, bastante irritado. Acontece que “não havia obras de 
Tácito no catálogo”! 

“Essa estranha confusão de mal-entendidos que parecem 
claramente artificiais marca os anos de 1427 e 1428” 

([21]). Finalmente, Poggio notifica Niccoli em 1428 que o 
misterioso monge havia chegado novamente a Roma — mas 
sem nenhum livro! 

“A procrastinação quase quinquenal levou ao fato de que 
a descoberta de Poggio foi tornada pública antes de ter sido 
realmente feita, e muitos rumores estranhos a cercaram. Este 
último deixou Niccoli muito preocupado, ao que Poggio 
respondeu: “Conheço todas as canções que são cantadas a 
esse respeito... então é isso que farei: quando Cornélio 
Tácito chegar, vou escondê-lo bem de estranhos”. Alguém 
poderia pensar — como Hochart observa com razão — que a 
proteção mais natural do manuscrito contra rumores 
perversos seria torná-lo público para os cientistas, explicando 
todas as formas, meios e segredos de sua aparição. 


Poggio, ao contrário, promete vacilar mais uma vez...” ([21], 
páginas 374-382). 

Hochart e Ross descobriram que “numa edição muito 
posterior de suas cartas a Niccoli, Poggio, tendo perdido a 
noção das datas de sua correspondência relacionada a 
Tácito dos anos 1425-1429, por algum motivo forjou as datas 
de 28 dezembro de 1427 e 5 de junho de 1428 em duas das 
cartas que foram tornadas públicas” ([21], páginas 374-382). 
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Nessas cartas, Poggio pede a Niccoli que lhe envie (?!) 
outra cópia de Tácito que supostamente já estava em posse 
de Niccoli. Comparando as datas da correspondência e os 
textos das cartas, Hochart afirma que a misteriosa “segunda 
cópia” nada mais foi do que a Primeira cópia Mediceana que 
teria sido descoberta muitos anos depois! 


Hochart é da opinião que “as datas das cartas são falsas, 
foram compostas post factum depois que Niccoli tornou Tácito 
público a fim de validar a reputação da primeira... cópia [a 
chamada Segunda Mediceana — AF] que entrou as coleções 
de diversas bibliotecas palatinas, e preparar o caminho para 
a segunda cópia” ([21], páginas 374-382). 


Os historiadores de hoje são de opinião que estas duas 
cópias foram descobertas na ordem inversa. 

Amphitheatrov, que aqui citamos frequentemente, 
escreveu o 

seguinte: “Estudando a história das origens da Primeira 
Cópia Mediceana [a segunda a ser descoberta — AF)... não 
se pode deixar de notar a recorrência da lenda que engolfou 
a cópia de Niccolo Niccoli há 80 anos... um mosteiro do norte 
aparece aqui novamente, bem como alguns monges 
misteriosos e sem nome. Algum cenobita alemão traz os 
primeiros cinco capítulos dos Anais ao Papa Leão X. O Papa 
fica encantado e presumivelmente designa o monge como 
editor da obra. O cenobita recusa, alegando semianalfabetismo. 
Vê-se claramente a ressurreição da lenda sobre o fornecedor 
da Segunda Cópia Mediceana [a primeira a ser descoberta — 
AF] e o monge Hersfeld... a lenda chama Arcimboldi de 
intermediário neste negócio... no entanto, Arcimboldi não 
menciona isso com uma única palavra, apesar de 
supostamente ter recebido 500 lantejoulas de Leão X para 
pagar por isso — isso equivale a 6.000 francos, uma fortuna 
inteira considerando o custo do dinheiro [isto torna a 
cronologia irrelevante! AF]. Todos esses monges misteriosos 
sem nome, origem e local de residência são os continuadores 
do sistema de falsificação iniciado por Poggio Bracciolini aos 
olhos de Hochart. Ninguém nunca os vê ou sabe nada sobre 
eles, enquanto hoje um deles traz uma década perdida de 
Tito Lívio da Suécia ou da Dinamarca, amanhã outro vem de 
Corbea ou Fulda com uma obra de Tácito, etc. do Norte que 
é distante e difícil de alcançar, e eles 
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Figura 7.10. O primeiro 
página do Histori- 
arum ab Urbe con- 
dita de Titus Livy 
publicado no suposto 
século XV. 

A imagem provavelmente 
retrata o autor 

ele mesmo. O inteiro 
ambiente é claramente 
medieval. Levado 

de [1485], doente. 349. 


Figura 7.11. Um close-in de um fragmento retratando um escritor medieval, muito provavelmente, Titus Livy 
ele mesmo. Retirado de [1485], doente. 349. 
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traga sempre exatamente os produtos que são procurados 
e que o mercado de livros do século está faminto 
para” ([21], páginas 374-382). 

O estudo da correspondência de Poggio leva a 
suspeitas mais fortes. Os autores das cartas também 
deixar de mencionar as descobertas ou fornecer versões 
mutuamente exclusivas. 

“Bayle nos conta [já no século XVII — AF] 
que o Papa Leão X queria encontrar os capítulos que faltavam 
tanto de Tácito que ele prometeu uma indulgência de 
pecados para eles, bem como dinheiro e poder. É surpreendente 
que tenham sido encontrados às pressas? [Cronologia 
tem pouca relevância aqui — AF]. Portanto, ambas as partes 
do códice de Tácito são de origens igualmente misteriosas. 
Hochart assume que a relação das lendas 
e o mistério que os rodeia indicam uma origem e uma família 
comuns, nomeadamente, que foram 
forjado no estúdio romano do florentino Poggio 
Bracciolini”. ([21], páginas 374-382). 

Hochart e Ross fornecem informações que falam 
inequivocamente sobre a tendência de Poggio para a 
transformação. Para Poggio, o latim é língua materna. "Ele 
não escreve em nenhuma língua além do latim, e como ele 
faz isso! A sua flexibilidade imitativa faz dele o Pro-sper Mérimée 
do século XV... quando o leitor 
quer, Poggio se torna Sêneca, Petronius e Titus 
Lívio; ele pode escrever como qualquer um, sendo um verdadeiro camaleão 
de palavra e espírito” ([21], página 385). 

A análise dos livros de Tácito mostra sérias discrepâncias 
entre o seu conteúdo (no que diz respeito à história e à geografia 
dos “antigos” 

Roma) e a versão consensual Scaligeriana da história romana 
“antiga”. 

“Uma grande lista de contradições é citada por Gaston 
Boissier... Tendo listado um grande número de erros 
[eles realmente foram erros? — AF] que não poderia ter sido feito 
por um romano do século | [de acordo com 
aos historiadores Scaligeritas — AF], Hochart aponta 
aqueles que denunciam o autor como alguém aderido às tradições 
e à Weltanschauung do século XV”. 

([21], páginas 387-390). 
Este é um momento importante. Para Hochart, Ross, 
Gaston Boissier e outros críticos de Tácito tudo isso 
significa que a História é uma falsificação. Sendo criado em 
a história scaligeriana e certos do fato de que “o 
verdadeiro Tácito"deve ter vivido no século | dC, eles 
não consegue interpretar as relíquias do século XV encontradas no 
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texto da História de Tácito de maneira diferente. Para 
nós, não há contradição aqui. Basta supor o seguinte: a “História” 
de Tácito refere-se a 
eventos reais do século XIII-XV dC Tácito, sendo 
um autor do século XV, naturalmente “adere ao XV 
tradições do século e Weltanschauung”: Assim, o 
“erros” encontrados pelos historiadores tornam-se evidências de 
o fato de que a História de Tácito é genuína, embora com o 
condição de transferirmos o período de tempo que abrange para 
a Idade Média. 

Ao mesmo tempo, Hochart e Ross descobriram 


algumas circunstâncias extremamente peculiares do 


desenterramento da História de Tácito. Eles consideram que estas são 


indícios de falsificação; nossa opinião é que eles indicam uma 
edição tendenciosa do texto real da História por 
Poggio Bracciolini. No entanto, é possível que Tácito 
foi um nome de pluma usado por Poggio Bracciolini. 
Ele poderia realmente ter descrito o “antigo” romano 
eventos que ocorreram no século XIII-XV aC com base 
em alguns documentos genuínos que ele conseguiu colocar 
suas mãos. Veja você mesmo: 

“Sua estada [de Poggio — AF] em Londres foi 
marcado por esperanças muito frustradas pela generosidade de 
Beaufort... Em 1422... Piero Lamberteschi oferece-lhe um 
projeto de alguma obra histórica que supostamente teria 
foi baseado em fontes gregas e feito no maior sigilo durante 
o período de três anos, para o qual Poggio 
receberá uma taxa de 500 ducados de ouro. “Deixe-o pagar 
me seiscentos e estou pronto” — escreve Poggio, deixando Niccoli 
cuidar do assunto. “A tarefa que 
ele oferece me agrada muito, e espero produzir 
algo digno de leitura. Um mês depois ele 
escreve: “se eu ver... que Piero cumpre suas promessas 
com ações, não serão apenas os sármatas que eu 
estudarei, mas os citas também... Mantenha em segredo os 
projetos dos quais estou lhe contando. Se eu realmente 
ir para a Hungria, deveria permanecer desconhecido para todos, 
exceto para alguns amigos”. 

Em junho: “Tenha certeza de que se eu receber o suficiente 
tempo... escreverei algo que lhe agradará... 
Quando me comparo com os antigos, acredito 
em mim mesmo. Se eu realmente chegar lá, não perderei a cara 
diante de ninguém...” Sua localização subsequente permanece um 
mistério. Segundo Corniani, ele realmente morou em 
Hungria por algum motivo. Tonneli nos conta que ele 
foi direto para Florença. Seja seu misterioso 


acordo com Lamberteschi alcançou qualquer resultado em todos os aspectos 
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também é um enigma. O nome de Lamberteschi desaparece 
da correspondência de Poggio, o que Hoch-art explica pelo fato 
de que o próprio Poggio foi o 
editor de suas cartas coletadas. 

Mesmo que o acordo tivesse fracassado e chegado ao fim 
nada, que possível resíduo poderia ter sido deixado 
por este episódio? O seguinte: “Lamberteschi foi 
oferecendo a Poggio a criação de algum segredo histórico 
trabalhar. O sigilo foi planejado para ser grande o suficiente para 
fazer Poggio trabalhar na Hungria enquanto todos fariam 
acho que ele ainda esteve na Inglaterra. Para este trabalho 
ele teria que estudar os autores gregos... e competir com os 
historiadores antigos, que ele tanto temia 
e ansiava. E, finalmente, todas as exigências de sigilo que ele 
estava disposto a cumprir demonstram que o acordo, ainda que 
literário e científico, tinha 
sido obscuro”. ([21], páginas 393 e seguintes). 

Lamberteschi tinha o direito moral de confrontar Poggio 
com tal sugestão, uma vez que esta já havia 
foi pego em flagrante na fabricação de uma falsificação. Vários 
anos antes, Poggio havia publicado o 
Comentários de Q. Asconius Pedianus via Niccoli. 

“O original destes Comentários não foi 
visto por qualquer pessoa, e todas as cópias foram feitas por 
Niccoli de outra cópia que Poggio lhe enviou 
de Constança. Foi um grande sucesso, apesar do 
fato de que... o mundo da ciência logo percebeu que 


algo estava errado... O sucesso do falso As-conius Pedianus 
resultou em toda uma série de falsificações com o nome do 
mesmo autor fictício, 

mas eles eram todos muito rudes e imediatamente foram 


expostos como falsos. Poggio... aconteceu de ter sido 
mais habilidoso que os outros... 


Antes de seu envolvimento no negócio Tácito, ele 
tenta vender uma cópia incrível de Titus Livy para Cosmas 
Medici e Leonello D'Este — novamente em atmosfera 
de mistério, com um mosteiro distante em algum norte 
Ilha marítima, monges suecos e similares em algum lugar 
o fundo. É improvável que estejamos falando 
de uma obra real sendo forjada, mas uma falsificação de uma cópia 
pode muito bem ter acontecido. Sabe-se que Poggio teve 
foi um mestre da caligrafia lombarda, que o 
manuscrito com o qual ele tentou atrair os príncipes tinha 
foi escrito... no entanto, algo deu errado 
lá, e a preciosa cópia havia desaparecido sem 
um traço... É significativo que durante esse período o normalmente 


prolífico Poggio não tenha conseguido escrever nada de sua autoria... 
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No entanto, ele passa muito tempo se educando — 
sistemática e unidirecionalmente, aparentemente treinando-se 
para alguma tarefa séria de grande responsabilidade relativa 
ao período imperial da história romana. 

Niccoli mal consegue enviar-lhe os trabalhos necessários: 
Amiano Marcelino, Plutarco, Geografia de Ptolomeu , etc”. 
([21], páginas 394 e seguintes). 

Hochart é da opinião que Poggio foi 
sozinho quando ele começou a falsificação, mas provavelmente estava 
logo forçado a enfrentar Niccoli também. Eles devem ter 
plantou primeiro a chamada Segunda Cópia Mediceana, 
segurando o Primeiro na esperança de “esfolar o mesmo 
dirija duas vezes.” No entanto, o mercado logo foi invadido por 
um grande número de falsificações expostas. Poggio 
absteve-se de arriscar pela segunda vez. O primeiro 
A cópia deve ter entrado em circulação por procuração de seu 
filho Giovanni Francesco depois que ele fugiu com 
a fortuna de seu pai. 

Além das obras mencionadas, o Poggio- 

O sindicato Niccoli colocou o seguinte “Clássico” 
textos em circulação: 

O Quintiliano completo, alguns tratados de Cícero, sete de 
seus discursos, Lucrécio, Petrônio, Plauto, Tertuliano, alguns 
textos de Marcelino, Calpúrnio 
Século, etc. 

O mercado ficou agitado após a descoberta de 
Tácito. Em 1455 “Enoch D'Ascoli encontrou Tácito" 

Diálogo de Oradores, Biografia de Agrícola e Alemanha, (um 
mosteiro no norte mais uma vez) cuja linguagem e caráter 
diferem da História e do 

Anais significativamente... As Facetiae atribuídas a Tácito 
apareceram no mercado, e a farsa tomou um 

muito tempo para expor” ([21], páginas 350-351). 

Reiteremos — Hochart e Ross insistiram que o 
A história de Tácito foi uma farsa exclusivamente por causa 
sua confiança inabalável na cronologia scaligeriana. 
Rejeitando-o e transferindo eventos romanos “antigos” 
no século XIII-XV dC muda radicalmente a nossa 
atitude até mesmo em relação a eventos como o misterioso caso de Poggio 
envolvimento na descoberta dos livros de Tácito. 

Por fim, citemos uma antiga miniatura do 
Historiarum ab Urbe condita de Titus Tito Lívio que foi 
publicado na Itália no suposto século XV ([1485], 
página 264). A miniatura está na primeira página do 
o livro (ver fig. 7.10). A inscrição abaixo diz 
“Titi Livii...” O que vemos na miniatura é um interior tipicamente 
medieval da casa de um escritor que 
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Figura 7.12. Uma cruz cristã na página de um livro do 
“antigo” Tito Lívio. Retirado de [1485], doente. 350. 


E ap! 


está trabalhando em um livro (ver fig. 7.11). O artista deve ter 
tentado desenhar o autor da obra, nomeadamente, Titus Livy. 
Porém, os historiadores preferem assegurar-nos que não é o 
“antigo” Tito Lívio, mas sim um humanista anônimo escrevendo 
algum livro. Os historiadores modernos comentam 
maliciosamente que “No topo da primeira página do texto vemos 
um escritor que termina seu trabalho... A imagem mostra um 
cientista humanista em seu estudo” ([1485], página 264). No 
entanto, muito provavelmente, a imagem representa o autor do 
livro, ou o escritor medieval Titus Livy. Ele pode ter sido 
contemporâneo de Poggio, ou do próprio Poggio Bracciolini, 
que afinal foi um cientista humanista. 


O que se deve notar a este respeito é que nas páginas dos 
livros do “antigo” Tito Lívio e de outros “autores clássicos” 
continuamos a encontrar simbolismos medievais, cruzes e 
brasões cristãos, por exemplo (ver fig. 7.12). Os comentaristas 


modernos notaram naturalmente este fenômeno há muito tempo. 


Por exemplo, a edição atual do livro de Titus Livy é comentada 
no seguinte assunto: “No início do livro 21... vê-se um brasão 
com uma cruz e alguns anjos” ([1485], página 265). No entanto, 
hoje os comentadores preferem assegurar-nos que todas estas 
relíquias medievais tardias visíveis foram introduzidas nos livros 
“antigos” pelos artistas apenas para agradar aos proprietários 
de livros medievais. A verdadeira explicação é muito 
provavelmente diferente e mais natural —- nomeadamente, que 
os artistas cristãos medievais usaram o 
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símbolos cristãos medievais para ilustrar um livro medieval de 
um autor medieval tardio que descrevia eventos medievais 


contemporâneos. 


3. 
O CULTO CRISTÃO MEDIEVAL DA 
EUROPA OCIDENTAL E O “ANTIGO” 
CELEBRAÇÕES PAGÃS BÁQUICAS 


De acordo com a nossa reconstrução, o “antigo” 
O culto pagão dionisíaco (báquico) prevaleceu na Europa 
Ocidental na Idade Média, isto é, no século XIII-XVI, e não na 
“antiguidade distante”. Esta pode ter sido uma das formas do 
cristianismo medieval da Europa Ocidental. Podemos encontrar 
apoio para esta teoria nas fontes originais que chegaram ao 
nosso tempo? Podemos, e com um apoio bastante substancial. 


NA Morozov, na sua análise da história eclesial, prestou 
atenção ao facto conhecido, embora muitas vezes ocultado, 
da prática abertamente báquica das oficiações cristãs na Itália 
e na França medievais, onde as liturgias muitas vezes se 
transformavam em orgias, os conventos frequentemente se 


transformavam em orgias. servir como casas de má reputação, etc. 


O que a história scaligeriana nos diz sobre o monaquismo 
medieval da Europa Ocidental? Voltemos ao livro de Alexander 
Paradisis intitulado A Vida e Atividade de Balthazar Cossa 
(Papa João XXIII)([645]). 

“Nada restou da reclusão e da piedade dos primeiros 
séculos do cristianismo, a decadência da igreja e da sua moral 
atingiu proporções grandiosas... As roupas das freiras também 
não ajudaram a austeridade, pois serviram para realçar a sua 
beleza natural e graciosidade... Quase todos os mosteiros 
italianos [de acordo com Rodocanachi] permitiam visitantes do 
sexo masculino... Quanto aos mosteiros venezianos — 
Casanova não é a única fonte de informação a respeito deles; 
São Didier escreve que “nada atraiu tanto interesse em Veneza 
quanto os mosteiros”. Os homens nobres também eram 
visitantes frequentes lá. Como todas as freiras eram lindas e 
de membros limpos, nenhuma delas ficava sem um amante. O 
cuidado das dominae com a moral manifestava-se como uma 
ajuda às freiras para encontrarem formas mais elaboradas de 
conhecerem os seus amantes e fornecerem os álibis 
necessários. Durante o carnaval veneziano (que duraria quase 
meio ano por lá), os conventos se transformavam em salões de 
dança e ficavam cheios de mascarados... Os vestidos 
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Figura 7.13. “A Morada dos Frades Alegres” — uma “caricatura” holandesa do suposto século XVII retratando monges entregando-se à embriaguez 
folia. A “caricatura” traz a legenda “Tal é o Caminho para as Estrelas”. Retirado de [492], Volume 1, página 223. 


era estreito, justo na cintura, com grandes 

decotes redondos que evidenciavam o branco e 

corpos voluptuosos das freiras.” (ver Rodocanachi 

(E.), La femme Italienne, avant, pendente e depois da la 
Renascença, Paris, 1922.) 

Charles Louis Póôlnitz escreve que as freiras venezianas 
enrolavam os cabelos, usavam vestidos curtos que não combinavam 
cobriam suas pernas esbeltas e que seus seios eram 
apenas cobertos quando cantavam no coral da igreja. O 
as vestimentas usadas pelas freiras romanas também não 
eram exatamente caracterizadas pela modéstia; quanto às 
freiras florentinas, o prior de um convento que visitou 
Florença escreve que elas se pareciam com ninfas míticas 
em vez de “noivas de Cristo” (ver Pizzichi, Viaggio 
per Ialta Italia, Florença, 1820). Havia teatros 
em muitos mosteiros onde era permitido fazer apresentações, 
porém, apenas as freiras podiam participar. 
aqueles. As freiras de Gênova não eram exatamente conhecidas por 
continência também. Um dos decretos papais com tristeza 
afirmou que “as irmãs dos conventos de São Filipe 
e São Jacó percorrem as ruas de Gênova, cometendo 
o que quer que seja obsceno, suas imaginações estimuladas 
ditar” ([645], páginas 160-162). 


Finalmente, a igreja começou a perseguir este Báquico 
forma de culto cristão no Ocidente. 

“A dissolução das freiras na Bolonha 
convento de João Batista era tão grande que o 
as autoridades foram forçadas a dispersar as freiras e fechar 
abaixo do convento. As freiras do convento de S. 
Leonard foram entregues sob custódia do St. Laurence 
convento que ganhou destaque devido às suas 
regulamentações austeras e duras, sendo chamado de “o 
algoz das freiras”... A quantidade de freiras perseguidas 


pela justiça crescia a cada dia. Todo Bolonhês 

convento tinha um apelido: “o convento das bonecas” 

“o convento dos fofoqueiros”, “o convento das Madalenas 
arrependidas”, “o convento das meretrizes”, 

“o mosteiro das Messalinas”, etc. (ver Frati 

(Lodov.), La vita private di Bologna nel Medio Evo, 
Florença, 1898)... 


O eminente humanista Giovanni Pontano nos diz 


que em Valência os espanhóis tinham livre acesso ao 
conventos, e que era difícil diferenciar entre estes sacrários 


sagrados e casas de má reputação. 
Settenbrie, que estudou a última coletânea de obras de 


Masucio, escreve que o livro A Conjugalidade dos 
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Figura 7.14. Uma “caricatura” do Papa Leão X e da sua vida debochada. Gravura em cobre datada do século XVI. Extraído de [492], pág. 181. 


Monges e Freiras foram retirados de circulação e entraram 
na lista dos livros proibidos pela 

a Igreja Católica, enquanto seu autor foi anatematizado” 
([645], páginas 162-164). 

Paremos por um momento e pensemos. Surge uma 
questão natural, a saber, a da essência do cristão. 
culto na Europa Ocidental antes da introdução do 
sanções rígidas do século XVI-XVII. Assemelhava-se ao 
Cristianismo moderno? Hoje em dia somos frequentemente 
disse que o clero medieval frequentemente passava algum tempo em 
bacanais. Todos nós já ouvimos falar da alegada luxúria de 
muitos monges medievais que supostamente corromperam 
os ideais originais, que eram intrinsecamente 
intemperantes. Veja as figs. 7.13 e 7.14, por exemplo. 

Um estudo sem preconceitos de documentos medievais 
mostra que este culto cristão medieval era praticamente 
idêntico aquele que consideramos o antigo 
Culto báquico, dionisíaco. NA Morozov cita muitos 
dados que mostram que, por exemplo, a prostituição oficial 
era parte integrante da liturgia cristã medieval da Europa 
Ocidental. Outro exemplo é o culto do amor 
predominante em vários templos medievais localizados em 


o território da Índia moderna. Assim, existe a possibilidade 

de um ponto de vista diferente do 

ponto de vista oficial moderno, que interpretaria as 

distintas relíquias do Báquico nos rituais cristãos da Idade 

Média como a corrupção do arquétipo 

Cristandade. Estas “relíquias antigas” que persistem no 

A Idade Média nos parece estranha hoje em dia, pois 

contradiz a cronologia scaligeriana. Uma mudança deste 

último e o desalojamento da “antiguidade” para o Médio 

A idade elimina instantaneamente a aparente contradição. 
A história Scaligeriana contém muitas relíquias do 

liturgias báquico-cristãs medievais. De acordo com 

os especialistas em história das religiões, o Ocidente 

Os cristãos europeus da Idade Média tinham (ver, para 

por exemplo, a revisão dada em [544]) rituais religiosos 

incluindo congregações noturnas chamadas “ágapes”, ou 

“noites de amor”. Apesar dos esforços dos comentaristas 

medievais e modernos para nos convencer de que 

essas “ceias de amor” cristãs não envolviam nada além de 

“libações de camaradagem” e “cordialidades platônicas”, o 

O significado inicial da palavra “ágape” revela algo 


completamente diferente. Como NA Morozov devidamente re- 
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marcas, a palavra grega correta para amor fraterno é 
“philia”, enquanto “agape” é usado exclusivamente para amor erótico. 
Portanto, os “ágapes” provavelmente apenas 
foi a forma como os cristãos se referiram à época medieval 
bacanais da Europa Ocidental do culto dionisíaco 
com todos os seus atributos orgíacos — os atributos 
considerado “extremamente antigo” hoje em dia. O que a 
cronologia scaligeriana apresenta como exceção deve 
têm sido a regra para os cristãos da Europa Ocidental 
igreja da Idade Média. Por exemplo, as numerosas referências 
à “indecência papal e episcopal” 
simplesmente indicar o quão difundido o cristianismo 
o culto bacanal ocorreu na Idade Média. Isso pode ter 
foi o resultado de uma distorção dos estritos ritos cristãos 
do século XI. Lembremos que as bacanais pagãs foram 
descritas pelo “antigo” Tito Lívio em 
sua famosa História da Cidade. E o dinástico 
paralelos que descobrimos identificam o “antigo 
Roma” de Tito Lívio com a época do XI-XIII 
século, e também parcialmente ao longo dos Habsburgos (Novo 
Cidade ou Nov-Gorod?) época do século XIV-XVI 
(ver figs. 6.19, 6.20, 6.21, 6.22, 6.23, 6.24, 6.52 e 
6,52 em Croni, Capítulo 6). 
Aparentemente, a necessidade de conter o Báquico 
o culto eventualmente se apresentou. NA Morozov coloca 
levantam a hipótese de que esta prática cristá-báquica de 
orgias religiosas dionisíacas no Ocidente 
igreja pode possivelmente ter causado uma ampla propagação 
de doenças venéreas nos países da Europa Ocidental 
([544], Volume 5). Não discutiremos a probabilidade de 
esta hipótese, uma vez que está muito além do escopo de 
nosso trabalho. No entanto, é possível que o Ocidente 
A igreja europeia dos séculos XV-XVI eventualmente teve 
que retornar ao estilo original, ascético e um tanto austero do 
cristianismo do século XI, a fim de 
para mitigar o efeito das consequências sociais negativas de 
os ritos báquicos. Esta pode ter sido uma das principais 
razões para a reforma religiosa, bem como para a 
decretos rígidos de celibato. Esta reforma foi posteriormente 
colocada arbitrariamente no século XI dC e atribuída ao “Papa 
Gregório VII”, ou “Papa Hildebrand” (“Incandescente como 
Gold”), que, segundo a nossa reconstrução, é um 
mero reflexo do Jesus Cristo do século XI. Um 
assume que muitos acontecimentos do que conhecemos hoje 
como “biografia de Hildebrand” na verdade pertencem ao 
períodos mais recentes do século XIV-XVI. 
Naturalmente, acabar com o “antigo” Báquico 
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ou culto dionisíaco estava longe de ser uma tarefa fácil devido à sua 
grande apelo, apesar das consequências sociais acumuladas 
(doenças venéreas, etc.). Hoje em dia “Papa 
Hildebrand” é a mesma pessoa que se diz ter 
prestou grande atenção a este problema durante a reforma 
religiosa do alegado século XI, que é o 
período de tempo ao qual hoje atribuímos a rígida 
decretos sobre a expulsão dos santos padres que 
continuaram suas vidas de casados. Esta decisão causou 
alvoroço, já que quase todo o clero romano era casado. Como 
NA Morozov apontou: 

“A faceta natural da existência humana sofreu derrota 
neste trágico conflito matrimonial, e 
o rígido ascetismo monástico tornou-se vitorioso devido à 
influência do Evangelho segundo Mateus — o verdadeiro édito 
do celibato deve ter sido causado por uma ampla 
propagação de doenças venéreas entre o clero como 
bem como os laicos, pois é difícil explicar e justificar 
tal inovação.” ([544], Volume 5) 

A oposição foi esmagada, embora tenha demorado anos 
de luta. 

A necessidade de esmagar o cristão orgiástico 
culto implicou o estabelecimento da Inquisição para 
o início de reformas de linha dura tanto no clero 


e vida secular da Europa Ocidental. Deveríamos apontar 
que a Igreja Ortodoxa Oriental e a Rússia em 
Em particular, nunca vi uma dispersão tão aberta e ampla 
das práticas báquicas . É por isso que não houve 
Inquisição na Igreja Ortodoxa. A transição 
à forma moderna mais estrita de culto no Ocidente 
igreja pode ter sido causada pelo impacto social negativo 
sequelas das liturgias báquicas. 

Contudo, NA Morozov tinha sido persistente em considerar 
a Igreja Ortodoxa como a herdeira da Igreja Latina Ocidental, 
em geral. Consideramos que isso é 
outro grave erro dele. A razão deste erro 
está claro para nós agora: NA Morozov considerou 
erroneamente que a igreja ocidental era muito mais antiga 
do que a Igreja Ortodoxa em geral, e a Russa 
igreja em particular, uma vez que, segundo a perspectiva 
scaligeriana, a formação da Igreja Ortodoxa 
na Rússia ocorreu ainda no século X-XI, enquanto 
na opinião de Morozov, a igreja ocidental tinha sido 
formado no século IV-V dC 

No entanto, hoje em dia começamos a compreender que 
tanto o Ocidente como o Ortodoxo 


Igreja, e a Igreja Russa em particular, 
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ste 


E 


Figura 7.15. A imagem do título de um livro sobre bruxaria de Pretorius datado de 1668. Uma representação propagandista de um “sabbat 
das bruxas”. Retirado de [492], Volume 1, página 95. 
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Figura 7.16. “Bacanal” de Dosso Dossi. Mantido no Museu Nacional Castel Sant'Angelo, em Roma. Retirado de [138], página 80. 


apareceu simultaneamente — no século XI-XII, qv em 
a nova cronologia estatística em Chron1, Capítulo 6. 
Aparentemente, a Igreja Ortodoxa e a Igreja Latina eram 
da mesma origem, e que posteriormente se desenvolveram 
de maneiras radicalmente diferentes. O próprio nome 
dos ortodoxos (como em conservador ou antigo) 
Igreja indica possibilidade de a prática ortodoxa estar mais 
próxima do protoculto do século XI 
do que a liturgia latino-católica. 

As descrições medievais dos infames “sabbats 
diabólicos” na Europa Ocidental devem ter sido 
baseado nas mesmas bacanais “ágape” arquetípicas que 
mencionados acima, mas estes já foram declarados “uma 
criação do diabo” (ver fig. 7.15). Deixe-nos 
lembrar ao leitor que excessos orgíacos dissolutos 
tem sido uma característica notável dos ágapes ou sabás 
(de acordo com a história scaligeriana). Muito naturalmente, 


a nova igreja “reformada” da Europa Ocidental delegou 
convenientemente a responsabilidade pelos ágapes (ou 
sabás, ou bacanais) ao “diabo”, a fim de 

abafar todas as lembranças do recente passado cristão 
báquico na congregação. A própria história do povo foi 
assim cruelmente cortada e atribuída a um 

“religião diferente”, ou mesmo ao “diabo”. Depois disso, 

foi posteriormente removido para uma era antediluviana 
chamada “antiguidade”. Na fig. 7.16 pode-se ver um dos 
numerosas e bastante eloquentes imagens de uma “antiga” 
Bacchanal medieval — a famosa obra de Dosso 

Dossi com esse mesmo título. Além disso, na fig. 7.17, um 
vê um relevo de um “antigo” sarcófago do sótão feito 

na Idade Média que faz efígie de uma Bacanal 

festa em homenagem a Dionísio. O famoso 

“Bacanal” de Rubens, pintada por volta de 1615, pode ser 
visto na fig. 7.18. 
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Figura 7.17. Uma festa dionisíaca. Um relevo de um “antigo” sarcófago ático. Retirado de [304], Volume 1, página 108. 


Figura 7.18. “Bacanal” de Rubens. Datado de cerca de 1615. Retirado de [188], folha 44. 
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Figura 7.19. As ilustrações no topo representam fragmentos da capital da catedral de Estrasburgo. Um urso carrega um aspersorium, 
um lobo o segue com uma cruz, seguido por uma lebre carregando uma tocha, etc. Além disso, vemos: a) uma miniatura de um 
Bíblia moralista medieval (nº 166 da Biblioteca Imperial); b) temas medievais “cristão-báquicos” que ainda adornam algumas 
Catedrais da Europa Ocidental. Retirado de [1064]. 
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A história do culto cristão báquico na Europa Ocidental deve 
ter sido longa. Nós daremos 
algumas citações da obra bastante rara de Champ-fleury 
intitulada Historie de la Caricature au Moyen Age (A História 
da Caricatura no Médio 
Idades)([1064]). A caricatura geralmente serve para refletir a 
realidade, hiperbolizando algumas de suas facetas, a fim de 
chamar a atenção para eles. 

Champfleury escreve: “As catedrais medievais 
e os mosteiros abrigaram tipos estranhos de entretenimento 
[como pode ser visto a partir da postura do consenso 
conceito da Idade Média que nos foi infligido 
— AF] durante as grandes festas da igreja na Idade Média e 
a época do Renascimento. Não é apenas o clero comum 
que participa da dança e do canto, especialmente 
durante o Natal e a Páscoa, mas também os principais dignitários 
eclesiais. Os monges dos conventos 
dançou com as freiras dos conventos próximos, e o 
os bispos juntaram-se à festa.” ([1064], página 53. 

Citado em [544], Volume 5) 

Champfleury passa a citar o exemplo mais modesto, 
apresentando-o como uma caricatura [!], que é a imagem de uma 
ceia feita por monges junto com “seus 
ladyloves” de uma Bíblia do século XIV (o que é um fato 
achamos digno de sublinhar), ver fig. 7.19 tirado 
de [1064], Biblioteca Nacional, Paris, No. 166. Mas 
como poderia esta “caricatura”, se é que realmente é uma, acabar 
na Bíblia, um livro sagrado? A Sagrada Escritura dificilmente é a 
lugar para piadas e piadas, especialmente considerando o 
fato de que as demais miniaturas desta edição do 
A Bíblia não considera o ilustrador uma farsa. O 
miniatura retrata um cenário tipicamente Báquico: um monge 
e uma freira estão entrelaçados em um abraço apaixonado no 
primeiro plano, e as mesmas ações são executadas por um 
grupo maior em segundo plano. Outras obras de arte medievais 
semelhantes podem ser vistas na fig. 7.19, o símbolo fálico do 
deus indiano Shiva-Rudra na fig. 7h20, e 
outros exemplos nas figs. 7,21 e 7,22. 

Uma “caricatura” holandesa do cristão medieval 
culto pode ser visto na História do Papado por SG 
Lozinsky, por exemplo (fig. 7.23). Uma multidão de paroquianos 
invade uma igreja seguindo um padre, enquanto 


uma multidão está extremamente alegre na praça em 
frente da igreja. 


O número dessas “caricaturas” na literatura medieval 


manuscritos que atingiram nossa idade são grandes o suficiente. 
Aliás, o Papa Pio II, por exemplo, foi o autor de 
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Figura 7.20. Uma efígie de pedra de Shiva Lingamurti. Uma imagem fálica de 
o deus indiano Shiva-Rudra. Retirado de [533], vol. 1, página 222. 
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Um baixo-relevo da cúpula do portal de 
a Notre Dame de Paris (séc. XII) 


O capitel da nave da igreja Saint-Hilaire de Melle 
em Poitou 


Um baixo-relevo Uma escultura da 
Uma escultura em da igreja em igreja de Saint-Gille 
Poitiers em Malestroit (Bretanha) 


madeira de Malestroit (Bretanha) 


Figura 7.21. Temas medievais “cristão-báquicos” que ainda podem ser observados em alguns templos da Europa Ocidental. Por exemplo, o 


fotos obscenas (no entendimento moderno) da cúpula do portal da Notre Dame em Paris, França, e aquelas 
da capital da Catedral de Magdeburg. Uma mulher cnamada está montando uma cabra e um macaco toca violão. Otte, 


Manuel de I'Archéologie de I'art religieux au moyen age, 1884. Retirado de [1064]. 
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Ra 
a Ma 
ELA Za 


O coussinet de uma janela de igreja em Blois 


PETER TT? PRE Tor: 


Um baixo-relevo da igreja de Saint-Fiacre, Faouêt (Bretanha) 
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Um baixo-relevo de Saint-Gervais- 
Igreja de Saint-Protais 


Escultura de portal de igreja em Plôermel 
(desenho de M. Bouet) 


Figura 7.22. Temas medievais “cristão-báquicos” que ainda podem ser observados em alguns templos da Europa Ocidental. Outro exemplo - 
foto de uma jovem beliscando o nariz do marido, escultura no portal da igreja de Ploérmel. Retirado de [1064]. 


“numerosos poemas eróticos e um texto extremamente obsceno 
[pelos padrões atuais — AF] comédia intitulada Chrysis” 

([492], Volume 1, página 156). Também seria apropriado lembrar 
ao leitor o “Cântico dos Cânticos”, parte 

do cânone bíblico com referências eróticas explícitas 

e descrições em abundância. É claro que os teólogos de 


nossa época interpreta isso cautelosamente como uma espécie de “alegoria”. 


Champfleury, na sua tentativa de adequar a vida monástica 
da Europa Ocidental nos séculos XIII-XVI 
moral moderna e conceitos inculcados de religião 
vida e os “ideais monásticos” da época, tenta nos convencer de 
que todos esses fenômenos na arte medieval 
não devem ser considerados ilustrações da arte contemporânea 
realidade, mas sim como uma advertência contra tais 
ações ([1064]). Contudo, é muito estranho, uma vez que o 
A “admoestação” é retratada de uma maneira realmente muito 
atraente. É possível conceber alguém que 


tentaria impedir o público da devassidão 
com a ajuda de edições pornográficas? Isso seria 
muito provavelmente terá o efeito oposto. Além disso, 
se estas fossem “admoestações”, seria de esperar 
veja representações de efeitos posteriores desagradáveis de tais 
ações. No entanto, nenhum deles está presente! 

Tais ilustrações na literatura religiosa apenas fazem 
sentido se eles são uma representação de fenômenos cotidianos 
da vida do clero medieval — acontecimentos considerados 
normais por todos, em outras palavras. Teve o 
pintor queria expressar sua repreensão ao 
assunto, ele teria mostrado essa farra em 
alguma luz desagradável, com demônios arrastando os pecadores 
para o inferno, o resultado revoltante das doenças, 
etc. Em vez disso, várias Bíblias medievais contêm 
ilustrações de danças bacanais, e aquelas que procuram 
perfeitamente “antigo”, aliás. As rubricas de capital são 


Machine Translated by Google 


“idade das trevas” na história medieval | 405 


Capítulo 7 


Figura 7.23. “caricatura” holandesa medieval da igreja romana. Retirado de [492], Volume 1, página 17. 
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envolto em videiras, com anjinhos subindo 


eles — imagens cuspidas de cupidos supostamente “extremamente 


antigos”. E assim por diante. Estamos nos referindo ao nosso 
conhecimento pessoal de certos antigos 


Bíblias que são mantidas na Biblioteca do Planetário de Moscou, 
por exemplo, ou aquelas do Museu de Livros Raros da Biblioteca 


Estatal Nacional de Moscou. 
Segundo Champfleury, foi já no século VII 
século dC, 700 anos após o nascimento do cristianismo, que o 
Conselho de Chalon-sur-Saône proíbe 
mulheres a cantar canções obscenas nas igrejas ([1064]). 
A data é dada como século VII no Scaligeriano 
cronologia; de acordo com nossos resultados, tudo isso ocorre 
no século XV-XVI, que coincide com a época 
da formação da Inquisição no Ocidente. 


Gregório de Tours protesta contra as máscaras monásticas 


em Poitiers que ocorreram durante as “festas dos loucos”, 
historicamente eclesiais, “festas dos inocentes” e “festas 
do asno”. 

Champfleury escreve que: “foi tão tarde quanto [a suposta 
data de — AF] 1212, que o Conselho de Paris proibiu as freiras 
de participarem das “celebrações frenéticas” da seguinte forma: 
'As celebrações frenéticas 
onde o falo é adorado devem ser condenados 
em todos os lugares, e proibimos a participação de monges e 
freiras especificamente” ([1064], página 57, citado em [544], 
Volume 5, página 658). A proibição não pareceu ajudar 
muito, pois muito mais tarde, no alegado ano de 1245, o 
relatou o bispo reformista Odon, depois de ter visitado 
os mosteiros de Rouen, que as freiras de lá levam 
participar em massa de prazeres proibidos ([1064], página 57. 
Citado em [544], Volume 5, página 658). 

As “festas dos inocentes” assemelhavam-se muito às 
“Festas dos loucos” da Igreja, ou festi follorum (possivelmente 
renomeado de festi phallorum). Aparentemente, o rótulo 
“inocente” refere-se a pessoas que não sabem da diferença 
entre o permitido e o proibido. Ambas as festas 
podem ter sido os mesmos ágapes e bacanais cristãos com 
nomes diferentes. Segundo Champfleury, 
eles existiram em Besançon até os anos 1284-1559 
(na cronologia scaligeriana), até o reformado 
a igreja também os proibiu naquela área. Rei Carlos 
VII proíbe novamente essas “festas de loucos” religiosas em 
1430, na Catedral de Troyes ([1064], página 58, citado 
em [544], Volume 5). Vê-se quanto trabalho foi necessário 
a igreja da Europa Ocidental para eliminar os profundamente 
culto báquico-cristão enraizado do século XIII-XV. 
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Figura 7.24. Uma escultura em pedra 
do museu do 


Figura 7.25. Uma escultura báquica 
de uma mulher do museu 


Catedral espanhola em da Catedral de Santiago de 
Santiago de Compostela supostamentéompostela, na Espanha. 
datado de 1100. Vemos um 


representação erótica de um nu 


Aspecto diferente. Fotografia 
tirada em junho de 2000. 


mulher. Fotografia tirada 
em junho de 2000. 


Champfleury escreve o seguinte: 

“Muitas vezes, estudando as antigas catedrais, e 
tentando desvendar a razão secreta de sua nomeação obscena, 
toda a minha própria explicação me pareceu 
como comentários a um livro escrito em uma linguagem que é 
estranho para mim... O que alguém poderia fazer com o 
escultura bizarra que se vê à sombra de uma coluna num salão 
subterrâneo da catedral medieval de Bourges?” ([1064], citado 
em [544], Volume 5, 
página 661, veja a fig. 7.19) 

A escultura em questão é uma efígie de humano 
nádegas salientes da coluna de uma forma muito erótica 
maneira, feita meticulosamente e com muita expressão. Como 
puderam os monges e os paroquianos de 
os tempos anteriores à época em que esta escultura se tornou 
uma atração turística de antigamente, permaneceram 
no templo que frequentavam todos os dias? 

Outro exemplo é a escultura em pedra supostamente 
datado de 1100 que hoje é uma peça de exposição no museu 
da Catedral de Santiago de Compostela na Espanha 
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(ver fig. 7.24 e 7.25). Vemos uma mulher nua em um 
posição muito explícita. A placa do museu diz-nos 
que a escultura estava dentro desta mesma catedral 
antes de ser feita uma exposição. Depois, durante a sua 
reconstrução, foi retirado a sua montagem original 
e colocado no museu. 

Tentativas de explicar todas essas 
esculturas e imagens (das quais existem algumas 
esquerda) como “caricaturas” do clero esculpidas em pedra 
as paredes dos templos sagrados, simplesmente não agúentam 
água. Champfleury passa a nos perguntar: 

“Podemos pensar numa imaginação paradoxal 
o suficiente para determinar a correlação de uma brincadeira tão 
improvável com o lugar sagrado que abriga o 
escultura? Que autoridade foi necessária para deixar o escultor 
esculpir tais detalhes impunemente”... Nas paredes 
de vários templos cristãos antigos que encontramos, com 
grande surpresa, imagens de genitália humana exibidas 
complacentemente em meio aos objetos usados para fins sagrados 
liturgia. Os lapicidas demonstram grande inocência em 
esculpindo tais esculturas pornográficas, que se assemelham 
um eco do simbolismo clássico... Estas... relíquias fálicas do 
passado que se encontram em corredores escuros 
[onde aconteceram as Bacanais — AF] são especialmente 
numerosos na Gironda. Léo Drouyn, um arqueólogo 
de Bordeaux, me mostrou alguns altamente peculiares 
exemplares de esculturas de bronze expostas no 
igrejas antigas de sua província que ele esconde em 
as profundezas de seus arquivos e pastas.” ([1064], citado em 
[544], Volume 5, página 661) 

NA Morozov estava bastante correto ao apontar 
esse excesso de vergonha nos priva de informações científicas 
valiosas. Os historiadores scaligerianos, ao permanecerem 
taciturnos sobre o simbolismo genital cristão, apresentam 
em vários templos medievais, retardaram o 
potencial para comparação de artefatos do “Clássico 
Idade"com os medievais. Livros sérios e exaustivamente 
ilustrados sobre o culto fálico derramariam alguma 
luz brilhante sobre o assunto e expor o Weltan-schauung dos 
devotos do culto cristão-báquico de 
a idade média. 

Muito provavelmente, todos estes desenhos e esculturas 
estão muito longe da zombaria anti-eclesial, 
e servem ao mesmo propósito convidativo da cerveja espumosa 
canecas pintadas nas portas dos pubs alemães. Naturalmente, 
tudo isto só fazia sentido antes das repressões em grande escala 
da nova igreja evangélica e 
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a Inquisição do século XV-XVI contra o 
antigo culto cristão báquico da Europa Ocidental. 

Efígies pornográficas “clássicas” (as do 
escavações da “antiga” Pompéia, por exemplo) estão diretamente 
relacionadas com suas contrapartes cristãs. Uma vez 
mais uma vez, a “vergonha” mal concebida impede o público 
científico de tomar conhecimento dessas fontes extremamente 
interessantes. V. Klassovsky nos diz que: 

“As imagens que retratam cenas explicitamente eróticas e 
itifálicas de que os antigos tanto gostavam são mantidas 
trancado a sete chaves ... Na casa dos dissolutos 
mulheres... alguém raspou os afrescos obscenos 
com uma faca à noite... Ultimamente, todos os habitantes de Pompeia 
pinturas e esculturas que contradizem o moderno 
conceito de decência é mantido no departamento secreto 
do museu Bourbon, onde não são permitidos visitantes, 
exceto aqueles que possuem a permissão especial dos 
altos funcionários para se manifestarem na porta. Obter tal 
permissão por 
meios legais estão longe de ser fáceis.” ([389], páginas 75-76) 

No entanto, em 1836 foi publicado um catálogo que 
continha gravuras de algumas das exposições de 
este departamento secreto ([1278]); este catálogo é um 
raridade antiquária hoje em dia. Mencionemos também que, 
de acordo com Humphrey Davy“os pintores pompeianos 
e os pintores italianos da época do Renascimento usaram 
tintas idênticas ” (citado em [389], página 70). 

Casas foram encontradas em Pompéia — uma das quais 
é hoje considerado um hotel — que possui falos de pedra 
em frente à entrada. A conexão entre 
o falo e o culto cristão não estão presentes apenas 
nos templos da Europa Ocidental da Idade Média. 
“Em Hierópolis havia falos gigantescos esculpidos 
de granito, de 180 pés e superior; eles costumavam ser colocados 
nas portas do templo"([389], página 122).V. Klassovsky foi 
da opinião ingénua de que estes gigantescos falos de pedra 
serviam “para a edificação da paróquia”"[?] ([389], 
página 122). Muito provavelmente, a escultura tinha sido um sinal, 
ou uma espécie de facia. Compare com uma efígie de pedra semelhante 
do indiano Shiva Lingamurti; o que se vê aqui é 
o símbolo fálico de Shiva-Rudra. 

Se a obscena obra de arte medieval nada mais é do que 
sinais cujo objetivo principal é convencer o público a participar 
do entretenimento cristão como era 
praticado nos templos da Europa Ocidental até o 
século XVI — e ocasionalmente ainda mais tarde — o que poderia 
as imagens de bruxas, demônios, etc. que eles incorporaram 
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porate possivelmente significa? Os mais recentes, com 
demônios arrastando pecadores para o inferno, são, 
obviamente, destinados a intimidar. Mas qual seria o 
significado daqueles em que o diabo toca violão e mulheres 
nuas montadas em cabras e jumentos são levadas pelo 
ímpeto da sensualidade? Qual poderia ser a importância dos 
macacos de pedra dançando rodelas obscenas? Assim são 
as esculturas de pedra nos capítulos da Catedral de 
Magdeburg. Ou, por exemplo, o baixo-relevo da cúpula do 
portal de Notre Dame de Paris, supostamente datado do 
século XII, que contém imagens obscenas de mulheres nuas 
copulando com burros, cabras e entre si — um emaranhado 
de corpos humanos e demônios entretendo membros 


masculinos e femininos da paróquia com sua calistenia sexual. 


Devemos também lembrar ao leitor o culto erótico extremamente 
bem desenvolvido na Índia. Alguns dos templos indianos são cobertos 
de intrincadas esculturas eróticas de cima a baixo. Além disso, o que 
poderia significar a escultura do portal da igreja de Ploêrmel, aquela 
claramente visível ao público e que representa uma jovem esposa 
torcendo o nariz do marido que usa uma touca de dormir? Veja as figs. 
7.19, 7.21 e 7.22. Uma “caricatura” holandesa da igreja romana 


medieval também pode ser vista na fig. 7.23. 


Champfleury, que cita todas essas pinturas e esculturas, 
e muitas outras ainda, não dá uma resposta clara a todas 
essas questões. Contudo, o significado da última escultura, 
por exemplo, é cristalino. “Tal quadro está longe de ser uma 
caricatura inadequada; seria preferível pensar que é um 
sinal bastante apropriado para a entrada de uma casa legal 
desordenada para mulheres casadas [localizada num templo 
— AFI 
([544], Volume 5, página 666). 

No [544], Volume 5, encontramos argumentação a favor da teoria de 
que os templos cristãos da Europa Ocidental dos séculos XII-XVI 
combinavam certas características consistentes com a liturgia que nos foi 


apresentada na literatura cristã tardia, com as dos bordéis de que teria 
sido difícil distingui-los na Idade Média. Assim, o cristianismo inicialmente 
austero do século XI deu origem ao culto cristão orgiástico e báguico. 


Após a separação das igrejas dos bordéis (o que não aconteceu em 
algumas áreas da Índia até o século XIX), estes últimos tornaram-se 


instituições semilegais semelhantes às suas contrapartes modernas. 


Todos os homens acima- 
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As imagens mencionadas nas paredes e nas entradas dos 
templos dos séculos XII-XV só poderiam ter parecido 
apropriadas enquanto os templos servissem como locais de 
entretenimento com sabor erótico, homenageando os 
vivazes deuses “antigos”, e onde o cálice da Eucaristia 
também serviu a um propósito orgíaco. 

Longe das moradas da meditação piedosa que consideramos 
hoje em dia. 

Achamos apropriado fazer a seguinte observação a este 
respeito: de acordo com a cronologia scaligeriana, quase 
todas as igrejas cristãs romanas medievais foram 
alegadamente construídas “nos locais de antigos templos 
pagãos”. Esses “antigos predecessores”, por algum motivo, 
compartilharam o mesmo propósito, e até mesmo o mesmo 
nome , dos templos cristãos “mais recentes” ([196]). A igreja 
medieval de São Dionísio, por exemplo, foi alegadamente 
construída no local do “antigo templo pagão de Dionísio”, etc. 
Do nosso ponto de vista, a imagem é perfeitamente clara. O 
que vemos aqui é o mesmo velho efeito da cronologia 
Scaligeriana. Tendo declarado seu próprio passado báquico 
recente “errôneo” por uma ou outra razão objetiva, a Igreja 
Cristã Ocidental em sua nova fase reformada do século XV- 
XVI simplesmente renomeou todos os seus recentes deuses 
báquicos cristãos como novos santos evangélicos, 
ocasionalmente até mantendo seus nomes intactos, pois os 
paroquianos estavam acostumados com eles. 


Poder-se-ia colocar a questão óbvia sobre se estamos realmente 
certos, e as Bacchanals são apenas uma forma do culto cristão medieval 
dos séculos XII-XVI, e os decretos estritos que proíbem este culto, 
introduzidos pela Inquisição nos séculos XV-XVI, encontram o seu reflexo 
nas “antigas” proibições das Bacanais. É realmente assim? Existem 


documentos “antigos” que proíbem as “antigas” bacanais? De fato, 


existem, e ocasionalmente coincidem com seus parentes medievais dos 


séculos XV-XVI, palavra por palavra. 


Isto é o que nos dizem os historiadores sobre a “Era 


Clássica”: “A decadência greco-romana que começou a 
infiltrar-se na vida de todas as propriedades romanas... em 
186 [o alegado ano 186 dC — AF) manifestou-se num sintoma 
alarmante — cultos secretos de Baco... esses cultos se 
espalharam por toda Roma e Itália” ([304], Volume 1, página 
362). Considerando a mudança cronológica romana para 
cima em aproximadamente 1053 anos, obtemos a data 
scaligeriana de 186 dC, na verdade representando uma data 
aproximada de 1239 dC, desde 186 + 1053 dC. 
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Figura 7.26. Uma placa de bronze proibindo bacanais. Copiado do original “antigo” mantido no Real Museu Imperial de 


Antiguidades em Viena. Retirado de [304], Volume 1, página 363. 


= 1239. Acontece que a ampla propagação do 
O culto báquico realmente recai sobre o século XIII dC, que 
concorda bem com as informações relativas ao 
difusão do culto orgiástico medieval do século XII-XVI. Se isto 
for realmente uma manifestação das duas mudanças 
cronológicas de 1.383 anos 
(uma soma de 1.053 e 330), os eventos “antigos” mencionados 
acima ocorrem aproximadamente em meados do século XVI. 
século, que se adapta ainda melhor à nossa reconstrução. 

O que realmente aconteceu mais tarde na “antiguidade”? 

“As autoridades iniciaram uma enérgica 
investigação, e descobriu-se que os membros da 
este culto ultrapassou 7.000 pessoas em número. 
Muitos foram apreendidos e eliminados de forma rápida e 
execuções severas. . .Um grande número de mulheres que 
participaram do culto criminoso foram entregues 
às suas relações para a execução, e se nenhum deles 
seus parentes poderiam executar a morte 
sentença, eles seriam reivindicados pelo capanga. 


Uma relíquia muito valiosa da época nos é dada por um 
importante edital governamental do Senado em sua edição 
original. O Senado Romano proibiu todo tipo de 
manifestação do culto báquico no território do 
Estado Romano Unido sob pena de morte... O Senado 
o édito proibindo explicitamente as bacanais foi esculpido 
numa placa de cobre e foi enviado a todos os bairros de forma 
a ser afixado em locais públicos para conhecimento de todos. 
Um desses 
placas foram desenterradas em um lugar bastante isolado, o 
antigo país Bruttian. ([304], Vol. 1, pp. 362-363) 

Citamos este documento “antigo” na fig. 7.26. De acordo 
com a nossa reconstrução, este “antigo” decreto 
é uma das proibições imperiais da Inquisição de 
Bacanais medievais emitidas no século XV-XVI, 
que foi encontrado em 1640, bem na época 
a cronologia scaligeriana era incipiente. Foi imediatamente 
declarado “antigo” e atribuído a 
o passado distante. 
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4. 


PETRARCO (= PLUTARCO?) E O 
“RENASCIMENTO DA ANTIGUIDADE” 


4.1. Como Petrarca criou a lenda do 
glória da Roma italiana do nada 


De acordo com a nossa reconstrução, o “Clássico 
Idade” é apenas outro nome aplicado na cronologia scaligeriana 
à época medieval dos séculos XI-XV. 
século dC Como já mencionamos, o italiano 
Aparentemente, Roma havia sido fundada como capital tão tarde 
como o século XIV da nova era, e não no VII 
século aC, como nos diz a cronologia scaligeriana. Isto 
seria, portanto, muito interessante considerar a história 
da Roma medieval do ponto de vista deste 
reconstrução. Hoje em dia dizem-nos que o italiano 
Roma havia entrado na “era do declínio” ([196]) no 
época do século XIII-XIV. Nossa opinião é que há 
é realmente uma explicação muito simples. Antes do XIV 
século dC, Roma, se é que existiu, foi 
uma cidade bastante pequena; é por isso que os documentos 


medievais que chegaram aos nossos tempos não conseguem ver nada 


digno de menção. Os historiadores de uma época posterior, 
levantado na cronologia scaligeriana, começou a interpretar esse 
mutismo como evidência do “declínio total da 

a capital romana e todo o seu esplendor passado.” 

De acordo com a nossa reconstrução, no início do XIV 
século, a pequena cidade italiana de Roma foi oficialmente 
decretada (no papel!) como a capital do “Grande 
Roma antiga." Para este fim, os acontecimentos que realmente 
ocorreram numa Roma completamente diferente — a 
Roma no Bósforo, a Cidade dos Czares, Constantinopla, uma 
cidade verdadeiramente grande da Idade Média — foram 
transferido para a Roma italiana (novamente, apenas formalmente, 
no papel). Uma grande parte da história de Constantinopla 
foi cortado e atribuído à Roma italiana. Curiosamente, 
estamos em condições de dar uma visão mais 
ou uma avaliação menos precisa de quando este “transplante 
cirúrgico da história” realmente ocorreu. Vamos virar 
à história do século XIV. 

Em 1974 o mundo comemorou 600 anos desde a 
morte de Francesco Petrarca (1304-1374), o primeiro 
escritor proeminente da Idade Média que, segundo 
para Leonardo Bruni, “foi o primeiro que... pôde 
compreender e trazer à luz a elegância antiga 
do estilo que havia sido abandonado e esquecido antes” 


crono 1 


([927]). A verdadeira personalidade de Petrarca é hoje 
percebido como misterioso, vago e em grande parte obscuro, 
e a realidade muitas vezes fica bastante ofuscada. Mas nós 
estamos falando sobre os acontecimentos do século XIV aqui! 
A verdadeira datação dos textos atribuídos a Petrarca muitas vezes 
permanece completamente obscuro. 

Já um poeta eminente, Petrarca entrou no segundo período 
de sua vida — o período da peregrinação. Em 
no suposto ano de 1333, ele viajou pela França, 
Flandres e Alemanha. “Durante suas viagens pela Europa, 
Petrarca conheceu diretamente os cientistas, pesquisando nas 
bibliotecas de vários mosteiros 
tentando encontrar manuscritos antigos esquecidos e estudando 
os monumentos da glória passada de Roma” ([644], 
página 59). Hoje em dia presume-se que Petrarca se tornou 
um dos primeiros e mais veementes defensores 
dos autores “antigos” que, como começamos a 
entenda, foram seus contemporâneos ou o precederam em 
100-200 anos, no máximo. 

Em 1337 ele visitou a Roma italiana pela primeira vez 
([644], página 59). O que ele viu lá? Petrarca escreve 
(se estas são de fato suas cartas reais, e não o resultado 
da edição subsequente),“Roma parecia ainda maior para 
mim do que eu poderia imaginar — especialmente a grandeza de 
suas ruínas”"([644]). Roma em particular e XIV 
A Itália do século em geral encontrou Petrarca com uma total 
caos de lendas, das quais o poeta selecionou o 
aqueles que ele considerava adequados à sua opinião a priori sobre “o 
grandeza da Roma italiana.” Aparentemente, Petrarca tinha 
esteve entre aqueles que iniciaram a lenda do * 
grande antiga Roma italiana” sem qualquer base sólida. A 
quantidade significativa de evidências medievais reais da 
a história correta da Itália na Idade Média foi rejeitada 
como “errôneo”. Seria do maior interesse 
estudar esses “anacronismos medievais” considerados hoje 
absurdos, ainda que brevemente. 

De acordo com lendas medievais, “Anthenor's 
sepulcro” estava localizado em Pádua ([644]). Em Milão, o 
a estátua de Hércules era adorada. Os habitantes 
de Pisa afirmaram que sua cidade foi fundada por 
Pelopso. Os venezianos afirmavam que Veneza era 
construído com as pedras da Tróia destruída! Aquiles era 
supostamente governou em Abruzza, Diomedes em 
Apúlia, Agamemnon na Sicília, Euandres no Piemonte, 
Hércules na Calábria. Havia rumores de que Apolo tinha 
foi um astrólogo, o diabo e o deus dos sarracenos! Platão foi 
considerado um médico, Ci- 
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Fig. 7.27 A Pirâmide de Céstio em Roma. A altura da pirâmide é de 27 metros. Supõe-se que hoje tenha sido erguido no século 
XII; dizem-nos que aqui está sepultado o Pretor Caio Cestiu Epulon. Presume-se que a pirâmide seja uma “homenagem à moda 
egípcia”. Retirado de [138], página 41. Petrarca, por outro lado, costumava afirmar que o túmulo pertencia ao “antigo” Remo. 


cero, um cavaleiro e trovador, Virgílio, um mago que bloqueou 
a cratera do Vesúvio, etc. 

Supõe-se que tudo isto tenha acontecido no século XIV ou até mais 
tarde! Este caos de informações irritou obviamente Petrarca, que tinha 
vindo a Roma já com um conceito a priori da “antiguidade” da Roma 
italiana. É digno de nota que Petrarca não nos deixou nenhuma prova da 
“antiguidade de Roma” que postula. Pelo contrário, as suas cartas — se 
forem de facto as suas cartas reais, e não cópias editadas posteriormente 
— pintam um quadro completamente diferente. Grosso modo, é o 
seguinte: Petrarca está convencido de que deveria haver muitos “grandes 


edifícios dos tempos antigos” em Roma. 


Aqui realmente não encontra nada disso. Ele fica confuso e 
escreve sobre 


isso: “Onde estão as termas de Diocleciano e Caracal- 


lus? Onde estão o Timbrium de Marius, o Septizon-ium e as 
thermae de Severus? Onde fica o fórum de Augusto e o 


templo de Marte, o Vingador? 
Onde estão os lugares sagrados de Júpiter, o Urso-Trovão? 


er no Capitólio e Apolo no Palatino? Onde está o pórtico de 
Apolo e a basílica de Caio e Lúcio, onde está o pórtico da 
Líbia e o teatro de Marcelo? Onde estão o templo de Hércules 
e das Musas construído por Mário Filipe e o templo de Diana 
construído por Lúcio Cornifácio? Onde fica o templo das 
Artes Livres de Avinius Pollio, onde fica o teatro de Balbus, o 
Anfiteatro de Statilius Taurus? Onde estão as numerosas 
construções erguidas por Agripa, das quais resta apenas o 
Panteão? Onde estão os esplendorosos palácios dos 
imperadores? Encontra-se tudo nos livros; quando se tenta 
encontrá-los na cidade, descobre-se que ou desapareceram 
[sic!] ou que restam apenas os mais vagos vestígios”. ([644]) 


Essas inúmeras indagações sobre “onde” este ou aquele 
objeto pode estar, principalmente a frase final, são 
surpreendentes. Eles indicam claramente que Petrarca 
chegou à Roma italiana com uma certeza a priori de que a 
grande Roma descrita nos livros antigos é a Roma italiana . 
Como agora estamos começando a entender, esses 
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livros provavelmente se referiam à Roma em 

o Bósforo. No entanto, no início do século XIV ou 

ainda mais tarde, foi ordenado assumir que o antigo 

manuscritos referiam-se à Roma italiana . Petrarca 

teve que encontrar “vestígios de campo” do “grande passado romano” 


Na Itália; ele procurou vigorosamente, não encontrou nada e 
estava nervoso com esse fato. 


No entanto, as cartas atribuídas a Petrarca contêm 
vestígios de uma história romana que difere consideravelmente 
da história que aprendemos hoje em dia. Por exemplo, 
Petrarca insiste que a pirâmide que agora é considerada “a 
Pirâmide de Céstio” é na verdade o sepulcro de Remo, ver fig. 
7.27. Poderia Petrarca ter sido 
correto? Realmente, a história Scaligeriana não sabe 
a localização do túmulo do “antigo”"Remus. Desde 
esta pirâmide foi construída no suposto século XII, qv 
em [138], página 41, seria lógico supor que 
o “antigo”"Remus não poderia ter vivido antes do XII 
século dC - o que está muito longe da datação didática do 
século VIll aC 

A verdadeira Roma italiana paroquial do século XIV 
surpreendeu muito o poeta, pois estranhamente não conseguiu 
concorda com suas impressões a priori baseadas na interpretação 
dos textos antigos que ele considerava 
correto. Isto provavelmente significa que ele rejeitou outras 
evidências que contradiziam esta “nova” opinião. O gigantesco 
Coliseu, por exemplo, revelou-se 
o castelo e a fortaleza de um clã feudal medieval, 

e o mesmo destino se abateu sobre essas construções “antigas” 
como o mausoléu de Adriano, o teatro de Marcelo, 

o arco de Sétimo Severo, etc. Falando claramente, 

todos os edifícios “antigos” revelaram-se medievais. Isto não 
representa nenhuma contradição para nós; no entanto, 

para Petrarca, que aparentemente já percebeu Roma 

através do prisma distorcido do errôneo 

cronologia, isso deve ter sido extremamente estranho. 

Aparentemente, conseguimos assim identificar o 
momento da Idade Média em que a criação do 
versão errônea consensual da história do italiano 
Roma começou. Isso não poderia ter precedido o primeiro 
metade do século XIV — embora devamos acrescentar que 
é possível que todos estes acontecimentos tenham ocorrido 
significativamente mais tarde, nomeadamente, no século XVI-XVII. 

Segundo Jan Parandowski, “a chegada de Petrarca 
marca uma nova era na avaliação do estado do grande 
declínio da cidade. Petrarca foi a primeira pessoa do 
nova era cujos olhos se encheram de lágrimas só de ver 
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das colunas destruídas, e na própria memória de 
os nomes esquecidos” ([644]). Tendo apagado o 
lágrimas, Petrarca tornou-se bastante diligente no que dizia 
respeito à criação da “verdadeira história” da Itália. 
Roma. Ele procurou estátuas, colecionou estátuas romanas 
medalhas e tentou recriar a topografia de Roma. 
A maior parte da energia de Petrarca foi, no entanto, dirigida para 
encontrar e comentar as obras dos autores “antigos”. A lista de 
livros que ele supostamente 
propriedade sobreviveu até aos nossos dias, a lista que ele 
próprio compilou no alegado ano de 1336 dC, no 
última página do códice latino que agora é mantido no 
Biblioteca Nacional de Paris. Se Petrarca ou não 
estava na posse das obras originais do 
autores, permanece desconhecido. Os seguintes nomes são 
mencionado na lista: 

Horácio, Ovídio, Catulo, Propércio, Tibulo, Pércio, Juvenal, 
Claudiano, Ovídio, os comediantes Plauto 
e Terêncio; os historiadores Tito Lívio, Salústio, 
Suetônio, Floro, Eutrópio, Justino, Orósio, Valério 
Máximo; os oradores e filósofos Quintiliano, 
Varrão, Plínio, Apuleio, Aulo Gélio, Macróbio, Vit-Ruvius, 
Marciano Capella, Pompônio Mela, Cássio-doro, Boécio. Da 
mesma forma, os nomes de um grande número 
dos santos padres estão listados. 

Fazemos as seguintes perguntas: 


Podemos confiar na propriedade destes volumes por parte de Petrarca? 
humes? 


Como a lista foi datada? 


Será que Petrarca realmente teve em suas mãos alguma 
das obras escritas pelos autores acima mencionados, ou 
ele acabou de coletar os nomes? 

Interpretamos corretamente as declarações de Petrarca 
hoje em dia? Afinal, eles chegam até nós através de um filtro do 
Editores Scaligerianos do século XVI-XVII. Nós os percebemos 
através do vidro de uma cronologia distorcida. As cartas de 
Petrarca deverão ser estudadas novamente, se 
realmente são dele e não foram escritos ou editados em 
seu nome muito tempo depois. É preciso também enfatizar que 
Petrarca não se ocupou especificamente com a datação dos 
textos que encontrou. Ele era 
procurando as “obras dos antigos” — aparentemente 
sem questionar se eles o precederam por 
cem anos, duzentos ou mil. Vamos 
não esqueçamos que cem anos, quanto mais trezentos, é um 
longo período de tempo. 

Com o crescimento de sua renda, Petrarca fundou uma 
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workshop especial com escribas e secretários, que ele 
frequentemente menciona em suas cartas. Todo mundo sabia sobre o seu 
paixão por colecionar livros antigos. Ele menciona isso 

em cada carta que ele escreve para todos os seus amigos. “Se você 


realmente me valoriza, faça o que eu lhe digo: encontre pessoas 


educadas e dignas de confiança e deixe-as vasculhar as estantes de livros. 


de cada cientista que existe, tanto clerical como secular” 
([644]). Ele paga generosamente pelas descobertas. E eles 
continue vindo até ele de todas as direções. Ele faz alguns 
ele mesmo descobertas importantes - portanto, no alegado ano 
de 1333 ele encontra dois discursos até então desconhecidos de 
Cícero em Liêge e em 1334 as cartas de Cícero para Ático 
Quintus e Brutus em Verona ([927], [644]). Lembremos ao leitor 
que, de acordo com as lendas medievais, Cícero era um 
cavaleiro e um trovador, qv acima. 

“Petrarca tinha razões para se considerar 
ser responsável pelo renascimento do interesse pelas obras e 
ensaios filosóficos do grande orador romano” 
([927], páginas 87-88). Petrarca escreveu: “assim que vejo 
um mosteiro, vou para lá na esperança de encontrar algum 
obra de Cícero.” A história de como ele “descobriu” 


o tratado perdido de Cícero intitulado De Gloria é muito estranho 
de fato. Sua existência ficou conhecida através de uma carta a 


Atticus que é atribuído a Cícero. Petrarca afirmou 


que ele supostamente descobriu esse manuscrito de valor 
inestimável, mas o deu ao seu velho amigo Convenevola. Quem 
deveria tê -lo perdido . 

Hoje em dia, os esforços de Petrarca são geralmente 
descritos com grande emoção: 

“Foi realmente a primeira daquelas gloriosas expedições 
ricas em descobertas que serão empreendidas 
pelos humanistas das gerações seguintes, que 
viajaram como Colombo... em busca de pergaminhos devorados 
por numerosos ratos” ([644]). As cartas de Cícero foram 
supostamente descobertas por Petrarca na Biblioteca Capitular 
de Verona, onde ninguém tinha conhecimento de sua existência. 
sua existência. Por alguma razão, o original logo foi 
perdido por Petrarca, e ele demonstrou uma cópia. 

RI Chlodowsky escreveu que: 

“Petrarca provou ser um filólogo nato. Ele 
foi o primeiro a estudar as obras da antiga 
Poetas romanos, comparando diferentes cópias e usando 
dados fornecidos pelas ciências históricas vizinhas... Foi 
Petrarca, o filólogo, quem 
destruiu a lenda medieval de Virgílio, o mago e 
feiticeiro, e acusou o autor da Eneida de um 


número de anacronismos; ele havia privado Sêneca de 
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várias obras que lhe foram atribuídas no Médio 


Séculos, e provou o caráter apócrifo da história de César 

e as cartas de Nero, que tiveram um grande significado político 
em meados do século XIV, desde que deu autoridade às 
reivindicações do Império sobre a Áustria".([927], pp. 88-89). 

É aqui que os motivos realmente importantes se tornam 
claro para nós — aqueles que Petrarca pode ter sido 
verdadeiramente guiado em seus “esforços arqueológicos”. 
Esses motivos eram políticos, como acabamos de explicar. 
Nós próprios fomos testemunhas de inúmeros exemplos 
na história contemporânea, quando a “ciência” foi usada como 
base para uma reivindicação política ou outra. Isto faz 
cronologia em grande parte irrelevante. Contudo, hoje quando 
os personagens daquela época já deixaram o palco há muito tempo, 
devemos voltar à questão de quão “absurdo” 
eram as cartas de César e Nero, e o que era 
“errado” nas lendas medievais de Virgílio. 

A atitude do poeta em relação aos documentos antigos foi 
longe da análise crítica. As declarações de Petrarca sobre 
“antiguidade” pode ter sido feita para atender às condições de 
alguma ordem política da Reforma 
época na Europa Ocidental (séculos XVI-XVII). 

A encomenda foi feita para criar uma dicotomia entre 
“contemporaneidade bárbara” e “bela 

antiguidade". Consulte Cron6 para obter detalhes. De qualquer forma, um 
vê claramente que Petrarca ou alguém agindo em seu nome 
estava criando o mundo mítico de 

antiguidade sem se preocupar com a época exata 

quando os discursos de Cícero foram escritos, e se isso 
precedeu o de Petrach em 200 anos, ou 1400. 

É possível que toda essa atividade realmente tenha ocorrido 
no século XVI-XVIl e não no XIV, durante o 

Reforma na Europa Ocidental, e teve maliciosamente 

foi transferido para o século XIV e atribuído a 

Petrarca para que ganhasse a “autoridade da antiguidade”. A 
realidade do século XVI-XVII, que 

Petrarca cita como antítese da “civilização antiga”, foi mais 


tarde batizado de “barbárie feudal”. 


4.2. A correspondência privada de 
Petrarca com pessoas 


consideradas “personagens antigos” hoje 


Passamos a encontrar fatos que parecem desafiar 
toda razão. Aparentemente, Petrarca escreve uma carta a Tito 
Tito Lívio ([644], [1340]). Os comentaristas de hoje tentam 
para nos assegurar que esta carta privada escrita pelo me- 
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Figura 7.28. Um retrato de Petrarca (Plutarco?) de um livro 
intitulado De Remediis utriusque Fortunae, supostamente 
datado de 1388 (Milão, Itália). O comentário dos historiadores 
é o seguinte: “Uma inicial do primeiro capítulo do primeiro 

livro com um retrato ou Petrarca” ([1485], página 252). Retirado 
de [1485], doente. 330. 


do Petrarca do período medieval ao “antigo” Tito Lívio é apenas 
uma manifestação da imaginação exaltada do poeta, uma vez 
que se supõe que os poetas sejam propensos à fantasia em geral. 
Dizem-nos que Petrarca comungou com personagens do 
“passado distante” como se fossem seus contemporâneos. 
Suas cartas aos heróis do “passado distante” não devem, 
portanto, ser interpretadas literalmente. Qual é a verdade aqui? 
Poderia tal carta significar simplesmente que Petrarca e Tito 
Lívio foram contemporâneos, e que o original do século XIV foi 
posteriormente um tanto alterado pelos editores Scaligerianos 
da época dos séculos XVI-XVII, a fim de “separar” Lívio de 
Petrarca e “enviar” o antigo em uma época distante? Supõe-se 
que Petrarca tenha feito comentários de grande pathos, como 
“Oh, por que o destino me negou a vida na sua idade... em 
meus sonhos mais doces eu me vejo vivendo entre esses 
maiores homens, e não entre os ladrões e bandidos [sic !— A. F] 
que hoje me cercam” ([644]). E mais adiante: “os estudos 
antigos sempre foram... um assunto de grande interesse e 
importância para mim, e os tenho perseguido com muito zelo, 
pois a época em que vivo sempre me pareceu repugnante, e 
por isso... tenho al- 


Figura 7.29. Outro retrato de Petrarca (Plutarco?) de De 
Remediis utriusque Fortunae supostamente datado de 
1388 (Milão, Itália). Os historiadores nos dizem que vemos 
“O início do segundo livro com uma miniatura representando 
Petrarca sobre uma estante em seu estúdio” ([1485], página 
252. Retirado de [1485], il. 331. 


quis ter nascido em qualquer outra época e esquecer esta, e 
sempre procurei deixar a minha alma viver em épocas diferentes” 
(1644). 

Esta carta a Tito Lívio está longe de ser o único exemplo. Os 
estudiosos modernos de Petrarca apontam uma faceta peculiar 
do seu legado epistolar que não conseguem compreender. 
Petrarca escreveu algumas cartas aos seus contemporâneos, e 
acontece que na sua correspondência em latim ele tentou, 
como estamos agora convencidos, ofuscar deliberadamente a 
realidade medieval, referindo-se, em vez disso, à “antiguidade”. 
Continuamos a aprender que Petrarca usava nomes e apelidos 
antigos — Sócrates, Lelius, Olympius, Simonide, etc. Suas cartas 
têm um ar de antiguidade na interpretação moderna da 
cronologia scaligeriana. Ou seja, ele escreveu como se tivesse 
“vivido na Idade Clássica”. Hoje somos informados de que ele 
latinizou deliberadamente suas cartas para fazê-las parecer 
explicitamente antigas. Ele supostamente até obscureceu os 
acontecimentos atuais, “vestindo-os com roupas antigas”. 


Temos o seguinte comentário a fazer. Aparentemente, as 
páginas das cartas de Petrarca, mesmo depois de terem sido 
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editado “carinhosamente” no século XVI-XVII, demonstra-nos 
a verdadeira época do século XIV — que, 
como vemos, foi a “Era Clássica” que o Scaligeriano 
os cronologistas apressaram-se em enviar para um passado distante. Esse 
faz com que seus herdeiros de hoje recorram a teorias sobre 
Petrarca sendo deliberado em suas tentativas de fazer com que a 
contemporaneidade medieval “se assemelhe à antiguidade”. Aquilo é 
quer dizer, ele não deve ser interpretado literalmente. 
Resumiremos, reiterando que houve mais 
provavelmente não houve fachadas falsas aqui. Petrarca 
escreveu cartas aos seus contemporâneos cujos nomes eram 
“antigos” porque ele e seus colegas viviam no 
“Idade Clássica”, que pode realmente ter ocorrido no primeiro 
metade do século XIV ou até mais tarde, e todos os 
“personagens antigos” com nomes como Tito Lívio, 
Sócrates, Lelius, Olympius, etc. são os verdadeiros 
contemporâneos de Petrarca . Este ponto de vista elimina 
muitas “esquisitices” de sua biografia. 
Além disso, Petrarca escreveu uma série de biografias 
intituladas The Lives of Famous Men. Isto parece 
ser uma espécie de “repetição” da obra dos “antigos” 
Plutarco intitulou Biografias Comparadas. Alguém se pergunta 
se Plutarco poderia ter sido apenas uma pessoa diferente 
nome de Petrarca? E bem conhecido — veja mais sobre isso 
em Chron5 — que os sons “Rº e “L” eram frequentemente 
sujeito a flexão em textos antigos, o que pode ter feito 
o nome de Plutarco soa como Prutarco, que 
soa semelhante ao nome Petrarca. Assim, Petrarca 
pode muito bem ter reunido um sósia nas páginas 
das crônicas medievais, que foi exilado no 
passado distante sob o nome de Plutarco. 
Quase todos os heróis de Petrarca podem ser encontrados 
entre os eminentes estadistas da “antiga” Roma republicana, 
a saber, o “antigo” Junius Brutus, 
Horácio Cocles, Camilo, Mânlio Torquato, Fabrício, Fábio 
Máximo, Catão, o Velho, Cipião Africano. Hoje em dia presume- 
se que as fontes de Petrarca 
foram as obras de Tito Lívio, Suetônio, Justino, 
Floro e César. Isso é realmente assim? Poderia Petrarca 
— ou Plutarco — apenas escreveu uma série de biografias dos 
seus contemporâneos? Em outras palavras, todos 
os personagens “antigos” listados acima devem ter vivido 
na época do século XII-XVI. E foi só 
muito mais tarde que os editores Scaligeristas do século XVI- 
XVII vasculharam essas biografias medievais, inserindo 
observações que as transferiram para o 
passado distante, o que pode ter criado uma memória “antiga” 
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flexão do Petrarca medieval com o nome de 
Plutarco. 

Por fim, citaremos dois retratos de Petrarca (ou 
Plutarco?) de um livro medieval supostamente datado de 
1388 ([1485], páginas 252-253), visto nas figs. 7,28 e 
7.29. É, portanto, possível que representações gráficas mais 
ou menos precisas da antiga 
“Plutarco” atingiu a nossa idade. 


5. 
GRÉCIA “ANTIGA” E MEDIEVAL 
GRÉCIA DO SÉCULO XIII-XVI 


5.1. A história da Atenas medieval 
supostamente foi obscurecida pela 
escuridão até o século XVI 


No que diz respeito à integralidade, a história da Grécia 
medieval tem ainda mais problemas do que isso 
da Roma italiana. Como a cronologia grega é em grande parte 
determinado pela história de Atenas, daremos uma 
breve relato da cronologia ateniense sem 
considerando outras cidades gregas aqui. Vamos considerar 
a obra fundamental de F. Gregorovius intitulada The 
História da cidade de Atenas na Idade Média 
([195]), onde muitos documentos medievais sobre o 
história da Grécia são coletados. A propósito, a história “antiga” 
da Grécia carece de uma fonte que se assemelhe à História 
da Cidade de Tito Lívio em fundamentalidade e no espaço de 
tempo que abrange. 

É por isso que a história scaligeriana da Grécia deve 

ser reconstruído a partir de uma série de fragmentos caóticos 
que foram colocados em uma sequência vinculando-os ao 
Cronologia romana ([195], [196]). 

Tal como acontece com a história da maioria absoluta das 
cidades “antigas”, a história de Atenas é caracterizada por um 
período “antigo” de esplendor e 
prosperidade e subsequente emergência na escuridão 
medieval da qual a cidade começa a sair. 
tão tarde quanto o século XV-XVI — ainda mais tarde do que o 
Roma italiana. 

Começaremos com a declaração mais notável 
de F. Gregorovius: 

“No que diz respeito à própria cidade de Atenas, o seu destino 
nesta época [a Idade Média — AF] é coberta por 
escuridão tão impenetrável que até levou ao nascimento da 
opinião horrenda que soa 


Machine Translated by Google 


416 | história: ficção ou ciência? 


crono 1 


Figura 7.30. Partenon na Acrópole ateniense. Sua condição do século XIX. Retirado de [304], Volume 1, página 150. 


bastante plausível, nomeadamente, que a cidade de Atenas tivesse 
coberto de árvores e ervas daninhas entre o Vl e 

século X, e acabou totalmente queimado pelo 

bárbaros. Existem algumas evidências sólidas da existência de 


Atenas na era mais sombria, mas dificilmente alguma coisa 


pode servir como prova mais surpreendente da capacidade da cidade. 


desaparecimento completo do horizonte histórico 
do que o próprio fato de que é preciso provar a existência real 
daquela que costumava ser uma das maiores cidades do mundo. 
um país que é em grande parte histórico”. ([195], 
página 41.) 
Isto vem de ninguém menos que F. Gregorovius, que tentou 
recolher tudo o que restou de 
a história medieval de Atenas em sua obra ([195]). 
Esta informação incrível sobre o destino de Atenas 
na Idade Média foi formulado pela primeira vez com 
clareza por Falmerayer no século XIX. A fim de 
explicar uma “catástrofe” tão enigmática como o desaparecimento 
de toda a “esplendorosa Grécia antiga”, 
ele sugeriu que os Avaro-eslavos haviam “massacrado 
toda a população da Grécia antiga” ([195], 
página 41). No entanto, não existem quaisquer documentos que 


comprovem este “massacre”. ([195]) 


F. Gregorovius prossegue nos dizendo que: 

“A partir do século VIl em diante a Grécia torna-se tão 
sem importância para a história que os nomes dos italianos 
cidades... são mencionadas com muito mais frequência pelos 
escribas bizantinos do que as de Corinto, Teba, Esparta, 
ou Atenas. Apesar de tudo isso, não há uma única palavra de 
qualquer escriba que mencione a cidade. 
de Atenas conquistada ou destruída pelos invasores”. ([195], 
página 42). 

Supõe-se que não há qualquer informação sobre Atenas 
no período do século VX dC 
na história scaligeriana. F. Gregorovius nos diz que 
“a cidade [de Atenas — AF] tornou-se desolada e pobre, 
sua supremacia naval e vida política tornaram-se tão 
sem brilho como a vida em toda a Hélade” ([195], páginas 2-3). 
Além disso,“a base para a glória da cidade moderna [medieval — 
AF] é fornecida pelos comerciantes de mel, e 
não sábios... Sinesius não escreve uma única palavra sobre 
os famosos monumentos da cidade em suas cartas de 
Atenas” ([195], página 22). Muito provavelmente devido ao 
fato de que ainda não foram construídos. 

Além disso:“O crepúsculo que envolveu Atenas e Hélade 
tornou-se cada vez mais turva... a vida política tornou-se não- 
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Figura 7.31. Partenon na Acrópole ateniense. Sua condição do século moderno. Retirado de [930], página 60. 


existente, o comércio e a indústria dificilmente galvanizaram sua guerra vitoriosa por Atenas com o antigo Pallas... Os 
qualquer cidade grega, exceto o animado mercado de atenienses construíram uma igreja esplêndida [no alegado 
Tessalônica” ([195], páginas 26-27). século X — AF] tendo montado esta figura [da Santa Mãe 
O famoso “antigo” Partenon surpreendentemente é uma Cristã, Virgem Maria — AF] sobre ela e a cnamaram de 
igreja cristã medieval. Veja as figs. 7n30 e 7h31. Os Atenaia” ( [195], página 24). Em outras palavras, estamos 


historiadores tentam “explicar” este fato da seguinte forma:“A sendo informados de que a Virgem Maria foi batizada como 
Santíssima Virgem Maria já começou Atena! 
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Figura 7.32. Uma reconstrução do santuário interno do Partenon com uma estátua de Atena feita pelo “antigo” Fídias. A 
reconstrução foi feita por H. Ralender. Retirado de [304], Volume 1, página 153. 
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Figura 7.33. A “antiga” Atenas do Partenon. Segundo 
os historiadores, esta estatueta de mármore descoberta 
em Atenas em 1880 “representa uma cópia da colossal 
efígie da deusa que ficava no Partenon”. Retirado de 
[304], Volume 1, página 152. 
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Além disso, os historiadores passam a nos dizer que “a 
tradição oral chama a figura da Santa Mãe Atenaia [Atena — 
AF]; este nome mais tarde começou a ser usado para se 
referir à figura “Panagia Atheniotisse” que havia sido altamente 
reverenciada no templo medieval do Partenon”([195], página 
25, ver também fig. 7.32). Além de descobrirmos que a 
“antiga” Atenas foi identificada com a Santa Mãe de Deus 
cristã, descobrimos que o “antigo” Partenon foi construído na 
Idade Média como um templo cristão dedicado à Virgem 
Maria cristã = Atena. Como agora começamos a entender, 
Atenas era apenas outro nome dado à Virgem Maria. A 
clássica figura “antiga” de Atena Partenos, ou a Atena do 
Partenon, pode ser vista na fig. 7.33. 


F. Gregorovius prossegue: “A mais nobre das cidades 
humanas imersa na sua era bizantina mais sombria com total 
desesperança... a Nova Roma no Bósforo passou a olhar 
para a Grécia caída, um antigo líder, com crescente desprezo, 
bem como para o pequeno provincial cidade de Atenas” 
([195], páginas 27-28). 

Além 

disso: “No que diz respeito ao destino dos monumentos 
atenienses — eles permaneceram na obscuridade na maior 
parte... durante séculos os gregos chafurdaram nas ruínas 
da sua história antiga... algumas das mais belas construções 
antigas tentaram os atenienses. cristãos para transformá-los 
em igrejas. 

Não sabemos nada sobre onde ocorreu a primeira 
transformação de um antigo templo ateniense em uma igreja 
cristã. A história das igrejas atenienses é extremamente 
obscura” ([195], páginas 29-31). 

O seguinte é dito sobre o “antigo” Partenon: “A religião 
cristã fez com que o lugar mais sagrado da antiga deusa na 
Acrópole [o templo do Partenon — AF] servisse aos seus fins 
quase sem causar qualquer dano ao isto... toda a história 
da transformação de crenças antigas e lugares sagrados em 
cristãos não conhece outro exemplo de transformação tão 
fácile completa como Atena Pallas teve que passar para se 
tornar a Santíssima Virgem Maria cristã... a população 
ateniense nem sequer tinha mudar os apelidos de sua divina 
protetora virgem, já que a Bem-Aventurada Virgem Maria 
manteve o antigo nome de Partenos” ([195], página 31). 


Contudo, a sugestão hipnótica da cronologia scaligeriana 
é forte o suficiente para restringir o pensamento gregoriano. 
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Rovius, o historiador, de tirar quaisquer conclusões 

do fato de que a “antiga” Atena Pallas é idêntica à Mãe de 
Deus cristã, a Virgem Maria. Deixar 

nós mesmos tiramos essa conclusão. Nós realmente apenas 

foi dito que a história da Grécia “Clássica” e 

suas divindades “antigas” é apenas um reflexo da história 


grega medieval do século XII-XVI e de sua 
Divindades cristãs. 

Como foi o caso na Roma italiana, muitos “antigos” 
templos em Atenas foram “transformados em” cristãos 
igrejas na Idade Média. Além disso, o 
Os nomes dessas igrejas medievais são “por alguma razão” 
excepcionalmente próximos daqueles dos “santuários pagãos” 
que “ocuparam os locais dessas igrejas” em alguns 
ponto no tempo. Por exemplo, “a Igreja de São Dimitrios... foi 
identificada como o templo de Deméter [pelos arqueólogos 
modernos — AF]” ([195], 
página 34). Este exemplo é muito típico ([195]). 

Finalmente descobrimos que “o milagroso 
Templo de Erechteum foi transformado em cristão 
igreja durante uma época que permanece desconhecida para nós” 
([195], páginas 46-47). Além disso,“ toda a Acrópole tornou-se 
um lugar sagrado da Bem-Aventurada Virgem Maria” 
([195], página 36). A história documentada parece apenas 
refletem o Partenon começando como o templo do 
Virgem Maria. Todas as tentativas de traçar ainda mais a sua história 
back run em complicações consideráveis ([195]). 

A Atenas medieval só aparece na era medieval 
arena depois de muitos séculos de suposto esquecimento como 
uma pequena fortificação bizantina “reconstruída” por 
Justiniano no suposto século VI dC no território 
povoado exclusivamente pelos Avaro-eslavos ([195], páginas 
36-40). Não há um único vestígio do “antigo 
Gregos Helênicos” aqui. Além disso, de acordo com um antigo 
documento supostamente datado do século X dC, o 
Os ávaro-eslavos “conseguiram [o Peloponeso — AF] 
tão estranho ao império bizantino, que não há um 
único romano ousado o suficiente para pisar lá” ([195], 
páginas 40-41). 

Aprendemos o seguinte sobre a Atenas do suposto século 
VI-VII: “ não temos provas factuais sobre 
a existência de escolas ou bibliotecas públicas em Atenas. A 
mesma obscuridade cobre os mecanismos de 
governo da cidade de Atenas nesta época” ([195], p. 48). 

Por que o “pensamento clássico” evaporou 
Grécia? Para onde foram os “Gregos Clássicos"? Por que 
tinha o famoso potencial naval militar “antigo” de 


crono 1 


Atenas desapareceu? Esse potencial era uma questão de 
fato “revivido” no século XII-XIII, a cruzada 

época, assim como o potencial da Veneza medieval, 

ou a “antiga” Fenícia. 

De acordo com os documentos, os imperadores bizantinos 
que governaram a Grécia na Idade Média estavam muito longe 
de perseguir as ciências. Não há fatos que indiquem a 
existência da Inquisição em Bizâncio 
((195]). O “fechamento” da famosa Academia em 
Atenas ocorreu “sem som”, como Gregorovius 
nos diz com algum embaraço em [195], Capítulo Ill. Também 
não houve golpes militares globais ou genocídios nesta época. 


É significativo que o próprio termo “helenos” apareça 
muito tarde na história documentada: “É apenas no século XV 
século que Laonic Chacocondil de Atenas dá sua 
compatriotas o nome de “helenos” [em homenagem ao 
supostos séculos de esquecimento — AF]” ([195], página 51). 

Temos vontade de fazer a pergunta razoável sobre 
se os helenos que originalmente habitaram a Grécia 
foram realmente virtualmente exterminados pelos eslavos, 
como nos conta a história scaligeriana? Será que, em vez disso, o 
Os ávaro-eslavos que viveram lá no final da Idade Média 
tornaram-se helenizados? A teoria dos eslavos assumindo 
gradualmente o controle dos “gregos clássicos” não se baseia em nada 
mas suposições feitas pela cronologia scaligeriana. Sobre 
por outro lado, Shafarik, o historiador bizantino do 
alegado século X, afirma explicitamente que “hoje em dia 
quase todo o Épiro e a Hélade, bem como o Peloponeso 
e a Macedônia são povoadas pelos citas e pelos 
Eslavos”([195], página 54, também comentário 5). F. Gregorovius 
acrescenta que “devido à existência de tais evidências de 
parte dos bizantinos, a população das antigas terras gregas 
pelos eslavos deveria ser considerada uma 
fato histórico” ([195], páginas 54-55). 

Nomes eslavos para cidades, rios, montanhas, etc. 
toda a história da Grécia medieval em abundância — 
Volgasta, Goricy, Granicy, Krivicy, Glokhovy, Poda-gory, etc. 
“Os nomes das áreas, rios e 
montanhas mostram que Elis, Arcádia e Lacônia têm 
foi povoada pela maior quantidade de eslavos” 

([195], páginas 57-58). Foi apenas nos séculos XVI-XVII 
século que os nomes greco-helênicos começaram a 
aparecem, aqueles declarados extremamente antigos no 
Século XVII-XVIII. 

Só depois, a partir da alegada 
Século VIII dC, que Constantinopla começou a se formar 
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geralmente tomar esta província distante nas mãos. “O país 
teve que ser reconquistado; A Grécia foi tratada como um 
país inimigo” ([195], página 62). A Imperatriz Irene enviou 
tropas para a Grécia no suposto ano de 783. 

“Estaurácio regressou... com muitos saques, como se 
regressasse de uma terra conquistada... Nem Corinto, nem 
Tebas, nem Atenas são sequer mencionados” (ibid). No 
suposto século VIII, a Grécia serviu de exílio para criminosos 
políticos. 

É apenas no alegado século VIII dC que a Grécia entra na verdadeira 
arena política como um país de revoltas e de população mista que era 
em sua maior parte eslava ([195], páginas 62-63). No entanto, “após a 
queda da imperatriz Teófano, Atenas, assim como o resto da Hélade, saí 
do cenário histórico a tal ponto que mal se consegue encontrar menção 


ao nome da cidade em qualquer lugar... Os eslavos que se enraizaram 


em O Peloponeso forneceu aos bizantinos o principal motivo para se 
envolverem nos assuntos gregos” ([195], página 66). 


“Em meados do [suposto — AF] século X, a Hélade, bem 
como o Peloponeso, podem ter parecido ao imperador 
Constantino como... países que caíram na barbárie; os 
conquistadores francos do século XIII encontraram residentes 
eslavos em Morea” ([195], página 71). Continuamos a 
avançar no tempo usando a cronologia scaligeriana da Grécia 
e continuamos a não encontrar qualquer informação 
substantiva sobre o país. 

F. Gregorovius escreve francamente o seguinte sobre a 
Grécia do alegado século VIII-X: “Nem a história, 

nem a tradição quebram o silêncio em que está banhado 
o destino da cidade gloriosa. da vida [sic! — AF] da famosa 
cidade durante os séculos em questão alegra-se ao ver as 
informações mais exíguas, como a menção de São Lucas 
visitando Atenas na hagiografia do taumaturgo”. ([195], 
páginas 74 e 76). 


Só no século XV é que a Grécia e Atenas emergem da 
“escuridão”. A Grécia ganha especial importância na época 
das cruzadas, a partir do alegado século XII-XIII. Possuindo 
um bom refúgio no Pireu e estando aliada a Veneza, Atenas 
torna-se a cidade-chave da região ([195]). A propósito, 
existem algumas razões para identificar a Veneza medieval 
com a “antiga” Fenícia, qv em [904] e [908]. Atenas quebrou 
o equilíbrio que reinava na Grécia ao ganhar destaque; 
Peloponeso op- 


“idade das trevas” na história medieval | 421 


representou uma tal mudança de influência, que levou a 
guerras prolongadas no território da Grécia, nas quais os 
cruzados e os normandos participaram [195]. É significativo 
que este seja o período da Idade Média em que cai a datação 
astronómica da tríade do eclipse mencionada na famosa 
História de Tucídides — a obra que descreve as “antigas” 
guerras do Peloponeso. 

Nada se sabe sobre as guerras que eclodiram no território 

da Grécia nos séculos XII-XIIl segundo a cronologia 
scaligeriana. 

Uma escassez inimaginável de informações sobre a 
Grécia medieval é provavelmente explicada pelo fato de que 
muitas das principais fontes medievais da época, como as 
obras de Tucídides, Xenofonte, etc. cronologia. A história 
medieval da Grécia dos séculos XI-XV ficou assim coberta 
de “pontos cegos”, abismos escancarados e “idades das 
trevas”. 


É importante que “as datas cronológicas na Grécia sejam fornecidas 
apenas na era cristã começando em 1600 [sic! — AF], e ainda em notação 
decimal (árabe)” ([195], páginas 100-101). Disseram-nos, portanto, que o 
sistema cronológico moderno só começou a funcionar na Grécia 


recentemente, no século XVII da nova era. 


Marcos cronológicos bastante escassos nos fornecem 


muito poucos dados, ao que parece. F. Gregorovius observa 
que: 


“O efeito que o tempo e o clima tiveram sobre estes 
as escassas inscrições tornaram a sua interpretação 
consideravelmente mais difícil... elas não conseguem sequer 
lançar luz sobre a história da cidade de Atenas na época 
cristã... O historiador que pesquisa o passado medieval da 
cidade de Roma está numa situação muito melhor. é este o 
respeito [já mencionamos os problemas da cronologia romana 
— AF]... A crónica dos mortos esculpida em pedra está 
completamente ausente em Atenas”. ([195], página 101). 


“Ao contrário de Roma, não encontramos efígies de 
mármore de bispos e priores de mosteiros, senadores, juízes 
e cidadãos mortos em Atenas; algumas lápides, um ou dois 
sarcófagos sem nenhuma estátua e algumas inscrições 
compreendem todas as relíquias de tempos passados que 
permaneceram em Atenas” ([195], página 101). Bem como 
algumas “ruínas antigas” para arrancar. 

Existem várias versões contraditórias a respeito de 
Atenas nos séculos XII-XIV no Scaligeriano. 
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história, cada uma das quais avalia o papel da cidade de forma 
diferente. Segundo um deles, ainda estava coberto 

na escuridão impenetrável , assim como o resto da Grécia 
([195]). Outra versão diz que este é o período 

quando Atenas gradualmente começou a ganhar destaque como 
um grande centro cultural. O cronista inglês Mat-thew Paris 
informa-nos que em 1202 vários gregos 

filósofos que supostamente reapareceram em Atenas 

depois de muitos séculos de esquecimento, chegou ao 

Corte inglesa e envolvida em disputa teológica 

([195], página 111). Mais tarde, cientistas ingleses, entre 
outros, estudaram em Atenas (ibia). 


5.2. Grécia e as Cruzadas 


As Cruzadas não foram apenas grandes missões religiosas e 
esforços militares - eles também tiveram resultados estupendos 
importância secular. A “cruzada latina”, por exemplo, 
foi iniciado não apenas por Inocêncio Ill, mas também pelo 
Europeus que também possuíam grande poder secular 
— incluindo os franceses, os belgas e os alemães ([195]). Entre 
os iniciadores estavam esses nomes 
como Conde Balduíno de Flandres, Geoffrey de Villehar-douin, 
Marechal de Champagne, Conde Hugues de 
São Paulo, Louis de Blois e muitos outros. Tudo de 
eles têm sido os membros mais importantes da aristocracia 
europeia ([195], página 129). As cruzadas foram 
totalmente transformado — de um empreendimento sagrado em 
um dos eventos mais seculares da Idade Média. 

As cruzadas criaram um mosaico de estados feudais em 
o território da Grécia. O papel dos estados latinos medievais na 
Grécia é geralmente avaliado como amplamente negativo na 
história Scaligeriana ([195]). No primeiro 
Por outro lado, considera-se que os bárbaros e ignorantes 
os conquistadores enterraram o grande legado “antigo” da Grécia. 
Por outro lado, o mesmo F. Gregorovius que havia 
acaba de acusar os cruzados de barbárie, faz com que o 
declaração repentina de que “é para os latinos que [a Grécia 
— AF] deve a descoberta da história contemporânea 
— que, no entanto, revelou-se quase tão absurdo quanto o da 
antiguidade” ([195], página 138). 

Como a República de São Marcos, por exemplo, provou 
incapaz de tomar posse da totalidade do território grego 
terras, ofereceu-as aos seus nobres para dividirem entre si como 
feudos hereditários ([195], página 150). 

Esses eventos podem ter refletido na história da Rússia como 
as dificuldades encontradas pela administração imperial 
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istração durante a divisão das vastas terras de Nov-gorod e os 
troféus trazidos de volta pela Rússia 

exército no século XV sob Ivan Ill, o Terrível. 

Veja mais sobre isso em Chron6. 

“Os nobres venezianos ansiavam por aventura e partiram 
para navegar pelos mares gregos imaginando 
eles mesmos como os Argonautas do século XIII” 

([195], página 150). Estas viagens medievais podem ter 

forneceu a base para o subsequente “Clássico 

Mito grego"Argonauta poetizado pelos cegos “antigos” 

Homero. Esta é a conclusão a que se chega depois 

um estudo do mapa cronológico global de mudanças cronológicas, 
qv acima. 

É importante que a história do estado franco 
no território da Grécia medieval só é conhecido por 
a história scaligeriana do século XII-XV com muito 
de lacunas e pontos cegos devido à “insuficiência de 
documentação histórica”([195], página 158). A única 
coisa que se sabe é que “o feudalismo... era poderoso, 

e poderia criar um estado viável... e durável” ([195], 

página 158). Segundo F. Gregorovius, “esse foi o 

época em que contos e lendas se tornaram realidade” ([195], 
página 164). Esta deve ter sido a época medieval 

quando a Grécia “antiga” floresceu. Muitos “gregos antigos 
eventos”são, portanto, ocorrências medievais que ocorreram 
nos Balcãs, em particular no território da Bulgária. 

“A corte principesca de Geoffrey Il de Villehar-douin... 
possuía a reputação de uma escola de boas maneiras” ([195], 
páginas 167, 182). Genovês 
comerciantes se estabeleceram em Tebas e em Atenas, e vieram para 
competir frutuosamente com seus colegas venezianos 
([195], página 184). A literatura e as artes floresceram 
também; no entanto, de acordo com a história scaligeriana, 
nada chegou à nossa idade ([195]). Nossa versão é essa 
tudo isso foi jogado de volta na “antiguidade”. 

Hoje em dia considera-se que o título de Duque 
de Atenas foi introduzida pela primeira vez durante o domínio 
franco medieval na Grécia. Por outro lado, 
de acordo com a história scaligeriana, este mesmo título teve 
existiu também na “antiguidade” ([195], páginas 188, comentários 
4e5). 

É provável que o próximo apogeu da Grécia “antiga” 
e os Bálcás caem na época do século XV-XVI após a queda do 
Império Bizantino em 1453, como 
resultado de ter sido conquistado pelos otomanos = Ata-mans. 
No entanto, voltemos à época franca. 

O historiador Ramon Muntaner, contemporâneo 
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de Dante, relata o seguinte fato, aparentemente ignorando 
perfeitamente que ele contradiz flagrantemente a história 
scaligeriana. No entanto, este último passou a existir após a 
época de Muntaner, no século XVI-XVII. 

“Um dos postos avançados troianos estava localizado no 
Cabo Atraki, na Ásia Menor, perto da Ilha Tenedos, um lugar 
onde a nobreza da Roménia... fazia frequentes 
peregrinações... para a adoração da efígie divina. 

Um dia, Helena, esposa do duque de Atenas, foi para lá 
guardada por cem cavaleiros. Páris, filho do rei troiano, notou- 
a, matou todos os cem cavaleiros e raptou a bela duquesa” 
([195], página 188, comentário 6). Assim, os cronógrafos 
medievais têm uma opinião significativamente diferente sobre 
o que diz respeito aos acontecimentos “antigos” e à sua 
cronologia, do que Scaliger e os seus adeptos. 


Se voltarmos nossa atenção para o mapa cronológico da 
fig. 6.43 em Chronf, Capítulo 6, veremos que o protótipo 
medieval da guerra de Tróia cai em meados do século XIII 
dC O que significa que Muntaner estava perfeitamente certo 
ao relatar os eventos da guerra de Tróia como ocorrências 
da época dos cavaleiros e duques. 


“A condição dos estados francos na Grécia do início do 
século XV pode ser descrita como favorável em geral” ([195], 
página 188, comentário 34). Não se deve imaginar esta 
época como um período de constantes guerras e campanhas 
militares. A paz reinou durante a maior parte do tempo e o 
comércio floresceu. “Os latinos devem ter se sentido... 
seguros na Grécia; desenvolveu-se uma esplêndida vida 
cavalheiresca, o que pode ser comprovado... pela existência 
de um parlamento... em maio de 1305, em Corinto... no istmo 
onde antigamente se realizavam os Jogos de Poseidon, no 
pinheiro sagrado... os cavaleiros agora engajados em justas, 
dedicando seus feitos de bravura a belas mulheres... as 
festividades clamorosas duraram vinte dias” ([195], página 
188, comentário 34). 

É significativo que os barões francos “adornassem suas construções 
com grego [sic! — inscrições AFJ"([195], páginas 204-205). Alguns deles 
podem ter sido declarados “extremamente antigos” atualmente. Os 
próprios historiadores scaligerianos apontam os numerosos paralelos 
entre os acontecimentos “antigos” e “medievais” na Grécia. F. 
Gregorovius, por exemplo, menciona a conhecida batalha de Cephissus 
datada de 15 de março do suposto ano de 1311 dC. É descrita 


praticamente com as mesmas palavras em ambas as fontes medievais do 
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Século XIV e a “antiga” biografia do Imperador Sula escrita 
pelo “antigo” Plutarco (Petrarca?). 

Hoje em dia, Sula e Plutarco são datados como pertencentes 
a “dias muito distantes”. No entanto, tanto a descrição 
“antiga” como a medieval da batalha são praticamente 
idênticas: a localização geográfica da batalha, os lados 
opostos e o vencedor ([195]). 

F. Gregorovius não pode deixar de notar o paralelo aqui: “As 
margens do Cephissus viram a recorrência do destino das 
tropas de Mitrídates que uma vez haviam sido perseguidas 
nestes mesmos pântanos por Sila” ([195], página 198). 
Salientemos que este paralelismo concorda plenamente com 
o mapa cronológico global que se enquadra na soma das três 
mudanças. 

Os estados francos no território da Grécia dos séculos XIl- 
XIV podem ser (pelo menos) um reflexo parcial dos estados 
otomanos dos séculos XV-XVI que apareceram na Grécia e 
nos Bálcãs após a queda de Constantinopla em 1453 e o 
nascimento do Império Otomano = Ataman. A “antiguidade 
grega” pode ter raízes otomanas-balcânicas semelhantes que 
remontam à época do século XV-XVI. 


É significativo que a história dos estados francos no território da 
Grécia não tenha sido estudada até o século XIX. Segundo W. Miller, 
“estes arquivos apenas nos fornecem um esqueleto do drama romântico 
que a Grécia serviu de teatro durante 250 anos [no suposto século XIIl- 
XV — AF], aquele onde os papéis principais foram interpretados por uma 
multidão heterogênea da nobreza da Borgonha, bem como por cavaleiros 
alemães, os obstrucionistas catalães... os plutocratas florentinos... e, 
finalmente, as princesas e mulheres nobres das famílias mais antigas da 


França” ([1274], citado em [ 544], Volume 4, página 750). 


Dizem-nos ainda que no século XII o “antigo” Partenon 
funciona como um templo latino da Virgem Maria ateniense, 
“como se tivesse acabado de ser construído” ([1274], página 
16, citado em [544], Volume 4, página 805). A famosa estátua 
da Virgem Maria católica do século XIII fica no Parthenon 
medieval como se desempenhasse o papel da duplicata [!] da 
famosa estátua “antiga” representando a pagã “Virgem de 
Atenas de Fídias” (ver figs. 7.32 e 7.33). , cuja perda é muito 
lamentada pela história Scaligeriana ([544], Volume 4, página 
806). 


Os historiadores modernos são da opinião de que “em 1460, os 


governantes muçulmanos acrescentaram uma torre de orações ao Partenon, 
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Figura 7.34. A visão geral da reconstrução da “antiga” Acrópole ateniense. A reconstrução foi realizada por 
H. Ralender das ruínas sobreviventes. Retirado de [304], Volume 1, páginas 148-149. 


transformando o antigo templo de Atena Pallas em um 
mesquita” ([198], página 14). Contudo, como começamos a 
compreender hoje em dia, é possível que o 
O Partenon era originalmente um templo cristão 
onde os elementos que foram posteriormente separados 
e declarado exclusivamente muçulmano, ortodoxo ou 
Católicos, ainda existiam em fusão entre si. Por isso, 
um alto campanário pode muito bem ter sido batizado de “minarete 
do Partenon.” 

Outro templo “antigo” que funcionou no 
Século XIII — também aparentemente construído recentemente — foi 
dedicado à Santa Mãe de Deus, e é chamado 
“o antigo Templo de Erecteion” hoje em dia ([1274], 
página 17, citado em [544], Volume 4, página 807). 

O mesmo século XIII vê o templo de São Jorge, 
que é chamado de “antigo templo de Teseu”, operacional e 
ativo. A sua “antiguidade sem dúvida” tinha sido 
estimado recentemente no século XVII ([1274], 
página 17, citado em [544], Volume 4, página 807). 


Toda a Acrópole ateniense funciona perfeitamente no 
século XIII como uma fortaleza ativa que protege Atenas. Na 
fig. 7.34 vê-se uma reconstrução teórica posterior da Acrópole 
realizada por 
H. Ralander. Foi há relativamente pouco tempo que a fortaleza 
foi declarado “extremamente antigo”. As ruínas de 
a Acrópole pode ser vista na fig. 7h35 do jeito que estavam 
no século XIX. Veja exemplos semelhantes em [1274] e 
[544], Volume 4. 

F. Gregorovius nos diz que “O famoso bizantino George 
Gemisto (Pleton) — o antigo heleno 
nascido de novo... o fantástico admirador do antigo 
deuses — viveu na corte de Teodoro II” ([195], 
páginas 308-309). 

Segundo os historiadores, essa foi a época 
quando o “conceito de helenismo” surgiu, 
cujo objetivo principal era a unificação dos gregos medievais 
contra os conquistadores otomanos = Ataman ([195]). 
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Figura 7.35. Vista geral das ruínas da Acrópole ateniense do lado sul. Sua condição do século XIX. Tirado de 
[304], Volume 1, página 160. 


Também somos informados de que “A ausência total... 5.3. A história da arqueologia grega 
de cronistas estrangeiros em Atenas e na Hélade em geral é e ateniense é relativamente curta 
realmente mais lamentável. Como os cronógrafos bizantinos 
não consideravam a história helênica digna de ser A arqueologia chegou pela primeira vez a Atenas em 1447 — o 
atenção, os helenos foram os únicos que Século XV! Além disso, quase não resta informação sobre 
descendentes poderiam recorrer para obter esse tipo de essas “origens”. No 
informação” ([195], página 326). Século XV Ciriaco d'Ancona chegou à cidade. Ele 

Descobrimos também que a gênese do grego “antigo” também é conhecido como Ciriaco de Pizzicolli hoje em dia 
a história pode ser atribuída a Florença do alegado XIV ([198], página 14). Ele foi o primeiro a “introduzir a ciência 
século. “Os Strozzi e os Medici... foram ocidental no mundo das ruínas atenienses... 
filelenos, eles investiram suas riquezas em... ele ocupa assim um lugar honorífico” ([195], página 
Estudos literários gregos... Cosimo concebeu o plano 331). Ele criou o primeiro catálogo de inscrições 
para reviver a academia de Platão em Arno” ([195], e nomes de monumentos locais. No entanto, esses documentos 
página 330). O chefe deste empreendimento foi Pleton, pereceram ([195], página 339). Historiadores modernos 
o duplo do “antigo” Platão tanto no nome quanto conhecem apenas os dados obtidos por Ciriaco 
ocupação (ver Chront, Capítulo 1). É assumido de paráfrases feitas por autores posteriores dos séculos XV-XVII 
que a propagação da literatura grega “antiga” século.“Os cadernos [de Ciriaco — AF] foram destruídos num 


em toda a Europa começou em Florença. incêndio em 1514, como se supõe. Há 
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apenas um fragmento escrito por sua própria mão” 
([198], página 14). 

F. Gregorovius nos diz o seguinte:“Depois de algum 
tempo, as iniciais da maioria dos nomes atenienses 
monumentos foram esquecidos... a fantasia de certos 
arcaístas... tentou associá-los aos nomes de 
grandes homens do passado” ([195], páginas 340-342). 

As ruínas do “antigo” Olímpico costumavam ser 
chamada de basílica na Idade Média, pois, segundo 
para F. Gregorovius“ninguém sabia [sic! - AF] que estes 
estavam as ruínas do famoso templo olímpico. 

Ciriaco chama este naufrágio colossal... o palácio de Adriano, 
como fizeram os atenienses” ([195], páginas 340-342). Estes 
últimos aparentemente estavam errados; apenas os historiadores do 
as gerações subsequentes conseguiram “aprender a verdade” 

e “corrigir” os habitantes alegadamente ignorantes da 

Atenas medieval. 

Gregorovius também nos diz que “já em 1672 Babine não 
tinha ideia da localização correta do Templo. 
de Zeus em Atenas... em alguns anos... Spone seria 
igualmente confuso... As ruínas de Stoa eram consideradas o 
palácios de Temístocles ou Péricles; as paredes do 
Odeão de Herodes Ático — como o palácio de Miltíades, 
as ruínas de outros edifícios não identificados —- como as 
residências de Sólon, Tucídides e Alemeones. 

Já em 1647... Pointel viu o antigo 


ruínas do palácio de Péricles; a torre dos ventos 
foi chamado de túmulo de Sócrates. As memórias de 


Demóstenes foi associado ao monumento a 


Lisicrates... este monumento dos mecenas do coro... 
foi chamada... a Lâmpada de Demóstenes... 

A Academia, o Liceu, a Stoa e os jardins epicuristas... 
desapareceram sem deixar vestígios. No 
tempos de Ciriaco, algum grupo de basílicas, ou grandes 
ruínas, chamava-se “Academia”; hoje em dia, este site é 
impossível localizar... 

O “didascalion” de Platão no “jardim” também foi 
mostrando; pode ter sido uma torre no Ampelokipi 
jardins... havia lendas sobre as escolas de um 
certo Caisarini nesta colina... o Liceu ou o 
Didascalion de Aristóteles estaria localizado nas ruínas 
do teatro dionisíaco... 

Stoa e a Escola Epicurista foram transferidas 
até a Acrópole, até os grandes edifícios que possivelmente 
fazem parte dos Propileus, e do Nike 
templo... aparentemente foi tomado por... a escola 
de Pitágoras. 
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A oeste da Acrópole foi mostrada a escola dos Cínicos, 
bem como a escola dos Téspios 
que acabou em sua vizinhança, desafiando toda a 
compreensão. As ruínas de Kalliroe acabaram sendo o 
vestígios da cena de Aristófanes.” ([195], páginas 
340-342) 

Pararemos de citar. Esta lista continua por 
várias páginas. O quadro geral da arqueologia 
O caos e a confusão na história de Atenas são perfeitamente 
claros. E tudo isso acontece nos séculos XVI-XVII 
século dC 

Bizâncio caiu em 1453. O último dos francos defendeu a 
Acrópole durante algum tempo; No entanto, o 
Senhor da guerra otomano Omar, enfurecido com a resistência 
desta fortaleza, ordenou o bombardeamento da Acrópole e 
dos seus arredores (!), o que resultou na demolição da 
Acrópole, dos seus templos, etc. [195]. Esta destruição 
poderosa, que ceifou muitas belas 
monumentos do século XIII-XV, criaram muitos 
ruínas no território de Atenas que posteriormente 
foi declarado “antigo” — ver figs. 7h30, 7h31 e 7h35. 

Após a conquista otomana no século XV 
Atenas fica novamente obscurecida pela escuridão . "O 
historiador que estuda Atenas e Grécia no período 
do domínio turco tem diante de si uma tarefa tão formidável como 
é triste. O que ele vê diante de si é um deserto” 
([195], página 362). É possível que os documentos dos 
séculos XV-XVI que descrevem os acontecimentos na Grécia e 
os Bálcãs, que pertenciam ao Império Otomano 
no século XV-XVI, foram destruídos após a derrota dos 
otomanos e a sua retirada do 
Balcãs. O período otomano na história da Grécia 
assim ficou imerso na obscuridade total. 

“O Ocidente... reconciliou-se com o declínio da Grécia 
e esqueceu-se quase completamente 
isso... Já em 1493 um humanista alemão considerou suficiente 
fazer a seguinte observação passageira em sua crônica: “a 
cidade de Atenas costumava ser 
o mais glorioso de toda a Ática; apenas alguns vestígios 
de sua existência permanecem” ([195], páginas 364-365). 

Finalmente, no final do século XVI, “o 
necessidade dos cientistas de possuírem informações verdadeiras e 
informações exatas sobre o destino do esplendoroso 
cidade poderia ser formulada por apenas uma pergunta, que 
de saber se Atenas ainda existia. A pessoa para perguntar isso 


questão era Martin Kraus, um fileleno alemão... 
foi assim que seu nome foi imortalizado. Martinho 
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Crusius... redescobriu Atenas. Em 1573, ele escreveu uma 


carta a Teodósio Zygomalas, chanceler do Patriarca de 
Constantinopla, pedindo-lhe que dissesse se a mãe de todo 
o conhecimento havia de fato atingido o declínio completo, 
como afirmavam os historiadores alemães; se a grande 
cidade de Atenas poderia realmente ter desaparecido e se 
era verdade que nada restava dela, exceto algumas cabanas 
de pescadores no seu antigo local. 


A resposta do iluminado bizantino, juntamente com a 
carta do Akarnan Simeon Cabasilas que se seguiu... 


comprovaram a primeira informação exata que tranquilizou o 
cientista alemão no que dizia respeito à existência da cidade; 


foi a primeira luz fraca lançada sobre os seus monumentos e 
o seu estado, bem como sobre a vegetação obscura dos 
seus habitantes”. ([195], páginas 364-366). 

Vegetação obscura ou não, os habitantes, segundo a 
história scaligeriana, ainda mantinham a tradição de que o 


Partenon havia sido construído pelos “antigos” arquitetos 
Ictinus e Kallicrates na época do famoso orador e senhor da 


guerra Péricles, o líder do partido democrático que 
supostamente se originou em Atenas já no século V aC, e 
morreu da peste junto com seu duque no suposto ano 429 
aC. No entanto, o mês em que isso supostamente aconteceu 
permanece desconhecido. 


Todo o conhecimento da “Grécia antiga” permaneceu 
rudimentar até ao início do século XVII. 

Em 1607, por exemplo, foi publicado o Atlas Geográfico de 
H. Mercator e J. Hondius. Continha um mapa da Grécia, com 
o seguinte escrito no verso, entre outras coisas: “Antigamente, 
Atenas deu ao mundo cientistas bem-educados que 
escreveram livros sobre todos os assuntos de todas as 
ciências, que foram mantidos em Bibliotecas atenienses, 
públicas e privadas. No entanto, hoje em dia ninguém na 
Grécia ou em qualquer outro país bárbaro estuda ou mesmo 
entende as belas letras e a ciência. É impossível encontrar 
uma cidade que tenha uma academia... o povo da Grécia 
hoje em dia não se lembra de nada da sua história” ([90], 
página 71). 

A arqueologia científica ateniense desenvolveu- se apenas 
em meados do século XVII — isto é, quando a cronologia 
scaligeriana já existia. A arqueologia chegou a Atenas pela 
primeira vez pela agência do holandês Jaan de Maer ([195], 
página 366). 

No entanto, “ainda em 1835, um cientista alemão... expressou 
a opinião de que depois de Justiniano, Atenas 
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foi um terreno baldio durante quatro séculos. Em comparação 
com os estudos romanos, a arqueologia de Atenas estava 
cerca de dois séculos atrasada... 

Só o conhecimento imediato do assunto poderia destruir 
a superstição de que Atenas não existia mais, que era 
bastante difundida na Europa: os jesuítas e capuchinhos 
franceses devem ser creditados por isso, já que foram os 
primeiros a chegar a Atenas em 1645.” ([195], páginas 364-66) 


Na segunda metade do século XVII, os monges franceses 
desenharam os primeiros (!) planos da cidade. Foi nesse 
momento que começaram realmente os estudos ininterruptos 
e mais ou menos científicos de Atenas. Isto aconteceu num 
ambiente onde a cronologia scaligeriana já existia em grande 
parte; portanto, os historiadores do século XVII-XVIII que 
iniciaram as reconstruções da história grega basearam as 
suas pesquisas na cronologia romana, distorcendo ipso facto 
a história da Grécia. 


5.4. A tendenciosa distorção da imagem da 
Atenas medieval nas “obras de restauro” do século 


XIX-XX 


Desviemos agora a nossa atenção para o momento do 


século XIX em que os europeus alcançaram uma vitória dura 
e final sobre os otomanos e chegaram ao território da Grécia 
em geral e de Atenas em particular. Alguém poderia se 
perguntar o que eles viram, na Acrópole ateniense, por 
exemplo? Eles testemunharam as coisas mais naturais de 
todas. Descobriu-se que Atenas (incluindo a Acrópole) estava 
repleta de edifícios, torres e templos otomanos. Muitos deles 
foram danificados nas guerras otomanas dos séculos XVII- 
XVIII. Por exemplo, hoje em dia dizem-nos que “quando 
eclodiu a guerra entre Veneza e o império otomano, um 
projétil de um canhão atingiu o Partenon, onde os turcos 
guardavam as suas munições. Ela detonou e muitas das 
esculturas de Fídias foram destruídas” ([198], página 19). 


No entanto, não são exclusivamente os otomanos que 
são retratados como culpados pela maioria das destruições 
ocorridas no território da Grécia. 

Lord Elgin, por exemplo (fig. 7.36), e o pintor italiano Lusieri, 
que chefiou a Comissão Internacional para a Restauração 
de Atenas, proferiram ruidosas lamentações públicas sobre 
“o estado dos sobreviventes”. 
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estátuas sendo verdadeiramente deploráveis... o que é o culpado 
na guarnição turca da Acrópole; alguns dos 

Estátuas foram despedaçadas pelos otomanos para o 
produção de conchas [? —AF]. O verdadeiro antigo 

O Partenon permaneceu intocado em sua maior parte 
mesmo após a explosão de 1687, e foi batizado como 'o 
antigo templo de ídolos' pelos turcos, que periodicamente o 
saqueavam em busca de chumbo” ([198], página 19). 

Isto é, o Ocidente benevolente e justo 

Os europeus fizeram de tudo para conseguirem 

manter as “antigas” obras-primas gregas para a posteridade 
— obras-primas que, como começamos a compreender, foram 
ali criadas por ninguém menos que o 

Os otomanos no período “mongol” dos séculos XIV-XVI 


século. 
As acusações modernas dos otomanos que os incriminam 


na destruição total da Grécia são 


dificilmente totalmente justificado. Algumas das destruições podem 
ocorreram durante a conquista otomana = ataman do século 
XV-XVI, é claro; no entanto, muito 
obviamente pereceram nas “guerras de libertação” 
contra os otomanos no século XVII-XVIII. Como 
já aprendemos, o famoso Partenon, por exemplo, foi destruído 
pelos venezianos, e não o 
Otomanos (ver acima e em [198], páginas 15-16). 
Consideremos agora a preservação do antigo 
legado do passado na interpretação do civilizado 
Europeus ocidentais do século XIX. Tendo lançado um olhar 
superficial sobre a Acrópole, por exemplo, eles 
afirmam com absoluta certeza que algumas das construções 
foram, sem dúvida, “gregas antigas” — e 
os outros, feios, bárbaros-otomanos. Hoje em dia não temos 
conhecimento de como os nobres senhores e 
artistas delicados separaram a “antiguidade” do Médio 
Idades. Muito provavelmente, o julgamento deles foi bastante 
simples. Tudo o que trazia sinais visíveis do Cristianismo 
ou o Islã foi declarado uma distorção da cidade clássica 
de Atenas. Os campanários, os minaretes, as cruzes cristãs, 
Crescentes otomanas, inscrições eslavas e árabes, sepulcros 
“irregulares”, etc., eram claramente “travestis”. 
Todo o resto foi declarado “antigo”. 
Após a separação dos edifícios “imaculados” 
dos “corruptos”, a segunda etapa logo começou. Os edifícios 
que poderiam ser autorizados 
declarado inestimável, grego e antigo seria naturalmente 
devem ser preservados para a posteridade, para servirem como pontos turísticos 


atrações para todos no mundo inteiro. Quanto a 
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Figura 7.36. Um retrato de Lord Elgin. Os historiadores modernos dizem que 
seguinte sobre esse quadro: “a postura indiferente do 

jovem senhor está cheio de autoconfiança que permitiu 

ele reivindicar alguns dos maiores tesouros da Grécia como seu 

próprios — principalmente, as esculturas do Partenon e 

algumas outras construções da Acrópole — e navio 

eles para a Inglaterra. Sua Senhoria estava muito doente em algum momento 
mais tarde, ficando coberto de feridas (possivelmente como resultado 

de tratar a sífilis com mercuriais) e perdeu o nariz quase 

inteiramente. Ele ficou tão feio que só de vê-lo 

invocou piedade” ([198], página 19). 


as feias e absurdas construções otomanas — 

aqueles deveriam ser explodidos imediatamente para não 

estragar as formas clássicas refinadas da antiguidade revividas. 
No século XIX, uma onda de destruições mais nobres, 

maliciosamente apelidadas de “restaurações”, varreu 

toda a Acrópole. Aliás, “Heinrich Schlie-mann, o descobridor 

de Tróia, esteve entre os numerosos restauradores [de Atenas 

— AF]... Ele financiou a 

demolição da torre de 21 metros de altura construída no local 


dos Propileus na Idade Média, pois ele entendeu que a torre 
distorcia o contorno harmonioso de toda a Acrópole” ([198], 


página 99). Nós devemos 
dar um relato detalhado do real “dis- 
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Figura 7.37. Uma rara fotografia dos arredores do Partenon datada de 1869. Relata-se que este território já havia sido 
“igeiramente limpo” dos edifícios otomanos ([198], página 34). No entanto, ainda se pode observar a última torre otomana no 
certo. Retirado de [198], páginas 34-35. 


a. 


Figura 7.38. Close de uma fotografia datada de 1869. Uma torre medieval pode ser vista ao longe, à direita do Parte-non. Não existe 
hoje, uma vez que os restauradores da Europa Ocidental foram suficientemente precavidos para demoli-lo. Retirado de [198], página 35. 
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Figura 7.39. Uma fotografia rara 
datada da década de 1860. Esta parte de 
a Acrópole deve sua condição a 

a destruição do 

Bastiões otomanos=Ataman que 

uma vez esteve aqui ([198], página 38). 
Vê-se o fundamento do 

Templo de Atena Nike e a torre medieval 
atrás dele, cuja demolição ocorreu um 
pouco mais tarde. 

Não há sequer um vestígio de 


a torre otomana hoje em dia. 
Retirado de [198], páginas 38-39. 


Figura 7.40. Close de um fragmento de uma fotografia 
antiga datada da década de 1860. É claramente visível 
que a torre otomana medieval e a fundação “antiga” do 

templo de Atena Nike 

alvenaria idêntica e são construídos com o mesmo tipo de 

pedra. Estas construções pertencem obviamente ao 

mesma época. Retirado de [198], página 39. 
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cobertura” de Tróia, e diga ao leitor o que exatamente 
foi o que ele desenterrou, em Chron2. 

E assim aconteceu que os edifícios otomanos, 
torres e outras construções foram destruídas em um 
grande escala, com zelo e com o sentimento de total 
impunidade, principalmente em Atenas. Algumas das 
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a torre. Aparentemente, a única razão para isso foi a 
existência de algumas colunas sobre a fundação medieval, 
que foram simplesmente declaradas “antigas” e 
ipse dixit clássico. 

Além disso, a demolição do Império Otomano 
A torre tinha sido uma necessidade absoluta, pois a sua 


fotografias mais raras que refletem o estado da Acrópole no século Xximidade com a fundação “antiga” com alvenaria idêntica 


século ainda existem e podem nos mostrar 

os estágios finais desta “restauração científica”. Na fig. 
7.37 podemos ver uma fotografia panorâmica dos arredores 
do Partenon em 1869. O comentário dado por 
historiadores é o seguinte: “No instantâneo da paisagem 
feito por Stillman em 1869 podemos ver o Partenon 

na Acrópole com apenas uma pequena parte da Turquia 
habitações, que cobriram a antiga relíquia de 

de cima para baixo, limpo. A restauração do 

templo e a liquidação metódica das camadas do solo ainda 
não haviam começado” ([198], página 34). 

Como sabemos hoje, muita coisa já foi demolida antes 
disso e, portanto, não pôde ser fotografada. No entanto, 
podemos ver uma alta torre otomana 
nesta fotografia antiga, à direita do Partenon. 

Hoje em dia não existe mais. Os restauradores tinham 
destruiu-o depois de 1869 para manter o clássico 
paisagem com a sua harmonia de linhas, como nos dizem 
hoje em dia. Outras fortificações otomanas vulgares foram 
também foi destruído, qv abaixo. 

Outra valiosa fotografia da década de 1860 pode ser 
visto na fig. 7.39. Os historiadores comentam o seguinte: 
“a fundação do pequeno templo de Atena Nike 
(canto superior direito da fotografia direita) foi 
descoberto apenas em 1835, quando o bastião turco 
foi destruído. A torre medieval quadrada atrás 
o templo seria demolido em 1875, para 
reconstruir a imagem antiga desta parte da cidade” 

([198], página 38). 

Porém, o close de um fragmento da fotografia que pode 
ser visto na fig. 7h40 deixa isso claro 
visível que a alvenaria da torre medieval é 
idêntico ao da fundação do “antigo” templo. 

Tem-se a ideia de que tudo isto foi erguido em torno 

ao mesmo tempo pelos mesmos mestres que usaram 

materiais de construção semelhantes — por volta dos séculos XV-XVI 
século. Por que a torre otomana teria que ser 

demolido então, e a fundação do vizinho 

templo deixado intacto? Alguém poderia pensar que precisava ser 
também foi derrubado, já que era tão medieval quanto 


representava um perigo para a história scaligeriana. Qualquer 
observador imparcial teria o direito de perguntar ao 
historiadores sobre a diferença entre as construções 
medievais e as antigas, e eles 

não teria nada a dizer em resposta. 

Após a destruição de todos os edifícios que existiam 
indícios medievais, cristãos ou otomanos óbvios, o 
os restantes não poderiam ser comparados a nada 
não mais. Todas as questões perigosas tornaram-se 
impossíveis quando os destroços dos edifícios otomanos e 
as fortificações foram retiradas. As fotografias antigas destas 
partes não estão realmente disponíveis para muitos 
pessoas. Os restauradores alemães, ingleses e franceses 
([198]) estavam assim certos da sua impunidade e não tinham 
de se preocupar com a possibilidade de alguém lhes perguntar 
as razões pelas quais os edifícios “antigos” e medievais 
foram feitos da mesma pedra e de maneira semelhante. 

Alguns anos depois, todos os guias atenienses começaram 
garantir aos turistas que a cidade “sempre foi assim 
isso."Não é difícil entender os guias, pois 
foi como os historiadores os ensinaram. 

A escala das “obras de restauração” em Atenas foi 
verdadeiramente impressionante. Nos figos. 7.41 e 7.42 pode- 
se ver outra fotografia antiga e rara tirada em 1865. O 
comentário dos historiadores é o seguinte: “sobre este instantâneo 
da Acrópole feita em 1865 podem-se observar as trincheiras 
irregulares que vão de cima para baixo que permaneceram 
depois de os edifícios turcos terem sido demolidos e 
enviado embora. Os Propileus e a torre medieval 
que ainda não foi demolido pode ser visto à esquerda” 

([198], página 40). Na fig. 7.43 vemos um close-up de um 
fragmento de fotografia mostrando este otomano medieval 
construção que foi demolida pouco depois. 

Também encontramos uma fotografia do ateniense 
Acrópole tirada em 1896 durante os Jogos Olímpicos 
em Atenas (ver fig. 7.44). Ainda se vê o alto otomano 
torre sobre ele, elevando-se mais alto que o Partenon. Esse 
significa que ainda havia muitos vestígios do Império Otomano 
edifícios na Acrópole no final do século XIX 
século, e consideráveis. 
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Figura 7.41. Uma fotografia rara da Acrópole datada de 1865. Vê-se o rescaldo da demolição de um grande número de edifícios 
otomanos. Grandes pilhas de pedra e entulho fluem sobre as paredes da fortaleza em alguns lugares. Vê-se à esquerda a torre 
medieval, ainda intacta. Retirado de [198], páginas 40-41. 


Figura 7.42. Close de uma fotografia datada de 1865. Figura 7.43. Close de uma fotografia datada de 1865. A torre 
Vemos o Propileu e uma fortificação otomana ao lado, bem medieval otomana pertencia claramente ao mesmo 
como pilhas de escombros dos edifícios demolidos pelos grupo de edifícios do Propileu. No entanto, não sobreviveu 


cuidadosos restauradores. Retirado de [198], página 40. até os nossos dias. Retirado de [198], página 40. 
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Na fig. 7h45 podemos ter uma visão panorâmica moderna de 


A Acrópole. É claramente visível que toda a superfície da 
rocha já foi ocupada por edifícios 

de algum tipo. Apenas os restos de suas fundações 
permanecer. Os “restauradores” do século XIX deixaram 
nada além de alguns edifícios intactos — aqueles que eles 
declararam “antigos” —- nomeadamente, o Partenon, o Pro- 
pylaea, e alguns outros. O restante, e claramente 
predominante, parte das construções obviamente 


não conseguiu satisfazê-los — muito provavelmente devido às 
suas origens indiscutivelmente medievais ou otomanas. Eles têm 


foi despreocupadamente demolido e levado embora. O 


os contornos da paisagem tornaram-se harmônicos, de acordo com 


a declaração franca e um tanto cínica feita por 
Schliemann ([198], página 99). Os restos do 


as fundações foram, com alguma precaução, deixadas intactas, uma vez que 


essas pedras silenciosas, mal vistas acima do solo, não 
podiam mais contar nada a ninguém e foram declaradas 


“realmente muito antigas” na hora. Os turistas maravilhados 


os visito desde finais do século XIX 


século. Eles seriam informados de que o grande Platão usou 


sentar e meditar “nesta mesma pedra”, enquanto o 
o lendário Demóstenes entregaria seu inspirado 
orações em pé em outra próxima. Os turistas 
postura alegremente e tire inúmeras fotos. 

A tendenciosa “restauração” de Atenas continuou 
bem no século XX. “A Acrópole só assumiu a sua forma 
moderna e mundialmente famosa depois do 
O engenheiro grego Nikolaos Balanos iniciou seu trabalho 
aqui no final do século XIX e início do século XX” ([198], 
página 99). Ele havia feito um grande trabalho; no entanto, 
aprendemos que sua “reconstrução” do Partenon, 
por exemplo, tinha muito pouco a ver com o original 
imagem do templo. “Graças a Balanos, Partenon 
recuperou sua forma primária em 1933, na medida em que 


viável naquela época, e começou a ter a aparência que tinha 


presumivelmente há 250 anos, embora as opiniões de 

os cientistas sobre se tal conquista 

deveriam ser louváveis estavam polarizados. Já tão cedo 
1922, Anastasios Orlandos, assistente pessoal de 
Balanos, protestou contra a reconstrução do 


colunata... e cessou publicamente todas as relações com seu 


superior. Outros acusaram Balanos de querer 

construir [e não reconstruir — AF] uma imponente evidência 
da glória da Atenas de Péricles, sem se importar 

muito sobre as informações sobre a verdadeira 

formato do templo. 
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Figura 7.44. Uma foto tirada em 1896 representando 
a torre otomana posteriormente demolida na Acrópole. 
Era mais alto que o Partenon. Retirado de [340], página 40. 


O que Balanos realmente fez foi usar o primeiro 
peças de mármore que conseguiu encontrar para a 
reconstrução , sem prestar muita atenção à localização original 
das pedras. Além disso, se a forma do 
fragmentos não conseguiram satisfazê-lo, Balanos cortaria 
da maneira que ele precisava para que se ajustassem ao seu 
plano diretor” ([198], página 104). Como podemos ver, Balanos 
construiu basicamente os fragmentos sobreviventes do Partenon 
novamente, guiado por seu conceito subjetivo de “antiguidade”. 
Há boas evidências da flagrantemente tendenciosa 
“reconstrução” da Acrópole por Balanos, que 
baseou seu trabalho na cronologia scaligeriana. 
Exempli gratia, ele achou uma farsa reconstruir 
as partes do Partenon que os historiadores tinham 
considerada uma mesquita muçulmana ([198]). Tudo é 
perfeitamente claro. A cronologia scaligeriana considera 
é um crime presumir que o Partenon 
originalmente era um templo cristão e posteriormente foi 
transformado em mesquita. Todas as evidências 
do Partenon ter servido como cristão ou 
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Figura 7.45. Uma vista moderna sobre a Acrópole. É claramente observável que os edifícios “antigos” deixados intactos pelos 
restauradores constituem uma minoria visível de todo o grupo arquitetónico que ocupou todo o topo da rocha no período otomano. 
época. Aparentemente, a maioria dos edifícios eram obviamente cristãos, datando dos séculos XV-XVI. É por isso que eles tiveram 
a ser demolido “para que a antiga paisagem pudesse ser restaurada”. Retirado de [198], páginas 100-101. 


O templo islâmico que citamos acima é declarado um 
resultado de sua “reconstrução bárbara no Escuro 
Idades” pelos historiadores modernos. 

No entanto, hoje em dia podemos estar vendo os sinais de 
mudanças para melhor. Há alguns anos, o eminente arquitecto 
Manolis Korres, que se encarregou da 
restauração do Partenon, declarou sua intenção de 
reconstruir a “mesquita do Partenon”. É desnecessário 
dizer que ele imediatamente enfrentou forte oposição em 
parte dos historiadores. Diz-se que “o maior 
debates surgiram em relação aos planos de Korres para manter 
as relíquias de algumas das mudanças feitas no 
Partenon ao longo de muitos séculos. Por exemplo, ele 
pretende fazer com que a mesquita muçulmana erguida dentro do 
templo parcialmente visível” ([198], página 102). Tanto quanto nós 
sabe, as tentativas de Korres de fazer o Partenon 


A forma como ocorreu no século XIV-XVI, mesmo parcialmente, 
ainda não levou a nada. 

Concluiremos com um exemplo menor, mas muito edificante, 
que demonstra claramente que muitos dos 
as “restaurações” modernas devem ser tratadas com 
cautela. Na fig. 7.46 podemos ver a famosa composição 
retratando Laocoonte que foi “encontrado perto de Roma durante 
a Renascença” ([198], página 12). É suposto 
ser uma cópia em mármore do suposto século | dC feita 
de um original provavelmente datado do século Il a.C. 
Tempos antediluvianos, em outras palavras. No entanto, o 
o estilo e a qualidade da composição lembram muito as obras de 
Michelangelo, por exemplo; que 
isto é, eles se parecem muito com as obras de arte criadas na 
época da Renascença. 

Considera-se também que a composição mostra- 
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Figura 7.46. Uma reconstrução da estátua de Laocoonte supostamente 
datada do século XVI. As mãos direitas de todas as três estátuas 
estão levantadas. Este é provavelmente um original feito no século 
XVI, e não uma reconstrução de qualquer tipo. Retirado de [198], 
página 13. 


ing Laocoonte é uma reconstrução do século XVI ([198], 
página 13). No entanto, provavelmente foi feito simplesmente 
no século XVI. 

Prestemos atenção ao fato de que os braços direitos das 
três estátuas estão levantados. Isto pode ter tido algum 
significado — religioso, por exemplo. É difícil dizer algo certo 
sobre isso hoje em dia. Contudo, o fato mais interessante diz 
respeito ao que observamos na fig. 7.47, que mostra outra 
fotografia da mesma composição que já havia passado por 
“restauração” em 1960 ([198], página 12). 


O que vemos é que os restauradores modernos quebraram 


os braços direitos de todas as estátuas por algum motivo. 
Dois deles agora têm tocos inúteis. Quanto à estátua central, 
a maior, recebeu algum fragmento curvo no lugar de um 
braço após longas considerações científicas. Os historiadores 
afirmam que se trata do fragmento de que tanto precisavam, 
que permaneceu enterrado no solo durante muitos séculos. 
Supõe-se que tenha sido encontrado nos “depósitos do 
Vaticano” ([198], página 11). Os historiadores modernos 
finalmente 
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Figura 7.47. Uma “reconstrução” de 1960 da estátua de Laocoonte. 
Os restauradores modernos quebraram todos os três braços 


levantados da estátua. O maior recebeu algum fragmento em vez do 
braço que foi declarado com autoridade “a imagem do antigo 
original”. Retirado de [198], página 12. 


consegui reconhecê-lo entre milhares e milhares de 
fragmentos semelhantes sem a menor sombra de dúvida, e 
declarou com segurança que era o braço direito perdido de 
Laocoonte - um braço muito mais congruente do que o 

braço que ele possuía há três anos. séculos, desde o século 
XVI. O braço incongruente foi então serrado de forma 
assertiva, assim como metade da cobra, ver figs. 7,46 e 7,47. 
Os pedaços serrados provavelmente foram jogados fora 
como lixo inútil, com o fragmento congruente tomando seu 
lugar. Obviamente, um artigo teve que ser escrito para 
fornecer base científica para a absoluta necessidade de tal 
melhoria. No entanto, os historiadores revelaram 
involuntariamente que, para ajustar o fragmento encontrado, 
tiveram que danificar a estátua real de Laocoonte. O 
comentário cauteloso é o seguinte: “o braço estendido foi 
substituído pelo fragmento genuíno recém-encontrado... foi 
necessária uma inserção de mármore para atingir as devidas 
proporções” ([198], página 13). 


Na nossa opinião, é muito difícil perceber toda esta 
actividade como investigação científica. 
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6. 
ESTRANHOS PARALELOS NO SCALIGERIANO 
HISTÓRIA DAS RELIGIÕES 


6.1. O Cristianismo Medieval e o seu 
reflexo na “antiguidade pagã” scaligeriana 


Façamos um breve relato da situação em que 
diz respeito à história das religiões antigas. Nós estamos sendo 
convencido hoje de que cada época cronológica 
possuía cultos religiosos individuais próprios, com 
centenas e até milhares de anos entre eles. 
Os historiadores e etnógrafos do século XIX 
realizou uma grande quantidade de estudos comparativos do mundo 
religiões e cultos. Descobriu-se que certas religiões separadas 
por séculos e até milênios em 
a cronologia scaligeriana tem um grande número de 
“paralelos” entre eles, ou mesmo coincidências, como 
incrível porque eles estão completos. Este fato indiscutível 


gerou um grande número de teorias postulando influências, 


naturalização, infiltração, etc. Figura 7.48. Um monumento “celta” encontrado sob o coro do 


Notre Dame de Paris em 1771, que hoje é uma exposição da 


Muitas dessas especulações modernas baseiam-se 
exclusivamente na cronologia Sca-ligeriana. Uma cronológica 
alteração levará à revisão do ponto predominante 
visão sobre a gênese e formação das religiões. Nós 
citarei apenas alguns exemplos típicos de paralelos em 
para explicar o efeito peculiar das “religiões duplicadas” que 
observamos. Este efeito é provavelmente um 
filho das mudanças cronológicas scaligerianas. 

O chamado “monumento celta” descoberto em 1771 é 
hoje considerado uma efígie de 
algum deus pagão gaulês pré-cristão da floresta 
([966], Vol. 2, p. 465; ver fig. 7.48). Contudo, o que nós 


veja acima da cabeça desta divindade há uma escultura que claramente 


diz ESUS. Isso deveria significar claramente “Jesus”. 
No entanto, a pressão da cronologia scaligeriana 
fez os historiadores afirmarem que este era “um Jesus 


totalmente diferente”. Apenas algum deus pré-cristão carregando o 
mesmo nome, nada mais. Veja também [544],Vol. 5, pág. 683. 


Arthur Drews, um eminente especialista em história 
comparada das religiões, costumava afirmar que quase todas 
dos principais cultos religiosos “antigos” supostamente pré- 
cristãos são, na verdade, paralelos quase idênticos (e, 
pela nossa reconstrução, apenas reflexões, repercussões e 
modificações posteriores) do culto cristão de 
Jesus Cristo ([259] e [260]). Ele escreveu que tinha 
“atribuiu... grande significado à parte mitológica 


Museu Cluny. Vê-se claramente o semi-obliterado, mas ainda 
inscrição bastante visível dizendo ESUS, ou Jesus. No entanto, o 

os arqueólogos consideram esta divindade como algum gaulês pagão 
deus das matas, pré-cristão e “muito antigo”. Levado 

de [966], página 465. 


Figura 7.49. O supostamente mesopotâmico assírio-babilônico 
rei Ashur-Nazareh-Khabal que supostamente viveu ao redor 
930 AC Retirado de [508]; veja também [544], Volume 4, página 
673, doente. 139. Contudo, o “antigo rei assírio” tem uma 

Cruz cristã no peito, muito parecida com as usadas por 
eparcas ortodoxas modernas. 
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alelos entre o cristianismo e o paganismo. Qualquer um que 
não consegue ver a relação comumente conhecida entre 

a história da ressurreição contada pelos evangelhos e pelos ritos 
da religião de Attis-Adonis-Osiris etc., qualquer um que 
afirma que “não há nada remotamente parecido” com o 
sepultamento e a ressurreição nos mitos de Átis e 

Adônis, qualquer um que tente provar a morte de Jesus 

ter sido diferente da maneira como seus primos 

A Ásia Menor morreu... qualquer um que não reconheça 
Maria Madalena e outras Marias que ficaram de vigília 
perto da cruz e no caixão do Salvador no 

Deusas-mãe indianas, asiáticas e egípcias 

chamada Maia, Mariamme, Marithale... Marianne... 


Mandane, a mãe de Ciro, o “Messias”, o 


Figura 7.50. O supostamente Figura 7.51. Um supostamente antigo “Grande Mãe” de Pessinunt, a enlutada Semiramis, 
antiga deusa fenícia Estatueta gaulesa do “antigo” Mariam, Merris, Myrrah, Myra (Mera) e Maya... 
Astartéia ([508] e [544], deus franco Júpiter. deveria 'ficar muito bem longe das questões de religião 
Volume 4, página 673, III. 140). Todas as suas roupas são, no : história! [como diz Weis].” ([259], página 150) 
No entanto, ela tem um cetro entanto, cobertas de tecido cristão . . . e 
istã jk identificam 
com uma cruz cristã em cruzes. Veja [508] e [544] A. Drews cita muitos paralelos espetaculares que identifica 
a mão dela. Volume 4, página 674, Il. 141. a sagrada família de Jesus Cristo com outras “santas famílias”. 


famílias” de deuses asiáticos supostamente anteriores ao novo 
era por muitos séculos. Se nos afastarmos da cronologia 
scaligeriana, veremos que todos estes paralelos indicam a 
simultaneidade destes cultos, cujos 

diferenças são meramente uma consequência das características 
étnicas de sua localização. Todos eles provavelmente saudam 
de volta à mesma fonte comum — ou seja, eles são um 

reflexo da vida e dos feitos de Jesus Cristo em 

o século XI dC Os historiadores do século XIX-XX 

que descobriram esses paralelos, mas permaneceram 

limitado pela cronologia scaligeriana errônea, tinha 

para virar tudo de cabeça para baixo. Como resultado, eles têm 
interpretou os paralelos como um desenho do “Cristianismo tardio” 
fortemente sobre os numerosos “cultos antigos” e falhando 

para produzir qualquer coisa original digna de menção. 

Na fig. 7.49 podemos ver uma foto do supostamente 
mesopotâmico rei assírio-babilônico Ashur-Nazareh-Khabal, que 
supostamente viveu 930 anos antes do 
nascimento de Cristo ([508], ver também [544], Volune 4, página 
673). No entanto, o que ele tem no peito é simplesmente um 
Cruz cristã, muito parecida com a usada pelos 
atuais eparcas ortodoxas. Este é provavelmente um rei medieval. 


- Hã Na fig. 7h50 vemos uma imagem antiga do “extremamente 
É antiga"deusa fenícia Astarte ([508], [544],Vol-ume 4, p. 673). No 
Figura 7.52. A “antiga” deusa egípcia Isis amamentando 9 ( bI | p ) 
seu filho que segura um ankh cristão na mão. Tirado de entanto, ela tem um cetro com uma cruz cristã nas mãos. E 


[544], Volume 4, página 675, III. 143. apenas a cronologia Scaligeriana 
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qa me cm - a - E Jo = 


KER XXPLP 


Figura 7.53. Anagramas medievais do nome de Jesus Cristo das catacumbas romanas. Retirado de [544], vol. 4, pág. 675, doente. 144. 


Formas da cruz 


1 ê À 

7 É a 10 n 12 

13 tá 15 18 EU 18 

19 20 21 2 = dd 

25 26 Ei 2H 25 En] 
Figura 7.54. Várias formas da cruz MM e Ea] Jd EL] pi 

cristã. Destacaremos a antiga cruz em Formas cruzadas. 1) cruz grega; 2) Cruz Latina (Cruz Alta); 3) Cruz Tau, cruz de Santo Antônio; 4) Cruz de São Pedro; 5) 
forma de T (número 3 da tabela) bem Cruz bifurcada; 6) Cruz de Santo André (Saltire); 7) Cruzamento de Sprag; 8) Cruz repetida, cruz alemã; 9) Cruz ramificada; 


como a cruz bifurcada (número 5). O 10) Dupla cruz, cruz patriarcal, cruz lotaríngia; 11) Cruz Ortodoxa, ou Cruz de Lázaro; 12) Cruz Papal; 13) Cruz com patas; 
“antigo” ankh egípcio pode ser visto como 14) Club cross ou Apple cross; 15) Cruz de trevo; 16) Cruz de lírio; 17) Cruz de diamante; 18) Cruz circular; 19) Cruz Nimbus; 
Z 20) Alça cruzada; 21) Cruz Copta; 22) Roda Cruzada, Roda Solar; 23) Cruz Celta; 24) O Orbe; 25) Cruz de âncora; 26) Cruz 
o-numero sl: graduada; 27) Cruz de Jerusalém; 28) Monograma de Cristo; 29) Cruz angular ou cruz gama; 30) Cruz angular; 31) Cruz 
Retirado de [1427], página 5. Vermelha; 32) Cruz de ferro; 33) Cruz equilátera; 34) Cruz de Malta; 35) Suástica; 36) Cruz torta. 
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“Pt a MM 


Figura 7.56. Aparentemente, 
uma imagem medieval da 


Virgem Maria como a 
Figura 7.55. Cópia de um sigilo sírio supostamente datado de meados do segundo milênio aC, Berlim, futura mãe de Cristo, que 


Museu do Oriente Médio. Retirado de [533], Volume 1, página 457. No centro do sigilo vemos um ankh com 
uma alça no topo que facilita seu uso como pingente. 


hoje é considerada uma efígie 
da “antiga” deusa Maia. 
Retirado de [544], Volume 

4, p. 675, doente. 145. 


Figura 7.57. Uma estatueta de cobre do “antigo” Fig. 7.58 Uma imagem “antiga” do Belerofonte clássico lutando contra uma quimera 
Buda com uma cruz cristã gammadion no peito. “antiga”. Esta imagem é virtualmente idêntica às numerosas representações medievais 
Retirado de [544], Volume 4, página 677, Ill. de São Jorge matando o dragão. Retirado de [508] e [544], Volume 4, página 687, 


146. HI. 150. 
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Juno com Marte A indiana Devi com o bebê Krishnu, Deméter (Nossa Senhora) 
(Malver) rodeado pelos signos do Zodíaco (Jeremias) com Baco (Malver) 


Diana A deusa egípcia Hathor com o Nossa Senhora de 
(M. Brocas) bebê Osíris (Jeremias) Salisbury (M. Brocas) 


Figura 7.59. Efígies “antigas” de deusas com crianças; o que vemos são provavelmente várias representações medievais de 
Virgem Maria com o menino Cristo. Retirado de [544], Volume 3, página 631, III. 101. 
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ologia que mantém os especialistas na história das religiões 
de identificar isso como uma efígie cristã medieval. 

Na fig. 7.51 vemos o supostamente “antigo” gaulês 
estatueta do “antigo” deus franco Júpiter. No entanto, suas 
roupas são todas cobertas por roupas cristãs comuns. 
cruzes ([508], [544], Volume 4, página 674). 

Na fig. 7.52 vemos uma “antiga” efígie egípcia de 
a deusa Ísis amamentando seu filho que tem um ankh cristão 
na mão ([544], Volume 4, página 675). Isto 
é difícil se livrar da impressão de que este é realmente um 
representação medieval da Virgem Maria com seu filho 
Jesus Cristo — porém, desatualizado pelo Scaligeriano 
história e transferido para o “passado distante”. 

Na fig. 7.53 citamos os anagramas medievais mais 
populares do nome Jesus Cristo das cumbas romanas 
([544], Volume 4, página 675, il. 144). Anagrama 
8 é claramente um ankh. Vemos aqueles em grande abundância 
nos desenhos e esculturas egípcias “antigas”, 
datado como anterior à nova era em séculos e até 
milênios hoje em dia. Ankhs eram usados como pingentes, 
do jeito que são hoje, ou segurados na mão. O ankh cristão 
medieval também foi ocasionalmente interpretado 
como simbolizando uma chave. 

Na fig. 7.54 citamos uma tabela extremamente interessante 
mostrando diferentes formas de cristão medieval 
cruzes ([1427], página 5). O “antigo” ankh egípcio 
pode ser visto como o número 20. Observe também a cruz em T 
(número 3) e a cruz do garfo (número 5). Nós devemos 
encontrar repetidamente essas versões aparentemente 
bastante antigas da cruz cristã no futuro. Deixe-nos também 


destaque o número 25, que é praticamente o crescente 
otomano com uma estrela cruciforme. 
Na fig. 7hn55 vemos a impressão de um sírio “antigo” 
sigilo supostamente datado como o segundo milênio antes 
Cristo ([533], Volume 1, página 457). No seu centro nós 
podemos observar claramente o ankh cristão, cujo laço 
pode ter sido usado para usá-lo como pingente. 
Na fig 7.56 há uma estatueta “antiga” encontrada em Hissar- 
Iyk, Ásia Menor, retratando a deusa Maia ([544], 
Vol. 4, pág. 676, doente. 145). Provavelmente é Virgem 
Maria que é representada como a futura mãe de Jesus 
Cristo. A cruz cristã é desenhada aqui como uma suástica. 
Na fig. 7.57 vemos um fragmento de uma estatueta de latão 
do “antigo” Buda. No entanto, o que vemos em seu 
baú é um gammadion cristão. Museu Russo de 
Etnografia e o museu de Gimet na França 
([544], Volume 4, página 677, il. 146). 
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Na fig. 7.58 é uma incrível imagem “antiga” do 
supostamente “antigo” Belerofonte lutando contra uma quimera 
([508], [544], Volume 4, p. 687, il. 150). Isto é apenas 
o São Jorge medieval lutando contra o dragão! Apenas o 
efeito hipnótico da cronologia scaligeriana manteve 
os admiradores da “grande antiguidade” vejam isso. 

Muitos dos símbolos cristãos medievais estão relacionados 
com as chamadas chaves de São Pedro, que ele deveria usar 
para abrir os Portões Perolados ([259]). Deixar 
lembremos ao leitor que a chave é apenas outra forma 
do ankh cristão medieval (ver fig. 7.53, anagrama 8). No 
entanto, acontece que “clássico antigo 
mitologia” também está cheia de divindades cujo atributo 
principal é uma chave ou uma cruz em forma de chave — isto é, 
o ankh medieval. Tais são os “antigos” gregos Helios, 

o “antigo” romano Plutão, o “antigo” egípcio Se-rapis e a “antiga” 
rainha infernal Hécate ([259], 

pág. 58). Dupuis e Volnay apontam a identidade de facto do 
apóstolo Pedro e do “antigo” deus romano Janus. 

Na fig. 7.59 vemos as efígies supostamente “antigas” 
de várias deusas “antigas” com bebês. Eles são 
o “antigo” romano Juno com Marte (de acordo com 
Malver), os Devas indianos com o bebê Krishnu 
(de acordo com Jeremias), Demetre com Baco, ou 
simplesmente “D-Mãe” ou “Deo-Mater” ou Mãe de 
Deus (Malver). Mais adiante vemos a “antiga” Diana 
com uma cruz na cabeça e o crescente otomano 
com uma estrela cruciforme próxima. Depois disso vem o 
A “antiga” deusa egípcia Athyr, ou Hathor, com 
o bebê Osíris (Jeremias). Por fim, vemos a chamada “Nossa 
Senhora de Salisbury” (segundo M. Bro-cas). Veja [544], 
Volume 3, página 631, III. 101. 


6.2. Cristianismo medieval e 
mitraísmo “antigo” 


A. Drews fornece uma ilustração para [259] que 
retrata o “antigo” deus Mitras em um chamado 
“Ícone mitraísta”, qv na fig. 7,60. A cabeça de Mitras tem um 
halo com raios solares — exatamente como os halos nos ícones 
de Cristo. A auréola é obviamente de origem cristã. Não 
percebendo a profunda inveracidade do 
Cronologia Scaligeriana, Drews faz o seguinte 
comentário cauteloso: “Não é uma coincidência que 
muitos ícones cristãos se assemelham a esta efígie. Existe um 
círculo, ou um halo, ao redor da cabeça da divindade.” 

A este comentário respondemos que não se trata de 
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Cristo semelhante ao “antigo” Mitras, mas sim 

que o mitraísmo era uma forma de culto cristão depois 
século XI dC Como sabemos, a história scaligeriana 
considera Mitra um “antigo” oriental 

Deus ariano, e posteriormente um “antigo” persa, 

cujo culto se espalhou por toda a Ásia Menor ([966], 
Volume 2, página 416). Uma das efígies do “extremamente 
antigo” Mitras pode ser vista na fig. 7,61. 

Mitras é mostrado aqui matando um boi. É possível que 
touradas, que ainda são populares na Espanha e em partes 
da França, é um reflexo deste sujeito arquetípico — 
possivelmente também mitraísta, mas claramente de origem cristã, 
e refletiu em muitos ícones ortodoxos. Pode-se observar 
um ícone da Trindade Ortodoxa na fig. 7,63. O primeiro 
plano deste ícone é idêntico aos baixos-relevos “antigos” 
que representam Mitras matando um boi. 


A. Drews diz isso sobre paralelos fortes e extensos 


entre o mitraísmo “antigo” e o mitraísmo medieval. 
Figura 7.60. Efígie “antiga” do deus Mitra. Vemos uma auréola 


e raios de sol ao redor de sua cabeça, iguais aos observados Cristandade: 
nos ícones medievais de Jesus Cristo. Retirado de [533], “O principal santuário romano de Mitras ficava no 
Volume 2, página 154. Vaticano, no local da Catedral de São Pedro. Aquilo é 


E] 
ka 


E bra 
GUEHULHAM War ro 


Eds 


Figura 7.61. Uma efígie do “antigo” deus ariano e “antigo” persa Mitras matando um touro. Retirado de [966], Volume 2, página 416. 
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onde ele foi adorado, juntamente com Attis, que 
havia sido reconhecido oficialmente ainda antes.... Mitras, 
ou Attis, era chamado de Pater, ou Pai. O Sumo Sacerdote de 
esta divindade também era chamada de “Pater” (ou o Pai de 
Pais); o Papa Romano ainda é chamado de Santo Padre. 
Este último usa uma tiara, ou mitra, na cabeça, que 
é um cocar de Mitras, ou Attis... e soldado vermelho 
sapatos dos sacerdotes de Mitras, bem como manter os 
chaves do “Deus da Rocha” [ou São Pedro — AF], e tem 
“o poder de vincular e o poder de permitir”... O 
O igual do Papa Católico em posição era o Pater, o Papa 
do culto mitraísta. Este Papa pagão residia no 
Vaticano, adorava o sol como o salvador, e Cibele 
como a virginal Mãe de Deus, que geralmente era retratada 
sentada com uma criança no colo — seu cristão 
o dobro é a Virgem Maria.” ([259], página 69) 

Como o cristianismo medieval, o mitraísmo “antigo” 
tinha um conceito de purgatório; os dois também compartilharam o 
uso do aspersorium e tradição de fazer o sinal da cruz ([259], 
página 70). Cerimonialismo eclesial 
e as formas públicas de ofício da igreja são semelhantes — o 
a liturgia era lida numa língua morta que as massas 
não entendi, ambos os serviços usavam hosts (wafers, 


ou pão de altar), alvas, cíngulas largas, chapéus episcopais, etc. 
Este paralelismo foi descoberto pelo eminente cientista J. 


Robertson ([1371] e [259], pp. 70-71). Ele 
escreveu que “as divindades salvadoras orientais são todas irmãs 


Figura 7.62. “A Santíssima Trindade”, um ícone russo que data do 
primeira metade do século XVII. Na frente vemos o “antigo” 
Mitras matando um touro, o que torna este assunto cristão e 
Ortodoxo. Retirado de [647], página 36. de Jesus Cristo” ([1371] e [544], Vol. 4, p. 695). 

NA Koun também nos diz que “a oblação mitraísta é 
virtualmente semelhante à Eucaristia Cristã... 
Os cristãos, assim como os mitraístas, consideravam o domingo 
um Dia Santo, e comemorado... o Natal na tradição cristã, no dia 
25 de dezembro, como o dia em que 
A divindade 'invencível' nasceu” ([454] e [544], Volume 
4, páginas 701-703). Alguns monumentos representando uma Ceia 
do Senhor mitraísta destinada a um clã chegaram aos nossos dias. 
Podemos ver o pão do altar com cruzes cristãs nestes 
imagens “antigas” ([259], página 3). A famosa Cathedra Petri, ou 
Cátedra de Pedro no Vaticano, também parece pertencer ao culto 
mitraísta. 

Concluímos que o “antigo” culto de Mitras era 
virtualmente idêntico ao culto medieval de Jesus Cristo, 
e a lacuna de vários séculos que os separa 
é apenas um simulacro cronológico scaligeriano. 


“O conceito de Mitras vindo para a Europa de 
Ásia e não vice-versa baseia-se no facto de que 


Figura 7.63. Um close do fragmento do ícone ortodoxo da Santíssima 
Trindade com Mitras matando um touro. Extraído de [647], pág. 36. encontrar um número particularmente grande de vestígios do culto em 
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o Veda, onde Mitras é uma das figuras-chave” 

([544], Vol. 4, p. 704). Isto implica que o famoso Veda, que 
na verdade foi descoberto há relativamente pouco tempo, 
data do final da Idade Média e não de uma hipotética era 
antediluviana. O mitraísmo também está presente no 
Zoroastrismo, ou a religião de Zoroastro, que supostamente 
prevalecia na “antiga” Pérsia antes de sua conquista por 
Alexandre, o Grande. Também se supõe que tenha 
desaparecido repentinamente durante o período de seis 
séculos (!) para ser “retomada” sob os Sassânidas no 
alegado século IV d.C. 

([544], Vol. 4, p. 715-716). Tudo isso leva à conclusão de 
que o Zoroastrismo também é medieval em sua origem, 
datando, no mínimo, do século XI dC. 

J. Frazer diz, sobre o “antigo” Attis: “Attis... tinha sido o 
mesmo para a Frígia como Adônis foi para a Síria... a 
tradição e os cultos de ambas as divindades eram tão 
semelhantes que os antigos costumavam identificá-los com 
uns aos outros” ([917], página 19). 

A “antiga” religião grega também ecoa os vários atributos 
de Jesus Cristo. Em particular, os especialistas em história 
das religiões salientam que “a figura do salvador moribundo 
e ressuscitando foi encarnada em Dionísio e Baco” ([743], 
página 41). 


6.3. Referências a Jesus Cristo contidas em 
artefatos egípcios “antigos” 


O Antigo Egito é considerado um “cross country clássico”. 
Mesopotâmia, Pérsia e Índia têm cruzes cristãs semelhantes. 


Como já apontamos, muitos deuses egípcios “antigos” são 
retratados em desenhos e baixos-relevos segurando o glifo 
medieval do Cristo — um ankh ([259]). Tais são as divindades 
Re-Horakhty (fig. 7.64). ), Tefnut, a deusa da umidade e do 
orvalho (fig. 7.65), e os leões divinos Shu e Tefnut (fig. 

7.66). Na fig. 7.67 podemos ver uma efígie do “antigo” deus 
egípcio Osíris cercado por ankhs cristãos. A “antiga” estátua 
do faraó egípcio (fig. 7.68, à direita) é particularmente 
impressionante. 


Há uma grande cruz cristã ortodoxa no encosto de seu 
trono, veja a fig. 7,69. A estátua “antiga” está exposta no 
Museu Metropolitano de Nova York. 


NV Rumyantsev compilou uma tabela que inclui 32 
versões diferentes da cruz cristã. Esses cruzamentos eram 


abundantes em toda a “antiga” região do Mediterrâneo em 


particular, e são frequentemente datados de hipóteses. 


crono 1 


épocas distantes aC. A aparente unidade deste símbolo é 
tão surpreendente que só isso, provado como é por um 
grande conjunto de fatos, é suficiente para questionar a 


veracidade das datações scaligerianas de todos esses cultos “antigos”. 


Acontece que o culto de Ísis também era 
excepcionalmente semelhante ao culto cristão medieval, uma 
vez que “seus idólatras tinham... missas matinais, vespertinas 
e noturnas que eram extremamente semelhantes à liturgia 
católica e, ocasionalmente, até ortodoxa” ([259], página 71). 
O especialista em história das religiões NV Rumyan-tsev não questiona 
a cronologia scaligeriana que transporta arbitrariamente o culto de Ísis, 
Osíris e Serápis para uma época distante, mas é, no entanto, forçado a 
fazer a observação de que “esta semelhança entre a liturgia egípcia e o 


cristão é grande e impressionante demais para ser uma coincidência” 


([259], página 72). 


Salientemos também que o nome do famoso “antigo” 
deus egípcio Osíris muito provavelmente se origina de “Esu- 
Rex”, ou Jesus, o Rei. 

É assim que NV Rumyantsev comenta uma das “antigas” imagens 
egípcias que se referem claramente a acontecimentos evangélicos :“Este 
é Osíris ressuscitando dos mortos depois de ter sido enterrado por três 
dias. Ele é retratado no momento de sua ressurreição, saindo do 
caixão... Ao lado dele vemos sua esposa e irmã... Ísis” ([743], p. 10). 
Outra divindade egípcia está entregando uma cruz ao ascendente Osíris. 
“A ressurreição de Osíris... ocorre no terceiro dia após sua morte. Esta 
festa terminaria com a “montagem da estaca de Osíris”. A estaca seria 
elevada com a ajuda de engenhocas especiais... e montada verticalmente” 
([743], pp. 10-11). Esta “morte de Osíris numa estaca” é provavelmente 


um reflexo da crucificação de Cristo. Abordaremos isso com mais detalhes 


posteriormente. 


Há uma mulher ao lado de Osíris nascente - assim como 
a Virgem Maria cristã e Maria Madalena, que são 
frequentemente retratadas carregando óleo sagrado no 
caixão de Cristo. 

Nos figos. 7,70, 7,71 e 7,72 vemos cinco “antigos” 
Baixos-relevos egípcios retratando cinco momentos diferentes 
do nascimento do Faraó Amenope ([576] e [544], Volume 6). 
Supõe-se que isso tenha acontecido em 1500 aC, um milênio 
e meio antes do nascimento de Cristo. 

NV Rumyantsev escreve: “Na primeira foto vemos um 
mensageiro divino que está diante da rainha virgem Met-em- 
ve [Maria? — AF] e dá a Anunciação do nascimento do seu 
filho [ver fig. 7,70 — AF]. 
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Figura 7.64. As “antigas” divindades egípcias Re-Horakhty e Figura 7.65. A “antiga” deusa egípcia Tefnut com uma cruz 
Hathor com cruzes cristãs nas mãos. Retirado de [486], página cristã na mão. Retirado de [486], página 119. 
119. 


CY | 


DD 
Areias 
ARS 


Figura 7.66. As “antigas” divindades leões egípcias Shu e Tefnut com um cruzamento cristão entre eles. Retirado de [486], página 19. 
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semy da palavra russa dukh, que significa tanto 
“respiração” quanto “espírito” ou “fantasma”, e 
expressa a opinião de que a cruz simboliza a 
concepção imaculada a partir da percepção olfativa 
pri cd do Espírito Santo], e a redondeza de seu estômago 
vovo Uul ) [ver fig. 7.71 — AF]... os sacerdotes egípcios 
escreveriam assim as primeiras páginas da biografia 
do governante divino na parede do seu templo.” ([743], página 130) 

Comentando esta incrível, mas longe de ser única, 
série de baixos-relevos cristãos e evangélicos do 
“antigo” Egito, J. Robertson, o proeminente especialista 
em história das religiões, escreveu que “a analogia 


| Qhapa boca NDEs 


PET: E mais exata do mito egípcio de o nascimento da realeza 
=” " ' divina é aquele com a Anunciação Cristã” (citado em 
Figura 7.67. Efígie egípcia “antiga” do deus Osíris em exercício, [743], página 130). 
cercada por ankhs cristãos. Retirado de [533], Volume 1, página Acabamos de cobrir três baixos-relevos dos cinco. 


des: E os dois restantes? 


“Três destes cinco temas que retratam vários 
Na segunda ilustração vemos a explicação da ascendência | momentos do seu nascimento [de Aménope] mostram- 


do faraó: sua mãe virgem e o principal deus solar, Amon, nos a Anunciação, o coito dos amantes... e o seu 
abraçam-se num abraço de amantes. resultado — a concepção imaculada.... 
Na quarta ilustração vemos o nascimento real da realeza 

A terceira ilustração elabora o significado da divina, e a quinta nos mostra a adoração da criança pelos 
anterior e fornece detalhes da concepção imaculada Magos [exatamente como diz o Evangelho, qv na fig. 7,72 — 
da semente divina. Esta ideia é transmitida através FAJ. As três figuras humanas genuflectidas [ou os magos 
da cruz que é colocada perto do nariz do Met-em-ve [o evangélicos acompanhados por um rei que também está de 
autor faz referência ao poli- joelhos, ver Crónica 6 — AF] 


Figura 7.68. Escultura “antiga” do faraó egípcio exposta no 


Metropolitan Museum de Nova York. Pode-se ver claramente uma Figura 7.69. Um close-up da parte 
ampla cruz cristã ortodoxa nas costas do trono do Faraó. Foto de trás do trono do Faraó. Nova 


tirada por AT Fomenko em 1995. York, o Museu Metropolitano. 
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Figura 7.70. Um ancestral" Figura 7.71. Uma imagem egípcia 


Imagem egípcia usando o “antiga” usando o tema evangélico 


sujeito evangélico de Cristo do nascimento de Cristo. 


aniversário. A Anunciação. 


Retirado de [576], página 81. 


Concepção imaculada. 
Retirado de [576], página 81. 


diga bênçãos e apresente-o [o menino Cristo? 

— AF] com presentes, e há deuses perto deles fazendo 

da mesma forma... Consideramos comentários adicionais a estes 
cinco efígies desnecessárias.” ([743], página 149) 

Os historiadores apontam que “eles [os evangélicos 
temas da Anunciação e da Imaculada Conceição — AF] têm 
a maior semelhança com assuntos semelhantes pertinentes 
às biografias de outros salvadores míticos famosos do 
passado — os judeus... 

Sansão, o Tamuz babilônico e fenício, ou 
Adônis e o indiano... Buda” ([743], página 132). 
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Também “a crisma egípcia, ou o batismo de 
o faraó pelos reis Hórus e Thoth... eles derramam 
água benta sobre o rei, que é representado como um riacho 
de cruzes aqui... com o próprio rei segurando outra 
cruz em sua mão” ([743], página 198). Uma imagem egípcia 
“antiga” semelhante pode ser vista na fig. 7,73. 

Na fig. 7.74 vemos representações coptas medievais das 
cruzes cristãs ([544], Volume 6). Deixar 
Lembremos ao leitor que os coptas eram os cristãos egípcios 
medievais. É claramente visível que 
ankhs coptas medievais são virtualmente idênticos aos 
“antigos” egípcios. 

Na fig. 7.75 vê-se um “antigo” obelisco egípcio 
que está hoje na Roma italiana, em Minerva 
Quadrado ([1242], página 43). Vemos uma cruz cristã 
seu topo. Hoje em dia os historiadores asseguram-nos que esta cruz 
é uma adição posterior. Somos extremamente céticos em relação 
que. Muito provavelmente os obeliscos, incluindo os “antigos” 
egípcios, foram criados como pedestais altos 
com a finalidade específica de ostentar cruzes ou outros 
Símbolos cristãos. Portanto, eles foram fabricados em 
século XVI-XVI. 

Um obelisco egípcio semelhante com uma cruz cristã 
topo foi erguido na praça de São Pedro em Roma ([1242], 
página 483. Veja a fig. 7.76). Na fig. 7.77 vemos uma gravura 
antiga representando o mesmo obelisco no Vaticano. Aqui 
também vemos uma cruz cristã na torre, veja a fig. 7,78. 


ma 


Figura 7.72. Uma imagem egípcia “antiga” usando o tema evangélico do nascimento de Cristo. O nascimento de Cristo e dos Reis Magos de 


o Oriente trazendo presentes. 
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No entanto, outra gravura antiga datada de 1585 (fig. 
7.79) supostamente mostra o mesmo obelisco do 
Vaticano, mas parecendo completamente diferente, 
assim como a sua configuração, embora seja suposto 
ser retratado perto da catedral de São Pedro. nesta foto 
também ([1374], página 121). A torre deste obelisco 
egípcio no Vaticano é coroada por uma grande esfera, 
possivelmente imagem solar (ver fig. 7.79). Este 
simbolismo é cristão, uma vez que Jesus Cristo era referido como “o Sol 
É possível que as cruzes cristãs ou esferas solares tenham sido 
retiradas dos “antigos” obeliscos egípcios nos séculos XVII-XVIII, na 
época tumultuada da Reforma, de modo a facilitar a sua datação de 


algum hipotético período “antigo” muito antes de Jesus. Cristo. 


Além disso, frente à fachada do “antigo” Panteão 
Romano existe um obelisco do século XVIII que data do 
alegado século II dC (fig. 7.80). 

No entanto, o seu estilo não difere dos outros “antigos” 
obeliscos egípcios que se vêem noutras praças romanas 
e no Egipto. Todos eles provavelmente pertencem à 
mesma época e tradição do século XV-XVIII. 


Figura 7.73. Uma ressurreição mágica de um homem morto 
pelos “antigos” deuses egípcios. O morto é retratado entre 
Anúbis e um deus de nome indefinido. Retirado de [486], 
página 66. Na fig. 7.81 vemos uma foto supostamente datada de 


Figura 7.74. Cruzes coptas medievais. O desenho é nosso. Retirado de [544], Volume 6, páginas 1048-1049. 


Machine Translated by Google 


Capítulo 7 “idade das trevas” na história medieval | 449 


E? 
E 
= 

- 
=. 
E 


A 


Figura 7.75. Obelisco egípcio “antigo” na Praça Minerva, em Figura 7.76. Obelisco egípcio “antigo” na praça de São Pedro, 
Roma. Há uma cruz cristã em sua torre. Retirado de [1242], em Roma. Retirado de [1242], página 42. 


página 43. 
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Figura 7.77. Gravura antiga representando o obelisco “egípcio” no Vaticano com uma cruz cristã na torre. Presume-se que 
esta gravura retrata uma “nova consagração” do obelisco. Retirado de [1374], página 21. 
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LVDOVFICI DEMONTIOS! 


Figura 7.78. 
Aproximação de um 


Figura 7.79. Uma imagem medieval que 
mostra o obelisco do Vaticano na 


fragmento da gravura Praça de São Pedro, em Roma, 
representando o 
obelisco “egípcio” das apresentadas acima, pois sua torre 
encimado por uma cruz cristê.coroada por um globo. O globo deve 
Retirado de [1374], ter simbolizado o sol, que era um dos 


página 21. 


supostamente datada de 1585. Difere 
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1650, que mostra um “antigo” obelisco egípcio 
coberto de hieróglifos de cima a baixo. O obelisco de 
Panfílio pode ser visto no centro com um alectryon ou 
uma pomba no topo (fig. 7.82). Ambos são símbolos 
cristãos bem conhecidos. O mesmo “antigo” 
O simbolismo egípcio do alectryon pode ser visto no 
topo de muitos templos cristãos da Europa Ocidental. 
Em Chron6 demonstramos que o alectryon costumava 
simbolizar o crescente Otomano=Ataman. Além disso, 
os comentaristas modernos nos asseguram que 
Kircher, o autor do livro do século XVII do qual esta 
imagem foi tirada, interpretou os hieróglifos de uma 
“maneira fantasiosa” ([1374], página 123). Seria 
interessante descobrir o que exatamente os 
historiadores atuais não gostam na tradução de 
Kircher. Ainda não tivemos a oportunidade de estudar esse assunto. 
Na fig. 7.83 vemos uma gravura supostamente 
datada de 1499 que mostra um “antigo” obelisco 
egípcio montado sobre um elefante ([1374], página 
119). Mais uma vez, observamos um símbolo solar 
esférico no topo do obelisco que simboliza Jesus 
Cristo. Esta gravura foi retirada de um livro de 
Francesco Colonna que nunca deixa de irritar os comentaristas atuais 
Por exemplo, eles têm o seguinte a dizer sobre este 


símbolos de Cristo. Retirado de [1374], página 12f/antigo” obelisco egípcio: “Este pseudo- romântico 


Figura 7.80. Um obelisco do século XVIII em frente à fachada do “antigo” Panteão supostamente construído no século Il dC Pode-se ver claramente 


que o obelisco do século XVIII se assemelha em estilo a outros obeliscos egípcios “antigos”. Aparentemente, a recente tradição dos séculos XV- 


XVII de construção de obeliscos cristãos semelhantes ainda existia no século XVIII. Retirado de [726], página 61. 
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Figura 7.81. Uma gravura “antiga” datada de 1650, representando obeliscos egípcios “antigos” cobertos de hieróglifos. O obelisco de 
Panfílio está no centro; podemos ver claramente um alectryon ou uma pomba no seu pináculo — em outras palavras, um símbolo cristão. 
Ainda é possível ver essas imagens orníticas no topo de muitas catedrais medievais. Como demonstraremos em Crônicas 6, costumava 


simbolizar o crescente otomano. Retirado de [1374], página 128. 
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A imagem egípcia era muito popular no século XVI. 
O livro do qual [o desenho] foi retirado originalmente 
é chamado de Hypnerotomachia, e é realmente um romance 
texto de fantasia escrito em uma estranha mistura de idiomas 
— Italiano, latim, hebraico babelizado e hieróglifos imaginários. 
Contudo, as ilustrações são muito artísticas; 
o estilo ascético era considerado autenticamente clássico 
por muitos leitores” ([1374], página 119). 
Em outras palavras, somos informados de que, apesar do fato de que 
este livro antigo foi escrito de uma maneira bastante austera, 
os historiadores modernos conhecem a natureza exata do “verdadeiro 


Antiguidades egípcias” melhor do que o autor medieval. A 
decisão consensual deles trata Francesco 

Colonna de maneira paternalista, habilmente retirando seu livro 
da circulação científica. 


6.4. Pesquisadores das religiões antigas 
comentando sobre as estranhas semelhanças 
entre os cultos da “antiguidade” e os da Idade 
Média 


As “antigas” lendas gregas afirmam que o 
O “antigo” deus Dionísio (fig. 7.84) realizou o milagre de 
transformar água em vinho ([743], página 198). 
Especialistas em história das religiões notaram que esta 


é um análogo perfeito do famoso milagre evangélico da 
transformação da água em vinho por Cristo em 


Caná na Galiléia. Poderia Galiléia se referir à “Gália” ou 
França e a conhecida cidade de Cannes? Saintyves 
escreveu que “depois disso, ninguém poderia deixar de ver 
as origens do milagre matrimonial na Galiléia 
Caná... desde o culto dionisíaco e durante o 
era do culto cristão, a água nunca deixou de se voltar para 
vinho no dia 9 de janeiro” (citado em [743], página 259). 

Um grande corpo de literatura científica é dedicado a 
encontrando paralelos entre as lendas do “antigo” 
Buda indiano e Jesus Cristo. A “biografia” de Buda não inclui 
apenas os principais evangélicos 
mitos, como a imaculada concepção, o nascimento 
milagres, Candelárias, etc., mas também detalhes mais sutis — o 
batismo, a tentação no deserto, etc. Listas de 
tais paralelos podem ser vistos nas obras de Drews, 
Frazer, Saintyves, Rumyantsev, etc. 

NV Rumyantsev escreveu o seguinte como resumo de sua 
pesquisa: 

“Uma caravana inteira de deuses antigos sofredores, 
moribundos e ressuscitados passou diante de nossos olhos, 
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Figura 7.82. Um close-in de 


Figura 7.83. Um “antigo” egípcio 
a imagem de um alec- obelisco encimado por uma esfera, 


que provavelmente simbolizava 
o sol — um dos mais 


tryon ou de uma pomba no topo 
do “antigo” egípcio 


obelisco de Panfílio. símbolos comuns de Jesus 


A imagem ornítica é uma Cristo. A gravura supostamente 


Símbolo cristão. Levado data de 1499. Retirado de 


de [1374], página 123. [1374], página 119. 
vimos sua mitologia, estudamos suas festas, 
ritos etc. No entanto, apesar de terem nomes diferentes, 
características mitológicas individuais, países de origem ou 
especialização, sente-se uma 
presença clara de algo que os une a todos. O 
os próprios antigos marcaram esse fato.... 

Na verdade, se considerarmos os últimos séculos antes de Cristo 
e os primeiros séculos Anno Domini, veremos um 
quadro mais peculiar. Todas as divindades que temos 
listados com todos os seus atributos parecem ter se misturado 
uns nos outros, muitas vezes ao ponto de se tornarem 
indistinguíveis. Osíris, Tamuz, Átis, Dionísio, etc., 
parecem ter formado alguma gestalt comum, transformando-se 
em alguma divindade sincrética que reinou 
supremo sobre todo o território do estado romano... 
as divindades se transformaram em um único eclético, mas 
figura de salvador unificada de facto . Esta intensa fusão 
ocorreu durante a era do Império Romano e afetou a própria 


Roma em particular.” ([743], páginas 44-45) 
Concluamos com a discussão de outro assunto 
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Figura 7.84. Uma escultura supostamente “antiga” do “antigo” 
deus Dionísio. A escultura é provavelmente uma obra medieval 
um, datado do século XIV-XVI. Retirado de [304], 

Volume 1, página 102. 


isso é de grande interesse para nós. NA Morozov prestou 
atenção especial aos fragmentos evangélicos onde “nosso 
traduções falam da crucificação de Jesus. Enfatizo em particular 
“nossas traduções”, uma vez que o texto grego original dos 
Evangelhos usa a palavra stavros 

em vez de 'cruz', e o verbo stavroo em vez de 'crucificação'. 
Contudo, stavros é usado para se referir a uma estaca ou 

um pálido, e não zangado” ([544], Volume 1, página 84). N. 

A. Morozov sugere fazer a tradução “execução na fogueira” em 
vez de crucificação — como em ser 

amarrado a uma estaca. A transformação semântica do 

A palavra grega para “estaca” (stavros) ocorreu no latim 
tradução da Bíblia onde, segundo Morozov: 

“A palavra crux, ou cruz, foi usada em vez da palavra 
Stavros grego , e o feedback desta transformação afetou a 
interpretação do original 
Palavra grega stavros. A tradução eslava é na verdade 
um pouco mais preciso, pois nos diz que Jesus foi 


crono 1 


“preso a uma árvore”.... Contemplando uma possível solução 


para o meu dilema, decidi ir pela Igreja 
texto eslavo e traduzir a palavra grega stavros como 


“estacar” e o verbo “stavroo” como “executar em uma estaca”, 
já que não nos diz nada sobre os detalhes da execução 
descrito.” ([544], Volume 1, página 85) 
Na fig. 7,85 vê-se uma miniatura antiga tirada 
do The Great French Chronicle intitulado “Reis Hil-debert e 
Lothar Laying Siege to Saragossa e o 
Morte por apedrejamento infligida pelos francos ao príncipe 
romano Belisar [Velisarius — A. F]” ([1485], página 
156). Vemos a execução de Velisário (o grande 
Czar?). Ele foi amarrado a uma estaca e apedrejado até a morte 
(ver fig. 7.86). 
Voltemo-nos agora para o “antigo” supostamente pagão 
Mitos gregos. Hércules é um dos protagonistas de 
mitologia grega “antiga”. Drews ressalta que 
“Héracles carregando pilares costumava ser um símbolo muito 
favorecido na antiguidade... Além disso, o místico 
o significado atribuído a essas colunas é o mesmo que 
o da cruz de Cristo. Podemos ver Deus se inclinando... 
o peso dos pilares e reconhecê-lo como o 
Salvador no Novo Testamento”([259], página 49). Por isso, 
as imagens do “antigo” Hércules curvado 
o peso dos pilares cruciformes são provavelmente imagens 
medievais de Cristo carregando uma cruz e sofrendo com seu 
grande peso. Veja as pinturas medievais de Tintoreito na fig. 
7.87, por exemplo [1472], ou 
aqueles de Marko Palmezano supostamente datados do 
Século XVI, visto na fig. 7,88 ([713], il. 129). 
A. Drews continua, nos dizendo que: 
“A cruz feita de duas barras no Cristianismo é tão 
muito como um símbolo da nova vida e de todas as coisas 
divinas... como ambos os pilares do Tiro e da Líbia 
cultos de Hércules, Shamash ou Simão.... Um dos 
desenhos retratam Cristo carregando ambos os pilares em tal 
de forma que formem uma cruz inclinada.” ([259], página 49) 
O “antigo” Hércules carregando uma cruz está presente em 
a história Scaligeriana como mais um reflexo fantasma de 
Jesus Cristo. Estamos nos referindo ao “imperador medieval 
Heráclio” que, como aprendemos, também é 
muitas vezes retratado carregando uma cruz, sendo o cenário 
da ação nada menos que Jerusalém . Os nomes Hércules e 
Heráclio são virtualmente idênticos. Permita-nos um breve 


lembrete a este respeito — Jesus era frequentemente chamado de Hórus, 


que foi onde o “antigo” nome egípcio Hórus 
origina-se de (ver Crônica 6, Cap. 3). Na fig. 7,89 nós 
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Figura 7.85. Uma 
miniatura antiga de um 


livro supostamente 
datado de meados 

do século XV e intitulado 
Les Grandes 
Chroniques de France. 
Retrata a execução 

do Príncipe Velisarius [o 
nome tem alguma 
semelhança com Velikiy 
Czar, que significa “o 
Grande Czar” em 

russo]. Ele foi amarrado 
a uma estaca e 
apedrejado até a morte. 
Retirado de [1485], doente. 186. 


Figura 7.86. Um close da miniatura representando o apedrejamento do z i 
Príncipe Velisarius (o Grande Czar?). Retirado de [1485], doente. 186. to 4 
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é 


Figura 7.87. Jesus Cristo carregando sua cruz até o Gólgota. Uma pintura de Tintoretto (século XVI). Retirado de [1472], nº 27. 
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veja uma pintura de Michael Wohlgemut supostamente 
criada em 1485-1490. O comentário moderno é o seguinte: 
“O rei Heráclio em Jerusalém... temos uma representação 
simultânea do rei aproximando-se do portão da cidade a 
cavalo... e depois carregando uma cruz descalço” ([1425], 
página 8). Veja um detalhe em close na fig. 7,90. O rei 
Heráclio também é mostrado descalço e carregando uma 
cruz em uma imagem antiga que pode ser vista na fig. 7,91. 

O crucifixo que se vê na Catedral de Colônia é chamado 
de “O Crucifixo Gero”, ver Crônica 6, capítulo 3. 
Destaquemos também que o “Túmulo de Jesus” localizado 
no Monte Beykos, perto de Istambul, também é chamado 
de “Túmulo” ou “Local de Descanso de Hércules” ([240], 
páginas 76-77). Mais sobre isso em Chron6. 

Muito provavelmente, o “antigo” Hércules, bem como o 
rei medieval Heráclio, são duplicatas fantasmas do século 
XI, Cristo = Hórus. Ambas as imagens antigas do rei 
Heráclio mostram-no carregando uma cruz em forma de T, 
que deve ser a forma original da cruz cristã. 

Na fig. 7.93 vemos uma escultura antiga de Palmira, a 
chamada “Tríade do Deus de Palmira”, supostamente 


Figura 7.88. Jesus Cristo carregando uma cruz. Uma pintura do datada de 150 aC ([1237]). Os personagens que 
artista do século XVI Marco Palmezano. Retirado de [713], doente. 129. observamos, porém, são claramente santos cristãos. Dois de 


Figura 7.90. Close-in de 
um fragmento retratando 
o rei Heráclio = 
Hércules carregando 
uma grande cruz perto da 
cidade de Jerusalém. 
Retirado de [1425], página 8. 


Fig. 7.89 Fragmento de uma pintura de Michael Wolgemut na ala direita do Altar de Catarina 
(1485-1490). Segundo os historiadores, vemos aqui o rei Heráclio (ou Hércules) ([1425], página 8). 
Ele se aproxima de Jerusalém a cavalo e é então retratado nas portas de Jerusalém, descalço e com 
uma camisa lisa, carregando uma grande cruz. Retirado de [1425], página 8. 
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eles têm halos cristãos sobre suas cabeças. Além disso, o 


santo da esquerda tem um crescente otomano atrás da 
cabeça. Deve-se assinalar o fato de que 

o braço direito de cada estátua está quebrado, mas o resto 
da escultura está em boas condições. Poderia o seu 

mão direita foi levantada em bênção cristã? É possível que 
algum Scaligerita devoto tenha quebrado 

seus dedos que foram levantados no familiar cristão 

gesto para eliminar tais relíquias flagrantemente medievais 
da “antiguidade”. 

Este conjunto de fatos prova que o Cristianismo e o 
simbolismo “antigo” compartilham as mesmas origens medievais 
que pode ser rastreada até o século XI-XIII dC 

Na fig. 7.93 vemos um achado arqueológico de 
Irã supostamente datado do século XIII-XIl aC 
([1237]). Hoje é conservado no Louvre e considerado uma 
figura “antiga” de alguma “fantasia”. 
monstro.”No entanto, o observador imparcial reconhecerá 
instantaneamente uma águia bicéfala aqui, que foi 
um símbolo imperial bem conhecido na Idade Média. 


6.5. Moisés, Aarão e sua irmã 
Virgem Maria nas páginas do Alcorão 


Como se vê ao dobrar a “História Scaligeriana 
Livro didático”em uma soma de quatro crônicas mais curtas, obtemos 
várias opções para datar o início do muçulmano 
Era Hijra, datada de 622 dC hoje em dia. Tudo de 


Figura 7.91. Uma imagem antiga do rei Heráclio = Hércules eles substituem a versão Scaligeriana. NA Morozov 
carregando uma cruz perto de Jerusalém. “Rei Heráclio descalço no cita um grande número de dados que mostram estranhezas 
portas da cidade”. Retirado de [1427], página 103. Veja também [1425], página consideráveis pertinentes à história muçulmana e cristã. 

9. 


Deixe-nos dar um exemplo. 

A cronologia do Alcorão é muitas vezes radicalmente 
diferente da cronologia Scaligeriana da Bíblia. 
O Alcorão insiste em Aaron (Arius?) Ser o tio 
do Jesus evangélico, nada menos. Maria, a mãe de 
Jesus, é declarada irmã de Moisés e Arão. 
Assim, de acordo com o Alcorão, estes textos do Antigo Testamento 
personagens pertencem à geração que imediatamente 
precedeu Jesus Cristo. Naturalmente, isto está em drástica 
contradição com a cronologia scaligeriana, a discrepância 
abrangendo vários séculos. No entanto, concorda 


bem com nossa cronologia abreviada. Vamos nos voltar para 
a 19º Sura do Alcorão ([427], página 239). O 
O comentarista do Alcorão IB Krachkovsky escreve que 


Figura 7.92. Uma escultura “antiga” de Palmira, a chamada 


“Tríade da Deidade de Palmira” supostamente datada de 150 a.C. 


muito provavelmente que realmente retrata santos cristãos com auréolas 
em torno de suas cabeças. Um deles tem um crescente otomano é “a Sura mais antiga que menciona tais 


sobre sua cabeça. Retirado de [1237]. personagens como... Maria e Jesus” ([427], página 560). 
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A 19º Sura refere-se ao nascimento de Jesus, filho de Maria, 
da seguinte maneira:“Ó Mariam, você realizou um feito inédito! 
Ó irmã de Harun [Aaron — AF)...” ([427], a 19º Sura, 28(7); 
29(28), páginas 240-241). O comentário a este fragmento é o 
seguinte: “a irmã de Moisés e Aarão é a mãe de Jesus” 

([427], página 561, nº 17). 


6.6. O século XI como a época 
aparente da vida de São Marcos. 
A história da Catedral de São Marcos em Veneza 


A gigantesca catedral veneziana de São Marcos é uma 
verdadeira joia arquitetônica que adorna a cidade. É também 
um dos edifícios medievais mais populares da Itália. Sua 
história revela-se realmente muito interessante à luz da nova 
cronologia abreviada. Comecemos por lembrar ao leitor a 
história oficial de S. 

A catedral de Marcos conforme relatada nos livros intitulados 
Basílica de São Marcos ([1265]) e Veneza ([1467]). 
Isto é o que aprendemos de [1265]: “A 

Basílica de São Marcos é um objeto de adoração dos 
venezianos que simboliza também a sua unidade histórica. 
Este é sem dúvida o principal símbolo de Veneza que atrai 
visitantes de longe pela singularidade da sua beleza e pelo 
seu esplendor oriental. 

A Basílica de São Marcos foi capela ducal até finais do 
século XVIll e absorveu assim a história secular e eclesial da 
república veneziana. Desde 1807, quando a igreja se 
transformou na catedral da cidade, substituindo a igreja de 
San Pietro de Castello nesta função, tornou-se uma Meca não 
só para os venezianos, mas também para visitantes de todo o 


mundo. Seu bispo ostenta o antigo título de Patriarca. 


A construção inicial da Igreja de São Marcos ocorreu... 


depois de 828 dC, quando o corpo de São Marcos foi salvo da 
profanação e entregue de Alexandria num navio por alguns 
venezianos”. ([1265], página 7). 

A história se desenrola da seguinte forma: hoje em dia São 
Marcos teria sido o primeiro dos quatro evangelistas canônicos 
([765]). Seu Evangelho — O Evangelho Segundo Marcos — é 
presumivelmente o mais antigo, escrito por volta do ano 50 
dC, por insistência de São Pedro ou da comunidade cristã. 
Algum tempo depois, Marcos voltou para Alexandria, no 
Egito, onde morreu em 25 de abril do suposto ano 68 dC 
([1265], p.26). 
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Figura 7.93. Uma efígie “antiga” encontrada no Irão e 
alegadamente datada do século XIII-XIl a.C. Disseram-nos 
que esta é uma efígie de algum “monstro de fantasia pré- 
histórico”. No entanto, é difícil deixar de ver aqui o conhecido 


símbolo imperial medieval, nomeadamente a águia dicéfala. Retirado de [1237]. 


A cronologia scaligeriana contém uma lacuna informacional 
de muitos séculos no que diz respeito a São Marcos, cujo 
nome supostamente ressurge do esquecimento no século IX 
dC — em outras palavras, um milênio depois. 

Supõe-se que seu corpo tenha sido entregue secretamente à 
Veneza italiana vindo da Alexandria egípcia. 

A lenda canônica é a seguinte ([1265]): dois comerciantes 
venezianos fizeram uma visita casual a uma igreja cristá em 
Alexandria que foi consagrada a São Marcos e abrigava seu 
ossuário. Alguns monges, bem como o prior, queixaram-se 
das constantes profanações infligidas à igreja pelos 
muçulmanos que procuravam converter todas as igrejas 
cristãs em mesquitas. 

Os comerciantes venezianos desencaixaram então o corpo de São Pedro. 
Mark e o contrabandeei para fora de Alexandria em uma cesta 
cheia de vegetais e carne de porco. Depois de uma viagem 
marítima cheia de perigos mortais, a relíquia sagrada 
recuperada foi entregue a Veneza, onde começou 
instantaneamente a construção de um novo templo, concebido 
como um santuário para São Marcos. Todos os episódios 
deste rapto são ilustrados por incrustações que cobrem as 
paredes da catedral veneziana. 

A primeira igreja de São Marcos foi construída após o 
suposto ano 828 dC como um santuário para seu corpo 
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A morte de Marcos em 
Alexandria. 


Seu sepultamento na A 1º Basílica foi 


igreja consagrada a eg A milagrosa descoberta do 
São Marcos 967 a 


68 DC 


| 


50 DC 


Marcos escreve 6828 


corpo de São Marcos 1094 


A 2º Basílica é 


É imediatamente reconstruída 


seu Evangelho O corpo de São Marcos é 


roubado e entregue de 
Alexandria a Veneza. 


A 1º Basílica 


Figura 7.94. A cronologia scaligeriana dos acontecimentos relacionados com o sepultamento do evangelista Marcos em Veneza. 


que foi “salvo milagrosamente” de Alexandria. 

No entanto, infelizmente, não há vestígios da primeira igreja 
veneziana de São Marcos em lugar nenhum. Os historiadores 
dizem: “Há um grande número de hipóteses diferentes sobre 
a forma desta igreja original, todas elas baseadas em um 
número muito pequeno de descobertas arqueológicas” 
([1265], página 7). 

A primeira Basílica de São Marcos teria sido incendiada 
no suposto ano de 976. Segundo [1265], página 7, “ela foi 
imediatamente reconstruída”. Como resultado, a segunda 
Basílica de São Marcos foi construída em Veneza, 
supostamente no final do século X. Também foi destruído 
([1265)). 

Então, supostamente por volta de 1063, o doge Domenico 
Contarini iniciou a construção de uma nova e muito maior 
igreja de São Marcos no local da segunda basílica. Supõe-se 
que esta terceira basílica foi construída à moda da Basílica 


dos Doze Apóstolos em Constantinopla. 


É aqui que começam as estranhezas, bem envoltas em mistério. 
tery. Veja por si mesmo, estamos citando literalmente: 

“A redescoberta [sic! — AF] do corpo de São Marcos é o 
último episódio da lenda veneziana. Durante a construção da 
terceira basílica, o ossuário ficou tão bem escondido [?! — 
AF] que vários anos depois, após a morte do Doge, ninguém 
tinha ideia sobre a sua possível localização. Foi apenas em 
1094, depois de vários dias 


de fervorosas orações do doge Vitali Falier, do Patriarca, e 
de toda a população, para que a santa relíquia [o corpo de 
São Marcos — AF] tivesse se manifestado milagrosamente 
de dentro de uma coluna [sic! -AF?”. ([1265], página 67). 


Este acontecimento milagroso também está representado 
numa das incrustações do interior da Catedral de São Marcos. 
Abaixo pode-se ver a famosa pintura sobre o tema do artista 
do século XVI Tintoretto. 

Agora, estamos sendo assegurados de maneira 
equilibrada e sensata que os venezianos do século XI 
ergueram a gigantesca catedral de São Marcos sem ter a 
menor noção da localização da relíquia sagrada que serviu 
de razão para a construção da catedral. . E o tempo todo, o 
corpo do evangelista São Marcos estava ali mesmo, no 
canteiro de obras! 

Aparentemente, a catedral foi erguida primeiro; depois 
disso, a perda da relíquia sagrada foi repentinamente notada, 
e a busca por ela foi longa e infrutífera. Foram necessárias 
as fervorosas orações do Doge, do Patriarca e de toda a 
população de Veneza para que o corpo do evangelista se 
manifestasse dentro de uma coluna de pedra (?). Foi retirado 
com o máximo cuidado (isso significa que o pilar de pedra 
teve que ser quebrado?) e enterrado solenemente junto ao 
altar. 

É aqui que repousa o corpo de São Marcos até os dias 
de hoje, sendo objeto central de adoração na 
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Figura 7.95. Pintura do século XVI de Tintoretto intitulada “A Descoberta do Corpo de São Marcos”. Pode ter tido um título 
diferente em algum momento, algo como “O Enterro de São Marcos”. Retirado de [1472], doente. 17. 


catedral. A cronologia scaligeriana dos eventos que relatamos 
é mostrada na fig. 7,94. É digno de nota que o eminente 
artista do século XVI, Tintoretto, tinha um conceito totalmente 
diferente da história de São Pedro. 

O enterro de Marcos nesta catedral. Sua famosa pintura com 
esse exato tema pode ser vista na fig. 7,95 ([1472]). 

Observe o fato de que São Marcos não se parece nem um 


pouco com uma múmia dessecada, parecendo um homem que 


acaba de morrer e vai ser enterrado, qv no canto esquerdo 
da pintura. A opinião predominante no século XVI era que 
São Marcos, o evangelista, foi sepultado na catedral 
construída especificamente para este propósito no suposto 
século XI, como condizente com uma pessoa que acabara de 
morrer e recebera grandes honras. Como podemos perceber, 
não houve qualquer “vadiagem milenar do corpo de São 
Marcos” na percepção de Tintoretto. 
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Aparentemente, a bizarra lenda da “peregrinação 
do corpo de Mark” foi um produto dos esforços de historiadores 
posteriores para se aprofundar nos eventos reais do XI 
século e fazê-los concordar com o erro 
Cronologia Scaligeriana. Isso é o que realmente pensamos 
ocorrido: 

São Marcos, o primeiro evangelista, viveu no século XI dC e 


morreu na segunda metade daquele século. 
Foi sepultado pela primeira e última vez no 


Catedral de São Marcos, erguida em sua homenagem. Esse 
opulenta inumação, que ocorreu em 1094 com 
o doge, o patriarca e toda a cidade presente, foi 
mais tarde mal interpretado como a redescoberta de seu corpo, 
uma vez que a cronologia scaligeriana já havia mudado 
a vida de São Marcos no século | dC 

Não houve desaparecimentos misteriosos e 
redescobertas milagrosas. Essas lendas vêm de 
muito mais tarde, quando os historiadores tentaram 
fazer com que a cronologia scaligeriana concordasse com os 
documentos que apontavam explicitamente o século XI como o 
idade da vida e atividade de São Marcos. 

A catedral de São Marcos assumiu obviamente a sua 
forma atual muito posterior ao século XI. 
Quando olhamos para esta catedral hoje em dia vemos uma 
edifício cuja construção foi concluída no século XVI 
século. Nas suas paredes vemos incrustações que ilustram o estilo bastante 
lenda aérea do destino do corpo de São Marcos. Mesmo dentro 
o paradigma cronológico scaligeriano, a catedral 
a construção continuou até o século XIII, 
quando foi adornado com um grupo escultórico equino 
que teria sido contrabandeado do hipódromo de 
Constantinopla em Bizâncio ([1467], página 39). 

É difícil identificar o local exato de São Marcos 
residência. Pode ter sido a Ásia Menor ou Constantinopla, como 
insiste a história Scaligeriana, e não 
Itália. Mas de qualquer forma a sua vida cai dentro do século XI 
dC e não no primeiro. 

A ideia de que São Marcos poderia ter vivido em Veneza 
por algum tempo é indiretamente fundamentado pelo fato 
que “durante muitos séculos a vila esteve associada 
o símbolo do leão alado que a tradição cristã atribui ao 
evangelista São Marcos. Veneziano 
bandeiras, igrejas, palácios e navios, bem como o 
terras que os venezianos conquistaram todas traziam o sigilo 
do leão alado” ([1265], página 27). 

No entanto, é possível que a Itália tenha obtido os “direitos 
de posse” de São Marcos meramente como resultado de uma 


crono 1 


transferência cronológica e geográfica dos eventos bizantinos 
de Constantinopla (no papel, naturalmente). 


Esta conclusão se ajusta à nossa hipótese de que Jesus 
Cristo viveu no século XI dC Marcos, o primeiro evangelista, 
viveu no mesmo século e morreu perto do fim. 

Isto implica que os outros três evangelistas — Lucas, 
Mateus e João — também não poderiam ter vivido antes 
do que no século XI, desde que escreveram seus Evangelhos 
depois de Marcos, de acordo com a história scaligeriana. Isto 
seria realmente muito interessante encontrar também os 
verdadeiros locais de sepultamento desses três evangelistas. 


fe 
O “ANTIGO” EGITO E A IDADE MÉDIA 


7.1. O estranho gráfico de datações de texto demótico 


Damos um relato detalhado da história egípcia em 
Crônica5. Aqui nos limitaremos a algumas breves 
notas introdutórias. 

Como já mencionamos em Crônica 1, capítulo 1, a cronologia 
scaligeriana do Egito contém lacunas gigantescas e, na verdade, 
consiste em uma série de fragmentos variados, ligados de 
maneira arbitrária ou totalmente independentes. [1069] contém 
um 
lista completa de todos os textos demóticos datados de 1966. 
Escusado será dizer que certos textos egípcios podem 
não será dada nenhuma data exata; não estaremos considerando 
aqui, voltando-nos para aqueles descritos em [1069]. É muito 
edificante observar sua distribuição 


Fica] 


Ro | 


Segundo Império 


Terceiro Império 


Figura 7.96. Gráfico de distribuição de quantidade para o demótico datado 
Documentos egípcios compilados a partir dos dados coletados em 

[1069]. A atenção é instantaneamente atraída para as estranhas lacunas 
no início e no final do Segundo Romano 

Império, bem como uma falta suspeita de tais documentos pertinentes à 
época do Terceiro Império Romano. 
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no eixo do tempo da história scaligeriana. O 
o resultado pode ser visto na fig. 7,96. O gráfico resultante é 
extremamente notável. 

Primo, vê-se que a maioria dos demóticos datados 
Os textos egípcios caem na época do Segundo Romano 
Império supostamente cobrindo o período do século III dC É 
significativo que as lacunas no gráfico correspondam 
plenamente ao quadro cronológico do 
Segundo Império Romano. Alguns deles são datados como 
pertencentes a épocas anteriores, mas estão separados de 
o Segundo Império Romano por uma estranha lacuna no 
meados do alegado século | dC 

Secundo, o gráfico da fig. 7,96 mostra um completo 
ausência de documentos demóticos datados na época de 
o Terceiro Império Romano. 

A cronologia scaligeriana dos textos demóticos ipso 
facto revela-se como vários grupos de documentos 
cuja relação entre si é bastante rebuscada e 
fantasioso. Esses grupos são separados por lacunas cujas 
limites coincidem mais peculiarmente com a ruptura 
pontos entre duplicatas dinásticas que determinamos por 
métodos completamente diferentes — aqueles de 
análise estatística, qv em Chront, capítulo 5. Portanto, o 
dobramento dos resultados do esquema cronológico europeu 
em uma abreviatura correspondente do “antigo” 
Cronologia egípcia. 


7.2. Os enigmáticos “períodos de 


renascimento” na história do “antigo” Egito 


Em Chront, capítulo 1, já discutimos 
o facto de a cronologia do Egipto contar entre 
a mais jovem das disciplinas históricas. Sua formação foi 
baseado na cronologia scaligeriana existente de Roma 
e a Grécia, e por isso tem estado dependente dela 
desde o início. Os egiptólogos que iniciaram a 
a compilação da cronologia egípcia não possuía os critérios 
objetivos necessários para a verificação 
de suas hipóteses. Isso levou a grandes discrepâncias 
entre as “diferentes cronologias” do Egito, totalizando 2-3 
milênios, qv em Chront, capítulo 1. 

As poucas listas dinásticas que sobreviveram até o nosso 
dia ocasionalmente fornecem durações de reinado para certos 
faraós, mas os faraós são frequentemente referidos por 
nomes diferentes; além disso, esses números mudam 
drasticamente de lista em lista. 

Por exemplo, Eusébio dá 26 anos como o reinado 
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duração para Amenmesse (segunda versão), como é 
apontado em [544], enquanto Africanus dá 5 anos. 
As durações diferem entre si por um fator de cinco. 

Eusébio dá 40 anos para Amenope (ambas as versões), 
Africanus dá 20 e Ophis apenas 8. E assim 
em diante, e assim por diante. 

No entanto, todos esses dados ainda podem fornecer a 
base para pelo menos alguma especulação, apesar das 
distorções óbvias e numerosas, e não é de admirar que os 
egiptólogos do século XIX tenham tentado usar estes números 
para estabelecer cronologias. No entanto, eles obteriam 
desvios de vários 
milênios, como vimos acima, sem falar no 
inveracidade do próprio conceito da “história alongada” 
scaligeriana. 

No entanto, para a maioria das dinastias egípcias, a 


duração do reinado dos faraós permanece um mistério completo ([99], 


páginas 725-730). Toda a sexta dinastia, por exemplo, 
pode ser citado como exemplo (segundo Brugsch). 
Não há dados cronológicos para a maioria dos seus faraós, 
o que torna ainda mais peculiar observar Brugsch 
atribuindo durações de reinado de 33,3 anos a cada faraó 
desta dinastia com alguma alegria determinada e taciturna, 
contando 3 faraós por século. Suas datações da sexta dinastia 
são as seguintes: 

Userkaf — reinou de 3300 a.C. em diante, 

Teti — de 3266 a.C., 

Pepy I (Meryre) - de 3233 aC, 

Merenre — de 3200 a.C., 

Neferkaf — de 3166 a.C., 

Merenre Zafemzaf - de 3133 aC (ver [99], 

pág. 725). 

Além disso, Brugsh usou o mesmo princípio — números 
terminados em 00, 33 e 66 — para “namoro”. 
todas as dinastias começando com a primeira e terminando 
com o vigésimo quarto inclusive. Foi apenas o 
faraós das últimas sete dinastias (de trinta!) que 
desfrutavam de algum tipo de heterogeneidade na forma como 
reinados foram datados ([99], páginas 725-730). 

Este “método de namoro” é tão ridículo que hoje em dia 
ficamos com vergonha até de discuti-lo. No entanto, 
é esse mesmo método, com uma série de pequenas alterações posteriores 
modificações, que previram a fundação do 
versão consensual da cronologia egípcia. Brugsch's 
as datações nunca foram revisadas de forma fundamental. 
Veja [1447], página 254, por exemplo. 

A história dinástica do Egito é tudo menos con- 
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tênue. Algumas das lacunas que ele contém engolem dinastias 
inteiras ([99], [544], Volume 6).Ao mesmo tempo, 

os pesquisadores da história egípcia “antiga” 

observou que tem uma natureza estranhamente cíclica. A história 
scaligeriana do Egipto demonstra um estranho “efeito 
renascentista”, muito semelhante ao do seu primo europeu. 

Este efeito já é bem conhecido por nós — o que encontramos são 
duplicatas fantasmas de um mesmo 

realidade medieval que foram lançadas no passado. 

Chantepie de la Saussaye, por exemplo, escreveu: 

“Se quisermos nos voltar para épocas posteriores da história egípcia, 
ficaremos surpresos ao descobrir que a cultura de 
a época Sais é uma imagem cuspida da cultura do 
época da pirâmide. Os textos que foram usados quase 3.000 
anos atrás [sic! — AF] entra em circulação mais uma vez, e 
a moda antiga de decorar sepulturas faz 
voltar". ([966], página 99) 

H. Brugsch destacou que: 

“Como Mariett-Bey observou com razão, os nomes típicos 
para a décima segunda e especialmente a décima primeira dinastia 
retornar aos monumentos da décima oitava dinastia na mesma 
forma e forma que tinham antes 
possuídos, e sepulcros semelhantes com ornamentação idêntica 
foram usados em ambos os períodos. O que nós 
temos diante de nós é um enigma histórico que infelizmente 
faltam meios para resolver até agora”. ([99], página 99) 

Egiptólogos encontram inscrições referentes a faraós 
e reis separados por milênios no Scaligeriano 
cronologia, coexistindo lado a lado nas paredes de 
Templos egípcios. Para fornecer algum tipo de explicação, os 
egiptólogos conceberam a seguinte hipótese: 


“Os templos, recém-construídos pelos governantes ptolomeus 
e adornada pelos romanos, foi toda construída no 
locais de santuários antigos; todas as inscrições antigas 
encontrados nas paredes do templo foram meticulosamente e 
devotamente copiados nas paredes do novo templo”, sugere 
Brugsch em [99], página 145. 

A prática de copiar inscrições antigas e ininteligíveis das 
paredes de templos antigos não 
notado em qualquer período histórico verdadeiro. Um tem 
pensar que tal absurdo não ocorreu em países “antigos” 


O Egito também. 
Todas essas recorrências e renascimentos receberam o 
título legítimo e sério de “restaurações”. 
Dizem-nos, por exemplo, que a XIX dinastia 
foi seguido por uma restauração quando “o Egito... 
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voltou-se para a antiga época da construção de pirâmides, 

que passa a ser considerada uma época digna de ser imitada. 
Os antigos textos religiosos são ressuscitados, embora a sua 
compreensão seja supostamente parcial. 

Os ritos fúnebres da Quarta Dinastia são respeitados 

para mais uma vez. Suas pirâmides foram restauradas; o ancião 
títulos de reis que permaneceram em completa obscuridade por 
mais de dois milênios são celebrados no uso diário mais uma 
vez. A arte retorna ao estilo sólido e realista do Império Antigo” 
([966], página 166). 

É óbvio que os historiadores Scaligeristas deveriam 
quero encontrar algum tipo de explicação para esses bizarros 
“recorrências em massa” de ritos antigos, falhando em reconhecê- 
los como produtos de um sistema cronológico errôneo que são. 
A “explicação” oferecida 
pelos historiadores é o alegado conservadorismo extremo de 
os egípcios. Está escrito que “a restauração de Sais pode 
ser contado entre os períodos mais significativos em 
a história da cultura egípcia e prevê 
a melhor ilustração possível de quão conservador 
o espírito nacional egípcio era” ([966], página 166). 

Isto é o que BA Turayev tem a dizer sobre o 
“restaurações”: 

“Foram feitas tentativas de editar todos os textos oficiais 
usando uma linguagem arcaica que dificilmente é compreendida pelos 
muitos... as fileiras e cargos esquecidos são revividos, os 
inscrições feitas durante a época, mesmo as privadas 
aqueles, podem ser confundidos com aqueles feitos durante a época 
do Reino Antigo [sic! -AF].... O fenômeno mais típico aqui é o 
aparecimento das imagens 
de trabalhos agrícolas, cenas pastoris, etc., no 
muro sepulcral que nos é familiar desde o Antigo 
Época do Reino.” ([853], Volume 2, páginas 102-103) 

Tudo isso depois de dois mil anos? 

Tente imaginar ter que escrever uma mensagem para o seu 
amigos usando a linguagem de | bc Isto parece dificilmente 
possível, mesmo que alguém expressasse tal vontade. 

A nova cronologia elimina a necessidade de 
inventando explicações tão absurdas. Aparentemente, há 
não houve “renascimentos globais” em tal escala. 

NA Morozov dá uma análise consecutiva de todos 
trinta dinastias dos faraós egípcios. Ele vem 
à conclusão de que quase todas as dinastias anteriores ao século 
IV dC são duplicatas fantasmas de 
várias dinastias medievais. 


Abster-nos-emos de citar as suas especulações 
aqui. Não são as conclusões de Morozov que a nossa investigação 
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é, em última análise, baseado, mas sim, em nossa pesquisa 
matemática e estatística, qv na bibliografia de 
nossas publicações. Nossa pesquisa mostrou, entre 
outras coisas, que NA Morozov estava realmente muito longe 
de concluir sua pesquisa. Ele parou muito cedo 
uma época — o início do século IV dC — 
sendo da opinião errônea de que subsequentes 
A história egípcia não precisa ser revisada. 

Acontece que ele estava errado. Aparentemente, o 
todo o “Livro Scaligeriano de História Egípcia” 
anterior ao século X-XII dC é compilado a partir de 
duplicatas fantasmas da história medieval do Egito 
do século XIII-XVII dC, bem como do século XIV-XVII 
história do século do Grande Império Mongol, qv 
em Crônica5. Além disso, a “Terra do Egito” bíblica 
aparentemente não tem nada a ver com o território 
do Egito moderno, desde os eventos egípcios bíblicos 


aparentemente ocorreu em um local totalmente diferente. 
Veja Chron6 para mais detalhes. 


7.3 Os antigos hititas e os 
godos medievais 


É comumente conhecido que os “antigos hititas” 
foram “descobertos” ainda em 1880, quando o professor 
Archibald Sayce leu sua palestra proclamando a existência 
da “antiga nação dos hititas”, baseando-se 
sua pesquisa sobre análise da Bíblia, qv em [291], 
página 21. Sayce recebeu o título de Inventor de 
os hititas ([291]). Os estudos bíblicos de Archibald 
Sayce e William Wright os levaram à conclusão 
que os “hititas” viviam ao norte do 
Terra Prometida Bíblica. Sendo criado no Scaligeriano 
história e aderindo à opinião errônea de que o 
A Terra Prometida está localizada no território da moderna 
Palestina, Sayce e Wright confinaram a “antiga 
hititas” para a Ásia Menor, que fica ao norte de 
Palestina. Contudo, hoje em dia estamos começando a 
entender que a Terra Prometida Bíblica cobre grandes 
territórios do Sul da Europa e do Mediterrâneo 
terras, qv acima e em Chron6. Porém, neste caso 
os “hititas” teriam vivido ao norte de 
Sul da Europa — nas terras povoadas pelos 
Góticos. O que testemunhamos aqui é uma superposição do 
“antigos hititas” e os godos medievais. 

Podemos agora ver as raízes do erro cometido por 
Sayce e Wright. Eles sugeriram procurar por Hit- 
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relíquias sagradas na Ásia Menor, que foi o lugar da 
localização errônea de Scaligeriana do século XVII de 
Acontecimentos bíblicos, e não na Europa, onde não seria 
necessário procurá-los, uma vez que estes “hititas” eram 


já perfeitamente conhecido sob o nome de 

Góticos. Os “estudos hititas” foram conduzidos no 

da mesma maneira que pesquisas bíblicas anteriores, com 
arqueólogos indo para a Ásia Menor em busca de ruínas 

e encontrar muitas coisas para atribuir aos “hititas”. É assim 
outro erro da cronologia scaligeriana recebida 

“prova arqueológica”. 


8. 
PROBLEMAS INERENTES AO SCALIGERIANO 
CRONOLOGIA DA ÍNDIA 


A história Scaligeriana do Oriente está intimamente relacionada 
à história da Europa e do Egito apresentada por 
Scaliger e Petavius. Assim, todas as alterações possíveis 
da cronologia europeia afectam automaticamente o 
cronologia da Índia “antiga”. Façamos um breve resumo da cronologia 
scaligeriana da Índia. O historiador N. Gousseva escreve que “a ciência 
histórica funciona 
problemas na Índia, como os pesquisadores do 
a história antiga de outros países e povos não pode sequer 
conceber [esta confissão foi feita em 
1968 — AF]. A principal dificuldade aqui é a absoluta falta de 
monumentos datados” ([433], página 5). Aparentemente, 
todos os principais “marcos cronológicos” 
na história da Índia são um produto de uma época bastante recente, 
e eles são diretamente dependentes do anteriormente 
cronologia scaligeriana compilada de Roma, Grécia, 

e Egito. Daí a necessidade óbvia de revisão da história 
scaligeriana da Índia. 

O historiador D. Kosambi relata: 

“Não há praticamente nada do que conhecemos como 
literatura histórica na Índia... tudo o que temos é uma vaga 
tradição oral e um número extremamente limitado de 
dados documentados, que têm um valor muito maior 
para nós do que aquele obtido a partir de lendas e mitos. 

Esta tradição não nos dá oportunidade de reconstruir os 
nomes de todos os governantes. Os escassos remanescentes 
que possuímos são tão nebulosos que não há data 
precedendo o período muçulmano [antes do século VIII 

ad — AF] pode ser considerado preciso... os trabalhos 

dos cronistas da corte não chegaram ao nosso tempo; apenas 
Cashmere e Camba podem ser considerados como exemplos 
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uma espécie de ação... tudo isso leva a alguns comentários bastante sérios 


e cientistas eminentes afirmam que a Índia não tem história 
próprio”. ([433], páginas 19-20). 

Por exemplo, isto é o que os historiadores nos dizem 
sobre a cultura “antiga” do vale do Indo: 

“Memoriais escritos da cultura do Indo desafiam a decifração 
até hoje... nem uma única descoberta pode ser associada a 
uma pessoa real ou a um episódio histórico. Nós 
nem sei a língua falada pelos 
habitantes do vale do Indo”. ([433], páginas 65-66). 

Dizem-nos que a cronologia scaligeriana da Índia “antiga” 
contém lacunas maiores que 600 anos ([433], 
páginas 65-66). Tal como a Europa “antiga” scaligeriana, 
A Índia “repentinamente” volta à barbárie em todo o 
início da nova era, para depois “retoma” a sua ascensão à 
“posição de eminência” medieval; 
o que é suspeitamente semelhante ao destino da cultura 
da Europa “antiga”, supostamente esquecida por todos 
e só alcançado mais uma vez na Idade Média. 

O século VII dC é a época em que o alegado 
O “renascimento” da cultura indiana supostamente começou — 
de forma bastante gradual, baseada na cultura ariana 
(possivelmente na ideologia cristã-ariana). Os famosos “arianos” 
indianos “antigos” podem aparentemente ser identificados como 
os cristãos arianos do século XI-XIII, de acordo com a nossa 
reconstrução. Os misteriosos arianos 
começou a assombrar uma era antediluviana, cortesia da 
cronologia Scaligeriana. 

Além disso, verifica-se ([433]) que os textos 
relativos ao culto de Krishna na Índia são de origem relativamente 
recente. Especialistas em história das religiões há muito 
confirmaram a existência de uma 
vasto número de paralelos entre Krishna e Cristo 
([544], Volume 4). É por isso que certas declarações 
feito pelos historiadores dos últimos dias cheira a ambiguidade, tal 
como “a biografia completa de Krishna foi concluída 
ainda no século XII dC” ([433], página 122). Isso é 
possível que o culto indiano de Krishna nada mais seja do que 
o culto de Jesus, trazido para a Índia pelos cristãos 
missionários do século XI-XII. 

Supõe-se que o deus Krishna é mencionado 
na Bíblia ([519], Volume 4, página 17). De acordo com 
algumas fontes indianas, o deus “Krishna” pode virtualmente 
ser identificado com Cristo ([519], Volume 4). 

Autores medievais ocasionalmente situavam a Índia em 
África ou Itália (!). Veja mais detalhes em Chron5. Nós 
deveria apontar outro fato muito estranho da história scaligeriana 
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história neste aspecto. Presume-se que o “antigo” Alexandre, o Grande, 
chegou à Índia e derrotou 

o rei indiano Porus, tendo conquistado muitas terras 

na Índia ([433]). Alguém poderia pensar que um evento deste 
calibre deixaria algum traço na história da Índia ao mesmo tempo. 
muito menos. No entanto, este não parece ser o caso. 

“Esta invasão... parece ter passado despercebida 

pela tradição indiana, embora alguns historiadores estrangeiros 
considerem que este seja o único evento de grande escala no 

a história antiga da Índia” ([433], página 143). 

Temos vontade de fazer a pergunta óbvia de 
se a “Índia” dos manuscritos medievais é realmente o mesmo 
país que a Índia moderna? Poderia 
tem sido um país completamente diferente que 
Alexandre havia conquistado? 

Mais adiante, somos informados de que muitas questões 
vitais relativas à história “antiga” da Índia baseiam-se na 
manuscritos encontrados até o século XX. Acontece 
destaca, por exemplo, que “a principal fonte de conhecimento 
no que diz respeito ao sistema governamental da Índia 
e a política do estado na época do reinado de Maghadhi 
ascensão é o Arthashastra — o livro... que teve 
só foi encontrado em 1905, depois de muitos séculos de 
esquecimento total” ([433], página 146). Acontece que isso 
O livro é basicamente uma versão indiana da famosa obra 
medieval de Maquiavel. Porém, neste caso 
o “antigo Arthashastra indiano” não poderia ter sido 
escrito antes do Renascimento. Isto poderia ter acontecido nos 
séculos XVII-XVIII, ou mesmo no século XIX. 

A história scaligeriana da Índia assemelha-se à sua 
Primo europeu na medida em que retrocedeu para a barbárie 
no início da nova era, e teve que “retomar” 
sua “longa ascensão às alturas da civilização” 

([433]). Também somos informados de que o “primeiro 
Inscrição em sânscrito foi encontrada em Ghirnar e datas 
de cerca de 150 anúncios” ([433], página 172). No entanto, 
descobrimos instantaneamente que o apogeu da literatura 
sânscrita na Índia começou por volta do século XI dC 

Isto é provavelmente resultado da cronologia 

mudança de mil anos com a qual estamos tão familiarizados 
agora. A propósito, poderia “Sânscrito” significar “Santo 
Escrita”, ou a Sagrada Escritura? 

A história scaligeriana da Índia medieval também 
contém um grande número de lacunas cronológicas centenárias 
e é confuso e caótico. 

“A apatia dos brâmanes por tudo o que é real 
o passado e o presente... apagaram a história de 
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Índia da memória humana... . A reconstrução de 
a história e as realidades... da antiga Índia... 
temos que confiar nos relatos dos geógrafos gregos e dos 
viajantes árabes... não há um único indiano 
fonte que igualaria os relatos dos estrangeiros 
em valor". ([433], página 180). 

Assim, a história Scaligeriana da Índia é totalmente 
dependente da cronologia consensual de Roma e 
Grécia e terá de ser reconstruída por sua vez. 

Os historiadores caracterizam a história dinástica de 
A Índia assim: “Os nomes de reis individuais são obscurecidos 
pela estranha névoa das lendas. Não possuímos nada que se 
assemelhe remotamente às crônicas palacianas.” 
([433], página 192). Não conseguimos ver a singularidade da 
neblina histórica. Poderia residir na liberdade que dá ao 
a fantasia de alguém? 

O famoso Mahabharata, uma coleção de épicos indianos 
“antigos”, é relegado a uma época distante a.C. 
pelos historiadores Scaligerianos. Por outro lado, o 
o trabalho supostamente foi baseado no “antigo” 
Épico grego. Um grande número de paralelos entre o 
O Mahabharata e os poemas de Homero foram descobertos 
há bastante tempo ([519]). Os historiadores afirmam que 
os índios estavam “reformulando Homero” ([520], página 13). 
Se for este o caso, a datação do Mahabharata torna-se 
completamente dependente das datações do 
poemas escritos pelo “antigo” Homero. Já demonstramos que 
os eventos que ocorreram na Grécia “antiga” foram muito 
provavelmente realmente medievais, 
isto é, datando do século XIII-XVI dC 

Uma análise aprofundada do Mahabharata, o grande 
corpo de texto épico, visto a partir da postura do novo 
cronologia, é realizada em nosso novo livro intitulado The 
Cronologia da Índia. 'Geografia' de Ptolomeu. O 'Atlas' 
de Ortelius, 2008. 


9. 
O ALONGAMENTO ARTIFICIAL DA 
HISTÓRIA ANTIGA FOI DELIBERADO? 


De acordo com os resultados obtidos pelos novos métodos 
de datação, praticamente todos os documentos antigos que 
que chegaram aos nossos dias são cópias de originais antigos, 
presumivelmente perdidos. Esses originais foram escritos em 
para refletir os eventos atuais do século XI-XVI dC, e não com 


o propósito de confundir o futuro 
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historiadores da cultura. Parece que os documentos anteriores 


simplesmente não sobreviveram até os dias atuais. 
No entanto, a esmagadora maioria dos originais dos séculos 
XI-XVI foram destruídos ou foram submetidos 
à edição tendenciosa no século XVI-XVII, durante a criação 
da cronologia scaligeriana. Qualquer que seja a escassa 
evidência genuína da antiguidade que escapou 
tal edição (ou reescrita à luz do verdadeiro 
Cronologia Scaligeriana) são declaradas falsificações 
ou criações de autores ignorantes. 

Em Chron5 e Chron6 damos exemplos de como 
nossa cronologia revisada absolve vários documentos antigos 
de acusações de falsificação, como a famosa Dádiva de 
Constantino, a Dádiva de Alexandre o 
Ótimo e assim por diante. Ou seja, muitos dos documentos 
hoje declarados falsos revelam-se originais, concordando 
perfeitamente com a nova cronologia. É o caso dos “Privilégios” 
concedidos ao 
medieval Casa Ducal da Áustria por César e 
Nero (ver Chront, capítulo 1). Na nossa opinião, quase 
todos os eventos descritos nas crônicas antigas 
realmente aconteceu. A questão é uma de suas 
localização e horário exatos . É precisamente aqui que 
começou a confusão cronológica e geográfica, 
auxiliado pelas distorções deliberadas do Scaligerita 
cronologistas, o que levou ao “alongamento da história”. No 
entanto, o papel fundamental foi provavelmente desempenhado 
pela tendenciosa “edição da história” no século XVI-XVII. 


Resumo. 

1) A maioria dos documentos que chegaram ao nosso 
idade — aquelas referentes a acontecimentos anteriores ao século XVI — 
são baseados em originais antigos. No entanto, quase todos os 
este último passou pelas mãos dos editores tendenciosos dos 
séculos XVI-XVII. Sua leitura e interpretação são ambíguas, e 
uma cronologia alterada leva a uma nova compreensão. 


2) Alguns erros cronológicos foram acidentais. A 
mudança milenar dos anos da vida de Cristo desde o 
século XI dC ao | poderia ser um exemplo de tal 
um erro. 

3) Algumas das distorções da história medieval 
anteriores ao século XVI dC foram deliberados e 
beirava a falsificação flagrante. Forneceremos mais 
detalhes em Chron5, Chron6 e Chron?7. 
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anexo 2.1 (do capítulo 2) 


Análise gramatical de um eclipse 
descrição na História de Tucídides 


por YV Alexeyeva (Universidade Estadual de Moscou, 1976) 


No presente Anexo são feitas referências ao 
lista de livros e notas no final do anexo. 

Curcius [d1], Schwyzer [d2] e Cherny [d3] notaram 
a semelhança entre os sistemas [d4] de perfectivo e 
aspectos imperfeitos do verbo no grego antigo 
e línguas eslavas. Assim, o aspecto imperfeito 
de um verbo (praesens) indica que a ação em questão é 
antes um processo que passa por vários estágios 
ao longo do tempo. Cf.: Estou morrendo (imperfeito 
aspecto), morri (aspecto perfeito) estou morto (transmite 
aspecto efetivo). Embora aspecto perfeito de um verbo 
(aoristus) (cf.: similarmente) indica uma mudança momentânea 
ação (cf.: deu um grito, respirou), ou o momento 
quando uma determinada ação começa (cf.: ela começou a cantar), ou 
termina (cf.: ela parou de cantar). Deve-se notar, entretanto, 
que a língua grega antiga tem, além de aspectos perfeitos e 
imperfeitos, aspecto efetivo (per-fectum) (cf.: deu um grito, 
respirou), o que não significa 
existem nas línguas eslavas contemporâneas, mas ainda podem 
ser vistos como vestígios (na língua russa, por exemplo 
([d5])). Este aspecto é usado para se referir a um 
resultado alcançado da ação que geralmente continua no 
momento da fala, ou um estado causado por tal ação 
concluída que ainda é uma realidade. 

Vejamos uma frase de Tucídides: 


... — ºlioz ôxôlipe ... kaà pflin eneplhtÉgh, 
gen“menoz mhnoeid?z kaà estutwn tinGn 
ôkfanôntwn. 


Vamos pesquisá-lo gramaticalmente para estabelecer a 
ordem correta dos acontecimentos. Ao fazê-lo, iremos 
apresentar outras possíveis interpretações desta frase 


que, embora construído corretamente do ponto de vista 
gramatical, pode revelar-se vazio de sentido, tal 
como a frase “ele morreu, mas continua respirando”. 

O início da frase é o seguinte: 


... —ºlioz ôxôlipe ... kaà pflin eneplhtÊgh ... 


Isto é, “O sol escureceu (desapareceu)... e 
novamente (de novo) reabastecido”. A forma [d4] ôxólipe 
(escurecido) é usado para se referir à 3º pessoa, singular, 
voz ativa do verbo ôkleÓpw, modo indicativo, 
aspecto perfectivo (3 Sin. aoristi indicativo activi). O 
forma [d4] eneplhtÉgh (reabastecido) é usado para se referir 
para a 3º pessoa do singular, voz passiva do verbo 
en+plht ZEZÉ, modo indicativo, aspecto perfectivo (3 
Pecado. aoristi indicativi passivi). Mais adiante: ôxôlipe e 
gneplhtÉgh são predicados semelhantes relacionados ao 
sujeito — ºlioz (o sol). Ações expressas por estes 
verbos no aspecto perfectivo não são simultâneos. Esse 
diferença, uma certa lacuna entre ôxólipe (escurecido) 
e eneplhtEgh (reabastecido), é indicado por 
pin (novamente, rursus, wieder, Yyyyy). 
Nota 1. Na língua grega, para indicar 
a simultaneidade de ações realizadas pelo mesmo 
pessoa (no presente, passado e futuro), pessoal 
forma de um verbo e o aspecto imperfeito do particípio de 
outro [d6]. Ex.: “O sol, escurecendo, 
reabastecido”,“O sol, tendo escurecido, reabastecido”. 
Nota 2. Vários verbos em aspecto imperfeito, sendo 
predicados com um sujeito, podem denotar ações que em 
determinado momento do desenvolvimento 
ocorrem simultaneamente (ou seja, o aspecto imperfeito não 
indica o início nem o fim de uma ação). 
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A próxima parte da frase: 


gen“menoz mhnoeid?z kaà &stutwn 
tinGn ôkfanôntwn 


— explica circunstâncias que nos fornecem informações 
adicionais. Em caso adverso, essas ações seriam 


da mesma forma, ser expresso por formas pessoais de verbos: 


— Slioz ôxôlipe ... kaà pflin eneplhtÉgh kaã ôgôneto 
mhnoeid2z kaà tstôtez tinez 
ôxef£nhsan ôxef£nghsan, 


“O sol escureceu... e novamente reabasteceu, e tornou-se 
semelhante ao crescente, e algumas estrelas apareceram 
entendimento". Além disso: gen“menoz — o aspecto perfectivo 
particípio do verbo gâgnomai, o coordenado em 

gênero masculino, singular, nominativo com sujeito — ºlioz. O 
particípio é usado no lugar do modificador adverbial da oração 
subordinada, quando o sujeito da 

uma cláusula subordinada faz parte da cláusula principal (em 
neste caso, o sujeito da cláusula principal) [d7]. 

Particípio de aspecto perfeito (modificador adverbial e o 
particípios predicativos) sempre expressa precedência 

[d8] à ação do verbo principal, em oposição a 


o particípio de aspecto imperfeito que se refere à simultaneidade 


de sua ação e do verbo principal. 

Veja par. III, Nota 1. Em nossa frase gen“menoz (tendo 
tornar-se, ter virado) significa precedência apenas para o 
ação gneplhtEgh (reabastecida). Primeiro, se o autor 
deverá indicar que esta ação (gen“menoz — 

tendo se tornado) precede igualmente a ação ôxólipe 
(escurecido) e ação eneplhtEgh, então a frase 

seria construído de forma diferente, nos moldes de: 


.. gen“*menoz mún mhnoeid?z — ºlioz ôxôlipe 
kaà pflin eneplhtÉgh ókfanôntwndo..., 


ou “tendo se tornado semelhante ao crescente, o sol 
escurecido e novamente reabastecido». 


Em segundo lugar,kaà pin significa uma sequência estrita de ações 


ôxôlipe e eneplhtÉgh, separando claramente um do 

outro [d9]. Portanto, não se deve acreditar nas 
circunstâncias que acompanham uma ação (gneplhtÉgh) 
relacionar-se igualmente com o outro (ôxólipe). Assim, o sol 
adquiriu a forma do crescente antes de ser reabastecido, e 
depois (ou simultaneamente) de ter 

escurecido. Tradutores para alemão, inglês e francês 

só pode transmitir esta sequência pela descrição: estes 
línguas não têm particípio que possua a 


crono 1 


significado de precedência. Oração subordinada modificadora 
adverbial, cujo sujeito não ocorre no 
cláusula principal, nem no nominativo nem em qualquer outro 
caso indireto, pode ser substituído por um adverbial especial 
construção modificadora Genitivus Absolutus, onde o 
sujeito de uma oração subordinada está no caso genitivo, 
e o predicado é substituído [d10] pelo caso genitivo 
do particípio do mesmo verbo. 
Se a construção Genitivus Absolutus contém 
um particípio de aspecto imperfeito, então a ação de 
a construção ocorre simultaneamente com a de 
a cláusula principal [d10]. Por exemplo, 


— lioz eneplhtÉgh estôótwntinÇn ôkfainomônwn, 


“O sol se reabasteceu, ao mesmo tempo algumas estrelas 
estavam chegando à vista”. 
Se a construção Genitivus Absolutus contém 
um particípio de aspecto perfeito, então a ação do 
a construção precede a do verbo principal [d10]. 


Por exemplo, 


— lioz... gneplhtÉgh... 
estutwn tinÇn ôkfanentwn, 


“O sol se reabasteceu, antes disso algumas estrelas apareceram 
visão". 

Na nossa frase, a ação da construção Gen-itivus Absolutus 
apenas precede a ação tneplhtÉgh 
(reabastecido). Na verdade, a frase: 


... —lioz ôxólipe ... kaà plin eneplhtEgh 
gen“menoz mhnoeid?z kaà &stutwn tinÇn 
ôkfanôntwn, 


a conjunção kaà plin junta-se ao predicado 

ôxólipe (escurecido) e o predicado eneplhtEgh 

(reabastecido), enquanto a conjunção [d11] kaà se junta 

as ações circunstanciais que, para os fins explicados acima, são 
construídas de forma diferente das 

ponto de vista gramatical. No entanto, Tucídides pode 
expressaram ambas as ações circunstanciais por meio de 
frases modificadoras adverbiais semelhantes, como: 


...—lioz ôxólipe ... kaà pYlin eneplhtÉgh, 
ôpeÓ ôgeneto mhnoeidiz kaà ôpeÔ estótez tinez 
ôxef£nhsan, 


“O sol escureceu e voltou a se reabastecer depois de ter 
tornar-se semelhante ao crescente, e depois de algumas estrelas 


vieram à vista”. 
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Assim, as ações gen“menoz e gstutwn tinGn ôkfanôntwn 
são unidas pela conjunção kaã e compõem um grupo 
modificador adverbial unido relacionado a gneplhtEgh; no 
entanto, é impossível estabelecer, a julgar apenas pela análise 
gramatical, a correlação entre as ações gen“menoz mhnoeid?z 
e estutwn tinGn ôkfanôntwn (o aparecimento do sol crescente 
e das estrelas) — nomeadamente, o prece- dependência de 
um sobre o outro, ou a determinação de uma dependência 
existente entre os dois eventos. 


Nota 3. Se considerarmos kaã para unir a construção 
Genitivus Absolutus com o todo da frase 


... — Slioz ôxólipe ... kaà pflin eneplhtÉgh ... kaà gstutwn 
tinGn ôkfanôntwn, 


— então o aparecimento de estrelas no céu precedeu tanto o 
escurecimento quanto o reabastecimento do sol. Neste caso, 
a contraposição (do aparecimento das estrelas contra o 
escurecimento e o reabastecimento do sol) é óbvia e não é 
expressa gramaticalmente pelas partículas môn e dú: 


... — ºlioz ôxôlipe ... kaà plin eneplhtÉgh ... kaà estutwn 
dú tinGn ôkfanôntwn. 


Portanto, tal postura é errônea. Por outro lado, reconhecer que kaã 
simplesmente une a construção Genitivus Absolutus com o conjunto 
da frase, sem quaisquer contraposições de qualquer espécie, atesta o 
fato de que a ação do “aparecimento das estrelas” é de igual valor e 
semelhante à ação de “escurecimento-reabastecimento”, que é 
impossível. Primeiramente, Genitivus Absolutus é por natureza um 
modificador adverbial e de igual valor com uma oração subordinada, 
portanto não pode ter direitos iguais à oração principal, mas deve estar 
subordinado a ela. Em segundo lugar, ôxôlipe, eneplhtÉgh e estutwn 
tinÇn ôkfanôntwn [d13], não possuem semelhança, e portanto seria um 
erro atribuir as ações como “escurecido”, “reabastecido”, “estrelas 


apareceram”, etc. para a mesma classe de eventos. 


Conclusão. A sequência de eventos é a seguinte: o sol 
escureceu — assumiu a forma de um crescente — as estrelas 
apareceram — o sol reabasteceu-se novamente. 

Via de regra, as línguas contemporâneas transmitem as 
construções do grego antigo por procuração de descrição, 
onde as formas disponíveis são esclarecidas por meio de 
advérbios ou outras palavras formais [d13]. Assim, o con- 
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A construção de Genitivus Absolutus é substituída por uma 
oração subordinada, e o advérbio gen“menoz — por uma forma 
pessoal de verbo. Para mostrar a precedência da ação 
“assumir a forma de uma lua crescente” à ação “reabastecer”, 
é utilizada uma ordem de palavras relevante. 


Literatura e notas ao Anexo 2.1. 

[d1] Curtius, Erlâuterungen zu meiner griechischen 
Schulgrammatik, pp. 

[d2] Schwyzer, Griechische Grammatik, t. 1, ed. 2, 1950, pág. 
248 em diante. 

[d3] Cherny, Sobre a relação dos aspectos do verbo russo com o grego 

Tempos. São Petersburgo, 1887, pp. 

[d4] A questão dos termos precisa ser discutida: as formas verbais 
são uma fusão complexa de significados — aspecto, modo, 
tempo, etc. de aspecto perfectivo está no modo indicativo; se 
um aspecto possui os particípios do verbo “x”, ou se o verbo 
“x” de um determinado aspecto possui particípios. Questões 
como essa estão além do escopo do trabalho atual e são 
consideradas questões terminológicas. Neste caso, estamos 
preocupados com o fato de que duas formas podem ser 
contraditórias. 


representado pelo mesmo traço — aspecto do verbo, ex.: 
ôxóôleipe, ôxólipe — 3º pessoa, singular, voz ativa, modo 
indicativo, mas ôxôleipe é um verbo do aspecto imperfeito, 
enquanto ôxólipe é um verbo do aspecto perfectivo. 

[d5] Como a contraposição de gênero no pretérito. A forma 

existente origina-se de um advérbio perfeito. [d6] 
Cherny, Gramática da Língua Grega, parte 2, 103 a, parágrafo 
45. 

[d7] Ibid., parágrafos 45 e 138-143. [d8] 

Ibid., parágrafo 103 b, Cherny, Sobre a relação de 
Aspectos..., pp. 

[d9] Kúnner, Ausfúhrliche Grammatik der Griechischen 
Sprache, t. 2, Bd. 2.524 (1). 

[d10] Cherny, Gramática da Língua Grega, parte 2, parágrafos 
45 e 144. [d11] 

Kúnner, Ausfúhrliche Grammatik der Griechischen Sprache, 
521(1-2). [d12] 

Ibid., parágrafo 522. Sobre a simultaneidade e a precedente 
dependência de ações, ver também Cherny, On the Relation 
of Aspecis..., especialmente as páginas 

21-28. [d13] Por exemplo, na tradução inglesa de Bloomfield 
«haveing been» é clarificado por «after», na tradução 


francesa — «avoir eu», «ayant brillé» — por «aprês» e «dans 
Hintervalle». 
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capítulo 5) 


Distribuição anual do volume em 


algumas crônicas russas 


1. FUNÇÃO DE VOLUME PARA DVINSKOY LETOPISETS (A versão completa da crônica) 


Volumes calculados conforme edição do The Complete 
Crônicas Russas, Volume 33, Leningrado, 1977. Para 
a cada ano descrito na crônica, o volume de 


o fragmento de texto relevante (em linhas) é indicado. Para 


Por exemplo, a entrada 1342-7 significa que o volume do 


fragmento relacionado a 1342 é igual a 7, etc. 


Para certos anos, existem dois valores de volume e 
nenhum. Isto significa que os comentadores deste 


1342-7; 1397-5; 1499-4; 
1511-19;1547-1; 1549-8; 
1584-8; 1587-1; 1598-5; 
1600 - 2; 1611-3; 1613-9; 
1619 —- 2; 1620-2; 1633-1; 
1634-5; 1642-4; 1643-1; 
1650-2; 1652-28; 1659-3; 
1661-3; 1668-41-85; 1671 — 
9- 18; 1674-22-50; 1677 — 
0 — 20; 1683-15; 1691-69; 
1698-6; 1705-18; 1712-411; 


1684-4; 
1692-17; 
1699-9; 
1706-12; 
17132; 


1398-183; 1417-6; 
1530-8; 1534-2; 
1550-2; 1553-17; 
1588-12; 1589-12; 
1601-2; 1603-12; 
1614-11; 161511; 
1621-2; 1622-2; 
1635-1; 1636-14; 
16441; 1645-5; 
1653-6; 1654-15; 
1663-12; 1664-3; 
1669-0-4; 
1672-4-19; 

1675-31-54; 


1678-17; 1679-29; 1685-12; 
1686-5; 1693-106; 1694-68; 
1700-17; 1701-3; 1707-8; 
1708-17;1714-9; 1715-9; 


crônica distingue entre os principais antigos 

texto e inserções e adendos posteriores. Portanto, para 

para obter um quadro completo da evolução de um 
determinado texto, calculamos o volume do principal 
fragmento separadamente, bem como o volume do mesmo 
fragmento incluindo adendos. Fornecemos apenas valores 

de volumes diferentes de zero. Se um determinado ano não 
estiver descrito numa crónica, omitimos este ano na nossa tabela. 


1431-2; 1464-19; 1541-2; 1491-5; 
1543-2; 1555-19; 1556 — 4; 1546-25; 
1591-3; 1593-3; 1604-5; 1557 -2; 
1608-3; 1616-11; 1617-11; 1597-4; 
1624-3; 1627-4; 1638-2; 1610-4; 
1640-2; 1646-14; 1647-6; 1618-2; 
1655-16; 1656-5; 1665-7; 1629-5; 
1666-8; 1670 — 15 — 25; 1641-1; 
1648-2; 
1658-8; 
1667-30; 
1673-715; 
1676-69-149; 
1680-6; 1681-17; 1688-8; 1682-61; 
1689-3; 1695 — 3; 1696-121; 1690-16; 
1702-36; 1703-3; 1709-8; 1697-7; 
1710-20; 1716-8; 1717-7; 1704-3; 
1711-9; 


1718-8; 
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1719-7; 1720-12; 1721-12; 1722-383; 1723-15; 1724-15; 1725-5; 
1726-8; 172718; 1728-4; 1729-5; 1730-21; 173111; 1732-12; 
1733-6; 173418; 1735-283; 1736-5; 1737-46; 1738-22; 1739-11; 
1740-15; 1741-59; 1742-32; 1743-28; 1744-383; 1745-29; 1747-7; 
1748-8; 1749-15; 1750-26. 


2. FUNÇÃO DE VOLUME PARA DVINSKOY LETOPISETS (A versão concisa da crônica) 


Volumes calculados de acordo com a edição de The Complete Russian Chronicles, Volume 33, Leningrado, 1977. 


1397-4; 1398-6; 1417-6; 14931-1; 1464-19; 1491-5; 1499-4; 
1530-2; 1534-2; 1541-2; 1543-8; 1546- 2; 15471; 1549-4; 
1550 -2; 1553-16; 1555-19; 1556-6; 1584-5; 1587 -2; 
158gg- 1-2; 1589- 1-2; 1590-2; 1593-3; 1597-8; 
1605-6; 1606-5; 1617-7; 1610-4; 1611-7; 1614-7; 1620-2; 1615-7; 1616-7; 
1618-2; 1636-9; 1637-5; 1619-2; 1621-2; 1645 — 2; 1646-183; 1622-5; 1627-10; 
1650-2; 1652-9; 1664-3; 1638-6; 1656-3; 1658-5; 1667-5; 1647-6; 1648-2; 
1665-7; 1671-9; 1672-4; 1655-83; 1668-33; 1674-19-24; 1659-3; 1663-11; 
1676 — 15 — 49; 1685-7; 1666-6; 1679-9; 1681-10; 1690-3; 1669-4; 1670-8; 
1686-3; 1694-2; 1698-3; 1673-7; 1691-14;1701-4; 1675-0-8; 
1678-4; 1702-21; 1682-30; 1683-16; 
1688-6; 1692-7; 1693-22; 
1700-4; 1703-5; 1705-2. 


3. FUNÇÃO DE VOLUME PARA POVEST' VREMENNYKH LET 


Volumes calculados de acordo com a edição dos Memoriais da Literatura da Rússia Antiga. 
O Início da Literatura Russa, Moscou, 1978. 


852-25; 858-5; 859 — 4; 882-26; 862-31; 866-15; 868 — 1;885— 7: 869- 1; 
879-3; 883 — 2; 903 — 2; 907-67; 884-3; 887 — 3; 912-223; 913-3; 898-75; 
902-5; 920 — 2; 929-4: 945-276; 911-2; 941-30; 942-3; 955-89; 914-8; 
91518; 946-56; 967 — 4: 968-48; 933-2; 964-10; 970-12; 971-105; 943-2; 
944-21; 975-7; 977-23; 985 — 9: 986 947-7; 981-5; 982 — 2: 989-7; 991 965 — 4; 
966 — 2; — 523; 997-48; 1000 — 2; 969-38; 3; 1003 — 2: 1007 -2;1018 972.5; 
973-1; 1015 - 262; 1016 19; 980 — 143; — 30; 1019 48; 1025 — 983-40; 
984-7; 1022-18; 1023 — 2: 1029— 1; 987 — 347; 19; 1026 - 5; 10321; 992-44; 
996-73; 1030 — 6; 1038 — 1; 1039 1001-2; 1033 — 1: 1041 1;1042 1011-1; 
1014-7; 3;1045-2;1047-2; 1017-1; 3; 1051-117; 1052— 3; 1059 1020 - 2; 
1021-6; 1055-16; 1057 — 3; 1064 — 1024-19; — 3; 1060 — 8; 1067-17; 1027-2; 
1028- 2; 4; 1065 — 48; 1071-152; 1031-5; 1068 — 122; 1074 — 322; 1036-26; 
1037-45; 1072-26; 1078 — 104; 1079-7; 1040-1; 1075-12; 1081 — 3; 1082 — 1043-283; 
1044-.9; 1050-1; 1; 1053- 2; 
1054-16; 1058-1; 1061-5; 
10634; 1066-16; 1069-30; 
1070-3; 1073-283; 1076- 6; 


1077-7; 1080 - 3; 1083 —4; 
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1084-7; 
1092-283; 
1099 4; 
1106-16; 
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1085 — 7; 


1093-214; 


1100-32; 
1107-830; 


4. FUNÇÃO DE VOLUME PARA SUPRASL'SKAYA LETOPIS' 


1086-32; 
1094-18; 
1101-15; 
1108-183; 


1088-6; 


1095 — 60; 


1102-34; 


1109-5; 


1089-14; 1090-14; 1096 — 
225; 1097 — 374; 1103-71; 
1104-17;1110-30. 
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1091-114; 
1098-—3; 
1105-4; 


Volumes calculados de acordo com a edição de The Complete Russian Chronicles, Volume 35, Moscou, 1980. 


854—1; 
912-7; 
981-2; 
1021-8; 
1053-1; 
1242-2; 
12831; 
1316-3; 
1328-2; 
1341-5; 
1350-4; 
1360-4; 
1371-6; 
1379-4; 
1387-8; 
1394-1; 
1401-10; 
1408-4; 
1416-19; 
1427-18; 
1438-2; 


858 — 2; 
913-26; 
988-36; 
1037 -2; 
1073 —1; 
1246-1; 
1285-2; 
1317-8; 
1332-1; 
1342-2; 
1352-6; 
1362-7; 
1372-5; 
1380-838; 
1388-8; 
1395-28; 
1402-10; 
1409-8; 
1418-22; 
1430-138; 
1440-830; 


5. FUNÇÃO DE VOLUME PARA NIKIFOROVSKAYA LETOPIS' 


859-4; 
947-6; 
989- 3; 
1039- 2; 
1074 -—1; 
1247-2; 
1303-1; 
1318-3; 
1333-2; 
1343-3; 
1353-16; 
1364-1; 
1373-9; 
1382-5; 
1389-4; 
1396-2; 
1403-4; 
1410-20; 
1419-—1; 
1432-2; 
1443-5; 


862-17; 
970 — 7; 
1015-6; 
1041 —5; 
1237-36; 
12531; 
1305-4; 
1322-3; 
1334-2; 
1344-2; 
1354-6; 
1365-15; 
1375-9; 
1383-7; 
1390-3; 
1397-2; 
1404-22; 
1411-4; 
1420-4; 
14331; 
1444-4; 


869- 1; 
972-3; 
1016 —2; 
1045 —1; 
1238-48; 
1258-1; 
1306-1; 
1325-4; 
1338-2; 
1346-4; 
1356-3; 
1366-2; 
1376-5; 
1384-2; 
1391-2; 
1398-19; 
1405-19; 
1412-5; 
1421-4; 
1435-2; 
1445-18; 


879-2; 
977-4; 
1017 -—4; 
1047 — 2; 
1240-70; 
1263-1; 
1310-10; 
1326-4; 
1339-5; 
1348-2; 
1357-8; 
1368-7; 
1377-2; 
1385-1; 
1392-5; 
1399-1; 
1406-16; 
1414-7; 
1425-6; 
1436-2; 
1446-2. 


881-49; 
980 — 45; 
1019-10; 
1050 —- 2; 
1241-2; 
1280-1; 
1315-6; 
1327-7; 
1340-4; 
1349-9; 
1359-9; 
1370-4; 
1378-10; 
1386-1; 
1393-5; 
1400-383; 
1407-7; 
1415-15; 
1426-7; 
1437-2; 


Volumes calculados de acordo com a edição de The Complete Russian Chronicles, Volume 35, Moscou, 1980. 


854—1; 
912-7; 
988-36; 
1021-583; 
1054 -—1; 
1242-2; 
13153; 
1327-7; 
1339-5; 
1353-9; 
1378-111; 
1397-2; 


858 — 2; 
913-26; 
989 - 3; 
1037 -2; 
1073 —1; 
1246-1; 
1316-4; 
1328-2; 
1340-4; 
1368-7; 
1380-931; 
1398-28; 


859-3; 
94710; 
990 — 2; 
1039 — 2; 
1074-1; 
1247-2; 
1317-4; 
1329-2; 
1341-5; 
1370-4; 
1387-3; 
1405-18; 


862-16; 
970-36; 
1015-6; 
1041 -—5; 
1237-58; 
1253-1; 
1318-3; 
1330-2; 
1342-2; 
1371-2; 
1389-3; 
1406-16; 


869- 1; 
981-2; 
1016 — 2; 
1045 -—1; 
1238-47; 
1306-2; 
1322-3; 
1332-2; 
1343-3; 
13721; 
1392-2; 
1407-7; 


880 — 2; 
985 — 1; 
1017 -4; 
1047 —- 2; 
1240-70; 
1310-10; 
1325-4; 
1334-2; 
1344-3; 
1373-8; 
1394-1; 
1408-4; 


881-39; 
986 - 1; 
1019-9; 
1050- 2; 
1241-2; 
1313-3; 
1326-4; 
1338-2; 
1350-3; 
137741; 
1395-26; 
1409-3; 
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1410-18; 1411-6; 1412-2; 1414-8; 1415-14; 1416-9; 1421-7; 
1427-14; 1430-738. 


6. FUNÇÃO DE VOLUME PARA KHOLMOGORSKAYA LETOPIS' 


Volumes calculados de acordo com a edição de The Complete Russian Chronicles, Volume 33, Moscou, 1977. 


852-6; 858 -4; 859-83; 862-25; 866 — 8; 868 — 2; 902-3; 869 — 1; 
882-15; 8832; 885 -2; 898-43; 903 — 2; 929-3; 934-2; 907-37; 
912-49; 914-5; 915-7; 920 —- 2; 946-45; 947-4; 968-29; 941-21; 
942-2; 943-1; 944-12; 945-26; 969-7; 977-12; 980-56; 955-46; 
964-7; 965 — 3; 966 — 4; 967 —2; 987-36; 988 — 112; 1011 — 970 -8; 
971-51; 972-4; 973 — 2; 975-4; 1;1014-4:1027 —- 1;1030 981-2; 
982 — 1; 983-23; 985-6; 986-47; 2;1037 — 1;1038 — 1; 1047 989-9; 
992 — 2; 993-38; 997-26; 1001 -1; 2;1049-3;1055-8; 1015 — 160; 
1020 — 2; 1021-8; 102212; 1024-16; 1057 —- 2; 1066 — 10; 1031 -8; 
1032 -2; 1033 —1; 1034-9; 1036 —5; 1067-20; 1075 — 5; 1076 — 1040 —1; 
1041 —1; 1043-21; 1044 -5; 1045 —1; 4; 1087 —- 5; 1088 - 3; 1101 1050 — 2; 
1051 —4; 1052-83; 1053 -—1; 1054-16; — 3;1103-8,1112- 8-4; 1058 -—1; 
1059 -—- 2; 1060 -8; 1061-383; 1064 -83; 1113-2; 1068-26; 
1069-18; 1070 -2; 1072-183; 1074 -1; 1077-8; 
1078-28; 1079 -—4; 1080 — 1; 1081 —2; 1093-9; 
1094-383; 1095-15; 1097 -—4; 1099 — 1; 1104-383; 
1105-—1; 1106 -—4; 1107-7; 11091; 

1114-5; 1115-2; 1116 -2; 1118-49; 1120 -3;1121 -2;1123-6; 

1125-8; 1128-3; 1131-1; 1132-2; 1135-5; 1136-4; 1138-2; 

1139-4; 1141-4; 1146-8; 1147-87; 1148-27; 1149-52; 1150-107; 

1153 -2; 1154-36; 1155-9; 1156-7; 1157-9;1158 — 4; 1159-17; 

1160-283; 1161-8; 1162-11; 1163 —2; 1164-10; 1166-40; 1167-19; 

1169-11; 1171-4; 1172-3; 1174-6; 1175-34; 1176-21;1177-50; 

1178-5; 1179-83; 1180-10; 1181-3; 1182-3; 1184-6; 1185-29; 

1187-6; 1188-4; 1189-2; 1191-=1; 1194-3; 1196-23; 1198 — 2; 

1199 —4; 1200 -5; 1201-11; 1203-183; 1204-283; 1205-7; 1206-14; 

1207-30; 1208-8; 1209-5; 1210-5; 1211-8; 1212-27; 1215-14; 

1216-34; 1217-12; 1218-18; 1220-31; 1221-8; 1223-115; 1226-27; 

1228-6; 1229-20; 1231-6; 1234-3; 1235-3; 1236-4; 12937-48; 

1238-4; 1289-11; 1240-18; 1241-41; 1242-19; 1243-12; 1244-3; 

1245-6; 1246-4; 1247-95; 1248-11; 1252-11; 1255 —- 4; 1256-8; 

1259-5; 1261-2; 1262-6; 1263-8; 1264-4; 1265-483; 1269-5; 

1270-16; 1272-140; 1273-9; 1275-8; 1277-483; 1278-5; 1279-4; 

1280-183; 1281-183; 1282-7; 1283-9; 1286-3; 1288-3; 1292-1; 

1293-183; 1294-8; 1295-1; 1296-11; 1297-1; 1300-6; 1301-15; 

1305-4; 1307-1; 1308-2; 1311-2; 1313-2; 1314-7; 1316-3; 

1317-80; 1318-26; 1321-4; 1322-7; 1323-3; 1324-3; 1325-2; 

1326-18; 1329-11; 1330-11; 1335-2; 1337-2; 1338-2; 1339-11; 

1340-11; 1342-14; 1343-15; 1346-6; 1346-9; 1347-5; 1349-7; 


1350-10; 1352-24; 1353-6; 1354-7; 1357-18; 1359-6; 1360 — 2; 
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1361-8; 1362-6; 1372-2; 
1373-14; 1382-72; 1383-5; 
1389-39; 1390-7; 1401-5; 
1402 —- 4; 1409-9; 1411-1; 
1423-5; 1424-8; 1434-31; 
1436-24; 1448-14; 1450-12; 
1461-1; 1462-5; 1471-182; 
1472-2; 1480-3; 1481-2; 
1490-4; 1491-144; 1497 — 22 
— 10; 1506-28; 1507-6; 
1526-6; 1529 — 2; 1541-6; 
1544-3; 1554-12; 1555-16; 


1363-7; 1365-15; 1375-26; 
1376-10; 1384-2; 1385-4; 
1392-63; 1396-2; 1403-4; 
1404-12; 1412-6; 1415-6; 
1426-2; 1429-2; 1438-189; 
1440-1; 1452 — 2; 1463-4; 
1474-2; 1483-21; 1492-20; 
1498-10; 1508-9; 1530-4; 


1367-27; 
1377-47; 
1386-9; 
1397-4; 
1406-8; 
1417-44; 
1431-12; 
1441-492; 


1546-9; 
1558-4; 


1453-429; 1454-4; 1464-4; 
1468-9; 1475 — 2: 1477-1; 
1485-12: 1487-8; 1494-38; 
1495-43; 1499-14; 1500 — 


36; 1509-12; 1510-10; 15331; 


1534-8; 1547-3; 1549-5; 


1559-12. 


7. FUNÇÃO DE VOLUME PARA VOLYNSKAYA LETOPIS' 


crono 1 


1370-15; 1371-16; 
1379-5; 1381-5; 
1387-13; 1388-12; 
1398-34; 1400 — 1; 
1407-7; 1408-45; 
1418-12; 1422-2; 
1432-44; 1433-31; 
1445-934; 1446-217; 
1456-8; 1459 — 3; 
1469-63; 1470-2; 
1478-1;1479-7; 
1488-2; 1489-6; 
1496-80-45; 
1502-12; 1505-12; 
1511-1; 1525-6; 
1537-2; 1538-2; 
1550-20; 1553-29; 


Volumes calculados de acordo com a edição de The Complete Russian Chronicles, Volume 35, Moscou, 1980. 


862 -83; 866 — 4; 
1052 -1; 1054 -1; 
1089 — 2; 1090 — 2; 
1104 -=8; 1108 -2; 
1155-=8; 1165-83; 
1230-8; 12371; 
1348-1; 137141; 
1382-4; 1386-8; 
1403-2; 1404-2; 
1430-1; 143141; 
1453:1; 1461-4; 
1488-1; 1489-8; 
1486-42; 1497-45; 


980 — 2; 988 — 1; 1015-17; 
1055-2; 10611; 1065-24; 
1091-1; 1092-6; 1094-2; 
jii4=2; 112441; 1125-2; 
1166-1; 1177-4; 1192-3; 
1240-1; 1268-1; 1327-1; 
1372-4; 1377-7; 1378-2; 
1390-2; 1399-1; 1395 — 2; 
1405-183; 1415-2; 1417; 
1433-1; 1434-3; 1440-4; 
1481-3; 1483-5-2; 

1491-9; 1492-183; 1493-6; 
1498-2; 1500- 7; 1514-3; 


1028 -—1; 1035 —1; 
1074 -2; 1088-83; 
1095 -2; 1100-83; 
1145 —1; 11541; 
1204-1; 1224-2; 
1341-2; 1346-1; 
1380-2; 1381-4; 
1399-3; 1401-5; 
1428-1; 1429-2; 
14411; 1449- 2; 
1486-5; 14871; 
1494-10; 1495-10; 
1515-95; 1544-9. 


8. FUNÇÃO DE VOLUME PARA O CRONICO DO PRÍNCIPE VLADIMIR DE KIEV 


Volumes calculados de acordo com a edição de The Complete Russian Chronicles, Volume 35, Moscou, 1980. 


970 — 7; 973 —1; 
1015-6; 1016 -2; 
1041 -5; 1045 —1; 


1237-92. 


977-5; 980-44; 981-2; 
1017-4; 1019-410; 1021-3; 
1047-2; 1050-2; 1054-1; 


986-37; 989 —- 3; 
1037 -2; 10389 — 2; 
1073 -1; 1074 -1; 
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9. FUNÇÃO DE VOLUME PARA RACHINSKOGO DE LETOPIS 


Volumes calculados de acordo com a edição de The Complete Russian Chronicles, Volume 35, Moscou, 1980. 


1401-12; 1404-16; 1418-12; 1428-44; 1430-7; 1432-1; 1433-61; 
1434-3; 1438-7; 1440531; 1444-2; 1447-832; 1482-3; 1492-16; 
1500 — 7; 1501-8; 1505-11; 1506-21; 1507-1; 1508-35; 1509 -—1; 
1510-1; 1512-183; 1513-3; 1514-41; 1515-2; 1517-4; 1518-4; 
1519-4; 1520-4; 1521-2; 1523-2; 1524-4; 1525-6; 1526-9; 
1527-5; 1528-2; 1529-4; 1530-8; 1531-4; 1533-1; 1534-9; 
1542-6; 1543-7; 1544-17; 1545-283; 1547-25; 1548-11. 


10. FUNÇÃO DE VOLUME PARA YEVREINOVSKAYA LETOPIS' 


Volumes calculados de acordo com a edição de The Complete Russian Chronicles, Volume 35, Moscou, 1980. 


1401-238; 1404-15; 1428-41; 1430-7; 1433-52; 14934-5; 1440-27; 
1452-4; 1500 -5; 1506-7; 1508-8; 1514-32; 1517-9; 1526-5; 
1527-6; 1528-932; 1531-3; 153415; 1535-24; 1536-3; 1538-3; 
1539- 2; 1541-2; 1542-16; 1543-10; 1544-15; 1545-10; 1547-20. 


11. FUNÇÃO DE VOLUME PARA AKADEMICHESKAYA LETOPIS' 


Volumes calculados de acordo com a edição de The Complete Russian Chronicles, Volume 35, Moscou, 1980. 


1339-5; 1340-4; 1341-5; 1342-2; 1343-3; 1344-3; 1346-4; 
1350-4; 1352-6; 1353-16; 1354-6; 1356 — 2; 1357-7; 1359-8; 
1360-4; 1362-7; 1363-1; 1365-183; 1366-2; 1368-7; 1370-4; 
1371-6; 1372-5; 1373-14; 1416-20; 1418-4; 1430-134; 1432-2; 
1433-1; 1435-2; 1436-2; 1437-2; 1438-2; 1440-29; 1443-5; 


1444-4; 1445-18; 14463. 
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Matriz de frequência de nomes e paralelos 
na Bíblia 


Por VP Fomenko e TG Fomenko 


Matriz quadrada de frequência de nomes na Bíblia. A 
Bíblia está dividida em 218 “capítulos de geração”; portanto, 
o tamanho da matriz deveria ser 218.218. Esses “capítulos 
de geração” são diferentes dos capítulos regulares da Bíblia. 
Para obter mais detalhes, consulte Chron1, cap. 5:9. 


A coluna de números mais à esquerda contém os 
números de linhas da matriz. Depois disso, as frequências 
desta linha são listadas. Não inserimos zeros. Além disso, 
dentro de cada conglomerado como esse, os números das 
colunas são dados em sucessão — isto é, sem lacunas . 

O número entre parênteses denota o valor da coluna 
inicial deste conglomerado de frequências não vazias. Pode- 
se ver a lista de frequências para cada conglomerado de 
frequências (aqueles que não são iguais a zero). 


1 (1)=10,2:(8)=5:(78)=1:(137)=1:(180)=2; (185) = 
1; (194)=1:(203)=1,2,3,1:(213)=3.2(2)= 20,1; 
(7)=1,2:(76)= 1: (192)= 1; (194) = 1:(200)=1.(3)=2,1;(12) 

=2,4; 
3 (137)=1:(1949)=14(4)=2.(5)=2.(6)=3,4; 
(13)=7,3; 
5 - (137)= 
6 2:(199)=2.(7)=11;(71)=5:(104)=2;(137)= 
7 1:(142)=2,1:(167)=2;(190)=2;(194)=1.(8)=7,6; 
(137)=2:(194)=2.(9)=2,3: (137) 
=1:(194)=2,10 (10)=2,3; (137) 
= 1; (194)=1. 


o o 


11(11)=2,3:(137) = 1: (194) = 1. 

12 Apenas zeros. No futuro, omitiremos tais linhas. 

14 (14)=2,27,9,1;(48) = 1;(137)=1;(175)=2; (178) = 2; 
(192) = 2; (194) = 3; (198) = 1, 1;(217) = 1,15 (15) = 

33,10,3,1;(21)=1;(35)=1,2,1;(47)=1;(50)=3;(73) = 
1,28,3,1,8,30; (97) = 1; (99) = 39; (101) = 21,12; (137) 
=8,34,13:(165)=1:(171)=4; (176) = 1; (192) = 1; (194) 
=1:(199)=1;(217)=2,1. 

16 (16)=5;(21)=1:(30) = 1:(33)= 1:(137)= 2,18 (18) = 

7,1,1;(137) = 10; (178) = 4; (180) = 1; (218) = 1,19 (19) = 3; 

(137) = 2; (178) = 1,20 (20) = 4; (137) = 

4; (139) = 1:(169)= 1: (171)=1:(175)=4,21(21)=83,1:(24)= 


2 (22)=5,1:(45)= 1: (101)= 1: (137) = 

.23 (23)= 2: (44) = 1: (64) = 3; (137) = 7; 
(171)=2; 

(175) = 1,1: (178) = 3,24 (24) = 2; (137) = 1,25 (25) = 1; (49) 
=1:(129=1:(132)=4; 

(136) = 26; 


(162) = 1,1: (166) = 7,15, 1,1; (171) = 3; (175) = 12.166; 
(178) = 21, 16; (185) = 1; (190) = 1: (192) = 4; (196) = 1; 
(198) = 1; (218) = 6,26 (26) = 1; 

(37) = 1: (76) =2: (18) = 1 (171) = 1; 

(175) = 1; (178) = 8; (180) = 5; (185) = 3; (188) = 1,30 (30) 

=2; (137) = 1; (175) = 2,36 (36) = 1; 

(40) = 1,1:(51)=1,2,1:(76) = 1: (137) = 6; (168) = 1; (194) = 
1,37(37)=4,1,1; 

(50) = 3, 1: (62) = 1: (98) = 2: (137) = 9: (166) = 5,4: (175) = 3; 
(178) = 2; (192) = 2; (194) = 2. 
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38 (38) = 4; (62) = 1; (71) = 1; (137) = 4,39 

(39)=1,1:(50)=1,2,1:(76)= 1; (137) = 1; (168) = 2; (194) 
= 1,41 

(41)=2,1;(45)=1;(52)= 1,3; (137) = 5; (194) = 1,42 (42) = 

4:(137)= 3,43 (43) = 3; 

(137) = 4; (140) = 1,44 (44) = 2; (137) 

=1,45(45)=2:(71)= 1; 

(78) = 1;(137)= 6,53 (53) = 2, 2; (137) = 1; 

(194) = 1,54 (54) = 2,2; (137) = 1; (194) 

=1,55(55)-2,2,2:(59)-2:(62)-= 6; 

(70) = 2: (78) = 1; (137) = 1: (194) = 1,56 (56)= 2,3, 1,83; 
(78) = 1: (137) = 1; 

(194) = 1,57 (57) = 6, 1, 7, 14, 18, 152:(66)= 8,3, 2; 

(70) = 15, 3; 
(73) =6,9,1,1,9,2;(108)=1;(125)= 1;(137)=6, 2; 
(150) = 1; (160) = 1; (168) = 2:(171)=5; (175) = 4,1; 
(178) = 1; (185) = 1; (192) = 7,1,17,11,7,2,1,1; 
(204) = 9; (206) = 1, 9; (217)=11. 

59 (59) = 6, 3; (62) = 50; (66) = 1, 1; (73) = 1; (76)= 3: (78) = 
1; (185) = 1; (198) = 1:(204) = 2; (217) = 1,60 (60) = 

10,2,2;(67)= 2; (70) = 1;(72)=4, 151, 278, 12,30, 50, 17; 
(80) = 2; (84) = 3; (88) = 1,2; (97) = 1: (99) = 13,1,2, 
33,3, 1; (119)=1:(129)=3,4,1; (133) = 1; (135) 
=8,4,1,2,8,2;(142)=3; (150) = 1; (156) = 1; (165) = 
1,2; (168) =2; (171) = 14; (175) = 45, 70, 1, 65,4, 12,1, 
6: (185) = 4,1; (189)= 1,4; (192) =3; (196) = 19; 
(203) = 1; (217)=4, 1,62 (62) = 141; (66) = 8, 

8,9,2,113,9; (73) = 15, 12,1,6,12,9:(87) = 38,1, 1; (99) 
=2:(101)=5,1;(105)=3;(108)= 1; (113)=2;(115)= 
5: (125) = 1; (136) = 2, 24, 13; (141) = 3; (145) = 1; (149) 
=1,1;(153)=1;(160)=1;(167)=8,3; (170) = 2, 7; 
(175) = 12,44; (178) = 4; (182) = 5; (188) = 2; (192) = 4, 
1,4; (196) = 4, 1:(204) = 3; (207) = 3; (217) = 13,63 
(63) = 7, 1,2:(137) = 10,65 (65) = 5; (73) = 1,1; 

(76) = 2: (137) = 9,67 (67) = 12; 

(137) = 17; (176) = 1,68 (68) = 3, 15, 158, 56, 3, 

39,11,1,9,17,5:(99)= 1; 


(108) = 1; (125)=2:(137)=83, 2: (171) = 34; (175) = 42, 
18,3, 4: (180) = 3; (182) = 6, 10; (185) = 11,1: (191) 

= 6, 12,15, 12,3, 15, 1: (203) = 1,3, 1:(207)= 3; (217) 
= 5,70 

= 101, 64, 38, 220, 176, 60, 382, 88, 242, 23, 8, 
15,10,9,11,3,4; (88) = 12, 18,3,4:(95) = 2, 16,34, 
6, 41,9, 49, 28, 11,6,5,2;(108)= 6,2,6,3: (113) = 
1,1, 1; (117)= 1; (120) = 3; (122) = 4; (125) =5,5,5, 
1,13,1,1;(133)=5,1,4,1, 77,56, 12,4,6,1,6,3, 


(70 
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5,1,2:(149)=1,4,2,1,1:(155)=1:(158)=3,1,8,2: 
(163) =3, 6,3; (167) = 18, 26; (171) = 59; (174) = 1,58, 
92, 6, 152,2, 54,5, 43,3: (185) = 10, 1: (188) = 3; (190) 
=20,5,30, 8, 33, 14, 26: (203) = 1,9, 1,2:(209) = 1: 
(217) = 9,14,71 (71) = 

145; (73) = 16,9: (175) = 37,5, 14,3:(81)= 2,5, 6; (88) 

(90) = 1; (97) = 35; (99) = 139, 194, 70, 11, 2; (105) = 

4: (134) = 2; (136) = 136, 140, 33; (141) = 6; (144) = 

2,3: (147) = 1; (150) = 1,1; (155) = 3: (161) = 2; (164) 

=2:(168)=7,1,6,25:(175)=83,12,2,9,1,1:(182)= 

1,4: (186) = 1: (190) = 1; (194) = 2,2, 2; (203) = 1, 

1; (209) = 1; (218) = 1,72 (72) = 22, 9: (76) = 13; 

=1:(98) = 4; (101) = 15; (137) = 20, 6: (168) = 3; (192) 

=4: (194) = 2,73 (73) = 84, 18; (76) = 146, 14, 80,2, 

1,2,5,3,2,2,2; 
(88) = 3; (90) = 5: (95) = 2,3,3,2,3: (101)=9,4,1; 
(117) = 1; (122) = 1; (126) = 1; (132) = 1, 7; (135) = 2,1, 
101,28: (143) = 1; (145) = 3: (147) = 1; (149) = 1,1; 
(155) =3; (158) = 1,3,7,3,1,10,6;(167)= 4,5; (170) 
= 56, 9: (175) = 14, 9: (178) = 8; (180) = 34; (183) = 1; 
(190) = 3; (192) = 3: (194) = 1; (197) = 1: (218) = 1,74 
(74) = 508, 

178, 454, 58, 258, 3,8,1,1:(87)=1,1,2:(91)=1:(97)=2, 
4,22: (101) = 27,6; (104) = 1,4,2; (126) = 1: (128) = 
5: (130) = 3; (133) = 1; (135) = 2; (137) = 76, 78, 6: (143) 
=2:(146)=1:(151)=1:(153)=2,2,1,1;(158)= 1,8, 
1,3: (163) = 1,1,4:(167) = 29, 33; (171) = 17; (175) 
=4,6;(179)= 7: (185) = 3; (189) = 5,6, 1, 190, 116, 
135, 274, 94,2,11,9, 12, 2: (203) = 7, 44, 29, 24:18, 
22, 28,10, 17,13, 15, 16,4, 7, 27,16. 


(78 


75 (75) = 7: (102) = 1; (134) = 1,1; (175) = 1,1; (182) 
=1:(196) = 1. 

76 (76) = 415, 39,61,9:(81)=1,1,1:(88)=3,7,2: 

(97) = 5; (99) = 119,8; 13, 7; (104) = 1: (127)=83; 
(129) =4,1:(135)=6, 1,82, 28; (141)= 2; (147) = 2, 
1: (151) = 1: (163) = 5: (165) = 2; (167) = 4, 16, 1: (171) 
=11:(174)=1,1,21: (178) = 7,3, 3; (182) = 1; (185) 
=2:(188)=83; (192) =2,1,1,6, 4; (199) = 1; (203) = 
2,1:(217)=1,3.77(77)= 

4: (137) = 5: (170) = 1; (175) = 1,78 (78) = 48, 7, 

2,3,5: (84) = 8; (86) = 3; (88) = 2; (97) = 1; (99) = 1, 1,32, 
18,4,2,4,3:(108)= 8,1; (112)=2:(115) = 1; (120) = 
2,1,17,2,3:(126)=6,3,2,1,6,3:(133)= 9,2, 17,12, 
18,18,14;1,4,7,1,1,1; (147) = 1:(149)=4,7,4,2, 
2,6,5,4,2,5,2,10,1,12,8:11,4,11,48,39,1;(171) 
= 18; (173)=5,8, 47,119, 7,29, 
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10,6,5,3, 2: (185) = 8; (188) = 5; (190) = 38, 2, 13, 
10,33, 13, 62, 1; (204) = 5; (207) = 5; (217) = 2,3. 

79 (79) = 

80 (80) = 1: (8 8) =1:(99)=3,1,2;(135)=1;(175) = 1,81 

(81) =23,1,2; (187) = 1,82 (82) 

=31, 11; (171) = 1: (217) = 1,84 (84) = 18, 

15,21,9;(99)= 1; (101)= 1; (112)= 1; (123) = 1,9,10, 15; 
(137) = 1,1; (148) = 1;(152)= 1; (154)=5, 7; (180) = 
1:(182)=1;(217)=1. 

85 (85) = 8, 2; (171) = 2,86 

(86) = 24; (101) = 1,2; (137) = 5; (171) = 1,87 (87) = 

27; (102)=2;(124)= 1;(127)=6,1;(137)=3, 1: (156) = 
4;(162)=1;(167)=1;(175)=2;(180) = 1; (185) = 
1; (192) = 2,88 (88) = 1; (101) = 

1; (138) = 2; (150) = 1,89 (89) = 22, 5; (99) = 1; 

(217) = 1,90 (90) = 5; (137) = 3; (164) = 

1,91 (91) = 19,9,9, 19: (217) = 1,94 

(94) = 7; (99) = 10; (137) = 1,95 (95) 


=8,12:(101)=1;(137)=6, 4: (168) 
= 3,96 (96) = 1; (99) = 29, 43, 23, 2: (137) = 7, 4; (147) 
=1:(167)=2,5: (176) = 4,97 (97) = 1: (99) = 2; (101) = 3,8; 


137) = 1: (171) = 1,98 
(98) = 84; (100) = 317, 285, 62, 6,4,6; (112) = 1; 


120)=2,1:(123)= 1,1; (126) = 
137) = 19, 182,33,4,3,1,4:(146)=1,1;(151)=5; 
153)=4,2;(157)=1,1,5,1:(162)=3,2,2,3; 
167)=3,8;(171)=88,1,1,1,12,15:(178)=4 

180) = 1: (182) = 2; (190) = 6; (192) = 26, 7, 17,2, 12; 
204) =4;(214)= 1:(217)=2,3,99 

(99) = 92, 33, 84, 9: (104) = 8, 7; (107) = 9,23,10; (111) = 
4:(1193)=9, 12,2; (121)= 1,2; (127)=8; (131) = 
137)=39,31,1,1,2:1, 11; (151) = 1:(159)= 1; 
159) = 2:(168) = 6, 1,6, 12: (175) = 56, 78; (179) = 
(181) = 1, 7; (185) = 1,2,2,2, 13,42, 22,31, 17,28, 
22,37,2:21,9,11,4:(203) = 6,71,71,51,41,47,38, 
27, 15, 13, 17, 16,4, 7,16, 11.100 (100) = 97, 


157,31: (137) = 16,32: (167) = 3,2: (171) = 3: (175) = 1: 
193) = 1,101 (101) = 435, 269, 

6,2,3: (109) = 4; (112) = 23,3; 
115)=9: (118) = 1; (120) = 21, 16,4,5,8, 5: (127) = 


1; (133) = 1; (135) = 1,4, 51,105, 77,2;5, 1,2: (147) 
=9,11,4,15,10,12,9,11;(157)= 1; (159)=1,1,2; 
163) = 1;(165) = 2; (167) = 16,23, 1; (171)= 4,3; 
(174) = 6; (176) = 28; (178) = 6; (181) = 2, 1; (188) = 1; 
192) = 10; (194) = 5, 1, 3. 102 (102) = 

56, 22,30,11,9: (111)=2,2:(115)=2 


2 2r 21,1, 1;2,1,1; 


crono 1 


=2,3:(125)=6,8,17:(129)=4;(134)= 1,2; 

= 26, 17,9, 15,10,15,13:(145)= 2: (151)=1,1, 
2: (158) = 1,3; (161) = 2; (165) = 1; (167) 

1 (171) =1: (176) = 1: (179) =5, 1: (182) = 

= 2,105 (105) = 

32, 16; (110) = 14,1,3: (118) = 1;(120)=2,1:(125)=8; 
(137) = 3; (143) = 1,6,8,17,2;(150)=1,1:(176)= 3; 
(182) = 1; (192) = 2,106 (106) = 42,1, 

20, 6, 4,24,6,1:(115) = 2; (120) = 10, 32, 26; (124) = 11,1, 


1:(133)=2;(137)=4,2;(148)=5,2,2,3,9: (155) 
=1,1:(167)=2,6; (176) = 2; (185) = 2; (218) = 1,108 
(108) = 7; (137) = 1: (159) 

= 1:(167) = 1; (183) = 1,109 (109) = 5: (114) = 13,3, 7,6, 11, 

1,8, 4; (125) = 7; (194) = 14,111 (111) = 18; (121) = 4. 112 
(112) = 

21:(120)=4,6,2,3,1,1,1; 

(134) = 1; (136) = 6,5; (147) = 1, 16; (150) = 3: (152) = 11; 
(164) = 1; (166) = 2: (168) = 3; (176) = 52; (185) = 1. 

113 (119) = 

3,115 (115) = 

1,116 (116) = 7,3; (120) = 

LAT (NT = 11; (194) = 1. 

120 (120) = 1: (123) = 6; (152) = 3,3, 1,121 

(121) = 1,122 

(122) = 1;(125)=9,3;(135)=3: (151) = 1;(155) = 3; (164) = 
1:(166)= 3.123 

(123) = 2; (152) = 2, 1; (176) = 1: (192) = 2,124 (124) 

=6,1,11,2:(137)=4,1:(147)=2; (154) =8, 

16,2: (182)=83. 
126 (126) = 4,2; (130) = 1: (137) = 3,9; (147) = 1: (150) = 1, 


1;(1549)=1,1,1,(159)=2: (164) = 1,1; (167)=6, 
6; (175) = 1: (184) = 18; (190) = 4: (192) = 7; (194) = 14, 
4. 127 (127) = 40,23,2,3; (132) = 1; (135) = 1:(137)= 7 
(156) = 13,3,9,1;(167)=1, 1; (175) = 22, 2; (180) = 
1; (182) = 1; (185) = 1; (190) = 1; (192) = 4,128 
(128) = 1 (130) = 17,9, 15, 1(137)=3;(158)=2,7,5,9, 
19,1;(167)=1,2:(172)=1:(175)= 33,3; (185) = 1; 
188) = 1; (192) = 


129 (129)=8,1,1:(175)= 1,3. 

130 (130) = 23, 7; (134) = 6,3; (137) = 9, 15, 1: (150) = 1; 
159)=4:(162)=5;(164)=8,3,1,3,12;(171)= 11; 
175) = 28, 2; (192) = 2; (194) = 


1,131 (131) = 13,11; (137) = 1,3: (156) 
161)=1,4:(167)=1;1:(175) = 
192)=6,1,3,4,3:(204) = 5. 
132 (132) = 3. 


=2: (159) = 1; 
28, 3; (182) = 8; 
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133 (133) = 6, 2, 10; (137) = 4: (163) = 1,2, 13,1,1,1; 185 (185) = 1. 

(176) = 18; (188) = 1; (190) = 1;(192) = 4,3,1; 186 (186) = 1; (194) = 

(196) = 1,187 (187) = 
1,134 (134) = 21; (136) = 2,13, 11: (153) = 1: (158) = 1; 2,188 (188) - 

(164) = 13; (167) = 8; 18; (176) = 17,135 1,190 (190) = 
(135) = 14,6,5,4; (158) = 1: (163) = 1: (165) = 4,7,1,13; 8,191 (191) = 

(176) = 159; (178) = 1, 3: (190) = 1: (192)= 5. 1,192 (192) = 144, 118, 135, 158, 139: (199) = 1; (207) = 6; 
136 (136) = 32,9, 4; (147) = 2; (150) = 1; (159) = 1; (213) = 2; (218) = 

(166) = 6, 14, 12, 2; (176) = 82: (178) = 4, 30; (188) = 198 (193) = 8; (196) = 3; (204) = 1: (207) = 1: (213) = 1, 

1: (192) = 1,194 (194) = 34, 11, 
2,137 (137) = 566, 107, 12; (141) = 5: (147) = 3; (149) = 2, 3,195 (195) = 10: (205) = 4; (207) = 

1,1,1:(154) = 1; (156) = 1; (158) = 3, 6: (161) = 7; 1,196 (196) = 361; (198) = 1, 1; (202) = 2: (204) = 10, 25, 

(164) = 2, 4; (167) = 76, 129; (175) = 1:22; (178) = 3,5,3,3,9,5,3,4,9:3,6,1. 

14, 80; (185) = 1; (189) = 17,6; (192) = 5, 1,3; 198 (198) = 1; (206) = 1; (211) = 1, 1,202 
(196) = 11,138 (138) = 236; (141) = 1; (146) = 1,1;(150)= 1,1; (202) = 1,208 

(153) = 3; (155) = 1, 1: (158) = 2, 3: (161) = 4; (164) = 203) = 1; (211) = 1,204 

2: (167) = 23, 40; (176) = 7; (178) = 2: (190) = 1; 204) = 22,205 

(194) = 3; (215) = 205) = 4,206 
1,139 (139) = 206) = 11, 2;(214) = 1,209 
3,141 (141) =2, 209) = 5,210 
2,143 (143) = 210) =7;(214)=2;(216) = 5,213 
1,145 (145) = 2; (158) = 213) = 1, 1,214 
1,147 (147) = 5; (167) = 2, 14; (190) = 214) = 14,215 
2,150 (150) = 215) = 1,216 
1,151 (151) = 216) = 2,217 
1,152 (152) = 217)=2,218 
1,153 (153) = 218) = 
1,154 (154) = 
1,158 (158) = 5; (168) = 1; (190) = Aqui temos uma matriz de frequência quadrada de 
1,161 (161) = 5; (165) = 1; (168) = lugares paralelos (repetições, anagoges e similares) na Bíblia. 
2,163 (163) = A Bíblia está dividida em 218 “capítulos de geração”. 
1,164 (164) = 
2,166 (166) = 3, 15; (175) = 3; (179) = O tamanho da matriz é 218 218. Os números na coluna 
3,167 (167) = 208, 128, 84; (175) = 2, 1; (179) = 8; (189) = mais à esquerda indicam a quantidade de linhas na matriz. 
12,3,168 (168) = 115; (171) = 3,2; (176) = 23; (178) = Depois disso, fornecemos uma lista de frequências diferentes 
1,169 (169) = de zero para cada linha. Movendo-nos ao longo da linha da 
169,170 (170) = 18; (218) = esquerda para a direita, omitimos os zeros. Assim que nos 
1.171 (171) = 5; (180) = deparamos com um conglomerado de frequências diferentes 
1,172 (172) = de zero dispostas em sucessão, ou seja, sem lacunas, 
5,174 (174) = indicamos o número de uma coluna com que começa este 
2,175 (175) = 22; o =1;(190) = 3; (192) = 2; (199) = grupo de frequências. Não damos mais os números das 
1,176 (176) = 117; (178) = 3; (188) = 1; (190) = 2; (194) = colunas seguintes (dentro deste grupo de frequências). Por 
3,178 (178) = exemplo, na linha 2 você verá (entre outras coisas) o seguinte 
25,179 (179) = 67; (194) = grupo de números: (170) = 2, 24. Isso significa que na linha 
2,180 (180) = 21; (190) = 1; (196) = 2, coluna 170, pode-se observar a frequência de 2, seguindo 
2,181 (181) = colocando-o na coluna 171 — frequência 24, etc. 
1,182 (182) = 1; (196) = 1. 
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a cada conglomerado de frequências dessa variedade, 
seus números de coluna seguem sequencialmente — ou 
seja, sem lacunas. 


1 (1)=46,2:(8)=2:(14)=1,2,3;(62)=2;(74)=2:;(77) = 


1: (170)=2,24: (173) = 3: (175) = 1,83: (179) = 1: (182) = 1; 


(192) = 2,3: (195) = 4, 1;(204) = 2,5, 2: (208) = 1; (210) = 
ERIB=2:(217)=2,4.2(2)=7:(16)=1:(171)=8, 

1: (175) = 1: (192) = 2; (195) = 1; (203) = 1, 1; (207) = 1; (217) = 
2,1.(39)=1.4(9)=1.(5)=1.(60)=1.(7)=5.(8)=6; 


=2.(9) 
=5,10(10)=3,11(11)=3,12(12)=3,13(13)=6; 

9 (217)= 

1,14 (14)=8; 

(198) = 1:(217) 

=1,15(15)= 

56, 2; (76) = 1, 1: (100) = 

1: (119)=1:(170) = 1,2,1; (176) = 1; 

(192)=5,2,1,1,1:(198)=3, 1; (207) = 1; (217) = 1,16 (16) = 
23: (75)=3;(78)=1,1:(175)= 1: (192)= 1; (218)= 1.19 
(19) = 1; (76) = 1; (137) 

= 1; (175) = 1,21 (21) = 1,22 (22) = 1,23 (23) = 1,24 (24) = 1; 
(137) = 1; 

(176) = 1: (182) = 1,26 (26) = 1,27 (27) = 1,28 (28) 

=1,29(29)= 1; 

(77) = 1,30 (30) 

=1,31(31)= 

1,32 (32) = 1,33 (33) = 1,34 (34) = 1,35 (35) = 1,36 

(36) = 1:(137) 

= 1,38 (38) = 

1,39 (39) = 1,40 

(40) = 1; (49) = 1: (137) = 

1.42 (42) =1. 


crono 1 


43 (43) = 1,44 

(44) = 1,45 (45) 

= 1; (76) = 1,47 (47) = 
1,48 (48) = 1,49 

(49) = 7; (77) = 

2,50 (50) = 2: (137) = 2,51 
(51) = 2,52 (52) = 1: (137) 
= 1,53 (53) = 
3,54 (54) = 2,55 (55) = 2,56 
(56) = 2,57 (57) 
=2:(18)=1; 
(137) = 2,58 
(58) = 1,59 (59) 
=3; (78) = 1,60 (60) = 12,3, 6; (70) = 
5: (72) = 1:(77) 

=1;(171)=1; (196) = 1; 

(207) = 2. 


61(61)=6,6:(70)=2,2:(76)=1,2:(171)=2, 1: (175) = 
1; (178) = 2,62 (62) = 

267; (66) = 2,5: (70) = 11:(73)=4,3,3:(77)=5,4:(97)= 1; 
(100) = 1, 1; (107) = 1: (125) = 1; (160) = 1; (170) = 2, 
7; (173) = 15 (175) = 7, 4; (178) = 3; (182) = 1; (190) = 1; 
(192) = 5; (194) = 8,3,6,2,2,3:(203)= 1,7 (207)=7 
(213) = 1, 65 (65) = 1, 64 (64) = 1, 65 (65) = 1,66 (66) = 

2(71)= 1,68 (68)=4;=1 

(137) = 1 (180) 

=1(190)=1 

(196) = 3. 69 (69) = 4, 1,2: 1,70 (70) 

=245,8(73)=6,2(76)=3,5,5: 


(91) = 1; (100) = 1, 4; (103) = 1; (120) = 1; (151) = 1: (171) 
=3,2: (175) = 5: (180) = 4: (183) = 1: (192) = 1: (195) = 1, 
(13 =1:(217)=4,71 (71)=57; 
(73)=5,4:(77)=3,4:(87)= 1; (99)=1, 
3; (137) = 1; (175) = 2; (208) = 1: (210) = 1,72 (72) 
= 39, 7: (75) = 4,4,2: (86) = 1;(99)= 1,2, 1: (110)= 1; (118) = 
1: (137) = 3: (170) = 1,2, 2: (176) = 3: (179) = 1: (190) = 1 
(192) = 3, 1,2: (196) = 1; (217) = 1,73 (73) = 301, 11; 
(76) = 10, 10,6: (82) = 1,1:(91)= 1:(96)= 1,2,2,2;(101)= 2: 
(120) = 1; (137) = 13: (168) = 2, 1,2, 15,1; (174) = 1,5, 
1; (178) = 2,8; (182) = 1: (189) = 1:(192)=4,1,5,4, 
15; (199) = 1;(205) = 1:(217)=5,1. 
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74 (74) = 968, 51, 79, 102, 22: (82) = 1,2, 1; (91) = 1: (95) 
= 1:(97) = 1: (99) = 7,5,4,9,2, 1: (108) = 1,1; (137) = 
16; (139) = 3; (149) = 1,2: (168) = 5; (170) = 1, 84, 2; 
(174) = 1, 15,5, 1,14,3,2,2: (184) = 2; (190) = 
1: (192) = 16, 5, 10, 5, 20; (198) = 2; (200) = 3; (204) 
=12,15,5,3,3,1:(219)= 1,2: (217)= 

31,5, 75 (75) = 741,44, 77,5: (85) = 1:(98)=5,2,3,5,2; 
(108) = 1: (111)=3: (116) = 1: (118) = 2: (129) = 1; 
(133) = 1: (135) = 2; (137) = 1,1:(159)=83, 1: (168) = 
7; (170)=83, 17,2: (174)=2,8,10: (178) = 19,1,3, 

1: (186) = 1: (189) = 1: (191) = 4, 26,8, 14,5,8,3, 

8,2,2:(204) = 7,7,4,4,2:(210)=3,1:(213)= 83,2; 


(217) = 18, 2,76 (76) = 1020, 91, 47, 3: (86) = 1: (89) = 4: (91 


7)=1:(99)=7,2,7,6;:(111)=1:(117)= 1: (123) = 

Na (136) = 1, 10, 12,2; (143) = 1; (153) = 1; 

) = 1: (160) = 1; (165) = 1:(167) = 2,8; (170) = 

Ae (175) = 9,9: (178) = 2,2: (181) = 

(185) = 2: (191) = 1,9,1,4,7,3: (198) = 1, 1; (203) 
=4,2,16,1,1,1:(210)=1,1:(219)=1:(215)= 1: 
(217) = 14,8. 

77 (77) = 646,50; (80) = 3: (83) = 2,1,1:(87)= 1: (89)=8; 
(91) = 1:(98)=2,9,2, 11,24; (104) = 4; (106) = 1,1, 
4: (111)=1: (118)=2; (125) = 1, 2: (128) = 1: (133) = 
1,1, 1: (139) = 2: (145) = 1: (149) =4,1:(155)= 1: 
(158) = 1, 1; (163) = 1: (165) = 2: (168) = 12; (170) = 
3,58, 18,2: (175) = 32,51,5, 15,3, 12,1,4: (185) = 
3,2,2: (189) = 1,2,2,41,10,17,14,11,5,2, 1: (203) 
=2,10,13,7,3,3: (210) = 1: (213) = 4: (217) = 

16,3, 78 (78) = 461,9,5,1,2,1:(87)=2:(95)=1,2,1: 
(99) = 8,8, 16, 14,1,1,2,1; (108)=4: (113) = 1: (121) 
=1:(126)=83, 1; (132) = 1: (135) = 1: (137) = 16,1,1, 

=1:(167)=1,6; 

70)=9: (172) = 1: (175) = 11,10: (178)=3,2,1,1; 
84)=2,1:(190)=2:(191)=5:(194)=4,2,4,1: 

204) = 1; (206) = 1; (217) = 7,79 

(79) = 8: (96) = 1, 1:(99) = 2,1, 1: (113) = 1; (137) 
=1:(192)=1. 


(9 
EA 
(155 
1,37; 
2; 


80 (80) = 6, 5; (86) = 1; (88) = 1;(171)=1,1;(175)=1; 
(192) = 1; (196) = 1. 

81 (81)=20,2,1,1;(86)=1;(99)= 1; pa 

(82) = 13, 3; (99) = 2; (101) = 1; (108) = Ela 3,83 (83) 

= 15;(88) = 1;(99)=1;(101)=1:(137) = 


(171) = 4; (196) = 
2,84 (84) = 14,2:(89) = 1;(91)=1;(93)=1:(97)=1,2,5, 
2; (108) = 1:(171)=2;(175) = 1; (180) = 1; (194) 
=2,85 (85) = 11;(87)= 1:(99)=1;(144)=1;(171)=83; 
(173) = 1; (175) =2; (192) = 1; (195) = 1. 
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86 (86) = 18,3 (90) = 1; (97) = 1; (103) = 1; (122) = 1; (171) 
=1;(176) = 1; (180) = 1,87 (87) 

= 38; (90) = 1; (99) = 1,2,4;(122)= 2; (171) = 
(188) = 1; (192) = 1. 

88 (88) = 9, 2; (99) = 2; (108) = 1; (176) = 1,89 

(89) = 19, 1; (92) = 1,1; (99) = 1; (102) = 1; (135) = 1; (171) 
= dd 1,(194)=1;(217)=1. 


3: (178) = 3; 


90 (90) = 7; (101) = 2; (137) = 1; (192) = 1,91 

(91) = 10: (94) = 1; (100) = 1; (192) = 3; (194) = 4; (217) = 
1,92 (92) 

= 14:(94) = 2: (100) = 1,1, 1: (217) = 1,98 (93) = 15, 


1 (100) = 1,94 (94) = 16, 1 


= 2/99) = 1,1;(109)= 1;(176) = 1;(192)=2,1,1;(217)= 
3,95 (95) = 9,3, 2, 
1; (175) = 1,96 (96) = 17; (100) 
=2,1;(103)=1;(175) = 1,2,97 (97) = 89; (99) = 8, 


2,3, 1: (176) = 1: (180) = 3; (196) = 1: (208) = 1; (217) 
= 1,98 (98) = 55,1,3,3: (111) = 

1: (120) = 1: (137) = 1: 
(158) = 1: (168) = 1; (170) = 1,4; (176) = 1; (178) = 1: 
(190) = 1; (192) = 5: (194) = 1: (206) = 2,99 

(99) = 265, 13, 6, 9: (108) = 1,1; (117) = 1: (129) = 1; (133) 


=1:(137)=2,1;(142)= 1: (149) = 1:(171)= 14,8; 
(175) = 5, 5: (178) = 2, 1,4: (182) = 3; (184) = 1; (186) 
=1:(188)=1:(190)=1,1,7:(194)=8, 1,8: (204) = 
2,1,1:(217) = 3,100 (100) = 

346, 33, 1; (130) = 1,2: (137) = 5: (171) = 
29,7,1:(175)= 2,2; (178) = 3; (180) = 1; (192) = 3,1, 
3,1,3:(204)=3,1:(214)=1:(217)=2,1.101 


(101) = 514, 31,1; (105) = 2; (110) = 1,1: (117) = 1; (120) = 

1: (136) = 1, 15,96, 2: (141) = 1,1; (151) = 1; (163) = 

1: (170) = 9, 38, 4; (175) = 12, 7: (178) = 4: (181) = 
(192) = 7: (194) = 4, 4, 6; (204) = 3, 1; (207) = 1; (210) 
= 1: (217) = 3,102 (102) = 242, 

ec 
1,1,1:(133) = 4: (135) = 1,2, 4, 17, 102; (1483) = 1; 

162)=1,1: (168) = 1; (171) = 14,6,3,1,4,7: (178) = 
10,2: (192) = 6,1,6,4, 7: (198) = 1:(217)= 1,2. 
103 (103) = 11: (129) = 

2: (140) = 10,3; (143) = 1; (176) = 1: (180) = 1: (182) = 1; 
(196) = 1; (204) = 1. 104 (104) = 35,3,3, 1: (110) 

=1:(128)=1,1;(133)=1;(135)= 3; (140) = 2; (142) = 6, 
2: (163) = 1; (168) = 1; (175) = 1, 1: (204) = 1: (206) = 
1,1.105 (105) = 10,8: (111)= 1,83; 

(120) = 1,1; (124) = 1; (128) = 1:(141)=1,1,3,2,2,9, 
1.106 (106) = 19; (111) = 1; (120) = 

1,3,1:(125)= 1: 


— 
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(127) = 1; (138) = 1; (146) = 1; (218) = 1. 

107 (107) = 15, 1; (116) = 1; (171) = 1: (183) = 1; (194) 
=2: (196)=3,1;(217)=1. 

108 (108) = 23; (112)= 1; (114)= 2,1; (129) = 1; (138) = 

1; (148) = 2; (175) = 1; (179) = 1, 1; (190) = 1; 
(194) =3; (196) = 2,3. 

109 (109) = 7, 1; (113) = 1; (121)=3; (152) = 1; (170) =2, 
1; (190) = 1; (192) = 1; (196) = 1,1; (204) = 3,110 

(110) = 35; (112) = 5; (118) = 1; (131) = 1; (148) = 1.111 

(111) = 14,1 (121)=2; (129) = 1; (142) = 1; (170) 
=3, 1; (178) = 1; (192)= 2. 

112 (112)=14;(115)= 1; (145)= 1: (147)=1,22,2,1,1; 
(170) = 1, 1; (175) = 1,4; (178) = 1,2: (182) = 1; 
(192) = 1; (207) = 1; (212) = 1; (214) = 

1113 (113)=9; (115)=2; (152) = 1; (171) = 15 (175) = 
(190) = 1; (192) = 2; (194) = 2; (213) = 1; (218) = 1,114 

(114) = 15; (116) = 1; (120) = 1; (171) = 1; (193) = 1; (217) 
= 1,115 


(115) = 16, 1; (151) = 1: (171) = 1,116 

(116) = 31; (120) = 1: (192) = 1: (194) = 1,1: (217) = 1,117 

(117) = 22: (194) = 2,1. 118 

(118)=23, 1; (162) = 1;(172)= 1: (177) = 1,1; (195) 
=1,1;(204) = 1; (217) = 1,119 

(119) = 17; (131) = 1,120 

(120) = 14; (122) = 1,1, 1,1; (128) = 1; (148) = 1: (151) 
=5,2: (176) = 1; (194) = 1,121 

(121) = 16: (152) =4 AR (180) = 1; (217) = 1,1. 122 

(122) = 20, 1 (125) = 2: (127) = 1: (152) = 2; (176) 
=1:(180)=1. 

123 (123) = 4; (127) = 1; (135) = 1: (137) = 1: (152) = 3, 13. 

1,1; (128) = 1; (134) = 2; (154) = 


4 
124 (124) =4, 
11,125 (125) = 17,5, 1: (154) = 1,1: (182) = 
1,126 (126) = 5, 3; (142) = 1; (155) = 12, 2: (178) = 
(180) = 1; (182) = 2; (184) = 1; (190) = 1. 
127 (127) = 11,1: (135) = 1: (137) = 2; (154) = 2; (156) 
=6,4,2:(175)= 1,1; (178) = 1: (182)= 1. 
128 (128) = 8; (139) = 1:(158) = 8; (175) = 3, 1: (180) = 
1,129 (129) = 12,3; (135) = 1; (167) = 1; (171) = 1: (175) 
=3,4: (178) = 1: (180) = 4; (184) = 1: (194) = 1,2; 
(204) = 2,1 
130 (130) = 11,2: (158) = 1,1; (162) = 8: (172) = 2; 
(175) = 15: (178) = 1,1; (185) = 1. 


131 (131) = 15,1 (162) = 4:(167) = 1: (171)=3: (175) 
= 19; (178) = 1; (190) = 1. 
132 (132) = 9; (136) = 1; (159) = 1; (162) = 4: (168) = 1; 


(170) = 1: (175) = 6, 1; (217) = 
1,133 (133) = 3; (136) = 1; (158) = 1: (163) = 13; 


crono 1 


(175) = 1,4,1,1;(182) = 

1,134 (134) =5,2,1,1:;(164)=12,1;(171)=1; 
(175) =2,5. 

135 (135) = 6,3; (145) = 1;(164) = 6, 7,4: (176) = 

2,136 (136) = 7; (139) = 1; (166) = 9, 1; (169) = 2: (171) = 
1(175)=1,32,1,2,3; (192) = 

1,137 (137) = 323,5; (167) = 83,2; (171) 
(192) = 

4,138 (138) = 344, 6; (150) = 1; (159) = 1; (161) = 3; (167) 
=1,1;(170)=1,17:(175)=83,4,1,1;(192) = 2; (194) 


= 6; (176) = 


=3; (196) = 3; (207) = 1; (213)= 2; (216) = 1,3,2. 
139 (139) = 64; (150) = 1: (167) = 3: (171) = 6, 1,1; 
ca la ei (194) = 
1: (197) = 1; (200) = 1; (208) = 1; (217) = 1,140 
RR 
(141) = 12,1, 2: (195) = 1,142 
(142) = 5; (145) = 1; (176) = 1; (179) = 1,143 
ao (171) = 1,144 
(144) = 8; (146) = 1, 1; (150) = 1,145 
(145) = 10; (152) = 1; (175) = 1; (180) = 1; (182) = 1: (192) 


1; (194) = 2: (205) = 1; (207) = 1,146 (146) 
=6; (149) = 1; (175) = 1,147 (147) = 
14,1, 1,148 (148) = 
16;(170)=1,1;(175)=1:(178) = 1; (193) 
=1;(195) = 2; (200) = 1. 
149 (149) = 4; (168) = 1: (170) = 1, 1: (190) = 1; (196) = 1; 
(198) = 1; (204) = 1; (207) = 1, 1; (210) = 
1,150 (150) = 24; (154) = 1; (171) = 4; (175) = 1; (192) = 


1,151 (151) = 

11,152 (152) = 

2,158 (153) = 5: (159) = 1:(167) = 

1,154 (154) = 7; (163) = 1; (192) = 1; (194) 

2,155 (155) = 12,2: (1 ia 
Ra (182) = 1: (217) = 

1,157 (157) = 4: (168) = 

3,158 (158) = 10; (167) = 1; (175) = 1,2; (180) = 

1,159 (159) = 15: (165) = 1: (168) = 1: (176) = 2: (178) = 
1,160 (160) = 14; (186) = 2: (195) = 1,2. 


161 (161) = 12; (168) = 


1,162 (162) = 12; Rig (194) = 1; (200) = 

1,163 (163) = 11: (168) = 1: (176) = 1; (179) = 1: (196) = 
1,164 (164) = 16; (176) = 

1,165 (165) = 11: (176) = 1: (190) = 

1,166 (166) = 3: (175) = 2, 7: (178) = 1,3: (190) = 1; (192) 


= 2,167 (167) = 222,23; (171)= 2: (175) = 3,2: (179) = 
2: (189) =4,2,2,2: (198) = 1:(205) = 1,1: (213) = 
1,168 (168) = 311,1,3,4,2:(175)=2,8,1;((179)= 6,2; 
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(182) = 1; (189) = 1,1; (192)= 3: (194)=2,2,2; 
(204) = 2; (206) = 1,1, 1: (211) = 1;(217) = 1,169 
(169) = 153,1,2,11,1,1: (178) = 1,4: (195) = 1,170 
(170) = 847, 131, 37, 8; (175) = 50, 25, 3, 13,6, 6; 
(182) =5; (185)=3,3,2,1:(190)=2,2,8,1,4,4,2,7, 
3,4,3;(203) = 1,8,9,1,3,2:(210)=2,1,2,4:(215) 
=1:(217)=9,5.171 
(171) = 1775, 70, 13,3, 195, 69, 10, 30, 24, 14, 6, 6; ((184) 
=5,8,4,7;(190)= 8,8, 69, 16, 57,35, 42,4,17,3,10; 


(203) = 1,48, 16,11,9,13,1,4:4,3(182)=2 (185) = 
2 (188) = 13, 17,2, 

14,7,3,17,10,2,5;17,4,6,1,4; 

173 (173) = 143; (175) = 1,1: (179)=2,2:(192)=3,1,9,2, 
7,3,2:(200) = 3; (204) = 7,4,4;(208) =2,3;(213) = 
2,1.174 

(174) = 84,13,2 (178) =4;(185) = 1;(192) = 10,1,4,7,1; 


(198) = 2; (204) = 1,1,2,2,8,2: (211) = 
(217) = 1, 4,175 (175) = 

815, 160; (178) = 64, 20, 27, 7, 17,4: (185) = 
17,5, 10, 8; (190) = 26, 10, 68, 14, 60, 45, 30, 4, 13,4, 
5: (204) 

176 (176) = 1150; (178) 
2,8,2,23,4,13,14;7,2,5,2,1:(204)= 
(212) =1;(214) = 1: (217) = 7,30. 


1 (214)=1; 


= 81,10,25,8,20,5,2,14,2,3,6, 
21,5,2,2; 


177 (177) = 68,11,4,6; (182)= 1,1; (185) = 1:(187)= 1; 
(192)=3;(194)=3,2;(205) = 2:(218)= 2,178 
(178) = 982, 13, 28,8, 12,6; (185) = 9,6, 2,10, 1,20,3, 15, 


2,8,8,8; (198) = 3, 3; (204) = 14,5,2,3:(209)= 1,1: 
(212)=1,1,1;(217)=5, 33. 179 (179) 
= 282; (181)=1,1;(185)=2: (188) = 1,1,1,1,15,2,10,3, 


9: (198) = 4; (200) = 1; (203) = 1, 1, 5: (208) = 1; (211) = 
2,1,2,1,1:(217)= 4,38. 

180 (180) = 100, 3,4: (185) = 8; (188) = 1,1,3:(192)=5; 
(194) = 5, 4,4: (198) = 2: (204) = 2,2, 1: (208) = 1; 
(216)=1,4,3. 

181 (181) =40,2;(184) = 1,1,1:(188) = 2; (190) = 2; (192) 
=1,1,1,1,2;(198) = 1:(204) = 1,1; (207) = 1; (218) = 
4,182 (182) 

-69,2:(188)=3,1,1,1,1:(194)=3; (196) = 
6, 1: (204) = 2; (207) = 

1,183 (183) = 6; (185) = 2; (195) = 1: (205) = 1,184 

(184) = 26; (185) = 1: (192) = 6; (194) = 2; (197) = 
1: (205) = 1: (217)= 2,1. 

185 (185) = 31:(188)=2,1,5:(192)=7:(199)=83,3,1; 


= 33, 15,6,3,10,1,1,1,2,2,3,1;(217) = 12,59. 
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(204) = 1; (212)= 1: (217)= 83,1. 

186 (186) = 26, 1; (204) = 1: (214) = 1; (218) = 2,187 

(187) = 20; (192) = 1,1,1,1,1;(200) = 1: (204) = 1; (207) = 
1;(2193)=1:(217) = 2,188 (188) 

= 19: (190) = 4, 1: (195) = 2; (198) = 2: (204) = 2,1 
2. 

189 (189) = 17,3,1,1:(195)= 1:(217)=1,1.190 

(190) = 114,1, 13,2,6,7,3: (203) = 1,3,4, 1: (208) = 
(217)=5, 19.191 

(191) = 13,6,2,4: (103) = 1,2,1,1;(108) = 1.192 

(746, 178, 228, 61,22, 11,10,83, 5; (204) = 15, 21, 3: (208) 
=4,5,2,4,2,4,2:,2,3,1,1,4;14,3 

(208) = 7,3,1,4,11,4(217)=9,10. 195 (195) = 734, 19,3, 
8,1,22;,8,7,3,12,4,4,4(219)=2,1,1(217)= 

11,5. 196 (196) = 888, 1,6,3,4;) = 25, 22,11,19,9,6, 7, 


:(218) = 


8,2,12,8,4;(217)=8,5. 


197 (197) = 41, 6; (200) = 2: (204) = 8, 4,2,4,3: (213) = 
3, 2: (207) = 5. 

198 (198) = 31, 1, 2: (204) = 18, 4,7,4,9,3,4: (213) = 
2:(217)=5,2. 

199 (199) = 20, 3; (203) = 6, 6, 5: (209) = 1; (211)=2; 
(213)=4,2,1;(217)=1, 

2,200 (200) = 52: (204) = 5, 6, 4: (208) = 4; (213) = 
(217)=4,2. 

201 (201) = 7; (204) = 1, 1; (215) = 1.202 


(202) = 12; (205) = 1. 203 
(203) = 8; (205) = 1: (208) = 1,1,1;(213)= 
=2.204 


2; (218) 


(204) = 212, 43, 23, 31, 20,8,9,4,1,3,5,3:(217)= 14,6. 
205 (205) = 239, 19, 9, 17,8,10,13,4,7,8,2,1,5,4. 
206 (206) = 167, 5, 4,6,4,2,1,4,1,1:(217)= 6,4. 

207 (207) = 72,4,3,4,2,1;(215)=2:(217)=6,1.208 
208) = 59, 2,23,5,2,1,2,4:(217)= 5.209 

209) = 45,5,7,1,3,1;(217)=6,2.210 


)= 

( 

( 

( 

)= 

) 

210) =33,1:(215)=2:(217)= 9,211 
211)=42,5,1,2:(217)=1,2.212 
212) = 29; (217)= 1,2.213 
213)=71,2,3: (218) = 2,214 
214) = 44,5,1,1,2,215 
215) = 20; (217) = 1,216 
RE 

217) = 145, 11,218 

218) = 


347. 
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A matriz de frequência quadrada de lugares 26 (26) = 1,27 
paralelos (repetições ou anagoges) na Bíblia após a (27) = 1,28 
identificação das duplicatas na série T. Este 'capítulo (28) = 1,29 
resumido T' é colocado na 15º posição. A matriz obtida (29) = 1; (77) = 1,30 (30) 
como resultado satisfaz muito melhor o princípio de = 1,31 (31) = 
amortecimento de frequência. No entanto, como ainda 1,32 (32) = 
não identificamos todas as duplicatas, a matriz ainda 1,33 (33) = 
não está completamente “amortecida” uniformemente. 1,34 (34) = 
Durante esta operação, o tamanho da matriz diminui 1,35 (35) = 
um pouco. Tendo alterado a ordem dos 'capítulos de 1,36 (36) = 1 
geração, não calculamos as frequências do zero, mas 38 (38) = 1.39 
limitamo-nos a descrever a deslocalização de parte das (39) = 1.40 
suas frequências. As colunas e linhas restantes (40) = 1.42 
mantiveram seus números anteriores. (42) = 1.43 
É óbvio que certo número de linhas e colunas desapareceu. (43)= 1.44 
(44) = 1.45 
(45) =1; (76) 
2(2)=7;(16)=1;(171)=2,1;(175)= 1:(192)=2; (195) = 1; = 1,47 (47) = 1,48 (48) = 
(203) = 1,1:(207)= 1;(217)=2,1.(3)=1.4(4)=1. 1,50 (50) = 
3 (5=1. 2,51 (51) = 
(69)=1.(7)= 2,52 (52) = 
5 5.(8= 1,53 (53) = 
6 6: (16) 3,54 (54) = 
fo sd; 2,55 (55) = 
8 (194)=1;(205)=1.(9)=5,10(10)=3,11 2,56 (56) = 
9 (11)= 2,57 (57)=2; 
3,12(12)=8, (78) = 1,58 (58) 
13 (13)=6; =1,59(59)=3;(78) = 
(217) = 1,14 1,61 (61)=6, 
(14)=3; (198) = 1;(217)= 5:(70)=2,2:(76)= 1,2; 
1,15 (15) = 4155,3;(61)=3, 5: (70) = (171) = 2; (172) 
4; (72) = 1: (75) = 44, 84, 109, 26; (82) = 2,3, 1:(91)= 2; (95) = =1;(175)=1; (178) = 2,62 
1; (103) = 10,3,2;(108)=2,3,1,3,2;(116)= 1,2; (62) = 259; (66) = 2,2:(70)= 9:(75)=3,4,3; (107) = 1; (125) = 
(119)=1,3,1:(123)=1,2;(127)=1,1,2,1,2;(133)= 1; (160) = 1;(170)=2,9,1,1:(175)=5,4; (178) = 3; (182) 
5:(135)=3,3;(141)=1,2,1,1,1; (148)=1,4,1; =1:(190) = 1; (192) = 5; (194) = 7,3,6,2,2,2:(203)= 1, 7; 
(158) = 1,1;(161)=3, 1,2; (168) = 37, 1,21, 2083, 24,6, (207) = 6; (213) = 1; (217) = 11,63 (63) = 1,64 (64) = 1,65 
3, 50, 48, 2, 35, 22, 10,3,6,3; (186) = 1; (188) = 1,5,6,2, (65) = 1,66 
62, 12, 39, 25, 63, 1, 7,2,3; (204) = 18,25, 11,7,6,1,2; 66) =2:(71)= 
(213)= 6, 3; (216) = 1,48, 13. 16 (16)= 23; (75) = 1:(78) = 1; (75) = 1; 
1:(175) = 1:(192)=1:(218)=1.19(19)= 1; (76) = 217) = 1,67 
1; (175) = 1,21 (21) = 1,22 (22) = 1,23 (23) = 1,24 (24) = 1; (176) 67) = 4; (170) = 1,68 (68) = 4; (70) = 1; (180) = 
=1;(182) 1; (191) =1,1:(196) = 1; 
=, 204) = 1,69 (69) = 4; (70) = 1, 1;(217) = 1,70 (70) = 240, 7; (76) 
=2,3,4; 
86) =2,1:(91)= 


1: (103) = 1: (120) = 1; 
(151) = 1; (171)=83, 1; (175) = 4; (180) 
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=3;(192)=1:(195)=1,1;(213)=1;(217)= (188) = 1; (192) = 

4m(71)=57;(70)=2,4;(8)=1;(175)=1;(185)= 1; 1,88 (88) = 9, 2; (108) = 1; (176) = 
(208) = 1:(210) = 1,89 (89) = 19, 1:(92) = 1,1;(135) = 1;(171) = 1;(182) 

1,72 (72)=39;(75)=3,4,2;(86) = 1;(110)=1;(118) = =1:(191)=1:(194) = 1:(217) = 
1:(170)=1,1,2:(176)= 2; (179) = 1; (190) = 1; 1,90 (90) = 7; (192) = 
(192)=3,1,1;(196)=1 aa 1,91 (91) = 10;(94) = 1;(192) = 3; (194) = 4; (217) = 

1,75 (75) = pa 41,57,5; (108) = 1; (111) =1;(116)= 1; 1,92 (92) = 14;(94) = 2; (217) = 
(127) = pen (133) = 1; o (159) = 3; 1,98 (93) = 15, 

(160) = 1;(168) = 6;(170)=3,15,2;(174)=2,8,8, 1,94 (94) = 16, 1: (109) = 1;(176) = 1;(192)=2,1,1; 
2,28,1,1,1,1;(186) = 1; (189 )= 1:(191)=3,17, (217) = 

8, 12,5,4,3,5,2, 1;(204) = 7,7,5,3,3;(210) = 3,95 (95) = 9,3; (175) = 

3,1;(213)=3,2;(217) = 16,2. 1,96 (96) = 17; (103) = 1; (175) = 1,2. 

76 (76) = 974, 84, 43, 3; (86) = 1; (89) = 4: (91) = 2; 103 (103) = 11; (129) = 2; (141) = 3; (143) = 1; (176) = 
(109) = 1; (111) = 1;(116) = 1; (123) = 1; (130) = 1; 1; (180) = 1; (182) = 1; (204) = 
(143) = 1:(153) = 1; (155) = 1; (160) = 1; (165) = 1; 1,104 (104) = 34,3,3; (110) = 1;(128) = 1,1; (133) = 1; 
(168) = 8; (170) = 1,33; (173) = 1; (175) = 8,6; (135) = 3; (142) = 6, 2; (163) = 1; (168) = 1; (175) = 
(178) =2:(180) = 2: (182) = 1,2; (186) = 2; (191) = 1: (176) = 1; (196) = 1; (204) = 1; (206) = 1,1. 
1,9,1,4,7,2;(198) = 1,2;(203) = 4,2,15,1,1, 105 (105) = 10,6;(111)= 1,3;(120) = 1,1; (124) = 1; 
1:(210)=1,1;(213) = 1;(215) = 1; (217) = 12, (128)=1;(141)=1,1,3,2,2,8, 

3,77 (77) = 524, 44; (80) = n (83) = 1,1,2;(87) = 1;(89) 1.106 (106) = 16; (111) = 1;(120) = 1,3,1;(125) = 
=2:(91)=1;(104) = 1;(106)=1,1,4;(111)=1; 1; (127)=1;(146)=1;(185)= 1; (218) = 1. 
(115)=3;(118)=1;(125)=1,2:(128) = 1;(131) = 107 (107) = 15; (116) = 1; (171) = 1:;(183) = 1; (194) = 
1:(134)=1,1;(145)=1;(149)=1,1;(155) = 1; 2; (196) = 4,1; (217) = 1. 

(157) = 1: (159) = 1: (163) = 1: (165) = 2: (168) = 108 (108) = 23; (112) = 1; (114) = 2,1; (129) = 1; (148) 
12; (170) = 3, 44;17,2; (175) = 27,46,5, 15; (179) =2:(170)=1;(175)=1;(178) = 1,1; (190) = 1; 
=3,12,1,4;(185)=3,2,2,1,1,2,2,35,9,16,11, (194) = 3; (196) = 2,8. 
9,4,1,1:(203)=2,9,12,7,3,3;(210) = 1; 109 (109) = 7,1;(113) = 1; (121) = 2; (152) = 1; (170) = 
(213) =4;(217) = 14,8. 2,1; (190) = 1; (192) = 1; (196) = 1,1;(211) = 

a 154,1; 1,110 (110) = 35; (112) = 5; (118) = 1; (131) = 1; (148) = 
(108) = 1;(113)=1;(121)=1;(126)=3,1;(132) = 11 (111)=14,1;(121)=2; (129) = 1; (142) = 1; (170) 
1:(135) = 1: (143) = 1, 1; (150) = 1; ps 1: (168) =2:(171)= 1: (178) = 1; (192) = 
Rb DD EUR 2112 (112) = 14: (115) = 1; (145) = 1; (147) = 1,22,2, 
(184) = do 2: (192) = 5; (194) = 1,1; (170) = 1,1: (175) = 1,3; (178) = 1,1: (182) = 
4,2,6,1; NE 04) = 1; (206) = 1:(217) = 1; (192) = 1:(207) = 1; (212) = 1:(214) = 

7,79 (79) = 8: (96) = 1; (113) = 1; (192) = 1,113 (113)=9: (115) = 2: (152) = 1: (171) = 1,2; (182) 

1,80 (80) = 6, 5; (86) = 1: (88) = 1; (171) = 1, 1; (175) = =1:(190)=1;(192)=2;(194) = 2;(213) = 1; 

1; (193) = 1; (196) = (218) = 1,114 (114) = 15; (116) = 1; (120) = 1; (171) = 
1,81(81)=20,2,1,1;(86) = 1; (176) = 1; (193) = 

1,82 (82) = 13,3; (108) = 1; be 1;(217)= 1,115 (115) = 16,1; (151) = 

3,83 (83) = 15; (88) = 1; (171) = 4; (196) = 1; (171) = 1,116 (116) = 31; (120) = 1; (192) = 1; (194) = 

2,84 (84) = 14,2; (89) = 1; (91) = 1:(93) = Ena 11 (21)=1,117 (117) = 
(129) = 1; (171) =2;(175) = 1; (180) = 1; (194) = 2. 2; (194) =2,1.118 (118)=23,1;(161)=1;(171) 

85 (85) = 11; o (144) = 1; (171) =3; (173) = 1; = (177)= 1,1; (195) = 1,1; 

(175) = 2; (192) = 1; (195) = (204) = 1; (217) = 1,119 

1,86 (86) = 18, 3; (90) = 1; (103) = 1; (122) = 1; (171) = (119) = 17; (131) = 1.120 (120) = 14,1,1,1,1,1;(128)= 1; (148) = 1; (1: 
1; a (180) = 4,2; (176) = 1; (194) = 1. 

1,87 (87) = 38; (90) = 1; (122) = 1; (171) =3; (178) = 2; 121 (121) = 16; (152) = 4; (178) = 1;(180) = 1;(217)= 1; 
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(218) = 

1,122 (122) = 20, 1; (125) = 1: (127) = 1; (152) = 2; (176) 
= 1: (180) = 

1,123 (123) = 4; (127) = 1; (135) = 1: (152)= 83,2. 

124 (124) = 4; (125) = 1; (126) = 1; (128) = 1: (134) = 2; 
(154) = 


10,125 (125) = 17,5, 1; (154) = 1,1: (182) = 
1,126 (126) = 5, 2: (142) = 1: (155) = 12,2: (178) = 
(180) = 1: (182) = 1: (184) = 1: (190) = 1. 


127 (127)=11,1:(135) = 1; (154) = 1;(156)=5,4,2; 
(175) = 1,1; (178) = 1; qa ia 

1,128 (128) = 8; (158) = 7; (175) = no 

1,129 (129) = 12,3; o 1: (175) = us 


=1;(180)=4;(184)=1;(194)=1,2; ma - 

130 (130) = 11, 2; (158) = 1, 1; (162) = 8; (172) = 
(175) = 13; (178) = 1,1; (185) = 

=4:(172)= 


1,131 (131) = 15, 1: (162) 1: (175) = 16; (178) 
=1:(190)=1. 

132 (132) = 9; (159) = 1; (162) = 4; (168) = 1; (170) = 1; 
(175) = 6, 1; (217) = 


1,133 (133) = 3; (136) = 
1,4,1,1:(182)= 


2: (158) = 1: (163) = 12: (175) = 


iai 5,2,1: (16 a 

135 (135) = 6, 3; (145) = 1:(164) = 6, 6; (176) = 

o 7; (169) = 2: (171) = 1: (175) = 1,26,1,2,3, 
1:(192) = 

2,141 (141) = 12,1, 

2,142 (142) = 5; (145) = 1; (176) = 1: (179) = 

1,148 (143) = 10; (171) = 1: (195) = 

1,144 (144) = 8; (146) = 1,1: (150) = 

1,145 (145) = 10; a 1: (180) = 1: (182) = 
1: (192) = 1; (194) = 2; (205) = 1; (207) = 

1,146 (146) = 6; (149) = 1: (175) = 

1,147 (147) = 14,1, 

1,148 di ds (171) = 1,1: (175) = 1: (178) = 1; (193) 


1: (195) = 2; (200) = 1. 
149 (149) = 4: (168) = 1: (170) = 1, 1: (190) = 1; (196) = 1; 
o = 1:(204) = 1:(207) = 1, 1: (210) = 1,150 


(150) = 24; (154) = 1; (171) = 2; (175) = 1; (192) = 1,151 
(151) = 11,152 

(152) = 2,153 

(153) = 5; (159) = 1,154 

(154) = 7; (163) = 1; (192) = 1: (194) = 1,155 

(155) = 12,2; (171) = 1: (178) = 1,156 

(156) = 12; (180) = 1; (217) = 1,157 

(157) = 4; (168) = 1,158 

(158) = 10; (175) = 1,2; (180) = 1. 


crono 1 


159 (159) = 15; (165) = 
1,160 (160) = 14: (176) = 
161 (161) = 12; (168) = 
1,162 (162) = 12: (175) = 


EN 
2 
o S 
n 


=2: (178) = 


) 
1,163 (163) = 11; Ri ne =1:; (179) = 1;(196) = 
1,164 (164) = 16; (176) = 
1,165 (165) = 11; (176) = 1: (190) = 
1,168 (168) = 304, 1,2,4,2:(175)=2, 7: (178) = 1,4, 


2; (182) = 1: (189) = 1, 1; (192) = 2; (194) = 
2; (204) = 2; (206) = 1,1,1:(213)= 1; (217) = 
1,169 (169) = 146, 1,2,8,1,1: (178) = 1,3; (195) = 
1,170 (170) = 805, 116, 33, 8; (175) = 44, 25, 2, 13,6, 
6; (182) = 4; (185) =3,3,2, 1; (190) = 2; (192) = 
8; (194) = 4,4,2:(197)= 6,3,2,3; (203) = 1,7,8,1, 
3,2:(210)=2,1,3,4;(215)= 1:(217)= 9: (218) = 
5,171 (171) = 1682, 63, 12, 4, 186; (186) = 60; (177) = 
10, 28, 24, 13,6, 6; (184) = 5, 7, 4,6: (190) = 8, 4, 68, 
15, 54, 36, 41, 7, 17,83, 10; (203) = 1, 47, 15:9, 7,12, 
4; (213)= 2: (215) = 1,3, 37, 36. 
172 (172) = 660, 18; (175) = 24, 13; (178) = 4,5, 3; (182) 
=2:(185)=2; (188) = 1: (191) = 1,27,5, 13,7,3, 
14,10, 2, 5; (204) = 17,4,5,1,4:(210)= 1,1: (213) 


=7:(215)=3;(217)= 8,4. 

178 (173) = 140; (175) = 1,1: (179) = 2,2; (192)= 2,1, 
6, 2,5,3, 2: (200) = 3; (204) = 6, 4, 4; (208) = 2, 2; 
(213) = 

174 (174) = 73, 11,2: (178) = 4: (185) = 1; (192)= 8,1, 


4,7,1:(198)=2;(204)= 1,1,2,2,6,2;(211)= 1: 
(214) =1:(217)= 1,8, 

175 (175) = 754, 142; (178) = 60, 18, 26, 5, 16, 4; (185) 
=17,5,4,9; (190) = 25, 8, 59, 15, 56, 42, 29,4, 13, 

5; (204) = 33, 15,8,3,10,2,1,1,2:2,3,1:(217) 

= 12,52. 176 (176) = 1029; (178) = 71,9, 23,8, 20,5,2, 
13,2,3,6,1,7,2,22,5,13:10,6,2,5,2,1: (204) 
=20,4,2,3;(212)= 1: (214) = 1; 

(217) = 7,26. 177 (177) = 66, 11,4,4: (182) = 1,1; (185) 
=1;(187)=1;(192)=3; (194) =3, 2; (205) = 

2: (218) = 1,178 (178) = 923, 13, 25, 6, 13, 6; (185) = 
10,6,3,10,1,19,2,13,2,8,8,7:(198)= 3,3; 
(204) = 13,4, 1,2: (209) = 1,1: (212)= 1, 

1, 1:(217)=5, 31. 179 (179) = 261; (181) = 1, 1; (185) = 
2: (188) = 1,1,1,1,15,2,9,3, 9; (198) = 4; (200) = 
1: (203) = 1,1, 5: (208) = 1: (211) 

180 (180) = 97, 3, 4; (185) = 8; (188) = 1, 1,3: (192) = 
(194) = 5, 4, 4: (198) = 2: (204) = 2,2, 1: (208) = 1; 
(216) = 1,4,3. 


181 (181) = 38, 4; (184) = 1,1, 1; (188) = 2; (190) = 


= 2; 1,2; 1, 1i(217)= 


4,25. 
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(192) =1,1,1,1,1;(198) = 1;(204) = 1,1;(207) = 197 (197) = 41, 6; (200) = 2:(204) = 8,3, 2,4,2:(213) = 
1; (218) = 2,2;(217)=5. 
4,182 (182) = 68,2:(188)=3,1,1,1,1;(194)=3; (196) = 198 (198) = 29, 1,2:(204) = 17,4,7,4,9,3,4; (213) =2, 
6, 1;(204) = 2: (207) = 2,1,(217)=5,2. 
1,183 (183) = 6; (185) = 2; (195) = 1; (205) = 199 (199) = 20, 3; (203) = 6, 6, 5; (209) = 1; (211) = 2; 
1,184 (184) = 26; (186) = 1; (192) = 4: (194) = 2; (197) = (213)=4,2,1;(217)=1, 
1;(205) = 1;(217)=2,1. 2,200 (200) = 50; (204) = 5, 6, 4: (208) = 4; (213) = 
185 (185) =31;(188)=2,1,5;(192)=5:(194)=3,3,1; (217)=4,2. 
(204) = 1;(212)=1;(217)=2,1. 201 (201) = 7;(204) = 1,1; (215) = 1. 
186 (186) = 26, 1; (204) = 1; (214) = 1:(218) = 202 (202) = 12; (205) = 1. 
2,187 (187) = 20; (192) = 1,1,1,1,1:(200) = 1;(204) = 1; 208 (203) = 8; (205) = 1;(208) = 1,1,1;(213) = 
(207) = 1;(213) = 1;(217) = (218) = 
2,188 (188) = 19; (190) = 4, 1; (195) = 2; (198) = 2; (204) 204 (204) = 53, 41, 22,31, 18,8,8,4,1,3,5, 
=2,1;(218)=2. 3; (217) = 14,5. 
189 (189) = 17,3,1,1;(195)=1;(217)= 1,1. 205 (205) = 237, 19,9, 17,8,10,12,4,7,8,2,1,5, 
190 (190) = 111,1,11,2,6,7,3;(203)= 1,3,4,1,4; 4. 206 (206) = 163, 4,4,5,4,2,1,4,1,1:(217)=6, 
(217) =5, 16. 4. 207 (207) = 72,4,3,4,2,1:(215)=2; (217)=5, 
191 (191) = 13,6, 2, 4; (203) = 1,2,1,1:(208) = 1.208 (208) = 59, 2, 22,5,2,1,2,4;(217)= 
1,192 (192) = 736, 170, 210, 57, 17,10, 10,83, 5: (204) = 5. 209 (209) = 45, 5, 7,1,3,1:(217)=6, 
15, 20, 3; (208) = 4,5,2,4,2,4,=2;(217)= 2.210 (210)= 33, 1;(215)=2:(217)= 
10, 9. 193 (193) = 455, 117,40, 10, 5, 2; (200) = 2; (204) 9,211 (211)=42,5,1,2;(217)=1, 
=4,8:(207)=1,2,2,3,1,1,4,1,2:(217) 1.212 (212) = 29; (217) = 1, 
=6,1.194 (194) = 790, 57,21,5,12,4,4;(204) = 11, 2.213 (213) = 70,2,3; (218) = 
13,3:(208) = 6,3, 1,4,1,9,4; (217) 2,214 (214) = 43:(215)=4,1,1, 
=8,8, 195 (195) = 705, 17,3, 7, 1, 18; (204) = 15, 7,7, 2. 215 (215) = 20; (217) = 
3, 10,4,4,4:(213)=2,1,1; 1,216 (216) = 
(217) = 8, 5. 196 (196) = 836, 1, 6, 3, 3; (204) = 23, 19,8, E qu 
16,9,6,7,8,2,11,8,3;(217)=8,4. 10,218 (218) = 
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anexo 6.1 (do capítulo 6) 


Distribuição anual do volume em A 


História da Cidade de Roma na Idade Média 
por F. Gregorovius 


Apresentaremos agora a função de volume f que 
calcularam para A História da Cidade de Roma em 
a Idade Média, uma obra fundamental de F. Gregorovius 
([196], Volumes 1-5). Dividimos o trabalho [196] em 
fragmentos referentes a segmentos de tempo específicos. 
os intervalos de tempo e as datas são os fornecidos pelo próprio F. 
Gregoro-vius. Nos casos em que ele conhece a data de um 
evento (na cronologia scaligeriana, naturalmente), ele sempre o 
fornece. Se, no entanto, ele não tiver conhecimento de uma datação 
precisa, frequentemente fornecerá uma informação mais grosseira. 
referência a um intervalo de tempo dentro do qual os eventos que ele 
descreve estão localizados. Simplesmente calculamos os volumes 
com base nessas descrições. 

Seguindo as datas fornecidas por F. Gregorovius, nós 
deve referir-se sempre às páginas relevantes do 
[196], e citar o volume de um determinado fragmento de texto. 
Nos casos em que este volume abrange vários anos 
de cair sobre um único, ou seja, sobre um certo 
intervalo de tempo prolongado, fornecemos um valor médio 
de volume caindo em um ano fora do intervalo determinado. Ou seja, 
calculamos a média da função de volume dividindo o número de 
páginas pelo número de anos 
nele descrito. Denotamos o volume do fragmento de texto 
por volume; a duração do intervalo de tempo é indicada por d; e 
o valor médio da função de volume por f = vol/d. 

Nota importante: No final de cada capítulo, F. Gregorovius 
fornece um extenso comentário ao 
eventos ali descritos. Consideramos este texto como sendo 
para todo o intervalo de tempo descrito em um determinado capítulo. 


Em outras palavras, não atribuímos um comentário a um determinado 


evento específico; nós simplesmente calculamos a média dessas 


informações, distribuindo-as uniformemente ao longo de toda a época descrita 


no capítulo. Em outras palavras, calculamos o volume médio de 
comentários dividindo seu resumo 


volume pela duração do período com o qual conversaram. 


1) F. Gregorovius inicia sua descrição da história da Roma 
medieval a partir do início do século IV 
século; portanto, ao traçar a função de volume, 
começamos a contagem do tempo por volta de 300 d.C. 
os dois primeiros capítulos do Volume 1 de [196] são de caráter 
introdutório. F. Gregorovius fornece uma visão geral 
visão geral dos dados sobreviventes sobre a história de Roma de 
o século IV-V dC e muito poucas datas específicas. O 
a narração é resumida e um pouco caótica 
personagem, que F. Gregorovius explica pelo bastante 
declaração geral de que a história de Roma naqueles 
tempos foi bastante tenebroso. A única história à qual F. Gregorovius 
presta especial atenção é a da atividade de 
Imperador Constantino |, o Grande, que transferiu a capital do Império 
Romano para a cidade de Bizâncio, mais tarde 
Constantinopla, por volta do ano 330 dC Uma nota especial é 
feito em relação à construção de templos ao redor do 
época de Constantino, ou a propagação do Cristianismo 
supostamente apoiado por Constantino aberta e legalmente. 
Assim, é o Imperador Constantino apontado por F. Gregorovius de 
forma bastante inequívoca como o protagonista do 
dois primeiros capítulos do primeiro volume de sua obra. Nós 
estão citando todos os fragmentos do primeiro volume de [196] 


que se referem a Constantino, tendo calculado o seu volume 
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ume e datando-os do período de 330-337 dC, ou começando 
com o momento da fundação de Constantinopla e terminando 
com a morte de Constantino em 337 dC ([72], p. 238). 


Assim, o intervalo de tempo de 330-337 dC (eventos 
relacionados a Constantino |) é descrito por F. Gregorovius 
nos seguintes fragmentos: 


a) Vol. 1, pp. 8-13, vol = 5 páginas; b) 
Vol. 1, pp. 19-20, vol = 1 página; c) 
Vol. 1, pág. 57, vol = 1 página; 

e) Vol. 1, pp. 73-79, vol = 6 páginas. 


Assim, ototalde5 + 1 +1+6=13 páginas é dedicado 
à época de 330-337 dC. A duração do intervalo de tempo 
relevante é d = 8 anos; portanto, o valor médio da função f 
no segmento 330-337 é igual a f= 13/8 = 1,6. 


2) Como já salientamos, F. Gregorovius descreve o resto 
da época de 300-499 dC a partir de uma posição bastante 
geral, sem qualquer narração simplificada contendo datas 
específicas. Portanto, calculamos simplesmente o volume 
médio incidente em um ano. Certamente não contamos as 
páginas dedicadas à atividade de Constantino |, nem as 
levamos em consideração no cálculo da média. Descobrimos 
que o intervalo de tempo 300-499 dC foi descrito no Vol. 1, 
pp. 1-105, ou seja, vol = 105 — 13 = 92 páginas. Subtraímos 
13 páginas dedicadas a Constantino; como resultado, a 
média é f = 92/200 = 0,5. 


3) A época de 403-407 dC é descrita no Vol. 1, páginas 
106-113. A maior parte é a história do Imperador Honório e 
do Comandante Stilicho. vol = 8 páginas, intervalo de tempo 
d=4 anos, média f= 8/4 =2. 

4) A época de 408-409 dC é descrita no Vol. 1, páginas 
113-132. A maior parte é a história de Alaric. vol = 19 páginas, 
intervalo de tempo d = 2 anos, média f= 19/2 = 9,5. 


5) A época de 403-409 dC é descrita nos anexos do 
capítulo 3, Vol. 1, páginas 133-136. vol = 4 páginas, d = 7 
anos, f= 4/7 = 0,6. 

6) A época de 410 dC é descrita no Vol. 1, pp. 137-155. 
Tomada de Roma por Alarico, destruição de Roma, retirada 
de Alarico. vol = 19 páginas, d = 1 ano, f= 19/1 = 19. 


7) A época de 411-417 dC é descrita no Vol. 1, páginas 
156-159. vol = 3,5 páginas, d = 7 anos, f= 3,5/7 = 0,5. 


8) A época de 418-423 dC é descrita no Vol. 1, pp. 
159-164. vol = 4,5 páginas, d = 6 anos, f= 4,5/6 = 0,8. 

9) A época de 424-432 dC é descrita no Vol. 1, páginas 
164-167. vol = 4 páginas, d= 9 anos, f= 4/9 = 0,4. 

10) A época de 433-439 dC não é descrita. 

Apenas o volume médio está disponível nos Anexos: 
0,4 + 0,5 = 0,9. 

11) A época de 440-451 dC é descrita no Vol. 1, páginas 
168-172. vol = 5 páginas, d = 12 anos, f= 5/12 = 0,4. 

12) A época de 452-453 dC é descrita no Vol. 1, 
págs. 172-176. vol = 4 páginas, d=2 anos, f=4/2=2. 

13) A época de 410-453 dC é descrita nos Anexos do 
Capítulo 5, Vol. 1, páginas 177-182. vol = 6 páginas, d = 14 
anos, f= 6/14 = 0,4. 

14) A época de 454-460 dC é descrita no Vol. 1, pp. 
183-204, incl. Anexos. vol = 22 páginas, d = 7 anos, f= 22/7 
=Sl. 

15) A época de 461-472 dC é descrita no Vol. 1, pp. 
205-210. vol = 5 páginas, d = 12 anos, f= 5/12 = 0,4. 

16) A época de 472-476 dC é descrita no Vol. 1, páginas 
210-219. vol= 9 páginas, d = 5 anos, f= 9/5 = 1,8. 

17) A época de 461-476 dC é descrita no Vol. 1, pp. 
221-227, Anexos. vol = 7,5 páginas, d = 16 anos, f= 7,5/16 = 
0,5. 

18) A época de 477-499 dC é descrita no Vol. 1, páginas 
231-260. vol = 30 páginas, d = 23 anos, f = 30/23 = 1,83. 


19) A época de 500-513 dC é descrita no Vol. 1, páginas 
261-282. vol = 22 páginas, d = 13 anos, f= 22/13 = 1,7. 


20) A época de 514-526 dC é descrita no Vol. 1, páginas 
282-298. vol = 12 páginas, d = 13 anos, f= 12/13 =0,9. 


21) A época de 500-526 dC é descrita no Vol. 1, pp. 
294-306, Anexos. vol = 12 páginas, d = 27 anos, f= 12/27 = 
0,4. 

22) A época de 527-529 dC é descrita no Vol. 1, páginas 
307-314. vol = 8 páginas, d=3 anos, f=8/3 = 2,7. 

23) A época de 530-535 dC é descrita no Vol. 1, páginas 
314-320. vol = 7 páginas, d = 6 anos, f = 7/6 = 1,2. 

24) A época de 536 dC é descrita no Vol. 1, 
págs. 321-329. vol = 9 páginas, d=1 ano, f=9/1=9. 

25) A época de 527-536 dC é descrita no Vol. 1, pp. 
330-337, Anexos. vol = 8 páginas, d = 10 anos, f=8/10=0,8. 


26) A época de 537 dC é descrita no Vol. 1, páginas 
338-358. vol = 20 páginas, d = 1 ano, f=20/1 = 20. 
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27) A época de 538 dC é descrita no Vol. 1, 
págs. 358-363. vol = 5 páginas, d= 1 ano, f=5/1 =5. 
28) A época de 537-538 dC é descrita no Vol. 1, pp. 
364-371, Anexos. vol = 6 páginas, d=2 anos, f=6/2=8. 


29) A época de 539-546 dC é descrita no Vol. 1, pp. 
372-395, incl. Anexos. vol = 17 páginas, d = 8 anos, f= 
17/8 = 241. 

30) A época de 547-553 dC é descrita no Vol. 1, pp. 
396-423, incl. Anexos. vol = 28 páginas, d = 7 anos, f= 
28/7 =4. 

31) A época de 554-566 dC é descrita no Vol. 1, pp. 
424-435, incl. Anexos. vol = 11 páginas, d = 13 anos, f= 
11/13=0,8. 

32) A época de 567-568 dC é descrita no Vol. 1, 
págs. 435-439. vol = 4 páginas, d=2 anos, f=4/2 =2. 

33) A época de 569-579 dC é descrita no Vol. 1, páginas 
439-441. vol = 1,5 páginas, d = 11 anos, f= 1,5/11 = 0,1. 


34) A época de 554-579 dC é descrita no Vol. 1, pp. 
442-447, Anexos. vol = 5 páginas, d = 26 anos, f = 5/26 = 
0,2. 

35) A época de 530-589 dC é descrita no Vol. 2, pp. 
3-21. vol = 18 páginas, d = 60 anos, f = 18/60 = 0,8. 

36) A época de 590 dC é descrita no Vol. 2, 
págs. 21-27. vo! =6 páginas, d=1 ano, f=6/1=6. 

37) A época de 530-590 dC é descrita no Vol. 2, pp. 
28-33, Anexos. vol = 6 páginas, d = 61 anos, f= 6/61 = 
0,1. 

38) A época de 590 dC é descrita no Vol. 2, 
págs. 34-37. vol = 3,5 páginas, d=1,f=3,5/1 = 3,5. 

39) A época de 591-599 dC é descrita no Vol. 2, 
págs. 37-45. vol = 7 páginas, d=9 anos, f= 7/9 = 0,8. 

40) A época de 600-604 dC é descrita no Vol. 2, pp. 
45-88. vol = 42 páginas, d = 4 anos, f = 42/4 = 10,5. 

41) A época de 605-607 dC é descrita no Vol. 2, 
pp. 89-90. vol = 1 página, d=3 anos, f=1/3=0,3. 

42) A época de 608-610 dC é descrita no Vol. 2, 
pp. 90-94. vol = 5 páginas, d=3 anos, f = 5/3 = 1,7. 

43) A época de 611-614 dC não é descrita. f= 0,2 só 
está disponível devido aos Anexos. 

44) A época de 615-625 dC é descrita no Vol. 2, pp. 
94-96. vol! = 2 páginas, d = 11 anos, f=2/11 = 0,2. 

45) A época de 626-629 dC não é descrita. f= 0,2 só 
está disponível nos Anexos. 

46) A época de 630 dC é descrita no Vol. 2, pp. 
96-101. vo/=3,5 páginas, d=1 ano, f=3,5/1 = 3,5. 
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47) A época de 631-638 dC é descrita no Vol. 2, 
páginas 101-107. vol = 6 páginas, d = 8 anos, f = 6/8 = 0,8. 
48) A época de 605-638 dC é descrita no Vol. 2, pp. 
108-114, Anexos. vol = 6 páginas, d = 34 anos, f = 6/34 = 

0,2. 

49) A época de 639-651 dC é descrita no Vol. 2, 
páginas 115-1283. vol = 8 páginas, d = 12 anos, f=8/12 = 0,7. 

50) A época de 652-655 dC é descrita no Vol. 2, 
páginas 123-125. vol = 2 páginas, d = 4 anos, f=2/4 = 0,5. 

51) A época de 656-662 dC é descrita no Vol. 2, 
págs. 125-126. vol = 1 página, d=7 anos, f=1/7 = 0,2. 

52) A época de 663 dC é descrita no Vol. 2, 
pp. 126-134. vol = 8 páginas, d= 1 ano, f=8/1 =8. 

53) A época de 639-663 dC é descrita no Vol. 2, pp. 
135-140, Anexos. vol = 5 páginas, d = 25 anos, f = 5/25 = 
0,2. 

54) A época de 664-671 dC não é descrita. 

55) A época de 672 dC é descrita no Vol. 2, 
pág. 141. vo! = 0,3 página, d=1 ano, f=0,3/1 = 0,8. 

56) A época de 673-675 dC não é descrita. 

Apenas o volume médio está disponível nos Anexos: 
0,2. 

57) A época de 676 dC é descrita no Vol. 2, 
pág. 141. vol = 0,3 página, d=1 ano, f=0,3/1 = 0,8. 

58) A época de 677 dC não é descrita. Apenas 
o volume médio está disponível nos Anexos: 0,2. 

59) A época de 678-687 dC é descrita no Vol. 2, páginas 
141-151. vol = 10 páginas, d = 10 anos, f= 10/10 =1. 


60) A época de 688 dC não é descrita. Apenas 
o volume médio está disponível nos Anexos: 0,2. 

61) A época de 689 dC é descrita no Vol. 2, páginas 
160-163. vol = 3,5 páginas, d=1 ano, f=3,5/1 = 3,5. 

62) A época de 690-691 dC não é descrita. 
Apenas o volume médio está disponível nos Anexos: 
0,2. 

63) A época de 692-695 dC é descrita no Vol. 2, 
páginas 151-154. vol = 3 páginas, d = 4 anos, f= 3/4 = 0,8. 

64) A época de 672-695 dC é descrita no Vol. 2, pp. 
155-159, Anexos. vol = 4 páginas, d = 24 anos, f = 4/24 = 
0,2. 

65) A época de 696-700 dC não é descrita. 

66) A época de 701-705 dC é descrita no Vol. 2, páginas 
163-165. vo/=2,3 páginas, d = 5 anos, f=2,3/5 = 0,5. 


67) A época de 706 dC não é descrita. Apenas 
o volume médio está disponível nos Anexos: 0,4. 
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68) A época de 707 dC é descrita no Vol. 2, páginas 89) A época de 766 dC não é descrita. Apenas 
165-169. vol = 3,3 páginas, d=1 ano, f=3,3/1 = 3,8. o volume médio está disponível nos Anexos: 0,5. 
69) A época de 708-709 dC é descrita no Vol. 2, 90) A época de 767-768 dC é descrita no Vol. 2, 
169. vol = 0,6 página, d=2 anos, f=0,6/2 = 0,8. págs. 270-276. vol = 6 páginas, d=2 anos, f=6/2=83. 
70) A época de 710-711 dC é descrita no Vol. 2, 91) A época de 769 dC é descrita no Vol. 2, pág. 277. 
págs. 170-175. vol = 6 páginas, d=2 anos, f=6/2 = 3. vol = 1 página, d = 1 ano, f= 1/1 = 1. O anúncio do ano 
71) A época de 712 dC não é descrita. Apenas 769 também é descrito no Vol. 2, páginas 284-287. vol = 
o volume médio está disponível nos Anexos: 0,4. 4 páginas, d=1 ano, f=4/1=4.Ototalé: f=5. 
72) A época de 713-714 dC é descrita no Vol. 2, pp. 92) A época de 757-769 dC é descrita no Vol. 2, pp. 
176. vol = 1 página, d=2 anos, f=1/2=0,5. 278-283, Anexos. vol = 6 páginas, d = 13 anos, f= 6/13 = 
73) A época de 701-714 dC é descrita no Vol. 2, pp. 0,5. 
177-182, Anexos. vol = 5,5 páginas, d = 15 anos, f= 93) A época de 770-772 dC é descrita no Vol. 2, 
5,5/15 = 0,4. páginas 287-295. vol = 8 páginas, d=3 anos, f=8/3 = 2,7. 
74) A época de 715-725 dC é descrita no Vol. 2, 94) A época de 773-774 dC é descrita no Vol. 2, 
páginas 185-192. vol = 7 páginas, d = 10 anos, f = 7/10 = 0,7. págs. 295-301. vol = 6 páginas, d=2 anos, f=6/2=83. 
75) A época de 726-731 dC é descrita no Vol. 2, pp. 95) A época de 775-789 dC é descrita no Vol. 2, páginas 
vol = 14 páginas, d = 6 anos, f= 14/6 = 2,8. 301-315. vol = 14 páginas, d = 15 anos, f= 14/15 = 0,9. 
76) A época de 732 dC não é descrita. Apenas 
o volume médio está disponível nos Anexos: 0,2. 96) A época de 770-789 dC é descrita no Vol. 2, pp. 
77) A época de 733-741 dC é descrita no Vol. 2, 316-325, Anexos. vol = 9 páginas, d = 20 anos, f = 9/20 = 
páginas 207-213. vol = 6 páginas, d=9 anos, f=6/10=0,6. 0,5. 
78) A época de 715-741 dC é descrita no Vol. 2, pp. 97) A época de 790 dC não é descrita. 
214-220, Anexos. vol = 6 páginas, d = 27 anos, f = 6/27 = 98) A época de 791-795 dC é descrita no Vol. 2, 
0,2. páginas 326-392. vol = 66 páginas, d = 5 anos,f = 66/5 = 13,2. 
79) A época de 742 dC é descrita no Vol. 2, páginas 99) A época de 796-800 dC é descrita no Vol. 2, 
221-224. vol = 3,5 páginas, d=1 ano, f=3,5/1 = 3,5. páginas 393-434. vol = 41 páginas, d=5 anos, f=41/5 = 8,2. 
80) A época de 743-746 dC não é descrita. 100) A época de 801-813 dC é descrita no Vol. 3, pp. 
Apenas o volume médio está disponível nos Anexos: 3-16. vol = 13 páginas, d = 13 anos, f= 1313 =1. 
0,4. 101) A época de 814-817 dC é descrita no Vol. 3, pp. 
81) A época de 747-751 dC é descrita no Vol. 2, 16-28. vol = 13 páginas, d = 4 anos, f=13/4 
págs. 224-229. vol = 5 páginas, d = 5 anos, f= 5/5 = 1. =3,8. 
82) A época de 752 dC é descrita no Vol. 2, páginas 102) A época de 801-817 dC é descrita no Vol. 3, pp. 
229-233. vol = 4,5 páginas, d= 1 ano, f=4,5/1=4,5. 29-34, Anexos. vol = 5 páginas, d= 17 anos, f=5/17 = 
83) A época de 753 dC é descrita no Vol. 2, 0,3. 
págs. 234-235. vol =2 páginas, d=1 ano, f=21 =2. x 
84) A época de 754 dC é descrita no Vol. 2, páginas 
236-241. vol = 5,3 páginas, d=1 ano, f=5,3/1=5,8. Tudo o que falta fazer é somar os valores da função fem 
85) A época de 755-757 dC é descrita no Vol. 2, cada um dos segmentos de tempo listados acima. Isto nos 
páginas 241-251. vol = 10 páginas, d =3 anos, f = 10/3 = 3,3. dará o gráfico final da função de volume para a parte da obra 
86) A época de 757 dC é descrita no Vol. 2, de F. Gregorovius que descreve o período de 517 anos 
págs. 261-263. vol = 3 páginas, d=1 ano, f=31 =83. supostamente de 300 dC a 817 dC 


87) A época de 742-757 dC é descrita no Vol. 2, pp. 
254-260, Anexos. vo! = 6 páginas, d = 16 anos, f= 6/16 = 


0,4. Época de 300-330 dC, f= 0,5 
88) A época de 758-765 dC é descrita no Vol. 2, páginas Época de 331-337 dC, f=2,1 
264-269. vol = 5 páginas, d = 8 anos, f = 5/8 = 0,6. Época de 338-402 dC, f= 0,5 


Época de 403-407 dC, f=3,1 
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Época de 408-409 dC, f = 10,6 
Época de 410 dC, f= 19,9 
Época de 411-417 dC, f= 1,4 
Época de 418-423 dC, f= 1,7 
Época de 424- 432 dC, f= 1,3 
Época de 433-439 dC, f= 0,9 
Época de 440-451 dC, f= 1,3 
Época de 452-453 dC, f=2,9 
Época de 454-460 dC, f=3,6 
Época de 461-472 dC, f= 1,4 
Época de 473-476 dC, f= 2,8 
Época de 477-499 dC, f = 1,8 
Época de 500-513 dC, f=2,1 
Época de 514-526 dC, f= 1,3 
Época de 527-529 dC, f= 3,5 
Época de 530-535 dC, f=2,4 
Época de 536 dC, f= 10,2 
Época de 537 dC, f= 23,4 
Época de 538 dC, f= 8,4 
Época de 539-546 dC, f=2,5 
Época de 547-553 dC, f=4,4 
Época de 554-566 dC, f= 1,4 
Época de 567-568 dC, f= 2,6 
Época de 569-579 dC, f= 0,7 
Época de 580-589 dC, f= 0,4 
Época de 590 dC, f=8,6 
Época de 591-599 dC, f = 0,8 
Época de 600-604 dC, f = 10,5 
Época de 605-607 dC, f= 0,5 
Época de 608-610 dC, f= 1,9 
Época de 611-614 dC, f= 0,2 
Época de 615-625 dC, f= 0,4 
Época de 626-629 dC, f= 0,2 
Época de 630 dC, f=3,7 
Época de 631- 638 dC, f=1 
Época de 639-651 dC, f= 0,9 


Época de 690-691 dC, f= 0,2 
Época de 692-695 dC, f = 0,8 
Época de 696-700 dC, f=0 
Época de 701-705 dC, f=0,9 
Época de 706 dC, f=0,4 
Época de 707 dC, f=3,7 
Época de 708-709 dC, f= 0,7 
Época de 710-711 dC, f=3,4 
Época de 712 dC, f= 0,4 
Época de 713-714 dC, f= 0,9 
Época de 715-725 dC, f=0,9 
Época de 726-731 dC, f=2,5 
Época de 732 dC, f= 0,2 
Época de 733- 741 dC, f= 0,8 
Época de 742 dC, f=3,9 
Época de 743-746 dC, f= 0,4 
Época de 747-751 dC, f=1 
Época de 752 dC, f=4,9 
Época de 753 dC, f=2,4 
Época de 754 dC, f=5,7 
Época de 755-756 dC, f=3,7 
Época de 757 dC, f= 6,7 
Época de 758-765 dC, f = 1,1 
Época de 766 dC, f=0,5 
Época de 767-768 dC, f=3,5 
Época de 769 dC, f=5,5 
Época de 770-772 dC, f=3,2 
Época de 773-774 dC, f=3,5 
Época de 775-789 dC, f= 1,4 
Época de 790 dC, f= 0 
Época de 791-795 dC, f= 13,2 
Época de 796-800 dC, f= 8,2 
Época de 801-813 dC, f= 1,3 
Época de 814-817 dC, f=3,9 
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Época de 652-655 dC, f= 0,7 
Época de 656-662 dC, f= 0,4 
Época de 663 dC, f=8,2 
Época de 664-671 dC, f=0 
Época de 672 dC, f=0,5 
Época de 673-675 dC, f= 0,2 
Época de 676 dC, f=0,5 
Época de 677 dC, f= 0,2 
Época de 678-687 dC, f= 1,2 
Época de 688 dC, f= 0,2 
Época de 689 dC, f=3,7 


Não fomos mais longe, pois o texto de Tito Lívio 
(que comparamos a Gregorovius) esgota-se por 
volta do ano 460 a partir de ab urbe condita, que 
corresponde ao ano 760 dC, quando a “antiga” 
história de Roma é identificada. com o medieval, 
que é o resultado da mudança de aproximadamente 
1000 anos. Continuamos a calcular funções de 
volume para os livros de F. Gregorovius até 817 dC 
apenas porque tínhamos à nossa disposição as 
funções de volume para o livro de Sergeyev que 
descreve a “Roma Antiga” e vai um pouco além de Tito Lívio. 
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Distribuição de volume anual em 


A História Romana desde a Fundação da Cidade, de 
Titus Tito Lívio 


Utilizamos a seguinte edição da obra A História Romana 
desde a Fundação da Cidade de Titus Livy: Volumes 1-6, 
Moscou, 1897-1899, 2º Edição, traduzida por P. Adrianov 
([482]). 

Em sua obra, Tito Lívio conta os anos “desde a fundação 
da Cidade”, ou ab urbe condita. Quanto ao nome de "Cidade" 
dessa maneira é uma questão bastante à parte e que nos 
interessa, qv Chroni, cap. 6:13.6, e também em outros 
lugares. 

1) O período dos anos 1-36 ab urbe condita é descrito 
por Tito Lívio no livro. 1:6 — bk. 1:15, pp. 10-26 na edição 
[482], 1.785 caracteres por página. Usaremos essas 
informações para recalcular os volumes e compará-los com 
outras edições. A duração do período é de 36 anos; Tito 
Lívio não fornece subdivisão anual detalhada. Portanto, para 
o nosso cálculo da função volume distribuiremos 
uniformemente o volume total de 16 páginas ao longo de 36 
anos, o que deverá render 0,45 páginas por ano. Por uma 
questão de conveniência na construção de gráficos de 
volume, aumentaremos a escala por um fator de 10 ou 
traçaremos o valor de 10f = 4,5 em vez de f= 0,45. Assim, 
no segmento dos anos 1 a 36, o valor médio de 10f para 
volume por ano = 4,5. 

2) O ano 37 está descrito no livro. 1:16, pp. 26-27, ou 
seja, volume do ano 70f = 18. 

3) O ano 38 está descrito no livro. 1:17, pp. 28-29, ou 
seja, volume do ano 70f = 20. 

4) Os anos 39-82 — o reinado do Rei Numa — um total de 
43 anos. Descrito em bk. 1:18 — livro. 1:21, pp. 30-36, ou um 
volume médio de 70f por ano = 1,4. 

5) Os anos 83-114 (ou 113) — o reinado do Rei 
Tullus Hostilius (um total de 32 anos) — são descritos em 


preto. 1:22 — livro. 1:31, pp. Tito Lívio não especifica como 
os acontecimentos deste período se distribuem ao longo dos 
anos; no entanto, sua história se divide naturalmente em 7 
tramas de lendas separadas. 

Devido à ausência de informações de apoio, aderiremos 
ao seguinte princípio geral. Distribuiremos uniformemente 
todo o intervalo de tempo aqui descrito — anos 83-114, um 
total de 32 anos — entre todas as sete parcelas, o que 
renderá quase 4,5 anos por parcela. Calcularemos ainda o 
volume de cada parcela do livro e dividiremos o volume por 
4,5 anos, obtendo o valor médio f do volume dentro de cada 
parcela. Listaremos então as 7 parcelas, informando o valor 
médio obtido 10f de volume por ano. a) A morte do Rei 
Numa. Interregno. 10f = 


0,3. 

b) Um perfil geral do Rei Tullus. 70f= 0,3. c) A paz 

enfraquece o Estado. Razões para uma guerra 
procuradas. 10f=1. 

d) Gado roubado. Negociações e indenizações. 
Preparativos para a guerra. 10f = 

1. e) A guerra contra os Albanos. 10f = 3. f) 

A guerra contra os Sabinos. 10f = 4. 9) O fim 

do reinado do Rei Tullus. Erupção de um vulcão. 70f = 3. 


6) Os anos 114-138 — o reinado do rei Ancus Marcius 
(um total de 24 anos) — descritos nos livros. 1:32 — livro. 
1:34, pp. Novamente, Tito Lívio não nos fornece detalhes 
sobre a distribuição dos eventos ao longo dos anos. O 
volume deste fragmento é de 4,9 páginas, distribuídas ao 
longo de 24 anos, ou seja, 10f = 2,4. 

7) O ano 139 é descrito nas páginas 59-61. Um novo 
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personagem aparece em Roma na época do Rei Ancus 
Márcio — Tarquínio, o Velho (livro 1:34, pp. 59-60). Dele 
esposa Tanaquil, suas intrigas. O volume da trama 
=2 páginas. Depois disso, as intrigas dos Tarquínios 
durante a tomada do poder. Descrição detalhada de 
o golpe, o volume = 1,3 páginas (pp. 60-61). Todos estes 
eventos ocorreram no período de menos de um ano. 
Assim, o volume resumido do ano 139 é 3,3 
Páginas. O valor 10f da função de volume (com 
escala modificada por um fator de 10, veja acima) = 33. 
8) Os anos 140-175 são descritos nos livros. 1:35- 
1:38 + 1:39 (7), o volume total = 4 ou 5 páginas. Esse 
é onde a história de Tito Lívio é bastante complexa em estrutura, 
e difícil de dividir em parcelas separadas; portanto, nós 
basta calcular um valor médio de volume por ano, 
obtendo 10f = 1,4. 
9) O ano 176 é descrito nos livros. 1:40-bk. 1:41, 
pp. 67-69, o volume total = 2,7 páginas. O assassinato do Rei 
Tarquin por Servius em 176 = 38º ano 
do reinado de Tarquínio. Assim, o valor 10f do 
função de volume em 176 = 27. 
10) Os anos 176/177-219 estão descritos nos livros. 1:42 
— sem. 1:48. O reinado do rei Servius Tullius. Isso é 
onde a história de Tito Lívio se divide explicitamente em dois enredos. 
A primeira — a reforma de Servius Tullius, bk. 1:42 
— sem. 1:46. A duração deste período é de 21 anos; 
o volume do texto relevante, 6,7 páginas. A média 
o valor da função de volume por ano é 3,2. O segundo 
enredo — a luta de Servius Tullius contra Tarquin 
O orgulhoso. Os Tarquins lutam pelo poder. Segmento de tempo 
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O desenvolvimento de quase 20 anos é descrito em bk. 1:46 — livro. 
1:47 em 3,5 páginas, valor médio por ano 10f = 1,7. 

11) O ano 220 é descrito nos livros. 1:48, pág. 
81. O assassinato de Sérvio. Volume = 1,5 páginas, 
ou seja, o valor da função de volume = 15. 

12) Os anos 221-243 são descritos nos livros 1:49-1:60, 
pp. 81-92, um total de 11 páginas. Descrição dos atos e 
guerras do Rei Tarquin, o Orgulhoso, no decorrer de 23- 
25 anos. Valor médio do volume por ano 10f = 5. 

13) O ano 244 é descrito no livro. 1:57-1:60, pp. 
97, um total de 5 páginas. O estupro de Lucrécia, a revolta em 
Roma. O valor da função de volume 70f = 50. 
O ano seguinte, 245, é omitido por Tito Lívio. Se as 5 páginas 
anteriores forem distribuídas ao longo dos dois anos 244 e 
245, então o valor médio desses dois anos 10f = 
25. No entanto, seguindo o procedimento formal, 
atribua o valor 10f = 50 ao ano 244, e o valor 10f 
=0 ao ano 245. 

14) A partir do ano 246, o personagem do livro de Tito Lívio 
muda dramaticamente. Ele começa a marcar com precisão 
a cada ano, prestando contas de todos os eventos que aconteceram 
ao longo deste tempo. Ele às vezes abrange dois ou mais 
anos de uma vez, no entanto. Nestes casos calcularemos o 
valor médio 10f do volume como de costume, dividindo o volume 
vol de um fragmento pelo número 
d' de anos transcorridos. Doravante, declararemos anos, 
depois divisões dos livros de Tito Lívio dedicados a eles, então 
o valor do volume vol (medido em páginas), então 
a duração d do intervalo de tempo descrito, então o 
valor médio anual 10f. 


Anos 246-247 preto. 2:1-14 98-120 vol = 22,3 d=2 10f= 112 
Ano 248 livros. páginas vol = 1 d=1 10f= 10 
Ano 249 2:15 av. 120-121 vol=0,3 d=1 10f=3 
Ano 250 2:16 ab. páginas. vol=0,4 d=1 tof=4 
Ano 251 2:16 ab. 1214-122 vol=0,5 d=1 t0f=5 
Ano 252 2:16 ab. pág. 122-123 vol=1 d=1 t0f=10 
Ano 253 2:17 ab. páginas. vol=1,5 d= tof=15 
Ano 254 2:18 av. 125-127 vol=1 d=1 10f=10 
Ano 255 2:19 ab. pág. 127 pág. vol=3 d=1 tof=30 
Ano 256 2:19-20 127 vol=0,1 d=1 10f=1 
Ano 257 anos. pág. vol=0,1 d=1 10f=1 
Ano 257 2:21 127 vol=0,1 d=1 tof=1 
Ano 258 anos. páginas vol =0,3 d=1 10f=3 
Ano 259 2:21 anos. 127-128 vol=9,7 d=1 10f=97 
Ano 260 2:21 anos. 2:21 anos. 2:21 Pages 1283 páginas VS 14B3 d=1 t0f= 103 
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Ano 261 preto. 146-147 pp. vol=1,2 d=1 10f = 12 
Ano 262 2:33 av. 161 pág. vol=1 d=1 10f = 10 
Anos 263-265 2:34 av. 162-163 vol=1 d=3 10f = 22 
Ano 266 2:34-39 anos. páginas. 176 vol=2,7 d=1 10f=27 
Ano 267 2:39-40 pp. 180 pp. vol=0,1 d=1 10f=1 
Anos 268-269 anos. 2:40 av. 180-183 pp. vol=2,2 d=2 10f=11 
Ano 270 2:41-42 207-211 pp. vol=0,8 d=1 10f=8 
Ano 271 livros. 2492 vol=0,7 d=1 10f=7 
Ano 272 2:42 av. pág. vol=0,2 d= 10f=2 
Ano 273 2:42 av. 2492-243 vol=1,5 d=1 10f=15 
Ano 274 2:43 av. 2:43 páginas. vol=7, 3 d=1 10f=73 
Ano 275 av. 2:44-47 292-294 pp. vol=5,6 d=1 10f= 56 
Anos 276-277 anos. 338 vol=0,4 d=2 10f=2 
Ano 278 2:48-50 anos. páginas vol=1,7 d=1 10f=17 
Ano 279 2:51 anos. 338-339 vol=1,5 d=1 10f=15 
Ano 280 2:51-52 vol=0,3 d=1 10f=3 
Ano 281 livros. 2:52-53 vol=2,5 d=1 10f= 25 
Anos 282-284 anos. 2:54 av. vol=8 d=3 10f=27 
Ano 285 2:54-55 anos. vol=1 d=1 10f=10 
Ano 286 2:56-62 livros. vol=2,4 d=1 10f = 24 
Ano 287 2:63-64 vol=1,2 d=1 10f= 12 
Ano 288 ivros. vol=0 ,2 d=1 10f=2 
Anos 289-290 2:64-65 vol=7 d=2 10f=35 
Ano 291 ivros. 3:1 vol=3,2 d=1 10f=32 
Ano 292 ivro. 3:2 vol=4 d=1 10f = 40 
Ano 293 ivro. 3:2-5 vol=7,5 d=1 10f = 75 
Anos 294-295 ivros. 3:6-8 vol=15,8 d=2 10f = 79 
Ano 296 ivros. 3:8-10 vol=6,9 d=1 10f = 69 
Ano 297 ivros. vol=1 d=1 10f=10 
Ano 298 3:10-14 vol=0,2 d=1 10f=2 
Ano 299 anos. vol=0,7 d=1 10f=7 
Ano 300 3:15-24 vol=0,7 d=1 10f=7 
Ano 301 anos. vol=0, 4 d=1 10f=4 
Anos 302-303 3:25-29 anos. vol=4,4 d=2 10f = 22 
Anos 304-305 15h30. 3:31 vol=44 d=2 10f = 220 
Ano 306 av. 3:31 vol=0,5 d=1 10f=5 
Ano 307 av. 3:31 vol=1 d=1 10f=10 
Ano 308 av. 3:32 av. vol=10 d=1 10f = 100 
Ano 309 3:32-35 vol=11,7 d=1 10f= 117 
Ano 310 anos. vol=2,4 d=1 10f = 24 
Ano 311 3:36-64 vol=5,2 d=1 10f=52 
Ano 312 livros. vol=1,1 d=1 10f=11 
Ano 313 3:65 av. vol=0,5 d=1 1of=5 
Anos 314-315 3:65 av. vol=8 d=2 10f = 40 
Ano 316 3:66-72 livros. vol= 5 d=1 10f = 50 
Ano 317 4:1-6 vol=0,4 d=1 10f=4 
Ano 318 livros. 4:7 livro. 4:8-10 livros. 4:11 acerto. 4:12 ab. 4:1PolZqa8os. 4:17-20 anos] 420 av. 4:21 10f = 8 
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Ano 319 preto. 4:21-22 págs. vol=1,8 d=1 10f= 18 
Ano 320 anos. 4:23-25 344-346 pág. vol=3 d=1 10f = 30 
Ano 321 anos. vol=0,4 d=1 10f=4 
Ano 322 4:25 av. 3593-354 vol=1,5 d=1 10f=15 

Anos 323-324 4:25-26 anos. páginas. vol=7 d=2 10f=35 
Ano 325 4:26-30 vol=0,1 d=1 10f=1 
Ano 326 anos. 361-368 pp. vol=1 d=1 10f = 10 
Ano 327 16h30. 363-371 pp. vol=0,6 d=1 10f=6 
Ano 328 16h30. 16h30. 371-372 pp. vol=6 d=1 10f = 60 
Ano 329 4:31-34 vol=0,2 d=1 10f=2 
Ano 330 anos. 4:34 av. 387-388 pág. vol=2,2 d=1 10f = 22 
Ano 331 4:35-36 anos. 389 pág. vol=7,5 d=1 10f = 75 
Ano 332 4:37-42 389-391 pág. vol=1,2 d=1 10f=12 
Ano 333 anos. 408 pp. vol=1,3 d=1 10f= 13 
Ano 334 4:42 av. 4:43 403-404 pp. vol=3 d=1 10f=30 
Ano 335 acerto. 405-418 pp. vol=0,8 d=1 10f=8 
Ano 336 4:43-44 anos. 418-421 pp. vol=3,5 d=1 10f=35 

Anos 337-338 4:45 av. 456 pág. vol=2,6 d=2 10f= 13 
Ano 339 4:45-47 456-459 pág. vol=0,8 d=1 10f=8 
Ano 340 anos. 4:47-48 459-460 pág. vol=3,2 d=1 10f=32 
Ano 341 anos. vol=1,3 d=1 10f = 13 
Ano 342 4:49 av. vol=0,5 d=1 10f=5 
Ano 343 4:49-50 vol=0,7 d=1 10f=7 
Ano 344 anos. vol=2 d=1 10f = 20 
Ano 345 4:51 anos. vol=3,2 d=1 10f = 32 
Ano 346 4:52 acerto. vol=3,3 d=1 10f = 33 
Ano 347 4:52 vol=0,8 d=1 tof=8 
Ano 348 acerto. 4:53 vol=4 d=1 10f = 40 
Ano 349 acerto. vol=0,3 d=1 10f=3 
Ano 350 4:54-56 vol=1,3 d=1 10f = 13 
Ano 351 livros. vol=12,8 d=1 1of = 128 
Ano 352 4:56-57 vol=3,2 d=1 10f = 32 
Ano 353 anos. 4:58 av. vol=5, 6 d=1 10f = 56 
Ano 354 4:58-60 anos. vol=2,4 d=1 10f = 24 

Anos 355-356 4:61 anos. vol=4 d=2 10f=20 
Ano 357 4:61 anos. vol=3 d=1 10f = 30 
Ano 358 5:1-7 livros. vol=10,3 d=1 10f = 103 
Ano 359 5:8-9 livros. vol=3,7 d=1 10f=37 
Ano 360 5:10-12 anos. vol=6,1 d=1 10f=61 
Ano 361 5:12-13 anos. vol=3 d=1 10f = 30 
Ano 362 5:13-16 vol=1,2 d=1 10f = 12 
Ano 363 anos. 5:16-17 vol=8 d=1 10f = 80 
Ano 364 anos. 5:18-23 anos. 5:24-26 livros. 5:26-29 anos. 5:2980)-adós. 5:31 av. 5:32-b anbs. 5:37-5510f = 310 


Observação. É aqui que o formato do livro muda: livros 6-10, Vol. 2, da edição do livro de Tito Lívio que estávamos utilizando, foram 
impresso em outra gráfica — Herbeck. O formato é diferente dos livros anteriores, com 2.072 caracteres por 

página. Portanto, para transformar a função volume para o formato da nossa tabela, cada volume deve ser multiplicado por um coeficiente 
de 1,2. A tabela mostra apenas o resultado final. Realizamos o nivelamento de escala da nossa tabela a partir do ano 365. 
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Ano 365 preto. 1.6 vol=6 d=1 12f=72 
Ano 366 6:1-4 páginas vol=0,4 d=1 121=5 
Ano 367 livros. 6:4-5 6-7 páginas 7-12 vol=5,8 d=1 12f=67 
Ano 368 livros. 6:5-10 não vol=0 d=1 12f=0 
Ano 369 descrito (?) 12-21 vol=8,6 d=1 12f= 103 
Ano 370 bk. 6:11-18 páginas vol=4,7 d=1 12f = 56 
Ano 371 anos. 21-26 vol=0,8 d=1 121=9,6 
Ano 372 6:18-21 vol=0,5 d=1 121=6 
Ano 373 anos. 6:21 páginas 26-27 páginas. 27 pfoB:Bds d=1 12f = 106 
Ano 374 acerto. 6:22 av. vol=0 d=1 121=0 
Ano 375 6:22:29 não descrito (?) bk. 6:30 pp. vol=0,8 d=1 121=9,6 
Ano 376 36-37 livros. 6:31-32 pp. 6:32 pp. vol =1,1 d=1 12f=13 
Ano 377 38-39 livros. 6:33-36 pp. 18h36 43 vol=0,9 d=1 121=10,8 
Anos 378-383 livros. 6:36-38 pp. 43-45 livros. vol=4 d=6 121=8 
Ano 384 6:38-42; 7.1 pp. 45-55 livros. vol=0,3 d=1 12f=4 
Ano 385 7:23 PP. 55-57 livros. 7:3 pp. 57-58 vol=2,3 d=1 12f=28 
Anos 386-389 livros. 7:4-8 pp. 58-63 livros. 7:9-11 vol=9 d=4 12f=25 
Ano 390 pp. 63-66 livros. 7:11 pp. 66-67 livros. vol=1,8 d=1 12f=22 
Ano 391 19h12 67 livros. 7:12-15 pp. 67-72 vol=0,9 d=1 12f=10,8 
Ano 392 livros. 7:16 pp. 72-74 livros. 7:17 pp. vol=5 d=1 12f=60 
Ano 393 74-75 livros. 7:18-19 pp. 75-77 livros. vol=2,4 d=1 12f = 29 
Ano 394 7:19:21 pp. 77-79 livros. 7:21 pp. vol=1,1 d=1 121=13 
Ano 395 79-80 livros. 7:22 pp. 80-81 livros. vol= 0,5 d=1 121=6 
Ano 396 7:23-24 pp. 81-89 livros. 7:25-26 pp. vol=4,8 d=1 12f=54 
Ano 397 83-86 livros. 7:26-27 pp. 86-87 livros. vol=1,2 d=1 12f=14 
Anos 398-399 19h27 87 livros. 19h27 87 livros. 7:28 vol=1,4 d=2 12=8 
Ano 400 pp. 87-88 livros. 19h28 88 livros. vol=1,6 d=1 12f=19 
Ano 401 7:28-38 pp. 88-102 livros. 7:38-42; vol=2,3 d=1 12f=28 
Ano 402 8:1-12 pp. 102-127 livros. 8:12 pp. vol=0,6 d=1 12f=7 
Ano 403 127-128 livros. 8:13-14 pp. 128-131 vol=1,1 d=1 12f=13 
Ano 404 livros. 8:15 pp. 131-132 livros. 20h16 vol=2,3 d=1 12f=28 
Ano 405 132 livros. 8:16 pp. 132-138 livros. vol=2,9 d=1 12f=35 
Ano 406 8:16-17 pp. 4133-134 livros. 20h17 vol= 0,5 d=1 121=6 
Ano 407 134 livros. 8:18 páginas 134-136 vol=0,2 d=1 12f=2 
Ano 408 vol=0,6 d=1 12f=7 
Ano 409 vol=0,6 d=1 12f=7 
Ano 410 vol=0,5 d=1 121=6 
Ano 411 vol=13,7 d=1 12f = 164 
Anos 412-414 vol=23,2 d=3 12f=90 
Ano 415 vol=1,2 d=1 12f= 14 
Ano 416 vol=3,2 d=1 12f=38 
Ano 417 vol=0,9 d=1 12f= 10,8 
Ano 418 vol= 0,3 d=1 12f=4 
Ano 419 vol=0,8 d=1 12f=10 
Ano 420 vol=0,7 d=1 12f=8 
Anos 421-422 vol=0,6 d=2 121=4 
Ano 423 vol=1,2 d=1 12f= 14 
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Ano 424 preto. 8:19-20 pp. 136-137 livros. vol=1,9 d=1 
Ano 425 8:20-21 pp. 137-140 livros. 20h22 140 vol=2 d=1 
Ano 426 livros. 8:22-25 pp. 140-144 livros. vol=0,7 d=1 
Ano 427 8:25-29 pp. 1444-149 livros. 8:29-37 pp. vol=4 d=1 
Ano 428 149-160 livros. 8:37 pp. 160-161 livros. vol=4,4 d=1 
Ano 429 8:38-40; 9:1-20 pp. 161-198 livros. vol=11,4 d=1 
Anos 430-431 9:21 pp. 198-199 livros. 9:22-42 pp. vol=1,1 d=2 
Anos 432-437 199-232 livros. 9:42 pp. 232-238 livros. vol=36 d=6 
Ano 438 9:42-44 pp. 2393-297 livros. 9:45-46; vol=0,7 d=1 
Anos 439-446 10:1-9 pp. 237-253 livros. 10:9-11 pp. vol=32,6 d=8 
Ano 447 254-257 livros. 10:11-13 pp. 257-259 vol-i d=1 
Anos 448-449 livrOS. 10:14-15 pp. 259-263 livros. vol=4,4 d=2 
Anos 450-454 10:16-37 pp. 263-295 livros. 10:38-47 vol=15,2 d=5 
Ano 455 pp. vol=3,2 d=1 
Ano 456 vol=2,8 d=1 
Ano 457 vol=3,2 d=1 
Anos 458-460 vol=32,5 d= 
Ano 461 vol=13,6 3d = 1 
É aqui que o texto de Tito Lívio termina. no ano 139 


Assim, a função de volume de Titus Livy se parece com 


esse. 


no segmento dos anos 140-175 


crono 1 


12f=283 
12f=24 
1i2f=8 

12f = 48 
12f=53 
12f=137 
121=6 

12f=70 
12f=8 

12f=50 
12f=12 
12f = 26 
12f=36 
12f=38 
12f=34 
12f=38 
12f = 130 
12f= 163 


10f=33 
10f=1,4 
10f=27 
10f=1,7 
10f=15 
10f=5 

10f = 50 
10f=0 

10f= 112 
10f=112 


254-10; 
261-12; 
268-11; 
275-56; 
282-27; 
289-35; 
296-69; 
303-22; 
310-24; 
317-4; 


no ano 176 
no segmento dos anos 177-219 
No segmento dos anos 1 a 36 10f=4,5 no ano 220 
no ano 37 10f=13 no segmento dos anos 221-245 
no ano 38 10f =20 no ano 244 
no segmento dos anos 39 a 82 10f= 1,4 no ano 245 
no segmento dos anos 83 a 91 10f=0,3 no ano 246 
no segmento dos anos 92 a 100 10f=1 no ano 247 
no segmento dos anos 101 a 104 10f=3 
no segmento de anos 105-109 no 10f=4 Doravante, o primeiro número da tabela denota 
segmento dos anos 110-113 no 10f=3 o ano ab urbe condita, o segundo — o volume 
segmento dos anos 114-138 10f=2,4 valor da função para o ano em questão: 
248-10; 249-3; 250-4; 251-5; 252 - 10; 253-15; 
255 — 30; 256-1; 257-1; 258-3; 259-97; 260 — 1083; 
262 -— 10; 263-22; 264-22; 265 —- 22; 266-27; 267-1; 
269-11; 270- 8; 271-7; 272-2; 273-15; 274-78; 
276-2; 277-2; 278-17; 279-15; 280-3; 281-25; 
283-27; 284-27; 285 - 10; 286-24; 287-12; 288-2; 
290 — 35; 291-32; 292 - 40; 293-75; 294-79; 295-79; 
297-10; 298-2; 299-7; 300 — 7; 301-4; 302-22; 
304 — 220; 305 — 220; 306-5; 307-10; 308 — 100; 309 — 117; 
311-52; 312-11; 313-5; 314-40; 315-— 40; 316-50; 
318-8; 319-18; 320 — 30; 321-4; 322-15; 323-35; 


324-35; 
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325- 1; 326-10; 327-6; 328 — 60; 329-2; 330-22; 331-75; 
332-12; 333-13; 334-30; 335-8; 336-35; 337-183; 338-13; 
339-8; 340 — 32; 341-13; 342-5; 343-7; 344-20; 345 —- 32; 
346-383; 347-8; 348 — 40; 349-3; 350 — 13; 351-128; 352 — 32; 
353-56; 354-24; 355 — 20; 356-20; 357-30; 358 — 108; 359-37; 
360 — 61; 361 — 30; 362-12; 363 — 80; 364 — 310; 365-72; 366 — 5; 
367-67; 369 — 1083; 370-56; 371- 9,6; 372-6; 373-106; 375 - 9,6; 
376-13; 37711; 378-8; 379-8; 380 — 8; 381-8; 382-8; 
383-8; 384-4; 385-28; 386-25; 387-25; 388-25; 389-25; 
390-22; 391-11; 392 — 60; 393-29; 394-13; 395-6; 396-54; 
397-14; 398-8; 399-8; 400 — 19; 401-28; 402 -— 7; 403-183; 
404-28; 405 —- 35; 406-6; 407 -2; 408-7; 409-7; 410- 6; 
411-164; 412- 90; 413- 90; 414-90; 415-14; 416-38; 417-11; 
418-4; 419-10; 420- 8; 421-4; 422 -4; 423-14; 424-283; 
425-24; 426-8; 427-48; 428-583; 429-—- 137; 430— 6; 431-6; 
432-70; 433-70; 434-70; 435 - 70; 436-70; 437-70; 438-8; 
439 — 50; 440 - 50; 441 —- 50; 442- 50; 443 —- 50; 444 — 50; 445 —- 50; 
446 —- 50; 447-12; 448-26; 449-26; 450 — 36; 451-36; 452-36; 
453-36; 454-36; 455-38; 456-34; 457-38; 458 — 130; 459 -— 130; 


460 — 130; 461-168. 
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Distribuição anual do volume no livro de 


Baronius que descreve a Roma medieval 


Veja Baronius, C., Os Anais Eclesiais e Seculares Ano Imperadores Papas Volume 
desde o nascimento de Cristo até o ano de 1198. Moscou, Augusto 
tipografia de PP Ryabushinsky, 1913. (Baronius. Annales : de =20 
ecclesiastici a Christo nato ad annum 2 43 =20 
1198.) 3 44 =20 
A primeira coluna da tabela indica o ano do anúncio 4 45 =20 
A segunda coluna indica os nomes dos 5 46 =20 
Imperadores romanos e os anos de seus reinados segundo 6 47 =20 
Barônio. Por exemplo, a primeira linha: coluna 1,1”; 7 48 =20 
coluna 2, “Agosto 42”. Isto significa que o ano 1 8 49 = 
ad corresponde ao 42º ano do reinado de 9 50 =1 
Augusto. 10 51 =1 
Junto com os imperadores, Barônio menciona Pontífices n 52 =1 
Romanos (Papas) com anos de seus reinados (pon- 12 53 =4 
tificados). Esses dados são apresentados na terceira coluna. 13 54 =4 
A quarta coluna, separada da terceira por 14 55 =a 
uma marca igual, indica o volume da parte do livro de 15 56 =4 
Barônio que descreve este ano, medido em centímetros Augusto 
de “altura” que este fragmento de texto ocupa em 16 57 = 
o livro. Às vezes, Baronius descreve um e Tibério 
determinado período de vários anos de uma só vez, isto é, sem 1 
esclarecer o ano preciso de um determinado evento dentro deste 17 á = 
fragmento. Neste caso, distribuímos uniformemente o 18 2 SitA 
volume deste fragmento de texto entre todos os anos que 19 3 = 
o compõe, ou dividimos o volume resumido pelo número 20 4 = 
de anos descritos, e atribuímos o resultado — o valor médio 21 5 = 
— para todos os anos dentro deste intervalo. 22 6 = 
23 7 = 
24 8 = 
es 9 = 
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Ano Imperadores Papas Volume Ano Imperadores Papas Volume 
26 10 =9 68 12 24 = 140 
27 11 =9 69 13 25 =75 
28 12 = Lenus 
29 13 =9 70 14 1 =55 
30 14 =9 Galba 
31 15 =9 Vá! 1 2 =29 
32 16 =85 Vespasiano 
33 17 =32 72 1 3 =78 
34 18 = 133 73 2 4 =26 
35 19 =36 74 3 5 =11 
36 20 =18 75 4 6 =18 
37 21 = 76 5 VÁ = 
38 22 =15 ATA 6 8 = 
Caia 78 7 9 = 
39 1 =21,5 19 8 10 = 
40 2 =22,5 80 9 11 E 
41 3 =23,5 81 10 =40 
42 4 =15,5 Tito Cleto 
Cláudio 1 1 
43 1 =48 82 2 2 =7,5 
44 2 = 136 83 3 3 = 1 
São Pedro Domiciano 
45 3 1 =73 84 1 4 = 
46 4 2 =10,5 85 2 5 =45 
47 5 3 =27 86 3 6 =0,8 
48 6 4 =15 87 4 7 =0,8 
49 7 5 =2,5 88 E] 8 =0,8 
50 8 6 =2,5 89 6 9 =83,7 
51 9 7 =89 90 7 10 =8,7 
52 10 8 =70 91 8 11 = 
53 11 9 =11,5 92 9 12 =11 
54 12 10 =85 Clemente 
55 13 11 -125 93 10 1 =10 
56 14 12 =12,5 94 1 2 = 
Nero 95 12 3 =5 
57 1 13 =48 96 13 4 =835 
58 2 14 =43 97 14 5 = 
59 3 15 =98 98 15 6 =32 
60 4 16 =43 Nerva 
61 5 17 =15 99 1 TÁ =13 
62 6 18 =45 100 2 8 =45 
63 7 19 =10,5 Trajano 
64 8 20 = 1 
65 9 21 =15 101 2 9 =13 
66 10 22 =39 102 3 ? =13 
67 11 23 =95 
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Ano Imperadores Papas Volume Ano Imperadores Papas Volume 
Anaclitos Thelesphorus 
103 4 1 = 142 3 1 = 
104 Ee) 2 =39 143 4 2 = 
105 6 3 = 144 5 3 = 
106 7 4 =13 145 6 4 =65 
107 8 5 =55 146 7 5 =4 
108 9 6 =7,5 147 8 6 = 
109 10 7 = 29 148 9 7 = 
110 11 8 =24 149 10 8 = 
111 12 9 = 150 1 9 = 
Evaeste 151 12 ? = 
112 13 1 = 152 13 ? = 
113 14 2 =25 153 14 ? = 
114 15 3 =10 Hegin 
115 16 4 =1 154 15 1 =26 
116 17 5 =35 155 16 2 =1 
117 18 6 =35 156 17 ? =1 
118 19 7 =14 157 18 ? = 
119 20 8 = Pio 
Adriano 158 19 1 =1 
120 1 9 =39 159 20 2 -3,5 
Alexandre 160 21 3 =83,5 
121 2 1 = 161 22 4 =45 
122 3 2 = 162 23 5 = 
128 4 3 =15 Aurélio 
124 5 4 =1,5 e Lúcio Vero 
125 6 5 =3 163 1 6 =31 
126 ? 6 =15 164 2 7 = 32 
127 8 7 = Aurélio 
128 e) 8 =13,5 165 3 8 = 
129 10 9 E 166 4 9 7,5 
130 1 10 = 167 5 10 = 16 
131 12 11 = Aniceto 
Sisto 1 
132 13 1 = 168 6 2 = 
138 14 2 = 169 Fá 3 = 
134 15 3 =25 170 8 4 = 12 
135 16 4 =5 171 9 5 =22,5 
136 17 5 =25 172 10 6 =22,5 
137 18 6 =10 173 1 7 Sir 
138 18 Fá = 174 12 8 =6 
139 20 8 -45 175 13 9 =39 
Antonino Sóter 
140 1 9 = 1 
141 2 ? = 176 14 2 =28 
177 15 3 =22,5 
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178 16 4 =12 216 4 14 =18 
179 17 5 =54 217 5 15 =25 
Eleutério 218 6 16 = 
1 Macrino 
180 18 2 = 219 1 17 =3 
181 19 3 E Heliohabal 
Cômodo 220 1 18 =35 
182 1 4 =17 Calistas 
183 2 5 = 221 2 1 =8, 
184 3 6 = 222 ? 2 Ee 
185 4 7 =1 223 E 3 =3,3 
186 5 8 =] Alexandre 
187 6 9 | 224 1 4 =28 
188 7 10 — 225 2 5 = 
189 8 11 =2,7 226 3 6 =2o 
190 9 12 =2,7 Urbano 
191 10 13 =3,5 2217 4 1 =5 
192 11 14 =15 228 5 2 = 
193 12 15 =6,5 229 6 3 =4 
Vencedor 230 7 4 =6,5 
194 13 1 =8 231 8 5 = 99 
Severo 232 9 6 = 10,5 
195 1 2 =14 233 10 7 =24 
196 2 3 =14,5 Pontiano 
197 3 4 = 1 
198 4 5 =38 234 11 2 = 
199 5 6 E 235 12 3 = 
200 6 7 =16 236 13 4 = 
201 7 8 =41 Maximino 
202 8 9 =28 237 1 5 =15 
203 9 10 = 13,5 Ânus 
Zefirino 238 2 1 =5 
1 Fabiano 
204 10 2 =24 239 3 1 =5 
205 11 3 =64 240 4 2 =6,5 
206 12 4 =25 Górdio 
207 13 5 = 241 1 3 =5 
208 14 6 = 242 2 4 =2, 
209 15 7 =2 243 3 5 =8, 
210 16 8 = 244 4 6 =8, 
2ili 17 9 = 245 5 7 =8 
e E ma - Filipe 
Caracala 246 1 8 =4, 
213 1 1 =34 247 2 9 =4, 
214 2 12 ES) 248 3 10 =8 
215 3 13 =5,5 249 4 11 =20 
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250 5 12 -6,5 Tácito + Probo 
251 6 13 =6,5 278 1 4 =45 
252 7 14 -9,5 Probus 

Décio 279 1 5 = 
253 1 15 =76 280 2 6 = 
Cornílio 281 3 7 = 
254 2 1 = 144 282 4 8 = 
Galo + Volúsio 283 5 9 = 
1 Carino 
255 2 2 =40 + Numeriano Gaia 
Valeriana 1 
Lúcio 284 2 1 =8 
256 283 1 =42 Diocleciano 
257 34 2 =21 1 
Stephan 285 2 2 =4 
1 286 3 3 A 
258 4 2 =35 287 4 4 =1 
259 5 3 =83 Diocleciano 
Valeriana + Maximino 
+ Galiano 288 5 5 -3,5 
260 6 4 =48 289 6 6 -3,5 
Dionísio Diocleciano 
261 7 1 =15: 290 h 7 =2,6 
262 8 2 =76 291 8 8 -2,6 
Galiano 292 9 9 = 
263 9 3 = 60 293 10 10 =19,5 
264 10 4 =34 294 E] 11 E 
265 11 5 = 295 12 12 = 
266 12 6 = 296 13 13 =3 
267 ? 7 = Marcelino 
268 4 8 = 297 1 14 =16 
Cláudio 298 2 15 =33 
269 1 9 =15 299 3 16 = 
270 2 10 = 300 4 17 = 
271 3 11 =19 301 5 18 =52 
Aureliano 302 6 19 = 88 
1 303 7 20 = 90 
272 2 12 = 10 Galério 
Félix + Constante Marcelo 
273 1 =13 304 1 1 =81 
274 2 =85 305 2 2 =50 
275 3 =3 306 3 3 =65 
Eutiquiano Constantino 
1 1 
276 6 2 = 307 2 4 = 68 
277 3 = 145 308 3 5 =14 
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309 4 6 =33 344 8 8 =21 
Eusébio 345 9 9 =14 
1 346 10 10 =18 
310 5 2 =35 347 11 1 = 66 
311 6 3 =39 348 12 12 =52 
Melhíades 349 13 13 =21 
1 350 14 14 =49 
312 7 2 = 66 351 15 15 =61 
313 8 3 =64 352 16 16 =11 
Silvestre Libério 
314 9 1 =51 1 
315 10 2 =28 Constâncio 
316 11 3 = 60 353 17 2 =61 
317 12 4 =14 354 18 3 =Zo 
318 13 5 =61 355 19 4 = 100 
319 14 6 =20 356 20 5 = 108 
320 15 7 =10 357 21 6 =67 
321 16 8 =30 358 22 ft =30 
322 17 9 =25 359 23 8 = 126 
323 18 10 = 360 24 9 =93 
324 19 11 =137 361 25 10 =99 
325 20 12 =192 Juliano 
326 21 13 = 78 362 1 11 = 462 
327 22 14 = 70 363 2 12 = 188 
328 23 15 = Joviano 
329 24 16 = 15 364 1 13 =35 
330 25 17 =29 Valentiniano + Valente 
331 26 18 =22 1 
332 27 19 = 11 365 2 14 = 38 
333 28 20 =8 366 3 15 =42 
334 29 21 =8 367 4 16 =72 
335 30 22 =58 Dâmaso 
Marcos 1 
336 31 1 =86 368 5 2 =27 
Júlio 369 6 3 =42 
337 32 1 =91 370 7 4 =205 
Constantino 371 8 5 = 106 
+ Constante + Constâncio 372 9 6 = 172 
1 373 10 7 =49 
338 2 2 =43 374 ti 8 =29 
339 3 3 =18 375 12 9 =65 
340 4 4 =72 Valente + Graciano 
Constante + Constâncio 1 
341 5 5 =40 376 132 10 =21 
342 6 6 =42 377 143 1 = 50 
343 7 7 = 378 154 12 =112 
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Ano Imperadores Papas Volume Ano Imperadores Papas Volume 
Teodósio + Graciano 391 138 7 =82 
379 15 13 =64 392 149 8 =75 
380 26 14 =54 Teodósio 
381 3 7 15 = 155 393 15 9 =47 
382 4.8 16 = 66 394 16 10 = 122 
383 59 17 = 90 395 17 11 =114 
Teodósio + Valentiniano Arcádio 
384 6 1 18 =51 + Honório 
Sirício 1 
385 72 1 =59 396 2 12 =47 
386 83 2 =97 397 3 13 =77 
387 94 3 = 92 Anastácio 
388 105 4 = 139 398 4 1 = 120 
389 116 5 = 90 399 5 2 = 66 
390 127 6 =82 400 6 3 = 110 
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A “dupla entrada” dos reinados reais bíblicos de 
Israel e Judá 


O Reino de Judá (Teocrático), supostamente datado de 
928-587 aC ([72], p. 192), e o Reino dos Israelitas 
(Teomaquia), supostamente datado de 922-724 aC ([72], p.. 
192), são descritos no Antigo Testamento, nos livros 1-2 
Samuel + 1-2 Reis e 1-2 Paralipomenon. A Bíblia contém 
uma enumeração direta da duração dos reinados dos reis de 
Israel (e, respectivamente, de Judá) e dos anos de seu 
reinado relacionados à sequência dos reis de Judá (e, 
respectivamente, de Israel). 


Assim, surgem duas possibilidades para calcular a 
duração dos reinados de todos esses reis. NAMorozov 
escreveu o seguinte sobre o assunto: 

“O livro do Teomaquista e do Teocrático 
Kings não os lista numa sequência cronológica simples, 
recorrendo, em vez disso, a uma sequência extremamente 
complexa, que lembra a chamada “entrada dobrada” da 
contabilidade moderna, em que cada erro se revela 
imediatamente e proporciona uma oportunidade. -nidade de 
corrigir o mesmo... Com uma intenção explícita em mente, 
algo muito sério foi concebido e executado sistematicamente. 
Para cada rei teocrático, primeiro, o tempo de seu reinado é 
declarado diretamente em anos ou fragmentos de um ano e, 
segundo, é marcado em qual ano de reinado de um rei 
teomaquista foi o mais próximo no tempo em que ele começou 
seu reinado, e em que ano do reinado de seu sucessor ele 
morreu. O mesmo foi feito, vice-versa, para cada rei 
teocrático” ([544], Vol. 7, p. 310). 

Tabelas cronológicas comparativas são apresentadas em 
([544],Vol. 7, pp. 311-318). A pesquisa sobre a cronologia 
bíblica comparativa dos reinos de Israel e Judá tem sido 
realizada por muitos cientistas, 


como Munt, d'Oeilly, Clerk, Usher, Horn e Halls ([544], Vol. 7, 
pp. 3811-318). Todos estavam sujeitos às limitações da 
cronologia scaligeriana e, portanto, estavam principalmente 
interessados em ajustes minuciosos de certas durações de 
reinado. 

Para fins de verificação, independente de [544] e da 
pesquisa enumerada, restauramos completamente esta 
“entrada dupla bíblica”. O resultado é apresentado na fig. 
16.4.1, fig. 16.4.2, fig. 6.4.8, fig. r6.4.4, fig. r6.4.5, fig. r6.4.6. 


A entrada dobrada, ou o recálculo mútuo das correntes 
dinásticas de Israel e Judá, em geral se adapta bem às 
declarações diretas da duração desses reinados na Bíblia. 
Contudo, aqui continuamos a encontrar divergências e 
controvérsias, o que geralmente é explicado pelo fato de 
que a Bíblia não marca os períodos dos reinados comuns de 
dois reis de nenhuma maneira especial. Esses reinados 
comuns realmente aconteceram; é o sistema de “dupla 
entrada” que permite restaurá-los. O sistema também permite 
descobrir períodos de conflitos e interregnos, quando não 
havia governantes. Sem entrar em muitos detalhes, limitar- 
nos-emos a citar os resultados finais. A seguir, veremos que 
o nome de um rei é seguido por dois números — as durações 
de seu reinado na contagem direta e indireta. Se um número 
direto não puder ser verificado na escala de Judá (isso 
significa que não há conformidade tripla declarada na Bíblia), 
inserimos um ponto de interrogação em vez de um número. 


Jeroboão (|) 22-?, Nadabe 2-7, Vaasa 24 ou 23, Elá 2 ou 


1, Zinri 7 dias-?, Omri 12-7, Acabe 22-20, Acazias 2-1, Jorão 
12-8, Jeú 28-29, Jeoacaz 17-14, Joás 
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Figura r6.4.1. Locais comparativos das correntes dinásticas judaicas (teocracia) e israelitas (teomaquia) na Bíblia. Esta 
é a chamada “cronologia de dupla entrada” dos reis israelitas e judeus. Parte um. 
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Figura 6.4.2. Locais comparativos dos reinados bíblicos israelita e judeu. Parte dois. 
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Figura r6.4.3. Locais comparativos dos reinados bíblicos israelita e judeu. Parte TRÊS. 
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Figura r6.4.4. Locais comparativos dos reinados bíblicos israelita e judeu. Parte quatro. 
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Figura r6.4.5. Locais comparativos dos reinados bíblicos israelita e judeu. Parte cinco. 
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Figura r6.4.6. Locais comparativos dos reinados bíblicos israelita e judeu. Parte seis. 
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16-18, Jeroboão (Il) 41-52, Zacarias 6 meses-?, Salum 1 
mês-?, Menaém 10-11, Pecaías 2-?, Peca 20-?, Oséias 
1-3. 

Agora forneceremos referências a todos os fragmentos 
da Bíblia, que serviram de base para a construção da 
tabela completa de “dupla entrada” que apresentamos 
nas estruturas acima. Não realizamos nenhum cálculo 
especial, apenas traçamos cuidadosamente ambas as 
correntes dinásticas ao longo do eixo do tempo, 
considerando meticulosamente todos os dados bíblicos 
relativos à sua posição mútua. 

1) Roboão reinou por 17 anos (1 Reis 14:21). 

2) Jeroboão reinou por 22 anos (1 Reis 14:20). 

3) Abias (Abijão) reinou por 3 anos (1 Reis 15:2). Ele 
se tornou rei no 18º ano de Jeroboão | (1 Reis 15:1). 


4) Nadab (Nabath) reinou por 2 anos e tornou-se rei 
no 2º ano de Asa de Judá, ou seja, imediatamente após 


Jeroboão | em sua corrente dinástica (1 Reis 14:20, 15:25). 


5) Asa (Jesus?) reinou por 41 anos e tornou-se rei no 
20º ano de Jeroboão | (1 Reis 15:9-10). 

6) Baasa tornou-se rei no terceiro ano de Asa (Jesus?) 
e reinou por 24 anos (1 Reis 15:33). 

Assim, Baasa tornou-se rei no 3º-4º ano de Asa (Jesus?), 
quando comparado a Nadabe. Caso contrário, no seu 
primeiro ano, Baasa reinou juntamente com Nadabe. 

7) Elá tornou-se rei no 26º ano de Asa (Jesus?) e 
reinou por 2 anos (1 Reis 16:8). Acontece que Elá reinou 
junto com Baasa. 

8) Zinri (Zimvri) tornou-se rei no 27º ano de Asa 
(Jesus?) e reinou por 7 dias (1 Reis 16:9, 15). 

Assim, Zinri reinou no tempo de Baasa e Elá — isso significa 
que houve um terceiro co-governante? 

9) Amarias tornou-se rei no 31º ano de Asa (Jesus?) e 
reinou por 12 anos (1 Reis 16:28). 

Assim, um intervalo de 3 anos separa Amarias de Elá (e 
Baasa). 

10) Acabe tornou-se rei no 38º ano de Asa 
(Jesus?) e reinou por 22 anos (1 Reis 16:29). 

11) Josafá tornou-se rei no 4º ano de Acabe e reinou 
25 anos (1 Reis 22:41, 42). Assim, ocorre um intervalo 
de 1 ano entre Josafá e Asa, e Josafá torna-se rei no 11º 
ano de Amarias. 

Assim, Acabe e Amarias foram co-governantes com um 
período de reinado comum de 5 anos. 

12) Acazias (Oozias) tornou-se rei no 17º ano de 
Josafá e reinou por 2 anos (1 Reis 22:51). 
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13) Jorão de Israel (o Teomaquista) tornou-se rei no 
18º ano de Josafá e reinou por 12 anos (2 Reis 3:1). 
Assim, Acazias reinou junto com Acabe por 1 ano e com 
Jorão por 1 ano. Este facto está de acordo com outra 
indicação na Bíblia de que Jorão se tornou rei 
imediatamente depois de Acabe (2 Reis 3:5-6). Mas 
também existe outra versão: “Jorão o sucedeu como rei 
no segundo ano de Jeorão, filho de Josafá, rei de Judá” 
(2 Reis 1:17). 

Certamente corrigimos ambas as variantes. 

14) Jorão de Judá (Teocracia) tornou-se rei no 5º ano 
de Jorão de Israel e reinou por 8 anos (2 Reis 8:16-17). 
Assim, Joram reinou junto com Josafá por 2 anos. 


15) Acazias (Oozias) de Judá (Teocracia) tornou-se 
reino 12º ano de Jorão de Israel (o Teomaquista) e reinou 
por 1 ano (2 Reis 8:25-26). Em outra versão, ele se tornou 
rei no 11º ano de Jorão de Israel (2 Reis 9:29), e acabou 
morrendo simultaneamente com ele (2 Reis 9:27). 


Portanto, ele realmente reinou por 1 ano. Em ambas as 
variantes, ele reinou junto com Jorão de Judá (seu pai) o 
tempo todo. 

16) Atalia (Gotolias), uma usurpadora, tornou-se rei 
imediatamente após a morte de Acazias de Judá 


(portanto, de Jorão também) e reinou por 6 anos (2 Reis 11:1,3). 


17) Jeú tornou-se rei imediatamente após a morte de 
Jorão de Israel (1 Reis 9:27-28) e reinou por 28 anos (2 
Reis 10:36). 

18) Joás de Judá tornou-se rei no sétimo ano de Jeú 
(portanto, imediatamente após Atalia) e reinou por 40 
anos (2 Reis 12:1). 

19) Joacaz de Israel tornou-se rei no 23º ano de Joás 
de Judá e reinou durante 17 anos (2 Reis 13:1). Assim, 
ocorre um intervalo de 2 anos entre Jeú e Joacaz. 


20) Jeoás de Israel tornou-se rei no 37º ano de Joás 
de Judá e reinou por 16 anos (2 Reis 13:10). Assim, Joás 
reinou junto com Jeoacaz por 3 anos. 


21) Amazias de Judá tornou-se rei no segundo ano de 
Jeoás de Israel e reinou durante 29 anos (2 Reis 14:1, 2). 
Assim, Amazias reinou junto com Joás de Judá por 1 ano. 


22) Azarias (Ozeá) de Judá tornou-se rei após a morte 
de Amazias no 14º ou 15º ano de Jeroboão Il, se 
assumirmos que ele se tornou rei 
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imediatamente após a morte de Amazias (2 Reis 
14:13-21). Ele reinou por 52 anos (2 Reis 15:2). 
Contudo, o 15º ano do reinado de Azarias 

(Czar?) é referido nesta parte da Bíblia “após a morte” de 
Amazias no 14º ano de 

Jeroboão Il. Portanto, tal indicação não pode ser 
considerado inequívoco — a Bíblia não afirma 

que Azarias (Czar?) tornou-se rei imediatamente após 

a morte de Amazias (2 Reis 14:13-21). Isto cria 
oportunidades para todos os tipos de interpretações 


diferentes. No entanto, provavelmente para eliminar dúvidas em 


respeito, alguns versículos depois a Bíblia define 
explicitamente o tempo do reinado de Azarias (Hozeá): “Em 
no vigésimo sétimo ano de Jeroboão, rei de Israel, 
Azarias, filho de Amazias, rei de Judá, começou 
seu reinado. Ele tinha dezesseis anos quando se tornou 
rei, e ele reinou em Jerusalém cinquenta e dois anos” 
(2 Reis 15:1-2). Em relação aos dois reis de Israel 
seguintes, há uma certa confusão em relação à escala de 
Judá também. 

23) Zacarias tornou-se rei no 38º ano de Azarias 
(Czar?) e reinou por 6 meses (2 Reis 15:8). 

24) Shallum (Shollom ou Shallom) tornou-se rei em 
no 39º ano de Azarias (Czar?) e reinou por 1 
mês (2 Reis 15:13). Além disso, diz-se que Salum 
reinaram imediatamente depois de Zacarias (2 Reis 
15:10). A dificuldade em namorar este par de reis (o 
dois dos quais reinaram por apenas 7 meses) está relacionado 
devido à falta de clareza sobre qual a posição 
Azarias na escala de tempo a indicação dos anos 
de seus reinados está relacionado. Na verdade, o 
A Bíblia fornece duas variantes para Azarias, qv acima, com 
diferenças de 12 a 13 anos. Ou seja, o par Zacarias-Shallum 
“flutua” em torno deste intervalo de tempo. No 
mesmo tempo, a Bíblia diz que “Jeroboão descansou com 
seus pais, os reis de Israel. E Zacarias, seu filho 
sucedeu-lhe como rei” (2 Reis 14:29). Esta é uma fórmula 
bíblica padrão usada para indicar, em outros casos 
também, uma sucessão imediata de reis. Pesquisadores 
geralmente chamamos esse período obscuro, que dura de 23 a 24 anos 
(veja abaixo), “interregno”. Tendo em vista o reinado de 
Zacarias imediatamente após Jeroboão II, 
nós o colocamos em nossa mesa imediatamente depois de Jeroboão 
Il, juntamente com Salum. O período de interregno 
onde o par Zacarias-Shallum “flutua” entre 


crono 1 


gins imediatamente após a morte de Jeroboão Il e 
termina com a coroação de Menahem. 
25) Menaém tornou-se rei no 39º ano de 
Azarias (Czar?) e reinou por 10 anos (2 Reis 
15:17). Assim, o interregno durou desde o século XIV 
ou 15º ano de Azarias (Czar?) até o 39º ano de 
Azarias. 
26) Pecaías tornou-se rei no 50º ano de Azarias (Czar?) 
e reinou por 2 anos (2 Reis 15:23). 
Assim, falta um ano entre Menahem e Pe-kahiah. 


27) Fakh (Pekah) tornou-se rei no 52º ano de 
Azarias (Czar?) e reinou por 20 anos (2 Reis 
15:27). 

28) Jotão de Judá tornou-se rei no segundo ano 
de Fakh e reinou por 16 anos (2 Reis 15:32-383). 

Assim, faltam dois anos entre Hozeah e 

Jotão. Nota: Se assumirmos que o autor do 

livro cometeu um erro e confundiu Pekahiah com 
Pekah, essa lacuna desaparece. 

29) Acaz de Judá tornou-se rei no 17º ano 
de Fakh e reinou por 16 anos (2 Reis 16:1-2). 

Assim, Acaz e Jotão reinaram juntos por um ano. 

30) Oséias tornou-se rei no 20º ano de Jotão 
e reinou por 9 anos (2 Reis 15:30, 17:1). Uma complicação 
surge em relação ao fato de Jotão 
reinou apenas 16 anos. Contudo, se considerarmos o 
indicação “no 20º ano de Jotão” meramente como 
informação de que Oséias se tornou rei 20 anos depois 
Jotão fez, esta complicação desaparece, e uma lacuna, 
provavelmente anarquia, aparece entre os reinados de Ho- 
seah e Fakh. No entanto, diferentes pesquisadores definem 
a duração deste conflito de diferentes maneiras ([544], Vol. 
7, pág. 311-318). Às vezes, assume-se um mandato de 9 
anos, já que a Bíblia também diz que Oséias se tornou 
reino 12º ano de Acaz (2 Reis 17:1), que 
leva a um intervalo de 9 anos. Discutimos as questões que 
surgem em referência ao reinado de Oséias no capítulo 
dedicado aos paralelismos dinásticos. O Reino 
de Israel termina com Oséias. 

O Reino de Judá continua a existir: Manassé, 55 anos; 
Amon, 2 anos; Josias, 31 anos; Jeoá-Haz, 3 meses; 
Jeoaquim, 11 anos; Joaquim, 3 
meses; Zedequias, 11 anos. Zedequias é o último rei 
de Judá. 
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História armênia. Imperadores do Sacro Romano 


Império do alegado século X-XIII DC, também 


conhecido como os Reis de Judá, também conhecido como o medieval 
Catolicoses Armênias 


1. 
TRÊS REFLEXÕES FANTASMAS 
DA MESMA DINASTIA MEDIEVAL 


Tomemos a conhecida lista dos Católicos Armênios, ou 


Patriarcas Supremos da Armênia. 
Igreja, abrangendo o período do alegado ano 30 
anúncio até 1909 anúncio Foi publicado em 1913 em Moscou 
por Ch. A gráfica de Barkhudaryan. A sucessão 
das Catolicoses Armênias continua naturalmente em 
século XX, mas esta época não nos interessa. 

A história armênia é considerada enraizada em 
antiguidade profunda, que deveria ser apoiada 
por documentos armênios, os mais antigos dos quais são 
diz-se que remonta ao século | dC No entanto, um 
um olhar mais atento revela o fato de que a história armênia é 
de forma alguma livre dos problemas que encontramos 
ao estudar história romana, grega e bizantina. 


A história armênia fica substancialmente mais curta, e isso 
A “condensação” está em conformidade com uma 


condensação semelhante de outros ramos da “história antiga”. 


Uma nota geral apropriada: o scaligeriano 
versão acredita que a história romana é a mais confiável e 
documentada. História Scaligeriana de 
outros “antigos” estados europeus, asiáticos e africanos 
é substancialmente menos lúcido e frequentemente depende do 
História romana. Contudo, nossa pesquisa já 
provou que a história romana está cheia de profundas contradições 


ções, contém um grande número de duplicatas e pode 
portanto, ser substancialmente truncado. 

Portanto, temos razões para esperar que este efeito de 
truncamento se manifeste mais explicitamente no 
cronologias “mais fracas” de outros países, e estávamos 
convencido de que este era realmente o caso quando 
consideramos exemplos do grego, do egípcio e de outros ramos 
da história antiga, qv acima. A história chinesa é um paradigma 
completamente separado, e uma parte substancial da 
Chronos lida com isso. 


Prossigamos agora com a história armênia. 


Declaração 1 

Descobrimos um incrível paralelismo dinástico, apresentado 
na fig. r6.5.1, entre: 

a) a dinastia dos Catholicoses Armênios, de 
o alegado ano 922 dC até 1286 dC, e 

b) a dinastia Imperial Romana do Sacro Império Romano 
Império, o alegado século X-XIIl dC 

Além disso, como afirmado acima, a mesma tradição romano-germânica 
dinastia do suposto século X-XIII é provavelmente 
descrito na Bíblia como o Reino de Judá. Por isso, 
a mesma dinastia real medieval do século X-XIII dC, ou a 
dinastia dos Habsburgos (Nov-Gorod?) 
do século XIV-XVI, refletiu-se em diferentes documentos sob 
os nomes de: 

1) Os imperadores romano-germânicos do alegado século 
XXIII dC, 


Machine Translated by Google 


518 | história: ficção ou ciência? 


911 anúncio = 928 a.C. Anúncio 970 = anúncio 911 
Mudança de 1839 anos Mudança de 60 anos 


0-928 anúncio RT! 
Rahoboam SAD: Colhedrs transforma 
7 to Aim 
ati FERE 20 qa 


Aga Sarkos | cá Savan 
toa 
55 o 61 
ssaphas Fim Dicskoros 
” of Sanain 
deram + Dl grado + [ipod l=g e u Ham) 


Athainh (95100) 9") 


diash Juba 


130 
Bimatiah 


159 


[roger 
Frckhilagmuni 


Úaina digrariahi 
241 &t Marsos Shnorali 
Jar + Gregory Toa 
297 PII 
Ciragory vi 
lts 1204 
243 o vi 
25 
Jastohua Cocstantine | 
cé Eartabond 
285 
1267 
Jacob al kab 
Manasaah 
1256 
am 


Figura r6.5.1. Superposição tripla das catolicoses armênias medievais sobre o Sacro Império Romano medieval do suposto X-XIII 
século e os “antigos” reis da Judéia descritos na Bíblia, com uma mudança rígida de aproximadamente 1.840 anos. 
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2) As catolicoses armênias do alegado século X-XIII dC, 


3) Os Reis Bíblicos de Judá do suposto X-VI 
século aC 
E curioso que não haja mudança de tempo entre os imperadores 
romano-alemães e as catolicoses armênias — a cronologia scaligeriana 
localiza 
eles na mesma época histórica, o alegado X-XIII 
século dC - enquanto a descrição bíblica do 
mesma dinastia “caiu” em aproximadamente 1.838 
anos, com a mudança greco-bíblica. 


Declaração 2 


O início da lista dos católicos armênios do suposto século 
| dC até o século X dC também não é independente, pois 
contém 
uma reprodução parcial da história medieval do 
Século X-XIIl dC, bem como o do século XIV-XVI 
século dC, — isto é, mais uma duplicata, reflexão fantasma. 


Declaração 3 

A lista dos Catholicoses Armênios supostamente de 
séculos |-XIIl dC é provavelmente uma duplicata fantasma da 
história scaligeriana artificialmente estendida de 
Roma-Rhomaioi do suposto século |-XIIl dC 
outras palavras, foi inventado após a escola Scaligeriana 
havia construído a estrutura cronológica errônea de Roma- 
Rhomaioi. Aqueles que compilaram a lista 
das catolicoses armênias (séculos XVII-XVIII) devem ter 
reproduzido a versão errônea e ampliada da história Roma- 
Rhomaioi, ampliada artificialmente 
abranger o longo período do suposto século |-XIIl dC 

A história armênia provavelmente começa com uma série 
de documentos que relatam a história real do Império medieval 
do século XIV-XVI, que alguns documentos denominaram 
romanos. Não se deve assumir, 
no entanto, que a Roma dos anais sempre foi 
identificado com a cidade na Itália. De acordo com a versão 
Sca-ligeriana, a Arménia foi durante muito tempo um país 
parte do Império Romano. Além disso, a própria palavra 
Arménia é claramente uma versão distorcida de Roménia 
ou Rhomaioi, indicando também o Rhomaioi-Romano 
origem da história armênia dos séculos X-XIll e do 
Século XIV-XVI dC Na procrastinada história scaligeriana, ele 
é transferido para o “passado profundo”, que é 
possivelmente explicado pelo seguinte. 
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Hipótese 

Crônicas genuínas que descrevem a história do 
Os impérios da Eurásia dos séculos X-XIll e XIV-XVI 
terminaram no território de um dos impérios imperiais 
áreas conhecidas mais tarde como Armênia. Esses metropolitanos 
crônicas foram adotadas por intelectuais locais como seu 
história própria, verdadeiramente local, e erroneamente colocada no 
fundamento da história da Arménia. As crônicas foram 
reescrito, editado e incluído na história local de 
Armênia pelos historiadores armênios dos séculos XVII-XVIII 
século. Ao fazer isso, eles chamaram os grandes imperadores 
“Catolicoses Armênias”. 

Vestígios da origem imperial metropolitana do 
As “catolicoses armênias” podem ser encontradas nos próprios 
palavra “Catholicos” - uma versão ligeiramente distorcida de 
Kafólico ou Católico. “KaP Holic” é a palavra que a Igreja 
Ortodoxa usa para se referir a si mesma até hoje. 

“Católica” é como é chamada a Igreja Ocidental 

hoje em dia. As letras (PH; phita) e T foram submetidas a 
flexão total; portanto, Kafólico e Católico devem ter sido a 
mesma palavra no Médio 

Idades. 

Assim, o termo “catolicoses armênias” pode ter 
originalmente houve uma ligeira distorção do termo “Rho- 
maioi ou os Kafólicos Romanos ou Católicos”, com o 
memória da relação posteriormente perdida. 

Os eventos que estamos vendo podem ter ocorrido em 
uma maneira um pouco diferente. O território ocupado por 
a Armênia contemporânea era anteriormente uma província 
dentro do Império. Cronistas locais meticulosamente 
registrou a história do enorme Império, principalmente 
preocupado com seus imperadores distantes. Não se deveria 
presumir que os escribas se referiam necessariamente à 


Roma italiana. Os historiadores subsequentes, em sua preocupação com 


a reconstrução da história armênia, considerada 
essas crônicas se referiam a eventos locais. O 


governantes descritos nas crônicas antigas receberam o 
nome das “catolicoses armênias”. Desde então o 
Acredita-se que a crônica descreva o antigo 


história de um pequeno estado no território da Armênia 
contemporânea. 

A história da Arménia actual, ou a história da 
habitantes da Armênia contemporânea, é provavelmente 
conhecido por nós a partir do século XIV-XV dC 
o mais antigo, toda a história anterior sendo um fantasma 
reflexo daquilo que deveria imortalizar o gigantesco Império. 
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Figura r6.5.2. Uma superposição histórica das catolicoses armênias medievais do suposto século |I-XIIl dC sobre a história 
fantasmagórica Scaligeriana da Roma medieval do suposto século |-XIII dC Parte um. 
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Figura r6.5.3. Uma superposição histórica das catolicoses armênias medievais do alegado século |-XIII dC sobre a história 
fantasma Scaligeriana da Roma medieval do alegado século |-XIIl dC Parte dois. 
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Figura r6.5.4. Uma superposição histórica das catolicoses armênias medievais do alegado século |-XIII dC sobre a história 
fantasmagórica Scaligeriana da Roma medieval do alegado século |-XIII dC Parte três. 
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Figura, r6.5.5. Uma superposição histórica das catolicoses armênias medievais do alegado século |-XIIl dC sobre a 
história fantasma Scaligeriana da Roma medieval do alegado século |-XIII dC Parte quatro. 
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2. 
O PARALELISMO ENTRE A HISTÓRIA ARMÊNIA 
MEDIEVAL E O IMPÉRIO ROMANO 
FANTASMA SEGUNDO SCALIGER 


Passemos agora a percorrer toda a lista das catolicoses 
armênias, indicando seus nomes, anos e durações de reinado 
para demonstrar o paralelismo entre a história armênia e a 
romana do alegado século X-XIII dC. Este paralelismo é 
apresentado na fig. 6.5.2, fig. r6.5.3, fig. 16.5.4 e fig. r6.5.5, 
que exibe, junto com a corrente das catolicoses armênias, a 
corrente dinástica da história fantasma Roman-Rhomaioi na 
cronologia scaligeriana artificialmente estendida do alegado 
século |-XIII dC. -A história do século X, na verdade, consiste 
em várias duplicatas fantasmas da história do século XI- 

XVII. Para não complicarmos o quadro, limitar-nos-emos a 
salientar o paralelismo entre as catolicoses arménias e a 
longa história de Roma-Rhomaioi. Então, tendo truncado a 
história de Roma, iremos automaticamente truncar e 
condensar a história arménia, deslocando-a para a época que 
começa no século XI dC, e que está, portanto, mais próxima 
de nós. 


ta. As Catholicoses Armênias. O início da lista coincide com 
o início do anúncio 

1) São Tadeu, início do reinado não se sabe exatamente, morreu em 
50 dC, reinou cerca de 50 anos; portanto, seu reinado deve ter começado 
por volta de 1 dC. É um fato muito curioso que a lista dos católicos 
armênios comece exatamente com o início da nova era. Isto não é uma 
mera coincidência, e em breve veremos por nós mesmos que isto é 
verdadeiramente uma consequência da mudança cronológica de 
aproximadamente 1.000 anos (a mudança romana). A lista das 
Catholicoses não começa antes do século XI dC, o que também é 
verdade para a lista dos imperadores romanos. 


y 1b. A história romana do alegado século I-lll dC As 
origens do Segundo Império Romano. 

Na junção do século | aC e do século | dC, o Segundo 
Império Romano começa a sua existência. O início da 
nova era é marcado na cronologia Scaligeriana pela 
Natividade de Jesus 


crono 1 


Cristo. Assim, a lista das Catholicoses Armênias começa 
virtualmente simultaneamente com a do Segundo Império 
Romano. 


2a.As catolicoses armênias do suposto anúncio 50-230 

2) São Bartolomeu, 50-68 dC, reinou por 18 anos. 

3) São Zakaria, 68-76, reinou por 8 anos. 

4) São Zementus, 76-81, reinou por 4 anos. 

5) Santo Atirnerseh, 81-97, reinou por 15 anos. 

6) São Musche, 97-128, reinou por 30 anos. Musche é 
provavelmente uma versão ligeiramente distorcida do nome 
Moisha, ou Moisés. 

7) São Schahen, 128-154, reinou por 25 anos. 

8) São Schavarsch, 154-175, reinou por 20 anos. 

9) São Leôncio, 165-193, reinou 17 anos. 

10) Lacuna, 193-230, dura 37 anos. Nomes de 
Catholicoses perdidos por algum motivo. Este é o fim da 


primeira parte da lista das Catholicoses. 


y 2b. A história romana do suposto século I-Ill dC O início 
do Segundo Império Romano e seu fim. 


Aproximamo-nos do fim do Segundo Império Romano, a alegada 
metade do século III d.C. É digno de nota que foi aqui que a versão 
Scaligeriana da história romana de 217-250 d.C. colocou uma das 
duplicatas fantasmas do gótico-troiano -A guerra tarquiniana de que 
falamos acima: o fim do Segundo Império Romano, época de 
conflitos, anarquia, “soldados imperadores”, reinado de Júlia Mesa, a 
guerra gótica dos alegados anos 238-251 dC Não é de admirar, 
portanto, que a lista duplicada das Catholicoses Armênias reage a 


este conflito também com uma lacuna. 


3a. As Catholicoses Armênias. Lacuna na lista. 


11) São Mehroujan, 230-260, reinou por 30 anos. 


12) Lacuna, 260-301, dura 41 anos. Nomes de 
As catolicoses perderam por algum motivo. 


y 3b. A história romana supostamente do século III-IV 
dC O início do Terceiro Império Romano e conflitos. 


É digno de nota que é aqui que a versão Scaligeriana da 
história romana dos alegados anos 275-284 dC colocou 
outra duplicata fantasma da guerra Gótico-Tróia- 
Tarquiniana, ver Chroni, 
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Capítulo 5-6. Este é o início do Terceiro Império Romano, 
conflito e luta pelo poder entre vários imperadores. A 
disputa termina quando, supostamente em 284 dC, 
Diocleciano, o Divino, chega 


ao poder. Na lista das Catholicoses Armênias 
vemos uma lacuna natural diante de Diocleciano. 


4a. As Catholicoses Armênias. São Grigor |. 

13) São Grigor | Lousavorich, também conhecido como 
Grigor |, o Iluminador, 301-325, reinou por 24 anos. Grigor | abre 
o grupo dos Catholicoses Armênios que reinaram 
do suposto século IV, e tinha o título “O 
Primeiro” aos seus nomes. São eles: Grigor |, Aristakes l, 
Vertanes |, Paren |, Houssik |, Nerses |, etc. 
todo o alegado século IV da história das Catholicoses 
Armênias está repleto de “Os Primeiros” governantes, os 
O século IV deve ter marcado o início de alguns 
nova crônica. Qual poderia ser o problema 
aqui? Por que praticamente todos os católicos armênios do 
alegado século IV dC foram chamados de “Os Primeiros”? 
Obtemos a resposta recorrendo ao Scaligeriano 
história de Roma daquela época. 


y 4b. A história romana do suposto século Ill-IV dC 

Diocleciano. 

O Catholicos Grigor |, após uma ligeira mudança, é 
identificado com o imperador romano Diocleciano, que 
reinou por 21 anos, supostamente de 284-305 dC 
A duração dos reinados — 24 e 21 — é bastante semelhante. Ambos 
Grigor | e Diocleciano são entronizados após períodos 
de guerra civil e conflitos. O reinado de Diocleciano marca o 
início do Terceiro Império Romano. Este é o novo 
crônica, que a lista das Catholicoses Armênias 
marcou com justiça ao atribuir o título de “O 
Primeiro” a quase todos os Catholicoses que tinham 


reinava naquela época. 


5a. As Catholicoses Armênias. Aristakes 1. 

14) Santo Aristakes | Parta, 306-325-333, reinou 
por 27 anos, dos quais 8 anos finais como único 
governante. No início ele reinou junto com Grigor | 


na posição de co-adjutor de 306 a 325, então 
sem co-governantes desde 325. 


Y 5b. A história romana do alegado século IV 
ad Constantino 1. 


Aristakes | deve ser um reflexo duplicado de Con- 
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Estantino | Augusto, o famoso imperador do 
Terceiro Império Romano que reinou por 31 
anos, supostamente de 306 a 337. O período e 


a duração do seu reinado (31 anos) praticamente coincide 
com o do Catholicos Aristakes 1. 


6a. As Catholicoses Armênias. Houssik | = Jesus? 

15) São Vertanes |, o Parta 333-337, reinou por 
4anos. 

16) São Houssik |, o Parta 341-347, reinou por 
6 anos. É bastante óbvio que o nome Houssik é uma 
versão ligeiramente distorcida de Jesus. Depois, outros 
Católicos substituem Houssik, mas de repente, no suposto 
ano de 352, aparece outro Houssik (este 
tempo também conhecido como Sahak de Manazkert) que reina desde 352 
até 377, com interrupções. Além disso, este “segundo 
Houssik” não é chamado de “o Segundo”. Portanto, este 
poderia muito bem ser Houssik |, já sabemos, caso contrário 
os autores teriam atribuído a ele o número 
"o segundo". Posteriormente, na história das Catholicoses 
Armênias, vemos um Houssik que havia 


reinou entre os alegados anos 341-377, com interrupções. 


Assim, a lista das Catholicoses Armênias apresenta um 
Jesus, com o número “o Primeiro”, no primeiro 
metade do século IV dC O que acontece no Terceiro 
Império Romano naquela época? 


Y 5b. A história romana do alegado século |V 

d São Basílio, o Grande — uma duplicata de Jesus Cristo. 
Na história do Terceiro Império Romano, no 

alegado ano 333 dC, uma figura religiosa famosa foi 
nascido, — São Basílio, o Grande, um dos fantasmas 
duplicatas de Jesus Cristo. Veja Crônicas 2, Cap.1:5. Ele 
não era formalmente um governante romano, mas de acordo com 
história scaligeriana, sua influência política foi 

enorme ([544]). O nome Basílio (Basileus) o 

Grande significa simplesmente “O Grande Rei”. Seu nascimento, 
alegadamente em 333, coincide virtualmente com a 
“entronização” de Houssik |, um católico arménio. São 
Basílio, o Grande, é uma duplicata fantasma de 

Jesus do século XI. São Basílio, o Grande, supostamente 
morreu em 378 ([544]), e sua duplicata armênia, Houssik 

|, morreu no suposto ano de 377. 

as datas praticamente coincidem. O Grande Rei viveu 
durante 45 anos, enquanto o Arménio Houssik teve 

reinou por 36 anos, com interrupções. 
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7h. As Catholicoses Armênias. Sahak = Isaac = Jesus? 

17) São Daniel, 347, reinou menos de 1 ano. 

18) Paren | of Aschtischat, 348-352, reinou por 4 anos. 

19) Sahak | de Manazkert, também conhecido como 
Chonak, Hous-sik (!). Reinou com interrupções: em 352, de 
359 a 363, e de 373 a 377. Como já dissemos, este é muito 
provavelmente Houssik |, cujo reinado começou em 341 e que 
é uma duplicata de São Basílio, o Grande, que, em por sua 
vez, é um reflexo fantasma de Jesus Cristo do século XI dC 
Ver Crônicas 1, Capítulo 6. Aliás, não se pode deixar de 
mencionar que o nome Sahak é, muito provavelmente, apenas 
uma variante do nome [saak. 


Y 7b. A história romana do suposto século IV dC São 
Basílio, o Grande, revisitado? 

Como já mencionamos, São Basílio, o Grande (O Grande 
Rei) esteve ativo no Terceiro Império Romano daquela 
época, nos alegados anos 333-378. Esta incrível 
identificação do Jesus Armênio com a duplicata romana de 
Jesus vale a pena. um estudo mais profundo. Seria 
extremamente interessante comparar “biografias” mais 
detalhadas destas duas duplicatas do verdadeiro Jesus 
Cristo do século XI dC 


8h. As Catholicoses Armênias. Nerses, o Grande. 


20) São Nerses |, o Grande, 353-373, temporariamente 
afastado do poder nos supostos anos 359-363, reinou por 20 
anos (se desconsiderarmos a la-cuna) ou 16 anos. Ele é 
contemporâneo de Houssik descrito acima, chamado O Grande, 
como seria de esperar olhando para a história do Terceiro 
Império Romano, — o nome de São Basílio, o Grande. 


21) Houssik, 873-377. Já discutimos sobre ele. 


y 8b. A história romana supostamente do século IV dC 
Basileus, o Grande. 
Ainda estamos na época de São Basílio Magno, dos 


supostos anos 333-378, que deu seu nome ao 
Ótimo para St. Nerses. 


9a.As Catholicoses Armênias dos alegados anos 381- 
456 anúncio 
22) Zaven | de Manazkert,381-386,reinou por 5 anos. 


23) Lacuna, 386-387, dura 1 ou 2 anos. “O assento está 
vago”. 
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24) São Sahak |, o Grande, 387-428, então expulso e 
reinou novamente de 432 a 439. Reinou por um total de 52 
anos (se desconsiderarmos a lacuna) ou 48 anos. 


25) Surmak | de Manazkert, Antipatriarca em 428, então 
exonerado e entronizado novamente, reinando de 437 a 444. 
Reinou por 8 anos (se desconsiderarmos a lacuna) ou 7 anos. 


26) Birkisho, o Sírio, 428-432, reinou por 4 anos. 

27) Schimuel, o Sírio, Antipatriarca 432-437, reinou por 5 
anos. 

28) São Mesrop, 439-440, reinou por 1 ano. 

29) São Hovsep | de Hoghotzim, 440-444-451-452, exilado 
em 451, dispensado em 452, reinou por 12 ou 8 anos. 


30) Melitus |, 452-456, reinou 4 anos. 


y 9b. A história romana do suposto século V-Vi dC O 
período anterior à guerra gótico-tróia. 

Não vamos nos demorar muito nos paralelos que revelam 
semelhanças biográficas com os governantes romanos, 
apontando apenas as superposições mais vívidas e 
conspícuas. Para observar uma delas consideraremos o 
final do século V — início do século VI dC Como já bem 
sabemos, a história romana apresenta a famosa guerra 
gótica do alegado século VI, que é um reflexo fantasma da 
guerra troiana. Guerra Tarquiniana do século XIII dC 


Espera-se que os nomes na lista dos católicos armênios 


reflitam esta circunstância. 
Quais são os nomes e apelidos mais característicos dos 
protagonistas da guerra Tróia-Gótico-Tarquiniana? Um 


bom exemplo bíblico de tal nome seria Moisés. Na versão 
gótico-romana existem nomes góticos como John e Narses, 


bem como o nome TRN (Rus. TPH) e suas variantes TRNK 
(Rus. TPHK), etc. História fantasma scaligeriana de Roma, 
portanto, espera-se que outro grupo de governantes com o 
título “o Primeiro” apareça na lista armênia. Vamos agora 
observar essas nossas previsões para confirmar. 


10h. Os Catholicoses Armênios, dos alegados anos 456-604 
dC Godos, Moisés, o exílio de Guth. 
31) Movses | de Manazkert, 456-461, reinou por 5 anos. 
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32) São Gut | de Araheze Kristapor | Arzruni, 461-478, reinou 
por 17 anos. Banido em 471. O mesmo cenário se repete com os 
godos em Roma, no suposto século VI. Assim, fica claro porque o 


nome deste Catholicos é Gut, — ou seja, Gótico. 


33) Santo Hovhannes | Mandakouni, 478-490, reinou por 12 
anos. A sede foi transferida para Dvin em 484, durante sua época. 


34) Babken | de Othmous, 490-515, reinou durante 25 anos. 
35) Samuel | de Ardzke, 516-526, reinou durante 10 anos. 


36) Mousche | de Ailaberk, 526-534, reinou durante 8 anos. O 
nome Mousche está claramente relacionado ao nome Moishe, ou o 
Moisés bíblico. 

37) Sahak Il de Ouhki, 534-539, reinou por 5 anos. Seu nome 


obviamente se origina da Bíblia 
Isaque. 


38) Kristapor | de Tiraritch, 539-545, reinou durante 6 anos. Seu 
nome soa muito parecido com a combinação familiar TRR — uma 
versão de TRN ou TRQN, ou o nome Tártaro = Tártaro. 


39) Ghevont | de Erast, 545-548, reinou por 3 anos. 
40) Nerses | de Bagrevand, 548-557, reinou durante 9 anos. 


41) Hovhannes Il Gabeghian, 557-574, reinou durante 17 anos. 


42) Movses Il de Eghivart, 574-604, reinou durante 30 anos. 


y 10b. A história romana do alegado século VI dC A famosa 
guerra gótico-tróia. 

Vemos a lista dos Catholicoses Arménios a responder vivamente 
à fantasmagórica guerra gótica do alegado século VI. Vemos 

os godos (o intestino armênio), Movses mencionado duas vezes, 
Hovhannes (João), o banimento de Gut (o exílio dos godos de 
Roma-Rhomaioi como resultado da guerra), a “relocação da 
sede” armênia, ou o fim do Terceiro Império Romano. Também 
notável é a menção ao eunuco, ou comandante militar Narses 
(como no Nerses armênio) que contribuiu para a derrota dos 
godos. Assim, a história das Catholicoses Armênias do século 
31 ao 42 provavelmente reflete a guerra Gótico-Tróia-Tarquiniana 


do século XIII dC em sua variante fantasma do século VI dC 
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11h. As Catholicoses Armênias, dos alegados anos 
anúncio 607-967 


43) Vertanes Kertogh 604-607, reinou por 3 anos. 
44) Abraão | de Aghbatank, 607-615, reinou durante 8 anos. 


45) Comitas | de Aghtzik, 615-628, reinou durante 13 anos. 

46) Kristapor ! Apahouni, 628-630, reinou por 2 anos. 

47) Yezer | de Parajenakert, 630-641, reinou por 11 anos. 

48) Nerses Ill de Ischkhan , também conhecido como Schinogh, 
641-652, reinou por 11 anos, depois foi temporariamente deposto e 
reinou novamente de 658 a 661, por mais 3 anos. 

49) Anastácio | de Akori, 661-667, reinou durante 6 anos. 

50) Israel | de Othmous, 667-677, reinou por 10 anos. 

51) Sahak (Isaak?) /ll de Tzorapor, 677-701, reinou por 26 anos. 

52) Eghia | de Arjesch, 703-717, reinou durante 14 anos. 

53) Himataser St. Hovhannes Ill de Otzoun, 717- 

728, reinou por 11 anos. 
54) David | de Aramonk, 728-741, reinou durante 13 anos. 
55) Tirdat | de Othmous, 741-764, reinou durante 8 anos. 


56) Tirdat | de Dasnavork, 764-767, reinou por 3 anos. 


57) Sion | de Bavonk, 767-775, reinou durante 8 anos. 
58) Yessai | de Egipatrouschc, 775-788, reinou por 13 anos. 


59) Stepanos | de Douinc, 788-790, reinou por 2 anos. 


60) Hovab | de Douinc, 790-791, reinou por 1 ano. 


61) Soghomon | de Garni, 791-792, reinou por 1 ano. 


62) Gueorg | de Oschakan, também conhecido como Oylorbuk, 792- 
795, reinou por 3 anos. 

63) Hovsep Il de Parpi, também conhecido como Karitch, 
795-806, reinou por 11 anos. 

64) David Il de Gagagh, 806-833, reinou durante 27 anos. 


65) Hovhannes IV de Ova, 833-855, reinou durante 22 anos. 
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66) Zakaria | de Tzak, 855-877, reinou durante 22 anos. 
67) Gueorg Il de Garni, 878-898, reinou durante 20 anos. 
68) São Maschtotz | de Eghivart, 898-899, reinou por 1 ano. 


69) Hovhannes V de Drashkonakert, 899-931, reinou por 
32 anos. A “relocalização da sede” em 928. 
70) Stepanos Il Rischtouni, 931-932, reinou por 1 ano. 


71) Theodoros | Rischtouni, 932-938, reinou por 6 anos. 
72) Yeghische | Rischtouni, 938-943, reinou por 5 anos. 


73) Anania | de Moks, 943-967, reinou 24 anos; durante o 
seu reinado, outra “relocalização da sede” ocorre em 948. 


y 11b. A história romana do suposto século X dC Duas 
duplicatas fantasmas da guerra de Tróia. 

Preste atenção às últimas catolicoses da lista. Seu reinado 
cai na época fantasma de mais duas duplicatas adjacentes 
da guerra Gótico-Tróia-Tarquiniana, ou a guerra civil em 
Roma-Rhomaioi dos supostos anos 901-924, e a guerra 
civil que se presume ter ocorrido em 931 -954. Consulte 
Chron1, Capítulo 7 e fig. r6.5.2. A história Arménia responde 
imediatamente a estas duas duplicações — com as duas 
“relocalizações da sede” que supostamente ocorreram nos 
anos 928 e 943 — com um timing perfeito, por outras 
palavras! 


Além disso, em ambas as duplicatas Roman-Rhomaioi, 
Teodora figura como uma das protagonistas. 

Na primeira duplicata, ela atua como Teodora |; no segundo, 
como Teodora Il, qv em Chron2, Capítulo 2. 

Este é exatamente o ponto em que Teodoro | (como 
Teodoro |) aparece na lista armênia. 


12h. As catolicoses armênias do suposto 967-992 


de Anúncios 


74) Vahan | Suni, 967-969, reinou por 2 anos. 
75) Stepanos Ill de Sevan, 969-971, reinou durante 2 anos. 


76) Khatchik | Arscharouni, 972-992, reinou por 
20 anos. Mudou-se para Ani no suposto ano de 991. 


y 12b. A história romana do suposto século X dC É aqui 
que começa o Sacro Império Romano do suposto século 
X-XIII. 
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Encontramo-nos agora numa área cheia de paralelismos 
dinásticos extremamente aparentes que foram revelados 
pelo nosso método estatístico, ver Chron1, Capítulo 5. 

Na história de Roma-Rhomaioi, estamos agora nas próprias 
raízes do Sacro Império Romano do suposto século X-XIII 
dC. A lista armênia responde imediatamente com uma 

nota de mais uma “relocalização da sede” supostamente 
em 992. O paralelismo é mostrado na fig. r6.5.2 e começa 
com o próximo Catholicos Sarkis |. 


13a. As Catholicoses Armênias. Sarkis 1. 


77) Sarkis | de Sevan, 943-967, reinou durante 27 anos. 


Nos primeiros anos do seu reinado, ocorreu a “transferência 
da sede” para Ani. 


y 13b. Imperadores romanos, também conhecidos como 
reis de Judá, do suposto século X-XIIl dC Henrique | = 
Reho-boão. 

O duplicado, o imperador Henrique |, reinou supostamente 
de 919, de acordo com [415], e até 936, de acordo com 
[76]. A duração do reinado é, portanto, igual a 17 anos. 
Como mostramos anteriormente, ele também é descrito 

na Bíblia como Roboão, o primeiro rei de Judá, que também 
reinou por 17 anos de acordo com a Bíblia, e 17 anos de 
acordo com as tabelas de Bickerman [72] , pág. 192. 


Por uma questão de conveniência, apresentaremos a 
duração dos reinados dos reis de Judá contados a partir do 
primeiro ano do Rei Roboão, ou o momento da fundação 
do Reino de Judá. 

De acordo com a cronologia Scaligeriana, isso aconteceu 
no alegado ano 928 aC. De acordo com a nova cronologia, 
no entanto, o Reino de Judá provavelmente remonta ao 
século XIII-XIV dC, qv acima. 


Assim, Roboão, o primeiro Rei de Judá, reinou do ano O 
até o ano 17 do Reino de Judá. 


14a. As Catholicoses Armênias. Petros |. 


78) Petros | Guetadariz, 1019-1054, reinou por 35 anos. 
Em 1028, afirmado (confirmado?) na Sé. 
Durante a sua gestão, ocorre uma nova “relocalização da sede” 
— desta vez para Sebastia. 
A propósito, uma parte de seu nome diz Gueta ou Goth, Goths. 
Assim que os godos aparecerem na lista armênia, 
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vemos imediatamente uma “relocação da sede” — 
provavelmente um reflexo do exílio dos godos de Roma- 
Rhomaioi como resultado da guerra Gótico-Tróia-Tarquiniana 
do século XIII dC A história armênia certamente se refere à 
relocalização da sede durante outras épocas que não as das 
duplicatas da guerra Gótico-Tróia-Tarquiniana. 


Y 14b. Imperadores romanos, também conhecidos como 
reis de Judá, do suposto século X-XIIl dC Otto | = Asa. 
Duplicado — O imperador Otão |, o Grande, supostamente 
de 936-973, segundo [76], reinou por 37 anos. Ele também 
é descrito na Bíblia como Asa Rei de Judá, reinando de 20 
a 61 do Reino de Judá, ou de 20 a 55 de acordo com [72]. 
Assim, ele reinou por 41 anos segundo a Bíblia, ou 35 anos 
segundo [72]. 


15h. As Catholicoses Armênias. Dióscoro. 


79) Dióscoro de Sanai, Antipatriarca 1036-1038, reinou por 
1ou2anos. 


Y 15b. Imperadores romanos, também conhecidos como 
reis de Judá, do suposto século X-XIIl dC Lotário = Abias. 
Duplicado — O imperador Lotário 947-950, segundo [76], 
reinou por 3 anos. Ele também é descrito na Bíblia como 
Abias, rei de Judá, dos anos 17 a 20, de acordo com [72], 
que reinou por 3 anos. 


16a. As Catholicoses Armênias. Khatchik Il. 


80) Khatchik Il de Ani, 1049-1060, reinou por 6 ou 11 anos; 
1049 a 1054, governou junto com Pedro |. Durante sua época, 
ocorre a transferência da cadeira para Tavblour — em 1057. 


Y 16b. Imperadores romanos, também conhecidos como 
reis de Judá, do suposto século X-XIIl dC Otto Ill = Joram 
+ Ooziah + Gotholiah. 

Duplicado — Imperador Otto Ill 983-996, conforme [64], ou 
983-1002, conforme [76]. Reinou por 13 anos [64], de 
acordo com uma das duas versões que nos dá 13 ou 19. 
Ele também é descrito na Bíblia como a soma de três reis 
de Judá, — Jorão, Oozias e Gotolias, que tiveram reinou por 
13 anos, segundo [72], do ano 79 ao 92 [72]. 
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17a. As Catholicoses Armênias. Grigor Il. 

81) Vaga (lacuna), 1060-1065. Dura 5 anos. 

82) Grigor Il Vikaiasser, 1065-1105, reinou durante 40 anos. 
No início de seu reinado em 1065, a transferência da sede 
para Tzamndav. Seu nome, Vikaias-ser, é o distorcido 'Kaiser', 
o que é natural - Kaiser Henrique Il é sua duplicata, qv abaixo. 
Todos os imperadores do Sacro Império Romano da Nação 
Alemã eram chamados de Kaisers. 


Y 17b. Imperadores romanos, também conhecidos como 

reis de Judá, do suposto século X-XIIl dC Henrique Il + 
Conrado = Joás. 

A duplicata é a soma dos dois imperadores — Henrique II, o 
Coxo 1002-1024, de acordo com [76], e Conrado 1024-1039, 
de acordo com [76]. A duração do reinado de ambos é igual 
a 37 anos. Eles também são descritos na Bíblia como um 

rei de Judá — Joás, dos anos 92-130, de acordo com [72]. 
Ele reinou por 38 anos de acordo com [72], ou por 40 anos 
de acordo com a Bíblia. 


18h. As Catholicoses Armênias. Jorge III. 
83) Jorge Ill de Lori, 1069-1072, reinou por 3 anos. 


Y 18b. Imperadores romanos, também conhecidos como 
reis de Judá, do suposto século X-XIII dC (?) = Atalia. 
Nenhuma duplicata romana foi encontrada. Na Bíblia ele é 
descrito como Atalia, rei de Judá, dos anos 95-101, que 
reinou por 6 anos de acordo com a Bíblia. 


19h. As Catholicoses Armênias. Barsegh 1. 
84) Sarkis de On, Antipatriarca 1076-1077, reinou por 1 
ano. Nem duplicatas romanas nem bíblicas foram descobertas. 


85) Theodoros Alahossik, Antipatriarca 1077-1090, reinou 
por 13 anos. Nem duplicatas romanas nem bíblicas foram 
descobertas. 

86) Poghos de Varagh, Antipatriarca 1086-1087, reinou por 
1 ano. 

Nem duplicatas romanas nem bíblicas foram descobertas; 
provavelmente porque estes três Catholicoses eram 
considerados Anti-Patriarcas, ou usurpadores. Além disso, 
todos os três são “duplicados” por um Catholicos legal 
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Grigor Il, que já está incluído no paralelo, veja acima. segundo [64], e terminou em 1125, segundo [76], — 27 anos! 
Precisamente a duração sumária do reinado da dupla 
87) Barsegh | de Ani, 1081-1113, reinou durante 32 anos; armênia. De acordo com outra versão, Henrique V reinou 
1081 a 1105, co-governante de Grigor II. desde 1106. Se assim for, então o Catholicos Nerses é um 
reflexo da primeira parte do reinado de Henrique, e Grigor IV 
y 19b. Imperadores romanos, também conhecidos como reis é o do reinado de Henrique V. segundo. 
de Judá, do suposto século X-XIIl dC Henrique Ill = Amazias. 
Duplicado — O imperador romano Henrique Ill de 1028, 22a. As Catholicoses Armênias. Grigor VI. 
segundo [64], e até 1056, segundo [76], reinou por 28 anos. 92) Grigor V Karavege, 1193-1194, reinou por 1 ano. Não há 
Ele também é refletido na Bíblia como Amazias, rei de Judá, duplicatas romanas nem bíblicas disponíveis. 
datando dos anos 130-159, de acordo com [72]. A duração do 93) Barsegh Il de Ani, Antipatriarca, reinou por 1 ano, que 
seu reinado foi de 29 anos, segundo a Bíblia. supostamente foi 1195. Nenhuma duplicata romana ou bíblica foi 


descoberta. Em ambos os casos, isto é provavelmente explicado 


pelo facto de Grigor V ter reinado apenas 1 ano, enquanto Barsegh 


20h. As Catholicoses Armênias. Grigor Ill. Il era um Anti-Patriarca, ou um usurpador, e “coberto” por Grigor 
88) David Thornikian, Anti-Patriarca, reinou por 1 ano em VI que entra no paralelo. 
1114. Não foi descoberta nenhuma duplicata romana nem bíblica, 
o que é bastante compreensível: em primeiro lugar, ele era um 94)Grigor VI Apirat, 1194-1203, reinou durante 9 anos. 
Anti-Patriarca, ou um usurpador; em segundo lugar, ele é “coberto” 
ou reina junto com o monarca legítimo Grigor Ill, que entra no y 22b. Imperadores romanos, também conhecidos como reis 
paralelo. de Judá, do suposto século X-XIII dC Lotário = Jotão. 
89) Grigor Ill Pahlavouni, 1113-1166, reinou por 53 anos. Duplicado — Imperador Lotário || 1125-1138, segundo 
Durante seu tempo, a mudança da sede para Hromkla. Não [76], reinou por 13 anos. Ele também é descrito na Bíblia 
é Roma? 


como Jotão, rei de Judá, dos anos 211-227, de acordo 
com [72], reinou por 7 anos de acordo com [72] ou 16 


Y 20b. Imperadores romanos, também conhecidos como reis anos de acordo com a Bíblia. 

de Judá, do suposto século X-XIIl dC Henrique IV = Hozeah 

(Azarias). 

Duplicado — Imperador Henrique IV de 1053, segundo [64], 23a. As Catholicoses Armênias. Hovhannes VI. 

que reinou até 1106, segundo [76], ou por 53 anos. Uma 95) Hovhannes VI Medzabaro, 1203-1221, reinou durante 18 
coincidência perfeita de durações de reinado! Ele também é anos. 

descrito na Bíblia como Hozeah (Azarias) Rei de Judá, dos 

anos 159-211 segundo a Bíblia, que reinou por 52 anos, y 23b. Imperadores romanos, também conhecidos como reis 
segundo a Bíblia, ou 43 anos, segundo [72]. de Judá, do suposto século X-XIIl dC Conrado Ill = Acaz. 


Duplicado — Imperador Conrado III 1138-1152, segundo 
[76], reinou por 14 anos. Ele também é descrito na Bíblia 
como Acaz, rei de Judá dos anos 227-243, segundo [72], 
21a.As Catholicoses Armênias. Nerses IV + Grigor IV. reinou por 20 anos, segundo [72], ou 16 anos, segundo a 
90) São Nerses IV Schnorhali, 1166-1173, reinou por 7 anos. Bíblia. 


91) Grigor IV Tegha, 1173-1193, reinou por 20 DDD 
anos. A soma de seus reinados equivale a 27 anos. 24a. As Catholicoses Armênias. Constantino 1. 


96) Hananias de Sebastia, Anti-Patriarca, reinou por 1 ano em 
y 21b. Imperadores romanos, também conhecidos como reis 1204. Nem duplicata romana nem bíblica disponível, uma vez que 
de Judá, do suposto século X-XIIl dC Henrique V = (7). ele era um Anti-Patriarca, ou um usurpador, e “coberto” por 


A dupla armênia é identificada com sua duplicata — o imperador | Hovhannes VI já incluído no paralelo. 
Henrique V, cujo reinado começou em 1098, ac- 
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97) David Ill de Argagaghni, co-governante que reinou por 1 
ano em 1204. Nem duplicado romano nem bíblico 
disponível,“coberto” por Hovhannes VI para o 
mesma razao. 

98) Constantino | de Barizrberd, 1221-1267, reinou durante 
46 anos. 


Y 24b. Imperadores romanos, também conhecidos como reis 
de Judá, do suposto século X-XIIl dC Frederico Il = Ma- 
nasseh. 

Duplicado — Imperador Frederico Il de 1197 de acordo com 
[64] até 1250 de acordo com [72], reinou por 54 anos. Ele 
também é descrito na Bíblia como Manassés, rei de Judá, 
que reinou por 55 anos — 285 a 340, segundo a Bíblia. [196] 
aponta a confusão entre Frederico | e Frederico Il 


nas crônicas medievais. O famoso Frederico | chamava-se 
Barbarossa, o que obviamente é muito próximo do seu 


apelido armênio de Bartzrberd. Além disso, não existem 
outros apelidos semelhantes, nem na história romana nem 
na história armênia. 


25h. As Catholicoses Armênias. Hakob 1. 


99) Hakob | de Kla Gitnakan, 1267-1286, reinou por 19 anos. 


Y 25b. Imperadores romanos, também conhecidos como reis 
de Judá, do suposto século X-XIIl dC Carlos de Anjou = 
Josias. 

Duplicado — Imperador Carlos de Anjou de 1254, segundo 
[415], até 1285, segundo [196], reinou por 31 anos. Ele 
também é descrito na Bíblia como Josias, rei de Judá, que 
reinou por 31 anos — 342 a 373, segundo a Bíblia. 
Encontramo-nos em meados do século XIII dC, ou seja, na 
época da guerra gótico-tróia-tarquiniana. 


Deve-se notar o aparecimento da combinação Git, ou 
Gótico, no nome armênio Git-Nakan. Os ecos bastante 
perceptíveis da guerra Gótico-Tróia-Tarquiniana tornar-se- 
ão mais evidentes ao longo do tempo das seguintes 
Catolicoses Arménias. 


26a. As Catholicoses Armênias. Stepanos IV levado cativo para 
o Egito. 
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100) Constantino Il Pronagortz, 1286-1289, reinou por 3 
anos. 

101) Stepanos !V de Rhomkla, 1290-1293, reinou por 2 ou 
3 anos. Em 1292, levado cativo para o Egito! Em 1293, a 
transferência da sede para Sis. 


y 26b. Imperadores romanos, também conhecidos como reis 
de Judá, do suposto século X-XIII dC, Jeoacaz trava guerra 
contra o Faraó, é destronado e morre no cativeiro. 


Estamos no fim do paralelo entre as catolicoses armênias 
e os imperadores germano-romanos. O final é marcado por 
um acontecimento espectacular — o arménio Stepanos IV 
acaba por ter sido levado cativo para o Egipto. Esta é a 
única menção deste tipo em toda a longa lista das 
Catholicoses Armênias! 


O que vemos diante de nós fornece evidências substanciais 
para provar a existência do paralelo que acabamos de 
considerar, denotando simultaneamente o seu fim. 


De fato, nos aproximamos do fim do Reino de Judá quando, 
na época dos últimos reis de Judá, ele foi invadido por Neco, 
o faraó egípcio, e pelo rei Nabucodonosor. Jeoacaz, rei de 
Judá, trava guerra contra o faraó Neco, embora sem sucesso, 
é destronado e morre no cativeiro (2 Reis 23). As 
repercussões deste acontecimento deixaram a sua marca 

na história arménia do século XIII d.C. 


Aliás, o apelido de Stepanos (Stephan) — “de Rhomkla” — 
soa muito parecido com o nome Roma — Rhoma. 


Aproximamo-nos do fim do paralelo que descobrimos entre 
a história armênia e a história romana-bíblica Rhomaioi do 
suposto século X-XIIl dC. Lembremos que a época real a que 
esses eventos pertencem é muito provavelmente o século XIV- 
XVI 
ad Veja Chron6. 

Para completar o quadro, continuamos com a lista das 
Catholicoses até o final, embora não procurássemos mais 
duplicatas nela a partir do século XIV dC. Muito provavelmente, 
é apenas a mudança cronológica de um século que pode se 
manifestar depois disso. tempo. Deixaremos a análise para o 
leitor. 
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27a. As Catholicoses Armênias. Fim do paralelo. 

102) Grigor VII de Anavarza, 1293-1307, reinou 14 anos; 
em 1293, a transferência da cadeira para Sis. 

103) Constantino Ill de Cesaréia, 1307-1322, reinou durante 
15 anos. 

104) Constantino IV de Lambron, 1322-1326, reinou durante 
4 anos. 

105) Hacob Il de Tarso, 1327-1341, então exonerado, e 
reinou novamente de 1355 a 1359, 17 anos no total, ou 32 
anos, se desconsiderarmos a la- 
cuna. 


106) Mekhitar | de Grner, 1341-1355, reinou durante 14 


anos. 
107) Mesrob | de Ardaze, 1359-1372, reinou durante 13 
anos. 
108) Constantino V de Sis, 1372-1374, reinou durante 2 
anos. 


109) Poghos | de Sis, 1374-13775, reinou durante 3 anos. 


110) Teodoro II da Cilícia, 1377-1392, reinou durante 15 
anos. 

111) Gap (lacuna), 1392-1393, ocupa 1 ano. 

112) Karapet | de Keghi Bobik, 1393-1408, reinou por 15 
anos. 

113) Hacob Ill de Sis, 1408-1411, reinou durante 3 anos. 


114) Grigor VIII Khantzogat, 1411-1416, reinou por 5 anos. 
115) Poghos Il de Garni, 1416-1429, reinou durante 13 anos. 
116) Constantino VI de Vahka, 1429-1439, reinou durante 


10 anos. 
117) Hovsep — tentou tomar o poder por volta de 1435. 


118) Grigor IX Moussabegian, 1439-1441, reinou por 2 anos. 


119) Kirakos | de Virap, 1441-1443, reinou por 2 anos. Em 
1441, a transferência da sede para Etchmiadzin. 

120) Grigor X Djelalbeguian, 1443-1466, reinou durante 23 
anos. 

121) Karapet de Tonat, Antipatriarca, 1446, reinou por 1 
ano. 

122) Aristakes Il Athorakal, co-governante de 1448 a 1466, 
depois reina sozinho até 1470; assim, a duração do seu 
reinado é igual a 4 ou 22 anos. 

123) Zakaria de Akhtamar, 1461-1462, reinou por 1 ano. 


crono 1 


124) Sarkis Il, co-governante de 1462 a 1470, depois 
reina sozinho até 1474; assim, a duração do seu reinado é 
igual a 4 ou 12 anos. Em 1470-1474 ele foi chamado de 
Sarkis Il Atchatar. 

125) Hovhannes VII Atchakir, co-governante de 1470 a 
1474, depois reina sozinho até 1484; assim, a duração do seu 
reinado é igual a 10 ou 14 anos. 

126) Sarkis III Mussail, co-governante de 1474 a 1484, 
depois reina sozinho de 1484 a 1515; assim, a duração do seu 
reinado é igual a 31 ou 40 anos. 

127) Aristakes III, co-governante reinou por 1 ano em 
1484. 

128) Tadeu |, co-governante, reinou por 1 ano em 1499. 

129) Yeghische Il, co-governante, reinou por 1 ano em 
1504. 

130) Hovhannes, co-governante, reinou por 1 ano em 1505. 

131) Zakaria Il de Vagharschapat, co-governante de 1507 
a 1515, depois reina sozinho até 1520; assim, a duração do 
seu reinado é igual a 5 ou 13 anos. 

132) Sarkis IV da Geórgia, co-governante de 1515 a 1520, 
depois reina sozinho até 1537; assim, a duração do seu 
reinado é igual a 17 ou 22 anos. 

133) Grigor XI de Bizâncio, 1537-1542, reinou durante 5 
anos. 

134) Stepanos V de Salmasd, 1542-1564, reinou durante 
22 anos. 

135) Miguel | de Sebaste, co-governante de 1542 a 1564, 
depois reina sozinho até 1570; assim, a duração do seu 
reinado é igual a 6 ou 28 anos. 

136) Barsegh, co-governante, reinou por 1 ano em 1549. 

137) Stepanos VI, co-governante, reinou por 1 ano em 
1567. 

138) Grigor XII de Vagharschapat, co-governante de 1552 
a 1570, depois reina sozinho até 1587; assim, a duração do 
seu reinado é igual a 17 ou 35 anos. 

139) Aristakes IV, co-governante, reinou por 1 ano em 
1555. 


140) Tadeu II, co-governante, reinou por 1 ano em 
1571. 

141) Arakel, co-governante, reinou por 1 ano em 1575. 

142) David IV de Vagharschapat, co-governante de 1579 a 
1587, depois reina sozinho até 1629; assim, a duração do seu 
reinado é igual a 42 ou 50 anos. 

143) Melkhisedek | de Garni, co-governante, reinou por 1 
ano em 15983. 

144) Grigor XIII Sprapion co-governante, reinou por 1 ano 
em 1608. 
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145) Sahak (Isaak?) IV de Garni, co-governante, reinou 
por 1 ano em 1624. 

146) Movses Ill de Tatev, 1629-1632, reinou durante 3 
anos. 

147) Filipe | de Aghbak, 1633-1655, reinou durante 22 
anos. 

148) Hacob VIII de Djoulfa, 1655-1680, reinou durante 
25 anos. 

149) Yeghiazar |, Anti-Patriarca em 16683. Então, de 1682 
a 1691 reinou por 9 anos como Yeghiazar | de Aintab. 


150) Gap (lacuna), 1680-1682, dura 2 anos. 

151) Nahapet | de Edessa 1691-1705, reinou durante 
14 anos. 

152) Gap (lacuna), 1705-1706, dura 1 ano. 

153) Alexandre | de Djoulfa, 1706-1714, reinou durante 
8 anos. 

154) Astouadzatour | de Hamadan, 1715-1725, reinou 
durante 10 anos. 

155) Karapet Il de Zeytoun, 1726-1729, reinou por 3 
anos. 

156) Abraão Ill de Creta, 1734-1737, reinou durante 3 
anos. 

157) Ghazar | de Tchahouk, 1737-1751, reinou durante 
14 anos. 

158) Hovhannes de Hakoulissa, Antipatriarca, reinou 
por 1 ano em 1740. 

159) Petros Il de Khotour, locum tenens para Ghazar 
por 1 ano (ver acima). 


160)Minas | de Eghine,1751-1753,reinou por 2 anos. 


161) Alexandre Il Karakaschian, 1753-1755, reinou por 
2 anos. 
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162) Sahak V de Keghy Ahagin, 1755-1760, reinou por 
5 anos, mas não foi ungido. 

163) Hacob V de Schamakhi, 1759-1763, reinou 
durante 4 anos. 

164) Simeão | de Erivan, 1763-1780, reinou durante 17 
anos. 

165) Gghoukas | Karine, 1780-1799, reinou por 19 anos. 


166) Hovsep Hargoutian, 1800-1801, reinou por 1 ano, 
mas não foi ungido. 
167) David V Gorganian, 1801-1804, reinou por 3 anos. 


168) Daniel | de Sourmari, 1801, então não reinou até 
1804, de 1804 até 1808 reinou novamente por 4 anos. 


169) Yeprem | de Tzoragueh, 1809-1831, reinou 
durante 22 anos. 

170) Hovhannes VIII de Karbi 1831-1842, reinou 
durante 11 anos. 

171) Nerses V de Ashtarak, 1843-1857, reinou 14 anos. 


172) Mattheos | Tchouhadijian, 1858-1865, reinou 
durante 7 anos. 

173) Gueorg V Kerestedjian, 1866-1882, reinou durante 
16 anos. 

174) Gap (lacuna), 1882-1885, com duração de 3 anos. 

175) Macar | Ter-Petrossian, 1885-1891, reinou durante 
6 anos. 

176) Megerdich | Khrimian, 1892-1907, reinou por 15 
anos. 

177) Mattheos II Izmirlian 1908-1909, reinou por 1 ano. 
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A identificação do “antigo” Reino de Judá 
com o Sacro Império Romano do 


alegado século X-XIIl dC A correlação entre reinado 


durações e volumes biográficos 


Este paralelismo completa a Tabela 9 do Chront, 
Capítulo 6, ilustrando o paralelismo dinástico entre os dois reinos 
famosos. O paralelismo é 
exibido na fig. 6,53 em Chront1, capítulo 6. 


Primeira Dinastia. 

Os “antigos” reis de Judá dos alegados anos 
928-587 aC Descrito na Bíblia, 1-2 Samuel + 1- 
2 Reis e 1-2 Paralipomenon. De acordo com 
Cronologia Scaligeriana, datas do Reino de Judá 
remonta a 928 aC em suas origens ([72]).Variantes de reinados 
são retirados da Bíblia e [72]. Com o paralelismo que 
descobrimos, o ano scaligeriano de 928 a.C. pode ser 
identificado com o anúncio 911 

Segunda Dinastia. 

A corrente dinástica do Sacro Romano medieval 
Império da Nação Alemã, dos alegados anos 911- 
1307 dC A maioria dos imperadores germano-romanos são 
representados com as durações de seus 
Os alemães reina, isto é, desde o momento de sua 
Coroação alemã. Variantes de reinados são retiradas de 
[76], [196], [64] e [415]. Uma mudança cronológica rígida 


de aproximadamente 1838 anos identifica as duas dinastias com 
uns aos outros. 


Para cada régua, os seis números a seguir são 
dado: 

a) Volumes biográficos dos reis de Judá, segundo a Bíblia. 
Usamos a edição canônica 
da Bíblia publicada pela Sociedade Bíblica.Volumes 


foram medidos em linhas, mas para fins de conveniência de 


cálculo, a altura do relevante 
colunas da Bíblia era medida em centímetros. 


Portanto, a tabela mostra o volume em centímetros. 
b) Duração dos reinados dos reis de Judá, segundo a Bíblia. 
Veja a tabela dinástica 9 em Chron1,Ch. 6. 
c) Durações do reinado alemão no Sacro Romano 
Império no alegado século X-XIII. Isso significa que 
os imperadores deste império estão representados principalmente 
aqui por suas coroações alemãs. Veja tabela dinástica 
9 em Chront, Capítulo 6. 
d) Os volumes biográficos dos imperadores germano- 
romanos, segundo EF Fyodorova ([875]). 
Indicamos os números de páginas e linhas de marcação 
o início e o fim de uma “biografia”. Entre parênteses nós 
indicar a linha inicial e final da “biografia” em questão. 


e) Os volumes biográficos dos imperadores germano- 
romanos, segundo C. Bemont e G. Mo-nod ([64]). Calculamos a 
quantidade de linhas contidas nesses volumes, indicando os 
números de 
páginas e linhas marcando o início e o fim de uma “biografia”. 
Entre parênteses indicamos a inicial e a 
última linha da “biografia” em questão. 

f) Os volumes biográficos dos imperadores germano- 
romanos, segundo Kohlrausch ([415]). Nós 
calculou esses volumes em linhas também. Nós indicamos 
número de páginas e linhas que marcam o início e o fim 
fim de uma “biografia”. As linhas de abertura e encerramento 
da "biografia" em questão são apresentados entre parênteses. 
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1) Imperador Henrique |, 919-936, também conhecido como 
Roboão, 
Rei de Judá: a) 34,5 cm = 1 Reis 12:1-24 e 14:21-31, 
+ 53 cm = 2 Paralipômeno 10:1-19, 11:1-16. 
Total de 87,5cm. b) 
17 anos. c) 
17 anos. d) 
59 cm = pp. 107(2)-110(10) ([875]). e) 32 
linhas = pp. 202(2)-202(34) ([64]). f) 386 linhas 
= pp. 198(21)-208(26) ([415]). 


2) Imperador Lotário |, 947-950, também conhecido como 
Abias, 
Rei de Judá: a) 6 cm = 1 Reis 15:1-8, + 
21 cm =2 Paralipomenon 13:1-22. 
Total de 28 cm. 
b) 3 anos. 
c) 3 anos. 
d) 20 cm = pp. 110(10)-111(13) ([875)). e) 3 
linhas = pp. 205(14)-205(17) ([64]). f) 4 linhas 
= pp. 211(2)-21(5) ([415]). Observe que, embora o 
próprio Lotário | não seja mencionado aqui, ainda é 
possível destacar um trecho que descreve 947-950, 
ou seja, sua época. 


3) Imperador Otto |, 936-973, também conhecido como Asa 

Rei de Judá: a) 14 cm = 1 Reis 15:9-24, + 48 cm = 2 
Parali;pomenon 14:1-15, 15:1-19, 16 :1-14. Total de 
62 cm. 

b) 35 ou 41 anos. c) 

37 anos. d) 

39 cm = pp. 111(13)-114(5) ([875]). e) 130 

linhas = págs. 202(35)-204(24) + págs. f) 
478 linhas = pp. 208(30)-221(13) 

([415]). 


4) Imperador Otão |l, 960-983, também conhecido como 
Josafá, 
Rei de Judá: a) 35 cm = 1 Reis 22:1-29, 22:41-50, + 101 
cm =2 Paralipomenon 17:1-19, 18:1 -34, 20:1-37. 
Total de 136 cm. 
b) 24 ou 25 anos. c) 
23 anos. d) 
2 cm=pp. 114(5)-114(7) ([875]). e) 16 
linhas = pp. 207(6)-207(21) ([64]). f) 116 linhas 
= pp. 221(16)-224(17) ([415]). 


5) O primeiro período do reinado alemão do imperador Otão 
III, 983-996, ou seja, desde que se tornou rei em 983 até a 
sua coroação romana em 996. Este período de Otão III pode 
ser identificado com o de Joram, rei de Judá: a) Não descrito 
emite 

2 Reis, + 20 cm = 2 Paralipomenon 21:1-20. Total de 

20 cm. b) 8o0u 6 anos. c) 13 anos. d) 1,5 cm = 

pp. 114(7,5)-114(9) 

([875]). e) 16 

linhas = pp. 207(21)-207(37) ([64]). f) 84 linhas 

= pp. 224(21)-226(26) ([415]). 


6) O segundo reinado do Imperador Otão !ll começando com 
o ano de sua coroação romana em 996. Este período de Otão 
Ill pode ser identificado com o de Acazias (Oozias) Rei de 
Judá: a) 3 cm = 2 Reis 9:27- 
29, + 11 cm = 2 Paralipomenon 22:1-9. Total de 14 
cm. b) 1 ano. c) 1 ano. d) 0,7 cm = pp. 


114(9)-114(9,7) ([875]). e) 21 linhas = pp. 
208(9)-208(29) ([64]). f) 16 linhas = pp. 
226(27)-227(5) ([415)). 


7) O terceiro período do Imperador Otão Ill como governante 
romano do Sacro Império do alegado século X-XIII, 
começando com a sua coroação romana em 996 e 
terminando com a sua morte em 1002, identificado com 
Gotholiah, Rei 

de Judá: a )21 cm =2 Reis 11:1-21, + 26 cm = 2 Parali- 

pomenon 22:10-12, 23:1-21. Total de 47 cm. b) 6 

anos. c) 6 

anos. d) 

27,5 cm = pp. 114(9,7)-116(5) ([875]). e) 40 linhas 

= pp. 208(30)-209(29) ([64]). f) 103 linhas = pp. 

227(6)-229(32) ([415]). 


8) Imperador Henrique Il, 1002-1024 + Imperador Conrado ll, 
1024-1039; a Bíblia descreve este par como um Joás Rei de 
Judá: a) 21 cm =2 Reis 

12:1-21, + 28,5 cm = 2 Par-alipomenon 24:1-27. Total 

de 49,5 cm. b) 38 ou 40 anos. c) 37 anos. d) 

37 cm = pp. 

116(5)-118(7) 

([875]). 
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e) 67 linhas = pp. 209(30)-211(16) ([64]). f) 304 
linhas = 106 linhas para Henrique II, pp. 229(36)-232(26) + 
198 linhas para Conrado II, pp. 


9) Imperador Henrique Ill 1028-1056, também conhecido como 
Amazias 

Rei de Judá: a) 18 cm = 2 Reis 14:1-20, + 27 cm = 2 Parali- 

pomenon 25:1-28. Total de 45 cm. b) 29 

anos. c) 28 

anos. d) 29,5 

em = pp. 118(7)-120(3) ([875]). e) 38 linhas = pp. 

211(17)-212(14) ([64]). f) 144 linhas = pp. 

238(23)-242(13) ([415]). 


10) Imperador Henrique IV 1053-1106, também conhecido como Hozeah 


(Oséias) Rei de Judá, também conhecido como Azarias (?): 


a) 39 cm = 2 Reis 17:1-41 (Oséias), + 23 cm = 2 Paralipômeno 


26:1-23 (Hozeá). Total de 62 ou 68 cm. Na verdade, 
este rei poderia ter sido descrito em 2 Reis como 
Azarias de Judá. Neste caso, 6 cm — ou seja, 4 Reinos 
15:1-7 (Azarias) podem ser adicionados ao volume da 
descrição do Rei Hozeanh. 


Assim, obtemos um total de 62 ou 68 cm. b) 
52 ou 43 anos. c) 53 
anos. d) 261 
cm = pp. 120(3)-135(9) ([875]). e) 118 linhas = pp. 
220(13)-223(10) ([64]). f) 748 linhas = pp. 
242(17)-262(3) ([415]). 


11) Imperador Lotário 11 1125-1138, também conhecido como 
Jotão Rei 
de Judá: a) Não descrito em 2 Reis, + 6,5 cm = 2 Parali- 
pomenon 27:1-9. Total de 6,5 cm. b) 16 ou 
7 anos. c) 13 anos. 
d)21cm= 
pp. 139(6)-140(10) ([875]). Note-se que, embora o 
próprio Lotário Il não seja mencionado aqui, ainda é 
possível destacar um extrato que descreve 1125-1130, 
ou seja, parte de sua época. e) 12 linhas = pp. 


226(20)-226(31) ([64]). f) 78 linhas = pp. 
269(28)-271(28) ([415]). 


12) Imperador Conrado Ill 1138-1152, também conhecido como Acaz, 
Rei de Judá: 


crono 1 


a) 20 cm =2 Reis 16:1-20, + 27 cm = 2 Parali-pomenon 
28:1-27. Total de 47 cm. b) 16 ou 20 anos. 

c) 14 anos. d) 3 cm = 

Pp. 

140(10)-140(13) ([875]). Observação 
que, embora o próprio Conrado Ill não seja mencionado 
aqui, ainda é possível destacar um extrato que descreve 
1138-1152, que é a sua época. e) 21 linhas = pp. 


227(1)-227(21) ([64]). f) 140 linhas = pp. 
272(11)-275(35) ([415]). 


13) Imperador Henrique VI 1169-1197, ou seu famoso 


contemporâneo Frederico | Barbarossa 1152-1190, também conhecido como 


Ezequias, rei de Judá: 


a) 96 cm = 2 Reis 18:1-37, 19:1-21, + 126 cm = 2 Paralipômeno 


29:1-36, 30:1-27, 31:1-21, 32:1-33. Total de 222 
centímetros. b) 29 anos. c) 28 

ou 54 anos. d) 

73,5 cm = pp. 

140(13)-145(3,5) ([875]). e) 56 linhas para Henrique VI 

= pp. 238(1)-240(23) ([64]) ou 392 linhas para Frederico | 
= pp. f) 86 linhas para Henrique VI = pp. 


([415]) ou 698 linhas para Frederico | Barbarossa = pp. 


14) Imperador Frederico | 1196-1250, também conhecido como 
Manassés , Rei 

de Judá: a) 23 cm = 2 Reis 21:1-26, + 24,5 cm = 2 Par- 

alipomenon 33:1-20. Total de 47,5 cm. b) 55 ou 

45 anos. c) 54 anos. 

d) 18cm= 

pp. 145(3,5)-146(4) ([875]). e) 268 linhas = pp. 

243(7)-249(34) ([64]). f) 432 linhas = pp. 

297(34)-309(7) ([415]). 


15) Imperador Conrado |V 1250-1254, também conhecido como 
Amon Rei 
de Judá: a) Não descrito em 2 Reis, + 4 cm = 2 Parali- 
pomenon 33:21-25. Total de 4 cm. b) 2 
anos. c) 4 
anos. d) 3,5 
cm = pp. 146(4)-146(7,5) ([875]). Note-se que, embora o 
próprio Conrado IV não seja mencionado aqui, ainda é 
possível destacar um 
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extrato que descreve 1250-1254, que é 
precisamente a 

sua época. e) 4 linhas = pp. 249(35)-249(38) ([64]). É 
aqui que termina no livro a história documentada 
do Sacro Império Romano do suposto século X-XIII 
[64]. 

f) 22 linhas = pp. 309(12)-309(34) ([415]). 


16) Governante Carlos de Anjou 1254-1285, também 
conhecido como 
Josias, Rei de Judá: a) 59 cm = 2 Reis 22:1-20, 23:1-30, 
+ 67 cm = 2 Paralipomenon 34:1-33, 35:1 -27. Total de 
126 cm. 
b) 31 anos. 
c) 31 anos. 
d) 35 cm = pp. 146(7,5)-148(9) ([875]). f) 35 
linhas = pp. 311(14)-312(10) ([415)). 
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b) 11 anos. 

c) 7 anos. 

d) 11,5 cm = pp. 148(9)-149(4,5) ([875]). Note-se que, 
embora o próprio Adolfo de Nassau não seja 
mencionado aqui, ainda é possível destacar um 
extrato que descreve 1291-1298, que foi a sua época. 
f) 49 

linhas = pp. 367(12)-368(21) ([415]). 


19) Conflito aqui. Nenhum imperador germano-romano duplo. 
Na Bíblia, Joaquim Rei de Judá: a) 10 cm = 
2 Reis 24:7-16, + 2 cm = 2 Paralipomenon 36:9-10. 
Total de 12 cm. b) 1 ano.c)0? e) 0? e) 
0? 


17) Conflito aqui. Nenhum imperador germano-romano 
duplo. Na Bíblia, Jeoacaz, rei de Judá: 
a) 6,5 cm = 2 Reis 23:31-34, + 3 cm = 2 Paralipomenon 
36:1-4. Total de 9,5 cm. b) 1 ano. c) 0? 
e)0?e)0? 


18) Imperador Adolfo de Nassau 1291-1298, também 
conhecido como Jeoi- 
akim, Rei de Judá: a) 10 cm = 2 Reis 23:35-37, 24:1-6, 
+ 3,5 cm = 2 Paralipomenon 36:5-8. Total de 13,5 cm. 


20) Imperador Albrecht | 1298-1308, também conhecido como 
Zedequias, Rei 

de Judá: a) 36 cm = 2 Reis 24:17-20, 25:1-30, + 14,5 cm 
=2 Paralipomenon 36:11-23. Total de 50,5 
cm. 

b) 11 anos. 

c) 10 anos. 

d) 8 em = pp. 149(4,5)-149(12,5) ([875]). Note-se que, 
embora o próprio Albrecht | não seja mencionado 
aqui, ainda é possível destacar um extrato que 
descreve 1298-1308, que foi a sua época. f) 147 
linhas 

= pp. 368(26)-372(21) ([415]). 
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A Idade Média é chamada 
de “Antiguidade”. 


Sobreposição mútua do Segundo e do 
Terceiro Império Romano, que passam a ser 


identificados como os reinos de Israel e Judá 


1. 
IDENTIFICANDO O SEGUNDO E O TERCEIRO 
IMPÉRIO ROMANO “ANTIGO” COMO O MESMO 
ESTADO. UMA MUDANÇA CRONOLÓGICA DE 330 ANOS 


1.1. Uma descrição dinástica do 


Segundo e do Terceiro Império Romano 


Recordemos que sob o Primeiro Império Romano 
entender o reino “antigo” como fundado por 
Rômulo e Remo, provavelmente por volta de 753 a.C. 
([72]). Terminou com o reinado do romano 
Rei Tarquin, o Orgulhoso, por volta do suposto ano 509 
aC ([72]). 

O Segundo Império Romano é o reino que 
foi na verdade fundada por Lucius Sulla no suposto 
anos 83-82 a.C. e terminou com o reinado do Imperador 
Caracalla no suposto anúncio do ano 217 

Sob o Terceiro Império Romano entendemos 
o reino recém-fundado que supostamente teria 
foi “restaurado” pelo imperador Lúcio Aureliano no suposto 
ano 270 dC e terminou com o rei Teodorico 
no suposto ano 526 dC 

A comparação entre o Segundo e o Terceiro Romano 
Empires revela correntes dinásticas entrelaçadas por um 
paralelismo dinástico explícito, qv na Fig. 1.1. Veja também 
Chroni, Capítulo 6. A mudança cronológica que separa 
esses impérios é aproximadamente igual a 330 anos. 


Neste caso, uma corrente dinástica da Segunda 
O Império inclui virtualmente todos os imperadores desse 
reino. A respectiva corrente dinástica do Terceiro 
O Império compreende os governantes mais conhecidos do Terceiro 
Império Romano. Fornecemos listas completas de ambos 
correntes dinásticas abaixo. 

NA Morozov foi o primeiro a apontar a 
paralelos entre o Segundo e o Terceiro Romano 
Império em [544]. No entanto, na falta de um ambiente livre de preconceitos 
metodologia para seleção e comparação de 
correntes dinásticas paralelas, ele se confinou 
à mera seleção. Como resultado, as sequências de reis 
propostas por ele estão longe de ser ideais, e 
às vezes são totalmente errôneos. O autor 
do presente livro encontrou as correntes dinásticas 
paralelas ótimas cujos detalhes diferem dos paralelos 
proposto em [544]. Além disso, logo ficou claro 
que o paralelo entre o Segundo e o Terceiro Império 
Romano não é de forma alguma básico. É de natureza 
secundária, isto é, ambos os impérios são reflexos 
fantasmas de um reino medieval muito posterior. 
Mesmo assim, decidimos começar nossa lista dos mais 
importantes paralelismos dinásticos com este exemplo, 
visto que é suficientemente vívido e também útil para 
compreensão adicional. 

Vamos relembrar a tabela de paralelismo (ver Chront1, 
Capítulo 6). Os governantes do Segundo Império Romano 
estão listados na primeira posição, e os respectivos governantes 
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Império Romano entre o alegado ano 82 
AC e o século Ill DC 
Lúcio Sula (82-78 aC) (5?) 
Conflito do Restitutor 
Urbis (78-77 aC) (1) 
Mário Quinto Sertório (78-72 a.C.)(6) 
Conflito (72-71 AC)(2) 


Pompeu Magno (70-49 AC)(21) 


Governo conjunto de Pompeu e César 
(60-49 a.C.)(11) 


Conflito (49-45 AC)(4) 
Júlio César (45-44 a.C.)(1) 
(44-27 ACX(17) 


O derrotador do 

eu 

Triunvirato 

O Triunviri e Otaviano 
(26 AC — 14 DC)(41) 


Augusto. O nascimento de Jesus 
Cristo no 27º ano do reinado de 


Augusto Tibério (14-37)23) 
Tibério-Germânico (6-19)(13) 
Calígula (37-41)(4) 
Conflito (41 DC(1) 
Cláudio (41-54)(13) 
Governo conjunto de Cláudio e 
Palâncio (41-54)/(13) 
Nero (54-68)(14) 
Governo conjunto de Nero, Burrus 
e Sêneca (54-62)(8) 


Governo conjunto de Nero e Sêneca (54-65)(11) 
Galba (68-69)(1) 
Conflito (69) (1) 


Dois governantes que compartilham o nome de 
Tito Vespasiano (69-81)(12) 
Domiciano (81-96)(15) 


Nervos (96-98)(2) 


Regra conjunta deNerva (96-98)(2) 


Trajano (98-117) 
ou (101-117)(19) 
Adriano (117-138)(21) 


Tito Antonino Pio (138-161) 

Marco Aurélio (161-180)(19) 
Lúcio Cômodo (176-192)(16) 
Pertinax (193)(1) 
Didino Juliano (193)(1) 
Clódio Albino (193)(1) 
Pescênio Níger (193-194)(1) 

Sétimo Severo (193-211)(18) 
Caracala (193-217)(24) 


O fim do Segundo Império Romano. 
Crise de meados do século IIl dC. 
A Guerra Gótica. Uma mudança de 333 anos 


Império Romano do suposto século III-VI 
DC 


(270-275)(5) Lúcio Aureliano 
Restitutor Orbis 


(275-276)(1) Conflito 

(276-282)(6) Probo 

(2282-284) Conflito 

(284-305)(21) Diocleciano, o Divino 
(293-305)(12) Governo conjunto de 
Diocleciano e Constâncio Cloro 
(305-309)(4) Conflito 

(305-306)(1) Constâncio Cloro 


(O derrotador da | Tetrarquia) 
(306-324)(18) Os tetrarcas 
e Constantino Augusto 


P (306-337) Constantino Augusto 
O nascimento de Basílio, o Grande, no 


27º ano do reinado de Augusto 
(337-381)(24) Constâncio Il 
(337-350)(13) Constâncio Il 
— Constança 

(361-363)(2) Juliano 
(363)(1) Conflito 

(364-375)(11) Valentiniano 
(367-375)(11) Governo conjunto de Valentiniano 
e Valente (Pallantius?) 
db (364-378)(14) Valente 
(364-375)(11) Governo conjunto de 
Valente, Valentiniano e 
Graciano (367-378)(11) Governo conjunto 


(363-364)(1) Joviano 


(378)(1) Conflito 
(379-392)(13) Graciano e Valentiniano II (depois 
de Valente) 
(379-395)(16) Teodósio | 
(392-394)(2) Eugênio 
(392-394)(2) Governo conjunto de Eugênio 


(423-444 ou 423-438)(21) Aécio 


(437-455 ou 444-455)(18) 
Valentiniano Ill 


(456-472)(16) Recímero 
(472)(1) Olíbrio 

(473.474)(1) Glicério 

(474)(1) Júlio Nepos 

(475-476)(1) Rômulo Augusto 


(476-493) Odoacro 


(497-526 ou 493-526)(33) 
Teodoricor 


O fim do Terceiro Império Romano. 
A famosa Guerra Gótica do século VI 


DC (aproximadamente) 


Figura 1.1. O paralelismo dinástico entre o Segundo “antigo” Império Romano dos alegados anos 82 AC — 217 DCe o 
Terceiro “antigo” Império Romano dos alegados anos 270-526 DC 


de Valente e Graciano 
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do Terceiro Império Romano como são identificados, no 
segundo. Todas as durações dos reinados são indicadas 
entre parênteses (ver também [72], páginas 236-238). Além 
das durações dos reinados, a tabela inclui também outros 
dados numéricos curiosos, que não foram tidos em conta no 


cálculo do coeficiente de proximidade c (a, b) — apenas fomos 


pelas durações dos reinados. 

A história scaligeriana considera que os três primeiros 
imperadores do Segundo Império Romano — Sula, Pompeu 
e César — foram “imperadores fictícios”, ostentando o título 
de imperador apenas formalmente, como se algo nele 
tivesse sido “fora de moda”. o comum”. No entanto, esta 
opinião está em desacordo com certas fontes “antigas” que 
chamam esses governantes de imperadores de forma 
bastante inequívoca. Veja Plutarco, por exemplo ([660], 
Volume 2, páginas 137-138). 


1a. Lucius Sulla, governou por 4 anos: 82-78 aC y 
1b. Aureliano (Lúcio Domiciano Aureliano) governou por 5 
anos: 270-275 dC 


2a. Conflito, menos de 1 ano: 78-77 aC y 
2b. Conflito, menos de 1 ano: 275-276 anúncio 


Sa. Marius Quintus Sertorius, 6 anos: 79-72 aC y 3b. 


Probus (Marcus Aurelius Probus), 6 anos: 276- 
282 anúncio 


4a. Conflito, 2 anos: 72-71 aC y 
4b. Conflito, 2 anos: anúncio 282-284 


5a. Cneu Pompeu, o Grande, 21 anos: 70-49 aC y 5b. 
Diocleciano, o Divino (Caio Aurélio Valério Diocleciano), 21 
anos: 284-305 dC 


6a. Governo conjunto de Pompeu e Júlio César (primeiro 
triunvirato), 11 anos: 60-49 aC y 
6b. Governo conjunto de Diocleciano e Constâncio | 


Cloro (primeira tetrarquia), 12 anos: 293-305 dC 


7h. Conflito, 4 anos: 49-45 aC y 
7b. Conflito, 4 anos: 305-309 anúncio 


8h. Júlio César, o conquistador do primeiro triunvirato, 1 
ano: 45-44 aC y 8b. 
Constâncio | Cloro (Marcus ou Caius Flavius Valerius 
Constâncio), o conquistador do primeiro 
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tetrarquia, 1 ano: 305-306 dC ou 13 anos: 293- 
anúncio 306 

9h. Triunvirato, 17 anos: 44-27 aC y 9b. 

Tetrarquia, 18 anos: 306-324 dC 


10h. Augusto (Caius Julius Octavian Augustus), O 
conquistador do segundo triunvirato, 41 anos: 
de 27 aC a 14 dC, ou 37 anos: de 23 al 
a 14dCy 10b. Constantino | (Caio 
Flávio Valério 
Constantino Augusto), o conquistador da segunda 
tetrarquia, 31 anos: 306-307 dC, ou 24 anos: 
313-337 dC, com a derrota de Licínio ocorrendo 
em 313 dC, ou 13 anos: 324-337 dC, onde ano 324 
marca a morte de Licínio. 


10h. O nascimento de Jesus Cristo no 27º ano de 
Otaviano Augusto. 
y 10'b. O nascimento de São Basílio, o Grande (O Grande 
Rei) no 27º ano de Constantino |. 


11h. Tibério (Tibério Cláudio Nero Júlio), 
23 anos: 14-17 dC Y 
11b. Constâncio Il, 24 anos: 337-361 dC, ou 21 anos: 
340-361 dC 


12h. Luta entre Tibério e Germânico (assassinato de 
Germânico), 13 anos: 6-19 dC y 12b. Luta entre 
Constâncio Ile Constante (assassinato de Constante), 13 


anos: 337- 
350 anúncio 


13a. Calígula (Caius Julius Caligula Germanicus), 4 anos: 
37-41 dC y 13b. 
Juliano, 2 anos: anúncio 361-363 


14a. O conflito após a morte de Calígula (breve agitação 
com a presença do imperador), menos de 1 ano: 
41 dC Y 14b. O 
conflito após a morte de Julian (breve 
agitação com o imperador presente), menos de 1 
ano: 363 dC 


15h. Cláudio (Tibério Cláudio Nero Druso Germânico) 
- 13 anos: 41-54 dC y 15b. Valentiniano 
1, 11 anos: 364-375 anúncio 
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16a. “Governo conjunto” de Cláudio e Pallas dentro do “triunvirato”: 
Cláudio, Pallas, Narciso; não mais de 13 anos: 41-54 ad y 


16b. “Regra conjunta” de Valentiniano | 
e Valente dentro do “triunvirato”: Valentiniano |, Valente, 
Graciano; 11 anos: anúncio 367-375 


17a. Nero (Lúcio Domiciano Ahenobarbo Tibério Cláudio Druso 


Germânico Nero), 14 anos: 
anúncio 54-68 


Y 17b. Valens, 14 anos: anúncio 364-378 


18h. Governo conjunto de Nero com Burrus e Sêneca, 8 anos: 


54-62 dC Y 18b. Governo 
conjunto de Valente com Valentiniano |e Graciano, 11 anos: 
364-375 dC 


19h. Governo conjunto de Nero e Sêneca, 11 anos: 
Anúncio 54-65 


Y 19b. Governo conjunto de Valente e Graciano, 11 anos: 
367-368 anos dC 


20h. Galba (Servius Sulpicius Galba), 1 ano: 
anúncio 68-69 


Y 20b. Joviano, 1 ano: 363-364 anúncio 


21h. Conflito, menos de 1 ano: 69 dC y 27b. 
Conflito, menos de 1 ano: 378 anúncio 


22a. Dois Titos Flávios Vespasianos (nomes completamente 
idênticos), 12 anos: 69-81 dC yY 22b. Graciano e 
Valentiniano ll (após a morte de Valente), 13 anos: 379-392 dC 


23a. Domiciano (Tito Flávio Domiciano), 15 anos: 
anúncio 81-96 


Y 23b. Teodósio, o Grande, 16 anos: 379-395 dC 


24a. Nerva (Marcus Cocceius Nerva), 2 anos: 
anúncio 96-98 


Y 24b. Eugênio, 2 anos: 392-394 anúncio 


25h. Governo conjunto de Nerva, 2 anos: 96-98 dC y 25b. 
Regra conjunta de Eugênio, 2 anos: 392-394 dC 


26a. Trajano (Marcus Ulpius Trajan Nerva), 19 anos: 98-117 dC, ou 
16 anos: 101-117 dC 


crono 2 


y 26b. Arcádio, 13 anos: 395-408 dC 


27a. Adriano (Públio Élio Adriano Trajano), 21 anos: 117-138 
dC y 27b. Honório, 28 anos: 
395-423 anúncio 


28a. Antonino Pio (Tito Aurélio Fúlvio Boionius Arrius Antonino 
Adriano), 23 anos: 
anúncio 138-161 
Y 28b. Aécio, 21 anos: 423-444 anos dC, ou 14 anos: 
423-438 anos dC 


29a. Marco Aurélio (Marcus Annius Catilius Severus Aelius 
Aurelius Verus Antoninus), 19 anos: 161-180 dC y 
29b. Valentiniano Ill, 18 
anos: 437-455 dC, ou 11 anos: 444-455 dC, ou 32 anos: 
423-455 dC 


30h. Commodus (Lucius Marcus Aurelius Commodus Antoninus), 16 
anos: 176-192 dC, ou 12 anos: 
anúncio 180-192 


y 30b. Recimer, 16 anos: anúncio 456-472 


31a. Pertinax (Publius Helvius Pertinax), menos de 1 ano: 193 dC 
y 31b. Olybrius, 
menos de 1 ano: 472 anúncios 


32a. Didius Julian (Marcus Didius Severus Julian), menos de 1 
ano: 193 dC Y 32b. Glycerius, 
menos de 1 ano: 473-474 anúncio 


33a. Clodius Albinus (Decimus Clodius Albinus Septimius), 
menos de 1 ano: 193 dC y 33b. Julius Nepos, 
menos de 1 ano: 474 anúncios 


34a. Pescennius Niger (Caius Pescennius Justus Niger ou Nigr), 1 
ano: 193-194 dC y 34b. Rômulo 
Augusto, 1 ano: 475-476 dC 


35a. Septimius Severus (Lucius Septimius Severus Pertinax), 18 
anos: 193-211 dC y 35b. Odoacro, 17 anos: 
476-493 anúncio 


36a. Caracalla (Septimius Bassianus Marcus Aurelius Antoninus 
Caracalla), 24 anos: 193-217 dC, ou 6 anos: 211-217 dC 
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Y 36b. Teodorico, o Grande, 29 anos: 497-526 dC, 
ou 33 anos: anúncio 493-526 


Além das durações dos reinados, esta tabela contém 
dados adicionais irrelevantes para o cálculo do VSSD = 
c (a, b) coeficiente de proximidade e, portanto, não levado em consideração 
conta na computação. VSSD = 10-12 no modelo estatístico 
que apresentamos e provamos correto em 
Chron1, Capítulo 5, que indica uma dependência explícita 
entre as correntes dinásticas descobertas. 

Vida útil total dos impérios em comparação 
são um pouco diferentes. Ou seja, o Segundo Império 
abrange 299 anos, com o número igualando 256 anos 
no caso do Terceiro Império Romano, qv na fig. 1.2. Embora a 
diferença de 43 anos seja mínima em comparação 
com o prazo total, ele deve ser levado em conta, no entanto. O 
Segundo Império passa a ter 
zero regras conjuntas de qualquer significado, o que significa 
regras conjuntas comparáveis à duração do reinado 
correspondente, enquanto o Terceiro Império tem quatro pares 
de governantes (8, 9), (12, 13), (16, 17) e (19, 20). 

Vamos apresentar ambas as dinastias no eixo do tempo. Se 
cada régua é representada por uma seção cujo início e fim 
corresponderiam ao início 
e o fim do reinado do referido governante, quatro “grandes articulações 
regras”separam o Terceiro Império em cinco blocos. O que 
aconteceria com o mapa do Terceiro Império se 
eliminou essas regras conjuntas — como dividir os respectivos 
pares de imperadores e colocá-los um após o outro. 

o outro em sucessão? Vamos realizar estes 

quatro deslocamentos unidirecionais pelo comprimento do respectivo 
regras conjuntas, mantendo inalteradas as secções individuais. 
Após tal separação, as tabelas de reinado da Segunda 

e o Terceiro Império revelaram-se virtualmente idênticos, qv na 
fig. 1.2. O cálculo das durações dos reinados conjuntos 
separados pelos autores do presente livro 

(com a régua número 29 tornada redundante, qv na lista) 
produz a diferença exata de 43 anos entre as durações da 
existência dos impérios. Assim, a diferença 

tornou-se acumulado devido a quatro articulações proeminentes 
regras. Tendo feito a distinção entre os co-governantes, 
descobrimos que a diferença desaparece, as durações dos 
impérios começam a coincidir e as duas dinastias tornam-se 
virtualmente idênticas. 

O mecanismo de duplicação fica claro. 

Alguns cronistas atribuiriam “idade extra” a dois 
cópias diferentes da mesma dinastia medieval do 
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Século X-XIIl ou XIV-XVI. Ou, alternativamente, um dos 
os cronistas, ao transporem uma dinastia medieval para o 
passado, separariam os seus co-governantes, 
gravá-los em sucessão por uma questão de simplicidade; outro 
cronista, ao contrário, “combinaria governantes”, sobrepondo- 
os um ao outro. 
outro, reduzindo assim o prazo total de todo o 
dinastia. Foi assim que as duas duplicatas fantasmas — 
nomeadamente, o Segundo e o Terceiro Impérios Romanos — tiveram 
venha a existir. 

Como já referimos, a corrente dinástica do Segundo Império 
incluída no paralelismo 
praticamente cobre todo o Segundo Império. Ou seja, 
são apenas os seguintes quatro imperadores que permanecem 
fora do paralelismo: 


* Otho (Marcus Salvius Otho), 69 dC, 

* Vitélio (Aulus Vitellius Germanicus), 69 dC, 

* Lúcio Verus (Lucius Ceionnius Commodus Verus 
Aelius Aurelius), 161-169 dC, 


* Geta (Lúcio ou Públio Septímio Geta), 
anúncio 209-212 


É claro por que eles poderiam sair do paralelismo. Todos 
governaram em conjunto com figuras políticas de maior 
destaque incluídas no paralelismo. Ou seja, Lucius Verus é 
“coberto” por Marcus 
Aurélio (161-180) e Geta por Caracalla (193-217). 

Tanto Otão quanto Vitélio governaram por menos de um ano. 

Consideremos agora o Terceiro Império Romano e 
produzir uma lista completa de seus imperadores, todas as versões de 
suas regras e os períodos de conflito. Usamos os dados 
de [767], [327], [76], [579]. A lista usa MAIÚSCULA 
CARTAS para os imperadores abrangidos pelo paralelismo. 


1) Tétrico, 270-273 dC, 
2) LÚCIO AURELIANO, 270-275, 
3) Tácito, 275-276, 

4) CONTENÇÃO, 275-276, 
5) Florian, 276 anos, 

6) PROBUS, 276-282, 

7) CONTENÇÃO, 282-284, 
8) Caro, 282-288, 

9) Juliano, 283, 

10) Carino, 283-285, 

11) Numeriano, 283-284, 
12) Caráusio, 286-298, 


Nm wi 
NA 
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13 
14 
15 
16 
17 
18 


19) 
20) 
21) 
22) 
23) 
24) 
25) 
26) 
27) 
28) 
29) 


35) 
36 
37 
38 
39 
40 
41) 
42 
43 
44 
45 
46 
47 


48 
49 


50 
51) 
52 
53 
54 
55 
56 


DIOCLETIANO, 284-305, 

Alecto, 293-296, 

Maximiano, 286-305, 

Constâncio | Cloro, 293-306, primeira versão, 
Galério 293-311, primeira versão, 


CONSTANTIUS | CHLORUS, 305-311, segunda 


versão, 

Flávio Severo, 306-307, 

Galério, 305-311, segunda versão, 
CONTENÇÃO, 305-309, 

Maximino Daia ou Daza, 306-313, 
Maxêncio, 307-312, 

Alexandre, 308-311, 

TETRARCIA, 306-324, 

Licínio, 308-324, primeira versão, 

Licínio, 313-324, segunda versão, 
CONSTANTINO |, 306-337, primeira versão, 
Constantino |, 313-337, segunda versão, 
Constantino |, 324-337, terceira versão, 
Constantino II, 337-340, 

Constante, 337-350, 

CONSTANTIUS Il, 337-361, primeira versão, 
Constâncio Il, 340-361, segunda versão, 
Magnêncio, 350-353, 

JULIANO, 361-363, 

JOVIANO, 363-364, 

VALENTINIAN |, 364-375, 

VALENTE, 364-378, 

Graciano, 367-383, primeira versão, 
CONTENÇÃO, 378, 

GRATIAN, 379-383, segunda versão, 
Valentiniano II, 375-392, primeira versão, 
VALENTINIAN Il, 379-392, segunda versão, 
Magno Máximo, 383-388, 

Flávio Victor, 384-388, 

TEODÓSIO, O GRANDE, no Ocidente e no 
Oriente, 379-395, 

EUGÊNIO, 392-394, 

ARCADIUS no Ocidente e no Oriente, 395-408, 


HONÓRIO, 395-423, 

Marco, 407 anos, 

Graciano Il, 407, 

Constantino III, 407-411, 

Priscus Attains, 409-410, primeira versão, 
Herácleo, 409-413, 

Joviano, 410-413, 
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57) Priscus Attains, 414, segunda versão, segunda 
tentativa de tomar o poder, 58) 

Constâncio III, 421, 59) João, 423, 

primeira versão, 60) João, 423-425, 

segunda versão, 61) AÉCIO, 423-444, primeira 

versão, 62) Aécio, 423-438 , segunda versão, 63) 

Valentiniano, Ill 423-455, primeira versão, 64) 

VALENTINIAN III, 437-455, segunda versão, 65) 


Valentiniano Ill, 444-455, terceira versão, 66) Petronius Maximus, 


455, 67) Avitus , 455-456, 68) Majoriano, 457-461, 69) 
RECIMER, 456-472, 70) Líbio Severo, 

461-465, 71) Antêmio 

Procópio, 467-472, 72) OLÍBRIO, 

472,73) GLICÉRIO, 473 -474, 74) 

Anarquia e conflito, 472-475, 75) 

JULIUS NEPOS, 474 ou 474-475?, 76) ROMULUS 
AUGUSTULUS, 475-476, 

77) ODOACER, 476-493, 78) 

Teodorico, o Gótico, 493- 526, primeira 

versão, 79) TEODÓRICO, O GÓTO, 497-526, 


segunda versão. 


Muitos dos imperadores que não foram incluídos no 


paralelismo são de “curto prazo”, ou seja, governaram por 1 a 


2 anos cada, e alguns só são conhecidos por moedas. Além 
disso, alguns deles não governaram em Roma, mas em 


províncias romanas — Gália, África, etc. 


1.2. Paralelismo biográfico entre o Segundo e o 
Terceiro Império Romano. 
A mudança de 330 anos 


Juntamente com a sobreposição estatística, existem 
surpreendentes paralelos biográficos que virtualmente 
identificam os códigos cartográficos destas duas dinastias 
como um ao outro. Mais uma vez salientaremos que a 
detecção de um par isolado e separado de “biografias 
semelhantes” certamente não significa nada. Contudo, a 
ocorrência de duas longas sequências de tais biografias, 


abrangendo um total de várias centenas de anos, dá-nos muito 


que pensar. 


Os paralelos biográficos que descobrimos, ou a proximidade 


dos códigos-mapas relevantes (ver Chront, 
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Capítulo 5), nos obrigou a compilar uma série de tabelas bastante 
extensas e compará-las entre si. 

Para poupar espaço, listaremos apenas os pontos focais deste 
paralelismo multicentenário. Naturalmente, as biografias reais que 
comparamos pertencem a diferentes escribas. Esses escribas às 
vezes se contradizem em grande medida na avaliação dos esforços 
de um determinado governante. Um escriba elogiaria um 
imperador; outro desprezaria essa figura. 


Contudo, o facto mais notável nesta longa cadeia de coincidências 
é que todas elas foram descobertas como resultado de uma 
comparação formal contínua de reis que possuíam números 


idênticos nas suas dinastias ao longo de quase trezentos anos. 


A) O paralelismo entre o Segundo e o Terceiro Império Romano 
começa com figuras políticas proeminentes. Ambos levam o nome 
de Lúcio, bem como títulos honrosos semelhantes, quase idênticos, 
não aplicados a mais ninguém nesses impérios: Restitutor Urbis 
e Restitutor Orbis. 


B) O paralelismo termina com figuras políticas proeminentes 
realizando atos bastante semelhantes. Por exemplo, ambos 
concederam direitos civis a toda a população livre. 


C) A sobreposição faz com que os impérios e os períodos de 
governo conjunto praticamente coincidam. As regras conjuntas 
coletivas oficiais, como os triunviratos, são identificadas com regras 
conjuntas semelhantes, como as tetrarquias. 

D) Um “paralelismo biográfico”, por vezes transformando-se 
numa espantosa identidade de “espinhas dorsais de tramas”, que 
dura quase 300 anos. 


Na tabela, a letra “a” representa o Segundo 


Império, e a letra “b”— para o Terceiro. 


1a. Lúcio Sula. y 1b. 
Lúcio Aureliano. 


1.1a. Segundo Império. O título oficial de Sulla: Resti-tutor Urbis, 
ou “o restaurador da cidade”. Este título não foi dado a 
mais ninguém no Segundo Império. Primeiro nome, 
Lúcio. y 1.1b. Terceiro Império. O 
título oficial de Aureliano: Restitutor Orbis, ou “o restaurador do 
mundo” (o estado). Este título não foi dado a mais 
ninguém no Terceiro Império. Primeiro nome, Lúcio. 


Assim, os nomes coincidem. 
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1.2a. Segundo Império. Sila é um imperador romano , 
de acordo com Plutarco, por exemplo ([660], Vol. 2, páginas 
137-138). Na história Scaligeriana, Sila não é formalmente 
considerado um imperador [327]. 
Isto, no entanto, não está de acordo com as referências 
diretas dos autores “antigos” que se referem explicitamente 
a Sila usando seu título de imperador , qv na obra de 
Plutarco ([660], Vol. 2, páginas 137-138). 
Os historiadores modernos acreditam que o título do 
imperador teve um “significado diferente” quando aplicado a 
Sila ([660], Vol. 2, página 514, comentário 61). Y 1.2b. 
Terceiro Império. Aureliano — um imperador romano, segundo a 


história Scaligeriana ([76]). 


1.3a. Segundo Império. Sila torna-se imperador como resultado 
de uma guerra civil ([327]), sendo o líder militar de maior 
sucesso. Esta guerra civil é uma das guerras mais 
sangrentas já vistas pelo Segundo Império. 
Dura muitos anos ([327], página 197). y 1.3b. 

Terceiro Império. Aureliano toma o poder como resultado de 
uma guerra contra os godos ([327]), sendo o líder 
militar mais capaz. A guerra com os godos é uma das 
guerras mais sangrentas já vistas pelo Terceiro 


Império. Também dura muitos anos ([327]). 


1.4a. Segundo Império. A guerra é predominantemente civil e 
externa em menor grau ([327]). As tropas dão a Sila o 
título de imperador ([660], Volume 2). O Senado declara 
Sula o ditador ([327]). y 1.4b. Terceiro Império. A guerra 
é civil e ex- 


externo. Ele completa uma grande guerra civil na Itália, 
supostamente de meados do século III dC. As tropas 
declaram Aureliano o imperador ([327]). O senado 
romano aprovou a eleição de Aureliano sob pressão 
das tropas ([327]). 


1.5a. Segundo Império. Sula realmente estabelece o 
Segundo Império Romano após um período de anarquia e 
domínio republicano. Ele é, portanto, o primeiro 
imperador, governando por 4 anos: 83-78 aC, ou 82-78 
aC O início do reinado de Sila é datado de 83 aC ([327], 
página 197) ou 82 aC - o ano de sua vitória nas 
muralhas de Roma ([327], páginas 197-202). 
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y 1.5b. Terceiro Império. Aureliano “restaura” o Império Romano 
após um severo período de conflito. Ele é o primeiro 
imperador do Terceiro Império. Ele governa por 5 
anos: 270-275 dC ([327] e [76], tabela 15). As 
durações dos reinados são virtualmente semelhantes. 


2a. Período de conflito. 
y 2b. Período de conflito. 


2.1a. Segundo Império. Após a morte de Sila, o 
a guerra civil irrompe novamente. Essas são as guerras de 
Pompeu et al. Dois brilhantes líderes militares ganham 
destaque — Junius Brutus e Marcus Aemilius Lepidus. As 
tropas de ambos os líderes são derrotadas. y 2.1b. Terceiro 
Império. Após 
a morte de Aureliano, a estabilidade do estado se perde 
novamente e um motim começa. Tácito, o sucessor de 
Au-relian, é assassinado. Dois novos imperadores 
ganham destaque: Floriano e Probo. As tropas de um 
dos líderes militares (Florian) são derrotadas. 


2.2a. Segundo Império. O conflito dura aproximadamente 


aproximadamente 1 ano: 78-77 aC ([327], páginas 207-208). 


y 2.2b. Terceiro Império. O conflito dura aproximadamente 
aproximadamente 1 ano: anúncio 275-276 ([327], páginas 
446-447). A duração dos períodos coincide. 


Sa. Mário Quinto Sertório. y 3b. 
Probus. 


3.1a. Segundo Império. Após a morte de Sila e o período de 
conflito, Marius Quintus Sertorius — o imperador das tropas 
— chega ao poder. No entanto, ele é assassinado como 
resultado de uma conspiração. 

y 3.1b. Terceiro Império. Após a morte de Aureliano e após a 

anarquia, Probo torna-se imperador. 

Soldados se revoltam contra Probus e assassinam este último. 


3.2a. Segundo Império. Sertório governou por 6 anos: 
78-72 aC ([327], páginas 208-209). 
y 3.2b. Terceiro Império. Regras Probus para 6 anos: 


276-282 anos dC ([327], página 413). As durações 
do reinado coincidem. 


4a. Período de conflito. 
Y 4b. Período de conflito. 


4.1a. Segundo Império. Após a morte de Sertório em 72-71 aC, 
começa uma grande confusão , marcada em particular pela 
revolta de Espártaco. 
Ao longo destes dois anos, dois líderes militares 
alcançam proeminência — Pompeu e Crasso. Os dois são 
as figuras mais brilhantes daqueles anos. y 4.1b. Terceiro 
Império. Após a 
morte de Probus em 
282-284 dC veio um período de graves conflitos. No 
decorrer destes dois anos, dois líderes militares 
alcançam destaque — Aurélio Carino e Numeriano. 
Os dois são as figuras públicas mais eminentes 
do período, identificados como duplicatas de 


Pompeu e 
Crasso. 


4.2a. Segundo Império. O conflito dura 2 anos: 72-71 aC 
([327], página 215). y 4.2b. Terceiro 
Império. O conflito dura 2 anos: do final de 282 ao início de 284 dC 
([327], páginas 647-648, e [76], tabela 15). 


As durações dos períodos coincidem. 


5a. Gnaeus Pompey Magnus, o organizador do primeiro 
triunvirato. y 5b. 
Diocleciano, o Divino, o organizador da primeira 
tetrarquia. 


5.1a. Segundo Império. Depois do conflito de 70 a.C., o 
o poder passa para as mãos do imperador Pompeu no 
mesmo ano. Ele goza de um triunfo esplendoroso e 
recebe o título de cônsul ([660], Volume 2, página 338). O 
período do reinado de Pompeu é referido como a época 
do Principado de Pompeu ([767], Volume 1, Capítulo XI). 
Para Pompeu, a situação com o seu título imperial é 
semelhante à de Sila. Embora os historiadores 
contemporâneos não considerem Pompeu como tendo 
sido “um imperador real”, Plutarco usa o título para se 
referir a ele sem qualquer hesitação, qv em [660], Volume 


2, página 338. 


Existem também numerosas inscrições antigas que 
chamam Pompeu de imperador sem qualquer escrúpulo 
([873], página 91, nº 34). 
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y 5.1b. Terceiro Império. Após a contenda de 284 dC, 
Diocleciano é pronunciado imperador ([76]). Com a 
chegada de Diocleciano ao poder, “uma nova época 
começa na história do Império Romano — A Época 
da Dominação” ([327], página 413). 


5.2a. Segundo Império. Pompeu é um dos mais 
governantes proeminentes na história de Roma. Ele 
realiza reformas democráticas em grande escala, em 
particular, a reforma da corte e das tropas ([327], página 
277). Pompeu foi declarado divino durante sua vida 
([767], Volume 1, p. 279). y 5.2b. Terceiro Império. 
Diocleciano é um dos governantes mais eminentes da história 
romana e o iniciador de várias reformas democráticas 
importantes. Ele reforma o tribunal e também os 
órgãos militares; ele também é o autor de uma 
reforma monetária ([767], Volume 2, página 649 
etc.). Diocleciano também foi deificado durante 
sua vida ([327], páginas 422-424). 


5.3a. Segundo Império. No alegado ano 49 a.C., o senado 
romano retira de Pompeu todos os seus poderes. 
Isto marca o fim do reinado de Pompeu; ele morre em 
vários anos. y 
5.3b. Terceiro Império. No alegado ano 305 dC, Diocleciano 
abdica, o que marca o fim do seu reinado ([327], 


página 424). Ele morre alguns anos depois disso. 


5.4a. Segundo Império. Pompeu governou por 21 anos: 
70-49 aC ([76]). y 
5.4b. Terceiro Império. Diocleciano governou por 21 anos: 
284-305 dC As durações do reinado coincidem. 


6a. Governo conjunto de Pompeu e Júlio César. O Primeiro 
Triunvirato. 
Y 6b. Governo conjunto de Diocleciano e Constâncio | 
Cloro. A Primeira Tetrarquia. 


6.1a. Segundo Império. a) Pompeu, b) Júlio César, 
c) o primeiro triunvirato, d) Crasso. No auge de sua fama 
em 60 a.C., Pompeu cria o Primeiro Triunvirato para 
resistir a seus inimigos. Para isso concedeu autoridade 
a dois importantes líderes militares, firmando com 
eles um acordo — Júlio César e Crasso ([327], página 
227). 
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y 6.1b. Terceiro Império. a) Diocleciano, b) Constâncio Cloro, 
c) a primeira tetrarquia, d) Maximiano. No auge de sua 
popularidade, supostamente em 293 d.C., Diocleciano cria a 
Primeira Tetrarquia para manter seus oponentes 

afastados. Como resultado, três grandes figuras políticas 
ascendem a posições de autoridade - Constâncio | Cloro, 
Caio Galério e Maximiano ([327], página 420). 


6.2a. Segundo Império. Pompeu faz primeiro um pacto 


com Crasso e depois inclui Júlio César na coalizão. 
Esta coalizão é oficialmente chamada de Primeiro 


Triunvirato na literatura histórica ([327], página 227). y 
6.2b. Terceiro Império. Diocleciano 
une-se ao seu co-governante, Maximiano. Depois incluem 

Constâncio | Cloro no grupo, e mais tarde 
Galério. No entanto, Galério não desempenhou 
nenhum papel importante sob Diocleciano. Na 
história romana, esta coalizão é chamada de 
Primeira Tetrarquia ([327]). 


6.3a. Segundo Império. Em termos de popularidade e 
importância, Júlio César é considerado o segundo 
colocado depois de Pompeu, deixando Crasso para 
trás ([327], páginas 226-228). Com a derrubada de 
Pompeu, o poder passa para Júlio César, seu co- 
governante. y 6.3b. 

Terceiro Império. Na hierarquia do poder, 

Constâncio | Cloro (o duplo de Júlio César) é 
considerado o segundo colocado depois de 
Diocleciano (o duplo de Pompeu) e deixa 
Maximiano (o duplo de Crasso) para trás. 
Após a abdicação de Diocleciano, Constâncio | 


Cloro, seu co-governante, chega ao poder. 


6.4a. Segundo Império. O governo conjunto de Pompeu e 
Júlio César dura 11 anos: 60-49 aC y 6.4b. 
Terceiro Império. O governo conjunto de Diocleciano 


e Constâncio | Cloro dura 11 anos: 293-305 dC As 
durações coincidem. 


Comentário. Figura 1.3. mostra “a estátua de Pompeu, ao pé 
da qual, como supõem, César foi morto”. (Roma, Palazzo 
Spada — ver [304], Volume 1, página 464). A Fig.1.4 mostra um 
busto “antigo” de Diocleciano, sósia de Pompeu, mantido no 
museu do Capitólio 
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([304], Volume 1, página 565). No entanto, é difícil esperar 

qualquer semelhança entre as duas esculturas, uma vez que 

dificilmente eram retratos no sentido contemporâneo. Além 

disso, muito provavelmente foram feitas ainda no século XVI- a 
XVIII para servir como “recursos visuais” para a “nova história 

scaligeriana” introduzida naquela época — a época da Reforma. 


7h. Período de conflito. 
y 7b. Período de conflito. 


7.1a. Segundo Império. Pompeu é derrubado em 49 aC, e 
começa um grande conflito , que dura 4 anos: 
49-45 aC ([327], páginas 244-247). O conflito 
abrange todo o período do governo de Júlio César 
eo Segundo Triunvito, terminando com a ascensão 
de Otaviano Augusto ([327], páginas 244-247). y 
71b. Terceiro Império. 

Diocleciano abdica em 

305 dC, o que leva a um período de conflito de 


quatro anos (305-309 dC, qv em [767] e [327)). 
A disputa abrange todo o governo de Constâncio | 


Figura 1.3. A “antiga” estátua do imperador Pompeu (o 
Segundo Império). Mantido no Palazzo Spada, Roma. 


Retirado de [304], Volume 1, página 464. 
Cloro (o duplo de Júlio César) e a Segunda 


Tetrarquia. Perto do final do período de conflito, 
Constantino | ganha destaque ([767], Volume 1, 
páginas 330-332, e [76], tabela 12). As 
durações dos conflitos coincidem. 


8h. Júlio César, o conquistador do Primeiro Triunfo- 
vira. 
Y 8b. Constâncio | Cloro, o conquistador da Primeira 
Tetrarquia. 


8.1a. Segundo Império. Júlio César chega ao poder após 
conflitos e lutas dinásticas, destruindo seus 
antigos companheiros de armas. Na história 
Scaligeriana, Júlio César, assim como Sula e Pompeu, 
é considerado "um imperador irregular". No entanto, 
Plutarco, por exemplo, chama explicitamente Júlio 
César de Rei ([660], Volume 1, páginas 486-487). 
Existem também moedas “antigas” e inscrições 


“antigas” que se referem a Júlio César como Imperador, 


sem quaisquer reservas ([879], página 184, Figura 1.4. A “antiga” escultura do seu duplo — imperador 


No.137). Diocleciano (o Terceiro Império). Mantido no Museu do Capitólio. 
Retirado de [304], Volume 1, página 565. 
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y 8.1b. Terceiro Império. Constâncio | Cloro toma o poder 
durante o conflito. Uma luta partidária destruiu 
muitos dos seus antigos amigos e apoiantes. Ele 
recebeu o título de Augusto. 


8.2a. Segundo Império. Júlio César adota e eleva 
Otaviano, de dezenove anos. 
Otaviano logo se torna o famoso Augusto e é 
classificado entre os semideuses. y 
8.2b. Terceiro Império. Constâncio | Cloro en- 
tronos seu filho de vinte anos, Constantino. 
Observe a semelhança entre as respectivas idades 
de dezenove e vinte anos. Constantino | logo 
se torna o famoso Augusto, declarado santo e 
classificado entre os semideuses. 


8.3a. Segundo Império. Júlio César governou por 1 ano: 
45-44 a.C. 
y 8.3b. Terceiro Império. Constâncio | Cloro governou por 
1 ano: 305-306 dC Devemos lembrar ao leitor que 


ele foi pronunciado Augusto em 
anúncio 305 


9h. Os triúnviros e a importância crescente de um deles — 
Caio Júlio César Otaviano (Augusto). y 9b. Os 
tetrarcas e a 
importância crescente de um deles — Caio Flávio Valério 
Constâncio | (Augusto). 


9.1a. Segundo Império. Após a morte de Júlio César, 
Otaviano, de dezenove anos , adotado por 
César e apoiado por suas tropas, reivindica o 
trono e logo o alcança. 
Ao fazer isso, ele conta com as legiões romanas 
pelas quais era tremendamente popular. Y 
9.1b. Terceiro Império. Após a morte de Constâncio | Cloro, 
supostamente em 306 dC, Constantino, de vinte 
anos , filho de Constâncio | Cloro, é nomeado 
César do Ocidente. Foi o apoio de suas tropas 
que rendeu a Constantino o título de César. 


9.2a. Segundo Império. Após um certo período de 
tempo, surge o Segundo Triunvirato com a 
participação de Otaviano Augusto. Antonius, 


membro deste triunvirato, inicialmente despreza Otaviano. 
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y 9.2b. Terceiro Império. A Segunda Tetrarquia com a 
participação de Constantino | logo é formada. 


Galério, membro desta tetrarquia, também trata 
Constantino, filho de Constâncio | Cloro, com 


desdém no início. 


9.3a. Segundo Império. Antônio, considerando a influência 
do exército de Otaviano Augusto e sua popularidade 
em Roma, é forçado a negociar e fazer a paz com 
Otaviano. O fim do Segundo Triunvirato: Otaviano 
derrotou Antônio e Cleópatra em uma batalha naval e 
tornou-se o único governante do Segundo Império. y 
9.3b. Terceiro Império. Galério, 
“considerando a força do exército gaulês e a popularidade 
de Constantino entre a aristocracia 
gaulesa... foi forçado a reconhecê-lo como o César” 
([327], página 424). Fim da Segunda Tetrarquia: numa 
batalha naval de 324, Constantino esmaga a frota 
de seus inimigos, permanecendo o único 
imperador do Terceiro Império. É possível que “Gália” 
tenha sido anteriormente usado para se referir 
tanto ao território da França como da Galiza. 


9.4a. Segundo Império. A duração do conflito e do reinado 
dos triúnviros é igual a 17 anos: 44-27 aC ([767], 
Volume 1, páginas 346, 351-352, 424-425). y 9.4b. 
Terceiro 
Império. A duração do conflito e da tetrarquia é igual a 18 
anos: 306-324 dC ([327], páginas 249-258, 
289-291). As durações são semelhantes. 


10h. Caio Júlio César Otaviano Augusto. 
Conquistador do Segundo Triunvirato. Y 
10b. Caio Flávio Valério Constantino Augusto. 
Conquistador da Segunda Tetrarquia. 


10.1a. Segundo Império. Na batalha naval de Accium, 
Otaviano Augusto derrota completamente 
Antônio, seu último inimigo. Com esta vitória, 
“termina o período de guerras civis na história 

de Roma” ([327], página 259). Otaviano Augusto 
é um dos imperadores de Roma mais conhecidos 
em toda a sua história. Primeiro nome, Caio. 
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Y 10.1b. Terceiro Império. Na batalha naval de Adrianópolis apoio e ficou consideravelmente mais forte — 


Constantino | finalmente derrota Licínio 

seu último concorrente. Esta vitória marca o 

fim da época da guerra civil do alegado III 

século dC ([327], página 429). Constantino 

Eu Augusto é um dos governantes mais famosos 
na história de Roma. Primeiro nome, Caio. 
Assim, os nomes das duplas coincidem. 


10.2a. Segundo Império. Antônio, derrotado por Octa- 


vian, tinha sido seu amigo próximo e co-governante 
inicialmente, tornando-se posteriormente o filho de Otaviano 
pior inimigo. Antes de sua coroação, Otaviano 


serviu nas tropas no Oriente. 


y 10.2b. Terceiro Império. Derrotado por Constantino |, 


Licínio, que antes havia sido seu companheiro de 
armas e co-governante, mais tarde tornou-se 
Inimigo de Constantino . Antes de sua coroação, 


Constantino | serviu nas tropas em 
o leste. 


10.3a. Segundo Império. No início da carreira de Otaviano 


Augusto, a posição-chave 

do poder foi ocupado pelo Segundo Triunvirato, cujos 
membros conspiraram contra ele. 

Então Otaviano Augusto foi canonizado 

([579], página 339). Uma nova etapa na história 

de Roma é considerado para começar com 

Augusto. Costuma-se escrever que “este momento 
[27 a.C. — AF] marca o início da 

o Império Romano” ([579], página 339). 


Y 10.3b. Terceiro Império. Na biografia de Constantino | Augusto 


(a Segunda Tetrarquia), uma luta política se inicia 
entre seus participantes e ocupa um lugar 
importante no 

início de seu governo. Constantino eu era 
declarado filho do Deus do Sol 

([767], Volume 1, página 674). Tudo o que se 
relaciona com a pessoa do imperador em algum 
caminho foi declarado divino. O cristão 

A Igreja é considerada reconhecida 

Constantino | será um Santo igual ao 

Apóstolos em sua categoria ([767], Volume 2, 
página 674). Acredita-se também que Constantino | 
iniciaram uma nova etapa na história do * 

império revivido”, às vezes chamado de “o santo 
período". O cristianismo obteve o estado 


presumivelmente, pela primeira vez. 


10.4a. Segundo Império. Otaviano Augusto concentrou-se 


tratou todas as funções importantes dos militares, 
poder civil e religioso em suas mãos ([579], 

página 339). A atividade legislativa de Augusto foi 
altamente popular. Não só foram promulgadas novas 
leis, mas os antigos códices romanos também foram 
“revisado” ([767], Volume 2, página 408). 


y 10.4b. Terceiro Império. Constantino | é considerado 


ter apoderado de todo o poder militar, civil e religioso 
([767], Volume 2, página 668). 

A actividade legislativa de Constantino goza de um 
renome especial. Ele publicou novas leis, 

e também restaurou os códices da “época pré- 
diocleciana” ([767], Volume 2, página 

669). 


10.5a. Segundo Império. Inicialmente, Otaviano Augusto 


não tem residência permanente de qualquer 

organizar. Após o fim da guerra civil, Augusto 
estabelece-se em Roma e “transforma Roma 

para uma nova cidade”. Roma é considerada como tendo 
tornar-se uma cidade central altamente urbanizada de 
importância suprema sob Otaviano 

Augusto ([767], Volume 2, página 408). 


y 10.5b. Terceiro Império. Nos primeiros anos de seu governo, 


Constantino | não tem capital permanente. 
Mais tarde, ele transfere a capital da Roma 
Império de Roma à Nova Roma em 

o Bósforo. “Nova Roma” é o oficial 

nome da nova capital de Constantino |. 

A cidade recebeu o nome de Constantinopla 
alguns anos depois ([327], página 436, 
[240], página 26). 


10.6a. Segundo Império. As crônicas enfatizam especialmente 


que Augusto transformou Roma 

(supostamente na Itália) em uma cidade rica. "Sob 
Augusto, Roma foi reconstruída em mármore em vez 

de madeira e tijolo, tendo passado por uma reorganização 
radical” ([767], Volume 2, 

página 408). Sob Augusto, 82 templos foram 

erguido e restaurado ([767], Volume 2). 

A fundação da Nova Roma no 


O Bósforo é mencionado da seguinte forma: 
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“Bizâncio, com suas sete colinas, parecia muito com 
Roma” ([240], página 225). 
Porém, surgiria a pergunta: qual cidade realmente 
se parecia com a outra? As conclusões resultantes 
da decomposição do mapa cronológico global numa 
soma de quatro crónicas, qv em Chroni1, Capítulo 
6, sugerem que foi muito provavelmente a Roma 
italiana que foi construída no século XIII-XV dC 
na imagem do Czar-Grad no Bósforo. y 10.6b. 
Terceiro Império. Constantino | transforma a Nova 
Roma em uma 
luxuosa capital ([240], página 26). A cidade foi construída 
como uma “capital de pedra” e uma poderosa 
fortaleza marítima. O assentamento de 
Bizâncio localizado naquele local passou por 
uma reconstrução radical. 


Foi introduzida uma estrutura administrativa 
específica, que hoje se sabe ter existido na 

Roma italiana. Um grande número de palácios, um 
hipódromo e muitos templos foram construídos sob 
Constantino ([327], página 436). 


10.7a. Segundo Império. No 27º ano do governo de Otaviano Augusto, 
nasce Jesus Cristo. É a partir do seu nascimento que 
contamos hoje “a nova era”. y 10.7b. Terceiro Império. No 
27º ano da 
regra 
de Constantino | nasce o famoso São Basílio, o 
Grande, aparentemente um reflexo de Jesus 
Cristo. O paralelismo entre Jesus e Basílio foi 


apontado pela primeira vez por NA Morozov ([544]). 


10.8a. Segundo Império. Augusto governou por 41 ou 37 
anos. Observe que existem duas versões do início 
de seu reinado — ou o ano 27 ou 23 a.C. Observemos 
que o ano 23 a.C. marca o início do período de poder 
absoluto para Augusto: ele recebeu a ditadura, um 
consulado vitalício e poderes legislativos ilimitados 
([327] e [579], página 304). y 10.8b. Terceiro 
Império. Constantino | governou por 31 

anos. Para ele temos três versões de duração de reinado. 


Consideramos a versão básica aqui: 306-337 
ad As durações dos reinados são semelhantes. 


crono 2 


Comentário. A Fig.1.5 mostra uma estátua triunfal do 
Imperador Otaviano Augusto, localizada em Roma. Na fig.1.6 
vemos uma enorme estátua “antiga” de Constantino |, o 
duplo de Otaviano Augusto, num pórtico da basílica luterana 
em Roma ([304], Volume 1, página 572). Repetiremos o que 
dissemos sobre as estátuas de Pompeu e Diocleciano. Muito 
provavelmente, as estátuas de Augusto e Constantino, bem 
como todas as imagens escultóricas semelhantes da 
“antiguidade”, não são representações de uma vida inteira, 
mas foram feitas no século XVII-XVIII, a época da Reforma, 
como “recursos visuais”. ilustrando a história scaligeriana 
introduzida em massa naquela época. 


Figura 1.5. A estátua triunfal do imperador Otaviano Augusto 
em bronze (Roma, Via dei Fori Imperiali). Hoje em dia 
considera-se que é uma cópia de um original “antigo” em 
mármore que se encontra no Museu do Vaticano (ver 
fotografia na Crónica 1, Capítulo 7). No entanto, uma 
comparação entre o “original” e a “cópia” demonstra que os 
dois são ostensivamente diferentes um do outro. 
Aparentemente, nos séculos XVII-XVIII, a produção de tais 
“recursos visuais para o livro de história scaligeriano” assumiu 
o caráter de produção em massa, e havia pouco cuidado 
com ninharias como a semelhança entre cópias e originais. 
Uma possível razão pode ser que os criadores estavam bem 
conscientes do facto de que já não existiam originais — a 


maioria deles enfrentou destruição na época da Reforma do século XVI-XVII. Reti 
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Figura 1.6. A “antiga” estátua de Constantino |, o duplo 
de Otaviano Augusto, do pórtico da Basílica de Latrão em 
Roma ([304], Volume 1, página 572). 


11h. Tibério. y 
11b. Constâncio ll. 


11.1a. Segundo Império. “Logo após a morte de 
Augusto, que não deixou nenhum herdeiro direto... 
a questão do seu sucessor surgiu imediatamente” 
([767], Volume 2, página 412). Uma luta pelo poder 
começa. Face à incerteza quanto à sucessão, Tibério, 
tendo subido ao trono, teve de lutar contra outros 
pretendentes, em particular Germânico, “em 
igualdade de condições”. y 11.1b. Terceiro Império. 
Constantino | não deixou herdeiro direto, mas “dividiu o 
império entre seus três filhos e dois sobrinhos” 
([827], 


página 438). Naturalmente, após a morte de 
Constantino |, uma furiosa luta pelo poder 
irrompeu. Constantino | iniciou uma grande 
confusão, uma vez que não especificou 
nenhum sucessor ao trono. Constâncio Il, tendo 
capturado “Constantinopla, exterminou as 
famílias dos dois meio-irmãos de 


Constantino” ([327], página 438). 


11.2a. Segundo Império. Há algum tempo Tibério foi 
adotado por Otaviano Augusto ([767], 
Volume 2, página 412). Sabe-se que Tibério 
morreu “estrangulado com cobertores” 
[767], Volume 2, página 423. Em certo sentido, 
esta morte pode ser considerada inesperada. 

y 11.2b. Terceiro Império. Constâncio Il é filho de Constantino 
| ([327], página 438). Constâncio Il, como nos 
dizem os historiadores, “morreu inesperadamente” 
([327], página 440). 


11.3a. Segundo Império. Tibério governou por 23 anos: 
Anúncio 14-37 
y 11.3b. Terceiro Império. Constâncio Il governou por 
24 anos: 337-361 dC 


As durações dos reinados das duplicatas são 
semelhantes. 


12h. Luta entre Tibério e Germânico. 
O assassinato de Germânico. Y 12b. 

Luta entre Constâncio Il e Constante. 

O assassinato de Constante. 


12.1a. Segundo Império. Tibério e Germânico 
aparecem no cenário político simultaneamente, a 
partir de 6 dC ([767], Volume 2, página 414). Ambos 
vêm de famílias reais. Germânico é sobrinho de 
Tibério ([767], Volume 2, página 414). 
Seus destinos são inseparáveis, com Tibério 
desempenhando um 
papel fundamental. Y 12.1b. Terceiro Império. Constâncio Il 
e Constante aparecem na vida política do império 


praticamente ao mesmo tempo, nomeadamente, em 337 d.C. 
Constante é o co-governante de seu irmão 


Constâncio Il no Ocidente ([327], página 439). 
Constâncio Il sempre foi dominante neste par ([327]). 
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12.2a. Segundo Império. No início de sua ca- y 13.1b. Terceiro Império. Informações sobre Julian, em 


reer, Germânico havia realizado vários 

grandes vitórias sobre os bárbaros ([767], Volume 2, 
página 414). Ele lutou no Ocidente. 

A competição e a luta que se seguiram entre 

Tibério e Germânico conduzem Tibério a 

acusando Germânico de conspirar contra ele 

([767], Volume 2, página 417). 


y 12.2b. Terceiro Império. No início de sua carreira política, 


Constante derrota os bárbaros 


pelo contrário, é abundante. Ele é considerado 

ter sido um importante reformador da religião. No 
entanto, os dados reais relativos 

a natureza das suas reformas é bastante 
contraditória. Alguns historiadores bizantinos até 
chamou-o de “O Deus Encarnado” ([327]). 

Juliano é considerado o “restaurador do culto 


pagão”. Suas reformas 
terminou em fracasso. 


várias vezes ([327]). O mesmo que Germânico, 
13.2a. Segundo Império. Calígula é assassinado como 
resultado de um gráfico ([327], página 301). Os detalhes 


essas vitórias são conquistadas no Ocidente. Então 
uma grande discórdia irrompe no império, 
supostamente de natureza religiosa. Como resultado, da trama são desconhecidos. Diz a lenda que 
Constâncio Ile Constante encontram-se em Calígula recebeu seu nome — “Calígula”, ou, 
campos diferentes ([327], página 439). supostamente, “Bota de Soldado”, por ter usado 


botas de soldado quando criança. 


12.3a. Segundo Império. Germânico foi logo assassinado por y 13.2b. Terceiro Império. Julian é assassinado em um 


Piso, governador-geral da Síria. marcha, supostamente com um dardo. O assassino 
Tibério, provavelmente desejando afastar permanece desconhecido. Em geral, existem 
suspeitas do assassinato de Germânico, muitas lendas sobre sua morte ([327], 
organizou um julgamento sobre Piso e o executou . página 441). Juliano é considerado um fervoroso 
y 12.3b. Terceiro Império. Constans logo foi assassinado adorador de Mitras, 
nomeado por Magnentius, o impostor ([327]). e um sacerdote deste deus. 
Constâncio Il lançou uma campanha contra Uma das características distintivas importantes 
Magnentius em retribuição contra o pecado assassino de um sacerdote mitraísta era que ele deveria 

use botas vermelhas de soldado (!) ou calígulas 


([260], página 69). 


de Constante. Ele o fez prisioneiro e 
o executou ([327]). 


13.3a. Segundo Império. Calígula governou por 4 anos: 
Anúncio 37-41 


12.4a. Segundo Império. O governo conjunto de Tibério e 
Germânico durou 13 anos: 6-19 dC 
y 12.4b. Terceiro Império. O governo conjunto de Constâncio y 13.3b. Terceiro Império. Juliano governou por 2 anos: 


Ile Constante durou 13 anos: 361-363 dC Durações de reinado semelhantes. 


337-350 adOs comprimentos das duplicatas' 

reinados coincidem. 14a. Conflito após a morte de Calígula. Conflito curto sob 
o Imperador. 

13a. Caio César Calígula. y 14b. Conflito após a morte de Julian. Conflito curto sob 


y 13b. César Juliano. o Imperador. 


13.1a. Segundo Império. As informações sobre Calígula são 14.1a. Segundo Império. Em 41 dC, depois de Calígula 


escassas ([767], Volume 2). Isso é conhecido, morte, o conflito começa no Segundo Romano 
porém, que ele havia sofrido de algum Império. As tropas elegem Cláudio como 
doença mental, imaginou-se como uma divindade imperador ([327], página 301). 
encarnada e procurou o correspondente y 14.1b. Terceiro Império. Em 363 dC, depois de Juliano 
comportamento por meios extremamente morte, o conflito começa no Terceiro Romano 
insalubres ([327], página 300, [767], Volume 2, 


páginas 423-422). 


Império. Os legionários elegem Joviano como 
imperador ([327], página 441). 
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14.2a. Segundo Império. O conflito dura apenas vários 
meses. O Senado não resiste à decisão das tropas 
([327], página 301). y 14.2b. Terceiro Império. 
Joviano “governou” por não mais de 7 meses, e apenas no 
Oriente, pois não teve tempo de voltar à capital do 
império. Recordemos que no momento da eleição 


ele estava em marcha ([327], página 441, [76], tabela 
16). 


As durações dos reinados são, portanto, semelhantes. 


15h. Cláudio. y 
15b. Valentiniano 1. 


15.1a. Segundo Império. Durante o conflito que durou vários 
meses, as tropas declararam Cláudio imperador. Um 
ano após a ascensão de Cláudio, a revolta de Escribônio 
irrompe nas províncias do norte do império ([327], página 
301). Esta revolta é uma das mais conhecidas da 
história do Segundo Império. Escribônio é governador- 
geral na Ilíria ([327], página 301). y 15.1b. Terceiro 
Império. Após os conflitos relacionados às ações de 
Joviano no Oriente, longe da 
capital, legiões declaram Valentiniano | imperador. Um ano após 
a ascensão de Valentiniano |, a revolta de Procópio 
começa nas províncias do norte e do leste do 
império ([327], página 442). Este motim é um dos 
acontecimentos mais notórios da história do Terceiro 
Império. Procópio é parente de Juliano ([327], página 
442). 


15.2a. Segundo Império. Simultaneamente com o aumento 
ascensão de Escribônio, uma conspiração organizada por 
seus apoiadores é descoberta em Roma ([327], página 
301). As tropas de Escribônio e dos conspiradores 
foram esmagadas. y 15.2b. 
Terceiro Império. Simultaneamente com o 
motim de Procópio, uma conspiração organizada por 
seus apoiadores foi descoberta em Roma ([327], 
página 442). As tropas de Procópio e dos conspiradores 
também foram derrotadas. 


15.3a. Segundo Império. Cláudio inicia repressões em massa 
contra os moradores e ex-ad- 
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ministério de Roma ([327]). As repressões encontram séria 

oposição nas tropas. 

Os pretorianos e os legionários rebelam-se. A nobreza 

romana também se levanta contra Cláudio ([327]). 

Cláudio é envenenado ([327]). y 15.3b. Terceiro 

Império. Valentiniano | lança o 

acusação de grandes grupos de apoiadores de 
Procópio. Em resposta às repressões, o 
descontentamento nas tropas aumenta, envolvendo 
“amplas camadas da sociedade” ([327], página 442). 


O único relato sobre a morte de Valentiniano | é que 
“ele morreu inesperadamente” ([327], página 442). 


15.4a. Segundo Império. Cláudio governou por 13 anos: 
anúncio 41-54 
y 15.4b. Terceiro Império. Valentiniano eu governei por 


11 anos: 364-375 dC As durações do reinado são 
semelhantes. 


16a. “Governo conjunto” de Cláudio e Pallas dentro do 
“Triunvirato”: Cláudio, Pallas, Narciso. y 16b. “Regra 
conjunta” de Valentiniano | e Valente dentro do “Triunvirato”: 
Valentiniano |, Valente, Graciano. 


16.1a. Segundo Império. Os três personagens mencionados 
acima são normalmente classificados pela sua 
influência neste império da seguinte forma: 
1) Cláudio, 2) Pallas, 3) Narciso. Sob Cláudio, o 
“triunvirato” chega ao poder, nomeadamente: o próprio 
Cláudio e os seus dois asseclas influentes — Palas 
(Valente?) e Narciso (Graciano?). Eles exercem 
grande influência sobre a política do império ([767], 
Volume 2, página 426). y 16.1b. Terceiro Império. A 
classificação desses 
personagens por sua influência é a seguinte: 1) Valentino |, 2) 
Valente, 3) Graciano. Valenti-niano | organizou o 
“triunvirato” da seguinte forma: ele nomeia Valente 
como seu co-regente, enquanto Graciano o auxilia 
no Ocidente, a partir de 367 ([327], páginas 441-442). 


Não se pode deixar de notar a semelhança dos 
nomes das duplicatas: Pallas e Valens. 

Os nomes de Graciano e Narciso também podem 
possuir semelhança. 
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16.2a. Segundo Império. O “governo conjunto” de Cláudio e 
Palas não dura mais de 13 anos. y 16.2b. 
Terceiro Império. O “regra conjunta” de Valentiniano | e Valente 


dura 11 anos. As durações do reinado são 
semelhantes. 


17a. Nero (Tibério Cláudio Nero). y 17b. 
Valente. 


17.1a. Segundo Império. Após o envenenamento de 
Cláudio, Nero, enteado de Cláudio, torna-se imperador 
([767], Volume 2, página 789). 
Nero é conhecido pelos confiscos, perseguições e 
numerosos assassinatos ocorridos durante seu reinado 
([767], Volume 2, página 431). 
Isso distinguiu Nero notavelmente entre os imperadores 
do Segundo Império. Ele reabasteceu repetidamente 
o tesouro por meio de expropriações em massa. y 
17.1b. Terceiro Império. 

Após a “morte inesperada” de Valentiniano | em 375, Valente, 
irmão de Valentiniano, continua a ser o único 
governante. Na história do Terceiro Império, destaca- 
se por aterrorizar o país: assassinatos, perseguições 
e “expurgos políticos”. Como Nero, ele costumava 
usar confiscos em massa para reabastecer o tesouro 
do estado ([327]). Valente também era chamado de 
Valente, o Gótico ([269], página 7). 


17.2a. Segundo Império. A política de Nero causa 
ressentimento no Segundo Império e resulta na 
chamada “conspiração dos 65”. A trama é encabeçada 
pelos representantes da nobreza suprema do 
império ([767], Volume 2, página 437). 
No entanto, a trama é descoberta e a suposta 
revolta suprimida. Depois disso, Nero lança grandes 
repressões. Isto inicia denúncias em massa 
([767], Volume 2). y 17.2b. Terceiro Império. 
As ações 


cruéis de Valente aumentaram a tensão no Terceiro Império. 


Uma conspiração foi planejada contra Valente, 
causando o surgimento da revolta de Procópio. 

A conspiração foi encabeçada pela nobreza suprema 
do império ([327], página 442). 

No entanto, a trama foi descoberta e a rebelião de 
Procópio foi reprimida. 


crono 2 


impiedosamente. Como consequência, começaram 
as repressões. Denúncias em massa foram 
encorajadas [327]. 


17.3a. Segundo Império. Nero é conhecido por ter sido um 


veemente perseguidor dos cristãos. Eles descrevem 
as infames queimadas de cristãos — as chamadas 
“tochas de alcatrão de Nero” ([767], Volume 2). As 
repressões anticristãs foram especialmente difundidas 
em Roma. No final do governo de Nero, nota-se que a 
posição do Segundo Império piorou seriamente. 

Y 17.3b. Terceiro Império. Valens persegue 


persistentemente os cristãos. Certas fontes consideram que ele 


era ariano. Sob ele, o famoso São Basílio, o Grande, 
é perseguido (as “Paixões” de São Basílio, o 
Grande, qv em [544], Volume 1). Visto que Basílio, 

o Grande, parece ser um reflexo fantasma de Jesus 
Cristo ([544]), é possível que esses eventos sejam 
um reflexo dos evangélicos. 


Então, “o cruel Valente” é um reflexo do “vicioso rei 


Herodes” evangélico. 


17.4a. Segundo Império. A revolta de Julius Vindex tornou-se o 


culminar deste período conturbado ([327], página 
306). Surgiu na Aquitânia, na fronteira do império. 
Notemos que não houve conspiração em Roma. Os 
rebeldes buscaram ajuda nas províncias ocidentais 
do império clamando pela destrona de Nero ([767], 
Volume 2, página 438). Os governadores-gerais 
das províncias da península dos Pirenéus juntaram- 
se à revolta ([327], página 306). y 17.4b. Terceiro 
Império. A revolta dos godos no rio Danúbio 


em 376 é considerada um evento especial daquela época 


agitada ([327], página 443). A revolta ocorreu 

nas fronteiras do império. No entanto, não houve 
conspiração em Roma. Os rebeldes góticos 
procuraram ajuda nas províncias ocidentais do império, 
apelando ao destronamento de Valente ([767], 

Volume 2, página 443). A Moésia e a Trácia 
juntaram-se à revolta ([767], Volume 2). 


17.5a. Segundo Império. Legiões da Alta Alemanha 


destruíram Vindex, mas se voltaram contra Nero 
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imediatamente e exigiu um novo imperador ([327], página 


306). Nero tenta escapar, mas morre durante a perseguição. 


Notemos que os nomes completos de Nero e de seu 


antecessor, Cláudio, são semelhantes, conforme mencionado acima. 


Os nomes completos contêm a mesma fórmula: Claudius 

Tiberius Nero Drusus Germanicus ([72]). y 17.5b. 

Terceiro Império. Os 

rebeldes esmagaram 

tropas enviadas contra eles pelo governo ([767], 
Volume 2, página 443). Valens também tenta escapar, 
mas morre ([767], Volume 2, página 443). Os nomes de 
Valente e de seu antecessor — Valentiniano | - são muito 


parecidos: Valente e Valentiniano. 


17.6a. Segundo Império. Nero governa por 14 anos: 
anúncio 54-68 


Y 17.6b. Terceiro Império. Regras de Valens por 14 anos: 
anúncio 364-378 


As durações das administrações coincidem. 


18h. Governo conjunto de Nero com Burrus e Sêneca. 
Morte de Burrus. Y 
18b. Governo conjunto de Valente com Valentiniano | e Graciano. 


Morte de Valentiniano |. 


18.1a. Segundo Império. Neste império, os três personagens indicados 
são classificados pela sua influência da seguinte forma: 1) 
Nero, 2) Burrus, 3) Sêneca. 
“A gestão da política na primeira metade do governo 
de Nero estava nas mãos do filósofo Sêneca e do pretor 
prefeito Burrus” ([767], Volume 2, página 430). Nessa 
época, Burrus ocupava inclusive a posição-chave nesse 
“triunvirato”, já que educou Nero ([327], p. 305). Mas, na 
realidade, Nero, o imperador, tinha autoridade. 


y 18.1b. Terceiro Império. A classificação dessas características 
ters é o seguinte: 1) Valente, 2) Valentiniano |, 3) Graciano. 
Somente no início do governo de Valente, Valentiniano 
| administrou a política como o mais velho. Ele é 
semelhante a Burrus nesse aspecto. Assim, 
Valentiniano | foi o primeiro no “triunvirato” neste período 


([76], tabela 16). Graciano pegou o 


terceiro lugar depois de Valens. Mas, é claro, na verdade 
foi Valente, o imperador, quem foi o primeiro a chegar 


lá. Portanto, nós o listamos em primeiro lugar. 


18.2a. Segundo Império. Nero governou junto com 


Burrus por 8 anos, 54-62 ([327], página 305). 
Sêneca governou conjuntamente com Nero durante a maior 


parte de seu mandato como imperador, ou seja, 54 a 65 


dC y 18.2b. Terceiro Império. Valente governou junto com 


Valentiniano | por 11 anos: 364-375 ([327]). 

Graciano, o duplo de Sêneca, governou junto com 
Valente praticamente durante todo o mandato de Valente 
como imperador, 367 a 378. As durações do reinado 


são semelhantes. 


19h. “Regra conjunta” de Nero e Sêneca: 54-65 dC Y 19b. 


Governo conjunto de Valente e Graciano: 367-378 dC 


Ambas as regras conjuntas duram 11 anos. As durações 
coincidem. 


20h. Sérvio Sulpício Galba. y 20b. 


Joviano. 


20.1a. Segundo Império. Galba foi declarado imperador pelas 


tropas. Ele aboliu praticamente todas as ordens e decisões 
de seu antecessor (767], Volume 2). y 20.1b. Terceiro 


Império. Joviano foi 


declarado imperador pelas tropas. Ele “rompeu decisivamente 


com o passado” e aboliu as ordens e decisões de 


seu antecessor (767], Volume 2). 


20.2a. Segundo Império. Galba governou por cerca de 1 ano: 68-69 


([767], Volume 2, página 789, [327], página 208). y 
20.2b. Terceiro 


Império. Joviano governou por cerca de 1 ano: 363-364 dC ([767], 


Volume 2, página 793). 
As durações são semelhantes. 


21h. Conflito. 
y 21b. Conflito. 


21.1a. Segundo Império. No ano de 69, depois da 


morte de Galba, uma guerra civil irrompe. Não dura mais de 1 


ano ([327], página 309). 
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y 21.1b. Terceiro Império. No ano 378, após a morte de Valente, 
eclode uma guerra civil. Sua duração não ultrapassa 1 


ano ([327], p. 443). 


Os períodos de conflito têm durações semelhantes. 


22a. Dois Tito Flávio Vespasiano: Tito Flávio Vespasiano e 
seu sucessor, outro Tito Flávio Vespasiano. y 22b. 
Graciano — após a 

morte de Valente; 

Valentiniano Il — também após a morte de Valente. 


22.1a. Segundo Império. Os nomes desses dois governantes 
coincidem. Eles são considerados pai e filho ([767], 
Volume 2, página 789; também [327], páginas 
309-310). Este “duplo Tito” governou durante um total de 
12 anos, 69-81, no Ocidente. y 22.1b. Terceiro 
Império. Após a morte de Valente em 378, Graciano e 
Valentiniano Il continuam sendo os únicos governantes 
do império. Ambos governam no oeste. A duração do 
governo do par (Graciano e Valentiniano) é igual a 
13 anos: 379-392 (ver [767], Volume 2, página 793). 


Os reinados duplicados têm durações semelhantes. 


23a. Tito Flávio Domiciano. y 23b. 
Teodósio |, o Grande. 


23.1a. Segundo Império. Domiciano torna-se imperador após o 
“duplo Tito”. Crônicas ([327], página 313) enfatizam 
em particular que ele concentrou um enorme poder 
em suas mãos. Domiciano exigiu que “ele, quando 
abordado, fosse chamado de Senhor e Deus” ([327], 
página 319). y 23.1b. Terceiro Império. Teodósio |, o 
Grande, chega ao 
poder no leste do império, enquanto a dupla de imperadores — 
Graciano e Valentiniano Il — governa no oeste. Ele 
adquire enorme influência em todo o império e aumenta 
consideravelmente sua influência no leste ([327], página 
444, e [767], Volume 2, página 793). Teodósio | foi 
um governante extremamente piedoso, também com 


total controle do poder eclesiástico no império [327]. 


23.2a. Segundo Império. Sob Domiciano, “as províncias romanas 


da Península Balcânica encontraram 


crono 2 


eles próprios ameaçados” ([327], página 314). 

Uma rebelião dácia fez com que as tropas fronteiriças de 
Domiciano sofressem uma derrota amarga ([327]). O 
Segundo Império entra em uma guerra longa e difícil 
contra os Dácios depois disso. y 23.2b. 

Terceiro Império. Sob Teodósio |, a revolta dos visigodos 
irrompeu nas províncias romanas da Península 
Balcânica. 

As tropas enviadas por Teodósio | foram derrotadas 
([327]). O Terceiro Império iniciou uma guerra árdua e 


prolongada contra os Visigodos. 


23.3a. Segundo Império. Domiciano negocia uma trégua com os 
Dácios que é considerada desfavorável para o Segundo 
Império. 
Embora os Dácios fossem considerados “aliados” 
naquela época, as relações com eles permaneciam 
extremamente tensas ([327], página 316). No 
entanto, este pacto de paz com os Dácios é 
considerado um dos mais importantes já assinados 
pelo Segundo Império ([327]). A trégua em questão 


foi assinada no oitavo ano do governo de Domiciano. 


y 23.3b. Terceiro Império. Teodósio |, tendo subornado os godos, 
assinou um tratado de paz com eles ([327], página 
444). O tratado é considerado malsucedido para o 
Terceiro Império, uma vez que os godos “formaram 
um estado semi-independente dentro do Império 
Romano” depois disso ([327], página 444). O tratado 
com os godos também é considerado um dos principais 
tratados do Terceiro Império ([327]). O tratado foi 
assinado no sétimo ano do governo de Teodósio | 
([327], página 444). 


Assim, se impormos o Segundo Império ao Terceiro, 
veremos que um tratado muito importante foi 
assinado no mesmo ano. 

Isto, entre outras coisas, identifica os Dácios como 
Visigodos. 


23.4a. Segundo Império. A guerra do Segundo 
O Império contra os Dácios foi seguido por uma revolta 
interna — a conspiração de Saturnino, etc. Repressões 
severas foram a resposta de Domiciano. O imperador 


morreu na atmosfera 
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de descontentamento e confusão prevalecendo 
em todo o Segundo Império ([327]). y 23.4b. 
Terceiro Império. Após a guerra contra os visigodos, 

irrompe a agitação no Terceiro Império, 
supostamente de origem religiosa; vemos massacre, 
pilhagem e incêndio criminoso ([327], página 444). 
Teodósio começa com repressões abrangentes. 
Ele morre na atmosfera de conflito total e rumores no 
Terceiro Império ([327]). 


23.5a. Segundo Império. Domiciano governou por 15 anos: 
81-96 ([327], páginas 444-445; também [767], 
Volume 2, página 793). 
Y 23.5b. Terceiro Império. Teodósio | governou por 16 
anos: 379-395 ([76], tabela 16). 


As durações dos reinados são semelhantes. 


24a. Marcus Cocceus Nerva. 


H24b. Eugênio. 


24.1a. Segundo Império. Imediatamente após a morte de 
Domiciano, Nerva torna-se imperador no Ocidente. Seu 


reinado dura 2 anos: 96-98 ([327], página 317). y 24.1b. 


Terceiro 
Império. Depois de Teodósio |, Eugênio torna-se imperador no 
Ocidente. Ele governa por 2 anos: 392-394 ([767], 
Volume 2, página 793). As durações do 
reinado coincidem. 


25h. Governo conjunto de 


Nerva. Y 25b. Governo conjunto de Eugênio. 


25.1a. Segundo Império. Ao longo de seu reinado, Nerva 
governou juntamente com Trajano, e o famoso 
imperador acabou “superando” Nerva. A duração 
desta regra conjunta é de 2 anos: 96-98. 
Y 25.1b. Terceiro Império. Durante todo o seu reinado, 
Eugênio governou juntamente com Teodósio |, o 
Grande - o famoso imperador que “roubou o trovão 
de Eugênio”. Esta regra conjunta dura 2 anos: 


392-394. 
As durações coincidem. 


26a. Marco Ulpius Trajano. Y 
26b. Arcádio. 


26.1a. Segundo Império. O governo de Trajano é considerado 
foram o início da “idade de ouro” no Segundo Império 
([327], página 317). Ainda no poder, Trajano trava três 
grandes guerras. y 26.1b. Terceiro Império. Em 395, o 
Imperador Arcádio — nome traduzido como “alegre” — assume 
o poder sobre “o Oriente rico e civilizado” ([327], 
página 445). Arcádio também travou três grandes 
guerras durante seu reinado. 


26.2a. Segundo Império. O inimigo de Trajano nos Bálcãs é 
Decébalo, um conhecido chefe dos Dácios ([327]). A 
guerra contra Decébalo é a primeira de Trajano , 
iniciada praticamente logo após a sua ascensão — 
ou, mais precisamente, no terceiro ano do seu governo. 
Como afirmamos acima, pouco se sabe sobre os 
primeiros três anos do governo de Trajano. Decébalo 
é um comandante conhecido na história do 
Segundo Império. Seu nome pode possivelmente 
remontar a “Daci-bella”, ou à guerra com os Dácios. y 
26.2b. Terceiro Império. O famoso Alarico, chefe 

dos Visigodos, é inimigo de Arcádio nos Balcãs. Novamente 

ocorre uma identificação dos Visigodos como 
Dácios , como visto no parágrafo 23 acima. A 

guerra contra Alaric é a primeira travada por 
Arcádio, que começou imediatamente após sua 
ascensão ([767], Volume 2). Alaric é um comandante 
lendário na história do Terceiro Império. Seu 

nome poderia ter sido pronunciado “Ala-Rex”. 

Assim, Decebalus e Alaric podem não ter sido 
nomes no sentido contemporâneo — pseudônimos, 
mais provavelmente. 


26.3a. Segundo Império. O Grande Exército Romano de 
Trajano inicia uma guerra total contra 
Decébalo, que durou 2 anos ([327] e [767], Volume 
2). Finalmente, o Segundo Império forjou uma 
trégua com Decébalo ([767], Volume 2, página 
789). Decébalo aproveitou este armistício para 
consolidar seu exército e tornou-se comandante de um 
grande corpo de tropas em vários anos. Então ele violou 
a trégua, tendo lançado a segunda guerra contra os 
Dácios. 
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y 26.3b. Terceiro Império. Um grande exército romano, 27.1a. Segundo Império. Adriano foi adotado por 
liderado pelo general romano Stilicho, lutava Trajano, seu antecessor. Observemos também que 
contra Alarico há dois anos. Como resultado, o Adriano é parente da esposa do imperador Trajano 
Terceiro Império assinou um tratado de paz com ([327], página 322). y 
Alaric [767], Volume 2, página 793. Durante 27.1b. Terceiro Império. Honório e Arcádio, seu antecessor, 
o armistício, Alaric aumentou sua força e formou eram irmãos ([327]). 
um poderoso exército em vários anos. 
Depois, ele também viola a trégua. Começa a 27.2a. Segundo Império. Sob Adriano, o exército romano entra em 
segunda guerra de Roma contra os godos. declínio total ([327], página 324). Como se pode ver 
abaixo, eventos semelhantes ocorreram sob Honório, a 
26.4a. Segundo Império. A segunda guerra contra os duplicata de Adriano. Além disso, estes dois processos de 
Dácios dura vários anos. O resultado da guerra é exércitos que entraram em declínio — tanto sob Adriano 
bastante incerto. Roma organiza outro armistício. como sob Honório — são tão semelhantes que os livros 
Após uma breve pausa, começa a terceira guerra, contemporâneos sobre a história de Roma os descrevem 
desta vez contra a Pártia, que também dura praticamente com as mesmas palavras. Citaremos duas 
vários anos. y 26.4b. Terceiro dessas descrições para ilustrar. É assim que os 
Império. A segunda guerra contra o historiadores descrevem a decadência do exército romano na 
Visigodos dura vários anos. O resultado da guerra época de Adriano: “Tendo em conta o facto de muitos cidadãos 
é vago. O império forja outra trégua com os romanos se recusarem a servir nas legiões, Adriano 
visigodos. Depois de um período bastante calmo, começou a reforçar as fileiras dos legionários não apenas com 
irrompe a terceira guerra contra os godos, residentes das províncias, que tinham os direitos da cidadania 
que também dura vários anos. romana, mas também com provinciais livres comuns. Desde 


então, os legionários perderam finalmente o seu 


26.5a. Segundo Império. O império perde a terceira carácter “romano”, transformando-se numa força multinacional, 
guerra. Roma sofre uma derrota amarga ([767], armada com armas romanas e usando o latim como língua 
Volume 2). Podemos concluir dizendo que o oficial” ([327], p. 324). 


principal inimigo de Trajano foi Decébalo nos 
Balcãs. Y 


26.5b. Terceiro Império. O império, da mesma forma, 
perde a terceira guerra. Além disso, esta foi uma 


verdadeira derrota de Roma, já que foi Estilicão, o Foi assim que o exército romano se desintegrou sob o 
comandante romano, quem perdeu a guerra. comando de Adriano. 
Assim, o principal inimigo de Arcádio foi y 27.2b. Terceiro Império. Citemos agora a descrição da 
Alarico, que também veio dos Bálcãs. desordem no exército romano na época de 
Honório: “As tropas romanas da época não se 
26.6a. Segundo Império. Trajano governou por 19 anos: pareciam em nada com as legiões dos primeiros 
98-117, ou 16 anos: 101-117. Deve-se notar que impérios. Embora continuassem a autodenominar- 
muito pouco se sabe sobre os primeiros três anos se legiões, tanto o armamento como a 
de seu governo ([327], página 318; também organização do exército romano mudaram 
[767], Volume 2). y 26.6b. Terceiro completamente após o massacre de 
Império. Arcádio governou por 13 anos: 395-408 Adrianópolis. Eles se transformaram em tropas 
([767], Volume 2, página 793; também que consistiam de soldados bárbaros... A 
[76], tabelas 16-17). maioria dos comandantes militares eram chefes 
As durações dos reinados são semelhantes. bárbaros com fileiras militares romanas” ([327], 


página 324). Hoje em dia, a derrota das tropas 
romanas perto de Adrianópolis, no alegado ano 
de 378, é con- 


27a. Públio Élio Adriano. y 27b. Honório. 
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ser explicada por esta deterioração da situação militar. 
Assim, o nome de seu duplicado Adriano aparece na 
biografia de Honório justamente “no lugar certo”, 
conhecido como “o massacre de Adrianópolis”. É assim 
que aparece nas páginas dos livros históricos 
contemporâneos um paralelismo muito demonstrativo 
entre o Segundo e o Terceiro Império Romano, não 


registrado anteriormente como um sistema. 


27.3a. Segundo Império. Adriano foi atingido por uma doença grave. 
Ele era uma pessoa muito desconfiada e não teve filhos 
([327], páginas 322-325). Um breve exemplo de como ele 
tratou os seus líderes militares é o seguinte: tendo 
subitamente suspeitado de uma conspiração entre os seus 
comandantes, infligiu-lhes uma série de duras repressões. 
As crônicas não dão nomes, falando apenas de 
conspiradores “entre os oficiais supremos do 
exército” ([327], página 322). y 27.3b. Terceiro Império. 
Honório era conhecido por ter uma saúde muito 
debilitada e 

também considerado fraco de espírito. Ele não teve filhos ([327], 

página 449; também [64], página 33). A atitude de Honório 


para com seus comandantes expõe suas tendências 


paranóicas. No suposto ano de 408, ele assassinou 
traiçoeiramente seu melhor líder militar, Stilicho, que 
havia sido acusado de conspirar contra Honório. Supõe- 
se que tudo isso tenha sido calúnia ([767], Volume 2, 


página 793). 


27.4a. Segundo Império. Adriano forjou sua trégua mais importante 
com a Pártia. Lembremos que a guerra contra a Pártia é 
identificada como a guerra contra Alarico no Terceiro Império, 
av acima. 
y 27.4b. Terceiro Império. Durante o seu governo Honório 
assinou um tratado de paz muito importante (por 


ordem de Arcádio), nomeadamente, o tratado com 
Alarico. 


27.5a. Segundo Império. Adriano governou por 21 anos: 
117-138 dC y 27.5b. Terceiro 
Império. Honório governou por 28 anos: 395-423. 


a idade média referida como a “antiguidade”... | 35 


As durações dos reinados são bastante semelhantes. Os 
dados acima foram retirados de [327], página 325, [767] 
(Volume 2, página 793) e [76]. Notemos que as crônicas 
antigas normalmente não preservariam nada além de 
alguns fragmentos das biografias dos governantes. 
Portanto, às vezes até mesmo fatos menores que 
conseguiram sobreviver por mero acidente adquirem 
grande importância como única evidência do passado 

e, portanto, não devem de forma alguma 

permanecer negligenciados. 


28a. Antonino Pio. y 28b. 
Aécio. 


28.1a. Segundo Império. Imperador Antonino Pio 
sucede a Adriano: 138-161 ([767], Volume 2, página 789). y 
28.1b. 
Terceiro Império. Depois de Honório, Valentiniano Ill, de 6 anos, 
é proclamado Imperador no Ocidente. Porém, ele não 
governou de fato, tendo ficado sob a custódia de 
Placídia, sua mãe, que, por sua vez, obedeceria à 
vontade de Aécio. Diz-se que Placídia “caiu sob a 
influência... do comandante Aécio, um bárbaro 
de nascimento” ([64], páginas 33 e 40). Aécio é assim 
reconhecido como o guardião oficial de Valentiniano 
HI ([767], Volume 2, página 757). Por muitos anos, Aécio 
permaneceu o autocrata do Terceiro Império. Teodósio 
Il, seu co-governante no leste, é considerado uma 
figura insignificante, sem qualquer influência real na 


política do império ([64], página 35). 


28.2a. Segundo Império. O reinado de Antonino Pio foi praticamente 
uma tempestade violenta. Numerosas guerras 
caóticas — contra os Dácios, os Alemães e no leste do 
Império ([327], página 326) — assolaram todo o país 
durante o seu reinado. Antonino Pio é conhecido por ter 
sido um general muito bem-sucedido. Apesar de seus 
inimigos serem numerosos, ele conseguiu guardar as 
fronteiras do império com muita eficiência. y 28.2b. 
Terceiro Império. A época de Aécio também foi repleta de 
guerras e conflitos. Ondas de 
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“hordas bárbaras” atacaram repetidamente o 
Terceiro Império durante esse período ([767], 
Volume 2). As crônicas também descrevem Aécio 
como um excelente comandante profissional. 

Ele foi o líder triunfante das numerosas 
campanhas militares do Império ([64], página 
34). 


crono 2 


Vero ([327]). Além disso, Lúcio Vero é mais 
jovem que Marco Aurélio [327]. y 29.1b. 
Terceiro Império. Depois de Aécio, o poder vai para 


Valentiniano Ill — o “filho adotivo” de Aécio. 
Lembremos que Aécio foi o guardião de 


Valentiniano Ill. Valentiniano Ill governa 


juntamente com Teodósio Il, que governa o 


leste do império. Embora Teodósio Il fosse mais 
28.3a. Segundo Império. Antonino Pio foi ex- velho que Valentiniano Ill (qv em [327]), era 
tremendamente engenhoso em sua política 
interna, considerando a instabilidade geral do 
Segundo Império. Em particular, ele faria avanços 
para as camadas mais baixas da sociedade, doaria 
estoques de alimentos e restringiria os direitos dos 
senhores sobre seus escravos ([327], página 
325; também [767], Volume 2, página 
789). y 28.3b. Terceiro Império. Devido à sua origem 


Teodósio Il quem era geralmente referido como “o 
jovem” ([76]). 


29.2a. Segundo Império. Lúcio Vero é subordinado a Marco 
Aurélio. Dizem que “o império na verdade foi 
governado pelo mais velho — Marco Aurélio” 
([327], página 326). Lúcio Vero, apesar de sua 
idade mais jovem, morreu antes do final do reinado 
de Aurélio ([327], páginas 326-327). Y 29.2b. Terceiro 
Império. 
Inicialmente, Valentiniano Ill dependia de Teodósio Il, mas 
seus papéis foram invertidos posteriormente ([327]). 
Vemos a situação do Segundo Império se 
repetindo. Além disso, Teodósio Il também 


bárbara, Aécio estava sob pressão para 
continuar a fortalecer a sua posição em Roma. 
Sua política interna era muito flexível. Ele também 
conquistou a simpatia das mais diversas 
camadas da população romana. Ele é conhecido 
por ter sido um político romano proeminente 
em uma época de agitação civil ([64]). 
morreu antes do fim do governo de Valentiniano 
28.4a. Segundo Império. Antonino Pio governou por 23 HI. 
anos: 138-161 ([767], Volume 2, página 789). y 28.4b. 
Terceiro Império. Aécio governou durante 21 anos: 423-444 


(ou 14 anos: 423-437, segundo outra versão). 29.3a. Segundo Império. Marco Aurélio enfrenta uma série 


Observe o fato de que em 437 a autoridade de 
Aécio sofreu um duro golpe por parte de 
Valentiniano Ill, cuja custódia havia chegado ao 
fim e que se tornou um governante de facto ([64], 
página 486). 

No entanto, Aécio gozou de influência formal até 
o ano 444; no entanto, após a perda de várias 
batalhas importantes em 444, sua queda em 


desgraça tornou-se irreversível ([64], página 486). 


de grandes dificuldades que “transformaram 
quase todo o período do seu principado [co- 
governantes — AF]... num tempo de guerras 
sangrentas e depressão económica” ([327], página 


326). y 29.3b. Terceiro Império. Valentiniano Ill também é 


forçado a enfrentar uma série de desafios sérios. 
Seu reinado no Terceiro Império foi marcado 

por guerras truculentas e problemas econômicos. 
O império começa a entrar em declínio ([327] e 
[64]). 


29a. Marco Aurélio. y 


29.4a. Segundo Império. Sob Marco Aurélio, começa uma 
29b. Valentiniano ll. 


campanha militar feroz contra o conhecido Rei 
Vologaeses ([327]) — uma guerra prolongada 


29.1a. Segundo Império. Depois de Antonino Pio, o com sucesso variável. Finalmente, é alcançado um 


poder passa para Aurélio — filho adotivo de 
Antonino Pio ([327], página 326). 
Marco Aurélio governa junto com Lúcio 


tratado de paz com Vologaeses, que não implica 
de forma alguma segurança para o Segundo 
Império. Imediatamente após a assinatura do 
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tratado, uma guerra contra tribos nômades, que 
romperam as fortificações da fronteira romana, 
começa no Danúbio ([327], página 280). 
Y 29.4b. Terceiro Império. Sob Valentiniano III, um 
Começa uma guerra sangrenta contra o rei Átila 
([327]) — uma guerra prolongada, com o 
sucesso favorecendo ambos os lados de forma 


desigual. O império conseguiu uma trégua com Átila, 


que não trouxe nenhuma paz real. Logo após a 
trégua, os bárbaros invadem o império, que 
posteriormente se envolve numa série de guerras 
exaustivas — no oeste e no leste, em diferentes 


períodos ([767], Volume 2, página 38). 


É aqui que encontramos a fase final do paralelismo entre o Segundo e 
o Terceiro Império Romano. Em ambos os impérios, tempos difíceis 

e conturbados surgiram simultaneamente. À medida que avançamos, 
acompanharemos principalmente os acontecimentos no oeste do 
Terceiro Império. Considera-se que os laços entre o Oriente e o 


Ocidente enfraqueceram gradualmente, a partir de Teodósio Il. 


30h. Cômodo. Yy 
30b. Recimer. 


30.1a. Segundo Império. Após a morte de Marco Aurélio, 
seu filho Cômodo assume o trono. O governo de 
Cômodo se destaca dos outros, já que vários lacaios 
influentes aparecem em sua época ([579], páginas 
405-406). y 30.1b. Terceiro Império. Em 455, após 
a morte de 
Valentiniano Ill, um talentoso comandante-chefe 
chamado Recimer, chega ao topo da hierarquia 
do Terceiro Império. Ele adquire enorme 
influência em Roma e se torna seu governante por 
vários anos. De acordo com seus contemporâneos, 
“Recimer já se tornou a pessoa mais poderosa 
da Roma Ocidental” ([579], página 487). O 
governo de Recimer tem uma característica notável: 
durante o seu reinado, houve vários asseclas 
imperiais influentes, todos eles sendo peões de 
facto do Imperador ([579], páginas 487-490). A 
comparação entre os dois influenciadores 


grupos de subordinados no Segundo e no Terceiro 
Impérios expõe uma identificação quase completa 
de um como o outro. 


30.2a. Segundo Império. O primeiro governante por 
procuração sob Cômodo foi chamado Perennis. 
Ele logo foi morto, assim como seu duplo Petrônio 
do Terceiro Império, qv abaixo ([579], páginas 
405-406). 

y 30.2b. Terceiro Império. O primeiro imperador procurador sob 
Recímero foi Petrônio Máximo. Ele foi morto três 
meses depois ([579], página 487). Os dois 
nomes (Petronius e Perennis) podem derivar da 
mesma raiz. 


30.3a. Segundo Império. O segundo governante por 
procuração sob Cômodo tinha o nome de Limpo, que 
é retirado do poder por Cômodo pouco tempo 
depois ([579], páginas 405-406). y 30.3b. 


Terceiro Império. O segundo governante por procuração sob 
Recímero chamava-se Mecílio Avito. 


Recimer o fez renunciar ao trono logo ([579], 


páginas 486 e 488). 


30.4a. Segundo Império. O terceiro governante por 
procuração sob Cômodo foi nomeado Eclectus; não 
demora muito para Cômodo despojá-lo de seus 
poderes ([579]). Além disso, ainda temos fragmentos 
de dados que nos falam sobre outros governantes 
por procuração sob Cómodo — uma certa Márcia, por 
exemplo ([579]). Este embaralhamento do co- 
governante por procuração termina com a morte de Cômodo. 
y 30.4b. Terceiro Império. O terceiro imperador procurador 
sob Recímero chamava-se Flavius Julian 
Majorian. Recimer fez dele um governante, mas 
logo revogou o governo de Majoriano ([579]). 
Também temos dados bastante esparsos sobre 
outras criaturas de Recimer — como Libius 
Severus e Anthemia ([579]). Essa interminável 
mudança de co-governantes por procuração 
também terminou com a morte de Recimer no 


Terceiro Império. 


30.5a. Terceiro Império. Cômodo governou por 16 anos 
(176-192 dC) ou 12 anos (180-192 dC). 180 dC é o 
ano em que seu pai morreu. 
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Y 30.5b. Terceiro Império. Recimer governou por 16 anos 
(456-472 dC). 
As durações coincidem (para a primeira versão 
do reinado de Cômodo). 


S1a. Públio Helvius Pertinax. Y 
31b. Olíbrio. 


31.1a. Segundo Império. Pertinax governou por menos 

de um ano, em 193 dC. Sabemos muito pouco 
sobre ele; aponta-se a complexa situação 

do Segundo Império ([579], páginas 

406-407). y 31.1b. 

Terceiro Império. Olybrius reinou por menos de um ano em 
472 dC Quase nada se sabe sobre ele. A situação 
do Terceiro Império é crítica ([579], página 
490). 


As durações do reinado praticamente coincidem. 


32a. Marco Dídio Severo Juliano. y 32b. 
Glicério. 


32.1a. Segundo Império. O reinado de Didius Julian é 
inferior a um ano e cai em 193 dC 
Há escassez de dados sobre ele. 
Seu governo é acompanhado por uma grande 
confusão ([579], página 
407). y 32.1b. Terceiro Império. Glicério reinou por 
menos de um ano em 473 dC. Sabemos pouco 
sobre ele; seu governo foi acompanhado por um 
grande conflito ([579], página 490). As durações 


dos reinados em ambos os casos são virtualmente idênticas. 


33a. Décimo Clódio Albino. y 33b. 
Júlio Nepos. 


33.1a. Segundo Império. O reinado de Clódio Albin durou 
menos de um ano e ultrapassa 193 dC Não 
sabemos muito sobre ele; todo o seu reinado é 
acompanhado por agitação civil ([579], p. 407). Y 
33.1b. Terceiro Império. Júlio Nepos reinou menos de um 
ano em 474 dC Quase não sabemos nada 
sobre sua vida hoje em dia. Seu reinado é 


marcado por complicações ([579], página 490). 


As durações dos reinados são virtualmente idênticas. 
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34a. Caio Pescênio Níger. Y 
34b. Rômulo Augusto. 


34.1a. Segundo Império. O reinado do Níger dura um ano 
— 193-194 dC. Ele foi derrotado por Severo e 
deposto ([767], Volume 2, página 790; também 
[579], página 407). 
Y 34.1b. Terceiro Império. Rômulo Augusto reinou 
apenas um ano em 475-476 d.C. 
Odoacro o derrotou e depôs ([767], Volume 2, 
página 794; também [579], página 490). 


As durações dos reinados coincidem. 


S5a. Lúcio Sétimo Severo. y 35b. 
Odoacer. 


35.1a. Segundo Império. Severo foi proclamado imperador 
depois do Níger e é parente da Alemanha, onde foi 
coroado ([579], página 408). 
Severo derrotou Pescênio Níger, o duplo de 
Rômulo Augusto do Terceiro Império. O Níger foi 
morto após a batalha — cf. Orestes, pai de 
Rômulo, do Terceiro Império. y 35.1b. Terceiro 
Império. 

Odoacro, líder do 

Hérulos alemães no exército romano, foram 

declarados imperadores após Romulus Augustu- 

lus. Constantinopla reconhece sua autoridade 

([767], Volume 2, página 760. Odoacro 

esmagou as tropas de Rômulo Augusto lideradas 

por Orestes, o pai de Rômulo. 

Orestes foi assassinado. Odoacro depôs 

Rômulo ([579], página 493). 


35.2a. Segundo Império. Severus tinha sido “um forte 
governante... este líder era prudente e sério” ([579], 
página 409). O governo de Severus “é um ponto 
de ruptura importante em muitos aspectos” 
([579], página 409). Estamos nos aproximando 
do fim do Segundo Império. y 
35.2b. Terceiro Império. Odoacer é conhecido por ter 
foi um governante sensato e modesto. Ele tentou 
restaurar a unidade do Terceiro Império que 
estava desmoronando ([579]). O reinado de 
Odoacro também é considerado um ponto de 
ruptura na história romana, marcando o fim da 
dinastia “puramente romana”. Vemos o ser- 
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início do declínio do Terceiro Império. Os seus 


dois últimos governantes foram estrangeiros — 
Odoacro, o Alemão, e Teodorico, o Gótico. 


35.3a. Segundo Império. Severo travou uma única guerra, 
embora árdua — contra o rei parta Vologaeses IV. O 
curso da guerra continuou a mudar: “O Norte foi 
forçado a suprimir os povos do Norte que viviam perto 
da fronteira, o que também tinha sido uma tarefa 
formidável” ([579], página 410). Y 35.3b. Terceiro 
Império. A única guerra de Odoacro contra 
Teodorico, o Gótico, foi prolongada e difícil. O sucesso 
favoreceria ambas as partes de forma desigual. 
Finalmente, os godos liderados por Teodorico 
invadiram o Império pelo Norte. Odoacro foi 


derrotado e rendeu-se em uma das batalhas. Ele 
foi nomeado co-governante inicialmente, mas seu 


assassinato ocorreu logo ([579], página 493). 


35.4a. Segundo Império. Severo reinou por 18 anos 
entre 193 e 211. y 35.4b. Terceiro 
Império. Odoacro reinou por 17 anos (476-493 dC). As 
durações dos reinados são semelhantes. 


36a. Caracala. Y 
36b. Teodorico, o Gótico (o Grande). 


36.1a. Segundo Império. Caracalla foi co-governante de Severo 


e reinou no Ocidente. Ele teria que lutar 
constantemente contra seu co-governante Públio 
Sétimo Geta. Ambos os irmãos “se odiavam e 
semeavam a discórdia permanente entre as tropas, 
também na corte; pensaram até em dividir o estado” 
([579], página 410). y 36.1b. Terceiro Império. 
Teodorico foi o co-governante 
de Odoacro reinando no Ocidente. O reinado de Teodorico 
é acompanhado por relações muito abrasivas entre 
ele e seu co-governante oriental, Anastácio. Esta 
oposição manifestava-se muitas vezes sob a forma 
de conflitos militares ([579], páginas 495-496). 
Ambos os co-governantes já governam no Terceiro 
Império dividido — o Ocidental e o Oriental. 


36.2a. Segundo Império. A política interna de Caracalla é 
caracterizada pelas crônicas como bastante 
branda. Seus esforços para tornar o exército obediente 
resultaram na corrupção deste último devido a 
subornos, o que prejudicou a disciplina, segundo 
[579]. Caracalla “concedeu plenos direitos civis a toda 
e qualquer comunidade imperial” ([579], página 
410). y 36.2b. Terceiro Império. A 
política interna de Teodorico também era conhecida pela sua 
grande flexibilidade e tolerância religiosa. Ele era 
um patrono das artes e também praticava 
amplamente o suborno das tropas por ser um 
estrangeiro em Roma e por se esforçar para 
garantir apoio para si mesmo entre as camadas 
mais amplas da sociedade ([579]). Teodorico 
igualou os estrangeiros aos romanos em direitos e 
iniciou migrações em grande escala no território 
imperial. 


36.3a. Segundo Império. Em 217 dC, Caracalla estava 
preparando uma campanha contra os partos, 
mas morreu no auge dos preparativos ([579]). Y 
36.3b. Terceiro 
Império. Em 526, Teodorico lança uma campanha contra os 
bárbaros, mas morre antes que os preparativos 
terminem ([579], página 495). 


36.4a. Segundo Império. Caracalla reinou por 24 anos 
(193-217 dC) ou 6 anos (211-217 dC), sendo 
211 dC o ano da morte de Severo. 


Y 36.4b. Terceiro Império. O reinado de Teodorico dura 
29 anos (497-526 d.C.) ou 33 anos (493-526 
d.C.). Teodorico chegou ao poder em 493, ano da 
morte de Odoacro - no entanto, foi apenas em 
497 dC que Zenão em Constantinopla 
reconheceu seu governo ([579], página 494). 
As durações são bastante próximas (primeiras 
versões). 


É aqui que param as correntes dinásticas do Segundo e do 
Terceiro Império. No entanto, é surpreendente que o paralelismo 
que os une possa ser rastreado ainda mais, abrangendo as 
épocas dos alegados anos 217-235 dC e 526-536 dC. 
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37a. O Segundo Império deixa de existir em meio a uma 
onda de guerra e anarquia. O período de 217-270 dC é 
oficialmente conhecido como o da “anarquia política de 
meados do século III, ou a época dos 'soldados 
imperadores” na história Scaligeriana ([327], 
página 406). Este prolongado período de anarquia 
é um fenómeno único na história do Segundo 
Império. y 37b. O fim do Terceiro 
Império (no Ocidente) vem acompanhado de guerras 
sangrentas e discórdia social. O período de 
526-552 dC é oficialmente conhecido como um 
período de “anarquia política de meados do século 
HI. O domínio ostro-gótico na Itália” ([579]). 
Esta época de maior confusão também é única na 
história do Terceiro Império. Como podemos ver, 
estes dois períodos (duplicados, como os 
entendemos agora) são caracterizados pelas 
mesmas palavras na história Scaligeriana. 


38a. Júlia Mesa. y 
38b. Amalasunta. 


38.1a. Segundo Império. Após a morte de Caracalla, o 
poder no Segundo Império é herdado por Júlia Mesa 
em 217 (após um breve reinado de Macrino, um ex- 
escravo) — ver [327], páginas 404-406. Julia 
Maesa é parente de Caracalla ([327]). Perto de 
Julia Maesa vemos sua filha Mamea ocupada com 
assuntos de importância secundária. y 38.1b. 
Terceiro Império. Após a 

morte de Teodorico (o duplo de Caracalla), Amalasuntha 

herda o poder no Terceiro Império ([579], páginas 
498-499). Amalasuntha é uma das mulheres 
mais famosas de toda a história de Roma ([196]). 
Ela é filha de Teodorico ([579]). Perto de 
Amalasun-tha vemos sua irmã Matasuntha 
desempenhando um papel secundário. 
Enfatizemos que as duas duplicatas (Julia Maesa 
e Amalasun-tha) são as governantes femininas 
mais proeminentes na história de ambos os 
impérios. Eles foram os únicos a constituir 
imperadores romanos. 


Seus nomes não vocalizados (MSL para Maesa 
Julia e MLSNTH para Amalasuntha) podem 
derivar da mesma raiz. 
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38.2a. Segundo Império. Julia Maesa a entroniza 
filho mais velho - Varius Avitus Bassianus (Marcus 
Aurelius Atoninus) conhecido como Heliogabalus 
([327], páginas 405-406), que obedece a cada 
palavra dela. Ele morre de forma violenta. 
Heliogábalo reinou por 4 anos (218-222 dC; ver 
[327]. 
y 38.2b. Terceiro Império. Amalasuntha entroniza seu filho 
Amalaric ([579], páginas 405-406), que obedece 
a cada palavra sua. Ele morre de forma 
violenta. Amalarico reinou por 5 anos entre 
526 e 531 dC 


Observamos durações de reinado semelhantes. 


38.3a. Segundo Império. Julia Maesa transfere o 
o poder nas mãos de Alexandre Severo, um homem 
gentil e indeciso que serve como uma criatura 
obediente de Julia Maesa ([327]). 
A duração do reinado de Alexandre Severo é igual a 
13 anos (222-235 dC). y 
38.3b. Terceiro Império. No Terceiro Império, observamos 
Athalaric, o segundo servo de Amalasuntha, 
chegar ao poder. Ele foi perfeitamente obediente a 
Amalasuntha ([579]). 


Athalaric reinou por 8 anos (526-534 dC) - 
ver [76], tabela 18. 


As durações dos reinados diferem, mas não 


afetam a correlação geral de toda a 
corrente de eventos que caracterizam o Segundo 


eo Terceiro Império. 


38.4a. Segundo Império. Júlia Maesa foi morta em 
234 dC O fim de seu reinado é marcado pela 
guerra com os persas no leste do Império ([327]). 
3 anos após a morte de Júlia Maesa, irrompe 


uma guerra em grande escala contra os godos 
— a guerra gótica de 238-251 dC ([64]). y 38.4b. 


Terceiro Império. 
Amalasuntha foi morta 
em 535 dC No final do reinado de Amalasuntha, 
irrompe uma guerra contra o Oriente — 
nomeadamente, com os persas e com 
Constantinopla. Foi assim que começou a 
famosa guerra gótica do século VI dC ([579]). 
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Assim, para concluir o paralelismo, 
compare o período dos alegados anos 217-234 dC 
no final do Segundo Império ao do alegado 
anos 526-535 dC, quando o Terceiro Império Romano 
deixou de existir no Ocidente. O paralelismo de fato 
abranger também épocas subsequentes; no entanto, é bastante 
difícil de relacionar, uma vez que entramos numa época 
paralela de violentas guerras civis, cuja história é fragmentária 
e extremamente vaga; encerraremos, portanto, nossa tabela 
de comparação. 
Contudo, devemos salientar um fato importante. 
Quando chegarmos aos últimos dias do Segundo Império 
(o alegado ano 270 dC), descobrimos que nos aproximamos 
dos primeiros dias do Terceiro Império. Deixe-nos 
lembrar ao leitor que este é o ano em que 
descobriu a sobreposição do Terceiro Império 
sobre o Segundo. O período dos alegados anos 240- 
270 dC que separa o Segundo Império do 
O terceiro é considerado o apogeu da anarquia política na 
história Scaligeriana. Está escrito que “pelo 
época em que Cláudio Il chegou ao poder [em 268 dC — AF] 
de facto não houve império unido” ([327], 
página 410). Assim, 270 dC, ano que descobrimos corresponder 
ao início do Terceiro Império, teve 
a ser referido como uma das “reconstruções” do império após 
um suposto período de total desordem. 
No entanto, esta mesma “desordem” é de natureza fictícia, 
e só foi registrado em fontes históricas como um 
resultado de uma cronologia errada. 


2. 

A CORRELAÇÃO ENTRE DOIS DIFERENTES 
MÉTODOS DE NAMORO ILUSTRADOS PELO 
EXEMPLO DE SOBREPOSIÇÃO DE DUAS ÉPOCAS 

DA HISTÓRIA DO PAPADO ROMANO UM 
SOBRE O OUTRO. UM BREVE ESQUEMA 


O método de datação baseado nos princípios de amortecimento 
e duplicação de frequência foi aplicado ao 
corrente dinástica dos Papas Romanos começando no 
alegado século | dC com o Apóstolo Paulo, e existente até os 
dias atuais. Utilizamos as tabelas cronológicas de J. Blair ([76]) 
e a lista de papas 
dado em [544]. 

O intervalo de tempo em questão (que equivale a alguns 
1900 anos) foi dividido em curtos intervalos de 10 anos. 
Em seguida, compilamos uma lista exaustiva de todos os nomes 
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dos Papas que ocuparam a Santa Sé entre o suposto século | 

dC e 1700 dC 89 diferentes papais 

os nomes foram ordenados de acordo com a sequência 

de sua primeira aparição nas correntes papais. Depois disso, 

uma matriz retangular de tamanho 89 x 170 foi construída 

pelo autor do presente livro auxiliado por A. Ma-karov. Cada 

linha da matriz possui o comprimento de 

170 unidades e representa a evolução da frequência de um 

único nome da lista de 89. A matriz contém 

89 linhas e 170 colunas no total. Cada nome papal 

está marcado como correspondente à década do referido 

ascensão do papa. A linha numerada 53, por exemplo, 

lista todas as décadas em que a Santa Sé esteve ocupada 

por um papa chamado João. Eles caem no seguinte 

anos: 523-526, 532-535, 560-573, 640-642, 685-686, 

704-707, 872-882, 898-900, 914-928, 931-936, 956- 

963, 965-972, 983-984, 985-996, 997-998, 1003, 1003- 

1009, 1024-1033, 1285-1287, 1316-1334, 1410-1415. 
Depois, o método de localização duplicada 

com base no cálculo e processamento de frequências K(Q, T) 

foi aplicado ao retângulo resultante 

matriz de frequência. Como resultado, foi construída uma 

matriz de frequência quadrada de tamanho 170 x 170. Cada 


uma de suas linhas numeradas Q contém os valores de K(Q, 


T) demonstrando a frequência de manifestação dos nomes que primeiro 


apareceu na década Q na década subsequente T como 

bem como a quantidade exata de vezes que um determinado nome é 
manifesto. O valor de K(Q, Q) representa o papal 

nomes da década Q que não encontramos em 

a lista papal ainda. 

Um estudo da matriz de frequência dos nomes papais 
revela imediatamente diversas circunstâncias do maior 
interesse. Por exemplo, aprendemos que os nomes de 
os papas do século | (como Lino, Anacleto, Clemente 
e Evaristo) são inesperadamente “revividos” no 
século XI dC, o que corresponde perfeitamente 
a mudança cronológica de 1000-1050 anos. 

Da mesma forma, outras duplicatas geradas pela mudança 
cronológica de aproximadamente 333 anos também se 
manifestam na matriz de frequência. Maiores concentrações de 
o nome João, por exemplo (qv acima) cai em meados do século 
VI dC, final do século VII, 
século X e final do século XIII. Como nós 
demonstrarei abaixo, isso corresponde excelentemente 
sobre como as duplicatas fantasmas da série T que 
descobertos no “livro didático de história scaligeriana” são 
distribuído ao longo do eixo do tempo, qv na fig. 1.7. O mat- 
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-1500 -1000 -500 0 
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500 1000 1600 


-1226 -753 0 


John 


À : : 


0 


500 1000 1500 


Figura 1.7. Duplicatas fantasmas da série T e a duplicação do nome João na Roma Papal entre os séculos | e XVI. 
Ressaltemos que concentrações mais elevadas do nome caem diretamente sobre as duplicatas da série T. 


O fato é que John é um dos nomes-chave em 
história da guerra do século XIll e suas duplicatas. 

Estudos adicionais de matrizes de frequência de nomes (como 
construído para listas contendo os nomes de papas, bizantinos 
<pontífices, imperadores romanos e bizantinos, etc.) 
foram posteriormente realizados pelo autor em conjunto 
com GV Nosovskiy. Esses resultados estão relacionados em nosso 
publicações científicas ([593], [594], [595], [596] e 
[597]), em particular; veja também os anexos do Chron7. 

Esses trabalhos contêm um grande corpo de material numérico, 
bem como matrizes de frequência, e também uma modificação do 
princípio de amortecimento de frequência formulado em termos 
de um problema de “embaralhamento de baralho de cartas”. 

Todos os nossos resultados correspondem aos fatos 
descobertos com o uso do paralelismo dinástico 
método. No Capítulo 6 do Chron1 indicamos dois 
dinastias papais “paralelas” isomórficas que descobrimos. Tenha 
em mente que a lista do Papa, assim como a lista Imperial, é 
considerada a “espinhal 
coluna” da cronologia romana e europeia. O 
lista moderna de Papas é baseada no Livro dos 
Pontífices cujas origens não podem ser rastreadas mais atrás 
do que o século XIII dC ([196]). 

A biografia do primeiro papa (Pedro Apóstolo) 

e seus sete sucessores até Santo Higino (137- 

141 anúncio) é considerado bastante vago no mundo moderno 
“Livro didático scaligeriano”. SG Lozinskiy, por exemplo, 
escreveu que “na realidade, só encontramos verdadeiros 
informações sobre os Episcópios de Roma [como o 

Os papas foram chamados nos alegados primeiros séculos do 


nova era — AF] começando com anúncio Ill - e mesmo este 


a informação contém muitas lacunas... o caráter mítico dos 
pontífices pré-120 ad também é reconhecido por 
os teólogos protestantes” ([492], página 312). 

Nosso método de paralelismos dinásticos nos levou à 
descoberta de que o período do Episcopado Romano de 140- 
O anúncio 314 duplica o anúncio 314-532, qv in 
Chroni, Capítulo 6. Coeficiente VSSD aqui é igual 
8,66 x 10-8. Em particular, revelam-se reflexos fantasmas de 
uma lista medieval posterior de papas. Fora 
dos 47 papas que encontramos no período de 141- 

532 dC, 43 são cobertos pelo paralelismo, deixando 
apenas 4 papas de curto prazo além dele ([76]). Ambas as 
duplicatas são, portanto, extremamente representativas. 

É importante que esta compilação de dados eclesiásticos 
As crônicas romanas concordam perfeitamente com a comparação 


secular independente das crônicas imperiais 
que mencionamos acima. 


3. 

A SUPERIMPOSIÇÃO DO ISRAELITA 
(TEOMACHISTA) REINO SOBRE O TERCEIRO 
IMPÉRIO ROMANO NO OESTE. 

UMA MUDANÇA DE CERCA DE 1230 ANOS 


Este paralelismo também foi descoberto com o VSSD 
método de cálculo, confirmando a afirmação feita em 
[544] que os “antigos” reinos de Israel e da Judéia 
pode ser identificado como o império romano do “início da Idade 
Média”. VSSD aqui é igual a c(a, b) = 1,3 x 10-12. 
É conveniente estar ciente do fato de que o nome 


Israel se traduz simplesmente como Teomaquista ([544], Vol- 
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ume 1, páginas 416 e 437) — Guerreiro de Deus, em outras 
palavras, ou lutador contra deuses estrangeiros. Portanto, a 
palavra “israelita” também pode ser traduzida como 
“Teomaquista”, o que faremos ocasionalmente. A palavra 
Judeu é traduzida como “Teocrático” ([544]); pode ter sido 
usado para se referir a sacerdotes. Não faz sentido 
aprofundar-se nos detalhes da tradução, uma vez que eles 
não têm importância para nós. 

Na cronologia Scaligeriana, o reino israelita entre 
Jeroboão | e Uzias foi datado dos supostos anos X-Vll aC, ou 
922-724 aC ([72], página 192). Dado que o Terceiro Império 
Romano é datado do alegado século IV-V a.C. pelos 
Scaligeritas (não se esqueça que a corrente dinástica deste 
império que nos interessa actualmente data dos alegados 
anos 306-476 d.C.), a cronologia A mudança (ou sobreposição) 
que descobrimos entre os reinos bíblico e romano equivale 
aproximadamente a 1.230 anos aqui. Em outras palavras, a 
história “antiga” de Israel e da Judéia precisa ser avançada 
no tempo em pelo menos 1.230 anos — e mesmo esse 
resultado estará longe de ser final, como já vimos em Crônicas 
1, Capítulo 6. A história bíblica precisa avançar por mais 600 
anos, no mínimo. 


De acordo com a Bíblia, os reinos de Israel e da Judéia 
são dois ramos dinásticos de um estado que inicialmente foi 
unido, o que é semelhante à divisão do anteriormente unido 
Império Romano nas partes Ocidental e Oriental. Os primeiros 
três reis bíblicos (Saul, David e Salomão) governaram um 
estado unido, que foi dividido imediatamente após Salomão. 
Jeroboão | se torna o primeiro rei teomaquista independente, 
e Roboão — o primeiro rei independente dos teocratas. 


Já mencionamos o fato de que a Bíblia contém um 
“sistema de dupla entrada” que permite conversões fáceis 
entre os respectivos reinados israelitas e judaicos, qv em 
Chroni1, Anexo 6.4. Esses dados também serão usados na 
presente seção. Tenha em mente que o paralelismo entre o 
Reino Israelita e o Terceiro Império Romano é de natureza 
secundária, sendo apenas um reflexo de paralelismos mais 
fundamentais que relataremos nos capítulos seguintes. 


Assim, citemos duas correntes dinásticas paralelas de 
natureza secundária, utilizando um único número para indicar 
dois “governantes paralelos”, qv na fig. 1.8. 
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1a. Jeroboão | — reinou 22 anos. y 1b. 
Constantino | reinou por 24 anos após sua vitória sobre 
Maxêncio — 313-337 dC 


2a. Nadabe — 2 anos. Y 
2b. Constantino |l- 3 anos (337-340 dC) 


Sa. Baasa — 24 anos. y 
3b. Constâncio |l- 21 anos (340-361 dC) 


4a. Ilas— 2 anos. y 
4b. Juliano - 2 anos (361-363 anúncio) 


5a. Zimri - menos de 1 ano. y 
5b. Joviano — menos de 1 ano em 363 anúncio 


6a. Onri— 12 anos. y 
6b. Valentiniano — 11 anos (364-373 anúncio) 


7h. Acabe (e Elias, o Grande Profeta) — 22 anos. 
y 7b. 
Valente (e o famoso São Basílio, o Grande) — 14 anos 
(364-378 dC) 


8h. Acazias — 2 anos. y 
8b. Graciano — 4 anos (379-383 dC) 


9h. Jorão de Israel — 12 anos. Y 
9b. Valentiniano Il- 13 anos (379-392 dC) 


10h. Jeúe Elias, o Profeta (28 anos). y 10b. Uma 
lacuna (ou, segundo outra versão — Alarico e João 
Crisóstomo, o profeta (25 anos — 378-403 dC) 


11h. Jeoacaz — 17 anos y 
11b. Teodósio — 16 anos (379-395 d.C.) 


12h. Jeoás de Israel — 16 anos. y 
12b. Arcádio — 13 anos: 395-408 anúncio 


13a. Jeroboão Il— 14 anos. Y 
13b. Honório — 28 anos (395-423 dC) 


14a. Zacarias — menos de 1 ano (6 meses). y 14b. 


Constâncio !ll - menos de 1 ano (7 meses) — 
Anúncio 421 ou anúncio 423 
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; RR Uma corrente dinástica do período romano 
O Reino Bíblico de Israel. Império do século IV-V DC 


(31306-337 DC) , 
42” * Constantino |, o Grande (24) Ro 
(3) (337-340) 24 anos após a derrota 
Constantino Il de Maxêncio (313-337) 


Jeroboão |, o “proto-herege”. 
Ruptura de relações com 
Roboão (22) 


Nadabe (2) 


Baasa (24) (21)(340-361)Constans 
(após a morte de) Constantino III 
Elias (2) (2)(361-363) Juliano (Júlio?) 
Zinri (1) (1)(363) Joviano 
Onri (12) (11363-375) Valentiniano 


Acabe, o ímpio. A atividade de 


(14364-378) Valente, o Ímpio. 
Elias, o Profeta, em seu reinado. 


» A atividade de São Basílio, o Grande, 
em seu reinado. 
Acazias (2) (4)(379-383) Graciano (depois de Valente) 
Jeorão (Israel)(12) 
Jeú e o profeta Eliseu (golpe de 


(25 ou 327)(378-403) Alaric 
estado)(28) 


e João Crisóstomo 
Jeoacaz (17) (16)(379-392)Teodósio 


Jeoás (Israel)(16) 


Jeroboão II (41) (28)(423-395) Honório 


Constâncio III (1) 


Zacarias (8 meses)(1) (7 meses em 421) 


Salum (1 mês)(1) (1)(2 meses em 423) João 


Interregno — tutela (21)(423-444) 
Interregno (24) 


Depois do interregno — 
Menahem (após uma invasão do rei 
Phul ou Thul)(10) 


Valentiniano Ill após a tutela (11)(444-455) 


] “eo interregno, bem como a 
invasão de Átila 


Pecaías (2) (1455-456) Petrônio Máximo 


(16) Recimer (também uma invasão do rei 

Genserico, que inaugurou o Grande 
Migração — 456-472) 

(3)(472-475) Anarquia 

Rômulo Augusto (475-476)(1) 

O advento de Odoacer leva à 

cativeiro de Romulus Augustulus. 

O fim do Ocidente independente 

Império Romano do século III-V 


Pekah (também uma invasão do rei 
Tiglath-Pileser, um migrante)(20) 


Anarquia (9)(6)(2) 


Oséias (antes do cativeiro). O 
advento de Salmaneser leva a 


O encarceramento de Oséias (1) 


O fim da independência 
Reino Israelita; Oséias é o 


como um estado “puramente romano”. Rômulo 
último rei independente de Israel. 


é o último imperador romano independente. 


Figura 1.8. A correlação do reinado do “antigo” reino bíblico de Israel e do Terceiro “antigo” Império Romano. 
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15h. Salum — menos de 1 ano (1 mês). 
Y 15b. João — menos de 1 ano (2 meses) — anúncio 423 


16a. Interregno — 24 anos. 
Y 16b. Interregno/custódia — 21 anos (423-444 ad) 


17a. Menahem — 10 anos. 
Y 17b. Valentiniano Ill - 11 anos (444-445 dC) 


18h. Pekahiah — 2 anos. 
y 18b. Petrônio Máximo — 1 ano (455-456 dC) 


19h. Pekah — 20 anos. 
Y 19b. Recimer— 16 anos (456-472 anúncio) 


20h. Anarquia — 2, 6 ou 9 anos (três versões). 
Y 20b. Anarquia — 3 anos (472-475 dC) 


21h. Uzias (antes de cair cativo de Salmanaser) — 
1 ano ou3 anos. 
Y 21b. Romulus Augustulus (antes de cair cativo de 
Odoacer) — 1 ano (475-476 dC) 


A) Os imperadores do Terceiro Império Romano que 
acabou nesta corrente dinástica reinou em 
a maior parte do Ocidente — presumivelmente, em italiano 
Roma. Aqueles dos imperadores listados cujos principais 
residência tinha sido em Constantinopla eram tão poderosas 
que desempenharam um papel dominante no Ocidente de 
o império também, muitas vezes até com um co-governante romano 
presente. Destaquemos ainda que o reino de 
Israel está completamente coberto por este paralelismo. 
B) Ambas as dinastias começam com políticos proeminentes 
e líderes religiosos. Em particular, temos Jerobo-am |, o famoso 
progenitor da “heresia de Jeroboão”. 
Seu duplo, Constantino | Augusto (ou “Santo”), é considerado 
o primeiro patrono do Cristianismo. O nais-sance e o 
estabelecimento do Arianismo (uma possível 
análogo da heresia de Jeroboão) ocorreram em seu reinado. 
Jeroboão lutei contra Roboão de Judá, 
que se separou dele, enquanto Constantino | 
lutou contra Licínio, que também iniciou uma secessão. 


Sob Jeroboão |, a antiga união bíblica 
reino fica dividido em dois — os reinos de 
Judá e Israel. O mesmo aconteceu sob Constantino |, quando 


o Império Romano, anteriormente unido, começou 
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vem dividido em duas partes, a Ocidental e a 
Oriental. Constantino | chegou ao ponto de transferir a 
capital imperial de Roma, na Itália, para Nova Roma, no 
Bósforo. 

O reino bíblico unido foi governado por 
três reis proeminentes — Saul, Davi e Salomão. 
O Terceiro Império Romano também tem três governantes famosos 
logo no início — Aureliano = Sula, Diocleciano = 
Pompeu e Constâncio | Cloro = Júlio César. 
Eles são as duplicatas do Saul bíblico, David 
e Salomão. 

Segundo a Bíblia, os israelitas estavam divididos 
em 12 tribos. Da mesma forma, sob Constantino |, o 
O Império Romano foi dividido em 12 dioceses ou regiões. No 
reino de Israel, uma décima terceira tribo 
juntou-se aos outros doze eventualmente - os descendentes de 
Dinah. A mesma coisa aconteceu no Império Romano sob 
Constâncio Il, filho de Constantino 1, 
quando uma décima terceira diocese foi acrescentada às 
doze mencionadas acima ([544], Volume 7). 

C) Ambas as dinastias terminam com governantes que se enquadram 
o poder de um rei estrangeiro. No reino de Israel 
é Uzias quem se torna cativo de Salmaneser (Czar Salomão?), 
enquanto no Terceiro Império Romano 
temos Rômulo Augusto sob Odoacro, também um 
rei estrangeiro. Salmaneser é rei da Assíria, enquanto 
Odoacro é um rei alemão . O que temos é a “antiga” Assíria 
sobreposta à Alemanha medieval (ou Prússia, ou Rússia 
Branca). Veja mais sobre isso 
assunto em Chron5. 

Ambas as dinastias em comparação cessam a sua 
existência sob esses reis duplicados. Tenha em mente 
que os dois últimos imperadores do Terceiro Império Romano 
(Odoacro e Teodorico) não são mais romanos — são 
estrangeiros. Em particular, eles são ditos 
ter praticado uma religião diferente. Esta circunstância pode ter 
desempenhado um certo papel na forma como elas se refletiram 
nas páginas da Bíblia, que é uma 
fonte distintamente religiosa. 

D) Os períodos de anarquia e interregno coincidem 
decidir por ambas as dinastias. 

E) Existem muitos paralelos impressionantes na corrente 
“piográfica” dos governantes israelitas e romanos. 
Os códigos de forma dessas dinastias coincidem. Devemos 
salientar que damos as traduções do livro bíblico 
nomes de acordo com [544]. 
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1a. Jeroboão | (Protetor do Povo). y 1b. 
Constantino | Augusto. 


1.1a. Israel. O nome “Jeroboão” poderia significar “O Santo 


Clarim” na pronúncia grega ([544], Volume 7, 
página 338). Jeroboão | chegou ao poder junto com 
Roboão (1 Reis 11:43, 12:2-3 e 19-20). Eles 
compartilharam o antigo reino unido entre os 

dois. 


y 1.1b. Terceiro Império. O nome “Augusto” de Constantino 


| também significa “Santo”. Constantino | foi 
declarado santo igual aos Apóstolos em posição. 
Ele e Licínio gozam de poder absoluto no Oriente 
e no Ocidente, respectivamente ([327], página 
429). 


1.2a. Israel. Jeroboão | “rebelei-me” contra Reho- 


1.2b. 


1.3a. 


boam no primeiro ano de seu reinado, rompendo 

todos os seus laços (1 Reis 12:19-20). A Bíblia 

continua a nos dizer que “houve guerra entre 

Roboão e Jeroboão durante todos os seus dias” 

(1 Reis 14:30). y 

Terceiro Império. Constantino | rompe todos os 
laços com Licínio logo no início de seu reinado, 
após a vitória sobre Maxêncio em 313. Isso 
levou a uma guerra entre eles ([327], página 
429). Licínio “foi atacado por seu co-governante 
Constantino já em 314” (ibid). Constantino | 
trava guerras constantes contra Licínio. 


Israel. Sob Jeroboão, “Israel se rebelou 

contra a casa de Davi até hoje” 

(1 Reis 12:19). Jeroboão | transferiu a capital do 
estado para a cidade de Sequém (1 Reis 

12:25). Salientemos que Jeroboão | é o único rei 
de Israel que mudou a capital como resultado da 
fundação de um novo estado. 


y 1.3b. O Terceiro Império. Por volta de 330, Constante 


A primeira mudança transfere a capital imperial de 
Roma, na Itália, para Nova Roma, no Bósforo. Este 
importante acontecimento significou o início da 
divisão do Império Romano em duas partes — a 
Oriental e a Ocidental. Constantino | é o único 


imperador do Terceiro Império 


crono 2 


que transferiu a capital na fundação do novo 
Império Romano Oriental. 


1.4a. Israel. Para evitar a restauração do governo de 


Roboão, Jeroboão | também se separou dele 
eclesiasticamente. Ele fundou um novo movimento 
religioso conhecido como “a heresia de Jeroboão”. 

(1 Reis 12:28 e 12:31). Esta “heresia” foi seguida 
por todos os reis israelitas subsequentes. Ela 
desempenhou um papel importante em toda a 
história dos israelitas teomaquistas. A Bíblia refere-se 
à “heresia de Jeroboão” na biografia de cada rei 
israelita depois de Jeroboão. y 


1.4b. Terceiro Império. Constantino | Augusto (O Santo) é 


ocasionalmente chamado de fundador do 
Cristianismo Ortodoxo em fontes cristãs. 

Os historiadores modernos reconhecem o único 
facto das numerosas lendas sobre Constantino, 
nomeadamente, que ele fundou um certo culto, 
possivelmente de natureza “herética”. 

O fato de ele ser cristão é frequentemente contestado. Foi 
sob Constantino | que Ário, o fundador do Arianismo, 
surgiu pela primeira vez com seus ensinamentos ([579], 
páginas 466-467). O arianismo é uma conhecida 
“heresia” cristã que teve um impacto significativo em toda 


a história do Terceiro Império Romano ([579]). 


1.5a. Israel. A duração do reinado de Jeroboão | é 


igual a 22 anos (1 Reis 14:20). y 


1.5b. Terceiro Império. Constantino | reinou 24 anos entre 


313 e 337, contados desde o início do seu 
governo conjunto e da luta contra Licínio, após a 
derrota de Maxêncio. Outras versões afirmam que 
a duração de seu reinado foi de 13 ou 31 anos, 


qv acima. As durações são bastante próximas umas 
das outras. 


2a. Nadab (O Generoso). 2b. 
Constantino ll. 


2.1a. Israel. Nadabe é filho de Jeroboão | (1 Reis 15:25). 


Nadab chegou ao poder imediatamente após a 
morte de seu pai (ibid). A Bíblia enfatiza que o Rei 
Nadabe aderiu ao 
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Sa. Baasa (O Criador). y Sb. 
Constâncio |. 


A heresia de Jeroboão: “E fez o que era mau aos 
olhos do Senhor, e andou no caminho de seu pai” 
(1 Reis 15:26). y 2.1b. 
Terceiro Império. Constantino Il era filho de Constantino | 
([327]). Constantino Il chegou ao poder 


3.1a. Israel. Baasa chegou ao poder como o assassino de 
seu antecessor Nadab, rei de Israel. O rei Baasa estava 

imediatamente após a morte de seu pai ([327]). 

Ele deu continuidade com sucesso à política 

religiosa de Constantino | ([327]). O autor 

bíblico pode muito bem ter considerado isso como 

“andar no caminho de seu pai”. 


seguindo a heresia de Jeroboão, ou “andou no 
caminho de Jeroboão” (1 Reis 15:34). Baasa iniciou 
um massacre de seus companheiros de tribo: “E 
aconteceu que, quando ele reinou, feriu toda a casa 
de Jeroboão; não deixou a Jeroboão nenhum que 
respirasse, até que o destruísse” (1 Reis 15:29). 
Baasa escolheu Tirza como sua capital; o nome 
2.2a. Israel. Nadabe foi morto por Baasa, que havia 

tomado o trono de Israel (1 Reis 15:28). 

Baasha se torna o próximo rei. “Mesmo no terceiro 


pode, na verdade, referir-se à Turquia. Y 3.1b. 
Terceiro Império. 
Constâncio Il chegou ao poder como um dos assassinos de 
ano de Asa, rei de Judá, Baasa o matou e reinou 
em seu lugar” (1 Reis 15:28). Asa, rei de Judá, 
pode ser simplesmente um reflexo de Jesus Cristo. 
y 2.2b. Terceiro Império. 


seu antecessor Constantino Il. Os historiadores 
relatam que “Constâncio uniu todo o estado sob 
seu governo mais uma vez. As disputas 
eclesiásticas, das quais ele participou, 
Constantino Il lançou um desempenharam um papel importante em seu 
reinado” ([579], página 469). Constâncio Il havia 
massacrado os parentes de Constantino |, o duplo 


campanha contra seu irmão Constante e foi morto 
em uma batalha ([327], página 438). Constante, o 
assassino de Constantino II, torna-se o próximo do bíblico Jeroboão |. Ele havia matado todos os 


imperador romano, governando juntamente com o 
terceiro irmão — Constâncio II ([327]). 


membros da família de dois meio-irmãos de 
Constantino ([327], página 438). Constâncio Il 
Isto acontece imediatamente após a morte de residiu em Constantinopla e viveu por muito 
Constantino Il em 340 ([767], Volume 2, página tempo nas províncias asiáticas, começando 
em 335 — isto é, na Turquia ([327]). Isto é 


basicamente o que a Bíblia nos diz, qv acima. 


468). O governo conjunto dos três irmãos começou 
em 337; Constantino II foi morto no quinto ou no 
sétimo ano de São Basílio, o Grande, ou O Grande 
Rei (basileus = rei), que provavelmente é um 3.2a. Israel. A duração do reinado de Baasa é igual a 24 
reflexo de Andrônico, ou Jesus (Asa?) do século XII anos (1 Reis 

ad Destaquemos que existem duas versões 15:33). Y 3.2b. Terceiro Império. Constâncio Il reinou por 


para a data de nascimento de Basílio, o Grande. 
O mais comum cita o ano 333; o outro insiste em 


335 ([544], Volume 1). Vemos uma 


21 anos, entre 340-361 (após a morte de Constantino 
Il). Outra versão data seu reinado em 337-361 

(24 anos), a partir do momento em que começou 
concordância muito boa desses dados com as 
indicações bíblicas. 


seu governo conjunto com Constantino II ([327]). 


As durações dos reinados são semelhantes. 


2.3a. Israel. O reinado de Nadabe durou 2 anos (1 Reis 4a. Elah (“O Deus” ou “O Sol”. y 4b. Julian 
15:25). (O Senhor”). 
Y 2.3b. Terceiro Império. Constantino Il reinou por três anos 


entre 337 e 340 ([327], página 792; também 4.1a. Israel. Elá era filho de Baasa (1 Reis 


[767], Volume 2, página 468). 


As durações dos reinados são semelhantes. 


16:8). Deve-se salientar que a fórmula bíblica “filho” 
muitas vezes se refere à sucessão religiosa e não 
ao parentesco real. O nome Elah 
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(“O Senhor”) concorda bem com o nome de seu 
“duplo romano” Juliano. Y 4.1b. 


5.1a. Israel. Zinri era o comandante-chefe do exército de 
seu antecessor Elá, a quem ele matou (1 Reis 


Terceiro Império. Presume-se que Juliano era primo de 16:9-16:10). Zinri chegou ao poder no 27º ano de Asa 


Constâncio Il, o sósia do Baasa bíblico. 
Constâncio II não teve filhos ([579]). Julian foi 


deificado ainda vivo; ele é conhecido como um 
reformador religioso. 


4.2a. Israel. Apesar do rei Elá possuir um nome tão 


grandiloquente (“O Deus”), a Bíblia dificilmente 

nos diz alguma coisa sobre o rei Elá. Isto é ainda mais 
flagrante quando comparado com as “biografias” 
detalhadas dos reis israelitas cujos nomes eram 

muito mais “modestos”. Lembremos ao leitor que a 
Bíblia é uma fonte religiosa que prestou muita 


atenção às políticas religiosas dos governantes nela 


(Jesus?), rei de Judá (1 Reis 16:10). y 5.1b. Terceiro 
Império. Joviano era o 


comandante-chefe do exército do imperador Juliano, seu 


antecessor, e o acompanhou na campanha 
persa ([579], página 472). 


Existem muitas lendas sobre o assassinato de 
Julian. De qualquer forma, Jovian é o sucessor 

de Julian. Uma das versões afirma que Julian foi 
vítima de uma conspiração. Joviano 

ascendeu ao trono em 363, no 30º ano de São 
Basílio, o Grande — possivelmente uma duplicata 
de Asa (Jesus). Tenha em mente que se 

presume que Basílio “encarnou” em 333, o que nos 


mencionadas. dá 30 = 363 — 3383. 

y 4.2b. Terceiro Império. Juliano (“O Deus”) refletiu-se na 
história eclesiástica sob o pseudônimo de “O 
Apóstata”. Ele é considerado um inimigo do 


5.2a. Israel. Zinri seguiu a heresia de Jeroboão: “Pelos 
pecados que cometeu, fazendo o que era mau aos 
olhos do Senhor, andando no caminho de 
Cristianismo e um restaurador do paganismo. As Jeroboão, e pelo pecado que cometeu, para 
informações sobre este imperador encontradas 
nas fontes cristãs são extremamente escassas e 
muito negativas. Por outro lado, historiadores 
romanos seculares (Marcelino, por exemplo) 


fazer pecar Israel”. (1 Reis 16:19). Também: “No 
vigésimo sétimo ano de Asa, rei de Judá, Zinri 
reinou sete dias em Tirza.” 


(1 Reis 16:15). Assim, o reinado de Zinri durou 7 


dedicam volumosos panegíricos exaltados ao dias. y 
imperador Juliano, glorificando seus feitos ([579]). 5.2b. Terceiro Império. “Joviano era cristão” 


([579], página 472). Talvez seja por isso que a 
Bíblia menciona que ele “andou no caminho de 


4.3a. Israel. O rei Elá foi morto por Zinri, seu 
comandante-chefe (1 Reis 16:10). 
A Bíblia não nos dá detalhes sobre o 
assassinato. O reinado de Elá durou 2 anos (1 
Reis 16:8). y 

4.3b. Terceiro Império. Imperador Juliano foi morto 


Jeroboão”. O reinado de Joviano começou no 
Oriente, perto da Turquia, durante a campanha. 
Ele reinou por menos de um ano ([767], Volume 2, 
página 793; também [327]). Todo esse breve 
período foi passado em marcha, quando Jovian 
retornava à capital imperial. Segundo algumas 
durante uma campanha no Leste em circunstâncias 
pouco claras. O próximo imperador é Joviano, que 


fontes, ele nunca chegou lá. As durações dos 
reinados são semelhantes. 

foio comandante-chefe do exército de Juliano 
([579], página 472). O reinado de Juliano durou 2 
anos (361-363, ver [767], Volume 2, página 793; 
também [579] e [327]). 


As durações dos reinados coincidem. 


6a. Onri (“A Cabeça”). y 6b. 
Valentiniano 1. 


6.1a. Israel. Onri, o sucessor de Zinri, foi o comandante- 
5a. Zinri (“Cantor de hinos”. y 5b. chefe do exército de seu antecessor (1 Reis 
Joviano. 16:16). O reinado de Orri 
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começou no 31º ano de Asa, Rei de Judá (Jesus?) (1 
Reis 16:23). y 6.1b. Terceiro 
Império. Valentiniano |, que se tornou imperador depois de 

Joviano, foi o comandante-chefe do exército 
deste último ([327), página 441. Tendo ascendido 
ao trono em 364, Valentiniano | tornou-se imperador 
no 31º ano de São Basílio, o Grande, o reflexo de 
Jesus Cristo — ou, possivelmente, Asa de Judá, 
considerando como 364 — 333 = 31. Em ambos os 


casos vemos que a ascensão ao trono ocorre no 31º 
ano. 


6.2a. Israel. Onri travou uma guerra violenta contra Tibni, que 
reivindicava o seu direito ao trono de Israel (1 Reis 
16:21-22). Onri acaba vencendo a guerra (1 Reis 
16:22). Tibni, o reclamante, foi morto (1 Reis 
16:22). y 6.2b. Terceiro Império. Valentiniano 
| lutou contra Procópio, um parente de Juliano que reivindicou 
seu direito ao trono romano. 


Valentiniano | venceu esta guerra ([327] e [767], 
Volume 2). Procópio foi morto ([327], página 442). 


6.3a. Israel. Onri transfere sua residência para a cidade de 
Samaria que ficava em uma colina ou perto de uma 
colina (1 Reis 16:24). Onri foi cruel: “Mas Onri fez o 
que era mau aos olhos do Senhor e fez pior do que 
todos os que foram antes dele” 
(1 Reis 16:25). y 6.3b. 


Terceiro Império. Valentiniano | transferiu sua residência para Roma, 
no oeste. É preciso ter em mente que existe uma montanha 


famosa perto de Roma — o vulcão Vesúvio. 


Valentiniano | era desconfiado e cruel. 

Juntamente com o seu irmão Valente criaram um 
clima político muito tenso em Roma, especialmente 
após a derrota de Procópio. 

Valentiniano | executou um grande número de 
romanos ([327], página 442). 


6.4a. Israel. Onri não foi morto, mas sim “dormiu 
com seus pais” pacificamente (1 Reis 16:26-28). 
Seu reinado durou 12 anos (1 Reis 16:23). y 6.4b. 
Terceiro Império. Valentiniano | pode ter morrido de morte 
natural em vez de ser morto; isso é 


no entanto, relatou que “sua morte veio repentinamente” 
([327]). A duração de seu reinado é igual a 11 anos 
(364-375, qv em [327] e [767], Volume 2; também 

[76]). 


7h. Acabe (“O Tio”. Elias, o grande profeta, esteve ativo 
durante o seu reinado. y 7b. 
Valente. O famoso profeta e santo (Basílio, o Grande) esteve 
ativo em seu reinado. 


7.1a. Israel. O rei Acabe é descrito detalhadamente na Bíblia 
(3 Reis 17-22). Ele é um dos reis mais notórios de Israel 
e também um dos mais austeros (1 Reis 22). A Bíblia 
caracteriza Acabe como um “rei ímpio” particularmente. 
Além de seguir a “heresia de Jeroboão”, ele também 
“foi e serviu a Baal, e o adorou” (1 Reis 16:31-33). 
O termo “Acabe, o ímpio” tornou-se denominativo na 
literatura posterior. 


Y 7.1b. Terceiro Império. Valens é um dos mais no- 
torios imperadores romanos. Em particular, presume- 
se que ele tenha sido um dos governantes mais 
cruéis do Império. Tenha em mente que sua duplicata 
do Segundo Império é outro governante notório 
e cruel — Nero. 


Valente é descrito de forma muito negativa nas fontes 
cristãs. Ele era um “ariano devoto” — um herege, 
de certa forma ([579], página 674). A maldade 


de Valente e do seu duplicado Nero reflecte-se na 
literatura cristã como um exemplo negativo clássico. 


7.2a. Israel. O famoso profeta bíblico Elias começa sua 
carreira sob o comando de Acabe (1 Reis 21:17 e seguintes). 
O nome Elias é traduzido como “Deus” ([544], Volume 
7). As relações entre Acabe e o profeta Elias são 
hostis (1 Reis 21: 17-29). A oposição entre eles logo 
leva ao confronto direto (1 Reis 21:20-23). y 7.2b. 
Terceiro Império. Basílio, o Grande, o famoso santo 
cristão, esteve ativo no reinado de Valens. As lendas sobre 
ele são idênticas às contadas sobre Jesus Cristo. 
A relação entre Basílio e Valente é muito tensa e 
eventualmente leva a um conflito aberto, qv no Menaion 
([544], Volume 1). 
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7.3a. Israel. A “biografia” de Acabe, conforme relatada na 8.1a. Israel. Acazias é o sucessor de Acabe (1 Reis 


Bíblia, é a maior parte da história de suas interações 
com o profeta Elias (1 Reis 21:17-29). A Bíblia, sendo 
uma fonte religiosa, naturalmente presta atenção a 
tais fatos. Acabe tinha medo de Elias, “e foi 
suavemente” 

(1 Reis 21:27). y 


7.3b. Terceiro Império. Fragmentos da biografia de Valente 


apresentados no Menaion são abordados como a 
história da oposição entre Valente e São 
Basílio, o Grande. Valente tinha “medo de 


Basílio”. Citação dada de acordo com [544], Volume 
o 


7.4a. Israel. Acabe trava guerra contra “o Rei da Síria” (1 


Reis 22). O exército de Acabe é derrotado. 
O próprio Acabe fica gravemente ferido durante sua 
fuga do campo de batalha e logo morre (1 Reis 


22:51). Acazias reinou em Samaria (1 Reis 
22:51). A duração do seu reinado é igual a 2 
anos (1 Reis 22:51). y 8.1b. 


Terceiro Império. Após a morte de Valente em 


378, seu co-governante Graciano permanece 
reinante no Ocidente do império até sua morte em 
383 ([327]). Graciano governa em Roma; mais 
uma vez vemos a cidade identificada como a 
Samaria bíblica. A duração do reinado de 
Graciano é igual a 4 anos (379-383) ou 5 anos 
(378-3883, qv em [327], página 444). A duração de 
seus reinados é semelhante. Salientemos que, 
embora formalmente Graciano tenha permanecido 
o único governante do império a partir de 378 em 
diante, todo o ano de 378 foi marcado por confusões 
após a morte de Valente. O reinado estável de 
Graciano começa em 379, após o fim da contenda 


22:37-38). y 7.4b. 
Terceiro Império. Valens luta contra os godos 


e da guerra civil, assim como o reinado de 
Teodósio, que foi nomeado em 379. 
([327]). Mais uma vez vemos os sírios 

9h. Jeorão (“O Arqueiro do Senhor”. y 

9b. Valentiniano ll. 


bíblicos, ou assírios, identificados como os 
godos medievais. As tropas de Valente são 
esmagadas; ele é morto ao fugir do campo 
de batalha, assim como seu duplo Nero do 9.1a. Israel. Jeorão reinou por 12 anos (2 Reis 3:1). 
Segundo Império Romano ([327] e [767], Y 9.1b. Terceiro 

Volume 2). Império. O reinado de Valentiniano Il 

durou 13 anos após a morte de Valente e a agitação 
civil de 379 (379-392, qv em [767], Volume 2, página 


793). As durações dos reinados são semelhantes. 


7.5a. Israel. A Bíblia retrata a notória Jezabel, esposa de 
Acabe, da maneira mais desfavorável, dizendo 
que “os cães comerão Jezabel” (1 Reis 21:23). A 
duração do reinado de Acabe é igual a 22 anos (1 
Reis 16:29). y 7.5b. Terceiro Império. 


10h. Jeúe o profeta Eliseu. y 10b. 

Como é mais provável que Basílio, o Grande, seja um 
reflexo fantasma de Jesus Cristo do século XII, 
Valente pode provavelmente ser identificado 
como o “Rei Herodes” nos Evangelhos. Os 


Lacuna. Nenhum imperador duplicado aqui. Um 
poderia pensar que o paralelismo é aqui interrompido; 
no entanto, deve ser salientado que a lacuna é 
imediatamente preenchida quando nos voltamos 
Evangelhos o descrevem de forma muito negativa, para os acontecimentos do alegado século IV-V 
assim como sua esposa Herodias. Valente reinou que envolveram o famoso senhor da guerra 
por 14 anos (364-378, qv em [327]). 
A propósito, a dupla de imperadores (Valente + 


Valentiniano |) reinou por 25 anos (14 + 11 = 25). As 


Alaric. Assim, temos Alarico e João Crisóstomo, o profeta. 


10.1a. Israel. Vemos um período agitado na história do reino 


durações dos reinados são semelhantes na israelita — a invasão de Jeú. 


segunda versão. O sucessor de Elias no poder eclesiástico é o famoso 
profeta bíblico Eliseu (2 Reis 2:9). 
8h. Acazias (“O Dono do Senhor”. 8b. Ele é o inspirador e o organizador de uma grande 


Graciano. convulsão religiosa no reino de Israel. 
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Y 10.1b. Terceiro Império. A famosa briga no 
Terceiro Império Romano — invasão de Alarico . 
João Crisóstomo herda o poder eclesiástico de 
São Basílio, o Grande. Ele é uma figura religiosa 
famosa na história da igreja cristã do suposto 
século IV-V e o iniciador de um poderoso 
movimento religioso no Terceiro Império ([542]). 


10.2a. Israel. Jeú, o senhor da guerra, está ativo na época do 
profeta Eliseu (2 Reis 9). O nome Jeú pode ser 
considerado uma versão distorcida de “Jeová” ([544], 
Volume 7, página 344). A invasão de Jeú é descrita 
na Bíblia como uma invasão bárbara, assim como a 
rebelião que ele lidera. Jeú não pertence à dinastia 
reinante dos reis israelitas e é convocado ao país por 
Eliseu (2 Reis 9). Eliseu e Jeú governaram juntos no 


Reino de Israel (2 Reis 9-10). y 10.2b. Terceiro Império. 


O líder militar Alaric atua na época de São João 
Crisóstomo ([327]). 

Algumas fontes nos informam sobre seu pseudônimo 
medieval “Wrath of Lord”. Sua invasão foi 
considerada como o advento de Jeová irritado com 
os pecados do povo ([544], Volume 7, página 345; 
também [64]). A rebelião de Alaric, assim como 
sua invasão, são de natureza bárbara. Alarico era 
o comandante militar do Império Romano (da 
mesma forma que o Jeú bíblico), mas não o líder 
formal do império ([327]). Aparentemente, a política 
imperial foi largamente influenciada por João 
Crisóstomo em 399-400; Supõe-se que o imperador 
Arcádio tenha agido de acordo com o conselho de 
João ([544]). 


10.3a. Israel. O profeta Eliseu castigou Jezabel e finalmente 
a destruiu por procuração de Jeú (2 Reis 9). 
Jezabel foi morta (2 Reis 9:30-33). Ela era filha de um 
rei (2 Reis 9:34). Ao mesmo tempo, vários autores 
cristãos (Eusébio, por exemplo) referiram-se à igreja 
como uma “esposa”. y 10.3b. Terceiro Império. João 
Crisóstomo criticou 

duramente a igreja oficial; no entanto, o paralelo aqui não 

é muito claro. 
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10.4a. Israel. De acordo com a Bíblia, Jeú “reinou sobre Israel” (2 Reis 


10:36), ungido pelo profeta Eliseu (2 Reis 9:6). O culto 
supostamente pagão de Baal é derrubado sob Eliseu 

(2 Reis 10:28). “E tiraram as imagens da casa de Baal 

e as queimaram. E derrubaram a imagem de Baal, e 
derrubaram a casa de Baal, e dela fizeram uma casa provisória 
até ao dia de hoje” (2 Reis 10:26-27). É aqui que a 


Bíblia condena e proíbe o culto a Baal. 


Y 10.4b. Terceiro Império. A invasão de Alaric 


surpreendeu todo o Império Romano. Ele tomou 
Roma em 410. Alarico tornou-se rei dos godos 

em 396 ([327], página 446). O culto pagão foi 
oprimido no império de João Crisóstomo. No 
suposto ano de 391 sai o édito imperial que proíbe 
os sacrifícios. Os últimos Jogos Olímpicos 
acontecem em 393; todos os templos do Olimpo são 
destruídos no mesmo ano ([327], páginas 444-445). 
A famosa estátua de Zeus é levada para 
Constantinopla; os serviços religiosos pagãos são 
proibidos ([327]). 


10.5a. Israel. Jeú participou nesta luta religiosa 


pessoalmente como o perseguidor do culto de Baal. 


A duração do reinado de Jeú é igual a 28 anos (2 Reis 


10:36). 


Y 10.5b. Terceiro Império. Alaric também participou da luta 


religiosa deste período no Império Romano. Ele era 
um cristão ortodoxo ariano e perseguido ([327]). 

O “reinado” de Alarico e João Crisóstomo durou 

25 ou 32 anos. É preciso explicar que a 

atividade de Crisóstomo começa no suposto ano 
378, após a morte de Valente e de Basílio, o 
Grande, o duplo do Elias bíblico. A rebelião 

dos godos ocorre no mesmo ano ([327], p. 4483). 
Crisóstomo morre no suposto ano 403. Alarico torna- 
se famoso no suposto ano 385 e torna-se Rei 

dos Godos em 398 ([327], p. 446). Alaric morreu no 
alegado ano 410 ou 411. Assim, temos os 15 anos 
como o período de 396-411 (Alaric), 32 anos como 
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o período de 378-410 (a rebelião gótica seguida 
pelo reinado de Alarico), ou 30 anos como o período 
de 378-407 (Crisóstomo). 


11h. Jeoás (“Propriedade do Senhor”) y 11b. 
Teodósio |. 


11.1a. Israel. Jeoás seguiu a heresia de Jeroboão, ou “andou 


11.1b. 


11.2a. 


nos pecados de Jeroboão” (2 Reis 13:2), da 
mesma forma que os reis anteriores de Israel, 
exceto Jeú. Seu nome pode ser traduzido como 
“propriedade do Senhor”. Ele pode ter sido 
considerado “o filho de Deus” (Jeú ou 
Jeová?). Veja [544], Volume 4. y 
Terceiro Império. Teodósio | era um cristão fanático 
([327], página 444). Além disso, do ponto de vista 
de um cronista eclesiástico, ele pode ter sido 
chamado de “propriedade do Senhor”, já que os 
godos liderados por Alarico (“lra de Deus”) o 
atacaram quando se rebelaram pela primeira 
vez em 378. 


Israel. O reinado de Jeoás é marcado por uma 
guerra única, porém árdua, contra Hazael, rei da 
Síria (2 Reis 13:3). A Bíblia descreve a invasão de 
Hazael como bárbara (2 Reis 13). 

Jeoás perdeu a guerra (2 Reis 13:3), mas 

assinou uma paz com Hazael (2 Reis 13:5). 
Jeoás reinou por 17 anos (2 Reis 13:1).Yy 11.2b. 


Terceiro Império. A guerra contra os godos acompanhou 


todo o governo de Teodósio |. Esta guerra 

foi violenta, sangrenta e árdua. As crônicas 
romanas consideravam a invasão dos godos 
uma intrusão bárbara. Em 386, Teodósio | 
consegue negociar uma trégua com os godos 
([327]; também [767], Volume 2). Vemos outra 
identificação dos arameus bíblicos com os godos 
medievais. Teodósio | reinou 16 anos: 379-395 
([767], Volume 2, página 793). As durações dos 
reinados são semelhantes. 


12h. Jeoás de Israel (fogo de Deus). y 
12b. Arcádio. 


12.1a. Israel. Jeoás é filho de Jeoacaz (2 Reis 13:10). Ao lado 


de Jeoás vemos o eminente 


crono 2 


profeta Santo Eliseu, cujas ordens eram válidas 

como lei para Jeoás (2 Reis 13:14-20). “Eliseu havia 

morrido... E agora os invasores moabitas 

invadiram o país” (2 Reis 13:20). y 12.1b. 

Terceiro Império. Arcádio é filho de Teo- 

dosius | ([327], página 445). Ao lado de Arcádio 
encontramos um santo bem conhecido, João 
Crisóstomo, cujo conselho o imperador Arcádio 
supostamente seguiu em 400-401 ([542]). Santo. 
João Crisóstomo morreu em 407. No ano 
seguinte , em 408, Alarico invadiu novamente o império. 


12.2a. Israel. Jeoás trava guerras contra dois reis — Hazael e 
Ben-Hadade (2 Reis 13:3-7, 13:22-25). A Bíblia 
chama Hazael de rei da Síria (2 Reis 13:22). Ben- 
Hadad é seu filho (2 Reis 13:25). Jeoás não 
conseguiu destruir completamente Hazael (2 Reis 
13:19). y 12.2b. Terceiro Império. Arcádio trava 
guerras 

contra dois reis - Alaric e Radagaisius. Arcádio não conseguiu 
destruir completamente as tropas de Alaric 
([327], página 447). Alaric e Radagaisius foram 
os respectivos líderes dos godos e dos alemães 
[827]. Assim, encontramos outra sobreposição dos 
arameus bíblicos sobre os godos e alemães 


medievais — provavelmente prussianos. 


12.3a. Israel. Jeoás esteve continuamente em conflito com o 
rei de Judá, que governou juntamente com ele 
(2 Reis 13). Eventualmente, uma guerra entre 
Jeoás e seu co-governante de Judá eclodiu (2 
Reis 13:12). Jeoás morre na capital e não no campo 
de batalha. A duração do seu reinado é igual a 16 
anos (2 Reis 13:10). y 12.3b. Terceiro Império. 
Arcadius estava em rivalidade 
com seu co-governante Honório; ele também tinha 
um odiado demônio particular chamado Stilicho, o 
comandante pessoal de Honório ([327], 
páginas 446-447). Na época dos co-governantes 
Arcádio e Honório, “começou uma guerra entre 
Roma Ocidental e Oriental” ([579], página 478). 
Arcádio não morre no campo de batalha, mas sim 
na capital. Seu reinado durou 13 anos: 395-408 
[827]. 
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13a. Jeroboão Il (Protetor do Povo). 
Y 13b. Honório. 


Hazael morreu nos tempos de Jeoás de 

Israel — o antecessor de Jeroboão Il. Esse 
provavelmente indica que Jeroboão Il e 

13.1a. Israel. Jeroboão Il governa em Samaria (2 Reis Jeoás, de Israel, eram co-governantes. 
14:23) e luta contra os arameus, que y 13.3b. Terceiro Império. Honório, o duplo de 
atacar o reino de Israel incessantemente Jeroboão Il e Arcádio, o duplo de 
(2 Reis 14). 


Y 13.1b. Terceiro Império. Honório governa em Roma. 


Joás, o israelita, são considerados como tendo 
foram co-governantes na história romana. O reinado 
de Arcádio cobre o período de 395-408, 

e o de Honório - 395-423 ([327] e 

[767], Volume 2). 


Mais uma vez vemos o já familiar 
identificação da Samaria bíblica como o 


Roma medieval. A regra de Honório, 
igualmente a de seu co-governante Arcádio, é 
acompanhada por guerras contínuas contra o 
Godos e Alemães. Observamos ainda outra 


13.4a. Israel. Durante o governo de Jeroboão Il, o 
profeta São Jonas ganha destaque — um 


sobreposição do texto bíblico 
arameus sobre os godos medievais e 


enviado de Deus que liberta a terra 

inimigos (2 Reis 14:25-27). Muito provavelmente, 
Jonas é uma versão ligeiramente distorcida do 
nome João. Jonas é uma das figuras-chave 

o reinado de Jeroboão Il. É através de Jonas 
que Deus ajuda o reino de Israel 

(2 Reis 14:25). O reinado de Jeroboão Il 

dura 41 anos (2 Reis 14:28). 


y 13.4b. Terceiro Império. São João Crisóstomo esteve 
ativo na época de Honório e de seu co- 


Alemães (possivelmente prussianos). 


13.2a. Israel. Jeroboão Il organiza um breve cessar-fogo 
nesta invasão prolongada (2 Reis 14: 
25-27). “Ele [Jeroboão — AF] restaurou 
os limites de Israel” (2 Reis 14:25). Isto 
deve ter sido a derrota de seus inimigos, 
Hazael e Ben-Hadad, descritos na seguinte 
passagem da Bíblia: “Enviarei fogo 
sobre a casa de Hazael [Alaric? —AF] 
que consumirá as fortalezas de Ben-Hadad 
[Radagaisius? — AF]” (Amós 1:4). 

y 13.2b. Terceiro Império. Honório consegue parar 


governante Arcádio. Salientemos que Rada- 
Gaisius, a duplicata do bíblico Ben-Hadad, 
morreu no alegado ano 

405 anúncio Além disso, Alaric, a duplicata 
do bíblico Hazael, havia perecido em 


a invasão, conseguindo uma trégua com 
Alaric em 395 ([327] e [767], Volume 2). 
Apesar da curta duração do cessar-fogo, este 
conduziu a uma expansão do Estado. 
Stilicho, o comandante militar de Honório, 
expulsou os godos , para longe do 

fronteiras originais do Império Romano 
([327], páginas 446-447). As tropas de 
Honório, liderado por Stilicho, derrotou Alaric 
mais uma vez no alegado ano 402. Supõe- 
se que Radagaisius tenha sido morto em 405 
dC Assim, a derrota foi temporária para Alarico 
e final para Radagaisius. 


410 dC Desde Radagaisius e Alaric 

morreu na época de Honório (O 

Jeroboão II bíblico), o ano 407, quando 

São João Crisóstomo, a duplicata do 

O Jonas bíblico , que cessou a sua atividade, na 
verdade coincide com o fim da invasão 

como descrito na Bíblia. Honório tinha 

reinou por 28 anos: 395-423. As durações dos 
reinados diferem consideravelmente, mas não 
parecem influenciar a correlação de dinastias 
inteiras. 


14a. Zacarias (A Memória do Senhor). 


([327]). y 14b. Constâncio ll. 


13.3a. Israel. A “biografia” de Jeroboão Il menciona 14.1a. Israel. Pouco se sabe sobre Zacarias. 
Hazael, Rei da Síria, embora de acordo com 
o 2º Livro dos Reis 13:24, 


Presume-se que ele reinou por 6 meses 
(2 Reis 15:8). 
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y 14.1b. Terceiro Império. Praticamente não há informações 
disponíveis sobre Constâncio Il. 
Ele reinou por 7 meses em 421 ou 423 dC ([767], 
Volume 2, página 793). Foi proclamado Augusto em 
421, sendo co-governante de Honório. As 
respectivas durações de reinado são bastante 
semelhantes. 


15h. Shallum ou Selom (Pacífico). y 15b. 
John. 


15.1a. Israel. Muito pouco se sabe sobre Salum 
(2 Reis 15:10, 15:13). Ele reinou por 1 mês (2 Reis 
15:13). y 15.1b. Terceiro 
Império. Não sabemos praticamente nada sobre João, que 
reinou por 2 meses em 423 ([579], página 482). As 
durações dos reinados são semelhantes. 


Comentário: As fontes disponíveis reflectem o período da queda 
do Império Romano Ocidental de uma forma incompleta e 
contraditória, e esta confusão é observável também em 
monografias contemporâneas. Por exemplo, [767], Volume 2, 
dá-nos os seguintes anos para o reinado do Imperador João: 
423-425 dC, sem quaisquer comentários. Portanto, temos usado 
um texto mais antigo que, no entanto, foi muito mais completo 
[579], que relata os eventos deste período (embora brevemente) 
e especifica a duração do governo de João como sendo igual a 
dois meses ([76 ]). 


16a. Interregno no Reino de Israel. 16b. “Tutelar do 
Interregno” no Ocidente do Terceiro Império Romano. 


16.1a. Israel. Após a morte de Jeroboão Il, começa um longo 


período de conflito de 24 anos. Menahem acede em 
circunstâncias pouco claras. O 2º Livro dos Reis 


(15:17) indica que Menaém ascendeu ao trono no 
39º ano de Azarias, rei de Judá, e reinou por 10 


anos. Por outro lado, Menaém supostamente “atacou 
Salum, filho de Jabes” (2 Reis 15:14). 


Ou seja, Menaém substituiu Salum 


crono 2 


(Selom). Salum reinou por 1 mês, e seu antecessor 
Zacarias - por apenas 6 meses, qv abaixo. Assim, 
Menaém ascendeu ao trono 7 meses depois do co- 
governante ou antecessor de Zacarias — Jeroboão Il. Em 
outras palavras, nenhuma lacuna é indicada entre 
estes três reis. 
Porém, Jeroboão Il havia morrido no 14º ano de 
Azarias de Judá, conforme mencionado acima, 
pois: “No vigésimo sétimo ano de Jeroboão, rei de 
Israel, Azarias, filho de Amazias, rei de Judá, 
começou o seu reinado” 
(2 Reis 15:1). Além disso, Jeroboão II reinou por 41 
anos, qv acima. Assim, passaram-se 24 anos entre o 
fim do governo de Salum e o início do governo de 
Menaém. 
Veja também as “entradas duplas” conforme descrito 
em Chroni, Anexo 6.4. Os cronologistas há muito 
notaram esse fato e o chamaram de interregno. Veja 
também a pesquisa em [544], Volume 7. 
Assim, o interregno durou 24 anos. Y 16.1b. 
Terceiro 
Império. Como observamos anteriormente, o período de 423-444 
dC foi a época do interregno de tutela no Império 
Romano. O jovem Valentiniano Ill estava 
formalmente sob a tutela de sua mãe, Placídia, 
mas na verdade de Aécio ([64], página 33). A 
tutela durou 21 anos. As durações são semelhantes. 


17a. Menahem (presente para as 
pessoas). y 17b. Valentiniano Ill. 


17.1a. Israel. Durante o governo de Menaém, ocorre um evento 
importante — as tropas de Phul, rei da Assíria, invadem 
o reino de Israel (2 Reis 15:19) perto do tim do 
governo de Menaém (2 Reis 15:19, 15:21-22). 


Nota: Na Bíblia Russa usada aqui por AT Fo-menko (e em 
várias outras Bíblias Eslavas), o rei da Assíria é chamado FUL. 
Na NVI, porém, o nome deste rei é PUL. Portanto, a próxima 
frase é fornecida em duas versões — tradução da frase real por 
AT Fomenko e uma sugestão sobre como lidar com a variação 
ortográfica. Esta diferença influencia alguns dos parágrafos 
seguintes, qv abaixo. 
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AT Fomenko: Como os sons F (phita) e T eram frequentemente 17.2a. Israel. Sob a ameaça de sofrer uma derrota completa, 
sujeitos a flexão, o nome Ful também poderia ter sido pronunciado Menahem deu a Pul “mil talentos de prata... Menahem 
como Tul. exigiu esse dinheiro de Israel. Todo homem rico 


Sugestão: Como os sons P, F e T eram frequentemente tinha que contribuir... para o rei da Assíria. Então o rei 


flexionados, o nome Pul também poderia ter sido pronunciado da Assíria retirou-se e não ficou mais naquela terra” (2 
como Ful ou Tul. Reis 15:19-20). Mena-hem reinou por 70 anos (2 Reis 
15:17). 
y 17.1b.Terceiro Império. O governo de Valentiniano Ill é marcado 

por uma grande invasão. As tropas do famoso Átila invadem y 17.2b. Terceiro Império. À beira de um esmagamento 
o Império Romano ([64]) no suposto ano de 452 — no final do derrota militar, Valentiniano Ill tenta Átila, o Huno 
reinado de Valentiniano Ill. Recordemos que ele reinou (Khan?) com uma grande soma de dinheiro, 
entre os alegados anos 444 e 455. O nome Átila é virtualmente concordando em pagar uma taxa anual. 


Este evento ocorre no suposto ano 452 ([64], página 


idêntico ao nome bíblico Tul. O que obtemos sem vocalizações 


37). O valor da referida taxa não é especificado, 
embora se diga que foi elevado. Valentiniano Ill 
reinou por 14 anos, qv acima. As durações dos 

reinados são semelhantes. 


18h. Pekahiah (O Vigilante do Senhor). y 18b. 


Comentário: O fato é que sempre que a Bíblia relata uma Petrônio Máximo. 


invasão síria (ocasionalmente também arameu) ou assíria , vemos 
18.1a. Israel. Pekahiah substituiu Menahem (2 Reis 15:23). 
Ele foi assassinado por seus asseclas após uma 


imediatamente ou alemães (prussianos), ou godos, ou hunos 
invadirem o Terceiro Império Romano pelo norte. Quanto à palavra 
Ashur ou Ashr, (“Assírio”) em [544], Volume 2, foi oferecida a conspiração (2 Reis 15:25). Ele reinou em Samaria (2 


seguinte tradução: líder-mentor. Ashur e Ashri significa “andar 
reto”, “liderar outros”, semelhante à forma alemã “Fúhrer” — líder. 


Reis 15:23). Mena-hem reinou por 2 anos (2 Reis 
15:23). y 18.1b. Terceiro Império. Petrônio Máximo 


Nos Livros Bíblicos dos Reis, os assírios são descritos como uma 
poderosa nação militante. Em Crônicas 5 formulamos a hipótese 


substituiu Valentiniano Ill e foi “assassinado durante uma fuga 
por seus próprios asseclas” ([579], página 487). Ele 
de que o país descrito na Bíblia sob o nome de Assíria é a Rússia reinou em Roma ([579]). 
medieval, fornecendo argumentação em seu apoio. Assim, os 
nomes bíblicos: Vemos outra identificação da Samaria bíblica como a 
Roma medieval. No entanto, isto não implica que a 
Roma italiana tenha qualquer relação com os 
acontecimentos em questão. 
Assíria ou Assur, O mesmo que Petrônio Máximo reinou por menos de 1 ano 


([579], páginas 487-488). As durações dos reinados 
são semelhantes. 


Asur ou Síria, o mesmo que 

Ashur - sendo simplesmente a grafia reversa do 
três nomes medievais famosos do país: 

Rossiya (nome moderno da Rússia) = Assíria ou Assur, 19h. Pekah ou Thahash (O Vigilante). y 19b. Recimer. 
Russ 

(o nome arcaico da Rússia) = Asur ou Síria, Rússia = Ashur. 


19.1a. Israel. Sob Thahash, o reino de Israel (Teomaquista) foi 


Apontemos para o facto de o nome inglês do país (Rússia) ser 
virtualmente idêntico a “Ashur” invertido foneticamente. Veja 
também Chron6. 


atacado por Tilgath-Pil-neser, rei dos bárbaros (2 Reis 
15:29) — ou rei da Assíria (2 Reis 15:29). NA Moro-zov 
observou que seu nome (Tilgath-Pilneser), 
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pode ser traduzido como “ monstro migrante ” 
([544], Volume 7, página 356). 


y 19.1b. Terceiro Império. Sob Recímero, o Romano 


O Império sofreu com a invasão de 

Genzeric, o líder dos bárbaros ([579], 

páginas 487-488). Na história scaligeriana, o 

a invasão de Genzeric é considerada como tendo 
foi o início da “grande migração [579], pp.487-488. 
Vários anos depois, outro governante bárbaro, um 
“monstro migrante”, 

aparecerá no Terceiro Império — rei Teodorico 

dos Godos. Acredita-se que ele tenha 

realizaram realocações massivas, embaralharam o 
população da Itália e misturou-a com os godos 

e alemães. Veremos Teodorico descrito nas 
páginas da Bíblia também, 

sob o nome de “Tiglate-Pileser”. 


19.2a. Israel. Thahash = Pekah reina em Samaria 


(2 Reis 15:27). A duração do seu reinado 
equivale a 20 anos (2 Reis 15:27). 


Y 19.2b. Terceiro Império. Recímero reina em Roma. 


Novamente, vemos que a Samaria bíblica 
pode ser identificada como a Roma medieval. 
Já mencionamos que Recimer 

foi o verdadeiro governante que substituiu vários 
imperadores de “curto prazo” no Império Romano. 
trono. O reinado de Recimer durou 16 anos: 


456-472, qv acima. As durações do reinado de 
os dois são semelhantes. 


20h. Anarquia no reino dos israelitas. 
Y 20b. Anarquia no Terceiro Império Romano no 


Ocidente. 


20.1a. Israel. Diferentes pesquisadores da estimativa bíblica 


companheiro a duração desta anarquia no 

reino de Israel de diferentes maneiras, para ser 
igual a algum valor entre 6 e 9 anos 

([544], Tomo 7, página 3083, tabela XVII). 

Nossa análise da Bíblia produz duas versões: 
2e9 anos (2 Reis 15:30). Consulte o método de 
“entrada dupla” conforme descrito em Chroni, 
Apêndice 6.4. Colocamos todas as três versões 
para baixo: 2, 6, 9 anos. 


y 20.1b. Terceiro Império. Recimer morreu no suposto 


ano 472 dC O país estava em uma situação 


crono 2 


archy até o suposto ano de 475, quando, após 
Após uma longa luta, o patrício Orestes entronizou 
seu filho Rômulo Augusto em 

Roma ([579], página 490). A duração de 

o período de anarquia é igual a 3 anos. 


21h. Uzias (o Salvador, ou Filho de Deus). 
y 21b. Rômulo Augusto. 


21.1a. Israel. Após a anarquia, Uzias ascende ao 
trono de Israel em Samaria (2 Reis 17:1). 
O título sagrado de Salvador, do Filho de Deus, foi 
possivelmente dado a Uzias como 
zombaria. Na verdade, praticamente desde o início 
No início de seu governo, Uzias esteve sob a 
influência de um rei estrangeiro chamado 
Salmaneser, permanecendo ele próprio de facto 
privado de poder real (2 Reis 
17:1-4). 
y 21.1b. Terceiro Império. Depois da anarquia (novamente nós 
veja uma sobreposição da Samaria bíblica sobre 
a Roma medieval), o 15- 
Romulus Augustulus, de um ano de idade, sobe o 
trono romano. Seu nome “Augustulus” é 
derivado do famoso nome Augusto. 
Os historiadores observam: “A população da Itália 
deu ao adolescente “imperador” o apelido zombeteiro 
de 'Augustulus', que significa 
'Pequeno Augusto" ou "Augusto Júnior” 
[327], página 450. 


21.1a. Israel. Quase imediatamente após o início do governo 
de Uzias, o estado foi atacado 
por Salmaneser, um estrangeiro. “Uzias tinha 
sido seu vassalo e lhe pagou tributo” 
(2 Reis 17:3). Salmaneser é um rei de 
Assíria (2 Reis 17:3). Salmaneser “tinha 
agarrou-o [Uzias - AF]... e colocou-o 
na prisão” (2 Reis 17:4). 
y 21.2b. Terceiro Império. No suposto ano de 476, o 
o estrangeiro Odoacro destrói as tropas de 
Roma liderada por Orestes e reivindica o poder real 
trono para si mesmo, deslocando Rômulo 
Augusto ([579]). Este evento termina 
a dinastia “puramente romana” no oeste de 
o Terceiro Império. Odoacer é alemão 
comandante militar ([579], páginas 490- 
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491). Novamente vemos os assírios identificados 
como alemães (prussianos ou P-russos). 
Odoacro bane Rômulo Augusto para sua 
propriedade na Campânia, onde este termina 
seus dias em prisão domiciliar ([579], páginas 
490-491). 


21.3a. Israel. Uzias reinou como rei independente por 
menos de 1 ano (2 Reis 17). Embora ele tenha 
reinado formalmente por 9 anos (2 Reis 
17:1), logo no início da história de Uzias (2 
Reis 17:3) a Bíblia nos diz que Uzias ficou sujeito 
a um rei da Assíria. y 21.3b. Terceiro Império. 
Rômulo 
Augusto tinha 
reinou por um único ano como imperador 
independente nos alegados anos 475-476 


([579], páginas 490-491). As durações dos 
reinados coincidem. 


21.4a. Israel. Salmaneser organiza um ataque em massa 
gração dos israelitas (2 Reis 17:6). Depois, a Bíblia 
descreve mudanças radicais — não apenas no 
sistema estatal do reino teomaquista sob o governo 
de um rei estrangeiro, mas também no culto 
religioso. O governo de Uzias marca o fim do 
reino independente de Israel. 


Y 21.4b. Terceiro Império. Odoacro organizou uma grande 
migração para a Itália. Mercenários 
alemães estabeleceram-se por todo o país. Eles 
receberam um terço de toda a terra. O Império 
Romano Ocidental deixou de existir como um 
estado “puramente romano”; foi governado por 
dois reis conquistadores — os estrangeiros 
Odoacro e Teodorico. 
Surge um reino germano-gótico e o país recebe 
uma infusão de novos costumes e nova 
religião. Na história Scaligeriana, considera-se 
que o Terceiro Império no Ocidente finalmente 
entrou em colapso após Teodorico, como 
resultado da Guerra Gótica do suposto século 


VI. 


Assim termina a história bíblica do reino de Israel e o “período 
de pureza real” na história do Terceiro Império Romano no 
Ocidente. 
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4. 
IDENTIFICANDO O REINO TEOCRÁTICO DE JUDÁ 
COMO O TERCEIRO IMPÉRIO ROMANO NO ORIENTE. 
UMA MUDANÇA DE CERCA DE 1230 ANOS (BREVE 
DIAGRAMA) 


Visto que o reino de Israel dos alegados anos 922-724 aC 
pode ser identificado como o Terceiro Império Romano dos 
alegados anos 306-476 dC no Ocidente, é uma suposição 
natural que o reino de Judá dos alegados anos 928-587 aC 
deveria ser sobreposto ao Império Oriental dos alegados 
anos 306-700 dC Esta suposição é confirmada pelo método 
de paralelismos dinásticos conforme descrito no Capítulo 6 
de Crônicas 1. Reiteremos que estes paralelismos são na 
verdade de natureza secundária — isto é, são apenas 
derivados dos principais paralelismos com as coroações 
alemã e romana do Império Sagrado do século X-XIIl dC e 
do império dos Habsburgos (Novembro -Gorod?) do século 
XIV-XVI. 


O Reino Teomaquista de Israel duplica a sequência de 
coroação romana do Sacro Império Romano no suposto 
século X-XIII dC, qv no Capítulo 6 do Crônico 1. 


O Reino Teocrático de Judá duplica as coroações alemãs 
no Sacro Império Romano do alegado século X-XIII dC, qv no 
Capítulo 6 de Chron1. Portanto, ambos os reinos de Israel e 
Judá são, em grande medida, reflexos fantasmas do Império 
Habsburgo do século XIV-XVI dC, qv em Chron1, Capítulo 6. 


Assim, um diagrama geral dessas reflexões triplas é o 
seguinte: 


1 duplicado: A sequência de coroação romana do Sacro 
Império Romano no suposto século X-XIII dC, que é um 
reflexo parcial do Império Habsburgo (Nov-Gorod?) dos 
séculos XIV-XVI. 


2 duplicatas: O reino teomaquista bíblico (israelita) dos 
supostos anos 922-724 aC ([72], p.192). 


3 duplicado: O Terceiro Império Romano no Ocidente 
(supostos anos 306-476 dC). 


1 duplicado: A sequência de coroação alemã do Sacro 
Império Romano no alegado século X-XIII 
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tury ad, que é um reflexo parcial do Império Habsburgo (Nov- 
Gorod?) do século XIV-XVI. 


2 duplicatas: O Teocrático Bíblico = reino judaico dos 
alegados anos 928-587 aC ([72], página 192). 


3 duplicatas: Terceiro Império Romano no Oriente. Os 
supostos anos 306-700 dC 


Paralelismos biográficos entre o reino teocrático = judaico 
dos supostos anos 928-587 aC e o fantasma do Terceiro 
Império Romano no leste, datado dos alegados anos 
306-700 dC, são relatados com mais detalhes em Crônicas 
2, Capítulo 4, como parte da nossa análise da Bíblia. 


5. 
SÃO BASÍLIO O GRANDE NO ALEGADO 
SÉCULO IV DC E SEU PROTÓTIPO NO 
SÉCULO XII DC — JESUS CRISTO. 
A MUDANÇA RESULTANTE DE 820 ANOS 


Relacionemos um paralelismo interessante entre as 
respectivas biografias de São Basílio, o Grande (O Grande 
Rei), que viveu no suposto século IV dC, e de Jesus Cristo, 
que viveu no suposto século | dC. De acordo com nossa 
pesquisa , qv em nosso livro intitulado O Rei dos Eslavos, é 
mais provável que o Imperador Andrônico (Cristo) tenha 
vivido no século XII dC. Seu reflexo é o Papa Gregório VII 
Hildebrand do suposto século XI. 


Em grego, a palavra Cristo significa “o ungido” ou “o 
iniciado” ([544], Volume 1, página 109). 
Presume-se que as pessoas iniciadas nos mistérios das 
ciências foram nomeadas Cristo após uma unção cerimonial 
com óleo sagrado. A tradução hebraica do grego Cristo é 
Nazareno ([544], Volume 1, página 109). O Evangelho 
ocasionalmente se refere ao Salvador como Jesus, o 
Nazareno (Mateus 2:23). Josué (Jesus) - supostamente 
Josué, filho de Nun ([240]), está enterrado na montanha 
Beykos, perto dos arredores de Istambul, que também é 
chamada de Hazreti, ou “Santo” em turco ([1181]). As 
palavras Nazareno e Hazreti podem ter o mesmo significado, 
qv em Crônicas 5. 

A propósito, lembremos que o famoso Credo Apostólico 
Ortodoxo foi adotado pela primeira vez pelo Concílio de 
Nicéia no alegado ano 325 dC (os éditos do 
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O Concílio não atingiu a nossa idade), mas posteriormente 
editado e complementado pelo Concílio de Constantinopla 
no alegado ano 381 dC (os registros desse Concílio também 
não sobreviveram até os nossos dias). Esta é exatamente a 
época sobre a qual Jesus Cristo do século XII dC se 
sobrepõe, assim como o seu reflexo — Gregory Hildebrand, 
(valor de mudança igualando 820 anos, qv em Chront, 
Capítulo 6). 

As histórias coletadas em The General Menaion 
(hagiografia das Leituras Mensais) são de certo interesse se 
estudarmos a história do culto. Nós os citamos após [544], 
Volume 1. 

Recordemos com que dia santo começa o Ano Novo 
Europeu. A primeira página diz: “1º de janeiro. São Basílio, o 
Grande. "Basílio é a palavra grega para “Rei” (Basileus). Ou 
seja, o ano cristão começa com um Santo Grande Rei. Quem 
é ele? Por que ele ocupa esta posição honorária? Por que 
ele é considerado “o grande pai da igreja”? ([849], página 
176). Basílio nasceu no suposto ano 333 dC; NA Morozov 
coletou material intrigante para demonstrar paralelos entre 
St. 


Basílio, o Grande e Jesus Cristo ([544], Volume 1). 


Compomos uma pequena tabela dos códigos de forma deste 
paralelo. 


1a. Jesus Cristo. Jesus é o Rei dos Judeus, de acordo 
com os Evangelhos (Mateus 27:11) e (João 19:21). 
Ele também é o fundador de uma nova religião. Os 
crucifixos cristãos são frequentemente adornados com 
as letras INRI, que significam “lesus Nazarenus Rex 
ludaeorum” (Jesus Nazareno, Rei dos Judeus). y 7b. 
São Basílio, o 
Grande. Basílio, o Grande = O 
Grande rei. Basil, ou Basileus, é traduzido como 
“rei”. Ele é um dos santos cristãos mais 
importantes. 
Na fig. 1.9 podemos ver uma imagem de São Basílio, 
o Grande, na iconostase da Catedral da Anunciação 
no Kremlin moscovita ([114], página 253). Na fig. 
1.10 vemos um ícone da primeira metade do século 
XVII representando São Basílio Magno. 


2a. Jesus Cristo. Uma famosa lenda do Evangelho 
segundo Lucas: “Depois de três dias encontraram 
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Ele no pátio do templo, sentado entre os professores, 
ouvindo-os e fazendo-lhes perguntas. Todos os 


que = 


actor 45º 


que o ouviam ficavam maravilhados com o seu 
entendimento e com as suas respostas”. 
(Lucas 2:46-47). 

Y 2b. São Basílio, o Grande. Aos 5 anos de idade, São 
Basílio conseguia compreender todo o conjunto de 
obras filosóficas disponíveis naquela época; desde 
os 12 anos ele era ensinado por escribas, 
surpreendendo-os com a profundidade de seu 
entendimento. Citado após [544], Volume 1. 


Sa. Jesus Cristo. As andanças de Jesus antes de iniciar 
seu ministério. Veja, em particular, o tempo que 
Jesus passou no deserto (Mateus 4:1-11), (Marcos 
1:12). y 3b. São Basílio, 

o Grande. São Basílio também partiu para 


Figura 1.9. São Basílio, o Grande. 
Ícone da iconostase do 


Catedral Blagoveshchensky do Kremlin 
Egito e viveu lá, “alimentando-se de água e vegetais”. Moscovita ([1 14], página 253). 


Citado de acordo com [544], Volume 1. 


Figura 1.10. São Basílio, o Grande. 


Um ícone. O Museu Central de Arte 
4a. Jesus Cristo. Jesus retorna de suas peregrinações com Andrei Roublyov. 
um grupo de doze seguidores conhecidos como Primeira metade do século XVII 
Apóstolos (Mateus 10:1-5). Y ([114], página 460). 
4b. São Basílio, o Grande. O Grande Rei também re- 
volta de suas viagens cercado por estudantes. 
Citado após [544], Volume 1. 


7h. Jesus Cristo. A cena do batismo de Jesus é descrita 
assim: “Naquele tempo 


5a. Jesus Cristo. Jesus e seus discípulos (os 
Apóstolos) entram em Jerusalém pregando o ascetismo 
e a pobreza (Mateus 21:10). y 5b. 
São Basílio, o Grande. São Basílio e seus discípulos 
fazem o mesmo. Diz-se que “entregaram os seus 
bens aos indigentes e foram para Jerusalém 
vestidos de branco”. Citado após [544], Volume 
1. 


6a. Jesus Cristo. A famosa cena de Jesus batizado por seu 
Precursor — o Profeta São João Batista (Mateus 
3:13-16). Na tradição ortodoxa, São João Batista 
costuma ser chamado de “São João Magno”. 


Y 6b. São Basílio, o Grande. Aqui, Máximo, ou “O Maior” 
batiza São Basílio, o Grande = O Grande Rei do 
Jordão. Esta versão pode ter chamado São João 
Batista Máximo, ou “o Maior”. Citado após [544], 
Volume 1. 


Jesus veio... e foi batizado por João no Jordão. Quando 
Jesus estava saindo da água, ele viu o céu se abrire o 
Espírito descer sobre Ele como uma pomba. 


E uma voz veio do céu” (Marcos 1:9-11). y 7b. São 


Basílio, o Grande. Vemos exatamente o mesmo cenário 


repetido! Durante o batismo do Grande Rei, “uma 
espécie de relâmpago de fogo caiu sobre ele, e 
dele voou uma pomba , que desceu sobre o Jordão, 
perturbou as águas e voou de volta para o céu. E os 
que estavam na praia, ao verem isso, ficaram 
assustados com um grande temor e glorificando a 
Deus”. Citado após [544], Volume 1. O relâmpago 
deve ter sido acompanhado por “uma voz como de 
trovão”. 


8h. Jesus Cristo. Os elementos-chave da trama são os 


seguintes: o batismo, o Jordão, uma pomba e uma voz 
do céu. 
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y 8b. São Basílio, o Grande. Este mito baseia-se nos mesmos 
elementos: o batismo, o Jordão, uma pomba e um 
relâmpago (possivelmente, uma voz do céu). 


9h. Jesus Cristo. A cena da transfiguração de Jesus: “Depois 
de seis dias, Jesus levou consigo Pedro, Tiago e João... e 
os levou sozinhos a um alto monte. Lá ele foi 
transfigurado diante deles. Seu rosto brilhava como o sol... 


Nesse momento apareceram diante deles Moisés e 

Elias, conversando com Jesus... Quando os discípulos 

ouviram isso, caíram com o rosto em terra, 

aterrorizados” (Mateus 17:1-3, 17:6). y 9b. São 

Basílio, o Grande. A cena da transfiguração do Grande Rei é 

exatamente a mesma: o Rei orou a Deus para que lhe 
concedesse Sua graça. Ele havia feito um sacrifício: 
invocou o Senhor durante seis dias, e “todo o alto 
clero viu a luz celestial derramada sobre o altar, e 
homens em vestes brilhantes cercando o Grande Rei. 
Quem viu caiu de bruços”. Citado após [544], 
Volume 1, página 125. 


10h. Jesus Cristo. Assim, a essência do mito é a seguinte: seis 
dias, oração, transfiguração, luz celestial, profetas 
aparecendo e os discípulos com medo (“caindo de 
bruços”. y 10b. São Basílio, o 
Grande. A essência do mito é absolutamente a mesma: seis 
dias, oração, luz celestial, homens aparecendo e 
espectadores com medo (“caindo de bruços” também). 


11h. Jesus Cristo. Um companheiro próximo de Jesus — 
Simão Pedro, que se diz ter sido mais velho que 
Jesus. y 11b. 


São Basílio, o Grande. Ao lado do Grande Rei vemos o seu 


companheiro íntimo Eubulus, cujo nome se traduz como 


“Bom Conselho”, que é o mais velho do Grande Rei. 
Citado após [544], Volume 1. 


12h. Jesus Cristo. Ao lado de Jesus vemos São Pedro 
Apóstolo. Ele é um homem casado (Marcos 1:29), 
(Lucas 4:38). 
y 12b. São Basílio, o Grande. Ao lado do Grande Rei, vemos 
também Pedro, um sumo sacerdote. Ele é casado 
e tem filhos (possivelmente um casal 
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Éubulo). Citado após [544], Volume 1. Os nomes das duplas 
coincidem. 


13a. Jesus Cristo. Jesus realiza muitos milagres 
(como exorcizar espíritos malignos, curar leprosos e 
ressuscitar os mortos. Y 13b. São 
Basílio, o Grande. Praticamente a mesma lista de milagres é 
atribuída ao Grande Rei [544], Volume 1. 


14a. Jesus Cristo. O diabo tenta Jesus (Lucas 4:1-13). 
y 14b. 
São Basílio, o Grande. Aprendemos sobre algo semelhante 
tentação do Grande Rei pelo diabo. 
Citado após [544], Volume 1. 


15h. Jesus Cristo. A famosa Maria Madalena vivia há muito 
tempo uma vida de pecado; no entanto, quando ela 
conheceu Jesus, ela foi absolvida de seus pecados e o 
acompanhou como uma adoradora ardente (Lucas 
7:36-50, 8:1-2). y 15b. São Basílio, o 
Grande. Aqui, um certo rico 
A viúva vivia uma vida dissoluta há muito tempo - 
porém, quando conheceu o Grande Rei, implorou- 
lhe a absolvição. Ela recebeu a absolvição e tornou- 
se uma adoradora do Rei. Citado após [544], Volume 1. 


O enredo é muito semelhante. 


16a. Jesus Cristo. Diz-se que Jesus conhecia os pensamentos 
secretos das pessoas: quando conheceu uma mulher 
samaritana desconhecida, disse-lhe que ela tinha cinco 
maridos e que o homem com quem ela estava quando 
se conheceram não era de fato seu marido (João 
4:15-19). y 16b. São Basílio, o 
Grande. Uma trama praticamente idêntica: ao conhecer uma 
estranha chamada Teognia, o Grande Rei disse- 
lhe que o homem que a acompanhava como marido 
não o era. Citado após [544], Volume 1. 


17a. Jesus Cristo. As autoridades estatais iniciam repressões 
contra Jesus, dispostas a fazê-lo aderir ao culto 
anterior. Jesus, auxiliado por vários apóstolos, lidera um 


grupo religioso de oposição 
movimento. 
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y 17b. São Basílio, o Grande. Valente, o Imperador Romano 


peror, vai contra o Grande Rei, disposto a fazê-lo aderir 
ao Arianismo. O Grande Rei resiste e, acompanhado 
pelos seus seguidores, lidera a oposição. Citado após 
[544], Volume 1. Vemos um paralelismo evidente: tanto 
Jesus como o Grande Rei se levantam contra as 


autoridades romanas. 


18h. Jesus Cristo. Os fariseus, inimigos jurados de Jesus, 
formam um grupo apoiado pelo Estado (João 7:32). y 
18b. São 
Basílio, o Grande. Os arianistas são inimigos jurados do 
Grande Rei. Eles também contam com o apoio da 
autoridade do imperador. Citado após [544], Volume 1. 


19h. Jesus Cristo. O julgamento de Jesus e Sua 
crucificação (João 18-19). y 19b. 
São Basílio, o Grande. No alegado ano 368 d.C. 
Valens inicia um julgamento sobre o Grande Rei, 
disposto a sentenciá-lo ao exílio. Citado após [544], 
Volume 1. 


20h. Jesus Cristo. Jesus é crucificado aos 33 anos. 
Ele começou seu ministério quando tinha cerca de trinta 
anos de idade (Lucas 3:23). Y 20b. São Basílio, 
o Grande. O Grande Rei nasceu no suposto ano 333 dC; 
portanto, na época do julgamento de Valente, no 
suposto ano de 368, ele tinha 35 anos [544], Volume 1. 


21h. Jesus Cristo. Pôncio Pilatos, o principal romano 
magistrado, recusa-se a julgar Jesus e “lava as mãos”. 
“Quando Pilatos viu que não chegava a lugar nenhum, 
mas que em vez disso começava um alvoroço, pegou 
água e lavou as mãos na frente da multidão” (Mateus 
27:24). Y 21b. São Basílio, o Grande. Imperador 
romano, Valente quer assinar a sentença, mas a bengala 
“quebra em sua mão” e ele, assustado, rasga em 
pedaços seu decreto. Citado após [544], Volume 1. 


22a. Jesus Cristo. O julgamento de Jesus ocorre no lugar de 
Pôncio Pilatos, ou seja, Pilatos do Ponto. A palavra 


“pilat” costumava significar “pendurar 


homem, algoz”, na antiga língua russa - daí a palavra russa 
“pilatit — torturar, tiranizar” (V. Dal — [223], ver “pilatit”). 
Assim, Pôncio Pilatos é o Carrasco do Ponto, ou o 
Atormentador do Ponto. Portanto, é possível que, em vez 
de ser um nome, a palavra “Pilatos” signifique 

ocupação nos Evangelhos. Pilatos do Ponto é apenas 

o juiz do Ponto, ou o funcionário do Estado que 

administra a justiça e administra os carrascos. Segundo os 
Evangelhos, há dois governantes no cenário histórico: 

o rei Herodes e o juiz Pôncio Pilatos, um governador 
romano. y 22b. São Basílio, o Grande. O julgamento sobre 
o Grande 


King acontece na residência do sumo sacerdote do 
Ponto. Aqui também vemos dois governantes influentes: 
o imperador Valente e um juiz — o sumo sacerdote do 
Ponto. Citado após [544], Volume 1. 


23a. Jesus Cristo. O rei Herodes entrega Jesus a Pôncio 
Pilatos (Lucas 23:8-11). y 23b. São 
Basílio, o Grande. O Imperador Valente entrega o Grande Rei ao 
sumo sacerdote do Ponto. 
Citado após [544], Volume 1. 


24a. Jesus Cristo. O tribunal condena Jesus à morte (Lucas 
23:13-5). y 24b. 
São Basílio, o Grande. O Grande Rei também é condenado 
à morte de acordo com [544], Volume 1. 


25h. Jesus Cristo. Após a execução, ou Crucificação, ocorre um 
milagre, nomeadamente, a Ressurreição de Jesus Cristo 
(Mateus 28:5-20). y 25b. São Basílio, o Grande. Um milagre 
salva o Grande Rei da morte (ver [544], Volume 1). É interessante que 
nem a “biografia” do Grande Rei, nem a de Hildebrand (outro 
reflexo de Jesus Cristo) devam mencionar a execução em 


si — isto é, a crucificação não é realmente descrita. 


26a. Jesus Cristo. Após a Sua Ressurreição, Jesus “aparece 
diante de muitos” — seus discípulos em particular (Mateus 
28:16-17). O Evangelho nada nos diz sobre o futuro 
destino de Jesus Cristo. 
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y 26b. São Basílio, o Grande. Depois da “ressurreição” 


(tendo estado à beira da morte, mas não executado), 
o Grande Rei viveu 10 anos e morreu no 

suposto ano 378 dC, investido na grande autoridade 
de ser um líder religioso ([544], Volume 1 ). 


27a. Jesus Cristo. Antes da “morte”, ou da Crucificação 
Fixação, Jesus aponta seu discípulo mais jovem e mais 
querido durante a Última Ceia — São João Apóstolo 
(João 13:23 em diante). y 27b. São Basílio, o 
Grande. Antes de sua morte, o Grande Rei transfere sua 
autoridade para seu discípulo João. Diz-se que ele 
batizou seu discípulo e “comunicou-lhe os mistérios 
divinos... Só então... entregou sua alma nas mãos 
de Deus”. Citado após [544], Volume 1. 


28a. Jesus Cristo. Jesus é considerado o fundador do 
Cristianismo. y 28b. São Basílio, 

o Grande. O Grande Rei é o progenitor dos mistérios cristãos 
([544], Volume 1). O elemento mais importante do 
culto é a chamada Liturgia de São Basílio, o Grande 
([544], Volume 1). 


29a. Jesus Cristo. Jesus é o chefe da Sagrada Família, 
um grupo de santos cristãos. y 29b. São 
Basílio, o Grande. O Grande Rei foi canonizado como santo 
cristão juntamente com seus irmãos e irmãs. 
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30h. Jesus Cristo. Existem dois pontos de vista tradicionais 
sobre a idade de Jesus no momento da sua “morte”: 
33 anos, segundo a versão mais comum (Lucas 
3:23), e cerca de 50 — “Você ainda não tem cinquenta 
anos de idade”. ” 
(João 8:57). Y 
30b. São Basílio, o Grande. A “idade eclesiástica” do 
Grande Rei, que nasceu no suposto ano 333 dC, 
pode ser calculada de duas maneiras: 1) ou 35 
anos, até o julgamento de Valente, que 
supostamente ocorreu por volta de 368 dC, ou 2) 
45 anos, até sua morte supostamente em 378 dC 
[544], Volume 1. Vemos conformidade suficiente. 
Sta. Jesus 
Cristo. A festa da Natividade de Cristo (Natal) é o dia santo 
cristão mais importante. Y 37b. São Basílio, o Grande. 
Considera- 
se que a festa da Natividade de Cristo apareceu entre os 
seguidores da famosa seita cristã dos Basilidianos 
([744], página 47). Hoje se presume que tenham sido 
seguidores do notório herege Basilides ([744], 
página 47). No entanto, é possível que a história de 
“Basilides, o Herege” fosse apenas mais uma 
versão da lenda sobre São Basílio, o Grande. 


Assim, São Basílio, o Grande, parece ter sido um reflexo 
fantasma de Jesus Cristo, ou do Imperador Andrônico, do 
século XII dC. 
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A famosa reforma da Igreja Ocidental no século 


XI pelo “Papa Gregório Hildebrand” como reflexo 
das reformas do século XIl de Andronicus 


(Cristo). 


A guerra de Tróia do século XIII DC 


A 
“PAPA GREGORY HILDEBRAND” DO SÉCULO XI 
DC COMO UMA RÉPLICA DE 
JESUS CRISTO (ANDRÔNICO) DO XII 
SÉCULO. UMA MUDANÇA CRONOLÓGICA DE 100 
ANOS. OS CRONÓLOGOS SCALIGERITA 
SUBSEQUENTEMENTE MUDOU A VIDA DE 
1.050 ANOS DE CRISTO ATRÁS, NO SÉCULO | 
DC 


A grande reforma eclesiástica do século XI, concebida e 
iniciada pelo famoso Papa Gregório 
Hildebrand, é um evento bem conhecido na história da 
Europa Ocidental e a Igreja Cristã Ocidental. 
Supõe-se que tenha alterado radicalmente a vida do 
Europeus. Como demonstraremos no presente 
capítulo, século XI “Papa Gregório Hildebrand” 
é realmente um reflexo fantasma de Andronicus (Cristo) 
do século XII dC 

Vamos explicar com mais detalhes. A decomposição 
do “livro de história scaligeriano” na soma de 
quatro crônicas mais curtas, deslocadas uma contra a 
outra, implica a existência da tradição medieval errônea 
que datou a vida de Cristo ao século XI dC. 
Este fato foi inicialmente descoberto pelo autor 
em seu estudo do mapa cronológico global (o 
Mudança de 1.053 anos que sobrepõe o fantasma do 
século | dC ao século XI dC). Isso é errado 


ponto de vista que os antigos cronistas aderiram 
foi redescoberto por GV Nosovskiy em seu 
análise dos cálculos medievais relativos ao 
Páscoa e o calendário, qv em Chron6 e Anexo 4 
para A Rússia Bíblica. 

Deve-se, portanto, esperar um reflexo fantasma 
de Jesus Cristo se manifestar no “século XI Scaligeriano”. 
Este prognóstico está confirmado e iremos 
demonstrar os fatos que o confirmam no presente 
capítulo. 

Nossa análise subsequente da cronologia histórica 
antiga e medieval demonstrou que o 
época de Cristo, que se presume estar distante 
de 2.000 anos a partir de hoje, ter sido 1.100 anos 
mais perto de nós, caindo no século XII dC Veja nosso 
livro intitulado Rei dos Eslavos para referência futura. 
Aparentemente, apesar do fato de os cronologistas 


medievais terem mudado a vida de Cristo conforme refletida no 


crônicas até o século | dC, tendo “removido” 
desde o século XII, uma “reflexão intermediária” 
do Imperador Andrônico (Cristo) permaneceu no 
Século XI como a biografia do “Papa Gregório VII Hil- 
debrand”. 

Esta afirmação, que é de natureza puramente 
cronológica, é muitas vezes mal compreendida pelas 
pessoas religiosas. Isto decorre da falsa impressão de 
que a nova datação dos eventos evangélicos que 


oferecemos contradiz o credo cristão. Isto não é assim. O re-namoro 
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dos anos da vida de Cristo que oferecemos, juntamente com 
as datas alternativas para outros eventos 

registrado na história antiga e medieval tem 

absolutamente nada a ver com teologia cristã. 

O mesmo pode ser dito sobre os paralelos entre 
as descrições evangélicas da vida de Cristo e a biografia do 
“Papa” Gregory Hildebrand. Um paralelismo 
não implica que a biografia de Hildebrand seja baseada em 
a realidade e os Evangelhos são um mito que a duplica. 

Pelo contrário — nos nossos trabalhos sobre cronologia 
demonstrar nossa descoberta de que a história do 
Roma italiana (onde o Papa Hildebrand é suposto 

ter estado ativo no século XI de acordo com 

história scaligeriana) só começa a partir do 

Século XIV. Além disso, até o século XVII utilizou-se 
diferir substancialmente da versão consensual. 
Portanto, a história real nos diz que poderia ter havido 
nenhum Pontífice Romano chamado Hildebrand no 
Itália do século XI — mesmo que apenas devido à inexistência de 
A própria Roma naquela época. 

Quais são as origens da biografia do “Papa Hildebrand” e 
por que ela contém duplicatas de vários eventos evangélicos? 
Esta questão requer um estudo separado. É de grande 
interesse por si só e permanece 
bastante controverso. De qualquer forma, se assumirmos uma 
Com uma postura puramente cronológica, certamente nos 
interessaremos pelo fato de que a história scaligeriana do 
século XI contém um paralelismo distinto com os eventos 
evangélicos. 


1.1 Astronomia nos Evangelhos 


1.1.1 A verdadeira datação do eclipse evangélico. 


A questão da datação dos acontecimentos evangélicos através de um estudo 
do eclipse descrito nos Evangelhos e outros 

Fontes cristãs (Phlegon, Africanus, Synkellos etc) 

tem uma longa história — tem sido repetidamente discutido 
por astrônomos e cronologistas. Há controvérsia no que diz 
respeito a se o eclipse em questão foi solar ou lunar - 
iremos, portanto, 

considere ambas as possibilidades. Consideremos um lunar 
eclipse primeiro. A cronologia Scaligeriana sugere 

33 anúncio como uma solução adequada — veja o cânone 
astronômico de Ginzel, por exemplo ([1154]). No entanto, esta 
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No entanto, o eclipse de 33 dC ainda é persistentemente 
afirmou confirmar a datação scaligeriana do 
Crucificação — o alegado anúncio do ano 33 

NA Morozov sugeriu outra solução: 
24 de março de 368 dC ([544], Volume 1, página 96. No 


entanto, se quisermos considerar os resultados de nossa pesquisa 


que demonstrou que o “Livro-texto de história scaligeriana” se 
enquadrava em uma compilação de quatro breves crônicas, 
esta solução está longe de ser recente o suficiente para 
satisfazer nossos requisitos. Morozov considerou a cronologia 
Sca-ligeriana basicamente correta no novo 
era; portanto, ele só conseguiu analisar os eclipses que 
“antecedeu o século VIII — isto é, desde o amanhecer 
da história até a segunda metade da Idade Média — decidi 
que voltar mais atrás seria inútil [sic! — 
AF] ([544], Volume 1, página 97). 

Assim, estendemos o intervalo de tempo para ser 
procurou soluções astronômicas nas épocas 
mais próximo do presente, tendo analisado todos os eclipses 
até o século XVI dC Acontece que havia 
é um eclipse que satisfaz as condições - aquela 
que ocorreu na sexta-feira, 3 de abril de 1075. As coordenadas 
do ponto zenital são os seguintes: + 10 graus de 
longitude e — 8 graus de latitude. Veja Oppolzer 
cânon, por exemplo ([1315]). O eclipse foi observável em toda 
a área da Europa e no 
Médio Oriente que nos interessa. De acordo com 
tradição eclesiástica, a crucificação e o eclipse 
foram eventos simultâneos que ocorreram dois dias antes da 
Páscoa. Isso não poderia ter precedido o equinócio. O eclipse 
datado de 3 de abril de 1075 dC precede 
Páscoa (que cai no domingo, 5 de abril daquele ano) por 
dois dias, na verdade. A fase do 1075 
eclipse é 4"8 — não tão grande. Mais tarde, em nossa análise 
da “biografia” de Gregory Hildebrand, veremos 
que o eclipse de 1075 dC corresponde bem 
outros eventos importantes do século XI que podem 
se refletiram nos Evangelhos. 

Consideremos agora a versão do eclipse solar. 
Segundo os Evangelhos e a tradição eclesiástica ([518]), uma 
nova estrela brilhou no Oriente no ano em que 
o Salvador nasceu (Mateus 2:2, 2:7, 2:9-10), e 
ocorreu um eclipse total do Sol em 31 anos, no 
ano da Ressurreição. O Evangelho segundo 


solução não se enquadra perfeitamente, uma vez que o eclipse lunar de Butás (23:45) nos diz explicitamente que o sol “escureceu” 


era praticamente inobservável no Médio Oriente. Separado 
a partir disso, a fase do eclipse foi mínima ([1154]). 


durante a crucificação. Fontes eclesiásticas 
também fazem referências diretas ao fato da Ressurreição 
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sendo acompanhada por um eclipse solar, e não declaradamente que este eclipse foi o único 
necessariamente na Sexta-Feira Santa. Destaquemos que um que coincidiu com a crucificação, os cronologistas dos 


eclipse, muito menos um eclipse total, é um evento raro naquele séculos XIV-XV aparentemente contaram 33 anos 


parte do mundo. Embora os eclipses solares ocorram a cada (Idade de Cristo) para trás a partir desta data 

ano, só podemos observá-los a partir da trilha estreita (aproximadamente 1086 dC), datando a Natividade em meados 
da sombra lunar na Terra (ao contrário dos eclipses lunares do século XI. Eles estavam 100 anos errados. 

que se pode observar de todo um hemisfério). Os estudiosos Detenhamo-nos na tradição eclesiástica que afirma 

da Bíblia do século XVIII-XIX associou a crucificação a um eclipse solar. 


decidiu considerar que o eclipse foi lunar 


um, O que não ajudou muito, já que nenhum lunar adequado 1.1.2. Os Evangelhos aparentemente refletem um nível 


eclipse também pode ser encontrado (gv acima). No entanto, suficientemente avançado de teorias sobre eclipses astronômicos, que 


desde então, a opinião consensual tem sido a de que o sontedia e nie even Consema nal: 


Os evangelhos descrevem um eclipse lunar e não solar. Os estudiosos da Bíblia há muito tempo perceberam o 

Vamos aderir ao ponto de vista original que se reflete nas afirmam que o eclipse durou cerca de três horas 

fontes, a saber, que o eclipse foi um feita pelos autores dos Evangelhos. 

solar. Mateus nos diz o seguinte: “Agora, desde o 
Aprendemos que uma combinação dos eventos hora sexta, houve trevas por toda a terra até 


astronômicos mais raros, como uma explosão de nova e um eclipse &trra nona” (Mateus 27:45). 


do Sol seguindo-o por cerca de 33 anos realmente ocorreu - De acordo com Lucas“... era por volta da hora sexta 
no entanto, no século XII dC - não o e houve trevas por toda a terra até que o 
primeiro! Estamos nos referindo à famosa explosão de nova nona hora. E o sol escureceu...” (Lucas 23:44-45) 
aproximadamente datado de 1150 e do eclipse total do sol 
de 1º de maio de 1185. Relatamos isso detalhadamente em nosso livro Marcos nos informa que *... quando chegou a hora sexta 
Rei dos eslavos. veio, houve trevas por toda a terra até 
Assim, a evidência astronômica atesta o fato a hora nona”. 
que os eventos evangélicos provavelmente terão John não tem nada a dizer sobre o assunto. 
ocorreu no século XII dC - cerca de 1100 depois Os numerosos comentaristas da Bíblia têm 
do que a “datação” scaligeriana ([1154]), e 800 anos muitas vezes fiquei intrigado com o fato de os evangelistas 
posterior à datação sugerida por NA Morozov relatarem um eclipse solar (“o sol escureceu”) com seu 
([544], Volume 1). duração anormalmente longa de três horas, uma vez que um 
No entanto, cronologistas posteriores mudaram a eclipse solar regular só é observável por vários minutos 
explosão da supernova (a estrela evangélica de Belém) de cada local específico. Consideramos a explicação 
100 anos atrás, declarando que isso ocorreu oferecida por Andrei Nemoyevskiy, o autor 
em 1054. Quais são as origens desta versão? Isso é do livro Jesus, o Deus ([576]) há pouco para fazer 
possível que as tentativas desesperadas dos cronologistas senso perfeito. Ele escreveu que “sabemos que uma energia solar 
medievais de encontrar um eclipse “adequado” no O eclipse não poderia ter durado três horas e coberto todo o 
O século XI desempenhou algum papel aqui. Um eclipse total de país [normalmente presume-se que o 
o sol ocorreu em 16 de fevereiro de 1086, em país em questão é a área bastante pequena em torno 
Segunda-feira ([1154). A trilha sombria deste eclipse Jerusalém — AF]. Sua duração máxima não poderia 
cobriu a Itália e Bizâncio. De acordo com Ginzel possivelmente exceder 4-8 minutos. Os evangelistas 
cânone astronômico ([1154]), o eclipse tinha as seguintes aparentemente estavam bem familiarizados com a astronomia e não podiam 
características: as coordenadas do início da trilha da sombra proferiram tal absurdo... Lucas (XXIII, 44) 
são — 76 graus de longitude e + 14 graus de latitude (esses -.. Marcos (XV, 33) ... e Mateus (XXVII, 45) ... contam 
valores são — nos que “havia trevas por toda a terra”, o que 
14 longitude e + 22 latitude para o meio da pista, realmente poderia ter durado várias horas. A duração de 
e + 47 longitude com latitude igualando + 45 graus para o todo o eclipse solar que ocorreu em 6 de maio 


seu final). O eclipse foi total. Tendo erro- 1883 equivalia a 5 horas e 5 minutos; No entanto, o 
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o eclipse total durou 3 horas e 5 minutos — exatamente o 
intervalo de tempo especificado nos Evangelhos” ([576], 
página 28). 

Em outras palavras, as três horas especificadas pelos 
evangelistas referiam-se a toda a duração do movimento da 
sombra lunar através da superfície da Terra e não ao tempo 
em que um único ponto de observação foi obscurecido — isto 
é, a duração do eclipse a partir do momento em que ocorreu 
o eclipse. desde o seu início (na Grã-Bretanha, por exemplo) 


e até ao seu fim em algum lugar como o Irão. A sombra lunar 
demorou três horas para cobrir toda a pista que percorria “por 


toda a terra”, dentro da qual “havia escuridão”. A frase “em 
todo o país” foi assim usada deliberadamente. 
Naturalmente, tal interpretação dos Evangelhos implica 
um nível suficientemente avançado de compreensão dos 
eclipses e da sua natureza por parte dos seus autores. 
No entanto, se os acontecimentos em questão tiveram lugar 
no século XII e foram registados e editados nos séculos XIl- 
XIV, o mais cedo possível, possivelmente muito mais tarde, 
não há aqui qualquer admiração. Os astrônomos medievais 
já entendiam bem o mecanismo dos eclipses solares, bem 
como o fato de que a sombra lunar desliza pela superfície da 
Terra (“por toda a terra”) durante várias horas. 


Salientemos que este elevado nível de conhecimento 
astronômico por parte dos evangelistas é uma impossibilidade 
absoluta no túnel de realidade da cronologia scaligeriana. 
Dizem-nos que os evangelistas eram, na melhor das 
hipóteses, astrônomos leigos, e não possuíam nem usavam 
qualquer conhecimento especial de astronomia. 

Consideraremos mais uma vez a questão do “eclipse da 
Páscoa” que ocorreu durante a crucificação. 

Muitas fontes eclesiásticas antigas insistem que o eclipse foi 
solar . Isto obviamente contradiz os Evangelhos que afirmam 
que Jesus Cristo foi crucificado por volta da época da Páscoa, 
o que também implica lua cheia. Agora, é de conhecimento 
geral que nenhum eclipse solar pode ocorrer quando a lua 
está cheia, uma vez que o sol e a lua estão voltados para 
lados opostos da Terra. 

O sol está localizado “atrás das costas” do observador 
terrestre, razão pela qual este vê toda a parte da lua iluminada 
pelo sol — isto é, lua cheia. 

Apesar de tudo o que foi dito acima, descobrimos um 
eclipse total do sol que ocorreu em 1º de maio de 1185, 
caindo precisamente no ano da crucificação, qv no Rei dos 
Eslavos. Lembremos ao leitor que um eclipse solar total é 
um evento excepcionalmente 
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evento raro para esta área geográfica específica. 

Séculos podem passar entre dois eclipses solares 
observados nesta região. Portanto, o eclipse de 1185 poderia 
ter sido eventualmente ligado ao momento da Crucificação. 
Daí o conceito de “eclipse da Páscoa”. Isto não deveria nos 
surpreender, já que na Idade Média uma compreensão clara 


de como as localizações dos corpos celestes se relacionavam 
entre si era uma grande raridade, mesmo para os cientistas. 


Na fig. 2.1 podemos ver uma antiga miniatura da 
Crucificação retirada do famoso Missal Remish. 
Na parte inferior da miniatura vemos um eclipse solar que 
acompanha a Crucificação (fig. 2.2). O comentário moderno 
é o seguinte: “a terceira cena no campo inferior retrata a cena 
apócrifa do eclipse observado por Dionísio Areopagitas e 
Apolófanes de Heliópolis” ([1485], página 54. Vemos que o 
Sol está completamente coberto pela escuridão disco lunar, 
com a coroa visível abaixo. 


Fig. 2.1 Uma miniatura do Missal Remish (Missale re- 
mense. Missel à I'usage de Saint-Nicaise de Reims) datado 
dos alegados anos 1285-1297. Vemos a crucificação 
acompanhada por um eclipse total do sol. Retirado de [1485], doente. 25. 
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pintado de escuro, pois “havia trevas por toda a terra”. 
Numerosos espectadores olham para o céu com medo, 
enquanto os dois sábios apontam o dedo para o eclipse e a 
crucificação retratados no topo da imagem. 


Na fig. 2.3 vemos o fragmento de um frontispício do Novo 
Testamento de La Bible historiale, livro de Guiart des 
Moulins ([1485], il. 91). Vemos a crucificação acompanhada 
por um eclipse total do sol; na verdade, vemos uma 
sequência de dois eventos na mesma miniatura — à esquerda 
da cruz está o sol que ainda brilha, enquanto à direita está 
completamente obscurecido pela escuridão do disco lunar. 
Este método foi frequentemente usado por artistas medievais 
para uma representação visual mais abrangente de 
sequências de eventos — uma espécie de “protoanimação”. 


Ainda outra miniatura onde vemos a Crucificação 


acompanhada por um eclipse solar pode ser vista na fig. 2.4 
— data supostamente do final do século XV ([1485], il. 209). 
Vemos dois eventos em sequência mais uma vez. O sol ainda 
brilha à esquerda da cruz e começa a escurecer à direita, 
onde o vemos obscurecido pela lua, que está prestes a 
esconder completamente a luminária da vista. Vemos um céu 
estrelado, e isso é algo que só acontece durante um eclipse 
total do sol. 


É interessante que os vestígios de referências a Cristo 


nas crónicas medievais que relatam os acontecimentos do 
século Xl tenham chegado até aos nossos dias. Por exemplo, 
o Cronógrafo de 1680 ([940]) informa-nos que o Papa Leão que data do final do suposto século XIV com uma cena da crucificação 
IX (1049-1054) foi visitado pelo próprio Cristo: “Diz-se que acompanhada por um eclipse solar total. 

Cristo o visitou [Leão IX] em sua Retirado de [1485], doente. 91. 


Fig. 2.3 Fragmento do frontispício de uma edição do Novo Testamento 
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Fig. 2.4 Uma miniatura antiga do livro intitulada Heures de Rolin-Levis. À Iusage de Paris. Vemos a crucificação, bem como 
um eclipse total (sendo a visibilidade das estrelas uma característica única deste último). Retirado de [1485], doente. 209. 
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morada de repouso, disfarçado de mendigo” ([940], 

folha 287). É importante que não existam semelhantes 
referências em qualquer outro lugar no cronógrafo ([940]) 
exceto para as interpretações dos Evangelhos. Na próxima 
seção, descobriremos paralelos evangélicos no 

biografia do Papa Gregório VII, que morreu em 1085. 

É possível que Gregório VII seja um reflexo de Jesus 
Cristo, ou Imperador Andrônico, decorrente do 

fato de que a história romana de Constantinopla foi 
transferido para Itália (apenas no papel, naturalmente). 

É por isso que o primeiro ano “anúncio” mencionado em um 
Um grande número de crônicas poderia ter se referido 
erroneamente a 1.054 dC. Isso eventualmente deu origem a 
outra mudança cronológica de 1.053 anos. Em outro 
palavras, alguns dos cronologistas medievais estavam 
aparentemente acostumados a datar a Natividade ou 
1054 ou 1053 (em vez de 1153, que é o correto 
namorando). 

A propósito, o início da primeira cruzada — a 
aquele que teve a “libertação do Santo Sepulcro” 
como seu objetivo — é erroneamente datado de 1096 ([76]) 
em vez de cerca de 1196. Por outro lado, deve-se 
preste atenção às fontes eclesiásticas medievais, 
como O Conto das Paixões do Salvador e o livro de Pilatos 
Carta a Tibério. Frequentemente, eles relatam os eventos que 
envolvem Cristo com mais detalhes do que os Evangelhos. E 
então, de acordo com estas fontes, Pilatos foi convocado a 
Roma imediatamente após a Ressurreição 
e executado lá, e as tropas de César marcharam 
em direção a Jerusalém e capturou a cidade. Hoje em dia 
toda essa informação medieval deveria ser 
de natureza fictícia, uma vez que nenhuma campanha romana 
contra Jerusalém que ocorreu na terceira década 
do primeiro século dC é registrado em qualquer lugar do 
História Scaligeriana. Contudo, se quisermos datar o 
Ressurreição até finais do século XII, esta afirmação encontrada 
em fontes medievais assume imediatamente um significado 
literal, sendo uma referência às cruzadas de finais do século XII 
— inícios do século XIII, e particularmente às chamadas Quarta 
Cruzada de 1204, que 
resultou na queda do Czar-Grad. 

Cronologistas posteriores, confusos com o centenário 
mudança cronológica, mudaram as datas das cruzadas do final 
do século XII — início do século XIII para o final 
do século XI. Isto resultou na cruzada fantasma de 1096, por 
exemplo, que se presume ter 
resultou na queda de Jerusalém ([76]). 
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1.2. O romano João Crescentius do 


alegado século X dC como um 
reflexo do evangélico João Batista 
do século XII dC Um paralelismo biográfico 


Como demonstramos em nosso livro Rei dos Eslavos, 
João Batista viveu no século XII d.C. 
Na presente seção discutiremos a correlação entre suas duas 
reflexões fantasmas no eu e no 
Anúncio do século X 
As crônicas que nos contam sobre as origens do 
Segundo Império Romano, datado do suposto século | dC, inclui 
uma descrição detalhada do grande 
reforma eclesial implementada por Jesus Cristo e 
parcialmente instigado por seu precursor João Batista. 
Isto é o que nos dizem os Evangelhos. Como se pode ver em 
Capítulo 6 do Chront, a maioria desses eventos pode ser 
ligada ao alvorecer do Império Romano dos séculos X-XIII — ou 
seja, o século XI dC É preciso suportar 
em mente que esses eventos ocorreram no Novo 
Roma, ou Czar-Grad no Bósforo. A identificação do Segundo 
Império como a do X-XIII 
século é uma consequência da mudança cronológica de 
aproximadamente 1.053 anos. Pode ser representado como a 
fórmula P = T + 1053, onde T é o Scaligeriano bc ou 
datação ad do evento e P — a nova sugerida pela nossa 
concepção. Assim, se T for igual a zero 
(sendo o primeiro ano da nova era), a data P passa a ser igual 
a 1053 dC. Em outras palavras, os resultados 
relacionado no Capítulo 6 do Chron1 implica formalmente o 
existência de uma tradição medieval que data o início do novo 
em 1053 dC na cronologia moderna. 
Assim, a datação inicial da vida de Cristo até o 
século XI feita pelos cronologistas medievais foi 
100 anos fora do alvo. A verdadeira data da Natividade 
cai em 1152, qv em nosso livro intitulado Rei dos Eslavos. 
Observamos os efeitos da cronologia 
mudança (P = T + 1053) na história romana milenar. Se 
quisermos avançar no tempo ao longo deste 
paralelismo, chegaremos eventualmente ao “início 
da nova era”. Que descobertas nos esperam aqui? O 
A resposta é dada abaixo em numerosas comparações e 
identificações biográficas. Os pontos “a” da nossa tabela 
conforme apresentado abaixo contém inúmeras referências a 
o livro de F. Gregorovius ([196], Volume 3). 
Na nossa relação do paralelismo concentrar-nos-emos na 
sua “metade medieval”, uma vez que o conteúdo do 
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os Evangelhos são muito bem conhecidos pela maioria dos 
leitores, ao contrário da versão medieval. Do ponto de vista de 
Apesar do paralelismo que descobrimos, a versão medieval é 
importante como mais uma versão de 

os acontecimentos evangélicos. Deve-se também ter em mente 
que hoje em dia os acontecimentos relacionados com Crescentius e 
Hildebrand supostamente aconteceu no 

Roma italiana. Isso provavelmente não é verdade. O 

eventos descritos nos Evangelhos ocorreram em 

Czar-Grad no Bósforo, e foram posteriormente 

transferido para a Itália no papel quando a Roma italiana 
emergiu como a nova capital no século XIV dC 

Esta jovem cidade precisava urgentemente de uma “antiga 
história”, que foi prontamente criada. 


Tabela de comparação 
para o medieval João Crescentius e o “antigo” João 
Batista 


a. João Crescentius. Supostamente a Roma do século X 
(possivelmente o Czar-Grad do século XII). 
Y b. João Batista. Supostamente século | dC Veja o 
Evangelhos para referência. 


1a. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente a 
Século XII Czar-Grad. O nome é John Crescentius ([196], 
Volume 3). 

Y 1b. João Batista. O nome é João Batista 
(Mateus 3:1). A versão russa do 
o nome é Krestitel; não precisamos ficar surpresos 
com sua proximidade fonética. Aparentemente, 
a história de John Crescentius foi importada por 
a Roma italiana da Nova Roma recentemente, 
aproximadamente no século XIV dC 
Em Chron7 pode-se encontrar a nossa definição de 
“Latim clássico”. 


2a. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente a 
Século XII Czar-Grad. João Crescentius é um 
herói da Roma medieval secular e um lutador 
pela liberdade do domínio alemão estrangeiro. Ele 


presidiu o Partido Nacional-Patriótico de Roma, 
que foi fundada por volta de 960 dC Ele é dito 


ter sido “um romano eminente... durante vários 

anos John Crescentius conseguiu ocupar o assento 
do poder romano... como chefe do Conselho Nacional 
festa” ([196], Volume 3, páginas 325-326). Cres- 
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centius é o representante mais famoso do 
família medieval Crescentii. Ele era “o secular 
governante de Roma, mas de forma alguma um independente 
monarca” ([196], Volume 3, páginas 326-327. 
y 2b. João Batista. João Batista é o famoso 
profeta e extirpador que lutou contra 
Rei Herodes e seu clã (Herodes e seu 
irmão Filipe — Marcos 6:17). 


3a. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente a 
Século XII Czar-Grad. João Crescentius derruba o Papa 
João XV em Roma e, assim, apodera-se 
poder eclesiástico em Roma ([196], Volume 3, 
páginas 325-343. 

y Sb. João Batista. A liderança do con- 

movimento religioso temporário é dele em grande parte 
extensão. Ele é um profeta muito respeitado e 
o precursor de Jesus Cristo. 


4a. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente a 
Século XII Czar-Grad. Supõe-se que John Crescentius 
tenha feito os votos em 972 ou 981 ([196], 

Volume 3, página 335). 
Y 4b. João Batista. João Batista leva uma vida monástica 
ascética. “E o mesmo João tinha 
sua vestimenta de pêlo de camelo e um cinto de couro 
em volta dos lombos; e sua carne eram gafanhotos 


e mel silvestre” (Mateus 3:4). 


5a. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente a 
Século XII Czar-Grad. Supõe-se que João Crescentius 
tenha governado em Roma. Muito possivelmente o 
cidade em questão era realmente a Nova Roma, ou 
Czar-Grad, qv em Chroni, Capítulo 6. De acordo com 
as identificações geográficas que sugerimos em Chrons5, 
o “rio Jordão” evangélico 
poderia realmente ter sido o Danúbio (R + DAN). O 
A região de Czar-Grad pode assim revelar-se a “região 
ao redor da Jordânia” bíblica. 

y 5b. João Batista. Os sermões de João fizeram muito 

as pessoas se reúnem ao seu redor: “Então foi 

até ele... toda a área ao redor do Jordão, 

e foram batizados por ele no Jordão, confessando os 
seus pecados” (Mateus 3:5-6). 


6a. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente a 
Século XII Czar-Grad. Como já temos 
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apontou, as crônicas medievais frequentemente 
identificavam Jerusalém como Roma ou a Nova Roma. 


Y 6b. João Batista. João Batista também prega em Jerusalém 


(Mateus 3:5) — A Judéia permanece sob o domínio 
romano o tempo todo. 


7h. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente o 


Czar-Grad do século XII. O imperador Otão Ill é o 
principal oponente de João. Em 985, João Crescentius 
tornou-se governante de Roma na ausência de 

Otão Ill, que estava ausente de Roma na época. 
Crescentius reconheceu formalmente o domínio 
alemão representado por Otho ([196], Volume 3, página 
328). Em 991, após a morte da imperatriz Teófano, 
João Crescentius “finalmente começou a governar a 
cidade sozinho” ([196], Volume 3, página 342). Otho 
lançou uma campanha contra Roma em 996 e 
conquistou a cidade. 
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ele fez muitas coisas e o ouviu com alegria” 
(Marcos 6:20). 


10h. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente o 


Czar-Grad do século XII. O nome do Papa é Bruno, 
ele é o líder religioso de Roma e primo do Imperador 
Otão. Aprendemos que Otão nomeou seu primo 
Papa para substituir o Papa João XV, que foi banido 
por Crescentius ([196], Volume 3, páginas 343 e 
346). y 10b. João Batista. O nome 


do governante é 


Filipe, e ele é irmão do rei Herodes (Marcos 6:17). 


11h. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente o 


Czar-Grad do século XII. Bruno era de sangue real 
- OU Seja, neto do Imperador Otão | (o Grande - ver 
[196], Volume 3, página 343). y 11b. João Batista. 


Crescentius permaneceu como chefe do partido, mas Filipe, o governante , tem sangue real e é irmão do rei 


não mais como governador (Marcos 6:17). 
independente. y 7b. João Batista. O rei Herodes é o 
oponente de João Batista (Marcos 6:27-28). 
12h. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente o 


8h. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente o 


Czar-Grad do século XII. Sendo um imperador 
alemão, Otão foi coroado imperador de Roma em 996. 
“Isso pôs fim à autoridade patrícia de Crescentius” 
([196], Volume 3, página 346). “Depois de um 

período de 13 anos em que não havia ninguém 

para ostentar o título de imperador, os muros de 
Roma finalmente viram o novo Augusto” ([196], 
Volume 3, página 346). y 8b. João Batista. O 


rei Herodes é o governante do país (Mateus 2:1); João 


Batista tem que reconhecer o poder secular do rei 
Herodes. 


9h. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente o 


Czar-Grad do século XII. As relações entre John 
Crescentius e Otto devem ter sido inicialmente neutras, 


apesar da sua oposição política mútua. João permaneceu 
como chefe do Partido Nacional Romano ([196], 


Volume 3, página 346). y 9b. João Batista. As 


relações entre João Batista e o rei Herodes foram 


inicialmente neutras. “.. pois Herodes temia a João, 
sabendo que ele era justo e santo, e o observava; 
e quando ele o ouviu, 


Czar-Grad do século XII. Os romanos, especialmente 
os membros do Partido Nacional liderado por 
Crescêncio, são hostis aos alemães Otão e Bruno. Pelo 
contrário, Crescentius tornou-se um herói nacional de 
Roma e assim permaneceu durante os próximos dois 
séculos seguintes ([196], Volume 3). “O Papa, assim 
como o Imperador... eram parentes, e ambos de origem 
alemã... 

Os romanos olhavam com animosidade para esses 
saxões de cabelos louros que vieram governar sua 
cidade e todo o mundo cristão, e os jovens 
tramontanos falharam em incutir o devido respeito 

por sua autoridade nos romanos” ([196], Volume 3, 
página 346). 


y 12b. João Batista. Os Evangelhos mencionam Herodes e 


seu irmão Filipe de forma negativa e tratam João 
Batista com exaltada reverência. Os Evangelhos 
fizeram do nome de Herodes uma denominação 
depreciativa em muitas línguas. 


13a. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente 


o Czar-Grad do século XII. John Crescentius luta 
contra o governo do clã de Otho e Bruno. 
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y 13b. João Batista. João Batista é um homem livre 17a. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente a 
Século XII Czar-Grad. O nome de João 
a esposa é Stephanie; no entanto, de acordo com vários 
lendas medievais, ela era concubina de Otho 
[O próprio Otho sendo um possível duplo do 
Rei Bíblico Herodes] ([196], Volume 3, p. 404). 


Y 17b. João Batista. A filha de Herodias 


lutador dom; um oponente veemente de Herodes 
e Philip, e seu clã em geral. 


14a. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente a 
Século XII Czar-Grad. João Crescentius é preso, levado 
a julgamento e condenado ao banimento por ordem 


de Otão, o Imperador Romano. “Depois da ascensão 
do Papa [Bruno 

— AF], que era do mesmo sangue do imperador, a 
cidade precisava de pacificação... Renegado 

Os romanos que baniram João XV foram 

tentado... Alguns dos líderes populares [da rebelião — 
AF] foram condenados ao banimento, 

entre eles Crescentius” ([196], 

Volume 3, página 347). 


Y 14b. João Batista. A prisão e encarceramento 


de João Batista pelo rei Herodes. "Para 
O próprio Herodes enviou e prendeu 


sobre João, e amarrou-o na prisão...” 
(Marcos 6:17). 


15h. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente a 


Século XII Czar-Grad. Anistia oficial concedida 
para John por Otho (e Bruno). João permanece em 
Roma, embora afastado da política 

poder — uma espécie de prisão domiciliar ([196], 
Volume 3, página 347. 


Y 15b. João Batista. “Anistia” dada a John por 


Herodes e Filipe. Na verdade, embora João continue 
encarcerado, ele não é executado — além disso, o rei 
Herodes ainda o respeita, depois de um 

maneira (Marcos 6:20 e 6:26). 


16a. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente a 


Século XII Czar-Grad. O “insulto” do Papa 

Bruno por John Crescentius: John bane 

Bruno de Roma ([196], Volume 3, página 351). 

O banimento do Papa Bruno, ocupante e primo de 


Otho, foi claramente um insulto à sua 
clã inteiro. 


y 16b. João Batista. João Batista “insulta” 


o clã de Filipe, acusando Herodes e Herodias, 
esposa de Filipe, de terem uma ligação ilegal: “Pois 
João dissera a Herodes: É 

não é lícito para você ter a esposa do seu irmão” 
(Marcos 6:18). 


(Marcos 6:22) participa desses eventos, sendo 
também um parente do rei Herodes (Marcos, 6:17- 
22). Lembremos ao leitor que Herodias 

era o nome da esposa de Herodes. 


18h. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente a 


Século XII Czar-Grad. Stephanie supostamente 
ter “enfeitiçado” Otto (que é uma lenda de um 
última época medieval). As crônicas do 

A Idade Média nos conta que após a morte de João 
Crescentius Stephanie foi entregue a mercenários 
“como presa” — no entanto, Gregorovius nos diz 
que “esta história nada mais é do que pura ficção 
decorrente do orgulho nacional e do ódio pelo 
Romanos. Há outra lenda de natureza totalmente 
diferente onde Stephanie interpreta 

o papel de fada da concubina de John 
conquistador [torna-se amante de Otto, isto é - 
AF], qv em [196], Volume 3, página 404. 


Y 18b. João Batista. A filha de Herodias 


“encanta” o rei Herodes com suas danças: “He-rod 
em seu aniversário fez uma ceia aos seus senhores 
... a filha de Herodias entrou, e 

dançou e agradou a Herodes... o rei disse 

à donzela: Pede-me tudo o que tu 


murcha, e eu te darei” (Marcos 6:21-22). 


19h. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente a 


Século XII Czar-Grad. Os acontecimentos em Roma 
dar uma guinada que se revelará catastrófica para 
John Crescentius eventualmente, pois ele se torna 
o líder de uma revolta ([196], Volume 3, 

página 352). “Tendo estabelecido seu judiciário 

na Cidade Eterna, e tendo acalmado o 

Os romanos, por sua anistia, Otão III... retornaram 
à Alemanha. Sua retirada logo 

serviu de sinal para os romanos se rebelarem: o 

O Partido Nacional fez outra tentativa desesperada de 
livrar o país da influência alemã. 


jugo... Crescentius conspira contra os alemães 
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Papa e seus asseclas. O povo tinha razões para estar 
descontente — estes estrangeiros não estavam 
familiarizados com as leis romanas e nomeavam 
juízes que não eram subsidiados pelo Estado e eram 
corruptos e injustos... houve uma revolta e o Papa 
teve de fugir no dia 29 de Setembro. 996... o ousado 
rebelde [John Crescentius — AF] apressou-se a 
estabilizar a sua posição de poder em Roma... 
quando o Papa fugiu, o governo romano foi 
completamente revolucionado... 

Crescentius declarou-se patrício e cônsul dos romanos 
mais uma vez” ([196], Volume 3, páginas 348-352). 
Em 998, Otão e suas tropas aproximaram-se das 
fortificações romanas. 

A cidade capitulou, exceto o Castelo de Santo Ângelo, onde 
João Crescentius e seus apoiadores decidiram “fazer sua última 
resistência até o amargo fim... Otão exigiu que Crescentius 
depusesse suas armas” ([196], Volume 3, página 355). 

Tendo recebido uma resposta desafiadora, Otão ordenou o 
ataque ao castelo, que foi conquistado em 29 de abril de 998. y 
19b. João Batista. Os acontecimentos tomam um rumo fatal 


para João: Herodias exige sua execução. Sua filha 


“saiu e disse à mãe: Que devo perguntar? E ela disse: A cabeça de 


João Batista. E ela veio imediatamente com pressa ao rei, e 


perguntou, dizendo: Desejo que me dê aos poucos, em 
um carregador, a cabeça de João Batista ” 


(Marcos 6:24-25). 


20h. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente o 


Czar-Grad do século XII. A execução de Crescentius 


por ordem de Otho ([196], Volume 3, páginas 358-359). 


y 20b. João 


Batista. A execução de João Batista por ordem do rei 


Herodes: “E imediatamente o rei enviou um carrasco 
e ordenou que lhe trouxessem a cabeça ; e deu-o 

à donzela; e a donzela deu-o à sua mãe” (Marcos 
6:27-28). 


21h. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente o 


Czar-Grad do século XII. A cabeça decepada de 


John Crescentius tornou-se um importante elemento 
narrativo nas crônicas medievais do século X. Havia 
muitas lendas sobre a morte de Crescentius ([196], 
Volume 3, páginas 358-359). “Crescentius foi 
decapitado, jogado no chão e depois enforcado... Os 
cronistas italianos nos dizem que antes disso 
Crescentius havia sido cegado e tinha todos os 
membros quebrados, e então foi arrastado pelas ruas 
de Roma sobre a pele de uma vaca” ( [196], Volume 
3, páginas 358-359). y21b.João Batista. A cabeça 
decepada de João 

Batista tornou-se um tema medieval popular, que foi 
amplamente utilizado em pinturas cristãs e na arte 
medieval (a cabeça de João num prato). 


22a. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente o 
Czar-Grad do século XII. “Diz-se até que ele [John 
Crescentius — AF] ficou desiludido com mais resistência 
devido à sua futilidade, e fez os votos” ([196], Volume 
3, página 358). Y 22b. João Batista. “E este 

mesmo João tinha as suas vestes de pêlo de camelo e um 

cinto de couro nos lombos” (Mateus 3:4). João 
Batista levou uma vida monástica . 


23a. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente o 
Czar-Grad do século XII. João Crescentius é um 
mártir famoso na história romana do século X dC 
“Sua morte [de João — AF] após uma breve mas 
valente posição serviu para cobrir seu nome de 
glória... os romanos choraram pelo infeliz Crescentius 
por muito tempo; nos atos municipais do século XI 
encontramos com muita frequência o nome 
Crescentius [sic! 

— AF], o que foi por um bom motivo — muitas famílias 

chamavam seus filhos de Crescentius. 

Isto deve ter sido uma homenagem à memória do 

intrépido combatente romano pela liberdade. O 

epitáfio no túmulo de Crescentius sobreviveu até 

os nossos dias e é um dos mais notáveis epitáfios 

romanos medievais” 

([196], Volume 3, página 360). y 

23b. João Batista. João Batista é um famoso santo cristão e 

mártir do suposto século | dC. A mudança 
cronológica aqui equivale a cerca de mil anos. 
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24a. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente a usou sua astúcia para executar o profeta 


Século XII Czar-Grad. A cronologia scaligeriana nos 
informa sobre um grande “surto evangélico” do final 

do século X — início do século XI dC. 

coincide com o início da cruzada 

época (na verdade, tudo isso aconteceu mais tarde — 
no final do século XII — início do século XIII). Os 
Evangelhos são a principal arma ideológica do 

tempo. Existe até um termo especial — “o Renascimento 
evangélico do século X-XI dC” 


y 24b. João Batista. A história de João Batista 


é uma das principais narrações evangélicas. 

Esses textos serviram de base para o movimento 
“evangélico”, ou cristianismo primitivo do 

alegado século | dC Uma mudança cronológica de 
1.053 anos situam esta época exatamente no 

final do século X — início do século XI. 

Assim, a mudança em questão identifica os dois 
principais “surtos evangélicos” no período scaligeriano 
história um com o outro. Este “pico” pode realmente 
ser datado do final do século XII — início do século 
XIII, conforme mencionado em nosso livro intitulado 
Rei dos Eslavos. 


25h. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente a 


Século XII Czar-Grad. A lenda da traição que 
resultou na morte de John Crescentius. Nesta versão 
medieval vemos “traição” por parte do imperador 
Otão (o 

rei evangélico Herodes?) do próprio: “houve 

não faltam versões que atribuíram a queda de 
Crescentius à desprezível perfídia demonstrada 

por Otão” ([196], Volume 3, páginas 358- 

359). Diz-se que Otho ofereceu traiçoeiramente 
Crescentius um perdão gratuito via Tammus, o 
cavaleiro, e quando John confiou nele e 

capitulou, Otho deu ordens para executá-lo 

como produtor. A execução de Crescentius 

provou ser um evento político sério o suficiente para vincular 
a morte do imperador Otão que se seguiu em 

1002 ao nome de John Crescentius nas legendas 
([196], Volume 3, página 404). 


Y 25b. João Batista. Acima nos referimos 


a história evangélica de perjúrio que levou à 
morte de João Batista. De acordo com 
Evangelhos, a morte de João foi o resultado de 
traição por parte de Herodias que 


com a ajuda de sua filha (Marcos 6:21-28). 


26a. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente a 


Século XII Czar-Grad. Stephanie é culpada por 

a morte de Otho, e considerado como tendo sido 

a esposa de John Crescentius. Outras versões de 

a história chama sua concubina do imperador Otho. 
Quando comparamos os Evangelhos com as crônicas 
romanas medievais, vemos que eles usam o 

termo “esposa” em todos os lugares errados; há 
definitivamente confusão na trama. Isso deve 
levaram ao fato de o marido ficar confuso com seu 
oponente. “A morte de Otão... 

logo assumiu os tons de uma lenda. Foi dito 

que a nova Medeia encarnou como a viúva de 
Crescentius conseguiu colocar Otho sob ela 

soletrar [um paralelo com os Evangelhos nos dizendo 
sobre Herodes encantado pela filha de He-ródias — 
AF]; ela deveria ter fingido que queria curar o 
imperador, 

e, de acordo com várias fontes, tinha 

envolveu-o em uma pele de veado envenenada, envenenou 
sua bebida ou colocou um anel de veneno em seu corpo. 
dedo” ([196], Volume 3, página 404). 


y 26b. João Batista. São Marcos, o evangelista, refere-se 


diretamente a Herodias como a culpada 
pela morte de João Batista (Marcos 6:24- 
25). Lembremos ao leitor que Herodias 
teria sido a esposa do rei Herodes 

(o duplo de Otho?). 


27a. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente a 


Século XII Czar-Grad. É possível que Gregory 
Hildebrand tenha nascido na época de John 
Crescentius. A seguir demonstraremos uma 
paralelismo vívido entre os relatos medievais do 
famoso “Papa” Gregório VII Hilde-brand e a história 
evangélica de Jesus Cristo. 

O período em que Hildebrand era politicamente 
ativo em Roma cai na época de 1049-1085 

ad Ele deveria ter nascido em 1020 

([64], página 216), o que está muito próximo do 
época de Crescentius (991-998 dC). Um tem 
para apontar que existe outro Crescentius 

na história scaligeriana de Roma, a saber, 
“John Crescentius, o Segundo” ([196], Vol- 
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ume 3). Ele teria sido filho de “João Crescentius, 


o Primeiro”, cuja biografia estudamos acima. Diz-se 
que este “filho” governou Roma entre 1002 e 1012. 


Sabemos muito pouco sobre ele, exceto que “seguiu 
os passos do pai”. 

Este “João Crescentius Junior” pode revelar-se uma 
segunda versão da mesma velha lenda sobre o 
primeiro Crescentius, caso em que as atividades de 
Crescentius (o Batista) precedem imediatamente o 
nascimento de Hildebrand. Tal “duplicação” de 
Crescentius não deveria realmente nos surpreender. 
Acima demonstramos as duas duplicatas da guerra 
que eclodiu no século XIII dC, que foram colocadas no 
século X dC pelos cronologistas. Eles são 

mostrados no mapa cronológico global em Crônica 1, 
Capítulo 6, como os dois triângulos pretos que 
marcam o século X dC. Esta duplicação narrativa da 
guerra também poderia ter duplicado João 
Crescentius. y 27b. João Batista. Diz-se que Jesus 
Cristo nasceu na época de 


João Batista, que batizou Jesus (Mateus 3:1-3 e 3:13). 


28a. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente o 


Czar-Grad do século XII. A morte de Hildebrand segue 
a morte de John Crescentius. Hildebrand “carrega a 
bandeira” de João. Voltaremos a isso abaixo (ver 
[196], Volume 3). y 28b. João Batista. A 


morte de Jesus Cristo 


seguiu-se à morte de João Batista. Cristo dá 
continuidade ao que foi iniciado por João Batista, 
que é por isso chamado de seu precursor. 

João costumava pregar “dizendo: Depois de mim 
vem alguém mais poderoso do que eu, cuja correia 
dos sapatos não sou digno de me abaixar e desatar. 
Na verdade, eu vos batizei com água; mas ele vos 
batizará com o Espírito Santo” (Marcos 1:7-8). 


29a. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente o 


Czar-Grad do século XII. A época de John 
Crescentius cai no final do século X. 

Ele tinha idade suficiente quando morreu; sua 
atividade (relações políticas e religiosas 
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formas) começou substancialmente antes de 990 — 
em algum lugar em meados do suposto século X 
([196], Volume 3). y 29b. João 
Batista. Os principais eventos religiosos da história dos 
estados medievais estavam ligados ao nome 
de João Batista. Apontemos para o conhecido batismo 
da Rússia por volta de 980-990 dC 


30h. João Crescentius. Roma do século X, possivelmente o 
Czar-Grad do século XII. Se João Batista teve algo a 
ver com o nascimento do rito do batismo, este rito 
deve ter tido poucos “elementos de Jesus” naquela 
época (supostamente no final do século X — início do 
século XI; século XII na realidade), desde a época 
de Jesus Cristo, ou Andrônico (que se refletiu na 
história romana como Hildebrand) estava apenas 
amanhecendo. Cai na segunda metade do século XII. 
Y 30b. João Batista. O principal rito 

registrado em 

as crônicas que nos falam sobre o batismo da Rússia 
referem-se ao batismo nas águas. No entanto, 

este rito foi instigado por João Batista antes de 
Jesus. A propósito, isto também implica que o batismo 
da Rússia no alegado século X (o século XII na 
realidade), bem como as cruzadas do alegado 

século XI-XIII (finais do século XII — início do 

século XIII, na verdade) não aconteceram. t 

“esperar que aconteçam mil anos”, mas revelou- 

se uma reação rápida e imediata aos principais 
acontecimentos religiosos daquela época. 


1.3. “Papa” Gregório VII Hildebrand 
das crônicas romanas datadas do século 
XI DC como o reflexo de Jesus Cristo (Andronicus) 
do século XI DC 
Um paralelismo biográfico 


Na presente seção demonstramos que o famoso “Papa 
Hildebrando” do suposto século XI dC é um reflexo fantasma 
de Andrônico (Cristo) do século XII dC 


A história Scaligeriana considera o “Papa” Hildebrand 
como o mais eminente reformista da igreja cristã medieval 


no Ocidente. Ele é considerado um dos maiores papas 


europeus; o nome dele é 
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mais comumente associada à maior reforma da igreja cristã 
medieval na Europa Ocidental, que causou um tremendo 
impacto político. 

“Os contemporâneos comparam o renomado devoto a Mário, 
Cipião e César” ([196], Volume 4, p. 119). 

Hildebrand é considerado o autor do famoso decreto de 
celibato que levou a convulsões em grande escala em toda a 
Europa Ocidental. Ele foi o primeiro a conceber as cruzadas 
e a tornar realidade esse conceito, que definiu o estilo e o 
caráter dos três séculos que se seguiram ([196], Volume 4). 
Estes “Evangelhos renascidos” foram os documentos 
ideológicos oficiais que serviram de base a esta reforma 
crucial do século XI; A história scaligeriana data-os do século 
IdC, que precede esta época em um milênio. 


Esta reforma foi aplicada manu militari e levou a uma luta 


violenta entre os devotos da velha igreja e os apoiantes da 
nova confissão (a chamada igreja reformista ou evangélica 
no Ocidente) que assolou a Europa Ocidental durante 
cinquenta anos depois. fim. Apesar do facto de estratos 
influentes da sociedade europeia se terem oposto 
veementemente às suas acções, Hildebrand fez com que 
tanto as autoridades eclesiais como seculares se 
conformassem com a nova doutrina. Ele é considerado o 
primeiro organizador da igreja em seu formato evangélico 
([196], Volume 4). 

Não se deve ter a ideia de que a “biografia” de Hildebrand 
realmente pertence ao século XII dC. Provavelmente foi 
compilada muito mais tarde, por volta do século XIV-XVI dC 
— especialmente desde a própria fundação da Roma italiana 
como uma capital pode ser datada com relativa segurança do 
século XIV. Esta consideração decorre da nossa descoberta 
de que o Primeiro Império Romano, ou a “Roma Imperial” de 
Tito Lívio, pode ser identificado como o Sacro Império 
Romano do século X-XIII dC e o Império dos Habsburgos 
(Nov-Gorod?) do século XIV-XVI. de Anúncios 


Relatemos brevemente os paralelos entre as biografias 
de Jesus Cristo (Andronicus) e do “Papa Hil-debrand”. Eles 
foram identificados como a mesma pessoa por métodos 
formais descritos em Chroni, Capítulo 6. Ressaltemos que o 
nome Hildebrand pode ser um derivado de “Em Chamas de 
Ouro” (“Hilde” sendo relacionado a palavras como “dourado”, 
“dourado” etc; quanto a “Marca” — as conotações ígneas da 
palavra são bastante óbvias). Tenha em mente que Cristo 


crono 2 


também ser referido como “O Sol”, gv na fig. 2.9. O nome 
Hilde-Brand também pode ser uma referência à palavra 
eslava Kolyada — outro nome de Cristo, qv em nosso livro 
intitulado Rei dos Eslavos. 


Tabela de comparação 
para Hildebrand e Jesus Cristo 
(Andrônico) 


a. Hildebrand (em chamas de ouro). 
Presumivelmente Roma do século XI, possivelmente 
o Czar-Grad do século XII. 
y b. Jesus Cristo (Andrônico). 
O alegado século | dC (século XII na realidade). Ativo 
em Jerusalém, ou Czar-Grad. 


1a. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a 
Século XII Czar-Grad. A data aproximada do 
nascimento de Hildebrand é 1020 ([64], página 216) — o 
12º ano do reinado de Henrique II, o Santo, ou Augusto, 
qv acima — o imperador que é identificado como 
ninguém menos que Otaviano Augusto no paralelismo 
entre o Império Romano do século X-XIIl e o Segundo 
Império Romano. O Papa Otaviano é outra versão 
desse personagem, qv abaixo. 


y 1b. Jesus Cristo (Andrônico). De acordo com 
Cronologia Scaligeriana, Jesus Cristo (Andrônico) 
nasceu no 23º ano de reinado de Otaviano Augusto 
no Segundo Império Romano (ou no 27º ano, de 
acordo com outra versão - ver [76]). A discrepância 
entre esta data e o 12º ano de Henrique Il, o Santo, 
equivale a apenas 5 a 10 anos se considerarmos a 
mudança de 1.053 anos. Vemos uma correlação 
de datas muito boa. 


2a. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a 
Século XII Czar-Grad. A morte de Hildebrand no suposto 
ano de 1085 ([196], Volume 4). y 2b. Jesus Cristo 

(Andrônico). A morte de Jesus Cristo (Andrônico) no 

suposto ano 33 ([76]). Damos uma comparação 

de datas com os efeitos da mudança de 1.053 anos 
levados em conta. Este último pode ser expresso 
pela fórmula P = T + 1035. Assim, a morte de Jesus 
Cristo (Andronicus) no alegado ano 33 dC 
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([76]) ocorre justamente em 1086, pois 33 + 1053 = 
1086. A morte de ambos os personagens ocorre 
no mesmo ano — 1085-1086 dC Devemos 

salientar que Andrônico (Cristo) foi realmente 
crucificado um século depois , em 1185 (qv em 
nosso livro intitulado Rei dos Eslavos). 


3a. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a 


Século XII Czar-Grad. Hildebrand chega a Roma em 
1049. Este momento marca o início da sua actividade 
reformista eclesial, podendo portanto ser considerado 
o ano do seu nascimento como o maior reformador 
já visto nas fileiras do clero ([196], Volume 4, página 
57). 

Outra data importante na biografia de Hildebrand é 
1053, qv abaixo. 


Y 3b. Jesus Cristo (Andrônico). Um turno 1053 para- 


As enfermarias no tempo transporão o nascimento de 
Jesus Cristo (Andronicus) para 1053 dC. Esta data 
difere de 1049 dC, a data da chegada de Hildebrand 

a Roma, por apenas 4 anos. A mesma mudança 

move a data da morte de Cristo (33 anos depois, de 
acordo com os Evangelhos) para 1086 dC, 

enquanto a morte de Hildebrand é datada para 1085 dC 
Vemos que a discrepância é igual a apenas um 

ano. Portanto, uma mudança de 1.053 anos torna 

as datas principais virtualmente idênticas. Ressaltemos 
que a principal data relacionada a Jesus Cristo 
(Andrônico) costuma ser considerada a data de sua 
morte (Crucificação, ou as Paixões). 

A data de seu nascimento foi calculada um pouco 

mais tarde, com a data da crucificação usada como 
fonte de informação. Diz-se que um monge chamado 
“Dionísio Exiguus” (Dionísio, o Pequeno) calculou 
primeiro o ano da morte de Cristo e depois 

subtraiu 33 anos para obter a data da Natividade de 
acordo com os Evangelhos, qv acima. Portanto, a 


brilhante correlação entre as datas da crucificação e 
da morte de Hildebrand com uma mudança de 1.053 


anos é extremamente importante para nós. Somos 


levados à ideia de que a escala cronológica do 
anúncio só começa realmente no ano hoje 
denominado 1053 dC. Uma mudança deliberada ou 
acidental de 1.053 anos enterrou-o sob uma carga de 
muitos anos adicionais. Assim, fica-se com a ideia de 
que, de acordo com a errônea tradição medieval 
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Na verdade, a “nova era” já havia sido contada a 
partir do ano fantasma de 1053 na cronologia 
moderna há algum tempo. Foi apenas nos séculos 
XVI-XVII que o ano fantasma de 1053 “retrocedeu no 
tempo” como resultado de outra mudança cronológica 
deliberada ou acidental de 1053 anos. Foi assim 

que foi calculado o “ano zero” da nova era (com uma 
discrepância de 1100 anos). 


4a. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente o Czar- 


Grad do século XII. 1053 é uma data famosa na 
história eclesial global. O notório cisma entre o 
Ocidente e o Oriente, ou o “cisma eclesial”, que 
existe até hoje, ocorreu em 1053 ou 1054. Este é 
considerado o momento em que uma nova época 
começou para a Europa Ocidental ([196], Volume 
4). Y 4b. Jesus Cristo (Andrônico). O 


“amanhecer do 


nova era” é a época em que nasceu a nova igreja — a 


cristã (evangélica). Este “tom evangélico” da época 
corresponde muito bem ao “Renascimento 
Evangélico” do século XI, se considerarmos a 
mudança de 1.053 anos. As cruzadas interessam- 
nos particularmente porque a sua base ideológica foi 
definida pelos Evangelhos. 


5a. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a 


Século XII Czar-Grad. Hildebrand é considerado 
“filho de um carpinteiro” 

([196], Volume 4, página 139). As crônicas medievais 
nos dão uma descrição distintamente divina de 
Hildebrand (Ablaze with Gold) quando criança: 
“havia chamas de fogo saindo de sua cabeça” etc 
([196], Volume 4, página 179, comentário 1). As 
crônicas não mencionam nenhum outro papa que 
fosse “filho de carpinteiro”. Esta é uma característica 
tão única quanto o seu duplo evangélico na biografia 
de Jesus. y 5b. Jesus 


Cristo (Andrônico). Os Evangelhos nos contam que o pai de 


Cristo foi carpinteiro: “Não é este o filho do 
carpinteiro?” (Mateus 13:55). Marcos chama o 

próprio Jesus de carpinteiro: “Não é este o 
carpinteiro, filho de Maria?” 

(Marcos 6:3). O nascimento de Cristo é descrito como 
uma encarnação de Deus nos Evangelhos. 
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6a. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a 


crono 2 


tranças longas ([992], páginas 20, 21 e 211). Este é 


Século XII Czar-Grad. Não conseguimos encontrar 
nenhuma informação sobre a mãe de Hildebrand; 

no entanto, seu tio materno teria sido o abade do 
mosteiro de Santa Maria ([196], Volume 4, página 139). 
Além disso, Hilde-brand teria vivido no mosteiro de 
Santa Maria ([459], Volume 1, página 64). Isto pode 
ser um reflexo distorcido do fato de que Jesus era filho 
de Maria. A “biografia de Hildebrand” fez 

desaparecer a mãe Maria; no entanto, uma referência 
à vida no mosteiro de Santa Maria apressou-se a 
tomar o seu lugar. Y 6b. Jesus Cristo (Andrônico). 

A mãe de Jesus chamava-se Maria 


(Mateus 1:18) — assim, o nome “acompanha” o nascimento 


dos dois personagens em questão. Nos figos. 2.5 
e 2.6 vemos algumas obras de arte medievais 
interessantes — nomeadamente, um relevo 
medieval representando Nossa Senhora com duas 


Fig. 2.5 Uma estátua de Nossa Senhora com duas longas 
tranças. Um relevo da igreja Liebfrauenkirche em Halberstaat, Alemanha. fotografia anterior. Retirado de [992], páginas 21 e 211. 
Retirado de [992], página 20, III. 15. 


um relevo dos séculos XII-XIII da igreja Liebfrau- 
enkirche em Halberstadt (Alemanha). 

“Tal como sua parente próxima de Hildesheim, Nossa 
Senhora de Halberstadt pertence ao conhecido 

tipo iconográfico românico de Nossas Senhoras com 
tranças” ([992], página 23). 


7h. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a 
Século XII Czar-Grad. A opinião consensual é que 
Hildebrand nasceu na Itália ([196], Vol-ume 4). Há uma 
cidade na Itália com o nome de Palestrina — o nome 
deve datar do século XIV ou de uma época posterior, 
quando as lendas de Jesus Cristo (Andronicus) 

(sob o pseudônimo de Hilde-brand) chegaram a estas 
partes. Diz-se que o Cristo evangélico esteve ativo 

na Palestina (Acampamento Branco ou Acampamento 
Babilônico?) 

Além disso, desde o século XIII a 


Fig. 2.6 Santíssima Virgem Maria com tranças. Um fragmento da 
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Fig. 2.8 Fragmento da imagem 
intitulada “A Santa Casa de 


Fig. 2.7 “A Santa Casa de Nossa Senhora Levada para Loreto” por Cesare Nebbia e aprendizes, Nossa Senhora Transportada 
representando anjos carregando a casa de Maria para a Itália. Isto pode ser um reflexo da “migração para Loreto”, de Cesare 
burocrática” dos acontecimentos de Constantinopla para Roma, na Itália, durante a época em que a Nebbia e aprendizes. 
“história antiga” desta cidade estava a ser criada. Retirado de [713], página 438, III. 417. Retirado de [713], página 438, III. 417. 

A Igreja Católica tem afirmado que o Arcanjo Gabriel Galeria de Cartões Geográficos, Vaticano — detalhe 

veio até Maria, a Mãe de Cristo, que supostamente da arte da abóbada). A imagem mostra anjos 

morava na cidade de Loreto (ou Loretto) na Itália transportando a casa de Maria para a 

([444], página 198). Itália (fig. 2.8). y 7b. Jesus Cristo (Andrônico). “O anjo 

A mãe de Cristo pode ter vivido realmente em Itália — Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da 

no entanto, esta lenda é muito provavelmente plantada Galileia, chamada Nazaré, a uma virgem... e o nome 

e reflecte a transposição de acontecimentos que tiveram da virgem era Maria” (Lucas 1:26-27). Lembremos 

lugar na Nova Roma para a Roma Italiana, ao leitor que Nazaré pode muito bem ter o mesmo 

fundada recentemente (no século XIV), uma necessitava significado que a palavra turca Nazreti — “santo” ([1181]). 


urgentemente de uma “história antiga” na época. Uma 
prova indireta disso pode ser encontrada na notável 


tradição medieval que nos diz que a casa de Maria 8h. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a 
ficava em um lugar totalmente diferente e foi trazida Século XII Czar-Grad. As reformas de Hildebrand 
mais tarde para Loreto. Esta tradição manifesta-se em foram precedidas pelos esforços de John 

obras de arte como a antiga pintura de Cesare Nebbia Crescentius, qv acima. Ambos estavam focados no 
(cerca de 1536-1614) e dos seus aprendizes, intitulada mesmo objetivo: a glorificação de Roma e a criação 
franca e inequivocamente “A Santa Casa de Nossa de uma nova igreja cuja influência se espalharia por 
Senhora Transportada para Loreto” (A Santa Casa toda a Europa ([196], Volumes 3 e 4). 


de Nossa Senhora Transportada para Loreto). 
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Y 8b. Jesus Cristo. O precursor de Cristo é João, o 
Batista. Ambos contribuíram até certo ponto para a 
criação da nova religião - veja a tabela de comparação 
das biografias de Crescentius e João Batista acima. 


9h. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente o Czar- 
Grad do século XII. Hildebrand é o autor de uma reforma 
eclesiástica radical na Idade Média, bem como o 
organizador e supervisor da sua implementação. Ele foi 
um antagonista veemente do antigo culto e de seus 
devotos ([196], Volume 4). y 9b. Jesus Cristo 
(Andrônico). 
Jesus é o fundador de uma nova religião que levou a uma 
reforma radical na velha igreja. Ele também se opôs 
aqueles que seguiam a tradição judaica ortodoxa. 


Algumas das reformas implementadas por Jesus e 
Hildebrand são muito semelhantes, conforme descrito abaixo. 


10h. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente o 
Czar-Grad do século XII. O conhecido decreto 
contra a simonia, ou a venda de cargos eclesiais 
([196], Volume 4. y 10b. 

Jesus Cristo (Andronicus). Jesus banindo 
vendedores do templo. “E entrou no templo e 
começou a expulsar os que nele vendiam e os que 
compravam” (Lucas 19:45). 


11h. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a 
Século XII Czar-Grad. A atividade de Hildebrand está 
supostamente confinada em sua maior parte a Roma, 
assim como a de seu precursor John Crescentius 
([196], Volume 4). Já mencionamos acima a 
identificação de Roma como Jerusalém — ver Crônicas 
2, Capítulo 1.y 11b. Jesus 

Cristo (Andrônico). Cristo prega na mesma área geográfica 

que seu antecessor João Batista — Jerusalém, Judéia 
e Samaria. De acordo com a nossa 

reconstrução, a Jerusalém mencionada nos 
Evangelhos é na verdade Czar-Grad no Bósforo. 


12h. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente o 
Czar-Grad do século XII. Hildebrand “serviu” a 
igreja entre 1049 (ano em que 


crono 2 


veio pela primeira vez a Roma) e 1085 (o ano de sua 
morte — ver [196], Volume 4). Se considerarmos 1054, 
o ano do Grande Cisma, como tendo marcado o 
início do seu ministério, a correlação com as datações 
válidas para Jesus (deslocadas em 1100 anos) 
torna-se ideal considerando a mudança de 1053 
anos, qv abaixo. Y 12b. Jesus Cristo 
(Andrônico). Jesus viveu 33 anos — isto é, entre 0 e 33 dC 
na cronologia scaligeriana ([76]). Um avanço de 
1.053 anos no tempo nos dá o intervalo entre 
1.053 e 1.086 d.C. A teologia diferencia os dois 
períodos do ministério de Cristo: o primeiro 
começando com seu nascimento e terminando 
com sua morte, o outro caindo no período entre seu 
30º ano e a crucificação. 


13a. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente o 
Czar-Grad do século XII. Hildebrand iniciou a reforma 
eclesial em 1049, quando tinha 29 ou 30 anos de idade 


([196], Volume 4). Lembremos ao leitor que ele nasceu 
no suposto ano de 1020 ([64], página 216). y 13b. 
Jesus Cristo (Andrônico). O evangelista 
Lucas nos diz que “o próprio Jesus começou a ter cerca 
de trinta anos” (Lucas 3:23). Vemos uma 
correlação perfeita com as datas “Hildebrand”. 


14a. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a 
Século XII Czar-Grad. Hildebrando “nasceu duas 
vezes”: em 1020 de facto, tendo a sua iniciação 
ao sacerdócio ocorrido em 1049 ou 1058. Isto 
fornece-nos as seguintes versões da sua idade: 32 
ou 36 anos como a idade em que iniciou a sua carreira 
eclesial, ou 65 anos. anos de idade real. y 

14b. Jesus Cristo (Andrônico). Os Evangelhos também 

fornecem duas versões da idade de Cristo: 33 anos 
e quase 50 anos. A primeira versão é considerada 
de autoridade superior, qv acima. A segunda 

é derivada da indicação de São João que diz “Ainda 
não tens cinquenta anos” (João 8:57). Uma 
comparação com “Hildebrand” nos diz que 33 anos 
de Cristo são muito semelhantes aos 32 de 
“Hildebrand”, e “ainda não cinquenta” também 

pode se referir à idade de 65 anos. 


Machine Translated by Google 


Capítulo 2 a famosa reforma da igreja ocidental no século XI... | 81 


15h. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a 17a. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a 


Século XII Czar-Grad. O início oficial da reforma de 
Hildebrand e o cisma eclesial são geralmente 
datados de 1054 ([196], Volume 4). Supõe-se que 
tudo isto se siga à morte do imperador romano em 
1039, cerca de 15 anos — ou no 15º ano da 
autocracia de Henrique Ill, o Negro, em Roma. 


Lembremos ao leitor que ele havia sido co-governante 
de Conrado Il antes dessa data, qv na Tabela 8, 


que se encontra no Capítulo 6 do 


Croni. 


Y 15b. Jesus Cristo (Andrônico). As reformas de Cristo 


começam quando ele tem 30 anos de idade (Lucas 
3:23) — exatamente no 15º ano do reinado de 
Tibério, o “Imperador Negro” (ver Tabela 8 no 
Capítulo 6 de Crônicas 1). Agora, de acordo com 

a cronologia Scaligeriana, Tibério ascendeu 

ao trono em 14 dC Assim, o 30º ano de Cristo cai 
exatamente sobre o 15º ano do reinado de Tibério. 
Outro facto importante é que uma sobreposição 
dinástica independente do Segundo Império 
Romano sobre o Império Romano dos séculos X- 
XIII identifica Tibério como Henrique, o Negro, nada 
menos! Vemos uma correlação de datas perfeita 
para Cristo e “Hildebrand”. 


16a. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente o 


Czar-Grad do século XII. As crónicas romanas 
datadas do século XI contêm hoje numerosas 
referências a uma conhecida aliada de Hildebrando 
— a Condessa Matilda, cuja influência e finanças 
estavam sempre à mão sempre que era necessário 
apoio. Diz-se que ela possuía metade da Itália [!] 
Todos os seus bens estavam à disposição de 


Hildebrand ([196], Volume 4, páginas 148 e 192. y 16b. 


Jesus Cristo 


(Andronicus). Os Evangelhos nos contam muito sobre o 


mulher que acompanhava Jesus Cristo 

(Andrônico) constantemente — Maria Madalena, a 
pecadora arrependida. 

Ela está sempre ao seu lado, pronta para apoiá-lo: 
“e algumas mulheres... Maria, chamada 
Madalena... e muitas outras, que o serviam com os 
seus bens” 

(Lucas 8:2-3). 


Século XII Czar-Grad. Aprendemos que o nome da 
Condessa Matilda é escrito MATHILDA ([196], 
Volume 4, página 180, comentário 12. Uma leitura 
ligeiramente distorcida poderia fazer esse nome soar 
como “Madgilda” (MDGLD sem vocalizações) ou 
“Madalena”. y 17b. Jesus 


Cristo (Andrônico). 


A aliada de Cristo é Madalena. MGDLN sem 


vocalizações, o que corresponde bem à versão 
MDGLD oferecida acima. 


18h. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a 


isso 


Século XII Czar-Grad. F. Gregorovius diz-nos que não 
foram encontradas moedas da Roma Papal que 
possam ser datadas do período entre 984 dC e Leão 
IX (meados do século XI). F. Gregorovius aponta 
especificamente que “é ainda mais surpreendente 

que nem uma única moeda do período de Gregório VII 
tenha sido encontrada em qualquer lugar” ([196], 
Volume 4, página 74, comentário 41). Não 

devemos nos surpreender - como começamos a 
entender, nunca houve nenhum papa com o nome de 
Hildebrand, pois ele é um mero reflexo da figura de 
Jesus Cristo (Andronicus) do século XII. Daí a ausência 
das moedas do “Papa Hildebrand” — ninguém nunca 


as cunhou. Y 18b. Jesus Cristo (Andrônico). Nós 
aprendemos 


existem moedas medievais com Jesus Cristo 
(Andronicus) com as respectivas inscrições. 

Um deles pode ser visto na fig. 2.9. Jesus Cristo 
(Andronicus) tem uma auréola em volta da cabeça, 
e o reverso das moedas diz “Jesus Cristo 
(Andronicus) Basileus” (Rei). Presume-se que a 
moeda tenha sido cunhada sob João | Tsimisces 
(retirado de [578], Volume 1, página 177, il. 

153). Na fig. 2.10 podemos ver outra moeda desse 
tipo ([684], tabela 21). Como aponta VM Potin, as 


imagens de Cristo são “características das moedas 
medievais”. Neste caso, vemos Jesus Cristo 


(Andronicus) na parte inferior, e dois governantes 
medievais no topo do outro lado. Eles são 
supostamente Leão Vl e Constantino VII, e seus 
retratos na moeda são os dos “legados de Cristo” 
que dele receberam seu poder. 
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Fig. 2.9 Uma moeda medieval representando Jesus Cristo (com as palavras “Jesus Cristo Basileus” no outro lado). Retirado de [578], Volume 1, 


página 177, Ill. 153. 


Fig. 2.10 Uma moeda medieval representando Jesus Cristo. Retirado 
de [684], tabela 21. 


19h. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a 


Século XII Czar-Grad. Hildebrand chega a Roma em 
1049 com a festa de Leão IX, o que pode ser 
considerado o início do “ministério de Hildebrand” 
([196], Volume 4). Ele tinha cerca de 30 anos de 
idade na época. 

Os comentaristas comparam este advento do futuro 
reformador a um advento apostólico, ou à “entrada 
evangélica em Jerusalém”. Segundo Gregorovius, “em 
fevereiro de 1049 o novo papa [Leão IX — AF] chegou 
a Roma e seguiu pelas ruas descalço, lendo orações 
com humildade, acompanhado por uma comitiva 
muito modesta. Uma visão tão incomum como esta 
não poderia deixar de deixar os romanos 
completamente boquiabertos. Parecia que um 
apóstolo... tinha entrado na cidade... não se via 
nenhum aristocrata no seu grupo — este bispo veio 
como um simples peregrino que bateu às portas 

dos romanos perguntando-lhes se desejavam aceitá- 
lo em nome de Cristo ... Mas um de seus satélites tinha 
tal poder espiritual que seu valor era muito maior 

do que o de um rei... era Hildebrand” ([196], 

Volume 4, página 57). y 19b. Jesus Cristo 
(Andrônico). A entrada de Jesus e dos seus 


discípulos em Jerusalém é o início do “ministério de Cristo”. 


Ele tinha cerca de 30 anos na época (Lucas 3:23). 
Quando Jesus entrava em Jerusalém, “muitos 
estendiam as suas vestes 
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caminho; e outros cortavam ramos das árvores e y 22b. Jesus Cristo (Andrônico). Judas se relacionou com 


os espalhavam no caminho... E Jesus entrou em 
Jerusalém” (Marcos 11:8e 11:11). 


20h. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente o 


Czar-Grad do século XII. No auge das reformas, um 
certo Cêncio tenta assassinar Hildebrand em 1075. 


Vemos assim uma tentativa de assassinar “Hildebrand” 


([196], Volume 4, página 155). y 20b. Jesus Cristo 
(Andrônico). 
Uma conspiração contra Cristo é organizada em 
Jerusalém por Judas Iscariotes, um dos 


apóstolos. A trama resulta na prisão de Jesus e sua 


subsequente crucificação. 


21h. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a 


Século XII Czar-Grad. As crônicas romanas do século 


XI referem-se a Cêncio com o maior desprezo e 
desgosto ([196], Volume 4, páginas 126-127). 


Segundo Gregorovius, “as crónicas da época [as 
datadas do século XI hoje em dia, para sermos mais 


precisos — ad] retratam Cêncio como... um ladrão e 


namorador ímpio... esta característica pouco lisonjeira 


do chefe do partido de Cadalus pode muito bem 
estar muito longe do exagero” ([196], Volume 4, 
páginas 126-127). y 27b. Jesus Cristo (Andrônico). 
Os Evangelhos caracterizam Judas de uma 
forma muito negativa, e o seu nome foi transformado num 
denominativo negativo em toda a tradição cristã. 


22a. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a 
Século XII Czar-Grad. Cencius participou inicialmente 
nas atividades reformistas de Hildebrand e tinha 
ligações sólidas com o partido de Hildebrand ([196], 
Volume 4, página 126). Stefan, o pai de Cêncio, foi 
prefeito romano e manteve boas relações com os 
aliados de “Hildebrand”, o reformista. Além disso, 
Cêncio pertencia à família dos Crescentii ([196], 
Volume 4) — isto é, a mesma família de João Batista 
— o precursor de Cristo, cuja identificação com o 
“romano” João Crescentius é relatada 
detalhadamente acima. 


Jesus da maneira mais direta possível, tendo sido 
seu discípulo — um dos doze Apóstolos. 


23a. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a 


Século XII Czar-Grad. Cêncio logo lidera o partido 
romano de descontentes que se opõe a “Hildebrand” 
([196], Volume 4, página 155). y 23b. Jesus Cristo 


(Andrônico). Pouco tempo depois, Judas trai seu professor e 


se junta às fileiras daqueles em Jerusalém que estão 
insatisfeitos com as reformas de Jesus. Judas faz 
um acordo com os sumos sacerdotes, ou “fariseus”. 


24a. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a 


Século XII Czar-Grad. As supostas crônicas de Roma 
relacionam outras ações por parte de Cêncio como uma 
traição a Hildebrand. Cêncio é retratado como um 
ingrato detestável — já por volta do início de 1075 
Cêncio estava conspirando contra Hildebrando. A 
trama foi um fracasso, e o prefeito da cidade iniciou 
um processo contra Cencius - porém, este último 
recebeu o apoio inesperado do próprio Hildebrand e 
também da Condessa Matilda (MDGLD). Somente a 
proteção do grande reformista garantiu a liberdade 
de Cêncio ([196], Volume 4, página 155). 


Y 24b. Jesus Cristo (Andrônico). Os Evangelhos 


25h. 


descrevem as ações do ex-apóstolo Judas 
como uma traição a Jesus e à sua causa. 
Judas trata Jesus com a maior ingratidão, daí as 


inúmeras conotações negativas do nome que hoje 
é usado como denominativo. 


Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a 
Século XII Czar-Grad. “Enquanto isso, ele [Cencius — 
AF] estava planejando sua vingança. 

Vendo que o rompimento das relações entre o Papa 
[Hildebrand — AF] e Henrique era inevitável, Cêncio 
traçou um plano para destronar o Papa Gregório. 

Ele fez a Henrique [o imperador — AF] uma oferta 
em nome dos romanos para tomar Roma, prometendo 
capturar Gregório e entregá-lo a Henrique como 
cativo” 

([196], Volume 4, página 155). 
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Y 25b. Jesus Cristo (Andrônico). “Então um dos doze, cnamado 28a 
Judas Iscariotes, foi ter com os principais sacerdotes 


. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a 


Século XII Czar-Grad. “A cidade inteira fica 


e disse-lhes: Que quereis me dar, e eu vo-lo imediatamente agitada — os sinos tocam o alarme, as 


entregarei?” pessoas agarram os seus braços, os padres trancam 
os seus altares horrorizados” ([196], Volume 4, páginas 155-156). 


No entanto, não há conflito militar direto. 


(Mateus 26:14-16). “E ele foi e comunicou aos 
principais sacerdotes e aos capitães como poderia 


entregá-lo a eles” (Lucas 22:4). Veja também (Marcos 
14:10:11). 


Hildebrand perdoa Cêncio (da mesma forma que 
Jesus, que supostamente “perdoou” Judas, o traidor). 
y 28b. 

26a. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a Jesus Cristo (Andrônico). “Quando os que estavam ao redor 


Século XII Czar-Grad. “A cena que aconteceu no dia dele viram o que se seguiria, disseram-lhe: Senhor, 


feriremos com a espada? E um deles feriu o servo do 
sumo sacerdote e cortou-lhe a orelha direita. E Jesus 


de Natal de 1075 é um dos episódios mais horríveis de 
toda a história da Roma medieval. A véspera de Natal viu 
o Papa [Hildebrand — AF] preparar-se para celebrar 
missa na igreja subterrânea de S. Maria Maggiore; de 


respondeu e disse: Sofrei até aqui.” 
repente, houve gritos e barulhos de armas por toda parte; (Lucas 22:49-51). Não há conflito armado. 
a igreja foi invadida por Cêncio que segurava uma espada 


nas mãos e foi cercado por conspiradores aristocráticos” 29a. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente o 
([196], Volume 4, página 155). Y 26b. Jesus Cristo Czar-Grad do século XII. As crônicas “romanas” não 
nos dizem nada sobre o julgamento de Hilde-brand ou 


sobre sua “crucificação” ([196], Volume 4). Recentemente, 


(Andrônico). “E imediatamente, enquanto ele [Jesus — 
AF] ainda 


falava [tenha em mente que Jesus estava lendo um sermão em 2004, descobrimos dados antigos que demonstram 


claramente que no final da “biografia” de Hildebrand 
podemos encontrar cenários evangélicos vívidos relativos 


à crucificação de 1185 dC Relataremos isto em detalhe 
nas nossas publicações subsequentes. Y 29b. Jesus 


para seus discípulos, ou rezando missa de certa 
forma — AF], veio Judas, um dos doze, e com ele um 
grande multidão com espadas e porretes, desde os 
principais sacerdotes, e os escribas, e os anciãos”. 


Cristo (Andrônico). Os Evangelhos descrevem 
o julgamento e a crucificação de Jesus (suas chamadas 


(Marcos 14:43). Vamos enfatizar novamente que, Paixões). O paralelismo sai de sincronia aqui. 


assim como Hildebrand, Jesus estava dando ordens 
aos seus discípulos quando o inimigo chegou. 
27a. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente o 30h. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a 
Século XII Czar-Grad. O seguinte é contado sobre o 
destino de Cêncio, o traidor: “Em suas tentativas de 


Czar-Grad do século XII. “Tendo agarrado o 
machucado e espancado Papa [Hildebrand — AF] 

pelas fechaduras, Cêncio arrastou-o para fora da igreja, 
colocou-o em um cavalo e correu para seu castelo pelas 


pegar Gregório desprevenido, este romano 


vingativo continuou pensando em novas conspirações 


ruas adormecidas de Roma” ([196], Volume 4, página 
155). Tudo isso acontece à noite. y 27b. Jesus Cristo 
(Andrônico). “E lançaram 

mão dele e o prenderam (Marcos 14:46). 


“E alguns começaram a cuspir nele, e a cobrir-lhe o 
rosto, e a esbofeteá-lo, e a dizer-lhe: Profetiza; e os 
servos bateram-lhe com as palmas das mãos” 
(Marcos 14:65). Os eventos também acontecem à 
noite. 


até sua morte repentina em Pavia” ([196], Vol-ume 
4, página 170). y 30b. 


Jesus Cristo (Andrônico). A seguir 


disse sobre Judas: “E ele lançou as moedas de prata no 
templo, e retirou-se, e foi enforcar-se” (Mateus 27:5). 


31a. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente o 


Czar-Grad do século XII. O segundo líder mais 
importante do movimento reformista (ou evangélico) 
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movimento de Hildebrand é o conhecido Peter 


Damiani, braço direito de Hildebrand. Ele nasceu 

em 1007 e “tinha a reputação de ser um indivíduo 
extraordinariamente talentoso” ([196], Volume 4, 
página 84). Como já entendemos, este Pedro é 
provavelmente um reflexo do Apóstolo Pedro, o aliado 
mais próximo de Jesus. Pedro Damiani tornou- 

se chefe do exército eremita no século XI - estes 
eremitas eram quase tão influentes quanto Pedro - a 
sua influência “era um mistério no que dizia respeito 
à força da sua manifestação - eles não eram 
igualados por ninguém neste aspecto , com a 
possível exceção dos profetas do Antigo Testamento” 
([196], Volume 4, páginas 84-85). 


Este mistério nada mais é do que um efeito colateral 
da cronologia scaligeriana que transferiu o boom 
evangélico para o século | dC a partir do XII. F. 
Gregorovius prossegue nos dizendo que “Damiani 
tinha sido o coração desta igreja [a igreja de 
Hildebrand, isto é — AF]” 

([196], Volume 4, páginas 88-89). A bandeira de 
Damiani foi imediatamente adotada por Pedro, o 
Estilita: “ele se tornou um herói popular, uma espécie 
de profeta — alguém que recebeu do próprio Cristo sua 
autoridade de líder de cruzada”. 

([196], Volume 4). Esses dois Pedros são os únicos 
personagens conhecidos na Roma do século XI com 
esse nome. Eles podem ter se refletido no caráter 
evangélico coletivo pelo nome de “Pedro Simão, o 
Apóstolo”. Os nomes Simon e Damian podem ter sido 
intercambiáveis. Y 31b. Jesus Cristo (Andrônico). 
Pedro Simão é 


considerado a principal figura entre os apóstolos 
de Cristo — é chamado de fundador da nova igreja 


romana. O trono papal ainda é conhecido como 
Trono de São Pedro. Segundo a fórmula oficial, 


Pedro foi a pedra angular da Igreja Católica. 


32a. Hildebrando. Roma do século XI, possivelmente a 


Século XII Czar-Grad. De acordo com algumas 
crônicas russas medievais, a Rússia foi batizada pelo 
Apóstolo André, um verdadeiro discípulo de Jesus 
Cristo (Andronicus) ([208], páginas 121-122). Ao 
mesmo tempo, de acordo com o Scali- 


De acordo com a cronologia geriano-romanoviana, 
a Rússia foi batizada no final do século X — início do 
século XI, ou seja, supostamente mil anos depois de 
Cristo ter vivido. Mais detalhes sobre o fato de que o 
Apóstolo André é realmente mais um reflexo do 
imperador Andrônico do século XII podem ser 
encontrados em nosso livro intitulado Rei dos 
Eslavos. y 32b. Jesus Cristo (Andrônico). Um dos 

apóstolos de Jesus chamava-se André (Marcos 1:16). 

Assim como os demais apóstolos, ele caminhou 

pela Terra pregando a doutrina de Jesus. 

A cronologia scaligeriana situa-o no século |. Como 

ele poderia ter batizado a Rússia no século XI, então? 


Comentário. A versão Scaligeriano-Romanoviana nos conta 
sobre o Apóstolo André batizando a Rússia no século X-XI 

dC, o que contradiz a mesma datação Scaligeriana da vida 

de André (século | dC). No entanto, este batismo corresponde 
perfeitamente à nossa nova cronologia e ao ano de 1053 
(considerando a mudança de 1153 anos). Na verdade, 

quando transpomos os acontecimentos evangélicos do século 

| fantasma para o século XII real, tudo se encaixa. Começamos 
a compreender porque o “boom evangélico” cai no século XII- 
XIII, bem como “o apogeu dos batismos”. 


Torna-se perfeitamente claro que a Rússia não teve de 
esperar um milénio inteiro para poder “finalmente” ser 
baptizada — o baptismo seguiu-se quase imediatamente ao 
nascimento da nova religião no século XII. 

A lenda sobre o apóstolo André batizando a Rússia também 
começa a fazer sentido. A propósito, a história Scaligeriano- 
Romanoviana certamente nos assegurará que a lenda do 
Apóstolo André batizando a Rússia é um “acréscimo posterior” 
à famosa Crônica dos Anos Passados ([208], página 121). 
No entanto, no século XVI, João IV, o Terrível, desconhecendo 
a cronologia scaligeriana, introduzida após a sua morte, 
“costumava assinalar que os russos foram baptizados pelo 
próprio Apóstolo André e não importaram o cristianismo da 
Grécia. Essa foi exatamente a mesma coisa que Hieromonge 
Arseniy Soukhanov, o emissário na Grécia... havia apontado 
aos gregos um século depois” ([208], página 121). 


Lembre-se de que uma mudança cronológica de 720 
anos para trás no tempo (seu valor é igual à subtração 
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Fig. 2.11 Uma imagem medieval do imperador Henrique IV fazendo 
uma genuflexão diante da marquesa Matilda em Canossa. 

Retirado do manuscrito em pergaminho intitulado A História de Vida 
de Matilda, de Doniso, o Coenobita, escrito no mosteiro de Canossa. 
O manuscrito é datado de 1114 e está guardado na Biblioteca 

do Vaticano. Retirado de [304], Volume 2, páginas 184-185. 


residual das duas mudanças primárias: 720 = 1053 — 333) 
sobrepõe Hildebrand a um santo cristão bem conhecido — 
Basílio, o Grande (ou “O Grande Rei” na tradução). O ano 
1053 será deslocado para trás e transformado no ano 333 
dC, já que 1053 — 720 = 333. Este é precisamente o ano em 
que Basílio, o Grande, nasceu, de acordo com a cronologia 
Scaligeriana. 

Este fato explica instantaneamente o paralelismo brilhante 
e vívido entre Jesus Cristo (Andronicus) e Basílio, o Grande, 
que já foi apontado por NA Morozov em [544], Volume 1. 
Assim, o século XII Jesus (Andronicus) tornou-se refletido 
na história duas vezes — como “Papa Hildebrand” e São 
Basílio, o Grande. 

Como já mencionamos, as hagiografias de São Basílio, o 
Grande, dedicam muita atenção ao seu conflito com o 
imperador romano Valente, “o Profano” — o sósia do rei 
evangélico Herodes. No al- 


crono 2 


Diz-se que São Basílio, o Grande, do século IV dC, “instilou 
horror em Valente” e o quebrou de certa forma. Vemos outro 
“traço secular” desta história no alegado século Xl — a 
conhecida oposição entre o “Papa Hildebrando” e o Imperador 
Romano Henrique. Referimo-nos à conhecida cena ocorrida 
em Canossa em 1077 dC, quando Hildebrand humilhou 
Henrique. 


Devemos ter em mente que quando a luta contra as 
autoridades seculares atingiu o seu apogeu no alegado 
século XI, o “Papa” Gregório excomungou o Imperador 
Henrique. “A excomunhão clerical a que Gregório condenou 
o mais poderoso monarca cristão deixou o mundo inteiro 
pasmo. Nem uma única excomunhão que a precedeu jamais 
causou um impacto tão tremendo” ([196], Volume 4, página 
162). Henry teve que implorar por absolvição de joelhos. “O 
pobre rei teve que ficar em frente ao portão interno do 
castelo implorando para abri-lo, vestido com roupas de um 
pecador arrependido” ([196], Volume 4, página 168. “Esta 
vitória sem derramamento de sangue do cenobita [Hildebrand 
— AF] é mais maravilhoso do que todas as vitórias de 
Alexandre, o Grande” ([196], Volume 4, página 167). 


Na fig. 2.11 podemos ver uma imagem medieval da “cena 
em Canossa” que foi pintada no alegado ano de 1114. O 
Imperador Henrique IV ajoelha-se diante da Margravessa 
Matilda ([304], Volume 2, páginas 184-185). 


1.4. A Estrela de Belém do alegado 
século | e a famosa explosão de supernova 
de cerca de 1150 (posteriormente 


deslocada para 1054 pelos cronologistas) 


Voltemo-nos para alguns dados astronómicos fascinantes 

que comprovam a nossa reconstrução segundo a qual Jesus 
Cristo (Andrónico) viveu no século XII dC. No nosso livro 
intitulado Rei dos Eslavos demonstramos que a famosa 
explosão de supernova datada de 1054 hoje em dia realmente 


durou parte um século depois, por volta de 1150, e tornou-se 
refletida nos Evangelhos como a Estrela de Belém. 


Prosseguiremos citando a lista de datações scaligerianas 


relativas aos cnamados flashes de novas e supernovas, 
conforme refletidos nas crônicas “antigas”. A lista foi 


compilada por M. Zamaletdinov de acordo com [978] 


Machine Translated by Google 


Capítulo 2 


e [703]. Ressaltamos que a lista em questão 
é uma coleção completa de todos os flashes cuja veracidade 
não há dúvida. 

As datações são as seguintes: os anos alegados 
2296 aC, 2241 aC, 185 dC, 393, 902, 1006, 1054, 
1184 e 1230 dC seguidos por vários séculos XVI 
pisca, qv na lista do Kepler. Vamos apontar o flash 
de 11 de novembro de 1572 que foi mencionado por Tycho 
Brahe — a chamada “Supernova de Tycho” ([395], 
páginas 124-125). Esta lista é geralmente complementada por 
a chamada “Supernova Cristã”, ou a famosa 
Estrela de Belém conforme descrita nos Evangelhos e 
supostamente datada do século | dC Este flash marcou 
o nascimento de Jesus Cristo (Andrônico). O oriental 


Os Magos perguntavam: “Onde está aquele que nasceu Rei de 


os judeus? Pois vimos a sua estrela no Oriente... Então 
Herodes, depois de chamar secretamente os magos, 
perguntou-lhes diligentemente a que horas apareceu a 
estrela... e eis a estrela que viram no oriente, 

foram adiante deles... quando viram a estrela, regozijaram-se 
com grande alegria” (Mateus 2:2, 2:7, 

2:9-10). Na fig. 2.12 vemos uma imagem medieval do 

Estrela de Belém do livro de S. Lubienietski 

([1257)). 

Entre os cientistas que se aprofundaram na pesquisa do 
ambiente astronômico do século | dC estava, entre outros, o 
eminente astrônomo J. Kepler. A mesma “Estrela dos Magos” 
desfrutada 
muita atenção por parte do cronólogo Ludwig Ideler ([426], 
páginas 128-129). 

Vamos agora tentar uma abordagem diferente para a questão. 
Como estamos começando a entender, a lista de novas 
e flashes de supernovas podem (e devem) conter duplicatas. 
Ou seja, o número de flashes observados não foi tão grande 
— porém, foram “multiplicados” quando algumas das crônicas 
tiveram que “viajar 
para trás no tempo”. Vamos comparar o flash nova 
datas do Segundo Império Romano e do Império Romano 
Império do século X-XIII (ver tabela abaixo). 

Demonstramos o paralelismo entre 
as “biografias” de Jesus Cristo (Andrônico) de 
século XIl e o “Papa Gregório Hildebrand” do 
o XI. Reiteremos que a Roma italiana aparentemente ainda 
não havia sido fundada, e os eventos conhecidos como 
“Romano” hoje em dia realmente aconteceu no Novo 
Roma no Bósforo ou Constantinopla. Mais tarde, 
quando os eventos bizantinos migraram para o oeste (em 


a famosa reforma da igreja ocidental no século XI... | 87 


Fig. 2.12 Uma imagem medieval da “Estrela de 
Belém” da Historia universalis omnium Cometa-rum de Stanislaw 


Lubienietski ([1257]). Retirado de [543], 
página 13, III. 4. 


papel), Jesus Cristo (Andronicus), que pregou 
na Nova Roma no século XII dC e sofreu 

lá, refletiu-se na história italiana como “Papa 
Hildebrando”. 

Corolário. Jesus Cristo, também conhecido como o 
imperador bizantino Andrônico que viveu no século XII 
século dC, refletiu-se na versão Scaligeriana da história 
romana como “Papa Hildebrand” do 
alegado século XI. 


1.5. A crucificação de Jesus no Monte Beykos, 
ou o Gólgota evangélico, localizado 
fora de Constantinopla, às 
margens do Bósforo 


Onde os eventos descritos nos Evangelhos realmente 
tomar lugar? Destacamos um caso muito interessante e 
fato importante diretamente relacionado a esta questão. 

O historiador turco Jalal Assad, em seu livro intitulado 
Constantinopla ([240]), nos diz que nos arredores de 
Constantinopla, na costa asiática do Bósforo 
estreito, encontra-se “a colina mais alta do Alto 
Bósforo. No topo desta colina (180 metros acima do 
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O flash da nova data do Segundo Império Romano e do Império Romano dos séculos X-XIII 


Império 
Romano da Idade Média do século X-XIIl dC 


"Antiguidade" 
O Segundo Império Romano do século I-lll dC 


1. Damos uma lista completa de todos os flashes de novas e 
supernovas refletidos nos documentos da época do império dos 
séculos X-XIII: 

1) O flash do anúncio 1006, 

2) O famoso flash do 1054, 3) O 

flash do 1184, 4) O flash 

do 1230. 


1. Abaixo encontra-se uma lista completa de todos os flashes de novas 
e supernovas refletidos nos documentos do Segundo Império (suposto 
século I-Ill dC): 1) ? 


2) O flash evangélico de 1 ad 3)? 


4) O famoso flash do anúncio 185 


2. O flash do suposto anúncio do ano 1054 


Comentário. Como já vimos, uma mudança cronológica de 1053 anos leva à sobreposição mútua dos acontecimentos ocorridos no Segundo 
Império Romano sobre os do Sacro Império Romano que existiram no alegado século X-XIII, identificando-os como duplicatas um do outro. Seria 
interessante descobrir se uma mudança de 1053 anos deveria dar uma sobreposição de datas de flashes estelares ou reflexos fantasmas dos 


flashes que foram observados no Império Romano dos séculos X-XIII. A resposta é positiva (ver fig. 2.13). 


2. O flash do suposto anúncio do ano 1 


Comentário. As datas desses flashes correlacionam-se idealmente se considerarmos a mudança de 1.053 anos. 


3. O clarão de 1054 foi visível “no céu oriental”, segundo as crónicas 


medievais. Citando por [703]. 


4. O flash de 1230. 


3. O flash de 1 DC foi visível “no Oriente”, de acordo com os Evangelhos] 
(Mateus 2:2 e 2:9). Concorda bem com os dados apresentados à 


esquerda. 
4. O flash de 185. 


Comentário. Esses flashes se sobrepõem se considerarmos uma mudança de 1.053 anos, sendo a diferença de apenas 8 anos. 


5. O flash de 1230 durou 6 meses ([703]). 


5. O flash de 185 durou 7 meses ([703] e [978]). 


6. O famoso flash de supernova de 1054 foi observado na constelação 
de Touro (A Grande Enciclopédia Soviética, 3º edição, Volume 23, 
página 53). “Um exemplo surpreendente de como podem ser os 
remanescentes da explosão de uma supernova é a nebulosa do 
Caranguejo, localizada onde as crônicas chinesa e japonesa relataram 
uma brilhante explosão de supernova em 1054.” 

(GSE). 


Comentário. Assim, descobrimos que toda a lista de flashes com suas características fornecidas para o Segundo Império Romano é derivada de 
vários flashes observados no Sacro Império Romano do século X-XIII, retrocedidos 1.053 anos no tempo. Assim, metade dos flashes medievais 


observados nesta época retrocederam no tempo e terminaram na “antiguidade” em vez da Idade Média (ver fig. 2.13). 


6. O famoso clarão — a Estrela de Belém que pôde ser observada 


quando Jesus Cristo (Andrônico) nasceu (Mateus 2). 

Representações desta estrela podem ser frequentemente encontradas 
na iconografia cristã, bem como na arte e literatura medieval em geral. 
Muitos cronologistas tentaram datar a Natividade com a ajuda deste 
notável e escasso fenômeno astronômico, mas sem sucesso, pois 
procuravam a estrela no século errado; quanto ao XI — não vale a 

pena procurá-lo aqui, já é bastante conhecido. Na realidade, este flash 
ocorreu um século depois, por volta de 1150, qv acima. Os cronologista: 
medievais primeiro o dataram incorretamente para o século XI em vez 


do século XII, e depois agravaram o erro, datando-o para o século | dC 


Machine Translated by Google 


Capítulo 2 


A Estrela 
de Belém 


1053 anos 


mudança 


Observações de novas 
e supernovas 


SOL 900L 


a famosa reforma da igreja ocidental no século XI... | 89 


ecl v8LL 


1572 


1900 


668 


A Estrela 
de Belém 


Fig. 2.13 Cronologia de flashes de novas e supernovas de acordo com a cronologia Scaligeriana. É claramente visível que um período de 1.053 anos 


A mudança identificará a Estrela Evangélica de Belém como a famosa explosão de supernova datada de 1054 DC, pelos historiadores modernos, por 


exemplo. A verdadeira explosão ocorreu em meados do século XII, por volta de 1152 DC. Posteriormente, foi datada incorretamente para 
1053 DC pelos cronologistas medievais que eram da opinião de que Cristo não nasceu em 1152 DC, mas sim em 1052 DC 
(qv em nosso livro intitulado Rei dos Eslavos. A data da Natividade foi então alterada por mais 1000 anos, transformando-se em 


1 DC Retirado de [395], [703] e [978]. 


nível do mar) lá está o túmulo de Josué, filho de Nun, ou lou- 
shah” ([240], página 76). 

No entanto, de acordo com a nossa reconstrução, Josué 
filho de Nun é apenas outro nome de Jesus Cristo 
(Andronicus), qv abaixo; pode-se assim sugerir que 
esta colina mais alta do Alto Bósforo pode realmente ser 
o famoso Gólgota onde crucificaram Cristo. 


Como duvidamos que todos os nossos leitores tenham ouvido 


ou ler sobre o “túmulo de Josué, filho de Num”, nós 
contará brevemente sua história. Jalal Assad, o famoso 
Autor muçulmano do século XIX diz-nos que “se 

um é seguir a costa asiática do Bósforo, outro 

chega a um pequeno bunker chamado Sutluge, 

que é onde fica o caminho para a colina mais alta do Alto 
Bósforo. No topo desta colina (180 metros acima do 


nível do mar) há o túmulo de Josué, filho de Nun, ou lou-shah... 


Existem muitas superstições diferentes a respeito deste túmulo 
gigantesco que tem quatro metros de comprimento 
e meio metro de largura. De acordo com uma opinião, este 
costumava ser o leito de Hércules; alguns outros consideram 
este é o túmulo de Amico morto por Polideuces 
[Polydes ou Pilates? —AF]. Os muçulmanos acreditam que isso 
seja o túmulo de Josué, filho de Num. Muitas viagens 
lá... na esperança de curar seus males. 

Vêem-se algumas ruínas bizantinas no topo desta 
colina — possivelmente as ruínas da Igreja de São Pan- 


taleimon, bem como uma fonte sagrada... no bizantino 
época este lugar era chamado de Leito de Héracles... o 
a famosa vila de Beykos está localizada no sopé de 
esta colina; foi aqui que os Argonautas vieram para reabastecer 
seu suprimento de alimentos, e também o lugar onde o rei 
Amvycus foi morto” ([240], páginas 76-77). 

Nossa reconstrução é a seguinte. Monte Beikos 
é provavelmente o famoso Gólgota cristão. 
O “assassinato do rei Amico” no sopé da colina 
seria assim identificado como a crucificação sobre 
o Gólgota. A igreja cujas ruínas vemos no 
colina não é outra senão a famosa Igreja da Ressurreição que foi 
construída no topo do Gólgota segundo a tradição eclesial. É bem 
compreendido por que os Argonautas — ou, como já entendemos, os 


cruzados — tiveram que parar neste ponto específico. 


localização. 


Este “sepulcro” existe até os dias de hoje e é considerado 


um lugar sagrado. Os moradores locais chamam de túmulo do santo 


Jushah ou loushah. Isso pode muito bem significar Jesus. O que 
que vemos aqui hoje em dia é um campo plano de 17 por 2 metros. O 
os túmulos de seus parentes são de tamanho regular e podem ser encontrados 
em torno deste gigantesco “sepulcro”. O plano do 

“sepultura de Jesus” em sua condição moderna pode ser vista 

na fig. 2.14; também se podem encontrar as lendas de St. 

em [1181]. 
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Fig. 2.14 Uma planta do túmulo de Jesus (loushah) no topo do Monte 
Beykos, nos arredores de Istambul (condição moderna). 


No entanto, este nosso relato está longe de ser 
exaustivo. Perto do túmulo de São loushah, ou Jesus, 
encontram-se mais três túmulos gigantescos com cerca de 7 
ou 8 metros de comprimento. Um deles é o túmulo do Sultão 
Kirklar, e está localizado dentro de uma espécie de mausoléu, 
ao contrário dos outros dois cemitérios, que estão a céu 
aberto - os túmulos dos santos Uzun Elviya Leblebici Baba e 
Akbaba Sultan. 

Além disso, como alguns moradores de Beykos disseram 
ao autor em 1995, existem mais 5 ou 6 túmulos gigantescos 
de santos semelhantes no outro lado (europeu) do Bósforo. 
Seriam esses “sepulcros” sepulcros reais ou simbólicos de 
alguns dos Apóstolos de Jesus? Afinal, ainda não sabemos 
nada sobre onde a maioria deles foi enterrada. 


Então, poderia este “túmulo de São loushah”, ou Josué, 
ser o lugar onde Jesus foi crucificado e o lugar onde ficava o 
Santo Sepulcro — aquele procurado pelos cruzados? 


Pode ser por alguma razão que “a rua principal de 
Constantinopla ia do Fórum de Arcádio e da primeira muralha 
da cidade até a Porta Dourada, atualmente Isa-Kapusu, ou a 
Porta de Jesus” ([240], página 67; veja a fig. 2.15). Poderia 
isto ser uma indicação de que os eventos evangélicos 
realmente aconteceram na Nova Roma? Veja mais sobre o 
assunto em Chron5 e Chron6. 

Em Crônicas 6 analisamos a descrição da viagem de 
Daniel ao Gólgota na Idade Média. Como salientamos, na 
versão de Daniel o lugar está mais próximo de 
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Fig. 2.15 A Porta Dourada de Czar-Grad (Constantinopla). 
Retirado de [240], inserido entre as páginas 128-129. 


Fig. 2.16 Jesus Cristo entra em 


Jerusalém. Pode-se ver 
claramente o crescente otomano em 


a torre ao fundo. 

Retirado de [745], Volume 7, 
página 339. A 1693 Aprakos 
Evangelium. Arquivo BAS 
4339, página 568, reverso. 


Fig. 2.17 Close-in do crescente 
otomano sobre uma torre. 
Retirado de [745], Volume 
7, página 339. 


mm ta 
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Figura 2.18 O Julgamento de Pilatos. Pilatos está vestindo Fig. 2.20 Uma ilustração medieval com um Fig. 2.21 Uma visão semelhante de 
um turbante em forma de meia-lua. Retirado de [745], vista da Jerusalém Evangélica. O Jerusalém com chaminés fumegantes. 
Volume 7, página 356. Um Aprakos Evangelium A cidade tem chaminés altas instaladas para fins de Retirado de [745], 
de 1693. Arquivo BAS & 339, página 646. aquecimento. Retirado de [745], Volume 7, Volume 8, página 326. Um Aprakos 
página 155. A 1693 Aprakos Evan-gelium. Arquivo Evangelium de 1693. BASE 
BAS & 339, página 241. arquivo & 339, página 725, reverso. 


“o cenário dos acontecimentos” do que a um verdadeiro túmulo de Jesus. 
Ele chama o “local da crucificação”. Portanto, 

o que podemos encontrar no Monte Beykos é um monumento 
dizendo-nos que Jesus foi crucificado neste mesmo local — possivelmente 
reconstruído, e a sua sobrevivência é verdadeiramente um mistério. 

O tamanho excepcional da sepultura também é facilmente explicado 


por este fato, já que a área cercada não é uma sepultura real, 


mas sim o local onde os eventos ocorreram. Nisso 

Neste caso, o tamanho de 17 por 2 metros é facilmente compreendido. 
Nossa concepção de acontecimentos evangélicos realmente leva 

lugar na Nova Roma = Czar-Grad = Constantinopla é confirmado pela 

tradição medieval estabelecida de pintar a Jerusalém evangélica como 

uma cidade 


com crescentes otomanos. Na fig. 2.16, por exemplo, nós 
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veja uma pintura medieval de Cristo entrando em Jerusalém 
([745], Volume 7, página 339 — O Evangelho de Aprakos, 
1693). Vemos a cidade de Jerusalém ao fundo, 
com um distinto crescente otomano no topo de um dos 
torres, qv na fig. 2.17. 

Na fig. 2.18 vemos uma imagem medieval da obra de Pilatos 
julgamento de Jesus ([745], Volume 7, página 356 — O 
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se encaixa bem em nossa reconstrução. O último 32º capítulo 
do romance de Bulgakov intitulado “Perdão e 

Morada Eterna” menciona Boland deixando Moscou 
acompanhado por sua comitiva e fazendo uma visita ao 
Procurador Romano da Judéia Pôncio Pilatos, que serve 

sua penitência como um eremita empoleirado em uma rocha em um 


terra desolada; Margarita expressa seu espanto com 


Evangelho de Apra-kos, 1693). Vemos um turbante com um otomano o longo prazo deste acordo da seguinte forma: “Não é 


crescente na cabeça de Pilatos. 


Continuaremos a nos deparar com o fato de que um 
crescente com uma estrela costumava ser um antigo símbolo 
de Czar-Grad, ou Constantinopla. É possível que simbolizasse 
a Lua, que havia obscurecido o Sol no 
ano da crucificação, juntamente com a Estrela de Belém que 
irrompeu por volta de 1150 e se tornou 
datado incorretamente para 1054 por cronologistas posteriores. O crescente 
poderia simbolizar a lua ou o disco solar parcialmente 
obscurecido durante o eclipse. 

Mencionemos outro fato que interessa 
nós. Nos figos. 2.20 ([745], Volume 7, página 155) e 2.21 
([745], Volume 8, página 326) vemos dois 
imagens da Jerusalém evangélica (a Aprakos 
Evangelho, 1693). Vemos altas chaminés sobre os telhados. 
Isto implica a existência de fornalhas na Jerusalém evangélica 
— muito provavelmente aquecedores para manter 
casas quentes, o que não concorda com o 
A versão Scaligeriana nos diz que Jerusalém estava situada 
no território da Palestina moderna, que é suficientemente 
tropical para tornar desnecessário o aquecimento — no entanto, 
ocasionalmente neva em Istambul e pode ficar 
bastante frio. De qualquer forma, a fumaça das chaminés indica 
que a Jerusalém evangélica estava situada 
um pouco mais ao norte do que o Scaligeriano 
versão nos diz hoje em dia. 

Concluamos com um detalhe peculiar. Aparentemente, 

a verdadeira datação da crucificação no século XII 

foram registrados em diversas fontes literárias, que foram 
mais tarde declarado apócrifo e assim permaneceu por um 
quantidade considerável de tempo. Em particular, a lenda do 
Apóstolo André batizando a Rússia perto do 

O final do alegado século X (o século XII na realidade) poderia 
estar relacionado com a recente crucificação. Esse 

tradição foi refletida no famoso romance Mestre 

e Margarita por MA Bulgakov, que estudou 

vários contos apócrifos de Cristo, que ele incorporou em sua 
obra. O fato de que estamos prestes 

relacionar foi apontado para nós por nossos leitores, e 


doze mil luas para uma única lua um pouco demais 


muito?" Os eventos deveriam acontecer no 
final da década de 1930 — o romance em si foi concluído em 1940. 


Sabe-se que as luas representam os chamados meses 


lunares ou sinodais, que passaram 

desde um determinado evento. Tal mês equivale a 29,5 dias 
do calendário ([797], página 792). Porém, neste caso, nós 
encontrar 12.000 luas contadas regressivamente de 1940 a 
igual a 970,8 anos e nos dá 969 dC como a data aproximada 
da crucificação. Se quisermos pensar 

que uma “lua” realmente equivale a um mês lunar estelar 
igualando 27,3 dias corridos ([797], página 792), este 

a data será 1043 dC De uma forma ou de outra, a tradição 
que foi expressada por MA Bulgakov de uma maneira um 
tanto clandestina indica a crucificação 

ter ocorrido no século X ou XI. Esse 

tradição medieval está a cerca de 100-150 anos de distância 
marca, pois indica a datação fantasma do século Xl em vez da 
data real do século XII. Esta circunstância não prova nada por 
si só, mas torna-se bastante compreensível se considerarmos 


alguns dos 
fatos que conhecemos. 


2. 
IDENTIFICANDO O “ANTIGO IMPERIAL” DE LÍVY 
ROMA” COMO TERCEIRO IMPÉRIO ROMANO 
APÓS UMA MUDANÇA DE 1.053 ANOS 


Nos parágrafos anteriores demos breves descrições de vários 
paralelismos dinásticos que emergem 
do “Livro Didático de História Scaligeriana”, que são na verdade 
as manifestações das mudanças cronológicas 
com valores iguais a 333, 1230 e 1053 anos. Nós 
continuaremos com a nossa discussão sobre os 1.053 anos 
mudança. Relataremos este método de restaurar as datações 
corretas com mais detalhes abaixo — uma versão resumida 
pode ser encontrado no Capítulo 6 do Chront. 

Consideremos a história da Roma “antiga” e medieval. O 
paralelismo que estamos prestes a re- 
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tarde cobre 1.300 anos, nada menos. Serve para “identificar” 

a Roma medieval como seu duplo “antigo”. Nós aprendemos 
que é preciso mudar a datação “antiga” da época de Roma 
fundação (por volta do suposto ano 753 dC) avança 1.053 anos 
no tempo, o que a transpõe para 

aproximadamente 300 anúncios É assim que o ano 1053 

a mudança se manifesta; tenha em mente que a hipótese sobre 
Diocleciano, que supostamente governou 

nos alegados anos 284-305 dC, já foi sugerido por NA Morozov 
em [544]. No entanto, esta hipótese revelou-se errada. Nossa 


hipótese mostra 
que esta mudança milenar no tempo está longe de ser 


suficiente. Teremos de aproximá-lo ainda mais do nosso 


idade — por mais 1000-1050 anos. Portanto, o 
a verdadeira datação da fundação de Roma na Itália deverá 
portanto, cai no século XIV dC Veja Chron6 para 
mais detalhes. No entanto, não estamos preocupados com isso 
mudança neste momento — concentremo-nos apenas na 
primeiro passo, que é interessante por si só e merece ser 
abordado separadamente. 

Para não nos prendermos a quaisquer hipóteses adicionais, 
seremos suficientemente formais na demonstração 


50 40 30 20 10 


O Primeiro Império Romano 
(de acordo com Tito Lívio) 
Rômulo Quirino (37) 


Numa 


Pompílio (43) 


Tulo Hostilius (32) 


Ancus Márcio (24) 


Tarquínio, o Antigo (38) 


Sérvio Túlio (44) 


Tarquínio, o Orgulhoso (25) 
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extração do paralelismo que descobrimos. Nós 
deve simplesmente sobrepor a data ab urbe condita de Tito Lívio 
(contada a suposta fundação de Roma na Itália) 
mais de 300 dC (em vez da data de 753 a.C. predominante na 
história Scaligeriana). Avançaremos então ao longo da 
cronologia dos acontecimentos, tal como reflectida em 
fontes “antigas” e medievais, comparando-as com 
uns aos outros com a ajuda do mesmo universal 
fórmula cronológica que abreviaremos para T = 
X + 300. X significa a datação ab urbe condita de acordo com 
Tito Lívio e outras fontes “antigas”, 
enquanto T representa a datação publicitária scaligeriana. Nós 
portanto, sugiro considerar a data da fundação de Roma como 
300 dC. Esta “fórmula rígida e uniforme” foi 
descoberto quando estávamos processando códigos de formulário e 
compilar o mapa cronológico global. 

Em outras palavras, a fórmula que transcrevemos como 
T =X + 300 é uma representação um pouco diferente 
da mesma mudança cronológica de 1.053 anos. 

É extremamente importante que a sobreposição da história 
romana “antiga” sobre o seu original medieval, como sugerido 
por esta fórmula, seja confirmada. 


10 20 30 40 50 


O Terceiro Império Romano (dividido 
em seções) 


(43) 


2.24 O paralelismo entre o “antigo” Primeiro Império Romano (Roma Real conforme descrita por Tito Lívio) e o “antigo” 


Terceiro Império Romano. 
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Fig. 2.25 Uma sobreposição do “antigo” Primeiro Império Romano e do “antigo” Terceiro Império Romano com uma mudança rígida de 
cerca de 1050 anos. 


pelo paralelismo descoberto de eventos comparados. 1a. Romulus Quirin: os supostos anos 300-337 dC 
Isto é, eventos romanos “antigos” e medievais que após uma mudança de 1.053 anos. 
o “livro didático scaligeriano” é separado por um período de Y 7b. Constantino |, o Grande. 


cerca de 1053 anos revelaram-se extremamente semelhantes a 


uns aos outros. Uma maneira mais formal de colocar isso seria 2a. Numa Pompilius: os supostos anos 380-423 dC 
dizer que esses eventos possuem características extremamente semelhantes após uma mudança de 1.053 anos. 

códigos de formulário; este paralelismo contínuo acaba por y 2b. São Basílio, o Grande, ou o Grande Rei (desde 
cobrem um intervalo temporal muito longo de forma muito metódica — Basílio = Basileus, ou simplesmente “Rei”. 


um de 1300 anos, para ser mais preciso. 


A) De acordo com a fórmula T + X + 300, todos os 244 Sa. Tullus Hostilius: os alegados anos 380-423 dC 
anos da “Antiga Roma Real” de Tito Lívio ([482]), ou o após uma mudança de 1.053 anos. 
O Primeiro Império Romano, em nossa terminologia, foi identificado y 3b. Valentiniano Il + Honório. Alternativamente, podemos 
como o intervalo dos supostos anos 300-552 dC veja Teodósio | - o co-governante de Valentiniano. 


- o do Terceiro Império Romano no Ocidente. 


B) Os sete reis descritos por Tito Lívio ([482]) 4a. Ancus Marcius: os alegados anos 423-444 dC 
são na verdade uma coleção de apelidos generalizados ou termos uma mudança de 1.053 anos. 
usado para se referir às sete épocas consecutivas de y 4b. Aécio. 


o Terceiro Império Romano. Descobrimos que cada um desses 


época é representada na obra de Tito Lívio por uma biografia ou 5a. Tarquin, o Antigo: os alegados anos 444-476 dC 
dois da história imperial do Terceiro Império. Como após uma mudança de 1.053 anos. 
descobrimos, Tito Lívio se concentra nesses imperadores e y 5b. Valentiniano Ill + Recímero. 


dificimente menciona quaisquer outros governantes da época em 


questão, ignorando-as ou ignorando-as. 6a. Servius Tullius: os supostos anos 476-526 dC depois 
C) Aprendemos que os códigos de formulário do Primeiro e uma mudança de 1.053 anos. 
o Terceiro Império Romano demonstra uma evidência muito óbvia Y 6b. Odoacro + Teodorico. 
paralelismo. 
Apresentaremos as sete épocas (os “reis” de Tito Lívio) 7h. Tarquin, o Orgulhoso: os supostos anos 526-552 do anúncio 
abaixo, fornecendo também suas “traduções” para o após uma mudança de 1.053 anos. 
termos do Terceiro Império Romano, qy nas figs. 2.24 e y 7b. A dinastia real gótica: de Amalasuntha 
2.25. Veja a discussão sobre datas e durações de reinado para Teia. 


para os imperadores do Terceiro Império Romano em 
Crônica2, Capítulo 1. A comparação das durações dos reinados com os números 
indicados por Tito Lívio ([482], Livro 1) dará 
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nos o seguinte: 37-37, 43-43, 32-43, 24-21, 38-32, 44-50 e 
25-26. Um cálculo dos coeficientes de proximidade nos dá 
10-4. Comparemos a duração geral da época da “Roma 
Régia”, conforme descrita por Tito Lívio, com a duração do 
período do Terceiro Império que estamos considerando 
atualmente (300-552 dC). Esta duração equivale a 252 ou 
246 anos se começarmos a contar a partir do primeiro ano 
de reinado do primeiro Imperador — Constantino |, o Grande. 
Tito Lívio indica a duração de 244 anos. 

Assim, as duas durações — 244 segundo Tito Lívio e 252 — 
diferem de 246 em apenas 3%. 

Não se pode deixar de notar que a atenção especial 
recebida por parte de Tito Lívio por algumas das épocas que 
descobrimos correlaciona-se de forma bastante inequívoca 
com a sua divisão em intervalos que fazem fronteira com 
períodos de grande agitação civil. Já consideramos estes 
intervalos na nossa comparação do Segundo Império com o 
Terceiro. Se calcularmos a quantidade de anos abrangidos 
pelos imperadores do Terceiro Império acima mencionados 
na época de 300-552, obteremos como resultado a duração 
de 242 anos! Titus Livy calcula que o período seja igual a 
244 anos. A correlação da duração do reinado é virtualmente 
ideal. Vemos que Tito Lívio simplesmente resumiu a duração 
dos reinados dos reis do Terceiro Império que mencionamos. 


Citemos agora um breve quadro desse paralelismo 
biográfico, apontando apenas os seus momentos mais 
importantes. Veja mais detalhes sobre os governantes do 
Terceiro Império Romano, bem como sobre os reis de Israel 
e da Judéia acima — no Capítulo 1 de Crônicas 2. Usamos a 
letra “a” para denotar a “Roma Régia” de Tito Lívio, ou o 
Primeiro Império; “b” representa o Terceiro Império Romano, 
e“c”— o reinado israelita bíblico e o Reino da Judéia. 


1a. O Primeiro Império Romano. A época de Rômulo 
Quirin de acordo com Tito 
Lívio. y 1b. O Terceiro Império Romano. Os alegados 
anos 300-337 dC O principal representante da 
época é Constantino |, o Grande: os alegados anos 
306-337 dC Y y Tc. 


Israel e Judéia. A época de Jeroboão | 
e Roboão. 


1.1a. O Primeiro Império. Tito Lívio nos conta que o fundador 
de Roma se chamava Rômulo ([482], Livro 
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1:7, página 11). O historiador Eutrópio também 
escreve que “tendo fundado Roma, a cidade que 
deu seu nome, Rômulo procedeu ao seguinte...” 
([269], página 8). Assim, a capital leva o nome 
de seu fundador: RM = RML sans vocalizations. 
Além disso, Rômulo tinha um irmão chamado Remo, 
cujo nome é virtualmente idêntico à palavra 
“Roma”. Observaremos também que não houve 
outras fundações capitais na história da Roma Régia 
depois de Remo. y 1.1b. O Terceiro Império. 
Constantino | funda a nova capital que ele chama de 
Nova Roma (supostamente transferindo-a de outro lugar 
para aquele local). Esta cidade supostamente 
se chamava Constantinopla na Idade Média. 


Aqui vemos outro caso de uma capital com o nome do seu 
fundador (Constantino). É digno de nota que as crônicas 
medievais na verdade mencionam o paralelismo entre 
Constantino, o Grande, e o “antigo” Rômulo, chamando o 
Templo de Constantino | em Roma de Templo de Rômulo 
([196]). Veja mais detalhes acima em Chront, Capítulo 7. Não 
houve outras capitais fundadas no Terceiro Império 
(300-552) depois de Constantino. Y y 1.1c. Israel-Judéia. 
Jeroboão |, o duplo de Constantino |, transfere a capital do 
estado para a cidade de Siquém e assim se torna 

o fundador de uma nova capital, qv acima, no Capítulo 1 de 


Crônicas 2. Nenhuma outra capital foi fundada no 
Reino de Israel depois de Jeroboão 1. 


1.2a. O Primeiro Império. Rômulo governa junto com seu 
irmão Remo ([482], Livro 1:6-7). Romu-lus mata 
Remus posteriormente ([482], Livro 1:6-7, página 11). 
Após o assassinato de Remo, Rômulo 
continua sendo o único chefe de estado ([482]). 
Observe que as versões não vocalizadas dos nomes 
dos dois fundadores, Rômulo e Remo, são 
bastante semelhantes: RML e RM. 
y 1.2b. O Terceiro Império. Constantino | governa junto 
com Licínio. Logo Constantino | faz Licínio 
sofrer uma derrota amarga em Helles-pont, e 


Licínio é morto durante sua batalha com 
Constantita, o Grande. Depois de 
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morte de Licínio Constantino continua sendo o único analogia cristã da “heresia de Jeroboão”, floresce em 
governante do estado, qv em Crônicas 2, Capítulo 1. sua vida, qv acima. São Basílio, o Grande, nasceu por 
Os nomes de Constantino e Licínio não têm nenhuma volta de 333 dC, perto do fim da vida de Constantino 
semelhança um com o outro. (que supostamente morreu em 337 - ver [544], Volume 

yYy 1.2c. Israel-Judéia. Jeroboão | governa junto com Roboão. 1. As lendas sobre ele são virtualmente idênticas ao 

Eles estiveram em guerra basicamente durante todo que sabemos sobre Jesus Cristo ([ 544], Volume 1). 
o tempo de seu governo conjunto, qv em Crônica 2, 
Capítulo 1. Os nomes não vocalizados de Jeroboão e Portanto, as “biografias fantasmas” de São Basílio, 
Roboão, os descobridores dos reinos dos o Grande, e de Constantino | lançam um brilho 
israelitas e da Judéia, são virtualmente os mesmos: evangélico um sobre o outro. Y y 1.4c. 
RBM e RBM. Israel-Judéia. O sistema bíblico de “dupla entrada” (ver Crônica 
1, Anexo 6.4) dos reinos de Judá e Israelita nos 
1.3a. Primeiro Império. O notório “estupro do Sa- permite estimar que o rei judeu Asa, o duplo de São 
bines” acontece sob Rômulo (os romanos tinham falta Basílio, o Grande, iniciou seu reinado dois anos 
de esposas e, portanto, são forçados a sequestrar depois. anos antes do fim do governo de Jeroboão 
mulheres de uma tribo vizinha). |. Em outras palavras, quando Jeroboão |, o sósia 
Este evento ocorre na época da fundação de Roma. de Rômulo e Constantino |, estava próximo da 


morte. Portanto, a Bíblia também nos diz que Asa 
y 1.3b. Terceiro Império. Não encontramos tal evento no (Jesus?) viveu na época do primeiro “grande rei” 
Terceiro Império. Jeroboão 1. 
Yy 1.3€. Israel-Judéia. Pouco antes do início do reinado israelita, 
a Bíblia contém a conhecida lenda do 


“estupramento das filhas de Siló (Juízes 1.5a. Primeiro Império. Algum tempo depois de ser arrebatado 
21:21-25). Este evento é perfeitamente análogo ao céu, Rômulo “desce à Terra de repente” ([482], Livros 
“estupro das Sabinas” romano. Os filhos de Benjamim 1:16 e 26) e aparece diante de um romano chamado 
também tinham escassez de esposas; então esta tribo Próculo Júlio. Rômulo pronuncia uma hortação diante de 
de Israel raptou as mulheres de outra tribo. Uma seus discípulos e depois retorna ao céu. Tito Lívio nos diz 
comparação mais detalhada da descrição bíblica que “ele pronunciou essas palavras e ascendeu aos céus” 
deste evento com a romana será dada abaixo. ([482], Livro 1:16, página 27). y 1.5b. Terceiro Império. 


Nenhuma ascensão aos céus é mencionada na “biografia” 
de São 
Basílio. y y 1,5c. Israel-Judéia. Os Evangelhos nos contam 


1.4a. Primeiro Império. Romulus Quirin foi deificado sobre o retorno de Jesus à Terra após a 
enquanto vivo ([482], Livro 1:16). Deve-se lembrar que crucificação. 
“quirin” se traduz como “divino” 
([544]). Quirin foi arrebatado ao céu quando morreu. Tito “Depois destas coisas [a ascensão, isto é — AF] Jesus 
Lívio nos diz que “todo mundo elogia Romulus como apareceu novamente aos discípulos” (João 21:1). 
uma entidade divina e filho de uma divindade [sic! — Jesus, que regressou à Terra, conversa com os 
AF], Rei e Fundador de Roma; ele é frequentemente seus discípulos e sobe novamente aos céus, desta 
abordado em orações” ([482], Livro 1:16, página 27). Este vez para sempre. “E aconteceu que, enquanto os 
ponto de vista é manifestamente cristão e evangélico abençoava, separou-se deles e foi elevado ao céu” 
— basta lembrar Cristo arrebatado ao céu, qv nos (Lucas 24:51). 
Evangelhos. 


y 1.4b. Terceiro Império. Constantino, o Grande, também foi 
proclamado divino em vida (ver Crônica 2, Comentário. Assim, vemos que as lendas colocadas no final da 
Capítulo 1). A igreja cristã o classifica entre seus santos. biografia de Rômulo por Tito Lívio são de cunho evangélico, 
Arianismo, o Cristianismo podendo conter referências 
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tanto para Jesus quanto para Constantino, o Grande. 
Façamos agora uma comparação mais detalhada das duas 
histórias: a de Tito Lívio, que nos conta sobre o estupro dos 
sabinos, e a lenda bíblica das filhas de Siló. 


1.6a. Primeiro Império. Os eventos acontecem na recém- 
fundada cidade de Roma, no reinado do rei Rômulo, 
na época do nascimento da Roma Real (de 
acordo com Tito Lívio), ou no início do Primeiro 
Império Romano, em nossa terminologia. Havia uma 
escassez de mulheres em Roma, o que fazia com 
que as perspectivas de descendência e procriação 
parecessem sombrias ([482], Volume 1, páginas 
15-16). y y 1.6c. 

Israel-Judéia. O evento precede imediatamente a formação 
do Reino Israelita: “Naqueles dias não havia rei 
em Israel” 

(Juízes 21:35). A tribo de Benjamim perdeu as 
suas mulheres numa guerra e, portanto, estava 


à beira da extinção (Juízes 21:16-25). 


1.7a. Primeiro Império. Rômulo envia delegações às 
tribos vizinhas e pede que enviem algumas de 
suas mulheres para Roma ([482], Livro 1). 
Os embaixadores enfrentaram uma recepção 
hostil; nenhuma das nações nas proximidades de 
Roma concedeu fornecer esposas aos romanos 
([482], Livro 1). y 

Y 1.7c. Israel-Judéia. A Bíblia nos diz que todos os 


os anciãos da tribo se reuniram para decidir o que 
fazer com as esposas da tribo de Benjamim, 


tendo pedido ajuda a outras tribos de Israel (Juízes 


21). Seus apelos não levaram a lugar nenhum: 
“Então os anciãos da congregação disseram... 
não podemos dar-lhes esposas de nossas 
filhas: porque os filhos de Israel juraram, 
dizendo: Maldito aquele que der uma esposa a 
Benjamim” ( Juízes 21:16, 21:18). 


1.8a. Primeiro Império. Os romanos procederam a or- 
organizar festividades e convidar os habitantes dos 
assentamentos próximos, juntamente com suas 
esposas e filhos. Tito Lívio escreve que “toda a 
tribo Sabine se reuniu com suas esposas e seus 
descendentes” ([482], Volume 1, Livro 1:9, página 
16). A motivação oculta por trás do 


festa era o sequestro de mulheres. Pode haver um 
padrão de proximidade entre “Sabine” e “Benjamin” 
não vocalizados — SBN e BNMN sem 
vocalizações, respectivamente. y y 1.8c. Israel- 


Judéia. De acordo com a Bíblia, “ná uma festa do Senhor 


em Siló anualmente... 

Portanto ordenaram aos filhos de Benjamim, 
dizendo: Ide e armai ciladas nas vinhas... e eis 
que, se as filhas de Siló saírem para dançar... 
apanhem cada um a sua mulher das filhas de 


Siló” ( Juízes 21:19-21). 


1.9a. Primeiro Império. No meio das celebrações os 


romanos capturam mulheres estrangeiras e as 
sequestram. Foi assim que obtiveram esposas e 
garantiram um legado, e este é também o início de 
como os romanos começaram a habitar na sua nova 
cidade ([482], Livro 1:9). Segundo Tito Lívio, o 
Estupro das Sabinas ocorreu na Itália ([482], Livro 1). 
Além disso, Tito Lívio é da opinião de que os 
fundadores de Roma eram descendentes dos 
troianos que inicialmente desembarcaram na Sicília 
depois de terem fugido de Tróia, que foi destruída 
pelos gregos ([482], Livro 1:1, páginas 3- 4). Portanto, 
os fundadores de Roma poderiam ser referidos 
como “os filhos da Sicília” ou “Sicilianos”. Devemos 
também ter em mente que os autores “antigos” 
Helânico e Damastes afirmaram que Roma foi 


fundada por Odisseu e Enéias ([579], página 23). y y 
1.9c. Israel-Judéia. A Bíblia nos diz 


que “assim fizeram os filhos de Benjamim, e tomaram para 


si esposas, segundo o seu número, dos que 
dançavam, dos que apanhavam; e foram, e 
voltaram para a sua herança, e repararam as 
cidades, e habitaram neles" 


(Juízes 21:23). NA Morozov sugere que talvez seja 
possível identificar as tribos bíblicas como as 
nações europeias medievais em [544]; sua 
localização dessas tribos difere em grande parte 
da Scaligeriana. Os “filhos de Benjamim” foram 
assim identificados como os habitantes da Itália e 
da Sicília; é então possível que as “filhas de 

Siló” fossem realmente as “filhas da Sicília”. 
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2a.0 Primeiro Império Romano.A época de Numa Pom-pilius 2.2a. Primeiro Império. Numa Pompilius consegue implementar 


segundo Tito Lívio. É possível que “Pom-pilius” esconda uma grande reforma do calendário. Ele divide 


o nome de Juliano ou Elias e o ano em 12 meses, tendo também introduzido 


que Tito Lívio está realmente se referindo a Juliano, o Grande. meses intermédios de forma a tornar o 


y 2b. O Terceiro Império Romano. A época dos supostos anos calendário está em conformidade com as mudanças climáticas e o 


337-380 dC O protagonista absoluto desta época é 
São Basílio, o Grande, ou o 

Grande Rei (os alegados anos 333-378). Esse 
acontece no reinado do imperador romano 

Juliano, que supostamente reinou em 361-363. Um 
paralelismo biográfico entre Juliano e 

São Basílio pode ser encontrado em [544]. 


yy 2c. A Bíblia. Aqui temos Asa, rei de Judá 


(Jesus?) Como já mencionamos, ele 
parece ser o sósia de Basílio, o Grande. 
Veja mais sobre a sobreposição do 

Reino de Judá sobre o Terceiro Romano 
Império no Oriente em Chron1, Capítulo 6. 


2.1a. Primeiro Império. Tito Lívio caracteriza Numa Pompi- 


lius como um governante justo e piedoso, e nos diz que 
“Numa... era um homem com mais experiência em leis 
tanto secular quanto eclesial” ([482], Livro 1:18, 
páginas 30-31). Numa tornou-se entronizado em 

Roma como resultado da intervenção divina de 

a parte de Júpiter ([482], Livro 1:18). Tito 

Tito Lívio relata os assuntos de estado de Numa em 
comprimento; todos eles parecem ser de caráter 
visivelmente eclesiástico ([482], Livro 1). 


Y 2.1b. Terceiro Império. São Basílio, o Grande (ou o 


Grande Rei) é considerado um dos 

figuras centrais da hagiografia cristã. Ele 

diz-se que instigou o procedimento moderno de 
oficiação — a chamada “Liturgia de São Basílio, o 
Grande”. Como já apontamos 

acima, Basil é muito provável que seja um duplo 
de Jesus Cristo que viveu no século XII. Lendas de 
Basílio, o Grande, geralmente 

mencionar suas atividades eclesiásticas e suas 


impacto na história do Terceiro Império. 


Y y2.1c. Israel-Judéia. Jesus Cristo é enviado à Terra por 


o Pai-de-Todos com uma missão de ministrar. 


Os Evangelhos estão focados na missão de Cristo 
atividades religiosas principalmente; os contos de 
“Papa” Gregório VII Hildebrand (um dos 

as reflexões do século XI sobre o Jesus do século 
XII) são todas de natureza semelhante. 


ano solar ([482], Livro 1:19). O que isto mais se 
assemelha é a introdução do 

Calendário juliano com seu sistema de ano bissexto. 
Segundo Tito Lívio, “foi ele quem fez o 

distinção entre os dias em que havia serviço e aqueles 
em que não havia” ([482], 

Livro 1:19). Esta pode ser uma referência ao 
Domingos introduzidos na semana. "A morte 

de Numa levou a um interregno” ([482], 

Livro 1, página 36). É peculiar que Tito Lívio 

não deveria nos contar nada sobre a morte de Numa. 

A razão pode ser que Tito Lívio já tinha 

atribuiu esses detalhes (incluindo a “ascensão ao 
céu” até o período final de 

reinado de Rômulo. 


y 2.2b. Terceiro Império. A história scaligeriana é do 


opinião de que o calendário juliano foi introduzido 
por Júlio César no alegado século | a.C., ou no 
alvorecer do Segundo 

Império Romano. No entanto, devido ao paralelismo 
entre o Segundo Império e o 

Terceiro, a introdução do calendário juliano cai na 
época de Constança | 

Cloro, o duplo de Júlio César — o 

supostos anos 305-306 dC Esta data está próxima 
à época dos alegados anos 333-378 — 

o “reinado” de São Basílio, o Grande. Deveríamos 
também tenha em mente a sobreposição parcial de 
Juliano César (os alegados anos 361- 

363) sobre Júlio César. A morte de Basílio 

o Grande, no alegado ano de 378, levou a um período 
de interregno — houve uma convulsão 

naquele ano, qv em Chron2, Capítulo 1. O que 
vemos é um paralelismo entre os eventos 
contemporâneo de Numa conforme descrito por Tito Lívio, 
e os que estavam acontecendo no 

fundação do Terceiro Império. Nós devemos 
enfatizar que nenhum desses eventos poderia 
aconteceram antes do século XII dC, 

de acordo com o mapa cronológico global como 
apresentado no Capítulo 6 do Chron1. 
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Sa. O Primeiro Império Romano. A época de Tulo 3.3a. Primeiro Império. Perto do final do reinado de Tullus - 


Hostilius de acordo com Tito Lívio. sob Honório, se quisermos ter em mente o 


y 3b. O Terceiro Império Romano. A época dos supostos anos paralelismo, ou nos alegados anos 395-423 


380-423 dC Valentiniano Il (378- 
392) ou Teodósio | (379-395) e Honório 
(395-428). 


3.1a. Primeiro Império. O início de Tulo 


reinado é marcado por uma série de guerras com o 
Alvanoi ([482], Livro 1:23, página 37). O 

Alvanoi ataca a região romana com grande 

número de tropas. Tulo lança uma campanha 
contra o “pérfido” Alvanoi ([482], 

Livro 1:23). Os Alvanoi são então unidos por 

o ditador Mettius Fufetius ([482], Livro 

1:28, página 37). 


Y 3.1b. Terceiro Império. O paralelismo entre o 


Terceiro Império e o Segundo nos diz que 

o duplo de Teodósio | na Segunda 

Império é o Imperador Domiciano. No mesmo 

No início do seu reinado, Teodósio (Domiciano) 
entra no seu primeiro conflito militar em grande 
escala com os “albaneses”. Aprendemos que “o 
Províncias romanas da península balcânica 
estavam sob ameaça de invasão” ([327], 


página 314). Os albaneses (ou dácios) rebelaram- 
se. Sob Teodósio |, o Albanês 


Os góticos fizeram o mesmo. Os godos dácios se unem 
sob a liderança de Decebel. “Decebel”, 


ou “Dacibel” pode ser derivado de “Da-cians” e da 
palavra “bellum”, ou guerra. 


3.2a. Primeiro Império. O “antigo” Alvanoi logo assina um 


trégua com Tullus ([482], Livro 1:24-25, página 40). 
No entanto, eles quebram o pacto em breve, 
iniciando uma segunda guerra com Roma, que leva 
para uma derrota dos Alvanoi ([482], Livro 1:29-30, 
página 50). 


y 3.2b. Terceiro Império. Os albaneses ou os dácios 


Godos, negociem uma trégua com Teodósio- 
Domiciano (sob Valentiniano II, qv em [327], 
página 444). Pouco tempo depois, os albaneses 
(Dácios-Godos) denunciam a trégua, e 


outra guerra com Roma começa sob 
Honório. Desta vez o famoso Alaric 


vem dos Balcãs ([767], Volume 2, 
página 793). 


anúncio — “muitas vezes se observavam pedras caindo 
dos céus perto do Monte Alvanoi... pessoas foram 
enviadas para estudar este milagre... na verdade, 
havia pedras caindo do céu... elas 

ouvi uma voz terrível vinda do bosque que 

estava no topo da montanha que ordenava o 

Alvanoi para se ocuparem com cerimónias sagradas... 
impressionados com este milagre, os próprios romanos 
fizeram sacrifícios durante nove dias 

em uma fileira” ([482], Livro 1:31, páginas 52-53. De 
acordo com a versão Scaligeriana da história, 

o Monte Alvanoi fica na Itália. Aparentemente, Lívio 
refere-se a uma erupção vulcânica que ocorreu 

em algum lugar daquela península. De fato existe 
um vulcão aqui, um único no continente — o Vesúvio. 


Y 3.3b. Terceiro Império. Uma das famosas erupções 


do Vesúvio ocorreu no alegado ano 

79 dC O paralelismo entre o Segundo 

Império e o Terceiro coloca esta erupção 

na época de Honório (395-423), fazendo-a cobrir o 
intervalo entre o alegado 

anos 409 e 420 dC - provavelmente em 

412 dC O Vesúvio é o famoso vulcão em 

Itália que está localizada perto de Roma. Este poderoso 
A erupção levou a cidade de Pompéia a um 
desaparecimento prematuro. Se contarmos 79 anos a 
partir de 333 dC, ou a “data de 

nascimento” de Basílio, o Grande, o duplo de Jesus 
Cristo (também conhecido como o início do 

“nova era”), vamos chegar ao ano 

412, ou o final da época do rei Tul-lus, de acordo com 
Tito Lívio. No entanto, é necessário afirmar 
explicitamente que as erupções 

dos supostos anos 79 ou 412 são, na verdade, reflexos 
fantasmas de uma erupção posterior do Vesúvio. É 

possível que a erupção arquetípica tenha sido a que 

ocorreu em 1138- 

1139 dC A mudança cronológica aqui é igual 
exatamente 1053 anos. Contudo, o verdadeiro 
protótipo da “erupção pompeiana” deve ter 

foi a erupção mais recente do Vesúvio 

datando de 1500 ou mesmo 1631, qv abaixo. 
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4a. O Primeiro Império Romano. A época de “Ancus Marcius” 
(segundo Tito Lívio). y 4b. O Terceiro 
Império Romano. A época dos supostos anos 423-444 dC 


Aécio. 


4.1a. Primeiro Império. Depois do rei Tullus, o romano 
o trono é sucedido por Ancus Marcius ([482]). 
Porém, pouco tempo depois, um certo Lucumon 
aparece em Roma, que logo muda seu nome para L. 
Tarquin, o Antigo, também conhecido como Tarquin 
Priscus ([269], página 9). Ele é considerado de “origem 
etrusca” ([269], página 319). Veja também Tito Lívio, 
Livro 1:34. Tarquin começou a reunir grande influência 
em Roma ([482], Livro 1:34, páginas 58-59). É 
preciso ressaltar que o nome de Ancus Marcius pode 
estar próximo do nome Aécio. Y 4.1b. Terceiro Império. 


Aécio se torna o de fato 


governante no Ocidente do Terceiro Império entre os anos 


de 423 e 444, qv em Chron2, Capítulo 1. No entanto, o 
equilíbrio de poderes em Roma muda lenta mas 
continuamente em favor do jovem Valentiniano III, 

que esteve sob custódia -tody de Aécio ([767], Volume 
2; também [64]). 


4.2a. Primeiro Império. L. Tarquin, o Antigo subse- 
frequentemente torna-se rei da Roma “antiga” e sucede 
a Ancus Marcius no trono, tendo mudado com sucesso 
o equilíbrio de poder a seu próprio favor ([482], Livro 1). 
Vemos aqui dois personagens: o romano Ancus Marcius, e 
L. Tarquin, o Antigo — um estrangeiro ou “bárbaro”, pois 
veio de outro país distante ([482], Livro 1:34). y 4.2b. 
Terceiro Império. Valentiniano Ill posteriormente 
torna-se imperador de Roma e toma o poder. 

Ele finalmente empurra seu guardião Aécio para longe do trono. 
O que vemos aqui é outra dupla de líderes políticos 
cujos destinos estão entrelaçados: o primeiro é Aécio, 
um “bárbaro de nascimento” ([64], páginas 33 e 40). 


Ele veio para Roma de uma terra distante. O outro 
personagem é o romano Valentiniano III. 

Quando comparamos isto com a descrição de Tito 
Lívio, notamos que neste exemplo particular do 
paralelismo os termos “romano” e “bárbaro” são 


obviamente trocados. 


crono 2 


4.3a. Primeiro Império. L. Tarquínio, o Antigo, é acompanhado 
por sua esposa Tanaquil, que é “patrícia de nascimento” 
([482], Livro 1:34, página 59). Ela teve uma grande influência 
sobre L. Tarquin, o Antigo. Tanaquil estava muito 
ansiosa para tomar o poder em Roma e continuou 
incentivando o marido a se envolver nessa atividade. Tito 
Lívio nos conta que “seu orgulho era constantemente 
alimentado por sua esposa Tana-quil... que não permitia 
que a posição de seu marido fosse inferior à de sua 
própria família” ([482], Livro 1:34, página 59) . y 4.3b. 
Terceiro Império. Observamos que a mesma coisa 
acontece no Terceiro Império. Ao lado de Valentiniano IIl vemos 
sua mãe e guardiã oficial, Placídia, que esteve sob a 
influência de Aécio. Placídia é a mãe do Imperador, sua 
família é, portanto, aristocrática por definição, como Lívio 
observa quando a descreve como “Tanaquil”. 


4.4a. Primeiro Império. De acordo com Tito Lívio, “ele [L. Tar- 
quin, o Antigo — AF] logo transformou sua convivência 
com o rei em uma forte amizade... sendo seu conselheiro 


em reuniões sociais e privadas, civis e militares” 


([482], Livro 1:34, página 60). Além disso: “Experimentado e 

testado de todas as maneiras, ele [L. Tarquínio, o Antigo — AF] 

até se tornou... o guardião dos filhos do Rei" ([482], Livro 1:34, 

página 60). y 4.4b. Terceiro Império. É natural que a 

relação entre 

o jovem Valentiniano Ill e o seu guardião Aécio tenha sido inicialmente 

muito semelhante a um vínculo familiar; Tito Lívio está correto 
ao chamá-lo de guardião da descendência real, já que 


Valentiniano III é filho de Placídia. 


Os historiadores nos dizem que “até Valentiniano III 


atingir a idade de 27 anos (em 444), ninguém jamais 
duvidou do direito de Aécio de governar o estado” ([64], 
página 35). Se compararmos esta versão com a de 
Tito Lívio, veremos que o guardião e a criança sob 
custódia trocaram de lugar. 


4.5a. Primeiro Império. O próprio facto de tal “custódia” é único na 
história da “Roma Real”. 
Nenhum outro governante do Primeiro Império Romano é 
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caracterizado desta maneira (de acordo com Tito Lívio). 
Ancus Marcius governou por 24 anos ([482]). Isto concorda 
perfeitamente com a informação bíblica sobre seu duplo, qv 
abaixo. y 4.5b. Terceiro império. A custódia em questão, 
conforme descrita acima, é um acontecimento único na história do 
Terceiro Império Romano. Nenhum outro imperador do 
Terceiro Império é descrito desta forma — isto é, ninguém 
jamais esteve sob custódia de sua mãe e de seu 
poderoso aliado. Aécio reinou por 21 anos, qv em Crônicas 
2, Capítulo 1. No entanto, a Bíblia na verdade relata um 
interregno de 24 anos que ocorrerá nesta época, qv em 
Crônicas 2, Capítulo 1, e o sistema de “dupla entrada” 
como re- indicado no Anexo 6.4 do Chront. Em outras 
palavras, a duração deste período de acordo com a Bíblia 
e Tito Lívio coincide! Estamos começando a aprender 
que Tito Lívio estava mais familiarizado com a versão 
bíblica da história de Roma do que com sua variedade 
secular, e em breve encontraremos mais evidências para 


provar isso. 


4.6a. Primeiro Império. Tito Lívio nos diz que “tanto em casa como no 
campo de batalha ele [L. Tarquínio, o Antigo — AF] estava 
acompanhado por um mentor experiente, o próprio rei 


Ancus... e por isso estudou direito romano e... foi imitador de 


todos... incluindo o rei [sic! - AF]” ([482], Livro 1:35, página 61). 


y 4.6b. Terceiro Império. Valentiniano Ill continua a 


empurre Aécio para o lado, permanecendo formalmente sob 


sua custódia. À medida que Valentiniano Ill envelhece, a 
influência de Aécio diminui. 


4.7a. Primeiro Império. L. Tarquin, o Antigo, finalmente toma o 

poder em Roma. Ele se dirige aos romanos com um pedido 
[?] para elegê-lo rei em vez de Ancus Marcius. Tito Lívio nos 
diz que “o povo votou a favor de conferir-lhe autoridade real. 
Este homem... foi perseguido pela mesma ambição quando 
subiu ao trono que o levou em sua disputa pelo reino” ([482], 
Livro 1:35, página 61). y 4.7b. Terceiro Império. Valentiniano 
ll finalmente assume o poder total. No suposto ano de 444, 
Aécio perde os últimos resquícios de sua influência 


após um 


série de derrotas militares. Valentiniano Ill descarta o ônus da 
custódia ([64]). Tudo isso acontece enquanto Aécio, ou o 
“mentor experiente” (de acordo com Tito Lívio) ainda está 


vivo. 


4.8a. Primeiro Império. Titus Tito Lívio não nos conta nada sobre como 
Ancus Marcius perdeu seu poder real. Segundo Tito Lívio, 
L. Tarquin, o Antigo, torna-se imperador de maneira 
pacífica, com o consentimento do povo. Por alguma razão, Tito 
Lívio não nos conta nada sobre a morte de Ancus Mar-cius 
([482]). O historiador Eutrópio nos conta que Ancus Marcius 
“expirou de uma doença no 24º ano de seu governo” ([269], 
página 8). y 4.8b. Terceiro Império. Valentiniano Ill obtém 
poder total após um procedimento muito pacífico. Não houve 
golpe em 444, ano em que o poder de Aécio, o guardião, não existia 
mais. Tendo tomado o poder, Valentiniano Ill logo mata 
Aécio em Ravenna com as próprias mãos ([579]). Como 
podemos ver, Tito Lívio permaneceu em silêncio sobre isso 


por algum motivo. 


Comentário. Supõe-se que Tito Lívio localize todos esses eventos na 
Itália. Por outro lado, quando começamos a compará-los com os que 
ocorreram no Terceiro Império Romano, começamos a descobrir que 
outras crónicas consideram que alguns destes acontecimentos pelo 
menos aconteceram na Nova Roma, no Bósforo, movendo-se eles para 
o Oriente. Isto pode ser o resultado de alguma confusão ou de uma 


distorção deliberada da história, quando muitas ocorrências migraram 
de Constantinopla para Roma, na Itália, no papel. 


5a. O Primeiro Império Romano. A época de “Tarquin, o Antigo”, 
segundo Tito Lívio. y 5b. O Terceiro Império 
Romano. A época dos supostos anos 444-476 dC Valentiniano III 
(444-455) e Recimer (456-472). y y 5c. A Bíblia. Menahem + 
Pekahiah = Pekah, atuando como um 


duplo de Recimer aqui, qv em Chron2, Capítulo 1. 


5.1a. Primeiro Império. Tarquin, o Antigo, trava apenas uma guerra 
com os Sabinos, mas é difícil e sangrenta. A guerra progride 


de forma desigual e termina em trégua ([482], Livro 1). 
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Y 5.1b. Terceiro Império. Valentiniano Ill trava apenas uma guerra com 
o notório Átila, o Huno, que se revela longa e difícil. O 


sucesso favorece ambas as partes de forma errática; 


finalmente, Roma assina um pacto de paz com Átila, prestando- 


lhe um grande tributo, qv em Chron2, Capítulo 1. y y 5.1c. 
Israel-Judéia. O duplo bíblico de Valentim III, Menahem, 
tem apenas uma guerra para travar com o rei Phul ou Thul, mas esta 
guerra é longa e cruel. A paz chega quando Menahem 


presta homenagem a Phul ou Thul — como já salientámos, 


este rei bárbaro é muito provavelmente u 


5.2a. Primeiro Império. O fim da época de “Tarquin, o Antigo” é 
repleto de turbulências políticas, como nos diz Tito Lívio. 
A luta pelo poder irrompe em Roma; Tarquin, o 
Antigo, é assassinado em uma conspiração ([482], Livro 
1:40, páginas 67-68). y 5.2b. Terceiro Império. No 
Terceiro Império, o fim desta época (os alegados anos 444-476) 
coincide com o reinado de Recímero (456-472). 


Esta é uma das maiores convulsões do Terceiro 
Império. Vemos mais luta pelo poder, uma série de 
imperadores temporários no trono embaralhados 
por Recimer. Após a morte de Recimer (os alegados 
anos 472-475), o Império é abalado por uma guerra 
civil, qv em Chron2, Capítulo 1. Y y 5.2c. Israel- 
Judéia. Segundo a Bíblia, 
esta época termina com Pekah. “E Oséias, filho de Elá, 
conspirou contra Peca, filho de Remalias, e o feriu 
e o matou” (Il Reis 15:30). Mais uma vez vemos que a 
versão de Tito Lívio está mais próxima da versão 


bíblica do que da história romana secular. 


6a. O Primeiro Império Romano. A época de “Servius 
Tullius” de acordo com Tito Lívio. 
Y 6b. O Terceiro Império Romano. A época dos supostos anos 
476-526 dC Odoacro (476-493) + Teodorico (493-526 ou 
497-526). 


6.1a. Primeiro Império. Marque o nome deste antigo rei, que 
é “Servius”. Obviamente lembra o nome Severus, que 
estamos prestes a 


crono 2 


encontro na história do Terceiro Império. 
Tito Lívio descreve Servius Tullius como um político 
muito sensato, inteligente e firme ([482]). 


6.1b. Terceiro Império. O nome do duplo de Odoacro no 


Segundo Império é Sétimo Severo, cujo nome é um 
tanto semelhante ao de Sérvio. Sabe-se que tanto 


Odoacro quanto Teodorico foram governantes 


prudentes, ao contrário dos imperadores do período 
anárquico anterior. 

A propos, Severus (Servius?) teve um co-governante 
chamado Geta no Segundo Império (209-212). No Terceiro 
Império, o rei Teodorico é gótico. Geta e gótico parecem 
muito parecidos. 


7h. O Primeiro Império Romano. A época de “Tarquin, o Grande”, 
segundo Tito Lívio. y 7b. O Terceiro 
Império Romano. A época dos supostos anos 526-552 dC 
Dinastia gótica. 


O paralelismo entre estas duas últimas épocas que 
descobrimos é extremamente vívido e óbvio, e é de grande 
importância para a nossa análise da cronologia global consensual 
para nos fazer atribuir uma secção separada para discuti-la, qv 
abaixo. 

Enquanto isso, respondamos a uma pergunta da qual não 
podemos fugir nestas circunstâncias. Que parte do livro de Tito 
Lívio descreve eventos com paralelos no Terceiro Império 
Romano? Em outras palavras, quanto da informação relatada por 
Tito Lívio permanece imperturbável por todas as sobreposições 
listadas acima? Em termos de códigos de formulário esta questão 


pode ser formulada da seguinte forma: qual é o volume da seção 
AK-34? Consulte Cront, Capítulo 5. 


Ressaltemos que os textos de Tito Lívio consistem 
principalmente em contos isolados. Cada um deles relata um 
único episódio. Tito Lívio quase nunca retorna aos episódios 
anteriores; logo, o valor de X = A/B é relativamente fácil de 
calcular, sendo A o volume (em páginas, por exemplo) das 
histórias que contêm paralelismos com o Terceiro Império, e B— 
o volume geral do fragmento de A História de Tito Lívio que 
comparamos com o Terceiro Império. Calculamos o valor X, que 
resultou em 67%. Em outras palavras, 67% do texto de Tito Lívio 
que descreve a Roma Real é 
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Fig. 2.26 Uma página de uma edição de Ab urbe condita , de Tito Lívio, datada do suposto século XV. Os “antigos” romanos são 
retratados como cavaleiros medievais; as páginas do livro estão todas cobertas por brasões medievais — possivelmente pertencentes aos 
participantes dos eventos descritos por Tito Lívio ou seus contemporâneos. Vaticano, Biblioteca Apostólica Vaticano, Arch. Boné. S. 


Pietro, página 132, fol. 65v. Retirado de [1229], página 29. 


isomórfico com a história do Terceiro Império. É possível que 
não tenhamos conseguido descobrir todos os paralelos. 
Além disso, é possível que os acontecimentos relatados nos 
restantes 33% do texto de Tito Lívio não tenham sido 
refletidos em nenhuma outra crónica medieval em que se 
baseia a nossa concepção do Terceiro Império Romano. 

Na fig 2.26 vê-se uma página do Ab urbe condita de 
Lívio , supostamente datada do século XV ([1229], página 
29). As ilustrações parecem distintamente medievais, assim 
como o livro em geral. No canto superior esquerdo vemos 
uma batalha entre os “antigos” romanos, ou os 


personagens descritos por Titus Livy. Todos eles parecem 
típicos cavaleiros medievais com armaduras pesadas e 
capacetes com viseiras. Vários brasões cristãos medievais 
podem ser vistos nas proximidades, qv à direita e na parte 
inferior. Os historiadores tentam convencer-nos de que os 
pintores medievais incluíram estes brasões nos livros com o 
único objectivo de agradar aos gostos dos seus clientes. No 
entanto, estes brasões medievais reflectem muito 
provavelmente a realidade medieval — tal como as imagens 
de cavaleiros romanos medievais encontradas nos livros do 
autor medieval Titus Livy. 
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3. Além disso: “até mesmo seu gentil e modesto sucessor 
IDENTIFICANDO A GUERRA TARQUINIANA DO achou difícil competir com sua glória... 
ALEGADO SÉCULO VI AC o que também foi amplificado pelo facto de o 
COMO A GUERRA GÓTICA DO ALEGADO SÉCULO reinados baseados na lei e na ordem terminaram com 
VIDC COM UMA MUDANÇA DE 1.053 ANOS ele” ([482], Livro 1:48). 
y 1.1b. A Guerra Gótica. Teodorico foi o último 
O paralelismo definido pela fórmula cronológica imperador do Terceiro Império no Ocidente. 
T =X + 300 que já estamos acompanhando Sua morte no suposto ano de 526 marca o 
um período de 200 anos continua até o século VI dC Lembre-se início de um período de anarquia na Itália. 
de que uma comparação de datas com A política de Teodorico nos assuntos internos, como 
a ajuda desta fórmula é equivalente a uma rígida mudança já mencionei no Capítulo 1 do 
cronológica no tempo em cerca de 1.053 anos. Chron2 era famoso por sua flexibilidade. Ele 
Na fig. 2.27 vemos um esquema aproximado do novo foi o fundador do reino ostrogótico, patrocinou as 
paralelismo que estamos prestes a relatar aqui. artes e as ciências, deu aos estrangeiros e aos 
romanos direitos iguais e instigou algumas grandes 
1a. A Guerra Tarquiniana. Rei Sérvio Túlio migrações ([579] e 
(de acordo com Tito Lívio). [196]). Caracalla, sua dobradinha na Segunda 
y 1b. A Guerra Gótica. Rei Teodorico, o Gótico. Império, realiza feitos semelhantes, qv em 
Crônica2, Capítulo 1. 

1.1a. A Guerra Tarquiniana. Sérvio Túlio é o último 1.2a. A Guerra Tarquiniana. Uma mudança para a frente por 

rei que morreu quando a Roma Real ainda 1053 anos (seguindo a fórmula T = X + 

existia ([482]). De acordo com Tito Lívio, “ele se 300), a morte de Sérvio Túlio recai sobre o 

envolveu em assuntos de paz... criou ano 518 anúncio ([482]). Iremos substituir todos 

o direito canônico, e há um boato entre Os encontros ab urbe condita de Tito Lívio com o “novo 

sua descendência chamando Servius de fundador do era” datações T pela fórmula T = X + 300. 

sistema de propriedades sociais e graus... ele também y 1.2b. A Guerra Gótica. Teodorico morre no al- 

fundou o censo, instituição que é mais anúncio do ano 526 legado Se quisermos comparar isso 

benéfico para o estado” ([482], Livro 1:42). data com 518 anúncio para Servius Tullius, vemos 

Belisário Belisário 


>> —>—>————>—— 
Públio Valério 
iemoito do Teodorico Participa do exílio — Belisário acusado de conspirar para um golpe 
Matasuntha (2) dos reis emmi Valério acusado de conspirar para um golpe. 
. a O exílio dos godos 
*.*2." Amorte de Maméia (?) EE — A missiva de Totila a Roma 
o qa Séni de Roma EFE Enedaeim Narses 
- érvio pd Sato = = 
Tullius Amalasuntha (Julia Maesa) O exílio dos Tarquínios de Rorpa A carta de L. Tarquin para Roma Tia Deo Rae 
Roma = Enredo em e narCIuIS 
NeTália Loser Ocupação da Etrúria Roma 1º batalha de Roma 
wtct Júlia cictitelro oe ii SEE pa batalha de Roma 
o (Tótila) 
Ocupação da Etrúria | RG e ã 
O declínio do ocidental (Tarquínio) tom mim 2º batalha de Roma 
Consulado em Roma. 1º batalha T Ea 
= . Er consulado — nada além de vestígios (Tarquínio) 
O declínio do Terceiro Império de sua existência doravante de Roma 
| o ma ama 
O fim do consulado privado em Roma Primeiros dias do consulado na Roma Republicana 
(Titus Livy). Tito Lívio cita as listas de cônsules. 
530 DC = i 
= 230 ab urbe condita. 540 = 240 550 = 250 


—D > >>>>>———»—» >>> > >>> >>> o—— 


Fig. 2.27 O paralelismo entre a Guerra Gótica do alegado século VI dC e a Guerra Tarquiniana do alegado século VI 
AC Uma mudança cronológica de 1.053 anos. 
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que a diferença é de apenas 8 anos. A propósito, equivale a 25 anos. Tarquínio, o Antigo, o estranho que 
esta é precisamente a diferença entre o intervalo veio para a Roma Real, pode ser um ancestral de Tarquínio, o 
de tempo geral coberto pela Roma Real e pelo Orgulhoso. Segundo [482], ele é estrangeiro. O nome Tarquin 
Terceiro Império. O que vemos, portanto, é uma é possivelmente um derivado de Terra Aquilonius, ou “a terra 
correlação muito boa de datas com a mudança de do norte” ([237], página 88). Além disso, se lermos o nome Tarquin 
1.053 anos contabilizada. ao contrário — no estilo hebraico ou árabe — obteremos “Neukrat” 


(escrito foneticamente); esta pode ser uma variação de “Nov- 


2a. A Guerra Tarquiniana. Eventos após a morte de Servius Grad" ou “Novgorod” (a Cidade Nova). Neste caso, o nome 
Tullius. Os Tarquins chegam ao poder. Tarquin pode ser aplicado a alguém da Cidade Nova. Pro-pos, 

A história de Túlia e Lucrécia segundo Tito Lívio. y 2b. A o dicionário latino ([237]) não fornece uma tradução para o 
Guerra Gótica. Eventos após a morte de Teodorico, o Gótico. nome Tarquin por algum motivo. Também é preciso notar que Tar- 
A dinastia ostrogótica dos Amalings chegando ao poder. quin, o Orgulhoso, trava uma guerra com uma cidade ou um 

A história de Amalasuntha e Matasuntha. estado chamado Ardea ([269], página 9). Pode ser um reflexo 


de acontecimentos medievais posteriores — a guerra entre a 
Itália e a Horda, sendo Ardea uma possível versão do nome 


2.1a. A Guerra Tarquiniana. Após a morte de Ser-vius desta última. y 2.2b. A Guerra Gótica. O período em que os 
Tullius, o poder é herdado por sua filha Tullia e ostrogodos permaneceram no poder começa com a 
seu consorte Lucius Tar-quin, o Orgulhoso ([482], morte de Teodorico e termina com a derrota final deles no 
Livro 1, páginas 80-81; também [269], página 9. suposto ano de 552, totalizando 26 anos. Vemos uma 
Muitos grupos de Tarquins em torno de Tullia, proximidade substancial entre os valores 25 e 26. É preciso 
sendo Lucius Tarquin, o Orgulhoso, um deles - seu também mencionar 
líder, de certo modo ([482], Livro 1). y 2.1b. A Guerra que os ostrogodos chegaram ao Terceiro Império como uma nação 
Gótica . estrangeira , sem relação com os italianos. Isto é o que nos 


diz, pelo menos, o famoso autor medieval Procópio. 


dórico, o império cai nas mãos de sua filha 
Amalasuntha e da dinastia Amaling dos ostrogodos. 
Esta dinastia é o duplo do clã tarquiniano de Tito 
Lívio. Um grande grupo de ostrogodos forma um 
partido de apoiadores ávidos em torno de 


Amalasuntha ([695]). Os Ostrogodos formam Seu livro (A Guerra com os Godos — [237]) é uma 
um clã impenetrável para os forasteiros, assim como fonte à qual faremos inúmeras referências a seguir. 
os Tarquínios. Agora, os godos presumivelmente vieram do 
Devido ao paralelismo entre o Segundo Império e o Norte para a Itália — “uma terra do norte”. Esta 
Terceiro, o duplo de Amalasuntha no Segundo Império indicação concorda bem com a nossa sugestão de 
é Julia Maesa, qv em Chron2, Capítulo 1. Seu que o nome Tarquin realmente significava “um 
nome (Julia) é idêntico ao usado por Tito Lívio — estranho do Norte”. O que obtemos neste caso é 
Tullia. Devemos ressaltar também que o nome que o último rei do Primeiro Império (de acordo 
Amalasuntha pode ser um derivado de “Amala- com Tito Lívio), L. Tarquin, o Orgulhoso, é uma 
Santa”, ou Santo Amal (ou Alan, se considerarmos personalidade coletiva de toda a dinastia “do norte” 
a flexão de N e M). que reinou nos alegados anos 526-552 dC. os 


eventos são provavelmente reflexos do que 
aconteceu muito mais tarde, na Idade Média — qv 
2.2a. A Guerra Tarquiniana. O período dos Tarquins (entre em Chron6. 
a morte de Servius Tullius até a queda de Lucius 
Tarquin, o Orgulhoso) 
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2.3a. A Guerra Tarquiniana. Os Tarquins em breve 


ser banido de Roma, qv abaixo. Deles 

nome sem vocalizações é transcrito como 
TRQN. Deve-se ter em mente que existe 

um nome semelhante Torquatus, traduzido como 
“Laurelado por Battlefield Valiance” ([237]). 

O nome do governante que precedeu os Tarquins 
tinha sido Sérvio. Assim, temos um par de “chaves 
nomes” para esta época — “Servius” (ou Severus), 
e TRQN (sem vocalizações). 


Y 2.3b. A Guerra Gótica. Pouco antes da morte de 


Teodorico, houve relatos de ataques repressivos 
sanções contra Boécio e Símaco. 

Compare com a imediata expulsão dos Tarquins, qv 
acima. O nome completo de Boécio 

acaba por conter os nomes de família Tor-quatus 
Severus ([64], páginas 45-46). Portanto, ficamos 
sabendo da existência de dois clãs poderosos na época 
de Teodorico e antes dele, no suposto século VI dC, 
por 

os nomes de Severus e Torquatus (ou 

TRQN?). Além disso, a palavra Severus pode estar 
relacionada ao russo “Sever” ou “Norte” e 


significa “Estranho do Norte”. 


2.4a. A Guerra Tarquiniana. O clã dos Tarquins 


conforme descrito por Tito Lívio pode ser referido pelo 
raiz não vocalizada TRQN (veja a discussão acima). 


y 2.4b. A Guerra Gótica. Os francos participam do 


Guerra gótica do alegado século VI como o 

aliados dos godos. Considerando a flexão de 

FeT,a palavra “Frank” (FRNK ou TRNK 

sem vocalizações) pode estar relacionado ao 

raiz não vocalizada do nome Tarquin, ou 

TRQN. Deve-se lembrar também de algo semelhante 
versão não vocalizada da palavra Faraó (ou 
“Faraon” em russo) — TRN, que também pode 


ser encontrado na Bíblia como relacionado a esta época. 


Portanto, podemos estar relativamente certos do 


seguinte: em ambas as guerras, a guerra tarquiniana e a guerra 


Gótico, o inimigo de Roma era conhecido por 

o nome de TRQN ou TRNK — portanto, 

Tarquins = Godos = Francos = Pessoas de 

o Norte (Gente da Cidade Nova). Nós 
aprenderemos que há também uma sobreposição 
dos francos medievais sobre os “antigos” persas 


(PRS não vocalizado) a ser 
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siderado. A França ainda lê FRNC (ou TRNK) 

não vocalizado, enquanto o nome de sua capital 

é Paris, ou PRS sem vocalizações, assim como 
as palavras Pérsia e Prússia. PRS não vocalizado 
também poderia ser usado para se referir a P- 
Russos, ou Russos Brancos (cf. 

Bielorrussos). 


2.5a. A Guerra Tarquiniana. De acordo com Tito Lívio, Tullia 


entrega o estado a Tarquin ([482]). Esse 

O reinado ainda é considerado pertencente à sequência 
dinástica da Roma Régia, sendo Tarquin 

o último governante do Primeiro Império. No entanto, o 
Tarquins logo será derrubado e banido ([482]). 


y 2.5b. A Guerra Gótica. Amalasuntha (e sua sósia no segundo 


império — Julia Maesa) 

entrega o poder a seu filho, Amalaric, o 

Gótico. Este reinado também pertence à sequência 
do Terceiro Império, desde Constantinopla 
reconheceu Amalasuntha (e Amalaric) como 
governantes legítimos no oeste do Império 

([196], Volume 1). No entanto, os godos eram 


logo expulso da Itália. 


2.6a. A Guerra Tarquiniana. Vemos Lucretia ao lado 


Túlia. Ambas as mulheres são casadas no clã 


Tarquiniano, sendo a primeira esposa de 

Tarquin Collatine, e este último casado com 

Tarquínio, o Orgulhoso. Ambas as mulheres são da realeza por 
nascimento ([482]). Eles se envolvem ativamente em todos 
procedimentos relativos ao trono de Roma. 

Tito Lívio não nos conta nada sobre outras mulheres 
desta época ([482]). 


Y 2.6b. A Guerra Gótica. Vemos Amalasuntha acompanhada 


por sua irmã Matasuntha. Vemos um 

par semelhante de “reflexões” na Segunda 

Império — Julia Maesa e sua filha 

Maméia. Todos esses pares de mulheres pertencem a 
famílias reais, e estão extremamente ansiosos para 
participar no governo do Império. Nós sabemos 
nada sobre qualquer outro italiano proeminente 
mulheres daquela época ([695]). Assim, “um par 

de mulheres politicamente ativas” passa a ser um 
detalhe único que caracteriza ambas as guerras — 
Gótico e Tarquiniano. Observaremos um 

situação semelhante em outras duplicatas do 
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Guerra do século XIII (gótico = tarquiniano). Nós 
usará o termo “Lenda de uma Mulher” para 
referindo-se a este cenário em breve. 


2.7a. A Guerra Tarquiniana. Lucretia comete suicídio; 
Túlia é banida. Não sabemos nada sobre ela 
futuro destino ([482], Livro 1:58, páginas 93-94). 

y 2.7b. A Guerra Gótica. No alegado ano 535 
Amalasuntha é assassinada, assim como sua sósia 
do Segundo Império — Julia Maesa, cuja 
a filha Mamea também foi assassinada. Ma- 
tasuntha, ou duplo de Mamea, também é relatado 
morto ([196] e [695]). Vemos que se estivermos 
comparar o Primeiro Império ao Terceiro, 

Lucretia e Tullia t'ocam seus respectivos 
lugares relacionados ao par ou suas duplicatas 
— Amalasuntha (ou Julia Maesa), e 

Matasuntha (Mamea). Contudo, o fato 

o assassinato está representado em ambos os 
Impérios duplicados. Na fig. 2.28 podemos ver o 


que é presumivelmente um antigo retrato da rainha gótica 
Amalasunta. 


2.8a. A guerra tarquiniana. Tarquínio Sexto (Tarquínio 
Junior do clã dos Tarquins, ou TRQN) 
é relatado que levou Lucrécia à ruína ([269], página 
9). Ele deveria ter 
estuprou-a, qv em [482], páginas 1:58-59). Lucrécia 
esfaqueou-se até a morte depois, incapaz de 
sobreviver à desonra (ibid). Encontraremos esta 
história de “uma mulher trazida para 


ruína” em muitas outras duplicatas, ou reflexos desta 
notória guerra medieval. 


Fig. 2.28 “Presumivelmente, o retrato da Rainha Amalasuntha” 
([196], Volume 1, página 310, il. 60). 


y 2.8b. A Guerra Gótica. No alegado ano de 534, Ama- 


lasuntha dá a Theodahad, o gótico, um título real 
título, no entanto, “manteve todo o poder real nela 
mãos... Theodahad era um inimigo jurado de 
Amalasuntha... assim que ele teve [o 

coroa — AF] em suas mãos, ele não precisava 
esperar muito tempo com sua vingança contra o 
princesa” ([196], Volume 1, página 318). Theo- 
dahad bane Amalasuntha para uma ilha, 


onde ela é assassinada — supostamente por ordem dele. 


2.9a. A Guerra Tarquiniana. A morte de Lucrécia 


desencadeou o estopim da conhecida guerra 
tarquiniana do alegado século VI a.C., que 
resultou no exílio dos Tarquins de Roma 
([482]). 


Y 2.9b.A Guerra Gótica.A razão da guerra Gótica 


do suposto século VI dC, um evento muito 
conhecido, não foi outro senão o de 

A morte de Amalasuntha. O exílio dos godos 

da Itália pode ser considerado como o principal resultado 
da guerra ([196] e [695]). Este assunto de 

uma guerra bem conhecida após a ruína e 

a desonra de uma mulher conhecida se repetirá 

em muitos mais reflexos fantasmas deste 

guerra conforme encontrada na “história scaligeriana 
livro didático”. Isto é o que esta “lenda de um 


mulher” é baseada em primeiro lugar. 


3.a. A Guerra Tarquiniana. O início da guerra Tarquiniana 


no alegado século Vl a.C. 
exílio dos Tarquins de Roma (de acordo com 
Lívio). 


Y 3b.A Guerra Gótica. O início da guerra gótica 


no suposto século VI dC O exílio do 
Godos de Roma (de acordo com Procópio). 


3.1a. A Guerra Tarquiniana. Quando a notícia da morte de 


Lucrécia se espalha por toda Roma, a animosidade 
para todo o clã dos Tarquins flares 
instantaneamente. Junius Brutus monta um grande 
multidão em um fórum romano; de acordo com Tito Lívio, 
“Brutus fez a tira da coroa enfurecida 

o rei [L. Tarquin, o Orgulhoso — AF] de todos 

poder e bani-lo junto com sua esposa 

e crianças” ([482], Livro 1:59). A guerra 

Tarquiniana começa. 
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y 3.1b. A Guerra Gótica. Quando a notícia de Amala- 


o assassinato de suntha chega ao imperador 
Justiniano |, que governa no Oriente do Império, ele 
dá ordens para que tropas romanas e bizantinas 
entrem na Itália a fim de banir os ostrogodos ([196], 
Volume 1, página 319). As forças terrestres das 
tropas romanas lideradas por Mundus atacam os 
ostrogodos juntamente com a frota do famoso 
senhor da guerra Belisário que se move em direção 


à Sicília (ibid); disse que os eventos marcam a 
eclosão da guerra gótica. 


3.2a. A Guerra Tarquiniana. Pouco tempo depois, Tar- 


quin Sextus, o ofensor de Lucrécia e o principal 
instigador da guerra tarquiniana, é morto ([482], 


Livro 1:60, página 97). Acontece da seguinte maneira: 


Tarquin Sextus foge e, em seu caminho para o exílio, 


algum inimigo pessoal o mata no que é considerado 
uma “velha vingança” ([482], Livro 1). y 3.2b. A 


Guerra Gótica. Após um ano 


desde o assassinato de Amalasuntha, Theoda-had, o 


iniciador de fato da guerra gótica, é morto ([196], 
Volume 1, página 327). Após o exílio dos godos, 
“Theodahad foge... para Ravenna. Algum 
ostrogodo... um inimigo pessoal de Theodahad, 
emboscou este último enquanto ele estava a 
caminho e o estrangulou” ([196], Volume 1, página 
327). 


3.3a. A Guerra Tarquiniana. Um grande papel na expulsão 


dos reis Tarquínios foi desempenhado pelo 
eminente romano Lucius Junius, alguns de 

Marcus e também um Brutus ([482], Livro 1:60, 
página 97; também [72], página 206). Ele liderou 
esta revolta romana, que resultou em um golpe. 
“Sua era a glória... daquele que baniu o Rei Tarquin, 
o Orgulhoso” ([482], Livro 1, página 98). As raízes de 


seu nome completo sem vocalizações são transcritas 
como N MRK BRN LC — o “esqueleto consonantal” 


dos nomes Junius, Marcus, Brutus e Lucius. 


y 3.3b. A Guerra Gótica. Ficamos sabendo das atividades 


de um eminente romano que ocorreram na mesma 
época em que os ostrogodos fugiram de Roma — 
nos alegados anos 533-538. Não era outro senão 
o Papa (Pontifex) João Il 


Mercúrio, filho de Projectus da Colina [?] de 

Celius” ([196], Volume 1, páginas 315, 325 e 335). 
Este papa foi chefe da igreja romana em 532-535 
e, portanto, deve ter desempenhado um papel 
importante nos acontecimentos desta época. 
Porém, não conseguimos conhecer nenhum detalhe 
de sua “biografia”. 

Seu nome não vocalizado transcreve da seguinte 
forma: N, MRCR, PRCT, CL para John, 

Mercury, Projectus e Celius. Se olharmos para 

o texto de Tito Lívio para fazer uma comparação, 
veremos que o que temos é muito provavelmente 

o mesmo nome escrito de duas maneiras diferentes. 
Na verdade, Junius = João, Marcus = Mercúrio, 
Brutus = Projectus e Lucius = Celius. Este é um 
exemplo perfeito do mecanismo de duplicação de 
crônicas medievais. Dois cronistas medievais — Tito 
Lívio e Procópio no nosso caso — decifravam os 
escassos vestígios de documentos antigos 

que tinham à sua disposição, tentando reconstruir 
o passado. Um dos documentos continha um 

nome antigo e não vocalizado bastante extenso. 
Tito Lívio e Procópio vocalizaram-no de duas 
maneiras diferentes, e assim o mesmo caráter 
medieval foi duplicado nos dois tratados bem 
conhecidos — um do “antigo” Lívio, outro do 
“medieval” Procópio; os nomes utilizados pelos dois 
autores, embora de forma diferente, possuem uma 
semelhança óbvia. 


3.4a. A Guerra Tarquiniana. Lucius Junius Brutus, filho de 


Marcus, é um dos romanos mais famosos de toda a 
história da “antiga” Roma. 

Memórias desta personalidade histórica podem ser 
encontradas na literatura romana até a fundação do 
Segundo Império Romano, qv nos livros de 
Plutarco, por exemplo ([660]). y 3.4b. A Guerra 


Gótica. João Mercúrio, filho de Projectus da Colina de 


Célio, é um dos mais famosos pontífices romanos. 
Alguns de seus monumentos permanecem em 
Roma até hoje; é preciso esclarecer aqui que apenas 
um número limitado de Papas pode orgulhar-se 

de ter os seus nomes gravados de uma forma 

ou de outra nos monumentos que sobreviveram 

até aos nossos tempos. No entanto, encontram-se 


todos os tipos de inscrições 
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menções que mencionam João Il (532-535) no entrou em Roma em 9 de dezembro de 536” ([196], 


duração de toda a história romana medieval ([196], Volume 1, página 329). 
Volume 1, página 335). 

3.7a. A Guerra Tarquiniana. Tito Lívio nos diz que “quando 
3.5a. A Guerra Tarquiniana. Tito Lívio chama Lucrécia, a a notícia [de seu exílio — AF] chegou ao acampamento 
mulher cuja morte levou ao Tarquiniano [do rei Tarquin — AF], o rei 
guerra, Romano ([482], Livro 1). Ele enfatiza dirigiu-se para Roma, a fim de suprimir o 
sua inflexível vontade romana de ferro. Ela revolta, um tanto confuso com a espontaneidade de 
tudo ([482], Livro 1:60, páginas 96-97). 


y 3.7b. A Guerra Gótica. Tendo recebido a notícia de 


supostamente se dirigiu a todos aqueles que a 
cercavam com um discurso patriótico logo antes de 
sua morte (ibid). O que temos aqui é o Belisário invadindo Roma, o rei do 
retrato de uma “verdadeira mulher romana” pintado por Os ostrogodos (Vittigis) lideraram suas tropas em direção 
Tito Lívio — que posteriormente se tornou um modelo a capital da Itália. “No início de março de 537 
canônico. Vittigis aproximou-se das muralhas de Roma com tanta 


y 3.5b. A Guerra Gótica. A história considera que Amala- muitos góticos perto dele que mal conseguiam 


suntha, o sósia de Lucrécia, pertenceu à dinastia 
Amaling dos Ostro-godos. O clã Amaling teria sido 
supostamente 

extremamente parcial à cultura e tradições romanas , 
ao contrário de outros reis góticos que tinham 
reinou depois de Amalasuntha ([196], Volume 1, 
página 327). Portanto, um dos cronistas 

(Titus Livy, por exemplo) poderia facilmente ter 
chamou essa mulher real de romana. Vittigis torna- 
se Rei dos Ostrogodos após o 

morte de Amalasuntha, e “pisoteia o 

direitos hereditários do clã Amaling” 

([196], Volume 1, página 327). 


3.6a. A guerra tarquiniana. Junius Brutus e Pub-lius Valerius 


lideram uma revolta que visa derrubar o governo dos 
Tarquínios em Roma. 

O rei tarquiniano é declarado deposto. Tito Lívio 

nos conta que “o libertador [Brutus — AF] foi 
calorosamente recebido no campo, enquanto o 
filhos do rei foram expulsos” ([482], 

Livro 1:60, página 97). 


Y 3.6b. A Guerra Gótica. O bizantino e o romano 


tropas entram na Itália. Papa João Projectus Il, o 
duplo do “antigo” Júnio Bruto, está em Roma nesta 
época, enquanto o 

As tropas romanas que se aproximam são lideradas 
por Belisarius, o sósia do “antigo” Valério. 

Suas tropas entraram em Roma imediatamente após 
Vittigis, rei dos godos, fugiu da cidade. 


“Os romanos ficaram muito felizes ao ver os gregos, 
e os acolheu como libertadores... Belisário 


caber na visão de alguém” ([196], Volume 1, 
página 339). 


3.8a. A Guerra Tarquiniana. Tito Lívio nos diz que “o 


os portões foram fechados diante de Tarquínio, e ele foi 
declarado exilado” ([482], Livro 1:60, página 97). 
Alguém poderia pensar que uma batalha nas muralhas do 
Roma aconteceria, já que o rei Tarquínio, que 

tinha chegado para sufocar a revolta, qv 

acima, dificilmente voltaria confuso diante do 

notícia de sua deposição. No entanto, Tito Lívio diz 
nada sobre a reação do Rei Tarquin ao 

perda do trono por algum motivo ([482]). Ele apenas 
nos conta que Tarquin se afasta de Roma. 

Este é o chamado “Exílio dos Reis” que 

marca o fim do domínio tarquiniano no 

"Roma antiga. Além disso, a história Scaligeriana 
considera que este foi o fim de toda 

poder real em Roma — até a fundação da 

o Segundo Império Romano, pelo menos. 


y 3.8b. A Guerra Gótica. Os portões de Roma estão fechados 


na frente de Vittigis, Rei dos Ostrogodos. 

Os godos tentam invadir as muralhas de Roma, 
mas fracasse e comece um cerco ([196], Volume 1, 
páginas 348-363). Supõe-se que este cerco de 
Roma tenha sido um ponto de ruptura na história da 
Itália medieval, uma vez que os godos não o fizeram. 
não teve sucesso, e Vittigis foi forçado a recuar 

de Roma em 538. Fernando Gregorovius 

nos diz o seguinte: “Este cerco de Roma 

que se tornou imortal na história durou um 

ano inteiro e nove meses; ao longo deste tempo 
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os ostrogodos participaram de 59 batalhas e consoantes para os nomes Valerius e Valusius 


foram finalmente forçados a se afastar de Roma” 
([196], Volume 1, página 363). A história 
Scaligeriana considera este momento como o fim 
do domínio gótico em Roma ([196]). 


do livro de Tito Lívio. Escusado será dizer que 
todas essas analogias fonéticas significam 
pouco por si mesmas; entretanto, eles se 
tornam mais importantes quando aparecem “em 
todos os lugares certos” em nossa comparação 
3.9a. A Guerra Tarquiniana. De acordo com Tito Lívio, um passo a passo da história “antiga” com a 
medieval sobreposta uma à outra da maneira 
descrita pela fórmula rígida T = X + 300 . Assim, 
Belisarius (Velisarius) = VLSR, da mesma 


forma Valerius-Valusius = VLSR. A propósito, 


certo romano chamado Publius Valerius (Lucius 
Valerius Publicola — ver [269], página 10) participa 
ativamente no banimento dos reis tarquinianos 

de Roma. Ele é uma das figuras históricas mais 
famosas da Roma “antiga”, qv em [482], livro 

2:1, página 101. 


o nome de Belisário soa semelhante ao eslavo 
“Velikiy Tsar”ou “O Grande Rei”. 


Valério é um proeminente líder militar romano que 
liderou as tropas romanas quando elas lutaram contra 


os Tarquínios. Existem muitas lendas sobre sua 4a. A Guerra Tarquiniana. A guerra entre os Tarquins e 


vida; ele é um herói nacional. Após a morte de Brutus, Roma no suposto século Vl aC, ou a guerra Tarquiniana, 


segundo Tito Lívio. y 4b. A Guerra Gótica. A 
guerra entre os godos e os romanos, ou a guerra gótica 


ele se tornou a figura principal na época da guerra 
tarquiniana ([482]). y 3.9b. A Guerra Gótica. O 
romano (romano) chamado Belisário desempenha um 
papel importante na expulsão dos godos de Roma. 2.27). 
Ele foi um famoso líder militar da Idade Média 
([196], Volume 1). No alegado ano de 535 “Belisário 
já tinha conseguido destronar os vândalos na 


do suposto século VI dC, segundo Procópio (ver fig. 


4.1a. A Guerra Tarquiniana. Junius Brutus é um dos 
personagens principais que participou da expulsão 
dos reis tarquinianos de Roma. Já o identificamos 


África... e estava livre... para conquistar a 

Itália... Justiniano decidiu unir a parte oriental e 
ocidental do império mais uma vez... o destino deu- 
lhe um dos maiores senhores da guerra na história 


como o Papa João Projectus do alegado século 

VI dC. Os dois líderes militares — Valerius e Brutus — 
lideram as tropas romanas na batalha contra os 

1, página 319). Tarquínios. 

Junius Brutus comanda a cavalaria romana e é 
morto em uma batalha ([482]). Seu nome é muito 


para tornar este plano uma realidade” ([196], Volume 


3.10a. A Guerra Tarquiniana. O nome completo de Vale- 
rius é o seguinte: Lucius Publicola Valerius, filho 


parecido com John. y 
4.1b. A Guerra Gótica. Vemos o famoso general 


de Valusius ([482], página 206; também [269], 
página 10. Os esqueletos não vocalizados dos 


nomes Valusius e Valusius são, respectivamente, 
VLRe VLS. Isto poderia significar Valerius + Lusius 


(Lucius). Vemos seu nome completo ser formado 
pelas consoantes VLSR. O termo “filho” pode ter 


sido introduzido mais tarde, quando vários escribas 
vocalizaram as bases consonantais de nomes que 


encontraram em documentos antigos. y 3.10b. A 


Guerra Gótica O nome não vocalizado de Belisarius 


(Velisarius) é BLSR (ou VLSR, se tivermos 
em mente a flexão de “B” e “V”. " de 


João ao lado de Belisário, líder das tropas romanas 
(romanas). Ele era conhecido pelo pseudônimo de 
“O General Cruel” ([196], Volume 1, página 358). 
Ele lidera a cavalaria romana, bem como o “antigo” 
Junius Brutus de Tito Lívio. O General John tornou- 
se lendário ao levar Vit-tigis, rei dos godos, como 
prisioneiro. Portanto, o General João parece ser, 
de certa forma, uma continuação cronológica do 
Papa João, desempenhando o seu papel na história 
da guerra gótica. 

O general John foi morto em uma das batalhas com 
os godos ([695], página 273). No entanto, Procópio 
menciona vários João aqui e 
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está obviamente confuso sobre suas respectivas 
identidades. Esses “vários Johns” podem ter se 
transformado em uma única imagem unificada do 
“antigo” Junius Brutus conforme descrito por Titus 
Tito Lívio. 


4.2a.A Guerra Tarquiniana. Todos os Taquins atuam como 
único clã unido nesta guerra, formando uma espécie de 
dinastia: Lucius Tarquin, o Orgulhoso, Tarquin Sex-tus 
(Júnior), Lucius Tarquin Collatine etc. y 4.2b. A 
Guerra Gótica. Os godos também formam um 
união e agir como uma única dinastia na guerra. 
Os seus reis foram eleitos deste grupo estreitamente 
ligado por um período bastante breve mas intenso — 
Vittigis, Urias, Ildibald, Totila e Teia ([196], Volume 1). 


4.3a. A Guerra Tarquiniana. Segundo Tito Lívio, após o exílio 
dos reis de Roma, passou a existir a instituição do 
consulado . Mais especificamente, os romanos 
adotaram o costume de eleger cônsules pelo período 
de um ano. Esta é uma instituição bem conhecida que 
existiu em Roma durante vários séculos, até meados do 
alegado século VI dC ([72] e [482], Livro 2:11, páginas 
98-99). y 4.3b.A Guerra Gótica. Em meados do 
suposto século VI dC o consulado 
italiano deixa de existir ([196], Volume 1), ver fig. 2.27. 
Imediatamente depois disso, o mesmo “consulado” 
aparece na “antiga” Roma de Tito Lívio, pouco antes 
de 544 dC = ano 244 ab urbe condita + 300 anos. 


O ano 245 ab urbe condita é considerado o primeiro 
ano da “antiga” República Romana e do consulado 


([72]). 


Comentário. Gregorovius relata o seguinte quando nos conta 
sobre o suposto século VI dC: “Décio Teodoro Paulino foi o 
último cônsul de Roma em 534... ele é famoso por nada mais 
do que ser o último na longa linhagem de cônsules romanos” 
([196], Volume 1, páginas 319-320). Assim, vemos que após 
uma mudança de 1.053 anos de acordo com a fórmula T = X + 
300, o “antigo” consulado de Tito Lívio começa onde deveria 
ter deixado de existir no Terceiro Império Ocidental, de acordo 
com a cronologia Scaligeriana. Ao mesmo tempo, a história 
Scaligeriana da Roma medieval mantém 


mostrando-nos “vestígios do consulado”, como os historiadores 
Scaligeristas os chamam timidamente, começando exatamente 
no mesmo século VI dC — ver [196], Volume 1. Apesar dos 
esforços feitos por alguns historiadores para “enterrar os medi- 
consulado medieval” na Roma pós-século VI, eles têm que 
admitir de vez em quando que certos cônsules medievais 
“existiram de fato em Roma”. No entanto, nenhuma lista 
completa deles chegou aos nossos dias por alguma razão, 
apesar do fato de que as listas de cônsules “antigos” da “antiga” 
Roma Republicana e Imperial tenham sobrevivido milagrosamente 
([72]). De acordo com a nossa reconstrução, estes documentos 
são as listas medievais “misteriosamente desaparecidas” dos 
cônsules romanos da Idade Média, que foram arbitrariamente 
deslocadas para a “antiguidade profunda” por historiadores 
instruídos. Como resultado, a história medieval dos séculos XI- 
XIV tornou-se muito mais pobre, obscurecida pela escuridão 
artificial. 


4.4a. A Guerra Tarquiniana. De acordo com Tito Lívio, no ano 
245 ab urbe condita (ou 545 dC, considerando a 
mudança de 1.053 anos), o “antigo” P. Valerius, o 
duplo do medieval Belisário, foi nomeado cônsul. Valério 
e Bruto são os primeiros cônsules de uma longa 
linhagem de seus “antigos” colegas, cujas listas 
sobreviveram em sua maior parte ([482], Livro 2:1, 
página 101; também [72], página 206). y 4.4b. A 
Guerra Gótica. 

Após o término da primeira etapa da luta contra os godos, 
Belisário foi chamado da Itália para lutar contra os 
persas. 

Ele retornou à Itália por volta do final de 5483 — início 
de 544 ([196], Volume 1, página 319). 

Vemos que a data dada por Tito Lívio praticamente 
coincide com a data medieval após uma mudança 


de 1.053 anos. Belisário é o primeiro cônsul da 
Roma medieval após o exílio dos godos, ou um 


dos primeiros na longa linhagem de cônsules 
romanos medievais cujas listas “não sobreviveram 


([196], Volume 1). 


” 


4.5a.A Guerra Tarquiniana. De acordo com Tito Lívio, Vale- 
Rio, o “filho” de Valúsio, foi cônsul por três anos 
consecutivos em 245, 246 e 247 ab urbe condita. Ele 
foi então suspenso do consulado ([482], Volume 2:15, 
página 120; também[72], página 206. 
Um deslocamento de 1.053 anos das datas no tempo 
nos dará os anos 545, 546 e 547 d.C. 
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y 4.5b. A Guerra Gótica. Belisário retorna à Itália por mais y 4.7b. A Guerra Gótica. Apesar de sua retirada da Itália no 


3 ou 4 anos nos alegados anos 544-548 dC No 
alegado ano 548, Belisário deixa a Itália quando 

o imperador Justiniano | o chama de volta ([196], 
Volume 1, páginas 401-402). Quando comparamos 
esta informação com o que Tito Lívio nos diz, vemos 
que os dois intervalos de tempo em questão 
coincidem em duração, bem como as suas posições 
no eixo absoluto do tempo após uma mudança de 
1053 anos das datações “antigas” para a 

frente. . 


suposto ano 548 dC e das acusações de traição, 
qv abaixo, Belisário consegue “restaurar seu bom 
nome; ele logo foi libertado, com suas fileiras 
restauradas e parte de seus bens devolvidos a ele” 
([64], página 84). 

Tudo isso é muito semelhante ao que Tito Lívio nos 
conta sobre Valério, ou Valusius. Esta “restauração 
de direitos” acontece pouco antes da morte de 
Belisário. “Ele havia recebido parte de seu 
patrimônio de volta; no entanto, colocá-lo em 
qualquer uso já estava além de sua capacidade, 


4.6a. A Guerra Tarquiniana. Segundo Tito Lívio, Valério, já que sua morte ocorreu em breve” ([64], página 
o líder das tropas, permaneceu vivo por algum 
tempo após sua suspensão do consulado em 248 


ab urbe condita (ou 548 dC após a aplicação da 


84). Um paralelo bastante óbvio com a descrição de Tito Lívio. 


4.8a. A Guerra Tarquiniana. Segundo Tito Lívio, Valério 


mudança de 1.053 anos). 
Ele morreu em 251 ab urbe condita, ou 551 dC se 


quisermos adiantar as datas ([482], Livro 2:16, página 
122).y 4.6b.A 


Guerra Gótica. Após sua retirada do 


Na Itália, no suposto ano 548 dC, o eminente senhor 
da guerra Belisário permaneceu vivo por algum 
tempo. Ele morreu por volta do suposto ano 561 dC 
— no entanto, esta informação é bastante vaga 

([64], página 84). Se compararmos com a de Tito 
Lívio, veremos que a data de sua morte, o suposto 
ano 561, difere do ano em que Valério morreu (551 
dC) por apenas 10 anos, o que realmente não é tudo 
isso. muito considerando o tamanho da mudança 
cronológica de 1.053 anos. Além disso, devemos 

ter em mente que todos os marcos cronológicos 
anteriores de suas “biografias” coincidem 
perfeitamente entre si após a aplicação da mudança 
rígida acima mencionada de acordo com a fórmula 
T=X+ 300. 


4.7a. A Guerra Tarquiniana. De acordo com Tito Lívio, 


apesar da suspensão de seu consulado em 248 ab 
urbe condita (548 dC com o avanço igualando 

1.053 anos) e de sua incapacidade de participar 

dos assuntos do Estado, Valerius-Valusius serviu, no 
entanto, como cônsul por ainda outro ano, pouco 
antes de sua morte em 251 (551 dC considerando a 
mudança), qv em [482], Livro 2:16. Esta “restauração 
de direitos” ocorre imediatamente antes da morte de 
Valério ([482]). 


morreu em grande glória. “P. Valério havia morrido; 
todos o consideravam o primeiro dos homens 

em tempos de guerra e de paz, e sua glória era 
verdadeiramente grande” ([482], Livro 2:16, página 


122). y 4.8b. A Guerra Gótica. Belisário morre laureado com 


a glória de um herói nacional. “Tendo cometido 

uma infinidade de feitos que o colocaram entre os 
heróis dos tempos antigos, o grande senhor da 

guerra morreu” ([196], Volume 1, página 402). Esta 
característica é única entre os personagens da época 
da Guerra Gótica (o alegado século VI dC — ver [196]). 


4.9a. A Guerra Tarquiniana. É surpreendente que Vale- 


rius (Valusius), o único verdadeiramente grande 
líder militar da época, tenha morrido na pobreza. 
Tito Lívio nos diz que “P. Valério havia morrido... 
sua glória era grande, mas seus recursos eram tão 
escassos que não sobrou nada para seu 

enterro, que foi financiado pelo tesouro” ([482], 
Livro 2:16, página 122). 


y 4.9b. A Guerra Gótica. Praticamente o mesmo é dito de 


Belisário. O único senhor da guerra famoso da época 
da guerra gótica também morre na pobreza — também 
não pôde usufruir dos bens que lhe foram 

devolvidos — morre “em tal desgraça e obscuridade 
que o provérbio o fez simbolizar a vaidade e a 
impermanência da felicidade humana” ([196], Volume 
1, página 402). Todos os bens de Belisário 

foram confiscados após sua prisão ([64], página 

84). 
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4.10a. A Guerra Tarquiniana. Tito Lívio nos conta que 
“Valério, que era favorável, não apenas provocou 
inveja [após a vitória sobre os Tarquins — AF], 
mas também caiu sob suspeita entrelaçada com 
uma acusação horrenda... Ru-mour se o tivesse, 


ele almejava o trono... e estava construindo uma 
habitação no topo do Vellius, supostamente uma 
fortaleza impenetrável... 

Estes rumores, bem como o facto de o povo 

confiar neles, enfureceram o próprio espírito do cônsul 
[Valério — AF]... Tendo reunido os cidadãos, ele subiu 
ao estrado” 

([482], Livro 2:7, página 108). Valério procedeu 

a proferir um discurso inspirado, refutando a 
acusação de querer tomar o poder. Tito Lívio cita seu 


seguinte discurso: “Nenhuma coragem será suficiente... 


para fazer você respeitá-la sem nunca considerar 
torná-la manchada pela suspeita? Será que eu, 

um inimigo jurado dos reis, precisarei ter medo de 
ser acusado de querer o poder real?” ([482], 

Livro 2:7, página 109). Esta característica é única; 
não encontramos nenhum outro cônsul na obra de 
Tito Lívio que fosse acusado de algo assim durante 
todo o tempo de existência da “antiga” república, 
até o alegado século | aC. y 4.10b. A Guerra Gótica. 
No decorrer do gótico 


Guerra, Belisário também é acusado de traição. 

Os godos supostamente lhe ofereceram a coroa 

da Itália para separar Belisário de Justiniano | 

e garantir o apoio de seu poderoso exército. 

Vittigis, rei dos ostrogodos, foi derrotado por Belisário 
no suposto ano de 539, que teria sido a época em 
que os godos lhe ofereceram a coroa real ([196], 
Volume 1, página 372). No final do suposto ano 
539, antes da partida de Belisário da Itália, Ildibaldo, 
o novo rei dos godos, “envia emissários... para 
dizer a Belisário que ele, Ildibald, viria pessoalmente 
e colocaria suas vestes reais aos pés de Belisário. , 
se este cumprir sua promessa [sic! — AF] 

para ser coroado rei da Itália” ([196], Volume 1, 
página 373). Contudo, “Belisário engana os 

godos e entrega a coroa ao imperador [Justiniano 

— AFI” ([196], Volume 
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1, página 372). Depois disso, “relutante em se 
levantar contra o imperador, ele viaja para 
Bizâncio calmamente com os louros de um herói” 
([196], Volume 1, página 373). No entanto, a 
própria circunstância de Belisário supostamente 
ter prometido aos ostrogodos ser coroado rei 

da Itália levou à sua prisão e ao confisco de sua 
propriedade ([64], página 84). 


Destaquemos assim os pontos-chave dos acontecimentos 
relatados para tornar o paralelismo ainda mais óbvio. 


*1a) O grande senhor da guerra Valério é acusado de 
traição (intenção de tomar o poder real). 
y *1b) O grande senhor da guerra Belisário é acusado de 
traição (intenção de se tornar rei coroado da Itália). 


*2a) A acusação contra Valério pode ter sido baseada 
em algum fato real. 
y *2b) A acusação de Belisário baseou-se num facto real, 
nomeadamente, a sua aquiescência em tomar a 


coroa da Itália nas suas negociações com os 
godos. 


*3a) Valério se afasta de seu con- 
sulular; A descrição de Tito Lívio sugere que ele caiu 
em desgraça. 
y *3b) Belisário é chamado para fora da Itália como resultado 
de uma acusação de traição. Segue-se sua 
prisão; ele cai em desgraça com o imperador. 


*4a) Valério tenta refutar a acusação num discurso 
proferido perante o público romano. y *4b) 
Belisário pode ter tentado refutar a acusação ao chegar à 
Nova Roma; no entanto, não sabemos nada sobre 
o processo, se é que houve algum. 


*5a) Durante o “julgamento de Valério”, um projeto de lei 
sobre “retirar aquele que tenta tomar o poder real da 
proteção da lei e confiscar todas as suas propriedades” 
é ratificado ([482], Livro 2: 8, página 109). Esta 
pode ser a razão pela qual o seu património foi 
sequestrado, assim como a sua “morte na pobreza”. 
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Y *bb) A propriedade de Belisário foi confiscada 
e ele morreu na pobreza. 


*6a) De acordo com Tito Lívio, “o cônsul [Valério — AF] 
sugeriu uma série de projetos de lei que não apenas o 
libertaram das acusações de ter a intenção de tomar 
o poder real, mas também... mudaram a direção do 
processo drasticamente, tendo feito dele um favorito 
popular instantaneamente” ([482], Livro 2:8, página 
109). Valério foi nomeado cônsul mais uma vez. y 
*6b) 

Belisário foi perdoado, com seu antigo 

as fileiras retornaram, sua antiga glória imaculada 
mais uma vez. 


*7a) Todos esses eventos ocorrem em 245-256 aC 
urbe condita, ou anúncio 545-546 (considerando a 
mudança de datas de 1.053 anos para 
frente). y *7b) Os eventos em questão supostamente 
ocorreram nos supostos anos 544-548 dC Belisário 
foi chamado para fora da Itália devido a uma 
acusação de traição em 548; vemos uma 
concordância perfeita com as datas “antigas” 
depois de adiantá-las em 1.053 anos. 


4.11a. A Guerra Tarquiniana. A Guerra Tarquiniana 
continuou. Os Tarquins estão localizados a alguma 
distância de Roma e continuam atacando-a de 
vez em quando. Nos anos 243-244 ab urbe condita 
(ou 543-544 dC, se considerarmos a mudança 
de 1053 anos), Tarquínio, o Orgulhoso, rei dos 
Tarquínios, envia uma missiva a Roma dirigida ao 
Senado Romano ([482] , Livro 2:3, página 102). 
y 4.11b. A Guerra Gótica. A 
Guerra Gótica continua. 
Os godos estão localizados distantes de Roma 
e atacam a capital periodicamente. No suposto 
ano 543 dC, Totila, o novo rei dos godos, envia 
uma “missa ao Senado Romano” de Nápoles 
([196], Volume 1, página 476. Vemos uma 
concordância muito boa com a “carta de Tito 
Lívio” datas antigas”. 


4.12a. A Guerra Tarquiniana. Segundo Tito Lívio, o Senado 
foi visitado pelos “enviados reais [do rei Tarquin — 
AF] cujas demandas 


crono 2 


incluiu a requisição de propriedades — nem uma 
única palavra foi proferida sobre o retorno dos reis. 
Quando essas reivindicações foram ouvidas pelo 
Senado, a discussão demorou vários dias”. 

([482], Livro 2:3, página 102). Os senadores 
obviamente demoraram. Tito Lívio explica que 
“eles temiam que a recusa em pagar tributo pudesse 
servir como casus belli, ao passo que a concessão 
dos termos ajudaria muito os Tarquins, 
fornecendo-lhes os meios necessários para 

ações militares” ([482], Livro 2:3, página 102). y 
4.12b. A Guerra Gótica. 


Totila, o gótico, acusa 


Romanos de serem ingratos aos godos em sua 
mensagem ao senado romano. No entanto, ele 
não diz uma única palavra sobre a intenção deles 
de retornar a Roma como governantes. A epístola 


de Totila não contém reivindicações militares. O 
texto completo deste documento medieval é 
citado em [196], Volume 1, páginas 376-377. Em 
particular, Totila não exige o exílio dos gregos 
romanos de Roma. Os godos entregaram sua 
carta através de romanos cativos ([196], 

Volume 1. O general João proibiu responder à 
missiva de Totila. Então Totila dirigiu-se aos 
romanos com várias outras missivas, que eram de 
natureza igualmente pacífica ([196] , Volume 

1, página 377 também [695]). 


4.13a. A Guerra Tarquiniana. Os enviados de Tarquínio 


dirigiram-se aos jovens de Roma pedindo-lhes 
apoio. Tito Lívio nos diz que “eles secretamente 
planejaram um golpe para restaurar o governo 
real... negociando para que a família real fosse 
admitida na cidade na calada da noite” ([482], Livro 
2:3-4, página 102). Como resultado, surge uma 
conspiração em Roma, que envolve muitos 
romanos ilustres. 

Contudo, a conspiração foi descoberta e os 
conspiradores foram presos, julgados e executados 
([482], Livro 2:5, páginas 104-105). y 


4.13b. A Guerra Gótica. O mesmo está acontecendo 


durante a Guerra Gótica. “O público leu estas 
proclamações, que podiam ser encontradas 

em praticamente todos os pontos da cidade, com 
grande agitação. Os governantes gregos 


suspeitaram de conluio entre os sacerdotes arianos e 
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os godos” ([196], Volume 1, página 377). Supõe-se 
que a organização desta conspiração poderia ser 
auxiliada por Cethegus, Chefe do Senado (ibid). 
Contudo, a conspiração foi descoberta e os 
conspiradores foram banidos de Roma (ibid). 


4.14a. A Guerra Tarquiniana. Tito Lívio nos diz o seguinte: 


“Tendo recebido a notícia [da conspiração malsucedida 
e da execução dos conspiradores — AF] Tarquin... 
decidiu preparar-se para a guerra aberta” ([482], Livro 
2:6, página 106 ). 

Tito Lívio refere-se a este líder como “Tarquin” e não 

L. Tarquin, o Orgulhoso, em quase todos os lugares 
em que ele menciona esta guerra, reunindo assim 
todos os Tarquins sob um único nome. y 


4.14b. A Guerra Gótica. A conspiração mal sucedida e o exílio 


da cabala são seguidos por uma campanha militar 
lançada contra Roma por Totila, o Godo, nos 
alegados anos 543-544 dC ([196], Volume 1, página 
377). 

Enfatizemos que os godos são um grupo muito 
unido, como visto no decorrer da guerra, e seus 
líderes são senhores da guerra e não reis 
vinculados a um local de residência permanente 
([695]). O clã dos godos é o duplo do clã tarquiniano. 


4.15a. A Guerra Tarquiniana. De acordo com Tito Lívio, 


“Tarquin começa a perambular pelas vilas e cidades 
da Etrúria” ([482], Livro 2:6, página 106). 

Ele teria implorado aos etruscos que o ajudassem a 
reconquistar o trono romano. 

Esta é provavelmente uma referência ao 

movimento das tropas de Tarquínio ocupando a 
Etrúria. Tito Lívio também nos diz que “essas 
negociações foram bem-sucedidas”; assim, Tarquínio 
segue acompanhado por seus aliados, que 
“seguiram Tarquínio para apoiar suas reivindicações 
pelo trono e travar guerra contra os romanos”. 
([482], Livro 2:6, páginas 106-107). 


y 4.15b. A Guerra Gótica. Na Guerra Gótica, Totila decidiu 


“tomar várias cidades da Etrúria, Piceno e Emília 
primeiro” ([196], Volume 1, página 378. Deve-se 
salientar que Prócópio pode relatar mais detalhes 


dos eventos em questão do que Tito Lívio. . Totila não 


apenas 


“perambula pela Etrúria” com pedidos de ajuda — ele 
a assume e recruta soldados para suas tropas ([196], 


Volume 1). 


4.16a. A Guerra Tarquiniana. Nos anos 244-245 ab urbe condita 


suma 


(ou 544-545 dC com uma mudança de 1053 anos) as 
tropas de Tarquínio e seus aliados aproximam-se de 
Roma ([482], Livro 2:6). A batalha de Roma começa. 
Tito Lívio escreve que “os Tarquinianos... afugentaram 
os romanos que se manifestaram contra eles” ([482], 
Livro 2:6, página 107). Porém, os romanos, por 

sua vez, derrotaram os aliados dos tarquinianos. y 
4.16b. A Guerra Gótica. Aprendemos que “em 


mer de 545 Totila fixa seu acampamento nas muralhas 
de Roma” ([196], Volume 1, página 378). Vemos 

uma concordância ideal entre as datas de Procópio 

e aquelas fornecidas por Tito Lívio (ver o relato de 
544-545 dC citado acima). 

A batalha de Roma segue. Belisário volta e os godos 
entram em Roma “com total calma” ([196], Volume 

1, página 385). Esta retirada de Belisário salvou as 
tropas romanas. 


4.17a. A Guerra Tarquiniana. Por alguma razão, os Tarquins 


não aproveitaram a oportunidade que lhes foi dada 

por esta vitória sobre os romanos. Os Tarquínios 
retiraram-se repentinamente de Roma. Tito Lívio afirma 
que isso foi um milagre. Supostamente, uma voz alta 
foi ouvida durante a noite, reivindicando vitória para 
favorecer os romanos ([482], Livro 2:7, páginas 
107-108). Os Tarquins “dispersaram-se de terror” 


assim que souberam disso. y 4.17b. A Guerra Gótica. 
Os godos 


também não conseguiram aproveitar a vitória e deixaram Roma 


da forma mais bizarra. Segundo Gregorovius, “o 
mais curioso é que Tótila não reuniu todos os seus 
recursos para capturar o Porto, para acabar com 

a guerra” ([196], Volume 1, página 391). A questão é 
que Belisário e as suas tropas estavam no Porto 
nessa altura. 


4.18a. A Guerra Tarquiniana. Tito Lívio nos conta que depois 


a retirada repentina dos Tarquins “após o amanhecer 
que não trouxe nenhum sinal de inimigo, 
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o cônsul P. Valério reuniu sua armadura e retornou Tarquins) e PRSNN (Porsenna) são aliados 
triunfante a Roma” nesta guerra. Devemos salientar que Porsenna 
([482], Livro 2:7, páginas 107-108). Isso aconteceu pode ser um derivado de P-Rasena ou P- 
em 245 ab urbe condita, ou 545 ad Rusena. Lembremos ao leitor que Raseni 
considerando a mudança de 1053 anos. era o nome usado pelos etruscos para se referir 
y 4.18b. A Guerra Gótica. No decorrer do gótico para si mesmos, gv em nossa discussão sobre isso 
guerra, logo após a retirada repentina do tópico como visto em Chron5. Isto concorda 
Godos, “Belisarius... acompanhado pelo perfeitamente com as referências a Porsenna como 
resto de suas tropas, entra na cidade [Roma — “rei dos etruscos” feito pelos “antigos” historiadores 
AF]... Assim que o grande senhor da guerra de Roma ([269], página 186). 
pisou na terra que o trouxe y 4.20b. A Guerra Gótica. Após o primeiro fracasso 
glória, seu gênio e sua fortuna retornaram batalha por Roma (a primeira travada depois 
para ele, seu poder dobrou” ([196], Volume 1, o exílio dos godos de Roma), Totila, 
página 396). Embora os godos tivessem rei dos godos, busca a ajuda de 
tentaram retornar, foram imediatamente repelidos Theudebert |, um franco ([196], Volume 1, 
([196], Volume 1, página 397). página 398). Já mencionamos o fato 
“Isso aconteceu na primavera do ano que a raiz não vocalizada de “Frank”, ou 
547” ([196], Volume 1, página 396). A batalha de TRNK, é semelhante ao TRQN conforme referido por 
Roma durou de 545 a 547 dC Lívio. Além disso, os paralelismos que descobrimos 
Mais uma vez vemos uma concordância perfeita de muitas vezes identificam os francos como os 
O namoro de Tito Lívio (545 dC) com o de Persas, ou PRS não vocalizados. Lembrar 
Procópio (545-547 dC). que Paris = PRS; portanto, os parisienses 
poderiam muito bem ser os fariseus evangélicos. PRS 
4.19a. A Guerra Tarquiniana. Como já temos também poderia significar “Prussianos” ou P- 
mencionado, Tito Lívio atribuiu a vitória de Valério sobre Russos (Russos Brancos). Tenha em mente 
os Tarquínios a um milagre - a saber, que na guerra gótica os godos (duplas 
a voz do deus Sylvan da Floresta do TRQN — Tarquins) e os Francos (duplas do 
da Arsia, que presumivelmente fez os inimigos de PRSNN -— Porsenna) também atuam como 
Roma fugirem aterrorizados ([[482], Livro aliados. Também não podemos deixar de mencionar que o 
2:7, página 108). nome não vocalizado TRNK conforme usado para se referir a 
y 4.19b. A Guerra Gótica. Gregorovius chama a nossa os francos (os godos) também poderiam ter sido 
atenção para um cenário semelhante na sua sinônimo de “turcos” ou “tártaros”. Esse 
interpretação da guerra gótica segundo pode ser um reflexo dos acontecimentos que datam de 


Procópio: “Todos ficaram profundamente impressionados com a época do Império Otomano. 
a derrota dos godos em Roma que foi 


meio aberto, bem como o sucesso da resistência 4.21a. A Guerra Tarquiniana. Segundo Lívio, o 
de Belisa-rius, até mesmo os habitantes de cidades o rei Larth Porsenna decidiu ajudar os Tarquins e 
e aldeias distantes” ([196], Volume 1, juntou-se a eles na conquista de 
página 398). Roma. Esta é a segunda campanha contra 
Roma ([482], Livro 2:9, página 111). O 
4.20a. A Guerra Tarquiniana. Após o primeiro insucesso tropas unidas de Porsenna e dos Tarquins 
batalha de Roma (a primeira batalha depois em breve se aproximar de Roma. O Senado Romano é 
o exílio dos Tarquins de Roma), o com medo de que “a hoi polloi romana pudesse 
Tarquínios pedem ajuda ao rei Porsenna ter medo de deixar os Reis entrarem no 
([482], Livro 2:9, página 111). O não vocalizado Cidade e aceitar a paz” (ibid). É possível que Tito 
nome de Porsenna transcreve como PRSNN. Lívio esteja realmente se referindo a uma campanha 


É preciso lembrar que o TRQN (o lançado contra Roma pelas forças unidas 
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de TRON-TRNK (Turcos?) e PRSNN-PRSN — 
P-Raseni, ou P-Russos (Russos Brancos). O 
nome do Rei Porsenna, que é Larth ou L-Art, 
pode referir-se à Horda “Mongol”, ou Arta. y 
4.21b. A Guerra Gótica. Na sua 


descrição da Guerra Gótica, Procópio não nos diz nada 


sobre se os francos participaram na segunda 
campanha romana de Totila. Além disso, 
Theudebert supostamente deu a cesta a Totila 
que tentou se casar com sua filha ([695]; também 
[196], Volume 1). 


No entanto, alguns anos antes, as tropas francas 
lideradas por Teudeberto participaram da guerra 
lutando ao lado dos godos. Teu-Deberto | dos 
Francos ajudou o rei gótico Vittigis quando 

este estava em guerra contra os romanos e 
invadiu a Itália. 

No entanto, Vittigis recuou ao ouvir as ameaças 
feitas por Belisário ([196], Volume 1). 


4.22a. A Guerra Tarquiniana. Tito Lívio data a segunda 


expedição romana dos Tarquínios no ano 246 

ab urbe condita, ou 546 dC, considerando o avanço 
de 1.053 anos. Valerius é o líder das tropas romanas 
e ele luta contra Larth Porsenna (L-Horde PRS) — ver 
[482], Livro 2:9, página 111. y 4.22b. A Guerra 
Gótica. A segunda 


campanha romana dos godos é datada dos alegados 


anos 548-549 dC. Em 540-544, Belisário é 
chamado para longe da Itália para liderar as 
tropas romanas contra os persas (ou PRS) - ver 
[196], Volume 1, páginas 401-402. Em primeiro 
lugar, observamos uma boa concordância entre as 
datações oferecidas por Tito Lívio e Procópio: 546 
e 548-549 dC Em segundo lugar, encontramos 
ainda outra sobreposição do “antigo” PRSN da 
Horda L (Larth Porsenna) sobre o PRS medieval 
(Persas). ). 


4.23a. A Guerra Tarquiniana. De acordo com Tito Lívio, Larth 


Porsenna e os Tarquins sitiaram Roma, mas não 


Livro 2:10, página 112). Seu nome é transcrito como 
CCLS sem vocalizações. 


y 4.23b. A Guerra Gótica. No decorrer da Guerra Gótica, 
Totila capturou uma parte de Roma, mas não 
conseguiu tomar o castelo de Adriano onde estava 
localizada a guarnição romana ([196], Volume 
1, páginas 403-404). “Um galante senhor da 
guerra chamado Paulo da Cilícia” torna-se distinto 
por sua bravura durante a defesa de Roma contra 
os godos e na batalha pelo castelo de Adriano 
em particular ([196], Volume 1, página 403). 
Aparentemente, este nativo da Cilícia pode ser 
identificado como Cocles de Tito Lívio (compare 
CLC para Cilícia com CCLS para Cocles). O 


que vemos provavelmente é o mesmo nome ou 
pseudônimo transcrito em duas versões diferentes. 


4.24a. A Guerra Tarquiniana. Tito Lívio nos informa que 
Larth Porsenna “se retira de Roma”, não tendo 
conseguido conquistá-la ([482], Livro 2:13, página 
118). Esta é a última batalha de Roma na “antiga” 
guerra tarquiniana ([482]). y 4.24b. A Guerra 
Gótica. No alegado ano 549 dC, o rei gótico Totila deixa 
Roma ([196], Volume 1, página 404). Isto marca o 
fim da segunda batalha por Roma, que também é a 
última no curso da guerra gótica medieval ([196], 
Volume 1). 


5a. A Guerra Tarquiniana. O fim da Guerra Tarquiniana 
segundo Tito Lívio. 
y 5b. A Guerra Gótica. O fim da Guerra Gótica 


segundo Procópio. 


5.1a. A Guerra Tarquiniana. De acordo com Tito Lívio, no 
ano 250 ab urbe condita (ou 550 dC, considerando 
o avanço de 1.053 anos), Valério foi eleito cônsul 
pela última vez. No ano seguinte (251 ab urbe 
condita, ou 551 dC com a mudança de 1.053 anos), 
seu envolvimento na guerra tarquiniana finalmente 
cessa. Ele morre no mesmo ano ([482], página 


122).y 5.1b. A Guerra 
Gótica. Belisário é chamado de volta 


conseguiram capturá-la ([482], Livro 2:10, página 112). da Itália no decorrer da Guerra Gótica 
Um certo Horace Cocles tornou-se conhecido (supostamente no final de 548 - início de 549 


como um heróico defensor de Roma ([482], dC). Ele se retira do exército 
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ação temporária permanentemente, e a guerra gótica 
termina sem a sua participação ([196], Volume 1, 
página 402). Destaquemos a concordância 

perfeita entre as datas oferecidas pelo “antigo” 

Tito Lívio (550) e pelo medieval Procópio (548-549), 
enfatizando que estamos observando esta 
correspondência quase perfeita ao longo de dois 
anos. cento e cinquenta anos. 


5.2a. A Guerra Tarquiniana. Em 253 ab urbe condita (553 
ad com o avanço de 1053 anos) 
T. Larcius torna-se líder das tropas romanas na 
Itália em vez de Valério ([482], Livro 2:18, página 
128). Larcius transcreve como LRC sem 
vocalizações (ou NRC, já que N e L eram 
ocasionalmente sujeitos a flexão). y 5.2b. A Guerra 
Gótica. No suposto ano 551 dC 
Justiniano | nomeia outro comandante-chefe do 
exército romano na Itália para substituir Belisário — 
um certo Narses. Este é o segundo eminente 
senhor da guerra romano da época, embora não 
tão conhecido como Belisário — uma espécie de líder 


militar “nº 2”. Ele leva a Guerra Gótica ao fim. Seu 
nome sem vocalizações transcreve como NRS, 


que é semelhante a LRC ou NRC (Larcius) 
mencionado por Titus Livy. 


5.3a. A Guerra Tarquiniana. Tito Lívio destaca Lárcio como 
o primeiro ditador da “antiga” Roma. Este último é 
descrito como investido de poderes exclusivos 
([482], Livro 2:18, página 123). y 5.3b. A 
Guerra Gótica. Narses reúne poderes de escala sem 
precedentes no decorrer da guerra gótica. Ele 
se torna o ditador autocrático de toda a Itália 


([196], Volume 1, página 121). 


5.4a. A Guerra Tarquiniana. De acordo com Tito Lívio, no 
ano 259 ab urbe condita (ou 559 dC com o avanço 
de 1053 anos) os Tarquínios enfrentaram as forças 
romanas para uma última batalha - porém, desta vez a 
uma certa distância de Roma. Esta é a última batalha 
da guerra tarquiniana (listamos todas as batalhas 
desta guerra que Tito Lívio menciona em sua obra 
explicitamente e sem 
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omissões). A batalha foi excepcionalmente furiosa e 
terminou com a derrota completa dos Tarquins ([482]). 
y 5.4b. A Guerra Gótica. No 


alegado ano 552 dC, as tropas góticas lideradas pelo rei 


Totila enfrentaram pela última vez as tropas dos 
gregos romanos — bem longe de Roma. Esta é a 
batalha final no decorrer da guerra gótica ([196], 
Volume 1, páginas 407-408). Listamos todas as 
principais batalhas do período relatadas pelas 
fontes medievais. A batalha foi árdua e sangrenta. 
Os romanos prevaleceram, embora com pesadas 
perdas, e os godos foram derrotados ([695]; 
também [196], Volume 1). 


5.5a.A Guerra Tarquiniana. Segundo Tito Lívio, Lúcio 


Tarquínio, o Orgulhoso, rei dos Tarquínios, “foi ferido 
na lateral e levado para um local seguro pelos 
guerreiros que se reuniram ao seu redor” ([482], 
Livro 2:19, página 125). Ele morreu em Cuma pouco 
tempo depois ([482], Livro 2:21). 

Além disso, L. Tarquínio, o Orgulhoso, foi 
acompanhado por seu filho, o jovem Tarquínio, 
nesta última batalha dos Tarquínios com os romanos. 
Infelizmente, Tito Lívio não menciona o nome do 
filho ([482], Livro 2:19, página 125). Pode ter sido o 
jovem herdeiro do rei. y 5.5b. A 


Guerra Gótica. Totila, rei dos godos, foi gravemente 


ferido ao fugir do campo de batalha e morreu pouco 
tempo depois ([196], Volume 1, páginas 
407-408). Na última batalha entre os godos e os 
romanos o jovem Teia ou Teias torna-se rei 

dos godos por um curto período de tempo logo 
após a morte de Totila. Porém, no alegado ano 
553 dC — ou seja, imediatamente após a derrota 
de Totila, o jovem Teia é morto ([196], Volume 1, 
páginas 408-411). Muito provavelmente, 

tanto Tito Lívio quanto Procópio estão se 
referindo ao mesmo evento aqui. 


5.6a. A Guerra Tarquiniana. Após esta derrota, o Tar- 


quins desaparecem da arena política da “antiga” Itália, 
bem como da história da “antiga” Roma republicana 
em geral. Pelo menos, Tito Lívio deixa de fazer 
referências a eles depois 
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informando-nos da derrota total que sofreram nesta 
guerra. Não sabemos nada sobre os Tarquins restantes 
e sua subsequente localização. Tito Lívio não 
pronuncia uma palavra sobre o assunto. 

Y 5.6b. A Guerra Gótica. Após a derrota, os godos 
desaparecer das páginas das crónicas históricas desta 
época. Eles deveriam ter 
deixou a Itália. Gregorovius nos diz que “sabemos 
nada de... para onde os godos foram atrás 
eles haviam deixado o campo de batalha e seu exílio 
desta bela terra que seus pais 
haviam conquistado [sob Odoacro e Teodorico — 

AF] — uma terra que ainda traz inúmeras marcas de 
seus feitos gloriosos em muitos 

lugares, está coberto de total obscuridade” ([196], 
Volume 1, páginas 412-413). 


Assim, na esmagadora maioria dos casos, 
testemunhamos uma correspondência quase completa 
das datações “antigas” de Lívio foram adiantadas em 1053 
anos com as datações medievais dos respectivos eventos 
paralelos. O coeficiente numérico X = A/B (qv acima) 
é igual a 74% para a parte do texto de Tito Lívio que se refere ao 
Guerra Tarquiniana. Em outras palavras, 74% deste texto de 
Tito Lívio é coberto pelos paralelos com eventos medievais 
que descobrimos, que fornece a maioria dos eventos “antigos” 
descritos por Tito Lívio com duplicatas medievais que datam de 
uma época muito mais recente. 


4. 
O PARALELISMO ENTRE A 
GUERRA GÓTICA DO ALEGADO 
SÉCULO VI E A REBELIÃO NIKA QUE 
ACONTECEU NO MESMO SÉCULO. 
SEM MUDANÇA DE DATA AQUI 


No Capítulo 6 de Chroni já testemunhamos o 

Guerra Gótica do alegado século VI dC ter 

foi uma das duplicatas mais brilhantes da Eurásia 

guerra que consideramos ter ocorrido no século XIII dC, qv no 
mapa cronológico global em 

Chron1, Capítulo 6, e a tabela correspondente. 

Esta guerra refletiu-se nas crónicas de muitas nações. Acima 
damos nossa análise dos textos referentes a eventos que 
supostamente ocorreram dentro e ao redor 

Roma italiana. Contudo, já dissemos ao 

leitor que a datação mais provável do italiano 
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A fundação de Roma pertence à época do final 
Século XIV dC Só muito mais tarde é que uma parte 
da história bizantina, bem como da Nova 
Roma, no Bósforo, foi transferida para estes 
partes (no papel, naturalmente). Daí achar difícil 
imaginar que a guerra da Eurásia do século XIII 
anúncio não foi refletido nas crônicas bizantinas que descrevem 
o reinado de Justiniano |, que foi um dos 
as figuras-chave da Guerra Gótica, seu “principal 
monarca”, de certa forma. Na verdade, testemunhamos que isso é verdade. 
Aprendemos que a guerra da Eurásia do século XIII 
anúncio realmente deixou um rastro fantasma no “puramente 
Parte bizantina da história conhecida por nós como Nika 
rebelião que ocorreu no suposto ano de 532 
anúncio ([486]). Isto coincide com o início do séc. 
Guerra gótica — os alegados anos 534-535 dC 
Se considerarmos os documentos que descrevem 
O reinado de Justiniano na Nova Roma, aqueles que permanecem 
os que mais se destacam são os livros de Procópio de Cesaréia. 
Alguns deles retratam Justiniano com benevolência, elogiando- 
o em sua magnitude real; em outros, como o 
História Arcana do mesmo autor, Justiniano é representado de 
uma maneira totalmente diferente. Scaligeriano 
a história chegou ao ponto de inventar a teoria de um “Procópio 
de duas línguas” que elogiaria Justiniano em 
durante o dia, e preencha as páginas da História Arcana 
com relatos de suas atrocidades após o anoitecer. No entanto, 
não estamos preocupados com a autoria da coleção de textos 
escritos por “Procópio” no momento, pois isso não afeta nada, 


na medida em que 
nossa pesquisa está em causa. 


Uma breve representação dos acontecimentos que mais tarde se tornaram 


conhecida como a rebelião Nika é a seguinte (de acordo com 
para [468]). Foi uma revolta que abalou todo o 

Terceiro Império Romano no suposto ano 532 dC 

Uma grande revolta irrompeu em Roma sem nenhum líder 
lutando pelo poder real para liderá-lo, nem qualquer razão clara 
por trás disso. Isto faz com que a versão Scaligeriana de 

a rebelião bastante estranha. A revolta deveria 

foi curto, mas caracterizado pela sua dramática escala de 
ações. Os conflitos militares envolvem grandes 

militares, tropas imperiais regulares, bem como mercenários. 
Na verdade, isto parece assemelhar-se a uma guerra civil total 
em vez de uma mera rebelião. A Nova Roma queima, 
incendiários atuando em vários locais simultaneamente. As 
principais potências por trás da revolta são duas facções 
políticas — os Venetes e os Pracines, unidos 
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contra Justiniano. Seu comandante-chefe militar chamado 
Belisário (!), o líder das tropas do império, recebe ordens de 
Justiniano para esmagar o levante. Belisário emprega a 
poderosa guarnição gótica liderada por Mundus para ajudar 
o exército romano-romano. Aterrorizado pela escala da 
revolta, Justiniano não participa pessoalmente de ações 
militares contra os rebeldes, encontrando abrigo em seu 
castelo, ao contrário de Belisário. É curioso que os rebeldes 
não tenham atacado o castelo, embora, segundo Procópio, 
não existissem fortificações especiais para protegê-lo. 


Eventualmente, Belisário conseguiu usar sua astúcia brilhante 


e prender uma grande multidão de rebeldes em um 


hipódromo = circo, massacrando muitos deles como resultado. 


a. A Guerra Gótica do alegado século VI dC Y b. A 
Rebelião Nika do alegado século VI dC 


1a. A Guerra Gótica. Procópio de Cesaréia é o 
autor mais famoso por ter relatado os eventos da 


guerra gótica. A sua Guerra Gótica é a obra principal 
que ajudou a moldar todo o conceito académico 
moderno deste evento (ver [695] e [696]). y 1b. A 


Rebelião 
Nika. Esta rebelião também é descrita por um autor 


famoso — o mesmo 


Justiniano não tem contato 
com o cenário 
das operações militares. 


Justiniano 


dada 
..* 


..* 


Guerra Gótica 
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“A Guerra Gótica” 
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Procópio de Cesaréia. Seu texto é basicamente a 


única fonte original com uma descrição desses 
acontecimentos na Nova Roma. 


2a. A Guerra Gótica. Esta guerra eclodiu em meados do alegado século 


VI— os anos 535-553 dC. É considerada uma das guerras 
mais sangrentas de toda a história de Roma e Romeia. Ceifou 
um grande número de vidas e resultou na destruição de toda a 
Itália. y 2b. A Rebelião Nika. Também acontece em meados do 
suposto século VI — no suposto ano 532 dC ([468]). Esta rebelião 
serve como um 

exemplo clássico de uma guerra civil em grande escala, e muito brutal. 

Como resultado, tudo, exceto toda a Nova Roma, ficou em 


ruínas. 


3a. A Guerra Gótica. A principal figura real aqui é 
Justiniano, o Grande, o imperador bizantino que 
supostamente é o mentor remoto das ações militares 
na Itália. Ele não participa pessoalmente da guerra 
gótica, controlando-a a partir de Nova Roma 
(Constantinopla, ver fig. 2.29). y Sb. A Rebelião 

Nika. A principal realeza aqui também é Justiniano, que 

comanda as forças de supressão. Como acima, ele 
não participa 


Nenhum contato 
real entre 


Justiniano e o teatro de guerra. 


Justiniano 


(o 


ova Roma 


alinan (Constantinopla) 
Nica! 


Rebelião 


Procópio 
“História da Rebelião Nika” 


Fig. 2.29 Paralelismo entre a Guerra Gótica e a Rebelião Nika. 
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lados e postenimente gos 


(na Guerra Gólica) 


Francos = TRNK, 
Troianos (TRQN), 


Venetes. 
Rd aliados (6) 
1 1 PR add : 
N 1 
N 
aliados 
A! 
Porsena 


Gregos romanos. 
Justiniano 


é o vencedor. 


O Gótico/Tarquiniano/ 
Guerra de Tróia. 
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Troianos/Venetes 


(TRQN) 
PP q õ 
N 1 
A + 
1 h N 
1 
aliadãp 
1 
Pracinas 
1 
1 
A! 
PRSN 


Gregos romanos. 
Justiniano 


é o vencedor. 


A Rebelião Nika. 


Fig. 2.30 O paralelismo entre a Guerra Gótica e a Rebelião Nika. 


qualquer uma das batalhas reais, e dá ordens de 

o Palacio. Ele não apareceu diante de seu 

tropas uma vez; os rebeldes nunca se aproximaram do 
Palatium, sem sequer uma única tentativa 

para atacá-lo (ver fig. 2.29). 


4a. A Guerra Gótica. Os principais oponentes de Justiciano no 
As guerras góticas do alegado século VI são as seguintes: 


a) os godos (também conhecidos como troianos, qv no Capítulo 6 


de Chron1 e a próxima seção); 
b) os francos e os persas = PRS (Porsenna 

e Paris na guerra de Tróia, qv no Capítulo 6 de 

Croni e abaixo. TRQN e PRS são os 

duas forças principais se reuniram contra Justiniano. 

Y 4b. A Rebelião Nika. O principal elemento de Justiniano 

mies são os venetes e os pracines. Os primeiros 
podem ser identificados com os godos e os 
Tarquinianos, e este último (PRSN) — ao longo do 
Persas e Etruscos de Porsenna (ou P-Ra-cines/P- 
Russos — PRS). As duas facções são 
supostamente eram “festas de circo” no 
Nova Roma, seja lá o que isso signifique. Muito 


provavelmente, as duas facções têm uma origem religiosa. 


natureza, e unidos para se opor ao imperador. 


5a. A Guerra Gótica. Como demonstraremos a seguir, 
em nosso estudo sobre o paralelismo entre o 
Guerra Gótica e a Guerra de Tróia, os Godos 
(Troianos) que fugiram de Tróia após a queda da cidade 
presa do inimigo (ou, possivelmente, dos vencedores que 
os perseguiam) fundou Veneza e 
portanto, podem ser considerados seus primeiros habitantes. 
Eles podem ter se autodenominado Venetes. 
Os Venetes (ou Vendians) são bem conhecidos 
nações medievais tardias. O segundo poder que 
que se opôs a Justiniano no Gótico foi referido como 
“PRS” — P-Russos, ou Francos 
(Turcos) — ver fig. 14h30. 
y 5b. A Rebelião Nika. Os Venetes foram um dos 
as principais forças que lutaram contra Justiniano na 
rebelião de Nika. Eles podem, portanto, ter sido a 
duplicata dos godos (ou o 
Trojans), os heróis da guerra gótica = troiana 
do século XIII dC, qv no mundo 
mapa cronológico no Capítulo 6 de Chron1. 
P-Racines = PRSN = os rebeldes, que aparentemente 
se sobrepõem aos persas 
na Guerra Gótica (PRS). Tenha também em mente 
o fato de que, segundo Titus Livy, o 
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Os P-Russos (ou Larth Porsenna — L-Horde P- 
Racens) participaram da guerra Tarquiniana. 
Os P-Racines são a segunda força chave na 
rebelião de Nika (ver fig. 2.30). 


6a. A Guerra Gótica. Esta é uma guerra travada pelo 


Góticos. Como veremos a seguir, eles são identificados 
como os troianos na Guerra de Tróia. Os godos se 
opuseram a Justiniano durante a guerra gótica; no entanto, 
antes disso, eles eram aliados do Império, 

qv no Capítulo 1 do Chron2. Justiniano é o vencedor desta 
guerra, e seu envolvimento é bastante 

uma natureza “nos bastidores”. 


Y 6b. A Rebelião Nika. A supressão do 


a rebelião é auxiliada pelos godos, que lutam em 

o lado de Justiniano como aliados de Roma e 

Roma. No entanto, os godos queimam e saqueiam o 
templo de Sofia e assassinar um padre romano 
durante a sua luta contra os rebeldes, 

na verdade agindo contra o clero de Justiniano 

([468], página 60). Justiniano esmaga o leão rebelde 
e também desfruta do triunfo, embora sem participação 
pessoal na ação militar. 

Assim, em ambas as versões Justiniano e os 

godos são vistos inicialmente como aliados e inimigos 
após. Ambos os esquemas são mostrados em 
Figo. 14h30. É claramente visível que eles estão 
virtualmente idêntico. 


7h. A Guerra Gótica. As tropas do romano 


Os gregos são liderados pelo grande comandante militar 
Belisário. Ao lado dele vemos o famoso senhor da guerra 
Mundus que participa ativamente no esmagamento 

as forças dos godos = troianos e os 

Francos = PRS e TRNK ([695]). 


y 7b. A Rebelião Nika. Um reflexo completo de 


o cenário relatado acima — a supressão de 

a rebelião é liderada pelos mesmos militares 
líder — Belisário ([468], páginas 60-61), que 
esmaga os venetes e os P-Racines (PRSN) 
auxiliado pelo mesmo Mundus (ibid). 


8h. A Guerra Gótica. Como demonstraremos em 


na próxima seção, a única maneira pela qual Belisário poderia 
tomar Nápoles = A Cidade Nova (ou o dobro de 

a antiga Tróia, qv abaixo) foi devido à astúcia 
excepcional - entrar na cidade através de um 
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aqueduto. Assim, todo o plano foi baseado em 

a utilização de um aqueduto — o “cavalo de Tróia”, 

o “duto aquático ou equino” ([237]). Veja os 

detalhes abaixo. 

y 8b. A Rebelião Nika. A situação é bastante 

semelhante: o único meio de suprimir o 
a rebelião com sucesso foi astúcia. Presumivelmente, 
Belisário conseguiu prender os rebeldes em uma 
grande hipódromo (circo). Existe uma lenda 
que a proclamação de Hipácio (de Justiniano 
sobrinho) como um novo imperador foi um truque pregado 
por ninguém menos que o próprio Justiniano, com 
a ajuda de Belisário. Alegadamente, serviu para 
enganar a multidão e atraí-la para o 


hipódromo ou circo, onde quase todos os 

rebeldes foram mortos. “Mais de 30 mil 

pessoas morreram nesta carnificina” ([468], página 61). 
Vemos um hipódromo como centro de 

todo o subterfúgio (ibid). Assim, a história da 
Rebelião Nika também inclui uma espécie 


de “duto equino” — compare com o 
Guerra gótica. 


Comentário. Não se deve ter a opinião de que 
a rebelião Nika ocorreu no século VI dC 
Como veremos abaixo, é mais provável que tenha ocorrido no 
século XV e ganhado formidáveis recursos adicionais. 
idade nas páginas da história scaligeriana. Para o 
Por enquanto, indiquemos apenas o seguinte paralelo, cuja 
existência é admitida pelo mesmo 
historiadores que nos informam sobre a rebelião de Nika: “O 
a primeira insurgência irrompeu... sob Justiniano, no 
ano 532. O imperador estava prestes a perder o trono; no 
entanto, Belisário, seu comandante-chefe, massacrou 40.000 
rebeldes em 
o Hipódromo. A segunda rebelião ocorreu 
sob o sultão Mehmet Il, que ordenou a execução de 30.000 
janízaros amotinados no mesmo 
local” ([1464], página 47). Aparentemente, vemos dois relatos 
de um mesmo levante no Império Otomano. 
Império. 

Comentário. Assim, alguns dos tempos medievais 
os cronistas olhavam para o resumo do passado que 
talvez não estivesse tão distante, mas sim 
traçado de forma bastante esparsa e, confuso com o antigo 
documentos cheios de palavras não vocalizadas, nos diriam 


de um aqueduto; outros falaram sobre um hipopótamo 
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drome, uma arena de corridas de cavalos — tudo isso decorrente 
do fato de que as palavras para “cavalo” e “água” 


(equa e aqua) são realmente muito semelhantes ([237]). O que 


que encontramos aqui parecem ser dois reflexos diferentes 
de um mesmo evento real que se multiplicou ao longo de 


várias crônicas. 


Resumo.É mais provável que a “Rebelião Nika” 

é mais um eco da Guerra Gótica que cronistas posteriores 
situaram no mesmo século — alegadamente IV d.C. 

O bellum internecinum se transformaria assim em 

um motim simples, embora armipotente, os escribas 

tinha-o amontoado nos confins da capital imperial - a Nova 
Roma, tendo também submetido os acontecimentos a 
compressão temporal (várias semanas em vez de vários anos). 
No entanto, a espinha dorsal dos factos-chave permaneceu 
intacta e tornam-se mais ou menos reconhecíveis assim que 
se obtém uma indicação de quais. 

as datas devem ser comparadas. 

Procederemos à análise de uma série de paralelismos 
gerados pela mudança cronológica de 1780-1800 anos, à qual 
nos referiremos como a mudança greco-bíblica. Ele nos fornece 
uma sobreposição 
da Grécia “antiga” sobre a Grécia medieval 
e Itália do século XI-XVI dC Em particular, 

a grande “antiga” colonização grega do suposto 

Século VIIl-VI aC torna-se um mero reflexo fantasma da época 
das cruzadas do alegado XI-XIII 

século dC, bem como as guerras do século XIV-XV. 

As “antigas” guerras entre gregos e persas transformam-se 
num reflexo das guerras do início do século XIV na Grécia. 
A “antiga” batalha da Maratona 

é mais provável que tenha a batalha de 1316 na Grécia como seu 
original. A lista continua; veja os capítulos abaixo para 

mais detalhes. 

Um exemplo importante e representativo de como 
esta mudança se manifesta é o paralelismo entre o 
A “antiga” guerra de Tróia do alegado século XIII a.C. 

e a guerra gótica do alegado século VI dC 

acrescentarei então a isso o paralelismo com o 

A guerra europeia que ocorreu em meados do séc. 

Século XIII dC e provavelmente foi o original 

de todas estas guerras “fantasmas”. O paralelismo entre 

a Guerra de Tróia e a Guerra Gótica podem ser encontradas em 
bem no início da mudança de 1780-1800 anos, qv em 


o mapa cronológico global no Capítulo 6 de 
Croni. 
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5. 
A GUERRA DE TROIA DO ALEGADO SÉCULO 
XIll AC SOBREPOSTA À GUERRA GÓTICA DO 
ALEGADO SÉCULO VI DC APÓS UMA 
MUDANÇA TEMPORAL DE 1.800 ANOS PARA A 
FRENTE 


Como já apontamos acima, Ramon Muntaner, 
historiador medieval e contemporâneo de Dante, 
nos diz o seguinte:“Um dos postos avançados de Tróia era 
localizado no Cabo Atraki na Ásia Menor, perto da Ilha Te- 
nedos... a aristocracia romena costumava ir 
lá... para adorar a efígie divina. E então um dia 
Helena, esposa do duque de Atenas, fez uma peregrinação 
até lá, acompanhada por uma centena de cavaleiros. Paris, o 
filho do rei troiano, notou-a, assassinou todos os 
cavaleiros e raptou a bela duquesa” ([195], 
página 188(6)). 

Na fig. 2.31 você pode ver uma miniatura antiga de 
a “Crônica Global” francesa (Chronique de la 
Bouquechardiêre de Jean de Courcy publicado em 
Rouen no suposto ano de 1470) — ver [1485], p. 164, 
e eu vou. 202. O que vemos aqui é a chegada de Paris 
e Helen (à esquerda) em Tróia. Eles são recebidos por 
Príamo, o rei troiano, nas muralhas da cidade (qv em 
à direita da miniatura). Infelizmente, o tamanho 
a ilustração é bastante pequena e por isso é preciso estudar 
a versão colorida para ver todos os detalhes. Isso é 
claramente óbvio que o autor da miniatura não duvidou nem 
por um segundo do fato de que a Guerra de Tróia havia 
foi um evento medieval. Uma representação medieval 
semelhante da guerra de Tróia pode ser vista na fig. 2,32, 
que é mais uma miniatura antiga. 

Segundo os historiadores modernos, o ignorante 
Ramon Muntaner não estava familiarizado com o Scaligeriano 
cronologia (o que não é surpreendente, considerando 
que foi introduzido dois séculos após sua morte). 
Portanto, seu suposto erro o fez acreditar que a Guerra de 
Tróia ocorreu no Médio Oriente. 
Idades. O facto de envolver duques, duquesas, 
cavaleiros etc. aparentemente não o confundiram em nada. O 
autores da ilustração do famoso al-manac russo intitulado 
Litsevoy Svod (Museu Estatal de 
História, Artigo 4358), fig. 2.33. A ilustração é 
chamado “O exército de Tróia se preparando para a batalha” ([851], 
página 33). Mais uma vez, vemos guerreiros que são 
tipicamente medievais em sua aparência. 
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De ou pre 


Fig. 2.31 Miniatura antiga intitulada “O Rei Príamo encontra seu filho Páris e a Helena sequestrada nos portões de Tróia” da Chronique de la 
Bouquechardiêre de Jean de Courcy (datando do suposto ano de 1470). O cenário, as roupas das pessoas e toda a cidade de Tróia 
apresentam-se como de natureza distintamente medieval. Retirado de [1485], doente. 202. 
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Fig. 2.32 Uma miniatura de Le Roman de la guerre de Troie, de Benoit de Sainte-Maure, datada do alegado século XIV. Vemos uma cena de 
batalha da Guerra de Tróia com os gregos lutando contra os troianos. Os guerreiros usam armaduras pesadas e capacetes, alguns dos quais 
com viseiras fechadas. Vemos guerreiros da Idade Média vestindo armaduras caracteristicamente medievais. Retirado de [1485], doente. 320. 
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Fig. 2.33 Miniatura medieval chamada “O Exército de Tróia cavalgando para a batalha” do almanaque russo Litsevoy Svod (Museu 
Estadual de História, coleção do Museu nº 358). Os “antigos” troianos são retratados como guerreiros medievais. Retirado de [851], 
página 38. 
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5.1. Os primeiros relatos da Guerra mudanças cronológicas, qv em Chront, Capítulo 6. O 
de Tróia: sua suposta autoria, bem como os principais são os seguintes: 
origens geográficas e temporais 1) A mudança greco-romana de 330-360 anos; 


2) A mudança romana de 1053 anos; 


5.1.1. A concepção geral de mudanças cronológicas 3) A mudança greco-bíblica de 1780-1800 anos. 


Nesta seção daremos conta do paralelismo fenomenal entre os Os valores de deslocamento são bastante aproximados, pois 
seguintes eventos: variam de documento para documento. Os nomes que 
1) A famosa Guerra de Tróia do alegado século XIl a.C., que oferecemos são explicados com muita facilidade: 


1) A mudança romano-bizantino alongou o 


2) A famosa Guerra Gótica do alegado século VI dC, história de Roma e Bizâncio e transferiu-a para 
o passado. 

3) As conhecidas guerras da época das cruzadas — a 2) A mudança romana resultou no alongamento da história 
alegado século XI-XIII dC romana, com a adição de uma “idade extra” artificial. 

Em outras palavras, a Guerra de Tróia e a Guerra Gótica 3) A mudança greco-bíblica tornou a história grega e bíblica 
são provavelmente reflexos fantasmas de guerras reais que mais longa e “mais antiga”. 
ocorreu na época das cruzadas. A Guerra de Tróia é uma verdadeira Assim, numerosos exemplares da verdadeira guerra medieval 
evento; no entanto, ocorreu no século XIII dC e que ocorreu no século XIII dC passou a existir. Alguns deles 
não na antiguidade profunda. O poema épico de Homero sobre o troiano viajaram no tempo para o passado e 
A guerra é, portanto, um mito complexo e complexo que nos diz foi batizado de novo. Uma das duplicatas fantasmas 
sobre as cruzadas da Idade Média. que terminou no século XIII aC tornou-se o 

Nossa hipótese é a seguinte: a queda de Tróia é a queda “Guerra de Tróia”. Outra foi datada do século VI dC 
da Nova Roma = Constantinopla = Jerusalém como e apelidada de “Guerra Gótica”. Et cetera, et cetera. 
resultado da invasão cruzada do século XIII dC Contudo, uma vez que ambas as guerras são apenas 
O mito da Guerra de Tróia consiste em vários episódios reflexos fantasmas de uma mesma guerra medieval real, elas 
relatando os eventos das principais cruzadas. Os cruzados devem ser semelhantes entre si. Isto prova ser verdade. Devido 
estavam vingando a crucificação de Cristo que ocorreu ao facto de estas duas guerras famosas serem de suma 
em Czar-Grad em 1185. importância para a história Scaligeriana, deverá 

A guerra de Tróia do século XIII dC foi seria conveniente discutir o paralelismo que temos 
um dos acontecimentos mais importantes da história descoberto com mais detalhes, qv abaixo. 
Europa e Ásia. Isso se refletiu em múltiplas fontes escritas, O leitor está familiarizado com vários relatos do 
cujos autores vieram de diferentes países e escreveram em Guerra de Tróia desde a infância. Foi descrito em grande 
vários idiomas. detalhe do poeta cego Homero em seus dois imortais = 
Quando a época de “trazer ordem à história” poemas épicos — a Ilíada e a Odisseia. Com grande 
vieram, os cronologistas do século XVI-XVII inspiração ele nos conta sobre os deuses e os heróis 
comecei a vasculhar os documentos antigos que estavam enfrentando-se na Batalha de Tróia, o amor apaixonado entre 
disponíveis para eles na época, e fizeram muitos Helena e Páris (casus belli), o 
erros graves na reconstrução da história antiga. Como lendário cavalo de Tróia, a queda de Tróia, a fumaça 
resultado, um grande número de documentos autênticos dos incêndios, a fuga dos troianos e a viagem de Ulisses. 
resvalou para a antiguidade profunda, resultando assim num 
reflexo fantasma da realidade medieval. A guerra gótica é um pouco menos popular. Muitos 
Em outras palavras, muitos dos eventos que ocorreram em os leitores não sabem nada sobre isso. 
o século XI-XVII dC foi duplicado, triplicado Afinal, a história medieval está menos em voga do que a da 
e quadruplicou. O original, na maioria das vezes, permanecia “antiguidade”. Ao mesmo tempo, os historiadores que 
em seu devido lugar, e suas duplicatas eram enviadas em estudar a Idade Média conhece bem o gótico 
uma viagem que não era apenas temporal, mas também A guerra foi um dos pontos de ruptura mais importantes na 
geográfica — os eventos iriam de Roma para a Grécia história do Império Romano ([196], 


e vice versa. Numerosos erros de datação levaram a vários Volume 1). De acordo com a versão Scaligeriana, o 
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A guerra gótica encerra o desenvolvimento da Roma Real. 
Supõe-se que isso tenha sido seguido pela queda de 

o Império Romano, as invasões bárbaras e a transformação 
da esplendorosa Roma Imperial em 

a obscura Roma Papal medieval, que marca o 

início da “Idade das Trevas” na Europa. 


5.1.2. O estranho destino dos poemas épicos de Homero 


1. Quem contou a Homero sobre a Guerra de Tróia que 
supostamente aconteceu cinco séculos antes de sua morte? 
aniversário? 

Vamos começar com a verdadeira lenda do Trojan 
Guerra e sua história. Quem foi o primeiro a contar isso 
conto? Onde e como isso aconteceu? O Scaligeriano 
versão nos diz o seguinte sobre as origens do 
Ilíada e a Odisseia. Presume-se hoje em dia que 
a queda de Tróia (no final da Guerra de Tróia, que 
durou vários anos) ocorreu em 1225 aC 
([72], página 243). Homero foi o autor cujo texto 
teria sido o primeiro a chegar até nós (ver figs. 2.34 
e 2,35). Contudo, um conhecimento mais próximo do 
Versão Scaligeriana de como surgiram os poemas de Homero 
ser deixa a pessoa um tanto confusa. 

Veja você mesmo: a Guerra de Tróia aconteceu 
por volta do suposto ano 1225 aC Não sabemos nada 
de quando Homero realmente viveu. A Concise Columbia 
Encyclopaedia ([1447]), por exemplo, informa-nos 
cautelosamente que os poemas foram “escritos pelo poeta para 
o público aristocrático na Ásia Menor em algum momento 
anterior a 700 aC”, qv no artigo intitulado “Homero” 

(ibid.). De qualquer forma, somos informados de que Homero viveu 
numa época que estava separada daquela do 

Guerra de Tróia por vários séculos — possivelmente tão tarde quanto o 
alegado século VIII aC Assim, ele deve ter “escrito seus 
poemas” algumas centenas de anos depois da guerra. 

Na verdade, não há nada muito suspeito nisso, então 
distante. Contudo, devemos lembrar ao leitor que, de acordo 
com o ponto de vista scaligeriano, Homero tinha 
esteve cego ([1447]). Portanto, ele não poderia ter escrito 
nada sozinho — na melhor das hipóteses, ele poderia ter 
ditado algo. A versão para comprovar sua “autoria” dos 
poemas é a seguinte. 

Admite-se que Homero era cego, mas dizem 
ter sido um gênio. Ele escreveu dois poemas gigantescos. 
Eles ocupam setecentas páginas do moderno 
Edição de 1967 ([180]), nada menos, a fonte sendo bastante 
pequeno. Supõe-se que o poeta tenha memorizado ambos 
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Figura 
2.34 Um busto “antigo” 
que supostamente 
representa Homero. 
Mantido no 


Museu do Capitólio. 
Retirado de 


[304], Volume 1, 
página 81. 


[ho 
[|| 
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Fig. 2.35 O “antigo” Afrodiano e Homero nos portões norte da Catedral 
Blagoveshchenskiy do Kremlin 

em Moscou ([331], Volume 1, página 182). Seu famoso ditado, 

que estão muito na linha dos primeiros patriarcas cristãos, 

pode ser visto nas proximidades assinado Aphrotian e Omiros. Assim, o 

Os “antigos” Afrodianos e Homero eram considerados em relação direta com 
a igreja cristã — é difícil imaginar um 

razão pela qual, de outra forma, deveríamos encontrá-los em uma catedral 
cristã, e acompanhados de citações. Tirado de 

[331], Volume 1, página 182. 
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deles, e começou a cantar os poemas para seu público. Ele 
devia estar nisso há muitos anos, já que os poemas não 
haviam sido gravados em nenhum lugar durante sua vida! 
Ficamos surpresos ao saber que “tanto a Ilíada como a 
Odisséia foram escritas pela primeira vez [alguns séculos 
após a morte de Homero — AF] por uma comissão especial 
criada para esse fim por Pisístrato, o tirano de Atenas que 
reinou em 560-527”. bc” ([180], página 711). 


Assim, ambos os poemas titânicos, somando 700 páginas 
de um livro contemporâneo, supostamente foram registrados 
pela primeira vez 670 anos após a Guerra de Tróia. Isso 
representa mais de meio milênio e também vários séculos 
após a morte de Homero. 

Tudo isso leva a muitos dilemas. Como puderam as palavras 
cantadas por um poeta cego com tamanha inspiração terem 
chegado à encomenda de Pisístrato ao longo de muitos 
séculos para serem escritas pela primeira vez? Estamos 
falando de dois imensos poemas épicos. Cantá-los em voz 
alta e de cor deve levar muitas horas. Deve-se também tomar 
muito cuidado para não cometer erros. A imagem 


supostamente verídica dos eventos que nos são transmitidos 
pode ser descrita da seguinte forma. 


2. Como memorizar setecentas páginas dos poemas de 
Homero para o resto da vida? 

O poeta cego cantou seus dois poemas muitas vezes 
diante de todo tipo de público. Os ouvintes eventualmente 
conseguiram memorizá -los. Então o poeta morreu; no 
entanto, seus compatriotas permaneceram e aprenderam de 
cor e literalmente todo o volume dessas 700 páginas. Eles 
continuaram com a tradição oral, contando os poemas para 
um novo público. Eles eventualmente também pereceram, 
mas a sua “tradição oral”, como os historiadores gostam tanto 
de chamá-la, continuou e foi herdada pelos seus filhos. Supõe- 
se que isso tenha durado várias centenas de anos. As cidades 
cairiam e os impérios entrariam em colapso; ainda assim, os 
descendentes dos primeiros ouvintes de Homero continuavam 
a entoar de cor dois poemas gigantescos. 


Tente memorizar apenas as primeiras cem páginas da 
Ilíada, apenas ouvindo-as entoadas, de modo a mantê-las na 
memáória por cerca de duas décadas. 

Caso contrário, tente memorizá-los lendo o texto real do livro 
— algo que os descendentes de Homero não tinham. Você 


provavelmente não terá sucesso. Tenha em mente que há 
sete vezes mais de cem 
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páginas do livro. Dir-nos-ão que “os antigos tinham uma 
memória melhor”, o que é altamente improvável — o contrário 
é mais provável, uma vez que não havia bibliotecas na 
época, nem qualquer tipo de sistema educacional unificado 
ou algo assim. parecendo um. 

Enquanto isso, retornemos à versão scaligeriana da 
história. Pisístrato, o tirano, finalmente ouve o magnífico 
canto de vários dias que aparentemente foi cantado pelo 
cantor da corte, e dá ordens para que os poemas sejam 
registrados por escrito pela primeira vez. Isto deve ter levado 
vários cantores, já que é difícil imaginar que a “tradição oral” 
tenha alcançado apenas um cantor na época de Pisístrato. 
Neste caso, as suas versões dos poemas de Homero devem 
ter diferido consideravelmente umas das outras. Ou estamos 
sendo coagidos a pensar que todos os cantores aderiram à 
mesma versão do texto? 


Isto é o que a história Scaligeriana nos conta sobre o 
destino dos poemas de Homero — tudo isto com uma cara séria. 


Consideramos que isso é extremamente improvável. 


3. Onde os poemas de Homero teriam sido guardados 
durante dois mil anos? 

Vamos traçar o futuro destino dos “poemas de Homero 
registrados por escrito”. Presume-se que eles eram 
amplamente conhecidos até o século IIl aC ([180], página 
711). Ainda assim, não há cópias da Ilíada ou da Odisséia 
que possam ser datadas desse período. Seus poemas teriam 
permanecido perdidos por muitos séculos, até a Renascença. 
E, no entanto, Homero era popular o suficiente para que seus 
poemas fossem cantados em voz alta em muitas cidades e 
vilarejos da Grécia durante muitos séculos antes de serem 
gravados. No entanto, nenhum texto de Homero é visto, muito 
menos lido, em qualquer lugar da Idade Média. As canções 
de Homero pararam de tocar; a localização da cópia única e 
inestimável de seus poemas permanece desconhecida. 


É o que nos dizem os historiadores: “Na Europa medieval, os textos 


de Homero só eram conhecidos por citações e referências feitas por 
Aristóteles e por vários autores latinos; a glória poética de Homero foi 
completamente ofuscada por Virgílio. Foi somente no final do século XIV 
— início do século XV que... os humanistas italianos conheceram Homero 
mais de perto. No século XV, muitos deles ocuparam-se em traduzir 
Homero para o latim... em 1448, a primeira cópia impressa de Homero 


em grego foi publicada em Florença. 
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Muitas traduções italianas parciais dos textos de Homero 
foram feitos no século XVI. No entanto, o primeiro 
a tradução completa da Ilíada foi publicada tão tarde quanto 
1723 e foi feita pelo poeta Antonio Maria Sal-vini” ([180], páginas 
7111-712). 

Onde o texto empoeirado de Homero poderia ter sido armazenado 
por quase dois mil anos? Em que arquivo, ore? 
Se quisermos deixar de lado as teorias altamente implausíveis 
de tradição oral/vocal/coral que supostamente manteve 
Os poemas de Homero estão vivos há muitos séculos, deve ser 
admitiu que, na realidade, ambos os poemas de Homero surgiram 
ainda no final do século XIV dC ([881], Volume 2, páginas 97-98. 
Não há relatos verídicos 
do seu destino que remonta antes do século XIV. 
Portanto, podemos levantar a hipótese de que eles 
foram escritos nessa época, possivelmente no século XIII-XIV 
da nova era. O mito sobre cego 
Homero cantando-as perto de uma fogueira na Idade do Cobre 
A Grécia do século VIIl ou mesmo XIII aC nada mais é do que 
uma fantasia dos historiadores Scaligeritas que se originou no 
século XVI-XVII dC 


5.1.3. Dares e Dictis — os “supostos participantes” 
da Guerra de Tróia 


A história scaligeriana nos diz que “no reinado do 
Imperador romano Cláudio o sepulcro de um certo 
Foi descoberto o Dictis, que continha uma “conta 
da guerra de Tróia” numa arca de estanho”. Por volta do século 
IV dC assistimos a uma ampla propagação das “notas” 
de Dictis e Dares (Dares da Frígia), o suposto 
participantes da guerra de Tróia, em tradução latina. 
A nova interpretação dos acontecimentos e personagens 
oferecida por estes dois autores foi considerada verdadeira na 
Europa medieval; Homero é acusado de “embelezamento 
inverídico” e de ser “um toque parcial demais em que 
os gregos estavam preocupados” ([851], página 5). 

Está perfeitamente claro por que Dares e Dictis se tornaram 
imediatamente rotulados como “supostos participantes”, ou 
uma espécie de impostores. Na verdade, de acordo com o Scaligeriano 
cronologia, os poemas de Homero foram cantados pelo 
gregos “antigos” por muitos séculos antes de finalmente serem 
registrados. E o que vemos neste caso? 
Uma descoberta instantânea de “notas escritas pelos participantes 
da guerra” originais em latim (e não em grego)! Nós 
também aprendemos que “os textos gregos de Dares e Dictis 
desapareceu sem deixar vestígios” ([335], página 85). 

Perguntemos sobre a datação scaligeriana do 
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primeiro relato sobrevivente da Guerra de Tróia. Afinal, 
outros autores além de Homero escreveram sobre isso. 
A resposta é que a primeira descrição sobrevivente de 
a Guerra de Tróia é um texto em latim do suposto anúncio do 
século VI. Continuamos a descobrir que “alguns ignorantes 
rabiscador que provavelmente viveu no século VI 
compilou os fatos relacionados ao cerco em um ambiente seco e 
maneira monótona; ele costumava ser muito popular no 
Idade Média” ([335], páginas 85-86). 

Devemos estar cientes do porquê desta “primeira descrição” 
da guerra ficou datado do suposto século VI dC 
Na presente seção forneceremos os fatos que indicam que a 
Guerra de Tróia pode ser identificada como a 
Guerra gótica do alegado século VI dC A mudança cronológica, 
ou a diferença entre os respectivos 
Datações Scaligerianas da Guerra de Troia e da Guerra Gótica, 
será igual a cerca de 1.800 anos neste caso. O troiano 
A guerra é considerada a mais importante 
evento na história da “antiga” Grécia, enquanto 
a Guerra Gótica é o acontecimento chave da era medieval 
História Greco-Romana. Não é de admirar, então, que 
o “primeiro relato sobrevivente da Guerra de Tróia” tornou-se 
datado do século VI — erroneamente, como estamos 
começando a perceber. 

Nem é preciso dizer que os historiadores tratam os textos 
de Dares e Dictis de forma cética ou mesmo negativa. 
Eles nos dizem o seguinte, por exemplo: “os dois 
relatos recém-fabricados de 'testemunhas oculares reais' 
eram mais valorizados [na Idade Média — AF] do que 
O 'poema rebuscado' de Homero” ([171], página 45). Também, 
O poema de Homero só era conhecido em “pequenos trechos” 
(ibid.). Mais adiante descobrimos que “Tucídides foi 
da opinião de que a própria narrativa da Ilíada [por 
Homer — AF] não era confiável” (ibid). 

Em geral, as crônicas de Dares e Dictis 
serviu como um verdadeiro pomo de discórdia para a comunidade 
científica. “Muitos cientistas do século XIX negaram a existência 
de um manuscrito grego [de Dictis — AF], nomeando Lucius 
Septimius como o autor desta famosa falsificação... Contudo, 
em 1907, um trecho do diário de 
Dictis foi encontrado entre os papiros egípcios” ([171], 
página 45). 

Poderiam Dares e Dictis realmente terem sido impostores, 
então? O próprio Homero nos fornece indicações 
que o contrário é mais provável de ser verdade. A questão é que 
Homero, o autor dos dois épicos clássicos 


poemas, menciona Dares diretamente no início 
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do Livro V. Além disso, Homero refere-se ao cretense 

rei Idomeneus, que estava acompanhado por Dictis 

durante a campanha de Trojan ([171], página 45). Finalmente, 
Dares também é mencionado na Eneida de Virgílio . 

A linguagem do texto latino de Dares, o Frígio “incendeia os 
filólogos clássicos com indignação... o original grego... não 
sobreviveu” 

([175], página 45). Haveria realmente um original grego ? Se a 
Guerra de Tróia não fosse apenas um acontecimento de 

história grega, mas antes greco-romana ou mesmo pan-europeia, 
por que não pode o “diário de uma testemunha ocular e 

um participante” fosse escrito em latim, mesmo que isso tivesse 
acontecido um tanto tarde? Estes diários “secos e monótonos” 
de testemunhas oculares — especialmente o texto do alegado 
Século VI dC — gerou muitas obras inspiradas na guerra de Tróia; 
toda a sua coleção é 

geralmente referido como “O Ciclo de Tróia” hoje em dia. 

A propósito, julgamos necessário mencionar que 
nos supostos anos VIII-IX dC, o famoso poeta An-gilbert trabalhou 
na corte de Carlos Magno, ou simplesmente “O Grande Rei” na 
tradução, e seu primeiro nome 
tinha sido Homero! ([122], Volume 5, página 391). Poderia 
seu nome será usado mais tarde no futuro relato grego de 


a “antiga” Guerra de Tróia? 

IN Golenishchev-Kutuzov escreveu que “para um todo 
milênio (até o século XVII) a glória 
de Dares e Dictis superou o de Homero. Isador de 
O Sevilla considerou Dares o primeiro historiador depois 
Moisés, o precursor de Heródoto. No século XII, Dares, o Frígio, 
tornou-se o escritor mais conhecido da antiguidade” ([171], 
página 47). Em 
Idade Média “a época de Homero foi referida 
nos mesmos termos da era de Moisés e Salomão 
— entretanto, nem os devotos nem os vituperadores 
tinha lido algum de seus textos [de Homero; ter em mente que 
o texto em questão surgiu pela primeira vez no século XIV dC — 
AF]; a única parte conhecida da Ilíada tinha 
foi um pequeno trecho atribuído a Píndaro por 
alguma razão... No entanto, as obras que ocuparam um 
posição hierárquica mais elevada do que a passagem em 
questão eram aqueles cuja autoria supostamente pertencia 
a Dares da Frígia e Dictis, o cretense” ([335], 
páginas 85-86). Ainda no século XII, José de 
Exeter inventa um recital da guerra de Tróia de acordo com 
para Dares e Dictis, alegando descrever “eventos reais, 
já que Dares e Dictis foram testemunhas oculares”. Citação fornecida 
por [171], páginas 47-48. 
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Os historiadores inventaram a teoria da “falsificação” como 
no final do século XVII-XIX, após a criação do 
cronologia scaligeriana que, como prosseguiremos 
demonstrar, está obviamente em desacordo com os diários de 
Dares e Dictis. Sendo forçados a escolher entre as duas versões 
em questão, os historiadores decidiram acusar Dares e Dictis de 
“ignorância” em 
a fim de preservar a integridade do Scaliger-Petavius 
cronologia. Depois disso eles declararam Homero o Grego 
original enquanto os escritos de Dares e Dictis se tornaram 
“falsificações” (em latim). 

Alguém poderia pensar que o caso estava encerrado e todos os 
está cruzado. No entanto, a nova investigação crítica do 
A cronologia scaligeriana fez o problema ressurgir. 
É aqui que ficamos sabendo do aparente erro cometido por 
os historiadores. Os diários de Dares e Dictis com 
sua narrativa seca e monótona são provavelmente originais 
anteriores, enquanto a Ilíada de Homero , que é 
muito mais elegante e grandiloquente, passa a ser 
uma obra de arte mais recente que não poderia ter sido 
criado antes da Renascença como o epítome poético 
de todo o “Ciclo de Tróia” que precede o “Homero 
Ilíada” cronologicamente. 

Na fig. 2.36 apresentamos nosso gráfico, que fornece 
um com uma representação ostensiva de como as datações das 
obras sobreviventes do Ciclo de Tróia 
são distribuídos no tempo. O gráfico resultante provou ser um 
mais edificante, já que seu primeiro ápice cai no VI 
século dC, onde encontramos o primeiro texto original que 
atingiu a nossa idade. Então vemos o absoluto visível 
máximo do gráfico cairá no alegado XII-XIII 
século, que é a época em que um número particularmente grande 
várias lendas troianas surgiram. Esse 
por si só indica que a guerra real aparentemente ocorreu 
lugar no século XII-XIII, pois é quando a maioria 
de suas interpretações apareceram. 

Uma crônica troiana que surge no suposto século VI é 
provavelmente explicada pelas peculiaridades do 
cronologia scaligeriana que transferiu a 
verdadeira crónica das guerras medievais (as que 
eclodiu no século XII-XIII dC) em distante 
passado. 

Na fig. 2.37 vê-se uma antiga miniatura datada 
ao suposto século XIV retratando Dictis o 
Cretense (canto superior esquerdo), Dares da Frígia (canto superior direito), 
e Benoit de Saint-Maure (abaixo) — ver [1229], 
página 21. 
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Fig. 2.36 Uma cronologia de obras literárias referentes à Guerra de Tróia. 


5.1.4. Os trovadores medievais e os francos nos contando 


sobre a Guerra de Tróia Segundo os 


historiadores, “a partir do final do século XII — início do século XIII, os nomes 
eternamente gloriosos de Ílion, Heitor e Alexandre começam a atingir 
grandes públicos através da poesia francesa ... Os trovadores deste ciclo 
começou com a guerra de Tróia, já que para eles quase tinha sido uma lenda 
nacional. No século VII, Fredegarius Scholasticus chama Francion, filho de 
Príamo [Príamo, rei de Tróia — AF], o primeiro duque dos francos” ([335], 
páginas 85-86). A afirmação deste autor medieval (e de muitos outros além 
dele) faz avançar a Guerra de Tróia no tempo e situa-a na época dos 
“primeiros francos”. No entanto, os “primeiros francos” pertencem à Idade 
Média, o que é confirmado pelos próprios historiadores ([196]). Neste caso, 


a guerra de Tróia é automaticamente transportada para a Idade Média. 
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Fig. 2.37 Uma miniatura do suposto século XIV com 
os retratos de Dictis, o cretense (canto superior 
esquerdo), Dares, o frígio (canto superior direito) e 


Benoit de Sainte-Maure (abaixo). Retirado de [1229], página 21. 


Aqui estão alguns dos mais famosos filmes medievais tardios 


obras do ciclo de Tróia ([851], página 6): 


“Roman de Troie” de Benoit de Saint-Maure, alegado 
século XII, França; “A Canção 

de Tróia”, de Herbert von Fritzlar, suposto século XIII, 
Alemanha; “A Guerra de Tróia” de 

Conrado de Wiúrzburg, suposto século XIII, Alemanha; 
“O Conto da Destruição de Tróia” 

de Guido de Columna (Colonna), suposto século XIII, 
Sicília. 


O livro de Guido de Columna foi traduzido (do latim!) para 


italiano, alemão, inglês, russo, húngaro e várias línguas 
eslavas do sul no alegado século XIV-XV ([171], páginas 
47-48). Omitiremos a lista de outros autores e 
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suas “obras de Tróia”, e apenas apontam as 
detalhe estranho: não há autores gregos listados, da mesma forma 
os livros do ciclo de Tróia: eles são escritos em 
muitas línguas europeias, mas não o grego para algumas 
razão. O Homero grego aparecerá muito mais tarde, como 
uma coroa luminosa e esplêndida de todo o troiano 
ciclo. É bizarro que os gregos medievais fracassem 
prestar qualquer atenção a este evento mais glorioso de 
sua história “antiga”. 

Usaremos um dos mais antigos e 
fontes mais famosas para a nossa análise do ciclo medieval 
de Tróia — a obra de Guido de Columna 
que data do suposto século XIII, na tradução russa do início 
do século XVI (“The Tale of the Rise 
e a Queda de Tróia”), bem como “O Livro de Tróia” 
eo livro intitulado “O Velocino de Ouro do 


Carneiro Mágico” ([851]). Vamos enfatizar novamente que tudo 
essas fontes contêm informações factuais que são 
praticamente idêntico ao do poema épico de Homero — o 

os eventos que eles relatam são os mesmos. Contudo, esses livros 
são caracterizados por uma narrativa muito mais seca que 

de fato se parece mais com um diário do que com um poema — 
portanto, devem ser de natureza mais primordial . 

As obras de Homero, por outro lado, são escritas 

num estilo elevado e muito engenhoso, traindo o seu autor 

por ter sido um poeta extraordinário, criado 

nas melhores tradições literárias do Renascimento, já bem 
desenvolvidas na sua época. Eles contêm fragmentos de 
natureza moralista, nos falam sobre divindades participando 
de batalhas, a magnitude do amor que irrompeu 

entre Helen e Paris etc. 


5.1.5. As ruínas de uma pequena fortificação 


medieval que Heinrich Schliemann sugeriu chamar 
de “resquícios da antiga Tróia”. 


Tendo “perdido” a “antiga Tróia na época do 

Século XVI-XVII, historiadores do século XVIII 

comecei a procurá-lo novamente. Aconteceu da seguinte 
maneira. Segundo o arqueólogo Elli 

Kriesh, autor de O Tesouro de Tróia e seus 

História, “de acordo com um certo francês chamado 
Choiseul-Gouffier fez várias expedições para 

do Noroeste da Anatólia, a pedido do 

enviado francês em Constantinopla (1785) e publicou um 
plano deste terreno, a discussão sobre o 

a localização exata de Tróia foi retomada com novo vigor. O 
A opinião do francês era que a cidade de Príamo 
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estaria localizado perto de Pinarbasi, a cerca de 10 quilômetros 
em direção ao continente a partir da colina de Hissarlik; este último 
foi marcado como o local das ruínas no edifício de Choiseul-Gouffier. 
mapa ([443], página 20). Portanto a hipótese de que 

os restos da “antiga Tróia” puderam ser identificados 

como algumas ruínas perto de Hissarlik foram anunciadas há muito tempo 
tempo antes de Schliemann pelo francês Choiseul-Gouffier. 


Além disso, “já em 1822 a McLaren... 
alegou que a colina Hissarlik já foi o local da antiga Tróia... 
que foi a razão 
por que o inglês Frank Culvert, que também 
foi embaixador americano e viveu perto do 
Dardanelos juntamente com a sua família tentaram persuadir 
Charles Newton o diretor da coleção Greco-Romana do 
Museu Britânico em Londres 
em organizar uma expedição para a escavação das ruínas na 
colina Hissarlik em 1863” ([443], 
páginas 21-22). 

O próprio Schliemann escreveu o seguinte: “tendo 
inspecionei todo o local duas vezes, decidi concordar 
com Culvert completamente no que diz respeito à identificação 
do planalto no topo da colina Hissarlik 
como o lugar onde ficava a antiga Tróia”. Eli 
Kriesh prossegue nos dizendo que “Schliemann se refere a 
Frank Culvert diretamente aqui, o que contradiz o mito popular 
de Schliemann encontrar Troy armado com 
nada além de um volume das obras de Homero e baseando-se 
sua pesquisa exclusivamente sobre o texto da Ilíada. Era 
Culvert e não Schliemann, que fez a 
presunção confiante de que Tróia deveria ser revistada 
dentro da colina Hissarlik decorrente do fato de que 
os restos das paredes de pedra eram parcialmente visíveis, mesmo 
se não fosse uma descoberta real. O destino de Schliemann 
era escavar esta colina e encontrar evidências cruciais para 
a realidade da cidade que se presumia 
mítico antes dele” ([443], página 27). 

Perguntemos sobre a razão pela qual “Tróia de Homero” 
seria procurado nesta área - muito provavelmente 
devido ao facto de ainda existir naquela época uma vaga 
memória de Tróia localizada algures “perto do Bósforo”. 
Contudo, os historiadores do século XVIII já não podiam mais 
referir-se à Nova Roma no 
Bósforo (ou Constantinopla) diretamente, já que o fato 
que Constantinopla e a “antiga Tróia” eram os 
mesma cidade já estava completamente esquecida — além 
disso, a história scaligeriana proibia a própria ideia de que 
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Istambul pode ser a Tróia de Homero. No entanto, houve 
muitas evidências medievais indiretas sugerindo que Tróia 
estar localizado em algum lugar “perto do Bósforo” que 
felizmente conseguiu escapar da destruição. Isso é 
por que historiadores e entusiastas leigos começaram sua 
busca pela “Tróia perdida” nas proximidades de Istambul. 
Existem muitos assentamentos medievais e ruínas de 
fortificações por toda a Turquia; assim, selecionando restos 
adequados que poderiam ser proclamados “tudo o que resta 
da Tróia de Homero” não foi um problema. Como nós podemos 
veja, as ruínas na colina Hissarlik eram consideradas 
um dos possíveis candidatos. No entanto, tanto o 
arqueólogos e historiadores estavam cientes de que primeiro 
seria preciso desenterrar algum tipo de “prova” de que 
as ruínas em questão são na verdade “a Tróia de Homero”. 
Este “problema” foi resolvido com sucesso por Heinrich 


Schliemann (fig. 2.38). Ele havia iniciado as escavações na 
colina de Hissarlik. 


As ruínas desenterradas mostraram que realmente 


houve algum tipo de assentamento aqui, cobrindo a 

área de apenas 120 x 120 metros. O plano do assentamento pode ser 
visto nas páginas 76-77 de [443], por exemplo. É natural que nada aqui 
tenha qualquer relação com Homero. Deparamo-nos com ruínas 
semelhantes 

praticamente em toda a Turquia. Aparentemente, Schliemann tinha 
estava ciente de que era necessário algo fora do comum 

o comum, para que esses escassos remanescentes atraíssem o 
interesse do público em geral. É mais provável 

que as ruínas em questão pertenciam a algum menor 
fortificação ou assentamento otomano medieval. Como nós 
Já vi, Frank Culvert estava afirmando que a antiga Tróia estava 
localizada aqui há um bom tempo 

sem chamar a atenção, o que é bem compreendido, pois há 
muitas ruínas na Turquia. Um 

precisaria de “evidências indiscutíveis”. E então em maio 

1873 Schliemann “de repente encontra” um tesouro de ouro 

que ele se apressa em reivindicar o “acumulação do antigo 
Príamo”. Isto é, “o mesmo Príamo” que o 

o grande Homero nos fala sobre ([1391] e [1392]). 

Hoje em dia este conjunto de artefactos dourados percorre 

o mundo a ser apresentado nos museus como “o tesouro da 
antiga Tróia”. 

Isto é o que Elli Kriesh tem a dizer sobre este assunto: 
“Heinrich Schliemann... encontrou um notável esconderijo 
de tesouro perto do Portão Scaean (como ele havia feito). 
erroneamente pensado) em maio de 1873... um que ele tinha 


inicialmente considerado como pertencente a ninguém menos que o de Homero 
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Figura 2.38. Uma fotografia de Heinrich Schliemann (cerca de 
1870). Retirado de [443], página 34. 


rei Príamo. Schliemann e seu trabalho reuniram ampla 
popularidade instantaneamente. Contudo, havia muitos céticos 
que não estavam muito inclinados a confiar nesta descoberta. 
Ainda hoje existem investigadores — em primeiro lugar David A. 
Traill, o especialista americano, — que 

afirmam que a história do “caixa do tesouro” é um mito, insistindo 
que Schliemann comprou a maioria desses 

itens ou os coletou durante um longo período de tempo. O 

a desconfiança era ainda mais forte devido ao fato de que 
Schliegmann não menciona a data exata do 


encontrar em qualquer lugar” ([443], página 113). 

Na verdade, por razões que desconhecemos, Schliemann 
havia guardado a informação sobre a localização exata, 
tempo e circunstâncias de sua descoberta do “antigo 
acumulação” voltar ([443], página 120). Nós descobrimos que 
“descrições detalhadas e relatórios anteriores . E se 
esses rumores realmente refletem suas negociações sobre 
forjando o “tesouro de Príamo” que ele havia conduzido 
antes do momento em que ele “descobriu o 
cache” na colina Hissarlik, acompanhado por ninguém? 

Schliegmann escreveu algumas coisas muito interessantes, 
como “o joalheiro tem que ser um bom conhecedor de 
antiguidades, e ele tem que me prometer que não colocará seu 
marca nas cópias. É preciso encontrar alguém que 
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não vai me trair e concorda em fazer o trabalho por um preço 
acessível”. Citando por [443], página 130. No entanto, 
Baurain, agente de Schliemann, “estava relutante em se tornar 
responsável por este empreendimento duvidoso... 

considerou que 'é evidente que as cópias deveriam 


em nenhum caso serão apresentados como originais” ([443], páginas 
130-131). No entanto, ficamos sabendo que Baurain “recomendou 
a Schliemann os joalheiros Frohmann-Meuris da Rue St. Honoré 
[em Paris — AF]. Ele descreveu esta empresa familiar como uma 
empresa que tem desfrutado 
uma excelente reputação desde o século XVIII, 
empregando um grande número de artistas e excelentes artesãos” 
([443], página 130). A propósito, no século XIX 
“virou moda usar joias antigas em 
determinados círculos sociais. Princesa Canino, esposa de 
Lucien Bonaparte, muitas vezes deslumbrava a beau-monde com 
seu colar etrusco, o que a tornava 
o centro indiscutível de toda festa” ([443], 
página 134). Portanto, os joalheiros parisienses devem ter 
estava bem familiarizado com a fabricação de réplicas de antiguidades, 
e capaz de fazê-los bem. 

Elli Kriesh não contesta a autenticidade de 
“Tesouro de Príamo”, mas ela menciona que é difícil dizer com 
certeza se Schliemann teve 
realmente fez alguma “cópia”. Ao mesmo tempo, Kriesh 
nos dá um relato cuidadoso do fato de que “desde então 
dia, os rumores de cópias que Schliemann supostamente havia 
encomendado nunca diminuíram por um segundo” ([443], 
página 131). 

Kriesh resume o seguinte: “uma série de abstrusidades 
e contradições em vários relatos de 
este evento cuja data verdadeira não é fornecida em lugar nenhum, tem 
levou os céticos a questionar a autenticidade do 
descobrindo... William M. Calder Ill, professor de filologia antiga 
da Universidade do Colorado, chamou Schlie-mann de ilusionista 
egoísta e impertinente e 
um mentiroso patológico” ([443], página 13). 

A propósito, Schliemann supostamente descobriu outro 
notável cemitério “antigo” 
— nomeadamente, o de Micenas. Ele teve uma sorte incrível 
no que diz respeito a encontrar ouro antigo, ele não estava 
então? Em Micenas ele “descobre” uma máscara funerária dourada 
que ele imediatamente declara pertencer ao “antigo Agamenon 
descrito por Homero”. Nenhuma prova 
é oferecido de qualquer maneira. Os historiadores atuais estão 
cauteloso o suficiente para escrever que “Heinrich Schliemann 


era de opinião que a máscara que encontrara 
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em um sepulcro em Micenas estava a máscara mortuária do rei 
Agamenon; no entanto, mais tarde foi provado que tinha 
pertencia a um governante diferente cujo nome não é conhecido 
para nós” ([863], página 14). Alguém poderia se perguntar como 
os arqueólogos conseguiram “provar” que o desconhecido 
máscara pertencia a um governante anônimo. 

Assim, podemos fazer a seguinte observação em 
é Tróia. Todos os fatos listados acima se combinam em um 
quadro geral mais curioso. 

1) Schliemann também não indica o local, 

a data ou as circunstâncias da “descoberta do tesouro de Priam” 
em qualquer lugar, tornando esta questão estranhamente 
controversa. Ele nunca apresentou qualquer evidência válida de 
tendo “escavado a localização histórica da casa de Homero 

Troy". De qualquer forma, os historiadores scaligeristas não estavam 
muito interessados em exigir isso dele. 

2) Há razões para suspeitar que Schliemann tenha 
encomendado a algum joalheiro que fizesse “antigas peças de ouro”. 
jóias". É preciso ter em mente que Schliemann 
era um homem muito rico — por exemplo, “ele tinha 
financiou a construção do Instituto Alemão de 
Arqueologia em Atenas” ([443], página 55). De acordo com 
para Kriesh, “sua fortuna pessoal feita com o aluguel 
propriedade em Indianápolis, Indiana e Paris... servida 
como base material para sua pesquisa, permitindo-lhe 
independência” ([443], p. 30). 

3) É possível que Schliemann tenha posteriormente 
contrabandeou as joias para a Turquia, tendo então relatado que 
foram “descobertas” entre as ruínas da colina de 
Hissarlik — o mesmo local que os entusiastas indicaram 
como a provável “localização da antiga Tróia”. Como nós 
posso ver, Schliemann nem se preocupou em 
em busca de Tróia. Ele apenas apresentou o ouro como 
“prova” da teoria apresentada por Choiseul-Gouf-fier e Frank 
Culvert. Somos de opinião que se 
aqueles dois nomearam um local diferente, Schliemann 
encontraria seu “antigo tesouro do rei Príamo” lá 
com igual velocidade e facilidade. 

4) Muitos céticos do século XIX não acreditaram em uma 
única palavra que Schliemann disse. No entanto, os Scaligeritas 
estavam felizes na maior parte, reivindicando alegremente Tróia 
ter sido “finalmente descoberto”. Não importa as 
circunstâncias suspeitas da descoberta — elas não 
afetar o valor geral da grande conquista de Schliemann. 
Agora sabemos com certeza: Príamo viveu 
aqui, na colina Hissarlik. Olha, essa encosta do morro 


é a mesma encosta onde Aquiles matou Heitor. E isto 
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é onde antes ficava o Cavalo de Tróia. Não sobreviveu, mas 
aqui está um modelo grande e moderno. Um muito, muito 
preciso. 

É preciso admitir que hoje em dia milhares de 
turistas crédulos ouvem com reverência essas histórias. 

5) O “tesouro de Príamo” foi tratado pelos historiadores 
Scaligeritas da seguinte maneira. Seria 
ser bastante descuidado ao afirmar que o ouro pertenceu ao 
Príamo de Homero, uma vez que uma declaração tão ousada 
pois isso provocaria imediatamente uma demanda por 
prova, que naturalmente não existia. Isto era aparentemente 
óbvio para todos que tinham que lidar com 
“Tróia de Schliemann” de uma forma ou de outra. 

Uma solução muito elegante foi oferecida eventualmente: 
eles admitiram que o tesouro não tinha nada para fazer 
com Príamo - mas foi proclamado que remonta a 
uma época ainda mais distante do que a sugerida 
por Schliemann. 

Kriesh escreve que “foi a pesquisa conduzida 
após a morte de Schliemann que deu a evidência final de 
o facto de o chamado “tesouro de Príamo” pertencer 
para uma época muito mais distante que Schliemann poderia 
imaginei — o terceiro milênio aC... pertence a uma cultura 
do período pré-grego e pré-hitita” ([443], página 172). Isto é, 
um tesouro antigo e estonteante, meninos e meninas. 
Perfeitamente incrível. Ninguém ouviu falar dos gregos ou 
dos 
Hititas naquela época. Tais declarações tornam todos 
argumentação adicional é inútil, uma vez que não parece 
ser algo a provar. Contudo, seria o mais 
edificante saber como os devotos desta teoria conseguiram 
datar uma série de artigos de ouro quando mesmo 
a localização exata na colina Hissarlik onde eles estão 
supostamente encontrado permanece desconhecido, qv 
acima. E o ouro em si não nos fornece nenhum 
meio de dar-lhe uma datação absoluta até agora. 

6) E se Schliemann não nos enganasse e realmente 
encontrasse algumas joias antigas durante suas escavações 
no Hissarlik? Iremos contra-atacar com o seguinte: 
mesmo que o “tesouro de ouro” fosse autêntico e não tivesse 
sido forjado por joalheiros parisienses, ainda assim seria 
perfeitamente claro por que deveria provar a “antiga 
Tróia” estava localizada na colina Hissarlik. Lá 
não é nem uma única letra em qualquer lugar do dourado 
itens “encontrados” por Schliemann ([443]), muito menos um 
nome. Uma mera declaração verbal de que alguém tinha 


encontrou um antigo esconderijo de ouro em um local desconhecido 
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em algum ponto vago no tempo não é suficiente para 
fazer uma afirmação válida sobre “a descoberta de Tróia”. 
7) Destaquemos um tom psicológico bastante interessante 
de todo o caso. Tudo isso 
incrível história de “Tróia finalmente descoberta” está viva 
prova de que nem os “descobridores”, nem 
seus colegas que estiveram envolvidos nesta atividade em 
de alguma forma estavam realmente interessados na veracidade científica. 


A maioria scaligerita dos historiadores e arqueólogos 


permaneceu profundamente convencida de que “os objetos perdidos 


cidade de Tróia” estava localizada em algum lugar perto do estreito 

do Bósforo-Rússia, de qualquer forma. Eles devem ter raciocinado junto 
as falas de “bem, sua localização real não importa muito, não 
é? Schliemann, por exemplo, 

sugere que Tróia uma vez coroou orgulhosamente o 

cume da colina Hissarlik. Eles até denunciam ele para 
encontrei um tesouro de ouro lá. Os rumores 

que sugerem que pode haver algo errado com o 

apesar da descoberta - os detalhes são realmente todos 

tão importante para nós? Vamos concordar com Schliemann 
localização de Tróia. Ele é um homem bem conhecido e 
respeitado, e rico. O lugar 

é adequado. Na verdade, existem algumas ruínas antigas lá. 

É preciso começar a dividir os cabelos e exigir “provas”? 

Mesmo que Troy não estivesse localizado naquele local exato, deveria 
estive em algum lugar próximo. 

8) Algum tempo depois os céticos se cansaram de apontar 
revelaram inconsistências óbvias na história da “descoberta 
de Tróia”, que foi quando o “período calmo da pesquisa 
científica” pôde finalmente começar. As escavações 
continuou, muitos periódicos respeitados e volumosos 
começaram a publicar artigos “sobre Tróia” em grande escala. 
abundância. É bastante natural que nada remotamente 


semelhante à “Tróia de Homero” já foi encontrada no 
Colina Hissarlik. As escavações do que deve ter sido 


alguma fortificação medieval otomana continuou 


sem pressa. Obviamente, vários fragmentos variados 

e objetos mutilados foram desenterrados como resultado, 
incluindo restos de armas e utensílios diversos. 

No entanto, múltiplas reiterações de “é aqui que Troy 

uma vez existiu” eventualmente criou a tradição de que 

afirma que “Tróia realmente esteve aqui”, o que provou 
suficiente para que todos também se convençam 

como as massas crédulas. Começou o afluxo de turistas, 

e esses estavam ansiosos para serem enganados. Assim, outro 
O problema da história Scaligeriana foi “resolvido com sucesso”. 
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5.3. A lenda de uma mulher e o motivo esta história é contada por Titus Livy. Vários maridos 


da Guerra de Tróia 


33a. A Guerra de Tróia. A protagonista da versão troiana é Helena, a 


bela esposa de Mene-laio. Três deusas “antigas” discutem 

sobre qual delas é a mais bonita e, portanto, a melhor. Cada 
deusa afirma ser a única, o que dificilmente deveria nos 
surpreender ([851], página 71). Esta disputa aparentemente 
inocente resulta na extremamente brutal e violenta Guerra de 
Tróia. Poderia a disputa em questão ter sido realmente entre 
diversas religiões referidas alegoricamente como deusas? A Bíblia, 
por exemplo, ocasionalmente se refere às religiões como 
entidades femininas ([544]). Neste caso, as crônicas antigas 
devem estar nos contando sobre a escolha de uma única religião 
dentre as três. A “antiga” Paris — muito provavelmente, os francos 
medievais, escolhem a deusa ou religião mais “atraente” — 
Afrodite. É preciso lembrar o culto erótico do cristianismo báquico 
medieval que floresceu nos séculos XII-XV — na França, entre 
outros lugares, qv acima. Esta adoração da “Afrodite cristã” se 
refletiria em numerosas esculturas eróticas e murais que 
decoravam templos cristãos na França medieval ([1064]). 

Como já mencionamos, algo semelhante à “escolha 

religiosa de Paris” é conhecido por nós na história da Velha 
Rússia. O Príncipe Vladimir, o iniciador do batismo da Rússia, 
também ouviu os representantes de diversas religiões e 
escolheu o Cristianismo Ortodoxo como religião oficial do 

Estado Russo. Poderia esta escolha de Vladimir reflectir-se no 
antigo mito de Paris, ou P-Russ? Afrodite (PhRDT ou TRDT 

não vocalizado) pode ser um derivado da palavra Tártaro. y 33b. 
A Guerra Gótico-Tarquiniana. Na versão romano-gótica temos 
Lucrécia como protagonista segundo Tito Lívio. Ela também é 
conhecida como Tullia, Julia Maesa e Amalasun-tha no Segundo 
= Terceiro Império. Todos eles são duplicatas de Helen. 
Amalasuntha é um dos personagens principais da Guerra 


Gótica, qv acima. O relato mais vívido de 


iniciaram uma acalorada disputa sobre as virtudes 

de suas esposas; “cada um argumentou que o seu era 
o melhor” ([482], Livro 1:57). Esta discussão logo 
levaria à Guerra Tarquiniana, também conhecida por 
nós como Guerra Gótica. 


34a. A Guerra de Tróia. A figura-chave na disputa entre as 
“deusas” é Páris, o troiano, ou TRQN ([851], p. 71). Ele 
tem que escolher a melhor das deusas. Y 34b. A Guerra 
Gótico-Tarquiniana. 
Tarquínio Sexto. 
Segundo Tito Lívio, Tarquin Sextus é o juiz nesta disputa 
— TRQN também ([482], 1:57). 


35a. A Guerra de Tróia. Um concurso especial de deusas é 
realizado para encerrar a disputa. A vitória vai para 
Vênus = Afrodite, a deusa do amor. Páris, o Troiano, 
declara-a vencedora, sendo a juíza do concurso ([851], 
página 71). y 35b. A Guerra Gótico- 

Tarquiniana. Os disputadores romanos organizavam uma 

disputa entre suas esposas. 
Tito Lívio nos conta que “Lucrécia venceu o concurso” 


([482], 1:57). Sextus Tarquin está obcecado com seu 
desejo por Lucretia. 


36a. A Guerra de Tróia. Páris, o Troiano, é possuído por uma paixão 
por Helena. Afrodite, ou Vênus, a deusa do amor, promete-lhe 
“rainha Helena como esposa” como sinal de gratidão por 
sua vitória na disputa ([851], página 71). Helena é a esposa do rei 
Menelaio. Na fig. 2.58 vemos uma antiga miniatura datada do 
suposto século XIV representando “Páris partindo em busca de 
Helena e encontrando-a” ([1485], páginas 249 e 250). É preciso 
notar a grande cruz cristã sobre o palácio de Menelaio, o 
rei grego. O artista do século XIV não tinha dúvidas de que 
a Guerra de Tróia ocorria na época cristã. y 36b. A Guerra Gótico- 
Tarquiniana. Tarquin Sextus se apaixona por Lucrécia. Tito 
Lívio nos conta que “ele estava possuído por uma paixão 
flagrante de envergonhar Lucrécia, e também muito atraído 
por sua beleza” ([482], 1:57). 


Lucrécia é a esposa de Collatine. 
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2.58 Uma miniatura de Le Roman de la guerre de Troie, de Benoit de Sainte-Maure, datada do suposto século XIV ([1485], 
página 245, II. 322. Vê-se Paris empreendendo uma incursão (aquela que resultou no rapto de Helena) no palácio de 
Menelaio, o rei grego. Vemos uma cruz cristã sobre o palácio. Retirado de [1485], doente. 322. 


37a. A Guerra de Tróia. A chegada de Paris, o troiano. ela bem guardada” ([851], página 96). A versão 
Páris chega à casa de Menelaio, que está “antiga” atual nos fala da “completa inocência” de 
desconhece a visita e recebe uma recepção amigável, pois Helena - ela supostamente permaneceu fiel a 
ninguém suspeita de quaisquer intenções maliciosas ([851], Menelaio, e Páris partiu com 
páginas 71-72). nada além de seu fantasma ([851], página 207). 
y 37b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. Lívio nos diz que y 38b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. De acordo com 
“Sexto Tarquin foi ver Collatius... Collatine nada sabia Tito Lívio, Tarquin Sextus leva Lucretia à força 
sobre sua chegada. Foi recebido cordialmente, pois sua e a estupra, invadindo seus aposentos 
intenção não era quando ela está dormindo ([482], 1:58). Aqui nós também 
conhecido por ninguém” ([482], 1:57). veja uma tentativa de desculpa de Lucrécia — em 
Na versão de Tito Lívio, ela profere um apaixonado 
38a. A Guerra de Tróia. Paris sequestra Helen à força. discurso para dar o exemplo às mulheres 
Isso acontece durante a noite. Diferente Roma antes de se esfaquear até a morte em 
As crônicas de Trojan fornecem vários relatos de para limpar a desgraça. Amalasunta, 
O rapto de Helen. Uma versão nos diz que O duplo de Lucretia na Guerra Gótica, também é 
ela foi com Paris voluntariamente; outro — aquele levada à força para a ilha, onde é mantida 
ela tentou resistir ao rapto violento ([851], “dentro de uma fortaleza forte” ([196], Volume 1, 
página 72). Uma crónica diz-nos que “Páris entregou páginas 318-319; Procópio 1(5):14-15). Por isso, 


pessoalmente Helena ao seu navio... tendo partido um cenário violento envolvendo uma mulher é o 
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casus belli em cada reflexo fantasma do rapto de 
Helena — um verdadeiro acontecimento medieval. 


Comentário. A Guerra de Tróia, tal como o seu reflexo gótico, 
é considerada instigada “para vingar a honra de uma mulher”; 
veja também Tito Lívio ([482], 1:60 e 2:1-2). Na verdade, isto 
pode ser considerado como o slogan oficial da Guerra Troiana 
= Tarquiniana = Guerra Gótica. Como pôde uma guerra tão 
brutal e violenta ter eclodido por causa de apenas uma 
mulher, ainda que bonita e digna? Afinal, isso não parece 
muito plausível. Há uma consideração bastante simples que 
deixa muitas coisas claras. Várias religiões eram chamadas 
de “esposas” (mulheres) na Idade Média; portanto, a Guerra 
Troiana = Tarquiniana = Gótica poderia ter sido causada por 
uma disputa religiosa sobre os vícios e as virtudes de diversas 
confissões (“esposas”). O insulto de alguma religião pode ter 
resultado numa guerra. Esta interpretação dos dados originais 
está em perfeita correspondência com o próprio espírito da 
época das cruzadas. Ora, as cruzadas eram acontecimentos 
eclesiásticos (pelo menos oficialmente), cujo objectivo 
pretendido era a vingança do sofrimento causado a Nossa 
Senhora — a execução do seu filho Jesus Cristo. O mito troiano 
recebe uma explicação natural por ser a descrição de uma 
grande guerra travada pelos cruzados na Idade Média. 


39a. A Guerra de Tróia. De acordo com algum Trojan 
crônicas, Helen havia sido morta. Ela morreu já após 
a queda de Tróia: “E ele ordenou decapitar tanto 
Helena quanto Farizh [Pa-rizh, ou Paris, isto é — 
AF” ([851], página 76). 
Hoje em dia presume-se que a história medieval de 
Helena e Páris executada por ordem de Menelaio está 
em desacordo com a versão “antiga” de Homero ([851], 
página 207). Marque a flexão típica entre F e P — Paris 
— Parizh — Fa-rizh. Na versão medieval, Paris poderia 
realmente ter-se referido a “um parisiense”, o que 
não nos deveria surpreender, uma vez que os 
francos desempenharam um papel importante na 
Guerra Gótica; alguns deles podem muito bem ter sido 
de Paris. A datação escaligeriana da Guerra de Tróia 
no século XIII aC torna isso impossível, uma vez que 
se supõe que Paris era inexistente naquela época; no 
entanto, no século XII-XIV dC, deve 


crono 2 


já existiram. Paris também pode significar “P-Russ”, 
ou os medievais Russos Brancos/Bielorrussos/ 
Prussianos. y 39b. A 
Guerra Gótico-Tarquiniana. No gótico 
versão Amalasuntha, o sósia de Helen, também é 
morta; é a morte dela que serve de casus belli para 
a Guerra Gótica, qv acima e em [851], Volume 1. 


40a. A Guerra de Tróia. Paris-Parizh (P-Russ), o agressor 
de Helen, foi morto ([851], páginas 76 e 129). y 40b. 
A Guerra 
Gótico-Tarquiniana. Lembremos ao leitor que Tarquin 
Sextus, o ofensor de Lucrécia, também teve uma 
morte violenta ([482], 1:60). Na versão gótica, 
supostamente datada do século VI dC, Theodahad, 
que estuprou Amalasuntha, foi assassinado pouco 
depois ([196], Volume 1 e acima). 


5.4. O início da guerra 


41a. A Guerra de Tróia. Gregos iniciam negociações 
com os troianos para determinar o destino da 
sequestrada Helena. Os troianos recusam-se a 
devolvê-la; os gregos declaram guerra a Tróia ([851]). Y 
41b. A 
Guerra Gótico-Tarquiniana. Na versão gótica, os gregos 
romanos iniciam negociações com os godos/ 
TRQN, os duplicados dos “antigos” troianos, sobre 
o destino da rainha Amalasuntha raptada, que foi 
levada à força para uma ilha. No entanto, os 
godos matam Amalasuntha. Então Roma/ 
Bizâncio declara guerra ao reino dos Ostrogodos na 
Itália ([196], Volume 1; também [695]). 


42a. A Guerra de Tróia. Uma grande frota grega aparece 
na costa do reino de Tróia liderada por Aquiles ([851], 
página 72). Dentre muitos heróis gregos, as fontes 
prestam atenção especial a Aquiles — o mais famoso 
líder militar dos gregos e o herói “numero uno”. 


“Os gregos o reverenciavam [Aquiles — AF] como 
um herói” ([851]). 
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y 42b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. Uma frota poderosa 
dos gregos romanos chega à costa italiana 
com um grupo de desembarque liderado por Belisário no 
final do suposto anúncio do ano 535 “Fortune 
deu a Justiniano um dos maiores militares 
líderes de todos os tempos para a implementação de 
este plano [exílio dos godos da Itália — 
AF]” ([196], Volume 1, página 319). Belisário 


é sem dúvida o “herói número um” do 
Guerra Gótica. 


43a. A Guerra de Tróia. Aquiles é acompanhado por 
as duas “figuras reais mais importantes em 
Grécia” na sua campanha de Tróia, nomeadamente, 
Agamemnon e Menelaio, marido de 
Helena. “E os reis fizeram de Aquiles o líder 
de todo o exército” ([851], página 72). Deles 
a própria participação na guerra é ínfima se 
comparada à de Aquiles. 
y 43b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. Belisário é feito 
comandante-chefe pelo imperador Justiniano - 
a “figura real primária” da guerra gótica 
para representar os gregos romanos. No entanto, 
Justiniano não se envolve com o exército 
ação pessoalmente, já que ele permanece no Novo 
Roma, bem longe da Itália (gv na fig. 2.29). 
Ao mesmo tempo, Justiniano, bem como seu “an- 


A conquista da Ilha Tenedos perto 
de Tróia 


Os reis não 
participam 
em ação militar 


A abordagem dos gregos 


Tróia em navios 


A ocupação ou Sicília, 
uma ilha perto da Itália 


Justiniano 
não participa do 
combate 


Os gregos romanos se 


na Sicília 


aproximam da Itália 
(ou Nova Roma) do mar 


permanecer em Tenedos 


por cerca de um ano 


Atravessando 
para o continente 


O exército permanece 


por alguns meses 


“cient” duplo Agamenon, realmente levou 

parte na guerra, já que foi ele quem suprimiu a 
“Rebelião Nika” em grande escala, que 

ocorreu dentro dos muros da Nova Roma. Como 
já mencionamos, esta rebelião é meramente 
uma duplicata da mesma Guerra Gótica que se 
refletiu na biografia de Justiniano em um 

versão ligeiramente distorcida. Além disso, isso é 
uma indicação de que o gótico (ou o troiano) 

É mais provável que a guerra tenha ocorrido na Nova 
Roma (Constantinopla) e arredores — 

nada a ver com a Itália. 


44a. A Guerra de Tróia. A frota grega liderada por Aquiles 


apreende a Ilha Tenedos ao chegar ao 

costas do reino de Tróia, que costumava 

estar sob a regra Trojan/TRQN ([851], página 100). 
A ocupação de Tenedos marca o início da invasão 
grega no troiano. 

reino. 


y 44b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. O Grego- 


Frota romana de Belisário chega à costa 

da Itália e toma imediatamente a Sicília, que 
estava sob o domínio gótico/TRQN na época 
([196], Volume 1, página 319). É assim que 
Invasão bizantina no reino italiano 

dos ostrogodos começou. 


Litoral 


Atravessando forte 
para o continente 


fortaleza 


Elemgem 
ánts. 


O início 
do cerco de Tróia 


Uma poderosa 
cidadela à 


beira-mar 


Elemigem 
áris. 


O início do cerco 
de Nápoles (ou Nova Roma) 


Fig. 2.59 O paralelismo entre a “antiga” Guerra de Tróia e o início da Guerra Gótica medieval. O início da guerra. 
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Fig. 2.60 Uma miniatura antiga de Historia Destructions Troiae, 

um livro de Guido de Columna (delle Colonne) datado do início do 
século XV. Vemos a terceira batalha entre os gregos e os troianos na 
guerra de Tróia; mais uma vez as armas utilizadas são tipicamente 
medievais. Retirado de [1485], doente. 120. 


Fig. 2.61 Ruínas das muralhas de Constantinopla. Fotografia tirada por 
TN Fomenko em 1995. 


crono 2 


45a. A Guerra de Tróia. Os “antigos” gregos permanecem 


em Tenedos, a ilha que capturaram, durante vários 
meses. Durante este período, eles trocam enviados 
com Tróia e enviam algumas de suas tropas 

para um país vizinho em busca de provisões, que 
adquirem após uma batalha ([851], páginas 
101-103). y 45b. A Guerra 


Gótico-Tarquiniana. Na Guerra Gótica, as tropas greco- 


romanas permanecem na Sicília durante vários 
meses — entre o final do alegado ano 535 e o verão 
do ano seguinte ([196], Volume 1, página 319). 


46a. A Guerra de Tróia. Os “antigos” gregos saem da ilha, 


mudam-se para o continente, entram no reino de 
Tróia e sitiam Tróia. Um dos capítulos de uma crônica 


troiana medieval é chamado “Como os gregos 
deixaram a ilha Tenedos e o cerco de Tróia 


começou”, por exemplo ([851], páginas 103-104). y 
46b. A Guerra 


Gótico-Tarquiniana. finalmente, o 


Os gregos romanos deixam a Sicília e desembarcam 
na Itália. “As tropas terrestres de Belisário... 
acompanhadas pela frota” começaram a subir a 
costa. “No entanto, eles foram detidos pelos 
heróicos defensores de Nápoles” ([196], 

Volume 1, página 326). Veja a fig. 2,59. Hoje em 
dia, presume-se que a Guerra Gótica tenha 
ocorrido na Itália. No entanto, é mais provável que 
a queda de Constantinopla = Nova Roma no 
Bósforo no século XIII dC tenha sido a principal 
fonte de lendas sobre a queda da “antiga” Tróia. 
Isto também nos dá uma nova perspectiva sobre o 
possível significado da palavra Nápoles (Nea-Polis) 
tal como usada nas crónicas troianas — deve ter 
significado “Cidade Nova” e referir-se à Nova 
Roma, ou Constantinopla. 


47a. A Guerra de Tróia. O longo e difícil cerco de 


Tróia começa. As crônicas descrevem Tróia como 
uma poderosa fortaleza à beira-mar. Tróia é ainda 
mais invencível porque os próprios deuses protegem 
a cidade dos inimigos; esse fato é enfatizado. “E deu 
ordens para cercar a cidade com 

muros altos, de duzentos côvados de altura” 

([851], página 90). Na fig. 2,60 vê-se um 
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Fig. 2.62 Ruínas das muralhas de Constantinopla. Fotografia tirada pelo autor em 1995. 


miniatura antiga intitulada “A Terceira Batalha entre 


os Gregos e os Troianos” de O Conto da Destruição 
de Tróia, o livro de Guido de Colonna (ver [1485], 
ilustração 120). Mais uma vez vemos cavaleiros 
medievais vestindo armaduras pesadas e cotas 

de malha. Um deles segura uma trombeta de formato 
bastante sofisticado. y 47b. A Guerra Gótico- 


Tarquiniana. O Romeno 


Os gregos são forçados a iniciar o cerco de Nápoles 
= Cidade Nova (Nova Roma?). A Nápoles italiana 
deveria ter sido uma fortaleza inexpugnável. Diz- 
se que os próprios deuses escolheram este local 
com uma fundação rochosa que excluía a própria 
possibilidade de a cidade ser minada ([196], 
Volume 1, página 326. Assim como 

Nápoles, Constantinopla = Nova Roma está 
localizada à beira-mar e pode ter sido a fortaleza 
mais forte e famosa da Europa e da Ásia. A 

lenda da fundação de Constantinopla no Bósforo 
por volta do suposto ano 330 conta isso. 


o imperador Constantino havia “escolhido inicialmente 
o local [para a fundação de sua nova capital — AF] 
onde ficava a antiga Ílion [ou Tróia! — AF] já 

existiu, a pátria dos primeiros fundadores de Roma” 
([240], página 25). 

Mais tarde, ele supostamente escolheu um 

local diferente ([240]). Em qualquer caso, vemos 
que a própria história da fundação da Nova Roma 
no Bósforo nos diz de forma bastante inequívoca 
com a de Tróia. As gigantescas muralhas da Nova 
Roma e a sua disposição geográfica benéfica 
provaram protegê-la bem contra muitas invasões. 
Ainda hoje podemos ver as ruínas mais 
impressionantes destas muralhas em Istambul, 

gv nas figs. 2,61 e 2,62. 


48a. A Guerra Gótica. Listamos todos os principais eventos 


relativos ao início da guerra de Tróia. O que se 
segue é o cerco de Tróia e sua queda, ver fig. 2,63. 
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O declínio do 


reino de Tróia. 


Batalhas 


| O cerco 
1 de Tróia 


] 
) A guerra começa, ú 
! av na fig. 2,59 À 
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Roma pilhada. 


Figura 2.63. O paralelismo entre a “antiga” Guerra de Tróia e a Guerra Gótica do “início medieval”. O cerco e a queda da capital. 


Y 48b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. Temos também 
listou todos os eventos básicos que precederam o 
cerco de Nápoles; eles foram seguidos pelo 
cerco real e pela destruição de 
a cidade. 


Comentário. Vamos apontar a diferença bastante notável 
entre a versão Trojan e a versão 

Gótico. Na lenda da “antiga”Tróia a cidade 

é destruído no final da guerra, enquanto no 

Versão gótica Nápoles cai logo após o início 

de ação militar, ver fig. 2,63. Contudo, o romano 

Os gregos deverão tomar Roma após esta vitória. Aparentemente, 
na versão troiana estes dois cercos — de Nápoles e 

Roma, ou Roma e a Nova Roma, possivelmente apenas a 
Nova Roma = Constantinopla, fundiram-se em uma só 
cerco — o da “antiga” Tróia. A queda de Nápoles 

= Nova cidade mudou-se no final da guerra 
cronologicamente implica uma flutuação de 9 a 10 anos no 
namoro, o que não afeta o quadro geral deste 

paralelismo notável. 


5.5. A queda de Nápoles (a “Cidade 
Nova”) = a queda de Tróia. O aqueduto 
medieval e o “antigo” Cavalo de Tróia 


49a. A Guerra de Tróia. A queda de Tróia foi precedida 
por um cerco longo e mal sucedido. Várias tentativas 
de invadir a cidade resultaram em fracasso. 


O exército grego liderado por Aquiles cai no desânimo 
([851], página 70 em diante). 

y 49b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. A nova cidade 
(Nápoles ou Nea-Polis) resiste ao cerco por um 
muito tempo; algumas das tentativas de atacá-lo 
resultar em um fiasco completo. O exército greco- 
romano liderado por Belisário está desmoralizado; 
os gregos até consideram recuar do 
muralhas da Cidade Nova ([196], Volume 1, 
página 326 em diante). 


50a. A Guerra de Tróia. Uma conspiração surge em Tróia 
durante o cerco. O objetivo perseguido é 
entregar Tróia aos gregos; os líderes 
são os troianos Enéias e Antenor ([851], 
página 131). 
y 50b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. Durante o cerco 
de Nápoles (ou Cidade Nova = Roma), uma 
conspiração formada na cidade. Foi liderado por 
Stefanos; os conspiradores tentaram entregar Tróia 
nas mãos dos gregos romanos ([196], 
Volume 1). Segundo Procópio, o cerco 
de Roma que se seguiu seguiu o mesmo cenário 


de conspiração, qv acima. 


51a. A Guerra de Tróia. Os conspiradores troianos lideram o 
grupo de enviados troianos e iniciar negociações 
com os gregos. Uma das crônicas de Tróia 
contém um capítulo intitulado “Negociações e 
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Traição em Tróia”. Os gregos prometem o 

Trojan recria que as casas deste último 

será poupado após a queda de Tróia; no entanto, 

os gregos acabaram por capturar Tróia de uma forma 

totalmente diferente, sem a ajuda dos 

conspiradores ([851], páginas 131-132). 

Y 51b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. A informação 

oferecido pela versão gótica é mais vago 
sobre o tema da conspiração em Nápoles. 
No entanto, uma trama romana semelhante é descrita em 
grande detalhe ([196], Volume 1). Em Nápoles 
Stefanos negociou com os gregos romanos 
por muito tempo e aparentemente sem sucesso. 
O exército bizantino capturou Nápoles (Nova 
City) sem a ajuda de quaisquer conspiradores. Além disso, ambos 
“antiga” Tróia e Nápoles na suposta 
Século VI d.C. supostamente caíram 
nas mãos do inimigo após a demonstração de astúcia 
excepcional por parte 
deste último, que abordamos abaixo. Este fenômeno 
é único na história de ambos 
reinos comparados; o paralelismo aqui descoberto 
é notável o suficiente para que possamos 
relacioná-lo em detalhes. Ela nos levará à 
compreensão do que o famoso Cavalo de Tróia, 
que simboliza a Guerra de Tróia, de certa forma, 
realmente foi. 


52a. A Guerra de Tróia. Aprendemos que os gregos usavam 
“algo que lembrava um cavalo cinza” em 
para conquistar Tróia ([851], página 76). Deixe-nos 
enfatize que a crônica não menciona 
um cavalo, mas sim algo que se assemelha 
um, de cor cinza. A diferença aparece 
inicialmente marginal; no entanto, descobriremos 


que o cronista estava perfeitamente correto ao 
mencione um simulacro e não um cavalo real. 


Abramos as crônicas de Tróia e estudemos seus 
conteúdo real. “Os videntes anunciaram que Tróia 
não poderia ser tomada em batalha, e que a única maneira de 
capturá-lo foi dolo. Então os gregos fizeram um gigantesco 
cavalo de madeira [? — A. F] que escondeu bravos 
guerreiros... os troianos decidiram puxar o cavalo para o 
cidade [? — AF]... Quando eles puxam, eles 
começaram a se entregar a festas e folias... e então 
adormeceram... Os guerreiros que se escondiam 
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Fig. 2.64 Uma miniatura medieval intitulada “A Forja de um 


Cavalo de Madeira” retirado do Litsevoy Svod, Museu do Estado 
de História, acervo do Museu nº 358. Retirado de [851], 
página 128. 


no cavalo saiu sem fazer barulho e 
passou a incendiar as casas dos troianos... o 
enorme exército grego entrou correndo... pelo portão 
que havia sido aberta pelos gregos que estavam dentro do 
cidade já. Assim caiu a poderosa Tróia. Outro 
os livros nos contam que uma efígie de um cavalo cinza foi forjada 
de vidro [? — AF], cobre [? — AF] e cera [que 
é tudo fantasia de cronistas posteriores que não conseguiram 
compreender o real significado do que descreviam — AF]: 
trezentos cavaleiros armados esconderam-se lá dentro” 
([851], página 76). 

Uma efígie de um cavalo — não um cavalo de verdade. 
O que poderia ser? Uma crônica diferente dá 
nos dá outra versão: “um cavalo gigantesco foi feito de 
cobre; poderia conter até mil soldados dentro. 
Havia uma porta escondida na lateral do cavalo” 
([851], páginas 132-133). Na fig. 2.64 vê-se uma miniatura 
medieval do almanaque Litsevoy Svod 
(nº 358 do Museu Nacional de História) que 
mostra-nos como os autores dos séculos XVI-XVII imaginaram 
o “Cavalo de Tróia”. O artista medieval deve 
já foram confundidos por descrições antigas; dele 


o conhecimento do passado era bastante pobre e, portanto, o que 
veja é um cavalo com uma porta no lado esquerdo. 


Outro artista medieval tardio que também deve ter 


esquecido a natureza exata do assunto desenhou a imagem 
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2.65 Uma miniatura de Le Roman de la guerre de Troie, de Benoit de Sainte-Maure, datada do suposto século XIV ([1485], 


páginas 251 e 252, III. 328. O artista já tinha apenas uma vaga consciência da verdadeira questão e, por isso, pintou um cavalo de Tróia de madeira em 


rodas. Retirado de [1485], doente. 328. 


estrutura de um enorme cavalo de madeira sobre rodas para que 


seria mais fácil rolá-lo por uma estrada irregular e pedregosa 
(ver fig. 2.65). 


Hoje em dia podemos ver um impressionante edifício de madeira 


modelo do cavalo de Tróia no “site de Schliemann” em 

Turquia que serve como atração turística. Este 

não tem rodas. Se alguém quiser entrar, é bem-vindo para 
uma comunhão mais direta com a história da “antiga Tróia”. 
Isso é 

como a história Scaligeriana é ensinada hoje. 

Paremos e reflitamos por um momento. Historiadores 
sugerem que a menção de um cavalo tenha sido um mito 
“antigo” ou um conto de fadas, onde tudo era 
possível. É, no entanto, claramente visível que o texto medieval 
que citamos não parece um conto de fadas. 

Está seco e sóbrio. Os cronistas referiram-se claramente 


algum evento real, embora eles não entendessem seu 
natureza exata muito bem. Contudo, tratemos 

com respeito e suponha que eles quisessem dar 

nos um relato genuíno de algo interessante e 

Muito real. Eles não viveram na época da guerra, e 


então eles perderam um pouco do significado, não conseguiram 


entender tudo o que estava escrito nos documentos antigos e 
tentaram honestamente entender o que aconteceu em Tróia. 


O mero bom senso sugere que se deve 


dificilmente acredito que os “antigos” gregos pudessem realmente ter 


fez uma gigantesca estátua oca de um cavalo que poderia 
deter mil guerreiros no século XIII a.C., como 


bem como a história de Trojans tolos e crédulos enfrentando problemas 


para puxar esta estátua para a cidade. A história infantil sobre 
uma gigantesca estátua equina oca é igualmente absurda 
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tão interessante quanto a história scaligeriana dos setecentos 


” 


páginas cantadas melodiosamente em voz alta pelo grego “antigo 


pastores por quinhentos anos antes de se tornarem 
escrito meio milênio após a queda de Tróia. 

Vamos resumir. 

a) Os gregos usavam algum objeto cinza semelhante a um 
cavalo para conquistar Tróia. 

b) Somos informados do tamanho gigantesco deste “cavalo 
parece-se”. 

c) O “cavalo” tinha pernas enormes. 

d) Alguns cronistas dizem que era feito de 


madeira, outros citam cobre, vidro e cera como os materiais com 


os quais o cavalo poderia ser forjado. Vemos aqui uma variedade 


de opiniões contrárias. 
e) Supõe-se que o cavalo tenha entrado 


a cidade de alguma forma. 
Passemos agora à versão gótica. 


y 52b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. O século VI 
cronistas dão uma resposta sóbria e realista 
à questão acima mencionada sobre o 
Cavalo de Tróia e sua identidade. Naturalmente, há 
não se fala de cavalo lá. O que nos disseram é 
que Belisário usou sua astúcia para tirar vantagem de 
uma determinada circunstância ([196], 
Volume 1; também [695]). Aparentemente, houve 
um velho aqueduto em ruínas passando 
as robustas muralhas da Nápoles medieval. Um grande 
cachimbo feito de pedra — um cachimbo, não um vale. O 
aqueduto começou fora dos limites da cidade e usou 
para fornecer água para a Cidade Nova (Nápoles). 
Havia uma rolha de pedra com um pequeno buraco 
para a água ao nível da parede. O aqueduto 
não funcionou e permaneceu abandonado 
por muito tempo ([196], Volume 1). 
Uma brigada especial de cerca de 400 gregos 
romanos armados entra secretamente na abertura em 
o aqueduto que fica bem fora dos limites da cidade 
(outra versão nos fala de 300 soldados de cavalaria e 
cem soldados de infantaria). Em qualquer 
Taxa, a “Operação Aqueduto” é frequentemente 
mencionada juntamente com a cavalaria pelos 
cronistas que nos falam da Guerra Gótica. Toda 
esta operação foi mantida em segredo de todos 
mais no exército greco-romano, muito menos 
os sitiados. Os gregos chegam ao vallum, 
quebre a ficha com o máximo cuidado, 


Fig. 2.66 Um modelo moderno de madeira do “Cavalo de Tróia” 
construído para os turistas nas instalações de Schliemann pelas 
autoridades turcas. Retirado de [1259], página 33. 


nal ao corpo principal das tropas situadas 

lá fora e abra os portões para o exército de 
Belisário que corre para a cidade. Os defensores de 
Nápoles mal têm tempo para 

acordar e chamar às armas. É assim que o Novo 

A cidade (Nea-Polis) caiu. 

Os historiadores da Guerra Gótica descrevem o aqueduto 


como um enorme tubo sustentado por enormes 


propugnáculos, largos o suficiente para acomodar um humano. 


para ficar de pé. Ainda se podem ver as ruínas de um 


enorme aqueduto em Istambul (gv in 

Figo. 2.67 e [1464], página 72). Hoje em dia é 
chamado Aqueduto de Valente — é possível 

que este é o mesmo canal que o 

cruzados usados na época da Guerra Gótica, 

ou a tempestade da Nova Roma = Constantinopla 
= Tróia. Autores antigos também poderiam 


compararam facilmente o aqueduto com um gi- 
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Fig. 2.67 Ruínas do Aqueduto de Valens na Istambul moderna. Retirado de [1464], página 72. 


animal gântico (um cavalo?) com escoras no lugar 
das pernas que levava água para a cidade. 

Outra coisa que vem à mente a esse respeito é o fato 
de a mesma palavra ser usada para se referir a um 
quebra-gelo (cais) e a um boi — “byk”. O canal 
decrépito poderia ter sido chamado poeticamente 
de “grande besta”, veja a fig. 2,68. Somos, 
portanto, de opinião que o famoso Cavalo de 

Tróia é uma metáfora usada para designar a 
conduta de água ou aqueduto que os gregos 
utilizaram com tanto sucesso no cerco à Cidade 
Nova. Vamos traçar mais esse paralelo. 


53a. A Guerra de Tróia. O latim para “cavalo”. A palavra 
latina para “cavalo” ou “égua” é “equa” (“equae”. 
Veja [237], páginas 350-351. y 53b. A 
Guerra Gótico-Tarquiniana. O latim para 
"água". A palavra latina para “água” é “aqua” 
(“aquae”). Veja [237], página 374. Vemos uma grande 
semelhança entre as duas palavras. Uma referência 
à língua latina é bastante apropriada aqui, uma vez 
que a maioria das crônicas troianas que 
chegaram aos nossos dias foram escritas em latim. 
Além disso, deveríamos considerar Bizâncio 
(Romeia) e a Nova Roma e também possivelmente 
uma parte da Itália como arena de guerra. 


Comentário. Devemos salientar que o latim para “aqueduto” 
ou “conduto de água” é “aquae-ductio”, que é virtualmente 
idêntico a “equae-ductio” (ou 


O aqueduto da Cidade Nova 


também conhecido como “o Cavalo de Tróia” 


Fig. 2.68 Representação esquemática do decrépito aqueduto que 
“entrou na cidade”. 


“equae-ductor” — ver [237]). Todas as letras, exceto uma, são 
iguais em ambas as palavras. “Guardião do aqueduto” e 
“noivo” (ou “estábulo”) também são muito semelhantes, assim 
como “aqualiculus”, que se traduz como “estômago”, 
“abdômen”, “barriga” etc. guerreiros escondidos no abdômen 
de um cavalo. A versão “clássica” de Homero, que só 
apareceu no século XIV dC, deve ter sido mais recente do 
que a versão gótica/romana de Procópio. Portanto, o 
aqueduto (duto de água) transformou-se em cavalo na 
percepção de autores estrangeiros posteriores que 
confundiram uma vogal com outra. Daí as inúmeras lendas 
sobre “um gigantesco objeto cinza semelhante a um cavalo”, 
também conhecido como Cavalo de Tróia. Até a sua cor 
cinzenta pode ser explicada pela cor real de um aqueduto 
empoeirado. 
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Não se deve considerar tais metamorfoses verbais como 
algo fora do comum. O jornal “Literaturnaya Gazeta” (1982, 
edições de 20 de outubro e 8 de dezembro) dá vários 
exemplos excelentes de como os nomes modernos ficam 
desfigurados na tradução estrangeira. 

Este é um fenômeno observado em nossa era de educação 
universitária e de dicionários prontamente disponíveis. 

Os escribas antigos ficariam para sempre confusos com 
nomes desconhecidos e semifamiliares, alguns deles não 
vocalizados. Alguns dos cronistas dos séculos XIV-XVI devem 
ter tentado honestamente decifrar os nomes espalhados 
pelas páginas de quaisquer manuscritos antigos que 
chegaram à sua época; no entanto, tiveram de estudá-los 
através dos prismas distorcidos dos seus próprios paradigmas 
linguísticos. Entre estes manuscritos encontram-se os diários 
originais cujos autores participaram na Guerra de Tróia do 
século XIII dC 


54a. A Guerra de Tróia. A ideia de usar “a semelhança 

de um cavalo” no cerco de Tróia pertencia ao grego 

chamado Ulisses ou Ulixes, também conhecido como 

Odisseu. Ele pode ter sido um sósia de Aquiles, 

e a proximidade fonética de seus nomes de fato 

sugere isso — Ulisses/Ulixes/Aquiles. Como já sabemos, 

uma brigada especial de 300-1000 homens estava 

escondida dentro de “um objecto cinzento 

semelhante a um cavalo” que foi mantido em segredo 

dos troianos. O local onde os guerreiros entraram 

neste “cavalo” ficava além das muralhas da cidade. 

y 54b. A 

Guerra Gótico-Tarquiniana. Na guerra gótica a ideia de 

utilizar o antigo aqueduto pertenceu ao grego 
romano Belisário. Os paralelismos descobertos 
anteriormente implicam que Belisário e Aquiles 
sejam reflexos fantasmas de uma mesma 
personalidade medieval. Discutiremos isso com 
mais detalhes abaixo. 
A “brigada especial” permaneceu escondida no 
aqueduto, que foi mantido em segredo de todos, 
inclusive do resto da tropa. Os guerreiros entraram 
no aqueduto por uma abertura que ficava fora 
dos muros da cidade. 


55a. A Guerra de Tróia. O líder do grego 
stormtroopers era chamado de Sinon ou Zeno. Ele 
recebeu “as chaves e foi instruído a abrir a saída 
secreta do abdômen equino pelos gregos”. 
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([851], páginas 132-133). Como veremos a seguir, 
esta figura também é proeminente na história da 
Guerra Gótica. 
Y 55b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. A “brigada 
especial” dos gregos romanos pode muito bem 
ter sido liderada por Zenão — o líder da cavalaria do 
exército de Belisário ([196], Volume 1). 
No entanto, os nomes dos verdadeiros líderes desta 
brigada são dados como Magnus (ou simplesmente 
“O Grande” e Ennes ([196], Volume 1; também 
[695]). Sinon (Zenão nestas fontes) é um dos 
personagens principais da Guerra Gótica, e 
também o líder da cavalaria no exército de Belisário 
(junto com Magnus - ver [196], Volume 1; 
também [695], 2(5) ; 5, 2;6e 13. Assim, Sinon/ 
Zeno participou definitivamente da tempestade 
de Nápoles. 


56a. A Guerra de Tróia. Ficamos sabendo que o vallum que 

guardava Tróia foi destruído para que o “objeto cinza 

de forma vagamente equina” fosse trazido 

para a cidade. Todas as crónicas troianas falam-nos 

de alguma destruição da muralha da cidade que 

ocorreu no momento em que este objecto entrou 

nos confins de Tróia. As versões deste evento 

oferecidas por vários autores estão em desacordo 

entre si. Alguns nos falam de “portas desmontadas” 

([851], página 76). Alguns dizem que “uma parte da 

muralha teve que ser destruída, o que deu aos gregos 

que voltaram às muralhas de Tróia uma oportunidade 

de invadir a cidade” ([851], páginas 206-207, 

comentário 53. Ainda outra versão -sion afirma que 

este “pseudo-cavalo” perdeu uma orelha [?]. A 

versão mais bizarra informa-nos que “a pedra que 

coroava as portas da cidade teve que ser derrubada” 

([851]). que podemos ver nesta multiplicidade de 

versões é que todas elas afirmam claramente que 

alguma parte das fortificações que protegiam 

Tróia foram destruídas quando a brigada especial 

dos gregos romanos se infiltrou na cidade. y 56b. é 

perfeitamente claro no contexto desta 

guerra Como já referimos, uma parte do val-lum que 

rodeava Nápoles (ou a Cidade Nova) foi 
parcialmente destruída para que as tropas pudessem 
sair do aqueduto e 
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entre na cidade. Os soldados de Belisário têm Comentário. Um facto curioso é que a própria maneira como 


quebrou o tampão de pedra que bloqueava o Procópio descreve a Guerra Gótica 
túnel em pedaços e ampliou a abertura para tem grande semelhança com a forma como Homero relaciona o 
que os humanos poderiam passar. acontecimentos da Guerra de Tróia. Esta nem é a nossa 
observação — foi feita por Ferdinand Gregorovius, um 
57a. A Guerra de Tróia. O partido grego sai historiador proeminente e especialista em história romana. Ele 
o “cavalo” por uma saída secreta. Os gregos nem suspeitava o quão perto da verdade ele 
abra os portões da cidade por dentro, e o foi: “Este cerco [de Roma — AF] é um dos 
batalha de Tróia que resulta na queda da cidade mais importantes da história, e não se pode evitar 
começa nas primeiras horas da manhã 
([851], páginas 132-133). 


Y 57b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. O especial 


percebendo fortes alusões a épicos heróicos na forma como 
é descrito... por Procópio, que empresta suas cores 

da Ilíada [sic! - AF] Ele nos conta como Belisário... 

brigada de gregos romanos se infiltra no correu em direção ao inimigo na frente de suas tropas, 
Cidade Nova (Nápoles) através do aqueduto tarde muito parecido com o personagem heróico de Homero [Aquiles — AF] 
à noite, e, descobrindo a abertura no conduto que era ..OS romanos observaram esta batalha com profundo espanto, 
invisível do nível do solo (saída secreta!), utiliza-o pois tinha sido digna dos seus antepassados” 
para se infiltrar na cidade. ([196], Volume 1, páginas 339-340). 
De manhã cedo eles abrem os portões e 
dar ordens para iniciar o ataque. O exército 59a. A Guerra de Tróia. Aquiles, embora seja um herói, não é o 
bizantino invade a cidade; a Nova Cidade “monarca principal” dos “antigos” gregos, 
cai. É possível que a imagem do mas sim feito o líder das tropas por 
O Cavalo de Tróia também foi afetado pelo dois grandes reis - Agamemnon e Menelaius, 


torres de cerco medievais de madeira com rodas 
que seria rolado em direção às paredes do 


os instigadores da Guerra de Tróia. 
y 59b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. Belisário é o 
sitiou Tróia. O Cavalo de Tróia costumava comandante-em-chefe militar, não um imperador. 
ser retratado como uma construção de madeira com rodas, Ele foi encarregado do exército por 


afinal, como as torres de cerco eram móveis 
e feito de madeira. Veja mais detalhes em nosso 


Justiniano, o imperador bizantino. Assim, Justiniano 
parece ser o duplo medieval de 
livro intitulado O Amanhecer da Horda Rússia. o “antigo” Agamenon e o “principal 
realeza”. 
5.6. O “antigo” Aquiles = o “antigo” 
Valério. O “antigo” Pátroclo = o 
“antigo” Brutus 


60a. A Guerra de Tróia. O amigo mais próximo e 
companheiro de armas que Aquiles tinha cnamava-se 
Pátroclo, cujo nome transcreve como PTRCL 


58a. A Guerra de Tróia. Aquiles é o líder do sem vocalizações. Outra versão dele 


exército grego. Ele é um dos heróis mais famosos 
encontrados em toda a Grécia “antiga”. 


O nome que encontramos nas crônicas troianas é 
Partasis ([851], página 143), que é transcrito como 
épico. Seu nome contém os sons LS. PRTS ou BRTS não vocalizado. No entanto, este 
y 58b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. Belisarius é um famoso 


senhor da guerra; ele é o líder das tropas greco- 


esqueleto consonantal pode muito bem assumir 
a forma de “Brutus”, que é muito semelhante a 


romanas na Guerra Gótica. Procópio 

chama-o de um estadista proeminente do 

Império Romano. Seu nome contém o 

mesmos sons LS; “Belisarius” é possivelmente 
derivado do russo “Velikiy Tsar” (O 

Grande Czar) ou uma frase semelhante em um dos 
Línguas eslavas. 


a palavra russa para “irmão”, que é “pirralho”. 
Assim, o “antigo” Aquiles tinha um amigo chamado 
Pátroclo-Partasis-Brutus-Brat (Irmão). 

y 60b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. Vamos lembrar 


ao leitor que a Guerra Tarquiniana é uma duplicata da 


Guerra de Tróia, e é descrita 
por Titus Livy em seu Ab urbe condita. Nós rec- 
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Capítulo 2 


reconheça Belisário como Valério, qv acima. 
Durante a Guerra Tarquiniana, Valério também é 

o comandante das tropas romanas e tem um amigo 
próximo chamado Brutus ou Projec-tus, ou BRT- 
PRCT ([482]). Assistimos assim a mais uma 
duplicação de acontecimentos: o troiano Partasis 
(BRT, ou “irmão”?) é identificado como Brutus/ 


Projectus/BRT, o herói da Guerra Gótico-Tarquiniana. 


61a. A Guerra de Tróia. Na Guerra de Tróia, Pátroclo (ou 
BRT/irmão) é morto antes que Aquiles morra. 
Durante a primeira fase da guerra, Patroc-lus/BRT 
atua como o “herói número dois” do exército grego, 
perdendo apenas para Aquiles ([851], páginas 
108-111).y 67h. 
A Guerra Gótico-Tarquiniana. Brutus/Projec-tus/BRT 
também morre antes de Valerius/Belisarius. 
Brutus (“irmão”?) É o senhor da guerra romano mais 


importante do gótico-tarquiniano depois de Valério. 


62a. A Guerra de Tróia. O “antigo” Pátroclo/BRT morre em 
batalha travada pela cavalaria — cai de um cavalo 
atingido por uma espada ([851], p. 108). 
“O episódio que descreve o duelo de Pátroclo [e a 
sua morte — AF]... é um dos pontos focais do 
poema épico de Homero (Ilíada XVI)” — ver [851], 
página 108. y 62b. 
A Guerra Gótico-Tarquiniana. Brutus/Projeto- 
tus/BRT também morre caindo de um cavalo — 
atingido por uma lança, conforme [482], 2:6. Tito 
Lívio considera a morte de Brutus/Projectus um 
dos eventos-chave em todo o curso da Guerra 
Tarquiniana. 


63a. A Guerra de Tróia. O “antigo” Pátroclo/BRT quebra o 
escudo de seu inimigo, um jovem príncipe do 
acampamento troiano, com uma lança ([851], 
página 108). 

y 63b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. Brutus/Projeto- 
tus/BRT usa sua lança para quebrar o escudo de um 
jovem príncipe do acampamento dos Tarquins/ 
TRON ([482], 2:6). 


64a. A Guerra de Tróia. Pátroclo/BRT é morto por 
Heitor, filho do “mais importante troiano 
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realeza”, Rei Príamo ([851], páginas 73 e 108). 

Heitor também morre pouco tempo depois de 

Pátroclo/BRT ([851], página 119). Ele morre em um 

duelo, caindo do cavalo atingido por uma 

lança. y 64b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. O assassino 

de Brutus/Projectus/BRT era filho do “principal 
realeza tarquiniana”, Tarquin, o Orgulhoso, de 
nome Arruntius Tarquin ([482], 2:6), que logo foi 
morto — assim como o “antigo ” Heitor, embora no 
cenário gótico Brutus, ou Projectus, seja morto 
na mesma batalha que Arruntius — eles morrem pelas 
mãos um do outro; sabe-se que este último foi 
atingido por uma lança em um duelo e caiu do cavalo. 


65a. A Guerra de Tróia. Uma exuberante cerimônia de 
luto é realizada para lamentar e glorificar o “antigo” 
Pátroclo. Aquiles está profundamente abatido; todo o 
exército grego é dominado pela melancolia. O corpo 
de Pátroclo (BRT) é enterrado pessoalmente por 
Aquiles ([851], páginas 111-112. y 65b. A Guerra 
Gótico-Tarquiniana. Brutus (Brat/ 
irmão?) é sepultado com grande suntuosidade, 
todos em Roma estão de luto por ele, todos os 
romanos estão tristes; as tropas também estão 
desanimadas ([482], 2:6-7). O corpo de Brutus 
é enterrado pessoalmente por Valério (ou Belisário 
na versão gótica). 


66a. A Guerra de Tróia. O duelo de Pátroclo e 
Hector se passa antes da batalha total com a 
participação da cavalaria ([851], página 108). 
y 66b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. De acordo com 
Tito Lívio, o duelo entre Bruto e Arruntius Tarquin 
também precedeu a batalha de cavalaria real ([482], 
2:6). 


67a. A Guerra de Tróia. Homero considera o “antigo” 


Pátroclo (BRT) como o vingador da honra de Helena 
após seu sequestro. 


y 67b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. Na Guerra Tarquiniana, 
Brutus (BRT) também é o vingador da estuprada 
Lucretia ([482], 1:58-60). 

Valério enterra seu camarada Brutus “com tanta 
solenidade quanto o tempo permitiu; ainda assim, 
uma honra muito maior foi o público 


Machine Translated by Google 


170 | história: ficção ou ciência? crono 2 
luto, tanto mais notável que as matronas o (Victor) de alguma forma. Vittigis é uma figura real — 
lamentaram como pai durante um ano inteiro desde rei dos godos e filho de um rei ([196], Volume 
que ele se mostrou um vingador tão veemente da 1). 


castidade desonrado” ([482], 2:7. 
70a. A Guerra de Tróia. O “antigo” Victor/Hector é o 
comandante-chefe do exército troiano (TRQN) na 


5.7. O “antigo” Aquiles = o Belisário medieval. primeira fase da guerra e até à sua morte. Ele é o 


O “antigo” Heitor = o rei gótico herói número um dos troianos, “o mestre e o 
medieval Vittigis senhor da guerra de todo o exército troiano” ([851], 
página 107 em diante). Ele nomearia e deporia líderes 
68a. A Guerra de Tróia. A primeira fase da Guerra de Tróia militares do exército de Tróia. Hector/Victor é um 
é caracterizada pela grande hostilidade existente entre Trojan, ou TRQN. y 70b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. 
os dois principais senhores da guerra opostos — Vittigis 
Aquiles, o Grego, e Heitor, o Troiano (TRQN). y foi rei dos godos e comandante-chefe do exército gótico no 
68b. A início da Guerra Gótica, até sua morte ([196], 
Guerra Gótico-Tarquiniana. O início da Guerra Gótica também Volume 1). Ele é obviamente a figura chave do reino 
é marcado pela oposição entre os dois principais gótico e é pessoalmente responsável pela 
heróis do período — Belisário, o comandante-em- nomeação de comandantes militares no exército 
chefe greco-romano (Valério na versão tarquiniana), gótico. Vittigis é um gótico, enquanto seu 
e Vittigis, o gótico. (Arruntius Tarquin segundo Tito duplicado Arruntius Tarquin é um TRQN. 
Lívio). 


69a. A Guerra de Tróia. Fontes de Trojan frequentemente transcrevem o 


nome do “antigo” Hector como “Victor”, ou VCTR sem vocalizações. 71a. A Guerra de Tróia. O “antigo” Heitor/Vitor morre 

Heitor = Victor é um rei e filho do rei Príamo ([851], páginas 11 e diante de seu principal adversário Aquiles e pela mão 
74; também 204, comentário 38 e página 73). Formalmente, deste último ([851]). y 71b. A 

Príamo tinha sido o rei mais importante de Tróia, no entanto Guerra Gótico-Tarquiniana. Vittigis, o gótico, é capturado 
“fontes antigas não nos dizem nada sobre Príamo, um ancião por Belisário e depois morto; assim, a morte do 
bastante frágil, participando... em ações militares reais” ([851], primeiro precede a do segundo ([196], Volume 1). 


página 217, comentário 112). É possível que Príamo tenha 


sido uma figura colectiva cujo nome não vocalizado PRM pudesse 


conter uma referência à sua relação com a cidade de Roma 72a. A Guerra de Tróia. O “antigo” Victor/Heitor mata 
(P-Roma). Possivelmente, “Roma Pública”, se considerarmos “P” Pátroclo (BRT) e é por sua vez morto por Aquiles, 
uma abreviatura de Publius. Tal interpretação do nome de que enfiou uma lança em seu peito e o feriu 

Príamo concorda com o paralelismo entre a história de Tróia mortalmente em um duelo ([851], página 119). y 72b. 
e Roma-Romeia que descobrimos. Príamo também pode ser A Guerra 

uma versão de “Pershiy” - uma palavra eslava para “O Primeiro”. Gótico-Tarquiniana. Arrúncio 


Tarquin (o duplo de Vittigis, o Gótico) mata 
Brutus/Projectus/BRT. Sua própria morte resulta 

de um duelo em uma batalha; ele é atingido no peito 
por uma lança e cai de um cavalo ([482], 2:6). A 
versão gótica é bastante vaga sobre como Vittigis 


y 69b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. Na versão gótica, o (o duplo de Arruntius) morreu; sabemos que 
duplo de Victor = Heitor é Vittigis, o Gótico. Seu Belisário o levou cativo e o matou. O assassino de 
nome não vocalizado — VTGS — pode estar Arrun-tius (Vittigis) morreu na mesma batalha. 


relacionado ao nome VCTR 
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73a. A Guerra de Tróia. A versão Trojan paga muito 
de atenção à famosa “oposição de Heitor e Aquiles”. É 


Y 75b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. Belisário derrota 
Vittigis, o gótico. Imediatamente após sua vitória 
sobre Vittigis, a “Traição de Belisário” 
cenário se desenrola. Lembremos ao leitor 


um assunto muito popular em 
a literatura “antiga”. Após a morte de Hec-tor/Victor 


os gregos se apoderam de seu corpo, que Belisário foi acusado de traição no 


que eles só devolvem aos troianos depois curso da Guerra Gótica. Os godos ofereceram 


negociações demoradas. coroá-lo rei da Itália para “separar” 


Y 73b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. O Tarquiniano o líder militar de Justiniano e seguro 

apoio militar para si próprios ([196], Volume 1). 
Belisário finge concordar; depois ele 

engana os godos e entrega a coroa 


versão (de acordo com Titus Livy) dedica uma 
metade do Capítulo 6 do Livro 2 conta como 
Arruntius (a duplicata do 


antigo Heitor) foi morto. A versão gótica descreve a Justiniano, permanecendo assim leal ao Império. 


este evento de uma forma muito especial. 

lenda pagã da “batalha de Vittigis e 

Belisário”. Procópio nos conta uma história bastante bizarra 
história de como dois pastores (?) estavam lutando 


No entanto, este episódio serviu como 

base para a acusação; Belisário foi preso e seus 
bens confiscados. Ele era 

eventualmente lançado - no entanto, o grande 


entre si na época da Guerra Gótica. O senhor da guerra bizantino morreu na pobreza e no 


Um deles deveria se passar por esquecimento ([196], Volume 1). 
Vittigis, e o outro — Belisário (?). O último pastor 
venceu o concurso, e o primeiro 76a. A Guerra de Tróia. Após a vitória dos gregos 
um foi condenado a uma morte histriônica por sobre Victor/Hector, o troiano, há um cessar-fogo. O 
pendurado; no entanto, a personificação terminou rei troiano oferece a Aquiles sua filha em casamento 
para que a guerra possa acabar ([851], 


páginas 120-122). Aquiles concorda com isso. De 


de forma bastante trágica, resultando na morte do 
pastor que interpretou Vittigis. Os “pastores” 
supostamente interpretou o resultado trágico do acordo com as crônicas troianas, “Rei Príamo [P + 
Roma? - AF] disse a Aquiles: Se você der 


um juramento de não travar guerra contra nós... tu 


luta livre como um presságio de vitória para 
Belisário ([196], Volume 1, página 349). O 

A versão gótica nos conta sobre Vittigis levado tenha minha filha Políxena como sua esposa. 
cativo e morto pouco depois. E o rei Príamo foi o primeiro a prestar juramento... 

e então Aquiles curvou-se para fazer sua promessa” 
74a. A Guerra de Tróia. A cronologia do desaparecimento do ([851], página 75). “Aquiles... estava pronto... 
As principais figuras heróicas da Guerra de Tróia concluir um tratado com os troianos” ([851], 


são as seguintes: Pátroclo morre seguido por Victor/Heitor 
e depois Aquiles. 


página 205, comentário 44). “O cessar-fogo ainda se manteve 
quando... Aquiles enviou seu enviado secreto para 

y 74b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. O moribundo se- rainha Hécuba... ele faria todo o 
A sequência dos protagonistas da Guerra Gótico- 


Tarquiniana é a seguinte: Brutus morre primeiro, 


O exército grego deixa a terra troiana e retorna para 
de onde vieram” ([851], páginas 120-121). 

depois Vittigis e, finalmente, Belisário. Uma y 76b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. Depois da vitória 
comparação dessas sequências prova que elas são dos gregos romanos sobre Vittigis, o gótico, 
idêntico. há um cessar-fogo. O rei gótico oferece 
Belisário, a coroa italiana, desejando trazer 
a guerra ao fim. Belisário admite isso 


([196], Volume 1). 


5.8. A “traição” do “antigo” Aquiles = 
a “traição” do Belisário medieval 


75a.A Guerra de Tróia. O “antigo” Aquiles mata Victor/Heitor. 
O episódio do chamado “filho de Aquiles” acontece logo 


77a. A Guerra de Tróia. “A traição de Aquiles” peça 
um papel importante na história do Trojan 


após a batalha. Guerra. Em particular, leva à morte de 
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Aquiles. Como resultado da “traição”, Aquiles briga de novo. As tropas greco-romanas são submetidas 


com Agamenon, principal realeza grega, e fica a inúmeras derrotas nos alegados anos de 


confinado em seu navio estando de certa forma “em 
prisão domiciliar” ([851], páginas 122 e 217, 
comentário 119). y 77b. A Guerra Gótico- 
Tarquiniana. “A traição de Belisário” é um acontecimento 
muito importante no decurso da Guerra Gótica, 
que resulta na retirada de Belisário do comando 


540-544 dC. Os godos recuperam grandes partes 
da Itália que tinham inicialmente perdido ([196], 
Volume 1, páginas 373-374). Os godos apoderam- 
se do tesouro romano — o chamado “tesouro de 
Teodorico”. O destino do saque é virtualmente 
idêntico ao do tesouro grego — os derrotados godos 
militar. Ele sai da arena da guerra, briga com 
Justiniano (o “rei principal” da Guerra Gótica), é 
preso e encarcerado. 


afogam-no num lago no final da guerra gótica, 


quando são forçados a recuar às pressas ([196], 
Volume 1). 


Belisário morre em desgraça já depois da guerra 
([196], Volume 1). 


5.9. O “antigo” Troilo = o rei gótico medieval 
Totila. 
A “antiga” Paris = a “antiga” 
78a. A Guerra de Tróia. Apesar do seu consentimento inicial Larth Porsenna etrusca 
em trair os gregos, Aquiles recusa-se a cumprir a sua 


promessa de retirar as tropas gregas. No entanto, 80a. A Guerra de Tróia. Após a morte de Victor/Hec-tor, o 


Aquiles também evita a participação activa na guerra. 
Ele “deu ordens aos seus mirmidônios para se 
absterem de lutar contra os troianos e ajudar os 
gregos” ([851], página 122). y 78b. A Guerra 


Gótico-Tarquiniana. Apesar de seu consentimento inicial em 


trair Justiniano e aceitar a coroa italiana, 

Belisário se recusa a cumprir sua promessa de se 
tornar o rei da Itália e acabar com a guerra (pelo 
menos de acordo com os godos). No entanto, 
Justiniano chama Belisário para longe da Itália sob o 
pretexto da necessidade de combater os persas, 
enviando-o para um cenário de operações diferente. 
Como resultado, Belisário passa vários anos longe 
da Itália. 


79a. A Guerra de Tróia. O cessar-fogo termina e a 


Guerra de Tróia rebenta novamente, com novo zelo. 
Os gregos sofrem uma série de derrotas esmagadoras 
na ausência de Aquiles: “Os troianos queimaram 

mais de 500 navios gregos” ([851], páginas 

122-123. Os troianos conseguem até colocar as mãos 
em algum tesouro grego que se afoga em o mar 

mais tarde, quando os gregos tentam combatê-lo: 
“muitos navios gregos afundaram e todo o saque se 
afogou no mar” ([851], página 134). y 79b. A Guerra 
Gótico-Tarquiniana A trégua termina e a guerra Gótico 
= Tarquiniana 


irrompe. 


rei Troilo se torna o mais importante comandante 
militar real - “herói número um”, por favor. As 
crônicas troianas nos falam da “juventude” do rei 
([851], página 218, comentário 124). Marque também 
o nome Troilus. y 80b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. 


Após a derrota de Vittigis, o godo, e sua queda como 


prisioneiro dos gregos romanos, os godos elegem 
Totila para ser seu novo rei. Ele é extremamente 
corajoso e não demora muito para se tornar um 
valente herói gótico. A versão gótica nos diz 
explicitamente que Totila era muito jovem, um 
membro da realeza juvenil ([196], Volume 1, 
páginas 373-374. Há uma semelhança óbvia entre 
seu nome e o de seu “antigo” homólogo troiano. 


81a. A Guerra de Tróia. O “antigo” Troilo é parente do rei 


Príamo, a principal realeza troiana — ou seja, um 
filho deste último ([851], página 123). y 81b. A 
Guerra Gótico- 


Tarquiniana. Totila, o ostro-gótico, é parente do anterior rei 


gótico Hildibad ([196], Volume 1, páginas 373-374). 


82a. A Guerra de Tróia. As crônicas troianas descrevem a 


bravura de Troilo com particular magniloquência. 
Ele é caracterizado de uma maneira única. Um dos 
capítulos da crônica é chamado 
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“A incrível força de Troilo” ([851], página 123). Ele lidera os Titus Livy relata os eventos da seguinte maneira. Como já 
troianos em várias vitórias gloriosas. “Incontáveis gregos sabemos, os godos são chamados de Tarquínios em sua 
morreram hoje pelas espadas dos troianos [liderados por versão. Acontece que este é precisamente o momento em 
Troilo — AFY” ([851], páginas 123-124). Porém, Aquiles, o que aos Tarquínios (ou aos Godos) se junta o seu aliado 
Grego, não participa da guerra enquanto Troilo desfruta de seu na guerra contra Roma — o famoso rei Larth Porsenna (L- 
triunfo. y 82b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. A versão gótica é Horda de P-Rasenes), ou, como alguém claramente vê, o 
mais detalhada no que diz respeito à bravura mesmo PRS ou PRSN de antes. Assim, a versão troiana 

de Totila, o gótico. Os gregos romanos estavam “aterrorizados com refere-se a Troilo e Páris como o par heróico, enquanto a versão 

o advento de um novo herói gótico... esta nação militante [os gótica une os godos aos persas. Titus Livy nos fala de ainda 


Ost-rogoths — AF] estava em chamas de entusiasmo mais outro par — o de Tarquin e Porsenna. Vemos que todas as 


uma vez, e tudo mudou como num passe de mágica” ([196], três tradições cronográficas correspondem bem entre si e 
Volume 1, páginas 373-374). Os ostrogodos conseguem devem estar se referindo à mesma guerra medieval. Esses 
mudar o rumo da guerra sob a orientação de Totila. “Um ano três grupos de textos foram escritos em épocas e países 

foi suficiente para que muitas vilas e cidades fossem diferentes por escribas diferentes, mas todos eles têm 
conquistadas por Totila... e para este último infestar todas as algum tipo de semelhança entre si em seu conteúdo. Para 
partes da terra com terror... o seu advento seria precedido ser notado, basta libertar a percepção do jugo da cronologia 
por rumores horríveis” (ibid). No entanto, o período de glória scaligeriana e estudar esses textos de maneira imparcial. 


de Totila coincide com a ausência de Belisário, que não se 


encontra em nenhum lugar da Itália na época. 


84a. A Guerra de Tróia. Paris é morta ([851], 


83a. A Guerra de Tróia. O conhecido rei troiano Paris (PRS sem página 129). Tenha em mente que muitas crônicas troianas 
vocalizações) luta ao lado de Troilo. Embora Páris fosse um usam o nome “Parizh"ou “Farizh" para se referir a Paris, que 
veterano da guerra, Troilo e Páris só foram destacados como um também pode ser o nome usado para a capital da França. 
par espetacular de heróis troianos no reinado de Troilo ([851], Assim, Paris/Parizh pode ter sido uma imagem colectiva dos 
página 124). y 83b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. De acordo francos, uma das principais forças por detrás das cruzadas do 
com a versão gótica, os Persas (PRS) atacaram o século XIII. Também está bastante claro por que Paris é 
Império Romano simultaneamente com Totila, o Gótico, e Belisário foi chamada de Trojan. A razão permanece a mesma — os Trojans 
convocado para resistir a este ataque. Embora os romanos (TRQN) podem ser identificados como os Franks (TRNK). 
tenham sido perseguidos pelos persas já há algum y 84b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. Titus Livy relata uma 
tempo, o papel destes últimos torna-se crucial no tentativa muito séria de assassinar Larth 
reinado de Totila. Os dois principais inimigos que Roma e Porsenna, o rei etrusco. O romano Mucius Scaevola tentou 
Itália têm de combater neste período são os persas e Totila. assassinar Porsenna , o etrusco, mas sem sucesso. Acima 
É difícil afastar a ideia de que os persas medievais e a “antiga” já apontamos o paralelismo que identifica o Porsenna de 
Paris (PRS) são reflexos de uma mesma realidade nas Tito Lívio como os francos da Guerra Gótica. Isso concorda 
crónicas góticas e troianas, onde os persas correspondem a perfeitamente com a versão do Trojan, onde vemos Paris/ 
Paris e aos prussianos, ou P. -Russos. Parizh, o Trojan. Devemos, portanto, reiterar que os francos 


medievais devem ter estado corretos ao reivindicar a 


ascendência troiana. 
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Fig. 2.69 Uma miniatura de Le Roman de la guerre de Troie, de Benoit de Sainte-Maure, datada do suposto século XIV 
([1485], página 245). O comentário moderno é o seguinte: “três enviados gregos montados aparecem diante de Aquiles, que 
descansa em um jogo de xadrez, e o convocam para participar da batalha” ([1485], página 250). Retirado de [1485], doente. 325. 


85a. A Guerra de Tróia. Após o triunfo do rei Troilo, Aquiles 
retorna inesperadamente ao cenário da ação militar. 
O sucesso favorece imediatamente os gregos. As tropas 
de Troilo são derrotadas e ele é morto em uma grande 
batalha ([851], páginas 126-127). Na fig. 2.69 
vemos uma miniatura antiga que demonstra o 
passatempo típico do “antigo” Aquiles no período em 
que foi retirado da ação militar ([1485], il. 325). Nós o 
observamos jogando xadrez, nada menos. Aquiles é 
abordado por três cavaleiros que o chamam às armas. y 
85b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. Enquanto Totila 
desfruta de um sucesso no campo 
de batalha após o outro, Belisa-rius finalmente retorna à Itália. 
Os gregos romanos sob seu comando imediatamente 
se mostraram brilhantemente vitoriosos várias 
vezes consecutivas. No suposto ano de 544, a 
fortuna abandona os godos permanentemente ([196], 
Volume 1, página 377). As tropas ostrogóticas lideradas 
por Totila e Teia (Teias) sofrem uma derrota amarga. 


O Império Romano está começando a vencer. A 
violenta e sangrenta guerra gótica aproxima-se do seu 
fim ([196], Volume 1, página 398 em diante). To-tila 
morre na grandiosa batalha final, e o último rei troiano, 
Teia, morre alguns meses depois ([196], Volume 1, 
páginas 407-408). 


5.10. O fim da guerra 


86a. A Guerra de Tróia. Troilo, o troiano, morre nas seguintes 


circunstâncias: 1) Troilo é cercado pelos gregos em uma 
batalha; 2) Troilo é morto por uma lança; 3) sua cabeça é 
decepada pelos gregos ([851], página 127). O episódio 
da decapitação é o único relato desse tipo em toda a 
história da Guerra de Tróia. Y 86b. A Guerra Gótico- 
Tarquiniana. O lendário rei 


gótico Teia (Teias) morreu conforme descrito abaixo. A 


propósito, os dois últimos reis dos Ost-rogoths 

(Totila e Teia) virtualmente fundem-se numa única e 
mesma figura devido à brevidade do reinado de Teia - 
poucos meses após a morte de Totila. 1) Na última 
batalha entre os gregos romanos e os godos os 
primeiros conseguem cercar Teia; 2) Teia é morta 

com uma lança; 3) Sua cabeça é decepada pelos gregos 
romanos. Este episódio de decapitação também é único 
na história da Guerra Gótica ([196], Volume 1, páginas 
411-412). A comparação demonstra que os dois 
cenários são idênticos. 


87a. A Guerra de Tróia. A derrota de Troilo marca um ponto de 


ruptura na história da Guerra de Tróia. 
Os troianos não conseguem encontrar heróis dignos para 
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lutam por sua causa, e a cidade cai logo depois. 
Assim termina a “antiga” história de Tróia. A última 
batalha de Troilo, assim como sua morte, ocorre 


termos. Vejam por si mesmos — o famoso rei 
Toas participa da Guerra de Tróia ([851], páginas 
113, 125 e 218, comentário 126. O rei Toas luta 


nas muralhas da Tróia que perece ([851]). y 87b. A 
Guerra Gótico- 


junto com os gregos, mas cai várias vezes cativo dos 

troianos e é fi- finalmente levado para Tróia. y 89b. 

Tarquiniana. “A história dos Godos... termina com a famosa 
batalha... ao pé do Vesúvio — a batalha travada 


A Guerra Gótico-Tarquínica. 
O nome “antigo” Toas é quase completamente idêntico ao 
pelo último dos Godos. A valente nação enfrentou a do último rei gótico Teias (Teia). 
extinção aqui” ([196], Volume 1, páginas 411-412). 
A última batalha de Teia é travada nas muralhas 
da Cidade Nova (Nápoles ou Nova Roma?); é aqui 


que ele morre. 5.11. Outras lendas da Guerra de Tróia 


Listamos todas as principais lendas que compõem a história 
da Guerra Gótica. No entanto, existem alguns episódios 
menores que também se revelam reflexos fantasmas de 
acontecimentos medievais. 


88a. A Guerra de Tróia. A morte de Aquiles ocorre pouco 
depois, como consequência de sua “traição”. 
Como ele havia prometido se casar com Polixena, 
a rainha Hécuba sugere que Aquiles vá a Tróia para 
negociações. Ele é descuidado o suficiente para 
seguir a sugestão e é morto insidiosamente 
pelas costas ([851], páginas 75 e 128). Observe o fato 
de que Aquiles não morre em uma batalha, mas sim 


90a. A Guerra de Tróia. A queda do rei troiano 
dom termina com o “exílio dos troianos”. Os troianos 
sobreviventes fogem do país e se dispersam. 
Centauros, ou humanos semi-equinos, participaram da 
Guerra de Tróia. É possível que “centauro” (CNTR 
não vocalizado) seja ainda outra versão do TRQN — o 
mesmo antigo nome dos Trojans ([851], páginas 103 e 
214-215, comentário 78). 


durante as negociações. 
Ele teria sido esfaqueado no “calcanhar” ou nas 
costas. 
y 88b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. Belisário, o 
duplo do “antigo” Aquiles, morre após a derrota dos 


ostrogodos em circunstâncias pouco claras. 
Lembremo-nos de que a sua retirada da guerra, o 


y 90b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. Após o declínio do 
reino ostrogótico, os godos e os seus sósia — os 
Tarquins, ou TRQN — deixam a Itália e Roma. 

Este exílio do TRQN medieval é completamente 
análogo ao êxodo dos “antigos” Trojans (TRQN). Os 
antigos “centauros” são provavelmente mais um 
reflexo fantasma dos TRQN/Tarquins/Franks. 


desfavor, a prisão e o confisco de propriedades 
resultaram do seu “filho”, quando alegadamente 
prometeu aos godos parar a guerra em troca da 
coroa ([196], Volume 1) . Belisário não morre em 
batalha — ele falece de forma pacífica logo após 
ser libertado da prisão; no entanto, não possuímos 
informações sobre se ele foi ou não assassinado. 


91a. A Guerra de Tróia. Um certo rei Remo luta contra os 
gregos auxiliado pelos troianos. Agora, Rômulo e 
89a. A Guerra de Tróia. Rei Toas. Vemos que alguns dos Remo são os supostos fundadores de Roma. 


contos sobre Totila/Teia (Teias) foram refletidos nas Poderia este “Trojan Remus” ser um dop-pelgânger 


de Remus, o fundador de Roma? Ver [851], páginas 
109, 229 e 216, comentário 96. 


Tróia não cai enquanto Remo permanece “no 
comando dos cavalos”. y 


crônicas troianas como a lenda de Troilo, Rei de Tróia; 
descobrimos que o mito troiano também manteve 
algumas informações sobre o ostrogodo medieval Teias 
— seu nome permanece praticamente inalterado. 

Assim, Teis (Teias) aparece nas crônicas troianas 91b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. A cidade de 


como dois personagens Roma, ou Constantinopla (Nova Roma) leva 
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parte na Guerra Gótico-Tarquiniana. Vemos as 
ruínas dos aquedutos “equinos”, que selaram o 
destino do reino romano, tanto em Constantinopla 
como em Roma. A Cidade Nova permaneceu firme 
até que os gregos romanos conseguiram capturar 
o aqueduto. 


92a. A Guerra de Tróia. Ulisses (Odisseu) é um possível 


duplo de Aquiles, qv acima. Supõe-se que ele 

tenha roubado os cavalos do rei Remo; isso resulta na 
queda de Tróia ([851], patê 216, comentário 96). 
Algumas das fontes troianas afirmam que “se os 
cavalos de Roesus [Remo, isto é — ver [851], página 
216, comentário 96; outro significado possível é 
“Ross” (russo) — AF] bebeu um pouco de água do 
Scamander [o rio onde Tróia ficava — AF], Tróia 

não teria caído” ([851], página 216, comentário 96). 

y 92b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. O “equino 


aqueduto” da Cidade Nova. Aparentemente, esta é 
uma referência a um acontecimento real ocorrido 
durante a Guerra Gótica. Se o “cavalo” (o aqueduto) 
permanecesse em ordem, ou “bebesse bem a água”, 
fornecendo-a à Cidade Nova, não se poderia utilizá- 
la para entrar na cidade; assim, a capital teria 
resistido ao assalto. 


93a. A Guerra de Tróia. É possível que o rei Remo esteja 


entre as vítimas da Guerra de Tróia. 

Ele havia “caído de seu cavalo” atingido por uma 
lança ([851], página 109). Também encontramos o 
rei Remo no início da Guerra de Tróia, onde ele 
aparece no episódio das famosas amazonas que 
lutam pelos troianos ([851], página 74, também 
páginas 129-131). 

As palavras “amazon” e “Amalasuntha” se parecem 
muito; um pode muito bem ser um derivado do outro. 
A rainha das amazonas foi morta na Guerra de Tróia. 
O nome dela era Pentesileia (Anthesilea?), e ela 

foi morta pelos gregos ([851]). y 93b. A Guerra 
Gótico-Tarquiniana. O rei Remo, o 


fundador de Roma, é morto em batalha por Rômulo ([482]). 


Isto acontece logo no início da história romana, 
logo após a fundação da cidade — em mais uma 
fan- 


94a. 


crono 2 


reflexo da Guerra Gótico-Tarquiniana. 

Amalasuntha é a rainha dos godos no início da Guerra Gótico- 
Tarquiniana, o que significa que ela pertence ao clã 

TRQN. Este clã está em desacordo com Romea. É possível 


que outra versão do nome de Amalasun-tha fosse 


“Anthesilea, a amazona”. Ela é morta logo após o início da 
Guerra Gótica, supostamente com o consentimento dos 


gregos romanos ([196], Volume 1). 


A Guerra de Tróia. No início da Guerra de Tróia, os 
troianos contam com o apoio militar do rei Teutras, 
que entra em combate contra os gregos quando estes 
atacam o seu reino ([851], página 102). Theutras foi 
morto na Guerra de Tróia. Ele tinha sido o governante 
da Frígia, ou Frísia (veja mais sobre a sobreposição 
da Frísia sobre a Alemanha, o reino italiano dos 
alemães/godos no alegado século VI dC, ou a 
Turquia otomana. y 94b. O gótico- Guerra Tarquiniana. 
No início da Guerra Gótica, Theodahad luta 


contra os gregos romanos que invadem seu reino. Theo- 


dahad é morto na Guerra Gótica ([196], Volume 1). 
reino. Os nomes “Theo-dahad” e “Theutras” são 
muito semelhantes entre si. 


95a. A Guerra de Tróia. A astúcia de Ulisses 


(Aquiles?) leva à queda de Tróia. Isto envolve 
“um cavalo”. Ulisses substitui Aquiles no final da 


Guerra de Tróia e conclui a guerra como o 
“sucessor de Aquiles” ([851]). y 95b. A Guerra 


Gótico- 


Tarquiniana. Na Guerra Gótica, Nápoles (Cidade Nova/Nova 


Roma) é vítima da astúcia de Belisário, o duplo 

do “antigo” Aquiles. Um aqueduto é usado para 
esse fim. Belisário foi então substituído por Narses, 
que concluiu a guerra como seu sucessor. 


96a. A Guerra de Tróia. Ulisses substitui Aquiles por um 


período relativamente curto (em comparação com 
toda a duração da Guerra de Tróia, ver fig. 2.70). 
A “antiga” lenda das andanças e 
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Belisário 


a A astúcia 


“ 
tu de Belisário usou 


conquistar Nápoles 


A astúcia de Aquiles que 
desempenhou um papel 
importante na tomada de Tróia 


[SS ASS SAS SAS SS SSSSSSSSSSSSSSN 


[SAS ASSASSINAS SS NS NESSAS) 


As andanças de 
Narses após a 


Narses Guerra Gótica 


MUUM 


Narses sendo 
um eunuco 


A morte de Belisário na 


| 
Ih (5) pobreza. 


A longa jornada 
de Ulisses depois 
a Guerra de Tróia 


Uréxis 


MU 


Aquiles sendo um 
Ulisses | eunuco 


DN A pobreza que 


atinge Ulisses 
depois da guerra. 


Fig. 2.70 O paralelismo entre as respectivas biografias de Belisário e do “antigo” Aquiles. 


a pobreza de Ulisses/Odisseu após a 
A Guerra de Tróia é amplamente conhecida: “Ulisses 
estava em total miséria quando chegou 
a terra de Idomeneu” ([851], página 136). O 
a pobreza do famoso herói grego “antigo” é 
um acontecimento único no decurso do 
Guerra de Tróia. 
Y 96b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. .......... 
(Sem tradução) 


97a. A Guerra de Tróia. Estes são os vários nomes 
de Ulisses/Odisseu conforme usado no Trojan 
crônicas: Odisseu, Urekshish, Urexis, Dise-ves, 
Nicioteninas, Ulyces, Ulyxes, Ulisan e 
Ulisses ([851], páginas 201 e 202, comentários 21 e 
33. Ressaltemos que o 
O nome Ulixes ou Ulisses é provavelmente uma versão 
do nome Aquiles. Vamos resumir. O 
o fim da Guerra de Tróia é marcado pelos feitos 
dos dois heróis Aquiles e Ulisses, onde 
o “caráter de curto prazo” que Ulisses continua 


com os feitos de Aquiles, o “herói principal”. 
Seus nomes são semelhantes: ChLLS-LSS/LLS. O 
as provações de Ulisses após a Guerra de Tróia são 
relatadas por Homero na Odisseia, em particular. 
Y 97b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. Narses “carrega 
a bandeira” de Belisário na Guerra Gótica. O 
variações de seu nome incluem Narses, Narces 
e Narcius. Provavelmente somos confrontados 
com as variações do nome Ulisses: 
Ulyxes, Ulyces, Urexis etc. Assim, vemos que 
o fim da guerra gótica também é marcado por 
o aparecimento de uma dupla de líderes militares — 
Belisário e Narses. Narses é um “curto prazo 
herói” e luta pela mesma causa de Belisa-rius. Pode 


haver uma semelhança entre seus 
nomes: BLSR e NRSS. As provações do 


infelizes Narses após a Guerra Gótica são 


descrito em [196], Volume 1. É possível 

que a mesma “provação de Narses” se tornou 
refletido na versão tarquiniana de Tito Lívio do 
guerra como as andanças do “antigo” romano 
Coriolano ([482]). 


98a. A Guerra de Tróia. Destaquemos um surpreendente 
história “antiga” sobre Aquiles como um “eunuco”. Isto 
é relatado que ele havia sido criado em um gineceu. 
Este famoso acontecimento reflecte-se em numerosos 
vasos e pinturas “antigas”. Aquiles 
supostamente “serviu como eunuco” antes 
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a Guerra de Tróia. Depois disso, ele fingiu ser mulher 
por um certo período de tempo por algum motivo, 
vestindo roupas de mulher [?!] e aparentemente 
forçado a cuidar das tarefas de uma mulher por alguma 
rainha ou rei. “E então aconteceu que Harã fez com 
que ele [Aquiles — AF] se vestisse com trajes de 
donzela e o mandou embora para servir ao rei 
Licomedes como empregada doméstica [isto é, ele 
foi levado ao serviço de algum rei como se ele era 
mulher: empregada doméstica — AF] E morava lá 
junto com as donzelas ([851], página 142). 


Nada disso foi dito sobre qualquer outro herói da Guerra de 

Tróia. Este fato bizarro e único — um guerreiro distinto executando 
as tarefas de uma serva, chama instantaneamente a atenção. É 
preciso dizer que as fontes “antigas” não oferecem 

nenhuma explicação; tem-se a sensação de que os “antigos” 
autores do século XVI-XVII já não conseguiam compreender o 
assunto em questão. Tínhamos uma razão para chamar Aquiles 


de “eunuco”. A seguir veremos que nossa reconstrução desse 
“episódio de gineceu” envolvendo Aquiles estava correta; 


entretanto, nenhum dos autores “antigos” usa a palavra “eunuco” 


— seja por terem esquecido a verdadeira história, seja para 
ofuscar a natureza medieval de todos os eventos em questão. 
y 98b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. Os cronistas da Guerra 
Gótica relatam que o famoso Narses era um eunuco! É verdade 
que ele serviu num gineceu de Constantinopla antes da Guerra 


Gótica ([196], Volume 1). O seguinte é contado sobre o seu 


destino no pós-guerra: “Ele não se atreveu a regressar a 


Constantinopla... tendo sabido que a Imperatriz Sofia prometeu 
fazer o eunuco fiar linho no gine-cium juntamente com as 


suas mulheres [sic! -AF]. 


Diz a lenda que o castrado respondeu que iria 
tecer um fio que levaria a vida inteira da Imperatriz 
para se endireitar” 

([196], Volume 1, Livro 2, páginas 213-213; 
tradução de Savin). 


99a. A Guerra de Tróia. Como apontamos, Aquiles (= 


Ulisses?) é o único herói da Guerra de Tróia que se 
sabe ter “servido como 


crono 2 


empregada doméstica"; esta lenda é muito bizarra. É preciso 
dizer que Aquiles, o “eunuco”, serviu na corte de um rei. No 


entanto, quando a Guerra de Tróia estourou, Aquiles cessa seu 
“serviço eunuco” e torna-se conhecido como um heróico 
comandante militar ([851], página 142). Ele parte para atacar 
as muralhas de Tróia: “Quando Aquiles soube disso, jogou fora 
o traje de donzela e correu para Tróia” ([851], página 142). Ele 
acumula grande fama como herói e, como agora entendemos, 
encerra a Guerra de Tróia, esmagando completamente as 
forças troianas. Y 99b. A Guerra Gótico-Tarquiniana. Narses é 


o 


único personagem conhecido da Guerra Gótica que 
serviu como eunuco. 


Esta lenda é única. Salientemos que o eunuco 
Narses serviu na corte do imperador em Nova 
Roma. Quando a Guerra Gótica começa, Narses 
termina seu serviço de gineceu e corre para a 
batalha contra os godos. Ele se torna um famoso 
comandante militar e sucessor de Belisário, 
encerrando a Guerra Gótica com a derrota completa 
dos godos e seu reino ([196], Volume 1). 


Agora é perfeitamente óbvio para nós porque “o 
antigo Aquiles” passou uma parte da sua vida “no 
gineceu”. O famoso líder militar bizantino Narses 
(Aquiles) era eunuco. Tenha em mente que nada 
disso é dito sobre qualquer outro herói da guerra 


gótica. Não houve outros senhores da guerra 
eunucos nesta época. 


100a. A Guerra de Tróia. As crónicas falam-nos de uma 


“pestilência terrível”, uma grande epidemia que 
assolou a época da Guerra de Tróia. Este é o único 
relato dessa natureza durante todo o curso da 
Guerra de Tróia ([851], página 73). y 100b. A 


Guerra Gótico-Tarquiniana. Uma epidemia irrompe 


durante a Guerra Gótica. Esta também é a única 
menção no decorrer da guerra ([695]; também 
[196], Volume 1, páginas 357-358). 


101a. A Guerra de Tróia. Relata-se que Tróia foi cercada por 


“um território romano” ([851], páginas 210 e 212). 
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26a. A Guerra de Tróia. Belisário foi acusado de traição e de 
nutrir a intenção de tomar o poder real na Itália 
([196], Volume 1). Supõe-se que ele tenha prometido 
aos godos que aceitariam a coroa do rei de suas mãos. 
O próprio Belisário negou a acusação; no entanto, o 
imperador Justiniano retirou Belisário da ação militar 
e chamou-o para longe da Itália. y 26b. Sula, Pompeu 
e César. Júlio César é acusado de conspirar para tomar 
o poder real em Roma. Muitos romanos se oferecem para 
coroá-lo ([660]). Veja mais detalhes abaixo. Júlio 
César é forçado a refutar publicamente a acusação 
de traição. Os acontecimentos acontecem na pacífica 
Roma, não há guerra no momento. De acordo com 
Plutarco, “a aspiração de César de ser investido 
em poderes reais foi o que provocou o maior ódio por 
ele e o desejo de matá-lo na população para quem 
este foi o principal crime de César... as pessoas que 
instaram César a aceitar esta autoridade se espalharam 
rumores por toda a nação...” ([660], Volume 2, 
página 485). Tudo isto leva à crescente impopularidade 
de César, que afirma não ter planos secretos e, 
no entanto, parece perigosamente perto de tomar o 
verdadeiro “poder real”. César, assim como seus 
duplos Belisário e Volúsio, faz o possível para 
demonstrar a falsidade dessas acusações, rejeitando o 
título real que seus asseclas lhe deram ([660], 
Volume 2, páginas 485-486). No entanto, pouco 
contribui para acalmar os romanos e a hostilidade 
continua a crescer. Plutarco prossegue nos 
contando sobre a destruição da casa de César 
(ou sua fábula, qv em [660], Volume 2, página 488). y y 
26c. A Guerra de Tróia. O herói Aquiles também é 
acusado de traição e conspiração para tomar o 
poder real absoluto ([851]). Isto resulta na sua retirada 
do combate — voluntária ou forçada. y y y 26d. A 
Guerra Tarquiniana. Após a deposição dos Tarquínios em 
Roma, o desejo de tomar o poder real também é 


incriminado a Públio Valério, que faz uma refutação 
pública. 


No entanto, Valério é afastado tanto do consulado 
quanto da ação militar ([482]). Tito Lívio 
também relata a destruição 


crono 2 


da casa do duplo de César, Públio Valério, e 

nos conta que a acusação de conspirar para tomar 
o poder real absoluto também foi apoiada pelo 
fato de Valério estar construindo sua casa em 
uma colina, transformando-a em uma fortaleza 


inexpugnável. Diz-se que Valério desejou o fim 
desses rumores e ordenou que a casa fosse 


destruída e depois reconstruída em um vale 


([482]). 


27a. A Guerra Gótica. O que testemunhamos a seguir é Beli- 


Sarius caiu em desgraça, sua prisão e o confisco de 
seus bens, imediatamente seguido por sua morte 
em extrema pobreza ([196], Volume 1). y 27b. Sula, 
Pompeu e 
César. Uma conspiração contra 
César nasce em Roma, resultando no traiçoeiro 
assassinato de Júlio César. Ele é morto por um 
golpe pelas costas. Plutarco conta-nos que “foi 
Cascas quem desferiu o primeiro golpe, golpeando-o 
na nuca com uma espada” ([660], Volume 2, página 
490). y Y 27c. A Guerra de Tróia. Aqui também 
vemos um enredo 
contra Aquiles, o que resulta em seu assassinato 
pérfido — mais uma vez, com um golpe desferido 
pelas costas ([851]). y Y y 27d. A 
Guerra Tarquiniana. É possível que 
Públio Valério, o duplo de Belisário, também caiu 
em desgraça, pois se relata que ele morreu na 
pobreza ([482]). Não aprendemos nada sobre 
seu assassinato, no entanto. 


28a. A Guerra Gótica. Nenhuma duplicata encontrada 
aqui. y 28b. Sula, Pompeu e César. Plutarco afirma que Tito 
Lívio escreveu uma biografia de Júlio César ([660], 
Volume 2, página 488). Plutarco refere-se à parte do 
Ab urbe condita de Tito Lívio que supostamente 
não conseguiu chegar aos nossos dias ([660], 
Volume 2, página 545, comentário 94). y y 28c. A 
Guerra de Tróia. Não encontramos nenhuma duplicata aqui. 
yYyy 28d. A Guerra Tarquiniana. Aparentemente, Tito Lívio de 
fato escreveu a biografia de César; no entanto, 
ele o conheceu com um nome diferente, o de 
Publius Valério. Neste caso, a respectiva parte da 
história de Tito Lívio deve ter sido preservada e 
chegado aos nossos dias 
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e idade ([482]). Como começamos a perceber, 
Plutarco (Petrarca?) deve ter sido 


absolutamente certo em fazer esta afirmação. 


29a. A Guerra Gótica. Além de lutar contra os godos 


(TRQN), Belisário também luta contra os persas 
(PRS), qv em [196], Volume 1. Vemos assim dois 
principais inimigos; além disso, Belisário também 
participa na campanha africana contra o 
Vândalos. 


Y 29b. Sula, Pompeu e César. Júlio César 


lança a campanha persa contra Far-nakh ([660], 
Volume 2, p. 480). O nome é 

muito semelhante ao TRNK devido à frequente 
flexão de Fe T. Além disso, já testemunhamos a 
identificação do TRNK com o 

Franks; “Farnakh” e “Franks” são quase idênticos 
foneticamente. Júlio César também lança 

uma campanha africana ([660], Volume 2, p. 482). 


Yy 29c. A Guerra de Tróia. Aquiles luta contra Paris 


(PRS) e os Trojans (TRQN). Nós vemos o 
mesmo par de PRS e TRQN/TRNK. 


YyYy 29d. A Guerra Tarquiniana. Valério luta contra 


o etrusco Larth Porsenna (L-Horda 
PRSN) e os Tarquins (TRQN). Os dois 


grupos de inimigos provam ser semelhantes mais uma vez. 


30h. A Guerra Gótica. Após a retirada de Beli- 


sarius da ação militar, a derrota final de 

os godos são executados por Narses (Narces), qv 
em [196], Volume 1. Ele termina o que foi 

iniciado por Belisário e atua como seu sucessor. 

Seu nome não vocalizado é transcrito como NRSS ou 
NRCS. 


Y 30b. Sula, Pompeu e César. Cícero também atua como 


o sucessor de Júlio César, de certa forma, 

sendo um legado e comandante de legião em 
Exército de César ([660], Volume 2, página 544; 
veja também abaixo). A transcrição não vocalizada 
do nome Cícero (CCR, ou CCRN) seria 
transformar em NRCC quando lido de volta para 
frente, à maneira hebraica ou árabe. Deixe-nos 


também apontam uma certa semelhança entre o 


nomes de César e Cícero (Tsitseron em russo): CSR e 


CCR (CCRN) não vocalizados. 


Y Y 30c. A Guerra de Tróia. Passos de Ulisses (Odisseu) 


seguindo os passos de Aquiles, trazendo o 
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guerra para um final vitorioso. Os nomes de 


Ulisses e Aquiles são semelhantes. 

YYy 30d. A Guerra Tarquiniana. Lárcio (ou Márcio 
Coriolanus) continua onde Publius Vale-rius havia 
parado. Larcius derrota os Tarquins e atua como 
sucessor de Vale-rius, levando sua causa à 
vitória. O 
nome Larcius é semelhante ao de Narces 
ou Narses. 


Comentário ao 30b.Na época da Guerra Gaulesa 


(a Guerra Galega?) Cícero foi um legado no exército de César, 
de acordo com Plutarco ([660], Volume 2, 
página 465, “César”, XXIV. Os historiadores consideram que 
este Cícero foi um “irmão” de Marco Túlio Cícero, o famoso 
orador. No entanto, Plutarco não menciona quaisquer “irmãos” 
e refere-se a este personagem simplesmente como “Cícero”. 
Hoje em dia presume-se 
que o famoso “antigo” Cícero, o orador, não 
foi um militar profissional, assim como Narses, seu 
duplo na Guerra Gótica, que teria sido supostamente um 
eunuco na corte de Justiniano. No entanto, Cícero, o 
orador tinha sido aliado de César e muitas vezes participava de 
ação militar — por exemplo, durante a ocupação 
da Cilícia, Cícero comandava um exército de 1.200 
soldados de infantaria e 2.600 cavaleiros ([660], Volume 83, 
página 180, “Cícero” XXXVI). Plutarco nos diz que “ele 
[Cícero — AF] também participou de combates... e o 
soldados o intitularam imperador” ([660], Volume 3, 
página 185. Cícero foi cônsul, e sabe-se 
que “ele não participou da conspiração contra César” 
([660], Volume 3, página 185). 

Após a morte de Júlio César, um movimento popular 
floresceu em Roma que levou Cícero ao poder. 
crista da corrente política que faria dele o 
sucessor de César. “O nome de Cícero era frequentemente 
mencionado... tinha um encanto especial para a população, 
sendo o símbolo da república ([948],página 174). 
Portanto, segundo Plutarco (Petrarca?), Cícero 
atua como entrante de César, em perfeita conformidade com 


cenários semelhantes para Narses/Belisarius e Ulisses/ 
Aquiles. 


S1a. A Guerra Gótica. Presume-se que Narses e Belisário 
eram amigos. Narses não aceitou 


parte na prisão de Belisário e na repressão 
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sões contra estes últimos. Narses foi um eu-nuch 


(orbator em latim), qv em [237], páginas 709-710. 
A palavra orbator significa “infeccioso” ou “sem 


filhos”; também pode significar “um eunuco” 
quando aplicado a um homem. 

y 31b. Sula, Pompeu e César. Cícero e César também 
mantinham relações amigáveis. Cícero não 
participou da conspiração contra César ([660]). 
Cícero foi orador ([237]). y y 31c. A Guerra de 

Tróia. Ulisses (Odisseu) foi um 

amigo de Aquiles. Ele não participou da conspiração 
de Tróia contra Aquiles ([851). Como já sabemos, 
alguns autores poderão ter-se referido a Aquiles 
como um eunuco, visto que outrora “serviu no 
gineceu”, qv acima. 
O latim para “eunuco” é orbator ([237]). y y Y 
31d. A Guerra Tarquiniana. Tito Lívio não 
relatar qualquer animosidade entre Larcius e 
Publius Valerius. Não aprendemos nada 


sobre Valerius ou Larcius (Marcius) sendo um 
eunuco aqui. 


Comentário. As palavras orador e orbador são obviamente 


semelhantes; portanto, os autores medievais poderiam 
facilmente confundi-los. Alguns dos cronistas — Procópio, 

por exemplo — tentavam decifrar os dados esparsos e 
aleatórios que lhes tinham chegado e depois davam-nos 
relatos floreados da alegada infertilidade de Narses = NRCC, 
que deu origem à existência de Narses, o eunuco. Outros 
autores, como Plutarco (Petrarca?) leriam a palavra em 
questão como orador e glorificariam Cícero (CCR/CCRN) 
como um orador talentoso. A referência ao latim é bastante 
adequada aqui, uma vez que é a história romana que 
estamos analisando aqui. O que vemos em acção é 
obviamente o mesmo mecanismo psicológico que no caso 
do aqueduto medieval que se transforma no Cavalo de 
Tróia. Um escriba estrangeiro interpretaria mal a palavra 
vagamente familiar, dando-lhe um novo significado devido à 
fonética semelhante, e então usaria suas próprias 
considerações para fornecer detalhes que muitas vezes eram 
de natureza fantasiosa; toda essa atividade literária chegaria 
então aos livros didáticos de história. 


S2a. A Guerra Gótica. Narses é o único eunuco 
(orbador) mencionado no caso da Guerra Gótica 
([695] e [196], Volume 1). 


crono 2 


y 32b. Sula, Pompeu e César. Cícero e César são os únicos 
oradores famosos mencionados por Plutarco no 
contexto da Guerra Romana ocorrida no alegado 
século | a.C. 

Supõe-se que César tenha sido o segundo melhor 
orador depois de Cícero. O fato de o CCR (CCRN) 
atuar como sucessor de César também é 
manifesto em Plutarco referindo-se à dupla como 
“oradores talentosos”. Tanto Cícero quanto César 
estudaram elocução na mesma escola de Apolônio 
([660], Volume 2, página 451, “César” III). 

Plutarco não nos diz nada sobre quaisquer outros 
participantes da suposta guerra do século | aC 
serem conhecidos pela eloquência. 


yYy 32c. A Guerra de Tróia. Aquiles é o único “eu-nuco” 
mencionado no decorrer da Guerra de Tróia 
([851] e [180]). y y y 32d. A Guerra 

Tarquiniana. Nenhuma duplicata foi encontrada aqui. 


33a. A Guerra Gótica. O primeiro cenário: depois do 


No final da Guerra Gótica, Narses tem de ir para o 
exílio (podemos referir-nos a este episódio como “a 
provação de Narses”). O segundo cenário: Narses 
logo retorna triunfante a Roma ([196], Volume 1). O 
terceiro cenário: nada sabemos sobre a morte de 
Narses e suas circunstâncias. Y 33b. Sula, 
Pompeu e César. O primeiro cenário: o exílio de Cícero 
após a guerra gaulesa (galega?) - “a provação 
de Cícero” ([948], p. 156). Cícero permaneceu no 
exílio durante um ano e meio (ibid.). “Sua casa em 
Roma foi destruída, suas vilas saqueadas e 
grande parte de suas propriedades foi confiscada... 
era proibido dar abrigo ao fugitivo sob pena de morte 
(se ele aparecesse em qualquer lugar dentro do 
raio de 500 milhas de Roma) “([948], página 156). O 
segundo cenário: apesar de tudo isso, Cícero logo 
retorna triunfante a Roma. “Ao longo do tempo 
[do exílio de Cícero — AF] o clima político em Roma 
mudou... um conselho do povo decidiu chamar 
Cícero de volta a Roma. Em agosto do ano 57, 
Cícero desembarca na Brundísia e a sua viagem a 
Roma... torna-se uma marcha de triunfo. Ele faz 
discursos de agradecimento ao Senado e ao 
povo de Roma” ([948], 
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página 156). Terceiro cenário: a morte trágica 

de Cícero durante sua fuga ([660], Volume 3, 

página 189). 

yY y 33c. A Guerra de Tróia. Primeiro cenário: as andanças 

de Ulisses (Odisseu) após o troiano 
Guerra, qv na Odisséia de Homero , ou “a provação 
de Ulisses/Odisseu”. Segundo cenário: 
Ulisses volta para casa triunfante. Terceiro 
cenário: não sabemos nada sobre como Ulisses/ 
Odisseu morreu. 

Yyy 33d. A Guerra Tarquiniana. Primeiro cenário: Mar-cius 
(Coriolanus) tem que vagar por algum tempo 
período após o fim do Tarquiniano 
Guerra, que pode ser referida como “a 
provação de Márcio”. Segundo cenário: Márcio 
Coriolano retorna a Roma como o 


líder das tropas ameaçando sua cidade natal 
([482]). Terceiro cenário: a morte trágica 

de Márcio Coriolano durante sua fuga 
([482]). 


Esgotamos todos os cenários primários em cada 

das quatro versões em comparação: vemos a sua 
“esqueletos” são idênticos. Portanto, tem-se uma razão 
considerá-los quatro relatos diferentes do mesmo 
sequência de eventos ocorridos em algum momento do 
Idade Média. Comparemos agora os restantes cenários de 
menor importância, concentrando a nossa atenção na 
comparação da Guerra Gótica com a Guerra Gótica. 
Guerra romana do suposto século | aC 


34a. A Guerra Gótica. Antonina, esposa do líder militar 
Belisário, é uma das figuras centrais emergentes 
neste período ([695] e [196], 
Volume 1). Ela acompanha Belisário para o 
durante toda a Guerra Gótica e é relatado como 
tendo sido um poderoso e inteligente 
mulher com grande influência sobre o marido. 


Y 34b. Sula, Pompeu e César. Antônio é o 
camarada de armas mais próximo de Júlio César; ele 
é um dos personagens principais emergentes em 
a guerra civil romana. Antônio acompanha 
César durante toda a sua guerra com 
Pompeu ([660], Volume 2, página 474, “César”. 
Lembremos ao leitor que a guerra 
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em questão é uma duplicata da Guerra Gótica; 
não se pode deixar de notar a notável semelhança 


entre os nomes de Antonino e 
Antônio. 


Comentário. O que vemos é obviamente o resultado de 
confusão que surgiu em algum lugar da era medieval 


crônicas. Os textos da Guerra Gótica consideram “Antônio” 
uma mulher, enquanto Plutarco nos diz que “Antônio” foi 
um homem. Além disso, Plutarco continua comparando a 
guerra romana do alegado século | a.C. 

ele descreve com a Guerra de Tróia, aparentemente sob 

a influência do paralelismo e sem qualquer 

solicitando de nossa parte. Ele também é forçado a comparar 
Antônio, o “homem”, com Helena, a “mulher”: 

“Cícero, em suas Filípicas, nos diz que enquanto o troiano 

A guerra começou por causa de Helen, a guerra civil começou 
por Antonius ([660], Volume 3, página 230). Veremos 

muitos mais exemplos de confusão de género no 

análise da história grega “antiga”; abaixo iremos 

veja que alguns dos escribas estavam fazendo referências 
para “a mulher” Mathilda, enquanto os outros 

conte-nos sobre “o homem” Miltíades. 


35a. A Guerra Gótica. Antonine era um famoso 


prostituta. Segundo Procópio, ela tinha 

só ficou atrás da Imperatriz Teodora, a 

esposa de Justiniano e “prostituta número um”, 

a esse respeito ([695]). Portanto, Antonino 

poderia facilmente ter sido chamado de hetera. 

Y 35b. Sula, Pompeu e César. A história do 

guerra civil do suposto século | aC chama 
Antonius uma pessoa totalmente debochada. Plut- 
arch nos conta todos os tipos de lendas sobre sua 
depravação, qv abaixo. 


Comentário a 35b. De acordo com Plutarco, “Antônio foi 
incrivelmente bonito em sua juventude... 

Curio o ajudou [Antonius — AF] a desenvolver um 

gosto pela embriaguez, libertinagem e desperdício 

dinheiro da maneira mais horrenda” ([660], 

Volume 3, página 227, “Antonius” Il). Plutarco carrega 
continue com a descrição de Antonius e seu favorito 
passatempos para muitas páginas a fio. Civis respeitáveis 
sentiram “repulsa por todo o estilo de vida de Antonius — seu 
embriaguez constante, jogando dinheiro a torto e a direito, 
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bem como prostituição sem fim” ([660], Volume 3, página 
232, “Antônio” IX. 


Todas essas características tornam Antonius bastante César. 


([660], Volume 3, página 231, “Antonius”VIIl. As pessoas a 
quem ele se refere são, respectivamente, Antonius e Julius 


único, já que Plutarco não revela quaisquer detalhes 


desse tipo em sua descrição de outros personagens que tiveram 
37a. A Guerra Gótica. Antonina, a hetera , é a esposa 


de Belisário ([695]). 
y 37b.Sula, Pompeu e César. No suposto século | aC, o 


viveu no suposto século | aC Assim, o automático 
sobreposição do “devasso Antônio” de Plutarco 
sobre “Antonina, a prostituta” serve para confirmar a 
“hetera” romano Antonius foi 

casado com “Júlia da casa dos Césares”([660], Volume 


correção do paralelismo que observamos mais uma vez 
manifestado na história romana. As crônicas que 


historiadores modernos datam do século VI dC 
Antonina e Hetera. Contudo, não é preciso ser do 


3, página 227,“Antonius” II). 
Vemos uma confusão óbvia de dois 


opinião de que a palavra “hetera” só se traduz como fórmulas verbais: 7) Antonino é casado com Belisário 


"prostituta". Acontece que heterae também tinha sido um (Júlio César), e 2) Antônio é casado com Júlia da casa 


palavra usada para se referir aos cavaleiros da elite romana dos Césares. 


tropas ([660], Volume 2, página 531, comentário 7). Portanto, 


um homem destas tropas também poderia tornar-se 
apelidado de “hetera”, o que significa que podemos ter 
descoberto a verdadeira razão pela qual Antonius, o macho, 


transformado em Antonine, a fêmea. Algum escriba medieval 


encontrou as palavras “Antonius, o het-era” em um texto 
antigo e as traduziu erroneamente como “Antonine, a 
prostituta”, tendo instantaneamente 

inventou inúmeros detalhes picantes para embelezar “ela” 


biografia. 


36a. A Guerra Gótica. Antonino, a Hetera, que tinha 
esposa de Belisário, o comandante-chefe do império, 
era obviamente uma visitante frequente da corte do 
imperador Justiniano ([695]). 
y 36b. Sula, Pompeu e César. Antônio, o “het- 
era” tinha de fato sido o líder da cavalaria de elite 
nas tropas de Júlio César ([660]), qv abaixo. 


Comentário a 36b. Antônio, o “hetera”, foi o 


líder da cavalaria romana ([660], Volume 3, página 228, 
“Antonius” III) que comandou pessoalmente o 

tropas no campo de batalha — na batalha contra Otaviano 
César, por exemplo ([660], Volume 3, página 270). 
Além disso, temos que lembrar que Antonius 
comandou a cavalaria de Júlio César, o duplo 

de Belisário - “o grande rei” da Guerra Gótica, como 
Plutarco nos diz; Procópio, por outro lado, conta 

nós de Antonino, a hetera , que obedecia a seu marido 
Belisário. Plutarco enfatiza o fato de que “o 

o líder da cavalaria ficou atrás apenas do ditador” 


38a. A Guerra Gótica. A famosa hetera Teodora 


foi casada com o “rei principal”, o imperador Justiniano 
| ([695]). Segundo Procópio, ela 

eventualmente se tornou a imperatriz de Roma. Dela 
numerosos retratos adornam os templos do 

Nova Roma (Constantinopla), qv em [196], Volume 
1. Teodora foi a mais famosa 


imperatriz em Roma. O nome dela é parecido com esse 

de Flora que estamos prestes a introduzir 

narrativa, e os dois nomes podem estar relacionados 

entre si. Na fig. 2,78 vê-se um 

medalhão de ouro com retrato de Justiniano; 

na fig. 2.79 vemos um antigo mosaico retratando 

Justiniano da igreja de São Vitalius em 

Ravenna, e um mosaico semelhante com o retrato de 

sua esposa Teodora na fig. 2,80. 

y 38b. Sula, Pompeu e César. Na suposta 

Século | a.C., a famosa hetera Flora teve 
foi amante do “rei principal” Pompeu 
Magnus, o duplo de Justiniano ([660], Volume 2, 
páginas 334-335, “Pompeu” Il). Segundo Plutarco, a 
fama de Flora era tão grande que 
seus retratos adornariam templos (?!) e seriam 
oferecido aos deuses (?!), ver [660], Volume 2, 
página 335, “Pompeu” Il. Isso parece improvável 
maneira de tratar uma prostituta; No entanto, o 
o paralelismo que descobrimos nos dá uma explicação 
instantânea. Os retratos de Flora foram pendurados 
nos templos, uma vez que ela é o sósia da imperatriz 
romana Teodora na versão dos acontecimentos de 
Plutarco, e não por causa dela. 
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Fig. 2.78 Um retrato de Justiniano em uma moldura dourada 


medalhão que atualmente está perdido. O medalhão 
foi mantido no Museu Britânico (Londres). 
Extraído de [1122], pág. 1. 


fama como prostituta, por maior que seja 

estive. No entanto, sua vida está desatualizada em relação ao 
Século VI dC — a datação correta seria 

um medieval tardio. De fato, vemos retratos da 
imperatriz Teodora nos templos sagrados de Roma 
([196], Volume 1). Outra vez 

testemunhamos como o nosso paralelismo nos ajuda a 
compreender os verdadeiros acontecimentos da Idade Média, 
eliminando confusões e distorções. 


Continuaremos comparando vários outros cenários 
pertinente à guerra romana do alegado século | 

aC (série “b”) e a Guerra Tarquiniana do suposto século VI 
aC (série “d”). 


y 39b. Sula, Pompeu e César. Segundo Plutarco, na época 
do alegado século | 
porque ocorreu um certo incidente, envolvendo 
Os romanos saíram de Roma “para buscar 
liberdade sobre uma montanha” ([660]; veja também 
os detalhes abaixo). 
YyY 39d.A Guerra Tarquiniana. De acordo com Tito 
Tito Lívio, a plebe romana havia deixado Roma para 
pesquise “liberdade sobre uma montanha” ([482]). 


Comentário. Em sua versão do século XIII 
eventos do curso do Trojan = Tarquinian = 
Guerra Gótica, o Plutarco medieval (Petrarca?) 


Figura 2.79 Justiniano. Uma incrustação do 
Igreja de São Vitalius (Ravenna, Itália). 
Extraído de [1122], pág. 12. Veja também [328], 
pág. 94 e [196], vol. 2, pág. 188, doente. 32. 


Figura 2.80 Teodora. Uma incrustação da 
Igreja de São Vitalius (Ravenna, 

Itália). Extraído de [1122], pág. 13. Veja 
também [196], vol. 2, pág. 189, doente. 33. 


nos forma do fato de que a proclamação da “liberdade 
sobre uma montanha”era famoso nesta época; o 
primeira e única vez que soou em toda a história de Roma 
até o alegado século | a.C. 
esteve na época da guerra com os Tarquins. 

Portanto, Plutarco nos dá indicações diretas de 
paralelos exatamente onde deveriam estar como resultado 
de mudanças cronológicas. Neste caso, ele destaca 
o paralelismo entre a guerra do alegado século la.C. e a 
Guerra Tarquiniana do alegado século VI a.C., dizendo-nos 
que “Catulo tinha feito um discurso 
com numerosos argumentos contra a lei... no entanto, 
já que ele não conseguiu convencer ninguém no 
Assembleia Popular, ele se dirigiu ao Senado, gritando 
repetidas proclamações do estrado do orador 
dizendo aos senadores que eles deveriam seguir o exemplo 
de seus antepassados [sic! - AF] e retire-se para algum 
montanha ou rocha que teve que ser encontrada primeiro para 
para salvar a liberdade do perigo” ([660], Volume 2, páginas 
354-355, “Pompeu” XXX). Os historiadores modernos 
comentam o seguinte: “ele [Plutarco — AF] está se referindo a 
Os primeiros anos da república romana, quando a plebe, 
frustrado pela luta interminável e infrutífera contra 
os patrícios, deixaram Roma e encontraram retiro no 
Montanha Sagrada” ([660], Volume 2, página 536, comentário 
41). A propósito, Plutarco também menciona Catulo 
dirigindo-se à “assembléia popular”, ou à plebe. 
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y 40b. Sula, Pompeu e César. Em sua descrição 
da guerra romana que eclodiu no suposto século 
la.C., Petrarca faz a referência repentina a um 
evento supostamente antigo - 
nomeadamente, a violação das mulheres sabinas. O 
referência é muito oportuna, pois é 
precisamente onde o nosso paralelismo coloca esta 
cenário. 
yYyy 40d. A Guerra Tarquiniana. Tito Lívio cita a famosa lenda 
do estupro das Sabinas 
quando ele nos conta sobre a fundação de 


a cidade (supostamente Roma italiana, ver [482]). 


Comentário. Mais uma vez, Plutarco (o medieval 

Petrarca?) não exige que nosso prompt inclua o 

estupro lendário dos Sabinos em sua interpretação do 

guerra ocorrida no alegado século | a.C., enfatizando a sua 

“repetição/renascimento” na época de Júlio 

César. Lembremos ao leitor que Tito Lívio coloca 

esta lenda na época que precede a fundação de Roma — o 

suposto século VIIl aC Como já entendemos, o “estupro dos 

Sabinos” é parte integrante da Guerra Troiana = Tarquiniana = 

Gótica. 

Plutarco nos diz que “Antístio, o pretor... foi 

sentindo simpatia por Pompeu e ofereceu a este último 

casar com sua filha... Pompeu concordou com isso, e 

então eles assinaram um acordo secreto” ([660], Volume 2, 

página 336). Tenha em mente que, segundo Tito Lívio, o 

o estupro dos Sabinos também foi planejado em segredo. 
Plutarco prossegue dizendo-nos que “apesar de todo o 

segredo... a população soube do acordo... como 

Antístio estava dando o veredicto, o povo começou 

gritar “Talassia”, uma antiga exclamação de casamento... 

este costume remonta ao dia em que os mais corajosos 

dos romanos estavam sequestrando as mulheres sabinas...” 

([660], Tomo 2, página 336, “Pompeu” IV). Plutarco 

prossegue com sua interpretação da lenda real. Tem 

deve-se notar que Plutarco não menciona a época 

a que este costume pertence originalmente; sua mera menção 


de ser “velho” não implica que a lenda 
tem que ser retrocedido vários séculos. 


Encerraremos nossa breve visão geral do paralelismo 


entre a guerra romana do alegado século | a.C. 


eo Trojan = Tarquiniano = Guerra Gótica. Um esquema gráfico 


conciso do paralelismo é mostrado em 


figos. 2,81-2,84. Estamos usando áreas geográficas escolhidas arbitrariamente 
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figuras métricas em vez de números, o que prevê 

um gráfico mais representativo demonstrando cada linha 
consistir em diferentes cenários não relacionados a cada um 
outro. O paralelismo que descobrimos manifesta-se na 


multiplicação quádrupla de um e o 
mesma linha. 


7. 
A REBELIÃO DE SPARTACUS COMO VAGA 
E REFLEXÃO FRAGMENTADA DO 
TROJAN = TARQUINIAN = GUERRA GÓTICA 
DO SÉCULO XIII DC 


Aparentemente, quando os Scaligeritas estavam ocupados embaralhando 
crônicas medievais e seus fragmentos, outra 
duplicata parcial da guerra do século XIII (Trojan = 
Tarquiniano = Gótico) entrou na época de 
a “Grande Tríade” — isto é, os reis Sula, Pompeu e César. A 
situação que encontramos aqui é perfeitamente 
semelhante ao que observamos no curso do gótico 
Guerra do suposto século VI dC — sua história contém um 
breve relato de si mesma disfarçada como a chamada 
Rebelião Nika em Constantinopla = Nova Roma, tudo 
cortesia da escola scaligeriana de história. A história 
documentada da guerra civil rrmana que durou 
lugar no suposto século | aC inclui um conciso 
representação da mesma guerra - estamos nos referindo ao 
famosa rebelião de Spartacus. Em ambos os casos vemos 
que essas “versões compactadas” são chamadas de 
motins ou rebeliões. 

Como já vimos, na guerra dos alegados 
Século | aC, os romanos também se opõem ao TRQN 
como o PRS. O que fornecemos abaixo é apenas um breve 
esboço de um possível paralelismo aqui; entusiastas estão por 


todos os meios são bem-vindos para se aprofundar mais. 


41a. A Guerra Gótica. A guerra dos romanos 
Gregos e romanos contra os persas 
(PRS) e TRQN (os Francos e os Godos). 
A guerra é datada do suposto século VI dC 
Foi vencido pelos romanos/romanos, Itália 
sendo o suposto campo de batalha principal ([695] 
e [196], Volume 1). 
y 41b. Sula, Pompeu e César. Na suposta 
Século | aC, os romanos têm uma armada 
conflito com Spartacus, cujo não vocalizado 
nome transcreve como SPR-TC. Isto pode ser um 
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Belisário é um líder militar. 
Justiniano é um imperador. 

O relacionamento é 
inicialmente benevolente, mas 
termina em briga. 


César é um líder militar. 

Pompeu é uma figura pública 
número um. Amigos 

inicialmente, inimigos eventualmente. 
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Aquiles é um líder militar. 
Agamenon é a 

“realeza principal”. Amigos no 
início, inimigos 

depois. 


Valério é um líder 

militar, enquanto Tarquin, 
o Orgulhoso, é o “rei 
principal”. Hostil no 
início; inimigos 

mortais depois. 


Hã O triunvirato: 


Pompeu, Crasso e 
César. Crasso é o “rei 


número dois”. 


HE O triunvirato: 


Agamenon, Menelaio e 
Aquiles. Menelaius é a 


segunda realeza mais 
importante. 


Amalasuntha (Julia 
Maesa). O insulto a uma 
mulher é o casus belli. 


Pompeia é parente de 
Pompeu, a “realeza 
principal”. Um insulto 


a uma mulher ocorre antes 
da guerra. 


Helen é a esposa de um 
dos “reis principais” — 
Menelaius. Seu sequestro 


(insulto?) serve como 
casus belli. 


Lucretia é esposa de um dos 
“reis principais” — Tarquin 
Collatine. Seu estupro é 

o casus belli. 


Aurélia é a mãe de César; 
ela está ligada ao “insulto a 
Pompeia”. 


Valério é um análogo 

(duplicado) de César. Ele tem 
relação com os 

acontecimentos que se 
desenrolaram em torno de “Lucretia 


Julia Maesa 
(Amalasuntha) é 


a rainha dos godos = 
TRQN. 


| | | Julia é a esposa 


de Pompeu. 


Helen posteriormente 
se torna a esposa 


de Paris, o Troiano 


HH 


Tullia é a esposa 


de Tarquin, 
o Orgulhoso (TRQN) 


A morte de Julia Maesa 
(Amalasuntha). 


A morte de Helen (em 
futuro observável). 


A morte de Túlia 
(Lucrécia). 


A guerra começa após a 
morte de Julia. 


A guerra estourou após a 
morte de Julia. 


O início da guerra. 
Helen ainda está viva. 


O início da guerra após a 
morte de Lucretia. 


| | | | O exílio 
dos godos de Roma. 


| | | | O exílio 
de Pompeu de Roma. 


HEHE 

Belisário é o iniciador da 
campanha contra os godos. 
Ele está acompanhado pelo 


General John — o sósia 
de Brutus. 


César é o líder da revolta. Ele 
está acompanhado pelo líder 
militar Brutus. 


Aquiles e Pátroclo 
(=BRT) lidera as tropas para 
atacar Tróia. 


HEHE 

Valério e Júnio 

Brutus são os iniciadores 
da revolta em Roma. 


A morte de João. John, MRK, 
filho de PRCT (Celius) é 
o libertador da Itália. 


A morte de Brutus e sua fama 


post-mortem. Marcus Junius 
Brutus liberta o povo da tirania. 


A morte de Pátroclo e sua fama 


post-mortem. 
Pátroclo é 
o libertador de Helena. 


A morte de Brutus e sua 
fama post-mortem. 
Junius Brutus (filho de 
Marcus) libertou Roma do 
tirano Tarquin. 


Figura 2.81. Um breve esquema do paralelismo entre as Guerras Gótica, de Tróia e Tarquiniana, bem como a Guerra Romana do 


alegado século | aC Parte um. 
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Guerra externa e civil. 


8 Os godos e PRS = = os 
francos. 


Ambos os oponentes 
são derrotados. 


O cerco de Nápoles — a famosa 
fortaleza italiana. 


Vittigis governa os godos durante o 
cerco de 
Nápoles, na Itália. 


Cativeiro e possível desaparecimento 
de Vittigis. 


Astúcia: uma grande construção 
(aqueduto) foi utilizada 
para infiltração na cidade. 


O desaparecimento de Totila e Teia 
(Teias) após a 
derrota sofrida numa 


batalha, que os torna os últimos reis 


A morte de Theodahad. 


Guerra externa e civil. 


E Pompeus e PRS==os 
gauleses. 


E Ambos os oponentes 
são derrotados. 


O cerco à famosa fortaleza 
Alesia. 


Vercingetorix é o chefe da defesa 
em Alesia, Itália. 


Astúcia: uma grande construção 
de “parede dupla” usada para 
a tempestade. 


A morte de Pompeu após ser 


derrotado em 
batalha. 


A morte de Teódoto. 


Guerra externa e civil. 


EI Ambos os oponentes 
são derrotados. 


O cerco de Tróia com suas 
fortificações lendárias. 


Heitor é o líder das tropas 


de defesa troianas. 


Astúcia: uma grande efígie equina (o 


Cavalo de Tróia) foi usada para 
infiltração. 


A morte dos três principais reis 


troianos após a queda da cidade. 


A morte de Teutratos. 
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Guerra externa e civil. 


E Tarquínios e PRS = 
Porsenna. 


EI Ambos os oponentes 
são derrotados. 


Tarquínio Arruntius. 
Os eventos acontecem na 
Itália. 


A morte de Tarquínio 
Arruntius. 


na A derrota dos 


Tarquins. 


A morte de Tarquin, o 
Orgulhoso, após uma derrota 


na batalha. 


Figura 2.82. Um breve esquema do paralelismo entre as Guerras Gótica, de Tróia e Tarquiniana, bem como a Guerra Romana do 


alegado século | aC Parte dois. 


Machine Translated by Google 


Capítulo 2 


1 


Aparentemente (?), Belisário 
mata Vittigis. Este evento 


está em proximidade cronológica 


com as mortes de Totila e 
Teias. 
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1 


Aquiles mata Pompeu. 


+ 


Aquiles mata Troilo. 


| | IBetisário é acusado de 
traição e de nutrir intenções de 
tomar o poder real. 


| | Icesar é acusado de 


traição e de intenção de 
tomar o poder real. 


[ | laquies é acusado 


de traição e almejando o 
trono. 


| | IVvaiério é acusado de 
traição e conspiração pela 
liderança após um 

golpe de estado. 


BM varoreiutaa 
acusação. 


Belisário é afastado da 
liderança militar. 


Os eventos acontecem em 
tempos de paz. 


Aquiles tem que retirar-se da ação 


militar. 


BM tem seu 


consulado suspenso e é 


convocado para fora 
do campo de batalha. 


E] Belisário 


está em desfavor (mas vivo). 


César. 


Assassinato traiçoeiro de 
Aquiles. 


Narses atua como 
sucessor de Belisário e triunfa 


sobre os godos. 


Cícero é o sucessor de César, 


um legado do 
exército de César. 


Odisseu é o sucessor de Aquiles 
e o derrotador 


dos troianos. 


Larcius (Marcius Coriolanus) atua 
como sucessor de Valerius 
e esmaga os Tarquins. 


Aquiles (Odisseu) — um 
“eunuco” ou orbador? 


Narses. 


Cícero. 


O exílio e a peregrinação de 
Márcio Coriolano. 


O retorno triunfante de 
Narses a Roma após a 


guerra. 


O retorno triunfante de 
Cícero a Roma após 


a guerra. 


O retorno triunfante de 
Odisseu após a queda de Tróia. 


| | | retorno de Márcio 


Coriolano e suas tropas às muralhas 
de Roma (a ameaça de cerco). 


+++ 


(?) Circunstâncias da 
morte desconhecidas. 


A morte trágica de 
Cícero durante a fuga. 


+++ 


(?) Circunstâncias da morte 
desconhecidas. 


A trágica morte de 
Márcio Coriolano durante sua fuga. 


Figura 2.83. Um breve esquema do paralelismo entre as Guerras Gótica, de Tróia e Tarquiniana, bem como a Guerra Romana do 


alegado século | aC Parte três. 
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Ea Antonina Es Antonius 


é a esposa de Belisário. é o favorito de César H H 


Antonine é uma prostituta 
famosa de Nova Roma. 


Antonine é uma hetera (como 
em “prostituta” 


Antonino acompanha 


Antonius é um dos personagens 
mais debochados de Roma. 


Antonius é um hetera (como 
em “o comandante da cavalaria”) 


Antônio faz companhia a 


Belisário na Guerra Gótica. César na guerra contra os gauleses. 


+ + + A campanha 


persa de Belisário. César. 


na A campanha 


africana de Belisário. César. 


— | A destruição da 


casa de Valério. 


| Os romanos são E 


? convocados a deixar Roma e 9 “retira-se 


procurar uma montanha”. para uma montanha”. 


A plebe deixa Roma e 


Justiniano é casado com Uma relação de longa data 2 O) 


Teodora, uma famosa hetera entre Pompeu e a E 


cujos retratos adornam as 


paredes dos templos. 


famosa hetera Flora. 


Efígies de Flora 
em templos (?!). 


HE O “renascimento” da 


lenda do estupro das mulheres 


E A lenda do 


estupro das Sabinas. 


sabinas. Provavelmente o original. 


A Guerra Gótica. Roma A Guerra de Tróia A Guerra Tarquiniana. Roma no 


Século VI DC no século | aC do século XIIl aC século Vl aC 


Figura 2.84. Um breve esquema do paralelismo entre as Guerras Gótica, de Tróia e Tarquiniana, bem como a Guerra Romana do 
alegado século | aC Parte quatro. 
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forma mesclada de PRS e TK, que já foi usada para 
se referir aos francos ou aos P-russos, bem como 
aos turcos. A guerra com Spartacus (SPR-TC) 
termina com a vitória dos romanos ([660]), e 
supostamente ocorre na Itália. 


42a. A Guerra Gótica. Em todas as três duplicatas primárias 


da guerra do século XIII (Troiano = Tarquiniano = 
Gótico), os inimigos de Roma são os TRQN - isto é, 
os Godos = os Troianos = os Francos = os Turcos (ou 
os Tártaros?), qv acima. Voltaremos a enfatizar o 
facto de que os dois principais opositores de Roma 


que vemos aqui são o PRSe o TRK.Yy 42b. Sula, 
Pompeu e 


César. Espártaco era 


Trácio de nascimento ([660], Volume 2, página 242). 
Ele é conhecido por ter sido um inimigo jurado da 
“antiga” Roma. A Trácia pode muito bem ser a 
Turquia (TRC ou TRK sem vocalizações). 
Aprendemos que a maioria dos “escravos” 
(gladiadores) amotinados na escola capua eram de 
origem gaulesa e trácia . A palavra real “gladiador” 
pode ser um derivado das palavras “Gália” e “Tur” 
(Gauleses + Turcos ou Gauleses + Tártaros). 
Devemos também lembrar a famosa Galiza 
medieval, que em algum momento pode ter sido 
conhecida como Gália ; além disso, o nome 
também foi utilizado para se referir à França. Assim, 
vemos duas forças opondo-se a Roma: o PRS 
(Galiza/França, Paris ou P-Russos) e o TRK (os 
Francos, os Turcos e/ou os Tártaros). 


43a. A Guerra Gótica. O Trojan = Tarquiniano = 


A Guerra Gótica é considerada uma das maiores e 


mais sangrentas guerras da história do império. Y 43b. 
Sula, Pompeu 


e César. A guerra com Espartaco, no suposto século | aC, 


foi extremamente dura e violenta. Isso levou à 
destruição de toda a Itália. Plutarco escreveu que 
“toda a Itália foi varrida por uma onda de saques 
durante a rebelião dos gladiadores, também 
conhecida como Guerra Espartacia... a irritação 
do Senado com a natureza baixa e ignominiosa da 
rebelião [de Spartacus — AF] deu lugar a medo e 
consciência do perigo; 
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portanto, o Senado enviou ambos os cônsules para 
reprimir a rebelião, como faria no caso de uma 
guerra total, brutal e sangrenta” ([660], Volume 

2, páginas 242-248. 


44a. A Guerra Gótica. Comandante-chefe Narses 


(o duplo de Júlio César e Cícero) finalmente triunfa 
sobre o PRS (persas, ou P-russos) e o TRK (francos/ 
godos) junto com seu soberano, o imperador Justiniano 
| (o duplo de Pompeu Magno), qv em [695] e [196], 
Volume 1. 
Y 44b. Sula, Pompeu e César. Na suposta 
Século | aC Crasso e Pompeu Magno derrotam 
Espártaco (SPR-TK), qv em [660], Volume 2, 
página 246. Já testemunhamos a sobreposição de 
Pompeu sobre Justiniano; a possível identificação 
de Crasso como Narses é uma novidade. O nome 
não vocalizado de Crasso transcreve como CRSS, 
o que pode ser uma má interpretação de NRSS 
(Narses) resultante das semelhanças gráficas entre 
as letras eslavas K e H (usadas para os sons K 
e N, respectivamente), bem como o românico N. 


45a. A Guerra Gótica. Tenha em mente que durante o 
cerco de Alésia (o duplo de Tróia = Cidade Nova = 
Nápoles) Júlio César constrói um “muro duplo” em 
torno dos sitiados. Como já referimos, trata-se de 
uma recordação distorcida do aqueduto. Paris (PRS, 
ou P-Rus) foi morta na Guerra de Tróia ([851]). 


Y 45b. Sula, Pompeu e César. Descobrimos que um cenário 
semelhante se aplica à rebelião de Spartacus. 
Os romanos tomam o acampamento de 
Espártaco por engano: Crasso, o sósia de 
Narses e/ou César, ordena que o acampamento 
sitiado seja cercado por uma muralha e um fosso 
“cujo tamanho e fortaleza eram formidáveis” ([660], 
Volume 2, página 244). Spartacus (o duplo de 
Paris) também morre de forma violenta ([660], 
Volume 2, página 246. 


Assim, o que vemos na história bizantina/romana do 
suposto século VI dC é: primo, um relato detalhado da guerra 
conhecida como Guerra Gótica do suposto século XIII dC 
(posteriormente descrita como a Guerra Gótica do suposto 
século VI dC); se- 
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cundo, uma versão breve da mesma guerra sob o pseudônimo 
da “Rebelião Nika ”. A história romana do suposto século | 
a.C. é virtualmente a mesma — uma análise aprofundada 
rendição da mesma guerra do século XIIl apresentada como 

a guerra civil em Roma (Sulla, Pompeu e César), e 

sua versão mais curta , a história de Spartacus e sua 
rebelião. Isto por si só nos demonstra que tanto a história 
medieval bizantina do alegado século VI d.C. 

e a “antiga” história romana do alegado século | 

AC são apenas cópias posteriores do mesmo original medieval 
datado do século XIII — ou, muito possivelmente, um 

época ainda mais recente. 


8. 
UMA IMAGEM GERAL DO ANOS 1053 
MUDANÇA CRONOLÓGICA 


8.1. A identificação do Primeiro Romano 


Império (Roma Regal de Tito Lívio) com o Terceiro 
Império Romano do suposto século IIl-VI DC 
e a mudança de 1.053 anos 


Já fizemos algumas referências a isso 
paralelismo acima. Portanto, vamos simplesmente lembrar que 
acontece que marca o início de um processo extremamente 
um longo paralelismo entre a história romana “antiga” e 
medieval; aquele que cobre uma extensão de alguns 
1.500 anos. 

Consideremos agora a próxima sequência do paralelismo 
que se manifesta se considerarmos o período de 1.053 anos. 


mudança. 


8.2. Identificando o Segundo Império Romano como 
o Sacro Império Romano do século X-XIII 
e também o Império Habsburgo do século 
XIV-XVII. Duas mudanças — de 1.053 e 1.400 
anos, respectivamente 


A sobreposição da história “antiga” sobre 

o da Idade Média (com a mudança cronológica 

de 1053 anos levados em conta) continua no 

épocas subsequentes. Em particular, o Segundo Romano 
Império (dos supostos séculos | aC — Ill dC) passa a ser 
identificado como o Sacro Império Romano do 

supostos anos 962-1254 dC (ver fig. 2.85). Tenha paciência 
lembre-se de que o coeficiente de proximidade para ambos 
dinastias é igual a 1,3 x 10-12. 
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É significativo que o Sacro Império Romano do 
O século X-XIIl enquadra-se perfeitamente no paralelismo 
que descobrimos — todos os anos que se passaram entre 
1002 e 1271. De todos os governantes que o Segundo 
Império Romano já teve, começando com Otaviano Augusto 
e terminando com Caracalla, apenas nove não estão 
representados no paralelismo, a saber, Galba (que teve 
reinou nos supostos anos 68-69 dC), Vitélio 
(69 dC), Nerva (96-98 dC), Pertinax (193 dC), Di-dius Julianus 
(193 dC), Clodius Albinus (reinou como 
um governante independente por menos de um ano em 193; também 
em 193-197), Pescennius Niger (cerca de um ano em 193- 
194 dC) e Geta (cerca de 3 anos em 209-212 dC), 
veja [72] páginas 236-237. Todos eles foram de curto prazo 
imperadores, em outras palavras, e pode, portanto, ter sido 
excluídos do paralelismo como figuras secundárias. 

Assim, no que diz respeito ao horizonte temporal indicado, 
o paralelismo esgota todo o Sacro Império Romano do 
alegado século X-XIII, e quase 
todo o Segundo Império, exceto vários períodos de curto prazo 
governantes. Lembremos ao leitor que todo governante do 
O Sacro Império Romano foi simultaneamente um 
Rei alemão e imperador de Roma naquela época, 
daí duplas datas de inauguração e duplo reinado 
durações (uma para a Alemanha, outra para Roma). Isto 
É significativo que em cada caso o paralelismo em questão 
se relacione com as durações do reinado alemão do Santo 
Governantes do Império Romano no século X-XIII ([64], 
ver tabela na página 250). O paralelismo fica assim: 


1a. Henrique Il, o Santo + Conrado (Horda Khan?) Sa-lian 
- 37 anos (1002-1039 dC) Ambas as durações do 
reinado são alemãs, qv acima. O nome Henrique 
(Heinrich) pode estar relacionado às palavras “Khan” 
e “Reich” ou “Rex”. O nome Conrad pode 
significava “Khan da Horda”. 
Y 1b. Otaviano Augusto — 37 anos, ou a primeira versão do 
reinado (23 a.C. a 14 d.C.); ver 
Crônica2, Capítulo 1. 


2a. Conrado Il Salian — 15 anos: 1024-1039 dC 
segundo Khan da Horda? 
y 2b. Germânico — 13 anos entre 6 e 19 anos de idade 
Este par pode ser excluído, na verdade, 
já que apesar do status real de Germânico em 


do Segundo Império, ele foi co-governante de 
um governante mais renomado — Tibério. 
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Século X-XIII DC Uma mudança rígida de 1.053 anos Século | aC - século Ill dC 


O Sacro Império Oto |, o Grande Pompeu, o Grande 
Romano Otto Il, o Feroz Lúcio Sulla 


da nação germânica 
Res a Otto III, o Vermelho Júlio César 


na Itália. 
(Cloro) (Cloro no Ill Império). 


D Otaviano Augusto 
(37)(23 AC — 14 DC) 


Otto | (936-973)(37) 
(como o rei dos alemães) 


Oto II (960-983)(23) (14-37(23) Tibério 


Herrique Il, o Santo + 
Conrado Salian (37) 


(1002-1039) 


Otaviano Augusto (37) 


O (23AC-14DC) 
1039 - 14 = 1025 


Conrado Salian 1039 - 19 = 1020 


(1002-1039) 
Gregório (15) 
Hildebrando (1053-1073-1085) E SÃO = === = == -— 


(6-19)(13) Germânico 
(0-33) Jesus Cristo 
Tibério + Calígula (27) 


Henrique III, o Negro (1028-1056)(28) (14-41) 


1056 - 41 = 1015 


1106 - 68 = 1038 


1125-68 = 1057 
| 


1125 - 68 = 1057 


1137 -81= 


Tibério + Calígula + 
Cláudio + Nero 


(54)? (14-68) 


Henrique 
IV (1053-1106)(5; 


Henrique V, o Negro, rei dos 
alemães (1098-1125)(27)? 


Cláudio + Nero 
(27)? (41-68) 


Henrique V, o Negro, rei dos 
romanos (1111-1125)(25) (14) 


(14) Nero (54-68) 


Dois Titos Vespasianos (12) 
Lotário (1125-1137)(12) 


O famoso = 1056 (69-81) 
Erupção do Vesúvio (1138-1139) Rique S[RESO: A erupção do Vesúvio. 
1152-96= 79 DC A destruição de Pompéia. 
Conrado Ill (1138-1152)(14) 4066 (15(81-96) Dominiciano 


Frederico | Barbarossa 
(1152-1190)(38) 


1190 - 138 = 1052 


Trajano + Adriano 
(40) (98-138) 


Antonino Pio (23) 


Henrique VI (1169-1197)28) 1197 - 161 = 1036 (138-161) 


I 
1208 - 169 = 


= 1039 


1218-180 = 1038 


1250 - 217 = 1033 


1256-211 = 1043 


1273-235 = 1038 


Filipe, o Gibelino (1198-1208)(10) (8)(161-169) Lúcio Vero 


Marco Aurélio (19) 
(161-180) 


Otto IV, o Guelfo (1198-1218)(20) 


Cômodo + Caracala (37) 
D (180-217) 


Frederico Il 
(1211-1250)(39) 


Conrado IV 
(1237-1254)(17) 


Sétimo Severo (18) 
(193-211) 


Anarquia: Julia Maesa e 


Interregno (1256-1273)(17) seus favoritos (18) 


O fim do império dos séculos X-XIII. (217-235) 

Guerra de meados do século XIII na Itália. O destacamento O fim do Segundo Romano 
dúdisy=s ; médio do final do 

Ver os dados em “Histoire de Europe au falhâdo é igdá) à:1059, Império (| AC - III DC) 

Moyen Age” de Charles Bemont e Gabriel que está próximo A guerra do século Il DG 

Monod (Petrogrado, 1915). do valor de 1.053 Na Itália. 


anos da mudança rígida. 
Este é um dos principais paralelismos. 


Fig. 2.85 O paralelismo entre o Segundo Império Romano do suposto século | aC - século III dC e o Santo 
Império Romano do alegado século X-XIII DC 
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Sa. Henrique Ill, o Negro — 28 anos (1028-1056 dC) y 3b. 
Tibério + Calígula — 27 anos (14-41 d.C.) 


4a. Henrique V— 53 anos entre 1053 e 1106. O paralelismo é 
aqui quebrado uma vez que não existe reinado semelhante 
no Segundo Império. y 4b. O 
paralelismo é imediatamente restaurado se estudarmos os 
nomes completos dos governantes do Segundo Império. 
Descobrimos que os quatro imperadores Tibério, 
Calígula, Cláudio e Nero podem ser unidos numa 
sequência que lembra um longo reinado de um único 
imperador. A questão é que todos os quatro tinham a 
fórmula Tibério Cláudio Nero como parte de seu 
nome, que é sua característica única em todo o 
Segundo Império ([72], páginas 236-237). Aparentemente, 
os escribas os agruparam, o que resultou num 
reinado de 54 anos de um único “governante” — Tibério 
Cláudio Nero. Assim, Tibério + Calígula + Cláudio + 
Nero — 54 anos entre 14 e 68 d.C. 


5a. Henrique V, o Negro ([64], página 227); Duração do 
reinado alemão — 27 anos entre 1098 e 1125 dC; 
Duração do reinado romano — 14 anos entre 1111 e 1125 
dC y 5b. Cláudio + Nero — 27 


anos: 41-68 dC, ou 14 anos apenas para Nero (54-68 dC) 


6a. Lotário —- 12 anos: 1125-1137 dC y 6b. 
Dois reis que compartilham o nome de Tito Vespasiano — 12 
anos entre 69 e 81 dC 


7h. Conrad Ill Hohenstaufen — 14 anos (1138-1152 dC) 
Existe uma possível ligação entre Conrad e “Khan 
da Horda”. y 7b. Domiciano — 15 anos 


(81-96 dC) 


8h. Frederico | Barbarossa (um bárbaro da Rússia?) — 38 
anos entre 1152 e 1190 dC Y 8b. Trajano + Adriano — 
40 anos: 98-138 dC 
a unificação desses dois governantes pode resultar do 
compartilhamento do nome Trajano como parte de seus 
nomes completos, qv em [72], páginas 236-237. 


9h. Henrique VI — 28 anos (1169-1197 dC) 9b. 
Antonino Pio — 23 anos (138-161 dC) 


crono 2 


10h. Filipe da Suábia — 10 anos (1198-1208 dC) y 70b. 
Lucius Verus - 9 anos (161-169 dC) 


11a.Otho IV de Brunswick — 20 anos (1198-1218 dC) y 11h. 
Marco Aurélio — 19 anos (161-180 dC) 


12h. Frederico Il - 39 anos (1211-1250 dC) 1211 aqui é a 
data da segunda inauguração na Alemanha — a coroação 
final. yY 12b. Cômodo + Caracalla — 37 
anos (180- 
217 anúncio). O reinado de Cômodo é calculado a 
partir do final do reinado de Marco Aurélio; esta é, 
portanto, a segunda versão (ver Chron2, Capítulo 1, a 
lista do Segundo Império). Devemos salientar que a 
fusão destes dois governantes numa única e mesma 
pessoa é muito provavelmente explicada pelo facto 


de os nomes completos de Cómodo e Caracala 
conterem a fórmula Marco Aurélio Antonino, que por 


acaso compreende metade de cada nome completo 


em questão. 


13a. Conrado IV — 17 anos (1237-1254 dC). 
Conrado — Horda Khan? 


y 13b. Sétimo Severo — 18 anos (193-211 d.C.) 


14a. Interregno — 17 anos (1256-1273 dC) Y 14b. 
Interregno (Julia Maesa e seus asseclas, qv em Chron2, 
Capítulo 1) - 18 anos (217-235 dC) 


Como nosso coeficiente de proximidade é definido pela 
fórmula 1,3 x 10-12, ambas as dinastias se sobrepõem muito 
bem, considerando a mesma mudança rígida universal de 
1.053 anos. Daremos agora um breve esboço do paralelismo 
biográfico aqui manifestado (o paralelismo forma-código). 


1a. O Segundo Império. A vida útil total do 
O Segundo Império Romano equivale a cerca de 299 anos 
— o período total entre os supostos anos 82 aC e 217 dC, 
qv em Chron2, Capítulo 1. Este império é considerado 
“puramente romano”, e seu estado-mãe é supostamente 
a Itália. y 1b. Império do século X- 
XIII. Todo o período de existência do Sacro Império Romano 
cobre o período de aproximadamente 292 anos, 
começando com ei- 
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outro anúncio 962 ou 965 e terminando com anúncio 1254 
Supõe-se que este estado consistia em terras 

italianas e alemãs, sendo o estado-mãe a Itália. As 
extensões dos períodos temporais cobertos por ambos 

os impérios são praticamente coincidentes. 


2a. O Segundo Império. Uma mudança de 1.053 anos em 


diante datará a formação do Segundo Império Romano 


em 971 dC (o ano 671 ab urbe condita + 300 anos = 

971 dC). Sila, o primeiro imperador do Segundo Império, 
foi intitulado “Restaurador do Cidade/Estado/Paz”. 
Consulte Chron2, Capítulo 1. y 2b. Império do século X- 
XIII. Este 


império surgiu em 962 dC, o ano em que Otão foi coroado em 


Roma, ou em 965 dC, o ano em que conquistou a Itália 
([64], página 205). Diz-se que Otho |, o primeiro imperador 
do Sacro Império Romano, “ressuscitou o Império 
Romano” 


([64]). Marque o paralelismo com Sila. Este feito de 
Otho é importante o suficiente para figurar nos títulos 

de revisões históricas. Por exemplo, o parágrafo 14 de 
[64] é intitulado “O Renascimento do Império Ocidental 
para o Benefício de Otho | (962)” ([64], página 206). 
Assim, vemos os governantes que estão nas raízes dos 
dois impérios em comparação ostentando o mesmo título 
de “Restaurador” ou “Reviver” da Cidade (ou do Estado). 
Salientamos o facto de que as datas 962 e 965 
praticamente coincidem com a data paralela — 971 (ver 
acima). 


3a. O Segundo Império Romano. Após uma mudança de 


1.053 anos no tempo, a dissolução do Segundo 

Império cai no ano de 1270 dC. É aqui que o fim do reinado 
de Caracalla é realocado (o suposto ano 217 dC). Caracalla 
é o último imperador do Segundo Império; o que vemos 
após o seu reinado é um período de guerras de 18 

anos (os alegados anos 217-325 dC — a chamada Guerra 
Gótica do século Ill dC Esta é a época de Julia Maesa e 
seus asseclas (ver Chron2, Capítulo 1 ). y 3b. Império do 
século X-XIII O declínio do Sacro Império Romano é 


um tanto 


“marcado” pela guerra e abrange o período entre 1252 ou 1254 


e 1256 ([64]). 


Marcou o ano em que o Império do século X-XIII deixou de 
existir oficialmente, segundo a cronologia scaligeriana ([64], 
tabela da página 250). É significativo que o ano de 1254 

esteja muito próximo da “data paralela” — 1270 dC, qv acima. 
Portanto, testemunhamos que as datas da ascensão e da queda 
de ambos os impérios, quando comparadas, concordam muito 
bem entre si se considerarmos uma mudança de 1.053 anos. 
Este período (terminando em 1256) é seguido por 17 anos de 
anarquia e interregno na Itália e na Alemanha (1256-1278, 

qv em [76], Tabela 25. As durações de ambas as “guerras 
paralelas” identificadas como uma e a mesma guerra são quase 


idênticos — 18 e 17. 


O paralelismo manifesta-se, portanto, de uma forma muito óbvia. 
maneira. 


4a. Segundo Império. Uma grande quantidade de moedas de 


ouro romanas “antigas” da época do Segundo Império 
chegou aos nossos dias (ver [1070], [1163] e [1164]). 
Consulte Chront, Capítulo 1 para obter mais detalhes. Na 
sua maior parte, estas moedas são de cunhagem muito 
fina e assemelham-se às moedas de ouro da Europa 
medieval, tanto em qualidade como em temas — por 
exemplo, as cunhadas na Itália dos séculos XIV-XV. Pode 
muito bem ser que estas moedas tenham sido feitas no 
Sacro Império Romano do século X-XIII dC, mas tenham 
sido desactualizadas pelos cronologistas e “viajaram no 
tempo” para uma “era distante”. Y 4b. Império do século 
X-XIII. É muito 


peculiar que quase não existam moedas de ouro do Sacro 


Império Romano ([1070], [1163] e [1164]). Consulte Cron1, 
Capítulo 1. 


Este fato bizarro foi notado pelos numismatas há muito 
tempo, gerando muitas teorias explicativas na literatura 
numismática. Essas moedas são provavelmente 
conhecidas por nós sob um nome diferente e 
erroneamente datadas da época do Segundo Império, 
a mudança cronológica igualando 1.053 anos. 


5a. Segundo Império. O declínio deste império é 


datado aproximadamente do alegado ano 217 dC É 
interessante que no Terceiro Império Romano do suposto 
século Ill-VI dC a quantidade de moedas de ouro seja 
drasticamente menor do que no 
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Segundo Império que supostamente o precedeu. A 
nossa explicação deste efeito é muito simples: a maior 
parte destas moedas permaneceu no seu “lugar 
legítimo”, ou seja, no século XIV-XVII y 5b dC. Império 
do século 
X-XIIl. Em 1252, a Itália “começa” a cunhar moedas de ouro 
de peso total — de forma bastante inesperada para a 
história Scaligeriana ([1070], páginas 20-21). Tenha 
em mente que o fim do Segundo Império Romano cai 
nos alegados anos 1263-1270 dC, após um 
avanço de 1053 anos. Esta datação é muito 
próxima de 1252 dC 
Assim, os dados numismáticos para ambos os 
impérios paralelos concordam bem entre si se 
considerarmos a mudança de 1.053 anos. 


6a. Segundo Império. Este estado tem um carácter 
republicano/imperial distinto e combina elementos 
de uma república com os de um império. y 6b. 

Império do século X-XIIl. O Sacro Império Romano também 
apresenta características manifestas de república e 
de império; essas instituições conseguiram coexistir. 
A famosa república romana medieval floresce no 
período de 1143-1155. 


7h. Segundo Império. Alguns dos imperadores aqui 
compartilham a fórmula de Germânico César Augusto 
entre si como uma parte comum de seus respectivos 
nomes completos — os imperadores Germânico, 
Calígula, Cláudio, Nero e Vitélio, por exemplo ([72]; ver 
também Crônica 2, Capítulo 1). Y 7b. Império do século 
X-XIII. Os governantes do Sacro Império Romano foram 
simultaneamente imperadores romanos e Kaisers 
Augusti alemães ([64], página 250). Assim, seus 
nomes completos incluiriam a mesma fórmula de 
“Germânico César Augusto”, sendo Kaiser uma 


versão de 
César. 


8h. Segundo Império. Uma famosa erupção do 
O Vesúvio ocorreu no suposto ano 79; isso resultou 
na destruição de Pompéia, a cidade “antiga” ([389]). 
Esta erupção é a única observada ao longo dos 
primeiros dois séculos da nova era segundo a 
cronologia Scaligeriana, qv na fig. 2,86. Citemos toda a 
lista das erupções do Vesúvio que se reflectiu no 


crono 2 


crônicas dos últimos dois supostos milênios 
(retiradas da página 28 de [389]). Temos diante de nós 
as datações Sca-ligerianas Anno Domini: 79 dC, 208, 
472, 512, 685, 993, 1036, 1049, 1138, 1139, 1306, 
1500, 1631, 1660, 1682, 1694, 1698, 1701, 704, 
1712, 1717,1730, 1737, 1751, 1754, 1760, 1766, 
1767,1770,1771,1773,1774,1775,1776, 1777, 
1778, 1779, 1786, 1790, 1794, 1804, 1805, 1806, 
1810,1811,1813, 1817, 1822, 1822, 1831, 1833, 
1834, 1835, 1839, 1841, 1845, 1847, 1847. 

O seguinte relatório de V. Klassovsky é de grande 


interesse para nós: “alguns cientistas (N. Ignarra, Laporte- 


du-Theil. v. magasin encycloped. 1803. t. IV. P. 145 
Sqq.) tentaram provar que não foi a erupção do 
Vesúvio em 79 d.C. que levou Pompeia à condição 
em que foi descoberta no final do século XIX. Na 
verdade, Suetônio e Cássio Dio testemunham que o 
imperador Tito deu ordens para reprimi-lo imediatamente, 
e assim Pompéia continuou a existir como uma 

cidade sob Adriano e os Antoninos; pode até ser 

visto no Mapa de Peutinger (Tabula Peutingeri-ana) que 
data do século IV. No entanto, como não há referências 
subsequentes a Pompéia em lugar algum, presume-se 
que ela foi destruída pela erupção de 471, no 

mínimo” ([389], páginas 28-29). 


Assim, descobrimos que Pompeia pode ter sido 
destruída muito depois de 79 dC — nos alegados anos 
471 ou 472 dC, ou quatro séculos depois. Agora vamos 
tentar estimar se estas duas “antigas” erupções do 
Vesúvio podem ser reflexos fantasmas dos seus 
originais medievais perdidos pela mudança de 1053 
anos. Y 8b. Império do século X-XIII. 


Na fig. 2.86, vê-se perfeitamente que todas as três 


erupções do Vesúvio dos primeiros supostos séculos 
da nova era (as datadas de 79, 203 e 472 dC) são 
provavelmente reflexos fantasmas das erupções 
medievais de 1138-1139, 1306 e 1306. 1500 

dC Assim, a “antiga” cidade de Pompeia foi muito 
provavelmente exterminada pela erupção de 1500 dC 
— isto é, no início do século XVI. Sua primeira 
destruição parcial poderia ter ocorrido em 1138-1139 
dC. Então ambas as erupções “viajaram no tempo” 
para o passado como resultado da mudança de 1.053 
anos e trans- 
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Fig. 2.86 As erupções do Vesúvio de acordo com a cronologia Scaligeriana. É claramente visível que as duas erupções “antigas”, de 79 e 
472 d.C., respectivamente (as que destruíram a “antiga” Pompeia) são muito provavelmente reflexos das erupções que ocorreram em 
1138-1139 e 1500. ao longo da mudança de 1.053 anos. Retirado de [389], página 28. 


formada nas erupções dos alegados anos 79 e 472 dC. 
Salientamos que a erupção do Vesúvio em 1138 foi 
extremamente poderosa ([544], Volume 2, página 

106; também [389], página 28). É relatado que “o Monte 
Ve-suvius cuspiu fogo por 40 dias” (citando após [544], 
Volume 2, página 107). A crónica de Falcone Beneventano 
data esta erupção em 1139. Ressaltemos que, após uma 
mudança de 1053 anos para a frente, 79 dC torna-se 

1132 dC, o que está a apenas seis anos de distância 

de 1138 dC. 


Esta discrepância é infinitesimal considerando 
o valor milenar da mudança cronológica. A 
Fig. 2.87 retrata a erupção do Vesúvio em 
1822 (uma antiga gravura retirada de [544], 
Volume 2, página 124, ilustração 60). 


Comentário. No Capítulo 1 de Chroni já discutimos o 
fato de que os achados arqueológicos da “antiga” 
Pompéia são surpreendentemente semelhantes aos 
seus homólogos medievais em estilo e natureza. Tudo 
se encaixa perfeitamente. Se a erupção de 1500 (ou 
mesmo a de 1671) é a culpada pelo destino de 


A poeira fossilizada foi removida durante as escavações, 
revelando a realidade cotidiana de uma cidade italiana 
tal como era no final do século XV dC 

Não é de admirar que V. Klassovsky não possa deixar Fig. 2.87 Uma gravura representando a erupção do Vesúvio 
de fazer a seguinte perplexidade: em 1822. Retirado de [544], Volume 2, página 124, III. 60. 
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Fig. 2.88 Um fragmento do mapa estelar desenhado por Albrecht 
Dúrer no suposto ano de 1515. Vemos um retrato do “antigo” 
Ptolomeu que supostamente viveu no século Il DC 

No entanto, o seu traje não pode ser anterior ao século XVII — 
observe a cartola na sua cabeça! Retirado de [90], página 8. 


referência às gravuras incluídas em seu livro intitulado Uma 
Descrição Sistemática de Pompéia e os Artefatos Lá 
Descobertos: “A imagem de uma panela de bronze de 
Herculano pode ser vista na gravura XIII, número oito; se 
compararmos com os usados hoje em dia, descobriremos 
que são completamente idênticos, o que é por si só muito 
curioso” ([389], página 238). Nada de curioso aqui; os 
“antigos” habitantes de Pompeia usavam panelas 
semelhantes às modernas no final do século XV. Começamos 
a perceber por que os afrescos de Rafael são tão parecidos 
com os encontrados em Pompéia (ver Crônica 1, Capítulo 1). 


Rafael e os “antigos” artistas pompeianos viveram na mesma 
época e no mesmo país (Itália); assim, todos eles pintaram 
de maneira semelhante. 

Comentário. Presume-se que o famoso astrônomo 
Cláudio Ptolomeu tenha vivido no século Il dC, ou na época 
do Segundo Império Romano. Na fig. 2.88 podemos ver um 
retrato do “antigo” Ptolomeu em um mapa estelar de Albrecht 
Dúrer datado do suposto ano de 1515 ([515], página 185; 
também [90], página 9). 

O traje “antigo” de Ptolomeu é realmente muito peculiar! 

Por exemplo, ele usa um chapéu de seda, que não foi usado 
em nenhuma época anterior aos séculos XVII-XVIII. Os 
historiadores descobriram naturalmente esse fato 


crono 2 


muito tempo atrás, mas tendem a comentá-lo com a maior 
cautela, arredondando cantos cronológicos grosseiros — por 
exemplo, eles dizem que “pode-se ver Ptolomeu vestido de 
maneira tão estranha no canto superior direito [do mapa — 
AF” ([515], página 187). Pro-pos, os historiadores modernos 
também estão irritados com a forma como o “antigo” 
astrônomo Aratus é representado no canto superior esquerdo 
do mapa ([515], página 187), uma vez que contradiz o 
conceito consensual de “roupas antigas”. 

Outra questão que surge a este respeito é quando o 
mapa estelar de Dúrer poderia realmente ter sido criado. 
Parece que o início do século XVI é muito cedo — não existiam 
chapéus de seda naquela época. A famosa obra de Dúrer 


provavelmente não será anterior ao século XVII. 


Voltemos agora à época em que o Sacro Império Romano 
dos séculos X-XIll acabava de ser fundado. Descobrimos 
que mais uma duplicata da Guerra Troiana = Tarquiniana = 
Gótica acabou aqui mesmo, no século X. Detenhamo-nos 
nisso por um breve momento. 


8.3. Império do século X-XIII. 
O paralelismo entre a guerra do século X e a 
“antiga” 


Trojan = Tarquiniano = Guerra Gótica 


9) Império dos séculos X-XIIl. Senatrix Marozia = as 
personagens “antigas” Tullia/ Lucretia, Julia Maesa e 
Amalasuntha. A época em questão é o século X, o início do 
Sacro Império Romano. Os cronologistas Scaligerianos 
colocaram aqui outra duplicata da guerra do século XIII (o 
original do “antigo” 

Guerra de Tróia, isto é). Indicaremos todos os principais 
paralelos entre os acontecimentos da Roma do século X 
(presumivelmente na Itália) e os da Guerra Troiana = 
Tarquiniana = Gótica. 

A duração do período entre 931 e 954 dC é igual a 23 
anos, o que é bastante próximo dos 26 anos da guerra gótica 
que ocorreu no suposto século VI dC: 536-552 dC. A “lenda 
de uma mulher” desempenha um papel importante na história 
da Guerra Tarquiniana = Gótica; a mulher em questão é 
Amalasuntha (suposto século VI dC), Tullia/Lucretia do 
mesmo século, ou Julia Maesa do alegado século Ill dC 
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A duplicata deste cenário no século X é a história de 
Marozia, a Senadora Romana. Lembremos ao líder que Tito 
Lívio menciona uma forte vontade de poder entre as 
qualidades primárias de Tullia ([482]); o golpe tarquiniano 
em Roma foi ideia dela. As crónicas datadas do século X dC 
caracterizam hoje Marozia da mesma forma, dizendo-nos 
que “dois papas menores seguiram João X; não há dúvidas 
de que ambos eram criaturas de Marozia, que já havia se 
tornado onipotente” ([196], Volume 3, página 240). 


É mais provável que esta história duplique a da “antiga” Amalasuntha 
= Julia Maesa. Tenha em mente que Amalasuntha fez de seus filhos 
Amalarico e Atalárico reis góticos de Roma; no século X, Marozia 
entregou o poder ao seu filho João XI e depois a mais duas das suas 
criaturas. Tal como nos “antigos” dias de Amalasuntha = Julia Maesa,“ela 
[Marozia — AF] tinha sido a governante secular de facto da cidade [Roma 
— AF], com poder para nomear papas... assim chegou o momento em 
que o A Igreja e toda Roma foram tiranizadas por uma mulher” ([196], 


Volume 3, página 240). 


10) Império dos séculos X-XIII. Hugo, o rei da Itália do 
século X contra o “antigo” Tarquin, o Orgulhoso. 
Já testemunhamos o “antigo” marido da ambiciosa Tullia, 
Tarquin, o Orgulhoso, ser sobreposto aos godos do suposto 
século VI dC, bem como aos Hohenstaufens do século XIII 
dC. Aparentemente, Hugo, o marido de Marozia , Rei da 
Itália, também é um reflexo fantasma do clã Hohenstaufen 
(Staufen) retrocedido no tempo em cerca de 333 anos. Não 
se esqueça da atitude negativa do “antigo” Tito Lívio para 


com Tarquin, o Orgulhoso, e sua esposa Tullia; testemunhamos 


as crónicas datadas do século X dC referirem-se a Hugo com 
animosidade semelhante. Aprendemos o seguinte sobre o rei 
Hugo: “um conspirador pérfido, reclamante e libidinoso, 
ousado e perdido na vergonha, pronto a usar qualquer meio 
para ampliar as fronteiras de seu reino italiano da maneira 
mais inescrupulosa que se possa imaginar ([196],Volume 3, 
página 241). Quanto à Senadora Marozia, aprendemos o 
seguinte: “a ambição fez com que ela enviasse enviados a 
Hugo com a oferta da sua mão e poder sobre Roma... a sua 
ganância sem limites pela fama alimentava-se da ideia de 
mudar os títulos de senatriz e patrícia para isso de uma 
rainha” 


([196], Volume 3, página 248). 
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11) Império dos séculos X-XIII. A lenda de “uma mulher 
injustiçada”. Lembremos ao leitor que esta lenda desempenha 
um papel crucial no início da Guerra Troiana = Tarquiniana = 
Gótica (o estupro de Helena na Guerra de Tróia e de Lucretia 
na Tarquiniana; a versão gótica do alegado século VI nos 
fala sobre o humilhação e encarceramento de Amalasuntha. 


Segundo Tito Lívio, este “dano infligido a uma mulher” levou 
a um golpe de estado, ao exílio dos reis de Roma e à 
subsequente formação da República Romana. O mesmo 
esquema está presente nas crônicas datadas do século X 
hoje. 

O motivo que encontramos aqui é exatamente o mesmo 
— uma mulher foi insultada durante um rito conjugal. 
Aprendemos o seguinte: “os escribas permanecem taciturnos 
sobre as festividades que acompanharam este casamento 
incrível [de Marozia e o Rei Hugo — AF]... no entanto, uma 
convulsão política imprevista em Roma torna impossível para 
Hugo ser coroado Imperador... certo de seu triunfo iminente 
e absoluto, Hugo [o duplo do “antigo” Tarquínio, o Orgulhoso 
— AF] vestiu as maneiras de um suserano arrogante, tratando 
a aristocracia romana com muito desprezo” ([196], Volume 


3, página 245). O rei Hugo do século X é um estranho em 
Roma, assim como o “antigo” Tarquínio. 


Então o rei Hugo “colocou uma afronta mortal ao seu 
jovem enteado Alberico, que se opunha ao casamento da 
sua mãe, uma vez que isso o atrapalhava” 

([196], Volume 3, página 245). Assim, Alberico é um duplo 
do “antigo” Valério, o herói da Guerra Tarquiniana. Até 
mesmo seus nomes possuem uma ligeira semelhança se 
considerarmos a flexão de Be V. 

Assim, Hugo insulta Alberico mortalmente “por procuração 
de uma mulher”, também o “antigo” clã dos Tarquins, um dos 
quais estuprou Lucrécia e assim humilhou Valério, o sósia de 
Alberico. Ambas as versões duplicadas enfatizam os tons 
sexuais nesta luta pelo poder. 


A história datada do século X hoje nos informa os 
seguintes detalhes: “O insidioso Hugo já tramava acabar... 
com Alberico na primeira oportunidade... servindo o padrasto 
como pajem por insistência da mãe, o jovem teve um dia 
começou a derramar água nas mãos do rei com decidida 
indexteridade... e este lhe bateu no rosto” ([196], Volume 3, 
página 245). 
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12). O Império do século X-XIII. A revolta na Roma do 
século X = o exílio dos reis em 
a “antiga” Guerra Tarquiniana. Voltando à história da Guerra 
Tarquiniana, lembremos ao leitor 
que, segundo Tito Lívio, a “afronta a uma mulher” leva 
a uma revolta civil em Roma. O cenário do século X 
é a mesma coisa: “queimando de desejo de vingança, 
Alberico... convocou os romanos e inspirou 
com um discurso em que ele deixou claro para 
para todos, que humilhação total era obedecer a uma 
mulher e permitir que ... bárbaros grosseiros sejam seus 
governantes” ([196], Volume 3, página 245). 

Como já sabemos, o “antigo” Tito Lívio descreve 
situação semelhante, sublinhando o facto de que 
Os Tarquínios eram de origem estrangeira, o que fez com que 
governar uma vergonha para Roma. O seguinte aconteceu em 
século X: “os romanos levantaram-se indignados... 
as pessoas agarraram todos os braços que tinham e... 
correram para sitiar o castelo de Santo Ângelo, residência de 
Hugo e Marozia. O rei decidiu fugir, 
já que ele não aspirava enfrentar o cerco” ([196], 

Volume 3, página 245). Isto é provavelmente um reflexo do 

evento descrito pelo “antigo” Tito Lívio. 

como o exílio dos governantes tarquinianos de Roma. Ambos 
versões duplicadas (a de Tito Lívio, bem como a versão do 

século X) nos contam sobre o rei fugindo de Roma e sobrevivendo 
a revolta. 

Aprendemos alguns detalhes curiosos sobre estes 
eventos: “como um escravo de galera fugitivo, ele [Rei Hugo — 
AF] escalou o muro usando uma corda... e correu para o 
acampamento de suas tropas” ([196], Volume 3, 
página 245). O “antigo” Tito Lívio nos diz exatamente 
mesma coisa, informando que as tropas dos banidos 
rei Tarquínio estavam acampados fora de Roma. No X 
século dC, o rei Hugo “foi forçado a retirar-se com eles, coberto 
de desonra... pois ele tinha 
perdeu a esposa e também a coroa imperial” ([196], 

Volume 3, página 245). 

Ambas as versões duplicadas que temos em estudo 
diga-nos que este evento marca o fim do período real 
em Roma; Tito Lívio também nos diz que o “antigo” Vale-rius 
tornou-se um governante de facto de Roma auxiliado por Bru- 
tus. Vemos o mesmo motivo no século X: “os romanos 
conseguiram libertar-se do rei, 

o imperador e o poder temporal do papa 
com apenas um golpe, tendo reivindicado a independência da 
cidade” ([196], Volume 3, página 245). De acordo com 
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o “antigo” Tito Lívio, foi assim que surgiu a República Romana. 
O paralelismo que observamos aqui é muito explícito. 


Alberico foi “pronunciado governante de Roma... seu primeiro 
ação foi o encarceramento de sua mãe 


[Marozia — AF]” ([196], Volume 3, página 245). Um 
deve ter em mente as semelhanças no gótico 
Guerra, nomeadamente, a rainha Amalasuntha atirada na prisão, 
qv acima. F. Gregorovius está perfeitamente correto ao apontar 
destacou que “as raízes deste levante eram aristocráticas, 
e assim Roma se transformou em uma república para o 
patriciado” ([196], Volume 3, página 245). Isto é exatamente 
como Tito Lívio descreve a proclamação do “antigo” 
república. 

Além disso, aprendemos que “a revolução de 932 fez 
acabar com o poder ilegítimo de uma mulher que 
abusou do poder de sua gens... e de seus maridos, 
que não era romano [sic! — AF]” ([196], Vol-ume 3, página 245). 
O “antigo” Tito Lívio estava contando 
nos a mesma história: os romanos derrubaram o poder 
de Tarquin, um estrangeiro, e sua esposa hiperambiciosa 
Tanaquil. Vemos esse paralelismo com a teoria tarquiniana 
a guerra continua no século X: “o exílio de Hugo 
[ou o Exílio dos Reis na versão de Tito Lívio — AF] 
foi um meio usado pelos romanos para fazer barulho e 
declaração clara de que nunca aceitarão estrangeiros 
governo, nem real nem imperial, e que o governante 
o poder deve ser de origem nacional... Roma se transforma em 
um estado secular livre” ([196], Volume 3, 
página 246). 

Como é o caso da “Roma antiga de Tito Lívio”, o 
Senado republicano “faz um retorno repentino” no 
Século X. Ficamos surpresos ao descobrir o fato de que 
“os historiadores dos séculos IX e X fazem inúmeras referências 
ao Senado, assim como aos documentos da época. Desde o 
renascimento do romano 
Império, quando os títulos de Imperador e Augusto 
foram restaurados e até o pós-consulado dos imperadores voltou 
[assim como a “antiga” Roma 
— AF], memórias dos velhos tempos tornaram-se animadas 
novamente... a palavra “Senado” foi usada com frequência suficiente para 
encontrá-lo entre os decretos de algum concílio eclesial” ([196], 
Volume 3, página 247. 

Portanto, os historiadores que negam “a eficácia 
funcionamento do Senado” na Roma medieval 
razões para pensar duas vezes. Vemos todas as chamadas 


“instituições antigas” presentes na Roma medieval — não 
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como “lembranças vagas” de qualquer tipo, como nos dizem 
hoje em dia, mas como estruturas reais e válidas do poder 
romano. A única questão que permanece é a da identidade 
de Roma em questão; como já mencionamos muitas vezes, 

é muito provável que a cidade em questão seja a Nova Roma 
no Bósforo, ou alguma outra Roma — no entanto, não poderia 
ter sido a Roma italiana, que simplesmente não existiu até o 


século XIV. -tury (na qualidade de capital, pelo menos). 


13) O Império do século X-XIII. O Alberico do século X 
=0 “antigo” Valério. De acordo com Tito Lívio, Públio 
Valerius, o líder dos romanos, torna-se cônsul no alvorecer 
do “antigo” 

República romana. Observamos o mesmo no século X: os 
romanos atribuem todo o poder a Alberico: “tendo feito dele 
[Alberico — AF] um cônsul vitalício, os romanos marcaram os 
seus poderes exclusivos na nova República Romana [sic! — 
AF] pelo título de Senador de Todos os Romanos” ([196], 
Volume 3, página 250). 

Todos os eventos acima mencionados seguem a versão do 


“antigo” Tito Lívio quase palavra por palavra. 


14) O Império do Século X-XIIl. A morte de Alberico no 
século X e a posse de seu filho Otaviano. A história “antiga” 
descreve-a como a morte de Júlio César e a posse de seu 
enteado Otaviano Augusto. O motivo da grega Helena, que 
desempenhou um papel importante naquela época, é 
proeminente no decorrer da Guerra de Tróia. As crônicas do 
século X também enfatizam as ligações gregas de Alberico. 
Diz-se que “as aspirações de Alberico à mão de uma princesa 
grega foram frustradas... este casamento não aconteceu. 
Os sucessos dos gregos os aproximaram de Roma dia após 
dia” ([196], Volume 3, página 255). Os acontecimentos 
seguintes da “biografia de Alberico” — as guerras com o rei 
Hugo banido, o cerco de Roma, etc. — são virtualmente 
idênticos aos respectivos acontecimentos da história da 
Guerra Tarquiniana na versão do “antigo” Tito Lívio. Iremos 
omitir este material, uma vez que uma lista de todos os 
paralelos se revelaria bastante volumosa, e a ideia geral 
deste paralelismo particular está a tornar-se bastante clara. 


A época de Alberico no século X é seguida pela de seu 
filho Otaviano. Tenha em mente que o duplo de Alberico no 


Segundo Império Romano não é outro senão 
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Júlio César. É dito o seguinte sobre o século X: “o poder 
temporal investido em Alberico foi herdado por seu jovem 
filho após a morte do pai... devemos... encontrar o lugar 
mais honroso entre todos os romanos medievais para este 
“senador” [Alberic — AF ]. 

A glória da Itália estava toda ligada ao seu nome naquela 
época... ele era digno de ser romano, e merecia o título de 
Magnus [sic! — AF] muito bem... a linhagem de Alberico não 
morreu com ele e seu filho Otaviano” [196], Volume 3, página 
270. Como veremos abaixo, este Otaviano do século X é 
identificado como o famoso Otaviano Augusto do Segundo 
Império. 


8.4. O “antigo” Segundo Império 
Romano do século X-XII 
DC e do século XIII-XVII DC 


Além do paralelismo mencionado acima, as respectivas 
correntes históricas do Segundo Império e do Sacro Império 
Romano do século X-XIIl têm três governantes famosos e 
poderosos no seu início. Lúcio Sula, Pompeu Magno e Júlio 
César constituem essa tríade no Segundo Império; no Sacro 
Império do século X-XIIl vemos uma trindade semelhante 
consistindo em Otho | (O Grande), Otho II (O Feroz) e Otho 
Ill (O Vermelho, ou Clo-rus — compare com o Terceiro 
Império). Estudemos agora suas “biografias”. 


15h. Segundo Império. O famoso imperador Otaviano 
Augusto do suposto século | aC - início do século | 
dC Lembremos ao leitor que Otaviano Augusto era 
filho adotivo de Júlio César, qv em Chron2, 
Capítulo 1. Deve-se ressaltar que um um grande 
número de moedas de ouro “antigas” cunhadas sob 
Otaviano Augusto chegaram aos nossos dias. 


O catálogo numismático [1142] dedica várias 
páginas à descrição destas moedas ([1142], páginas 
44-46). Como testemunharemos, este “antigo 
Otaviano” também se manifesta de forma bastante 
óbvia na história Scaligeriana do suposto século 
X dC y 15b. Império do 

século X-XIIl. O Otaviano medieval do século X dC O 

imediato 
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O antecessor imediato de Otão | é Otaviano, o 
filho de Alberico. Tenha em mente que o Alberico 


medieval é um duplo do “antigo” Vale-rius, ou Júlio 
César, qv acima. O nome 

Alberic (ou Alveric) é um pouco semelhante a 

o de Valério. F. Gregorovius nos diz que 

“após o falecimento de Alberic, seu jovem filho... 
Otaviano foi reconhecido como o legítimo 
governante e senador de todos os romanos sem 
objeções de qualquer parte... ele herdou pleno 
poder temporal... nenhuma moeda de Otaviano 
época sobreviveram até os dias atuais, 

mas é certo que ele cunhou moedas 

com seu nome e título também” ([196], Volume 3, 
página 278. Ressaltemos que as moedas “antigas” 
do “antigo” Otaviano Augusto não tiveram problemas 
em sobreviver até nosso 

idade, qv acima. Portanto, estas moedas de ouro 
foram provavelmente cunhadas pelo medieval Otaviano 
no alegado século X e posteriormente lançadas 

para trás no tempo, sinuosas 

no fantasma do Segundo Império e tendo assim 
efetivamente desaparecido do 

Idade Média. E assim, o que vemos no catálogo 
numismático ao qual nos referimos é 


mas uma variedade de moedas medievais de Otaviano — 
aqueles atribuídos ao “antigo Otaviano”. 
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provavelmente abrigando a ousada esperança de que sua linhagem 
se tornaria imperial em algum momento” 
([196], Volume 3, página 278). 


17a. Segundo Império. O “antigo” Otaviano Augusto recebeu o 
título de “Augusto” (O Santo). 
Ele foi o líder temporal e eclesial do Segundo Império 
([327]). Esse 
concorda bem com o fato de que sua história medieval 
duplo e homônimo ocupou o Santo 
Sé Papal, como testemunharemos a seguir ([196], 
Volume 3, página 278). 
y 17b. Império do século X-XIII. "No outono 
955... o jovem governante dos romanos torna-se 
papa. Ninguém, exceto o escriba soractino, menciona 
que Otaviano recebeu qualquer 
tipo de educação teológica... Otaviano 
mudou o nome de seu imperador para o de João 
XI” ([196], Volume 3, página 278). Lembre-se 
também que o “antigo” Otaviano permaneceu 
o governante temporal de Roma depois de ter 
recebido o título de Augusto (o Santo); 
o mesmo é verdade para seu homônimo medieval 
que continua sendo o governante temporal de Roma, 
apesar de seu título papal sagrado. “No entanto, John 
[XII — AF] propensão para ser secular 
governante era muito maior do que sua vontade de 
assumir deveres eclesiais, e assim suas duas naturezas 


16a. Segundo Império. O “antigo” Otaviano Augusto, enteado 
de Júlio César, tinha 19 anos 


— Otaviano e John — foram trancados juntos 
numa luta desigual... o Papa João XII... deu 
quando foi coroado imperador em Roma. Ver louvores aos deuses antigos” ([196], Volume 3, 
Crônica2, Capítulo 1. página 279). 


Y 16b. Império do século X-XIII. Praticamente o O que observamos aqui é facilmente compreensível. 


o mesmo é relatado sobre o Otaviano medieval: 
“Otaviano [filho de Alberico, filho de Júlio César 


duplo — AF] mal tinha 16 anos quando 


Vemos Gregorovius, o historiador, correr 


em múltiplas indicações sugerindo que a Roma 
medieval estava cheia de “anacronismos”, que 


tornou-se o governante de Roma” ([196], Volume 3, o faz teorizar sobre os romanos medievais 


página 278). A identificação do “antigo 
Otaviano” como seu homônimo medieval que 


gosta muito de “recordar a antiguidade” e “reviver 
costumes antigos”. 


O que foi feito com o uso de nossos métodos empírico- 


estatísticos se manifestou em certos 18h. Segundo Império. O “antigo” Otaviano Augusto espalha a 


episódios anteriores; um especialista na história do influência romana por vastos territórios ([327]). 


a Roma “antiga” e medieval de tal 


magnitude que Gregorovius não poderia deixar de y 18b. Império do século X-XIIl. O medieval 


observe o paralelismo em questão. Isso é Otaviano faz o mesmo. “Sabemos pouco 


como ele comenta: “o orgulho e a ambição fizeram sobre a situação em Roma no primeiro 


Alberico chamar seu filho de Otaviano, pos- anos do pontificado de João... o jovem... 
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sendo ao mesmo tempo soberano e papa, decidiu 
lançar vários projetos ousados e 

estender seu poder até o sul” ([196], 

Volume 3, página 279). 


19h. Segundo Império. O “antigo” Otaviano Augusto reinou 


por 37 anos: 23 aC a 14 dC, 

qv em CHRONZ2, Capítulo 1. Ele foi sucedido 

por Tibério, que governou durante 23 anos entre os 
alegados anos 14 e 37 d.C. 


Y 19b. Império do século X-XIIl. O medieval 


Otaviano logo entrega o poder a Otho | 

o Grande, que sucede a Otaviano de maneira 
pacífica e continua a fazer de Roma um 

estado mais forte. Otaviano coroa Otão | no 
alegado ano 962: “O poder imperial foi assim... 
dado a uma casa estrangeira de reis saxões. Um 
dos maiores sucessores de Carlos foi coroado 

por um romano, cujo nome era Otaviano 

— que reviravolta bizarra do destino!” — como vemos, 
Gregorovius permanece perplexo ([196], 

Volume 3, páginas 280-281). 

Se esta transferência de poder também deu um novo 
nome para Otho | (o de Otaviano, que é 

o que alguns dos cronistas acreditam), obtemos 
uma correspondência muito importante sobre a 
duração do reinado — Otho | reinou por 37 anos 
(936-973 dC) como rei alemão; o reinado 

duração de seu “antigo” duplo Otaviano 
também equivale a 37 anos, qv acima. Além disso, 
seu sucessor, Otão Il, governou por 23 anos 
(960-983 dC), que equivale à duração do reinado de 


seu duplo, o imperador Tibério, qv 
acima. 


20h. Segundo Império. Este império luta em larga escala 


guerras no Oriente ([327]). 


Y 20b. Império do século X-XIII. Isto é o 


época das famosas cruzadas. Outra vez, 

F. Gregorovius, estando bem ciente tanto do 

“antigo” e a história medieval da 

Roma, aponta um paralelo óbvio: 

“estes desenvolvimentos militares do bicentenário em 
Europa [as cruzadas — AF] foram muito 

forte influência, bem como as Guerras Orientais 
combatida pela Roma antiga” ([196], Volume 3, 
página 410). 


21h. Segundo Império. Lúcio Sula governou Roma entre os 
supostos anos 82 e 78 aC; Ele tinha 
presumivelmente foi intitulado Restitutor Urbis, ou 
“Restaurador da Cidade (Estado)”. Lúcio Aureliano, 
o primeiro imperador do Terceiro Império, supostamente 
possuía um título semelhante (ver o 
paralelismo descrito em Chron2, Capítulo 1). 
Portanto, encontramos o título de “Restaurador” no 
início da história da Segunda 
Império, da mesma forma o Terceiro, da mesma forma o Santo 
Império Romano do século X-XIII (Otho | 
foi intitulado de forma semelhante, qv acima). 

21b. O Império Habsburgo (Nov-Gorod?). Uma mudança 
resumida de 1.386 anos (1.053 anos + 333 
anos) identifica os Habsburgos (Nov-Gorod?) 
Império do século XIII-XVII como o Segundo 
Império Romano, qv em Chron1, Capítulo 6. Este 
coloca o início do “antigo Sila 
reinar” por volta de 1304 d.C. O governante 
que vemos logo no início do Império Habsburgo é 
Rudolf Habsburg (1273-1291). 
Ele também é conhecido por seu título de “Restaurador de 
o Império” ([196], Volume 5, página 368). A história 
scaligeriana, portanto, relata ainda outro 
“renascimento” deste título sonoro — porém, tal 
É mais provável que os “reavivamentos” sejam de natureza mítica. 
natureza. Considerando as mudanças que descobrimos, 
vemos vários governantes com o mesmo 
título de “Restaurador” se sobrepõem 
e transformar-se no mesmo rei (de Nov-Gorod, ou 
“Cidade Nova”) que fundou a 
Império no final do século XIII — início do 
século XIV dC 


Comentário. A ira do Papa do século XIII = 

a ira do “antigo” imperador Sula. O paralelismo entre o Segundo 
Império e os Habsburgos 

O Império é tão óbvio que o historiador F. Gregorovius 
não poderia deixar de mencioná-lo a seguir, em vez 
comentário grandiloquente: “Palestrina 

[Pale-Strana, ou Belaya Strana — o eslavo para “Branco 
Terra"? — AF] rendeu-se aos apelos [do Papa 

Bonifácio — AF] Ambos os cardeais... vieram vestidos com 
vestes fúnebres [em 1298 — AF]... e caíram ao 

Os pés do Papa... Palestrina e todas as fortificações... 
foram entregues instantaneamente. O ódio de Pope pelos 
amotinados... não conhecia limites. A punição que ele 
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+ 22 metade do século | aC 
Plutarco 


À Vitrúvio, o arquiteto 
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O Terceiro Império Romano. 
Uma mudança de 1.053 anos. 540 ou 556 


) 

1 

1 

Cerca de 45 Cerca de 127 à 
1 
I 
] 


270 vo 275 
O cronologista 


Lúcio Aureliano num 
“Restaurador do Império” Dionísio Exiguus 
2.89 Paralelismos notáveis separados entre o Império Habsburgo (Nov-Gorod?) do século XIII-XVIl e o “antigo” 


Segundo = Terceiro Império Romano. 


nacionalmente culto e apreciador de história antiga, tentando 
imitar os “modelos de antigamente” em 

em todos os sentidos. O que nos dizem é que o 

o papa copiou habilmente sua própria vida do “antigo 


apressou-se em infligir a Palestrina revelou suas intenções. Um 


destino estranho derramou a mesma taça de ira 
sobre esta cidade da fortuna duas vezes, com um longo intervalo 


[um de 1386 anos — AF]. Após a capitulação de 
Praeneste, Sila arrasou a cidade; 1400 anos depois 
[Gregorovius arredonda 1386 para 1400 — AF] o 

mesma cidade de Praeneste rendeu-se ao Papa, que 
também o eliminou da existência com os antigos 

Ira romana” ([196], Volume 5, página 431). 

Em plena conformidade com os acontecimentos “antigos” que 

deveriam ter ocorrido 1.400 anos antes, 

“tudo isso deixou de existir em apenas alguns dias... 

as ruínas foram aradas e salgadas. Bonifácio 

VIII aparentemente gostava de imitar os antigos romanos em 
suas ações [teoriza Gregorovius — AF)” ([196], 

Volume 5, páginas 432-433). O “antigo emulado 

Roman” em questão é Sila. 

Portanto, de acordo com a opinião do eminente 
Historiador scaligerista, o Papa medieval foi excepcional 


livros” — levantando-se de manhã cedo apenas para abrir a 
“clássicos” na página direita e conheça o curso 
de suas ações do dia. Toda esta atividade explicativa bizarra e 


rebuscada torna-se inútil quando se 
percebe que o que vemos é apenas uma manifestação do 
mudança cronológica que duplicou o real medieval 

eventos e enviaram sua cópia para uma época distante no 
passado (ver fig. 2.89). 

F. Gregorovius descreve o fim do paralelismo 

da seguinte forma: “ele [Boniface — AF] realmente destruiu 

uma das cidades mais antigas da Itália, que uma vez morreu nela 
passado antigo... Bonifácio seguiu o exemplo de 

Sila, que havia estabelecido uma colônia militar no 


local da cidade destruída, quando ele ordenou a 
miseráveis habitantes da cidade... para construir suas novas casas 
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próximo. Eles construíram suas cabanas em uma planície” ([196], 
Volume 5, páginas 432-433). 


22a. O Segundo Império. O famoso Almagest de Ptolomeu 
supostamente foi escrito no 
reinado de Antonino Pio, o imperador romano 
que reinou nos alegados anos 138- 
161 anúncio, qv em Chront, Capítulo 1. 
y 22b. O Império Habsburgo (Nov-Gorod?). O famoso 
imperador Maximiliano | reina em 1493- 
1519 dC Uma mudança de cerca de 1386 anos 
identifica seu reinado como o do antigo Antonino 
Pio (ver fig. 2.89). Na verdade, uma mudança sumária 
de 1053 + 33 = 1386 anos coloca o “antigo” 
Antonino Pio no século XVI dC, sobreposto ao período 
de 1524-1547 
anúncio, que se aproxima da época de Maximiliano 
|. Lembremos também ao leitor que 
foi no reinado de Maximiliano | (1493-1519) 
e Maximiliano II (1564-1576) que começaram as 
publicações do Almagesto de Ptolomeu — 


presumivelmente “finalmente redescoberto” depois de muitos 


séculos de esquecimento. A primeira edição latina 
sai em 1537, o grego — em 1538, 

a “tradução” da edição Trebizond é 

publicado em 1528 etc. Recordemos também o 

fato de que o nome de Maximiliano contém a 
fórmula Maximiliano Kaiser Pio Augusto, qv em 
Chroni, Capítulo 6 (gravuras de Dúrer). Isto 
Acontece que o Almagesto poderia realmente ter 

foi criado no século XVI dC “no 

reinado do Imperador Pio”, ou Maximiliano Pio, 

daí a referência a um “Pio” no Almagest. Portanto, 
o autor do século XVI do 

Almagesto não enganou ninguém com a inclusão do 
governante reinante na época do 

observações. Como estamos começando a perceber, 
a maioria deles ocorreu sob Maximiliano |; 

no entanto, alguns dos dados — o catálogo de 
estrelas, por exemplo — poderiam ter sido obtidos 

a partir de trabalhos anteriores sobre astronomia — 
aqueles que datam do século XI-XV dC Ver 

Chron3, e também fig. 2,89. 


23a. O Segundo Império. A segunda metade do suposto 
século | dC é marcada pela atividade 
do famoso Vitrúvio, “um arquiteto romano 
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e engenheiro... o autor do tratado intitulado Dez Livros 
sobre Arquitetura contendo um 
estudo de muitas questões pertinentes ao urbanismo, 
engenharia, tecnologia e arte, e encapsulando todo o 
corpo da ciência arquitetônica grega e romana” ([797], 
página 227). Moderno 
cientistas fizeram inúmeras referências a 
os paralelos de longo alcance entre as obras de 
o “antigo Vitrúvio” e o arquiteto medieval Alberti ([18] 
e [544]). 
y 23b. O Império Habsburgo (Nov-Gorod?). O famoso 
arquiteto italiano Leon Battista Alberti 
(1414-1471) vive e trabalha no século XV ([18], p. 
3). No Capítulo 1 do Chront 
apontamos paralelos óbvios entre seu 
obra e a do “antigo” Vitrúvio ([18] 
e [544]). Em particular, Alberti escreve um famoso 
tratado no século XV que por acaso leva o mesmo 
nome — Dez Livros 
sobre Arquitetura ([18], página 50). Acontece que 
que uma mudança de aproximadamente 1386 anos 
faz as épocas de Vitrúvio e Alberti 
coincidem na maior parte, qv na fig. 2,89. 
Aparentemente, o “antigo arquiteto romano 


Vitruvius” é apenas um reflexo fantasma de 
o arquiteto italiano medieval Alberti. Até 


o nome “Vitrúvio” contém o que pode ser 

vistos como vestígios de “Alberti” (ou “Alverti”). A 
história Sca-ligeriana criou uma duplicata em tinta e 
papel de Alberti e a enviou 1.400 anos para trás no 
tempo, onde havia se transformado em 

“o grande cientista antigo Vitrúvio”, enquanto 

o original permaneceu em seu devido lugar. Nós fizemos 
não comparar suas “biografias” em detalhes, 

o que seria um empreendimento interessante. 


24a. O Segundo Império. Diz-se que o famoso historiador 
romano Tácito esteve ativo na 
Roma por volta dos supostos anos 58-117 dC 
([797], página 1304). Alguns de seus livros contêm 
descrições da “Roma Antiga”. 
Y 24b.0 Império Habsburgo (Nov-Gorod?). No Capítulo 7 do 
Chron1 estávamos contando aos leitores 
sobre Poggio Bracciolini, um famoso escritor 
renascentista que viveu na primeira metade de 
século XV ([21], [1195] e [1379]. 


A literatura científica contém muitos exemplos bastante ex- 
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indicações explícitas do fato de que o próprio 
Poggio tinha sido de fato o autor do “antigo 
obras de Tácito” que ele havia “descoberto” 


([1195] e [1379]). Como somos capazes de ver agora, 
a mudança de 1.386 anos de fato sobrepõe a época 
do “antigo Tácito”. 

sobre o do medieval Poggio Bracciolini 

(ver fig. 2.89). Portanto, o que observamos aqui é 
muito provavelmente mais um caso do que havia 
aconteceu com Vitrúvio e Alberti — “Tácito” 

é apenas um pseudônimo do escritor do século XV Poggio 
Bracciolini, que gerou um doppelgânger 

nas páginas da história scaligeriana — uma 

que terminou no alegado século | dC 

sob o nome de Tácito, enquanto o original 
permaneceu no século XV. 


25h. O Segundo Império. O famoso “antigo” 


O escritor e historiador grego Plutarco está ativo 


nos supostos anos 45-127 dC ([797], 
página 1012). 


Y 25b. O Império Habsburgo (Nov-Gorod?). O famoso 


escritor e poeta Petrarca atua ativamente na 
Roma no século XIV (1303-1374; ver 


[797], página 993. No Capítulo 7 de Chron1 nós 
alimentou a ideia de que o “antigo arco de 


Plutão” poderia ser um reflexo fantasma do 
Petrarca medieval. Além dessas considerações, 
descobrimos que uma mudança de 
aproximadamente 1.386 anos traz as duas épocas 
juntos, qv na fig. 2,89. A propósito, isso 

O esquema demonstra que Petrarca “antecede” 
Plutarco no eixo do tempo. Outro 

teoria que propomos no mesmo capítulo é 

que a datação da vida de Petrarca precisa 
aproximar-se um pouco mais da nossa época, 

o que daria uma sobreposição mútua perfeita desses 
dois personagens. 


26a. O Segundo Império. Podemos chamar este império 


“Santo” no sentido de que todos os seus governantes, 
começando com Otaviano, levam o título de “Augusto” — 
"Sagrado". 


y 26b. O Império do século X-XIII. É oficial 


nome é “O Sacro Império Romano”, e tem 
conhecido como tal desde o século XII. 
Os historiadores são da opinião de que este império 
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era uma “instituição sagrada” ([459], Vol. 1, p. 153). 


27a. O Segundo Império. O “antigo” imperador 
Marco Aurélio reinou no suposto 
anos 161-180 
y 27b. O Império do século X-XIIl. Uma mudança de 
aproximadamente 1053 eleva Marco Aurélio para 
final do século XII, pelo menos, e se torna 
identificado com o imperador Otão IV, o 
Guelfo (1198-1218). No Capítulo 7 do Chront 
relatamos que, de acordo com certos 


fontes, a famosa estátua equestre de Marco Aurélio 


foi feita no século XIl e 

presumivelmente erguido em Roma ([196], 
Volume 4, página 568), comentário 74. Tudo isso 
no entanto, esta estátua também é considerada 
“extremamente antigo” — um artefato do Segundo 
Império, nada menos. É uma das mais famosas 
relíquias romanas “antigas”. A explicação deste 
fato já nos foi apresentada: 

o “antigo Marco Aurélio” é apenas um reflexo de 
Otão IV; portanto, sua estátua poderia 

não foram erguidos antes do século XII, 

e a sua “viagem para trás no tempo” é meramente 
uma consequência do errôneo Scaligeriano 
cronologia. 


8.5. Identificando o Terceiro Império 


Romano como o Sacro Império Romano dos séculos X-XIII 


bem como o Império Habsburgo 
do século XIV-XVII. 


Uma mudança de 720 anos e uma mudança de 1.053 anos 


Na fig. 2.90 vemos o já familiar paralelismo entre o Terceiro 
Império Romano do suposto século IIl-VI dC e o Sacro Império 


Romano do 
suposto século X-XIII dC O coeficiente de proximidade 
aqui é igual a 2,3 x 10-10, qv em Chron1, Capítulo 6. O 


a sobreposição é observada com uma mudança de 720 anos; 


os principais pontos comuns são os seguintes: 


1) Império dos séculos X-XIIl. O medieval 
Frederico Il = o “antigo” Teodorico. 


O fim do reinado de Friedrich no Santo medieval 
Império Romano do século X-XIII (ou seja, o 


alegado ano de 1250) coincide com o último ano de reinado 


de Teodorico, o Gótico — 526 dC (após 724 anos 


mudança). 
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A mudança média no final do reinado é igual a 723 anos, o que é próximo de 720. 


Império Romano 
do século X-XIII DC 
Otto III, o Vermelho (Cloro!) 
(983-1002)(19) Ver [1]. 
Henrique Il (1002-1024)(22) 
Veja [1]. 


Conrado Il Saliano (1024-1039)(15) 


Veja [1]. 
Henrique Ill (1028-1056)(28) 
Consulte [1] e [2]. 


Henrique IV (1053-1106)(53) 
Veja [1] e [2] 
A atividade de Hildebrand 


durante o seu reinado — 36 
anos entre 1049 e 1085 


Henrique V (1098-1125)27) 
Veja [1] e [2] 


Lotário (1125-1137)(12) Ver [1] e [2] 


Conrado Ill (1138-1152)(14) 


Consulte [1] e [2]. 
Frederico | Barbarossa 
(1152-1190)(38) Ver [2] 


Henrique VI (1169-1197)(28) Ver [2] 


Anarquia e Filipe Gibelino 
(1198-1208)(10) Ver [2] 


Cerca de 17 ou 16 


: Oto IV (1201-1217) 
anos como Rei 


de Roma (1197-1218 segundo Gregorovius)(21) Ver [2] P 


Frederico Il (1220-1250)(30) Ver [2] 


Coroação final em 1220 após a 
morte de Otão IV. 


Ou: Frederico II (1196-1250)(54 
Co-regente: Otto IV até 1218. Ver [1].) 


Conrado IV (1237-1254)(17) Ver [2]. 


Manfred (1254-1266)(12) Ver [4]. 


Conradine (1266-1268)(2) Ver [4]. 


O fim do império dos séculos X-XIII. 


A derrota e declínio da dinastia Hogenstaufen 


Uma mudança desde o “nascimento” de Hildebrand/ 


O Terceiro Império Romano de 
século IV-VI d.C. 

Constança | Cloro 

(293-306)(13) 


Diocleciano (284-305)(21) 
Veja [4], [1]. 


Uma mudança de 720 
anos (720 = 1053-333) 


1002-306=695 


1024 - 305=719 


1039-324=715 


1056-337=719 


A mudança Henry/Basílio: 
1106-378=728. 


Licínio (308-324)(16) 
Veja [3] 


Constantino | (306-337)(29) 
Veja [1]. 

Basílio, o Grande 
(333-378)(45) (?) 


Basílio: 1053-333=720 
] 


1125-423=702 


1137-395=742 
o 


1152-408=744 


Honório (395-423)(28) 
Veja [1] 


Teodósio | (379-395)(16) 
Veja [3] 


Arcádio (395-408)(13) 
Ver [1] Teodósio Il (408-450) 


1190-450=740 (42) 
Veja [1]. 
| Valentiniano Ill 


1197-455=742 


D1208-472=736 


1218-493=725 


1250-526=724 


1250-526=724 


1254-541=713 


(423-455)(28) Ver [1]. 


Anarquia, Recimer 
(456-472)(16) Ver [1]. 


Anarquia, Odoacro 
(476-493)(17) Ver [1]. 


Teodorico. 2 versões: 


ou (497-526)(29) 
qv em [4] 


ou Teodorico + Odoacro (co- 
regente) (476-526)(50), qv em [1]. 


A dinastia gótica 
(526-541)(15) Ver [4]. 


1266-552 = 
Totila (541-552)(11) Ver [4] 


=717 


Teia, ou Teias (552-553)(1 ou 2) Ver [4]. 


O fim do Terceiro Império na Itália. 
A derrota e declínio dos godos. 


[1] J. Blair, “Tabelas Cronológicas”. Volumes 1 e 2. 


Imprensa da Universidade de Moscou, 1808-1809. 
[2] C. Bemont e G. Monod, “Histoire 


de IEurope au Moyen Age”. Petrogrado, 1915. 
[3] R. Cagnat, Cours d'epigraphie latine. 4º edição. Paris, 1914. 


[4] F. Gregorovius, “História de Roma na 
Idade Média”. São Petersburgo, 1902-1912. 


Fig. 2.90 O paralelismo entre o “antigo” Terceiro Império Romano do suposto século IIl-V| DC e o Sacro Império Romano 


Império do alegado século X-XIII DC 
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2) Império dos séculos X-XIIl. O medieval 
Henrique = o “antigo” Valente. 

A dupla medieval do imperador Henrique IV e 
“Hildebrando, o Pontífice Romano” é identificado 
como o “antigo” casal do imperador Henrique IV e 
São Basílio, o Grande, seu famoso contemporâneo. Tenha paciência 
Lembre-se de que a morte de “Hildebrand” em 1085 
coincide com a de São Basílio no alegado ano 378 após 
uma mudança de 707 anos, que é muito próxima de 720 anos, o 
valor médio do deslocamento. 


3) Império dos séculos X-XIIl. O medieval 
Otho Ill “o Vermelho” = a “antiga” Constança Cloro. 

Além disso, o imperador medieval Otão III 
(“o Vermelho”), que morreu no suposto ano de 1002, pode 
ser identificado como o “antigo” imperador Constança | 
Cloro, sendo esta última a palavra para “gengibre”. Nós 
obtenha assim uma correspondência de nomes; ambos os 
imperadores, por sua vez, fundem-se na figura única do 
“antigo” Júlio César do Segundo Império, qv 
no Capítulo 1 do Chron2. Seria interessante 
descubra se Júlio César tinha ou não cabelo ruivo. 


4) Império dos séculos X-XIIl. O medieval 
Conrado IV = os “antigos” reis góticos. 
O imperador medieval Conrado IV (Horda Khan?) 
do Sacro Império Romano do século X-XIII 
se sobrepõe à “antiga” dinastia de 
governantes góticos masculinos do Terceiro Império após o 
mudança - ele governou após a morte de Teodorico, o 
Gótico no suposto ano 526 dC e até a morte 
do rei gótico Totila no suposto ano 541 dC 


5) Império do século X-XIIl. O medieval 


Manfred = o “antigo” Totila. 
O Manfred medieval é identificado como o “antigo” 


Totila, enquanto o duplo medieval de Conradin 

é a “antiga” Teia. A mudança média de data aqui é igual 

723 anos — muito próximo de 720. Relacionemos o 

paralelismo entre os respectivos declínios de ambos os impérios 
(o Terceiro e o Santo). 


6) Império dos séculos X-XIIl. A confusão medieval = a 
luta “antiga”. 

A história do Terceiro Império nos diz que Roma 
estava em turbulência e anarquia após o alegado ano 
455 dC, que é a época de Recimer e seu min- 
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fons (ver Chron2, Capítulo 1). Uma mudança de 720 anos 
revela que Recimer também tem um duplo no Santo Império 
do século X-XIII: o reinado de Filipe, o 
Gibelino também termina em turbulência e anarquia. De 
acordo com F. Gregorovius“em 1198 os últimos vestígios 
visíveis do poder imperial em Roma foram finalmente eliminados 
fora” ([196], Volume 5, página 13). 

Uma guerra irrompe aqui, assim como no Terceiro 
Império ([196], Volume 5, página 21). 
no final do mesmo ano de 1199, quando o forte 
o homem Pandulf de Subur era senador” ([196], Volume 5, 
página 23). É possível que este período medieval 
Subur (um nativo de Subur — possivelmente Sibéria, ou Sever 
— “o Norte”) refletiu-se no “passado distante” 
como Imperador Líbio Severo (os alegados anos 461- 
465 anúncio) 


7) Império dos séculos X-XIIl. anarquia medieval 
chy = anarquia “antiga”. 

Os seguintes governantes são considerados como tendo sido 
principais figuras da época do Terceiro Império 
declínio (455-476 dC): Petronius Maximus, Avitus, 
Majoriano, Recimer, Libius Severus, Anthemius (Pro-copius), 
Olybrius, Julius Nepos e Romulus Augus-tulus ([72]). 720 
anos depois, observamos uma situação semelhante no 
Sacro Império Romano medieval do 
Século X-XIII: “Roma foi dividida por duas facções opostas 
— os papistas e os democratas... 
este violento conflito urbano tinha sido de natureza política” 
([196], Volume 5, página 27). 

Além da boa coincidência de datas após um 


Mudança de 720 anos, também vemos paralelos muito evidentes 
entre nomes: o “antigo” Severus = o Subur medieval; o 


“antigo” Petronius = o medieval 
Petrus; o “antigo” Recimer = o Raine-rius medieval ([196], 
Volume 5, página 27). 


8) Império dos séculos X-XIIl. O medieval 
Otão IV = o “antigo” Odoacro. 


Prosseguimos para descobrir a sobreposição de 
o medieval Otho IV sobre o “antigo” Odoacro. 
A duração de seus reinados coincide muito 
bem, de fato, gv na fig. 2,90. Otto IV é considerado 
ter sido alemão, enquanto Odoacro era o líder 


dos heruli germânicos. O nome Odoacro (Odo + 


CR) pode ter significado “Otho, o Kaiser” ou “Otho, o 
Czar". O “antigo” Odoacro governou em Roma; tema- 
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diaeval Otho IV foi “declarado rei no Capitólio” ([196], Volume 
5, página 52). 


9) Império dos séculos X-XIIl. O medieval 
reinado de Otão IV = o reinado “antigo” de Odoacro. 

O medieval Otho IV reinou durante 21 anos como rei 
alemão: 1197-1218. Seu duplo, o “antigo” Odoacro, 
permaneceu no trono por 17 anos (476-493 dC). O seguinte 
fato é muito curioso: de acordo com o Volume 5 de [196], o 
medieval Otão IV foi coroado Rei de Roma em 1201, o que 
faz com que seu “reinado romano” tenha exatamente 17 anos 
de duração, 1201-1218, o que coincide completamente com 
a duração do reinado do “antigo” Odoacro. 


10) Império dos séculos X-XIII. Paralelos nos respectivos 
finais de reinado do medieval Otão IV e do antigo Odoacro. 


O fim da carreira do “antigo” Odoacro esteve em estreita 


relação com a atividade de Teodorico, o Gótico, que sucedeu 
a Odoacro no trono romano. 

Teodorico devia ser muito mais jovem que Odoacro. A 
carreira de Otão IV no Sacro Império Romano do século X- 
XIII também está intimamente ligada às primeiras atividades 
de Frederico II, que também era muito mais jovem que Otão 
Iv. 


11) Império dos séculos X-XIIl. Conflito medieval = 
vingança “antiga”. 

No Terceiro Império, Odoacro está em rivalidade com 
Teodorico. Como seria de esperar, no Sagrado Império do 
século X-XIII, Otão IV também teve uma rivalidade com 
Frederico Il: “Otão... tinha um inimigo mortal no herdeiro da 
propriedade de Hohenstaufen... a figura jovem de Frederico 
à espreita a distância nunca deixaria de causar uma forte 
impressão” ([196], Volume 5, página 57). 


12) Império dos séculos X-XIIl. O Frederico medieval = o 
“antigo” Teodorico. 

O “antigo” rei Teodorico era gótico de nascimento, mas 
sua vida estava comprometida com o Terceiro Império 
Romano. O fim do seu reinado marca a eclosão da Guerra 
Gótica do alegado século VI. Acontecimentos semelhantes 
ocorrem 720 anos depois, no Sacro Império Romano do 
século X-XIII: “Frederico tornou-se estranho à nação alemã 
desde a sua infância... ele tinha mais uma vez vinculado os 
destinos da nação alemã. 
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Itália e Alemanha juntas, tendo mergulhado ambas as 
nações... numa luta incessante que levaria mais de um 
século para desaparecer” ([196], Volume 5, página 57). 
A época em questão é o século XIII. 


13) Império dos séculos X-XIIl. O medieval Friedrich 
Gattin = o “antigo” Teodorico, o Gótico. 

Não se pode deixar de notar a óbvia semelhança dos 
nomes Teodorico e Frederico (Friedrich). O “antigo” Teodorico 
era o rei dos godos; o título de seu duplo, o medieval Friedrich 
(ou Frederick — porém, o le não o Il) também contém a 
palavra Goth na forma Gattin, qy em suas moedas em 
[1435], No 26 (a tabela). Além disso, a palavra “Gattin” é 
muito semelhante à palavra “hitita” — e já descobrimos a 
sobreposição dos godos medievais sobre os “antigos” hititas 
bíblicos. Portanto, Friedrich deve ter sido conhecido como 
gótico ou hitita na Idade Média. Seria também apropriado 
recordar a cidade alemã de Gôttingen — o seu nome é 
provavelmente derivado de “Hettin” e “Género”, ou “o Género 
Hitita”. 


14) Império dos séculos X-XIII. Os dois Fredericks 
medievais = os dois “antigos” Tarquins. Eventos do século XIl- 
XIV dC nas páginas da Bíblia. 

Vimos dois Tarquínios no Primeiro Império Romano 
descritos pelo “antigo” Tito Lívio: os reis Tarquínio, o Antigo 
e Tarquínio, o Orgulhoso. Um par semelhante pode ser 
observado no Sacro Império dos séculos X-XIII — os 
imperadores Frederico | e Frederico II. 


Já apontamos o paralelismo entre os “antigos” reinos da 
Judéia e de Israel, e o Terceiro Império Romano. No entanto, 
uma vez que o Terceiro Império é apenas um reflexo do 
Sacro Império Romano (séculos X-XIII) e do Império 
Habsburgo (séculos XIII-XVII), os reinos bíblicos também 
devem ser reflexos dos mesmos impérios. Isto foi descoberto 
independentemente com o uso do método de paralelismo 
dinástico, qv relacionado em Chron1, Capítulo 6; veja 
também Chron6 para mais detalhes. Examinaremos aqui 
apenas um desses cenários paralelos. 


Acima já relatamos nossa descoberta de que Frederico Il pode ser 


identificado como Teodorico, o Gótico. É preciso também ter em mente 
que vários documentos medievais datados do século XVI 
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podemos ver uma imagem medieval que data do 
suposto anúncio do ano 1188 que retrata Frederick 
: Barbarossa ([304], Volume 2, páginas 294-295). 
Va y 14b. O Terceiro Império Romano. Teodorico o 

Gótico. Ele passa a ser o governante de ambos 


Hc é Sprer?come ee 


- Ea 
Pee e e far fade. 
Sigmfer nvict celas Re nai : 


E Eyes fame 


Roma e o Reino Gótico. Teodorico 
trava guerra contra a Nova Roma; suas tropas são 


Li 4» 


o qugpá vio 


liderado por Vitaliano. O principal oponente de 
Teodorico é o regente romano oriental Anastácio, 
governante da Nova Roma. Vitalian lidera 


c 


q O exército de Teodorico contra Nova Roma, mas 
A sofre uma derrota. 

E Na yy 14c. A Bíblia. Il Reis. Rei Senaqueribe. Sen-Naqueribe 
É s é o rei da Assíria. Como nós temos 

2 ER demonstrado acima, os assírios se fundem com 
2 dg os godos, os P-russos, os alemães ou os 

2 “4 russos. Senaqueribe ataca Jerusalém, que 

in 


mais uma vez é identificado como o Novo 

Roma ou Constantinopla. de Senaqueribe 
inimigo é Ezequias, rei de Judá, a quem 

já identificado como Imperador Anastácio, qv em 
Chront, Capítulo 6. Senaqueribe 

lança um ataque mal sucedido contra 

Roma (Il Reis 19:35). 


+ Car ojaemfi?prv 


Fig. 2.91 Friedrich Barbarossa vestido como um cruzado. Uma 14h. Império do século X-XIII. Esta derrota de 
miniatura de um clérigo bávaro anônimo por volta de 1188. Uma Imperador Frederico | Barbarossa (Ross the 
cópia exata do original conservado na Biblioteca do Vaticano. Bárbaro?) é um evento bem conhecido na história 


Retirado de [304], Volume 2, páginas 294-295. da Idade Média, descrita em 


crônicas da seguinte maneira (de acordo com 


tury confunde Friedrich (Frederick) | Barbarossa e para os historiadores modernos, a crônica em 
Frederico Il. Por exemplo, aprendemos que uma das lendas questão refere-se à Bíblia, que presumivelmente já 
sobre Frederico Il “foi transposta para a biografia de existia naquela época, traçando paralelos 
Frederico |, ano 1519” ([459], Volume 1, com eventos bíblicos): “E o Senhor enviou um 
página 220). Devido ao fato de Frederico | Barba-rossa anjo, que destruiu todos os homens valentes, 
(Ross, o Bárbaro?) e Frederico Il terem se tornado e os líderes e capitães no acampamento de 
refletido no passado fantasma como o “par tarquiniano”, o rei da Assíria. Então ele voltou com 
pode haver confusão semelhante em suas respectivas vergonha da face para sua própria terra.” (Il Crônicas 
“biografias”. 32:31). Gregorovius insiste que “tal é o 
imagens que Thomas de Canterbury tece 
14a. Império do século X-XIIl. Frederico Il ou quando felicita Alexandre Ill [presumivelmente o Papa 
Frederico |. Frederico | Barbarossa é romano — AF] pela retirada de Sen-naqueribe, cujo exército 
e imperador alemão. Ele luta contra Roma foi destruído pela 
em 1167; seu principal oponente romano é o Papa Senhor... quase todos os cronistas [em seus 
Alexandre III ([196], Volume 4, página 483). versão da derrota de Frederico — AF] fala de 


Frederico | ataca Roma e sofre derrota retribuição divina” ([196], Volume 4, página 496, 


([196], Volume 4, páginas 483-484). Na fig. 2,91 comentário 89). 
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Y Y 14'c. Assim é a famosa lenda de Sena-Querib, rei da 
Assíria, e sua derrota 

contado pela Bíblia: “E aconteceu que 

noite [quando Senaqueribe, o assírio, sitiou 
Jerusalém — AF], que o anjo de 

o Senhor saiu e feriu o acampamento 

dos assírios cento e oitenta e 

cinco mil: e quando eles surgiram no início 
pela manhã, eis que estavam todos mortos 
cadáveres. Então Senaqueribe, rei da Assíria, partiu, 
e foi, e voltou, e habitou 

em Nínive” (Il Reis 19:35-36). 


Comentário. Hoje em dia os historiadores tentam convencer 
nos que os cronistas medievais empregaram deliberadamente 
as imagens bíblicas “antigas” devido à 
existência a longo prazo como uma fonte de grande autoridade que 
era costume referir-se, o que é presumivelmente o 
é a razão pela qual os escribas medievais costumavam usar 
linguagem bíblica arcaica para descrever os eventos de 
sua própria época, disfarçando a contemporaneidade em 
“traje bíblico antigo”. Nossos resultados demonstram que 
é mais provável que o inverso tenha sido a realidade. 
Apenas partes da Bíblia existiam naquela época, qv em 
Croni, Capítulo 6; todo o seu volume foi criado 
por volta dessa mesma época, o século XI-XVI. Portanto, o que 
vemos não é um caso de cronistas referindo-se 
à Bíblia, mas sim a de diversos textos medievais 
fragmentos de crônica que compõem o cânon final de 
a Bíblia que foi criada há relativamente pouco tempo — no 
época do século XV-XVI. 

Concluiremos com alguns detalhes do famoso evento 
acima mencionado (supostamente datado do 
Século XII dC — a derrota de Friedrich Barbarossa, 
ou possivelmente Ross, o Bárbaro, que seria então refletido no 
segundo livro dos Reis como o 
derrota de Senaqueribe, rei da Assíria (Rússia?). 
F. Gregorovius relata o conteúdo da literatura medieval 
narra da seguinte maneira: “Roma tornou-se 
a segunda Jerusalém, com o imperador Frederico fazendo o 
papel do repugnante Senaqueribe. Sobre 
2 de agosto [do suposto ano de 1167 — anúncio] nuvens escuras 
irrompeu sobre a cidade em uma tempestade; a malária, 
que é tão perigosa aqui em agosto, assumiu a aparência de 
uma peste. A elite do exército invencível morreu 
uma morte sem honra; cavaleiros, infantaria e espadachins 
adoeceriam e pereceriam, muitas vezes inexplicavelmente. 
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apropriadamente, andando ou andando por uma rua... Frederick 
perdeu seus melhores heróis em apenas sete dias... morte 
reivindicou uma grande multidão de hoi polloi e aristoi 

parecido. Roma também sofreu com a peste... 

a cidade não havia enfrentado aflições tão horrendas 

séculos... os alemães foram tomados pelo pânico; eles 

estavam dizendo que o Senhor derramou sua ira sobre eles 

por atacar uma cidade santa... o imperador foi forçado a 

levantar acampamento em desespero já em 6 de agosto; seu exército 
de guerreiros fantasmagóricos partindo em seu caminho de volta... 
mais de 2.000 pessoas de seu povo morreram no caminho” 
([196], Volume 4, página 484). 


15) Império dos séculos X-XIII. O paralelismo 


entre as campanhas romanas do Otho medieval 
IVeo antigo” Odoacro. 


Da mesma forma, o “antigo” Odoacro, o medieval 
Otho IV, o Guelfo, foi “coroado rei [da Alemanha 
— AF)... foi declarado que Otho iria definir 
contra Roma” ([196], Volume 5, página 58). Em 
em total conformidade com o cenário, o “antigo” Odoa-cer lança 
uma campanha contra Roma e conquista 
a cidade. Vemos a história se repetir em 720 anos, quando 
Otto IV reúne um grande exército em 1209 e conquista 
Roma depois de uma campanha bem-sucedida, sendo coroada 
como resultado, rei de Roma. No entanto, “o Senado e 
os cidadãos armados tomaram conta do Capitólio... a batalha 
decisiva ocorreu na cidade leonina; ambos os lados sofreram 
pesadas baixas; finalmente, Otho conseguiu 
destruir a oposição e tornar-se Rei e Imperador 
de Roma, conquistando posteriormente toda a Itália” 
([196], Volume 5, página 66). Assim, a conquista de 
Itália por Otho na Idade Média tornou-se refletida como 
a conquista italiana do “antigo” Odoacro depois de um 
mudança de aproximadamente 720 anos para trás. 


16) Império dos séculos X-XIIl. O medieval 
Otho IV = o medieval Otho IV. 

Na verdade, a mudança de 333 anos também se manifesta aqui. 
Na verdade, 1209, o ano em que Otão IV conquista a Itália, 
torna-se o ano 976, após um retrocesso de 333 anos. É 
significativo que a conquista da Itália por 
Otho | cai neste mesmo ano — mais precisamente, o 
período entre 962 e 965. Otho | também conquista todos 
da Itália; assim, certos fragmentos biográficos pertinentes a 
Otão | podem refletir passagens de uma “biografia” mais recente 
de Otão IV. 
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17) Império dos séculos X-XIIl. O medieval Otto IV = o 
“antigo” Odoacro. 

O Papa convoca o jovem Frederico Il à Itália para que o 
ajude a se livrar de Otão IV ([196], Volume 5, página 66). 


O “reflexo antigo” deste evento é um apelo semelhante 


do imperador bizantino Zenão a Teodorico, o Godo — conduza 
as tropas góticas para a Itália e governe lá em vez de 
Odoacro. Enfatizamos novamente a sobreposição da 

dinastia medieval Hohenstaufen sobre os “antigos” godos. 

Em Crônicas 5 também apontamos o paralelo entre os godos 
e as nações de Gogue e Magogue — os tártaros e os 
mongóis, em outras palavras. 


8.6. Guerra do século XIII como o original 
refletido no “antigo” 


Trojan = Tarquiniano = Guerra Gótica 


18) Império dos séculos X-XIIl. A guerra medieval do 
século XIIl = o “antigo” Trojan = Tar-quiniano = Guerra 
Gótica. 

Tenha em mente que a Guerra Gótica começou quando 


as tropas gregas hostis desembarcaram na Sicília. A versão 
Trojan refletiu isso como a invasão do “antigo” 


Gregos na Ilha Tenedos. Observamos o mesmo no século 


XIII: Frederico II, o jovem rei da Sicília na Idade Média, inicia 
uma guerra total ([196], Volume 5, página 74). 


Seu principal aliado foi Anselm von Justingen ([196], 
Volume 5, página 71). Reconhecemos instantaneamente o 
“antigo” Justiniano neste herói, o contemporâneo do “antigo” 
Teodorico, o Gótico, e o duplo de Frederico Il. A Guerra de 
Tróia = Gótica é um evento crucial na história “antiga”; seu 
original é a guerra do século XIII dC, da qual aprendemos 
que “o momento em que ele [Papa Inocêncio — AF] ofereceu 
ao Rei da Sicília [Frederico Il — AF] a captura da Coroa 
Romana foi um dos mais fatais em toda a história do papado. 
Isso levou à luta que se mostrou destrutiva tanto para a igreja 
quanto para o império, e eventualmente também ao domínio 
da Casa de Anjou... bem como ao “cativeiro de Avignon” 
([196], Volume 5, página 75). Abaixo veremos que o “cativeiro 
de Avignon” medieval é o duplo do “antigo” cativeiro 
babilônico dos judeus descrito na Bíblia. 


crono 2 


19) Império dos séculos X-XIII. O casal medieval de Otão 
IVe Frederico = o casal “antigo” de Odoacro e Teodorico. 


Em 1212, Frederico Il entra em Roma como rei e torna- 
se o co-governante de facto de Otão IV, que ainda não tinha 
sido destituído do seu posto. Vemos uma cópia desta mesma 
situação no “antigo” Terceiro Império, onde Teodorico e 
Odoacro governaram juntos por um tempo (ver Crônica 2, 
Capítulo 1). Então Teodorico, o Gótico, derrotou Odoacro, o 
Alemão, no Terceiro Império; vemos o mesmo acontecer no 
Sacro Império do século X-XIII: “após o seu triunfo sobre o 
miserável inimigo [Otho IV — AF], cuja glória foi manchada 
em 27 de julho de 1214 após a Batalha de Bouvines, 
Frederico Il foi coroado... em Aachen” ([196], Volume 5, 
página 78). 


20) Império dos séculos X-XIIl. A sucessão do século XIII 
= a sucessão “antiga”. 

Teodorico passa a concentrar todo o poder em suas mãos 
no suposto ano de 493, após a morte de Odoacro no Terceiro 
Império. Um cenário semelhante se desenvolve no Sacro 
Império do século X-XIII: Frederico Il herda o poder absoluto 
em 1218, após a morte de Otão IV, o duplo do “antigo” Odoa- 
cer. As datas (1218 e 493) estão separadas por 725 anos, 

o que é próximo do valor de 720 anos da mudança. 


21) Império dos séculos X-XIIl. As reformas do século XIII 
= as reformas “antigas”. 

Em 1220, Frederico Il dá a Roma uma constituição e 
instiga reformas sérias ([196], Volume 5, página 97). Esta 
actividade assemelha-se muito às reformas legislativas do 
“antigo” Teodorico (ver Chron2, Capítulo 1). Assim como o 
“antigo” reino dos ostrogodos, o estado italiano medieval de 
Frederico Il também é chamado de reino ([196], Volume 5, 
página 104). 


22) Império dos séculos X-XIIl. Paralelos entre a Idade 
Média e a Antiguidade que F. Gregorovius não poderia deixar 
de notar. 

O paralelismo entre o “antigo” Terceiro Império e o Sacro 
Império Romano medieval dos séculos X-XIII é 
suficientemente visível para ter sido comentado por vários 
historiadores numa variedade de contextos. F. Gregorovius, 
por exemplo, escreve que “no 
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Idade Média, Viterbo desempenhou o mesmo papel para a 
Romanos como Veas na antiguidade... a população romana 
[em meados do século XIII — AF] cavalgava uma nova onda de 
inspiração — como nos tempos distantes 

de Camilo e Coriolano [época da “antiga” Guerra Tarquiniana, 
segundo Tito Lívio — AF], eles 

partiu para conquistar Túscia e Lácio... os campos de batalha 
veriam mais uma vez as bandeiras romanas com as antigas 
iniciais SPQR contra um fundo vermelho-dourado. 

campo, bem como o exército nacional composto por romanos 
cidadãos e seus aliados de cidades vassalas lideradas por 
senadores” ([196], Volume 5, páginas 126-127). Gregorovius 
também fica perplexo com o fato de que “é incrível como... 
os romanos relembraram os costumes romanos, tendo 
colocar pedras de fronteira com as iniciais SPQR para 
marcar os limites da jurisdição romana” ([196], 

Volume 5, páginas 129-130). 


23) Império dos séculos X-XIIl. O medieval 
Cores romanas = as “antigas” cores romanas. 


Considera-se que as cores oficiais da Roma “antiga” eram o 
vermelho e o dourado, conforme mencionado acima. No entanto, 
descobrimos que as cores oficiais da época medieval 
Roma papal tinha sido a mesma:“o vermelho e o dourado permanecem 
as cores da cidade de Roma até hoje. Tem 
tem sido assim desde tempos imemoriais, e as cores de 
a igreja era a mesma... só no início do século XIX os papas 
adotaram o branco e o dourado como cores eclesiais” ([196], 
Vol. 5, p. 141, comentário 34). 


24) Império dos séculos X-XIIl. O século XIII 
títulos = os títulos “antigos”. 

Prosseguimos para descobrir que “bem nesta hora 
[em 1236 — AF], a aristocracia romana acrescentou outro título 
aos já em uso, um dos antigos 
origens — Romanos de nascimento nobre começaram a chamar 
eles próprios procônsules dos romanos ao ocuparem um alto 
posto no conselho da cidade, sem 
tanto quanto uma sombra de auto-ironia”, como Gregorovius é 
maravilhado em nos contar. “O antigo título de Cônsul 
Romanorum... ainda estava em uso naquela época” ([196], 
Volume 5, página 148). 

Ouvimos a voz da “antiguidade” soar forte e 
claramente nas páginas dos documentos medievais. Para 
continuar citando, “o saque levado em Milão foi colocado 
para manifestação no Capitólio, no 
colunas antigas erguidas às pressas” ([196], Vol. 5, p. 151). 
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25) Império dos séculos X-XIIl. O medieval 
Pedro de Vineis = o “antigo” Boécio. 

Reiteramos que F. Gregorovius com seu amplo conhecimento 
da história romana continua apontando 
traçar os paralelos entre a “antiguidade” e o 
Idade Média, o que pode ser bem explicado pela 
mudanças cronológicas que descobrimos. Por exemplo, ele 
escreve que “a morte de Peter de Vineis, o 
famoso cidadão capuchinho, lançou uma sombra negra sobre o 
vida do grande imperador [Frederick — AF], assim como 
a morte de Boécio foi o prenúncio da morte de Teodorico [sic! 
— AF].Ambos os reis alemães 
[o medieval Frederico Il e o “antigo” Teodorico — AF] 
assemelham-se no que diz respeito à 
fim de suas vidas, bem como o rápido e trágico declínio 
de suas gentes” ([196], Volume 5, páginas 202-203). 

Tanto o medieval Vineis quanto o “antigo” Boe-tius 
foram vítimas da desconfiança do imperador ([196], 
Volume 5, página 202). Kohlraush também compara Teodorico, 
o Gótico, a Frederico Il em [415], elogiando sua 
sabedoria e tolerância religiosa, entre outras coisas. 


26) Império dos séculos X-XIII. O século XIII 
Frederico Il = o “antigo” Teodorico, o Gótico. 

Kohlraush aponta o seguinte em sua história de 
Frederico Il: “ele não foi de grande utilidade para a Alemanha 
por causa de sua parcialidade para com a Itália... muitos 
Os alemães seguiriam os Hohenstaufens até a Itália” 
([415], Volume 1, página 309). Observamos um semelhante 
processo no “antigo” Terceiro Império — ou seja, o 
“hordas de godos” que enchem a Itália. Relatórios de Tito Lívio 
o mesmo nos contando sobre o advento do “antigo” 
Tarquínios para a Itália. 

O “antigo” Teodorico morre de morte natural, apenas 
como o medieval Frederico Il. Ambos são os 
últimos governantes da Itália antes da eclosão de um desastroso 
guerra. Uma das versões da duração do reinado de Teodorico 
o gótico tem 29 anos (os alegados anos 497-526 — ver 
versão nº 2 em Chron2, Capítulo 1). O reinado romano 
de Frederico Il durou 30 anos. Ele foi coroado em 1220 
e morreu em 1250 ([5]). As durações dos reinados são semelhantes. 


27) Império dos séculos X-XIIl. Frederico Il como 
o “Faraó” no século XIII. 

F. Gregorovius refere-se a uma série de antigos 
documentos que nos dizem que “Inocêncio IV tinha visto seu 
grande adversário [Frederick Il — AF] nada mais que 


Machine Translated by Google 


234 | história: ficção ou ciência? 


o anticristo, ou o Faraó” ([25], Volume 5, 

página 205). O termo “Faraó” que aqui aparece corresponde 

perfeitamente à sobreposição da época medieval que temos 

em consideração 

atualmente sobre a descrição bíblica do Trojan = 

Tarquiniano = Guerra Gótica, qv em Chron2, Capítulo 1. 
Quando certos documentos antigos usam a palavra 

“Faraó” por se referir a Frederico Il, confirmam 

o paralelismo entre a história romana medieval 

e a história bíblica de Israel e da Judéia. Frederico Il 

realmente foi um faraó. Contudo, devemos também 

observe que todos esses documentos — epístolas papais e o 

like — foram editados nos séculos XVII-XVIII, quando os 

historiadores já consideravam que o XIII 

guerra do século e a guerra bíblica com o faraó 

foram dois eventos não relacionados. Portanto, todo 

A terminologia bíblica foi declarada como “referindo-se a 

antiguidade profunda” nos documentos medievais, embora 

se referisse realmente à contemporaneidade medieval. Outro 

detalhe que chamou nossa atenção 

A atenção foi que o nome Innocent pode ter soado 

originalmente como “John the Khan”. 


28) O Império dos séculos X-XIIl. Começo do 
Guerra do século XIII como o original do Trojan = 
Tarquiniano = Guerra Gótica. 

Os principais paralelismos com a “antiguidade” são 
do seguinte modo. O Conrado IV medieval pode ser 
identificado como o “antigo” grupo de reis góticos do 
alegado século Vl: Amalarico + Atalárico + 
Teodahad + Vittigis + Urias + Hildebaldo, seus reinados 
resumidos somando-se ao período entre os supostos anos 
526 e 541 dC 

Mais adiante, descobrimos que o medieval Man-fred = o 
“antigo” Totila, o medieval Conradin 
= 0 “antigo” Teias (Teia), o medieval Carlos de 
Anjou = o “antigo” Narses, e o medieval 
Inocente = o “antigo” Justiniano. 

Assim, o reinado de Conrado IV (1237-1254) torna-se 
sobreposto à dinastia dos reis góticos 
(excluindo a rainha Amalasuntha) que reinou em 
os supostos anos 526-541 dC Uma comparação de durações 
nos dá 17 e 15 anos, respectivamente — quase 
valores iguais. Em 1252, Conrado IV invade a Itália, iniciando 
uma das maiores guerras da história europeia que 
mergulharia todo o continente no vórtice da 


caos por muitas décadas”([196], Volume 5, página 213). 
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“Os barões juraram fidelidade a ele... todas as cidades até 
Nápoles reconheceu seu poder” ([196], Volume 5, 
página 213). Na Guerra Gótica do suposto século Vl, a 
ascensão dos godos ao trono romano 
em 526-541 coincide com Justiniano, Belisário e 
Narses voltando sua atenção para a Itália e começando 
uma invasão. Vemos o mesmo acontecer no século XIII: “as 
conquistas dos filhos de Frederico [ou, como dizemos 
agora entenda, os “antigos godos” de Teodorico — AF] 
feito Inocente [João, o Khan? — AF] definido sobre o 
plano que foi concebido há algum tempo em Lyon... ele 
decidiu entregar este reino... a um príncipe estrangeiro; 
esta démarche revelou-se fatal para a Itália [uma guerra começou — 
AF)... ele ofereceu a coroa da Sicília a Carlos de 
Anjou, o irmão do rei francês” ([196], Volume 5, página 214). 


29) Império dos séculos X-XIII. Identificar certos 
personagens medievais como seus duplos “antigos”. 


O Carlos de Anjou medieval pode, portanto, ser 
identificado como o “antigo” Belisário/Narses. Tenha paciência 
lembre-se de que Narses, o comandante-chefe, atua como um 
sucessor de Belisário na Guerra Gótica do suposto século 


VI. Inocente [João, o Khan?] torna-se 
identificado como imperador Justiniano — “o justo”. 

Se quisermos reverter a raiz não vocalizada do Conrad 
nome (CNRD), obteremos DRNC — ou o já 


bem conhecido TRNK — Trojans/Franks/Turks/Tartars. 
O nome Conrad também pode ser uma referência a “Horde- 


Khan”, ou o Khan da Horda. Além disso, o título do 

medieval Manfred von Tarent (ver [196], Volume 5) 

transcreve como TRNT não vocalizado. É provável que ainda seja 
outra modificação do nome TRQN que já nos é bastante 
conhecida. Assim, os nomes dos 

dois líderes-chave da dinastia Hohenstaufen (o 

Dinastia Gog'?) que apareceu na arena histórica 

após a morte de Frederico Il são distintamente semelhantes a 
o nome TRQN. A propos, o sucessor de Manfred 

e quem vai acabar com a guerra é Conradin, cujo nome não 
vocalizado também dá uma versão invertida do TRNK. 

O nome Conradin também pode significar “Khan-Horde”, 
“KHAN ORDYNskiy” (“Khan da Horda”) 

ou “Khan Ratniy” (“O Senhor da Guerra Khan”). 


30) Império dos séculos X-XII!. O século XIII 
Manfred = o “antigo” Totila. 
Conrado IV morre em 1254 “lamentando o seu destino e o 
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miséria do império cujo declínio ele havia previsto” 

([196], Volume 5, página 216). Ele é sucedido pelo famoso 
herói Manfred — o duplo do “antigo” 

Rei gótico Totila. Tenha em mente que Totila reinou 11 anos 
nos alegados anos 541-552. 

Manfred governou durante 12 anos, de 1254 (o ano em que 
Conrad IV morreu) a 1266, o ano da sua morte no campo 
de batalha. O mesmo destino recai sobre seu “antigo” duplo 
Totila (ver Chron2, Capítulo 1). Assim, vemos que as 
durações dos reinados paralelos (11 e 12 anos, 
respectivamente) coincidem bem entre si. 


31) Império dos séculos X-XIIl. Brancaleone no século 
XIll e os “antigos” godos. 

Antes da morte de Conrado IV, o poder temporal em 
Roma é herdado pelo Senador Brancaleone (BRNC + Leo?). 
Este governante romano medieval foi aliado de Frederico Il: 
“ele participou da Guerra da Lombardia lutando ao lado de 
Frederico” 

([196], Volume 5, página 226). Brancaleone é um estrangeiro 
— não de origem romana, como os “antigos” godos. 

“Quando o senador estrangeiro chegou à cidade que o 
havia chamado, foi-lhe dada uma recepção honrosa [tal 
como os “antigos” Godos que governaram em Roma depois 
de Teodorico — AF)... esta foi a primeira vez [após o alegado 
VI século — AF] quando a nata da magistratura urbana era 
composta exclusivamente por estrangeiros” ([196], Volume 
5, página 233). Relata-se que “o espírito dos antigos... 
renasceu neste grande cidadão de Bolonha [Brancaleone — 
AF” ([196], Volume 5, página 252). 


É muito peculiar que não haja vestígios das atividades de Bran-caleone 
em qualquer lugar da Roma italiana — não há inscrições nem monumentos 
de qualquer tipo ([196], Volume 5). É justo perguntar-nos se é de facto 
verdade que os acontecimentos em questão tiveram lugar na cidade de 
Roma, em Itália. Será que as crónicas se referiam a uma cidade 


completamente diferente — a Nova Roma no Bósforo, por exemplo? 


32) Império dos séculos X-XIIl. Brancaleone e 
Manfred no século XIIl = os “antigos” godos. 

Os inimigos de Conrad e Manfred (os duplos do “antigo” 
clã TRQN e Totila) na guerra do século XIll são o Papa e o 
seu aliado, Carlos de Anjou. 

O Papa é o “mestre de Roma” e, portanto, pode ser reconstituído 
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considerado o “primeiro rei antigo” da Guerra de Tróia = 
Gótica. O Papa tenta expulsar Manfred da Itália ([196], Volume 
5). O “antigo” Justiniano estava fazendo exatamente a 
mesma coisa no alegado século VI, expulsando os godos da 
Itália. Tróia surge subitamente em muitas crónicas antigas 
no contexto desta guerra medieval — particularmente nas 
referências a Nápoles, ou à Cidade Nova. Aprendemos que 
“o legado fugiu de Tróia; seu exército foi disperso e ele 
correu para Nápoles” 

([196], Volume 5, página 238). Brancaleone em Roma e 
Manfred na Sicília firmam um pacto e enfrentam o “Papa/ 
Rei” unidos, assim como os “antigos” godos. 


33) Império dos séculos X-XIIl. Galeana/ Helena no 
século XIII = a “antiga” Helena. 

A esposa do medieval Brancaleone chamava-se Galeana; seu nome 
é evidentemente semelhante ao da troiana Helen. Na verdade, Helen 
(Helena) pode muito bem ter sido transcrita como Gelena ou Galeana. 
Além disso, houve uma “verdadeira Helena” na guerra do século XIII — a 
esposa de Manfred, uma figura histórica chave da época ([196], Volume 
5, página 274). Além disso, esta Helena medieval acabou por ser “uma 
filha do déspota de Épiro” ([196], Volume 5, página 174), o que a torna 


grega — da mesma forma que a “antiga” Helena troiana. 


34) Império dos séculos X-XIIl. A guerra destrutiva do 
século XIII = a destrutiva Guerra de Tróia. 

No século XIII, a Itália foi lançada em total devastação. 
Por exemplo, é relatado que em 1257 mais de 140 torres 
fortificadas foram destruídas em Roma ([196], Volume 5, 
página 250); é mais provável que a cidade em questão tenha 
sido a Nova Roma no Bósforo. A guerra também teve 
consequências terríveis para a Alemanha: “exausta pelas 
guerras italianas [de meados do século XIII — AF], a 
Alemanha mergulhou num estado de corrupção interna e 
impudência do qual o velho império nunca mais emergiu 
verdadeiramente” ([196 ], Volume 5, página 267). 


35) Império dos séculos X-XIIl. O século XIII 
Carlos de Anjou = o “antigo” Belisário/ Narses. 

Na guerra gótica do alegado século VI, o senhor da 
guerra Belisário/Narses invade a Itália a partir de um 
território estrangeiro; o cenário “se repete” em cerca de 720 


anos, quando o Papa “deixou a Itália aberta a um governante estrangeiro 
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mais uma vez, que veio cheio de ganância e cuja vitória 
erradicou a mentalidade nacional” no século XIII ([196], 
Volume 5, página 276). 

Carlos de Anjou foi eleito senador em Roma de forma 
bastante inesperada; ele supostamente veio da França como 
líder do exército francês. Vemos mais uma sobreposição dos 
franceses (PRS) sobre os “antigos persas” (PRS mais uma 
vez). 

Lembremos ao leitor que no “antigo” 

Guerra Gótica, o exército bizantino dos gregos romanos 
invadiu primeiro a Sicília, qv acima. A invasão medieval do 
século XIIl começou de forma semelhante — Carlos de Anjou 
lançou uma campanha contra a Sicília, que tinha sido domínio 
de Manfred, o duplo do “antigo” gótico Totila. Aprendemos o 
seguinte: “a campanha siciliana de Carlos de Anjou está entre 
os empreendimentos mais ousados e vitoriosos dos cruzados 
naquela época” ([196], Volume 5, página 286). 


Em 1266, Carlos de Anjou é coroado rei da Sicília. Mais uma 
vez, F. Gregorovius confirma a existência de uma mudança 
cronológica sem sequer ter consciência, apontando o paralelo 
que corresponde idealmente aos resultados da nossa 
investigação. O texto de Gregorovius merece ser citado na 
sua plenitude: 

“A figura sinistra de Carlos de Anjou entra na antiga arena 
que viu muitas batalhas entre as nações românicas e 
germânicas, assim como Narses, enquanto Manfred se tornou 
a representação trágica de Totila. A história fez um ciclo [sic! 
— AF], uma vez que embora o equilíbrio de poderes tivesse 
sido diferente, o cenário real era praticamente o mesmo — o 
Papa convocando invasores estrangeiros para Itália, a fim de 
libertá-la do domínio alemão. A dinastia da Suábia [de 
Frederico e dos Conradinos — AF] caiu tal como o seu 
antecessor gótico. O incrível declínio de ambos os reinos e 
de seus heróis marca a história por uma dupla tragédia na 
mesma arena clássica, sendo a segunda tragédia gêmea da 
primeira” ([196], Volume 5, página 287). 


É preciso mencionar mais uma vez que todos os paralelos apontados 
por F. Gregorovius são perfeitamente explicados pelo sistema de 
mudanças cronológicas descoberto pelos autores no interior do “livro- 


texto scaligeriano”. 


36) As razões pelas quais “Rei de Anjou” pode ter sido 
lido como “Narses”. 
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A sobreposição descoberta do medieval Carlos de Anjou 
sobre o “antigo” Narses é inesperadamente confirmada por 
um estudo comparativo de como esses nomes foram escritos. 


O nome Carlos costumava significar “rei”, o que é 
claramente visível nas moedas de Carlos Magno, por exemplo. 
Nas moedas do século XIIl também vemos o nome Carlos 
transcrito como Karolus ou Carolus ([196], Volume 5, página 
296, comentário 42) - “O Rei”, ou seja. 

Portanto, o nome Carlos de Anjou pode ter significado 
simplesmente “Rei de Anjou”, ou César (Cesar) D'Anjou; uma 
versão abreviada seria transcrita como Cesar-An; obviamente 
se transforma em Narasec quando lido de trás para frente, à 
maneira hebraica ou árabe — praticamente o mesmo que 
“Narses”. 

Portanto, alguns dos cronistas podem muito bem ter 
transformado Carlos de Anjou em Narses, tendo invertido seu 
nome ou vice-versa. Escusado será dizer que a consideração 
em questão é de natureza hipotética e não confirma nem 
refuta nada per se; no entanto, na série de paralelismos 
consecutivos que observamos durante um período de tempo 
bastante longo, isso vale alguma coisa. 


Concluamos com a observação de que Carlos de Anjou é 
caracterizado como “um tirano frio e taciturno” ([196], Volume 
5, página 314) — exatamente nos mesmos termos que seu 
“antigo” duplo Narses. 


37) O “exílio dos reis” no século XIIl = o “antigo” exílio dos 
reis. 

Tenha em mente que na Guerra Gótica do alegado século 
VI Belisário captura Roma e expulsa os reis góticos que ali 
reinam ([695]). Este evento é idêntico ao exílio dos reis 
descrito por Tito Lívio ([482]). Vemos o mesmo acontecer no 
século XIII. Carlos de Anjou, o duplo do “antigo” Belisário/ 
Narses, captura a cidade de Roma: “sua escapada de 
ousadia louca foi acompanhada por uma sorte cega” ([196], 
Volume 5, página 287). 


Carlos de Anjou não encontrou oposição na invasão de 
Roma; suas tropas chegam tanto do mar como de terra firme 
— o mesmo acontece no século VI, qv em [196], Volume 5, 
páginas 286-287. Este “exílio dos reis” da Roma do século 
XIll ocorre de forma relativamente pacífica, sem derramamento 
de sangue excessivo. O mesmo é relatado por Tito Lívio em 
sua versão da Guerra Tarquiniana, ([482]), bem como a 
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história da Guerra Gótica por Procópio ([695]). Por exemplo, 
de acordo com Procópio, Belisário entrou em Roma 
pacificamente, já após a partida das tropas góticas, qv acima. 
As tropas de Carlos de Anjou foram recebidas com exultação 
semelhante na Roma do século XIII. 


38) Império dos séculos X-XIIl. A “pobreza” de Carlos de 
Anjou no século XIIl = a pobreza do “antigo” Belisário/ Valério. 


A história do suposto século VI caracteriza Belisário/ 
Narses como um líder militar afortunado. O mesmo é dito 
sobre Carlos de Anjou, do século XIII ([196], Volume 5, 
página 288). O motivo da “pobreza” que se abateu sobre 
Belisário/Valério é enfatizado na história da Guerra Gótica 
que data do alegado século VI dC e na Guerra Tarquiniana 
do alegado século Vl a.C. 


Um cenário semelhante é constantemente discutido nas crônicas 
referentes a Carlos de Anjou. Note-se que o verdadeiro motivo de um 
grande herói ser atingido pela pobreza é único em si mesmo, e o seu 
ressurgimento depois de muitos séculos não pode deixar de chamar a 
nossa atenção. Aprendemos o seguinte: “o conde de Anjou chega a Roma 
de mãos vazias” ([196], Volume 5, página 288). À medida que a guerra 
do século XIIl avançava, havia mais referências à pobreza de Carlos, tais 
como “Manfred... estava bem ciente de quão grande era a necessidade 
de dinheiro que Carlos sentia em Roma... era raro que uma empresa tão 
grande seria empreendido com fundos tão escassos... a pobreza de 
Carlos era grande e suas dívidas eram numerosas...” ([196], Volume 5, 
página 300). A lamentável situação financeira de Carlos de Anjou é 


descrita em várias páginas do [196], Volume 5 — 300 a 304. 


39) A briga do século XIIl com o Papa = a “antiga” briga 
com o “Rei dos Reis”. 

A disputa entre Belisário/Valério/Aquiles e a “realeza 
principal” recebe muita atenção nas crônicas que relatam os 
eventos da Guerra Gótica (suposto século VI dC), da Guerra 
Tarquiniana (suposto século Vl a.C.) e a Guerra de Tróia 
(suposto século XIII aC), qv acima. Um evento semelhante 
ocorre no século XIII. 


O que vemos aqui é uma disputa um tanto estranha 
entre o Papa e Carlos de Anjou, que é apoiada 


a famosa reforma da igreja ocidental no século XI... | 237 


supostamente aconteceu “por causa de uma casa [sic!)” 
([196], Volume 5, página 289). E foi precisamente isso, “uma 
morada”, que serviu de motivo para Valério ser acusado de 
traição (ver acima). Os acontecimentos do século XIII 
desenrolaram-se da seguinte forma: Carlos de Anjou, ao 
chegar a Roma, “ocupou alojamentos em Latrão sem pensar 
duas vezes” ([196], Volume 5, página 289). Isso enfureceu o 
papa, o que levou a uma briga. Apesar de Carlos ter 
eventualmente encontrado uma residência diferente, a 
animosidade prevaleceu nas suas interações com o pontífice, 
uma vez que ambos suspeitavam um do outro de nutrir 
ambições de tomar o poder absoluto. Esta oposição torna-se 
particularmente manifesta no final da guerra do século XIII 
([196], Volume 5, página 303). Assistimos ao mesmo 
acontecer nas “antigas” biografias de Narses, Valério e 
Aquiles. 


40) Império dos séculos X-XIII. A carta do século XIIl aos 
Romanos = a “antiga” carta aos Romanos. 

Narses foi nomeado vice-regente da Itália na Guerra 
Gótica do suposto século VI, enquanto seu duplo, Carlos de 
Anjou, recebeu o direito de “governo temporário com termos 
definidos no acordo”([196], Volume 5, página 290). As 
situações são semelhantes. 

Além disso, as crônicas tanto da Guerra Gótica quanto 
da Guerra Tarquiniana nos dizem que o rei que havia sido 
banido de Roma dirigiu uma epístola de advertência aos 
romanos, qv acima. Esta missiva é discutida em detalhe 
pelos cronistas de ambas as guerras duplicadas, e 
considerada extremamente importante — Tito Lívio e Procópio 
até citam o seu conteúdo. A mesma coisa acontece no século 
XIII. Manfredo, o sósia dos godos e dos tarquins, envia uma 
carta aos romanos. O segundo capítulo do 10º livro do 
Volume 5 de [196] começa com um parágrafo especial 
intitulado “A epístola de Manfredo aos Romanos” 


([196], Volume 5, 298). A missiva de Manfred é semelhante 
às suas duplicatas “antigas” das versões gótica e tarquiniana. 


41) Império dos séculos X-XIIl. O século XIII 
Batalha de Tróia = a “antiga” Batalha de Tróia. 

A fase final da Guerra Gótica no alegado século VI é 
marcada pelas brilhantes vitórias de Belisário e Narses; a 
guerra do século XIII termina de forma semelhante. 
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Aprendemos que “a conquista de Carlos foi apenas... 


cenas intermináveis de perturbação, miséria e morte instantânea. 


Esta campanha distingue-se pela desenfreada e ferocidade 
dos franceses [PRS = Persas ou P-Rus-sianos — AF]... os 
franceses começaram por atacar o castelo ciclópico de Arce 
que se erguia numa encosta íngreme e era considerado uma 
fortaleza inexpugnável [ com sucesso — AF)... todo o bairro 

foi abalado por um acontecimento tão imprevisto: 32 fortalezas 
capitularam a Carlos” ([196], Volume 5, página 305). 


A queda da Cidade Nova = Nápoles = Tróia significa o 
culminar da Guerra de Tróia = Gótica. Vemos os mesmos 
acontecimentos ocorrerem no século XIII: a feroz batalha de 
Beneventes e a Cidade Nova (Nápoles, que fica nas 
proximidades de Beneventes) tomada. A famosa cidade 
italiana de Tróia está localizada nas proximidades (existe até 
hoje); descobrimos que “os gregos construíram uma cidade 
fortificada não muito longe de Beneventes [a época em 
questão é medieval — AF] e deram-lhe o nome do círculo 
imortal de Tróia” ([196], Volume 4, página 20). 
Aparentemente, este nome apareceu na Itália recentemente, 
no século XIII, quando todo o país estava ocupado pelas 
tropas do rei conhecido pelos historiadores modernos como 
Carlos de Anjou. Em seguida, os acontecimentos da Guerra 
de Tróia do século XIII foram copiados nas crônicas italianas; 
o seu epicentro tinha sido originalmente na Cidade Nova = a 
Nova Roma no Bósforo. Podemos assim compilar a seguinte 
tabela de paralelismo: 


a. A versão troiana do suposto século XIIl aC: 1) A 
batalha de Tróia. 2) A queda de Tróia. y b. A versão 
gótica do alegado século VI dC: 1) A Cidade Nova 
(Nápoles) capturada. 
2) A batalha final de Nápoles (Cidade Nova). A morte 
de Totila, Rei dos Godos. Y y c. A guerra 
do século X-XIII dC: 1) A batalha de Beneventes (nas 
proximidades de Tróia e da Cidade Nova, ou 
Nápoles). 2) A queda de Beneventes e da Cidade 
Nova. A morte de Manfred (o duplo de Totila, rei dos 
godos). 


42. Batalhas ferozes da guerra do século XIII = a “antiga” 
Batalha de Tróia. 

Façamos uma breve representação da fase final da guerra 
do século XIII, uma vez que muito provavelmente serviu de 
original para todas as guerras “antigas” — a gótica, a 
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o troiano e o tarquiniano. No entanto, voltemos a sublinhar 
que o encapsulamento scaligeriano desta guerra que 
conhecemos hoje contém muito provavelmente distorções 
graves, sendo a primeira delas a transferência dos principais 
acontecimentos da Nova Roma no Bósforo para a Itália, que 
não tinha possuía qualquer tipo de capital em Roma naquela 
época. 

Manfredo, o sósia de Tótila, o gótico,“apressou-se a 
deslocar as suas tropas para Beneventes, a fim de bloquear 
a passagem de Carlos para Nápoles [Cidade Nova — AF] e 
travar batalha com este último” ([196], Volume 5, página 307). 
A queda da Cidade Nova (Nápoles = Tróia) é considerada 
um grande e trágico acontecimento na “antiga” história da 
Guerra Gótica e da Guerra de Tróia, bem como a batalha 
final nas muralhas da cidade. Dizem-nos o mesmo sobre a 
guerra do século XIII: “cada uma das partes tinha no máximo 
25.000 pessoas. Foram necessárias várias horas para levar 
a longa e terrível guerra entre a igreja e o império, bem como 
entre os povos românico e germânico, à sua conclusão final 
em um campo de batalha dois por dois” ([196], Volume 5, 
página 309 ). 

O saque e a destruição dos “antigos” 

Tróia = Cidade Nova após sua queda é enfatizada tanto na 
versão gótica quanto na troiana; a destruição de Beneventes 
é descrita em termos semelhantes ([196], Volume 5, página 
313). Depois disso, Carlos de Anjou, o duplo de Belisário = 
Valério = Aquiles “entrou em Nápoles triunfante... este foi o 
advento da tirania francesa [PRS, ou P-russa — AF” ([196], 
Volume 5, página 315). 


43) Império dos séculos X-XIIIL. A morte do jovem Manfred 
no século XIII = o desaparecimento do jovem Totila no alegado 
século VI. 

O duplo de Manfred — Totila, Rei dos Godos, morre na 
última batalha da Guerra Gótica, a batalha de Nápoles, ou da 
Cidade Nova. Os godos são derrotados. 

A mesma situação se repete no século XIII: “os valentes 
alemães, [o exército de Manfred — AF], os últimos 
representantes da nação alemã que deixou de existir com 
Frederico Il, lutaram e caíram como heróis condenados, tal 
como os antigos Godos” — Gregorovius não hesita em 
apontar o paralelo em [196],Vol. 5, pág. 310. Manfred é morto 
nesta batalha e se torna um herói lendário do século XIII (ibid). 


Tenha em mente que Totila, rei dos godos, também morre 
jovem (ver [196], Volume 1 e acima) 
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— da mesma forma Manfred, seu sósia: “Manfred morreu aos 34; 
ele havia sido tão galante quanto Totila, tanto na vida quanto na morte. 
Tal como este herói gótico, cuja breve vida foi cheia de 
glória, restaurou o império de Teodorico, Manfred 
fez o império italiano de Frederico surgir do 
ruínas e... foi vítima da sorte de um invasor estrangeiro 
armado pelo Papa” ([196], Volume 5, página 312). 
Gregorovius está perfeitamente correto ao apontar a 
paralelos entre a “antiga” Totila e o XIII 
século Manfred, bem como o “antigo” Teodorico, 
o século XIII, Frederico Il, e seus respectivos impérios. 


Vemos assim que certos historiadores experientes 
constantemente se referia aos paralelos mais óbvios 
entre a “antiguidade” e a Idade Média numa variedade de 
contextos. No entanto, eles foram forçados a interpretá-los 
como ocorrências fortuitas ou estranhas. 
fenômenos cíclicos, confiando na história scaligeriana 
e não possuindo métodos objetivos de datação; qualquer 
isso, ou eles ignoraram a multidão de tais fatos juntos. Esta 
postura é fácil de entender: eles tinham 
nenhuma compreensão do quadro geral das mudanças 
cronológicas que geram todos esses paralelos. 


44) Império dos séculos X-XIII. O trágico destino de 
a Helena do século XIIl = o destino trágico dos “antigos” 
Helena. 

Uma breve versão da biografia de Helen na história da 
Guerra de Tróia é a seguinte: beleza — noiva — 
guerra — morte (ver acima e em [851]). 

O mesmo esquema pode ser aplicado à vida 
de um de seus originais, a saber, Helen, a esposa de 
Manfredo no século XIII. “O vencedor [Carlos de 
Anjou — AF] foi um tirano frio e taciturno. 
Helen, a jovem e bela esposa de Manfred... 
fugiu... abandonada pelos barões na sua miséria, chegou a 
Trani, onde foi recebida com esplendorosas festividades como 
princesa em 1259” ([196], Vol-ume 5, página 314). 


Assim, vemos a cidade medieval de Trani — ou 
Tróia, em outras palavras, e assim pode-se dizer que é verdade 
a história chega até nós através dos documentos 
da Idade Média, sua edição e processamento minuciosos pelos 
Scaligeritas no século XVII-XVIII 
a despeito de. Lembremos ao leitor que Helen 
recebeu uma recepção grandiosa em Tróia, para onde veio 
com Paris (P-Russ?) como uma princesa grega. 
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O destino da “antiga” Helena foi trágico: morte, 
qv acima e em [851]. A mesma coisa acontece 
no século XIII: “Helen morreu depois de cinco anos 
de prisão [ela foi entregue à cavalaria mercenária de Carlos de 
Anjou — AF)... 
a filha Beatrice permaneceu encarcerada por dezoito anos em 
uma fortaleza... em Nápoles” ([196], Volume 5, 
página 314). Já conhecemos a lenda do encarceramento e 
morte de uma rainha da história do 
Guerra Gótica (Rainha Amalasuntha, “a instigadora da 
a guerra"). Salientamos que os documentos antigos 
relativos a Helen e Manfred são mantidos em Nápoles 
([196], Volume 5, página 326, comentário 37). Seria 
Seria muito interessante estudá-los agora, de um ponto de 
vista totalmente novo, uma vez que eles certamente contêm 
uma grande quantidade de dados valiosos. 


45) Império dos séculos X-XIIl. Jovem Conradin 
sucedendo a Manfredo no século XIIl = jovem Teias 
sucedendo Totila na “antiga” Guerra Gótica. 

Lembremos ao leitor que a história do 
A Guerra Gótica do suposto século VI dC contém um 
episódio final muito notável - a história do breve 
reinado de Teias (Teia), o jovem rei dos godos 
que sucedeu Totila. Teia reinou por dois 
máximo de anos — em 552-553; ele morreu no campo de 
batalha, e sua morte decidiu o resultado final do 
toda a Guerra Gótica. 

O protótipo do século XIII da “antiga” Teia é 
muito provavelmente o famoso jovem herói Conradin 
(Horda Khan?), o último representante dos moribundos 
dinastia (presumivelmente alemã). Sua breve carreira é 
praticamente idêntico ao da “antiga” Teia. Con-radin tinha 
apenas 14 anos quando Manfred 
o original de Totila, morreu. Gregorovius nos diz o seguinte:“a 
história política conhece muito poucos casos assim 
como o destino desta juventude” ([196], Volume 5, p. 322). 

A “antiga” Teia governou durante um ou dois anos, 
alegadamente em 552-553; o reinado medieval de Conradin 
comprimento também é igual a 2 anos (1266-1268,ad, qv em [196], 
Volume 5, página 340). A duração de seus reinados coincide. 


46) Império dos séculos X-XIIl. A decapitação de 
Conradin no século XIIl = a decapitação do 
“antiga” Teia. 

Em 1268, Conradin (Horda Khan?) liderou suas tropas 
adiante em uma tentativa de recuperar a coroa de Manfred, 
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o duplo do “antigo” Totila. No entanto, ele estava 
derrotado pelo exército de Carlos de Anjou ([196], 
Volume 5, páginas 341-342). O reflexo “antigo” de 
este evento é a derrota do exército de Teia (o duplo de 
Conradin) na batalha com Narses (o duplo de Carlos 
de Anjou) no suposto século VI. 

Um detalhe importante da “antiga” Guerra Gótica 
é a decapitação de Teia, a Gótica. Este episódio é 
o único deste tipo em toda a história deste 
guerra, e muito significado simbólico foi associado 
para isso. Vemos o mesmo acontecer no século XIII: 
Conradin foi decapitado em Nápoles (a Cidade Nova 
que figura como o duplo de Tróia mais uma vez) em 1268 
([196], Volume 5, página 348). Este episódio finaliza o 
história da dinastia gótica na Itália, enquanto a sua dupla 
marca o fim da dinastia suábia, que teve 
“chegou ao seu fim reivindicando Conradin como o último 
vítima” ([196], Volume 5, páginas 349-350). 

Concluiremos com o seguinte detalhe do 
paralelismo que pertence a uma mudança diferente, o 333- 
ano um. Identifica o Império Habsburgo como o 
Império do século X-XIIl: “sabe-se que 
Conradin foi executado em Nápoles... a estátua de mármore 
do último Hohenstaufen é mantido na igreja... foi 
erguido por Maximiliano Il, o Bávaro, e os restos mortais do 
miserável príncipe da Suábia estão enterrados sob 
seu pedestal"([196], Volume 5, página 360, comentário 66). 
Preste atenção ao fato de que um retrocesso de 333 anos 
transpõe Maximiliano Il (1564-1576) para o 
período de 1231-1243, que é muito próximo do de Conradin 
época (os alegados anos 1266-1268). A discrepância 
é minúsculo, considerando a duração resumida dos impérios 
comparados — apenas 25 anos. Seria interessante estudar 
a história desta estátua, especialmente 
tendo em conta que Conradin era da Baviera, 
assim como Maximiliano Il ([196], Volume 5, página 322). 


47) Império dos séculos X-XIII. A morte de 
Carlos de Anjou no século XIII = a morte do 
“antigo” Belisário/ Narses. 

A biografia posterior de Carlos é em grande parte 
paralela ao período final do líder militar Belisa-rius/Narses 
no alegado século VI. A disputa entre o Papa e Carlos de 
Anjou desenvolve-se apesar 
sua aliança na luta contra os Conrads 
(Horda Khans?) no século XIII. Carlos de Anjou 
cai em desgraça, assim como Belisário, seu “antigo” 
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dobro. Depois disso, Charles fica “despojado do poder 
senatorial” ([196], Volume 5, página 316). 

O reflexo “antigo” deste acontecimento (que ocorreu 
lugar em 1266) deve ser a lenda de Valerius = Beli-sarius = 
Aquiles caindo em desgraça e perdendo o poder. 

Deve ser enfatizado que o “desfavor de Charles” 
precedeu a derrota final da dinastia suábia no 

Século XIII. Exatamente da mesma maneira, a “antiga” 
desgraça de Belisário (o Grande Rei?) começou 

antes da derrota final dos godos no alegado VI 

século. O paralelo continua; uma é lembrar 

que Belisário = Valério foi exculpado. Da mesma forma, em 
século XIII, o Papa restaura a influência de 

Charles após o desfavor. “Ele até nomeou 

o rei [Charles — A. F] paciarius” ([196], Volume 5, 

330). Na verdade, o palácio senatorial em Roma 

ainda contém uma estátua de Carlos de Anjou — ou, como 


entenda agora, a representação simbólica de 
Belisário/Narses = Valério = Aquiles. 


48) Império dos séculos X-XIII. O hipismo 
estátua no século XIII Nápoles e o “antigo” 
Cavalo de Tróia (aqueduto). 

A famosa história do cavalo de Tróia, ou aqueduto, 
é conhecido por nós a partir da história do troiano — gótico 
Guerra, qv acima. Não conseguimos encontrar o seu reflexo 
completo no século XIII; no entanto, ficamos sabendo de um 
ocorrência estranha que merece ser mencionada aqui. 
Já descobrimos o cerco da Cidade Nova 
(Nápoles) para ser a duplicata do cerco de Tróia. E 
então, acontece que “havia uma maldição sobre Conrad [em 
século XIII — a Horda Khan? - AF]... que 
não o impediu de conquistar Nápoles; no entanto, 
os napolitanos o odiavam desde sua ordem 
colocar um freio na antiga estátua equestre que ficava 
na praça da cidade e era reverenciado como um político 
halidom” ([415], Volume 1, página 309). 

Ressaltamos que a estátua em questão foi 
a de um cavalo e não de uma pessoa montada; portanto, a 
Cidade Nova tinha uma estátua de um cavalo, provavelmente 
sem cavaleiro, parado na praça da cidade — 
além disso, a estátua era considerada um símbolo político 
halidom da cidade! Esta mesma circunstância está longe 
do típico e, portanto, chama nossa atenção instantaneamente. 
Na verdade, vê-se uma estátua de um cavalo sem cavaleiro 
em muitas praças da cidade? É mais provável que 
o que vemos é mais uma versão distorcida da legislação 
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extremidade do Cavalo de Tróia — aquele que os troianos sitiados 
teriam trazido para a cidade e montado no meio de uma praça. 


Não é preciso ter a impressão de que Kohlrausch, o autor do livro 
que citamos, menciona estátuas equestres em todas as páginas — longe 
disso. Todo o primeiro volume do seu livro, aquele que trata da história 
da “antiga” e medieval Alemanha e Itália, contém apenas duas referências 
a uma “estátua de cavalo” - sendo a primeira à estátua equestre italiana 
do alegado século VI dC, nada menos; a segunda — à “relíquia política” 
da Nápoles (Cidade Nova) do século XIII que discutimos acima ([415], 
Volume 1, páginas 166 e 309). É significativo que a primeira referência 


seja feita ao século VI dC - época que hoje data a Guerra Gótica. 


49) O Império dos Habsburgos (Nov-Gorod?). Dionísio 
Petavius do século XVI-XVII = o “antigo” Dionísio Exiguus. 


Um retrocesso de 1.053 anos identifica Dionísio Petavius, o 
famoso cronologista, como seu colega fantasma e homônimo 
Dionísio Exiguus, que viveu no suposto século VI dC e 
presumivelmente morreu em 540 ou 556 (ver fig. 2.89). Já 
discutimos o paralelismo entre esses dois personagens no 
Capítulo 6 de Chron1, fornecendo uma tabela para ilustrá-lo. 
Tenha em mente que “petavius” é a versão francesa do nome 
“little” (petit). 


Como começamos a compreender, a falsificação da história 
antiga e a introdução da cronologia errônea são culpa da escola 
de J. 

Scaliger e D. Petavius; portanto, não deveria nos surpreender 
que o paralelismo no “livro de história scaligeriano” terminasse 
com ninguém menos que Dionísio Petavius. 


Além disso, a sua duplicata fantasma, “Dionysius Exiguus” 
do alegado século VI, calculou a data do nascimento de Cristo 
como anterior à sua época em 560 anos e declarou que era o 
início da “nova era”. Se contarmos 560 anos para trás a partir da 
época de Dionísio Petavius, chegaremos aproximadamente ao 
ano 1050 dC Agora, Petavius viveu em 1583-1652; portanto, a 
época que apresentamos recai em meados do século XI, que 
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é o tempo em que Jesus Cristo viveu, segundo a tradição 
medieval que conseguimos reconstruir (que contém um erro 
centenário). Ele realmente viveu no século XII, conforme nosso 


livro intitulado Rei dos Eslavos. 


Portanto, a história Scaligeriana é mais ou menos correta 
(de certa forma) quando nos diz que Cristo nasceu cerca de 500 
anos antes de Dionísio Exiguus. Basta esclarecer que por esse 
caráter devemos entender o verdadeiro cronologista Dionísio 
Petavius, falecido em 1652. Se subtrairmos cerca de 500 anos 
desta data, chegaremos a meados do século XIl como o época 
em que Cristo viveu. 


50) O Império Habsburgo (Nov-Gorod?). As ordens dos 
franciscanos e dos dominicanos. 

Em 1534 Inácio de Loyola fundou a famosa ordem monástica 
dos Jesuítas — “A Companhia de Jesus” 
(Societas Jesu), qv em [797], página 476. A ordem foi oficialmente 
estabelecida em 1540. Esta organização é considerada “uma 
ferramenta nas mãos da Contra-Reforma” ([797], página 476). 
Um retrocesso de 333 anos sobrepõe a fundação da ordem 
jesuíta à da ordem dominicana por volta de 1220, aproximadamente 
1215 ([797], página 406), bem como a fundação da ordem 
franciscana por volta da mesma época, em 1223 ( os alegados 
anos 1207 — 1220 -1223). Inácio de Loyola morre em 1556, que 


se torna 1223 após uma mudança de 333 anos. 


É, portanto, possível que as ordens franciscana e dominicana 
fossem apenas outros nomes da ordem jesuíta fundada no 


século XVI dC — os seus reflexos, por assim dizer. 


Como hoje nos é dito, a luta contra a Reforma foi definida 
como um dos objectivos primordiais da ordem jesuíta. Presume- 
se também que os dominicanos assumiram o comando da 
Inquisição já no alegado ano de 1232 ([797], página 406). Hoje 
em dia, “Dominicanos” é traduzido como “Cães de Caça de 
Deus” — no entanto, o nome também pode ser um derivado do 


eslavo “Dom Khana”-— “A Casa do Khan”, ou talvez “Domini 


Khan” — “O Divino Khan”. A própria palavra “ordem” também 
pode ser derivada da palavra “Horda”, que hoje é considerada 


de origem “tártaro-mongo!”. 
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Identificando a Grécia “antiga” 
como a Grécia medieval do século XI-XVI com a 


mudança cronológica de 1.800 anos levada 
em consideração 


1. 
O GREGO E A CRONOLOGIA BÍBLICA 


A história da Grécia Clássica é considerada como tendo 
foi um dos períodos mais notáveis de toda a história da 
civilização europeia. Quando crianças nós 

ouça muitas lendas do Partenon, Atenas, Esparta, 
Platão, Sócrates, Demóstenes, Rei Leônidas, Péricles, 
Miltíades, Fídias e assim por diante. Portanto, a pesquisa 
desta época nos interessa sem dúvida 

hoje. No Capítulo 6 do Chronf demonstramos o 
existência de numerosos paralelismos, duplicatas e 
reflexões fantasmas no Scaligeriano consensual 

versão da história “antiga”. Sua completa 

esquema é reconstruído em nossa cronologia global 
mapa que também pode ser chamado de gráfico de 


mudanças cronológicas — ver Chron1, Capítulo 6 e fig. 3.1. 


O que aprendemos é que o “livro didático moderno” da 


história antiga e medieval é uma compilação de quatro 
crônicas idênticas deslocadas para trás no tempo pelos 
seguintes valores relacionados ao seu original: 

a mudança bizantino-romana de 333 ou 360 anos, 

a mudança romana de 1053 anos, 

a mudança greco-bíblica de 1780 (ou 1800, ou 1810 
anos). 

A mudança de 720 anos desempenha um papel importante aqui, pois 
bem, sendo a diferença entre a mudança bizantino- 
romana e a puramente romana (1053 — 333 = 
720 anos). No capítulo anterior demos uma ideia básica 


representação da mudança mais profunda — a greco- 
bíblica de 1810 anos, tendo discutido o mais notável 
sobreposição da Guerra de Tróia sobre o Gótico 
Guerra. No presente capítulo continuaremos com o 
análise desta mudança e avançar ao longo do 

eixo do tempo, considerando os eventos que seguem o 
A Guerra de Tróia na história do “antigo” clássico 
Grécia. A mudança cronológica de 1.810 anos também 
os transfere para a Idade Média. Vamos verificar se 

a sobreposição de eventos medievais sobre seus 

As duplas “antigas” devem continuar. Nós seguiremos 

a mesma “fórmula rígida” em nossa comparação do 
Eventos gregos “antigos” e seus originais medievais 
separados por um período de aproximadamente 1.810 anos. Em outro 
palavras, um evento “antigo” que ocorreu no suposto 
ano T na cronologia Scaligeriana é comparado com 

o evento medieval que ocorreu no ano X = 

T+ 1810. 

Como veremos abaixo, a mudança de 1.810 anos na 
história da Grécia nos séculos XI-XVI criou um gigantesco 
reflexo fantasma no “passado distante” — a chamada “antiga” Grécia 
Clássica. E curioso que o 
o fantasma geralmente deve ter uma aparência melhor que o original. 
Os mitos da Grécia “antiga” nunca deixam de provocar uma 
intensa reação emocional no mundo moderno. 
leitor educado no paradigma histórico scaligeriano. Por 
outro lado, quase ninguém alguma vez 
ouvi falar dos estados cruzados europeus medievais - em 
o território da Grécia moderna em particular, que 


Machine Translated by Google 


244 | história: ficção ou ciência? 


Bíblia — 
crônica B 


História europeia - 
crônica E 


A história bíblica mudou 
cerca de 1.800 anos 
para frente aqui. 
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Original 
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Figura 3.1. O mapa cronológico global. O “livro didático de história scaligeriana” apresentado como uma comparação de quatro contos quase idênticos 


crônicas. 


serviram como protótipos para o mundo clássico fantasma. 
A mudança greco-bíblica de 1.810 anos se sobrepõe 
a história do Sacro Império Romano (século X-XIII) e a do 
Império Habsburgo (Nov-Gorod?) 
(século XIII-XVII) sobre os “antigos” reinos de 
Israel e a Judéia, enquanto a Grécia “antiga” está coberta 
pela história da Grécia medieval cruzada (época dos séculos XI- 
XV). A tabela que vamos citar 
indicará os originais individuais dos séculos X-XV 
dos “eventos antigos”. 

Usaremos a famosa História de Heródoto 
([163]) como a primeira fonte importante para a história 
da “antiga” Grécia. Vamos enfatizar novamente que isso 
o trabalho está muito longe de ser uma falsificação. Nós somos de 
a opinião de que Heródoto se refere ao verdadeiro medieval 
eventos do século XI-XVI dC Ele deve ter vivido 
na época do século XVI dC Então, cronologistas posteriores 
dataram erroneamente sua vida e sua 
trabalham muitos séculos atrás. A obra original 
de Heródoto deve ter sido cuidadosamente editado 
o ponto de vista do recentemente introduzido Scaligeriano 
história. 


Como veremos a seguir, não é apenas o período medieval 
acontecimentos gregos que se reflectiram na obra de 
Heródoto, mas também os romanos — isto é, 
os eventos bizantinos e italianos do século XI-XV dC Um 
esquema demonstrativo do “grego” 

a mudança cronológica de 1.810 anos pode ser vista nas figs. 3.2 
e 3.3. Os parágrafos da tabela abaixo que são 

marcados como “a” referem-se à história da Grécia medieval, 
Considerando que os parágrafos marcados como “b” referem-se ao 
os mesmos eventos descritos nos livros posteriormente 
declarados “antigos”; o que observamos é, portanto, o 


mesma história contada duas vezes. 


2. 
A LENDA SOBRE O INSULTO MORTAL DE UMA 
MULHER (RELIGIÃO?) 


Os seguintes eventos são bastante conhecidos. Eles 
possuem valores numéricos semelhantes na seção intitulada 
“Idade Média e Antiguidade” e parecem ser 

duplicatas ou reflexos de um mesmo real 

período histórico: 
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A idade média. 


1) Sacro Império Romano do suposto século X-XIII dC e o 
Império Habsburgo (Nov-Gorod?) Do século XIII-XVII. 


2) A guerra dos cruzados do século XIII dC em Bizâncio e 
na Itália; a queda de Constantinopla em 1204. 

3) As cruzadas do século X-XIII. 

A “antiguidade”. 

1) Os reinos bíblicos de Israel e da Judéia como a Roma 
Real descrita por Tito Lívio, ou o Primeiro Império Romano em 
nossa terminologia. 

2) A Guerra de Tróia (ou Guerra Tarquiniana segundo Tito 
Lívio), também conhecida na história da “antiga” Grécia como 
“o exílio dos tiranos”. 

3) A época da Grande Colonização Grega — o suposto 
século VIII-Vl aC 

Assim, começamos a avançar ao longo do eixo do tempo a 
partir do século X dC 


ta. O suposto anúncio do século X Uma duplicata da 
Guerra de Tróia. Como se vê na fig. 3.1, o período 
entre os alegados anos 901 e 924 na história italiana 
contém uma duplicata da Guerra Troiana = Tar-quiniana 
= Guerra Gótica. É mostrado esquematicamente como o 
triângulo preto na fig. 3.1.Yy 1b. 

"Grécia antiga. Heródoto começa sua História com um breve 
resumo da Guerra de Tróia ([163], 1:1-5, páginas 11-12. 
Assim, Heródoto não poderia ter vivido antes do século 
XII dC). 


Comentário. Heródoto, o Grego, assim como Tito Lívio, o 
Romano, começa seu livro com um relato da Guerra de Tróia. 
Como veremos a seguir, isso está longe de ser uma mera 
coincidência: os primeiros capítulos de Herodótis e Tito Lívio 
são paralelos entre si e referem-se às mesmas épocas e 
acontecimentos históricos. Em seu conto sobre os primeiros 
dias da Grécia “Antiga”, Heródoto copia fragmentos da história 
romana na interpretação de Tito Lívio, nada menos. 


Lembremos ao leitor mais uma duplicata da Guerra de Tróia 
que vimos na história da Roma medieval - nomeadamente, a 
guerra dos alegados anos 931-954 dC, tendo como personagens 
principais Alberico Il e Teodora II ([196] ). Seria de se esperar, 
com razão, que o “antigo” Heródoto contasse a história da 
Guerra de Tróia mais uma vez, sem ao menos ser 
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ciente disso em sua interpretação da história medieval romana 


(bizantino?), bem como da história da Grande Grécia. 

É notável que seja exatamente isso que Heródoto faz. Ele retorna à 
Guerra de Tróia em sua narração, sendo seu segundo relato 
particularmente próximo da versão de Tito Lívio que, como entendemos 
agora, descreveu a Guerra de Tróia como a Guerra Tarquiniana. Tenha 
também em mente que uma parte da Itália era chamada de Grande 
Grécia em documentos medievais ([267], páginas 282-283). A razão para 
isto é bastante clara: as crónicas de Roma e Bizâncio encontravam 
frequentemente o seu caminho na história romana e italiana. Historiadores 


posteriores confundiriam Roma e Romeia entre si. 


A Grécia faz parte de Bizâncio; a sua viagem em papel para o 
Ocidente iria transformá-la na Grande Grécia italiana. O 


processo inverso pode ter ocorrido em determinadas ocasiões. 


A Guerra Troiana = Tarquiniana = Gótica é representada na 
versão Scaligeriana da história grega do suposto século ViIIl- 
VIl a.C. não apenas como a história de uma guerra que 
começou por causa de Helena, mas também como a curiosa 
história de Candaules e Giges. . Lembre-se que a “lenda de 
uma mulher” é considerada muito importante na história da 
Guerra de Tróia — nomeadamente, a lenda que nos fala de uma 
mulher de alto nível social insultada mortalmente, o que levou a 
uma guerra ou a um golpe de Estado. 'état. A versão troiana 
fala-nos do rapto da mulher grega Helena, enquanto a versão 
tarquiniana de Tito Lívio refere-se ao estupro de Lucrécia, e a 
versão gótica — ao assassinato de Amalasuntha. 


Encontramos uma história semelhante na versão dos 
acontecimentos do século VI aC feita pelo “antigo” Heródoto. 


2a. O Trojan medieval = Tarquiniano = Gótico 
Guerra. Uma discussão entre homens sobre as virtudes de suas 
esposas. A discussão leva ao estupro de Lucretia, à sua morte 
e, finalmente, à guerra. Vimos uma competição semelhante entre 
deusas antes da Guerra de Tróia. Paris (P-Rus) foi chamada 
para decidir qual deles era o melhor — o famoso “julgamento de 
Paris”. É enfatizado que todas as três deusas deveriam aparecer 
nuas diante de Paris. Paris entrega o prêmio (o proverbial pomo 
da discórdia) a Afrodite, a deusa do Amor, o que resulta em 
uma guerra. Afrodite promete a Paris o amor de Helen, a quem 


ele prontamente sequestra. A Guerra de Tróia estoura. 
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y 2b. "Grécia antiga. O tirano afirma que sua esposa 
seja o melhor. Segundo Heródoto, uma discussão 
entre o rei Candaules, o tirano de 
Sardes e Gyges ocorreram em tempos “antigos” 

A Grécia, quando a primeira estava a convencer a 
último que a esposa de Candaules era a mais 
mulher mais bonita do mundo ([163], 1:7, 

página 13). A cronologia scaligeriana data Can- 
daules em 560 a.C. Candaules ainda oferece Gyges 
ver a mulher nua. Um argumento leva 

lugar neste momento devido à relutância de 

Gyges para cumprir; ele finalmente é forçado a fazer isso 
por medo da ira real ([163], 1:8, página 13). 

É preciso assinalar o uso do termo “tirano”. 

Os tiranos eram um clã específico de “antigos” 
Governantes gregos, sendo um deles Candaules. 

A palavra “tirano” nos dá TRNT (TRN) como seu 

raiz não vocalizada; basicamente, Heródoto está dizendo 
sobre os Trojans (TRN), os Tar-quins (TRQN) ou o 
TRN medieval — o 

Francos, os turcos e os tártaros. 


3a. O Trojan medieval = Tarquiniano = Gótico 
Guerra. A “numilhação de uma mulher” — Lucretia 
o romano estuprado, Helena, a grega, sequestrada, 
Amalasuntha, rainha dos godos, morta, e assim 
— todos esses eventos relatados nos relatos 
desta guerra que conhecemos hoje têm um 
forte conotação sexual. Todos os eventos que se seguiram 
são apresentados como vingança pela afronta feita a 
uma mulher (ou a uma religião, qv acima). O 
Os gregos na Guerra de Tróia, assim como Públio Vale- 
rius e Bruto (irmão?) são todos movidos pela 
desejo de vingança. De acordo com nossa pesquisa 
subsequente relatada nos livros King of the 
Eslavos e a Aurora da Horda Rússia, a 
cruzadas do final do século XII — XIIl foram realmente 
a vingança pela crucificação de Cristo em 
Czar-Grad em 1185. 

y 3b. "Grécia antiga. A afronta à esposa do tirano. 
De acordo com Heródoto, a esposa de Candaules 
ficou insultado com a descoberta de Gyges que escondia 
para observar sua nudez. Heródoto nos diz que 
“Embora ela soubesse que tudo foi planejado 
por seu marido, ela não gritou 
vergonha - pelo contrário, ela fingiu não notar nada, 
mas alimentou pensamentos de conseguir 
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mesmo com Candaules” ([163], 1:10, página 14). 
Todas as suas ações subsequentes são ditadas por 
nada além de vingança. 


4a. O Império Latino medieval em Bizâncio, ou 
Itália. Tito Lívio e Procópio identificam a Guerra 
Tarquiniana = Gótica como aquela que ocorreu em 
os “territórios romanos” — isto é, em Roma = Bizâncio, 
ou na ltália. “Itália” lê-se como TL 
não vocalizado, que é semelhante ao nome do 
Império Latino que existiu em Bizâncio durante 
muito tempo - Latinia = TL (LT lido de trás para frente). 
Esta é outra razão pela qual historiadores posteriores podem 
confundiram a Itália com Bizâncio. 
y 4b. "Grécia antiga. A terra da Lídia. De acordo com 
para Heródoto, o evento envolvendo a esposa de 
Candaules aconteceu na Lídia (LD não vocalizada). 
Tenha em mente que a única diferença 
entre LD para Lídia e TL ou DL para Itália 
é a direção em que se lê as letras. 
Os europeus procederiam da esquerda para a direita, 
Considerando que os árabes e os judeus entrariam 
A direção oposta. Além disso, o latim 
(LT) O Império surgiu no território de Bizâncio na 
época das cruzadas. Isto é o mais 
provavelmente a Lídia de Heródoto. 


5a. A Idade Média: séculos XI e XIII dC 
Uma mudança de dinastia. Rei Hugo e os Hohen- 
staufens. 

1) O que observamos no decorrer do Tarquiniano 
Guerra (de acordo com Tito Lívio), a Guerra Gótica (de acordo com 
a Procópio), e especialmente a guerra do século XIII dC é uma 
mudança completa da dinastia reinante. Lembre-se que a 
guerra do século XIll levou à 
declínio da dinastia Hohenstaufen na Itália (ou TL 
= Lídia/Latinia). 

2) O nome real “Hohenstaufen” é muito semelhante ao do 
rei Hugo, a figura chave na duplicata da Guerra de Tróia que 
foi datada do século X dC Agora, a palavra “Hohen”, ou “Hugo” 
é virtualmente idêntico ao do conhecido medieval 


nação de Gog (como em Gog e Magog), que é como 

os tártaros e os citas foram chamados no 

Idade Média ([722], páginas 74 e 256-257). Seria 

Também seria conveniente relembrar a identificação medieval 
das nações bíblicas de Gogue e Magogue com 
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os godos e os mongóis ([722], página 74). Consulte Cron5 
para obter detalhes. 


y 5b. A “antiga” Grécia. Uma mudança de dinastia. 
Giges e os Heráciidas. 

1) Heródoto também nos informa que a história da esposa 
de Candaules levou a uma mudança na dinastia governante. 
A vingança da mulher ofendida leva à queda de Candaules e 
significa o fim da dinastia Heráclidas ([163], 1:7, página 13). 


Assim, Heródoto deve ter usado o nome “Heráclidas” para 
se referir aos Hohenstaufens. 


2) Gyges é um dos principais participantes desses eventos 
(segundo Heródoto). O nome “Gyges” é praticamente idêntico 
ao de Hugo. 


6a. O Trojan medieval = Tarquiniano = Guerra Gótica. A 
humilhação de uma mulher como o casus belli. O 
“insulto de uma mulher” (ou religião?) Leva a uma 
guerra, à derrubada e à morte de um rei, e ao declínio 
do reino em todas as versões do XIII guerra do século 
que conhecemos. Tito Lívio nos fala de um golpe de 
estado na Roma latina seguido pela guerra com o clã 
tarquiniano. Já mencionamos que os lídios poderiam 
ter sido os latinos com um nome diferente (o império 
cruzado dos latinos”). y 6b. "Grécia 

antiga. A afronta da esposa leva a uma mudança de 

dinastia. Depois de insultar a sua esposa, 

Candaules basicamente assinou a sua própria sentença 
de morte. A esposa notou a presença de Gyges 

em seu quarto e o fez matar o marido, o que levou a 
uma mudança na dinastia governante. Heródoto nos 
diz que “os lídios [latinos? — AF] pegaram nas armas 
indignados imediatamente após o assassinato de 
Candaules, mas os satélites de Giges combinaram 
assuntos com os outros lídios” ([163], 1:13, páginas 
14-15). 


3. 
A GRANDE COLONIZAÇÃO GREGA 
“ANTIGA” COMO AS CRUZADAS MEDIEVAIS 


7h. O império dos séculos X-XIIl e os sete reis da Roma Real 
descritos por Tito Lívio. Tito Lívio descreve o Sacro 
Império Romano do suposto 
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anos 962-1250 dC como Roma Regal ([482]), contando- 
nos sobre seus sete governantes. Havia mais de sete no 
império dos séculos X-XIII; no entanto, já demonstramos 
no Capítulo 2 de Chron2 que Tito Lívio provavelmente 
relutava em se aprofundar nos detalhes e muitas vezes 
unia vários governantes em um, o que resultava na 
existência de sete “seções reais”. y 7b. "Grécia antiga. Os 
seis reis de Heródoto. Se 
quisermos avançar a datação scaligeriana da obra de 
Heródoto para 1810 anos, descobriremos que os 
seguintes governantes descritos por Heródoto se 
sobrepuseram à época do século X-XIIl: Candaules 
e Gyges [possivelmente Gog — AF], Ardis [a 
Horda? 


— AF], Sadyates, Alyattes [possivelmente uma 
referência aos latinos, ou “Liudi” (“o povo”) — AF], e 
Creso [aparentemente, “Czar” ou “Kaiser” — AF], qv 
em [163] . Seis reis ao todo. Heródoto não parece 
saber muito sobre eles, descrevendo-os de maneira 
um tanto vaga e discursiva - no entanto, ele nomeia 
seis governantes, o que se aproxima do número 
sete de Tito Lívio. No entanto, a época em questão 
permanece envolta em mistério também para Tito 
Lívio. 


8h. As cruzadas medievais. A época das cruzadas (os alegados anos 
1099-1230 dC) é de extrema importância para a história da 
Europa e do Oriente devido à colonização das terras 
presumivelmente orientais, às múltiplas guerras e à fundação de 
novas cidades e estados cruzados nos territórios conquistados. É 


possível que o que realmente vejamos seja um relato da Grande 


= conquista mongol da Europa, qv em Chron5 e Chron6. 


y 8b. "Grécia antiga. A época da grande colonização grega 
que ocorre no suposto século VIII-VI aC é muito 
importante na história da “antiga” Grécia. Uma 
mudança de 1810 anos localizará seus primeiros 
dias (assim como os da Grécia “clássica”, qv em [766], 
página 46 e seguintes) exatamente no século X 
dC, ou no início da época das cruzadas do final do XII 
— Século XIII retrocedeu. Aparentemente, as 
origens da Grécia “antiga” não podem ser anteriores 
ao século XII dC “A época da Grande 
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A expansão grega (século VIIl-VI aC) marca a transição 
da Grécia épica de Homero para a Grécia Clássica” 
([766], páginas 46-47). A descrição da colonização 
grega é basicamente idêntica ao conceito geral da 
época das cruzadas, ou do suposto século XI-XIII 

dC. Vale ressaltar que as regiões presumivelmente 
colonizadas durante a expansão são as mesmas que 
atraíram os cruzados na idade Média. O historiador 
VS Sergeyev tem toda a razão ao dizer-nos o seguinte 
sobre a Grécia Clássica: “as pólis eram cidades-estado 
bastante pequenas que se assemelhavam às cidades- 
estado republicanas medievais da Itália” ([766], página 
47). 


9h. O possível início da “história documentada” no século IX- 


X dC Segundo a fig. 3.1, a história escrita da civilização 
humana que chegou aos nossos dias começa na época 
do século X, no mínimo. Aparentemente, os eventos 


anteriores não foram totalmente refletidos na escrita. 


É possível que o próprio conceito de alfabetização tenha 

surgido em algum momento nessa época. 

Assim, a história das épocas anteriores ao século X-XI, 
infelizmente, não está registada em nenhum lugar e, 
portanto, não pode ser sujeita a reconstrução hoje em dia. 
y 9b. "Grécia antiga. O 


período inicial da alfabetização. 


O século Vill a.C. (isto é, o século X d.C. após uma 
mudança de 1.810 anos) é considerado a época mais 
antiga da alfabetização no “antigo”. 

Grécia. Tudo o que sabemos sobre os períodos 
anteriores são uma série de mitos e vagas lembranças. 
VS Sergeyev, por exemplo, começa seu relato mais ou 
menos detalhado da história da Grécia Clássica em [766] 
com esta época exata. 


10h. Os Basileis na Constantinopla medieval. A Grécia 


medieval estava de facto sob domínio bizantino na 
época ([195]). Um governante bizantino seria assim 
intitulado “Basileus”. Supõe-se que as cruzadas 
tenham desempenhado um papel crucial na história 
da região do Mediterrâneo em geral e da Grécia em 
particular. 10b. "Grécia antiga. Basileis 


gregos “antigos”. Supõe-se que as “antigas” poleis (cidades- 


estado) gregas do suposto século VIl-VI aC foram 


governado pelos basileis ([766], página 55). Vemos 
que o título “antigo” de Basileus coincide completamente 


com aquele usado na Idade Média: Ba-sileus = 
Basileus. Os historiadores dizem-nos que “a expansão 
do século VIII-VI aC foi o factor-chave na evolução 
histórica posterior da Grécia” ([258], página 129). 


4. 
ÉPOCA DOS TIRANOS 


11h. A dinastia Hohenstaufen do século XII-XIIl e o nome 
TRQN. Um dos períodos mais importantes na história 
medieval da Roma dos séculos XII-XIIIl é o declínio 
do Sacro Império Romano, particularmente o reinado 
de 1138-1254 dC da dinastia Hohenstaufen da 
Suábia, que já identificamos como a dinastia gótica em 
a história do Terceiro Império Romano e da dinastia 
Tarquiniana conforme descrita por Tito Lívio ([482]). 
Neste caso, a dinastia Hohenstaufen torna-se obviamente 
ligada ao nome TRQN ou TRN que encontramos em 
todas as versões da guerra do século XIII. 


y 11b. Época da tirania na Grécia “antiga”. 
Uma mudança de 1.810 anos identifica o “Clássico” 
Grécia do suposto século VIl-VI aC como a época 
medieval do século XII-XIIl dC, onde encontramos o 
nome TRQN ou TRN. Portanto, deveríamos, com 
razão, esperar que o mesmo nome surgisse em algum 
lugar da “antiga” Grécia do alegado século VII-V a.C. 
Esta nossa previsão não demora muito para se 
tornar realidade da maneira mais espetacular, uma 
vez que descobrimos que o período do suposto século 
VII-V aC tem o nome oficial de “época da tirania” ([258]). 


Tyrant também é uma variação da raiz não vocalizada 
TRN (também “Faraó”, aliás). 


Comentário. É o que nos dizem os próprios historiadores: “O período 
seguinte [aquele que se seguiu à grande expansão — AF] no 
desenvolvimento do Estado grego (comerciante de escravos) foi a época 
da tirania” ([766], página 57) . Assim, vemos que a história grega “antiga” 
faz pouco mais do que replicar a história da Roma medieval e de Bizâncio 


— especificamente a história 
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de Roma, ou Romeia, e em uma extensão muito maior, ainda por 
cima. Lembremos ao leitor que o nome medieval para o Sul da 
Itália era “Grande Grécia” ([267], páginas 282-283; também [196]). 
Portanto, não é de admirar que a história da “antiga” Grécia se 
revele uma cópia carbono das crónicas dos séculos XII-XV da 
Itália medieval e de Bizâncio. Este mecanismo é mais óbvio 
quando começamos a comparação da tirania grega dos 
Peisistrátidas com a tirania dos Tarquínios na Roma Real (de 
acordo com Tito Lívio). 


Dizem-nos o seguinte: “o título do acontecimento mais 
importante da história ateniense que ocorreu nas décadas que se 
seguiram às reformas de Sólon pode ser atribuído com segurança 
ao golpe de estado político que deu origem à ditadura de um único 
país”. pessoa — a tirania de Pisístrato” ([258], página 146). A 
propósito, o Sólon grego é uma duplicata do Salomão bíblico — 
não apenas no que diz respeito ao nome, mas também devido 
ao seu envolvimento semelhante na elaboração de leis. A 
conclusão a que chegamos é que Sólon/Salomão viveu entre os 
séculos Xl e XIII dC, o mais tardar. Aqui também vemos uma boa 
concordância com os resultados independentes da datação 
dinástica que identificam os reinos bíblicos como o Sacro Império 
do século X-XIII, e também o Império dos Habsburgos (Nov- 
Gorod?), qv em Chront, Capítulo 6. 


12a.Tarquin e Porsenna (ou os nomes PRS e TRN). 
1) Na Roma Régia de Tito Lívio, o último rei da dinastia 
Tarquiniana, reinou entre os alegados anos 534 e 509 a.C. 


2) O rei Tarquin, o Orgulhoso, reinou por 26 anos. 
3) Continuamos encontrando os nomes PRS e TRN na história 


da Guerra Tarquiniana. Obtemos o nome não vocalizado 
PRSTRN quando combinamos os dois. 


y 12b. A “antiga” Grécia. A tirania Peisistratid (nome não 
vocalizado como PSSTRT). 

1) A tirania dos Peisistrátidas reinou em Atenas entre os 
alegados anos 560 e 510 a.C. 
([258]). Esta época praticamente coincide com a época em que 
Tarquínio, o Orgulhoso, governou em Roma. A propósito, [163] na 
página 584 data o reinado de “Pisístrato, o famoso tirano de 
Atenas” de forma diferente, nomeadamente, para os alegados 
anos 541/540 — 528/527 a.C. O resultado é, no entanto, o mesmo: 
o reinado de Pisístrato, o tirano, coincide cronologicamente com o 
de Tarquin (TRQN). 
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2) Pisístrato governou por 33 anos (560-527 aC), ou 13 anos 
de acordo com uma versão diferente, qv acima. 

3) O nome “Pisistratus” transcreve como PSSTRT sem 
vocalizações, o que é muito semelhante ao nome não 
vocalizado PRSTRN que encontramos na história da Guerra 


Troiana = Tarquiniana = Guerra Gótica, qv acima. 


Salientamos que muitos eventos importantes ocorreram 
durante o reinado de Pisístrato. Uma mudança de 1810 anos para 
frente coloca Pisístrato em algum lugar na vizinhança cronológica 
de 1250-1280 dC O reinado de Pisístrato é marcado pela 
“construção do templo de Atena Pallas na Acrópole, bem como o 
de Zeus, o Olimpo e... o templo de Deméter”. ... ele também 
introduziu as festividades pan-atenienses, bem como as 
celebrações dionisíacas para homenagear Dionísio... o aqueduto 
ateniense também foi construído sob Pisístrato” ([766], página 
71). Mais uma vez vemos um aqueduto ligado a um tirano e 
relembramos a imagem popular do “cavalo de Tróia” do período 
gótico/troiano. 


Guerra. 


13a. Tarquin toma o poder em Roma, mas é deposto 
posteriormente. 
1) De acordo com Tito Lívio, Tarquin, o Orgulhoso, capturou 
o trono da Roma Real e levou o clã Tarquiniano a uma posição de 
poder ([482]). 
2) Depois disso, o rei Tarquin é exilado de Roma como 
resultado de uma rebelião. 
3) A revolta contra Tarquin é liderada por dois heróis 
— Brutus (Irmão?), e Publius Valério. 


y 13b. "Grécia antiga. Pisístrato, o tirano, chega ao poder pela 
força e depois é banido. 

1) No alegado ano 560 aC, Pisístrato toma o poder em Atenas 
pela força e dá início a um reinado tirânico ([258], página 146). 


2) Pisístrato então é exilado de Atenas por 
seus oponentes políticos ([258], páginas 146-147). 

3) A rebelião contra Pisístrato é liderada por dois políticos: 
Megácles e Licurgo ([258], página 146). 


14a. As tentativas fúteis de Tarquin de devolver o poder. 

1) O rei Tarquin faz várias tentativas de recuperar o trono à 
força ([482]). Ele não consegue. 

2) Tarquin, o Orgulhoso, é o chefe de todo o clã reinante dos 
Tarquins. 
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y 14b. A “antiga” Grécia. Pisístrato assume o trono 


de novo. 

1) Pisístrato e seu exército atacam várias vezes as muralhas 
de Atenas; suas tentativas de retornar ao poder tiveram sucesso 
duas vezes, qv nas páginas 146-147 de [258]. 

2) Assim como o Tarquínio romano, Pisístrato chefia um clã, 
dois membros do qual (seus filhos) reinam como tiranos já após 
a morte de Pisístrato ([258], páginas 149-150). 


15h. A guerra e a derrota dos Tarquins. A Guerra Tarquiniana 
é a fase final desta luta, segundo Tito Lívio. Termina 
por volta do suposto ano 509 aC. Uma mudança de 
1.810 anos para frente deve datar esses eventos para 
aproximadamente 1.300 dC. A guerra finalmente coloca 
os Tarquins em derrota. y 15b. A “antiga” 

Grécia. A conspiração e a derrota dos tiranos. O período final 
da luta contra os tiranos ocorre nos supostos anos 
514-510 aC. Uma mudança de 1.810 anos para 
frente situa esses eventos na época de cerca de 1.300 
dC. A conspiração contra os tiranos é liderada por 
Harmódio e Aristogiton. 


A guerra termina com a derrota e o assassinato dos 


tiranos ([258]). 


16a. O alvorecer de uma nova época em Roma. Tarquin foge 
para Porsena. 

1) O fim do domínio tarquiniano marca um ponto de ruptura 
na história da “antiga” Roma (Romeia/ Bizâncio?). Significa o fim 
da Roma Real conforme descrita por Tito Lívio e o início da 
nova época republicana. 


2) O rei banido Tarquin recua para unir forças com o rei Larth 
Porsenna (L-Horde PRSN). Larth Por-senna é um participante 
importante da Guerra Tarquiniana ([482]). 


y 16b. A “antiga” Grécia. O último tirano foge para os 
persas. 


1) A queda dos tiranos é um dos acontecimentos chave na 
história da “antiga” Grécia. É coberto extensivamente em um 
grande número de fontes originais. 

2) Após o colapso da tirania Peisistratid em Atenas, Hípias, 
o filho sobrevivente de Pisístrato, fugiu para o rei persa ([766], 
página 72). É mais provável que o PRSN/Porsena de Tito Lívio 
eo rei persa (PRS) 
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são ambos reflexos do mesmo original medieval de uma época 
que não pode ser anterior ao século XIII 


de Anúncios 


17a. A Guerra Tarquiniana. Os heróis são acusados de trair a 
causa romana. Tenha em mente que encontramos o caso 
da “traição do herói Valério” na história da Guerra 
Tarquiniana. Ele foi acusado de trair Roma e 
sua causa ([482]). Observamos o mesmo tipo de 


acusação em outras versões — a gótica e a troiana, qv 
acima. 


Y 17b. "Grécia antiga. A criminalização da liberdade 


heróis eradores. “O assassinato do tirano inicialmente 
causou grande indignação entre os atenienses, e eles 
condenaram os assassinos à morte” ([766], página 
72). É notável que encontremos o mesmo cenário 
noutro reflexo fantasma da guerra do século XIII, 
nomeadamente, a guerra civil em Roma do alegado 
século | a.C., onde a população romana se encheu de 
indignação com o assassinato de Júlio César e 
tentou punir seus assassinos, Brutus (Irmão?) e 
Cássio, que teve que fugir ([660]), Volume 2. 


18h. "Roma antiga. Apesar de tudo isso, os heróis 


eventualmente são homenageados por sua vitória 

sobre a tirania. Os romanos logo mudam de atitude 

em relação aos assassinos do tirano. Tito Lívio refere-se a 
Valério e Bruto (irmão?) como aos grandes heróis 

que libertaram Roma da tirania dos Tarquínios ([482]). 
Plutarco elogia Brutus como o grande libertador que 
libertou Roma do jugo da tirania de César ([660], Volume 
2). Veja mais sobre a sobreposição dos dois Brutus no 
Capítulo 2 de Chron2. y 18b. A “antiga” Grécia. As 
acusações são 


eventualmente substituído por panegíricos em 
homenagem aos heróicos matadores do tirano. O 

que vemos aqui é uma mudança de opinião semelhante 
quando os gregos começam a glorificar os tiranicídios. 
“Harmodius e Aristogiton, os tiranicidas, foram 
homenageados com estátuas de cobre erguidas na 

praça da cidade, e seus descendentes foram grandemente 
dignificados” ([766], página 72). Isto 
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É preciso salientar que esta “mudança de atitude” por parte 
dos “antigos” gregos é descrita em termos semelhantes aos 
usados por Plutarco para se referir a Bruto e Cássio, bem como 
a Tito Lívio quando nos fala sobre Bruto e Valério. Aprendemos 
o seguinte da versão grega “antiga” deste episódio histórico: 
“Podia-se ouvir a canção em homenagem a Harmodius e 


Aristogiton, os salvadores da liberdade do povo, cantada em 


cada festa” ([766 ], página 72). 


5. 
A GUERRA DE TROIA DO SÉCULO XII DC 
REVISITADO. A VERSÃO DE HERÓDOTO. 
O CHARLES MEDIEVAL DE ANJOU 
IDENTIFICADO COMO O REI PERSA CYRUS 


Temos que reiterar e deixar perfeitamente claro ao leitor que a 
identificação mencionada no título significa o seguinte: algum 
personagem medieval real cuja biografia real talvez nunca 
seremos capazes de reconstruir é referido como Carlos de Anjou 
em alguns documentos, e como o “antigo” rei Ciro em outros. 
Ambas as crónicas seriam posteriormente desactualizadas e 
deslocadas para tempos imemoriais, criando reflexões 
fantasmagóricas, uma das quais nos é hoje apresentada como 

o famoso rei persa Ciro. 


19h. O declínio da dinastia Hohenstaufen no século XIII dC 
Kaiser Manfred. O Sacro Império Romano do século 
X-XIII dC termina com Conrado IV (1237-1254 dC 
de acordo com [64]), seu último imperador oficial. Ao 
seu reinado segue-se a guerra do século XIII — principal 
originária da “antiga” Guerra de Tróia. 


Ao contrário dos seus antecessores, Conrado IV não 

foi coroado em Roma. A sede do poder logo vai para 

Carlos de Anjou. A dinastia Hohenstaufen termina com 

o famoso herói Kaiser Manfred (1254-1266 dC de 

acordo com [196]). y 19b. A “antiga” Grécia. O fim da 

dinastia Heráclidas e a ascensão de Creso. Aprendemos que 

“o poder detido pela casa dos Heráclidas [que 
parece ser como Heródoto se refere aos 


Hohenstaufens do século XIII dC — AF] foi para o clã 
dos 
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Creso” ([163], 1:7, página 13). O nome “Croesus” 

é provavelmente uma versão distorcida da palavra 
“Kaiser”, ou simplesmente “Czar” 

(César). Creso é aparentemente um sósia de Manfred, 
o Kaiser alemão. Da mesma forma que seu 


homólogo medieval, Manfred, o “antigo” Creso é 
considerado um herói famoso. 


20h. O Kaiser Manfred governou a Itália do século XIII (La- 


tinia) por 12 anos. A duração do reinado de Manfred é 
igual a 12 anos: 1254-1266 dC (de acordo com [196]). 
Ele é o governante da Itália, ou do país chamado TL/LT 
(Latinia). Tenha em mente que seu reflexo fantasma é 
Totila, o Gótico (541-552), cujo nome não vocalizado 
transcreve como TTL ou TL. 


y 20b. "Grécia antiga. O rei Creso governou a Lídia por 14 


anos. O “antigo” rei Creso reinou durante 14 anos 

entre os alegados anos 560 e 546 a.C. ([72], página 
193). Isto está muito próximo do reinado de 12 anos do 
medieval Manfred. O “antigo” Creso era o governante 
de um país conhecido como Lídia, ou seja, LD ou LT. 
Já identificamos a Lídia como a Itália ou o Império 

da Latinia no território de Bizâncio. Além disso, o 
“antigo” 


Diz-se que Creso era filho de Alyattes, o que pode 


muito bem ser a leitura inversa (árabe ou hebraica) do 

nome gótico Totila. Alyattes transcreve como LTT sem 
vocalizações. Esta é a segunda vez que nos deparamos com 
uma sobreposição de nomes quando lidos ao contrário: TL para 
Itália vs. LT para Lídia, e agora também LTT para Alyattes vs. 
É possível que Heródoto também tenha utilizado documentos 
árabes e hebraicos em suas pesquisas, onde o texto é lido da 
direita para a esquerda, diferentemente das línguas 
europeias. Pro-pos, vemos uma inversão semelhante na 
sobreposição do medieval Carlos de Anjou com o “antigo” 
Narses, qv no Capítulo 2 do Chron2. Nesse caso obtivemos 


NRS (Narses) como a leitura reversa de “Caesar Anjou”. 


21h. O Salomão bíblico e o rei gótico Totila. 
1) Devemos lembrar ao leitor que a guerra do século XIII dC 
foi descrita pela Bíblia como a guerra que 
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assolou-se durante os reinados de Saul, Davi e Salomão, qv 
em Crônicas 1, Capítulo 6. Além disso, o rei bíblico Salomão, 
sábio e legislador, pode ser identificado como o famoso 
imperador Justiniano |, que viveu no suposto século VI dC 


2) Totila (TTL), rei dos godos, é um personagem crucial 
da Guerra Gótica do alegado século VI, ou seja, o reflexo 
fantasma da guerra do século XIII. 


Y 21b. "Grécia antiga. Sólon e Tellus. 


1) Entre os contemporâneos dos “antigos” 

Creso encontramos o famoso Sólon, a duplicata do Salomão 
bíblico que não é de menor renome. Sólon também era 
conhecido como um legislador proeminente na Grécia “antiga” 
([163], 1:30, página 19). 

2) Ao lado de Creso e Sólon, o livro de Heródoto 
frequentemente menciona Tellus (TLL não vocalizado) no 
contexto dos encontros de Sólon com Creso ([163], 1:30, 
página 19). Ele parece ser o reflexo do rei gótico Totila (TTL). 


22a. O Moisés bíblico e a lenda da serpente de bronze. De 
acordo com os resultados da pesquisa relacionados 
no Capítulo 6 de Crônicas 1, a Guerra Troiana = 
Tarquiniana = Gótica refletiu-se na descrição bíblica 
do êxodo dos judeus do Egito (Mitz-Roma) sob a 
liderança de Moisés. Devemos também salientar que 
Moisés é em grande parte um duplo de Justiniano e 
Salomão, qv em Crônicas 1, Capítulo 6. Um ponto 
crucial na história bíblica de Moisés é o famoso 
episódio com a serpente de bronze. Lemos sobre “uma 
praga de serpentes” punindo os judeus; a Bíblia 
considera este evento como um presságio do alto. 
Esta é uma das lendas bíblicas mais populares e 
inspirou um grande número de pintores medievais 
tardios. Em Crônicas 6 falamos sobre a verdadeira 
natureza da “serpente de bronze”. y 22b. "Grécia 
antiga. A lenda das cobras no reinado de Creso. Pelo 
que pudemos descobrir, a 
História de Heródoto contém uma referência solitária às 
cobras - em nenhum outro lugar, exceto na parte 
relacionada com o reinado de Creso, isto é, 
exatamente quando é devido, se quisermos 
considerar o reinado grego. -Mudança 
cronológica bíblica. Heródoto nos diz que “os 
arredores de 
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a cidade de repente se encheu de cobras... 

Creso considerou isso um presságio divino, e com 
bastante razão, como se viu” ([163], 1:78, página 
35). Heródoto presta bastante atenção a este evento. 


23a. No século XIII dC, o francês Carlos de Anjou invade a 
Itália (Latinia). Lembremos ao leitor que Carlos de 
Anjou invadiu a Itália (TL — LT = latinos) em meados 
do século XIII dC Assim começou a guerra com 
Man-fred. Carlos de Anjou é considerado francês 
e líder das tropas francesas ([196]). A sua invasão 
italiana significa a entrada da França em acção militar, 
ou seja, PRS = “Pérsia” ou P-Rússia (Rússia 
Branca), de acordo com os paralelismos descobertos. 
y 23b. "Grécia antiga. O rei persa Ciro in- 


vades Lydia. Ciro é um rei da Pérsia, ou PRS não 
vocalizado. A sua invasão na Lídia (LD) significa 

a entrada da Pérsia em acção militar - um estado 
poderoso que desempenhou um papel importante 
na história da “antiga” Grécia no alegado século VI- 
Va.C. ([163]). 


Comentário. O que “Pérsia” realmente significa? Já tivemos 
inúmeras ocasiões que implicaram a necessidade de 
identificar a “antiga Pérsia” como França ou Prússia (P-Rússia/ 
Rússia Branca). Vestígios dessa ligação podem ser vistos no 
próprio nome da capital francesa — Paris. Outra coisa que 
deve ser destacada a esse respeito é que a palavra latina 
pars (PRS não vocalizada) pode ser traduzida simplesmente 


» a 


como “parte”, “terra” ou “região” [os autores estão se referindo 
à definição contida na tradução latino-russa Dicionário ([237]) 
— tradutor]. As cartas navais militares russas do século XVIII 
ainda apresentam a legenda PARS inscrita na parte que 
representa a Rússia. Assim, o mapa compilado em 1702 com 
a participação de Pedro, o Grande, tem “Muscowiae Pars” 
escrito ao lado do original “YYyyyyyyyY YYYYyy” (Terra dos 
Moscovitas), qv nas Cartas Navais Russas de 1701-1750. 
Cópias de originais ([73]). Tem-se a ideia de que a palavra 
“Pars” pode ter se referido a todo o “Império Persa”, bem 
como às suas regiões ou partes separadas. Então o significado 
geral original de pars (PRS) foi esquecido, o único significado 
sobrevivente é “parte”. Por isso, 
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a palavra “Pérsia” pode ter sido usada para se referir a 
diferentes províncias do mesmo Grande “Persa” 
Império do século XII-XVI dC 

Por uma questão de espaço, omitiremos os detalhes da 
comparação dos acontecimentos “antigos” e medievais desta 
época entre si ao longo de uma mudança de 1810 anos; 
devemos, no entanto, salientar que o reinado de Creso, 
datado dos supostos anos 560-546 aC (de acordo com [72]), 
corresponde perfeitamente ao reinado de seu duplo 
medieval Kaiser Manfred durante uma mudança de 1810 


anos (1254-1266 dC). ) 


24a. No século XIII, Carlos de Anjou anexa a Itália 
(Latinia?) e a Grécia. O medieval Carlos de Anjou 
como Enéias de Homero? 

Em 1268 dC, Carlos de Anjou colocou as tropas de 
Conradin, um sucessor de curto prazo de Manfred, para 
completar a derrota, o que completou sua conquista da Itália. 
A guerra do século XIII termina e a Itália cai sob o domínio 
francês (PRS ou P-Russo). É notável que a Grécia tenha sido 
conquistada na mesma época. 

Carlos de Anjou, portanto, também se torna um príncipe 
aqueu, nada menos, no período de 1278-1285 dC ([195], 
página 379). Portanto, a Guerra de Tróia do século XIII dC 
assolou Bizâncio e também a Itália. Aparentemente, não foi 
outro senão Carlos de Anjou quem apareceu em algumas 
crônicas sob o nome de Enéias, que é um derivado de Anjou, 
ou a palavra “Noé” (Novo). Então, a história do P-russo 
(francês), ou Carlos de Anjou, o Franco, ou simplesmente “o 
Novo Rei”, provavelmente refletirá a história do rei troiano 
que fugiu da destruída Tróia (Czar-Grad ) no século XIII, 
acabando por fundar um novo reino. A história de Enéias é 
descrita na Eneida de Virgílio, por exemplo. Enéias, o 
troiano, chegou à Latinia (Itália); seus descendentes 
posteriormente fundaram a cidade e o reino de Roma em 
algum momento do final do século XIII — início do século 
XIV dC Assim, devemos ter tido a sorte de ter descoberto 
ecos da verdadeira história da fundação de Roma na Latina. 
Veja nosso livro intitulado The Dawn of the Horde Russia 
para detalhes sobre a localização da Latinia naquela época. 
Algum tempo depois, outro grupo de fugitivos troianos fundou 
a cidade de Roma no território da Itália moderna 
(possivelmente, na época da Grande = conquista “mongol”. 


É mais provável que isso tenha acontecido no final do séc. 
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Século XIV dC, o mais antigo. O “antigo” Enéias também se 
refletiu na Bíblia como o patriarca Noé (“O Novo”). 


y 24b. "Grécia antiga. O rei persa Ciro invade a Lídia e a 
Grécia. 

No suposto ano de 546 aC, o rei Ciro anexa Lídia (LT = 
Latinia?). Uma mudança de 1810 anos transforma 546 aC 
em 1264 dC A data coincide perfeitamente com o ano de 
1268, quando Carlos de Anjou conquistou a Itália (ou TL, qv 
acima). Terminada a conquista da Lídia, o “antigo” rei Ciro 
invade a Grécia. 

“Toda a Ásia Menor, anteriormente um território grego, tornou-se parte 
da monarquia persa” ([258], página 168). Como podemos ver, Heródoto 
nos dá um relato muito preciso dos acontecimentos do século XIII. Além 
disso, continuamos a encontrar referências à monarquia persa nas 
páginas da História de Heródoto, que significa ou a França medieval, ou 
a P-Rússia (Rússia Branca); estes, por sua vez, podem ter sido nomes 
usados para um mesmo estado. Além disso, Heródoto deve estar 
descrevendo o império da Latinia (LT = LD) em território bizantino sob o 
nome de Lídia. Na verdade, o nome Ciro usado por Heródoto é muito 
provavelmente uma versão da palavra “rei" - como em “Senhor” e 


“Senhor” usado na Idade Média — “Czar”, em outras palavras. 


25a.A ocupação de Roma e da região do Mediterrâneo por 
Carlos de Anjou no século XIII dC 
1) Já mencionamos o fato de que muitos autores 
medievais chamaram Roma de Babilônia e o Império 
Romano de Babilônia. Carlos de Anjou conquistou Roma; tal 
acontecimento pode ter-se reflectido numa série de crónicas 
medievais como a ocupação da Babilónia. 


2) A região mediterrânea é chamada Mediterraneus em 
latim ([237], página 635). Portanto, ao ter capturado a Latinia 
(em Bizâncio), ou a Itália e territórios vizinhos, Carlos de 
Anjou conquistou o “reino médio”. 


y 25b. "Grécia antiga. Ciro conquista a Babilônia e os medos, 
ou o Reino do Meio. 
1) Nossa previsão é perfeitamente verdadeira. Heródoto 
nos conta que Ciro procede à captura do Reino Babilônico. 
“Em meados do século VIII [a.C. — 
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AF], sob os Aquemênidas [Ciro sendo seu representante — AF], primeiros anos de sua vida conforme relatado no Êxodo. 


o estado persa ganha grande poder” ([258], página 168). Encontramos o mesmo motivo de separação dos pais, 
peregrinações, uma família adotiva e assim por diante 
2) Em meados do suposto século VI aC, os persas [P-russos?] que é recorrente aqui, qv em [163], 1:109-113, páginas 
conquistam os medos, doravante governados por uma dinastia 46-48. Este conto também é único na História de 


persa ([766], página 87). Portanto chegamos à conclusão de que Heródoto. 


Medes é o nome que Heródoto usa para a região do Mediterrâneo. 


28a. A duração do reinado de Carlos de Anjou no século XIII 


dC A duração do reinado de facto de Carlos de Anjou é 
26a. Carlos de Anjou e seu sucessor Carlos Il de Nápoles no 
século XII! dC Em 1250 dC 
Conrado IV se autoproclama rei de Nápoles, mas é 


igual a 29 anos: 1254-1285. 1254 é o ano em que o 
reinado de Conrad IV terminou; 1285 é o ano em que 
Carlos de Anjou morreu ([196]). y 28b. "Grécia 
derrotado por Carlos de Anjou em quatro anos; este antiga. A duração do reinado do rei Ciro. O 
último é o fundador de fato do reino napolitano na Itália rei Ciro reinou por 29 anos: supostamente 559-530 aC ([72], 


([196]). Seu sucessor, Carlos Il de Nápoles, segue o página 193). Vemos uma concordância ideal com a 


rumo traçado por Carlos de Anjou, e com bastante eficácia. 
Consequentemente, Carlos de Anjou é o fundador da 

nova dinastia PRS (francesa ou P-russa) na Itália após 

o declínio da dinastia alemã Hohen-staufen. Y 26b. A 
“antiga” Grécia. Cambises, filho e sucessor do rei Ciro. 
“Uma lenda persa 


considera Ciro e seu filho Cambises como os fundadores do 


reino persa” ([766], página 87). Estamos começando a 
perceber que Ciro é o pseudônimo do medieval 
Carlos de Anjou, o que faz de Cambises Il um nome 
diferente para Carlos Il de Nápoles. 


27a. A história bíblica de Moisés. A Guerra Troiana = Tarquiniana 


= Gótica do século XIIl aparentemente se refletiu na lenda 


bíblica do conflito entre Moisés e o Faraó. Esses eventos são 
descritos no Êxodo, e Moisés é o protagonista. A lenda de 


seu nascimento, as andanças da infância em uma cesta e a 
salvação milagrosa pela filha do Faraó (TRN) são únicas na 
Bíblia. 


Ao mesmo tempo, o enredo principal do conto bíblico em 
questão aparentemente corresponde a uma época 

muito posterior, nomeadamente, a do século XIV-XV dC, 
qv em Chron6. y 27b. "Grécia 


antiga. A lenda grega do rei Ciro. A história grega que nos 


conta como nasceu o “antigo” rei Ciro é virtualmente 
análoga à lenda de Moisés e do 


duração do reinado de Carlos de Anjou. Além disso, 

uma mudança rígida de 1810 anos altera as datas do 
reinado de Ciro para 1251-1280, o que corresponde 
perfeitamente ao reinado de Carlos: 1254-1285 dC ([195] 
e [196]). 


29a. A “lenda de uma mulher” no século XIII 


ad Como testemunhamos em inúmeras ocasiões, um 


elemento importante da Guerra Troiana = Tarquiniana 
= Gótica é a lenda de uma mulher, muitas vezes de 
caráter erótico, que serve como casus belli em 

todas as versões da história desta guerra. Deveríamos, 
com razão, esperar que Heródoto nos contasse uma 
história semelhante. Y 29b. "Grécia 


antiga. A escolha das noivas em Baby-lon. Nossas expectativas 


são atendidas. Heródoto embeleza a biografia do rei Ciro 
com uma anedota bastante inesperada que deve ser o 
eco desta mesma “lenda de uma mulher” ([163], 
1:196-199, páginas 73-75). Em particular, Heródoto 
descreve um costume babilônico (romano ou romano?) 
de escolher noivas. Os potenciais noivos vão a uma 
praça onde as jovens estão reunidas e compram as 
mais bonitas ([163], 1:196, páginas 73-74). Por outro 
lado, as mulheres babilônicas entrariam no santuário 
de Afrodite (cf. a versão troiana onde Afrodite vence o 
“concurso de deusas” e recebe a maçã de Páris, 

uma estranha), sentando-se 
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abaixar-se e esperar que algum estranho “se 
unisse a eles fora do solo sagrado... a jovem teria 
que seguir o primeiro para lhe jogar o dinheiro sem 
hesitação” ([163], 1:199, páginas 74-75). 

Heródoto nos dá um relato bastante detalhado 
desses costumes e depois retorna à biografia de 
Ciro. Este fragmento um tanto estranho que 
descobrimos na história do rei Ciro é 
aparentemente uma versão distorcida da “lenda de 
uma mulher” que está invariavelmente presente em 
todos os mitos gerados pela Guerra de Tróia do 
século XIII dC. 


30h. Cerco à capital e ao Cavalo de Tróia. Na Guerra 
Troiana = Tarquiniana = Gótica a “lenda de uma 
mulher” é seguida pela eclosão de uma guerra e pelo 
cerco de uma capital: Tróia, Nápoles = Cidade Nova, 
Roma ou Babilónia. Veja acima a identificação de 
Babilônia como Roma em certos textos medievais. 
O cerco à capital (Babilônia) é um dos pontos focais 
desta guerra; o “Cavalo de Tróia” (aqueduto) é um 
símbolo muito conhecido da Guerra de Tróia. 
Deveríamos, portanto, esperar que Heródoto nos 
falasse de um “cavalo” de algum significado. y 30b. 
"Grécia antiga. A campanha 
babilônica de Ciro e um estranho cavalo sagrado. Nosso 
prognóstico está confirmado. Ciro instiga uma guerra 
com Babilônia, logo no início da qual nos deparamos 
com um episódio peculiar envolvendo um cavalo 
branco sagrado que se afoga em um rio. 


Este evento desempenha um papel importante na 

campanha de Ciro ([163], 1: 189, página 71). 

Aconteceu da 

seguinte forma: “Quando Ciro partiu para cruzar o rio 

navegável Gyndes, um de seus cavalos brancos sagrados 
pulou na água em sua frieza, tentando atravessá-la. No 
entanto, o rio engoliu o cavalo e carregou seu corpo na 
correnteza. Ciro ficou furioso com o rio por tamanha 
impertinência, ordenando que fosse tão raso que as 
mulheres pudessem atravessá-lo sem molhar os joelhos [?! 
— AF] Essa ameaça fez com que Ciro adiasse a marcha para 
a Babilônia” ([163], 1:189, p. 71). 
O que você acha que Ciro fez em vez de sitiar Babilônia? Ele 
dividiu o exército em dois, colocou os soldados nas duas 
margens do rio e os fez cavar. 
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O exército levou todo o verão para transformar o rio Gyndes 
em 360 canais, nada menos ([163]). Foi somente após o 
término dessa estranha tarefa que Ciro ordenou retomar a 
marcha para a Babilônia. 

Deve-se estar ciente de que o texto de Heródoto 
que chegou até nós deve ter passado por alguma edição. 
Os editores do século XVII retiraram alguns fragmentos e 
alteraram outros. Fora isso, muitas coisas já estavam além 
da sua compreensão. Os “360 canais” devem ter surgido 
como resultado de uma distorção ou má compreensão de 
alguma ordem sã e lógica de Cyrus por parte do editor. O 
papel desempenhado pelo “cavalo sagrado” na lenda de Ciro 
é obviamente bastante diferente daquele que encontramos 
na sua contraparte troiana. 
Contudo, veremos agora ainda outra história do “cavalo” de 
Tróia, ou aqueduto, na versão de Heródoto, que já é 
suficientemente próxima da versão gótica que relata o cerco 
de Nápoles (a Cidade Nova) por Belisário, comandante-em- 
chefe, através do sulco de um aqueduto seco. Veja você 
mesmo. 


S1a.Belisarius (O Grande Rei) inicia seu cerco à Cidade 
Nova. Recordemos o cerco de Tróia = Cidade Nova 
(Nápoles), Nova Roma ou Roma na Guerra Gótica do 
suposto século VI dC Belisário, comandante do 
exército greco-romano, invade o país e chega a Roma, 
travando uma batalha com os godos nas muralhas da 
cidade. Então Belisário inicia o longo e difícil cerco à 
Cidade Nova (Nápoles ou Nova Roma), que é um 
dos principais episódios da guerra. Y 31b. "Grécia 
antiga. Ciro, o Grande (O Grande Rei) inicia seu cerco 

à Babilônia. Isto é o que Heródoto nos diz sobre este cerco: 

“Na primavera seguinte, o rei dirigiu as suas tropas 
para a Babilónia. 


Os babilônios e seu exército saíram da cidade 
esperando para enfrentar Ciro. Quando o rei se 
aproximou da cidade, os babilônios avançaram 
para a batalha, mas foram derrotados e 
empurrados de volta para a cidade... tendo reunido 
provisões suficientes para muitos anos, eles quase 
não prestaram atenção ao cerco” ([163], 1:90, 
página 71). Lembremos ao leitor que “Ciro” é 
apenas uma versão da palavra “Czar” (ou César); 
todos esses termos realmente se referem à mesma 
figura. 
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32a. O cerco inútil da Cidade Nova (Nápoles) na Guerra 


Gótica. O cerco da Cidade Nova pelos gregos 
romanos no suposto século VI dC foi demorado e 
até levou a uma certa agitação nas fileiras de 
Belisário ([196] e [695]). A Cidade Nova, ou Nápoles, 
era uma fortaleza forte. Diz-se que Belisário quis 

até interromper o cerco infrutífero. y 32b. A “antiga” 
Grécia. Cerco sem sucesso à Babilônia. Ciro, 


rei da Pérsia, manteve a Babilônia sitiada por muito tempo 


e sem sucesso. 


Como resultado, “Ciro ficou em uma situação 
bastante difícil, já que muito tempo foi 
desperdiçado em um assunto que não progrediu 


de forma alguma [o cerco)” ([163], 1:90, página 71). 


33a. A Guerra Gótica. O estratagema de Belisário 


(O Grande Rei) e o aqueduto. Belisário é 
repentinamente esclarecido e recorre à astúcia 
tática que lhe permite conquistar Nápoles (A Cidade 
Nova). Os cronistas são de opinião que alguém o 
aconselhou a infiltrar-se na Cidade Nova através 

de um aqueduto seco, que era um grande vale 

que começava bem fora dos limites da cidade e 
conduzia para dentro. A entrada estava bloqueada 
por uma pedra. Os sitiados não guardavam o antigo 


aqueduto e parecem tê-lo esquecido completamente. 


Eles não esperavam que nenhum inimigo se 
aproximasse daquela direção, qv acima, bem como 
em [196] e [695]. y 


33b. "Grécia antiga. Ciro, o Grande (ou O 


Grande Rei), seu estratagema de guerra e o rio 
Babilônico. O estratagema de guerra usado por 
Ciro para tomar Babilônia foi o seguinte, 
segundo Heródoto: “Seja seguindo o conselho 
de alguém ou tendo percebido o que tinha de 
ser feito sozinho, Ciro fez o seguinte. 

Ele havia colocado uma parte de seu exército 
perto do local onde o rio desaguava na cidade, 
e outra — mais abaixo na corrente, onde ele 
desaguava” ([163], 1:191, página 71). 


34a. A Guerra Gótica. Uma festa especial de romeno 


Os gregos entram na Cidade Nova através de um 
velho aqueduto seco. Como já sabemos no Capítulo 
2 de Chron2, várias centenas de gregos romanos 
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entrou no gigantesco sulco de um aqueduto 

seco. A versão de Tróia nos fala de várias centenas 
de guerreiros escondidos no “cavalo” de Tróia. 

Tenha em mente a semelhança fonética entre aqua 
para “água” e equa para “cavalo”. Segundo Homero, 
o resto do exército troiano afastou-se de Tróia fingindo 
recuar e desistir do cerco para confundir os troianos. 
Aqui vemos o exército dividido em dois partidos 

mais uma vez. Y 34b. A “antiga” Grécia. A invasão 

de Ciro e seu exército 


na Babilônia através do leito do rio que ele drenou. 


Cyrus ordena que o rio seja desviado; seca e a 
primeira metade do exército de Ciro entra na 
cidade, pegando os sitiados completamente 
desprevenidos. 


Heródoto nos informa que “ordenou aos soldados 


que entrassem na cidade pelo leito do rio 

assim que este secasse. Depois disso, ele reuniu 
a parte não-combatente de suas tropas ao seu 
redor e recuou [sic! -AF]. 

O rei persa usou um canal para drenar o rio até 
um lago... assim, o antigo leito do rio tornou- 

se transitável" ([163], 1:191, página 71. É 
perfeitamente claro que a história que Heródoto 
nos conta sobre o O leito seco do rio que 
atravessa a cidade é uma versão ligeiramente 
alterada da história do aqueduto seco — o “Cavalo 
de Tróia”. 


35a. O Trojan = Guerra Gótica. A queda da Cidade 


Nova. As tropas gregas/romanas/romanas de 
Belisário invadem Nápoles (a Cidade Nova, ou a 
Nova Roma, ou Tróia) através do aqueduto 

seco. A cidade está tomada pelo pânico, o 

ataque repentino pegou de surpresa os sitiados e o 
destino da cidade foi selado — ela caiu nas mãos 
do inimigo. Homero descreve a captura de Tróia de 
maneira semelhante: os gregos aparecem 
repentinamente do “ventre do Cavalo de Tróia” e 
tomam Tróia. Y 35b. "Grécia 


antiga. A queda da Babilônia. De acordo com Heródoto, 


“depois que a água do leito do rio foi drenada, 
deixando o rio apenas até os joelhos, os persas 
usaram-na para se infiltrar na Babilônia. Se os 
babilônios soubessem da trama de Ciro de antemão 
ou não? 
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Se percebessem suas ações a tempo, eles 
naturalmente... teriam esmagado o inimigo 
completamente... no entanto, foram os persas que 
pegaram os babilônios de surpresa. A cidade de 
Babilônia era tão grande que... aqueles que 

viviam em seu centro não sabiam que a periferia já 
havia sido capturada pelo inimigo... foi assim que 
Babilônia caiu” ([163], 1:191, páginas 71-72). O que 
vemos é basicamente uma reiteração da mesma 
história acima. 


Comentário. Mais uma vez vemos os cronistas medievais 
tentarem fazer o seu melhor e dar uma descrição honesta do 
passado obscuro, estudando com a máxima atenção os 
documentos escritos um ou dois séculos antes do seu tempo, 
talvez, aqueles que dificilmente se mantinham. juntos. 
Heródoto tenta seriamente compreender a verdadeira natureza 
do “cavalo sagrado”, bem como o leito seco de um rio ou de 
um aqueduto que é usado pelos gregos ou pelos persas para 
se infiltrarem na cidade sitiada (seja Babilônia, a Cidade Nova 
ou Tróia). 

Como resultado, ele forma uma opinião subjetiva sobre os 
eventos, que é então oferecida aos leitores da História pelo 
próprio Heródoto ou por seu editor do século XVII. A imagem 
é substancialmente diferente da original, mas nela podem-se 
ver vestígios de acontecimentos reais que deram origem a 
esta infinidade de mitos e lendas. 

Dificilmente se pode afirmar que a versão gótica com o 
aqueduto seja a mais verdadeira de todas; pode conter 
distorções graves dos acontecimentos reais. Seria conveniente 
coletar todas as duplicatas fantasmas que descobrimos e 
tentar escrever a verdadeira história resumida da Guerra de 
Tróia (que está fadada a ser muito mais racional e cheia de 
acontecimentos do que suas versões individuais distorcidas, 
como a Guerra de Tróia). , a Guerra Gótica etc. 


36a.A queda da Tróia italiana (a Nova Roma?) nos 
alegados anos 1261-1268 dC Como já descobrimos, 
a guerra do século XIII terminou em 1268 dC 
com a queda da Cidade Nova (Nápoles, a Nova Roma, 
como bem como a Tróia italiana medieval) e a morte 
de Conradin em 1268 ([196]). 
O Império Latino no território de Bizâncio deixa de existir 
praticamente na mesma época, em 1261, quando o 
imperador de Niceia Miguel Ill Paleólogo toma Nova 
Roma = Constantinopla. 
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y 36b. "Grécia antiga. A queda da Babilônia em 539 aC, 
ou 1271 dC, considerando a mudança de 1810 
anos. De acordo com a cronologia Scaligeriana, a 
Babilônia caiu em 539 aC ([163], página 508, 
comentário 138). Uma mudança de 1810 anos 
transforma esta data em 1271 dC Esta nova 
datação praticamente coincide com 1268, ou a 
data em que a guerra do século XIII dC terminou. 
A concorrência é realmente muito boa. Alguns 
comentaristas modernos presumem que Heródoto 
está se referindo à expedição de Dario; entretanto, 
o próprio Heródoto faz referências diretas e 
inequívocas à campanha de Ciro ([163]). 


Comentário. Paremos e reflitamos por um momento. 

Vemos que a fórmula cronológica X = T + 1800 funciona bem 
e é aplicável a um longo intervalo de tempo. 

A fórmula sugere que comparemos acontecimentos “antigos” 
com os que ocorreram na Idade Média, num intervalo de 
aproximadamente 1.800 anos. Se quisermos compará-los 
atentamente, em breve descobriremos a proximidade óbvia 
de seus códigos de forma. 

Agora, para a próxima etapa — comparação. Mais uma 
vez, assistimos a cenários recorrentes; quanto mais passos 
damos, mais semelhanças encontramos, e já demos alguns 
passos. A tabela compilada segundo a fórmula X = T + 1800 
deu 36 passos e está longe de ser concluída; somos de 
opinião que contém uma sobreposição de duas correntes 
analógicas de acontecimentos, sendo uma delas medieval e 
a outra “antiga”. A sua concordância está naturalmente 
suficientemente longe do ideal — mas estas correntes são 
surpreendentemente semelhantes entre si se as observarmos 
através do prisma de uma mudança de 1800 anos. 


Nada do que foi dito acima seria particularmente 
surpreendente se apenas apontássemos uma ou duas 


“biografias semelhantes”. Uma abundância de exemplos de 
semelhanças individuais entre caracteres aleatórios que não 


significam absolutamente nada também pode ser encontrada em nossa época. 


Contudo, uma análise crítica da história grega mostra que 
estamos perante um fenómeno de natureza totalmente 
diferente e, ainda por cima, da maior importância. Um grande 
número de biografias bastante semelhantes alinharam-se de 
repente em duas longas correntes, cada uma delas cobrindo 
um período de vários séculos; a corrente medieval assemelha- 
se à “antiga”, e 
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vice-versa. Além disso, ambos obviamente permitem 
um vislumbre de uma mesma realidade comum, 
embora descrito de diferentes maneiras e por diferentes 
cronistas, o que implica o uso de palavras diferentes 
bem como avaliações emocionais diferentes (e muitas vezes 
polares) dos eventos. Os nomes e apelidos usados podem 
também diferem substancialmente — no entanto, a maioria deles 
têm traduções significativas. 

É preciso dizer que não há duplicações de 
eventos dentro de correntes individuais — todos eles são 
diferentes. Em outras palavras, a “antiga biografia” de 
Cyrus não se parece com o de Cambises |, enquanto o 
A “biografia” medieval de Carlos de Anjou difere 
daquele de Carlos Il de Nápoles. Em outros termos, 
cada elo da cadeia é único; cada passo é individual e não se 
assemelha aos passos anteriores. Mas cada 
“passo antigo” é surpreendentemente semelhante ao seu medieval 
duplo e vice-versa — isto é, a “biografia antiga” de Ciro é muito 
semelhante à “biografia” medieval de Carlos de Anjou, enquanto 
a “biografia” de Cambises Il se assemelha à de Carlos Il. 


O que tudo isso poderia significar? 

Pode-se sugerir uma explicação natural. Nós temos 
muito provavelmente descobriu duas crônicas referentes a 
uma mesma sequência de eventos medievais reais. 

Os cronologistas do século XVI-XVII deixaram 

uma das crônicas “intacta”, enquanto a outra estava 

declarado “antigo” e retrocedeu no tempo. 

Hoje em dia, quando descobrimos isso — principalmente 

por procuração de métodos empírico-estatísticos, sugerimos 
devolver a crônica “antiga” ao seu devido lugar 

e identificá-lo como um reflexo da versão medieval. 

Voltemos agora à nossa comparação e avancemos ao longo do 
eixo do tempo. 


37a. A Guerra Gótica. Comandante-chefe Narses 
tinha sido “injuriado por causa de uma mulher”. 
Lembremos ao leitor que Narses, o líder militar que 
sucedeu Belisário (da mesma forma, Odisseu, ou Ulisses, 
que atua como sucessor de Aquiles) foi “grandemente 
injustiçado”. 
por causa da imperatriz”, qv no Capítulo 2 de 
Cron2. 
Y 37b. "Grécia antiga. O rei Ciro morre “por causa de 
uma mulher”. Suas tropas são esmagadas pela Rainha 
Tomyris que profana o cadáver de Cyrus 
([163], 1:214, página 79). 
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Comentário. A frequência das referências ao 

nome “Ciro” na história grega. Vamos agora testemunhar 
como o próprio nome “Ciro” — isto é, “Czar”, “Senhor” ou 
“Senhor”, provavelmente foi introduzido no século XIII 

século Grécia. Os Scaligeritas obviamente continuarão 

sobre o “renascimento” do “antigo” nome Ciro após 

séculos de esquecimento. Ferdinand Gregorovius, o famoso 
especialista alemão em história grega e romana, 

nos diz o seguinte: “Devido à fama mundial do 

cidade de Atenas, Otho de la Roche decidiu intitular-se com o 
nome da cidade real - pelo menos, a 

Os francos e até o Papa chamam de la Roche Sire 
d'Athenes ou dominus Athenarum em documentos oficiais. 


Este modesto título de “Senhor” foi distorcido por 
os gregos que o transformaram na palavra 
“Cyrus” de sua língua, que posteriormente 
cresceu no majestoso título de Megaskyr (O Grande 
Governante). Contudo, seria errado explicar 
este título pelo fato de ter sido usado pelos ex-governantes 
bizantinos de Atenas, já que não há nada que o confirme” ([195], 
página 151). 
Conduzimos a seguinte pesquisa simples. 
O livro de Gregorovius intitulado História Medieval 
de Atenas ([195]) é uma obra fundamental na medida em que 
no que diz respeito ao escopo das referências às fontes 
originais, e cobre o intervalo entre o alegado 
Século | a.C. e século XVIII d.C. Gregorovius 
nos dá uma representação sequencial, século por século, de 
todos os principais documentos relacionados de alguma forma 
com a história da Atenas e da Grécia medievais. Analisamos 
cada página da volumosa obra de Gregorovius 
([195]), marcando todos os anos contendo uma referência a 
o nome Cyrus no eixo do tempo. Vamos enfatizar que 
contamos todas as referências ao nome, independentemente 
do contexto. Como resultado, descobrimos que o nome 
Cyrus é mais frequentemente usado nos próprios documentos que 
são datados de 1207-1260 dC — páginas 151-188 (4) de [195]. 
Prosseguimos para descobrir que o nome Cyrus dificilmente 
superfícies em qualquer lugar em todo o volume de [195] fora 
do século XIII dC (em todo o período do século |-XVII dC); tudo 
o que temos a acrescentar é que uma mudança cronológica de 
1.810 anos — ou, melhor ainda, uma mudança 
A mudança de 1778 anos faz com que este pico medieval de 
referências a “Ciro” seja identificado como uma manifestação 
do famoso rei persa Ciro na história da “antiga” Grécia. Vamos 
resumir. 
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38a. O pico de referências ao nome “Ciro” no século XIII 
dC A experiência simples descrita acima permitiu- 
nos a descoberta de um único pico de frequência 
distinto de referências ao nome de Ciro em todo o 
volume da obra fundamental ([195]) . Quase não há 
menções ao nome fora do século XIII. y 38b. "Grécia 
antiga. A frequência de referências ao nome Ciro atinge 
o pico no suposto 
século Vl aC. Observamos uma sobreposição do pico 
“antigo” sobre o medieval após uma mudança de 
1.800 anos. A história scaligeriana contém um 
pico de frequência distinto de referências ao nome 
Ciro na história grega “antiga” do alegado século VI 
a.C. Ambos os picos — o “antigo” e o medieval, 
correspondem perfeitamente entre si se considerarmos 
o Mudança de 1.810 anos, ou, melhor ainda, uma 
mudança de 1.778 anos. 


Comentário. Por que F. Gregorovius faz esta alusão 
repentina, mas muito apropriada, ao “antigo” 

Guerra de Tróia em seu relato da guerra do século XIII dC? 
Já descobrimos que o século XIII foi a época da grande 
guerra que se reflectiu em diferentes fontes sob diferentes 
nomes — a Guerra de Tróia, a Guerra Tarquiniana, a Guerra 


Gótica e assim por diante. A queda da Nova Roma = 
Constantinopla = Tróia de Homero = a Jerusalém Evangélica 
ocorreu em 1204 ou 1261, juntamente com a queda do 
Império Latino cuja capital tinha sido em Constantinopla 
([195)). A guerra na Itália e a queda da Cidade Nova = 
Nápoles datam da mesma época — por volta de 1250-1268 
dc ([196)). 


E assim, na sua interpretação dos acontecimentos de 
1250-1270 dC, F. Gregorovius faz uma referência inesperada, 
mas muito oportuna, à “antiga” Guerra de Tróia, citando a 
crónica medieval de Muntaner, um contemporâneo de Dante. 
A citação em questão também é do maior interesse, e já a 
citamos acima: “Exatamente da mesma maneira que Ramon 
Muntaner, um historiador catalão e contemporâneo de Dante, 
estava imaginando o Menelaio de Homero como um 'Duque 
de Atenas” ([195], página 188 (6). 


Assim, Ferdinand Gregorovius, que conhecia tanto a 
história “antiga” como a história medieval da Grécia per- 


crono 2 


perfeitamente bem, não pode deixar de apontar as duplicatas, 
ou eventos semelhantes, que ele reconhece quando os 
encontra repetidas vezes. Portanto, ele menciona a “antiga” 
Guerra de Tróia, assim como descreve os eventos do século 
XII dC. 


6. 
TRAÇOS MEDIEVAIS DO “ANTIGO” 
HOMERO NO SÉCULO XIII-XIV. 
O FAMOSO CLÃ MEDIEVAL DE SAINT-OMER 


A Guerra de Tróia é inseparável do lendário nome de Homero, 
que provavelmente foi o primeiro a imortalizá-la em seus 
poemas épicos. No entanto, uma vez que é mais provável 

que a Guerra de Tróia tenha ocorrido no século XIII dC, seria 
de esperar que o famoso nome de Homero surgisse algures 
na época do século XIII-XIV. Será que o nome do famoso 
poeta medieval não deixou vestígios na história desta época”? 
Tinha — e é isso que pretendemos relatar a seguir. 


Vamos conduzir a seguinte pesquisa simples. Voltaremos 
mais uma vez à História Medieval de Atenas, uma 
monografia detalhada e fundamental que cobre a época do 
século |I-XVII dC, escrita por F. Gregorovius ([195]). Contém 
uma infinidade de nomes pertencentes a governantes, heróis, 
guerreiros e assim por diante. O livro contém um índice 
alfabético detalhado, cujo estudo logo produz um nome que 
foi bastante famoso na história da Grécia medieval — nada 
menos que o de Saint-Omer, ou Santo Homero! O clã Saint- 
Omer desempenhou um papel fundamental na Itália e na 
Grécia do século XIII. Nenhuma das opções acima implica 
que o autor da Odisseia e da Ilíada tenha necessariamente 
pertencido ao clã de São Homero; até agora tudo o que 
fazemos é analisar a frequência das referências ao nome na 
história medieval. 


Examinaremos mais de perto em que época encontramos 
o nome de São Homero. Acontece que é o período de 
1200-1330 dC ([195]). Não encontramos nenhuma referência 
ao nome em nenhum lugar além desta época. O que obtemos 
é um gráfico de frequência único com pico em torno de 
1200-1330 — muito ostensivamente, e apenas uma vez. Além 
disso, é amplamente conhecido que o clã Saint-Omer 
participou ativamente nas cruzadas ([195]); portanto, os 
Homeros participaram da guerra do século XIII dC - ou foram 
participantes da 
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Guerra de Tróia, em outras palavras. Aliás, o nome 
Homero pode ser derivado do otomano “Omar”. 

Portanto, faz todo o sentido supor que 
algum representante deste clã, um poeta do século XIII-XV, 
finalmente reuniu toda a família Homero 
tradição que tinha a ver com a guerra do século XIII como dois 
poemas épicos gigantescos: a Ilíada e a Odisséia. Esse 
evento deve ter ocorrido cerca de um século depois do 
fim da guerra o mais recente (embora Scaligeriano 
a história tenta nos convencer de que foi posterior ao fim 
da guerra por quatrocentos ou quinhentos anos. Seria 
de interesse para descobrir se havia algum cego 
representantes do clã Saint-Omer (cegos em 
batalha, talvez?); não tivemos oportunidade de descobrir. 
Gregorovius de fato faz algumas observações ocasionais 
referência ao “antigo Homero” — de forma alguma identificando- 
o como o Saint-Omer medieval, com certeza. 
No entanto, do ponto de vista scaligeriano, o “antigo” Homero 
não poderia ter sido um personagem medieval, portanto ele 
nem sequer está incluído no 
índice de nomes no final do livro. 

Um dos representantes mais famosos do 
O clã Saint-Omer é o Marechal Nicholas Saint-Omer 
(possivelmente, Otomano = Ataman Nicholas Saint Omar?), 
que foi um participante real da guerra de 1311-1314 
anúncio, que pode ter servido como parte do original do 
a “antiga” Guerra de Tróia e se refletiu na 
lenda da fundação do Reino Romano em 
Itália pelos descendentes do “antigo” Trojan 
Enéias (o Noé bíblico?). Em outras palavras, o PRS 
(P-Russo) Carlos de Anjou, qv acima. 

Os catalães invadem a Grécia. “Parece que o 
Tebas não fez nenhuma tentativa de resistir; no entanto, 
eles foram saqueados, assim como o tesouro de Cadmea. 
O castelo de Saint-Omer foi vítima do primeiro surto 
da fúria dos catalães, que resultou na devastação do castelo 
(que também pode ter sido destruído 
pelo fogo) que nunca foi reconstruída na sua antiga 
glória. A localização de seu proprietário, o marechal Nicholas de 
Saint-Omer, na época da invasão permanece desconhecido... 
ele havia construído um novo castelo, também chamado de 
Saint-Omer. Suas ruínas ainda existem com o nome de 


Santa-meri. Nicolau Ill morreu em 30 de janeiro de 1314, deixando 


sua esposa Guillerma sem herdeiro... com sua morte, 

o famoso clã de Saint-Omer desapareceu de 

Grécia para sempre” ([195], páginas 210-211). É portanto 
possível que as ruínas do castelo de Santameri ainda 
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manter a memória de Homero, o grande bardo do 
Século XIV dC, que poderia ter sido um otomano 
= Ataman com o nome de Nicholas Saint Omar. 


Ts 
O FAMOSO ESTUPRO DAS MULHERES SABINAS 
NA ROMA “ANTIGA” E A REPARTIÇÃO 
DE ESPOSAS E FILHAS 
NO INÍCIO DO SÉCULO XIV, GRÉCIA. 
A fundação de Roma na Latina e mais tarde 


da Roma italiana no século XIV DC 
7.1. O estupro das Sabinas 


Quase todas as versões do Trojan = Tarquinian = 
A Guerra Gótica inclui a importante “lenda de um 
mulher”, sendo uma delas a famosa lenda “antiga” do estupro 
das Mulheres Sabinas, colocada por Titus 
Tito Lívio nos primeiros dias da Roma Real, ou no suposto 
século VIII aC ([482]). Vamos relembrar o 
história. Um pequeno grupo de futuros romanos liderados por Rômulo 
e Remus invade um território estrangeiro. Eles encontraram o 
cidade de Roma; no entanto, eles não têm esposas. A 
a festa comunitária é organizada em conjunto com os habitantes 
das aldeias vizinhas. Os romanos usam 
engano e força para sequestrar as esposas e filhas de 
os moradores, proporcionando assim a oportunidade de 
procriar ([482]). 

De acordo com os resultados apresentados na fig. 3.1, este 
a lenda pertence a mais uma duplicata fantasma de 
a guerra do século XIII, marcada por um triângulo preto. No 
entanto, desde o original da Guerra de Tróia 
está localizado no século XIII dC, deve-se esperar 
para encontrar o original do lendário estupro do 
Sabines em algum momento desta época — sua versão 
medieval, para ser mais preciso, que também pode conter uma 
interpretação distorcida dos fatos. 

Nossa presunção também é validada antes 


longo. Já estamos familiarizados com o facto de os francos 
e godos medievais poderem ser identificados como os 


troianos “antigos”. No final do século XIII — início do século XIV dC 


os francos e os catalães capturam o Ducado de 

Atenas ([195], página 211). Somos informados do seguinte:“Os 
vencedores repartiram os castelos e as propriedades, bem 
como as esposas e filhas dos cavaleiros 

morto em Cephissus” ([195], página 212). É muito significativo 
que a famosa batalha medieval de Cephissus 
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já foi parcialmente identificado como o “antigo” 

batalha de Cephissus que ocorreu no reinado de 

Sila, o imperador romano, qv no Capítulo 2 de 

Cron2. Deixemos ao leitor uma breve lembrança desta 
sobreposição, que na verdade foi 

apontado por F. Gregorovius, que, no entanto, 

mostrou-se incapaz de usar os dados para fazer um corolário 
de qualquer tipo. 

Ele ressalta que a famosa batalha de Cephis-sus, datada 
de 15 de março de 1311 dC, é descrita quase nos mesmos 
termos pelo “antigo” Plutarco em seu livro. 
biografia de Sila, e também nas fontes medievais 
do século XIV. As localizações geográficas de 
ambas as batalhas, assim como muitos dos eventos que as 
precederam, coincidem quase completamente. Gregorovius 
resume da seguinte forma:“O destino do exército de Mitrídates 
que uma vez foi perseguido nesses pântanos por Sila, 
reapareceu nas margens do Cephissus” ([195], página 198). 
Tenha em mente que a época de Sula e César ainda está 
outra duplicata fantasma da guerra do século XIII 
que ficou registrado como os primeiros dias do Segundo 
Império Romano, qv em Chroni, Capítulo 6. 

No seu estudo detalhado desta “repartição de esposas e 
filhas” medieval, F. Gregorovius não consegue 
ajudar a fazer a comparação obviamente pertinente, 
apontando o paralelo entre a lenda “antiga” 

e o evento medieval:“Ática e Beócia testemunharam 

o estupro das Sabinas [sic! - AF] recorrente... Cada 
mercenário recebeu uma esposa de acordo com sua posição; 
alguns conseguiriam que as esposas se distinguissem o 
suficiente para “tornar seus novos maridos indignos de servir água 
para a toalete matinal”, Muntaner nos diz que o 

a vida do partido catalão estava simplesmente esplêndida, 

e a presença do bom senso poderia permitir-lhes 

reinar sobre a terra conquistada durante séculos a fio. 

No entanto, o número deles era insignificante demais para 
ocupar toda a terra, e eles chegaram ao ponto de convidar 
seus aliados, Os turcos, para se estabelecerem no ducado” ([195], 
página 212). Portanto, os turcos (TRK), ou os otomanos, 
reaparecem na arena histórica medieval = “antiga”. Vemos 
que este “antigo Estupro do 

Sabinas” deve ter ocorrido no século XIV 

ad e é conhecido na história medieval como “o rapto de 
esposas pelos catalães”. Vamos resumir. 


39a. Os francos e os catalães fundando uma nova 
ducado no século XIV da nova era. 
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1) A batalha de Cephissus (1311 dC, qv em [195]). 

2) Os francos e os catalães são invasores estrangeiros 
na Grécia; eles conquistam o Ducado de Atenas com um 
partido comparativamente pequeno ([195], páginas 198 e 211- 
212). 

3) “A partilha das esposas e das filhas” dos gregos 


conquistados entre os catalães 
e vencedores francos em 1311 dC 


y 39b. A “antiga” Grécia. A fundação do italiano 
Roma pelos descendentes de Enéias no suposto 
século VIll a.C. 

1) A guerra antes da fundação do “antigo” 

Roma por volta do suposto ano 753 a.C. pode ser considerada 
como um dos reflexos fantasmas da era medieval 

Guerra do século XIII. Mais uma de suas duplicatas é a 
“antiga” batalha de Cephissus sob Sila, na suposta 

Século | a.C. 

2) Os “antigos” futuros romanos, liderados por Rômulo e 
Remo, conquistam uma nova terra onde Roma deverá 
eventualmente ser fundada. Eles são invasores estrangeiros 
([482]). 

3) O famoso estupro “antigo” dos sabinos cometido pelos 
romanos para fins de procriação. 


7.2. Os “antigos” Rômulo e Remo são os 


netos de Eneias, o troiano, e do 
fundadores de Roma na Latina. Isto é aparentemente 
seguida pela fundação de Roma na Itália em 
final do século XIV DC 


Vamos agora nos familiarizar com a história medieval 
acontecimentos do século XIV dC que desempenharam um 
papel importante na criação da “antiga” lenda do 
estupro dos Sabinos, e também a história da fundação da 
Itália por Rômulo e Remo, ou a fundação de 
A Roma Real de Tito Lívio. Lembremos ao leitor que um 
das versões “antigas” considera Rômulo e 
Remo era neto de Enéias, que 
escapou após a queda de Tróia. Depois de longas andanças, 
Enéias (o Noé bíblico?) chega à Latinia com um 
grupo de troianos; este evento é seguido pela fundação de 
Roma (um novo reino) e pode ser creditado 
ao próprio Enéias ou aos descendentes deste último ([579], 
páginas 23-24). 

Hoje em dia presume-se que a Latinia do 
época de Enéias está localizada no território da moderna 
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moderna Itália. No entanto, a estrutura em camadas do “livro 
de história scaligeriano” implica que o país em questão será 
provavelmente identificado como a Rússia-Horda do final do 
século XIII (ver Chron1, Capítulo 6; também Chron5 e 
Chron6). O ancião” 

O reino romano fundado aqui é o Grande = Império “Mongol” 
do século XIV-XVI, qv na tabela de identificação dinástica 
encontrada em Chron1, Capítulo 6. Um dos vestígios deste 
Império pode ser encontrado na história Scaligeriana 
(“Terceira Roma” como um nome posterior de Moscóvia). 


Outro grupo de refugiados da destruída Tróia = Czar-Grad 
dirigiu-se para o oeste e fundou a cidade que posteriormente 
ficou conhecida como Roma, no território da Itália moderna. 
Tornou-se importante na época da grande conquista “mongol” 
do século XIV, quando aqui apareceu um dos centros locais 
da regência “mongol”. Todos esses eventos foram então 
misturados na única lenda sobre Rômulo e Remo, os 
descendentes do rei Enéias, que fundaram a cidade de 
Roma e o Reino Romano. 


Cronistas posteriores confundiriam as “três Romas” entre si: 
Czar-Grad (referida como a Nova Roma), a Horda Rússia do 


século XV-XVI que ficou conhecida como a “Terceira Roma”, 
e Roma na Itália. 


Todo este conhecimento nos leva à seguinte conclusão: 
aparentemente, a fundação de Roma na Itália ocorreu ainda 
no século XIV da nova era, o que torna esta cidade muito 
mais jovem que a Nova Roma, ou Constantinopla - “nova” 
como em comparação com a “velha” capital — “Roma Antiga” 
ou “Roma Velha”, também conhecida como Alexandria 
Egípcia. 


7.3. Um transplante parcial da história 
romana para os documentos da Roma 
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“retorno da Santa Sé” a Roma no século XIV (após o cativeiro 
de Avinhão, que, como veremos em breve, tornou-se 
parcialmente refletido na história bíblica do “cativeiro 
babilônico” (ver Crônica 2, Capítulo 4). 

No entanto, os criadores da “Nova História” decidiram que a 
cidadela do Papado deveria ser “muito antiga”. A exigência 
sócio-histórica foi atendida e a cidade italiana de Roma 
recebeu instantaneamente uma longa história no papel. 


7.4. O conto medieval 
original da fundação de Roma na 
Itália do século XIV por Rômulo e Remo 


Isto é o que F. Gregorovius nos diz sobre os acontecimentos 
do século XIV, após um exame das crônicas medievais em 
[195]. De acordo com a nossa hipótese, o que lemos é de 
facto um relato do “antigo” 

Rômulo e Remo fundaram o reino romano no território da 
Rússia-Horda no final do século XIII — início do século XIV. 
Outro grupo de seus irmãos de armas e descendentes fundou 
a Roma italiana no final do século XIV, qv em Chroni, 
Capítulo 6, e Chron6. Não devemos ficar confusos pelo facto 
de certas fontes associarem esta história à “capital grega”. 
Em primeiro lugar, Tróia (ou Czar-Grad fugido por Eneias) 
tinha sido a capital de Bizâncio, ou da Grande Grécia, cujo 
território incluía o da Grécia moderna. Além disso, algumas 
fontes medievais usavam a palavra “grego” como sinônimo 
de “cristão”, e tanto Bizâncio quanto seu herdeiro, a Rússia- 
Horda do século XIV-XVI, eram na verdade reinos cristãos. 
Além disso, tenha em mente que o sul da Itália era chamado 
de “Grande Grécia” na Idade Média ([39], páginas 282-283). 
Portanto, os cronistas posteriores podem ter ficado confusos 
com a geografia dos acontecimentos bizantinos, ou “mongóis”, 
transferindo-os para a Grécia, bem como para o território da 
Itália moderna. 


italiana de Constantinopla no século XIV DC 


Quando a “nação romana” migrou de Constantinopla para a 
Roma italiana no século XIV dC, uma grande parte da história 
romana e bizantina também foi colocada lá como resultado 
de uma “transferência de papelada”, e atribuída a Roma. na 
Itália por uma série de razões óbvias. A Santa Sé foi fundada 
na Roma italiana — um bastião do catolicismo que não existia 
até o século XIV. Isto é o que realmente aprendemos com a 


versão Scaligeriana, que relata a 


“Logo todo o Ducado de Atenas foi conquistado pelas 
felizes tropas francas na Romênia'. Depois de ter vagado por 
muitos anos [cf. as andanças de Enéias após a Guerra de 
Tróia — AF] acompanhadas de lutas valentes e privações 
horrendas, o bando de mercenários pôde finalmente esquecer 
as agruras da vida em marcha e desfrutar da propriedade de 
uma grande terra onde poderiam se estabelecer. 
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A repentina sorte pegou esses soldados completamente de 
surpresa e eles ficaram confusos. Eles provaram ser capazes 
de conquistar as terras abundantes, mas não conseguiram 
restaurar qualquer tipo de governo para governá-las através 
da mera substituição do sistema legislativo destruído pelos 
costumes primitivos de um acampamento militar” ([195], 
página 211). 

Aparentemente, o que vemos aqui é um relato das 
provações sofridas pelos antigos heróis troianos 
“sobreviventes”, que fugiram das ruínas da sua pátria e 
finalmente começaram a estabelecer-se na nova terra que 
conquistaram. Além disso, lemos:“Os espanhóis começaram 
a se estabelecer nas terras conquistadas. Eles se espalharam 
por todo o seu território como um partido militar heterogêneo 
que era, obviamente, predominantemente etnicamente 
catalão. Foi uma verdadeira invasão militar... mesmo se 
considerarmos as perdas insignificantes sofridas pelos 
mercenários em Cephissus, houve no mínimo 6.000 deles. 
Esta multidão acompanhada por esposas, filhos e toda a 
espécie de parentes, tinha ocupado o Ducado de Atenas, que 
já possuía dois grandes grupos étnicos — os gregos indígenas 
e os franceses que os governavam. Estes últimos foram 
privados de suas posições, propriedades e rixas” ([195], 
página 212). 

Segue-se a história do estupro das Sabinas que já 
relatamos. Lembremos ao leitor que os “antigos” romanos da 
época da Roma Régia (conforme descrita por Tito Lívio) são 
geralmente caracterizados como soldados, e este estilo 
militar pertence à Roma “antiga” ao longo de toda a sua 
história. 


7.5. Frederico Il da Sicília como o “antigo” 
Rômulo? 


De acordo com uma série de fontes “antigas”, o primeiro rei 
romano foi Rômulo Quirin, ou Rômulo, o Divino, o fundador 
de Roma no suposto ano 753 a.C. e o mentor do estupro das 
mulheres sabinas. Se descobrirmos que a “repartição de 
esposas e filhas” aconteceu em 1311 dC, seria de esperar, 
com razão, que o original medieval de Rómulo Quirin 
aparecesse nas proximidades, o que ele prontamente fez. 


Aprendemos o seguinte sobre os acontecimentos do 
século XIV na Grécia: “os mercenários perceberam que não 
seriam capazes de manter os seus troféus sem a ajuda de 
algum monarca poderoso, e por isso foram 
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forçado a retomar o contato com a casa de Aragão e buscar 
a proteção de Frederico Il da Sicília, apesar de ter se dirigido 
para o leste para escapar de servi-lo originalmente... os 
enviados dos catalães dirigiram-se de Atenas para Messina 
para lhe oferecer as vastas terras dos gregos reino que eles 
conquistaram, sobre o qual ele reinaria como se fosse uma 
colônia ultramarina” ([195], página 213). 


Embora os acontecimentos em questão devam ter lugar 
na Grécia (ou na Grande Grécia italiana), o novo Estado 
fundado pelos Catalães e pelos Francos não pode escapar 
ao nome de Roma, o que é perfeitamente natural considerando 
a versão “antiga” de Tito Lívio da cidade. e a fundação do 
estado. “Eles [os catalães — AF] ainda se autodenominavam 
o afortunado exército franco na Romênia [! - AF], ou Ducado 
de Atenas; o rei siciliano [Frederico Il — AF] os chamou da 
mesma forma” ([195], página 214). 


Frederico = Frederico Il reinou por cerca de 35 anos, qv 
abaixo. Romulus Quirin, seu reflexo fantasma, reinou por 37 
anos, de acordo com Tito Lívio. Vemos uma concordância 
muito aceitável nas durações dos reinados. Seria interessante 
aprofundar esse paralelismo, algo que ainda não 
conseguimos fazer. 


8. 
O CARLO MEDIEVAL DE NÁPOLES 
COMO O “ANTIGO” REI CAMBYSES 


Se quisermos seguir as correspondências adicionais entre 

a história “antiga” e a história medieval da Grécia, tal como é 
vista tendo em conta a mudança de 1810 anos, descobrimos 
que, para além do par de personagens que já identificámos 
como o mesmo histórico, personalidade (o “antigo” rei persa 
Ciro e o medieval Carlos de Anjou), também obtemos uma 
sobreposição mútua convincente de seus sucessores — o 
“antigo” Cambises, filho de Ciro, e o medieval Carlos Il de 
Nápoles. 


40a. Carlos Il de Nápoles no século XIII dC 
Carlos Il de Nápoles é o sucessor de Carlos de Anjou, 
que reinou por 4 anos em 1285-1289 dC ([195], página 
379). Ele perdeu o poder em 1289 e passou o resto 
de sua vida em uma luta fútil pelo trono. 
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1.3. A maçã compartilhada por Adão e 


Eva, bem como suas duplicatas gregas “antigas” à 


Paris e Vênus 


Façamos uma pergunta bastante inesperada. Qual poderia ser 
exatamente a natureza da maçã compartilhada por Adão 

e Eva, ou Paris e Vênus? Se quisermos interpretar o 

lenda do jeito que é costume hoje em dia, não se consegue 
compreender o papel da maçã como mera fruta. Deixe-nos 
apresente a seguinte hipótese a esse respeito. O 

A palavra “maçã” (yabloko em russo) pode ter sua origem na 
antiga palavra russa “obly”, ou “redondo” ([223] 

e [225], V. Dal). Cf. “ogloblya” (thill), originário 

de “oblokat”, para circunfundir (V. Dal). O latim 

palavras “globo” (arredondar) e “globus” (globo) podem 

têm a mesma origem, assim como as palavras em inglês 
“bola” e “maçã”, as palavras alemãs “bola” (bola) 

e “ballon” (balão) etc. Consulte o Glossário de Paralelismo no 
Chron7 para obter detalhes. 

Assim, Adão e Eva, ou Paris e Vênus, estão compartilhando 
um objeto esférico entre os dois, possivelmente um globo que 
simboliza a Terra, ou mundo. 
dominação. O orbe real também tem formato esférico. 

Muitas imagens antigas retratam governantes segurando um 
cetro e um orbe — um globo, ou o símbolo da Terra. 

Por exemplo, na fig. 4.28 vemos um retrato antigo de 

Imperador Carlos IV datado do suposto século XIV ([1177], placa 
10). Ele está segurando um orbe em seu 

mão — um globo com uma cruz cristã. O fato de que 

o orbe usado para simbolizar o globo, ou a Terra, é 

claramente visíveis nos mapas do mundo antigo, alguns dos 

que pode ser visto nas figs. 4,29, 4,30. 4,31 e 4,32. 

É muito provável que o costume medieval de dar um orbe 
(simbolizando o globo) a um governante tenha se tornado 
refletido na Bíblia como a história de Eva dando o 
“maçã”, ou o globo como símbolo de dominação mundial, para 
Adão. 

Se este for o caso, o conto bíblico, bem como todos os 
suas duplicatas mencionadas acima, é comparativamente 
origem recente. A história de uma maçã redonda, ou de um globo, 
só poderia ter aparecido após a descoberta do 
natureza esférica da Terra, que ocorreu no 
Século XIII-XIV o mais antigo. As pessoas costumavam 


considerar a Terra plana antes dessa época, assemelhando-se a uma 


prato ou uma panqueca. No entanto, é um objeto esférico 
e não um plano que é passado entre o bíblico 
Adão e Eva, assim como a “antiga” Paris grega e 


crono 2 


Fig. 4.28 Imperador Carlos IV em um trono segurando um orbe. 


O orbe é uma representação do globo coroado com um 
Cruz cristã e dividida em três partes por uma cruz em T. 
Retirado de [1177], placa 10. 


Figura 4.29. Um antigo mapa mundial Isidoriano. Esta é a maneira que nós 
encontrá-lo em um livro do suposto século XV. Um cristão 

O T-cross divide o mundo em três partes — Ásia, Europa e 

África. Retirado de [1177], doente. 18:11, página 302. 
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OcCoiNG ae 


Fig. 4.30 Outra versão do antigo mapa de Isidoro retirado de um livro Fig. 4.31 Um mapa-múndi antigo de um manuscrito de Salústio. 
do suposto século IX. Retirado de [1177], fig. 18.43, página 348. O livro é datado do suposto século XIII. A cruz cristã divide o mundo 
em três partes. Retirado de [1177], fig. 18h50, página 346. 


Fig. 4.32 Um mapa- 
múndi antigo de 
um manuscrito do 


suposto século XI. 
Uma cruz cristã em T 


divide o mundo em 
três partes: o Oriente, a 
Europa e a Líbia. 
Retirado de [1177], 
fig. 18.52, página 346. 


Fig. 4.34 “O Pantocrator”, uma antiga pintura de Fernando Gallego 
retratando Jesus Cristo em um trono segurando um orbe real com 


Fig. 4.33 Close-in de um fragmento de “O Julgamento de Paris”, uma cruz na mão. O orbe se parece com o globo. Presume-se que a 
de Lucas Cranach, o Velho. A “maçã de Paris” de cristal se parece pintura tenha sido criada por volta de 1485. Conservada no Museu do 
com o globo. Retirado de [1244], página 47. Prado, Espanha. Retirado de [689], página 49. 
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Fig. 4.35 Close de um fragmento do “Pantocrator”. Nós 
veja o orbe na mão de Jesus Cristo. O que se vê parece 


muito parecido com o globo coberto por uma atmosfera azul 
transparente. Retirado de [689], página 48. 


Vênus (Helena). É claramente visível desde o antigo 
pintura de Lucas Cranach intitulada “O Julgamento 
de Paris”, por exemplo, que foi pintado no século XVI 
século (ver figs. 4.11 e 4.33). Aqui o “prêmio de 
Paris” assemelha-se muito claramente a um orbe real esférico, ou 
uma grande bola de cristal. 

Concluamos com a pintura de Fernando 
Gallego intitulado “Pantocrator” que data do suposto ano 
de 1485. Representa Jesus Cristo segurando um 
orbe em sua mão. O orbe é uma esfera (um globo) com um 
cruze no topo, veja as figs. 4,34 e 4,35. É preciso enfatizar 
que o que vemos aqui é obviamente o globo 
coberto pela atmosfera (fig. 4.35). A cápsula transparente e 
aparentemente cristalina esconde a Terra completa com 
oceanos azuis e contornos dos continentes. O globo é 
coberto por uma atmosfera cristalina transparente, retratada 
em azul celeste. Isto 
é perfeitamente óbvio que esta pintura só poderia ter 
apareceu em uma época com um desenvolvimento suficientemente desenvolvido 
cosmologia e representa a Terra vista de 
espaço sideral. Este é provavelmente o nível do 


crono 2 


Século XVI-XVIl e não o XV, como os críticos de arte 
apresse-se em nos garantir. 

Contudo, é possível que o artista não se referisse à 
atmosfera, mas sim à esfera celestial cristalina com o sol e 
os planetas em movimento. 
ao lado de sua superfície. A ideia da existência de tal 
uma esfera foi popular até o século XVII. 


2. 
GÊNESIS 4-5. CAIN E ABEL, O 


ASSASSINATO DE ABEL, A SEPARAÇÃO DA 
HUMANIDADE EM DUAS NAÇÕES. 


Esses eventos do século XI-XVI DC foram 


inicialmente transferido para 753-520 a.C. pelos cronologistas 


Os eventos analisados nesta seção são descritos em 
Gênesis 4-5. 


2.1a. A Bíblia. As origens da humanidade. O primeiro 
duas “nações” depois dos progenitores são os 
irmãos Caim e Abel. Caim mata Abel posteriormente 
(Gênesis 4:8). 
y 2.1b. A “antiguidade”. As origens da Roma Real 
(datando do suposto século VIII-Vl aC). 
Os dois primeiros governantes da Roma Real 
são Rômulo e Remo. Então, de acordo com Tito 
Tito Lívio, Rômulo mata Remo. 

Yy2.1c. O original medieval. Caim é possivelmente um 
versão da palavra Khan, enquanto Abel 
significa Babilônia. Isto é possivelmente um 
reflexo da guerra entre os Khans e 


Babilônia, ou Rússia (Horda) e Bizâncio. 
Consulte Cron5 e Cron6. 


2.2a. A Bíblia. A divisão do inicialmente unido 
humanidade em duas nações: os filhos de Caim 
(filhos do homem) e os filhos de Sete (filhos de 
Deus). Veja Gênesis 4 e 5; também [76], tabela 1. 
A Bíblia aparentemente retornará à história 
do mesmo evento mais uma vez nos contando sobre 
o reino teomaquista de Israel e o 
Reino teocrático de Judá — a separação 
de um reino bíblico anteriormente unido em 
Israel e Judéia. Veja os Livros dos Reis e 
também os Livros das Crônicas. 

y 2.2b. A “antiguidade”. A separação do Terceiro 

Império Romano do suposto século IIl-VI 
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em dois impérios — o Ocidental e o 
Oriental. 
yy2.2c. O original medieval. O Sacro Império 

do alegado século X-XIII é simultaneamente 
romano e alemão, de certa forma; acontece que é 
um reflexo dos Habsburgos 
(Nov-Gorod?) Império XIH-XVII 
século, ou o Grande = Império “Mongol”, qv em 
Chron2, Capítulo 1. A Rússia-Horda do século 
XIV-XVI provavelmente 
eram conhecidos como Israel, enquanto o Império 
Ot-toman = Ataman era chamado de Judéia, 
qv em Chron7. 


2.3a.A Bíblia. Este período bíblico (de Sete a 
Noé) contém nove “grandes reis”, ou patriarcas 
(Gênesis 5:6-31) e [76], tabela 1. 
y2.3b. A “antiguidade”. Titus Livy nos conta sobre sete 
grandes reis (ver Chron2, Capítulo 2). O 


os números 7 e 9 estão próximos o suficiente um do outro 
outro. 


3. 
GÊNESIS 6-9. A CORRUPÇÃO DA 
HUMANIDADE. O DILÚVIO COMO PUNIÇÃO. 
NOÉ, O PATRIARCA, A ARCA, O 
ALIANÇA E O ARCO-ÍRIS. 
Esses eventos do século XI-XVI DC foram 


inicialmente transferido para 520-510 AC pelos cronologistas 


Os eventos analisados nesta seção são descritos em 
Gênesis 6-9. 


3.1a. A Bíblia. Esta é a época da “grande corrupção da 
humanidade”, pois “os filhos de Deus 
entrou às filhas dos homens, e elas 
lhes deu filhos” (Gênesis 6:4). A Bíblia 
relata esta história perto o suficiente do famoso 
“antiga” lenda romana sobre o estupro do 
Mulheres sabinas em Roma Real. Na verdade, o 
A Bíblia nos diz que “os filhos de Deus viram o 
filhas dos homens, que eram belas; e eles 
tomaram-lhes esposas de todas as que escolheram” 
(Gênesis 6:2). 
y 3.1b. A “antiguidade”. Este é mais uma vez o período 
do Troiano = Tarquiniano = Guerra Gótica e 
a “lenda de uma mulher” que o precede. Nós 


ressaltaram que ela enfatiza o aspecto sexual 
aspecto da “humilhação da mulher”, associando esta 
corrupção ao início da 

uma grande guerra ou uma grande catástrofe. Este 
assunto provavelmente duplica a história do 

estupro dos Sabinos, o que também acentua a 
aspecto sexual e violência cometida contra 

mulheres. O estupro das mulheres sabinas é 
colocado no início do Primeiro Império, ou 

a Roma Régia, pela cronologia Scaligeriana. 


3.2a. A Bíblia. Os resultados da “corrupção da humanidade” 
na manifestação da ira de Deus. "E isso 
arrependeu-se o Senhor de ter feito o homem 
aterra... e o Senhor disse: Eu destruirei 
homem que criei da face do 
terra... A terra também estava corrompida antes 
Deus... E Deus olhou para a terra, e, 
eis que estava corrompido; porque toda a carne 
corrompeu o seu caminho sobre a terra”. (Gênesis 6:6-7, 
6:11-12). Deus inflige sua ira sobre o 
A Terra se manifesta como o Grande Dilúvio. 
y 3.2b. A “antiguidade”. A “humilhação de um 
mulher” (religião?) resulta em uma grande guerra, de 
acordo com o troiano e o tarquiniano. 
versões. Da mesma forma, o Terceiro Império, onde 
vemos a Guerra Gótica do suposto século VI dC 
começar com um incidente envolvendo “um 
mulher insultada”. 
yYy3.2e. O original medieval. Os eventos em questão refletem 
a guerra do século XIII dC 
em Roma e Bizâncio. A queda de Tróia é 
a captura da Nova Roma em 1204 dC 


3.3a. À Bíblia. O Grande Dilúvio destrói tudo 
a humanidade corrupta (Gênesis 6-7). A Bíblia 
nos dá uma representação concisa dos eventos 
enfatizando o motivo da punição. 
y 3.3b.A “antiguidade”. Como resultado de uma guerra catastrófica, 
o reino de Tróia do suposto século XIII 
aC, bem como o reino gótico do suposto século VI 
dC que existia em Roma, mas 
mais tarde foi transferido para a Itália (no papel) vira 
em um deserto, segundo Procópio ([695]). 


3.4a. A Bíblia. O único que sobrevive depois do 
dilúvio é Noé, o patriarca, acompanhado por 
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Fig. 4.36 “Cenas da Vida de Moisés: Cruzando o Mar Vermelho” 


de Cosimo Rosseli (1439-1507). A Capela Sistina (Museu do Fig. 4.37 Fragmento com os 

Vaticano). A famosa lenda bíblica é apresentada como um canhões do “antigo” 

acontecimento tipicamente medieval; vemos cavaleiros blindados, Exército do faraó egípcio. 

uma cidade medieval e canhões pesados numa carruagem puxada por cavalos. Retirado de [713], 

Retirado de [713], página 193, III. 187. página 193, III. 187. 
a família dele. A salvação de Noé e de sua família é 3,5aa. A Bíblia. A lenda do êxodo de Moisés e do povo de Israel dá muita 
semelhante à fuga do grande profeta Moisés e de um atenção ao nível invulgarmente elevado da água no mar que 
grupo de israelenses (Êxodo). Veja mais sobre esse destruiu todo o exército do “faraó” (Êxodo). Estas duas lendas 
paralelismo abaixo. Y 3.4b. A “antiguidade”. são as únicas que encontramos na Bíblia que nos falam de 

A Guerra Troiana = Tarquiniana = Gótica resulta num “êxodo”. um grande dilúvio ou dilúvio. As lendas de Noé e Moisés 

Um grupo de refugiados foge do reino de TRQN. y contêm reflexos do mesmo original medieval. 


y 3.4c. O original medieval. O nome Noé 


pode ser uma transcrição um tanto modificada de 
“novo” ou “novy”. Pode ser uma referência à Nova Na fig. 4.36 vemos “Cenas da Vida de Moisés: Cruzando o 
Roma do século XIII dC, ou Czar-Grad. Mar Vermelho” da Capela Sistina de Cosimo Rosseli (Museu do 
Vaticano — ver [713], página 193. O artista pintou o famoso 
tema bíblico como um evento tipicamente medieval Vemos 
3.5a. A Bíblia. A história do patriarca Noé tem o dilúvio como cavaleiros em armaduras pesadas — no exército afogado do 
ponto focal, ou um nível incomumente alto de água Faraó, bem como no exército de Moisés na costa. 
no mar (Gênesis 7). 
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Figura 4.38. Fragmento com os canhões do “antigo” 
Exército do faraó egípcio (nossa cópia em desenho). 


uma cidade medieval pode ser vista ao fundo — muros altos, 
casas e igrejas medievais, etc. Temos vontade de fazer 
algumas perguntas sobre esta imagem em geral, pois vemos 
Cosimo Rosseli apresentar esta cena de uma maneira que 
nada tem em comum com a versão scaligeriana moderna. 
Por exemplo, vemos uma chuva torrencial, com o céu todo 
coberto por nuvens. Com que frequência vemos furacões e 
longos períodos de fortes chuvas no Egito moderno, ousamos 
perguntar? Além disso, no canto superior direito da pintura 
vemos algo que tem uma grande semelhança com a neve 
caindo do céu, nada menos. Pelo menos é essa a impressão 
que se tem ao olhar para os pontos brancos que se parecem 
muito com flocos. 


No fundo, entre os cavaleiros blindados do “antigo” faraó 
egípcio, que se afogam, encontramos com grande espanto 
cavalos afogados puxando uma enorme carroça, sobre a qual 
são carregados canhões de rodas pesadas, qv nos figos. 
4,37 e 4,38. Assim, de acordo com o artista medieval Cosimo 
Rosseli, os cavaleiros do “antigo” faraó egípcio consideravam 
costume puxar armas de fogo pesadas para o campo de 
batalha. A história scaligeriana apressa-se a assegurar-nos 
que os artistas medievais eram ignorantes e, portanto, 


comparavam os “tempos de outrora” à sua contemporaneidade. 


Eles até tinham a lembrança de quão recentes eram realmente 
os eventos bíblicos — alguns deles possivelmente ainda 
acontecendo em sua época. 


3.6a. A Bíblia. O Patriarca Noah é particularmente 
favorecido por Deus, que o agracia com conversas 
privadas (Gênesis 6-7). Não é exatamente 


todo patriarca bíblico que é homenageado dessa 
maneira. 
3.6aa. A Bíblia. Moisés, o Profeta, o duplo de Noé, também 
gosta de ser o protegido favorito do Senhor, que 
não apenas conversa com ele em particular, mas 
também apoia todos os seus esforços (Êxodo). 


3.7a. A Bíblia. A história de Noé dá especial atenção à 
Arca, que a Bíblia define aqui como “um vaso”: aquele 
que Noé usa para salvar a sua vida (Gênesis 6-7). 
3,7aa. A Bíblia. A história 
de Moisés também destaca o papel desempenhado pela 
Arca da Aliança, um refúgio bíblico interpretado como 
uma caixa que guardava as Tábuas da Lei. Assim, 
o paralelismo sobrepõe as duas “Arcas” uma sobre 
a outra — a arca de Noé e a arca de Moisés. 


3.8a. A Bíblia. A construção do “dilúvio 
Arca” é contada pela lenda de Noé em grande detalhe 
(Gênesis 6:14-22). 
3,8aa. A Bíblia. A construção da “Arca de 
Aliança” também é descrita na história de Moisés de 
forma muito circunstancial (Êxodo 25:10-40). 
A Arca de Noé (Nova?) e a Arca de Moisés são 
as únicas arcas mencionadas na Bíblia. 
y 3.8b. A “antiguidade”. História romana do al- 
leged início da Idade Média nos conta a seguinte 
lenda: “encontramos um monumento no Fórum 
de Nerva na Idade Média que leva o nome de 
Arca de Noé — de fato!” ([196], Volume 3, 
página 461, comentário 26. y Y 3.8c. O 
original medieval. Os eventos relacionados a Moisés e a 
“Arca da Aliança” aparentemente ocorreram na 
Itália, perto do Vesúvio, no século XIII. -Século 
XIV dC Além disso, as crônicas medievais afirmam 
que a “arca da Aliança do Senhor de Moisés” 
foi guardada em Latrão ([196], Volume 4, 
página 562). foi fundada por volta de 1380 dC Veja 
Chron6 para descobrir a verdadeira identidade 
da Arca de Noé. 


3.9a. A Bíblia. A história de Noé (Nova?) contém dois 
termos importantes: “arca” e “aliança”. 
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A Bíblia interpreta a palavra “aliança” como “arco-íris” aqui 
(Gênesis 9:13), que simboliza a promessa que Deus fez a Noé. 
3,9aa. A Bíblia. A história de Moisés aponta as numerosas 


conexões entre o Livro da Aliança e a Arca (Êxodo 24:7 e seguintes). 


Daí o termo “Arca da Aliança”. O Livro da Aliança 


contém as leis dadas a Moisés pelo Senhor. 

Este par de “termos agrupados” é frequentemente 
encontrado apenas nessas duas passagens bíblicas 
e, portanto, único. A sua sobreposição confirma o 
paralelismo. 


3.10a. A Bíblia. O seguinte é contado sobre Noé 
filhos: “Estas são as famílias dos filhos de Noé, segundo as 
suas gerações, em suas nações; e por estas foram 
divididas as nações na terra depois do dilúvio” (Gênesis 
10:32). y 3.10b. A “antiguidade”. Na verdade, após a Guerra 
de Tróia do alegado século XIIl a.C., a Guerra Tarquiniana do alegado 
século Vl a.C., e a Guerra Gótica do alegado século 
VI antes do êxodo, ou banimento dos Troianos derrotados 
= Tarquins = Godos espalhados por toda a Europa, Egito 
e Ásia, qv no Capítulo 2 do Chron2. y y 3.10c. O original 
medieval. A guerra do século XIII em Bizâncio resultou na 
fuga e fixação da parte derrotada em todas as partes 
do mundo conhecidas até 
então. Os vencedores os seguem de perto. Assim começou a 
“Mongol” = Grande Conquista Eslava do século XII-XIV 
dC. O nome Noé, ou Novo, é possivelmente uma referência 
à Nova Roma. A migração multidirecional das nações 


começou após a Guerra de Tróia do século XIII dC, qv em 


Chron5 e Chron6. 


3.11a. A Bíblia. O êxodo dos Teomaquistas = 
Os israelitas liderados por Moisés, uma duplicata 
parcial de Noé, terminam com a fundação de 
Jerusalém. y 3.11b. A “antiguidade”. Crônicas medievais 
afirmam que o patriarca bíblico Noé 
“fundou uma cidade nas proximidades de Roma”. 
([196], Volume 3, página 437). Ele também 
deveria ter “chamado-o pelo seu próprio nome” 


crono 2 


(citando por [196], Volume 3, página 437). Tudo 

isso acontece já depois do “dilúvio”. 

Geralmente se presume que esta lenda se refere à 

fundação de Roma na Itália. Y y 3.11c. O 

original medieval. A fundação do Reino Romano no território 

da Rússia (Horda) no final do século XIII dC 
por Rômulo e Remo, netos do rei troiano Enéias 
(Noé = Novo?). Foi assim que foi fundado o 
Grande = Império “Mongol”, que se refletiu em 
algumas fontes como a “Roma Antiga”. No 
século XVI é fundada a nova capital da Rússia- 
Horda — Moscou, referida como a Nova 
Jerusalém na Bíblia, qy em CHRONS. No 
século XIV, durante o Grande = “Mongol” 


Conquista, é fundada Roma na Itália. Este 
evento também se refletiu na “antiga” lenda 


do rei Enéias (Noé) e seus descendentes. 


y 3.12b. A “antiguidade”. Autores medievais nos falam de 
uma guerra entre o Noé bíblico (o grego Enéias?) 
e Rômulo. Citando [196], Volume 4, páginas 
582-583, comentário 53. y 3.12bb. A “antiguidade”. 


De acordo com Tito Lívio, 
houve um conflito entre Rômulo e Remo ([482]). 


y 3.13b. A “antiguidade”. Os filhos do Noé bíblico 
“construíram a cidade de Janícula no Palatino 
[em Roma — AF]. Citando por [196], Volume 
3, página 437. 
y 3,13bb. A “antiguidade”. Os filhos de Remo (e Rômulo) 
reconstruíram Roma, em particular os palácios 
do Palatino ([482]). 


y 3.14b. A “antiguidade”. Janus, o filho do Noé bíblico 
(junto com Saturno, ou Nim-rod), constrói “a 
cidade de Saturnia no Capitólio” (citando por 
[196], Volume 3, página 437). As crônicas 
medievais nos dizem exatamente a mesma coisa, 
palavra por palavra! Isto não é possível no 
quadro da história scaligeriana, enquanto a 
nossa reconstrução coloca cada coisa no seu 
devido lugar. 
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Y 3,14bb. A “antiguidade”. O Capitólio é o centro da vida 
política em Roma ([482]). 
De acordo com Tito Lívio, o Capitólio foi 
construído como um complexo de palácios no 
alvorecer da Roma Régia, ou “sob os filhos de 
Enéias [Noé?]”. 


Comentário. Estas curiosas afirmações das crónicas 


medievais europeias não poderiam deixar de chamar a atenção 
dos comentadores modernos. F. Gregorovius escreveu que "de 
acordo com as pesquisas mais recentes, a antiga lenda de 
Saturno supostamente explica o nome de Roma e a história de 
sua fundação, já que Remus (ou Romus)... passa a ser o nome 
semítico de Saturno," O Maior”, e corresponde ao sírio Ab-Rom, 
Abu-Rom e Baal-Ram” ([196], volume 3, página 461, comentário 
26. Abaixo demonstraremos que Ab-Rom, ou Abraão (que se 
traduz como Roma-Pai, aliás) pode realmente ser identificado 
como Remus, o fundador da Nova Roma. 


3.15a. A Bíblia. Deus dá ao Patriarca Noé uma lista das 

principais leis, que ditam como os sobreviventes do 

dilúvio devem organizar as suas vidas (Gênesis 

9:2-7). 

3.15aa. A Bíblia. Deus dá a Moisés, o Profeta, uma lista de leis para 

regular o estilo de vida daqueles que sobreviveram ao 
êxodo de MS-Roma, ou Egito (Gênesis e Deuteronômio). 
Tenha em mente que o Egito também era chamado de 
MS-Roma ou Mis-Rome (Mitz-Rim, qv em [544] e [99], 
páginas 77 e 78). É preciso dizer o seguinte em relação ao 
nome do Egito. “Inscrições antigas, assim como os livros dos 
cristãos egípcios dos últimos dias, o Egito é chamado por 
um nome que se traduz como 'a terra negra', Kem ou Kami 
em Egyption... vamos também salientar que o nome 
Egito não era conhecido por aqueles que viviam no Nilo... 
Wilkinson [coloca a hipótese de que] a palavra Egito pode ser 
um derivado de Coptos ou Guptos — o nome de uma 
cidade... a toponímia do nome usado pelos estrangeiros 
asiáticos para o Egito é um verdadeiro enigma... os judeus 
chamaram em Metzrahem, os assírios, Mutsur - e os 


persas, Mud-rajá” ([99], páginas 77 e 78). Veja Chron5 


para mais detalhes. Essas duas histórias são as 


únicas que encontramos na Bíblia que nos contam 
sobre Deus passando suas principais leis ao seu 


profeta, ou patriarca. Até a maneira como algumas 
das leis são formuladas é a mesma. 


3.16a. A Bíblia. Citemos um exemplo de uma lei da época de 
Noé: “Quem derramar o sangue do homem, pelo 
homem o seu sangue será derramado” 
(Gênesis 9:6). 
3.16aa. A Bíblia. Um exemplo da época de 
Moisés: “Todo aquele que impuser a mão sobre um 
homem e o matar, também será morto” (Êxodo 
21:12). 


3.17a. A Bíblia. Depois que Noé e sua família foram 
salvos, houve um enorme sacrifício de holocaustos 
em honra de Deus (Gênesis 8:20-21). 3.17aa. A 
Bíblia. Depois de descrever a fuga de Moisés e seus 
companheiros para um local seguro, a Bíblia 
descreve o conjunto de regras emitidas por Deus 
e define as regras corretas para fazer holocaustos 
(Êxodo). 


4. 
GÊNESIS 10. A PROLE DOS FILHOS DE NOÉ (SHEM, 
HAM E JAPHET). 
Esses eventos do século XI-XVI DC foram 
inicialmente transferidos para 
510-82 AC pelos cronologistas. 


Na presente seção analisamos os eventos descritos em Gênesis 
10. 


4.1a. A Bíblia. Após a catástrofe, ou dilúvio, a Bíblia cita uma longa lista 


genealógica que também contém os nomes de todas as nações 
que descenderam dos filhos de Noé, ou dos sobreviventes do 


Grande Dilúvio. y 4.1b. A “antiguidade”. É aqui que 
Scaligeriano 


a história coloca as listas de imperadores romanos 
que possivelmente eram parentes do TRQN e se 
espalharam após a Guerra de Tróia. A única 

coisa que podemos notar é o aparecimento simultâneo 
de duas longas listas dinásticas. Seria 

interessante comparar a Bíblia 
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listas às dos imperadores bizantinos de 
o suposto século VI-X dC, bem como o 
Governantes gregos do suposto século VI-l aC 
Yy4.1c. O original medieval. Estas podem ser listas 
dos governantes europeus e asiáticos do século 
XII-XVI dC, os descendentes do 
Nação TRQN que se espalhou por toda 
Europa e Ásia como resultado do século XIII 


guerra, qv em Chron5. 


5. 
GÊNESIS 11:1-9. A TORRE DE BABEL. 
LÍNGUAS CONFUNDIDAS. 
A DISPERSÃO DAS NAÇÕES. 
Esses eventos do século XI-XVI foram inicialmente 
transferido para o século | a.C. pelos cronologistas 


Na presente seção analisamos os eventos bíblicos 
descrito em Gênesis 11:1-9. 


5.1a. À Bíblia. A famosa lenda da Torre de 
Babel (Gênesis 11:1-9). Aprendemos sobre um grande 
e ampla migração de pessoas: “e de 
daí o Senhor os espalhou 
a face de toda a terra” (Gênesis 11:9). 
y 5.1b. A “antiguidade”. Deparamo-nos com mais uma 
reiteração da lenda familiar que nos conta 
sobre a fuga das nações derrotadas após o 
Guerra de Tróia do suposto século XIll aC, 
os Tarquins após a guerra do suposto 
século VI a.C. e os godos depois do 
Guerra Gótica do alegado século VI dC 
Yy5.1c. O original medieval. A grande guerra de 
século XIII dC, o que resulta na “espalhamento 
das nações por todo o mundo”. O 
grupos de refugiados e os vencedores que perseguem 
eles deixam Bizâncio. O cronista bíblico pode muito 
bem ter se referido à “Mongol” = Grande Conquista 


como à Torre de 
Babel. Consulte Cron5 e Cron6. 


5.2a. A Bíblia. O lugar de onde todos se dispersam é 
chamada Babilônia (Gênesis 11:9). 
y 5.2b. A “antiguidade”. A Guerra Gótica do al- 
leged século VI dC ocorreu no 
território da Nova Roma predominantemente, mas 
foi atribuído à vizinhança do italiano 


crono 2 


Roma mais tarde. Vimos a sobreposição de Roma 


sobre Babilônia no capítulo 3 de 
Cron2. 


y y 5.2c.0 original medieval. Crônicas medievais 
ocasionalmente referem-se a Roma, Nova Roma e 
Czar-Grad quanto à Babilônia, qv em Chron2, 
Capítulo 3, bem como [267], página 85. Alguns dos 

os textos podem estar cnamando a Rússia (A Horda) 
Babilônia. O próprio nome Babilônia pode muito bem 
derivam da Horda do Volga e tais palavras 

como Volga, Volgar e Búlgaro. O Bíblico 

Os babilônios adoravam uma divindade chamada Baal 
— isto é, BL ou VL, qv em Chrono. 


6. 
GÊNESIS 11:10-32. A PROLE DE SEM 
ATÉ TERÁ. 
Esses eventos do século XI-XVI foram inicialmente 


transferido pelos cronologistas para o período 
entre 82 AC e 217 ou 250 DC 


No presente capítulo analisamos os eventos bíblicos 
relatado em Gênesis 11:10-32. 


6.1a. 4 Bíblia. Vemos uma lista dos descendentes de 
pessoas que se espalharam por todo o mundo 
depois de Babel. A lista contém nove nomes (de 
governantes, possivelmente? Veja Gênesis 11:10-32). 
y 6.1b. A “antiguidade”. Após a Guerra de Tróia = Tarquiniana, 
a nação TRQN se espalhou por todos 
qual direção. Lembremos ao leitor 
que a Roma Regal de Tito Lívio foi fundada pelo 
descendência de Enéias (o patriarca Noé?), 
que fugiu de Tróia após a queda da cidade. Nós vemos 
7 reis na Roma Real ([482]). O Bíblico 
o número 9 está próximo o suficiente do “romano” 
figura de 7. 


Comentário. A análise do paralelismo torna-se complicada 
neste ponto, uma vez que toda a Bíblia 
pode nos fornecer é uma breve lista de personagens sem 
quaisquer detalhes biográficos. Uma observação geral 
que devemos fazer a este respeito é o seguinte: 
o paralelismo que já traçamos ao longo 
sua totalidade nos dá um relato mais seco e condensado 
dos eventos em sua versão bíblica do que sua contraparte 


secular. Isto pode ser explicado pela 
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fato de que os autores da Bíblia estavam tentando colocar y 7.1b. A “antiguidade”. Vemos ainda outro fundamento 
resumir toda a história global em um único livro e ção de Roma no final deste período; 
foram, portanto, extremamente breves. desta vez, supostamente a Nova Roma no Bósforo. 
Tenha em mente que um avanço cronológico de 1.053 
ré anos se sobreporá ao 
GÊNESIS 12; 13:1. PRIMEIROS DIAS DE ABRAM, Fundação “antiga” de Roma em 753 a.C. 
A LUTA COM O FARAÓ E sobre a fundação “medieval” do Novo 
O ÉXODO DO EGITO. Roma por volta da suposta data de 300 dC 
Esses eventos do século XI-XVI DC foram Yy7.1c. O original medieval. O que encontramos 
inicialmente transferido para 250-300 DC pelos cronologistas aqui está a história de como Roma no 
O Bósforo foi fundado por volta do século X dC, 
No presente capítulo analisamos eventos bíblicos relacionados ou da fundação da Roma italiana por volta de 1380 
em Gênesis 12 e 13:1. dC Temos que 
observe que se contarmos 1.053 anos (deslocamento 
7.1a. A Bíblia. O nome Abrão pode ser traduzido valor) para trás a partir dessa data, devemos 
como “o pai de Roma” ou “Roma-Pai” acabará nas proximidades de 330 dC, a suposta 
([544], Volume 5). Destaquemos também data em que a Nova Roma no 
semelhança dos nomes Aureliano e Abraão O Bósforo foi fundado. É assim que 
— € não se esqueça que Aureliano é referido Os cronologistas scaligerianos poderiam ter tentado 
como Restitutor Orbis na história romana, qy ib para calcular a data de fundação do Czar-Grad. 
Chron2, Capítulo 1. Assim, o termo Roma = Eles erraram por 1.053 anos, sendo a razão do erro 
Ram, que provavelmente significava “um espaço” (cf. o a datação incorreta de 
palavra room, ou “Raum” — o alemão para A vida de Cristo tem um valor aproximadamente milenar. 
“quarto” e “espaço”. Na fig. 4.39 citamos uma gravura antiga 


Figura 4.39. Uma gravura de uma edição da Bíblia de 1558 (Biblia Sacra). Vemos Adam retratado como um cavaleiro medieval de armadura 
usando um elmo. Seu escudeiro também é um cavaleiro medieval. Retirado de [544], Volume 2, página 497, III. 145. 
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de uma Bíblia de 1558 (Biblia Sacra) que retrata 
o encontro de Abraão e Abim-eleque. Abraham 
é um típico cavaleiro medieval com capacete 

e armadura pesada. 


7.2a. A Bíblia. Abrão deixa sua terra natal e 


se instala em um novo lugar. “Ora, o Senhor Deus disse 


a Abrão: Sai da tua terra, da tua parentela e da casa 

de teu pai, para uma terra que eu te mostrarei” 

(Gênesis 12:1).y 

7.2b. A “antiguidade”. Mais uma repetição. Após a queda de 

Tróia, um grupo de refugiados troianos (TRQN) 
migra para a Latinia com os seus vencedores a 
persegui-los. Os colonos são liderados inicialmente 
por Enéias/Noé (Pai de Roma?); depois disso, 
Rômulo (e Remo), os filhos de Enéias tornam-se 
líderes ([482])/ 


7.3a. A Bíblia. A lenda de uma mulher — a fa- 
esposa de Abrão, Sarai. Também é possível que não 
seja uma única pessoa referida por esse nome, mas 
sim uma nação inteira. Pode ser o mesmo dos 
Serianos, qv em Chron5. y 7.3b. A “antiguidade”. A 
lenda da guerra troiana = tarquiniana = gótica começa com 
a história de uma mulher — neste caso, Julia 
Maesa entre os alegados anos 250-300 dC, qv em 
Chron2, Capítulo 1. 


7.4a.A Bíblia. Abrão e Sarai vêm para MS-Roma. 


A tradução sinodal identifica MS-Roma como Egito 
(Gênesis 12:10). y 7.4b. À 
“antiguidade”. Vemos uma guerra com os godos no lugar 
correspondente da história romana no final do 
alegado século IIl dC e início do IV. Consulte Cron2, 
Capítulo 1. y Y 7.4c. O original medieval. Continua 
sendo a 
guerra 
do século XIII dC e em torno de Nova Roma. A MS- 
Roma bíblica pode possivelmente ser identificada 
como “Mosokh-Rim”, ou Horda-Rússia do século 
XIV-XV (ver Chron6 para mais detalhes). 
Posteriormente, as crônicas transfeririam alguns 
desses eventos para a região do Mediterrâneo e 
para o Egito, na África. 


crono 2 


7.5a.A Bíblia. O Faraó sequestra Sarai. “Também os 


príncipes de Faraó a viram e a elogiaram diante 
de Faraó; e a mulher foi levada à casa de Faraó” 
(Gênesis 12:15). Y 7.5b. A “antiguidade”. O famoso 
“estupro do 
Mulheres Sabinas” em Roma ou o “rapto de Helena” 
na Guerra de Tróia (o casus belli). 
Yy 7.5c. O original medieval. A “lenda de uma mulher” da 
história da guerra do século XIII, qv em Chronz, 
Capítulo 2. 


7.6a. A Bíblia. O sequestrador de Sarai é o Pha- 
raoh PHR, ou PhRN, cf. TRN e TRNK para Trojans e 
TRQN para Tarquins. y 7.6b. A “antiguidade”. 
A mulher é capturada por um Trojan (TRNK ou TRQN). Titus 
Livy nomeia Tarquin como o estuprador (TRQN 
mais uma vez). Veja mais detalhes no Capítulo 2 do 


Cron2. 


7.7a. A Bíblia. O aspecto de gênero do “estupro” é 
enfatizado. y 
7.7b. A “antiguidade”. Nas versões troiana e tarquiniana, 
as conotações sexuais do rapto ou insulto são 
apontadas de forma bastante explícita — a tentação 
de Helena, a violação de Lucrécia e assim por 
diante. Consulte Cron2, Capítulo 1. Yy y 7.7c. O 
original 
medieval. Levantamos a hipótese de que uma das razões da 
guerra do século XIII dC pode ter sido a vingança 
dos Cruzados contra Andronicus (Cristo), crucificado 
em 1152 dC em Czar-Grad. Outra motivação 
poderia ser o cisma emergente entre várias 
confissões cristãs dos séculos XII-XIIl que 
costumavam ser unidas. Um deles ficaria mais 
tarde conhecido como o “antigo” culto orgíaco 
de Vênus ou Afrodite, caracterizado por excessos 
sexuais e refletido nos mitos de “uma mulher 
humilhada”, motivo de uma guerra religiosa. 
Consulte Cron2, Capítulo 3. 


7.8a. A Bíblia. A ira de Deus cai sobre a terra de 


MS-Roma, ou o reino de TRN (o 
Faraó): “E o Senhor atormentou Faraó 
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e a sua casa com grandes pragas por causa de 

Sarai Abrão” (Gênesis 12:17). y 7.8b.A 
“antiguidade”. O Trojan = Tarquiniano = 

A Guerra Gótica irrompe como resultado do rapto ou 

humilhação de uma mulher. A vingança recai sobre 

os raptores ou os insultadores — o TRQN. 


7.9a. A Bíblia. A guerra de Deus contra o TRN = Faraó 
termina com a derrota deste último, que devolve 
Sarai a Abrão e lhe pede perdão (Gênesis 12:18-19). 
Y 7.9b. A “antiguidade”. Cada 
reflexo do 
A guerra do século XIII termina com a derrota do 


TRQN. Certos autores medievais relataram que a 
Helena raptada foi devolvida a Menelaio, seu 


ex-marido ([851]). 


7.10a.A Bíblia. Após a “guerra contra o TRN”, Abrão deixa 
MS-Roma: “E Abrão subiu do Egito [ou MS-Roma — 
AF], ele, e sua esposa, e tudo o que ele tinha... e ele 


seguiu suas jornadas” (Gênesis 13:1 e 13:3). Y 


7.10b.A “antiguidade”. Após o início do 


Na guerra gótica, um grupo de refugiados deixa 

Bizâncio (ou alegadamente Itália, após a 

migração de papel da história para o Ocidente). Na 

versão troiana, a Tróia queimada, destruída e 

saqueada é abandonada por ambas as partes — 

os troianos derrotados (TRQN), bem como os 

seus vencedores gregos. Na versão gótica, os 

vencedores romanos também deixam a Itália, qv em 
Chron2, Capítulo 2. y y 7.10c.O original medieval. Um grande 

número de cidadãos de Constantinopla e Bizâncio 

fugiram para o Ocidente após a guerra devastadora 

do século XIII. -tury ad, seguido pelas forças da 

Grande = Invasão “Mongol”, qv em Chron5. 


8. 
GÊNESIS 13:2-18; 14-38. ABRAM E HARAN, A 
DIVISÃO EM DOIS REINOS, ISAAC, ESAU, JACOB, 


JUDAS E JOSÉ. 
Esses eventos do século XI-XVI DC foram 


8.1a. A Bíblia. Haran nasceu junto com Abrão (Roma-Pai). Este 
nome é muito próximo de “Aarão” ou “Ário” (Leão). Abrão 
e Harã são irmãos (Gênesis 11:26) y 8.1b. A fantasma da Idade 
Média. O famoso Ário estava ativo no alvorecer 
do Terceiro Império Romano — supostamente no início do século IV dC. 
Como resultado de vários paralelismos dinásticos, ele é 
também o famoso Aarão = Leão IX. Veja Chron2, 
Capítulo 2. Aaron = Ário é o antecessor de Basílio, o 


Grande, ou Jesus Cristo do século XII. 


8.2a. A Bíblia. Arão “gerou” Ló, ou LT sem vocalizações 
(Gênesis 11:27). Pode-se identificar a LT como a nação 
latina, ou os habitantes da Itália (Latinia) — ou, 
alternativamente, os habitantes do Império Latino 
em território bizantino. y 8.2b. A fantasma da 
Idade Média. De acordo com Tito Lívio ([482]) e os 
documentos atribuídos ao Terceiro Império Romano 


hoje, o estado romano é também um estado latino. 
O latim é a língua oficial de muitas crônicas romanas. 


8.3a.A Bíblia. Deus diz a Abrão (o Pai de Roma): “Farei de ti 
uma grande nação... e engrandecerei o teu nome 
[Roma, isto é — AFI” (Gênesis 13:1-9). y 8.3b. A 
fantasma da Idade Média. 

No início do período que temos em estudo, é fundada a 
Roma Régia de Tito Lívio (o Primeiro = Terceiro 
Império Romano, também conhecido como o 
Grande = Império “Mongol” do século XIV-XVI, qv 
em Chronf, Capítulo 6, e Crônicas. 


8.4a. A Bíblia. No início desta época vemos dois 
personagens, Abraão e Ló, que escolhem a terra 


para se estabelecer e passam a se estabelecer nela 
(Gênesis 13:1-9). y 8.4b. A fantasma da 
Idade Média. Esta época começa com Rômulo e Remo 
(também dois personagens) escolhendo um local 


para a residência de sua nação e fundando 


inicialmente transferidos para 306-526 DC pelos cronologistas quas cidades (ou uma única cidade: ver [482]). 


No presente capítulo analisamos os eventos bíblicos relatados 


em Gênesis 13:2-18 e 14-38. 


8.5a. A Bíblia. Contudo, logo começa uma luta entre Abrão 


e Ló: “E a terra não foi 
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capazes de suportá-los, para que habitassem 
juntos; porque eram muitos os seus bens, de modo 


que não podiam habitar juntos. E houve uma contenda 
entre os pastores do gado de Ló” 


(Gênesis 13:6-7). Ló e Abrão são parentes, sendo o 
primeiro sobrinho do segundo. y 8.5b. A 


crono 2 


ti... porque somos irmãos. Não está toda a terra 
diante de ti? separa-te, peço-te, de mim: se tu 
escolheres a mão esquerda, então irei para a direita... 


e eles se separaram um do outro” ([Gênesis 
13:8-9 e 13:11). y 8.8b. A Idade Média Fantasma. 
Nos primeiros dias 


fantasma da Idade Média. Rômulo e Remo brigam 
([482], Volume 1). 
Isso acontece no suposto século VIIl ad 
A briga logo fica completamente fora de proporção. 
Rômulo e Remo são irmãos, ou parentes um do 
outro, o que também se aplica a Abrão e Ló, como 


do Terceiro Império Romano, do suposto século III-IV dC, 
ele foi separado em duas partes, a Ocidental e a 
Oriental. Isto é praticamente o mesmo que 
aprendemos nos livros bíblicos de Reis e Crônicas 
— a divisão de um reino inicialmente inteiro em 
dois (Israel e Judéia, respectivamente). Veja Crônicas 
a Bíblia nos diz. A história de outra duplicata (o 
Terceiro Império Romano) também começa com 


2, Capítulo 1. A divisão ocorre sob Constantino | e 
Licínio, ou Rômulo e Remo, ou Jeroboão | e 


um cenário semelhante. Roboão; todos eles se duplicam. 


Aqui vemos um conflito entre Constantino e Licínio 
do suposto início do século IV dC. Veja Crônicas 1, 
Capítulo 1. 

8.6a. A Bíblia. A Bíblia não contém informações sobre 8.9a. A Bíblia. “Então Ló escolheu para ele toda a planície 

do Jordão” (Gênesis 13:11). y 

8.9b. A fantasma da Idade Média. O rio Jordão bíblico pode 
ser identificado como o Danúbio, o Don, o 
Ródano ou o estreito de Bósforo. y y 8.9c. O 


Abrão ter matado Ló — no entanto, aprendemos que 
uma guerra contra Ló é instigada, durante a qual 
ele é atacado por 4 reis e levado cativo (Gênesis 
14:12). y 8.6b. A fantasma da Idade 
Média. Rômulo assassina Remo no suposto século VIll aC original 
Em outra duplicata (o suposto início do século IV medieval. Como estamos começando- 
dC), Constantino | lança uma campanha contra tentando entender (qv em Crônica 2, Capítulo 1), 
Licínio e, como resultado, coloca este último em 


derrota (ver Crônica 1, Capítulo 1). 


os originais dos dois reinos bíblicos podem 
ser identificados como as dinastias italiana e 
alemã do Sacro Império Romano do suposto 
século XI-XIII dC e os Habsburgos = “Mongol” 
Império do século XIV-XVI dC Assim, a Bíblia 
está se referindo a certos eventos do século 
XI-XIIL dC, e aos do século XIV-XVI dC em sua 
(Gênesis 13:12). Tendo feito Ló prisioneiro, os maior parte. 

vencedores “levaram todos os bens de Sodoma e 

Gomorra” (Gênesis 14:11). 8.7b. A fantasma da 


Da mesma forma que a lenda bíblica, Constantino 
le Licínio eram originalmente amigos. 


8.7a. A Bíblia. Ló havia “armado sua tenda até Sodoma” 


Idade Média. Como já mencionamos, é provável que as 
cidades bíblicas de Sodoma e Gomorra possam 
realmente ser identificadas como as cidades italianas 
de Estábia (=Sodoma?) e Herculano (=Gomorra?) 
perto do Vesúvio. Estes eventos bíblicos podem, y 8.10b. A fantasma da Idade Média. Ló é um duplo de 
portanto, estar localizados na Itália. Licínio, ou Roboão, ou o antigo governante da 


8.10a. A Bíblia. “E Ló viajou para o leste [sic! — AF]: e 
eles [Ló e Abraão — AF] separaram-se um do 
outro (Gênesis 13:11). 


Judéia (Teocrático), o fundador do reino oriental 


desde o início do suposto século IV dC 
8.8a. A Bíblia. “E Abrão disse a Ló: Deixe 


não haja conflito, peço-te, entre mim e 


Machine Translated by Google 


capítulo 4 a sobreposição da Bíblia sobre os acontecimentos eurasiáticos da Idade Média... | 339 


8.11a. A Bíblia. O Senhor “fez uma aliança com Abrão, dizendo: À tua Y 8.13b. A fantasma da Idade Média. Como o Segundo e o 


descendência dei esta terra, desde o rio do Egito [MS- 
Roma — AF] até o grande rio, o rio Eufrates” (Gênesis 15:18). 


Veja mais sobre a possível localização europeia do Eufrates 


Terceiro Império Romano se duplicam, 
encontramos a conhecida erupção do Vesúvio 


no suposto século IV dC, que duplica sua 


bíblico como Danúbio, o rio Prut ou algum rio na Rússia/ contraparte do Segundo Império, datada do 


Horda, em Chron5. suposto ano 79 dC. que destruiu as cidades 
italianas de Stabia (ou a Sodoma bíblica) e 
Herculano (a Gomorra bíblica), bem como 
y 8.11b. A fantasma da Idade Média. O Império Bizantino Pompéia. 
Romano foi considerado um estado poderoso na 
Idade Média, que possuía vastos territórios. Esta é a mesma erupção descrita por Tito Lívio e 


localizada em sua Roma Regal, qv em Chron2, 


Capítulo 1. Assim, vemos mais uma 


8.12a. A Bíblia. Hagar, a empregada, dá à luz um filho de sobreposição mútua das duas lendas cuja 


Abrão que se chama Ismael (Gênesis 16). y 
8.12b. A fantasma da Idade Média. NA Morozov 


identificou esta lenda como o reflexo da religião 


proximidade já foi demonstrada acima. y y 8.13c. 
O original medieval. Como 
dizíamos em Crônica 2, Capítulo 2, as “antigas” erupções 
muçulmana que surgiu no início do suposto século dos alegados anos 79 e 472 dC, que destruíram 
VII dC e no início da era da Hégira no alegado 


ano 622 dC ([544], Volume 6). 


a “antiga” cidade de Pompéia, têm maior 
probabilidade de refletir as erupções de 
1138-1139 e 1500 depois. uma mudança de 1.053 
anos. Assim, os visitantes modernos de 

Pompéia e Herculano veem as ruínas das 
cidades, que foram destruídas no final do 


A propósito, os muçulmanos também eram 
chamados de Hagaritas (em homenagem à 
Hagar bíblica) na Idade Média. Uma das 
manifestações da mudança de 333 anos é a século XV dC, ou início do século XVI. 
sobreposição mútua do início e do fim do Terceiro 


Império Romano. Portanto, se identificarmos 


a história bíblica de Abrão como a da fundação do 
Terceiro Império Romano, a presença de Hagar, 8.14a. A Bíblia. A descrição bíblica da época de Abraão 


ou hagaritas, na lenda concorda bem com o 
resto dos dados que possuímos. Esta 


contém muitas alusões aos filhos de Hete (Gênesis 
23). Também é enfatizado que os filhos de Hete 

sobreposição de uma lenda de Hagar sobre a não são súditos de Abraão, mas sim uma nação 
outra confirma a correção do paralelismo que já 


abrange um período de muitos anos. 


poderosa e independente com a qual Abraão 

tenta manter boas relações: “E Abraão levantou-se 
e inclinou-se diante do povo do terra, até aos 
filhos de Hete” (Gênesis 23:7). y 8.14b.A Idade 
Média fantasma. Os godos desempenham um 
papel muito importante 


8.13a. A Bíblia. No início de “Abrão 
reinar”, ou nos primeiros dias da existência de seu 
reino, ocorre a famosa destruição de Sodoma e na história do Terceiro Império Romano do alegado século 
Gomorra: “Então o Senhor fez chover sobre IV-VI dC; já testemunhamos a sua superposição 


Sodoma e sobre Gomorra enxofre e fogo do 
Senhor, do céu; e ele destruiu as cidades e 


sobre os hititas. Os godos não são “de sangue 
romano”; no entanto, eles interagem constantemente 
toda a planície... e olhou para Sodoma e Gomorra... com Roma, e há até um período histórico de 
e viu, e eis que a fumaça do país subiu como a domínio gótico na história romana do alegado 
fumaça de uma fornalha (Gênesis 19:24-25 e século VI dC. 


19:28). ). 
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Y y 8.14c. O original medieval. Os godos, os hititas e os 
hunos. São apenas vários nomes medievais 
para os cossacos, ou os “tártaros”. Veja Cron5. 


8h15 A Bíblia. Os filhos de Hete foram governados por 


Efrom, o hitita (Gênesis 23:10). Devido à constante 

flexão de T e PH, Ephron (PhRN sem vocalizações) 

se transforma no familiar TRN (o Faraó etc.). y 

8.15b. 4 fantasma da Idade Média. Já 

testemunhamos a sobreposição mútua dos godos, ou hititas, 

sobre a nação troiana ou tarquiniana do TRQN; 
assim, os godos, ou hititas, podem ser referidos 
pelo termo TRN, que é o que encontramos 


na Bíblia — exactamente como se deveria esperar. 


8.16a. A Bíblia. Aprendemos sobre a morte de Abraão — o 
primeiro grande “Rei” após a separação de Ló. “E 
aconteceu depois da morte de Abraão que 
Deus abençoou seu filho Isaque” (Gênesis 25:11). 
O nome Isaque é uma possível variante de outro 
nome bíblico, o de Asa, que é usado para se 
referir à “época de Jesus” do rei Asa em Reis. y 
8.16b. A fantasma da Idade Média. A 

morte de 

Rômulo = Constantino | = Jeroboão | = o primeiro 
rei da Roma Real de Tito Lívio desde o início 

do Terceiro Império Romano. Seu sucessor é 
Numa Pompilius, que se sobrepõe à “época de 
Jesus”, qv no Capítulo 2 de Chron2. Numa duplica 
o rei bíblico Asa, o Teocrata, e corresponde à 
época dos supostos anos 333-368 dC ou 

333-378 dC 


8.17a. A Bíblia. De Abraão a Moisés, ou o Grande Êxodo. Existem 7 
dos mais importantes patriarcas bíblicos, que são descritos 
em detalhes, datados desta época: Abraão, Isaque, 

Esaú, Jacó, Judas, José e Moisés (Gênesis 12-50). y 8.17b. 
A fantasma da Idade Média. Tito Lívio também conta sete 
reis romanos em sua descrição 

do Primeiro Império = Segundo Império = Terceiro Império Romano 


(na realidade, o 


crono 2 


império do século X-XIII dC e do século XIV-XVI 
dC). O reinado do último rei, Lúcio Tarquínio, o 
Orgulhoso, é marcado pelo êxodo, ou fuga dos 
Tarquínios (TRQN) de Roma após a derrota 

que sofreram nas mãos dos romanos na Guerra 
Tarquiniana. Portanto, ambas as fontes, a 
religiosa (a Bíblia) e a secular (Tito Lívio) indicam 
aqui o mesmo número de reis patriarcas. 


9. 
GÊNESIS 39-50. ÊXODO 1-14. JOSÉ, MOISÉS, 
A GUERRA COM O FARAÓ, O ÊXODO DO EGITO 
E A DERROTA DO EXÉRCITO DO FARAÓ. 


Esses eventos do século XI-XVI foram inicialmente 
transferidos para 476-535 DC pelos cronologistas 


No presente capítulo analisamos os eventos bíblicos descritos em 
Gênesis 39-50 e Êxodo 1-14. 


9.1a. A Bíblia. José é considerado um dos grandes 
patriarcas bíblicos que se tornou rei no Egito, ou 
MS-Roma (Gênesis 41:41-44). y 9.1b. A fantasma 
da Idade 
Média. Odoacro é o imperador alemão que também foi 
entronizado em Roma após a ocupação da 
Itália no suposto século V dC 


9.2a. A Bíblia. José habitou originalmente a terra de 
Canaã, e não MS-Roma (Gênesis 37:1). y 
9.2b. A fantasma 
da Idade Média. Odoacro tinha 
originalmente foi o líder das tribos germânicas 
que viviam além das fronteiras do Império Romano. 
Yy 9.2c. O original 
medieval. A “terra de 
É mais provável que Canaã” seja a terra dos Khans 
— isto é, ou a Rússia (Horda), ou o território da 
Europa que foi conquistado pelos Khans 
“mongóis” durante a expansão, qv em Chron5 e 
Chrono. 


9.3a. A Bíblia. Canaã, a terra natal de José, 
está localizado ao norte de MS-Roma, que é 
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como é representado nos mapas scaligerianos da 
geografia bíblica. y 9.3b. 
A fantasma da Idade Média. As terras das tribos 
alemãs e góticas que vieram para a Roma 
italiana com Odoacro ficavam ao norte da cidade. 
Reiteramos que o nome usado para o Egito nos 
textos medievais era MS-RM, ou MS-Raim (MS- 
Roma). 
Yy 9.3€. O original medieval. Veja Chron6 para 
mais detalhes sobre a identificação do Egito 
Bíblico como o Grande = Império “Mongol” do 
século XIV-XVI. 


9.4a. A Bíblia. José foi comprado e levado para MS-Roma 
(Gênesis 37). Ele é inicialmente levado para lá 
como escravo cativo. y 9.4b. 4 
fantasma da Idade Média. Odoacro foi inicialmente líder 
dos mercenários no exército romano, e “comprado 
por Roma” neste sentido — como o líder dos 
mercenários, qv em Chron2, Capítulo 1. 


9.5a. A Bíblia. José viveu em MS-Roma por um período 
bastante longo (Gênesis 37 e seguintes). 
Y 9.5b. A fantasma da Idade Média. Odoacro passa 17 
anos em Roma (os alegados anos 476-493, qv em 
Chron2, Capítulo 1. 


9.6a. A Bíblia. Joseph começa a ganhar grande influência 
em MS-Roma: “E ele [Joseph — AF] era um homem 
próspero; e ele estava na casa de seu senhor, o 
egípcio” (Gênesis 39:2). Joseph é um estranho em 
MS-Roma. y 9.6b. A fantasma da Idade Média. 

Odoacro torna-se comandante militar romano ([64], p. 39). 


Odoacro é um estranho em Roma, e não romano 
de nascimento. 


9.7a. A Bíblia. José serve na casa do Faraó 
tribunal. O termo “Faraó”, ou TRN na versão não 


vocalizada, já nos é bem conhecido como uma 
variante do nome TRQN ou TRNK. O TRN bíblico 
(Faraó) está sobreposto logo ao período do declínio 
do Terceiro Império Romano, que é a época dos 
godos que já identificamos como TRQN acima. 


A comparação da Bíblia com a de Tito Lívio 


conto dos Tarquins = TRQN seria igualmente frutífero. 
y 9.7b.A 


Idade Média fantasma. O período de 
O serviço de Odoacro no Império Romano Ocidental 
ocorre durante os alegados anos 476-493 dC, que 
é o período que se segue à época de TRQN = 
Tarquínio, o Antigo, de acordo com Tito Lívio, 
fundindo-se com a época do próximo governante 
tarquiniano, Tarquínio. O orgulhoso. Em Chron2, 
Capítulo 2, formulamos a hipótese de que Tito Lívio 
confunde dois governantes adjacentes entre si 
quando usa o termo Tarquínio (TRQN) para se 


referir a Recímero em vez de seus sucessores — 
Odoacro e Teodorico. 


9.8a. A Bíblia. Joseph toma o poder em MS-Roma: 
o Faraó (TRN) faz de José o governante de toda esta 
terra: “E Faraó disse a José... tu estarás sobre 
a minha casa, e segundo a tua palavra todo o meu 
povo será governado: somente no trono serei maior 


do que tu ... e ele o constituiu governante de toda 
a terra do Egito [ou MS-Roma — AF]” 


(Gênesis 41:39-40 e 41:43). Y 9.8b. 

A fantasma da Idade Média. Odoacro também toma o 
poder em Roma, ou no reino de TRQN, nos anos 
finais do Terceiro Império no Ocidente. Ele se torna 
formalmente um imperador romano e um patrício 
([64]). Ele também tem um co-governante — o 
imperador “verdadeiramente romano” no Leste do 
império. 


9.9a. A Bíblia. Embora Joseph seja de fato o 
senhor de toda a terra ms-romana, tem acima de si 
um rei maior: o Faraó (TRN), cujo “trono é maior”. 
Joseph é subordinado a ele de alguma forma; 
assim, ele governa como um servo do Grande Rei 
chamado TRN (Gênesis 41). y 9.9b. A 
fantasma da 
Idade Média. Apesar do facto 
que Odoacro é um governante plenipotenciário no Ocidente do 
Império Romano (supostamente Itália), Zenão, o governante 
do Império Oriental e, portanto, de todo o Império também, 
continua a ser o “verdadeiro Imperador Romano/Romano”. 


É notável que depois de Odoacro ter tomado o poder na 
Itália, ele tenha enviado uma carta à Nova 
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Roma juntamente com o Senado Romano, no 

qual se dirigiu a Zenão com um humilde apelo 

para validar o seu domínio italiano (ver Crónica 2, 
Capítulo 1). O Senado Romano apelou a Zenão 
dizendo que era “fútil para Roma ter seus próprios 
imperadores e que a magnitude de um único 
monarca era suficiente para proteger tanto o 
Ocidente como o Oriente, concordando em transferir 


a capital para Constantinopla”. em nome dos 
senadores, bem como da nação de Roma. Foi 


dito que “a sua virtude em todos os assuntos civis 


e militares seria suficiente para satisfazer todas 
as necessidades da nação”. O Senado estava 
implorando perante o Imperador [Zenão — AF] 
que 'o honrasse [Odoacro — AF] com o título de 
Patrício e o governo da região italiana” ([64], 
página 40). Zeno gentilmente concordou com 


isso. Vemos esta versão traduzida também na Bíblia 
— no final do Gênesis, na história de José; 


entretanto, como desta vez é relatado por outros 


crono 2 


horda de invasores góticos. Esta é a chamada 


“Grande Migração”. Outra duplicata de Teodorico 
pode ser encontrada no livro bíblico dos Reis com 
um nome que pode ser traduzido como “o colono 
monstruoso” ([544]). 

Esses godos podem ser considerados como 

parte do “grupo de Odoacro”. Ambos os grupos 
de alemães (ou godos) vêm do Norte, reinando 
juntos e tomando o poder total em Roma. Esta é 
a época de Servius Tullius na versão de Tito Lívio. 


9.11a. A Bíblia. “E José estabeleceu a seu pai e a seus 


irmãos, e deu-lhes possessão na terra do Egito, 
[IMS-Roma — AF] no melhor da terra, na terra de 
Ramsés, como Faraó ordenara” (Gênesis 47: 11). 


O nome da terra, que é Ramsés (RMSS), 


contém o que certamente parece ser a raiz do 
nome Roma (RM). y 9.11b. 4 fantasma 


da Idade Média. Os góticos 
fundou o famoso reino ostrogótico na Itália e lá 


escribas, os termos e descrições usados também 
são diferentes. 
viveu desfrutando de todos os direitos dos 


súditos imperiais romanos. Segundo Procópio, o 
domínio gótico foi benéfico para a vida da Itália 
durante este período ([695]). 

Segundo Tito Lívio, esta é a época do prudente 
Servius Tullius ([482]). 


9ht0a. A Bíblia. Depois de um tempo, José convoca todo o 
seu clã para MS-Roma, liderado por seu pai 
Jacó: “Apressai-vos, e subi a meu pai, e dizei-lhe... 
Deus me fez senhor de todo o Egito: desce a mim, 


fica não” 

(Gênesis 45:9). Jacob concorda, e começa uma 9.12a. A Bíblia. Ambos os períodos - a estada de José e a 
migração em massa (foi exatamente isso, uma grande de Jacó em MS-Roma, constituem o reinado do 
migração!) para MS-Roma. Deus diz a Jacó o mesmo governante de acordo com a Bíblia. 
seguinte: “Descerei contigo ao Egito; [MS-Roma — Este governante é José (Gênesis 47). y 9.12b. 
AF] e certamente também te ressuscitarei” (Gênesis A fantasma da Idade Média. Ambos reinam 

46:4). A Bíblia cita uma lista dos filhos de Israel que (Odoacro e Teodorico) são agrupados em um 
vieram para MS-Roma (Gênesis 46:6-26). Assim, único governante Servius Tullius no livro de 

Lívio, qvy em CHRON2, Capítulo 2. Vemos ambos 
os textos - o religioso, ou a Bíblia, e o secular, ou 
Ab urbe condita de Lívio como sendo semelhantes 
não apenas nos fatos, mas também no estilo da 


narração. Ambos “agrupam” duas figuras históricas 


o MS-Roma é invadido por um grande grupo de 
estrangeiros. Y 9.10b. A fantasma da Idade 
Média. O ancião" 
Tito Lívio descreve o advento dos Tarquins à 
Roma Real ([482]). Em outra duplicata fantasma 
vemos um clã gótico que segue Odoacro até a romanas em uma. 


Itália durante o declínio do Terceiro Império 
9.13a. A Bíblia. Jacó recebeu um novo nome antes de seu 
advento ao MS-Roma: foi chamado de Israel (Gênesis 


Romano; eles atuam como seus sucessores e são 
governados por Teodorico, um rei gótico que 
sucede a Odoacro no suposto ano 493 dC e traz 32:28). Tenha em mente que “Israel” se traduz 


uma como “Teomaquista” ([544]). Tal 
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a mudança do nome do líder do clã deveria ter 
deixou algum vestígio na história do Terceiro 
Império Romano. O Império Ocidental é 
identificado como o Reino de Israel de acordo com 
Chron2, Capítulo 1. 
Y 9.13b. A fantasma da Idade Média. O último período 
na história do Terceiro Império Romano é 
chamado de reinado germânico-gótico de Odo- 
acer seguido por Teodorico. O mesmo 
mudança de nome também é notada no 


y 9.15b. A fantasma da Idade Média. É aqui que nós 
veja a época gótica na história ocidental do 
Terceiro Império Romano. Nós temos 
já descobriu numerosas sobreposições dos godos 
sobre os hititas. A famosa Guerra Gótica do 
suposto século Vl 
anúncio marca o fim do Terceiro Império. 
Este evento é duplicado na Bíblia como o 
descrição da morte de Jacó (Israel). 


Crônicas de Tróia, que nos contam o último 9.16a. A Bíblia. “E morreu José, e todos os seus 


época do Reino de Tróia teve um especial 
nome diferente do anterior. 


irmãos, e toda aquela geração. E a 
filhos de Israel foram frutíferos e aumentaram 


Foi assim que surgiu o termo Trojan (TRQN) 


abundantemente, e multiplicado, e tornou-se 


para a existência. Consulte Cron2, Capítulo 2. extremamente poderoso; e a terra ficou cheia de 
eles” (Êxodo 1:6-7). 

y 9.16b. A fantasma da Idade Média. Após a morte de 
Odoacro e mais próximo dos últimos anos de 
Teodorico, o Gótico, o reino ostrogótico 
atinge o apogeu de sua glória e influência, 
que termina no suposto ano 526 dC 
com a morte de Teodorico, antes do início da 

(rei de Judá, em outras palavras). Ele ocupa Guerra Gótica. Veja Cron2, 

um lugar especial lá. O nome do segundo Capítulo 2. 

filho, Efraim, é virtualmente idêntico ao 
nome TRN, tendo em vista a flexão de Ph 
e T, bem como Me N. 

Y 9.14b. A fantasma da Idade Média. Odoacro e 
Teodorico são sucedidos por uma dinastia 
gótica que lança uma campanha contra 
Justiniano. É notável que no paralelismo entre o 
Império Romano do Oriente 


e no Reino da Judéia, Justiniano é identificado 
como ninguém menos que Manassés! Veja 


9.14a. A Bíblia. “E a José nasceram dois 
filhos... e José chamou o nome do 
o primogênito Manassés... e o nome do 
o segundo chamou Efraim” (Gênesis 41:50-52). 
O nome Manassés também é usado por um 
famoso teocrata no livro dos Reis. 


9.17a. A Bíblia. O manifesto da “lenda de uma mulher” 
antes do início da guerra entre os 
clã de Israel e do Faraó (TRN). Nós 
estão se referindo ao suposto estupro que Joseph 
foi acusado pela esposa de um TRN (o 
Membro do clã do Faraó). O aspecto sexual 
do evento é enfatizado. 

Y 9.17b. A fantasma da Idade Média. A “lenda de um 

mulher” é um tema recorrente. Nós observamos isso 


no início da Guerra de Tróia = Tarquin-ian = 
Guerra Gótica. Ficamos sabendo de uma 


mais detalhes abaixo. Assim, vemos 

um par de personagens no suposto anúncio 

do século VI, a saber, Justiniano (ou Manassés) 
e os godos (TRQN ou TRN). Este casal duplica 
o Manassés bíblico e 


humilhação, sequestro ou estupro de uma mulher por 
um representante do TRQN. O sexual 

a natureza do evento é sempre enfatizada. 

Efraim. Outra versão é o insulto a um religioso 


confissão, qv em Chron2, Capítulo 2. 
9h15 A Bíblia. A morte de Israel. Jacó, ou 


Israel, desejou que ele fosse sepultado no 
terra de Efrom, o hitita (Gênesis 49:29). 

De acordo com o livro dos Reis, o termo 
Israel passou a se identificar com o Israelita 


9.18a. A Bíblia. A mulher ofendida é casada 

ao comandante do Faraó (TRN) 

guarda-costas (Gênesis 39:1 e 39:7). 
y 9.18b. A fantasma da Idade Média. Da mesma forma, a 
Reino. mulher ofendida é a esposa de 


Machine Translated by Google 


344 | história: ficção ou ciência? 


Tarquin Collatine, ou TRQN, um assunto de 

a principal realeza — Lucius Tarquin, o 
Orgulhoso (TRQN). Veja o livro de Tito Lívio ([482]) 
e Capítulo 2 do Chron2. 


9.19a. A Bíblia. Joseph é acusado de ter estuprado 
a esposa do comandante da guarda-costas 
(Gênesis 39). 
y 9.19b. A fantasma da Idade Média. De acordo com 
Titus Livy, Tarquin (TRQN) estupraram Lucretia 
e foi publicamente acusado de ter cometido 
este crime ([482]). 


Comentário. Segundo a Bíblia, José recusou-se a pecar 
com a esposa de seu superior (Gênesis 
39:8). Presume-se que a mulher ficou furiosa com a recusa 
dele e decidiu acusar ela mesma José de tentativa de 
estupro (Gênesis 39:12-18). Ela apresentou o assunto da 
seguinte forma: “O servo hebreu 
[Joseph — AF]... veio até mim para zombar de mim... 
e aconteceu que, quando levantei a voz e chorei, 
que ele deixou sua roupa comigo e fugiu” 
(Gênesis 39:17-18). Esta versão é, portanto, do 
opinião de que a mulher é a culpada, já que ela teve 
ofereceu-se a José em primeiro lugar. No entanto, 
José permaneceu leal ao seu mestre e recusou-se a ir 
junto com sua fantasia. 


9h20 A Bíblia. Diz-se que a mulher “pegou 
ele pela sua roupa, dizendo: Deita-te comigo; e 
ele deixou sua roupa na mão dela e fugiu 
adiante” (Gênesis 39:12). A mulher é assim 
o culpado. 

Y 9.20b. A fantasma da Idade Média. De acordo com 
Titus Livy, o estupro de uma mulher realmente 
acontecer — no entanto, a culpa é colocada sobre 
Tarquin Sextus nesta versão (TRQN). A 
propos, outra versão onde a mulher 
é culpado é outra reflexão bíblica de 
conto, embora menos explícito, a saber, o 
lenda de Adão e Eva, qv acima. 


9.21a. A Bíblia. Esta acusação de violação inflige a 
ira do servo do Faraó (TRN) sobre 
José, que é jogado na prisão (Gênesis 
39:20). Então, já nos dias de Moisés, 
sucessor de José, testemunharemos 


crono 2 


outro conflito, desta vez com o Faraó 
ele mesmo (TRN). 

y 9.21b.A Idade Média fantasma. Os resultados do estupro 
em uma indignação em massa entre os romanos 
enfurecidos pelo malfeitor, e os Tarquinianos 
a guerra começa logo depois ([482]). O 
Conto bíblico sobre “uma mulher injustiçada” (ver 
fragmento anterior) está a uma distância temporal 
maior desde o início da guerra em 
a Bíblia em comparação com a versão de Tito Lívio. 


Comentário. A proximidade das duas versões 
(Lívio e o Bíblico) indica que devemos ser 
confrontando duas crônicas diferentes, uma eclesiástica e 
outra secular, que nos dão um resumo cronológico 
aproximadamente da mesma sequência de eventos 
— isto é, a mesma “medula espinhal” estendida artificialmente 
da história mediterrânica e europeia. 


9.22a. A Bíblia. Após a morte de José, o duplo de Odoacro 
e Teodorico, “Agora há 
surgiu um novo rei sobre o Egito [MS-Roma — 
AF], que não conhecia Joseph. E ele disse 
ao seu povo, eis que o povo do 
os filhos de Israel são mais e mais poderosos 
do que nós” (Êxodo 1:8-9). Então a Bíblia diz 
nos sobre o novo Faraó (TRN) oprimindo 
os israelitas em MS-Roma, ou Egito. Isto resulta 
num conflito, no decurso do qual o 
Faraó (TRN) ordena matar os filhos de 
os hebreus (Êxodo 1:16). 
y 9.22b. A fantasma da Idade Média. Depois da morte 
de Teodorico no suposto ano 526 dC, 
e a morte de Amalasuntha no suposto ano 
535 dC, as relações entre 
o reino presumivelmente italiano dos Ost-rogodos 
e a Nova Roma governada por Justiniano 
deterioraram-se rapidamente. A antiga relação 
contida dá lugar à hostilidade aberta. Em plena 
conformidade com a Bíblia 
descrição, “um novo rei surgiu 
Egito [MS-Roma — AF]” — estamos nos referindo 
à entronização de Justiniano 1. 


9.23a. A Bíblia. O grande líder Moisés faz sua 
entrada na versão bíblica. Ele é o 


protagonista desta época turbulenta (Êxodo). 
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y 9.23b. A fantasma da Idade Média. Na história romana do 
suposto século VI dC, vemos 
o famoso imperador Justiniano | é entronizado — a 
figura central de todo este 
período da história da Nova Roma (ver 
Cron2, Capítulo 2). 


9.24a. A Bíblia. Moisés é chamado de israelita, o 
grande líder do povo de Israel (Êxodo). 
Ao mesmo tempo, Moisés foi criado por um 
filha do Faraó (TRN), e portanto pode ser vista como 
pertencente ao TRN 
clã, de certa forma. Lembremos também o 
leitor que já observamos uma sobreposição dos 
israelitas teomaquistas 
sobre os godos e as duplicatas do TRQN 
(nessas passagens da Bíblia, pelo menos). 
A Bíblia diz que “o menino [Moisés — 
AF] cresceu, e ela o trouxe para a filha do Faraó, e 
ele se tornou seu filho. [sic! 
— AF] E ela chamou o nome dele de Moisés” 
(Êxodo 2:10). Portanto, até o nome era 
dado a Moisés pelo clã do Faraó (TRN). 
Vamos comparar as três versões por uma questão de 
de demonstrabilidade: a versão bíblica, a 
relato “antigo” de Tito Lívio ([482]), e, 
finalmente, a versão “medieval inicial” de Procópio 
([692], fig. 4.40). 

Y 9.24b. A fantasma da Idade Média. As fontes gregas/ 
romanas/romanas chamam Justiniano de 
Governante grego, romano e romano, contando- 
nos sobre a guerra que travou contra os godos 
(TRK). No entanto, sua duplicata conforme descrita 
de Tito Lívio é Lúcio Tarquin, o Orgulhoso, o 
“realeza primária” que é simultaneamente 
Romano e Tarquiniano (TRQN), e 
portanto pertence a ambos os grupos, de certa forma. 
Seu outro sósia, o “antigo” Pompeu 
(presumivelmente da época do século | 
a.C.) é chamado de romano, enquanto o “antigo” 
Agamenon da Guerra de Tróia, outro sósia 
dele, é chamado de grego — um inimigo dos 
troianos. 

(TRQN) mais uma vez. 


9.24(1)a. A Bíblia. Os israelitas são considerados 
estranhos em MS-Roma ou Egito. 


ia 


& | Os Godos — Éxodo 
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Fig. 4.40 O paralelismo entre a Bíblia, a versão de Tito Lívio (a Guerra 
Tarquiniana) e a versão de Procópio (a 
Guerra Gótica). 


y 9.25(1)b. A fantasma da Idade Média. Tito Lívio 
apresenta os Tarquins (TRQN) como invasores 
estrangeiros ([482]). 
y 9,24(1)bb. A fantasma da Idade Média. De acordo com 
a Procópio, os godos, ou o duplicado dos 
Tarquínios, também são 
estrangeiros de origem não romana. 


9.24(2)a. A Bíblia. Os eventos ocorreram em MS-Roma, ou 
Egito. 

y 9.24(2)b. A fantasma da Idade Média. De acordo com 
história scaligeriana, Tito Lívio relata o 
história de Roma na Itália ([482]). No entanto, o 
próprio texto de Tito Lívio nos fornece 
com uma localização muito menos explícita de 
os eventos. O puramente italiano é apenas 
uma hipótese posterior dos historiadores. 
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y 9,24(2)bb. A fantasma da Idade Média. Segundo 
Procópio, os acontecimentos ocorreram na 
Nova Roma (a Rebelião Nika) e também 
na suposta Roma italiana ([695]). 


crono 2 


bem ([468], página 54). Diz-se que 
Justiniano é originalmente de uma região 
eslava na fronteira da Macedônia e da 


Albânia - também eslava, em outras palavras. 


9.24(3)a. A Bíblia. Os estrangeiros, ou os israelitas, foram 
assimilados em MS-Roma como súditos do 
Faraó (TRN). Assim, eles são simultaneamente 
israelitas e representantes da nação TRN do 
Faraó. 

y 9.24(3)b. A fantasma da Idade Média. De acordo com Tito 
Lívio, os invasores Tarquínios foram 
assimilados em Roma e foram simultaneamente 
considerados romanos e TRON ([482]). y 
9,24(3)bb. A 

fantasma da Idade Média. Procópio nos conta que os 

estrangeiros (os godos) foram assimilados 


em Roma e na Itália e assumiram uma dupla 
identidade romana/gótica ([695]). 


9.24(4)a. A Bíblia. O grande líder Moisés aparece em MS- 
Roma (Egito). y 9.24(4)b.A 
Idade Média fantasma. De acordo com Tito Lívio, o grande 
rei Lúcio Tarquin, o Orgulhoso, torna-se ativo 
em Roma ([482]). 
y 9,24(4)bb. A fantasma da Idade Média. Procópio nos 
fala sobre o novo imperador em Constantinopla 
— Justiniano, que é também o “mestre” da 
Itália ([695]). 


9.24(5)a. A Bíblia. A Bíblia é de opinião que embora Moisés 
seja de origem hebraica, ele também pertence à 
nação TRN, tendo recebido seu nome e sido 
criado por eles. Contudo, a sua identidade 
israelita é enfatizada como primária. 


y 9.24(5)b. A fantasma da Idade Média. Tito Lívio 
considera Lúcio Tarquin, o Orgulhoso, um 
estrangeiro que também pertence a Roma 
devido à sua educação. Sua identidade TRQN, 
no entanto, também é enfatizada como primária 
([482]). 
y 9,24(5)bb. A fantasma da Idade Média. Procópio 
considera Justiniano | um romano e romano 
por formação. No entanto, ele é de uma 
família da Ilíria, ou um estranho como 


9.24(6)a. A Bíblia. Aprendemos sobre o conflito entre 

entre Moisés e o Faraó. y 9.24(6)b. 

A fantasma da Idade Média. Aqui encontramos a Guerra 
Tarquiniana do alegado século Vl a.C., tão 
famosa na história “antiga”. 

História romana. 

y 9,24(6)bb. A fantasma da Idade Média. A famosa Guerra 
Gótica medieval, um evento bastante famoso 
da história romana medieval do alegado 
século VI dC 


9.24(7)a. A Bíblia. Moisés luta contra MS-Roma, ou Egito. y 
9.24(7)b. 
A fantasma da Idade Média. Lucius Tar-quin, o Orgulhoso 
e sua guerra contra Roma ([482]). y 
9,24(7)bb. A 
fantasma da Idade Média. Justiniano | suprime a rebelião 
Nika na Nova Roma e luta contra Roma 
na Itália, que é capturada pelos godos ([695]). 


9.24(8)a. A Bíblia. O famoso êxodo 
Israelitas do MS-Roma, que também se 
tornaram parentes da nação do Faraó, TRN, 
que habitava o MS-Roma. y 
9.24(8)b. A fantasma da Idade Média. Segundo Tito Lívio, o 
êxodo dos invasores tarquinianos de Roma, 
que se tornaram romanos durante a estada 
ali, ocorre nesta época. y 9.24(8)bb.A Idade 
Média fantasma. O êxodo 
dos godos de Roma e da Itália, que se tornaram romanos 


durante o reinado italiano, apesar de terem 
outras origens. 


Esta tabela dá uma demonstração muito ostensiva de uma 
grande semelhança entre as três versões, assim como a fig. 
4h40. As duas versões que apresentam maior semelhança 
entre si são, respectivamente, a Bíblica e a de Tito Lívio. 
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9h25. A Bíblia. Moisés lidera a luta contra 
o Faraó (TRN). Veja o livro do Êxodo. y 9.25b.A Idade 


Média fantasma. Justiniano | lidera a guerra contra os godos 
([695] e [196]). 


9.26a. A Bíblia. Após o Êxodo, ou fuga, o povo de Israel chega ao 
Monte Horebe (Êxodo 3:1). É muito provável que esta 
montanha seja identificada como o Vesúvio, qv em Crônicas 
1, Capítulo 1. A Bíblia aponta o caráter vulcânico do Monte 
Horebe (Êxodo 3:1). “E o anjo do Senhor apareceu-lhe 
[Moisés - AF] numa chama de fogo do meio de uma 
sarça; e ele olhou, e eis que a sarça ardia com fogo, e a sarça 


não se consumia ” 


(Êxodo 3:2-4). NA Morozov era da opinião de que o 

“arbusto” em questão era apenas uma cascata de faíscas na 

chamada boca do vulcão, do tipo que se vê entre certas 

erupções. A fotografia de tal “arbusto ardente” na cratera 

do Etna pode ser vista em [544], Volume 2, página 89, por 

exemplo. y 9.26b. A fantasma da Idade Média. Os eventos 

da Guerra Gótica do suposto século VI dC e o 

êxodo dos godos 

(na versão de Tito Lívio ([482]) e Procópio ([695])) foram 

provavelmente transferidos para os arredores de Vesúvio 
na Itália de Bizâncio pelos escribas, e de forma bastante 


arbitrária. 


9.27a. A Bíblia. O conflito entre Moisés e 
o Faraó, ou TRN (Êxodo 7-12). É descrita como as famosas 
dez pragas infligidas ao Faraó por Deus. A décima praga (a 
morte de cada “primogênito” na terra de TRN, ou MS-Roma) é 
o ponto culminante (Êxodo 12:29-31). A Bíblia nos diz que 
“houve um grande clamor no Egito; pois não havia 


casa onde não houvesse um morto” 


(Êxodo 12:30). Y 
9.27b. A fantasma da Idade Média. A guerra ser- 
entre Justiniano e os godos é descrito por Procópio 
em [695]. Outra reflexão fantasma é a Guerra 
Tarquiniana entre 


Roma e o TRQN; encontramos a versão de Tito Lívio disso 
em [482]. É também conhecida como a famosa Guerra 

de Tróia entre Gregos e Troianos (TRQN), e descrita nas 
crônicas medievais do ciclo de Tróia, e mais tarde por 
Homero. Procópio também se refere à Guerra Gótica 


como um massacre que levou à morte de muitos italianos. 


9.28a. A Bíblia. A participação de Aaron, ou 
Ário, no conflito entre Moisés e o Faraó (TRN). y 9.28b. 
A fantasma da Idade 
Média. A participação de Ares, o deus da guerra, na Guerra 
de Tróia, segundo Homero e uma série de fontes 
troianas ([851]). Y y 9.28c. Ares, o “antigo” deus 
grego da guerra, deve ser 
mais um reflexo do exército russo durante a Grande = conquista 
“mongol”, qv em Chron5. 


9.29a. A Bíblia. De acordo com a opinião 
expresso por NA Morozov em [544], o deus bíblico 
Jebus, ou Jeová, é virtualmente idêntico ao “antigo” 
Zeus grego. 
Algumas de suas características podem ser uma 
personificação antropomórfica do vulcão 
italiano Vesúvio. Y 
9.29b. A fantasma da Idade Média. De acordo com 
Homero, durante a batalha que ocorreu perto de 
vários navios durante a Guerra de Tróia, o deus 
grego Zeus estava situado no topo do Monte Ida. 
Tendo em mente as identificações de Chron2, 
Capítulo 2, esta é uma referência ao vulcão Vesúvio, 
na Itália, ou ao Monte Beykos, perto de 
Istambul. Essas montanhas também podem ter 
sido conhecidas como Judéia. A “migração 
de papel” da Guerra de Tróia de Bizâncio para 
a Itália deve ter ocorrido na segunda 
metade do século XIV, o mais tardar. 


9h30 A Bíblia. Encontramos a história dos israelitas, antigos 
súditos do Faraó (TRQN), fugindo de MS-Roma, 
ou Egito. A Bíblia apresenta a sua retirada como o 
êxodo dos vencedores. 
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Y 9h30b. A fantasma da Idade Média. O êxodo dos Godos 
= Tarquins = Trojans = TRQN da Nova Roma e 
da Itália. Segundo Tito Lívio e Procópio, os 
godos fogem porque foram derrotados ([482] e 
[695]). 

Mais uma vez, a troca de posições da parte 
vencedora e da parte derrotada confirma a regra 
que já apontamos acima: as versões de Procópio e 
Lívio são bastante hostis para com os godos e 

os tarquínios, enquanto a versão bíblica é 
benevolente para com os hebreus (duplas). do 
TRQN), muito pelo contrário. Há mais um 
paralelismo que devemos destacar, qv abaixo. 


9h31a. A Bíblia. O Faraó (TRN) é derrotado (Êxodo 14). y 
9.31b. A 
fantasma da Idade Média. O clã TRQN é derrotado. 


9.32a. A Bíblia. Moisés destrói o exército do Faraó (TRN) 
que tentou deter o povo de Israel (Êxodo 14:27-28). 
y 9.32b. A fantasma 
da Idade Média. Justiniano esmaga o exército dos godos 
(TRQN). Embora Justiniano seja a figura real 
chave, a guerra real é realizada por seus 


comandantes militares, qv no Capítulo 2 do Chron2. 


9h33a. A Bíblia. Após a sua partida de 
MS-Roma, os israelitas escolheram uma rota indireta 
e obviamente passaram por um vulcão em algum 
ponto: “E o Senhor ia adiante deles durante o dia 
numa coluna de nuvem... e de noite numa coluna 
de fogo, para iluminá-los. ...ele não tirou a 
coluna de nuvem de dia, nem a coluna de fogo de 
noite, de diante do povo” (Êxodo 13:21-22). 


Também: “E aconteceu que, quando Faraó deixou 
ir o povo, Deus não os conduziu pelo caminho da 

terra dos filisteus... porque Deus disse: Para 

que porventura o povo não se arrependa ao ver a 

guerra... mas Deus conduziu o povo pelo caminho 
do deserto do Mar Vermelho; e os filhos de 

Israel foram 


crono 2 


aproveitado da terra do Egito” 
(Êxodo 13:17-18). y 9.33b. 

A fantasma da Idade Média. A última batalha dos godos (TRQN) contra 
os gregos, ou romanos, ou romanos, supostamente 
ocorreu perto do Vesúvio. Segundo Procópio, foi aqui que 
o exército de Teias, o último rei gótico, foi derrotado. Os 
restos das tropas góticas começaram a recuar do vulcão 
Vesúvio; portanto, o paralelismo que descobrimos 
demonstra que os eventos do êxodo bíblico foram 
parcialmente transferidos para a Itália, de Bizâncio ou da 
Rússia (Horda) — embora apenas no papel. Ainda 
assim, parte desta lenda reflete a verdadeira retirada do 
partido derrotado de Bizâncio para a Itália, qv no 
Chron6. 


9.34a. A Bíblia. Moisés e Noé. Seria também 


seria conveniente apontar a lenda sobre o 

“afogamento do exército do Faraó” 

(Moisés) e o Grande Dilúvio (Noé). 

Estes são os únicos dois fragmentos que falam de 

dilúvio ou afogamento na Bíblia — no entanto, é 

mais provável que os dois eventos em questão sejam 

individuais e separados, qv em Crônicas 6. y 

9.34b. À fantasma 

da Idade Média. A “lenda do dilúvio” também se refletiu nas 

crônicas romanas do Terceiro Império, mas colocada 
no alegado século IV dC (em vez do IV) — a época 
de Juliano, que duplica o século XII dC, ou o 
“século XII dC”. época de Jesus” ([721], página 
44). A versão romana da lenda do dilúvio datada 
erroneamente de 363 dC nos diz o seguinte: “Um 
terremoto abalou toda a terra naquele ano... o mar 
não estaria mais contido em seus limites 
habituais, e era como se o Senhor Deus tivesse 
puniu a Terra com o Grande Dilúvio mais uma vez. 
Tudo estava em tumulto, retrocedido a caminho do 
Caos, o começo de tudo. E o mar lançou todos os 
navios em terra; e os navios foram espalhados por 
toda a costa rochosa” ([721], página 44). 
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10. 


ÊXODO 15-40. LEVÍTICO, NÚMEROS, 
DEUTERONÔMIO E JOSUÉ. O POVO DE ISRAEL: 
VAGANDO E CONQUISTANDO A TERRA PROMETIDA. 


Esses eventos do século XI-XVI DC foram 
inicialmente transferidos para 550-800 DC 
pelos cronologistas. 


No presente capítulo relatamos os eventos descritos em Êxodo 15-40, 


Levítico, Números, Deuteronômio e Josué. 


10.1. Moisés e Justiniano 


10.1a. A Bíblia. Três grandes figuras da época distinguem-se após o 
êxodo de MS-Roma, a saber, Moisés, Arão e Josué, filho de 
Num. Aaron é um famoso clérigo (veja também a luta 
contra o culto do Bezerro de Ouro. Josué, filho de Nun, é um 
grande líder militar. y 10.1b. A Idade Média fantasma. Após o 
exílio dos godos do Império Romano Império (supostamente 
Itália), como resultado de 

crônicas transferidas do Oriente para o Ocidente, vemos três personagens 

no auge de sua atividade: Justiniano II (os alegados 


anos 685-695 dC, e depois também os alegados anos 
705-711 dC) e Leão III, o Isauriano, o lutador de ídolos. 


10.2a. A Bíblia. Acima testemunhamos uma identificação mútua parcial 
de Moisés e Justiniano | (ou o Manassés bíblico). No início 
do período que vamos analisar vemos novamente Moisés. y 
10.2b. A fantasma da Idade Média. Justiniano Il abre o décimo 
período fantasma. Estes 

dois Justinianos são as únicas figuras públicas com esse nome 


em toda a história de Bizâncio e Roma. 


10.3a. A Bíblia. Moisés é o autor do famoso livro bíblico de leis (as Leis 
de Moisés). 
A interpretação destas leis ocupa muitos capítulos de 


Deuteronômio, Levítico e Números. 


Y 10.3b. A fantasma da Idade Média. Justiniano é o autor do famoso 
documento legislativo bíblico conhecido como “Códice 
de Justiniano”. Acontece que é o código de leis medieval 
mais famoso de Bizâncio e Roma. Seria muito interessante 
comparar as leis contidas nos livros bíblicos de 


Deuteronômio, Levítico e Números com o Códice de 
Justiniano. Ainda não tentamos. 


10.4a. A Bíblia. Moisés é o Ungido do Senhor. Ele 


conversa com Deus e é investido na graça divina. A Bíblia 


enfatiza o fato de que Moisés é uma espécie de 

“plenipotenciário de Deus” muitas vezes. y 10.4b.A Idade 

Média fantasma. 

Os historiadores nos informam que “foi na época de Justiniano que surgiu 

a teoria de que o Imperador era o Ungido do Senhor. Sua 
graça foi presumida como sendo de Deus; Justiniano é o 
progenitor desta longa sequência de governantes “ungidos” 
(ver [468], página 64). 


10.5a. A Bíblia. Sempre se ressalta que as Leis de Moisés foram 
realmente dadas pelo próprio Senhor Deus, pois foi ele quem 
as ditou a Moisés em primeiro lugar (ver os livros de 
Êxodo e Deuteronômio). y 10.5b.A Idade Média fantasma. 
“A legislação de Justiniano é antes de tudo a 
apoteose da autocracia e a glorificação total dela... ele é o primeiro a 
antítese da vontade do povo e da “graça de Deus” como a 


fonte do poder supremo” ([468] , página 64). 


10.6a. A Bíblia. Grande parte das leis de Moisés é de caráter 
distintamente religioso contendo procedimentos rituais, regras 
para fazer oferendas etc. (Êxodo, Deuteronômio e Levítico). y 
10.6b. A fantasma da Idade Média. “A atenção dada por 
esta legislação a todos os assuntos eclesiásticos demonstra que o 
Império Romano Oriental estava se transformando 
rapidamente em uma monarquia teocrática... Os 
romances de Justiniano glorificam incessantemente a vida 


monástica” ([468], página 64). 
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Figura 4.41. A sobreposição da lenda bíblica de Moisés sobre a fantasmagórica história bizantina do suposto século VI-VIIl DC 


10.7a.A Bíblia. O nome de Moisés refere-se a um 


toda a época histórica. Ele deveria ter 
“viveu” por 120 anos (Deuteronômio 34:7). 

Y 10.7b. A fantasma da Idade Média. Justiniano | e 
Justiniano Il cobre um intervalo de cerca de 180 
anos na história de Bizâncio e Roma 
(os alegados anos 527-711 dC, embora com 
uma lacuna no meio, qv na fig. 4.41. 


10.8a. A Bíblia. A época de Moisés e Aarão 
começa com um conflito em MS-Roma, qv acima — 
ou seja, o conflito com o Faraó, ou 
TRN. Notemos que o nome Aaron = 


Ário é traduzido como “Leão”, o que deve ser devidamente 
observado. 

Y 10.8b. A fantasma da Idade Média. O período de 
Justiniano Il e Leão Ill começa com a anarquia do 
supostamente final do VII — início do século VIII 
dC ([468]). Esta é a época do 
O declínio do Império Oriental. Vemos o nome 


Leão se manifesta aqui, exatamente como esperávamos. 


10.9a. A Bíblia. O conflito com o faraó 
leva a um período prolongado de anarquia e 
desolação para a terra de MS-Roma. 
Y 10.9b. A fantasma da Idade Média. A época se- 
entre o final do Vll e o início 


do suposto século VIII dC é considerada uma 
“era das trevas” nas línguas bizantina e romana. 
história ([468]). 


10.10a.A Bíblia. Perto do final da época de 


Moisés, a segunda figura mais famosa depois 
Moisés é Aarão = Ário = Leão, o religioso 

líder dos israelitas teomaquistas. Arão é 
considerado o Sumo Sacerdote (Êxodo 28:1-2), 
e ele supervisiona os rituais religiosos. 


y 10.10b.A Idade Média fantasma. Imediatamente depois 


Após a morte de Justiniano II, Leão III Isauriano 
torna- se a figura pública central em Bizâncio 
(supostos anos 717-741 dC). 

o título de Idol-Basher, e gera um inteiro 

dinastia de Idol-Bashers na época do 

supostos anos 717-820 dC Estamos nos referindo a 
Leão Ill, Leão IV e Leão V ([468], fig. 4.41). 


10.11a. A Bíblia. A época da luta contra todos 


tipo de ídolos. Deus dá o seguinte 

ordem via Moisés: “Não farás 

para ti qualquer imagem esculpida ou qualquer semelhança 
de qualquer coisa” (Êxodo 20:4). A Bíblia dedica 
muitos capítulos à luta contra 


ídolos quando relata as biografias de 
Moisés e Aarão. 
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y 10.11b. A fantasma da Idade Média. A época de Y 10.14b. A fantasma da Idade Média. Alexandre o 


ataque a ídolos em Bizâncio. Começa sob 
Leão Ill, que reinou no alegado 

anos 717-741 dC Esta luta se manifestou na 
destruição de estátuas e ícones, 

ou representações gráficas como tal. Esse 
época famosa da história bizantina foi 


Grande é o famoso militar “antigo” 
comandante, cuja atividade expansiva criou um 
grande império. Lembremos o 

leitor que Alexander está avançando 

no tempo - no século VIII dC, primeiro de 

tudo, como resultado da mudança de 1.050 anos 


crucial para a Idade Média ([468]). formulada como T = X + 300; O reinado de Alexandre assim 


cai sobre os alegados anos 718-731 dC, 


10.12a. A Bíblia. Autores bíblicos condenam a idolatria o que o torna contemporâneo de Ário, 


experimente dezenas de páginas, nada menos. 
Os apóstatas estão ameaçados com severa 


ou Leão Ill (os alegados anos 717-741 dC), 

o duplo do Aarão bíblico, qv acima. 

retribuição divina. A Bíblia parece considerar a Contudo, não é preciso ter a ideia de que VIII 
condenação da adoração de ídolos extremamente século dC é a época de Alexandre 
importante. regra real; em Chron5 demonstramos que 

y 10.12b.A Idade Média fantasma. “O reinado do 


A dinastia Isauriana foi caracterizada por uma 


Alexandre da Macedônia provavelmente 
viveram no século XV-XVI dC Nós 
luta incansável... sobre a questão de saber se não comparou as “biografias” de Josué 
ou não, deve-se reverenciar os ícones; esta luta e Alexander em detalhes, e de fato 
durou mais de um século” ([468], páginas 119-120). requerem análise adicional. Deixe-nos apenas 
O AD DD TA TO O ne apontar os paralelos mais óbvios. 
10.13a.A Bíblia. Moisés “virou-se e desceu do 

o monte [Horeb — AF], e o monte 10h15 A Bíblia. Josué luta contra “o rei 

de Maquedá” (Josué 10:17, 10:21 e 


10:28-29). Ele derrota o rei e conquista 


queimado com fogo... E eu olhei [Moisés — 
AF], e eis que pecaram contra o 
Senhor, teu Deus, e fiz de ti um metal fundido Maquedá. Ele também triunfa sobre o “rei 
de Madon” (Josué 12:19). 
Y 10.15b. A fantasma da Idade Média. Alexandre o 
Grande, ou Alexandre da Macedônia, 


bezerro... E tomei o vosso pecado, o bezerro que vós 


tinha feito, e carimbado, e moído muito 
pequeno... e lancei o seu pó no 


riacho que descia do monte” 
(Deuteronômio 9:15-16 e 19:21). 
y 10.13b. A fantasma da Idade Média. “Em 726 Leão 
Isaurian emitiu o primeiro édito contra 


comanda o exército de militantes macedônios 
Gregos e lutas contra muitos reis. Deixar 
Lembremos ao leitor o paralelo entre os 
macedônios e os maometanos. 
reverenciando ícones, que ele igualou à idolatria... 
a luta começa no início do século VIII, assumindo 
formas peculiares... de ani-conismo” ([468], 10.16a. A Bíblia. A história das numerosas cam- 
página 121). Em 727 d.C., o 

adoradores de ícones se rebelam contra esta política 


as campanhas e guerras de Josué são as únicas 
narrativa em toda a Bíblia. O que encontramos 


de Leão III; a rebelião é reprimida. aqui é um relato de inúmeras guerras 


lutaram, longas listas de reis conquistados, 
10.2. Josué, filho de Freira e Alexandre, nações e cidades capturadas. Nenhum outro livro bíblico 
o Grande personagem é caracterizado dessa maneira. 


O objectivo destas guerras é a conquista do 
10.14a. A Bíblia. Josué, o contemporâneo de 
Aaron = Arius = Leo, e um famoso bíblico 


Terra Prometida onde o povo de Israel 
foram liderados por Moisés e depois por Josué. Joshua, 
senhor da guerra que conquistou muitas terras filho de Nun, funda um novo reino no 


e nações (o livro de Josué). Terra prometida. Na fig. 4.42 vemos uma foto 
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Figura 4.42. Uma imagem medieval mostrando um acampamento militar 
dos israelitas teomaquistas. Vemos guerreiros tipicamente medievais 
usando capacetes e armaduras. Retirado de um livro medieval de 
Cosmas Indicopleustes ([398], il. 20, folha 51). 


crono 2 


de um acampamento militar israelita 
(teomaquista) retirado de um livro medieval de 
Cosmas Indicopleustes ([398], il. 20, folha 

51). Um fragmento da imagem é mostrado 

na fig. 4.43. Pode-se ver claramente que os 
israelitas são retratados como típicos guerreiros 
medievais, usando capacetes redondos com 


pontas e cota de malha. Estão armados com 
lanças e se defendem com escudos. 


y 10.16b. A fantasma da Idade Média. A história da Grécia 


“antiga” também presta muita atenção às 
campanhas de Alexandre, assim como às 
viagens dos Argonautas. Este é um ciclo 

único de lendas muito semelhante às lendas 
bíblicas de Josué em estrutura: guerras sem 
fim, campanhas, etc. Alexandre continua 
fundando novos reinos; toda a sua vida é gasta 
em campanhas e batalhas. Seu exército havia 
realmente perdido contato com sua distante 
terra natal de outrora. De acordo com a história 
Scaligeriana, as campanhas de Josué e 
Alexandre ocorrem aproximadamente na mesma 
região geográfica, qv abaixo. 


10.17a.A Bíblia. “O Senhor falou a Josué, filho de Num... 
Desde o deserto e este Líbano até o grande rio, o 


rio Eufrates, toda a terra dos hititas, e até o mar 
grande em direção ao poente do sol, será o teu 
costa” (Josué 1:1 e 1:4). 


Y 10.17b. A fantasma da Idade Média. “Alexandre 


conquistou todas as terras até o Euph- 


Fig. 4.43 Detalhe da ilustração anterior. Vemos os israelitas retratados como guerreiros russos medievais usando capacetes altos. 


Forma tomada [398], doente. 20, folha 51. 
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taxas” ([660], Volume 2, página 418). A história 
scali-geriana localiza as campanhas de 
Alexandre no Médio Oriente — nomeadamente, 
Mesopotâmia, Pérsia e Índia. 

YY 10.17c.0 original medieval. De acordo com o nosso 
resultados relatados em Chron6, a conquista bíblica 
da Terra Prometida reflete a conquista Ot-toman = 
Ataman dos séculos XV-XVI 
século que engoliu regiões gigantescas do 
Europa e Ásia. A terra prometida" 
pode ter abrangido inicialmente a região do 
Mediterrâneo, toda a Europa, a maior parte de 
África, todo o Médio Oriente, uma área substancial 
parte da Ásia e até da América. Em particular, a 
terra bíblica dos hititas é sinônimo da terra dos 
godos. Era um 
muito mais tarde, essa distorção geográfica e 
cronológica conseguiu deslocar 
estes acontecimentos para o Médio Oriente, tornando 
eles perdem muito em tamanho e escala depois 
sua transferência para os mapas de hoje. Isto 
resultou na criação de um “pequeno duplo geográfico” 

do imenso original. 


Comentário. Alexandre, o Grande, trava guerra 
contra a Fenícia e a conquista ([660], Volume 2, 
página 412). Ressaltamos no Capítulo 1 do Chron1 que 
Fenícia é a versão alemã do nome Veneza 
(lembrando que V transmite o som “f”no 
Língua alemã. Algumas das campanhas de Alexandre 
também acontecem na Índia, que, por algum motivo, está 
associada à terra que conhecemos por esse nome 
hoje. Ao mesmo tempo, é do conhecimento geral que 
não há fontes indianas que mencionem quaisquer guerras 
com Alexander, qv em Chroni, Capítulo 7. Em Chron5 
referimo-nos a uma série de crônicas antigas que, em vez 
identificar inequivocamente a Índia como a Rússia Antiga, em 
caso em que as campanhas de Alexandre se deslocam para o 
Balcãs Europeus (pelo menos alguns deles). 

Além disso, Alexandre luta contra os persas. 
No entanto, descobrimos muitas vezes nos Capítulos 1-3 de 
Crônicas 2 que muitas crônicas usavam 
a palavra “Persa” (PRS) para se referir à P-Rússia (Prússia e a 
Rússia Branca) ou aos Francos 
(TRN), ou, possivelmente, os franceses (os gauleses, já que o PRS 
= Paris).Todos eles são nações europeias.Aparentemente, 
as lendas de Alexandre, o Grande incorporam 


contagens de cruzadas do século XIII-XIV dC, bem 

tantos detalhes biográficos pertinentes à vida do sultão Suleiman 
|, o Magnífico, que reinou em 

Istambul no século XVI dC, qv em Chron5. Nós 

deve lembrar ao leitor que certos textos medievais 
insistir que Alexandre da Macedônia passou algum tempo em 
Jerusalém, qv em Chron1, Capítulo 1. E já vimos que a 
Jerusalém Evangélica era o nome 

usado para Constantinopla ou Istambul. Portanto, o 

A “biografia” de Alexandre provavelmente consiste em vários 
camadas que refletem diferentes épocas do século XIII-XVI 
século dC 


10.18a. A Bíblia. Uma lenda popular sobre Josué 
conquistar a cidade de Jericó nos diz o 
seguinte: “Então o povo gritou quando o 
sacerdotes tocavam as trombetas... que o 
o muro [da cidade] caiu por terra” (Josué 
6:20). Ambas as “biografias” (de Josué e 
Alexander) contêm uma única referência para cada um 
“o toque das buzinas” que resultou em 
a conquista de uma cidade. 

y 10.18b.A Idade Média fantasma. Não há analogia direta 
na “biografia” de Alexander — temos uma possível 
dica vaga, 
no entanto. Plutarco nos diz em [660], Volume 2, 
que Alexandre ordenou “tocar buzinas” 
durante o cerco de Tiro. Depois que o sinal foi 
dado: “Alexandre invadiu as muralhas de Tiro 
com entusiasmo dobrado”, e a cidade caiu ([660], 
Volume 2, páginas 413-414). Plutarco faz 
nenhuma outra referência a qualquer sinal de buzina 
durante cercos em qualquer lugar. Além disso, tem-se 
razões para supor que o nome Tiro poderia 
também ser pronunciado como “Tsur” ([544]). Em 
neste caso, o nome significa “Czar” — 


Czar-Grad mais uma vez. 


10.19a. A Bíblia. Imediatamente após a conquista 
de Jericó Josué captura a cidade de Ai 
(Josué 8). 
y 10.19b. A fantasma da Idade Média. Tendo con- 
questionou Tiro, Alexandre captura a cidade 
de Gaza ([660], Volume 2, página 414). 
Pode haver semelhança entre o 
nomeia Ai (ou Gai) e Gaza. 
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10h20 A Bíblia. No início do décimo período, os 
teomaquistas (israelitas) que deixaram MS-Roma 
abrem caminho para a Terra Prometida (ver figs. 
4.4 e 4.5). “Eis que a sua cama [referindo-se a 
Ogue, rei de Basã — AF] era uma cama de ferro; 
não está em Rabbath dos filhos de Amom?” 
(Deuteronômio 3:11). y 
10.20b. A fantasma da Idade Média. Após a Guerra Gótica do 
suposto século VI dC, os godos passaram pela cidade de 
Ravenna (Rab-bath na Bíblia) durante seu exílio da Itália, 
segundo Procópio ([695]). É notável que Ravenna seja 
onde está localizado o famoso sepulcro de Teodorico, o 
Gótico, que provavelmente se refletiu na Bíblia como a 
“cama de ferro”. O exílio dos godos ocorre após a morte 


de Teodorico. É possível que “rei Og" seja o nome bíblico 
usado para o “rei dos godos”. 


10.21a. A Bíblia. Os Teomaquistas se aproximaram 
Jordânia a caminho do MS-Roma, que tiveram que 
atravessar para chegar à Terra Prometida 
(Deuteronômio). y 10.21b. A fantasma 
da Idade Média. A Jordânia pode ser o Danúbio, o R-Don 
(o rio Don) ou, alternativamente, o estreito do 
Bósforo. 


10.3. Josué, Alexandre, o Grande e 
os Argonautas 


10.22a. A Bíblia. “Rogo-te que deixe-me ir e ver a boa terra que está 
além do Jordão, aquela bela montanha e o Líbano” 
( Deuteronômio 3:25 ). y 10.22b. A fantasma da Idade Média. 
Na verdade, 
descobrimos que o Monte Branco, ou a Montanha Branca, está localizado 
do outro lado do rio Pó (Eridanus?). É possível que o 
Líbano bíblico seja realmente a Albânia medieval. 


10.23a. A Bíblia. Tendo atravessado o Jordão e 
conquistaram uma grande área além do rio, os 
israelitas teomaquistas estabeleceram-se na 
Terra Prometida (Josué). 


crono 2 


y 10.23b. A fantasma da Idade Média. Veja Crônicas 6 
para um relato mais detalhado da verdadeira 


identidade da Terra Prometida Bíblica. 


Comentário. Em nossa discussão sobre o Êxodo Bíblico e a 
conquista da Terra Prometida, não podemos deixar de lado os “antigos” 
mitos dos Argonautas Gregos. As lendas em questão se assemelham 


em grande parte aos relatos de guerras e campanhas de Josué e 


Alexandre, o Grande. O mito dos Argonautas pode ser mais uma duplicata 


das crônicas medievais que descrevem as guerras dos séculos XII-XVI, 
embora seja mais literária e semelhante a uma fábula. Veja mais 


detalhes em nosso livro intitulado The Dawn of the Horde Russia. 


y Y 10.23. O original medieval. O complexo mito composto 
dos Argonautas provavelmente reflete os 
contos das Cruzadas medievais posteriores ao 
século XIII dC, o êxodo de Bizâncio após a 
Guerra de Tróia do século XIII dC e a 
conquista “mongol” do século XIV. -tury ad, 
bem como a conquista otomana do século XV- 
XVI. Vamos demorar um pouco nisso. 


10.24a. A Bíblia. Acima identificamos o Teo- 
israelitas machistas como o TRQN. Uma possível 
distorção do termo é RQNT. y 

10.24b.A Idade Média fantasma. Argonauta (ou Arconauta) 
transcreve como RCNT não vocalizado. 


10h25 A Bíblia. Encontramos um longo relato das tropas 
de Josué movendo-se por terras distantes e 
conquistando constantemente novas áreas. 
Eles quase não têm nenhuma conexão com sua 
terra natal (o livro de Josué). y 10.25b.A 

Idade Média fantasma. Os Argonautas (RCNT) passam 
quase toda a segunda parte de sua vida 
vagando por terras distantes em guerras, vitórias, 
derrotas e jornadas. A pátria ficou muito para trás 
(a Odisseia). 


10.26a. A Bíblia. Não há paralelo aqui. 

y 10.26b. A fantasma da Idade Média. O vaga- 
As ações do TRQN (Trojans) são precedidas 
pelo sequestro de Helen por Paris. O 
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o nome de Helen (Helena) é semelhante ao de 
Ella. O nome Paris transcreve-se como PRS não 
vocalizado e é obviamente semelhante ao 
nome PRX, que encontraremos a seguir. y 
10,26bb. 
A fantasma da Idade Média. Antes do início da viagem 
dos Argonautas, o Argonauta (RCNT) Phryx 


sequestra Hella = Helen = Ella. O nome Hella 
é frequentemente transcrito como Ella ou 


Helena. O nome Phryx é semelhante a 


PRX, tendo em vista a frequente flexão de P e 
Ph. 


10.27a.A Bíblia. Moisés é o líder dos Teomaquistas (israelitas); ele 


é sucedido por Josué, filho de Nun. De acordo com os 
resultados da pesquisa relacionados acima, é provável 
que ele tenha sido refletido como Enéias nas lendas da 
“antiga” Grécia. Enéias (também um reflexo parcial do Noé 


bíblico, ou “Novo”), é o líder dos troianos que se espalharam 


por todo o mundo após a queda de Tróia. y 10.27b. A fantasma 


da Idade Média. Os Argonautas (RCNT) são liderados 


por Éson, que mais tarde foi batizado de Jasão por 


Quiíron, o centauro. Aprendemos que Aeson foi “criado” por um centauro, 


ou CNTR, que também é bastante semelhante ao 

termo familiar TRQN. Aeson pode ser a leitura hebraica 
reversa do nome Moisés ou Mose. Aparentemente, todas 
as variantes de nomes que encontramos aqui (Esão, 
Moisés ou Moisés, Enéias e Noé) são apenas reflexos de 
um mesmo pseudônimo nas crônicas escritas por 


diferentes escribas que, na verdade, todos contavam 
a mesma história. 


10.28a. A Bíblia. Uma das figuras-chave na lenda do Êxodo é Aarão = 
Ário = Leão. y 10.28b. A fantasma da Idade Média. Um 
papel crucial na história dos Argonautas é desempenhado por Ares 
(Ário), o deus da guerra. O chamado velo é guardado 
em seu bosque sagrado. Y y 10.28c. O original medieval. O 
nome Ares é possivelmente uma variante do 


nome Russ (russo). Veja Cron5. 


10.29a. A Bíblia. Moisés é o líder de um grupo de 
Teomaquistas que passaram a vida inteira 
vagando por terras estrangeiras, tendo deixado 
sua terra natal em MS-Roma. Y 10.29b. 

A fantasma da Idade Média. Aeson é o líder de um grupo 
de “antigos” heróis gregos, ou Argonautas, 
que deixaram sua terra natal para uma vida 
inteira de peregrinação. 


10h30 A fantasma da Idade Média. Aprendemos sobre o 
navio de Enéias na história dos troianos (TRQN). 
Este é o navio que os leva para longe de casa. 
y 10h30. A fantasma 
da Idade Média. O navio Argo é um elemento importante 
do mito dos Argonautas (RCNT). Este é o navio 
que os leva na sua longa viagem. 


10.31a. A Bíblia. Nos deparamos com o nome do 


famoso sacerdote Finéias na história bíblica das 
façanhas de Josué (Josué 22:30 e 
seguintes). y 10.31b. A fantasma da Idade Média. A lenda 
de Phineas da história das andanças dos 
Argonautas. Os nomes de Phinehas e Phineas 
são virtualmente idênticos. 


10.32a. A Bíblia. Adão (ou DM não vocalizado) e Eva 
colhem uma maçã de uma árvore em um 
bosque sagrado — o fruto proibido. Encontramos 
a serpente traiçoeira que os tenta perto da árvore 
(Gênesis). y 10.32b. 
A fantasma da Idade Média. Jasão e 
Medeia (MD não vocalizada) roubou o famoso 
Velocino de Ouro de uma árvore em um bosque 
sagrado que é guardado por uma serpente ou 
um dragão. O nome MD pode muito bem ser a 
leitura inversa (árabe ou hebraico) do nome DM. 


10.33a.A Bíblia. Depois do “roubo” do proibido 


fruto, Eva e Adão = DM são punidos por Deus e banidos do 
Éden. Em outras versões, este evento é complementado 


pela história da fuga de todos os TRQN sobreviventes. Esta 
pode ser a lenda original do Êxodo. y 10.33b. A Idade Média 


Fantasma. Tendo tomado 


o Velocino de Ouro, Jasão e Medeia (MD) 
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fugir em pânico junto com os Argonautas 
(RCNT). Rei Aeetes, o dono do 

velo, fica furioso quando descobre 

do desaparecimento da halidom. É digno de nota 
que algumas das obras de arte em vasos gregos 
“antigos” que retratam o roubo de 

o Velocino de Ouro de uma serpente guardada 
árvore de Jason e Medea é virtualmente 
impossível de distinguir das ilustrações 

a textos medievais sobre Adão (DM) e 

Eva tirando o fruto proibido de uma árvore 


com uma serpente enrolada em volta dele. 


Por uma questão de clareza, vamos reiterar que o que 
compare na tabela atual é uma sequência de fantasma 
reflexões de eventos da história europeia e asiática 
que foi deslocado para trás no tempo. Eventos reais 
ocorreu substancialmente depois do século XI-XII 
dC — muito provavelmente, no século XIV-XV dC 


10.4. Josué identificado como Carlos Magno. 
A Canção Medieval de Roland como relato 
das guerras medievais descritas na Bíblia 


como as campanhas de Josué, filho de Num 


Demonstraremos agora um importante paralelismo 

para o leitor. Identifica certos eventos bíblicos como 

aqueles que ocorreram na Europa sob Carlos Magno, 

ou simplesmente “O Grande Rei”. Ou seja, descobrimos que 

o famoso épico europeu conhecido como a Canção de 

Roland descreve os mesmos eventos dos Capítulos 7- 

10 do livro de Josué. Este paralelismo dá continuidade à série 

de sobreposições que já acompanhamos ao longo de muitos 
séculos, 

tendo sobreposto a história bíblica e europeia 

com um avanço de 1.800 anos. Ter em mente que 

o verdadeiro “conto de Carlos Magno” em sua versão scaligeriana 
A datação está muito longe de ser a original, uma vez que 
reflecte acontecimentos muito posteriores, possivelmente datados 
do século XV-XVI dC, qv em Chron6. 


10.34a. A Bíblia. As campanhas de Josué, filho de 
Freira (livro de Josué). 
y 10.34b. A fantasma da Idade Média. As campanhas 
de Carlos Magno e seus comandantes do exército. 
A época fantasma da alegada 
Século VIII-IX dC 


crono 2 


Utilizemos a edição da Canção de Rolando que 
saiu na “Biblioteka Vsemirnoi Literatury” 

Série (Biblioteca de Literatura Mundial) ([652], páginas 24- 
147). A breve história deste texto medieval é a seguinte. 
Segundo os comentadores, “várias edições do poema chegaram 
aos nossos dias... as mais 

importante é a chamada cópia de Oxford, datada de meados do 
século XII [apesar do fato 

que a cópia em questão é tardia, mesmo essa datação tem que 
ser adiantada — AF] Mesmo que não seja 

do original, esta versão é considerada a mais 

autêntico. A razão da criação de um poema épico 

remonta aos acontecimentos de 778, quando Carlos Magno 
decidiu interferir nas guerras civis da Espanha muçulmana, 
agindo em nome de Abdurrahman, o califa de 

Bagdá que decidiu abandonar seu califado e 

criar um estado independente. Tendo capturado vários 

cidades, Carlos Magno sitiou Saragoça; no entanto, um 
algumas semanas depois, ele foi forçado a interromper o cerco e 
Atravesse os Pirenéus devido a complicações internas que 
surgiram em seu próprio império. Os Basks, auxiliados 

pelos mouros, atacou a arriêre-garde de Carlos Magno no 
desfiladeiro de Rencesvals e massacrou os 

francos em retirada” ([652], página 19). 

Tudo isto está longe de ser claro, mesmo a partir do 
ponto de vista da cronologia scaligeriana. Nós aprendemos 
que “as crônicas que sobreviveram daquela época tinham 
há muito tempo que este evento está sendo velado [?! 

—AF]. Foi mencionado pela primeira vez em uma crônica datada 
até 829 dC... cinquenta anos depois. É perfeitamente óbvio 
que os cronistas oficiais estavam mais relutantes em 

faça confissões tão desagradáveis. Seria lógico presumir que a 
tradição popular tivesse conseguido 

preservar histórias deste evento [? — AF], e os cronistas não 
podiam mais ignorar a vox populi” ([652], 

páginas 19-20). 

Temos que analisar mais uma vez as datações de todos 
estes textos medievais, uma vez que tais referências ao “longo 
memória do povo” dificilmente são convincentes. Mesmo em 
Na nossa época, esta “memória” tende a cair na obscuridade 
instantaneamente se não for apoiada por provas escritas. Fazer 
os leitores conhecem muitos fatos relativos à biografia de seus 
avós, e muito menos de bisavós, a menos que ainda restem 
fontes escritas em 
posse familiar? 

Os comentaristas continuam a nos dizer que “o 
evento refletido na tradição oral [da mesma forma que Homero 
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poemas que teriam sido escritos vários séculos após a 
sua criação — AF] e confirmados por evidências escritas 
de historiadores espanhóis e cronistas árabes, serviram 
de base para a Canção de Rolando que chegou aos 
nossos dias como uma cópia de meados do século XII, 
cuja a autoria é atribuída a um personagem mítico de 
nome Turold... todas as evidências da existência da 
lenda são posteriores à cópia de Oxford [aparecida após 
o século XII, em outras palavras — AF]... O espírito da 
Canção só pode ser explicado por o clima das cruzadas a 
partir do século XI em diante, segundo Bedier” ([652], 
página 20). 

Ressaltemos que a cópia de Oxford surgiu no século 
XII, que é exatamente a época das cruzadas nas datações 
scaligerianas. 

Todos os dados acima mencionados concordam 
perfeitamente com o nosso esquema de mudanças 
cronológicas. Na verdade, de acordo com as figs. 4.1, 4.2 
e 4.3, a maior parte das informações relativas ao império 
fantasma de Carlos Magno, ou “O Grande Rei”, vem do 
“futuro” e pertence ao império do século X-XIII dC, após 
uma mudança de aproximadamente 333 dC. anos, ou 
mesmo do século XIV-XVI. Portanto, somos de opinião 
que tanto a história de Carlos Magno quanto a de Josué 
refletem, até certo ponto, a época das cruzadas do alegado 
século XI-XIII dC, mas, na maior parte, as épocas da era 
“mongol”. (séculos XIV-XV dC) e a conquista otomana 
(séculos XV-XVI dC). 

Portanto, os cientistas modernos têm razão em se referir 
aos vívidos motivos dos cruzados presentes nas lendas de 
Carlos Magno. 

“Segundo Bedier, Carlos Magno é o arquétipo 
encarnado do defensor do Cristianismo que capta o 
espírito das cruzadas. Ele detém o sol para punir os infiéis 
pela morte de seu melhor apóstolo [de acordo com 
Bedier, os doze pares de Carlos são uma espécie de 
transformação poética dos doze apóstolos de Cristo)” 
([652], página 20). Este contexto distintamente evangélico 
da Canção de Rolando indica que o poema é posterior 
ao século XII dC, ou à época de Jesus Cristo, de acordo 
com a Nova Cronologia. 

Os historiadores scaligeristas prefeririam naturalmente 
a versão que afirma que os eventos relatados pelo poema 
datam do século VIII dC, com todos os “motivos dos 
cruzados” sendo inclusões posteriores. 

Citemos: “Naturalmente, a distância entre o original e 
a edição de Oxford dificulta a leitura. 


em grande medida da Canção de Rolando ... Parece 

que quando os tradicionalistas lutavam contra as ideias de 
Bedier, eles não negaram nenhuma de suas observações 
bastante contundentes sobre os conceitos e o espírito 
geral do final do XI - início Século XII afetando o poema... 
a evidência mais óbvia que testemunha a influência da 
ideologia dos cruzados é o grande fragmento envolvendo 
Baligan nos contando sobre a vitória da cruz sobre o 
crescente. No entanto, o episódio real é claramente uma 
adição posterior [? — AF] que contradiz a composição geral 
e o estilo do poema” ([652], página 22). A contradição em 
questão é, no entanto, mais provavelmente explicada 

pela cronologia e não pela estilística. 


Ressaltemos que encontramos menções ao “crescente” 
na Canção de Rolando. Isto por si só é uma indicação de 
que o que temos diante de nós é muito provavelmente um 
texto que data dos tempos da conquista da Europa pelo 
Otomano = Ataman, um relato detalhado do qual é fornecido 
em Chron6. 

Uma adição importante é que “de todas as tradições 
épicas nacionais da Idade Média feudal, a mais florescente 
e diversificada é a épica francesa. Chegou até nós como 
uma coleção de poemas que totalizam cerca de 90, os 
mais antigos dos quais foram preservados em cópias do 
século XII [sic! Ou seja, as cópias são de origem 
suficientemente tardia — AF] O poema heróico mais 
importante da Idade Média francesa existe em vários 
exemplares; os principais são os seguintes” ([652], página 587): 

1) A cópia de Oxford “Estes manuscritos... datam 
aproximadamente de meados do século XII” ([652], página 
587). 

2) O manuscrito veneziano do século XIV ([652], página 
587). 

3) Outros manuscritos de origem posterior ([652], 
páginas 587-588). 

É peculiar que se presuma que todos esses 
manuscritos tenham permanecido fora de vista por muito 
tempo após sua criação. Aprendemos que “depois de 
muitos séculos de esquecimento, a Canção de Rolando 
foi redescoberta no início do século XIX [sic! — AF], a 
época do Romantismo que se caracterizou... por um 
renascimento do interesse por todas as coisas medievais” ([652], página 5 
A primeira edição do poema apareceu em 1837. 

Colocamos, portanto, a pergunta perfeitamente natural: 
quão certa é a datação do século XII da primeira cópia do 
poema? Poderia ser de uma origem muito posterior, 
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considerando como permaneceu “perdido” por centenas de 
anos? É mais provável que o texto existente da Canção de 
Rolando seja uma edição posterior dos séculos XVII-XVIII. 
Pode conter restos de algum original antigo, mas, 
presumivelmente, grande parte dele foi perdida ou distorcida 
pelos editores tendenciosos. 

Prossigamos agora relacionando o paralelismo real à 
medida que avançamos ao longo do eixo do tempo sem 
omitir um único período. 


a) o livro bíblico de Josué. Y b) a 
Canção medieval de Rolando. 


10h35 A Bíblia. Aqui encontramos o relato de uma série de 


conquistas atribuídas a Josué e seus comandantes 
militares (livro de Josué). y 10.35b. A fantasma da 
Idade Média. Numerosas guerras travadas por Carlos Magno 
e seus comandantes. As guerras são 
conquistas em sua maior parte ([652]). 


10.36a. A Bíblia. Os israelitas atravessam o Jordão e 
invadem um país estrangeiro, conquistando cada 
vez mais terras. Josué ataca a cidade de Ai 
(Josué 7). Ele envia apenas uma parte de suas 
tropas para atacar Ai: “E eles voltaram a Josué 
[os batedores — AF], e disseram-lhe: Não suba todo 
o povo; mas subam cerca de dois ou três mil 
homens e firam Ai; e não faças todo o povo 
trabalhar ali; pois são poucos” 


(Josué 7:3). Y 

10.36b.A Idade Média fantasma. Carlos Magno retira-se da 
Espanha coberto pela arriêre-garde liderada 
por Roland. A retirada de Carlos Magno 
é de natureza tática, uma vez que ele é forçado 
a suspender por algum tempo a invasão 
espanhola. Assim, Carlos ataca um país 
estrangeiro tendo deixado o seu império, 
invadindo terras vizinhas, e depois retirando-se, 
tal como Josué, deixando uma parte das suas 
tropas para trás. A arriêre-garde liderada por 
Roland consiste em cerca de vinte mil homens 


([653], página 51, versículo LXIII). A Bíblia nos fala 
de 2 ou 3 mil homens. 


crono 2 


10h37a. A Bíblia. A derrota do partido enviado por 


Josué para conquistar Ai. O inimigo persegue os 
remanescentes do grupo: “E os homens de Ai 
feriram deles cerca de trinta e seis homens; 
porque os perseguiram desde antes da porta até 
Sebarim, e os feriram na descida: portanto os 
corações do povo derreteu e tornou-se como 
água” 

(Josué 7:5). Y 


10.37b. A fantasma da Idade Média. Aqui também vemos 


a derrota da retaguarda de Roland. 

Quase todos os cavaleiros morreram na 
batalha, e a arriêre-garde foi perseguida pelo 
inimigo ([652]). 


10h38a. A Bíblia. “E Josué rasgou as suas vestes e prostrou- 


se com o rosto em terra diante da arca do Senhor 
até a tarde” (Josué 7:6). 


y 10.38b.A Idade Média fantasma. A dor de Carlos 


Magno com a notícia da derrota de Rolando. 
“Charles o deitou, mas tristeza por Rollant, E 
Oliver, o mais pesado que ele tinha, Para uma 
dúzia de colegas, para todo o bando 

franco, Ele o deixou morto no sangrento 
Rencesvals” ([652], páginas 101-102, verso 
CLXXXIII). Na fig. 4.44 vemos uma miniatura 
antiga intitulada “The Tale of Rollant” ([1485], 

il. 177). Vemos os principais acontecimentos 
relatados pela Canção de Rolando. Nos figos. 
4.45 e 4.46 vemos close-ups de fragmentos da 
miniatura representando Carlos Magno. A 
propósito, vemos um chapéu de pele quente com 
protetores de orelha na cabeça, com a coroa usada no topo. 


10.39a. A Bíblia. A derrota do partido é ex- 


acusado de traição. Jericó foi capturado antes de 
Ai. Josué exigiu que tudo na cidade fosse 


amaldiçoado, especialmente as joias que 
seriam sacrificadas ao Senhor. 


No entanto, os israelitas teomaquistas 
desobedeceram a Josué, e o Deus enfurecido 


permitiu que os homens de Ai destruíssem o 
grupo enviado por Josué. O livro de Josué nos 


informa o seguinte: “Mas toda a prata, e o ouro, 
e os vasos de bronze e de ferro são 
consagrados ao Senhor: entrarão no tesouro do 
Senhor... Mas os filhos 
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Fig. 4.44 Uma miniatura de Les 
Grandes Chroniques de France 
intitulada “O Conto de Roland”. O 
comentário à miniatura é o seguinte: 
“A história de Roland... a batalha de 
Rencesvals está no centro... 

vemos o Roland ferido debaixo de 
uma árvore à direita” ([1485], página 
148). 


Retirado de [1485], doente. 177. 


Fig. 4.45 Close-in da miniatura intitulada “O Conto de Roland”. 
Comentário: “Carlos Magno está aceitando os presentes do rei sarraceno 
das mãos de Guenelun, o traidor” ([1485], página 148). A propósito, 
Carlos Magno está usando um chapéu de pele de inverno com 
protetores de orelha. Retirado de [1485], doente. 177. 


Fig. 4.46 Outro close-in de “O Conto de Roland”. Charle-Magne usando 
um chapéu de pele quente de inverno com protetores de orelha. Retirado 
de [1485], doente. 177. 
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Figura 4.47. Close-in da miniatura intitulada “O Conto de Roland”. Guenelun, o traidor, está sendo esquartejado ou despedaçado 
por quatro cavalos. Carlos Magno observa a execução em um cavalo branco à direita. Retirado de [1485], doente. 177. 


de Israel cometeu uma transgressão no 

anátema: porque Acã, filho de Carmi... tomou o 

anátema; e a ira do Senhor se acendeu contra 

os filhos de Israel” (Josué 6:18 e 7:1). Como 

demonstraremos, ambos os relatos comparados 

referem-se a um único culpado que comete uma 

traição. y 10.39b.A Idade Média fantasma. O fim 

da arriêre- 

garde de Roland é resultado direto da traição. O conde 

Guenelun havia feito um acordo antecipado com 
O inimigo, nos termos de que ele receberia 
grandes riquezas, arranjando as coisas de tal 
maneira que Carlos só deixaria para trás uma 
insignificante arriêre-garde, embora acompanhada 
por seus melhores comandante. Como resultado, 
os mouros atacam a fraca arrigre-garde e privam 
Carlos Magno do seu melhor líder militar ([652]). 


10h40 A Bíblia. As ordens de Josué foram desobedecidas 
pelo “traidor” Acã (ou ChN sem vocalizações). 
Esta pode ser uma versão do nome Guenelun, 
ou Hanelon, qv abaixo — ou, alternativamente, o 
termo bem familiar Khan. 


Y 10.40b. A fantasma da Idade Média. O nome do traidor 
é Guenelun. Seria conveniente estudar o 
manuscrito medieval para aprender a grafia 
original do nome (que pode começar com H, o 
que faria Guenelun = ChN (HN) + LN). Vemos 
uma combinação semelhante de sons que 
lembra a palavra Khan, de qualquer forma. 


10.41a. A Bíblia. Aparentemente, Acã (ou Khan) 
não participa do ataque a Ai. Pelo menos a Bíblia 
não menciona sua participação na operação. y 
10.41b. A fantasma da 
Idade Média. Guenelun 
(Khan-LN) não participa na resistência da arriêre- 
garde contra os mouros. Ele permanece ao lado 
de Carlos, com o corpo principal de suas tropas. 


10.42a. A Bíblia. A execução do traidor. 


Acã (Cã) foi executado após o estudo das razões 
da derrota do partido em Ai (Josué 7:17-18 e 
7:25-26). Y 10.42b. A fantasma da 
Idade Média. O traidor é executado. Charles suspeita de 
Guenelun 
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(Khan-LN) de traição e o executa ([652], 
páginas 143-144, versículo CCLXXXVIII). 


10.43a. A Bíblia. Todos os parentes de Acã (Cã) são 


executados com ele: “E Josué, e todo o Israel com 
ele, tomaram Acá... e seus filhos, e suas filhas... 
e tudo o que ele tinha: e os trouxeram ao vale 


de Acor. ... E todo o Israel o apedrejou com 
pedras e os queimou com fogo, depois de os 


terem apedrejado com pedras. E levantaram 

sobre ele um grande montão de pedras até o dia de 
hoje” (Josué 7:24-26). y 10.43b.A Idade Média 
fantasma. 30 dos fiadores de 


Guenelun que tentaram desculpá-lo antes de Carlos também 


serem executados: “Com cem sargentos à força 
eles vêm; São trinta deles, que estão pendurados. 
Quem trai o homem, destrói a si mesmo e 

aos seus amigos” ([652], página 142, versículo 
CCLXXV; também página 143, versículo 
CCLXXXVII). 


10.44a. A Bíblia. O traidor é apontado pelo próprio Deus: 


“Santificai-vos para o amanhã, porque assim 
diz o Senhor Deus de Israel: Há algo anátema 
no meio de ti, ó Israel [o tesouro roubado pelo 
traidor — AF]... Em pela manhã, pois, sereis 
conduzidos segundo as vossas tribos; e será 
que a tribo que o Senhor tomar virá segundo as 
suas famílias; e a família que o Senhor tomar 
virá por família; e a família que o Senhor tomar virá 
homem por homem... e Acã... foi levado” 
(Josué 7:13-14 e 7:18). y 10.44b.A Idade 
Média fantasma. Aqui nós também 


aprenda sobre a intervenção divina que traz o 


traidor à tona. Isso aconteceu da seguinte maneira: 


para aliviar suas suspeitas e saber a identidade 
do traidor, Carlos dá ordem para dois guerreiros 
entrarem em combate, sendo um deles soldado 
de Carlos e o outro batizado de Guenelun para o 


ocasião. O Senhor é o juiz: “Após esse golpe 
é toda a batalha 
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vencido, os francos gritam em voz alta: “Deus 
realizou uma grande virtude, Está provado que 

é certo que Guen-elun seja enforcado, E aqueles 
seus parentes, que em sua causa vieram.” 
([652], página 142, versículo CCLXXV. Na 

fig. 4.47 vemos uma antiga miniatura que 

retrata a execução do traidor Guenelun retirada 


de As Grandes Crônicas Francesas ([1485)], il. 177). 


10h45 A Bíblia. O corpo principal das tropas de Josué se 


aproxima de Ai e captura a cidade: “E aconteceu 
que, quando Israel acabou de matar todos os 
habitantes de Ai no campo, no deserto onde os 
perseguiram, e quando todos eles foram caídos ao 
fio da espada, até serem consumidos, então todos 
os israelitas voltaram para Ai a feriram ao 

fio da espada”. 


(Josué 8:24). y 


10.45b. A fantasma da Idade Média. O corpo principal das 


tropas de Carlos Magno retorna e derrota 

o exército mouro, vingando o desaparecimento 
da arriêre-garde ([652], páginas 99-100, versos 
CLXXVIII-CLXXX). Esta batalha entre Carlos e 
os mouros é descrita como o massacre 
completo dos desmoralizados remanescentes 
fugitivos do exército mouro pelos francos. 


Lembremos ao leitor as inúmeras ocasiões 
em que os Franks foram identificados como 


TRNe PRS. 


10.46a. A Bíblia. Após esta batalha no campo e 


No deserto, as tropas de Josué capturam a cidade 
de Ai (Josué 8:24-28). y 10.46b. À 


fantasma da Idade Média. Depois desta batalha e da luta 


contra Baligant, Carlos captura Saragoça: “De 
Sarraguce derrubou as portas” ([652], página 
134, verso CCLXIV). 


10h47a. A Bíblia. Durante a batalha entre Josué e os reis 


que se rebelaram contra ele após a queda de 

Ai, ocorre um famoso episódio bíblico — Josué 
interrompe o sol para que ele brilhe no campo de 
batalha e permita que os restos do inimigo sejam 
esmagados. 
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y 10.47b. A fantasma da Idade Média. Encontramos um A vingança de Josué pela derrota que a 
episódio semelhante na história franca, que é precedeu. 
igualmente famoso — Carlos Magno pára o sol y 10.50b. A fantasma da Idade Média. A Canção de 
para fazer o dia durar mais e esmagar o inimigo Rolando enfatiza que o sol foi detido em 
até ao fim. Tudo isto acontece depois da uma batalha travada por Carlos Magno para 


batalha com os mouros e da derrota de vingar o desaparecimento de sua arriêre-garde. 
Rolando. Abaixo citamos a descrição desses dois 


episódios. 


10.51a. A Bíblia. O episódio com o sol 


10h48a. A Bíblia. “Então Josué falou ao Senhor no dia em parado em seu caminho é único para a Bíblia. 


que o Senhor entregou os amorreus diante dos 
filhos de Israel [para serem destruídos — AF], e ele 


disse à vista de Israel: Sol, fica parado em 


Isto é, o Sol só parou uma vez, o que é 
verdade tanto para a Bíblia como para a Europa 


medieval. y 10.51b. 


Gibeão; E tu, Lua, no vale de Ajalon. A fantasma da Idade Média. Pelo que sabemos, este 


episódio é único na literatura franca e na 


E o sol parou, e a lua parou, Até que o povo literatura medieval em geral. A correlação entre 
se vingou de seus inimigos... Então o sol parou no estas duas descrições únicas como resultado 
meio do céu, e apressou-se a não se pôr 


durante um dia inteiro. 


da mudança que sobrepõe a história bíblica à 
da Europa é muito importante, confirmando 
que o que temos em mãos é um par de relatos 
E não houve dia igual a esse, antes ou depois 
dele, em que o Senhor ouviu a voz de um 


homem” (Josué 10:12-14). y 10.48b. A 
fantasma da Idade Média. A história de Carlos Magno é a 
seguinte: “Carlos cambaleia, cai quase no chão; 


duplicados relacionando o mesmo evento, 
embora arbitrariamente separados por um 
longo período na história consensual. 


Deus não quer que ele seja morto ou dominado, 
São Gabriel mais uma vez desce até ele, E o 


10.52a. A Bíblia. O episódio da caverna. Os inimigos 
derrotados de Josué fogem para salvar suas 

questiona: “Grande Rei, o que você faz?”... vidas: “Mas estes cinco reis fugiram e se 

esconderam em uma caverna em Maquedá. E 


Os pagãos são mortos; os demais são 
derrotados, aqueles que Carlos dominou em 
batalha. De Sarraguce os portões ele derrubou, 
Pois bem ele sabe que lá não há defesa 
agora... Passa o dia, a escuridão se torna 
profunda, Mas todas as estrelas queimam, e a 
lua brilha clara” ([652], página 100, versos 
CLXXVII-CLXXX). 


10.49a. A Bíblia. Os amorreus são inimigos de Josué, qv 


acima. y 10.49b. 


A fantasma da Idade Média. O inimigo de Carlos Magno são 


os mouros. Os nomes das duas nações 
(amorreus e mouros) são obviamente 
semelhantes. 


10h50 A Bíblia. O sol está parado em seu caminho 


durante a batalha que a Bíblia apresenta como 


foi avisado a Josué, dizendo: Acharam-se os 
cinco reis” (Josué 10:16-17). As tropas de Josué 
capturam a caverna e os cinco reis são 
eliminados. “E depois Josué os feriu e os 

matou, e os pendurou em cinco madeiros” (Josué 
10:26). 


y 10.52b. A fantasma da Idade Média. O episódio 


com uma gruta (ou uma caverna). Um estranho 
episódio ocorre durante a fuga dos derrotados 
Sarracenos, ou Mouros: “O Rei Marsilies, fugindo 
para Sarraguce, Desmontou ali sob um frescor 
de azeitona... Lamentou e chorou, com muito 


amargo pesar; Vinte mil ou mais ao seu redor 
estavam. Todos eles amaldiçoaram Carlun 

e France the Douce. 

Então eles cercam a gruta de Apolino, E o 
ameaçam, e pronunciam palavras feias... 
Então eles tiram seu cetro 
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e sua coroa, Com as mãos o penduram em uma 
coluna para baixo, Entre seus pés o pisoteiam 
no chão... E Mahumet cai em uma vala” 

([652], página 103, versículo CLXXXVI). 


10.53a. A Bíblia. Nenhuma outra caverna ou gruta é 
mencionado em qualquer lugar no livro de Josué. 

Y 10.58b. A fantasma da Idade Média. A Canção de 

Rolando não contém outras referências a 


grutas ou cavernas de qualquer tipo ([652]). 


10.54a.A Bíblia. A Bíblia continua nos contando sobre muitas 
guerras travadas por Josué contra outros reis. 
Os Teomaquistas capturam muitas cidades e terras, 
ou a chamada Terra Prometida. y 10.54b. A 
fantasma da Idade Média. Posteriormente, a Canção de 
Rolando nos conta as grandes batalhas travadas 
por Carlos Magno, que derrotou uma multidão 
de reis e conquistou muitas vilas e cidades 
([652]). 


10h55 A Bíblia. Uma circunstância notável relativa ao estilo 


e à composição: a Bíblia cita listas nomeadas de 
reis e tribos derrotadas por Josué, filho de Num 
(Josué 12). Y 10.55b. A fantasma da Idade Média. 
Observamos aqui o mesmo fenômeno estilístico e 
composicional: uma lista detalhada de tribos 
e reis que lutaram contra Carlos Magno é fornecida 
na Canção de Rolando ([652], página 122 
e seguintes). 


10.56a.A Bíblia. Entre os inimigos de Josué, nós 
encontre os habitantes de Jericó. A captura desta 
cidade é um famoso evento bíblico (Josué 5-6). 
Y 10.56b. A fantasma da Idade Média. A Canção de 
Rolando também menciona o povo de 
Jericó ao lado dos inimigos de Carlos Magno 
([652], página 122, versículo CCXXXI). 


10.57a. A Bíblia. Vemos uma lista de 35 tribos escravizadas 


por Josué. Algumas das tribos são cnamadas pelo 
nome de seus respectivos reis. A lista inclui todas 
as tribos derrotadas por Josué após a batalha 
principal com o sol poente e até sua morte (Josué 
10:20... 12:24). 


Y 10.57b. A fantasma da Idade Média. A Canção de 
Rolando fornece uma lista dos inimigos 
derrotados de Carlos Magno, apresentando-os 
como regimentos. Existem 30 tribos numa lista, 
cada uma delas corresponde a um regimento 
([652], páginas 122-123, versículos CCXXXI-CCXXXII). 
O número 30 concorda bem com o 35 bíblico. 
Nossa comparação entre a Bíblia e o Cântico de 
Rolando termina aqui. 


Na fig. 4.4 vê-se que a época fantasma do suposto século 
VII-VIII dC que acabamos de estudar é coberta pelos três 
períodos parcialmente sobrepostos de P, Ne R, o que 
corresponde perfeitamente aos paralelos acima mencionados: 
1) Este época é coberta pelo 

período relatado no Livro de Josué. 


2) A presença do período carolíngio P aqui é a 
manifestação do paralelismo em questão. 

3) A presença do período P neste instante, ou o império 
do suposto século X-XIIIl dC retrocedido 333 anos, é 
confirmada pelos motivos cruzados que encontramos na 
Canção de Rolando, bem como pelo fato de que o O primeiro 
manuscrito do épico em sua edição de Oxford é datado do 
século XII dC, no mínimo, mesmo na cronologia Scaligeriana. 
Em outras palavras, um avanço de 333 anos sobrepõe a 
época descrita no manuscrito à datação scaligeriana de sua 
criação. 


Analisámos assim o alegado anúncio dos séculos VI-VIII 
na história bíblica, bem como o seu homólogo europeu 
fantasma da Idade Média. Prosseguiremos com a nossa 
análise do século VII-IX dC 
Este período está refletido no livro bíblico dos Juízes, qv nas 
figs. 4.1,42 e 4.3. 

NB. O motivo do sol parado em seu caminho, que se 
refletiu tanto na Bíblia quanto na história de Carlos Magno, é 
estudado com mais detalhes em Crônicas 3, Capítulo 11:7.6. 
Aparentemente, o que vemos é um eco da revolução na 
cosmologia dos séculos XVI-XVII feita por Tycho Brahe e 
Copérnico. Eles “pararam o Sol”, colocando-o no centro do 
Universo e fazendo todos os planetas, inclusive a Terra, 
girarem em torno do Sol. O paradigma dominante anterior era 
o de Ptolomeu, onde a Terra era o centro do Universo, com 
outros planetas girando em torno dela, incluindo o Sol. 
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11. 
OS EVENTOS DO LIVRO DOS JUÍZES QUE 
DATAM DO SÉCULO XII-XVI DC 
FOI INICIALMENTE MUDADO PARA O 
SÉCULO VILIX DC PELOS CRONÓLOGOS 


No presente capítulo analisamos os eventos bíblicos 
relatados no Livro dos Juízes (capítulos 1-18). 


11.1. O Moabe Bíblico e o Moaviya medieval 


Hoje em dia, a nossa análise dos acontecimentos 
fantasmas da história medieval envolve a utilização das 
fontes atribuídas à época medieval em questão, bem 
como dos documentos “antigos” que datam de épocas 
que se sobrepõem àquela em estudo depois de termos 
os recolocamos em suas localizações cronológicas 
corretas usando o sistema de três turnos que foi 
desenvolvido como resultado de nossa pesquisa. Por 
exemplo, uma dessas fontes originais consideradas 
“antigas”, mas provavelmente de origem medieval, é Ab 
urbe condita de Titus Livy. Quando avançamos a época 
que cobre em 1.050 anos, seu primeiro ano passa a ser 
identificado como o suposto ano 300 d.C. Na realidade, os 
eventos relatados por Tito Lívio podem ser datados de 


crono 2 


11.2a. A Bíblia. “E o Senhor fortaleceu Eglom, rei de 
Moabe, contra Israel... e ele... foi e feriu Israel, 
e possuiu a cidade das palmeiras” (Juízes 3:12-13). 
Marque as palmeiras mencionadas em relação à 
cidade — é espetacularmente semelhante ao 
nome da cidade de Palmyra, qv abaixo. Y 
11.2b. A fantasma 
da Idade Média. “Moaviya não hesitou em atacar ela 
mesma Constantinopla. Em 673, uma grande 
frota árabe aproximou-se de Constantinopla... 
durante 5 anos os árabes persistiram nas 
suas tentativas de conquistar a capital imperial” 
([468], página 111). Os árabes liderados por 
Moaviya conseguiram, no entanto, conquistar 
a região onde se localizava a lendária Palmira. 


11.3a. A Bíblia. A vitória de Israel sobre o 
Moabitas: “E naquele tempo mataram cerca de dez 
mil homens dos moabitas... Então Moabe foi 
subjugado naquele dia pela mão de Israel” 
(Juízes 3:29-30). y 11.3b. A 
fantasma da Idade Média. Nova Roma de- 
façanhas Moaviya no alegado século VII dC 
“Moaviya foi forçada a assinar uma trégua de 30 
anos, chegando ao ponto de prometer um 


uma época ainda posterior — o século XII-XVI d.C. (ver figs. 4.1, 4.2 e 4.3hodesto tributo ao governo romano oriental” 


11.1a. A Bíblia. Após a conquista da Terra Prometida 
pelos Israelitas e a morte de Josué (Juízes 2:8), os 
Teomaquistas foram forçados a entrar em guerra 
com Moabe e os Moabitas. 
(Juízes 3:12 e 3.28-30). A essa altura, os israelitas 
teomaquistas já haviam se estabelecido na nova terra e 
fundado diversas cidades. y 11.1b.A Idade Média 
fantasma. Como já vimos, a Bíblia refere-se frequentemente a 
acontecimentos medievais bizantinos e europeus. Estamos 
agora considerando o fantasma do século VII dC. É 
notável que no alegado ano 673 dC vemos Nova Roma 
atacada por Moaviya ([468], página 111). Isto, 
testemunhamos um aparecimento simultâneo do inimigo em 
ambas as versões — conforme relatado pela Bíblia e pelas 


crónicas europeias medievais. 


([468], página 111). 


11.2. O bíblico Abimeleque e o “antigo” senhor da 
guerra Pirro foram ambos mortos por uma mulher. 


A arma usada em ambos os casos foi uma pedra 
que causou um ferimento mortal na cabeça. 


11.4a. A Bíblia. Aqui encontramos a história do rei 
bíblico Abimeleque e sua guerra com Siquém 
(Juízes 9). Ele se tornou rei dos teomaquistas e 
fratricida (Juízes 9:5). 
Este assassinato de um parente cometido por 
Abimeleque é o único que encontramos em sua 
biografia. y 
11.4b. A fantasma da Idade Média. Aqui encontramos o 
famoso “antigo” rei Pirro, um inimigo jurado 
de Roma descrito por Tito Lívio. 
Quando o deslocamos 1.053 anos adiante, o 
encontramos bem no meio do nosso 11º 
período fantasma. Ele é conhecido por ter 
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matou Neoptólemo, um parente dele. Este é o único 


caso conhecido em que Pirro assassina um membro 
de seu clã. 


11.5a.A Bíblia. Abimeleque é o rei dos israelitas teomaquistas. 
Os descendentes daqueles que escaparam de MS- 
Roma o coroam rei. Y 11.5b. A fantasma da Idade Média. 
Pirro é um rei de macedônios e gregos, liderando um exército 
que praticamente cortou suas últimas conexões 
com a pátria mãe. Portanto, Pirro pode ser visto como 
o líder dos “exilados”. 


Plutarco nos diz exatamente isso em [660], Volume 
2, página 38. 


11.6a. A Bíblia. A Bíblia caracteriza Abimeleque 


como um grande senhor da guerra 
(Juízes 9). y 11.6b. A fantasma da Idade Média. Pirro é 
considerado um comandante militar bastante 
famoso na história da “antiga” Grécia ([660], Volume 
2). 


11.7a. A Bíblia. Abimeleque morre durante o cerco de Tebes 
(Juízes 9:50-56). Ele morre em uma batalha em uma 
rua da cidade. y 
11.7b. A fantasma da Idade Média. Pirro morre 
durante o cerco de Argos ([660], Volume 2, páginas 
63-65). Ele também morre em uma batalha de rua. 


11.8a. A Bíblia. Uma cidadã de Tebes foi 


observando a batalha da janela de uma torre invadida 
pelos homens de Abimeleque (Juízes 9:51-53). “E 
Abimeleque veio até a torre e lutou contra ela... E uma 
certa mulher lançou um pedaço de pedra de moinho 
sobre a cabeça de Abimeleque, e tudo isso quebrou 
seu crânio” 

(Juízes 9:52-53). Abimeleque é mortalmente 

ferido. 

y 11.8b. A fantasma da Idade Média. Uma velha que morava 
em Argos “estava olhando do alto de uma casa a 
briga entre outras mulheres, e percebendo o filho 
envolvido com Pirro, e assustada com o perigo 
que corria, pegou uma telha com as duas mãos e 
jogou isso em Pirro. Esta caindo de cabeça abaixo 
do capacete, e machucando as vértebras da parte 
inferior do pescoço, 


atordoou-o e cegou-o” ([660], Volume 2, página 
64). Pirro cai do cavalo, ferido mortalmente. 


Comentário. Essa concordância perfeita entre dois eventos 
distintamente únicos definitivamente merece toda a nossa 
atenção. Afirmamos que não há nenhum outro heróico 
comandante militar morto por uma pedra que uma mulher atiraria 
contra ele em toda a Bíblia, que é realmente um livro muito 
volumoso. Afirmamos também que não há nenhum outro 
comandante morto de forma semelhante em qualquer parte de 


toda a “antiga” história grega e romana. Tudo isto serve para nos 
dizer que estamos realmente perante a mesma história, embora 
contada por autores diferentes e em línguas diferentes. O mesmo 
se aplica a Josué e Carlos Magno, que pararam o sol durante 
duas batalhas muito semelhantes. 


11.9a. A Bíblia. Abimeleque, embora mortalmente ferido, “chamou 
apressadamente o jovem, seu escudeiro, e disse-lhe: 
Desembainha a tua espada e mata-me, para que não digam 
de mim: Uma mulher o matou. E o seu jovem o traspassou, 
e ele morreu” (Juízes 9:54). É assim que a Bíblia 
descreve a morte de Abimeleque. y 11.9b. A fantasma 
da Idade Média. Pirro é 


ferido até a morte, mas ainda vivo. Ele é abordado 
por um Zópiro, ao que Pirro “lançou-lhe um 

olhar tão feroz, que confundiu com terror, e às 
vezes suas mãos tremiam, e então novamente se 
esforçou para fazê-lo [matar Pirro com uma espada 
— AF], cheio de de medo e confusão, ele não 
conseguiu golpeá-lo direito, mas cortando sua boca 
e queixo, demorou muito para que ele perdesse a 
cabeça” ([660], Volume 2, página 65). É assim que 
o “antigo” Plutarco (Petrarca?) descreve a 

morte de Pirro. 


Estamos claramente confrontados com duas versões 
da mesma história. 


11h10 A Bíblia. A batalha termina logo após a morte de 
Abimeleque (Juízes 9:55). y 11.10b. A 
fantasma da Idade Média. A batalha termina com a morte de 


Pirro ([660], Volume 2, página 65). E 
importante que cada 
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desses episódios idênticos fica sobreposto um ao 

outro, permanecendo o método de comparação o 

mesmo, a saber, 

a sobreposição da história bíblica 

sobre o seu homólogo europeu — o seu 

versões mais longas, com um deslocamento de 1.800 anos 

para frente. 

Yy 11.10c. O original medieval. Neste caso nós 

são realmente capazes de indicar 
evento medieval que obviamente serviu como 
original para ambos os heróis — o bíblico 
Abimeleque e o “antigo” Pirro. 
Estamos nos referindo ao Conde Simon de 
Montfort, que foi morto no suposto 
anúncio do ano 1218 “Ele foi morto por um tiro 
da catapulta que ocupava uma posição 
estratégica nas muralhas de Toulouse, 
que era servido por empregadas domésticas e mulheres, 
de acordo com a tradição popular” ([1020], 
página 27). Veja o Capítulo 9:7 do Chron6 para 
um estudo mais detalhado do paralelismo. 


12. 
OUTROS EVENTOS DA ÉPOCA DOS JUÍZES DO 
SÉCULO XII-XVI DC, QUE FORAM 
INICIALMENTE MUDADO PARA 900-924 DC 
PELOS CRONÓLOGOS 


No presente capítulo analisamos os eventos bíblicos 
descrito no Livro dos Juízes (Capítulos 19-20). 


12.1. A guerra com os benjamitas 
como a guerra de Tróia (gótica) 


À medida que avançamos ao longo do caminho arbitrariamente estendido 
escala cronológica da história europeia medieval, 

chegar aos primeiros dias do Sacro Império Romano (o 
alegado século X-XIII dC). De acordo com a fig. 3,1 pol. 
Chron2, Capítulo 3, bem como figs. 4.1, 4.2 e 4.3, 

o que vemos aqui parece ser duas duplicatas do 

Guerra do século XIII (marcada com dois triângulos pretos). 
O primeiro é o período de 900-924 dC. Em Chron2, 

Capítulo 2, demonstramos um paralelismo entre este 

época da história romana e italiana, em comparação 

outras duplicatas da guerra do século XIII (seu Trojan, 
Versões tarquinianas e góticas em particular). Por isso 
nossa atual comparação deste período com a Bíblia também 


crono 2 


nos leva a usar cada uma dessas três versões mais ou 


menos idênticas, apontando os paralelos mais óbvios à 
medida que avançamos. 


12.1a. A Bíblia. No final do Livro dos Juízes 
vemos a lenda da guerra entre a tribo de Benjamim 
e todas as outras tribos israelitas. 
y 12.1b. A fantasma da Idade Média. No “livro didático 
scaligeriano” encontramos uma duplicata de 
a guerra do século XIII aqui. Vamos usar o 
Descrição troiana da guerra. 


12.2a. A Bíblia. A capital dos benjamitas fica em 
Gibeá. Está localizado a uma curta distância 
de Ramá (Juízes 19:13), que é mais 
provavelmente será mais uma versão do nome 
Roma, ou RM. 
y 12.2b. A fantasma da Idade Média. A capital de 
o reino de Tróia está em Tróia — ou, alternativamente, 
Nova Roma/Constantinopla (de acordo com Crônica 
2, Capítulo 2). 


12.3a. A Bíblia. Aprendemos que “havia uma certa 


Levita permanecendo na encosta do Monte 
Efraim” perto de Gibeá (Juízes 19:1). Devido a 
sobreposições anteriores e flexões frequentes de Ph e 
T, deve-se ter em mente 
aquele monte TRM (Efraim) também poderia ter 
conhecido como Monte TRN. 
yy 12.30. O original medieval. O famoso 
O Monte Beykos está localizado perto do Novo 
Roma = Tróia = Constantinopla. Joshua, 
filho de Freira, deveria ser enterrado 
lá, qv em Chron2, Capítulo 2. Este túmulo 
existe até os dias atuais. Além disso, a Bíblia 
nos diz que “monte Efraim” é exatamente 
a mesma montanha em que Josué foi enterrado 
em (Josué 24:20). É possível que depois 
a “transferência da história” de Bizâncio 
para a Itália, o nome “Monte Efraim” passou a 
ser usado para designar o Vesúvio na Itália. 


12.4a. A Bíblia. O levita “levou-lhe uma concubina” que 


mais tarde o abandonaria após um 


briga (Juízes 19:2). Não há duplo de 
Paris, o troiano aqui. 
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y 12.4b. A fantasma da Idade Média. A Guerra de Tróia 
começa com Helen deixando Menelaius, seu 
marido. Uma das versões conta que ela foi levada 
à força; outra é de opinião que sua partida foi 
voluntária e resultou de uma paixão por Paris 
([851]). 


12.5a. A Bíblia. O marido enfurecido estabelece 


depois de sua concubina, “para falar com ela 
amigavelmente e trazê-la de volta” (Juízes 19:3). 
y 12.5b. A fantasma da Idade Média. Menelaio segue 
Helena acompanhada pelo exército grego 
que busca devolvê-la ([851]). A Guerra de 


Tróia é interpretada como vingança por um insulto. 


12.6a. A Bíblia. A “concubina” concorda em voltar para o 
marido, e ele a leva de volta para casa (Juízes 
19:4-9). Tudo isso acontece antes da guerra, que 
relataremos em detalhes a seguir. y 12.6b. A 


fantasma da Idade Média. Certas crônicas troianas 
afirmam que Helena retornou a Menelaio após 
a Guerra de Tróia, que a levou embora ([851]). 
Consulte o Capítulo 2 do Chron2. 


12.7a. A Bíblia. A “concubina” e seu marido 


fique em Gibeá benjamita (Juízes 19:15). 

“Mas os homens daquele lugar eram benjamitas” 

(Juízes 19:16). Houve a escolha de se 

hospedar “em Gibeá ou em Ramá” 

(Juízes 19:13). Y 

12.7b. A fantasma da Idade Média. Na versão troiana, Helen 

foi levada para Tróia. Vamos reiterar — é muito 
provável que Tróia, Jerusalém, Nova Roma 
e Constantinopla fossem todos nomes de uma 
mesma cidade na Idade Média. Lembre-se 
também que, segundo Tito Lívio, Lucrécia (mais 
uma sósia da “concubina” bíblica e da Helena 
grega) está localizada em Roma. Tróia é 


governada pelo TRQN — dobro dos benjamitas. 


12.8a. A Bíblia. À noite, certos “debochados” 


(Juízes 19:22) filhos de Benjamim invadem a casa 
onde estavam hospedados o levita e a concubina, 


estuprando-a: “eles a conheciam, e 


abusaram dela a noite toda, até de manhã; e 

quando o dia começou a nascer, eles a deixaram 

ir” (Juízes 19:25). Seu marido mora no Monte Efraim 

(TRM, ou TRN, qv acima). y 12.8b. A fantasma da 

Idade Média. De acordo com Titus Livy, Tarquin Sextus 

(TRQN) estupra Lucretia, a esposa de outro 
Tarquin (Tar-quin Collatine, ver [482]). Vemos 
violência dentro de um clã romano/tarquiniano. 
Mais uma vez vemos a versão de Tito Lívio 
assemelhar-se ao seu duplo bíblico mais do 
que qualquer outra versão desta “lenda de uma 
mulher injustiçada”. 


12.9a. A Bíblia. A concubina estuprada morre (Juízes 
19:27-28). 
y 12.9b. A fantasma da Idade Média. A Lucrécia estuprada 
comete suicídio ([482]). Suas outras duplicatas 
também morrem, qv em Chron2, Capítulo 2. 


12h10 A Bíblia. O levita enfurecido avisa a todos 
as tribos israelitas da afronta da seguinte maneira: 
“pegou numa faca, e pegou na sua concubina, e 
dividiu-a, juntamente com os seus ossos, em doze 
pedaços, e enviou-a por todas as costas de 
Israel ” 
(Juízes 19:29). Y 
12.10b. A fantasma da Idade Média. O irritado Menelaio 
(marido de Helena, ou a mulher humilhada, faz 
com que toda a “antiga” Grécia tome 
conhecimento desta afronta ([851]). 


12.11a. A Bíblia. Não é a primeira vez que encontramos 
uma história bíblica sobre uma mulher (ou 
religião?) insultada. O duplo fantasma anterior 
da mesma história precede o grande êxodo dos 
israelitas do MS-Roma. 
Pense na lenda de José, por exemplo. 
É curioso que os compiladores da Bíblia 
aparentemente estivessem cientes deste paralelo, 
já que a Bíblia diz que “tal ato não foi feito nem 
visto desde o dia em que os filhos de Israel 
subiram da terra do Egito [MS -Roma — AF] até 
hoje: considerem, sigam conselhos e falem o 
que pensam” (Juízes 19:30). 
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y 12.11b. A fantasma da Idade Média. A história europeia y 12.14b. A fantasma da Idade Média. Os troianos lideraram 


artificialmente ampliada contém numerosas 
duplicatas da “humilhação de um 

mulher” (aparentemente, a condenação de 

uma religião). Na fig. 3.1 (Cron2, Capítulo 3) 

e figos. 4.1, 4.2 e 4.3 vemos todos esses 
duplicatas marcadas com triângulos pretos. Como 
já sabemos, esse conto geralmente precede 


uma grande guerra. 


12.12a. A Bíblia. A pedido dos ofendidos 


marido, “todos os filhos de Israel foram 

saiu, e a congregação foi reunida como um só 
homem... e o chefe de todos os 

pessoas, mesmo de todas as tribos de Israel, se 
apresentaram... E todo o povo 

surgiu como um só homem” (Juízes 20:1, 20:8). 


y 12.12b. A fantasma da Idade Média. Menelaio chama 


um conselho de heróis gregos. As crônicas troianas 
nomeiam muitos heróis gregos da realeza. 

sangue que participou do conselho. O 

o povo da Grécia levanta-se em defesa da honra 
([851]). 


12.13a. A Bíblia. “E as tribos de Israel enviaram 


homens por toda a tribo de Benjamim, 
dizendo: Que maldade é esta que se faz entre 
vós? Agora, pois, entrega-nos os homens, filhos 
de Belial, que estão em Gibeá, para que os 
entreguemos 

morte, e afastará o mal de Israel” 

(Juízes 20:12-13). 


y 12.13b. A fantasma da Idade Média. Um conselho de 


Os heróis gregos também enviam enviados a Tróia 
exigindo que Helena seja enviada de volta e que 
Paris será punida ([851], páginas 100- 

101). De acordo com várias versões de Trojan, 
Helen e Paris foram mortas após o 


Guerra de Tróia ([851]). 


12.14a. A Bíblia. “Mas os filhos de Benjamim 


não dariam ouvidos à voz de seus 

irmãos, os filhos de Israel; mas os filhos de 
Benjamim se ajuntaram das cidades até Gibeá, 
para irem 

para guerrear contra os filhos de Israel” 

(Juízes 20:13-14). 


pelo Rei Príamo recusou-se rudemente a satisfazer o 
exigências dos gregos insultados ([851], 

página 101). A Grécia prepara-se para iniciar uma 
guerra com Tróia. 


12h15 A Bíblia. Uma guerra irrompe. 26 mil 


Os benjamitas lutam contra outros 400 
teomaquistas (Juízes 20:15 e 20:17). Preste 
atenção ao grande número de combatentes. 


y 12.15b. A fantasma da Idade Média. A Guerra de Tróia 
começa. Muitos milhares de heróis valentes 
se reuniram para representar cada partido. 
Quase todo o país participa 
combate ([851]). 


12.16a. A Bíblia. “E os homens de Israel saíram 


para lutar contra Benjamim e os homens de 
Israel se preparou para lutar 
contra eles em Gibeá” (Juízes 20:20). 
y 12.16b. A fantasma da Idade Média. O ancião" 
Os gregos iniciam sua campanha de Tróia. A 
grande exército grego se aproxima da cidade. O 
começa o cerco de Tróia. 


12.17a. A Bíblia. Ficamos sabendo de pelo menos duas 
grandes batalhas nas muralhas de Gibeá. Um deles 
terminou com a vitória dos benjamitas, 
enquanto o outro foi vencido pelos israelitas 
(Juízes 20:20-48), com vítimas arredondando 
até 47 mil. A terceira batalha levou a 
a queda de Gibeá. 
y 12.17b. A fantasma da Idade Média. O cerco de 
Tróia foi excepcionalmente longa — durou vários 
anos. As crônicas de Tróia nos falam de muitos 
batalhas travadas nas muralhas de Tróia, 
extremamente violentas e alterando o equilíbrio de 
poder constantemente. Finalmente, Tróia caiu ([851]). 


12.18a. A Bíblia. As tribos de Israel capturam 
Gibeá, saqueie a cidade e queime-a 
(Juízes 20:40-45). 
y 12.18b. A fantasma da Idade Média. O exército grego 
irrompe em Tróia, infligindo todos os horrores 
de desolação sobre a cidade ([851]). 
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12.19a. A Bíblia. “De modo que todos os que caíram naquele viram que o mal lhes sobreviera... E caíram de 


dia de Benjamim foram vinte e cinco mil homens 
que puxavam a espada; todos estes eram 


homens valorosos” (Juízes 20:46). y 


12.19b. A fantasma da Idade Média. As crónicas troianas 


(assim como o relator da mesma guerra na sua 
versão gótica, Procópio de Cesaréia — ver [695]) 
referem-se a um grande massacre na Cidade 
Nova (Nápoles = Nova Roma?) após a queda da 
cidadela. 


12h20 A Bíblia. Gibeá foi capturada com astúcia: “E Israel 


pôs mentirosos à espreita ao redor de Gibeá... 


desde o oeste” (Juízes 20:29 e 20:33). Os benjamitas 


Benjamim dezoito mil homens” (Juízes 20:37-41 e 
20:44). y 12.21b. A fantasma da Idade 
Média. O grupo de emboscada grega sai do “Cavalo de Tróia”, 

ou do aqueduto, qv em Crônica 2, Capítulo 
2,e está dentro de Tróia = Nápoles = Cidade 
Nova. Este partido deve dar um sinal secreto às 
tropas gregas retiradas, de modo a notificá-las 
do sucesso do seu plano ingénuo — nomeadamente, 
acender uma fogueira. 


Quando os gregos veem o sinal, eles voltam para 
Tróia (ou Nápoles, segundo Procópio), invadem a 
cidade, destroem Tróia e massacram a todos. 


saem de Gibeá e atacam os israelitas: “Mas os filhos 


de Israel disseram: Fujamos, e atraímo-los da 


cidade para os caminhos” (Juízes 20:32). 12.22a. A Bíblia. Após a conquista e a pilhagem de Gibeá 


“Portanto eles [os benjamitas — AF] viraram as 


Os enganados benjamitas são enganados pela costas aos homens de Israel para o caminho do 


provocação. y deserto; mas a batalha os alcançou... 


12.20b. A fantasma da Idade Média. Tróia foi tomada pela seiscentos [restantes] homens se viraram e fugiram 


engenhosidade: os gregos deixaram uma emboscada para o deserto, para a rocha Rim-mon [o nome 


nas muralhas de Tróia, tendo escondido várias RMMN novamente — “Romano”, talvez ?], e 
centenas de guerreiros “à semelhança de um cavalo permaneceram na rocha Rimmon por quatro meses. 
E os homens de Israel voltaram-se contra os filhos 


de Benjamim e feriram-nos ao fio da espada” 


cinzento”. Então o exército grego retirou-se de 
Tróia, fingindo estar deixando o país como 
resultado da decepção após o seu prolongado 
infortúnio. 

Os troianos enganados abrem os portões, (Juízes 20:42 e 20:47-48). Esta passagem bíblica 
saindo de Tróia e entrando em um campo. é quase uma versão literal da versão gótica, qv 
Em Crônicas 2, Capítulo 2, fornecemos abaixo. y 12.22b. A fantasma da 


evidências para testemunhar que o cavalo de Idade Média. Segundo Procópio, depois de as principais 


Tróia foi realmente um antigo aqueduto onde os 


gregos se esconderam, de acordo com a nossa 
reconstrução. 


12.21a.A Bíblia. “E os mentirosos que estavam à espreita 


apressaram-se e avançaram sobre Gibeá; e os que 
estavam à espreita avançaram e feriram toda a 
cidade ao fio da espada. Ora, houve um sinal 
designado entre os homens de Israel e os que 
estavam à espreita, para que fizessem subir da 
cidade uma grande chama com fumaça... quando a 
chama começou a subir da cidade como uma coluna 
de fumaça... 

E quando os homens de Israel voltaram, os homens 
de Benjamim ficaram maravilhados, porque 


batalhas entre os godos (TRQN) e os gregos 
romanos já terem sido travadas sob as 

muralhas de Roma ou Nápoles (Cidade Nova), 
os restos do exército gótico em retirada fugiram 
para as bandeiras do rei Teias e foram a caminho 
do norte. A última e decisiva batalha ocorreu nos 
arredores de Nápoles — a batalha entre Narses e 
Teias, a chamada “batalha dos gigantes” ([196] e 
[695]). Isto resulta na derrota dos godos, que 
começam a fugir da Itália. É curioso que Procópio 
(aparentemente um autor de um período 
comparativamente tardio) já tivesse sido da opinião 
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A Guerra de Tróia = guerra GTR 


Roma) 


HH Tratamento violento de uma mulher 
(Lucrécia, Amalasuntha etc.) 


HE A morte da mulher (Lucretia, 
Amalasuntha, Helen, Julia Maesa etc). 


Os gregos exigindo entregar o 
culpado (Paris) juntos 


mala A eclosão da guerra, a humilhação 
de uma mulher (Helen etc) 


+HHHEE O cerco de Tróia (Nápoles, eic.), 
uma infinidade de batalhas na cidade. 


Astúcia de guerra usada 
durante a captura de Tróia (Nápoles, etc.) 


A “festa escoteira”, a emboscada, o uso 
do “cavalo”. Os gregos fingindo recuar de Tróia. 


EH EH E Umsinal para o grupo de emboscada. 
O retorno repentino dos gregos e o massacre 


em Tróia (Nápoles etc) 


E E! A última batalha entre as tropas romanas 
e os remanescentes dos godos. 


+ E | A batalha perto do Vesúvio, ou “a 
montanha romana” 


— O estupro das mulheres Sabinas. 


crono 2 


História bíblica 


| A tribo de Benjamim, entre outras tribos de 
Israel 


| Israel exigindo a entrega dos 


estupradores. 


na Gibeá se recusa a cumprir as exigências 
de Israel 


nara A guerra começa por causa da violência exercida 
sobre uma mulher 


HH O cerco de Gibeá. Muitas 
batalhas nas muralhas da cidade 


Astúcia de guerra usada 
durante a captura de Gibeá 


| A emboscada perto de Gibeá. Os israelitas 
fingindo recuar dos muros de Gibeá 


E EH EH E Umsinal para o grupo de emboscada. 


Os israelitas retornam inesperadamente. 
Massacre. 


E E A última batalha entre os israelitas e os 


remanescentes dos benjamitas. 


+ E E A batalha no rock Rimmon (um 
aparente paralelo fonético) 


= O estupro das filhas de Shiloh. 


Figura 4.48. A sobreposição da versão bíblica da guerra sobre os benjamitas (juízes) sobre a Guerra de Tróia. 
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que a última batalha foi travada perto do 
Vesúvio — a “montanha romana”, ou Monte 
Rimmon? 


Comentário. Na fig. 4.48 fornecemos uma representação 
gráfica da comparação que estamos relacionando. 
Atribuímos um símbolo geométrico individual a cada episódio 
de uma determinada história para realçar a sua variedade. A 
Figura 4.48 demonstra claramente que as duas legendas são 
virtualmente idênticas. Voltemos um pouco agora e 
observemos mais de perto as lendas que precedem a guerra 
com os benjamitas na Bíblia. 

Descobrimos que o paralelismo entre a Guerra de Tróia e a 
guerra com os filhos de Benjamim envolve também os 
capítulos anteriores da Bíblia. 


12.2. O sacrifício da filha do Jefté 
bíblico como reflexo do sacrifício 
de Ifigênia, filha de Agamenon 


12.23a. A Bíblia. A lenda bíblica sobre o 
sacrifício da filha de Jefté (Juízes 11). 
Esta história precede a lenda da guerra com 
os benjamitas (ou a Guerra de Tróia, como 
entendemos agora) em 160 versos. y 
12.23b. A fantasma da Idade Média. O ancião" 
Lenda grega do sacrifício da filha de Agamem- 
non, Ifigênia. Veja a tragédia de Eurípides 
intitulada Hfigênia em Áulis, por exemplo. Esta 
lenda refere-se ao período anterior à Guerra de 
Tróia, anterior à campanha troiana dos 
gregos, mas já posterior ao rapto de Helena. 


12.24a. A Bíblia. Encontramos o nome Jeph- 
thah, que é o pai da jovem a ser sacrificada. 


y 12.24b.A Idade Média fantasma. O nome da jovem a ser 
sacrificada é Ifigênia (Iph + Gênero), e se traduz 
como “nascida de Iph”; ou, possivelmente, “Iph 
+ mulher” (sendo o eslavo “zhena” a palavra 
para “esposa” ou “mulher”. É óbvio que os nomes 
Iph e Jefté são muito semelhantes entre si. 


12h25 A Bíblia. O rei Jefté não pode derrotar os amonitas 
e por isso clama a Deus com 


a promessa de sacrificar o primeiro que o 
encontrar em seu retorno para casa se a vitória 
for sua. Infelizmente, a primeira pessoa que Jefté 
conheceu foi sua filha. y 
12.25b. A fantasma da Idade Média. Os gregos não podem 
partir para Tróia em seus navios, pois o 
vento enviado por Ártemis atrapalha. 
O padre Calchas declara que a única forma de 
obter sucesso seria sacrificar Ifigênia, filha 
de Agamenon. 
Agamenon concorda. Vemos um paralelo óbvio 
com a Bíblia. 


12.26a. A Bíblia. O episódio em questão é uma 
“introdução” à guerra entre israelitas e 


amonitas. Os israelitas venceram; A filha de Jefté 


pertence ao clã dos filhos de Israel. 


y 12.26b. A fantasma da Idade Média. A história de 
Ifigênia também é um prelúdio para a Guerra 
de Tróia que estourou entre gregos e troianos. 
Os gregos venceram a guerra; Diz-se que Ifigênia 
era grega. Em ambas as lendas que se 
sobrepuseram, vemos enfatizada a juventude 
de sua protagonista feminina, qv abaixo. 


12.27a. A Bíblia. A filha de Jefté é uma jovem que “não 
conheceu marido” até a sua morte (Juízes 
11:39). y 12.27b. A fantasma da Idade 
Média. Ifigênia é uma jovem que “não conhecia marido” 
segundo o “antigo” Eurípides. 


12.28a. A Bíblia. A filha de Jefté era 
o primeiro a encontrá-lo ao voltar para casa. 
Jefté está desesperado, mas não consegue quebrar 
a promessa feita a Deus e por isso tem que sacrificar 
sua filha (Juízes 11:34-39). y 12.28b. A fantasma 
da Idade Média. Agamenon também tem que sacrificar sua 
filha Ifigênia, desesperado, mas incapaz 
de desobedecer aos deuses. O nome Ag-Amem- 
non pode estar relacionado de alguma forma 
com os amonitas bíblicos (os inimigos de Jefté). 
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12.29a. A Bíblia. A filha de Jefté é sacrificada. 
Visto que Jefté cumpriu sua palavra, Deus o 
conduziu à vitória. 
y 12.29b. A fantasma da Idade Média. Ifigênia é 
sacrificada e assim os gregos podem 


finalmente partir em direção a Tróia e 
vencer a guerra mais tarde. 


13. 
OS EVENTOS DO SÉCULO XII-XVI DC 
CONFORME DESCRITO EM JUÍZES, SAMUEL, RUTE 
E OS REIS FORAM INICIALMENTE MUDADOS PARA 
925-1053 DC PELOS CRONÓLOGOS 


Na presente seção analisamos os eventos bíblicos relatados 
no livro de Juízes (Capítulo 21), Rute, 1 Samuel, 2 Samuel e 
1 Reis (Capítulos 1-11). 


13.1. Saul, David e Salomão vs. Sula, 


César e Pompeu. O estupro das filhas de 
Siló como o estupro dos Sabinos 


A partir deste momento (nomeadamente, a partir do início 

do alegado século X dC) entramos num período parcialmente 
verídico, mas ainda muito sombrio, da história europeia. A 
época do século X-XIII (um episódio de cerca de 300 anos) é 
uma soma ou comparação de duas outras épocas — 
nomeadamente, os escassos factos relativos à história real 
do século X-XIII dC que vieram a através de preciosos poucos 
textos sobreviventes, e a história fantasma que é um reflexo 
(duplicado) do período real do século XIII-XVI dC O último 
período viajou cerca de 300 anos para trás no tempo como 
resultado de uma mudança cronológica, tornando-se superim- 
colocado sobre a história real do século X-XIII dC 


Assim, a época do século X-XIII dC é representada por 
eventos reais e fantasmas no livro de história scaligeriano. 
Portanto, estaremos nos referindo à época do século X-XIII 
como meio-real, meio-fantasma ou semi-fantasma, uma vez 
que consiste nas duas respectivas camadas mencionadas 
acima. 


13.1a. A Bíblia. Os protagonistas dos livros bíblicos em 
questão são os três grandes reis: Saul, Davi e 
Salomão (em outras palavras, a Grande Tríade). 


crono 2 


y 13.1b.A Idade Média semifantasma. As figuras públicas 
mais importantes desta época são os imperadores 
Otto |, o Grande, Otto Il, o Feroz e Otto III, o 
Vermelho (que se traduz como Cloro). Observamos 
outra grande tríade; como se pode ver no Capítulo 
2 de Chron2, os acontecimentos dos alegados 
anos 925-1053 dC estão duplicados nas “biografias” 
de várias outras grandes trindades de 
governantes, todas elas duplas. 


1) Sula, Júlio César e Pompeu. A época dos supostos 
anos 82 aC — 27 dC 

2) Aureliano, Constança | Cloro, Diocleciano. Os supostos 
anos 270-305 dC 

3) Belisário, Narses e Justiniano |. Os supostos anos 
526-553 dC 


13.2a. A Bíblia. Saul, Davi e Salomão formam a única 
grande trindade de reis que também são 
contemporâneos. Embora a Bíblia contenha outras 
duplicatas da Guerra Tróia = Gótica, o período em 
questão nos interessa, em primeiro lugar, como o 
tempo de vida desses três grandes personagens. 


y 13.2b. A Idade Média semi-fantasma. As quatro grandes 
trindades de governantes contemporâneos são 
únicas na história medieval do Império Romano 
da Eurásia. O livro de história scaligeriano 
também contém outras duplicatas da guerra 
do século XIII, qv na fig. 4.4; no entanto, as 
crónicas que cobrem estas épocas 
concentram a sua atenção nestes três heróis e não 
na guerra em geral. 


13.3a. A Bíblia. Uma repercussão bastante vaga da “lenda 
de uma mulher” é aparentemente o que 
encontramos no livro de Ruth (RT, ou RTh). 
O livro é bastante pequeno e focado no lado sexual 
dos eventos que envolvem Ruth em sua maior 
parte. Rute se oferece a Boaz, que inicialmente 
a recusa, mas depois “Boaz tomou Rute, e ela foi sua 
mulher” (Rute 4:13). y 13.3b. A fantasma da 
Idade Média. A lenda de uma mulher é o início mais típico 
de toda reflexão da guerra do século XIII — por 
exemplo, vemos tal duplicata no 


Machine Translated by Google 


capítulo 4 a sobreposição da Bíblia sobre os acontecimentos eurasiáticos da Idade Média... | 373 


primeiros tempos do Segundo Império Romano, 
onde se conta a lenda de Júlio César 

esposa, qv em Chron2, Capítulo 2. Como já 
sabemos, esta lenda enfatiza o 


motivo de estupro ou humilhação semelhante 
de uma mulher. 


13.4a. A Bíblia. A lenda dos filhos de Benjamim 
sequestrando as filhas de Siló 
(Juízes 21). 
y 13.4b. A fantasma da Idade Média. O ancião" 
lenda do estupro dos Sabinos é datada de 
a época da antiga Roma Real de Tito 
Tito Lívio, sendo também um sósia do Segundo 
Império Romano. Nós já determinamos 
a existência de um paralelismo entre estes 
duas histórias quando estávamos comparando o 
Conto bíblico sobre o estupro das filhas 
de Siló aos eventos que ocorreram durante a 
fundação de Roma, de acordo com 
Tito Lívio. 


13.5a. A Bíblia. O estupro das filhas de 
Shiloh é precedido pela duplicata do 
guerra do século XIII dC na Bíblia. 
y 13.5b. A fantasma da Idade Média. Plutarco inclui a 
história do estupro da Sabina 
mulheres na “biografia” de Júlio 
César, logo após a guerra ([660]). 


13.6a. A Bíblia. As filhas de Siló foram raptadas pelos 
filhos de Benjamim, ou os sósias do TRQN— o 
partido que havia perdido o poder. 
guerra do século XIII dC Eles inspiram o 
mulheres para fins de procriação. 

y 13.6b. A fantasma da Idade Média. A Sabina 
mulheres são raptadas pelos descendentes de 
os Trojans, ou TRQN — a parte que perdeu 
a Guerra de Tróia. Tal como a lenda bíblica, as 
mulheres são raptadas com o propósito de 
procriar. 


13.7a. A Bíblia. A época dos Juízes termina. 
Samuel, o juiz e governante, é descrito 
no início do | livro de Samuel. De acordo com uma 
sugestão feita por NA Mo-rozov em [544], o 
Ismael bíblico reflete 


o movimento religioso dos ismaelitas 
cujas origens se presume datarem do 
Século VIl dC Destaquemos o óbvio 


semelhança entre os nomes Samuel e 
Ismael (SML e ShML). 


y 13.7b.A Idade Média semifantasma. Nós estamos agora 


em relação à época do século X-XI dC 

No alegado século X d.C. testemunhamos a 
Movimento ismaelita (que mais tarde foi intitulado 
muçulmano) tornou-se tremendamente popular. 
Isto acontece sob Mahmoud Ghaz-navi nos 
alegados anos 998-1030 dC. 

possível que este Mahmoud, ou Mohammed, 

é um reflexo fantasma do mais recente 
Mohammed | e compreende uma camada no 
lenda de Maomé, o fundador do Islã. 

No entanto, desde a separação do inicialmente 
religião cristã unificada em ortodoxa 

O cristianismo, o catolicismo e o islamismo 
aparentemente só ocorreram nos séculos XVI- 
XVIL dC, qv abaixo, a camada primária de 

A biografia de Mohammed provavelmente 
datam desta época posterior. 


13.2. O Arco Bíblico da Aliança e a 


Qa'aba Maometana 


13.8a. A Bíblia. O Tabernáculo Bíblico com o 


Arco da Aliança surge mais uma vez no 


fim da época dos Juízes e sob Samuel 
(1 Samuel 5-7). 


y 13.8b.A Idade Média semifantasma. O famoso 


Qa'aba em Meca e o seu papel especial na 

suposto anúncio do século X ([544], Volume 6) — 
sob Mahmoud Ghaznavi, isto é. 

identidade semelhante destas duas relíquias, o 
Bíblico e o Muçulmano, foi apontado pela primeira vez 
por NAMorozov em [544], Volume 6. Em outros 
palavras, o mesmo lugar sagrado foi descrito por 
pelos autores da Bíblia como a Arco da Aliança, 


e pelos muçulmanos como a Qa'aba. 


Comentário. Como os sons B e V estão frequentemente 


sujeitos a flexão, a palavra eslava para “Arco” 
(Kovcheg) pode estar relacionado à palavra Qa'aba (KOV 
e CAAB foneticamente). 


Machine Translated by Google 


374 | história: ficção ou ciência? 


13.9a. A Bíblia. Perto do final dos Juízes 
época, os filisteus, inimigos jurados dos israelitas, 
capturaram a Arco da Aliança e a levaram consigo. 
Esses eventos ocorreram durante a guerra que 
travaram entre si (1 Samuel 4). O Arco Bíblico 
sempre continha as tábuas de pedra que Moisés 
recebeu do Senhor. 


y 13.9b. A Idade Média semi-fantasma. No suposto 
século X dC, os Carmates liderados por Abou 
Dhaher sitiaram Meca, saquearam Qa'aba e 
levaram a relíquia para Hedijer - a pedra 
celestial, presumivelmente os restos santificados 
de um meteorito de pedra adorado em Qa'aba 


([544], Volume 6). 


13h10 A Bíblia. O objeto sagrado logo foi re- 
voltou-se para os israelitas (os teomaquistas). 
Os filisteus devolveram-no com as seguintes 
palavras: “Vá ele [o Arco — AF] novamente para o 
seu lugar, para que não nos mate a nós e ao nosso 
povo” (1 Samuel 5:11). y 

13.10b. A Idade Média semi-fantasma. O 

halidom retornou a Meca depois de um tempo 


([544], Volume 6). 


13.11a. A Bíblia. Essas andanças do Arco 
através de cidades hostis mantidas em cativeiro 
pelos inimigos dos Teomaquistas é único na Bíblia 
(1 Samuel 4-7). y 13.11b. A Idade 
Média semi-fantasma. Tanto quanto sabemos, esta 
é a única vez que a relíquia de Qa'aba foi 
retirada em toda a sua história verificável 
([544], Volume 6). 


13.3. Saul, Davi e Salomão. O Templo de 


Salomão como o Templo de Santa Sofia 
em Czar-Grad 


13.12a. A Bíblia. O grande rei Saul do 
primeiros dias do reino israelita/judaico (1 
Samuel). y 
13.12b. A fantasma da Idade Média. O grande 
Imperador romano Sula no início do Segundo 


Império Romano. Os nomes “Saulo” e “Sula” 
praticamente coincidem. 


crono 2 


y 13,12bb. A Idade Média semi-fantasma. O famoso 
imperador romano/alemão Otto Il, o Feroz, nos 
primeiros dias do Sacro Império Romano do 
suposto século X-XIII. Apontemos o possível 
paralelo entre o primeiro nome de Sila (Lucius) 
e a tradução eslava do título “feroz” de Otto 
(Liuty). Não realizamos nenhuma comparação 
detalhada das biografias de Saulo, Sula e 
Otão; isso é algo que ainda precisa ser feito. 


13.13a. A Bíblia. A grande tríade bíblica (Saulo, Davi e 
Salomão) é a única tríade de contemporâneos 
que recebe tanto espaço e atenção na Bíblia 
(seus feitos são descritos nos livros de Samuel e no 
início do terceiro livro dos Reis, que é um 
quantidade substancial de texto). y 13.13b. 4 
fantasma da Idade Média. A grande tríade 

romana de Sula, César e Pompeu (ou seus duplos do 

suposto século X dC) é a única tríade de 
governantes contemporâneos na história 
romana que se refletiu em uma massa tão vasta 
de textos “antigos” (grego e romano). A literatura 
“antiga” contém inúmeras referências às 


atividades dessas três figuras. 


13.14a. A Bíblia. David, o famoso senhor da guerra 
israelita. A Bíblia dedica muitas páginas à 
descrição de suas guerras e vitórias sobre os 
inimigos (1 e 2 livros de Samuel, 1 livro de Reis 
1-2). Na fig. 4.49 vê-se uma gravura de Lucas 
Cranach (1472-1553) intitulada “David e Abigail” 
datada do alegado ano de 1509. Como podemos 
ver, Lucas Cranach, pintor do século XVI, era 
de opinião que o David bíblico tinha sido um 
guerreiro medieval. Vemos David usando armadura 
de placas, plumas no elmo e muitos outros 
apetrechos medievais. y 13.14b. A fantasma da 
Idade Média. Júlio César, o famoso 
comandante militar da “antiga” Roma. Existem muitas 
obras literárias repletas de referências às suas 
campanhas e vitórias. 
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yY 13,15bb. A Idade Média semi-fantasma. O nome 
David (?). Não conseguimos encontrar um 
rei chamado David na época do século X-XI 
dC. No entanto, sabe-se que Carlos 
Magno (O Grande Rei) costumava chamar- 
se David ([196]). 
Em Chron6 demonstramos que uma grande 
quantidade de fatos atribuídos à “época 
de Carlos Magno” hoje em dia só se tornou 
tal ao serem deslocados 333 anos para trás 
a partir da época do século X-XIII dC, bem 
como do século XIV. -Anúncio do século 
XVI que o seguiu. 


13.16a. A Bíblia. Salomão é um grande rei bíblico. y 13.16b. 
A fantasma da Idade Média. Pompeu e seus duplos parciais 


uu: 


— Justiniano |, Diocleciano e Moisés. Pompeu 
é considerado um grande imperador da história 
romana. 


7) vs; 


13.17a. A Bíblia. Salomão como um grande legislador e 


sábio. “E a sabedoria de Salomão superou a 
sabedoria de todos os filhos do país oriental, e 


) 
(7 
/) 


toda a sabedoria do Egito [MS-Roma — AF)]. Pois 
ele era mais sábio do que todos os homens” 


(1 Reis 4:30-31). A sabedoria de Salomão e a fama 
Figura 4.49. “David e Abigail” de Lucas Cranach (1472-1553), da sua atividade legislativa são comparáveis a 
datado do suposto ano de 1509. David é um cavaleiro medieval 
de armadura e plumas no capacete. A Abigail bíblica está 
usando um vestido tipicamente medieval; vemos um chapéu n 
elegante e um par de luvas no chão ao lado dela. Luvas não personagens nesses termos. y 13.17b. A 
existiam até a Idade Média. Retirado de [1310], página 7. fantasma da Idade Média. O famoso 

legislador é mais conhecido nas seguintes 
reflexões: Justiniano |, Diocleciano e Moisés. 


| 

| 

1//] 
o 

/ / /) h 
É o 


) 


características semelhantes dadas a Moisés na 
Bíblia, que não descreve quaisquer outros 


y 13,14bb. A Idade Média semi-fantasma. Otto III, Ele é o autor de um conhecido códice chamado 
Vermelho, ou Cloro. Há um certo paralelismo “O Códice de Justiniano”, ou “A Lei de Moisés”, 
entre sua biografia e a de Júlio César, qv em ou “O Códice de Diocleciano”. Além dessas 
Chron2, Capítulo 2. duplicatas (Diocleciano e Justiniano), não 


vemos outros governantes na história romana 
cuja sabedoria e atividade legislativa seriam 


13h15 4 Bíblia. O nome Davi. Y 13.15b. enfatizadas dessa maneira. 


A fantasma da Idade Média. Nós achamos 
nada que se assemelhe ao nome do início do 


Segundo Império Romano; no entanto, o 13.18a. 4 Bíblia. Salomão é considerado o autor 

nome David foi aplicado a Juliano César — um thor de textos bíblicos literários — “Provérbios de 
sósia de Júlio César do Terceiro Império Salomão”, por exemplo. y 

Romano, qv em Chron2, Capítulo 1. 13.18b. A fantasma da Idade Média. Justiniano | também 


é o suposto autor de obras bem conhecidas 
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obras de literatura, nomeadamente, os romances 
(coletado em um único volume no suposto ano 
534 dC, qv em [468], página 63). 


13.19a. A Bíblia. Encontramos uma lista de Salomão 


comandantes militares aqui. O nome de 

o primeiro é Azarias (1 Reis 4:2). O 

O nome bíblico Azarias pode ser considerado 
parte do nome Belisário, possivelmente sendo um 
ligeira corrupção da palavra “Czar” (Beli-sarius 
significa simplesmente “Velikiy Tsar”, ou 

“O Grande Rei”. 


Y 13.19b.A Idade Média fantasma. Fontes romanas e romanas 


enfatizam a importância da 

o famoso Belisário, o herói principal do 

Guerra Gótica que data do suposto século VI 

dC, em meio aos numerosos senhores da guerra de 
Imperador Justiniano ([196]). 


13h20 A Bíblia. Salomão é o único rei bíblico 


cujo nome está associado à construção da 
famosa Casa do Senhor, ou 


Templo de Salomão (1 Reis 6:1 e seguintes). 


y 13.20b. A fantasma da Idade Média. Justiniano | reconstrói 


ou ergue o famoso e gigantesco templo de Santa 
Sofia no Novo 

Roma, que é um fenómeno único no 

a história de Roma, ou Romeia. Na verdade, 

há um templo menor perto de Santa Sofia 
chamada Santa Sofia Menor. Portanto nós 

tem duas respostas possíveis para a pergunta 

do qual o templo que Justiniano estava construindo — 
veja o Capítulo 12 do Chron6. 


13.21a. A Bíblia. Casa do Senhor, ou de Salomão 


Templo, é construído por Salomão em Jerusalém 


(1 Reis 6:1 e seguintes). 


Y 13.21b. A fantasma da Idade Média. O templo de 


Sophia é construída por Justiniano | em Nova Roma, 
ou Constantinopla ([468]). Nós já temos 

assistimos a inúmeras sobreposições de 

Jerusalém bíblica sobre Nova Roma 
(Constantinopla). 


13.22a. A Bíblia. O Templo de Salomão é descrito pela 


Bíblia como uma construção luxuosa — em 
muitas páginas e em grande descrição. 


crono 2 


cauda (como foi construída, decorada etc — veja 
1 Reis 5-7). A exuberante decoração 

o templo é enfatizado. Nenhum outro templo 

é descrito pela Bíblia com grande admiração. 


y 13.22b.A Idade Média fantasma. O templo de 


Santa Sofia é conhecida como grandiosa e 
edifício esplendoroso; foi descrito por 

Procópio e muitos outros cronologistas. 

Este templo existe até os dias de hoje e 

é considerada uma das maiores obras-primas da 
arquitetura antiga, cuja 

construção é o evento chave no VI-X 

história do século da arquitetura neo-romana. 
Contudo, não é preciso ter a ideia de que 

o templo de Santa Sofia em seus dias atuais 
forma foi construída no século VI dC — 

tenha em mente que as lendas de Justiniano | 
muito provavelmente refletem eventos reais de muito 
época posterior que não pode ser anterior à 
Século XII dC O papel principal na criação deste 
templo foi desempenhado pelo famoso sultão 
Solimão, o Magnífico, que 

governou em Istambul no século XVI 

ad Tenha em mente a semelhança entre 
Salomão e Suleiman (ou Soliman, como costumava 
a ser transcrito em antigas crônicas russas). 


Veja Crônicas 6, Capítulo 12:4. 


13.23a. A Bíblia. O templo em Jerusalém foi 


construído por “Salomão, o Sábio”. Existem inúmeras 
referências à sabedoria do rei 

Salomão na Bíblia; portanto, o Templo 

de Salomão pode muito bem ter sido chamado de 
Templo da Sabedoria, ou Templo do 


O sábio. O nome “Sophia” se traduz 
do grego como “Sabedoria”. 


y 13.23b. A fantasma da Idade Média. O nome de 


o Templo de Sofia em Constantinopla 
pode ser traduzido do grego como “o 
Templo da Sabedoria” ([544], Volume 7, 


página 268). Isto concorda bem com o 
Versão bíblica. 


13.24a. A Bíblia. A iniciativa de construir o templo 


é atribuído a Salomão, que se diz 
abriram e santificaram o templo pessoalmente (1 
Reis 8). 
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y 13.24b.A Idade Média fantasma. Cronologistas posteriores para prová-lo com perguntas difíceis. E ela veio a 


de Roma ligam os nomes de Justiniano e 
Salomão da seguinte maneira: supõe-se que 
Justiniano gritou “Salomão, eu te derrotei!” 
quando ele estava consagrando seu Templo 
da Sabedoria ([544], Volume 7, página 268; 
também [64], página 84). 

O fato de os cronistas medievais tardios 
associarem os nomes de Justiniano e Salomão 
entre si em suas “lembranças” pode indicar 
um traço da história real onde Justiniano e 
Salomão eram dois nomes de um mesmo 
governante medieval tardio. 


13h25 A Bíblia. “E o Senhor suscitou um anúncio 


versário a Salomão, Hadad, o edomita” 

(1 Reis 11:14) Hadad (ou Hader) é um parente do 
Faraó (TRN). Veja 1 Reis 11:19). O nome 

Hader é lido como DR ou TR não vocalizado; além 
disso, pode ser uma leitura reversa da palavra 
“Horda”. y 13.25b. A fantasma da Idade 


Média. Os godos foram os principais adversários de 


Justiniano | (uma duplicata do TRQN). O 
evento central do reinado de Justiniano é a sua 
guerra com os godos. 

O termo TRQN é semelhante ao TRN (ou TR 
conforme mencionado pela Bíblia). Em Chron5 
demonstramos que os “godos” medievais 
foram na verdade as tropas cossacas, ou as 
“Hordas” de Novgorod, o Grande. y y 


13.25c. Eventos medievais reais em datações verídicas. 


O original medieval destes acontecimentos 
situa-se provavelmente na segunda metade do 
século XVI. Estamos nos referindo à época de 
Ester (Marta/Marda Soba-kina). Uma 

possível reconstrução é a seguinte: a Turquia 
(ou Atamania), liderada pelo Sultão Suleiman, o 
Magnífico, recusa-se a participar no massacre 
iniciado na Rússia por Ester e segrega-se da 


Rússia/Horda. 
Veja Chron6 para mais detalhes. 


13.4. A rainha bíblica de Sabá como 


a princesa russa Olga 


13.26a. A Bíblia. “E quando a rainha de Sabá ouviu falar 


da fama de Salomão... ela veio 


Jerusalém com um séquito muito grande... e 
quando ela chegou a Salomão, ela conversou 

com ele sobre tudo o que estava em seu coração... 
E quando a rainha de Sabá viu toda a sabedoria 
de Salomão... E ela deu ao rei cem e vinte talentos 
de ouro... Então ela se virou e foi para sua terra, 
ela e seus servos” (1 Reis 10:1-2, 10:4, 10:10 e 
10:13). y 13.26b. A Idade Média semi- 

fantasma. Nós somos 


atualmente localizado no século X-XI dC 

Assim, a época é duplicada pelo período fantasma do 
alegado século VI dC — o reinado de Justiniano. Se 
quisermos considerar possíveis paralelos por um 

tempo, seria conveniente apresentar a hipótese de que a 
grã-princesa Olga, da Rússia de Kiev, visitou Constantinopla 
no suposto ano de 957 dC ([468], página 188). y y 

13.26c. Eventos medievais reais em datas verídicas. 


É possível que a história da Princesa Olga, tal como 


relatada nas crónicas, se refira aos acontecimentos do século XIl- 


XIII, bem como aos do século XIV (gv no nosso livro 
intitulado O Amanhecer da Horda Rússia. O nome 
“Sheba” pode derivar de “Sophian” - a Rainha de 

Sofia, ou “A Casa de Sofia”, que costumava ser o nome 


da Grande Novgorod e também de Kiev ([67], página 
43). 


13.27a. A Bíblia. A rainha de Sabá “gostava do Deus de 


Salomão” — pelo menos, ela diz “Bendito seja o 
Senhor teu Deus” (1 Reis 10:9). y 


13.27b. A Idade Média semi-fantasma. Princesa 


Presume-se que Olga tenha sido benevolente 
para com o cristianismo. Começando com a 

visita de Olga a Constantinopla, a Rússia de 

Kiev começa a caminhar rumo à cristianização. 

O Cristianismo é adotado como religião oficial 

30 anos depois, no reinado de Vladimir (o alegado 
ano de 987 dC). Consulte [468], página 188. 


13.28a. A Bíblia. A rainha de Sabá chega à Jerusalém bíblica. 
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y 13.28b. A Idade Média semi-fantasma. A princesa Olga 
chega a Constantinopla, ou Nova Roma. 
Mais uma vez a cidade bíblica de Jerusalém é 
identificada como Constantinopla, ou Nova 
Roma. 


13.29a. A Bíblia. Certas crônicas antigas nos dão outro nome 
para a rainha — “rainha do Sul” ([208], página 47). 
y 13.29b. A Idade Média 
semi-fantasma. A princesa Olga vem do sul da Rússia, 
cujos habitantes eram simplesmente chamados 
de “os sulistas” naquela época ([468] e [208]). 
Portanto, a referência ao Sul pode ter sido feita 
por uma boa razão; além disso, já apontamos 
que o nome Sabá pode ser uma versão 
ligeiramente distorcida do nome Sofia, ou Sábia. 
Lembre-se também da Catedral de Sofia em 


Kiev. Y y 13.29c. Eventos medievais reais em 
dados verídicos 


coisas. De acordo com a nossa reconstrução, 
no século XVI o rei Salomão (Sulei-man) 
reinava na Turquia, ou Ata-mania; Sobakina 
(ou a rainha de Sabá) governou em um estado 
aliado e até relacionado — Rússia/Horda, qv em 


Chrono. 


Comentário. Detenhamo-nos no título “sulista” da rainha 
de Sabá, que é transcrito como Youzh-skaya em certas 
crônicas russas ([208], página 47). 

Sabe-se que em eslavo eclesiástico e em russo antigo a obra 
“Ouzhe” (“Youzhe” em sua versão suave) costumava significar 
“corrente” ou “corda”; “Ouzhika” (*Ouzhik” ou 
“Youzhika”/”Youzhik” na versão suave) costumava significar 
“parente”. Traços desta raiz ainda podem ser encontrados 

nas palavras russas “soyuz” (“união”) ou “ouzy” (vínculos). 
Portanto, “Youzhskaya” pode ter sido uma referência ao 
parentesco entre os governantes. 


13h30. A Bíblia. Aprendemos sobre a magnífica recepção 
da rainha na corte do rei Salomão em Jerusalém 
(1 Reis 10:1-13). “E o rei Salomão deu à rainha de 


Sabá todo o seu desejo, tudo o que ela pediu, além 
do que ela havia trazido ao rei” 


(2 Crônicas 9:12; veja também 1 Reis 10:13). 


crono 2 


y 13h30b. 4 Idade Média semi-fantasma. “As relações com 
a Rússia no período do reinado independente 
de Constantino Porfirogênico foram pacíficas 
e até amigáveis. 

Em 957, a princesa Olga, que já era cristã, 
visitou Constantinopla acompanhada por uma 
grande comitiva, e Constantino escreveu uma 
descrição detalhada de sua esplêndida recepção 
na corte bizantina” ([468], página 162). Como 
estamos começando a entender, o mesmo 
evento é descrito na Bíblia, com a princesa Olga 
sendo chamada de rainha de Sabá. 


Comentário. Aprendemos que a parte secundária 
alelismo que descobrimos, ou seja, que 


Salomão = Constantino Porfirogênico e que 


Rainha de Sabá = Princesa Russa Olga 


é indiretamente confirmada por certos textos medievais 
(antigos russos, por exemplo). Eles fazem comparações 
diretas entre Olga e a rainha bíblica de Sabá. Como já 
mencionamos, tais “comparações” são frequentemente 
vestígios de edições muito tardias de textos antigos por 
Scaligeriano e Romanoviano. Os historiadores scaligeritas 
do século XVII-XVIIIl nem sempre conseguiam destruir os 
fragmentos de crônicas que consideravam “incorretos” 
quando faziam com que os documentos se ajustassem à 
cronologia que inventaram. Havia muitos desses fragmentos 
— portanto, muitas vezes eles apenas editavam relatos 
inconvenientes nas crônicas, fazendo com que as referências 
diretas parecessem “lembranças e comparações históricas”, 
e as descrições de eventos reais se tornassem “metáforas” 
ou “associações históricas”. 

Tomemos o Povest Vremennyh Let (a Crônica Anual — 

[664]) e ponderemos o seguinte fragmento: “No ano de 6463 
[supostamente 955 dC — AF] aconteceu que Olga foi para a 
terra dos gregos, e então ela chegou aos portões de Czar- 
Grad. 
E foi no reinado de César Constantino, filho de Leão, e Olga 
veio até ele... e ela foi batizada Helena em homenagem à 
velha rainha — a mãe de Constantino, o Grande [sic! — AF]” 
([664], páginas 75-77). 

Além disso, aprendemos que “ela recebeu a bênção do 


Patriarca e voltou para sua terra em paz, e 


Machine Translated by Google 


capítulo 4 a sobreposição da Bíblia sobre os acontecimentos eurasiáticos da Idade Média... | 379 


veio para Kiev. Houve uma grande semelhança com o reinado 


de Salomão [sic! — AF], quando a Rainha da Etiópia 
veio a Salomão, ansiando por ouvir sua sabedoria... 
da mesma forma a bem-aventurada Olga” ([664], páginas 75-77). 
Em seguida, o cronista cita a Bíblia e o 
discursos de Salomão proferidos em conversas com 
“a rainha etíope de Sabá”. Veja Chron5 para aprender 
que Etiópia era mais um nome usado para a Cítia, 
ou a Rússia, na Idade Média. 
O valor individual do paralelismo que 
acabei de apontar pode ser pequeno; porém, o fato 
que se enquadra perfeitamente no paralelismo global que 
já testemunhamos por muitos séculos, 


torna-o suficientemente significativo. 


14. 
A HISTÓRIA DO REINO DE JUDÁ 
DO SÉCULO XIII-XVI DC TINHA INICIALMENTE 
FOI MUDADO PARA O SÉCULO XI-XIIl DC 
PELOS CRONÓLOGOS 


Na presente seção relatamos os eventos bíblicos relatados 
em 1 Reis 12-22 e 2 Reis 1-28. 


14.1. Uma sobreposição da duração 
do reinado do reino judaico e da parte 


firmado pelos métodos de paralelismos dinásticos, qv em 
Figo. 4,54. Passaremos a relatar o paralelismo aqui 
descoberto. Lembremos ao leitor que todas essas 
os paralelismos são realmente de natureza secundária, não 
primária — são meros derivados dos principais paralelismos 
com a história do Grande = “Mongol” 
Império do século XIV-XVI, qv em Chron5 e 
Crônica6. No entanto, tais duplicatas secundárias são 
também nos interessa, e decidimos estudá-los 
em mais detalhes. 
O reino israelita (Teomaquista) duplica 
as coroações romanas do Sacro Império Romano 
no alegado século X-XIII dC, qv em Chroni, 
Capítulo 6:4. 
Portanto, os reinos de Israel e Judá são 
reflexos fantasmas dos Habsburgos (Nov-Gorod?) 
Império do século XIV-XVI dC, ou o Grande = 
Império “Mongol”, qv em Chron1, Capítulo 6:4, 
e Cron7. 
O reino da Judéia (Teocrático) duplica o 
Coroações alemãs do Sacro Império Romano em 
o suposto século X-XIII dC, qv em Chront, 
Capítulo 6:4. 
O paralelismo biográfico entre o reino 
da Judéia (os supostos anos 928-587 a.C.) e o 
O fantasma do Terceiro Império Romano no Oriente (os 


oriental, ou bizantina, do Terceiro Império Romasgpostos anos 306-700 dC) é demonstrado abaixo. 


Como se vê nas figs. 4.1-4.5, atualmente nos aproximamos 
do 14º período bíblico que se sobrepõe à época do Sacro 
Império Romano de 
o alegado século XI-XIIl dC O período bíblico XIV contém a 
descrição dos reinos judaico e israelita, também conhecidos 
como teocrático e teomaquista. Nos figos. 4.50 e 4.51 vemos 
uma sobreposição do reino israelita sobre o Sacro Império 
Romano. 
Império do suposto século XI-XIII dC, enquanto 
figos. 4.52 e 4.53 demonstram como o reino judaico se 
sobrepõe ao Sacro Império de 
o suposto século XI-XIII dC 

Visto que o reino israelita dos alegados anos 
922-724 a.C. foi identificado como o Oeste do Terceiro 
Império Romano nos alegados anos 306-476 dC, 
Seria natural presumir que o reino segregado da Judéia dos 
alegados anos 928-587 a.C. 
identificado como o Império do Oriente dos supostos anos 
306-700 dC Esta presunção é 


De acordo com a Bíblia, antes da separação em 
os dois reinos de Israel e da Judéia, o reino bíblico 
estado permaneceu sob o governo dos três grandes reis 
— Saul, Davi e Salomão. Alguns historiadores são de 
a opinião de que as lendas desses personagens “consistem 
em sua maior parte em fábulas” ([765], página 80). Nós 
têm uma opinião diferente e afirmam que a Bíblia 
nos fala de eventos medievais reais; além disso, como temos 
Como já vimos em nossa pesquisa, os dados bíblicos são 
frequentemente duplicados por outros documentos medievais de caráter secular. 
personagem. 
Já mencionamos que além de listas simples 
Das durações dos reinados israelita e judaico, a Bíblia 
contém um “sistema de dupla entrada” — ou seja, aprendemos sobre 
o ano do reinado da Judéia, quando um rei dos israelitas foi 
coroado e vice-versa. O Anexo 6.4 do Chron1 contém uma 
reconstrução completa dessas duas correntes dinásticas 
apresentadas em forma de tabela; veja também Chroni, 
Capítulo 6:4. Expliquemos brevemente o esquema: em 
para encaixar duas longas correntes dinásticas em um sin- 
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Cada página tivemos que cortá-los em partes e colocar 
fragmentos consecutivos um abaixo do outro. A linha superior 
refere-se aos reis Teomaquistas, e o de baixo 
— aos seus homólogos teocráticos. O reino de 
Israel deixa de existir antes do fim da Judéia. Esse 
sistema de dupla entrada foi estudado nas obras de 
Mantas, D'Oilly, Clerk, Asher, Horn, Halls etc ([544] 
e [1449]). 
O sistema de dupla entrada, bem como a comparação 
do segundo livro dos Reis aos antepassados de Jesus 
Cristo conforme listado no Evangelho segundo Mateus 
demonstrar a existência de uma “inserção” na Judéia 
dinastia — ou seja, os quatro reis inseridos entre 
Jorão e Uzias — Acazias, Atalia, a Usurpressa, 
Jeoás, o Teocrata, e Amazias. Mateus não 
mencione-os em qualquer lugar em 1:8-9. Seria difícil 
presumir um erro de sua parte, já que ele também menciona 
a soma das gerações entre Davie o 
Cativeiro babilônico — 14 gerações e não 17, como 
os livros de Reis e Crônicas estão nos contando. Isso é 
improvável que Mateus simplesmente omitisse vários dos 
Os ancestrais de Jesus, especialmente vendo como Jeoás, por 
por exemplo, era um homem de grande piedade. 
A existência de uma inserção na dinastia Teocrática não 
afeta a cronologia correta do 
Reis Teomaquistas, uma vez que os recálculos relativos 
que precederam a inserção estão corretas, o que significa que 
o sistema de dupla entrada foi criado já após o 
aparecimento desta inserção na dinastia Teocrática. 
Citaremos agora a corrente dinástica completa de 
o reino Teocrático, ou da Judéia, ao lado da corrente paralela 
do fantasma Império Romano Oriental que descobrimos. Este 
paralelismo é um pouco diferente daquele sugerido por NA 
Mo-rozov. A corrente dinástica do Império do Oriente também 


inclui Ário, o famoso fundador do Arianismo, e 

o famoso santo cristão Basílio, o Grande. Todas as datas 
são Scaligerianas; ocasionalmente omitiremos o 

palavra “alegado” ao nos referirmos a eles, mas deve ser 
entendeu que todas essas datações são de fato errôneas. 


ta. Roboão — 17 anos. 
Y 1b. Licínio — 16 anos: 308-324 dC Este é o 
versão principal da duração de seu reinado; outro 


um oferece o período de 11 anos entre 313 e 
324 dC 


crono 2 


2a. Abijam — 3 anos. 

y 2b. Ário — 3 anos (330-333 dC). Esta é a versão principal 
da duração do seu reinado (outras versões sugerem 
intervalos de 5 e 8 anos). 


Sa. Asa (Jesus?) — 41 anos (versão principal), ou, 
alternativamente, 46 anos. 
y 3b. São Basílio, o Grande, ou O Grande Rei — 
45 anos (333-378 dC). 


4a. Josafá — 25 anos. 
Y 4b. Teodósio |- 16 anos (333-378 d.C.) 


5a. Jorão da Judéia e a secessão de Edom que 
ocorre em seu reinado (8 anos). 
Y 5b. Arcádio e a secessão do Império Romano Ocidental 
do Oriente. Regras de Arcádio 
por 13 anos (395-408 anúncio) 


6a. É aqui que a inserção a que nos referíamos 

acima começa. Sua duração é de 76 anos e 

contém os reinados de Acazias, Atalia, Jeoás e 

Amazias. 

Y 6b. Não encontramos nenhum paralelismo direto na história 

bizantina. NA Morozov (ver [544]) era do 
opinião de que deve haver uma mudança de ordem 
na lista de governantes bizantinos e que o 
Reis judaicos em questão junto com o rei 
Amon duplicou os seguintes cinco bizantinos 
imperadores: Justino Il + Maurício + Tibério + 
Focas + Heráclio abrangendo um período de 
exatamente 76 anos (os alegados anos 565-641 dC). 
No entanto, somos de opinião que os detalhes 
desta desordem são de menor interesse para nós, 
uma vez que este paralelismo é de natureza secundária. 
natureza, de qualquer maneira - isto é, deriva de outros 
sobreposições de um tipo mais fundamental, 
como mencionado acima. É por isso que nos 
limitaremos a citar os paralelismos mais 
evidentes. 


7h. Uzias — 52 anos. 
y 7b. Teodósio |l + Marciano — 49 anos = 42 + 7. 


O reinado de Teodósio cai entre 408-450 dC, 
enquanto Marciano governou em 450-457 d.C. 


8h. Interregno — 2 anos. 
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Uma mudança rígida de aproximadamente 1.840 anos. 


Imperadores do Império Romano 
da nação alemã (século 
X-XII. Coroações romanas 
Hugo de Arles (926-947) (21), 
Rei da Itália, ver [1]. 
Lotário, Rei da Itália (947-950) (3), ver [1]. 
Otão |, o Grande (936[1]-960[3], 
Coroação alemã, começa o reinado de Otto Il) (24) 
(936[1]-962[3], 
Coroação alemã, coroação romana) = (26) 
973 —- a morte de Otão le a 
coroação alemã de Otão II (962[3]-9783, 
Coroação romana, coroação alemã) (11) 
(973[3]-996[3], coroação alemã, 
Coroação romana) (23) 
(996[3]-1014[3], coroação romana, 
Coroação romana) (18) 
(1014[3]-1027[3], coroação romana, 
Coroação romana) (13) 


(1014[3]-1046[3], coroação romana, 
Coroação romana) (32) 


(1046[3]-1084[3], coroação romana, 
Coroação romana) (38) 


(1084[3]-1125, coroação romana) (41) 
1125 — a morte de Henrique V, 


o fim da dinastia franca, o início da 
dinastia saxônica 


(1125-1134[3], coroação romana) (9) 
(1134[3]-1155[3], coroação romana, 
coroação romana) (21) 


Papa Alexandre Il, da entronização à invasão 
de Frederico | em 1167 (1159-1167)? (8) 


(1143-1155) — as campanhas italianas da Alemanha. 


As campanhas da Assíria podem ser vistas à direita. 
Frederico | toma Roma em 1154. 


O reino bíblico de Israel (começando 

em 922 AC) 

Contando do zero por uma questão de simplicidade. 
Jeroboão | (0-22) (22), ver [B] 


Nadabe (22-24) (2), veja [B] 


Baasa (24-48) (24), veja [B] 


Onri (52-63) (12), veja [B] 


Acabe (63-85) (22), ver [B] 


Acazias (2) + Joram (Isr.) 

(12) (85-99) (14), ver [B] Joram, versão 1 Joram 
(Isr.) (94-106) (12). 

Versão 2, veja [B] 

(99-127-129), veja [B] 

Jeú (28) + lacuna (2) (30) — 2 anos 
lacuna de acordo com [B] 
(127-144-160), consulte [B] 

Jeoacaz (17) + Joás (16) (33) 


Jeroboão II (160-201) 
(41), ver [B] 


Menaém (2083-213) (10), ver [B] 


Peca (215-235) (20), ver [B] 


Ozias (235-243) (8), ver [B] 

A invasão de Salmaneser 

De acordo com [2], o Reino de Israel foi fundado em 922 AC 

Como o ano zero do reino israelita, conforme apresentado na tabela, 
cai em 920 a.C., a mudança compreende aproximadamente 
920+922=1842 anos, o que está próximo do valor da mudança de 

o mapa cronológico global, 1778 ou 1800 anos. 


Um dos principais paralelismos. 


[1] -J. Blair, Tabelas Cronológicas. Moscou, 1808-1809, Volumes 1 e 2.5 
[2] - E. Bickerman. Cronologia antiga. Moscou, 1975 

[3] - C. Bemont e G. Monod, História Medieval da Europa, Petrogrado, 1915. 
[B] — a Bíblia. 


Figura 4.50. Correlação do reinado entre o “antigo” reino de Israel (os supostos anos 922-724 aC) e o Santo medieval 
Império Romano do alegado século X-XIII DC 
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910 


920 DC 


=0= 


922 AC 


Uma 


Império Romano do século X-XIII. A duração das coroações romanas (na maior parte). Abrange um período de 236 anos. 
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0-922AC 129 127 


do reino israelita 


Mehahem 
A invasão de Salmaneser 


Reino de Israel 


A duração bíblica é igual a 236 anos 


1002 Henrique Il 1024 1027 1027 = Esldação romana (um dos principais paral 
Conrado Il. 


Figura 4.51. A correlação entre o “antigo” reino de Israel (os alegados anos 922-724 AC) e o Sacro Império Romano medieval do alegado século X-XIII DC 


com uma mudança rígida de aproximadamente 1.840 anos. 
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O Império Romano e Alemão dos séculos X-XIII. Reino de Judá. 
911-1307 DC A dinastia saxônica começa em 911 DC A duração bíblica é igual a 395 anos. 
Toda a corrente cobre 396 anos. Reinados alemães. 


ú Roboão (0-17) (17), ver [4] e [B] 
Henrique | (919-936) (17), ver [2] 


Abijam (17-20) (3), veja [4] e [B] 
Asa (20-55) de acordo com [4] 

e (20-61) de acordo com [B] 

(33), veja [4] 

(41), veja [B] 

Josafá (55-79) de acordo com [4] e 
(61-86) de acordo com [B] 

(24), veja [4] 
(25), veja [B] 
Joram (Jud) (8) de acordo com [B] e (6) de acordo com [4] 
+ Acazias (Jud) (1) de acordo com [B] e [4], (9) ou (7 
completamente. (86-94) de acordo com [B 

Atalia (95-101) (6), ver [B] e [4] 


Lotário (947-950) (3), ver [1] 


Otto |, o Grande (936-973) 
(37), ver [1] 


Otto II (960-983) 
(23), ver [3] e [1] 


Otão III, o Vermelho (983-996) 
(13) — desde o início do reinado em 983 até a 
coroação romana em 996, ver [3] 

Otto Ill, o Vermelho 

(996-1002) — após a coroação romana em 996 

e até 1002, veja [1] e [3] 

Joás (Jud) (92-130) de acordo com 
o [B] (38), ver (4) / (40), ver [B] 


Henrique Il (1002-1024) + Conrado Il 

(1024-1039) (1002-1039) (37), ver [1] 

(29), ver [4] e [B] 

Amazias (130-159) de acordo com [4]; 

começando com 159 de acordo 

para [B] e até 211 de acordo com [4] 

O Ozias (52) de acordo com [B], (43) de 
acordo com [4] 211=159+52 [B] 


Henrique III (1028-1056) 
(28), ver [1] e [3] 


Henrique IV (1053-1106) 
(53), ver [1] e [3] 


Lotário (1125-1138) 
(13), ver [1] Jotão (211-227) de acordo com [4] (16) 
de acordo com [B], (7) de acordo com [4] 
Acaz (226-243) de acordo com [4] 


(16) de acordo com [B], (20) de acordo com [4] 


Conrado III (1138-1152) 
(14), ver [1] 


Henrique VI (1169-1197) 
(28), ver [3] 


giapalógico 


EO EM 
fisiiiinoa 


Ezequias (256-285) (29), de acordo com [B] 


Frederico II (1196-1250) 
(54), vejal1], [3] 


Manassés (55) de acordo com [B], (45) 
O de acordo com [4], 
(285-340) de acordo com [B] 


Amon (340-342) de acordo com [B], (2) 

de acordo com [B] e [4] 

Josias (342-373) de acordo com [B], (31) 
de acordo com [B] e [4] 


Conrado IV (1250-1254) 
(4), ver [2] 


Carlos de Anjou (1254-1285) (31), 
ver [2] e [5] Jeoacaz (<1) + Joaquim (11) 

+ Joaquim (<1) + Zedequias (11) 

(373-397) de acordo com [B] (22) ou (24) 
Joaquim (374-385) de 

acordo com [B], (11) de 

acordo com [B] e [4] 

Zedequias (386-397) de acordo com [B], (11) de 
acordo com [B] e [4]. 


Conflito e intervalo de tempo (1285-1307) (22) 


Adolf Nass (1291-1298) (7), ver [1] 


Albrecht | (1298-1308) (10), ver [1] 


Cativeiro babilônico (397-467) de 


O cativeiro de acordo com [B] (70) 


Avinhão (1305-1376) (70) 


Um dos principais paralelismos. 


[1] - J. Blair, Tabelas Cronológicas. Moscou, 1808-1809, Volumes 1 e 2. 

[2] - C. Bemont e G. Bemont e G. Petrograd, 1915. 

[3] - Kohlraush, História da Alemanha, Moscou, 1860, Volume 2 

[4] - E. Bickerman. Cronologia antiga. Moscou, 1975 

[5] - F. Gregorovius. História de Atenas na Idade Média. São Petersburgo, 1900 
[B] - a Bíblia. 


Figura 4.52. A correlação do reinado entre o “antigo” reino de Judá (os alegados anos 928-587 a.C.) e o Reino Santo medieval 
Império Romano do alegado século X-XIII DC 
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Reino da Judéia (de acordo com a Bíblia) com 
capital em Jerusalém (17) 


Império Romano Oriental de 306-700 DC com o (16) 
Roboão 


capital em Nova Roma 
(308-324) Licínio 
Abija (3)(5)(8) (330-333) Ário 

(45) (333-378) 
Asa (Jesus?) Basílio, o Grande (?) 
Josafá (25) 


(16) (379-395) Teodósio | 


Jorão (Jud). 
A secessão de Edom, (8) 


seguido por uma inserção 
de 76 anos (qv abaixo) 


Ozias (52) 


Arcádio A secessão do Ocidente 


13) (395-408) Império do Oriente 


Teodósio II (408-450)+ 
(49) (408-450-457) 
+ Marciano (450-457) 

A invasão de Átila e a 
(2) (451-453) 


anarquia 


(17) (457-474) | Leãocu 


Interregno (2) 


Jotão 


Acaz (16) (17) (474-491) Zenão 


Anastácio 

(27) (491-518) 

Os dois Justins: Justin | 
(518-527) + Justiniano | 

O (D18-565) (527-565, 
ou 518 - 565) 


Ezequias (29) 
Manassés 


(55) 


Uma inserção de 
76 anos 


(78) = (76+2) 


(4 reis) + 
Amon (2 anos) = = 
5 reis (78 anos) 


O 5 imperadores: 
Justino Il + 


Tibério Il + 

Maurício + 
(6842-668) Focas + 
Constante Il = Constantino Ill 


Heráclio 
(1) (641-642) Constantino Il (565-641) 


Josias 


Jeoacaz 


Joaquim (11) 


(17) (668-685) | Constantino IV Paganato 
Joaquim (1) (641 -642) Iráclio 


: Justiniano Il. Primeiro reinado 
Zedequias (11) 


(10) (685-695) 
O fim do reino da Judéia. 


A famosa crise do final do século VII dC 
“Cativeiro Babilônico”. O declínio do Império Oriental. 
Nabucodonosor. Anarquia 


Figura 4.54. A correlação de reinado entre o “antigo” reino bíblico de Judá (os alegados anos 928-587 a.C.) e o “primitivo” 
Império Romano Oriental medieval do alegado século IV-VIl dC 
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Y 8b. Anarquia e a invasão de Átila — 2 anos (451-453 dC) 


9h. Jotão — 16 anos. Y 9b. 
Leão |- 17 anos (457-474 dC) 


10h. Acaz — 16 anos. y 
10b. Zenão — 17 anos (474-491 dC) 


11h. Ezequias — 29 anos. y 
11b. Anastácio — 27 anos (os supostos anos 491-518 dC) 


12h. Manassés — 50 anos (versão principal), ou 
55 anos. y 
12b. “Os dois Justins”: Justin | (518-527) + Justin-ian | 
(527-565) — 47 anos no total (518-565 dC) 


13a. Josias — 31 anos. y 
13b. Constante !l = Constantino Ill (26 anos: 642-668 dC) 


14a. Jeoacaz — menos de 1 ano. y 
14b. Constantino Il— 1 ano (641-642 dC) 


15h. Jeoiaquim — 11 anos. y 
15b. Constantino IV Paganato — 17 anos (668-685 dC) 


16a. Jeconias — menos de 1 ano. y 
16b. Heraklion — 1 ano (641-642 dC) 


17a. Zedequias — 11 anos. y 
17b. Justiniano Il — 10 anos: 685-695 dC Este é seu primeiro 
reinado. 


O coeficiente numérico BSSD, ou a possibilidade de dinastias 
coincidirem aleatoriamente, é igual a 1,4 x 10-10. Um valor tão 
minúsculo indica que estas duas dinastias são estatisticamente 
dependentes, qv em Chron1, Capítulo 5. a) A corrente dinástica 
indicada do 

Império Romano Oriental datando dos alegados anos 
305-695 dC 
Está localizado principalmente no Oriente. Ambas as dinastias 
começam com figuras políticas eminentes — Roboão e Licínio. 


crono 2 


b) Ambas as dinastias não contêm regras conjuntas 
“substanciais”. A corrente do reino da Judéia entrou no 
paralelismo em sua totalidade. A corrente dos governantes 
bizantinos dos alegados anos 306-695 dC também se refletiu 
quase completamente no paralelo, sendo a única exceção o 
reinado de um ano de Leão Il. 

c) Os intervalos de tempo abrangidos por ambos os reinos 
coincidem perfeitamente. Na verdade, a vida bíblica do reino da 
Judéia é de 396 anos, o que, por sua vez, praticamente coincide 
com o valor que obtemos quando somamos todas as durações 
e interregnos do reinado da Judéia. A corrente bizantina cobre 
389 anos — os alegados anos 306-695 dC. As durações de 396 
e 389 anos são suficientemente próximas uma da outra. 


Consideremos agora o paralelismo biográfico. 
Ocasionalmente forneceremos traduções de certos nomes 
bíblicos de acordo com [544]. Não precisamos nos aprofundar 
muito nos detalhes relativos à tradução, pois eles são de pouca 
importância para nós e não afetam o paralelismo real — no 
entanto, tais traduções parecem úteis, pois demonstram que 
muitas vezes temos que lidar com pseudônimos dados pelos 
escribas a vários governantes, em oposição aos nomes em 


seus modelos 
sentido eterno. 


14.2. O paralelismo biográfico 
entre o reino da Judéia e o Terceiro 
Império Romano no Oriente 


14.1a. A Bíblia. Os reis Roboão e Jeroboão | compartilharam 
o reino entre eles e reinaram como co- 
governantes (1 Reis 14). Seus “duplos romanos” são 
os seguintes: Roboão = Licínio e Jeroboão | = 
Constantino |. y 14.1b. A fantasma da Idade 
Média. Os imperadores 
Licínio e Constantino | dividiram o Terceiro Império 
Romano em duas partes — o Ocidental e o Oriental. 
Isso aconteceu no suposto ano 308 dC Licínio foi 
intitulado Augusto ([327], página 426; também [767], 
Volume 2, página 792). 


14.22.A Bíblia. Roboão reinou no reino da Judéia, cuja capital 
era Jerusalém (1 Reis 11:42-43). O nome Jerusalém 
pode ser traduzido como “a cidade da santa 
reconciliação” ([544]) e, portanto, aplica-se a 
várias cidades. 
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y 14.2b. A fantasma da Idade Média. Licínio reinou no livro dos Reis são bastante benevolentes para com 


Oriente do Império Romano ([327]). 


14.3a. A Bíblia. “E aconteceu no quinto 


ano do rei Roboão, subiu Sisaque, rei do Egito, contra 
Jerusalém” (1 Reis 14:25). O texto original não vocalizado 
referir-se-ia ao Egito como Mitz-Roma, ou Mis-Rome. O termo 
MS-Roma, conforme usado na Bíblia, deve ter se referido a um 
local que não tinha nada a ver com o Egito moderno na 

África, mas sim aplicado a todo o Grande Império = “Mongol” 
do século XIV-XVI. Veja Crônicas 6 para mais 

informações sobre o Egito bíblico. Sobreposições 

secundárias resultarão em identificações judaicas ocasionais 
do fantasma Império Romano Oriental. y 14.3b. A fantasma 

da Idade Média. No 5º ano de seu reinado (ou seja, no suposto 
ano 313 dC), Licínio foi forçado a entrar em combate com 


Maximino Daia (ou Daza), que havia invadido o 


império da Ásia Menor ([327], página 792). 


14.4a. A Bíblia. “E houve guerra entre Reho- 


Boam e Jeroboão todos os seus dias” (1 Reis 
14:30). 


y 14.4b. A fantasma da Idade Média. Na suposta 


ano 314 dC Licínio foi atacado por Constantino 1. 
Uma luta prolongada entre eles só terminou 
com a morte de Licínio, que foi derrotado no 
suposto ano 324 dC por Constantino ([327], 
página 429). 


14.5a. A Bíblia. Roboão reinou por 17 anos (1 Reis 


14:21). 14.5b. À 


fantasma da Idade Média. Licínio reinou por 16 anos em 


308-324 dC ([327]). Se contarmos o início do seu 
reinado a partir do alegado ano 313, quando 
esmagou Maximino Daia, terminaremos com 

um intervalo de 11 anos; entretanto, não 


consideramos esta versão do reinado como primária. 


14.6a. A Bíblia. Abijão (Pai de Deus). Este nome é um 


tanto estranho. Como veremos a seguir, os 


autores do primeiro e do segundo 


os governantes teocráticos da Judéia e criticam 

os israelitas teomaquistas por seguirem a heresia 
de Jeroboão. No entanto, o “Pai de Deus” é descrito 
em termos nada lisonjeiros: “E ele andou em 

todos os pecados de seu pai... e o seu coração não 
era perfeito para com o Senhor seu Deus” 

(1 Reis 15:3). Como já identificamos a heresia de 
Jeroboão como Arianismo, Abijam, “Pai de Deus”, 
deveria ter algum tipo de vínculo com o Arianismo. 
Na verdade, testemunhamos que este é o caso. 


y 14.6b. A fantasma da Idade Média. Ário é um 


proeminente líder religioso, fundador da influente corrente 
ariana na igreja medieval, que foi combatida veementemente 
e por um longo período de tempo. Ário declarou a 
liderança de Deus, o Pai ([327], página 434). Este é o 
ensinamento que provocou violentas colisões dentro da 
igreja no reinado de Constantino |. Formalmente, Ário não 
governou no império — porém, após seu retorno do 

exílio e, supostamente, a recepção de apoio da parte do 
próprio Constantino |, Ário reuniu grande influência no 
Oriente, tornando-se um líder religioso das massas ([327]). 
Visto que a Bíblia é uma fonte de caráter eclesiástico, não 
é de admirar que os escribas bíblicos chamassem Abijão 


de rei. 


14.7a. A Bíblia. O rei Abijam reinou por 3 anos (1 Reis 


15:2).y 14.7b. A 


fantasma da Idade Média. Ário “reina” por 8 anos (325-333 


dC), 5 anos (328-333 dC) ou 3 anos (os 
alegados anos 330-333 dC). A versão 
principal declara que a duração do reinado 

é igual a 3 anos. 

Seria natural começar a contar os anos do reinado de 
Ário no Oriente a partir do alegado ano 330 dC, ou do 
ano em que a capital foi transferida da cidade de Roma 
(supostamente para Itália) para Constantinopla (ou Nova 
Roma). Neste caso teremos exatamente 3 anos como 


a “duração do reinado" de Ário. 
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yYy 14.70. O original medieval. Lembremos ao leitor que a 
datação do alegado ano 330 dC na verdade 
significa 1383 dC, após uma mudança de 1053 
anos em diante. As crônicas que nos falam da 
transferência da capital referem-se, na 

verdade, à fundação de Roma na Itália por 

volta de 1380, que então reivindicaria como suas 
partes da história de Czar-Grad. 


14.8a. A Bíblia. O Rei Abijão, sendo o “pai de Deus”, deve 
ter tido alguma descendência divina. 
Na verdade, é relatado que seu filho se chamava 
Asa (1 Reis 15:8), ou simplesmente “Jesus”. 

y 14.8b. A fantasma da Idade Média. Como mencionamos 
no Capítulo 1 de Crônicas 2, São Basílio, o Grande, 
nasceu em 333 dC (o Grande Rei na tradução). 
No mesmo capítulo demonstramos que ele é 
um reflexo de Jesus Cristo do século XII dC. 
Marque a semelhança entre os nomes Jesus e 
Asa. 


14.9a. A Bíblia. O nome do Rei Asa pode ser traduzido 
como “Salvador” ([544]). Portanto, é sinônimo 
do nome Jesus. y 14.9b. A 
fantasma da Idade Média. Aqui vemos a lenda de São 
Basílio, o Grande. Acima já demonstramos o 
paralelismo entre as “biografias” de Basílio 
e de Jesus Cristo. 


crono 2 


anos legados 364-375 dC) A Bíblia nos diz que 
Onri foi coroado no 31º ano de Asa (1 Reis 16:23). 
y 14.11b. A fantasma 
da Idade Média. Imperador Va- 
Lentiniano (os supostos anos 364-375 dC) foi 
realmente coroado no 31º ano de Basílio, ou 
Jesus, ou Asa, desde 333 + 31 = 364. Assim, 
a Bíblia está nos fornecendo os mesmos dados 


numéricos que o “livro didático scaligeriano” 
estendido. ”. 


14h10 A Bíblia. O rei Asa foi coroado em 
o 20º ano do reinado de Jeroboão (1 Reis 15:9). 
y 
14.10b. A fantasma da Idade Média. Visto que Jeroboão | é 
o duplo do imperador Constantino |, o 20º ano 
do reinado de Constantino (contando a partir do 
alegado ano 313 dC como o primeiro ano do 
reinado conjunto de Constantino e Licínio, os 
únicos governantes deste período) cai 
exatamente no suposto ano 333 dC, quando se 
presume que Basílio, o Grande, nasceu. 


14.11a. A Bíblia. Como descobrimos no Capítulo 1 de 
Crônicas 2, o rei israelita Onri é identificado como 
o imperador Valentiniano (o al- 


14.12a.A Bíblia. A duração do reinado do Rei Asa é 
declarada como 41 anos diretamente no 1 livro 
de Reis 15:10. O sistema bíblico de dupla 
entrada nos dá um número um pouco diferente — 
46 anos (1 Reis 15-16). Consulte o Anexo 6.4 do 
Chron1 e também [544], Volume 7, página 311). y 

14.12b. A fantasma da Idade Média. Basílio, o Grande, 

morreu no suposto ano 378 dC, aos 45 anos 
de idade. Os valores de 46 e 45 (ou 41) são 


bastante próximos. 


14.13a. A Bíblia. O rei Asa é o instigador de várias grandes 
reformas religiosas: “E Asa fez o que era reto 
aos olhos do Senhor... E tirou da terra os 
sodomitas e removeu todos os ídolos que seus 
pais tinham feito... O coração de Asa foi perfeito 
para com o Senhor todos os seus dias” (1 Reis 
15:11-12e 15:14). “E também Maaca, sua mãe, 
até mesmo ela a removeu de ser rainha, porque ela 
havia feito um ídolo em um bosque; e Asa 
destruiu o seu ídolo, e queimou-o junto ao ribeiro 
de Cedron... E ele trouxe as coisas que seu 
pai havia consagrado, e as coisas que ele 
mesmo havia consagrado, para a casa do Senhor, 
prata, e ouro, e vasos “(1 Reis 15:13 e 15:15). 
y 14.13b. A fantasma da Idade Média. São Basílio 


(o) 


Grande, reflexo de Jesus Cristo, é realmente 
autor de uma importante reforma religiosa. Já 


mencionamos a liturgia de Basílio, o Grande. Se 
tivermos em mente tudo o que sabemos 


sobre Jesus Cristo, o paralelismo com o Rei Asa 
torna-se ainda mais óbvio. Cf. os dados do 


Machine Translated by Google 


capítulo 4 a sobreposição da Bíblia sobre os acontecimentos eurasiáticos da Idade Média... | 389 


livros de Reis com o conto evangélico de 
Jesus banindo os comerciantes do 
templo e assim por diante. 


14.14a. A Bíblia. O rei Asa lutou contra Baasa 
rei de Israel (1 Reis 15:16 e seguintes). Já 
identificamos Baasa como Constante II (ver 
Cron2, Capítulo 1). 

y 14.14b.A Idade Média fantasma. Constante Il, que 
reinou nos alegados anos 340-361 dC, 
realmente foi contemporâneo de São Basílio 
o Grande, o duplo do Asa da Judéia 
(o reflexo de Jesus Cristo). 


14h15 A Bíblia. Por alguma razão, a Bíblia di- 
não divulga detalhes relativos à morte de 
Asa, rei da Judéia. Não podemos traçar nenhum 
paralelismo com Jesus aqui, uma vez que a Bíblia 
A biografia de Asa não contém nada que se 
assemelhe a uma crucificação. 
y 14.15b. A fantasma da Idade Média. É peculiar 
que também não encontramos referências a 
qualquer crucifixão na biografia de Basílio — da 
mesma forma na biografia correspondente de 
Hil-debrand (“Ablaze with Gold”). Neste último 
caso, encontramos uma história diluída 


de uma “provação”, em vez disso, qv no Capítulo 2 de 
Cron2. 


14.16a. A Bíblia. O Asa Bíblico é descrito como um 
monarca real (1 Reis). Asa é um rei de 
Judéia. 
y 14.16b. A fantasma da Idade Média. O nome de 
Basílio, o Grande, é traduzido como “o Grande 
Rei". Jesus Cristo também é chamado de 
Rei da Judéia na Bíblia (Mateus 27:11 
e João 19:21). 


14.17a. A Bíblia. O nome do rei Josafá pode ser traduzido 
como “O Juiz do Senhor”. A duração do seu 
reinado é igual a 25 anos (1 Reis 22:42). 
Y 14.17b. A fantasma da Idade Média. O imperador 
bizantino Teodósio |, o Grande, reinou em 
os alegados anos 379-395 


14.18a. A Bíblia. Lembremos ao leitor que o 


autores dos livros dos Reis tratam Abijam 


(Ário) com grande desprezo, também “o 
heresia de Jeroboão”. Prosseguimos para aprender 
que “o restante dos sodomitas, que 
permaneceu nos dias de seu pai Asa, ele 
tirou da terra [tudo o que acontece 
sob Josafá — AF)” (1 Reis 22:46). 
y 14.18b. A fantasma da Idade Média. Teodósio | é 
considerado um devoto fanático 
da fé cristã. É relatado que 
sob seu governo “a influência dos arianos, 


da mesma forma, as seitas em geral foram 


severamente restringidas; os remanescentes do culto pagão foram 


sendo simultaneamente erradicado com grande 
vigor” ([579], página 475). 


14.19a. A Bíblia. Uma invasão dos moabitas e 
os amonitas ocorre sob Josafá. 
Ele derrota os dois (2 Crônicas 20:1). 
Já vimos que os moabitas 
muitas vezes vinham do Norte, bem como 
os assírios. 
y 14.19b. A fantasma da Idade Média. Os godos rebeldes 
nos Bálcãs durante o reinado de Teodósio |. 
Teodósio consegue conduzir um 
cunha entre diferentes facções dos agressores 
por meio do suborno de seus militares 
líderes e, assim, garante a paz ([579]). 


14h20 A Bíblia. Josafá constrói navios para estabelecer 
conexões regulares com Társis 
(2 Crônicas 20:36). Társis é uma cidade 
Espanha; ao mesmo tempo, Társis (ou Tarsis) 
é outro nome usado para o etrusco 
Império (ver Chron5). 
y 14.20b. A fantasma da Idade Média. Teodósio | é 
supostamente era espanhol e lutou 
muitas batalhas na Espanha. 


Comentário.Teodósio | já foi identificado como Jeoacaz, 
rei de Israel (ver Crônicas 2, Capítulo 1). O que estamos 
testemunhando aqui pode resultar de 
o fato de que o reino de Israel é um 
reflexo parcial do Sacro Império Romano do 
suposto século X-XIIl dC em sua versão romana — 
isto é, quando as coroações romanas dos imperadores 
foram levadas em conta. O reino da Judéia, em 
por outro lado, é um reflexo parcial do pensamento alemão 
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versão do mesmo império — como as coroações alemãs dos seus [o primeiro ano do reinado de Arcádio — AF] 
imperadores, por outras palavras. Ambos os reinos são um reflexo do marca a divisão do Império Romano em duas 
Império Habsburgo (Nov-Go-rod?) Do século XIV-XVII dC, também partes, a Oriental e a Ocidental” ([767], Volume 
conhecido como Grande = Império “Mongol”. É, portanto, possível que o 2, página 799). O alegado ano de 395, quando 
mesmo caráter se reflita duas vezes em ambas as crônicas — a israelita o Império foi oficialmente dividido, é um dos 
e a judaica. Vamos também salientar que a comparação das atitudes em marcos mais significativos no longo processo 
relação a Teodósio | = Josafá, conforme expressadas pelos escribas do seu declínio. A contagem separada dos 
judeus e bizantinos, leva à conclusão de que o ex-escriba provavelmente imperadores no Oriente e no Ocidente também 
é um atanasiano ortodoxo que é extremamente benevolente. para Josafá. começa em Arcádio ([767], Volume 2, página 
793). 


14.24a. A Bíblia. O nome do reino separado é Edom. 
Quase coincide com o nome bizantino Eudom 


que aparecerá abaixo. 
14.21a. A Bíblia. Jorão, rei da Judéia. Seu nome se traduz 


como “O Arqueiro do Senhor”. Reinado da y 14.24b. A fantasma da Idade Média. A vida na corte de 
Judéia (2 Reis 8:16 e Constantinopla girava em torno de Edom, seu 
seguintes). y 14.21b. A fantasma da Idade Média. O faubourg ([876], página 247). “Eudom estava 
imperador Arcádio governou a parte oriental situado na costa do Mar de Mármara... havia 
do Terceiro Império Romano ([767], Volume 2). vários palácios em Edom, um campo de Marte, o 
O chamado Tribunal onde os imperadores fariam 
14.22. A Bíblia. De todos os reis teocráticos da Judéia, as suas grandes entradas, um porto e várias 
apenas Jorão, cuja esposa merece a atenção igrejas. Foi aqui que aconteceram os desfiles 
especial da Bíblia (2 Reis 8:18), com sua impiedade militares, e aqui também foram saudadas as 
enfatizada (2 Crônicas 8:16-18). y 14.22b. À tropas vitoriosas; Edom era o local de liturgias 
fantasma solenes... um antigo costume dizia que os 
da Idade Média. Arcádio é o primeiro imperador bizantino imperadores eram empossados em Edom...” 
durante o período até o alegado ano 526 dC, ([876], páginas 247-248). 


cuja esposa invoca um interesse especial nos 
escribas. Estamos nos referindo à popular Eudóxia, 
uma mulher autoritária que gozou de grande 14h25 A Bíblia. À secessão de Edom deve 


influência. tem sido pacífico; de qualquer forma, não 
encontramos relatos de guerra (2 Reis e 2 
Crônicas). A Bíblia apenas menciona o fato da 


14.23a. A Bíblia. Um evento importante ocorre sob Jorão secessão com muita melancolia. y 14.25b. A 
— a saber, a secessão de Edom. Aconteceu da fantasma da 
seguinte forma: “Em seus dias, Edom se revoltou Idade Média. A divisão do Terceiro Império Romano também 


sob a mão de Judá [a influência dos Teocratas, 


isto é — ad], e constituiu um rei sobre si mesmo” 


(2 Reis 8:20). A secessão foi final: “No entanto, 
Edom se revoltou sob o domínio de Judá até 
o dia de hoje” (2 Reis 8:22). y 14.23b. À 
fantasma da Idade Média. Os livros Scaligerianos sobre 
a história do Império Romano nos dizem o 
seguinte: “O ano 395 


foi não violenta: “A declaração da divisão formal 
do Império Romano unificado em dois não 


conseguiu fazer barulho; nem a 
administração, nem os militares, nem a população 


se opuseram” ([327], página 445). 


14.26a. A Bíblia. O rei Jorão governou por 8 anos (2 


Reis 8:17). 
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Y 14.26b. A fantasma da Idade Média. O imperador Arcádio 


governou por 13 anos (os supostos anos 
395-408 dC) 


O que encontramos mais adiante nas crónicas judaicas 
(teocráticas) é uma sequência de quatro reis cujo reinado é 
descrito como um período de conflito — intermináveis 


conspirações, golpes de estado, etc. limitemo-nos a assinalar 


um único detalhe que nos parece bastante curioso. 


14.27a. A Bíblia. Atalia, a Usurpressa, é um dos quatro 
governantes em questão; a Bíblia a caracteriza 
em termos extremamente negativos (2 Reis 11). 
y 14.27b. A 
fantasma da Idade Média. Aqui encontramos o imperador 
Focas, um dos governantes do suposto final do 
século VI — início do século VII dC, que é 
oficialmente intitulado Usurpador na história 
bizantina (Focas, o Usurpador, ver [323], 
páginas 355-363). 


14.28a. A Bíblia. Atalia (ou Gotolias em uma transcrição 
diferente) é sucedida pelo rei Jeoás de Judá (2 
Reis 11:20-21). Ele governou por 40 anos (2 
Reis 12:1). A Bíblia o caracteriza de maneira muito 
benevolente: “E Joás fez o que era reto aos olhos 
do Senhor” (2 Reis 12:2). A julgar pelo que já 
sabemos, pode-se esperar que o seu duplo 
bizantino favoreça os monofisitas. y 14.28b. A 
fantasma da Idade Média. O imperador Focas, o 
Usurpador, 
é sucedido pelo imperador Heráclio. A duração de 
seu reinado é igual a 31 anos (os alegados 
anos 610-641 dC). 


“Sendo incapaz de suprimir o movimento 
separatista nas províncias orientais que estava 
intimamente ligado ao culto monofisita, o 
governo bizantino foi forçado a encontrar 
maneiras de fazer a paz com os monofisitas 
em face da ameaça árabe” ([323], página 369 ). 


Nossa previsão gira 
fora verdade. 


14.29a. A Bíblia. Iremos pular os quatro textos bíblicos 
reis inseridos aqui e prossiga para considerar 


Uzias ou Azarias (2 Reis 15:1). O nome Uzias 

é traduzido como Força de Deus (ou Fortaleza de 
Deus). Ele foi coroado na adolescência: “Tinha 
dezesseis anos quando começou a reinar” (2 Reis 
15:2). Uzias é análogo ao rei Azarias — veja 2 Reis 
e 2 Crônicas 26:3, bem como [544], Volume 7. 


y 14.29b.A Idade Média fantasma. Os imperadores 
Teodósio Il e Marciano. Devido à curta 


duração do reinado de Marciano, a principal fonte 
que temos aqui é a “biografia” de Teodósio Il 


Júnior. Ele também foi entronizado na adolescência 


([579], página 480). 


14h30 A Bíblia. O rei Uzias reinou por 52 anos (2 Reis 15:2 
e 2 Crônicas 26:3). y 14h30b. A fantasma 

da Idade Média. Teodósio 
(os alegados anos 408-450) e Marciano (os 
alegados anos 450-457) governaram por 
um total de 49 anos ([767], Volume 2, página 
793). Vemos uma boa correlação com a 
duração do reinado de Uzias. 


14h31a. A Bíblia. Muito pouco é dito sobre Uzias = Azarias. 
No entanto, aprendemos o seguinte detalhe 
importante: “Além disso, Uzias construiu torres 
em Jerusalém, na porta da esquina... e fortificou- 
as... e fez em Jerusalém máquinas, inventadas 
por homens astutos, para ficarem nas torres e 
nos baluartes, para atirar flechas e grandes pedras” 


(2 Crônicas 26:9 e 26:15). y 14.31b. 

Não sabemos muito sobre o reinado 
de Teodósio Il Júnior também. No entanto, diz- 
se que “ele deu ordens para construir um 
poderoso anel de fortificações que protegeu 
Constantinopla durante vários séculos” 
([247], página 24). Mais uma vez 
testemunhamos a Jerusalém bíblica 
identificada como Constantinopla, ou 
Nova Roma. O reino bíblico de Judá torna-se 
assim um duplo do fantasma do Terceiro 
Império Romano. 


14.32a. A Bíblia. “Também ele [Uzias — AF] construiu 
torres no deserto” (2 Crônicas 26:10). 
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y 14.32b.A Idade Média fantasma. Teodósio Il 


deu ordens para erguer fortificações de longo prazo 


também nas fronteiras do império ([247]). 


14h33a. A Bíblia. Nos últimos meses de sua vida, 

Uzias participou de alguma disputa eclesiástica 

acirrada, tendo insultado o Senhor e 

como resultado, tornou-se leproso: “E Uzias, o 

o rei ficou leproso até o dia de sua morte, 

e morou em casa diversa, sendo leproso; 

porque ele foi cortado da casa do 

Senhor” (2 Crônicas 26:21). Essa história pode 

ser interpretado como relatando um excesso de 

jurisdição por parte de Uzias, que 

resultou em ele ser amaldiçoado. 

y 14.33b. A fantasma da Idade Média. Um importante 

evento eclesiástico ocorreu no último 
ano de Teodósio Il: a convocação do Sínodo em 
Éfeso em 449 dC, que ficou conhecido como o 
“Sínodo dos Ladrões” 
([323]). “A luta entre facções eclesiásticas tornou- 
se um grande problema de 
a política interna do estado, tendo marginalizado 
todas as outras questões e tornado a situação 
nas cidades realmente muito aquecida” 
([323], página 195). Teodósio desempenhou um papel 
papel crucial no Sínodo, tendo condenado 
Flaviano, um dos principais oponentes, ao exílio. 
No ano seguinte, Teodósio morreu 
acidentalmente como resultado 


de um acidente de caça ([323], página 195). 


Comentário. Marciano, o Bizantino, surge em 
o fim do reinado do bíblico Uzias (os alegados anos 
450-457). Seus detalhes “biográficos” servem para 


complementar a descrição bíblica do fim do reinado de Uzias. 


época. O conflito religioso dos alegados anos 499- 
450 dC começou sob Teodósio Il e continuou 
sob Marciano: “Todo o Oriente estava em turbulência, 


e a hierarquia eclesiástica oficial só foi reconhecida pelo povo 


devido ao poder militar” ([323], 

páginas 200-201). A principal facção de oposição consistia 
nos monofisitas, que foram severamente tratados por 
Marciano. Esta é possivelmente a razão pela qual 


o escriba bíblico assume um tom tão satisfeito apontando que 


“eis que ele [Uzias — AF] estava leproso 
na sua testa... o Senhor o feriu” (Crônica 


crono 2 


cles 26:20).“Pois tu [Uzias — AF] transgrediste” 
(2 Crônicas 26:18). O autor do Teocrático 
crônica pode ter sido um monofisista. 

Comentário. O leitor deve ter em mente 
que todos esses paralelismos são de natureza secundária, 
com o original dos eventos bíblicos em questão 
provavelmente localizado no Império Habsburgo de 
século XIV-XVI dC, também conhecido como o Grande = 
Império “Mongol”, sendo os dois reinos em comparação os 
seus reflexos, assim como o império romano do alegado 
século X-XIII. Vamos demonstrar 
isso pelo exemplo de Uzias (Azarias). 


14.34a. À Bíblia. Uzias, rei de Judá, reinou 
há 52 anos, qv acima. Prosseguimos para aprender 
de seu conflito com o sacerdote principal seguiu 
pela excomunhão de Uzias. Ele se tornou 
entronizado aos 16 anos e foi um 
“leproso” que morava em uma “casa de vários” perto do 
fim de sua vida, com seu filho como o de fato 
governante (2 Crônicas 26:21-23). 
y 14.34b.A Idade Média semifantasma. Imperador 
Henrique IV reinou por 53 anos (os supostos 
anos 1053-1106). Isto foi seguido 
pela sua luta contra o “Papa Hildebrand”, 
ou Jesus Cristo do século XII dC, 
o que resultou na excomunhão de Henrique por 
Hildebrand (a famosa excomunhão em 
Canossa). Henrique subiu ao 


trono aos 6 anos; ele retirou-se para o seu 
castelo isolado no final de sua vida. O 


a traição e a coroação de seu filho Con-rad 
acontecem enquanto Henrique ainda está vivo; o 
o filho governa em vez do pai ([196], Volume 4, 
páginas 233-235). Tudo isso lembra 

um dos eventos bíblicos muito. 


14h35 A Bíblia. Interregno e anarquia. judeu 
reinados têm uma estranha lacuna de 2 anos aqui 
que é descoberto pela “dupla entrada 
sistema ”- estamos nos referindo à discrepância de 
namoro de 2 anos entre o Teocrático e o 
as versões Teomaquistas, qv em Chront, 
Anexo 6:4. A Bíblia permanece estranhamente 
taciturna sobre o que aconteceu no reino 
durante este período. 
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y 14.35b. A fantasma da Idade Média. A invasão de Átila e a anarquia. 
No suposto ano 451 dC, Átila invade a Gália, 
enfurecido pela recusa de Marciano em pagar tributo ([64], 
página 37). No suposto ano de 452 ele já havia 
estado na Itália, saqueando cidades, e em 453 morreu 
repentinamente. A invasão durou dois anos, já que no 
suposto ano de 453 os hunos se retiraram do Império 
Romano. y y 14h35c. O original medieval. A lenda de Átila 
está entre as lendas medievais de “bárbaros” mais 
conhecidas 

([64], páginas 37-38). Em Chron5 demonstramos que este é outro 

reflexo da Grande conquista = “Mongol” da Europa 


Ocidental pelos Eslavos no século XIV dC. 


14.36a.A Bíblia. Rei Jotão. Seu nome se traduz como “O 
Justo do Senhor”. A Bíblia nos conta pouco 
sobre ele. Seu reinado não foi pacífico, já que 
Jotão travou uma guerra em grande escala 
contra os amonitas, a quem derrotou e tornou 
tributários (2 Crônicas 27:5). y 14.36b. A fantasma 
da Idade Média. O imperador bizantino Leão |. A época do 
seu reinado também foi problemática: “em 469, 
os remanescentes dos hunos tribais invadiram a 
península balcânica. O exército bizantino... 
colocou-os em derrota completa” ([323], página 
202). 


14.37a. A Bíblia. A duração do reinado de Jotão é igual 
a 16 anos (2 Crônicas 27:1).y 
14.37b.A Idade Média fantasma. Leão eu reinado 
por 17 anos (os alegados anos 457-475 dC, ver 


[579], página 794). 


14.38a. A Bíblia. Rei Acaz. Seu nome se traduz como 
“proprietário”. Acaz foi atacado por Rezin, rei da 
Síria, e Pekah, o rei Teomaquista. 
Eles invadiram Jerusalém e mantiveram Acaz 
sob cerco, mas não conseguiram capturar a 
capital. Acaz pediu ajuda a Tilgath-pilneser (o 
nome pode ser traduzido como o Colonizador 
Monstro, veja [544]). Ele deu apoio a Acaz, e a 
campanha de Rezim e Peca fracassou (2 Reis 
16:2-5, 16:7 e 16:9). 


y 14.38b. A fantasma da Idade Média. Imperador Zenão. 
O israelita Pekah já foi identificado como Recimer 
do Terceiro Império Romano, qv em Chron2, 
Capítulo 1. Neste caso, Rezin, rei da Síria, é 
identificado como o rei alemão Odoacro. O 
teocrata Acaz se sobrepõe ao imperador 
bizantino Zenão (os alegados anos 474-491, ver 
[579], página 492). Portanto, Tilgath-pilneser 
automaticamente é identificado como Teodorico, 
rei dos godos. 


yy 14.380. O original medieval. Como demonstramos em Crônicas 
6, tudo o que foi dito acima reflete a conquista 
“mongol” da Europa no século XIV, bem como os 
acontecimentos do século XV-XVII. O nome Tilgath- 
pilneser é provavelmente uma corrupção de T-GL- 
Attila-Czar. “T” pode ser o artigo definido que a Bíblia 
costuma usar em conjunto com vários nomes, 


possivelmente relacionados ao inglês “the” ou ao 


alemão “Der”. GL pode ser uma versão de “Glavniy”, (o 
eslavo para “chefe”, “principal” etc.). Se for esse o 
caso, podemos ler o nome como O Grande Rei Átila, 

o que concorda perfeitamente com o paralelismo que 


descobrimos. 


14.39a. A Bíblia. Um breve esquema dos eventos como 
descrito acima será o seguinte: 

1) Rezin, o Sírio (provavelmente Russin, da Rússia). 
Veja Chron5 e Chron6 para aprender mais sobre a Síria 
bíblica identificada como Rússia. 

2) Pekah (Thahash) é um israelita (Teomaquista). 

3) Acaz é judeu (Teocrata). 

4) Jerusalém é a capital sob ataque. 

5) O “colono monstro” = “O Grande Rei Átila” apoia Acaz. y 14.39b. 
A fantasma da Idade 


Média. O esquema que vemos aqui é semelhante: 1) Odoacer é alemão 
(prussiano ou P-russo). 


2) Recimer é o governante de Roma no Ocidente. 

3) Zenão é bizantino. 

4) Constantinopla é a capital sob ataque. 

5) Teodorico, o Gótico (o “colono monstro”) apoia Zenão 
([579]). O nome Teodorico pode ser derivado de Friedrich = 
FRD + Rex, ou TDR + King, 
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possivelmente “o Rei Tártaro” ou “Rei dos Tártaros”, ver 
Crônica 6. O nome Teodorico pode ser uma combinação do 
nome Teodoro e da palavra Rex, ou “Rei” ou “Czar”; pode, 
portanto, ser interpretado como Fiodor, o Czar (sendo Fiodor 
a variante oriental do nome Teodoro). 


Ambos os esquemas — o Bíblico e o Bizantino, são 
excepcionalmente semelhantes. 


crono 2 


portanto, identifique Illus como Recimer, a 
duplicata de Pekah. Resumindo, pode-se afirmar 
que os dois esquemas apresentados na fig. 

4,55 são virtualmente idênticos. 


14h40 A Bíblia. O ataque de Rezin e Pekah 
(Thahash) em Jerusalém é um esforço 
infrutífero. 

Y 14.40b. A fantasma da Idade Média. Aqui vemos 
Constantinopla atacada por Illus, um protegido 
de Odoacro. A revolta também não teve sucesso, 
em plena concordância com os dados bíblicos. 
llus aparece no suposto ano 484 dC, próximo 
ao reinado de Recímero; o escriba bíblico 


poderia 
Teodorico Odoacro 
(Tilgath-pilneser) (Rezin), 


Recimer (Pekah) 
26 476 
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Acaz em Jerusalém 


Fig. 4.55 A lenda bíblica de Pekah, Rezin e Tilgath-pil-neser 


identificada como a história bizantina de Recimer, Odoacro e 
Teodorico. 


14.41a. A Bíblia. O nome Rezin na história do rei da Judéia 
Acaz. Y 14.41b.A Idade 
Média fantasma. O nome Reci-mer é encontrado dois anos 
antes do início do reinado de Zenão em Bizâncio 
(sendo este último um duplo de Acaz). Os nomes 
Rezin e Recimer são bastante semelhantes. y y 
14.41c.0 original medieval. Veja Chron6 para 


aprenda quais eventos do século XVI-XVII serviram 
como original deste conto bíblico. 


14.42a. A Bíblia. Acaz, o Teocrata, oferece a Tilgath-pilneser, o 
“colono monstro”, ou o Grande Rei Átila, ajuda em sua 


guerra contra Recimer e Pekah. 


A Bíblia refere-se à cidade de Damasco quando 

nos fala do reinado de Acaz. O texto hebraico 
escreve o nome como DMShK, que pode muito 

bem ser D-Moscou ou T-Moscou (escrito junto com 
um artigo definido). A cidade de Cesaréia é, portanto, 
“a cidade de César” —- o mesmo que “Czar-Grad”, 

em outras palavras. Nesse caso, Tiro (Tzur ou TZR 
em hebraico) pode muito bem ser outro nome da 
mesma cidade ([544], páginas 366-367 e seguintes). 


y 14.42b.A Idade Média fantasma. Zenão, o Bizantino, 
ofereceu a Teodorico, o Godo (= o Rei Tártaro, 
ou “o colono monstro”?) para “ir em direção à 


Itália junto com os Godos e se tornar seu 
governante em vez de Odo-acer [Rezin? — AF)” 


([323], página 204). 


14.43a. A Bíblia. A campanha de Rezin e Pekah em 
Jerusalém fracassa e o cerco se mostra 
inútil. y 14.43b. 
A fantasma da Idade Média. Teodorico, o Godo, sitiou 
Constantinopla no suposto ano de 486 dC, 
mas sem sucesso. 


14.44a. A Bíblia. “O colono monstro” derrotado 


Rezin e o matou (2 Reis 16:9). 
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y 14.44b. A fantasma da Idade Média. Teodorico, o gótico, então... E ele queimou o seu holocausto e a sua 


esmaga as tropas de Odoacro, o alemão, e o 
mata no suposto ano 472 dC ([323]; também 
[579], página 493). 


14h45 A Bíblia. Diz-se que Tilgath-pilneser, “o colono 


monstro” ou “O Grande Rei Átila”, fez com 

que um grande número de pessoas se 

mudassem para Kir (2 Reis 16:9). Kir pode ser mais 
um pseudônimo de Czar-Grad. y 14.45b. 


A fantasma da Idade Média. O gótico 


o rei Teodorico (o Rei Tártaro?) também poderia 
ter sido chamado de “o colonizador monstro”, já 


que havia instigado uma grande migração da 


população italiana. As tribos góticas estabeleceram- 


se em um terço de todo o território italiano 


([579], páginas 493-494). 


14.46a. A Bíblia. Embora Tilgath-pilneser apóie Acaz, o 


relacionamento deles eventualmente se torna 
bastante tenso: “E Tilgath-pil-neser... veio até ele 
[Acaz — AF], e o angustiou, mas não o fortaleceu” 


(2 Crônicas 28:20). y 


14.46b. A fantasma da Idade Média. Apesar do fato de 


Teodorico, o gótico, ter apoiado Zenão, o 
relacionamento deles vacilou e, no suposto ano 
486 dC, Teodorico e seus godos atacaram 
Zenão, embora sem sucesso ([323], página 204). 


Seguiu-se uma trégua entre eles. 


14h47a. A Bíblia. A Bíblia caracteriza Acaz em termos 


muito negativos, tendo-o até privado do sufixo 
“lah” (O Próprio do Senhor) que vemos nos 
nomes da maioria dos reis da Judéia. “ele... 

não fez o que era reto aos olhos do Senhor seu 
Deus, como Davi, seu pai... e fez seu filho passar 
pelo fogo, segundo as abominações dos gentios” 
(2 Reis 16:2-3) . Toda a segunda metade da 
versão bíblica de sua biografia está focada na 
reforma religiosa instigada por Acaz. Ele ordenou 
a construção de um novo altar segundo um 
modelo damasceno e a transferência do antigo 
para o lado. “E o rei aproximou-se do altar e 
ofereceu 


oferta de cereais, e derramou a sua libação, e 
aspergiu o sangue das suas ofertas pacíficas 
sobre o altar. E ele trouxe também o altar de 
bronze... da frente da casa... e colocou-o no 
lado norte do altar” (2 Reis 16:12-14). 


“Pois ele sacrificou aos deuses de Damasco 
[Moscou? — A. F]... e ele disse: Porque os 

deuses dos reis da Síria [os russos? — AF] 
ajudá-los, portanto sacrificarei a eles, para que me 
ajudem” 

(2 Crônicas 28:23). Reiteremos que a Damasco 
bíblica pode muito bem ser Moscou escrita com um 
artigo definido — T-Moscou, qv em Chron6. y 
14.47b. A 


fantasma da Idade Média. Zenão está bem 


conhecido na história do império como autor de diversas 
inovações religiosas que atraíram severas críticas de 
muitas facções religiosas. Durante o reinado de Zenão, o 
chamado “cisma Acácio” ocorreu na igreja ([83], Volume 
4, página 331). No suposto ano 482 dC, Zenão e Acácio 
redigiram o chamado Henotikon (o Édito da União), por 
meio do qual ele procurou unir as facções hostis. O 
Henotikon não conseguiu satisfazer ninguém e levou 

a uma explosão de protestos religiosos. Os monges 


amotinados foram executados por Zenão, o que levou à 


deterioração das relações com Roma. 


Acácio foi excomungado ([323], páginas 
207-208). y y 


14.47c. O original medieval. O período dos séculos XV-XVI. 


Todos estes acontecimentos devem pertencer 
à época do cisma religioso e das guerras do 
século XV-XVI. O que temos diante de nós é 
muito provavelmente uma série de relatos 
variados que relacionam o cisma entre o 
cristianismo ortodoxo e a nova religião 
muçulmana nascente. Nesta passagem da 
Bíblia o autor parece simpatizar com os 
muçulmanos e castigar os ritos ortodoxos. 
Os “holocaustos” e “ofertas pacíficas”, 
conforme descritos na Bíblia, podem referir- 
se ao rito ortodoxo da Eucaristia, 
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que não existe no Islã. É digno de nota que a Eucaristia 
(rito de oferenda) 

é chamado de Damasceno e Sírio no 

Bíblia — moscovita e russa, em outros 

palavras. Isto pode muito bem estar correto, uma vez que 
A Rússia tornou-se o reduto do 

Religião ortodoxa naquela época. O autor 
muçulmano da Bíblia naturalmente 

tratar os ritos ortodoxos com desprezo, 

qv em Chron6. 


14h48a. A Bíblia. A Bíblia atribui todas as inovações em 


questão aos sírios e aos 

Assírios (2 Crônicas 28:20-23). O novo 

rituais supostamente foram copiados 

dos sírios até certo ponto: “Porque o 

deuses dos reis da Síria os ajudem, portanto eu lhes 
sacrificarei, para que possam 

ajuda-me” (2 Crônicas 28:23). 


y 14.48b. A fantasma da Idade Média. O religioso 


supõe-se que as inovações de Zenão tenham 

foi provocado pela alegada invasão alemã: “Os 
anos difíceis passados sob os homens da invasão, 
com os alemães acampados em 

as muralhas de Constantinopla, trouxe Zenão 

e o patriarca Acácio à decisão de 

unir as facções da igreja em guerra. Eles 

elaborou o Henotikom em 482” ([323], 

páginas 207-208). 


yY y 14.48c. O original medieval. Em Chron5 nós 


indicam que os assírios bíblicos são 
identificados como os russos ou P-russos 
(alemães). Aparentemente, os eslavos eram 
exportando a religião ortodoxa durante 


a Grande = invasão “mongol”, que 
ficou registrado na Bíblia. 


14h49a. A Bíblia. Acaz reinou por 16 anos (2 Reis 


16:2). Sua “biografia” contém uma referência 

para a cidade de DMShK, ou Damasco no 

Versão sinodal. Pode muito bem ser D-Mos-cow ou 
T-Moscow escrito com um artigo definido, enquanto 
a cidade de Cesaréia (ou o 

A cidade de César) passa a ser identificada como 
Czar-Grad. Neste caso, Tire (Tsur ou TSR em 
Hebraico) também pode significar “Czar” ou “Czar- 


Grad” ([544], Volume 7, páginas 366-367 e seguintes). 
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y 14.49b.A Idade Média fantasma. Zenão reinou 
por 17 anos (os alegados anos 474-491 dC, 
veja [323], página 203). As durações de 
16e 17 anos praticamente coincidem. 


14h50 A Bíblia. Rei Ezequias. Seu nome trans- 
mais tarde chamada de “Fortaleza do Senhor”. Nós aprendemos isso 
ele “rebelou-se contra o rei da Assíria, e 
não o serviste” (2 Reis 18:7). Veja a superimposição 
dos assírios sobre o 
Godos acima. 
y 14.50b. A fantasma da Idade Média. O Bizantino 
o imperador Anastácio decidiu segregar 
de Teodorico, o Gótico, que detinha o 
trono romano, assumindo uma posição cautelosa, mas 
postura firme ([579]). 
yY y 14h50. O original medieval. De acordo com 
resultados relacionados em Chronos, o livro bíblico 
Assíria, Síria e Ashur são identificadas como 
Rússia (também conhecida como Rouss, ou 
Rasá). Isto corresponde ao inverso 
leituras de seus nomes. Portanto, o 
cidade de Roma no fantasma medieval 
a história representa a capital da Rússia, 
ou a Assíria bíblica, sendo Jerusalém 
Constantinopla. 


14.51a. A Bíblia. A secessão da Assíria levou a 
um conflito militar não apenas com os lacaios 
do rei assírio, mas seu mestre como 
bem. Esta é a única guerra que encontramos em 
A “biografia” de Ezequias (2 Reis 18). 

y 14.51b. A fantasma da Idade Média. Como resultado de 
segregação dos godos, vemos uma série de 
conflitos militares com os asseclas 
de Teodorico, rei dos godos e dos 
Alemães, mas não com o próprio Teodorico. 
Não vemos nenhuma outra guerra no reinado de 
Anastácio ([579]). 


14.52a. A Bíblia. O rei assírio envia seus servos para lutar 
contra Ezequias na Judéia. 
Seus nomes são Rab-shakeh, Tartan (Tar-tar?) e 
Rabsaris. Suas tropas marcham em direção a 
Jerusalém (2 Reis 18:17). 


y 14.52b. A fantasma da Idade Média. Teodorico decidiu 
“invadir ainda mais o Oriente 
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Roma” ([579], página 495). Ele envia seu 
plenipotenciário Vitaliano, o Comitê dos 
Federados na Cítia ([323], páginas 215-216). “A 
atividade militar de Vitaliano revelou-se bem- 
sucedida, uma vez que chegou a 
Constantinopla” ([323], páginas 215-216). 

Mais uma vez Jerusalém fica sobreposta a 
Constantinopla. y y 14.52c. O 


original medieval. O nome de Rab-shakeh (ou Caspar 


quando lido no verso) surge em nossa análise 
da história dos três magos, ver Capítulo 4 de 
Crônicas 6. Este é o nome de um dos 

magos, ou reis, possivelmente um rei da parte 
cossaca (tártara ou turca) da Rússia (Cítia). 
Portanto, não é de surpreender que vejamos 
alguém chamado Tartan (Tártaro) ao lado dele. 


Veja 2 Reis 18:17-20. 


14.53a. A Bíblia. A primeira campanha de Rab-shakeh não 


teve sucesso. Devido às negociações bem- 
sucedidas entre Rabsaqué (Caspar) e o povo de 
Ezequias, Rabsaqué retirou-se de Jerusalém e 
partiu, fazendo uma trégua temporária com 
Ezequias (2 Reis 18). 

O fato de que as negociações não foram 
conduzidas pelos próprios reis, mas sim por seus 
representantes de confiança, é enfatizado em 2 
Reis 18:23 e 


seguintes. Y 14.53b. A fantasma da Idade Média. A 


primeira campanha de Vitaliano também foi 

um fracasso: “assustado pela escala do 
movimento... a sua comitiva apressou-se em 
fazer a paz com Anastácio. A trégua não 

durou muito... uma nova rebelião foi instigada 
por Vitaliano” ([323], páginas 215-216). Vitaliano 
derrotou as tropas de Anastácio, “mas não 
conseguiu fazer com que seu brilhante 

sucesso atingisse o apogeu. As negociações com 
Anastácio foram conduzidas por seus 

servidores” ([323], páginas 215-215). Uma trégua 
foi negociada. 


14.54a. A Bíblia. O cessar-fogo foi breve e o rei da Assíria 


enviou novamente as suas tropas contra 
Jerusalém (2 Reis 18). 
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y 14.54b. A fantasma da Idade Média. A trégua também 
não durou muito, pois Vitaliano iniciou outra 
revolta ([323]). 


14h55 A Bíblia. Os assírios sofrem derrota: “E aconteceu 
naquela noite que o anjo do Senhor saiu e feriu 
no acampamento dos assírios cento e oitenta e 
cinco mil” (2 Reis 19:35). Isto marca o fim da ação 
militar entre Ezequias e os asseclas do rei assírio. 
Y 14.55b. A fantasma da Idade Média. O exército de 
Vitalian é esmagado e ele tem que fugir 

([323], página 216). Ambos os esquemas podem ser 

vistos na fig. 4,56; todos eles coincidem 


entre si. 


14.56a. A Bíblia. Ezequias é descrito pelo 

Bíblia de forma magniloquente e calorosa, como 
um governante sensato que também é elogiado por 
sua política religiosa: “E ele fez o que era reto aos 
olhos do Senhor... Ele removeu os altos, e quebrou 
as imagens, e cortou os bosques, e quebrou em 
pedaços a serpente de bronze que Moisés tinha 
feito: porque até aqueles dias os filhos de Israel 


queimaram incenso nela: e chamaram Ne- 
hushtan... de modo que depois dele não 


houve ninguém como ele entre todos os reis de 

Judá, nem nenhum dos que existiram antes dele... 

e ele se rebelou contra o rei da Assíria e não 

o serviu” (2 Reis 18:3-5 e 18:7). “E o Senhor estava 

com ele, e ele prosperava por onde quer que 

fosse” (2 Reis 18:7). y 14.56b. A fantasma 

da Idade Média. Anastácio também se revelou 

“um governante inteligente e compassivo, que conseguiu 

conter os seus godos e também cuidar dos 
seus súbditos romanos... o seu principal mérito é 
ter conseguido dar à terra um longo período de 
paz” ( [579], páginas 214-215). O reinado de 
Anastácio é considerado “Monofisista no espírito”; 
ele apoiou abertamente os monofisitas ([323], 
páginas 214-215). Em geral, ele se preocupava 
muito com a religião. Além disso, é preciso 
dizer que sempre que encontramos um imperador 
bizantino 
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(ASHR) - Rei da Assíria 


crono 2 


Teodorico(Tilgath-pilneser), 
rei dos godos e dos alemães 


Campanhas de lacaios e sua 
derrota (Rab-shakeh) 


Ezequias em Jerusalém. 


Campanhas de 
Vitalian e sua derrota. 


Anastácio em Nova Roma. 


Fig.4.56 A lenda bíblica de Ezequiel e Rab-saqué identificada como a história bizantina de Anastácio e Vitaliano. 


que apoia os monofisitas, sempre testemunhamos 


que a Bíblia elogia sua 

Duplicata judaica ou teocrática em cada 

para que lado. Por outro lado, uma política 
antimonofisita em Bizâncio nunca 

falha em fazer a Bíblia amaldiçoar o respectivo 


Governante da Judéia. 


Y y 14.56c. O original medieval. Veja Crônica6. O 


Camada do século XV-XVI. Mais uma vez 
parecemos nos deparar com um relato do 
oposição entre o Cristianismo Ortodoxo e o Islã 
nascente em Jerusalém, ou Constantinopla, 

ou Istambul em 

a época do século XV-XVI. O 

centro do novo movimento religioso é 
localizado no sul do Império (Alexandria e 
Constantinopla). Ortodoxo 

O Cristianismo é apoiado no Norte de 

Assíria, ou Rússia, ou a Terra dos 

Góticos. Sob Ezequias (um dos sultões?) o Islã 
vence, e os remanescentes do 

os ritos ortodoxos (que aparentemente foram 
importados da Rússia na época 


de Moisés = Mehmet Il, o Conquistador) 
ser abolido. 


14.57a. A Bíblia. A duração do reinado de Ezequias é igual 


29 anos (2 Reis 18:2). 


y 14.57b. A fantasma da Idade Média. Anastácio 


reinou por 27 anos (os alegados anos 
491-518 anúncio, qv acima). O respectivo 
durações de reinado de 29 e 27 anos são 
próximos o suficiente um do outro. 


14.58a. A Bíblia. Manassés. Seu nome se traduz como 


“Alto Governante”. A duração de seu reinado é igual 
50 anos (2 Reis 21:1). Esta é a versão principal; o 
segundo livro de Crônicas nos dá 

um número de 55 anos (2 Crônicas 33:1). 


y 14.58b. A fantasma da Idade Média. Aqui nós en- 


contra-atacar dois imperadores (Justin | + Justiniano 
|), ou, alternativamente, Justiniano | sozinho. Esse 
par de governantes reinou nos alegados anos 
528-565 (47 anos no total). Justin eu tive 

reinou nos alegados anos 518-527 dC, 

e o reinado de Justiniano começou em 527, 
terminando em 565 (ou, alternativamente, durou de 
518 a 565). A questão é que Justino | se tornou 
imperador aos 70 anos e, a partir de 

logo no início de seu reinado, seu sobrinho 
Justiniano | foi seu conselheiro e o de 


governante de fato. 


y y 14.58c. O original medieval. Veja Crônica6. O 


Camada do século XVI. É provável que aqui estejamos 
encontro uma referência a Suleiman Ka- 


nuni (o Legislador), um famoso turco 
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(Ataman) sultão (1520-1566 dC, ver 
[85], Volume 41, página 261). Ele reinou 
por 46 anos. 


14.59a. A Bíblia. Manassés é um dos mais famosos 


reis mais importantes da Bíblia, que contém 
inúmeras referências ao seu nome. Tudo isso 
não obstante, sua “biografia” real como 
apresentado pela Bíblia é visivelmente 

breve, apesar da duração do seu reinado e do 
importância de seu papel como governante. 


y 14.59b.A Idade Média fantasma. Justiniano é um 


dos maiores imperadores de Roma e Bizâncio. 
“De 518 em diante... ele foi o 

verdadeiro governante do Império em nome de Justino... 
Justiniano reinou sobre o Império Oriental 

durante quase meio século, tendo deixado uma profunda 
marca na época” ([247], páginas 29-30). 

Os nomes de Justin e Justinian são traduzidos 

da mesma forma: “o justo, ou o justo” — 

legislador, em outras palavras; cf. o latim 

“Justo” ([654], página 350). Na verdade, imperador 
Justiniano é um dos mais 

legisladores proeminentes da história. "O 

O nome de Justiniano, o imperador 

bizantino... está ligado à famosa codificação do 
Direito Romano, que... se tornou 

conhecido na Europa Ocidental... como o 

Código Civil” ([246], página 5). 


Yy 14.59c.0 original medieval. Veja Crônica6. O 


Camada do século XVI. O pseudônimo do sultão 
Sul-leiman é Kanuni, ou o Legislador ([85], 

Volume 41, página 261). Na Europa Ocidental ele 
era conhecido como Solimão, o Magnífico ([85], 
Volume 41, página 262). O 

alias “Magnificent” soa muito parecido com o 
Nome bíblico Manassés, “o governante supremo”. 
“Durante o seu reinado [de Suleiman — AF] o 

a influência militar da Turquia atingiu proporções 
sem precedentes” ([85], Vol-ume 41, 

página 261). No entanto, as fontes muçulmanas 
(turcas) muitas vezes permanecem estranhamente 
taciturno sobre Suleiman. Marque o seguinte 
detalhe: uma lista detalhada dos pontos turísticos de 
o palácio do sultão em Istambul publicado 

para turistas em 1995 ([1206]) contém um 


grande número de belas fotografias, 
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e nas páginas 26-27 podemos ver um número 
de retratos selecionados dos sultões turcos, 
começando com Mehmet II (1444-1481) 

e terminando com Mustapha IV (1807-1808). 
Oito sultões no total. No entanto, há 

não foi encontrado lugar para Suleiman o 
Magnífico nesta galeria real! 


14h60 A Bíblia. A Bíblia é muito negativa em relação 


Manassés, amaldiçoando seu nome em quase todos os 
versículo (2 Reis 21). Todas essas críticas são 
atraído por sua política religiosa, que era errônea 
do ponto de vista do autor bíblico. Aprendemos 

o seguinte em particular: “E ele fez o que era 
mau em 

à vista do Senhor... Pois ele edificou novamente 

os altos que Ezequias, seu pai, 

destruiu... e adorou todos os 

exército do céu [os santos cristãos? — 

AF]...E Manassés os seduziu [o 

povo de Jerusalém — AF]... e tem 

fez Judá também pecar com seus ídolos” 

(2 Reis 21:2-3, 21:9€ 21:11). 


y 14.60b. A fantasma da Idade Média. Como deveríamos 


esperava, Justiniano eu persegui o 
Monofisitas. Os historiadores nos dizem que 
“os Nestorianos e os Monofisitas 
classificados entre os hereges... aos 
monofisitas foi proibido o serviço religioso, 
seus templos foram fechados e eles 

foram derrogados de seus direitos civis... 

as esposas dos monofisitas eram 

privados do seu direito ao dote” ([323], 
página 279). A luta contra o 

Os monofisitas “tornaram-se o problema mais 
importante da política eclesiástica para o 
governo bizantino” ([323], 

página 280). 


Y y 14,60c. O original medieval. Veja Crônica6. O 


Camada do século XVI. De acordo com a nossa 
hipótese, o enorme templo de 

Santa Sofia em Istambul foi construída sob 
Solimão, o Magnífico. A construção de tal 

templo (se de fato tivesse 

foi erguido sob Suleiman no 

século XVI) foi naturalmente um afastamento 
radical dos costumes ortodoxos e significativamente 
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nificou o início do movimento em direção 

ao Islã. Deve-se dizer que arquitetonicamente 

o templo de Santa Sofia dificilmente 

difere das outras mesquitas grandiosas 

de Istambul (provavelmente de origem ainda mais 
tardia). No entanto, as suas decorações interiores e 
incrustações demonstram que foi 

originalmente construído como um templo 
ortodoxo. Não mostra sinais de iconoclastia, 

que se tornou dominante no mundo muçulmano 
templos a partir do século XVIl em 

o mínimo. O mesmo é realmente verdade em 

em relação às decorações de São Basílio 
Catedral de Moscou, cujas decorações 

são manifestamente iconoclastas (isso pode ser um 
resultado do fato de ter sido erguido já na 
época de Ester, ou Sobakina, 

qv em Chron6). 


Comentário. O autor bíblico desta época 
é muçulmano, o que pode explicar a sua atitude explicitamente 


negativa em relação à política religiosa de Suleiman, 
ou Manassés. As referências bíblicas a “ídolos” muitas vezes 


significa que nos deparamos com relatos das disputas 


medievais entre os adoradores ortodoxos de ícones 


e os iconoclastas, muçulmanos classificados entre os 
última facção. Os iconoclastas chamariam os ícones de “ídolos”. 


Os autores dos livros históricos bíblicos são quase 


sempre com mentalidade iconoclasta. 


14.61a. A Bíblia. Manassés construiu um grande número 
de novos altares ou templos vistos pelos monofisitas 
(2 Reis 21:3-5 e 21:7). 
y 14.61b. A fantasma da Idade Média. Justiniano | 
ergueu muitos templos em Constantinopla, 
entre eles — o famoso templo de 
Sofia ([323]). 
Yy 14.61c. O original medieval. Veja Crônica6. O 
Camada do século XVI. É possível que o 
templo de Santa Sofia em Istambul foi construído 
por ninguém menos que Solimão, o Magnífico, 
também conhecido como o Legislador. No 
entanto, quaisquer conclusões finais a este respeito 
seria preliminar; é preciso analisar 
as fontes turcas, e não foi 


feito ainda. 


crono 2 


14.62a. A Bíblia. A Bíblia acusa Manassés de 


instigando algum massacre em grande escala e 
crueldade em geral: “Além disso, Manassés 

derramou muito sangue inocente, até que ele 

encheu Jerusalém de um extremo ao outro” 

(2 Reis 21:16). Este é provavelmente um 

conta de ter reprimido algum tipo de revolta na capital. 


y 14.62b. A fantasma da Idade Média. Não foi nenhum 
outro, exceto Justiniano |, que havia suprimido 
a famosa rebelião de Nika em Constantinopla, 
uma das duplicatas do estilo gótico/ 
Guerra de Tróia, que resultou em um grande 
massacre na cidade, qv em Chron2, Capítulo 2. 
Seus comandantes perseguiram um grande número 
de civis desarmados até um hipódromo e os 
massacraram ([323], 
páginas 282-297). O extremamente violento 
A supressão da rebelião de Nika é mencionada 
em muitas fontes. 


14.63a. A Bíblia. Perto do final do reinado de Manassés 


biografia, a Bíblia nos fala de seu “assírio 
cativeiro”, que, no entanto, é descrito em 
termos bastante vagos e se assemelha a um breve 
encarceramento em vez de cativeiro; há 
nenhuma ação militar mencionada a este 
respeito. O rei assírio havia tomado o 
reino de Jerusalém longe de Manassés 
por algum motivo, mas devolveu-o prontamente 
para ele (2 Crônicas 33:10-13). Manassés 
arrependeu-se depois disso (2 Crônicas 33:12-16). 
y 14.63b. A fantasma da Idade Média. Não há 
tal fato na biografia de Justiniano |. É 
é possível que a versão bíblica de seu 
biografia foi “complementada” pela 
fragmentos da biografia de Justiniano II, que 
realmente estava em cativeiro. 
Yy 14.63c.0 original medieval. Veja Crônica6. O 
Camada do século XVI. Não existe tal fato 
a biografia de Solimão, o Magnífico, 
qualquer. No entanto, o reinado de Suleiman cai 
durante a época em que o Grande Império = 
“Mongol” ainda estava unido, e Istambul, ou 
Jerusalém, permanecia sujeita a 
Assíria ou Rússia. Os últimos anos da vida de 
Sulei-man caem na época do Op- 
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richnina na Rússia. Portanto, o relato bíblico do cativeiro 
de Manassés, ou Suleiman, pode ser baseado em algum 
tipo de fatos reais; sua verdadeira identidade permanece 
desconhecida, já que a história desta época foi mais 
distorcida pelos Scaligeritas e pelos historiadores romano- 
ovianos . É possível que Suleiman tenha sido ameaçado 
de alguma forma durante a Oprichnina, mas tenha 


conseguido escapar e segregar-se do centro do centro do 


Império (Rússia-Horda), que estava em crise (ou, 


alternativamente, isso foi feito por um dos seus sucessores). 


14.64a. A Bíblia. Rei Amom. Seu nome se traduz como “o 


justo”. Ele reinou por 2 anos (2 Reis 21:19). A 
tradução é dada de acordo com [544], Volume 7, 
página 381). y 14.64b. A fantasma da Idade 


Média. O paralelismo aqui não é claro. É possível que a 


referência em questão seja realmente feita ao 
imperador Justino II, que reinou durante 13 anos 
nos alegados anos 565-578 d.C. O nome 
Justino é traduzido como “o justo”, ou “o justo”, 
da mesma forma, o Amon bíblico. 


14h65a. A Bíblia. O nome Amon transcreve como 


MN não vocalizado e pode estar relacionado de 
alguma maneira com o nome de Manassés. A 
Bíblia nos dá um relato negativo das ações de 
Amom, dizendo que “ele fez o que era mau aos 
olhos do Senhor, como fez seu pai Manassés” 
(2 Reis 21:20). y 14.65b. A fantasma 


da Idade Média. Nas seções anteriores já conseguimos 


identificar parcialmente Manassés como 
Justiniano |, o precursor de Justino Il que deu 
continuidade à política religiosa de Justiniano. 
Portanto, a Bíblia mais uma vez reage à política 
antimonofisista do governante de uma forma 
explicitamente negativa. 


14.66a. A Bíblia. Manassés participa da construção do 


muro externo “fora da cidade de Davi, ao oeste 


de Giom, no vale, até a entrada pela porta dos 
peixes” (2 Crônicas 33:14). 
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y y 14.66c. O original medieval. Veja Crônica6. 
A camada do século XVI. A construção de 
muros na “cidade de David” (Jerusalém) 
na porta dos peixes é aparentemente uma 
referência aos muros do Kremlin moscovita 
construídos na época da Op-richnina — no 
final do reinado de Solimão, isto é. . O muro “no 
vale, até a entrada pelo portão dos 
peixes” é aparentemente o muro do 
Kremlin em Moscou que vai ao longo do 
Moskva Ruver e até a entrada dos portões 
Timofeyevskie (também conhecidos como 
portões Konstantino-Yeleninskiye, cf. a “porta 
dos peixes” bíblica). Os portões Tainynskie 
também estavam localizados nesta parede (= o 
“portão da fonte” bíblico). De acordo com 
a Bíblia Ostrog ([621]), esta parte da 
parede foi construída por Soloman, ou 
Suleiman. A tradução sinodal dá o 
nome de Salomão como “Shallum” 


(Neemias 3:15). Poderia a Bíblia estar se 
referindo a Solimão, o Magnífico aqui? É 
muito possível, pois antes da secessão da 
Turquia (Atamania) da Rússia (Horda), o 
sultão turco pudesse, e até fosse 
obrigado, a participar na grandiosa 
construção da nova capital imperial. 


Além disso, encontramos quatro imperadores na corrente 
dinástica bizantina, cujas “biografias” provavelmente 
duplicarão as dos teocratas judaicos (os “reis inseridos”, qv 
acima). Omitiremos este período e consideraremos o fim do 
reino de Judá. Ficamos com apenas três reis importantes dos 
Teocratas: Josias, Jeoiaquim e Zedequias (os dois restantes 
reinaram por menos de um ano — Jeoacaz e Jeconias), bem 
como três eminentes imperadores bizantinos — Constante Il, 
Constantino IV. e Justiniano Il. 


Os dois restantes — Constantino Il e Heraklion, reinaram por 
menos de um ano, tal como os seus duplos bíblicos. 


14.67a. A Bíblia. Rei Josias. Seu nome se traduz como “a 
chama do Senhor”. Ele reinou por 31 anos (2 Reis 
22:1). 
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Y 14.67b. A fantasma da Idade Média. Constante II, 
também conhecido como Constantino Ill. Ele reinou por 
26 anos (os alegados anos 642-668 dC) 


14.68a. A Bíblia. Começando com Josias, vemos o 

O reino teocrático de Judá entra em uma 

época de turbulência, que dura até o seu 

fim, quando o reino caiu sob o domínio 

Rei da Judéia, Zedequias. O estado é invadido 

por Faraó-Neco e Nabucodonosor, 

rei da Assíria e da Babilônia. 

y 14.68b. A fantasma da Idade Média. O reinado 

de Constante Il marca o início da 
a época de turbulência para Bizâncio, 
que durou até a própria crise que data do final 
do século VII dC, quando 
o Império é invadido pelos árabes sob 
Justiniano Il, o duplo de Zedequias. 
“O século VII é um dos 
períodos mais sombrios da história bizantina... 
na época, [os supostos anos 610-641 dC 
e em — AF] o estado do Império 
poderia parecer bastante desesperador” ([247], 
páginas 46-47). Por volta de 641 dC 
“Bizâncio foi confrontado por um novo 
inimigo que se revelou o mais perigoso de todos 
- Os árabes” ([328], 
página 367). 


14.69a. À Bíblia. O Egípcio (ou Mitz-Romano/ 
MS-Romano, de acordo com o hebraico 
versão da Bíblia) Faraó-Nechoh 
vem como conquistador e mata Josias 
(2 Reis 23:29). “Apesar do Senhor 
não se desviou da ferocidade de seu grande 
ira, com a qual sua raiva foi acesa 
contra Judá, por causa de todas as provocações 
que Manassés lhe havia provocado 
além disso. E o Senhor disse: Vou remover 
Judá também fora da minha vista, pois eu 
removi Israel, e rejeitarei esta cidade 
Jerusalém” (2 Reis 23:26-27). 

y 14. 69b. A fantasma da Idade Média. Em volta do 
alegado ano 641 dC, o exército bizantino é 
derrotado pelos árabes 
([323], página 367). Constante Il tenta 
resiste, mas continua sendo derrotado na hora 
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e de novo. O Império perde uma província 
após o outro, embora Constante Il 
consegue reconquistar o Egito por um breve 
período ([323], página 368). No final do 
alegado século VII d.C., o 

O Império também enfrenta uma ameaça do 
norte: os búlgaros sitiam Constantinopla. 
Eles são temporariamente expulsos, mas 
finalmente se instalam nos Bálcãs no suposto 
ano de 679 dC ([64], 

página 85). 


14h70 A Bíblia. O reino tem dois adversários principais: 
Faraó-Neco e Nabucodonosor assírio/ 
babilônico. 
y 14.70b. A fantasma da Idade Média. Vemos também dois 
adversários aqui — os árabes e os búlgaros. 
Os Búlgaros (BL) podem ser uma referência 
para a Babilônia, enquanto a Assíria provavelmente 
significa Rússia. Veja Chron6 para mais 
detalhes pertinentes ao “composto russo” da 
lenda de Nabucodonosor. 


14.71a. A Bíblia. O nome Jeoacaz é traduzido como 
“propriedade do Senhor”. Ele reinou por menos 
mais de um ano (2 Reis 23:31). 
y 14.71b. A fantasma da Idade Média. Constantino Il 
também reinou por menos de um ano (os supostos 
anos 641-642 dC). Veja [247], 
página 148. 


14.72a. A Bíblia. A Bíblia contém apenas um breve 
referência a Jeoacaz, contando-nos sobre seu 
campanha malsucedida contra o Faraó-ne-choh. Ele 
foi deposto e morreu no cativeiro 
(2 Reis 23:31-34). 
y 14.72b. A fantasma da Idade Média. Nós não temos 
muitas informações sobre Constantino Il, 
qualquer. A sua guerra contra os árabes não teve 


sucesso; não sabemos nada sobre 
as circunstâncias de sua morte. 


É aqui que termina o 14º período bíblico, e nós 
prossiga para o próximo, dia 15. Ele contém a conhecida 


história do cativeiro babilônico dos judeus 
Teocratas. 
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15. também nos Bálcãs: o Império Bizantino 
O FIM DO REINO DE JUDÁ E O CATIVEIRO 
DE BABILÔNIA FORAM 
TRANSFERIDOS PARA UM PASSADO 
DISTANTE PELOS CRONÓLOGOS 


exército é “colocado em completa derrota” durante sua 
retiro ([323], página 373). No alegado ano 

681 dC Constantinopla é forçada a assinar um 
trégua com os búlgaros (ou volgares), sendo as 
suas condições humilhantes, uma vez que 

Na presente seção analisamos os eventos bíblicos Constantinopla é obrigada a pagar-lhes um tributo 


descrito em 2 Reis (capítulos 24-25) e Crônicas. ([323]). É possível que os búlgaros estejam 


realmente um nome da Horda Dourada de 


15.1a. A Bíblia. Rei Jeoiaquim. Seu nome pode ser traduzido a região do Volga, qv em Chron6. 


como “o firme do Senhor”. Ele reinou 


por 11 anos (2 Reis 23:36). O nome Constantino 
que encontraremos abaixo também 


15.3a.A Bíblia. Aqui nos deparamos com a história de 
a queda de Constantinopla e a derrota de 
é traduzido como “o firme” ([544], o exército Teocrata; depois daquele Nabucodonosor 
Volume 7). expulsa todos os cidadãos de Jerusalém e toma 
y 15.1b. A fantasma da Idade Média. Constantino IV 
Paganato. Ele reinou por 17 anos (os supostos 
anos 668-685 dC de acordo com [247], 


página 149). Segundo outras fontes, ele 


eles foram levados ao cativeiro (2 Reis 24:10-16). 
Y 15.3b. A fantasma da Idade Média. O paralelismo é 
incompleto na medida em que o fantasma 
século VIl está em causa, uma vez que não 


reinou até 679 anos; no entanto, isso 
versão não é tão comum. Vamos apontar 
que o nome “Paganato” significa 

"pagão". A etimologia da palavra pode ser 
atribuída à palavra eslava “poganiy” ou “vil”, 
e aparentemente remonta à época 

quando os ritos pagãos caíram em desuso. 


15.2a. A Bíblia. Jeoiaquim passa todo o seu reinado 


lutando contra Nabucodonosor, rei de 
Assíria e Faraó-Neco. Eles são dele 


aprenda alguma coisa sobre Constantinopla sendo 
capturado aqui. Contudo, somos informados de 
o seguinte: “Guerras prolongadas do VII 

século trouxe a antiga multinacional 

Império Romano à beira da inexistência” ([323], 
página 373). A história bíblica 

de Jerusalém capturada é provavelmente uma 
reflexo da queda de Constantinopla em 

1453 dC E já testemunhamos 

numerosas sobreposições de Constantinopla 
sobre Jerusalém. 


dois adversários principais (2 Reis 24). Nós também 
aprenda que “o Senhor enviou contra ele bandos 15.4a. A Bíblia. Rei Joaquim. Seu nome trans- 
dos caldeus e bandos dos sírios, 

e bandos de moabitas, e bandos dos 
filhos de Amon” (2 Reis 24:2). 


Y 15.2b. A fantasma da Idade Média. O reinado de 
Constantino IV está repleto de guerras constantes 


é considerado “justificado pelo Senhor”. Ele reinou por 
menos de um ano (2 Reis 24:8). A Bíblia 

nos conta pouco sobre ele. A “biografia” de 

Joaquim é virtualmente idêntico ao de 

Jeoacaz, qv acima. 

contra os árabes e os búlgaros = Volgars y 15.4b. A fantasma da Idade Média. Imperador Herak-leão. 
(os nativos da região do Volga?). "O A duração do seu reinado também é mais curta do que 
A frota árabe está a ter cada vez mais sucesso nas por ano (os alegados anos 641-642 dC). 
águas que outrora pertenceram ao também quase não sei nada sobre seu reinado, 
Gregos. Chipre, Kos e Chios — todos estes exceto que ele foi co-governante de Constantino 
ilhas caem nas mãos dos árabes. Em ([323)). 

670 a frota árabe toma Kizik, nas imediações de 
Constantinopla; em 672 15.5a. A Bíblia. Rei Zedequias. Seu nome pode ser 
Esmirna também cai” ([323], página 372). traduzido como “o único do Senhor”. A duração do 


A má sorte dos bizantinos acompanhou seu reinado é igual a 11 anos (2 Reis 24:18). 
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y 15.5b. A fantasma da Idade Média. Imperador Justiniano 
Il. Ele reinou por dez anos (os alegados anos 
685-695 dC). Este é seu primeiro reinado. 


15.6a.A Bíblia. Os protagonistas deste período são o rei 
Zedequias e Nabucodonosor, rei da Assíria, que 
capturou Zedequias (2 Reis 24-25). y 15.6b.A Idade 
Média fantasma. O personagem principal do período que 
vai do final do século VII ao início do século VIII 
dC é Justiniano Il, o único imperador bizantino 
proeminente que reinou duas vezes: nos 
alegados anos 685-695 dC e 705-711 dC 
Portanto, vemos Justiniano Il dividido em dois 
caracteres que correspondem aos seus dois 
reinados. Aparentemente, ambas as épocas 
(de Justiniano | e Justiniano Il) refletem o mesmo 
original, remontando parcialmente ao século XIII 
e, em sua maior parte, aos séculos XV-XVI dC. 


15.7a. A Bíblia. O nome de Zedequias era Matanias (2 
Reis 24:17). É interessante que esta mudança de 
nome tenha ocorrido a pedido de Nabucodonosor, 
o Assírio. 


Assim, o rei dos Teocratas foi inicialmente 
chamado de Matanias. O advento de 


Nabucodonosor ocorrerá 
em breve. y 15.7b. A fantasma da Idade Média. Já 
identificamos Justiniano | e Justiniano Il como 
Manassés; além disso, Nabucodonosor também 
fica parcialmente sobreposto a Justiniano, qv 
acima. 


Assim, chegamos à seguinte tabela de paralelismo: « Rei 


Matanias = Justiniano II (primeiro reinado); * Rei 
Nabucodonosor = Justiniano Il (segundo reinado). 


15.8a. A Bíblia. A guerra entre Nabucodonosor, rei da Assíria 
e da Babilônia, e os Teocratas (Judá). Já vimos 
muitas sobreposições gerais da Babilônia sobre 
a Nova Roma. Também é possível que a Horda 
Dourada do Volga seja referida como “Babilônia” 
aqui, qv em Crônicas 6. 


crono 2 


y 15.8b. A fantasma da Idade Média. A guerra de Justiniano 
I, o imperador de Roma e Romeia, com os godos 
e as forças romanas, supostamente travada na 
Itália. Esta é a Guerra Gótica do alegado século 
VI dC Outro “vestígio” da Guerra de Tróia do 
alegado século XIII dC surge no final do 
alegado século VII dC, no reinado de Justiniano 
IL 


15.9a. A Bíblia. Nabucodonosor, rei da Assíria e da 
Babilônia, invade a terra dos teocratas de fora, 
como rei de uma terra distante e hostil (2 Reis 
24). y 15.9b. A fantasma da Idade 
Média. O Romeno 
o imperador Justiniano | invade a Itália de fora, 
como uma “potência externa”, durante a Guerra 
Gótica do alegado século VI dC 


15h10 A Bíblia. Nabucodonosor, o assírio, vence a 
guerra contra os teocratas. Y 15.10b. A 
fantasma da Idade Média. Justiniano vence a Guerra 
Gótica na Itália, qv em Chron2, Capítulo 2. 


15.11a. A Bíblia. Os Teocratas (Judá) perdem a guerra 
e têm que deixar o seu país. Nabucodonosor 
os leva à força como cativos. Este é o famoso 
cativeiro babilônico. Aprendemos que o rei 
Nabucodonosor “levou toda Jerusalém, e todos 
os príncipes, e todos os homens valentes, 
até mesmo dez mil cativos... não restou nenhum, 
exceto os mais pobres do povo da terra... E 
todos os homens de poder, até sete mil, e artesãos 
e ferreiros mil... mesmo eles o rei da Babilônia 
trouxe cativos para a Babilônia” 


(2 Reis 24:14 e 24:16). Tudo isso acontece sob 
Joaquim, o precursor de Zedequias. Os assírios 
e os babilônios continuam a devastar Jerusalém 
no reinado de Zedequias: “E todo o exército dos 
caldeus, que estava com o capitão da guarda, 
derrubou os muros de Jerusalém em redor... 
Agora o resto do povo que ficou no cidade... 
com o remanescente de 
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15.14a. A Bíblia. Ao lado do rei Nabucodonosor vemos seu 


a multidão, Nabuzar-Adã, capitão da guarda [do 
exército de Nabucodonosor — AF], levou embora” 
(2 Reis 25:10-11). Neb-uzar-adan pode ser 
traduzido como “Dan, o novo rei” (cf. o “novo czar” 
russo, “novo rei”). O nome Dan poderia indicar 
que a pessoa em questão vinha da região do Don 
ou do Danúbio. y 15.11b. A fantasma da Idade 
Média. Os Godos = TRQN = os Troianos 


são derrotados e espalhados por todo o país. Este é o 


“grande êxodo” que encontramos descrito em 
muitas crônicas, qv no Capítulo 2 do 


Cron2. 


comandante-chefe e capitão da guarda chamado 
Nebuzar-Adã (2 Reis 25:10-11). y 15.14b. A 
fantasma da Idade 


Média. O primeiro e 


o comandante militar mais proeminente de 
Justiniano | é Belisário, comandante-chefe do 


exército imperial. Os nomes Nebuzar-adan e 
Belizário têm em comum a raiz “zar” (Czar), o que 


deveria torná-los “o Novo Rei Dan” (de Don?), 
e “o Grande Rei”, respectivamente. 


15.12a. A Bíblia. O rei Zedequias é levado cativo: “E eles... 


arrancaram os olhos de Zedequias, e amarraram-no com 
grilhões de bronze, e o levaram para Babilônia” (2 Reis 
25:7). É provável que ele tenha sido levado para o domínio 
da Horda Dourada no rio Volga, qv em Chron6. y 15.12b. A 
fantasma da Idade Média. Justiniano Il foi deposto no final 


de seu primeiro 


reinado (período sobreposto a Zedequias) e depois “enviado para o 


exílio em Quersonese com o nariz decepado” ([468], 

página 117). Isso significa que ele foi enviado para a Rússia 
ou para as terras da Horda. Em ambos os casos, vemos 

o ferimento facial enfatizado: o rei bizantino (ou judeu) 
cativo ficou cego ou teve seu nariz cortado. 


15h15 A Bíblia. As tropas são lideradas para a batalha primeiro 


pelo próprio rei assírio e babilônico Nabucodonosor, 
e depois por Nabuzar-Adã, seu comandante-chefe, 
pelo que Nabucodonosor permanece longe do 
campo de batalha (2 Reis 25). y 15.15b. À 
fantasma da Idade Média. A 


Guerra Gótica (supostamente na Itália, e supostamente no 


século VI dC) é realmente travada pelo 
comandante-em-chefe Belisário. O imperador 
Justiniano permanece em Nova Roma, bem 
longe da Itália, e não participa da Guerra Gótica. 


15.13a. A Bíblia. Nabucodonosor, rei da Assíria e da Babilónia, 


que já se tornou sobreposto durante o segundo 
reinado de Justiniano Il, actua como uma 
potência hostil ao reino teocrático, que 
anteriormente identificámos como o fantasma do 
Terceiro Império Romano no Oriente. 


Y 15.13b. A fantasma da Idade Média. Após o golpe e o 


cativeiro, Justiniano Il “recupera o poder e 

passa a massacrar sistematicamente os membros 
hostis da aristocracia” ([468], página 118). Ele 
ataca Nova Roma, capital de Bizâncio. 


15.16a. A Bíblia. O cerco de Jerusalém é um dos pontos 


focais que encontramos na lenda da guerra entre 
os teocratas da Judéia e o reino da Assíria e da 
Babilônia. “E aconteceu... que Nabuco-Adnezar, rei 
da Babilônia, veio, ele e todo o seu exército, contra 
Jerusalém, e armou-se contra ela” (2 Reis 25:1). y 
15.16b.A Idade Média fantasma. O ponto 
culminante de cada versão, 


ou duplicata, da guerra que ocorreu no século XIII dC, é o cerco 


de Tróia = Nápoles = a Nova Cidade = Nova 

Roma. As tropas dos gregos romanos sitiam Tróia 
ou Nápoles. Entre os protagonistas vemos Belisário 
como Aquiles, Justiniano como Agamenon e 

assim por diante. Consulte Cron2, Capítulo 2. 


15.17a. A Bíblia. Nabucodonosor recorre a um 


estratagema inteligente em seu cerco a Jerusalém: 
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Figura 4.57. Uma miniatura do livro intitulado Chronologie uni-verselle, 
Flandres (Brúgge), datada do alegado ano de 1480. Vemos 

o “antigo” rei judeu Zedequias acima, e a “antiga” cidade de 

Babilônia abaixo. Aparentemente, o autor da miniatura não tinha 

dúvidas sobre Zedequias ser um governante medieval e Babilônia uma cidade 
tipicamente medieval. Retirado de [1485], doente. 367. 


Figura 4.58. Uma miniatura do livro intitulado 
Chronologie Universelle, Flandres (Brúgge), datada de 
o suposto ano de 1480. Vemos o “antigo” Heliodor, 
inimigo dos israelitas. O autor medieval do 
Dacar miniatura aparentemente estava convencida de que Heliodor 
st Sousa foi um governante medieval. Retirado de [1485], doente. 370. 


4 y foré dee profecuteuce Oy porsple 
difiael ou termo De snadiabece = 


“E construíram fortes contra ela [Jerusalém — 
AF] ao redor” (2 Reis 25:1). 

y 15.17b.A Idade Média fantasma. Em todas as versões 
da guerra do século XIII, a queda de Tróia, ou 


Nápoles, ou Alesia, é explicada pelo ardil 

de guerra utilizado pelos agressores: o troiano 
Cavalo = aqueduto etc. (ver Crônica 2, Capítulo 
2). Por exemplo, a partir da versão romana da 
guerra do século XIII que os cronologistas 
localizaram no alegado século | a.C. 

aprenda sobre Júlio César capturando a cidade 
de Alésia. Esta história duplica a conta 


da captura de Tróia ou Nápoles. É interessante que no 


cerco de Alesia César tenha ordenado a construção de 
um muro duplo em torno do 

cidade — cf. os “fortes contra ele ao redor”. 
Veja Crônicas 2, Capítulo 2. A Bíblia deve ser 
referindo-se ao mesmo evento. 


15.18a.A Bíblia. O cerco de Jerusalém foi bastante 


longo. Nabucodonosor inicia o 

cerco no 9º ano de seu reinado (2 Reis 
25:1), e só consegue capturar Jerusalém 
no 11º ano de seu reinado (2 Reis 25:2). 
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Figura 4.59. “Um cavaleiro israelita mata outro cavaleiro que 
encontra com uma amante pagã”, gravura de A. Dúrer. Todos 
os personagens “antigos” parecem distintamente medievais. 
Retirado de [1234], gravura 41. 


y 15.18b. A fantasma da Idade Média. Em todas as 
versões da guerra do século XIII dC, o cerco 
de Tróia = Nápoles = Cidade Nova = Roma = 
Alésia foi longo e árduo, durando de dois a mais 
de nove anos, segundo diferentes crônicas. 
Consulte Cron2, Capítulo 2. 


15.19a. A Bíblia. Jerusalém foi capturada à noite (2 Reis 
26:4). y 15.19b. 
A fantasma da Idade Média. Na Guerra Gótica do suposto 
século VI dC Nápoles = Tróia também foi 
capturada à noite (ver Crônica 2, Capítulo 2. 


15h20 A Bíblia. Jerusalém caiu logo no início da guerra 
entre Zedequias e Nabucodonosor. A guerra 
continuou por vários anos depois disso — oito no 
mínimo (2 Reis 25:1 e 25:8). y 15.20b. A fantasma 
da Idade Média. Na Guerra Gótica 
do alegado século VI dC (isto é, sob Justiniano |), Nápoles 
= Tróia também caiu logo no início do 


guerra, que durou cerca de 15 anos mais. 
Consulte Cron2, Capítulo 2. 


15.21a. A Bíblia. A guerra entre os Teocratas de Judá e 


Nabucodonosor, rei da Assíria e da Babilônia, 
continua por 10 anos sob Zedequias — começando 
no 9º e terminando no 19º ano do reinado de 
Nabucodonosor (2 Reis 25:1 e 25:8). y 15.21b.A 
Idade Média fantasma. A Guerra de Tróia 


do suposto século XIII aC dura 9 ou 10 anos. O seu duplo, a 


Guerra Tarquiniana do alegado século Vl aC, dura 
12 anos, segundo Tito Lívio. Supõe-se que a 
Guerra Gótica do alegado século VI dC tenha 
durado cerca de 18 anos (os alegados anos 
535-558 dC, qv no Chron2, Capítulo 2. 


15.22a.A Bíblia. Após a captura de Jerusalém, 
o rei Zedequias é levado cativo junto com seus 
filhos e levado para Nabucodonosor na Babilônia 
(2 Reis 25:6-7). Na fig. 4.57 vê-se uma miniatura 
antiga da Chron-ologie Universelle datada do 
alegado ano de 1480 ([1485], il. 367). O comentário 
à miniatura nos diz que ela representa o rei bíblico 
Zedequias e a cidade de Babilônia, para onde 
os judeus foram levados como cativos, abaixo 
dele ([1485], página 283). O “antigo” rei Zedequias 
é retratado como um cavaleiro tipicamente medieval, 
e ainda por cima galante. A “antiga” Babilônia 
também se parece com uma cidade medieval. Os 
comentaristas modernos não puderam deixar de 
apontar que a cidade da Babilônia “se parece mais 
com Bruges, na Flandres” ([1485], página 283). 


Na fig. 4.58 podemos ver outra miniatura do 

mesmo livro intitulada “Heliodoro, o opressor do 

povo de Israel” ([1485], il. 370, página 283). Mais 
uma vez vemos que o personagem “antigo” se parece 
com um típico cavaleiro medieval, vestindo uma 
pesada armadura de placas, com um capacete 

com viseira na cabeça. 

Na fig. 4.59 vemos uma gravura de A. Dúrer, 
estranhamente intitulada “Um cavaleiro do 

exército israelita matando outro cavaleiro que 
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y 15.24b. A fantasma da Idade Média. É notável 
que uma parte importante na Guerra Gótica 


encontrou com uma amante pagã” ([1234], 

gravura 41). O cenário é medieval como pode 
estar, com cavaleiros blindados na frente e do suposto século VI dC é interpretado por 
cavaleiros em cavalos ao fundo. Narses, também eunuco, e o único 


y 15.22b. A fantasma da Idade Média. Depois da queda de líder militar mencionado em qualquer lugar 


Tróia = Nápoles = Alesia, os gregos (ou os 
Romanos, ou os romanos) tomam Vittigis = 
Vercingétorix cativo. Vittigis é levado 

longe para Justiniano em Nova Roma, qv em 
Cron2, Capítulo 2. 


15.23a. A Bíblia. Com Zedequias levado cativo e 


Jerusalém caída inicia a segunda etapa da 

a guerra; o papel principal aqui é desempenhado por 
Nebuzar-adan, o comandante-chefe do 
Nabucodonosor, que já está longe 

Jerusalém neste ponto (2 Reis 25:8 e seguintes). 
Jerusalém é completamente destruída. 


y 15.23b. A fantasma da Idade Média. Após o cativeiro de 


Vittigis e a queda de Nápoles, o 

Guerra Gótica do alegado século VI dC 

também entra na segunda fase. O mais importante 
comandante militar do Gótico 

A guerra é Belisário, nomeado por Justiniano 
que fica longe da Itália, em 

Nova Roma. Tróia, ou Nápoles, é tomada por 
tempestade. Na versão Trojan, a cidade de 

Tróia foi completamente devastada (ver 

Cron2, Capítulo 2). Mais uma vez vemos 

Tróia identificada como Jerusalém. Lembremos 
também ao leitor que o outro nome de 

Troy era Ilion, que soa semelhante a 

Aelia Capitolina, segundo nome de Jerusalém na 
Palestina, e também nome de 

Helen, a instigadora indireta da guerra. 


Outro nome, o de Monte Eleon, pode 
também derivam da mesma raiz. 


15.24a. A Bíblia. O seguinte evento importante é 


mencionado no relato da guerra com a Assíria 


e a Babilônia: “E o capitão da guarda [Nebuzar- 
adan — AF)... 

tirou um eunuco da cidade [sic! AF] 

que foi colocada sobre os homens de guerra” (2 Reis 
25:18-19). Não encontramos nenhum outro 


líder militar que seria um eunuco em qualquer 
lugar da Bíblia. 


as crônicas da Guerra Gótica. Além disso, ele é 


provavelmente o único senhor da guerra em 
toda a história do Terceiro Romano 

Império que também seria eunuco 

(além das duplicatas do “grande 

tríade real”, é claro). Narses atua como o 
sucessor de Belisário no final do 

guerra; o nome Narses também pode estar relacionado 
de alguma forma, ao de Nebuzar-adan. 


15h25a.A Bíblia. O famoso templo de Salomão em 


Jerusalém é saqueada e completamente 
destruída durante a guerra com a Assíria 

e Babilônia. A Bíblia descreve extensamente 
esta pilhagem, dando-nos um relato detalhado do 
que exatamente foi levado por Nabuzar-adan e 
Nabucodonosor: “E ele queimou 

a casa do Senhor... E as colunas da 

bronze que estavam na casa do Senhor, e 

as bases, e o mar de bronze que estava no 

casa do Senhor, os caldeus invadiram 

pedaços, e levou o bronze deles para Babilônia. E 
as panelas, e as pás, e os 

rapé, e as colheres, e todos os vasos 

de bronze com que ministravam, levaram 
ausente. E os braseiros, e as tigelas, e 

coisas que eram de ouro, em ouro e de 

prata, em prata, o capitão da guarda levou 
ausente. Os dois pilares, um mar e as bases 

que Salomão tinha feito para a casa de 

o Senhor” (2 Reis 25:9 e 25:13-16). Ver um 
breve resumo da última parte da nossa tabela em 
Figo. 4,60. 


y 15.25b. A fantasma da Idade Média. Durante a guerra 


do século XIII dC, na sua versão 

conhecida como a rebelião Nika hoje em dia, o 
magnífico templo de Santa Sofia em Nova 

Roma também foi saqueada e destruída. Nós 

já o identificou como o templo de 

Salomão em Jerusalém. Desde que descobrimos 
a sobreposição do texto bíblico 

guerra contra a Babilônia durante o fim do al- 
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Justiniano Il e seus 10 anos ou 
reinado como duplo de Manassés. 


O fim do reinado de Justiniano 
em 695 DC 


11 anos do reinado de Matanias. 
A mudança (gv acima) coloca o 


fim de seu reinado exatamente 
em 695 DC 


A guerra entre os godos e 


Justiniano |. Suas tropas invadem 


Itália de partes estrangeiras. Justiniano 
vence a guerra. 


A guerra com Nabucodonosor, um 


invasor estrangeiro que 
vence a guerra. 


O comandante-chefe de Justiniano é 
Belisário. 


O comandante-chefe de Nabucodonosor 
é Nabuzar-Adã. 


Da “versão Júlio César” nós 
aprenda sobre o muro duplo construído em 


torno de Alesia. Um cerco prolongado. 


Nabucodonosor, constrói 
fortificações ao redor 


Jerusalém. O cerco dura muito tempo. 


O cativeiro de Vittigis 
(Vercingetorix) após a queda de 
Tróia/Nápoles (Alésia). 


Rei Zedequias levado cativo após 
a queda de Jerusalém. 


o mm A segunda invasão dos greco- 


romanos liderada por Belisário. 
Destruição completa de Tróia 
(Nova Roma?) 


= mm A segunda invasão dos 


babilônios liderada por Nebuzar-adan. 
Destruição completa de Jerusalém. 


A pilhagem do famoso templo 

de Santa Sofia em Nova Roma durante 
Rebelião de Nika, uma duplicata de 

a guerra GTR (outra duplicata: Roma 
pilhada por Constantino III) 


O templo de Salomão 


saqueado. A Bíblia paga um 
atenção a este evento. 


| | | Narses (o comandante militar 
sob Belisário) é um eunuco. 


| Um líder militar que é 
também um eunuco é levado 


cativo por Nebuzar-adan. 


Fig. 4.60 O paralelismo entre a história bíblica de Nabucodonosor conquistando Jerusalém e o troiano = Tarquiniano = 
Guerra Gótica. 
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legado no século VII dC, seria razoável esperar 
que o mesmo período do 

história de Roma e da Nova Roma deveria 

também será marcado por algumas pilhagens 

bem conhecidas de Roma. Nós realmente encontramos 
tais referências. Aprendemos sobre o famoso 
pilhagem de Roma pelo imperador Constante Il 

= Constantino III no ano alegado 

663 dC, a uma distância de cerca de 20-30 anos 
desde o reinado de Justiniano Il. Nós aprendemos de 
o seguinte: “Constans viu os telhados 

brilhar com bronze dourado, e deu a ordem 
sacrílega de desmontar os telhados e 

carregue esses fragmentos preciosos nos navios... 
Constante permaneceu em Roma por doze dias; 
este período... foi suficiente para que todas as... 
antigas obras de arte de bronze fossem retiradas 
da cidade” ([196], Volume 3, Capítulo 5, 

páginas 292-297). 


Comentário. Abster-nos-emos de analisar o 
Biografias bíblicas dos governantes de curto prazo da Judéia 
Joaquim e Jeoacaz, visto que ambos os reis 
reinou por menos de um ano, vários meses cada. Nós 
limitar-se-ão a salientar que as suas biografias são bastante 
semelhante; ao mesmo tempo, eles pertencem claramente ao 
mito da guerra do século XIII, ali colocado como resultado do 
mesmo paralelismo global, ou sobreposição, 
que descobrimos. Por exemplo, a descrição de 
O reinado de Joaquim é virtualmente idêntico ao do 
fim do reinado de Zedequias. Joaquim luta contra 
Nabucodonosor, rei da Assíria e da Babilônia. Ele deita 
Jerusalém sitiada, captura-a, destrói a cidade, 
leva Joaquim como cativo, saqueia o templo 
de Jerusalém e finalmente passa a “levar embora todos 
Jerusalém” (2 Reis 24:14). Isto pode muito bem ser uma 
reiteração do relato bíblico dos eventos que ocorreram 


lugar no reinado de Zedequias (Matanias). 


15.26a. A Bíblia. A queda do reino da Judéia. 
As tropas de Zedequias são derrotadas por 
Nabucodonosor e os judeus são levados 
embora como cativos. Este é o famoso cativeiro 
babilônico; os eventos são muito parecidos 
aos da época de Joaquim. 

Y 15.26b. A fantasma da Idade Média. A crise do 

Império do Oriente que data do final do al- 
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leged século VII dC Muitas províncias são 
perdido, há uma série de guerras, o Estado torna- 
se fragmentado e assim por diante — estes são 
tempos conturbados e lúgubres para 
Constantinopla, a “idade das trevas” está aqui 
juntamente com a invasão árabe ([323]). 


15.27a. A Bíblia. Nabucodonosor é o principal 
caráter do período em questão. 
y 15.27b. A fantasma da Idade Média. Justiniano Il é 
o protagonista desta época. 


Assim, vemos Justiniano emergir mais uma vez no 
Corrente dinástica bizantina no final do suposto século VIl dC 
como Justiniano Il, enquanto no 
história de Judá = Teocratas vemos o retorno de 
Nabucodonosor. É claramente visível que o fim do 
O reino da Judéia chega no mesmo momento que 
um período de anarquia começa na fantasmagórica história 
scaligeriana de Bizâncio (a segunda metade do suposto século 
VII dC). Até os títulos dos capítulos das monografias históricas 
refletem o caráter macabro de 
desta época em Bizâncio, como “A Idade das Trevas de 
Cultura Bizantina (século VII-IX)"([468], página 131), 
ou passagens como esta:“O século VII provou 
o mais horrível para Bizâncio, quando... sofreu 
uma derrota militar total nas mãos dos árabes, que 
destruiu uma série de prósperas províncias orientais 
do império, quando a península balcânica foi devastada... e os 
restantes territórios imperiais foram 
sob constante cerco... Tal era a situação econômica e 
declínio político do século VII”([468], páginas 131- 

132). No final do suposto século VII dC e 

início do VIII, “uma série de golpes frequentes 
ocorre. Ao longo dos 22 anos de anarquia, o 

o trono foi ocupado por 6 imperadores diferentes” 
([468], página 118). 

O paralelismo entre a corrente teocrata judaica (que 
estudamos na íntegra) e a 
Corrente bizantina dos supostos anos 306-695 dC, 
que também esgotamos, termina aqui. 

Contudo, nunca devemos perder a consciência do facto 
que o paralelismo entre as crônicas judaicas de 
a Bíblia e a história do Império Oriental até 
até o alegado século VII dC, conforme relatado acima, é 
de natureza secundária . Deriva de outro, e um 
substancialmente mais fundamental, a sobreposição de 
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o reino teocrático de Judá sobre os eventos semi-fantasmas 
do alegado século XIV-XVI dC. 

demonstrar em Chron6, a guerra bíblica contra 
Nabucodonosor, que se sobrepõe parcialmente a Justiniano, 
reflete os acontecimentos de dois acontecimentos reais. 
épocas: a guerra de meados do século XIII dC e a 

época do século XV-XVI dC Portanto, o 

Cativeiro babilônico que segue esta guerra na Bíblia 

deve ser um reflexo de algum evento europeu real que data 
do final do século XIII — início do século XIV dC, bem como 
como fazem as crônicas medievais dos séculos XV-XVI dC 
realmente provar isso. Damos um relato detalhado do 
Cativeiro babilônico dos séculos XV-XVI em Chrono. 

Por enquanto, forneceremos apenas uma descrição da 
camada de eventos que foi deslocada 

aqui do século XIV dC 


16. 
O CATIVEIRO BIBILÔNICO REFLETIDO 
COMO O CATIVEIRO DE AVIGNON NAS 
CRÔNICAS MEDIEVAIS FRANCESAS E 
ROMANAS 


Prosseguiremos com um breve relato do “cativeiro babilônico” 


que foi colado no século XIV 
pela cronologia scaligeriana e localizada no oeste 
Europa — França e Itália. Esta mesma interpretação é 


parcialmente de natureza fantasmagórica, sendo um reflexo parcial 


de eventos posteriores que datam do século XV-XVI dC 
Nossa mudança cronológica move o fim do reino bíblico 

de Judá para aproximadamente 1300 

d.C., ou no século XV d.C. Zedequias, o último rei de 

os teocratas, bem como a sua queda cativa do rei babilónico 

e o subsequente exílio dos judeus na Assíria e na Babilónia, 

provavelmente terão números e 


eventos do final do século XIII — XIV dC como seus originais. 


Ao longo dos muitos séculos da história scaligeriana de 
Roma (supostamente na Itália), foi apenas uma vez que 


testemunhamos um evento que instantaneamente chama nossa atenção 


devido à sua notável semelhança com o cativeiro da 
Babilônia, que é claramente visível mesmo em suas 
manifestações externas. Referimo-nos ao famoso “Avignon 
cativeiro dos Papas”, que era conhecido como o “cativeiro 
babilônico” na Idade Média, nada menos ([196]). 
Aprendemos que este evento, cujo próprio nome contém 
uma dica, datada do suposto século XIII-XIV dC por 
nas crônicas da Europa Ocidental, indica um dos 


os paralelismos mais notáveis entre a Bíblia 

história e o seu homólogo europeu. É digno de nota que 
encontramos essa sobreposição exatamente 

onde deveria estar de acordo com nosso mapa cronológico 
global, qv em Chroni, Capítulo 6, ou fig. 3,1 pol. 

Capítulo 3 de Chron2, nem antes nem depois 

do que isso. Continuaremos agora com a nossa gradual 
movimento ao longo do eixo do tempo, comparando a Bíblia 
e os textos europeus. A corrente bíblica dos acontecimentos 
leva-nos ao cativeiro babilónico e, à medida que seguimos 

a corrente europeia de acontecimentos paralelos, 
aproximamo-nos do cativeiro de Avignon. Este é o resultado de uma 
mudança rígida cujo valor se aproxima de 1.800 anos. 


16.1a. A Bíblia. Aqui vemos o famoso “Baby- 
cativeiro Jônio” que marca o fim do 
história do reino da Judéia: o êxodo 
de Jerusalém depois da guerra com Nabuco- 
Adnezzar. 
y 16.1b.A Idade Média semifantasma. O famoso 
“Cativeiro de Avignon” que foi referido como 
“o cativeiro babilônico” no Médio 
Idades, qv abaixo. Termina a história do 
Império Romano do século X-XIIl dC 
depois da guerra que eclodiu no mesmo século. 
Aprendemos o seguinte. Em 1305 dC 
“prelado Bertrand de Got, o indefinido 
nulidade de Gascoigne, tornou-se Papa 
Clemens V, abrindo o notório período de 
o “cativeiro babilônico dos papas” [sic! — 
AFI” ([492], Volume 1, página 112). O 
as eleições foram largamente influenciadas pela França, 
e ao novo Papa “foi oferecida a cidade de 
Avignon [na França — AF] como local de residência 
permanente” ([492], Volume 1, página 
112). A Santa Sé, que permaneceu em 
Roma (presumivelmente italiana) durante 
muitos séculos, deixou a cidade e foi transferida para 
França há 70 anos. Só poderia voltar para 
Roma em 17 de janeiro de 1376 dC — exatamente 70 
anos após a sua alegada saída de Itália 
([76], quadro B.XIV, n.º 26). Assim, o 
O papado de Avignon abrange o período entre 
1305 anúncio e início de 1376 anúncio 
YY 16.1c. O original medieval. Hoje em dia é 
presumiu que os Papas foram levados em 
cativeiro de Roma na Itália. Isso aparece 


Machine Translated by Google 


412 | história: ficção ou ciência? 


ser falso. Já vimos as numerosas e 
constantes sobreposições de Jerusalém sobre 
a Nova Roma no Bósforo. Portanto, os 
cativos devem ter sido retirados de Nova 
Roma. 

Alguns de seus habitantes fugiram para o Ocidente. 
O relato bíblico do cativeiro babilônico é, 
portanto, uma soma de duas camadas de 
eventos, qv em Crônicas 6. 


A primeira tempestade: A primeira queda completa de 
Jerusalém = Constantinopla ocorreu no século XIII dC 
como resultado da Guerra Troiana = Tarquiniana = Gótica. 
Alguns de seus habitantes foram levados para a Rússia/ 
Horda/Turquia como cativos, e o restante fugiu para o 
Ocidente. Um tempo depois, eles se mudaram para a 
Itália e fundaram lá a cidade de Roma por volta do 
suposto ano de 1380 d.C. 

A segunda tempestade: a segunda vez que Jerusalém 
= Constantinopla foi capturada e devastada foi em 1453 
dC, quando foi invadida por Maomé Il e os russos, ou a 
Horda. Mais uma vez vemos alguns dos habitantes 
levados para o cativeiro (para a Rússia, ou para a Horda, 
ou para a Turquia), e o resto fugindo para o Ocidente, 
eventualmente para chegar à Palestina moderna e 
fundar a cidade hoje conhecida como Jerusalém. 

É por uma boa razão, então, que a Bíblia deveria 
mencionar explicitamente Jerusalém capturada duas 
vezes: a primeira vez pelos assírios e pelos babilônios 
sob Jeoaquim (e Joaquim, que reinou na mesma época), 
e a segunda já no reinado de Zedequias. . Veja 2 Crônicas 
36, por exemplo. Pode-se, portanto, falar das duas 
ondas de exílios de Jerusalém, ou Czar-Grad, a primeira 
datando do final do século XIII dC, e a segunda — de 
meados do século XV. 


Detenhamo-nos na primeira camada da história bíblica 
do cativeiro da Babilônia, que deve remontar à queda de 
Jerusalém, ou Constantinopla, no século XIII dC. 
Reiteremos que, de acordo com a nossa reconstrução, a 
Roma italiana ainda não existia no século XIII — seria 
fundada 70 anos depois, no final do século XIV dC 
durante a grande conquista = “mongol”, qv in Crônica5. 

E, portanto, não é a “Roma italiana restaurada” que o 
Papa e os bispos cristãos realocam por volta de 1380 
dC, mas sim a cidade de Roma. 
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na Itália que foi fundada especificamente para eles (ou 
melhor, para o ramo da Europa Ocidental da igreja 
imperial). É aqui que criariam a República do Vaticano, o 
futuro centro do catolicismo. 


16.2a. A Bíblia. O cativeiro dos teocratas da Judéia 
durou 70 anos, segundo a Bíblia (2 Crônicas 
36:20-21). Este evento é único na história 
bíblica. Y 16.2b. A Idade 
Média semi-fantasma. A duração do “cativeiro de 
Avignon” é de exatamente 70 anos, qv 
acima. Este evento é também único no 
que diz respeito às crónicas da Europa 
Ocidental e à história do papado. No entanto, 
isto não implica que o cativeiro real tenha 
ocorrido na Europa Ocidental. Aparentemente, 
envolveu dois grandes grupos de cativos ou 
fugitivos. 


16.3a. A Bíblia. A migração para a Babilônia de 
Jerusalém. 
y 16.3b. A Idade Média semi-fantasma. A suposta 
migração de Roma na Itália (Nova Roma na 
realidade) para Avignon. 


16.4a. A Bíblia. O cativeiro bíblico da Babilônia ocorre 
imediatamente após a guerra com o Faraó- 
Neco (2 Crônicas 36:2-4). 
Y 16.4b. A Idade Média semi-fantasma. O 
O cativeiro de Avignon surge como resultado 
da Guerra Troiana = Tarquiniana = Gótica do 
século XII dC. As crônicas que o descrevem 
também usam o termo “faraó”. 


Comentário. O Papa Clemens IV foi o antecessor 
de Clemens VF Gregorovius nos informa o seguinte: 
“Clemens IV ficou alegre ao saber da vitória de Carlos: 
todos os sinos de Perugia tocavam, e orações de gratidão 
subiam aos próprios céus, já que os cavaleiros e os 
carros do Faraó não existiam mais” ([196], Volume 5, 
página 316). 

Mais ainda: “No entanto, se a visão do Papa tivesse tido 
o poder de ver através dos anos, ele teria ficado muito 
confuso ao ver as consequências de suas ações: 37 
mais tarde ele veria seu sucessor papal humilhado em 
seu próprio palácio, tomado de assalto, por um ministro 
do rei francês, a Santa Sé 
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levado para uma cidade paroquial na Provença [Avignon — 
AF] e ocupada pelos franceses, as criaturas e os asseclas de 
seu rei, enquanto a Roma abandonada caía em ruínas!” 
([196], Volume 5, página 316). 

Existem muitas obras literárias escritas sobre esses dois 
eventos. Ambos são pontos de ruptura importantes na história 
do reino teocrático de Judá, bem como na do Império Romano 
no alegado século X-XIV dC, bem como no papado romano. 
É assim que o evento em questão é descrito pela Bíblia: “E 
os que escaparam da espada ele [Nabucodonosor — AF] 

levou para Babilônia, onde foram servos dele e de seus 
filhos até... a terra ter desfrutado seus sábados: enquanto 
ela ficou desolada [Jerusalém de onde os teomaquistas 
fugiram — AF] ela guardou o sábado, para cumprir sessenta 
e dez anos” (2 Crônicas 36:20-21). 


16.5a. A Bíblia. “Até o reinado do reino da Pérsia”, qv acima. 
Lembremos ao leitor que, de acordo com a versão 
da Europa Ocidental, foi Carlos de Anjou (ou PRS) 
quem venceu a guerra do século XIII, que mais 
tarde foi transferida de Bizâncio para a Itália nas 
crônicas, qv em Chron2, Capítulo 2. 


No entanto, é mais provável que Carlos de Anjou 
seja mais um reflexo de Enéias, o troiano, ou 
do Noé bíblico, o líder de um grupo de fugitivos e 
vencedores que chegaram à Horda-Rússia 
vindos da Tróia caída no século XIIl e fundaram o 
Reino Romano do século XIV-XVI ali, também 
conhecido como o Grande = Império “Mongol”, qv 
em nosso livro intitulado O Amanhecer da Horda 
Rússia. Além disso, o mito de Enéias também 
inclui referências a outro grupo de refugiados e 
vencedores que chegaram à Itália por volta do 
século XIII-XIV dC, após a Guerra Troiana = 
Tarquiniana = Gótica na Nova Roma e nos 
arredores. y 16.6b. 4 Idade Média semi-fantasma. 
A cidade de Avignon está 
localizada na França, ou PRS. Já vimos a França, ou P- 
Rússia, ou Rússia Branca, sobrepor-se à Pérsia 
Bíblica = Paris/PRS, e os Franceses, ou os 
Francos, ou os P-Russos (Russos Brancos) - 
sobre os Persas. 


Comentário. Um capítulo da monografia [492] que trata 
do “cativeiro babilônico dos papas” é chamado “Papado no 
cativeiro francês” ([492], Volume 1, página 110). Uma fonte 
eclesiástica, como a Bíblia, consideraria naturalmente 
extremamente importante o evento que definiu o futuro do 
centro do papado e da religião romana nos séculos XIII-XIV 
dC. 

E muito curioso que os autores medievais não 
basta chamar o cativeiro de Avinhão de babilônico nas crônicas, mas 
também na correspondência privada. Tomemos, por exemplo, a carta de 
Dante ao rei Henrique, que é datada do alegado ano de 1311 dC. 
Salientamos que vários anos se passaram desde o início do cativeiro dos 
papas na Babilônia/Avignon naquela época. Dante escreve o seguinte: 
“Então a nossa herança, cuja perda não podemos deixar de lamentar, nos 
será devolvida na sua totalidade. E assim como hoje em dia, cativo na 
Babilônia [sic! — AF], suspiramos quando recordamos Jerusalém, a Santa 
[sic! — AF], assim voltaremos a ser cidadãos, respirando o ar da paz e 
olhando para trás, para as dificuldades desta época obscura” ([241], 
página 120). É natural que um comentador moderno como AK Jivelegov 
veja esses textos medievais como nada mais do que as “reminiscências 


bíblicas” de Dante. 


Contudo, pode existir outro ponto de vista, nomeadamente, 
que Dante se referia simplesmente à sua contemporaneidade 
do século XIV ou mesmo do século XVI, exactamente nos 
mesmos termos usados pelos seus contemporâneos, os 
escribas bíblicos, em referência aos mesmos acontecimentos. . 
Foi só mais tarde que estas crónicas bíblicas “viajaram para 
trás no tempo” como resultado da mudança de 1.800 anos. 

A carta de Dante terminou no século XIV e tornou-se assim 
um “anacronismo” ou uma suposta “referência à Bíblia” aos 
olhos dos historiadores modernos. 


16.7a. A Bíblia. Jerusalém é devastada e abandonada 
doado; seus habitantes foram forçados a migrar para 
outro lugar. 
y 16.7b.A Idade Média semifantasma. Hoje em dia presume- 
se que depois da Santa Sé se ter transferido 
para França, a Itália e Roma ficaram desoladas. 
O que vemos é uma confusão de dois fatos. Na 


verdade, a guerra do século XIII dC resultou na 
destruição da Nova Roma em Bizâncio. Contudo, 


quando os cronologistas transferiram a história 
bizantina para a Itália, 
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eles atribuíram esta desolação à Roma italiana, 

que simplesmente não existia naquela época — 
houve algum assentamento menor em seu lugar 

no melhor. Tendo mudado Nova Roma para a Itália 
no papel, os cronologistas começaram a referir-se ao 
suposta desolação de Roma na Itália, citando 

o local praticamente vazio onde a Roma italiana 
seria construído depois de um tempo como “prova”. 


Seria interessante saber alguns detalhes 
sobre a versão da Europa Ocidental do 
“Cativeiro babilônico dos Papas em Avignon, França” 
para reconstruir a imagem real dos acontecimentos 
que se refletiu nos breves relatos de 
Bíblico os livros de Reis e Crônicas. 

“Em França... o papado sentiu-se muito mais confiante 
pelas costas do rei que na verdade nomearia os Papas na 
altura... foi por uma boa razão que os contemporâneos se 
referiam a “Paris”. 
ditando a sua vontade a Avignon”. Isto também é confirmado por 
Nicolau de Clemanges que telefona ao Papa em Avinhão 
um “escravo dos escravos dos príncipes franceses”([492], Volume 1, 
página 120). 

Mais ainda: “No entanto, as tácticas utilizadas pelos 
Os reis franceses [PRS, ou P-Russos — AF] foram 
bastante eloquente ao dizerem que uma vez que o papado 
deixaria de ser útil para a coroa francesa, o 
O papado de Avinhão tornar-se-ia desnecessário e o 
O “cativeiro babilônico” teria um fim natural 
como resultado” ([492], Volume 1, página 121). 

Como já referimos, tendo transferido 
(no papel) a destruição da Nova Roma que precedeu o 
cativeiro da Babilônia em sua versão bíblica 
(2 Crônicas) para a Itália, os cronologistas da Europa 
Ocidental começariam a nos contar sobre a “desolação de 
Roma na Itália” que não existia na época, exceto 


talvez como algum pequeno assentamento. Ao serem 
confrontados com este fato, os cronologistas posteriores 
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pequenas repúblicas burguesas estavam desmontando o 
território papal, juntando cada pedaço do país que 
foi 'abandonado por seu mestre' para suas próprias terras... 
Roma ficou cheia de mendigos que muitas vezes morriam 
de fome nas ruas sem teto 
cabeças; muitas obras antigas de arte arquitetônica, tão 
abundantes em Roma, caíram em desuso e até foram 
destruídas” ([492], Volume 1, páginas 134-135). 

Mais ainda: “A onipresente guerra civil levou o 
Território papal em fome e miséria total. O 
os cronistas Campi e Blondus nos contam sobre as cidades 
e aldeias desoladas do país papal e todos 
a propriedade dos camponeses desapareceu de uma série 
de províncias que haviam sido devastadas” ([492], 
Volume 1, página 140). SG Lozinsky nos diz que “Em 
sua obediência absoluta à França, cujas fronteiras eles [os 
Papas — AF] nunca ultrapassaram, os Papas 
no entanto, trabalharia contra o fortalecimento 
da influência imperial alemã na Itália” ([492], 
Volume 1, página 115). Em geral: “O próprio fato de 
Papado residente na França e sua completa submissão às 
ordens do rei...” ([492], Volume 1, 
página 126). Durante o cativeiro de Avinhão, o alegado 
O território papal na Itália foi dividido em áreas separadas 
comunas; também estava em uma condição semelhante 
durante o chamado grande cisma eclesiástico. 

A versão bíblica destes eventos afirma que o 
Os israelitas foram levados para a Pérsia como cativos; no 
entanto, temos várias versões da “Pérsia” — P-Rússia, 
Rússia Branca e França. É possível que alguns 
os eventos reais que aconteceram na Rússia (Horda) foram 


então incluído nas crônicas da Europa Ocidental. Ver 
Chron5 e Chron6 para detalhes adicionais. 


17. 


POR QUE É A ERA DA HÉGIRA (HEGIRA) 
CONTADO A PARTIR DO SÉCULO VII DC 


17.1. Uma breve visão geral 


ficaram confusos e começaram a lamentar o fato de ter sido italiano. 


Roma e nenhuma outra que caiu na desolação e na 


obscuridade sem o poder papal centralizado no início do 
século XIV dC 

Como resultado, as gerações subsequentes de historiadores 
surgiu com a seguinte versão errônea: “O 
O papado de Avignon teve um impacto negativo sobre o papado 
assuntos na Itália. Senhores poderosos individuais, bem como 


Já fornecemos alguns argumentos para 

apoiar o postulado de que o início do árabe 

história, ou melhor, o início da época da 

Maomé, o Profeta, está em estreita relação com a história 
bíblica. Coloquemos a seguinte questão: por que 

será que o ponto de partida da era da Hégira foi colocado 
no século VII, ou, mais precisamente, no ano 622 dC, 
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pelos cronologistas árabes? Acontece que quase recebemos 
uma resposta possível para esta pergunta. 

Tenha em mente que o principal evento em que se baseia 
a era da Hégira, ou exílio, é a chamada fuga de Maomé. 
Uma comparação desta “fuga” com o “grande êxodo” de 
Moisés que conhecemos tão bem a esta altura — também 
uma fuga em certo sentido, demonstra certas semelhanças 
entre os dois. Pode ter estado muito além do alcance da 
atenção dos pesquisadores até agora devido ao fato de que 
os respectivos eventos foram presumidos separados por um 
grande período de tempo. 


Cronologistas posteriores erroneamente colocaram uma 
duplicata da história de Moisés e seu “grande êxodo” no 
século VII dC, seja deliberadamente ou por acidente. 

Os cronologistas árabes de épocas posteriores podem ter 
decidido usar este evento fantasma do século VIl dC como 
ponto de partida da sua escala cronológica, que marcaria o 
início da era da Hégira - apenas como uma possível variante 
da contagem bíblica dos anos a partir de uma das duplicatas 
mais vívidas do “grande êxodo”. Destaquemos alguns 
detalhes interessantes a esse respeito. 


É de conhecimento comum que o Arco Bíblico da Aliança 
desapareceu das páginas da Bíblia durante o reinado do rei 
Salomão. A história de Salomão duplica parcialmente a 
mesma velha lenda da Guerra Troiana = Tarquiniana = Gótica 
do alegado XIII dC e o resultante “grande êxodo”, e também 
eventos posteriores do século XVI dC envolvendo Solimão |, 
o Magnífico. Como atualmente estamos considerando apenas 
a sombra fantasma da guerra do século XIII que terminou no 
século VII, não podemos deixar de notar que, assim que a 
Arca da Aliança desaparece da Bíblia, ela instantaneamente 
emerge novamente como a morada de Qa. 'aba no culto 
maometano. 


17.1a. A Bíblia. O Arco Bíblico da Aliança e o Tabernáculo. 
As tábuas de pedra com as leis do Senhor foram 
guardadas no Arco. Eles foram feitos em pedaços, 
conforme a Bíblia. y 17.1b. 4 Idade Média 
semi-fantasma. O lugar sagrado muçulmano de Qa'aba é o 
centro do culto muçulmano. A mais sagrada 
das relíquias é uma série de pedras, possivelmente 
fragmentos de um meteorito, enterradas na 
parede do santuário e servindo como objeto de 
culto religioso. 


adorar. Uma comparação de dados feita por 

NA Morozov em [544], Volume 6, indica que eles 
podem de fato ser o mesmo objeto. 

Em particular, ambos os cultos são centrados em 

algum tipo de “tábuas de pedra”. Na Bíblia são as 

tábuas dadas a Moisés pelo Senhor, após as quais a Lei 
de Moisés foi inscrita. No culto maometano são 
possivelmente fragmentos de pedra de um meteorito ou 
pedaços de lava vulcânica. É possível que eles também 


contenham algum tipo de inscrição. 


17.2a. A Bíblia. Moisés/Manassés/Salomão. y 17.2b. 


A Idade Média semi-fantasma. 
Maomé, o Profeta. 


17.3a. A Bíblia. A Arca da Aliança é mencionada pela última 
vez na história de Salomão; depois disso, desaparece 
completamente da narrativa bíblica. y 17.3b. A 
Idade Média 
semi-fantasma. Uma nova religião nasce em 622 dC, 
segundo a cronologia scaligeriana — o Islão. Os 
muçulmanos encontram o seu santuário 
de Qa'aba na mesma época em que, de 
acordo com a Nova Cronologia, a Arco da Aliança 
desaparece da Bíblia. Na realidade, deve 
ter ocorrido no século XIV-XV dC. Desde essa 
época, a Qa'aba permaneceu no seu lugar atual. 


Seria conveniente lembrar que outro reflexo fantasma da 
“época de Salomão” ocorre durante o século X-XI dC, qv no 
mapa cronológico global na fig. 3.1 (Cron2, Capítulo 3). A 
cronologia correcta da Qa'aba, bem como o tempo real do 
nascimento do Islão, está em desacordo com a versão 
consensual Scaligeriana. 


É interessante que o famoso Mahmoud (Mohammed) 
Ghaznavi tenha estado activo nos alegados anos 998-1030 
d.C. Poderia ele ser mais um reflexo fantasma do verdadeiro 
Profeta Maomé de uma época posterior? A propósito, a 
mudança cronológica de 333 anos para trás transfere o 
fantasma Mahmoud, ou Mohammed, Ghaznavi para a época 
fantasma de 665-697 dC, que é precisamente a época 
Scaligeriana de “Maomé, o Profeta”. 
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17.2. Sobre a história do Alcorão 


Acontece que todas as biografias sobreviventes de Maomé 
pertencem a uma época bastante recente e foram descobertas 
muito tarde. Além disso, a sua descoberta não foi feita na 
Arábia, que é considerada o berço de Maomé e a principal 
arena dos acontecimentos, mas sim em países que se 
converteram ao Islão recentemente. Além disso, a análise 
das fontes medievais de Bizâncio e da Europa, especialmente 
depois de as fazer avançar no tempo para compensar os 
erros da cronologia scaligeriana, demonstra que o nome 
Maomé não foi usado pelos gregos, nem pelos italianos, nem 
pelos eslavos até século XIV ([544], Volume 6). 


Aparentemente, o termo “maometanos” só tinha sido utilizado no 
momento considerado crucial por todos os maometanos, quando o sultão 
Maomé | (1374-1413) uniu toda a Ásia Menor, acrescentando ao seu 
domínio a região de Adrianópolis, na península balcânica, e fundou o 
império turco. Outro possível duplo fantasma dele é o famoso Mahmoud 
Ghaznavi (998-1030), que “mais uma vez” uniu todo o Sudoeste da 
Ásia, de Delhi, na India, a Bagdá, na Mesopotâmia, e da Geórgia, 
Bukhara e Kashgar a no Oceano Índico — presumivelmente, 300 anos 
antes de Maomé |. É muito provável que tudo isto seja um reflexo da 


conquista “mongol” do século XIV. 


Foi somente depois deste famoso Maomé que o termo 
“maometanos” passou a ser usado; “o Deus Moh-ammed” 
só foi anatematizado pela Igreja Ortodoxa nos séculos XVI- 
XVII como resultado do cisma entre o Islão e o Cristianismo. 
Um reflexo fantasma desse cisma é a “excomunhão” 
bizantina de aproximadamente o alegado ano de 1180. Os 
termos medievais mais amplamente usados para os “futuros 
maometanos” eram Agaritas, Ismaelitas e Sarracenos ([544], 
Volume 6). 


O Alcorão é uma versão de uma parte da Bíblia até a 
seção “profeta”, bem como uma coleção de contos 
moralizantes, hinos de louvor e lendas dos protagonistas 
bíblicos como Adão, Caim, Abraão etc. Ao mesmo tempo, a 
cronologia do Alcorão está muitas vezes em grande 
desacordo com a interpretação Scaligeriana da cronologia 
bíblica. Por exemplo, o Alcorão considera Aarão (Ário?) como 
tio do Jesus Evangélico. Portanto, de acordo com o Alcorão, 


crono 2 


Moisés e Aarão representam a geração que precede 
imediatamente Jesus Cristo, o que está várias centenas de 
anos fora da realidade do ponto de vista scaligeriano, 
naturalmente. 

Este fato surpreendente é mencionado na 19º Sura do 
Alcorão ([427], página 239). IY Krachkovsky, um comentarista 
moderno, nos diz que é “a Sura mais antiga que contém 
menções de personagens evangélicos como Zacarias, João, 
Maria e Jesus” ([427], página 560). 


A Sura em questão nos fala do nascimento de Jesus, 
filho de Maria. O texto é o seguinte: “Ó Maryam, você 
cometeu algo totalmente inesperado! Ó irmã de Harun! 
[Arão — AF]” ([427], Sura 19:28(27)-29(28); páginas 240-241. 
O comentário moderno a esta passagem nos diz que “a irmã 
de Moisés e Aarão é a mãe de Jesus” ([427], página 561, nº 
17). Este fato, bem como outras declarações semelhantes 
feitas pelo Alcorão, contradizem a cronologia Scaligeriana da 
maneira mais explícita que se possa imaginar. Por exemplo, 
o Alcorão faz a identificação parcial de Jesus como Josué. , 
filho de Freira ([544], Volume 6). 


O Alcorão parece ser uma versão de certos livros bíblicos 
— possivelmente, uma variante da Bíblia, que foi compilada 
no século XIII-XVI dC Quando o Alcorão assumiu a sua forma 
actual? Todos os especialistas em estudos árabes falam em 
uníssono sobre o fato mais notável e surpreendente (do 
ponto de vista scaligeriano) de que não há variações em 
nenhum lugar do Alcorão — mesmo a ortografia de suas 
numerosas cópias espalhadas por um vasto território. é 
uniforme ([544], Volume 6). A explicação tradicional deste 
facto verdadeiramente misterioso é que os escribas que 
copiaram o Alcorão foram extremamente precisos e 
cautelosos para não cometerem erros quando copiaram o 
texto, uma vez que tais erros eram puníveis com a morte. 
Isso é possível. 
No entanto, somos de opinião que a uniformidade completa 
das diferentes cópias provavelmente indica que o texto do 
Alcorão só foi canonizado após a invenção da imprensa, na 
época do século XVI-XVII dC — o mais cedo possível — 
embora apenas cópias manuscritas sejam consideradas 
apropriadas para oficialização. Essas cópias podem ter sido 
feitas localmente para esse fim, servindo as versões 
impressas como originais. Como as cópias impressas 
distribuídas em muitos países eram idênticas, o mesmo se 
aplica às cópias manuscritas subsequentes. 
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Figura 4.61. A Qa'aba na Meca do século XIX (de acordo com Buckley). Retirado de [304], Volume 2, página 46. 


Um grau tão elevado de uniformidade na ausência de um 
imprensa parece muito improvável. Qualquer escriba, não 
não importa quão atento, pode cometer um pequeno erro 
enquanto copia uma grande quantidade de texto. Após a 
passagem de vários séculos, uma grande quantidade desses 
os erros inevitavelmente se acumularão, o que é conhecido 
muito bem para nós da história da cópia do sagrado 
livros da tradição cristã. Não é preciso obter o 
ideia de que os escribas europeus não eram “diligentes 
suficiente". Ruminações ao longo das linhas de presumir 
Os escribas árabes ou chineses eram infinitamente mais 
diligentes e precisos do que os seus homólogos europeus 
baseiam-se apenas no mero interesse desportivo em inventar 
uma história “ainda mais antiga”. 

É por isso que a datação Scaligeriana dos mais antigos 
Os manuscritos do Alcorão, que são datados do suposto século 
VIIHX dC, precisam de revisão. Isto 
provavelmente será substituído por um muito posterior. Também, 
a primeira impressão do Alcorão ocorreu na Europa 
e não a Arábia ([544], Volume 6). 


17.3 A Arca Bíblica e a Qa'aba Muçulmana 


Já mencionamos que a história scaligeriana contém um 
desaparecimento bastante misterioso — a saber, o 
Arco Bíblico da Aliança desaparecendo sem deixar vestígios em 


algum ponto indefinido no tempo. Segundo a descrição bíblica, 
era uma “tenda” contendo uma caixa com 

tábuas de pedra com os dez mandamentos de Moisés 
inscrito neles. As “tábuas de pedra” bíblicas foram 

guardado em algum tipo de caixa, que foi projetada para ser 
portátil. A última referência ao Arco é feita em 

o contexto de Moisés trazendo-o para Jerusalém. Depois 

que, o Arco desaparece da história eclesiástica 


para sempre. 


Seria interessante comparar duas fotos — 
o do Tabernáculo Bíblico da Aliança feito 
de acordo com as descrições contidas na Bíblia 
([1149]), e a fotografia de Qa'aba, o famoso 
lugar sagrado dos muçulmanos. Veja [544], Volume 6, 


página 517, III. 98, por exemplo. A única diferença entre as 
duas relíquias é que há uma cortina de pano ao redor do 


Tabernáculo Bíblico da Aliança. 


(uma tenda que esconde o Arco), enquanto na fotografia do 
santuário em Meca vemos um muro de pedra 

em seu lugar. Na fig. 4.61 podemos ver a Qa'aba como ela era 
ocorreu no século XIX (de acordo com Buckley). Em 

Figo. 4.62 vê-se uma imagem medieval da Bíblia 

Tabernáculo retirado do livro de Cosmas Indicopleustes ([398]). 
Na fig. 4.63 há outro desenho medieval do pátio do Tabernáculo 
Bíblico 

retirado do mesmo livro. Nos figos. 4,64 e 4,65 um 
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Figura 4.62. O Tabernáculo Bíblico. Uma ilustração do 
livro medieval de Cosmas Indicopleustes. Tirado de 
[398], doente. 14, folha 45. 


Figura 4.63. O pátio do Tabernáculo Bíblico. Uma ilustração 
do livro medieval de Cosmas Indicopleustes. Levado 
de [398], doente. 17, folha 48. 
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vê duas representações da Qa'aba muçulmana, aparentemente 
datadas do final do século XIX. 

Chega-se a uma hipótese interessante de que 
foi formulado pela primeira vez por NA Morozov, a saber, que 
a famosa Qa'aba em Meca nada mais é do que o 
desaparecido Tabernáculo Bíblico da Aliança completo 
com o Arco ([544], Volume 6). Em ambos os casos vemos 
a tenda, ou Tabernáculo, no meio de um santuário, cercado 
por uma espécie de grade dentro da qual 


os adoradores se reúnem, com a verdadeira relíquia 
contida no Tabernáculo. 


No Tabernáculo Bíblico é o Arco da Aliança 
com as tábuas de pedra, enquanto na Meca muçulmana 
Tabernáculo encontramos os fragmentos de um meteorito de pedra ou 
pedaços de lava (as chamadas “bombas vulcânicas”), murados 
em cimento e enegrecido pelos beijos da multidão de 
adoradores — os restos da “pedra 
comprimidos”, isto é. Uma foto da Pedra Negra de Qa'aba 
pode ser visto na fig. 4,66. Esta é a “pedra do 
céu” — a relíquia mais sagrada dos muçulmanos modernos e 
os Agaritas medievais. Crichton escreveu que “atualmente 
vemos aqui quinze fragmentos de meteoritos, diferindo em 
tamanho e forma, mas firmemente unidos por 
cimento de cal e perfeitamente liso (polido pelo 
beijos de inúmeros fiéis). São da cor café, quase pretos; 
todos esses fragmentos estão contidos em uma moldura de 
5a 7 centímetros de espessura. O quadro também é 
preto, feito de uma espécie de cimento feito de alcatrão e 
areia. Os fragmentos são de um meteorito de pedra; eles 
parece lava entrecortada com pedaços de um pouco de amarelo 
e substância esbranquiçada”. Citando por [544], Volume 6, 
página 521. 

É possível que estes sejam realmente pedaços de lava, 
e não meteorito, como Crichton sugere cautelosamente? 
Ainda assim, é necessário um vulcão para a lava — como o 
Vesúvio, em Itália, que já identificámos como Monte 
Sião, ou Horebe, ao que o Senhor do Trovão deu 
as tábuas de pedra para Moisés. Eles podem ter sido peças 
de lava, após o que algum tipo de inscrição sagrada foi 
feito. O fato de que se presume que a Pedra Negra de Qa'aba 
“caiu do céu” também pode ser uma lembrança do fato de que 
esses fragmentos sagrados foram 
lançado ao ar por uma erupção vulcânica e caiu 
o chão depois como se fosse do céu. É perfeitamente 
compreensível por que a Bíblia nos diz que as tábuas 
foram quebrados — grandes clastos vulcânicos incandescentes 
uma tendência a quebrar ao atingir o solo após 
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Figura 4.64. O pátio de uma mesquita em Meca e o lugar sagrado com a Qa'aba. Publicado em Kazan, 1902 ([693], página 197). 


Retirado de [693], página 198. 


caindo de uma grande altura. A inspiradora cena da erupção 
poderia impressionar grandemente os crentes. 

Assim, presume-se que o Tabernáculo Bíblico continha 
os fragmentos das “tábuas de pedra” dadas a Moisés pelo 
próprio Senhor. Portanto, é possível que os fragmentos de 
pedra de Qa'aba sejam exatamente os mesmos pedaços das 
tábuas de pedra bíblicas. Seria conveniente estudar um 
desenho medieval dos objetos dentro do tabernáculo bíblico, 
qy na fig. 4,67. O desenho é intitulado “Os Objetos do 
Tabernáculo”; foi retirado de um livro medieval de Cosmas 
Indicopleustes ([398], il. 34, folha 123). O que vemos são 
doze pedaços redondos de tábuas — cf. os quinze fragmentos 
de pedra do santuário muçulmano (ver fig. 4.66), também em 
forma de orbe, aliás. 


Seria apropriado salientar que o costume de levar uma 
igreja portátil para uma campanha militar (uma tenda em uma 
carroça ou um tabernáculo) era comum para 


o exército cossaco ou o exército da Horda. Poderia ter-se 
espalhado pelas nações conquistadas como resultado da 
conquista “mongol”? Veja Chron6 para mais detalhes. 


Quando a Qa'aba foi construída? A história scaligeriana 
é de opinião que foi destruída e restaurada dez vezes! Suas 
reconstruções mais recentes e plausíveis ocorreram já no 
final da Idade Média ([544],Vol-ume 6). 


Tudo o que sabemos sobre o Hajj, ou a peregrinação ao 
lugar sagrado na Idade Média, é apenas um conjunto variado 
de factos bastante vagos. Após a peregrinação de Haroun al- 
Rashid às pedras sagradas no suposto século VIII, há uma 
pausa na observação do Haijj. Então, no alegado século X, 
os Qarmatis sitiaram Meca e levaram a “pedra celestial” para 
Hedijer, procurando atrair multidões de adoradores. No 
entanto, algumas das “pedras celestiais” 
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Figura 4.65. Uma foto da Qa'aba. Publicado em 1899 pela litografia da Universidade de Kazan. Meca está à esquerda e Medina com 
a Qa'aba está à direita. Este é um plano que representa as “principais relíquias muçulmanas nessas cidades” ([693], página 203). Levado 


de [693], página 204. 


fragmentos foram posteriormente devolvidos a Meca ([544], 
Volume 6). É possível que essas andanças medievais 

da Qa'aba de Meca = o Arco da Aliança tornou-se 

refletido na Bíblia que descreve o Arco roubado por 

inimigos e levado de um lugar para outro antes de ser 

finalmente retornou (1 Samuel 5-7). Da mesma forma o muçulmano 
Qa'aba, o Arco só foi “roubado” uma vez, de acordo com a Bíblia. 


Foi apenas no alegado século X-XI dC que o 
período mais ou menos verificável de observância do Hajj, ou 
A peregrinação a Meca começa na história Scaligeriana. Pelo 
forma, uma guerra religiosa irrompeu no século XVIII, 
que os Scaligeritas se apressaram em usar como explicação 
pela completa ausência de quaisquer objetos autênticos que se 
assemelhem remotamente aos túmulos do Profeta e seus 
companheiros em Meca ou Medina. É pré- 


presumiu que quando Saud capturou Meca em 1808, ele 
ordenado a matar todos os devotos da Qa'aba e nivelar 
todas as lápides da família de Mohammed com o 

chão. No entanto, será que esta lenda foi 

criado com o objetivo específico de explicar a ausência de 
quaisquer sepulcros autênticos aqui? ([544], Volume 6). 


Também deve ser salientado que a peregrinação do Hajj 
sempre teve a Qa'aba, e não o túmulo do 
Profeta, como destino final — os verdadeiros fragmentos sagrados 
de pedra. Até o século XX, todos os não-muçulmanos 
foram proibidos de entrar no território sagrado ao redor 
Meca sob a dor da morte. Os primeiros bravos europeus 
chegou a Meca no final do século XIX, 
que é quando estudos sérios sobre a Qa'aba feitos pelo 


Os europeus começaram. 
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18. 


IN RE OS LIVROS BÍBLICOS DE SAMUEL, REIS E 
CRÔNICAS 


O cânon bíblico como o conhecemos hoje é de origem 
comparativamente recente. A maior parte tornou-se canônica 
após o Concílio do Tridente do suposto século XVI, qv em 
Chron6. No cânon vemos os livros de Samuel e Reis seguidos 
pelo primeiro e segundo livro de Crônicas. É de conhecimento 
comum que ambos os grupos de livros descrevem virtualmente 
os mesmos eventos. Em outras palavras, o primeiro e o 
segundo livros de Crônicas contêm reiterações da história da 


Judéia e de Israel, conforme descrita nos livros anteriores de 
É. , Samuel e Reis. Alguém poderia se perguntar por que duas 
Na histórias semelhantes do mesmo reino foram incluídas no 


cânon; também, por que ambas as duplicatas foram colocadas 


Figura 4.66. A Pedra Negra — a mais importante morada de Meca de neste exato lugar da Bíblia, e adjacentes uma à outra. 


todas e o objeto de adoração de todos os peregrinos. 
Consiste em quinze fragmentos de pedra em uma estrutura de cimento. 


PERIaRD ARS [oa Voltemos ao nosso mapa cronológico global, qv na 


fig. 3.1 (Cron2, Capítulo 3) ou Capítulo 6 do Croni. 
A linha E representa a história fantasma estendida da 
Europa e da região do Mediterrâneo, e contém duas 
duplicatas marcadas com C perto da sua extremidade 
direita, representadas como dois retângulos. Como 
sabemos, a sua existência deve-se à primeira mudança 
cronológica de cerca de 330 anos atrás. Assim, a 
história fantasma da Europa contém duas duplicatas 
de C, que estão muito próximas uma da outra. O 
primeiro pertence à camada do semi-fantasma Sacro 
Império Romano do alegado século X-XIII dC, 
enquanto o segundo é a história do Império 
Habsburgo (Nov-Gorod?) Do século XIV-XVI. Como 
já entendemos, é esta mesma história que a Bíblia 
atribui ao reino teocrático e ao reino teomaquista. 
Aparentemente, o cânone bíblico foi criado já após 
a extensão artificial da história europeia devido a 
duplicatas, ou simultaneamente a este processo. 
Portanto, devemos nos deparar com as mesmas 
mudanças na Bíblia que observamos no livro de 
história scaligeriano. Portanto, os compiladores do 
cânon bíblico foram guiados pela existência de duas 
duplicatas C vizinhas no livro didático, e podem muito 
bem ter refletido isso na inclusão de dois grupos de 
quebradas que o Senhor deu a Moisés, o Profeta. livros que se duplicam na Bíblia. Estamos nos 
Retirado de um livro antigo de Cosmas Indicopleustes ([398], il. 34, referindo ao primeiro e ao segundo livro de Samuel, 
folha 123). ao primeiro e ao segundo livro dos Reis, e ao primeiro e ao segundo 


Figura 4.67. Uma ilustração medieval representando os objetos mantidos 
pelo Tabernáculo Bíblico. Vemos doze fragmentos de pedra das tábuas 
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o segundo livro de Crônicas. Eles estão exatamente onde 
deveriam estar, de acordo com o mapa cronológico global. 


Também é possível que a cronologia europeia seguisse o 
cânon bíblico, que já continha erros cronológicos que levaram 
às três mudanças cronológicas primárias. De qualquer forma, o 


cânon bíblico moderno com as suas duas duplicatas óbvias e 
bem conhecidas (1-2 Samuel, 1-2 Reis e 1-2 Crônicas) 
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confirma bastante bem o sistema de mudanças que descobrimos 
na versão scaligeriana da história. 

Concluamos com uma observação a respeito do próprio 
nome do livro de Crônicas (Paralijpomenon na versão russa). 
Pode ser derivado de “paral-lelnoye pominaniye” ou “lembrança 
paralela”. Este nome seria muito apropriado, uma vez que os 
livros da Recordação Paralela nada mais fazem do que reiterar 
os livros anteriores de Samuel e Reis. 
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Os métodos de descoberta de 
discrepâncias em processos aleatórios 


e sua aplicação à análise de textos históricos 


Por BE Brodsky e BS Darkhovsky* 


O presente trabalho discute a possibilidade de utilizar os métodos de descoberta do 


pontos de alteração nas características de probabilidade de processos aleatórios para o 


análise de textos históricos, apresentando os conceitos primários do não paramétrico 


abordagem dos respectivos problemas estatísticos desenvolvidos pelos autores. 


Os métodos de análise de textos narrativos desenvolvidos 
por AT Fomenko tornou viável fornecer respostas quantitativas 
a uma série de questões, que são 

de interesse para historiadores. Em particular, provou ser 
possível fazer uma formulação matematicamente correta 
do seguinte problema histórico, que é bastante 

notável. Sabe-se que uma ampla gama de fontes históricas 
antigas (todos os tipos de crônicas e 

manuscritos) consiste em fragmentos individuais, ou 
segmentos, de origens variadas. Por exemplo, indivíduo 
fragmentos podem ter sido escritos por autores diferentes 
e/ou em diferentes regiões geográficas, e pode 

portanto, diferem entre si substancialmente em suas 
personagem, linguagem, estilo de narração, quantidade de 
detalhes, conotações emocionais, etc. 

fragmentos foram reunidos em um único livro por um 
cronologista. Depois disso, as origens do fragmento 

textos podem ter sido esquecidos, e sua coleção 
considerado como uma única crônica. Ao longo de 

tempo, as diferenças iniciais entre frag- 


* O professor BS Darkhovskiy é matemático e médico 
de Física e Matemática, Moscou; O professor BE Brodsky é 
um Matemático e um Candidato em Física e Matemática. 


Ambos são especialistas no campo da teoria das probabilidades e 
estatística matemática. 


gradualmente se tornariam imperceptíveis devido a 
cópia repetida, “edição” e assim por diante. 

Um evento natural e importante (primeiro e em primeiro lugar para os historiadores) 
acima de tudo) surge uma questão a este respeito, nomeadamente, 
se é possível descobrir esses ingredientes iniciais de um 
único texto volumoso através da estatística 
análise de suas várias características de frequência, ou 
corte o texto grande nos fragmentos que o compunham 
originalmente. 

AT Fomenko e AN Shiryaev apresentam a hipótese de 
que cada um desses fragmentos é uniforme 
estocasticamente - em outras palavras, representa algum 
tipo de sequência temporal estacionária (sendo transformada 
em uma sequência de números, que consideramos realizada 
a priori; quanto à metodologia de 
tal transformação, ver Anexo 2), com diferentes 
fragmentos correspondentes a diferentes sequências 
estacionárias com diferentes características estocásticas. 

Esta hipótese mostrou-se útil na análise de textos 
históricos reais. Os resultados correspondentes estão 
contidos no Anexo 2. Aqui forneceremos um relato mais 
detalhado da ideologia de resolver o problema resultante. 
classe de problemas estatísticos. 

Este campo da estatística matemática pode ser referido 


como os métodos de detecção das alterações 
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nas propriedades estocásticas de processos aleatórios e 
Campos. Estamos nos referindo às duas classes a seguir 
de problemas: 

Primo. Suponhamos que temos uma amostragem (realização) 
de um processo aleatório (campo) em estudo. 
Qualquer tipo de processamento estatístico desta amostra teve como objetivo 
na criação de um modelo, a avaliação de seus parâmetros etc. 
deve ser baseada na hipótese 
(que é o elemento-chave da estatística matemática) 
que o fenômeno avaliado não mudou ao longo 
durante a coleta de dados. Portanto, uma verificação 
Essa uniformidade é uma etapa preliminar necessária de qualquer 
processamento estatístico. Assim, o 
A questão é colocada da seguinte forma: a amostragem em questão 
é estatisticamente uniforme, no que diz respeito à imutabilidade 
das suas características estocásticas? Se isto for respondido de 
forma positiva, um 
poderá proceder ao tipo regular de análise estatística de acordo 
com os objetivos do pesquisador. Se 
a resposta é negativa, enfrentamos o problema de descobrir os 
pontos de alteração nas características estocásticas e separar a 


amostra original em vários fragmentos que seriam uniformes 


estatisticamente. 

A classe de problemas descrita acima tornou-se 
conhecido como o dos problemas de discrepância retrospectivos (a 
posteriori). O termo “discrepância” aqui é 
uma breve referência a qualquer mudança nas características 
estocásticas. 


Secundo. A segunda classe de problemas pode ser 


relacionada da seguinte forma. Suponhamos que as informações 


pertinente a um processo aleatório (sua medição) 
chega até nós em algum tipo de sequência temporal, e 
que em algum momento que permanece desconhecido para nós, um 
das características estocásticas muda de alguma forma 
(uma das funções de distribuição no caso mais geral). O que 
precisamos saber é como descobrir 
esta alteração o mais rapidamente possível depois de ter sido tomada 
lugar (entende-se que é impossível fazer 
isso de antemão, ou “prever o futuro”), sem 
tornando os alarmes falsos muito frequentes. A frequência 
de tais sinais pode ser limitado por um determinado valor. Esse 
problema recebeu o nome de rápida descoberta do 
"discrepância". 

Os primeiros trabalhos sobre o assunto foram publicados como 
já na década de 1930. Veja a referência ao livro de Shewhart 


trabalhe no problema de descoberta rápida em [1111]. 
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No entanto, nenhuma teoria rígida foi construída então. No 
Década de 1950, foram publicados os trabalhos de Page ([1325] e [1326]), 
contendo a metodologia formulada de rápida e 


descoberta retrospectiva da “discrepância”. Esse 
método ficou conhecido como método de acumulação 


soma posteriormente e baseia-se no cálculo consecutivo de 
plausibilidade; provou ser conveniente desde o 
ponto de vista de organização dos cálculos e eficaz na prática. Na 
mesma época, AN Kol-mogorov deu uma formulação rígida do 
problema da 
rápida descoberta da “discrepância” para Winer 
processo, apresentando-o como um problema estocástico extremo. 
Este problema foi resolvido por AN Shiryaev, que 
estimou o método de descoberta ideal para o 
situação em questão. Os resultados de AN Shiryaev 
pesquisas neste campo estão contidas em [976]. 

Interesse geral na problemática da “discrepância” 
começou a crescer em meados da década de 1960 devido ao crescente 
demanda por sua aplicação. Os principais esforços do 
os pesquisadores visavam o desenvolvimento de métodos que 
exigissem um mínimo de dados a priori. 
A questão é que os métodos ótimos, bem como o 
aqueles que se aproximam daqueles, são baseados no exato 
conhecimento das funções de distribuição conforme elas se manifestam 
antes e depois do ponto de “discrepância”, caso o 
último ser de natureza aleatória. Essas informações são 
difíceis de obter e isso diz respeito a um grande número de 
aplicações práticas interessantes. Isto resultou na 
desenvolvimento de certos métodos minimax, que processam as 
informações referentes à distribuição 
função do ponto de “discrepância” desnecessária, pois 
bem como métodos não paramétricos, que não requerem 
informações relativas à distribuição da sequência aleatória. 
Resumos volumosos dos trabalhos sobre este 
problema que foram publicados nos últimos 15-20 anos 
pode ser encontrado em [392], [1406] e [1230]. 

As obras dos autores do presente texto foram 
entre os primeiros documentos de pesquisa sobre o tema 
métodos de solução não paramétricos aplicáveis à resolução de 
problemas de “discrepância”. Desde o princípio 
nós nos esforçamos para sintetizar tais métodos, simples 
suficiente para ser usado na prática para solução de problemas. 
Consideramos os métodos não paramétricos que não utilizam 
os dados de distribuição a priori sejam mais adequados ao propósito 
em questão. 

Nossa pesquisa no campo da estatística matemática 


aqui referida está resumida em [1051]. Nós 
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relacionaremos agora os principais conceitos de nossa 
abordagem com os métodos retrospectivos de encontrar o 


“discrepância”, uma vez que estes métodos foram utilizados para a 


análise de textos históricos. 


As duas ideias principais por trás da nossa metodologia são 


do seguinte modo. A primeira pode ser formulada da 


seguinte maneira: a descoberta de uma mudança em cada 
função de distribuição ou alguma outra característica 


estocástica (com qualquer grau de precisão) pode ser 


traduzida pela descoberta de uma alteração na distribuição. 


expectativa matemática de alguma nova sequência aleatória 
derivada da original. Vamos ilustrar 

com o exemplo a seguir. Supondo que a sequência aleatória 
em análise seja 


X=by 


que é um agrupamento das duas sequências aleatórias 
rigidamente estacionárias 


n* N 
X1 = (xt t=1, X2 = (xt) ten“, 


n*=[YNJ]O<y<1,e deve-se avaliar nºcomo 


o ponto de agrupamento. 
Suponhamos que X7 e X2 sejam diferentes 


em uma de suas funções de distribuição bidimensional — ou 


seja, que a função PfxtY uO, x+2 y ul) = 

= F(u0, ul) até o momento t*1 = n*— 2 é igual a 
F1(.), e para F2(.) no caso de ty 2 = n*+ 1 — F2(.), 
onde ||F1(.) - F2()|ly y > 0 e ||. || representa o 


sup-norma regular. É bastante conhecido que o 
função de distribuição do vetor aleatório finito pode 


ser aproximado uniformemente com qualquer grau de precisão 


pela função de distribuição vetorial aleatória com um 
quantidade finita de valores. Isso nos leva à premissa 


que a separação do plano R em um plano suficientemente grande 


número de áreas não interseccionadas Aj, j= 1,...,r, permite 


que o vetor (xt, xt+2) seja aproximado em termos 
de distribuição por um vetor com uma quantidade finita de 


expectativa matemática. Portanto, deveria haver 

ser um algoritmo que nos permita a descoberta de mudanças 
na expectativa matemática, o mesmo algoritmo 

também poderia descobri-los na função de distribuição. 
Alterações nas características estocásticas arbitrárias 
pode ser descoberto da mesma maneira. Por exemplo, 
caso haja uma mudança na função de correlação no 
sequência, nosso estudo das novas sequências Vt(Y) = 

= xtxt+y, yY = 0, 1,2,... deve tornar o problema assim 

de descobrir uma mudança de expectativa matemática 
em uma das sequências Vt(y). 

Esta circunstância torna suficiente o desenvolvimento 
um único algoritmo básico que nos permitiria descobrir 
mudanças nas expectativas matemáticas 
de criar algoritmos infinitos para a descoberta de 
mudanças em várias características estocásticas. 

A segunda ideia em que se baseia a nossa abordagem 


é descobrir os momentos de “discrepância” com o uso 
de famílias estatísticas como 


YN(n) = Yy1=-—Yyy Y Y-yxk- Vl 9Y Nyy yo 
k=1 k=n+1 y 
onde Oyyy 1,1YnyN-1,X= [xkj N., existe- 


alização em estudo, bem como certos derivados de 
essas estatísticas. 

Família (1) é uma variante generalizada da estatística 
Kolmo-gorov-Smirnov usada para verificar coincidências ou 
funções de distribuição variáveis em duas amostras (n 
sendo um valor fixo). Pode-se demonstrar que 
estatísticas do tipo (1) são assintoticamente minimax 
em sua ordem (com N y Y, e as correlações 
entre as realizações “coletadas” restantes 
mesmo); isto é, eles minimizam o máximo 
probabilidade de erro na avaliação do momento de 
“discrepância”. 

Esses conceitos (ver [1051] para mais detalhes) foram 


valores. Portanto, se quisermos introduzir novas sequências aleatórias incorporado em um conjunto de software chamado VERDIA 


sequências 
Vir = eu(xty Ai, x+2Y Aj) 1yeuyriyjyr 


(I(A) sendo o indicador do conjunto A), pelo menos um dos 
essas sequências demonstrarão uma alteração de 


para máquinas compatíveis com PC, que permite a 


descoberta interativa de “discrepâncias” em dados aleatórios arbitrários. 


sequências. Usamos o conjunto VERDIA para analisar vários 
textos históricos reais; os resultados disso 
análises estão publicadas no Anexo 2 do presente livro. 
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A descoberta do homogêneo e do heterogêneo 


fragmentos de crônicas russas, romanas e 
gregas, bem como da Bíblia 


Por BE Brodsky, BS Darkhovsky, AT Fomenko e GV Nosovskiy 


1. 
INTRODUÇÃO 


A estatística matemática moderna conseguiu encontrar um 
ampla variedade de aplicações para o importante método de 
discrepância criado por AN Shiryaev. O presente trabalho 
fornece uma breve apresentação dos resultados do 

um interessante experimento numérico concebido e 
realizado por AN Shiryaev e AT Fomenko. O 

conceito e experimento em questão foram discutidos 

no seminário científico com o nome de “Geometria 

e Estatística” realizada no Instituto VA Steklov de 
Matemática (Academia de Ciências da URSS) e 

presidido por AN Shiryaev e AT Fomenko. 

O objetivo do experimento foi a aplicação do 

método de discrepância para o importante problema de 
encontrar “fragmentos homogêneos” dentro de 

textos históricos (e textos narrativos em geral), bem como 
como distinguir entre eles. Entre esses textos estão 
crônicas históricas em particular, cronógrafos etc. 

Os fundamentos teóricos do método da discrepância são 
dado no artigo de BE Brodsky e VS Darkhov-skiy, que pode ser 
encontrado no Anexo 1 do presente 

livro. 

A descoberta da característica quantitativa informativa dos 
textos, bem como o processamento preliminar de textos 
históricos — em particular, das crônicas russas e dos livros 
históricos da Bíblia, foi feita 
por AT Fomenko e GV Nosovskiy. Sua análise estatística e 
experimentação computacional relacionada 


foi realizado por BS Darkhovsky e BE Brod-sky. Também fomos 
muito auxiliados por T. Tolozova, 
A. Gromova e L. Mishchenko. 

Lembremos ao leitor como o problema é 
formulado. Muitas fontes históricas foram compiladas 
a partir de fragmentos de natureza diferente. Estes separam 
fragmentos poderiam ter sido escritos por diferentes autores em 
diferentes épocas e países. Então estes 
fragmentos variados foram reunidos em um único livro por 
algum cronista posterior. Eles começaram a existir como um único 
unidade — uma única crônica datada de uma época posterior. 
Múltiplas cópias de crônicas e as alterações introduzidas por 
vários editores fizeram as diferenças externas que existiam entre 
vários fragmentos antigos. 
que compõem o “novo texto grande” desaparecem gradualmente. 
Hoje em dia, esses textos compilados são frequentemente percebidos como 
uniforme, já que a história de sua criação foi apagada 
da memória há muito tempo. 

Alguém se pergunta se uma estatística numérica 
análise de várias características de frequência poderia 
permitir a descoberta de tais fragmentos individuais 
dentro de uma única grande crônica. 

O método relacionado abaixo é baseado na ideia de que 
cada fragmento antigo primário era “nomogêneo” 
até certo ponto. Por exemplo, pode ter sido escrito por um único 
autor, ostentando assim a marca distintiva 
características de sua individualidade em estilo, maneira 
e assim por diante. Como essa hipotética individualidade 
aparentemente sofreu poucas mudanças no processo de criação 
de um único texto, pode-se formular uma hipótese natural. 
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hipótese, ou um modelo de “nomogeneidade inicial” do 
fragmentos escritos por um único autor, numa única época, 
ou por uma única escola histórica de cronistas. 

Esta ideia aparentemente simples formulada por AN Shi- 
ryaev e AT Fomenko revelou-se útil na análise de textos 
históricos reais. Além disso, descobrimos que os resultados 
decorrentes da aplicação 
desta ideia e da pesquisa estatística conduzida por 
BS Darkhovsky, BE Brodsky e GV Nosovskiy 
aos textos históricos reais concordam bem com os resultados 
independentes obtidos por outros métodos, também de uma 
natureza estatística. 

Tomamos a função de volume introduzida em 


Chront, Capítulo 5:1, conforme a característica quantitativa do 
texto em estudo. Lembremos ao leitor 

da sua definição. Suponhamos que o texto histórico 

X é separado em “capítulos” X(t), cada um destes 

“capítulos” sendo um fragmento do texto dedicado a 
relacionando os eventos de um único ano t. Esta é a estrutura 
de muitas crônicas antigas, que é apresentada 

como um esquema na fig. d2.1. Por exemplo, à esquerda de um 
dada página da crônica encontramos um namoro, com o 

anos dados contados a partir do Gênesis, ou no 

cronologia bc/ad. Perto deles vemos um fragmento de 

texto que relata os acontecimentos ocorridos naquele 
determinado ano (segundo opinião do cronista). 


Crônica X 


Figura d2.1. O gráfico da estrutura de uma crônica anual. O 
os cronistas separaram o texto em capítulos referentes ao 
acontecimentos de um determinado ano. Alguns dos anos que eles não tiveram 


conhecimento de pode ser omitido. 
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volume X(t) 


Figura d2.2. O gráfico de volume da crônica anual. 


Estes são os fragmentos X(t) . Podemos então prosseguir 
calcular o volume de cada fragmento, que pode 
ser medido pela quantidade de linhas ou páginas, 
ou personagens. Como resultado, obtemos uma sequência 
numérica refletindo o volume de cada capítulo X(t) . Isto 
é conveniente representar esses números como um gráfico, 
qv na fig. d2.2. A escolha de uma medição de volume 
unidade não tem importância aqui, já que a mudança de 
tal unidade só resultaria em uma vertical diferente 
escala do gráfico na fig. d2.2. 

O método de separar grandes textos históricos 
em fragmentos homogêneos e heterogêneos é 
aplicável a outras características quantitativas além 
os gráficos de volume de texto. Para simplificar 
nossa narração, nos referiremos apenas às funções de volume 
aqui em. 

Acima mencionamos os fragmentos homogêneos de textos 
históricos; no entanto, na realidade, iremos 
separar os textos nos chamados fragmentos estacionários que 
não são apenas homogêneos, mas também 


praticamente não contêm alterações em seus “parâmetros 
de processo”. 


2, 
DISCREPÂNCIAS NAS CRÔNICAS RUSSAS 


Começaremos com a análise das crônicas russas contidas na 
Coleção Completa de Histórias Russas. 

Crônicas (Moscou, Nauka Publishing House) — veja 

[36], [460], [671], [672], [716] e [747]. Os fragmentos 
selecionados de cada crônica contêm uma separação 
distinta dos dados em anos, o que permite 

calculando o volume anual do fragmento. A matéria 

é que certas crônicas podem conter fragmentos que descrevem 
grandes períodos sem separação distinta em 


anos reais. Tais fragmentos não foram analisados, pois 
a ausência de uma escala de tempo torna o cálculo de 
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a função de volume impossível. Processamos as funções de 
volume calculadas por AT Fomenko para os seguintes textos 
históricos: 1) Dvinskoy Letopisets 

(edição curta): parte principal da crônica que descreve os 
eventos de 1390-1717 dC 

2) Dvinskoy Letopisets (edição estendida): parte 
principal da crônica que descreve os acontecimentos de 1340- 
anúncio de 1751 

3) Povest Vremennyh Let (parte principal da crônica 
que descreve os eventos dos alegados anos 850-1430 dC) 


4) Nikiforovskaya Letopis ( parte principal da crônica 
que descreve os eventos dos alegados anos 850-1430 dC) 


5) Supraslskaya Letopis (parte principal da crônica 
que descreve os eventos dos supostos anos 850-1450 dC) 


6) Volynskaya Letopis (parte principal da crônica que 
descreve os eventos dos supostos anos 860-1555 dC) 


7) Kholmogorskaya Letopis (parte principal da crônica 
que descreve os eventos dos alegados anos 850-1850 dC) 


8) O cronista do Príncipe Vladimir de Kiev (parte 
principal da crônica que descreve os eventos dos supostos 
anos 970-1237 dC) 

9) O cronista Rachinskiy (parte principal da crônica que 
descreve os eventos de 1401-1548 dC) 

10) Yevreinovskaya Letopis (parte principal da crônica 
que descreve os eventos de 1401-1547 dC) 

11) Akademicheskaya Letopis (parte principal da 
crônica que descreve os eventos de 1339-1446 dC) 

As funções de volume para essas crônicas são fornecidas 
no Chront, Anexo 5.1. Os resultados da sua análise 
estatística podem ser vistos nas figs. d2.3, d2.4, d2.5 e d2.6. 

Em cada diagrama apontamos as zonas de 
homogeneidade descobertas, bem como os fragmentos que 
contêm poucos dados e, portanto, de pouca utilidade para 
a obtenção de resultados de análises estatísticas confiáveis. 
Os momentos de discrepância são claramente visíveis. Cada 
um desses momentos, ou uma mudança modal, é 
naturalmente definido de forma aproximada. As linhas 
pontilhadas nos diagramas definem os limites das zonas 
contendo os momentos de discrepância ou alteração de 
modo, bem como as respectivas indicações de probabilidade. 

Citemos também algumas das consequências dos 
resultados obtidos, sendo a mais interessante a descoberta 
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Dvinskoy letopisets 


(versão breve) 
on O O 


1395 1580 1710 1664 + 
| 45 ! 


Com a taxa de 
probabilidade de 0,8 


Escassez de dados 


Dvinskoy letopisets 
(versão estendida) 


Escassez de dados 


1668 1/1751 
+40 


1340 1540 


Com a taxa de 
probabilidade de 0,8 


Figura d2.3. Discrepâncias na versão breve e estendida do 
Dvinskoy Letopisets. 


Povest vremennyh deixe 


Lacuna 


” o ju 


Com a taxa de probabilidade de 0,9 


Nikiforovskaya letopis 


Lacuna 


Amostra Pete tas 
PRA 1430 
não informativa 1302 Vos 
1085 1395 +25 


Com a taxa de probabilidade de 0,9 


Supraslskaya letopis Es 
Amostra Lacuna [eleita] 
850 gel 1450 
I 


não informativa 1300 I 
1050 1403 + 18 
Com a taxa de probabilidade de 0,9 


850 


Figura d2.4. Discrepâncias no Povest vremennyh let, 
no Nikiforovskaya letopis e no Supraslskaya letopis. 


Volynskaya letopis 


Amostra homogênea 


Lacuna 


Lacuna 
850 


1010 1260 1360 Ed 
1490 + 40 


Com a taxa de probabilidade de 0,8 


Figura d2.5. Discrepâncias no Volynskaya letopis. 
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Kholmogorskaya letopis (850-1560) 


Amostra homogênea 


850 1560 


Figura d2.6. Nenhuma discrepância foi encontrada no Kholmogor- 
skaya letopis. 


volume X(t) 


Figura d2.7. As zonas de homogeneidade nas crônicas dependentes 
devem “se assemelhar”. 


cobertura de dependências ostensivas entre vários 
Texto% s. Tenha em mente que os textos são chamados de 
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ção entre os fragmentos homogêneos no breve 
e as edições estendidas do Dvinskoy Letopisets. 

No Capítulo 5 de Chron1 descobrimos o 
dependências entre Nikiforovskaya Letopis e 
o Suprasiskaya Letopis. Essa dependência também é 
se manifesta nos resultados obtidos pelo método aqui 
relacionado. Na verdade, a correlação entre os fragmentos 
homogêneos de ambas as crônicas pode ser 
visto claramente na fig. d2.5. Seria interessante 
compare esses resultados com a estrutura do famoso 
Povest Vremennyh Let, que também manifesta um grau 
de dependência em relação ao Nikiforovskaya Le-topis e ao 
Supraslskaya Letopis. No entanto, o 
Povest Vremennyh Let é muito mais detalhado 
do que as outras duas crônicas, sendo ao mesmo tempo 
muito mais curto. Portanto, esta dependência não é 
manifestada na fig. d2.4, além do virtualmente síncrono 
início do “período de lacunas”. Já que o método 
em questão processa as amplitudes do volume 
gráficos, a diferença entre as crônicas ricas em 
detalhe e seus parentes menos detalhados desempenham um papel importante 
papel. No presente exemplo, o Povest Vremennyh 
Vamos é uma crônica detalhada, e os outros dois contêm 
menos dados. As correlações de amplitude entre os textos 
“ricos” e “pobres” dependentes estão relacionadas no 


“dependentes” se se referem aos mesmos acontecimentos na história datrabalhos de ST Rachev e AT Fomenko, qv no Capítulo 5 


mesma região em um único intervalo de tempo. No Capítulo 
5 do Chron1 descrevemos a metodologia estatística de 
distinção entre textos dependentes e independentes. Na 
medida em que as crônicas russas são 

em causa, descobrimos uma dependência entre 

os seguintes textos: 


As versões curta e estendida do Dvin-skoy Letopiseis. 


A dependência dessas crônicas é perfeitamente 
natural, já que são apenas duas versões diferentes de 
a mesma crônica — uma versão breve e sua irmã mais detalhada. É do 
maior interesse que o facto 
de sua dependência também pode ser descoberta com o 
uso do método de distinção entre fragmentos homogêneos e 
heterogêneos, bem como o 
momentos de discrepância. Seria natural esperar 
os fragmentos homogêneos dentro de textos dependentes 


ser “aproximadamente semelhante” — veja o diagrama na fig. d2.7. 


Na verdade, a análise de textos históricos reais confirma 
esta hipótese. 
Na fig. d2.3 podemos observar distintamente a correlação 


do Chront. 


Portanto, a comparação de crônicas cujas 
nível de saturação de detalhe é aproximadamente o mesmo, 
demonstra a concordância com as conclusões tiradas 
anteriormente baseado em concepções completamente diferentes. 
Além das crônicas russas mencionadas 
acima, também processamos os seguintes contidos na 
Coleção Completa de Crônicas Russas: 


A Akademicheskaya Letopis. Acontece que nós 
não encontramos aqui uma quantidade suficiente de dados para 


usar o método de educação de discrepância com qualquer grau 
de confiança em tudo. A duração dos intervalos anuais 


equivale a aproximadamente 100 anos, com uma lacuna de 400 anos. 


O cronista do Príncipe Vladimir de Kiev. Também um 
escassez de dados aqui. O intervalo de tempo relacionado é menor 
mais de 80 anos e contém uma série de lacunas. 

O cronista de Rachinskiy e o Yevreinov-skaya Letopis. 
Não há dados suficientes aqui. Ambas as crônicas 
cobrir um intervalo de tempo de 150 anos com uma lacuna de 
cerca de 50 anos. 
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3. 
DISCREPÂNCIAS NAS OBRAS DE 
TITUS LIVY E BARONIUS 


Além das crônicas russas, processamos 
os dois textos fundamentais a seguir sobre “antigo” e 
história romana medieval: 

1) Ab urbe condita de Titus Livy ([482]). Nós temos 
usou um fragmento dele que contém relatórios anuais 
de eventos entre o 1º ano de fundação da cidade 
(supostamente Roma), e o 465º sem grandes 
lacunas. Esta crônica refere-se aos acontecimentos que ocorreram 
lugar na “antiga” Roma entre os anos 753 a.C. 
e 288 dC na cronologia scaligeriana. AT Fo-menko calculou 
os volumes de geração 
capítulos em que o livro de Tito Lívio pode ser separado em 
a maneira natural. Depois disso, uma discrepância na opinião de Tito Lívio 
texto foi descoberto no decorrer de nossa pesquisa 
(duas discrepâncias formalmente, mas são muito próximas 
entre si, e os intervalos de confiança relevantes são 
virtualmente coincidentes, qv na fig. d2.8). Esta discrepância 
cai no período de aproximadamente 390-400 ab urbe con- 
dita, o que corresponde aproximadamente ao alegado 
ano 350 aC, segundo a cronologia Scaligeriana. O intervalo 
de confiança está entre os anos 360 e 
440 ab urbe condita, ou os alegados anos 400 e 
310 aC A função de volume da obra de Tito Lívio é dada 
em Chron1, Anexo 6.2. 

2) Annales ecclesiastici a Christo nato ad annum 
1198 por Baronius, Editora de Moscou, 1913, 


Tito Lívio: “Roma Antiga” 


Escassez de dados 


1 240 420 + 40 i ! 


Com a taxa de probabilidade de 0,9 


Barônio: Roma medieval 


I 
+40 


Com a taxa de probabilidade de 0,8 


Figura d2.8. Discrepâncias na obra “antiga” de Tito Lívio 
e a obra medieval de Baronius. 
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Volume 1, [50]. Este texto relata os acontecimentos que ocorreram 
lugar na Roma medieval. Pegamos um fragmento 
contendo descrições anuais referentes ao período entre 
os supostos anos 1 e 400 dC Então 
consideramos os volumes de fragmentos anuais que 
resultam de uma divisão natural do livro de Baronius. 
A função de volume do livro de Barônio é 
fornecido em Chron1, Anexo 6.3. 

A dependência estatística entre estes dois textos 
já foi apontado no Capítulo 6 do Chront. Em 
Figo. d2.8 vemos zonas estacionárias descobertas como 
resultado do experimento estatístico discutido no presente 
trabalho. Mais uma vez comparamos os textos cujos 
o grau de saturação de detalhes varia, portanto a 
dependência entre os textos pode não ser tão evidente. 
Como se vê na fig. d2.8, o estacionário 
as zonas são distribuídas de maneira bastante semelhante; 
no entanto, o presente método torna bastante difícil avaliar 
o grau de proximidade, o que resulta do facto de a parte 
inicial do trabalho de Tito Lívio 


não é informativo o suficiente para a comparação do texto 
método aqui descrito. 


4. 
DISCREPÂNCIAS NA “HISTÓRIA” 
DE HERÓDOTO E A “HISTÓRIA” 
DE TÁCITO 


Também estudamos a História de Heródoto (Leningrado, 
Nauka, 1972). As funções de volume são 
dados na tabela auxiliar 2.1. 

Como resultado, as duas discrepâncias a seguir foram 
encontrado na obra de Heródoto ([163]): 

1) Livro 3, fragmento 83 + 56. O intervalo de confiança é 
coberto por todo o terceiro livro. 

2) Livro 8, fragmento 88 + 80. O intervalo de confiança 
cobre o Livro 8, bem como o início do Livro 9. 

Corolário. 

Provamos assim que o texto da História 
de Heródoto é de natureza heterogênea, portanto 
sendo uma compilação de pelo menos três textos 
substancialmente diferentes. Esta compilação pode ter sido feita 
pelo próprio Heródoto ou pelos editores medievais 
que introduziu seu texto na circulação científica. 
O mesmo é verdade para Ab urbe condita de Tito Lívio (qv acima), 
que descobrimos conter uma única discrepância. 
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Estudamos também a História e os Anais de Tácito 
([833]), tendo descoberto o seguinte: 1) Os Anais de Tácito 

são homogêneos e não contêm discrepâncias. Isso pode 
indicar que seu texto foi escrito por um único autor. 


2) A História de Tácito contém uma única discrepância: 
Livro 3, fragmento 50 + 23. Recorre aproximadamente ao 
momento da coroação de Vespasiano; a presença de uma 
discrepância pode indicar que a História de Tácito é uma 
comparação de dois textos diferentes. 

3) O texto completo de Tácito contendo ambas as crônicas 
acima mencionadas contém uma única discrepância dentro 
da História, que coincide com aquela descoberta como 
resultado do estudo desta obra separadamente. 


Corolário. 


Este resultado lança alguma luz inesperadamente sobre 
o famoso problema histórico, sendo que a questão de saber 
se os Anais e a História pertenciam ao mesmo autor já tinha 
sido mencionada algumas vezes na literatura científica. 
Consulte o Capítulo 7 do Chron1 para obter detalhes sobre 
esta discussão científica. Nossos resultados implicam que os 
Anais e uma parte da História foram aparentemente escritos 
pelo mesmo autor ou compilador. Quanto à segunda parte da 
História que começa com a descrição do reinado do 
Imperador Vespasiano, é muito provável que tenha sido 
escrita por outra pessoa. Também é possível que Tácito 
tenha sido um compilador e não um autor, e seu texto seja 
simplesmente uma comparação de duas crônicas heterogêneas. 


5. 
DISCREPÂNCIAS NA BÍBLIA 


Finalmente processamos a Bíblia, incluindo tanto o Antigo Testamento 
como o Novo. O texto da Bíblia usado para esse propósito foi publicado 
pelo Patriarcado de Moscou em 1979. É de conhecimento comum que 
todo livro bíblico contém a divisão canônica em capítulos separados, 
que, por sua vez, consistem em versículos individuais. . AT Fomenko e 
GV No-sovskiy calcularam os volumes desses capítulos canônicos, 


medidos da seguinte forma: a) no número de linhas (na edição padrão 


da Bíblia), b) no número de versos. 
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Visto que a quantidade de linhas difere de versículo para 
versículo, estas duas características dos volumes dos 
capítulos também serão diferentes. Seria interessante 
comparar os resultados obtidos no processamento dessas 
duas funções de volume. A tabela de volumes (em versos e 
linhas) é dada na tabela auxiliar 2.2. A Bíblia inteira contém 
1.357 capítulos canônicos. 

A análise estatística, posteriormente realizada por BS 
Darkhovsky e BE Brodsky, demonstra o seguinte (ver fig. 
d2.9): 

a) O Antigo Testamento estudado separadamente contém 
as seguintes cinco discrepâncias: 1) 

159 + 42 (= Deuteronômio 6; o intervalo de confiança 
começa nos primeiros capítulos de Números e termina no 
meio de Josué). 

2) 341 + 53 (= 1 Crônicas 3; intervalo de confiança 
começa no final de 2 Samuel e termina no meio do segundo 
livro de Crônicas). 3) 517 + 31 (= Jó 42 = 

último capítulo do Livro de Jó; o intervalo de confiança 
começa com os primeiros capítulos de Jó e termina no início 
do livro de Salmos). 4) 724 + 49 (= Palavras dos Sábios 6; 
intervalo 

de confiança começa no meio dos Provérbios e dura até 
o final do [livro de Josué, filho de Siragh? Não encontrado na 
Bíblia!]. 5) 966 + 62 (= Daniel 1; intervalo de confiança começa 
no final de Jeremias e 

dura até o final de Ageu). b) O Novo Testamento estudado 
separadamente contém uma única discrepância que separa 

os Evangelhos, e, possivelmente, os Atos dos Apóstolos, 
do resto do Novo Testamento (as Epístolas e o Apocalipse). 
A localização exata desta discrepância é 1212 + 18 (= Atos 
dos Apóstolos 23; o intervalo de confiança começa com os 
primeiros capítulos dos Atos e dura até o final da Segunda 
Epístola de Pedro). c) Também foi estudado todo o texto da 
Bíblia compreendendo tanto o Antigo como o Novo 
Testamento; aqui encontramos a 

discrepância que separa o Antigo Testamento do Novo. 


Corolário 1. 


Seria do maior interesse comparar estes resultados com 
a análise anterior da cronologia bíblica realizada por AT 
Fomenko (ver Chron1). Lembremos ao leitor que a análise 
em questão demonstrou a existência de uma série de 
duplicatas “curtas” na Bíblia, separando grandes seções 
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Fragmento homogêneo A Bíblia 


Fragmento não estacionário Realização 1 
Os intervalos de confiança estão no nível de 0,9 (volume padrão do capítulo em em) 


1 119 172.269 + 
+12 s=iz 


I 
| 
(volume padrão do ! 
capítulo em versos) | 
I 
I 


1 119170 270 +4 580 590 526 952 + 30 1250 1359 


+5*5 +20 +40 +22 +30 
] 


] ] 
I I I 
I 1 
] ] ! PÁ 
] ] ] 
I | 
I | 
l 


huÃ hu Duplicatas da série T O Novo Testamento 


1 Livros históricos 475 1100 1359 
do Antigo Testamento 


A Bíblia 


Linhas (ou centímetros) 


Ed 
11 119412 172+5 269+12 536+12 642+37 
I 
] 
! 119=02º 172 = dia 19 269=02º 536 = dia 19 642 =0 125º 
i capítulo do capítulo do capítulo de capítulo de | capítulo de 
! Números Deuteronômio Samuel os Salmos os Salmos 
| 
I 


1 
1 
f 
I ; f 
) 
1 
) 
1 


E 119+4 170+5 270+5 580+20 590+40 
119=02º 170 = dia 17 270=03º 508 = 033º =73º capítulo 
! capítulo do capítulo do capítulo de capítulo de Jó dos Salmos 
! Números Deuteronômio Samuel 
l | Levítico | À 
| Gênese  INúmeros, | Joshua | / 
I É I 
! q jo ! Juízes | ! Duplicatas na Bíblia 
l lia ! ! 
To q q Pat: pd 
e 
RN [ À 
St VE O E 


a 


475 


Figura d2.9. Discrepâncias na Bíblia. O volume foi calculado para a divisão canônica da Bíblia em capítulos e versículos. 


Vê-se uma correlação perfeita com o sistema de duplicatas que foi descoberto na Bíblia com o uso de palavras completamente diferentes. 
Métodos estatísticos. 
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ções de livros, duplicando-se e, geralmente, A divisão da Bíblia que eles criam concorda perfeitamente 

falando, agindo como reflexos da mesma crônica. com a divisão bem conhecida mencionada em todos os livros. 

As duplicatas curtas em questão (referidas por dos comentários padrão, a saber: 

AT Fomenko como a “série T” em publicações posteriores) A terceira discrepância cai logo no início 

geralmente surge no início e no final do referido da chamada “seção das Escrituras” (Os Salmos, o 

crônica. Provérbios, o Eclesiastes, o Cântico dos Cânticos, [o 
Seria natural esperar a discrepância Livro da Sabedoria de Salomão e o livro da Sabedoria 

pontos podem ser encontrados nos mesmos locais que as de Josué, filho de Siraghl)). 

duplicatas da série T. Esta hipótese é confirmada; na A quarta discrepância indica o início da 

verdade, todas as discrepâncias contidas nos chamados a seção do Profeta Maior (Isaías, Jeremias e 

parte histórica da Bíblia — desde o seu início até o Ezequiel). 

livros dos Profetas, caem exatamente nos mesmos locais A quinta discrepância separa os “maiores 

onde os T-duplicados são encontrados. Eles são o profetas” dos “profetas menores”. 

primeira e a segunda discrepância da lista do Antigo Corolário 3. 

Testamento, qv acima. A natureza separada dos Evangelhos dentro do Novo 
Corolário 2. Testamento é um fato bem conhecido, que também é vividamente 
A terceira, quarta e quinta discrepâncias em relação ao confirmado pela nossa análise; manifesta-se na existência 


Antigo Testamento são todos perfeitamente naturais do ponto da discrepância que encontramos no Novo 
de vista dos estudos bíblicos clássicos. Em particular, Testamento, que é o único que existe (!). 


A Bíblia (contada em “capítulos de geração”) 
Esta escala aproxima-se do seu análogo temporal. 


Volume em linhas 


7617 101 170171 179 218 


i 

| 

O novo 
Testamento 
I 
| 


] 
I 
I 
I 
! 
Livros históricos do Antigo Testamento As profecias 
) 
I 


! 191 218 


15 49 60 73, 74 97, 136-139 166 218 
98-102 


Duplicatas da série T na Bíblia, que foram descobertas por diferentes métodos estatísticos. 


Figura d2.10. Discrepâncias na Bíblia. O volume foi calculado para a Bíblia dividida em “capítulos de geração”. Vemos uma 
correlação perfeita com o sistema de duplicatas descoberto na Bíblia com a ajuda de métodos estatísticos completamente diferentes. 
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Resumo. 


Todas as discrepâncias encontradas fora da parte histórica 
da Bíblia têm uma explicação natural, refletindo as fronteiras 
anteriormente conhecidas entre as partes heterogêneas da 
Bíblia. Quanto às discrepâncias contidas na sua parte 
histórica — são um fenômeno novo que permanece 
desconhecido para a ciência bíblica clássica. Já salientámos 
o facto de terem uma interpretação cronológica natural no 
quadro da “cronologia estatística”. 


O quadro completo das discrepâncias bíblicas pode ser 
visto na fig. 2.9. Para cada discrepância damos sua avaliação 
estatística precisa, bem como os limites do intervalo de 
confiança, que contém o verdadeiro valor da discrepância 
com o coeficiente de probabilidade de 0,9. O coeficiente de 
probabilidade de um “alarme falso”, ou indicação de 
discrepância inexistente, é igual a 0,05. Os retângulos de 
alturas variadas marcam as zonas estacionárias homogêneas 
dentro da Bíblia. 


É digno de nota que os limites das zonas homogêneas 
estacionárias descobertas na Bíblia quase coincidem com os 
limites das zonas de homogeneidade bíblica descobertas por 
métodos totalmente diferentes. Veja mais detalhes nos 
Capítulos 5 e 6 do Chront. 
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Os métodos aí sugeridos são de natureza mais precisa do 
que o método de localização de discrepâncias e, portanto, 
demonstram uma divisão mais precisa da Bíblia em 
“fragmentos homogêneos”. 

Na fig. d2.10 as zonas de homogeneidade descobertas 
são desenhadas em uma escala diferente. A Bíblia é 
representada aqui como uma coleção de fragmentos 
referidos como “capítulos de geração” no Capítulo 5 de 
Crônicas 1. Esta divisão difere da divisão canônica em capítulos. 
De modo geral, um capítulo de geração corresponde a um 
fragmento de texto que relata os acontecimentos ocorridos 
na história de uma única geração (ou na vida de um único 
personagem importante). Alguns dos capítulos de geração 
podem conter vários capítulos padrão da Bíblia (que 
geralmente são mais curtos que os capítulos de geração). 
Portanto, o uso de uma nova escala pode resultar no 
agrupamento de vários capítulos padrão em um único capítulo 
de geração. Na fig. d2.10 vemos essa conversão e ela 
demonstra quais capítulos padrão compreendem exatamente 
um capítulo de única geração. O mesmo diagrama contém 
uma comparação dos resultados obtidos com a utilização do 
método da discrepância com a divisão da Bíblia em grupos 
de capítulos geracionais que resulta da utilização de outros 
métodos. Vemos uma concordância muito boa, de fato. 
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A invariante autoral nos textos literários russos. 


Sua aplicação: quem foi o verdadeiro autor 
do “Quiet Don”? 


Por VP Fomenko e TG Fomenko* 


COMENTÁRIO DE AT FOMENKO 
(Moscou, Universidade Estadual de Moscou, Departamento 
de Matemática e Mecânica) 


Os leitores são convidados a voltar sua atenção para o 


resultados da pesquisa conduzida por meus pais Valentina 
Polikarpovna Fomenko e Timofei Grigor-yevich Fomenko em 
1974-1981, conforme citado abaixo. O 
o corpo completo de seu trabalho foi publicado pela primeira vez em 
[IMETH1]:3 em 1996. Sua versão resumida foi publicada 
em 1983 como parte da compilação intitulada The Methods of 
Quantitative Analysis as Applied to the Text of 
Fontes Narrativas, Moscou, 1983, Academia da URSS 
do Instituto de Ciências da História Soviética, páginas 86-109. 

O principal resultado do presente trabalho é a descoberta da 
“invariante autoral” para textos literários em 
Russo. Permite distinguir entre vários 
autores e se mostra útil na resolução de problemas de plágio. 
O resultado decorre de uma certa ideia geral — a análise estatística 
das funções de volume para narrativas. 
Texto% s. As funções de volume foram introduzidas em [19]; 
vários novos modelos empírico-estatísticos de análise de 
informação para textos narrativos também foram sugeridos em 


o mesmo trabalho. Essas ideias foram desenvolvidas em [f20] 
também. 


* TG Fomenko é candidato em ciências técnicas e especialista na 
área de beneficiamento de minério; ele escreveu vários livros 
no assunto de beneficiamento e flutuação, e foi Chefe de 


Departamento do Centro Ucraniano de Pesquisa de Tratamento de MinéfigP 


em Lugansk, Ucrânia. VP Fomenko é especialista na área de 
a língua e a literatura russas. 


O presente trabalho aparentemente tem pouco a ver 
com a pesquisa relativa aos fundamentos da cronologia antiga. No 
entanto, este material demonstra como os métodos empírico- 
estatísticos podem ser 
utilizado para a solução de problemas, que também extrapolam o 
âmbito da cronologia e pertencem a paradigmas vizinhos, como a 
determinação da autoria de um documento escrito. E desde a 
nossa análise 


da história escrita se baseia principalmente em métodos empírico- 


estatísticos, decidimos familiarizar o 

leitor com esta pesquisa — especialmente considerando que 
a questão da determinação da autoria na moderna e 

a literatura antiga é muito comovente, e todos os novos 


métodos neste campo podem ser úteis. 
(Fim do comentário) 


1; 
INTRODUÇÃO. UM BREVE EXCURSO SOBRE 
A HISTÓRIA DO PROBLEMA 


Muitas vezes vemos a questão da atribuição de obras literárias 
surgem na literatura, na história e na linguística. Era um 

dada obra realmente escrita por um único autor — Platão 
diálogos, por exemplo? As peças de Shakespeare são todas 
ideias de um único gênio, ou talvez vários autores as tenham 
escrito? Quem está por trás 

o nome de “Shakespeare”? Este problema torna-se 
ecialmente vital quando surge uma suspeita de plágio. 
Mencionemos apenas algumas abordagens para o 
solução de tais problemas. 
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O trabalho de V. Fuchs, por exemplo ([f1]), aborda 
a questão da autoria de vários textos antigos 
com base na análise estatística de diversas estruturas gramaticais 
pertinentes à sua língua. 

Muita pesquisa foi dedicada à descoberta de diversas 
características quantitativas, que 
permitem distinguir entre diferentes gêneros literários 
— poesia, drama, jornalismo e assim por diante ([f2]). 

Um relato da tentativa de usar métodos matemáticos exatos 
para resolver o problema do plágio é dado em [f10], por exemplo. 


O problema de descobrir invariantes autorais 
foi abordado em grande quantidade de literatura científica. 
Assim, por exemplo, a palavra de função reguladora 
frequência de uso na linguagem de vários autores 
foi estudado, (os equivalentes russos da preposição “in” e da 
partícula “not” em particular, qv in 
[f4]). No entanto, a experimentação demonstra que 
o uso das faixas linguísticas de regulação de palavras funcionais 
não permite a descoberta de invariantes autorais estáveis por si 
só. Isto foi apontado pelo 
Acadêmico AA Markov já em 1916 ([f5]); ele 
afirma que uma grande quantidade de amostras deste tipo 
deve “flutuar em torno de um único valor, em conformidade com 


as regras gerais da língua”, que naturalmente 
torna mais difícil discriminar entre diferentes autores. 


Uma abordagem útil foi demonstrada em vários 
obras de V. Fuchs, onde cada autor é caracterizado 
por fenômenos como a quantidade média de sílabas empregadas, 
ou a quantidade média de palavras em um 
frase. Este método permite representar o texto de 
um autor como um ponto em um plano se dois parâmetros forem 
usado, ou um ponto no espaço multidimensional, deve 
a quantidade de parâmetros aumenta. 

Pesquisas interessantes também são conduzidas por vários 
dos filólogos russos, qv em [f6]-[f9], por exemplo. 

É preciso apontar uma distinção comum entre os métodos desses 
pesquisadores e de seus colegas, não mencionados atualmente, é que 
eles geralmente são direcionados ao estudo da natureza quantitativa 
individual. 
parâmetros dos textos em questão, que os cientistas comparariam 
entre si para encontrar 
esses “traços salientes” — aqueles que permitiriam 
finalmente distinguir entre diferentes autores. No entanto, 

a questão chave aqui é quais dessas características devem ser 
consideradas significativas e quais devem ser desconsideradas; 
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todas essas distinções são muito propensas a serem afetadas 
pelo subjetivismo. É aqui que os principais obstáculos 

para a aplicação de métodos estatísticos aos problemas desta 
faixa são ocultados. 


2. 
A DEFINIÇÃO DE UM INVARIANTE AUTORAL 


Sob o invariante autoral entendemos o 


característica quantitativa dos textos literários (uma certa 
parâmetro), que seria: 

a) caracterizar inequivocamente as obras de um único autor 
ou de um pequeno grupo de “autores semelhantes” por 
seu comportamento. 

b) ser significativamente diferente para os trabalhos de outros 
grupos de autores. 

É desejável que a quantidade de vários “grupos” 
deste tipo deve ser grande o suficiente, e que cada 
grupo conteria um pequeno número de autores com 
estilos literários semelhantes. 

No entanto, a multiplicidade de estruturas gramaticais 
que participa da formação dos textos literários complica em 
grande medida a busca por tais invariantes. 
Os meros experimentos envolvendo cálculo demonstram a 


descoberta de características numéricas, que 
faria a distinção entre vários autores 


viável ser realmente uma questão muito sinuosa. A questão é 


que os fatores conscientes desempenham um papel tão importante 
na escrita de um livro como suas contrapartes subconscientes. 
Por exemplo, o uso frequente de palavras raras e estrangeiras 
por um autor pode naturalmente ser uma certa 
medida de seu estilo ou erudição; no entanto, isso é algo que 
um autor pode facilmente controlar no consciente 
nível, uma vez que o uso de tais palavras na narrativa autoral é 
algo que o autor em questão irá 
inevitavelmente estar ciente. Como resultado, esse quantitativo 
Essa característica não tem utilidade como invariante autoral, e 
há cálculos reais que comprovam isso. 
Esta característica pode ser controlada pelo autor 
e portanto “flutua”; pode variar de um trabalho 
para outro. 

Podemos assim ver quão recôndito é um assunto 
avaliação quantitativa da distinção distintiva de um determinado autor 
características podem provar. Vamos tentar formular as 
características necessárias que um invariante autoral deve 
possuir. 
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A característica quantitativa que nos interessa 
deve satisfazer as seguintes condições naturais: 

1) Deve ser de caráter global, integrante da 
estilo de escritor e difícil de controlar conscientemente. Em 
em outras palavras, tem que ser um “parâmetro inconsciente” 
enraizado profundamente o suficiente para escapar da atenção do autor 
completamente. Mesmo que o autor refletisse sobre isso, controlá- 
lo por um longo tempo seria uma impossibilidade absoluta, e assim 
o autor logo seria forçado 
de volta à sua condição anterior estável e típica . 

2) O parâmetro que procuramos deve corresponder 
a um certo “valor regular”, que deverá permanecer aproximadamente 
o mesmo para todas as obras de um determinado autor — o seu 
desvio da média deve ser mínimo ao longo de todas as suas obras. 
É exatamente essa qualidade que faz 
o parâmetro é um invariante. 

3) Finalmente, o invariante deve permitir uma distinção confiável 
entre vários grupos de escritores. 
Em outras palavras, uma quantidade suficiente de material autoral 
deveriam existir grupos, cujos valores invariantes seriam 
diferem significativamente entre si. 

A terceira condição é muito importante. É possível que um 
determinado parâmetro flutue minimamente 
ao longo de todo o volume de saída textual de cada 
único escritor em estudo, mas também assumem o mesmo 
valor quando calculado para diferentes autores. Em outro 
palavras, não nos permite distinguir entre 
vários escritores. Somente a combinação de todas as 
condições listadas acima nos permite fazer a afirmação de 


tendo encontrado o invariante autoral. 


3. 
NOSSA ABORDAGEM. AMOSTRAS E ETAPAS. 
A EVOLUÇÃO DE UM PARÂMETRO JUNTO 
A NARRATIVA 


Suponhamos que temos à nossa disposição uma certa 


quantidade de obras de um único autor. Nós vamos providenciar 


colocá-los em ordem cronológica por uma questão de simplicidade 
(a ordem em que foram escritos, em outras 
palavras) e, em seguida, consulte a sequência resultante como 
o texto de um determinado autor. Portanto, o texto de um 
autor (em nossa definição) pode consistir em vários 
obras diferentes — romances, novelas, contos etc. 
Depois disso, estudaremos fragmentos separados de 
o texto em questão — amostras do mesmo volume, 


consistindo na mesma quantidade de palavras (rigidamente definidas 
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a priori). O nome óbvio que podemos dar a este bloco 
do texto é o volume da amostra. 

Estas amostras cujos volumes são iguais devem ser 
retirado de cada texto em intervalos iguais - isto é, 
eles devem ser separados um do outro por um igual 
quantidade de palavras. Esta “distância”, ou o intervalo entre as 
amostras vizinhas, será referida 


” 


como um “passo”, ver fig. d3.1. 

O volume das amostras e o valor do passo podem variar 
dependendo dos nossos objetivos. 

Assim, se avançarmos no texto de um único autor, podemos, 
por exemplo, tomar uma amostra de 2.000 
palavras a cada 10 páginas de texto padrão. Quanto mais tempo 
texto em estudo, mais amostras poderemos fazer. O 
a quantidade de amostras deve ser pequena para trabalhos mais curtos, 
o que complicaria a análise, tornando os resultados 
erráticos. 

Vamos agora supor que escolhemos algum tipo de parâmetro 
linguístico, por exemplo, a frequência de uso 
da preposição “em”. Pode-se estudar a evolução 
deste parâmetro ao longo de todo o texto, o que pode 
consistem em vários trabalhos separados que organizamos em 
uma sequência. Isto exigirá que tomemos 
amostras consecutivas e calcular o valor do 
parâmetro linguístico que nos interessa para cada um deles. 
Como resultado, um certo número será atribuído a cada 
amostra. Deve variar de amostra para amostra, em geral. 
Prosseguiremos com a construção de um 


gráfico, com números inteiros como 1, 2, 3,..., para 


representar números de amostra no eixo horizontal, e os valores de 


a característica linguística colocada ao longo da vertical. 

Como resultado, a evolução do parâmetro em questão ao longo 
de todo o texto que estudamos será representada como uma linha 
curva. Portanto, cada escritor 
é representado por um gráfico de linha e não por um ponto em um 
plano ou no espaço (como é feito em obras como 
[1] e [f2], por exemplo). É bastante demonstrativo 
na exibição do comportamento do parâmetro em 
estudo ao longo do volume das obras de determinado autor. 


Esses gráficos revelam-se muito convenientes para pesquisa. 


Texto 


Etapa Etapa Etapa Etapa 
JJ J——z— Hm. 
Amostra Amostra Amostra 


Amostra Amostra 


Figura d3.1. Amostras consecutivas de igual volume retiradas do 
toda a maior parte do texto literário em estudo em etapas iguais. 
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os invariantes autorais. Na verdade, o problema pode 
ser formulado novamente da seguinte maneira: 

É preciso encontrar um parâmetro linguístico, bem como o 
volume de amostra ideal, de tal natureza que os gráficos 
correspondentes seriam quase horizontais para cada 
autor único (linhas retas ou minuciosamente irregulares). 

Em outras palavras, o que foi dito acima implica que o valor numérico 
os valores do invariante encontrado não iriam muito longe 
longe de um único valor médio para um indivíduo 
autor. Este fenômeno se manifesta no ziguezague 
A tendência de se transformar em uma linha horizontal mais 
ou menos uniforme será chamada de estabilização 
o parâmetro linguístico. 

Contudo, a mera observância de tal estabilização ainda não é 
suficiente para declarar o parâmetro 
em questão um invariante autoral. É absolutamente 
necessário que os gráficos estabilizados (linhas quase 
horizontais) difiram substancialmente entre si em altura — 
ou seja, devem estar situados em níveis diferentes. 
Reiteremos que estes “horizontais 
linhas” correspondentes a diferentes autores podem ser 
localizados quase no mesmo nível, caso em que os valores 
dos invariantes autorais serão semelhantes. Nós devemos 
agrupar os autores cujos valores invariantes são próximos. Para 
tornar o invariante autoral realmente eficaz, ele deve separar todos 
os escritores em 
vários grupos cujos valores invariantes seriam diferentes 
um do outro consideravelmente. 

Caso os valores do invariante autoral para dois 
textos em comparação são semelhantes, isso por si só 
não basta atribuí-los ao mesmo autor. 


Devemos entender que a existência de tal 


invariantes linguísticos conspícuos não estão implícitos em nenhum 
lugar a priori. A sua determinação requer uma experiência que 
envolve quantidades muito extensas de cálculos. Estamos 
conduzindo esse experimento há 

vários anos a fio; vamos agora prosseguir com o relato de nossos 


resultados. 


4. 
O EXPERIMENTO EM AÇÃO. 
A LISTA DE PARÂMETROS ESTUDADOS 


Estudamos as seguintes características quantitativas dos 
textos para descobrir o “inconsciente” 


parâmetro”, ou o invariante autoral que o autor 


pode controlar em uma extensão muito pequena ou não controlar nada. 
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1) A duração das sentenças, ou o valor médio 
de palavras em uma frase calculada para cada amostra. 

2) O comprimento das palavras, ou a quantidade média de 
sílabas em uma palavra calculada para cada amostra. 

3) Frequência geral de uso de palavras funcionais 
(preposições, conjuntivos e partículas), ou a porcentagem de 
palavras funcionais contidas em cada amostra. 

4) Frequência de uso de substantivos, ou porcentagem de 
substantivos para cada amostra. 

5) Frequência de uso de verbos, ou porcentagem de verbos 
para cada amostra. 

6) Frequência de uso de adjetivos (porcentagem). 

7) Frequência de uso da preposição “in” (porcentagem, 
equivalente em russo). 

8) Frequência de uso da partícula “não” (porcentagem 
idade, equivalente em russo). 

9) A quantidade de palavras funcionais em uma frase 
(a quantidade média de conjunções, preposições 
e partículas contidas em cada frase). 

Alguns dos parâmetros listados acima foram estudados 
antes. No entanto, o parâmetro 3 que propomos (uso 
frequência de todas as palavras funcionais) é uma novidade para o 
melhor do nosso conhecimento. 

Os parâmetros especificados diferem substancialmente em sua 
personagem. Nosso parâmetro 3 é muito proeminente no que diz 
respeito à sua qualidade integral, ou ao fator 
de “uso em massa”; contamos a porcentagem resumida de 
todas as palavras funcionais, e há uma grande abundância 
daqueles. A quantidade substancial de palavras funcionais 
usado no idioma russo torna este parâmetro todo 
mas impossível de controlar conscientemente. Um escritor pode 
controlar em grande medida a duração de suas sentenças; 
no entanto, é difícil imaginar um autor que 
poderia controlar a frequência de uso de sua palavra de função. 

Parâmetros 7 (frequência de uso da proposição 
“in”) e 8 (frequência de uso da partícula “not”) 
referem-se à distribuição de palavras funcionais separadas; 

e são, portanto, muito menos abrangentes do que o parâmetro de 
resumo 3. Nós os incluímos em nosso 

pesquisa para descobrir se eles podem ser estabilizados e se 
podem servir como invariantes autorais (e recebeu uma resposta 
negativa!). 

Parâmetro 9, ou a quantidade de palavras de função em 
uma única frase, tem caráter integral; no entanto, depende 
em grande parte da extensão das frases e, portanto, do 
número destas últimas contidas em cada amostra. Cálculos 


demonstrados 
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este último valor é bastante errático e propenso a flutuar num 
grau considerável, sem qualquer estabilização. 


Coletamos propositalmente características numéricas de 
todos os tipos possíveis em nossa lista, a fim de nos 
familiarizarmos com o comportamento comparativo desses 
parâmetros, selecionando um deles que de fato estabilizaria 
(ou o invariante autoral), caso este último fosse possível. 
descobrir em tudo. 

A pesquisa baseou-se no método de coleta de amostras 
do conjunto geral do texto descrito acima. 

O valor do passo, ou o intervalo entre amostras vizinhas, 
seria igual a 60 páginas de texto padrão para um livro grande. 


O valor da amostra, entretanto, variaria. O tamanho da 
porção inicial, desviou-se da cota de 1.000 palavras utilizada 
por muitos autores antes, igualando 2.000 palavras e depois 
crescendo para 4.000, 8.000 e 16.000 palavras. 

O experimento demonstrou que não foi necessária 
nenhuma extensão adicional de volume, uma vez que o 


invariante autoral foi descoberto com amostras de 16.000 palavras. 


No estudo de volumes textuais menores, o valor do passo 
seria menor e as amostras seriam coletadas com mais 
frequência. No entanto, o experimento demonstrou que os 
valores dos passos (ao contrário do volume da amostra) não 
afetam o resultado final de forma tão grave. 

O seguinte princípio foi adotado como critério de 
estabilização. O volume da amostra cresceria até a descoberta 
do parâmetro cujo desvio dos valores médios ao longo de todo 
o volume textual de todos os autores em estudo seria 
significativamente menor que a amplitude de flutuação 
pertinente aos textos dos diferentes autores. 


Em outras palavras, primeiro calcularíamos o desvio do 
parâmetro em relação ao valor médio e, em seguida, 
calcularíamos a média desses desvios para todos os autores 
em nossa busca pelo parâmetro cujo valor final seria 
consideravelmente menor que a diferença entre os valores 
máximo e mínimo. desse parâmetro para todos os autores em 
estudo. 


5. 
A LISTA DE AUTORES E OBRAS ESTUDADAS 


Estávamos usando a divisão periódica tradicional da língua 
literária russa ([9]). O século XIX foi escolhido como principal 
período histórico; nós selecionamos 
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9 escritores desta época que escreveram em russo e criaram 
grandes textos (veja a lista abaixo). 

No entanto, para se ter uma melhor impressão de como os 
parâmetros em questão evoluíram em função da época 
histórica, os limites temporais da experiência foram alargados 
com vários escritores dos séculos XVIll e XX acrescentados à 
lista. Como resultado, obtivemos uma lista de 23 escritores 
(veja abaixo). Quase todas as obras principais foram 
processadas para todos os escritores. Descobriu-se que os 
resultados obtidos não dependem realmente do volume dos 
trabalhos, desde que os volumes das amostras sejam 
suficientes. 


Citemos a lista das obras literárias que processamos. 


Escritores do século XVIII. 

1) Choulkov, MD (1743-1792). — A Bonnie 
Cook, romance (escrito em 1770). Moscou, 1971. 

2) Novikov, N. |. (1744-1818). — Zhivopisets(“O Pintor”, 
uma revista de sátira. Publicada em 1772-1773). Moscou, 
1971. 

3) Fonvizin, DI (1745-1792). — Diários da Primeira Viagem 
(escrito em 1777-1778), O Conto dos Surdos e dos Mudos, 
romance (publicado em 1783), Kal-listhenes, romance 
(publicado em 1786), Um Amigo do Povo Honesto, ou o 
Mente arcaica, uma obra epistolar (publicada em 1830), Uma 
confissão franca de meus atos e intenções, memórias 
(publicadas em 1830), Moscou, 1971. 


4) Radishchev, AN (1749-1802) — A Viagem de 
Petersburgo a Moscou (publicado em 1790), Moscou, 1971. 


5) Karamzin, NM (1766-1826) - História do Estado Russo 
(escrita em 1816-1826), Pobre Lisa, romance (publicado em 
1792) Isle Bernholm, romance (publicado em 1794), Martha 
de Posad, um romance (publicado em 1803), Moscou, 1971. 


6) Krylov, IA (1769-1844) — Qa'ib, romance (publicado 


em 1792), Eulogy (publicado em 1792), Moscou, 
1971. 


Escritores do século XIX. 


7) Gogol, NV (1809-1852) — Noites em uma fazenda 
perto de Dikanka, A Feira de Sorochintsy, A Véspera de 
Ivan Kupala, A Noite de Maio ou a Donzela Afogada, A 
Carta Perdida, Véspera de Natal, A Terrível Vingança, 
Ivan lvanovich e sua Tia, A Encantada 
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Lugar, romances (publicados em 1831-1832), Mirgoroa, 
Os escudeiros do campo, Taras Bulba, Viy, Como 
Ivan Ivanovich brigou com lvan Nikiforovich, Os 
contos de Petersburgo: Nevsky Prospeci, O nariz, O 
alfaiate, O sobretudo, A carruagem, O Diário de um 
Louco e Roma (publicado em 1833-1842), Dead Souls 
(publicado em 1840), Moscou, 1959 e 1971. 

8) Herzen, AI (1812-1870) — The Past and the 
Thoughts, memórias (publicado em 1852-1868), 
Moscou, 1969. 

9) Goncharov, IA (1812-1891) — A Common Tale, 
romance (publicado em 1847),Oblomov, romance 
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dez em 1856), Os Cossacos, romance (escrito em 1863), 
Guerra e Paz, romance (escrito em 1863-1869), Anna 
Karenina, romance (escrito em 1873-1877), A 

Ressurreição, romance (escrito em 1899 ), Moscou, 1960-1964. 


Escritores do século XX. 


16) Gorky, AM (1868-1936) — Makar Choudra, conto 
(escrito em 1892), Vovô Arkhip e Lyonka, conto (escrito 
em 1894), Izerghil the Crone, conto (escrito em 
1894-1895), Erro, conto (escrito em 1895), One Night, 
conto (escrito em 1895), The Tyke, conto (escrito em 
1896), The Comrades, conto (escrito em 1897), The 


(publicado em 1859), The Precipice (publicado em 1869), MosQniov Couple,conto (escrito em 1897), For-merly 


1959. 

10) Tourgenev, IS (1818-1883) — Diário de um 
Caçador (escrito em 1855-1856), Roudin, romance 
(escrito em 1855-1856), O Ninho dos Nobres, romance 
(escrito em 1859), A Eva, romance (escrito em 1860),Pais 
e Filhos, romance (escrito em 1862), Moscou, 1961. 

11) Melnikov-Pechyorskiy, Pl (1818-1883) The 
Krasilnikovs (diário de viagem, 1852), Avô Poli-karp, 
conto (escrito em 1857), Poyarkov, conto (escrito em 
1857), The Days of Yore,curto história (escrita em 1857), 
In the Woods, romance (escrito em 1857-1875), Moscou, 
1968. 

12) Dostoiévski, FM (1821-1881) — Crime e Castigo, 
romance (escrito em 1866), Os Irmãos Karamazov, 
romance (escrito em 1879-1880), Moscou, 1970-1973). 


13) Saltykov-Shchedrin, ME (1826-1889), Tale of a 
City (escrito em 1869-1870), The Golovlevs (escrito 
em 1875-1880), Moscou, 1975. 

14) Leskov, NS (1831-1895) Lady Macbeth do 
distrito de Misensk, romance (escrito em 1864), The 
War-rioress, romance (escrito em 1866), The Angel 
Imprinted, romance (escrito em 1873), The Charmed 
Wayfarer , romance (escrito em 1873), Vontade de 
Ferro, conto (escrito em 1876), One Track Mind, conto 
(escrito em 1879), Golovan que não temia a morte, 
conto (escrito em 1880), Southpaw, conto (escrito em 
1881), The Toupee Artist, conto (escrito em 1883), 
Sentry on Guard (escrito em 1889), A Winter's Day, 
conto (escrito em 1894), Moscou, 1973. 

15) Tolstoi, LN (1828-1910), Infância, romance 
(escrito em 1852), Adolescência, romance (escrito em 
1854), Juventude, romance (escrito em 1856), The Raid, 
conto (escrito em 1852), Squire's Bom dia, romance (escrito 


People, conto (escrito em 1897), Mallow, conto (escrito 
em 1897), For the Sake of Bore-dom, conto (escrito em 
1897), Varenka Olesova, conto (escrito em 1898), 

Mates, conto (escrito em 1898), The Reader, conto 
(escrito em 1898), Moscou, 1939. Além disso: Infância, 
romance (escrito em 1912-1913), Exposto ao Mundo, 
romance (escrito em 1914-1915), Minhas Universidades, 
romance (escrito em 1923), O Caso Artamonov (escrito 
em 1925). 


Moscou, 1967. 

17) Bounin, IA (1870-1953) — Antonovskiye Apples, 
conto (escrito em 1900), Village, romance (escrito em 
1909-1910), The Dry Dale, romance (escrito em 1911), 
Zakhar Vorobyov, conto ( escrito em 1911-1912), 
Irmãos, conto (escrito em 1916), Gentleman from San 
Francisco (escrito em 1915), The Lord's Tree, conto 
(escrito em 1913), Natalie, conto (escrito em 1941), 
Good Segunda-feira, conto (escrito em 1944), Moscou, 
1978. 

18) Novikov-Priboy, AS (1877-1944) — In the Dark, 
conto (escrito em 1911), Matadouro, conto (escrito em 
1906), Some Joke that was, conto (escrito em 1913), 
The Tainted , conto (escrito em 1912), The Call of the 
Sea, romance (escrito em 1919), First Rank Captain, 
romance (escrito em 1936-1944), Tsushima, romance 
(escrito em 1905-1941), Mos-cow, 19683. 


19) Fedin, KA (1892-1977) — As Cidades e os Anos, 
romance (escrito em 1924), Irmãos, romance (escrito 
dez em 1928), Moscou, 1974. 

20) Leonov, LM (1899-1994) — Russian Woods, 
romance (escrito em 1953), Moscou, 1974. 

21) Shishkov, VY (1873-1945) — Taiga, romance 
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(escrito em 1916), Lago Peinus, romance (escrito em 
1931), Rio Ugryum (escrito em 1918-1932), Moscou, 1960. 


22) Fadeyev, AA (1901-1956) — Rout, romance (escrito em 
1926), Young Guard, romance (escrito em 1945). 

23) Sholokhov, MA (1905-1984) — Coletado 
Obras em 8 volumes, Moscou, 1962: primeiros contos — 
Volume 17, The Quiet Don, romance — Volumes 2-5, 
Wild Land Pioneered, romance — Volumes 6 e 7, curta 
histórias — volume 8. 


6. 
O EXPERIMENTO DE CÁLCULO 


Para cada um desses escritores, processamos todos os 
obras contidas na lista em 1974-1977. Ou seja, o 
valores dos nove parâmetros linguísticos listados acima 
foram calculados para todos os múltiplos volumes de texto como 
listado acima. Como resultado, gráficos de frequência para amostras 
de 2.000, 4.000, 8.000 e 16.000 palavras em volume 
foram construídos. Todo esse tremendo corpo de trabalho foi 
realizada manualmente, já que não tínhamos 
versões de todos esses livros naquela época (não temos certeza 
se eles realmente existem hoje). 

O princípio da construção do gráfico de frequência foi 
do seguinte modo. Ao longo do eixo horizontal colocamos serial 
números de cada amostra, e ao longo da vertical - o 
valores de parâmetros linguísticos. Isso resultou em uma linha 
gráfico construído para cada escritor. As flutuações paramétricas, 
ou seus desvios do valor médio, foram 
calculado de acordo com a fórmula 


d = (N máx — N min) / N média 


N. max, N. min e N. avg representando o máximo, 
valor mínimo e médio respectivamente. 


7. 
OS RESULTADOS DO EXPERIMENTO 


Descobriu-se que todos os parâmetros listados acima, exceto o 
parâmetro 3, falharam em estabilizar completamente 

com o crescimento da amostra de volume, ou o intervalo 

de seus valores para um autor é comparável ao 

discrepância de valor máximo para vários autores. Que 

é dizer que, neste último caso, todos os autores ficam 
“coletados”, e não podem ser distinguidos entre números. 
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icamente. É compreensível que tais parâmetros possam 
não terá utilidade nem mesmo para contar a um grupo de autores 
do outro. 

Um exemplo típico da situação anterior (falta de 
estabilização com o crescimento do volume da amostra) é o 
evolução do parâmetro 1 — a quantidade de palavras em 
uma frase, qv na fig. d3.2. É claramente óbvio que 
mesmo no caso de amostras de 16.000 palavras, os ziguezagues são 
caótico e misturado em grande medida; sua amplitude de 
flutuação também é excessiva. 

Um exemplo típico desta última situação (o agrupamento de 
todos os escritores) é o comportamento do parâmetro 2 
— a quantidade de sílabas de uma palavra, qv na fig. d3.3. 
Embora no caso de amostras de 16.000 palavras os ziguezagues 
começam a assumir homogeneidade, todas as trajetórias entre 


A quantidade de palavras em uma frase. 16.000 amostras de palavras. 


r +, +, Ea - . . . + + 


22 


10 


3456 7 8 9 10 


t 4 
1 2 
Figura d3.2. O comportamento do parâmetro: quantidade de palavras 

em uma frase para amostras de 16.000 palavras. Pode-se instantaneamente 


vemos este parâmetro como impróprio para nossos propósitos devido ao 
acto de não estabilizar. 


A quantidade de sílabas de uma palavra. 16.000 amostras de palavras. 


3+ + + as + + + + + 4 


4 + 4 + 4 


il 2 3 4 5 6 7 8 9 10 


Figura d3.3. O comportamento do parâmetro: quantidade de sílabas 

em uma palavra. Este parâmeiro é obviamente inadequado para o nosso 
propósitos; de facto estabiliza, mas os seus valores para diferentes 
autores são virtualmente os mesmos; assim, não permite 


distinguir entre vários autores. 
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vêm virtualmente coincidentes, ou agrupados, o que torna 
é impossível discriminar entre autores. 

Vemos uma imagem semelhante no caso dos parâmetros 
4,5,6,7,8€ 9. Por exemplo, os gráficos do parâmetro 9 
tornam-se misturados e não conseguem estabilizar. O 
comportamento do parâmetro 8 é semelhante ao do 
parâmetro 2 — embora um grande volume de amostra torne o 
os gráficos se estabilizam, eles se tornam muito semelhantes entre si 
e gravitam em torno de um valor único, que é aparentemente 
ditado pelas leis da própria linguagem, e 
não as características individuais do escritor. 

Isso torna a utilidade dos parâmetros 1, 2, 4,5, 6, 
7,8e 9 com propósito de distinguir entre 
vários autores são realmente muito duvidosos. 


8. 
VOLTAS DE FREQUÊNCIA DE USO DE PALAVRA DE FUNÇÃO 
SER O INVARIANTE AUTORAL 


Uma exceção mais notável é o parâmetro 3 — frequência de uso 

de todas as palavras funcionais em geral — preposições, 

conjuntivos e partículas. A evolução deste 

parâmetro de acordo com o crescimento da amostra 

o volume pode ser visto nas figs. d3.4, d3.5, d3.6 e d3.7. 
A lista de palavras funcionais russas fornecida pelo 


autores compreende 55 palavras. Pode estar incompleto, 
mas permite a diferenciação entre os autores. 


Fato experimental importante. 


1) O volume amostral de 16.000 palavras compôs o 


percentual de palavras funcionais para cada autor de nossa lista (com 


com exceção de um único escritor cujo caso será 


analisado abaixo) aproximadamente o mesmo para cada um de seus 


Md AS AA 

= A AÁvi : 

Im E Tr A 
Ni E ERAS A OA 


o MR LN MA 
IA EV + a RR 


2 EA 


flateigmiaigem 
n 
Ss 


1 10 20 30 40 50 so 70 


Porções (2.000 palavras) 


Figura d3.4. O comportamento do parâmetro: uso de palavras de função 


para amostras de 2.000 palavras. Os gráficos de linha são caóticos. 


crono 2 


fleteieminigem 


Porções (4.000 palavras) 


Figura d3.5. O comportamento do parâmetro: palavra de função 
uso para amostras de 4.000 palavras. Os gráficos de linha permanecem caóticos, 


ainda demonstram uma tendência à estabilização. 


flateiemizigem 


123456789101112131415161718 
Porções (8.000 palavras) 
Figura d3.6. O comportamento do parâmetro: palavra de função 


uso para amostras de 8.000 palavras. Os gráficos de linhas ainda “entrelaçam- 


se”, mas demonstram uma tendência crescente de estabilização. 


1 2 3 4 5 6 A 8 E) 


Porções (16.000 palavras) 


Figura d3.7. O comportamento do parâmetro: palavra de função 

uso para amostras de 16.000 palavras. Os gráficos de linha tornaram-se uniformes, 
o que implica estabilização de parâmetros. Os valores do 

parâmetro são substancialmente diferentes para vários autores, 

o que torna o parâmetro adequado aos nossos propósitos. É, portanto, o invariante 


autoral e nos permite distinguir entre 
determinados autores. 
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funciona, ou seja, o gráfico de frequência é quase horizontal. 
Esta estabilização ocorre no caso de 22 
escritores de 23 estudados, ver fig. d3.7. 

2) A diferença entre o valor máximo e mínimo do 
parâmetro 3 (sendo o mínimo e o máximo tomados para cada 
escritor em estudo) é muito maior 
do que a sua amplitude de flutuação dada para as obras 
de outros autores. A amplitude de flutuação do parâmetro 
para vários autores é suficientemente grande — 19% a 27,5%, qv 
na fig. d3.7. Portanto, vemos que o parâmetro 3 é útil 
suficiente para diferenciar entre muitos autores. 

Portanto, nos referiremos ao parâmetro 3 como 
ao invariante autoral. Pode servir para a atribuição de obras 
desconhecidas, bem como para a descoberta de 
plágio, ainda que com certo cuidado, pois 
descobrimos escritores cujos invariantes autorais 
estão muito próximos uns dos outros, por exemplo DI Fonvizin 
e LN Tolstoi, qv abaixo. Além disso, são necessários 


grandes volumes de texto para chegar a quaisquer 
conclusões seguras. 


A principal inferência aqui é a afirmação bastante seminal 
relativa à existência de uma invariante autoral aplicável aos 
textos literários russos. Seria 
Será de grande interesse continuar com a experimentação 
a fim de descobrir outros invariantes autorais. 

Salientamos que tais conclusões só podem ser 
feito após experimentação computacional em larga escala. 
Somente depois de ter recebido prova empírica de que 
este ou outro parâmetro realmente se estabiliza dentro do 
quadro de obras escritas por um único autor 
pode considerar o parâmetro em questão um invariante. 

A lista de autores processados também precisa ser grande 
suficiente — pelo menos várias dezenas deles. Construindo 
qualquer teoria de qualquer tipo é uma atividade bastante inútil 
se se basearem na comparação de textos de apenas um ou 
dois autores, como o vemos. 

É interessante que o invariante autoral que 
descobrimos é virtualmente independente do 


época: a lista que pode ser vista acima representa a 
autores de três séculos — do XVlll ao XX. 


9. 
EXEMPLOS QUANTITATIVOS 


Desde que descobrimos a amostra de 16.000 palavras 
gráficos sejam do maior interesse para nós, seremos 


em relação apenas a este caso em nosso estudo. 
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Citemos uma tabela de valores dos seguintes parâmetros 
para as obras de IS Tourgenev e LN Tolstoy: 

3 — a quantidade de todas as palavras funcionais usadas 
(percentagem), 

1 — a quantidade de palavras em uma frase, 

2 — a quantidade de sílabas de uma palavra, 

9 — a quantidade de palavras funcionais em uma frase, 

7 — frequência de uso da preposição “in” 
(percentagem), 

8 — frequência de uso da partícula “não” 
(percentagem). 


parâmetros 312978 


22,01 11,262,17 2,44 2,36 2,19 
Tourgenev 22,36 15,58 2,16 3,49 2,05 1,87 
22,38 13,35 2,21 3,04 E 


Valor médio 22,24 13,40 2,17 2,98 2,20 2,04 


Desvio 0,016 0,322 0,023 0,35 0,14 0,16 


parâmetros 312978 


23,67 13,13 2,11 3,09 2,10 2,05 
23,34 20,75 2,15 4,79 2,56 1,72 
23,45 14,27 2,28 3,35 2,38 1,67 
23,58 18,93 2,16 4,62 2,46 1,87 
23,78 14,86 2,15 3,64 2,74 1,88 
23,35 16,33 2,19 3,80 2,71 1,93 
23,77 14,232,113,472,152,17 
23,82 15,24 2,11 5,75 2,19 2,07 


Tolstoi 


23,77 14,97 2,20 3,42 2,49 1,75 


Valor médio 23,62 15,95 2,16 3,81 2,36 1,92 
Desvio 0,020 0,477 0,08 0,45 0,27 0,26 


Pode-se ver claramente que os parâmetros com o 
os menores valores de desvio são o terceiro e o segundo, 
ou seja, 0,016 e 0,023 para Tourgenev e 0,020 e 


0,08 para Tolstoi. No entanto, o parâmetro 2 não pode servir 
como invariante autoral, uma vez que seus valores para a maioria 


dos autores em nossa lista são bastante próximos uns dos outros — 2,17 


para Tourgenev e 2.16 para Tolstoi, por exemplo. 
Portanto, do ponto de vista do parâmetro 2, todos 

os escritores “fundem-se num só”, o que não nos permite 
para distinguir entre eles. 

Parâmetro 3 — frequência de uso da palavra de função — 
não é apenas um invariante; permite discriminar entre uma 
quantidade suficiente de autores. Por exemplo, 

é igual a 22,24 para Tourgenev e 23,62 para Tolstoi. 
A diferença é igual a 1,38, que é maior que a 
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valor das flutuações do parâmetro nas obras de parâmetros 31 2 9 
Tourgenev e Tolstoi. 25.13 11.67 2.09 2,92 
2 i 24,88 13.16 2.03 3.31 
O parâmetro 3 pode assumir valores de 19,4 a 27,5 Goncharoy 
por cento, o que significa que a gama de seus significados 24,98 13,72 2.06 3,68 
é amplo o suficiente em comparação com as flutuações de 25h47 1505 210 3,58 
o parâmetro dentro dos textos de autores separados. Valor médio 25.06 13.41 2.06 3,37 
Citemos agora a tabela dos parâmetros 3, 7 e 8 Desvio 0,019 0,25 0,03 0,26 
conforme medido para Gogol, Herzen, Dostoiévski, Leonov 
e Fadeyev parâmetros 31 2 9 
26.08 15,65 2.05 3,99 
23,82 2,25 210 22,98 2,84 1,92 
23.54 2.29 1,86 Valor médio 26.18 15h40 Es) 4.02 
Gógol 28.61 261 182 Desvio 0,010 0,16 0,05 0,163 
23,62 2,75 1,90 
23,85 210 2,50 Os valores do parâmetro 3 são caracterizados por 
p 
Valor médio 23,65 2,45 1,95 alta estabilidade para Gorky: 22,02, 22,21, 22,20, 22,17 
Desvio 0,013 0,027 0,35 etc. O valor médio é 22,15, o desvio é igual 
0,009. 
22h42 2,87 2.03 acima foram calculados com três casas decimais. O 
Herzen 2287 340 2.04 os valores da tabela são arredondados para duas casas decimais. 
22,98 2,64 1,92 Três casas decimais foram usadas apenas para os desvios 
Valor médio 22,71 2,91 2.01 do valor médio do parâmetro 3. 
Desvio 0,024 0,16 0,06 Como o parâmetro 3, ou a porcentagem de todas as 
palavras funcionais usadas, demonstra incrível estabilidade e 
25.26 2.23 1,70 suas flutuações usando amostras de diferentes volumes 
Dostoiévski 25.43 2,48 2.21 especificamente. 
25.29 243 214 Coloquemos a tabela que demonstra a dependência do 
lr médio 25.32 2,38 2.02 valor do desvio em relação à média 
Desvio 0,007 0,15 0,25 com volume de amostra diferente. 
Função i ã 
o io no a 
escritoras palavra do valor médio com amostras 
23.11 2,97 1,81 : 
Leonov porcentagem do seguinte volume (por extens; 
23.04 2,58 2h00 
Es Es ES 2.000 4.000 8.000 16 
Nalotimedio - É : Radishchev 22h30 0,054 0,018 - f 
Desvio 0,003 0,14 0,10 
Karamzin 19n44 0,051 0,014 0,003 E 
23,67 0,040 0,013 e ã 
Gogol 23,65 0,169 0,066 0,019 0,013 
23h40 2,54 1,78 
Fadeyev Herzen 22,71 0,165 0,109 0,025 0,024 
23h43 2,72 1,99 
Ee SE sas Goncharov 25.06 0,229 0,116 0,046 0,019 
Valor médio É É Tourgenev 22.24 0,126 0,069 0,040 0,016 
Desvio 0,002 0,07 0,11 ; 
Melnikov-Pecherskiy24,49 0,240 0,062 0,005 
Citemos a tabela dos parâmetros 3, 1,2 e 9 para Dostoiévski 25,32 Saliykov- Qdo” -0008/0,090 0,007 


Goncharov e Leskov. Schedrin 24,56 0,173 0,042 0,016 E 
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Função O desvio do parâmetro 


escritoras palavra do valor médio com amostras 


porcentagem do seguinte volume (por extens 


2.000 4.000 8.000 16.000 
Leskov 26.01 0,132 0,057 0,017 0,010 
Tolstoi 23,62 0,199 0,103 0,036 0,020 
Gorky 22h15 0,201 0,109 0,020 0,009 
Bounin 24,64 0,143 0,027 0,013 E 
Novikov-Priboy 21h10 0,129 0,090 0,049 S 
Fedin 21h20 0,151 0,064 0,028 0,019 
Leonov 23.08 0,147 0,049 0,014 0,003 
Shishkov 20h60 0,152 0,115 0,019 hi 
Fadeyev 23h40 0,184 0,111 0,018 0,002 


Como se vê na tabela, a estabilização do parâmetro 3 às 
vezes ocorre com amostras menores 
de 16.000 palavras. 

Isto é particularmente verdadeiro para os autores do século 
XVIII — para Karamzin, a estabilização da invariante autoral 
ocorre em volumes de 8.000 palavras, 

e o mesmo se aplica a Fonvizin. Isso pode indicar 

uma maior rigidez estilística dos autores do século XVIII em 
comparação com seus colegas dos séculos XIX e 

Século XX. 

Esta estabilização precoce que descobrimos demonstra 
que em certos casos o invariante autoral 
(porcentagem de palavras funcionais) também pode ser usado para 
a análise de textos cujo volume não é tão grande. 

No entanto, uma extensa pesquisa requer 16.000 palavras 
amostras, pois só neste último caso a estabilização do parâmetro 
3 ocorre simultaneamente 

para todos os autores em estudo. 

Após a descoberta do invariante autoral para 
Dos 22 escritores listados acima, o leque de trabalhos 
processados durante o experimento foi ampliado, com cálculos 
semelhantes realizados para os trabalhos de outros cinco. 
autores: AN Ostrovskiy, AK Tolstoy, VA Zhuk-ovskiy, AS Pushkin 
e AP Chekhov. Os trabalhos 
selecionados foram todos em prosa e de grande volume. 

O experimento prolongado comprovou a alta estabilidade do 
parâmetro 3 com o uso de amostras de 16.000 palavras, conforme 
bem como a sua capacidade de discernir entre vários 

grupos de autores. 


Assim, a lista completa de escritores para os quais o 
parâmetro 3 serve como base autoral estável e distintiva 


invariante foi estendido para incluir 27 autores em vez disso 
de 22. 
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10. 
OS POSSÍVEIS USOS DO AUTORIAL 
INVARIANTE. SEU POTENCIAL PARA 
A DESCOBERTA DE PLÁGIOS 


Um dos possíveis usos do invariante autoral 

o que descobrimos é a identificação de plágios, a apuração de 
possíveis autorias etc. 

Poderíamos sugerir o uso do seguinte método como 

natural: se a diferença entre os valores do parâmetro 3 
(porcentagem da palavra funcional) for maior que 

primeiro, há razões para atribuir os textos sob 


comparação com diferentes autores. Quanto maior a diferença 
do valor invariante, mais temos o direito de suspeitar disso. 


Por outro lado (e o mesmo se aplica ao 
problema dos testes de paternidade), valores invariantes semelhantes 
não são motivos suficientes para atribuir as obras em questão ao 
mesmo autor. Como já apontamos, 
existem escritores cujos valores invariantes são próximos de 
entre si - como Fadeyev e Leonov, cujos valores invariantes são 
iguais a 23,08 e 23,40, respectivamente. 

Além disso, é preciso agir com o máximo 
cautela se aplicarmos esse método de identificação autoral a 
textos de pequeno volume. As complicações 
que surgem aqui podem ser ilustrados pelo exemplo de 
grandes e pequenas obras de AP Chekhov. Parâmetro 3 
(porcentagem de palavras funcionais) foi calculada para todos 
suas obras que surgiram como coleção de 1960-1964 
publicação de obras. Descobrimos que o parâmetro 3 se comporta 
da seguinte maneira: 

contos | textos grandes 


número do volume | || WIVV | VIVILVIN 


Palavra de função 
22,6 22,5 23,4 22,7 23,4 25,4 25,5 25,4 


percentagem 


A diferença entre os valores do parâmetro 3 para 
Os primeiros contos de Chekhov coletados nos Volumes IV e as 
obras maiores de seu período posterior (Volumes VI-VIII) são 
bastante ostensivos, qv na fig. d3.8. Não é isso 
seus trabalhos anteriores empregam menos palavras funcionais — a chave 
O fator principal é que eles estão espalhados em maior extensão 
do que nas grandes obras que se seguiram. As volumosas obras 
(tardias) de Chekhov são caracterizadas por uma invariante 
autoral altamente estável, assim como todas as 26 obras restantes. 
autores de grandes textos da nossa lista. Chekhov não é um ex- 
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Porcentagem de palavras de função. 16.000 amostras de palavras. 


Figura d3.8. A porcentagem de palavras funcionais pode demonstrar 
instabilidade quando aplicado a textos de pequeno volume. Isto 
é demonstrado pelo exemplo de AP Chekhov. 


recepção — o parâmetro 3 “serve” todas as suas grandes obras 
perfeitamente bem. 

Concluímos relatando outro interessante 
circunstância. Acontece que a porcentagem de palavras 
funcionais corresponde a um valor mais estável no caso 
de prosa (com volumes de amostra equivalentes a 8.000 e 
16.000 palavras), e um menos estável no caso da poesia. 
Esta questão merece ser considerada separadamente, e 
não me deterei nisso aqui. 

A descoberta do invariante autoral na literatura 
A língua russa levanta a hipótese da existência de invariantes 
autorais semelhantes em outras línguas. 
Eles podem naturalmente corresponder a outros fatores além 


a porcentagem de palavras funcionais usadas. Invariantes 
autorais em grego e latim seriam de extremo interesse, se 


quisermos considerar o uso de métodos similares. 


para identificação de autoria no caso de textos antigos. 


11. 
A ANÁLISE ESTATÍSTICA DAS OBRAS 
DE MA SHOLOKHOV. 
O invariante autoral de “The Quiet Don” é 


drasticamente diferente do invariante autoral 
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Devemos salientar imediatamente que de forma alguma 
significa afirmar ter chegado a qualquer conclusão finita, 
publicando os resultados de nossa pesquisa na esperança de que eles 
pode ser útil para os pesquisadores do estudo de Sholokhov 
funciona. 

É amplamente conhecido que MA Sholokhov alcançou 
uma posição bastante proeminente na Rússia e no mundo 
literatura, e seu Prêmio Nobel de 1965 atesta sua 
aclamação internacional também. 

No entanto, já faz algumas décadas que 
vários especialistas na Rússia e no exterior 
têm manifestado dúvidas sobre se 
MA Sholokhov é realmente o autor de The Quiet 
Don, ou se o trabalho em questão pode ter sido 
escrito pelo escritor cossaco Fyodor Dmitrievich 
Kryukov, que era um soldado do Exército Branco de Don 
e morreu de febre tifóide em 1920. 

Já afirmámos que não pretendemos apoiar 
qualquer uma das partes nesta discussão e deseja apenas 
relacionar os resultados estatísticos de nossa pesquisa. 

Vamos relatar brevemente o assunto do argumento. 

É do conhecimento geral que durante a Primeira 
Guerra Mundial, bem como a Guerra Civil Russa F. Kryukov 
havia escrito muito sobre os Don Cossacks. Depois dele 
morte (de acordo com o autor conhecido por nós sob o 
aliás D., por exemplo, cuja pesquisa intitulada The 
Stirrup of the Quiet Don ([f11]) foi lançado em 1974), 

O manuscrito de Kryukov do Quiet Don foi encontrado por 
Sholokhov, que supostamente fez algumas alterações e 
substituiu o nacionalismo cossaco de Kryukov por sentimentos 
mais pró-soviéticos, posteriormente 

publicando o romance em seu próprio nome ([f21]). 

“D.” prossegue afirmando que tanto a linguagem quanto 
o estilo dos textos de Kryukov demonstra uma semelhança 
surpreendente com os do Don Quieto. Ele é de 
a opinião de que cerca de 95% dos livros le II 
do Don Quieto e 68-70% dos livros Ill e IV 
foram escritos por Kryukov, e Sholokhov só poderia 


de todas as outras obras escritas por MA Sholokhov foi coautor. Não se pode ignorar o fato de que 


Leitores atentos já devem ter notado que 
dos escritores não foi considerado na nossa lista de 28. Este 


escritor é Mikhail Aleksandrovich Sholokhov, e 
estamos prestes a realizar uma pesquisa de suas obras. Todos 


conclusões a que chegamos baseiam-se na análise de 
suas obras coletadas, publicadas em uma edição de 8 


volumes em Moscou, 1962. 


Kryukov foi especificamente um escritor cossaco e, portanto, 
estava bem familiarizado com a vida e a história do 
Cossacos. 
No prefácio do livro de “D.”, A. Solzhenitsyn 
escreveu que “desde o dia em que foi lançado em 1928, o Quiet 
Dawn gerou muitos mistérios que não podem 
ser explicado até os dias atuais. Os leitores foram 
confrontado por um caso que não tem precedentes no mundo 


Machine Translated by Google 


anexo 3 


literatura. Um estreante de 23 anos cria um trabalho utilizando 
material que excede em muito sua experiência e nível 

de educação (4 modalidades). O jovem comissário de 
provisões (posteriormente um marinheiro em Moscou e depois 
como escriturário em um escritório habitacional em Krasnaya Presnya) 
publicou uma obra que só poderia ser preparada como uma 
resultado de inúmeras conversas com representantes 

de muitos estratos da sociedade pré-revolucionária de Don 

e foi ainda mais fascinante porque demonstrou 

conhecimento interno da vida e da psicologia do 

estratos mencionados acima”. 

As postulações de “D” foram duramente criticadas por 
Yermolayev ([f15] e [f16]). Por outro lado, o 
conclusões de “D.” foram apoiados por A. Solzhenitsyn 
e R. Medvedev. 

Aliás, segundo os autores de [f18], em 
Maio de 1990 NA Struve, editor de The Stirrup 
do Quiet Don, descobriu a identidade de “D.” - isto 
acabou sendo IN Medvedeva-Tomashevskaya, um 
proeminente crítico literário ([18], página 7). 

Em 1991, AG Makarov e SE Makarova publicaram o seu 
trabalho intitulado The Melancholy Thistle. 

Em direção às fontes do Don Quieto ([f18]). Em seu 

análise da linguagem do romance, bem como de seu conteúdo 
histórico e cronológico, AG Makarov e 

SE Makarova chegou à conclusão de que Shol-okhov 
processou uma obra de um autor diferente e 

publicou-o em seu próprio nome, após comparação do texto 
do romance com o escrito sobrevivente 

materiais de outros autores. Veja também o livro intitulado 
Around the Quiet Don, publicado em 2000 ([f23]). 

Deve-se salientar que Sholokhov foi acusado de plágio já 
em 1928, quando os dois primeiros 
livros do Quiet Don foram publicados. 

A questão da autoria de Kryukov também foi levantada 
pelos parentes de Kryukov; no entanto, suas reivindicações 
não ficaram satisfeitos devido à falta de evidências diretas. 

No entanto, rumores de qualquer tipo dificilmente podem 
ser considerados provas, a menos que sejam apoiados por uma 
corpo sólido de pesquisa. Todas as reivindicações e declarações 
proferidas a este respeito fizeram dois suecos e dois 
Pesquisadores noruegueses analisam os textos de Sholokhov com 
auxílio de um computador ([f10], [13] e [f14]). Ver 
mais detalhes em [f10], publicado em 1984 (russo 
tradução publicada em 1989). 

A análise de várias características de frequência 


(comprimento da declaração, comprimento da palavra, etc.) os levou ao 
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conclusão de que todas as partes do Quiet Don podem ser 
atribuídas a Sholokhov. 


No entanto, acima demonstramos que tais parâmetros, 
bem como aqueles relacionados a eles, falham 
estabilizar completamente, ou não são sensíveis o suficiente para 
a descoberta da autoria. Isto é fácil de ver desde 
uma comparação do comprimento da frase e da palavra realizada 


com toda a maior parte das obras de Sholokhov publicadas 
como uma série de 8 volumes em 1962. 


Palavras Sílabas 
Obras de Sholokhov por por palavra, 
frase, média média 
Vol. | - Contos Vol. II 9.17 218 
- O Don Silencioso Vol. 8,73 alem 
Ill - O Don Silencioso 9,85 2.82 
Vol. IV - O Don Silencioso 9h30 2.31 
Vol. V - O Don Silencioso 9,66 2.21 
Vol. VI - Terra Selvagem 8,77 219 


Conquistada Vol. VIl - Terra 10h70 2.15 
Selvagem Conquistada Vol. VIII - Contos egaguelas 2.28 


Podemos ver que se a quantidade média de palavras por 
a frase flutua aqui, a quantidade média de sílabas por palavra 
permanece mais ou menos constante. 
Portanto, se julgarmos pelo comportamento do 
valor de sílaba por palavra, poderíamos chegar à conclusão a 
favor de Sholokhov se quiséssemos. 
No entanto, tal conclusão seria de todo prematura, uma vez 
que sabemos que nenhum destes parâmetros 
é o invariante autoral. 

É preciso dizer que os pesquisadores em questão 
(ver [f10]) não descobriu nosso invariante, nem 
inventar métodos cuja eficácia seria 
resultam de um estudo de muitos outros autores. 

É natural que nos interessemos por 
o assunto — a motivação principal não era tanto 
curiosidade como o desejo de experimentar o método que 
descoberto, que foi concebido com objetivos semelhantes 
em mente. 

Tendo nos familiarizado com as obras escritas sobre este 
assunto que tínhamos à nossa disposição, 
aprendi que os pesquisadores frequentemente comparavam 
várias características de frequência das obras de Sholokhov 
aos de outros escritores — Kryukov, por exemplo, 
sem ir além das obras de dois autores 
(Sholokhov e Kryukov, por exemplo). Este com- 
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parison serviria então como base para uma conclusão de 
algum tipo, a favor de Kryukov ou a favor de outros 
requerentes. 

No entanto, tanto quanto sabemos, os peritos anteriores não 
não se preocuparam em descobrir se as características de 
frequência que usaram eram de fato invariantes autorais, 

o que é uma condição sine qua non no estudo de tais problemas 
como a questão da autoria. Seria necessário descobrir 

um invariante autoral primeiro, processando várias dezenas 
autores de todos os tipos, como fizemos. A primeira etapa 


inevitavelmente envolve um experimento estatístico em grande escala 


envolvendo uma grande quantidade de material. Somente 
depois, após a descoberta de um invariante estabilizador e 
diferenciador, é que isso se mostrará viável, 

que se pode tentar aplicá-lo ao problema do 

Quiet Don, por exemplo. 

Em outras palavras, primeiro é preciso “forjar as ferramentas 
da pesquisa” (em um extenso experimento de cálculo envolvendo 
muitos autores representando uma grande 
vários campos literários), e só então tentar 
use-os de forma prática. 

Este é o caminho que escolhemos. Primeiro tivemos que descobrir 
o invariante estabilizador e diferenciador; isso provou 
ser a porcentagem de palavras funcionais usadas por um 
dado autor. Em seguida, aplicamos isso ao estudo de 
Textos de Sholokhov. 


Achamos o resultado perfeitamente surpreendente. 

As palavras funcionais em suas obras são distribuídas de forma 
de forma desigual que é preciso apresentar Sholokhov como dois 
autores — Sholokhov | e o alegado Sholokhov Il. 


O resultado exato é dado na fig. d3.5 e a mesa 
abaixo. 


Função 
palavras 


(%) 


Obras de Sholokhov 


Contos The 22h46 
Quiet Don, livros | e Il, partes 1-5 e início da parte 6 19h55 
no livro Ill The Quiet Don, a 
segunda parte do livro Ille o 22.69 
livro inteiro IV (ou seja, parte 6 continuada e partes 7-8) É 
Terra Selvagem Conquistada, livros | e 23.07 
Il Contos e novelas posteriores 24h37 
23h35 


Ensaios, artigos, causas e discursos 


Veja tabela mais detalhada no final do presente 
artigo. 
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Isso permite a formulação dos três seguintes 
conclusões importantes: 

1) As obras que podemos atribuir a Sholokhov | são 
do seguinte modo: 

a) seus primeiros contos; 

b) a última seção da parte 6 e as partes finais 7 
e 8 do Quiet Don, bem como: 

c) todos os trabalhos que se seguiram — Wild Land Con- 
contos e novelas questionados e tardios. 

2) O alegado Sholokhov Il pode ser creditado como o 
autor das partes 1, 2,3, 4 e 5 do Quiet Don, como 
bem como o início da parte 6. 

3) A Parte 6 ocupa uma posição intermediária entre as obras 
de Sholokhov | e o suposto Shol-okhov Il. Sua primeira seção 
(cerca de 100 páginas) pode ser 
atribuído com confiança ao suposto Sholokhov II, 
enquanto as páginas seguintes da 6º parte foram definitivamente 
escritas por Sholokhov |. 

A mesa e a fig. d3.9 torna isso perfeitamente óbvio 
que o estilo dos primeiros contos de Sholokhov (1924- 

1927) é virtualmente indistinguível do estilo de 

as partes finais 7 e 8 de The Quiet Don , bem como 
tudo o que for escrito depois disso no que diz respeito à 
porcentagem de palavras funcionais. 

Se este valor for igual a 19,55% em média para as partes 1-5 
e no início da parte 6 de The Quiet Don, passa a ser 23,03% 
para todas as outras obras de Sholokhov, 
escrito mais tarde ou mais cedo. 

A diferença de aproximadamente 3,48% entre os valores 
invariantes originais para Sholokhov | e o suposto Sholokhov 
Il (ver fig. d3.9) é tão grande que 
não podemos nos dar ao luxo de desconsiderá-lo. Esses textos são altamente 


dificilmente será atribuível a um único autor. 


Nossa conclusão. 
Os resultados estatísticos obtidos no decorrer da 


análise invariante autoral confirmam a hipótese de que 
partes 1, 2,3, 4 e 5, bem como uma grande seção de 
a parte 6, do romance The Quiet Don não foi escrita 
por MA Sholokhov. 

No entanto, podemos encontrar contra-argumentação — por 
exemplo, afirmações de que Sholokhov tinha 
mudou drasticamente seu estilo de escrita quando ele estava 
criando as partes 1-5 de The Quiet Don. Sua invariante autoral 
possuía inicialmente um determinado valor que 


então mudaria junto com sua “mudança de estilo” 
que coincidiu com a criação dos primeiros cinco 
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Sholokhov. Porcentagem de palavras de função. Amostras consecutivas de 16.000 palavras. 


Curta inicial O Don Quieto, 
histórias livros le Il 


O Don Quieto, 
livros Ill e IV 


Tarde Ensaios, 
contos artigos 


Terra Selvagem Conquistada 


discursos 


Figura d3.9. O comportamento do parâmetro percentual da palavra funcional demonstra obviamente a alta probabilidade de 


MA Sholokhov não é o autor de The Quiet Don. 


partes de The Quiet Don. Então ele supostamente voltou 
à sua antiga maneira narrativa. 

Isso é possível. 

Contudo, neste caso, teríamos que reconhecer 
Sholokhov como uma ocorrência única em toda a literatura 
russa, surpreendente o suficiente para um estudo especial de 
esse fenômeno - afinal, ele se tornaria então 
o único escritor russo dentre os que estudamos 
que conseguiu mudar o valor de seu autor 
invariante drasticamente. 

Na verdade, os outros 27 autores escolhidos aleatoriamente 
que escreveu obras volumosas (vindos de 
vários séculos e escolas literárias) demonstram 
uma adesão vitalícia ao seu estilo literário - na medida em que 
no que diz respeito ao parâmetro 3, pelo menos, o que é 
confirmado pela nossa experiência de cálculo. 

Quanto a Sholokhov — ele conseguiu de repente 
mude seu estilo por um ou dois anos; além disso, ele 
conseguiu manter esse estilo radicalmente novo para todo o 
vez que as primeiras cinco partes gigantescas de The Quiet 
Don foram criados. E já mencionamos isso 
a porcentagem de palavras funcionais usadas na narrativa é um 
fator integral e também é de natureza onipresente — muito 
provavelmente além da consciência. 
controle do autor (o que se provou verdadeiro para o 
27 outros escritores). 


O exemplo com a mudança do estilo Chekhoviano 
dado acima não conta, já que estávamos comparando 
seus contos até suas grandes obras, enquanto no 
caso de Sholokhov, estamos preocupados com seu grande 
funciona exclusivamente. 

Se quisermos dividir o volume geral da função 
palavras nas obras de Sholokhov em preposições, conjuntivos 
e partículas, Sholokhov | demonstra 
aproximadamente a mesma quantidade de preposições que o alegado 
Sholokhov Il; no entanto, há muito mais conjuntivos e partículas 
nas obras do primeiro, pois 
em comparação com este último. Veja você mesmo. 


O alegado 

Sholokhov | Sholokhov II 
Preposições 10,62 11.61 
Conjuntivas 7,36 4,80 
Partículas 4,59 3.07 


Mais uma vez, isto atesta que os textos de Shol-okhov | e 
do alegado Sholokhov Il diferem drasticamente. 

Não se pode deixar de mencionar uma boa concordância 
entre o nosso resultado e a conclusão independente 
da crítica “D” com base em considerações completamente 
diferentes, a saber, que os livros | e II, bem como 
no início do livro Ill, não foram escritos por Shol- 
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okhov. No entanto, “D.” também era da opinião 
que cerca de 70% dos livros Ill e IV não foram escritos 
por Sholokhov também; nossos resultados demonstram que uma 


grande parte do livro IIl é caracterizada pela 
valor invariante autoral. 


12. 
OBSERVAÇÕES DE NATUREZA SECUNDÁRIA. 
Cronologia e volume das publicações 
de Sholokhov 


A diferença quantitativa entre várias partes do 

The Quiet Don implica a necessidade de desviar nossa atenção 
para a cronologia e a função de volume da escrita de Sholokhov. 
Estude a tabela oferecida 

abaixo com cuidado, assim como a fig. d3.10 que servem para 
ilustram a distribuição anual do volume das publicações de 
Sholok-hov (de acordo com a coleção de 8 volumes de 
1962). 


Volume de publicação Sholokhov's 


Anos (páginas impressas por ano) idade 
1924-1927 46 19-22 
1928 47,6 (1) 23 
1929-1931 5.6 24-26 
1932 24.3 27 
1933-1936 Sem publicações 8.1 E 
1937-1938 d2-33 
1939 Sem publicações 8.1 34 
1940 35 
1941 Sem publicações 1.3 36 
1942 Eu 
1943-1944 27 38-39 
1945-1948 Nenhuma niaianão Eos 
1949 2.7 44 
1950-1953 Nenhuma publicação Fogo 
1954 5.6 49 
1955 2.9 50 
1956 3.9 51 
1957 3.9 se 
1958-1960 2.9 53.55 


Supõe-se que Sholokhov nasceu em 1905. 
Contudo, em 1994 houve uma série de programas 
na televisão de São Petersburgo, onde esta data foi declarada 
duvidosa, com a teoria proposta de que Shol-okhov nasceu 
realmente mais tarde do que se presume oficialmente. 
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especialmente. Como não estudamos esta questão, aderiremos 
aqui ao ponto de vista oficial. 

Presume-se também (ver Anexos ao Tomo VIII 
das obras de Sholokhov, Moscou, 1962) que Sholokhov 
começou a criação de The Quiet Don no final de 
1925, com apenas 20 anos de idade. Em 1928, quando 
Sholokhov tinha apenas 23 anos, partes 1-5 de The Quiet Don 
já havia sido publicado; o volume deles é gigantesco 
— 47,6 folhas impressas. Este texto foi impresso em registro 
termos: a primeira parte foi impressa na primeira edição de 1928 
da revista Oktyabr , e a última — na décima 
emitir no mesmo ano. 

Portanto, o manuscrito só poderia ter sido 
recebido pelo conselho de edição em 1927, ou possivelmente 
Ainda mais cedo. Se isso for verdade, e dificilmente 
tiver motivos para duvidar, a conclusão de tal 
obra volumosa (47,6 folhas impressas) e madura 
já que os dois primeiros livros de The Quiet Don exigiram um 
na melhor das hipóteses, um único ano — 1926. O próprio Sholokhov escreveu 
que ele “começou a esboçar The Quiet Don no outono de 1925, 
mas parou depois de ter escrito sobre 
3-4 folhas impressas” (M. Sholokhov, Autobiografia, 
citado de acordo com A Criação do “Quiet Don” 
por VV Goura, Moscou, 1980, páginas 95-96. Veja também 
[f18], página 134. 

Portanto, de acordo com os críticos de Sholokhov 
escrevendo, quando tinha apenas 20 ou 21 anos de idade, com 
nem educação geral (4 anos de ginásio), nem educação 
especial, nem experiência, nem fama, nem acesso 
aos arquivos da guerra (e o romance contém uma grande 
quantidade de informações factuais pertinentes ao momento 
da guerra), ele conseguiu criar uma base fundamental e 
obra altamente literária em termos recordes. 

É difícil considerar tal argumentação demonstrativa; ainda 
assim, temos a sensação de que algo está 
fora do lugar aqui. 

L. Kolodny, apologista de Sholokhov, escreveu que 
“Mikhail Sholokhov começou uma vida independente em 1918, 
aos 13 anos. Participou na guerra civil como membro de um 
partido de 216 baionetas. Sholokhov foi julgado 
por “excesso de jurisdição”, mas salvo da pena pelo fato de ser 
menor de idade... quanto ao 
quatro anos de seus estudos no ginásio, deveríamos também 
lembro-me de Ivan Bunin, cujo período de educação teve 
foi ainda mais curto — apenas três anos; no entanto, 
ele se tornou um ganhador do Nobel assim como Sholokhov” 
(1117). 


Machine Translated by Google 


anexo 3 


a invariante autoral nos textos literários russos... | 451 


50 Sholokhov. Volume de publicação em páginas impressas. 


Anos: 1924 
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Baíxo, 
Esivagistada, 


Esiragistada. 


Figura d3.10. Uma comparação entre a evolução das palavras funcionais e os volumes de publicação anual de MA Sholokhov. É incrível que 
maior volume anual (The Quiet Don, livros 1 e 2) é caracterizado pela menor porcentagem de palavras funcionais usadas. 


Como se vê na tabela de volumes e no gráfico 
na fig. d3.10, a taxa média anual de produção de 
Sholokhov ao longo dos 40 anos de sua carreira literária oscilou 
em torno de 3,5 folhas impressas; se quisermos excluir 
texto sob suspeita, irá ainda mais longe para 
2 folhas impressas por ano. 

Esse volume anual é excepcionalmente pequeno em 
comparação com outros escritores profissionais. Chekhov produzia 
cerca de 14 folhas impressas por ano, Leo Tolstoy — 
por volta dos 13, e Emile Zola conseguiria por volta dos 21. 

Tudo isso faz explodir a atividade esporádica de um ano 
que permitiu a Sholokhov produzir uma obra surpreendentemente 
grande quantidade de prosa de alta qualidade (47,6 impressos 


folhas) ao longo de um único ano (1926), no 

muito jovem, com 20 ou 21 anos. Sua produtividade subsequente 
foi muito menor, e o mesmo se aplica ao período que precedeu 
1926. 

Contudo, todas estas considerações são de natureza 
secundária e não são de forma alguma apresentadas como 
argumentação veraz e independente. O fato de que 
os manuscritos originais dos dois primeiros livros de The Quiet Don 
os livros ainda não estão localizados em lugar nenhum (no melhor dos casos 
nosso conhecimento) também não pode servir como independente 
argumentação. Os manuscritos dos livros Ill e 
Iv, que pode ser declarado com segurança, além de qualquer suspeita, 
são mantidos nos arquivos da “Casa Pushkin” em 
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São Petersburgo, enquanto os manuscritos do primeiro 
presume-se que faltam dois livros que nos interessam — 
supostamente morreu em um incêndio. Por outro lado, em 

Maio de 1995, um programa de notícias sobre o “Ostankino” 

canal relatou os manuscritos originais de The 

Os dois primeiros livros de Quiet Don foram finalmente encontrados. Seria 


seria interessante elucidar melhor esta questão; ainda assim, isso 
não tem qualquer relação com os resultados da nossa estatística 


pesquisar. 


13. 
A ANÁLISE DE VÁRIOS TEXTOS DE 
FD KRYUKOV 


Como alguns pesquisadores estão convencidos de que o 


O escritor cossaco Fyodor Kryukov foi co-autor de 
The Quiet Don, seria apropriado estudar isso 
questão também. Infelizmente, não tivemos o último, 
obras mais fundamentais de Kryukov escritas durante 
A Primeira Guerra Mundial e a Guerra Civil, à nossa disposição. Em 
geral, como é apontado em [f18], a biografia 
de FD Kryukov permaneceu praticamente desconhecido para 
o leitor soviético até 1990. AG Makarov e 
SE Makarova é da opinião que “os críticos literários soviéticos 
desempenharam um papel importante na manutenção 
Kryukov obscuro — especialistas no campo da escrita de Shol- 
okhov em particular” ([f18], página 14). 

Só poderíamos analisar vários dos primeiros trabalhos de Kryukov 
contos — A Sede, A Mãe, Meia Hora, 
e Um passo e nenhum movimento. Todos eles foram escritos 
por Kryukov antes da Primeira Guerra Mundial, em 1905-1907, e 
referem-se ao início de sua carreira literária. Afirmemos, portanto, 
de antemão que não se deve ter quaisquer aspirações em 
relação a este escasso material. 

Os resultados obtidos foram organizados em uma tabela. 


Função de valor geral 
quantidade de palavra de função 


Obras de Kryukov 


de palavras porcentagem de palavrá 


A quinta 5.528 1.161 21h00 
Meia Hora 4.391 924 21.04 
A Mãe 14.965 3.159 2117 
Um passo e nenhum movimento 18.699 3.954 21.14 
Total: 43.583 9.198 21.11 


Vê-se que os volumes de amostra disponíveis para nós 
são minúsculos; portanto, o resultado pode ser instável 


crono 2 


impossível. No entanto, a percentagem de palavras funcionais em 
A escrita de Kryukov é bastante estável e flutua minimamente. 


O pequeno volume de texto em estudo, bem como 
o vocabulário bastante pobre dos primeiros trabalhos de Kryukov, 
e também o facto de alguns destes contos terem 
não tenho nada a ver com os cossacos, não permita 
para chegar a uma conclusão sobre Kryukov ser um 
co-autor de The Quiet Don ou não tendo nenhuma relação com 
o livro seja qual for. 

No entanto, os resultados citados permitem a suposição 
que a coautoria de Kryukov é mais do que um boato não 
confirmado. Como se vê na palavra de função 
taxas percentuais, a diferença entre as taxas de Kryukov 
obras e os dois primeiros livros de The Quiet Don são iguais 
apenas 1,56% = 21,11 — 19,55. A diferença entre 
Sholokhov | e os mesmos livros de The Quiet Don (ou 
o alegado Sholokhov Il) é muito maior e igual 
3,48% = 23,03 - 19,55. Isto implica que o estilo de 
Kryukov não é tão diferente de The Quiet 
Don quantitativamente. 

O índice de MA Sholokhov está muito mais distante do 
dois primeiros livros do romance do que o de FD Kryukov. 

No entanto, até textos posteriores escritos por Kryukov sobre 
a história dos Don Cossacks é estudada, pode-se 
não tire conclusões definitivas sobre Kryukov ser 
em qualquer relação com a criação dos dois primeiros livros 
de O Don Silencioso. No entanto, não temos razões 
para refutar sua participação também. 

Concluímos fornecendo os retratos de 
os dois autores — FD Kryukov está na fig. d3.11, e 
Sholokhov — na fig. d3.12. 


Figura d3.11. Um retrato de 
F.D. Kryukov. 
Retirado de [501]. 


Figura d3.12. Um retrato de 
MA Sholokhov. 


Retirado de [501]. 


Machine Translated by Google 


anexo 3 


UMA TABELA DETALHADA DE PALAVRA DE FUNÇÃO 


a invariante autoral nos textos literários russos... | 453 


14. 


DISTRIBUIÇÃO NOS TEXTOS DE MA SHOLOKHOV 


A primeira coluna contém o número da amostra; o 
o segundo refere-se ao volume da amostra em palavras, o terceiro 
— à quantidade de palavras funcionais na amostra, 
e a quarta — à porcentagem de palavras funcionais 


na amostra. 


1 234 


a 


[o » RR 6; E = So DR 


Total: 


Primeiros contos 


16.000 3.614 
16.000 3.520 
16.000 3.522 
16.000 3.617 
16.000 3.680 
2.142 495 


82.142 18.448 


O Don Silencioso 


Livros le Il, partes 1-5; também o início da parte 6 


a 


a +soOoNOoO ar ouSOmnN 


Livros Ill e IV, continuação da parte 6 e partes 7-8 


16.000 3.154 16.000 
3.122 16.000 3.178 
16.000 3.137 16.000 
3.078 16.000 3.152 
16.000 3.135 16.000 
3.080 16.000 3.152 0 
3.097 16.000 3.158 
16.000 3.068 16.000 
3.168 208.000 40.697 


O Don Silencioso 


16.000 3.534 
16.000 3.485 
16.000 3.515 
16.000 3.609 
16.000 3.520 
16.000 3.559 
16.000 3.752 
16.000 3.715 
16.000 3.747 
16.000 3.758 


22h59 
22h00 
22.01 
22,61 
23h00 
22,64 
22h46 


19.71 
19h51 
19,88 
19.61 
19h24 
19h70 
19h59 
19h25 
19h70 
19h36 
19,74 
19n18 
19.91 
19h55 


22.09 
21,78 
21.97 
22.52 
22.01 

22.23 
23h45 
23.22 
23.42 
23h49 
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24 16.000 3.815 23,84 
25 16.000 3.719 23.24 
26 16.000 3.626 22h70 
27 5.563 1.115 20h43 
Total: 213.563 48.466 22,69 
Terra Selvagem Conquistada 
Livros le Il 
1 16.000 3.645 22,78 
2 16.000 3.549 22.18 
3 16.000 3.657 22,82 
4 16.000 3.679 22,99 
5 16.000 3.647 22h75 
6 16.000 3.689 23.05 
7 16.000 3.730 23h30 
8 16.000 3.800 23,78 
9 16.000 3.707 23.14 
10 16.000 3.735 23h34 
1! 16.000 3.693 23.08 
12 16.000 3.686 23.03 
13 16.000 3.786 23,66 
14 290 65 22h42 
Total: 208.290 48.058 23.07 
Trabalhos atrasados 
(A Ciência do Ódio, O Destino de um Homem 
e eles lutaram pela pátria) 
1 16.000 3.980 24,87 
2 16.000 3.920 24h50 
3 16.000 3.752 23h45 
4 16.000 3.959 24h70 
5 1.424 338 23,73 
Total: 65.242 15.949 24h37 
Ensaios, artigos, causas e discursos 
1 16.000 3.682 23.01 
2 16.000 3.797 23,73 
3 16.000 3.685 23.03 
4 16.000 3.797 23,73 
5 3.493 805 23.03 
Total: 67.495 15.766 23h35 
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Falsificações literárias e arqueológicas 


1; 
FALSIFICAÇÕES LITERÁRIAS 


No trabalho com as fontes, é preciso constantemente 
tenha em mente que alguns deles podem não ser autênticos. 
Forneceremos ao leitor alguns exemplos extremamente 
edificantes de falsificações, demonstrando o amplo alcance 
de sua ação. Outra coisa 
o que ficará esclarecido no processo é a pressão que muitas 
vezes precisa ser superada para a demonstração do próprio 
fato da falsificação. 

Por outro lado, como começamos a compreender agora, 
algumas das fontes declararam falsificação 
pela história Scaligeriana hoje pode, pelo contrário, 
provar autêntico. Eles podem ter sido condenados como 
falsas pela única razão de contradizerem a 
A história scaligeriana é muito explícita. 

Y. Lann escreveu o seguinte em sua famosa obra intitulada 
Literary Mystifications ([463]): “O fraudador, 
como um bom caçador, seguiria o cheiro do escritor 
popularidade. Antes da Renascença, o monge piedoso 
forjaria as obras dos “Santos Patriarcas”... Em 
Nesta época, a mistificação foi usada como uma “ideológica 
reserva” de alguma espécie e introduziu inúmeras falsificações 
no arsenal da igreja: São Bernardo, forjado 
por Jean Garland em 1449; o polêmico livro de S. 
Atanásio, dirigida aos hereges e escrita por 
Bispo Vigílio; os comentários de Santo Ambrósio e do 
Epístolas do Apóstolo Paulo, falsificadas pelo donatista 
Tychonius em 1532 etc. 
[544], Volume 7, páginas 679-680). 


Estamos citando o livro de Y. Lann de acordo com a ampla 
visão geral feita por NA Morozov 
([544], Volume 7, página 665 e seguintes) 

Um dos famosos estudiosos humanistas de nome 
de Sigonius publicou vários até então desconhecidos 
fragmentos do De Consolatione de Cícero em 1583. 

A imitação era tão engenhosa que só foi identificada 
como tal, duzentos anos depois, e mesmo isso foi um 
ocorrência casual — uma carta de Sigonius foi encontrada 
onde ele confessa ser culpado de falsificação. 

No século XVIII, um cientista holandês chamado 
de Heerkens publicou uma tragédia sob o pseudônimo de 
Lucius Varus, supostamente um poeta dramático da época 
de Augusto. Só por acaso se pôde determinar que foi escrito 
pelo veneziano Cor-rario no século XVI - em seu próprio nome 
e 
sem tentativas de mistificação de qualquer espécie. 

Wagenfeld, um estudante alemão do século XIX, afirmou 
ter traduzido a história da Fenícia escrita por 
Sanchoniatos, um historiador fenício, do grego ao 
Alemão. Diz-se que a tradução grega foi 
feito por Philo de Byblos. A descoberta fez 
ótima impressão; um dos professores escreveu um prefácio 
para o livro e ele foi publicado. Quando o 
Manuscrito grego foi exigido de Wagenfeld, 
este último recusou-se a fornecê-lo. 

Na década de 1920, um alemão chamado Schennis 
vendeu vários fragmentos de textos “clássicos” para a 
biblioteca de Leipzig. Entre eles, em particular, estava um fragmento 
das obras de Plauto escritas em tinta roxa. O 
Guardiões do Departamento de Manuscritos de Berlim 
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Academia de Ciências afirmou o seguinte: “É 

escrito com uma caligrafia fantástica e traz todos os 

distintivos de um período muito antigo. É obviamente um 
fragmento de um livro luxuoso; o uso de tinta roxa atesta sua 
localização anterior em uma biblioteca de um rico romano 

— possivelmente, a biblioteca Imperial. Estamos convencidos de que 
nosso fragmento faz parte de um livro que foi realmente escrito 
em Roma? ([463], página 58). Contudo, dois anos 

mais tarde, um escandaloso desinvestimento de todos os manuscritos 
apresentado por Schennis ocorreu. 

Em 1720, Montesquieu publicou uma tradução francesa de 
um poema grego semelhante a Safo, tendo mencionado no 
prefácio que estas sete canções contendo 
o nome coletivo de “Templo de Cnide” foi escrito por um poeta 
grego anônimo que viveu depois 
Safo, e presumivelmente descoberta por Montesquieu 
na biblioteca de algum bispo grego. Mais tarde Montesquieu 
confessou que tinha sido uma mistificação. 

Uma falsificação eficaz dos “clássicos antigos” foi 
implementado por Pierre Louis. O volume dele 
“Canções da Poetisa Bilitis” foi lançada em 1894; anterior 
para isso, ele publicou suas canções separadas no Mercure de 
França. Louis mencionou ter descoberto as músicas 
desta desconhecida poetisa grega do século Vl a.C. 
no prefácio, mencionando que um certo Dr. Heim até 
conseguiu encontrar seu túmulo em Palaeo Limisso. Dois 
cientistas alemães (Ernst e Willamowitz-Múllendorf) 
imediatamente escreveram seus artigos sobre a poetisa recém- 
descoberta, e seu nome foi incluído no 
Lollier-Gidel “Dicionário de Escritores”. Na edição seguinte das 
“Canções”, Louis citou nada menos que um retrato da poetisa, 
para o qual, como foi descoberto mais tarde, o 
o escultor Laurance copiou uma terracota do Louvre. 

O sucesso foi tremendo. Ainda em 1908, as notícias 

da mistificação ainda não tinha chegado a todos, e 

Louis recebeu uma carta de um professor ateniense 

que estava perguntando sobre a localização dos originais. 

“A história da literatura mundial está consciente dos seus 
numerosos monumentos falsificados e tenta esquecer 
eles” — escreve E. Lann, e também: “No século XVI 
Erasmo estava reclamando amargamente que não havia um 
texto único escrito pelos Patriarcas da Igreja (no 
primeiros quatro séculos do Cristianismo, isto é) que poderia 
ser inequivocamente declarado autêntico” ([463]). 

NA Morozov afirmava que “mesmo os principais 
parte das famosas Mil e Uma Noites pode ter sido 
escrito por Gallant em francês para os cortesãos do 
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rei francês entre 1707 e 1713,e o árabe 
manuscritos encontrados posteriormente são realmente editados e em grande parte 
traduções estendidas do original francês” 
([544], Volume 7, página 701). 

No final do século XIX, um certo 
Comerciante de Jerusalém chamado Shapira ofereceu 
um manuscrito antigo para o Museu Britânico (supostamente 
datado do primeiro milênio aC) por um milhão de libras. O 
texto estava em escrita “moabita”, e 
continha uma história das andanças dos judeus no deserto 
após o êxodo do Egito; a narração não foi bem 
coincide com o que a versão canonizada do livro 
de Deuteronômio nos diz hoje. É possível que 
Shapira realmente encontrou ou copiou algum texto antigo que 
contradiz a versão scaligeriana da história. O 
a descoberta criou uma grande ressonância — muitos 
especialistas não hesitaram em confirmar a autenticidade do 
manuscrito. CD Ginsburg, guardião do manuscrito 
departamento do Museu Britânico, iniciou um 
estudo detalhado do documento, e H. Gute, um proeminente 
especialista em estudos palestinos, publicou a sua tradução 
do texto. O Ministério da Educação francês 
enviou Clermont-Ganneau, o famoso cientista, para 
Londres para um estudo do manuscrito. No entanto, ele 
enfrentou dificuldades imprevistas — nem o próprio Shapira, 
nem mesmo a administração britânica 
Museu permitiu-lhe um estudo do original! Levou 
Clermont-Ganneau um grande esforço para se aproximar 
o manuscrito por alguns minutos. Ele declarou isso para 
bastaram para suspeitar que o manuscrito era 
uma falsificação. Mais tarde, foi alegado que Shapira compilou 
várias bordas cortadas de rolos da Torá da antiga sinagoga 
e escreveu alguns dos textos do Deuteronômio 
sobre eles em uma escrita “antiga”. A inferência final 
foi publicado no Times e acusou Shapira de 
falsificação. Shapira cometeu suicídio, e o verdadeiro 
manuscrito fez um estranho desaparecimento ([463] e 
[544], Volume 7, páginas 37-38). Vamos reiterar que 
aqui podemos ser confrontados com uma situação em que a 
história scaligeriana impediu que um texto autêntico entrasse 
na circulação científica devido ao seu conflito 
com a versão consensual. 


Quase nenhum fraudador confessou por conta própria. 
McPherson e Venceslav Hanka morreram com seus 
imposturas que permanecem desconhecidas. Prosper Mérimée, 
Senkowski e Sreznevskiy confessaram, mas pode-se 


dificilmente consideram as suas mistificações suficientemente sérias. 
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Na década de 1850, uma infinidade de epístolas privadas 
atribuídas a Byron, Shelley e Keats inundaram o 
Leilões de Londres. Vinte e cinco dessas cartas foram 
publicado com um prefácio escrito por Robert Brown-ing. Foi por 
puro acidente que Palgrave notou um 
das “cartas” como um fragmento de um artigo que 
seu pai publicou numa revista em 1840. Toda a coleção revelou- 
se uma falsificação. 

O escândalo com Michel Chasles que tornou pública a carta 
de Pascal a Boyle relatando a teoria da 
objetos sendo atraídos uns pelos outros é um notório 
evento suficiente. Durante outra sessão do Congresso Francês 
Academia, Chasles leu em voz alta outra carta “fresca” de 
Pascal a Newton, um estudante da época, onde o primeiro 
familiariza o segundo com a lei da gravidade. Esses 
cartas resultou em um grande escândalo, e a falsificação 
só foi descoberto dois anos depois. O autor teve 
sido um certo Vrain-Lucas. 

Em dezembro de 1791, William, o filho de 17 anos de 
Samuel Ireland, um renomado bibliófilo de Londres, 
deu ao pai um título hipotecário assinado entre W. 
Shakespeare e Frazer, o proprietário de terras. Três meses 
mais tarde, William relatou ter encontrado muitos 
documentos relacionados a Shakespeare — marginálias teatrais, 
contratos diversos com atores, livros com 
Marcas de Shakespeare nas margens, uma cópia reescrita 
do Rei Lear com variantes, fragmentos de Hamlet que 
nunca foram publicadas, e duas das cartas de amor do poeta 
endereçadas a Anne Hathaway — uma das quais incluía uma 
mecha de cabelo de Shakespeare! Uma exposição de 
essas relíquias foram colocadas na loja de seu pai. Boswell, o 
famoso biógrafo de Samuel Johnson, ajoelhou-se 
antes da caixa de vidro. Todo londrino que deu à luz algum 
em relação à literatura ou à ciência visitou a loja. 
Ambas as Irlandas foram recebidas por um membro da Royal 
Família. Os estudiosos de Shakespeare ficaram exultantes, com a 
única exceção de Edmond Malone. 
Enquanto isso, William fez a “descoberta” de uma tragédia 
shakespeariana desconhecida chamada “Vortigern e 
Rowena” escrito em verso em branco que falava de 
a batalha entre os ingleses e as forças do 
Pictos e Escoceses depois das legiões romanas de 
Honório partiu da Inglaterra. A tragédia foi 
encenado no famoso teatro Drury Lane por Richard 
Brinsley Sheridan em 2 de abril de 1796 e foi um desastre; depois 
disso, William finalmente confessou ser o 
autor de todas essas “antiguidades”. No entanto, seu pai 
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o renegou, alegando que as relíquias eram autênticas. 

Então William publicou um folheto com um relato detalhado da 
mistificação. Lembremos ao leitor 

que estamos usando a visão geral de Y. Lann aqui ([463]). 

Um grupo separado é composto por fraudadores que são 
genuinamente dedicado a alguma personalidade histórica e 
escrever textos que creditassem este último. Um máximo 
uma pequena cantiga medíocre, mas muito comovente foi publicada 
em nome de Marie Stuart em 1765 — supostamente escrito 
antes de sua execução. Apesar de um jornalista chamado Querlon 
ter sido identificado como autor, muitos 
dos biógrafos de Stuart continuaram a atribuir isso 
“canção de despedida” para ela. 


Os dois volumes intitulados Memórias de uma Dama 


Aristocrática também são uma falsificação, supostamente escritos por um 


agente feminina do Duque de Rovigo espionando o 
Família Bourbon na Inglaterra. Os verdadeiros autores foram La- 
mothe-Langon, Amédée Pichot e um certo Ferrier. 
Os quatro volumes intitulados Mémoires d'une femme de 
qualité sur Louis XVIII, la cour et son rêgne também são 
uma falsificação. Os autores foram identificados como Lamothe- 
Langon, Pichot e Charles Nodier. Uma sequência intitulada 
Révélations d'une dame de qualité sur les annêes 
1830, 1831 saiu como uma edição de dois volumes, o 
no próximo ano, também por Lamothe-Langon, assim como o 
memórias sobre Maria Antonieta escritas em nome 
de uma dama da corte, a Condessa d'Adhemar, publicado como um 
obra em quatro volumes em 1836; no ano seguinte, em 1837, 
o mesmo prolífico autor publicou dois volumes do 
supostas memórias de Sophie Arnould em Londres, enquanto 
Paris viu as supostas memórias da Duquesa Du 
Barry publicou em três volumes. 

O diplomata de Villamarest foi um hábil 
fraudador que foi apontado por Napoleão uma vez. Usando 
cerca de cem páginas das memórias de Bourienne (o 
ex-secretário e depois ministro de Napoleão), de 
Villamarest publicou dez volumes das Memórias de Napoleão, do 
Diretório, do Consulado, do Império e da Restauração, de 
Monsieur Bourienne, em 1829-1830. 
— eles saíram em Paris e desfrutaram de uma escandalosa 
sucesso devido ao fato de serem preenchidos por anedotas 
pornográficas bem relacionadas ([463]). De Villamarest também 
forjou as Memórias da Empregada de Josephine sobre a Vida 
Privada da Imperatriz, assim como seus Parentes e Corte 
que foi publicado em uma edição de dois volumes em 
1833, e as memórias do compositor Blangini 
publicado em 1835. 
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O nome do fraudador de Courchant é lembrado em 


conjunto com as memórias supostamente escritas pelo 
famoso Giuseppe Balsamo (duque de Cagliostro), que foi a 
estrela de muitos salões na Europa antes da Revolução 
Francesa. . Em 1789 Bálsamo 

foi condenado à morte em Roma “por taumaturgia”; no 
entanto, o Papa mudou sua sentença 

ao encarceramento vitalício. Balsamo morreu na prisão 

em 1795, quando tinha 52 anos ([463]). Em 1841 

o jornal parisiense “Presse” anunciou a publicação das 
memáórias de Balsamo. O primeiro episódio intitulado “Val 
funeste” já havia sido publicado anteriormente; mais tarde, 
em outubro do mesmo ano, saiu um artigo que 

provou que grandes episódios dessas pseudo-memórias 
foram emprestados dos romances poloneses de Potocki. Como 
resultado de um escândalo alto e prolongado, a “Imprensa” 
jornal processou de Courchant, e a falsificação 

a natureza das “memórias de Cagliostro” foi atestada em tribunal. 

Em 1829, Balzac publicou suas Memórias de um 
Carrasco em nome do carrasco Sansão, representante de 
uma renomada dinastia de carrascos de Paris, cujas 
atividades sempre estiveram envoltas em 
mistério. Em 1830, Gregoire publicou as “memórias” 
do carrasco parisiense Charles-Henri. O terceiro 
falsificações deste tipo tiveram um tremendo sucesso 
— 18683 viu a publicação de As Sete Gerações 
de Carrascos. 1688-1817. Memórias dos Sansões 
Editado, organizado e publicado por A. Samson, o 
Carrasco da Corte Francesa em seis volumes. O 
prefácio estava dizendo ao leitor severamente que o autor, 
o último Sansão que restou vivo, colocou um copo de água 
diante dos retratos de seus antepassados e solenemente 
lavou “o sangue de seus semelhantes” de suas mãos. 
Todos os seis volumes foram traduzidos para línguas estrangeiras, 
com suas inúmeras cópias vendidas. A escandalosa 
mistificação foi revelada em 1875 ([463]). 

Prosper Mérimée decidiu viajar para o Oriente devido 
ao seu interesse pelos eslavos. Mas este foi um esforço 
dispendioso. Ele mesmo confessa que “decidiu descrever 
nossa jornada e vender primeiro o livro, e depois 
gastar os royalties verificando a exatidão da minha 
descrição”. E assim ele publicou um livro de canções 
intitulado Gusli em 1827 — supostamente traduções de 
línguas balcânicas. O livro foi um grande sucesso — em 
particular, AS Pushkin traduziu o livro para o russo 
em 1835, mostrando-se assim mais crédulo que Goethe, pois 
por exemplo, que estava extremamente desconfiado 
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este livro. Mérimée escreveu um prefácio irônico ao 
segundo volume, mencionando aqueles que foram levados 
por sua farsa ([544], Volume 7, páginas 669-677). 

Pushkin escreveu mais tarde que “O poeta Mickiewicz, um 
crítico perspicaz e versado da poesia eslava, 

não duvidou da autenticidade dessas músicas, e alguns 
aprendeu alemão os usou para escrever um volumoso 
dissertação”. 

Um livro interessante foi publicado no século XVIII sob o 
título de IBA Baringer's Philos. E 
Médico. D-ris, Prof. 
ducentis lapidum figuratorum, a potiori insectiformi-um, 
prodigiose imaginibus exornata. Edição secundária. 
Francofurti et Lipsiae, apud Tob. Gôbharat. 1767. 

O livro continha 200 fotos incríveis de insetos e pequenos 
animais fossilizados. Seu autor (nome do 
Baringer), professor e doutor em Filologia, Medicina, etc., 
acrescentou um extenso tratado científico a 
primeira edição onde pontificou sobre os benefícios do 
estudo dos fósseis e condenou veementemente a sua 
oponentes que espalhavam rumores de que o 
as estatuetas em questão eram feitas de barro, nada menos, 
e plantado nas façanhas das escavações conduzidas pelo 
professor como uma brincadeira. Baringer 
provou que todas as descobertas eram fósseis autênticos 
bastante convincente; no entanto, os caluniadores cnamaram 
os alunos juntos, e estes últimos demonstraram 
todo o processo de forjar os fósseis para o espanto 
público. Baringer gastou uma boa quantia de dinheiro comprando 
cópias de seu próprio livro, mas não conseguiu todas. 40 
anos mais tarde, já após a sua morte, Gôbhardt, um editor 
de Frankfurt (qv acima), publicou esta volumosa obra mais 
uma vez como uma curiosidade. 

Manuscritos conhecidos por serem “muito antigos” são 
frequentemente recebidos com alegria a priori — estamos citando textualmente: 
“Este último ano de 1891 será lembrado pelos estudiosos 
da filologia clássica por muitos anos, já que 
tinha... nos trazido duas grandes e preciosas descobertas 
— O livro de Aristóteles sobre a República Ateniense e 
cenas da vida cotidiana de Herodes. Que feliz 
a chance de devermos a essas duas descobertas é um mistério mantido 
segredo por aqueles que deveriam saber [por que 
que seja? —AF]; ainda assim, o fato da ocorrência permanece 
indiscutível — e sendo isso conhecido, a necessidade de 
questionar deixa de existir"([296], p. 96). Nós 
são da opinião que as origens destes “antigos 
manuscritos” são do maior interesse. 
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2. 
FALSIFICAÇÕES ARQUEOLÓGICAS 


Em 1873, o Museu Britânico comprou um antigo 
sarcófago de terracota que instantaneamente se tornou 
popular como uma obra de arte etrusca antiga. Eminentes 
especialistas em museus datavam do século VI a.C. Dez anos 
mais tarde, Enrico Penelli, restaurador do Louvre (!) 
informou ao arqueólogo Solomon Reinach que 
o sarcófago foi feito por ele e seu irmão 
—Piero Penelli. Eles enterraram sua falsificação em Certe-veri e 
então encenaram com sucesso sua descoberta ([540], 
página 82). 

No final do século XIX, um lote de urinas de figos apareceu 
em Jerusalém. Todos eles estavam cobertos de pontos e 
escrituras aparentemente sem sentido. Todos 
destas “antiguidades moabitas” foram compradas por 20.000 
thaler pelo governo prussiano por insistência 
de especialistas eruditos em estudos orientais. O francês 
Clermont-Ganneau declarou todo o lote falsificado. Um 
escândalo político estourou. Os 1.700 artigos da “cultura 
moabita” eram um bem precioso de 
o museu de Berlim. Acontece que a empresa 
que forjou todos esses milhares de antiguidades foi 
presidido por um artista ícone chamado Selim de 
Jerusalém ([540]). 

Na década de 1920, o Metropolitan Museum of Art de 
Nova York comprou três estatuetas de guerreiros etruscos 
— obras de arte únicas criadas há mais de 2.300 anos 
atrás. Os especialistas triunfaram. Apenas Parsons, um 
colecionador de antiguidades romanas, duvidou da 
autenticidade das descobertas. 30 anos depois, Parsons 
conheceu o italiano Alfred Fiorovanti que confessou ter criado 
um workshop com os irmãos Riccardi há meio século 
onde cerâmicas antigas eram forjadas em massa. O museu 
recusou-se a acreditar neste relatório, e um especialista 
chegou a Roma com uma moldagem em gesso de uma mão 
pertencente a uma das estátuas sem um dedo, 
que foi encontrado na posse de Fiorovanti que 
guardou-o como lembrança ([540], página 84). 

Um artesão verdadeiramente surpreendente foi o 
joalheiro Y. Rakh-oumovskiy (ou IK Roukhomovskiy, ou IH 
Roukh-oumovskiy, ver [95], página 86), que empregou seu 


talento para a criação de toda uma série de “relíquias antigas”. 


Sua “tiara de Saitaphernes” o trouxe ao mundo inteiro 
aclamação — o Louvre comprou-o em 1895 por 200.000 francos 
como uma verdadeira obra de arte grega. A inscrição grega em 
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a tiara declarou que esta última foi dada a 
Saitaphernes, o rei cita do suposto século Ill a.C., pelos 
habitantes de Olvia, uma colônia grega 
no delta do Bug. Mais tarde descobriu-se que as figuras da 
tiara foram retiradas de um atlas sobre a história da cultura 
publicado em 1882. Rakhoumovskiy's 
reivindicação de autoria não foi acreditada, então ele demonstrou 
outras obras de sua própria arte — entre elas um rhyton 
(chifre de beber), um grupo dourado de estátuas (Atena 
e Aquiles) etc. Depois disso, a gestão do 
Louvre foi forçado a tirar a tiara de Saitaphernes 
longe da sala de exposições com antiguidades e coloque 
em exibição como arte decorativa moderna ([540], páginas 
84-85). Veja mais detalhes sobre esta famosa falsificação em 
[95], páginas 86-95. 

A administração do Louvre comprou novamente um artefato 
“cita” em 1939. Desta vez era uma prata 
chifre de beber feito à semelhança da orelha de um javali 
com figuras em relevo dos citas. A buzina 
provou ser uma falsificação - a propósito, um rhyton semelhante foi 
adquirido pelo Museu de História de Moscou já 
como 1908. Ambos os rítons vieram da mesma oficina 
dos irmãos Gohkman na cidade de Ochakov. 
Eles administravam uma loja inteira, distribuindo os pedidos 
entre joalheiros (sendo Y. Rakhoumovskiy um dos 
aqueles). L. Gokhman esboçava as futuras antiguidades, e elas 
prontamente encarnavam em “relíquias” de prata e ouro. Entre 
os clientes da loja (como ficou 
conhecido mais tarde) foram os museus da Rússia, Alemanha, 
França, Inglaterra, Grécia (!) e Itália (!). Houve 
uma extensa rede de agentes — um modesto camponês 
mulher chamada Anyuta do Perutino, 
uma aldeia localizada no local do “antigo” grego 
cidade de Olvia, realizou diversas visitas a museus e 
colecionadores particulares oferecendo “antiguidades” de prata e 
ouro. Anyuta contaria sinceramente uma história muito plausível 
da descoberta; um dos colecionadores céticos recebeu 
a oportunidade de encontrar a falsificação sozinho (é 
foi enterrado em uma sepultura exumada em sua presença, que 
foi considerada prova indiscutível da autenticidade da descoberta 
por muito tempo). 

A escala de produção da loja só pode ser estimada 
aproximadamente, a julgar pelas divulgações que poderiam 
ser feito. ER Stern, diretor do Departamento Arqueológico 
Museu em Odessa, foi forçado a fazer um discurso em 
o X seminário arqueológico sobre o tema da falsificação de 
relíquias clássicas no sul da Rússia. 
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A loja forjaria tudo. “Inscrições antigas” foram recortadas em 
placas de mármore, sendo sua conceituação e criação feita 
por profissionais 
epigrafistas. Como resultado, o diretor do museu 
em Odessa comprou quatro inscrições falsificadas em 
1892-1898. 

O mármore “antigo” seria obtido a partir dos resultados 
da escavação em Kerch. Então inscrições reais 
seriam esculpidos, com novos tomando seus 
lugar — aqueles que concordam com as hipóteses feitas 
sobre o tema da “antiga” história olviana baseada 
sobre o conteúdo de livros populares ([540], páginas 
86-87). 

Após o desinvestimento da farsa, ficou conhecido 
que “no final de 1896 os irmãos Gokhman 


conseguiu impingir as estatuetas douradas da Nike e 

Eros montando um centauro sobre um dos proeminentes 
colecionadores russos (como “antiguidades” encontradas 
durante escavações)... Todas as paredes da modesta 
residência do joalheiro de Odessa [Roukhomovskiy — AF] 
estavam cobertas de desenhos requintados de palmetas antigas; 
O próprio Roukhomovsky estava trabalhando em um projeto dourado 
esqueleto por meio ano, alegando que isso foi feito para seu 
própria diversão. Porém, mais tarde soube-se que 

o esqueleto também foi encomendado por Gokhman, e 
destinado à coleção do banqueiro vienense 


Barão Rothschild ([481], páginas 46-47). 

Em 1957, um ícone “antigo” falsificado foi descoberto 
acidentalmente na Grécia. A investigação descobriu um 
toda a fábrica que forneceu a América e a Inglaterra 
com milhares dessas “antiguidades”. 17 deles eram 
encontrados em museus. 

Em novembro de 1958 uma escultura gótica de Nossa Senhora 
datado de 1380 entrou no catálogo de Dorotheum, 
o Leilão Estatal de Viena. Permaneceu uma sensação até 
novembro do mesmo ano, quando Rie-fesser, um entalhador 
do sul do Tirol, reconheceu 
seu próprio trabalho em sua fotografia. Aconteceu que o 
comerciante Joseph Auer, que vendeu a estátua por 
60.000 xelins, vendeu algumas esculturas de Riefesser dessa 


maneira. O reconhecimento da autoria demorou 
considerável esforço deste último. 


Porém, é Alceo Dossena quem pode ser declarado 
rei das falsificações antigas. Sua oficina estava ativa há 
muitos anos, inundando o mercado mundial com 
artefatos antigos falsificados. Após a exposição Dossena 
estava dizendo que “é verdade que eu forjei estes 
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inúmeras obras — sarcófagos, estátuas de Nossa Senhora 
com uma criança, esculturas em relevo e outras coisas. No entanto, 
nenhum deles pode ser chamado de falsificado; Eu não 
enganei ninguém. Nunca copiei, apenas reconstruí” 

([481], página 59). 

Ele era um brilhante artista de falsificações — um artista que tinha 
entrou para a história como “o gênio das falsificações” ([481], 
página 59). A gama de seus produtos era muito ampla 
e incluía estátuas atenienses da “época arcaica”, 
esculturas que lembram mestres italianos do século XV, 
estátuas góticas e sarcófagos de mármore, frontispícios e 
estatuetas que supostamente permaneceram 
enterrado por 3.000 anos etc. 

Em 1927, Dossena fez uma auto-revelação. Assim como 
Rakhoumovskiy, ele vendia suas criações através 
uma empresa especializada em forjar arte “clássica”. Contudo, 
ocorreu um conflito de natureza monetária, e 
Dossena decidiu vingar-se dos seus parceiros. É curioso que inicialmente 


nenhum museu acreditasse nas afirmações de Dos-sena; ele fez um 


grande esforço antes que sua autoria fosse comprovada ([481]). 


“Por toda a Europa e América encontraríamos esculturas 
nascidas na oficina de Dossena e 
vendido por Fasoli e Palesi — em antiquários, particulares 
coleções e museus. A bela estátua de 
Núcleo no Metropolitan Museum, Nova York, que 
foi atribuído a um mestre grego do século Vl aC; 
uma Diana etrusca no museu de St. Louis, uma Atenas 
arcaica em Cleveland e um grupo de frontispício 
de Velia em Viena “reconstruída” por F. Studnicki, 


um famoso especialista no campo da arte antiga, também 
como dezenas de estátuas em outras coleções atribuídas a 


Donatello, Verochio, Mino da Fiesole, Rosselino e 
outros escultores renomados da Renascença. O 
fraudador astuto até transformou Simone Martini, uma 
Artista italiano do século XIV, transformado em escultor...” 
([481], páginas 54-56). 

Devemos também dizer algumas palavras sobre o discurso de F. Studnicki 
reconstrução. A questão é que o “original” de 
A obra de Dossena consistia apenas em duas figuras cujas 
bases foram cuidadosamente quebradas por uma questão de “extra 
idade". Depois que o “grupo frontispício de Velia” se tornou 
mundialmente famoso, F. Studnicki, um especialista aclamado, 
acrescentou mais uma figura à composição — a terceira, 
o que nem estava implícito na peça esculpida 


por Dossena. Este último teria ficado confuso 
tal “reconstrução” ele mesmo. 
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“Os últimos incrédulos cederam depois do filme que o Dr. 
Hans Kúrlich fez na oficina de Dos-sena. O escultor estava 
fazendo com calma e equilíbrio sua última falsificação, desta 
vez legal — a estátua de uma deusa 'antiga' — tudo isso na 
frente de uma câmera, sob luzes brilhantes” ([481], página 
59). 

Em 2 de maio de 1937, um camponês chamado Gonon, 
de uma pequena aldeia perto de Brizet, encontrou uma 
estátua de mármore quando estava arando o seu campo, 
com pequenos defeitos. Os especialistas foram unânimes 
na identificação da estátua como sendo de Vênus, datada do 
século | aC. Gonon recebe 250.000 francos pela “obra de 
Praxíteles ou Fídias”. No ano seguinte, em 1938, Francesco 
Cremonese, um escultor italiano, afirmou ter enterrado 
pessoalmente uma estátua de sua própria criação no campo, 
demonstrando os fragmentos perdidos como prova. O objetivo 
da falsificação foi declarado como tendo sido a demonstração 
de suas habilidades. 

Em 1830, um certo Becker morreu na Alemanha — revelou- 
se que ele era um falso cunhador profissional do perfil antigo. 
Ele havia esculpido 622 selos que usou para “cunhar muitas 
moedas falsas de ouro e prata — áureos e denários romanos. 
Essas falsificações estavam espalhadas por muitas coleções 
de museus até o início do século XX” ([345], página 14). 


Muitos museus do mundo exibem grandes coleções numismáticas 
de moedas antigas. Os casos de suas inúmeras falsificações são muito 
conhecidos. Além disso, qualquer moeda só faz sentido se for 
suficientemente difundida. Moedas únicas são suspeitas. O valor de uma 
moeda deve ser definido de forma rígida, ou seja, todas as moedas devem 
ser cunhadas de acordo com um determinado padrão e não 
individualmente. Moedas únicas não têm valor de mercado e tendem a 
ser suspeitas de serem falsificações. Estas relíquias são muito procuradas 
pelos turistas porque são portáteis e a criação de um selo não requer 
nenhuma habilidade particular, nem um longo período de estudo; portanto, 
as oficinas de falsificadores passaram a existir perto de todos os locais 
históricos. É óbvio que o Estado beneficia da cunhagem de um grande 
número de moedas semelhantes, a fim de evitar o caos no seu sistema 
financeiro. Um falsificador dificilmente beneficia da cunhagem de muitas 
moedas idênticas, uma vez que é uma forma de fazer com que a sua 
oficina seja descoberta e também porque um grande número de moedas 
semelhantes as torna menos valiosas do ponto de vista do turista. As 


únicas moedas que podem alegar ser reais 
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são os de peso único e título único, confeccionados com selo único; pelo 
menos várias dezenas dessas moedas precisam ser encontradas. É 
preciso salientar que as moedas “antigas” são em sua maior parte únicas, 
o que leva à existência de estranhezas como moedas cunhadas por 
Pitágoras, o filósofo, e Joshua Siragh, o moralista ([544], Volume 7, 
páginas 79-83) — ficam ainda mais desconfiados se for usado um selo 
diferente para cada moeda. Todos esses artefactos únicos são suspeitos, 
mesmo que se diga que surgiram durante as escavações — especialmente 
considerando a frequência com que tais descobertas seriam feitas durante 
as escavações de Pompeia e na presença de convidados ilustres ([389]), 
que seriam então convidados a manter como lembranças de sua visita 


([544], Volume 7, páginas 79-85). 


Por outro lado, muitas moedas hoje declaradas falsas 
podem ser reais. Por exemplo, presume-se que a oficina de 
Giovanni Cavino, cidadão paduano, tenha feito muitas 
moedas “de perfil antigo” no século XVI ([345], página 14). 
Estas moedas, hoje chamadas de “paduas”, são declaradas 
falsas com base apenas no fato de que “não havia antiguidade 
no século XVI”, segundo historiadores scaligeristas. No 
entanto, estamos começando a entender que eles estão 
errados e que o século XVI foi a época em que a “antiguidade” 
estava em pleno florescimento. Portanto, os “Paduanos”, ou 
as moedas cunhadas no século XVI em Pádua, podem 
revelar-se autênticos. 

As primeiras tentativas de fazer da numismática uma 
ciência foram feitas ainda no final do século XVIII. 

Portanto, um vasto material numismático já havia sido 
organizado e classificado segundo a cronologia scaligeriana, 
que já se tornara consensual naquela época. Portanto, a 
escala numismática existente não é de forma alguma 
independente, pois é baseada na versão scaligeriana em sua 
totalidade. Ele mudará assim que a cronologia for alterada. 


A escala numismática scaligeriana nomeia Joseph Hil-arius 
Eckhel (1737-1798), o guardião do Múnzkabinet vienense, 
como seu fundador. Ele publicou dois volumes descrevendo 
todas as moedas da coleção numismática vienense ([345]). 
Algum tempo depois publicou um catálogo em oito volumes 
(1792-1798). 

Antes da publicação desta obra, as moedas eram recolhidas 
e descritas apenas com base em detalhes aleatórios da sua 
aparência — corujas, arcos, rodas, etc. 

Reiteremos que Eckhel aderiu naturalmente à cronologia 
scaligeriana. 
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Num dos sarcófagos do Louvre podemos ver Psiquê 
e Eros; o braço direito deste último está faltando, mas a 
mão sobreviveu — está na bochecha de Psique. 
Dois arqueólogos transformaram esta mão em uma barba 
no seu desenho. Então esse óbvio absurdo entrou no 
catálogo do Louvre com comentários afirmando que “o 
autor do sarcófago não conhecia muito bem o assunto, 
fazendo com que Psique, que usa traje de mulher, 
ostentasse barba!” ([379], página 39). 


Julius Meier Graephe, o crítico de arte alemão, certa 
vez estava passeando pelo Egito, acompanhado por um 
guia, e encontrou uma estatueta “antiga” na areia. 

Ao retornar ao hotel, gabou-se de sua descoberta ao 
comerciante que, segundo o próprio Meier Graephe, 
“convidou-me para entrar nos fundos de sua loja, abriu 
um armário e me mostrou quatro ou cinco estátuas que 
pareciam exatamente iguais. Cada um deles estava 
coberto de areia milenar. Eles foram feitos em Bunzlau, 
mas ele os recebeu de algum agente grego no Cairo” 
([379]). 

Em 1925, André Malraux conheceu um colecionador 
cujas viagens foram pagas pelo Museu de Boston num 
bar de Singapura. Ele havia mostrado a Malraux cinco 
pequenos elefantes de marfim que havia comprado de 
algum indiano há alguns instantes, com as seguintes 
palavras: “Veja, meu querido amigo — disse ele — eu 
compro esses pequenos elefantes. Quando fazemos 
escavações, coloco-os em algum sepulcro antes de 
enterrá-lo novamente. Se o sepulcro for aberto novamente 
por outros pesquisadores dentro de 50 anos, eles 
encontrarão esses pequenos elefantes, que não parecerão 
mais novos, cobertos por uma película verde, e serão 
forçados a refletir muito sobre sua descoberta. Fico 
sempre feliz em agradar meus sucessores com esses 
enigmas. Por exemplo, numa das torres de Angkor Wat 
rabisquei uma frase muito obscena em sânscrito, pintando- 
a para que parecesse muito antiga. Algum patife 
certamente o decifrará” ([379], página 153). 

Uma história muito edificante está associada ao nome 
de Hubert Grimme, um arqueólogo alemão. Em 1906, oito 
inscrições foram encontradas em rochas perto do Sinai; 
eles estavam em um dialeto semítico e foram datados do 
século XIV-XV aC. Em 1923, Grimme publicou uma obra 
onde afirmava ter decifrado dois dos escritos. Segundo 
Grimme, eram indícios claros de que “antigamente” o 
culto de 
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Yahwenh já existia ao redor do Sinai, confirmando a 
existência de José e Moisés, bem como o fato de que 
este último foi retirado do Nilo pela filha do Faraó na sua 
primeira infância. Os cientistas polemizavam 
profusamente. Alguns deles alegaram que a interpretação 
estava incorreta, enquanto outros declararam que tudo 
era uma falsificação. 

Grimme se defendeu. O mais interessante é que há muito 
tempo ninguém se preocupava em estudar os originais dos 
escritos. A discussão girou em torno dos desenhos feitos pelo 
próprio Grimme. Só depois de algum tempo o egiptólogo Sethe 
teve a ideia de recorrer aos originais e publicou uma fotografia 
nítida da inscrição do Sinai. Descobriu-se que “não havia nada 
remotamente parecido com as leituras de Grimme. A fraude foi 
exposta” ([445], página 100). A inscrição não sobreviveu, exceto 
por vários sinais semi-obliterados, com a superfície restante 
fora da legibilidade. Esses textos perdidos foram “reconstruídos” 
por Grimme, que aparentemente contava com que seus colegas 
demonstrassem pouco interesse no original ou na fotografia da 
inscrição. A única razão pela qual Grimme foi exposto como 
uma fraude foi que a sua “interpretação” era demasiado 
sensacional — se ele tivesse sido mais modesto, poderia ter 
escapado impune. M. Liebmann e G. Ostrovskiy escreveram 
em seu livro intitulado Counterfeit Masterpieces que “parece 
que ninguém mais pode ter certeza; nem o turista que compra 
um escaravelho egípcio “verdadeiro” por algumas moedas perto 
das pirâmides de Gizé, nem o colecionador que acidentalmente 
encontrou uma pintura “indubitável” de Corot em uma das 
inúmeras pequenas lojas de antiguidades parisienses, nem 
mesmo o crítico de arte que compra uma pintura de Rembrandt 
(cuja autenticidade foi testada por muitos especialistas) para 
um grande museu na Sotheby's. É por uma boa razão que, a 
partir da segunda metade do século passado, muitos livros 
foram publicados com advertências, conselhos e receitas para 
se proteger contra fraudadores” ([481], página 6). 


“Uma nova era no colecionismo foi inaugurada pelos 
americanos no final do século XIX. Na tentativa de 
compensar a falta de oportunidade anterior, começaram 
a comprar tudo o que podiam, pagando quantias ridículas 
por isso. 

Os preços das obras de arte dispararam imediatamente... 
Algum francês espirituoso chamou Corot de autor de 


3.000 obras, 10.000 das quais foram vendidas para a América. 
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No entanto, a realidade revelou-se mais sensacional do que qualquer 
piada: René Hugues, o famoso cientista do museu, 
contou 30.000 obras de Corot somente na Europa. A 
certo Dr. Jussome possuía uma coleção de 2.414 
obras e autógrafos do famoso pintor francês. 
Infelizmente, todos eles se mostraram falsificados sem 
exceções... de acordo com estatísticas francesas, apenas o 
As importações dos EUA incluíram 9.428 pinturas de Rembrandt 
e 113.254 obras de Watteau...” ([481], páginas 12-13 
e 15-16). 
Em 1864, de Nolivot trouxe um requintado antigo 
busto de Girolamo Benivieni, amigo de Savonarola 
e seguidor de Petrarca. Depois de um tempo a apreensão foi 
vendido em um leilão por muito dinheiro e depois 
exposto em um dos principais showrooms do Louvre 
entre as maiores obras-primas da Renascença. Esse 
obra sem dúvida genuína de um mestre anônimo do século XV 
também foi uma grande alegria para o público 
como os especialistas. Paul Manz, um famoso especialista em arte 
história da arte renascentista, publicou sua resenha 
da exposição na “Gazette des beaux arts”, destacando em 
particular esta escultura. Então um grande 
foram escritos vários artigos, alguns deles contendo resultados 
de pesquisas científicas, com diversas hipóteses sobre o 
possível autor da escultura ([481], p. 24). A questão estava 
longe de ser simples, 
mas os cientistas estavam fazendo progressos. Ninguém 
sabe quantas obras mais seriam escritas se o 
“Chronique des Arts” não publicou o seguinte 
relatório de Florença em dezembro de 1867: “Giovanni 
Freppa, um antiquário, relata que o busto de 
Benivieni foi feito sob sua encomenda em 1864 por Giovanni 
Bastianini, um escultor italiano, que recebeu 350 
francos por este trabalho. Giuseppe Bonaiuti, um trabalhador 
de uma fábrica de tabaco, serviu de modelo. O antiquário alegou 
que, quando vendeu a escultura ao Sr. Nolivot, ela era a que 
estava mais distante de sua casa. 
mente apresentá-lo como uma obra de arte do século XV; no 
entanto, ele ainda assim se absteve de divulgar o 
identidade de seu verdadeiro autor” ([481], página 29). 
Seguiu-se um grande escândalo. Eugêne Louis Le Quesne, 
o renomado escultor, tornou público o seguinte 
declaração:“Estou preparado para temperar o barro até o fim 
dos meus dias para quem puder comprovar a autoria 
de 'Benivieni” ([481], página 29). De Nieuwerkerk, 
Diretor Geral dos Museus Imperiais, declarou 
que ele pagaria 15.000 francos a quem pudesse 
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fazer um busto para servir de par para “Benivieni” (ibid). 

Le Quesne publicou um grande artigo, declarando o 

obra de arte em questão indiscutivelmente antiga em um ambiente tranquilo 
e científica, baseando seu julgamento em materiais históricos 


de todos os tipos, bem como em seu conhecimento 
das diferenças entre o estilo de escultura antigo e o moderno. 


O final veio quando Bastiniani, o autor, fez 
Uma aparição. Para grande constrangimento do 
Para os conhecedores chefiados por De Nieuwerkerk, a 
escultura teve que ser transferida para o Museu de Arte 
Decorativa ([481], páginas 24-33). 

A mais famosa das falsificações de Malskat foi a sua 
trabalhar nos afrescos da igreja de Santa Maria em Lúbeck. 
Este caso é ainda mais notável porque um funcionário 
O restaurador agiu como um fraudador aqui. Quando uma parte do 
o reboco caiu como resultado dos bombardeios, revelando as 
antigas obras de arte; Malskat foi convidado para fazer o 
restauração. No entanto, como se descobriu mais tarde, havia 
quase nada restou dos antigos murais, o que impossibilitou a 
restauração. Na sua relutância em 
perder um contrato lucrativo, Malskat desempenhou o seu papel 
uma tremenda farsa que permaneceu desconhecida para 
todos, exceto alguns de seus colegas, apresentando seu próprio 
trabalho como original do século XIII. Ele 
permaneceu isolado na igreja com um casal 
de assistentes por muito tempo, pintando composições de estilo 
livre que combinavam os escassos resquícios de 
os afrescos da Marienkirche com elementos do românico 
e arte gótica. Quanto às paredes da parte do altar, ele 
não estava vinculado a nenhum trabalho original e 
pintou Maria com o menino Cristo dando bênçãos 
rodeado de santos. Em setembro de 1951, Lúbeck comemorou 
700 anos de sua famosa igreja; o salvador 
do tesouro nacional estava no centro das atenções 
e recebeu uma recompensa generosa. No entanto, o grupo 
glorificado não foi Malskat, mas sim Fey, seu empregador. 
Malskat decidiu vingar-se do 
último, e fez uma confissão pessoal ao Dr. Hebel, 
um conselheiro da igreja. 

Não houve quase nenhum outro escândalo na época para 
par este. Foi considerado o maior 
farsa do século XX em toda a Europa. Especialistas, 
cientistas, restauradores e membros do monumento 
comitê de preservação todos mostraram falta de prontidão 
acreditar em Malskat, acusando-o de megalomania. Isto 
foi só depois de um período considerável de tempo que 
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Malskat conseguiu organizar uma comissão especial 

de especialistas liderados pelo Dr. Grundman, um conhecido 
autoridade, para realizar uma investigação. O escândalo 

estava ficando cada vez mais alto. A comissão descobriu 

outros chefs-d'oeuvre da agência de restauração de Fey — em 
em particular, os murais “restaurados” do Espírito Santo 

Capela do hospital e igreja de Santa Catarina em 

Lúbeck foram declaradas falsificadas. Fey e Malskat 

tinha sido responsável por eles também. Também virou 

que Malskat nem se preocupou em remover 

o antigo reboco — ele pintou bem por cima para fugir 

trabalho excessivo. Obras de arte antigas do século XIII, ou melhor, 
os escassos vestígios dela, foram de fato descobertos após a 
remoção da arte moderna pelo 

comissão. Quase nada restou do antigo 

murais após a passagem de 500 anos: “esta camada foi 

cinza escuro, com algumas manchas exíguas de cor espalhadas 
aqui e ali” ([481], página 95). 

[481] contém uma lista de métodos usados para testar 
a autenticidade de uma determinada obra de arte. Esses métodos 
podem ser aplicáveis a pinturas, de certa forma, 
mas são praticamente inúteis com esculturas. Além de 
isso, eles são baseados em grande parte na opinião subjetiva de 
especialistas, daí a vaga pontificação 
sobre o misterioso senso de autenticidade supostamente possuído 
por especialistas eminentes, como “algum senso especial 
está dizendo que o artigo em questão é definitivamente 
genuíno, ou alerta alguém sobre algo que não está bem 
certo [vozes na cabeça, talvez? — AF]. O sentido deste especialista 
não é tanto baseado no subconsciente, mas sim em uma memória 
treinada, um grande corpo de 
conhecimento e um nível suficientemente alto de cultura geral. 
Escusado será dizer que não se pode confiar totalmente neste 
instinto...” ([481], páginas 105-106). 

A experiência acumulada definitivamente desempenha um papel importante 
parte em perícia. No entanto, nos casos listados acima, 
testemunhamos que ela se baseia nos frágeis fundamentos da 
cronologia scaligeriana, bem como na 
formação e educação dos especialistas modernos em 
em geral. 

Um fenômeno mais notável é a falsificação de 
as relíquias sagradas e vários outros objetos sagrados. Esse 
A questão é extremamente babelizada e ofuscada pela história 
Scaligeriana. Por um lado, aparentemente vem 
através de originais entre numerosos hali-doms cristãos que 
tiveram a sorte de sobreviver até o 


dias de hoje. Por outro lado, devido à concorrência 
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que existiu entre vários movimentos eclesiásticos nos 


séculos XVII-XIX, muitos destes santos 

os objetos podem muito bem ser falsificações maliciosamente declaradas originais. 
Depois de um tempo, ficou difícil dizer quem estava 

a direita completamente. Finalmente, há razões para suspeitar 

que as relíquias falsificadas foram fabricadas em 

propósito, a fim de fazer cair as relíquias originais 

na obscuridade e substituí-los por falsificações. 

Além disso, quando o Grande = “Mongol” 

O Império caiu em uma infinidade de novos estados, os governantes 
deste último pode ter tolerado a criação do 

“duplicatas locais” dos únicos objetos sagrados cristãos 

para fazer florescer novos centros religiosos 

seu território. 

Em 1821-1822 Colin de Plancy um historiador francês 
publicou os três volumes de seu Dicionário de Críticas Religiosas. 
A lista de falsificações recolhidas em 
esta obra renomada (pelo menos, os objetos De Plancy 
ele mesmo decidiu ser falsificado) é nada menos que 
Incompreensível. A história dos remanescentes de João Batista, 
por exemplo, bem como os objetos relacionados a ele 
de certa forma, é realmente muito complexo. A espada que 
ele foi decapitado e está guardado na catedral de Avignon, na 
França. O tapete onde a cabeça de John foi colocada 
após a execução é mantida na Catedral de Aachen. 

A pedra sobre a qual repousa o tapete está em San Marco, 
Veneza. A travessa usada para servir o coração de John 

Salomé é mantida na igreja genovesa de São Lourenço. 

Além das sandálias de John, a caverna onde ele se escondeu e 
seu leito de pedra com a imagem de seu corpo estão todos 
atrações turísticas populares. A lenda diz que o imperador Juliano 
ordenou a escavação do túmulo de João, 

cujos restos seriam misturados com o 

ossos de vários animais e queimados. Esta versão 

abriu oportunidades ilimitadas para a demonstração das cinzas de 
João. Libras e libras de cinzas são 

mantido nas igrejas de Roma, Génova, Viennes, Ardres, 

Dua, Puis en Velle etc. No entanto, o mais interessante 

a relíquia de todos eles é a cabeça de John. 

A primeira cabeça é mantida em Aims, supostamente desde o 
Século IV. Então, no suposto ano de 452, outro 
a cabeça de João foi encontrada, e ainda outra no suposto ano de 
857. Quando o Abade Marole estava pagando sua 
dívidas à cabeça de João em Constantinopla, ele proclamou: 
“Bendito seja o Senhor, porque esta é a sexta cabeça de João 
que tenho o privilégio de beijar” ([444], página 207). 

Existem doze cabeças de João até o momento. O décimo terceiro 


Machine Translated by Google 


anexo 4 


presume-se que tenha sido mantido em Moscou, mas perdido em 
algum ponto. Os ombros de John são mantidos em 

St. Denis perto de Paris, bem como Longpont e outros 

vagas, totalizando quatro. As pernas estão em Abbeville,Veneza, 
Toledo e Namur. Há uma grande quantidade de mãos 

em existência - um deles passou a ser propriedade de 

Paulo, o czar russo, no final do século XVIII. Outro é mantido 

em Bolonha, outro em Soisson, 

o quarto é em Roma e o quinto em Perpignan — 9 

mãos com 45 dedos no total. Além disso, um 

também encontra dedos individuais, um dos quais está em 
Bezançon e outro em Toulouse; seu número total é igual a treze. 


Vemos que um bom método de luta contra as antigas 
relíquias é o seguinte. Os reformadores do 
XVII-XVIII deve ter pensado nos moldes 
de “é preciso tolerar a criação de relíquias semelhantes 
em grandes quantidades". Isso resultaria no status de 
o objeto original foi estragado e eventualmente perdido 
entre uma série de “relíquias semelhantes”. Outra virtude de 


Este método é que qualquer um dos objetos sagrados pode ser 


declarado falsificado a qualquer momento, o que é correto na maioria dos casos. 


Algo do tipo deve ter acontecido no 

Século XVII-XVIII, quando os objetos sagrados mais antigos do 

o Grande = Império “Mongol” foram tratados como 

uma ameaça, e verdadeiros objetos e lugares sagrados 
foram destruídos ou afogados em uma massa de falsificações 
recém-fabricadas, a fim de confundir os crentes e tornar o 


passado perfeitamente impenetrável. Depois de um tempo, 
os fraudadores ficaram confusos e começaram a acreditar 
“a verdadeira história” e ensiná-la a outros. 
Concluamos com um exemplo muito vívido de que 
não tem nenhuma relação aparente com falsificações, sendo, 
no entanto, muito ilustrativo no que diz respeito ao fantástico 
e transformações semelhantes a fábulas de coisas reais e mais ou 


eventos menos recentes nas mentes das gerações para 

seguir. As informações relacionadas abaixo chegaram ao nosso 
atenção cortesia do Professor VD Grouba, Doutor 

de Física e Matemática (Moscou). O jornal “Parla-mentskaya 
Gazeta” publicou artigo em 

No 55 (935), 22 de março de 2002, página 9. Foi escrito por 
Vladimir Mikhailov e intitulado “Buratino [o análogo russo de 
Pinóquio de um livro de Alexei 

Tolstoi] era humano?” Citemos alguns 

passagens nele contidas (infelizmente, poderíamos 

não encontrar a publicação original dos arqueólogos americanos 
a que o artigo se refere, e estão 
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portanto forçado a citá-lo de acordo com o “Parlament-skaya 
Gazeta”). 

“O fato de Pinóquio de Tolstói ter originalmente 
foi ideia do escritor italiano Carlo Collodi 
e chamado Pinóquio é de conhecimento comum. Contudo, o 
facto de o boneco de madeira italiano ter em 
por sua vez, possuía um protótipo, e ainda por cima vivo, 
permaneceu perfeitamente desconhecido por muito tempo. 

Esta incrível descoberta foi feita recentemente por um 
grupo de arqueólogos americanos que conduziam escavações 
perto do cemitério onde o 
grande contador de histórias e revolucionário... Carlo Collodi 
(nome verdadeiro Lorenzini) foi enterrado. Muito naturalmente, 
os pesquisadores não pretendiam fazer qualquer tipo de 
exumação; no entanto, eles descobriram uma lápide com o 
nome de um certo Pinoccho Sanchez 


perto do túmulo do escritor. Alguém fez uma piada 
sobre se este Sanchez poderia estar relacionado de alguma 
forma com a escrita de Col-lodi. As datas de nascimento e 
morte foram comparadas, provando que os dois foram 
contemporâneos... 
A suposição divertida tornou-se uma versão e, 
embora nenhum documento tenha sido encontrado, os 
americanos conseguiram obter a permissão para a exumação 
de Pinoccho Sanchez, enterrado em 1834. 

Foi aqui que a sensação aconteceu. Perícia 
provou que a parte inferior do personagem Sanchez 
era feito de madeira! Quer dizer, ele tinha madeira 
próteses feitas com incrível habilidade e habilidade; além disso, 
seus intestinos eram de origem bovina, com apenas 
a cabeça, o coração, os pulmões, os rins e o fígado 
sendo seu. No entanto, os arqueólogos céticos 
permaneceram em dúvida, pois suspeitavam que o corpo 
exumado fosse uma falsificação magistral de algum brincalhão 
moderno. No entanto, novas provas continuaram chegando 
— uma das próteses meio podres trazia uma marca com as 
iniciais do mestre Carlo Bestulgi. 
Depois disso, os arqueólogos, que praticamente estudaram cada 
papel datado do período sob um microscópio, encontrado 
os registros da igreja, que sobreviveram milagrosamente, e 
aprenderam muitos fatos interessantes. 

Pinoccho Sanchez, um anão, nasceu em 1890. 
Apesar de ser um anão, ele foi recrutado para o 
exército aos 18 anos. Ele serviu por 15 anos e tornou-se um 
aleijado absoluto. Então ele foi aliviado 
serviço militar e enviado para casa para morrer. No entanto, seu 
encontro casual com o gênio Carlo Bestulgi re- 
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resultou em uma operação que permitiu a Pinoccho viver por 
mais uma década e estar em melhor situação material do que 
a maioria de seus conterrâneos, já que seria muito bem pago 
por suas apresentações em feiras. As partes do corpo de 
madeira, o nariz e as inúmeras acrobacias que aprendeu 
fizeram dele uma “estrela” da “cena de feiras” local. O detalhe 
mais curioso é que sua morte não teve relação com as 
operações e o transplante — ele simplesmente caiu para a 
morte ao cometer um erro durante uma das acrobacias. 
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Aqui vemos como um acontecimento real se transformou 
na história infantil de Pinóquio, o homenzinho de madeira. O 
original foi completamente esquecido e acabámos por ter 
uma imagem fantasiosa que, como agora começamos a 
compreender, deve a sua existência a uma personagem real 
do século XIX. Transformações semelhantes aconteceram 
com outros eventos e personagens históricos. Por exemplo, 
já assistimos a um gigantesco aqueduto de pedra 
transformado em cavalo de Tróia pelas penas dos cronistas. 
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Introdução 


1. 
UMA BREVE DESCRIÇÃO DO ALMAGESTE 


O Almagesto é a famosa obra medieval que 
trata de astronomia, geometria esférica e questões de calendário. 
Acredita-se que tenha sido escrito por Cláudio Ptolomeu, um 
astrônomo, matemático e geógrafo de Alexandria. Historiadores 
datam sua vida 
ao século Il dC Citaremos abaixo algumas breves informações 
sobre Ptolomeu. Contudo, é preciso salientar imediatamente 
que, segundo certos especialistas 
na história da astronomia: “Da mesma forma suas obras, o 
personalidade de Ptolomeu foi tratada de forma bastante estranha por 
história. Seus contemporâneos não deixaram nenhum legado histórico 
registros de sua vida ou de seus esforços... Nós 
não sei tanto quanto as datas aproximadas do nascimento e 
morte de Ptolomeu ou mesmo quaisquer outros detalhes de 
sua biografia” ([98], página 6). Figos. 0,1, 0,2, 0,3, 0,4, 
0,5 e 0,6 reproduzem retratos antigos de Ptolomeu. 

Segundo a cronologia Scaligeriana, o Almagesto 
foi criado no reinado do imperador romano Antônio Pio, que 
reinou em 138-161 dC 

Destaquemos imediatamente que a própria obra literária 
estilo da época, por vezes excessivamente 
grandiloquente e sinuoso, é mais provável que granizo 
da época da Renascença do que a “antiguidade profunda”, 
quando o papel e o pergaminho (sem falar nos livros) 
eram luxos. Vejam vocês mesmos — o Almagesto começa assim. 


“Ó senhor, parece-me que os verdadeiros filósofos fizeram a 
distinção mais louvável entre 


filosofia na teoria e na prática. Na verdade, mesmo 

apesar das tentativas anteriores de unir os dois, 

sempre se podia ver uma grande diferença entre eles. 

Em primeiro lugar, embora certas virtudes morais possam ser 
possuídas por uma grande multidão de pessoas sem instrução, nenhuma 
o estudo dos caminhos do Universo é possível sem 

educação prévia. Em segundo lugar, os primeiros beneficiam mais 
devido à atividade incessante, enquanto os últimos apreciam 

o avanço da pesquisa teórica. Por isso 

considero necessário deixar que nossas concepções mentais 
controlem nossas ações de forma mais rígida, por um lado, para que 
para se referir a um ideal perfeito e elegante o tempo todo, 

e, por outro lado, direcionar a maior parte de nossa energia para 
nos familiarizarmos com uma infinidade de teorias requintadas e 
aprender muito mais coisas pertencentes à disciplina comumente 


referida como 


matemática no sentido estrito da palavra... Se nós 


devem educar a razão primordial que estabeleceu o 
Universo em movimento na forma mais simples, era o 
Deus imanente e invisível. A próxima seção é teologia... A 
seção que estuda o material e o 
aspectos qualitativos em constante mudança, como branquitude, 
calor, doçura, suavidade etc., é chamado de física... 
Finalmente, a disciplina preocupada com a qualidade 
movimentos e formas... podem ser definidos como matemática” 
([704], páginas 5-6). 

O estilo é perfeitamente típico de obras científicas medievais 
tardias (ou, como também são chamadas, escolásticas). 
do século XV-XVII. Um detalhe mais vívido é o 
referência a um Deus invisível e imanente por parte de Ptolomeu 
— um elemento característico do dogma cristão, 
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Figura 0.1. Desenho antigo de 
Ptolomeu datado de 1584. 

Ptolomeu está segurando uma vara de Jacó. 
O veterinário. Les vrais protr. et 

vies d'hommes ilustres... Paris, 1584. 


Retirado de [704], página 431. 


Figura 0.2. Escultura antiga 
representando Ptolomeu da 
catedral de Ulm (por volta de 
1469-1474). A estátua foi feita 
por Jorg Sirlin, o Sênior. 
Retirado de [704], página 448. 


bastante estranho ao politeísmo dos atletas olímpicos. E, no 
entanto, a cronologia Scaligeriana tenta convencer-nos de 
que o Cristianismo só se tornou a religião oficial no século 
IV dC, e o “antigo Ptolomeu Grego” do século Il dC é 
claramente considerado um autor pré-cristão pelas 
autoridades históricas. 

Gostaríamos de apresentar ao leitor o 
O índice do Almagesto, dado que esta obra científica 
fundamental dificilmente é uma leitura popular 
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ptolome?afiro- 
nomus 


Figura 0.4. Antigo retrato de 
Ptolomeu, onde parece um 
típico europeu medieval. 
Retirado de [98], página 7. 


Figura 0.3. Representação 
antiga de Ptolomeu do 


Global Chronicle de 
Hartmann Schedel. 


Augsburg, 1497. Retirado 
de [90], página 25. 


hoje em dia. Segundo os historiadores Scaligeritas, foi 
escrito há quase dois mil anos. 

Deve-se notar que alguns pesquisadores consideram a 
divisão existente do Almagesto em capítulos mais recente 
do que o próprio livro, assim como os nomes dos capítulos 
([1358], páginas 4-5). 

Entretanto, este fato não nos tem importância atualmente, 
pois nosso único objetivo é familiarizar os leitores com a 
estrutura do Almagesto. 


Figura 0.5. Antigo retrato de Ptolomeu. 
Gravura em madeira, século XVI. Retirado 
de [1160], página 25. 


Figura 0.6. Antigo desenho de Ptolomeu sobre a “Cosmosfera” de Vassily Kiprianov, 1707. 
Ptolomeu está usando algo que lembra um turbante otomano. Retirado de [90], página 212. 
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O Almagesto: índice. 


Volume 1. 
1. Prefácio. 


2. Sobre a continuidade da narração. 
3. Sobre a natureza esférica e o movimento dos céus. 


4. Sobre a natureza esférica da Terra em geral. 
5. A Terra como centro dos céus. 


6. A Terra como um ponto em comparação com os 
céus. 


7. Sobre a imobilidade da Terra. 
8. Sobre dois tipos principais diferentes de movimento 


celeste. 


9. Sobre conceitos individuais. 
10. Sobre os tamanhos dos acordes. 


11. Tabela de acordes. 


12. No arco entre os dois solstícios. 


13. Dados preliminares para equações de geometria 
esférica. 
14. Nos arcos entre o círculo equinocial e o círculo 


oblíquo (em outras palavras, o equador e a eclíptica). 


15. Tabela de declinação. 
16. Nas fases do nascer do sol na esfera reta. 
Volume 2. 


1. Sobre a localização geral da parte habitada da Terra. 


2. Como calcular o arco horizontal entre o equador e a 


eclíptica sabendo a duração máxima do dia. 


3. Como encontrar a altura do poste sob suposições 


semelhantes e vice-versa. 
4. Como calcular quando e com que frequência o Sol está 


logo acima da cabeça em diferentes áreas. 


5. Como calcular as proporções do gnômon em relação ao 


comprimento da sombra do meridiano durante os 
solstícios e equinócios, conhecendo os valores 
mencionados acima. 


6. Uma lista de características especiais de 
paralelos individuais. 

7. Em ascensões simultâneas na parte do círculo 
esférico inclinado que cruza o meio das constelações 
zodiacais e o círculo do equinócio (o equador). 8. 
Cronograma de 

ascensão em arco de 10 graus. 
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9. Sobre questões individuais relacionadas com a ascensão 
vezes. 


10. Nos ângulos constituídos pela circunferência que 
cruza os meios das constelações zodiacais 


(eclíptica) e o círculo meridiano (meridiano). 
11. Nos ângulos entre a eclíptica e o horizonte. 


12. Nos ângulos e arcos formados pela mesma 
circunferência (a eclíptica) e pela circunferência que 
atravessa os pólos do horizonte. 

13. Os valores de ângulos e arcos para diferentes 
paralelos. 


Volume 8. 


1. Com duração de um ano. 
2. Tabelas de movimento solar médio. 


3. Nas hipóteses relacionadas ao movimento circular 
uniforme. 

4. Sobre a irregularidade visível do movimento solar. 

5. Na definição dos quocientes de irregularidade para 
diferentes posições. 

6. Tabela de anomalias solares. 

7. Na época média do movimento solar. 

8. Sobre o cálculo da posição solar. 

9. Sobre a desigualdade entre o dia e a noite. 


Volume 4. 


1. Em quais observações a teoria lunar deve se basear. 


2. Nos períodos lunares. 
3. Sobre valores individuais dos movimentos médios 


da Lua. 
4. Tabelas de movimentos lunares médios. 


5. Sobre a natureza idêntica dos eventos observados sob a 


simples hipótese do movimento lunar, seja excêntrico 
ou epicíclico. 
6. A definição da primeira (ou simples) inequação lunar. 


7. Sobre o ajuste dos movimentos médios da Lua 
por longitude e anomalia. 

8. Na época dos movimentos médios da Lua por longitude e 
anomalia. 

9. Sobre o ajuste das posições médias da Lua e suas 
épocas por latitude. 

10. A tabela da primeira (ou simples) inequação 

lunar. 
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11. Sobre o facto de a discrepância entre o valor da 6. Nos intervalos entre os meses do eclipse. 
desigualdade lunar de Hiparco e o descoberto pelos 7. A construção da mesa do eclipse. 
autores resultar de cálculos e não de suposições 8. Tabelas Eclipse. 
a priori. 9. Cálculos do eclipse lunar. 


10. Cálculos do eclipse solar. 
11. Sobre os ângulos de “declinação do eclipse”. 


Volume 5. 12. Tabela de “declinação” do Eclipse. 
1. Sobre a construção do astrolábio. 13. Definição de “declinação”. 
2. Sobre as hipóteses da dupla desigualdade lunar. 
Volume 7. 

3. Sobre o valor da desigualdade lunar que 1. Nas estrelas imóveis, cuja posição em relação 

depende da posição da Lua em relação ao Sol. umas às outras nunca muda. 

2. Sobre o movimento retrógrado da esfera estelar 

4. Sobre o valor proporcional da excentricidade da órbita imóvel ao longo da eclíptica. 

lunar. 3. Sobre a natureza circular do retrógrado 
5. Sobre a “declinação” do epiciclo lunar. movimento da esfera estelar imóvel em torno dos 
6. Como calcular a posição da Lua pólos da eclíptica. 

geometricamente, contando com movimentos periódicos. 4. Sobre os métodos de compilação de um catálogo de 
7. Construção da inequação da lua cheia estrelas imóveis. 

mesa. 5. Catálogo de constelações do Hemisfério Norte. 


8. A tabela de inequações da lua cheia. 
9. No cálculo da posição da Lua em geral. Volume 8. 

1. O catálogo de constelações do Hemisfério Sul. 
10. Sobre o fato de que a diferença de sizígia produzida 


pela excentricidade lunar é marginal. 2. Sobre a posição da circunferência da Via Láctea. 
11. Na paralaxe lunar. 
12. Sobre a construção do instrumento de paralaxe 3. Sobre a construção da cosmosfera. 

mento. 4. Sobre as características de configuração das 
13. Estimativa das distâncias lunares. estrelas imóveis. 
14. Sobre os valores dos diâmetros visíveis do 5. Nas ascensões, culminações e descidas 

Sol, a Lua e a sombra da Terra em sizígias. simultâneas de estrelas imóveis. 

6. Nos primeiros e últimos momentos do 

15. Sobre a distância ao Sol e vários im- visibilidade de estrelas imóveis. 

plicações deste cálculo. 
16. Sobre os tamanhos do Sol, da Lua e do Volume 9. 

Terra. 1. Sobre a ordem das esferas do Sol, da Lua e dos 
17. Sobre valores individuais de paralaxes solares e cinco planetas. 

lunares. 2. Sobre os objetivos das nossas hipóteses planetárias. 


18. Tabela de paralaxe. 3. Nos cinco planetas retornando periodicamente. 


19. Definição de paralaxe. 4. Tabela de movimento longitudinal médio e 


anomalia dos cinco planetas. 


Volume 6. 5. Postulações primárias relativas às hipóteses de 
1. Nas luas novas e nas luas cheias. cinco planetas. 
2. Compilação da tabela média de sizígia. 6. Sobre o caráter das hipóteses e do 
3. Tabelas de lua nova e lua cheia. respectivas discrepâncias. 
4. Como calcular a média e a verdadeira sizígia. 7. Estimando a posição do apogeu de Mercúrio e sua 


5. Sobre os limites dos eclipses solares e lunares. movimentos. 
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8. Como o planeta Mercúrio chega mais perto do 
Terra duas vezes em um movimento. 


9. Sobre o tamanho e proporções das anomalias de 
Mercúrio. 


10. Movimento periódico de Mercúrio corrigido. 
11. Na época do movimento periódico de Mercúrio. 


Volume 10. 


sá, 


. Estimativa do apogeu de Vênus. 


No 


. Sobre o tamanho do epiciclo do planeta. 


3. Sobre as relações entre as excentricidades do planeta 


Vênus. 

4. Sobre a alteração dos movimentos periódicos dos 
planetas. 

5. Na época do movimento periódico de Vênus. 

6. Dados preliminares sobre outros planetas. 

7. Estimando a excentricidade e o apogeu de 
Marte. 

8. Estimativa do epiciclo de Marte. 

9. Retificação do movimento periódico de Marte. 


10. Na época do movimento periódico de 
Marte. 


Volume 11. 


má, 


. Estimando a excentricidade e a posição de 
O apogeu de Júpiter. 

. Estimativa do epiciclo de Júpiter. 

. A alteração da sua moção periódica. 

. Na época do movimento periódico de Júpiter. 


qr ON 


. Estimando a excentricidade e a posição de 
O apogeu de Saturno. 
. Estimativa do epiciclo de Saturno. 
. À alteração da sua moção periódica. 
. Na época do movimento periódico de Saturno. 


o cos o 


. Como o movimento periódico pode ser utilizado para o 
cálculo geométrico das posições verdadeiras. 
10. A construção da tabela de anomalias. 


11. Tabelas para estimativa das longitudes dos cinco planetas. 


12. No cálculo das longitudes dos cinco planetas. 


Volume 12. 


1. Sobre as considerações preliminares sobre o movimento 


retrógrado. 
2. O cálculo do movimento retrógrado de Saturno. 
3. O cálculo do movimento retrógrado de Júpiter. 


4. O cálculo do movimento retrógrado de Marte. 
5. O cálculo do movimento retrógrado de Vênus. 
6. O cálculo do movimento retrógrado de Mercúrio. 


7. Construção de mesa de pontos estacionários. 


8. Tabelas de pontos estacionários. Anomalia alterada 
valor. 


9. Estimativa das distâncias máximas possíveis entre Vênus, 


Mercúrio e o Sol. 
10. Tabelas de distâncias máximas entre os planetas 


e a verdadeira posição do Sol. 


Volume 13. 


pra 


. Sobre as hipóteses que dizem respeito ao movimento 
latitudinal dos cinco planetas. 

2. Sobre o caráter do movimento no alegado 

inclinações e obliquidades de acordo com as hipóteses. 


3. Sobre o tamanho das obliquidades e inclinações. 
4. Construção de tabelas para os valores individuais 


das discrepâncias longitudinais. 

5. Tabela para cálculos latitudinais. 

6. Cálculos de discrepância latitudinal para os cinco 
planetas. 

7. Primeiro e último momento de visibilidade dos cinco 
planetas. 

8. Como certos detalhes particulares de Vênus e 
Marte ascendente e descendente correspondem a hipóteses 
consensuais. 


9. O método de estimativa da distância ao Sol para casos 
individuais de subidas e descidas heliacais. 


10. Tabelas de ascensões e descidas heliacais para 


os cinco planetas. 
11. Epílogo. 


Portanto, o Almagesto é composto por 13 volumes, que 
ocupam 430 páginas de uma edição moderna em formato 
broadsheet ([704]). 

Este livro também é concluído da maneira mais notável. 
O epílogo é o seguinte: “Depois de termos 

feito tudo acontecer, ó senhor, e considerado quase tudo 
o que acredito necessário ser considerado em tal obra, na 
medida em que o tempo que passou parece ter ajudado com 
aperfeiçoar a precisão das nossas descobertas — de forma 
alguma tendo uma ostentação ociosa como motivo oculto, 
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mas sim para ser útil à ciência; que o nosso 
presente trabalho tem uma finalidade e um final adequado” 
([704], página 428). 

Como podemos ver, a obra de Ptolomeu é dedicada a um 
certo “Senhor”, ou Czar. Os historiadores parecem estar muito 
surpresos com este fato. O comentário moderno é o seguinte: 
“Este nome [Sire = Czar — Auth.] era bastante popular no Egito 
helenístico na época em questão. Nós 
não temos outros dados sobre esta pessoa — nem sequer 
saber se ele estava associado à astronomia em 
de qualquer maneira” ([704], página 431). No entanto, o próprio 
fato de o Almagesto estar associado ao nome 
de um certo Czar pode ser provado pela seguinte circunstância. 
Aparentemente, “Ptolomeu também foi atribuído 
ascendência real na antiguidade tardia e no Médio 


Idades” ([704], página 431). Além disso, o próprio nome Ptolomeu 


(ou Ptolomeu) presume-se que tenha sido a dinastia 
nome dos reis egípcios que reinaram depois 
Alexandre, o Grande ([797], página 1076). 

De qualquer forma, de acordo com a cronologia scaligeriana, 
a dinastia ptolomaica deixou o palco por volta de 30 a.C. 
([797], página 1076) — em outras palavras, mais de cem anos 
antes do astrônomo Ptolomeu. 
Assim, a única coisa que nos impede de identificar a época dos 
governantes ptolomaicos como a época da 
Ptolomeu, o astrônomo, é a cronologia scaligeriana. 
Aparentemente, na Idade Média, quando o Scaligeriano 
cronologia ainda não existia, o Almagesto foi atribuído aos reis 
ptolomaicos e a nenhum outro - nomeando-os como os organizadores 


deste grandioso empreendimento ou os clientes que encomendaram 
este tratado astronômico. É por isso que o Almagesto foi 


canonizado, tornando-se absolutamente autoritário para um 
muito tempo para seguir. É bastante fácil de entender 
por que o livro começa e termina com uma dedicatória a um 
certo Czar, ou Senhor. De certa forma, era o livro real de 
astronomia. Descobriremos exatamente quando foi 
escrito no presente livro. 

O primeiro volume do Almagesto expressa uma série 
de princípios gerais, nomeadamente os seguintes: 

1. O céu é realmente uma esfera celeste e gira como 
tal. 

2. A Terra é uma esfera localizada no centro do 
Universo (céus). 

3. A Terra pode ser considerada um ponto no espaço como 
em comparação com a distância até a esfera do imóvel 


estrelas. 
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4. A Terra está imóvel (“não viaja de 
lugar para lugar”. 

Muitas dessas afirmações foram derivadas da filosofia 
aristotélica, segundo o próprio Ptolomeu. 

Além disso, os Volumes 1 e 2 são coleções de elementos da 
astronomia esférica — os teoremas do triângulo esférico, o 
método de medir os arcos (ângulos) por cordas conhecidas, etc. 
O Volume 3 relaciona a teoria do movimento anual visível. do 
Sol, discute 

as datas dos equinócios, a duração de um ano, etc.Volume 

4 considera a duração de um mês sinodal, que é 

o ciclo de repetição da fase lunar. Consiste em cerca 

29 dias, 12 horas, 44 minutos e 2,8 segundos. O 

mesmo livro relata a teoria do movimento lunar.Volume 

5 discute a construção de determinados instrumentos de 
observação e dá continuidade à pesquisa da teoria 

do movimento lunar. O volume 6 descreve a teoria de 
eclipses solares e lunares. 

O famoso catálogo de estrelas que contém cerca de 
1020 estrelas faz parte do sétimo e oitavo volumes do 
Almagesto, que também discutem as propriedades e 
características das estrelas imóveis, os movimentos da esfera 
estelar, etc. 

Os últimos cinco volumes do Almagesto contêm uma 
teoria do movimento planetário. Ptolomeu menciona cinco 
planetas, nomeadamente Saturno, Júpiter, Marte, Vénus e 
Mercúrio. 


2. 
UMA BREVE HISTÓRIA DO ALMAGESTE 


Como já salientamos, a cronologia scaligeriana acredita que 
o Almagesto foi criado em 
o reinado do imperador Antonino Pio, em 138-161 dC 
Além disso, presume-se que a última observação 
incluído no Almagesto data de 2 de fevereiro de 141 
anúncio ([1358], página 1). O período das observações de 
Ptolomeu, nas quais o Almagesto se baseia, cai sobre 
anúncio 127-141 
O nome grego do Almagesto é traduzido como “Tratado 
Sistemático de Matemática”, enfatizando a 
fato de que o Almagesto representa a soma da época 
total da astronomia matemática grega. Não se sabe 
se outros livros didáticos de astronomia são comparáveis 
ao Almagesto existia na época de Ptolomeu. Cientistas modernos 
tentam explicar a situação sem precedentes 
sucesso do Almagesto entre os astrônomos e 
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cientistas em geral por uma perda casual da maioria 
de todas as outras obras astronômicas da época 
([1358]). O Almagesto foi o principal livro didático sobre 
astronomia na Idade Média. Se quisermos acreditar no 
cronologia scaligeriana, serviu nesta qualidade durante nada 
menos que mil e quinhentos anos, fazendo um enorme 
impacto na astronomia medieval em terras islâmicas e cristãs 
até o século XVII dC A autoridade deste livro na comunidade 
científica medieval não se compara a nada além dos “Elementos” 
de Euclides. 

Como é apontado por Toomer, por exemplo ([1358], 
página 2), é excepcionalmente difícil traçar a história de 
o Almagesto e a sua influência na “antiguidade” (entre o século 
Il dC e a Idade Média). Um 
geralmente julga o papel do Almagesto como o padrão 
livro didático para “alunos avançados” no período do 
o chamado declínio da “antiguidade” pelos comentários 
de Pappus e Theon de Alexandria ([1358], página 2). 
A versão scaligeriana da história nos fala de uma “época lúgubre 
e taciturna” que se presume ter se seguido — discutiremos isso 
em detalhes no Capítulo 11. Pois 
enquanto isso, vamos apenas apontar a seguinte característica 
desta fictícia “era de estagnação” scaligeriana: 
conforme dado por um especialista moderno na história da 
astronomia: “Após a surpreendente eflorescência do 
cultura antiga no continente europeu surgiu 
longo período de estagnação e até mesmo de regressão em 
certos aspectos — um período de 1000 anos comumente referido 
como a Idade Média... Nem uma única descoberta astronômica 
de qualquer significado foi feita neste milênio” ([395], página 73). 


Além disso, a história Scaligeriana é da opinião 
que no século VIII-IX o Almagesto “emergiu 
da obscuridade” devido à crescente popularidade do grego 
ciência no mundo islâmico e foi traduzido para 


Sírio; isso foi seguido por diversas traduções para o árabe. 
Pelo menos cinco dessas versões de tradução são conhecidas 
ter existido em meados do século XII dC 

Veja mais sobre isso no Capítulo 11. Hoje acredita-se que a 

obra de Ptolomeu, originalmente escrita em 

Grego, ainda foi copiado e até estudado no Oriente, 

Bizâncio em particular, mas não o Ocidente. "No 

Europa Ocidental, todo o conhecimento deste trabalho permaneceu 
perdido até o início da Idade Média. Embora vários 

traduções foram feitas do grego para o latim no 

Idade Média, a principal fonte da redescoberta 

do Almagesto no Ocidente foi uma tradução do 
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o árabe feito por Gerhard de Cremona em Toledo 

e concluído em 1175 dC manuscritos gregos [do 

Almagesto — Auth.] começou a chegar ao Ocidente no século XV 
século; no entanto, foi o texto de Gerard que permaneceu 

a base de livros sobre astronomia por eras e gerações futuras, 
até a compilação de um livro conciso 

versão do Almagesto de Purbach e Regiomon-tanus... Esta foi 

a primeira versão impressa do Almagesto (Veneza, 1515). O 
século XVI testemunhou uma ampla propagação do texto grego 
(publicado por Hervagius em Basileia em 1538) e o declínio 


da influência do sistema astronômico ptolomaico, não 

tanto causado pela obra de Copérnico (que 

foi claramente influenciado pelo Almagesto, seja ele o 
forma ou as concepções nela expressas) como por aqueles 
de Tycho Brahe e Kepler” ([1358], páginas 2-3). 


3. 
OS PRINCIPAIS CATÁLOGOS DE 
ESTRELAS DA IDADE MÉDIA 


E assim, o Almagesto (seu catálogo de estrelas em particular) 
é classificado como o mais antigo, mais ou menos informativo e 
trabalho astronômico detalhado que chegou aos nossos dias 
e idade. A datação scaligeriana aproximada do Almagesto é do 
século Il dC No entanto, presume-se 
que Ptolomeu usou o catálogo de estrelas de Hiparco, 
seu antecessor, que viveu no século Il a.C. 
O catálogo em questão não sobreviveu na sua forma original. 
Da mesma forma que outros catálogos medievais, o 
O catálogo do Almagesto contém cerca de 1000 estrelas, cujas 
as posições são indicadas como suas latitudes e longitudes em 
coordenadas eclípticas. Presume-se que não 
outros catálogos de estrelas, exceto aquele contido no 
Almagesto, eram conhecidos antes do século X dC 

Finalmente, de acordo com a cronologia scaligeriana, o 
primeiro catálogo medieval de estrelas foi compilado no 
Século X dC em Bagdá por al-Sufi, um astrônomo árabe. 
Seu nome completo é Abd al-Rahman ben Omar 
ben Mohammed ben Sala Abu al-Husain al-Sufi (903- 
986 anúncio, qv em [544], Volume 4, página 237). O catálogo 
de al-Sufi sobreviveu; um estudo mais detalhado revela 
seja idêntico ao mesmo antigo catálogo do Almagesto. 
No entanto, se as cópias e edições sobreviventes do 
Almagest contém um catálogo de estrelas renderizado para cerca de 
100 dC por precessão como regra (embora existam 
exceções), o catálogo de “al-Sufi” é o mesmo 
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catálogo renderizado por precessão ao século X 
ad Este fato é bem conhecido pelos astrônomos — 
veja [1119], página 161, por exemplo. Apontemos também 
que renderizar um catálogo para um desejado aleatório 
época histórica era uma tarefa bastante fácil. Um certo 
constante seria adicionada às longitudes das estrelas - 
o mesmo valor para cada estrela. Isso é muito 
operação aritmética simples; na verdade, o Almagesto 
descreve-o detalhadamente. 

O próximo catálogo sobrevivente em Scaliger-Petavius 
a cronologia foi compilada por Ulugbek em Samarcanda 
(1394-1449 anúncio). Nenhum dos três é muito preciso, 


já que todos eles indicam coordenadas estelares usando uma escala 
com um passo de 10 minutos de arco. A seguir, temos o famoso 
catálogo de Tycho Brahe (1546-1601), que já é substancialmente 


mais preciso. O catálogo de Brahe é 


considerado o maior avanço dos instrumentos medievais e da 


tecnologia de observação em geral. 


Os catálogos pós-Tychonianos são abundantes; no entanto, 


eles não nos interessam atualmente. 


4. 
A RAZÃO DO NAMORO DO VELHO 


CATÁLOGOS STAR É UMA QUESTÃO IMPORTANTE 


Cada novo catálogo de estrelas é o resultado de um grande 
conjunto de trabalhos conduzidos por um astrônomo observador; 


provavelmente, todo um grupo de profissionais 
observadores que precisavam de todo o profissionalismo, 
concentração e meticulosidade que pudessem reunir como 


bem como a capacidade de usar ao máximo instrumentos de 


medição de última geração de sua época. 

Além disso, um catálogo exigia uma teoria astronômica 
correspondente, ou cosmologia. Assim, cada 

e todo catálogo antigo era o epítome de sua 


pensamento astronômico da época. Analisando um catálogo 
podemos descobrir muito sobre a qualidade das medições da 


época, o nível de conhecimento astronômico 
conhecimento etc 

Contudo, para compreender os resultados de uma 
dada a análise do catálogo, é preciso saber a data de 


sua compilação. Qualquer mudança de data automaticamente 


muda nossas estimativas, nosso conceito de catálogo 
etc. E nem sempre é uma tarefa fácil calcular a data 


da criação de um determinado catálogo — isso pode ser observado 


melhor no caso do Almagesto. Inicialmente, no século XVIII 
século, a veracidade da versão Scaligeriana, que 
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atribuiu Ptolomeu ao suposto século Il dC,foi 
considerado indiscutível. Contudo, no século XIX, uma análise 
mais meticulosa das longitudes estelares contidas no Almagesto 
revelou que, em termos de precessão, estas longitudes 
correspondem à época 
do século Il a.C. — época de Hiparco, em 
outras palavras. É assim que A. Berry relata a situação: 
“O sétimo e o oitavo volumes [do Almagesto 
— Auth.] contém um catálogo de estrelas e uma descrição de 
a precessão. O catálogo, que inclui 1028 
estrelas (três delas duplas) parecem estar virtualmente 
idêntico ao de Hiparco. Não contém um 
única estrela que pôde ser vista por Ptolomeu em Alexandria 
e não pôde ser visto por Hiparco em Rodes. 
Além disso, Ptolomeu afirma ter definido o valor 
de precessão como 36" (e erroneamente) após uma comparação 
de suas observações com os dados de Hiparco 
e outros astrônomos. Hiparco considera isso 
valor como o menor resultado possível, enquanto para Ptolomeu 
é a estimativa final. As posições das estrelas no catálogo de 
Ptolomeu correspondem mais às suas verdadeiras 
posições no tempo de Hiparco, tendo em conta a alegada 
precessão anual de 36", e menos 
então — às suas posições reais na época de Ptolomeu. Isso é 
portanto, é muito provável que o catálogo em questão 
não tem nada em comum com o original de Ptolomeu 
observações, sendo de fato o mesmo catálogo 
como o de Hiparco, com precessão compensada 
apenas ligeiramente alterado pelas observações de Ptolomeu 
e outros astrônomos” ([65], páginas 68-69). 

A questão da datação do catálogo torna-se crucial 
nesse caso. Desde o século XVIII que os astrónomos e os 
especialistas em história da astronomia 
temos analisado o catálogo da Almagest e o 
O Almagest em geral, tentando “ordenar” os dados que 
contém, distinguir entre as observações de Hipparco e 
Ptolomeu, etc. 
foi escrito sobre a datação das observações que 
o catálogo Almagest é baseado. Não estamos de jeito nenhum 
significa tentar analisá-lo em profundidade aqui e referir-se 
o leitor interessado para [614], por exemplo, onde alguém 
pode encontrar um guia para as respectivas publicações. 

Temos outra pergunta a fazer — é possível 
criar um método matemático que permita datar o 
catálogo de estrelas antigas “de dentro” — em outras palavras, 
usando nada além da informação numérica contida nas 
coordenadas estelares que o compilador do 
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catálogo incluído em sua obra? Nossa resposta é positiva. 
Desenvolvemos um método para servir esse fim, testamos- 
no em vários catálogos verazmente datados e depois 
aplicamos-no ao Almagesto. O leitor conhecerá nossos 
resultados no presente livro. 

Citemos agora alguns breves dados biográficos relativos 
aos astrônomos cujas atividades estão imediatamente 
associadas ao problema descrito acima. 

Esses dados são publicados em livros didáticos scaligerianos. 
Deve-se tratá-los criticamente, visto que a versão scaligeriana 
da história se baseia numa cronologia errônea (ver Crônica 

1 e Crônica 2). Consideraremos outros fatos que o confirmam 
no presente livro. 


5. 
HIPPARCO 


A história scaligeriana é de opinião que a astronomia se 
tornou uma ciência natural devido aos trabalhos de Hiparco, 
um astrônomo da Grécia “antiga” que viveu por volta de 
185-125 aC. Acredita-se também que ele tenha sido o 
primeiro a descobrir a pré-esquinocial. -cessão, que desloca 
os pontos do equinócio através da eclíptica na direção inversa 
a partir da qual as longitudes são contadas ao longo do 
tempo. Como resultado, as longitudes eclípticas de todas as 
estrelas aumentam. Especialistas em história da astronomia 
nos dizem o seguinte: “Sabe-se muito pouco sobre a vida de 
Hiparco. Ele nasceu em Nicéia (hoje cidade de Iznik na 
Turquia), viveu algum tempo em Alexandria e trabalhou na 
Ilha de Rodes, onde foi erguido seu observatório astronômico 


([395], página 43). 


Acredita-se que a explosão de uma nova foi o ímpeto que 
fez Hiparco compilar um catálogo de estrelas em primeiro 
lugar. Plínio, o Velho (23-79 dC) é normalmente citado a este 
respeito — ele relata que Hiparco “descobriu uma nova estrela, 
bem como outra estrela que surgiu por volta dessa época”. 


De acordo com outras fontes ([395], página 51), Hiparco 
notou a explosão de uma nova em 134 aC “Isso levou Hiparco 
à ideia de que certas mudanças provavelmente ocorrerão no 
mundo estelar - elas são muito lentas para ser descoberto 
durante a vida de várias gerações. Ele decidiu compilar um 
catálogo de estrelas com 850 itens, a fim de proporcionar aos 
seus descendentes distantes essa oportunidade” ([395], 
página 51). 

O Almagesto de Ptolomeu nos fala sobre o catálogo de 
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Hiparco. O catálogo em si não sobreviveu. 

Porém, acredita-se que ali foram indicadas a longitude e a 
latitude da eclíptica de cada estrela, bem como a magnitude. 
Acredita-se que Hiparco localizou as estrelas usando os 
mesmos termos do Almagesto: “a estrela no ombro direito de 
Perseu”, “a estrela sobre a cabeça de Aquário” etc ([395], 
página 52). 

Invariavelmente pondera-se a extrema imprecisão deste 
método de localização de estrelas. Não apenas implica um 
sistema canônico de desenho das constelações e indicação 
das estrelas que elas incluem — outra estipulação é que 
existam cópias idênticas suficientes de um único mapa 
estelar. Esta é a única maneira de fazer com que as 
descrições verbais de estrelas como as acima funcionem e 
ajudem o pesquisador na identificação real das estrelas. 
Contudo, neste caso, a época da propagação do catálogo 
deve ser posterior à invenção da imprensa e da técnica da 
gravura, uma vez que anteriormente não se podiam fabricar 
múltiplas cópias idênticas de uma única obra. 


Quase todo o conjunto de informações que temos sobre 
a ciência estelar dos “antigos” gregos vem de duas obras 
sobreviventes — o “Almagesto” de Ptolomeu e uma obra de 
Hiparco intitulada “Um Comentário a Arato e Eudoxo”, escrita 
por volta de 135 a.C ([ 614], página 211). A questão da 
mobilidade estelar — por outras palavras, se as estrelas 
individuais se movem ou não individualmente em relação à 
esfera das estrelas imóveis, já foi discutida por Ptolomeu, 
cujo veredicto foi negativo (em particular, Ptolomeu inicia o 
VII volume do Almagesto). com uma análise de certas 
configurações estelares citadas por Hiparco, muito antes da 
época do próprio Ptolomeu, afirmando que as configurações 
em questão são válidas também para sua época ([704], 
página 210; também [614], página 212). 


“A julgar por este exemplo e vários outros, Ptolomeu 
afirma ter demonstrado a constância das posições estelares 
relativas” ([614], página 213). Portanto, de acordo com a 
história Scaligeriana, a questão do movimento estelar 
propriamente dito surgiu pela primeira vez no século II d.C. 


6. 
PTOLOMEU 


De acordo com A. Berry,“O último nome glorioso que 
encontramos na história da astronomia grega é o de Cláudio 
Ptolomeu. Não sabemos nada sobre sua vida, 
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além do fato de que ele viveu em Alexandria por volta 

120 dC Sua fama é em grande parte baseada na enorme 
tratado astronômico conhecido como Almagesto — é 

nossa principal fonte de informação sobre a astronomia grega, 
que pode sem dúvida ser considerada a enciclopédia definitiva 
da astronomia medieval. 

Vários tratados astronômicos menores são atribuídos 
também para Ptolomeu — é improvável que alguns deles sejam 
autêntico, no entanto. Além disso, Ptolomeu foi o autor de um 
valioso trabalho sobre geografia e, possivelmente, um tratado 
também na óptica. Entre outras coisas, a disciplina de óptica 
inclui o estudo da refração da luz na atmosfera da Terra; está 
explicado no livro 
que a luz de uma estrela... ao entrar em nossa atmosfera 
... é penetra nas suas camadas mais baixas e mais densas, deve 
eventualmente tornam-se curvados ou refratados. Como resultado, o 
a estrela parecerá mais próxima do zênite vista pelo observador... 
do que na realidade” ([65], páginas 64-65). 

No entanto, não está claro se o autor do 
A “Óptica” poderia calcular a refração como uma função de 
latitude estelar. Por outro lado, sabe-se que 
“Walther foi o primeiro a tentar com sucesso a introdução da 
compensação de refração da atmosfera 
... que Ptolomeu mal conseguia conceber” ([65], 
página 87). No entanto, o personagem em questão viveu em 
século XV dC — Bernhard Walther, 1430-1504 
([65], página 85). 

Então, como datar a “Óptica” de Ptolomeu? O fato 
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que a compensação de refração permaneceu um problema complexo 
tarefa mesmo na época de Tycho Brahe, ou do segundo 
metade do século XVI dC, serão relatados separadamente, 
na seção Tycho Brahe. Não se pode deixar de suspeitar que a 
“antiga” Óptica de Ptolomeu foi escrita nesta mesma época do 
século XVI-XVII. 

Quanto ao nome do Almagesto, é o que 
aprenda com A. Berry: “O nome do manuscrito principal pode 


ser traduzido como 'A Grande Obra', embora o 
o próprio autor refere-se ao seu livro como “O Trabalho 


Matemático”. Os tradutores árabes, por respeito ou 
acidentalmente, traduziram 'A Grande Obra' como 

'A Maior Obra', razão pela qual os árabes sabiam 

livro de Ptolomeu como 'Al Magisti', mais tarde conhecido como 
'Alma-gestum' em latim, e, finalmente, em 'Almagest” ([65], 
página 64). 


7. 
Copérnico 


Selecionaremos apenas alguns fatos necessários do 
todo o conjunto de materiais disponíveis associados ao Co- 
pernicus. Nicolau Copérnico (1473-1543) é um dos 
os maiores astrônomos da Idade Média e do 
autor da teoria heliocêntrica. Seu antigo retrato 
pode ser visto na fig. 0,7, e outro na fig. 0,8. 

Aliás, “seu nome foi transcrito de diversas maneiras — pelo 
próprio Copérnico, bem como por seus 
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Figura 0.7. Retrato antigo de Copérnico 
(1478-1443). Retirado de [1160], página 310. 


Figura 0.8. Antigo desenho de Copérnico sobre a “Cosmosfera” de Vassily Kiprianov. 
Retirado de [90], página 212. 
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Figura 0.9. O sistema heliocêntrico do mundo de acordo com 
Copérnico, conforme desenhado no atlas de Andreas Cellarius 
(Amsterdã, 1661). Retirado de [1160], página 9. 


contemporâneos. Ele ocasionalmente escrevia seu 
nome como 'Coppernic', reservando a forma latina do 
nome, 'Coppernicus', por seus trabalhos científicos. Muito 
com menos frequência ele usou a forma 'Copérnico” ([65], 
página 90). A propósito, será que o nome “Copérnico” pode ser uma 
derivado da palavra eslava para “concorrente”, que 
é “sopernik”? Na época que antecedeu o estabelecimento de 
regras gramaticais rígidas a letra “C” 
poderia significar tanto “S” quanto “K”. 

O nome “Sopernik” está em perfeita concordância 
com o lado científico da questão — ou seja, o 
cientista proeminente pode ser considerado um concorrente 
de seu colega Ptolomeu e autor de um novo 
concepção e teoria. O próprio conceito de concorrência 
geralmente implica uma certa proximidade cronológica, se 
não mesmo uma contemporaneidade real, dos concorrentes. 


A. Berry relata:“A ideia crucial associada com 
o nome de Copérnico, devido ao qual 'De Revolutionibus' é 
uma das obras seminais da literatura astronômica, sem par 
com o Almagesto e o livro de Newton. 
'Principia', é que, segundo Copérnico, os movimentos visíveis 
dos corpos celestes são, para maior 
parte, diferente de seus movimentos verdadeiros, refletindo o 
movimentos do observador levado pela Terra” 
([65], página 95). 

Copérnico coloca o Sol no centro do 


| 47 


Figura 0.10. Fragmento. Um desenho de Copérnico de 1661 
Atlas. Retirado de [1160], página 9. 


Sistema Solar, criando assim um sistema heliocêntrico de 
o Universo, qv na fig. 0,9. No canto inferior direito 
vemos um retrato de Copérnico (fig. 0.10). 

Copérnico relata ter encontrado uma passagem 
em uma das obras de Cícero, que refletia a opinião de 
Hecataeus de que a Terra gira em torno de seu 
eixo diariamente. Essas ideias foram herdadas de 
os pitagóricos. Filolau afirmou que a Terra 
moveu-se em torno de um fogo central. É perfeitamente claro que 
sua postura já é de natureza heliocêntrica. Portanto, 
os “antigos” pitagóricos e Filolau devem ter 
foram contemporâneos de Copérnico, ou, alternativamente, 
seus antecessores imediatos. 

A ideia de que a Terra pode não ser o único centro de 
movimento e que Vênus e Mercúrio também poderiam 
gira em torno do Sol é considerado um “antigo” 
A teoria egípcia, que também foi apoiada por Marciano 
Capella no século V dC “Nicolaus Cusanus, 
uma autoridade mais moderna (1401-1464) igualmente 
inclinada a acreditar no movimento telúrico, ou não foi notada 
por Copérnico ou considerada suficientemente importante 
.. É digno de nota que Copérnico permanece taciturno 
sobre Aristarco de Samos, cujas idéias de telúrica 
movimento foram definidos perfeitamente bem [ver Capítulo 11 
para mais detalhes — Autor]. É possível que a relutância de 
Copérnico em referir-se a tal autoridade 
como Aristarco pode ser explicado pelo fato de que o 
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Figura 0.11. Gravura antiga datada de 1635, encontrada no 


página de título de De Systemate Mundi de Galileo Galilei. Nós vemos 
o “antigo” Aristóteles e Ptolomeu, assim como o medieval 

Copérnico, que viveu no século XVI, desenhado como contemporâneo. 
Ptolomeu está usando um turbante na cabeça. Isso é 

como o artista do início do século XVII via as coisas; a cronologia 
scaligeriana consensual deveria naturalmente considerar isso bastante 
chance. Uma publicação de Leiden, Bon. e Abr. Elsevier, 1635. 
Gravura Titular. Extraído de [35], página 58, folha XXXII. 


mais tarde foi acusado de heresia por suas opiniões científicas” 
([65], páginas 95-96). 

Segundo A. Berry, “o plano do 'De Revolutionibus' é 
semelhante ao do Almagesto em geral” ([65], página 97). O. 


Neugebauer está perfeitamente correto ao comentar o seguinte: 


“Não há melhor maneira de 
convencer-se de que a ciência astronômica do 
Idade Média coincide com a da Antiguidade do que com 
realizar um estudo comparativo do Almagesto... e 
'De Revolutionibus' de Copérnico. As duas obras 
são paralelos - capítulo por capítulo, teorema por teorema 
e tabela por tabela” ([571], página 197). 
O livro de Copérnico é concluído por uma estrela 
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catálogo com 1.024 estrelas. Especialistas em história da 

astronomia dizem-nos que o catálogo “é basicamente idêntico 

ao catálogo de Ptolomeu, o principal 

a diferença é que o primeiro conta as latitudes 

fora da Gama de Áries e não do equinócio vernal 

ponto” ([395], página 109). Portanto, o ponto de referência inicial 

não coincidiu necessariamente com o equinócio vernal do 

século XVI, seja qual for o motivo. 

A prática de escolher um ponto diferente como início do sistema 

de coordenadas também pode ter existido antes do século XVI 

— na época de 

Ptolomeu, por exemplo. Berry também nos informa o 

seguinte:“Sempre que havia discrepâncias entre 

a versão grega e latina do Almagesto, causou 

pela desatenção dos escribas ou dos impressores, 

Ptolomeu aceitaria qualquer uma das versões sem tentar 

verificar ambos por meio de novas observações” ([65], página 103). 
Nosso livro presta muita atenção à precisão das observações 

realizadas por diferentes astrônomos. Seria, portanto, oportuno 

citar 

alguns dados relativos ao grau de precisão que 

Copérnico aspirava alcançar. Como A. Berry aponta 

disse:“Ficamos tão acostumados a associar o 

renascimento da astronomia... com a crescente meticulosidade 

da coleta de fatos de observação, acreditando 

Copérnico como a figura principal do Renascimento, que faria 

sentido enfatizar o fato 

que ele não era de forma alguma um grande observador. 


Seus instrumentos foram de sua própria construção na maior parte 


parte, e muito inferior aos instrumentos de Nassir-Eddin e 
Ulugbek [os astrônomos do período muçulmano 
período que viveu em 1201-1274 dC e 1394-1449 
anúncio, respectivamente — Auth.]. Além disso, eles eram até 
pior do que os instrumentos que ele poderia ter 
encomendado aos artesãos de Nuremberg, se tivesse sido 
sua intenção; as observações de Copérnico foram 
poucos (27 são mencionados em seu livro, e sabemos de 
mais uma dúzia ou duas de outras fontes), e ele estava 
aparentemente despreocupado em atingir um determinado 
grau de precisão. As posições das estrelas que ele tinha 
medido, que lhe serviu como a principal fonte de 
referência e eram, portanto, da maior importância, permitiam 
discrepâncias de 40' — maiores que 
o diâmetro visível do Sol ou da Lua. Hiparco sem dúvida 
consideraria uma discrepância desta 
classificar um erro grave” ([65], página 93). 

Na fig. 0.11 vemos uma gravura antiga do título 
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Figura 0.12. A página de título do Atlas Celestial de Doppelmaier. O “antigo” Ptolomeu e os cientistas medievais da 
Séculos XVI-XVII (Copérnico, Kepler e Brahe) são desenhados como contemporâneos, ou pelo menos como cientistas da mesma 


época, conversando entre si. Retirado de [926], página 73. 


página de “Os Dois Sistemas Mundiais Primários”, um livro de 
Galileo Galilei que saiu em 1635 ([35], página 58, 

folha XXXII). O artista do início do século XVII retrata 

três cientistas aqui — o “antigo” Ptolomeu e 

Aristóteles ao lado do Copérnico medieval. Eles são 

retratados como contemporâneos envolvidos em uma discussão 
de problemas científicos. Hoje somos informados de que tudo isso 
obras de arte medievais (que são bastante abundantes, como 

na verdade) é de natureza metafórica. Os historiadores modernos 
interpretam a conversa 

entre Copérnico e os cientistas “antigos” como um 

símbolo utilizado pelo artista medieval para enfatizar a 
proximidade espiritual entre os grandes cientistas do passado e 
do presente. É por isso que os três 

são retratados lado a lado, conversando à vontade (fig. 

0,12). Este pode realmente ser o caso. E ainda assim tudo 
aprendemos sobre a cronologia scaligeriana (ver 

Chront e Chron2) implica a viabilidade potencial de uma versão 


diferente — ou seja, que devemos tomar 


obras de arte medievais deste tipo literalmente e ver precisamente 
o que elas nos mostram. É muito provável que a interpretação 
metafórica consensual de tais obras de arte, 

que funde a “antiguidade” e a Idade Média, é uma mera 
consequência da cronologia scaligeriana, que atribui 
arbitrariamente certos contemporâneos medievais a épocas 
diferentes, cortando todas as possíveis 

conexões entre eles. Ptolomeu, por exemplo, 

foi lançado na antiguidade profunda, enquanto Copérnico 
manteve mais ou menos a sua época — o século XVI. 


Na verdade, o cocar de Ptolomeu parece simplesmente 
como um turbante (ver fig. 0.11). Poderia ser o resultado de 
ele ser um cientista otomano? Ptolomeu também usa 
o cocar em forma de turbante em mais um retrato antigo — ver 
figs. 0,13 e 0,14. 
Na fig. 0,15 vemos uma obra de arte antiga datada 
de 1666. É evasivamente rotulado de “alegórico” — os historiadores 
não têm escrúpulos em escrever coisas como 
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Figura 0.13. Um antigo desenho de Copérnico ao lado de um mapa do 
Velho Mundo. Vemos um cocar semelhante a um turbante na cabeça 


de Ptolomeu. Um desenho do mapa mundial de 1507 por Martin 
Waldseemiilller (Weltkarte von 1507 de Martin Waldseemiiller, Abb. Figura 0.14. Close de um fragmento do desenho anterior. 
S. 114/115). Retirado de [1009], página 12. Retirado de [1009], página 12. 


Figura 0.15. Um desenho antigo de Cláudio Ptolomeu (em pé à 
esquerda) e de três famosos cartógrafos medievais: Gerardus 
Mercator (sentado no centro), Jodocus Hondius e Willem Blaeu 
(sentado à direita). Página de título do Atlas Conciso de Johannes 
Jansson. Amsterdã, 1666. 

Gravura de J. Weisheer feita a partir do desenho de S. Webbers. 
Formão. Mais uma vez, os historiadores sugerem que estes 
personagens (Ptolomeu e os três cartógrafos do século XVI-XVII) 
estejam separados uns dos outros por cerca de 1300-1400 anos. 
Vemos duas musas ao lado de Ptolomeu. Retirado de [90], página 6. 


Figura 0.16. Um close de um fragmento da imagem acima. Vemos um 
par de óculos medievais na face do “antigo” 
Ptolomeu. É muito provável que no século XVII as pessoas ainda se 


lembrassem de Ptolomeu como um cientista da época dos séculos 


AMSTELONA. 


; [a soe 
Apud Joanmis JanBony Haredes . Arno mpixvI E sr XIV-XVI. Retirado de [90], página 6. 
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sophica... Basileia: Michael Furter, 1517. 
Retirado de [1009], página 21. 


Figura 0.16a. Monge com óculos ([497:1], página 35). 


“a Alegoria da Cartografia e os cartógrafos proeminentes: 
Cláudio Ptolomeu, Gerhard Mercator, 

Judocus Hondius e Willem Blau” ([90], página 6). 

Ptolomeu está à esquerda rodeado por duas “musas”. 
Contudo, o facto de o artista do século XVII não ter 

dúvidas sobre retratar o “antigo” Ptolomeu e 

três outros cartógrafos do século XVI-XVII 

lado a lado pode muito bem significar que ele estava perfeitamente 
correto ao fazê-lo. Aliás, vemos o “antigo” Ptolomeu usando 
óculos, objeto tipicamente medieval (fig. 0.16). Este 
desenho também enfatiza 

um detalhe bastante pessoal — Ptolomeu parece estar 
ajustando os óculos que deslizaram para a ponta do seu 
nariz. Ptolomeu pode ter usado óculos na realidade, e 

esse traço bastante característico dele pode ter sido 
lembrado pelo artista medieval e reproduzido 

no desenho. Sentimo-nos na obrigação de lembrar ao leitor 


1517. Vemos Ptolomeu usar uma coroa real 
— medieval, o que é bastante notável. 
Vemos essas coroas de trevo em 

muitos brasões medievais. Levado 

de: Gregor Reisch, Margarita philo- 
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Figura 0.17. Um desenho antigo de Ptolomeu 
observando as estrelas. Gravura em madeira, 


Figura 0.18. Um close-in do 
fragmento com a coroa real 


medieval no 
chefe do “antigo” 


Ptolomeu. Tirado de 
[1009], página 21. 


que os espetáculos surgiram no século XIII, o mais antigo 
([497:1], páginas 34-35).“Por volta de meados do séc. 

Os espetáculos do século XIV já eram muito comuns 
objeto — um afresco de 1352 retrata um monge de óculos” 
([497:1], página 35). Reproduzimos este desenho em 
Figo. 16a. 

Na fig. 0.17 vemos um antigo retrato de Ptolomeu que 
data de 1517 ([1009], página 21). Ptolomeu está usando 
uma coroa real de trevo na cabeça (fig. 0.18). Esses 
as coroas são virtualmente idênticas às coroas reais 
usado pelos Reis Magos Evangélicos conforme retratado em 
o sarcófago medieval dos Três Reis Magos, 
por exemplo (está localizado na famosa Colônia 
Catedral na Alemanha — ver Chron6, Capítulo 3). Nós 
também podemos ver três coroas com o mesmo desenho de trevo 
adornando o brasão medieval de Colônia (figs. 

0,19 e 0,20). Coroas medievais com este formato são 
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Figura 0.19. Fragmento de mapa medieval representando 
a cidade alemã de Colônia, datado de 1609. A gravura foi 
feita por Abraham Hogenberg. Vemos três coroas reais do 
mesmo formato daquela usada pelo “antigo” Ptolomeu. 
Retirado de [1228]. 


Figura 0.20. Close do fragmento com o brasão de Colônia com 
as coroas. Retirado de [1228]. 


/ 


Figura 0.21. Uma antiga miniatura francesa 
do Missal Reno datado de 1285-1297 
(Missel à Usage de Saint-Nicaise de Reims. 
As coroas reais que vemos aqui têm o 
mesmo formato daquela usada por Ptolomeu. Figura 0.22. Close do fragmento com as coroas reais. Retirado de [537], 
Retirado de [537], página 207. página 207. 
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contrariada em grande parte das obras de arte medievais que 
retratam royalties e datam dos séculos XIV-XVI (na Suécia, por 
exemplo). 

Vemos coroas reais em trevo que são perfeitamente 


semelhantes às anteriores em miniaturas francesas medievais (como 


como se pode encontrar no famoso Missal Rhemish criado 
entre 1285 e 1297, por exemplo). Veja [537], páginas 
194 e 207; também figos. 0,21 e 0,22. 

Portanto, vemos o “antigo” Ptolomeu vestindo 
uma famosa coroa medieval na cabeça. Veja mais em 
a história da coroa trifólio do Grande = Império “Mongol” em 
Crônicas 7, Capítulo 15:2. 


8. 
TYCHO BRAHE 


Tycho Brahe (1546-1601) foi um dos mais 
astrônomos renomados da Idade Média, um cientista profissional 
que desempenhou um papel importante no desenvolvimento de 
concepções astronômicas fundamentais. 
Em 21 de agosto de 1560, em seu segundo ano na Universidade 
de Copenhague, foi observado um eclipse solar. 
como parcial em Copenhaga. Tycho Brahe ficou surpreso com o 
fato de este evento ter sido previsto 
anteriormente ([395], página 123). Este evento impulsionou Tycho 
Brahe para desenvolver um profundo interesse pela astronomia. 

Um antigo retrato de Tycho Brahe pode ser visto na fig. 
0,23. Na fig. 0,24 vemos uma gravura antiga que retrata 
Tycho Brahe, seus colegas e seu famoso quadrante. Na fig. 0.25 
reproduzimos outra versão do 
mesma gravura, a fim de chamar a atenção do leitor para a 
maneira bastante liberal como o 
“copistas” tratavam de obras de arte antigas. As duas versões atacam 
um idêntico à primeira vista; um estudo mais aprofundado 
revela discrepâncias substanciais. Eles não levam a nenhuma 
confusão neste caso particular, mas ao próprio fato de que 
os copistas medievais não consideravam necessário 
reproduzir fielmente os originais, o que leva a certas 
conclusões. 


Em 1569 Tycho Brahe estava em Augsburg, residência 
dos artesãos que fabricavam instrumentos de precisão 
suficientemente elevada para a observação de corpos 
celestes. Foi aqui que o quadrante e o sextante de Tycho 
foram feitos, seguidos por outro 
quadrante com raio de cerca de 6 metros. O cheio 
altura deste instrumento era igual a 11 metros, e 
poderia contar ângulos com a precisão de 10". Em 11 
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Figura 0.23. Um antigo retrato de Tycho Brahe. Retirado de [1160], 
página 310. 


Novembro de 1572 Tycho Brahe notou uma estrela brilhante em 
a constelação de Cassiopeia, que não havia sido 
Lá antes. Ele instantaneamente iniciou as distâncias 
angulares entre esta nova estrela e as estrelas principais do 
Cassiopeia, bem como a Estrela do Norte. Um pouco mais tarde, 
Kepler escreveu: “Mesmo que esta estrela não fosse realmente um presságio 
de qualquer tipo, ele anunciou e fez, no mínimo, um grande 
astrônomo”. A supernova Tychoniana era mais brilhante que 
Vênus e podia ser vista por 
17 meses a olho nu, mesmo durante o dia. 

Dizem-nos que em 1576 o rei Frederico Il da Dinamarca e 
da Noruega concedeu a Ilha de Hven, perto 
Copenhague sobre Tycho Brahe. Ele também investiu um 
grande soma de dinheiro para a construção do 
Observatório de Uraniborg lá — o nome se traduz como 
“O Castelo de Urânia”. Discutiremos a possível 
verdadeira localização deste observatório abaixo, no Capítulo 10. 
Provavelmente estava a uma distância considerável de 
Copenhague. O observatório foi equipado com 
instrumentos angulares precisos. Vários anos depois, o 
observatório de Stjerneborg (“Star Castle”) foi construído. 
Todos os instrumentos de medição foram instalados no 


subsolo para protegê-los das intempéries. 
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Figura 0.24. Um antigo desenho de Tycho Brahe e seu famoso 
quadrante. Retirado de [1160], página 311. 


perturbações graves de qualquer espécie. A Ilha de Hven tornou- 
se um centro astronômico único de importância global e assim 
permaneceu por mais de 20 anos. Isso é 

onde Tycho, acompanhado por seus aprendizes, conduziu 
observações de precisão excepcional e sem precedentes. 
Instrumentos astronômicos exclusivos 

foram fabricados lá também ([395], página 126). 

Diagramas e descrições dos instrumentos primários de 
Tycho Brahe foram publicados em seu livro intitulado “The 
Mechanics of Updated Astronomy” (publicado em 1598). Em 
primeiro lugar, Tycho usou quadrantes com raios de 42, 64 e 
167 cm. A maioria 
O mais famoso de todos foi o quadrante de 194 centímetros, cujo 
arco de latão fundido foi rigidamente afixado na parede leste 
do observatório (orientado precisamente para Norte 
e o Sul). Técnicas especiais de elevação do pré- 
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Figura 0,25. Outra versão (?) da antiga gravura apresentada 
na figura anterior. Tycho Brahe e seu quadrante. Marca 

o fato de esses dois desenhos diferirem um pouco entre si; no 
entanto, cada um deles é declarado original 

hoje em dia! Retirado de [1029], página 24. 


A precisão das observações permitiu uma margem de precisão 
de cálculo de 10" ou menos (5" no caso da “parede 
quadrante"). Este último exigia 3 pessoas para operação — uma 
para observar a esfera celeste e registrar o 

altura do objeto celeste em estudo, outra para 

anotar os dados em um diário e ainda outro 

pessoa para registrar o tempo de cruzamento do meridiano com 
a ajuda de vários cronômetros, nada menos, instalados corretamente 
lá no observatório (ver fig. 0,24 e 0,25). Em 

1581 Tycho Brahe usou um cronômetro com um extra 

ponteiro por segundos, estimando sua margem de precisão 
como quatro segundos. 

Outro grupo de instrumentos compreendia as sex-tants. 
Tycho Brahe supervisionou e dirigiu a fabricação de diversas 
esferas armilares.“Deve-se mencionar um grande globo de 149 
centímetros de diâmetro, 
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— TYCHONIS 


PLANO 


Figura 0.26. Um diagrama do Universo segundo Tycho 
Brahe, retirado do atlas de Andreas Cellarius de 

Amsterdã e datado de 1661. Retirado de [1058], página 20. 
Metade esquerda do mapa. 


cuja superfície era coberta por finas folhas de latão e 
representou o cinturão zodiacal, o equador e as posições de 
1000 estrelas; suas coordenadas foram calculadas 
ao longo dos muitos anos de observações de Tycho. Ele era 
orgulhoso de sua criação, afirmando: 'Nenhum globo deste tamanho, 
fabricado com tanta diligência e delicadeza, 
já foi feito em qualquer lugar do mundo com o melhor 
do meu conhecimento... Infelizmente, este verdadeiro milagre 
da ciência e da arte foi destruído em um incêndio no segundo 
metade do século XVIII” ([395], página 127). 

De acordo com a evidência dos contemporâneos de 


Tycho, sua resistência no trabalho era tão incrível quanto o 
meticulosidade de sua pesquisa científica. Ele verificou 


e verifiquei novamente os resultados de numerosas observações 
pessoalmente, esforçando-se para levá-los à perfeição. Em 
figos. 0,26 e 0,27 reproduzimos o diagrama de Tych- 


Figura 0.27. Um diagrama do Universo segundo Tycho 
Brahe, retirado do atlas de Andreas Cellarius de 

Amsterdã e datado de 1661. Retirado de [1058], página 20. 
Metade direita do mapa. 


cosmologia oniana retirada do atlas de Andreas 
Cellarius publicado em 1661 em Amsterdã ([1058], 
página 20). Vemos Tycho Brahe no canto inferior direito (fig. 
0.28). 

Esta fase de sucesso terminou abruptamente. Christian 
IV, o novo rei da Dinamarca, expropriado 
As propriedades de Tycho Brahe, que lhe forneciam 
com os fundos necessários para manter o observatório em 
constante estado de funcionalidade. Em 1597 
Tycho deixou a Dinamarca e acabou se estabelecendo perto 
Praga, fundando ali um novo observatório. João 
Kepler começou sua carreira como aprendiz de Brahe (ver fig. 
0,29). Em 13 de outubro de 1601 Tycho Brahe adoeceu e 
morreu em 24 de outubro de 1601, aos 55 anos. O famoso 
observatório de Uraniborg foi completamente destruído — não 
existe um único vestígio dele. 
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Figura 0.28. Um fragmento da ilustração anterior representando 
Tycho Brahe. 


hoje. Alternativamente, poderia estar localizado em um 
lugar completamente diferente (ver Capítulo 10). 

“Em 1671 Picard foi para a Dinamarca a fim de encontrar 
sobre o destino do observatório de Tycho Brahe em 
a Ilha de Hven. Picard encontrou um poço cheio de lixo onde 
antes ficava o magnífico castelo, 
e foi forçado a realizar escavações para localizar a fundação” 
([65], página 181). Assim, um grande 
muitas informações sobre a vida e obra de Tycho 
Brahe está perdido, apesar do fato de que ele 
realmente não viveu há muito tempo.“Quase não havia ninguém 
para usar os grandes instrumentos de Tycho depois de sua 
morte — a maioria deles morreu na época das guerras civis da 
Boémia. Kepler conseguiu obter uma cópia 
dos registros de observação de Brahe, mas eles eram brutos e 
não editado. As publicações eram poucas e espaçadas” 
([65], página 127). 

Acredita-se que por volta de 1597-1598 Tycho Brahe 
“distribuiu algumas cópias manuscritas de seus 1.000 
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catálogo de estrelas. Apenas 777 estrelas foram observadas e 
medido corretamente, e então Tycho apressou-se em registrar 
todo o resto das estrelas, desejando aumentar o número 
tradicional” ([65], página 126). 

Detenhamo-nos um pouco na precisão das observações de 
Tycho Brahe. Na época de Copérnico, um 
única etapa de medição foi igual a 10' — exatamente como aconteceu 
na época ptolomaica, já que 10' também constituem o 
valor da margem de precisão do Almagesto. Acredita-se 
que Tycho Brahe conseguiu fazer as medições das coordenadas 
equatoriais da estrela há cerca de 50 
vezes mais preciso — ou seja, a precisão média 
margem das coordenadas de oito estrelas referenciais 
medido pelo quadrante da parede é igual a 34,6" (33,2" em 
caso do sextante astronômico). Acredita-se que este nível de 
precisão esteja próximo do possível teórico 
limite de precisão para quaisquer observações astronômicas 
realizado antes da invenção do telescópio 
([395], páginas 128-129). 

No entanto, essa grande precisão das estrelas equatoriais 
medição de coordenadas foi comprometida pelo 
transição para o sistema de coordenadas da eclíptica, que 
requer o conhecimento do ângulo entre a eclíptica e o equador. 
Os cálculos de Tycho Brahe sobre isso 
ângulo rendeu o valor de Y = 23º 31' 5", que excede o valor 
verdadeiro em 2'. Isso pode ser explicado pelo 
fato de que Tycho corrigiu suas medições de declinação estelar 
levando em conta a refração e a paralaxe solar. “Seguindo 
Aristarco de Samos, ele aceitou 
a teoria [? — Auth.] que a distância entre o 
A Terra e o Sol eram 19 vezes maiores do que a distância entre 
a Terra e a Lua, o que torna a energia solar 
paralaxe igual a 1/19 da paralaxe lunar, ou 3'. Tycho 
escreveu o seguinte a este respeito: 'os antigos parecem ter 
realizado a medição em questão 
com atenção suficiente aos detalhes para adotarmos o final 
valor como suficientemente fiável». Ele cometeu um erro, 
embora...” ([395], página 129). 

Assim, a margem de precisão da eclíptica estelar 
coordenadas em Tycho Brahe são iguais a 2' ou 3'. Nós devemos 
confirme este resultado de forma independente, usando nosso 
método de datação por catálogo; em particular, permite-nos 
estimar a precisão real das observações estelares conduzidas 
pelos antigos. 

Como aprendemos com A. Berry“obviamente o 
a verdadeira precisão das observações Tychonianas flutuou 
significativamente, dependendo do caráter do objeto 
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serviço, a diligência do observador e o período da vida de Tycho 
quando a observação foi realizada 

fora. A discrepância entre as coordenadas do 

nove estrelas que formam a base de seu catálogo de estrelas 
e seus equivalentes produzidos pelas melhores observações 
modernas é menor que 1' na maioria dos casos (igualando 

2' no caso de apenas uma estrela). Este erro foi causado 
principalmente pela refração - a familiaridade de Tycho com o 
último fenômeno não poderia ter sido outra coisa senão 
superficial. As posições de outras estrelas devem ter 

medido com menor precisão. Ainda assim, devemos 
dificilmente estaremos tão errados se assumirmos que 

na maioria dos casos, a margem de precisão das 
observações de Tycho não excedeu 1' ou 2". 

De acordo com um dos mais citados 
passagens da obra de Kepler, erratas de 8', estavam 
completamente fora de questão para as observações planetárias 
de Tycho” ([65], página 128). 

A. Pannekuk relata: “Tycho estimou o impacto direto 
ascensões e declinações de suas estrelas referenciais, 
totalizando 21, com a maior precisão; O significativo 
valor de erro é inferior a 40" em comparação com o moderno 
dados” ([643], página 229). 

A. Berry sugere as seguintes razões pelas quais Tycho 
Brahe foi o primeiro a atingir um nível suficientemente elevado 
de precisão de observação: “Até certo ponto, tais 
a precisão pode ser explicada pelo tamanho e pela excelente 
construção de seus instrumentos — isso é algo que os árabes 
e outros observadores sempre 
procurou alcançar. Nem é preciso dizer que Tycho 
usaram instrumentos brilhantes — no entanto, eles se tornaram um 
muito mais eficiente em suas mãos por dois motivos, o primeiro 
é o uso inovador de acessórios mecânicos menores, como 
dioptrias especiais ou tipos específicos de gradação horizontal, e 
o segundo, 

o fato de que a amplitude de movimento de seus instrumentos era 
muito limitado, o que aumentaria substancialmente a sua 
estabilidade em comparação com os dispositivos que podem ser 
direcionados para qualquer parte da esfera celeste. 

Outra grande melhoria foi sua sistemática 
compensação das inevitáveis imperfeições mecânicas que 
afetam até mesmo o melhor dos instrumentos 
bem como as erratas mais constantes. Por exemplo, é 
já se sabia há muito tempo que a refração da luz 
na atmosfera faz com que as estrelas pareçam localizadas 
um pouco mais altos do que realmente são. Tycho esforçou-se 
por realizar uma série de observações a fim de 


[27 


loAnnis Kerrert 
Mathemanci Certárer, 
hanc hnagrmem 


GENTORATINS! Duggo THEE = 
Conlcor 


Figura 0.29. Um antigo retrato de Johannes Kepler. Tirado de 
[926], página 69. 


para estimar o valor desta mudança para diferentes partes 
das esferas celestes. Ele veio com uma ideia bastante 
tabela de refração rudimentar como resultado, e fez 
compensação de refração regular é parte integrante do 
todas as suas observações adicionais” ([65], página 129). 

Além disso, Tycho Brahe foi responsável pelo 
efeito de paralaxe. “Ele foi um dos primeiros cientistas a 
apreciar a total importância de numerosas repetições do mesmo 
tipo de observações sob condições variadas, de modo a tornar 
todas as diversas observações aleatórias. 
erratas introduzidas por observações individuais neutralizam-se 
mutuamente” ([65], página 129). 

Todos os fatos acima demonstram que Tycho Brahe 
era um perfeccionista e um astrônomo muito meticuloso 
de grande profissionalismo. Isso faz o seguinte 
circunstância, apontada por A. Berry, bem como muitos 
outros autores, parecem realmente muito estranhos:“Infelizmente, 
ele não mediu a distância ao Sol, aceitando a veracidade da 
estimativa extremamente aproximada de que 
permaneceu inalterado desde a época de Aristarco, passando de 
um astrônomo para outro” 
([65], página 130). Do ponto de vista consensual, 
esta “instituição do patrimônio astronômico” deve ter 
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tinha cerca de dois mil anos na época de 
Tycho Brahe. Se ele de fato considerou essa informação 
“antiga”, por que não a verificou, sendo o profissional brilhante 
que era? Seria tudo 
mais natural dado que “ele havia feito correções 
e novas medições para definir quase todos os valores 
astronômicos que tivessem alguma importância”([65], 
página 129). 

Na fig. 0h30 vemos uma página de uma edição de 1537 de 
o Almagesto. 


9. 
PESQUISA IMPORTANTE DO ALMAGESTE 
DO ASTRÔNOMO ROBERT NEWTON 
E SEU LIVRO INTITULADO “O CRIME DE 
Cláudio Ptolomeu” 


Ocasionalmente compararemos nossos resultados com os 
resultados da pesquisa científica fundamental de Robert 
Newton sobre o Almagesto de Ptolomeu ([614]). Um retrato de 
Robert Newton pode ser visto na fig. 0,31. 

Robert Newton (1919-1991) foi um proeminente 
Cientista americano. Vamos citar alguns fatos sobre ele 
do obituário oficial de 5 de junho de 1991 (falecido em 2 de junho 
1991 em Silver Spring, MD, EUA). “Ele era um cientista 
de renome internacional devido às suas pesquisas sobre 
a forma e o movimento da Terra... Ele 
era especialista na teoria da balística, eletrônica 
física, mecânica celeste e trajetória de satélite 
Cálculo. Sua carreira começou no Departamento Espacial 
da APL em 1957, onde foi encarregado da pesquisa de 
movimento de satélites... Ele deve ser creditado por seu trabalho 
contribuição fundamental para as grandes melhorias na 
precisão da navegação... Ele foi chefe do 
programa de exploração espacial e o desenvolvedor de 
os aspectos analíticos do laboratório de navegação por satélite... Ele 
foi o arquiteto-chefe do Satélite de Trânsito da Marinha 
Sistema de Navegação, desenvolvido em laboratório na 
década de 1960. Este sistema de navegação ainda é 
usado por mais de 50.000 empresas privadas, comerciais e 
navios militares e submarinos... Sua pesquisa de 
o movimento do satélite tornou viável calcular a forma 
da Terra com maior precisão, o que resultou em medições 
mais precisas... R. Newton 
foi membro do Comitê Ad Hoc sobre Espaço 
Conselho Diretor de Desenvolvimento e se tornou o líder 


do Grupo de Exploração Espacial da APL em 1959... No 
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PHAENOMENA 


imúido obliquuscirculus cui adfcriptx font litera a b c Sc, p duodenas feftionea, 
& fabeo al orbes per quos eedem diuifiones linearum dica Quomodo auté 
ri Tm rediantur qua que iam alia diximus feri in mundo ex hoe 
fehemate non eft e difcere. 
GDe fphzrz conucrhone Saxe & polis X circulis pracipuis in mundo, 
perius potuimus breuiflime, mundi; per precipuas partes aperuimus, 
hinc ixm deincepsaxes,polos,& circulos deferibemus quas mecefle eft infphg- 
ra ica propter ftellarum loca diponenda deferibere. EM autem iamís contef 
fomundam ipfum vniverfum pracipuasi eius paries elle(phçras;atg; globs duplh 
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Figura 0.30. Uma página de uma edição de 1537 do Almagesto. 


no final da década de 1970, ele também se envolveu na pesquisa de 
os antigos registros astronômicos de energia solar e lunar 


eclipses... Esta pesquisa deu-lhe motivos para duvidar 
as informações contidas na obra principal do 


famoso astrônomo Cláudio Ptolomeu e acusar 

o último de fraude em seu livro“O Crime de Cláudio 
Ptolomeu”... Entre outras coisas, R. Newton foi o 

Professor de Física na Universidade de Tulane e na 
Universidade do Tennessee, tendo também trabalhado para o 
Laboratório Bell Telephone... e desenvolveu a balística de 
mísseis no Laboratório Balístico Allegany, 

Cumberland”. 


Acreditamos ser perfeitamente apropriado expressar 
nossa atitude em relação ao famoso livro de Robert Newton 
— “O Crime de Cláudio Ptolomeu” ([614]), desde 
tornou-se bastante controverso entre os autores modernos 
de obras sobre a história da astronomia. EU. 
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A. Klimishin, por exemplo, escreve o seguinte sobre 
O livro de Newton em [395]: “O que encontramos aqui é 
uma intenção de provar que quase toda a maior parte das 
observações de Ptolomeu, que constituem a base 
da teoria ptolomaica da energia solar, lunar e planetária 
moção, é uma fraude” ([395], página 56). IA 
Klimishin não contrapõe as conclusões de Robert Newton 
com qualquer argumentação ostensiva astronômica ou 
estatística, optando por abandonar completamente a 
discussão factual da questão e contentando-se com 
com a seguinte declaração: “E ainda assim a principal razão para 
a fama universal de Ptolomeu foi sua teoria da 
movimento planetário, o que tornou viável calcular as posições 
dos planetas dezenas de anos depois. 
futuro, nada menos! ([395], página 56). No entanto, o valor 
do modelo ptolomaico não pode de forma alguma abandonar qualquer 
esclarecer a história da compilação do catálogo de estrelas do 
Almagesto ou mesmo revelar algo sobre as origens do 
Almagesto em geral. Declarações semelhantes de desacordo 
com as conclusões feitas por Robert Newton 
(sem contra-argumentação de qualquer substância) foram 
expressadas por vários outros especialistas na história da 
astronomia, como Gingerich 
(11153). 

Na realidade, o livro de Robert Newton resume 
sua pesquisa fundamental do Almagesto com a ajuda 
de métodos matemáticos, astronômicos e estatísticos. Contém 
um vasto conjunto de material estatístico e 
várias conclusões profundas que resumem muitos anos de 
O trabalho de Robert Newton. Esses resultados elucidam o 


natureza das dificuldades associadas à interpretação dos 
dados astronómicos contidos no Alma-gest. Deve-se 
enfatizar que Robert Newton 

não tinha a menor dúvida sobre a veracidade da datação 
consensual do Almagest (que ocorre no período 

entre o século Il a.C. e o século II d.C.). 

Robert Newton não era historiador e teve que confiar 

na versão scaligeriana da história, usando-a como o 


quadro cronológico para sua própria pesquisa. O 
Os principais corolários de Robert Newton podem ser formulados 


da seguinte forma: 

1) O ambiente astronômico que corresponde ao início da era 
publicitária (conforme calculado 
com a ajuda da teoria moderna) está em desacordo com o 
“material de observação” incluído no livro de Ptolomeu 
Almagesto. 

2) A versão sobrevivente do Almagesto não 


conter quaisquer dados de 
observação astronômica originais — o 
Os dados do Almagesto são o fim 
produto de conversões e cálculos 

de alguém visando 


fazendo a observação inicial 
os dados se ajustam a outro histórico 


época. Além disso, uma substancial 
parte das “observações” incluídas 


no Almagesto também resultam de 
cálculos teóricos posteriores 


Figura 0.31. Um retrato 
de Roberto Newton, 
o cientista americano 


(1919-1991). 


incluídos no 


Almagesto ex post facto como “o 
observações dos antigos”. 

3) O Almagesto não poderia 
foram compilados em 137 dC, 
que é a época em que data a vida do “antigo” Ptolomeu na 
história consensual de hoje. 

4) Consequentemente, o Almagesto foi compilado em 
alguma outra época e requer um novo namoro. Roberto 
O próprio Newton partiu do pressuposto de que o Almagesto 
necessitava de uma “idade extra”, ou de um retrocesso no tempo 
que o colocaria na época de Hip-parchus — isto é, por volta do 
século Il a.C. No entanto, 
isso não alivia nenhum dos problemas fundamentais descobertos 
por Robert Newton. 

5) Robert Newton concordou inicialmente com o 
hipótese consensual sobre o Almagesto contendo a afirmação 
do próprio Ptolomeu de que todas as suas observações 
foram realizados por ninguém menos que o próprio Ptolomeu 
— supostamente por volta do início do reinado de Antônio Pio, um 
imperador romano. A datação Scaligeriana de seu reinado é 
138-161 dC Robert Newton faz 
a conclusão instantânea e auto-implicada de que Ptolomeu estava 
mentindo como resultado. Na verdade, vamos tratar da questão 
de quão fortemente as informações contidas em 
o Almagesto implica que Ptolomeu executou todos os 
suas observações estelares sozinho durante o reinado de 
Antonino Pio. 

Em outras palavras, Robert Newton opina que o próprio 
Ptolomeu (ou alguém agindo em seu nome) 
foi uma fraude, visto que os dados do Almagesto são 
apresentados como resultados de observações astronômicas 


reais, quando na verdade devem sua existência a conversões 
e cálculos teóricos. 


Como um cientista sério e renomado enfrentado pelo 
necessidade de expressar uma série de ações diretas 
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Após acusações contra Ptolomeu ou seus editores, Robert 
Newton permaneceu incerto sobre a melhor forma de 
publicação de seus resultados científicos. No mínimo, isso é 
a motivação que expressou numa carta privada à AT 
Fomenko, que se preocupou com a história da 
a criação e publicação de seu livro ([614]) em 
1977 (R. Newton e AT Fomenko trocaram alguns 
cartas sobre os problemas da cronologia histórica em 
década de 1980). No entanto, Robert Newton finalmente 
considerou a sua descoberta da situação com o Almagest 
suficientemente importante para cumprir o seu dever de cientista. 
e até mesmo usar suas acusações como cabeçalhos de alguns 
dos parágrafos de seus livros ([614]). Citemos alguns 
deles, já que eles realmente falam muito. 

“5:4. As alegadas observações dos equinócios 
e os solstícios de Ptolomeu. 

5:5. O solstício fabricado de 431 a.C.(o solstício 
de Méton). 

5:6. As observações de Ptolomeu visavam a estimativa do 
ângulo de declinação da eclíptica e da latitude 
de Alexandria. 


6:6. Quatro tríades de eclipses lunares fabricadas. 
6:7. Prova de fraude. 


6:8. O culpado. 
7:4. Cálculos fraudulentos e erros de cálculo. 
10:5. A falsificação de dados. 


11:5. Dados falsificados sobre Vênus. 

11:6. Dados falsificados relativos aos planetas externos” 
([614], páginas 3-5). 

Logo nas primeiras linhas do seu prefácio a [614], 
Robert Newton diz o seguinte: “Este livro conta o 
história de um certo crime contra a ciência. eu também não sou 
referindo-se a atividades criminosas cuidadosamente planejadas de qualquer 
tipo, nem mesmo ao tipo de crime cometido com 
a ajuda de dispositivos como microfones ocultos, mensagens 
cifradas em microfilmes e assim por diante. estou me referindo 
a um crime cometido por um cientista contra seus eruditos 
colegas e aprendizes e uma traição aos profissionais 
integridade e ética — um crime que privou para sempre a 
humanidade de certas informações fundamentais relativas aos 
campos mais cruciais da astronomia e da história. 


Demonstrei que o crime em questão 
foi de fato cometido em quatro de meus trabalhos publicados 
anteriormente... Quando comecei meu trabalho neste livro, 
meu objetivo era reunir os materiais espalhados por diversas 


publicações em um único livro... 


cron 8 | parte 1 


No entanto, no momento em que escrevi o primeiro terço 

deste livro, descobri a evidência de que 

prova que o crime em questão está muito enraizado 

mais profundo do que eu esperava inicialmente. O presente trabalho 
é, portanto, uma coleção de evidências antigas e novas para 
testemunhar a prática do crime em questão” 

([614], página 10). 

Robert Newton conclui seu livro da seguinte forma: 

“Este é um resumo final dos resultados. Todos de Ptolomeu 
as próprias observações que ele usa na 'Sintaxe' [o Al-magest — 
Auth.] revelaram-se fraudulentas, na medida em que a sua 
veracidade pôde ser testada. Muitos dos 
observações atribuídas a outros astrônomos também são 
parte da fraude de Ptolomeu. Existem erratas teóricas 
abundante em sua obra, e também revela falta de compreensão 
por parte do autor... Seus modelos 
pois a Lua e Mercúrio contradizem as observações mais 
elementares e devem ser consideradas um fracasso. A própria 
existência da 'Sintaxe' resultou em 
a perda de muitas obras autênticas escritas pelos astrónomos 
da Grécia — acabámos com o 
legado de um modelo único e solitário, e ainda nos falta 
tanto quanto a certeza de que esta contribuição para 
a ciência astronômica pode realmente ser atribuída a 
Ptolomeu em absoluto. Estou me referindo ao modelo equant, 
que foi usado para Vênus e os planetas externos. 

Ptolomeu diminui muito seu valor, de certa forma 

aplicação indevida do modelo em questão. Isso é 

ficando perfeitamente claro que nenhuma declaração feita por 
Ptolomeu podem ser aceitos pelo seu valor nominal, a menos que sejam 
confirmado por autores independentes não afetados por 
Influência de Ptolomeu. Todas as pesquisas baseadas no 

A 'Sintaxe' deve ser iniciada do zero mais uma vez, seja 

é histórico ou astronômico. 

Ainda não tenho conhecimento das possíveis 
opiniões; ainda assim, posso fazer apenas um único julgamento final: 
a 'Sintaxe' revelou-se mais prejudicial para a astronomia do que 
qualquer outro livro já escrito, e o 
a ciência astronômica se beneficiaria enormemente, se isso 
livro nunca existiu. 

Portanto, Ptolomeu não é de forma alguma o maior 
astrônomo da antiguidade, mas sim um ainda mais estranho 
figura: ele é o vigarista de maior sucesso na história da ciência” 
([614], páginas 367-368). 

Vários outros cientistas também são bastante céticos quanto 
ao papel desempenhado por Ptolomeu na história. 
da Ciência. Em particular, A. Berry relata o seguinte 
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ing:“Há muita controvérsia no que diz respeito às opiniões dos 
astrônomos sobre os méritos de Ptolomeu. 
Na Idade Média, sua autoridade astronômica era 
considerado decisivo... Os críticos modernos descobriram 
o fato de que as obras de Ptolomeu foram amplamente baseadas em 
aqueles de Hiparco (na verdade, Ptolomeu nunca fez 
qualquer segredo sobre isso), e que os resultados de suas próprias 
observações, se não forem fraudulentos de fato, são, no mínimo, 
em grande parte abaixo dos padrões” ([65], página 72). 

Portanto, Robert Newton provou a necessidade de re-datar o 
Almagesto — tanto astronomicamente quanto 
bem como matematicamente. Isto nos leva ao seguinte 
questão — a que época realmente pertence o Almagesto? Como 
mencionamos anteriormente, Robert Newton 
o próprio sugere movê-lo para trás no tempo - para o 
época de Hiparco. Outros pontos de vista também são 
viável; iremos discuti-los em detalhes abaixo. Em qualquer 
taxa, Robert Newton não discute o problema de 
namoro ou até mesmo abordar isso. É possível encontrar um 
época histórica que caberia melhor ao Almagesto 
e resolver efetivamente os problemas descobertos por Rob-ert 
Newton, bem como pelos pesquisadores anteriores, não importa 
quão distante esteja da datação scaligeriana do Almagesto? Como 
veremos mais adiante, o trabalho de Robert Newton 
sugestão de mitigar a polêmica por meio de 
deslocando o Almagesto para trás no tempo (para o 
isto é, a época de Hiparco) não nos leva a lugar nenhum. É por 
isso que temos que colocar a questão óbvia de saber se pode 
haver outras possíveis mudanças de 
a datação do Almagesto a considerar — possivelmente, 
correspondendo a períodos mais longos do que 200 ou 300 anos. 
Esta nossa questão é perfeitamente justificada do ponto de vista 
matemático e astronômico, e encontrar 
uma resposta correta é nada menos que um dever do 
ponto de vista de um pesquisador independente. 

As publicações de R. Newton foram seguidas por 
uma obra de Dennis Rowlins ([1365]), onde ele usa 
um método independente para provar que as longitudes estelares 
contidas no catálogo de Ptolomeu foram 
recalculado e alterado por alguém. Em outras palavras, 
D. Rowlins afirma que as longitudes estelares que 
encontrado no catálogo de Ptolomeu não poderia ter sido ob- 
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servido na época de 137 dC Os resultados da pesquisa 
de Robert Newton e Dennis Rowlins podem ser encontrados 


em [1119] e [1120]. 

Além disso, trabalhos como [1119], [1120] e 
[1182] abordar a questão do extremo sul 
O brilho minguante das estrelas do catálogo Almagesto. A questão 
é que as estrelas que não estão suficientemente elevadas 
bem acima do horizonte perdem muita da sua luminosidade, 
devido ao fato de que a linha de visão humana se aproxima da 
superfície da Terra. Como resultado, o 
raio viaja mais longe na atmosfera do que no caso de 
as estrelas situadas mais longe do horizonte. Esse 
é por isso que as estrelas do sul parecem mais escuras para o 
observador do que realmente são. A nossa análise da luminosidade 
das estrelas mais meridionais do Almagesto revelou que 
as observações destas estrelas foram realizadas em algum 
lugar no extremo sul. Em particular, estas considerações 
excluem a possibilidade de Ptolomeu ter realizado as suas 
observações em qualquer lugar nas proximidades de 
a Ilha de Rodes, que é a localização consensual do seu ponto de 
observação ([1182]). 
Alexandria, no Egito, se encaixa um pouco melhor — mas nós 
descobriremos que mesmo Alexandria não satisfaz totalmente as 
estipulações dos dados do Almagesto. A estimativa da luminosidade 


das estrelas mais meridionais implica 
uma latitude ainda mais austral. 


Devemos também notar que as coordenadas das estrelas 


em questão são excepcionalmente mal avaliados, com 
discrepâncias de vários graus, qv abaixo. Se o Almagest for de 
facto um produto do final da Idade Média, este 

circunstância é bastante fácil de explicar. Aparentemente, o 
estrelas austrais foram adicionadas ao catálogo de Ptolomeu 


como resultado de observações realizadas em algum lugar distante no 


Sul — possivelmente, a Índia, e não Alexandria, ou o 

convés de um navio navegando pelo Atlântico Sul. A luminosidade 
das estrelas foi medida corretamente, porém, 

diferentemente de suas coordenadas. Isto pode ser explicado por 
as possíveis imperfeições dos observatórios do sul, ou uma fraca 
concordância de dados de diferentes observatórios. Finalmente, 
se as estrelas mais meridionais fossem de fato observadas de 
algum navio, a baixa precisão do 


o resultado final é ainda menos misterioso. 
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Algumas informações 
necessárias relacionadas à 


astronomia e história da astron 


1. 
A ECLÍPTICA. O EQUADOR. 
PRECESSÃO 


Consideremos o movimento da Terra ao longo de sua 
órbita solar. Geralmente considera-se que não é a própria 
Terra que gira em torno do Sol, mas sim o centro de massa 
(centro de gravidade) do sistema Terra-Lua, ou o chamado 
baricentro. O baricentro está relativamente próximo do centro 
da Terra em comparação com a distância entre a Terra e o 
Sol. As estipulações do presente trabalho permitem-nos 
considerar o movimento orbital do baricentro em torno do Sol 
idêntico ao movimento orbital da própria Terra. 


Perturbações gravitacionais causadas por planetas 
causam rotação constante do plano da órbita do baricentro. 
Esta rotação contém um certo composto sinusoidal primário 
com periodicidade muito alta. É complementado por certas 
flutuações variáveis menores, que iremos ignorar. Este plano 
orbital giratório da Terra é chamado de plano eclíptico. 


Às vezes, o termo “eclíptica” é usado para se referir à 
circunferência onde o plano da eclíptica cruza a esfera 
imaginária de estrelas imóveis. Suponhamos que o centro 
desta esfera coincide com o centro da Terra que se encontra 
no plano da eclíptica. Na fig. 1.1. é indicado como ponto O. 
Podemos desconsiderar 


o movimento da Terra em relação às estrelas distantes e 
considera-a o centro imóvel da esfera estelar. Nossas outras 


referências a objetos celestes como o Sol, estrelas etc. 
implicarão a identificação desse objeto com o ponto de sua 
projeção sobre a esfera de estrelas imóveis. 


A eclíptica gira com o tempo, por isso é conhecida como 
“eclíptica móvel”. Para nos referirmos à posição da eclíptica 
móvel num determinado momento, introduzamos o conceito 
de eclíptica instantânea para um determinado ano ou época. 
A concepção e as propriedades do vetor de spin instantâneo 
pertencem à disciplina da mecânica celeste. Eclípticas 
instantâneas sucessivas fixas para diferentes épocas são às 
vezes chamadas de eclípticas fixas das referidas épocas. 
Por exemplo, é conveniente referir-se à eclíptica fixa de 1º de 
janeiro de 1900. A posição da eclíptica móvel para qualquer 
ponto no tempo pode ser especificada em relação a uma 
eclíptica fixa escolhida aleatoriamente. 


A Terra é considerada um corpo perfeitamente sólido na mecânica 
celeste. É bem sabido que um corpo sólido possui um chamado elipsóide 
de inércia, que é rigidamente definido por seus três semieixos. A rotação 
de um corpo sólido é caracterizada pelo valor e pela atitude espacial do 
vetor de spin y. O vetor y às vezes é chamado de eixo instantâneo de 


rotação. Os semieixos do elipsóide de inércia são ortogonais e 
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Figura 1.1. A esfera das estrelas imóveis. A eclíptica e 
sistemas de coordenadas equatoriais. 


pode, portanto, ser usado como um sistema ortogonal de 
coordenadas. Assim, o vetor y pode ser definido pelas 
projeções de x, ye z sobre os eixos de inércia. Os momentos 
de inércia do corpo em relação a estes eixos devem ser 
indicados como A, Be C, respectivamente. A rotação de 


um corpo sólido é descrito nas equações dinâmicas de 
Euler-Poisson: 


Machadoy + (C — B)yz = MA 
Pory + (A — C)xz = MB 
Czy + (B-—- A)xy= MC 


Na parte direita das equações temos as projeções do 
vetor M, conhecido como binário externo em 
relação ao centro de massa, sobre os mesmos eixos. 
O momento M resulta do efeito solar e lunar 
gravidade na figura elipsoidal da Terra. a Terra 
é geralmente considerado um elipsóide biaxial em vez de 
triaxial — um elipsóide de revolução, em outras palavras. 
A posição do vetor M em relação aos eixos de 
a inércia muda rapidamente, e essas mudanças são de um 


natureza bastante complexa; no entanto, a aplicação de 
teorias modernas do movimento lunar e telúrico fazem 


é viável calcular a sua evolução com suficiente 


precisão para qualquer momento no tempo. Isto nos permite 


resolver a equação de Euler-Poisson, ou calcular o 
evolução do vetor y. 


As “Tabelas do Movimento da Terra em seu Eixo 
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and Around the Sun” ([1295]) compilado pelo eminente 
astrônomo americano Simon Newcomb são 


usado para explicar todas as irregularidades inerentes ao 
movimento da Terra. 

O estudo de casos (configurações de corpo sólido) 
quando as equações de Euler-Poisson podem ser resolvidas 
com precisão suficiente compreende uma área importante 
da moderna mecânica teórica, física e geometria. 


Consideremos o vetor Y de rotação instantânea da Terra. 
Define o eixo de rotação, ou eixo de rotação instantânea. 
Os pontos onde ele cruza o 
superfície da Terra são conhecidos como pólos instantâneos 
da Terra, enquanto aqueles onde cruza a esfera celeste, ou 
a esfera das estrelas imóveis, são 
conhecidos como pólos celestes (Norte e Sul). Deixe-nos 


considere o plano ortogonal ao instante 
eixo de rotação da Terra que cruza o centro de massa da 


Terra. Sua interseção com a superfície do 
a Terra é conhecida como o equador instantâneo do 
Rotação da Terra e a intersecção com o céu 
esfera é referida como o verdadeiro equador celestial, 
equador celeste ou equinocial. 

A Figura 1.1 representa a esfera celeste. Seu centro é 
marcado O. P representa o Pólo Norte da eclíptica, 
e N- para o pólo celeste. A eclíptica e a 
equador têm dois pontos de intersecção, que são conhecidos 
como os pontos do equinócio vernal e outonal (indicados 


como Qe Rna fig. 1.1, respectivamente). A ilustração 
também demonstra as alterações da coordenação da estrela 


Precession 
and nutation 


The ecliptic 


Figura 1.2. Precessão e nutação. 
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nações em relação aos dois sistemas de coordenadas do 
esfera celeste — equatorial e eclíptica. 

Consideremos agora um sistema de coordenadas que 
não giraria junto com a Terra, mas seria baseado 
em vez disso, na eclíptica. O novo sistema de coordenadas 
não precisa ser ortogonal. Os seguintes eixos 
são normalmente usados para tais sistemas de coordenadas: 

1) normal ao plano da eclíptica; 

2) o eixo de intersecção dos planos eclíptico e equatorial, ou eixo 
equinocial; 

3) eixo de inércia C. 

As projeções da velocidade angular instantânea 
vetor y sobre esses três eixos são indicados como y e y, 
Y . Assim, expandimos a taxa de rotação da Terra 
em três componentes. Qual é a sua geometria 
significado? O valor de Y Y, é conhecida como taxa de precessão 
da Terra. Este componente define o movimento cônico circular do eixo 
de precessão C, ou o terceiro eixo de 
inércia, em torno do OP normal, como mostrado na fig. 1.2. 

O vetor y = ON segue esta rotação cônica. Deixe-nos 
apontar a proximidade dos vetores y e OC. 


Para cálculos aproximados, podemos assumir o vetor 


y para coincidir com o eixo OC. 


Devido à precessão, o eixo do equinócio, ou a intersecção da 
eclíptica e do equador, gira dentro 
o plano da eclíptica. A rotação de y afeta a inclinação do eixo OC em 


direção à eclíptica até certo ponto. Finalmente, o valor de y 
define a taxa de movimento da Terra 


rotação em torno do eixo OC. Na mecânica teórica o 


valor de y é conhecida como taxa de rotação adequada. Isso é muito 
maiores que as velocidades angulares de y e y. De 

do ponto de vista da mecânica teórica, esta circunstância reflete o fato 
de que a rotação estável de um sólido 

corpo ocorre em torno do eixo que passa a ser o 

mais próximo do eixo do momento de inércia máximo, ou o 

eixo mais curto do elipsóide de inércia. Lembremos o 

leitor que a Terra é um tanto achatada nos pólos. 

Assim,y=Y +y (+ representando a soma + ção de 
vetores). Cada velocidade (Y y, yey ) contém 
um único componente constante (ou quase constante) como 
bem como muitos pequenos periódicos, comumente 
chamados de nutações. Se os ignorarmos, iremos 
crie o seguinte modelo de rotação da Terra. 

1. A componente de velocidade constante y é chamada de 
precessão longitudinal. Ele move o eixo OC ao longo da circular 
cone com velocidade anual aproximada de 50" (ver 


Figo. 1.2). O eixo equinocial se move no sentido horário ao longo 
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a eclíptica vista do lado de seu pólo norte. O 
vetor de precessão é direcionado ao sul da eclíptica 
Pólo. 
2. O componente de velocidade constante y se aproxima 
0,5" por ano a partir de hoje. 
3. Componente de velocidade constante y é a média 


valor adequado da velocidade do movimento da Terra com a 


periodicidade de um dia no sentido anti-horário em torno do eixo AC (como 


visto do Pólo Norte da Terra). 

Notemos que o eixo OP, que é a normal ao plano da eclíptica, 
pertence ao mesmo plano que 
vetor y, que representa o ângulo instantâneo velocidade da Terra, e o 
eixo OC, ou terceiro eixo de 


inércia. Este plano gira em torno do eixo OP devido à precessão. 


Componentes nutacionais inerentes às velocidades (Y y, 
yey y) distorce o modelo acima — portanto, vetor 
y não segue uma trajetória cônica ideal, mas uma 
em vez disso, um ondulado bastante errático, que se aproxima 
a forma de um cone. A trajetória do final do vetor 
ponto é desenhado como uma linha ondulada na fig. 1.2. 
As duas circunferências que pertencem à esfera celeste (o equador 
e a eclíptica) se cruzam em 
o ângulo de y = +23º27' em dois pontos — Qe R, qv 
na fig. 1.1. O Sol cruza o equador duas vezes nestes 
pontos ao longo de sua viagem anual ao longo do 
eclíptica. Ponto Q, que é onde o Sol entra no 
Hemisfério Norte, é o ponto do equinócio vernal. Este é o ponto onde 
as respectivas durações 
do dia e da noite são iguais em todos os lugares da Terra. O ponto R 


corresponde ao equinócio de outono (ver fig. 1.1). 


A eclíptica móvel está em rotação constante. Portanto, o ponto do 
equinócio vernal muda constantemente ao longo do equador, movendo- 
se simultaneamente ao longo do 
eclíptica também. A velocidade com que o equinócio 
ponto viaja ao longo da eclíptica é a precessão longitudinal real. A 
mudança dos pontos do equinócio produz o efeito de precessão do 


equinócio (ver fig. 1.1). 


2. 
COORDENADAS EQUATORIAIS E ECLÍPTICAS 


Para registrar as observações do céu 


corpos, é necessário um sistema de coordenadas conveniente 


que permitiria fixar as respectivas posições 
de corpos celestes. Existem várias dessas coordenadas 
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sistemas — em primeiro lugar, as coordenadas equatoriais, que 
são definidas a seguir. 
Na fig. 1.1 vemos o Pólo Norte indicado como N e 
o equador celeste, que contém o arco QB. Pudermos 
estimar que o plano do equador celeste coincida 
com o plano do equador da Terra, dado que o 
centro da Terra corresponde ao ponto O, que 
representa o centro da esfera celeste. Ponto Q 
é o ponto do equinócio vernal. Deixe o ponto A representar um 
estrela imóvel aleatória. Consideremos o meridiano NB, 
que cruza o Pólo Norte e a estrela A. O ponto B é 
a intersecção do meridiano com o equatorial 
avião. O arco QB = Y corresponde à longitude equatorial da 
estrela A. Esta longitude também é conhecida como “ascensão 
direta”. A direção do arco é oposta 
ao movimento de Q, que é o ponto do equinócio vernal. 
Portanto, as ascensões diretas das estrelas atingem valores 
maiores ao longo do tempo devido à precessão. 
O arco meridiano AB = y corresponde à latitude equatorial 
da estrela A, que também é chamada de 
declinação da estrela A. Se desconsiderarmos as flutuações da 
eclíptica, as declinações das estrelas 
localizados no Hemisfério Norte diminuem com 
tempo devido ao movimento do ponto Q do equinócio vernal. 
As declinações das estrelas no Hemisfério Sul aumentam 
lentamente com o tempo. 
O movimento diário da Terra não altera a 
declinações das estrelas. Ascensões diretas mudam em 
de forma uniforme e são afetados pela velocidade de rotação 
da Terra. 
A coordenada eclíptica também é bastante popular, e 
foi amplamente utilizado nos antigos catálogos de estrelas. 
Consideremos o meridiano celeste que atravessa 
o pólo da eclíptica Pe a estrela A (ver fig. 1.1). Ele atravessa 
o plano da eclíptica no ponto D. O arco QD corresponde a 
longitude eclíptica / na fig. 1.1, e o arco AD representa 
latitude eclíptica b. A precessão faz o arco QD crescer 
cerca de um grau a cada 70 anos, o que resulta na 
crescimento uniforme das longitudes eclípticas. 
Se desconsiderarmos as flutuações da eclíptica, 
podemos considerar as latitudes eclípticas b estáveis como 
uma primeira aproximação. Foi exatamente isso que tornou as 
coordenadas eclípticas tão populares entre os astrônomos 
medievais. A vantagem das coordenadas eclípticas 
sobre os equatoriais é que o valor de b é constante, enquanto 
o valor de / cresce com o curso de 
tempo como resultado da precessão. As alterações da equação 


coordenadas torais causadas pela precessão estão em conformidade com 
fórmulas muito mais complexas, que explicam 

a volta ortogonal da eclíptica que a conecta a 

O equador. 

É por esta mesma razão que os astrónomos medievais 
tentaram compilar os seus catálogos com o uso de 
coordenadas eclípticas, apesar de que equatorial 
as coordenadas são mais fáceis de calcular por observações, 
uma vez que tais cálculos não estipulam a definição do 
plano eclíptico. A posição da eclíptica depende 
o movimento da Terra em torno do Sol e requer 
o uso de métodos sofisticados para seu cálculo, 

o que, por sua vez, leva a erratas sistemáticas adicionais em 
as coordenadas de todas as estrelas. A descoberta do fato 
que a eclíptica flutua ao longo do tempo levou 

ao uso de coordenadas estelares equatoriais em catálogos 
em vez do sistema eclíptico. Este sistema ainda é usado 

— a “vantagem” do sistema eclíptico é uma coisa de 

o passado. 


3. 
OS MÉTODOS DE MEDIÇÃO EQUATORIAL 
E COORDENADAS ECLÍPTICAS 


Consideremos brevemente uma série de métodos reais 
usados para a estimativa de coordenadas equatoriais e 
eclípticas. Relataremos uma certa ideia geométrica simples de 
que instrumentos de medição como o 
sextante, o quadrante e o círculo de trânsito empregam em 
sua construção. 

Suponhamos que o observador H esteja localizado no ponto 
y na superfície da Terra (ver figs. 1.3 e 1.4). 

É bastante fácil definir a linha HN' que está orientada em 

o Pólo Norte celeste e a linha paralela ON. Próximo 

temos que definir o meridiano que cruza o ponto H 

e montar uma parede vertical na superfície da Terra que deve 
siga ao longo deste meridiano, qv nas figs. 1.3 e 1.4. Marcação 
a direção do pólo celeste nesta parede como HN", 
também podemos indicar o equatorial como HK, que é 
paralelo a OK, estabelecendo um ângulo de = 
direção HN". O ângulo reto N'HK” pode ser dividido em 

graus, o que nos dá um instrumento astronômico 

para medições angulares — um quarto de um círculo dividido 
posicionado verticalmente. Os instrumentos modernos de 
meridianos também são baseados neste instrumento — ele pode 
ser usado para medir declinações estelares, ou suas 

latitudes equatoriais, e também para marcação dos movimentos 
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The observer's zenith 


/ Z 


Figura 1.3. O princípio da medição de coordenadas estelares. 


momentos quando as estrelas cruzam um determinado meridiano, ou 
o chamado vertical. 

Uma série de medições consecutivas independentes 
torna viável estimar o plano equatorial para 
a latitude de observação com precisão suficientemente alta. 
Ao mesmo tempo, como é óbvio pelo exposto 
mecânica celeste elementar, uma medida de 
longitudes requer uma fixação de momentos em que o 
estrelas cruzam o meridiano. Isto requer um cronômetro 
suficientemente preciso ou um dispositivo auxiliar 
proporcionando medições rápidas de distâncias longitudinais 
entre a estrela que nos interessa e uma estrela fixa 
meridiano. De qualquer forma, as medições longitudinais são 
uma operação substancialmente mais sutil. Portanto, é 


seria de se esperar que as medições de ascensões diretas feitas 
pelos astrônomos medievais fossem mais grosseiras do que suas 


medidas de declinação. 


Para medir as coordenadas eclípticas de 
observador de estrelas H deve avaliar a posição celestial de 
a eclíptica primeiro. Esta operação é sofisticada 
suficiente e estipula uma boa compreensão dos elementos 
primários do movimento solar e telúrico. Ancestral 
métodos de medição do ângulo de declinação entre 
a eclíptica e o equador, bem como a posição de 
o eixo equinocial com o auxílio do braço armilar 
esfera ou o astrolábio são descritos em [614] e um 


riqueza de outras fontes. É preciso notar que em 


para medir as coordenadas eclípticas de uma série 
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Celestial Pole 


K' 


The equator 


Figura 1.4. Medir as coordenadas de uma estrela que passa por um 
meridiano. 


de estrelas, é necessário algum tipo de dispositivo de cronometragem 
para compensar a rotação diária da Terra 
e mantenha a orientação no ponto equinocial 
constante. 

A óbvia complexidade desta tarefa levou ao seguinte: 
para cálculos reais de coordenadas eclípticas 
os astrônomos usariam fórmulas de rotação da esfera 
celeste ou globos celestes com grades de coordenadas 
equatoriais e eclípticas. O conhecimento de 
coordenadas equatoriais permitiriam calcular sua 
equivalentes eclípticos. Naturalmente, houve erratas 
inevitáveis resultantes da falta de precisão suficiente na 
estimativa das posições comparativas 
da eclíptica e do equador, bem como a atitude 
do eixo equinocial. 

Esta discussão muito concisa dos métodos usados para 
a medição das coordenadas da eclíptica permite a 
estimativa de que os astrônomos medievais são os mais 
provavelmente usou o seguinte algoritmo: 

1) Calculariam as coordenadas equatoriais, sendo as 
medidas latitudinais mais precisas que as longitudinais. 


2) Em seguida, eles estimariam a posição do 
eclíptica e o eixo equinocial em relação ao 
equador. 

3) Finalmente, eles converteriam as coordenadas 
equatoriais em seus equivalentes eclípticos com a ajuda 
de instrumentos de medição especiais ou trigonometria 
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fórmulas ricas (ou, alternativamente, com o uso de um globo 
celeste com uma grade dupla de coordenadas). 

Além disso, uma vez que todas as antigas ferramentas de medição 
foram inevitavelmente instalados na superfície do 
Terra, o algoritmo acima é o único método real de 
calculando as coordenadas estelares da eclíptica. Desde um 
instrumento de medição instalado na superfície do 
A Terra participa da rotação diária da Terra, o instrumento em 
questão está invariavelmente ligado ao sistema de coordenadas 
equatoriais. 

A aplicação dos nossos métodos estatísticos ao 
dados fornecidos pelo catálogo Almagest renderam um 


confirmação do uso do algoritmo acima, como 
demonstrarei abaixo. 


4. 
A ESFERA CELESTIAL MODERNA 


Para datar um antigo catálogo de estrelas pelos valores 
numéricos das coordenadas estelares nele contidas, 
devemos ser capazes de calcular as posições das estrelas em 
a esfera celeste por vários pontos do tempo no 
passado. As informações que usamos como referência são as 
descrição existente da esfera celeste em seu estado moderno. 
Os únicos dados importantes são as coordenadas das estrelas, 
bem como a sua magnitude e 
taxa de movimento. 

Avançando, podemos observar que o namoro 
O método que sugerimos só é aplicável se as respectivas 
posições das estrelas se alterarem com o curso do 
tempo. A rotação de toda a esfera celeste resultante de uma 
transição para outro sistema de coordenadas não pode ser usada 
para fins de análise independente. 


namorando. Discutiremos isso com mais detalhes abaixo. 
Vamos discutir as características das estrelas que 


a que nos referiremos em nossa pesquisa. 


A magnitude de uma estrela em um catálogo moderno é 
o número que representa seu brilho. O inferior 
o valor, mais brilhante é a estrela. Existe uma antiga tradição de 
indicar esses valores em catálogos de estrelas. O 
Almagesto contém os valores de magnitude de todas as estrelas 
ele lista. As estrelas mais brilhantes são indicadas como as estrelas de 
a primeira magnitude, as menos brilhantes correspondem 
para a segunda grandeza e assim por diante. Os catálogos 
modernos usam a mesma escala para se referir ao brilho de uma 
determinada estrela. No entanto, magnitudes estelares podem 
também ser expresso como frações. Por exemplo, Arcturus, 
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que possui a magnitude de 1 no Almagesto, 
tem a magnitude de 0,24 em “The Bright Star 
Catálogo”, uma fonte moderna ([1197]), e Sirius, também 
uma estrela de primeira magnitude no Almagesto, possui 
a magnitude de —1,6 no catálogo moderno. Por isso, 
Sirius é mais brilhante que Arcturus, embora Ptolomeu acreditasse 
que eles eram igualmente brilhantes. 

A questão pode ser que na antiguidade o 
o brilho (ou a magnitude) de uma estrela foi estimado 
pelo observador de uma forma muito aproximada. Hoje em dia, a 
magnitude estelar é estimada com o método fotométrico. Uma 
comparação de magnitudes estelares 
contidos no Almagesto em sua versão moderna e precisa 
valores conforme dados no trabalho de Peters e Knobel 
([1339]) demonstra que a discrepância não 
geralmente excedem 1 ou 2 unidades de medida. 

Em nossos cálculos das posições reais das estrelas em 
no passado estávamos nos referindo principalmente à estrela brilhante 
catálogo ([1197]), que contém as características 
de cerca de 9.000 estrelas até a oitava magnitude estelar. 
Lembremos ao leitor que só se pode ver o 
estrelas cuja magnitude é de até 6 ou 7 com o nu 
olho. De acordo com a afirmação de Ptolomeu, a estrela do Almagesto 
catálogo contém todas as estrelas da parte visível 
do céu até a 6º magnitude. 

Ptolomeu estava exagerando — há mais estrelas 
com magnitudes de 6 e menos na parte visível de 
o céu do que no catálogo do Almagesto. Este é um dos 
as razões pelas quais as tentativas de identificar o Almagesto 
estrelas com as posições estelares calculadas “ao contrário” 
conduzir a ambiguidades (ver Capítulo 2 para mais detalhes). 
Por outro lado, seria natural supor 


que todas as estrelas que foram realmente observadas por 


Ptolomeu ou seus antecessores ainda existem e podem ser encontradas 


no catálogo moderno ([1197]). 

J. Bayer, um proeminente astrônomo do século XVII, 
sugeriu um novo sistema de referência às estrelas em uma 
constelação. Ele sugeriu usar letras do alfabeto grego em vez de 
uma descrição verbal da localização de uma determinada estrela. 
posição em uma constelação. A estrela mais brilhante de um 
a constelação seria indicada pela letra y, a segunda mais brilhante 
— pela letra y, e assim por diante. Mais tarde, 
Flamsteed (1646-1720) desenvolveu uma numeração especial 
para estrelas em uma constelação — mais especificamente, o 
a estrela mais ocidental de uma constelação foi indexada como 1, 
o próximo a leste — como 2, e assim por diante. Flamsteed 


números e letras da Bayer são frequentemente usados em combinação 
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nação por se referir a uma estrela (32 Y Leo e assim por diante). 
Além disso, algumas estrelas têm nomes individuais. Essas 
estrelas “nomeadas” são comparativamente raras — nomes 
individuais foram atribuídos apenas a estrelas que tinham um 
significado especial na astronomia antiga. Por exemplo, 32 Y 
Leo é chamado Regulus. 

Usamos as seguintes características de estrelas do catálogo 
moderno ([1197]): 1. Ascensão direta de uma 

estrela para a época de 1900, que é transcrita como y1900 
abaixo, expressa em horas, minutos e segundos. 


2. A declinação de uma estrela para a mesma época 


transcrita como y1900 e medida em graus, minutos de arco e 
segundos. 


3. Magnitude estelar. 


4. Taxa de movimento adequada de uma determinada estrela. 


A taxa de movimento adequada é composta por dois elementos, 
o primeiro sendo a taxa de flutuação da declinação da estrela e 
o segundo — a taxa de sua alteração direta de ascensão. 
Entretanto, a grade de coordenadas de longitudes e latitudes em 
uma esfera não é uniforme. As distâncias entre meridianos 
adjacentes diminuem próximo aos pólos; portanto, o componente 
da velocidade estelar da ascensão direta dá uma ideia errada da 
velocidade verdadeira ou “visível” de uma estrela na esfera 
celeste na direção do paralelo. Portanto, alguns catálogos 
estelares modernos fornecem a componente da velocidade 
estelar da ascensão direta reduzida ao equador. Isto significa 
que o valor é multiplicado pelo cosseno de declinação, o que 
torna possível interpretá-lo como o comprimento euclidiano local 
da projeção do vetor de velocidade estelar sobre o equador (o 
paralelo). Isto permite uma comparação dos primeiros 
componentes da velocidade estelar, independentemente da sua 
proximidade ao pólo. Se as velocidades não forem reduzidas 
desta forma, tais comparações exigirão cálculos adicionais. 


Nos catálogos BS4 ([1197]) e BS5 (fonte online) que 
utilizamos, as velocidades são reduzidas ao equador, o que não 
é o caso dos catálogos FK4 ([1144]) e FK5 (fonte online). 
Curiosamente, este facto nem sempre é mencionado nas 
descrições dos catálogos astronómicos. A forma das velocidades 


de ascensão direta deve ser estimada a partir de seus valores 
numéricos reais. 


Os valores das taxas adequadas de movimento estelar são 
bastante pequenos. Normalmente não excedem 1" por ano — as 
estrelas mais rápidas visíveis a olho nu, como y2 Eri, q Cas, 
movem-se a uma taxa de 4" por ano. 
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As trajetórias do movimento estelar para os intervalos de 
tempo que nos interessam (2-3 mil anos) podem ser consideradas 
retas, o que significa que cada uma das coordenadas da estrela 
na esfera celeste muda uniformemente. Esta aproximação só é 
válida para áreas que ficam a alguma distância do pólo, 
obviamente. 

O sistema de coordenadas padrão para a esfera celeste, 
conforme fornecido nos catálogos de estrelas modernos, é 
habitualmente baseado nas coordenadas equatoriais para as 
épocas de 1900, 1950 e 2000 dC Escolhemos o sistema de 
coordenadas equatoriais para o início de 1900 dC Cálculos 
adicionais e as conversões do sistema de coordenadas para 
uma determinada época foram baseadas neste sistema. 


Em primeiro lugar, para datar o catálogo do Almagesto 
precisaremos das coordenadas de estrelas com altas taxas de 


movimento próprio. Naturalmente, consideraremos apenas as 
estrelas rápidas que se acredita estarem listadas no Almagesto. 


Abstivemo-nos de discutir a questão de saber se as estrelas 
do Almagesto foram ou não identificadas corretamente. Iremos 
considerá-lo em detalhes abaixo. Para resolver o problema de 
identificação devemos saber se uma determinada estrela tinha 
um nome individual nos catálogos antigos. As informações sobre 
os nomes medievais das estrelas foram retiradas dos catálogos 
BS4 ([1197]) e BS5 (fonte online). 


Para datar o catálogo do Almagesto com taxas de movimento 
adequadas, precisaremos das duas listas de estrelas a seguir 
dos catálogos modernos. Iremos apenas descrevê-los aqui; as 
listas reais podem ser encontradas no Anexo 1. 


Iremos nos referir à primeira lista como a lista de estrelas 


“rápidas”. Na primeira etapa da compilação da referida lista 
selecionamos todas as estrelas cuja velocidade em pelo menos 
uma das coordenadas é superior a 0,1" por ano. Esta lista foi 
posteriormente reduzida às estrelas que possuem a letra grega 
de Bayer ou o número de Flamsteed em seu Assim, rejeitamos 
as estrelas que são a priori inúteis para a datação do Almagesto. 
A questão é que quase todas as estrelas identificadas pelos 
astrônomos como uma das estrelas do Almagesto têm um 
índice no sistema de Bayer ou de Flamsteed. ou ambos; também, 
se uma estrela do Almagesto for identificada como aquela que 
não possui tais índices, esta identificação é sempre bastante 
ambígua ([1339]). 
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empilhados na época das primeiras observações telescópicas, ou 
século XVII-XVIII. Se uma determinada estrela for omitida 

a partir desses catálogos, é muito fraco ou muito difícil diferenciá-lo 
dos objetos celestes em sua vizinhança imediata. 


Pode haver outras complicações no mesmo 
veia; portanto, dificilmente se pode assumir que uma estrela de 
este tipo pode ser verdadeiramente identificado como um Almagesto 
estrela e que sua posição foi medida com suficiente 
precisão pelos “antigos” astrônomos. 

A seleção acima nos deu uma lista de estrelas “rápidas” 
visível a olho nu, que pode ser encontrado em 
catálogos de estrelas modernos e identificados como Almagesto 
estrelas. Muito naturalmente, a veracidade de tais identificações 
requer uma investigação separada. Vamos considerar 
esse problema abaixo. 


Nossa lista de estrelas “rápidas” visíveis a olho nu pode 
ser encontrado na Tabela P1.1 do Anexo 1. 


A segunda lista de estrelas é a lista de estrelas nomeadas. 
Está contido nas Tabelas P1.2 e P1.3. Na Tabela P1.2 


as estrelas são organizadas por nomes e na Tabela P1.3 — 
pelos respectivos números do Catálogo Bright Star 
([1197]). Esta lista contém todas as estrelas que possuem nomes 
individuais de acordo com BS4 ([1197]), ou que 
teve tais nomes no passado (Arcturus, Aldebaran, 
Sírius etc.). 
As listas de estrelas rápidas e nomeadas se cruzam — o 


mesma estrela pode ter uma taxa de movimento adequada visível e 
um nome individual. Essas estrelas são as mais úteis para 


a datação do Almagesto. 


5. 
“CÁLCULO REVERSO” DE OBJETOS! 
POSIÇÕES NA ESFERA CELESTIAL. 
AS FÓRMULAS DE NEWCOMB-KINOSHITA 


5.1. Fórmulas necessárias 


Tendo à nossa disposição as coordenadas modernas e as taxas 
de movimento adequadas das estrelas, podemos compilar um 
catálogo de estrelas suficientemente preciso para qualquer época em 
o passado. Por “suficientemente preciso” entendemos a precisão 
que corresponde às teorias astronómicas modernas, o que é 
suficiente para os nossos propósitos. Tal 
a precisão pode ser considerada absoluta em comparação 
ao dos catálogos antigos. 

Tivemos que realizar cálculos retroativos da posição da estrela. 
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cálculos algumas vezes para épocas diferentes. Nós 
calcularia primeiro as posições das estrelas na esfera celeste para 
o ano tnas coordenadas Y 1900 e y1900, 
e então convertê-los em coordenadas eclípticas lt e 
bt para a época t. 

Citemos as fórmulas necessárias que permitem a 
conversão de coordenadas ys e ys em coordenadas 
Is0 e bs0 para quaisquer épocas s e s0. Essas fórmulas levam em 
conta a precessão e o movimento estelar adequado. As referidas 
fórmulas, bem como a fig. 1.5, que os ilustra, foram 
retirado de [1222]. Eles são baseados na teoria de Newcomb 
modificada por Kinoshita. A coordenada real 
o procedimento de conversão é descrito na próxima seção 
(5.2). Nestas fórmulas, os momentos de tempo s0 e s são 
contado regressivamente a partir da época de 2000 dC em 
Séculos julianos e Y = s0—s. Veja a fig. 1.5. 


o 4 “ 


y(,) ss0 = 1745227 663289 80023'sp + 0576264 + 0 
“ “ (1.5.1) 
—(, 8788478 0 554988 )'s y 0 024578 + + 0 , 2: 
y(.)ss0=(, — 47 00360 06639js 0,000569 + 0 ow (1.5.2) 
+ (, 003320 0 000569 + ) 6 20000050 + Pa 
o. q 
oi%yo = 232621 47 46 815595, 
(1.5.3) 
—0 000412jjs + 0 0,00183º% 
7 E so Bs o 
otim (.0 805130 0 009203) 00 'syo 0,007734 aj. 
Y(,) ssO = sssq9) (+ y4BIs6 000082 "|, +0 09054895 , ny 
+ (, 9000041 0 005490 + 2) sy0 00183040 sy; 


“ 


y(,)ssO=(,, 5038 78020 49254% 0 - 0,000039,,º y 
+ (, 05331 0 001513, asso * 0,001530 y? 
Y(,)ss0=(, 1055671 8865250 - 0,000144 ey 


+ (,J8B191 0 001554, 2ysjo * 0,0016613; ; 


“ “ 


2 
000026440 O 


0,0001024, . 


Y(,) ss0 = (,, 5029 0946 2 22280"s 


“ 


(1.5.4) 


2+(, 1131570 0002155 j + o 


Notemos, no entanto, que as discrepâncias entre 
os corolários feitos de acordo com a teoria real de 
Newcomb e sua modificação feita por Kinoshita 
([1222]) que usamos não têm consequências no que diz respeito 
aos nossos propósitos. Para qualquer hora 
momento t do intervalo histórico em consideração (entre 
600 aC e 1900 dC) as discrepâncias entre as coordenadas 
eclípticas de uma estrela calculadas de acordo com a teoria 
de Newcomb e aquelas obtidas com o uso de sua versão 
modificada ([ 1222]) 
são insignificantemente pequenos em comparação com os erros do 


Almagesto. Usamos [1222], pois fornece a for- 


Machine Translated by Google 


40 | história: ficção ou ciência? cron 83 | parte 1 
mulae para compensação de precessão em um formato sistema de ordenadas para 1900 dC Tenha em mente que o 
conveniente para cálculos de computador. a posição das estrelas na esfera celeste muda 
ao longo do tempo em relação a qualquer sistema fixo de 
5.2. O algoritmo para calcular o passado coordenadas. Os cálculos necessários do 
posições das estrelas A posição da estrela é baseada nas taxas de movimento 
próprias conhecidas vy, vy da estrela por cada uma das coordenadas 
Vamos fornecer uma descrição detalhada do algoritmo 1900, y1900 (ver Tabela 4.1, colunas 5 e 6). Nós devemos 
utilizado para o cálculo do catálogo de estrelas K(t), venha com o seguinte para não reduzido adequado 
que reflete a condição da esfera celeste taxas de movimento: 


para o ano t com precisão suficiente, de acordo com a teoria 


de New-comb. Aqui t é uma época escolhida aleatoriamente yO (t)= YO 1900(t) = YO — vy -t, 
do intervalo histórico em consideração YO (t) = YO 1900(t) = YO — vy - t 
(ou seja, um entre 600 aC e 1900 dC). Época 
té calculado de trás para frente a partir da época Na verdade, podemos considerar as taxas de movimento adequadas 
de 1900 em anos julianos, ou seja, t= 1 corresponde à época de cada estrela pelas coordenadas 1900, Y1900 para serem 
de 1800, t= 10 — à época de constantes. O sinal de menos nas fórmulas citadas acima resulta 
900 anúncios, t= 18 — para 100 anúncios, etc. da natureza retroativa dos cálculos; os símbolos de taxa de ve- 
vários dias que resulta das diferenças entre locidade vy, vy correspondem ao normal 
calendário Juliano e Gregoriano, e leva a fluxo do tempo. 
a situação em que a época de 100 dC, por exemplo, não Antes de podermos realmente usar esta fórmula, temos 
coincide com a época de 1º de janeiro para converter todos os valores de origem em um único 
100 anúncios não têm qualquer importância. sistema de medição. Por exemplo, podemos medir yO (t) 

Os catálogos de estrelas calculados K(t) nos servirão e y0O (t) em radianos, e as velocidades vy, vy — in (rad 
para comparação com o antigo catálogo em estudo - ano) - 10-2. 
(como o Almagesto) com diferentes valores de t. Aqui Passo 2. Temos que mudar das coordenadas y1900, 
representará uma datação aleatória assumida de um antigo y1900 para as coordenadas 11900, b1900. Nós subiremos 
Catálogo. Assim, os catálogos calculados K(t) devem ser com coordenadas / “(9 bO (t) da nossa estrela no momento 
transcrito em coordenadas eclípticas para a época t. Como é tem coordenadas esféricas com base na eclíptica do 
foi apontado, todos os catálogos antigos conhecidos são época de 1900 dC Isto é o que obtemos: 
compilado em coordenadas eclípticas, seja o Al-magest de “o dobro sanijidos las ti) dos TITE 
Ptolomeu ou os catálogos de As-Sufi, Ulugbek, Copérnico, GER 0000 
Tycho Brahe etc. bronadido () É ST fipcos (| cos kit + pecado () pecado (1.5.5) 


00 
, porque (% porque (1) 


Suponhamos que as coordenadas equatoriais modernas er 
o) =2327 826. 


de uma estrela em um catálogo (como [1197]) sejam y0= 


Y0,900, YO = Y0 1900. Estas coordenadas refletem a posição Estas fórmulas permitem uma reconstrução inequívoca 

da estrela em questão para 1900 dC na esfera dos valores de yO (t) e YO (t), uma vez que —90º 

sistema de coordenadas, cujo equador corresponde ao <bO ()<90ºe/| e ()— YO (t)|t 90º. O valor de yo 

O equador da Terra em 1900 dC O equador é definido por corresponde ao ângulo de declinação entre o 

o plano que é ortogonal ao eixo da Terra eclíptica de 1900 dC e o equador de 1900 dC Nós 

rotação. Lembremos ao leitor que a posição deste plano muda encaminhe o leitor para a fórmula de 1.5.3, onde se tem 

com o passar do tempo. Temos que calcular as coordenadas para deixa = —1 para fazer a transição entre 

It, bt, ou as coordenadas esféricas Anúncio de 2000 e anúncio de 1900 

cujo equador coincide com a eclíptica, ou o plano Etapa 3. Temos que mudar de coordenadas 

da rotação da Terra em torno do Sol na época t. 11900, b1900 para as coordenadas auxiliares febt qual 

Devemos fazer o seguinte para esse propósito. também estão ligados à eclíptica de 1900. No entanto, eles 
Passo 1. Temos que calcular as coordenadas da estrela têm um ponto de referência longitudinal diferente, que coincide 


yo (t), yO (t) para o momento t na região equatorial com a intersecção da eclíptica de 1900 dC 
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| referentia, posse 


Figura 1.6. A sequência de etapas que usamos para cálculos reversos de posições estelares e suas coordenadas anteriores. 


e o da épocat, ou Y1900 e y(t). Esta transição está de 
acordo com as seguintes fórmulas: 


0 
-«()=eu (t)-yY, 
b1 (t)=b0 
(t) y = 173º57'38,436" + 870,0798"t + 0,0245781. (1.5.6) 


O arco y entre o ponto do equinócio vernal de 1900 na 
eclíptica y 1900 e a intersecção de Y1900 e y(t) está em 
conformidade com a fórmula (1.5.1) se assumirmos que s0 
=-1ey=-t. Então a eclíptica Y(s0) na fig. 1.5 
corresponderá à eclíptica y1900. Eclíptica y(s) na fig. 1.5 
representará a eclíptica da época t, que nos interessa. Na 
verdade, o tempo t é contado regressivamente a partir de 
1900 dC em séculos, enquanto o resto de Y = s — s0 é 
contado progressivamente a partir da época s0, também 
em séculos. Como concordamos em s0 = —1, que 
corresponde a 1900 dC (2000 — 100 = 1900), temos que 
escolher y = —t para fazer com que a época s= s0 +y 
corresponda à época tem consideração em nosso fórmula 
(1.5.1). 

Passo 4. Em seguida temos que fazer a transição de b1 
I! coordenadas |, para as coordenadas, po . Estas são esferas 
coordenadas icas ligadas à eclíptica y(t), cuja única 
diferença das coordenadas eclípticas It, bt se deve a 


a escolha do ponto de referência longitudinal. Em co- b2 

Ida eclíptica?, este ponto corresponde à seção interordenada 
Y1900 e y(t). As fórmulas de b2 correspondem à transição for 
de y0, temos que |, bi para, de Imulae (1.5.5). Em vez 
considerar o ângulo y1 entre as eclípticas y(t) e y1900: 


Y 1=—47,0706"t— 0,033769"É 3 -0,000050" 


Esta expressão é derivada da fórmula (1.5.2) 
ondes=-1ey=-t 


Passo 5. Finalmente, temos que fazer a transição b2 para 
das coordenadas /! 2 as coordenadas da eclíptica It, bt. 
Esta transição obedece às seguintes fórmulas: 


2 
eu=eu +Y+Y, bt=b2 3 


onde Y é definido em (1.5.6) e y é definido pela fórmula 
(1.5.4) com s O=1ey=-t portanto 
2y =-5026,872"t + 1,1314% 


3 + 0,0001"t 


A sequência das etapas 1 a 5 conforme descrita acima 
é ilustrada na fig. 1.6. 
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Concluímos salientando que todos os cálculos necessários 
para a datação de um determinado catálogo de estrelas podem 
ser realizados sem levar em conta o 
Teoria Newcomb-Kinoshita. Consideraremos isso em 
mais detalhes abaixo. A teoria de Newcomb-Kinoshita é 
usado apenas para obter informações adicionais 
a respeito da errata na estimativa do plano da eclíptica feita 
pelo autor do catálogo. O 
valor dessas discrepâncias é o fator auxiliar que 
confirma a correção de nossos corolários. Ver 


Capítulos 6 e 7. 


6. 
ASTROMETRIA. ASTRONÔMICO ANTIGO 
INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO DO 
SÉCULO XV-XVII 


Na Seção 3 consideramos a concepção geral dos dispositivos 
de medição angular usados em astronomia, o que é importante 
para nós, pois nos permite 
estimar a posição da linha equatorial no 
esfera celeste com precisão suficiente. 

Suponhamos que a linha de visão do observador 
é direcionado ao longo da meia linha HK”, que se move ao longo 
a linha do equinocial em sua rotação diária sem qualquer 
tergiversação. A atitude da meia linha HK" 
dependerá naturalmente da latitude geográfica. 

Podemos definir o plano HLM, um quadrante ortogonal paralelo 
ao plano equatorial, que atravessa o 

esfera celeste precisamente ao longo do equinocial, qv em 
Figo. 1.7. É portanto possível construir um dispositivo 
estacionário neste ponto da superfície telúrica, orientado por 

o meridiano norte-sul, que permite marcar o 

equador na esfera celeste visualmente. Isto permite 
estimativas precisas de latitudes estelares equatoriais — 
durante o cruzamento do plano vertical do quadrante, 

por exemplo. Como já salientamos, a medição das latitudes 
equatoriais dificilmente seria uma tarefa complicada para um 
astrônomo profissional dos séculos XIV-XVI. Não exigia nada 
além de precisão e 

tempo suficiente para observações. Em particular, tem que 
seria de esperar que um observador cuidadoso não pudesse fazer uma 
grave erro sistemático na estimativa das declinações estelares 
para um determinado ano. 

Vejamos agora como a ideia geral simples descrita acima 


foi implementada em realidades medievais reais. 
instrumentos. 
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O primeiro instrumento é o círculo meridiano, ou o 
chamado círculo de trânsito conforme descrito por Ptolomeu (ver fig. 
1.8). O instrumento parecia um anel plano de metal de um 
raio aleatório instalado em um suporte confiável verticalmente 
no plano do meridiano local. O círculo foi 
graduado (em 360 graus, por exemplo). Outro anel 
de diâmetro menor foi colocado dentro do anel maior; 
ele poderia girar livremente, permanecendo no mesmo plano que 
o anel maior (fig. 1.8). Existem dois pequenos metálicos 
placas com ponteiros fixados em dois pontos opostos 
no anel interno (marcado com P na fig. 1.8); os ponteiros 
aponte para as notas encontradas no anel externo. O dispositivo 
é instalado no plano do meridiano local com 
o auxílio de um nível e a linha meridiana cuja direção é 
definida pela sombra de um poste vertical ao meio-dia. Em 
seguida, a marca zero no anel externo do 
instrumento está sincronizado com o zênite local. 

O instrumento descrito acima pode ser usado para 
medir a altura do Sol em determinada latitude. Um 
deve girar rapidamente o anel interno ao meio-dia até o 
a sombra de uma placa P cobre completamente a outra placa 
P. Neste caso, a posição dos ponteiros no 
placas nos dirão a altura do Sol com a ajuda 
das notas no anel externo. Tem que ser 
ressaltou que as indicações do instrumento devem ser 
leia depois de fixar as placas em suas devidas posições. Isto 
indica a altura do Sol já depois 
meio-dia. Além disso, o círculo meridiano pode medir o 
ângulo entre a eclíptica e o equador. 

O segundo instrumento é o astrolábio descrito por 
Ptolomeu, que é mais frequentemente referido 
considerado “astrolábio” em nossos dias. O último termo é de 
origem medieval. De acordo com a história scaligeriana da 
astronomia, o significado do termo “astro-labon” tem vindo a 
mudar ao longo do tempo. 

Dizem-nos que “na antiguidade profunda”, ou por volta do 
bem no início da nova era, o termo “astrolabon” 

foi usado para se referir ao instrumento que iremos 
descreva brevemente. Ptolomeu usou um desses. No entanto, 
na Idade Média o instrumento em questão já era conhecido 
como esfera armilar, ou “armilla”. 

Alguns astrônomos modernos são da opinião de que 
Ptolomeu descreve a esfera armilar ou o astrolábio em seu 
“Almagesto”, e não o astrolábio propriamente dito 

(ver [395], por exemplo). De acordo com Robert Newton, 
um renomado astrônomo, “é provável que por volta do 

final da Idade Média, o termo 'astrolábio' referia-se 
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Figura 1.7. Medindo a latitude de uma estrela. 


ao dispositivo usado para medir a altura de um corpo celeste 

acima do horizonte. Quanto ao dispositivo, nós 

descrevo aqui [de acordo com as indicações de Ptolomeu - 

Auth.], naquela época era mais conhecido como 

a esfera armilar, que é o ancestral distante de 

os rolamentos dos telescópios modernos” ([614], página 151). 
Para evitar confusão com os termos, devemos 

descreva os dois instrumentos separadamente — o astrolábio 

de Ptolomeu e o astrolábio, ou o instrumento medieval cujo 

nome é virtualmente idêntico ao do astrolábio de Ptolomeu. Os 

elementos primários da construção do astro-labon (armilla) são 

mostrados na fig. 1.9. 

Na fig. 1.10 vemos o esquema principal da esfera armilar 

medieval. A Fig. 1.11 mostra-nos “a esfera armilar medieval — 

do tipo de Ptolomeu, segundo 

aos historiadores. Seu diâmetro é igual a 1,17 metros. Está em- 


S 


Figura 1.9. Um esquema do astrolábio (armilla). 


Figura 1.8. O círculo armilar. 


instrumento foi fabricado quando a época de Ptolomeu 

já era considerado antigo — pertencia a Tycho 

Brahe, o famoso astrônomo do século XVI” ([1029], 

página 13). A implicação é que os instrumentos astronômicos 
permaneceram os mesmos durante mil e quinhentos anos. 
anos. Como podemos ver, os instrumentos do “antigo” 

Ptolomeu do século Il dC e do século XVI 

cientista do século Tycho Brahe eram quase idênticos, 

como se tivessem sido feitos na mesma época medieval 

oficina. Um desenho antigo do grande desenho de Tycho Brahe 


esfera armilar pode ser vista na fig. 1.12. 
Devemos agora descrever ao leitor o uso correto deste 


instrumento e também relacionar os princípios astronômicos 
de sua construção. O elemento principal 

da esfera armilar é composta por dois anéis metálicos, 
perpendiculares entre si e rigidamente unidos 


Figura 1.10. Um esquema da esfera armilar. 
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Figura 1.11. A esfera armilar realizada no século XVI; pertencia 

a Tycho Brahe (1598). É quase indistinguível do instrumento 
usado pelo “antigo” Ptolomeu no século II dC. Estes instrumentos 
datam muito provavelmente da mesma época — o século XV- 
XVII. Retirado de [1029], página 13. 


juntos nos pontos E1 e E2. De agora em diante, vamos nos referir 
aos anéis como o “primeiro” e o “segundo” (ver fig. 1.9). 

O primeiro anel gira em torno do eixo X, que é paralelo ao eixo de 
rotação telúrica. O centro de ambos os anéis é o ponto O; P1P2 é 
a perpendicular ao plano do segundo anel. 


Vamos descrever como se usa a armila para 


para medir o ângulo entre a eclíptica e o equador, por exemplo. 

O momento mais apropriado para tais medições ocorre no dia do 
solstício de verão ou de inverno. O ponto correspondente na órbita 
da Terra está marcado como O'na fig. 1.13. Não importa se 
corresponde ao solstício de verão ou de inverno. 


Consideremos o plano que cruza o vetor radial CO', onde Cé o 
Sol, e o eixo da Terra é indicado como NO". Como O'é o ponto do 


solstício, este plano será 
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ortogonal ao plano da eclíptica, cruzando a superfície da Terra ao 
longo do meridiano, qv na fig. 1.13. 

Suponhamos que a armila esteja instalada em algum lugar 
ao longo deste meridiano. O instrumento pode estar localizado 
em qualquer lugar da superfície da Terra, mas as medições devem 
começar ao meio-dia, quando o instrumento estará no meridiano 
que é a intersecção desse plano com a superfície da Terra. 


Assumimos que o observador conhece a direção do eixo da Terra 
nesta parte da Terra; portanto, o eixo NO da armila deve ser 


orientado nesta direção, paralelo ao eixo NO, qv na fig. 1.13. 
Então, girando o primeiro anel metálico em torno do eixo NS da 
armila, instalaremos este anel no plano do meridiano, o que 
acontecerá quando a sombra da borda externa do anel cobrir a 
parte interna exatamente do anel. Finalmente, tendo fixado o 
plano do primeiro anel, devemos fazer o segundo anel ortogonal 
ao primeiro, de modo que a sua parte interna fique coberta pela 
sombra projetada pela sua parte externa. A Fig. 1.13 demonstra 
que o segundo anel terminará exatamente no plano da eclíptica 
como resultado dessas manipulações (mais precisamente, deverá 
ser paralelo ao plano da eclíptica). Como fixamos ambos os 

anéis na posição necessária, a perpendicular P1P2 ao segundo 
anel também será fixada, marcando assim o par de pontos polares 
P1 e P2 no primeiro anel. Poderemos, portanto, medir o ângulo 
P1ON com precisão suficiente; é obviamente igual ao ângulo entre 
a eclíptica e o equador. 


Descrevemos o método que supostamente foi usado pelos 
antigos astrônomos. Apesar da simplicidade geométrica da ideia, 
podem-se ver claramente as inúmeras complicações que 
introduzem diferentes er-ratas no valor numérico do ângulo 
medido. Em particular, o observador deve conhecer os seguintes 
aspectos 
ramímetros: 

a) a direção do eixo ON, que é paralelo ao eixo da Terra; b) o 
dia do solstício; c) o 

momento do meio-dia 

neste ponto da superfície terrestre. 


R. Newton fez a seguinte observação justificada: “A principal 
deficiência deste instrumento é que é preciso ser bastante rápido 
ao usá-lo, uma vez que a rotação da Terra tem um efeito negativo 
na precisão do dispositivo” ([614], página 150). Na verdade, em 
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Figo. 1.13 podemos ver que a rotação da Terra começa a 
girar o instrumento em torno do eixo O'N, que 
torna as considerações acima inválidas. 
A rigor, os pontos O (o centro do 
armilla) e O'(o centro da Terra), como visto em 
Figo. 1.13, são pontos diferentes. A distância entre 
os dois são iguais ao raio da Terra. No entanto, 
esta discrepância é insignificantemente pequena para os 
cálculos acima. Portanto, podemos assumir que O = O'no 
que diz respeito a essas medições, como mostrado 
na fig. 1.13. 


Voltemos às medidas do eclipse 
coordenadas ticas com o auxílio da armila. 


Após a correta instalação do dispositivo conforme 


descrito acima, ele é sintonizado na coordenada eclíptica 
sistema por um curto período de tempo, ou seja, o plano do 
segundo anel E7E2 é paralelo ao plano da eclíptica. Pontos 
E1 e E2 corresponderão aos pontos do solstício. Ambos 
os anéis são considerados classificados. Portanto, podemos 
definir inequivocamente os pontos R1 e R2 no segundo anel, 
que corresponderá aos equinócios. Eles dividem 
arcos E1 e E2 em duas metades. Os pontos R1 e R2 são 
omitidos da fig. 1.13 para não deixar a ilustração muito 
desordenado. Assim, o que temos no segundo anel é um 
escala com um ponto de referência inicial fixo ( R1, por 
exemplo, que é o ponto do equinócio vernal). Pudermos 
medir assim longitudes eclípticas e latitudes de 
pontos na esfera celeste, como estrelas. 

Contudo, reiteremos que a rotação diária de 
a Terra rapidamente desencadeia a precisão do instrumento. 
Portanto, é necessário um cronômetro preciso em 


para compensar a rotação da Terra e 
afinar o instrumento. É assim que os modernos instrumentos de medição 


são construídos — a rotação 


da Terra é compensada pelo sistema de rastreamento 
automático. 

Para facilitar as medições de 
coordenadas eclípticas dos objetos, um terceiro anel é geralmente 
adicionado à esfera armilar — uma rotativa. O 
eixo de sua rotação pode, por sua vez, deslizar ao longo do segundo 
anel, que está posicionado no plano da eclíptica. 
Omitiremos esses detalhes, pois são de pouca importância 
para nós. 

Consideremos agora o terceiro instrumento, ou o 
quadrante (ver fig. 1.14). Este instrumento é baseado em 
o círculo meridiano e tem um ponteiro pontiagudo em seu 
centro, que é perpendicular ao plano deste círculo. 
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Figura 1.12. “A grande esfera armilar de Tycho Brahe para 
medindo as distâncias angulares entre luminárias” (de 
Mecânica Rejuvenescida pela Astronomia, obra de Tycho 
Brahe. Windsbeck, 1598. Retirado de [926], página 62. 


A sombra do ponteiro cai sobre a parte inferior 
lado (norte) do círculo meridiano e pode se mover 
dentro dos limites de um quarto da circunferência. Portanto, 
para medir a altura do 
Sun é suficiente para classificar um quarto do anel. O 
quadrante é, portanto, uma placa de algum tipo com um 
quarto graduado de círculo instalado no plano do 
meridiano. A altura do Sol acima do horizonte 
ao meio-dia é indicado pela sombra do ponteiro 
que cai na escala. 

Na fig. 1.15 vemos o quadrante astronômico de 
um livro medieval de 1542 de Oronce Fine ([1029], 
página 19). 

A Figura 1.16 nos mostra um pequeno quadrante com raio 
de 39 centímetros, que pertenceu a Tycho Brahe 
([1029], página 26). 
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Figura 1.13. Um esquema de utilização da armila para medir o ângulo entre o equador e a eclíptica, por exemplo. 


Na fig. 1.17 vemos o sextante de Tycho Brahe com raio 
de 1,55 metros, e na fig. 1.18 — outro sextante 
de Tycho Brahe do mesmo tamanho ([1029], página 26). 
Na fig. 1.19 vemos o astrônomo Hevelius retratado 
realizando medições com o auxílio do 
sextante ([1029], página 67). 
O quarto instrumento é o astrolábio (ver fig. 
1.20). O astrolábio medieval é um metal redondo 
placa com cerca de 50 centímetros de diâmetro, com 
anel graduado montado rigidamente em uma de suas bordas. No 
no centro do anel há uma prancha móvel com viseiras 
montadas em um eixo perpendicular ao centro 


Figura 1.14. Um esquema do quadrante. 


do círculo. O instrumento pode ser suspenso verticalmente; 
há um laço especial na borda da placa 

que serve a esse propósito. O plano da vertical 

círculo suspenso poderia ser direcionado a um corpo celeste, 
da mesma forma, a prancha móvel rotativa. É assim que 

a altura do corpo acima do horizonte foi medida. Separado 
a partir disso, após a medição da altura do 

Sol ao meio-dia, também se poderia medir a latitude de 
observação. A precisão de tais medições 

deve ter sido bastante baixo devido à natureza primitiva do 
método utilizado. Acredita-se que o instrumento em questão 


possa medir a observação 


'OWULNTLLTS 


Figura 1.15. Um quadrante astronômico de um livro medieval 
por Finney. Retirado de [1029], página 19. 
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Figura 1.16. Um pequeno quadrante de Tycho Brahe (1598). Figura 1.17. O sextante de Tycho Brahe (1598). Retirado de 
Retirado de [1029], página 26. [1029], página 26. 
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Figura 1.19. O astrônomo Hevelius está usando um grande sextante 
Figura 1.18. Outro sextante que pertenceu a Tycho Brahe (1598). para observações, auxiliado por sua esposa. Gravura antiga datada 
Retirado de [1029], página 26. de 1673. Retirado de [1029], página 67. 
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Figura 1.20. Um esquema do astrolábio. 


latitude do ponto com a precisão de vários minutos de arco 


([614]). 


Na fig. 1.21 vemos um antigo astrolábio de 1532 (Georg 


Hartmann, Nuremberg). Vemos a frente e o verso do 
astrolábio. 


cron 8 | parte 1 


Na fig. 1.22 reproduzimos uma imagem antiga do 
famoso instrumento astronômico medieval conhecido como 
“a ferramenta turca” ou “torquetum” (“turquetum”). 

Os especialistas em história da ciência nos dizem o seguinte: 
“O 'torquetum' (ou 'turketum”, cujo nome 

pode ser traduzido como 'a ferramenta turca', era 
característico da astronomia europeia medieval e incorpora 

a herança intelectual de Ptolomeu, bem como 

a tradição islâmica... O torquetum era usado para 

medindo todos os três tipos de coordenadas astronômicas 

e as conversões entre diferentes tipos de coordenadas, o 
que foi estipulado pela teoria planetária ptolomaica” ([1029], 
página 17). O instrumento 

mostrado na fig. 1.22 pertencia a Petrus Apianus (1497- 
1552). Dizem-nos, portanto, que os turcos medievais 
“reviveu” a teoria ptolomaica das medições, 

fabricando as ferramentas necessárias depois de muitos anos 
do esquecimento - ou seja, mil e quinhentos anos depois 

o “antigo” Ptolomeu. 

Como começamos a perceber, o turketum medieval 
otomano foi contemporâneo dos dispositivos ptolomaicos. 
Esses instrumentos foram feitos no 


Século XV-XVII. 


Figura 1.21. O astrolábio de Georg Hartmann de Nuremberg. Vemos a frente e o verso do instrumento. 


Retirado de [1029], página 15. 
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Figura 1.22. Um instrumento medieval conhecido como turketum 
("Turco"). Projetado para estimar vários tipos de celestes 
coordenadas dos objetos. Também foi utilizado na teoria planetária 
ptolomaica (Werner, 1533). Retirado de [1029], página 18. 


7. 
DISPOSITIVOS DE CRONOMETRAGEM E 
CRONOMETRAGEM NA ASTRONÔMICA MEDIEVAL 
OBSERVAÇÕES 


Como já apontamos anteriormente, para realizar 
observações astronômicas precisas, os antigos astrônomos 
precisavam de um cronômetro com ponteiro de minutos 
ou algum equivalente dele. Seria conveniente 
relembrar a história da cronometragem medieval neste 
respeito, a fim de comparar a precisão dos dispositivos medievais 
de cronometragem com a precisão relativa do 
coordenadas incluídas em catálogos de estrelas medievais, 

o catálogo Almagest em particular. 

Em geral, deve ser mencionado que o próprio 
conceito de tempo era bastante idiossincrático no Médio 
Idades. A análise dos documentos antigos demonstra que este 
conceito diferia do moderno para o 
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em grande medida. Em particular, o tempo era muitas vezes 
considerado “antropomórfico” antes da invenção do 
relógio — mais especificamente, seu caráter e velocidade 
dependeria da natureza dos acontecimentos. Como já 
relatado em Chront, “antes do século XII-XIV 
os dispositivos de cronometragem eram uma raridade e um luxo. 
As vezes até os cientistas não os tinham. O 
O inglês Valcherius... lamentou o facto de o 
precisão de suas observações do eclipse lunar de 1091 
foi prejudicado pela ausência de um cronômetro” 
([1461], página 68). Os dispositivos de cronometragem de baixa 
precisão foram introduzidos na Idade Média: “o habitual 
os dispositivos de cronometragem na Europa medieval eram os 
mostradores de sol... ampulhetas e clepsidras. No entanto, os 
mostradores de sol só eram úteis em dias ensolarados, e as clepsidras 
permaneceu uma raridade” ([217], página 94). 

Na fig. 1.23 vemos os anéis astronômicos do 
Século XVII-XVIII, que foram usados para contar o 
tempo pelo Sol em particular. O método de seu uso 
está representado num desenho antigo que reproduzimos na fig. 
1.24. Na fig. 1h25 vê-se uma ampulheta velha. 

A produção em massa de clepsidrae ocorre no século XIII- 
XIV. Clepsidrae foram usadas por Tycho Brahe 
(1546-1601). Ele os usou para medir velocidades planetárias 
([954], página 36). Na idade Média 
“a clepsidra era um dispositivo popular, sua baixa precisão 
a despeito de. Para torná-las mais precisas, os construtores das 
clepsidras tiveram que levar em conta 
em conta o fato de que a água não sai do 
navio a uma velocidade constante — esta última depende do 
pressão, ou seja, quanto maior o nível da água 
em um recipiente, maior será a pressão. Os construtores 
da clepsidrae melhorou um pouco a construção, tornando-a mais 
complexa, de modo que o relógio 
não iria desacelerar enquanto o navio no topo se esvaziava... 
No entanto, a clepsidrae teve uma tolerância de cerca de 10- 
20 minutos por dia, e até os melhores cientistas da 
a época não conseguia pensar em uma maneira de torná-los 
substancialmente mais precisos” ([288], páginas 32-33). 

No final do século IX eram utilizadas velas 
amplamente para fins de cronometragem. Por exemplo, Alfredo, 
Rei da Inglaterra, levou velas de diferentes comprimentos 
em suas viagens e ordenou acendê-los um após o outro 
outro ([217], página 94). Este método de cronometragem ainda 
era utilizado nos séculos XIII-XIV — no 
reinado de Carlos V e outros monarcas da época. 
As velas de cronometragem eram conhecidas como “relógio de fogo”. 
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Figura 1.23. Um instrumento do século XVII-XVIII que foi 
usado para cronometragem solar, entre outras coisas. Tirado de 
[1029], página 21. 


Muitos países preservaram este método de cronometragem 
por muito tempo.“Os japoneses, por exemplo, usavam dispositivos 
de cronometragem que consistiam em vários bastões de incenso 
encostando um contra o outro há apenas 200 anos 
atrás. Podia-se 'cheirar' a hora pelo seu aroma, pois 
eram. Os europeus também usaram “relógios de fogo” — eles 
eram velas com marcações especiais” ([954], página 37). 
Podemos ver que todos esses métodos “antigos” de cronometragem 
foram usados há relativamente pouco tempo; é preciso pensar, eles 
foram inventados não há muito tempo. 

“Relógios de fogo” foram usados na China durante muito tempo 
também. Tipos especiais de madeira em pó foram feitos 
em uma pasta, que seria então enrolada em palitos 
de vários formatos — espirais e assim por diante. Ocasionalmente, 
bolas de metal eram amarradas a essas varas em determinados lugares. 
Enquanto o graveto queimava, eles caíam num vaso e 
faça um som. “A precisão dos 'relógios de fogo' também deixou 
muito a desejar — além da dificuldade de fazer bastões e velas 
perfeitamente uniformes, a velocidade de 
sua combustão sempre dependeu das condições atmosféricas 
(vento, fornecimento de ar fresco etc.)” ([288], 
páginas 30-31). 
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A ampulheta era outra cronometragem popular 
dispositivo da Idade Média. “A precisão da ampulheta depende da 
estabilidade do fluxo de areia. Em 
para tornar a ampulheta mais precisa, é necessário 
utilizar areia de textura o mais uniforme possível, macia, 
seco e sem formar grumos dentro do recipiente. Os artesãos 
medievais do século XIII conseguiram isso fervendo o 
mistura de areia e pó de mármore com vinho e 
suco de limão, desnatando, secando e repetindo 
o processo nove vezes. Todas essas medidas 
não obstante, a ampulheta permaneceu um instrumento de 
cronometragem de baixa precisão”([288], página 30). 
No século XII, os governantes seculares de Mons que 
queria iniciar um processo em um determinado momento tinha 
que consultar as autoridades eclesiásticas sobre o momento de 
dia” ([1037], páginas 117-118). 

Hoje em dia acredita-se que a primeira menção a um 
cronômetro mecânico data do final do 
Século VI dC ([797]). Então os dispositivos desaparecem 
por muito tempo para ressurgir já durante o Renascimento. 
Segundo os especialistas em história da 
ciências,“o primeiro relógio mecânico foi feito pelo 
ingênuos e curiosos artesãos italianos no século XIII 
século” ([954], página 38). O princípio de sua construção é 
bastante simples — uma corda com um peso 
sua extremidade é tecida em uma haste horizontal. O peso 
puxa a corda desenrolada, que gira o eixo. Se 
devemos colocar uma mão na haste, ela indicará as horas. 
Apesar da simplicidade do princípio, a sua realização prática 
exigia uma taxa lenta e estável de rotação do eixo. 
Esse objetivo foi alcançado por meio da utilização de inúmeras 
rodas, que transferiam a rotação do 


eixo para a mão e reguladores inteligentes de todos os tipos, 
instalado para tornar a taxa de rotação do eixo mais ou menos 


uniforme. “Os relógios mecânicos eram construções de 
tamanho formidável. Enormes mecanismos de relógio 


foram instalados nas torres de catedrais e palácios” 
([954], página 38). Um volante do relógio de Tycho Brahe 
tinha 1200 entalhes e um diâmetro de 91 centímetros” 
([288], página 35).“As rodas de alguns relógios pesavam 
centenas de quilos. Devido ao grande peso de seus 
peças e atrito substancial, os relógios mecânicos baseados em 
rodas exigiam lubrificação e manutenção constante. A taxa de 
tolerância diária de tais relógios 
igualou vários minutos” ([288], página 35). 

“Foi apenas no século XV que a mola substituiu o eixo e a 


corda nos mecanismos de relojoaria. 
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O peso dos relógios foi reduzido drasticamente. Os artesãos do 
início do século XVI dominaram a construção de relógios móveis 
baseados em molas que pesavam 
3 ou 4 quilos. Eles foram o ancestral bastante pesado de 
o relógio mecânico moderno” ([954], página 39). 

A invenção do relógio com ponteiro dos minutos 
deve ter sido seguida pela compilação de um 
catálogo de estrelas longitudinais mais ou menos preciso. O que 
qual é o significado do ponteiro dos minutos? O assunto é 
que a esfera celeste e todos os objetos vistos 
gira a uma velocidade de um grau a cada 4 minutos; 
portanto, uma estrela passa 15 minutos de arco por minuto de 
tempo. Os catálogos de estrelas contêm coordenadas de estrelas 
indicadas com minutos de arco - portanto, para fazer 
a tolerância de precisão do catálogo é igual a cerca de 15 arco 
minutos, é preciso ser capaz de registrar o intervalo de tempo de 
um minuto em um dispositivo de cronometragem. A tolerância de 
cerca de 10 minutos (como no Almagesto, por exemplo) requer a 
capacidade de medir 40 segundos 
intervalos de forma confiável. Maior precisão de um catálogo 
requer maior precisão dos dispositivos de cronometragem. De 
claro, os observadores poderiam usar sua intuição para 
medição de intervalos de tempo curtos (um minuto 
e menos), mas isso introduziria erratas subjetivas 
no catálogo. 

Assim, os antigos astrónomos que reivindicaram a sua 
catálogos para ter uma tolerância de 10' precisava ter 
um cronômetro com ponteiro de minutos ou algum analógico 
dos mesmos à sua disposição. No entanto, Ptolomeu, que dá 
nos uma descrição detalhada de todos os instrumentos 
necessários para as medições de coordenadas estelares 
(a esfera armilar, etc.) não menciona nenhum cronômetro e se 
abstém totalmente da discussão 
do problema de cronometragem e sua relação direta com 
as observações da esfera celeste, que está em um 
movimento constante. 

A hipótese de que cronômetros com minuto 
lado poderia existir no século Il e contradiz 
Informações scaligerianas sobre a história dos dispositivos de 
cronometragem, como veremos em breve. 

Além disso, o que foi dito acima implica que se realmente descobrirmos 
algum tipo de catálogo cuja tolerância de precisão 
é igual a 10 minutos de arco conforme declarado pelo autor do 
Almagest, e esta tolerância é verificada por dados estatísticos 
pesquisa, teremos uma boa razão para supor que 
o compilador do catálogo estava usando um relógio com 
um ponteiro de minutos ou algum equivalente dele. 


algumas informações necessárias relacionadas à astronomia e história da astronomia | 51 


eSsVSVS ANNVLI 


ASTRONOMICI 


Gemmam Phryfium . 


PER 


MODIS OMNIBVS ORNATISSIMO 

Ac vere Nobili Domino loanni Khreutter, 

Sereniflimç R eging Hungariç Secretario 
Gemma Phryfius S. D. 

Nrer multa varias animantium genera, que diverfiTimis 
E) ac admiratione dignis effinxit natura doribus , vix inuenias 
4 vir ornarifT, aliquod, quod minus fuo fungatur officio at 
ER) humanum genus, Q uod quum a Deo Opt.Max, creatum 


= fit perfeétillimum,rarione illa'diuina animi parte preditum, 

ua X ea que reête fiunt eligerer feltareturgs, X ea que preter officiá 

t fugeres deceltareturas, nibilminus agie imo quafi ana animl 
n 


Figura 1.24. Os anéis astronômicos de Gemma Frisius. “Um 


instrumento equatorial portátil que poderia ser usado em qualquer latitude 


... para cronometragem solar, bem como muitos outros 
observações astronômicas (Apianus, 1539). Tirado de 
[1029], página 21. 


De acordo com a história da cronometragem, a hora 
mão foi introduzida no mecanismo de uma clep-sydra no século 
XIII dC ([544], Volume 4, página 
267) ou até mais tarde. Os dispositivos de cronometragem em 
questão não tinham pêndulo e, portanto, eram de baixa 
precisão. Foi apenas no século XIV dC que diferentes cidades da 
Europa medieval adquiriram mecanismos de relógio de torre 
(Milão em 1306 e Pádua em 1306). 
1344). É relatado que eles foram construídos por um certo 
Dondi Horologiu. Relógios com molas movidos por um 
peso só surgiu no século XV 
século. Walther foi o primeiro a usá-los para astro- 
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observações econômicas, seguidas por muitas outras até 
Tycho Brahe ([544], Volume 4, páginas 267-268). 

Segundo a história das ciências, “vários relógios 
mecânicos inicialmente só tinham o ponteiro das horas. No 
meados do século XVI, o ponteiro dos minutos foi 
introduzido e a invenção do ponteiro dos segundos ocorreu 
200 anos depois” ([954], página 39). A invenção do 
O ponteiro dos minutos do relógio mecânico geralmente é datado para 
Anúncio 1550 ([288], página 36). Acredita-se que o primeiro 
cronômetro só foi construído no século XVIII (1785, 
por John Harrison). Harrison viveu por volta de 1683-1776 
([1029], página 139). O cronômetro de Harrison é um 
instrumento bastante complexo; isso pode ser visto na fig. 1.26. 

O relógio mecânico moderno, incluindo o pêndulo, foi 
inventado por Huygens em 1657 ([797]). Em 


Em 1561 foi construído o observatório de Kassel — uma 

Figura 1.25. Ampulhetas antigas. Cambridge, Museu Whipple. construção única, já que foi a primeira a incorporar o princípio do 

Retirado de [1029], página 31. telhado giratório (um dispositivo usado na maioria dos edifícios modernos). 
observatórios). Após a morte de Regiomontan e 

Walther, Landgrave Guilherme IV de Hessen-Kassel 

(1532-1592), o criador do referido observatório, conduziu 


catálogo... A inovação mais notável foi o 


s O a extensas observações de estrelas imóveis (ver 
fa Capítulo 11 abaixo). Em geral, “o objetivo principal 

rr 7, y 

h Aa A do observatório de Kassel foi a compilação de uma estrela 
Y Tha 


relógio usado para cronomeiragem e medições envolvendo 
o movimento da esfera celeste. A construção de um relógio 
cuja precisão fosse adequada 
para este efeito deve a sua implementação bem sucedida 
ao gênio mecânico de Búrgi [1522-1632 — 
Auth.], e, em particular, à sua descoberta de que o 
o relógio pode ser regulado pelo pêndulo — aparentemente, 
ele não fez nenhuma tentativa de tornar pública esta 
invenção, e assim o pêndulo foi reinventado antes que 
pudesse ser reconhecido por todos [no passado]. 
descoberta de Galileu e Huygens — Auth.). Em 1586, 
as posições de 121 estrelas foram registradas no 
maior cuidado, mas o catálogo completo, que foi 
deveria conter mais de 1000 estrelas, nunca foi 
concluído” ([65], página 118). 

A atividade de Tycho Brahe, que trabalhou no 
mesma época, logo ofuscou completamente os esforços de 
o observatório de Kassel. É bastante curioso que 
os cientistas do observatório de Kassel já usaram a 
compensação de refração para neutralizar as erratas 


Figura 1.26. O primeiro cronômetro criado por John Harrison em 
1735. A altura do instrumento é de 408 milímetros. Levado introduzidas pela refração da luz solar na atmosfera ([65], 
de [1029], página 140. página 118). 
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Foi somente na época de Huygens que o relógio 
tornou-se parte integrante de muitos instrumentos 
astronômicos: “Uma das invenções feitas por Huygens 
revolucionou completamente a arte da observação 
astronômica precisa. Huygens prendeu o pêndulo ao relógio 
que era acionado por pesos, 
de tal maneira que o relógio mantinha o pêndulo em 
movimento, o qual, por sua vez, regulava o movimento do 
mecanismo do relógio. 


É provável que Galileu planejou unir o pêndulo e o mecanismo de 
relógio para o 


fim de sua vida, mas não temos provas de que ele alguma vez 
conseguiu dar vida a esta ideia. 

Esta invenção nos deu a oportunidade de 
fazer observações precisas e, observando a lacuna entre 
duas estrelas que cruzam o meridiano, deduzir sua 
distância angular para oeste ou leste, conhecendo a 
velocidade do movimento da esfera celeste. 

Picard foi o primeiro a apreciar a importância 
desta invenção para a astronomia, introduzindo 
cronometragem no recém-construído Observatório de Paris” 
([65], página 177). 


Machine Translated by Google 


Capítulo 2 


Uma análise preliminar 
do catálogo de estrelas do Almagesto 


1. 
A ESTRUTURA DO CATÁLOGO 


O catálogo de estrelas do Almagesto compreende o seu sétimo 
e oitavo livros. Estávamos usando a edição canônica do catálogo 
de estrelas do Almagesto para nossa pesquisa, 
conforme publicado por Peters e Knobel ([1339]), bem como 
como as duas edições completas do Almagesto traduzidas por R. 
Catesby Taliaferro ([1355]) e Toomer 
([1358]). A primeira tradução russa do Almagesto 
foi lançado em 1998 ([704]). 

Antes de darmos a nossa característica ao catálogo, 
seria conveniente lembrar ao leitor alguns 
conceitos utilizados na literatura sobre a história da astronomia. 

O catálogo de estrelas do Almagesto foi compilado no 
sistema de coordenadas eclípticas. Como mencionamos anteriormente, 
na maioria de suas edições e cópias, as latitudes estelares são 
traduzido para a época de cerca de 60 aC. Em outras palavras, 
o ponto de referência longitudinal inicial foi recalculado por alguém 
para corresponder à posição do 
Sol em relação às estrelas como elas pareceriam 
o observador a partir de meados do século | dC 
o dia do equinócio vernal. 

As longitudes estelares, conforme indicadas no catálogo do 
Almagesto, referem-se ao chamado Zodíaco par, contado 
fora do ponto do equinócio vernal de uma determinada época. Deixe-nos 


explicar que o Zodíaco par ou “mensal” é um mero 


divisão da eclíptica em doze partes iguais conforme estipulado pela 
época de observação. Deve ser enfatizado que (estritamente 
falando) o Zodíaco par é 

definido pela trajetória solar observável na esfera celestial e não 
pelas constelações zodiacais por 

se. O arco eclíptico coberto pelo Sol durante o primeiro 

mês de “março” (não a marcha do calendário, mas o 

mês que começa no dia do equinócio vernal) é 

comumente referido como “Áries”. O próximo “mês equinocial de 
abril” é quando o Sol passa 

a constelação de Touro do Zodíaco Par. Próximo 

vêm Gêmeos, Câncer, Leão, Virgem, Libra, Escorpião, Sagitário, 
Capricórnio, Aquário e, finalmente, Peixes. Esse 

é como termina o círculo eclíptico anual. Assim, o mesmo 

O Zodíaco pode ser considerado uma forma simples de dividir o 
eclíptica em 12 partes iguais de 30 graus, começando com o 

ponto do equinócio vernal para uma determinada época. Precessão 
faz com que esse ponto de referência inicial se desloque ao longo do 
eclíptica a uma taxa de cerca de 1 grau a cada setenta anos. 

Estas mudanças são significativas, mas relativamente pequenas 
quando comparadas com a extensão de trinta graus de um sinal 
inteiro. Portanto, o Zodíaco par, uma vez escolhido pela sua 
correspondência com as constelações do Zodíaco, mantém esta 
correspondência até hoje. Em outras palavras, 

se o Sol estiver em Áries (ou março, de acordo com o par 
Zodíaco), estará perto da constelação zodiacal de 


Áries. O inverso também é possível — ou seja, que O 
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Tabela 2.1. Signos do Zodíaco par correspondentes a arcos 
de 30 graus (ou intervalos longitudinais) contados a partir do 
ponto do equinócio da primavera da época atual. 


Abreviado 


Intervalo 

Nome latino de um signo Nome latino longitudinal 
Áries Ari 0-30 
Touro Tau 30 — 60 
Gêmeos Gema 60 — 90 
Câncer Pode 90 — 120 
Leão Leão 120— 150 
Virgem Vir 150 —- 180 
Libra Bibicteca 180-210 
Escorpião (Escorpião) Sco 210-240 
Sagitário Sagitário 240 — 270 
Capricórnio (Capricórnio) Boné 270 — 300 
Aquário Aqui 300 — 330 
Peixes Pis 330 — 360 


Os limites das constelações zodiacais já foram definidos de 


forma a corresponder ao Zodíaco par — a rota solar visível, ou 
a eclíptica, dividida em doze partes pares. 


Na tabela 2.1 citamos a lista completa dos signos (ou 
arcos) que compõem o Zodíaco par. Todos eles são contados 
no ponto variável do equinócio vernal. 

As longitudes estelares foram transcritas com a ajuda 
desses sinais de arco (ou sinais de mês) na Idade Média. 

Por exemplo, “15º20' em Touro” representava 45º20' contado 
a partir do atual ponto do equinócio vernal (ou algum outro 
ponto escolhido como referencial pelos autores de um 
determinado catálogo por razões próprias). É preciso afirmar 
que o ponto do equinócio nem sempre serviu ao propósito 
referencial dos catálogos antigos. Consideremos outro 
exemplo: “15º20' em Libra” significaria 225º20' contado a partir 
do ponto de referência. Ver tabela 2.1. É assim que as 
longitudes são transcritas no catálogo do Almagesto. 


As latitudes eclípticas das estrelas no Almagesto são 
indicadas de acordo com um princípio mais simples — 
nomeadamente, são contadas a partir da eclíptica que 
corresponde ao grau zero latitudinal e até ao pólo eclíptico 
correspondente ao 90º grau latitudinal. O Alfa da Ursa Menor, 
por exemplo, tem a latitude de 
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+66º0' no Almagesto. O “+” ou “-” aqui referem-se à respectiva 
localização da estrela no Hemisfério Norte ou Sul. 


Como já salientamos, os signos zodiacais não correspondem 
às constelações zodiacais, razão pela qual as estrelas que 
pertencem a uma única constelação zodiacal podem terminar 
em diferentes signos zodiacais. 

A versão canônica do catálogo Almagesto contida na obra 
de Peters e Knobel ([1339]) é apresentada como uma tabela 
composta por seis colunas. 

A primeira coluna contém o número do índice de um 
dada estrela no Almagesto. Esta numeração foi idealizada 
pelo astrônomo Bailey. Os manuscritos sobreviventes do 
Almagesto não contêm indexação numérica. 

Bailey foi um famoso comentarista e pesquisador do Almagesto. 
De acordo com Bailey, a soma total de estrelas listadas no 
Almagesto é igual a 1.028. Existem pequenas discrepâncias 
entre as estimativas de diferentes pesquisadores, sendo uma 
das razões para sua existência o fato de algumas estrelas 

terem sido listadas duas vezes no Almagesto (ver [1339] para 
mais detalhes). 

As estrelas estão agrupadas por constelação no Almagesto; cada 
uma das constelações tem um nome. O Almagesto lista 48 constelações 


ao todo; citaremos a lista real abaixo. Algumas constelações possuem 
anexos denominados “Informata” — estrelas auxiliares que não constavam 


da lista principal de estrelas que compõem uma determinada constelação. 
O termo latino “informata” pode ser traduzido como “sem forma” ou 
“amorfo” (“informis”, “informitas” etc.). Em outras palavras, a lista principal 
aparentemente contém as estrelas que o antigo astrônomo acreditava 


formarem o “esqueleto” da constelação, enquanto as estrelas listadas 
como “informata" fornecem uma espécie de “pano de fundo”. É possível 


que o compilador do catálogo acreditasse que as estrelas da categoria 
informata eram de menor importância do que as estrelas “principais”. É 
preciso ter em mente que a astronomia antiga estava intimamente ligada 
à astrologia, onde o contorno visual de uma constelação era de suma 
importância. Algumas das constelações do Almagesto não possuem 
nenhuma informação . Uma lista completa de constelações pode ser 


encontrada abaixo, na tabela 2.2. 


A segunda coluna da tabela em [1339] contém uma 
descrição verbal da estrela em questão e do papel que ela 
desempenha na forma geral de uma determinada constelação. 
Tais descrições são muitas vezes bastante vagas. Por exemplo, 
o Alfa da Ursa Menor é referido como “a estrela da 
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a ponta da cauda” no Almagesto. No canônico 

versão das descrições verbais do Almagesto ([1339]) 

de estrelas foram retiradas da edição latina de 1528 
traduzido por Trebizonda. Eles foram verificados pelo 

Edição grega. Acredita-se que a linguagem inicial 

do Almagesto era grego. Veja o Capítulo 11 para mais 

detalhes sobre a história dos manuscritos e primeiras edições do 
Almagesto. 

Os nomes modernos das estrelas podem ser encontrados no 
terceira coluna da tabela em [1339]. Na verdade, esta coluna 
contém os nomes das estrelas do Almagesto identificadas no 
mapa estelar de hoje. Ditas identificações 
são o resultado de muito trabalho realizado pelos cientistas cujas 
pesquisas envolveram o Almagesto. O que 
O que complica tais identificações é a natureza bastante 
caprichosa das descrições verbais em questão. 

Além disso, as próprias figuras das constelações podem variar 

de uma escola astronômica para outra ao longo do 

curso de anos. Portanto, a identificação do 

Almagesto estrela como algumas das estrelas que conhecemos hoje 
é tudo menos auto-implicado. Obviamente, isso 

é o primeiro problema a resolver antes de podermos proceder à 
análise de outras características do catálogo. 

Um enorme conjunto de trabalhos foi conduzido pelo 
Astrônomos dos séculos XVII-XIX, a fim de identificar 
as estrelas do Almagesto. A versão final pode ser encontrada em 
[1339]. Iremos imediatamente nos referir a ele como “canônico”. 
A mesma fonte ([1339]) contém a tabela de discrepâncias entre 
as opiniões de diferentes especialistas no que diz respeito à 
identificação de uma determinada estrela. Essa mesa 
contém várias identificações de estrelas do Almagesto. 

A quarta coluna contém a longitude da eclíptica 
de uma estrela relacionada ao arco (ou signo) do Zodíaco par 
sobre o qual o valor da longitude em questão cai. 

A quinta coluna contém a latitude eclíptica da estrela. 


A sexta coluna corresponde ao “brilho” 
(ou tamanho) da estrela. 


2: 
A ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO DE CONFIÁVEL E 
MAL IDENTIFICÁVEL 
ESTRELAS NO ALMAGESTE 


O livro ([1339]) contém uma tabela intitulada “Discrepâncias 
de Identificação”, que trata das diferentes identificações de certas 
estrelas do Almagesto feitas por 
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os seguintes pesquisadores famosos: Peters, Bailey, Schjel- 
lerup, Pierce e Manitius. Diferentes identificações 

de certas estrelas do Almagesto na esfera celeste de 

nossa época sugerida pelos referidos astrônomos também é 
indicada. 

Processámos parcialmente este enorme corpo de 
material. Em primeiro lugar, é muito útil indicar a localização das 
constelações mencionadas no livro de Ptolomeu. 
catálogo de estrelas geometricamente. Vamos usar um mapa moderno 
que especifica os limites da constelação para esse fim. Em 
Figo. 2.1. esses limites são representados como linhas em zigue- 
zague ininterruptas. Esta é uma representação aproximada, é 
claro, uma vez que as antigas constelações 
não tinha fronteiras rigidamente definidas. Contudo, basta para 
uma estimativa aproximada, portanto podemos assumir que a fig. 2.1 
nos dá uma representação qualitativa correta de como 
as constelações do Almagesto estão posicionadas na esfera 
celestial. 

Vamos comparar esta ilustração com o mapa estelar 
(com constelações desenhadas) das primeiras edições do 
o Almagesto — em grego e em latim, datado do 
Século XVI dC Na fig. 2.2 vemos um mapa estelar do 
Hemisfério Norte desenhado por Albrecht Dúrer, e 
na fig. 2.3 — o gráfico do hemisfério Sul por 
o mesmo artista. Dúrer criou estes mapas em 1515 (ver 
[544], Volume 4, páginas 204-205; também [90], páginas 8-9). 

O mapa do Hemisfério Norte de Diúrer foi incluído na edição de 
1527 do Almagesto ([90], 

página 8). O mapa estelar de Dúrer do Hemisfério Sul teve outra 
edição em 1527, ligeiramente alterado 

(reproduzimos na fig. 2.4). 

Nos figos. 2.5 e 2.6 vemos mais duas cartas estelares 
incluídas em outra edição do Almagesto (datando 
de 1551). É muito peculiar que, embora se suponha que o 
“antigo” Ptolomeu tenha vivido no século Il dC, algumas das 
figuras da constelação estejam vestidas 
em traje medieval ([543], páginas 216-217). 

Nos figos. 2.7 e 2.8 também reproduzimos os mapas de 
do hemisfério Norte e Sul compilado em 
de acordo com o Almagesto do astrônomo 
Bode no século XVIII. 

O mapa estelar de Dúrer não contém nenhuma informação precisa 
fronteiras das constelações do Almagesto. A questão é que 
Dúrer apenas desenhou as figuras simbólicas do zodíaco 
constelações — Hércules, Pégaso etc. 
uma comparação com o mapa estelar moderno demonstra que 


as fronteiras das constelações modernas estão em boas condições. 
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Figura 2.1. Limites modernos das constelações mencionadas por Ptolomeu no Almagesto. 
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Figura 2.2. Mapa estelar do Hemisfério Norte desenhado por Albrecht Dúrer em 1515. Retirado de [544], Volume 4, página 204. Ver 
também [90], página 8. 
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Figura 2.3. Mapa estelar do Hemisfério Sul desenhado por Albrecht Dúrer em 1515. Retirado de [544], Volume 4, página 105. 
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Figura 2.4. Mapa estelar do Hemisfério Sul de Dúrer, publicado mais uma vez em 1527 — desta vez um tanto alterado. 
Segundo os comentadores, “a moldura decorativa foi acrescentada posteriormente e inclui um retrato do pintor” ([90], página 9). 
Não havia nada parecido no mapa de 1515. Retirado de [90], página 9. 
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correspondência com os números dos mapas estelares de 
Dúrer no Almagesto. 

Na fig. 2.9 reproduzimos uma página do catálogo de estrelas 
de uma edição do Almagesto que data de 1551. 
Na fig. 2.10 vê-se uma página da versão grega do Almagesto 
escrita no século IX ([1374], página 143). Uma página de outra 
versão do Almagesto (em latim, datada do século XIII-XIV) é 
reproduzida na fig. 2.11. Na fig. 2.12 vemos uma página da 
versão latina do Almagesto de George Trebisond (cerca de 
1481 dC — ver [1374]). É mais provável que todas essas edições 
sejam do século XVI-XVII, no mínimo. Consideraremos a 
questão de sua datação nos capítulos seguintes. Voltemos ao 
catálogo de estrelas do Almagesto. 


Na fig. 2.1 o círculo sombreado representa a eclíptica. 
A larga faixa vertical curvada para a esquerda é a Via Láctea. É claro que 
as suas fronteiras são definidas de forma bastante aproximada e 
demonstram a distribuição das partes mais densas da Via Láctea. Dentro 
das regiões que correspondem às constelações indicamos seus nomes e 
números de acordo com o Al-magest. Por exemplo, a Ursa Menor é a 


primeira constelação listada no Almagesto, a Ursa Maior é a segunda, 


Draco é a terceira, etc. 


O Almagesto contém doze estrelas nomeadas, ou estrelas 
que possuem nomes próprios. A descrição verbal de tais 
estrelas sempre contém a fórmula “vocatur” (que se traduz 
como “nomeada”. Assim, “vocatur Arcturus” significa “estrela 
chamada Arcturus”. Todas estas estrelas são representadas 
como grandes pontos pretos na fig. 2.1. São eles: Arcturus, 
Previndemiatrix, Spica, Regulus, Acelli, Sirius, Procyon, Lyra = 
Vega, Cappella, Aquila, Canopus e Antares. Vemos que a 
maioria deles está localizada à direita da Via Láctea, na Via 
Láctea ou nas suas imediações. Canopus está de facto 


localizado fora do mapa estelar, uma vez que a estrela em 
questão está muito longe, no Sul. 


Perguntemos sobre a ordem das constelações na lista de 
Ptolomeu. Este objectivo estipula a compilação de um novo 
mapa onde cada constelação é substituída pela representação 
simbólica do seu centro (um círculo luminoso, qy na fig. 2.13). 
Obviamente, os centros das constelações só podem ser 
definidos aproximadamente, mas não é necessária grande 
precisão aqui, uma vez que estamos interessados apenas num 
quadro qualitativo aproximado. Vamos então desenhar setas 
para ligar constelações adjacentes. 
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Terminaremos com uma curva cujo movimento de uma constelação para 
outra reflete a ordem das constelações na lista de Ptolomeu. É notável 
que a curva resultante assume a forma de uma espiral que começa na 
Ursa Menor e segue no sentido horário, até o final da lista do Almagesto. 
É precisamente aqui que está o pólo celeste, qv na fig. 2.1. Bem ao lado, 
em Draco, temos o Pólo Norte e também o pólo da eclíptica. Sigamos a 
ordem do movimento de Ptolomeu através da esfera celeste enquanto 


ele lista as constelações (veja a curva na fig. 2.13). 


A curva será obviamente divisível em várias partes. Primeiro, 
Ptolomeu lista todas as constelações numeradas de 1 a 8,a 
saber, as constelações da Ursa Menor, Ursa Maior, Draco, 
Cepheus, Boôtes, Corona Borealis, Hércules e Lyra. Eles estão 
localizados na área delimitada pelo cinturão zodiacal à direita 
e pela Via Láctea à esquerda. 


Então a curva prossegue através da Via Láctea. 
Ptolomeu lista todas as constelações incluídas na Via Láctea 
ou que se sobrepõem a esta em grande medida. Esses são 
Cygnus, Cassiopeia, Perseus, Auriga, Ophiuchus, Serpens e 
Sagitta (numerados de 9 a 15). 

A seguir, Ptolomeu trata da área que fica à esquerda da Via 
Láctea (sua fronteira esquerda é definida pelo cinturão Zodiacal, 
qv na fig. 2.13). Ele lista consecutivamente as constelações de 
Áquila, Delphinus, Equuleus, Pegasus, Andrômeda e Triangulum 
(numeradas de 16 a 21). 

Depois disso, a curva passa para o Zodíaco e 
contorna o centro do mapa estelar. Ptolomeu fornece uma lista 
de todas as doze constelações zodiacais, a saber, Áries, Touro, 
Gêmeos, Câncer, Leão, Virgem, Libra, Escorpião, Sagitário, 
Capricórnio, Aquário e Peixes (numerados de 22 a 23). 


Por fim, Ptolomeu sai do Hemisfério Norte, atravessa o Cinturão 
Zodiacal e segue em direção ao Hemisfério Sul, listando as constelações 
na seguinte ordem: Cetus, Orion, Eridanus, Lepus, Canis Major, Canis 
Minor, Vela, Hydra, Crater, Cor-vus , Centaurus, Lupus, Ara, Corona 
Australis e Piscis Austrinus (numerados 34-48). É aqui que termina o 


catálogo de estrelas do Almagesto. 


Assim, a ordem das constelações de Ptolomeu baseia-se 
num princípio muito óbvio — a divisão auto-implicada do mapa 
estelar em várias regiões. 

Abster-nos-emos de nos aprofundar nas razões pelas quais 
o autor do catálogo optou por elencar os con- 
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Figura 2.5. Mapa estelar do Hemisfério Norte de uma edição de 1551 do Almagesto. Algumas das figuras da constelação usam 
roupas medievais, nada menos. Retirado de [543], inserido entre as páginas 216 e 217. 
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Figura 2.6. Mapa estelar do Hemisfério Sul de uma edição de 1551 do Almagesto. A constelação de Órion, por exemplo, 
parece um cavaleiro medieval. Retirado de [543], inserido entre as páginas 216 e 217. 
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Figura 2.7. Mapa estelar do Hemisfério Norte, compilado pelo astrônomo Bode no século XVIIl de acordo com o Almagesto de 
Ptolomeu. Publicado em Claudius Ptolemaeus Beobachtung und Beschreibung der Gestirne por JE Bode, 1795, página 238. 
Retirado de [544], Volume 4, inserção entre as páginas 184 e 185. 
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Figura 2.8. Mapa estelar do Hemisfério Sul, compilado pelo astrônomo Bode no século XVIII de acordo com o Almagesto de 
Ptolomeu. Publicado em Claudius Ptolemaeus Beobachtung und Beschreibung der Gestirne por JE Bode, 1795, página 
238. Extraído de [544], Volume 4, inserido entre as páginas 184 e 185. 
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Figura 2.9. Fragmento do catálogo de estrelas de uma edição de 1551 
do Almagesto. 


estrelações desta maneira particular - vamos simplesmente apontar 
as regiões naturais que o Almagesto 
o atlas estelar pode ser dividido em (ver fig. 2.14). 

A região M é a Via Láctea, que divide o céu 
em duas partes. Então temos a região A, que é a 
parte da esfera celeste que fica à direita do 
Via Láctea e sobe até o cinturão Zodiacal, 
compreendendo a parte direita deste último. A região A contém 
uma parte que consiste exclusivamente em constelações 
zodiacais; iremos indicá-lo como “Zod A”. 

Em seguida temos a região B-— a parte do céu até o 
esquerda da Via Láctea que chega até o zodiacal 
cinto e inclui parte da parte esquerda deste último - assim, 
a parte desta região que consiste exclusivamente em 
constelações zodiacais será rotulada como “Zod B”. Finalmente, 
região D é a parte mais meridional do céu 
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esfera à esquerda da Via Láctea, que fica ao 
direita do Zodíaco na fig. 2.14. 

Como veremos abaixo, tal divisão do atlas estelar Almagest 
é tudo menos aleatória e possui 
diversas propriedades notáveis que permitem uma profundidade 
compreensão das características estatísticas do 
Catálogo de estrelas do Almagesto. 

Vamos apontar a maneira específica e bastante interessante 
de listagem de constelações característica para 
o Almagesto. Por exemplo, o compilador do catálogo estaria 
perfeitamente justificado em listar os eventos 
movendo-se em espiral e mudando entre as partes A e 
B, fazendo movimentos circulares periódicos ao redor do 
pólo. Contudo, Ptolomeu opta por uma abordagem completamente 
diferente. Primeiro ele lista as constelações que ficam 
à direita da região M, então as constelações dessa 
região real, seguida pelas encontradas à sua esquerda, 
as constelações zodiacais e, finalmente, o sul 
estrelas. Ptolomeu deve ter tido alguns motivos 
próprios que levaram a esta escolha específica; a natureza 
de sua motivação é, no entanto, de pouca importância para 
nós. Estamos interessados no resultado — ou seja, no método 
real de listagem de estrelas escolhido acima. 

É muito importante (e nem de longe óbvio) 
que a divisão do atlas estelar do Almagesto em regiões 
está intimamente ligado às diferentes “características de 
precisão” dessas regiões. 

Como já apontamos, os especialistas aderem 
a opiniões diferentes no que diz respeito à identificação de alguns 
Estrelas do Almagesto. A tabela reproduzida em [1339] contém 
uma lista de todas as discrepâncias entre as opiniões 
dos cinco mais destacados investigadores e comentadores do 
Almagesto. Mas o que o próprio fato 
da existência de tais discrepâncias entre as identificações de 


diferentes estrelas do Almagesto nos diz? 
Diz-nos que as coordenadas da estrela com diversas 


identificações diferentes não foram medidas com 


precisão suficiente por Ptolomeu. Desde que as estrelas do 
primeira e segunda grandeza constituem uma minoria, a 

o resto só pode ser identificado pelas coordenadas indicadas no 
Almagesto. Eles precisam ser comparados 

as coordenadas das estrelas modernas para encontrar 

um equivalente adequado na esfera celeste. Obviamente 
suficiente, este método, que muitas vezes é o único 

disponível para a identificação de uma estrela sem nome e 
relativamente fraca, funciona bem apenas nos casos em 
que Ptolomeu mediu as coordenadas da estrela em questão. 
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Ee mea À 
e | 
Figura 2.10. Versão grega do Almagesto de Ptolomeu, supostamente Figura 2.11. Versão latina do Almagesto, supostamente datada de 
fabricado no século IX. Retirado de [1374], página 143. século XIII-XIV. Retirado de [1374], página 146. 
com precisão suficiente. Se houvesse sério Considerando alguma constelação fixa, a proporção de estrelas 
erratas no processo de fazer medições, há “duvidosamente identificáveis” que ela contém demonstrará 
pode haver várias opções de identificação. quantas estrelas nesta constelação não foram 
A situação torna-se particularmente complexa quando medido com precisão suficiente. O cálculo de 
a estrela em estudo faz parte de uma aglomeração de essas proporções permitem estimar apenas 
estrelas cujo brilho é mais ou menos uniforme. Lá com que precisão Ptolomeu mediu as coordenadas de 
pode haver muitas identificações diferentes de uma única estrela a estrela em questão. 
Al-magest; a escolha entre eles será difícil Assim, podemos selecionar a porcentagem de duvidosamente 
fazer. estrelas identificáveis como critério de precisão das observações 
Esta é a razão da controversa identificação de certas de Ptolomeu para uma determinada constelação. Em outro 
estrelas do Almagesto. palavras, precisamos calcular o valor de (X/T) x 100% 
A versão “final” das identificações citadas em para cada constelação, onde T representa a soma 
o catálogo de Peters e Knobel ([1339]) pode ter total de estrelas e X— para o número de duvidosamente 


uma prioridade maior ou menor em comparação com as 
opiniões de outros pesquisadores. Até agora nos absteremos de 
discutir esta questão com mais detalhes, uma vez que é bastante | 5 
além do escopo de nossa pesquisa. Achamos a precisão 
científica de Peters e Knobel muito louvável. 

— listaram diligentemente todas as discrepâncias entre diferentes 
identificações em uma única tabela. Nós 

usaremos esta tabela para realizar algumas tarefas simples 
ainda cálculos extremamente úteis. Eles nos dão o 

oportunidade de fazer corolários importantes sobre a precisão Ba 


das medições de coordenadas estelares de Ptolomeu para 
diferentes partes da esfera celeste. 
O que foi dito acima permite a aceitação da hipótese de que 
se alguma estrela do Almagesto não puder ser identificada - 
omni oeaménio as suas cooraemanas npralma gos nego Figura 2.12. Outra versão latina do Almagesto, traduzida 
contêm erros. Podemos nos referir a essas estrelas como “duvidosamente para o latim por George Trebizond por volta de 1481. Retirado de 


identificável” ou “pouco identificável”. Assim, se con- [1374], página 147. 
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estrelas identificáveis contidas pela constelação em 
pergunta. 

O resultado final acumulará um grande trabalho preliminar 
realizado pelos pesquisadores anteriores 
do Almagesto. Houve muita pesquisa desse tipo, portanto, 
temos todos os motivos para supor que 
o resultado médio de suas atividades pode ser considerado 
representar um quadro mais ou menos verídico, não afetado 
pelo subjetivismo de certos especialistas. 

Pesquisamos esta questão e compilamos nossos 
resultados na tabela 2.2. Esta tabela contém oito colunas. 

Na primeira coluna encontra-se o número do 
constelação listada no Almagesto. 

A segunda coluna contém uma referência à peça 
da esfera celeste onde se localiza a constelação do Almagesto 
em questão. Lembremos ao leitor 
que existem sete dessas regiões (nós as apelidamos 
A, Zod A, B, Zod B, C, De M, qv na fig. 2.14). 

A terceira coluna contém o nome da constelação (em 
latim). 

A quarta coluna nos informa a porcentagem de 
estrelas pouco identificáveis na constelação “pura” 

(sem informações). 

Na quinta coluna a percentagem acima é calculada para 
todas as estrelas de uma constelação, a informação 
incluído. 

A sexta coluna contém a percentagem de pessoas mal 


estrelas identificáveis nas informações reais . 
A sétima coluna contém o número de estrelas 


em uma constelação. 


A oitava coluna contém o número de estrelas em 
as respectivas informações. As colunas 5 e 6 estão em branco 
nos casos em que não há informações em uma constelação, 
com zero na coluna 8. Tabela 2.2. lista todas as 48 


constelações mencionadas no Almagesto. 


3. 
SETE REGIÕES DA ESTRELA ALMAGESTE 
ATLAS DIFEREM SIGNIFICATIVAMENTE DE CADA UM 
OUTRO PELO NÚMERO DE CONFIANÇA 
ESTRELAS IDENTIFICÁVEIS 


A nossa análise da tabela 2.2 implica o seguinte: 
Corolário 1. As sete regiões que mencionamos 
na seção 2 contém as seguintes constelações do Almagesto: 


- região A: constelações 1-8 e 24-29; 
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Figura 2.13. Uma apresentação ilustrativa da ordem em que 
Ptolomeu lista as constelações no Almagesto. constelação 


os centros são marcados por pontos brancos em nosso esquema. 


WN MN 
Q NH 
Es 20 t NANA AN 
E 20-30 AS SR 
ES 30-00 


Figura 2.14. Esquema aproximado do bem medido e 

áreas celestes mal medidas do Almagesto. Um pode 

vemos claramente que apenas algumas das áreas são caracterizadas 
por medições precisas e, portanto, se destacam. A área branca 


foi medido melhor no Almagesto. 
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Número Porcentagem de estrelas mal identificáveis Número de estrelas 
da Almagesto Nome latino de 

área celestial | a constelação Em um “puro” Em um “puro” Nas 

constelação constelação com informações informações constelação informações 


Em uma constelação Nas 


Ursa Menor 


>|» 


Corona Boreal. 


Cisne 


Cassiopéia 


Perseu 


>»|P|P|P|> 


+ 


Andrômeda 


Triângulo 
Áries 


“q 


Câncer 


Leão 


Sagitário 
Capricórnio 
Aquário 
Peixes 
Ceto 


ojojRiwvljo|jOjwlolo jo 


o|o 


Lépus 
Cão Maior 
Canis Menor 


Cratera 


Corvo 


Centauro 


Corona Austr. 100 E E 13 
Peixes Austr. 8.3 38,9 100 12 


Tabela 2.2. Porcentagem de estrelas pouco identificáveis nas constelações do Almagesto. 
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- região B: constelações 16-23 e 30-38; 

- região Zod' A, que faz parte da região A: constelações 
24-29; 

- região Zod' B, que faz parte da região B: constelações 
22, 23, 30-33; 

- região D: constelações 34-38, 47 e 48. 

- região C: constelações 39-46; 

- região M: constelações 9-15. 

Corolário 2. As estrelas que constituem a informata do 
Almagesto foram medidas com precisão comparativamente 
baixa, com exceção das seguintes: 1 estrela na Ursa Menor, 1 
estrela em Boôtes, 1 estrela em Hércules, 2 estrelas em 
Cygnus, 5 estrelas em Ophiuchus, 6 estrelas 
em Áquila, 5 estrelas em Áries, 3 estrelas em Aquário e 4 
estrela em Peixes, ou 9 informata de um total de 22. 

Os treze dados restantes foram medidos 
muito mal. Na verdade, encontramos 38% de medidas mal avaliadas 
estrela na informata da Ursa Maior, 50% na informata de 
Cepheus, 33,3% na informata de Per-seu, 36,4% na informata 
de Taurus, 57% na 
informata de Gêmeos, 75% na informata de Câncer, 

37,5% na informata de Leo, 16,6% na informata 
de Virgem, 44,4% na informata de Libra, 66,7% em 
na informata de Escorpião, e 100% na informata 
de Canis Major, Hydra e Piscis Austrinus. 

E assim, existem muitas estrelas mal medidas em 
as informações do Almagesto em geral. Seria 
a propósito de expressar a hipótese (que não afeta de forma 
alguma nossa pesquisa futura) de que as estrelas coletadas 
nos informata não 
não constituem o “padrão de constelação” primário, 

é por isso que a medição de suas coordenadas 

foi realizada com menos precisão — especialmente se o 
a estrela em questão era fraca. Claro, se um brilhante 
estrela acabou entre os informata, suas coordenadas 
poderia ser medido com maior diligência. Por exemplo, o 
famoso Arcturus faz parte da bem medida informação de 
Aquário. No entanto, a tabela 2.2 mostra 

nos que numa situação típica as estrelas da informata 
são medidas com menos precisão do que as estrelas do 
constelação “pura”. 

Seria, portanto, natural separar 
as informações das principais estrelas da constelação 
por enquanto. Na verdade, é assim que se faz 
o Almagesto — as estrelas informata estão reunidas em um 
grupo homônimo separado. Vamos considerar o 
apenas constelações “puras”. 
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Esta é a razão pela qual introduzimos dois 
colunas separadas na tabela 2.2 — uma corresponde a 
a proporção de estrelas pouco identificáveis no “puro” 
constelação, e a outra — para as estrelas principais do 
constelação com as informações adicionadas a ela. Nosso 
a análise da quarta coluna demonstra que o quadro aqui é 
completamente diferente. Apesar de 
constelações “puras” que foram medidas com precisão 
relativamente alta, há algumas cujas coordenadas estelares 
são menos precisas. 


Para maior demonstrabilidade, transcrevemos 
os dados numéricos da quarta e quinta colunas da seguinte 
maneira: 

Dentro de cada uma das constelações reproduzidas como um 
certa área confinada dentro de uma fronteira em zigue-zague 
são dois números. O nominador da fração representa 
a proporção de estrelas mal medidas no atual 
Constelação “pura”, sem informações. A fração 
O denominador contém a porcentagem de estrelas mal 
medidas junto com os informações. Não há 
denominador se a constelação em questão contém 
sem informações; no entanto, a linha da fração ainda está 
presente. A linha pontilhada que se vê na fig. 2.15 representa 
a Via Láctea. 

Para facilitar a análise da imagem acima, contemos 
separadamente a proporção média de estrelas pouco 
identificáveis (para cada uma das sete regiões 
como descrito acima). Vamos somar os anteriores 
taxas calculadas para cada constelação e dividir o 
resultado pelo número de constelações na região. 

O resultado está representado na tabela 2.3. 

Vejamos a fig. 2.16, onde diferentes regiões são 
representado por diferentes tipos de sombreamento. Eles 
correspondem a vários níveis de qualidade de observação. 

A cor branca representa valores entre 0% e 5% 

de estrelas mal medidas. O sombreamento pontilhado representa 
valores caindo entre 6% e 10%, sombreamento inclinado 

— valores entre 21% e 30% e, por fim, preto 

campo representa valores entre 31% e 100% das estrelas 
cujas coordenadas carecem de precisão. 


Assim, quanto mais escura for uma determinada área, pior 


será a qualidade da sua medição no Almagesto. Nós instantaneamente 


observe o fato de que muitas constelações austrais em 
Aárea C, à direita da Via Láctea, é medida 

muito mal, na verdade — vemos muito sombreamento preto 
sólido aqui, qv na fig. 2.16. Por outro lado, as constelações na 
Área A são medidas muito melhor, 
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Ericdane 


qo 


Cratera 


Centauro 


Figura 2.15. Dentro de cada uma das constelações mencionadas por Ptolomeu e desenhadas como uma área com limites em ziguezague 


especificamos dois números, o primeiro correspondendo à percentagem de estrelas mal medidas numa constelação sem informata, e o inferior — ao 
mesmo numa constelação com as informações adicionadas. 
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definições precisas das fronteiras das constelações, as 
constelações vizinhas podem tornar-se “esticadas” em 
de forma que preencham as zonas vazias da fig. 
2.16. Abster-nos-emos de descrever este procedimento 
com mais detalhes - existem poucos desses “pontos em branco”, e 
eles dificilmente influenciam nossos resultados de alguma forma. 
Para uma análise mais ilustrativa da imagem acima, 
vamos calcular a porcentagem média de estrelas mal 
identificáveis em cada uma das sete áreas acima 
individualmente, somando as porcentagens calculadas acima 
para cada uma das constelações e dividindo o sub por 
o número total de constelações para cada área. O 
o resultado está representado na tabela 2.3. 
Corolário 3. A região A é medida melhor que as 
regiões B, C, De Mno Almagesto — ou seja, 6,3% 


de estrelas pouco identificáveis em constelações “puras” 


e 12,6% em constelações com informações agregadas. 


Corolário 4. A região B é medida pior do que 
região A do Almagesto, ou seja, temos 19,6% de 


estrelas pouco identificáveis nas constelações “puras” 
õ a ; 

Figura 2.16. Uma representação demonstrável de medidas bem medidas e e 19% nas eonstelaçães pom dioimata: 

áreas celestes mal medidas do Almagesto. Quanto mais escuro Corolário 5. A região M, ou Via Láctea, ocupa 

a área, menos precisas serão as medições correspondentes. uma posição intermediária entre as regiões 4e B 

— 10,5% de estrelas pouco identificáveis nas 


constelações “puras” e 10,3% nas constelações com informata. 


há muito branco aqui. A área B, que fica Corolário 6. As regiões Ce D são medidas 
esquerda da Área M, é medida pior que a Área A, vemos pior no Almagesto — ou seja, a região D contém 
bastante sombreamento duplo. Algumas das áreas em 27,4% de estrelas pouco identificáveis em constelações 
Figo. 2.16 estão marcados com um ponto de interrogação — eles são “puras” e 36,9% em constelações com informata 
as regiões da esfera celeste moderna que permanecem adicionado. Para a região C a percentagem de estrelas 
formalmente além dos limites do Almagesto pouco identificáveis é igual a 52,9% em constelações “puras” e 
constelações. Vendo como o Almagesto não dá 53,6% em constelações com informata. 
Partes da esfera celeste no Umsem/o | Bsem/o 
Almagésto A B ZodA | ZodB ZddA ZodB p CM 
Número de constelações 14 12 8 6 6 6787 
1-8, 16-23, 22,23, | 34-38, 
Números da constelação no Almagesto 24-29 30-33 1-8 16-21 24-29 30-33 47,48 39-46 9415 
Porcentagem de estrelas pouco identificáveis 
e H - e 6,3 19,6 6,4 27,6 6,2 11,6 27,4 52,9 10,5 
em constelações “puras” (sem informações) 
Porcentagem de asirelas mal identificáveis 126 19 81 26,5 186 11.9 369 53,6 10,3 
em constelações com informações 
Porcentagem de estrelas identificáveis de forma 93,7 80,4 93,6 724 93,8 884 72,6 471 89,5 


confiável em constelações “puras” 


Tabela 2.3. Porcentagem média de estrelas mal identificáveis fornecida para cada uma das sete áreas individualmente. 
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Corolário 7. A região Zod A é melhor medida no 
Almagesto — é a parte do Zodíaco à direita da Via Láctea. 
Inclui as constelações de Gêmeos, Câncer, Leão, Virgem e 
Escorpião. Aqui temos apenas 6,2% de estrelas pouco 
identificáveis em constelações “puras”. 


Corolário 8. A região Zod B é medida muito pior do que 
Zod A. Aqui temos 11,6% de estrelas pouco identificáveis 
em constelações “puras”. A Região Zod B compreende as 
constelações de Sagitário, Capricórnio, Aquário, Peixes, Áries 
e Touro. 

Para se ter uma ideia melhor do que realmente significa 
a informação da tabela 2.3, traçamos um diagrama, que é 
reproduzido na fig. 2.14. Diferentes tipos de sombreamento 
correspondem a diferentes níveis de precisão de medição ou 
à porcentagem de estrelas duvidosamente identificadas. A 
zona branca representa áreas que contêm de 0% a 10% 
dessas estrelas, o sombreamento pontilhado corresponde a 
níveis de 10%-20%, o sombreamento linear - aqueles de 
20%-30%, e o sombreamento duplo representa ressente-se 
de zonas da esfera celeste que contêm 30% a 100% de 
estrelas cuja identidade é ambígua. 

Outra representação ilustrativa das informações acima 
pode ser vista na fig. 2.17. Os números de todas as 48 
constelações do Almagesto são colocados horizontalmente 
de forma que formem grupos, como 4, B, Zod A, Zod B, A — 
Zod A (A sem ZodA, isto é), B-Zod B, C, De M. A respectiva 
percentagem de estrelas duvidosamente identificadas em 
constelações “puras” está alinhada verticalmente. Cada um 
dos grupos de constelações listados acima é representado 
por um determinado segmento horizontal na fig. 2.17 — valor 
percentual médio do grupo considerado. A Figura 2.17 torna 
perfeitamente óbvio que as coordenadas das estrelas do 
“grupo A” foram medidas com máxima precisão (regiões A, 
Zod Ae A-— Zod A). Os valores correspondentes são os 
menores. O “Grupo B” está localizado bem mais acima na fig. 
2.17, que significa menor precisão de medição nesta área. É 
também evidente que as estrelas do Hemisfério Sul foram 
medidas de forma ainda pior. 


A mesma informação pode ser encontrada na fig. 2.18, 
que se baseia na última linha da tabela 2.3, onde os valores 
percentuais de estrelas duvidosamente identificados em “puro” 
As constelações do Almagesto estão alinhadas verticalmente. 
Este gráfico está obviamente implícito no gráfico da fig. 2.17 


e representa os valores deste último subtraídos de 100%. 
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Figura 2.17. Percentagem de estrelas duvidosamente identificadas nas constelações 
“puras” do Almagesto, sem contabilizar as estrelas listadas nas informações. É 
bastante óbvio que as estrelas do “grupo A” foram medidas melhor, e a percentagem 


de estrelas duvidosas aqui é a mais baixa. 


Corolário 9. A primeira afirmação primária. As sete 
regiões do atlas estelar do Almagesto que descobrimos 
diferem pela precisão das medições das coordenadas 
estelares. Na verdade, diferentes tipos de sombreamento 
correspondem às sete regiões celestes descritas acima (A, 
B, C, D,M, Zod Ae Zod B) na fig. 2.14. 

Corolário 10. A segunda afirmação primária. 

1) Mais pesquisas sobre coordenadas estelares no 
Almagesto devem basear-se, em primeiro lugar, nas estrelas 
da região A, uma vez que é a região medida com mais 
precisão e com um mínimo de estrelas duvidosamente identificadas. 

2) Não se deve basear quaisquer corolários no estudo 
das estrelas das regiões C e D. Um número excepcionalmente 
grande de estrelas pouco identificáveis nesta área diz-nos 
explicitamente que as regiões em questão não podem ser 
consideradas medidas de forma fiável. A refração é uma das 
razões pelas quais as estrelas do sul não puderam ser 
medidas com precisão suficiente pelo autor do Almagesto — é 
do conhecimento geral que as coordenadas das estrelas 
localizadas perto do horizonte são afetadas pela refração da 
luz. 

3) Temos a oportunidade de diferenciar a lista de 12 
estrelas nomeadas pelo nível de sua “confiabilidade”. O 
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estrelas medidas com a maior precisão 
correspondem à região A e seu imediato 
proximidade. Eles são Regulus, Spica, Previnde- 
miatrix, Procyon, Arcturus, Acelli, Anta-res, Lyra 
(Vega) e Capella. As estrelas “ambíguas” são Sirius 
(região D), Áquila, 
ou Altair — região B, borda esquerda do leitoso 
Way, e Canopus, que está totalmente desligado 
o gráfico. Essas estrelas acabaram no 
regiões celestes “mal medidas”. 

Aliás, a estrela Previndemiatrix 
também deve ser excluído da lista de 
estrelas “boas” nomeadas pelo seguinte motivo. 
Embora esta estrela possa ser identificada 
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a lista de estrelas pouco identificáveis, qv in 
tabela 6 em [1339]), suas coordenadas conforme fornecidas 
em [1339] são bastante incertos e não 
fundamentada com quaisquer referências ao 
manuscritos originais do Almagesto. Peters relata o 
seguinte sobre as coordenadas da estrela 
Previndemiatriz no Almagesto: “Fontes gregas indicam 20º10', e 
as árabes - 15º10' [uma discrepância 
de cinco graus, nada menos — Auth.]. Catálogo de Ulugbek 
contém as coordenadas de 16º15". Peters afirma 16º0', 
seguindo o catálogo de Halma, assim como Bailey — 
no entanto, ele ressalta que Halma não fornece referências oficiais. É 
claro que os 16º0' de Halma foram 
retirado de Halley, o que está correto [?! — Autor.] mas 
não é apoiado por nenhum manuscrito” ([1339], página 
104). É evidente que uma situação tão ambígua como esta 
é necessário que a estrela Previndemiatrix seja excluída 
de uma consideração mais aprofundada. 

Assim, oito das doze estrelas nomeadas do Almagest terminam 
na região “medida de forma confiável” do 
esfera celestial: Regulus, Spica, Procyon, Arcturus, 
Acelli, Antares, Lyra (Vega) e Cappella. 


4. 

POSSÍVEL DISTORÇÃO DA ESTRELA 
COORDENADAS RESULTANTES DA 
REFRAÇÃO ATMOSFÉRICA 


Um pesquisador de um catálogo de estrelas deve sempre 
lembrar-se do fenômeno físico da refração, 


cuja influência pode distorcer grandemente as coordenadas de 
as estrelas do sul. 


o Almagesto. 


Figura 2.18. Porcentagem de estrelas identificadas de forma confiável nas constelações “puras” de 


O fenômeno da refração deve sua existência 
às propriedades da atmosfera que afetam o 
medições realizadas a partir da superfície do 
Terra; o último é o caso de todas as observações antigas. Do 
ponto de vista matemático, o 
atmosfera da Terra pode ser considerada como um conjunto de 
camadas de ar esféricas concêntricas cuja densidade é mais 
ou menos uniforme, mudando de camada para camada. 

É do conhecimento geral que um raio de sol é 
sujeito à refração à medida que se move entre diferentes 
camadas atmosféricas de diferentes densidades (ver fig. 2.19). 
Como resultado, o raio torna-se mais vertical, aproximando-se da 


normal, que é a borda perpendicular de duas camadas. 


Na fig. 2.20 vemos um diagrama da atmosfera terrestre, 
apresentado como um conjunto de camadas concêntricas 
cuja densidade diminui à medida que a altitude aumenta. Um raio de 
a luz que vem da estrela A refrata à medida que se move de 
uma camada para outra. Como resultado, ele se move através 
atmosfera formando uma certa curva que pode ser 
calculado a partir da equação correspondente. Isso foi 
feito na teoria da refração atmosférica. O resultado é mostrado na 
figura. 2.20 — o observador localizado em 
o ponto O na superfície da Terra percebe a estrela B 
como parte da meia linha OB, enquanto na realidade a direção 
é representado por meia linha OA". Portanto, refração 


“levanta” estrelas de uma certa maneira. 
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/ Refracted ray : 


Figura 2.19. Refração de um raio de luz na fronteira entre 
dois ambientes diferentes. 


Quanto mais próxima uma estrela estiver do horizonte, mais 
mais tempo um raio de luz levará para atravessar a atmosfera 
da Terra e maior será a “elevação” 
da estrela. No entanto, se a estrela estiver situada no alto 
suficiente, a distorção da sua posição será insignificantemente 
pequena. A teoria da refração tem uma expressão aproximada 
que caracteriza a refração de 
distâncias zenitais - ou seja, distância zenital estelar y, ou 
o ângulo entre a direção do zênite no ponto 
de observação e a direção da estrela, menos o valor 
aproximadamente expresso na seguinte fórmula 
(para y < 70º): 


p=60" Es : E tanê, 
Tão 2737 

y representa a distância zenital, B é a altura de 
coluna de mercúrio do barômetro no momento 
observação renderizada a 0º centígrados, et é o 
temperatura do ar em graus (centígrados) no local de 
observação. A fórmula acima demonstra que 
o principal componente variável que afeta a refração 
é tany. Se a distância zenital for pequena (e a estrela estiver 
alto o suficiente acima do horizonte), o valor de tany é 
pequeno também, e a refração é insignificante. 

À medida que as estrelas se aproximam do horizonte, o valor de 
a componente tany aumenta e a refração distorce as 
coordenadas estelares ainda mais. Este deve ser o 
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Figura 2.20. A refração atmosférica pode distorcer a posição 
visível de uma estrela na esfera celeste. 


razão pela qual as estrelas do sul, que ficam bem acima do 
horizonte, foram mal medidos no Almagesto 
e os catálogos antigos em geral. 

Já fomos confrontados com este facto em 
seção 3, tendo testemunhado o fato de que a porcentagem de 
estrelas mal identificáveis nas regiões Ce D, 
que corresponde à parte sul da esfera celeste, passa a ser 
muito mais elevada do que nas regiões 
AeB. 


Seria apropriado observar que o fenômeno da refração 
era desconhecido dos antigos astrônomos, e mesmo após 
sua descoberta a precisão 
a compensação da refração permaneceu um formidável 
problema — que só foi resolvido com sucesso no 
época de Tycho Brahe. Contudo, como é mencionado 
em [65] (página 129), os cálculos de compensação de Tycho 
Brahe estavam “bastante longe da perfeição”. 


5. 
A ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO DA 
INFORMAÇÃO PELO ALMAGESTE 
CATÁLOGO 


A Tabela 2.2 contém a informação sobre a distribuição 
da informação pelas constelações do Almagesto. A tabela 
demonstra que muitas constelações não possuíam qualquer 
informação — nomeadamente, 
apenas 22 constelações do Almagesto de 48 possuem 
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formato. O que se reflete na presença ou ausência 
de estrelas informata em uma determinada constelação? Pode haver 
haver muitas opiniões sobre este assunto. Aquele que consideramos 
ser o mais plausível é o seguinte (pode ser formulado 
resumidamente como a seguinte hipótese): 

Os informata foram indicados apenas para as constelações 
que Ptolomeu acreditava serem as mais importantes. 


Em outras palavras, a própria presença de informações em 
uma constelação significa que o astrônomo estava particularmente 
interessado nessa constelação. 

É possível que certas constelações fossem de 
particular importância e, portanto, marcado como tal 
na esfera celeste. Não ponderamos as razões 
por que houve uma ênfase nessas constelações — 
essas razões não têm importância para nós e podem 
foram de natureza astrológica, por exemplo. O 
as estrelas de tais constelações seriam, portanto, medidas 
várias vezes para maior precisão de observação. 

Além disso, pode ser que o observador, ao listar os 

estrelas que formam a figura real da constelação, ou o 

estrelas da constelação “pura” em nossa terminologia, 

adicionou algumas das “estrelas de fundo” a ele — que 

isto é, as estrelas que não constituem o esqueleto da constelação, 
mas que estão localizadas em 

sua vizinhança imediata. É assim que as informações podem 
passaram a existir. 

Como já sabemos, estas estrelas (provavelmente 


consideradas “secundárias”) poderiam ser 
avaliadas pior no geral do que as estrelas % 


da constelação principal. 30 


Seria interessante observar o 
distribuição das informações em todo o 
mapa estelar do Almagesto. 
Para fornecer um quantitativo 
característica desta distribuição, vamos = 
faça o seguinte. Vamos calcular ela 
parcela das estrelas informata para cada um dos 
as constelações do Almagesto — caso contrário, 
o valor de c= (a /b) x 100%, onde a 0 
representa o número de estrelas informata 
e b para o número total de estrelas em a 


constelação com as informações adicionadas 
para isso. 


[RE 
The Northern Hemisphere and the zodiac 
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constelações, que constituem um grupo separado. Nós 
estão se referindo aos grupos de constelações 4, B, Metc. 

Portanto, para cada uma das sete regiões da estrela 
gráfico descoberto acima, calcularemos um certo 
característica quantitativa — a participação média de estrelas in- 
formata em um determinado grupo. Quanto maior a participação, 
mais estrelas acabavam como informata. 

O resultado é representado graficamente na fig. 2.21. 
Seguimos aqui o mesmo princípio que no 
Figo. 2.17, nomeadamente, colocação dos números do Almagesto 
constelações agrupadas por região (sete regiões todas em 
tudo, gv na fig. 2.17) no eixo horizontal. A proporção média de 
estrelas nas informações está indicada no 
eixo vertical. Como resultado, há um segmento horizontal 
que corresponde a cada área. 

As informações da fig. 2.21 tem a seguinte implicação 
importante. 

Corolário 1. A distribuição da “ densidade informata ” no 
catálogo de estrelas do Almagesto está em perfeita concordância 
com a distribuição de estrelas duvidosamente identificadas. 
estrelas nas constelações “puras” do Almagesto. 

O mesmo corolário pode ser reformulado da seguinte forma. 
Quanto mais atenção foi dada a um dos grupos de constelações 
pelo compilador do catálogo, mais 
confiável a identidade das estrelas deste grupo. 

Na verdade, como podemos ver na fig. 2.21, a maior 
densidade da informata pode ser observada na região Zod' A. 
Em seguida temos a região A. Além disso, a região A foi 


ZodA: 31,8 
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Assim, se não houver estrelas informata 
em uma constelação, c = 0. A seguir, vamos 


calcular a parcela total de informações em todos 


Figura 2.21. A distribuição da “ densidade de informata” no catálogo de estrelas do 
Almagesto. Podemos ver que esta densidade está em perfeita concordância com a 
distribuição de estrelas duvidosamente identificadas nas constelações “puras” do Almagesto. 
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claramente estudado com mais atenção do que a região B. A 
região M foi a parte medida com menos precisão do Hemisfério 
Norte. As regiões A e B foram observadas com maior diligência 
que a região M. 

A menor atenção foi dada à região C no Hemisfério Sul. 
Embora a região D, também localizada no Hemisfério Sul, 
tenha recebido mais atenção por parte do compilador do 
Almagesto (estrelas pouco identificáveis totalizando 10,2% 
aqui), este não foi o caso da região C (ver fig. 2.17). ). Não é 
de admirar que as regiões Ce D compreendam a parte sul do 
atlas estelar do Almagesto, que se caracteriza por uma precisão 
de observação inferior em geral do que as estrelas do Hemisfério 
Norte e as constelações zodiacais, como já referimos 
repetidamente. Portanto, as regiões sul Ce D devem doravante 
ser consideradas separadamente e não podem ser utilizadas 
em quaisquer conjecturas devido à baixa precisão da 
observação. 


Assim, figos. 2.17 e 2.21 nos levam a uma conclusão 
importante. 

Corolário 2. A análise acima confirma a divisão previamente 
descoberta do atlas estelar do Almagesto em sete regiões de 
“precisão variável”. A precisão da observação para cada um 
deles é proporcional à atenção dada a esta região. Estamos 
nos referindo principalmente ao Hemisfério Norte e ao Zodíaco. 
Quanto maior a densidade da informação, melhores serão as 


medições das estrelas e maior será a porcentagem de estrelas 
identificáveis de forma confiável. 


Quanto menor for a densidade da informação, menor será o 
valor correspondente à percentagem de estrelas identificadas 
de forma fiável e “reconhecíveis”. Dados numéricos detalhados 
relativos às constelações individuais do Almagesto são citados 
na tabela 2.4 da Seção 6, e esta é a fonte que o leitor pode 
consultar. A parcela de informações é indicada para cada 
constelação. 


6. 
A ANÁLISE DAS VERSÕES COORDENADAS 
ESPECIFICADAS NOS DIFERENTES 
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Essas variações foram descobertas nos 26 manuscritos 
“antigos” primários do Almagesto. A Tabela IX em [1339] 
contém todas essas versões. Os seguintes manuscritos foram 
usados em sua compilação (ver Capítulo 11 para uma lista 
exaustiva de fontes): 


Manuscritos gregos: 
1) Paris 2389, 

2) Paris 2390, 

3) Paris 2391, 

4) Paris 2394, 

5) Veneza 302, 

6) Veneza 308, 

7) Veneza 310, 

8) Veneza 311, 

9) Veneza 312, 

10) Veneza 318, 

11) Vaticano 1594, 
12) Vaticano 1038, 
13) Iva. Reg. 90, 

14) Laurentian 1, 15) 
Laurentian 47, 16) 
Laurentian 48, 17) 
Bodleian 3374, 18) 
Viena 14. 


Manuscritos latinos: 

19) Laurentian 6, 20) 
Laurentian 45, 21) 

Viena 24, 22) 

Museu Britânico Sloane 2795. 


Manuscritos árabes: 

23) Museu Britânico 7475, 24) 
Museu Britânico Reg. 16, 25) 
Bodleian 369, 26) 
Laurentiano 156. 


A Tabela IX em [1339] contém 26 colunas verticais 


correspondentes aos manuscritos acima do Almagest. Cada 


MANUSCRITOS DO CATÁLOGO ALMAGEST inha da tabela corresponde a alguma estrela do catálogo cujas 


Comparação dos 26 manuscritos 


coordenadas diferiam da versão canônica. A tabela dá uma 


primários com a versão canônica do catálogfprressão bastante caótica, já que as versões são distribuídas 


O trabalho de Peters e Knobel ([1339]) contém a Tabela IX, 
onde vemos dados que estão em desacordo com a versão 


canônica comumente usada do catálogo. 


aleatoriamente. 

Devemos ressaltar um detalhe importante. Os números (ou 
versões) encontrados em uma única linha da tabela podem 
coincidir entre si, o que significa que vários 
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manuscritos contêm a mesma versão (da estrela 
longitude, por exemplo) que difere da versão canônica. 


Consideremos um exemplo, supondo que o 
a longitude de 16º10' é mencionada quatro vezes em uma 
única linha da tabela, enquanto a longitude de 16º20' é 
indicada em sete células da tabela. Se assumirmos ainda 
que não existem outras versões de longitude em 
dita linha da tabela, haverá exatamente duas longitudes 
valores que diferem do canônico em todos os 26 manuscritos 
mencionados acima. Nós simplesmente consideramos 
o número de versões aqui, independentemente do 
número de repetições — um estudo mais aprofundado 
ser realmente muito útil. O número total de diferentes 
versões de longitude estelar (com repetições) aparentemente são 
iguaisa7 +4=11. 

Ambas as características numéricas são importantes para nós. 
O primeiro é geométrico e demonstra o número de diferentes 
pontos, ou estrelas, que devem ser desenhados 
na esfera celeste, a fim de dar conta de todos os 
versões das coordenadas desta estrela contidas no 
manuscritos. A segunda característica corresponde 
à frequência de manifestação de uma determinada versão. É 
óbvio que quanto mais os manuscritos insistem em um único 
versão, mais razões existem para tentar encontrar 
descobrir por que esta versão em particular é tão popular. 


A Tabela IX é muito volumosa conforme [1339], e assim 
há esperança de encontrar certas tendências que 
ser útil para nossa pesquisa. 

De acordo com o ponto de vista scaligeriano, as versões 
coletadas na Tabela IX ([1339]) resultam de estudos dos escribas. 
erratas que se acumularam ao longo dos séculos como 
Almagesto foi copiado muitas vezes. O original do 
Presume-se que o Almagesto esteja perdido há muito tempo 
atrás, e só chegou até nós como vários 
cópias. Cada um dos seguintes copistas introduziu novos 
errata ao copiar a cópia anterior. Como resultado, nós 
temos diversas versões do catálogo hoje. Claro, 
pode haver erros cometidos durante a cópia, 
já que os dígitos eram transcritos como letras naquela época. Alguns 
as letras podem ser facilmente confundidas umas com as outras. Esse 
levaria a uma certa distorção do material numérico original. 
Resumindo, poderíamos dizer que a história scaligeriana 
considera os diferentes manuscritos do 
O Almagesto e seu catálogo nada mais são do que cópias 
mecânicas introduzidas por diferentes escribas. Cada 
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dessas cópias é considerado o produto final de 
uma certa “árvore de cópias” enraizada no original perdido do 
Almagesto. 

Ao mesmo tempo, é possível que o catálogo 
não foi apenas copiado, mas sim complementado por 
novas observações realizadas na época do escriba. 
Como resultado, novas coordenadas poderiam ser 
introduzidas no catálogo — aquelas que o pesquisador 
medieval acreditava serem mais precisas do que as originais. 
Portanto, é possível que as versões sobreviventes de 
o catálogo refletiu ambos os tipos de discrepâncias — erratas 
mecânicas dos escribas, bem como 


resultados de observações independentes de estrelas e repetidas 
medições coordenadas. Quais versões constituem 
a maioria? Qual das duas versões que formulamos abaixo está 
mais próxima da verdade? 

1) Versões contraditórias que temos à nossa disposição 
hoje nada mais são do que erratas introduzidas pelos escribas. 

2) As discrepâncias entre versões são principalmente uma 
resultado de repetidas medições independentes da estrela 
coordenadas conduzidas por um único observador (ou grupo 
de observadores) durante uma única época. A estimativa 
da época é uma tarefa separada. 

Em outras palavras, é possível que as diferentes versões que 
temos hoje não sejam necessariamente cópias do 
catálogo de origem — alguns são “rascunhos”, que foram usados 
para a compilação da versão canônica final do catálogo 
versão. Para descobrir qual das duas postulações está mais 
próxima da verdade, processamos a tabela 
IX em [1339] e coletou os resultados na tabela 2.4. Deixar 
comentaremos o princípio de construção da nossa mesa. 
Ele contém sete colunas e 48 linhas. 

A primeira coluna contém os números da constelação 


bras de acordo com a lista do Almagesto. 
A segunda coluna contém o nome da constelação (com 


a soma total de estrelas na constelação indicada entre 
parênteses). 

Na terceira coluna temos o número de estrelas 
nas informações da constelação em questão (com 
O usado para constelações sem a informação). O 
valor percentual de estrelas em uma constelação composta 
pela informata também é indicado. 

Na quarta coluna vemos o número completo de 
versões para longitudes e latitudes, bem como frequência de 
repetição por versão única (para todo o 
constelação com as informações incluídas. 

A quinta coluna corresponde ao número completo de 
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Números | Nome das constelações Quantidade de estrelas Número de opções de latitudes e longitudes em uma 
e a quantia : o 
q em uma informata e constelação com informações 


constelação de estrelas em “puro” sua porcentagem em comparaçã ” 
constelações com a constelação com Número completo Número médio 


suas informações incluídas | com miltiplicidades |sem miltiplicidades| com miltiplicidades |sem miltiplicidades 


Ursa Maior (27) (22,8%) 
Draco (31) (11) (22) 
Cefeu (15,4%) 
Botas 1 (4,3%) 


Coroa Boreal. (8) 
Hércules (29) (3,3%) 


Perseu (26) (10,3%) 
Auriga (14) 
Ophiuchus (24) (17,2%) 
Serpentes (18) 
Sagitia (5) 


oljoljojolja 


IO 
o 
E 
EB 
o 
fon) 
a 


ES 


8 39 o ' 
HESS Andrômeda (23) 78 39 3,39 1.7 
9 5 


Áries (13) (27,7%) 83 41 
Touro (33) (18) (9) (27) (25,0%) 110 
Gêmeos (26) (28,0%) 60 
( 
( 


njojojo 


a 


Câncer (8) 30,7%) ao 
22,8%) 83 


Leão 


irgem o 87 
Libra 39 ; 
Capricórnio (28) 
Aquário (42) (34) 


Peixes 


Cetus (22) 


Órion (38) 
Eridano (34) 


ololjoljo |2 ju jojw 


Canis Menor (2 5 


40 Argo Navis (4 


Cratera (7) 


Corvo (7) (37) 
Centauro 


Peixes Austr. (12 33,3% 72 36 4 2 


Tabela 2.4. Número de opções de coordenadas estelares em diferentes constelações do Almagesto. 
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versões para longitudes e latitudes sem repetições dadas 
para toda a constelação, incluindo informações . 


A sexta coluna é o número médio de diferentes valores 
longitudinais e latitudinais com número 
de repetições (por constelação, inteiro, informata incluída). 


A sétima coluna é o número médio de diferentes versões 
(longitudes e latitudes) — tomadas 
sem repetições para toda a constelação, inclusive in-formata . 


Comentemos a tabela resultante. A terceira coluna serve 
de base para a fig. 2.21, que discutimos 
detalhadamente na Seção 5. Os valores desta coluna 
correspondem à distribuição de densidade de informações no 
atlas estelar Al-magest. 

O princípio por trás do cálculo de valores 
das colunas 4 e 5 é bastante óbvio. Nós contamos 
o número total de variações para cada estrela em um determinado 
constelação, com todas as repetições incluídas. Os 
resultados para todas as estrelas desta constelação foram 
posteriormente somados. Ressaltamos que nosso atual 
objetivo é estudar a distribuição de coordenadas 
variações em todo o catálogo. Vemos que o 
As constelações do Almagesto são tudo menos uniformes em 
esta relação. Algumas constelações apresentam pouca variação. É 


preciso dizer que não consideramos longitudes e latitudes separadamente 


nesta pesquisa, mas 
em vez disso, estudou suas características de soma para obter 
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7. 
DENSIDADE DA VERSÃO COMO A DENSIDADE 
DE OBSERVAÇÕES DE ESTRELAS INDEPENDENTES. 
Sete áreas do atlas estelar Almagesto 
revisitado com uma nova concordância com o 


resultados anteriores 


Para tirar conclusões da tabela 2.4, 


deve realizar uma operação simples adicional — ou seja, 
calculando a quantidade média de coordenadas estelares 
versões para todas as sete áreas de “precisão variável” 
no mapa estelar do Almagesto, conforme listado acima. Para 
este propósito dividiremos as linhas das duas últimas colunas 
da tabela 2.4 em sete grupos (A, B, M etc), e então 
média dos valores de um único grupo. O resultado é 
apresentado como tabela 2.5. A quarta linha da tabela 
fornece a base para a fig. 2.21 e mostra as informações 
porcentagem para cada região celestial. 

As duas últimas linhas da tabela 2.5 são as mais importantes 
para a tabela 2.5. A quinta linha mostra a versão 
densidade com multiplicidades levadas em conta, enquanto 
a sexta fornece a mesma informação sem multiplicidades ou 
repetições. Vejamos a fig. 2,22 para um 
representação mais demonstrativa desses dados. O 
linha horizontal contém números do Almagesto 
constelações agrupadas pelas sete áreas da estrela 
gráfico, veja a fig. 2.17. Na vertical vemos a média 
quantidade de versões para cada uma dessas áreas. 


Tabelas 2.5 e fig. 2.22 nos leva ao seguinte 


corolários estatísticos mais confiáveis. corolários: 
Partes da esfera celestial Umsem/o | Bsem/o 
A B ZodA ZodB ZadA ZodB MDC 


do Almagesto 


Número de constelações em uma área 


Compostos de uma área (constelação 
números de acordo com o Almagesto) 


Porcentagem de informações em uma área 


Número médio de versões para latitudes 
e longitudes (com multiplicidades) 


Número médio de versões para latitudes 
e longitudes (sem multiplicidades) 


2,63 2.29 2.29 2,59 


Constelações do norte e o zodíaco 


Constelações do sul 


Tabela 2.5. Número médio de versões para latitudes e longitudes nas constelações do Almagesto. 
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Corolário 2. Densidade de coordenadas estelares 
no atlas estelar do Almagesto concorda 


identificadas de forma confiável no Almagesto puro. 
constelações, bem como as informações 
distribuição de densidade. 


| 

J 

| 
e perfeitamente com a distribuição das estrelas 

| 

| 

| 

| 

! Apresentamos as informações que dizem 

| respeito à distribuição das referidas densidades como 
quatro tabelas — 2,6, 2,7, 2,8 e 2,9. Tabela 2.6 
demonstra a distribuição de forma segura 
estrelas identificáveis nas constelações puras 
do Almagesto. As linhas e as colunas 


da tabela correspondem ao seguinte 


regiões que descobrimos no Almagesto 
gráfico: A, B, A menos Zod A, Bmenos Zod 
B, Zod A, Zod B, M, De C. Três últimos 
colunas e linhas da tabela referem-se ao 


Figura 2.22. Distribuição de densidade de números de versão de coordenadas estelares no 


Catálogo Almagesto. As densidades são dadas com e sem multiplicidades. 


Corolário 1. O gráfico de densidade de versão com 
multiplicidades coincidem bem com aquele sem elas. 

Isso implica que os padrões lógicos listados abaixo 
manifestado em ambos os gráficos. Destaquemos que 
gráfico de densidade sem multiplicidades tem flutuações de 
amplitude menores em comparação com o gráfico de densidade 
que dá conta das multiplicidades. Isso é bastante natural, 
pois quando as incluímos, as flutuações de densidade são 
observadas de forma mais realista; Figo. 2.22 demonstra 
precisamente isso. 


áreas do hemisfério sul. 
As células da tabela contêm + e — 

sinais (ou +=/-=, em alguns casos). Deles 
o significado é o seguinte. Consideremos a primeira linha de 
a tabela, por exemplo, que corresponde à área A. 
A respectiva percentagem é maior para a área A do que para 
área B; portanto, colocamos um + no cruzamento do primeiro 
linha e a segunda coluna. Além disso, a percentagem é 
formalmente maior para a área A do que para A menos 
Zod A, mas igual a este último de facto; portanto, nós 
coloque um sinal += na respectiva célula; caso esse percentual 
seja menor, usamos 
de fato, —=. 


—; se menor, mas igual 


Bsem/o 
ZodB 


Um sem/o 


ZodA 


A sem ZodA | = + = + = + + + 
B sem ZodB e = o = - - - = + 
ZodA += + += + = + + & E 
ZodB ss + = + — = = E A 
M = + = + = += = + + 
D E = = += E = = = + 
c — — — — — — — — = 


Tabela 2.6. Uma comparação da percentagem de estrelas identificáveis de forma confiável nas constelações puras do Almagesto (sem informações) 


para diferentes partes da esfera celeste. 
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A sem ZodA 


B sem ZodB 


Um sem/o 


ZodA 


A 


Um sem/o 


ZodA 


várias partes do atlas estelar do Almagesto. 


B 


A sem ZodA 


B sem ZodB 


ZodA 


Tabela 2.8. Uma comparação dos números relativos de versões de coordenadas estelares para várias áreas do atlas estelar A 


multiplicidades contabilizadas. 


Um sem/o 


Bsem/o 


magesto, com 


de 


B sem ZodB 
ZodA 


+ y — 
D a + a + E = = 
(6) + + = + + + + = 


Tabela 2.9. Uma comparação dos números relativos da versão das coordenadas estelares para várias áreas do atlas estelar do Almagesto, sem 


multiplicidades. 
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celestial areas 


r 


verage numbe 
of options 


| A 
| 


(without multiplicities)| (with multiplicities) | 


“The Soa À 
Hemisphere * 


Average number 
of options 


Figura 2.23. Um gráfico onde vemos simultaneamente o seguinte: 1) a distribuição de qualquer percentagem que compreendam as estrelas 
identificadas de forma fiável no catálogo do Almagesto; 2) a porcentagem de informações em diversas áreas da esfera celeste do Almagesto, 

3) número médio de opções de coordenadas estelares em vários manuscritos do Almagesto, com multiplicidades, 4) número médio de opções 

de coordenadas, sem multiplicidades. Pode-se ver que todos os quatro gráficos de densidade para o Hemisfério Norte se correlacionam bem entre si. 


A implicação é que quando olhamos para a tabela 2.6, distribuição para o atlas estelar do Almagesto, e a tabela 2.8 
podemos dizer com segurança a percentagem comparativa de nos dá a oportunidade de comparar a densidade da versão das 
estrelas fiavelmente identificáveis para cada par de áreas. A coordenadas estelares do Almagesto para diferentes áreas 
Tabela 2.6 é uma representação compacta da distribuição de celestes. As versões que constituem esta tabela foram calculadas 
densidade em todas as áreas do mapa estelar descritas acima. com multiplicidades, o que significa que se a mesma versão 

As próximas três tabelas baseiam-se no mesmo princípio. fosse encontrada várias vezes, todo o valor era contabilizado 


A Tabela 2.7 demonstra a densidade da informação em conformidade. Se nós 
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Se você deixar de fora as multiplicidades, ou apenas contar 
cada versão uma vez, o resultado será uma apresentação 
comparativa da quantidade relativa da versão de coordenadas para 
diversas áreas do atlas estelar do Almagesto, qv na tabela 2.9. 

As Tabelas 2.6-2.9 tornam óbvio que a distribuição de 
prós e contras é virtualmente igual, o que 
implica uma boa correlação entre os quatro seguintes 
valores: 

1) a porcentagem de estrelas identificáveis de forma confiável em um 
determinada área do mapa estelar do Almagesto; 

2) densidade de informações no mapa estelar do Almagesto 
área em questão; 

3) densidade da versão de coordenadas estelares com 
multiplicidades; 

4) densidade da versão de coordenadas estelares sem 
multiplicidades. 

Em particular, quanto maior a densidade da informação e 


a densidade da versão de coordenadas em uma determinada área, o 
mais confiável a identificação das estrelas localizadas 


lá no. 

A implicação é que não podemos interpretar o 
versões coordenadas apresentadas nos 26 manuscritos 
do Almagesto exclusivamente como erros de escriba. Teve isso 
fosse o caso, isso nos levaria à falsa a priori 
afirmação de que o crescimento da taxa de erro para uma determinada área 
resulta em melhor identificação de estrelas. Devemos, portanto, 
rejeitar a hipótese de que esta abundância de versões seja 
atribuível à imprecisão do 


escribas. Neste caso, a única explicação razoável 
do efeito descoberto pode ser renderizado da seguinte forma. 


A multiplicidade de diferentes versões de coordenadas 


estelares nos manuscritos do Almagesto resulta de 


observações de estrelas independentes realizadas diversas vezes. 


por um observador ou por um grupo de observadores. Devido ao 
imprecisão dos instrumentos utilizados para essas observações, 
os resultados muitas vezes difeririam entre si. 

Quanto mais medições das coordenadas de uma determinada estrela 
foram executadas, mais versões entrariam em 

manuscritos. Portanto, as áreas do mapa estelar 


com alta densidade de versão de coordenadas são os 
cujas estrelas foram observadas diversas vezes com seus 


coordenadas medidas novamente; em outras palavras, esses 
áreas receberam mais atenção dos pesquisadores do que 
os outros. É natural que quanto mais atenção for dada 


Quanto maior for a região celestial, mais confiáveis serão 
as identificações das estrelas que ela contém. Como 


demonstraremos nos capítulos subsequentes do nosso livro, o 
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as coordenadas dessas estrelas foram de fato medidas 


muito melhor, em média, na época de Ptolomeu. 

Assim, se quisermos simplificar um pouco a situação, 
temos razões para presumir que os 26 manuscritos primários do 
Almagesto são, em sua maior parte, seus 
“rascunhos” em vez de cópias mecânicas. Eles eram 
posteriormente utilizado para a criação do texto canônico final. 
A versão Scaligeriana desses manuscritos 
origens não concorda com a nossa conclusão. De fato, 
por que os escribas medievais copiariam os “rascunhos” junto 
com a “versão final” durante os séculos do fim? 

Faria muito mais sentido se assumissemos que ambos datam 
aproximadamente da mesma época, 

e o número de cópias estava longe de ser grande. Deixe-nos 
reiteramos que observações desta forma não devem ser 
usado em nossa pesquisa; são apenas uma série de questões 
que surgem naturalmente e que devem demonstrar 

várias explicações possíveis para o efeito que descobrimos, 
nada mais. 

Por fim, citemos a fig. 2.23 onde combinamos tudo 
dos gráficos de distribuição de densidade acima em um. 

A dependência entre vários gráficos é óbvia. 


8. 
IN RE A CONFIABILIDADE DAS MEDIÇÕES 
LATITUDINAIS E LONGITUDINAIS 
CONTIDO NO ALMAGESTE 


8.1. Segundo Robert Newton, as 
longitudes no Almagesto foram 
recalculadas por alguém; no entanto, isso 


a suspeita não surge na medida em que a sua 
latitudes estão em causa 


Comecemos com o comentário sobre a precisão da medição 
do Almagest feito por R. Newton, o 
astrônomo. Em geral, somos de opinião que 
essas observações dele são aplicáveis a um contexto mais amplo 
espectro de questões. R. Newton na verdade nos dá uma visão muito 
relato direto de um cenário bastante meandro 
em torno das leituras e interpretações de um grande 
vários documentos astronômicos “antigos”. Ele é 
referindo-se “ao chamado princípio da 'imortalização do erro", 
que pode ser formulado da seguinte forma. Deixe-nos 
assumir que o erro do autor A foi publicado; 
e um autor posterior B está se referindo a isso de alguma 
maneira, considerando a afirmação errônea verídica. Por isso 
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o erro é imortalizado na literatura científica; apagá-lo da 


literatura científica torna-se um 

impossibilidade. Dificilmente se pode levar isso a sério 

não sendo exceções a esta regra; no entanto, há uma 

um grande número de exemplos que seguem este princípio 
— os leitores provavelmente terão alguns exemplos próprios” 
([614], página 165). 

Algo semelhante parece estar acontecendo com 
a interpretação scaligeriana do Almagesto — sua 
namoro em particular. A análise do Scaligeriano 
versão, que a data do início do novo 
época exige um novo estudo de seu conteúdo. Este é um 
problema científico complexo que requer muito 
trabalho. Realizamos uma parte significativa desta tarefa 
em nossa pesquisa, e o leitor tem a oportunidade 
avaliar a complexidade desta tarefa. A principal dificuldade é 
que é preciso chegar às próprias raízes deste 
ou a outra declaração ou opinião científica. Parece que a 
sua esmagadora maioria estava inicialmente 
feito com o pressuposto a priori ou taciturno 
que o Almagesto data do início do século dC. Nosso 
“escavações” exigiram a análise do material de origem, 

o que requer muito trabalho por si só. 

Voltemos agora à questão da complexidade das medições 
latitudinais e longitudinais. Em 
No Capítulo 1 já explicamos que a própria natureza do 
as coordenadas eclípticas e equatoriais permitem medir as 
latitudes com mais segurança do que as longitudes. 

Além disso, o uso de uma armila, por exemplo, pode 
gerar erros se o astrônomo fizer uma escolha incorreta da 
inclinação da eclíptica. A questão é que o observador 
tem que determinar o ângulo entre a eclíptica e a 
equador e depois corrigi-lo para usar o instrumento 
para a medição de coordenadas estelares, por exemplo, 
tendo-a ajustado de acordo com a inclinação eclíptica 
previamente encontrada. Em geral, o 
armilla pode ser ajustada por qualquer objeto cuja latitude 
e longitude são conhecidos. Ptolomeu costumava usar o 
Lua para este propósito. Isto torna possível calcular as 
coordenadas de qualquer outro objeto que possa 
nos interessa. Porém, neste caso, como R. Newton está 
perfeitamente correto ao observar, as imprecisões na 
determinação das coordenadas do objeto conhecido levam 
automaticamente ao cálculo incorreto das coordenadas do 
segundo objeto ([614], página 151). 

Também é preciso ter sempre em mente que, em 
No caso do Almagesto estamos tratando de cópias onde 
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os números foram transcritos como letras. Isto 


frequentemente causaria confusão. Por exemplo, de acordo com o 


astrônomos R. Newton ([614], página 215), Peters e 

Knobel ([1339]), pode-se facilmente confundir os “antigos” 
dígitos gregos com 1 e 4 devido ao fato de que o 

a figura 1 foi transcrita como y, e uma de suas formas antigas 
amplamente utilizadas era muito semelhante à letra y, que 
representava 4 — daí a confusão. 

É preciso fazer uma observação importante neste 
respeito. Nossa pesquisa baseia-se na versão canônica do 
catálogo de estrelas do Almagesto traduzido no 
trabalho de Peters e Knobel ([1339]). Como R. Newton 
aponta, “uma comparação cuidadosa de vários manuscritos 
muitas vezes revela os erros cometidos no processo de 
cópias múltiplas e dá ao pesquisador a oportunidade de 
corrigi-las. Peters e Knobel estudaram o 
“Sintaxe” [Almagesto — Auth.] com a máxima atenção; é 
possível que a versão deles deste catálogo seja a mais 
precisa de todas” ([614], página 216). 

Também usaremos a análise detalhada realizada pelo 
astrônomo Robert Newton no grande 
capítulo especial IX de seu livro ([614]) para 
avaliar a confiabilidade das longitudes e latitudes 
conforme dado no Almagesto. Omitiremos os detalhes 
relativos à análise estatística conduzida por R. Newton e 
apenas citaremos seus resultados. 

R. Newton escreveu que “as latitudes no catálogo de 
estrelas foram provavelmente medidas por um único 
observador empregando um único instrumento para esse 
propósito” ([614], página 253). Mais ainda: “as latitudes 
extraídos das observações foram registrados no 
catálogo sem alterações (no entanto é possível 
que houve erros na transcrição)” ([614], 
página 249). Segundo R. Newton, as latitudes de 
o catálogo de estrelas do Almagesto é um corpo confiável o suficiente 
de material obtido como resultado de observações reais 
executada por Ptolomeu ou por um de seus antecessores 
(Hiparco, por exemplo). Isso concorda perfeitamente com a 
informação citada acima de que 
mostra que as medições latitudinais são muito mais simples 
como procedimento do que longitudinal, portanto, a latitude 
estelar é uma coordenada mensurável de forma mais confiável. 

O quadro com as longitudes é drasticamente diferente. R. 
Newton afirma que “as longitudes não eram 
deduzido de qualquer observação... o 
valores longitudinais são fabricados” ([614], página 249). 
Além disso: “a multidão de longitudes contidas 
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no catálogo de estrelas é altamente improvável que tenha sido 
determinado a partir de observações” ([614], página 250). Nós 
já explicamos ao leitor que as medições das longitudes eclípticas 
revelam-se muito mais 
procedimento sofisticado e complexo do que medições 
longitudinais. Além disso, presume-se 
que as longitudes no catálogo do Almagesto eram 
traduzido para 137 dC Tal tradução para um a priori 
a data escolhida é bastante simples; basta adicionar alguns 
constante comum às longitudes eclípticas de todos os 
estrelas. Esta constante é proporcional à precessão e 
depende de quanto mais antigo o compilador do catálogo 
realmente queria que as longitudes parecessem. R. Newton é da 
opinião que as longitudes originais obtidas experimentalmente 
pelo antigo observador foram 
posteriormente recalculado por outra pessoa. 
Esta é a sua solução fundamental baseada na análise da 
frequência com que as frações de grau aparecem no 
catálogo: “As longitudes foram alteradas. Os resultados da 
observação foram aumentados em vários graus e 40 
minutos” ([614], página 249). Esta operação (uma adição de um 
número inteiro de graus cujo valor poderia 
ser positivo ou negativo, com algumas frações) poderia fazer o 
catálogo ganhar ou perder um 
quantidade considerável de idade à vontade de seu compilador 
ou falsificador. Tenha em mente que tal operação 
ser totalmente impossível com as latitudes, ou uma 
muito mais complicado, no mínimo. No entanto, não podemos 
determinar exatamente quantas notas 
foram adicionados às longitudes iniciais ou subtraídos delas se 
quisermos basear nossa pesquisa em 
nada além da análise de longitude no existente 
exemplares do Almagesto. R. Newton aponta o próprio 
mesma coisa:“A distribuição real das frações de notas 
não nos diz nada sobre quantas notas foram adicionadas 
à longitude inicial de Ptolomeu” ([614], página 251). 

Além da simples operação de mudar todos 
as longitudes por um número desconhecido de graus 
mencionado acima, R. Newton descobriu vestígios de 
recálculos longitudinais mais precisos ([614], páginas 246- 
247). Assim, alguém conduziu uma extensa 
conjunto de trabalhos no domínio do recálculo das longitudes 
inicialmente observadas. Portanto, o moderno 
lista de longitudes que encontramos no Almagesto faz 
não representam o material observacional real, mas 
antes, o resultado provável de ter sido processado 
de uma certa forma bastante complexa que pretendia 
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ajudar a alcançar um determinado fim. De acordo com NA Mo- 
rozov, por exemplo, este fim poderia ser formulado como 
dando ao catálogo uma quantidade arbitrária de extras 
idade — por outras palavras, temos um caso de falsificação. 
No entanto, abster-nos-emos de tomar qualquer partido 
priori e analisar longitudes e latitudes em conjunto e 
separadamente. 

Concluamos com outro resumo feito por 
R. Newton: “Temos uma imagem totalmente diferente 
das longitudes [em comparação com as latitudes — 
Autor.]. Nenhuma explicação colorida pode ser 
dado à distribuição de frações em longitude, 
independentemente de as observações serem ou não de fato 
realizado por uma única pessoa que usou um único 
instrumento para esse fim” ([614], páginas 146-247). 


8.2. Exemplos que comprovam que a 


datação do catálogo de estrelas por precessão longitudinal 


muitas vezes leva a grandes erros. Medieval 
catálogos estão sujeitos a se tornarem 
erroneamente datado de uma época antediluviana 


A versão Scaligeriana da astronomia frequentemente usa 
o seguinte método aparentemente simples para catálogo 
namorando. As longitudes eclípticas do catálogo antigo 
as estrelas são comparadas com as longitudes modernas. O 
diferença resultante, que é aproximadamente a mesma para todos 
as estrelas, é então dividido pelo valor da precessão, 

o que equivale a aproximadamente 50 segundos por ano ou um 
grau em 70 anos. É assim que os historiadores determinam 

o resíduo entre as datas do catálogo moderno e as contidas 
no antigo. Em particular, este método permite “deduzir” as 
coordenadas da eclíptica da edição de 1538 do Almagesto 
como 

igualando aqueles que correspondem aproximadamente a alguns 
época inicial da publicidade. 

No entanto, o “método” descrito acima faz com que o 
implicação taciturna de que o compilador do antigo catálogo 
contaria as longitudes eclípticas a partir do ponto do equinócio 
vernal de sua época, ou a época em que o 
observações de estrelas foram realizadas. Se isto sempre 
tivesse sido assim, o resíduo acumulado resultante 
até hoje poderia realmente ser considerado um resultado de 
precessão. Supondo que isso seja verdade, o método descrito 
acima nos daria de fato o valor aproximado 
data de criação do antigo catálogo. Contudo, é importante 
ressaltar que não se tratava de fato de uma característica 
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Figura 2.24. Mapa estelar de um livro do século XVII de Stanislaw Lubienietski. Vê-se que a Gama de Áries foi escolhida como inicial 
ponto de referência longitudinal. É aqui que o equinocial cruza a eclíptica. Retirado de [543], inserido entre as páginas 26 e 27. 


característica de todos os autores antigos usar o vernal 


ponto de equinócio de sua própria época para o ponto de referência 
inicial. 

Detenhamo-nos um pouco no que foi dito acima. Não se deve 
ficar com a impressão de que os astrónomos de uma época tão 
recente como o século XVI-XVII necessariamente 
conte as longitudes exatamente da mesma maneira que o 
astrônomos modernos. Remetemos o leitor para o 
conhecida cometografia do autor medieval 
Stanislaw Lubienietski publicado em 1681: S. de Lubie-nietski, 
Historia universalis omnium Cometarum 
([1257)). Este livro é conhecido a priori por ter sido 
escrito no século XVII. Ele lista muitos cometas observados até o 
ano de 1680. S. Lubienietski, seu autor, pertenceu à escola de 
astrónomos do século XVII, precedendo o nosso tempo em apenas 
300 anos. 

Vamos dar uma olhada mais de perto em como Lubienietski conta o 
longitudes em seus mapas estelares. Descobrimos que ele usa 

o meridiano que cruza a estrela y da constelação de Áries como o 
meridiano celeste inicial, qv na fig. 

2.24. A “curva senoidal” que representa o equinocial, 

ou o equador celeste nesta projeção, é diretamente referido como 
“Equador” aqui, que é a lenda de que 

vemos sobre os mastros do navio Argonauta do 


constelação de Argo Navis, mais perto da extremidade direita de 

o mapa, e mais uma vez perto da constelação de 

Ophiuchus próximo à extremidade esquerda do mapa — veja a fig. 2.24. 
A eclíptica é representada por uma linha horizontal espessa 

com notas de graduação. Pode-se ver perfeitamente que 

a eclíptica e o equador se cruzam exatamente onde o mapa 

a fronteira está localizada — na estrela y da constelação de Áries. 
Não pode haver dúvida sobre isso (ver figs. 

2,25 e 2,26). 

Assim, todas as longitudes estelares indicadas por S. Lu- 
bienietski eram menores que as que encontramos no 
Longitudes gregas do Almagesto de 1538 por aproximadamente 
7 graus (ver também as respectivas tabelas comparativas 
como os gráficos reais em [544], Volume 4, páginas 233- 

234, e também [543], inserido entre as páginas 26 e 27). 

Retruquemos à estranha “lógica” do Scaligerita 
historiadores que eles defendem com tanta persistência 
e até obstinação na datação do Almagesto por 
as longitudes da edição grega, implicando assim 
Lubienietski teria contado as coordenadas começando com o 
ponto do equinócio vernal de sua época. Em 
nesse caso, seu livro terá que ser datado do século V aC, já que é 
quando “o ponto do equinócio vernal 


estava realmente localizado perto das primeiras estrelas do signo de Áries 
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estrelação, qv no caso de Lubienietski”, de acordo com o 
comentário mais apropriado feito por NA Morozov [544], 
Volume 4, página 33. No entanto, o livro de Lubienietski foi 
escrito no século XVI! 

O corolário absurdo que se segue é mais uma prova 
de quão cuidadoso alguém deve ser ao lidar com 
o “método de datação” descrito acima — que, como 
sinta-se obrigado a reiterar, sempre foi utilizado pelo 
Historiadores Scaligerianos, no caso da edição grega de 
o Almagesto. 

Tudo o que foi dito acima implica lucidamente que os 
astrônomos dos séculos XV-XVII dC ainda não haviam chegado 
a qualquer acordo unificado relativo ao ponto de referência 
inicial para a contagem de longitudes. A unificação 
época viria depois de um bom tempo. Cada astrônomo 
selecionaria seu próprio ponto de referência 
guiado por considerações próprias. 

Lubienietski, por exemplo, usou as primeiras estrelas de Áries 
constelação para esse fim. Quanto à edição grega do 
Almagesto, as coordenadas das estrelas foram 

contado a partir do meridiano que cruza a eclíptica 

no ponto cuja distância longitudinal ao Y de 

Áries é igual a 6º40'. 

O caso de Lubienietski não é de forma alguma único. O 
catálogo de estrelas compilado por Copérnico fornece 
um exemplo mais impressionante. Copérnico também conta 
as longitudes começando com y de Áries, assim como 
Lubienietski (ou melhor, este último segue a tradição 
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de Copérnico). A única diferença é que o y de 
Áries ocupa a longitude zero no catálogo 
de Copérnico ([1076]). Este último dá suas coordenadas 
como sendo iguais a O graus e O minutos de longitude, 
e 7 graus e 20 minutos de latitude (ver [544], Volume 4, 
páginas 224 e 227). Assim, se decidíssemos 
“datar” o catálogo de Copérnico usando o “método Scali- 
geriano” descrito acima, também dataríamos 
desde tempos imemoriais, o que seria perfeitamente errado, 
uma vez que se presume que Copérnico tenha 
viveu nos séculos XV-XVI (1473-1543). 

Assim, a precessão das longitudes eclípticas estelares 
não pode servir para qualquer datação segura do catálogo. 


Os diversos pontos de referência iniciais utilizados para 
contagem de longitudes nas obras do século XVI-XVII 
os autores indicados acima não deveriam nos surpreender de forma alguma. 
Havia muitas escolas astronômicas diferentes no 
alvorecer desta disciplina, que muitas vezes competiria 
uns com os outros e aderir a diferentes catálogos 
regras de compilação etc. É bem possível que cada 
escola permaneceu fiel a uma tradição própria que 
especificou as regras para escolha dos pontos base, pontos 
de referência e assim por diante. As considerações para tal 
uma escolha pode ter sido astronômica, religiosa ou de 
uma natureza totalmente diferente. 

Foi somente quando a astronomia se desenvolveu 
ciência desenvolvida quando a necessidade de um sistema unificado 


Figura 2.25. Um fragmento. Lado direito do gráfico de Lubienietski, onde 


o equinocial cruza a eclíptica perto da Gama de Áries 
([1257)). Retirado de [543], inserido entre as páginas 26 e 27. 


Figura 2.26. Um fragmento. Lado esquerdo do gráfico de Lubienietski, onde 


o equinocial cruza a eclíptica perto da Gama de Áries. 


Retirado de [543], inserido entre as páginas 26 e 27. 
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de indicações e conceitos percebeu-se que a linguagem 
astronômica se tornou mais uniforme. Em particular, o ponto do 
equinócio vernal foi acordado como 

o ponto de referência inicial (invisível, na verdade; além disso, 
sua posição celestial muda 

com o passar do tempo). Este ponto não pode ser fixado em 


alguma estrela localizada nas proximidades. Portanto, dificilmente 


surpreendente que certos astrônomos medievais 


use uma estrela real como referência em vez do ponto equinócio 


— o y de Áries, por exemplo. 


Quando estudamos o catálogo de estrelas do Almagesto em nosso 


livro (o mesmo é verdade para outros catálogos estelares 
antigos), garantimos que nossa pesquisa não seja de forma 


alguma dependente de quaisquer suposições que digam respeito 


ao ponto de referência longitudinal específico usado pelo 
compilador do catálogo. Não existem tais indicações no 
afinal, catálogos de estrelas reais. Nossos oponentes podem 
contrariar que uma referência direta à escolha do 

ponto do equinócio para a medição de longitudes pode 

ser encontrado em outro lugar no Almagesto. 

No entanto, se quisermos ser guiados por tais noções, 
implicará o uso de alguma palavra “estranha” ou estrangeira 
informação que, como devemos enfatizar, não está contida no 
próprio catálogo de estrelas. Contudo, nosso objetivo 
é datar o catálogo pelas suas próprias características internas, 
sem citar fontes externas. Quanto ao 
questão de determinar a datação dos textos restantes 
juntamente com a sua génese é um problema em si, e 
aquele que não possui uma solução única confiável (ver 
[544] e [614]). 


9. 
A NATUREZA DÚVIDA DO TRADICIONAL 
OPINIÃO QUE O TEXTO DE PTOLEMEI IMPLICA 
“OBSERVAÇÕES” REAIS DE SUA PARTE, bem 


como sua “participação pessoal” no 
medições e observações estelares 


descrito no Almagesto 


O texto de Ptolomeu não pode de forma alguma implicar a 
veracidade da opinião consensual, nomeadamente, que todas 
as observações e medições que o Almagesto contém foram 
realizadas pessoalmente pelo autor. Seu texto atual permite 
diversas interpretações. No entanto, 

o que provavelmente veremos aqui representa 
o resultado da pesquisa de muitos astrônomos e 


nem o relato de um único autor sobre suas próprias observações. 


Além disso, o Almagesto é basicamente um livro didático, 
ou um guia para jovens astrônomos e cientistas 
em geral, que contém descrições de vários métodos de 
observação, etc. — um estudo astronômico medieval. 
uma espécie de enciclopédia. Aqui estão alguns exemplos para 
confirme isso. Estaremos usando a edição de Toomer de 
o Almagesto ([1358]). 

Em sua descrição do círculo de trânsito no Capítulo 1, 
Ptolomeu nos diz o seguinte: “Fizemos um bronze 
anel do tamanho adequado [qual tamanho exatamente? — Autor.) ... 
para usá-lo como um círculo de trânsito, por isso foi 
classificado em 360 partes [graus]; cada um deles foi 
dividido em tantas partes quanto o tamanho do instrumento 
permitiria [Quantos? — Auth.] ... Descobrimos ainda um método 
mais fácil para conduzir tal 
medições, tendo forjado uma parede de pedra ou madeira 
[?! — Auth.] para ser usado em vez dos anéis” ([1358], 
páginas 61 e 62). 

O que vemos aqui obviamente difere da descrição de um 
dispositivo real usado para medições. 
apenas por Ptolomeu ou por ele mesmo e sua equipe. 
De que outra forma alguém poderia explicar tal ambiguidade como 
“tamanho adequado”, “tantas peças quanto o tamanho do instrumento 
permitiria”, ou “parede de pedra ou madeira”? Foi mesmo 
é pedra ou madeira? 

Tudo se encaixará se quisermos suprimir 
o Scaligerita interno e perceber que o que temos em 
diante de nós não é um relatório feito por um observador, mas 
antes, um livro enciclopédico que explica a um potencial 
estudante ou cientista a construção de vários instrumentos; 


diferentes métodos de condução de pesquisas, etc. 


Considere a seguinte passagem do Almagesto, 
por exemplo: “Antes [do reinado de] Antonino, quando 
conduzimos a maioria das observações de imóveis 
posições das estrelas” ([1358], página 328). A astronomia 
scaligeriana lê a implicação da afirmação de Ptolomeu 
responsabilidade pessoal pelas observações realizadas no início 
do reinado de Antonino 
Pio nesta frase. A datação scaligeriana deste 
imperador é 138-161 dC No entanto, a frase de Ptolomeu 
é bastante vago e permite diferentes interpretações. Em primeiro 
lugar, quem são os “nós” que conduziram as observações? O 
próprio Ptolomeu ou seus antecessores de 


a mesma escola científica? Além disso, o que exatamente 
a que “a maioria das observações” se refere? O uso de “nós 


etc deve ser considerado um distintivo do Almagesto 
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estilo literário do autor, em vez de uma indicação de seu 
participação efetiva na pesquisa; também é possível 

que os editores fraudadores do século XVI-XVII foram 

com a intenção de criar uma impressão de que o que o trabalho 
em questão foi escrito para relacionar a pesquisa de 

uma única pessoa. 

Por exemplo, tomemos em conta as palavras escolhidas 
por Ptolomeu como introdução ao Almagesto 
catálogo de estrelas. Seria natural esperar que o autor/ 
observador que conduziu a pesquisa em 
questionar-se para fornecer descrições detalhadas de 
como sua pesquisa foi conduzida, quais estrelas eram 
escolhido para referência etc. Nada disso. O texto de Ptolomeu 
é muito vago: 

“Novamente, o mesmo instrumento [o astrolábio 
— Auth.] permite observar tantas estrelas quanto humanamente 
possível, incluindo aqueles de sexta magnitude. Nós 
sempre direcionaria o primeiro anel para o brilho mais próximo 
estrela cuja posição em relação à Lua já estaria calculada até 
então” ([1358], página 399). 

Isto é seguido pela descrição do método 
usado para cálculos de coordenadas estelares quando a 
longitude é medida por estrelas relativamente brilhantes, e o 
latitude em relevância para o anel eclíptico do astrolábio. 

Esta descrição é mais uma vez dada de forma bastante geral 
termos, seguidos pela notável frase: 

“Para representar as estrelas numa cosmosfera sólida de 
acordo com o método descrito acima, 
organizamos as estrelas em uma mesa com quatro 
colunas” ([1358], página 340). Mais adiante encontramos 
explicações das indicações utilizadas na tabela. O 
A “mesa” em questão é o famoso catálogo de estrelas. 
Acontece, portanto, que o catálogo de Ptolomeu foi criado 
com o objetivo principal de utilizá-lo para a criação de 
uma cosmosfera. 

Mais uma vez, isto se assemelha a um livro didático — “para 
para fazer um globo é preciso fazer isto e aquilo”. Pro-pos, 
Ptolomeu faz outra referência ao Imperador 
Antonino em sua descrição da “mesa”, ou catálogo: “Na 
segunda coluna encontra-se o valor longitudinal deduzido da 
pesquisa [realizada por 
um cientista anônimo — Auth.] para o início de 
Reinado de Antonino ([1358], página 340). 

Mais uma vez, não é preciso interpretar estas palavras de 
Ptolomeu como prova de que ele conduziu pessoalmente 
observações na época de Antonino. Esse 
frase também pode ser interpretada no seguinte manual 
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ner: um observador medieval tardio apresentou o catálogo 
aos valores correspondentes ao reinado de Antônio. Aliás, o 
Almagesto não nos dá nenhuma 

datações para o reinado de Antonino. Como já 

sabemos, a ação mais simples que pode ser realizada 

a fim de renderizar um catálogo para qualquer a priori conhecido 
coordenadas eclípticas da época antiga é a subtração 

de um valor constante adequado a partir das longitudes 
originais. Além disso, esta nossa explicação é explicitamente 
confirmada pelo texto do Almagesto! Ptolomeu continua aí o 
seu pensamento: “Os valores latitudinais permanecem sempre 
imutáveis; quanto ao 

valores longitudinais [contidos no catálogo Almagest — Auth.), 
permitem cálculos longitudinais fáceis também para outros 
momentos do tempo, para 

qual a distância entre a época atual e 

o momento necessário no tempo precisa ser recalculado 
assumindo a velocidade de alteração igual a 1 grau 

a cada 100 anos. O valor resultante teria então 

ser subtraído daquele da época atual em 

para obter uma data no passado ou adicionada a ela para um 
data futura” ([1358], página 340). 

Assim, Ptolomeu dá uma explicação perfeitamente clara 
de como se deve mudar o catálogo de estrelas no tempo 
subtraindo a constante, o que o tornaria “mais 
antigo”, ou adicionando-o para o efeito oposto. Uma vez 
novamente, isso é muito semelhante a um livro que explica 
a técnica de datar e re-datar catálogos de estrelas 
para os alunos. Este livro também pode ter sido útil 
fonte de todas as orientações necessárias nos séculos XVI-XVII 
século dC, especialmente considerando como a construção de 
uma cosmosfera relatada no Almagesto 
não requer valores longitudinais absolutos — 
ou seja, eles são contados a partir de um número escolhido arbitrariamente 
estrela imóvel. Ptolomeu sugere usar Sirius para isso 
propósito ([1358], página 405). 

Aparentemente, os valores absolutos da eclíptica estelar 
latitudes simplesmente nunca foram usadas em Scaligeriano 
astronomia em tudo. Portanto, o ponto de referência longitudinal 
poderia ser escolhido de forma mais ou menos arbitrária. 
Copérnico, por exemplo, tendo copiado o Almagesto 
catalogar no Volume 6 de seu próprio Revolutionibus 
Orbium Caelestium, com alguma circunstância, 
conta as latitudes da estrela y da constelação de Áries, que 
estava localizada a uma distância de 27º de 


o ponto do equinócio vernal na época de Copérnico. 
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É preciso salientar que o trabalho de Copérnico, 
como a história da astronomia nos diz, não foi aparentemente 
“apreciado” até um século após sua morte, em 
Época de Kepler, ou século XVII ([614], página 328). 
Consulte o Capítulo 10 para obter mais detalhes. Pode-se, portanto, 
colocar a questão legítima da data exacta em que o 
O livro atribuído a Copérnico hoje foi escrito ou editado. Poderia 
ter sido o início do século XVIl e não o XVI — época de Kepler, 


em outras palavras? 
palavras? 


10. 
QUE PONTO ECLÍPTICO PTOLEMIU USOU 
PARA REFERÊNCIA LONGITUDINAL? 


Como já sabemos, a escolha do ponto de referência inicial 
da contagem da longitude influencia substancialmente a datação 
por precessão longitudinal do catálogo. Vamos realizar um 
estudo mais aprofundado 
da questão qual ponto da eclíptica foi usado 
por Ptolomeu para cálculos longitudinais em seu catálogo. É 
tradicionalmente assumido que ele usou 
o ponto do equinócio vernal para este propósito, da mesma forma 
muitos astrônomos medievais tardios. 

Acontece que a questão do ponto de referência inicial como 
prestada por Ptolomeu está longe de ser simples e não pode 
ser resolvido sem controvérsia se não usarmos nada além do 
texto do Almagesto para esse fim. Deixe-nos 
dirija-se ao Almagesto e forneça as cotações relevantes. 


Ptolomeu escreve que “usaremos os nomes 
dos signos do Zodíaco para se referir às doze partes 
correspondentes do círculo inclinado que deve 
comece nos pontos do equinócio e do solstício. O primeiro 
décima segunda parte que começa no ponto do equinócio vernal 
e cuja direção é contrária à do Universo 
será conhecido como Áries, o próximo como Touro...” (11:7 
— [704], página 45). Os sinais em questão são apenas 
os arcos do Zodíaco par — não as longitudes estelares. 
Além disso, quando Ptolomeu nos fala das longitudes, 
ele descreve a segunda coluna (longitudinal) de seu 
catálogo de estrelas da seguinte forma: “Na segunda coluna nós 
encontrar suas posições longitudinais [referindo-se às estrelas - 
Autor] obtidas a partir de observações conduzidas 
no início do reinado de Antonino. Essas posições 
estão localizados dentro dos signos do Zodíaco; o começo de 
cada quadrante Zodiacal é determinado por um sol- 
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estício ou um ponto de equinócio, qv acima” (VIl:4, [1358], 
página 340). 

As longitudes estelares no Almagesto são de fato indicadas 
separadamente para cada sinal de arco do uniforme. 
zodíaco e contado a partir do início do respectivo signo do arco. 
Em outras palavras, as longitudes estelares que encontramos 
no Almagesto não deveriam 
ser considerados absolutos e são contados em um único 
ponto escolhido na eclíptica. Em vez disso, as longitudes 
relativas contidas em cada respectivo sinal de arco 
do Zodíaco uniforme são dados, totalizando 12. É 
também apontou que um dos quadrantes está orientado 
no ponto do equinócio. 

Portanto, o cálculo de algum valor longitudinal absoluto 
requer a adição de um certo número inteiro de graus divisível 
por 30, ou o tamanho de 
um certo signo de arco do Zodíaco par. O absoluto 
as longitudes eclípticas do catálogo só podem ser deduzidas 
após este procedimento, o que dificilmente é tudo o que 
complexo em princípio. 

Vamos ilustrar com o seguinte exemplo. O 
A longitude da Estrela do Norte no Almagesto é dada como 
Gema 0º10'. Para calcular o valor absoluto da longitude, temos 
que adicionar um número inteiro de graus a 0º10' que equivale 
a 60º, como sugere a tradição contemporânea. Este é o número 
de graus que se acredita corresponder ao início do arco Gem 


signo do Zodíaco par. Obteremos assim o valor 

de 60º10". Se considerarmos que é a longitude eclíptica da 
Estrela Polar em comparação com a longitude vernal 
ponto do equinócio, corresponderá à posição que o 

este último ocupou no início da nova era. 

Observa-se uma situação perfeitamente semelhante com o 
longitudes restantes das milhares de estrelas contidas no 
catálogo do Almagesto. A simplicidade do 
apesar dos cálculos acima mencionados, um 
tenho que salientar que esta é a nossa primeira oportunidade de 
interpretar mal os dados de origem oferecidos pelo Almagesto, 
nomeadamente, o facto de os valores dos graus inteiros 
correspondentes aos signos zodiacais dependerem da escolha do 
o primeiro signo do arco do Zodíaco par, cujo início coincide 
com o ponto de referência inicial — equinócio vernal, ou, 
possivelmente, algum outro ponto no 
eclíptica. A alteração do primeiro signo do Zodíaco deverá 
aparentemente alteram os valores de grau absoluto adicionados. 
A imprecisão da frase de Ptolomeu deixa muitas 
espaço para interpretação. 
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Como descobriremos, a descrição de Ptolomeu do 
a cosmosfera não usa o ponto do equinócio vernal 
para referência inicial. Ele escreve que “como não faz 
sentido marcar os pontos do solstício e do equinócio no 
Zodíaco do globo (já que as estrelas não mantêm distância 
constante desses pontos), deveríamos selecionar uma série de 
pontos de referência fixos e imutáveis entre as estrelas imóveis. 
A mais brilhante delas é a estrela do 
boca de Canis Major [Sirius, isto é! — Autor.) ... 
então para cada uma ou as estrelas imóveis restantes no 
catálogo [além de Sirius — Auth.] devemos marcar 
sua localização [longitude — Auth.] girando o anel graduado em 
torno do pólo da eclíptica — o ponto que 
marca obrigatória na eclíptica deste anel é estar no exato 
mesma distância do ponto de referência que descobrimos 
(Sirius) que fica entre a estrela em questão 
e Sirius no catálogo” ([1358], página 405). 

Assim, Ptolomeu nos dá uma referência direta a Sirius 
quanto a um início absoluto conveniente para a contagem da 
longitude eclíptica. Isto está completamente em desacordo com 
a versão consensual que nos diz que Ptolomeu 
definitivamente usaria o ponto do equinócio vernal para referência 
referência. 

Além disso, como o Almagesto é uma espécie de enciclopédia 
astronômica, pode ter sido compilado 
dos trabalhos de vários astrónomos de diferentes escolas na 
sua forma actual. Portanto, diferentes 
princípios de medição podem ter sido usados para diferentes 
partes do Almagesto — em particular, é possível que o ponto de 
referência longitudinal no 
O catálogo da Almagest varia conforme as suas diferentes 
peças. 

Tudo isto indica que as tentativas de datar o catálogo de 
Ptolomeu por precessão longitudinal podem levar 
aos erros mais graves, que é exatamente o que vemos em alguns 
obras modernas sobre a história da astronomia, qv abaixo. 

Outras questões controversas também surgem. A citação 
mencionada acima demonstra que a criação de uma 
cosmosfera requer cerca de 1000 operações astronômicas 
— ou seja, a subtração do 
longitude de Sirius a partir das longitudes de mil 
outras estrelas do catálogo. No entanto, a longitude de 
Sirius é expresso como uma fração no catálogo do Almagesto, 
ou seja, 17º40' de Gêmeos. Está perfeitamente claro 
que a operação de subtrair esse número de 
outras longitudes mil vezes consumirão um 
muito trabalho. Por outro lado, Ptolomeu, 
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que defendeu o uso do Sirius como referência, poderia muito bem 
escolhemos outra estrela muito brilhante — Arcturus. Esse 
é uma estrela de grande luminosidade; o mais importante é que é 
longitude é expressa como um número inteiro no catálogo 
— ou seja, 27º de Virgem. Por que alguém realizaria um 
mil operações com frações quando seria 
muito mais simples e menos demorado para realizar o 
mesmas operações com graus expressos como um 
inteiro? 

Pode-se fazer a presunção natural de que um certo valor 
constante foi adicionado ou subtraído 
partir das longitudes iniciais do Almagesto, que 
tornou a longitude de Sirius um valor fracionário em vez de um 
número inteiro. Portanto, esse valor deveria compreender uma 
certa quantidade de graus e 40 minutos, 
desde a longitude de Sirius na versão moderna 
do catálogo Almagesto é igual a 17º 40". 

É aqui que inesperadamente nos deparamos com um bom 
concordância com o resultado de R. Newton ([614]). 
Ele comprova que as longitudes contidas no catálogo foram 
recalculadas por alguém, com uma quantidade indefinida de 
graus e 40 minutos acrescentados ao valor. 
valores longitudinais originais e baseia sua conclusão 
em considerações completamente diferentes — as de um 
natureza estatística. Consideramos uma concordância tão boa 
entre duas observações variáveis seja tudo menos 
aleatório. 

É preciso fazer a seguinte observação geral, que não tem 
nenhuma relação formal com a astronomia, mas 
ainda pode ser útil para a nossa compreensão do 
papel e o lugar do Almagesto. Literatura moderna 
sobre a história da astronomia dá a impressão 
que os capítulos do Almagesto que tratam das estrelas são um 
algum tipo de comentário, ou um anexo ao documento central, 
que é o catálogo de estrelas. No entanto, estamos 
de uma opinião diferente. O conteúdo principal destes 
capítulos são as diretrizes de Ptolomeu para a construção 
da cosmosfera, ao que se deveria apontar 
a localização das estrelas. A construção real 
processo, a tinta necessária para usar para o propósito 
etc são descritos com grande detalhe; o catálogo em si é 
apenas uma “tabela de referência” para a construção de 
a cosmosfera. 

É bem possível que tais cosmosferas fossem 
usado para fins astrológicos ou místicos no 
Idade Média. O fato mais curioso é que a história 
da astronomia tem muitas referências à construção 
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de tais cosmosferas - no entanto, este “globo celestial 

época da construção” não está nem perto do começo 

da nova era, pertence à Idade Média. Em particular, as primeiras 
notícias de tais globos que temos datam 

da época de Tycho Brahe, que construiu uma 

a própria cosmosfera ([395], página 127); esta foi considerada 
uma tarefa importante. Dizem-nos que “o grande 

A cosmosfera revestida de latão, com 149 centímetros de 
diâmetro, merece ser mencionada separadamente. Sua superfície 
trazia as representações do cinturão Zodiacal, o 

equinocial, e as posições de 1000 estrelas cujas 

coordenadas foram determinadas ao longo dos anos de 
Observações de Tycho. Tycho confessou com orgulho:“Acredito 
que nenhuma outra cosmosfera deste tamanho, construída com 
tal exatidão e precisão, já foi feita em qualquer lugar do 
mundo”. Ele também afirmou que multidões 

viria à Dinamarca especificamente para admirar a cosmosfera. 
Infelizmente, esta verdadeira maravilha da ciência e da arte 
morreu durante um incêndio no segundo semestre 

do século XVIII” ([395], página 127). 

Assim, os respectivos capítulos do Almagesto enquadram-se no 
época do século XVI-XVII perfeitamente bem. 

Além disso, especialistas em história da astronomia sugerem 
que mesmo que as longitudes do Almagesto fossem 
recalculado, era para uma época mais recente e nunca 
para trás. Estamos convencidos de que o recálculo das antigas 
longitudes estelares para as atuais 
época era uma prática bastante comum entre os 
astrônomos medievais. Também são feitas referências ao 
Catálogos “medievais” anteriores a Brahe. Supõe-se que os 
astrônomos medievais tenham sido “muito 
preguiçoso” para conduzir novas pesquisas. Eles prefeririam 
pegue um catálogo “antigo” que data de tempos imemoriais, 
altere todos os seus valores pelo fator de uma única constante e, 
como resultado, obtenha “coordenadas estelares modernas”, 
posteriormente usando esta antiga 
mas tão convenientemente “atualizável” em seu catálogo 
própria pesquisa. 

É preciso admitir que esta hipótese parece bastante 
estranho. É improvável que cada nova geração de astrónomos se 
defronte com uma mera “fabricação” do tipo de catálogo de que 
necessitam através de um 
mudança de longitudes contida em alguns antigos e bastante 
obsoleto, catálogo. Cada nova época cria novos e 
instrumentos astronômicos mais avançados. Portanto, 

é mais provável que os astrónomos de cada época subsequente 
medissem novamente as coordenadas estelares, 
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com maior precisão. Não só as longitudes foram 
tornadas mais realistas, mas as latitudes também — aquelas 
as correções podem ter variado de estrela para estrela. Como 
resultado, os astrônomos de cada nova geração 
compilar um novo catálogo com precisão máxima para 
eles mesmos (na medida em que seus instrumentos 
permitir, é claro). Este mesmo método foi usado para aplicações 
científicas, como navegação, em oposição a 
catálogos obsoletos e quase esquecidos que continham 
muitos erros devido à imprecisão do primitivo 
primeiros instrumentos. 

Se alguém nos séculos XVI-XVIl tentasse fabricar e 
introduzir uma história “antiga” falsificada, a abordagem 
pode ter sido radicalmente diferente. Algum catálogo de estrelas 
recém-compilado seria levado, e suas longitudes seriam 
transferidas para “o passado”, ou “a época histórica necessária” 
— o período inicial da publicidade, por exemplo. O 
a operação era simples e não consumia muito 
o tempo dos fraudadores. Depois disso, eles reivindicariam em voz alta 
tendo descoberto “um catálogo estelar extremamente antigo”. 
Vamos reiterar que o método de falsificação mais simples e rápido 
empregaria uma mudança de todas as características estelares. 
longitudes por um único valor constante. Aparentemente, isso 
é como as “observações pessoais” de Ptolomeu de 
o século Il dC passou a existir, bem como 
muitas outras “observações” conduzidas pelos “primeiros 


astrônomos medievais”. Os fraudadores não podiam simplesmente abrir 


um catálogo moderno, pois seriam imediatamente capturados, e 
preferiram usar algum catálogo datado de 100-200 anos atrás, 
bem esquecido e 

já esgotado. 


Figura 2.27. A sinusóide de Peters nas latitudes do Almagesto 


catálogo de estrelas. 
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Figura 2.28. O gráfico um tanto estranho da média longitudinal 
discrepância em função da longitude eclíptica no Almagesto 
Catálogo. 


11. 
SINUSOIDE DE PETERS NAS LATITUDES 
DO ALMAGESTO 


Consideremos agora as latitudes do Almagesto 
catálogo de estrelas. É aqui que descobrimos imediatamente 
um efeito muito peculiar que desafia a explicação no 
paradigma dos estudos anteriores do Almagesto. Estaremos nos 
referindo a este efeito como a “curva senoidal de Peters”. O 
O assunto em questão é o seguinte: Peters analisa a distribuição 
média do erro no Almagesto como uma função longitudinal. Para 
este propósito, ele calcula as posições das estrelas zodiacais do 
céu moderno para 100 dC, 
ou a suposta época da criação do Almagesto. Então 
Peters calcula a discrepância latitudinal de yi = Bi 
— bi. Assim, Bié o valor latitudinal da estrela i do 
Almagesto e bi — o significado de sua latitude para 100 
anúncio conforme Peters. Portanto, o valor ji demonstra “o erro 
de Ptolomeu” na determinação da estrela 
latitude, feita sob a suposição de que o Almagessto foi criado por 
volta de 100 dC Peters prossegue 
com a divisão da eclíptica em intervalos de 10 graus e depois 
calcula o valor médio da discrepância latitudinal para todas as 
estrelas do Almagesto que terminam 
neste intervalo, que naturalmente varia de um intervalo 
para outro. 

Como resultado, foi construído um gráfico especial que 
demonstra como a discrepância latitudinal média 
se manifesta ao longo da eclíptica. Os pontos da eclíptica podem 
ser caracterizado pela longitude eclíptica; o gráfico construído 
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como resultado representará discrepância latitudinal como um 
função longitudinal. A curva senoidal de Peters pode ser 
visto na fig. 2.27. É muito parecido com uma curva senoidal com 
a amplitude de cerca de 20". Poderíamos escolher uma curva 
senoidal considerada a melhor em sua classe para a aproximação 
da curva da fig. 2.27. O resultado 
curva senoidal recebeu o nome de Peters. 

O aparecimento da sinusóide de Peters é muito difícil de 
explicar dentro da estrutura das idéias modernas de 
o Almagesto. De qualquer forma, não encontramos nenhuma 
explicação razoável deste fenômeno distintamente periódico em 
qualquer tipo de literatura. 

Deve-se ressaltar que [1339] não contém detalhes 
relacionados ao cálculo desta curva por Peters. 
Em particular, não aprendemos nada sobre o verdadeiro Zodiacal 
estrelas que ele usou para cálculos. Portanto, para 
confirmar a existência real do efeito e estudar 
tivemos que recalcular a curva em questão para todos 
as estrelas zodiacais com a ajuda de um computador. Nossos 
resultados, bem como suas implicações e comentários 
relacionados podem ser encontrados nos capítulos a seguir. Deixar 
nós, no entanto, avancemos por um momento e divulguemos para 
ao leitor que encontramos uma explicação perfeita para isso 
seno estranho. 

Nota. Além das latitudes, Peters também estudou 
as longitudes do catálogo do Almagesto ([1339]). 
Ele contou a discrepância latitudinal média para 
setores de 10 graus e elaborou o gráfico que 
vemos na fig. 2.28. A curva representa o comportamento da 
discrepância longitudinal média em função da longitude eclíptica. 
É notável que 
O gráfico é drasticamente diferente daquele com as latitudes do 
Al-magest. O gráfico longitudinal não é de forma alguma 
significa sinusoidal; sua amplitude é menor; além do mais, 
e tem dois máximos locais bastante distintos. É possível que 
esta natureza estranhamente irregular da curva “longitudinal” 
seja resultado do misterioso recálculo da longitude da eclíptica, 
conforme descoberto por R. Newton em 
[614] (ver seção 8). Como foi apontado, o 
longitudes do catálogo do Almagesto não são de forma alguma 
uma fonte confiável de informações; portanto, temos 
não há motivos para estudar o gráfico resultante com mais 
atenção. Tal análise só faria sentido se os mecanismos de 
recálculo longitudinal, que devem ter 
usado por astrônomos posteriores (possivelmente do século XVI- 
XVII), poderia ser reconstruído, o que acreditamos ser uma tarefa 
muito difícil neste momento. 
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Tentativas malsucedidas de namorar 


o Almagesto. Razões para o fracasso. 


Nossa nova abordagem e um breve 
conta dos nossos resultados 


1. 
A TENTATIVA DE DATAR O ALMAGESTE POR 
COMPARAÇÃO COM O CALCULADO 
CATÁLOGOS QUE REFLETEM O MOVIMENTO DAS 
ESTRELAS MAIS RÁPIDAS 


1.1. A comparação do catálogo Almagesto 
para os catálogos calculados 


No Capítulo 1 nos referimos ao algoritmo de recálculo 
das posições modernas de objetos celestes 
para trás “no passado”. Assim, o que temos em nosso 
disponível atualmente é o catálogo do Almagesto compilado 
em coordenadas eclípticas em alguma época desconhecida 
tA, e o conjunto /K(t)) dos catálogos de estrelas calculados. 
Eles refletem a situação real na esfera celeste 
que calculamos para um determinado momento t. Deixe-nos 
tente determinar o valor desejado da data tA, ou 
época em que foi compilado o catálogo do Almagesto. 
Começaremos com a seguinte ideia que 
parece bastante simples e tentar comparar as posições das 
estrelas individuais no Almagesto com as suas posições nos 
catálogos calculados K(t); Depois disso nós 
deve tentar selecionar tal valor t* para a avaliação 
da data tA que tornaria os dados do Almagesto 
correspondem aos contidos no catálogo KY(t*) 
da melhor maneira possível. 


Abster-nos-emos de entrar em detalhes sobre o 
critérios de qualidade dessa correspondência e apenas 
definir o significado de “comparar o Almagesto com 
catalogar K(t) com um determinado valor t ”. O que isto 
implica é selecionar as mesmas coordenadas do catálogo 
K(t) e do Almagesto. A comparação em 
questão faz com que o ano tsirva para a suposta datação de 
as observações em que se baseia o catálogo Almagesto 
sobre. Portanto, para comparar as coordenadas das estrelas 
no Almagesto com as suas coordenadas no catálogo 
calculado, é necessário definir o 
Eclíptica do Almagesto no mesmo plano da eclíptica 
do catálogo calculado K(t). 

No entanto, tal sobreposição deverá permitir 
nada além de comparação latitudinal, enquanto também 
precisa comparar longitudes estelares. Em outras palavras, 
teremos que impor o atlas estelar do Almagesto 
o real para a época t, supondo que t seja o tempo real 
quando o autor do Almagesto realizou suas observações. 
Isso requer marcar o ponto do equinócio vernal 
para a época na eclíptica do Almagesto. Este ponto é 
ser selecionado de tal forma que a longitude média 
erro para as estrelas zodiacais do Almagesto seria 
igual a zero. Tenha em mente que estamos usando a tabela 
de identificações tradicionais das estrelas do Almagesto 
com o mapa estelar moderno fornecido em [1339] para nosso 
comparação com a longitude das estrelas relevantes 
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do catálogo K(t). Não é uma tarefa tão formidável selecionar 


tal ponto de equinócio. Como é sabido (qv em [1040] e [1339]) 


que t= 18,4, ou corresponde ao signo do arco de Áries na 
eclíptica do Almagesto para 60 dC, mudando com a 
velocidade de aproximadamente 49,8" para cada ano t- a 
precessão velocidade, quero dizer. 

Não podemos evitar erros na nossa escolha do ponto do 
equinócio vernal na eclíptica do Almagesto com o método 
indicado acima, que é estatisticamente ideal. Sua completa 
evasão seria alcançada se apenas comparássemos as 
latitudes estelares sem levar em conta as longitudes. Isto é o 
que faremos a seguir, nos Capítulos 3-5. Analisaremos as 
latitudes e as longitudes separadamente. As considerações 
apresentadas na seção atual são de caráter preliminar. 


1.2. A tentativa de datar o catálogo do 


Almagesto pelos movimentos 
próprios de estrelas individuais 


Escolhamos para comparação nove das estrelas mais 


rápidas, indicadas no Almagesto segundo [1339]. Estas são 
as estrelas, cuja velocidade de movimento adequada excede 
1" por ano. A lista é a seguinte: 


y Cent (969) — 4,08" por ano, 02 Eri 

(779) — 3,68" por ano, y Boo 

(110) = Arcturus — 2,28" por ano, y Cet (732) — 
1,92" por ano, Y CMa (818) = 

Sirius — 1,33" por ano, y Ser (265) — 1,32" por 
ano y Per (196) — 1,27" por ano, 

y CMi (848) = Procyon — 1,25" 

por ano, Y Cas (180) — 1,22 " por ano. 


Todas estas estrelas estão contidas no Almagesto, 
segundo as identificações tradicionais ([1339]). Os números 
dados a eles por Bailey na numeração serial do Almagesto 
estão entre parênteses. Vamos representar cada uma dessas 
estrelas do Almagesto como um círculo sem qualquer 
sombreamento, veja as figs. 3.1-3.8. Decidimos omitir Y 
Centauri, uma vez que as coordenadas desta estrela que fica 
ao sul são dadas no Almagesto com um erro gigantesco de 
8 graus. Na fig. 3.4, além da estrela Almagesto 779, também 
podemos ver as estrelas vizinhas 778 e 780 e as trajetórias 
de estrelas reais 
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Figura 3.1. O movimento do Arcturus real em comparação com 
sua posição especificada no Almagesto. Este gráfico não 
explica o erro sistemático cometido por Ptolomeu nem 

o compensa. 
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Figura 3.2. O movimento do Sirius real em comparação 
com a sua posição especificada no Almagesto. Este 
gráfico não explica o erro sistemático cometido por 
Ptolomeu nem o compensa. 
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Eeladad, 
o 10'20' 30 


Figura 3.3. O movimento do Procyon real em comparação com 
sua posição especificada no Almagesto. Este gráfico não 
explica o erro sistemático cometido por Ptolomeu nem 

o compensa. 
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Figura 3.4. O movimento das estrelas reais 02 Eri e Y Eri em comparação com os dados do Almagesto. Este gráfico não explica o 
erro sistemático cometido por Ptolomeu nem o compensa. Os números das estrelas são dados de acordo com um catálogo moderno 
(11197). 
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m Cas real celestial sphere 
N for year ai as 


N 
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The Almagest star I 
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Figura 3.5. O movimento da estrela real y Cas em comparação com 
sua posição especificada no Almagesto. Este gráfico não explica o erro 
sistemático cometido por Ptolomeu nem o compensa. 
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Figura 3.6. O movimento da estrela real y Per em comparação com 
sua posição especificada no Almagesto. Este gráfico não explica o erro 
sistemático cometido por Ptolomeu nem o compensa. 
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Figura 3.7. O movimento da estrela real y Cet em comparação com 
sua posição especificada no Almagesto. Este gráfico não explica o erro 
sistemático cometido por Ptolomeu nem o compensa. 
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Figura 3.8. O movimento da estrela real y Ser em comparação com 

sua posição especificada no Almagesto. Este gráfico não explica o 

erro sistemático cometido por Ptolomeu nem o compensa. Os números 
das estrelas são fornecidos de acordo com um catálogo moderno ([1197]). 


numerados 1332, 1362 e 1363 do catálogo ([1197]). Assim, 
restam oito estrelas. 

Consideremos agora as pequenas áreas vizinhas de 
cada uma destas oito estrelas no atlas estelar de Ptolomeu. 
Estaremos usando essas coordenadas estelares conforme 
fornecidas no Almagesto. Cada uma dessas áreas contém 
uma das oito estrelas rápidas listadas acima. Além disso, 
partilhamos a opinião [1339] de que Ptolomeu de facto 
observou todas estas oito estrelas, e que elas estão 
realmente presentes no seu catálogo. 

Agora vamos sobrepor o atlas estelar compilado a partir 
do catálogo calculado KYt), que reflete o estado da esfera 
celeste real para a época t, sobre o atlas estelar de Ptolomeu 
compilado a partir do Almagesto; usaremos o método 
descrito acima e realizaremos este procedimento para cada 
t momento. Vamos agora desenhar as nossas oito estrelas 
rápidas entre as estrelas do Almagesto. 


O método de impor o atlas calculado K(t) sobre o atlas 
de Ptolomeu depende da escolha da época t. 
Além disso, cada uma das oito estrelas rápidas muda sua 
posição em relação às demais estrelas do catálogo calculado 
K(t) com uma alteração de t. Assim, a forma como estas 
estrelas serão representadas no atlas de Ptolomeu dependerá 
também do tempo t. Apresentaremos oito novas trajetórias 
no atlas correspondente de Ptolomeu. 
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devido ao deslocamento de nossas oito estrelas rápidas após a 
alteração de t. Essas trajetórias podem ser vistas nas figs. 
3.1-3.8. Enfatizemos que ainda não estamos levando em conta o 
erro sistemático em localizações estelares que descobrimos ter 
cometido o compilador do Almagesto. 

Relataremos a história desse erro em detalhes a seguir. 

Quais são os t momentos que estamos considerando agora, 
quando as estrelas realmente rápidas estão mais próximas de 
como foram representadas no atlas de Ptolomeu? 

De modo geral, esses momentos variam de estrela para 
estrela. Para as oito estrelas listadas acima, iremos marcá-las 
como tf, 12, ..., 18. Se se verificar que todos os valores de ti (1 Y i 
Y 8), ou pelo menos uma parte considerável deles, se revelam 
próximos uns dos outros, bem como algum valor médio de t*, 
deve ser forte argumentação a favor da teoria de que o 
verdadeiro tempo das observações do autor do Almagesto está 
próximo de t*. 

No entanto, isso não parece acontecer. Na verdade, os 
valores ti estão caoticamente espalhados pelo intervalo de tempo 
— 70 y ty 30), ou 1000 aC — 9000 dC! O alcance é muito grande. 
Vamos compilar os resultados na tabela 3.1 para torná-los mais 
ilustrativos. O fato de as datações individuais estarem espalhadas 
por essa grande extensão não é surpreendente. A questão é que 
cada uma das oito estrelas comparadas é representada no 
Almagesto com um certo erro bastante grave. 


A ideia da possível taxa deste erro para uma estrela individual 
pode ser obtida a partir da declinação média do arco na 
constelação da qual a estrela em questão faz parte. Sob a 
declinação do arco entendemos a lacuna entre a posição da 
estrela no Almagesto e a sua verdadeira posição calculada. A 
rigor, o erro médio indicado depende da suposta datação do 
Almagesto — devido aos movimentos próprios das estrelas, por 
exemplo. No entanto, as estrelas na esfera celeste estão quase 
imóveis em sua maior parte. Parece que a taxa deste erro médio 
depende apenas marginalmente da época para a qual as 
coordenadas estelares são calculadas. O nível de precisão que 
nos interessa permite desconsiderar esta dependência. 


Para calcular a taxa de erro média, utilizamos a tabela de 
comparação que contém as posições das estrelas no Almagesto 
juntamente com suas posições reais para 130 a.C. que 
encontramos na obra de Peters e Knobel ([1339]) — calculada 
para o 


tentativas frustradas de namorar o almagesto... | 99 


Tabela 3.1. Datações aproximadas do catálogo do 
Almagesto pelos movimentos próprios de oito estrelas mais 
rápidas observáveis a olho nu. 


Namoro mais Mínimo 


próximo da estrela distância até o 


tempo de observação estrela do 
Nome da estrela no Almagesto Almagesto 
Arcturus = y Boo 900 anúncio 40" 
Sírius = yYCMa 400 anúncio 1o' 
Prócion = y CMi 1000 anúncios 20 
o2 Eri 50 anúncio 5: 
yCas 1100 a.C. 40 
y Por anúncio 9700 70' 
y Cet 220 anúncio 15 
y Ser 700 anúncio 80 


época do “antigo” Hiparco, isto é. Desenhemos o “círculo de 
precisão” em torno do ponto que representa uma estrela rápida 
no Almagesto cujo raio será igual à taxa de erro média para a 
constelação que contém a estrela em questão, qv nas figs. 
3,4-3,8. A projeção deste círculo sobre a trajetória da estrela 
calculada que reflete o movimento de uma estrela realmente 
rápida através da esfera celeste nos dará uma ideia da possível 
taxa de erro pertinente à datação individual de ti pela estrela em 
questão. em comparação com a data real de compilação do 
catálogo. Observemos também que os erros individuais de 
medição de estrelas sobre os quais nada sabemos podem diferir 
drasticamente da taxa de erro média. O raio do “círculo de 
precisão” para Arcturus, Procyon, Sirius e outras estrelas 
nomeadas foi escolhido como sendo igual a 10', ou o valor de 
classificação da escala do catálogo Almagesto. Veja as figs. 
3.1-3.8. 


1.3. Por que a datação do Almagesto por 


movimentos estelares individuais não nos 
dá nenhum resultado confiável 


A questão que inevitavelmente surge a este respeito é se os 
resultados alcançados com o uso de uma ou várias das oito 


estrelas listadas acima podem ser mais confiáveis? Nesse caso, 
esta é a estrela que devemos usar para avaliar e datar os relatos 


de Ptolomeu. 
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pesquisa, rejeitando as datações baseadas em todas as outras 
estrelas como não confiáveis o suficiente. É natural usar o 
estrelas cujas coordenadas são as mais corretas no 
Almagesto. Mas como escolhê-los? 

Em alguns trabalhos foi sugerido avaliar o 
precisão das medições de Ptolomeu para cada um dos 
estrelas em questão baseando nosso julgamento na 
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cálculo deve ter sido realmente muito elevado (ver 
[968], por exemplo). Ao mesmo tempo, não há nada muito 
notável na estrela O2 Eri. Não pode ser 
distinguidos das estrelas que o rodeiam, eles 
sendo tão escuro. 
Além disso, a estrela tradicionalmente associada 
o2 Eri é meramente descrito como uma “estrela média” no 


discrepância de arco calculada para uma determinada estrela — usandilmagesto. Portanto, teríamos justificativa para fazer outra 


última coluna da tabela citada, ou seja. A implicação seria que 
as coordenadas da estrela O2 

Eri foram medidos por Ptolomeu com a precisão 

taxa de 5", por exemplo, e as de Arcturus — com 

a taxa de precisão de 40". Isto é exatamente o que os autores 
de [273] YN Yefremov e YD Pavlovskaya 

feito. Eles tentaram datar o Almagesto por 

movimentos adequados e trabalhei com a mesma lista de 

9 estrelas em particular. Esta abordagem produziria uma 
datação que seria próxima da scaligeriana — 50 

bc, qv na tabela 3.1. A avaliação da possibilidade de esta 
datação ser errônea é uma questão separada 

que consideraremos a seguir. Para avançar muito 
brevemente, limitar-nos-emos a afirmar que o possível erro 

A taxa do método de Yefremov e Pavlovskaya foi estimada de 
forma perfeitamente irrealista em [273]. 

Esta abordagem nos leva instantaneamente ao seguinte 
conjunto de perguntas. O primeiro diz respeito à situação um 
tanto absurda em que todas as três estrelas da primeira 
magnitude entre nove, a saber, Arcturus, Sirius e Pro-cyon (e 
aquelas que têm nomes próprios no 
catálogo) foram medidos por Ptolomeu muito 
aproximadamente, com taxas de erro que se aproximam de um 
grau inteiro. No entanto, a estrela fraca e pouco visível O2 Eri era para 
alguma razão medida com a máxima precisão, o 
discrepância igualando apenas 5'! Deixe-nos explicar isso 
a magnitude desta estrela de acordo com as medições 
modernas é igual a apenas 4,5, o que significa que é muito 
escuro. 

Tudo isso é realmente muito bizarro. Tão brilhante e 
estrelas famosas como Arcturus, Procyon, Regulus e Spica 
deve ter servido a Ptolomeu em sua pesquisa como controle 
pontos, ou, pelo menos, suas coordenadas eram 
medido com o máximo cuidado e precisão. Deles 
importância excepcional para a astronomia antiga se reflete no 
próprio fato de terem nomes próprios em 
o Almagesto. Existem até seções especiais do 
Almagest preocupado com as medições de alguns 
deles. Portanto a precisão de suas coordenadas 


pergunta perplexa depois de dar uma olhada na fig. 3.4. 
Por que a estrela do Almagesto 4779 seria possivelmente 
identificada como O2 Eri? É perfeitamente claro que esta é uma 
conclusão a que só se pode chegar no caso em que as 
coordenadas da estrela real O2 Eri e da estrela %779 
do Almagesto correlacionam-se entre si de maneira ideal — 
melhor do que aqueles de 02 Eri e da estrela &778, 
por exemplo. No entanto, devido ao significativo 
velocidade de movimento de 02 Eri, isso implica claramente que seu 
identificação como qualquer estrela do Almagesto é muito 
depende da época em que datamos o Almagesto. 

Por exemplo, se soubéssemos que o Almagesto foi 
escrito em 1000 aC, poderíamos identificar o2 Eri com o 
Estrela do Almagesto nº 778, e então “namorar” com sucesso o 
Almagesto do mesmo ano 1000 aC, a julgar por 
a distância mínima possível entre o2 Eri e 
a estrela 4778, que serviria como “prova sonora” 
do nosso namoro a priori. 

A propósito, esta identificação torna a concordância entre 
as coordenadas de 02 Eri e do Almagest ainda melhor do que 
a versão tradicional, pois 
pode-se ver claramente na fig. 3.4. Se assumirmos que o 
Almagesto foi escrito em 1500 dC, ou no século XVI, por 
exemplo, podemos identificar a estrela O2 Eri 
como a estrela do Almagesto 780 e data-a do final 
Idade Média, ou mesmo uma “época futura”, qv na fig. 3.4. 

E claro que ruminações deste tipo levam a uma 
círculo vicioso. A datação das observações com base 
sobre o movimento estelar adequado requer uma identificação 
confiável da referida estrela como aquela contida no Almagesto, todos 
disso independentemente de sua datação presumida. 

No entanto, mesmo que desconsideremos o2 Eri, ainda 
não pode usar as oito estrelas rápidas restantes para um seguro 
namoro, mesmo agora. A dispersão do namoro é muito grande 
para todas as diferentes estrelas. Mesmo as datações feitas por 
as estrelas de primeira magnitude das oito estrelas 
em estudo (Arcturus, Procyon e Sirius) estão espalhados pelo 
intervalo de 600 anos entre 400 d.C. 
e 1000 anúncios, qv na tabela 3.1. 
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Além disso, não é preciso esquecer que as datações assim 
deduzidas (900 dC para Arcturus) representam apenas os 
momentos em que as posições reais das estrelas são as mais 
próximas daquelas indicadas no catálogo do Almagesto. 


Também é necessário especificar os intervalos de tempo em 
torno destas datações para os quais os valores de desvio cairiam 
num intervalo em conformidade com os requisitos de precisão. 


A gravidade da situação é tanto maior que se usarmos valores 
médios para avaliar com que precisão esta ou aquela estrela foi 
medida no Almagesto, estaremos cometendo um certo erro a 
priori, nada sabendo do indivíduo. erros cometidos na medição 
das estrelas em questão por Ptolomeu. 


Vamos formular os corolários: 1. Antes 


que se possa usar as coordenadas de uma estrela separada, 
conforme fornecidas no Almagesto, para fins de datação, é 
preciso ter certeza de que a identificação da estrela em questão 
como uma estrela observada no ce moderno. A esfera oriental 
não depende de uma datação presumida do Almagesto, o que nos 
levaria mais uma vez a um círculo vicioso. 


2. Mesmo para as estrelas mais rápidas, os deslocamentos 


causados devido aos movimentos próprios são suficientemente 


pequenos no que diz respeito à extensão do período histórico (ver figs. 


3.1-3.8). Portanto, uma datação exigiria uma seleção de estrelas 
cujas posições no Almagesto seriam medidas com bastante 
precisão. Uma estrela que se desloca apenas 2" num ano, mudará 
apenas 3,3' durante o período de um século. 


Portanto, se quisermos usar uma estrela rápida individual para 
a datação do Almagesto com uma faixa de precisão de cerca de 
300 anos, devemos ter certeza de que a precisão da posição 
desta estrela, conforme dada no Almagesto, não excede a taxa 
de discrepância de 10'. 
Segundo estimativas dos pesquisadores, a precisão real do 
Almagesto é muito menor em geral ([1339]). 


As estrelas cuja taxa de discrepância de precisão de 
coordenadas excede 20' são praticamente vazias de utilidade para 
nós. O intervalo de namoro é de no mínimo 1.200 anos se 
quisermos usá-los para fins de namoro. 

Esta questão é considerada mais detalhadamente abaixo (ver 
Capítulos 5 e 6). 
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2. 
UMA TENTATIVA DE DATAR O CATÁLOGO 
ALMAGESTE PELO AGREGADO DE ESTRELAS 
RÁPIDAS E NOMEADAS EM COMPARAÇÃO COM 
OS CATÁLOGOS CALCULADOS 


2.1. Os critérios que devemos seguir na 
escolha das estrelas para fins de namoro 


Na seção 1 demonstramos que a comparação do Almagesto 
com os catálogos calculados K(t) pelas oito das estrelas mais 
rápidas não nos permite indicar um valor t* que faça o Almagesto 
se correlacionar com o catálogo K(t *) da melhor maneira possível. 


Para cada estrela o valor de t* = t*i é único e difere 
significativamente dos valores de outras estrelas. A faixa de 
dispersão para diferentes estrelas equivale a vários milênios. 
Portanto, a abordagem descrita acima é muito grosseira e não 
nos dá nenhum resultado substancial. 

No entanto, pode acontecer que, uma vez que façamos com 
que a amostra inclua muito mais estrelas do que oito, chegaremos 
a um tal conjunto de datações individuais ti) cuja maior parte 
cairá num intervalo de tempo bastante curto. No final das contas, 
mesmo um intervalo de cerca de 500 anos seria suficiente; neste 
caso teríamos algum tipo de oportunidade de obter a informação 
relativa à data real da pesquisa de Ptolomeu (tA). 


Além disso, tornar a amostra mais inclusiva pode nos permitir o 
uso de métodos de estatística matemática para a estimativa do 
valor de tA. 

Que outras estrelas devemos incluir na amostra? É claro que apenas 
as estrelas rápidas e relativamente bem medidas atendem aos propósitos 
da datação. Estes dois critérios — a velocidade adequada do movimento 
e a precisão do registro no Almagesto, complementam-se em geral, pois 
quanto mais rápida a estrela, maior o erro que podemos cometer para 
sua coordenada no Almagesto sem afetar a datação pelo estrela em 


questão. 


Estas considerações levam-nos à escolha das seguintes 


estrelas para a comparação do Almagesto com os catálogos 
calculados K(t). 

1) As estrelas que se movem rápido o suficiente. Vamos 
escolher 0,5" como o limite de velocidade anual pertencente a 
uma única coordenada equatorial pelo menos Y1900 e y1900 para 
a época de 1900 dC, qv na tabela 1.1). 

2) Estrelas “famosas” ou nomeadas, ou as estrelas que 
nomes próprios antigos (ver tabela P1.2 no Anexo 1). 
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Naturalmente, as estrelas nomeadas podem ter recebido os 
seus nomes já após a criação do Almagesto, o que parece ser 
verdade para muitas estrelas. Contudo, em primeiro lugar, é 
pouco provável que os nomes das estrelas tenham sido 
esquecidos com a idade, embora possam de facto ter-se 
alterado. Em outras palavras, as estrelas nomeadas da época 
de Ptolomeu permanecem assim até os dias atuais. Em segundo 
lugar, o facto de uma determinada estrela receber um nome 
próprio diz-nos que ela foi dotada de um significado particular 
na astronomia antiga. Seria, portanto, implícito que Ptolomeu 
prestou mais atenção às estrelas nomeadas do que a outras, o 
que se manifestaria especialmente na sua medição mais precisa. 


Vamos escolher o intervalo de O Y ty 30 como o intervalo 
de tempo a priori para nossa pesquisa (1100 aC a 1900 dC, 


isto é). Tenha em mente que a letra t refere-se ao tempo 
contado regressivamente a partir de 1900 dC em séculos. 


2.2. O sistema de “intervalo de proximidade” aplicado 
a certas estrelas rápidas ou nomeadas 


Vamos mesclar as listas de estrelas rápidas e nomeadas 
das tabelas P1.1 e P1.2 (do Anexo 1) para estudá-las em 
conjunto. Escolheremos essas estrelas entre a multidão que se 
encontra no Almagesto segundo [1339]. A lista resultante 
consiste em cerca de 80 estrelas. 

Vamos calcular a trajetória de cada estrela desta lista na grade 
de coordenadas do Almagesto, como fizemos na seção 1 para 
as oito estrelas mais rápidas. 

Certifique-se de observar que, para esse propósito, fixamos um certo 
valor t como a datação presumida e calculamos a localização de cada 
estrela para a época tnas coordenadas eclípticas da época. Esta posição 
pode ser representada como um ponto no atlas estelar de Ptolomeu — 
isto é, um atlas construído a partir do catálogo do Almagesto sob a 
suposição de que foi compilado na época t. Alterando o valor da suposta 
datação t dentro do intervalo histórico em estudo, estamos fazendo com 
que a estrela, ou ponto, se mova ao longo do atlas de Ptolomeu através 
das estrelas do Almagesto. À medida que o tempo tse altera, a estrela 
calculada i move-se através das estrelas do Almagesto (movimento 


estelar adequado, bem como as ligeiras mudanças da eclíptica que 
ocorrem com o passar do tempo). 


A distância entre o ponto ou estrela calculada e a estrela 
Almagesto que esta estrela passa a identificar também muda 
por sua vez. As identificações 


cron 8 | parte 1 


t* 
DM from 
the real celestial 


7. sphere (yeart) 


AS 

t* ” y 
SN/ 
y 

—- Tá 

=“ 
aa The “Almagest” star 
* E ad 
t; ed - 
/ 
Pd 


Figura 3.9. O movimento de uma estrela real perto da posição 
especificada para ela no Almagesto. 


correspondem a [1339]. As distâncias na esfera celeste seriam 
medidas no arco geodésico que conecta as estrelas. Tenha em 
mente que as linhas geodésicas sobre uma esfera, ou a linha 
dos menores comprimentos locais, são os arcos de grandes 
circunferências ou seções transversais planas que passam 
pelo centro da esfera. Tais distâncias nas esferas são cnamadas 
de distâncias de arco; iremos simplesmente nos referir a eles 
como “distâncias”. 

Seja a distância entre as estrelas mínima para o momento 
t* = ti. Chamamos o momento t* de “datação individual” de uma 
determinada estrela na seção 1. Quando tse desvia do valor t* 
em qualquer direção, a distância entre a estrela real calculada 


e sua representação no Almagesto começa a crescer. 


Consideremos o intervalo de datação [t*1, t*2] = [tif, ti2] 
onde a distância em questão não excede 30' correspondendo 
a cada estrela com o número i da lista. Este intervalo pode na 
verdade estar vazio, o que acontecerá se a distância entre a 
estrela calculada e a respectiva estrela do Almagesto for 


superior a 30' para o momento t. O centro do intervalo será 
definido pelo valor t*. Veja a fig. 3.9. 


O limite de 30' para a distância do arco entre a estrela do 


Almagesto e a estrela calculada correspondente foi escolhido 
com o objetivo de manter a maioria das estrelas do Almagesto 
dentro dele. Na verdade, se considerarmos que a taxa média 

de erro quadrado na distância do arco das estrelas do Almagesto 
excede 40' (o que concorda com a pesquisa conduzida em 
[1339] e [614]), mais da metade das estrelas no O Almagesto 
deve ser representado com uma taxa de precisão de cerca de 
30". Nós somos 
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baseando isso nas hipóteses de distribuição normal de erros e de 
independência de erros como assumidas para estrelas individuais. 
Devido à natureza aproximada do nosso 
narrativa, possíveis discrepâncias a que essas suposições possam 
levar não afetam nossos corolários. 

O conjunto de intervalos que calculamos neste 
forma, ou os “intervalos de proximidade”, podem ser vistos em 
Figo. 3.10. O que vemos aqui é o eixo do tempo começando 
com t=0, ou 1900 dC, e terminando com t= 30, ou 
1100 aC Cada intervalo tem um centro definido pela datação ideal 
ti para uma determinada estrela. Também marcamos os pontos 
para o qual a distância entre a “estrela Almagesto”, 
ou a posição dada no Almagesto, e a estrela calculada, é igual a 
10'e 20' (ver fig. 3.9). As linhas que representam distâncias 
inferiores a 10' são mais pesadas como visto na fig. 
3.10. Os finais dos intervalos são marcados com ponteiros onde 
permanecem dentro do gráfico. 

Muitas das estrelas em nossa lista de nomes rápidos e nomeados 
as estrelas não têm um intervalo correspondente na fig. 3.10. 
Isso deve implicar que o intervalo em questão seja: 

1) Totalmente inexistente (nos casos em que a distância entre 
a estrela Almagesto e a estrela calculada 
estrela permanece maior que 30' em todos os casos). 


25 20 15 
600 B.C. 100 B.C. 
818 = Sirius 
467 =y Leo 


400 A.D. 
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2) Não cruzar o intervalo a priori O y ty 30 
e localizado além da área do gráfico. 

3) Cobrindo completamente o intervalo a priori. 

Neste último caso, as coordenadas da estrela devem 
foram medidos com precisão suficiente para 
intervalo de 30'; no entanto, não se pode datar as 
observações no intervalo entre 1100 a.C. e 1900 d.C. 
pelas posições de tais estrelas desde o seu movimento 
é muito lento. 

Vamos dar os números de Bailey das estrelas do Almagesto 
para os quais os intervalos de proximidade de 30 minutos cobrem 
todo o intervalo O y ty 30 dado um priorário (ver [1339] 

e [1024]). Estas são as estrelas com números 35, 36, 
163, 197, 222, 316, 318, 375 e 768. 

Apenas intervalos parciais são fornecidos para muitas estrelas. 
Isso acontece quando parte do intervalo está localizada fora do 
intervalo a priori de O Y ty 30 e, portanto, falha 
a ser representado na fig. 3.10. 

Ao lado de cada intervalo vê-se o número do 


estrela Almagesto correspondente na numeração de Bailey. 
O nome da estrela moderna identificada como a atual 


estrela do Almagesto, bem como o seu próprio nome especial, em 


caso de sua existência, é dado ao lado do sinal de igual. 


10 5 1 
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Figura 3.10. Intervalos de proximidade máxima entre estrelas visivelmente móveis rápidas ou nomeadas com suas posições correspondentes como 


especificado no Almagesto. 
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Na fig. 3.12 reproduzimos um gráfico semelhante para latitudes; o 
momento t = 18 é representado por uma linha pontilhada e representa a 


datação scaligeriana do Almagesto (cerca de 100 dC). 


2.3. Datar o Almagesto com o método 
sugerido utilizando distâncias de arco de 


estrelas individuais é uma impossibilidade 


A Figura 3.10 nos diz muito explicitamente que não existem valores 
de tempo t que pertenceriam a todos os intervalos de “proximidade 
máxima” simultaneamente. Vamos aumentar o limite de precisão 
começando pelo valor 30' escolhido acima, para obter os valores 
desejados de t. 

Os intervalos como vistos na fig. 3.10 crescerão respectivamente, com 
ponteiros indicando a direção do crescimento. Em algum momento, todos 
os intervalos começarão a se cruzar. Vamos ver qual valor de te valor 
limite de precisão deve ser necessário para que essa interseção ocorra 
pela primeira vez. Acontece que isso ocorre com ty 12, ou cerca de 700 
dC, com o limite de precisão de cerca de 60', ou um grau. Se 
continuarmos a aumentar o limite de precisão, o intervalo de intersecção 


crescerá em ambas as direções a partir do ponto t= 12. 


No entanto, não podemos considerar o ponto t= 12, ou 700 dC, 
como uma estimativa suficientemente fiável da data em que o autor do 
catálogo do Almagesto realizou as suas observações desde a intersecção 
de todos os intervalos de “proximidade máxima” na fig. 3.10 ocorre 
apenas no limite de precisão de 1 grau, o que implica a existência de 
estrelas Almagesto muito mal medidas neste conjunto. O erro na 
estimativa da sua posição contida no Almagesto é igual, no mínimo, a 


um grau. 


Além disso, se quisermos estimar a precisão das coordenadas 
estelares a partir de baixo com a ajuda do erro médio seletivo do arco 
quadrado no ponto ideal t = 12, teremos que aumentar o valor da taxa 
de erro aceitável (ou o limite de precisão). excessivamente (mais de 2 
graus). No entanto, tal valor do limite de precisão fará com que a 
interseção aceitável do intervalo de “proximidade máxima” cubra todo o 
período entre 500 aC e o presente (ver fig. 3.10). Tal corolário não tem 
interesse científico, pois é perfeitamente compreensível que o Almagesto 


tenha sido criado em algum momento deste grande período de tempo. 


Além disso, a própria datação do anúncio 700 é bastante incomum. 
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Figura 3.11. Discrepância latitudinal para a estrela real 
calculada e sua posição especificada no Almagesto. 


estável no seguinte sentido. Uma alteração na composição das estrelas 
em estudo (que é obviamente escolhida de forma bastante arbitrária) 


pode alterar significativamente o momento da datação. 


É claro que tal situação faz com que todas as reivindicações de 


uma dedução confiável da data de compilação do catálogo Almagesto 


é bastante nula. 


2.4. Datar o catálogo do Almagesto com o 
método sugerido baseado em 
discrepâncias latitudinais de estrelas 
individuais também se mostra impossí 


Consideremos outro método de cálculo dos intervalos máximos de 


proximidade para as estrelas do Almagesto da nossa lista de estrelas 
rápidas e nomeadas. Este método é semelhante ao descrito acima, a 


diferença é que desta vez a distância entre a estrela Almagesto e a 
estrela calculada correspondente é composta pela discrepância latitudinal 
e não por segmentos de arco. Por discrepância latitudinal entendemos 

o comprimento de projeção do intervalo que conecta essas duas 

estrelas ao longo do meridiano da grade de coordenadas do Almagesto 
(ver fig. 3.11). A escolha de uma discrepância latitudinal (em oposição à 
longitudinal, por exemplo) foi feita a partir das seguintes considerações: 
em primeiro lugar, é sabido que as latitudes das estrelas do Almagesto 
são mais precisas do que as longitudes (qv em [1339], por exemplo, bem 


como o Capítulo 2 do presente livro). Em segundo lugar, a latitude 
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A discrepância final não depende de como posicionamos o 
Almagesto em relação ao catálogo calculado K'(t) em termos de 
longitudes, qv no Capítulo 1. 

Assim, conseguiremos evitar cometer erros adicionais que podem 
resultar de tal justaposição também 

como a possível escolha arbitrária do ponto de referência longitudinal 
inicial (ver Capítulo 1). 

Na fig. 3.12 vemos o intervalo de proximidade máximo resultante 
definido para o caso em que a discrepância latitudinal representa a 
distância. Mais uma vez, o 
intervalos de proximidade que cobrem todo o intervalo de 
0y ty 30, ou 1100 aC a 1900 dC, estão ausentes de 
o gráfico. Os números do Almagesto das estrelas cujos 
Os intervalos de proximidade latitudinal de 30 minutos que cobrem 
o intervalo O Y ty 30 completamente são os seguintes: 1, 35, 36, 
78,111, 149, 163, 189, 222, 234, 287, 288, 315, 316, 

318, 349, 375, 393, 410, 411, 424, 467, 469, 510, 718, 
733, 760, 761, 768, 812 e 818. 

Uma comparação da fig. 3.12 e fig. 3.10 demonstra que as 
longitudes das estrelas do Almagesto sob 
estudo são de fato muito mais precisos do que suas posições na 
esfera celeste definida tanto pela latitude 
e longitude. É exatamente por isso que se vê mais informações 


25 20 18 15 
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intervalos na fig. 3.12 do que na fig. 3.10, que representam um 
maior quantidade de estrelas. 

Intervalos máximos de proximidade para todas as estrelas na fig. 
3,12 além de duas estrelas em Centauro (935 = 2g Cent 
e 940 = 5y Cent) também começam a se cruzar no nível 
de t = 12, ou aproximadamente 700 ad, limiar de precisão latitudinal 
igual a 40". Isto é um pouco melhor que o valor de 60' que obtivemos 
no caso anterior, 
mas ainda longe de ser preciso o suficiente. Nós somos trazidos 
à datação de cerca de 700 dC mais uma vez, mas, como 
no caso acima, não podemos considerar este resultado confiável 
devido às considerações acima relacionadas; portanto, este método 
de datação do catálogo não nos dá 
resultados tangíveis. 

Em geral, independentemente do facto de a transição 
da discrepância de arco à discrepância latitudinal nos ajuda a 
retificar os erros do Almagesto para 
até certo ponto e, portanto, permite corolários estatísticos mais 
precisos, os intervalos resultantes de possíveis 
as datas continuam muito grandes. Eles cobrem todo o período 
de 4y ty 20, ou 100 aC — 1500 dC Tais intervalos 
não nos dê nenhuma informação útil sobre a data de 
Observações de Ptolomeu. 


10 5 1 


dai que gue qe que pega gg ppp = pg qua gigas — = 


600 B.C. 100 B.C. | 


400 A.D. 
————————++ nm 


900 A.D. 1400 A.D. 


848 = Procyon 


905 = o Hydra 
110 = Arcturus 


288 = Aquila o VTTTTT——e—oooo (o pp 
DDD Dw DDD ED 


> 4=a UMa 
——>——— >iso-ncas | 


736 = Bellatrix 


125 =u Herc 488 = Denebola 


.———————p185-0Cas 


247 = 364 Oph 


261 =700ph 
T+ + =nsm 
501 = B Vir 
— 'T—eps————— ereta 
557 =e Scor 


= png ==> A 


440=y Gem 


780 = 380! Eri 
783 = 238 Eri 
866 = VIl 253 0 Pup 


940 = 6 Cent 
979=u Lup — — 


A —s 
+ TT OOoooo— 0  +265=Ser 


103 = e Boo 


Figura 3.12. Intervalos de “proximidade latitudinal máxima” entre as estrelas reais e rápidas visivelmente móveis e as estrelas nomeadas e o 


correspondentes “estrelas do Almagesto”. 
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3. 
A TENTATIVA DE NAMORAR O ALMAGESTE 
CATÁLOGO PELO MOVIMENTO DE 
ESTRELAS INDIVIDUAIS EM COMPARAÇÃO COM O 
OBJETOS EM SUA VICINIDADE IMEDIATA 


3.1. A geometria variável das 


configurações estelares vistas contra o fundo 
de “estrelas imóveis” 


Nas seções 1 e 2 tentamos datar o catálogo 
com métodos aproximados baseados em várias 
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3.2. As estrelas escolhidas para o experimento 


Continuaremos comparando as posições de todas as 


estrelas individuais em movimento rápido no mapa estelar real com 


suas posições conforme especificado no Almagesto. No entanto, 
agora estaremos comparando as posições das estrelas 

no gráfico real e no Almagesto para um determinado conjunto 
de estrelas referenciais apontadas no mapa estelar real 
bem como o Almagesto. Para este conjunto escolhemos 
estrelas nomeadas (Aldebaran, Scheat etc.), ou aquelas 


que definitivamente se destacam em brilho entre os 
estrelas que os rodeiam. Excluímos as estrelas cujas 


configurações estelares que se alteram ao longo do tempo devidmaocdenadas podem ter sido afetadas pela refração 


movimentos adequados de estrelas individuais que compreendem 
eles. Consideramos cada estrela na configuração 
individualmente, comparando sua posição calculada 

ao dado no Almagesto. Para comparar 

Para todas essas posições tivemos que usar a teoria de 
Newcomb que descreve o movimento do sistema de 
coordenadas eclípticas usado no Almagesto através do 
“esfera de estrelas imóveis” ao longo do tempo. 

Vejamos quais resultados podemos obter com o 
método de datação do Almagesto que não utilizará o 
Teoria de Newcomb. A ideia por trás de um método deste 
classificar é simples. Não se comparam as posições de 
estrelas individuais no "real" teoricamente calculado 
mapa estelar para suas posições no Almagesto, mas sim 
a geometria das configurações estelares (que mudam 
devido aos movimentos próprios das estrelas) às 
configurações do catálogo do Almagesto. A única coisa 
exigido de nós para tal comparação é o conhecimento 


dos valores de velocidade das próprias estrelas individuais. 


movimento — não a teoria de Newcomb. 

Embora os erros resultantes do Newcomb 
teoria são bastante pequenos (várias ordens menores que 
valor da nota do catálogo Almagesto), o estudo das 
configurações é assim muito mais simples do ponto de 
vista do cálculo. 

Os movimentos próprios das estrelas são hoje em dia 
medidos com grande precisão com a ajuda de 


da lista de estrelas referenciais. 45 estrelas no total 

foram escolhidos, entre eles aqueles visivelmente móveis 
como Arcturus, Sirius, Procyon, Capella, Aquila = Altair, 
Denebola, Caph e Regulus. Assim, a posição de 

uma estrela móvel na esfera celeste real é determinada 
em referência a uma base que também é móvel. A imagem 
resultante altera-se dependendo da suposta datação e é 
comparada com a respectiva imagem refletida no Almagesto. 


Vamos considerar a discrepância média de configuração 
das distâncias do arco estelar como medida de desvio: 


= 
Se 
I 


N 

Noah SOLSO (ema | 

j” 

N representa a quantidade de estrelas referenciais, 
Yreal(Si, Oj, t) é a distância do arco entre a estrela Si 
e a estrela referencial Oj na esfera celeste real 
da época t. Além disso, YAIm(Si, Oj ) é a distância do 
arco entre a estrela Sie a estrela do Almagesto O;. 
O momento ti quando o valor de y “(t) atinge 
seu mínimo será referido como o valor individual 
namoro pela estrela em questão. Se os valores de namoro 
individuais ti para todas as estrelas rápidas do catálogo do 
Almagesto ou pelo menos a maioria deles cairem em um curto 
intervalo de tempo suficiente, esse intervalo deve incluir 
a data real das observações de Ptolomeu tA ou ser 
localizado nas suas imediações. Contudo, o verdadeiro 


observações telescópicas ([1144] e [1197]). Os valores do própacstatus quo parece ser completamente diferente. 


movimentos estelares e a tabela que identifica os 


Almagest estrela como sua contraparte no moderno 


gráficos estelares compreendem os únicos dados que devemos usar 
aqui. A tabela de identificação foi emprestada de 


[1339]; omitimos os casos ambíguos ali indicados. 


3.3. O comportamento do indivíduo 
discrepâncias e a discrepância média 


Estudamos o comportamento do y “t) 


discrepâncias para oito estrelas bastante rápidas contidas no 
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Figura 3.13. Discrepâncias individuais para estrelas móveis e o 


discrepância média em oito configurações. É obvio que 
não se pode tirar conclusões definitivas. 


Catálogo do Almagesto, a saber, Capella (número de Bailey 
= 222), Arcturus (110), Aquila = Altair (288), 
Denebola (488), Régulo (469), Sirius (818), Procyon 
(848) e Caph (189). 

Escolhemos deliberadamente os mais “famosos” 
e a mais brilhante das estrelas rápidas do Almagesto e 
omitiu as fracas. Como apontamos acima, as coordenadas 
das estrelas mais fracas podem ser representadas na 
Almagesto de forma muito imprecisa. Portanto, sua inclusão 
na amostra pode tornar a faixa de dispersão de datações 
individuais muito mais ampla. 

A Figura 3.13 demonstra os gráficos de 
discrepâncias para as estrelas rápidas indicadas y . (t) como t 
funções, bem como o gráfico médio para todos esses 
estrelas. Infelizmente, este gráfico é quase uniforme durante 
todo o intervalo de tempo de 1100 aC — 1900 


anúncio (ver fig. 3.13). 
3.4. Resultado negativo do experimento 
A nossa recusa em usar a teoria de Newcomb não 


levam à concentração de diferentes datações por estrelas 
individuais no eixo do tempo. A implicação é 
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que as razões para uma gama tão grande de datas 
individuais não estão relacionadas com a conversão 
método aplicado às coordenadas do céu 
esfera, mas sim relacionadas com a baixa precisão das 
coordenadas oferecidas pelo catálogo datado, a possível 
heterogeneidade do catálogo, etc. Este último pode 
ser causado por diferentes posições do instrumento 
eclíptica durante medições realizadas em diferentes 
observatórios, que produzem diferentes erros sistemáticos 
para vários grupos de estrelas. 

Na seção 5 do presente capítulo analisaremos as 
coordenadas das estrelas do Almagesto, bem como 
a estrutura geral do catálogo Almagesto em 
para descobrir todos os fatores que podem estar causando 
isso. 


4. 
A ANÁLISE DE VÁRIOS ERRADOS 

TRABALHOS SOBRE O ASSUNTO DE NAMORO 
ALMAGESTE POR MOVIMENTOS DE ESTRELAS ADEQUADOS 


4.1. Muitos dos erros não são produzidos por 
fenômenos astronômicos e decorrem do 
aplicação incorreta dos métodos oferecidos 

por estatística matemática 


Vamos analisar as tentativas de diferentes autores até o momento 
o Almagesto por movimentos estelares adequados. 

Os artigos dos astrônomos YNYefremov e 
YD Pavlovskaya ([273] e [274]) foram publicados 
em referência às nossas publicações; eles representam 
uma tentativa de confirmar a datação Scaligeriana do 
Catálogo de estrelas do Almagesto por movimento estelar adequado. O 
O corolário formulado em [273] é o seguinte. O 
Catálogo da Almagest pode ser datado de anúncio anterior 
época pelo movimento estelar adequado com a precisão 
limiar de +100 anos. Os autores chegam a nomear a data 
de 13 dC +100 anos. 

Em [274], que é uma publicação mais aprofundada, o 
os autores formulam seu corolário com mais cautela: 
“O catálogo de estrelas do Almagesto já foi assim 
observado na antiguidade; muito provavelmente, por Hip- 
parchus. No entanto, é possível que as estrelas mais brilhantes 
foram observados pelo próprio Ptolomeu. Algum tipo de 
argumento para apoiar isso pode ser encontrado no fato 
que as épocas que obtivemos para Arcturus e Sirius, 
as duas estrelas de primeira magnitude presentes em nossa 
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amostra, são 2 a 4 séculos mais recentes do que aqueles para 
o resto das estrelas” ([274], páginas 189-190). 

No entanto, o conteúdo real de [273] e [274] 
não implica tal corolário. Sigamos brevemente os padrões de 
raciocínio de YN Yefremov e YD Pavlov-skaya usando sua 
publicação mais extensa ([274]), 
embora tudo o que dissermos também se refira aos seus 
trabalhos anteriores ([273]). Salientamos que YN Yefremov 
não realizou nenhuma publicação científica sobre o assunto 
desde as respectivas publicações do referido 
trabalhos ([273] e [274]) em 1987 e 1989. No entanto, 
alguns de seus artigos populares apareceram em 
jornais e revistas literárias. Ainda assim tem que ser 
disse que ambas as suas publicações ([273] e [274]) contêm 
erros que foram apontados ao seu autor em 
nosso livro [METH3]:2, páginas 99-103. Isso faria 
faz sentido que o Sr. Yefremov corrija esses erros antes 
para divulgar os resultados de sua pesquisa em meios populares 
imprensa. Além disso, somos de opinião que estes erros não 
podem ser corrigidos — em particular, devido ao 
datação errônea oferecida por YN Yefremov, qv abaixo. 

A datação de catálogos de estrelas com o método descrito 
em [273] e [274] é baseada na comparação de configurações 
estelares que se alteram ao longo do curso. 
de tempo com as respectivas configurações conforme indicado em 
o Almagesto. Acontece que a parte principal do 
mudança de uma configuração individual é desempenhada por um 
única estrela contida nele, a mais rápida (“a 
grupo de Arcturus”,“o grupo de y Cet” etc). Nós devemos 
estar usando a mesma terminologia. 

A datação de um catálogo por uma configuração individual é 
considerada uma datação para a qual 
o conjunto de distâncias aos pares entre as estrelas deste 
alterar a configuração é o mais próximo do conjunto de tais 
distâncias fornecidas no Almagesto. A proximidade é definida no 
sentido da média quadrada. 

O que se obtém como resultado é naturalmente uma certa 
aproximação da data em que Ptolomeu ou algum outro 
observador que compilou o catálogo do Almagesto 
estavam fazendo observações — não a data real. O que 
quais são as possíveis taxas de discrepância de tal aproximação, 
pergunta-se? Não há resposta factual para 
esta questão é dada em qualquer lugar em [274]. 

A discussão da questão das taxas de discrepância para 
as datações resultantes são deixadas de lado em favor de uma 
referência ao gráfico de dependência da média quadrada 
discrepância entre os conjuntos de distâncias aos pares em 
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o Almagesto, bem como na esfera celeste real 
e a suposta datação das observações realizadas 
do autor do catálogo Almagesto. Somos informados 
que “a época TO pode ser estimada com bastante confiança, 
sendo o mínimo da função y —r2 (t) 
drástico e profundo” ([274], página 183). No entanto, a ilustração 
a que os autores de [274] se referem 
(página 185, ilustração 3) implica que a alteração da suposta 
datação em 1000 anos torna o valor do 
discrepância média quadrada altera-sgBt2lUm mero 
máximo de 13' para todas as configurações, exceto para um 
único grupo, o de 02 Eri. Veja mais sobre este grupo 
abaixo. 

Vejamos quão significativo é o desvio de 13' 
a discrepância quadrada média é realmente a situação 
considerada por YN Yefremov e YD Pavlov-skaya. O valor da 
nota da escala Almagesto é igual a 10', 
enquanto o limiar de precisão real das estrelas no 
Almagesto estimado como a discrepância quadrada média do 
arco é igual a aproximadamente 30' (ver [1339] e [614]). 
Se basearmos as nossas estimativas nos movimentos próprios 
das estrelas em estudo, isso implicará que o 
estimativa de precisão de acordo com o método oferecido 
em [274], que é baseado na discrepância de configuração média 
quadrada mínima, deve permitir a 
valor desta discrepância flutua dentro de um 
alcance maior que 13' — cerca de 20'-30'. Isto leva ao 
intervalos de datação de 2-3 milênios. Em outras palavras, o 
possível taxa de discrepância para as datas citadas em [274] 
é igual a 1000-1500 anos. Veja mais detalhes sobre 
a precisão do método relacionado em [273] e [274] 
abaixo. No entanto, datar as observações realizadas 
pelo compilador Almagest com tão baixa precisão 
não permite fazer distinção entre 
A época de Ptolomeu e a nossa era, sem falar na época de Scaliger 
datações das respectivas vidas de Hiparco 
(século Il aC) e Ptolomeu (século Il dC). Tal 
um resultado tem valor científico zero. E óbvio que o 
Almagesto foi criado durante os últimos dois milênios 
a qualquer custo. 

Portanto, este erro, bem como os erros subsequentes 


cometidos pelos autores em questão, é de natureza 
matemática e não astronómica. Os métodos 


da estatística matemática são mal utilizados ou totalmente 
negligenciados. As afirmações feitas por YN Yefremov 

em relação à alegada “alta precisão” de seus métodos não 
resistir às críticas mais simples. É muito peculiar 
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que YN Yefremov continua insistindo na veracidade de 

seus resultados errôneos no campo da datação do Almagesto 
publicamente depois de todos estes anos, sendo a situação tão 
descrito acima. Isto diz respeito aos seus numerosos 

discursos e publicações em revistas e jornais populares dirigidos 
ao público em geral. 


4.2. Os dados nos trabalhos de YN Yefremov 


sobre a datação do Almagesto foram adaptados para 
se adequarem ao resultado desejado 


YNYefremov e YD Pavlovskaya afirmam em [274] 
que o método de datação por catálogo de estrelas que eles oferecem 
foi testado em três catálogos verdadeiramente datados — 
nomeadamente, os catálogos de Ulugbek, Tycho Brahe e 
Hevelius, e que a aplicação do método em 
A pergunta para todos os três catálogos deu um resultado 
incrivelmente preciso. As datas em que os catálogos de Tycho 
Brahe foram compilados foram “restaurados” com o limite de 
precisão de 30-40 anos, e o catálogo de Ulugbek, o menos 
preciso dos três, foi datado com 
a precisão incompreensível de +3 anos! 

Contudo, não se pode ignorar a circunstância alarmante de 
que cada uma destas datações foi calculada 
pela sua própria configuração estelar - nomeadamente, as datações 
para os catálogos de Tycho Brahe e Hevelius foram 
obtido dos grupos Arcturus, e a datação de 
O catálogo de Ulugbek vem dos dados obtidos 
do grupo de y Cet. Outras configurações estelares 
para cada um dos três catálogos em questão não são de todo 
considerados. Por que isso aconteceria? Iremos prontamente 
responda a esta pergunta. 

Além disso, o principal resultado de YN Yefremov 
e YD Pavlovskaya sobre a datação do 
O Almagesto também é de fato obtido a partir de uma única 
configuração solitária — grupo 02 Eri, embora eles façam 
referências formais a ter estudado 13 configurações. A análise 
das datações que surgiram 
com todos os três catálogos demonstra que em cada 
caso a escolha da configuração estelar real usada 
pois a datação do catálogo foi condicionada pela 
A datação scaligeriana da criação do referido catálogo, cujo 
veracidade os autores de [273] e [274] estavam tentando 
provar. Em outras palavras, YNYefremov e YD Pav-lovskaya 
escolheram essas configurações estelares para cada 
catálogo em [274] que concordaria melhor com o 
Datação Scaligeriana da compilação do catálogo. A 
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Um “método” como este é a mera adaptação dos resultados da 
pesquisa de tal forma que correspondam aos valores desejados 
conhecidos a priori. 

Tudo isso faz com que os resultados reivindicados em [273] e 
[274] totalmente insubstancial. Estes resultados são errôneos 
e, portanto, não podem confirmar a teoria scaligeriana. 
datações dos antigos catálogos de estrelas. 


4.3. Um círculo vicioso na datação do 


Almagesto pelo movimento da estrela 
o2 Eri 


Analisemos a datação do Almagesto pelo 
grupo de 02 Eri conforme oferecido nas obras de YN Yefre-mov 
([273] e [274]) com mais detalhes, uma vez que é este 
namoro em que YNYefremov baseia suas conclusões 
de fato. 


Já nos referimos à estrela 02 Eri acima, 
na seção 1. Tenha em mente que sua identificação como um 
O número de estrelas do Almagesto depende em grande parte 
da suposta datação do catálogo. Ou seja, a resposta à questão 
“quem é quem no Almagesto”, 
ou, em outras palavras, se a estrela O2 da constelação de 
Eridano está representada no Almagesto 
em absoluto, e em caso afirmativo, sob qual nome, varia muito 
medida que a datação conhecida a priori do catálogo 
mudanças. 
Lembremos ao leitor que a estrela O2 Eri se move 
rápido o suficiente, o que muda sua posição celestial. Em 
o curso de seu movimento torna-se consecutivamente 
identificadas como diferentes estrelas do Almagesto — a saber, 
os três que se encontram no intervalo histórico dos últimos 
2.500 anos. Numeração de Bailey de 
essas estrelas do Almagesto são as seguintes: 778, 779 e 780. 
A estrela 779 é tradicionalmente identificada como 02 Eri (qv 
em [1339]) pelo simples fato de que no início 
da nova era a estrela 02 Eri ocupou uma posição 
próximo ao da estrela 779 no atlas estelar do Almagesto. 
Contudo, o que enfrentamos aqui é claramente uma 
implicação de que o Almagesto foi aproximadamente datado do 
início da nova era. Se não quisermos fazer suposições sobre a 
datação do Almagesto, encontraremos instantaneamente outros 
candidatos que poderíamos identificar. 
como a estrela móvel O2 Eri. Por exemplo, no intervalo de 
900-1900 dC, a estrela que corresponde a 
a posição real de 02 Eri é 4780. Por outro lado, 
a estrela 4779 do Almagesto não permanece 
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também não foi identificada neste caso, uma vez que pode ser 
identificada com sucesso como a estrela 98 Heis (ver [1339], 
página 117). Além disso, esta é a identificação exata desta 
estrela que foi feita pelo astrônomo 
Pierce, qv em [1339]. 

Devemos enfatizar que a estrela O2 da constelação de 
Eridanus é bastante fraca, assim como as 
que o cercam. Suas magnitudes variam de 4,2 a 
6.3. Portanto, a única maneira de identificá-los como 
As estrelas do Almagesto são uma comparação de coordenadas. O 
brilho dessas estrelas é aproximadamente o mesmo, e o brilho de Ptolomeu 
descrições verbais das estrelas nesta parte de Eridanus 
são lacônicos e extremamente vagos. Portanto, um confiável 
identificação dessas estrelas por quaisquer outras propriedades 
mas suas coordenadas são impossíveis. A “prova” do 02 
Eri sendo verazmente identificada como uma estrela do 
O catálogo Almagesto citado em [274] é baseado em 
identificações das estrelas do Almagesto, ou, alternativamente, 
ao datar o catálogo até o século Il dC na realidade. O uso de 
tal “prova” para namoro independente obviamente nos leva a 
um círculo vicioso. 

Portanto, o que vemos nas obras de YN Yefre-mov e seus 
coautores ([273] e [274]) é na verdade 
a suposição de que o Almagesto foi compilado em 
os primeiros dias da nova era usados como base para o 
corolário de que o Almagesto data de 13 dC +100 anos. 
Este é o círculo vicioso de que estamos falando. 


4.4. Erros de YN Yefremov na estimativa 
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Considerações simples permitem uma estimativa fácil 
da precisão real em que se baseia o princípio principal do 
método (conforme relatado em [273]). Na verdade, o 
A posição do Almagesto de uma determinada estrela em movimento 
é determinada em relação a certas estrelas em sua vizinhança ([273]) 
— O “grupo Arcturus” no caso de Arcturus. O grupo Arc-turus 
contém 11 estrelas. A posição de Arc-turus em relação a este 
grupo é utilizada para a estimativa de sua posição no mapa 
estelar calculado teoricamente de trás para frente para a época 
t. Estas posições são 
então comparados entre si. 

Todas as estrelas do Almagesto são medidas com algum 
tipo de erro. Isto definitivamente se aplica ao 
estrelas do “grupo” — em particular, todas as estrelas do 
grupo de Arcturus. Façamos, no entanto, a presunção 
temporária de que as medidas das estrelas 
nas proximidades de Arcturus foram realizadas com ideal 
precisão. Mesmo neste caso, a taxa de erro na localização de 
Arcturus no Almagesto não pode ser inferior a 10' por 
qualquer coordenada, já que este é o valor da nota do 
Escala de coordenadas do catálogo de estrelas do Almagesto. Na realidade, 
esta taxa tem de ser aumentada devido às coordenadas 
imprecisas das estrelas num determinado grupo. 

Isto leva ao erro de distância do arco de cerca de 14' para 
[273]. Se a taxa de erro possível para cada uma das 
coordenadas for igual a 10', será igual a 14' para a hipotenusa 
segundo o teorema de Pitágoras. A velocidade de movimento 
adequada para Arcturus é de aproximadamente 2" por ano. 
Portanto, Arcturus cobre a distância de 14' em cerca de 420 


de precisão da datação do Almagesto por Arcturusos. Esta é apenas uma estimativa aproximada dos “métodos” 


Voltemo-nos agora para Arcturus — o segundo e último 
estrela discutida no trabalho de YN Yefremov e YD 


Pavlovskaia ([273]). A identificação Almagesto de 
o Arcturus é inequívoco. A primeira datação propriamente dita 
do Almagesto que encontramos em 
[273] é 250 dC Então os autores “ajustam” essa datação e 
terminam com a datação de 310 dC +360 anos 
calculado por uma das configurações. Nós vamos lidar 
com este “ajuste” abaixo. 

A dúvida dos resultados publicados em [273] e 
[274] também foi comentado por outros autores. 
MEU Shevchenko, por exemplo, faz a observação justificada 
na referência [273] de que “o catálogo data do século | aC; no 
entanto, a precisão e, portanto, a veracidade deste resultado 
deixam muito a desejar até agora” 
na página 184 de [968]. 


precisão. 

Na realidade, a precisão real da posição de 
Arcturus no Almagesto pode ser dado com um erro 
taxa que excede substancialmente 14 ', e as estrelas escuras 
nas suas proximidades poderia ser medida com ainda menos 
precisão. O que estamos nos referindo aqui é naturalmente o 
erro de distância do arco. Como veremos a seguir, a latitude 
de Arcturus foi medido com precisão suficiente 
no Almagesto - no entanto, isso não se aplica ao seu 
longitude (ver a pesquisa de Robert Newton em [614], 
por exemplo). Além disso, não há motivos para supor que 
Ptolomeu tenha medido qualquer membro do obscuro grupo 
estrelas com precisão. Portanto, a precisão real do 
“método” relacionado em [273] é muito pior que 420 
anos. Portanto o intervalo de datações possíveis do 
O Almagesto obtido com este método é a priori 
conhecido por ser superior a 200 a.C. — 700 d.C. 
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Vamos agora comentar o erro aleatório 
método de modelagem conforme oferecido em [273] e [274] para 
a estimativa de precisão da datação resultante. Para 
Por exemplo, este “método” levou YN Yefremov a 
a conclusão de que sua datação do Almagesto 
cerca de 300 anúncios tinham a precisão de + 300-400 anos 
(ver [273], página 311 e [274], página 181). 

O método dos quadrados mínimos é usado para 
propósitos de datação em [273] e [274]. Os cálculos 
elementares citados acima demonstram a precisão deste 
método a ser estimado de acordo com 
a taxa de erro individual pertinente à posição do Almagesto da 
estrela em estudo dividida pela velocidade de 
seu movimento adequado. 

YN Yefremov usa o método de modulação aleatória dos 
erros do Almagesto para aumentar o 
precisão de seu método. A precisão do método de modelagem 
que ele sugere (múltiplas perturbações das coordenadas 
estelares do Almagesto resultantes de 
a aplicação de algum valor aleatório “comparável” 
para a precisão do catálogo) não é estimado em lugar nenhum 
em suas obras. No entanto, este método só funcionará 
se os resultados dessas perturbações aleatórias devem 
tornar as coordenadas estelares do Almagesto aproximadas 
os reais com probabilidade “distinta”. No entanto, 
devido ao efeito do erro individual mencionado 
acima, a probabilidade de tal coincidência com o 
área de coordenadas reais será muito provavelmente muito 
baixo. De qualquer forma, esta probabilidade tem de ser estimada; 
não há sequer um indício de tal estimativa em qualquer lugar 
em [274]. Em geral, os métodos oferecidos pelo 
os autores de [273] e [274] não retêm água do 
ponto de vista da estatística matemática. 

O “método de modelagem de namoro” oferecido por YN 
Yefremov pode ser formulado da seguinte maneira. 

Uma delas é considerar uma certa vizinhança de uma estrela 
rápida — Arc-turus, por exemplo. Então deve-se usar o método de 
quadrados mínimos para determinar a data que 

nos dá uma discrepância média quadrada mínima do 

conjunto de distância mútua das estrelas do Almagesto do conjunto 
dos mesmos valores na configuração estelar real 

que se altera ao longo do tempo. Esta datação é usada 

para a estimativa da data real quando o catálogo 

foi compilado, o que é desconhecido. YN Efremov 

marcas ditas namoro como TO. 

Além disso, o mínimo resultante do quadrado 
a discrepância média é, por algum motivo, declarada 
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a estimativa de dispersão do erro local no 

Catálogo Almagesto. YN Yefremov nos diz bastante 

claramente que “agrupando a mesma quantidade n de estrelas em 
diferentes maneiras, obteremos uma série de estimativas Yy, 

Y. Eles não são independentes; portanto, em vez disso 

de calculá-los, escolheremos o valor máximo 

que deve ser considerada a estimativa do local 

erro de determinação de coordenadas no catálogo do 
Almagesto” ([273], página 311). Alguém se pergunta por quê. 
Em primeiro lugar, o erro local do Almagesto deve ser estimado 
separadamente, o que é necessário para a compreensão de 
qual é o nível mínimo de variação que devemos 

permitir, a fim de cobrir de forma confiável a datação real de 
compilação do catálogo. Quando YN Efremov 

toma o valor mínimo real para estimativa de dispersão, ele 
basicamente falha em levar em conta a variação de 

este mínimo completamente. 

Em segundo lugar, o volume amostral utilizado para 
calcular a média do valor em questão é demasiado pequeno 
(cerca de 5-6 observações independentes) e não permite 
considerar a estimativa de YN Yefremov suficientemente precisa. 
O erro local precisa ser estimado a partir de um valor muito maior 
quantidade de estrelas. 

Além disso, YN Yefremov modela perturbações 
aleatórias das coordenadas de Ptolomeu usando a sua 
taxa de erro local “estimada” como base. Ele escreve que “o 
o conhecimento da taxa de erro Yy, Y para cada grupo faz 
é viável realizar um experimento numérico para 
estudar como a estimativa de TO é afetada por erros 
aleatórios de coordenadas. Vamos modelar as correções 
de coordenadas estelares do catálogo Almagesto, 
considerando essas correções distribuídas normalmente com 
a média zero e a média quadrada 
erro yy, para cada grupo e calcular o respectivo 
valor y de TO. Depois de repetir o procedimento 100 vezes, 
podemos construir um gráfico de distribuição para as 
estimativas resultantes de 70” ([273], página 312). YN Efremov 
prossegue nos dizendo que “o intervalo comum para todos 
os grupos cam os erros quadrados médios para o 
épocas de T 9 levado em conta é o século | a.C.” 

([273], página 313). YN Yefremov também faz a seguinte 
declaração surpreendente:“a taxa de probabilidade 

do valor aleatório de TO excede 900 é igual a 0,2, e que 

para um grupo com dispersão máxima. Portanto, o 

É muito improvável que o catálogo do Almagesto seja uma 
falsificação medieval” ([274], páginas 188-189). Assim, YN 
Yefre-mov aparentemente assume que a data média deve ser 
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perto o suficiente de sua “data modelada aleatoriamente”To, es 
estimar essa proximidade enquanto “levando em conta os 
erros quadrados médios calculados acima” ([273], 
página 313). 

Esta abordagem é totalmente delirante. É óbvio 
que o que YN Yefremov determina ser a data média 
modelada T 
de TO com alguma perturbação aleatória adicionada a ele 
pelo próprio autor. Quanto à distribuição de datas modeladas, 
o que ele apresenta é uma dispersão aleatória com o centro 


o é apenas sua estimativa inicial 


igual a TO para um determinado grupo. 

YN Yefremov é de opinião que a data real 

deve estar próximo do centro desta dispersão, ou, em 

outras palavras, que as perturbações aleatórias que ele 
introduzidas têm uma certa probabilidade real de cobrir 

as posições reais das estrelas de Ptolomeu. Em outras palavras, 
ele espera que sua modelagem seja cancelada aleatoriamente 
Os erros de Ptolomeu, estimando sua probabilidade de ser 
real. Este é o significado exato da passagem citada 

acima, onde YNYefremov nos diz que um anúncio pós-900 

a datação só pode ser alcançada no decorrer desta 
modelagem com “a taxa de probabilidade mínima de 0,2”. Ele é 
da opinião de que isso constitui uma datação medieval de 

o Almagesto altamente improvável. 

Contudo, é preciso ter em mente que o seu primeiro 
datação TO, onde as datações modeladas estão agrupadas 
ao redor difere da data real em um determinado valor. 

O valor desta mudança, como demonstramos 

acima, por meio de cálculos simples, pode ser bastante grande. 
No caso de Arcturus seu menor valor possível é 420 

anos, qv acima. Essa mudança é definida pelo erro individual 
de Ptolomeu na estimativa das coordenadas de uma 
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Isto não é verdade. A estimativa simples acima 


mencionada demonstra que a data real está suficientemente distante 


do centro de tal distribuição modelada (por 

por exemplo, este intervalo excede 420 anos para Arcturus, 
qv acima). Ao mesmo tempo, a faixa de dispersão de 

datas modeladas em torno de uma data alterada podem não ser 
tudo ótimo. A questão é que YN Yefremov leva 

um valor excessivamente baixo do erro médio quadrado 
obtido a partir do mínimo parabólico para esta modelagem, 
não fazendo estimativas específicas deste erro para 


alguma razão. 


Além disso, é bastante fácil estimar que 
mesmo que se modele a correção para as coordenadas de 
uma única estrela, a probabilidade de retornar 
à sua verdadeira posição é muito pequena em geral. Isto é 
confirmado pelo seguinte cálculo simples. Suponhamos que 
o erro individual de Ptolomeu para uma determinada estrela 
equivale a 45 minutos de arco. Esses erros são típicos do 
Almagesto — um grande número de estrelas que contém foram 
medido muito pior ([1339]). Vamos enfatizar novamente 
que estamos nos referindo ao erro do arco. Os erros 
latitudinais são muito menores, como demonstraremos a seguir. 
Se aplicarmos os cálculos acima a Arcturus, por 
Por exemplo, a implicação é que, para modelar um 
datação real que seria diferente da original por 
400 anos no máximo, é preciso “acertar” os 14 minutos 
alcance em torno da localização real da estrela (desde que 
as estrelas do grupo já caíram em posições necessárias e 
não afetam muito o namoro). O 
probabilidade máxima do valor cair neste 14- 
intervalo de minutos a partir de uma posição deslocada em 45' pode ser 
estimada como a probabilidade de cair no 


determinada estrela, bem como pelos erros individuais das estrelas ggtor sombreado na fig. 3.13a. 


o grupo escolhido. Além disso, nossos cálculos demonstram 
que o valor em questão depende em grande parte 

a escolha do grupo. Portanto, algum erro individual 

já é inerente ao valor TO, possivelmente um sério 

um. Quando YN Yefremov “modela” seus erros adicionais 
para estrelas do grupo, ele já os distribui 

em torno de uma determinada datação que pode ser 
desviada em um grau substancial. Contudo, em sua 
referência aos gráficos das distribuições modeladas, YN 
Yefremov parece presumir que o verdadeiro namoro deve 
estar localizado perto do centro dessas distribuições em 
todos os casos — pelo menos, dentro de um certo intervalo 
de confiança com a razão de probabilidade de 0,8, uma vez 
que ele considera a probabilidade de 0,2 muito baixa. 


Se considerarmos a probabilidade de uma situação perturbada 
ponto localizado no raio de 60' do ponto A para 
igual a 1, terminamos com a probabilidade de 0,1 para seu 
localização no setor sombreado. Assim, mesmo neste ideal 
caso, a taxa de probabilidade de obter o necessário 
namoro aleatoriamente — nem mesmo o namoro correto, mas 
em vez disso, um que não diferirá dele em mais de 400 
anos, é igual a 0,1. Ainda assim, YN Yefremov é da opinião 
de que o limiar de probabilidade de 0,2 já é suficiente para 
rejeitar as datas pós-900 anos de idade como improváveis. 


Os autores de [274] afirmam que os resultados dos 


cálculos realizados por outras estrelas rápidas (que não são 
citados em seu trabalho por algum motivo) confirmam a con- 
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conclusões feitas na pesquisa de Arcturus e 02 


Eridani. Contudo, esta afirmação não corresponde 
para a realidade. 

Deixe-nos fornecer um único exemplo vívido. Entre o 
estrelas rápidas que foram processadas pelos autores de [273] 
e [274] encontramos Procyon, uma estrela que era famosa 
na astronomia medieval. Nossa pesquisa (qv na seção 1, por 
exemplo) demonstra que o método de YN Yefre-mov deve ter 
levado à datação de aproximadamente 
o anúncio do século X de Procyon, que descaradamente 
contradizem suas conclusões. Por uma razão misteriosa, 

[273] não nos diz absolutamente nada sobre os resultados para 
Procyon. 

Finalmente, o “método” relacionado em [273] e [274] é 
depende em grande parte da escolha contingente do grupo para 
a estrela rápida em estudo. Verificamos como 
O resultado da datação pelo grupo Arcturus muda dependendo 
da escolha de várias estrelas para este grupo. 

Acontece que quando mudamos o contingente de 

o grupo, a datação de Arcturus pode variar de O anúncio 

a 1.000 anúncios — ou seja, os resultados podem variar com 

a amplitude de até mil anos. Esta mesma circunstância invalida 
completamente o método oferecido 

por YN Yefremov. 


Corolários: 


1. O resultado da datação do Almagesto pela estrela adequada 
movimentos reivindicados por YN Yefremov e YD Pav-lovskaya 
em [273] e [274] são baseados no ar. Além disso, algumas das 
considerações que encontramos 
nessas obras contém um “círculo vicioso”. 


Coordenadas 
do Almagesto 


Figura 3.13a. 
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2. Se quisermos retirar as obras em questão ([273] 
e [274]) de todas essas considerações “circulares”, 

a “discrepância” com a qual acabamos não contradiz 
nosso namoro, qv abaixo. 

3. As posições de YN Yefremov e YD Pav-lovskaya que 
dizem respeito às estimativas de precisão dos seus 
método (e a modelagem de correção do Alma-gest) como visto 
em [273] e [274] são matematicamente 
analfabeto e sem sentido em nossa opinião. 

4. Os autores de [273] e [274] falharam em considerar 
Procyon, o que dá uma visão flagrantemente não-scaligeriana. 
namoro, por algum “motivo desconhecido”. 

O trabalho de YN Yefremov e YD Pavlovskaya 
([273]) foi publicado no “Doklady Akademii 
Nauk SSSR” em 1987. Apontamos os erros contidos em [273] 
e [274] em nossos artigos [350] e 
[355], que foram publicados no “Doklady Aka-demii Nauk 
SSSR” em 1989 e 1990, respectivamente. 

Além disso, abordamos pessoalmente YN 

Yefremov com uma crítica aos seus erros no seminário 
organizado pelo Instituto de Ciências Naturais e 

História Técnica em 1989. YN Yefremov nada fez para corrigir 
os erros em questão — além disso, ele 

evita todas as tentativas de sua discussão. 


4.5. Estimativa errônea de 
precisão de cálculos astronômicos: outro exem 


Consideremos outra publicação que trata 
a questão da datação do Almagesto ([179]). Seus autores, YS 
Goloubtsova e YA Zavenyagin referem-se a Galley relatando 
que ao longo do tempo que passou entre Pto-lemy e Galley 
(até 1690, que foi quando o catálogo de estrelas de Flam-steed 
foi criado), Arcturus mudou 
na direção de Virgem em 1,1 graus. Tendo comparado isso 
com o valor da mudança anual para Arcturus 
(2.285"), Goloubtsova e Zavenyagin executam o 
seguindo um cálculo simples, escrevendo que “se estivermos 
para dividir 1,1 graus por 2,285 segundos angulares por 
ano, terminamos com 1733 anos. Finalmente, uma vez 
subtraídos 1733 de 1690 (ou o ano em que Flamsteed 
foi compilado), chegaremos à conclusão de que o catálogo do 
Almagesto foi compilado em 
43 aC A taxa de erro de discrepância para as coordenadas 
de estrelas vizinhas é muito menor que o erro 
da coordenada real, pois a subtração remove o erro sistemático. 


Portanto, a média 
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taxa de erro nas posições de estrelas brilhantes em relação 
aos seus vizinhos no Almagesto não excede 

0,1 graus [? — Autor.]. A implicação é que 

a possível taxa de erro de datação não excede 150 anos” 
([179], página 75). 

Assim, se os autores de [273] datam o catálogo para 
250 ad por Arcturus (e até 310 ad depois de fazer seu “ajuste”, 
estimativa de precisão igualando 
+360 anos neste caso), os autores de [179] realizam um único 
cálculo aritmético solitário e 
data o Almagesto em 43 dC, também de Arcturus, com 
a taxa de precisão muito maior de + 150 anos. 

No entanto, o texto de [179] citado acima é 
orientado para o leitor que não se preocupará em verificar 
a verdadeira configuração estelar na esfera celeste. 

Os cálculos dos autores de [179] são baseados em 

a implicação taciturna de que o próprio vetor de movimento do 
Arcturus moderno é direcionado exatamente ao seu 

Localização do Almagesto. Se este fosse realmente o caso, 

seus cálculos teriam algum tipo de raciocínio 

para apoiá-los. Contudo, isso não parece ser 

O caso. Na fig. 3.1 vê-se a real direção do movimento de Arcturus 
em relação à sua posição conforme especificado no Almagesto. 
Pode-se ver claramente que Arcturus se move visivelmente “para 
os lados” da sua posição Almagesto. Portanto, não é o valor de 
1,1 graus que 

tem que ser dividido por 2”, do jeito que é feito pelos autores de 
[179] por algum motivo, mas que é um ótimo 

negócio menor, e deve render a datação de aproximadamente 
900 anúncios, embora com um possível erro significativo 

taxa devido à natureza grosseira do próprio método. Ver 

nossas considerações sobre a precisão deste método 

acima. 

Assim, datar o Almagesto em 43 dC com a possível taxa de 
discrepância de +150 anos, como YS Goloub-tsova e YA 
Zavenyagin afirmam ter feito, é 
completamente fora de questão. 

Observemos também que o próprio “conceito” por trás de 
[179], que implica os erros aleatórios no 
Almagesto como resultado do movimento estelar adequado, é 
perfeitamente errado. O seu absurdo é ainda mais óbvio se 
considerarmos os exemplos de 
estrelas em movimento que são quase imóveis. A divisão de um 
erro diferente de zero do Almagesto na posição de uma estrela 
pode produzir qualquer datação de observação “infinitamente 
antiga”. 

A afirmação feita pelos autores de [179] em relação ao 
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erro nas posições das estrelas brilhantes no Almagesto 
não excedendo 0,1 graus, ou 6', não se baseia em nada. Por que 
6'e não 2'ou 15'? Tendo 
dissemos tudo sobre o problema de estimativa de precisão das 
coordenadas estelares do Almagesto, consideramos um 
um estudo mais aprofundado desta questão é supérfluo. 

Os autores de [179] não limitaram suas pesquisas 
ao estudo de Arcturus e seu comportamento. Eles também 
tentou datar o catálogo por outro método “rápido” e 
estrela bem conhecida — Procyon. Citemos: “Conseguimos um 
resultado semelhante, uma vez que datamos o Almagesto pelo próprio 
movimento de Procyon, a saber, que o catálogo do Almagesto foi 
compilado em 330 aC, com a possível 
taxa de erro de +300 anos... A datação Procyon serve 
como uma corroboração perfeitamente independente da datação 
de Arc-turus, ambas as quais nos levam aos últimos séculos 
antes da nova era” ([179], páginas 75-76). 

No entanto, assim como fizeram no caso de Arcturus, 
os autores não seguiram a direção de Procyon 
movimento em conta por algum motivo. Deixe-nos ver 


que “namoro” obteremos se quisermos usar seus 

“método” para nossos próprios cálculos precisos que 
leve em consideração posições estelares reais. Acontece que 
que a verdadeira trajetória do movimento de Procyon é tal 
que uma data aproximada de Procyon é o século X dC, não 
menos (ver secção 1). Escusado será dizer que o 

a questão da precisão desta datação permanece de pé. 


4.6. A “análise secundária” do Almagesto 
namoro no “Samoobrazovaniye” 
Revista (“ Autodidática”) 


Na primeira edição de 1999 da revista moscovita 
“Samoobrazovaniye” ([263]) encontramos uma publicação 
por AS Doubrovskiy, NN Nepeyvoda e YA 
Chikanov intitulado “Sobre a cronologia da obra de Ptolomeu 
'Almagesto'. Uma análise matemática e metodológica secundária” 
que trata da nossa datação do 
Almagesto por movimentos estelares adequados em particular. 
Infelizmente, os autores de [263] não conseguiram familiarizar- 
se com os dados astronômicos necessários. 
questões e, assim, chegou à falsa conclusão de que o 
a datação do Almagesto por movimentos estelares adequados é 
não confiável em geral, já que as velocidades da estrela adequada 
os movimentos são bastante mal conhecidos, o que 


presumivelmente se reflete na grande controvérsia que se 
encontra na literatura astronômica. 
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Mais adiante em [263] encontramos uma tabela comparativa 
de movimentos adequados retirados do “Astronomi-cheskiy 
Yezhegodhnik” (“The Astronomical Yearly”) 

e o catálogo [1197]. Por exemplo, o leitor é 

convidados a comparar os valores contidos em ambos os 
catálogos (-0,1098; -0,2001) e (-1,155; -1,998), respectivamente. 
Estas são as velocidades de movimento adequadas de 
Arcturus. 

Os autores de [263] nos dizem exatamente o seguinte 
a este respeito: “Quanto à análise da estrela “rápida” 
movimento, devemos salientar que os dados relativos 
a velocidade estelar obtida pelo grupo de Fomenko desde o 
catálogo... [seguido por uma referência ao brilhante 
catálogo de estrelas ([1197]) — Auth.] diferem consideravelmente 
daqueles contidos no “Astronomicheskiy 
Yezhegodhnik” ([263], página 23). 

Tendo citado esta tabela notável na página 24 do 
[263], seus autores chegam à seguinte conclusão: 

“Como se vê na tabela, estimar a idade do 

catalogar por movimentos estelares adequados é mais do que 
atividade duvidosa que não resiste a críticas”. 

No entanto, os compostos do vetor velocidade que são 
comparados nesta tabela não foram apenas dados em diferentes 
sistemas de coordenadas, mas também em diferentes medições 
unidades! Isto é fácil de observar a partir do exemplo acima — 
estamos lidando com o sistema de coordenadas equatoriais 
para a época de 2000 dC em um caso e o 

sistema de coordenadas equatoriais para a época de 1900 
anúncio no outro. Esses sistemas de coordenadas diferem de 
uns aos outros. O exemplo acima demonstra a escala 
discrepância. De acordo com o teorema de Pitágoras, 

os componentes dados da velocidade do vetor de Arcturus são 
suficientes para o cálculo do comprimento do referido vetor que 
já deve ser independente do sistema de coordenadas. Porém, 
no primeiro caso é dez vezes menor 

do que no segundo, o que decorre do fato de que diferentes 
catálogos usam diferentes movimentos próprios 

escalas. Em um caso, a unidade de medida usada é igual a 
1/1000 de segundo por ano, e no outro é 1 

segundo por século. As unidades diferem por um fator de dez. 

Não são necessários comentários aqui. É obvio que 
antes de sugerir que o leitor compare qualquer 
valores de qualquer tipo, esses valores devem ser fornecidos no 
mesma escala. 

Abster-nos-emos de discutir os próprios autores 
tentativas de datar o Almagesto ([263]), limitando-se a afirmar 
que somos de opinião que a datação do 
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O Almagesto deve ser precedido de um estudo aprofundado 
certas questões bastante complexas por parte do pesquisador. 
Na verdade, requer muito tempo e 

esforço, mesmo de um especialista. 


5. 
CONCLUSÕES E ORIENTAÇÕES PARA 
PESQUISAS ADICIONAIS. NOSSA ABORDAGEM E 
BREVE SINOPSE DOS NOSSOS PRINCIPAIS RESULTADOS 


5.1. Os três problemas com os quais nos deparamos: 
identificando as estrelas do Almagesto, definindo o 
natureza dos possíveis erros e analisando 
a precisão do catálogo 


As seções 1-3 contêm relatos de várias tentativas 
datar o Almagesto com base no número 
material contido no catálogo de estrelas de Ptolomeu. Tudo de 
essas tentativas se mostraram inúteis. Nós discutimos 
tão detalhadamente por duas razões — em primeiro lugar, o 
leitor pode ter uma ideia melhor de quais são as complexidades 
da datação “autossuficiente” do catálogo de estrelas realmente 
são — a datação que seria baseada em nada 
mas sim o material numérico do catálogo. Em segundo lugar, 
queríamos fornecer alguma base para aumentar a 
questões que relacionaremos com mais detalhes mais adiante. 

O principal corolário ao qual chegamos no estágio atual é o 
seguinte. A datação do Almagesto exige uma análise preliminar 
meticulosa do catálogo. Esta análise deve estar relacionada 
com as seguintes questões. 

1. Identificar as estrelas do Almagesto como aquelas 
observadas na esfera celeste contemporânea. Na seção 1 
demonstramos que este problema nem sempre tem uma 
solução inequívoca; além disso, 

a solução em questão pode depender do alegado 

datação do catálogo. Portanto, antes de prosseguirmos com a 
datação, temos que encontrar e rejeitar todos os casos 

de identificação duvidosa das estrelas do Almagesto como suas 
homólogos modernos. 

2. A natureza dos possíveis erros contidos no 
Catálogo Almagesto. As taxas de erro nas coordenadas 
estelares características do Almagesto levam-nos à 
conclusão de que a datação do catálogo não pode ser 
estimado com mais precisão no intervalo histórico com base 
nos movimentos estelares adequados. No entanto, 
esta afirmação torna-se geralmente falsa se conseguirmos 
descobrir o composto sistemático nos erros de 
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as posições estelares do Almagesto. Neste caso podemos obter 
uma oportunidade para compensá-lo, aumentando assim a 
precisão do catálogo, o que, por sua vez, pode permitir-nos 
até à data este último, independentemente do erro em questão. 

3. A precisão do catálogo Almagesto alcançada 
com diferentes subconjuntos estelares. O objetivo desta análise 
é a escolha do grupo estrela do Almagesto 
cujas coordenadas devem ter sido medidas por Ptolomeu com 
algum nível de precisão garantido y. Uma vez 
conseguirmos localizar tal grupo, ele definirá o 
conjunto de possíveis datações do Almagesto, nomeadamente, 
viabilizar as datações que permitirão atingir o nível de precisão 
garantido Y para as estrelas deste grupo. 
Se o intervalo de namoro resultante for muito 
mais curto que o intervalo histórico conhecido a priori, 
deverá obter informações objetivas sobre a data 
quando o catálogo de estrelas do Almagesto foi compilado. Esse 
conceito será usado abaixo (ver Capítulos 5-7). 

Vamos discutir brevemente cada uma das três questões como 
listado acima. Sua representação mais detalhada pode ser 


encontrados nos capítulos seguintes. 
5.2. A identificação das estrelas do Almagesto 


Há uma grande quantidade de manuscritos 
cópias, bem como várias versões impressas medievais 
do Almagesto, onde as coordenadas eclípticas de estrelas 
individuais diferem umas das outras. A maioria destes 
cópias e edições (embora não todas) foram trazidas 
para cerca de 60 dC por precessão. A implicação é 
que se compararmos as longitudes estelares 
de um determinado exemplar do Almagesto com a precisão 
longitudes estelares calculadas para 60 dC, a média 
a taxa de discrepância será igual a zero. Tal comparação 
só é possível devido ao fato de que a identificação da maioria 
A relação entre as estrelas do Almagesto e as da esfera celeste 
moderna não deixa margem para dúvidas. 

O texto fonte que utilizamos foi o Almagesto 
catálogo contendo mais de mil estrelas no 
exatamente a mesma forma que é dada na fundamental 
trabalho de K. Peters e E. Knobel ([1339]). Várias variantes 
coordenadas de [1339] também foram incluídas em 
a lista de estrelas em análise. Na preliminar 
estágio não duvidamos da veracidade das coordenadas 
estelares do Almagesto, nem do fato de que elas eram 
dado em coordenadas eclípticas renderizadas em 60 dC devido 
à precessão. 
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Como já foi mencionado, [1339] contém 
as identificações das estrelas do Almagesto como suas 
contrapartes modernas. Mesmo assim, realizamos 
o processo de identificação do zero para selecionar as estrelas 
a serem analisadas, ver Capítulo 4. As identificações contidas 
em [1339] foram assim confirmadas 
em geral. 

No entanto, descobrimos várias estrelas modernas 
que podem ser identificadas como diferentes estrelas do Almagesto para 
épocas diferentes t. Tais são 02 Eri e qu Cas, por exemplo. 
Essas estrelas foram identificadas em [1339] sob o 
suposição de que as observações de Ptolomeu foram 
conduzidas por volta do início da nova era. Baseando 
a datação do catálogo Almagesto na análise 
de tais estrelas não faz sentido, pois simplesmente acabaremos 
com um círculo vicioso. Todas essas estrelas foram excluídas 
de uma consideração mais aprofundada. 

Destaquemos também que as identificações e 


as coordenadas das estrelas O2 Eri e u Cas são 
consideradas duvidosas. 


5.3. Vários tipos de erros no catálogo 


Demonstramos acima que uma simples comparação das 
coordenadas estelares calculadas com aquelas 
contida no catálogo da Almagest não permite 
para estimar a datação deste último. Isto é explicado 
pelas enormes taxas de discrepância inerentes ao Almagesto 
catálogo em sua maior parte. Portanto, só podemos 
teremos sucesso se analisarmos meticulosamente os erros do 
Almagesto de natureza diferente. 

Dividiremos os erros em três tipos: grupo 
erros, erros aleatórios e “rejeições”. 

Sob erros de grupo entenderemos vários 
distorções de dados resultantes de observações ou recálculos 
e levando à mudança de um grupo estelar 
no grupo celestial como um todo. 

Erros aleatórios são de caráter individual e 
devem sua existência a observações imprecisas que variam 
em sua maior parte dentro do valor da nota do instrumento de 
medição. Um traço distintivo desse tipo 
erros é que eles deslocam cada estrela na esfera celeste 
por um valor aleatório que tem média zero. 

As rejeições são um produto de circunstâncias que foram 
seja imprevisto pelo compilador ou desconhecido para 
ele: erros de cópia, refração, etc. Eles também afetam o 
coordenadas de estrelas individuais, e seus valores são 
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geralmente muito maior que a precisão da escala do instrumento 
de medição. Rejeitados são um tipo bastante escasso 
de erro. 

A tarefa mais importante é definir e compensar os erros do 
grupo. Os métodos adequados são discutidos no Capítulo 5, 
onde, além de fornecer a 
fórmulas necessárias para seu cálculo, também 
demonstrar como determinar a precisão do 
valores resultantes. 

A estimativa de diferentes tipos de erros no 
As coordenadas estelares do Almagesto são tratadas no Capítulo 6. 
Descobrimos que as coordenadas das estrelas dadas em 
o Almagesto de fato contém erros de grupo significativos, 
manifestados como as mudanças das respectivas configurações 
estelares na esfera celeste como um todo. 

Os valores dos erros de grupo podem de fato diferir para 
vários grupos estelares — constelações, por exemplo, 
daí o nome deles. Contudo, testemunharemos que, no que diz 
respeito a áreas celestes suficientemente grandes, 
erros de grupo do Almagesto e de outros catálogos estelares 
antigos coincidem para várias constelações e iguais 
o único erro para toda a área. Nos referiremos a 
um erro como o erro sistemático de um determinado catálogo 
para uma determinada área celeste. 

Cada um dos deslocamentos que definem um erro de grupo 
pode ser descrito por três parâmetros. Escolheremos os 
seguintes erros de base como tais, qv na fig. 1.1, Capítulo 1. 

Erro y na localização do ponto do equinócio vernal 
Q(tA) feita pelo observador no ano de observação 
tA na direção da eclíptica. Em outras palavras, Y é a projeção 
do equinócio vernal do catálogo Almagesto 
deslocamento do ponto lateralmente de sua posição real sobre o 
eclíptica. 

Erro y na localização do ponto Q(tA) na direção do 
meridiano, ou na projeção do erro 
vetor sobre o meridiano da eclíptica. 

Erro y no ângulo y entre a eclíptica e o 
equador. A mudança das coordenadas eclípticas de uma estrela por 
o observador terrestre precisa ser precedido pela estimativa do 
ângulo y entre a eclíptica e a 
equador, independentemente do método de medição. Se 
o observador cometeu o erro y na estimativa do referido 
ângulo, a eclíptica do catálogo deve ser deslocada em 
relação à posição da eclíptica real no ano de observação pelo 
valor de y. 

A possibilidade de que erros de grupo possam ser inerentes 
no Almagesto foi discutido por muitos re- 
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pesquisadores — veja [1339], [614] e [544], por exemplo. 
Mencionaremos aqui apenas possíveis razões para a 
existência de tais erros. 

O erro y pode resultar do fato de que o observador 
ou um compilador posterior do catálogo, por algum motivo, 
“ajustou” o catálogo para ajustá-lo a uma datação. 
isso seria diferente daquele da observação real. Isto 
é possível que esta operação servisse para alguns 
fim metodológico — por exemplo, adequar o catálogo a alguma 
data redonda ou importante. Isto 
também poderia ter sido usado para uma distorção deliberada 
da data real de observação ([614]), ou, alternativamente, 
pode resultar de mudanças no longitudinal inicial 
ponto de referência. Já demonstramos que 
os astrónomos antigos podiam contar a longitude a partir de 
vários pontos da eclíptica. Uma mudança do ponto de referência 
inicial levaria naturalmente a alguma constante 
sendo adicionado a todas as longitudes eclípticas e, portanto, o 
alteração da “datação” do catálogo, caso este fosse 
datado por precessão longitudinal. 

E compreensível que a latitude de uma estrela seja independente 
do erro y. Isto torna as coordenadas latitudinais mais confiáveis, razão 
pela qual 
consideraremos longitudes e latitudes separadamente. A 
consideração das discrepâncias latitudinais requer apenas dois 
parâmetros para definir um grupo 
erro —Y e y, por exemplo. 

O que há a dizer sobre os valores de Y e y? 

As latitudes equatoriais das estrelas são fáceis de determinar 

a partir da observação real com bastante simplicidade e 
precisão ([75]). Portanto, deve-se 

esperar que o erro Y seja pequeno o suficiente para o momento de 
observação, desde que o observador fosse preciso 

suficiente. O erro y é de caráter principalmente diferente. A 
determinação da posição da eclíptica é 

alcançado como resultado de observações bastante complexas 
e cálculos, qv no Capítulo 1. Portanto, o valor 

do erro y pode ser significativamente maior do que o de 

erro y. 

As obras [544] e [1339] contêm indicações 
no fato de que o erro sistemático y é de fato inerente ao 
Almagesto. Além disso, alguns investigadores do Almagest 
estimaram o valor deste erro como 
cerca de 20". Nossos cálculos confirmam isso, qv em 
Capítulo 6. 

Ocasionalmente usaremos os parâmetros y e Y em vez de 
Y e y, uma vez que são mais convenientes a partir de 
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Figura 3.14. Especificando os parâmetros do erro sistemático nas coordenadas eclípticas das estrelas com o auxílio dos parâmetros 


yeyouyey. No presente exemplo y = 0. 


o ponto de vista do cálculo. O significado deles é 

esclarecido na fig. 3.14. No que diz respeito às discrepâncias 
latitudinais, o erro de grupo é processado 

a um mero deslocamento do plano da eclíptica, que 

estaremos nos referindo como a “eclíptica do catálogo”. 
Pode-se definir a disposição mútua da eclíptica do catálogo e do 
plano da eclíptica real para o catálogo. 

época de compilação tA se quisermos fixar o ângulo y entre 

o eixo do equinócio QR para a época tA e o eixo de rotação do 
plano CD, bem como fixar o ângulo do plano y entre os dois 
planos da eclíptica — o verdadeiro e o falso. 

A seguir definiremos os parâmetros do grupo 

erros com os valores de y e Y em sua maior parte. 

De modo geral, o compilador do catálogo 
pode ter cometido diferentes erros de grupo em seu estudo de 
diferentes áreas celestes. As possíveis razões incluem o 
reajuste do instrumento, a escolha de um ponto de 
observação diferente, etc. 

No Capítulo 2 descobrimos sete partes dos catálogos de 
estrelas do Alma-gest que são naturalmente distintas como 
vistos na esfera celeste, e diferem pelas suas características de 
confiabilidade no Almagesto, ver fig. 2.14. Em 
Capítulo 6 veremos que as mesmas áreas celestes em 
o Almagesto também difere nos valores de erro do grupo e 
características de precisão. 

Resumindo, pode-se dizer que as razões para a existência de 
erros de grupo e outras discrepâncias, bem como 


listados acima servem apenas para explicar os possíveis mecanismos 


anismos da gênese do erro. Os cálculos permitem a descoberta 
dos erros por si só, mas não nos dizem nada sobre como 


e por que foram feitas — as possíveis razões podem ser 
diferentes das mencionadas acima. 


5.4. A descoberta do erro sistemático no 
catálogo do Almagesto. Sua compensação 
confirma a exatidão da precisão declarada 


do catálogo 


O verdadeiro momento tA da compilação do catálogo 
permanece desconhecido para nós. Portanto devemos 


calcular os valores dos parâmetros Y(t) e y(t). O método de 
cálculo é uma combinação do mínimo 
método quadrado e problema de regressão esférica. 
Suas propriedades de precisão são discutidas no Capítulo 5. 

Os resultados dos nossos cálculos podem ser representados 
como gráficos ystat(t) e ystat(t), qv na fig. 3.15. Esses 
gráficos foram construídos após o processamento do Almagesto 
coordenadas estelares para grandes áreas celestes. A “estatística” 
índice indica que os valores correspondentes foram 
eduzido por métodos estatísticos. Na verdade, são estimativas 
de parâmetros de discrepância inerentes ao 
posições das estrelas do Almagesto, e demonstrar o dito 
discrepância seja uniforme para diversas grandes áreas de 
a esfera celeste. As estimativas foram feitas sob 
a suposição de que o catálogo foi compilado em 
época t e, portanto, são funções t. Estaremos usando 
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o termo “erros sistemáticos” para o erro em questão 
bem como seus compostos, parâmetros y(t) e y(t). 

Qual é a relação entre esses erros e 
erros de grupo? Se a grande área celeste em estudo 
consiste em várias constelações, erros sistemáticos 
descobertos com a ajuda de métodos estatísticos devem 
representam valores médios de erro de grupo para diferentes 
constelações. É apenas no caso em que todos os erros do grupo 
iguais entre si que coincidem com o respectivo erro sistemático. 


Este é o único caso em que não diferenciaremos entre as 
definições de “erro de grupo” e 
"erro sistemático”. 

Construímos intervalos de confiança Iy e Iy de valores y e y 
aceitáveis em torno de cada valor de ystat(t) 
e ystat(t). Vamos esclarecer que ystat e Ystat são apenas 
estimativas estatísticas pontuais de parâmetros desconhecidos; 
estes últimos definem o erro sistemático cometido por 
o compilador do catálogo e os valores de tal 
as estimativas não são de forma alguma iguais aos valores dos 
parâmetros reais desconhecidos. Uma vez que construímos os 
intervalos de confiança em torno das estimativas pontuais 
calculadas ystat e ystat, podemos afirmar que os verdadeiros 


valores dos parâmetros se enquadram nesses intervalos com um determinado 


grau de certeza. 

O método de construção de intervalos de confiança, 
que é amplamente utilizado em problemas estatísticos, está relacionado 
no Capítulo 5. Resultados reais relativos ao Almagesto 
são citados no Capítulo 6. 

Realizamos uma análise de erros para todos 
sete áreas celestes do Almagesto descobertas 
acima, determinadas as respectivas sistemáticas 
valores de erro, bem como os valores do “restante” 
discrepâncias latitudinais médias quadradas resultantes de 
a compensação dos erros sistemáticos condicionais 
descobertos. O que descobrimos como resultado foi que 
as áreas Ae Zod A são as medidas com mais precisão de 
todos, qv no Capítulo 6 e tabela 2.3. A propósito, estes são 
as áreas onde a maioria das estrelas nomeadas Almagesto estão 
localizado. Outra descoberta foi que, após a compensação do 
erro sistemático, mais da metade das estrelas 
da área A acabou com a discrepância latitudinal 
de 10' no máximo (ver Capítulo 6). A porcentagem de 
tais estrelas “bem medidas” é ainda maior para a área Zod 
R-— 63,7%. Assim, a taxa de precisão declarada de 10' de 
o catálogo foi confirmado para as latitudes do 
maioria das estrelas de uma área celeste bastante grande. 


A próxima questão que enfrentamos é a 


natureza dos parâmetros descobertos ystat e ystat. É 
é verdade que os valores calculados de state ystat são 
próximo o suficiente dos erros reais de grupo para todo o 
catálogo, ou pelo menos para as estrelas da área A? 

É bem possível que o compilador do catálogo tenha 
cometido erros de grupo individuais para cada constelação; 
neste caso, os valores que calculamos representarão de facto 
uma soma de vários erros médios de grupo, sendo o resultado 
dessa média 
diferente de zero devido ao número relativamente pequeno de 
constelações em geral. 

Para responder a esta questão, considerámos todas as 
constelações zodiacais e as “vizinhanças” da maioria das 
estrelas nomeadas. Os cálculos têm 


E Zod À ; 
mostrou que o valor de y stat calculado para área 
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Figura 3.15. O comportamento dos parâmetros y stat (t) e y stat (t) 
em tempo. 
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Zod A aplica-se a todas as constelações da área A e deve 
(o) E 
ao menos. Em outros termos, y ser considerado como o 


stat é um composto sistemático que afeta todas as estrelas da bem 
medida área celeste A, que também contém a maioria das estrelas 


nomeadas. No entanto, podemos fazer Zod A. É curioso que tal afirmação 
conclusão sobre a natureza dos compostosPara o valor de jstat esta 
Ystat e ystat pode servir como argumentação a favor da teoria de que as 
medições de coordenadas para o catálogo Almagesto foram realizadas 
com o uso da esfera armilar. Consulte o Capítulo 6 para obter mais 


detalhes. 


5.5. A compensação do erro sistemático 
descoberto no catálogo dá-nos a 
oportunidade de datar este último 


A compensação do erro sistemático descoberto permitiu 
reduzir a discrepância latitudinal da área Zod A do Almagesto 
de 17,7' para 12,8'. Isso resultou na possibilidade de datar o 
catálogo. 

Já salientámos que a taxa de precisão declarada de 10 
minutos do Almagesto é de facto alcançada para a maioria 
das estrelas do catálogo. A questão que se coloca aqui é se 
existe alguma estrela para a qual a taxa de precisão declarada 
do Almagesto será garantida? 


Sabe-se que o observador sempre utiliza o sistema de 
pontos de referência, ou estrelas, na esfera celeste em 
medições de coordenadas estelares, qv em [968], por 
exemplo. Este método de medição é natural e tem sido 
utilizado por todos os astrónomos medievais. Tycho Brahe, 
por exemplo, usou 21 estrelas referenciais para suas 
medições ([1049]). O sistema moderno de pontos de 
referência consiste em vários milhares de estrelas que são 
coletadas nos chamados catálogos fundamentais (ver 
catálogo FK4, por exemplo — [1144]). O Almagesto contém 
indicações de que Regulus e Spica devem estar entre essas 
estrelas referenciais. Seções especiais do Almagesto são 
dedicadas à medição de suas coordenadas. 


Vamos formular o seguinte axioma. Se a precisão 
declarada do catálogo for confirmada, ela deverá ser garantida 
para a maioria das estrelas referenciais do catálogo em 
questão. 

Quais são as estrelas que deveriam necessariamente 
estar incluídas no número de estrelas referenciais do 
Almagesto? Em primeiro lugar, Ptolomeu deve ter usado 
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aquelas das estrelas que têm nomes próprios em seu 


catálogo. Não existem muitas estrelas assim — apenas doze. 
Eles realmente constituem uma base muito conveniente na 
parte visível do céu. A lista completa deles é a seguinte: 
Arcturus, Regulus, Spica, Previndemiatrix, Capella, Lyra = 
Vega, Procyon, Sirius, Antares, Aquila = Altair, Aselli e 
Canopus; doze estrelas ao todo. 

Todas essas estrelas são brilhantes e claramente visíveis 
contra o fundo. O que é especialmente importante para fins 
de datação é que alguns deles têm uma velocidade de 
movimento adequada bastante elevada — por exemplo, 
Arcturus, Procyon e Sirius. Alguns dos outros também se 
deslocam através da esfera celeste de forma bastante visível, 
nomeadamente, Regulus, Capella, Antares e Aquila = Altair. 

No entanto, tivemos que excluir instantaneamente duas 
das doze estrelas da consideração - a saber, Canopus e 
Previndemiatrix, a razão é que as coordenadas de Canopus 
de Ptolomeu foram grandemente afetadas pela refração, e 
elas podem ser consideradas como uma “rejeição” de o ponto 
de vista estatístico; quanto a Previndemiatrix, as coordenadas 
iniciais desta estrela de Ptolomeu foram perdidas e 


simplesmente permanecem desconhecidas para nós hoje, qv no Capítulc 


Mais duas estrelas (Sirius e Aquila, ou Altair) foram 
rejeitadas devido ao facto de o erro sistemático ser diferente 
no caso delas, como mostra a nossa análise, e o valor desse 
erro não poder ser determinado para estas duas estrelas. 
Portanto, a datação do catálogo do Almagesto foi feita com 
base nas restantes 8 estrelas nomeadas. A lista deles é a 
seguinte: 

Arcturus, 16,y Boo, Almagesto número 110 de Bailey; 

Régulo, 32, y Leão, número 469; 

Espiga, 67, y Vir, número 510; 

Capela, 13, y Aur, número 222; Lyra 

= Vega, 3, Y Lyr, número 149; Procyon, 

10, YCMi, número 848; Antares, 21, Y 

Sco, número 553; Aselli, 43, Y Cnc, 

número 452. 


5.6. A datação do catálogo do Almagesto 
pelo movimento de suas oito estrelas de 
base primária após a retificação do erro 


do catálogo descoberto estatisticamente 


A hipótese proposta leva-nos à implicação de que para 
a época desejada de compilação do catálogo tA, todas as 
oito estrelas base nomeadas do Almagesto devem ter uma 
discrepância latitudinal máxima de 10'. 
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Por outro lado, sabemos que o catálogo 
discrepância sistemática composta y deve cair em 
o intervalo de confiança |Iy construído em torno da estatística 
estimativa ystat(tA) para a época tA. Chegamos assim a um 
método de namoro natural. 

Consideremos o intervalo de confiança |y em torno 
Ystat(t) com o valor de te o nível de confiança 
sendo corrigido e selecione um determinado subconjunto St dos valores 
que caem nele, o que compensará o erro sistemático dado composto 
Y e fará com que a latitudinal 
discrepâncias para todas as oito estrelas de base nomeadas 
inferior a 10', ou o valor da nota da escala de coordenadas do catálogo 
Almagesto, com Y em Sé, qv na fig. 3.16. 

Em geral, o conjunto St pode estar vazio. Vamos encontrar todos os 
valores das datações presumidas t para as quais os conjuntos 
Stnão estão vazios. Esses mesmos valores compreenderão o 
intervalo de datação possível, uma vez que para todos os supostos 
datações t deste intervalo as latitudes de todos os oito 
estrelas nomeadas são medidas com a taxa de precisão 
de 10'. 

Iremos nos referir ao procedimento de datação descrito 
como “estatístico”, pois é baseado nos valores de ystat(t) 
descoberto com métodos estatísticos. Um mais explícito 
A descrição deste procedimento pode ser encontrada abaixo, em 
O Capítulo 7, juntamente com uma discussão detalhada do 
alcançou resultados de namoro. 

Acontece que o intervalo de namoro começa em 600 
anúncio e termina em 1300 aC Embora seu comprimento seja igual 
700 anos devido à baixa precisão do Almagesto, 


este intervalo está localizado a uma distância considerável de 


a datação scaligeriana da criação do Almagesto. 


5.7. A datação do catálogo do Almagesto 
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Potatlê) sê 


Possível intervalo de namoro 


Figura 3.16. Datação do catálogo Almagesto com a estatística 
método. 


Pstaslt) Nú 


Possível intervalo de namoro 


Figura 3.17. Datar o catálogo Almagesto com o geométrico 
método. 


pelos movimentos de suas oito estrelas base nomeadasvalo pode se tornar se as áreas de confiança se expandirem 


por um método geométrico independente 


Os intervalos de confiança usados para a estatística 


O procedimento continha um certo parâmetro escolhido subjetivamente, 
a saber, o nível de confiança, que representa a probabilidade mínima 
que podemos desconsiderar. 

em corolários estatísticos. Portanto, pode-se realmente 

discuta a questão do intervalo de datação ser dependente do nível de 
confiança escolhido. Nosso corolário de que o erro de grupo para as 8 
estrelas nomeadas é igual 

o erro sistemático para a área Zod A também é de natureza estatística 
e pode, portanto, revelar-se incorreto. Por isso 


a questão de quão maior é o valor descoberto 


indefinidamente. 

Daremos uma resposta “geométrica” a esta questão. Vamos mais 
uma vez selecionar um momento fixo t 
como candidato ao momento de namoro desejado. Depois 
que definiremos o conjunto Dt de tais valores de y que um 
a volta da eclíptica real por este ângulo para a época t deve 
faça a discrepância latitudinal de todos os 8 nomeados 
as estrelas estão em conformidade com o limite de 10 minutos com um 
certo valor do parâmetro y, qv na fig. 3.17. É óbvio que Dt contém o 
subconjunto St qualquer que seja o valor de 


pode ser. Portanto, descobriremos todos os valores 


possíveis de t para os quais as latitudes de todos os 8 nomeados 


estrelas não devem diferir da respectiva latitude estelar 
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CLAVDII 


PTOLEMAEI PE 
lufienfis Alexandrini omnia qua 
extant opera, preter Gcographiam,quam 


non difsimili forma nuperrimeé xedidimus : fumina cura X diligentia caltigata 
abErafmo Ofualdo Schrekhenfuchíio, & ab codem Ilagoicain Als 
mapgeitum prefatione, & Adelilsimisin prioreshbros 
annocationibus illultrata, quemadmos 
dum fequens pagina catalos 
indicar. 


BASSI LEE 


nro, 18514 


Figura 3.18. A página de título de uma edição de 1551 do Almagesto. 


A data manuscrita “Anno 1551” é mais notável 
de fato; o livro provavelmente foi datado retrospectivamente, 
no século XVII-XVIII. 


valores conforme dados no Almagesto em mais de 10' após 
uma certa rotação da eclíptica. 

Um fato mais importante é que o intervalo de datação 
geométrica máximo possível resultante coincide 
com o intervalo descoberto por métodos estatísticos. Ver 
Capítulo 7 para mais detalhes. 

Outro fato que demonstraremos no Capítulo 


7 é que o método de datação proposto possui certa 
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manter a estabilidade não afetada pela variação do valor inicial 
hipóteses, a precisão declarada do catálogo, 
a redução ou expansão do contingente de namoro 
das estrelas referenciais, e também as distorções não 
lineares dos instrumentos de medição. 

A viabilidade do nosso método também foi testada 
nos catálogos de estrelas compilados artificialmente como resultado 


de modelagem de erros aleatórios em observações de 
coordenadas estelares. As “datas de observação” definidas na 


modelagem concordam com os resultados da datação pelo nosso método 


Em todo caso. 

Além disso, o método de namoro que oferecemos 
foi testado com sucesso em vários catálogos antigos bem 
conhecidos. Nós o usamos para datar os catálogos de 
Ulugbek, Al-Sufi, Tycho Brahe e Hevelius. Em tudo 
caso as datações tradicionalmente conhecidas da velha estrela 
catálogos em estudo foram confirmados com nossos 
métodos, sendo o catálogo Almagest a única exceção. Isto é 
aparentemente uma indicação de que a datação tradicional da 
vida de Ptolomeu contém um erro gigantesco de vários séculos ou 
mesmo de mais de um milênio. Consulte o Capítulo 9 para obter 
mais detalhes. 

Nosso principal corolário é o seguinte. O catálogo de estrelas 
do Almagesto foi criado no intervalo entre 600 dC e 1300 dC A 
datação Scaligeriana 
do catálogo do Almagesto (século Il dC) é ipso 
facto provado gravemente erróneo. 

Concluiremos este capítulo citando a frente 
página de uma edição de 1551 do Almagesto (ver fig. 3.18). 
É muito curioso que a data de publicação esteja escrita 
à mão, exatamente no mesmo lugar da capa do livro 
página onde se espera encontrar uma data impressa. Isso é 
possível que esta data tenha sido inscrita no livro como 
no final do século XVIl ou mesmo no século XVIII, possivelmente 
com o objetivo de fazer o livro parecer publicado em 


século XVI, sendo a sua data real de publicação muito 
mais recente. 
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Quem é quem? 


1. 
OBSERVAÇÕES PRELIMINARES 


Como vimos, a datação do Almagesto por 
os movimentos estelares adequados podem revelar-se errados se 
houve um erro na identificação das estrelas rápidas usadas para 
namoro como seus equivalentes do Almagesto. O problema de 
identificando as estrelas do Almagesto, ou, mais precisamente, o 
Descrições ptolomaicas de estrelas, como reais ou “modernas” 
estrelas — aquelas que podemos observar hoje, ou seja, 
muitas vezes acaba sendo extremamente complexo. Em alguns casos, 
não existe nenhuma solução inequívoca. Obviamente 
suficiente, não fomos os primeiros a abordar o 
problema de identificação das estrelas do catálogo do Almagesto. 
Este problema é conhecido pelos pesquisadores 
por um bom tempo. No entanto, é de extraordinária importância para 
nós, uma vez que não há datação da estrela do Almagesto. 
catalogar por taxas adequadas de movimento estelar é possível antes 
que o problema em questão seja resolvido. 

Lembremos ao leitor que o catálogo do Almagesto contém 1.025 
estrelas. No entanto, apenas doze 
eles possuem nomes próprios no catálogo do Almagesto, que utilizam 
a fórmula “vocatur” (nomeado). 
Esses são Arcturus, Aquila (Altair), Antares, Previn-demiatrix, Acelli, 
Procyon, Regulus, Spica, Vega = 
Lyra, Cappella, Canopus e Sirius (este último é referido como “O 
Cão”). Nenhuma outra estrela além destas 


doze têm nomes próprios no Almagesto. Eles são 
simplesmente descrito como “estrela no meio do pescoço”, 
“estrela na ponta da cauda”, “estrela na ponta da frente 


perna”, “a mais brilhante das duas estrelas no joelho esquerdo” 

etc. Tais descrições são, na maioria das vezes, completamente 

insuficientes para uma identificação confiável de um 

Estrela do Almagesto ou outra como sua contraparte moderna. 
Numerosos pesquisadores do Almagesto já realizaram uma 

identificação das estrelas nele contidas como estrelas modernas, 

comparando as 


A estrela do Almagesto se coordena com as do moderno 
estrelas. Os resultados desta identificação podem ser encontrados 


na obra de K. Peters e E. Knobel, por exemplo 

([1339]). Eles citam uma tabela onde cada estrela do Almagesto 
corresponde a uma estrela moderna. [1339] também contém o 
tabela de discrepâncias entre as identificações sugeridas pelos 
diferentes pesquisadores. No entanto, tem que ser 

enfatizou que todas as identificações prévias foram feitas 

por astrônomos que confiaram na hipótese scaligeriana, o que afetou 
notavelmente o resultado da identificação 

em muitos casos. 

Na verdade, se a posição de uma estrela fraca e de outra forma 
normal, com uma alta velocidade de movimento adequada 
alterou-se notavelmente durante o período entre 
o início da nova era e dos nossos dias, será 
identificam-se como diferentes estrelas do Almagesto em épocas diferentes. 


É inútil datar o catálogo por tais estrelas, uma vez que 
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a época de compilação do catálogo será escolhida em função da 
identificação escolhida. Múltiplo 
possíveis identificações nos levarão a múltiplas datações da 
compilação do catálogo. 

Além disso, nesta situação é totalmente 
É impossível ter certeza de que a estrela “rápida” em questão 
esteja de fato incluída no Almagesto. A maioria dos 
as estrelas são fracas e sua ordem de magnitude está entre 
4e 6. Muitas dessas estrelas escuras não foram incluídas 
o catálogo Almagest pela simples razão de que 
há mais estrelas desse tipo do que o catálogo contém, e 
então há casos em que uma única estrela do Almagesto pode ser 
identificadas como várias estrelas visíveis a olho nu. 
Todos esses casos precisam ser levados em consideração para não 
basear o método de datação em cenários ambíguos. 

Contudo, em geral, não tínhamos dúvidas do facto 
que as identificações estelares de Peters e Knobel foram 
feito com diligência e boa fé ([1339]). Nossos cálculos provaram 
que esse ponto de vista estava correto. Possível 
erros resultam de nada além do incorreto implícito 
datação do catálogo de estrelas do Almagesto — o Scaligeriano 
namoro precoce. Para descartar os efeitos do 


Namoro Scaligeriano, realizamos o Almagesto 
identificação de estrelas rápidas novamente. 


2. 
PESQUISA FORMAL DAS ESTRELAS MAIS 
RÁPIDAS DO CATÁLOGO ALMAGEST 


2.1. O método de identificação de estrelas 


Estamos apenas preocupados com a questão da identificação 
das estrelas notavelmente móveis do catálogo do Almagesto, 
que podem ser úteis para fins de datação. O 
quanto mais rápida for a estrela, mais precisamente poderemos 
datar o catálogo pela sua posição — mas apenas dado que a estrela 
em questão é identificado de forma confiável e inequívoca 
no catálogo que tentamos datar. Em primeiro 
etapa escolhemos apenas 78 das estrelas mais rápidas de 
o catálogo de estrelas brilhantes ([1197]) para identificar 
formalmente como estrelas do Almagesto. As estrelas duplas são 
contado como uma única estrela. As estrelas que escolhemos 
têm uma velocidade de movimento mínima adequada de 0,5" 
por ano por pelo menos uma das coordenadas do sistema 
equatorial da época de 1900 dC Tem que ser 
disse que a maioria dessas estrelas são bastante escuras. 

Uma lista das estrelas mais rápidas visíveis a olho nu é 
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contida na Tabela 4.1. Esta tabela contém as coordenadas 
equatoriais das estrelas para a época de 1900 dC 
(para o momento de t = O em nosso sistema, e o 
componentes de movimento próprio das velocidades das estrelas 
renderizadas ao equador para a época de 1900 dC. 
primeira coluna da Tabela 4.1 contém o índice da estrela 
de acordo com Bayer e Flamsteed. Alguns dos dados 
contidos na Tabela 4.1 foram retirados do anterior 
edição do catálogo ([1197]). As discrepâncias 
entre os valores numéricos contidos em ambas as edições 
são diminutos e insignificantes no nosso caso. 

De acordo com os dados contidos nesta tabela, o 
fórmulas de transformação das coordenadas equatoriais 
em seus equivalentes eclípticos com movimento estelar adequado 
velocidades levadas em consideração (ver Capítulo 1) 
foram usados para determinar as coordenadas eclípticas Li(t) e 
Bi(t) da estrela i na esfera celeste 
(1y iy 78) para a época t. 

Construímos uma área Y estimada para cada um dos itens acima 
78 estrelas rápidas — em outras palavras, um círculo cujo raio 
é igual a y em torno da posição calculada da estrela em 
a esfera celeste para cada datação assumida t entre 
1100 dC e 1900 dC (0 y ty 30), ver fig. 4.1. Depois 
isso, calculamos a distância do arco y(A, i, t) entre 
estrela A do catálogo Almagest e a estimativa 
posição da estrela moderna rápida i, com coordenadas estimadas 
iguais a (Li(t), Bi(t)) na época t para cada um dos 
as datas assumidas (t). 

Se Y(A, i, t) < y, a estrela moderna i provavelmente identificará 
como estrela A do catálogo Almagesto no momento 
de t Caso contrário, tal identificação não será provável. Por isso, 
a identificação (ou “captura”) só ocorreu quando 
área y ao redor da estrela i do catálogo moderno 


Trajectory of modem star i 


The “Almagest” star 


Figura 4.1. A área circular em torno de uma estrela moderna que se move 
através da esfera celeste junto com a estrela. 
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Tabela 4.1 Uma lista das estrelas mais rápidas do catálogo ([1197]). Escolhemos todas as estrelas cuja velocidade é igual 
0,5 segundos/ano no mínimo em pelo menos uma das coordenadas equatoriais (Y e ) para a época de 1900. 


Nome moderno . ; y Vy Magnitude 
da estrela Número unidade de unidade de ds estrela 


(quando da estrela no medida medida no catálogo [1197] 
aplicável) catálogo [1197] 0,001'/ ano 0,001'/ano 


6 00 01 08 
tijCas 21 00 03 50 
77 00 1452 


176 00 35 44 

24yCas 219 00 43 08 
00 43 08 

Das 010137 


seg om E EE E E 


02 06 19 
021057 
02 30 36 
030151 


03 15 36 


04 10 40 
04 55 51 


05 12 06 


05 51 44 


073912 
073951 


074151 


08 28 57 


Do 4098 102154 4919 81 -892 6,50 
59y UMa 1º 1251 3206 431 -598 441 


83 Leão 112142 
113329 
114145 
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Nome moderno . vy vy Magnitude 
da estrela Número y1900 Y1900 | unidade de medição | unidade de medição da estrela 
(quando da estrela no - 0,001 0,001” no catálogo [1197] 
aplicável) catálogo [1197] humm 
114529 
syvir 114713 
12 1002 
12 1751 
43 YCom 130712 
134200 
134310 
134550 
145137 
Era 15 1503 
41Y Ser 
15y CorB 5968 155713 5,43 
6014 1604 16 6,02 
6060 16 5,56 
26 y Sco 6241 164341 2,36 
36 Ah 6401/2 170912 5,38; 5,29 
6416 17º 1128 5.58 
17º 1209 34 53 1167 176 5.89 
17 1655 
172518 
173357 
46 u Herc 174233 
1800 24 
58 y Ser 18 1608 -252 -554 -897 3,26 
1920 12 722 640 
195532 845 -680 
20 04 38 449 -1568 
20 0903 -178 
20 31 46 309 -569 
8387 215543 5712 3940 -2555 4,59 
8697 224720 918 522 49 5,16 
8832 23 08 28 56 37 2073 299 5,56 
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continha a estrela A do catálogo do Almagesto em algum 
intervalo de datação a priori [t *, t”] (um fragmento do intervalo 
histórico O Y iy 30). Obviamente, diferentes estrelas do 
catálogo do Almagesto poderiam acabar na mesma área y da 
estrela i moderna, simultaneamente e com diferentes valores 
de t . Em alguns casos, a região em torno de uma estrela 
rápida não continha nenhuma estrela Almagesto, 
independentemente do valor tem consideração. 

O método de identificação acima é, obviamente, bastante 
grosseiro. Em particular, faz sentido escolher valores do raio de 
“captura” que sejam várias vezes superiores ao valor da margem 
de erro do catálogo em estudo. Descobriu-se que a identificação 
real dificilmente dependia dos valores do raio (y), devido ao 
fato de que as estrelas do Almagesto estão distribuídas de 
forma bastante esparsa pela esfera celeste. 


2.2. O resultado da identificação das 
estrelas “modernas” como suas contrapartes 
do catálogo Almagesto 


Quando estávamos fazendo uma descrição geral do catálogo 
Almagest, já mencionamos que o nível de precisão do catálogo 
declarado pelo compilador é igual a 10' (com latitude e longitude 
consideradas individualmente). Consegquentemente, a precisão 
da medição da distância do arco declarada no Almagesto é 
aproximadamente igual a 14', que é Y —2 vezes menor que a 
precisão da medição individual para cada coordenada. No 
entanto, esta precisão declarada representa uma espécie de 
valor recorde, ou seja, tal precisão só pode ser alcançada para 


estrelas bem medidas — como as de base nomeadas. A 
precisão real pode muito bem revelar-se várias vezes menor. 


Consideraremos as questões de precisão com mais 
detalhes abaixo (Capítulos 5 e 6). Enquanto isso, podemos 
deixar o assunto de lado com segurança e escolher um valor 
para o raio de captura y que será várias vezes maior que 14". 
Foi exatamente isso que foi feito, ou seja, escolhemos os 
valores de y iguais a (V2)º, 1º, (14/2)º, 2º. A Tabela 4.2 contém 
os resultados de identificação rápida de estrelas para o 
intervalo de tempo acima mencionado de O y ty 30 — isto é, 
entre 1100 aC e 1900 dC. 

As únicas estrelas rápidas que encontramos nesta tabela são 
aquelas cujos arredores “capturam” pelo menos uma estrela do 


catálogo do Almagesto com mínimo de um t para os valores 
indicados de y. 
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Cada uma das linhas da tabela corresponde a um par de 
estrelas identificadas — a “estrela moderna rápida” cujo número 
é retirado do catálogo ([1197]), e a estrela Al-magest que 
marcaremos como A. Se o “ estrela moderna rápida” não é 
identificada como a estrela A do Almagesto qualquer que seja 
o valor de Y — ou seja, se a estrela A do Almagesto não for 
capturada pela circunferência Y da “estrela moderna rápida” em 
questão, colocamos uma corra para a respectiva posição na 
tabela. Por exemplo, a estrela 1325 de [1197] não pode ser 
identificada como a estrela 780 de Bailey do Almagesto em 
qualquer lugar no intervalo histórico O Y ty 30 com y = 0,5º. 


Se uma estrela de número ifor identificada apenas com 
uma única estrela A do catálogo do Almagesto, o que indicamos 
na respetiva linha é o número de estrela A de Bailey, bem como 
os intervalos de tempo para os quais a identificação ocorre com 
diferentes valores de y. Estrela cujo valor | é igual a 21 (isto é, 
11 y Cas) pode assim ser identificada como a estrela A = 189 
com 20 Y ty 30, se Y = 0,5º e em todo o intervalo de O Y ty 30 
seyy1º. 

Caso a estrela itenha várias opções de identificação, todas 
elas estão indicadas na linha correspondente, e o intervalo de 
tempo que consideramos é aquele para o qual a estrela do 
catálogo do Almagesto em estudo está mais próxima da estrela 
ido que outras estrelas que possa ser identificada. fiado como. 
A estrela com | = 1325, por exemplo, ou 40 02 Eri, pode ser 
identificada como diferentes estrelas do Almagesto em diferentes 
intervalos de tempo (números 778, 779 e 780 na numeração de 
Bailey). A coluna que corresponde ao valor y = 1,5º nos diz que 
enquanto O y ty 10, a estrela /= 1325 é a mais próxima da 
estrela do Almagesto A = 780 (na numeração de Bailey). No 
entanto, notemos que se t= 10, a distância entre as estrelas i = 
1325 e A = 779 também é menor que 1,5º. 


A razão para identificar a estatística moderna i como a 
estrela A do Almagesto para o momento t é a seguinte. Se 
assumirmos que o catálogo do Almagesto foi compilado no ano 
t, o “candidato” mais adequado para desempenhar o papel de 
estrela de número A do catálogo é a estrela de número i do 
catálogo moderno ([1197]). 

A Tabela 4.2 demonstra que a escolha do valor de y 
dificilmente afeta os resultados de identificação. 

Esta escolha é arbitrária em muitos aspectos e é apenas ditada 
pelas seguintes considerações informais. 

Primeiramente, o raio de y deve ser comparável ao nível de 
precisão real do catálogo. Em segundo lugar, tem que ser 


suficientemente grande para que a lista de pares identificados contenha 
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Tabela 4.2. Intervalos de tempo de possíveis identificações das estrelas mais rápidas como suas contrapartes do Almagesto para variações 
valores do intervalo de inclusão de y. O suposto parâmetro de datação t possui valores que flutuam entre O e 30, que correspondem 
à mudança do suposto intervalo de datação da criação do catálogo do Almagesto, começando em 1900 dC e estendendo-se para trás no 


tempo em um passo de 100 anos. O valor det = O corresponde a 1900 dC;t = 30 corresponde a 1100 a.C. 


Intervalos de tempo de identificação rápida de estrelas para valores variados do intervalo 
Numa aee ia Número da esirela na de inclusão de y. Indicamos intervalos aplicáveis ao suposto parâmetro de datação t, 
estrela do catá, 
catáloga Almagesto [1197] que oscila entre O e 30 
catálogo de estrelas 


y=1,0º 


[10,30] 

[27,30] [0,30] 
[0,13] [0,30] 

[29,30] [29,30] 

[19,25] [14,28] 
[0,8] 


[0,30] 
[0,30] 
[0,30] 
[0,30] 

[14,30] 


8697 327 Ee Es [0,7] [0,7] 
= 328 [28h30] [8.30] 8,30 8.30 
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algo em primeiro lugar; o resultado final não deve ser 
afetado pelas possíveis aberrações contidas no 
Catálogo. Em terceiro lugar, o valor de y não deve ser excessivo 
para manter definido o resultado da identificação. 

Em particular, a tabela 4.2 mostra-nos que 36 dos 
78 estrelas em estudo puderam ser identificadas. Estas 
identificações não contradizem as indicadas em 
[1339]. Além disso, a esmagadora maioria deles 
coincide com as identificações anteriormente conhecidas. 
A exceção visível é a estrela cujo número i é igual 
1325, ou 02 Eri. O trabalho de Peters e Knobel aponta 
a dúvida da identificação desta estrela. Nossa pesquisa 
demonstra que ela pode ser identificada como diferentes 
estrelas do Almagesto em diferentes intervalos de tempo. 
Tendo em conta a sua luminosidade bastante baixa, a identificação 
das estrelas do Almagesto A = 778, 779 e 780 como 
objetos celestes reais é altamente duvidoso. Portanto nós 
temos que excluir essas três estrelas de considerações 
mais aprofundadas, o que já fizemos. 

A Tabela 4.2 contém um exemplo do contrário, como 
bem. Por exemplo, a estrela do catálogo Almagesto A = 169 
na numeração de Bailey foram identificadas como duas estrelas 
modernas simultaneamente (48085 e 48086 no 
catálogo moderno — [1197]). 

Os resultados apresentados na tabela 4.2 nos dizem que novos 
identificações de estrelas são uma exceção e não a 
regra. Isto é explicado pela baixa mobilidade da esmagadora maioria 
das estrelas, bem como pelo facto de 
as estrelas do catálogo do Almagesto estão a uma distância 
significativa umas das outras na esfera celeste. 
As estrelas nas quais basearemos nossa pesquisa foram 


não reidentificado; usaremos, portanto, seus números correspondentes 


na numeração de Bailey sem 
citando os números de [1197]. A estrela será 
nomeado caso tal necessidade surja. 

A tabela que citamos pode levar à questão de saber se 
é possível usar os intervalos de tempo resultantes para a 
identificação rápida de estrelas no Almagesto, a fim de 
até hoje este último. Parece que nenhuma datação confiável pode 
ser calculado dessa maneira. As razões são discutidas 
acima em grande detalhe (ver Capítulo 3). 

Sentimos que deveríamos resumir com a observação geral de 
que se excluíssemos o ambiguamente 


identifiquei estrelas da lista e tornei y igual a algum 
valor mínimo que faria com que todos os intervalos de 


identificação se cruzassem, esse valor Y 


poderia servir para avaliar a estrela realmente rápida 
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precisão de medição, sendo o ponto de intersecção 

a data aproximada de criação do catálogo. 

Contudo, a tabela 4.2 demonstra que o valor de y 

que chegamos dessa maneira é muito grande. Vai levar 

vários milénios para que esta distância fosse percorrida — 

mesmo pelas estrelas mais rápidas. Contudo, neste caso o 

a data em questão será determinada de forma muito pouco confiável, 
com uma possível aberração milenar. Em particular, 

uma datação como esta dependerá em grande parte do contingente 
estelar em estudo. Adicionando ou subtraindo um 

uma única estrela, por exemplo, pode afetar significativamente a 
namorando. É exatamente por isso que descrevemos o estágio de 
classificar estrelas pela precisão de suas medições separadamente 
no Capítulo 3 para - é um necessário 

procedimento necessário para uma datação confiável. 


2.3. Corolários 


Corolário 1. A maioria das estrelas do Almagesto 
catálogo foram identificados corretamente pelos pesquisadores 
que nos precedeu. 

Corolário 2. Das 78 estrelas mais rápidas emprestadas 
de um catálogo moderno de estrelas brilhantes ([1197]) e 
visíveis a olho nu, 36 estrelas podem ser identificadas com segurança 
como estrelas do Almagesto (ver tabela 4.2). 

Corolário 3. Apenas as seguintes estrelas rápidas de 
tabela 4.2 são identificados ambiguamente com Y = 1,5º. 

a) Estrela 02 da constelação de Eridanus = 
40 o2 Eri, numerado 1325 em [1197] pode ser identificado 
como as seguintes estrelas do Almagesto (na numeração de Bailey, 
para diferentes supostas épocas). 

Estrela Almagesto 778 para o intervalo de 1100 a.C. — 
800 a.C.; 

Estrela Almagesto 779 para o intervalo de 700 a.C. — 
800 anúncios; 

Estrela Almagest 780 para o intervalo entre 900 
ad e a época atual. 

b) A estrela 660 de [1197] pode ser identificada como a 
seguintes estrelas do Almagesto: 

Estrela Almagesto 360 para o intervalo de 1800-1900 

Almagest estrela 361 antes de 1800 dC 

c) A estrela 8697 de [1197] pode ser identificada como duas 
Almagesto estrela em diferentes épocas: 

Almagest estrela 327 para o intervalo de 1200 dC — 


Anúncio de 1900; 


Estrela Almagesto 328 antes de 1200 dC 
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3. 
A BUSCA DE TODAS AS ESTRELAS RÁPIDAS 
CONFIÁVEL IDENTIFICÁVEL NO ALMAGESTE 
CATÁLOGO 


Na seção anterior, procuramos possíveis identificações 
de estrelas rápidas vistas com o céu nu. 
olho como as estrelas do Almagesto. Isto nos permitiria rejeitar 
instantaneamente as estrelas que são a priori inúteis para um 
datação adequada do movimento do Almagesto devido à 
facto de a possível identificação destas estrelas como 
os seus homólogos do Almagesto dependem em grande parte da 
suposta datação. 

Vamos agora fazer uma pergunta totalmente diferente — 
quais das estrelas modernas relativamente rápidas podem ser 
identificado no catálogo da Almagest com absoluta 
precisão? A busca dessas estrelas é necessária 
trabalho preliminar que precisa ser feito antes que possamos 
datar o catálogo pelos movimentos estelares adequados. Esse 
A formulação do problema difere daquela oferecida na seção 
anterior. Antes de usarmos um 
método formal aproximado para a rejeição das estrelas 
que obviamente não pode ser identificado como o Almagesto 
estrelas de forma confiável. Como resultado, muitas das estrelas 
“mal qualificadas” não foram excluídas da nossa investigação. 
No entanto, precisaremos de uma lista meticulosamente verificada 
de estrelas rápidas que podem ser identificadas com segurança no 
Almagesto. Esta tarefa requer algum trabalho adicional 
da nossa parte, e iremos direto ao assunto. 

Para resolver o problema, tomamos o 
versão eletrônica moderna do catálogo BS5 que 
contém todas as estrelas visíveis a olho nu — cerca de 
nove mil deles ao todo. O Catálogo BS5 é um 
versão mais precisa do catálogo de estrelas brilhantes BS4 
([1197]). Verificamos a versão eletrônica do 
BS5 para erros de impressão, tendo comparado com o impresso 


edição do BS4 ([1197]). Todos os erros de impressão foram 
corrigidos. 


Passo 1. Selecionando as estrelas para velocidade. 


Escolhemos todas as estrelas do catálogo BS5 cuja velocidade 
anual de movimento adequada 
é igual a 0,1 seg (por uma das coordenadas do sistema equatorial 
para a época de 1900). Essas velocidades foram 
retirado do catálogo impresso BS4 ([1197]), uma vez que 
no catálogo BS5 as velocidades são dadas em coordenadas 


equatoriais para a época de 1900 dC. 
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lembre ao leitor que a escolha do sistema de coordenadas de 
uma época ou outra não implica de forma alguma que o 
as posições das estrelas foram calculadas para a mesma época. 


Esses fenômenos não estão relacionados de forma alguma. 


Passo 2. Selecionando as estrelas que possuem 
Indicações de Bayer ou Flamsteed. 


Além disso, escolhemos apenas aquelas estrelas 
cuja indicação incluía uma “carta da Bayer” ou 
um “número de Flamsteed” ou ambos. Nós já temos 
mencionamos nossa motivação para fazer isso acima. O 
razão é que os sistemas da Bayer e da Flamsteed são 
os herdeiros dos séculos XVII-XVIII do método de descrição da 
posição estelar de Ptolomeu, que descreveria o 
a posição relativa da estrela em uma determinada constelação 
verbalmente. Seria natural supor que quando estes 
os astrônomos introduziram um novo sistema de indicação 
posições estelares, eles estudaram o Almagesto muito 
pedantemente, atribuindo sua nova indicação a uma estrela 
cuja identificação não deixaria dúvidas. 
Se tivéssemos mantido afastadas as estrelas que nem as da Bayer 
letra nem o número de Flamsteed em seu nome, seria 
significa que estamos mantendo as estrelas que a Bayer e 
Flamsteed estava em dúvida. E o que procuramos 
escapar, em primeiro lugar, é o efeito do “suspeito 
estrelas” que podem nos levar a datações errôneas baseadas 
mediante falsas identificações. 

Por que escolhemos Bayer e Flamsteed em particular — entre 
a grande multidão de astrônomos posteriores do século XVII-XX 
que estudaram o 
Almagesto? Isto foi causado principalmente pelo fato de que 
foram eles que apresentaram as novas indicações 
de estrelas que refletiam a antiga tradição de que eles 
foram baseados. As gerações de astrônomos 
que os seguiram já utilizavam a nova indicação para seus estudos, 
e a antiga tradição havia 
logo foi esquecido como obsoleto. Metaforicamente 
falando, o professor de astronomia da Bayer poderia apontar 
as estrelas no céu (e depois os respectivos lugares 
no Almagesto descrevendo as estrelas) com o dedo, 
citando seus nomes dados por Ptolomeu — “a estrela 
no ombro de Virgem”,“a estrela no casco de Pégaso” 
etc. As seguintes gerações de jovens astrônomos 
já aprenderia os nomes dessas estrelas como “o 
Delta de Virgem”, “o Épsilon de Pégaso” e assim por diante. 
A terminologia do catálogo Almagesto tornou-se completamente 
obsoleta. 
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Passo 3. A seleção das estrelas que possuem 


nomes antigos próprios. 


O catálogo BS4 ([1197]) contém o completo 
lista de “Nomes de estrelas encontrados em textos antigos e mais recentes” 
nas páginas 461-468. Os textos em questão datam de 
a “antiguidade” e a Idade Média. Citamos esta lista completa nas 
tabelas P1.2(a) e P1.2(b) no Anexo 1. 
escolhemos aquelas das estrelas com as quais acabamos 
na etapa anterior que pode ser encontrada nesta lista 
de velhas estrelas possuindo nomes próprios. 

As razões para tal seleção são as seguintes. Nós 
Queremos excluir todos os possíveis erros na nossa identificação 
das estrelas que serão utilizadas para a datação de 
o Almagesto. É óbvio que se uma estrela tiver um nome 
medieval próprio, isso torna a sua identificação mais 
confiável. Estrelas nomeadas têm sido claramente de interesse 
especial para os antigos astrônomos, daí o próprio fato de 
eles terem nomes. Desde que a antiga astronomia foi baseada 
em grande parte sobre o Almagesto, é de se esperar que 
essas estrelas puderam ser identificadas no Almagesto mais 
confiável do que outros. 


Passo 4. A seleção das estrelas que se enquadram 
as “áreas celestes bem medidas” do 


Almagesto. 


Procedemos à exclusão das estrelas que acabaram 
nas áreas celestes Ce D do catálogo do Almagesto. 
Explicaremos a razão para isso no Capítulo 6. Estas 
são as áreas para as quais não podemos calcular nem 
compensar o erro sistemático do compilador Almagest. Além 
disso, nossa análise da precisão das medições de Ptolomeu para 
diferentes áreas do céu (ver 
Capítulo 2) demonstra que as áreas Ce Dsão as 
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“pior medido” no Almagesto. A implicação é 

que mesmo que a posição de uma estrela seja bem medida 

suficiente, mas cai em uma dessas áreas, o erro em 

suas coordenadas podem afetar substancialmente o bom 

datação por movimento, tornando-a extremamente imprecisa. 
Após realizar a seleção descrita acima, 

acabamos com um total de 76 estrelas. 


Passo 5. Selecionando as estrelas pela estrela local 
imagem do gráfico. 

Na fase final escolhemos apenas as estrelas 
que pode ser inequivocamente localizado no céu por 
As coordenadas de Ptolomeu, mesmo que se considere a 
erros gigantescos de 2-3 graus. Nós meticulosamente 
verificou a exatidão da luminosidade conforme indicado no 
Almagesto, bem como a veracidade da descrição de Ptolomeu. 
Se alguma discrepância fosse encontrada, a estrela 
seria rejeitado imediatamente. 

Como resultado, as únicas estrelas que decidimos manter 
em nossa lista foram aqueles que podem ser isolados entre 
as estrelas de luminosidade comparável e também correspondem 
às coordenadas de uma única estrela no Almagest que não pode 
ser identificada como qualquer outra estrela, mesmo 
se quisermos permitir uma aberração de vários graus. 
Usamos o atlas estelar ([293]), bem como o pacote de software 
simples e conveniente chamado Turbo-Sky 
que pode exibir um mapa detalhado de qualquer área celeste 
responsável pela luminosidade estelar. Este programa também 


inclui um recurso de “telescópio”, proporcionando uma visualização de 25x 


ampliação. 
Durante esta última etapa de seleção, 8 estrelas de 76 foram 


rejeitado, o que nos deixa com 68 estrelas. O rejeitado 
8 estrelas estão listadas na tabela 4.3. 


Tabela 4.3. Oito estrelas rejeitadas na fase final de “filtragem” da lista de 76 estrelas. 


Número de Bailey 


+0,307 


—0,043 


—0,070 


+3.423 


33y Cas 


+0,229 
+0,030 


Machine Translated by Google 


132 | história: ficção ou ciência? 


A primeira coluna da tabela 4.3 contém a estrela 
número de acordo com o catálogo de estrelas brilhantes BS5. 
A segunda coluna contém o nome da estrela. Em 
na terceira coluna encontramos a letra D que fica 
para “discordância” (referindo-se a diferentes pesquisadores 
versões) que tomamos emprestado da versão eletrônica do 
Almagesto. A explicação correspondente 
materiais nos dizem que as discrepâncias entre os 
opiniões de vários astrônomos são citadas de acordo com 
[1478]. O livro também dá conta das discrepâncias apontadas 
por Peters e Knobel ([1339]). 

A quarta coluna contém a numeração de Bailey, ou 

o número do Almagesto dado ao doppel-ganger sugerido da 
estrela em questão. A oitava coluna 

contém o valor da luminosidade segundo Ptolomeu. 

Devemos enfatizar que a lista anterior de 
76 estrelas continham um total de três identidades duvidosas. 
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estrelas fiáveis de acordo com [1478]. As estrelas às quais nos 


referimos estão marcadas com D (para duvidosamente identificáveis). 


Todas as três estrelas foram descartadas na “filtragem” final 
da nossa lista. 


Para avaliar, poderíamos dizer que temos uma lista de estrelas 
que podem ser identificados como seus homólogos do Almagesto 


confiável e cujo movimento adequado é visível de 
áreas celestes A, Zod A, B, Zod Be M. A lista contém um total 
de 68 estrelas; pode ser visto na tabela 4.4 
do Anexo 1 no final do livro. 
Ressaltamos que a lista resultante contém os 
“núcleo” completo das oito estrelas nomeadas Almagesto 
que já mencionamos acima. Estas oito estrelas 
são coletados no início da lista e 
marcado com letras maiúsculas. Esta é a lista principal que 
utilizaremos em nossa datação final do catálogo Almagesto 


por movimentos estelares adequados. 
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A análise dos erros sistemáticos 
dos catálogos de estrelas 


0. 
CONCEPÇÃO BÁSICA 


0,1. Uma analogia demonstrativa 


A necessidade de analisar os erros contidos nos catálogos 
de estrelas já foi explicada acima. Em primeiro lugar, referimo- 
nos ao Almagesto; no entanto, o método em questão também 
será aplicado a outros catálogos — tanto os reais como os 
gerados artificialmente. No presente capítulo demonstraremos 
como descobrir e compensar o erro sistemático. 


A ideia por trás do método é simples e bastante natural. 
Além disso, tem sido usado em estatísticas matemáticas já 
há algum tempo. Para explicar o conceito básico, 
consideremos o seguinte exemplo. 
Suponhamos que estamos considerando os resultados de 
uma competição de tiro conforme mostrado na imagem. 

Os pontos representam buracos de bala. Quão grande é 
a precisão do acerto? A resposta é óbvia — nem um pouco 
boa. No entanto, podemos ver que o agrupamento real de 
fotos é bom o suficiente. Isto nos leva à suposição de que o 
atirador é de fato um bom atirador; quanto ao fato de as balas 
atingirem um ponto lateral ao alvo, isso pode ser explicado 
por um defeito na mira do rifle. Obviamente, não podemos 
dizer nada sobre a natureza do referido defeito sem ver o 


Figura 5.0. Um alvo com vestígios de tiros de bala. 


rifle — porém, podemos estimar o valor do deslocamento. 
Uma maneira sensata de fazer isso exigiria que 
determinássemos o centro geométrico de todos os resultados 
e desenhassemos um vetor do centro do alvo até o centro 
calculado (vetor S no esquema). Como calculamos 
formalmente o vetor S? O procedimento é simples. Temos 
que pegar os vetores xi que correspondem ao resultado. bia 
do disparo e calculá-los pela quantidade total de disparos N: 
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Devemos também salientar que o vetor S pode ser calculado 
alternativamente a partir do problema da quadratura 
minimização da discrepância média — temos que encontrar 
vetor S que fornece o mínimo do 


função 
N 
Ê 2 
0x8 
Aqui estimamos que (xi— S) 2 (it-S1) + (iz 


-S2) EA onde xil, xi2e S1, S2 são as respectivas coordenadas 
dos vetores xie S. 

A precisão do atirador real pode então ser 
caracterizado pela faixa de dispersão do resultado em torno do 
centro descoberto; essa precisão é, portanto, muito maior 
do que a precisão de acertar o alvo. O cálculo do vetor S 
representa a sistemática real 
procedimento de compensação de erro para este exemplo 
(cujo valor é igual a S, respectivamente). 

Formalmente, se quisermos usar um sistema de coordenadas diferente 
movendo seu ponto inicial lateralmente em relação ao ponto inicial do touro, 
olho pelo vetor S, os resultados do disparo conforme dados no 
novo sistema de coordenadas deverá conter apenas dados aleatórios 
compostos (resultantes de apertos de mãos, etc.), com 
nenhum composto regular. 

Voltemos agora ao catálogo de estrelas e suponhamos que 
precisamos verificar se pode haver um 
erro sistemático em alguma parte do catálogo e para 
determinar seu valor caso tal erro realmente exista. 
Suponhamos que não estamos confrontados com o problema 
do namoro até agora — isto é, sabemos a data 
quando o catálogo tA foi compilado com certeza (A é para 
Almagesto, é claro — ainda assim, todas as considerações acima 
são válidos também para outros catálogos). Nós iríamos então 
temos que comparar as coordenadas reais das estrelas para 
o momento tA (conhecido por catálogos modernos precisos) 
até os valores de coordenadas retirados do catálogo em estudo 
que pertencem à parte dele 
que é usado em nossa pesquisa. Essa comparação exige 
o cálculo da taxa média de discrepância para o 
coordenadas em comparação, assim como fizemos no 
exemplo com precisão de tiro de rifle. 

Deixe o total de estrelas da área escolhida igual 
N. Usaremos as indicações lie Li para o real 
longitude eclíptica da estrela i no catálogo em 
estudo e seu valor longitudinal exato, respectivamente. 

Neste caso, o erro médio (sistemático) de longitude 
será igual 
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N 
o N! md ), 


com o erro latitudinal sistemático igualando 


JB = ei ). 
Na 


Esses erros, como já mencionamos, podem resultar 
da estimativa incorreta do plano da eclíptica como 
bem como uma série de outras razões que permanecem 
desconhecidas para nós. Não poderemos dizer nada em 
qual é a natureza exata dessas circunstâncias - no entanto, 
apresentaremos uma série de hipóteses a esse respeito. 
Apesar de tudo isso, podemos e iremos, 
compensar o erro que causaram. Isso requer 
nada além da alteração da coordenada do catálogo 
sistema semelhante ao que foi feito no exemplo do rifle - um 
que tornaria a média resultante 
erros longitudinais e latitudinais iguais a zero. 


0,2. A implementação do método 


Nesta seção demonstraremos a prática 
aplicação do conceito geral relacionado acima. 

Em primeiro lugar, ressaltemos que só iremos 
compensar o erro latitudinal. Os motivos foram todos 
mencionado acima — basicamente, permite minimizar o 
erro nos cálculos, o que é vital, considerando o 
baixa precisão dos catálogos antigos. 

Assim, o que temos à nossa disposição é o catálogo do 
qual selecionamos um grande grupo de 


estrelas cujo número total é igual a N, com as coordenadas (li, bi JN 


Seus duplos do catálogo moderno já nos 


eu=1. 
são conhecidos desde os tempos anteriores. 
procedimento de identificação realizado. Vamos usar o 
indicações (Li(t), BI(D)N | «v-1 por se referir às coordenadas 
das referidas duplas calculadas para o momento t. Deixar 
agora assumimos que queremos examinar a possível 
valor do erro sistemático sob a suposição de que o 


a data de compilação do catálogo é tA. 
Vamos definir 


oiço = LIA), BA “ =Bi(tA) 


e introduzir a discrepância latitudinal 


yBA =BA — bi 
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Nosso objetivo é minimizar o valor de 


N 
222 A 


yy = Y() yBi Yyy min, 
=1 

alterando o sistema de coordenadas ou simplesmente 
desenhando uma nova grade de coordenadas diferente daquela 
usado no catálogo. 

A mudança da grade de coordenadas pode ser 
parametrizada por dois valores se considerarmos o 
problema de minimizar a expressão mencionada 
acima: y e y. Eles podem ser vistos na fig. 5.1 abaixo. Deixar 
explicamos o que eles representam. Aqui Y é o ângulo entre a eclíptica real e a 


eclíptica do catálogo, enquanto y representa o ângulo entre a eclíptica real e a 
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(ou o intervalo confiável para o valor real do parâmetro y), e 


Iy(Y) = [Ystat — yy, Ystat + yy] 


que é o intervalo confiável para o valor real do 


parâmetro Y. Pode ser demonstrado (qv abaixo) que 
os valores de xy e yy podem ser calculados pelas fórmulas 


Xy=ay, yy=qy, 


L; — o fractil do 


2 


onde qgy representa (1 


eclíptica do catálogo, enquanto y representa o ângulo entre a eclíptica real e a eclíptica do catsligiribuição normal padrão calculada a partir da 


linha do equinócio e a linha de intersecção entre o 
eclíptica real e a eclíptica de catálogo. 

Assim, tendo resolvido o problema de minimizar 
a expressão acima, podemos calcular o 
valores de ystate ystat que podem parametrizar o 
alteração do sistema de coordenadas e nos dê a inicial 
mínimo. Sua forma explícita pode ser vista abaixo, em 
fórmulas 5.5.2 e 5.5.8. 

O valor de ymin é um erro latitudinal médio quadrado 
residual que obtemos após a compensação 
do erro sistemático. A forma explícita da fórmula de dispersão 
residual ymin pode ser vista abaixo, após 
fórmula 5.5.10. Resulta do uso de ystat e ystat como 
os parâmetros para a expressão da aberração média quadrada. 
A derivação dessas fórmulas pode ser 
visto abaixo. 

Contudo, não podemos presumir ter encontrado o 
erro sistemático (ou melhor, os parâmetros ystat e 
Ystat que o caracteriza) com precisão absoluta. O 
O que importa é que erros de medição individuais (que 
são de natureza aleatória) também afetam os valores de stat 
e stat. Portanto, só podemos afirmar que os valores reais do 
erro sistemático estão próximos de state ystat. 

Para tornar nossa afirmação mais precisa, vamos 
introduzir o conceito de “intervalo confiável”. Seja 1-y 
representam um certo nível de confiança. Se y = 0,1, por exemplo, 
o nível de confiança será igual a 0,9. O nível de confiança 
representa a probabilidade que garante a precisão 
dos nossos resultados; o intervalo confiável é o intervalo que 
inclui o valor real desconhecido do parâmetro com 


uma probabilidade mínima de 1-y. Vamos definir 


Iy(y) = [stat — xy, ystat + xy] 


tabelas. 
Assim, se quisermos definir um certo nível de confiança 
1-y, podemos garantir que o valor real de Y cai em 


o intervalo Iy(Y), e o valor de y cai no intervalo Iy(y) com uma 
probabilidade não inferior a 1-Y. 


0,3. O valor do erro sistemático não pode 
ser utilizado para a datação do catálogo 


Vamos agora fornecer uma interpretação um pouco 
diferente dos valores calculados de ystate Ystat. O 
O uso de coordenadas estelares (basta considerar nada além 
das latitudes, na verdade) permite uma 
cálculo fácil dos pólos da eclíptica PA (para o catálogo em 
estudo) e P(t) para o catálogo de cálculo do momento t, qv no 
diagrama. 

É óbvio que a distância do arco entre PA e 
P(t) é igual a ystat precisamente, e que a compensação 


Figura 5.0a. Os dois pólos — na eclíptica e no catálogo. 
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do erro sistemático não requer nada além da superposição 
desses dois pólos. Consideremos agora 

as mudanças no quadro geral que ocorrem ao longo 

o decorrer do tempo. Como Pf(t) se desloca dentro dos limites 
de um grau, podemos usar um diagrama plano e assumir 
que o movimento de P(t) é uniforme, qv no diagrama. 

A velocidade v deste movimento uniforme é bastante fácil 
calcular se conhecemos os valores de ystat para dois pontos 
diferentes. Podemos então calcular o momento t* 
quando a posição do pólo real é a mais próxima daquela 
do pólo do catálogo. Prima facie podemos assumir 
que este momento pode ser declarado como o momento de 
datação deduzido do processamento das coordenadas de um 
muitas estrelas. Contudo, já demonstramos a falácia de tal 
lógica; portanto, tem que ser 
disse que não se pode datar o catálogo até o momento 
de t*. Na verdade, se o possível erro sistemático na estimativa 
da eclíptica de Ptolomeu puder ser igual ao valor de 
y, todos os momentos no tempo que correspondem à passagem 
do pólo P(t) através de um círculo com raio 
igualando y cujo centro está no ponto PA deve 
ser considerados como possíveis candidatos para o momento de 
namorando. No entanto, não sabemos o valor de y. Nós 
podemos estimá-lo naturalmente, mas apenas dado que sabemos 
a datação do catálogo. Uma datação presumida diferente 
produzirá um valor de estimativa diferente. Portanto, 
este valor já contém a datação presumida. 

Assim, dependendo do erro sistemático de Ptolomeu, 
ou o erro na determinação da eclíptica, o 
O momento t* pode preceder a data real de compilação do 
catálogo ou ser posterior à data. Na antiga 
caso, o catálogo (ou melhor, a parte dele para a qual 
estamos tentando estimar o valor de ystat), ganha “extra 
idade”, começando a se assemelhar a um catálogo compilado em 
o ano t*. Neste último caso (quando t* é posterior ao 
compilação real namoro) o catálogo se torna mais 
recente. A seguir veremos que ambas as possibilidades são 
implementadas no Almagest. No entanto, o 
os termos “idade extra” e “mais recente” referem-se a um 
catálogo onde os erros sistemáticos não foram compensados. O 
que ficamos depois da compensação 
é um “catálogo refinado” que contém apenas 
erros cujo valor médio quadrado pode ser estimado 
igual a ymin, embora nenhum valor individual possa ser 
determinado. 

Consideremos agora o uso prático do gerador 


ideia geral conforme especificado acima com mais detalhes. 
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1. 
DEFINIÇÃO PRINCIPAL 


A partir deste capítulo assumiremos que estamos 
lidando com um catálogo onde cada estrela tem uma única 
dobrar entre as estrelas do catálogo moderno. Dessa forma, 
usaremos o índice i para identificar as estrelas, bem como lie bi 
para a longitude eclíptica e latitude da estrela ino Almagesto, 
respectivamente. Li (t) e Bi (t) devem ser usados para se referir 
ao 
longitude e latitude reais da estrela i na época t. Tenha paciência 
lembre-se de que o tempo t é calculado retroativamente a partir de 1900 
ad e medido em séculos — isto é, t= 
3,15 corresponderá ao ano 1900 — 3,15 x 100 = 
1585 ad, por exemplo, e t= 22,0 corresponderá 
ao ano 1900 — 22 x 100 = 300 a.C. 

Seja tA igual ao tempo desconhecido da compilação do 
catálogo do Almagesto. A verdadeira longitude e latitude 
da estrela i para o ano em que o catálogo foi compilado 
será indicado como LA (BA isoétos Angeles 4 mm e 
Bi (tA). Seja YBi (t) = Bi (t) — bi representa a diferença 
entre a latitude real da estrela i para o momento te 
sua latitude conforme dada no Almagesto. O valor de 
YBi (t) será referido como a discrepância latitudinal para o 
momento t. Este valor representará o erro 
na estimativa da latitude da estrela Almagesto 
eu sob a condição de que foi compilado em época 
t. E natural que o erro real na estimativa de 
a latitude é representada por yBi (tA) = yBA eu. 

Como já apontamos no Capítulo 3, apenas 
temos que analisar os erros latitudinais no caso do 


Almagesto. As razões para isso foram explicadas em 
detalhes acima. 


2, 
A PARAMETERIZAÇÃO DE ERROS DE GRUPO 
E ERROS SISTEMÁTICOS 


Consideremos um certo grupo de estrelas, como 
constelação ou várias constelações. Vamos definir 


o erro de grupo nas coordenadas latitudinais destes 

estrelas como o erro na estimativa das latitudes estelares 
para o grupo em questão resultante da moção 

da configuração estelar em estudo em toda a esfera celestial 
como um todo. Portanto (colocaremos uma ênfase especial 
nesta circunstância devido ao seu uso extensivo abaixo), 
qualquer subconjunto desta configuração também 
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muda através da esfera celeste como um todo com o 
mesmo ângulo de toda a configuração. Tais mudanças 
têm três graus de liberdade — ou seja, podem ser 
descrito pela especificação de três parâmetros 
que definiremos em breve. 

Na fig. 5.1 vê-se um diagrama do acima. A posição da eclíptica 
real para o momento tA é 
representado na esfera celeste cujo centro está em 
ponto O. Os respectivos pontos dos equinócios vernal e outonal 
são marcados com Qe R na eclíptica. O ponto P representa o 
Pólo Norte da eclíptica. Apontar 
E representa a posição de uma determinada estrela. Como nós temos 
já mencionado, todos os erros de grupo para um fixo 
grupo estelar na latitude da eclíptica feito pelo compilador do 
catálogo pode ser considerado como originando-se de 
o erro de cálculo do pólo da eclíptica sem exceção, ou o resultado 
do fato de que o compilador 
usou o ponto errado para o pólo — PA em vez de P. 

Este ponto corresponde à eclíptica perturbada 
que é referida como eclíptica do catálogo na fig. 5.1. 
Sua posição pode ser determinada de forma única após 
determinamos os dois parâmetros a seguir - em primeiro lugar, 
ângulo y entre as linhas OP e OPA, ou o próprio 
mesmo ângulo plano entre os planos da eclíptica real e da eclíptica 
do catálogo. Em segundo lugar, devemos calcular o ângulo Y entre 
a linha do equinócio RQ e a linha 
CD que resulta da intersecção do plano da eclíptica real com o da 
eclíptica de catálogo. Esta parametrização é conveniente para fins 
analíticos. 
No entanto, também usaremos o valor Y ao lado de y, 
que pode ser interpretado da seguinte forma (ver fig. 5.1). O 
o deslocamento da eclíptica pode ser decomposto na composição 
de duas rotações — uma em torno do equinócio 
eixo RQ igualando o ângulo y, e o outro em torno do 
eixo que também está dentro do plano da eclíptica e 
é perpendicular ao eixo RQ e é igual ao ângulo y. Por isso, 
y representa o comprimento do arco QAQ que pertence a 
a grande circunferência que passa pelo pólo PA 
e ponto Q. O significado astronômico do ponto 
O controle de qualidade é claro o suficiente. É o ponto do equinócio vernal em 
a eclíptica do catálogo. É óbvio que os ângulos 
y e Y definem inequivocamente os ângulos y e y; 
O contrário também é verdade. A relação desejada pode 
ser determinada a partir da consideração de um triângulo 
retângulo esférico CQAQ. O ângulo no vértice QA é 
um ângulo reto, o ângulo no vértice C éigualay,e o 
comprimento do arco CQ é igual a Y. O resultado é o seguinte: 
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pecado y = pecado y pecado y (5.2.1) 

O terceiro grau de liberdade é definido pela rotação da esfera 
em torno do eixo PAP'A, qv em 
Figo. 5.1. No entanto, esta rotação afeta apenas as longitudes 
estelares, deixando as suas latitudes intactas. Portanto, nós 
não deve considerar este grau de liberdade. Deixar 
salientamos que em vez dos parâmetros especificados 
poderíamos escolher qualquer outro conjunto de parâmetros básicos 
que definem a rotação da esfera. Isso obviamente 
não pode afetar o desenvolvimento conceitual adicional de 
nosso método. 

Estudemos agora a distorção das coordenadas reais da 
estrela i afetada pelo erro sistemático de 
esse tipo. A verdadeira latitude BA ea latitude deste 
estrela LA são iguais aos comprimentos dos arcos EE'e QE' 
contado no sentido horário visto do pólo P, respectivamente. 
As respectivas latitudes e longitudes distorcidas bi e 
li é igual aos comprimentos do arco EEA e QAEA. Tenha em mente 
que as latitudes das estrelas cujas longitudes reais são 
maior que a latitude do ponto D e menor que 
a do ponto C é reduzida, enquanto outras latitudes 
aumentar, qv na fig. 5.1. Este corolário não se aplica 
para todas as estrelas, estritamente falando. É falso para as 
estrelas localizadas a uma distância angular de y ou menos dos pólos 
Pe P' No entanto, como o valor de y é tudo menos 


ótimo, existem muito poucas estrelas que podem ser encontradas em 


Figura 5.1. Parâmetros que definem o erro sistemático. 
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Figura 5.2. A dependência entre a discrepância 
latitudinal sistemática e a longitude. 


uma área tão pequena. Praticamente nenhum deles está 
contido no catálogo da Almagest. Como veremos, o valor de 
Y é igual a cerca de 20'. 

Tendo em conta que o valor de y é minuto, pode-se sugerir 
a seguinte fórmula aproximada para a discrepância latitudinal: 


YBA - y . pecado(LA + y). (5.2.2) 

Em outras palavras, o erro sistemático na estimativa da 
latitude estelar pode ser representado pela curva senoidal 
que vemos na fig. 5.2. É muito parecida com a curva 
descoberta anteriormente por Peters e Knobel ([1339]) quando 
processavam os dados do catálogo do Almagesto. A taxa de 
erro da fórmula 5.5.2 não excede 1' para as estrelas cujo / 
bA/y 80º e portanto não tem importância para nós, por isso 
consideraremos a fórmula 5.2.1 absolutamente precisa. Por 
uma questão de propriedade, excluiremos de considerações 
posteriores as estrelas cujos valores latitudinais absolutos 
excedem 80 graus. Iremos nos referir ao erro sistemático a 
seguir, uma vez que os métodos descritos só são válidos sob 
a suposição de que estamos considerando um grande grupo 
de estrelas. A verificação se a discrepância descoberta 
coincide ou não com erros de grupo para constelações 
individuais é um problema em si. A sua aplicação ao 
Almagesto é considerada a seguir, no Capítulo 6. 


Assumindo que o tempo tA de compilação do catálogo é 
conhecido, podemos calcular os parâmetros y e y que definem 
o erro sistemático da seguinte forma: 1) Calcularemos as 

latitudes reais BA e as longitudes LA para todas as 
estrelas do grupo em consideração (correspondente ao 
momento tA). 

2) Então devemos encontrar os valores dos parâmetros y* 
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e y* que nos levam à solução do problema em questão. 


y2 (9*,Y9Y min, (5.2.3) 


onde 


y2 (y,Y) =Y(BA i—- bi— Y sin(LA + y))2.. 


Se não houvesse outros erros no catálogo exceto os 
sistemáticos, a relação 5.2.3 se transformaria na equação y2 
(Y*, Y*) = 0. Porém, a presença de erros aleatórios nas 
coordenadas estelares torna o mínimo de 5.2.3 diferem de 
zero. 

Na nossa situação, o momento de compilação do 
catálogo tA permanece desconhecido; portanto, devemos 
calcular os erros sistemáticos para todos os valores possíveis 
de ta partir do intervalo O y ty 25 em estudo, ou seja, a 
posição da eclíptica real e o eixo do equinócio são calculados 
para cada valor de t. Então, tal como vemos na fig. 5.1, são 
introduzidos os parâmetros Y = Y(t), Y=Y(DeYy = y(t); eles 
definem as posições relativas da eclíptica do catálogo e da 
eclíptica para a época t. 

Os valores de Y(t) e y(t) são encontrados como a solução do 
problema 


y2 (tb, VD, t) Y min, (5.2.4) 


onde 


2 (9, Y,t) =y(9Bi () —  sin(Li () + 9))2 . (5.2.5) 


Mais uma vez, se este caso fosse ideal (sem outras 
discrepâncias, exceto o erro sistemático inerente ao 
catálogo), a relação 5.2.4 poderia ser transcrita como a 
seguinte equação (desconsiderando os efeitos mínimos do 
movimento estelar adequado): y2 (Y(t), Y(t), t) = 0. 


Quanto aos efeitos de movimento próprios, lembremos ao leitor que 
a quantidade de estrelas visivelmente móveis na esfera celeste é muito 
pequena se comparada ao número total de estrelas do Almagesto. A 
solução desta última equação existiria para todos os valores de t; 
entretanto, essas equações não nos permitiriam calcular a data de tA. É 
ainda mais impossível calculá-lo a partir da relação 5.2.4, que atua como 


um substituto para a equação em questão quando consideramos 
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considere um catálogo real contendo erros aleatórios. Nós 
podemos apenas calcular o erro sistemático em função da 
suposta datação t. Este erro depende naturalmente da 
datação presumida devido à flutuação da eclíptica ao longo 
do tempo. É precisamente por isso que não nos referimos à 
datação do 
catálogo, mas sim a dedução de sua sistemática 
erro em função da suposta datação t. 

O catálogo real contém erros aleatórios à parte 
dos erros sistemáticos indicados. Portanto, o 
discrepâncias Bi (t) -Bi são aleatórias e seus valores são 
espalhados ao redor da curva senoidal de seu valor médio 
como visto na fig. 5.2. Supondo que outros erros do 
catálogo do que os sistemáticos são de natureza aleatória 
natureza, o problema de calcular y(t) e y(t) é 
um de determinação de parâmetros de regressão. 


3. 
CÁLCULO DOS PARÂMETROS y (t) E 


y (t) COM O MÉTODO DE 
QUADRADOS MÍNIMOS 


Vamos encontrar a solução para o problema de 
minimização 5.2.4 e 5.2.5 expresso como y(t) e y(t). Abaixo, 
em exemplos reais, este problema será considerado 
para grupos contendo diferentes quantidades de estrelas. 


Estaremos, portanto, usando os seguintes valores 
padronizados para nossos cálculos, para os quais N definirá 


a quantidade de estrelas no grupo em estudo. 


| 
co(y, 9 )=5"(1,9, t), 
LA . 
sD=— SAB(Dsin L;(0), 
i=l 


N 
co(t)= SAB;(t)cos L;(1), 


i=] 


N 
s()= À Ssin 2 Ei), 
N i=] 
14 
cx(t)=—-D.cos? L;(t), 
N i=] 


N 
d(t) = sm L;(t) cos L;(1). 


i=] 
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Ressaltamos que todos esses valores podem ser 
calculados para qualquer momento t, dependendo dos 
valores das coordenadas estelares modernas, bem como do 
coordenadas estelares no catálogo do Almagesto. 

Obviamente, o problema de minimização 5.2.4 é 
equivalente ao problema de minimização 

y2 0(Y,Y, ) Y min, (5.3.1) 
no sentido de que os parâmetros y(t) e y(t) definidos 
pela relação 5.3.1 coincidem com os parâmetros definidos 
pela solução do problema 5.2.4. 

Como já apontamos, resolvendo o problema 5.3.1 
só faz sentido para grandes grupos estelares, e uma vez que 
estudará as propriedades estatísticas de tal solução 
abaixo, usaremos daqui em diante ystat(t) e Ystat(t) para 


para se referir a valores que satisfazem a relação 5.3.1. 
O valor de 


Ymin(t) = yO(ystat(t), ystat(t), t) (5.3.2) 
é bastante transparente do ponto de vista da física. 

É a discrepância latitudinal média quadrada aplicada ao 
grupo de estrelas em estudo para o momento 

t resultante da compensação do descoberto 

erro sistemático em ystat(t) e ystat(t). Como veremos 
abaixo, o valor de ymin(t) dificilmente depende de 

tempo devido ao movimento adequado extremamente baixo 
velocidade da maioria das estrelas. Assim, utilizaremos 
também a indicação ymin. Tenha em mente que a média quadrada 
discrepância latitudinal antes da compensação de 


este erro seria igual ao seguinte valor para mo- 
mento t: 


yyinícioo (09t & 


Assim, a diferença yy(t) = Yinit(t) — Ymin(t) estima o efeito de 
compensação do erro sistemático 
Ystat(t), ystat(t). 
Mais adiante quando definiremos os valores de ystat(t) 
e Ystat(t) da relação 5.3.1, presumiremos 
o momento ta ser fixado. Portanto, omitiremos 
argumento t dos nossos cálculos, ou seja, usaremos 
Li em vez de Li (t), sb em vez de sb(t) etc. 
Para encontrar o mínimo na relação 5.3.1, 


tomaremos as derivadas parciais das funções y2 O(y, 
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y, t) pory e y e torná-los zero. Suportando o 
fórmula sin(Li + Y) = sinLi cosy + cosLi siny em mente, 
terminaremos com as seguintes equações: 


sb cosy + cb seny = 


=Y [s2 cos2 y + 2d cosy seny + c2 sen? y), (5.3.4) 


—cb cosy + sbsiny = 
=Y -dcos2Y + (s2- c2) cosy siny + dsin2 y]. (5.3.5) 


Se dividirmos a equação 5.3.4 por 5.3.5, obteremos 


sbbr croncado Yj 
y+ Bb bronzeado y 


sdcr 22 2 bronzeado y2 


brqnderso y+ y 2) bronzeadij y PÉ 


Depois de renderizarmos ambas as partes desta equação em um 
denominador comum, chegaremos à seguinte equação 


relativa a tany: 
(I1+tan2 y)(cbs2 — sba) + (1+tan2 Y)tany(cbd — sbc2) = 0. 


Isto torna mais fácil calcular a tangente do 
valor ideal de ystat: 


=sdcs b2 


tanstat cd ge” ; . (5.3.6) 


A equação 5.3.6 permite uma determinação única de 
Ystat; depois disso, o valor ideal de ystat pode 
ser deduzido de 5.3.4, por exemplo: 


y estatística 


E scfbliica + Co seçato Yy 5 
o 2 
2s cosy 2 estado + 2d porquey S flBstatisticastado pecado + cy 2 Estado 
22 22 2 
coisódisecs bo 
2 
dsc2 


(5.3.7) 


As fórmulas 5.3.6 e 5.3.7 tornam viável encontrar 


a solução desejada do problema de cálculo do 
estimativas para ystat e y/stat pelo método dos quadrados 
mínimos. 

Seria conveniente realizar uma análise de sensibilidade 
análise para este problema. Consideremos o segundo 
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ordenar derivadas parciais da função y2 (y, Y, t) 
em relação ay e y: 


22. f 
na() = Bt 
yy Tao (DT rumo (Ô 
22. f 
mo iii 

yyyy 

22. 

ho) É 
yy2 Yo cam (d 


VT oaao (À, E eu (Ô 


qo ( 


Tendo em mente as equações 5.3.4-5.3.7, podemos 
determine facilmente as seguintes expressões para estes 
derivadas parciais: 


= 2 2 
ciyyy 2 (corzcamelalsimeln sima ppscos+c Estado ) 


estado ( Éb b Estado ), 


ago este(sfprque y 
222 (sin como gsiny cos = + ceys j 9j 9 22 2 2 stat stat stat stat ) 
Estado - 


estatística sen y Emi ), 


8 (5.3.8) 


Para estimar os erros no cálculo do 
taxa de erro média quadrada y(y, Y, t) considerando o 
aberração dos valores Y e y do calculado 
valores ideais ystate ystat, vamos usar o seguinte 
decomposição da função y2 (Y,y.t) para a vizinhança do 
ponto (y(t), Y(t)): 


BRs ts em de (0) ADD 


cao (O) É 
(5.3.9) 


+2 (1X emyy estatística (ÍNYY say 2a (JEM 0674 


Na última fórmula desconsideramos os termos de ordem 
de magnitude três e superiores relacionados às diferenças 
yY— ystat(t) e y — ystat(t). 

A fórmula (5.3.9) permite uma estimativa elementar da 
sensibilidade do erro quadrado médio Y(y, 

y, t) à variação dos parâmetros y e y. Por esta 

Para isso basta determinar os valores a11, a12 
e a22 pertinente à parte direita de 5.3.9. Depois de 
estimativa de ystat(t) e Ystat(t), eles podem ser facilmente 
calculados pela fórmula 5.3.8. 

A Fórmula 5.3.9 demonstra que as “curvas de nível” 
dos erros médios quadrados se manifestam como elipses no 
plano (Y, Y), qv na fig. 5.3. O centro da elipse é 
no ponto (ystat, Ystat) para o qual o valor do quadrado 
o erro médio é igual a ymin. A direção da elipse 
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Figura 5.3. Curvas de nível de erro médio quadrado Y (Y, y, t) onde 
té um valor fixo. 


eixos ticos e a relação entre eles são determinados 
pelas fórmulas de geometria analítica padrão através 
os valores a11, a12 e a22, nomeadamente, o ângulo de inclinação y de 


um dos eixos da elipse é determinado pelo seguinte 
relação: 


bronzeado 2Y = 


O segundo eixo é perpendicular ao primeiro. O 
os comprimentos dos eixos se relacionam entre si como Y1/j2, onde 


y1 ey2 são as raízes da equação quadrática 


2 (att +a22)Haliaz2-at22)=0. 


4. 


VARIAÇÃO DOS PARÂMETROS j stat(t) E 
Ystat(t) AO LONGO DO TEMPO 


Acima assumimos que o momento t é fixo. Consideraremos 
agora como a passagem do tempo afeta o comportamento do 
cálculo 
valores ystate stat. 

Este comportamento pode ser determinado a partir das 
fórmulas citadas na seção anterior. Essas fórmulas 
contêm os valores Li (t) e Bi (t) que definem o 
dependência temporal de ystat e Ystat. As mudanças 
das longitudes (Li (t)) e das latitudes (Bi (t)) sobre 
o curso do tempo foi estudado bem o suficiente, qv 
no Capítulo 1. Os respectivos cálculos foram de uma 


natureza bastante complexa e exigiu o uso de um 


computador para um cálculo quantitativo de temporal 
estimativa de dependência para ystat(t) e ystat(t), qy em 
Capítulo 6. Analisaremos aqui apenas o comportamento 
qualitativo dessas funções. 

Consideremos mais uma vez a esfera celeste, supondo 
que todas as estrelas estejam então imóveis por 
por uma questão de simplicidade, voltando assim ao pensamento de Ptolomeu 
concepções, ainda que apenas para simplificar 
a argumentação e os cálculos. Estamos bem 
tem direito a isso, uma vez que a porcentagem de estrelas com 
velocidade de movimento adequada perceptível (aquelas que se movem 
por vários minutos de arco ao longo do intervalo de tempo de 
2.500 anos em estudo) é comparativamente baixo. Essas estrelas 
dificilmente afeta o cálculo dos parâmetros ystat(t) e 
Ystat(t) com o qual estamos preocupados atualmente. 

Na fig.5.4 vê-se a esfera celeste bem como o 
eclíptica real para compilação de catálogo da época tA. Isto 
seria conveniente comparar os figos. 5.1 e 5.4. Em 
Na época tA que permanece desconhecida para nós, o pólo 
eclíptico P(tA) estava ocupando uma determinada posição no 
esfera celestial. O compilador do catálogo foi 
naturalmente não é idealmente preciso em sua indicação do 
eclíptica na esfera celeste. Portanto o pólo PA 
de sua “eclíptica de catálogo” assumiu uma posição diferente 
daquela de P(tA). 

Vamos desenhar o arco de um grande círculo que conectará 
o pólo P(tA) com os respectivos pontos do equinócio vernal e 
outonal Q e R. Além disso, devemos 


Figura 5.4. Definição geométrica dos ângulos y e y no 
esfera celestial. 
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Figura 5.5. Cálculo da dependência temporal qualitativa 
de ystat(t) e Ystat(tA). 


desenhe o arco do grande círculo D(tA)D'(tA) que deve 
passar por P(tA) e cruzar o arco recentemente construído Q 
P(tAJR em ângulo reto no ponto P(tA). Se soubéssemos a 
data tA4, então o método dos quadrados mínimos, conforme 
descrito na seção 3, nos daria a oportunidade de encontrar 
os parâmetros de Y e Y que definem a disposição mútua da 
eclíptica para a época tA e o catálogo. eclíptica. A Figura 5.4 
demonstra que esses mesmos ângulos também definem a 
disposição mútua dos pólos P(tA) e PA na esfera celeste — 
ou seja, o valor de Y é igual ao comprimento do arco P(tA)PA 
em valores de arco, e o ângulo Y é igual ao ângulo 
PAP(tA)JD'IA). 

Como apontamos no Capítulo 1, a posição celeste da eclíptica 
altera-se com o passar do tempo. Esta é a manifestação do 
efeito de flutuação eclíptica. Portanto, o pólo da eclíptica 
para o momento t que difere de tA estará localizado no ponto 
P(t) que também será diferente de P(tA). 


A trajetória do pólo eclíptico na esfera celeste é indicada 
por uma linha pontilhada na fig. 5.4, aquele que cruza os 
pontos P(t) e P(tA). Assim, para combinar a eclíptica da 
época t com a eclíptica do catálogo, é necessário sobrepor 
os pólos PA e P(t) um sobre o outro. O comprimento do arco 
P(DPA é igual ao valor de ystat(t), e a localização do eixo de 
rotação da eclíptica que fornece tal superposição pode ser 
parametrizada pelo ângulo PAP(t)D'(t) onde arco D(t)D'(t) é 
“paralelo” ao arco D(tA)D'(tA). 


Para entender melhor o comportamento quantitativo das 
funções ystat(t) e ystat(t), vamos utilizar um desenho 
bidimensional representando apenas os deslocamentos dos 
pólos da eclíptica. Isto é permitido, uma vez que os valores de 
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sabe-se a priori que suas mudanças caem na faixa de um 
grau. Faremos assim uma cópia bidimensional da parte polar 
da fig. 5.4 — ver fig. 5.5. 

Como é óbvio da fig. 5.5, o pólo real da eclíptica muda ao 
longo do tempo devido à flutuação da eclíptica. Para o 
intervalo em estudo o valor deste deslocamento equivale a 
apenas 25' em média, e assim podemos desenhá-lo como 
uma linha reta (veja a linha pontilhada na fig. 5.5). O 
movimento do pólo eclíptico ao longo desta linha pode ser 
considerado uniforme com um grau de precisão 
suficientemente elevado. E assim, a distância entre os pólos 
P(t) e P(tA), por exemplo, será igual a v(tA — t) onde vé a 
velocidade do movimento do pólo eclíptico. 

Essa velocidade se aproxima de 0,01' por ano. Como 
mencionamos acima, na época de observação tA o compilador 
do catálogo cometeu um erro em sua estimativa do plano 

da eclíptica que resultou no deslocamento do pólo da eclíptica 
do catálogo para o ponto PA que difere de P(tA). Caso isso 
resulte na perpendicular entre PA e a trajetória do movimento 
do pólo da eclíptica cruze-a no ponto t* > tA como é o caso 

da fig. 5.5, este erro do compilador irá obviamente acrescentar 
uma idade extra à eclíptica do catálogo, nomeadamente, 
fazê-la corresponder melhor à eclíptica do ano t*. O contrário 
acontece se esta perpendicular cruza a trajetória no ponto 

t*< tA-— o erro do autor tornaria o catálogo “mais recente”. 
Para dar ao leitor uma impressão das correlações de valor 
real, indicaremos que para o Almagesto a distância entre os 
pólos da eclíptica P(0) para 1900 dC e P(19) para o período 
inicial de dC é aproximadamente igual a 20' — o valor 
aproxima-se do erro Ystat(tA). 


Mencionamos anteriormente que o valor ystat(tA) era 
igual ao comprimento do segmento P(tA)PA, enquanto 
Ystat(tA) era igual ao ângulo PAP(tA)D'(tA). De maneira 
semelhante, ystat(t) = —P(t) —PA. Aqui, a linha horizontal 
no topo refere-se ao comprimento do segmento. No entanto, 
o ângulo PAP(t)D'(t) não é igual a ystat(t), uma vez que no 
momento to eixo do equinócio vernal mudaria no valor y(tA 
=t. 

Aqui y representa a velocidade angular anual de 
precessão que é aproximadamente igual a 50", qv no Capítulo 
1. Esta mudança corresponde ao valor do ângulo D'(tP(DS(t) 
na fig. 5.5. Assim , ystat(t) é igual ao ângulo PAP(t)S(t), onde 
ângulo D'(DP(S(t) = Y(tA — t). 

Para evitar indicações tão volumosas, vamos supor que 
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=PIPAOO Yo 
=D(tA P(A P(d. 


x() = PIPIQ (DA, PPt=A()' Z, 


(D=P PA(D(t), 


O valor de ystat(tA) pode ser referido como erro de 
estimativa da eclíptica; tem a ordem de 20' no 
Almagesto. O ângulo Y não depende de te é igual 
o ângulo entre a direção do movimento do pólo da eclíptica 


ealinha D(tA)D'(tA) conforme estimado acima. Isso é 
óbvio que 


z=ystat(tA)sin(y — Ystat(tA)), 
Y = ystat(tA) cos(y — Ystat(tA)). 


Como x(t) = v(tA — t), da fig. 5,5 obtemos 


O (Gtnzy pa jp * 


= 222 y 
1 OA à 


(aAyvt É 


(5.4.1) 


Obviamente, o valor mínimo desta função é alcançado 
com t = t*. Se estivermos estudando um caso 


de /t-tA/<< JtA— t*|, a função de ystai(t) se comporta 
quase como se fosse linear: 


estatistica(t) 


stai(t A) + vcos( - stai(tA)t A - t). 


A função de ystat(t) também é fácil de encontrar: 
y z y 


Y YyAldaretano u ii 
io Yyvtt+ (Sh) y 


Mais uma vez, se /t— tA/ << /tA — t*|, pode-se usar a 
aproximação linear: 


y V pecado (Y cauk)) Y 


Wo (tt calo) [1 UMA)" 


Rd ty side ) 99( 


Naturalmente, as fórmulas que obtivemos podem 
apenas nos dá uma idéia geral do caráter de tal 
funciona como ystat(t) e ystat(t). Na fig. 5.6 podemos ver 
uma representação aproximada dessas funções 
que obtemos das fórmulas 5.4.1 e 5.4.2. É óbvio que a sua 
forma real depende da taxa de erro 
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Pstat(t) 
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Figura 5.6. Visão aproximada das funções ystat(t) e 
Ystat(?). 


para a precisão do compilador do catálogo, ou seja, os 
valores de ystat(tA) e ystat(tA). Fórmulas 5.4.1 e 5.4.2 
defina também a natureza da dependência ystat(t), qv 
na fórmula 5.2.1. 


Vamos discutir o significado geométrico desses 
cálculos. Consideraremos as coordenadas ptolemaianas de 


um determinado grupo estelar considerando as observações 
realizadas no momento 
t. Devemos então compensar o erro sistemático 
Ystat(t), Ystat(t), ou girar todo o grupo por ângulo 
Ystat(t) em torno do eixo que está na distância Ystat(t) 
do eixo do equinócio. Vamos supor que temos 
foi perfeitamente preciso em nossa estimativa do erro 
sistemático. Então o pólo eclíptico PA do catálogo deve 
ficam sobrepostos ao pólo real P(t). Obviamente, tal 
sobreposição não fará com que as discrepâncias latitudinais 
das estrelas sejam iguais a zero, uma vez que o 
catálogo também contém erros aleatórios. No entanto, estes 
erros não afetam a posição do pólo da eclíptica, 
tendo um valor médio nulo — ou melhor, eles o afetam 
em uma extensão muito pequena que é inversamente proporcional 
à quantidade do grupo estelar em estudo. 

Da fig. 5.5 vemos que o deslocamento do pólo PA em 
direção ao ponto P(t) pode ser decomposto em uma 
composição de dois deslocamentos — PA para P(tA) e P(tA) para P(t) 
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de uma única maneira possível. Os parâmetros ystat(tA) e 
Ystat(tA) que definem o primeiro deslocamento referem-se ao 
erro do observador, ou seja, o erro cometido pelo compilador 
do catálogo na estimativa do plano da eclíptica. 

A segunda mudança é definida pela flutuação centenária do 
plano da eclíptica que pode ser calculada pela teoria de 
Newcombe. 

Tudo o que foi dito acima também implica o seguinte 
corolário. Marquemos a discrepância latitudinal da estrela i 
calculada para o momento de observação presumido t como 
YBi(t), e a mesma discrepância para o momento t após a 
compensação do erro sistemático como YBi yBi (t) — ' (D) = 
Ystat(t) sin(Li (t) + Ystat(t)). Então os valores de yBi 

, (t) será independente de te igual aos erros aleatórios 
cometidos por Ptolomeu na estimativa das latitudes. A situação 
muda quando estrelas móveis entram no grupo estelar em 
estudo. Para eles o 
valor de yBi O (t) dependerá do tempo t. O caráter de 


dependência é definido pelos valores dos erros aleatórios 
individuais, bem como pela direção das velocidades de 


movimento adequadas de todas as estrelas vistas de uma só vez. 


Em particular, para a época desconhecida tA o valor de yBi 

e (tA) será igual ao erro latitudinal aleatório da estrela i. 
Seria natural esperar que, se esta estrela se movesse rápido 
o suficiente e fosse bem medida ao mesmo tempo, o valor de 
YBifosse mínimo em algum lugar 24) deverá atingir o seu 
próximo ao ponto tA. O tamanho deste intervalo mínimo 
depende do valor e da velocidade do movimento próprio de 
uma determinada estrela e equivale a centenas de anos, 


mesmo para a estrela mais rápida — Arcturus, por exemplo. 


A consideração acima e a fig. 5.5 tem uma implicação 
bastante importante de que para determinar o pólo PA da 
eclíptica do catálogo precisamos apenas conhecer os dois 
valores de ystat que corresponderão a dois respectivos valores 
de momento de tempo — tl e t2. 

Na verdade, a teoria de Newcomb torna relativamente fácil 
determinar a velocidade de movimento do pólo eclíptico v, qv 
no Capítulo 1. Fixemos dois momentos de tempo t1 e t2 
escolhidos arbitrariamente (ver fig. 5.7). Usaremos a fórmula 
5.3.7 para calcular os valores de ystat(t1) e ystat(t2). 

Vamos agora traçar a linha do movimento do pólo da eclíptica 
ao longo do tempo, marcando os pontos t1 e t2 a partir daí. 


A escala que devemos escolher deve fazer com que a distância 


entre os dois pontos seja igual a v/t2— tl]. A posição do pólo 
eclíptico PA é determinada como o ponto de intersecção das 
duas circunferências cujos centros 
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Figura 5.7. Cálculo dos valores de ystat(t) e ystat(?). 


estão localizados em pontos ti e cujos raios são iguais a 
Ystat(ti ), i= 1,2. A Figura 5.7 demonstra como calcular os 
valores de ystat(t) e ystat(t) que correspondem a valores 
arbitrários de t . Basta notar que a linha S'S a partir da qual o 
ângulo ystat(t) é contado cruza a trajetória do movimento do 
pólo da eclíptica no ângulo y(t). 

Este ângulo também pode ser calculado com o auxílio da 
teoria de Newcomb. O significado astronômico da linha reta 
S'S é bastante óbvio - é uma parte “endireitada” de uma 
grande circunferência pertencente à esfera celeste que cruza 
o pólo da eclíptica P(t) da época te é perpendicular (em P(t)) 
para outra grande circunferência que também cruza P(t)e o 
ponto do equinócio da época t. 


De forma semelhante, o cálculo dos parâmetros ystat(t) e 
Ystat(t) para todos os valores de t exigirá o conhecimento de 
apenas dois valores — ystat(t1) e Ystat(t2). 

No entanto, trabalharemos com o ângulo y. É um valor 
conciso, sendo o erro na estimativa do ângulo de inclinação 
entre o plano equatorial e o plano da eclíptica. 

Ressaltamos que este ângulo pode ser corrigido com o uso da 
esfera armilar, por exemplo. Portanto, o erro y inerente ao 
valor deste ângulo pode ser um erro instrumental da esfera 
armilar, qv no Capítulo 1. Assim, o erro y surge naturalmente 
no decorrer da observação astronômica. Além disso, a 
escolha de y para a representação de um parâmetro deverá 
receber ainda validação estatística. 


5. 
AS PROPRIEDADES ESTATÍSTICAS 


DAS ESTIMATIVAS DEj stat EYystat 


Consideraremos agora o problema de cálculo dos 
parâmetros y e y que definem o erro sistemático do catálogo 
como um problema de estatística. Deixar 
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vamos assumir o seguinte para este propósito: o compilador 
do catálogo introduziu o erro sistemático em 
momento tA; esse erro é definido por parâmetros 
YA e yA. Além disso, vamos assumir a latitude 
de cada estrela medida ter sido afetada pela 
perturbação aleatória yi com média zero como resultado do 
erro de observação, ou Yyi = 0. Presume-se que erros aleatórios 
Yi que correspondem a 
estrelas diferentes são independentes e distribuídas 
uniformemente. Seja y2 - igpbresentam a dispersão do 
valor aleatório Yi ; esta dispersão permanece desconhecida 
para nós em geral. 

A latitude da estrela i assumirá o seguinte 
forma nestas presunções: 

bi = Bi (tA)- yA sin(Li (tA) + yA)+ yi (5.5.1) 

Do ponto de vista estatístico, o que temos em 
diante de nós está uma amostra que consiste em N realizações 
de valores aleatórios «=: da variedade 5.5.1. Este mesmo- 
fbi J ple deve ser usado para o cálculo estatístico de y E 
ey parâmetros de YA e yA, bem como o cálculo do valor de 
Y que é igual ao erro quadrático médio da equação. Vamos 
localizar o problema 
imediatamente e estude as estimativas de Y = ystat 


ey= Ystat calculado com o quadrado mínimo 
método. Essas estimativas têm a forma de 5.3.6 


e 5.3.7. A maior parte da nossa atenção estará voltada para 


a estimativa do valor de yA pelas razões explicadas no final 
da Seção 4. 

A Fórmula 5.5.1 parece tradicional para regressão 
análise. Na verdade, esta equação exige observação 
erro ybi= Bi (tA) — bi é um valor aleatório com o 
média A sin(Li (tA) + YA) dependendo do desconhecido 
parâmetros YA e yA, e a dispersão y2 . Um tem 
estimar os valores de parâmetros desconhecidos usando 
o método dos quadrados mínimos e determinar as qualidades 
estatísticas das estimativas recebidas. Sob 
tais condições, a curva Y(x) = YA sin(x + YA) é 
geralmente chamada de linha de regressão. 

Vamos definir os valores de y e y utilizando as relações 
expressas em 5.3.6 e 5.3.7. Discrepâncias ybi 
são aleatórios por presunção. Portanto, as estimativas 
de Ystate ystat que obtemos dessas fórmulas são 
valores aleatórios também. Vamos estudar suas estatísticas 
qualidades e considerar sua relação com o desconhecido 
valores verdadeiros de yA e yA. 
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Vamos realizar uma substituição por sb e cb no 
fórmulas relacionadas acima, usando a diferença 
YA sin(Li (tA) + YA) — yiem vez de ybi e aplique o dito 
substituição nas fórmulas 5.3.6 e 5.3.7. Nós devemos 


crie as seguintes expressões para os valores ystat e ystat. 


10 

=. SEraLtlgoa fan) 
a 

eu=1 


brometo Yj AS EE 5; 
= Vuásiio  jpomuej À 
e CR N (5.5.2) 
eita O cos ()) À 
ts 2. 
yy(dsc)cosy22 A 
N 
nt Yelpecddtt" ) tan cog (eua Terene 
Ra! 
y estatística A . (5.5.3) 
248 ) cos bronzeado bikindeado-e2 2 
Vamos apresentar o valor 
R= (yA(d2 — s2c2) cos yA) —1. 
Neste caso 5.5.2 pode ser transcrito como 
AN 
tanj, À N sê Y.(cos()sLbgbtey pecado ()) 
e soe + - (5.5.4) 


RN 
1 Y sesmgeLtaLipes 0) 
Na 


A condição yyi = O nos diz que a mensagem recebida 
a temporização do parâmetro ystat não é alterada, ou seja: 


Yystat= yA. (5.5.5) 
A dispersão para a estimativa de ystat expressa 
através de Dy fica assim: 
EA y 
Dj = S . (5.5.6) 


N sopa peopki pasUm e 


Se os erros de observação yi forem distribuídos normalmente, 
o mesmo se aplica ao valor ystat, e os dois primeiros 
momentos (5.5.5 e 5.5.6) definem toda a sua distribuição. Este 
facto dar-nos-á a oportunidade de construir 
o intervalo de confiança para o valor de yA. 

A análise de estimativa de Ystat é um pouco mais 


complexo. Vamos usar a equação renderizada a partir de 
fórmula 5.5.4: 
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tany o tany ÀS 
RN 
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RN 
1 3 (Ste eu, ou 
=1 
(5.5.7) 


bem como o fato de que para valores grandes de No 


segundo item no denominador da parte direita de 5.5.7 
é um valor pequeno. Este valor é de fato de natureza 


aleatória, com média nula e dispersão de 


2y Co 


2 2. 
jJporque YA 


Nscig o 

Se Yi são distribuídos normalmente, o mesmo se aplica a 
o valor em estudo. Tem a seguinte implicação para o 
Almagesto: mesmo para N = 30 a probabilidade PN de que o 
denominador da parte direita de 5.5.7 
será negativo e não exceda 5 x 10-3. Esta probabilidade 
diminui drasticamente com o crescimento de N: 
P50 y 2,5 x 10-4, PBO y 4 x 10-6, P100y 3 x 10-7, P200 y 
8 x 10-13, P300 j 2,5 x 108. 

A Fórmula 5.5.7 implica que, em geral, tan ystat 
tan YA. No entanto, podemos facilmente obter distribuição 
função F(x) do valor aleatório tanystat — tanyA 
desta fórmula que precisamos para a estimativa 
do intervalo de confiança para YA. Na verdade, se quisermos 
desconsiderar o caso bastante improvável do denominador 
em 5.5.7 se tornar negativo, podemos deduzir a expressão 
para F(x) a partir desta fórmula: 


F(x) = P(tan ystat— tan YA < x) = P(yx— x), 
onde o valor aleatório yx tem a forma de 


R 
PR À (( sd (tan yy y + A 2jcos()(xLtde+jr+xiA qronenda YA 


Portanto, se os valores yi são distribuídos normalmente 
com a dispersão igualando y2 
Distribuição gaussiana com média nula e dispersão de 


» valor yx deve ter 


22 
7, 


D(x) = (ms ds dx E 2+2 (bronfeado)ja — extHbronzeado )) 


(5.5.8) 


Por isso, 
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ego Nu (5.5.9) 


X 
yexp( ado 


» 


onde qua 1) 


Os valores de ystat e Ystat conforme calculados acima são 
as chamadas estimativas pontuais do desconhecido 
parâmetros YA e YA. Como encontramos as funções de 
distribuição para essas estimativas, pode-se 
estudar a questão dos possíveis erros que lhe são inerentes. 
Vamos responder a esta pergunta em termos padrão usados para 
intervalos de confiança baseados nas fórmulas 5.5.5, 5.5.6, 5.5.8 
e5.5.9. 

Em estatística matemática o problema do cálculo do 
intervalo de confiança depende da seguinte situação que 
ilustraremos com o exemplo de estimativa do valor de yA. 
Este valor é um erro determinístico de natureza muito certa 
cometido pelo 
compilador do catálogo. Como resultado da estimativa 
estatística de YA — com o auxílio do mínimo 
método quadrado em nosso caso — terminamos com o valor 
aleatório ystat. Alguém se pergunta sobre os limites 
do valor desconhecido YA se já conseguimos determinar 
Ystat. 

Para evitar que essas fronteiras se tornem 
trivial, temos que definir a taxa de erro aceitável 
probabilidade - isto é, a probabilidade de especificar tal 
limites que não devem conter o valor verdadeiro de yA. 
Vamos usar y para nos referirmos à taxa de erro aceitável 
probabilidade. O nível de confiança será iguala 1 — y em tal 
um caso. O valor aleatório de ystat é distribuído normalmente, 
com parâmetros definidos pelas fórmulas 5.5.5 e 
5.5.6. Portanto, para x > O teremos 


mm dr 


Vamos definir o valor de (y/2) — os fractis de 


ylpprestido | 


distribuição normal xy da equação: 


VP [Dx00 


ou, alternativamente, outra equação que dê o mesmo 


resultado yy( - RE ) yp. 


Então o intervalo 


Iy(y) = Y estao — xy, Y Estado + xy) (5.5.1 0) 


(representará o intervalo de confiança para YA com 
nível de confiança de 1 — y. Isso segue de P(/jstat — 
VAIY 5) = 5. 
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hac etiam angulus quià principio Sagitta 
Reominequr os. o equalice entr. Veercy 
autem qui d Cieminorum principio, & «qua 
a principio Aquary cotineca refiduoru 
adduos retos, graduum el 27.3 q Hide 
monftrara fun nobi qua propofumus 
quodeademin minonbus eri abligai cire 
culiportionibus dedu do ei. Sed quátum 
adulum & prafentas negom & fingulord 
delcripuonss fignord, futiccer diÃO el, 


De angulis atg; arcubus qui ab eodem obli 
quo orbeatg, horizonte fiunt, 
Cap. XI. 

Einceps autem demonftrabimus 

quomedo in data nobis declina: 

ucne, angulos criam , quos obliz 

quus csrculus ad horzontemta 
ex,inuentemus,facihore nam; waitia reli 
qués ca prince, quodagicur qui ad meridia- 
sum tune, dera ilhs fun: quiad rediorbis 
bonzoniem func perípicuam cf. Sed ut 
dn declius enamorbe capritur, primúm dez 
monftrandum eft. Puncia ha circulá 
qu abecdem aquinoGialipuncto zquali 
rer diftant.angulos qui ad cundem horizó 
cem conflicuuncur,xquales faciune. 
47 Sit enimmeridianus circulus ABGD, & 
aquinoCtialis circuli femicirculus REG. | 
Horizontis uerocirculus 8 E D, & deferi 
bantur duz obliquicirculiportiones Ft T 
cm ficutr& cpunéta. Autumnalis 
equinodij punctum elTefupponantur, & 
FIA CL arcusaquales, dicoangulosetiã 
EIT E DLC aquales efe, quod inde aperti 
eftnumEFi & ECL trilaterx figura zqua 
les funt, quoniam per ea qua demontfirata 
funt trialatera unius , tribus lateribus altes 
rius fingula fingulis gqualia funt Et CCL. 
Przterea 1E horizontis portio & E L x2 
quales funt,& fimiliter E F afcenfus LC 


defcenfus, quate angulus quoque E 1 Fan” 


Figura 5.8. Uma página de uma edição de 1551 do Almagesto. 


guto E LC xqualiselt, Ereliquus EiT reli 
quo DLC zqualis, qp erat demonttrando, 


4 Dicoetiam quod pundterum diametras 
liter oppofuorum orientalis angutus unie 
us cum occidirali angulo alterius ducbus 
rectis xqualis eft;nam ficirealum horzon 
tis ABGD defcripferimus oblrjuum ecram 
circulum A E G Fin 4 & G punéus feipíos 
incerfecãces,urricggfimul FAD & FAE duo 
bus reétis zeualesfunt fed F A Dip FS D 
xqualis eít. Vtricpigicar fimul FGD & DA 
E duosrectos faciunt. 


G Hc cúmita fehabeant, quoniam etiam 
anguli qui ad eundem honZontem infpicé 
untur,qui&y ab codem zquinoctali figno 
aqualiter diftanr,x quales demo (traei funt 
& pundorurs que zqualiter ab codemfo 
aa an 

us alrerius occidentalis, duobus fimul 
rediis zquales. ; 


qEue 
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Quando tentamos calcular o valor de xy, devemos 
confie particularmente no valor de Dy, que depende 
nos parâmetros desconhecidos Yy2 e yA. Como geralmente é 
feito em estatística matemática, substituiremos 


y2 na fórmula para DYy pela dispersão residual 


N 


ã A , 
(inca os a NEY CBO Pista gia santo p2, 
a 


definido pela fórmula 5.5.3, e YA por ystat. Catálogo 

o momento de compilação tA também permanece desconhecido para nós; 
portanto, todos os cálculos listados acima devem ser 
realizado para todos os momentos t para estimar o erro 


sistemático ystat(t), ystat(t), assumindo 
o catálogo foi compilado aleatoriamente 
época fixa t. 
De forma semelhante podemos produzir o intervalo de 
confiança para YA com o nível de confiança de 1 — y. Esse 


intervalo Iy(y) ficará assim: 


sim) t8NY estatística 


yy sendo a solução da equação F(y) — F(-yy) = 
1 — y, onde a função de distribuição F é definida pelo 
igualdade 5.5.9, ou seja, Y/2 — fractil da distribuição normal 
correspondente. 

Nota: as estimativas acima das verdadeiras taxas de erro 
para Y e y no catálogo como datação presumida 
funções não são importantes apenas para podermos 
para compensá-los, mas também para a verificação indireta 
de quão correta é a abordagem sugerida 
acontece que é. Por exemplo, se chegássemos a tal 
um valor de stat que seria várias vezes maior 


do que a taxa de precisão do catálogo, indicaria em 
a existência de efeitos substanciais que não 


leve em consideração. 


Contudo, no que diz respeito à datação em si, o valor real 
de ystat não faz parte do procedimento correspondente. Tudo 
o que precisamos saber é o 
duração do respectivo intervalo de confiança. Portanto, um 
poderia simplificar em grande medida os cálculos no 
seguinte maneira. Seria necessário calcular stat 
e ystat para qualquer momento fixo no tempo tO: 1900 dC, 
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por exemplo, o que tornaria desnecessários os cálculos de 
Newcomb. Então, em vez das curvas ystat(t) 

e Ystat(t) teremos valores constantes correspondentes aos 
erros de observação — porém, a coordenada 

sistema deverá pertencer à época de 1900 dC Então 
traçaríamos intervalos de confiança em torno desses 
valores constantes cujo comprimento não dependerá de t. Nós 
terminaremos com o mesmo intervalo de possíveis datações 
de catálogo que obtivemos em nossa estimativa de erros y 
e y para a época de datação presumida t se realizarmos 

o procedimento de datação estatística descrito abaixo. O 
única informação que perderemos depois disso será a 
valores reais estimados de ystat e ystat. 


6. 
COROLÁRIOS 


Corolário 1. O erro de grupo de uma configuração estelar 
resulta na mudança da referida configuração através do 
esfera celeste como um todo. Este deslocamento pode ser 
parametrizado por dois parâmetros, a saber, ye y (ouy e 
Y), se considerarmos exclusivamente as discrepâncias 
latitudinais. 

Corolário 2. As discrepâncias latitudinais inerentes ao 
catálogo podem ser reduzidas como resultado de 
compensar os erros do grupo. 

Corolário 3. Se os erros do grupo coincidem por um grande 
parte do catálogo, esse erro comum é chamado de sistemático 
e pode ser descoberto por métodos estatísticos. 

Sob a condição de que a época de compilação do catálogo 
seja igual a t, os valores dos parâmetros y(t) e 
Y(t) pode ser facilmente avaliado com o quadrado mínimo 
método. As estimativas correspondentes de ystat(t) e 
Ystat(t) tem as respectivas formas de 5.3.6 e 5.3.7. 

Corolário 4. Basta conhecer os valores de 
Ystat(t1) e ystat(t2) para dois momentos diferentes no tempo 
para a reconstrução das funções ystat(t) e ystat(t). 

Corolário 5.Intervalos de confiança Iy(Y) e Iy(y) 
para os valores reais dos parâmetros y(t) e y(t) foram 
calculado sob a suposição de erros aleatórios 
sendo distribuído normalmente. Veja as respectivas 
fórmulas 5.5.11 e 5.5.10. 

Concluamos reproduzindo uma página de um livro de 1551 
edição do Almagesto na fig. 5.8. 
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Capítulo 6 


Estatística e relacionada a precisão 
propriedades do catálogo Almagesto 


1. 
OBSERVAÇÕES INTRODUTÓRIAS 


Nos capítulos anteriores estimamos que 
um dos principais problemas com a datação do 
Almagesto por movimentos estelares adequados é o problema de 
precisão real das latitudes estelares do catálogo Almagesto 
para diferentes regiões celestes. Portanto, é preciso 
conduzir uma análise meticulosa das coordenadas estelares er-rata 
no catálogo em geral e em diferentes partes do 
esta última. Uma análise preliminar e bastante grosseira 
já foram realizados (ver Capítulos 2 e 4). 

O instrumento principal deste capítulo incluirá os métodos de 
cálculo sistemático de er-rata de coordenadas estelares, conforme 
descrito no Capítulo 5. Em primeiro lugar, 
demonstraremos que sete regiões do atlas estelar de Almagest, 
conforme descrito acima, na verdade diferem 
uns dos outros pela taxa de erro do sistema, bem como 
Errata de medição aleatória. Encontraremos erros em 
estimativa do pólo eclíptico para cada uma dessas áreas, bem 
como os valores da errata de coordenadas estelares médias 


quadradas residuais. Além disso, construiremos intervalos de 


confiança dos parâmetros de erro sistemático ystat e ystat para 
cada uma das áreas. 


A seguir analisaremos certos valores comparativamente pequenos 


áreas celestiais — constelações e arredores de estrelas 


individuais. O objetivo desta análise é garantir 


que os valores descobertos de ystat e ystat fazem de fato 
possuem a natureza de erratas sistemáticas em substanciais 
fazem parte do catálogo Almagesto e não são de forma alguma 
um mero resultado de numerosos erros de grupo sobrepostos uns 
aos outros e diferindo de um pequeno 
grupo de estrelas para outro. 

Como resultado, calcularemos a área da esfera celestial que foi 
medida suficientemente bem por 
Ptolomeu. Na verdade, acabou sendo bastante significativo. Nosso 
a datação do Almagesto será baseada nas coordenadas estelares 
desta mesma área — aquela onde os cálculos de Ptolomeu foram 


mais precisos. 


2. 
SETE REGIÕES DA ESFERA CELESTIAL 


2.1. Uma característica das sete áreas que 
descobri no atlas do Almagesto 


No Capítulo 2 descrevemos sete áreas que o 
a esfera celeste pode ser dividida em; eles também são muito 
manifestado no catálogo do Almagesto, qv na fig. 6.1. 


Neste capítulo, analisamos as coordenadas de Ptolomeu 
864 estrelas no total. Essas 864 estrelas foram o que 


renderizamos as 100 estrelas do Almagesto depois de uma filtração. 


do seguinte tipo. Em primeiro lugar, os chamados informata 
estrelas foram removidas devido a razões consideradas no Capítulo 
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Figura 6.1. Sete áreas que descobrimos no mapa estelar 


segundo o Almagesto. As estrelas nomeadas são representadas por 
pontos pretos. 


ter 2 — não estão incluídos nas constelações canônicas. Em 
segundo lugar, também filtramos as “rejeitadas” e as estrelas 
identificadas de forma ambígua. Tabela 6.1 
contém indicações precisas sobre o Almagesto 
estrelas que uma determinada região inclui, e o resíduo 
quantidade de estrelas após a “filtragem” para cada área. Nós 
usei a numeração de Bailey nesta tabela, ou estrela 
números do catálogo Almagesto. 

Consideremos a fig. 6.1, que representa a divisão da esfera 
celeste na esfera acima mencionada 
regiões. Todas as 12 estrelas nomeadas do Almagesto estão marcadas como 


pontos pretos. É fácil ver que o contorno da área A 


Região Numeração de Bailey para a região antes 

do céu e após a filtragem do catálogo 

no Almagesto antes depois 
1-158 e 424-569 249 

B 286-423 e 570-711 262 

(o) 847-977 116 

D 712-846 e 998-1028 143 

M 159-285 94 

Zod A 424-569 124 

Zod B 362-428 e 570-711 168 


Tabela 6.1. A distribuição das estrelas do Almagesto ao longo do 

áreas celestiais com a especificação de quantas estrelas 

permaneceram em cada uma dessas áreas após a filtragem do catálogo. 
Estávamos usando a enumeração de Bailey, ou os números 


das estrelas especificadas no catálogo do Almagesto. 
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é claramente definido pelas estrelas nomeadas do Alma-gest. 

Tem-se a impressão de que Ptolomeu atribuiu um 

significado especial para a área celeste A. Isto também é 

confirmado pela nossa análise preliminar no Capítulo 2. Como 

veremos a seguir, a área A é a mais importante para nossa 

pesquisa sobre datação. Também deve ser apontado 

que a área em questão contém o pólo celeste 

(marcado com N) e o pólo da eclíptica (marcado com P). 
Estrelas nomeadas que circundam a área A devem ter 

serviu a Ptolomeu como algum tipo de base quando ele estava 

realizando suas observações. Ele se referiu a eles como 

ele avançou em direção ao centro da área A, medindo as 

coordenadas de todas as outras estrelas. Erratas de 


medição acumuladas à medida que ele passava de uma estrela 


para outro. Deveríamos, portanto, esperar que as estrelas 
região A que fica fora do Zodíaco a ser medida 

pior em geral do que as estrelas zodiacais. Metade das estrelas 
nomeadas do Almagest (6 de 12) fazem parte do 

Zodíaco, ou localizado nas suas imediações. O Zodíaco inclui 
Regulus, Spica, Antares, Previndemiatrix 

e Aselli. Procyon está bem ao lado do Zodíaco. 


2.2. A disposição dos pólos da eclíptica para 


cada uma das sete regiões do Almagesto 
atlas estelar 


Vamos primeiro localizar a disposição da eclíptica 
pólos para cada uma das sete regiões celestes do Almagesto. 
No Capítulo 5 demonstramos que a posição do pólo da eclíptica 
em relação ao catálogo 
stars é definido pelos parâmetros stat e ystat. Esses parâmetros 
são estimados a partir do catálogo pela aplicação do método 
dos mínimos quadrados de acordo com 
com as fórmulas (5.3.6 e 5.3.7). 

Vamos calcular os valores dos parâmetros stat e 
Ystat para cada uma das sete regiões celestes separadamente. 
Depois marcaremos cada posição correspondente do pólo 
da eclíptica na fig. 6.2. Na mesma ilustração também 
definiremos o movimento do real 
pólo eclíptico P(t) que corresponde às variações 
do suposto namoro. 

Na fig. 6.2 usamos o seguinte segmento como 
um exemplo: ele conecta o pólo da eclíptica para o céu 
área B com o pólo eclíptico real para a época t= 10 
marcado P(10). O comprimento deste segmento é igual 

Estatística(10). O ângulo entre este segmento e o 

linha Y que representa o arco D(10) D'(10), cuja definição 
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ção foi citada em relação à fig. 5,4 e 5,5; seu valor 
é igual a YB stat(10). Obviamente, qualquer outro 
época pode ser tomada como t, idem área B e respectivo 
valores de ystat e ystat podem ser deduzidos com o auxílio 
da fig. 6.2. 

A Tabela 6.2 contém os valores de ystat(18) e 
Ystat(18) que calculamos para cada um dos sete 
regiões celestes. Estas posições fornecem uma definição 
inequívoca do “pólo observador da eclíptica” para 
cada uma das áreas. No entanto, podemos facilmente ter 


tomado qualquer par de valores ystat e ystat para um valor aleatório. 


t. Nós o encaminhamos para a seção 5.4. Além disso, 

a tabela 6.2 contém os valores de yinit(18) e as discrepâncias 
latitudinais médias quadradas residuais ymin resultantes da 
compensação do erro sistemático 

(ver fórmulas 5.3.2 e 5.3.3). Na seção 5.4 nós 

demonstre que ymin não depende do momento tem 
consideração, se desconsiderarmos a influência insubstancial 
do movimento estelar adequado. 

Portanto, ymin é definido exclusivamente pelo pólo da eclíptica, 
o que pode ser estimado estatisticamente para este 

grupo de estrelas do Almagesto. 

Quanto ao movimento estelar adequado, deve ser apontado 
que dificilmente afeta a estimativa sistemática 
erro ystat(t),ystat(t) ou a discrepância média quadrada residual 
das coordenadas estelares no catálogo do Almagesto. Portanto, 
podemos omitir todas as referências ao efeito do movimento 
próprio, embora ele tenha sido obviamente sempre levado em 
conta nos nossos cálculos. 

Escolhemos o valor de t= 18 para a tabela 6.2 apenas 
porque este momento corresponde à datação Sca-ligeriana do 
Almagesto. 

Mais adiante, a Tabela 6.2 contém a seguinte característica 
estatística da coordenada estelar do Almagesto pré- 
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Figura 6.2. A respectiva disposição do pólo eclíptico móvel 
P(t) e os pólos da eclíptica estimados para cada um dos sete 
peças que compõem o catálogo Almagest. 


decisão. O valor de Pinit(18) corresponde à percentagem de 

estrelas cuja discrepância latitudinal 

não excede 10' para a datação de 100 anúncios (t= 18), 

10' sendo o passo de escala mínima do catálogo Almagest. 

O valor de Pmin corresponde à participação das estrelas 

cuja discrepância latitudinal não exceda 10' após 

a compensação do erro sistemático. Este valor 

dificilmente é afetado pela datação das observações para 

grandes quantidades de estrelas como consideradas atualmente. 
A disposição dos pólos Alma-gest estatisticamente 

definíveis mostrada na fig. 6.2 em relação à trajetória 

do verdadeiro movimento do pólo nos diz que em todas as 

áreas celestes, exceto C, o erro sistemático do Almagesto 

catálogo torna o catálogo “mais antigo” ainda 

em comparação com a época de Hiparco. Vamos re- 


Áreas do céu do Almagesto 


Características A B (6) 


Ystat(18) 18,5 13.6 9.7 


ymin 16,5 19.2 22,5 24,4 20,5 12,8 19.3 
Pinit(18), em % 36,5 35,5 33,6 28,7 37,2 30,6 30,9 
PMiín, em % 50,6 43,5 43,1 35,7 45,7 63,7 44,0 


Tabela 6.2. Valores calculados dos parâmetros de erro ystat(18) e ystat(18) conforme especificado no Almagesto para diferentes regiões celestes. 
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lembre ao leitor que o erro mínimo do sistema em 
a região celestial C cai sobre t- 10, ou o ano - 900 
(900 anúncio). Ainda assim, como mencionamos acima, a 
disposição do pólo da “Eclíptica de Ptolomeu” não está em 
qualquer forma relacionada com a data de compilação do 
catálogo. Essa disposição simplesmente nos diz o caráter 
e o valor do erro sistemático cometido por Ptolomeu 
nas medições de coordenadas estelares conforme conduzidas 
para uma região celestial ou outra. 

Outra implicação feita pela fig. 6.2 é que o 
posições polares estimadas estatisticamente para as regiões A, 
ZodA e ZodB são bastante próximos um do outro — em 
outras palavras, Ptolomeu parece ter feito o mesmo 
erro sistemático para cada uma dessas regiões celestes. 
Voltaremos a este fato abaixo, em nossa análise das 
constelações individuais do Almagesto. Além disso, o pólo da 
eclíptica definido pela região B do catálogo Al-magest também 
está localizado próximo ao pólo para 
grupos 4, ZodA e ZodB, como vemos na fig. 6.2. O 
a posição do poste para a área M fica mais distante, e 
o da área D- ainda mais distante. Aparentemente, o erro 
sistemático das áreas Me D do Almagesto tem uma 


valor diferente daquele da área ZodA. Área C parece 


como uma óbvia “rejeição” na fig. 6.2. 
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2.3. O cálculo dos intervalos de confiança 


Na seção anterior calculamos estimativas estatísticas 
discretas ystat e stat para os parâmetros desconhecidos do 
erro sistemático do catálogo Almagesto 
(Y e y). Já lembramos ao leitor o 
definição de intervalos de confiança na seção 5.5. Deixar 
Façamos a representação visual do resultado da seguinte 
forma. Primeiro construiremos gráficos de dependência para te 
as estimativas de Ystat(t) e Ystat(t), onde 1 Y ty 25. 

Então desenharemos listras nos gráficos resultantes, 

cujas seções verticais serão a relação de confiança 

vals IY(Y) e Iy(Y) com nível de confiança y = 0,1. 

Os intervalos de confiança devem ser calculados de acordo 
com as fórmulas 5.5.10 e 5.5.11. 

O resultado destes cálculos pode ser visto nas figs. 
6,3-6,9. Mais dados sobre as fronteiras dos diferentes níveis 
de confiança y e os dois valores da alegada datação do 
catálogo Alma-gest (t= 7, ou 1200 dC, e t= 18, 
ou 100 anúncios) podem ser encontrados na tabela 6.3. Esta 


tabela contém os valores das meias larguras dos intervalos de confiança 


Euy(y). Lembremos ao leitor que o centro do 
intervalo de confiança para y e cada valor fixo de t é 


a estimativa não deslocada de ystat(t), qv na seção 5.5. 


Área y yy0,1 0,005 0,1 0,05 0,01 0,005 
XY 2.6 4,5 2.7 3.2 4.2 4.6 
A 
Xy prá 
XY 2 
B o 
Xyy 14,7 
XY; 4.6 
C a 
Xyy 91,1 
XY 6.3 
D o 
xy; 28,3 
XY 54 
M e 
Xyy 28.2 
XY; 2,5 
Zod A E 
XY; 11.4 
XY 3.5 
Zod B - 
XYy 14.3 170 22.3 24,4 19,8 23,5 30,8 33,7 
Tabela 6.3. Valores de semilargura x do intervalo de confiança Iy(y) e xy y do intervalo de confiança Iy(Y) para diferentes níveis de confiança 
de y e duas datações presumidas do catálogo do Almagesto — 1200 DC (t= 7) e 100 DC (t= 18). 
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O intervalo de confiança Iy(y) para Y é, de modo geral, assimétrico 
em relação a ystat(t), uma vez que esta estimativa pode ser 
deslocada. No entanto, o acima mencionado 

a assimetria é suficientemente insignificante, e pode-se considerar 
Ystat(t) o centro aproximado da confiança 


intervalo. xy representa a semilargura do intervalo Iy(Y), 


xy, — para a semilargura do intervalo Iy(j). 


Os números que se encontram nas tabelas 6.2 e 6.3 implicam 


a seguir. A área do Almagesto ZodA é a região celestial medida 
com mais precisão. Isto é óbvio desde 
o facto de a compensação do erro sistemático descoberto para 
este grupo de estrelas permitir reduzir 
o erro médio quadrado para 12,8'. Além disso, descobriu-se 
que 64% das estrelas terminaram com uma discrepância 
latitudinal inferior a 10". 

O segundo grupo mais preciso de estrelas pertence 
para a área A do Almagesto, onde a discrepância latitudinal 
média quadrada foi reduzida para 16,5' após 
a compensação do erro sistemático. A participação 
de estrelas cuja discrepância latitudinal é inferior a 10' 


cresceu para mais de 50% nesta área. 


Intervalos de confiança IY(Y) e Iy(y) para celeste Figura 6.3. O comportamento dos erros sistemáticos ystat(t), ystat(t) 
áreas ZodA e A acabaram sendo de tamanhos semelhantes, qv e ystat(t) para a região celeste Ano Almagesto. 


na tabela 6.3, embora a precisão das medições 

é maior na área ZodA. Isto é explicado pelas quantidades 
heterogêneas de estrelas nessas partes. Quanto menos 
estrelas, maior será o tamanho do intervalo de confiança; o 
o último é reduzido por uma maior precisão de medição. 

Os dados da Tabela 6.2 confirmam a afirmação de Ptolomeu 
precisão de 10', no que diz respeito às latitudes estelares, pelo 
menos. 

Os próximos grupos de estrelas do Almagesto melhor medidos 
estão concentrados nas áreas Be ZodB. Sua precisão 
características são bastante próximas umas das outras. O 
o erro médio quadrado residual é aproximadamente igual 
aos 19". Estrelas com uma discrepância latitudinal inferior 
10' constituem 44% desses grupos. As posições de 
o pólo eclíptico calculado por essas partes do céu do Almagesto 
parecem próximos das posições polares das áreas Ae Zod A 
à primeira vista; no entanto, eles terminam nos respectivos 
intervalos de confiança apenas com valores suficientemente pequenos. 
valores de y y 0,01, o que significa que a sistemática 
erratas das áreas celestes Be ZodB podem diferir de 
aqueles de A e ZodA. Além disso, as estrelas nas áreas A 


e ZodA foram medidos com substancialmente maior 


precisão do que aquelas nas áreas Be ZodB. Abaixo nós Figura 6.4. O comportamento dos erros sistemáticos ystat(t), ystat(t) 
citarei mais evidências que comprovem isso. e ystai(t) para a região celeste B no Almagesto. 
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deseo! 


nu 


Figura 6.5. O comportamento dos erros sistemáticos ystat(t), Figura 6.7. O comportamento dos erros sistemáticos ystat(t), 
Ystat(t) e Ystat(t) para a região celeste C no Almagesto. Ystat(t) e Ystat(t) para a região celeste M no Almagesto. 


24 22 20 4 12 


Figura 6.6. O comportamento dos erros sistemáticos ystat(t), Figura 6.8. O comportamento dos erros sistemáticos ystat(t), 
Ystat(t) e Ystat(t) para a região celeste D no Almagesto. Ystat(t) e Ystat(t) para a região celeste ZodA no Almagesto. 
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é Região celestial no atlas do Almagesto 
Parâmetros 
ZodA 
a11 1411 
aí2 0,042 
a22 0,073 
Y min 12,8' 
y=0,1 13 
Y=0,05 1,8' 
yY=0,01 3,0' 
Y = 0,005 3,5' 
y=0,1 14,1 
Y=0,05 14,6' 
Ymax 

y=0,01 15,8' 
Y = 0,005 16,3' 


Tabela 6.4. Os valores de a(11), a(12) e a(22) calculados para o 


Figura 6.9. O comportamento dos erros sistemáticos ystat(t), Almagesto, assumindo a data da sua compilação próxima de 100 
Ystat(t) e ystat(t) para a região celeste ZodB no Almagesto. DC (t= 18). 

As estrelas nas áreas C, D e M foram medidas pior do que erros sistemáticos pertinentes às regiões celestes A, ZodA, B 
aquelas nas áreas Ae B. Além disso, os valores das e ZodB. 
estimativas Ystat e stat só acabam dentro dos intervalos de A análise das tabelas 6.2 e 6.3 já nos fez indagar sobre os 
confiança das áreas 4, ZodA, Be ZodB quando o os valores valores do erro quadrado médio que se deve considerar grande 
de Y são realmente muito pequenos, o que significa que e pequeno. Consultemos a análise de sensibilidade descrita no 
devemos considerar a existência de tais erratas sistemáticas Capítulo 5. 
nas áreas C, De M que diferem do O esquema de solução pode ser visto na fig. 6.10. 


Vamos desenhar as curvas de nível elipsoidal da função y2 
(Y,y.t) no plano coordenado (Y,y) de acordo com a fórmula 


5.3.9. Desenharemos o retângulo R(y) no mesmo plano, com 


projeções coordenadas IY(Y) e Iy(y). Na fig. 6.10 é o retângulo 
sombreado. Neste caso, a probabilidade de que o verdadeiro 
valor do erro do sistema (y, y) esteja dentro deste retângulo é 
1 —- 2y ou maior. Vamos encontrar Y2 max(Y) = max y2 (Y,y.t), 
onde o máximo é obtido para cada um dos pares (y, Y) YR(Y). 
O valor resultante de Ymax(y) define a discrepância média 
quadrada permitida com um nível de confiança de 1 — 2y, 
enquanto a diferença de ymax(y) — ymin define a expansão 


permitida da discrepância média quadrada devido à falta de 


precisão suficiente na estimativa dos parâmetros y e y pelos 


Figura 6.10. Estimar as variações permitidas dos valores médios valores de ystate ystat. 
quadrados da discrepância latitudinal. 
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A Tabela 6.4 contém os valores de a11, a12, a22 para áreas 
celestes A e ZodA para o momento de t= 18; 
eles definem as curvas de nível do erro médio quadrado. 
Estas curvas de nível são calculadas com auxílio da fórmula 
5.3, que estipula a medição de Yy em arco 
minutos e Y em graus. A tabela também contém 
valores de Yy = Ymax(y) — ymin calculado para os valores 
“extremos” de Y = 0,1 e y = 0,005. Tinha de ser dito 
que os valores resultantes parecem mudar pouco ao longo 
tempo. Estas figuras demonstram a óbvia divisão de 
precisão entre as áreas A e ZodA, por um lado. 
lado, e Be ZodB, por outro. Na verdade, mesmo com 
o nível de confiança de 1 — 2y = 0,99, o valor quadrado do erro 
médio da área de confiança construída para 
a região ZodA permanece menor que o erro mínimo 
valor das regiões celestes Be ZodB. 


Uma afirmação semelhante também será verdadeira para os seres celestiais. 


região A. Embora jA máx da região A é maior que 


YBoximo, isso SÓ é verdade para Y y 0,01. Outros valores fazem 
níveis de erro das regiões celestes A e B substancialmente 
diferentes ou separados por um critério estatístico. Deve 
acrescentar que as estrelas do grupo ZodA são tão 

diferentes de suas contrapartes do grupo A em termos de precisão, 
pois para todos os valores de Y considerados o valor 

de Ymax encontrado para ZodA é menor que ymin calculado para 
região A. 

Além disso, a tabela 6.3 demonstra que o parâmetro ystat não 
pode ser calculado com precisão suficiente, especialmente para 
as regiões de “má qualidade” C, D 
e M. Isto é confirmado pelos tamanhos de confiança 
intervalos euy(y). Por exemplo, a amplitude total deste intervalo 
excede 180 graus no caso da área C. 


3. 
NOSSA ANÁLISE DO ALMAGESTE INDIVIDUAL 
CONSTELAÇÕES 


3.1. O compilador do Almagesto pode ter 
cometeu um erro diferente no caso de cada menor 
grupo de constelação 


Uma análise mais aprofundada é necessária devido ao seguinte 
problema. Parâmetros ystat e ystat, que definem o 
erro sistemático, foram encontrados para alguns grandes grupos 
de estrelas. Eles correspondem à volta da eclíptica que 
minimiza a discrepância média quadrada para as estrelas 


contidos neste grupo. No entanto, não se deve pri- 
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ori exclui a possibilidade de que o compilador tenha cometido um erro 
de grupo separado no caso de cada pequeno grupo de estrelas, como 
como uma constelação individual. Neste caso, os parâmetros 
Ystate Ystat são apenas significados médios do grupo verdadeiro 
errata, e será de pouca utilidade para nós por esse motivo. 

Devemos observar que os tamanhos dos intervalos de 
confiança para os valores de ystat encontrados na Seção 2 são 
bastante substancial. Isto pode ser explicado pela baixa 
sensibilidade das discrepâncias latitudinais à curva 
ângulo y, bem como a natureza “não sistemática” do 
Erro ystat . Em outras palavras, é possível que os parâmetros ystat e 
Ystat tenham natureza diferente, a saber, ystat 
é o resultado de um erro do observador que afeta todas as estrelas 
(um erro na estimativa da posição da eclíptica), 
enquanto ystat é o valor médio de numerosos erros 
individuais. Tal diferença no comportamento de 
os parâmetros são fáceis de explicar se considerarmos o 
principal instrumento astronômico do Almagesto 
época, por exemplo — a esfera armilar (ver 
Capítulo 1). O ângulo entre o equatorial e 
o plano da eclíptica é fixado de uma vez por todas no próprio 
construção deste instrumento. Se houvesse um defeito 
neste último, isso afetaria as coordenadas de cada 
e cada estrela medida com a ajuda desta esfera armilar. O erro no 
valor estimado do ângulo 
Y é de natureza totalmente diferente. É individual 
para cada estrela e muda conforme o observador mede a 
coordenadas de várias estrelas consecutivas. 

Deve-se, portanto, encontrar os erros de grupo característicos 
das constelações individuais do Almagesto e 
compará-los com o erro sistemático de ZodA, o 
grupo melhor medido de estrelas do Almagesto. 


3.2. O cálculo de erros sistemáticos para 
grupos individuais de constelações no 
Almagesto 


A presente seção analisa um total de 21 pequenos 
grupos de estrelas do Almagesto. A lista deles pode ser encontrada em 
Tabela 6.5, cuja estrutura é completamente idêntica à 
o da Tabela 6.1. Nossa única indicação adicional diz respeito 
ao princípio de seleção de configurações estelares limitadas. 
Todos os itens acima são constelações zodiacais 
do Almagesto, assim como os arredores dos nomeados 
estrelas, com exceção de Canopus e Previndemia-trix (feitas pelos 
motivos acima mencionados), bem como Pro-cyon, devido à 


escassez de estrelas em seu ambiente. 
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Grupo de estrelas Almagesto 


| Números de estrelas de Bailey para o grupo 


| Número de estrelas em um grupo 


1. Constelações zodiacais 


Touro 


380-388, 390, 391, 393-410 


Gêmeos 


424-440 


Câncer 


449-454 


Leão 462-481, 483-488 


Virgem 


497-516, 518-520 


Libra 529-534 


Escorpião 


546-565 


570-573, 575-583, 585, 586, 590, 


Sagitário 


Capricórnio 


Aquário 


591, 598, 594, 596-598 


601-608, 610-627 
629-650, 652-656, 658-660, 662-668 674-695, 


Peixes 


697, 699-701, 704-706 


2. Arredores das estrelas nomeadas do Almagesto 


Antares 


546-569 


Capela 


220-233 


Áquila 


Vega = Lira 
Arcturus 


286-300 


149-158 
88-96, 98, 100-110 


Sírius 


812, 818-835, 837-846 


Espiga 


497-503, 505-515, 518-526 


Tabela 6.5. Composto estelar de 21 grupos estelares do Almagesto; para cada um destes últimos, os valores dos erros sistemáticos (de grupo) foram 


calculado. Esses grupos incluem todas as constelações zodiacais do Almagesto, bem como a vizinhança das 12 constelações nomeadas. 


Estrelas do Almagesto, com exceção de Canopus e Previndemiatrix. A tabela contém a enumeração de Bailey, ou números de estrelas, conforme 


indicado no catálogo do Almagesto. 


A localização dos erros de grupo para constelações Alma-gest 
individuais está associada ao seguinte 
problemas. Consideremos um certo grupo de estrelas G e 
encontre os valores correspondentes de yG state yG stat 
aplicando o método dos quadrados mínimos. Isto também irá 
definir a média quadrada residual mínima possível 
discrepância yG min, PeM como a proporção de estrelas cujas 


a discrepância latitudinal residual é inferior a 10". Isso vai 

também defina PG, em relação ao momento t= 18. 

No entanto, devido ao pequeno tamanho de certos grupos estelares, 
a discrepância estatística das estimativas y/G state YG stat é 
demasiado grande para servir de base a corolários justificados. 


No entanto, o valor de YG min define o inferior 
limite de possíveis erratas médias quadradas para o grupo 
G. Este valor mínimo de erro possível resulta de 
girando o sistema de coordenadas em ângulos y e E 
YG estatística. Obviamente, os valores de yG stat e yG estatística 
podem diferir muito daqueles de ystat e ystat, que 
foram calculados para um número maior de estrelas que tinham 
incluiu o grupo G. 

O critério de identidade do erro de grupo para o grupo G 
e o erro sistemático calculado para um grande número de estrelas 
poderia ser expresso como o valor aproximado 


equação yG min YYG 1, onde YG |, é o quadrado residual 
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discrepância média para o grupo G após a coordenada 

o sistema é girado pelos ângulos ystate ystat. Na verdade, o 

a equação aproximada acima significa que ystat e 

Ystat são valores “quase” ótimos. Para apoiar 

este critério, vamos definir os valores auxiliares de PG min 
ePG que representam a parcela de estrelas do grupo 

G cuja discrepância latitudinal não excede 10" 

após as respectivas rotações de (YG state yG stat) e 

(Ystat e stat). Deveríamos também observar um caso de PG min 
yPG,, podemos concluir que o grupo G de fato possui o mesmo 
valor de erro sistemático que as estrelas de um 

grupo maior. Devemos notar que a última proporção aproximada 


não está implícita na primeira, mas 
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acontece para provar nossa afirmação de forma independente. Isso também 
É preciso ressaltar que ambas as proporções são 
temporalmente independente, se quisermos desconsiderar o 
movimento estelar adequado. Portanto, sua verificação prática só poderá 
ser realizada por um único momento em 
tempo - qualquer um desses momentos, quero dizer. 

Calculamos os valores de yYG 1e PG 4 para 
diferentes grupos de Almagesto Ge o momento de t= 
18. Reiteramos que estes valores são iguais à respectiva 
discrepância latitudinal média quadrada e 
a parcela de estrelas cujo valor de discrepância latitudinal 
não excede 10", dado que o pólo da eclíptica coincide com o pólo 
definido para o mais preciso 


Indicação de G YGhicar YGmin 


Grupo de estrelas 


1. Constelações zodiacais 


Áries 19,7 17.2 


Touro 23.2 18.1 


Gêmeos 17,8 10,5 
Câncer 13,8 4.3 
Leão 20.2 


Virgem 18.4 
Libra 


Escorpião 


Sagitário 
Capricórnio 16.2 10.6 11.3 42,3 


Aquário 28,6 17.3 19.2 184 
Peixes 22,5 21,5 21.7 51,7 


2. Arredores das estrelas nomeadas do Almagesto 

Antares 17,7 12.6 13,8 33,3 
Acelli 15,7 11,0 121 33,3 
34,6 30.3 34,0 35,7 
24,0 23,7 26,7 40,0 


Capela 


Áquila 


Vega= tia 20,0 141 174 50,0 


Arcturus 24.2 17.2 20,0 19,0 


Sírius 


Espiga 


Régulo 


Tabela 6.6. Resultados do cálculo para os 21 grupos estelares do Almagesto. Aqui YGaiciar, YGin, ya corresponde à latitudinal média quadrada 
discrepâncias no grupo G — o inicial e o restante, bem como aquele que obtemos após compensar o erro sistemático em G estimado para ZodA. 
Citamos também os valores percentuais estelares de PG iniciar, Pin, PG com uma latitude mínima 
discrepância final de 10". 
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grupo de estrelas medido com precisão na área ZodA. Em outro qualidade notável no Almagesto. O erro quadrado médio y1 e 
palavras, a condição é que os erros do grupo devem a porcentagem de estrelas com a discrepância latitudinal 
igualar os valores de y stat? e ystat ZodA. máxima de 10' calculada sob 
A discrepância latitudinal média quadrada e a a suposição de que o erro do grupo é igual a (Y stat ZodA, 
porcentagem de estrelas cuja discrepância latitudinal Ystat ZodA) são apenas marginalmente diferentes dos valores 
valor não ultrapassa 10' (no grupo G, sem o de Ymin e Pmin calculados para a eclíptica ideal 
compensação do erro sistemático) foram transcritos para t= posição polar na constelação em estudo. O 
18 como yG nicar € PG iniciar, respectivamente. A maior discrepância entre os dois foi observada no 
Seovalorde YG |, excede o mínimo possível constelação “mais ordenada” de Libra, onde nenhum valor 
valorde YJG ,;, mas muito ligeiramente, temos o direito de de yinit, ymin ou y1 excede 10", e Pinit= Pmin = P1 = 
suponha que o valor do erro de grupo do grupo estrela G 83,3%. Tal é a percentagem de estrelas cujo valor de 
é igual ao valor do erro sistemático da região celeste discrepância latitudinal é inferior a 10'. A equação 
ZodlA. A diferença entre os valores de PG 18 Pinit= Pmin = P1 é fácil de explicar — a constelação 
PGnin é mais um critério de proximidade para erro de grupo em questão está praticamente no eixo equinocial, portanto 
e erro sistemático. Lembremos ao leitor que o permanecendo bastante inalterado pelo turn. 
valores YG, € YG | são temporalmente independentes para o No entanto, este corolário também pode ser verdadeiro para o 
estrelas imóveis e dependem apenas marginalmente do tempo constelações da região celeste ZodB, embora 
no caso de suas contrapartes móveis. Uma afirmação com mais detalhes a serem levados em consideração. No entanto, o 


semelhante será verdadeira para as estrelas que terminam dentro do A veracidade ou inveracidade deste corolário não tem 


Intervalo de 10' da discrepância latitudinal. importância para nós atualmente, uma vez que a região celeste ZodB 
A Tabela 6.6 contém os dados numéricos que temos não contém nenhuma estrela nomeada do Almagesto. 

calculado. Uma representação mais visual do mesmo pode Devemos, no entanto, apontar um único aspecto curioso 

ser encontrado nas figs. 6.11 e 6.12. A Fig. 6.11 contém o fato que foi descoberto em relação à constelação de Áries. Embora o 

informações sobre os valores de yYG min €YG 4, também valor de y1 tenha ficado menor 

comoPçe PG | para todas as constelações zodiacais do em comparação com yinit após a compensação do 

Almagesto (indicado Z1,..., Z12). A Figura 6.12 contém erro sistemático descoberto anteriormente (deve-se também 

respectivos resultados para os arredores do nomeado observe que a diferença entre Ymin e yinit é bastante 

Estrelas do Almagesto; eles estão marcados como 89. É preciso pequeno), mas P1 >> Pinit= Pmin — em outras palavras, o deslocamento 

S1,..., dizem que os arredores das estrelas zodiacais nomeadas em do pólo da eclíptica para a posição calculada para 

o Almagesto não corresponde totalmente à respectiva ZodA tornou possível aumentar a proporção de estrelas bem 

constelação do Zodíaco. Esses arredores são constituídos por medidas do Almagesto na constelação de Áries para 

um grupo de estrelas desta constelação, 72,1%. 

que receberam um nome no sistema da Bayer. Esses A conclusão geral resultante da nossa 

estrelas são geralmente as mais brilhantes e mais confiáveis A consideração de todas as constelações zodiacais é a 

estrelas identificáveis do Almagesto, o que as torna seguinte. Se a proporção ymin << yinit for verdadeira para o 

base corolária mais sólida. valor ótimo de ymin, a conjectura de que o grupo 


erro é igual ao erro sistemático para a região celeste 
3.3. Erros de grupo para constelações individuais ZodÃe a consequente compensação deste erro 


da bem medida região celestial do leve-nos à proporção de y1 << yinit; outro válido 
Almagesto são virtualmente idênticos ao as proporções incluem P1 >> Pinite Pmin >> Pinit. Esse 
erro sistemático descoberto é verdade para as seguintes constelações do Almagesto: 
como uma característica desta área em geral Gêmeos, Cancer, Leão, Virgem, Escorpião, Capricórnio e 
Aquário. 
A principal implicação dos gráficos citados e de Se o valor de jmin estiver próximo de yinit, jminy y1 y yinit 
A Tabela 6.6 mostra que as constelações zodiacais da como regra, e o efeito de colocar o pólo da eclíptica em 
região celestial ZodA (ou seja, Gêmeos, Câncer, Leão, a posição que corresponde à área ZodA dificilmente é 


Virgem, Libra e Escorpião) possuem as seguintes características manifestar-se de todo. Isto é verdade para a constelação de Áries 
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———— Ó,mt 
mem 6, 
min 
ZodB Zodiacal 
ZodA ——— constellations 
Z1 22 23 24 75 76 Z7 78 79 Z10 21 Z12 
100 % + 
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so) 
ceu O 
40%4 q AN RReS e P; 
oe Fi sa N $ » Pmin 
20% Y Y 
Zod B Zod Zodiacal 
PS ZodA constellations 
o 
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Z1 Z2 23 74 75 Z6 27 28 29 Z10 211 ZI2 


Figura 6.11. As dependências de ymin, Y1, yinit, Pmin, P1, Pinit 


para as constelações zodiacais. 


(como já salientamos, a percentagem de estrelas bem medidas 
cresceu dramaticamente no caso de Áries), bem como 
como Touro, Libra, Sagitário e Peixes. 

Das constelações apontadas acima, boas 
características de precisão de Libra da área celestial 
ZodA permanecem praticamente inalterados após a mudança do 
pólo eclíptico da posição ideal para a posição que corresponde 
a ZodA. As características de precisão de Áries tornam-se 
ainda melhores após esta operação, e as de todas as outras 
constelações permanecem 
média. 

Taurus é um exemplo típico, com yinit = 23,2", yjmin 
= 18,1,y1 = 20,6, Pinit= 27,6% e Pmin = P1 = 
41,4%. A constelação de Peixes difere de todas as 
outras constelações do Almagesto, com Pmin < Pinit e 
P1 < Pinit, dado que yinity Yminy y1. 
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Areas surrounding 
named stars 


80% 
60% 
o o Pin t 
40% id 
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20% A 
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named stars 
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Figura 6.12. As dependências de ymin, Y1, yinit, Pmin, P1, Pinit 


para as áreas ao redor de estrelas nomeadas. 


3.4. Como a compensação da sistemática 
erro que descobrimos afeta o 


características de precisão dos arredores 
de estrelas nomeadas 


A situação com os arredores das estrelas nomeadas em 


o Almagesto é mais diversificado. Em primeiro lugar, vamos apontar 
pelos arredores de Áquila e Sirius. Em ambos os casos, 

a compensação do erro sistemático descoberto, 

característica da região celeste ZodA, leva ao seguinte. Em 
primeiro lugar, observamos um crescimento da discrepância 
latitudinal média quadrada, que é bastante substancial no caso 
de Sirius — de 15,2' para 25,9", Em segundo lugar, a proporção 
de estrelas bem medidas diminui (de 

40% a 13,3% para Aquila e de 47,4% a 15,8% 

para Sírius). A conclusão óbvia a tirar é que o 
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O erro de grupo do compilador cometido durante as 
medições dos arredores de Áquila e Sirius é substancialmente 
diferente do erro sistemático da região celeste ZodA. 
Infelizmente, é impossível calcular esses erros com 
veracidade. Portanto, Sirius e Áquila foram excluídos de 
considerações posteriores. 

Os arredores de outras estrelas nomeadas têm 
basicamente as mesmas propriedades que as constelações 
zodiacais — ou seja, estrelas dos arredores de Antares, Acelli, 
Arcturus, Spica e Regulus reduzem bastante o erro quadrado 
médio, aproximando-o dos valores mínimos possíveis após 
a compensação do erro do grupo, que é igual ao erro 
sistemático da região ZodA. 

A percentagem de estrelas cujo valor de discrepância 
latitudinal é inferior a 10' (P1) deverá crescer dramaticamente 
em comparação com o valor inicial de Pinit. Os arredores de 
Cappella têm a mesma propriedade que a constelação de 
Áries — ou seja, a discrepância latitudinal média quadrada 
desta área não muda muito após a mudança do pólo da 
eclíptica da posição inicial para a posição ideal e depois 
também para a posição calculada para a região celeste ZodA. 
Porém, na última destas posições a proporção de olhares 
que se enquadram no valor da discrepância latitudinal de dez 
minutos cresceu drasticamente nas proximidades de Cappella, 
atingindo 64,3%. 

Para efeito de comparação, salientamos que na posição 
inicial esta percentagem era de 35,7%, e apenas de 14,3% 
na posição óptima ditada pela discrepância latitudinal média 
quadrada. Pelo contrário, as estrelas vizinhas de Vega 
demonstraram uma redução substancial da discrepância 
latitudinal média quadrada. No entanto, quando deslocamos 
o pólo da eclíptica para a posição característica da região 
celeste ZodA, o número de estrelas com valor de discrepância 
latitudinal de 10 minutos ou menos foi reduzido 
substancialmente. 

Portanto, a natureza dos erros de grupo nos arredores de 
Vega e Cappella permanece obscura. Não é de admirar — 
podemos também lembrar que estas estrelas ficam a alguma 
distância da região celestial de ZodA. 


3.5. A descoberta de um único erro sistemático 
cometido pelo compilador do Almagesto 
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Z0d8 Zodiacal 
ZodA "> constellations 


e qa qtas 
21 22 23 24 25 26 27 28 29 2100 212 


tençam qu mm 
21 22 23 24 25 26 2728 29 210 Z2 


Figura 6.13. As dependências de ymin, y2, yinit, Pmin, P2, Pinit para 
as constelações zodiacais. 


natureza de ystat), a questão de saber se o erro de ystat 
também pode ou não ser sistemático permanece em aberto. 
Vamos resolvê-lo da seguinte maneira. Consideremos alguma 
constelação individual do Almagesto. Não iremos além das 
constelações zodiacais — as seis estrelas nomeadas 
pertencem ao Zodíaco, de qualquer forma. Vamos calcular 

as características de Yy2 e P2 para essas constelações, o 

que pode ser feito da seguinte forma. A primeira característica 
é a discrepância média quadrada residual, e a segunda — a 
proporção de estrelas numa constelação cuja discrepância 


latitudinal não excede 10". 


para a região de ZodA e a maioria das estrelas nomedtass características resultam do erro estatístico 


Embora tenhamos descoberto uma certa proximidade 
entre as características de Y1 e Pi, respectivamente para 
Ymin e Pmin (o que atesta a natureza sistemática 


ZodA, calculado para a região ZodA, e y(2), calculou y stat 
como pré-requisito necessário para a minimização do erro 


y2 . Em outras palavras, isto é o que descobrimos para a 
constelação G: 
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yGo = YGo (t) = min yG(t) = min yG(y stat ZodA, y, t), 
y y 


y(2) = arg min YG(y estatístedA, y, t). 
y 


Vamos compilar a tabela 6.7, que é semelhante a 
tabela 6.6. Além disso, alguns dados são recorrentes para melhor 
demonstrabilidade. Na tabela 6.7 os valores de y1 e P1 são 
substituído por y2 e P2. Vamos também desenhar esses dados como 
Figo. 6.13, que é semelhante à fig. 6.11. Tanto a mesa 


e o desenho deixam óbvio que a compensação do erro sistemático 


: ZodA a 
y stat nas constelações 


zodiacais da área celeste ZodA e a variação do 


O valor de y pode nos fornecer valores mínimos possíveis de y2, 
que são muito próximos de ymin ou mesmo iguais a ymin. 
Da mesma forma, o valor de P2 será próximo de Pmin ou igual 
para isso. Curiosamente, o mesmo se aplica ao 
constelações da região celeste ZodB. 
Tudo o que foi dito acima prova, sem qualquer dúvida, que 
o valor de j estatisfe” que descobrimos é de fato 
o erro sistemático cometido pelo compilador do 
Catálogo do Almagesto enquanto ele media as estrelas da região 
celestial ZodA, bem como estrelas nomeadas, com o 
exceção de Sirius, Áquila e Canopus. O valor que 


Grupo de estrelas Indicação de G 


Constelações zodiacais 
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de ystat” pode ser um resultado médio de muitos erros de 
medição individuais, e não há razão para 

considerá-lo um erro sistemático. Além disso, o valor de 

Ystat é calculado de forma bastante aproximada, o que o torna bastante 


pouco informativo a esse respeito. 


4. 
COROLÁRIOS 


Corolário 1. Foi provado estatisticamente que 
os pólos eclípticos das estrelas das regiões celestes A e 
ZodA estão muito próximos um do outro, o que faz com que o 
valores do erro sistemático cometido pelo compilador 
do Almagesto nestas partes do céu é o mesmo. 

Corolário 2. A análise estatística que temos 
conduzido não dá nenhuma razão para acreditar que o 
valores de erros sistemáticos do catálogo Almagesto para 
regiões celestes C, D, M, Be ZodB têm qualquer coisa 
em comum com tais valores característicos de áreas 
Ae ZodA. Erros sistemáticos das áreas C, De M 
são muito provavelmente diferentes dos seus homólogos em 
áreas Ae ZodA. Não podemos dizer nada de substancial sobre 
os erros que caracterizam as regiões celestes Be ZodB no 


Almagesto, uma vez que os números 


19,7 


17.2 


23.2 


Gêmeos 


18.1 


Câncer 


Leão 


Libra 


Escorpião 


Sagitário 


Capricórnio 


Aquário 


Peixes 


Tabela 6.7. Resultado do cálculo para as constelações zodiacais do Almagesto. Aqui YG iniciar, Y Gn, yG representa a média quadrada 
discrepâncias latitudinais no grupo G-— a inicial e as restantes, bem como aquela que obtemos depois de compensar 
o erro sistemático em G estimado para ZodA com a escolha ótima do parâmetro y. Citamos também a porcentagem estelar 


valores de PG, 


Thiciar , 


PG 
mi 


in, Pg conforme calculado após compensação semelhante, com uma discrepância latitudinal mínima de 10". 
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O material técnico que temos à nossa disposição não permite 


nada que possa levar a uma conclusão estatística inequívoca. 


Corolário 3. A precisão da coordenada estelar 
medições é muito maior para A e ZodA do que 
é no caso de qualquer outra região celeste. 
Corolário 4. A discrepância latitudinal média quadrada 
residual para a região celeste ZodA é igual a 
12,8' no Almagesto. Cerca de 2/3 de todas as estrelas deste 
parte do céu tem a discrepância latitudinal de menos 
superiores a 10", o que os faz enquadrar-se na margem de 
precisão declarada de 10' do catálogo Almagest. Os valores 
correspondentes para a região celeste A são iguais a 16,5' e 1/2. 
Corolário 5. Um estudo das constelações zodiacais e dos 
arredores das estrelas nomeadas no Almagesto 
permite concluir que o parâmetro y, que 
representa o erro no ângulo da eclíptica, é um 
erro sistemático. Quanto ao parâmetro y, pode muito bem ser um 
valor quadrático dos erros grupais ou individuais. 
Corolário 6. Erro de grupo y para a constelação 
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ções de Gêmeos, Câncer, Leão, Virgem, Libra, Escorpião, 
Sagitário e Capricórnio, bem como os arredores de 

Antares, Acelli, Arcturus, Spica e Regulus, hap- ZodA, 

canetas para estar próximo do erro sistemático de y stat 

que é característico de ZodA, a parte do céu 

medido melhor no Almagesto, e pode até coincidir com ele. 


Corolário 7. Nada definitivo pode ser dito sobre 
os valores dos erros de grupo cometidos pelo compilador de 


o Almagesto nos casos de Áries e Touro. Eles podem 
coincidir com a errata descoberta para ZodA ou ser diferente de 


seus valores. A errata nos arredores de 
as estrelas nomeadas Cappella e Vega também não podem ser 
calculadas. 

Corolário 8. Erros de grupo nos ambientes de 
Sirius e Aquila diferem do erro característico da região celeste 
ZodA. No entanto, nós 
não consegui calcular os valores desses erros. O erro de grupo 
cometido para a constelação de 


Peixes também provavelmente será diferente de y BRA. 
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O namoro da estrela do Almagesto 


Catálogo. Estatística e geométrica 
métodos 


1. 

O NÚMERO INFORMATIVO DO CATÁLOGO 

CONSISTE NAS ESTRELAS NOMEADAS 
BEM MEDIDAS 


A análise do catálogo de estrelas do Almagesto relacionado 
nos Capítulos 2 a 6 teve o objetivo de reduzir as discrepâncias 
latitudinais nas coordenadas estelares, compensando o erro 
sistemático descoberto no catálogo. 


Como resultado, provamos que a afirmação do compilador do 
Almagesto de que a margem de precisão das suas medições seria 


inferior a 10' é justificada — na medida em que 
as latitudes da maioria das estrelas da área celeste A são 


preocupado, pelo menos. Acreditamos que esta circunstância 
ser de suma importância. 

Contudo, só podemos datar o catálogo do Almagesto 
considerando medidas rápidas e a priori precisamente mensuráveis 
estrelas. Em outras palavras, os propósitos de datação requerem 
estimativas de erros individuais. Nossas características estatísticas 


não pode nos dizer nada sobre a precisão da estrela real 
medições coordenadas ou as estrelas medidas com 


a maior precisão. 


A escolha de tais estrelas só pode ser definida por 


medições das coordenadas da maioria das estrelas sempre 
baseou-se nas chamadas estrelas de referência, cujas 
O número é bastante pequeno em comparação com o número 
total de estrelas no catálogo. 

Comecemos por reiterar uma série de considerações 
expressas nos capítulos anteriores, que irão 
servem como base do nosso método de namoro. 

Infelizmente, não sabemos qual referência 
conjunto de estrelas foi usado pelo autor do Almagesto. Todos 
sabemos é que deve ter incluído Regulus 
e Spica, uma vez que a medição de suas coordenadas é discutida 
em seções separadas e dedicadas do 
o Almagesto. No entanto, faria sentido supor que o compilador do 


catálogo estava ao seu dispor. 
mais preciso quando ele mediu as coordenadas de 


estrelas nomeadas. Como foi dito acima, existem doze 
tais estrelas no Almagesto: Arcturus, Regulus, Spica, 
Previndemiatrix, Cappella, Lyra = Vega, Procyon, 
Sirius, Antares, Áquila = Altair, Acelli e Canopus. 
A identidade das estrelas de referência de Ptolomeu (conforme usado 
para medições de coordenadas planetárias) é um problema 
que foi estudado em [1120]. As estrelas em questão giram 
ser o seguinte (Ptolomeu na verdade os menciona 


como estrelas de referência da eclíptica): Aldebaran = y Tau, 


considerações razoáveis baseadas em conhecimentos práticos conhecid&tegu-lus, Spica e Antares. Três deles têm o devido 


métodos de medição de coordenadas estelares usados por 
os antigos (ver Capítulo 1). Sabe-se que o 


nomes no Almagesto - a saber, Regulus, Spica e 
Antares. Aparentemente, Ptolomeu também teve que adicionar Aldeb- 
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aran ao seu número com o propósito de planetário 
observações. Aliás, todas as quatro estrelas estão incluídas 
em nossa tabela 4.3. 

As doze estrelas nomeadas do Almagesto são brilhantes, 
claramente visíveis contra o seu fundo e fornecendo um conjunto 
básico conveniente de pontos de referência sobre o 
esfera celestial. A circunstância mais importante é 


que uma parte suficientemente grande destas estrelas é 
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Faria sentido apresentar a seguinte hipótese. Se a taxa de 
precisão reivindicada pelo compilador 
do catálogo fosse realmente verdade, é garantido que 
manifestar-se como tal no caso do núcleo informativo do catálogo 
após a compensação do grupo 
erro. 

Esta é a própria hipótese de que nosso método de 
namoro catálogos de estrelas dependem. 


caracterizada por taxas de movimento adequadas substanciais, especialmentalo entanto, o facto de o núcleo informativo de uma 


Arcturus, Procyon e Sirius. 

Sete das estrelas nomeadas Almagesto estão localizadas em 
área celeste Zod A ou sua vizinhança imediata. Eles são 
sendo: Arcturus, Spica, Procyon, Acelli, Previnde-miatrix, Regulus 
e Antares. Nove das estrelas nomeadas 
área envolvente A — o conjunto acima precisa ser complementado 
por Lyra = Vega e Cappella. Assim, mesmo que 
essas 12 estrelas não foram usadas como referência, é mais 
provável que suas coordenadas tenham sido medidas 
com precisão suficiente. 

No entanto, apesar da provável alta precisão 
suas coordenadas medidas no Almagesto, o 
estrelas incluídas neste grupo não são de forma alguma 
importância igual. Nossa análise revelou o seguinte: 


1) Canopus está localizado no extremo sul, e a precisão da 
medição é muito afetada pela refração em 
Nesses casos. Portanto, todos os esforços do Almagesto 
apesar dos compiladores, as coordenadas deste 
estrela conforme indicado no catálogo são a priori conhecidos por 
estar mais de um grau fora do alvo. 

2) As coordenadas da Previndemiatrix medidas pelo 
compilador do Almagesto permanecem desconhecidas para nós 
— só estamos familiarizados com resultados posteriores. 
pesquisa ([1339]). 

3) Erros de grupo nos arredores de Sirius e 
Aquila não concorda com a errata inerente ao 
coordenadas de todas as outras estrelas, como descobrimos no 
Capítulo 6. Somos incapazes de calcular o 
taxas desses erros e, consequentemente, compensação 
é uma não opção no caso deles. 

Assim, terminamos com 8 estrelas nomeadas que podemos 
usar para fins de namoro. As estrelas que cercam 
eles têm um único erro de grupo em suas coordenadas 
— pelo menos, o componente y deste erro é o mesmo 
em cada caso. Estaremos nos referindo a estes 
estrelas quanto ao núcleo informativo do catálogo do Almagesto. 


O catálogo de estrelas tem a capacidade de nos ajudar na 
datação deste último está longe de ser óbvio. Em geral, o 

O facto de termos conseguido reconstruir os verdadeiros valores 
dos erros aleatórios inerentes ao catálogo Almagesto através da 
compensação de erros de grupo não implica 

que os erros individuais nas coordenadas das estrelas do 
núcleo do catálogo são os mesmos. Não parece também 
provável que realmente exista uma discrepância deste tipo — 

a estrela central de um grupo parece ter o mesmo 

uma espécie de erro em suas coordenadas como seus vizinhos 
mais próximos. Contudo, a rigor, a hipotética 

a existência de tal discrepância deve ser levada em consideração 
conta, no entanto. Além disso, não se deve 

descartar a possibilidade de que as coordenadas de uma estrela 
incluídos no núcleo informativo do catálogo foram 

medido com uma margem de erro superior a 10". 

Tudo o que foi dito acima nos diz que se conseguirmos 
encontrar um momento no tempo em conformidade com os 
requisitos da nossa hipótese, provaremos mais uma vez 
a exatidão de nossas conjecturas estatísticas iniciais. 


2 
CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES SOBRE A 
DATAÇÃO DO CATÁLOGO ALMAGEST 
PELAS VARIAÇÕES NAS COORDENADAS 
DE ESTRELAS NOMEADAS 


Na seção 1, destacamos um grupo de estatísticas que 
chamamos de núcleo informativo do Almagesto. Nós devemos 
considere seu comportamento em detalhes abaixo. O que devemos 
analisar aqui é o comportamento de todos os 12 nomeados 
Almagesto estrela ao mesmo tempo. Este estudo preliminar 
demonstra perfeitamente quão maior é a precisão 
taxa do catálogo do Almagesto torna-se após a compensação 
do seu erro sistemático. Também fornece explicação adicional 
para o fato de que três estrelas nomeadas 
de doze (Canopus, Sirius e Aquila = Altair) 
quebrar a homogeneidade de toda a amostra. Nós aprendemos 
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O nome de uma estrela e o respectivo 


Anos 


número de Bailey anúncio de 1800 1400 anúncio 900 anúncio 400 anúncio 100 anúncios 200 a.C. 
Arcturo (110) 37,8 21.2 0,9 19.3 31.4 43,3 
Sírio (818) 23,6 18.3 11.7 


81 1.2 2.6 


Áquila = Altair (288) 
Previndemiatriz (509) 


Antares (553) 


Aselli (452) 30,5 28,5 25,9 23.2 21,5 19,8 
Procion (848) 11.2 16 21.9 27,6 31.1 34,4 
Régulo (469) 17,5 16.6 15.4 14 13 121 
Espiga (510) 24 0,7 13 3.1 4.2 5.2 
Lira = Vega (149) 15.4 14.2 12,5 10.8 9,8 8.7 
Capela (222) 21.9 21.7 21.3 21 20,8 20.6 
Canopo (892) 51 54,2 58,2 62,3 64,8 67,3 


Tabela 7.1. Discrepâncias latitudinais das 12 estrelas nomeadas do Almagesto e sua dependência da suposta datação. A sistemática 


erro descoberto no catálogo Almagest não é aqui compensado. 


essas estrelas sejam “rejeitadas” em relação a todas as outras 
estrelas nomeadas. Abaixo, em nosso estudo de todas as 12 estrelas nomeadas 
como um todo, usaremos as coordenadas de 
Previndemiatrix de [1339] que aparentemente eram 
calculado por Halley. Usaremos yBi (t, Y, y) para nos referirmos 
à diferença entre a latitude da estrela i 
do núcleo informativo do Almagesto após o 
compensação do erro sistemático (y, Y) e do 
latitude verdadeira calculada para a época t. 

Consideração 1. Observemos a correlação 
entre a precisão latitudinal das estrelas nomeadas 
coordenadas no Almagesto com o valor da nota de 
o catálogo igualando 10', assumindo que este último 
não contém erros sistemáticos globais. A Tabela 7.1 contém 
os valores absolutos de discrepância latitudinal de todos os 12 
nomeadas estrelas do Almagesto dependendo do suposto 
namoro t. Na primeira coluna vemos o número Alma-gest da 
estrela dada (na numeração de Bailey). As taxas de 
as discrepâncias latitudinais são dadas em minutos de arco. 

A Tabela 7.1 demonstra que para 7 dos 12 nomeados 
Almagesto estrela a discrepância latitudinal excede o 
limite de 10". As colunas que correspondem a 100 anúncios, 
que é a datação scaligeriana do Almagesto (época de 
Ptolomeu) ou 200 aC (época de Hiparco) 
chamar a nossa atenção principalmente por causa do erro 
escandaloso nas coordenadas de Arcturus — em torno 


30' ou 40". É peculiar que a estrela mais brilhante e mais 

visível do hemisfério Norte fosse observada tanto por Ptolomeu 

como por Hiparco. 

pior do que todas as outras estrelas. Além disso, o texto 

do Almagesto implica que as coordenadas de Régulo foram 

medidas várias vezes durante a compilação do catálogo, e 

que a estrela em questão 

é conhecido por ter sido um dos pontos de referência para 

a medição de todas as outras estrelas do catálogo. Seria 

natural esperar que Ptolomeu tivesse 

foi excepcionalmente cuidadoso em sua medição deste 

estrela; portanto, sua discrepância latitudinal será menor 

do que 10". Vamos salientar que para outra estrela brilhante 

na eclíptica — nomeadamente, Spica, cujas coordenadas tinham 

também foi medido por Ptolomeu durante o estágio inicial 

para ser usado para referência posterior (ver Capítulo VII.2 do 

Almagesto, ou [1358]), tem uma discrepância latitudinal de 

5' — menos da metade do valor da nota do catálogo. 
Consideremos agora o erro sistemático que 

descoberto no Almagesto (ver Capítulo 6). Como o y 

composto deste erro varia apenas ligeiramente ao longo do 

intervalo entre o início da nova era e o 

idade média, e as variações do valor de Y também 

dificilmente afetará a imagem, usaremos os valores y0 = 

21',y0=0. O valor yO = 21' é o valor médio de 

Y(t) para t do intervalo conhecido a priori. 


Machine Translated by Google 


Capítulo 7 


a datação do catálogo de estrelas do Almagesto | 167 


O nome de uma estrela e o respectivo 


número de Bailey anúncio de 1800 


1400 anúncio 


900 anúncio 400 anúncio 100 anúncios 


29,9 15,5 


Arcturo (110) 


2.3 30,5 


Sírio (818) 44,2 39,2 


Áquila = Altair (288 
Previndemiatriz (509) 
Antares (553) 
Aselli (452) 


21.8 


Procion (848) 


Régulo (469) 


Espiga (510) 


Lira = Vega (149) 


Capela (222) 


Canopo (892) 


Tabela 7.2. Discrepâncias latitudinais das 12 estrelas nomeadas do Almagesto e sua dependência da datação presumida fornecida após 
a compensação do erro sistemático nas coordenadas estelares do Almagesto especificadas pelos parâmetros y0 = 21'e y0 = 0. 


Prosseguiremos com a construção da tabela de número 7.2, 
que é semelhante a 7.1, a única diferença 
sendo que o erro sistemático definido pelos parâmetros 
y0 =21'e y0 = 0 em todas as coordenadas estelares é agora 
levados em conta e compensados no cálculo das discrepâncias 
latitudinais. 

A comparação das duas tabelas demonstra a 
características de precisão da estrela nomeada Almagesto 
coordenadas melhoraram drasticamente para todas as datações 
possíveis após a compensação da sistemática 
erro. As latitudes de Regulus e Spica revelam-se 
medido com a taxa de precisão de até 5' para cada 
suposto namoro entre o início da nova era 
e o fim da Idade Média. Isso se correlaciona bem 
com o facto de estas duas estrelas gozarem de grande 
atenção no texto do Almagesto — qv no livro 
em si, Capítulo VII.2 ([1358]). Além disso, se quisermos 
coloque a datação no intervalo de 6 Y ty 10, ou 900- 
1300 dC, a discrepância latitudinal não excede 10', ou o valor da 
nota da escala do catálogo, para 8 
estrelas nomeadas entre 12 — aquelas localizadas no céu celestial 
área A que descobrimos no Capítulo 6 quando estávamos 
analisando todo o agregado estelar do Almagesto 
Catálogo. 

Escusado será dizer que as considerações acima precisam 
ser mais explícitas. Em particular, temos 


estudar outros valores dos parâmetros y e y. O presente capítulo 
contém cálculos extensos e muito mais 
declarações explícitas abaixo. 

Consideração 2. A seguinte linha de argumentação pode 
fornecer informações adicionais pertinentes à datação do 
catálogo Almagesto. Deixe-nos 
considere as discrepâncias latitudinais YBi (t, y, y) de 
um certo conjunto de estrelas do Almagesto E, 1 Y /y n como um todo para 
cada momento te todos os valores de y e y. Nós devemos 
use-os para construir gráficos de funções empíricas de 
distribuição de erro latitudinal para conjunto de estrelas 7. y (X)= 
E: Ft (1/mi: /yBi(t y,Y)| Y x), onde n representa o 
quantidade de estrelas no conjunto E. Uma comparação dessas 
funções de distribuição para diferentes valores dos parâmetros 
t,Y ey pode nos permitir tentar encontrar uma combinação 
desses valores que minimize os erros latitudinais de definir E 
estocasticamente. O erro 
taxa de diferença para diferentes valores de t, y e Y deve 
seja o valor médio da diferença. Podemos obviamente 
não chegamos a nenhuma conclusão quantitativa até agora, uma vez que 
temos apenas 12 observações à nossa disposição, e nós 
portanto, estará apenas se referindo ao quadro qualitativo como 
uma primeira aproximação. 

A taxa de diferença de erro em questão pode ser representada 
como a área contida entre os gráficos de distribuição das funções 


Ftt, y1, y1(x) e Ft2, y2, y2(x) 
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Figura 7.1. Funções empíricas de distribuição de erros em estrelas 
latitudes. 


conforme desenhado em um único rascunho. Ambas as áreas 


contidas entre os gráficos devem ser tomadas com um sinal de mais 


ou um sinal de menos dependendo de qual função encontramos 
à direita e à esquerda da área em questão (ver 
Figo. 7.1). A função de distribuição FtO, YO, yO(x) que é 
localizada à esquerda de todas as outras funções Ft, a /y pobre 
média corresponde ao erro latitudinal mínimo 
taxas para o conjunto E. Seria natural considerar o 
datar tO e o valor do erro sistemático (Y0, y0) como aproximações 
da data real de observação e do valor real 
erro sistemático cometido pelo observador. 

Vamos ilustrar o que foi dito acima com o exemplo de outro 
famoso catálogo de estrelas datado do segundo semestre 
do século XVI e compilado por Tycho Brahe. 
O núcleo informativo que usaremos é composto por 13 estrelas 
nomeadas do catálogo de Tycho Brahe. Calculamos a distribuição 
empírica 
funções Ft, yy Para Y=Y=0Oetrês valores diferentes 
valores de t: t= 3 (1600 dC), t= 3,5 (1550 dC) e t=4 
(1500 anúncio). O resultado pode ser visto na fig. 7.2. Esta 
ilustração demonstra muito bem que, sem considerar a 
possibilidade de um erro sistemático inerente 
no catálogo de Tycho Brahe (Y = y = 0) época t= 3,5 
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prova ser a datação ideal do catálogo (aproximadamente 1550 
dC). Na verdade, esta é a mesma datação para a qual os erros 
nos 13 catálogos nomeados 

as estrelas serão mínimas no sentido acima mencionado. 

A data de 1550 está muito próxima da época conhecida 
quando o catálogo de Tycho Brahe foi compilado, a saber, 
segunda metade do século XVI. 

Deixe-nos fornecer uma lista dessas 13 estrelas de Tycho 
Catálogo de Brahe. Em primeiro lugar, são Regu-lus, Spica, 
Arcturus, Procyon, Sirius, Lyra = Vega, Capella, Aquila e Antares, 
que também estão incluídos em 
a lista das estrelas nomeadas do Almagesto. Separado 
daí, existem mais quatro estrelas: Caph = yCas, De-nebola = y 
Leo, Pollux = y Gem e Scheat = y Peg. 

Vamos agora considerar a distribuição empírica 
funções Ft no para o conjunto de estrelas E que consiste em 12 nomes 
Estrelas do Almagesto (ver seção 1). Na fig. 7.3 vê-se o 
gráficos dessas funções para t = 5, ou 1400 ad, 
t= 10, ou 900 anúncios, t= 18, ou 100 anúncios, e t= 20, ou 
100 aC com valores variados de y. O valor de y é 
considerado igual a zero em todos os lugares, uma vez que o 
quadro geral dificilmente é afetado pelas variações de y. O 
valores t= 10, ou 900 ad, e y = 21' são ótimos — 
isto é, geram os erros menos graves. 

As representações gráficas resultantes do 
funções Ft, pois p Almagesto não é muito sensível 
a mudanças no contingente das estrelas nomeadas. Deixar 
citamos as funções de distribuição empírica para todos os 13 
estrelas que foram usadas no exemplo de Tycho Brahe, 
tendo tomado as coordenadas do Almagesto este 
tempo, gv na fig. 7.4. Os valores de t= 10ey = 21' 
permanecem ideais para esta lista de estrelas também. Na fig. 7,4 um 
podemos ver claramente a diferença entre os valores de 
Y=21'ey = já apontados acima — ou seja, 
que todos os gráficos correspondentes a y = 21' tomados como 
um todo estão localizados à esquerda dos gráficos construídos para 
Y = 0 em geral, indicando a menor taxa de erro do 
primeiro em oposição ao último. Em outras palavras, o 
o valor de y = 21' é “melhor” que y = O para todas as datas t 
do intervalo escolhido a priori. 

Consideração 3. Concluamos discutindo 
a questão de quão possível é expandir a lista 
das estrelas nomeadas do Almagesto usadas como base para 
datação de movimento. No entanto, a precisão das coordenadas deste 
lista expandida (pelo menos latitudinal) não pode de forma alguma 
deteriorar. A primeira impressão que se tem é que o 
A maneira mais natural de estender a lista seria incluir 
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incluindo todas as estrelas que hoje possuem nomes 
próprios (ver tabela P1.2 no Anexo 1). A maioria 
das estrelas recebeu nomes na Idade Média, mas 
esta prática continuou nos séculos XVII-XIX. É 
possível que muitos deles tenham sido 
particularmente significativos para o compilador do 
catálogo Almagest. Prosseguiremos selecionando 
apenas aquelas estrelas da tabela P1.2 (do Anexo 
1) cujos nomes estão em letras maiúsculas 
exatamente da mesma maneira que [1197] o faz; 
essas são as mais famosas das estrelas nomeadas. 


Seu número é 37, qv listado na tabela 7.3. 


No entanto, verifica-se que tal expansão do 


/ / 


02 04 05 08 7 W2 44 46 48 2º! 22 24 28 


núcleo informativo do Almagesto reduz 
drasticamente a precisão das coordenadas da Figura 7.2. Funções de distribuição empírica para o catálogo de Tycho Brahe; o valor ideal de t0 = 3,5. 
amostra, e estamos particularmente preocupados 
com o facto de as latitudes serem afetadas. 
Consideremos o “núcleo expandido” que contém 

37 estrelas do Almagesto listadas na tabela 7.3. A 
Figura 7.5 demonstra como a discrepância 
quadrática média se comporta para essas 37 
estrelas dependendo da suposta datação do 
Almagesto. Tendo calculado esta discrepância, 
permitiríamos que a variação da taxa calculada do 
erro sistemático flutuasse dentro de +5' com o valor 
do passo de 1 minuto para o parâmetro y e dentro 
de 30' com o valor do passo de 1 minuto para o 
parâmetro y. O gráfico resultante demonstra que 
embora o mínimo seja atingido por volta de 400 
anúncios, ele é muito inexplícito. O valor quadrático 


médio mínimo é aproximadamente igual a 18 


7 . : 
minutos. Se permitimos uma variação deste valor 7 10 15 20 25 30 35 «0 
dentro de um intervalo de dois minutos, ou apenas Figura 7.3. Funções de distribuição empírica Ft, O valorde ,; para as 12 estrelas nomeadas do Almagesto. 
10%, terminaremos com um intervalo de “datação” Y é igual a zero em todos os casos. 


de 1.800 anos, nada menos — entre 600 aC e 
1.200 dC. E óbvio que este resultado não nos 
interessa, a razão é que a precisão média dos cálculos de Ptolomeu é Além disso, este quadro vago é o que obtemos na nossa análise das 
demasiado baixa para a lista de 37 estrelas em consideração. É latitudes, mais precisas no catálogo do Almagesto, como sabemos. O 
claramente insuficiente para a datação do catálogo através de movimentos quadro longitudinal é ainda mais vago. 
estelares adequados. 

Nos figos. 7.6 e 7.7 vêem-se os gráficos de dependência para a 


quantidade de estrelas no núcleo estendido cujo erro latitudinal calculado 
não excede 10 e 20 minutos respectivamente e a datação presumida do 
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Não por Estelar Nome moderno da estrela e seu antigo nome 
BS4 Número magnitude vy(1900) vy(1900) Magnitude nome conforme especificado em letras maiúsculas nas Estrelas Brilhantes 
e de Bailey | de acordo com | [1197] [1197] estelar de Catálogo ([1197]), que indica que a estrela em questão 
BS5 BS5 acordo com o Alihagesta muito conhecida no passado 

5340 110 -0,04 1.098 —1.999 1 16Alo Boo 


ARCTURUS 


1708 222 0,08 +0,080 —0,423 1 


13Alp Aur (CAPELLA 
32Alp Leão (REGUL) 


3982 469 1,35 —0,249 +0,003 
2943 848 0,38 —0,706 —1,029 


0,98 


—0,043 


10Alp CMi (PROCYON 
67Alp Vir (SPICA) 


5056 510 
6134 5 


0,96 
0,03 


—0,007 
+0,200 


—0,033 
—0,023 


21Alp Sco (ANTARES 
SAlp Lyr (LYRA-VEGA) 


7001 149 
3449 4 


1 
E 


4,66 


a en 


-0,103 


315 2.06 +0,137 -0,158 2-3 
1 


+0,526 


+0,285 
—0,043 4 


43Gam CNC (ASELLI) 
21Alp E (ALPHERATZ 
1iBetCas (CAPH) 


337 


2.04 
2.06 


+0,232 
+0,179 


=0,177 
+0,036 


16Bet Cet (DENEDKAITOS=DIPHDA) 


43Bet e (MIRACH) 


3 
617 3 


ess [o 


53 

52 

189 

188 733 
46 

5 

1 


3 
7 
8 


2h00 
2,95 
0,85 


+0,190 
+0,057 
+0,065 


-0,109 
-0,144 3-: 


-0,110 


13Alp Ari (HAMAL 
34Gam Eri (ZAURAK) 


1 
1 
1 
2 
1 
3 
3 
3 
3 
2 
3 
1 


3 
3 


-0,189 


87Alp Tau (ALDEBARAN 
112Bet Tau (ELNATH) 


9Alp CMa (SIRIUS) 


2990 4245 


—0,627 


4057 467 


+0,307 
-0,118 


2 
—0,051 2 Gema 78Bet (POLLUX) 
—0,151 2 41Gamf Leo (ALGIÉBA) 


-0,071 


50Alp UMa (DUBHE) 


—0,497 


=0,119 1-2 


94Bet Leo (DENÉBOLA) 


+0,102 


+0,004 


69Del UMa (NEGREZ) 


+0,109 


—-0,010 


77Eps UMa (ALIOTH) 


5054 34 


2.27 


—0,238 
+0,119 


3 
2 
+0,057 3 
2 


5191 35 


1,86 
0,61 


-0,124 
—0,020 


Bet Cen (AGENA) 


5267 970 
5793 111 


2.23 


+0,120 


5Alp CrB (ALPHEKKA 


12Alp1 CVn 
—0,025 79Zet UMa (MIZAR) 
—0,014 2 85Eta UMa (ALKAID) 


5854 ori 2,65 +0,136 +0,044 3 24Alp Ser (UNUKALHAI 


2.08 


+0,117 


—-0,023 
—0,091 2- 
3 


=0,227 


55Alp Oph (RASALHAGUE) 


6556 234 
6879 572 


1,85 
0,77 


—0,032 
+0,537 


3 
3 


20Eps Sgr (KAUS AUSTRALIS 
53Alp Agl (ALTAIR) 


7557 288 
7602 287 


8162 78 


3,71 
244 


+0,048 
+0,150 


+0,387 2- 
—0,482 


+0,052 


60Bet Agl (ALSHAIM 
5Alp Cep (ALDERAMIN) 


8728 1011 


1.16 


+0,336 


2 

1 
—2. 

=0,125 3 
1 

3 

3 

1 


, 
, 


-0,161 


24Alp PSA (FOMALHAUT 


8775 317 2,42 +0,188 +0,142 2-3 Peg 53Bet (SCHEAT 


Tabela 7.3. Uma lista de estrelas rápidas que possuem nomes próprios antigos de acordo com BS4 ([1197]), todos transcritos em letras maiúsculas como o 


estrelas mais famosas da Idade Média. Todas as áreas celestes estão representadas aqui. A lista é precedida pelas 8 estrelas do núcleo informativo do 


Almagesto, algumas das quais não se classificam entre as estrelas rápidas. 
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Almagesto. O erro foi calculado 

após a compensação do erro sistemático 12 
Y = 20". Observamos flutuações dentro de 

uma faixa de valores mais ou menos 

constante durante todo o tempo 

intervalo em estudo. Uma faixa latitudinal de 

10 minutos cobre 3-13 estrelas em 8 
vários anos, enquanto cerca de 11-16 

estrelas acabam dentro de 20 minutos & 
faixa. Esses gráficos não nos fornecem 

informações confiáveis sobre o 

datação mais provável do catálogo. 


Na fig. 7.8 citamos o gráfico de 2 
dependência da discrepância média-média 
semelhante ao gráfico da fig. 7.5. No 


a ! 
entanto, as únicas estrelas que levamos 0 5 
em consideração desta vez foram aquelas que 
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10" 15" 25" 30" 35! 


Figura 7.4. Funções de distribuição empírica para as 13 estrelas brilhantes do Almagesto 


obtive uma discrepância latitudinal de menos 
de 30 minutos para um determinado namoro. 
Vemos que o gráfico consiste em segmentos 
de parábola suavemente inclinados cujos mínimos caem 
em anos diferentes no eixo do tempo. Assim, vários 
partes da lista de 37 estrelas contêm os vales das 
respectivas parábolas espalhadas por todo o intervalo 
histórico. 
A instabilidade descoberta dos vales diz-nos 
que este método de datação é muito impreciso devido 
ao fato de que os vales de muitas parábolas estão situados a 
uma distância considerável do catálogo 
data de compilação. Portanto, uma variação do contingente 
estelar distribuirá esses vales de forma caótica ao longo de toda 
a extensão do intervalo histórico. 
Em geral, o gráfico da fig. 7.8 tem seu aspecto extremamente 
vale mal manifestado cai no período de 700-1600 
anúncio, que é inútil para um namoro confiável. 
Também consideramos outras possibilidades de expansão 
do núcleo informativo do Almagesto — por exemplo, usando a 
luminosidade estelar como critério. Aproximadamente 
todos eles levaram a uma diminuição drástica na precisão 
das coordenadas estelares e o que pode ser considerado de fato 


como eliminação da dependência entre o namoro de 
as observações e as características da lista estendida. 


No entanto, verifica-se que o erro informativo não 
na verdade, permitem uma expansão natural sem uma drástica 


diminuição da precisão. Esta questão é considerada em detalhes 
abaixo. 


com t= 1,5, 10, 15 e 20. Linhas contínuas: y = 21'; linhas pontilhadas: y = 0. 


3. 
O PROCEDIMENTO DE DATAÇÃO ESTATÍSTICA 


3.1.A descrição do procedimento 
de datação 


A hipótese sobre as estrelas nomeadas do Almagesto 
medidas em correspondência com a taxa de aberração de 10 
minutos permite-nos fornecer uma datação real bastante 
aproximada do Almagesto na seção 2. 
comprovou que a configuração do núcleo informativo do catálogo 
Almagesto varia ao longo do 
tempo a uma velocidade alta o suficiente para determinarmos a 
data de compilação do catálogo. Portanto, encontra-se 
faz sentido definir o problema de estimar o possível intervalo de 
datação. 

O seguinte procedimento, que chamaremos de 
a estatística parece ser do caráter mais natural e óbvio; baseia- 
se na hipótese de que o 
estrelas chamadas Almagesto foram medidas com um valor declarado 
Precisão latitudinal de 10 minutos. Além disso, nós 
basearemos nossa pesquisa nas características estatísticas 
de erros de grupo conforme apresentado no Capítulo 6. O 
procedimento de datação estatística é o seguinte: 

A) Vamos especificar o nível de confiança 1 — y. 

B) Agora vamos considerar o momento te a confiança 
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intervalo Iy(Y) para o composto ystat ZodA(t) do grupo 
erro na área Zod A. Agora para estimar o valor 


Y(t) = min Y(t, y, 3), (7.3.1) 


onde o mínimo é considerado para todo y em Iy(y) com valores 
variáveis de Y, enquanto o valor de 


Vit 9.9) = máx JyBi (ty, 9)] 
1yiys 


define a discrepância máxima para todas as estrelas do núcleo 
informativo calculada para a datação presumida t. Os parâmetros 
(Y, Y) definem uma certa rotação de uma esfera celeste — de 
forma bastante arbitrária, na verdade, qv na fig. 3.14. 


C) Se o valor gerado de y(t) não exceder a taxa de precisão 
declarada do catálogo de 10', o momento t deve ser considerado 
como a possível data de compilação do catálogo. Caso contrário, 
o catálogo não pode ser datado para a época t. 


Obviamente, o resultado da aplicação deste procedimento 
de datação depende da escolha subjetiva do nível de confiança 
1 —y. Portanto, sua estabilidade deverá ser testada contra as 
variações de y, o que é realizado a seguir. 


3.2. A dependência da discrepância 
minimaxy emt,y ey para o Almagesto 


Desenharemos um gráfico para 8 das estrelas nomeadas 
do Almagesto que compõem o núcleo informativo para 
representar a dependência da discrepância latitudinal 


minimax y(t, y, y) em todas as três variáveis. Esta dependência 


é mostrada como uma sequência de diagramas nas figs. 7.9 
e 7.10. Cada diagrama aqui corresponde a algum momento 
fixo t. Os diagramas são dados para t= 1,..., Para 18. 
outros valores de tos respectivos diagramas revelam-se 
nulos, como é o caso de t= 1. Lembremos ao leitor que t = 1 
corresponde a 1800 dC, e t= 18- a o início da nova era. 

Os eixos horizontais dos diagramas apresentam os valores 
de y, e os eixos verticais — os valores de y. 


O sombreamento duplo marca as áreas para as quais y(t, y, 
Wy 10. 

As áreas sombreadas correspondem a 10'< Y(t y, y) y 15º. 

A área preenchida com pontos corresponde a 15'< Y(t, y, y) 
y 20º. 

Para o restante dos desenhos, a expressão Y(t, Y, 
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y) > 20' é verdadeiro. Em cada desenho os parâmetros ystat 
ZodA(t), Ystat ZodA(t) são marcados por um ponto grande. 

Os diagramas demonstram que a “mancha” com 
sombreamento duplo que corresponde à discrepância latitudinal 
máxima de 10' para as oito estrelas nomeadas Alma-gest só 
existe para momentos de tempo que caem no intervalo de 6 y t 
Y 13, ou o intervalo entre 600 e 
1300 anúncio 

A área com sombreamento normal que corresponde à 
discrepância latitudinal máxima de 15' só existe para 4 Y tY 
16. Os tamanhos máximos destas áreas são alcançados em 
7yYty 12. Parat> 18 a área de alteração do intervalo 
aceitável definida por intervalos de confiança correspondentes 
não contém pontos onde Y(t, Y, Y) < 20". Em particular, isto é 
verdade para a datação scaligeriana das épocas em que 
Ptolomeu e Hiparco viveram. 

Além disso, quando tentamos datar o catálogo do Almagesto em 
100 dC ou em uma época anterior, a discrepância latitudinal 
minimax y(t) acaba sendo duas vezes maior do que a precisão 
declarada de 10 minutos do catálogo do Almagesto. Para 
datações anteriores a 100 dC o valor de y(t) excede até mesmo 
o erro residual médio médio para as estrelas das áreas A, Zod 
A, Be ZodB, estando próximo do erro residual médio quadrado 
do Al-magest para a área celeste M , ou melhor, estrelas escuras 
da Via Láctea (onde as observações de tais estrelas eram 
complicadas pelo abundante fundo estelar que prejudicaria a sua 
precisão, tornando a sua taxa inaceitavelmente baixa para as 
estrelas brilhantes nomeadas). 


Portanto, deve-se rejeitar a datação do Almagesto na época de 
aproximadamente 100 dC ou antes, por contradizer o catálogo 
do Almagesto. 

Assim, figos. 7.9 e 7.10 demonstram que a área permitida 
pelos valores de y e Y fundamentalmente não nos dá nenhuma 
oportunidade de fazer com que a discrepância latitudinal de 
todas as 8 estrelas que compõem o núcleo informativo do 
Almagesto seja menor que 10' para épocas anteriores a 600 dC. 
para aumentar o limite da taxa de erro para 15', a datação mais 


antiga possível do Almagesto é 300 d.C. 


3.3. Resultados da datação estatística do 
catálogo Almagesto 


Vamos atribuir a área de variação St (Y) do parâmetro y 
da seguinte maneira: 


SU =Yeminyty, py 
y 
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Plot of sigma vs t 
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Figura 7.5. A discrepância média quadrada para as 37 
estrelas do Almagesto listadas na Tabela 7.3 como a função 
de datação presumida. O erro sistemático Y do catálogo 
Almagesto foi compensado no cálculo da discrepância. Além 
disso, a discrepância média quadrada desejada foi minimizada 
de acordo com as variações de Y = jstat+ 5';y = 0 +30". 


PlotofN in epsvst 


Figura 7.6. Eixo vertical: o número de estrelas do Almagesto 
da lista de 37 (qv na Tabela 7.3) cuja discrepância 
latitudinal não excede 10 minutos. Eixo horizontal: datação 
presumida do catálogo Almagesto. 


O conjunto St (y) ainda pode ficar vazio. Consideremos a 
intersecção do conjunto St (Y) e o intervalo de confiança 
Iy(Y) construído em torno do valor de ystat ZodA(t). Se esta 
intersecção não estiver vazia, podemos declarar o momento 
t como a época possível de compilação do catálogo 
Almagesto de acordo com o procedimento de datação 
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Figura 7.7. Eixo vertical: número de estrelas do Almagesto da 
lista de 37 (qv na Tabela 7.3) cuja discrepância latitudinal 
não excede 20". Eixo horizontal: datação presumida do catálogo. 
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Figura 7.8. O desvio médio quadrado para as 37 estrelas do 
Almagesto listadas na Tabela 7.3, cuja discrepância latitudinal 

não excede 30 minutos para a datação presumida em questão. 

O gráfico é construído em função da suposta datação do 

Almagesto. Na busca da discrepância, o erro sistemático y do 
catálogo foi compensado. Além disso, a discrepância média 
quadrada foi minimizada pelas variações de y = ystatt 5;y = 0 +30". 


ser referido como o possível intervalo de datação do catálogo 
Almagesto. 

O resultado do cálculo de St (Y) para o Almagesto é 
representado graficamente na fig. 7.11. Os pontos preenchem 
a união dos conjuntos St (Y) para y =10'. O contorno 
envolvente corresponde ao valor y =15'. Encontraremos um 


estatística. Todos esses momentos, tomados como um todo, podeHfo para isso mais tarde. 
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Figura 7.9. Vê-se a dependência y(t, y, Y) para os valores de tempo t começando com 1, ou 1800 dC, e terminando com t = 18, ou 100 
bc A área com duplo sombreamento corresponde a y y 10". A área com sombreamento único corresponde a 10'< Y y 15'. A área 
preenchida com pontos corresponde a 15' < Y y 20". O ponto grande corresponde aos pares de parâmetros de ystat ZodA(t), stat ZodA(t). 


O gráfico da função ystat ZodA(t) aqui utilizado foi 


calculado no Capítulo 6 (ver fig. 6.8). Os valores dos intervalos 


de confiança Iy(Y) que correspondem a diferentes valores 
de Y podem ser encontrados na tabela 6.3. A Figura 7.11 
implica que o intervalo de datação possível é o mesmo para 
Y=0,1,7=0,05,y=0,01ey=0,005-ouseja, 6y ty 13. 

Se quisermos traduzir o resultado da datação resultante 
em anos regulares, veremos que o possível intervalo de 
datação no catálogo do Almagesto começa em 600 dC e 
termina em 1300 dC. 


3.4. A discussão do resultado 


A duração do possível intervalo de datação do catálogo 
que obtivemos é igual a 700 anos: 1300 — 600 = 
700. 

O intervalo é bastante grande por vários motivos. Já 
nomeamos o primeiro — a baixa precisão do catálogo do 
Almagesto, mesmo que aceitemos a precisão declarada de 
Ptolomeu de 10". 

Essa baixa precisão torna impossível datar o 
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Figura 7.10. A figura anterior continuou. 


catalogar para um intervalo de tempo mais estreito, uma vez que 
mesmo a mais rápida das estrelas nomeadas em estudo 
(Arcturus) altera a sua latitude em apenas 10' a cada 260 anos. 

O valor é ótimo e é ainda maior para outras estrelas do kernel. 


A segunda razão decorre do facto de termos utilizado apenas 
os intervalos de confiança do composto Y do erro de grupo, tendo 
minimizado o valor y(t, y, y) por vários valores possíveis de y, qv 
nas fórmulas 7.3.1 e 7.3. 2. 


2 14 wb 18 20 Z2 q! W 2 6 15 


t-l4 A t=15 


re? PS t=I8 


B zm 22 9º: SM Mo IST 19-22 n 


Esta abordagem conduz obviamente ao alargamento do 
intervalo de datação do catálogo do Almagesto. Na verdade, se 
pudéssemos considerar y como um erro de grupo como y, 
selecionaríamos o parâmetro y da faixa de confiança. 

Isto aumentaria o valor de miy n Y(t, y, Y) e assim estreitaria o 
possível intervalo de datação. 

Contudo, como foi apontado acima, não temos razões 
suficientes para considerar y um erro de grupo em grupos 
estelares do Almagesto que estudamos. 
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Figura 7.11. Resultado do procedimento de datação estatística conforme aplicado 


ao catálogo do Almagesto e usando suas oito estrelas nomeadas. 


4. 
NAMORANDO O CATÁLOGO ALMAGESTE 
PELO KERNEL INFORMATIVO AMPLIADO 


A questão da expansão do núcleo informativo do 
o Almagesto foi discutido acima no final do 
seção 7.2. Descobriu-se que se expandirmos o 
kernel escolhendo estrelas brilhantes e rápidas para este propósito 
sem seguir nenhum sistema, não podemos obter uma datação 
informativa. Já entendemos que isso é 
explicado pela baixa precisão média dos cálculos de Ptolomeu 
medições, e isso diz respeito até mesmo ao brilho 
estrelas. A questão de que princípio alguém poderia usar 
a fim de expandir o núcleo informativo de 8 estrelas do 
O Almagesto, sem perda de precisão latitudinal, permanece 
aberto. 

Conseguimos resolver esse problema. Vamos ponderar 
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o método exato usado por Ptolomeu para medir a latitude 
estelar. É bastante conhecido na história da 

astronomia que tais medições foram realizadas 

com estrelas de base brilhante usadas como uma espécie de “estrutura” 


quais as posições estelares desejadas seriam induzidas 
de em todas as medições a seguir. As coordenadas dessas 


estrelas seriam medidas com a máxima precisão e usadas 


mais tarde. Ptolomeu não 

especifique as estrelas exatas que ele usou como base; como nós podemos 
veja no texto do Almagesto, tais estrelas básicas têm 

pelo menos foram Regulus, Spica, Antares e possivelmente 
Al-debaran (ver página 247 de [1120], por exemplo). Três 
deles — nomeadamente, Regulus, Spica e Antares — têm 
nomes próprios no Almagesto que empregam o 

fórmula “vocatur ...” (“nomeado ...”), qv acima. Nós 

formulou a ideia de que as estrelas nomeadas do Almagest 
receberam nomes porque serviram de base 

para as observações de Ptolomeu em primeiro lugar. Esta ideia 
é confirmado pelo fato de que, como provamos, o 

estrelas nomeadas do Almagesto realmente possuem a 
precisão de referência ptolomaica de 10' (no que diz respeito 
às latitudes, pelo menos) nas áreas A, Zod À, Be 

Zod B. Isso não é verdade para as longitudes, mas já 
mencionou que é muito mais difícil observar as longitudes do 
que as latitudes. Além de 

que, a precisão longitudinal provavelmente foi perdida 

quando o catálogo do Almagesto foi recalculado 

para corresponder a outras épocas. Portanto, o 

latitudes não podem servir como critério do real 

precisão. É apenas nas latitudes que se pode confiar 

para este fim. 


Não poderíamos provar nada do que foi dito acima para outras 


áreas celestes, uma vez que as taxas de erro sistemático não poderiam ser 


estabelecido de forma confiável. Por isso nos absteremos de 

indo além das áreas celestes 4, Zod A, Be Zod Bem 

nossa busca por possíveis extensões informativas do kernel. 
Perguntemos sobre quais outras estrelas, exceto a 

básicos - as estrelas de “melhor classificação”, isto é, também 

ser muito bem medido por Ptolomeu? Muito naturalmente, o 

aqueles localizados nas imediações da base 

estrelas — a principal razão é que as coordenadas de Ptolomeu 

provavelmente seguiram “links” de algum tipo, 

quando as coordenadas das estrelas estão próximas da base 

aqueles seriam medidos primeiro, e ele prosseguiria 

tomando ainda mais as coordenadas previamente calculadas 

em conta, passo a passo. Hoje em dia entendemos 

que este método de medição leva inevitavelmente a 
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crescimento da dispersão de erros dom, o que significa 
maiores erros de medição de coordenadas. Quanto mais 


longe uma estrela estiver do núcleo referencial, pior será 
medida em média. 

Faria, portanto, sentido tentar uma extensão do núcleo 
informativo, adicionando-lhe as estrelas “em segundo lugar”, 
que são suficientemente brilhantes, bem identificadas e 
localizadas em estreita proximidade com as estrelas base. 
Teríamos então que prosseguir com a “terceira categoria” de 
estrelas que estão mais distantes, a “quarta categoria” que 
está ainda mais longe e assim por diante. Se notarmos que 
este processo é acompanhado por uma lenta diminuição na 
precisão da latitude média, permanecendo virtualmente a 
mesma para as estrelas de base e as mais próximas delas, 
confirmaremos ipso facto a nossa presunção de que as 
estrelas de “melhor classificação” foram realmente incluídas. 
no quadro referencial de base. Teremos também a 
oportunidade de ampliar o “núcleo de datação” do catálogo, 


bem como verificar (e, possivelmente, corrigir) nossa datação. 


Esta ideia foi implementada da seguinte maneira. Em 
primeiro lugar, não teríamos que usar nada além de estrelas 
que tenham identificações Almagestas perfeitamente sólidas 
e confiáveis, bem como movimento adequado observável. 
Eles estão listados na tabela 4.3. Existem 68 dessas estrelas 
no total. Tenha em mente que o kernel informativo de 8 
estrelas está incluído nesta lista em sua totalidade. 

Foram retiradas oito estrelas do núcleo de informação 
para representar o “nível superior”. Calculamos a aberração 
quadrática média latitudinal para todos eles após a 
compensação do erro sistemático. O erro sistemático Y foi 
calculado no Capítulo 6. Permitimos uma flutuação do valor 
deste erro dentro da faixa de +5' com passo de 1 minuto. O 
parâmetro y definiria os excessos dentro dos limites de +20' 
com o mesmo valor de passo. A discrepância média-média 
para cada datação presumida do catálogo seria selecionada 
como o valor mínimo alcançado pelas referidas variações dos 
parâmetros Y e y. O resultado é apresentado como o gráfico 
de dependência da discrepância média quadrada da suposta 
datação do catálogo do Almagesto. O gráfico construído para 
oito das estrelas informativas do kernel, ou estrelas de “nível 
superior”, pode ser visto na fig. 7.12. 


O mínimo do gráfico é alcançado em torno de 900-1000 
anúncios no nível de 5-6 minutos de arco. Isto significa que a 
precisão garantida da medição latitudinal para Ptolomeu era 
igual a 10'-15'. Na verdade, todas as estrelas do núcleo 
informativo são medidas com a precisão 
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Figura 7.12. Gráfico de discrepância latitudinal média quadrada 
após a compensação do erro sistemático para as oito estrelas de 
“primeiro nível”. Estas oito estrelas constituem o núcleo 
informativo do catálogo Almagesto. De acordo com nossos 
cálculos, essas mesmas estrelas serviram como pontos de 
referência nas observações de Ptolomeu. A discrepância média 
quadrada foi minimizada de acordo com as variações do parâmetro 
y para o intervalo de ystat + 5', e as variações do parâmetro y 
para o intervalo de O + 20". O gráfico atinge seu mínimo em 
900-1000 ad, no nível de 5-6 minutos de arco. A discrepância é 
igual a 12' para a época ptolomaica do século Il dC, o que excede 
o mínimo por um fator de dois. A discrepância para a época de 
Hiparco (século Il aC) é aproximadamente igual a 14". 


Plot of sigma vs t (9 stars) 
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Figura 7.13. Gráfico de discrepância latitudinal média quadrada 
após a compensação do erro sistemático para as nove estrelas de 
“segundo nível” localizadas a uma distância máxima de 5 graus 
para as estrelas de base. A discrepância média quadrada foi 
minimizada de acordo com as variações do parâmetro Y para o 


intervalo de ystat + 5', e as variações do parâmetro y para o intervalo de O + 20". 


O gráfico atinge seu mínimo em 1000-1100 ad, no nível de 9 a 10 
minutos de arco. A discrepância quadrada média é igual a 15' pelo 
menos para a época do século Il dC e as anteriores. 
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Figura 7.14. Gráfico de discrepância latitudinal média quadrada após 
a compensação do erro sistemático para os doze “terceiros 

nível” estrelas localizadas a uma distância máxima de 10 graus para 
os básicos. A discrepância média quadrada foi minimizada 

de acordo com as variações do parâmetro Y para o intervalo de ystat 
+5',e as variações do parâmetro y para o intervalo de O + 20". O 
gráfico atinge seu mínimo em 900 anúncios, 

ao nível dos 11'. A discrepância é igual a 14' e mais para 

a época de 100 dC e as anteriores. 


de 10' ou melhor, como já observamos. Isso é 
em perfeita concordância com o valor da escala escolhido por 
Ptolomeu — 10". 

Quanto à época do século Il dC, a discrepância aqui chega 
a 12'. Isso é duas vezes o valor mínimo permitido, o que torna 
o anúncio antecipado 
época completamente inaceitável para o catálogo do Almagesto, 
muito menos a “época de Hiparco” que é 
supostamente o precedeu, pela discrepância 


é igual a cerca de 14' para o século Il a.C. 
Todas as estrelas da tabela 4.3 foram consideradas 


estrelas de “segundo nível” que não estão mais distantes de 


a estrela informativa do kernel mais próxima do que 5 graus. 


Provou-se que existiam 9 dessas estrelas, incluindo o núcleo 
informativo. Acontece que precisávamos adicionar uma estrela 


47Y Cnc (43461 nos catálogos BS4 e BS5). O gráfico de 
discrepância média quadrada resultante pode ser visto 
na fig. 7.13. É claramente visível que o quadro muda 


drasticamente quando acrescentamos uma única estrela às oito que 


compõem o núcleo informativo — e é apenas um, 
que está perto deles, bem visível a olho nu, 
e isolado para inicializar. A razão é mais provável que seja 


que as estrelas nomeadas foram usadas por Ptolomeu para referência 
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Figura 7.15. Gráfico de discrepância latitudinal média quadrada após 


a compensação do erro sistemático para os quinze 
estrelas de “quarto nível” localizadas a uma distância máxima de 15 


graus das estrelas de base. A discrepância média quadrada foi 
minimizado de acordo com as variações do parâmetro y 

para o intervalo de ystat + 5', e as variações do parâmetro y 
para o intervalo de O + 20'. O gráfico atinge seu mínimo em 
Anúncio 800-900, ao nível de 10-11". A discrepância é igual 

12' para a época de 100 dC 


e, portanto, foram medidos diversas vezes com o 


máxima precisão. O resto deles deve ter sido 
medido “seguindo um link” de uma estrela referencial. 
No entanto, o gráfico que encontramos na fig. 7.13 
ainda é informativo o suficiente. O gráfico de discrepância 
o mínimo é alcançado em torno de 1000-1100 anúncios no 
nível de 9 a 10 minutos de arco. A discrepância média quadrada 
é substancialmente maior para a época do 
Século Il dC, bem como os anteriores. Isto 


é igual a 15' para 100 anúncios, o que é substancialmente maior 
superior a 150% do valor mínimo. 


As estrelas do “terceiro nível” são todas as estrelas da tabela 
4.3 que estão localizados a uma distância máxima de 10 


graus do núcleo informativo. Nós descobrimos 
deve haver 12 dessas estrelas, incluindo o informativo 
núcleo. Além do 47y Cnc, o kernel informativo 
foi expandido para incluir 14y Leo (43852), 8y Boo 
(45235) e 26y Sco (6241). 
O gráfico de discrepância é demonstrado na fig. 7.14. 
Quase não difere do que tivemos na etapa anterior 
de forma alguma. Isto é bem compreendido. Ainda estamos muito perto de 
o núcleo informativo, que ainda compreende 3/4 do 
quantidade total de estrelas na amostra. O mínimo do gráfico 
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o máximo é alcançado em 900 ad ou no nível de 11'. A 


discrepância para a época de 100 dC e antes a discrepância 
é igual a 14' ou mais. A julgar pela fig. 7.14, a datação mais 
possível do catálogo do Almagesto é o intervalo entre os 


supostos anos 400 e 1400 dC 
Retiramos todas as estrelas do “quarto nível” da tabela 


4.3 — aquelas localizadas a uma distância máxima de 15 


graus do núcleo informativo. Existem 15 dessas estrelas, 
sendo as novas adições 78y Gem (2990), 79y Vir (45107) e 
244 Leo (43905). O gráfico de discrepância pode ser visto 

na fig. 7h15. O mínimo do gráfico é alcançado em torno de 
800-900 ad no nível de 10'-11'. A discrepância é igual a 12' 
para a época de 100 dC. Assim, o valor da discrepância 
média quadrada mínima dificilmente se altera. Aparentemente, 
para distâncias inferiores a 15º, as ferramentas de Ptolomeu 
ainda permitiriam medir as coordenadas estelares em relação 
às estrelas de base reais, e não “seguir links”. 


Finalmente, para estrelas de “quinto nível” tomamos as 
incluídas na Tabela 4.3, localizadas a uma distância máxima 
de 20 graus do núcleo informativo. Existem 22 dessas 
estrelas, incluindo o kernel informativo — os recém-chegados 
são 112y Tau (41791), 60y Gem (42821), 68y Leo (44357), 
29y Boo (45435), 3y CrB (45747) e 5y CrB (457993). 


O gráfico de discrepância é mostrado na fig. 7.16. O 
mínimo do gráfico é alcançado em torno de 400-800 anúncios 
no nível de 22-23". Este é o nível de erro quadrático médio 
que é característico do catálogo Almagesto em geral, o que 
significa que o efeito da proximidade da estrela base deixa 
de se manifestar em distâncias de 15º-20º. O gráfico tornou- 
se quase uniforme devido a uma diminuição visível na 
precisão da medição a tal distância das estrelas base. A 
discrepância é igual a 23' para o início da nova era, 24' para 
a época do século V aC, e assim por diante. 


A última etapa demonstra uma queda drástica na 
precisão da medição. A taxa de erro média quadrada cresceu 
por um fator de dois. Portanto, antes de prosseguirmos em 
nossa extensão do núcleo informativo do catálogo, 
concordemos em contar a discrepância quadrada média 
usando apenas aquelas estrelas como referência que obtêm 
um erro latitudinal máximo de 30 minutos para a datação 
presumida do catálogo Almagesto. Isto nos permitirá excluir 
a estrela que Ptolomeu considerou pior desde o início. A 
escolha de tais estrelas depende naturalmente da suposta 
datação do catálogo. Certo 
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Figura 7.16. Gráfico da discrepância latitudinal média quadrada após 


a compensação do erro sistemático para as vinte e duas estrelas de 
“quinto nível” localizadas a uma distância máxima de 20 graus 


para as estrelas de base. A discrepância média quadrada foi 
minimizada de acordo com as variações do parâmetro y para o 
intervalo de Ystat + 5', e as variações do parâmetro y para o intervalo 
de O + 20". O gráfico atinge o seu mínimo em 400-800 ad, ao nível de 
22-23". Este é o nível que consideramos característico do catálogo 
Almagest em geral. Em outras palavras, a proximidade das 

“estrelas base” deixa de ser efetiva a uma distância de cerca de 
15-20 graus. O gráfico tornou-se quase uniforme devido à precisão 
significativamente reduzida dos cálculos a tal distância das estrelas 
base. 

A discrepância é igual a 23' para o início da nova era, 24' para a 
época do século V a.C., etc. 


supostas datações podem fazer com que uma estrela pareça 
bem medida e outra mal, e vice-versa. 

Continuaremos compensando o erro sistemático 
descoberto no catálogo do Almagesto e fazendo com que y 
e y flutuem dentro da mesma faixa acima. 


A quantidade de estrelas que encontrarmos na amostra 
após tal seleção deverá ser representada no mesmo desenho 
da discrepância. A imagem resultante pode ser vista na fig. 
7.17. Vê-se que a discrepância média quadrada mínima cai 
para 9' mais uma vez para 800-900 aC, enquanto a época 
Scaligeriana de Ptolomeu e Hiparco, ou 400 aC — 100 dC, 
torna os valores de discrepância máximos, atingindo até 12". 
Salientamos que os valores de discrepância resultantes de 9' 
para o período de datação presumido de 800-900 dC 
correlacionam-se muito bem com o limite de discrepância de 
30' conforme especificado anteriormente. A questão é que 
a distribuição normalmente 
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Figura 7.17. Gráfico de discrepância 
latitudinal média quadrada para as 
estrelas coletadas da tabela 4.3 
localizadas a 20 graus das estrelas 
do núcleo informativo do catálogo. 
Também é possível ver o gráfico do 
número de estrelas neste grupo. As 
estrelas cuja discrepância latitudinal 
excedeu 30 minutos para a datação 
presumida em questão foram 
excluídas da amostra. O erro 
sistemático do catálogo foi compensado. 
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Figura 7.18. Um gráfico de discrepância 
latitudinal média quadrada semelhante 
para o grupo de estrelas da tabela 4.3 
localizado a 25 graus das estrelas do 
núcleo informativo do catálogo. 
Também apresentamos um gráfico da 
quantidade de estrelas do grupo. 
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Figura 7.19. Um gráfico de discrepância 
latitudinal média quadrada semelhante 
para o grupo de estrelas da tabela 4.3 
localizado a 30 graus das estrelas do 
núcleo informativo do catálogo. 
Também apresentamos um gráfico da 
quantidade de estrelas do grupo. 
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Figura 7.20. Um gráfico de discrepância 
latitudinal média quadrada semelhante 
para o grupo de estrelas da tabela 4.3 
localizado a 35 graus das estrelas do 
núcleo informativo do catálogo. 
Também apresentamos um gráfico da 
quantidade de estrelas do grupo. 
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sigma N 


Variables Figura 7.21. Um gráfico de discrepância 
—— sigma latitudinal média quadrada semelhante 
-e- Nin eps para o grupo de estrelas da tabela 4.3 

localizado a 40 graus das estrelas do 
E núcleo informativo do catálogo. 
Npere aa Também apresentamos um gráfico da 
d = 40 degrees quantidade de estrelas do grupo. 


um valor aleatório com a discrepância média quadrada de cerca 
de 9-10' provavelmente permanecerá dentro dos limites de 30" 
ou 3y, sendo a taxa de probabilidade próxima de 1. 

Vamos agora expandir a distância máxima entre as estrelas 
e o núcleo informativo do catálogo de 20º para 25º. Ainda 
consideraremos apenas as estrelas cujo erro latitudinal não 
exceda 30' para a suposta datação em questão. Veja os gráficos 
resultantes na fig. 7.18 representando a discrepância bem como 
a quantidade de estrelas incluídas na amostra para cada 
datação presumida. O mínimo de discrepância quadrada média 
é atingido no intervalo entre 800 e 1000 dC, equivalendo a 
cerca de 9,5". A taxa de discrepância máxima é aproximadamente 
equivalente a 12,5' e é atingida por volta de 400 aC. A época 
Scaligeriana de Ptolomeu e Hiparco, ou o início da nova era, 
tem uma taxa de discrepância que se aproxima do máximo — 
cerca de 12'. 


A quantidade de estrelas na amostra varia de 21 a 24. Existem 
23 estrelas na amostra correspondendo à discrepância média 
quadrada mínima. 

Continuaremos a aumentar a distância aceitável entre as 
estrelas e o núcleo de 25º para 30º, mantendo todos os outros 
parâmetros exatamente como estavam. O resultado pode ser 
visto na fig. 7.19. Mais uma vez, a discrepância latitudinal 
mínima possível só pode ser 
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Variables Figura 7.22. Um gráfico de discrepância 
ás: latitudinal média quadrada semelhante 
sigma 


para o grupo de estrelas da tabela 4.3 
localizado a 45 graus das estrelas do 
núcleo informativo do catálogo. 
Também apresentamos um gráfico da 
quantidade de estrelas do grupo. 


— Nan eps 


eps=30 


d=45 degrees 


alcançado após 800 anúncios Esta amostra contém 30 estrelas. 
A quantidade de estrelas na amostra varia entre 20 e 31 estrelas 
para diferentes datações presumidas. Por volta do início da 

nova era, a taxa de discrepância é aproximadamente equivalente 
a 13', o que está próximo do valor máximo para o gráfico em 
questão. 

Nos figos. 7.20, 7.21 e 7.22 encontram-se gráficos 
semelhantes para as estrelas cuja distância do núcleo do 
catálogo do Almagesto não excede 35º, 40º e 45º, 
respectivamente. A amostra consiste em cerca de 40 estrelas. 

O mínimo de discrepância média quadrada latitudinal torna-se 
menos manifesto e “desvia para o futuro”. 


O gráfico em geral começa a parecer cada vez mais horizontal. 


Corolário. Assim, o catálogo do Almagesto pode ser datado 
pelo movimento próprio de uma configuração de aproximadamente 
20 estrelas. O intervalo de datação mais possível cai na mesma 
época acima, ou seja, 600-1200 dC. Também descobrimos que 
é preciso usar estrelas identificáveis de forma confiável que 
não estejam localizadas a uma distância muito grande do núcleo 
informativo (20º-25 º máximo). Se excluirmos da amostra as 
estrelas que apresentam uma discrepância latitudinal máxima 
de 30 minutos para a suposta datação t, terminaremos com 
cerca de 20 estrelas. Isso fornece um gráfico com um mínimo 
bem manifesto como 
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(20 stars: 8 + 12 selected from ZodA) 


TESES 


Plot of sigma vs t a suposta datação pode ser vista na fig. 7.23. O mínimo pouco 


- +—— manifestado corresponde ao nível de 23". Isto 


é alcançado no intervalo entre 400 e 800 ad 


Apenas 1' acima do mínimo, e cobriremos o 
intervalo inteiro de 400 aC e 1500 dC Portanto, 


+—— 


esta lista não permite datações confiáveis devido ao 


baixa precisão média das latitudes estelares que 


contém. Mesmo as oito estrelas informativas do núcleo não 


podem melhorar a precisão latitudinal média deste 
ad. 
1a E md lista devido ao fato de que a maioria dos dispositivos visivelmente móveis 
|] 
| as estrelas da área Zod A são bastante fracas e, portanto, 
TRETAS LEFT Im 


foram mal medidas por Ptolomeu, em média. Tenha em mente 


-1200 -800 -400 0 400 800 1200 1600 2000 


t que a precisão média de suas medições latitudinais é igual a 
12:-13' para todo o 
Figura 7.23. Gráfico de discrepância latitudinal média quadrada para Área Zod A , que é muito melhor que os 23' que temos 
20 estrelas: 12 estrelas da tabela 4.3 localizadas na área celeste 


; : : obtenha pelas 20 estrelas em questão. 
Zod A, excluindo as estrelas informativas do kernel, e 8 estrelas de 


o núcleo informativo. Como se pode ver no gráfico, a precisão Conseguimos assim ampliar o informativo 
latitudinal desta lista é substancialmente inferior à núcleo do Almagesto sem quaisquer perdas substanciais de 


para a área Zod A em média. precisão para 15 estrelas do Almagesto confiáveis e 
inequivocamente identificáveis que também são visivelmente móveis, por 
o que queremos dizer que seu valor mínimo anual adequado 


visto na fig. 7.18. A discrepância latitudinal mínima de 9' é a velocidade de movimento é igual a 0,1" por uma das coordenadas 


atingida no intervalo de 800-1000 dC 


O intervalo de 600-1200 ad corresponde a uma taxa de 

discrepância muito próxima do mínimo, de 9'- 

9,5". A época de 400 aC — 100 dC corresponde a 

a taxa de discrepância máxima de 11,512". 
Ressaltamos que a discrepância mínima de 

cerca de 10' só pode ser alcançado por um grupo de vários 

dúzia de estrelas na condição de sua proximidade com 

o núcleo informativo do Almagesto. Todos os outros 

métodos de seleção das estrelas a partir do combinado 

áreas 4, Zod A, B, Zod Be M- por luminosidade, 

“fama” etc nos deixam com a discrepância mínima de 

cerca de 20', o que é típico do Almagesto em geral. 

Permanecendo dentro de uma única área bem medida 


(Zod A) também não é uma opção. Por exemplo, consideremos 


todas as estrelas visivelmente móveis desta área como um 
inteiro, isto é, todas as estrelas da tabela 4.3 que pertencem 


para a área celestial Zod A. Existem 12 dessas estrelas se 


não considere o kernel informativo; adicionando o 

8 estrelas que compõem este último a este valor serão 
dê-nos um total de 20 estrelas. Infelizmente, a latitude 

a precisão desta lista é bastante baixa — muito menor 

do que o da área Zod A em geral. O correspondente 

gráfico de discrepância latitudinal média quadrada para estes 
20 estrelas em função do pré-requisito do catálogo Almagesto 


pelo menos. A escolha do sistema de coordenadas celestes 
é de pouca importância aqui, e por isso estamos usando o 
Coordenadas equatoriais de 1900 dC por uma questão de 


conveniência, uma vez que são usadas nos modernos catálogos 


de estrelas que usamos. Citemos agora a última 

lista das 15 estrelas que permitem um movimento adequado 
datação do Almagesto. O número BS4 da estrela 

é especificado entre parênteses ([1197]). 


1) 16 Boo (5340); 2) 13y Aur (1708); 3) 32 Leão (3982); 
4) 10YCMi (2943); 5) 67Y Vir (5056): 6) 21y Sco (6134); 
7) 3y Lyr (7001); 8) 43yCnc (3449); 9) Gema 78Y (2990); 
10 
13) 79 Vir (5107); 14) 8 Boo (5235); 15) 26y Sco (6241). 
5. 

NAMORANDO O CATÁLOGO ALMAGEST POR 

UMA VARIEDADE DE CONFIGURAÇÕES DE 8 ESTRELAS 
CONSTITUÍDO POR ESTRELAS BRILHANTES 


A ideia por trás deste cálculo, bem como o cálculo em 
si, são creditados ao Professor Dennis Duke. 
pela State University of Florida, eminente especialista em 
análise de dados. Ele sugeriu estudar todas as configurações 
possíveis de oito estrelas nomeadas Almagest. 


) 47Y Cc (3461); 11) 14y Leão (3852); 12) 244 Leão (3905); 
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O professor Duke escolheu um conjunto de 72 estrelas cujo Almagesto 
magnitude é menor que 3 (tenha em mente que quanto menor 
o valor, mais brilhante será a estrela) para este propósito. Então 
ele selecionou todas as combinações de 8 estrelas deste 
número cujo erro latitudinal máximo no Almagesto 
catálogo não excede 10' para um certo valor diferente de zero 
intervalo de tempo (t1, t2) que cobre todo o período entre 
400 aC e 1600 dC O total foi de 
736 combinações de oito estrelas entre 500.000 possibilidades. 
Cada uma dessas combinações especifica um intervalo de 
datação (t1, t2) próprio. O professor Duke estudou o conjunto de 
tais “centros de intervalo de datação”, ou o conjunto 
de valores (ti + t2) / 2. Acontece que se alguém quiser construir 
um histograma de distribuição de frequência desses centros 
no eixo do tempo, vê-se um máximo manifesto em 
o intervalo de 600-900 dC, qv na fig. 7.24. Portanto, 
a época do século VII-X dC é a mais provável 
data de compilação do catálogo Almagesto. 

A abordagem sugerida pelo Professor Duke 
a vantagem que mal medida ou excessivamente 
configurações estelares lentas são automaticamente excluídas 
da amostra devido ao fato de que seus intervalos de 
datação são nulos para o intervalo latitudinal de 10 minutos 
limite, ou grande o suficiente para ir muito além do intervalo 
histórico de 400 aC - 1.500 dC, conforme escolhido por 
Professor Duke a priori. Acontece que depois de tal 
uma seleção rígida, ainda restam muitos 
configurações, ou seja, 736 delas, cada uma contendo oito 
estrelas. Se quisermos escolher o “centro de intervalo de datação” 
de alguma configuração como um centro de datação 
com um nível latitudinal de 10", terminaremos com o 
Datação do catálogo do Almagesto que deverá conter alguns 
erro aleatório ou compilação de catálogo perturbada 
namorando. Depois de construirmos um gráfico de distribuição desses 
datações perturbadas, poderemos datar o catálogo Alma-gest 
com muito mais precisão do que 
no caso de usar uma única configuração. 

A suposição natural é que a verdadeira datação de 
o catálogo é igual ao valor médio das datações perturbadas 
aleatoriamente. Esta média pode ser estimada pela distribuição 
empírica que temos em 
nossa disposição. Considerando que a verdadeira distribuição da 
perturbação está próxima do normal, é fácil estimar 
sua dispersão. A aberração seletiva da distribuição quadrática 
média, como visto na fig. 7,24 é aproximadamente igual a 350 
anos. Visto que a amostra foi censurada de acordo com um 
intervalo de tempo escolhido a priori que 
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mostrou-se assimétrico em relação à distribuição 
centro (qv na fig. 7.24), a estimativa média para este 
a distribuição acaba sendo deslocada lateralmente. Se nós somos 
para levar este efeito em consideração, a estimativa mais precisa 
da aberração quadrática média deve 
rende um valor ainda menor. 

Além disso, o centro da distribuição selectiva 
está localizado perto do ano 800. Teve os elementos da amostra 
independente, pode-se chegar à conclusão 
que a datação real da compilação do catálogo do Almagesto 
pode ser localizada dentro de 800 + 

(3 x 400) /y —736, 

ou 800 + 45 anos. Contudo, não se pode considerar a 
elementos da amostra sejam independentes, uma vez que a 
precisão real da datação de 800 anos para o Almagesto é uma 
muito inferior a +45 anos. No entanto, o 
namoro no início do período de anúncio ou ainda anterior pode ser 
considerado altamente improvável nesta situação, e 
tudo menos fora de questão. 


6. 
O PROCEDIMENTO ESTATÍSTICO DO NAMORO 
O CATÁLOGO ALMAGEST: 
ANÁLISE DE ESTABILIDADE 


6.1. A necessidade de usar valores de algoritmo 


variáveis 


A implementação do procedimento de datação como 
descrito acima envolveu uma escolha bastante arbitrária de 


certos valores que definem o algoritmo, enquanto outros 
os valores resultam de conclusão estatística. Deve-se, portanto, 


verificar o comportamento do intervalo de datação resultante 


caso tais valores sejam passíveis de alteração. 


6.2. Variação do nível de confiança 


O valor de Y que determina o nível de confiança foi 


escolhido de forma bastante arbitrária. Tenha em mente que em 
problemas estatísticos representa a taxa de probabilidade de erro 
aceitável, ou seja, Y = 0,1 representa a taxa de probabilidade de 
erro de 0,1. Quanto menor o valor de y, maior 
maior o intervalo de confiança. A dependência da confiança 
o tamanho do intervalo em y é estudado nos capítulos 5 e 6 — veja 
tabela 6.3 em particular. 

Consideremos agora a variação do nosso índice de datação. 
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Figura 7.24. Histograma de distribuição de frequência para o “namoro 


intervalos” centros de 736 configurações estelares brilhantes do Almagesto 


de 8. Pode-se ver o pico manifestado no intervalo de 
Anúncio 600-900 


intervalo de acordo com y. Nós já mencionamos 

que todo valor de y menor que 0,1 nos dá o 

mesmo intervalo de datação para o catálogo Almagesto, e 
isso também está implícito na fig. 7.11. Isto resulta do 
Posição do intervalo St (y) onde y = 10". 

Contudo, vejamos se devemos abordar 
com uma imagem completamente diferente se quisermos escolher 
um valor de precisão garantido diferente y para o catálogo Alma- 
gest que não será igual a 10 minutos conforme declarado por 
Ptolomeu. Vamos considerar Y igual a 15' (ver 
a área sombreada correspondente na fig. 7.11). O possível 
intervalo de datação do catálogo Almagesto deve 
expandir naturalmente. O limite superior do intervalo expandido 
não depende de y e éigual a t=83, 
ou 1600 anúncios O limite inferior é apenas marginalmente 
dependente de y, ou seja, é igual a t= 16,3 para y = 0, 
ou 270 ad, enquanto y = 0,005 renderá t= 16,5 — 

250 aC, em outras palavras. 

Estes resultados demonstram, portanto, que a escolha 
subjetiva do nível de confiança y dificilmente afeta o valor 
do limite inferior do catálogo Almagesto 
possível intervalo de namoro. 

Descobrimos também como o tamanho do intervalo de 
datação é afetado pelo valor de y cujo significado representa 
a precisão da medição latitudinal 
das estrelas nomeadas no catálogo — em particular, até mesmo 
aumentando o valor da taxa de precisão de 10' conforme 
declarado por Ptolomeu para 15", ou tornando-o maior por um fator 
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tor de 1,5, o intervalo de datação resultante do Almagesto 
catálogo não inclui a época Scaligeriana de 
Ptolomeu, muito menos Hiparco. 


6.3. Reduzindo o contingente do Almagesto 
kernel informativo do catálogo 


A escolha do núcleo informativo do catálogo é 
também subjetivo em grande medida. Na verdade, descartamos 
4 estrelas nomeadas de 12 — Canopus, Previn-demiatrix, Sirius e 
Aquila = Altair. Se a rejeição 
das duas primeiras estrelas é explicada por razões que são 
de natureza estranha, na medida em que nossa pesquisa é 
em questão, Sirius e Áquila foram rejeitados devido ao 
fato de que os erros de grupo para seus respectivos arredores 
não coincidem com o erro de grupo para 
Zod' A. No entanto, no Capítulo 6 demonstramos que 
há pelo menos mais duas estrelas — a saber, Lyra e 
Capella, para os quais os erros de grupo do seu entorno não 
correspondem ao erro de grupo para 
Zod A. A presunção anterior é de natureza bastante arbitrária, 
uma vez que não podemos determinar esses erros. 
Além disso, estas duas estrelas estão localizadas a uma distância 
considerável do Zodíaco, perto da região celeste M, relativamente 


mal medida. 


ds 20 (a) 12 5 4 01 


Figura 7.25. Resultado do procedimento estatístico que envolveu 


a datação do catálogo do Almagesto por 6 de suas estrelas nomeadas. 
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Consideremos agora o possível intervalo de datação do 
catálogo do Almagesto, como será se excluirmos essas duas 
estrelas e deixarmos apenas seis delas no núcleo informativo 
do catálogo, a saber, Arcturus, Regulus, Antares, Spica, Aselli 
e Procyon. Podemos ver o resultado na fig. 7.25 (semelhante 
à fig. 7.11). Embora a área de valor do parâmetro Y para a 
qual a discrepância latitudinal máxima não excede o nível de 
10' ou 15' tenha crescido substancialmente, os limites do 
possível intervalo de datação apenas mudaram muito 
marginalmente. O limite superior permanece o mesmo para 
ambos os níveis; o limite inferior para o nível de 15 minutos 
permanece o mesmo em comparação com aquele que obtemos 
quando consideramos as oito estrelas do núcleo. O limite 
inferior para Y = 10' retrocedeu no tempo apenas 100 anos. 


Assim, se levarmos em conta nada além das 6 estrelas 
nomeadas do catálogo do Almagesto da área Zod A ou de sua 
vizinhança imediata, podemos chegar à conclusão de que o 
catálogo de estrelas do Almagesto não poderia ter sido 
compilado antes de 500 d.C. 


6.4. A exclusão de Arcturus não afeta 


substancialmente a datação do catálogo do 
Almagesto 


Somos confrontados com ainda outra questão. 
Poderia o intervalo de datação do catálogo Almagesto que 
calculamos ser o resultado do movimento de apenas uma estrela? 
Esta questão faz sentido, uma vez que se quisermos encontrar tal estrela, 
o possível erro na forma como as suas coordenadas foram medidas pode 
distorcer a datação resultante. O único candidato a esse papel de “estrela 
do namoro” no núcleo informativo é Arcturus. É a mais rápida de todas as 


oito estrelas e define em grande parte o nosso intervalo de datação. As 


estrelas que o rodeiam não foram medidas muito bem, conforme descrito 
no Capítulo 6. Portanto, se o erro de coordenadas individuais de Arcturus 
for suficientemente grande, o possível intervalo de datação pode tornar- 


se bastante distorcido. 


Verifigquemos como será esse intervalo se excluímos Arcturus 
do núcleo informativo do catálogo Almagesst, limitando-o a 


apenas sete estrelas. A extensão do novo intervalo se 
estenderá naturalmente, pois é basicamente inversamente 
proporcional à velocidade estelar máxima do núcleo informativo 
do catálogo. Podemos ver o resultado como um diagrama na 
fig. 7.26, o que demonstra claramente que mesmo com a 
estrela mais rápida de 
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Figura 7.26. Resultado do procedimento estatístico que envolveu 
a datação do catálogo do Almagesto por 7 de suas estrelas nomeadas. 


sem o núcleo informativo (Arcturus), a área de 10 minutos não 
retrocede no tempo além de 300 dC (t = 16) no nível de 
confiança de 1 — y = 0,95 ou inferior. Somente se estendermos 
a faixa de confiança para 1 — y = 0,99, ou 99%, é que esta 
área começa a cobrir 200 dC, o que significa que a época 
Scaligeriana de Ptolomeu não está incluída no intervalo de 
datação, digamos apenas a época scaligeriana ainda mais 
antiga de Hipparco. 


Consideremos agora a área de 15 minutos. Atinge 100 bc(t 
= 20) no nível de confiança de 1 — y = 0,95. O nível de 
confiança de 1 — y = 0,99 permite chegar a 200 a.C. — 
portanto, a época Scaligeriana de Ptolomeu só será coberta 
se quisermos tornar as condições extremamente frouxas. 

Questiona-se se o nível de confiança de 1 — Y = 0,95 é 
suficiente no nosso caso. Aparentemente sim, uma vez que a 
precisão definida por um nível de 95% é suficientemente 
elevada para a investigação histórica; na verdade, esses 
valores também são considerados aceitáveis para aplicações 
técnicas e exigem um nível de precisão muito alto. Citemos 
como referência [273], que é uma obra que trata da datação 
do Almagesto, para a qual escolhemos o valor de y = 0,2 


tornando o intervalo de confiança de apenas 80%. Portanto, 
nossas conclusões têm um alto grau de confiabilidade. 
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Podemos concluir dizendo que nem a mudança de 
nível de confiança, nem as alterações no contingente de 
o núcleo informativo, nem a variação do valor de precisão de 
medição garantida podem afetar o 
principal conclusão que tiramos, a saber, que o 
O catálogo do Almagesto foi compilado muito mais tarde 
do século I-Il dC, que é a época Scaligeriana 


de Ptolomeu. 
T. 
A DATAÇÃO GEOMÉTRICA DO 
ALMAGESTE 0 200 400 600 800 W00 1200 1400 1500 Years 


a a Possible dating interval 
As conclusões a que chegamos nas seções 2 a 6 


todos foram de caráter estatístico. O real Figura 7.27. Procedimento geométrico de datação do catálogo do 
os valores de erro do grupo foram determinados com algum Almagesto: Y(t) = yb(t, Ygeom(t), y(t). 
erro estatístico. Portanto, as conclusões sobre o 
coincidência de erro de grupo para várias constelações de 
Almagesto pode ser falsa, embora esta probabilidade seja muito 
é realmente baixo, uma vez que analisamos a estabilidade 
do nosso resultado estatístico na seção anterior. No entanto, em 
para garantir a ausência de erros estatísticos, deixe 
deixamos as estatísticas de lado por um tempo e nos voltamos para puramente 
considerações geométricas. 

Consideremos a “discrepância latitudinal minimax” para 
o núcleo informativo previamente definido de 
o catálogo Almagesto que consiste em 8 estrelas nomeadas: 


Y() = min y(t y, y). (7.7.1) -800 400 400 800 1200 1600 Years 
pf Pta 
T 


onde o mínimo é selecionado de acordo com vários . = ra ds . , 
E = a Figura 7.28. Gráfico de dependência Ygeom(t) junto com a confiança 
valores de Y e y, e então compare esta equação com intervalo. 


7.3.1. A única diferença entre eles é a alteração 
faixa de valores do parâmetro y. Na fórmula 7.3.1 y seria 
mudança dentro do escopo da faixa de confiança que 
cobre o ponto ystat(t). A Equação 7.7.1 não contém tal " 
limitação; portanto, y(t) Y Y(t). 

Vamos usar Ygeomt(t) e jgeom(t) para representar os 
valores de Y e Y que compõem o mínimo do 
parte direita (7.7.1). Possível baixa precisão do ygeom(t) é pio Ria sad 


e o procedimento de estimativa de Ygeom(t) é de pouca importância 
aqui. 


Vamos relembrar a situação que já encontramos na 


ão 3, onde removemos as limitações apra) es ro) 
Raça S Dating interval h 
do parâmetro y. Estas limitações diziam respeito apenas é 
Y. Como vimos, isso leva a um intervalo de datação que Figura 7.29. O procedimento de datação geométrica do Almagesto 


permanece não afetado pelas características de estimativa estatística Catálogo. 
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fooo 1200 


Figura 7.30. O procedimento de datação geométrica do Almagesto 
Catálogo. 


características de y. O intervalo é, no entanto, um grande 

um. Faremos algo do género com ambos 

parâmetros (Y, y). Os valores de ygeom(t) e Ygeom(t) 

que introduzimos podem ser considerados parâmetros que 
definem o erro de grupo do núcleo informativo do catálogo, desde 


que o catálogo tenha sido compilado em uma determinada época . 


Levando em conta tudo o que foi dito acima, consideremos 
o possível intervalo de datação do catálogo é todo 
desses momentos de tempo tomados como um todo, para os quais 


Y(t) y 10". Para encontrar esse intervalo, vamos desenhar o 
gráfico de y(t) nas figs. 7,27, 7,28, 7,29 e 7,30., bem 

como os gráficos das funções Ygeom(t) e Ygeom(t). 

O gráfico resultante de y(t) foi construído de acordo com o 
fórmula 7.7.1, e os valores de y(t, Y, Y) foram calculados por 7.3.1, 
com a posterior classificação por Y e 


y. Para efeito de comparação, podemos estudar o ygeom(t) de- 
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gráfico de dependência na fig. 7.28 completo com a faixa de 
confiança (ver seção 6). Vê-se também a área de 

tais valores de (t, Y) para os quais y(t, y, Y) <10' com um 
certo valor de y. 

De acordo com estes gráficos, o intervalo de datação do 
catálogo Almagesto previamente estimado não se expande, 
mesmo que utilizemos um procedimento de datação geométrica. 
Esta é uma prova adicional de que o nosso 
estimativas estatísticas de ystat 22% calculado para o ma- 
A maioria das estrelas do catálogo do Almagesto corresponde de 
fato ao erro de grupo no pequeno conjunto de 
chamadas estrelas do Almagesto. Além disso, provamos que 
não há opção de combinar a esfera celeste real 
com as estrelas do Almagesto de tal forma que todas as estrelas 
teria uma discrepância latitudinal inferior a 10' 
em qualquer lugar fora do intervalo entre 600 anúncios e 
1300 anúncio 

Concluiremos citando os supostos gráficos de dependência 
de datação para as discrepâncias latitudinais individuais de todas 
as 8 estrelas do informativo 
núcleo do Almagesto em valores fixos de y = 20' e 
y=0 (ver fig. 7.31). O envelope superior destes 
gráficos é semelhante à curva da fig. 7.25 que representa a 
dependência da discrepância mínima em 
o suposto namoro tna maior parte do tempo 
intervalo após O anúncio (O < t< 9). Isto resulta do 
valor de Y = 20' sendo próximo ao de ygeom(t), enquanto 
y = 0 está próximo de j/geomt(t) na maior parte deste 
intervalo. O resultado não é particularmente sensível ao 
variação do valor de y. 

A Figura 7.31 demonstra quais estrelas exatas do núcleo 
informativo do catálogo Al-magest permitem alcançar 
o valor mínimo da discrepância latitudinal y(t) 
para diferentes datações presumidas t. Na fig. 7,31 pode-se 
veja claramente a concentração de valores de discrepância 
latitudinal zero perto de t= 10, ou aproximadamente 900 dC 
Esta suposta datação por catálogo praticamente erradica 
as discrepâncias para três estrelas do núcleo informativas 
simultaneamente, a saber, Arcturus (y Boo), Regulus (y 
Leão) e Procyon (y CMi). Para todas as outras estrelas informativas 
do núcleo do catálogo Almagesto é apenas 
a discrepância latitudinal de Aselli (y Can) que 
chega a zero perto do início da nova era. 

Seria interessante examinar uma possível ligação 
entre a concentração de discrepância zero acima mencionada e 
o fato de que Arcturus e Regulus, como 
assim como Sirius, ocupou um lugar excepcionalmente importante 
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Figura 7.31. Discrepâncias latitudinais individuais do Almagesto 
catálogo com y y 0',yy 21". 


posição na astronomia “antiga”. Arcturus, por exemplo, deve ter 
sido a primeira estrela a receber 

um nome próprio na astronomia grega “antiga”, sendo 

a estrela mais brilhante do hemisfério norte. Isso é 

mencionado em um poema “antigo” de Arato que contém 
referências à esfera celeste. Régulo é o 

estrela que foi usada como referência para medir as coordenadas 
de todas as outras estrelas e planetas na astronomia grega. 


8. 
A ESTABILIDADE DO GEOMÉTRICO 
MÉTODO DE NAMORO 
APLICADO AO CATÁLOGO ALMAGEST. 
A influência de vários astronômicos 


erros de instrumento no resultado da datação 


8.1. Astronômico mal fabricado 
instrumentos podem ter 
prejudicado a precisão da medição 


O método de datação geométrica não contém 
fator de probabilidade confiável y. Contudo, é preciso testar 
sua estabilidade em relação à precisão declarada do catálogo, 
bem como ao contingente informativo do kernel. 
As conclusões a que chegamos aqui são semelhantes às 
em grande medida os da secção 6. Assim, elevando o 
nível de precisão de 10' para 15' leva ao deslocamento do 
limite inferior do intervalo de datação até 250 dC 
O intervalo de datação para o informativo compactado 
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núcleo de 6 estrelas que estão localizadas na área Zod A 


ou na sua vizinhança imediata também cresceu apenas por um mero 
100 anos, tornando-se 500 dC - 1300 dC Assim que 
removermos o rápido Arcturus do núcleo informativo do 


o catálogo, o intervalo de namoro se expande para 200 anúncios 
— 1600 anúncio 

Portanto, o intervalo de datação do catálogo Almagesto 
estimado por um procedimento geométrico não cobre 
a época Scaligeriana de Ptolomeu, sem falar no Hiparco 
Scaligeriano. 

Além disso, demonstraremos a estabilidade do procedimento 
de datação geométrica sob o 
possível influência de erros de instrumentos astronômicos. 

O método de datação geométrica é baseado na 
contabilização do erro do observador no pólo da eclíptica. 
estimativa. Todas as rotações possíveis da esfera, ou, 
em outras palavras, a rotação ortogonal da grade de 
coordenadas no espaço é levada em consideração. Se fosse 
interessado em nada além das latitudes, da rotação 
da esfera pode ser definida apenas pelo deslocamento dos pólos 
vetor, uma vez que o componente de rotação residual não 
não afeta as latitudes. 

Suponhamos que o vetor de deslocamento dos pólos tenha 
as coordenadas de (y, Y). Se pudermos fazer a esfera girar 
de tal maneira que reduzirá a discrepância latitudinal 
máxima (do núcleo informativo do 
catálogo, ou as estrelas zodiacais nele contidas, para 
instância, e assim por diante) para um valor inferior ao de y, 

a datação do catálogo é uma viabilidade. Lembremos ao leitor 
que para o catálogo Almagesto 
y = 10". 

Em todos os casos considerados acima, as rotações 
ortogonais da esfera celeste foram suficientes para fazer 
a discrepância latitudinal máxima inferior à 
taxa de precisão declarada do catálogo y, datando ipso facto do 
catálogo e também confirmando a precisão 
de y conforme declarado por Ptolomeu. No entanto, temos até agora 
deixou de lado o fato de que Ptolomeu poderia ter usado 
um instrumento astronômico imperfeito. Um 
exemplo poderia ser um astrolábio com anéis metálicos 
com uma ligeira aberração da forma circular perfeita. 

Um anel pode ser achatado em uma extremidade e esticado 
de outro. Além disso, alguns dos planos deste instrumento 
podem não ser tão perpendiculares em 

realidade como deveriam ter sido idealmente. Alguns dos 


ângulos podem ficar distorcidos como resultado e dar 
escalas um tanto diferentes em eixos diferentes. 
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Em outras palavras, o instrumento, bem como a grade 
de coordenadas que ele definiria no espaço tridimensional, 
poderia estar sujeito a uma certa deformação. Isso pode 


afetar a configuração dos resultados da medição 
eles estão errados. Alguém tem todo o direito de se perguntar 


sobre como pequenas deformações do instrumento — 


ou, em outras palavras, a grade de coordenadas a que 
corresponde o referido instrumento, influencia o resultado do 
medição. Quão grandes devem ser as distorções do 
instrumento para prejudicar substancialmente os resultados do 
observações? Respondemos a todas essas perguntas abaixo. 


8.2. Formulando o problema matematicamente 


Formulemos o problema em termos matemáticos precisos. 
Vamos considerar um tridimensional 
Espaço euclidiano cujo centro contém uma esfera que 
corresponde a três coordenadas mutuamente ortogonais 
eixos. Esses eixos definem pares de coordenadas ortogonais 
aviões. Para medir as coordenadas estelares da eclíptica, 
seria necessário projetar a estrela do 
início da escala de coordenadas no ponto A, qv em 
Figo. 7.32. O ponto resultante A na esfera é definido pelas 
suas coordenadas — esféricas, por exemplo. Esses 
as coordenadas são então incluídas no catálogo do 


observador. 
Consideremos agora que o eixo z está direcionado para o 
pólo da eclíptica P, enquanto o plano xy cruza a eclíptica 
da esfera. Já fizemos um detalhado 
explicação do fato de que as latitudes estelares são as 


coordenada medida de forma mais confiável. Portanto, é 
a latitude da estrela A que será de maior interesse para nós. 


A latitude é medida ao longo do 


meridiano que conecta o pólo eclíptico P à estrela A. Zero 
latitude é a própria eclíptica, ou paralelo zero. Na fig. 
7.32 a latitude eclíptica da estrela A é medida pelo 
comprimento do arco AB. 

O processo de inclusão de coordenadas estelares como 
descrito acima tem a implicação de que o 
O instrumento cria um sistema de coordenadas esféricas 
ideal no espaço tridimensional circundante. 
No entanto, o instrumento real pode estar um pouco 
deformado. Desconsiderando os efeitos de segunda ordem e 
sem perda de generalidade de forma alguma pode-se 
considerar que a deformação do instrumento causa algum tipo 
de transformação espacial linear do sistema de coordenadas 
euclidianas. Seria natural considerar esta linha 
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Figura 7.32. O cálculo da latitude eclíptica de uma estrela. 
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Figura 7.33. A transformação de uma esfera em um elipsóide 
sob a influência de uma pequena deformação linear do 


espaço ambiente. 


transformação da orelha próxima a um caso idêntico, já que também 
grande uma distorção seria notada pelo observador 

que reivindica a precisão de 10", como já 

visto. Mesmo que a deformação do sistema de coordenadas 
contenha pequenas perturbações não lineares, estamos 


de facto considerando a primeira aproximação linear 
que descreve a distorção do instrumento. 


Uma transformação linear de tridimensional 
o espaço que deixa o início das coordenadas intacto é 
especificado pela matriz 
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Esta transformação distorce o sistema de coordenadas 
euclidiana original. A teoria da forma quadrática elementar nos 
diz explicitamente que a transformação linear não degenerada 
próxima do idêntico deforma uma esfera tornando-a uma 
espécie de elipsóide, qv na fig. 7.33. Assim, embora as linhas 
coordenadas mutuamente ortogonais originais estejam um 
tanto deslocadas, deixando de ser ortogonais, pode-se sempre 
encontrar três novas linhas mutuamente ortogonais alinhadas 
ao longo dos eixos do elipsóide. Estas três novas linhas são 
indicadas como x', y'e z'na fig. 7.33. 

Assim, os fins de nossa pesquisa nos permitem supor que 
a transformação linear deforma a esfera da seguinte maneira: 
a primeira coisa que acontece é algum tipo de giro 


(transformação ortogonal) que transforma os eixos mutuamente 


ortogonais x, y e z em novos eixos mutuamente ortogonais 
eixos ortogonais x', y'e z' Esta última transformação é 
especificada inequivocamente pela matriz diagonal 


Os coeficientes de alongamento y1, Y2 e y3 representam 
certos números reais que podem ser positivos ou negativos, 


mas o próprio conceito do problema implica que eles diferem 
de zero. 


8.3. A deformação de uma esfera em um elipsóide 


As deformações da grade de coordenadas causadas por 
voltas ortogonais foram estudadas acima, e assim podemos 
agora concentrar toda a atenção na segunda transformação, 
a saber, a transformação da similaridade definida pela matriz 
diagonal R. 


Assim, sem perda de generalidade, podemos assumir que 
a deformação do instrumento astronômico que gera uma 
transformação linear da grade de coordenadas euclidiana 
tridimensional é especificada pela transformação de 
similaridade R com coeficientes de estiramento Y1, y2 e y3, qv 
na fig. . 7.34. Ressaltamos que os valores de Yi podem ser 
iguais a um, ser maiores que um ou 
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Figura 7.34. A transformação da similaridade com coeficientes 
independentes de expansão ou compressão ao longo dos três eixos 
ortogonais. 


Figura 7.35. As latitudes distorcidas das estrelas observadas como 
resultado de pequenas distorções do sistema de coordenadas 


decorrentes de imperfeições na fabricação dos instrumentos de medição 
astronômica. 


menores que um, independentemente um do outro. 

Portanto, quando nos referimos a coeficientes de estiramento, 
na realidade não se trata apenas do estiramento factual (ou 
expansão linear do tamanho ao longo do eixo), mas também 
da possível compressão, ou redução linear do tamanho. Se yi 
for maior que 1 para algum i, temos expansão; se seu valor for 
menor que um, observamos que ocorre compressão no eixo 
em questão. 
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Os valores de y1, y2 e y3 podem ser considerados como os 
valores do semi-eixo do elipsóide. Na fig. 7,34 estes 
semieixos são representados com os segmentos Oy1, 

Oy2 e Oy3. 


8.4. Discrepâncias de medição no 
“sistema de coordenadas elipsoidal” 


Vamos prosseguir para discutir as mudanças de coordenadas 
no sistema de coordenadas deformado conforme descrito acima 
— aquele que iremos nos referir como “elipsoidal”. Em 
Figo. 7.35 o plano do desenho cruza o centro 
O, estrela A e pólo eclíptico P. Este plano intercepta o 
elipsóide criado pelo instrumento ao longo da elipse 
que está desenhado na fig. 7,35 como uma curva contínua. 
A respectiva circunferência de um instrumento ideal 
é desenhado como uma curva pontilhada. Como estamos 
interessados apenas nas latitudes, lembremos ao leitor que 
esses são mais comumente contados na eclíptica 
ponto, ou ponto M na fig. 7.35, utilizado como ponto de 
referência. O observador dividiu o arco MP'em 90 iguais 
partes, tendo assim graduado o anel (ou elipse) com marcas 
de graus. Como era uma elipse e não um círculo, 
avaliamos, as notas uniformes na elipse 
distorcer os ângulos até certo ponto, o que, portanto, 
torna a classificação não uniforme. Estamos assumindo 
que o observador não percebeu isso, caso contrário 
o instrumento teria sido ajustado. 

Após a observação, a posição da estrela real 
A foi marcado pelo “instrumento elíptico” como 4! O 
observador consideraria esta como a latitude real 
da estrela e anote em seu catálogo, que 
naturalmente presume que o sistema de coordenadas seja 
idealmente esférico; seria, portanto, transcrito 
como um certo ponto A”. A posição real da estrela 
seria, portanto, deslocado e reduzido um pouco se 1 =Y1 > 
yS. 

Se a natureza da elipse fizer com que o ponto P'esteja 
localizado acima do ponto P (com 1 = y1 < y3, em outras palavras), 
a estrela será deslocada em uma direção diferente. Nisso 
caso o ponto A” deve ser maior que o ponto A na 
circunferência PM. A transformação resultante do 
circunferência (A a A”) é naturalmente de natureza não linear 
natureza. Pode ser continuado até a transformação 
de todo o plano e de todo o tridimensional 
espaço. O ponto de referência da coordenada inicial 
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Tabela 7.4. Valores de erro calculados quantitativamente inerentes a 
latitudes estelares e resultantes de imperfeições na forma de 

os anéis do astrolábio. Aqui, y3/y1 = 1 + Y. Os valores de distorção 
angular são dados em minutos e frações de minutos. 


50º 17,0' 8,5] 
60º 115,0' 7,5] 


considerar que o efeito de distorção do instrumento tem 
ser menor, bastará estudar a aproximação linear, como 
mencionamos acima. Em outras palavras, deverá 
não resultará em um erro muito grande se usarmos a parte 
linear principal em vez de toda a transformação não linear 
conforme descrito acima. Esta parte principal é manifesta 
como um alongamento pelos três eixos ortogonais com 
coeficientes de y1,y2 e y3. 

Voltamos assim à formulação matemática do problema 
conforme relatado acima (ver seções 
8.2 e 8.3). Valores precisos dos erros introduzidos 
em latitudes estelares por esta transformação foram 


computados pelos autores; os resultados dos cálculos 
são citados na tabela 7.4. 


8.5. Estimando a distorção de ângulos 


medido pelo “marginalmente elipsoidal 
instrumento” 


Consideremos, portanto, uma transformação linear 


do espaço tridimensional definido por três valores y1, 
y2ey3, ou a matriz 


Temos que estimar a distorção angular resultante. 
Seja y igual à verdadeira latitude de uma estrela real. Se for 
medido por um instrumento elipsoidal, transformará 


permaneceria o mesmo o tempo todo. No entanto, uma vez que com um valor diferente y'. A diferença yy = y — 
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é o valor da distorção real. Geometricamente, o 
a distorção é especificada pelo ângulo yy entre a direção 
da estrela real e a direção medida por 
um instrumento deformado. 

Descobrimos que não é necessário considerar todo o 
espaço tridimensional, e que um plano plano 
afinal, o caso deveria ser suficiente. Na verdade, fig. 7.36 


demonstra que a transformação linear R desloca a estrela A para 


a nova posição A”, enquanto o paralelo da estrela A deve 
transformar no paralelo da estrela A”. Este é um resultado 
do plano ser ortogonal ao eixo OP e definir o paralelo da 
estrela A. Ocupará uma nova posição, permanecendo 
ortogonal ao eixo OP. Já que é apenas 
as latitudes que nos interessam, será suficiente 
estude o ponto B em vez de A”- aquele que fica no 
meridiano da estrela A, qv na fig. 7.36. 

A transformação R faz o plano que cruza o eixo 
OP e o meridiano da estrela A giram em torno do eixo OP. 
O plano deslocado gera uma transformação linear de 
a semelhança; o problema tridimensional assim 
torna-se bidimensional, e assim estaremos estudando a 
elipse em duas dimensões, qv na fig. 7.37. 
Desconsiderando as indicações anteriores, introduzamos 


coordenadas cartesianas (x, z) ao plano e 
considere a transformação linear 


definido pelos alongamentos y1 e y3 ao longo dos 
respectivos eixos de x e z. 

A posição da estrela A é especificada em uma 
circunferência unitária pelo vetor de raio a= (x,2),e a 
posição da “estrela deslocada” marcada como B — pelo 
vetor de raio b = (Y1x, /3z). Nosso objetivo é calcular o ângulo 
Yy em função da latitude inicial y e dos coeficientes de 
estiramento (compressão) Y1 e y3. 


8.6. Possível estimativa de distorção e 
estabilidade da datação resultante 


De acordo com teoremas elementares de análise 
geometria, cos Yy é igual ao produto escalar (a, b) 
dos vetores aeb divididos pelo comprimento do vetor b . 
O raio da circunferência OM é naturalmente presumido 


igual a 1, o que sempre pode ser obtido via 
escolha de escala. Por isso, 
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Yi? 32 
VR? s» 


Sejay=Y3/yley=1+y. Então 


cosyy = 


x? yz 14922 


Vx222; 4 V12 v.2 22; 2 


cosyy = 


Seja m=1/cosYyy, então my 1. A quadratura deve 
nos dê 


amooaza le xzyyy+p+yzmmema. 


Por isso, 


a = 
eu? 1 eu 1 yu 1 


+ + é 
1 m22 (17 yréé? st mÉ2 ss 


y= 


Se o valor de Yy for pequeno, my 1 e pode ser transcrito 
como 


2 
ma=icos 1+() 12. 


Portanto, 


Finalmente, para pequenos valores de Yy temos 


eu 1 (milimetços + ) (Wy Ê = yy 
E) y 7 = . 
( x seBjme ( A 25 (1 = z*5 5 K 2 


NV21y=zcosy 


e portanto obteremos o seguinte para pequenos valores de 
yy: 


No entanto, -pscado e , Qv na fig. 7.37. 


yy 2Yy 
=== 
sen ços y 


pecado 2y É 


y 


o que implica que yy sen2=Yy2 


Agora vamos encontrar estimativas numéricas reais de y. 
Tenha em mente que y3/Y1 = 1 + Y,o que significa que 
o valor de Yy demonstra a taxa de distorção do sistema de 
coordenadas. Os valores que usamos em nossas fórmulas 
são convenientes para serem expressos em radianos. Por isso: 
1º=y/180;1'=1º/60 = 3,14/(60 x 180) y 4,35 x 10-4, 
ou 1'y 0,00044. 

Portanto, para valores sensíveis de Y, ou instrumento 
erros invisíveis a olho nu, as latitudes das estrelas 
que estão próximos do pólo ou da eclíptica são 
apenas marginalmente distorcido. A questão é que sin2y 
tende a zero em tais casos, o que deveria nos dizer que 
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possíveis erros de instrumentos não podem afetar 
significativamente o resultado da medição das estrelas que 
possuem valores latitudinais pequenos e grandes — latitudes 
próximo de 0º e 90º, em outras palavras. As aberrações 
latitudinais máximas são esperadas das estrelas 

localizado a uma grande distância do pólo e do 

pólo eclíptico. 

Deixe-nos fornecer estimativas quantitativas precisas 
usando o material real do catálogo de estrelas — o Alma-gest, 
por exemplo. Como se pode ver na fig. 7.27, 0 
O gráfico de discrepância latitudinal máxima do núcleo informativo 
do Alma-gest cresce bastante rapidamente tanto em 


à esquerda e à direita do intervalo entre 600 
anúncio e anúncio 1300 Isso nos faz pensar se 


levar em conta os erros do instrumento permitiria Figura 7.36. Como resultado da transformação linear do sistema de 
anular ou minimizar esta discrepância latitudinal coordenadas, a estrela deverá “alterar a sua posição” (aqui y1 = 1). 
— por volta do início da nova era, por exemplo, 

que é a época em que o Almagesto foi criado, 

de acordo com a versão scaligeriana da cronologia. 

Em outras palavras, nos perguntamos se é possível encontrar 
qualquer prova da hipótese Scaligeriana de que o catálogo de 
estrelas Alma-gest foi criado em algum momento 
que está perto do início da nova era. No entanto, 
presume-se que o observador usou um instrumento um tanto 
deformado que resultou em um certo erro 
introduzido em latitudes estelares. Tomará esse erro 
em conta permite datar o catálogo para uma época 
que estará mais perto do início da nova era? 

Demonstraremos que isso é impossível. Vamos 


presumir que os resultados da medição foram prejudicados por 
os instrumentos astronômicos deformados e tomar 


esses erros em consideração, a fim de minimizar a 


discrepância latitudinal do núcleo informativo do 
Almagesto sob a suposição de que as estrelas eram 
observado por volta do início da nova era. No entanto, já 


calculamos que esta discrepância seja 
bastante substancial — seu mínimo é 35' para O anúncio. 


isso pode ser corrigido pela escolha de um valor Y adequado? Figura 7.37. A transformação de uma circunferência em 
Foi demonstrado acima que a minimização elipse como resultado de uma pequena distorção do sistema de coordenadas. 


da discrepância latitudinal para as estrelas com pequenas 
e grandes valores latitudinais dificilmente são possíveis; 


no entanto, poderíamos tentar isso para as estrelas cujas latitudes crepância do núcleo informativo em torno do início da nova era. 
estão perto de 30º-40º. O núcleo informativo do A Fig. 7.31 demonstra que 

O catálogo do Almagesto contém Arcturus; sua latitude o gráfico de discrepância latitudinal individual de Arc-turus faz 
é igual a 31 graus. Além disso, como Arcturus possui uma alta com que essa discrepância chegue a 35' em torno do 
velocidade de movimento adequada, é o principal fator para período inicial do anúncio. Então, vamos perguntar se uma 


produzir a máxima distribuição latitudinal. redução substancial da discrepância nas proximidades de 
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a datação scaligeriana do catálogo do Almagesto é uma 


possibilidade alguma, assumindo que o instrumento do 
observador estava deformado? 


Vamos calcular o valor de y. Como tem sido 


apontado acima, taxa de precisão do catálogo Almagesto 
y é igual a 10' conforme declarado pelo compilador. Portanto, 
para superar a discrepância latitudinal 
Arcturus tem que ser reduzido de 35' para 10, tornando a latitude 
menor por um fator de 25". Assim, nós 
temos que encontrar um valor de y que torne yy igual 
25". Yy = 0,01 em radianos. A fórmula para y nos diz 
imediatamente que 

0,01... 

ç sen 30º cos doe ot 


Assim, Y deve ser aproximadamente igual a 0,04. 
Somente tais distorções instrumentais poderiam explicar a 
discrepância latitudinal de Arcturus conforme observado no 
época inicial da publicidade. Contudo, este valor de y é excessivo; 
por exemplo, se o raio de um astrolábio for igual a 50 centímetros, 
o instrumento terá de ser deformado para tal 
uma medida em que um dos semieixos seria igual a 52 cm; 
isto é, o erro tem que se manifestar como uma deformação 


de 2 cm! Dificilmente se pode permitir uma precisão tão 
baixa de um dispositivo astronômico — caso contrário, 


também temos que assumir que as cambalhotas foram feitas com 


mais precisão na época de Ptolomeu do que astrolábios. 


8.7. Tabela de valores numéricos para possíveis 
“distorções elipsoidais” 


Acima citamos uma tabela de valores exatos de distorção 
decorrente das medições da latitude estelar 
feito com um determinado instrumento — um astrolábio, por 
exemplo, que teria um anel latitudinal deformado. 
Vamos salientar que a taxa de erro latitudinal da estrela 
A também depende do valor da latitude real de A 
como o valor de y = R3/ R1. Aqui Ri e R3 são os 
semieixos da latitudinal elipsoidal do instrumento 
anel. Como acima, vamos supor que Y = 1 +Y. Então o 
o valor de Y = O corresponderá ao anel ideal quando 
a elipse se torna uma circunferência. As discrepâncias neste 
caso serão iguais a zero para todas as latitudes. 
Como se pode ver na tabela 7.4, o máximo absoluto 
valores de erros aparecem na latitude de 45 graus, 


o que também é fácil de demonstrar teoricamente. Mesa 
7.4 contém os valores da diferença b'— b, onde 
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bé o valor preciso da latitude de uma estrela, e b'— o 

valor da latitude medida pelas marcas na 

anéis elipsoidais com parâmetro y = 1 + y. Os valores de be y 
são as entradas da tabela; os valores das distorções b'— b foram 
calculados quantitativamente, com o 

uso de um computador. 

A Tabela 7.4 demonstra exatamente qual taxa de erro 
considerar aceitável, substituindo a transformação de grade de 
coordenadas não linear conforme considerada acima por seu 
parte linear principal. Levar esse erro em consideração não 
não afetará nossas conclusões sobre a impossibilidade de 
permitir que o instrumento de Ptolomeu tenha 
foi deformado a tal ponto que permitiria a 
intervalo de namoro para cobrir o Almagesto Scaligeriano 
época — século I-Il dC 


8.8. Conclusões 


1) É teoricamente possível que um instrumento astronômico deformado 
produza um sistema de coordenadas espaciais sujeito a uma certa 


transformação linear. 


2) Pode-se teoricamente calcular a dependência 
entre o coeficiente de distorção do instrumento y e 


o erro resultante na estimativa da latitude estelar. 


3) Os dados contidos em catálogos reais (como 
como o Almagesto) permitem uma estimativa dos valores 
numéricos de y e Yy. 

4) Sem deformações sensíveis do astronômico 
instrumento pode explicar o gigantesco erro latitudinal 
descoberto no catálogo do Almagesto (assumindo que 
as observações foram realizadas por volta do início da nova era. 


9. 
COMPORTAMENTO LONGITUDINAL DO NOMEADO 
ALMAGESTE ESTRELAS 


Consideramos as latitudes do catálogo separadamente 
das longitudes em nossos esforços de datação. Descobrimos 
que a precisão latitudinal do Almagesto é 
muito mais alto que o longitudinal. Foi o 
análise das latitudes que nos permitiram construir uma 
informativo possível intervalo de datação para o Almagesto 
Catálogo. 

Naturalmente realizamos todos os cálculos necessários para 


verificar a datação que terminamos. 


Machine Translated by Google 


Capítulo 7 


usando as longitudes em vez das latitudes. 
Como seria de esperar se tomássemos os resultados 
da nossa análise preliminar em consideração, resultou 
que não se pode datar o catálogo do Almagesto 
qualquer ponto no intervalo entre 1000 dC e 1900 
ad por longitudes estelares, já que sua precisão no 
O catálogo da Almagesto está muito baixo. 
Estudaremos a possibilidade de usar tanto o 
latitudes e longitudes para a datação do catálogo Al-magest na 
próxima seção. 
Consideremos agora a datação do Almagesto que 
acabamos usando longitudes e não latitudes como 
uma base. 
Usaremos Li (t, Y, Y) para nos referirmos à latitude 
da estrela i levando em consideração os ângulos de rotação da 
esfera celeste — y e y. Tenha em mente que o que 
essas indicações representam é a compensação do 
possível erro na posição da eclíptica. O erro 
é definido pelos parâmetros y e y. Para fazermos o nosso 
conclusões mais precisas, consideraremos apenas o 
6 estrelas nomeadas do catálogo Almagesto da área celestial 
Zod A e sua vizinhança imediata, a saber, Arcturus, 
Regulus, Antares, Spica, Aselli e Procyon. No Capítulo 6 
conseguimos aprender que o erro de grupo y coincide com o 
valor de stat A por essas seis estrelas. 
Vamos calcular os valores de Li (t, ystat ZodA(t),ystat ZodA(t)) 
para essas estrelas, ou suas latitudes após a compensação do 
respectivo erro de grupo para a época t. 
naturalmente cometemos um erro aqui, e um erro significativo em 
isso por duas razões, pelo menos. O primeiro é que 
o parâmetro y afeta muito os valores das longitudes. Ao mesmo 
tempo, observamos que há 
não há estabilidade na estimação deste parâmetro; 
portanto, não se pode de forma alguma garantir que seja 
o mesmo para todas as seis estrelas e é igual a ystat ZodA. A 
segunda razão é a seguinte. Não consideramos grupo 
erros na longitude acima, que podem muito bem existir, 
qv em [1339]. Sua análise leva à necessidade de 
introduzindo ainda outro valor que parametrizaria o erro do grupo. 
O parâmetro y pode servir como tal, 
qv no Capítulo 3. Representa o ângulo de rotação da esfera 
celeste em torno dos dois novos pólos da eclíptica definidos 
pelos parâmetros y e y. 
Vamos definir yLi (t) = Li (t, jstat ZodA(t), Ystat ZodA(t)) — li. 
Se desenharmos um gráfico de função para yLi (t), poderíamos 
representá-lo como a soma de uma função quase linear (mesmo 


variação longitudinal resultante da precessão) e 
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a “adição” irregular correspondente a todos os tipos de 
erros. 
Portanto, a fim de excluir os efeitos da precessão, bem como 
o possível erro sistemático y de 
consideração, vamos introduzir o valor 


se 
Y Tenente 8 y YeutQy - 
=1 


yL (t) é um valor bastante preciso que mede a 
mudanças longitudinais das 6 estrelas em estudo que resultam 
da precessão. Vamos supor que 


WybgLRt (o 0 


.. 0 
O valor yL - (t) dificilmente é afetado pela precessão 


de forma alguma. 


Na fig. 7.38 vê-se as mudanças de yL : (t) como função 
ções do suposto namoro para seis estrelas do Almagesto 

aqui considerado. A primeira implicação da imagem 

são as baixas velocidades de variação de yr (t) valores acima do 
período de tempo. Após a compensação da precessão, 

as estrelas “rápidas” do Almagesto revelam-se muito 

“ento” no que diz respeito às longitudes. Por exemplo, as 
velocidades de variação da longitude de Arcturus 

e Regulus são quase iguais um ao outro. Procyon 

torna-se a estrela mais rápida de seis; no entanto, sua longitude 
mais de 3.000 anos (entre 1.100 a.C. e 1.900 d.C.) é 

alterado apenas em 17, o que é um pouco mais de 5' por milênio. 
Estas lentas mudanças longitudinais são obviamente insuficientes 
para uma datação informativa. 

Na fig. 7.39 podemos ver dois gráficos que teoricamente 
poderiam servir aos nossos fins de namoro. No entanto, o 
comportamento destes gráficos atesta a sua total inutilidade 
nesta capacidade. Consideremos as duas seguintes funções em 
particular: 


Lts bplráço| 


A primeira corresponde à discrepância longitudinal máxima 
entre as estrelas reais em estudo 
e os encontrados no Almagesto. O absoluto 
o valor da aberração é considerado com a precessão 
contabilizada. A segunda função não depende de precessão, 


sendo a diferença entre a 
aberração mínima e máxima. A função de 


YLmax(t) atinge seu mínimo em t= 15, ou em 400 dC, 
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ati(t) 


/ 


Figura 7.38. Longitudes de seis estrelas nomeadas (Arcturus = 110 in 
Enumeração de Bailey, Regulus = 469, Procyon = 848, Antares 
= 553, Spica = 510, Aselli = 452) e seu comportamento. 


“+ 


Jb 2 28 24 20 16 12 8 “ 0 


Figura 7.39. O comportamento das funções yLmax(t) e yLO (t). 


enquanto a função YLO (t) faz o mesmo em t= 32,5, 

que corresponde aproximadamente a 2350 aC Ambas as funções 
assumem valores consideravelmente grandes (/LO (t)y 25, 

e yLO (t) y 30'começando com a época Scaligeriana de 

Hiparco). Finalmente,yLmax(t) Y 17'. Tudo isso demonstra que a 
precisão latitudinal é muito baixa em comparação 

para velocidades de movimento adequadas. Isso não nos dá nenhum 
idéia de qual poderia ser a data real de observação. 
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Os nossos cálculos confirmaram assim que as longitudes 


do catálogo do Almagesto não são particularmente 
informativo devido à sua baixa taxa de precisão. O Real 

a razão para isso foi aparentemente descoberta por R. Newton 
([614]). Ele afirma que as longitudes do Almagesto têm 

foi forjado por alguém (veja também o Capítulo 2). Não conduzimos 
nenhuma pesquisa aprofundada nesta direção — é bom 
possível que uma análise estatística das longitudes 

devem detectar padrões consecutivos no seu comportamento. 
Isso pode demonstrar a existência de erros de grupo 

em certas partes do catálogo Almagesto, por exemplo. 

No entanto, independentemente de isso acontecer ou não 
seja verdade, nossa pesquisa demonstra que isso não faz 
aparente sentido usar as longitudes para fazer a 

Datação do catálogo Almagesto mais precisa. 


10. 
O COMPORTAMENTO DAS DISCREPÂNCIAS DO 
ARCO NA CONFIGURAÇÃO COMPOSTA DO 
KERNEL INFORMATIVO ALMAGEST 


No Capítulo 3 já mencionamos a possibilidade de datar o 
catálogo através da análise comparativa de duas configurações, 
uma delas imóvel e 
composto pelas estrelas do Almagesto, e o outro móvel e composto 
por estrelas modernas. Foi apontado 
salientar que esta comparação não requer quaisquer referências à 


teoria de Newcomb — por exemplo, se for apenas 
as diferenças de distância do arco que devemos considerar. 


A utilização deste método nos faz lidar com os seguintes 


entraves: possíveis erros na identificação de estrelas e a 
baixa precisão de medição de coordenadas 
que leva a intervalos de datação excessivamente grandes, bem como 
como a impossibilidade de diferenciar entre coordenadas medidas 
de forma precisa e imprecisa com tais 
uma abordagem — latitudes e longitudes, por exemplo. 

Se escolhermos o kernel informativo do catálogo Almagest 
como configuração em estudo, 
os dois primeiros obstáculos tornam-se irrelevantes. De fato, 
a identidade das estrelas em questão é conhecida com certeza, e a 
nossa hipótese primária implica que a sua precisão seja 
suficientemente elevada - em termos de latitude, no próprio 
ao menos. Além disso, o núcleo informativo contém duas estrelas 
que se movem a velocidades suficientemente altas — Arcturus e 
Procyon. É óbvio que o 
erro desconhecido nas medições de longitude pode levar 
a erros de datação além da estimativa. No entanto, o 
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fato de que não precisamos considerar erros de grupo para m(é) Mp (t) 
esta abordagem faz os cálculos correspondentes 
mais notável. No entanto, infelizmente é impossível estimar os 
erros destes cálculos 
(baseando tais estimativas em nossa pesquisa, pelo menos). 
Citemos os resultados dos cálculos que fizemos 
conduziram nesta direção por 8 dos 6 nomeados 
Estrelas do Almagesto. 
Deixe hi representam a distância do arco entre o Almagesto 


estrelas i e j. Assumiremos [ij para representar um simi- 
distância lar entre estrelas modernas, calculada para 


momento de observação t = 1,..., 25. O número de 
estrelas na configuração em estudo serão representadas por n. 
Vamos marcar 


m2() Com Y(eu ag) o 
Mo De E 


mm a() - 


lor de m r consider m istânci 

O valor de m(t) pode ser considerado como a distância ZEZBMTNNININIGI7SGIIL 
generalizada entre a configuração calculada 

para a época te a respectiva configuração das estrelas Almagest. Figura 7.40. Gráficos m2(t) e m(t) que caracterizam a configuração 
Os pontos mínimos das funções variável de 8 estrelas denominadas Almagesto. 


ma2(t) e m(t) devem estar próximos da data de compilação do 
catálogo. Na fig. 7.40 vêem-se os gráficos das funções m(t) Mp (t) 
de m2(t) e m(t) para uma configuração de 8 denominada 
estrelas do Almagesto, e os mesmos gráficos para uma 
configuração de 6 estrelas nomeadas na fig. 7.41. 

E óbvio que em ambos os casos vemos uma 
ponto mínimo que recai sobre t = 14 (500 ad). Em 
em ambos os casos, o valor mínimo de m(t) é aproximadamente 
equivalente a 14', o que corresponde à taxa média de precisão 
de 10' para cada coordenada. O namoro de 500 
o anúncio está claramente localizado a uma distância considerável 
da datação Scaligeriana da compilação do Almagesto. 


O fato de o namoro que terminamos, ou 500 
ad, é mais antigo em comparação com o intervalo de 
datação calculado acima com o auxílio da latitudinal 
análise é explicada pelo fato de que o longitudinal 
erro tomado independentemente das latitudes assume 
um valor mínimo em ty 31, ou 1200 aC, qv na seção 
9. Datar o Almagesto de 1200 a.C. 
não faz sentido nenhum. Contudo, é preciso ter em mente que 


FR qe A o AR JR é RS AR 


o mínimo da discrepância longitudinal média se manifesta muito 


mal, portanto a precisão Figura 7.41. Gráficos m2(t) e m(t) que caracterizam a alteração 
a taxa dessa datação pode ser igual a vários milênios. Em configuração de 6 estrelas nomeadas Almagesto. 
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outras palavras, não contradiz nada, qv nas figs. 7,38 

e 7,39. O mínimo da discrepância latitudinal, por outro lado, 
cai em t= 10, ou 

900, e é muito mais óbvio. Isso resulta no mínimo de 
aberrações quadradas médias do arco caindo sobre o ponto 
intermediário t = 14, ou aproximadamente 500 dC. Esta 
datação está muito mais próxima do 

ponto mínimo latitudinal do que ao longitudinal. 


11. 
CONCLUSÕES 


1) A datação do catálogo Almagesto estimada 
com os procedimentos estatísticos e geométricos 
que sugerimos está localizado no intervalo entre 600 
anúncio e anúncio 1300 


2) Um anúncio de namoro pré-600 não nos dá oportunidade 
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fazer com que a esfera celeste real concorde com o atlas 
estelar do Almagesto, com discrepâncias latitudinais de todos 
as estrelas que compõem o núcleo informativo do 

Almagesto permanecendo abaixo do limite de 10". 

3) Mesmo se assumirmos que a precisão do catálogo do 
Almagesto é igual a 15'e não a 10', a época Scaligeriana de 
Ptolomeu (século |-Il dC) permanece 
fora do intervalo de namoro possível. 

4) A alteração do contingente do núcleo informativo do 
Almagesto também não acarreta a inclusão 
da vida de Ptolomeu em sua versão Scaligeriana em 
o possível intervalo de namoro. 

5) Erros reais na fabricação de instrumentos astronômicos 
levando a distorções não lineares de 
a esfera celeste no catálogo ainda não pode 
mudar nem ampliar o intervalo de datação o suficiente para o 
último para incluir a época Scaligeriana de Ptolomeu. 
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Ângulo de inclinação entre a eclíptica e 
o equador no Almagesto 


1. 
O CONCEITO DE PTOLEMIO DE INCLINAÇÃO ECLÍPTICA 


VALOR DO ÂNGULO E ERRO SISTEMÁTICO y 


O ângulo de inclinação y(t) entre a eclíptica e o equador 
é um dos valores mais importantes na astronomia. É 
necessário conhecer este ângulo para estimar as coordenadas 
eclípticas das estrelas, independentemente 
do método exato utilizado para a referida estimativa. Um pode 
use o astrolábio, como sugere o texto do Almagesto, ou 
usar cosmosferas especiais para conversão de coordenadas 
equatoriais, como era feito na Idade Média. 
Outros métodos também poderiam ter sido usados, qv em 
Capítulo 2 e a Introdução. Atualmente é conhecido 
que o ângulo de y(t) varia ao longo do tempo 
de acordo com a seguinte regra: 
Y(t) = 23º27'8,2849" + 46,8093"t + 0,0059"t 2 — 0,00183"tº, 
onde t representa o tempo contado em séculos retroativos a 
partir de 1900 dC (ver fórmula 1.5.3). 

O texto do Almagesto contém descrições detalhadas de 
como o ângulo y deve ser medido, e 
também os instrumentos reais que foram usados para isso 


propósito, qv no Capítulo 1.12 do Almagesto ([1358]). 
Alega-se que essas medições resultaram na 


cálculo do valor 2y que equivalia a 11/83 de um valor completo 


círculo, ou, em termos modernos, yA = 23º51'20". Aqui o 
valor de YA representa o valor do ângulo y conhecido por 
o autor do Almagesto. 

Quando o autor do Almagesto compilava 
o catálogo de estrelas, ele deve ter usado um valor conhecido 
do ângulo y, registrando-o com seu instrumento (astrolábio, 
cosmosfera etc.). O erro na estimativa do 
valor real de y feito pelo autor do catálogo 
resultaria em toda a esfera celeste como um todo 
deslocado por um certo ângulo igual à taxa deste 
erro. Em outras palavras, o erro cometido na representação 
do ângulo y no instrumento astronômico 
leva a um erro sistemático inerente às coordenadas de todas 
as estrelas do catálogo — ou, mais especificamente, da parte 
do catálogo que foi medida 
com este instrumento. É bastante fácil de entender 
que um erro sistemático deste tipo afetaria principalmente as 
latitudes das estrelas. É isso muito sistemático 
erro que eduzimos no Capítulo 6 quando estávamos tentando 
calcular ystat(t) para diferentes valores de t. O 
a dependência temporal do erro é definida principalmente 
pelo valor real do ângulo y(t) mudando gradualmente ao longo 
do tempo. Esta alteração é uniforme e virtualmente linear 
dentro dos limites do 
intervalo de tempo escolhido a priori O Y ty 25. 


Quando o autor do catálogo de estrelas do Almagesto 
errou na determinação e na fixação 
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do ângulo y com seu instrumento, ele alterou o valor de y, 
tornando-o maior ou menor que o valor real; o catálogo 
ganharia ou perderia idade de acordo com a inclinação da 
eclíptica em relação ao equador. Qualquer uma dessas 
possibilidades pode se tornar realidade com probabilidade 
de 0,5. O que observamos de facto é uma manifestação da 
opção mais provável, nomeadamente, o valor de y 
representado pelo catálogo do Almagesto é igual ao valor 
real de y(t) para a época aproximada de 1200 a.C., qv no 
Capítulo 6. O compilador do Almagesto tornou o catálogo de 
estrelas muito mais antigo. 


Suponhamos que o catálogo do Almagesto foi compilado 
no momento te que o seu autor considerou o ângulo de 
inclinação entre a eclíptica e o equador igual a 23º51'20", 
que é o valor indicado no Almagesto. Suponhamos também 
suponhamos que o compilador do catálogo tentou fixar este 
valor do ângulo em seu instrumento astronômico projetado 
para a estimativa (através de observação direta ou recálculo) 
de coordenadas estelares eclípticas se considerarmos que o 
valor do erro do observador reside. dentro da faixa permitida 
+Yy definida pela precisão do fabricante do instrumento, o 
erro resumido do ângulo y conforme fixado pelo instrumento 
seria igual 


YA= Y(t) + YY = 23º51/20" — Y(t) + Y(y). 


Comparemos o valor deste erro com a faixa de confiança 
Ystat(t) + Yy do erro sistemático Y bem como com o conjunto 
de Y para o qual é possível sobrepor a configuração estelar 
do núcleo informativo do Almagesto com o correspondente 
configuração estelar calculada, e com taxa de precisão 
latitudinal garantida igual a 10', qv no Capítulo 7, que também 
nos diz que o último conjunto não é vazio para todos os 
intervalos, mas 6 Y ty 13. Escolhamos os valores estimados 
por celestial 
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1) 2s 20 15 19 bh) 


Figura 8.1. Faixa de confiança ystat(t) + Yy estimada para Zod A: 


o conjunto de valores possíveis de Ygeom(t) para o procedimento 
de datação geométrica, bem como o gráfico de dependência para o 
desvio Y = YA, conforme indicado no Almagest e o verdadeiro 

valor deste ângulo. 


área Zod A para ystat(t), pois, como foi dito acima, a parte 
Zod A do catálogo do Almagesto possui um único erro 
sistemático y. A faixa de confiança de Y é mais estreita para 
esta parte do catálogo; além disso, todas as estrelas do 
núcleo informativo estão localizadas em Zod A ou em sua 
vizinhança imediata, conforme descrito no Capítulo 7. 

Na fig. 8.1 vemos a faixa de confiança ystat(t) + yy 
estimada pela área celeste Zod A com um nível de confiança 
de 0,998. Vemos também o conjunto de valores aceitáveis 
do procedimento de datação geométrica Ygeom(t) para os 
quais a discrepância latitudinal máxima das estrelas do 
núcleo informativo do Almagesto não excede 10", qv no 
Capítulo 7. Finalmente, na fig. 8.1 vemos um gráfico de 
dependência da aberração de y = YA conforme dado no 


Almagesto a partir do valor real deste ângulo: yAIm(t) = YA — y(t). 


Comprimento do arco (comprimento do ane!) em milímetros dependendo do raio do anel em metros 


Arco 0,5 (3,14) 0,75 (4,71) 1,0 (6,28) 
230" 0,4 0,5 0,7 
5! 0,7 dd 14 
10 15 2.2 2.9 
1º 8.7 13,0 17,5 


Tabela 8.1. Comprimentos de arco de 2,5', 5', 10'e 1º em milímetros conforme indicado nos anéis cujo raio é igual a 50 cm, 75 cme tm. 
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A Figura 8.1 demonstra que o gráfico de yAlm(t) para 
estar em estreita proximidade com o “geometricamente válido” 
área (Y, )geom e a faixa de confiança que envolve 
Ystat(t), embora não o cruze — este último levaria 
lugar se transpusermos o gráfico de YAIm(t) para cima 
em cerca de 2,5". Então ele começará automaticamente a cruzar 
tanto a faixa de confiança quanto o “geometricamente 
válida” deslocada em direção à respectiva borda do 
faixa de confiança. Um deslocamento de 6,5' para cima fará 
o gráfico de YAlm(t) coincide virtualmente com o gráfico 
de ystat(t), enquanto ainda cruza o “geometricamente válido” 
área. O valor do deslocamento necessário para esse fim 
corresponde à variação permitida de yy com yA 
fixado no instrumento e nos dá uma idéia de apenas 
quão precisos poderiam ter sido os fabricantes do 
instrumento astronômico. A Tabela 8.1 contém o arco 
valores de comprimento de 2,5', 5', 10'e 1º (em mm) em um 
instrumento astronômico (astrolábio, cosmosfera, etc.) 
com raio de 50 cm, 75 cme 1 m. 

Na tabela 8.1 podemos ver que para o erro de fixação do 
ângulo y Yy de um instrumento astronômico, o 
o valor de 2,5"-5' é muito real para a Idade Média. Corresponde 
à faixa de flutuação linear do tamanho de um mero 
0,5-tmm. 

Assim, os valores de inclinação da eclíptica que descobrimos 
no catálogo Almagesto correspondem aos 
valor de YA contido no texto do Almagesto. 


2. 
O ZODÍACO DE PETERS E A CURVA SINE 
DE PEDROS 


Parágrafo 1. O livro de Peters e Knobel 


([1339]) contém um gráfico de discrepância importante 
que Peters obteve de sua análise do Almagesto 
Catálogo. A curva senoidal deste gráfico será chamada de 
“curva senoidal latitudinal de Peters” (ver 
[1339], página 6). Esta curva indica o presente de 
certos erros sistemáticos no Almagesto. 
Na presente seção explicaremos por que o 
A “curva senoidal de Peters” é inerente ao catálogo do Almagesto. 


Parágrafo 2. Consideremos a localização do 


eclíptica Y para t= 18, ou 100 dC Marcaremos o 

equinócio vernal ponto Q(18) sobre ele. Vamos prosseguir 
dividir a eclíptica em 360 graus, usando o ponto do equinócio 
vernal como referência inicial, qv na fig. 8.2. 
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Figura 8.2. Comparação de posição para estrelas reais em 100 anúncios e 
suas posições conforme indicado no Almagesto. 


Agora vamos marcar as posições das estrelas reais para 
100 anúncio como pontos pretos na esfera celeste, e o 
posições das mesmas estrelas no Almagesto como brancas 
pontos. Os respectivos pares de pontos (preto e branco) estão vinculados 
juntamente com os segmentos na fig. 8.2, de modo a fazer com que 
correspondências claras. 

Podemos calcular a diferença latitudinal para cada 
tal par, ou a discrepância latitudinal em outros 
palavras. Estamos, portanto, calculando a diferença entre 
a latitude da estrela ino Almagesto e a latitude real desta 
estrela para 100 dC Peters estuda as estrelas zodiacais do 
Almagesto a partir desta posição em [1339]. 
No entanto, ele parece ter perdido alguns deles. 
O Almagesto contém um total de 350 estrelas zodiacais. 
Como apontamos em [1339], página 17, Peters apenas escolheu 
218 estrelas para seu estudo das longitudes das estrelas zodiacais, 
sem especificar os princípios de seleção. O exato 
quantidade de estrelas estudadas por Peters em sua pesquisa de 
As latitudes não são fornecidas em nenhum lugar em [1339], mas uma 
posso presumir que ele obteve as mesmas estrelas que obteve 
em sua pesquisa das longitudes. 

Vamos calcular as discrepâncias latitudinais para todos 
as estrelas da lista zodiacal e representá-las 
o gráfico. Isto exigirá tomar a longitude de 
as estrelas e marcando-as no eixo horizontal, e 
apresentando em seguida o valor da discrepância latitudinal na 
vertical. Isto resultará numa certa aglomeração de pontos 
desenhados no plano que 
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360º 40º 60º 


0º 40º 120º 200º 280º 


O Almagesto 


Figura 8.3. As curvas de suavização de Peters para 100 anúncios 
(Iatitudinal e longitudinal). 


será referido como “campo de erro”. Depois de dividirmos a 
escala longitudinal em segmentos de 10 graus 
e calcularmos a média de cada um deles, podemos construir o 
curva de suavização como visto na fig. 8.3. Essa curva, em 
por sua vez, pode ser aproximado pela curva senoidal ideal 
de acordo com o critério mínimo da discrepância quadrática 
média. 

Um procedimento semelhante pode ser realizado para as 
longitudes. Vamos encontrar outra suavização 
curva como resultado que é representada na fig. 8.3 como um 
curva pontilhada. Falaremos sobre esta curva mais tarde. 


Vamos encontrar uma explicação natural para essas curvas. 


The eclRS! 


Q(t, 


Figura 8.4. O sistema de contabilização de erros latitudinais. 
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Parágrafo 3. Comecemos com um estudo da curva 
seno latitudinal de Peters. Devemos observar que 
mecanismo natural que nos permite explicar a inclusão de 
erros sistemáticos nas latitudes das estrelas zodiacais. Este 
é o erro na localização do plano da eclíptica do observador 
em comparação com o do plano real. 
eclíptica para o momento de observação que não é 
conhecido por nós a priori. 

Voltemos à nossa consideração da eclíptica y(t0) 
para o momento de observação t0. O ponto do equinócio Q(tO) é 
marcado na fig. 8.4 como início das coordenadas. 

Acima vemos o campo de erro latitudinal para t = 18. Seja 
Façamos o mesmo para o momento de observação estelar tO 
do catálogo Almagesto e desenhemos o campo de erro 
latitudinal correspondente na fig. 8.5. A curva de suavização 
deve ser marcado c(X, K(tO, O, 0) — veja a curva pontilhada 
na fig. 8.5. Expliquemos esta indicação. Como acima, X 

é usado para se referir ao catálogo Almagest. K(t, 

Y, Y) é usado para se referir ao catálogo real K(t) referindo-se 
às posições reais das estrelas para a época t perturbadas por 
parâmetros y e Y, qv no Capítulo 6. Assim, K(t0, 0, 0) 

é um catálogo que não foi sujeito a perturbações aleatórias e 
que mostra as posições reais das estrelas para o momento de 
observação tO que não conhecemos a priori. 

Já explicamos no Capítulo 6 que para 
para encontrar a rotação eclíptica ótima no sentido da média 
quadrada, temos que resolver o problema de regressão 
correspondente. Para este fim teremos que usar um 
família senoidal de dois parâmetros como a família de 


(X,K(tg,0,0)) 


Curva de suavização 


0º 
Ato) 


$ (XK (to, 0, 0) 


Aproximação sinusóide 


Figura 8.5. A curva pontilhada indica a curva de suavização 
c(X, K(tO, O, 0). A curva contínua é a aproximação 
sinusóide s(X, K(t0, 0, 0). 
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Figura 8.6. A eclíptica do observador, a eclíptica real e a eclíptica real 
equador. 


curvas próximas. O primeiro parâmetro desta família será definido 
pela amplitude de uma curva senoidal, 
e a segunda — por sua fase. Resolvemos esse problema no 
Capítulo 6 — também para o Almagesto em geral 
como as suas diferentes partes em particular; entre estes últimos - 
o Zodíaco que nos interessa no momento. 
Vamos definir a curva senoidal aproximada ideal 
como s(X, Kf(t, 0, 0)) — veja a curva contínua na fig. 
8.5. Os parâmetros da curva senoidal devem ser definidos 
como A* (amplitude) e y* (fase). 

Parágrafo 4. Seria uma boa ideia discutir 
o conceito de aproximação da fase da curva senoidal. O 
O importante é que a fase seja estimada com uma taxa de precisão 
de 15 graus, no máximo. Vamos fornecer duas explicações 
virtualmente equivalentes para esse fato. O primeiro é 
com base na análise de como o erro do observador em 
a estimativa do plano da eclíptica afeta a fase 
da curva senoidal aproximada. Vemos os seguintes objetos na fig. 
8.6. Em primeiro lugar, é o verdadeiro equador 
para o momento de observação tO. Este equador, como temos 
explicado acima, podem ser considerados praticamente idênticos 
com o equador do observador. Em segundo lugar, é o verdadeiro 
eclíptica para o momento tO e a eclíptica do observador. 

Sabemos que o ângulo entre a eclíptica do observador e a 
eclíptica real é aproximadamente igual a 20', 
que é o erro do observador y. O ângulo entre 
o equador e a eclíptica são iguais a y, ou cerca de 23º. Isto 
não importa qual das eclípticas estamos considerando no momento, 
já que o ângulo entre elas 
é minúsculo em comparação com 23º. O arco da fig. 8.6 representa 
o erro do observador ao estimar o vernal 
ponto do equinócio. Como já sabemos, esse erro é 
aproximadamente equivalente a 10', que é a classificação da escala 
valor do catálogo Almagesto. Vamos assumir o arco RQ 
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ZA-10º Tt = 180º 


Figura 8.7. Alteração da fase sinusóide. 


é aproximadamente igual a 10'; neste caso, distância do arco 

WQ deve ser aproximadamente igual a 10' x sen20º, ou 
aproximadamente 5'. Neste caso, a distância do arco y, ou arco MQ 
da fig. 8.6, será igual a cerca de 5'/sin20', ou 

cerca de 15º. Tudo o que temos a nos apontar é que o arco MQ 
nos dá uma representação precisa da fase aproximada da curva 
senoidal. Estamos contando a curva senoidal 

fase começando com o ponto do equinócio vernal Q(t) 

sobre a eclíptica real y(t). 

Assim, perturbações de vários minutos no observador 
estimativa da eclíptica perturba a fase da curva senoidal por um 
fator de vários graus, tornando a fase “instável”. 

O mesmo fenômeno recebe uma explicação se considerado 
como parte da curva de suavização c(X, 

Problema de aproximação KY(t, 0, 0)) com o ótimo 
curva senoidal de s(X, Kft, 0, 0)). 

Aproximando a curva de suavização pela curva senoidal 

ótima alcançamos o valor mínimo da 


possível erro médio quadrado. É preciso permitir uma 

certa variação deste mínimo devido ao fato 

que os parâmetros da curva senoidal ideal em geral falham 

para concordar precisamente com o erro de observação real. 
Permitindo variações de 5 minutos do mínimo da aberração 
quadrada média, devemos observar que uma variação de fase de 
10 graus de uma curva senoidal com amplitude de 20' altera a 
ordenada de qualquer curva senoidal. 

ponto por um máximo de 5". Para uma curva senoidal padrão 
com uma amplitude de 1 e uma fase de O desenhada como um 
curva contínua na fig. 8.7 o segmento OA será aproximadamente 
igual ao arco OB, já que atualmente estamos 

considerando o segmento OA comparativamente pequeno, ou 
igualando 1/6 radianos (10 graus). Neste caso, o segmento AB 
compreende 1/6 da amplitude, ou aproximadamente 3,3'. Portanto, 


uma perturbação de três minutos 
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Figura 8.8. O Almagesto, t = 9. A curva pontilhada representa o 
sinusóide inicial de Peters, e a curva contínua significa 


o mesmo após a subtração do valor do erro sistemático. 


da discrepância média quadrada pode resultar em uma 
alteração de fase de dez graus da aproximação ideal 
curva senoidal. 

Parágrafo 5. Nos capítulos anteriores já 
estimou o possível intervalo de datação do Almagesto 
catálogo, ou seja, descobrimos que tO está no intervalo entre 
6e 13, ou aproximadamente 600 dC e 
1300 dC Portanto, seria particularmente interessante se 
estudássemos as curvas senoidais aproximadas s(X, 
K(t, O, 0)) para este mesmo intervalo de datações possíveis. Isto 
Acontece que eles não se alteram muito dentro do intervalo 
entre 600 dC e 1300 dC, ou provam ser 
pouco dependente de t0. Mais precisamente, o máximo 
amplitude de A* muda de 26' para t0 = 6 a 20' para 
tO = 13 dentro do intervalo entre 600 dC e 1300 


ad As mudanças de fase correspondentes de y* ocorrem 
entre os valores de —17º e —18º em relação ao 
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ponto de equinócio correspondente Q(t0) na eclíptica 
y(t0). Podemos, portanto, considerar qualquer curva de suavização 
c(X, K(tO, O, 0)) como um “representante típico” do 
classe, onde t0 pode assumir qualquer valor de 6 a 13. 
seria natural considerar o meio do tempo 
intervalo, ou seja, o valor de tO = 9. 

Vamos demonstrar como a curva de suavização c(X, 
K(tO, O, 0)) analisa tO = 9 antes e depois da subtração ótima da 
curva senoidal, ou, em outras palavras, antes 
e após a exclusão dos erros sistemáticos que 
nós descobrimos. Na fig. 8.8 vê-se que a curva de suavização 
c(X, K(tO, O, 0)) está próxima de uma curva senoidal para 
tO = 9. Os parâmetros da curva senoidal ideal para 
tO = 9 são os seguintes: a amplitude é igual a 24', e 
a fase para —17º. A curva de suavização é desenhada como 
uma curva pontilhada na fig. 8.8. Excluir o erro de estimativa 
da eclíptica do observador do catálogo X é equivalente a 
subtraindo as curvas senoidais ótimas com os parâmetros 
sendo A*=24'e y* =—17º para t0 = 9. Como resultado, a 
curva de suavização da discrepância latitudinal assume a 
forma desenhada como uma curva contínua em Figo. 
8.8. Pode-se ver claramente a diferença entre o 
curva pontilhada e curva contínua; este último flutua em torno 
do eixo das abcissas e corresponde ao 
erro médio zero do observador na estimativa 
da posição eclíptica. É óbvio que o campo de erro 
agora é aproximado por uma curva senoidal degenerada, ou 
uma mera linha reta que se sobrepõe 
a abscissa. 

Conclusão. A compensação de erros do observador no 
possível intervalo de datação descoberto do 
O catálogo da Almagest, nomeadamente, 600-1300 ad, resulta em 


o desaparecimento de efeitos como a latitudinal 
curvas senoidais de Peters. 


Parágrafo 6. Voltemos à curva senoidal de 


Peters nas latitudes do catálogo Almagesto. Desde 

é possível que Peters não tenha contabilizado todos os 

Estrelas zodiacais em seus cálculos, recalculamos e 

construímos um gráfico semelhante ao de Peters para 

t=18,ou 100 ad, qv na fig. 8.3. Nós consideramos 

todas as estrelas zodiacais do Almagesto, exceto por vários 

rejeitos com uma discrepância latitudinal de mais 

do que 1,5º. Os dados foram retirados de [1339]. Nós 

processou quase todas as 350 estrelas do Almagesto Zodiacal. 
O resultado dos nossos cálculos pode ser visto nas figs. 

8.9 e 8.10 juntamente com o campo de erro latitudinal 

do Zodíaco Almagesto para t = 18. Este campo consiste 
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Figura 8.9. A curva de Peters que calculamos para o zodíaco Almagesto, t = 18. 


de 350 pontos espalhados por um plano. O ziguezague contínuo 
representa a curva de suavização c(X, K(tO, 

0, 0)). É claramente visível que ela tem semelhança qualitativa 
com a curva de Peters na fig. 8.3. Em geral, o 

comportamento da nossa curva ajustada na fig. 8,9 é semelhante 
ao da curva de Peters na fig. 8.3. No entanto, há 

Existem algumas pequenas diferenças que são aparentemente 


explicadas pelo princípio de seleção de estrelas zodiacais usado por 


Peters, que permanece desconhecido para nós. 

Na fig. 8.10 também se vê a curva senoidal ótima s(X, 
K(18, 0, 0)). Seus parâmetros são os seguintes: uma amplitude 
de 16' e uma fase de —22º, qv no Capítulo 6. 

Parágrafo 7. Acima consideramos vários 
propriedades do campo de erro latitudinal em relação a 
o momento real de observação t0. Vamos agora examinar 
o mesmo campo para o momento arbitrário t que faz 
não coincide com t0. Vemos o seguinte na fig. 8.11: 


1) A eclíptica real y(t) para o momento de observação tO. 

2) Eclíptica do observador representada por uma curva pontilhada 
e diferente de y(t0) devido aos efeitos do erro de observação 
cometido pelo compilador do catálogo Almagest. 


3) A eclíptica real y(t) para qualquer outro movimento fixo 
mento t. 

Os pontos do equinócio vernal Q(tO) e Q(t) são desenhados 
nas eclípticas y(tO) e Y(t). O ponto N corresponde 
à travessia das referidas eclípticas. A distância entre 
ponto Me eclíptica y(t) é bastante pequeno, isto é, 
digamos, não excede 20' se |t — t0| não excede 
2.000 anos. Portanto, o campo de erro latitudinal relacionado à 
eclíptica y(t) deve ser aproximado como um 
soma de duas curvas senoidais. O primeiro resulta de um 
erro de observação cometido no momento tQ e foi discutido 
em detalhes acima. A fase desta curva senoidal 
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Figura 8.10. Campo de erro para o zodíaco Almagesto, t= 18. As estrelas zodiacais são representadas por pontos pretos, outras — por pontos claros. O 
ziguezague é a curva de Peters aproximada por intervalos de 10 graus, enquanto a curva suave representa a senóide ideal. 
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Figura 8.11. A eclíptica real para o momento de observação, 


a eclíptica do observador e a posição da eclíptica real para 
um momento diferente no tempo. 


conforme relacionado ao ponto do equinócio vernal Q (t) na eclíptica 
Y(t) é aproximadamente igual à soma de sua fase em relação 
ao ponto do equinócio vernal Q(t0) — veja o arco MQ(tO) 
na fig 8.11, e a distância do arco RQ(t). Estamos nos 
referindo a uma soma algébrica aqui, ou a uma soma com 
positivo ou um valor negativo. O arco RQ(t) é igual ao 
valor de precessão para o tempo t— tO. 

A segunda curva senoidal st, t0 representada na fig. 8.12 
como uma curva contínua, resulta da discrepância 
entre eclíptica y(t) e eclíptica Y(tO). Possui amplitude 
aproximada de 47" / |t—tO|, qv em [1222] ou 
no Capítulo 1. Sua fase é estimada pelas fórmulas de 
precessão da seção 5 do Capítulo 1 que foram tomadas 
de [1222] originalmente. 

A curva de aproximação resultante representa o 
soma dessas duas curvas senoidais. Esta curva tem um único 
máximo local e um único mínimo local sobre o 
circunferência ou eclíptica. 

Isto implica a seguinte declaração simples. Deixar 
consideremos os dois momentos de tempo de tO et. Então o 
curva de suavização c(X,K(t0, O, 0)) deve aproximadamente 


Figura 8.12. Um par de curvas senoidais cuja soma define aproximadamente 
o campo de erro latitudinal. 
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coincide com a soma das duas curvas c(X, K(t, 0, 
0)) Y c(X, KítO, 0, 0)) + st, tO . Assim podemos afirmar que 
uma curva senoidal como a de Peters para o momento t se 
aproxima da soma de uma curva senoidal semelhante para 
o momento t0 e aquela correspondente à rotação de 
a eclíptica ao longo do tempo t— tO (entre tO e t). Esse 
é uma afirmação geral válida para todos os pares de te t0. 
Parágrafo 8. Agora vamos considerar o resultado 
curva aproximada para 100 anúncios, ou t= 18. Temos 
acabei de explicar que é preciso somar dois senos 
curvas para esse fim. A primeira corresponde ao 
momento de observação real t0, e o segundo ao tempo 
momento t para o qual a resultante se aproxima 
curva é calculada. Vamos escolher t0 = 9 como o “real 
tempo de observação”, ou aproximadamente 1000 anúncios. Este valor de 
tO é o meio do possível catálogo do Almagesto 
intervalo de namoro entre 600 e 1300 dC, ou t= 13 
e t= 6, que descobrimos. A primeira curva senoidal 
(veja a curva pontilhada na fig 8.13) tem a amplitude 
de 24'e a fase de —5º, que é uma soma de —17º 
(ver arco MQ(tO) na fig. 8.11), e 12º, da precessão por cerca 
de 900 anos. 
A segunda curva senoidal (veja a curva contínua fina 
curva na fig. 8.13) corresponde à escolha do 
momento t= 18, ou 100 dC, qv acima. Sua amplitude 
é aproximadamente igual a 47" x 9y 7', qv acima, e sua fase 
aproxima 160º, qv no Capítulo 1. No fragmento 
entre —-20º e 160º como visto na fig. 8.13 esta curva 
está localizado abaixo da abscissa ou tem valor negativo. 
Somando as duas curvas senoidais, obteremos a curva de 
aproximação resultante desenhada como uma curva contínua 
em negrito na fig. 8.13. 
Assim, a curva senoidal de discrepância latitudinal dis- 


Sinusóide de Peters 


Figura 8.13. A soma de duas sinusóides produz uma sinusóide de Peters 


(curva em negrito). 


Machine Translated by Google 


208 | história: ficção ou ciência? 


coberto por Peters sob a suposição de que o catálogo Alma- 
gest foi compilado em 100 anúncios é uma soma de 
duas curvas senoidais, ou seja, o momento de observação seno 
curva resultante da estimativa incorreta do 
posição eclíptica pelo observador, e a curva senoidal 
que resulta do ângulo entre a eclíptica de 100 
ad e a eclíptica do tempo de observação. 

Parágrafo 9. Concluímos voltando ao 
curva senoidal longitudinal de Peters (veja a curva pontilhada 
na fig. 8.3). O mecanismo descrito acima explica 
a gênese da curva senoidal latitudinal; no entanto 
dificilmente afeta as longitudes das estrelas zodiacais. 
Portanto, a estimativa incorreta da eclíptica por 
o observador não resulta em uma curva senoidal longitudinal 
manifesta. No entanto, podemos testemunhar uma curva 


senoidal fracamente manifestada aparecendo também nas longitudes. 


Suponhamos que o observador medieval fez uma 

erro em sua estimativa do vernal e outonal 

pontos de equinócio, ou, o que é virtualmente o mesmo, 
mediu as coordenadas das estrelas base com insuficiência 
precisão. Tenha em mente que, diferentemente das latitudes que 
foram sempre contados a partir do anel eclíptico do instrumento 
astronômico, fixado em sua construção com 

um erro permanente, as longitudes estelares foram contadas 
várias estrelas de base brilhantes. Caso contrário, alguém teria 
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A “sinusóide” das discrepâncias longitudinais 


Figura 8.14. Gráfico de discrepância longitudinal das estrelas zodiacais. 


medir ângulos maiores que 180º, o que é um procedimento 
árduo (ver Capítulos VII.3 e VII.4 do 
Almagesto ([1358])). Esta circunstância é ilustrada 
na fig. 8.14. 

Falta de precisão na estimativa do equinócio 
pontos pelo observador conduzirá a uma divisão de facto 
da eclíptica em duas partes desiguais pelos pontos 
Q(tO) e R'(tO). Aqui R'(t0) representa o erro 
posição do ponto do equinócio de outono e R(t0) sendo 
o verdadeiro ponto do equinócio de outono. O comprimento do arco RR" 
pode ser bastante pequeno, em torno de 10' - 15", permanecendo 
dentro do limite de precisão do Almagesto. Alguns 
das longitudes zodiacais poderiam ser medidas a partir de 
o ponto Q do equinócio vernal, ou um certo grupo de 
estrelas de base, enquanto outras longitudes seriam medidas a 
partir do ponto R do equinócio de outono, ou de outro grupo de 
estrelas de base. Como resultado, longitudes estelares 
no segmento QmR' deve ser “comprimido” aproximadamente 
15', enquanto no segmento QnR' deverão, pelo contrário, ser 
ampliados em cerca de 15". Portanto, calculando o gráfico de 
discrepância longitudinal das estrelas zodiacais, teremos uma 
curva senoidal, 
qv na fig. 8.14. Tenha em mente o valor relativamente pequeno 
do erro 10' — 15', que é a amplitude do 
curva senoidal longitudinal de Peters, como visto na fig. 8.3. 
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capítulo 9 


A aplicação do nosso 
método à datação de outros 
catálogos medievais 


1. 
INTRODUÇÃO 


Acima descrevemos os métodos de análise estatística e 


datação de catálogos estelares e aplicamos 

para o catálogo de estrelas do Almagesto. Seria de interesse 
aplicar o mesmo método à datação de outros 

catálogos compilados com a ajuda de instrumentos 
semelhantes aos de Ptolomeu, ou observações a olho nu. 

O presente capítulo contém um estudo da estrela 
catálogos compilados por Ulugbek, Al-Sufi, Tycho 
Brache e Hevelius. O catálogo de Al-Sufi virou 
acabou sendo um mero clone do Almagesto. No entanto, 
vários observadores já apontaram isso — ver [1339], 
[1119] e [1120], por exemplo. Aparentemente somos os 
primeiro a ter conduzido uma análise estatística aprofundada 
dos erros de latitude estelar nos catálogos de 
Ulugbek, Tycho Brahe e Hevelius. A precisão de 
esses catálogos ficaram muito piores do que 
acreditava-se, qv abaixo. A discrepância é maior para o 
catálogo da Hevelius — um fator de 100x ou 
200x, nada menos. 

Datamos primeiro os catálogos de Tycho Brahe e 
Ulugbek. A datação das observações de Tycho Brahe é 
presumivelmente bem conhecido — 1570-1600 dC Nosso 
método produz uma datação do catálogo de Tycho Brahe 
isso concorda muito bem com este período. 


No caso do catálogo de Ulugbek, o intervalo possível 
que calculamos abrange também a datação scaligeriana da 
sua compilação, nomeadamente, 1437 dC. 
intervalo também cruza com a possível datação acima 
intervalo calculado para o catálogo Almagest. O que 
que devemos salientar a este respeito é que a precisão do 
catálogo de Ptolomeu e de Ulugbek é virtualmente a 
mesma; portanto, é possível que os seus catálogos tenham 
sido compilados na mesma época. 


2. 
CATÁLOGO DE TYCHO BRAHE 


2.1. Uma característica geral de Tycho Brahe 
catálogo e o resultado do nosso namoro 


A edição do catálogo de Tycho Brahe que apresentamos 
escolhido para pesquisa foi originalmente o de Kepler e 
data de 1628; foi posteriormente reimpresso em 
[1024]. O catálogo de Tycho Brahe é entregue ao 
época de 1600 dC por precessão longitudinal neste 
edição. A estrutura do catálogo coincide com 
o do Almagesto, bem como a ordem em que o 
constelações estão listadas - com exceção de várias 
constelações do final do Almagesto 
catálogo que não está presente na obra de Tycho 
Brahe. Existem 1.005 estrelas no total em Tycho 


Machine Translated by Google 


210 | história: ficção ou ciência? 


Catálogo de Brahe. O princípio de construção do 
instrumentos usados por Tycho Brahe é o mesmo de 
aqueles descritos por Ptolomeu. Portanto, apesar do 
inúmeras melhorias e o procedimento de fabricação de 
instrumentos altamente sofisticado, o nível de Tycho Brahe 
de precisão é comparável à do Almagesto 

catálogo, embora um pouco melhor. É igual a 2'-3' como 
oposto aos 10'-15' do Almagesto. O drástico 

salto nas observações astronômicas parece ter 

ocorreu um pouco mais tarde, após a invenção do 

o telescópio. 

Presume-se que a datação das observações de Tycho 
Brahe seja muito bem conhecida — nomeadamente, 1570-1600. 
Datar o catálogo de Tycho independentemente da cronologia 
consensual, usando apenas os dados das coordenadas 
estelares contidas no catálogo, dá-nos uma 
oportunidade de testar o método de datação que 
sugiro usar o exemplo de um problema cuja solução é conhecida 
a priori. O intervalo de datação resultante 
é o seguinte: anúncio 1510-1620 Tem comprimento de 110 
anos e cobre o intervalo de tempo das observações de Tycho 
Brahe. Ressaltemos que a duração deste intervalo é cerca de 
6 vezes menor do que a que obtivemos para o 
Almagesto (cerca de 700 anos) usando o mesmo método. 

A razão é que o nível de precisão de observação de Tycho 
Brahe é cerca de 5 a 6 vezes maior que o de Ptolomeu. 


2.2. A análise da latitudinal de Tycho Brahe 
erros e a remoção das “rejeições” 


Na nossa datação do catálogo de Tycho Brahe temos 
mais uma vez utilizou apenas latitudes estelares, sendo as 
razões as mesmas que no caso do Almagesto. O 
identificações das estrelas do catálogo de Tycho Brahe em 
a esfera celeste moderna foi tirada do livro de Bailey 
trabalho ([1024]). 

Supõe-se que Tycho Brahe pode ter observado 
apenas cerca de 800 das 1.005 estrelas incluídas em seu 
catálogo ([65], página 126). Se assim for, os dados 
contidos em seu catálogo não são de natureza homogênea 
natureza. Para determinar que parte de Tycho 
O catálogo de Brahe é homogêneo, construímos histogramas 
de frequência de erro latitudinal individuais para 
cada uma das áreas celestes 4, Zod' 4, B, Zod B, C, De 
M. Veja as figs. 9,1-9,7 para resultados. 

Tenha em mente que as áreas celestes em questão 


foram definidos acima, em nossa análise do Alma- 
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gest (ver secção 3 do Capítulo 2). Para construir 
Com esses histogramas, calculamos as coordenadas estelares 
da eclíptica para a época de 1600 dC. 
comparou as latitudes das estrelas do Tycho Brahe 
catálogo com as latitudes calculadas dos respectivos 
estrelas. Nos figos. 9,1-9,7 a escala de taxa de erro é dividida 
em segmentos de 0,5' cada. Esta escala é horizontal. 
O que encontramos na vertical é a frequência de manifestação 
de uma determinada taxa de erro. 

Os histogramas resultantes demonstram que entre 
dos erros latitudinais nas coordenadas do catálogo de Tycho 
Brahe, de fato encontramos rejeições. Se presumirmos que 
os erros de medição das coordenadas estelares são 
distribuído normalmente, o que seria uma expectativa justificada, 
descobrimos que cerca de 15% dos valores de erro são 
localizado fora do intervalo 3y. Esses valores são “rejeitados”. 
Além disso, notamos que os histogramas são 
deslocado para zero. O valor aproximado deste 
shift é igual a 2' e nos diz que o catálogo de Tycho Brahe 
contém um erro sistemático na latitude estelar com 
parâmetro y y 2'. Lembre-se que os valores y e y, 
que parametrizam o erro sistemático do catálogo, foram 
introduzidos no Capítulo 5. 

As estrelas que excluímos do Tycho Brahe 


catálogo durante a filtração de rejeitos são aqueles 
cujo erro latitudinal não se enquadra na distribuição normal. 


Isso foi feito para cada uma das áreas celestes 4, 

B, C, De Mindividualmente. Mais precisamente, rejeitamos 
as estrelas das áreas 4, Be M cuja latitude 

o valor da discrepância foi superior a 5' ou inferior a —7”. 
Todas as estrelas com discrepância latitudinal absoluta 

valor maior que 5' foram rejeitados da área C, pois 

bem como todas as estrelas da área D com uma discrepância de 
mais de 4' ou menos de —3'. O erro indicado 

os limites foram estimados aproximadamente, a julgar pelas 
figs. 9,1-9,7. Rejeitamos um total de 187 estrelas 

de 1005. A quantidade de estrelas restantes (818) 

está perto de 777, que é a quantidade de estrelas observadas 
pelo próprio Tycho Brahe, como diz a lenda (ver [65], 

página 126). 

Após a “filtragem de rejeição” do catálogo de Tycho Brahe 
conforme descrito acima, os parâmetros de erro sistemático 
Ystat(t) e ystat(t) foram calculados pelos demais 
parte do catálogo como funções de datação presumida t. 
Consulte o Capítulo 5 para obter as respectivas definições. O 


O intervalo de alteração escolhido começa com 1400 dC, ou 
t= 5, e termina com 1700 dC, ou com t= 2. O re- 
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Figura 9.1. Histograma de discrepância latitudinal para a 
região celeste A no catálogo de Tycho Brahe, com t= 3. 
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Figura 9.3. Histograma de discrepância latitudinal para a 
região celeste B no catálogo de Tycho Brahe, com t= 3. 
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Figura 9.2. Histograma de discrepância latitudinal para a 
região celeste Zod A no catálogo de Tycho Brahe, com t= 3. 
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Figura 9.4. Histograma de discrepância latitudinal para a 
região celeste Zod B no catálogo de Tycho Brahe, com t= 3. 


Figura 9.5. Histograma de discrepância latitudinal para a região celeste C no catálogo de Tycho Brahe, com t= 3. 
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Figura 9.6. Histograma de discrepância latitudinal para a 
região celeste D no catálogo de Tycho Brahe, com t= 3. 
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Figura 9.7. Histograma de discrepância latitudinal para a 
região celeste M no catálogo de Tycho Brahe, com t = 3. 
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Figura 9.9. Os gráficos de ystat(t) e Ystat(t) para a região celeste 


Figura 9.8. Os gráficos de ystat(t) e Ystat(t) para a região celeste 
Zod A no catálogo de Tycho Brahe. 


A no catálogo de Tycho Brahe. 


Figura 9.11. Os gráficos de ystat(t) e ystat(t) para a região celeste 


Figura 9.10. Os gráficos de ystat(t) e ystat(t) para a região celeste 
Zod B no catálogo de Tycho Brahe. 


B no catálogo de Tycho Brahe. 
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Figura 9.13. Os gráficos de ystat(t) e Ystat(t) para a região celeste 


Figura 9.12. Os gráficos de ystat(t) e ystat(t) para a região celeste 
D no catálogo de Tycho Brahe. 


C no catálogo de Tycho Brahe. 
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Figura 9.14. Os gráficos de ystat(t) e ystat(t) para a região celeste M no catálogo de Tycho Brahe. 
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O resultado do cálculo das funções de ystat(t) e ystat(t) para 
cada uma das sete regiões celestes (ver seção 2 do Capítulo 
6) é representado graficamente nas figs. 9,8-9,14. Os gráficos 
demonstram claramente que o parâmetro y assume valores 
substancialmente diferentes para diferentes áreas celestes 
no catálogo de Tycho Brahe e não parece representar um 
erro sistemático. O parâmetro y, por outro lado, se comporta 
exatamente da mesma maneira para todas as regiões 
celestes. 

A propósito, observamos uma situação semelhante em 
nossa análise do catálogo Almagesto, qv no Capítulo 6. 
Os gráficos ystat(t) para as regiões celestes 4, Zod A, B, Zod 
B, Ce Mdo catálogo de Tycho Brahe se assemelham, qv nas 
figs. 9,8-9,14. A área celeste D é a única exceção aqui — o 
parâmetro y se comporta de maneira diferente para esta área, 
gy na fig. 9.13. Portanto, rejeitamos as estrelas da região 
celeste D na nossa datação das observações de Tycho Brahe. 


2.3. A escolha do núcleo informativo para 
o catálogo de Tycho Brahe 


De acordo com o algoritmo de datação por observação 
astronômica que sugerimos, temos que escolher o núcleo 
informativo do catálogo de Tycho Brahe. Como é apontado 
em [643] (ver seção 8 da Introdução a [643]), Tycho Brahe 
escolheu 21 estrelas base na vizinhança do Zodíaco, tendo 
estimado as coordenadas equatoriais dessas estrelas com 
a máxima precisão possível. Ele então os converteria em 


coordenadas eclípticas. A lista dessas estrelas foi emprestada 
de [1049] (ver tabela 9.1). 


Para constelações que contêm estrelas desta lista stat(t) 
encontramos erros de grupo y stat()éy t=8. para 
Consulte a seção 3 do Capítulo 6 para definições desses 
valores. As estrelas das constelações cujas 


de grupo y do Stat(t) diferiu de ystat ZodA(t) por mais erro 
que 2' para t = 3 foram excluídos de considerações 

adicionais. Para as restantes constelações calculamos a 
percentagem de estrelas cujo erro latitudinal não excede 1", 
2'e 3' respetivamente para t= 3. Calculámos então a 
discrepância latitudinal média quadrada para cada constelação 
— desconsiderando e considerando o erro sistemático, com 
pastat (t) e Y = YG stat(t) para t= 3. Os parâmetros y = y 

a compensação fesmos parâmetros foram calculados após 
do erro sistemático comum com parâmetros 
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eters Y = ystat ZodA(S) = 1,8', y = O. Acontece que a 
compensação do erro sistemático comum nos leva ao mesmo 
resultado que a compensação do erro de grupo para cada 
uma das constelações consideradas, qv na tabela 9.2. Agora 
podemos considerar o erro sistemático comum para o grupo 
de constelações que temos em estudo e utilizar os valores de 
Y = ystat ZodA(t), y = 0. 


Incluímos 12 estrelas de 21 no núcleo informativo do 


catálogo de Tycho Brahe — aquelas que permaneceram no 
catálogo após a “filtragem de erros de grupo” conforme 
descrito acima. Além disso, incluímos nele duas estrelas 
nomeadas rápidas e brilhantes — Arc-turus = Y Boo e Procyon 
=y CMi. A terceira estrela de nome rápido (Sirius) não foi 
incluída no núcleo informativo, pois está localizada na região 


celeste D que possui um erro sistemático único, qv acima. 


Portanto, o núcleo informativo do catálogo de Tycho Brahe é 
composto por 14 estrelas: y Ari, Y 

Ari = Hamal, Y Tau, Y Tau = Aldebaran, y Can = Aselli, y 
Leo, y Leo = Regulus, y Vir, Y Vir = Spica, y Oph, Y Aqu, y 
Pis, y Boo = Arcturus e Y CMi = Procyon. 


2.4. A datação das observações 
de Tycho Brahe 


Como está implícito na tabela 9.2, o erro latitudinal médio 
quadrado residual após a compensação do composto 
sistemático com os parâmetros y = ystat ZodA(t), y = O flutua 
dentro dos limites de 1'- 

3' para as constelações que contêm estrelas informativas do 
kernel. A percentagem de estrelas em constelações cujo erro 
latitudinal é inferior a 2' é superior a 50% em todos os casos. 


De acordo com o intervalo de datação sugerido no 
Capítulo 7, deve-se considerar 2' como limite y. Então seria 
necessário determinar o intervalo de tempo durante o qual a 


discrepância latitudinal de todas as estrelas informativas do 
núcleo não excede y = 2'. O intervalo resultante deverá 


conter possíveis datações das observações de Tycho Brahe. 


Calculamos esse intervalo de tempo. Começa em 1510 
dC e termina em 1620 dC (2,8 Y ty 3,9). Usamos um passo 
de 10 anos para o catálogo de Tycho Brahe. Aqui, como 


acima, a suposta datação de catálogo t é medida em séculos 
e contada regressivamente a partir de 1900. 
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Estrelas yi 900 , horas, Y1900 , horas, Taxa de movimento adequada Emlongiiiido b= latitude 
base de Tycho minutos e minutos e por ano, em segundos de arco a eclíptica Valor 
Catálogo segundos segundos vy vy 
de brane De acordo com o catálogo moderno ([1197]) De acordo com o catálogo de Tycho Brahe ([1024]) 

1 5y An 1.48.02,4 +8º4821" +0,079 0,108 Ari 27º37,0' +7º08,5' 4 

2 13y Ari 2.01.32,0 +22º59'293" +0,190 —0,144 Tau 2º06,0' +9º57,0' 3 

3 74Y Tau 4.22.46,5 +18º57'31" +0,108 —0,036 Gema 2º53,0' —2º36,5' 

4 87yTau 4.30.10,9 +16º18'30" +0,065 —0,189 Gema 4º12,5' —5º31,0" 1 

à ASuGsmá 6.16.54,6 +22º33'54" +0,055 -0,112 Gema 29º44,0' -0º53,0' 3 

6  24yGema 6.31.56,1 +16º2905" +0,043 -0,044 Lata 3º31,0' -6º48,5' 2 

7 78yGema 739118 +28º1604" -0,627 -0,051 Lata 17º43,0' +6º38,0' 2 

8 agyLata 8.37.29,9 +21º4942" -0,103 -0,043 Leão 1º57,0' +3º08,0' 4 

9  A1yLeão 10.14.27,6 +20º20'51" +0,307 -0,151 Leão 23º59,0' +8º47,0' 2 
10 32 y Leão 10.03.02,8 +12º27'22" —0,249 —0,003 Leão 24º17,0' +0º26,5' 1 
n 29 YVir 12.36.35,5 —0º54'03" —0,568 —0,008 Libra 4º35,5' +2º50,0' 3 
12 67 y Vir 13.19.55,4 —10º38'22" —0,043 —0,033 Libra 18º16,0' —1º59,0" 1 
13 27 yLib1 15.11.37,4 -9º00'50" -0,098 -0,023 Vir 13º48,0' +8º35,0' 2 
14 y Oph 16.19.06,2 -2º2613" 0,048 -0,145 Vir 26º44,5' +719,0' 3 
15 — 21ySco 16.23.16,4 -26º13'26" -0,007 -0,023 Sag 413,0 —4º97,0' 1 
16 39 y Sag 18.58.41,4 -21º5317" +0,079 0,060 Tampa 9º28,0' +0º59,0' 4 
o sa3yaAgi 19.45.54,2 +8º3615" +0,537 +0,385 Tampa 26º09,0' +29º21,5' 2 
18 40yCapr 21.34.33,1 —17º06'51" +0,188 —0,022 Aqu 16º14,0' =2º26,0' 3 
19º 22yAqu 21.26.17,7 -8º00'40" +0,019 -0,005 Aqu 1751,0' +8º42,0' 3 
20 54 y Peg 22.59.46,7 +14º40'02" +0,062 —0,038 Pis 17º56,5' +19º26,0' 2 


Tabela 9.1. As estrelas básicas do catálogo de Tycho Brahe. 


O comportamento do erro latitudinal máximo para as estrelas 


do núcleo informativo com t variando de 2,6 a 4,2 é ilustrado por 
uma série de desenhos semelhantes à fig. 7.10 ilustrando o 
exemplo do Almagesto (ver fig. 9.15). 


A área do parâmetro (Y, Y) com sombreamento preto sólido 
tem o erro latitudinal máximo de 2'. A área com sombreamento 
regular tem erro máximo de 2,5". 

A Figura 9.15 demonstra que aumentar o limite para o nível de 
2,5' expande o possível intervalo de datação para 1490-1640 
dC e não mais (em vez dos anteriores anos 1510-1620 dC). 

Se escolhermos um nível de y = 3", chegaríamos a um possível 
intervalo de datação de 1480-1620 dC 


Portanto, como é o caso do catálogo do Almagesto, os 
limites do possível intervalo de datação 


para o catálogo de Tycho Brahe são apenas marginalmente 
dependentes da variação do nível de y. 

Cálculos adicionais demonstraram que o intervalo de 
datação das observações de Tycho Brahe também é estável 
em casos de variação contingente informativa do núcleo. 


2.5. Conclusões 


1) Nosso método aplicado ao catálogo de Tycho Brahe 
produz um possível intervalo de datação de 110 anos (entre 
1510 e 1601 dC). O intervalo resultante cobre o tempo de vida 
de Tycho Brahe (1546-1601). O período das observações de 
Tycho Brahe no observatório de Uraniborg (1576-1597) situa- 
se em meados deste período, ou por volta de 1565. 
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Constelação. 


Número de estrelas 
em uma constelação 


Volta da esfera celeste 


A percentagem de estrelas numa constelação cuja taxa 


de erro latitudinal não excede o valor de: 


Discrepância 


1 


2 


3 média quadrada residual y 


Câncer, 13 estrelas 


- (condição antes da virada) 


ótimo para Zod A ótimo 


para constelação y = ystat 


ZodA(t), y = 0 


Leão, 36 estrelas 


Touro, 37 estrelas 


- (condição antes da virada) 


ideal para Zod A 


ideal para constelação y = ystat 61 94 


- (condição antes da virada) 


ideal para Zod A 


ideal para constelação y = stat 


ZodA(t), y = 0 


Peixes, 31 estrelas 


Aquário, 34 estrelas 


- (condição antes da virada) 


ideal para Zod A 


ideal para constelação y = stat 


- (condição antes da virada) 


ótimo para Zod A ótimo 


para constelação y = ystat 


ZodA(t), y = 0 


Virgem, 32 estrelas 


- (condição antes da virada) 


ótimo para Zod A ótimo 


para constelação y = ystat 


ZodA(t), y = 0 


Áries, 20 estrelas 


Ophiuchus, 24 
estrelas 


— (condição antes da virada) 


ideal para Zod A 


ideal para constelação y = stat 


ZodA(t), y = 0 


- (condição antes da virada) 


ideal para Zod A 
ideal para constelação y = stat 


ZodA(t), y = 0 


Tabela 9.2. Resultados do cálculo para o catálogo de Tycho Brahe. 
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2) O possível intervalo de datação da observação de Tycho 
Brahe demonstra um bom nível de estabilidade sob 
variações do nível y, bem como variações no contingente 
informativo do kernel. Aumentando o nível y de 
2'a 3' faz com que esse intervalo cresça para 200 anos (1480- 
anúncio de 1680) 

3) A possível igualação do intervalo de datação resultante 
110 anos é cerca de 6 vezes menor que o calculado para o 
Almagesto (700 anos). Isto corresponde 
ao fato de o catálogo de Tycho Brahe ser 5-6 vezes 
mais preciso que o Almagesto — ou seja, tem uma 
limite de erro de 2'-3' em oposição a 10'-15'. 

4) O possível intervalo estatístico de datação de Tycho 


O catálogo de Brahe correlaciona-se com o intervalo 
geométrico para níveis de confiança de 1 — y > 0,9. 


3. 
CATÁLOGO DA ULUGBEK 


3.1. Uma característica geral de Ulugbek 
catálogo e seu resultado de datação 


Presume-se que o catálogo de Ulugbek seja uma versão mais 
precisa do catálogo de estrelas do Almagesto baseado em 
as observações astronômicas realizadas no observatório de 
Samarcanda em meados do século XV dC, no reinado do rei 
Ulugbek ([1339]). No entanto, de acordo com Peters e 
Knobel,“embora Ulug-bek tenha de fato compilado um catálogo 
mais preciso de 
Estrelas ptolomaicas, este catálogo nunca se tornou amplamente 
utilizado” ([1339], página 7). Um estudo do catálogo de Ulugbek 
demonstra que ele é de facto um catálogo de 
Estrelas ptolomaicas. Não é apenas o contingente estelar que 
coincide para ambos os catálogos, mas também a ordem dos 
estrelas listadas no catálogo de Ulugbek e no Alma-gest, com 
poucas exceções. Há 
1.019 estrelas no catálogo de Ulugbek. Os valores das 
coordenadas eclípticas são dados ao minuto, mas a precisão real 
deste catálogo é substancialmente menor. Alguns 


os pesquisadores estimaram que seja igual a 3'-5' (ver [65]). No 


entanto, nossos cálculos demonstram a dispersão residual do erro 


latitudinal no catálogo de Ulugbek 

igual a 16,5' para a área celeste Zod A, que é onde 
encontramos o catálogo mais preciso. Assim, o verdadeiro 
a precisão latitudinal do catálogo de Ulugbek é sobre 
30-35", que é inferior ao do Almagesto para um 

grande alcance! 
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Por outro lado, o erro sistemático y é menor em 
Catálogo de Ulugbek do que no Almagesto. Como resultado, 
precisão latitudinal do primeiro em sua forma inicial, 
ou antes da exclusão do erro sistemático, é 
um pouco maior que a precisão latitudinal no 
texto original do catálogo Almagesto. A diferença 
é igual a 5'-6'. No entanto, esta diferença é bastante insubstancial 
quando comparada com a taxa de erro (latitudinal) em ambos os 
catálogos tomados na sua versão inicial. 
forma, sem a compensação da sistemática 
erro. Não é de surpreender que o catálogo de Ulugbek 
nunca substituiu o Almagesto nas circulações científicas. 
Na fig. 9.15a citamos a página de título do catálogo de Ulugbek. 


O histograma da latitudinal do catálogo Ulugbek 
a taxa de erro para as estrelas da área celeste A pode ser vista 
na fig. 9.16. Antes de o histograma ser construído, todos os 
estrelas cuja discrepância latitudinal excedeu 1 grau para t 
=5, ou 1400 dC, foram excluídas da consideração. 


Nossos cálculos também demonstram que o valor de Ulugbek 
catálogo contém empréstimos definitivos do 
Almagesto (ou vice-versa). Na fig. 9.17 vemos um histograma de 
diferença entre as latitudes estelares na região de Ulugbek. 
catálogo e as latitudes das respectivas estrelas em 


O iu 429 
Soxhtsizstdas da 
sé pó Sete? 


SIVE 


SAB VE o 


LONG. ACLATSTELLARUM FIXARVM, 
EX OBSERVATIONE 


ULUGH BEIGHIL 


T AMERLANIS Magni Nepo. 
tis, Regionum ultra citraqueGIIHU N 
(1.0xum) Principis potentifim 


Es eribus anvicem collatis MSS Períicis jam primbm 
Luce 2x Lato donavit, & Commentaras iulleavia 
THOMAS HYDE 4 M.ecel Kegime oxen 


cmo ctimem 


in Calce Libri acceslerune MOHAMMEDIS TIZINI 
Ta us « Declinaionam & IleBarum Alcenhooum 
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Figura 9.15a. Página de título do catálogo de Ulugbek. 
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Frequência 


Figura 9.16. Histograma de discrepância latitudinal para área celeste 
Zod A no catálogo de Ulugbek, com t= 5. 


o Almagesto. Identificar as estrelas de Ulugbek como as suas 


homólogas do Al-magest não apresenta problemas, uma vez que, como 


foi apontado, a ordem das estrelas coincide 
para ambos os catálogos. 
O pico abrupto em zero na fig. 9.17 corresponde 
ao grupo de estrelas cujas latitudes coincidem completamente em 
ambos os catálogos. Este pico é grande o suficiente 


não deixar espaço para especulações sobre o seu caráter 
caractere aleatório. 


Possível intervalo 
de namoro 


15 10 5 7 t 


Figura 9.18. Gráfico de discrepância mínima de y(t) para as estrelas 
do núcleo informativo do catálogo de Ulugbek, dependendo da datação 
presumida t. 
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Frequência 


30 


20 


: | : Desvio 
7º -40! o! 0 2! 40! 1º 
Figura 9.17. Histograma de frequência de diferença para latitudes estelares 


do catálogo de Ulugbek e do Almagesto, sem compensação sistemática 
de erros (Ulugbek — Almagest). 


3.2. Erros sistemáticos no catálogo 
de Ulugbek 


Parâmetros do erro sistemático Ystat(t) e 
Ystat(t) foram calculados para a região celestial Zod A de 
O catálogo de Ulugbek com as supostas datações variando 
de 100 aC e 1800 dC (1 y ty 20). Consulte a seção 2 do Capítulo 
6 para obter mais detalhes sobre o 
cálculo de ystat(t) e ystat(t). Os resultados de y'stat(t) 
e cálculos ystat(t) para as três datações presumidas de 1500 dC(t 
= 4), 900 dC(t = 10) e 400 dC 
(t= 15) estão compilados na tabela 9.3, onde é onde 
encontre também os valores quadrados médios do erro de y” antes 
e após a compensação do erro sistemático 
com parâmetros y = ystate Y = Ystat. 


3.3. A escolha do kernel informativo e do 
limite y. 
A datação do catálogo de Ulugbek 


Vamos compilar o núcleo informativo do Ulugbek 
catálogo usando estrelas nomeadas da área A como as mais 
observámos minuciosamente parte do céu e a sua vizinhança 
imediata, tal como fizemos na datação do catálogo Alma-gest. 
lremos encontrar as mesmas 9 estrelas 
da área A como encontramos nomeada no Almagesto, ou seja: 
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Arcturus = Y Boo, Régulo = y Leão, Spica = yVir, 
Antares = y Sco, Capella = Y Aur, Lyra = Vega = Y 
Lyr, Aselli = y Can, Procyon = y CMi e Previn-demiatrix = y Vir. 


Desta vez não excluímos a estrela Previnde-miatrix de 


consideração como fizemos no caso de 

o Almagesto, uma vez que suas coordenadas no catálogo de 
Ulugbek não são resultado de cálculos posteriores e, portanto, 
parecem não conter erros de escriba ([1024]). 

De acordo com a tabela 9.3, devemos escolher 10' como o 
valor do limite de precisão y para as latitudes de 
nomeamos estrelas da área celeste A, como fizemos em 
caso do Almagesto. Na verdade, a discrepância latitudinal 
quadrada média para a área celeste Zod A é igual 
16,5' após a compensação do erro sistemático. 

45% das estrelas desta área têm um erro latitudinal residual 
de no máximo 10' após a compensação 
do erro sistemático. 

Tendo selecionado o núcleo informativo do catálogo e 
definido o limite de 10' Y, obtemos o intervalo geométrico de 
datações possíveis para o catálogo de Ulugbek, ou seja, 700 
dC — 1450 dC. 
intervalo de datações possíveis coincide com o geométrico 
com nível de confiança superior a 0,4. O possível intervalo de 
datação resultante do catálogo de Ulugbek 
permanece estável quando o nível de y muda, bem como 
no caso de variar o contingente informativo do kernel. Por isso, 
para Y = 15' este intervalo se expande para 400 ad — 1600 ad 

O gráfico de discrepância latitudinal mínima y(t) 
para as estrelas informativas do kernel está construído na fig. 9.18 como 
uma função da suposta datação t. Este gráfico é semelhante 
ao que encontramos na fig. 7,27 conforme calculado para o 
Catálogo Almagesto. Tenha em mente que y(t) é o 
mínimo para todos os métodos possíveis de fazer o 
configuração estelar do núcleo informativo de 
O catálogo de Ulugbek corresponde à configuração estelar 
real (calculada) para latitudes máximas. 


momento t do tempo de erro envolvendo todas as estrelas do kernel 
informativo. É óbvio que se alguém consertar o 
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método de sobreposição de duas combinações estelares 
uns sobre os outros, pode-se calcular a discrepância latitudinal 


para cada estrela individualmente e então tomar o 

valor máximo deste erro para todas as estrelas do 
configuração. A Fig. 9.18 demonstra em particular 

as possíveis variações de intervalo de datação de Ulugbek 
catálogo que resulta da variação do nível y. A 

comparação de figos. 9.18 e 7.27 confirma a circunstância 
que apontamos acima, a saber, o 

fato de que as características de precisão das coordenadas de 


tanto o catálogo do Almagesto quanto o de Ulugbek são 
semelhantes entre si. 


3.4. Conclusões 


1) O intervalo de datação geométrico possível de 
O catálogo de Ulugbek começa em 700 dC e termina em 
1450 dC Abrange a datação scaligeriana da criação do 
catálogo, que é 1437 dC, embora observemos que esta 
datação mudou no final. 
do intervalo calculado. Por outro lado, este intervalo é 
notavelmente semelhante àquele que criamos 
com para o Almagesto — 600 dC a 1300 dC É 
portanto, é possível que ambos os catálogos tenham sido 
compilados na mesma época. 

2) As características de precisão dos catálogos de Ulugbek 
e Ptolomeu praticamente coincidem. A sistemática 
composto do erro latitudinal é maior no 
Almagesto em comparação com o catálogo de Ulugbek — 
aproximadamente 20' em vez de 10". O aleatório residual 
composto para a área celeste Zod A é, por outro 
por outro lado, um pouco maior no catálogo de Ulugbek, 
ou seja, y” = 16,5' em vez de 12,8'. Descobriu-se também que 
as coordenadas de 48 estrelas presentes em ambos 
catálogos coincidem completamente, o que é resultado de 
um catálogo emprestado do outro. 

3) O possível intervalo de datação do catálogo de Ulugbek 
é estável às mudanças de nível y, bem como às variações 
do contingente informativo do kernel. 


datas Ystat Ystat Yinit Ymin 
t=4,ou 1500 DC 11h55 —43º 18h36 16h43 
t= 10 ou 900 DC 10h33 —60º 17,92 16h33 
t= 15 ou 400 DC 10,87 —76º 18.1 16h35 


Tabela 9.3. Catálogo de Ulugbek. Resultados do cálculo Ystat(t), ystat(t) para as três datações presumidas de 1500 DC, 900 DC e 400 DC 
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4) O intervalo de datação estatística possível do catálogo de 
Ulug-bek coincide com o intervalo geométrico para qualquer nível 
de confiança 1 — y > 0,4. Se aumentarmos o limite de y para 15", 
o intervalo estatístico correspondente 
para 1 — y Y 0,999 é reduzido para aproximadamente 100 anos 


o limite superior, alcançando até 1.500 anúncios 
de 1600 anúncio 


4. 
O CATÁLOGO DE HEVELIUS 


4.1. A dependência entre os catálogos 
de Tycho Brahe e Hevelius 


O catálogo de Hevelius foi compilado no 
segunda metade do século XVII, já após a invenção do telescópio. 
No entanto, Hevelius estava relutante em usar o telescópio, 
considerando o seu corpo nu. 
observações oculares para ser mais preciso ([1024]). Esse 
foi confirmado por Galley após uma espécie de “competição” 
que ele entrou com Hevelius quando eles observavam as 
coordenadas das mesmas estrelas usando métodos 


diferentes — o telescópio para Galley e instrumentos 
astronômicos tradicionais para Hevelius. O 


4 1 2 t 


Figura 9.19. Erros latitudinais no catálogo de Hevelius. 
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os resultados diferiram em apenas 1 "([1024]). Literatura do 
épocas subsequentes aderiram à opinião de que 
Hevelius foi tão preciso em suas observações quanto o 
astrônomos que usaram telescópios (taxa de precisão de 1 
segundo). Coordenadas estelares no catálogo de 
Hevelius são dados com segundos de arco. 

Nossa análise não confirma este ponto popular 
de vista. Estudamos diversas configurações compreendendo 
estrelas brilhantes com nomes do catálogo de 
Hevelius, entre os quais havia três estrelas rápidas — 
Arcturus = y Boo, Sirius — Y CMa e Procyon = Y 
CMi. Valores de t do intervalo de 1 y ty 5 ou 1400 
dC — 1800 dC foram escolhidos para representar a suposta 
datação das observações de Hevelius. Além disso, 
o que tentamos encontrar sempre foi uma tal superposição da 
configuração estelar do catálogo de Hevelius sobre o respectivo 
real (calculado) 
configuração estelar para o momento t para o qual o 
discrepância latitudinal máxima para a configuração 
as estrelas seriam tão baixas quanto possível. Sob “latitudes” nós 
compreender as latitudes eclípticas das estrelas, como sempre. 

Descobrimos que os parâmetros de rotação da esfera celeste 
que definem esta sobreposição ideal 
igual a zero (y = 0, y = 0). A implicação deveria ser 


Figura 9.20. Erros latitudinais no catálogo de Tycho Brahe. 
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que as configurações estelares do catálogo de 

Hevelius que estudamos não contém nenhum erro sistemático, 
ou que não há mudança na esfera descoberta 

em suas coordenadas de acordo com Hevelius, que 
tornaria o erro sistemático igual a zero. No entanto, 

erros latitudinais aleatórios têm a mesma taxa média 

como aqueles contidos no catálogo de Tycho Brahe, 

ou seja, 2'-3'. Tudo isso considerando como a escala 

o valor da nota no catálogo da Hevelius é 60 vezes 

menor que o do catálogo de Tycho Brahe — 1" em vez de 
1'. Acontece que os erros latitudinais 

feitos por Hevelius são 100-200 vezes maiores que os 

valor da nota de sua escala numérica! 

Esta circunstância é ilustrada na fig. 9.19. Ele contém os 
gráficos de erro latitudinal como funções da datação presumida 
t para cada uma das 10 estrelas brilhantes nomeadas de 
o catálogo de Hevelius: 

Arcturus = Y Boo, Sirius = Y CMa, Procyon = y 
CMi, Antares = y Sco, Vega = Lyra = Y Lyr, Pólux = 
Y Gema, Castor = y Gema, Espiga = y Vir, Capella = y 
Aur e Régulo = y Leão. 

Na fig. 9.20 vemos o mesmo gráfico construído para o 
catálogo de Tycho Brahe. Uma comparação de figos. 9.19 
e 9,20 demonstra que o erro latitudinal é o 


o mesmo para ambos os catálogos. Além disso, o erro real 
os valores de algumas das estrelas contidas nos catálogos 
de Tycho Brahe e Hevelius são próximos um do outro. 
outro. Isto se aplica a Arcturus, Sirius, Antares, 

Procyon e Lyra = Vega. Esta é uma indicação clara 


de uma dependência entre os catálogos de Tycho 
Brahe e Hevelius. 


4.2. Conclusões 


1) A precisão do catálogo de Hevelius dificilmente é 
qualquer superior ao catálogo de Tycho Brahe. Esse 
a observação é o resultado da análise de nomes brilhantes 
configurações estelares no catálogo de Hevelius. 

2) O catálogo de Hevelius aparentemente depende do 
catálogo de Tycho Brahe. Esta dependência é mais obviamente 
manifesta para 0 grupo 
de estrelas rápidas e brilhantes, nomeadamente Arcturus, Sirius e 
Procyon. Como as estrelas com nomes rápidos constituem a 
base de datação sugerida dos antigos catálogos de estrelas, a 


datação independente dos catálogos de Hevelius não faz sentido. 


sentido em tudo. O resultado será próximo ao que obtivemos 
para o catálogo de Tycho Brahe. 
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5. 
O CATÁLOGO DE AL-SUFI 


Pegamos emprestado o catálogo de estrelas de Al-Sufi de 
[1394]. Geralmente se presume que o catálogo de 
Al-Sufi foi compilado por este último a partir de suas próprias 
observações ([516]). O autor se opõe à 
astrônomos que usam cosmosferas e ready-made 
catálogos como o Almagesto em vez de estrelas reais 
observações quando compilam catálogos sob 
seus próprios nomes. 

Ele nos diz o seguinte: 

“Tenho visto muitos daqueles que se esforçam pelo 
conhecimento de estrelas imóveis... e as descobriu 
ser pessoas de duas categorias. 

A primeira categoria segue o método dos astrônomos e 
utiliza cosmosferas pintadas por artistas 
que não conhecem as estrelas e usam as longitudes e 
as latitudes que encontram nos livros para marcar 
a localização estelar na esfera, incapaz de dizer a 
verdade dos erros. Depois conhecendo pessoas 
estude as esferas e veja que as estrelas desenhadas nelas 
diferem daquelas observadas no céu. O 
criadores de cosmosferas fazem referências a tabelas 
astronômicas cujos autores afirmam ter observado 
as estrelas e estimaram suas próprias posições. Em 
realidade, eles apenas escolheram o mais famoso dos 
estrelas, aquelas conhecidas por todos, como o Olho do Touro, 
o Coração do Leão [Regulus — Auth.], Orelha de Virgem 
de Trigo [Spica — Auth.], as três estrelas na testa do Escorpião, 
bem como no coração deste último 
[Antares — Auth.] — as próprias estrelas cujas longitudes 
e latitudes que Ptolomeu diz ter observado e incluído no 
Almagesto, uma vez que todas essas estrelas são 
perto da eclíptica. Quanto às outras estrelas que Ptolomeu 
indica no catálogo de estrelas de seu livro, eles teriam 
adicione o valor que desejarem a cada um deles. 
Tendo deslocado essas estrelas no espaço pelo valor do 
intervalo entre suas próprias vidas e a de Ptolomeu, eles 
acrescentariam vários minutos à vida de Ptolomeu. 
longitudes ou subtraí-las destas últimas para fazer 
a impressão de que as observações foram realizadas 
sozinhos, e que o processo rendeu 
algumas diferenças individuais nas longitudes e no 
latitudes, independentemente dos incrementos estelares gerais 
ou da quantidade de tempo que os separa 
de Ptolomeu. Tudo isso foi feito sem nenhum 
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conhecimento das estrelas. Tais são Al-Batani, Atarid 
e outros. 

Estudei cuidadosamente muitas cópias do Almagest e 
descobri que elas diferem da multidão de 
estrelas imóveis. A segunda categoria de pessoas que 
buscam o conhecimento de estrelas imóveis consiste em 
amadores”. Citando de acordo com [544], Volume 4, páginas 
239-241. 

No entanto, a comparação das coordenadas estelares 
do Almagesto e do catálogo de Al-Sufi torna óbvio que o 
catálogo de Al-Sufi é apenas um dos 
numerosas versões existentes do Almagesto. 

Na verdade, a ordem em que as estrelas são listadas 
o catálogo do Almagesto e do Al-Sufi é exatamente o 
mesmo. As longitudes de todas as estrelas fornecidas por Al- 
Sufi tornam-se maiores com um deslocamento de 12º42' em 
comparação com o catálogo do Almagesto em sua versão 
canônica ([1339]), e as latitudes são exatamente as mesmas. 
como neste último. Salientamos que a mudança de duração 
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gitudes por uma única constante, ou transferi-las para outra 
época histórica por precessão, está de fato presente em 
algumas cópias manuscritas e impressas do 
Almagesto — manuscrito 11 da cópia citada em 
[1339], por exemplo. Este chamado “Códice Veneziano 
312” contém latitudes estelares 17 graus maiores que 
Ptolomeu ([1339], página 20). 

Peters e Knobel comentam o seguinte: “Vemos 
que o verdadeiro [de acordo com Peters e Knobel — Auth.] 
longitudes de Ptolomeu, bem como a variedade modificada, 
substituíram os números originais” ([1339]), página 20. 
De uma forma ou de outra, o que aqui encontramos qualifica- 
se como vestígios de certas “atividades” que envolvem o 
catálogo Alma-gest. Vemos que as longitudes do catálogo 
Almagest foram deslocadas em vários 
épocas por algum motivo. Editores posteriores do Almagesto 
pode ter inicialmente tido opiniões diferentes sobre o que 
deslocamento longitudinal que o catálogo exigia exatamente, e 
posteriormente acordado na escolha da época do 


Tradução latina do 


Manuscrito grego árabe Manuscritos árabes 


Figura 9.21. O gráfico contém as seguintes indicações para cada um dos 25 manuscritos do Almagesto: o número de casos para os quais 
a discrepância entre as latitudes especificadas por Al-Sufi e as da versão canônica do Almagesto é igual à de 


o manuscrito em estudo. 
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bem no início da nova era. Estudando os sobreviventes 


cópias do Almagesto criticamente sob esta luz seriam de 
fato valiosas para nossa pesquisa. 


Além disso, verifica-se que no manuscrito latino do 
Almagesto, datado do alegado ano 
1490 dC foi transformado da seguinte maneira: 

“Observando a precessão, o escriba acrescentou [ao 

catálogo de estrelas — Auth.] as longitudes estelares para o 
época de Adão, tendo-os definido para 3496 aC e 

renderizou as referidas longitudes até meados do século XV dC” 
([1017]:1), inserido entre as páginas 128 e 129. Assim, um 

O historiador Scaligerita pode muito bem datar o Almagesto no 
época antediluviana de Adão — erroneamente. 

Vemos mais uma mudança longitudinal de precisão 
o catálogo do Almagesto na época do século XVI 
século dC na edição latina do Almagesto que 
data de 1537 (guardado em Colônia; veja mais sobre isso 
no Capítulo 11). 

Uma comparação das latitudes de todas as estrelas contidas 
no catálogo de Al-Sufi ([1394]) e a versão canônica do 
Almagesto demonstra que apenas 53 estrelas 
de 1.028 demonstram diferenças nas latitudes — um 


taxa muito típica para diferentes exemplares do Almagesto. 
Além disso, as latitudes de 35 destas 53 estrelas 
de Al-Sufi coincidem com as versões de latitudes 
contido nos exemplares do Almagesto estudados por 
Peters e Knobel ([1339]). Assim, o catálogo de Al-Sufi é apenas 
uma cópia do catálogo do Almagesto (nós 
Devo salientar que esta conclusão também foi feita por 
o astrônomo J. Evans ([1119] e [1120]), cujo 
abordagem era completamente diferente). 
Na fig. 9.21 vê-se o diagrama indicando todos os casos 
para as quais as latitudes diferem das canônicas 
versão do Almagesto no catálogo de Al-Sufi coincide 
com aqueles contidos em um dos 25 manuscritos do Almagesto 
estudados por Peters e Knobel em [1339]. O 
conjunto de cópias manuscritas do Almagesto que 
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O catálogo de Al-Sufi que mais se assemelha é numerado 
20-24 na fig. 9.21. Vale ressaltar que este grupo é composto 
por manuscritos árabes descendentes do mesmo 
protótipo — a cnamada “tradução de Al-Mamon”, 
ou a tradução do Almagesto que se presume 
foram feitos por Al-Mamon no século IX dC 
(ver [1339], página 23). Aparentemente, o catálogo de Al-Sufi 
contido em [1394] deve ser atribuído ao 
mesmo grupo de cópias do Almagesto. 

Citemos a conclusão feita por Peters e 
Knobel:“A tradução francesa de Skjellerup do árabe 
O catálogo de Abd Al-Rahman Al-Sufi é apenas uma versão do 
catálogo de Ptolomeu traduzido para um nome diferente. 
época” ([1339], página 7). 

No entanto, os historiadores continuam a afirmar que Al-Sufi 
catálogo ser de natureza independente para alguns 
razão bizarra e baseada nas próprias observações de Al- 
Sufi que os veneráveis estudiosos da história declaram 
ter “perseguido o objetivo de verificar os catálogos estelares de 
Ptolomeu e dos astrónomos do Oriente, 
corrigindo-os de acordo com a observação empírica 
dados” ([515], página 190). 

Assistimos assim ao catálogo de estrelas do 
Almagesto foi entregue a vários “desejados 
épocas” por diferentes astrônomos que usaram o método de 
precessão longitudinal, adicionando ou subtraindo 
algum valor constante. Isso poderia ser feito por um ótimo 
vários motivos. O catálogo resultante poderia ser atribuído a 
um astrônomo diferente — Al-Sufi, 
por exemplo. Em outros casos, o nome e a autoria de Ptolomeu 
foram mantidos intactos, mas o “antigo” Ptolomeu 
ele mesmo viajou para trás no tempo e acabou 
em algum lugar por volta do início da nova era devido 
à “prova indiscutível” apresentada pelas longitudes do seu 
catálogo que foram magicamente transformadas em “antigas” 
por procuração de uma simples operação aritmética. 
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Considerações adicionais 


sobre a datação do Almagesto. 
Coberturas estelares e eclipses lunares 


AT Fomenko, GV Nosovskiy 


1. 
INTRODUÇÃO 


O livro de AT Fomenko VV Kalashnikov e 
GV Nosovskiy intitulado Namorando a estrela do Almagesto 
Catálogo. Uma análise estatística e geométrica 
(IMETH3]:2) cobre o estudo da questão de saber se 
seria possível datar a cobertura das estrelas pelos planetas 
descritos no Almagesto. O presente capítulo contém, entre 
outras coisas, informações adicionais mais precisas 
cálculos que fizemos neste campo algum tempo depois. 

A datação do catálogo de estrelas do Almagesto que 
surgiu nos capítulos anteriores, baseando nossa 
pesquisa sobre a análise geométrica e estatística de 
latitudes estelares obviamente contradizem o consenso 
datação da compilação do Almagesto (o alegado ano 
137 anúncio) de forma bastante drástica. Isto nos leva à questão 
de saber se o catálogo de estrelas do Almagesto pode ser um 
adendo mais recente feito a um autêntico antigo 
texto? Ou poderia o contrário ser verdade — ou seja, o texto 
inteiro do Almagesto foi escrito em 600 
desde o início, e finalmente editado durante uma época medieval 
tardia (do final do século XVI até o século XVI). 
início do século XVII)? 

Já mencionamos que as observações astronômicas coletadas 
no Almagesto foram estudadas meticulosamente e 
profissionalmente por Robert 


Newton, um famoso cientista americano especializado em 
mecânica celeste, navegação e astrofísica (ver 
[614]). O resultado de sua pesquisa pode ser formulado 
resumidamente: aqueles dos dados de observação astronômica 
contidos no Almagesto que podem ser 
calculado com a ajuda da teoria de Ptolomeu relacionada 
no Almagesto (incluindo a teoria da energia solar, lunar 
e movimento planetário, bem como os dados de precessão) 
na verdade nada mais são do que resultados de estudos teóricos posteriores 
cálculos feitos pelo próprio Ptolomeu de acordo com 
Robert Newton (ou alguém agindo de acordo com Ptolomeu 
em nome de). É portanto inútil utilizar estes “dados calculados” 
para fins de datação astronómica independente hoje em dia, 
uma vez que a datação destes “dados calculados” 
observações” implica aprender a opinião de uma pessoa posterior 
autor, aquele que viveu no século XV-XVII, em re 
o momento em que essas observações astronômicas ocorreram 
lugar e nada mais. 

Felizmente, existem dados de observação contidos 
também no Almagesto, e estes não poderiam ser calculados nem 
forjados nem pela teoria de Ptolomeu nem pela teoria de Ptolomeu. 
qualquer outra teoria astronômica da Idade Média. 
Entre esses dados podemos definitivamente contar as latitudes 
eclípticas de 1020 estrelas contidas no Almagesto. 
Catálogo. Eles apresentam um volume substancial de informações 
que utilizamos para uma datação bem-sucedida do 
Almagesto, qv nos capítulos anteriores do livro. 
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O Almagesto também contém alguns outros dados 
astronômicos que os comentaristas modernos do Almagesto 
consideram ser o resultado de observações “antigas”, a 
saber: |. As quatro 

observações “antigas” de estrelas cobertas 
movendo planetas. 

Il. Cerca de vinte (ou seja, 21) eclipses lunares “antigos” 
mencionados no Almagesto. 

Salientemos que os astrônomos medievais do século 
XVI-XVII podem muito bem ter tentado calcular as “antigas 
coberturas de estrelas por planetas” usando a teoria de 
Ptolomeu e os períodos de rotação planetária em torno do 
Sol. Esses períodos já eram bem conhecidos nos séculos 
XVI-XVII; tal conhecimento é suficiente para o cálculo da 
correspondência longitudinal entre uma estrela e um planeta. 
A cobertura exata, ou a correspondência de ambas as 
coordenadas, estaria naturalmente além da sua capacidade 
de cálculo. Contudo, não se deve excluir a possibilidade de 
resultados tão imprecisos calculados por astrónomos 
medievais e apresentados como “observações astronómicas 
antigas”. 

O mesmo é válido para eclipses lunares, e em maior 
medida. A teoria do movimento lunar desenvolvida pelos 
astrônomos do século XV-XVIlI tornaria viáveis os cálculos 
aproximados de datas e fases de eclipses lunares passados 
e futuros no século XVII. Portanto, os “antigos” eclipses 
lunares descritos no Almagesto poderiam facilmente ter sido 
calculados no século XVI-XVII. A inevitável falta de precisão 
manifestada nos cálculos da fase medieval poderia ser 
declarada como resultado de “erros cometidos pelo 
observador antigo” que estimaria a fase do eclipse a olho nu 
e, portanto, aproximadamente. Os eclipses lunares são 
menos informativos desta forma do que as coberturas, pois 
o fato da cobertura pode ser observado a olho nu, ao contrário 
da fase do eclipse. Os fraudadores dos séculos XVI-XVII 
foram perfeitamente capazes de incluir eclipses lunares 
calculados no Almagesto como prova de sua origem antiga. 


Outro fato notável merece ser mencionado aqui. Como 
discutiremos com mais detalhes abaixo, o Almagesto não 
contém nenhum eclipse solar “antigo”. 

Por que isso aconteceria? Afinal, os eclipses solares são 
muito mais notáveis que os lunares. Seria de supor que 
fossem os principais candidatos à inclusão no Almagesto. 
Consideramos a resposta bastante simples. O Almagesto em 
sua forma atual parece 
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sofreram muitas falsificações nos séculos XVI-XVIIl com o 
objetivo de fazer o livro parecer mais antigo. Assim, o 
Almagesto contém uma quantidade substancial de cálculos 
reversos teóricos medievais. 

A teoria do eclipse solar é mais complexa do que a teoria do 
eclipse lunar, e os cálculos dos eclipses solares seriam uma 
tarefa formidável para os astrônomos do final do século XVI 
— início do século XVII. Esta é a razão aparente pela qual 
eles foram cautelosos o suficiente para abster-se de incluir 
relatos do “antigo” eclipse solar no “antigo” eclipse solar. 
Almagesto — eles deviam estar cientes do fato de que as 
gerações posteriores de astrônomos não achariam muito 
difícil revelar a farsa. 

A seguir consideraremos com mais detalhes a questão 
da datação das coberturas planetárias das estrelas por meio 
de suas descrições encontradas no Almagesto. Acontece 
que este problema não tem solução astronómica exata — as 
únicas soluções que encontramos são de natureza 
aproximada. O melhor a que chegamos é medieval e 
concorda bem com a datação do catálogo estelar do 
Almagesto, conforme relatado acima. No entanto, devemos 
reiterar que não podem servir para fins de datação do 
Almagesto de forma independente por serem aproximados. 
Ainda assim, não se pode ignorar o facto de que ambas as 
soluções medievais aproximadas correspondem bem ao 
nosso resultado primário — a datação medieval do catálogo 
de estrelas do Almagesto e a época comparativamente 
recente dos séculos XVI-XVII da sua edição final. 

Consideraremos a possibilidade de datar o Almagest 
pelas descrições dos eclipses lunares no final do presente 
capítulo, na seção 8. 


2. 
NAMORANDO AS COBERTURAS 
PLANETÁRIAS DAS ESTRELAS. 


CÁLCULOS QUE ENVOLVEM ELEMENTOS MÉDIOS 


É bem sabido que o Almagesto descreve apenas quatro 
coberturas planetárias das estrelas (ver [614], por exemplo). 


O texto de Ptolomeu é o seguinte: 


1) Capítulo X.4: “Entre as observações antigas escolhemos 


uma, descrita por Timocharis da seguinte maneira: no 13º 

ano de Filadelfo, nos dias 17-18 do Messor egípcio, no 12º 
hora, Vênus cobriu completamente a estrela localizada no 

oposto de Vindemiatrix” ([1355], página 319). 
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Ptolomeu (na tradução de C. Tagliaferro) prossegue 
para nos dizer que “a observação foi realizada em 
o ano 406 depois de Nabonassar” ([1355], página 319). 
No entanto, a tradução de IN Veselovskiy nos diz 
que “o ano da observação foi 476 depois de Nabo-nassar” ([704], 
página 322). Esta circunstância foi 
apontado para nós por ME Polyakov. C.Tagliaferro 
pode estar errando aqui, já que Ptolomeu passa a citar 
um cálculo demonstrando que 408 anos se passaram entre esta 
cobertura e o ano 884 desde Nabonassar 
([1355], página 319). A cobertura, portanto, ocorreu 
no ano 476 desde Nabonassar, que seremos 
referida como a versão primária daqui em diante. No 
por outro lado, também é possível que C. Tagliaferro tenha sido 
usando outras versões do Almagesto nomeando 406 após 
Nabonassar explicitamente. Isto poderia resultar de discrepâncias 
inerentes às diferentes cópias do Almagesto, portanto 
deveríamos considerar formalmente também esta versão, que 
estaremos nos referindo como “a versão com erro de impressão”. 

2) Capítulo X.9:“Consideramos um dos antigos 
observações, o que deixa claro que no século 13 
ano de Dionísio, no dia 25 de Aigon, Marte cobriu a estrela mais 
ao norte na testa de Escorpião em 
pela manhã” ([1355]), página 342. 

Ptolomeu (na tradução de C. Tagliaferro) nos diz 
que “as observações datam do 42º ano após o 
morte de Alexandre [ou o ano 476 desde Nabo-nassar]” ([1355], 
página 342). A tradução feita por 
IN Veselovskiy, por outro lado, afirma que “o 
a época desta observação corresponde ao ano 52 
após a morte de Alexandre, ou 476 depois de Nabonassar” 
([704], páginas 336-337). Ou C. Tagliaferro já fez 
outro erro de impressão, ou a cronologia de Ptolomeu esconde 
distorções de algum tipo. Isso não seria tão surpreendente, 
já que Ptolomeu usa várias épocas e continua convertendo 
datações de uma para outra, o que poderia 
gerar erros naturalmente. De qualquer forma, ambas as traduções 
([1355] e [704]) citam o mesmo ano para o 
cobertura de uma estrela por Marte — ou seja, 476. 

3) Capítulo XI.3: “Consideramos mais uma vez 
uma velha observação muito precisa que nos diz que no 
45º ano de Dionísio, no dia 10 do Partenon, 
Júpiter cobriu o Asse do Norte”([1355], página 361). 

Além disso, de acordo com ambas as traduções (de Tag- 
liaferro e de Veselovskiy),“este tempo corresponde a 
o 83º ano desde a morte de Alexandre” ([1355], 
página 361; também [704], páginas 349-350). Não há dis- 
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divergência entre as duas traduções diferentes de 
o Almagesto neste caso. 

4) Capítulo XI.7: “Consideramos ainda outro 
observação precisa do antigo, segundo a qual 
Saturno estava localizado duas unidades abaixo do sul 
ombro de Virgem em 5 Xanticus dos Caldeus 
ano 82” ([1355], página 379). 

Mais adiante, ambas as traduções (a de Tagliaferro e a de 
Vesel-ovskiy) nos informam que “a época em questão corresponde 
ao ano 519 depois de Nabonassar” ([1355], 
página 379; também [704], página 362). Não há discrepância 
entre as duas traduções diferentes do 
Almagesto, neste caso, também. 

De acordo com as identificações tradicionais conhecidas 
das estrelas ptolomaicas como suas contrapartes modernas (qv 
em [614] e [1339]), os revestimentos em questão podem 
sejam os seguintes: 

1. Vênus cobriu y Vir por volta das 12h. 

2. Marte cobriu y Sco pela manhã. 

3. Júpiter cobriu Y Can ao amanhecer. 

4. Saturno foi observado “duas unidades” abaixo de y 
Vir à noite. 

Verificamos essas identificações e elas 
provou estar correto. O livro de AT Fomenko, VV Ka-lashnikov e 
GV Nosovskiy ([IMETH3]:2) usa o 
valores dos elementos intermediários das órbitas planetárias da GN 
Livro de referência de Duboshin ([262]) para cálculos; 
sua precisão latitudinal é aproximadamente igual a 1'. Desde que nós 
estamos considerando a questão da precisão do cálculo, vamos 
esclarecer o que exatamente queremos dizer quando dizemos “um 
planeta cobriu uma estrela”. 

É de conhecimento comum que o olho humano pode 
distinguir entre dois pontos localizados a uma distância angular 
de 1'. Para as pessoas com um interesse particularmente 
visão esta distância pode ser igual a 30". A questão é 
que o tamanho característico dos cones da retina no centro 
do fundo do olho corresponde a 24". Assim, o 
A cobertura de uma estrela por um planeta, ou a sua sobreposição 
mútua, na verdade significa que a distância angular entre eles é 
aproximadamente igual a 1' quando vista da Terra. 

A teoria moderna permite calcular posições passadas 
de Vênus e Marte com a precisão latitudinal de 
1' no intervalo de tempo histórico que nos interessa. O 
precisão no cálculo das latitudes do movimento de Marte 
e Vênus é igual a cerca de 3'. Isto é suficiente, pois é o 
valor latitudinal que define o fato de uma estrela estar coberta 


por um planeta. A longitude de um planeta altera-se rapidamente 
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em comparação com sua latitude. Localmente, a longitude 
pode ser considerada proporcional ao tempo. Assim, o erro 
de vários minutos de arco na estimativa da longitude apenas 
leva a um erro muito pequeno na estimativa do momento em 
que um planeta cobriu uma estrela. 

Portanto, no caso de Vênus e Marte, as coberturas descritas 
por Ptolomeu podem ser calculadas com precisão suficiente, 
desde que usemos a teoria moderna como base. 

A teoria do movimento de Júpiter e Saturno é mais 
complexa e um pouco menos precisa do que a usada para 
Vênus e Marte. VK Abalakin está certo o suficiente ao apontar 
que “no que diz respeito aos planetas externos (Júpiter, 
Saturno, Urano, Netuno e Plutão)... os elementos orbitais 
médios [destes planetas] não podem de forma alguma ser 
usados para a solução de o problema da estabilidade e 
permanecem aplicáveis por intervalos de vários milhões de 
anos... [eles são] úteis apenas para o período de vários 
séculos antes e depois da época atual” ([1], página 302). 


Porém, no caso do Almagesto não necessitamos de 
fórmulas ultraprecisas. A razão é que, segundo o Almagesto, 
a observação de Saturno é de importância secundária, pois 
Saturno não cobriu a estrela, mas foi observado à distância 
de “duas unidades” dela; quanto à verdadeira definição 


ptolomaica de “unidade”, a questão permanece obscura. 
Portanto, calcular as posições de Saturno com a precisão de 


1' não nos serve de nada. 


Quanto a Júpiter, Ptolomeu poderia afirmar que “cobriu 
uma estrela”; entretanto, cálculos teóricos modernos 
demonstram que Júpiter não se aproximou do y de Câncer 
mais perto do que 15' em qualquer lugar do intervalo 
histórico; portanto, temos que procurar momentos em que a 
distância entre Júpiter e a estrela em questão seja igual a 
15'-20'. A extrema precisão das fórmulas não é necessária 
para esse propósito; o nível garantido pela teoria moderna é 
bastante suficiente. 
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Vamos agora abordar a questão de como essas quatro 
coberturas são datadas por Ptolomeu (ver tabela 10.1). A era 
principal usada por Ptolomeu é a era de Nabonassar ([1355]). 
Ele é mais propenso a usá-lo para recalcular as datações 
de observações antigas. Ele também usa outras eras 
cronológicas. Citemos a tabela de datações que contém as 
acima mencionadas coberturas ptolomaicas de estrelas por 
planetas. Ptolomeu usou cada uma das três eras seguintes 
pelo menos duas vezes: a era de Nabo-nassar, a era de 
Alexandre e a era de Dionísio. 

Acabamos com os seguintes intervalos entre as coberturas: 
a) No máximo 

um ano entre as coberturas de Vênus e Marte (476 e 
476). Se a “versão com erro de impressão” realmente não 
contiver nenhum erro de impressão, o intervalo será igual a 
70 anos: 476 — 406 = 70. b) 32 anos 

na era de Dionísio entre as coberturas de Marte e Júpiter 
(45 — 13 = 32), ou, alternativamente, cerca de 31 anos na 
era de Alexandre (83 — 52 = 31). c) Cerca de 11 anos entre 
as coberturas 

de Júpiter e Saturno (519 — 508 = 11). 


Se as discrepâncias acima mencionadas entre as 
traduções do Almagesto feitas por C. Tagliaferro e IN 
Veselovskiy não são resultado de erros de impressão, mas 
decorrem de discrepâncias reais entre os manuscritos reais 
do Almagesto (dos quais havia muitos, qv no Capítulo 11), a 
tabela 10.1 demonstra que a cronologia ptolomaica contém 
possíveis erros. 

A outra possibilidade, e também interessante, é a presença 
de erros mesmo nas edições modernas do Almagesto, que 
foram meticulosamente verificadas pelos cientistas. O fato 

de a cronologia de Ptolomeu não estar isenta de erros é 
demonstrado pela tabela 10.1 citada acima. 

Na verdade, o intervalo entre as coberturas de Marte e Júpiter 
é igual a 32 anos na era de Dionísio (45 — 13 = 32). Se 
quisermos considerar a era de Alexandre, esta 


A cobertura de uma estrela 


Ano de acordo com Ptolomeu 


Era de Nabonassar 


Era de Alexandre 


por um planeta A Era de Dionísio 
1) Vênus 476 ou 406 (406 é um erro de impressão?) 
2) Marte 476 52 ou 42 (42 é um erro de impressão?) 13 
3) Júpiter 83 45 
4) Saturno 519 


Tabela 10.1. As datações dos planetas que cobrem as estrelas indicadas no Almagesto. 
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intervalo é igual a 31 anos (83 — 52 = 31). A discrepância é 
igual a um ano. 

A estrela em questão foi coberta por Júpiter no ano 508 
depois de Nabonassar, segundo Ptolomeu. Isto é facilmente 
implícito na Tabela 10.1. 


Vamos formular um problema matemático preciso, qv na fig. 


10.1. Temos que determinar a seguinte combinação de eventos 
astronômicos: 1) Num determinado ano N, 

ou ano N— 70, Vênus cobriu o y de Virgem por volta das 12 
horas. 

2) No ano N, Marte cobriu o Y de Escorpião pela manhã. 


3) No ano N +32 (ou N +31) Júpiter cobriu 
o y de Câncer ao amanhecer. 

4) No ano N +43 Saturno estava localizado próximo ao y de 
Virgem no entardecer, estando um pouco abaixo da estrela em 
questão. 

Vamos agora discutir a questão de qual taxa de precisão é 
necessária para satisfazer os intervalos de tempo entre as 
coberturas planetárias das estrelas listadas acima. É óbvio que 
precisamos de uma margem de manobra mínima de dois anos, 
uma vez que todas as datas foram atribuídas a uma única 
época, o que pode gerar o erro natural de 1-2 anos no cálculo 
formal devido ao simples facto de épocas diferentes utilizou 
diferentes pontos para marcar o início do ano (sabe-se que tais 
pontos incluíam Março, Agosto, Setembro, Outubro e Janeiro). 
Também foi utilizada a variável início do ano ([1155]). 
Concordamos com o intervalo de discrepância aceitável de 4 
anos, o que significa que o intervalo de tempo descoberto não 
pode diferir do intervalo de Ptolomeu em mais de 4 anos. 


Como resultado, temos que encontrar quatro coberturas 
com os seguintes intervalos entre elas: a) 

No máximo um ano entre as coberturas de Vênus e Marte, 
com taxa de aberração de 4 anos. 
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Se a “versão com erros de impressão” não contiver erros de 
impressão na realidade, o intervalo deverá abranger 70 anos, 
sendo a taxa de aberração máxima 

igual a 4 anos. b) 31 ou 32 anos entre as coberturas por Marte 
e Júpiter com taxa de aberração de 4 anos. 

c) 11 anos entre as coberturas de Júpiter e 
Saturno com taxa de aberração de 4 anos. 

Formulamos, portanto, um problema matemático preciso. 
Vamos prosseguir para formular a solução que encontramos, 
que é o resultado de cálculos de elementos intermediários. 


Existem apenas três soluções para o problema matemático 
formulado no intervalo histórico entre 500 aC e 1700 dC. Essas 
soluções são aproximadas e não precisas. 


A primeira solução (medieval, século X-XI). 

Esta solução foi obtida por AT Fomenko, VV 
Kalashnikov e GV Nosovskiy e descritos em [METH3]:2. 1a). 
Em 18 de 

outubro de 960 dC, Vênus cobriu o y de Virgem. A distância 
calculada é igual a 1'-2' neste 
caso. 

1b). Na “versão de impressão errada” (gv acima) esta 


cobertura ocorreu em 887 dC, no dia 9 de setembro. 
A distância calculada entre eles é inferior a 1". 


No entanto, as condições de observação aqui foram bastante 
pobre. 

1c). A “versão de impressão errada” permite outra solução 
— nomeadamente, a cobertura de Vénus em questão pode ter 


ocorrido um ano depois, em 888 dC, em 21 de Outubro. A 
distância calculada entre eles é inferior a 5' neste caso. 


2) Em 959 dC, Marte cobriu o y de Escorpião em 14 de 
fevereiro. A distância calculada entre eles é igual a 15". 


31 anos 32 AROS 
70 anos anôs 
LEE Da ma 11 anos de acordo com 
DR Aa a y 1 ano DEE bs . Era de Nabonassar 
O Cla à o o . . 8 . ” 
406? 476 508 519 
Júpiter y Saturno 
Vênus Vênus Marte y 
Um “erro de y de Virgem y de Escorpião de Câncer de Virgem 


impressão" y de Virgem 


Figura 10.1. Quatro observações de planetas cobrindo estrelas mencionadas no Almagesto. As datações são fornecidas de acordo com a Era 


de Nabonassar usada por Ptolomeu. 
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3) Em 994 dC, no dia 25 de julho, Júpiter estava a uma 
distância de aproximadamente 15' do y de Câncer. A 
propósito, esta distância está próxima da distância mínima 
possível entre a estrela e o planeta em questão em todo o 
intervalo histórico em estudo. 

4) Em 16 de agosto de 1009 dC, Saturno estava a uma 
distância de 25'-30' do Y de Virgem, abaixo da estrela. 


O “intervalo de margem” máximo nos intervalos entre as 
observações subsequentes é igual a 4 anos para a primeira 
solução se quisermos medir todas as distâncias de Ptolomeu 
em anos. Na verdade: a) O intervalo 

entre as coberturas de Vênus e Marte é igual a um ano, 
ou seja, 960 dC para Vênus e 959 dC para Marte. A distância 
máxima necessária é de um ano + 4 anos. b) O intervalo 
entre as coberturas de 

Marte e Júpiter é igual a 35 anos: 959 dC para Marte e 
994 dC para Júpiter. Precisávamos de 31 ou 32 + 4 anos. c) 
O intervalo entre as coberturas de Júpiter e 

Saturno é igual a 15 anos: 994 dC para Júpiter e 1009 dC 
para Saturno. Precisávamos de 11 + 4 anos. 


A segunda solução (“tradicional”, século Ill a.C.). Está 
exposto, por exemplo, no livro de Robert Newton ([614], 
página 335). 

1) Na noite de 11 para 12 de outubro de 272 aC (ou ano 
—271) viu Vênus se aproximar do y de Virgem. A distância 
entre Vênus e a estrela em questão era de cerca de 1'-3'. 


2) Na manhã de 18 ou 16 de janeiro de 272 aC (ou ano — 
271) Marte “se aproximou” do Y de Escorpião. Porém 
segundo YA Grebenikov editor científico da edição russa do 
livro de R. Newton no dia 18 de janeiro pela manhã“Marte 
estava a uma distância de cerca de 50' do y de Escorpião no 
momento da observação [ARO, secção XI1.4], e tal distância 
dificilmente pode ser considerada proximidade. No entanto, 
Marte e a estrela em questão estavam muito próximos um do 
outro em 16 de janeiro de -271, e assim a data pode ter sido 
escrita erroneamente ou mal interpretada por Ptolomeu”([614], 
página 312, comentário 3 ). De acordo com os nossos 
cálculos, a distância entre Marte e a estrela era de cerca de 
50'-55' no dia 18 de janeiro de 272 aC, e era superior a 15' 
(mais precisamente, 17-18") no dia 16; esta solução é, 
portanto, duvidosa. 


3) Na manhã de 4 de setembro de 241 a.C, 
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Júpiter “se aproximou” do Y de Câncer. Contudo, os cálculos 
demonstram que a distância entre Júpiter e a estrela em 
questão era superior a 25". 

4) No dia 1º de março de 229 aC, Saturno estava a uma 
distância de cerca de 30' do y de Virgem. 

Todas as datações são dadas de acordo com o calendário 
juliano, com o início do ano caindo em 1º de janeiro. 


Na solução “antiga” os intervalos entre os 


As coberturas são as seguintes: as coberturas de Marte e 
Vênus ocorreram no mesmo ano, as coberturas de Marte e 
Júpiter foram separadas pelo intervalo de 31 anos, e as 
coberturas de Júpiter e Saturno estão localizadas a uma 
distância de 12 anos uma da outra. 

A terceira solução (final da Idade Média, século XV-XVI). 
Esta solução foi descoberta por AT Fo-menko e GV 
Nosovskiy. 

1) Em 19 de setembro de 1496 dC, Vênus cobriu o y de 
Virgem. A distância calculada é menor que 1' neste caso. 


2) Em 1497 dC, em 19 de janeiro, Marte cobriu o y de 
Escorpião. A distância calculada entre eles é de cerca de 15'. 


3) Em 1528 dC, no dia 3 de junho, Júpiter se aproximou 
do Y de Câncer, a distância entre eles igualando cerca de 25". 


4) Em 1539 dC, no dia 5 de setembro, Saturno estava 
cerca de 25' abaixo do y de Virgem. 

A solução do final do século XV-XVI medieval tem uma 
margem de manobra de no máximo 1 ano para as datações 
dos intervalos ptolomaicos entre observações consecutivas. 
Do ponto de vista dos intervalos de tempo entre as 
coberturas, esta solução é a melhor das três — é a ideal. Na 
verdade: a) O 

intervalo entre as coberturas de Vênus e Marte é igual a 
apenas quatro meses (19 de setembro de 1496 dC para 
Vênus e 19 de janeiro de 1497 dC para Marte). Menos de um 
ano, em outras palavras; isso se encaixa perfeitamente no 
intervalo ptolomaico exigido. 

b) O intervalo entre as coberturas de Marte e Júpiter é 
igual a 31 anos: 1497 dC para Marte e 1528 dC para Júpiter. 
Segundo Ptolomeu, precisamos de 31 ou 32 anos. c) O 
intervalo 

entre as coberturas de Júpiter e Saturno é igual a 11 
anos: 1528 dC para Júpiter e 1539 dC para Saturno. Este é o 
período exato exigido de acordo com Ptolomeu — onze anos. 
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Como veremos a seguir, a solução “antiga” é visivelmente 
pior do que as soluções medievais que calculamos. Os 
cronologistas que estudaram o Almagesto 
não poderia satisfazer as especificações de Ptolomeu. Isso é também 
É óbvio que os cronologistas não deram ênfase nem à 
correspondência entre a observação descrita por Ptolomeu e os 
cálculos modernos, nem mesmo às datações dessas observações 
dadas. 
pelo próprio Ptolomeu, mas sim a interpretação ambígua dos 
nomes de Ptolomeu para meses e características astronômicas 
como a longitude do sol, 

o momento de observação, longitude planetária, etc., 
que foram calculados por Ptolomeu com o uso de um 
teoria bastante imprecisa. 

Estes dados não podem servir de base para a datação de 
as observações reais, de qualquer forma. O namoro deveria 
basear-se nas características de observação que 
Ptolomeu cita em oposição ao cálculo, a saber, o 
ano em que uma estrela foi coberta por um planeta e o fato real 
dessa cobertura. 

A solução do século X-XI satisfaz a proposta de Ptolomeu 
descrição o melhor. Salientamos que está localizado 
no meio do possível intervalo de datação que 
calculado para o catálogo de estrelas de Ptolomeu. A solução 
medieval tardia do século XV-XVI dC também é 
possível do ponto de vista da Nova Cronologia. Na verdade, a 
solução antiga está localizada 
à distância de 1.800 anos do final da Idade Média 
solução, que é o valor de uma das principais mudanças 
cronológicas inerentes à versão scaligeriana da história, qv em 
Chroni. A existência de diversas soluções, 
entre eles o “antigo” do século Ill a.C. 

é explicado pela existência de certos períodos nas coberturas 
planetárias das estrelas. A configuração plana de 

a Terra e os planetas que define a possibilidade 

de observar essas coberturas da Terra (desde que 

que os planos orbitais planetários estão localizados em um ângulo 
satisfatório da eclíptica) muda ao longo do 

decorrer dos tempos; essas mudanças estão em conformidade 
com uma lei periódica aproximada. Na verdade, a dinâmica deste 
configuração pode ser descrita como o movimento de um 

ponto ao longo do enrolamento de um toro multidimensional. 

No entanto, os ângulos entre os orbitais planetários 

planos e a eclíptica alteram-se gradualmente com o curso 

de tempo. Acontece que um período inteiro pode passar 

ao longo do tempo necessário para que essas alterações “distorçam” 


a configuração necessária das órbitas planetárias. 
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3. 
A NAMORAÇÃO DA ESTRELA PLANETÁRIA 
COBERTURAS DESCRITAS NO ALMAGESTE. 
UM CÁLCULO MAIS PRECISO 


3.1. O algoritmo ajustado 


Nossos cálculos das coberturas planetárias do 
estrelas citadas na seção anterior foram baseadas no 
fórmulas astronômicas retiradas do livro de referência 
por GN Duboshin ([262]). Além disso, quando AT Fomenko, 
VV Kalashnikov e GV Nosovskiy estavam conduzindo esses 
cálculos em 1990, apenas o orbital médio 
elementos foram usados. Estes foram estimados com precisão 
chega no século XIX-XX; no entanto, se não o fizermos 
conta para adições periódicas, chegaremos a 
posições planetárias um tanto ásperas. A falta de 
essas adições periódicas em nossos cálculos de coberturas 
planetárias são claramente visíveis a partir do planeta 
fórmulas que citamos em [METH3]:2. Esses cálculos foram 
suficientes para os fins que buscávamos no início. 
tempo. Na verdade, considerações puramente geométricas tornam 
é óbvio que a solução aproximada que 
surgiu com o uso dos elementos do meio acontece 
ser estável o suficiente. Podemos, portanto, usá-lo para obter 
uma solução precisa se “mudarmos as datas” 
de alguma forma. Não procurávamos esta solução precisa 
naquele momento e não fomos além de cálculos aproximados 
(que refletiam suficientemente bem a situação em todos os aspectos). 
mesmo) pelas seguintes razões. 

Em primeiro lugar, os cálculos das coberturas planetárias 
das estrelas são de importância secundária. Eles estão além do 
escopo da questão principal, que é a datação de catálogos 
estelares antigos, e só podem ser usados para 
definindo as possíveis direções de uma análise mais aprofundada de 
o Almagesto com o objetivo de datar suas outras partes, 
não apenas o catálogo de estrelas. 

A segunda razão pela qual não usamos o mais 
teoria planetária precisa naquela época e recorreu ao 
fórmulas de elemento intermediário bastante grosseiras, mas estáveis, são tão 
segue. Antes da década de 1980, havia vários 
versões da teoria do cálculo planetário que 
deu respostas inconsistentes para épocas distantes. Isso é 
fácil de entender. Todas as tentativas de tornar as fórmulas 
planetárias mais precisas baseiam-se em diferentes 
correções empíricas em grande medida. Essas correções 
resultam de observações modernas. Isso implica 
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sua utilidade com o propósito de tornar as fórmulas modernas 
mais precisas. No entanto, a questão de como 

úteis, essas correções são para épocas distantes, e 

se tais correções podem ser feitas, é 

longe de ser simples. 

Nos últimos dois anos, os métodos de cálculo utilizados na 
teoria planetária foram melhorados a um grande nível. 
extensão. Diferentes equipes de astrônomos estavam usando 
abordagens diferentes, e todos eles criaram fórmulas que 


fornecem soluções muito precisas mesmo para épocas distantes. 


Isto está longe de ser uma prova absoluta da validade de 
tais teorias aplicadas às épocas em questão, mas é 
suficientemente válido. Em geral, a situação atual nos cálculos 
da teoria planetária difere da 
aquele refletido no livro de GN Duboshin 
([262]) em 1976. 

Portanto, hoje em dia faz sentido voltar a 
o problema de datar as coberturas planetárias das estrelas 
com o uso de fórmulas mais precisas e atualizadas para 
contabilizar perturbações periódicas. Nós temos 
fiz isso em 1997-1999 usando o software Turbo-Sky 
bem como software mais preciso. 

Usamos o conhecido aplicativo PLANETAP para cálculos 
precisos. Seus autores são J. L. 

Simon, P. Bretagnon, J. Chapront, M. Chapront-Touze, 

G. Francou e J. Laskar (Bureau des Longitudes, 

URA 707. 77, Avenida Denfert-Rochereau 75014, Paris, 
França). É usado para calcular as coordenadas heliocêntricas, 
vetores de raio e velocidades instantâneas para 

os 8 principais planetas do Sistema Solar (PLANETAP, 
Fortran 77) — Astron. Astrophys, 282 e 663 (1994). 

Este software permite determinar a visibilidade 
condições dos corpos celestes em relação ao local 
horizonte para qualquer local da Terra, dependendo do 
hora e local da observação. Pode, portanto, ser utilizado 
para a verificação de tais detalhes encontrados 
nas descrições de Ptolomeu das coberturas como o tempo de 
dia (manhã, madrugada, noite, etc.). Nosso anterior e 


cálculos menos precisos não permitiram tomar esses 
detalhes em conta. 


3.2. A discussão da solução medieval 
dos séculos X-XI 


Comecemos com a discussão do período medieval 
solução (século X-XI dC) em sua versão final, um tanto 
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versão ajustada (em comparação com a encontrada em 
[IMET3]:2). A solução é a seguinte: 
Vênus: anúncio 960 Criamos o anúncio 888 
ou anúncio 887 para a “versão com erro de impressão”, o que é pior. 
Marte: anúncio 959 


Júpiter: 994 anúncio 

Saturno: 1009 anúncio 

Esta solução satisfaz a descrição de Ptolomeu 
com muito mais precisão do que o nosso anterior 
cálculos do elemento intermediário. Em outras palavras, o 
software astronômico PLANETUP ([1405:1]) não 
simplesmente confirme o resultado aproximado anterior, ou o próprio 
fato de que a solução astronômica do problema 
de fato existe, mas também demonstrou uma quase 
concordância completa desta solução astronômica 
aos detalhes adicionais relatados por Ptolomeu no 
Almagesto. 

Abaixo discutiremos ainda outra solução que 
encontrado — o tardo-medieval (século XV-XVI). 

Lembremos ao leitor a natureza exata 
o problema em questão. O fato mais importante é que 
a sobreposição completa de estrelas e planetárias 
coordenadas na esfera celeste implica o alcance de proximidade 
de menos de um minuto. Mesmo no século XVIII 
século, nenhum cálculo teórico reverso de tal 
evento poderia ter sido feito. Infelizmente, há 
nenhuma solução ideal pode ser encontrada em qualquer lugar. Por exemplo, 
Júpiter não se aproxima mais do que 10' da estrela que 
deveria cobrir. Isso torna as observações 
muito menos útil para fins de namoro independente. 

É de se perguntar se os dados poderiam estar distorcidos ou 
falsificado; esta é a consideração expressa por R. Newton 

em [614]. No entanto, ele não conseguiu provar a falsidade de 
essas observações, e escreveu que elas “podem provar 
autêntico” no comentário ([614], página 335). 

No entanto, se quisermos interpretar os relatos de Ptolomeu 
sobre planetas que cobrem estrelas como indicando 
proximidade entre os dois, podemos muito bem chegar 
com uma solução cujos intervalos temporais serão exatamente 
como Ptolomeu os especifica. Pode-se encontrar naturalmente 
várias soluções deste tipo, uma vez que o próprio conceito de 
cobertura se torna bastante vago. Os cronologistas scaligerianos 
sugerem uma dessas soluções — o século Ill a.C., 
qv acima. 

As outras duas soluções foram encontradas pelos autores. 
Eles são mais precisos que os “Scaligerianos”, 

e um deles corresponde ao meio de 
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Figura 10.2. As três soluções astronômicas para o problema dos planetas cobrindo as estrelas. A linha superior representa os 
dados do Almagest, a do meio — a nossa solução do século X-XI. A terceira linha representa a solução “tradicional” do século 
llla.C., e a quarta corresponde à nossa solução do século XV-XVI. 
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o intervalo de datação do catálogo de estrelas do Almagesto — ou seja, 
a época do século X-XI. Isso faz com que concorde 
muito bem com o namoro independente do catálogo de estrelas. 
A segunda solução medieval tardia do 
Século XV-XVI que descobrimos também é de interesse e 
será discutido abaixo. 
Ressaltamos que os únicos dados que usamos para 

nossa escolha de solução foram aquelas afirmações de Ptolomeu 
para emprestar de seus antigos predecessores. Seu próprio 
considerações e cálculos baseados nessas observações 
não foram levados em conta (como seu 

cálculos de “posição solar média”, etc.). Entre outros 

coisas, esses cálculos representam a tentativa de 

ou o próprio autor ou um editor medieval tardio 

datar essas observações “antigas”. Portanto, o 

análise desses cálculos ptolomaicos será mais 

provavelmente nos dê as opiniões cronológicas do 

Observador dos séculos XVI-XVII. Estes podem ter sido 

retirado das obras de Scaliger ou mesmo de Kepler 

no século XVI-XVII e só pode complicar 

nossos próprios cálculos. Posições planetárias no passado 

já poderia ser calculado com precisão suficiente 

na época de Scaliger e Kepler; o cronologista 

que editou o Almagesto pode muito bem ter decidido 

“data” essas observações no século Ill a.C. 

Vamos considerar os detalhes. Devemos reiterar que 
de acordo com as conhecidas identificações tradicionais das 
estrelas ptolomaicas como suas contrapartes modernas 
([614]), o Almagesto relata as seguintes quatro coberturas 
planetárias de estrelas: 

1) Vênus cobrindo o y de Virgem “por volta das doze 
horas”, segundo Ptolomeu. 

2) Marte cobrindo o y de Escorpião pela manhã. 

3) Júpiter cobrindo o y de Câncer ao amanhecer. 

4) Saturno observou “duas unidades abaixo” do y de 
Virgem. 

Ressaltemos que não encontramos motivos para duvidar 
a exatidão das identificações modernas das estrelas 
ptolomaicas. 

Consideremos cada um desses quatro eventos 


separadamente. 


3.2.10 y de Virgem coberta por Vênus em 960 DC 


Tenha em mente que o texto de Ptolomeu é o seguinte: 
“Entre as observações antigas escolhemos 
um, descrito por Timocharis da seguinte maneira: no 13º ano 
de Filadelfo, nos dias 17-18 
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Figura 10.3. Vênus cobrindo o Y de Virgem pouco antes do amanhecer 
em 18 de outubro de 960 DC O local de observação que 


escolheu corresponde a Alexandria e Cairo no Egito. O 
os cálculos foram feitos com auxílio do PLANETUP 


programa. Vemos o horizonte local de Alexandria às 5h 
horário local. O Sol está abaixo do horizonte, a uma distância de 


cerca de 40 graus de Vênus. 


do Messor Egípcio, na 12º hora, Vênus cobriu completamente 
a estrela localizada no oposto de 
Vindemiatrix” ([1355], página 319, Capítulo X.4). 
A solução que encontramos usando o meio 
O método do elemento é o seguinte: Vênus cobriu o y de 
Virgem em outubro de 960 dC, o que corresponde perfeitamente 
ao ano 476 de Nabonassar, qv na fig. 10.2. 
Esta cobertura ocorrida na manhã do dia 18 
Outubro de 960 é ideal. A distância entre Vênus e 


a estrela equivalia a 1-2 minutos, o que tornaria o 

estrela invisível devido ao brilho de Vênus. 

Ao mesmo tempo, há que salientar que a 

a cobertura do y de Virgem por Vênus é um evento tão frequente 
quanto pouco informativo. Alguém poderia se perguntar por que 
um evento celestial tão comum seria mencionado 

pelo antigo astrônomo e incluído no Alma-gest. Uma possível 
resposta está implícita na fig. 10.3 onde 

vemos Vênus cobrindo o y de Virgem em 960. Acontece 
Descobrimos que Júpiter estava bastante próximo de Vênus 
naquele momento — a uma distância de cerca de 10 minutos. Em outro 
palavras, Vênus cobriu a estrela enquanto sua posição quase 
coincidiu com o de Júpiter. Este fato é notável 
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Figura 10.4. Respectivas posições de Vênus, do Sol e do 
Terra na manhã de 18 de outubro de 960 DC Calculado em 
PLANETUP. Vênus atingiu seu alongamento máximo 

um pouco antes. 
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Figura 10.5. Vênus cobrindo o y de Virgem pouco antes do 


amanhecer de 21 de outubro de 888 DC O local de observação 


que escolhemos corresponde a Alexandria e Cairo, no Egito. 
Calculado no PLANETUP. Vemos o horizonte local de 


Alexandria às 5h, horário local. O Sol está abaixo do horizonte, 
a uma distância de mais de 40 graus de Vênus. 
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o suficiente para ter atraído a atenção dos antigos 
astrônomo que decidiu mencionar a cobertura de Vênus 
a estrela em circunstâncias tão raras. 

A propósito, a cobertura de 960 de uma estrela por Vênus também 
corresponde à afirmação de Ptolomeu de que “Vênus já havia 
passado de seu alongamento matinal máximo” 

([1355], página 319); qv na fig. 10.4. Ter em mente que 

o ponto de alongamento máximo de uma órbita planetária é 

o ponto onde o planeta em questão está à distância máxima 
do Sol, conforme observado a partir do 

Terra. Os vetores solar e telúrico da estrela dão 

um ângulo reto. 

Consideremos agora a “versão de impressão errada” para 
Vênus. A solução do elemento intermediário previamente 
descoberta é a seguinte: Vênus cobriu o Y de Virgem em 
Setembro de 887 dC O y de Virgem é geralmente identificado 
como a “estrela no oposto de Vin-demiatrix” ptolomaica a que 

nos referimos. 

Um cálculo mais preciso feito com o auxílio de 
o software PLANETUP ([1405:1]) demonstra 
que Vênus realmente cobriu completamente o y de Virgem 
em 9 de setembro de 887 dC, às 16h12. 

GMT. No entanto, as condições de visibilidade desta 
cobertura têm sido bastante fracas na Europa, ver abaixo. 
No entanto, Vénus passa frequentemente perto do y de 
Virgem, cobrindo-o completamente em muitos casos. Não é 
de admirar que exista outra solução para Vênus, uma 
que é bastante próximo do primeiro temporalmente e 
passa a ser ideal. 
Em 21 de outubro de 888 dC, Vênus passou pelo Y 
de Virgem a uma distância inferior a 5 minutos de arco em 
por volta da th GMT, ou das 3h às 4h para o Leste Europeu 
longitudes. As luminosidades comparativas de Vênus 
e o y de Virgem diferem em 8 magnitudes estelares (M = 
-3,4 para Vênus e M = 3,89 para o y de Virgem). Tal 
uma diferença drástica na luminosidade pode ter feito 5- 
proximidade mínima parece uma cobertura perfeita, já que o 
estrela fraca seria ofuscada pelo brilho de 
Vênus que se aproximou dele bastante de perto (ver fig. 10.5). 
As condições de visibilidade astronômica para a cobertura 
do y de Virgem por Vênus foram notavelmente 
bom em 21 de outubro de 888. Em Alexandria, por exemplo, 
Vênus nasceu por volta das 3h, horário local (1h 
GMT). Na região do Volga o horário era 4h. O 
o sol nasceu três horas depois; portanto, pode-se ter 


observado Vênus cobrindo o y de Virgem por três horas 
antes do nascer do sol. 
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Salientamos que um ligeiro deslocamento da cobertura 
A data para Vênus em diante (888 dC em vez do inicialmente 
calculado 887 dC) afeta a solução medieval que encontramos 
para Vênus de forma positiva. 
maneira, fazendo a concordância cronológica com o 
Descrições do Almagesto melhores. Isto é claramente visível 
da fig. 10.2. 

Vamos discutir brevemente a solução inicial que 
consegui para Vênus (na noite de 9 de setembro, 
887 anúncio) 

De acordo com o software PLANETUP ([1405:1]), 
a cobertura do anúncio 887 foi precisa mesmo quando observada 
através de um telescópio 25x — em outras palavras, Vênus 
continuaria cobrindo o Y de Virgem mesmo se ampliado por um 
telescópio. Essa cobertura durou uma hora 
— entre 15h00 e 16h00 GMT. No entanto, as condições de 
visibilidade eram fracas devido à grande proximidade de Vénus 
ao Sol. 

Por outro lado, a solução mais precisa de 
O anúncio de 888 para Vênus está perfeitamente em conformidade 
com a descrição de Ptolomeu. Poderíamos observar Vênus 


cobrindo a estrela em qualquer latitude em 888. 
Quanto ao tempo de observação indicado no Almagest 


como “a décima segunda hora”, pode-se dizer que se ajusta a Vênus 


bem, de qualquer forma, já que Vênus nunca está muito longe 
do sol e pode ser observado por volta das 18h 


ou 6h, horário local - ao amanhecer ou próximo 


o crepúsculo. O Almagesto indica a “décima segunda hora”; 
tenha em mente que na Idade Média o tempo era muitas vezes 
contado a partir das 6h ou 18h — o vernal (outono) 

entardecer ou amanhecer. Tanto o nascer do sol quanto o pôr do sol seriam 
portanto, ocorre por volta do meio-dia, em oposição 

às seis horas da manhã ou da noite 

na interpretação moderna. 
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3.2.2. Marte cobrindo Escorpião em 959 DC 
O texto de Ptolomeu é o seguinte:“Consideramos um 
das antigas observações, o que deixa claro que em 
o 13º ano de Dionísio, no dia 25 de Aigon, Marte 
cobriu a estrela mais ao norte na testa de Escorpião 
pela manhã” ([1355]), página 342, Capítulo X.9). 
A solução que encontramos anteriormente com o 
O método do elemento intermediário é o seguinte: a cobertura de 
o y de Escorpião (“a estrela mais ao norte do Escorpião 
testa”) por Marte ocorreu em fevereiro de 959 dC, 
qv acima. 
Cálculos mais precisos feitos com o auxílio de 
o software PLANETUP ([1405:1]) nos diz o seguinte. Em 959 
dC, na noite de 13 para 14 
Em fevereiro, Marte passou pelo y de Escorpião, a distância 
entre eles equivalendo a cerca de 15 minutos de arco. 
As fórmulas modernas dos astrônomos franceses 
J. Simon e P. Bretagnon foram usados por MY 
Polyakov para cálculos adicionais a nosso pedido. 
Estes cálculos também confirmaram que a distância entre 
Marte e a estrela em questão era igual 
cerca de 15 minutos de arco naquela noite, qv na fig. 10.6. 
Poderíamos encontrar a objeção de que tal 
proximidade entre Marte e a estrela não pode ser 
considerada uma cobertura exata, já que uma pessoa com 
visão aguçada é capaz de distinguir entre 
duas estrelas a esta distância. Vamos, no entanto, salientar 
que no caso de Marte Ptolomeu não usa a frase 
“completamente coberto”, como ele faz em sua descrição de 
a cobertura de Vênus, simplesmente nos dizendo que “Marte 
cobriu a estrela”. A escolha de palavras de Ptolomeu é arbitrária? 
nesse caso? Consideremos todas as quatro coberturas (ver 


tabela 10.2). 
Lembremos que as coordenadas de todas as estrelas 


15 
Mars ou 
“ 018 
.—. “A 
=" PofScorpio A "Mars 
Vc. B of Scorpio 


Figura 10.6. Marte cobrindo o y de Escorpião na noite de 13-14 de fevereiro de 959 DC À direita vemos a posição de Marte em 
relação ao y de Escorpião para a manhã de 13, 14 e 15 de fevereiro indicada separadamente. Calculado no PLANETUP. 
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no catálogo de estrelas do Almagesto são arredondados para 10'. 
Em outras palavras, as medições das coordenadas estelares na 
época de Ptolomeu foram feitas com o valor da unidade de 
medida de cerca de 10". Esta mesma distância 
deve ter sido, portanto, a “unidade” que Ptolomeu 
refere-se a. Vemos uma concordância muito boa da opinião de Ptolomeu 
texto com a solução astronômica que encontramos — 
nomeadamente, o facto de a distância de 25' entre 
Saturno e a estrela foram estimados como equivalendo a “dois 
unidades” por Ptolomeu. Esta é uma alta precisão para um nu 
observação ocular. 

Nossa solução astronômica medieval para as coberturas 
planetárias das estrelas mencionadas no Almagesto 
é apresentado na tabela 10.2. Esta tabela implica o seguinte: 


1) Uma “unidade”, ou a unidade de medida usada no 
Almagesto, equivale aproximadamente a 10-15 minutos de arco, o que é 
muito próximo do valor da unidade de medição da grade de 
coordenadas ptolomaicas no catálogo de estrelas. 

2) A proximidade de 10'-15' entre uma estrela e um 
planeta (uma unidade) é referido como uma “cobertura” no 
Almagesto (gv aplicado a Marte e Júpiter). 

3) A proximidade de 1'-2' é naturalmente referida 
como uma “cobertura completa” no Almagesto, já que mesmo 
um observador com visão excepcionalmente aguçada poderia 
não ver a estrela um tanto fraca a uma distância tão pequena 
da extremamente brilhante Vênus. 

É, portanto, óbvio que a escolha de expressões de Ptolomeu 
(“cobertura” e “cobertura completa”) está longe de ser 
de arbitrário. Eles se referem ao seguinte: um “com- 


A cobertura de uma estrela por um 
planeta conforme descrita 
por Ptolomeu no Almagesto 


Vênus “cobriu a estrela completamente” 12 


o planeta e a estrela no 
momento da observação 
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cobertura completa” significa que dois pontos luminosos no 

o céu não pode ser diferenciado no caso de observação a olho 
nu. Uma simples “cobertura” implica que a distância entre os 
pontos luminosos é comparável à 

a unidade de medida (que equivale a 10' para o Al-magest). 


Tenha em mente que Ptolomeu nos diz que Marte 
a cobertura ocorreu pela manhã, o que corresponde perfeitamente 
ao ambiente astronômico de 
959 dC Marte só surgiu depois da meia-noite, horário local, neste 
ano nas longitudes de Alexandria e Leste 
Europa. A cobertura só poderia, portanto, ser vista em 
pela manhã, ou depois da meia-noite, que é o que o 
Almagesto nos diz. 


3.2.3. Júpiter cobrindo o Y do Câncer em 994 DC 


O texto de Ptolomeu nos diz o seguinte:“Uma vez 
novamente considerada uma observação antiga muito precisa 
contando-nos que no 45º ano de Dionísio, no 
10 do Partenon, Júpiter cobriu o norte de Asse” 

([1355], página 361, Capítulo XI.3). 

A solução que encontramos anteriormente usando o método 
dos elementos intermediários é a seguinte: em julho de 994 Júpiter 
realmente passou pelo y de Câncer à distância de 
cerca de 20". 

Cálculos mais precisos com o auxílio do 
O software PLANETUP ([1405:1]) confirma o fato de que 
Júpiter realmente ultrapassou o Y de Câncer à distância 
de cerca de 15 minutos de arco, qv na fig. 10.7. 

Preste atenção ao fato de que Ptolomeu enfatiza 


Distância calculada entre 


A data 


Na manhã de 18 de outubro de 960 DC 


Para a “versão com erro de impressão” 


Menos de 5 


888 DC, 21 de outubro 


9 de setembro de 887 DC 
(más condições de observação) 


Na manhã de 14 de fevereiro de 959 DC 


Para a “versão com erro de impressão” Menos de 1º 
Marte “cobriu a estrela” 15 
Júpiter “cobriu a estrela” 15 
Saturno estava à distância de “dois ssa 


unidades” da estrela 


O amanhecer de 25 de julho de 994 DC 


Na noite de 16 de agosto de 1009 DC 


Tabela 10.2. Solução medieval do século X-XI para a cobertura de estrelas por planetas conforme descrita no Almagesto. 
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que Júpiter havia coberto a estrela ao amanhecer. Na verdade, 
no dia 25 de julho de 994, Júpiter ergueu-se acima do horizonte 
apenas uma hora antes do nascer do sol; portanto, a cobertura 
da estrela em questão por Júpiter só poderia ser vista ao 
amanhecer, o que é meticulosamente apontado por Ptolomeu. 


Mais uma vez vemos que a hora do dia que Ptolomeu 
especifica para a cobertura planetária da estrela concorda 


muito bem com a nossa solução medieval, como é o caso de 
Vênus e Marte. 


3.2.4. Saturno se aproximando dy de Virgem em 1009 DC 
O texto ptolomaico é o seguinte: “Consideramos ainda 


outra observação precisa da antiguidade, segundo a qual 
Saturno estava localizado duas unidades abaixo do ombro sul 
de Virgem em 5 de Xântico do ano caldeu 82” ([1355], página 
379, Capítulo XI.7). 

A solução que encontramos antes de usar o método do 
elemento intermediário nos diz que em agosto de 1009 o anúncio 
Saturno passou pelo y de Virgem a uma distância inferior a 50', 
estando abaixo da estrela em questão. 

Cálculos mais precisos realizados com a ajuda do software 
PLANETUP demonstraram que Saturno de fato passou pelo y 
de Virgem a uma distância de cerca de 25-30 minutos de arco 
em 16 de agosto de 1009 dC, qv na fig. 10.8. 


Por que Ptolomeu se refere a uma distância de “duas 
unidades” neste caso? Já vimos que a proximidade de 15 
minutos de arco entre uma estrela e um planeta é chamada de 
“cobertura” no texto de Ptolomeu, como é o caso de Marte e 
Júpiter. A distância é duas vezes maior no caso de Saturno, 
equivalendo a cerca de 30 minutos. 

Ptolomeu considera esta distância igual a “duas unidades”; 
portanto, uma única “unidade” é aproximadamente igual a 10-15 
minutos de arco. Se a distância entre uma estrela e um planeta 
for igual a uma dessas unidades, Ptolomeu chama isso de 
“cobertura”; caso existam várias dessas unidades entre o 
planeta e a estrela em questão, Ptolomeu nos diz quantas 
unidades compreendem a distância. No caso de uma 
sobreposição observável de um planeta sobre uma estrela, 
Ptolomeu usa o termo “cobertura completa”. 

Como é o caso em todos os exemplos listados acima, 
Ptolomeu indica a hora do dia com a máxima precisão se 
quisermos aderir à nossa solução medieval dos séculos X-XI. 
Ou seja, Saturno se pôs abaixo do horizonte uma única hora 
depois do Sol em 16 de agosto de 1009. Portanto, ele só pôde 
ser visto no 
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“ 
*. The constellation of Cancer 


" 


Jupiter 0 dof Cancer 


Figura 10.7. Júpiter cobrindo o y de Câncer em 25 de julho de 994 
DC, observado ao amanhecer. Escolhemos Sebastopol, na 
Crimeia, como ponto de observação. Calculado no PLANETUP. 

A linha contínua representa o horizonte local às 1h30 GMT 
(nascer do sol) e a linha pontilhada representa o horizonte local 
às 2h30 GMT (nascer do sol). 


The constellation of Virgo, º Vindemiatrix 
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Figura 10.8. Saturno passando sob o y de Virgem à distância de 
“duas unidades” (ou 30 minutos de arco) na noite de 16 de agosto 
de 1009 dC Sebastopol na Crimeia foi escolhido como ponto 

de observação. Calculado no PLANETUP. A linha contínua 
representa o horizonte local às 16h40 GMT (para o momento 

do pôr do sol), e a linha pontilhada representa o mesmo às 

17h50 GMT (para o momento em que Saturno se pôs). O pôr do 
sol seguiu o pôr-do-sol de Saturno por uma hora; portanto, o 
planeta só poderia ser visto à noite. 


noite, logo após o anoitecer, tendo desaparecido no horizonte 


imediatamente depois. Na verdade, poderia ser observado 
abaixo da estrela em relação à linha do horizonte local em 


Alexandria, tal como nos diz Ptolomeu (fig. 10.8). 
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Portanto, esta solução medieval corresponde a 
todas e cada uma das indicações ptolomaicas relativas ao 
condições de observação também neste último caso. 
Quanto à solução “Scaligeriana” do século III 
AC, Júpiter, por exemplo, poderia ser visto próximo ao y de 
Câncer a noite toda, o que torna a indicação do antigo autor de 
que Júpiter cobriu a estrela “ao 
amanhecer” bizarro — ou no mínimo desnecessário. O 
o mesmo é verdade para Saturno, que pode ser observado perto 
a estrela durante toda a noite e não apenas à noite, como 
é o caso da nossa solução. O Almagesto diz explicitamente 
nos que Saturno havia se aproximado da estrela à noite. 
Nossa solução está, portanto, em melhor correlação com o 
descrições antigas citadas por Ptolomeu do que a versão Sca- 
ligeriana. 
Corolário. Acontece que a solução medieval 
que descobrimos, a saber: 
- Anúncio de 18 de outubro de 960 para Vênus (21 de outubro 
Anúncio 888 ou anúncio 887 de 9 de setembro em caso de 
a “versão com erro de impressão”, sendo esta última 
solução menos adequada); 
- Anúncio de 14 de fevereiro de 959 para Marte; 
- anúncio de 25 de junho de 994 para Júpiter, e 
- 16 de agosto de 1009 para Saturno 
corresponde a todas as descrições fornecidas por 
Ptolomeu perfeitamente, mesmo aqueles a quem não prestamos atenção 
antes, em nossos cálculos aproximados (como 
“de manhã”, “de madrugada” etc.). Isto serve como evidência 
adicional em apoio à afirmação de que o 
Almagest contém as descrições de astronômicos 
eventos que ocorreram na época que não podem ser anteriores 
ao século IX-XI dC 
Contudo, reiteremos que é preciso estar atento 
que tal precisão das coberturas planetárias de estrelas 
(cerca de 15 minutos) poderia ser obtida por cálculos utilizando 
a teoria de Kepler no século XVII. Em 
Chron6 citamos os dados relativos a linhas de datas falsas 
em muitos livros do suposto século XVI que foram 
realmente publicado no século XVII e contém um 
falso namoro anterior. Este fato nos deixa inseguros 
se a versão Almagesto que temos hoje à nossa disposição data 
realmente do século XVI. Isso é 
é muito possível que a versão do Almagesto que conhecemos 
hoje foi criado no século XVII, no qual 
Neste caso, pode conter os resultados de cálculos astronômicos 
feitos de acordo com a teoria de Kepler. 
Esses eventos astronômicos “calculados” podem ser re- 
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referidas como observações reais no Almagesto, que 
é prejudicial ao valor das “datações de cobertura planetária”, 
uma vez que não se pode deixar de suspeitar que estas 
coberturas tenham sido calculadas tão tarde quanto os séculos XVI-XVII 
século, a fim de se adequar à cronologia scaligeriana, 
como é o caso de diversas outras “observações astronômicas 
antigas”, ou mesmo com o propósito de 
“confirmando” isso, uma vez que a recém-fabricada cronologia 
scaligeriana necessitava urgentemente de “prova documental” 
no século XVII. Tal prova foi apressadamente 
produzido através da “edição correta” de tais documentos autênticos 
documentos antigos como o Almagesto. 

Tais suspeitas não dizem respeito à estrela do Almagesto 
catálogo, que demonstramos ser muito antigo 


documento compilado com o uso do século X-XI 
observações acima. 


3.2.5. A cronologia do Almagesto segundo o 
Solução do século X-XI 


De acordo com a datação das coberturas planetárias 
resultantes da solução do século X-XI, o 
início da era Nabonassar, conforme refletido no 
O Almagesto data de 480-490 dC. Mais precisamente, o 
valores polares deste início de era para o qual temos 
correlações estritas entre as datações calculadas e 
ptolomaicas das coberturas em questão são 483 e 
492 dC, respectivamente (ver tabela 10.1 acima, que contém 
datações ptolomaicas das coberturas que usam o 
era Nabonassar). 

Destaquemos o fato mais notável que 
492 dC é exatamente o ano 6.000 na era bizantina 
“desde Adão”, que foi amplamente utilizado até 
o século XVII. Em particular, foi utilizado em 
Rússia e Bizâncio antes da era Anno Domini 
foi introduzido no século XVI-XVIII. O que 
tornaria o ano 6.000 nesta cronologia importante para nós? Em 
primeiro lugar, este é um bom número redondo divisível por 
1000 anos, o que o tornaria um 
simplificação da referência cronológica inicial 
apontar. Milênios seriam frequentemente omitidos nas datações 
medievais, qv em Chron1. Portanto, o “ano zero” de 
a era bizantina “desde Adão” foi de facto o ano 
6.000 até o final do século XV, ou 492 dC 
Em segundo lugar, o nascimento de Cristo é datado neste mesmo ano 
em algumas das crônicas antigas. Devemos fazer a 
observação de que Cristo é aparentemente referido como “o 
rei celestial” (ou “Nabo-na-sar”) no Almagesto, 
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embora o autor (editor) do Almagesto seja provavelmente 
não ter conhecimento disso. O referido ano é usado para 
a datação do nascimento de Cristo pelo bizantino medieval 
cronista John Malalas([338] e [503]). Seu Cronógrafo, que foi 
um produto amplamente distribuído 
trabalham na Idade Média e cujos eslavos e gregos 
cópias chegaram até nossos dias, nos diz que “todo mundo está 
da opinião de que o advento do Senhor ocorreu no 
ano 6000” ([503], página 211). Em outras palavras, João 
Malalas data o advento de Cristo no ano 6.000. 
Se quisermos converter esta datação em cronologia moderna, 
chegaremos a 6.000 — 5.508 = 492 dC. 
Malalas conta-nos que todos aderiram a esta opinião, o que 
quer dizer que a datação do nascimento de Cristo 
até o ano 6.000 desde Adão, ou 492 dC, era comum em sua 
época. 

Isto tornaria o ano 492 como ponto de referência inicial da 
cronologia do Almagesto um 
escolha. Se o Almagesto data do final da Idade Média, 
este é o conceito cronológico que deveríamos esperar tanto do 
próprio Ptolomeu quanto do editor do livro. 
para ser verdade. 

A referência inicial da época de Nabonassar permite 
reconstruir a cronologia do Almagesto 
em geral. Deve-se fazer aqui a importante observação de que 
um estudo da cronologia refletida em 
os textos do Almagesto que chegaram aos nossos dias são realmente 
uma reconstrução da opinião do editor do século XVI-XVII que 
fez o Almagesto olhar para o lado 
é o que acontece hoje e não a opinião dos antigos autores dos 
séculos XI-XIII que criaram as primeiras versões do Almagesto, 
e do seu catálogo de estrelas em particular. No entanto, esta 
cronologia posterior também pode ser 
de interesse para nós. A versão cronológica de mais 
editores recentes podem ainda estar em desacordo com a 
versão consensual scaligeriana desde a época do século XVI- 
XVII, quando as edições finais do Almagesto 
foram feitas, a autoridade da cronologia scaligeriana estava 
apenas começando a se estabelecer. Outro 
esquemas cronológicos do século XIV-XV tinham 
também estavam em uso na época e quase não sabemos nada 
sobre eles hoje em dia. Essas versões diferiam 
consideravelmente da versão Scaligeriana; abaixo nós 
testemunharemos que este é o caso do Almagesto. 

A era de Nabonassar é a era padrão usada em 
o Almagesto, que ocasionalmente se refere a ele simplesmente 
quanto à “época inicial” ([704], página 130). Todos 
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outras épocas e marcos cronológicos mencionados 

de Ptolomeu são datados em relação à era de Nabonassar 
no Almagesto. Encontramos a era seguinte e 

datas de reinado no Almagesto: 

O primeiro ano do reinado de Mardokempad = dia 25 
ano de Nabonassar ([704], páginas 129, 130, 126 e 
200). 

O primeiro ano de Nabopallasar = o 123º ano de 
Nabonassar ([704], página 161). 

O primeiro ano de Cambises = o 219º ano de 
Nabonassar ([704], página 161). 

O primeiro ano de Dario = o 226º ano de 
Nabonassar ([704], páginas 128 e 129). 

O reinado de Fanostrato, o Arconte de Atenas 
= 0 366º ano de Nabonassar ([704], página 132). 

O reinado de Evandro, o Arconte de Atenas = o 
367º ano de Nabonassar ([704], página 133). 

O início do período de 76 anos de Calipo 
= 0 418º ano de Nabonassar ([704], páginas 133, 

80, 81, 182, 216, 133, 182 e 222). 

O primeiro ano da era contado a partir da morte de 
Alexandre = 425º ano de Nabonassar ([704], páginas 
99-100, 80, 336-337 e 349-351). Geralmente é considerado 
que o Alexandre em questão é Alexandre o 
Ótimo, mas Ptolomeu apenas menciona “Alexandre” 
pelo nome. De acordo com o Almagesto, “424 egípcios 
anos se passaram entre o início do reinado de Nabonassar 
reinado e a morte de Alexandre” ([704], página 99). 

De acordo com Ptolomeu, há 365 dias em um ano egípcio 
([704], página 80). 

O primeiro ano da era caldeia = o 438º ano de Na-bonassar 
([704], página 305). Comentaristas modernos 
são da opinião de que a “era caldeia” do Al-magest é na 
verdade a chamada “era selêucida” ([704], 
página 595). No entanto, o próprio Ptolomeu não usa 
este nome e sempre se refere à “era caldeia”. 

O primeiro ano de Filadelfo = o primeiro ano do 
Era Dionisíaca = o 464º ano de Nabonassar ([704], 
páginas 304, 305, 321-322 e 336-337). 

O primeiro ano de Filometor = o 568º ano de 
Nabonassar ([704], página 181). 

O primeiro ano de Augusto = o 719º ano de 
Nabonassar ([704], páginas 99-100). 

O primeiro ano de Domiciano = o 829º ano de Na-bonassar 
([704], página 220). 

O primeiro ano de Trajano = o 845º ano de Nabo- 
nassar ([704], página 331). 
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O primeiro ano de Adriano = o 863º ano de Nabo-nassar 
([704], páginas 99-100, 126, 157, 326 e 340). 

O primeiro ano de Antonino = o 884º ano de Na-bonassar 
([704], páginas 139-140, 80, 216, 311, 326 e 
340). 

O texto do Almagesto data as observações astronômicas 
de primeira mão (que supostamente 
foi feito pelo próprio Ptolomeu) até a época de Antônio, qv 
na página 311 de [704], por exemplo. O texto 
do Almagesto é o seguinte: “observamos Mercúrio 
no segundo ano de Antonino, ou no 886º ano de 
Nabonassar” ([704], página 311, seção IX.9). Outro 
passagem que encontramos no Almagesto nos diz que 
“as observações mais precisas dos equinócios e 
o solstício de verão foram conduzidos por nós no 
463º ano desde a morte de Alexandre” ([704], página 
91, seção II1.3). 

As observações de Hiparco, por exemplo, são 
datado do ano 197 desde a morte de Alexandre em 
o Almagesto, ou o ano 621 de Nabonassar ([704], 
página 142). O texto do Almagesto nos diz o seguinte: 
“Hiparco escreve que usava instrumentos 
observar o Sol e a Lua em Rodes no 
197º ano desde a morte de Alexandre” ([704], página 
142, seção V.5). É preciso naturalmente ter em mente 
que as datações finais provavelmente foram introduzidas no texto do 
Almagesto no século XVI-XVII. É possível que esta observação 


hipárquica do sol e da lua com o uso de instrumentos tenha sido 
realmente feita por Tycho Brahe no final do século XIX. 


Século XVI que foi atribuído ao “antigo Hip-parchus” na 
edição final do Almagesto. 

De acordo com o acima exposto, deixe o ano 492 dC 
representam o ano 6.000 “desde Adão” na antiga cronologia 
russa e bizantina. Nós subiremos 
com as seguintes datações para os marcos cronológicos do 
Almagesto: 

O primeiro ano da era de Nabonassar — 493 dC 

O primeiro ano de Mardokempad — 517 anúncio 

O primeiro ano de Nabopallasar — 615 dC 

O primeiro ano de Cambises — 711 dC 

O primeiro ano de Dario — 718 dC 

O arcontado de Fanostratus — 858 dC 

O arcontado de Evandrus — 859 dC 


O primeiro ano do primeiro ciclo de Calipo — 910 dC 
A morte de Alexandre — 916 dC 


O primeiro ano da era caldeia — 930 dC 
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O primeiro ano de Filadelfo — 956 dC 

O primeiro ano da era dionisíaca (era de Filadelfo?) — 
956 dC 

O primeiro ano de Philometor — 1060 dC 

As observações do sol e da lua feitas 
por Hiparco — 1113 anúncio 

O início do reinado de Augusto — 1211 dC 

O primeiro ano de Domiciano — 1321 dC 

O primeiro ano de Trajano — 1337 dC 

O primeiro ano de Adriano — 1355 dC 

O primeiro ano de Antonino — 1376 dC 

As observações dos equinócios feitas por Ptolomeu — 
1379 dC 

As observações reais de Ptolomeu atribuídas ao 
A época de Antonino é, portanto, datada de 1370-1380 dC 
no Almagesto. A observação acima mencionada 
Mercúrio ([704], página 311) é datado de 1378, por exemplo. 
As observações dos equinócios e do solstício ([704], página 
91) são datadas de 1379, ou final de 
o século XIV. As observações de Hiparco são 
datado aproximadamente de 1113 dC, ou início do século XII 
século. Podemos constatar que os últimos editores do Almagesto 
tinha um conceito de cronologia completamente diferente da 
versão scaligeriana (que data Hipparco do século Il a.C., 
por exemplo). 

Devemos salientar que a cronologia resultante do 
Almagesto concorda bem com a do famoso autor medieval 
Matthew Vlastar ([518] e 
[17]). Veja Chron6 para nosso estudo da cronologia de 
Vlastar. Presume-se que o trabalho de Matthew Vlastar 
foram escritos no século XIV ([17], página 18). 

Vemos que o Almagesto em geral corresponde bastante 
bem com a tradição cronológica dos séculos XIV-XVI 
século. 

O quadro dos conceitos cronológicos que o 
autores e editores do Almagesto aderiram 
(fig. 10.9) está em correlação ideal com nosso intervalo de 
datação do catálogo de estrelas do Almagesto (600-1300 dC). 
Na verdade, fig. 10.9 demonstra este intervalo para incluir 
as coberturas planetárias das estrelas, bem como uma 
manifesta concentração de massa dos pontos de referência 
cronológicos do Almagesto. Em particular, a possível 
intervalo de namoro das capas do catálogo de estrelas do Almagesto 
o ponto de contagem inicial dos ciclos de Calipo, o 
início da era que começa com a morte de Alexandre, o início 
da era caldeia e o início da era dionisíaca. Quatro em cinco 
eras 
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Figura 10.9. A cronologia do “Almagesto” de acordo com a solução medieval obtida a partir das coberturas de estrelas por 
planetas e deslocada para o século X-XI, o que faz com que o início da era Nabonassar se desloque para a segunda 
metade do século V dC. outra cronologia para comparação — uma versão muito pouco informativa e rudimentar sugerida 
pelo autor bizantino Matthew Vlastar, cujas obras são geralmente datadas do século XIV. Vemos uma correspondência 


entre as duas cronologias em questão. 


usado no Almagesto, ou seja, com exceção da era de 
Nabonassar. 

Além disso, todos os reinados de imperadores romanos 
mencionados no Almagesto (aqueles de Augusto, Ant- 
oninus, Adriano, Trajano e Domiciano) são datados da época 
do século XIII-XIV dC, de acordo com a fig. 10.9. Esta é a 
mesma época que se segue à compilação do catálogo de 
estrelas do Almagesto, que é quando as primeiras versões 
“antigas” do Almagesto provavelmente foram editadas e 
ampliadas. Estas foram baseadas no catálogo inicial de 
estrelas “reais” do século XI. 


Devemos também notar que a data da “morte de 


Alexandre” é aproximadamente 916 dC, de acordo com a 
fig. 10.9. A data resultante corresponde perfeitamente ao 
reinado do único imperador com o nome de Alexandre em 
toda a história de Bizâncio e da Europa medieval — 912-913 
dC ([495], página 18). 


Salientamos também que a datação aproximada para o 
início da escala cronológica do ciclo de Calipo é 910 dC, de 
acordo com a fig. 10.9. Está bastante próximo do início do 
calendário da Grande Indicação em 877 dC, embora a 
diferença esteja longe de ser marginal e seja igual a cerca 
de 35 anos. Tenha em mente que os primórdios das Grandes 
Indicações são separados por intervalos de 532 anos no 
calendário juliano, que é o período do ciclo após o qual a 
combinação das características do calendário medieval de 
um ano (a Indicação, o círculo para a Lua e o círculo para o 
Sol) começa a se repetir. Veja mais detalhes em nosso 
estudo sobre as questões do calendário contidas em Chron2 
e Chron6. Além da Grande Indicação, os calendários 
também usaram um período mais curto de 76 anos — o 
chamado ciclo de Calipo. Tenha em mente que uma Grande 
Indicação consiste em sete ciclos de Calipo, que é um 
número inteiro. Na verdade, 532/76 = 7. Se o “antigo” 
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O ciclo grego de Calipo compreendia uma subseção do 
Grande Indicação, cada uma destas últimas deve começar no 
mesma época do primeiro ciclo de Calipo. A data aproximada 
de início do ciclo de Calipo em 910 d.C. 

não contradiga isso. A diferença de 911 — 877 = 34 

anos é marginal em comparação com os 532 anos do 
Grande Indicação. Contudo, um ciclo de Calipo não 
necessariamente tem que começar no início da Indicação. 


No entanto, não está muito claro por que o ciclo de Ca- 
lippus que começa em 910 dC não se correlaciona com 
o “círculo pascal de 19 anos para a Lua”, ou o 
ciclo de Methon. De acordo com as tabelas pascais, 

o círculo da Lua era igual a 15 e não 1 em 910 

ad, qv no Capítulo 19 do Chron6. O ciclo de Calipo e o ciclo 
lunar pascal começam a correlacionar-se entre si se 
presumirmos que o que 

estamos lidando aqui é uma mudança de 100 anos na 
cronologia Alma-gest que moveu os eventos do século XI 
para trás no X. Esta reflexão fantasma está presente e de fato 
bem manifestada na versão Scaligeriana, qv em Chront. Uma 
mudança centenária transforma 

910 em 1010, que é exatamente o primeiro ano em que o 
Começa o “círculo pascal para a lua” de 19 anos. 

A suspeita de que há uma mudança de 100 anos presente 
também é respaldado pelo seguinte fato. O Almagesto 
contém inúmeras referências à era de Dionísio 
cujo início coincide com o reinado de Fila-Delfo (956 dC, qv 
acima). No entanto, a era Dionisíaca foi o nome medieval 
usado para o Anno 
Era Domínio. Por exemplo, no início do século XVII 
“Kepler datou sua Nova Astronomia da seguinte forma: Anno 
aerae Dionisianae 1609 [ou o 1609º ano da era Dionisiana — 
Auth.]” ([393], página 248). A propósito, isso 
O nome da era da publicidade é explicado pelo fato de que o 
monge que foi o primeiro a calcular o ano de 
Presume-se que o nascimento de Cristo tenha sido chamado 
de Dionísio ([393], página 240). Contudo, outra explicação 
também é possível. A palavra real “Dionísio” significa 
para “deus” ou “divino” em latim; a era de Dionísio é 
portanto, a era do Senhor, ou a era Anno Domini. 

Além disso, de acordo com a Nova Cronologia, 

Cristo nasceu por volta de 1152 dC, qv em nossos livros 
intitulados “Rei dos Eslavos” e “A Fundação da História”. A 
crucificação ocorreu em 1185 dC No entanto, cronologistas 
posteriores da Idade Média calcularam mal o nascimento de 
Cristo em 100 anos inicialmente, 
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mudando a data em questão para o século XI. O 

erro foi agravado por uma nova mudança de 1050 — para o 
início da Nova Era. Vestígios do errôneo 

tradição medieval de datar a Natividade por volta de 

1.050 anúncios sobreviveram até nossos dias — por 

por exemplo, se quisermos acreditar nas indicações dadas por 
fontes medievais preocupadas com a Páscoa e 

no calendário, o alegado ano da crucificação é 1095 

ad, qv no Capítulo 19 de “Rússia Bíblica”. 

Consideremos agora o Almagesto cronológico 
tabela de referência citada acima. Isso nos dá um único 
marco cronológico para o período do XI-XII 
século, que é o reinado de Filometor. De acordo com 
segundo a cronologia do Almagesto, este reinado começa 
quase exatamente cem anos depois de Dionísio (ou 
Filadelfo). Isso cai no ano 1060 dC, de acordo com nossa 
tabela, que está muito próximo do primeiro ano. 
datação errônea da Natividade (século XI, segundo os 
cronologistas eruditos). O reinado de 
Filometor termina no 631º ano de Nabonassar de acordo com 
o Cânone Ptolomaico dos Reis ([704], 
páginas 458-459), ou 1093 anúncio da nossa tabela. Outra vez, 
vemos que esta data praticamente coincide com 1095 dC, 
ou a primeira datação errônea da crucificação. Pelo 
forma, os historiadores são da opinião de que Philometor 
foi nomeado Ptolomeu, também Filadelfo ([704], 
páginas 458-459). O Cânon Ptolomaico dos Reis 
contém três nomes “divinos” de reis ptolomaicos que 
siga Philometor imediatamente: rei Evergetoy 
Deyteroy (Dey = Deus), rei Soteros (Soter = Salvador), 

e rei Dionysoy Neoy (Dio = Deus), qv em [704], 

páginas 458-459. Não vemos nenhum outro nome real 

contendo a raiz “deus” ou “salvador” em qualquer outro lugar do mundo. 
o Cânone dos Reis ([704], páginas 458-459). Esse 

é o único fragmento desse tipo em todo o Cânon do 

Reis. 

É, portanto, possível que a era da publicidade seja referida 
como a era Filometor no Almagesto. É duplicada como a era 
Dionisíaca após um retrocesso de 100 anos, e também é 
conhecida como a era de Filadelfo. 

Concluamos esta seção com uma observação 
sobre o início da era Nabonassar 
que é datado do século V dC de acordo com a fig. 

10.9. Enfatizemos que o uso de uma época que começa no 
século V dC no Almagesto não é de forma alguma 

significa a existência de uma tradição astronômica contínua 
entre o século V e Ptol- 
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época de emy. De acordo com Chron7, as pessoas são mais 
provavelmente não conheceu alfabetização no século V. O 

O que importa é que os pontos de referência cronológicos estáveis 
foram frequentemente apresentados como eventos com uma 
data calculada a priori, tal como são hoje. No outro 

Por outro lado, as eras que começam com um evento atual que 
está bem desatualizado inicialmente, raramente foi usado por centenas 
anos, estando demasiado ligado à contemporaneidade 

e sujeitos a serem substituídos por novos com o 

mudança de gerações. Um bom exemplo é uma época 

contado desde o início do reinado de um imperador vivo 

reinado. Essas eras ainda são usadas no Japão, mudando a cada 
hora em que um governante morre. 

As eras de “longo prazo” resultaram muito provavelmente de 
cálculos cronológicos de datações de acontecimentos importantes 
de um passado distante, já sem ligação com a contemporaneidade 
e pouco susceptíveis de fazer a diferença. 


as gerações subsequentes querem substituí-los por 
novos. É um fato bem conhecido que o moderno 


A era Anno Domini, por exemplo, surgiu em 
desta maneira. Esta é a era cujo início foi calculado, e temos 
usado isso nos últimos 
de séculos. A era “desde Adão” (ou Gênesis) em sua 
numerosas versões, que foram usadas nos séculos XIV-XVII 
século, deve ter sido introduzida de forma semelhante. 
Todas essas eras são baseadas em cálculos cronológicos de 
eventos que datam de um passado distante, ou datações 
esquecidas. Veja nossa análise de problemas de calendário em 
Crônica6, Capítulo 19. 

No entanto, os cálculos cronológicos medievais 
tendem a conter erros enormes resultantes da 
ciência pouco desenvolvida da época, bem como certos 
características dos antigos sistemas de calendário, resultando em 
a “instabilidade” deste último. Veja mais sobre isso em 
Chron6, Capítulo 19. Juntamente com o desejo natural 
do cronista em datar eventos importantes para uma época tão 
distante quanto possível (princípio “quanto mais velho, melhor”), 


esses erros muitas vezes deram origem a erros extremamente antigos. 


pontos de referência cronológicos no passado, que 
seria então considerado o início de uma era e 
acostumado a dezenas e centenas de anos a fio, como é o 
caso da era Anno Domini que já citamos. 

Assim, os vários marcos cronológicos situados a alguma 
distância do século XI-XIV 
época como visto na fig. 10.9 (o início da era Na-bonassar, os 
reinados de Mardokempad e Dario 
etc) são mais prováveis de resultar de diferentes erros 


cálculo cronológico do século XIV-XVII, 
que obviamente se manifestaria no Almagesto. 

Prestemos também atenção às datações resultantes 
dos reinados dos imperadores romanos que foram 
contemporâneos de Ptolomeu e foram mencionados no 
Almagesto. Eles são Domiciano, Trajano, Adriano e 
Antonino. Todos esses reinados datam do final do 
Século XIV, qv na fig. 10.9, enquanto o próprio Ptolomeu 
(o autor do Almagesto) termina no final do XIV 
século — a época da batalha de Kulikovo. 

A conclusão que podemos tirar a este respeito é tão 
segue. As datações medievais das coberturas planetárias das 
estrelas correspondem perfeitamente à datação 
do catálogo de estrelas do Almagesto conforme calculado acima, 
e marcará a época em que a parte principal do 
Almagesto foi criado no século XII-XIV 
anúncio, qv na fig. 10.9. Os reinados imperiais contemporâneos 
de Ptolomeu e mencionados na data do Almagesto 
até o final do século XIV. 

A imagem resultante correlaciona-se bem com o nosso intervalo 
de datação do catálogo de estrelas do Almagesto. Como nós temos 
já apontado, o catálogo provavelmente será 


a parte mais antiga do Almagesto, e o restante 
texto foi adicionado a ele. Este texto deve ter se transformado 


no tratado astronômico fundamental 


no final do século XIV. Seria então editado 

e se desenvolveu até o século XVI-XVII, que 

é a época em que a versão Scaligeriana da cronologia foi criada. 
A versão final do Almagesto 

deve ter sido adaptado para se adequar à cronologia scaligeriana 
já na época de Kepler. No entanto, também contém 

vestígios de conceitos cronológicos mais antigos que datam do 
Século XIV-XVI. É assim que o Almagesto se parece hoje. 


3.3. Discutindo a solução medieval 
tardia do século XV-XVI 


Esta solução interessa-nos porque se enquadra 


época das primeiras edições do Almagesto. Isso é 
apresentado na fig. 10.10. 


3.3.1.0 y de Virgem coberta por Vênus em 1496 DC 


Vênus cobriu o y de Virgem por volta das 16h GMT 
em 19 de Setembro de 1496, sendo a cobertura ideal 
já que a distância entre Vênus e a estrela em questão era igual 
a 1 minuto. Contudo, esta cobertura foi 
nem observável na Europa, nem na Ásia. Poderia 
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Figura 10.10. A cronologia do Almagesto em relação à datação medieval tardia das quatro coberturas planetárias das estrelas. 
Estas coberturas foram possivelmente observadas no século XV-XVI. No entanto, neste caso, a “Era de Nabonassar” ptolomaica é 
nada além da era Anno Domini, que pode ter sido contada a partir de 1020 DC em certos documentos, de acordo com a nossa 
reconstrução. O diagrama também demonstra como as eras de Dionísio e Alexandre podem ter surgido. 


só pode ser visto na região do Pacífico e no Alasca. No 
entanto, um observador localizado em Alexandria que estava 
observando Vênus se aproximar da estrela na manhã de 

dia 19 de setembro e afastar-se da estrela em 

a manhã do dia 20 de setembro pode muito bem ter 

calculou o momento exato do quase completo 

cobrindo, nomeadamente, 16:00 GMT, ou por volta das 18:00 locais 
Hora de Alexandria. Tenha em mente que na Idade Média 
muitas vezes começava-se a contar o dia a partir das 18h; 
portanto, 6 horas da manhã e 6 horas da manhã 

a tarde como a entendemos hoje seria 

referido como “12 horas” naquela época. Portanto 

o momento em que Vênus cobriu completamente a estrela 

por volta das 18h, horário de Alexandria, no dia 19 de setembro 
1496 está em correspondência ideal com a indicação de 
Ptolomeu de que Vênus cobriu a estrela completamente no 
décima segunda hora ([1355], página 319, Capítulo X.4). 


Cálculos tão precisos dificilmente são fenomenais 
para o final do século XV. 

No momento da cobertura em 19 de setembro 
1496 Vênus de fato já havia ultrapassado seu máximo 
alongamento da visibilidade matinal, que é exatamente o que 


Ptolomeu nos diz. O alongamento máximo foi passado em 
final de março de 1496. 


3.3.2. Marte cobrindo & de Escorpião em 1497 DC 


Marte cobriu o Y de Escorpião à noite e no 
manhã de 19 de janeiro de 1497. Ptolomeu relata 
a cobertura era visível pela manhã. O 
A distância mínima entre Marte e a estrela em questão era de 
cerca de 13-14 minutos aproximadamente em 
1h GMT do dia 19 de janeiro de 1497, ou às 3h 
hora local em Alexandria. A distância entre Marte 


e a estrela igualou cerca de 15 minutos por mês 
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momento do nascer do sol em Alexandria. O nascer do sol na 
longitude de Alexandria ou Cairo, por exemplo, ocorreu 
às 4h50 GMT. Marte subiu acima do horizonte ao redor 
meia-noite de 18 a 19 de janeiro, e permaneceu em 
proximidade da estrela durante toda aquela noite, aproximando-se 
cada vez mais do Y de Escorpião em seu movimento. 
Portanto, Marte que cobre o planeta era perfeitamente visível na 
manhã de 19 de janeiro de 1497. O 
posição de Marte e da estrela em relação ao 
horizonte é qualitativamente idêntico ao esquema desenhado para 
a solução do século X-XI como visto acima. 

Em total conformidade com as especificações de Ptolomeu, 
o intervalo entre as referidas coberturas de estrelas por Vênus 
e Marte não excede um único ano. Na verdade, o 
intervalo é igual a quatro meses começando no dia 19 
Setembro de 1496 (Vênus) e terminando no dia 19 
Janeiro de 1497. 


3.3.3. Júpiter cobrindo o Y de Câncer em 1528 DC 


Júpiter cobriu o y de Câncer na noite de 
em 7 de março de 1528, e permaneceu em estreita proximidade 
com ele durante toda a noite seguinte, a distância entre os dois 
equivalendo a cerca de 25 minutos. A visibilidade da cobertura foi 
bastante boa à noite 
de 7 de março de 1528, ao entardecer. O sol havia se posto ao redor 
17:00 GMT na longitude de Alexandria, enquanto Júpiter em 
conjunção com a estrela permaneceu visível até às 17:40 GMT, 
quando desapareceu abaixo 
o horizonte. Assim, a cobertura da estrela por Júpiter 
permaneceu visível no céu noturno por um certo 
quantidade de tempo. As respectivas posições de Júpiter, 
a estrela e o horizonte são qualitativamente idênticos a 
esquema desenhado para a solução do século X-XI, qv 
acima, a única diferença está na direção do vetor de movimento 
de Júpiter. 

Ptolomeu nos conta que Júpiter cobriu a estrela no 
manhã, o que se correlaciona bem com a nossa solução. Um 
temos que lembrar que o movimento real de Júpiter é 
bastante lento, e permanece perto de uma estrela por cerca de 12 
horas sem alterar visivelmente a sua posição. No 
presente caso, ele permaneceu bastante próximo da estrela 
toda a noite entre 7 e 8 de março de 1528. 
Portanto, na manhã de 8 de março, Júpiter nasceu 
estando bastante perto da estrela, do jeito que estava 
na noite anterior. Naturalmente ficaria invisível após o nascer do 
sol; no entanto, a referência de Ptolomeu a 


Júpiter tendo coberto a estrela pela manhã é absolutamente 
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absolutamente correto, já que esta cobertura realmente ocorreu 
pela manhã e durou toda a noite entre o 
noite de 7 de março e manhã de 8. 

Existe também a possibilidade de que o texto de Ptolomeu em 
sua forma atual contém um erro de impressão devido ao fato 
que a palavra latina para “depois do pôr do sol” é supremo sole, enquanto 
sole primo significa “o amanhecer” ([237], página 937). Isto 
seria suficiente para as duas primeiras letras da palavra 
supremo para ficar obscurecido, e alguém poderia facilmente 
leia-o como premo ou primo. O pôr do sol poderia facilmente se transformar em 
nascer do sol desta forma. A palavra eslava para “o cenário” (de um 
planeta) é v zakhode e também é fácil de transformar em voskhod 
(nascer do sol). 


3.3.4. Saturno se aproximando Yle Virgem em 1539 DC 


Saturno se aproximou do Y de Virgem na noite 
de 5 de setembro de 1539. Este evento pôde ser observado 
à noite, tal como nos diz Ptolomeu. A distancia 
entre Saturno e a estrela equivalia aproximadamente a 30 minutos 
e poderia, portanto, ser declarado igual a “dois minutos”. 
unidades”. Saturno e a estrela eram muito bem observáveis 
em conjunto na noite de 5 de setembro de 1539, 
no pôr-do-sol. O sol se pôs por volta das 16h GMT no 
longitude de Alexandria, e Saturno permaneceu observável em 
conjunção com a estrela até 16:40 
GMT quando foi definido. A localização de Saturno e o 
A estrela em relação ao horizonte é qualitativamente idêntica 
ao esquema da solução dos séculos X-XI apresentado 
acima. 

Em total conformidade com o relatório de Ptolomeu, Saturno 


estava localizado abaixo do y de Virgem em relação ao local 
horizonte. 


3.3.5. Comentário à solução medieval tardia 
Nossa reconstrução torna bastante possível a solução 


medieval tardia do problema da cobertura, nos séculos XV-XVI. 
Chegamos à seguinte imagem hipotética. 

Os astrônomos do século XV-XVI são mais 
provavelmente tenha realmente observado os quatro casos de 
planetas cobrindo estrelas conforme descrito acima — em 1496, 1497, 
1528 e 1539, qv na fig. 10.10. 

Várias décadas depois, no final do século XVI — início do 
século XVII, a nova versão da história foi gerada por um certo 
grupo de cronologistas, 
historiadores e astrônomos que a basearam na cronologia 
“estendida” errônea. Os mais ativos 
deve ter sido J. Scaliger (1540-1609), D. Petavius 
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(1583-1652) e J. Kepler (1571-1630); um também tem 
salientar que Kepler havia trocado uma série de 
cartas com Scaliger nas quais os dois estavam discutindo 
questões cronológicas. Como resultado, os acontecimentos 
reais dos séculos X-XVII acabariam num passado distante. Esta 
actividade dizia especialmente respeito à edição do Almagesto; 
o conhecimento astronômico necessário dos ciclos planetários 
já estava disponível e, portanto, os quatro 
coberturas planetárias de estrelas mencionadas acima podem 
também viajamos para trás no tempo. 

Os falsificadores podem ter descoberto dois “antigos” 
soluções quando usaram a teoria astronômica de 
século XVI-XVII para o cálculo de datas antigas de cobertura 
planetária, ou apenas uma. Eles podem ter decidido 
escolher a solução mais antiga das duas 
(X-Xl ad e Ill aC) — este último. As observações dos verdadeiros 
astrônomos dos séculos XV-XVI (Ti-mocharis, etc.) foram 
arbitrariamente lançadas na antiguidade profunda junto com os 


próprios observadores, possivelmente 
sob nomes alterados. 


Ainda temos que descobrir qual dos verdadeiros 


Os astrónomos dos séculos XV-XVI poderiam ter-se 
transformado no “antigo” Timocharis após uma mudança 


cronológica de cerca de 1800 anos, por exemplo. O que 
poderia ser seu nome verdadeiro? Quanto ao “antigo” 
Hiparco, relataremos nossa teoria de seu real 
identidade abaixo. 

Enfatizemos que a mudança resultante de 1.800 anos 
ao contrário concorda perfeitamente com um dos três 
mudanças cronológicas primárias que AT Fomenko tem 


descobriu em sua análise da “história scaligeriana 
livro didático". Fomenko chamou essa mudança de greco- 


bíblica, uma vez que ela se manifesta melhor no “antigo” grego. 


e história bíblica, qv em Chront. 


4. 
A ERA DE NABONASSAR DE ACORDO 
COM A SOLUÇÃO MEDIEVAL TARDE 


Nossa solução medieval tardia para as quatro coberturas 
planetárias de estrelas nos leva ao seguinte conceito da origem 
da cronologia do Almagesto. Como nós 
já apontado, a principal era usada por Ptolomeu é 
a era de Nabonassar. Além disso, Ptolomeu refere-se 
às eras de Alexandre e Dionísio, qv acima. 

Que épocas seriam todas elas exatamente? Se os eventos 
astronômicos refletidos no Almagesto tivessem ocorrido 
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na época do século XII-XVII, que épocas reais 
poderia se refletir no Almagesto? Em outro 
palavras, qual é a verdadeira identidade do Nabo-nassar 
ptolomaico, Alexandre e Dionísio? 

Vamos levantar a seguinte hipótese. A era 
de Nabonassar é mais provável que represente a era da 
o “Rei Divino”, nabonas significando “divino”, ou 
“celestial” (nebyesniy em russo) e sar para “czar”. 
Alternativamente, Nabon-Assar pode ser uma referência a 
Assíria, uma vez que “Assar” e “Assíria” são virtualmente os 
mesma palavra. Quem seria então esse “rei divino”? 
Possivelmente, Jesus Cristo, o que explica por que esta era é 
o principal usado por Ptolomeu. Esta era foi simplesmente a 
era cristã, que era a escala cronológica básica no final da Idade 
Média — a era Anno Do-mini, por outras palavras. 


De acordo com a nossa reconstrução, Jesus Cristo tinha 

viveu no século XII dC e, após 100 anos 

mudança cronológica para trás, refletiu-se em 

história medieval sob o nome de “Papa Gregório 

VII Hildebrand” (este importante paralelismo é discutido com 

maior profundidade em “Métodos”"). À medida que expomos 

em “Os Fundamentos da História”, o “anúncio” inicial 

a marca foi definida em 1053 ou 1054, em vez da data autêntica 

— 1152 dC Este é o ano da supernova 

explosão — detritos estelares são conhecidos por nós hoje como 

a famosa Nebulosa do Caranguejo. Esta mesma estrela foi descrita 

nos Evangelhos como a Estrela de Belém. Veja mais em 

a datação desta explosão em nosso livro intitulado “King 

dos eslavos”. Cronologistas medievais tinham 100 anos 

errado, tendo mudado a data da explosão 

por volta de 1053 dC de sua localização correta no século XII. 
Esta é a razão pela qual certas crônicas antigas 

preservaram as informações sobre Hildebrand 

(traduzido como “Ablaze with Gold”) nascendo em 1020 

anúncio ([64], página 216). Portanto, a data da Natividade 

poderia ser escolhido como anúncio 1020, com uma discrepância de 

cerca de 100 anos. A formulação final desta ideia 

é o seguinte. A Era de Nabonassar, ou a era do 

“Rei Celestial”, nada mais é do que a era da publicidade, 

contada erroneamente em 1.020 anúncios em vez de 1.152 anúncios 
Verifiguemos agora se este conceito corresponde 

com as datações das coberturas planetárias fornecidas por 

Ptolomeu na cronologia da era Nabonassar. Acontece que 

que isso acontece, e idealmente assim. Na verdade, vejamos o que 

acontece quando sobrepomos o início do 

Era Nabonassar acima de 1020 dC, qv na fig. 10.10. 
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Ptolomeu afirma que as coberturas de estrelas por planetas, 
conforme discutido acima, ocorreram nos anos seguintes: o 

476º ano de Nabonassar para Vênus, o 476º ano 

de Nabonassar para Marte, o 508º ano de 

Nabonassar para Júpiter e o 519º ano de 

Nabonassar para Saturno. 

Se somarmos 1.020 anos a cada um desses números, 
chegaremos às seguintes datações: 

Anúncio de 1496 para 

Vênus, anúncio de 1496 

para Marte, anúncio de 1528 

para Júpiter e anúncio de 1539 para Saturno. 

A concorrência é ideal. A única discrepância é a diferença 
de um ano para Marte: 1496 em vez de 1497. 

Isto fornece-nos uma prova perfeitamente independente da 
teoria formulada acima, segundo a qual a solução astronómica 
medieval tardia do século XV-XVI para as coberturas planetárias 


é verídica. 


O que poderia ser dito então sobre as outras duas eras — a 
era de Dionísio e a era de Alexandre (ou “desde a morte de 
Alexandre”), aquelas a que Ptolomeu ocasionalmente se refere? 
A imagem não é tão clara aqui, mas há uma explicação possível 
e implícita. 

Em Chron1 descobrimos uma mudança cronológica de 100 
anos que retrocedeu alguns eventos medievais tardios no 
tempo. Além disso, em Chroni, Capítulo 6:13.9, Chron6, 
Capítulo 4 e Chron6, Capítulo 5 demonstramos que o “antigo 
Dionísio” é apenas um reflexo do famoso cronologista medieval 
Dionísio Petavius (1583-1652), enquanto o "ancestral" 


Alexandre, o Grande, é em grande parte um reflexo fantasma 
do famoso sultão Solimão |, o Magnífico (1520-1566). 


Aparentemente, a mudança cronológica centenária fez 
Dionísio Petavius “viajar para trás no tempo”, o que deu origem 
ao século XV-XVI “Dionísio”, um duplo fantasma dele que 
presumivelmente viveu em 1483-1522 dC Da mesma forma, 
Solimão, o Magnífico, tornou-se refletido como o fantasma 
“Alexandre, o Grande”, cuja vida foi atribuída aos anos 1420- 


1466. 


Vejamos o que acontece se contarmos as datações 
ptolomaicas dadas para as coberturas de Marte e Júpiter a 
partir destas “datas fantasmas” nas eras de Dionísio e 
Alexandre. Chegamos a uma concordância perfeita. Veja você 
mesmo. Desde a “era de Dio- 
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nysius” é contado a partir de 1483, a cobertura de Júpiter que 
ocorreu em 1528 ocorreu exatamente no 45º ano de Dionísio, 
tal como havia sido relatado por Ptolomeu (1528-1483=45). 
Consulte a tabela 10.1 acima. A cobertura de Marte que data 
de 1497 ocorreu no 14º ano de Dionísio (1497-1483-14), 
enquanto Ptolomeu cita o 13º ano de Dionísio. A discrepância 
equivale a um único ano. 


A situação na era de Alexandre é um pouco mais ambígua. 


Uma correspondência com as datações ptolomaicas (o 83º ano 
de Alexandre para Júpiter e o 52º ano de Alexandre para Marte) 


será alcançada se contarmos a era de Alexandre a partir de 
1445, que cai em meados do reinado de Solimão, deslocada 


para trás por um cem anos. Se contarmos as datas a partir da 


“morte de Alexandre”, os intervalos serão cerca de 20 anos 
menores. 


A imagem hipotética final da cronologia do Almagesto 
baseada na solução medieval tardia é a seguinte. 


As edições finais do Almagesto datam do início do século 
XVII — época de Scaliger, Petavius e Kepler. As quatro 
coberturas planetárias em questão foram observadas por 
astrônomos no século XV-XVI, ou cerca de 100 anos antes da 
vida dos personagens medievais tardios em questão. Estas 
coberturas foram inicialmente datadas corretamente; a era 
deles no Almagesto é a era de Anno Domini = Nabonassar = O 
Rei Divino. A data da Natividade foi erroneamente escolhida 
como 1020 (em vez de 1152 dC, que é a datação autêntica), 
sendo uma das duas versões possíveis. Lembremos ao leitor 
que a segunda versão errônea adotada por certos cronologistas 
medievais data este evento em 1053 ou 1054 dC — 33 anos 
mais adiante). Mais uma vez, vamos reiterar que a data correta 
é 1152 dC 


Cronologistas medievais presididos por Scaliger, Petavius 
e, possivelmente, Kepler, começaram a criar a errônea 
“cronologia estendida”. O primeiro passo foi retroceder em cem 
anos muitos acontecimentos dos séculos XV-XVII, o que deu 
origem aos fantasmas “personagens antigos” como “Dionísio” e 
“Alexandre”, que eram o reflexo da cronologia real. essência 
Dionísio Petavius e o verdadeiro sultão Suleiman |, o Magnífico. 
As datações das coberturas planetárias foram recalculadas 
para estas duas eras, o que deu os mesmos números que 
foram escritos no Almagesto. 
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como as datações das coberturas dadas nas épocas de 
Dionísio e Alexandre. 

O processo de criação da falsa cronologia não 
meios terminaram aí. Na próxima etapa, acontecimentos reais do 
Século XV-XVI foram deslocados para o século XVII 
cronologista retrocedeu cerca de 1.800 anos, o que resultou 
na existência de “personagens antigos” como 


o fantasma Nabonassar, Alexandre, Dionísio etc. 


5. 
A DATA DA CRIAÇÃO DO ALMAGESTE 
E COMO ESTE LIVRO ASSUMIU 
FORMA PRESENTE. PTOLEMIO E COPERNICO 


Presume-se que Ptolomeu tenha escrito a volumosa 
Geografia, bem como o gigantesco volume da 
Almagesto, que é a enciclopédia da astronomia medieval e da 
matemática aplicada que os europeus e 
Presumivelmente, os cientistas asiáticos já o usavam há cerca 
de mil e quinhentos anos. 

“O último nome famoso que encontramos na astronomia 
grega é o de Cláudio Ptolomeu. Não sabemos nada sobre 
sua vida, exceto o fato de que ele viveu 
em Alexandria começando com 120 dC Sua fama é baseada 
na maior parte do grande tratado astronômico intitulado Alma- 
gest - a fonte primária para o nosso 
conhecimento da astronomia grega, que pode sem dúvida ser 
chamada de enciclopédia astronômica 
da Idade Média. Ptolomeu também é o suposto autor 
de vários tratados menores sobre astronomia e astrologia 
... Além disso, ele é autor de um importante 
trabalho sobre geografia e, possivelmente, outro tratado sobre 
óptica” ([65], páginas 64-65). 

Como já apontamos, uma das seções principais do 
Almagesto é o famoso catálogo de estrelas contido nos 
livros 7 e 8. Há 13 livros no Almagesto ao todo. O catálogo 
contém descrições de cerca de mil estrelas completas com 
seus 
coordenadas (latitude e longitude) na eclíptica 
sistema de coordenadas. Os historiadores são de opinião que 
o catálogo foi compilado no século Il dC a partir de 
os resultados das observações realizadas por Ptolomeu 
cerca de 140 anúncios, ou, presumivelmente, mais de quinze 
há cem anos. Contudo, a partir do século XVIII 
século, os astrônomos que estudam o Almagesto 
vem enfrentando inúmeras esquisitices resultantes de 
esse namoro scaligeriano. Foi estimado que estelar 
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coordenadas em sua versão do Almagesto não poderiam ter 
foi medido naquela época, o que levou a extensa 
pesquisa do catálogo de estrelas do Almagesto e inúmeras 
hipóteses a seu respeito. A história deste problema é relatada 
detalhadamente pelos autores acima. 
Já mencionamos que os resultados de um grande 
conjunto de pesquisas realizadas recentemente pelo 
O astrofísico e astrônomo americano Robert Newton, com a 
ajuda de teorias e computadores modernos e precisos, foi 
lançado em 1978 ([614]). O nome do livro dele 
é bastante eloquente — é chamado O Crime de Cláudio 
Ptolomeu. Robert Newton chegou à conclusão de que 
quase todas as supostas “observações” coletadas no 
Almagesto são falsos. Acontece que os dados astronômicos do 
Almagesto ou não correspondem totalmente à situação 
astronômica do século II dC, 
ou representam exercícios de cálculo teórico. Que 
é dizer que em muitos casos Robert Newton provou 
eles são resultados de cálculos teóricos medievais 
em oposição às observações astronômicas reais. Em 
outras palavras, o autor do Almagesto simplesmente escreveu 
os resultados de seus cálculos teóricos no 
Almagesto afirmando que são resultados de observação. 
Quando conduzimos um estudo independente sobre o 
questão, fomos forçados a desenvolver um método especial de 
datar catálogos de estrelas antigos com base no conceito de 
datar o catálogo pelos valores de mudança de várias estrelas como 
observados no contexto de seu “imóvel” 
vizinhos. Embora essas mudanças sejam bastante pequenas, 
acontece que eles alteram a configuração do brilho 
estrelas na esfera celeste de forma bastante visível. Preciso 
medições modernas dessas mudanças nos deram a prova 
que o catálogo de estrelas do Almagesto é baseado nas 
observações da época dos séculos VII-XIII dC, e não 
século Il dC (ver acima). Mais especificamente, o 
Observações “ptolomaicas” de estrelas brilhantes que foram 
considerado o mais importante na astronomia medieval 
foram realizados naquela época. É muito provável que 
O catálogo da Almagest foi ampliado com a inclusão 
de estrelas mais fracas e menos famosas em um período posterior, até 
até o século XVI. Ressaltamos que se baseia 
em observações astronômicas reais datadas erroneamente 
ao século Il dC por cronologistas posteriores. Estas observações 
datam realmente de uma época muito posterior. 
O Almagesto foi extremamente importante para a 
criação da cronologia scaligeriana — é por isso 
Ptolomeu também é creditado com a autoria de tais 


Machine Translated by Google 


capítulo 10 


trabalha na cronologia como o “Cânon” cronológico 
de reis mencionados por Sir Isaac Newton em seu tratado 
sobre cronologia, por exemplo ([1298], página 294). 

Formulemos a nossa reconstrução, baseando-a 
tudo o que conseguimos aprender sobre a época de 
século XVI-XVII. 

1) O Almagesto de Ptolomeu é uma enciclopédia que 
contém os resultados de observações astronômicas reais 
realizadas durante um período de várias centenas de anos. O 
as primeiras observações desse tipo datam da época do X 
século dC, o mais antigo. As observações do Almagesto 
pode muito bem datar do período até o século XVI 
ad Era uma famosa enciclopédia astronômica da Idade Média 
que refletia o estado do 
a ciência astronômica da época; o livro seria 
mudou, expandiu e reelaborou ao longo dos anos. Isto 
pode realmente ter sido impresso no século XVI. 

2) No entanto, mesmo que as edições impressas do século XVI 
do Almagesto existiram, eles não chegaram ao nosso 
dia. O Almagesto de Ptolomeu, sendo uma obra de suma importância 
importância cronológica, foi reescrito em grande parte 
extensão no século XVII, quando o Scaligeriano 
a cronologia da “antiguidade” estava sendo introduzida 
como parte do programa de falsificação da história — este 
diz respeito principalmente à história dos séculos XV-XVI. Isso é 
publicação subsequente continha XVI errôneo 
datações do século e numerosos “antigos 
observações” que na verdade foram resultados de 
cálculos baseados na astronomia medieval 
teoria do século XVII. A teoria relatada no 
O Almagesto em sua versão do século XVII é a própria teoria 
que serviu de um dos principais fundamentos da 
Cronologia Scaligeriana. 

As coordenadas dos planetas, posições do sol 
e a lua, etc., seriam calculados de trás para frente, para 
se ajustam às datações scaligerianas. As configurações 
astronômicas calculadas seriam então declaradas os resultados 
de observações e escritas no Almagesto conforme realizadas 
por certos astrônomos em certos anos (Scaligerianos). No 
entanto, uma vez que a teoria astronómica da 
século XVII foi muito menos preciso do que 
hoje, cálculos que empregam as fórmulas modernas 
às vezes nos permitem expor a fraude, como Robert 
Newton tinha feito ([614]). 

Esta é a nossa reconstrução em poucas palavras. 

Contudo, não se pode deixar de perguntar sobre a teoria 
de Copérnico, ou a teoria heliocêntrica, e a sua 
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correspondência com todos os itens acima. A teoria de 
Ptolomeu apareceu na mesma época 
como a teoria de Copérnico. No entanto, fomos ensinados 
pensar que existe uma enorme lacuna temporal para 
separar as teorias de Ptolomeu e Copérnico e 
que correspondem a níveis completamente diferentes de 
conhecimento científico, o que impossibilita sua 
contemporaneidade. Presume-se que Ptolomeu tenha sido 
limitado pela superstição de que um ambiente verdadeiramente harmonioso 
a cosmologia exige que seu centro seja a Terra, enquanto 
Copérnico estava livre de tais doutrinas e corajosamente 
fez do Sol o centro do Universo. 

Contudo, isto não é bem assim. Acontece que localizar o 


centro do Universo na Terra não era a única doutrina medieval. 


estava preocupado com a natureza ideal do círculo e 


a teoria de que um corpo celeste deve necessariamente se mover 
ao longo de uma circunferência ideal, que foi apoiada por 
o esquema ptolomaico que afirma que o planeta tem 
trajetórias complexas representando a soma de vários 
movimentos rotacionais. Copérnico baseava a sua teoria nesta 
mesma doutrina da natureza ideal do movimento circular. De 
acordo com Robert Newton, “Co-pérnico, em sua rejeição do 
equante, precisava de um modelo 
para substituí-lo, o que satisfaria a doutrina pura 
de movimento circular uniforme... O esquema de Copérnico é 
mais complexo que o equante... ele não 
considera o sol como o ponto focal de sua teoria — ele usa 
o centro da órbita telúrica como tal... no total, Copérnico 
usa quatro modelos diferentes para representar seis 
planetas. Ptolomeu precisava de apenas três modelos diferentes para 
este propósito. Portanto, não é verdade que Copérnico 
criou uma teoria que era muito mais primitiva 
do que a de Ptolomeu... pelo contrário, sua teoria era uma 
muito mais complexo do que o de Ptolomeu, apesar do 
fato de que ele poderia ter inventado uma solução muito mais simples 
teoria se ele tivesse sido um seguidor tão veemente da 
ideia em que a teoria heliocêntrica se baseia, como ele 
tinha sido no que diz respeito ao conceito de rotação circular 
uniforme” ([614], página 328). 

Robert Newton prossegue apontando que o verdadeiro 
“O conceito heliocêntrico só se tornou amplamente aceito 
cem anos depois das obras de Copérnico 
saiu” ([614], página 328). O século XVII, em 
outras palavras.“Kepler foi o primeiro a aceitar a 
verdadeiro conceito heliocêntrico” ([614], página 328). Este fato 
é importante o suficiente, pois nos leva ao seguinte 
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pergunta: a que época data realmente a edição da obra 
copernicana que chegou aos nossos dias? 

Poderia ter passado por uma edição pesada um século depois, 
na época de Kepler ou na primeira metade do século XVII? 

Vemos assim que as teorias de Ptolomeu e Copérnico 
podem realmente ser atribuídas ao mesmo conhecimento 
nível da mecânica celeste e poderia, portanto, ter 
apareceram simultaneamente. Ambos são baseados em 
doutrinas medievais obsoletas que foram prejudiciais à 
construção de uma cosmologia correta, a 
única diferença entre eles estar nas doutrinas 
em que se baseiam. 

A teoria de Ptolomeu era mais avançada em termos de 
cálculo. Deve ter sido reconhecido como mais correto no século 
XVI-XVII e “estabelecido em números”. A teoria paralela de 
Copérnico gozou de um 
muito menos atenção — embora, como podemos ver 
hoje em dia, está mais próximo da verdade em princípio do que 
A teoria de Ptolomeu, seus resultados mais aproximados 
a despeito de. Foi apenas no século XVII que 
a teoria heliocêntrica correta foi formulada, e 
não recebeu reconhecimento até a publicação de 
As obras de Kepler. 

Chegamos a um importante corolário a esse respeito. O 
Almagesto de Ptolomeu, em sua forma atual, foi criado no 
século XVII e feito para parecer 
“antiga” por seus criadores para servir de fundamento à 
cronologia scaligeriana que estava sendo 
criado nesta época exata. Portanto, os eventos astronômicos 
que poderiam ser calculados de trás para frente com 
as teorias do século XVII são datadas de acordo com a 
cronologia scaligeriana no Almagesto, com como 
tanta precisão quanto a teoria astronômica imperfeita 
do século XVII permitiria. Seria portanto 
será conveniente tratar os dados da Almagest com a maior 
cautela se quisermos utilizá-los para os fins 
da cronologia, ou a reconstrução das datas antigas. 

É preciso ter constantemente em mente que esses dados 

foram processados pelos cronologistas do século XVIl em 

a fim de validar a nascente cronologia scaligeriana 

com a ajuda de “documentos antigos”. Assim, o único 

dados que podemos usar com segurança são aqueles que não poderiam ter 
foram calculados no século XVII, como o solar 

eclipses, as fases exatas dos eclipses lunares e as posições 
celestes das estrelas. Contudo, os falsificadores do século XVII 
tentaram naturalmente garantir que tais dados não fossem 
sobreviver na medida em que fosse possível. 
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Um exemplo vívido é a “misteriosa” falta de uma referência 
única aos eclipses solares em qualquer lugar do Almagest. 
Será que os antigos astrônomos não conseguiram pagar 
atenção ao evento astronômico mais espetacular 
de todos eles”? Esta estranheza do Almagesto foi apontada 
publicado por NA Morozov, que escreveu o seguinte: “Eu 
gostaria de chamar a atenção do leitor para um assunto muito 
estranha característica do Almagesto. Por que o 
autor descreve tantos eclipses lunares antigos (e 
erroneamente na maior parte), bem como lunar 
coberturas de várias estrelas, não mencionou uma única 
eclipse solar, embora tais eclipses sejam muito 
mais espetacular? Isso está perfeitamente claro do meu ponto 
de vista. Eclipses lunares, bem como coberturas de estrelas por 
a lua são muito mais fáceis de calcular do que 
eclipses solares, uma vez que o primeiro pode ser observado de 
a superfície de todo o hemisfério onde a lua 
é visível, enquanto os eclipses solares só podem ser vistos 
da faixa de superfície telúrica que estava coberta por 
O eclipse ... Nesta mesma época [a época Scaligeriana 
de Ptolomeu - Auth.] muitos solares bastante espetaculares 
eclipses eram observáveis em Alexandria [onde 
Supõe-se que Ptolomeu tenha funcionado — Auth.]. Como 
ele poderia ter falhado em marcar o anel solar 
eclipse de 21 de abril de 125? ... No entanto, vemos 
que “seu livro” contém uma descrição detalhada do 
eclipse lunar ocorrido duas semanas antes, em 
5 de abril 125. Só este fato, além da falta 
de quaisquer referências ao espetacular solar parcial 
eclipses que puderam ser observados de Alexandria em 
2 de julho de 121 e 3 de setembro de 118, bastaria para afirmar 
com a maior certeza que 
alguém que não conseguiu observar e apontar um solar 
eclipse como este não tinha observado o eclipse lunar 
precedendo-o, também, uma vez que tal observador pagaria 
atenção ao eclipse solar em primeiro lugar... 

Ptolomeu parece ter dormido durante todos os períodos solares 
eclipse!" ([544], Volume 4, páginas 472-473). 

Usamos o aplicativo Turbo-Sky simples 
o que é muito conveniente para cálculos aproximados, bem 
como o famoso cânone do eclipse solar compilado por Ginzel 
no século XIX ([1154]) para 
para verificar os eclipses solares listados por NA Mo-rozov. Na 
verdade, todos os eclipses em questão ocorreram 
nas datas especificadas e, de fato, eram perfeitamente 
observáveis no Egito, incluindo Alexandria. 

O caminho do eclipse total de 125 dC, por exemplo, 
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catos de eventos medievais, e durante a edição do 


Arábia coberta; o eclipse foi parcial observado de 
Alexandria, mas perfeitamente visível. O eclipse solar 
de 118 dC foi o mais notável observado em Alexandria. 
Assim, um total de três eclipses solares conspícuos 
ocorreram durante a vida scaligeriana de Ptolomeu; 
além disso, todos eles poderiam ser observados de 
Alexandria, onde ele deveria trabalhar. Este é realmente 
um caso muito raro — mas Ptolomeu “não percebeu” 
nenhum deles. Nada do que foi dito acima é um mistério 
para nós, uma vez que não havia Ptolomeu nem 
Alexandria em 125 dC — eles não podem ser anteriores 
à época do século IX-XI dC Os falsificadores do século 
XVII que “dataram” a Alma- datados do século Il dC 

não podiam calcular eclipses solares devido às 
desvantagens da teoria que usavam. Azar. 


NA Morozov também descobriu muitos fatos interessantes em outras 
obras do “antigo” Ptolomeu. Sua conclusão é a seguinte: “É perfeitamente 
impossível permitir que uma obra tão volumosa e detalhada, que 
representou o estado da arte da ciência astronômica até a época de 
Copérnico (ou 1543), tenha sido criada nesta mesma forma. mais de mil 
anos antes, permanecendo livre de acréscimos e correções... o mesmo 
vale para os oito volumes da Geografia atribuídos ao mesmo autor, onde 
as longitudes e latitudes dos lugares na superfície da Terra são dadas 
em graus, e o primeiro meridiano é aquele que passa pelas Ilhas 
Canárias! O mesmo é verdade para a sua Óptica que, entre outras 
coisas, foi escrita tendo em conta a moderna teoria da reflexão e da 
refração que permaneceu desconhecida dos gregos e italianos medievais 


até ao Renascimento” ([544], Volume 4, páginas 473-474) . 


6. 
O “ANTIGO” HIPPARCHUS COMO O 
APARENTE REFLEXO FANTASMA DE TYCHO BRAHE, 
O FAMOSO ASTRÔNOMO 


Formulemos a hipótese de que o proeminente 
astrônomo “antigo” Hiparco é apenas um reflexo 
fantasma do famoso astrônomo medieval Tycho Brahe 
que viveu no século XVI dC No início do século XVII, 
quando a “antiguidade distante” era sendo preenchido 
com a duplicação fantasma 


Almagesto, os historiadores Scaligeritas duplicaram o 
astrônomo Tycho Brahe, tendo movido uma das versões 
de sua biografia para o passado, onde havia criado 
outra miragem, a saber, o “grande astrônomo antigo 
Hiparco”. Estudemos brevemente o paralelismo entre 

os dados existentes relativos a Tycho Brahe e Hiparco. 


ta. 


Datas de vida do “antigo” Hiparco. 

Os Scaligeritas colocaram o “antigo” 

Hiparco aproximadamente em 185-125 aC 

([395], página 123). Presume-se que ele tenha 
sido o primeiro grande astrônomo da “antiguidade”. 
IA Klimishin escreve que “muito pouco se sabe 
sobre a vida de Hiparco” ([395], página 43). y 1b. 


Datas de vida de Tycho Brahe. 


2a. 


Presume-se que o grande astrônomo medieval 
Tycho Brahe tenha vivido entre 1546-1601 dC 
([395], página 123). Uma comparação destas 
datas com a datação Scaligeriana da vida do 
“antigo” Hiparco demonstra que a diferença entre 
elas é igual a cerca de 1730 anos. Este 

valor está muito próximo daquele de 
aproximadamente 1780 anos, que é a mudança 
que descobrimos no nosso trabalho anterior. 
Chamamos esta mudança de Greco-Bíblica, 
uma vez que os cronologistas Scaligerianos 


acrescentariam 1.780 anos às datações dos eventos históric 


A propósito, a própria biografia de Tycho Brahe 
só nos chegou de forma editada, ou seja, 

passou pelas mãos dos censores do século XVII, 
e foi assim colocada de acordo com a versão 
scaligeriana da história. 


A compilação de um catálogo de estrelas 

do “antigo” Hiparco. 

Presume-se que Hiparco compilou um “catálogo de 
estrelas que incluía 850 objetos” ([395], página 51). 
Latitudes, longitudes e magnitudes estelares (ou 
brilho) foram indicadas para cada estrela. 

Hiparco dividiu as estrelas em seis classes, a 
primeira das quais incluía as estrelas mais 
brilhantes e a sexta — as mais escuras. Presume- 
se que o catálogo de estrelas de Hiparco era 

muito conhecido na “antiguidade”; no entanto, 

não atingiu a nossa idade. Hoje em dia presume-se que “o 
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a única obra sobrevivente de Hiparco é seu 
comentário ao poema de Arato e sua fonte original 
(a obra de Eudoxo). Todo o nosso conhecimento 
sobre Hiparco e suas obras vem do Almagesto, 
onde Ptolomeu expressa sua admiração por Hiparco 
em todas as páginas” ([395], página 52). Assim, 
presume-se que o catálogo de estrelas de 

Hiparco com a descrição de 850 estrelas não tenha 
sobrevivido. y 2b. A compilação de 


um catálogo de estrelas de Tycho Brahe. 


Tycho Brahe compilou um “catálogo de estrelas 
que incluía 788 estrelas” ([395], página 129). 
Longitudes, latitudes e magnitudes foram 
declaradas para cada estrela. No entanto, seu 
catálogo foi aparentemente publicado muito mais 
tarde, nas Tabelas Rudolfinas compiladas por 
Kepler, aluno de Tycho Brahe. O seguinte é dito 
sobre o catálogo de Tycho Brahe: “Em 1627 foram 
publicadas as Tabelas Rudolfinas, que seriam 
usadas para cálculos preliminares do Sol, da Lua e 
dos planetas durante os próximos 100 anos ou mais, 
servindo como um manual para os astrónomos e 

os marinheiros. O livro também continha um 
catálogo que incluía 1.005 estrelas, baseado no 
catálogo de 777 estrelas compilado por Tycho 
Brahe” ([395], páginas 148-149). Supõe-se que 
Tycho Brahe tenha feito uma grande cosmosfera com 
“o cinturão zodiacal, o equador e as posições de 1000 
estrelas cujas coordenadas foram calculadas ao 
longo dos anos de observações de Tycho. . . esta 

foi realmente uma maravilha da ciência e da arte; 
infelizmente, foi destruído por um incêndio na 
segunda parte do século XVII” ([395], página 127). 
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Tal como entendemos hoje, o “antigo” 
Plínio foi realmente contemporâneo de Tycho 
Brahe e, portanto, não poderia ter vivido antes do 


final do século XVI dC y 3b. Tycho Brahe 


observou uma explosão de supernova. 


“Em 11 de novembro de 1572... Tycho Brahe 

notou uma estrela brilhante na constelação 

de Cassiopeia, que não existia antes... 

A supernova de Tycho (como esta estrela é 
chamada hoje em dia) excedeu Vênus em brilho. 
Pode até ser observado durante algum tempo 
durante o dia; permaneceu visível a olho nu 

durante 17 meses. Este evento naturalmente 
agitaria muitas pessoas. Todos os tipos de teorias 

e suposições sobre esse estranho Iluminar e o que 
ele poderia pressagiar foram expressos” ([395], 
páginas 124-125). Tycho Brahe escreveu o seguinte 
sobre esta estrela: “Fiquei tão impressionado 

com esta visão que não me envergonhei de 
questionar o que os meus próprios olhos estavam 
me dizendo... poderia esta ter sido a maior 
maravilha que já aconteceu desde o Gênesis? ” 
Citação dada de acordo com [395], página 124. 
Kepler disse que “mesmo que esta estrela não fosse 


um presságio de qualquer tipo, ela anunciou e criou um grande 


Citando por [395], página 124. 

Esta explosão de supernova de 1572 refletiu- 

se na biografia de Tycho Brahe = Hipparchus, 

que foi deslocada 1730 anos para o passado pelos 
historiadores. 


Sa. O “antigo” Hiparco observou uma explosão de 


supernova. 
Supõe-se que Hiparco tenha começado a compilação 
de um catálogo de estrelas depois de ter 


observado uma explosão de supernova ([395], página 51). 


Este evento único “levou Hiparco à ideia de que o 
mundo das estrelas poderia estar sujeito a certas 
mudanças” ([395], página 51). Isto é relatado pelo 
“antigo” autor romano Plínio, o Velho, em particular, 
cuja vida é datada como 23-79 dC pelos 
Scaligeritas ([395], página 51). 


4a. O “antigo” Hiparco construiu um observatório 


astronômico na ilha de Rodes. 

Presume-se que Hiparco tenha “trabalhado na ilha de 
Rodes, onde construiu um observatório astronômico” 
([395], página 43). Não conhecemos nenhum detalhe; 
entretanto, nossa reconstrução demonstrará que 
esses detalhes estão presentes na biografia de Tycho 
Brahe. y 4b. Tycho 


Brahe construiu um observatório astronômico na ilha de 


Hvenna. 

“Em 1576, Tycho Brahe recebeu a ilha de Hvenna 
como presente do rei Frederico II (20 quilômetros 
a sudeste de Copenhague) 

... Tycho Brahe construiu o observatório de 
Uraniborg na ilha (que se traduz como “o castelo 
de Urânia”. [O comentário de Klimishin é tão 
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segue: “tenha em mente que Urânia foi o 


nome dado pelos antigos romanos à deusa dos céus”. 
Estava equipado com instrumentos goniométricos 
precisos. Muitos anos 

mais tarde, o observatório de Stjerneborg (ou o 
“Castelo Estelar” foi erguido nas proximidades, onde o 
instrumentos de medição foram montados no 
subsolo para serem protegidos da 

vento. Assim, a ilha de Hvenna tornou-se um mundo 
centro da ciência astronômica por vinte anos. 

Foi aqui que foram realizadas observações de 


excepcional precisão e treinados astrônomos qualificados, 


que mais tarde trabalharam em outros 
Cidades europeias... As despesas com a construção 
e manutenção da Tycho Brahe's 

observatório compreendia uma parte significativa do 
orçamento do estado [da Dinamarca — Auth.)... A fama 
do observatório Uraniborg e seu criador 

se espalharam por toda a Europa, e aspirantes a 
aprendizes e ajudantes vinham de Tycho 

de todos os lugares” ([395], páginas 126-127). Todos 
presume-se que este valor tenha sido financiado por 

o modesto tesouro do rei dinamarquês. No entanto, é 
mais provável que o observatório tenha sido 
financiado pelo Império. 

O observatório de Tycho Brahe não sobreviveu. 
“Algumas décadas depois, os visitantes 

chegando ao local do magnífico observatório 
astronômico de Uraniborg pudemos ver 

nada além de um buraco cheio de lixo lá” 


([395], página 128). 


Comentário. Como pôde o famoso observatório ter 


desaparecido? Estamos sendo informados de que tinha 

foi “nivelado”, e esse “poço cheio de lixo” marca sua 

antigo sítio. Contudo, seria muito mais 

conveniente construir um observatório no sul, perto 

para o equador. A ilha de Rodes, onde os autores “antigos” 

relatam o observatório de Hiparco 

(ou Tycho Brahe) ter sido localizado é muito mais 

local adequado para observações astronômicas. O 

proximidade do equador implica que uma porção maior 

do céu é visível devido à rotação da terra 

em oposição às latitudes quase polares. O clima de 

A Dinamarca também dificilmente é beneficiária devido aos nevoeiros, etc. 
Passemos agora à inscrição no famoso 

retrato medieval de Tycho Brahe ([1460:1], fig. 10.11). 
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Ergrcies TrcHonis BraHE OrtonDsS DANI 
DAI DE KNVDSTRVYP ET ARCIS VRANIENBVRG IN 
= INSVLA HELLISPONTI DANKT 
INSTREVMENTORVM AQ! 


Figura 10.11. Um retrato medieval de Tycho Brahe. Tirado de 
[1460:1]. Veja também [98], página 209. 


Errrares TrcHonis BraHE OrTTONDES DANI 
DÁ DE STRVP ET ARCIS VRANIENBVRE IN 
INSVLA HELLISPONTI DANICI HVENNA FVNDATORIS 
INSTRVMENTORVMQY ASTRONQMICORWM IN ERDEMÍ 
DISPO: INVENTORIS ET STRVCTORIS 
RANTIS SVsE.ANNO 40. ANNO DNI.IS& 6.COMPL. 


Figura 10.12. Um close da inscrição no antigo retrato de 
Tycho Brahe. Retirado de [1460:1]. Veja também [98], página 209. 


Diz-nos o seguinte (veja a inscrição ampliada 
na fig. 10.12). 

O que vemos aqui é a indicação clara de que Urani- 
enborg estava localizada na ilha de Helesponto (na in-sula 
Hellesponti). A localização do Helesponto é 
bem conhecido — é o antigo nome dos Dardanelos 
estreito, cuja costa ocidental é a famosa península 
com istmo muito estreito ([797], página 284). O 
“ilha de Helesponto” também poderia se referir a alguma ilha em 
nas proximidades dos Dardanelos. 

De onde veio a menção da Dinamarca em Tycho 
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De onde vem a biografia de Brahe, então? O assunto é 
que a palavra “Dinamarca” (ou “Dani”) muitas vezes significava 
“a terra do Danúbio” em textos antigos. O Bíblico 
“tribo de Daniel” é de origem semelhante. Isto significa que 
Balcãs. O estreito de Helesponto e a península vizinha estão 
localizados nas proximidades. Este pequeno 
península faz parte da maior península dos Balcãs, qv 
no mapa. Fica claro por que a inscrição em 
o retrato de Tychon, o Varangiano (ou Tychonis 
Brahe / Tycho Brahe) menciona o “danio Hvenna”, 
ou a “Viena perto do Danúbio” — Veneza, em outras 
palavras. Todos estes locais situam-se na região do 
Mediterrâneo, e a ilha de Rodes, onde se situava o “antigo” 
observatório de Hiparco, fica a sul. 
Portanto, o observatório de Tychon, o Varangiano 
do século XVI (também conhecido como Tycho Brahe ou 
Hippar-chus) estava localizado na península de Rodes ou na 
península de Helles-pont, mais perto da capital — Czar-Grad = 
Istambul. Foi somente no século XVIl que Tycho 
Brahe e seu observatório foram transferidos para a neblina 
norte da Dinamarca (no papel). No entanto, sua duplicata 
“antiga” (Hiparco) permaneceu em Rodes. 

Como podemos ver, muito do que estamos dizendo ao leitor 
está escrito de forma bastante inequívoca nos documentos 


antigos, mesmo aqueles que passaram pelo processo Scaligeriano. 


censura. Basta lê-los de um novo 
ponto de vista, o que tornará o texto vago e pouco claro 


documentos de antigamente claros e facilmente 
compreensíveis. 


5a. O nome de Hiparco. O famoso “antigo” 
astrônomo se chamava Hiparco. 
y 5b. O nome de Tycho Brahe. O grande medieval 
o astrônomo se chamava Tycho Brahe. O nome 
de Hiparco pode muito bem ser uma versão corrompida 
de TychoBrahe, ou T-Hoprach (T-Hipparch), 
devido à semelhança entre he che o 
flexão de be p. Tendo removido o primeiro 
letra T do nome de Tycho Brahe, 
Scaligeritas o transformou em Hiparco. 
O facto de Ptolomeu fazer inúmeras referências a 
Hiparco significa que a edição de 
o Almagesto que temos à nossa disposição 
hoje foi criado após Tycho Brahe = Hiparco. Portanto, 
não poderia ter acontecido antes 
início do século XVII (tendo em 
lembre-se que Tycho Brahe morreu em 1601). 
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7. 
É MAIS PROVÁVEL QUE O ALMAGESTE 
DE PTOLEMEI TENHA SUBMETIDO À SUA EDIÇÃO 
FINAL JÁ APÓS A MORTE DE TYCHO BRAHE, 


OU DO “ANTIGO” 
HIPPARCO 


Assim, temos razões para acreditar que o famoso 
o astrônomo medieval Tycho Brahe (1546-1601) refletiu-se 
na “antiguidade scaligeriana” como o 
grande astrônomo “antigo” Hiparco, que supostamente viveu 
por volta de 180-125 ou 190-125 a.C. 

([797], página 307). De acordo com a nossa reconstrução, 

a edição final do Almagesto de Ptolomeu aconteceu 

após a morte de Tycho Brahe, na época de Johan-nes Kepler 
(1571-1630). 

Portanto, o Almagesto de Ptolomeu, bem como a estrela 
catálogo que contém, foi editado até o início do século XVII 
dC A edição de 1771 do 
a Enciclopédia Britânica ([1118]) à qual já nos referimos 
acima nos dá a oportunidade de 
complementando este corolário com outro fato independente 
que é bem explicado pela nossa reconstrução e que nos foi 
apontado pelos nossos leitores. 

A grande seção da Britannica de 1771 intitulada 
“Astronomia” contém um comparativo notável 
tabela com quantidades de estrelas observadas por vários 
astrônomos da “antiguidade” e da Idade Média 
e incluídos em seus catálogos de estrelas ([1118], Volume 1, 
páginas 486-487). Ou seja, vemos os dados pertencentes 
aos catálogos de Cláudio Ptolomeu (que 
supostamente viveu por volta de 90-160 dC), Tycho Brahe 
(1546-1601), Johannes Hevelius (1611-1687) e 
John Flamsteed (1646-1719). Esta tabela comparativa 
pode ser visto nas figs. 10.13 e 10.14. 

A primeira coluna contém a constelação do 


Hemisfério Norte e Sul juntos 
com seus nomes latinos. 


A segunda coluna contém as traduções para o inglês 
dos nomes latinos das constelações. 


A terceira coluna nos diz quantas estrelas em cada 
das constelações acima mencionadas foram mencionadas 


por Cláudio Ptolomeu. 

A quarta coluna contém as estrelas mencionadas 
por Tycho Brahe. 

A quinta coluna contém as estrelas mencionadas por 
Johannes Hevelius. 
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The ancient Conftellations. 


Urfa minor The Little Bear 


Urfu major The Great Bear 
Draco The Dragon 
Cepheus Cepheus 


Bcotes, Arttephilax 
Corona Borealis 
Hercules, Engonafin 


The Northern Crown 
Hercules knecling 


Lyra “The Harp 

Cygnus, Gallina The Swan 

Culliopea The Lady in her Chair 
Porfeus Peifeus 

Auriga The Wapgoner 
Serpentarius, 9phiuchus — Serpentarius 
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Prolemy. Tycho. Hevelius. Flampetd. 
8 7 12 24 
35 29 73 87 
31 32 40 8o 
I3 4 51 É 
23 18 2 54 
8 8 8 21 
29 28 45 113 
10 1 17 21 
19 18 47 Sr 
13 26 3 55 
29 29 46 59 
14 9 40 66 
29 81 40 7+ 


Serpens 


Figura 10.13. Uma tabela comparativa das estrelas que entraram nos catálogos compilados pelos quatro famosos astrônomos: Ptolomeu, 
Tycho Brahe, Johannes Hevelius e John Flamsteed. A tabela foi retirada da edição de 1771 da Enciclopédia Britânica, 

a seção Astronomia. Na primeira coluna da tabela vemos os nomes das constelações do Norte e depois do 

Hemisfério Sul da esfera celeste, juntamente com seus nomes em latim. A segunda coluna contém as traduções para o inglês dos nomes 
latinos. Na terceira coluna encontramos a quantidade de estrelas nas constelações listadas indicadas por Ptolomeu, na 

quarta — as indicadas por Tycho Brahe, com respectivos dados de Hevelius e Flamsteed na quinta e sexta colunas. 


Retirado de [1118], Volume 1, páginas 486-487. 


Finalmente, a sexta coluna é reservada por John 
Flamsteed. 

A ordem dos astrônomos é naturalmente dada em 
de acordo com a cronologia scaligeriana. O “antigo” Ptolomeu é 
mencionado primeiro, seguido pelos astrônomos medievais 
Brahe, Hevelius e Flamsteed. 

A tabela citada demonstra o seguinte, em vez 
efeito interessante (ver figs. 10.13 e 10.14). O último 
catálogos de três estrelas (de Tycho Brahe, Johannes He-velius 
e John Flamsteed) sucedem-se num 
ordem natural — cronologicamente e também em termos de 
conteúdo. Isto quer dizer que cada um dos catálogos subsequentes 
é mais completo do que aquele que precede 
isso, o que é perfeitamente natural — os instrumentos astronômicos 
foram aperfeiçoados ao longo do tempo, proporcionando novas 
oportunidades. Cada um dos medievais 
os astrônomos tentariam expandir o catálogo de 
seu antecessor, adicionando novas estrelas a ele. 

Contudo, o catálogo do “antigo” Cláudio 
Ptolomeu não consegue se enquadrar neste quadro natural. Acontece 
acabou por ser muito mais detalhado do que o catálogo 
de Tycho Brahe, o que pode ser facilmente observado nas 
colunas correspondentes da tabela. O “antigo” Ptolomeu tinha 
observaram muito mais estrelas em quase todas as constelações 
do que a medieval Tycho Brahe. A implicação é que o medieval 
Tycho Brahe havia “esquecido dez” as grandes conquistas da 
“antiga” astronomia. 


o meu. Especialistas em história da astronomia estão tentando 
nos convencer de que o “antigo” Ptolomeu poderia observar 
muito mais estrelas do que Tycho Brahe que viveu 1.300 
anos depois ([1118], Volume 1, páginas 486-487). 

Nossa reconstrução fornece uma explicação perfeita para 
essa estranheza, que é resultado do erro 
Cronologia Scaligeriana. A questão é que Ptolomeu 
catálogo, ou melhor, a edição que chegou ao nosso 
dia, é simplesmente deslocado cronologicamente. Contém 
mais estrelas do que o catálogo de Brahe, mas menos delas como 
comparado ao catálogo de Hevelius. O que nós temos 
fazer é fazer os respectivos catálogos de Ptolomeu e 
Tycho Brahe troca de lugar; o catálogo de estrelas correto 
portanto, deveria ser o seguinte: 

1) O primeiro catálogo deverá ser aquele bastante compacto 
compilado por Tycho Brahe, que deverá ser o 
catálogo de estrelas mais antigo que atingiu nossa idade. 

2) Segue-se o catálogo mais detalhado de Cláudio Ptolomeu, 
ou melhor, a versão que 
temos à nossa disposição hoje. 

3) O próximo catálogo é o compilado por 
Johannes Hevelius com ainda mais conteúdo. 

4) O último catálogo é de John Flamsteed, o mais 
extenso de todos eles. 

Esta ordem elimina todas as esquisitices instantaneamente. O 


O catálogo Tychoniano acaba por ser o mais antigo do 
quatro e, portanto, contém menos estrelas do que o outro 
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ASTRONOMY. 487 
The ancient Conftellations. Prolemy. Tycho. Hevelius, Flamfeed, 

Serpens The Serpent 18 13 22 64 
Sagitta The Arrow ç 5 5 18 
Aquila, Vultur The Eagle 12 23 

Antinous Antinous é 15 3 19 gi 
Delphinus Vhe Dolphin Io 10 14 18 
Equulus, Equi feétio The Horfe's Head 4 4 6 10 
Pegalus, Equus The Flying Horfe 20 19 38 89 
Andromeda Andromeda 23 23 47 66 
Triangulum The Triangle 4 4 12 16 
Aries The Ram 18 21 2a 66 
“Taurus The Bull 44 43 st 141 
Gemini The Twins 25 25 38 8s 
Cancer The Crab 23 15 29 83 
Leo The Lion 30 49 95 
Coma Berenices Berenice's Hair 35 14 21 43 
Virgo The Virgin 32 33 so 110 
Libra, Chele The Scales 17 10 20 SL 
Scorpius The Scorpion 24 10 20 44 
Sagittarius The Archer 31 14 22 69 
Capricornus The Goat 28 28 29 $1 
Aquarius The Water-bearer 45 41 47 108 
Piíces The Filhes 38 36 39 113 
Cetus The Whale 22 21 45 97 
Orion Orion 38 42 62 78 
Eridanus, Fluvius Eridanus, the River 34 10 27 84 
Lepus The Hare 12 13 16 19 
Canis major The Great Dog 29 13 21 31 
Canis minor The Little Dog 2 2 13 14 
Arpo Navis The Ship 45 3 4 64 
Hydra The Hydra 27 19 31 6o 
Crater The Cup 7 3 10; 31 
Corvus The Crow 7 4 9 
Centaurus The Centaur az 35 
Lupus The Wolf 19 24 
Ara The Altar 7 9 
Corona Auftralis The Southern Crown 13 12 
Pifcis Aultralis The Southern Fih 18 24 


The new Southern Conftellations, 


Hével. Flamff.. 


Afterion & Chara The Greyhounds 23 25 
Columba Noachi Noah's Dove ro Cerberus Cerberus 4 
Robur Carolinum The Royal Oak. 12 Vulpecula & Anfer The Fox and Goofe 27 35 
Grus The Crane 13 Scutum Sobiefki Sobiefki's Shield 7 
Phoenix The Phenix 13 Lacerta The Lizard 10 16 
Indus The Indian 12 Camelopardalus The Camelopard 32 s8 
Pavo The Peacock 14 Monocerns The Unicorn 19 31 
Apus, Avis Indica 'Fhe Bird of Paradife 11 Sextans The Sextant 1 41 
Apis, Mufca The Bee or Fly 4 
Chameleon The Chameleon 10 There is a remarkable track-round the htavens, call- 
Triangulum Auftralis The South Triangle s ed the Milky Way, from its peculiar whiteneís, which 
Pifcis volans, Pafer The Flying Filh 8 was formerly thought to be owing to a vaft number of 
Dorado, Xiphias- The Sword Fifh 6 very fmall ftars therein : but the telefcope fhews it to be 
Toucan Vhe American Goofe 9 quite otherwife ; and therefore its whitenefs muft be ow- 
Hydrus The Water Snake 10 ing to fome other caufe. This track appears fingle in 


Hevelius's Conffellations made out of the unformed Stars. 
Hevel. Flamf. 


Lynx 
Leo minor 


The Lynx 19 
The Little Lion 


44 


fome parts, in others double. 

There are feveral little whitifh fpots in-the heavens, 
which appear magnified, and more luminous when feen 
through telefcopes ; yet without any ttars in them. Ong 
of thefe is in Andromeda's girdle, and was firft obferved 
53 4, D. 1612, by Simon Marius: it has fome whitih 


Figura 10.14. A mesa continuou. Retirado de [1118], Volume 1, páginas 486-487. 


rays 
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três. Então, ou Ptolomeu ou os editores de seu catálogo do 
século XVII expandiram o número de estrelas observadas. Foi 
só depois disso que o mais completo 

catálogos de Hevelius e Flamsteed foram compilados. 

Este é o corolário que podemos tirar após a análise da 
informação que esteve à disposição 
dos autores da Britannica de 1771. Seria 
mais interessante estudar a evolução de diferentes 
Edições do Almagesto anteriores e posteriores a 1771. 
Poderiam os dados contidos no presumivelmente “antigo” 
Almagest foram “corrigidos” em retrospecto, já 
depois de 1771? 

Como demonstramos acima, o catálogo estelar de Ptolomeu 
foi compilado na época do século VII-XIII dC, e não pode datar 
do século Il. 
século dC, como nos dizem os Scaligeritas. No entanto, podemos 
veja que o Almagesto foi editado e ampliado 
até o início do século XVII. Em particular, foi 
complementado por novas estrelas observadas na época pós- 
Tychoniana. 


8. 
DE ACORDO COM ROBERT NEWTON, 
A MAIORIA DOS ECLIPSES LUNARES REFERIDOS 
NO ALMAGESTE ACONTECE SER 
FALSIFICAÇÕES RELATIVAMENTE RECENTES 


Vamos discutir a questão de saber se o Almagesto 
pode ser datado pelas descrições ptolomaicas da lua 
eclipses. O Almagesto menciona 21 deles, contando 
nos que eles foram observados por diferentes astrônomos 
durante um período de 850 anos — do 26º ano de Na-bonassar 
ao 881º. As seguintes características 
são citados por Ptolomeu em sua descrição dos eclipses: 

1. O ano do eclipse dado de acordo com um 
era ou outra — da forma como foi dada na fonte supostamente 
citada por Ptolomeu. Essas datas são convertidas 
na era de Nabonassar na maioria dos casos. 

2. A fase do eclipse de acordo com a fonte 
que Ptolomeu supostamente cita. 

3. A data do eclipse e o momento do 
palco central do eclipse. Esses dados foram calculados por 
próprio Ptolomeu e não são úteis para os propósitos 
de namoro. 

4. A localização do eclipse. Desde que o eclipse foi 
observável de um hemisfério inteiro, esta informação também é 


de importância marginal para nós. 
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Ptolomeu falha ao indicar a fase de três eclipses 
de vinte e um. Um eclipse com alguma fase pode 
ser observado todos os anos, de todos os pontos do 
superfície da Terra — ou mesmo vários eclipses. Portanto, a 
menção de um eclipse que ocorreu em um 
ano ou outro não nos serve de nada quando nenhuma fase é 
especificado, uma vez que podemos encontrar tal eclipse em qualquer 
ano. Assim, apenas 18 eclipses da lista do Almagesto 
pode ser de interesse para fins de namoro. 

Uma análise séria dos eclipses lunares do Almagesto 
foi conduzido por Robert Newton em [614]. Ele tinha 
descobriu muitas indicações que atestam o fato de que 
a maioria desses eclipses são na verdade falsificações. Curioso 
os leitores podem estudar o livro de Robert Newton intitulado The 
Crime de Cláudio Ptolomeu ([614]). Nós iremos apenas 
citar a tabela que contém os resultados de sua pesquisa 
aqui em. Robert Newton afirma que o seguinte é verdade: 

“A tríade de eclipses lunares (-720), 19 de março, 
(-719), 8 de março e (-719), 1 de setembro. Um dos 
deles é definitivamente uma falsificação, os outros provavelmente serão 
falsificações também. 

A tríade de eclipses lunares (-382), 23 de dezembro, 
(-381), 18 de junho e (-381), 12 de dezembro. Falsificações. 

A tríade de eclipses lunares (-200), 22 de setembro, 
(-199), 19 de março e (-199), 12 de setembro. Falsificações. 

O eclipse lunar de 25 de Abril (-490) poderá ser 
autêntico [ou, como estamos começando a entender 
hoje em dia, tinha mais chances de ser inversamente 
calculado no século XVII — Auth.] 

O eclipse lunar de 5 de abril de 125 pode ser autêntico [ou, 
como começamos a entender hoje em dia, teria maiores chances 
de ser calculado inversamente no século XVII — Auth.] 


O eclipse lunar de 19 de novembro (-501) 
poderia ser autêntico [ou, como começamos a entender hoje, 
tinha mais chances de ser calculado inversamente no século 
XVII — Auth.] 

O eclipse lunar de 22 de abril (-620) é uma falsificação. 


O eclipse lunar de 16 de junho (-522) é uma falsificação. 


O eclipse lunar de 1º de maio (—-173) é uma falsificação. 

O eclipse lunar de 27 de Janeiro (-140) é uma previsão 
geria.” ([614], página 334). 

R. Newton prossegue nos dizendo que “Ptolomeu não 
o mesmo para a tríade do eclipse que ele afirma ter 
observado nos anos de 133, 134 e 136... Isso re- 


Machine Translated by Google 


258 | história: ficção ou ciência? 


a pesquisa é baseada em uma falsificação. Todos os 
eclipses que ele afirma ter observado são falsificações, 
assim como o eclipse intermediário da antiga tríade. Não 
podemos fazer nenhum corolário final a respeito da 
autenticidade dos outros dois eclipses da antiga tríade, 
mas estamos inclinados a acreditar que eles também são 
falsificações” ([614], página 147). 

Assim, Robert Newton descobriu que a maioria dos 
eclipses lunares mencionados no Almagesto são 
falsificações, o que significa que foram calculados 
teoricamente em alguma época posterior e depois incluídos 
no Almagesto como autênticas “observações antigas”. 
Quanto aos poucos eclipses sobre os quais Robert Newton 
não chegou a nenhuma conclusão final, é muito provável 
que tenham sido calculados pelos astrónomos dos séculos 
XVI-XVII com mais precisão, como começamos a 
compreender hoje em dia. 

Portanto, não podemos considerar a lista de eclipses 
lunares do Almagesto como um material confiável, adequado 
para fins de datação astronômica independente. Esta falsa 
“lista antiga” foi muito provavelmente forjada pelos 
astrónomos e cronologistas Scaligerianos no 
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Século XVI-XVII, a fim de validar a afirmação de que o 
Almagesto é um tratado “antigo”. 

No entanto, conduzimos os cálculos necessários do 
eclipse lunar para determinar se os respectivos dados do 
Almagesto contradizem a datação medieval do livro. Como 
resultado conseguimos encontrar soluções medievais 
satisfatórias para quase todos os 18 eclipses lunares que 
Ptolomeu descreve detalhadamente, com a indicação da 
fase. A solução do eclipse lunar que encontramos data o 
início da era Nabonassar em aproximadamente 465 dC, 
abrangendo a época de 491-1350 dC em termos de datação. 
Tenha em mente que ao todo são 21 eclipses mencionados 
no Almagesto. 


No entanto, todos os factos mencionados acima não 
nos permitem apresentar os cálculos do eclipse lunar como 
prova independente do nosso resultado cronológico. 
Poderíamos facilmente encontrar uma solução antiga no 
que diz respeito aos eclipses. Tudo o que afirmamos é que 
os dados do eclipse ptolemaico não contradizem a nossa 
datação do catálogo de estrelas do Almagesto, mesmo que 
alguns deles sejam realmente falsificações do século XVII. 


Machine Translated by Google 


capítulo 11 


Outros problemas e hipóteses 
decorrente da 


datação do catálogo Almagesta 


AT Fomenko, GV Nosovskiy 


1. 
CERTAS ESTRANHAS 
AUXILIARES DO ALMAGESTE 


1.1. Quais coordenadas era o Almagesto 
catálogo compilado inicialmente? 


Como já sabemos, um dos mais importantes do Almagesto 
partes importantes é o catálogo de estrelas que contém 
cerca de 1000 entradas, com a indicação do seu 
latitudes e longitudes eclípticas. NA Morozov (em 
[544], Volume 4) expressou a opinião de que o catálogo Alma- 
gest foi inicialmente compilado em coordenadas equatoriais 
naturais, tal como o catálogo moderno, 


e só foi convertido em catálogo com coordenadas eclípticas 
como resultado de alguns cálculos. O 


O que importa é que os astrónomos medievais consideravam 


as coordenadas da eclíptica são “eternas”, acreditando que suas latitudes 
permanecem constantes e as coordenadas impulsionadas pela precessão 
crescimento de coordenadas aconteça em um ritmo imutável 
avaliar. Quando foi descoberto que as coordenadas da eclíptica 
também mudam ao longo do tempo, seu “benefício” 
deixou de existir. 

Vestígios da conversão das coordenadas equatoriais em 
seus equivalentes eclípticos conforme mencionado 
acima pode ser encontrado com vários métodos. O compilador 


do catálogo Almagesto descreve as estrelas de 


primeiro no Hemisfério Norte, começando com o 
constelações mais ao norte e avançando lentamente 
para o sul. Seria, portanto, natural supor 


que ele deveria começar seu catálogo com a descrição 
da constelação localizada no centro do hemisfério, ou seja, 
o pólo da eclíptica. Qual constelação 
do Hemisfério Norte é o mais próximo do pólo da eclíptica? É a 
constelação de Draco. A posição 
do pólo da eclíptica só mudou marginalmente ao longo 
últimos 2.000 anos (como resultado das flutuações da eclíptica) 
em comparação com os tamanhos das constelações. Portanto, 
o compilador do catálogo, qualquer que seja a sua localização 
cronológica no eixo temporal entre hoje e a época da “antiga” 
Grécia, 
teria que começar seu catálogo com a constelação de Draco. 
Curiosamente, este não é o caso 
o Almagesto, cujo catálogo começa com Ursa Menor e não com 
Draco, por alguma estranha razão ([704], 
página 224). O compilador prossegue descrevendo as estrelas 
da Ursa Maior, e só então lista as de Draco, 
nomeando esta última constelação como terceira, nada menos! Veja a fig. 
2.1 no Capítulo 2, que retrata todas as 48 constelações 
descrito no Almagesto. Na fig. 2.13 do Capítulo 2 
vemos a ordem da constelação conforme listado no 
Almagesto. Esta ordem é bastante estranha. 

Tudo se encaixará quando voltarmos 
ao sistema de coordenadas equatoriais. O assunto é 
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A eclíptica 
pólo 


O e ecliP-€ 


Figura 11.1. O movimento do Pólo Norte em torno da eclíptica 
pólo como resultado da precessão. A constelação de Draco é 
localizado no Pólo Norte do sistema de coordenadas da eclíptica. 


que houve de fato um período do tempo histórico 
intervalo em que a Ursa Menor era a constelação mais 
próxima do pólo, ou o centro do sistema de coordenadas 
equatoriais. Assim, o compilador do catálogo 
de facto nos mostra a versão inicial deste último por 
começando a lista com as estrelas da Ursa Menor — 
portanto, o catálogo do Almagesto começou com o pólo 
do sistema de coordenadas equatoriais (ver fig. 11.1). 

NA Morozov escreveu o seguinte a este respeito: 
“No entanto, neste caso, por que ele não deixou o local real 
apenas valores equatoriais, como é feito em todos os 
catálogos de estrelas modernos, e teve que convertê-los em 
latitudes e longitudes eclípticas com o laborioso 
método gráfico? ... O resultado foi o inevitável 
erro secundário que comprometeu o valor do 
catálogo em geral... A enorme quantidade de 
o trabalho do autor necessário para converter as coordenadas 
das “estrelas imóveis” em coordenadas eclípticas 
dos valores equatoriais iniciais... provoca um desperdício tão 
exorbitante e é tão obviamente prejudicial à precisão astronômica 
que involuntariamente se começa a procurar algum motivo 
oculto por trás de tudo isso, com apenas duas possibilidades - 
ou uma 
desejo vão de tornar o catálogo eterno (uma não opção devido 
às longitudes, como se constatou), ou um esforço deliberado de 
esconder o momento em que o catálogo foi 
compilado, visto como as latitudes eclípticas foram 
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considerado imutável antes de Newton e Laplace...” 
([544], Volume 4, página 201). 
Isso nos leva a outra questão óbvia. Desde 
a posição do Pólo Norte entre a constelação altera visivelmente 
com o passar do tempo, é possível 
use esta informação para a datação do Almagesto 


catálogo, com o conhecimento das leis a que obedece esta 
alteração? 


1.2. A Estrela do Norte como a primeira estrela do 
Catálogo Almagesto 


O catálogo do Almagesto começa com a Estrela do Norte. 
Isto parece ser perfeitamente natural à primeira vista — na verdade, 
dado que o catálogo lista as estrelas do Norte 
Hemisfério, é natural que o compilador deva 
começar sua lista de estrelas em coordenadas equatoriais de 
a estrela mais próxima do centro do Hemisfério Norte, ou 
pólo. Entretanto, se considerarmos isso 
assunto com mais atenção, chegaremos a um 
toda uma gama de perguntas perplexas. 

A cronologia scaligeriana moderna tenta convencer 
nos que o Almagesto foi compilado por volta do século Il 
ad, ou um pouco antes, sob Hiparco (no 


alegado século Il aC, isto é). É bastante fácil 
calcular que a constelação da Ursa Menor permanece 


mais próximo do Pólo Norte de todas as constelações 


listado por Ptolomeu, e não houve alterações significativas em 
sua disposição ao longo do intervalo histórico, ou do período 
dos últimos 2.500 anos. 
Mais adiante, também é fácil calcular qual Ursa 
As estrelas Menores eram as mais próximas do pólo em torno do 
início da nova era, que é quando o Almagesto 
presume-se que tenha sido compilado. Esta estrela gira 
acabou sendo o Beta da Ursa Menor. Além disso, é 
marcada como uma estrela de segunda ordem de magnitude no 
Almagesto, que o torna mais brilhante que o Norte 
Estrela, marcada como a estrela da ordem de terceira magnitude 
no Almagesto e, portanto, mais escuro que Beta. 

Aliás, deve-se notar que não se pode encontrar 
nomes de estrelas modernos no Almagesto (como Alpha, 
beta etc.). Ptolomeu localiza as estrelas pela sua disposição em 
relação à figura da constelação e pelas suas coordenadas. 
Salientamos que, na realidade, as magnitudes do Alfa e Beta 
da Ursa Menor são virtualmente 
idêntico — ou seja, de acordo com os dados fotométricos 
modernos, a magnitude de Alpha é igual a 2,1, e 
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Figura 11.2. A disposição das estrelas Alfa e Beta na 
constelação da Ursa Menor em relação ao pólo para o 
século Il dC Um fragmento do mapa estelar de Bode que 
ele compilou após o Almagesto no século XVIII. 


a magnitude de Beta — 2,2, o que torna o primeiro um pouco 
mais brilhante que o último. No entanto, Ptolomeu aderiu à 
opinião contrária, acreditando que Alpha era mais escuro que 
Beta ([1339], página 51, Cat & 2). 

Os cálculos demonstram que no século Il dC a distância 
entre o Pólo Norte e o Beta da Ursa Menor era aproximadamente 
igual a 8 graus, enquanto a moderna Estrela do Norte, ou Alfa 
da Ursa Menor, estava localizada a uma distância de 12 graus 
do pólo. 

Assim, no século II dC, a Estrela do Norte estava muito mais 
distante do pólo do que o beta da Ursa Menor. 

A disposição destas estrelas no século Il dC é mostrada na fig. 
11.2, que faz parte do mapa estelar compilado pelo famoso 
astrônomo Bode de acordo com o catálogo do Almagesto. As 
posições das estrelas e constelações foram obviamente 
calculadas e indicadas para o século Il dC, uma vez que Bode 
parece ter aceitado a datação scaligeriana da vida do “antigo” 
Ptolomeu. 


Além disso, a estrela Beta está localizada no centro do 
corpo da Ursa Menor, enquanto a Alfa é a estrela na ponta da 
cauda da Ursa Menor, gv na fig. 11.2. É precisamente assim 
que as posições destas estrelas são descritas no Almagesto 
de Ptolomeu. A Estrela do Norte, ou o 
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Alfa moderno, é localizado por Ptolomeu como “a estrela na 
ponta da cauda” ([1339], página 27; também [704], página 224). 
Quanto a Beta, Ptolomeu a descreve como “a estrela mais ao 
sul da parte traseira” ([1339], página 27), ou como “a próxima 
estrela [depois de Alpha — Auth.] na cauda” ([704], página 224; 
veja também o fragmento do gráfico de Bode na fig. Como 
podemos ver claramente, Beta está localizado mais perto do 
centro e da parte de trás da figura, o que também o aproxima 
da parte superior de toda a figura, se quisermos virar a Ursa 
Menor de tal forma que ela “fique sobre seus pés”. Vamos 


agora fornecer uma breve revisão das considerações acima 
reunidas em uma tabela. 


Estrela do Norte, ou a moderna O Beta moderno da 


Alfa da Ursa Menor Ursa Menor 


1. Nomeada como estrela de 1. Nomeada como estrela de 


ordem de magnitude 3 no 2º ordem de magnitude no 
Almagesto, o que a torna mais 


escura que Beta. Em 


Almagesto, sendo uma das duas 
estrelas mais brilhantes da 


realidade, suas magnitudes são constelação, já que apenas 


quase iguais, qv acima. Beta e Gama foram nomeadas como 
estrelas de 2º ordem de 


magnitude de Ptolomeu. 


2. No século Il d.C., a Estrela 2. No século Il dC, o Beta estava 


Polar situava-se a uma distância mais próximo do pólo do que o 
considerável do pólo, Alfa, e situava-se a uma 
nomeadamente, uma das cerca de 1 Slisgância de cerca de 8 de- 


grees. 


3. A Estrela do Norte é 


grees do poste. 


3. O Beta está no topo da parte de 


descrita como “a estrela na ponta trás da Ursa Menor — está localizado em 


da cauda” no Almagesto. bem no centro da figura da 


constelação. 


Tendo comparado estas duas colunas, devemos admitir 
que acreditamos ser uma impossibilidade psicológica que um 
catálogo datado do século Il dC comece com a Estrela do Norte, 
uma vez que há obviamente uma candidata muito melhor — 
nomeadamente, a estrela Beta. da constelação. 


NA Morozov estava perfeitamente correto ao opinar o 
seguinte: “Como pode ser verdade que alguém que viveu no 
século Il ou mesmo no século Ill, ao listar as estrelas de norte 
a sul, pudesse começar a lista das estrelas da Ursa Menor? 
estrelas com a estrela mais distante do pólo localizada na cauda 
da figura da constelação, e não a estrela no centro, mais 
próxima do pólo?” 


([544], Volume 4, página 202). A situação crescerá 
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O pólo da eclíptica 


Figura 11.3. O Pólo Norte move-se virtualmente para a direita em direção ao 
Alfa da Ursa Menor, ou a moderna Estrela do Norte, movendo-se 
longe do Beta. A localização inicial do Pólo Norte 

(N) é dado para o século Il DC 


ainda mais estranho se assumirmos que o catálogo de estrelas foi 
compilado por Hiparco no alegado século Il a.C. 

No entanto, tudo mudará instantaneamente, com 
desaparecendo todas as estranhezas, se abandonarmos a 
hipótese de que o Almagesto foi compilado em torno do 
início da nova era. Vamos ver se há 
qualquer época em que seria perfeitamente normal para o 
compilador para iniciar o catálogo com a Estrela do Norte. 

Na fig. 11.3 vê-se o Pólo Norte (N), a eclíptica 

pólo (P) e Alfa e Beta da Ursa Menor, bem como 

a direção da rotação do Pólo Norte em torno do 

pólo eclíptico. Desconsideramos as oscilações menores do 
eclíptica atualmente. É perfeitamente claro que a situação 
altera ao longo do tempo. Ou seja, a estrela Beta 

se afasta do pólo, enquanto a estrela Alfa 

se move na direção oposta. A Figura 11.3 faz com que 

muito óbvio que o Pólo Norte se move em direção 

Alfa, ou Estrela do Norte, e longe de Beta. A posição inicial do 
Pólo Norte (N) no século Il 

anúncio é mostrado na fig. 11.3. O pólo (N) gira em torno 

o pólo da eclíptica a uma taxa de cerca de um grau 

por século (a estimativa é, obviamente, bastante aproximada). 

Agora temos uma ideia geral do período de tempo 
necessário para o Pólo Norte se aproximar do Pólo Norte. 
Estrela do que para Beta. Não pretendíamos fazer qualquer precisão 
cálculos aqui, pois não consideramos este um método de 
datação importante para o catálogo; as considerações que 
expressamos atualmente têm uma natureza auxiliar. Uma 
estimativa aproximada demonstra que 7-9 séc. 
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séculos mais tarde (contados a partir do século Il d.C.), o 
A estrela alfa realmente se torna mais próxima do Norte 
Pólo. Portanto, elaboramos a seguinte tabela comparativa 
para as estrelas Alfa e Beta, cobrindo o 

período entre o século IX-XI dC e os nossos dias. 


Estrela do Norte (Alta) Estrela beta 


1. Estrela da Ursa Menor mais próxima 
para o Pólo Norte. 


1. Coloca-se a uma distância maior 
do Pólo Norte do que 


Alfa. 


2. A cauda faz parte da Ursa 2. O corpo da Ursa Menor, 


A figura de Minor que estabelece o que compreende o Beta, 


mais próximo do pólo. Veja a fig. se afasta do Norte 
11.3 e mapa estelar de Bode. Pólo. 


3. O verdadeiro brilho de 
Beta é igual a 2,2 (conforme pho- 
medidas tométricas). 


3. Alfa é mais brilhante que 
Beta. O verdadeiro brilho de 
Alpha é igual a 2,1 (conforme 
medida fotométrica - Portanto, Beta é mais escuro 


mentos). Alpha é mais brilhante que Alpha, embora 


estrela est da Ursa Menor. Ptolomeu afirma o contrário 


seja 0 caso. 


É perfeitamente óbvio que qualquer observador que queira 
compilar o catálogo no intervalo de tempo entre o 
século IX dC e os dias atuais provavelmente 
escolha Alpha como a primeira estrela de sua lista — foi 
exatamente isso que o compilador do Almagesto fez. Aliás, no 
século XV-XVI, época em que 
Os manuscritos do Almagesto foram publicados mais 
ativamente, a moderna Estrela do Norte já era a mais próxima 
ao Pólo Norte, a distância entre os dois 
equivalendo a apenas 4 graus. Não havia estrela mais próxima. 
Em 1900, a distância entre a moderna Estrela do Norte 
e o pólo igualou 1 grau 47 minutos, e por 
2100 será igual a 28". Depois disso, a distância será 
começar a crescer. 

E assim, começando pela Estrela Polar, o compilador do 
catálogo Almagesto fornece-nos algumas 
dados sobre a data de suas observações — eles não podem 
ser anteriores à época do século X-XI dC 


1.3. Estranhezas inerentes ao latim (supostamente 1537) 


e edições gregas (supostamente 1538) do 
Almagesto 


A edição latina do suposto ano de 1537, mantida em 
Colônia e a edição grega do alegado ano 
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1538, conservadas em Basileia, são consideradas as mais 
importantes edições medievais do Almagesto ([1024]). Ver 
também a lista das versões impressas do Almagesto em 

[1024]. A página de título da edição latina nos diz explicitamente 
que a edição em questão é a “primeira”, qv in 

figos. 11.4 e 11.5. Lemos o seguinte (fig. 11.5): 


Nunc PRIMUM edita, Interprete Georgio 
Trapeuzuntio. 


Isto nos leva a uma questão perfeitamente justificada. Como 
confiáveis são as datações dos manuscritos que serviram 
como protótipos para a edição do suposto ano de 1528 
(Trebizond, 436 na lista de [1339], qv abaixo) 

e a edição do suposto ano de 1515 (435 no 

lista de [1339]), considerado excepcionalmente raro hoje? 

Até onde sabemos, existe outra edição, supostamente datada 
de 1496, que não contém 

catálogo de estrelas. A data indicada no título 

página da edição latina supostamente datada de 1537 

é transcrito da seguinte forma: MD XXXVII (ver fig. 11.4). 
Preste atenção aos pontos que separam as letras latinas M e 
D do resto. Como foi apontado em 

CHRONI, esta transcrição pode ser interpretada de uma forma 
variedade de formas, como “Magnus Domus XXXVI”, 

ou “Magn Dome XXXVII” — “Ano 37 do Grande 

Casa”, em outras palavras. Portanto, poderíamos muito bem 
também pergunte sobre a dinastia real (ou Grande 

House), cujo reinado a editora medieval usou 

para referência cronológica. 

NA Morozov descreve as esquisitices que ele tinha 
descoberto, o que o fez questionar a datação consensual do 
Almagesto, da seguinte forma: 

“Eu... comecei a comparar as latitudes que encontrei [no 
Livro latino do suposto ano de 1537 — Autor.] ao seu 
equivalentes modernos, convertendo ascensões diretas e 
declinações de estrelas retiradas do Astronomischer 
Jahrbuch de 1925 em longitudes e latitudes para 

este propósito. O primeiro cálculo que fiz para Regulus me 
deixou completamente pasmo: o 

posição que criei correspondia ao século XVI 

século dC e não o Il — a época em que o 

livro em estudo foi publicado, ou seja. EU 

prosseguiu com a Espiga de Trigo de Virgem e três outras 
estrelas brilhantes. O resultado foi o mesmo — as longitudes de 
Ptolomeu correspondiam ao século XVI!... Eu pensei 
para mim mesmo "Como pode ser isso? Afinal, Bode (a quem eu 
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se» CL» PTOLOMAEI 45 


PHELVDIENSIS ALEXANDRI- 


NI PHILOSOPHI ET MATHEMATICI 
excellentiimi Phanomena, ftellarum MXXI1, fxarum 
ad hanc xtatem reduâa atque feorfum in ftudiofo- 
rum gratiam» 


Nunc primum edita, nterprere 
Gcorgio Trapezunho, 


qjAdicâaeft ifigoge 10 ANNIS Nouiomagi ad Rellarum 
inerrantium longitudines ac latitudines , cui etiam aççefiere 
Imagines fphzrz barbaricr duodequinquaginta. 


DVRERI. 


ALBERTI 


4 ExcufumColoniz Agrippinz, Anno M. D. XXXVI. 
ofiauo Calendas Septembres, 


Figura 11.4. A página de rosto de uma edição latina do Almagesto, 
supostamente datado de 1537. 


Nunc primum edita, Interprete 
Georgio Trapezunto. 


QjAdieâa eft ifagoge IO ANNIS Nouiomagi ad ftellarum 
inerrantium longitudinesac latitudines , cui etiam acçeffere 
Imagines fphzrx barbaricr duodequinquaginta. 


ALBERTI DVRERI. 


Figura 11.5. Um fragmento da inscrição na página de rosto de 
uma edição que supostamente data de 1537. 


ainda não tinha lido o original) e uma série de outros 
astrónomos, como o Abade Montinho, datam este livro 

até o século II... Na manhã seguinte... 

Fui ao Observatório Pulkovo para comparar esses resultados 
surpreendentes com as primeiras edições do 

Almagesto guardado lá... Peguei a primeira edição grega 
[do suposto ano de 1538 — Autenticação] fora da prateleira, e 
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Fiquei surpreso ao descobrir que todas as longitudes que 
continha foram reduzidas pela mudança de 20 graus (dê 

ou leve 10 minutos) em comparação com meu livro de latim; 
portanto, o momento da compilação do catálogo foi 
retrocedido mil e quinhentos anos, se estivermos 

contar as respectivas longitudes a partir do ponto de 


equinócio vernal... Meu espanto não foi mais: 
Bode usou a edição grega de 1538 para seus cálculos, 


enquanto eu me referi à edição latina anterior de 1537. No 
entanto, comecei a me perguntar sobre o 

seguinte: não é estranho que a precessão cubra 
precisamente 20 graus durante o período de tempo que 
passou entre a suposta época de Ptolomeu e a 

Edição grega de seu livro — não 15, 16, 17, 18 ou algo assim 
tal, mas um total de 20 graus, com a mesma variação 

de mais ou menos 10 minutos de arco?” ([544], Volume 4, 
páginas 178-179). 

A posição de Bode é perfeitamente clara: por que alguém 
analisar a “tradução” latina se tivéssemos o texto original 
(como Bode acreditava) em grego”? Foi só mais tarde 
que NA Morozov primeiro expressou a suspeita de que o 
O texto latino do alegado ano de 1537 pode ser o original na 
realidade, o texto grego do alegado ano de 1538 


sendo um derivado dele. Cronologia Scaligeriana 
afirma que o inverso é verdadeiro. 


Pode ser que o autor dos séculos XV, XVI ou mesmo 
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início do século XVII, que publicou o suposto “latim 
tradução” primeiro, não se preocupou em explicar o 
efeito de precessão. Quando isso foi apontado para ele, 
ele introduziu as correções no “original grego”, deslocando-o 
para trás no tempo, até o século Il dC 

Citemos a tabela compilada por NA Morozov, 
que demonstra o deslocamento longitudinal de 20 graus 
entre as edições latina e grega do Almagest com toda 
clareza, usando a constelação de Câncer como 
um exemplo ([544], Volume 4, p. 180). Consulte a tabela 11.1. 

No entanto, ainda podemos encontrar objeções contra 
a originalidade do texto latino supostamente datado de 
1537. Nossos oponentes poderiam sugerir que no século XVI 
século, o livro de Ptolomeu não foi publicado como um 
documento importante para a história das ciências, mas sim 
um tratado científico para uso imediato pelos cientistas e 
estudantes de astronomia. Esta aplicação foi 
porém prejudicado pela precessão, que tornou 
os dados contidos no “antigo” catálogo se tornaram obsoletos. 
Portanto, o tradutor trouxe o catálogo “para 
data”, apresentando os últimos dados disponíveis em seu 
época, ou os dados astronômicos do século XV-XVI. Quanto 
ao editor do texto grego, que 
saiu no ano seguinte, supostamente em 1538 - ele 
pode ter decidido que o texto grego não era mais 
necessário como livro didático após a publicação do Latin 


Ptolomeu Moderno | Longitudes estelares calculadas Longitudes estelares Longitudes estelares Diferença 
estrela estrela para 140 DC Parênteses indicadas em grego dado em latim entre o latim 
nomes nomes contêm longitudes da versão | edição do Almagesto edição do Almagesto longitudes e seu 
do Almagesto referida supostamente namoro supostamente datado de grego 
em [1339] 1538 de 1537 homólogos 


1 (manjedoura) 41y 33y Câncer 10º 19º (10º 20) Câncer 10º 20' Leão 0º 10' 


Câncer 7º 20' Câncer 27º 30' 


2 Câncer 8º 18' (7º 40) 
3 y Câncer 8º 38' (8º 0') 


Câncer 8º 0' Câncer 27º 50" 


4 (bunda) Câncer 10º 26' (10º 20") Câncer 13º 0' Leão 2º 50' 


Câncer 11º 36' (10º 20") 


5 (Jennet) Câncer 11º 20' Leão 1º 10' 


6 y Câncer 16º 0' (16º 30") Câncer 16º 30' Leão 6º 20' 
Câncer 9º 13' (8º 20") 


Câncer 2º 21' (2º 40) 


Câncer 8º 20' Câncer 28º 10' 


Câncer 2º 20' Câncer 22º 30" 


Câncer 7º 20' Câncer 27º 0' 


17y Câncer 7º 10' (7º 20) 


Tabela 11.1. A tabela compilada por NA Morozov ([544], Volume 4, página 180). A tabela demonstra a mudança de longitudes por 
20 graus que diferenciam a edição latina do Almagesto da grega, tomando como exemplo a constelação de Câncer. 

Para traduzir as coordenadas aos seus equivalentes eclípticos, deve-se ter em mente que o signo de Câncer começa no 

90º grau de longitude no Zodíaco par, e Leão — no 20º grau, qv na tabela 2.1. 
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tradução, restaurando os dados iniciais introduzidos pelo 
“antigo” Ptolomeu, que data o catálogo do início da nova era. 
Esta teoria parece ser 
apoiado pela página de título da edição latina de 
1537, que traz a legenda “traduzido ao momento presente 
para o bem dos estudantes” (ad hanc ae-tatem reducta, atque 
seorsum in studiosorum gratiam) 
— veja a fig. 11.4. 

Esta linha de argumentação reconhece a 
natureza apócrifa da edição latina (na medida em que 
o catálogo de estrelas está em causa, pelo menos), mas nega 
a possibilidade de que a versão grega também possa ser 
apócrifa. 

A refutação do acima é a seguinte. Todas as latitudes 
contidas na edição grega do alegado 
ano 1538 foram aumentados sistematicamente, o 
margem de precisão sendo 25 minutos maior do que 
o da edição latina supostamente datada de 1537, 
ou simplesmente corrigido para valores mais precisos. Precessão 
não tem nada a ver com isso, pois não afeta 
quaisquer latitudes. A correção é de natureza circular, o que 
significa que toda a eclíptica foi deslocada 
em direção ao Sul em quase todo o diâmetro 
o sol. A eclíptica da edição grega seria assim 
assumir a sua posição astronómica normal, uma vez que a sua 
o plano intercepta virtualmente o centro do sistema de 
coordenadas, qv na fig. 11.6. A eclíptica ainda “se ajustava 
mal” na edição latina anterior da suposta 
ano 1537, o que significa que seu plano não cruzou 
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A eclíptica da edição latina 


Naa — 


A eclíptica da edição grega 


Figura 11.6. A disposição da eclíptica na edição grega 
do Almagesto supostamente datado de 1538, bem como o 
edição latina anterior supostamente datada de 1537. 


com o centro da esfera celeste. Assim, a eclíptica foi mal 

medida na edição latina, e 

muito melhor na edição grega subsequente. O que 

que vemos é obviamente uma revisão do original latino. 
Deixe-nos fornecer a seguinte observação explicativa 

para o leitor atento. A eclíptica da edição latina é mostrada na 

fig. 11.6 como um círculo pontilhado, e isso 

da edição grega — como um círculo simples. O “latino 

eclíptica” obviamente não consegue cruzar o centro da 

esfera. A “eclíptica grega” já ocupa um lugar mais 


Número de estrelas da Ursa Menor Latitude 
no Almagesto. Nomes modernos de indicado no 
as estrelas são dadas entre parênteses Edição latina 


Latitude indicada em grego 


edição. Variantes de [1339] são 
fornecidas entre parênteses 


A discrepância: 
Valor da latitude grega com o 
Valor da latitude latina subtraído 


1 (1y Ursa Menor) 2 65º35' 


66º 00' 


(23y Ursa Menor) 3 (22y 69º 35º 


70º 00" 


Ursa Menor) 4 (16y 73º 55 


75º 15 


Ursa Menor) 5 (21y 


75º 20' (75º 40) 


74º 20" 


+5(+25) 


Ursa Menor) 6 (7y Ursa 77 


77º 20' (77º 40) 


+5(+25) 


Menor) 7 (13y Ursa 12º 25' 


72º 50" +25' 


Menor) Za" do: 


8 (5A Ursa Menor) 70º 45 


74º 50' +25 
71º10' +25' 


Tabela 11.2. Uma comparação das latitudes eclípticas latinas e gregas da Ursa Menor, a primeira constelação do Almagesto. No 
na segunda coluna encontram-se as latitudes da edição canônica, supostamente datada de 1537, e na segunda — as tiradas 

da edição grega de 1538 (presumivelmente), bem como suas variantes da versão canônica do Almagesto ([1339]) e 

Tradução de Toomer ([1538]). A última coluna contém os dados de diferença para ambas as latitudes. 
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posição astronômica correta, pois está deslocada 25' para baixo 
e paralela à “eclíptica latina”. 

É possível que o erro inerente à edição latina tenha sido cometido 
devido à natureza grosseira dos instrumentos utilizados para as 
medições ou à precisão insuficiente na conversão das coordenadas 
equatoriais. 

em seus equivalentes eclípticos. 

Citemos também a tabela comparativa dos gregos e 
Latitudes latinas (tabela 11.2) — por exemplo, as latitudes 
eclípticas da primeira constelação do Almagesto, 

a saber, Ursa Menor. Na segunda coluna citamos o 

latitudes da edição latina supostamente datada de 

1537, e no terceiro — aqueles contidos no grego 

edição supostamente datada de 1538, bem como sua 
variantes da versão canônica do Almagesto 

([1339]) e a tradução de Toomer ([1358]). O último 

coluna contém os valores das discrepâncias entre as latitudes 
(mais especificamente, as latitudes latinas são 

subtraído do grego). 

É portanto bastante óbvio que a discrepância entre as 
latitudes indicadas pelo latim e pelo 
Versões gregas (ver também a versão canônica em 
[1339] e [1358]) é precisamente igual a 25' para cada 
estrela da Ursa Menor. Isto é claramente uma mudança de 25". 
Os valores das latitudes grega e latina foram tomados 
da tabela citada em [544], Volume 4, página 198. 

Assim, o editor do texto grego estava “reconstruindo os 
dados antigos de Ptolomeu” e simultaneamente corrigindo-os 
para maior precisão. Isso contradiz 
a hipótese de que o texto grego do alegado ano 
1538 é o original. 


1.4. Os mapas estelares do Almagesto 


Todas as estrelas do Almagesto estão localizadas em relação a 
as figuras da constelação presumivelmente desenhadas no 
céu. Para utilizar o catálogo, o astrônomo 
deve primeiro localizar uma certa figura de constelação no 
céu, e depois recorrer ao catálogo em busca de uma descrição 
como “estrela na ponta da cauda”. No presente exemplo, a 
estrela em questão pode ser identificada como 
a moderna Estrela do Norte ([704], página 224). "A estrela 
acima do joelho direito” na Ursa Maior é outro exemplo ([704], 
página 225). E assim por diante. Nós 
não é possível localizar nenhuma estrela sem consultar uma 
mapa estelar com figuras de constelações desenhadas nele. 
Obviamente, pode-se usar a coordenação numérica 
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valores determinados para localizar uma determinada estrela com o 
auxílio de instrumentos de medição; no entanto, este de 

fato significa realizar toda a medição 

processo inverso para localizar uma estrela por suas 
coordenadas. Este é um procedimento complexo e demorado. 

É bastante claro que o catálogo foi feito para o 

propósito de localização rápida de estrelas no céu 

esfera e não o longo “procedimento de restauração” que envolve 
cálculos reversos. 

Neste caso, dois astrônomos diferentes referindo-se a 
o catálogo deve possuir duas estrelas perfeitamente idênticas 
cópias cartográficas para reconstruir a posição inicial da “estrela 
acima do joelho direito”, por exemplo, 
sem qualquer ambiguidade. Se o joelho for desenhado de forma diferente 
em outra cópia do mapa estelar, é fácil fazer 
um erro. Localização precisa das estrelas por partes do corpo 
animais imaginários, mantidos como tradição em muitos 
países por muitos séculos sem confusão na observação real, 
sem membros retraídos, só é possível 
na medida em que as estrelas de primeira e segunda magnitude 
ordem está em causa — estrelas brilhantes, isto é. Estrelas do 
ordem de terceira grandeza já seria afetada por 
confusão, devido às ideias heterogêneas dos diferentes 
astrônomos sobre a forma do imaginário 
membros dos animais. Assim, os desenhos de animais em estrelas 
gráficos desempenhavam o papel de uma grade de coordenadas curvilíneas 
que permitiu definir as posições das estrelas. 

De qualquer forma, um astrônomo que se esforce para 
compilar um catálogo com margem de precisão de 10 minutos, 
como o Almagesto, deve estar ciente da importância primordial 
de usar constelações idênticas. 
números para diferentes cópias do gráfico. Essas cópias 
seriam enviados aos aprendizes e colegas. Como 
é afirmado na página de título da edição latina do Almagesto, 
esta última é complementada por 48 mapas estelares gravados 
por A. Dúrer, qv na fig. 11.4. Antes da imprensa, os mapas 
estelares continham apenas as estrelas mais brilhantes. 
estrelas, e sua disposição em relação à figura da constelação 
variava de um mapa para outro. Era 
somente após a invenção da técnica de gravura 
que um grande número de cópias idênticas de um documento detalhado 
gráfico estelar poderia ser fabricado para uso por uma série de 
astrônomos de diferentes países. 

No entanto, esses mapas estelares estavam fora de questão. 
questão até a invenção do método de reprodução mecânica no 
século XV. Somente massa 
a produção de cópias absolutamente idênticas poderia 


Machine Translated by Google 


capítulo 11 outros problemas e hipóteses decorrentes da datação do almagesto | 267 


“Yimagines coli Sepeentrion dir cum ouobecim imagimibus joviaei. 


J, 


Figura 11.7. Mapa estelar do Hemisfério Norte de Albrecht Dúrer (1471-1528), supostamente datado de 1527. Retirado de [90], página 8. 


caracterizar o trabalho envolvido na representação 
detalhada de estrelas até o 3º e 4º graus de magnitude, 
como é o caso do Almagesto. Mesmo que alguém 
realmente decidisse enfrentar o gigantesco trabalho de 
fazer uma única cópia de tal gráfico antes da invenção 
da imprensa, ele nunca sobreviveria por muito tempo — 
basta mencionar a curta vida útil do papel. 


e pergaminho. A reprodução de tal gráfico realizada com 
precisão suficiente para uso prático significaria fazer todo 
o trabalho novamente do zero. 

Os mapas estelares de Albrecht Dúrer são, na verdade, 
os primeiros feitos com detalhes suficientes. Nos figos. 
11.7 e 11.8 reproduzimos os mapas estelares de 


Albrecht Dúrer dos hemisférios Norte e Sul, supostamente datados 
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Figura 11.8. Mapa estelar do Hemisfério Sul por Albrecht Dúrer (1471-1528), supostamente datado de 1527. Retirado de [90], página 9. 


de 1527. Para efeito de comparação, nas figs. 11,7 e 11,8 nós 
cite os mesmos gráficos retirados da edição do Almagest publicado no 
alegado ano de 1551. É mais 

digno de nota que os dois “gráficos Almagest” diferem dos 

uns aos outros — por exemplo, alguns dos personagens “antigos” 
estão vestindo roupas medievais na ilustração ilustrada. 

mapas da suposta edição de 1551. 


Obviamente, os famosos mapas estelares de Dúrer, que foram 
gravado em 1515, segundo a lenda latina em 
a gravura, acabou fazendo parte da primeira edição latina do 
Almagesto no suposto ano de 1537, há muito tempo 
depois de terem sido distribuídos aos astrônomos ocidentais 
como gravuras. A história da tecnologia conta 
nos que a técnica da gravura foi introduzida em 
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Figura 11.9. Mapa estelar do Hemisfério Norte de uma edição do Almagesto que supostamente data de 1551. Esses mapas 
diferem da edição presumivelmente de 1527 em apenas um aspecto, o que é bastante digno de nota. As figuras da constelação usam 
trajes medievais aqui. Retirado de [543], inserido entre as páginas 216 e 217. 


Europa no início do século XV como método de replicação de 
desenhos, eventualmente levando à invenção 
de fontes tipográficas. 

Acredita-se que a técnica da gravura tenha sido inventada 
na Holanda e na Flandres, para ser importada pela 
França e Itália mais tarde. A gravura datada mais antiga 


até o momento, acredita-se que seja a impressão em madeira intitulada 


“S. Christopher”, marcado com a data de 1423. Este 

precede a invenção da imprensa por Gutenberg 

em cerca de 15-20 anos ([544], Volume 4, páginas 221- 

222). Quanto ao facto de as gravuras impressas não terem sido 
conhecido anteriormente, é óbvio pela própria história 

desta invenção. As primeiras impressões foram feitas com o 


mesmo método empregado na fabricação de 
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Figura 11.10. Mapa estelar do Hemisfério Sul de uma edição do Almagesto supostamente datada de 1551. Deve-se observar 
que vemos as figuras vestindo roupas medievais. Retirado de [543], inserido entre as páginas 216 e 217. 


carimbos de borracha hoje — áreas que tinham que ser brancas eram 
esculpido na madeira; uma prancha de madeira manchada com 

a tinta poderia fazer uma impressão grosseira no papel. No entanto, 
este método não sobreviveu por muito tempo. Já em 1452 

o ourives florentino Tommaso Finiguera levou 


o próximo passo em frente. Ele esculpiu a obra de arte em uma 


placa de prata, cobriu esta última com uma mistura de óleo e fuligem. 


e pressionei a placa contra um pano úmido. A impressão resultante 
era de qualidade suficientemente alta. Tommaso Fini-guera repetiu 
o processo com folhas de papel úmido 

e descobri que se alguém continuasse esfregando tinta 

a gravação a uma taxa constante, um número infinito 

de impressões poderiam ser feitas. Esta replicação de arte 

método foi aperfeiçoado pelo famoso italiano 
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artista Mantegna (1431-1506; ver [797], página 756). É autor 
de cerca de 20 placas com cenas mitológicas, históricas e 
religiosas — por exemplo, as sete folhas da série intitulada 
“Batalhas dos Deuses do Mar”, datadas de cerca do alegado 
ano de 1470. 

Foi assim que começou a fabricação de gravuras — logo 
também na Alemanha. Alguns anos mais tarde, começa a 
ascensão à fama de Albrecht Dúrer (1471-1528) — ele se torna 
conhecido como o autor de Nuremberga de gravuras de 
excelente qualidade em madeira e metal. Eles eram 
caracterizados por um design meticuloso, excelente 
sombreamento, perspectivas corretas, etc. Toda uma escola de 
artistas gravadores proeminentes surgiu. 

Seria obviamente mais fácil publicar as gravuras das cartas 
estelares (marcadas em 1515 por Dúrer) separadamente do 
que torná-las parte de um livro ilustrado completo, como o 
Almagesto. O próprio Dúrer poderia ter feito quantas impressões 
quisesse sem a ajuda de editores de livros profissionais. Ele 
não era astrônomo (de qualquer forma, esses mapas estelares 


são seu único trabalho astronômico). No entanto, não sendo 


um astrônomo observador, Dúrer, que cumpria a ordem de Figura 11.11. O Ara invertido, transferido para a esfera 
algum astrônomo ou editor, cometeu uma série de erros graves celeste do mapa de Dúrer. Um astrônomo que observasse o 
em seus mapas estelares, a fim de preservar a elegância das céu real dificilmente o teria desenhado desta maneira. 


figuras. Limitemo-nos a apontar os exemplos mais vívidos. 


A constelação de Ara (o Incensário) parece requintada e 
perfeitamente natural na versão de Dúrer — um desenho plano, 
isto é, qv nas figs. 11.8 e 11.10. 

Porém, se quisermos transferir o conteúdo do mapa para a 
esfera celeste real, o incensário fica invertido e a chama fica 
voltada na direção errada, fazendo a tocha queimar de cabeça 
para baixo (fig. 11.11). Que astrônomo com experiência em 
observações reais poderia ter imaginado isso de maneira tão 
estranha? 

Além disso, o Pégaso alado também parece elegante e 
natural no desenho plano de Dúrer (figs. 11.7 e 11.9). No 
entanto, uma vez que transferimos a obra de arte para a esfera 
celeste, “Pégaso voa de cabeça para baixo do amanhecer ao 
anoitecer, como um pássaro ferido” ([544], Volume 4, página 
209; ver fig. 11.12). É também óbvio que nenhum verdadeiro 
astrónomo de antigamente representaria esta “constelação 


alada” de uma forma tão estranha — pendurada de cabeça para 


baixo na esfera celeste. Este é um erro de Dúrer. Além disso, a 


eonstiação de mSroulEs ss veneno pra etamo sis Figura 11.12. O Pégaso invertido, transferido para a esfera 


esfera celestial. celeste do mapa de Diirer. Um astrônomo que observasse o 
céu real dificilmente o teria desenhado desta maneira. 
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Todos esses erros só são observáveis na esfera celeste, e 
os desenhos planos de Dúrer escondem 
bem o suficiente - Pegasus fica de pé, o 
A chama do incensário é direcionada para cima, etc. 
perfeitamente claro que suas posições foram escolhidas por 
Diúrer em correspondência com as estipulações artísticas de 
um desenho plano. Os erros de Dúrer são perfeitamente 
natural. Ele tinha uma folha plana de papel à sua disposição, 
afinal, e não a esfera celeste curva, e assim 
ele estava tentando criar uma certa impressão artística. 

A confecção das gravuras obviamente exigiu um 

enorme quantidade de trabalho. Portanto, mesmo que 

O cliente de Diúrer realmente ficou horrorizado com o que foi dito acima 
absurdos, ele não teve outra opção senão sancionar 

a publicação desta “arte”, canonizando estas marcas 

novos mapas estelares detalhados. Especialmente desde que Dúrer, para 
para quem as paradas não passavam de uma obra de arte, 
poderia ter iniciado a distribuição das gravuras 

sozinho, sem ter que esperar que o Almagesto 

sair. 

O “Pégaso invertido” de Dúrer claramente incomodou alguns 
astrônomos — Copérnico, por exemplo. Ele viveu nos supostos 
anos 1473-1543 ([797], página 626). Como ele era 
publicando o seu próprio catálogo de estrelas, que, como já 
sabemos (ver mais detalhes e tabelas comparativas 
em [544], Volume 4, páginas 223-232), foi apenas um ligeiro 
modificação do catálogo Almagesto de Ptolomeu, Copérnico 
tentou “retificar” a descrição de Pégaso. 

Ser demasiado tímido para empreender uma acção tão ousada como uma 
tentativa de desenhar uma versão corrigida da estrela de Dúrer 
gráficos, que Copérnico deve ter considerado um 

réplica fiel das “antigas cartas clássicas”, supostamente 
perdidas, ele simplesmente mudou a ordem das linhas no 
descrição de Pegasus, colocando as linhas mais baixas no topo 
e vice versa. Mais especificamente, se o Almagesto enumera 

“a estrela na boca (no focinho)” como número 17 

na constelação de Pégaso ([704], página 236), Copérnico a 
nomeia primeiro ([544], Volume 4, página 228). 

Ao contrário, se o Almagesto descreve a primeira estrela como 
“a estrela do umbigo, comum com Andrômeda 

cabeça”, Copérnico a lista como a última estrela da constelação 
(420). No entanto, esta “tentativa de correção” 

foi ingênuo e condenado desde o início pela simples razão de 
que a mera substituição mecânica de 

as linhas superiores da tabela pelas linhas inferiores e vice-versa 
pode ter corrigido a tabela, mas não a disposição estelar real 

na esfera celeste, uma vez que o membro 
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localização baseada em estrelas permaneceria a mesma 


junto. 

NA Morozov escreveu o seguinte: “A tentativa de 
Copérnico corrigir a lista das partes de uma figura de constelação 
e não a figura em si foi, é claro, extremamente ingênuo, mas o 
fato permanece: ele não fez nada. 
quaisquer alterações na numeração do Almagesto para qualquer 
outra constelação” ([544], Volume 4, página 225). 

O que vemos é um vestígio da luta secreta 

entre o bom senso dos astrónomos do século XVI e o absurdo 
astronómico de certas 

fragmentos dos mapas estelares de Dúrer, santificados pela 
autoridade de Ptolomeu. 

Reconhecendo a autoria de Dúrer de todos os absurdos 
inerentes à disposição de certas constelações, chegamos à 
implicação de que qualquer 
desenho de constelação que repete os erros de Dúrer deve 
pós-Dúrer. Agora voltemos ao Almagesto. 

Mais uma vez, vamos reiterar que os locais de 
estrelas escuras são descritas verbalmente no Almagesto - “em 
boca de Pégaso”, “acima do joelho esquerdo”, “no 
chifre de Áries” e assim por diante. O texto do Almagesto 
afirma diretamente que as descrições em questão se referem 
aos mapas estelares de Dúrer (compostos no Almagesto) 
explicitamente. Na verdade, voltemos à constelação de 
Pégaso. O Almagesto descreve a primeira estrela deste 
constelação como “a estrela do umbigo”, enquanto a 
“estrela na boca” é um dos últimos listados (17; 
veja [704], página 236). Desde o catálogo Almagesto 
lista as estrelas de norte a sul, a “estrela do umbigo” deve estar 
mais ao norte. Na verdade, o 
Almagesto indica sua latitude como 26 graus. A estrela 
na foz” fica mais ao sul; sua latitude Almagesto 
é igual a 22 graus e 30 minutos ([1358], página 358). 

Portanto, o autor do Almagesto caminha 

na direção certa — de Norte a Sul, assim 

confirmando a estranha posição invertida de Pégaso. 
Vemos que este é o caso com outras constelações como 


bem. Portanto, o autor do Almagesto definitivamente 
refere-se aos mapas estelares de Dúrer anexados ao Alma- 
gesto. 

E assim, o compilador do catálogo e autor do Almagesto 
refere-se aos mapas estelares que 
compreendem os absurdos de Diúrer. Consequentemente, todos os 
descrições verbais em questão só poderiam terminar como 
parte do texto do Almagesto depois de 1515. Isso nos leva a 
a hipótese de que não apenas o catálogo de estrelas, mas 
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também vários outros capítulos importantes do Almagesto 
(como os conhecemos hoje) foram criados ou editados no 
século XVI, os mais antigos - possivelmente tão tarde 
como no início do século XVII. 
Cada uma das esquisitices listadas acima pode ser explicada 
dentro do paradigma da cronologia scaligeriana com 
maiores ou menores artifícios e subsídios. No entanto, a sua 
combinação revela-se demasiado pesada para permitir qualquer 
refutação da evidência óbvia de que a parte principal 
do Almagesto deve ser datado do Renascimento 
época, ou mesmo século XVI-XVII. 
NA Morozov escreve o seguinte: “Todas as opções acima 


me faz considerar o Almagesto uma coleção abrangente de 
todas as observações astronômicas e 

conhecimento acumulado entre a definição das 12 constelações 
zodiacais no início 

da nova era e do século XVI; observações individuais 
contidas no livro devem ter sido feitas 

há centenas de anos atrás. O objetivo de qualquer pesquisador 
sério deste livro é datar as informações individuais que ele 
contém em um século ou outro”. 

([544], página 218). 

Hiparco e Ptolomeu podem muito bem ter existido como 
verdadeiros astrónomos — no entanto, as suas vidas devem 
aparentemente ser datadas de uma época muito posterior. Hiparco 
e Ptolomeu pode ter estado ativo na época do 
Séculos XIII-XVI dC Já expressamos a hipótese de que o “antigo 
Hiparco” poderia ser um 
mero reflexo fantasma do famoso astrônomo 
Tycho Brahe (1546-1601). O Almagesto foi publicado 
relativamente logo após sua conclusão, no século XV-XVI; é 
mais provável que tenha sido editado em 
a época do século XVI-XVII. Os cronologistas 
da escola Scaligeriana datou erroneamente o Almagesto para 
antiguidade profunda — provavelmente, a datação errônea 
foi deliberado. 

Outros catálogos de estrelas medievais (como o catálogo 
de Al-Sufi, qv acima) apresentam-nos 
problemas. 


2. 
O ALMAGESTE E A DESCOBERTA DE HALLEY 
DOS MOVIMENTOS ADEQUADOS DAS ESTRELAS 


Hoje acredita-se que os movimentos estelares próprios foram 
descoberto pela primeira vez por Edmond Halley em 1718. PG 
Kuli-kovskiy relata o seguinte em seu “Stellar Astron- 
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omy”: em 1718 “E. Halley (1656-1742), tendo comparado 
posições contemporâneas de Arcturus, Sirius e 

Aldebaran às suas posições no catálogo de Hip-parchus, 
descobriu as taxas de movimento adequadas destes 
estrelas: ao longo de 1850 anos [supondo que o catálogo de 
Hiparco já tivesse sido datado do século Il aC: 1718 + 132 = 


1850 anos — Auth.), as longitudes eclípticas destes 
estrelas alteradas por um deslocamento em 60", 45' e 6', respectivamente” 
([453], página 219). As longitudes em questão têm 
foi renderizado para uma única época. 
A primeira questão que temos pode ser formulada 


do seguinte modo. Como poderia Halley descobrir o 
movimento próprio de Aldebaran? A questão é que o 


intervalo de tempo em questão (presumivelmente, cerca de 2.000 anos) 


mudou a posição de Aldebaran por apenas 6' que 
é conhecido por nós a partir de fontes modernas. No entanto, o 
margem de precisão do catálogo de Ptolomeu (com base na 
catálogo de Hiparco) é igual a 10', nada menos. É inútil discutir um 
efeito cuja influência é muito pequena 
para os instrumentos medirem, sem falar no 
facto de a precisão de facto das medições 
feito por Ptolomeu e Hiparco é muito inferior 
do que 10". Então, como Halley poderia descobrir o 
movimento próprio de Aldebaran, uma estrela cuja posição 
alterado em apenas 6' ao longo de 2.000 anos? 

Outra questão é a seguinte. Que taxas de movimento 
adequadas Halley atribuiu a Arcturus e Sirius? 
O mesmo livro de PG Kulikovskiy relata o seguinte: “Em 1738 
G. Cassini (1677-1756) calculou 
a taxa de movimento adequada e precisa de Arcturus, tendo 
comparou suas medições com as observações de 
J. Richet (? — 1696) feito 60 anos antes” ([453], 
página 219). Portanto, a estimativa de Halley do valor adequado 
a taxa de movimento de Arcturus não era “precisa”. Seus 
cálculos para Sirius devem ter sido ainda menos precisos, 
já que a estrela em questão é mais lenta que Arcturus. 

Seria apropriado mencionar que Halley foi 
de forma alguma o primeiro a considerar a possibilidade de que 
as estrelas podem ser móveis. Esse assunto foi discutido 
acaloradamente pelos astrônomos do século XV-XVI 
anúncio, muito antes de Halley. Além disso, em Scaligeriano 
cronologia, a primeira investigação desse tipo foi feita em “profunda 
antiguidade” — cerca de 2.000 anos antes de Halley. 
Aparentemente, a questão não foi formulada por nenhum outro 


mas o “antigo” Hiparco, ou Tycho Brahe, em nossa 
reconstrução. 
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Plínio, o Velho, o famoso historiador romano e 
cientista natural (supostamente 23-79 dC) escreveu: “Hip- 
parchus... estudou a nova estrela que apareceu em seu 
idade; sua luminosidade móvel [a estrela em questão pode 
ser um cometa — Auth.] o levou à ideia de que 
corpos que consideramos imutáveis podem se mover conforme 
bem. Ele decidiu empreender um empreendimento que 
seria ousado até mesmo para um deus — listar as estrelas para 
a posteridade e contá-las com a ajuda de instrumentos 
de sua própria invenção, que tornou possível medir a posição 
e a magnitude de estrelas individuais. 
Dessa forma seria fácil saber se o 
estrelas poderiam desaparecer e reaparecer, mover-se ou 
ficar mais brilhante ou mais escuro. Ele legou o céu para 
seus descendentes na esperança de que alguém possa reivindicar o 
legado um belo dia” (citado conforme [98], p. 31). 

Acredita-se que a possibilidade de movimento estelar 
também foi discutido por Ptolomeu. Ptolomeu fez um estudo 


especial desta questão, que foi crucial para ele, e 
chegou à conclusão de que as estrelas estavam imóveis. 


Sabemos que esta conclusão é errada. 


Portanto, não podemos de forma alguma creditar E. Halley 
por ser o primeiro a levantar a questão do movimento estelar. 
Mas por que nenhum astrônomo anterior comparou 
as posições das estrelas em sua própria esfera celeste 
aos indicados no Almagesto para detectar 
movimentos adequados? Afinal, a própria ideia de tal cálculo 
remonta a Ptolomeu, e foi 
dificilmente uma novidade para os astrônomos medievais. Tal 
tentativas seriam lógicas e podem muito bem ter resultado 
na descoberta de movimentos estelares próprios - por exemplo, 
a errata inerente às estimativas de posição estelar de Ptolomeu 
poderia facilmente ser confundida com movimentos estelares 
próprios. Os astrónomos do início do século XVII poderiam ter 
calculado as taxas de movimento adequadas de Arcturus e Sirius 
um século antes de Halley, usando o catálogo de 
Tycho Brahe para referência. Acredita-se que este último 
possuíam uma margem de erro de 1' e geralmente datados 
para 1582-1588 ad Temos que observar que o erro 
margem do catálogo de Tycho Brahe que calculamos na 
verdade é igual a 2'— 3', qv acima. Portanto, o 
astrônomos do século XVI-XVII poderiam facilmente ter 
comparado o catálogo de Tycho Brahe com o 
O “antigo” Almagesto de Ptolomeu — dada a correção 
da datação Scaligeriana atribuída a este último. 
Assumamos a postura do século XVI-XVII 
astrônomos. É a priori claro que eles só poderiam 
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assumiram uma das duas posições possíveis sobre 
Almagesto de Ptolomeu conforme relatado abaixo. 

Primeiro, vamos supor que esses astrônomos já 
concordou com a posição de Scaliger e Petavius, o 
Cronologistas dos séculos XVI-XVII, segundo os quais 
o reinado do imperador Antonino Pio começou em 138 
anúncio, que é o ano de observação conforme indicado no 
Almagesto. Neste caso, eles devem ter feito uma tentativa de 
descobrir os movimentos estelares próprios, usando este 
Catálogo “envelhecido” de 1.500 a 2.000 anos para referência. 
Arcturus seria uma escolha provável, já que é a estrela mais 
brilhante do céu setentrional. No entanto, a história scaligeriana 
da astronomia não registra tais tentativas em lugar algum. 
no século XV-XVII dC, por alguma razão, embora devessem 
ter liderado os astrônomos do 
século XV-XVII à mesma conclusão que foi 
feito por Halley no século XVIII, a saber, que 
Arcturus era móvel, pelo menos. 

Agora vamos supor que os astrônomos do 
Século XVI-XVII considerou o Almagesto um 
documento comparativamente recente, datado do século XIlI- 
XVI dC, por exemplo, ou, alternativamente, como um 
documento sem data de compilação conhecida. Nisso 
caso, a sua atitude seria substancialmente diferente. 

Se os astrónomos acreditassem que o documento era de uma 
origem relativamente recente, o curto período de tempo 
decorrido desde a sua criação pode ter sido considerado 
insuficiente para que os movimentos estelares adequados 
sejam notados. Além disso, se o catálogo fosse considerado 
medieval, a baixa precisão da escala Almagesto 

não era segredo para os astrônomos profissionais, da mesma forma 
a impossibilidade resultante de realizar qualquer trabalho útil 
cálculos para estrelas individuais. Nenhum cálculo poderia 
também ser feito para um catálogo sem qualquer data de 
compilação conhecida. 

Vamos reiterar que a história da astronomia não menciona 
nenhuma tentativa dos astrônomos dos séculos XVI-XVII para 
descobrir movimentos estelares próprios com o 
ajuda do Almagesto. Portanto, podemos formular o 
hipótese de que esses astrônomos não consideraram o 
Almagestar um documento suficientemente antigo com uma precisão 
data. 

Assim, um pesquisador sério do século XVI-XVII 
ad, que considerava o Almagesto um documento medieval 
deve ter chegado à conclusão de que o 
a precisão das coordenadas do Almagesto foi insuficiente para 
a descoberta do movimento estelar adequado. No 
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por outro lado, se o Almagesto tivesse sido considerado como um 
documento antigo do século Il dC, por exemplo, 
é totalmente improvável que a ideia de usá-lo como referência 
na pesquisa adequada do movimento estelar esperaria por 
Halley se deparou com isso no século XVIII, levando em conta a 
importância do tema visto 
pelos astrônomos medievais. 
Agora vamos tentar explicar por que já foi possível chegar à 
conclusão relativa à 
movimento de certas estrelas, como Arcturus e Sirius, 
na época de Halley, embora nenhuma estimativa de taxa 
ainda poderia ser feito com algum grau de precisão. 
Aparentemente, o primeiro catálogo estelar mais ou 
menos preciso foi compilado por Tycho Brahe, também 
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como “calculado” por Scaliger e Petavius (o alegado 

ano 138 dC) já foi canonizado. A referência de Halley ao 
Almagesto e não ao catálogo de Tycho 

Brache pretendia adicionar alguma credibilidade ao seu 
descoberta — os dados do Almagesto fizeram as mudanças estelares 
posições parecem mais substanciais. A mudança de Arcturus 
conforme calculado com o auxílio do catálogo de Tycho Brache 
equivaleria a apenas 3', o que é quase nada, 

dada a precisão nominal de 1' (na verdade, 2' — 39 

reivindicado para o catálogo de Brahe. Mas se ele usou o método de Ptolomeu 
catálogo para calcular a mudança de Arcturus 

(um catálogo compilado na época de cerca do século X-XI dC, 
como percebemos agora), o valor da mudança 

seria mais ostensivo. Halley parece ter 


conhecido como “Hippar-chus”. Arcturus e Sirius mudaram cerca desgmbarou este valor de deslocamento com a precisão nominal 


pouco mais de 2', respectivamente, ao longo dos 100-120 anos que 
estava entre Tycho Brahe e Halley. Alguém com 

um catálogo preciso de posições estelares compilado para o 

A época do início do século XVIII já podia suspeitar da mobilidade 
de Arcturus e Sirius, apesar de a baixa precisão do catálogo de 
Tycho Brahe não permitir qualquer estimativa da taxa de 
movimento. Isto 

Acontece que um catálogo mais confiável apareceu de fato no 
início do século XVIII — o catálogo de 

John Flamsteed (1646-1719), que Halley estava usando 

de facto, mesmo antes de sua publicação (alguma versão 
intermediária que ele havia obtido por procuração de Isaac 
Newton, que estava conduzindo sua pesquisa cronológica 
naquela época). 

Portanto, somos da opinião que a conclusão de Halley sobre 
o movimento próprio de Arcturus, Sirius 
e Aldebaran resultou de uma comparação do catálogo de 
Flamsteed com o catálogo de Tycho Brahe. 

A “taxa de movimento adequada” de Aldebaran que ele 
indica também recebe uma explicação natural. Halley era 
usando uma versão intermediária do catálogo de Flamsteed, 
que continha certas erratas — afetando o 
posição de Aldebaran, por exemplo. O próprio Flamsteed opinou 
que seu catálogo ainda não estava pronto para publicação. 
Sabemos que Halley perguntou explicitamente sobre a posição 
de Aldebaran, qv em 
sua carta para A. Sharp escrita em 13 de setembro de 1718 
e citado no livro de F. Bailey ([1023]). 

Por que Halley se referiu ao Almagesto de Ptolomeu como o 
pedra angular de sua pesquisa, de qualquer forma, e não o 
catálogo de Tycho Brache, por exemplo? Aparentemente, em 
A época de Halley, a datação scaligeriana do Almagesto 


de 10' do Almagesto, ignorando a questão do real 
precisão das coordenadas estelares no Almagesto. 
As considerações acima nos levam mais uma vez a 
a ideia de que no século XVI-XVII o Almagest ainda não pudesse 
ser considerado um antigo 
documento com quinze séculos de idade. No entanto, em Halley 
época (início do século XVIII), o errôneo 
cronologia de Scaliger e Petavius já era a 
versão oficial, com a “incrível antiguidade” do 
Almagesto tornado canônico. 


3. 
A IDENTIDADE DO “ANTIGO” 
IMPERADOR PIO, EM CUJO REINO DE MUITAS 
PESSOAS ASTRONÔMICAS DE PTOLEMIO 
OBSERVAÇÕES FORAM REALIZADAS. 
Sua localização geográfica e cronológica 


Vamos ilustrar como o sistema de três mudanças cronológicas 
descoberto por AT Fomenko em 
Chroni nos ajuda na solução de certos problemas cronológicos. 
Devemos lembrar ao leitor que 
“Almagest” menciona as observações que foram 
conduzido no reinado do imperador romano 
Antonino Pio ([1358], página 328). Os historiadores modernos 
acreditam que este imperador seja “antigo” e datam a sua 
reinado até o suposto século Il dC No entanto, os dados 
astronômicos contidos no Almagesto indicam claramente que o 
livro foi compilado e trazido para 
conclusão no século XI-XVII dC 

Não há contradição aqui. Consideremos o 


mapa de mudança cronológica conforme reproduzido em Chroni 
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Figura 11.13. Um retrato de Maximiliano Augusto Pio (1440- 
1519) feito por Albrecht Dúrer. A maioria das observações 
astronômicas incluídas no Almagesto foram realizadas durante 
seu reinado. Seu reflexo fantasma é o “antigo” imperador 
Antonino Pio. Retirado de [1234], gravura 4318. 


e Cron2. Uma mudança resumida de 1053 + 333 = 1386 
anos, o “antigo” imperador Antonino Pio “viaja 
avança no tempo” e termina no século XVI 
dC (mais precisamente, seu reinado ocorre no período entre 
1524 e 1547 dC). Lembremos ao leitor 
que a datação Scaligeriana de seu reinado é a seguinte: 
138 — 161 anúncio ([797], página 65). 

E mais notável que o “antigo Antonino 
Pio” é transferido para a época das primeiras edições do 
Almagesto. A primeira edição latina data 
de 1537, e o grego — de 1538. Trebizonda 
“tradução” data de 1528 — e assim por diante, e assim 
adiante. Na verdade, todas estas publicações parecem ter 
saiu no reinado do “Imperador Pio”, conforme mencionado no 
Almagesto. O autor da edição latina deve ter agido de boa fé 
quando fez a 


referência ao governante reinante durante a época de 
as observações. 
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Temos uma excelente oportunidade para realizar uma 
estudo aprofundado desta questão. Dada a sobreposição do 
Império Romano do século I-Ill dC 
sobre o Império Romano do século X-XIII dC 
e o Império Habsburgo do século XIV-XVII, 
podemos tentar nomear um imperador Habsburgo chamado 
Pio. A época que precede imediatamente a primeira 
edições das primeiras edições do Almagesto, ou início do XVI 
século, é “coberto” pelo reinado do famoso imperador 
Maximiliano | (1493-1519). Se a publicação de 
o livro ocorreu logo após a sua criação, todas as observações 
astronômicas em questão devem ter ocorrido 
lugar durante seu reinado. O nome completo do imperador 
contém a seguinte fórmula: Maximilian Kaiser Pius 
Augusto (ver gravura de Albrecht Dúrer na fig. 

11.13). Uma versão ligeiramente diferente da mesma gravura 
de Dúrer é reproduzida em [304], Volume 2, 
página 561. Consulte também Chron1, Capítulo 6. 

Somos assim levados a pensar que muitas das 
observações astronômicas de Ptolomeu foram realizadas em 
o reinado do imperador dos Habsburgos Maximiliano Pio 
Augusto no final do século XIV — início do século XV. 


4. 
DATAS SCALIGERIANAS DO 
MANUSCRITOS E EDIÇÕES IMPRESSAS 
DO ALMAGESTE 


Vamos comparar a datação da estrela do Almagesto 
catálogo que criamos (século VII-XIII 
ad) às datações scaligerianas dos manuscritos sobreviventes 
do Al-magest. Citaremos também o scaligeriano 
datas das primeiras edições impressas do Almagesto. 
Usamos o trabalho de Peters e Knobel para 
referência ([1339]), que contém uma lista completa de todos os 
manuscritos gregos, latinos e árabes mais antigos do 
Almagesto. Construímos um diagrama cronológico, qv na fig. 
11.14, e indicou o Scaligeriano 
datações de todos esses textos no eixo horizontal do tempo. 
Além disso, o diagrama reflete o intervalo em 
a datação astronômica do catálogo Almagesto 
que calculamos. 


Na fig. 11.15 também citamos as vidas scaligerianas 
de certos caracteres medievais associados à astronomia, 


as descobertas dos manuscritos antigos, 
e o estabelecimento do sistema cronológico consensual. 
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Figura 11.14. A distribuição das datações dos manuscritos do Almagesto Scaligeriano no eixo do tempo. Compilado de acordo com os materiais 
de [1339]. 


Emperor Pius Augustus 
Maximilian | 
14930Z2]519 Edmund Galley 


. 1656 1742 
Jd. Scaliger (the creation ofthe chronology) 
1540 mm 75/]9 


Galileo 
Kepler 
Albrecht Diirer (the predetd of the star charts from the “Almagest”) 


Pirda E 1611 17687 
Tvcho Brahe Hevelius 
1423 14671 


7601. 7 
Copernicus Dionysius Petavius (the 
Johannes Miiller — Ez; 1543 V5A3 Ts; pd a 
— Regiomontanus , vs the chronology, 
! mera 1436 1476 07543 - The publication of 
: the Copernican oeuvre 
15420 1592 
a Te US º Printed 
te editions 
ofthe “Almagest” 


“Chronicia 1 number graph 
: forth the “Almagest” 


DS PI RS 


800 900 1000 7100 1200 1300 1400 . 1500 1600 1700 1800 
-1445 - Gutenberg 


-600 Astronomical dating ofthe "Almagest” [800 The discovery ofthe printing press 
star catalogue Possible corrections of the “Almagest” dating 


Figura 11.15. Gráfico de densidade de distribuição de datação da crônica do Almagesto. Compilado de acordo com os materiais de [1339]. 
Também são indicados dados cronológicos adicionais relacionados ao Almagesto. 
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4.1. Manuscritos gregos do Almagesto 


1) Paris Codex 2380. Este manuscrito (da mesma 
forma que o texto 419, qv abaixo) é considerado o 
manuscrito mais antigo do Almagesto ([1339], página 19). 
Presumivelmente, este códice foi inicialmente mantido 
em Florença, de onde Catarina Médici provavelmente o 
levou para Paris. Após sua morte, foi parar na biblioteca 
(a moderna Biblioteca Nacional). Possui o selo dourado 
de Henrique IV, supostamente reinante em 1053-1106 
dC. Não há opinião unânime sobre a datação desta cópia 
do Almagesto, qv abaixo. Devemos enfatizar 
particularmente a seguinte circunstância de natureza 
geral. A datação dos manuscritos do Almagest é muitas 
vezes complicada pelo fato de raramente conterem 
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ambas as datas no nosso diagrama — o século IX dC, 
de acordo com a hipótese paleográfica, e o século XI- 
XII dC (a julgar pelo selo de Henrique IV). 

Reiteramos que a nossa reconstrução implica a 
correta datação da época do século XV-XVI. 


À medida que prosseguimos com as descrições dos 
outros manuscritos, sentimo-nos obrigados a afirmar que 
[1339] infelizmente falha ao discutir os princípios de 
datação dos manuscritos para um século ou outro. A 
maior parte da informação que realmente diz respeito à 
datação, mais uma vez, é de natureza paleográfica. 
Portanto, na maior parte, indicaremos formalmente a 
datação presumida do manuscrito em questão, aceita 
como consensual na história scaligeriana. A maioria das 


referências cronológicas. Neste caso, o selo de Henrique IV patitagãesoBsaligadanesnsádaicompanhadas pela palavra 


Somos assim levados à questão de estimar as datas do 
reinado de Henrique IV. A história scaligeriana atribui 
este governante a 1053-1106 dC Esta é a razão pela 
qual a cópia manuscrita mais antiga do Almagesto é 
datada do século XI ou início do século XII dC No entanto, 
dado o paralelismo dinástico entre o Sacro Império 
Romano do século X -XIll e o Império Habsburgo do 
século XIV-XVII conforme descoberto por AT Fo-menko 
e descrito em Chron1 e Chron2, seria mais apropriado 
datar este manuscrito do Almagesto na época do século 
XV-XVI, uma vez que “Henrique IV” é apenas um reflexo 
fantasma de Frederico III (1440-1493). A mudança 
cronológica no tempo será aproximadamente igual a 360 
anos neste caso. 

Hoje em dia a datação de manuscritos é realizada 
ocasionalmente com o auxílio da paleografia, ou seja, O 
“método” baseado nas particularidades gráficas de como 
determinadas cartas são transcritas. Presume-se que 
cada século pode ser caracterizado por uma maneira 
única de escrever cartas. Abster-nos-emos de uma 
análise mais aprofundada deste método de datação e 


apenas salientaremos o facto de ser muito vago e arbitrário. 


Além disso, este “método” é totalmente dependente da 
cronologia Scaligeriana, que é utilizada a priori. Tais 
“considerações paleográficas” levaram Halma à sugestão 
de que o manuscrito do Almagesto fosse datado do 
século VII ou VIII dC. No entanto, a história scaligeriana 
consensual concorda em datar o manuscrito em questão 
no século IX — também com base em “considerações 
paleográficas”. considerações”, como se constata. Esta 
datação é discutida em [1339], página 19. Vamos marcar 


“aproximada” em [1339], o que mais uma vez revela a 
enorme complexidade da questão. 

2) Códice de Paris 2390. Datado aproximadamente 
do suposto século XII dC 

3) Paris Codex 2391. Aproximadamente o alegado 
século XV dC 

4) Paris Codex 2392. Aproximadamente o suposto 
século XV dC Texto incompleto, uma cópia muito pobre. 

5) Paris Codex 2394. Cópia feita em 17383. 

6) Códice de Viena 14. Aproximadamente o alegado 
século XVI dC 

7) Códice de Veneza 302. Aproximadamente o 
suposto século XV dC 

8) Códice de Veneza 303. Aproximadamente o 
alegado século XIV dC 

9) Códice de Veneza 310. Aproximadamente o 
alegado século XIV dC 

10) Códice de Veneza 311. O catálogo de Zanetti 
data aproximadamente do século XII dC. No entanto, 
Peters é de opinião que a datação deve ser substituída 
por uma substancialmente mais recente. Segundo Morelli, 
este manuscrito é uma cópia posterior do Códice de 
Veneza 313, que é aproximadamente datado do suposto 
século X ou XI dC, ou mesmo uma cópia do Códice de 
Veneza 303, datado de cerca do suposto século XIV dC ([1339]) . 
Mais uma vez, este exemplo demonstra a ambiguidade 
das datações dos manuscritos Scaligerianos. 

Tendo resumido todas as opiniões acima, chegamos 
ao seguinte intervalo de datações Scaligerianas: entre 
os supostos séculos XIl e XIV dC 

11) Códice de Veneza 312. Zanetti sugere o XII 
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século dC como data aproximada, e Morelli 
— século XIII d.C. 

12) Códice de Veneza 313. A datação aproximada de 
Zanetti é do século X dC, enquanto Morelli sugere a 
Século XI. 

13) Códice Laurentiano. Pluteus 28, 1. Aproximadamente o 
alegado século XIII dC 

14) Códice Laurentiano. Pluteus 28, 39. Aproximadamente 
o alegado século XI dC No entanto, apenas 
contém os livros Vll e VIII. 

15) Códice Laurentiano. Pluteus 28, 47. Aproximadamente 
o alegado século XIV dC 

16) Códice Laurentiano. Pluteus 89, 48. Aproximadamente 
o alegado século XI dC. Um manuscrito excelentemente escrito 
— no entanto, tem muito em comum 
com o Códice de Veneza 310, que é datado do alegado 
Século XIV dC 

17) Códice Vaticano 1038. Aproximadamente o suposto 
século XIL dC 

18) Códice Vaticano 1046. Aproximadamente o suposto 
século XVI d.C. 

19) Códice Vaticano 1594. Datado do alegado IX 
século dC Este é o melhor manuscrito grego do 
Almagesto. Infelizmente, [1339] não menciona 
o motivo desse namoro específico. É no entanto 
apontou que o manuscrito em questão tem características 
comuns com o Códice de Veneza 313, “que 
testemunha que eles compartilham uma formação comum” 
([1339], página 21). No entanto, o manuscrito de Veneza 
O Codex 313 é datado do século X ou XI 
anúncio, qv acima. 

20) Códice Vaticano, Reg. 90. De acordo com Peters 
e Knobel, “este códice provavelmente não será muito antigo” 
([1339], página 21). No entanto, eles não conseguem fornecer a sua 
namoro por algum motivo, e é por isso que não podemos colocar 
isso em nosso mapa cronológico. 

21) Bodleian Codex 3374. Supostamente anterior ao 


Século XIV dC Uma cópia perfeita, lindamente escrita, 
sem variantes. 


4.2. Manuscritos latinos do Almagesto 


22) Códice 24 de Viena (Trebizonda). Um excelente 
códice sob o título de “Magnaepositionis 


Claudii Ptolemae i libri a Georgio Trapezuntio tra-ducti”. 
Acredita-se que seja uma tradução latina de um 


Manuscrito grego. A tradução de Trebizonda foi usada 
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para a edição do Almagesto datada do suposto ano 
1528. No final do códice vemos a legenda “Finis 

17 Marcii, 1467”, que significa “concluído em 17 
Março de 1467”. 

23) Códice Laurentiano 6. Datado no intervalo entre os 
supostos anos de 1471 e 1484 dC. Acredita-se 
ser uma tradução do grego. A escrita é 
meticuloso e claro. 

24) Códice Laurentiano 45. Aproximadamente datado de 
o suposto século XIV dC Um lindamente escrito 
manuscrito que contém muitas variantes. Acredita-se que este 
manuscrito seja uma cópia de uma tradução do 
o árabe, assim como os próximos três. 

25) O Códice do Museu Britânico. Burney 275. Datas 
por volta do suposto século XIV dC Acredita-se que 
ser uma tradução do árabe. Este é um excelente 
exemplar do Almagesto, lindamente escrito. 

26) O Códice do Museu Britânico. Sloane 2795. Considerada 
uma tradução do árabe. Aproximadamente 
datado de 1300 dC, de acordo com Thompson, e provavelmente 
anterior a 1272 dC. Escrito bem o suficiente, mas 
com inúmeras erratas. 

27) Códice Crawford. Aproximadamente datado do alegado 
Século XV dC Um excelente manuscrito (presumivelmente 
traduzido do árabe). 

28) New College, Oxford No 281. Uma cópia bastante 
imperfeita da tradução feita por Gerard de 
Cremona, o que permite datá-la do século XIV, no mínimo. 


29) All Souls College, Oxford No 95. Mais uma vez, 
uma tradução de Gerardo de Cremona; no entanto, alguns 
dos livros foram omitidos. É improvável que seja anterior 
o suposto século XIV dC 


4.3. Manuscritos árabes do Almagesto 


30) Códice Laurentiano 156. Um trabalho muito meticulosamente 
manuscrito escrito. Acredita-se que seja uma cópia da tradução 
feita por al-Mamon por volta do alegado ano 
827 anúncio 

31) Museu Britânico 7475. Esta cópia do Alma-gest está 
incompleta. É datado do ano 615 da Hégira, 
que produz o suposto anúncio do ano 1218 de acordo 
com a conversão consensual de datas da Hégira (Hejira, He- 
gira etc.) em equivalentes publicitários. Muitas longitudes 
e as latitudes estão em desacordo com outro manuscrito (!). 

32) Almagesto Árabe Bodleiano, Pocock 369. Datas 
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do ano 799 da Hégira, ou do suposto ano de 1396 dC Uma cópia 
bem escrita. 

33) Manuscrito Árabe do Museu Britânico, Reg. 16, A. VIII. 
Um belo manuscrito datado aproximadamente do suposto século 
XV ou XVI dC 

Representaremos as datações scaligerianas de todos os 
manuscritos do Almagesto mencionados acima como intervalos 
brancos em nosso diagrama cronológico (fig. 11.14), que 
correspondem aos limites temporais da possível datação de um 
determinado manuscrito. Por exemplo, o intervalo que começa 
em 1272 e termina em 1300 corresponde ao intervalo de datações 
possíveis para o Manuscrito 26. 

Se conhecermos apenas o alegado século ao qual a datação em 
questão é atribuída, o intervalo branco correspondente no nosso 
diagrama cobrirá todo o século em questão. 


Listemos agora as primeiras edições impressas do Almagesto. 
Para evitar confundir as suas datações com as dos manuscritos 
do diagrama, iremos marcá-las com pontos pretos, acompanhados 
dos seus números na nossa lista. 


4.4. As primeiras edições impressas do Almagesto 


Citemos alguns dados relativos às primeiras edições do 
Almagesto que NA Morozov reuniu no arquivo de livros do 
Observatório de Pulkovo ([544], Volume 4). 


34) Joannis de Monte Regio e Georgii Purbacho Epítome em 
Cl. Composição magnam de Ptolemaei. 
Veneza, supostamente 1496 (?). 

Isto é o que Morozov observa sobre esta edição: 
“Há, por exemplo, um livro impresso de John Re-giomontanus e 
George Purbach intitulado 'A Brief Version of the Magnum Opus 
of Claudius Ptolemy”, que traz a legenda 'Veneza, 1496", se 
minhas fontes estiverem corretas” ([ 544], Volume 4, páginas 
218-219). De acordo com a informação de que dispõem os 
autores do presente livro, esta edição contém apenas o texto do 
Almagesto e nenhuma tabela, o que significa que não inclui o 
catálogo de estrelas. Veja também [544], Volume 4, páginas 
195-196. 


35) Almagestu Cl. Ptolemaei Phelusiensis Alexan-drini. Anno 
Virginei Partus 1515 ([544], Volume 4, páginas 195-196). Esta 
edição latina foi publicada por Liechtenstein em Veneza em 1515. 


Bailey ([1024]) acredita que seja traduzida do árabe, ao contrário 
do 
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Edição de 1537, que considera uma tradução do grego. A edição 
que data do suposto ano de 1515 é excepcionalmente rara — 

segundo Bailey, Laland viu este livro, que existia como uma única 
cópia mantida pela Royal Astronomical Society em Londres. N/D 


Morozov relata que também fazia parte da coleção do Observatório 
Pulkovo. 

36) Claudii Ptolemae | Phelusiensis Alexandrini. 
Anno Salutis, supostamente 1528, Veneza, traduzido por 
Trebizond. Uma cópia está guardada nos arquivos do 
Observatório Pul-kovo. Estudamos o catálogo de estrelas desta 
edição juntamente com o catálogo citado por Peters e Knobel em 


[1339]. Os resultados que obtivemos da edição de 1528 coincidem 
com os resultados da nossa análise do catálogo contido em [1339]. 


As duas edições mais famosas do Almagesto são as seguintes: 
a edição de Colônia do suposto ano de 1537 (latim) e a edição de 
Basileia do suposto ano de 1538 (grego). 


37) A edição latina supostamente datada de 1537: CI. 
Ptolomae |. Pheludiensis Alexandrini philosophi et mathematici 
Excellentissimi Phaenomena, stel-larum MXII. Fixarum ad hancae 


tatem reducta, atque seorsum in studiosorum gratiam. 
Nunc primum edita, Interprete Georgio Trapezun-tio. 


Adiecta é isagoge loannis Noviomagi ad stel-larum inerrantium 
longitudinals ac latitudines, cui etiam accessere Imagines sphaerae 
barbaricae duod-equinquaginta Alberti Dureri. Excusum Coloniae 
Agrippinae [presumivelmente identificada como a moderna cidade 
de Colônia — Auth.], Anno MD XXXVII, octavo Calendas 
Septembres. 


38) A edição grega do suposto ano de 1538: Yy YYyyyuyyy 
Myyyyyy YYYYYYYYY ByYY. VV. YYYVYY YIVIVIVVVYY VY YY YYY 
YYYLYYYYYY Byyy. YA. 

(Claudii Ptolemaei Magnae Constructionis, id est per-fectae 
coelestium motuum pertractationis Lib. XIII. 

Theonis Alexandrini em eosdem Commentariorum Libri XI. 
Basileae [Basel — Auth.] apud loannem Walderum An. 1538. 
C. puv. Caes.Ad Quinquennium.) 

39) A segunda tradução latina da edição datada do suposto 
ano de 1542 ([544], Volume 4, páginas 195-196). 


40) A terceira tradução latina da edição datada do suposto 
ano de 1551 ([544], Volume 4, páginas 195-196). 
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41) Claudii Ptolemaei inerrantium stellarum Ap-paritiones, 
et significationum collectio. Frederico 
Boaventura interpreta. Urbino 1592. 

Vamos agora marcar o intervalo entre 600 anúncios e 
1300 anúncio em nosso diagrama cronológico (fig. 11.15) 

— a datação astronômica do catálogo de estrelas do Almagesto que 
está em conformidade com os nossos resultados pertence a ele. Isto 
é muito óbvio que o intervalo em questão coincide 

bem com a soma total das datações dos manuscritos 
sobreviventes do Almagesto e das primeiras edições impressas 
da obra em questão. A própria multidão de 

manuscritos, especialmente a partir do século XIV, podem 
indicar que o Almagesto foi criado 

durante aquela época, e instantaneamente começou a se propagar 
como uma importante obra científica considerada um 
verdadeiro livro científico e não um vestígio da história 

da astronomia. Era uma coleção de métodos aplicáveis à 
solução de problemas astronômicos e de navegação reais. 

e da mesma forma problemas. Tal concordância entre nossos 
A datação astronômica e a informação independente relativa 

à distribuição das datações dos manuscritos sobreviventes do 
Almagest parecem ser as mais distantes 

coisa de uma coincidência casual para nós. 

Basicamente, acontece que o Almagesto não mentiu 
como um peso morto durante muitos séculos que se presume 
ter passado entre o início da Nova Era 
e a época do Renascimento. Pelo contrário, a sua criação foi 
imediatamente seguida pela sua introdução 
em circulação científica — havia muitos exemplares 
e muitos comentários; finalmente, o primeiro grande 
edições impressas surgiram no século XVI-XVII 
ad Observemos que livros manuscritos de forma alguma 
tornou-se um anacronismo após a invenção do 
impressora (veja Chron1, Capítulo 1:12 para mais detalhes). 
Escribas e copistas continuaram a fazer cópias de 
manuscritos nas décadas seguintes - às vezes até 
copiar edições impressas. Isso é muito fácil de explicar 
— no início, as cópias manuscritas dos manuscritos eram mais 
baratas de fabricar do que as impressas 
versões. A produção de cópias manuscritas 
só será paralisada quando os preços dos livros impressos 
ficou suficientemente baixo. É, portanto, possível que alguns 
dos manuscritos do Almagesto considerados muito antigos hoje 
(anterior à época da imprensa, em outros 
palavras e, portanto, presumivelmente criadas entre o X 
e meados do século XV dC) pode ter sido 
escrito ainda no século XVII-XVIII dC 
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Seria apropriado citar uma série de conhecidos 
fatos aqui, que demonstram claramente que o livro manuscrito 
sobreviveu aos primeiros dias da impressão por um 
longo tempo. Veja [740], páginas 19-25, para mais detalhes. 
A biblioteca de John Dee, um matemático e astrólogo 
inglês do século XVI, continha 
3.000 livros manuscritos (totalizando 4.000 exemplares 


no total, qv em [740], página 56). Ou seja, a maioria 
dos livros da coleção de Dee foram escritos à mão. 


Os escribas dos mosteiros gregos alcançaram um 


notoriedade especial — e que já na época de 
impressão. Um detalhe importante é que muitas dessas cópias 
foram feitos a partir de livros impressos ([740], página 120). 


4.5. Perguntas sobre o Scaligeriano 
datações dos manuscritos do Almagesto 


Voltemos à descrição das tabelas nas figs. 
11ht4e 11h15. A Figura 11.15 contém representações 
gráficas de dados auxiliares úteis para a reconstrução da 
cronologia correta do Almagesto. 

Johannes Miller (Regiomontanus), os supostos anos 
1436-1476. 

Copérnico, os alegados anos 1473-1543. Livro dele 
“Sobre as Revoluções das Esferas Celestes” foi 
publicado no suposto ano de 1543, sendo o herdeiro 
imediato da tradição científica do 
Almagesto, cujas cópias manuscritas e impressas tornam-se 
abundantes na época de Copérnico. 

Tycho Brahe (1546-1601). 

Purbach (Peuerbach), os alegados anos 1423-1461. 

Albrecht Diirer, autor das cartas estelares incluídas nas 


primeiras edições do Almagesto — os supostos anos 1471-1528. 


Ulugbek, os alegados anos 1394-1449. 

Kepler, 1571-1630. 

Galileu, 1564-1642. 

Edmond Halley, 1656-1742. Acredita-se que ele tenha 
descoberto o movimento estelar adequado em 1718. 

Johannes Hevelius, 1611-1687. 

Imperador romano Pio Augusto Maximiliano |, 
1493-1519. Seu retrato está reproduzido na fig. 11.13. Deixar 
lembramos ao leitor que, segundo o Scaligeriano 
versão, o Almagesto de Ptolomeu foi escrito no reinado 
do “antigo” imperador romano Antonino Pio 
Augusto (os alegados anos 138-161 dC). 

Joseph Scaliger, o criador do consenso 
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cronologia da antiguidade, 1540-1609. Seu trabalho 
fundamental sobre cronologia foi publicado em 1583. 
([1387]). 

Dionísio Petavius, seguidor de Scaliger — outro 
autor da versão moderna da cronologia antiga (1583-1652). 
Suas obras sobre cronologia podem ser 
encontrado em [1337] e [1338]. 

Johannes Gutenberg, o inventor da impressão 
imprensa (por volta do suposto ano de 1445 dC) 

Concluamos voltando ao problema da 
datando os manuscritos do Almagesto. Nós já temos 
notaram que sua datação scaligeriana é baseada em 
paleografia em sua maior parte. Mesmo se desconsiderarmos 
Apesar da imprecisão geral deste método, ele é adicionalmente 
comprometido pelo fato conhecido de que a fabricação de 
cópias manuscritas de livros continuou bem. 
na época da impressão (séculos XV-XVIII). Isso é 
também é possível que alguns mecenas das artes XVII-XIX 
poderia encomendar especificamente a fabricação de 
manuscritos que pareceriam “antigos” do ponto de vista 
visão da caligrafia, das obras de arte, etc. Uma revisão das 
datações atribuídas aos manuscritos sobreviventes do 
Almagesto seria extremamente útil neste aspecto. O 
as seguintes questões teriam que ser abordadas no 
decorrer deste trabalho. 

1) A localização do manuscrito (arquivo, museu, coleção 
particular etc). 

2) A história da descoberta do manuscrito, o 
ano em que pode ser rastreado, a identidade do descobridor e 
as circunstâncias da descoberta (bem como 
a disponibilidade de documentos que descrevam este último). 

3) A datação do manuscrito. A identidade de 
a parte responsável pelo primeiro namoro, e 
suas motivações. O namoro em questão é único 
e inequívoco? Existem outras versões? Em termos matemáticos 
— quantas soluções tem o problema da datação de um 
determinado manuscrito? 

4) Dado que o autor afirma ter escrito o 
livro no reinado do “Imperador Pio”, seria conveniente saber a 
identidade exata deste personagem Pio. É provável que ele 
seja identificado como o famoso Pio 
Augusto Maximiliano, o imperador romano dos séculos XV-XVI 
dC? 

5) É preciso também ter em mente que a maioria dos antigos 
nomes podem ser traduzidos — Pio, por exemplo, significa 
“piedoso” ([237], página 773), o que significa que o texto 
em questão foi escrito no reinado de algum imperador 
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conhecido pela piedade. É óbvio que os escribas poderiam 
dar esses apelidos a muitos governantes diferentes de 
terras diferentes. A falta de uma solução inequívoca 

leva a uma escolha perfeitamente arbitrária de namoro. 

6) Às vezes nos deparamos com considerações sobre o 
seguinte tipo: “Tal e tal astrônomo refere-se a 
Ptolomeu; logo, Ptolomeu viveu antes de tal e tal”. Esta é uma 
afirmação muito controversa. Em primeiro lugar, 
devemos descobrir qual Ptolomeu é o astrônomo em 
questão referida. Além disso, o nome “Ptol-emy” também pode 
ser traduzido, o que nos dá ainda mais 
opções para identificar esse personagem como uma figura 
histórica real e mais épocas para datar sua vida. 

7) Outra postulação que se ouve com frequência é a 
seguinte: “Tal e tal relatório de astrônomo tendo lido 
Almagesto de Ptolomeu; portanto, o Almagesto foi escrito 
antes da época deste astrônomo”. 

Esta conclusão também é ambígua. Isso faria 
Faz sentido perguntar sobre a versão exata do Almagest 
referida por este hipotético astrônomo. Como 
alguém prova que o texto em questão era o mesmo 
que conhecemos hoje sob o nome de Almagesto? 

Afinal, é bem possível que o antigo original 

foi fortemente editado no início do século XVII, digamos, e 
que a obra que hoje conhecemos como “Almagesto” 
difere muito do que o astrônomo em questão 

lido no século XV, por exemplo. 

Outra pergunta que alguém pode fazer é a seguinte: 
Quando esse nosso hipotético astrônomo realmente viveu? 
Poderia ser o século XVI-XVII, e não 
0Xv? 

Não se deve considerar nada do que foi dito acima como 
uma objeção estranha — pelo contrário, a única maneira de 
fornecer às datações uma base mais ou menos confiável é 
responder a cada uma dessas questões. . Caso contrário, 
cada encontro fará pouco mais, mas 
refletir a opinião subjetiva de um único pesquisador. 

Em geral, seria conveniente localizar a fonte original de cada 
datação Scaligeriana e fornecer 

a “tabela de datas Scaligerianas” com comentários como “o 
evento em questão ocorreu no ano X 

.. de acordo com tal e tal cronologista medieval”. Ao nomear 
o autor de cada data “antiga” em cada caso, podemos 
finalmente reconstruir as fontes originais nas quais a versão 
Scaligeriana se baseia e disponibilizar as datas para 


verificação objetiva. 
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5. 


ENTÃO, QUAL É O ALMAGESTE, 
AINDA? 


Deve ser dito que o nome “Almagesto de Ptolomeu” 
é usado para se referir a uma série de manuscritos e 
edições impressas, algumas das quais diferem umas das outras 
bastante substancialmente. 
Por exemplo, algumas das versões omitem a estrela 
catálogo, ou algumas outras partes do Almagesto 
(há muitos exemplos de tais discrepâncias em 
[1339]). 
A opinião consensual dos cientistas de hoje é que 
todas essas versões manuscritas e impressas podem ser 
remonta a um “original antigo” comum, que 
“foi naturalmente perdido” — e “há muito tempo”, aliás. 
Contudo, as discrepâncias entre as diferentes versões 
(manuscritas e impressas) vão muito além do 
regulares “erratas de escriba”. 
O texto e a composição do livro também podem 
diferem muito entre si. 
Discutimos longamente um desses casos 
acima — existem diferenças substanciais entre o 
edições de 1537 e 1538. As longitudes de todos os 
as estrelas no catálogo diferem em 20 graus, nada menos. 
Tem-se a impressão de que o “Almagesto de Ptolomeu” 
foi a marca registrada de todas as obras publicadas 
por toda uma escola de astrónomos medievais. Nosso 
ideia é que a versão do Almagesto que tem 
chegou até nós não é a obra original de um único autor, 
a quem também devem ser creditados todas as observações, 
mas sim um “livro-texto de astronomia medieval” coletivo, 
contendo uma revisão dos resultados obtidos 
a pesquisa de uma importante escola medieval de astronomia. 


Os autores e os editores do Almagesto poderão 
reuniram uma infinidade de resultados de observações 
individuais, bem como teorias, cálculos e 
“exercícios cronológicos”, todos eles contribuídos por 
diferentes astrônomos que podem ter estado décadas 
separados uns dos outros cronologicamente. Em particular, o 
catálogo de estrelas do Almagesto poderia ter sido compilado 
por um único observador na época dos séculos X-XIII. 
século, enquanto o texto final do Almagesto foi 
escrito e editado por outras pessoas nos séculos XVI-XVII 
século. 
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6. 
ESTRANHAS NO DESENVOLVIMENTO DO 
CIÊNCIA ASTRONÔMICA RETRATADA NO 
“TEXTO SCALIGERIANO” 


6.1. A eflorescência dos chamados “antigos 
astronomia" 


De acordo com a história da astronomia em sua versão 
Sca-ligeriana, muitas grandes descobertas astronômicas 
foram feitas pelos “antigos”. Vamos citar alguns 
brevemente. Presume-se que algum livro sobre 
a astronomia de navegação existia no “antigo” 

A Grécia, que foi compilada no início do 

alegado século Vl a.C. — muito provavelmente, por Tales de 
Mileto, que viveu nos supostos anos 624-547 a.C. 

([395], página 13). Já no suposto século IV aC 

Teofrasto de Atenas, um antigo filósofo grego e cientista 
natural, observou manchas solares ([395], 

página 14). Methon, nascido por volta do suposto ano 460 
AC, descobriu que 19 anos são quase exatamente iguais a 
235 meses lunares. A discrepância é 

na verdade, menor que 24 horas. Quase um século depois, 
Calipo introduziu uma pequena correção no método de Methon 
fórmula ([65], páginas 34-35). 

“Há uma grande escassez de informações definitivas 
sobre a vida de Pitágoras. Ele nasceu 
no início do século VI a.C. e morreu em 
final do mesmo século ou início do 
próximo” ([65], página 36). Pitágoras afirmou que 
A Terra, assim como outros objetos celestes, tinha a forma 
de uma esfera e flutuava entre outras luminárias sem qualquer 
apoio. “Os filósofos gregos 
permaneceu convencido sobre a forma esférica do 
Terra desde Pitágoras” ([65], páginas 36-37). 

Uma cosmologia detalhada baseada no Pitagórico 
conceitos foram concebidos por Filolau, que viveu no 
alegados anos 470-399 a.C. Ele opinou que o centro 
do mundo não era terrestre, mas tinha a natureza de um fogo 
central, e que a Terra, a Lua, 

o Sol, os planetas e a esfera celeste giravam 

em torno disso. Dizia-se também que a Terra girava em torno 
seu próprio eixo separado daquele, de tal maneira que nenhum 
qualquer observador poderia ver o fogo central a qualquer 


momento ([395], página 23). “Filolau afirmou que o 
distâncias entre o fogo central e vários 
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corpos espaciais cresceram em progressão geométrica, cada um próximo 
luminária localizada a três vezes a distância entre 
ele mesmo e o luminar anterior. Se ele tivesse reivindicado o 
distância fosse o dobro, e não o triplo, ele teria antecipado o 
governo de Titius-Bode em mais de dois 
mil anos” ([395], página 31). 

Já no alegado século VI a.C. Hycetes, o 
Pitagórico expressou a ideia de que a Terra, localizada em 
o centro do mundo, faz uma revolução completa 
em torno de seu eixo central ao longo de um dia. O 
O filósofo Heráclides Pôntico, que viveu nos supostos anos 
390-310 a.C., afirmou que os planetas 
Vênus e Mercúrio giravam em torno do Sol e também 
ao redor da Terra ([395], página 24). “Autores posteriores 
cite três outros pitagóricos que acreditavam na 
movimento da Terra - a saber, Hycetes, Heráclito 
e Ecthantes, que viveu no final do século Vl e V aC” ([65], p. 
38). 

Demócrito, que se acredita ter vivido no 
alegados anos 460-370 a.C., afirmou que o Universo 


consistia em uma variedade infinita de mundos, que tinham 
passou a existir como resultado da colisão entre 


átomos. Todos esses mundos tinham tamanhos diferentes — alguns 


faltavam a Lua e o Sol, outros ostentavam luminárias de 
tamanho maior, e outros ainda teriam um 
número diferente de luminárias. Certos mundos seriam 
não têm água, animais ou plantas. Alguns dos mundos 
seriam, portanto, nascentes, outros em seu auge, e 
mais ainda na fase de destruição. “Demócrito 
fez uma série de suposições surpreendentes, que foram 
confirmadas séculos depois. Em particular, ele afirmou que 
o tamanho do Sol era várias ordens maior do que 
o da Terra, que a Lua brilhava com reflexos 
luz solar e que a Via Láctea era uma aglomeração de muitas 
estrelas” ([395], página 25). 

Platão, cuja vida é datada dos alegados anos 
428-347 aC, não escreveu nenhuma obra de natureza 
puramente astronômica. Em particular, ele era da opinião de 
que o centro do Universo não era a Terra, 
mas sim um corpo mais perfeito ([65], página 38). Em 
em particular, Platão descreve os corpos celestes na ordem 
do seu afastamento. Ele acreditava que esta ordem era tão 
segue: a Lua, o Sol, Mercúrio, Vênus, Marte, 
Júpiter, Saturno e as estrelas. 

Eudoxos, aprendiz de Platão que viveu nos supostos anos 
408-355 a.C.,“colocou” a Terra imóvel 
no centro do universo. Obviamente, a Terra 
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foi considerado esférico. Além disso, ele fez o 

suposição de que o movimento de cada planeta era regulado 
por várias esferas concêntricas ([395], página 27). 

Uma teoria complexa dessas esferas foi construída 

como resultado; em particular, Eudoxes pretendia explicar o 
declinações planetárias da eclíptica e seu movimento 
retrógrado. Ele conseguiu explicar tudo visível 

movimento planetário causado pela rotação de 27 

esferas. 

Aristóteles, que viveu nos supostos anos 384-322 
AC, afirmou que os planetas estavam mais distantes de 
a Terra do que o Sole a Lua, e que a distância entre a Terra 
e a esfera celeste era 
nove vezes maior que a distância entre a Terra 
eo Sol, no mínimo” ([395], página 30). “Aristóteles considerou 
a questão da forma telúrica e lunar 
da maneira mais séria, abordando-o de todos 
ângulo possível. Ele usou a argumentação acima (relativa às 
fases da Lua, à forma do 
sombra da Terra, etc.) para provar que tanto a Terra como o 
Lua será esférica” ([395], página 30). Aristóteles foi 
familiarizado com as teorias de outros cientistas sobre o 
Terra girando em torno do Sol acompanhada por outros 
planetas em oposição à Terra ser imóvel e 
o Sol girando em torno dele. No entanto, ele surgiu 
com a seguinte contra-argumentação. Se o 
A Terra fosse de fato móvel, esse movimento causaria 
mudanças regulares de distâncias angulares entre dois pares 
de estrelas escolhidos arbitrariamente, o que não foi observado 
por qualquer astrônomo conhecido por ele ([395], página 30). 
Esta consideração é perfeitamente válida, uma vez que está 
associada ao efeito real do movimento estelar paralaxe. O 
os astrônomos antigos não poderiam ter observado isso devido 
às taxas de deslocamento extremamente pequenas. “O 
movimento paralaxe anual das estrelas foi descoberto há 2.150 anos 
depois de Aristóteles” ([395], página 30). 

Os astrónomos da escola de Alexandria mencionados 
com mais frequência são Aristarco de Samos, Ari-styllus e 
Timocharis — todos eles quase contemporâneos da primeira 
metade do alegado século III. 
bc ([65], página 44). 

Acontece que “os antigos” tinham “um Copérnico 
próprios” ([127]). Este papel foi desempenhado por 
Aristarco de Samos, que se presume ter vivido 
em 310-250 a.C. Ele ficou impressionado ao perceber que 
certas medidas e cálculos tornaram possível estimar as 


distâncias entre os objetos de 
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o sistema Sol — Terra — Lua. Esta teoria foi implementada 
em sua obra “Sobre o tamanho e a distância 

do Sol e da Lua”. Suas postulações básicas são 

do seguinte modo. 

1) A Lua empresta sua luz do Sol. 

2) O Sol é o ponto central em relação ao 
esfera lunar. 

3) Quando vemos a Lua dividida em duas, o 
círculo maior que separa a metade clara da escuridão 
metade pertence ao plano que compõe nossa linha de 
visão. 

4) Quando vemos a Lua dividida em duas, sua distância 
do Sol é menor que um quarto da circunferência com uma 
trigésima parte desta circunferência 
subtraído. 


5) A largura da sombra da Terra cobre dois 
Luas. 

6) A Lua ocupa uma décima quinta parte de um determinado 
Signo zodiacal. 

Aparentemente, “a obra em questão foi a primeira 


trabalho na história da astronomia que estimou a 
distâncias entre vários corpos celestes como resultado 


de observação. No entanto, os resultados reais destes 
os cálculos deixaram muito a desejar em termos de precisão” 
([395], página 33). No entanto, “aparentemente, estes 
cálculos eventualmente o levaram à conclusão de que 
o Sol, sendo um corpo grande, está localizado no centro de 
o mundo, com a Terra e outros planetas girando em torno 
dela” ([395], página 33). 

Isto é o que Arquimedes, que viveu na suposta 
anos 287-212 a.C., escreveu sobre esta cosmologia 
heliocêntrica: “Aristarco de Samos... chega à conclusão de 
que o tamanho do mundo é muito maior do que 
foi afirmado acima. Ele opina que as estrelas imóveis e o 
Sol não alteram suas posições em 
espaço, que a Terra se move ao redor do Sol em uma 
trajetória circular, e que o centro da estrela 
esfera coincide com a do Sol, enquanto seu tamanho 
é tão grande que a circunferência que ele acredita ser a 
A trajetória da Terra está na mesma proporção 
a distância das estrelas imóveis como o centro de 
a esfera está em sua superfície” ([395], página 34). 

Este ponto de vista é virtualmente idêntico ao copernicano 
— na realidade, o que ouvimos é a voz dos cientistas 
que viveu no século XVI-XVII dC Além disso, 
acredita-se que o “antigo” Aristarco estava ciente 


do verdadeiro valor do diâmetro angular da Lua. 
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Aristóteles realizou medições do 


A Terra como uma esfera. O tamanho da Terra foi 
posteriormente calculado com maior precisão por 
Eratóstenes, que viveu nos supostos anos 276-194 
bc Acredita-se que o erro cometido por Eratóstenes 
equivalia a apenas 1,3%. Outra suposição é que 
Eratóstenes calculou o ângulo entre o 
eclíptica e o equador, que ele afirmava ser igual 
23º 51". É digno de nota que o Almagesto de Ptolomeu se refere 
a este mesmo valor (ver Capítulo 8 do presente livro). 
Como já referimos, este valor do ângulo de declinação da 
eclíptica permite uma estimativa mais precisa da possível 
data de compilação do Almagesto. 

SV Zhitomirskiy realizou uma reconstrução de 
o modelo cosmológico concebido pelo “antigo” Arquimedes 
em [280], usando os dados numéricos fornecidos 
por este último como base. De acordo com IA Klimishin, 
“o leitor é confrontado com um elegante modelo cosmológico 
geo/heliocêntrico onde Mercúrio, Vênus 
e Marte giram em torno do Sol, que os acompanha em sua 
rotação ao redor da Terra, assim como Júpiter e Saturno. 
Os valores relativos do raio de 
Mercúrio, Vênus e Marte estão em boa correspondência 
com seus verdadeiros valores”"([395], página 38). Arquimedes 
criou um “instrumento autonomamente móvel” — o “globo 
celeste” mecânico usado para 
demonstrando as condições de visibilidade das luminárias, 
bem como dos eclipses solares e lunares. É mais provável 
que toda esta investigação data do século XV-XVI 
na realidade, transposta para tempos imemoriais pela 
cronologia scaligeriana. 

O “antigo” Cícero destacou que “o sólido 
a esfera sem cavidades foi inventada há muito tempo; 
a primeira dessas esferas foi feita por Tales de Mileto, 
e o próximo — de Eudoxo de Cnido, nomeado como 
O aprendiz de Platão, que desenhou as posições celestes de 
as estrelas e constelações sobre ele... Muitos anos 
mais tarde, Arato... escreveu versos sobre a construção 
desta esfera e a posição dos luminares sobre 
ele, que ele havia emprestado de Eudoxo... A invenção de 
Arquimedes é surpreendente pelo próprio fato 
que ele desenvolveu um método para preservar as trajetórias 
heterogêneas de diferentes movimentos resultantes 
de uma única revolução. Sempre que Gallus colocava 
Com esta esfera de bronze em movimento, a Lua mudou de 
posição com o Sol tantas vezes quanto no 
céu, o que levaria a eclipses semelhantes ocorrendo 
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no céu da esfera, com a Lua obscurecida por 
a sombra da Terra” ([948], página 14). 

Diz-se que uma cosmosfera semelhante foi construída 
por Posidônio, já depois de Arquimedes. 
Segundo Cícero, “se alguém tomasse a esfera 
(sphaera) que nosso amigo Posidônio fez recentemente 
para a Cítia ou a Grã-Bretanha, com suas rotações 
individuais reproduzindo os movimentos do Sol, da Lua 
e os cinco planetas em dias e noites diferentes, 
qualquer habitante destes países bárbaros duvidaria 
esta esfera é uma criação da mente perfeita?” 
([951], página 129). 

Não se pode deixar de recordar a época do 
Século XVI-XVII, quando Tycho Brahe foi um dos 
primeiro a construir a famosa cosmosfera, que seu 
contemporâneos considerados um milagre da ciência 
e arte. Portanto, o “antigo” Cícero é provavelmente 
ter escrito suas obras no século XV-XVII 
anúncio, descrevendo as conquistas espetaculares de seu 
contemporâneos. 

Hoje em dia acredita-se que um dos maiores 
méritos da astronomia grega foi o desenvolvimento de 
um ponto de vista matemático sobre os fenômenos 
celestes. As esferas de rotação foram introduzidas, bem como 
como elementos relacionados de geometria esférica e 
trigonometria etc. “Vários tratados menores e livros de 
referência sobreviveram até nossos dias, escritos durante 
o período alexandrino em sua maior parte e 
preocupado com a disciplina científica acima mencionada 
(conhecida como esférica, ou a ciência do 
esferas); um excelente exemplo de tal obra é 
os “Fenômenos” do famoso geômetra Euclides 
(cerca de 300 aC)” ([65], página 46). Apolônio de Perga, 
que viveu na segunda parte do século Ill a.C., 
deve ser creditado com a descoberta de que os movimentos 
dos objetos celestes pode ser representado por uma 
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método de previsão de eclipses com margem de tolerância 
de 1 a 2 horas, estabelecendo também as bases do 
astronomia esférica e trigonometria” ([395], 

página 43). Hiparco introduziu a distinção 

entre o ano estelar e o ano tropical, e descobriu o fenômeno 
da precessão — o movimento 

do equinócio da primavera apontam para o Sol ao longo do 
eclíptica. 169 anos antes de Hiparco, os astrônomos 
Aristilo e Timócaris registraram as posições de 

18 estrelas. Hiparco usou seus dados para calcular o efeito 
de precessão ([395], páginas 43-44). Hip-parchus também 
compilou um catálogo de estrelas contendo 850 itens, 
indicando as coordenadas da eclíptica e 

a magnitude de cada estrela. De acordo com a opinião 
consensual dos nossos dias“as constelações mencionadas 
por Hiparco são virtualmente idênticas às 

constelações de Eudoxo; sua lista foi submetida 

muito poucas mudanças até o momento, se não levarmos 
em conta um certo número de novas constelações de 

o Hemisfério Sul, desconhecido dos civilizados 

nações do mundo antigo” ([65], página 56). 

Jean-Baptiste Delambre (1749-1822), um francês 
estudioso da história da astronomia, escreveu o seguinte 
sobre Hiparco em sua “Histoire de I'Astro-nomie Ancienne”: 
“Depois de considerar tudo 
que foi inventado ou aperfeiçoado por Hiparco e 
ponderando sobre o grande número de suas obras e o 
volume de cálculos que elas contêm, você não pode deixar de 
chamando-o de um dos homens mais incríveis dos tempos 
antigos e o maior de todos eles” ([65], página 
63). No entanto, a nossa principal fonte de informação 
sobre as obras de Hiparco é o Almagesto de Ptolomeu. 

A única obra sobrevivente de Hiparco é o comentário ao 
poema de Arato e sua fonte (o 


obra de Eudoxo). 
As conquistas dos “antigos” astrônomos 


combinação de movimentos circulares uniformes com muito maioacredita-se que tenham sido repetidos após muitos séculos 


facilidade do que as esferas rotativas de Eudoxo e seu 
a escola poderia permitir ([65], página 49). 

A opinião consensual é que a astronomia “antiga” 
começou a transformar-se numa ciência natural 
devido aos trabalhos de Hiparco, cuja vida 
é datado dos supostos anos 185-125 aC “Hipparchus 
foi o primeiro a conduzir estudos astronômicos sistemáticos 
observações e realizar uma análise matemática exaustiva 
dos dados resultantes. Ele desenvolveu 
a teoria do movimento solar e lunar, bem como a 


de estagnação e declínio pelos astrônomos medievais da 
época da Renascença. O nível de conhecimento 
astronômico na sociedade “antiga” era 

tão alto que se refletiu em uma variedade de aspectos 
totalmente alheio à ciência. Por exemplo, alguns dos 
“antigos” tribunos militares no romano regular 

O exército era capaz de dar palestras científicas genuínas 
às suas tropas sobre a teoria dos eclipses lunares. 

Isto é o que aprendemos com o eminente historiador 


“antigo” Titus Livy. A quinta década da sua “História da 
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Roma” contém uma descrição surpreendentemente precisa de um 
eclipse lunar. “Caius Sulpicius Gallus, o tribuno militar da segunda 
legião... reuniu suas tropas com licença do cônsul e declarou que 
a Lua desapareceria do céu entre a segunda e a quarta hora da 
noite seguinte, e que ninguém deveria tomá-la como um 
presságio... Isto... é uma ocorrência normal, que está em 
conformidade com as leis da natureza e ocorre no seu devido 
tempo. Afinal, não surpreende ninguém que a Lua seja um disco 
radiante em algumas noites e um fino crescente à medida que 
mingua, uma vez que as luminárias nascem e se põem de maneira 
regular. O fato de a Lua ficar obscurecida pela sombra da Terra 
também não deveria ser considerado um milagre. Quando o 
eclipse aconteceu naquela noite, na véspera do nonnae de 
setembro, a mesma hora que foi nomeada... 


([482], XLIV, 37; também [483], páginas 513-514). 

Hoje somos informados de que esta palestra envolvente, que 
reproduzimos apenas parcialmente, foi lida para as legiões de 
ferro da “antiga” Roma cerca de 2.000 anos antes de nossos dias 
(ver Ginzel [1154], páginas 190-191, nº 27 ). Qualquer pessoa 
familiarizada com a história da ciência fica muito impressionada 
com esta “palestra para os antigos soldados” — ainda mais 
considerando o próximo intervalo de tempo, nomeadamente, o 
período medieval entre o alegado século Il dC e o século X dC na 
história Scaligeriana. da astronomia. 


6.2. O início do misterioso “declínio da 
astronomia antiga” na história Scaligeriana 


E assim, a história scaligeriana afirma que a astronomia 
“antiga” atingiu um período de florescimento sem precedentes. No 
entanto, acredita-se que seja seguido pelos “três séculos que se 
passaram após a morte de Hiparco, quando a história da astronomia 
parece ter sido envolta por escuridão total” ([65], página 63). 


Presumivelmente, este foi o início da grande época de estagnação, 
conhecida apenas pela propagação e popularização das grandes 
descobertas feitas por Hiparco ([65], página 64). Praticamente o 
único pico notável dos próximos três séculos na história “obscura” 
da astronomia grega é o Alma-gest de Ptolomeu, considerado 
como “o acorde final da astronomia antiga”. É seguido por um 
período de grande escuridão e taciturnidade na história 
scaligeriana da astronomia. 


De acordo com A. Berry“o último grande nome que consideramos 
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contador na astronomia grega é o de Cláudio Ptolomeu” ([65], 
página 64). Supõe-se que Ptolomeu nasceu no Egito. Suas 
observações foram conduzidas em Alexandria nos supostos anos 
127-141 dC. Sua morte é datada do suposto ano 168 dC ([65]). 


6.3. O suposto “retorno à infância” 
milenarista e o caráter primitivo da 
astronomia medieval 


Seria muito edificante contrastar a brilhante palestra científica 
acima de um “antigo” tribuno militar lida aos legionários romanos 
em uma viagem ao suposto século VI dC, para ouvir a explicação 
cosmológica do famoso Cosmas In-dicopleustes , uma autoridade 
reconhecida na cosmografia medieval. Ele fez um estudo especial 
do Sol, da Lua e das estrelas no suposto século VI dC 


Cosmas Indicopleustes é da opinião que o Universo é 
construído como uma caixa primitiva. Este famoso desenho 
antigo do mundo é reproduzido em “A História da Cartografia” 
([1177], página 262). Na fig. 11.16 vemos uma cópia desenhada 
dele (o original é reproduzido mais adiante, na fig. 11.40). O que 
vemos? 

Dentro da caixa há uma Terra plana banhada pelo Oceano, com 
uma montanha gigantesca alcançando o céu. 

A cúpula celestial é sustentada pelas quatro paredes da caixa 
Universal. O Sol e a Lua escondem-se atrás desta montanha 
durante uma determinada parte do dia. A tampa da caixa é 
decorada com pequenos pregos estelares. Este ponto de vista, 
expresso por um “profissional de renome”, reflecte todo o conjunto 
de conceitos cosmológicos rudimentares e, portanto, muito 
primitivos, da antiguidade — muito provavelmente, do século X- 
XII. 

A obra de Cosmas Indicopleustes intitulada “Topografia Cristã”, 
que inclui o modelo cosmológico acima, foi criada por volta de 535 
dC, como se acredita hoje. Foi extremamente popular no mundo 
cristão. Comentaristas modernos sugerem a seguinte explicação 
para este fenômeno: “Se olharmos mais de perto [o trabalho de 
Cosmas], poderemos descobrir que a imensa popularidade da 
“Topografia Cristã' não teve nada a ver com as ideias cosmológicas 
expressas em este livro, e simplesmente refletiu o apetite do leitor 
medieval... pelas miniaturas coloridas que adornam as cópias 
mais antigas do tratado em questão” ([395], página 77). 
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Figura 11.16. Uma cópia desenhada do “Mapa do Mundo” de Cosmas 
Indicopleustes. O mapa mais antigo pode ser encontrado na História da 
Cartografia, por exemplo ([1777], página 262). Iremos reproduzi-lo abaixo, 
na fig. 11h40. 


Esta “explicação” dificilmente é aceitável. Na realidade, o 
mapa, bem como toda a obra de Indicopleustes, 
deve ter sido criado no século XIII-XIV dC 
o mais antigo (veja Chron1 para mais detalhes). Esse 
livro refletia os conceitos de sua época e estava em 
algum ponto considerado um grande avanço da ciência 
pensamento, daí sua popularidade. 

De qualquer forma, que destino terrível poderia ter 
acontecido aos antigos conceitos cosmológicos, se quisermos 
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a tronomia de facto termina com Ptolomeu. A arte da 
observação degradou-se a tal ponto que houve 

quase nenhuma observação de qualquer valor científico 
realizada ao longo dos 8,5 séculos que separam Ptolomeu 

de Albatenius... O punhado de escritores gregos que 

surgiu depois que Ptolomeu incluía compiladores e coletores 
no estilo de Theon (365 dC), na melhor das hipóteses; nenhum 
deles pode ser creditado com um único pensamento original 
ou valioso” ([65], página 72). 

Todos os estudiosos que se especializam na história da 
as ciências são obrigadas a se conformar com o scaligeriano 
cronologia, e é por isso que eles escrevem tais passagens 
sobre a “recaída da infância” medieval como esta: 

“Falando figurativamente, a concepção de uma Terra plana 
pode ser datado da época da infância da humanidade... 

Já vimos como os filósofos gregos 

conseguiu apresentar comprovações científicas 

forma esférica da Terra, calcule seu tamanho e estime a 
distância ao Sol e à Lua... Mas 

vemos novas gerações de pessoas dominadas pelo fanatismo 
religioso... Elas destroem todas as conquistas 

dos seus antecessores. Em todos os lugares vemos... recaídas 
da infância afligindo as idéias humanas do mundo ao redor 
eles. Em particular, vemos a “ressurreição” do 

concepção de terra plana — muitos séculos se passarão antes 
que ela seja novamente vencida (no século XI, 

nada menos)” ([395], páginas 74-75). 


acreditar na história Scaligeriana? Como surgiu a compreensão humana A. Berry comenta a história scaligeriana da astronomia da 


da astronomia despencou para o nível da Idade da Pedra do 
alegado século VI dC? Ou é apenas a ignorância 
Cosmas Indicopleustes, apesar de sua reputação de cientista 
proeminente? Aparentemente, isso não é 
o caso — somos apresentados a um quadro geral de 
a “escuridão medieval”. Citemos alguns 
especialistas em história da astronomia. Isso é o que eles 
escrever sobre este período: “O declínio do antigo 
cultura. A surpreendente eflorescência da cultura antiga no 
continente europeu foi seguida por uma 
longo período de certa estagnação (e, em alguns 
casos, degradação), abrangendo mais de 1000 anos e 
comumente chamada de Idade Média... Nenhuma descoberta 
astronômica de qualquer importância foi feita 
por qualquer pessoa durante este período” ([395], página 73). O 
explicação consensual deste fenómeno (que 
parece-nos bastante restrito) é o seguinte: o cristianismo 
medieval era incompatível com a ciência. 

De acordo com A. Berry, “a história da economia grega 


seguinte forma: “Cerca de quatorze séculos se passaram. 
passou entre a publicação do Almagesto e 

a morte de Copérnico (1541)... Este período... 

não produziu uma única descoberta astronômica solitária de 
qualquer importância... A teoria da astronomia dificilmente 
conseguiu fazer qualquer avanço - 

em alguns aspectos, simplesmente degradou, uma vez que as 
doutrinas populares, algumas delas ainda mais corretas do que 
Os de Ptolomeu foram abordados com infinitamente menos 
compreensão nesta época, e nem de longe tão 
conscienciosamente como na antiguidade. Como já temos 
visto, nenhuma descoberta notável foi feita no primeiro 

cinco séculos depois de Ptolomeu. Em seguida temos quase 
totalmente em branco, com centenas de anos para passar até que o 
o interesse pela astronomia é revivido” ([65], página 75). 

A. Berry resume o seguinte:“Na medida em que a Europa 
está em causa, a Idade das Trevas que se seguiu ao declínio 
do Império Romano [no alegado século VI dC 
— Auth.] ... parece um ponto em branco na história 
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da astronomia, bem como praticamente qualquer outra ciência 
natural” ([65], página 81). 

Nossa ideia é muito simples. Esses “pontos em branco”, “lacunas”, 
“séculos de silêncio absoluto”, “catástrofes globais” etc. 
nada mais são do que um produto do errôneo Scaligeriano 
cronologia seguida pelos pesquisadores da história 
da Ciência. Como percebemos, esta cronologia contém reflexões 
fantasmas “antigas”, ou duplicatas, bem como suas 
consequências, como a 
“Idade das Trevas” entre a “antiguidade” e o “Renascimento”. 
Nossa nova cronologia alterada elimina 
todas essas esquisitices, lacunas e curvas sinusoidais de 


a história da ciência e da cultura. 


6.4. O boom astronômico da 
Renascença: original, não repetição 


6.4.1. O “renascimento” astronômico dos árabes 


De acordo com a ciência histórica europeia, um 
devemos fazer muitas concessões para considerar a ciência 
movimento dos países islâmicos uma verdadeira ressurreição 
das ideias “antigas”. Isto é o que A. Berry aponta 
em sua crítica: “Não podemos dar crédito a nenhum desses 
astrônomos, sejam eles árabes ou não [os nomes de todos os 
os astrônomos em questão serão citados abaixo — Auth.), 
com uma única ideia original de qualquer significado. No entanto, 
todos eles possuíam a notável capacidade de 
digerir as ideias de outras pessoas e desenvolvê-las ainda mais 
até certo ponto, mesmo que não tenham ido tão longe. 
Todos eram observadores pacientes e precisos e calculadores 
habilidosos. Devemos-lhes muitas observações, bem como 
invenções e importantes melhorias nos métodos matemáticos”([65], 
página 80). O 
o “renascimento” astronômico dos árabes parece mais 
como o verdadeiro nascimento da astronomia como ciência. 
Isto é confirmado por “muitas observações”, 
que sempre servem como fundamento de uma ciência exata. 
Citemos dados cronológicos relevantes sobre a 
figuras-chave do renascimento astronômico árabe. 

A opinião consensual da nossa época é que “o primeiro 
a tradução do Almagesto foi ordenada pelo sucessor de Alman- 
sor, Haroun al-Rashid (765 ou 766-809), 
conhecido como personagem das famosas 'Mil e Uma Noites”. 
Esta tarefa deve ter sido verdadeiramente formidável: uma nova 
tentativa de traduzir a obra de Ptolomeu foi feita por 
Ghoneyn Ben-Isaac (? — 873) e seu filho Isaac Ben-Ghoneyn (? 
— 910 ou 911), e a versão final, es- 
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estabelecido por Sabit Ibn-Korra (836-901) apareceu por 

final do século IX... Esses esforços do 

Os árabes preservaram para nós muitas obras gregas, cujas 

os originais pereceram” ([65], páginas 76-77). Como uma matéria 
na verdade, o original do Almagesto é considerado perdido 
também. 

O Observatório de Damasco foi construído durante o 
período em que os califas residiam naquela cidade. Outro 
observatório foi construído em Bagdá pelo califa Al-Ma-moun no 
suposto ano de 829 dC “Al-Mamoun ordenou que seus 
astrônomos verificassem a estimativa ptolomaica. 
do tamanho da terra. Como resultado, foram feitas duas 
medições independentes do fragmento de um meridiano — 
porém, elas estão tão próximas uma da outra, e 
também ao resultado errôneo de Ptolomeu, de que eles podem 
dificilmente serão percebidos como precisos e totalmente 
independentes; pode-se considerá-los um pouco ásperos 
verificação dos cálculos ptolomaicos” ([65], página 77). 

Por outro lado, esta opinião é contrariada por 
a seguinte afirmação: “A precisão das observações 
recebeu tanta atenção que, segundo alguns 
relatos, os mais interessantes foram registrados em 
documentos formais selados por um juramento conjunto de vários 
astrônomos e advogados” ([65], página 77). 

Na segunda metade do suposto século IX, Ah-med Al-Fargani 
(Alfarganus, autor do 
“Elementos de Astrologia”) e Sabit Ibn-Korra trabalharam 
em Bagdá. É bastante notável que este seja o 
justamente na época em que começa a publicação de tabelas 
astronômicas. As tabelas eram “baseadas em belos 
praticamente os mesmos princípios do Almagesto” ([65], 
página 77). Sabit Ibn-Corra “tem a duvidosa honra 
de ser o descobridor da hipotética variação da precessão... 
Esforçando-se para explicá-la, ele inventou uma 
mecanismo complexo... introduzindo... um arbitrário 
complicação ... que atormentaria a maioria dos 
tabelas astronômicas que surgiram nos cinco ou seis 
séculos que se seguirão com obscuridade e confusão” 

([65], página 77). 

Al-Battani (Albatenius) é considerado um astrônomo muito 
mais qualificado. Suas observações foram conduzidas nos 
alegados anos 878-918; ele morreu em 929. 

“O último astrônomo de Bagdá foi Abul-Wafah (supostamente 
939 ou 940-998), autor de um volumoso 

tratado astronômico, que era tão famoso quanto 

o Almagesto [sic! — Autor.]; continha ideias brilhantes, 

e sua estrutura diferia do livro de Ptolomeu, 
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embora muitas vezes fosse confundido com uma tradução do 
último [sic! — Autorização]” ([65], página 78). 

Poderiam as origens do Almagesto remontar ao 
obras de Abul-Wafah, por acaso? Ibn-Younis foi 
um quase contemporâneo de Abul-Wafah (? - 1008, ou 
supostamente 950-1009) ([395], página 83). Ele é o autor 
das tabelas astronômicas e matemáticas (as chamadas “Tabelas 
Hakemite”), que “serviriam de 
espécimes por mais dois séculos” ([65], página 78). 

O “Livro das Estrelas Imóveis” do astrônomo 
Al-Sufi (Abd ar-Rakhman as-Sufi, supostamente 903-986 
ad), é considerada uma conquista notável se o 
astronomia observacional medieval. Aliás, o 
nome “Al-Sufi” é traduzido como “Sábio” ([395], 
página 80). Afirmemos mais uma vez que o mais antigo e 
nomes medievais são traduzíveis. O livro era ricamente 
ilustrado e continha um catálogo de estrelas. Isso é 
presumiu que Al-Sufi “verificou e corrigiu o catálogo de estrelas de 
Ptolomeu” ([395], página 80). 

Abu Raikhan Birouni (supostamente 973-1048) conduziu 
observações astronômicas independentes, calculando o ângulo de 
declinação entre a eclíptica e a 
o equador e chegando ao valor de 23º 33" 

45". Ele é creditado pela construção de “possivelmente 

o primeiro” ([395], página 83) globo terrestre (ou, 

em vez disso, meio globo) com 5 metros de diâmetro. Na suposta 
anos 1031-1037 Birouni cria seu “Cânone Masoud” 

— uma enciclopédia de astronomia. Ele indica um 

valor ligeiramente diferente do ângulo y — 23º 34' 0". O verdadeiro 
valor para sua época é igual a 23º 34' 45". Ele também inclui 

um catálogo de 1.029 estrelas com suas coordenadas e 
magnitudes estelares de acordo com Ptolomeu e Al-Sufi ([395], 
página 84). “Em geral, o 'Cânone Masoud' é modelado segundo o 
mesmo padrão do Almagesto, num espírito um tanto geocêntrico” 
([395], página 84). 

No suposto século X-XII dC, grandes avanços 
foram feitos pelos astrônomos que trabalham no Islâmico 
parte da Espanha. Al-Zargali, também conhecido como Arzachel, viveu 
nos alegados anos 1029-1198. Ele melhorou a construção do 
astrolábio e publicou um volume de 
tabelas astronômicas no suposto ano de 1080 (as chamadas 
“tabelas de Toledo”). Questões astronômicas individuais 
também foram estudados por Mohammed Ibn-Rushd, aliás Aver- 
roes (os alegados anos 1126-1198), Moses Ben-May-mon, ou 
Maymonide (supostamente 1135-1204), Al-Bitrujji 
(morreu por volta de 1204), que supostamente “ressuscitou” 


algumas das ideias atribuídas a Eudoxo ([395], página 86). 
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De acordo com a conclusão de A. Berry“devemos certas melhorias 
na construção de instrumentos e 
métodos de observação para esta escola; ele publicou 
diversas obras com crítica a Ptolomeu — porém, 
sem quaisquer correções de suas idéias. Mais ou menos nessa época, 
os cristãos espanhóis começaram a expulsar os seus vizinhos 
Moham-medan. Córdoba foi capturada em 
1236, e Sevilha — em 1248; sua queda anunciou o fim histórico da 
astronomia árabe” ([65], página 79). 

O próximo foco da ciência astronômica está associado 
ao reinado de Hulegu-Khan, o neto 
de Gêngis-Khan. No alegado ano de 1258 ele conquistou Bagdá. 
Vários anos antes, o astrônomo 
Nasir Al-Din Tusi (supostamente 1201-1274, nascido em Tusa, 
Khorasan) tornou-se seu conselheiro. Tusi fundou uma grande 
centro astronômico e um observatório na cidade de 
Maragha (hoje parte do Azerbaijão iraniano).“O 
instrumentos que eles usaram eram grandes e muito resistentes em 
construção - provavelmente superior em qualidade a 
qualquer um dos instrumentos utilizados na Europa na época 
de Copérnico; os primeiros instrumentos europeus a destacarem-se 
eles eram os de Tycho Brahe” ([65], página 79). O 
os astrônomos deste grupo compilaram uma série de tabelas 
astronômicas, baseadas nas Tabelas Hakemitas de 
Ibn-Yunis e conhecidas como Tábuas Ilkhan. Eles incluíam as 
tabelas para cálculo das posições planetárias e um catálogo de 
estrelas“que se baseava em novas 
observações até certo ponto” ([65], página 80). 

Acredita-se que Samarcanda se tornou um centro astronômico 
proeminente durante o reinado de quarenta anos. 
de Ulugbek (Ulug-Begh), neto de Tamerlão 
(supostamente 1394-1449). Um grande observatório foi construído 
aqui no suposto ano de 1424. Ulugbek “publicou o 
novas mesas planetárias; no entanto, seu principal corpo de trabalho 
tinha sido um catálogo de estrelas que incluía praticamente o 
mesmas estrelas do catálogo de Ptolomeu, mas com alterações 
coordenadas baseadas em observações mais recentes. Isso foi 
muito provavelmente o primeiro catálogo completamente autônomo 
desde Hiparco. As posições das estrelas 
são excepcionalmente precisos; eles indicam minutos como 
bem como graus... Embora existam discrepâncias 
De vários minutos entre este catálogo e os resultados das 
observações modernas, deve-se pensar que o 
os instrumentos usados por Ulugbek eram realmente muito bons 
...a astronomia tártara deixou de existir após sua morte” 
([65], página 80). 


Se esquecermos a versão Scaligeriana por alguns momentos, 


Machine Translated by Google 


capítulo 11 


mentos (que afirma que todas as pesquisas realizadas pelo 

Os astrônomos árabes são de natureza secundária, pois 

em comparação com as glórias passadas da astronomia 
“antiga”, devemos admitir que os árabes apresentaram algumas 
ideias novas e profundas. Neste caso, a opinião cética de A. 
Berry, que citamos no início deste 

esta seção, será apoiada apenas pela cronologia scaligeriana, 
que data os avanços do 

astronomia “antiga” até épocas imaginárias supostas 

preceder o “renascimento” astronômico árabe por 


muitos séculos. 


6.4.2. O “renascimento” astronómico na Europa 


“No século X, a excelente reputação do árabe 
a ciência alcançou gradualmente diferentes partes da Europa ao 
procuração da Espanha” ([65], página 81). Herberto, o famoso 
cientista que também foi papa (Silvestre Il, nos supostos anos 
de 999-1003), tinha um interesse particular em 
matemática e astronomia. “Muitos outros cientistas 
estavam igualmente interessados na ciência árabe, mas era 
apenas um século depois é que a influência dos Maomé 
Medanos se tornou óbvia” ([65], página 82). 

Já no século XI dC, os bizantinos 
Michael Psellus (supostamente 1018-1097) e Simeão 
Seth “revive” e cita numerosos (e presumivelmente familiares a 
todos desde Aristóteles, se quisermos acreditar 
Cronologia Scaligeriana) demonstrações da Terra 
forma esférica, discuta o comprimento da circunferência telúrica, 
as relações entre os raios da 
Sol, a Terra e a Lua, etc. Ver [395], página 78. 

“A Itália desempenhou um papel importante no despertar da Europa 
do sono milenar” ([395], página 92). Acredita-se que traduções 
latinas de tratados científicos e filosóficos de originais árabes 
apareceram em 
início do século XII. Platão de Tivoli traduziu o 
“Astronomia” de Albatenius no suposto ano de 1116. 

Então Adelard de Bath traduziu os “Elementos” de Euclides. 
Depois disso, Gerardo de Cremona (supostamente 1114-1187) 
traduziu o Almagesto e as Tábuas de Toledo de Arzachel 

([65], página 82). Há uma onda de interesse no 

obras de Aristóteles. “Os cientistas europeus interessam-se 
pelos seus trabalhos no século XI-XII; no século XII-XIII, a 
influência de Aristóteles sobre a era medieval 

o pensamento se torna quase esmagador — muitos 

os escolásticos ficaram tão impressionados com suas obras quanto 
foram pelas obras dos cristãos mais proeminentes 

teólogos, se não mais” ([65], página 82). 
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A Europa Ocidental desenvolve uma familiaridade ainda 
maior com a astronomia árabe sob Alfonso X, 
Rei de Leão e Castela (supostamente 1223-1284). Ele 
atua como líder de um grupo de cientistas que compila uma 
série de novas tabelas astronômicas — as chamadas “tabelas 
Alfonsinas”, que vieram substituir as 
Mesas de Toledo. As tabelas Alfonsine foram publicadas 
em 1252 e rapidamente se tornou popular em todo o mundo 
Europa. A opinião moderna é que “não continham quaisquer 
ideias novas; no entanto, muitos dos números 
dados, especialmente a duração de um ano, foram estimados 
com maior precisão do que antes” ([65], página 82). 

O livro intitulado “Libros de Saber” foi compilado 
sob Alfonso — uma volumosa enciclopédia que resume o 
conhecimento astronômico daquela época. 
Embora tenha sido derivado de fontes árabes para um 
em grande medida, “não é de forma alguma uma mera coleção de 
traduções, como alguns pensavam. Este livro contém 
um curioso diagrama da órbita de Mercúrio, que tem o 
forma de reticências [sic! — Auth.] com a Terra em seu 
centro... Este deve ter sido o alvorecer do 
concepção de usar curvas não circulares para os movimentos 
de objetos celestes” ([65], páginas 82-83). As tabelas Al-fonsine 
“foram utilizadas em todos os países europeus 
por 200 anos” ([395], página 93). 

O astrônomo inglês John Halifax de Holywood, que viveu 
nos supostos anos 1200-1256, é 
mais conhecido pelo pseudônimo latinizado de Sacrobosco. 
Seu tratado intitulado “Sphaera Mundi” (O Livro Universal 
Sphere) “gozava de grande popularidade por três ou quatro 
séculos; houve muitas reedições, traduções 
e comentários; foi um dos primeiros livros sobre 
astronomia já impressa. 25 edições deste livro vieram 
entre 1472 e finais do século XV, e 
Mais 40 foram publicados em meados do século XVII 
século” ([65], página 83). 

No entanto, a errônea cronologia scaligeriana, que desloca 
os avanços do “antigo” e 
Astrônomos árabes em épocas anteriores ao XI-XII 
século dC leva os pesquisadores modernos à conclusão de que 
os cientistas do século X-XIIl dC 
“contentaram-se em coletar e sistematizar qualquer conhecimento 
astronômico que pudessem 
pedir emprestado aos árabes e aos gregos; nós nem vemos 
quaisquer tentativas sérias de desenvolver a teoria, nem qualquer 
observações de importância” ([65], página 83). 

Jean Buridan, um proeminente cientista francês (al- 


Machine Translated by Google 


292 | história: ficção ou ciência? 


supostamente 1300-1358), é conhecido como autor de um livro 
sobre a estrutura do Universo. Em particular, ele 

realizou uma pesquisa aprofundada sobre a questão da 

“se a Terra sempre esteve em um estado de calma em 

o centro do Universo”. Seu seguidor Nicholas 

d'Oresme (supostamente 1323-1382) publicou “O Livro 

dos Céus e do Universo”, onde ele expressou 

seu apoio à hipótese da rotação diária da Terra. 


Nicolau de Cusa (supostamente 1401-1464), afirmou que 
a Terra não poderia ser o centro do Universo. Ele 


é o autor do tratado intitulado “On Learned 
Ignorância” ([395], páginas 96-97). 

Segundo a versão oficial, foi apenas no 
Século XV d.C. que “uma nova escola emergiu na Alemanha, 
contribuindo para o corpo acumulado de conhecimento científico, 
embora de forma não crucial; era 
muito independente e anunciou o início de uma 
pesquisas científicas totalmente novas” ([65], página 83). 

Georg Purbach (supostamente 1423-1461) escreveu “O 
Astronomia Concisa”, presumivelmente baseada no Alma-gest. 
No entanto, acredita-se que ele usou produtos de baixa qualidade 
Traduções latinas do Almagesto, “cheias de er-rata” ([65], página 
84). As atividades de Purbach foram realizadas por Johannes ou 
Wolfgang Miúller ([395], 


página 94), também conhecido como Regiomontanus (supostamente 1436-1476). 


Ambos os astrônomos (Regiomontanus foi o 
aprendiz) conduziu uma grande quantidade de observações 
([65], página 84). 

Acredita-se que Purbach foi “o primeiro europeu 
ocidental a resumir a teoria de Ptolomeu 
com a cosmologia de Aristóteles” ([395], página 94). 
No entanto, este livro de Purbach (o “Novo Planetário 
Teoria”) só foi publicado pela Regiomontanus em 
1472, já após a morte de Purbach. Depois disso, Regio-montanus 
publicou “Concise Astronomy” de Purbach 
— em 1472 ou 1473, utilizando a sua própria prensa (já em 
Nuremberg, qv em [65], página 85). Acredita-se que após a morte 
de Purbach no suposto 
ano 1461 Regiomontanus foi para a Itália, onde “obteve 
a oportunidade” de ler o Almagesto em grego ([65], 
página 84). Em 1468, ele retornou a Viena com vários manuscritos 
gregos e depois mudou-se para Nuremberg, onde teve uma 
recepção grandiosa. Bernardo 
Walther (supostamente 1430-1504), um cidadão rico, forneceu- 
lhe fundos luxuosos e tornou-se aprendiz e colaborador de 
Regiomontanus, apesar de sua 


sendo muito mais velho que este último. 
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“Os artesãos mais habilidosos de Nuremberg eram 
ocupados construindo instrumentos astronômicos com uma 
precisão nunca antes vista na Europa, embora 
deve ter sido pior do que os instrumentos de Nasir-Eddin e 
Ulugbek” [que não sobreviveram, e 
foram presumivelmente fabricados vários séculos antes - Auth.] 
([65], página 85). Após a morte de Regio-montanus no suposto 
ano de 1476, “Walther continuou com a pesquisa iniciada por seu 
amigo e 
conduziu uma série de boas observações; ele era o 
primeiro [sic! — Auth.] aquele que tentou compensar o 
efeito da refração atmosférica, que Ptolomeu deve 
imaginei de fato muito vagamente” ([65], página 87). 

Hoje acredita-se que “Walther construiu uma 

armilla, usando como diretriz a descrição ptolomaica do 
instrumento; ele o usou para medir as posições dos planetas com 
a margem de precisão de 5' (1' 

no caso do Sol) — substancialmente mais preciso do que 
Observações de Ptolomeu” ([395], página 95). 

Presume-se que os instrumentos astronômicos 
que foram supostamente usados “desde que Ptolomeu” começou a 
propagar-se por toda a Europa nesta mesma época. Leo-nardo 
Da Vinci (supostamente 1452-1519) “foi o primeiro 
para explicar o brilho fraco da parte escura da lua, 
quando a parte iluminada pelo sol está na fase crescente ([65], 
página 87). Este fenômeno é conhecido como “brilho de cinzas” 
ou “luz de cinza”. Gerome Fracastor (supostamente 1483-1543) 
e Petrus Apianus (supostamente 1495-1552) foram os 
os primeiros a notar que a cauda de um cometa sempre está voltada para o lado oposto 
do sol. Eles são os autores de livros famosos 
sobre astronomia. Peter Nonius (supostamente 1492-1577) 
ofereceu soluções corretas para problemas relativos ao 
duração do período noturno. “Uma nova medida de 
o tamanho da Terra, pela primeira vez desde o califa Al-Mamoun, foi 
feita por volta de 1528 pelo Dr. Jean Fernel (1497-1558)” 

([65], páginas 87-88). 

Alcançamos Copérnico em nosso avanço ao longo do eixo do 
tempo. A. Berry resume o período histórico em questão nas 
seguintes palavras:“O 
a vida de Regiomontanus se sobrepõe aos primeiros três anos de 
Durante a vida de Copérnico... podemos, portanto, dizer que 
chegaram ao fim do período de estagnação descrito no 
presente capítulo” ([65],página 88).1. A. Kli-mishin também 
observa: “foi assim que as observações astronômicas e a 
pesquisa cosmológica recomeçaram em 
Europa depois de uma interrupção milenar” ([395]). Em 
geral, Edmond Whitaker, o matemático inglês 
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O cientista e astrônomo (1873-1956) estava correto ao 
apontar o seguinte: “Em 1500, os europeus sabiam menos 
que Arquimedes, que morreu em 212 aC” ([395], página 98). 


6.4.3. O boom da astronomia europeia no 
século XV-XVI 


Nicolau Copérnico (supostamente 1473-1543) é o autor 
da cosmologia heliocêntrica. Costuma-se situá-lo bem no 
início da rápida e independente eflorescência da astronomia 
europeia ([65]). 

No Capítulo 1 já apontamos a continuidade de ideias e 
“observações astronômicas separadas por um intervalo de 
quase 2.000 anos; quando Copérnico considera a questão 

da precessão, ele cita os dados de observação de seus 
predecessores distantes” ([395], página 109). Copérnico 
refere-se a Timocharis, Hiparco, Menelau, Ptolomeu, 
Albatenius etc. Deve-se lutar pela certeza absoluta na questão 
de saber se a obra de Copérnico que chegou à nossa época 
poderia ser editada radicalmente no final do século XVI ou 
início do século XVII. 

Supõe-se que a teoria de Copérnico foi levada adiante e 
popularizada por Rheticus, ou Georg Joachim, nascido no 
suposto ano de 1514. O próximo astrônomo proeminente, 
que foi rápido em adotar as novas ideias, foi seu camarada 
Erasmus Reinhold (1511- 1553) ([65], páginas 114-115). Ele 
usou a teoria copernicana para os cálculos necessários 
para compilar tabelas de movimentos de objetos celestes. 
Ele os publicou e eles se tornaram muito populares sob o 


apelido de “mesas prussianas”. Estas resultaram muito 
melhores do que as mesas Alfonsinas e permaneceram em 


uso por um quarto de século, até serem ofuscadas pelas 
mesas Rudolfinas de Kepler. 


Em 1561, Guilherme IV de Hessen-Kassel (1532-1592) constrói o 
Observatório de Kassel, onde começa a compilar um catálogo de estrelas 
com Christian Rothman e Jost Búrgi, astrônomos jovens e muito aptos 
(ver Capítulo 1; também [65], páginas 117-118). Em 1586, as posições 
de 121 estrelas foram medidas com a máxima precisão. É então que as 
atividades de Tycho Brahe alcançam renome supremo (ver Capítulo 1 
para mais informações sobre seus trabalhos). “Ao longo dos 21 anos que 
Tycho passou na Ilha de Guene, uma riqueza de observações notáveis 
foi acumulada pelo próprio astrônomo, bem como por seus aprendizes e 
assistentes. A precisão dessas observações superou todas as conquistas 
de seus antecessores. Ele também pagou uma quantidade suficiente de 


at- 
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atenção à alquimia e à medicina até certo ponto” ([65], página 
123). 

O desenvolvimento da astronomia torna-se tão rápido que 
a nossa breve visão geral não pode de forma alguma destacar 
todas as tendências primárias nesta ciência. De qualquer 
forma, isso está muito além do escopo do presente livro. 
Portanto, forneceremos simplesmente uma breve lista de 
alguns cientistas mais proeminentes e suas realizações. 
Nossa atenção deve gradualmente se voltar para a grande 
tabela cronológica de que trata a seção seguinte. 


Giordano Bruno (nome verdadeiro Philip; 1548-1600) 
insistiu que a eternidade era infinita e que os mundos eram 
múltiplos. É autor de vários livros de filosofia, que de facto 
desenvolvem as ideias de Copérnico. 


Galileo Galilei (1564-1642) — um astrônomo famoso e 
autor de várias descobertas astronômicas espetaculares: as 
primeiras observações telescópicas na história da 
astronomia, os satélites de Júpiter, as fases de Vênus, etc. 
sistema nicano. 


Johannes Kepler (1571-1630) — aprendiz de Tycho Brahe. 
Ele descobriu as leis fundamentais às quais o movimento 
planetário obedece. 

“A primeira medição da Terra, realizada no século XVII, 
deve ser considerada um avanço definitivo em comparação 
com as medições dos gregos e árabes” ([65], página 178). 


Estas medições estão associadas aos nomes dos seguintes 
astrônomos: Villebrord Snellius (1591-1626), Richard Norwood 
(1590?-1675), Jean Picard (1620-1682) e Andrian Osu 
(?-1691). 

Terminaremos aqui a nossa lista e passaremos para a 
nossa próxima ideia, que dá uma ideia muito tangível de 
como se acredita que a astronomia e as concepções 
cosmológicas evoluíram na cronologia scaligeriana. 


6.5. Diagrama cronológico final que demonstra 
estranhezas inerentes ao desenvolvimento 
da ciência astronômica no paradigma 
cronológico consensual de Scaliger e Petavius 


Consideremos a época entre o século X aC e o presente, 
tentando retratar o desenvolvimento qualitativo da ciência 
astronômica em 
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Datas Scaligerianas. As datas biográficas compreenderão 
o “material visual” para os cientistas que realizaram alguns 
relação a questões astronômicas em uma época histórica 
ou outro. Cada um dos cientistas estará representado 
por um fragmento horizontal correspondente no diagrama, 
cujo início e fim corresponderão a 
as datas de nascimento e morte do cientista. A densidade 
desses fragmentos será uma representação muito edificante 
de quão intensamente a ciência astronômica 
desenvolvido em torno da época em questão. Este método 
é arbitrário até certo ponto, mas tem uma série de benefícios 
tangíveis. A questão é que cada um desses nomes é 
associada a informações astronômicas reais em 
a história das ciências, e podemos traçar sua evolução 
pelo diagrama. Escusado será dizer que a quantidade de 
astrónomos por época é muito aproximada. 
ponteiro. E ainda assim reflecte a intensidade da investigação científica 
desenvolvimento até certo ponto. 

Somos confrontados com a próxima questão — nomeadamente, uma 
de compilar uma lista de astrônomos para abranger o 
período entre “a antiguidade scaligeriana” e o 
dias atuais. Não podemos de forma alguma reivindicar a capacidade 
para criar uma lista exaustiva — é provável que não exista 
na literatura astronômica moderna, ou, ou O 
publicações sobre a história da astronomia, para isso 
matéria. É por isso que optamos pelo seguinte 
abordagem. Pegamos as três monografias a seguir: 
“O Crime de Cláudio Ptolomeu”, de Robert Newton 
([614]), “História Concisa da Astronomia” por A. Berry 
([65]) e “A Descoberta do Universo” por IA 
Klimishin ([395]). Além da pesquisa do Almagesto, o livro de 
Robert Newton contém uma excelente 
visão geral das conquistas da astronomia “antiga” e 
parcialmente medieval. Os livros de A. Berry e 
IA Klimishin descreve a história da astronomia entre a 
“antiguidade” e a época atual. Esses 
as monografias concentram-se, em sua maior parte, nas três 
categorias de figuras históricas a seguir. 

1) Astrônomos, cientistas profissionais, observadores 
etc. 

2) Filósofos, escritores e pensadores que discutiram 
observações astronômicas, fenômenos e 
teorias. Quando os nomes dos autores são desconhecidos, 
citar os nomes de seus tratados. 

3) Comentadores de obras astronômicas e 
tradutores de livros astronômicos. Marquemos também 
as fundações dos principais observatórios. 
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Concentramos nossa atenção nesses três 


categorias de personagens e eventos, e copiou cada 
nome pertencente a um deles de [614], [395] 
e [65] — cada nome, nada menos! Estimamos as datas 
biográficas scaligerianas de todos esses 
caracteres — em sua maioria, eles são indicados em 
os livros em questão. Sempre que a cronologia 
dados relacionados a algum astrônomo são omitidos, voltamos 
às edições enciclopédicas modernas. 

O livro de R. Newton ([614]) foi processado 
na sua totalidade. Quanto ao livro de A. Berry ([65]), apenas páginas 
17-244 foram analisados, com o período moderno 
omitido. Tratamos do livro de IA Klimishin ([395]) 
da mesma forma, omitindo o período moderno e considerando 
apenas as páginas 5-189. Ou seja, reunimos todas as 
informações que nos interessavam desde o 
“antiguidade” até o século XVIII dC inclusive. O 
número de astrónomos tem crescido rapidamente 
desde o final do século XVIII, e temos 
omitiu os dados estatísticos deste período. 

É bastante óbvio que R. Newton, A. Berry e 
IA Klimishin não afirma de forma alguma que seus livros 
contenham uma lista exaustiva de nomes pertinentes aos três 
categorias mencionadas acima. No entanto, é no entanto 
óbvio que estes autores tentaram reflectir 
a história do desenvolvimento da ciência astronômica 
em tantos aspectos quanto pudessem. A seleção que 
que conduziram pode ser considerado como o efeito de 
o mecanismo de “ordenação e obliteração da informação”. 
Em primeiro lugar, os nomes mais famosos são 
mencionado, seguido por uma seleção dos mais obscuros. 
Alguns astrônomos são totalmente omitidos 
— deve-se supor que a história da ciência conhece 
quase nada sobre esses personagens, ou, alternativamente, 
que o autor da resenha não considera 
dignos de menção por um motivo ou outro. 
Sem nos aprofundarmos nas complexidades da funcionalidade 
deste mecanismo, poderíamos assumir que ele é mais 
ou menos objetivo ao refletir a evolução da informação, onde 
estão envolvidas grandes matrizes de dados. Ele modela a 
mesma obliteração de nomes que automaticamente 
acontece na história de uma determinada ciência ao longo do 
ao longo do tempo (sua justificativa é uma questão totalmente 
separada). Alguns nomes são esquecidos por um motivo 
ou outro; outros foram preservados na memória. 

Escolhemos deliberadamente três livros 
de nos limitarmos a apenas um. Tentamos es- 
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mastigar a influência de motivos subjetivos que afetam a 
seleção de fontes de informação. Se um autor “esquecer” 
algum nome famoso por algum motivo, existe a possibilidade 
de que ele seja mencionado por outro autor, e que o nome 
do cientista proeminente acabe fazendo parte da nossa lista. 


Pode-se aprender mais sobre as leis que afetam a 
evolução e a obliteração da informação escrita do Chront, 


por exemplo. 
Citemos a lista completa de nomes construída da maneira 
descrita acima. Os nomes foram numerados de 1 a 220. Em 


outras palavras, as três monografias ([614], [395] e [65]) 
contêm 220 nomes de caracteres pertencentes a uma das 
três categorias acima. 

A lista de nomes resultante não está organizada com muita precisão 
no que diz respeito à escala Scaligeriana. 
No entanto, tentamos organizá-los por data de nascimento em todos os 
casos conhecidos, sem almejar uma ordem absoluta, o que não tem 
importância vital atualmente. 
Acontece que a multidão de nomes se desintegra naturalmente em vários 
grupos, que não se cruzam entre si, em correspondência com diversas 
regiões geográficas. Nossa lista está, portanto, dividida nas seguintes 


categorias: 37 nomes para os “antigos” 


Grécia, 2 nomes para a China, 1 nome para Babilónia, 15 nomes 
para Roma (Europa entre o século Il a.C. e 700 d.C.), 1 nome 
para a Índia, 6 nomes para Bizâncio, 26 nomes para países 
islâmicos e 112 nomes para a Europa entre 700 d.C. dC e o 
século XVIII dC 


Além dos nomes, a lista contabiliza datas ou eventos de vida 
correspondentes. Em alguns casos, as datas scaligerianas são 
conhecidas apenas aproximadamente — como o século, por exemplo, ou 
como os anais que registam uma determinada acção de uma determinada 
figura histórica num determinado ano. 

Por falta de espaço, não estimamos os motivos que nortearam A. Berry, 
R. Newton e IA Klimishin quando mencionaram um ou outro personagem 


em suas monografias. 


A “antiga” Grécia. 

1. Homero, supostamente por volta do século Vil a.C. 

2. Hesíodo, supostamente 725 — cerca de 650 a.C. 

3. Numa, supostamente por volta de 716 — cerca de 673 a.C., Roma, 
início do período real. 

4. Tales de Mileto, supostamente 624-547 a.C. 


teoria de uma Terra redonda. 
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5. Anaximandro, supostamente 610-546 a.C. 

6. Sólon, supostamente por volta de 594 a.C. 

7. Anaxímenes, supostamente por volta de 585 — cerca de 525 a.C. 

8. Pitágoras, supostamente por volta de 580 — cerca de 500 a.C. 

9. Heráclito de Éfeso, supostamente por volta de 544 — por volta 
470 a.C. 

10. Hécateu (Hicécio) de Mileto (Siracusa), supostamente do final 


do século VI-V aC. Teoria da Terra Redonda. 


11. Ecphantus, supostamente final do século VI-V aC 

12. Anaxágoras, supostamente por volta de 500 — cerca de 428 a.C. 
13. Empédocles, supostamente por volta de 490-430 a.C. 

14. Filolau, supostamente por volta de 470-399 a.C. 

15. Meton, supostamente por volta de 460-? a.C. 

16. Demócrito, supostamente por volta de 460-370 a.C. 

17. Euctemon, supostamente por volta de 432 a.C. 

18. Platão, supostamente 427-347 a.C. 

19. Eudoxo de Cnido, supostamente por volta de 408-355 a.C. 


20. Teofrasto de Atenas, supostamente por volta do século IV a.C. 


21. Heráclides Pôntico, supostamente por volta de 390-310 
a.C. 

22. Pitheus, supostamente por volta do século IV a.C. 

283. Aristóteles, supostamente 384-322 a.C. 

24. Calipo, supostamente por volta de 370-300 a.C. 

25. Epicuro, supostamente 341-270 a.C. 

26. Aristarco de Samos, supostamente por volta de 410-255 
a.C. 

27. Aristilo, supostamente por volta dos séculos IV-Ill aC 

28. Timocharis, supostamente por volta dos séculos IV-Ill aC 

29. Diógenes Laércio, supostamente por volta da primeira metade do 
século Ill aC 

30. Euclides, supostamente por volta do século Ill a.C. 

31. Arato, supostamente por volta do século Ill a.C. 

32. Arquimedes, supostamente por volta de 287 — cerca de 212 a.C. 

33. Eratóstenes, supostamente por volta de 276 — por volta de 194 ou 
196 a.C. 

34. Dionísio, supostamente por volta de 264 a.C. 

35. Apolônio de Perga, supostamente por volta de 262-200 
a.C. 

36. Hiparco, supostamente por volta de 185-125 a.C. 


37. Seleuco (de Selêucia), supostamente em meados do século Il aC 


China. 


38. Chu Kong, supostamente por volta de 1100 a.C. 


39. Shi Sheng, supostamente por volta do século IV a.C. 


Machine Translated by Google 


296 | história: ficção ou ciência? 


Babilônia. 


40. Beros, supostamente por volta de 280 a.C. 


Roma e a Europa entre o século Il a.C. 

e 700 anúncios 

41. Posidônio, supostamente por volta de 100 — cerca de 50 a.C. 

42. Gêmeos, supostamente por volta de 100 a.C. 

43. Cícero, supostamente 106-43 a.C. 

44. Tito Lucrécio Caro, supostamente 99-55 a.C. 

45. Sosígenes (Alexandria) e Júlio César, supostamente da primeira 
metade do século | aC 

46. Virgílio, supostamente 70-19 a.C. 

47. Tito Lívio, supostamente 59 a.C. — 17 d.C. 

48. Ovídio, supostamente 43 a.C. - 17 d.C. 

49. Eratóstenes Il. Os historiadores o distinguem de Eratóstenes |, 


Alexandria, supostamente da segunda metade do século | dC 


50. Conon de Samos (Alexandria), supostamente da segunda metade do 
século | aC 

51. Sêneca, supostamente 3 a.C. — 65 d.C. 

52. Plínio, o Velho, supostamente 23-79 ou 24-79 dC 

53. Plutarco, supostamente 46-126 dC 

54. Galeno, supostamente por volta do século Il dC 

55. Menelau, supostamente por volta de 98-100 dC 

56. Theon, supostamente por volta do século |-Il dC 

57. Ptolomeu (Alexandria), ? — supostamente por volta de 168 dC Sugere- 
se datar suas observações em cerca de 
anúncio 127-141 

58. Abideen, supostamente por volta do século Il dC 

59. Sextus Empiricus, supostamente por volta do século II-IIl 

60. Orígenes, supostamente 185-254 dC 


61. Hipólito, bispo, supostamente da 1º metade do século Ill dC 


62. Censorinus, supostamente por volta de 238 dC 
63. Lúcio Célio Firmiano (Lactantius), escritor 
e teólogo, supostamente por volta de 250-320 dC 
64. Pappus, matemático, supostamente por volta de 300 dC 
65. Theon de Alexandria, supostamente por volta do século IV 


de Anúncios 


66. Basílio, o Grande, bispo de Cesaréia, supostamente 
por volta de 330-379 dC 


67. João Crisóstomo, supostamente por volta de 347 — por volta 
anúncio 407 


68. Santo Agostinho, supostamente por volta de 354-430 dC 


69. Proclus, supostamente por volta do século V dC 
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70. Marcian Felix Cappella (de Cartago), supostamente por volta do 
século V dC 

71. Macróbio, supostamente por volta do século V dC 

72. Simplício de Atenas, supostamente por volta do século V 

73. Heliodoro, supostamente por volta de 509 dC 

74. Cosmas Indicopleustes, monge alexandrino, supostamente por volta 
de 535 dC 


75. Isidoro, bispo de Sevilha, supostamente por volta de 600 


de Anúncios 


Índia. 


76. Ariabhata, supostamente por volta de 476 dC 


Bizâncio. 

77. John Damascene, supostamente por volta de 680-760 dC 

78. Leo Mathematicus, supostamente por volta de 805-870 dC 

79. Patriarca Photios, supostamente por volta de 820-891 dC 

80. Suidas ou Suda — enciclopédia bizantina (Lex-icon Suidas), 
supostamente por volta de 1000 dC 


81. Simeon Seth, supostamente por volta do século XI dC 
82. Michael Psellus, 1018 — cerca de 1097 dC 


Países islâmicos. 


83. Ibn-Yusuf, supostamente 786-833 dC 

84. Al-Khabash Al-Khaseeb, Bagdá, supostamente por volta da primeira 
metade do século IX dC 

85. Muhammad Ibn-Mussa Al-Khoresmi, Bagh-dad, supostamente por 
volta de 783 — por volta de 847 dC 

86. Sabit Ibn-Korra, supostamente 836-901 anúncio 

87. Ghoneyn Ben-lsaac, ? — supostamente 873 anúncio 

88. Al-Mamoun, supostamente por volta do século IX dC 

89. Ahmed Al-Fargani (Alfraganus), Bagdá, supostamente segunda 
metade do século IX dC 

90. Abu Abdallah Muhammad Ibn-Jabir Al-Battani 
(Albatenius), Bagdá, supostamente 850-929 dC 

91. Isaac Ben-Ghoneyn, ? — supostamente 910 ou 911 


da Anúncios 


92. Abd Al-Rahman Al-Sufi, Bagdá, supostamente 
anúncio 903-986 


93. Abu Al-Wafa Al-Buzjani, ou Abul Wafa, supostamente 940-998 dC 


94. Ibn-Yunis (o editor das tabelas hakemitas), supostamente 950-1008 
ou 1009 dC 

95. Ibn-lraque, supostamente por volta de 961-1036 dC 

96. Abu-Sahl Al-Kuhi, Bagdá, supostamente por volta de 990 


da Anúncios 
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97. Abu-Raikhan Birouni (Berouni), supostamente 973- 
1048 anúncio 


98. Abu-Mahmoud Al-Hujandi, ? — supostamente por volta 
1000 anúncios 


99. Abu Said Al-Sijizi, supostamente primeira metade do século XI dC 


100. Al-Zargali (Arzachel), Espanha muçulmana. 
Mesas de Toledo, anúncio supostamente 1029-1087 

101. Mohammed Ibn-Rushd (Averróis), supostamente 
anúncio 1126-1198 

102. Moshe Ben Maimon (Maimônides), cientista judeu, supostamente 
1135-1204 de 

103. Al-Bitruji, astrônomo marroquino, ? — supostamente 
anúncio 1204 

104. Nasireddin Al-Tusi (Azerbaijão iraniano), supostamente 
1201-1274 dC 

105. Ibn Al-Shatir, supostamente 1304-1376 dC 

106. Kazy-Zade Al-Rumi (Samargand), supostamente por 
volta de 1412 dC 


107. Ulugbek (Ulug-Begh, Samarqgand), supostamente 
anúncio 1394-1449 


108. Abd AI-Ali Al-Kushchi (Samarcanda), ? — supostamente anúncio 
de 1474 


Europa de 700 dC ao século XVIII. 


109. Alcuíno (na corte de Carlos Magno), supostamente 735-804 dC 


110. Syncellus, supostamente por volta de 800 dC 
111. Herbert, Papa Silvestre Il, supostamente entre 999 e 1003 dC 


112. Platão de Tivoli, tradutor, supostamente por volta de 1116 


de Anúncios 


113. Gerhard de Cremona, tradutor, supostamente 
anúncio 1114-1187 


114. Albertus Magnus, supostamente por volta de 1193-1280 


de Anúncios 


115. Cecco D'Ascoli, supostamente por volta do século XIII 

116. John of Holywood (também conhecido como Halifax, ou Sacro- 
bosco) — supostamente 1200-1256 dC 

117. Roger Bacon, supostamente por volta de 1214-1294 anúncio 

118. Alfonso X e a compilação das tabelas Alfonsine em 1252 — 
supostamente 1226 ou 1223-1284 dC 

119. Tomás de Aquino, supostamente 1225-1274 dC 

120. Dante Alighieri, supostamente 1265-1321 anúncio 

121. Jean Buridan, supostamente 1300-1358 dC 


122. Nicolas Oresme, supostamente 1323-1382 anúncio 
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128. Levi Ben-Gerson, supostamente por volta de 1325 dC 
Estaremos omitindo a parte “anúncio” como implícita de 
agora em diante. 

124. Nicolaus Cusanus, supostamente 1401-1464. 

125. Georg Purbach, supostamente 1423-1461. 

126. Bernhard Walther, supostamente 1430-1504. 

127. Wolfgang (Johannes) Múller (Regiomon-tanus), supostamente 
1436-1476. 

128. Wojciech Brudzewski, supostamente 1445-1497. 

129. Domenico Novara, supostamente 1452-1504. 

130. Leonardo Da Vinci, supostamente 1452-1519. 

131. Albrecht Dúrer, supostamente 1471-1528, o autor das cartas 
estelares do Almagesto (1515). 

132. Nicolau Copérnico, supostamente 1473-1543. 

133. Gerome Fracastor, supostamente 1483-1548. 

134. Petrus Apianus, supostamente 1495-1552. 

135. Petrus Nonius, supostamente 1492-1577. 

136. Jean Fernel, supostamente 1497-1558. 

137. Robert Recorde, supostamente 1510-1558. 

138. Georg Joachim von Lauchen, aliás Rheticus, supostamente 
1514-1576. 

139. Erasmus Reinhold e as tabelas prussianas, supostamente 
1511-1558. 

140. Guilherme IV de Hessen-Kassel, supostamente 1532- 

1592. 

141. William Gilbert, supostamente 1544-1608. 

142. Thomas Digges, supostamente 1546-1595. 

1483. Simon Stevin, supostamente 1548-1620. 

144. Leonard Digges, ? — supostamente 1571. 

145. Porta, supostamente por volta de 1558. 

146. Joseph Scaliger, 1540-1609. É o autor da cronologia consensual 
da antiguidade (assistido pelos seus ajudantes e aprendizes). Seus 
principais trabalhos sobre cronologia foram publicados no final do século 
XVI — início do século XVII. As datações mais ou menos confiáveis 


surgiram ainda no século XVII (pós-datando Scaliger e Petavius). 


147. Joost Búrgi, 1552-1632. 

148. Piccolomini, supostamente por volta de 1559. 

149. Tycho Brahe, 1546-1601. 

150. Giordano (Philip) Bruno, 1548-1600. 

151. Reimarus Ursus (Nicolaus Reimers Bãr), ? — 1600. 


152. Hans Lippershey, ? — 1619. 
1583. Johannes Kepler, 1571-1630. 
154. Galileu Galilei, 1564-1642. 


155.Christoph Scheiner, 1575-1650. 
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156. Johann Bayer, 1572-1625. 

157. Simão Marius, 1570-1624. 

158. Willebrord Snellius, 1580-1626. 

159. Dionísio Petavius, 1583-1652. Aprendiz de Scaliger, 
autor da cronologia da antiguidade. 

160. Thomas Harriot, 1560-1621. 

161. René Descartes, 1596-1650. 

162. Richard Norwood, 1590-1675. 

163. Giovanni Battista Riccioli, 1598-1671. 

164.Michel Florent Van Langren, 1600-1675. 

165. Johannes Fabricius, 1587-1615. 

166. Christian Rothman, por volta de 1577. 

167. Michael Maestlin, por volta de 1589. 

168. William Gascoigne, por volta de 1612-1644. 

169. Francesco Maria Grimaldi, 1618-1668. 

170. Johannes Hevelius, 1611-1687. 

171. Jean Picard, 1620-1682. 

172. Evangelista Torricelli, 1608-1647. 

173. Bonaventura Cavalieri, 1598-1647. 

174. Ismael Boulliau, 1605-1694. 

175. Giovanni Alfonso Borelli, 1608-1679. 

176.John Wilkins, 1614-1672. 

177. Stanislaw Lubieniecki, 1623-1675. 

178.Robert Hooke, 1635-1708. 

179. Christiaan Huygens, 1629-1695. 

180. Giovanni Domenico Cassini, 1625-1712. 

181. Tabelas Rudolfinas, 1627. 
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198. Pierre Bouger, 1698-1758. 
199. Charles Marie de la Condamine, 1701-1774. 
200. Louis Godin, 1704-1760. 


201. Pierre Louis Moreau de Maupertuis, 1698- 
1759. 


202. Leonhard Euler, 1707-1788. 

208. Józef Aleksander Jablonowski, 1711-1777. 

204. Joseph Crosthwaite, por volta de 1700. 

205. Pehr Wilhelm Wargentin, 1717-1783. 

206.John Michell, 1724-1798. 

207. Nevil Maskelyme, 1732-1811. 

208. Charles Hutton, 1737-1823. 

209.Henry Cavendish, 1731-1810. 

210. Charles Mason, 1730-1787. 

211. César François Cassini de Thury, 1714-1787. 

212. Tobias Mayer, 1723-1762. 

213. Nicolas Louis de Lacaille, 1713-1768. 

214. Pierre-Simon Laplace, 1749-1827. 

215. Jean-Baptiste Delambre (especialista em história da 
astronomia), 1749-1822. 

216. Grigoriy Arakelovich, 1732-1798. 

217. Joseph-Louis Lagrange, 1736-1813. 

218. John Machin, ?-1751. 

219. Jens Swanberg, 1771-1851. 

220. Johann Franz Encke, 1791-1865. 


Decidimos cortar a lista aqui. Joseph Scaliger e Dionysius 


182. James Gregory, 1638-1675. 

183.John Flamsteed, 1646-1720. 

184. Abraham Sharp, 1651-1742. 

185. Ole Romer, 1644-1710. 

186. Gottfried Wilhelm Leibnitz, 1646-1716. 

187. Sir Isaac Newton, 1643-1727. 

188. Bernard le Bovier de Fontenelle, 1657-1757. 
189. Jacques Cassini, 1677-1756. 

190. A construção do Observatório de Paris, 


1667. desenhos, apenas alguns números são anotados. Todos os 
191. A construção do Observatório de Greenwich nomes “antigos” são indicados, bem como os nomes 


Petavius (ver 4146 e 4159), não são mencionados em nenhum 
lugar nos livros [614], [395] ou [65]; no entanto, incluímo-los na 
lista, uma vez que as suas atividades estavam diretamente 
associadas à astronomia. 

Eles usaram as descrições de eventos astronômicos na datação. 


Extraímos todas as datas da lista das figs. 11.17, 11.18 
e 11.19. A numeração nas ilustrações corresponde aos 


números da lista. Devido ao espaço insuficiente nos 


história, 1675. medievais mais famosos. 
192.Samuel Molyneux, 1689-1728. 

198. Jean Richet, ? — 1696 

194. Edmond Halley, 1656-1742. Acredita-se que tenha 


descoberto o fenômeno do movimento estelar adequado em 


O que se pode dizer depois de um estudo da diferença resultante 
agrama? Muitos detalhes interessantes, ao que parece. 
Em primeiro lugar, a história Scaligeriana contém claramente 
um estranho “período de regresso” medieval na história do 
1718. desenvolvimento astronómico de Roma e da Europa. Este lapso 
195.James Bradley, 1693-1762. 
196. Colin MacLaurin, 1698-1746. 
197. Nathaniel Bliss, 1700-1764. 


afeta até mesmo a quantidade de personagens históricos que 
têm alguma relação com a astronomia, pelo menos de uma 
forma ou de outra. Nem estamos mencionando o “nível baixo” 
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Figura 11.17. Gráfico cronológico que demonstra a vida das figuras “antigas” e medievais que se relacionaram com a astronomia de uma 
forma ou de outra ao longo do eixo do tempo. As datações são dadas de acordo com a cronologia Scaligeriana. Vê-se um 


pico manifesto na “antiga” Grécia, seguido por uma estranha queda para perto de zero. 
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Figura 11.18. Gráfico cronológico continuação. Vê-se um pico manifesto na Roma “antiga”, seguido por uma queda quase total 
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Figura 11.19. Gráfico cronológico continuação. De acordo com a história Scaligeriana, o “Renascimento astronómico” europeu começou em 


século XI dC, após vários séculos de suposto declínio e estagnação. 


dos conceitos astronômicos predominantes durante este 
“período de declínio” — veja mais sobre este tópico acima. 
Em segundo lugar, um crescimento mais ou menos estável só começa 
no suposto ano 1100 dC 
Em terceiro lugar, é óbvio que a “parte bizantina” da 
o diagrama resultante é rigidamente localizado no tempo, como 
bem como a parte correspondente aos países islâmicos. O 
“renascimento” bizantino começa no alegado 
Século VII dC e termina no suposto século XI 
dC A “onda árabe” começa no alegado século VIII dC e termina 


no alegado século XII dC. 
por século a densidade dos astrônomos bizantinos cai 


drasticamente então. 
Para obter uma imagem mais demonstrável 
esses efeitos, vamos construir a seguinte densidade 
gráfico. Devemos contar os astrônomos com vidas 
pertencente a cada século, parcial ou totalmente, lembrando 


que um único personagem pode se dividir 
como resultado, entre dois séculos adjacentes. Os gráficos 


construído com base nos dados acima pode ser 
visto nas figs. 11h20 e 11h21. A linha ininterrupta 
é o gráfico de densidade construído para os astrônomos do 
Países islâmicos na fig, 11.20, enquanto a linha pontilhada 
representa Bizâncio. Você pode ver claramente o supostamente 
caráter local desses dois breves surtos de ciência astronômica. 
O auge do “renascimento astronômico árabe” ocorre no século 
IX-XI dC, como 
observamos acima. 

Na fig. 11.21 vemos o gráfico de densidade resultante de 
astrônomos da Grécia, Roma e Europa. A “antiguidade” é 
obviamente muito proeminente. Vemos um pico enorme à 
esquerda do gráfico. Então vemos um 
incrível “regresso medieval”. A “lacuna de declínio” entre os 
supostos séculos VIl e XI dC é a mais 
óbvio. 

Somente a partir do século XIII-XIV dC é que 
ver um crescimento rápido e uniforme - que se manifesta em 
o gráfico também, de 1300 dC e até nossos dias 
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Figura 11.20. Astrônomos islâmicos e bizantinos distribuídos ao longo do “eixo do tempo Scaligeriano”. 


e idade. Sem “declínios” estranhos ou “surtos” secundários, 
e também não há “curvas senoidais”. 


Descobrimos uma boa concordância entre o resultado final e 
nossos corolários, que foram baseados em métodos totalmente 


diferentes, qv em Chront e Chron2. 
Descobrimos repetidamente que a cronologia correta começa por 
volta do século XIII-XIV dC. 
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datado de épocas anteriores ao século XI dC hoje 

são fantasmas, o que significa que refletem 

mas eventos muito mais recentes (medievais). Duplicatas 

dos eventos dos séculos XIII-XIV foram mal datados para distantes 
passado, que gerou todos aqueles “grandiosos antigos 

surtos” em astronomia, arte, ciência militar e cultura 
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Figura 11.21. Um gráfico generalizado que reflete a “evolução da astronomia” segundo a cronologia scaligeriana. O ancião” 
pico é perfeitamente óbvio, bem como a subsequente “era das trevas de estagnação”. É apenas a partir do século XIII-XIV dC que 
vemos a astronomia se desenvolver rápida e uniformemente, sem picos drásticos. 
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1) A história scaligeriana da astronomia nos fala de um 
evento bastante estranho — um intenso “acumulação” da 
astronomia “antiga” seguida por um declínio milenar, 
depois, outro aumento e crescimento constante desde o 
Século XIII dC 

2) A história scaligeriana tenta nos convencer de que 
quase todas as principais realizações da astronomia medieval 
dos séculos XIV-XVI dC foram “já descobertas” mais de 1000 
anos antes, no 
chamado período “antigo”, e depois misteriosamente esquecido 
durante muitos séculos. 

3) Vamos listar algumas ideias astronômicas primárias, 
supostamente descobertas pelos “antigos” astrônomos de eras 
atrás e depois “redescoberto” no século XI-XVII 
anúncio depois de muitos anos de esquecimento. 

a) Coordenadas eclípticas e equatoriais, conversão 
métodos. 

b) Estimativa dos elementos primários do 
teoria do movimento planetário para o Sistema Solar. 

c) A teoria do sistema planetário heliocêntrico. 

d) A estimativa das distâncias Sol — Terra 
— Lua — planetas — sistema estelar. 

e) Previsão de eclipses lunares. 

f) Compilação de catálogos de estrelas. 

9) Construção de cosmosferas. 

h) A descoberta da precessão. 

i) Instrumentos astronômicos profissionais: o astrolábio 
etc. 


|) O cálculo do ano sideral e o cálculo do ano equinocial. 


k) A definição de constelações e a fixação 
dos seus “padrões”. 

|) A questão do movimento estelar adequado. 

Deixamos de lado o fato de que, segundo Scaligerite 
historiadores, na “antiga” China do alegado ano 
1100 a.C. (muito antes do “antigo boom astronômico” na 
Grécia) Chu Kong, um chinês 
astrônomo, mediu o comprimento do gnômon 
sombra durante o solstício de verão e inverno, estimando o 
ângulo entre a eclíptica e a 
equinocial com a precisão espantosa de 23º 
54' 02" ([395], página 8). Como estamos começando a 
entender, o evento em questão é um reflexo fantasma de 
algum experimento astronômico real que ocorreu 


lugar na época do século XVI-XVII. 
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Sem insistir em qualquer conclusão finita, não podemos 
deixar de notar que os factos acima nos parecem 
realmente muito estranho. É preciso, no entanto, estar ciente de que todos 
tais estranhezas devem sua existência ao Scaligeriano 
versão da história. Uma vez abandonado, com todos os 
levadas em conta as mudanças cronológicas, ficamos 
com uma imagem perfeitamente natural e compreensível 
do desenvolvimento da astronomia, a partir do século XIII-XIV 
dC. As descobertas astronômicas como 
listados acima parecem ter sido feitos na época 
do século XII-XVII, com suas duplicatas fundidas 
profundamente no passado pelo errôneo Scaligeriano 
cronologia. Na realidade, não houve “regressos” substanciais 
na história da ciência e da cultura. 


7. 
COPERNICUS, TYCHO BRAHE E KEPLER. 
A RELAÇÃO ENTRE JOHANNES KEPLER 
E A VERSÃO FINAL DO 
OBRA COPERNICANA 


7.1. O que sabemos sobre Copérnico e seus 
empreendimentos astronômicos. Foi o heliocêntrico 
sistema cosmológico de fato descoberto no 

primeira metade do século XVI e não mais tarde? 


Acredita-se que Copérnico tenha vivido no século XV-XVI, 
em 1473-1543 ([395], página 99). Acredita-se ainda que as 
datas da vida de Tycho Brahe são 
1546-1601, enquanto Kepler, aprendiz de Brahe, viveu 
em 1571-1630. Isto é, de acordo com a história scaligeriana, 
esses astrônomos constituem a seguinte sequência: 
Copérnico, Brahe e Kepler. 

Nos figos. 11.22 e 11.23 reproduzimos dois antigos 
retratos de Copérnico, hoje conhecido por nós como um grande 
astrônomo. É difícil dizer se os retratos 
retratar a mesma pessoa ou não. Aliás, o primeiro 
um deles retrata Copérnico como um médico — não como um 
astrônomo! Segundo os especialistas em história 
das ciências, “um dos retratos retrata Copérnico 
segurando um lírio-do-vale — emblema da profissão médica” 
([44], páginas 80-81). Outra versão 
do retrato também retrata Copérnico segurando um lírio 
do vale — um médico mais uma vez, qy na fig. 24/11. 
Existem, claro, retratos de Copérnico que enfatizam a sua 
filiação astronómica — todos eles de uma 
origem mais recente do que o antigo retrato da fig. 11.22. 
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Figura 11.22. Antigo retrato de Copérnico segurando um lírio de 

o Vale. Foi assim que se desenharam médicos, não astrônomos. 
O retrato original está guardado no Museu Copérnico, 
Frauemburgo. Retirado de [44], inserido entre as páginas 12 e 13. 


No entanto, mesmo este retrato deve ter sido criado 
relativamente recentemente. 

Especialistas em história das ciências notaram 
este fato um tanto estranho há muito tempo. Tendo 
ponderaram sobre isso, sugeriram a seguinte explicação: “a 
arte Esculápia de Copérnico era valorizada 
tão alto que o artista deve ter recebido recomendações para 
retratar o venerável cânone e 
erudito astrônomo segurando um lírio do vale”([44], 
página 81). Isso pode ser verdade - no entanto, não 
conseguiu encontrar retratos antigos de tais famosos 
astrônomos como Claudius Ptolomeu, Tycho Brahe ou Jo- 
hannes Kepler com símbolos referentes a alguns outros 
profissão. Afinal, apesar da famosa frase de Tycho Brahe 
paixão pela fabricação de instrumentos e 


globos, ninguém o desenhou de avental e empunhando uma 
ferramenta de torno. Não existem retratos de Kepler com uma 


pincel e uma paleta também. Ptolomeu também foi retratado 
como um astrônomo exclusivamente em todos os antigos 
fontes (ver fig. 12.25). Portanto, o caso de Copérnico é 
estranhamente notável se considerarmos os astrônomos 
medievais em massa. 

Poderia isto significar que no século XV-XVI o 
A principal ocupação de Copérnico era na verdade a 
medicina? Seu interesse ativo pela astronomia pode ter sido 
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Figura 11.23. Antigo retrato de Copérnico. O original é 
mantido na Biblioteca Nacional, Paris. Retirado de [44], inserção 
entre as páginas 160 e 161. 


que lhe foi atribuída muito mais tarde, no século XVII, durante 
a construção da “história do século XVI da 
ciências astronômicas”, também uma das maiores 
descobertas astronômicas. 

Há algum motivo para perguntar sobre isso. De fato, 
vamos apontar a seguinte circunstância, que é 


Figura 11.24. Copérnico segurando um lírio do vale nas mãos — 
um símbolo da guilda dos médicos. Retirado de [926], página 54. 
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Figura 11.25. Desenho antigo de Ptolomeu acompanhado por 
Astronomia e Urânia. Uma gravura de uma edição veneziana da 
Esfera Universal de Sacrobosco, supostamente datada de 
1490. Retirado de [98], página 42. 


De grande importância. Aparentemente, “infelizmente, seu 

As biografias mais antigas de [Copérnico — Autor] já datam 

do século XVII; mencionaremos dois de seus 

lote — o livro de Simon Starowolski e o de Pierre 

Gassendi” ([44], página 8). Veja também o livro de Gassendi 
([1152)). Isto significa que as primeiras biografias de Copérnico 
foram escritas na época de Johannes Kepler 

o mais cedo. Além disso, “até o ano do seu nascimento 
permanece duvidoso até hoje. A maioria dos biógrafos aceita 


19 de fevereiro (estilo antigo) de 1473 como a data mais provável. 


É baseado no testemunho de Michael Maestlin, professor de Kep- 
ler” ([44], página 8). 

Contudo, um conhecimento mais aprofundado 
O “testemunho de Maestlin” revela a seguinte circunstância, que 
é bastante estranha. Aparentemente“Maestlin relata que 
Copérnico nasceu em 19 de fevereiro de 1473 
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às 16h48” ([44], página 8). É preciso ter em mente 
que o ponteiro dos minutos ainda não existia no século XV 
relógios. Os biógrafos modernos de Copérnico geralmente 
omitir modestamente a “data precisa de nascimento”, com plena 
consciência de que “16h48” é uma fantasia de Maestlin. No 
entanto, presume-se que ele sabia a data exata. 
Duvidamos disso — afinal, é relatado que o primeiro 
biografias de Copérnico foram criadas no século XVII 
século e não antes — portanto, a fantasia é muito 
provavelmente será seu elemento principal (ou, alternativamente, 
os cálculos astronômicos do século XVII 
quando a “data precisa de nascimento” do grande Copérnico 
poderia ser “calculado de trás para frente a partir das posições de 
as estrelas". Tenha em mente que Johannes Kepler foi um 
“astrólogo muito prolífico e entusiasta, que teve 
estudou com Maestlin” ([926], [395] e [44]). 

Notemos que as primeiras “biografias de 
Copérnico” foram escritos por ninguém menos que Kepler 
professor. 

Deve-se admitir que alguns dos especialistas modernos em 
história da ciência estão bem conscientes da 
imprecisão do “testemunho de Maestlin”, assim como outros 
relatos feitos pelos primeiros biógrafos de Copérnico 
no século XVII. Afirma-se honestamente que “nós 
não sabemos nada sobre a infância do grande astrônomo — 
nenhuma informação verbal daquela época de sua 
a vida sobreviveu em qualquer lugar” ([44], página 8). Portanto, 
referências inspiradas a “16h48” são obviamente uma fantasia 
literária de cientistas de mentalidade literária do período de Kepler. 
época, ou manifestações do cabalismo astrológico 
característico da mesma época do século XVII 
século. 

Especialistas em história da ciência relatam que o 
As principais atividades “visíveis” de Copernicus foram as de 
médico, cônego e administrador. Estas três palavras 
constituem o nome de um dos capítulos do livro 
([44], página 39). Não há menção à astronomia. 
Aponta-se que “Copérnico estava de facto desempenhando os 
deveres de um bispo... permanecendo encarregado de 
paróquia durante meio ano” ([44], pág. 76). Além disso, 
“em 1520, Copérnico torna-se governador de Holstein, onde tem 
que resolver o problema de proteger a cidade dos ataques dos 
militantes teutônicos. 
Ordem” ([926], página 56). 

Hoje em dia dizem-nos que Copérnico era um astrónomo 
disfarçado que nunca fez tanta publicidade 


como suas inclinações astronômicas, e muito menos sua grande desilusão 
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INSTRVMENTVM PARALIATICVM, fixe 
REGVLA PTOLEMAICA 
NIC. COPERNICI. 


Figura 11.26. “Triquetrum — o instrumento que Nicolau Copérnico usou 
para observações” ([926], página 55). Feito de abeto 
madeira. Os autores estão tentando nos convencer de que Copérnico 


fez sua grande descoberta astronômica com a ajuda deste 
instrumento primitivo de madeira. Retirado de [926], página 55. 


cobertura. Isto é o que aprendemos: “Ele manteve seu manuscrito 
em segredo de todos... Copérnico nunca 
compartilhou seus planos com qualquer pessoa; seu trabalho era 
totalmente secreto, e até mesmo seu tio nada sabia sobre a 
revolução na astronomia preparada por seu sobrinho genial.” 
([44], páginas 41-42). 

A preparação do livro de Copérnico é hoje descrita da seguinte 
forma:“Já em 1509 Copérnico 
era conhecido como um ousado reformador da astronomia, embora 
para um grupo bastante limitado de pessoas. Poucos devem ter 
estava ciente dele — deve-se pensar que ninguém 
suspeitava da existência de um volumoso tratado de autoria de 
Copérnico e já concluído como rascunho 
naquela época” ([44], página 47). 

Concordemos com os biógrafos Scaligeristas de 
Copérnico por um momento e assumir que suas atividades 
astronômicas permaneceram secretas durante toda a sua vida. 
uma razão ou outra. Aparentemente, qualquer astrônomo de 
deste calibre, alguém que fez uma descoberta tão grande, 
deve ter continuado suas observações por muitos 
ano. É preciso fazer a seguinte pergunta: que instrumentos ele 
utilizou? Por exemplo, Ptolomeu descreve 
uma variedade de instrumentos astronômicos no Almagesto 
extensamente — todos eles complexos e bastante caros. Tycho 
Brahe tinha paixão por criar 
novos dispositivos astronômicos exclusivos e lançou um 


toda a indústria de artesãos profissionais (bastante 
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Figura 11.27. Um antigo retrato do “antigo” Ptolomeu, que é 
segurando um instrumento de madeira na mão. Nós reconhecemos o 
instrumento idêntico ao “triquetrum” copernicano. Levado 

de [98], página 8. Outra versão da mesma gravura (a 

“segundo original”?) já foi citado acima, na fig. 0,1. 


possível sem apoio estatal devido ao seu preço). 
Alguém poderia supor que Copérnico fez algo 
semelhante. No entanto, a história scaligeriana nos diz algo diferente, 
pintando um quadro bastante estranho neste caso também. 
Citamos:“Foram necessários cálculos em grande escala, 
que invariavelmente teria que se basear em um certo 
quantidade de novas observações. Instrumentos astronômicos 
eram obviamente necessários para que estes últimos fossem 
viável. Nicolau Copérnico não teve os instrumentos nem qualquer 
oportunidade de encomendá-los. 
Portanto, ele optou por fazê-los sozinho. 
Ele decidiu contra instrumentos complexos, como os que foram 
usado por Walther e Schoner, os astrônomos de Nuremberg, sem 
oficina mecânica... 
Copérnico fez um quadrante para as observações 
da altura do meridiano do Sol durante o verão e 
solstício de inverno. No entanto, ele usou este dispositivo em vez 
ocasionalmente. Na maior parte, ele usou outro 
instrumento portátil - conhecido como “triquetrum”, 
ou “instrumento de paralaxe”. Esta ferramenta simples também é 
ocasionalmente chamada de “governantes de Ptolomeu”. Copérnico 
ele mesmo fez, “com bastante precisão, de madeira de abeto” ([44], 
página 54). 
Reproduzimos um desenho antigo deste primário 
instrumento usado por Copérnico na fig. 11.26. É assim 
primitivo que não se pode deixar de duvidar que Copérnico, 


médico, cônego, administrador e governador, 
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poderia usar duas pranchas de madeira de abeto para fazer uma 
grande descoberta astronômica entre outros empreendimentos. 
Os especialistas em história da astronomia estão aparentemente 
ciente de alguma estranheza aqui, e é por isso que expressa tal 
sentimentos como: “Por mais bruto que este instrumento possa parecer 
à primeira vista...” ([44], página 56). 

É muito significativo que o “antigo” Ptolomeu 
foi retratado com as mesmas duas tábuas no Médio 
Idades, qv na fig. 11.27. Poderia este instrumento 
astronômico ter permanecido inalterado por mil e quinhentos 
anos — o período que se presume separar Ptolomeu de Copérnico? 
A obra de arte em questão, no entanto, deixa a impressão de que 
Ptolomeu e 
Copérnico foram contemporâneos e usaram bastante 
praticamente os mesmos instrumentos. 

Continuemos. Diz-se que as observações que 
apoiar a descoberta de Copérnico foram feitas em 
Frauemburgo. Contudo, aprendemos que “em geral, Frau-enburg 
era um local muito inconveniente para observações astronómicas. 
Isto se deve à latitude geográfica de Frauenburg, que é igual a 
54º 22' e complica a observação dos planetas. Além disso, a visão 


foi ainda mais obscurecido pelos nevoeiros frequentes que subiam de 
o mar, bem como a abundância geral de nuvens em 
essas latitudes ... No entanto, Copérnico não se esforçou 
pela grande precisão em suas observações... De acordo 
segundo a evidência de seu aprendiz e fã ávido, Rheti-cus... ele 
frequentemente dizia que seria... feliz 
se ele pudesse trazer a margem de erro de suas observações 
para os limites de 10' (10 minutos de arco)”. Sempre que Rheticus 
começava a argumentar e afirmar que alguém 
deve fazer todos os esforços para ser o mais preciso possível, 
Copérnico apontou a impossibilidade deste esforço, bem como a 
quantidade de trabalho necessária, 
alertando seu aprendiz contra 'ruminações de veracidade 
duvidosa! baseadas em observações imprecisas a priori” ([44], 
página 57). 

Isto parece razoável e óbvio, se quisermos 
considerar que Copérnico realmente viveu no mesmo 
alvorecer da época da astronomia no moderno 
significado da palavra — uma ciência que emprega um 
conjunto de instrumentos mais ou menos precisos. De acordo com 
para a nossa reconstrução, o momento em questão é quando 
os materiais primários para a versão final do Almagesto de 
Ptolomeu ainda estavam sendo acumulados. O 
instrumentos precisos do medieval Ptolomeu e 
Tycho Brahe ou não existia ou estava apenas sendo 
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criado no século XV-XVI. Pode ser que o 

descoberta eventualmente atribuída a Copérnico foi feita 

mais tarde, no final do século XVI ou mesmo no início 

do século XVII, altura em que o nível dos instrumentos 
astronómicos cresceu substancialmente, e eles 

não eram de forma alguma feitos de tábuas baratas de madeira de abeto. 

Mas voltemos ao principal instrumento de 
Copérnico — aquele que era feito de pequenas tábuas 
de madeira. Foi “guardado como uma relíquia preciosa em Frauenburg 
durante quarenta anos após a morte do famoso astrônomo... 
Johann-Hanovius, bispo da Vármia, enviou 
... O instrumento de paralaxe de Copérnico a Tycho 
Brahe como presente. Este último teve o prazer de receber 
presente, sendo fã de Copérnico, embora ele 
havia rejeitado seu sistema heliocêntrico” ([44], páginas 58- 

59). Mas neste caso temos toda a razão em perguntar 

se a cosmologia copernicana em seu pleno desenvolvimento 
forma era conhecida na época de Tycho Brahe. 

Será que a relutância deste último em reconhecer 

o sistema copernicano deve ser explicado pelo 

simples fato de não existir em sua forma final. Brahe 

foi forçado a criar sua própria cosmologia como uma tentativa de 
desenvolver o modelo de Ptolomeu. Tycho Brahe pode 
respeitou seu antecessor Copérnico por algum tipo de mérito 
astronômico, mas dificilmente aqueles atribuídos 

para ele hoje. Voltaremos a esta questão mais tarde. 

Outra estranheza é a seguinte. Aparentemente, “nenhuma 
carta de Copérnico sobreviveu — tanto aquelas que ele 
enviados a outros cientistas ou àqueles em que os cientistas 
pergunta enviada a ele para discutir seu heliocêntrico 
cosmologia” ([44], página 84). Então, vamos reiterar. Poderia 
é que o sistema heliocêntrico foi finalmente formulado depois da 
primeira metade do século XVI — o 
final do século XVI, por exemplo, ou início 
do XVII? Isso poderia explicar a ausência de relações relacionadas 


correspondência na primeira metade do século XVI. 


7.2. Estranhezas na história scaligeriana de como 
o livro de Copérnico foi publicado 


Dizem-nos hoje o seguinte: “Copérnico relacionou a sua teoria 
em duas obras. O primeiro,“Comentário Menor”, era um pequeno 
ensaio (12 páginas) — nunca impresso 
e distribuído apenas como cópias manuscritas. Era 
mencionado por Tycho Brahe; o manuscrito em si foi 
descoberto apenas por volta do final do século XIX 
[sic! — Auth.] nos arquivos de livros de Viena (1877) 
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e Estocolmo (1881). A principal obra de Copérnico 

intitulado “Sobre as revoluções das esferas celestes” 

foi publicado em 1543. Um mensageiro especial trouxe vários 
exemplares do livro para Copérnico, mortalmente doente em 
70, no mesmo dia da sua morte, em 24 de maio de 1543” 
([395], página 101). 

Especialistas em história da astronomia nos contam o 
seguinte: “A questão da data da criação do 'Comentário Menor 
permanece comovente até o momento” ([395], 
página 101). Além disso: “Foi considerado perdido; só pelo bem 
fortuna foram encontradas duas cópias manuscritas, uma 
na Biblioteca de Viena, e o outro — na biblioteca 
do Observatório de Estocolmo” ([44], página 85). 

Assim, o “Comentário Menor”, atualmente atribuído 
para Copérnico, um cientista do século XV-XVI, tem 
só é conhecido a partir do final do século XIX. 

Não conseguimos encontrar nenhum dado confiável nas obras 

que o mencionam que são anteriores ao século XIX. Isto 

poderia ter sido escrito no século XVIII ou XIX 

por algum astrônomo como uma breve representação do conhecido 
principal obra de Copérnico. Portanto, não se deve 

basear quaisquer hipóteses sobre a descoberta da cosmologia 
heliocêntrica na primeira metade do longínquo 

Século XVI sobre o “Comentário Menor”. 

Figos. 11.28 e 11.29 reproduzem a fotografia de 
o início de “De Revolutionibus orbium coeles-tium” como 
manuscrito. Acredita-se que seja um autógrafo de Copérnico ([44], 
páginas 12-13). no entanto 
parece bastante estranho para um texto do século XVI. É fácil 
lida, as frases são divididas em palavras individuais 
etc (ver fig. 11.29). Poderia ser de origem posterior, talvez? 
Discutiremos detalhadamente o aparecimento dos autênticos 
textos antigos do século XVI em Crônicas 4. 

Na fig. 11h30 vemos a página de título da primeira impressão 
livro de Copérnico — “De Revolutionibus orbium 
coelestium”, supostamente datado de 1543 ([44], páginas 

144-145). No entanto, a data de publicação está transcrita 

como DM XLIII. As primeiras letras românicas (M e D) 

são separados do resto por pontos, qv na fig. 11h31. 

Como explicamos em detalhes em Chron1, Capítulo 

6:13, tais datas podem ser interpretadas numa variedade de 
métodos substancialmente diferentes — por exemplo, como “43 anos 
desde a entronização da Grande Casa” (Magnus 

Domus, ou MD). A identidade da casa em questão (o início de um 
reinado real) será uma questão totalmente diferente, com uma 
variedade de possibilidades possíveis. 

respostas. Portanto, é preciso ser extremamente cauteloso 
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Figura 11.28. O início do manuscrito intitulado Sobre o 

Rotação dos Círculos Celestes atribuída a Copérnico hoje em 
dia. O original está guardado no Museu Copérnico em 
Frauemburgo. Retirado de [44], inserido entre as páginas 12 e 13. 
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Figura 11.29. Um close-in com um fragmento do Copernicano 
manuscrito. Retirado de [44], inserido entre as páginas 12 e 13. 


quando alguém afirma que a data em questão é 1543 dC 
Uma interpretação diferente poderia produzir uma data pertencente 
ao início do século XVII. Veja Croni, 
Capítulo 6. 

Por que se acredita que Copérnico tenha veementemente 
se opôs à publicação de sua descoberta durante toda a sua vida, 
recebendo uma cópia do livro no dia de sua morte? Especialistas 
em história da astronomia já notaram isso há muito tempo. 
bastante estranha “reticência copernicana”, propondo uma 
variedade de teorias para explicá-lo. Isto, por exemplo, é 
o que IA Klimishin tem a dizer sobre o assunto:“Copérnico parece 


ter terminado o trabalho em sua obra 
intitulado 'Derevolutionibus orbium coelestium' em 1532. 
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Figura 11.30. Página de título do livro de Copérnico, Sobre o 
Rotação dos Círculos Solares. Presumivelmente publicado em 1548. 
Contudo, a data MD XLIII que encontramos aqui pode ser 


interpretada de diversas maneiras. Retirado de [44], inserção 
entre as páginas 144 e 145. 
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Figura 11.31. Um close-in com a data na página de título do 
Livro copernicano. Retirado de [44], inserido entre as páginas 144 
e 145. 


Ele só o publicou onze anos depois, após persistente persuasão 
por parte de seus amigos e ávidos 
apoiadores. Por que isso aconteceria? Alguns expressam a 
presunção de que Copérnico tinha medo da igreja 
perseguindo-o. Outros sugerem que ele era um homem muito 
homem modesto e não queria que seu nome se tornasse 
muito famoso. Contudo, já assistimos ao 
fato de que todos os seus superiores eclesiásticos de facto eram 
instando os editores a lançar o livro em publicação o mais rápido 
possível. As perseguições apenas 
começou um século depois” ([394], página 104). 

A resposta pode ser a seguinte. A modéstia tem 
nada a ver com isso. É provável que a versão final 
da obra copernicana só foi escrita no início 
Século XVII — ou mesmo a versão original, venha 


cron 8 | parte 1 


pense nisso, que foi quando a dissidência sócio-política e 
eclesiástica na Europa Ocidental atingiu o seu auge. 
Seria de facto perigoso publicar a concepção heliocêntrica final 
num tal ambiente. Isso é 
por que os editores do livro (ou seus verdadeiros autores - de 
a camarilha de Johannes Kepler, por exemplo) fez o 
coisa perfeitamente sensata - eles publicaram o livro, mas 
atribuiu isso a um astrônomo que morreu há mais de cinquenta 
anos atrás — Copérnico, o médico, cônego e administrador que 
pode de fato ter sido o primeiro a 
expressaram o inspirado, mas ainda bastante vago e 
concepções semiformadas do sistema heliocêntrico. 
Daí a lenda de que Copérnico nunca viu seu 
livro publicado - ou seja, que foi colocado em seu 
mãos geladas no dia de sua morte.“Gassendi, o 
primeiro biógrafo de Copérnico [autor do século XVII, como nos 
sentimos obrigados a lembrar ao leitor — Auth.], 
conta-nos o seguinte sobre os últimos dias do astrônomo: 
'O tempo de sua última doença quase coincide com a 
publicação de sua magnum opus... 
Várias horas antes de sua morte, uma cópia de seu livro recentemente 
trabalhos impressos foram trazidos para ele... Ele pegou o 
livro em suas mãos e olhou para ele, mas seus pensamentos 
já estavam longe". Repercussões desta história 
contada por Gassendi pode ser encontrada em praticamente 
todas as biografias subsequentes de Copérnico” ([44], página 109). 
A própria estrutura da primeira versão deste livro impressiona 
um dos mais bizarros, de fato. Por um lado, tem um longo 
título que equivale a cerca de 13 linhas de texto moderno 
([44], página 149). No entanto, somos informados de que “o único 
parte deste título sofisticado e publicitário 
que foi realmente de autoria de Copérnico pode ser reduzido a 
'Sobre as Revoluções dos Círculos Celestiais, VI 
livros". O resto foi escrito por Osiander” ([44], páginas 
149-150). E assim, de repente somos apresentados a 
Osiander, algum co-autor misterioso e o suposto 
editor do livro. Aliás, o próprio nome pode 
traduzir nos moldes de “Homem Asiático” ou “Homem de 
Jesus”, o que o torna um apelido provável, especialmente considerando 
que é quase “simétrico” ao seu nome Andrew, e 
parece muito com um exemplo típico da Idade Média 
jogo de palavras cabalista. Presume-se que Andreas Osiander 
viveram em 1498-1552 ([926], página 59). 
Além disso: “Osiander não se limitou a 
essas duas inserções na página de título. Ele também escreveu 
um prefácio, que distorceu o próprio espírito do 
obra copernicana. Como este prefácio permaneceu não 
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assinado por um tempo, muitos o atribuíram a Copérnico 

e permaneceu errante por muito tempo”([44], páginas 149- 
150). IA Klimishin escreve o seguinte: “Ninho de mentiras 
nas primeiras páginas da obra copernicana, disfarçada de 
prefácio de Andreas Osiander, um luterano 

teólogo (1498-1552) encarregado da edição do 

livro”([395], página 114). Lembremos ao leitor que 
Copérnico era católico; além disso, não qualquer mera 
Católico, mas investido dos deveres de bispo 

([44], página 76). Portanto, parece altamente improvável que 
ele confiasse num teólogo luterano. 

com a redação ou mesmo o prefácio. Afinal, nós 

Dizem que as relações entre católicos e luteranos eram 
extremamente tensas no século XVI. No entanto, 

Kepler era protestante, e estaríamos perfeitamente justificados 
em esperar um prefácio de um teólogo luterano. 

em livro de cuja publicação participou, qv abaixo. 

Presume-se que certos amigos de Copérnico 
protestou contra a publicação de um livro com tal 
um prefácio, mas sem sucesso, uma vez que a magnum opus 
copernicana “já era amplamente vendida” ([44], página 150). 
Atentemos também para a seguinte informação:“O prefácio 
escrito pelo próprio Copérnico só poderia ser publicado 300 
anos depois” ([926], 
página 59). 

Estas vagas lendas relativas à publicação do livro não são 
um reflexo da edição que continuou até o século XVII? Afinal, 
somos informados 
que “1000 exemplares do livro de Copérnico foram 
impresso em 1543; novas publicações ocorreram em 1566 
(Basileia) e 1617 (Amsterdã)” ([395], página 113). 

Deve-se notar desde já que a “nova edição 

de 1617” já data da época de Johannes 

Kepler. Portanto, levando em consideração todas as esquisitices acima 
conta, temos todo o direito de perguntar o seguinte 

pergunta: é verdade que as “edições anteriores” realmente 

data de 1543 e 1566, e não de qualquer data posterior? Nós 

já debatemos que datas como MD XLIII 

pode ser interpretado de diversas maneiras. 

Além disso, provamos isso em Chron1, Capítulo 6: 13.5 
que as datas de publicação de certos livros impressos 
que datam do século XVI-XVII podem necessitar de 
sendo aproximado do nosso tempo cronologicamente, por 
cinquenta anos pelo menos. O resultado pode ser que a data 
da primeira publicação da obra copernicana deverá 
ser por volta de 1593 e não 1543, como se acredita hoje — 
mais uma vez, a época do Kepler. 
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Nossos oponentes poderiam contra-atacar da seguinte forma: não estavam 
as “Tabelas Prussianas de Movimento Celestial”, 
presumivelmente compiladas com base na teoria copernicana, 
publicado no suposto ano de 1551, como se acredita 
hoje ([395], página 104)? Novas edições das tabelas 
saiu nos supostos anos de 1571 e 1584; eles 
“tornou-se a base para a reforma do calendário instigada 
pelo Papa Gregório XIIl em 1582 — também conhecido como a 
introdução do 'novo estilo” ([395], página 104). Nosso 
A resposta será idêntica à resposta acima à questão sobre o 
livro copernicano. A época das reformas do calendário recai 
sobre o final do século XVI, 
cerca de 50 anos depois da suposta primeira publicação 
do livro de Copérnico. As mesas prussianas eram 
compilado nos supostos anos de 1571 e 1584, e também 
requerem análise adicional. É possível que o texto 
das Tabelas que chegaram ao nosso tempo na verdade data 
de uma época posterior. Além disso, a reforma do calendário 
1582 pode muito bem ter sido realizado sem a cosmologia 
heliocêntrica. Todos os cálculos teóricos 
necessários para a reforma são facilmente viáveis sem a 
teoria copernicana, especialmente considerando que os historiadores 
eles próprios fazem a seguinte observação perfeitamente 


justificada:“As mesas prussianas não tinham nenhuma vantagem tangível sobre 


as 'tabelas alfonsinas” ([926], página 61). 


7.3 Por que se acredita que Tycho Brahe 
“não aceitou a teoria de Copérnico”. 
Na realidade, o sistema inventado por Tycho Brahe 
é idêntico ao copernicano 


Dizem-nos que Tycho Brahe reverenciava Copérnico 
e estava familiarizado com seu trabalho, mas não aceitou 
o modelo heliocêntrico por algum motivo: “Tycho tinha 
uma opinião muito elevada de Copérnico, cujo retrato 
foi instalado no local mais visível do 
observatório” ([395], página 131). E ainda assim “Tycho fez 
não aceitamos o sistema copernicano” (ibid). A sensação de 
estranheza aumenta à medida que nos familiarizamos com o 
ode em verso exaltado supostamente escrita por Tycho Brahe 
sobre o sistema copernicano após a recepção do 
presente do instrumento de paralaxe de madeira fabricado pelo 
próprio Copérnico. Fragmentos disso 
ode traduzida de [44], página 59, são as seguintes: 

“Aquele nobre homem, Copérnico, eu confio 

Para fazer essa engenhoca tortuosa, 

Perseguindo assim um feito muito ousado...” 
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Figura 11.32. O diagrama é de fato uma representação de Tycho 
Sistema heliocêntrico de Brahe. O ponto de referência inicial coincide 
com a posição da Terra (ou seja, o observador está localizado na 
superfície da Terra). Contudo, todos os outros 

os planetas giram em torno do Sol. Se quisermos desconsiderar 
escolha do ponto de referência inicial, vemos instantaneamente que todos 
os planetas giram em torno do Sol. O esquema copernicano 

em sua forma inicial resultará da mudança da referência 

apontar (ou o observador) para o Sol. O sistema heliocêntrico de 
Tycho Brahe deve ter sido concebido antes do sistema atualmente 
atribuído a Copérnico — alegadamente um antecessor de Tycho Brahe. 
Retirado de [395], página 132. 


Ele continua indefinidamente, permanecendo tão exaltado e 
irremediavelmente romântico. Especialistas em história da 
astronomia também relatam o seguinte, e com bastante razão: 
“Esta é a ode escrita por Tycho Brahe a 
glorificar sua cosmologia [de Copérnico - Autor] e o 
efeito que teve sobre seus contemporâneos” ([44], página 60). 
Neste caso, a posição científica de Tycho Brahe torna-se ainda 
mais bizarra. Para ficar tão profundamente impressionado 
pela cosmologia copernicana e ainda assim rejeitá-la, não 
menos! Qual poderia ser o caso? 

Somos a favor de uma explicação simples. Aparentemente, a 
formulação final do sistema heliocêntrico só ocorreu na época de 
Brahe, sendo a época anterior de criação e realização. 


A história da astronomia afirma que Tycho Brahe teve 

criou uma cosmologia própria, que incluía elementos de ambos 
os sistemas: ptolomaico e heliocêntrico ([926], página 67). Esta 
criação não foi de forma alguma 

meio de natureza especulativa, mas sim o resultado 


de uma importante descoberta astronômica que ele havia 
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feito. Tycho Brahe observou cometas, calculando sua 
órbitas, e fez o corolário que destruiu um dos 
as ideias primárias por trás do sistema ptolomaico. 
Ou seja, ele percebeu que as “esferas de cristal duro” 
não poderiam existir na realidade — caso contrário, interfeririam 
no movimento dos cometas ([395], página 131). 
A ideia de Brahe era simples — e ainda assim revolucionária. Ele 
fez a descoberta de que as órbitas dos cometas eram 
muito alongado e deve, portanto, cruzar o 
órbitas de outros planetas, cruzando as respectivas “esferas de 
cristal”, que os astrónomos dos séculos XV-XVI 
acreditava existir. Torna-se óbvio que esta descoberta de 
Brahe foi de fato um impulso para uma massiva 
mudança de paradigma. No caso de Copérnico, somos informados 
nada de factual sobre sua motivação para a descoberta do 
sistema heliocêntrico — apenas a lenda de dois 
varas de madeira de abeto, embora muito elegantes. 

A cosmologia Tychoniana é mostrada na fig. 11h32. 
O mesmo representado em um mapa antigo pode ser visto 
em figos. 0,26 e 0,27 que acompanham o Prefácio. 
A Terra continua a ser o centro do Universo, com o 
Sol girando em torno dele. No entanto, todos os outros planetas 
já giram em torno do Sol. Isto é precisamente 
por que o sistema de Tycho Brahe é hoje referido como geo- 
heliocêntrico ([395], página 132). É perfeitamente 
É óbvio, porém, que ele só difere do “sistema copernicano” em 
termos de seleção inicial do ponto de referência para o sistema 
de coordenadas. Esse é o único 
diferença. Como sabemos do curso escolar de 
física e matemática, um ponto de referência alterado 
não afeta o sistema real de corpos móveis, todos 
o que muda é o sistema de coordenadas — a localização 
do observador, se você quiser. Em outras palavras, é o 
visão que muda, não a paisagem real. 

Consideremos mais uma vez o sistema de Tycho 
Brahe conforme representado na fig. 11.32 e o mapa antigo 
(figs. 0.26 e 0.27, Prefácio). Na realidade, desde o 
do ponto de vista cinemático, esta é uma cosmologia he-liocêntrica 
perfeitamente válida, a única diferença é que 
o centro do sistema de referência é a Terra. No entanto, sabemos 
que o centro de um sistema de coordenadas 
pode estar em qualquer lugar — ligado a qualquer corpo móvel no 
sistema, por exemplo. Se transferirmos a referência inicial 
ponto no diagrama de Tycho Brahe para o Sol, devemos 
criar instantaneamente o “sistema copernicano” sem introduzir 
quaisquer mudanças fundamentais. a Terra 
girará em torno do Sol, e todos os outros planos 
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Os planetas já giram em torno do Sol na cosmologia Tychoniana. 
A forma um tanto elíptica do planeta 
órbitas é tudo o que falta a este sistema para se transformar no 
sistema finito concebido por Kepler. Planetário de Brahe 
as órbitas são todas circulares, assim como suas órbitas copernicanas 
homólogos. No entanto, este efeito é secundário 
natureza. Reiteremos — o sistema heliocêntrico de 
Tycho Brahe é de facto o sistema copernicano, com 
um ponto de referência inicial escolhido de forma diferente. A 
diferença é que o observador hipotético está localizado 
na Terra e não no Sol. É muito estranho que não 
especialista em história da astronomia já mencionou isso, e é 
ainda mais estranho que afirmem que Tycho 
Brahe ter “rejeitado o sistema heliocêntrico”, já que 
eles conheceram o desenho heliocêntrico de Brahe 
por muito tempo. 

É óbvio que o conceito Tychoniano precedeu 
a ideia copernicana, ou coexistiu com ela. Um melhor 
maneira de colocar isso seria dizer que ambos os conceitos 
eram idênticos. O “sistema copernicano” com o sistema de 
coordenadas começando no centro do Sol é 
o descendente evolutivo do sistema Tychoniano, ou pelo menos 
um contemporâneo deste último, 
mas de forma alguma um antecessor. Em outras palavras, o 
A “imagem” final do sistema heliocêntrico deve ser posterior a 
Tycho Brahe e datar da época de Johan-nes Kepler, seu 
aprendiz, atribuída aos séculos XV-XVI 
cientista do século Copérnico em retrospecto. 

Portanto, a versão Scaligeriana que nos é oferecida hoje, 
que afirma que o sistema Tychoniano é 
uma estranha mistura do sistema ptolomaico com o sistema “já 
bem conhecido” de Copérnico é errônea. Esta “explicação” só 
passou a existir devido à confusão dos especialistas em história 
da astronomia produzida pela cronologia de 


Scaliger e Petavius, o que torna o copernicano 
sistema é anterior ao sistema de Tycho Brahe. No 
por outro lado, eles sabiam muito bem que Tycho Brahe 
ele mesmo inventou sua cosmologia e não pegou emprestado 
ninguém — o seguinte é relatado, em particular: “As próprias 
observações de Tycho sobre o movimento planetário 
levou-o à conclusão de que o sistema de Ptolomeu era 
na verdade, incapaz de explicar os fenômenos observados” 
([395], página 131). 

Os historiadores foram colocados numa situação muito 
embaraçosa. Como conciliar esses fatos contraditórios entre 


si? Eles parecem ter 
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pensaram numa “solução”, apelidando o sistema Tychoniano de 
“geo-heliocêntrico” e não heliocêntrico propriamente dito. 

O sistema foi alegado ser não-copernicano, no 

pretexto frágil de que o ponto de referência inicial escolhido 

por Tycho Brahe para seu diagrama era a Terra e não 

o Sol (supostamente errado). Mais uma vez, vamos reiterar — o 
ponto de referência inicial de um sistema de coordenadas não 
tem importância vital, especialmente para um cientista 
profissional. Todo matemático ou astrônomo 

está ciente de que o ponto de referência inicial pode ser colocado 
onde for mais conveniente para os fins 

de pesquisa. O sistema real de corpos móveis obviamente não 

é afetado de forma alguma. Ainda hoje a Terra 

é frequentemente escolhido como ponto de referência quando 
as configurações dos corpos celestes visíveis da Terra são o 
emitir. No entanto, o público em geral pode considerar a 
mudança de um ponto de referência como uma alteração radical do 
sistema. Tudo isso é uma questão de divulgação do material. 
Este método simples foi utilizado pelos especialistas em história 
da astronomia para atribuir a 

mesma cosmologia para Copérnico e Tycho 

Brahe, resolvendo assim o problema. Então eles começaram a 
pregar sobre as diferenças fundamentais entre 

os dois sistemas até que eles se converteram e 

até escreveu uma pequena ode em nome de Tycho Brahe. Tal 
embelezamentos literários de seu trabalho são mais propensos a 
ser “creditado” a certos cientistas dos séculos XVII-XIX 


século; o mesmo se aplica aos livros de Copérnico e Kepler. 


Os astrónomos modernos estão, por alguma razão, 


extremamente intrigados com o facto de “Tycho Brahe 


considerar a sua cosmologia extremamente importante e até mesmo 


acreditava na justificação de suas postulações primárias 

através de observação cuidadosa para ser o trabalho de sua vida” 
([926], página 67). Isto é o que Dieter Herrmann, o 

primeiro diretor do Observatório de Berlim, tem a nos dizer. 

E ainda assim não há nada para se surpreender em 

A postura de Tycho Brahe — o cientista que descobriu 

o sistema heliocêntrico do universo não poderia ser 

sem saber da sua importância primordial. Poucos conseguem 
fazer descobertas deste calibre. Assim, os astrônomos 
modernos estão completamente errados ao adotar uma 
atitude paternalista em relação a Tycho Brahe, expressando-a em 
formas como: “Brahe não conseguiu desenvolver um 

única teoria que diria respeito ao movimento de objetos celestes... 
A falta de uma base teórica poderia 

possivelmente ser explicado pelas habilidades limitadas de Brahe... 
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Figura 11.33. O frontispício da Máquina Celestial de 
Johannes Hevelius, publicado em 1673. “Vemos Copérnico 
e Tycho Brahe, em pé”. Retirado de [44], inserido entre 
páginas 160 e 161. 


Brahe percebeu que a tarefa em questão era muito complexa 
para ele” ([926], páginas 68-69). 

É ainda mais surpreendente que alguns dos trabalhos de Tycho 
críticos, como Herrmann, com suas observações 
condescendentes, sempre tiveram diante de si o diagrama do 
sistema planetário de Tycho Brahe ([926], página 
67; veja a fig. 11.32) — e é muito claramente uma cosmologia 
heliocêntrica com a Terra sendo seus pontos de referência 
iniciais. O que vemos é o tipo mais flagrante de 
desinformação imaginável. Que bom? 

A verdadeira sequência cronológica da cosmologia deve 
foram os seguintes. 

1) O sistema geocêntrico ptolomaico veio primeiro. Isso é 
O complexo esquema de epiciclos aparentemente data sua 
formação no século XV-XVI. A Terra foi colocada no 


cron 8 | parte 1 


Figura 11.34. Gravura antiga mostrando Ptolomeu, Copérnico 
e Tycho Brahe como contemporâneos, ou astrônomos do 
mesma época. Retirado de [550], página 173. 


centro do Universo quando esta cosmologia foi criada, sendo 
o conceito inicial o de um corpo imóvel 

Terra. O movimento dos planetas observado a partir do 

A Terra exigia um sistema epiciclo muito complexo para 
explicá-la. A primeira versão da cosmologia foi baseada 

no catálogo de estrelas “régias” criado na época de 

século XI d.C. Sua criação esteve associada à 

nascimento de Cristo no século XII dC e o flash da supernova 
em 1152 dC, ou a Estrela de Belém. O 


primeiros astrônomos cristãos daquela época distante 


compilaram o catálogo de estrelas para homenagear Jesus Cristo, daí 


a imensa autoridade deste catálogo. Permaneceu 

em circulação mais ou menos inalterada até o 

Século XVI. Seria oportuno recordar o fato 

que o catálogo de estrelas incluído por Copérnico em seu 
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Este livro, o chamado “catálogo copernicano”, é na realidade 
o mesmo velho catálogo ptolomaico, embora transferido 

para outra época pela escolha de um ponto de referência 
inicial diferente. Este fato óbvio é conhecido há muito tempo 
pelos especialistas em história da astronomia. Por exemplo, 

é o que IA Klimishin escreve sobre o catálogo do livro de 
Copérnico: “O catálogo de 1.024 estrelas também é 
reproduzido aqui. Este é basicamente o catálogo de Ptolomeu 
— no entanto, as longitudes são contadas a partir de y Arie 
não do ponto do equinócio vernal” ([395], página 109). Este 
facto torna particularmente óbvio que os astrónomos da 
Idade Média habitualmente mudaram o ponto de referência 
inicial, transferindo a “data do catálogo baseada na 
precessão” para a época que escolheram por qualquer razão. 
Nos séculos XV-XVI os astrónomos deram mais um passo 
em frente e começaram a desenvolver a teoria do movimento 
planetário, que explicava a Terra e o Sol. Este foi o nascimento 
do “sistema ptolomaico”. Aliás, diz-se que “a estrutura da obra 
copernicana é muito semelhante à do Almagesto” ([395], 
página 105). A nossa reconstrução explica perfeitamente este 
facto, uma vez que a versão final do Almagesto só ficou 
pronta no século XVI-XVII. 


2) Simultaneamente à concepção planetária de Ptolomeu, 
o sistema de Tycho Brahe = “o antigo Hiparco” foi criado na 
segunda metade do século XVI, como observamos no 
Capítulo 10. Como já mencionamos, esta concepção era de 
facto heliocênica. -tric, dado que o movimento de todos os 
planetas, exceto a lua, ocorre em padrões circulares dentro 
deste sistema, sendo o Sol o seu centro. Porém, sugere-se 
associar o ponto de referência inicial do sistema heliocêntrico 
de Brahe à Terra. 


3) Por fim, o sistema heliocêntrico com o Sol escolhido 
como ponto de referência inicial. Este sistema é novo até 
certo ponto, mas não de forma substancial (isto é, 
cosmologicamente). A única coisa verdadeiramente inovadora 
é que o início do sistema de coordenadas não tem 
necessariamente de coincidir com a posição do observador — 
a Terra, por exemplo. Pode muito bem ser o Sol. Isso tornou 
a imagem muito mais simples para o público em geral, bem 
como para Os professores. 


É provável que este sistema tenha entrado na prática 
astronómica no século XVII — a época do Kepler. 
Por alguma razão, foi creditado a um astrônomo de 
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o século XV-XVI em retrospectiva — um certo Copérnico. Ele 
deve ter sido realmente um astrônomo talentoso. 

É possível que ele tenha sido o autor da versão inicial “crua” da ideia 
heliocêntrica tendo o Sol, e não a Terra, como ponto de referência inicial. 
No entanto, achamos muito difícil dizer o que exatamente ele fez. Somos 
da opinião que os textos acima deixam perfeitamente claro que tudo o 
que sabemos sobre a vida e os esforços de Copérnico provém de textos 
do século XVII — escritos 60-100 anos após a sua morte, por uma razão 


ou outra. 


Somos de opinião que ambos os sistemas (Ptolomaico e 
Tychoniano = Hiparquiano, também conhecido como sistema 
Copernicano) datam da mesma época do século XVI-XVII. Os 
sistemas competiram e foram ativamente discutidos pelos 
astrônomos até que ficou claro que o sistema mais correto é 
o modelo heliocêntrico Tychoniano. No entanto, historiadores 
posteriores privaram Tycho Brahe desta descoberta, que 
creditaram a Copérnico na sua totalidade. 


Na fig. 11.33 vemos uma antiga gravura de 1673 de um 
livro de Hevelius que retrata Copérnico lado a lado com Tycho 
Brahe ([44], páginas 160-161). 

Outra gravura antiga que retrata Copérnico, Tycho e Ptolomeu 
pode ser vista na fig. 11h34. Parecem colegas e 
contemporâneos, discutindo problemas científicos à vontade. 
O facto de Tycho Brahe ter sido o primeiro descobridor do 
sistema heliocêntrico, como começamos a perceber, torna os 
seus méritos astronómicos ainda mais impressionantes. “De 
acordo com Kepler, em seus últimos dias Tycho 
frequentemente sussurrava 'Ne frustra vixisse videar!, ou 
'Minha vida não foi desperdiçada em vão!” ([395], página 
128). 


7.4. É verdade que o livro de Copérnico, 
publicado pela primeira vez no alegado ano 


de 1543, chegou até nós na sua forma e forma iniciais? 


Consideremos a forma inicial do sistema copernicano com 
mais detalhes. Geralmente, as publicações modernas sobre 
Copérnico reproduzem o sistema planetário extraído da 
primeira edição de seu livro, supostamente datado de 1543 
(fig. 11.35). No entanto, há ainda outra estranheza no livro de 
Copérnico escondida aqui. KL Bayev escreveu perfeitamente 
para relatar o seguinte: “Em primeiro lugar, lembremos aos 
leitores que Copérnico preservou os epiciclos do 
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Figura 11.35. O diagrama da cosmologia copernicana do 

primeira edição de seu livro, On the Rotation of the Celestial 
Círculos, supostamente datados de 1543. Não vemos epiciclos aqui, 
o que pode deixar alguém com a falsa impressão de que Copérnico os 
rejeitou completamente. No entanto, isso não é assim na realidade. 
Veja mais sobre isso abaixo. Retirado de [395], página 108, e 

[44], página 175. 


Figura 11.36. Movimento telúrico ao redor do Sol de acordo com 
Copérnico. A Terra (T) gira em torno do ponto B, que, em 

por sua vez, gira em torno do Sol (S). Assim, o Sol não está localizado 
no centro do Universo, e a Terra gira em torno 

ponto auxiliar Be não o Sol, a rigor. Este sistema ainda não é puramente 
heliocêntrico. Assim, encontram-se diferentes versões do sistema 
planetário “Copernicano” em diferentes partes do livro atribuído a 
Copérnico e conhecido por 

nós hoje. Retirado de [44], página 177. 
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a velha teoria ptolomaica e os excêntricos de Hiparco. A 
ilustração [ver fig. 11h35 — Autorização] contém 
um diagrama do sistema solar segundo Copérnico (da primeira 
edição de 'De Revolutionibus ...). 
No entanto, esta ilustração, que certamente encontrará em 
todos os livros didáticos e livros populares sobre astronomia, 
não representa nenhum epiciclo. É um equívoco comum 
pensar que Copérnico rejeitou todos os epiciclos do 
velhas teorias em seu livro. Isto está errado, no entanto — em 
para demonstrar isso ao leitor, fornecemos um 
ilustração [ver fig. 11.36 — Auth.], que é um diagrama 
do movimento da Terra em torno do Sol no sistema 
de Copérnico. O Sol é o ponto S; ponto A gira 
em torno dele, formando um círculo do oeste para o leste 
fazendo um ciclo completo uma vez a cada 53.000 anos, mais ou menos 
menos. O ponto B é o centro da órbita da Terra, 
cujo raio é igual a BT — gira em torno do ponto A, 
por sua vez, mas na direção oposta, conforme indicado por 
a flecha, fazendo um ciclo completo em 3.434 anos. Portanto, 
o Sol não está no centro da órbita circular da Terra 
na cosmologia copernicana, mas fica "de lado", como 
eram. Copérnico usa construções semelhantes para outros 
planetas” ([44], páginas 177-178). 

D. Herrmann escreve o seguinte a este respeito: 
“Este artifício traz Copérnico de volta aos métodos de 
a astronomia antiga, de certa forma, fazendo-o superar 
até mesmo Ptolomeu nesta linha” ([926], página 58). 

No entanto, neste caso verifica-se que a edição 


da obra copernicana que data da alegada 
O ano de 1543 contém diferentes cosmologias “copernicanas” 
em suas diferentes partes. Por outro lado, segundo certos 
especialistas da história da astronomia, 
“Copérnico foi forçado a tornar sua teoria mais complexa com 
a introdução dos epiciclos” ([44], página 179). 
Obviamente, este foi um passo em frente em comparação 
com o sistema ptolomaico, e concordamos que “não 
não importa o quanto a teoria de Copérnico foi feita 
mais complexo pela introdução de movimento adicional sobre 
o qual nada dissemos, era muito mais simples 
do que o de Ptolomeu” ([44], página 179). Copérnico não era 
ainda ciente de que os planetas tinham uma trajetória elíptica, 
e, guardando alguns dos epiciclos de Ptolomeu, tentou 
fazer sua teoria concordar com os dados de observação. 

Por outro lado, um rascunho do mesmo livro de 
Copérnico que você pode ver na fig. 11h35 é muito 
mais correto. O Sol está no centro do sistema planetário aqui. 
O problema é, no entanto, que o 
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excentricidades das órbitas planetárias são bastante pequenas, e 
que uma representação detalhada das elipses as torna 
virtualmente indistinguíveis dos círculos. Quem incluiria este 
rascunho de um modelo de fato atualizado em um 
livro atribuído a Copérnico? Poderia ser Kepler em 
século XVII, após a descoberta da natureza elíptica marginalmente 
manifesta das órbitas e do início 
compreensão da estranheza dos epiciclos? 

O rascunho do livro copernicano (gv na fig. 
11.36) é obviamente uma tentativa de dar o próximo passo 
avançar depois de Tycho Brahe - nomeadamente, modelar a 
natureza elíptica da órbita da Terra em torno do Sol com 
a ajuda de epiciclos. Kepler logo perceberá que o 
A órbita da Terra é semelhante às órbitas de outros 
planetas em sua natureza elíptica. Enquanto isso, porém, as 
aberrações das órbitas planetárias supostamente circulares são 
explicadas como causadas por um certo sistema epicíclico. 


Se quisermos concordar com o ponto de vista scaligeriano, 
a tentativa de Copérnico de modelar a natureza elíptica das 
órbitas planetárias na primeira edição de seu 
o livro parece no mínimo estranho. Na verdade, a natureza 
elíptica muito limitada das órbitas é um efeito de 
uma natureza secundária em comparação com a descoberta de 
rotação planetária em torno do Sol. A implicação 
é Copérnico, tendo acabado de descobrir um sistema cosmológico 
surpreendentemente simples, imediatamente começou 
para complicá-lo adicionando um sistema epiciclo complicado. 
Isso é possível, mas ainda assim estranho. Em qualquer momento 
os pesquisadores investigam as particularidades dessa maneira, 
eles geralmente estão em um estágio em que a imagem principal 
é mais ou menos claro e foi explicado ao 
comunidade científica anteriormente. Como testemunhamos, 
Tycho Brahe não faz uma única tentativa de 
explicar a ligeira aberração das órbitas planetárias 
da forma circular. Devemos enfatizar mais uma vez que esta 
aberração é ínfima na realidade. Portanto, o sistema heliocêntrico 
de Tycho Brahe faz com que o 
impressão de uma origem anterior ao sistema que vemos 
na obra copernicana, que não contém apenas a concepção do 
sistema heliocêntrico, mas 
também executa as seguintes etapas em relação a um problema 
isso é matematicamente mais complexo e mais especializado — 
a forma um tanto elíptica das órbitas planetárias. Esta questão 
só foi levantada no século XVII 
Ciência. 


Portanto, não podemos descartar a possibilidade de que 
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a versão da obra copernicana que alcançou 
nossos dias e idade permaneceram em edição por um longo 
tempo suficiente — até Kepler. 


7.5. Poderia Johannes Kepler ser o editor ou 
até mesmo co-autor da “versão canônica” de 


a obra copernicana que conhecemos hoje? 


A opinião comum é que Kepler (1571-1630) 
“foi um copernicano convicto desde o início” 
([926], página 72. Aparentemente, no suposto ano de 1596 
“publicou sua primeira obra intitulada 'Um Mistério Cosmográfico', 
onde defendeu a visão copernicana 
sistema” ([44], página 208. O livro em questão é “Prodromus 
Dissertationum Cosmographicarum 
continens Mysterium Cosmographicum” [926], página 70. 

A história da astronomia relata que Kepler escreveu 
o livro que continha a primeira versão consecutiva e finita 
da teoria copernicana. A saber,“o livro de Kep-ler 'Epitomae 
Astronomicae Copernicanae' ('O 
Astronomia Copernicana Encapsulada”, saiu em 
três partes — em 1618, 1620 e 1621, por volta de 1000 
páginas de texto completamente. Foi o primeiro livro didático 
na astronomia baseada em princípios totalmente novos. 
O centro do sistema planetário é ocupado pelo 
Sol na 'Astronomia', com os planetas girando 
em torno dele em órbitas circulares” ([395], página 147). 

É espetacular que naquela época “o ensino de 
Copérnico já era perseguido... Em 1629, o 
'Epitomae' estava na lista de livros proibidos, permanecendo lá 
até 1835" ([395], páginas 149-150). O 
descobertas feitas pelo próprio Kepler foram publicadas em 
a obra intitulada “Nova Astronomia”. Deve-se observar: 
“esta obra verdadeiramente inovadora viu luz em 1609 como uma 
pequeno número de exemplares, sem que nem a editora, 
nem a editora nomeada em qualquer lugar” ([926], 
página 72). Aparentemente, Kepler tinha medo de perseguição 
(ou, alternativamente, os editores tinham medo das repressões 
que a publicação do seu livro poderia trazer 
em seu rastro. 

A versão final da cosmologia copernicana 
sistema formulado nos trabalhos de Kepler surgiu no 
atmosfera de um grave conflito com a igreja. Nós 
aprenda o seguinte fato importante:“Em 1616 o ensinamento de 
Copérnico foi declarado herético... o livro 
... de Copérnico era “permanecer preso até 
retificação” ([44], página 193). É assim que este de- 
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soou o cree de 5 de março de 1616. Citamos fragmentos: 
“Desde que se tornou conhecido pela congregação acima 
que o falso ensino dos pitagóricos, que 
contradiz em todos os sentidos a Sagrada Escritura, tal como pregada 
por Nicolau Copérnico em seu livro 'Sobre as Revoluções das 
Esferas Celestes' e Didacus Astunicus 
em "Comentários a Jó', se espalhou e foi aceito por muitos... 
A congregação considera apropriado 
retirar os referidos livros de circulação... até o 
dia em que as alterações necessárias forem introduzidas” 
(citando de acordo com [395], páginas 158-159). 

Quatro anos depois, em meados de maio de 1620, o 
congregação voltou a esta questão. A seguir 
foi declarado: “A Santa Congregação do Índice 
afirma que o trabalho do famoso astrólogo Nicolaus 
Copérnico 'Sobre as Revoluções do Celestial 
Esferas' deve ser totalmente condenada... Doravante é 
só foi permitido publicar o livro de Copérnico 
mediante introdução das seguintes correções” 
(citando de acordo com [395], página 159). 

Esta informação é vital. Vemos isso no início 


Século XVII a cosmologia copernicana foi banida, 
e seu livro preso para correção. Não se deve 


duvido que as ordens tenham sido seguidas e que alguém 


tenha editado ou reescrito o livro de Copérnico, publicando 
posteriormente a versão alterada como um livro “ligeiramente 
corrigido” um. Isso aconteceu na época de Kepler. 
Portanto, temos sérias razões para duvidar da 
facto de a primeira edição autêntica do Copernicano 
livro datado do suposto ano de 1543 sobreviveu 
até os nossos dias. Muito provavelmente, a versão anterior (se alguém 
existia antes do Kepler, isto é) foi fortemente editado em 
século XVIl e publicado com a “data antiga”, 
após a destruição do original. 

E assim, se alguém tentar convencer a comunidade 
científica de que a versão existente do 
livro de Copérnico for idêntico ao original publicado no alegado 
ano de 1543, este terá de ser 
provou especificamente. Devido às ordens perfeitamente claras 
de 1616 e 1620 que o livro fosse “alterado”, não 
tal tentativa provavelmente terá sucesso. 

De acordo com a nossa reconstrução, a fragmentação do 
Grande Império = “Mongol” começou no 
início do século XVII. Uma época totalmente nova de motim 
da Reforma começou. As antigas instituições imperiais foram 
substituídos por novos em toda a Europa Ocidental. 
A história em geral estava sendo alterada, assim como a história 
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história das ciências. Como estamos começando a perceber, o 
livro de Copérnico não escapou aos questionadores 
atenção. 

Historiadores scaligeritas ocasionalmente relatam que 
Lutero e Melanchton manifestaram-se contra o sistema 
copernicano no século XVI. Contudo, um mais próximo 
O estudo da questão revela que os dados são muito ambíguos. 
Isto é o que IA Klimishin tem a nos contar 
o assunto, por exemplo: “A suposta atitude hostil dos 
protestantes em relação a Copérnico, e 
O próprio Lutero, em particular, em 'Table Talk... Seria 
seria conveniente lembrar o fato de que o próprio Lutero 
não escreveu 'Table Talk' — uma gravação de conversas à 
mesa gravadas de forma clandestina de memória por um de 
seus aprendizes mais diligentes. Eles 
permaneceram desconhecidos durante vários séculos e foram 
publicado apenas em nosso século. Na realidade, os 
protestantes eram bastante leais ao modelo copernicano. 
ensino” ([395], página 102). Aliás, Melanchton 
chamou Copérnico de “astrônomo sármata” ([926], 
página 61). 

Uma circunstância muito importante é, portanto, revelada. 
A informação sobre Lutero ser crítico 
de Copérnico foi publicado pela primeira vez no século XX 


— da mesma forma a “Conversa de Mesa” de Lutero. 


Pode ser que os protestantes não tenham criticado 


Copérnico no século XVI devido à inexistência 
de seu livro naquela época. Toda a questão de Lutero 
e a atitude de Melanchton em relação ao copernicano 
modelo deve ter sido criado no século XVII 
mais cedo, que é quase ao mesmo tempo que outros começaram 
para se referir também aos “clássicos”. Alguns (Kepler, por 
exemplo) disseram que o sistema heliocêntrico foi inventado 
por Copérnico no século XVI (sendo portanto um clássico da 
astronomia). Seus oponentes alegaram que 
outros clássicos, a saber, Lutero (ou Melanchton) falou 
indignados contra o ensino heliocêntrico 
mesmo assim. O “conjunto de evidências” necessário, como 
as letras dos clássicos ou as gravações de suas conversas 
íntimas à mesa nunca seriam escassas, e 
sempre caiu nas mãos certas. Portanto, o XVII 
luta do século levou a um confronto entre “XVI 
clássicos do século”, que desconheciam 
e realmente amigável na vida real. 

É possível que na época de agitação militar, política e 
religiosa do século XVII Kepler 
considerei perigoso assinar a versão final do 
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conceito de sistema planetário heliocêntrico por conta própria 
nome, com o início do sistema de coordenadas 
coincidindo com o Sol, o centro do mundo. O 
opinião sobre esta versão contradizendo a Bíblia 
já deve ter existido naquela época. Recordemos a incineração 
de Giordano Bruno em 1600 por 
as ordens da Inquisição ([926], página 76). Também foram 
feitas acusações contra Galileu e Kepler. 
“Em 1616, uma congregação de 11 dominicanos e 
Os jesuítas iniciaram um processo contra o ensino de Copérnico 
em Roma... Pelo veredicto dos especialistas da 
Santo Tribunal, o ensinamento copernicano conforme seguido 
por Galileu foi declarado insano e absurdo... para não 
mencione absolutamente herético... Foi necessária uma sessão 
de dois dias para proibir o trabalho de Copérnico” ([926], página 79). 
Especialistas em história da ciência relatam o seguinte: 
“Dada esta atmosfera política tensa, o 
decreto de 5 de março [1616 — Auth.] ... causou grave impressão 
na comunidade científica... O 
terceira coleção de obras copernicanas de Amsterdã 
saiu em 1617; o quarto foi publicado em 
Varsóvia, ainda em 1854, após a aquiescência de 
Papa Pio VII pela publicação de livros onde o 
movimento da Terra e a imobilidade do Sol 
são interpretados do ponto de vista da astronomia moderna. As 
obras de Copérnico, Kep-ler, Galileu e Foscarini foram retiradas 
do 
índice de livros proibidos em 1835” ([946], página 134). 
Portanto, acontece que depois de 1617 o livro de 
Copérnico permaneceu proibido de ser publicado por 
237 — mais de dois séculos! Como podemos ver, o primeiro polaco 
edição de Copérnico data apenas de meados de 
século XIX. Por que o trabalho do maior astrônomo polonês do 
século XVI seria publicado pela primeira vez em sua terra natal, 
400 anos após sua morte? 
Recordemos que a primeira edição da obra copernicana 
saiu em Nuremberga no alegado 
ano 1543. A segunda edição foi publicada em Basileia, 
no alegado ano de 1566, o terceiro — em Amsterdã, 
no suposto ano de 1617 e, finalmente, a quarta edição saiu em 
Varsóvia em 1854 ([946], página 134). 
D. Herrmann, astrônomo e especialista em 
a história da astronomia, escreve o seguinte: “Perseguições 
que já haviam reivindicado Giordano Bruno 
como sua vítima e estavam se tornando cada vez mais difíceis 
para Galileu, tornaram Kepler realmente muito cauteloso. Em 1617, 
logo após o primeiro processo da inquisição sobre Galileu, 


outros problemas e hipóteses decorrentes da datação do almagesto | 317 


houve uma tentativa de convocar Kepler para Bolonha, 
que foi recebido com uma recusa decisiva — afirmou Kepler 
ele não sofreria insultos de informantes” ([926], 
páginas 81-82). 

Apesar de todas as precauções de Kepler, “em 1618... 
'Encapsulamento da astronomia copernicana' de Kepler 
foi banido” ([946], página 135). Em outras palavras, não foi 
apenas Copérnico que eles baniram, mas também os trabalhos 
de Kep-ler sobre Copérnico. Como resultado, alguns 
Os trabalhos de Kepler também foram retirados da ciência 
circulação por algum tempo. Não terminou aí. No 
início do século XVII a teoria heliocêntrica tornou-se tão 
um assunto grave que Kepler foi forçado a tomar medidas drásticas 
medidas, chegando ao ponto de fingir uma mudança de 
confissão. O seguinte fato vívido é relatado, por exemplo: “As 
coisas foram tão longe que em sua "Harmonia Mundial", uma 
obra datada de 1619, Kepler, o Protestante, apresenta-se como 
um católico convicto” ([946], 
página 135). É preciso dizer que os verdadeiros grandes cientistas são muito 
raramente forçados a recorrer a “mimetismo” deste tipo. 

Tudo o que foi dito acima nos leva à concepção muito óbvia 
de que Kepler e seus colegas aparentemente tinham 
“privar” a si mesmos e ao grande Tycho Brahe de 
a concepção heliocêntrica e atribuí-la a um famoso 
astrônomo que viveu um século antes. Especialmente 
assumindo que Copérnico realmente formulou uma ideia crua 
versão desta concepção no século XV-XVI. 
A lenda romântica sobre Copérnico vendo seu 
livro publicado no dia de sua morte deve ser uma reflexão 
da mesma circunstância, a saber, que o livro 
foi publicado muito depois da morte de Copérnico. 
O século XVII pode ter colocado o livro no 
mãos do moribundo Copérnico puramente simbolicamente, 


pagando suas dívidas à autoria da ideia heliocêntrica em 
sua forma inicial. 


Devemos reiterar que a maioria das obras atribuídas a 


Copérnico, Tycho Brahe e Kepler hoje devem ter 
foram criados mais tarde, nos séculos XVII-XIX, e atribuídos a 
eles em retrospectiva, de modo a justificar a história da 
astronomia na sua versão scaligeriana. 

Concluamos fazendo a seguinte pergunta, que tem o caráter 
de uma observação geral: 
e ainda assim pode ser útil para a análise da complicada e 
distorcida história da astronomia no 
Século XVI-XVII. É uma ocorrência aleatória que o 
nome “Copérnico” soa um pouco semelhante a 
“Kepler + Nike” ou “Kepler, o Vencedor"? Sem vo- 
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calibração, terminamos com RCP + NC e KPLR + NK. Já 
vimos que Kepler participou da propagação do ensinamento 
copernicano no século XVII. Poderia esta ser mais uma 
mudança cronológica, de cerca de 100 anos? Presume-se 

que Kepler viveu em 1571-1630, e Copérnico — em 1473-1548. 


De acordo com a cronologia Scaligeriana, estes dois 
astrônomos estão separados por aproximadamente um 
século. Uma mudança de 100 anos já foi descoberta na 
pesquisa das dinastias medievais — a história da Rússia, por 
exemplo, qv em Chron1 e Chron4. A história scaligeriana 
considera tanto os cientistas grandes astrônomos quanto 
descobridores de leis fundamentais. 

Já descobrimos, por exemplo, que o famoso cronologista 
do século XVII Dionísio Petavius (“o Menor”, ou “o Pequeno”) 
desenhou “uma imagem de si mesmo” num passado distante 
como “o famoso cronologista do século VI Dionísio o Pequeno” 
(ver Crônica 1 e Crônica 2). A mudança cronológica equivale 
a cerca de 1000 anos aqui. 


Outra possível interpretação do nome de Copérnico é “Cyprenicus”, 
ou “Cientista de Chipre”, alguém que trabalhou ou viveu lá ou estava de 
alguma forma relacionado com Chipre. Recordemos que Chipre é uma 
grande ilha no leste do Mediterrâneo, ao largo da costa da Ásia Menor. 
Foi um local famoso na Idade Média (em particular pelas suas minas de 
cobre). E daí que provavelmente vem o seu nome — o latim para “cobre” 
é “cuprum"e também “chipre” ([237], página 284). Assim, um cipriota 
poderia tornar-se “Kopernik” nas línguas eslavas e depois “Copernicus” 
em latim. Aliás, já mencionamos o fato de Copérnico ser conhecido como 
astrônomo “sármata” (ou eslavo) ([926], página 61). Devemos também 
notar que a geografia e o clima de Chipre são muito mais apropriados 
para observações astronómicas do que a nebulosa Frauenburg. Além 
disso, Chipre está geograficamente próximo dos observatórios “antigos”, 
uma vez que se encontra mesmo entre a Ilha de Rodes e a Alexandria 


egípcia. 


7.6. A cosmologia heliocêntrica e 
o “sol parado” bíblico 


Notemos que a ideia de fazer do Sol o centro do Universo 
— o que pode ser referido como “parar o Sol”, ou torná-lo 


imóvel, após um 
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Figura 11.37. Antigo esquema cosmológico segundo Tycho 
Brahe, que é o sistema heliocêntrico com ponto de 


referência inicial afixado na Terra. Retirado de [946], página 151. 


de certa forma, data da mesma época do século XVI-XVII, 
época em que ocorria a edição final dos livros bíblicos. Tem- 
se a seguinte ideia. Poderia a famosa referência ao sol 
parado no livro de Josué (10:12-14) ser um reflexo poético 
da profunda impressão causada nas pessoas do final do 
século XVI — início do século XVII pela cosmologia he- 
liocêntrica? Eles finalmente perceberam que o Sol pode ser 
parado — ao contrário do óbvio, já que ele sempre se move 
pelo céu e nunca para. Pode ser por uma razão oculta que a 
parada do Sol tenha sido atribuída a ninguém menos que 
Josué, Filho de Nun (ver Crônicas 6). Na nossa reconstrução, 
ele é o conquistador do século XV-XVI, época da conquista 
otomana da “Terra Prometida”. A ideia de um sistema 
heliocêntrico surgiu no século XVI. Como vimos, foi formulado 
integralmente na obra de Tycho Brahe. Um desenho antigo 
de seu sistema pode ser visto na fig. 11h37. 


É notável que os vestígios da discussão sobre o Sol parado bíblico, 
sustentada pelos astrónomos e pelas autoridades eclesiásticas do 
século XVI-XVI, cheguem aos nossos dias em relação ao sistema 
copernicano. A seguinte observação, supostamente negativa, feita por 
Lutero sobre Copérnico, é geralmente lembrada a este respeito: “O tolo 


quer 
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virar toda a arte da astronomia de cabeça para baixo — mas 
não está afirmado nas Sagradas Escrituras que o Senhor pediu ao 
Sol vai parar, e não a Terra?” (citando de acordo com [926], 
página 61). Contudo, devemos tomar uma 

segunda olhada nesta frase (atribuída a Lutero hoje). 

Se quisermos remover a palavra “tolo” do acima 

frase, não haverá absolutamente nada de negativo sobre 
isto. Além disso, afirma claramente que o Sol estava parado, 
e não a Terra — uma confirmação de facto do que 

Tycho Brahe e Copérnico alegaram ser necessário: 

pare o Sole não a Terra. Em outras palavras, um 

tem que colocar o Sol no centro imóvel do 

mundo. Como já sabemos que alguns dos textos 

atribuídos a Lutero hoje datam do século XIX, 

pode muito bem ser que os editores scaligerianos do 

Século XIX introduziram uma única palavra (“tolo”) 

a fim de substituir a opinião positiva de Lutero 

do sistema heliocêntrico por um negativo. De 

claro, hoje em dia somos informados de que Lutero considerava o 
Passagem bíblica em questão como confirmação da 

a imobilidade da Terra — e ainda assim vemos que a 
interpretação que confirma o conceito de Copérnico é 
também perfeitamente legítimo. 

Vamos resumir. Existe a possibilidade de que o livro 
bíblico de Josué reflita a cosmologia heliocêntrica descoberta 
por Tycho Brahe no final do século XVI. 
século dC 


8. 
ANNA COMNENA CONSIDERA PTOLEMIO 
SEU CONTEMPORÂNEO. 
Em outras palavras, Ptolomeu não poderia ter vivido 
antes do século XII DC 


Dada a nossa datação do catálogo de estrelas de Ptolomeu, um 
poderia muito bem perguntar sobre como os autores antigos 
datou a época ptolomaica. Voltemo-nos para “Alexiad”, uma 
famosa obra de Anna Comnena ([418]), supostamente uma 
autora do século XIl e filha de Alexis 
Comnene, Imperador de Bizâncio. Claro, apenas um 
a edição muito tardia deste livro chegou aos nossos dias — 
um dos séculos XVII-XVIII. Mesmo assim, este livro 
parece ter preservado dados importantes sobre o 
história da astronomia, que concordam bem com a nossa 
reconstrução. Eles foram apontados para nós por VA 


Ivanov. Salientamos também que Anna Comnena é 
considerado um dos mais informados e melhores educadores 
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autores medievais citados, o que torna a evidência 
ela fornece ainda mais valioso. 

Assim, Anna Comnena escreve o seguinte sobre 
astronomia e previsões astrológicas: “Deixe-me... 
mencionar previsões brevemente. É apenas uma nova 
invenção — tal ciência não existia na antiguidade. Previsões 
não eram conhecidos na época do mais erudito astrônomo 
Eudoxo; Platão nada sabia sobre eles, 
também, e mesmo o astrólogo Manethon nada sabia desta 
ciência. Quando eles predisseram algo, 
eles não sabiam fazer um horóscopo, estabelecer 
os centros, observe a disposição das constelações 
e o resto do conhecimento que o inventor do 
este método transmitido às gerações seguintes” 

([418], página 186). 

Estas palavras de Anna Comnena não deixam sombra 
dúvida sobre o fato de que conceitos como o 
horóscopo (ou a distribuição dos planetas entre os 
constelações), as próprias constelações, bem como 
centros (aparentemente, os pólos da esfera celeste) 
só apareceu na sua época — o século XII dC, segundo a 
cronologia scaligeriana. Em especial, Ana 
Comnena afirma que os antigos astrônomos (Eudoxus e 
Manethon) nada sabiam sobre constelações, embora a 
história scaligeriana da astronomia 
tenta nos convencer de que a divisão do celestial 
esfera em constelações foi amplamente utilizada na Grécia 
“antiga”, qv acima. 

Em Chron7, Capítulo 16, consideraremos o 
significado do simbolismo da constelação medieval 
e demonstrar que foi concebido nos séculos XI-XVI 
século — mesmo os seus primeiros elementos não podem ser anteriores ao 
época de Cristo, ou século XII dC Isso explica 
a afirmação de Anna Comnena perfeitamente bem. 

Além disso, perguntamo-nos por que Anna Comnena 
nem menciona Ptolomeu, nem Hiparco, enquanto se refere 


aos astrônomos que ela considera antigos. Esses 
nomes estão ausentes do índice da “Alexiad” em 


sua edição acadêmica moderna ([418]). No entanto, ela faz 
mencione Eudoxo e Maneton. E ainda assim nos dizem 
que na época de Anna Comnena o Alma-gest de Ptolomeu 
permaneceu como a principal obra astronômica 

por um milênio inteiro (criado no suposto século II dC). 
Portanto, Anna Comnena deveria ter 

mencionou isso em primeiro lugar quando se referiu à 
astronomia. 


No entanto, se continuarmos lendo, ficaremos surpresos ao descobrir 


Machine Translated by Google 


320 | história: ficção ou ciência? 


que Anna Comnena realmente menciona Ptolomeu, 

mas como contemporâneo dela, nada menos. Isso é o que 
ela escreve sobre a época de seu pai — Alexis Com-nene: 
“Essa foi a época... quando o famoso egípcio de Alexandria 
compartilhou generosamente os segredos 

da astrologia com todos. Respondendo a vários 

questões, este Alexandrino foi muito preciso em sua 
previsões do futuro, e nem sequer usou o astrolábio em 
alguns casos... O sucesso do Alexandrino 

as profecias eram baseadas na arte do pensamento lógico. 

O autocrata viu os jovens, que acreditavam na 

Alexandriano para ser algum tipo de profeta, congregar 

Em volta dele. Duas vezes ele se dirigiu a ele com perguntas, 
e ambas as vezes o Alexandrino lhe forneceu 

respostas satisfatórias. Alexis... designou Rhaedesto como 
residência do Alexandrino, demonstrou grande cuidado e 
generosamente forneceu tudo o que era necessário às custas 
do tesouro” ([418], página 186). 

Em geral, uma página inteira do livro de Anna Comnena 
está preocupado com o famoso Alexandrino - no entanto, 
misteriosamente, seu nome não é mencionado em nenhum lugar 
nenhuma vez. Por outro lado, os nomes de todos os 
outros astrônomos e astrólogos são reproduzidos fielmente no 
livro de Anna Comnena ([418], páginas 
186-187), embora ela diga muito menos sobre 
eles. 

Contudo a história conhece apenas um famoso astrônomo 
alexandrino a saber Ptolomeu de Alexandria 
quem é mais provável ser o personagem referido por 
Ana Comnena. A estranha ausência de seu nome 
das páginas de seu livro é altamente visível - 
aparentemente, os editores do século XVII simplesmente apagaram 
o famoso nome de Ptolomeu nas páginas do 
“Alexíada”. Afinal, no século XVII, quando este 
trabalho foi colocado em correspondência com a cronologia 
scaligeriana, Ptolomeu foi enviado para o século Il 
anúncio, e a vida de Anna Comnena foi datada de 
século XII dC, o que resultou em uma arbitrária 
lacuna milenar entre os dois. Os historiadores eram 
forçado a fazer correções no texto da Alexíada 
para evitar perguntas desnecessárias. No entanto, 

é perfeitamente fácil identificar o anônimo Alexandrino como 
Ptolomeu. 

A compilação de um catálogo de estrelas foi muito grande 
uma tarefa para um único cientista, não importa quão talentoso seja — 
exigia apoio estatal, instrumentos, ajudantes e, 
finalmente, dinheiro — muito dinheiro. Na verdade, Anna Comnena 
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relata que todos os itens acima foram fornecidos pelo 
próprio imperador. 

O misterioso ponto de observação Rhedesto, mencionado 
apenas uma vez em toda a obra de Anna Comnena, 


gv no índice ([418], página 682) é mais provável que seja 


identificada como a famosa Ilha de Rodes, aparentemente considerada 


um local conveniente de observação astronômica. De acordo 


com a nossa hipótese, no século XVI o “antigo” Hiparco = 
Tycho Brahe também realizou ali as suas observações. De 
qualquer forma, a Ilha de Rodes 

é frequentemente mencionado como um lugar de interesse astronômico 


observações — no Almagesto de Ptolomeu, por exemplo. 


9. 
DATAÇÃO ÓBVIA DA ÉPOCA PTOLEMAICA 
SOBRE O RETRATO DE PTOLEMEU NO ANTIGO 
“CRÔNICAS GLOBAIS” ALEMÃES POR 
HARTMANN SCHEDEL 


Voltemo-nos para um conhecido livro medieval de 
Hartmann Schedel, que data do século XV 
([1396:1]). É conhecido como “O Livro das Crônicas 
com figuras e ilustrações, do Gênesis ao nosso 
Dias"([90], página 23). É também conhecida como “A Crônica de 
Nuremberg” ou “A Crônica de Augsburg”. Acredita-se que tenha 
sido “a primeira enciclopédia ilustrada 
da história e da geografia mundial de todos os tempos” ([90], página 23). 
“Sua 'Crônica Global' foi compilada a partir de textos bíblicos 
histórias, os relatos dos historiadores antigos (Heródoto e Tito 
Lívio em sua maior parte), bem como de autores medievais, 
relatos dos contemporâneos de Schedel 
e seus próprios julgamentos... O livro saiu em 
alemão e em latim simultaneamente, e era imensamente 
popular... Era vendido em toda a Alemanha, como 
bem como Viena, Paris, Graz, Cracóvia, Lyon e Buda-peste; foi 
encomendado por clientes em Milão, Passau, 
Lúbeck, Ingolstadt, Danzig, Frankfurt e Bamberg. 
Foi vendido pelos vendedores mais famosos de Veneza, 
Florença e Genebra... As gravuras da 'Crônica de Augsburgo' 
foram aparentemente feitas por Thomas 
Burgkmeier (1444? — 1523), um gravador de Augsburgo e pai do 
famoso pintor Hans Burgk-meier... As ilustrações retratam os 
acontecimentos da história antiga e dos tempos recentes... 
governantes e filósofos, poetas e cientistas "([90], páginas 23-24). 


O retrato de Ptolomeu foi incluído no de Schedel 
crônica também (fig. 11.38). Acontece que isso 
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Figura 11.38. Desenho antigo de 
Ptolomeu do Global Chronicle 
por Hartmann Schedel. Augsburgo, 
1497. Retirado de [90], página 25. 


prolome?aftro- 
nomus 


retrato contém uma data. Ptolomeu está segurando um setor 
com uma grade de coordenadas nas mãos (fig. 11.39). Separado 
a partir disso, podemos ver uma data aqui: 1346 ou 1546, o 
ambiguidade decorrente do fato de haver uma linha 

bem ao lado da parte superior do número cinco, que 

pode fazer parte de uma carta mal impressa. Se este for o 

caso, o número de cinco se transforma em um número de 

três. O resto das figuras pode ser lido perfeitamente 

bem - eles estão completamente em conformidade com os padrões de 
a época, em particular, o número quatro, que parece 

como a letra gama invertida. Numerosos exemplos 

de figuras em tradução medieval podem ser encontradas em 
Crônica 1, Capítulo 6:13. 

Assim, a vida de Ptolomeu é datada do século XIV ou do século XIV. 
Século XVI aqui, o que está em excelente correspondência com a 
nossa datação do Almagesto. 

Devemos notar que esta data, muito obviamente, não 
referem-se à data de fabricação da gravura. Em primeiro lugar, está 
bem na figura de Ptolomeu e não em qualquer lugar 
Próximo disso; além disso, os números são bastante grandes. Em segundo lugar, este 
data, qualquer que seja a interpretação, 1346 ou 1546, pode por 
de forma alguma se refere à vida do artista, que se presume ter 
vivido entre 1444-1523 ([90], página 24). O 
ano de nascimento do artista é acompanhado de uma pergunta 
marca, mas não muda nada neste caso, já que há 
é quase um século inteiro entre 1346 e 1444. 

Deve-se notar também que a data acima não pode 
ser considerados como números que classificam o instrumento em 
As mãos de Ptolomeu também, já que neste caso elas seriam 
ser desenhados uniformemente ou separados por espaços iguais, o que é 
não é o caso. As figuras transcrevem como uma obra medieval 


data e sem qualquer ambiguidade. 


Figura 11.39. Desenho antigo de Ptolomeu de 
a Crônica Global. Um fragmento. A crônica 
data de 1497. Vemos um fechamento do setor 
onde Ptolomeu está segurando a grade de coordenadas 
celestes. O namoro que vemos aqui é lido como 
1546 — ou, possivelmente, 1346. Em outras palavras, 
A vida de Ptolomeu é datada do século XIV ou mesmo 
século XVI DC Extraído de [90], página 25. 
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10. 
O SIGNIFICADO DA PALAVRA “PELUSIENSIS” 


(OU “PHELUDIENSIS”) EM NOME COMPLETO 
DE PTOLEMY 


As páginas de rosto das primeiras edições do Almagesto chamam 
Ptolomeu, um filósofo e matemático da Alexandria Pelusiana (ou 
“Feludiana” em outras edições). 

Por exemplo, lemos o seguinte na página de título 
da edição latina supostamente datada de 1537: “CI. 

Ptolomaei Phelvdiensis Alexandrini Philosophi et Math-ematici ...” 
(ver fig. 11.4 acima). 

A página de título de outra edição latina (atribuída 
até 1551 hoje) diz o seguinte: “Clavdii Ptolemaei 
Pelusiensis Alexandrini ...” (ver fig. 3.18). 

Devemos prestar muita atenção à palavra “Phelu-diensis” (ou 
“Pelusiensis”) neste título. Diferentes transcrições desta palavra 
devem resultar de confusão em 
letras — por exemplo, a letra “S” como está escrita em 
a palavra “Pelusiensis” (fig. 3.18) pode ser tomada para o 
letra “d” com um elemento faltando. Com efeito, na segunda versão 


vemos a letra “D”, nomeadamente, “Phelv-Diensis”, qv na fig. 11.4. 


Aparentemente, ambas as versões foram derivadas de alguns 
palavra que não era muito compreensível para os editores 
das edições latinas acima (ou copistas anteriores, cujos 
manuscritos foram usados na preparação dessas edições). O que 
exatamente é que a palavra em questão 
significa parece confundir os comentaristas modernos. Citemos o 
comentário do russo 
edição do Almagesto ([704]), por exemplo:“É relatado que Ptolomeu 


nasceu no Hermiano [Ger- 
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Figura 11.40. O modelo cosmológico do Cosmas Indico-pleustes, 
supostamente datado do século VI DC. Há uma cópia desenhada deste 
antigo mapa em CHRONS, Capítulo 11, 

Figo. 11.7. A Terra é plana; O Monte Ararat ergue-se do seu 

centro, enquanto o Sol e a Lua giram em torno do 

último. Vê-se que a compreensão do autor sobre astronomia é muito 
rudimentar, refletindo o nível muito baixo de 

desenvolvimento científico na época do século X-XIII. 

Retirado de [1177], página 262. 


Figura 11.41. Uma incrustação “antiga” de uma 
sinagoga, supostamente datada do século VI 
AD Esta incrustação (Beth-Alpha, Hefzibah) é 
presumivelmente feito na tradição bizantina, com 
inscrição hebraica ([1177]), 
página 266. Vemos o Zodíaco e os quatro 
temporadas nas curvas. Segundo os historiadores, 
o que vemos no meio é uma energia solar 
divindade usando uma coroa (distintamente greco- 
romana), com uma lua crescente à sua direita e 
com 23 estrelas ao seu redor, e sua carruagem 
puxado por quatro cavalos. Como podemos ver, um 
poderia encontrar zodíacos nos mais curiosos 
lugares além do “antigo” egípcio 
templos — sinagogas, por exemplo. Levado 
de [1177], Il. 15.4, página 267. 
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homem? — Autor.] Ptolemaeia... de acordo com outro 
versão, ele nasceu em Pelusius... o que é, no entanto, 
é mais provável que seja uma corruptela do nome "Claudius" 
conforme encontrado em fontes árabes” ([704], página 431). 
Portanto, a palavra “Pelusiensis” (ou “Pelusian”) é 
considerado uma versão corrompida de algum outro 
palavra pelos comentaristas modernos. A identidade exata 
desta palavra permanece um mistério para eles. 

Vamos expressar a seguinte suposição a esse respeito. 
Deve-se notar que uma comparação do acima 
duas variantes da palavra misteriosa levam ao 
seguindo uma ideia simples. Pode ser que eles sejam derivados 
da palavra eslava “poludennaya”, ou sul 
Alexandria, em outras palavras. Esta palavra russa foi 
depois transcrito com caracteres românicos como “Pelu- 
densis”, e posteriormente “Pelusiensis”, com o primeiro D 
transformando-se em S em uma das versões. No segundo 
versão, a letra D permaneceu intacta, mas o P tornou-se 
“PH” (F), o que dificultou o reconhecimento do 
palavra. Um tempo depois, tentativas de descobrir o 
significado foram entregues a pura adivinhação. 

E, no entanto, a palavra “poludenniy” é bem conhecida por 
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nós da antiga língua russa, onde estava 
para “sul”. Portanto, “Pelusiensis Alexandria” 
se traduz como “Alexandria do Sul”. 

Portanto, é mais provável que os manuscritos perdidos do 
Almagesto afirmassem que Ptolomeu era um 
filósofo e matemático do sul da Alexandria. Isto é perfeitamente 
natural — Ptolomeu foi um astrônomo que realizou muitas 
observações, e 
é muito mais fácil observar o céu nas latitudes meridionais — 
mais estrelas são visíveis lá, já que não há 
nevoeiros e os céus ficam claros com mais frequência. 

Havia muitas cidades conhecidas como “Alexandria” em 
Idade Média, um deles na Rússia — o famoso 
Aleksandrovskaya Sloboda perto de Moscou, uma residência 
real do século XVI conhecida hoje como a cidade de Al- 
eksandrov (ver Chron6, Capítulo 7 para 
mais detalhes). Outra cidade chamada Alexandria existiu 
no norte da Itália, conforme indicado em muitos mapas medievais 
- e assim por diante. Portanto, a página de título do 
a versão impressa do Almagesto especificou que Ptolomeu 
viveu e trabalhou no sul de Alexandria e não 
qualquer outra cidade com nome semelhante. Poderia identificar-se como o 
moderna cidade egípcia de Alexandria. Alternativamente, 
A Alexandria do Sul do século XVI do Império “Mongol” poderia 
estar localizada muito mais longe do 
Sul — no Sul da Índia moderna, por exemplo, onde os observatórios 
imperiais poderiam ser localizados no século XV-XVI, com as 


correspondentes observações astronômicas realizadas. 


Concluamos com alguns dados auxiliares de interesse — ver 
figs. 11h40-11h42. 
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Figura 11.42. Informações sobre Ptolomeu do Ocidente 

Cronógrafo Luterano Europeu datado de 1680 (privado 

coleção): “Flégon, o cronologista, uma criatura de Adriano. 

Ptolomeu, o Egípcio, um astrólogo. Escreveu 8 livros sobre geografia; 
ambos viveram no 130º ano de Cristo”. Isto é tudo o que 

o cronógrafo em questão conhece Ptolomeu. Uma tem a 

observe que o Almagesto real não é mencionado aqui, apesar 

das referências a Ptolomeu e sua Geografia. Isso é estranho, 

se quisermos acreditar nas informações sobre vários países ocidentais 
Publicações europeias do Almagesto que datam do século XV- 

XVI. Por que não encontramos nenhuma menção ao Almagesto em um 
cronógrafo do final do século XVII? Será que 

primeiras publicações do Almagesto surgiram perto do final do 
XVII, a ser eventualmente datado “ao contrário” — ao alegado 
século XV-XVI? Retirado de [940], folha 145, reverso. A 
fotocópia do original. 
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O NAMORO 
DOS ZODÍACOS EGÍPCIOS 


AT Fomenko, TN Fomenko, GV Nosovskiy 


(TN Fomenko é Candidato em Física e Matemática e autor de vários livros e artigos científicos sobre algébrica 
topologia e geometria, bem como teoria de algoritmos, e também professor sênior do Departamento de Matemática Computacional e 
Cibernética da Universidade Estadual de Moscou.) 
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Um prefácio para a Parte 2 


A datação dos zodíacos egípcios é um problema 
que foi estudado por muitos cientistas dos séculos XIX-XX 
século. Uma grande contribuição para a solução deste problema 


O problema foi feito por NAMorozov ([544], Volume 4). 


No entanto, a sua análise dos zodíacos egípcios está longe 
do final, e as datas que ele inventou não são 
bastante satisfatório do ponto de vista astronômico. 
Isto foi apontado no trabalho de NS Kellin e 
DV Denisenko ([376]), que conseguiu um 
melhor solução para o Zodíaco Redondo de Dendera do que 
NA Morozov. No entanto, eles próprios admitem que 
suas soluções também estão longe do ideal ([376]). 

O primeiro a sugerir uma abordagem rigorosa para a seleção 
de soluções astronômicas para a região egípcia 
zodíacos foi TN Fomenko em [912:3]. Este trabalho 
demonstrou em particular que os zodíacos egípcios 
permitem soluções idealmente estritas no caso de certas 
interpretações do seu conteúdo astronômico, e ainda por cima 
soluções perfeitamente admissíveis. Contudo, essas 
interpretações sugeridas por [912:3] não foram as únicas 
possíveis. Além disso, muitos dos detalhes gráficos encontrados 
nos zodíacos egípcios ainda não haviam sido 
foi decifrado na época. Isto quer dizer que em 
nesta fase da pesquisa os problemas de ambiguidade e 
A incompletude da interpretação astronômica dos zodíacos 
egípcios permaneceu sem solução. Outra questão comovente 
foi apresentada pelo fato de que o astro- 


as datações econômicas dos zodíacos egípcios são muito 
instáveis em face das variações nos dados de origem — em outros 
palavras, mudanças mínimas e aceitáveis na interpretação de 

um zodíaco poderiam levar a uma datação astronômica 
significativamente diferente do mesmo. 

Tudo o que foi dito acima significa que as datações 
astronômicas dos zodíacos egípcios obtidas em 2001 poderiam 
não ser considerado definitivo. 

É por isso que AT Fomenko e GV Nosovskiy 
lançou uma nova pesquisa em 2000-2001 que incluiu 
o desenvolvimento de software astronômico especial que 
tornaria viável atropelar todas as variantes possíveis da 
interpretação astronômica dos zodíacos 
([MET3]:4). Praticamente todos os detalhes gráficos 
encontrados nos zodíacos egípcios foram estudados no 
processo — mesmo aqueles que anteriormente eram considerados 
completamente não relacionados com a astronomia. Aconteceu 
que cada uma dessas figuras tem um significado astronômico 
explícito. Isto resultou na importante e 
descoberta inesperada do fato de que, ao contrário de muitos dos 
zodíacos antigos, os egípcios contêm muitos dados astronômicos 
adicionais além do horóscopo principal. É importante que estes 


os dados não foram incluídos nos horóscopos egípcios 
aleatoriamente — eles seguem uma única estrutura rígida em 
cada caso. 

O que descobrimos, portanto, é a generalidade 
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estrutura do zodíaco egípcio como uma descrição de 
um ano civil abrangendo a data primária representada 
por uma espécie de cifra especial. 

Como resultado, a quantidade total de informações 


astronômicas úteis contidas em um único zodíaco egípcio 


geralmente é suficiente para decifrar a data em que ele ocorreu. 


apoia; além disso, contém uma exaustiva 
explicação astronômica de sua cifra. Em outras palavras, 


cron 8 | parte 2 


nossa nova abordagem não é baseada na decifração 
do zodíaco egípcio, mas permite atingir esse objetivo através 
de cálculos astronômicos, da mesma forma 
a data do zodíaco. 
As datações dos zodíacos egípcios que vimos 
como resultado são de natureza estável, e apenas 


permitir uma solução única no caso da maioria dos 
zodíacos. 
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A Nova Cronologia do Egito. 
As datações astronômicas dos antigos 
Monumentos Egípcios. Pesquisa de 2000-2002 


por AT Fomenko e GV Nosovskiy (Moscou, Veche, 2002) 


Este livro é dedicado às interpretações de 
datações contidas nos antigos zodíacos egípcios. 
Estabelecemos vários marcos cronológicos precisos de 
história egípcia aqui, que foi viabilizada por 
nosso método recentemente desenvolvido de decifração 
completa dos zodíacos egípcios. 

Em nossa pesquisa dos zodíacos egípcios, temos 
usou muitas idéias importantes de nossos antecessores NA 
Morozov ([544], Volume 6), NS Kellin e DV De-nisenko ([376]), 
bem como TN Fomenko ([912:3]). 
Em geral, nossa pesquisa pode ser considerada como continuada 
e desenvolver os deles. Muitos dos fatos indubitáveis e 
fundamentais estimados por esses autores em relação aos 
símbolos astronômicos usados nos zodíacos egípcios foram 
aderiu e recebeu confirmação independente. 
Além disso, descobrimos que existe outra camada de símbolos 
astronômicos presentes no 
Zodíacos egípcios cujo significado permaneceu além 
nossa compreensão anterior. Esta descoberta, que veio 
como uma surpresa considerável até para nós mesmos, nos trouxe 
a um nível totalmente novo no que diz respeito às oportunidades 
de datar os zodíacos egípcios. 

Devido a essas oportunidades únicas e aos extensos 
cálculos astronômicos, poderíamos estimar 
cerca de dez encontros como os únicos possíveis; tudo de 


eles foram apresentados nos antigos zodíacos egípcios 
com a utilização de um antigo “calendário astral”. Todos os 
as datas caem na mesma época pós-século XI. 

As interpretações anteriormente conhecidas do 
Os zodíacos egípcios (principalmente os pertencentes a NA 
Morozov, NS Kellin — DV Denis-enko e TN Fomenko eram de 
natureza parcial. 
Esses autores conseguiram obter identificações astronômicas 
de muitos símbolos zodiacais, mas não de todos. 
deles, o que é bastante compreensível, uma vez que era necessário 
resolver muitas opções de interpretação, e isso 
dificilmente é possível fazer manualmente. A interpretação 
que obtivemos em 2001 é o primeiro que está completo e 
é responsável por todos os detalhes gráficos de cada zodíaco; 
Acontece também que uma solução astronômica está disponível 
em todos os casos, o que é um fator extremamente importante. 
facto. A existência de tal interpretação completa 
que sempre pode ser datado está muito longe de ser um 
a priori. Além disso, as soluções astronômicas 
que criamos para a esmagadora maioria dos zodíacos acabaram 
sendo os únicos. Nosso 
a análise é final a este respeito. 

Acontece que a interpretação completa do 
horóscopos primários encontrados nos zodíacos egípcios 
incluem as interpretações parciais oferecidas por NA 


Machine Translated by Google 


330 | história: ficção ou ciência? 


Morozov e T. N. Fomenko; no entanto, há uma certa diferença entre 
eles em termos de detalhes que traz 

clareza em situações de múltipla escolha, como a interpretação dos 
símbolos usados para o sole o 

lua que são facilmente confundidas umas com as outras. Os nossos 
antecessores argumentariam a favor da sua 

escolha depois de estudar o conteúdo dos símbolos egípcios, uma 
vez que eles não tiveram oportunidade de classificar 

todas as opções de interpretação possíveis ainda, ao contrário dos 
autores do presente livro. Suas interpretações não foram 

final em alguns casos, o que tornaria, portanto, o 

datações que descobriram menos rigorosas; portanto, a última 

As datações que criamos diferem das datações anteriores oferecidas 
por Morozov, Kellin-Denisenko 

e T. N. Fomenko. No entanto, todas as datações precisas 
permaneceram medievais, o que é um aspecto bastante importante. 
facto. Acontece que não existe um único astronômico 

solução para os zodíacos egípcios que datariam de 

uma época anterior ao século XII dC 

Sentimo-nos também obrigados a salientar que as datações 
finais que conseguimos calcular para os zodíacos de Dendera já 
foram mencionadas no trabalho de 
T. N. Fomenko. Ou seja, ela já considerava o 
datação de 22 a 27 de abril de 1168 para o Zodíaco Longo 
de Dendera na fase preliminar de sua análise, 
que coincide com a datação por nós descoberta. Esta datação foi 
rejeitada por TN Fomenko devido 
a diferentes identificações do sol na interpretação escolhida 
por NA Morozov e aquela que 
acabou sendo final de acordo com nosso método ([912:3], 
página 721). O mesmo trabalho de TN Fomenko ([912:3] 
especificou a data de 30-31 de março de 1185 como uma 
possível solução para o Zodíaco Redondo em um dos 
estágios iniciais de análise, que só difere do final 
solução de namoro que criamos por apenas 10 
dias. Esta datação também foi rejeitada por TN Fomenko 
devido a pequenas discrepâncias entre sua interpretação e a 
interpretação final do Zodíaco Redondo 
oferecido pelo nosso método. Como é o caso do Longo 
Zodíaco de Dendera, essas discrepâncias diziam respeito 
os símbolos usados para o sol e a lua que são 
fáceis de confundir um com o outro. 

Reiteremos que depois de termos terminado os nossos 
cálculos no computador, descobrimos que as interpretações 
parciais anteriores foram confirmadas na sua maior parte. 
Eles constituem o fundamento da interpretação final, que confirma a 


correção geral da 
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pesquisa anterior. É preciso dizer que todos os autores que 
estudaram os zodíacos egípcios aos quais nos referimos 
acima sempre enfatizou que suas datações eram 
com base nas opções de interpretação que os atingiram 
como o estudo mais provável e não exaustivo de todos 
variantes possíveis. 

Vamos agora listar nossas datações do antigo Egito 
zodíacos com base em nossa interpretação final. 

1) O Zodíaco Redondo de Dendera: manhã do 
Anúncio de 20 de março de 1185 


2) O Longo Zodíaco de Dendera: 22 a 26 de abril de 1168 
3) O Zodíaco do Templo Maior de Esna: 

31 de março - 3 de abril de 1394 anúncio 
4) O Zodíaco do Templo Menor de Esna: 6- 

Anúncio de 8 de maio de 1404 


Os zodíacos Athribis de Flinders Petrie: 


5) O Zodíaco Superior de Athribis: 15 a 16 de maio de 1230 


de Anúncios 


6) O Zodíaco Inferior de Athribis: 9 a 10 de fevereiro 
1268 anúncio 

7) O Zodíaco Tebano de Heinrich Brugsch que, 
como se viu, contém um total de três zodíacos, cada um 
um dos quais dá um namoro independente. 

7a) O horóscopo das adições demóticas — 18 de novembro de 
1861 dC (estilo antigo). 

7b) O horóscopo “sem varas” — 6 a 7 de outubro 
Anúncio de 1841 (estilo antigo). 

7c) O “horóscopo do barco” — anúncio de 15 de fevereiro de 1853 
(estilo antigo). 

Assim, o “antigo” caixão de madeira egípcio, cujo 
A tampa foi adornada com este espetacular zodíaco fabricado em 
meados do século XIX. 

8) O zodíaco colorido de Tebas encontrado no 
“Vale dos Reis” egípcio e representado no 
Álbum egípcio napoleônico ([1100]) - anúncio de 5 a 8 de setembro de 
1182 

As datações que criamos permitem-nos fazer a 


afirmação perfeitamente válida de que a história “antiga” do Egito 
e seus Faraós não remonta a vários milênios antes da nova era, 


mas sim ao século XI-XV dC — uns “meros” 400-1000 anos atrás, 
em outros 
palavras. Quanto aos grandiosos templos da antiga 
Egito, as datas do Zodíaco nesses templos indicam a 
época do final do XII - início do século XV dC 

As datas nos caixões egípcios de madeira (ou sarcófagos) são 
realmente de grande interesse. Esses 
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caixões de madeira, pintados em cores diferentes e cobertos 
de hieróglifos, podem ser vistos em muitos álbuns de arte 
sobre o Antigo Egito. Eles são considerados “extremamente 
antigos”. No entanto, acontece que o seu verdadeiro 
a idade pode ser estimada com precisão em certos casos devido a 
o fato de que as tampas desses sarcófagos eram frequentemente 
adornado com zodíacos contendo datas cifradas. 
Decifrado, um deles (o zodíaco de Brugsch) 
como resultado, rendeu meados do século XIX. Em 
outras palavras, os “antigos” egípcios (ou, possivelmente, os 
mamelucos) faziam esses caixões e os usavam 
para enterros há apenas 150 anos. Hoje em dia 
eles estão em exposição em muitos museus como o 
supostas relíquias da história “antiga”. 

Por alguma estranha razão, não nos é dada nenhuma 
explicação para o fato de que as tábuas suavemente 
aplainadas e serradas com precisão desses caixões 


egípcios supostamente foram fabricadas na ausência de ferro. 


ferramentas, assim como os barcos dos faraós. A implicação 
é que os “antigos” egípcios tinham aviões. 
No entanto, dizem-nos que os “antigos” egípcios só tinham 
cobre à sua disposição, o que não é o caso. 
material que se pode usar para fazer um avião. O que nós somos 
ficou com, então? Outro “mistério do Antigo 
Egito"? Tais mistérios são abundantes na história egípcia. 
Agora temos um meio de eliminá-los, sabendo que o 
“antigo” Egito, bem como 
outras civilizações “antigas” estão apenas vários séculos 
velho na realidade, e é por isso que muitas vezes colocamos a palavra 
“antigo” entre aspas. 

Como demonstramos em nossos livros anteriores sobre 
assunto, a versão consensual da cronologia egípcia antiga 
é provavelmente errônea, o que 
nos leva à questão de quando esta versão falsa apareceu pela primeira vez 


veio a existir, bem como toda a versão errônea da história 


egípcia na qual se baseia. 

Acontece que suas raízes não vão mais longe 
do que no final do século XVIII, quando o 
Os europeus tiveram a primeira oportunidade de viajar para 
Egito após vários séculos de isolamento. O exército 
napoleônico desembarcou na costa egípcia em 
1799; isto foi seguido pela derrota dos Mame-Lucas na 
famosa Batalha das Pirâmides. Isso é 
quando os europeus conheceram pela primeira vez 
as antiguidades egípcias e os cientistas europeus 
traçou uma imagem mais ou menos detalhada da antiga 
História egípcia. 


Pouco depois o álbum “Napoleonic” com 
desenhos dos monumentos egípcios foram publicados 
na França ([1100]). Incluía desenhos detalhados de 
vários zodíacos egípcios, entre outras coisas. Esse 
álbum foi a primeira ilustração do que eram relíquias 
encontrado no Egito, já que os europeus tinham apenas uma vaga 
ideia da própria terra, bem como sua história anterior a ela. 
Para fornecer ao leitor uma demonstração 
exemplo de quão escasso era o conhecimento europeu da 
história egípcia tão recentemente quanto o 
Século XVII oferecemos toda a seção sobre a história 
egípcia extraída de um cronógrafo volumoso e fundamental 
datado do final do século XVII 
século em [METH3]:4, Capítulo 9. Esta seção em seu 
a totalidade ocupa apenas duas páginas e não contém 
nada remotamente parecido com a versão moderna de 
história egípcia que veio a existir um tanto 
mais tarde (ver ibid). 
Na escola, ouvimos a impressionante história de como 
Champollion que acompanhou o Napoleônico 
tropas para o Egito conseguiram decifrar o misterioso 
hieróglifos que permaneceram além do alcance de todos 
compreensão durante vários séculos. Acontece que 
“o último estágio que a língua egípcia alcançou em seu 
desenvolvimento foi a língua copta da população cristã do 
Egito ... ela foi suplantada pela 
Árabe por volta do século XVII” ([85], Volume 15, 
página 464). Em outras palavras, a “antiga” língua egípcia, 
no estágio final de seu desenvolvimento, havia sido 
a língua falada pelos cristãos egípcios 
até o século XVII dC, nada menos! Fica claro 
por que Champollion teria que estudar o copta 
linguagem para decifrar os hieróglifos ([85], 
Volume 47, página 510). 
Presume-se que os trabalhos de Champollion 
e seus contemporâneos, os fundadores da egiptologia, 
permitiu aos europeus olhar para as profundezas 
da história egípcia dos faraós, que eles 
estavam a priori prontos para serem considerados “excepcionalmente antigos”. 
Embora a mais profunda antiguidade do Egito 
governado pelos faraós era considerado óbvio, exato 
as datações permaneceram desconhecidas, e havia muito 
diversidade de opiniões sobre como certos eventos da 
história egípcia deveriam ser datados. Por exemplo, houve 
defensores da versão “longa” e “curta” do 
Cronologia egípcia entre os egiptólogos; o 
discrepância entre as duas versões chegou a 


Machine Translated by Google 


332 | história: ficção ou ciência? 


vários milhares de anos ([METH1]). As datações sugeridas 
pelo especialista para a datação de egípcios 
monumentos podem diferir em vários milênios ou mesmo 
várias dezenas de milênios. Assim, por exemplo, o 
Datação “egiptóloga” dos famosos zodíacos Dendera que 
consideraremos no presente livro, 
havia alterado por um total de 15.000 anos ([544], Volume 6, 
página 651). 

Os egiptólogos faziam afirmações sobre a “antiguidade 
indubitável” da história egípcia desde o 
começando, e eles ainda estão muito nisso. 
No entanto, não há nenhuma evidência real que apoie esta 


antiguidade supostamente “auto-implicada”. As “razões” pelas quais 


sugerem que a validação desta teoria não se sustenta 
críticas sérias e baseiam-se na certeza absoluta 
que a história dos Faraós pertence a uma era pré-diluviana e 
terminou antes do início do 
a nova era (ver [METH1)). 

Abster-nos-emos de reiterar as nossas críticas 
a cronologia egípcia consensual e as datações por 
radiocarbono dos espécimes egípcios em particular, uma vez 
que uma versão detalhada deles pode ser encontrada 
em Chroni e Chron2 por AT Fomenko. 

Formulemos brevemente a hipótese que é 
detalhadamente relacionada no Chron5. 

Somos de opinião que o antigo Egipto no 
tempos dos Faraós tinha sido o enterro real 
terreno do Grande Império na Idade Média. Esse 
O Império abrangeu toda a Eurásia e uma grande parte 
da África na época do século XIV-XVI dC 
O Egito tinha sido uma pequena parte deste Império, embora 
pode ter sido o berço de sua dinastia real. 
A necrópole da família real estava localizada em 
Egito, e a população deste país foi empregada como 
trabalhadores e guardiães deste cemitério. O 
reis, ou Os faraós, não viviam no Egito e eram 
trazido aqui post-mortem. Consideramos que este é o 
explicação do estranho fato de que quase todas as inscrições 
egípcias “antigas” contêm nada além de descrições de ritos 
funerários. 

Portanto, de acordo com a nossa reconstrução, o 
O antigo Egito foi o cemitério dos reis do 
o Grande Império medieval, e seus habitantes tinham 
para proteger a paz de seus governantes falecidos, que tinham 
sido a sua tarefa principal. Isso foi feito naturalmente em 
à custa dos vastos recursos imperiais e não 


localmente. 
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Em Chron5 também consideramos a questão da 


construção das pirâmides. Os egiptólogos nos apresentam 
com imagens bastante espetaculares, mas absolutamente 
efêmeras, de como as pirâmides e outras pedras colossais 
construções do antigo Egito foram construídas. Nós somos 
falou sobre as grandes massas do “antigo Egito 

escravos” que deveriam cortar blocos gigantescos de 

pedras pesando cerca de 200-500 toneladas provenientes de 
pedreiras de montanha usando serras de cobre, nada menos. 
Esses blocos monstruosos seriam então rebocados pela areia 
e transportado sobre o Nilo em algum misterioso 

maneiras. Finalmente, eles seriam usados como tijolos para o 
construção das pirâmides. 

É provável que nenhuma das situações acima tenha ocorrido. 
A construção das pirâmides deve ter sido um 
empreendimento muito mais interessante e realista em 
oposição à versão um tanto estranha relatada acima. 

De acordo com o novo ponto de vista, as tecnologias do 
século XIV-XVI foram utilizadas na 
Egito Antigo, e bastante complexo, aliás. 

Muitos deles foram perdidos durante muitos séculos após a 
declínio do Império no século XVII, como 

o concreto geopolimérico (ver [REC]:2). O segredo de 

este concreto foi redescoberto há várias décadas 

por Joseph Davidovich, o químico francês. É amplamente 
usado na construção hoje em dia, qv em [1086] — 

[1093]. 

Concluamos com o sentimento de que não é preciso 
pensar que a história egípcia deixa de ser “antiga” à luz da 
Nova Cronologia, uma vez que o 
este último desloca a história de todos os outros países para a frente 
também, e consideravelmente. A história egípcia gira 
Como resultado, tornou-se o mais antigo de todos; no entanto, 
a própria definição de “antiguidade” muda devido a 
sua antiga interpretação errônea resultante do uso de 
a cronologia scaligeriana. 

De acordo com a Nova Cronologia, o mais antigo 
eventos cujos vestígios permanecem na história escrita datam de 
o século X-XIII da nova era. O subsequente 
os eventos do século XIV-XV são bastante antigos, 

e só temos informações bastante vagas sobre 
aquela época. 

A época antiga termina com a introdução de 
Cristianismo no século XV, que também difere 
muito da versão histórica de Scaliger 
visto que foi realmente uma reforma da igreja cristã existente; 
no entanto, esta reforma foi significativa 
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o suficiente para que a versão subsequente do Cristianismo 
tivesse recebido a definição de uma nova religião. 

Esta época foi seguida pela conquista otomana do século 
XV-XVI, quando ocorreu a colonização da América, por 
exemplo. O declínio do Grande Império ocorreu depois disso, 
no início do século XVII. O período histórico a seguir pode 
ser considerado história recente. Consulte Chron6 e Chron7 
para obter mais detalhes. 


Reiteremos que neste quadro cronológico a 
história egípcia antiga do século X-XVI continua a 
ser uma das mais antigas; no entanto, não há 


nada de peculiar no facto de alguns dos “mais antigos” 
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Os costumes egípcios existiram até meados do 
século XIX. 


Gostaríamos de expressar nossa profunda gratidão ao 
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Gostaríamos também de agradecer ao Professor V. Krav- 


tsevich pelas nossas conversas interessantes e úteis. 
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Os zodíacos egípcios 


1. 
OS ZODÍACOS EGÍPCIOS E A 
PROBABILIDADE DE SUA DATAÇÃO 
ASTRONÔMICA CONFIÁVEL 


Um zodíaco egípcio é um desenho com uma representação 
simbólica da esfera celeste. Tal zo-díaco é feito em um estilo 
egípcio “antigo” distinto 
e possui uma série de características especiais que 
será discutido abaixo. O próprio nome “zodíaco” reflete o fato de 
que a atenção primária dada a estes 
Os desenhos egípcios estão focados na parte zodiacal do 
o céu, ou o cinturão das doze constelações zodiacais (Áries, 
Touro, Gêmeos etc.). 

Lembremos ao leitor que todos os planetas como 
assim como a Lua se move ao longo do cinturão zodiacal, e 
que o Sol está sempre localizado dentro do cinturão. Isso é 
naturalmente impossível observar o Sol e as estrelas 
simultaneamente, já que este último não pode ser visto durante o 
dia. No entanto, a posição do sol 
entre as estrelas é fácil adivinhar na poeira ou no amanhecer, 
quando se vê as estrelas brilhantes ao nascer do sol. 

Assim, o cinturão Zodiacal é o caminho estelar definido pelo 
movimento de todos os planetas, assim como o Sole o 
Lua, vista da Terra. Este fato é de excepcional importância no 
nosso caso. Era bastante conhecido 
aos antigos astrônomos que o usaram para a criação de um 
tipo bastante especial de “relógio astral celestial”, 
onde o cinturão zodiacal desempenhou o papel de mostrador, 

e os planetas serviram como mãos. Este mesmo “relógio astral” 


foi usado para registrar datas nos zodíacos egípcios. 


Foi feito da seguinte maneira: as posições dos planetas, bem 
como do Sol e da Lua 
seria simbolicamente desenhado nos zodíacos, fixando 
as posições dos planetas em relação às constelações. Tenha em 
mente que esta disposição é na verdade uma 
horóscopo, que é uma representação “astral” de um 
namorando. Acontece que se um zodíaco egípcio deveria 
contêm símbolos ou nomes planetários, eles servem para 
registrar uma data transcrita como um horóscopo. 

As posições planetárias na esfera celeste mudam 
bastante rapidamente; portanto, um horóscopo é logo substituído 
por outro. As recorrências ocorrem, 


mas os intervalos entre eles geralmente são iguais a séculos ou 
mesmo milênios. 


Instalações de cálculo modernas permitem converter um 
horóscopo em uma data no cronológico moderno 


escalar com bastante facilidade. Contudo, a resposta pode 


revelam-se bastante ambíguos devido ao fato de que, muito 


ocasionalmente, um horóscopo pode ocorrer novamente; no entanto, para a maioria 


deles, tais recorrências são um evento escasso o suficiente 
a fim de nos dar a oportunidade de datá-los de forma confiável no 
intervalo dos últimos 2 ou 3 milênios. 

Nós lhe daremos um relato detalhado de como o 
Os zodíacos egípcios são datados abaixo. Até agora vamos apenas 
reiterar que os zodíacos egípcios não são de forma alguma um mero 
embelezamento; eles representam uma certa data transcrita como 
certos símbolos. Hoje em dia decifrando 
os símbolos astronômicos dos zodíacos egípcios fazem 
é viável sabermos o tempo real de sua compilação, o que, 
por sua vez, nos permite responder 


a questão de quando os “antigos” egípcios poderiam 
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sr Gharirs 


Figura 12.1. Um papiro com uma cópia de um antigo zodíaco egípcio comprado no Egito no ano 2000. Abaixo vemos a assinatura 


do artista moderno que fez a cópia do zodíaco. É mais provável que o original esteja localizado em uma das tumbas de 


a necrópole real em Luxor. Este zodíaco é muito popular e muitas de suas versões, coloridas de todas as maneiras, são vendidas em 


Lojas de papiros egípcios. Pode-se também encontrá-lo em cartões postais, qv em [623:1]. Vemos instantaneamente uma característica que caracteriza o Egito 


zodíacos — a figura curva da deusa Nuit ([2], página 10; também [370], páginas 14-15). 


realmente viveram e construíram seus templos “antigos”. Em 
outras palavras, a datação astronômica do Egito 

Zodíacos permite a avaliação de pontos de referência 
confiáveis e cientificamente validados na cronologia 

do antigo Egito. 

Iremos avançar e mencionar que todos estes 
os pontos de referência revelam-se medievais. A maioria destes 
As datações zodiacais egípcias “antigas” são posteriores ao XII 
século dC Isto concorda bem com a nova cronologia, segundo 
a qual as primeiras datas dos escritos 
história da humanidade data da época do XI 
século dC, o mais antigo. 

Aparentemente, a transcrição zodiacal das datas 
costumava ser muito popular no Egito. Mesmo em nossos dias, 
os zodíacos“antigos” são muito populares lá, e qualquer turista 
quem visitar o Egito receberá inúmeras ofertas 


piri de fabricação moderna em lojas de recordações, 
com cópias multicoloridas de obras de arte egípcias “antigas” 
que invariavelmente terão vários zodíacos em seus 
meio. Um desses zodíacos (comprado em Luxor em 
2000) pode ser visto na fig. 12.1. 

As lojas de papiro egípcio mais bem estabelecidas 
ficará muito feliz em fazer um zodíaco egípcio “antigo” para um 
cliente com o horóscopo deste último 
aniversário, por exemplo, ou qualquer outra data arbitrária. 
Hoje em dia isso não requer observações do céu — tudo isso 
precisa é de um computador e algum software astronômico 
que desenhará instantaneamente o mapa estelar para qualquer 
dia; então os dados em questão são transferidos para o 
papiro como símbolos egípcios “antigos”, e o horóscopo está 
pronto. 

É possível que alguns dos “antigos” egípcios 
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Figura 12.2. Nuit, a “antiga” deusa egípcia do céu. Ela 

simboliza a esfera celestial nos zodíacos. Nós quase sempre 

encontrar Nuit desenhada como parte dos zodíacos egípcios retangulares; 
enquanto nas redondas ela é desenhada separadamente, perto 

o zodíaco, ou totalmente omitido. Retirado de [2], página 10. 


os zodíacos foram fabricados no século XIX ou XVIIl e não 
na antiguidade. Zodíacos podem ainda ter 

fez parte de uma tradição viva entre certos estratos 

da sociedade egípcia da época, especialmente considerando 


como eles tinham relação direta com o funeral 
ritos, como veremos a seguir, e os ritos fúnebres são 


conhecidos por sua longevidade particular. Além disso, 


MAM 


Figura 12.3. O zodíaco tebano “OU” descoberto no Vale dos Reis de Luxor, também conhecido como “o vale da tumba real de Biban-el-Muluk” ([2], página 76). 
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os zodíacos podiam ser produzidos no século XIX como 
falsificações para compradores europeus ricos, o que é uma 
possibilidade que não se deve negligenciar. Portanto, uma vez que 
comecei a namorar alguém incrivelmente “antigo” 
Zodíaco egípcio copiado de um sepulcro egípcio “sem dúvida 
excepcionalmente antigo”, deveríamos estar preparados para 
sugerir qualquer data — por exemplo, 
pode conter uma datação cifrada do século XIX. Isso é 
é uma possibilidade, uma vez que os métodos arqueológicos 
modernos de datação de artefactos egípcios “antigos” são 
infundados — e, muito provavelmente, flagrantemente incorretos. 
Tumbas egípcias datadas de tempos imemoriais 
pode ser muito recente em alguns casos e até mesmo 
data do século XIX. Iremos deparar-nos com vários 
tais ocasiões abaixo. 

O significado astronômico dos símbolos usados em 
Os zodíacos egípcios nem sempre são óbvios. Em alguns casos 
ele só surge após um estudo cuidadoso. No entanto, como um 
regra, os zodíacos egípcios podem ser instantaneamente diferenciados 
outras obras de arte egípcias “antigas” do seguinte 
característica distintiva. Em quase todos os casos eles 
contém o símbolo da esfera celeste desenhada como um 
mulher com os braços levantados acima da cabeça. Esse 
mulher muitas vezes tem um corpo anormalmente estendido que 
abrange o zodíaco. Presume-se que ela represente 
a deusa egípcia Nuit, ou a “deusa celestial 
— ([2], página 10; também [370], páginas 14-15). Veja a fig. 12.2. 


Este zodíaco foi encontrado pelos europeus no início do século XIX, durante o período egípcio napoleônico. 


expedição. A versão colorida deste zodíaco pode ser enconirada no álbum Napoleônico sobre o Egito ([1100]), acompanhado pelo 


seguinte inscrição em francês: “Tableau astronomique peint au plafond du ter tombeau des Rois à I'Ouest” (“Imagem astronômica 


pintado no teto do primeiro túmulo dos Reis Orientais"). Retirado de [1100], Placa 82. 
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Pode-se ver uma imagem de Nuit do papiro zo-díaco citado acima 
na fig. 12.1. 

Citemos mais alguns exemplos de zodíacos egípcios. 
Forneceremos um estudo mais detalhado de todos 
Zodíacos egípcios abaixo, bem como os símbolos 
eles. Até agora, gostaríamos de dar ao leitor uma idéia geral de 
como seria a aparência de um zodíaco egípcio. 

Na fig. 12.3 vê-se um antigo desenho do zodíaco encontrado 
em um dos sepulcros reais do 
Necrópole “tebana” em Luxor. As datas do sorteio 
de volta à época da expedição egípcia de Napoleão. Em geral, 
este zodíaco é feito no mesmo estilo 
como o zodíaco papiro que se vê acima; no entanto, 
vemos a figura de Nuit dividida em duas. Como devemos 
veja em uma série de exemplos, isso significa que o cinturão 
zodiacal está dividido em duas metades. Vêem-se duas respectivas 
fileiras de figuras no zodíaco, uma abaixo 
o outro, qv na fig. 12.3. Nossos cálculos demonstram 
a data cifrada neste zodíaco é de 5 a 8 de setembro de 1182 


Na fig. 12.4 vemos um fragmento de relevo de teto 
esculpido em pedra, representando um zodíaco do tamanho de 
2,55 x 2,53 metros do templo egípcio de De-dera. Este é 
um dos zodíacos egípcios mais famosos, também 
conhecido como “Zodíaco Redondo de Dendera”. 
devido à sua forma e para diferenciar entre 
este e o Zodíaco “Longo” ou “Retangular” de Dendera, 
que foi encontrado no mesmo templo. O zodíaco redondo de 
Dendera foi descoberto pelos europeus em 
1799 durante a expedição napoleônica ([1062], 
página 5) e posteriormente levado para Paris ([1062], página 5; 
também [544], Volume 6, página 651). O original deste 
zodíaco é mantido no Louvre hoje em dia ([1062], página 6), 

e há uma cópia no templo real. Uma cópia desenhada 

de todo o Zodíaco Redondo, bem como dos arredores 

obras de arte podem ser vistas na fig. 12.5. Uma fotografia do 
a parte central do zodíaco pode ser vista na fig. 12.6, e que 
de Nuit, a deusa do mesmo zodíaco — na fig. 12.7. 

Na fig. 12.8 vê-se um desenho do Zodíaco Redondo 
do álbum egípcio napoleônico. A cópia é uma 
muito preciso; no entanto, a arte é modificada 
até certo ponto — o original parece muito 
mais áspero. Uma cópia desenhada moderna do Zodíaco Redondo 
pode ser visto na fig. 12.9. Para dar ao leitor uma 
melhor ideia de como realmente se parece, também citamos um 
fragmento ampliado do projecto napoleónico do 
Zodíaco redondo na fig. 12.10. 
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Figura 12.4. O Zodíaco Redondo DR do templo de Dendera — 
um relevo de teto esculpido em pedra, com 2,55 por 2,53 metros de tamanho 
([1177], página 121). Foi levado para a França durante o 
Expedição Napoleônica, e hoje se encontra no Louvre. 

O que se vê no verdadeiro templo de Dendera é uma cópia. 
Fotografia feita no Louvre, 2000. 


Mais uma vez encontramos Nuit como o símbolo do 
esfera celeste, com vista frontal e lateral 
disponíveis (ver figs. 12.5 e 12.8). Porém, neste caso 
Nuit não faz parte da composição Zodiacal, mas sim 
retratado separadamente nas proximidades. 
Pode-se facilmente reconhecer os símbolos de todos os doze 
constelações zodiacais no Zodíaco Redondo de 
Dendera (ver fig. 12.9). Todas as constelações zodiacais 
são desenhados exatamente da mesma maneira como os vemos em 
os livros europeus medievais sobre astronomia (Leão como 


um leão, Sagitário como um centauro segurando um arco, 


Capricórnio como um animal semelhante a uma fábula com cabeça de cabra e 


a cauda de um peixe, etc.). NA Morozov, que deu 

este zodíaco um estudo escrupuloso, escreveu o seguinte:“Eu 
gostaria de chamar a atenção do leitor para o fato 

que... as constelações zodiacais... estão perfeitamente desenhadas 
e compõem o cinturão da eclíptica do jeito que está 

situado acima do horizonte — não é concêntrico... 

o equinocial, mas bastante elevado acima dele em sua 

parte da constelação de verão com Câncer e Gêmeos, 

e abaixo na parte oposta com as constelações invernais de 
Sagitário e Capricórnio. O zodíaco se assemelha ao que vemos 
nos mapas astronômicos 

de Beyer e até mesmo em trabalhos do século XIX sobre 
astronomia” ([544], Volume 6, página 658). Como podemos ver, o 
autor do Zodíaco Redondo tinha um bom conhecimento 

da astronomia, uma vez que o próprio zodíaco está repleto de 
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Figura 12.5. Cópia desenhada do Zodíaco Redondo de Dendera (DR), bem como a obra de arte encontrada ao lado do zodíaco 
no templo. Aqui vemos dois símbolos da cúpula celestial representados ao mesmo tempo pelos dois desenhos da deusa Nuit, 
que parece estar pendurada bem acima do observador, no lado direito do zodíaco. A curva do seu corpo não pode ser vista nesta 
projeção, mas deve estar implícita. Perto dali vemos uma “vista lateral” de sua figura — exatamente como nos zodíacos anteriores. 
Retirado de [1062], página 71. 
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Figura 12.18. Cópia desenhada do zodíaco EB de um antigo templo na cidade egípcia de Esna (também conhecida como Isna e Latopolis). 
Relevo do teto esculpido em pedra. Cortamos a cópia desenhada em duas por uma questão de conveniência. Retirado de [1100], A. Vol. Eu, PI. 79. 


futuro, vários anos depois. Veja a fig. 12.17 onde os subscritos 


próximos às figuras da constelação à esquerda do corpo de 
Nuit podem ser vistos com clareza suficiente. 

Na fig. 12.18 vê-se uma cópia desenhada de um zodíaco 
de uma das antigas cidades da cidade egípcia de Esna 
(Isna). O antigo nome desta cidade é Latópolis ([1100]). O 
zodíaco atual também foi incluído no álbum egípcio 
napoleônico, de onde o copiamos ([1100]). Referimo-nos a 
ele como o “Zodíaco Maior” de Esna para distingui-lo do outro 
zodíaco, que também se encontrava em Esna, mas numa 
tabela menor. Um fragmento de uma cópia sombreada deste 
zodíaco do álbum Napoleônico ([1100]) pode ser visto na fig. 
12.19. Veja mais sobre este zodíaco e sua datação abaixo, 
em Chron3, Capítulo 18. Como veremos, a data cifrada neste 
zodíaco refere-se nada menos ao final do século XIV dC. 


Outro zodíaco descoberto no pequeno templo ao norte 
de Esna é mostrado na fig. 12h20. Também foi emprestado 
do álbum napoleônico em questão ([1220]). Estaremos nos 
referindo a ele como o “Zodíaco Menor” de Esna (veja mais 
sobre este zodíaco e sua datação abaixo). Acontece que a 
data cifrada aqui é do século XV — ou seja, 1404 dC 


Vamos agora contar ao leitor sobre os dois zodíacos 


encontrados em uma caverna artificial egípcia em algum 
momento do início do século XX. Abaixo, na fig. 13.9, vê-se 
uma cópia desenhada desses zodíacos. A caverna com os 
zodíacos foi descoberta pelo arqueólogo inglês Flinders 
Petrie durante suas escavações em Athribis (um sítio no Alto 
Egito, perto da cidade de Sohag — ver [544], Volume 6, 
página 728). Dois zodíacos foram encontrados no teto da 
caverna, coloridos em tons diferentes ([544],Volume 6, página 
729). Flinders Petrie forneceu uma cópia desenhada desses 
zodíacos em [1340:1], presumindo que datassem do início 
da nova era. Veja também o Volume 14 do British 


Escola de Arqueologia do Egito Courier com o artigo de 
Flinders Petrie sobre as escavações de Athribis em 1901. 

Os zodíacos de Athribis foram estudados pelo astrônomo 
inglês AB Knobel para fins de datação, e depois também por 
MA Vilyev e NA Morozov ([544], Volume 6, páginas 728-752). 
No entanto, eles tiveram que buscar explicações rebuscadas 
em suas tentativas de decifrar e datar os zodíacos de Athribis. 
A razão para isto será explicada abaixo. Como resultado, 
não foi encontrada uma única solução astronômica que 
satisfizesse completamente os símbolos encontrados nos 
zodíacos de Athribis em qualquer lugar das obras mencionadas 
acima. Nossa pesquisa demonstrou que tal solução existe 
de fato e é a única possível — verifica-se que os zodíacos 


Athribis datam do século XIII dC (1230 para o Zodíaco 
Superior e 1268 para o Zodíaco Inferior). Portanto, a data da 


sua criação não pode ser anterior ao século XIII. 


Ressaltemos que até muito recentemente nenhuma 
datação definitiva dos zodíacos Athribis poderia ser feita, 
uma vez que o volume de cálculos necessários para esse 
propósito era grande demais para ser realizado manualmente, 
sem a ajuda da moderna tecnologia computacional. No 
entanto, todos os pesquisadores mencionados acima estavam con- 


Figura 12.19. Fragmento do zodíaco EB de Esna (Latópolis). 
Desenho sombreado do álbum egípcio napoleônico. Retirado de 
[1100], A. Vol. Eu, PI. 79. 
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Figura 12.20. Cópia desenhada do zodíaco EM do templo do Norte (“Menor”) de Esna. A cópia é cortada em duas para caber no layout. A parte 
do zodíaco com as constelações de Virgem, Libra e Escorpião está perdida. Retirado de [1100], A. Vol. Eu, PI. 87. 


<a, 


Figura 12.21. Zodíaco P2 encontrado no teto da câmara interna do antigo sepulcro egípcio de Petosiris. O tamanho de toda a obra é de 2,12 por 
2,62 metros ([1291], página 97). Os símbolos da constelação são facilmente reconhecíveis e localizados 
ao lado do círculo externo. Os planetas são desenhados como retratos humanos. Retirado de [1291], Tafel 40. 
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multado ao cálculo manual e, portanto, teve que introduzir 


certas presunções razoáveis adicionais que 

permitiria reduzir o volume de cálculos 

até certo ponto. Infelizmente, essas presunções 
mostrou-se errôneo. Portanto, NA Morozov, por exemplo, 
que não estava vinculado à lei Scaligeriana 

cronologia, ainda não consegui encontrar uma resposta 
correta para os zodíacos Athribis. 

Na fig. 12.12 vemos um exemplo de um zodíaco egípcio 
onde as constelações são representadas como de costume 
símbolos e os planetas como retratos de meio corpo. Esse 
O zodíaco foi descoberto em meados do século XX no 
“antigo” egípcio “Sepulcro de Petosiris”, 
no teto da câmara interna ([1291], página 97). 

Os horóscopos não estão contidos em todos os zodíacos 
egípcios. Alguns deles possuem apenas símbolos de 
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Figura 12.22. Cópia desenhada do zodíaco encontrada no teto de 
o antigo túmulo egípcio de Petubastis. A peça inteira 
a obra de arte tem cerca de 2,88 metros de diâmetro ([1291], página 100). 


constelações zodiacais sem planetas. Tais zodíacos não podem serNão existem símbolos planetários no zodíaco de Petubastis; 


geralmente datados astronomicamente devido à falta de 
horóscopos com datas cifradas neles. A datação aproximada 
de tais zodíacos só é possível se formos compará-los com 
outros semelhantes, o que, no entanto, permite datá-los. Um 
exemplo de horóscopo sem 
zodíaco pode ser visto na fig. 12.22. Não existem planetas 
neste zodíaco — apenas constelações zodiacais. 

Existem certos exemplos de antigos egípcios 
zodíacos contendo menos de doze constelações zodiacais 
cujos símbolos diferem daqueles usados 
hoje em dia em grande medida — no entanto, pode-se 
traçar bem a semelhança geral — ver fig. 
12.23, por exemplo; pode-se ver um antigo egípcio 
ardósia de xisto chamada paleta da Líbia. É mais provável 
ser um zodíaco onde as constelações estão representadas 
como sete cidades muradas com o símbolo da constelação 
correspondente desenhado acima de cada uma dessas cidades 
(Leão, Escorpião etc) medindo sua constelação com 
o uso de uma ferramenta goniométrica semelhante a um 
par de divisórias. Tais instrumentos eram de fato usados 
em astronomia — o “antigo” astrônomo Ptolomeu costumava 
ser desenhado com um daqueles, qv acima nas figs. 0,1 e 
11.27. Até mesmo Copérnico usou um instrumento 
semelhante chamado “triquetrum” ([926], página 55). 
Veja a fig. 11.26 acima. 

É possível que tais zodíacos sejam os mais antigos, 
fabricado em épocas em que a divisão do 
a eclíptica em constelações ainda não havia assumido sua 
forma moderna; é possível que houvesse menos 
constelações zodiacais da época do que hoje. 


portanto, não contém nenhum horóscopo que possa ser usado para sua 
datação. Retirado de [1291], Tafel 37. 


Figura 12.283. Antiga tábua de pedra egípcia feita de xisto — a 


a chamada “paleta líbia”. Deve ser uma versão mais antiga de um zodíaco 
com menos constelações do que doze (que é o moderno 

número). Por exemplo, Escorpião e Libra estão unidos em um 

única constelação. A propósito, o antigo nome de Libra era 

“Pinças de Escorpião” ([704], página 245). Leão e Virgem também são 
unidos em uma única constelação. Em vez de Câncer (ou o 

Par Gêmeos/Câncer) vemos Corvus. Retirado de [1081:1], 

Capítulo 17. 
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Encontramos ecos disso no Almagesto, por exemplo, 
onde a constelação de Libra é chamada de “As Garras 
de Escorpião” no catálogo de estrelas; mesmo que seja 
considerada uma constelação independente, a própria 
nome indica que pode ter feito parte do 
Constelação de Escorpião. 

E curioso que se veja a constelação de Cor-vus na fig. 12.23. Está 
localizado ao lado de Leo, que é 
onde se veria Câncer ou Virgem hoje em dia. A constelação real 
existe até o presente 
dia; no entanto, não pertence ao cinturão zodiacal, 
embora seja vizinho da constelação de Virgem. No entanto, 
neste zodíaco egípcio está explicitamente marcado 
como uma constelação zodiacal. Vemos, portanto, que em 


Em certos zodíacos egípcios antigos, as constelações 
zodiacais seriam indicadas de forma diferente do costume 
moderno. Contudo, na maioria dos zodíacos egípcios, as 
figuras das constelações zodiacais são bastante 

padrão e dificilmente diferem de seus equivalentes modernos. 


Na fig. 24/12 vemos um fragmento de um antigo zodíaco 
do eslavo Izbornik Svyatoslava (Al-manac de Svyatoslav) 
supostamente datado de 1073. A constelação 
de Peixes é representado por um único peixe aqui e não 
por um par, como é habitual hoje. 


o: 
A DATAÇÃO ASTRONÔMICA DO EGÍPCIO 
ZODÍACOS E DIFICULDADES RELACIONADAS. 
As razões pelas quais os egiptólogos 
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— início do século XIX, quando os europeus 

tendo garantido acesso ao Egito pela primeira vez, eles 
descobriram lá uma grande quantidade de zodíacos. Alguns dos 
Os zodíacos egípcios (os mais impressionantes) eram 

copiado pelos artistas de Napoleão e publicado no álbum 
Napoleônico sobre o Egito ([1100]). Eles são diretamente 
referidos como “tabelas astronômicas” ou “zodíacos esculturais” 
ali — ver [1100], A. Vol. Eu, Pl. 79,0U A. Vol. II, 

PI. 82, por exemplo. Assim, a natureza astronômica 

os zodíacos egípcios nunca foram questionados. Bastante 
compreensivelmente, alguém teria a ideia de 

datando esses zodíacos astronomicamente, ou empregando 
horóscopos para esse fim. Astrônomos europeus 

do século XIX realizaram alguns cálculos para esse fim. 


No entanto, uma vez que os astrônomos tiveram que se conformar com 
ordens dos historiadores, eles também operavam dentro 
a estrutura scaligeriana da cronologia egípcia. 

No entanto, foi aqui que a astronomia contradisse abertamente 
a cronologia scali-geriana. Nenhuma datação que satisfizesse 
os Scaligeritas jamais foi encontrada. 

Detenhamo-nos um pouco nisso, começando pelo 
mencionar que quase todos os zodíacos egípcios datam de 
a época do domínio romano no Egito, de acordo com os 
historiadores, ou o início da nova era ([1017:1], 
página 38). 

Nos primeiros estágios, foram feitas tentativas até o momento 
esses zodíacos para épocas ainda mais distantes. Historiadores 
tentaria datar os zodíacos Dendera para uma época 
precedendo a nova era em 15.000 anos, nada menos ([544], 


evitam a datação astronômica dos zodíacos volume 6, página 651). 


Para evitar mal-entendidos, vamos apontar corretamente 
Contudo, toda referência à “cronologia scaligeriana” no presente 
trabalho não atribui as datações 
ao próprio Scaliger, mas também a seus seguidores, ou a todos 
que usaram as obras de Scaliger como base para a 
criação da versão consensual da história que 
provou ser errôneo, qv em Chront. 

Já mencionamos que se um zodíaco antigo contém 
indicações de posições planetárias, ou um horóscopo, deve 
conter alguma data cifrada. Hoje em dia 
essas datas podem ser decifradas com o auxílio da astronomia 
computacional — ou, pelo menos, sugerir diversas versões 
de sua datação, que é a base do próprio conceito de datar 


astronomicamente os zodíacos egípcios. 
Esta ideia está longe de ser nova. No final do século XVIII 


No entanto, estas datações excepcionalmente “atraentes” de 
Os zodíacos egípcios devem ter sido complicados pela 
semelhança muito óbvia entre o astronômico 
símbolos usados no Egito e na Europa, e assim, para 
insistir que os zodíacos egípcios são anteriores à nova era, 
centenas e milhares de anos seria preciso 
explique a razão pela qual os desenhos das constelações 
nesses zodíacos egípcios excepcionalmente antigos coincidem 
com as imagens dos livros europeus medievais 
sobre astronomia nos mínimos detalhes. Namorando o egípcio 
zodíacos até o início da nova era fariam 
o problema é muito menos grave, uma vez que esta datação 
permite afirmar que tanto o “antigo” 
Os egípcios e os europeus medievais tomaram emprestado 
seus símbolos astronômicos dos romanos, daí 
a semelhança. 
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Figura 12.24. Um desenho de seis constelações de Izbornik Svyatoslava (Almanaque de Svyatoslav), um manuscrito eslavo supostamente 
datado de 1073. Vale ressaltar que a constelação de Peixes é desenhada como um único peixe e não como um par de peixes. Tirado de 


[745], Volume 9, página 108. 


Mudando as datas dos primeiros séculos 
da nova era também se revelaria uma não opção para o 
Especialistas em Scaligerita na história egípcia desde a cronologia 
Sca-ligeriana são da opinião que a história 
do “antigo” Egito cessa logo após o início da nova era. Os zodíacos 
que se descobre 
nos templos egípcios “sem dúvida antigos” e 
sepulcros não podem ser datados de uma época posterior 
os primeiros séculos dC no quadro da cronologia scali- 
geriana. 

Como resultado, é possível (de acordo com os Scaligeritas) 
as datações dos antigos zodíacos egípcios ficam cercadas 
no estreito intervalo de 200-300 anos o mais longo — 
um século antes do início da nova era, ou possivelmente um ou 
dois séculos depois. Uma distância demasiado grande entre a 
datação hipotética e os limites da 
este intervalo começa a contradizer todo o scaligeriano 


conceito de história e cronologia egípcia “antiga” de forma bastante 
explícita. 

No entanto, acontece que este período não tem absolutamente 
nada a ver com as datações astronômicas 
dos zodíacos egípcios, uma vez que um astrônomo calculista não 
tem margem de manobra para tentar fazer 
as datações se ajustam, já que um mesmo horóscopo pode 
só reaparecem após intervalos prolongados de tempo e acontecem 
uma ou duas vezes por milênio. Alguns planetários 
as combinações só podem ocorrer ao longo de vários milhares de 
anos; portanto, fazendo um determinado zodíaco 
se ajusta ao curto intervalo de tempo especificado pelos historiadores 
provou ser muito difícil, não importa quão brandos sejam os critérios 
para “encaixar”. Todas essas complicações surgiram 
fato de que o intervalo foi especificado incorretamente. 

O resultado foi que os egiptólogos basicamente deram 


sobre a ideia de datar os zodíacos egípcios por seus 
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conteúdo astronômico. Discutindo o conteúdo simbólico dos 
zodíacos egípcios, eles tentam apresentá-lo como 

“fantasias astronômicas” de artistas antigos, muitas vezes não 
mesmo tentando decifrar e datar o redescoberto 

Zodíaco egípcio. 

Um exemplo vívido é [1291], um trabalho de especialistas 
famosos na área de estudo de textos astronômicos. 
do antigo Egito — O. Neugebauer, RA Parker e 
D. Pingree. Em sua análise dos zodíacos do 
tetos de dois antigos sepulcros egípcios pertencentes 
para Petosiris e Petubastis, os autores de [1291] escrevem 
o seguinte, por exemplo: “O posicionamento do 
planetas parece ser inspirado no mitraísmo” ([1291], 
pág. 100). Por outras palavras, rejeitam a ideia de que os zodíacos 
contenham horóscopos reais, que podem ser datados — 
não há uma única menção a tal possibilidade em qualquer lugar 
em [1291]. No entanto, os dois zodíacos de Pet-osiris considerados 
na referida obra contêm horóscopos, 
que pode ser datado astronomicamente. É apenas um dos 
três zodíacos que não contém horóscopo e, portanto, 
sem data cifrada — a de Petubastis, qv na fig. 12.22. 

Enfatizemos que não se trata de qualquer deslocamento 
planetário aleatório contra o pano de fundo do movimento zodiacal. 
constelações que podem ser tratadas como um horóscopo, 
que pode realmente se manifestar na esfera celestial. O 
movimento planetário está sujeito a certas leis. Por exemplo, 
Vênus e Mercúrio vistos da Terra não podem estar localizados 
muito longe do Sol e, portanto, 
um do outro também. 

Um artista de fantasia que distribui planetas aleatoriamente 
por constelações tem maior probabilidade de quebrar essas leis. 
e desenhe um horóscopo de fantasia irreal. No entanto, 

Os zodíacos egípcios, e, particularmente, os zodíacos de Pet- 
osiris considerados em [1291], contêm horóscopos reais. 

Por que os autores de [1291] teriam que nos apresentar 

com vagas ruminações sobre o mitraísmo afetando o 

símbolos planetários nos Zodíacos em vez de analisar o seu 
conteúdo astronômico”? Poderia ser devido ao 

fato de que eles nem sequer esperavam encontrar uma solução 
que correspondesse ao modelo scaligeriano. 

cronologia? Na verdade, nem o zodíaco de Petosiris 

nem quaisquer outros zodíacos egípcios têm tais soluções. 

Vamos dar uma olhada no que está escrito sobre o 
assunto da datação astronômica dos zodíacos egípcios no 
descrição da coleção egípcia do Museu Britânico publicada em 
1924, por exemplo ([1050:1]). Nós 
não encontre absolutamente nada. Os autores nada relatam sobre 
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as datações astronômicas dos zodíacos encontradas em 
esses caixões quando nos contam sobre as supostas datas 
quando foram fabricados os “antigos” sarcófagos egípcios da 
coleção do Museu Britânico, como 

se esses horóscopos não importassem nada. Cada e todos 
a datação que encontramos em [1050:1] é dada a partir de 
considerações que não têm absolutamente nada a ver com 
datação astronômica. 

Por exemplo, quando os autores de [1050:1] descrevem uma 
estrutura de madeira supostamente “incompreensivelmente antiga” 
caixão do Egito, eles nos dizem que “o rosto lembra 
a face do sarcófago sidônio de pedra comum, 
dos quais os de Tabnith e Eshmunazar, Rei de 
Sidon, 360 aC... são exemplos típicos, e por isso 
razão pela qual a data do caixão deve estar entre 500 AC e 350 
AC” ([1050:1], página 133). 

No entanto, aqui mesmo em [1050:1] encontramos a seguinte 
descrição da obra de arte que decora o 
tampa do caixão — retrata “numerosos textos astronômicos 
e fotos... Aqui temos figuras dos deuses de 
das constelações e dos planetas, Sinais do 


Zodíaco...” ([1050:1], página 133). Em outras palavras, o que 
que temos diante de nós é um zodíaco com um horóscopo, mas 
a questão de datar este horóscopo astronomicamente é 
completamente ignorado. Isto é muito típico. Nem um único 
Zodíaco egípcio dentre aqueles mencionados em [1050:1] 
foi datado astronomicamente ou tanto quanto representado. 
Não há uma única palavra sobre essas datas em lugar nenhum 
na descrição muito detalhada da coleção egípcia do British Muse- 
um ([1050:1] — [1050:3]), apesar do fato de que a presença real 
dos zodíacos 
é apontado com precisão. 

Um exemplo vívido da situação acima mencionada 
com as datações dos zodíacos egípcios é dada pelo 
história da datação astronômica dos dois zodíacos do templo de 


Dendera. Nós já mencionamos 
um deles acima — o Zodíaco Redondo. Isso é o que 


NA Morozov escreveu sobre os zodíacos de Dendera: 


“Os primeiros egiptólogos dataram o Templo de De-dera em 
nada menos que quinze mil anos antes de Cristo; 
seus filhos dataram isso de três mil anos antes 
a nova era, e seus netos tiveram que admitir que 
o Zodíaco Retangular data do reinado de Tibério 
(14-36 dC), e o Zodíaco Redondo — ao reinado de 
Nero (antes de 60 dC). Quando eles tentaram provar tudo 
Estas datações por cálculos astronômicos, os resultados obtidos 
foram negativos. 
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Os trabalhos consecutivos de Dupuis, Laplace, Fourier, 
Letron, Holm, Bio e outros pesquisadores posteriores 
demonstraram que os horóscopos em questão não podem ser 
anteriores ao século III d.C. Era preciso datar o 
O Império Romano reina em uma época diferente, atribuindo-lhe 
também uma localização geográfica diferente, ou, 
alternativamente, declarando os horóscopos pura fantasia. 

Os egiptólogos estavam relutantes em rever a tradição e optaram 
por esta última, apesar do facto de o 

a veracidade de ambos os horóscopos é flagrantemente óbvia” 
([544], Volume 6, página 651). 

Após um estudo cuidadoso desses zodíacos, NA Mo-rozov 
chega à seguinte conclusão: 

“Se tudo o que foi dito acima for fantasia artística, é 
muito difícil explicar por que Mercúrio e Vênus 
ocupam sua posição legítima perto do Sol em ambos 
zodíacos em vez de acabar em outro lugar, em um 
localização conveniente para os artistas, mas perfeitamente 
impossível? Em primeiro lugar, por que alguém desenharia um 
horóscopo tão fantasioso? Absurdo! Este horóscopo 
não é “fantasia” de forma alguma — é perfeitamente real...” 
([544], Volume 6, página 653). 

Voltaremos à análise de NA Morozov sobre 
os zodíacos Dendera no Capítulo 17 de Chron3 e 
conte ao leitor sobre isso com mais detalhes. 

Morozov foi o primeiro a sugerir datar o 
Zodíacos egípcios pelo seu conteúdo astronômico, 
independentemente da cronologia scaligeriana. Todos os 
pesquisadores que precederam Morozov tentaram ao máximo 
encontrar uma solução que estaria no intervalo de anúncio 
especificado a priori no final do bc - início, que seria 
ser impossível ou quase impossível, exigindo todos os tipos de 
aproximações e arbitrárias 
medidas se tornem mais ou menos adequadas. 

Quer seja uma coincidência ou não, mas todos os 
tentativas sérias dos egiptólogos de usar a astronomia para a 
datação dos zodíacos egípcios cessaram 
facto após a publicação das obras de NA Morozov 
onde ele prova a impossibilidade de datar os zodíacos egípcios 
da maneira que os egiptólogos querem que sejam 
datado — todas as datações resultantes são medievais ([544], 
Volume 6). Isto contradiz a cronologia consensual do Egito. 


É preciso dizer que os trabalhos de NA Morozov sobre a 


a datação astronômica dos zodíacos continha uma série de 


pequenas falhas, que serão analisadas em detalhes 
abaixo. No entanto, havia muito menos deles em Mo- 
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trabalho de rozov do que em qualquer um dos que o precederam, 
já que os autores deste último fariam tudo 

eles poderiam, a fim de fazer com que as datações resultantes 
correspondessem à cronologia scaligeriana do Egito. O 

Os trabalhos de Morozov provam que, uma vez que nos 
tornamos um pouco mais exigentes em termos de precisão, as 
datações astronómicas avançam irreversivelmente, para o Médio Oriente. 
Idades. 

Temos, portanto, de repetir a nossa pergunta — é uma 
Aconteceu por acaso que a atividade dos egiptólogos no campo 
da datação dos zodíacos egípcios diminuiu astronomicamente 
após a publicação do 
As obras de Morozov? Hoje em dia eles fazem o possível para 
fuja da astronomia enquanto discute os zodíacos egípcios 
e mudar o assunto da conversa o mais rápido 
que possível. A solução de um problema real formulado como a 
decifração do conteúdo astronômico de 
os zodíacos e sua datação meticulosa são substituídos 
por uma discussão ofuscante sobre a antiga religião egípcia, 
que é a opção mais segura para a cronologia scaligeriana. O 
assunto é apresentado de tal forma que 
mesmo que os símbolos do zodíaco egípcio tenham qualquer relação 
para a astronomia, eles são extremamente ingênuos e fanáticos 
([1291] e [320]). 

Contudo, a nossa investigação (que segue os passos da 
investigação de NA Morozov, por exemplo) demonstra que a 
cronologia Scaligeriana se baseia em 
uma base de ar rarefeito e é mais provável que seja altamente 
errado, qv em Chron1 e Chron2. Portanto, 

A abordagem de NA Morozov para a datação de egípcios 

zodíacos sem levar em conta a cronologia scaligeriana parecem 

ser perfeitamente corretas. No entanto, 

esta abordagem depara-se com um novo obstáculo, e um 
obstáculo significativo. Torna-se manifesto assim que 

expandimos o intervalo de tempo de datações aceitáveis para fazer 
abrange um milênio ou mais — a época histórica 

que compreende a “antiguidade” e a Idade Média, 

em outras palavras. As datas resultantes são muito 

ambíguas. A razão é a seguinte. 

Uma vez que rejeitamos o intervalo de tempo estreito 
definido a priori para as datações do horóscopo, devemos levar 
em conta todas as soluções astronômicas em toda a duração 
do intervalo histórico, ou aproximadamente dois mil anos, 
que é um intervalo de tempo suficientemente longo para permitir 
recorrência múltipla de muitos zodíacos. Isso gera 
várias soluções válidas para cada zodíaco, complicando 


a datação como resultado, uma vez que não está perfeitamente claro como 
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uma única datação correta poderia ser identificada em meio a uma 
número de variantes. 


É preciso dizer que se tivéssemos que considerar um período mais curto 


período de 2-3 séculos, a probabilidade de vários 

soluções possíveis para um único zodíaco se manifestando dentro 
um intervalo tão breve seria muito baixo. Portanto, um 

intervalo curto especificado corretamente seria mais provável 
para produzir uma única solução possível para cada zodíaco. 

No entanto, se o intervalo for especificado 

incorretamente, não haverá soluções adequadas na maioria 
casos, e é precisamente isso que vemos ser 0 caso 

com o intervalo de tempo Scaligeriano para horóscopos egípcios 
para os quais não encontramos soluções satisfatórias. 

No entanto, mesmo que tenhamos sorte e o horóscopo do 
nosso zodíaco tenha sido suficientemente bem sucedido para 
possuir uma única solução possível para todo o problema histórico, 
intervalo, o problema persiste. A questão é que todas as tentativas 
de decifrar os zodíacos egípcios ainda são frustradas. 
por ambiguidade, mesmo nos casos em que os símbolos podem ser 
decifrado de forma inequívoca e confiável. 

Deve-se salientar que um grande número de zodíacos egípcios 
podem ser decifrados sem ambigúidades. 
de jeito nenhum. Os nomes dos planetas são dados em 
escrevendo em alguns deles; essas inscrições podem ser 
leia para perceber que planeta exatamente este ou o 
outro símbolo zodiacal representa. Algumas das figuras planetárias 
ocorrem em diferentes zodíacos e podem, portanto, ser diferenciadas 
com segurança quando comparadas entre si. 
outro. Abaixo descreveremos este procedimento com mais 
detalhe. No entanto, decifrar os zodíacos egípcios sempre resulta 
em algum tipo de ambigúidade em relação a um ou dois planetas, 
por exemplo. Existem muitos 
razões para isso — às vezes acontece devido ao fato 
que o símbolo de um determinado planeta não é conhecido por nós 
de outros zodíacos, ou porque o símbolo planetário 
em questão é novo e não foi encontrado anteriormente; o 
a condição do símbolo também pode ser ruim o suficiente para 
torná-lo completamente inidentificável. Também é possível 
que um zodíaco pode não especificar a posição de um 
planeta de forma explícita o suficiente para identificá-lo — há 
também outras razões. Para certos zodíacos que 
utilizar recursos complexos, complicados ou extremamente abstratos 
símbolos, é preciso passar por todas as versões possíveis de 
identificação das figuras planetárias, o que resulta 
em dezenas de maneiras possíveis de decifrar tal zodíaco, 
com várias centenas de soluções possíveis. Em outros casos 


existem apenas duas ou três variantes. 
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No entanto, existam ou não múltiplas maneiras 
para decifrar um determinado zodíaco, nenhum deles está livre de 
ambiguidade. Mesmo que o quadro geral seja claro, certos 
variações ainda são possíveis, o que leva a diversas possibilidades 


de solução. 


3. 
NOSSA NOVA ABORDAGEM PARA A NAMORAÇÃO 
DOS ZODÍACOS EGÍPCIOS 


Os problemas acima mencionados são resolvidos instantaneamente 
pelo novo método de decifrar e datar o 
Zodíacos egípcios propostos pelos autores. Nomeadamente, 
sugerimos a abordagem formal que permite uma decifração do 
próprio zodíaco, bem como a abordagem adicional 
informação, que normalmente lhe é inerente. Esse 
informações extras geralmente são suficientes para rejeitarmos todos 
as soluções desnecessárias e definir a data para uma 
dado zodíaco de forma bastante inequívoca. 

Enfatizemos que a solução revela-se inequívoca, mesmo se 
considerarmos uma certa imprecisão do horóscopo primário, bem 


como da informação secundária que ele contém. Além disso, 


mesmo que o horóscopo principal tenha sido decifrado com 

erros por algum motivo, as informações secundárias 

contém é mais provável que torne a versão incorretamente decifrada 
sem solução desde quando temos 

muitas condições astronômicas para explicar, 

sua combinação casual sobre o verdadeiro celestial 

esfera torna-se altamente improvável, mesmo considerando a 
multiplicidade de interpretações possíveis que surgem 

quando tentamos decifrar o zodíaco egípcio. 

Uma descrição detalhada do nosso método é fornecida no 
seções subsequentes. Tenha em mente que o método em 
questão nos permite trabalhar com todas as opções possíveis 
de decifrar os zodíacos egípcios, o que a abordagem anterior não 
permitia. O volume de cálculos necessários crescerá naturalmente, 
uma vez que se tem 
executá-los para diversas variantes de horóscopo para 
cada zodíaco. Cada um deles pode gerar um todo 
série de soluções aceitáveis no intervalo histórico. O número total 
de soluções para um único zodíaco 
pode aproximar-se e até ultrapassar cem. Cada um 
deles precisa ser testado para correspondência com 
os dados astronômicos secundários do zodíaco. 

Este procedimento é impossível sem o moderno 


computadores e softwares astronômicos de última geração 
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louça. Além disso, tivemos que desenvolver um programa de 
computador separado para esse fim. Chama-se HOROS 

e serve ao propósito de pesquisar todas as datas de 

o intervalo histórico para manifestações reais de determinado 
disposições dos planetas nas constelações zodiacais 
(horóscopos). As disposições do cinturão zodiacal dos 
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Templo egípcio “antigo”, a data poderia ser cifrada 

aí representa a data aproximada da construção deste templo? A 
propósito, é exatamente assim que NA 

Morozov sugeriu interpretar as datações astronômicas dos 
zodíacos Dendera. Ele era da opinião 

que continham “a data em que a construção 


planetas em relação entre si também são consideradas. Desde entãasas partes do edifício começou, ou, talvez, o 


pode haver várias maneiras de ler dados de um zodíaco, esta 
O software também leva em conta a possível ambiguidade na 
distribuição dos planetas pelas constelações. 
como a ordem planetária mútua. Ver Anexos 2, 3 e 
4 para uma descrição do software HOROS, e também 
Cron3, Capítulo 16. 

Para cálculos aproximados usamos o simples 
e aplicativo conveniente chamado Turbo-Sky e desenvolvido por 
A.Volynkin, um astrônomo moscovita. Era 
empregado para estimar as condições de visibilidade para o 
datas calculadas a partir dos zodíacos egípcios — em particular, 
a luminosidade dos planetas para um determinado momento, o 
que é muito importante para avaliar 
se o planeta em questão pode ou não ser observado 
a olho nu. Mencionemos que a luminosidade de um planeta visto 
da Terra depende em grande parte da distância entre esse 
planeta e o 
Sol, que pode oscilar descontroladamente ao longo do tempo. 
Consulte Chron3, Capítulo 16, para obter mais informações. 


4. 
O PERSONAGEM FUNÉREA DOS ZODÍACOS 
NO EGITO 


“A maioria dos artefatos sobreviventes [da Antiga 
Egypt — Auth.], bem como as inscrições encontradas 
eles... são de caráter religioso. Dos papiros que chegaram aos 
nossos dias, cerca de 9/10 acontecem 
têm conteúdo religioso... todo esse material carece de diversidade, 
pois trata dos ritos fúnebres que tiveram 
existia na época” ([965], página 101). 
Perguntemos por que os antigos egípcios 
desenhar zodíacos com datas cifradas? Embora esta questão 
não tem qualquer relação direta com o problema de datar 
astronomicamente os zodíacos egípcios que estamos 
considerando atualmente, está relacionado a ele implicitamente. 
Na verdade, suponhamos que conseguimos descobrir a 
datação astronómica de algum antigo egípcio. 
zodíaco. O que esse namoro poderia significar? Se 
um certo zodíaco foi descoberto no teto de um 


época em que foram abertos ao público” ([544],Vol-ume 6, página 
653). Contudo, a nossa opinião difere da 
Morozov. 

Prestemos atenção à seguinte circunstância. 
Os “antigos” zodíacos egípcios estão quase sempre explicitamente 
ligados a enterros. Vamos examinar a descrição 
da coleção egípcia do Museu Britânico, por exemplo ([1050:1], 
[1050:2] e [1050:3]). Quase todos 
os zodíacos egípcios mencionados nessas descrições 
são desenhados no interior do “antigo” egípcio 
tampas de caixão. Os zodíacos cobrem a múmia, de certa forma; 
eles são desenhados de modo a ficarem tão próximos da múmia quanto 
possível. Portanto, é mais provável que a datação cifrada em tal 
zodíaco tenha relação direta com o falecido, sendo o ano de seu 
nascimento, ou morte, por exemplo - ou ambos, se houver vários 
horóscopos em um 
zodíaco (o que às vezes acontece). 

Existem vários sarcófagos egípcios “antigos” 
feito de madeira na coleção do Museu Britânico 
com zodíacos desenhados sobre eles. Quatro deles são 
mencionado na descrição da terceira sala contendo a coleção 
egípcia ([1050:1], páginas 126 
e 133). Vemos um desses sarcófagos na fig. 12h25. 
E coberto por uma tampa curva de madeira com decorações; um caixão 
semelhante sem tampa pode ser visto na fig. 12.26. 
Um olhar mais atento nos diz que esses “antigos” egípcios 
os caixões eram feitos de tábuas lisas e bem aplainadas 
de madeira. Além disso, as tábuas são encaixadas juntas — o 
método de marcenaria em questão pode ser 
bem, será moderno (ver fig. 12.27). É improvável que tais caixões 
tenham sido fabricados na ausência de ferro 
machados, plainas e cinzéis — mas somos informados de que os 
“antigos” egípcios fabricantes desses caixões não tinham nada 
mas ferramentas de cobre à sua disposição. 

As decorações podem ser encontradas tanto no interior 
e a parte externa dos caixões egípcios, qv na fig. 12.27. 

Na sua descrição de um típico “antigo” egípcio 
caixão, os autores da descrição da coleção egípcia ([1050:1]) nos 
informam que o interior de um 


a tampa do caixão normalmente seria decorada com um desenho 
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PS 
SEP CTERCRENI VEN PE 


Figura 12.25. Um típico caixão de madeira egípcio “antigo” do “período 
romano”. O ornamento cruciforme do lado de fora chama 
instantaneamente a nossa atenção, já que muitas vezes 

encontramos tais ornamentos no simbolismo cristão. Aprendemos 
com [1050:1] que no interior da tampa pode-se encontrar um zodíaco 
egípcio com a deusa Nuit e os símbolos das 12 constelações. 
Infelizmente, não encontramos nenhuma fotografia do zodíaco real 

em qualquer lugar em [1050:1]. A composição geral desses 

zodíacos é geralmente a mesma da fig. 12.17. Retirado de [1050:1], 


página 127, Placa XXI. Terceiro Quarto Egípcio, Caso Padrão 
EE. 


Figura 12.26. Um “antigo” caixão egípcio pintado, sem tampa. 


Exibido no salão egípcio do State Hermitage em São Petersburgo, 
Rússia. Fotografia tirada em 2000. 


representação da deusa Nuit simbolizando a esfera celestial, 
bem como os doze signos do “Zodíaco Grego” ([1050:1], página 
32). Em outras palavras, os sarcófagos eram decorados com 
zodíacos egípcios. 

É apenas um dos horóscopos mencionados em [1050:1]- 
[1050:3] que foi desenhado em um pedaço de vidro e não em 
um caixão — e um sem horóscopo, já que contém apenas os 
doze símbolos da constelação ( [1050:2], página 88). 


Assim, vemos que quase todos os zodíacos egípcios 
mantidos na coleção egípcia do museu britânico são zodíacos 
desenhados para serem enterrados no interior das tampas que 
cobrem os “antigos” caixões egípcios. 

Observemos que a maioria dos zodíacos egípcios aos quais 
aludimos acima também estão relacionados a ritos fúnebres. O 
horóscopo de Brugsch está desenhado na tampa de um caixão e 
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os horóscopos de Athribis — no teto de uma caverna usada para 
sepultamentos. Zodíacos em figos. 12.1 e 12.3 vêm dos tetos 
dos sepulcros no Vale dos Reis, perto de Luxor. Os zodíacos de 
Petosiris e Petubastis também são desenhados no teto das 
criptas. 

Tem-se a nítida impressão de que os zodíacos egípcios 
faziam parte dos ritos fúnebres. Faria sentido supor que foram 
utilizados para registar as datas relacionadas com o falecido — 
as datas do seu nascimento e morte e, possivelmente, algumas 


outras consideradas importantes. 


Mas por que essas datas teriam que ser cifradas em um 
horóscopo e não escritas normalmente? O ancião" 
Os egípcios que desenhavam os horóscopos no teto de seus 
sepulcros já deviam ser bem versados em questões cronológicas, 
percebendo que o método cotidiano usual de transcrição de 
datas (contadas desde o início de algum reinado, ou de acordo 
com alguma época) está longe de ser eterno. ; algum novo ponto 
de referência para o início de uma era pode eventualmente ser 
introduzido e o antigo esquecido. Ou, alternativamente, as letras 
e os números usados para transcrever uma data podem 
eventualmente alterar-se em grande medida, o que tornaria a 
datação habitual incompreensível para os descendentes. 
Portanto, era necessário outro método de transcrever as datas 
dos mortos — um método “eterno”, por assim dizer. O horóscopo 
foi escolhido como tal método, ou a distribuição dos planetas 
através das constelações zodiacais. A astronomia deve ter 
evoluído o suficiente naquela época para que as pessoas 
percebessem que a recorrência de um zodíaco em uma esfera 
celeste é uma ocorrência muito rara. ocorrência de fato; outra 
implicação é que se poderia realmente usar o método em 
questão para transcrever uma data. Tal transcrição seria “eterna 
como o próprio céu”. 


Assim, a datação astronômica de um zodíaco desenhado na 
tampa de um caixão egípcio, ou no teto de uma caverna 
funerária egípcia (sepulcro), pode realmente ser considerada 
como a data aproximada do enterro. Naturalmente, não se 
deve excluir a possibilidade de que a data cifrada no zodíaco 
fúnebre não tenha absolutamente nada a ver com o nascimento 
ou a morte do falecido e esteja relacionada com algum famoso 
antecessor seu — o fundador de sua linhagem, talvez, com o 
zodíaco calculado para sua época ao contrário. No entanto, tais 
casos devem ter sido bastante raros, se é que ocorreram, e por 
isso a data dos horóscopos encontrada 
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na maioria dos sepulcros egípcios pode ser considerado 
relacionar-se com o nascimento ou a morte do falecido; 
é, portanto, a data aproximada do sepultamento. 

Por outro lado, se não for um sepulcro que o 
horóscopo é desenhado, mas sim um templo, ele 
seria improvável que se referisse à data de construção deste 
templo. Vamos expor essa ideia. 

A data da construção de um templo, bem como o 
circunstâncias relacionadas a isso em geral não costumam 
ocupam um lugar crucial nos murais do referido templo, 
muito menos obras de arte no teto. Os eventos retratados nos 
templos com o máximo cuidado e atenção são geralmente os 
aqueles para os quais o templo foi construído para comemorar; 
eles deveriam ter idade suficiente na época do 
construção de templos, já que os templos geralmente são construídos 
para comemorar eventos antigos e decorados de acordo - 


mesmo nos casos em que o templo é construído para 
comemorar um evento mais ou menos recente. 

Os zodíacos descobertos no “antigo” egípcio 
os templos de Dendera e Esna são grandes relevos esculpidos 
em pedra e colocados no teto das câmaras centrais dos templos, 
onde podiam ser vistos por todos. 
Se quisermos fazer uma comparação com os templos russos, 
por exemplo, os zodíacos egípcios corresponderão à obra de 
arte sob a cúpula, que nunca 
conta a história da construção do templo. 

Portanto, a suposição mais plausível é que 
as datações dos zodíacos encontradas nos templos egípcios 
relacionam com a vida do santo que o templo em questão foi 
construído para comemorar e indicar o dia 
da morte deste santo, ou outros acontecimentos importantes 
relacionados com este personagem. 

Por exemplo, se o antigo templo egípcio fosse 
dedicado à Natividade de Cristo, um zodíaco com 
A data do nascimento de Cristo poderia facilmente ser pintada 
no teto deste templo. Os construtores do templo não 
temos que lembrar a disposição dos planetas para 
o dia da Natividade; a disposição planetária para 
a data exigida (horóscopo) provavelmente terá 
foi calculado ao contrário, o que é uma tarefa bastante fácil 
devido ao fato de que as posições planetárias são dadas muito 
aproximadamente; basta que um determinado planeta esteja dentro do 
limites de uma constelação zodiacal. Portanto, o 
o cálculo de um horóscopo não exigia nada 
mais esotérico do que o conhecimento da teoria planetária de 


Ptolomeu. Esta tarefa era perfeitamente viável para o 
astrônomos medievais e “antigos”. 
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Figura 12.27. Um “antigo” caixão de madeira egípcio visto de perto 


distância. Vê-se que é feito de material perfeitamente liso e polido 

pranchas de madeira. Vemos juntas ranhuradas, que requerem planos 

e cinzéis. No entanto, estamos convencidos de que o “antigo” 

Os artesãos egípcios não possuíam quaisquer instrumentos de aço — apenas 
os de cobre. De uma fotografia tirada no salão egípcio de 

o State Hermitage em São Petersburgo, Rússia (2000). 


Portanto, a datação de um zodíaco de um egípcio 
templo, em oposição a um zodíaco de um sepulcro, não pode 
servir para a datação do templo real. No entanto, serve para 
fornecer os resultados financeiros 


esta última. É óbvio que o templo não poderia ter 
foi construído antes da data contida em seu zodíaco. No 


entanto, poderia ter sido construído depois disso 


data, e provavelmente muito mais tarde também — vários 
séculos depois, talvez. 


5. 
REPRESENTAÇÕES DO EGÍPCIO 
ZODÍACOS USADOS PELOS AUTORES 


A análise dos símbolos usados nos zodíacos egípcios 
bem como decifrá-los exigirá atenção 
os mínimos detalhes. De acordo com nossa pesquisa, pequenos 
e detalhes aparentemente insignificantes de um zodíaco, também 
como a disposição mútua dos símbolos nele, 
muitas vezes acaba sendo de suma importância, capaz de afetar 
o modo como o zodíaco em questão é decifrado. Portanto, é 
vital para fins de datação astronômica que as representações 
do zo- 
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os diacs sejam tão detalhados e claros quanto possível. O melhor 
opção são fotografias coloridas de alta resolução. 

Infelizmente, tanto quanto adquirir fotografias 
revelou-se impossível em vários casos. Encontrando 
fotografias de qualidade de certos zodíacos egípcios, mesmo 
famosos, revelou-se um empreendimento muito difícil. 

Isso poderia ser uma ocorrência casual? Acima já 
mencionamos o fato de que os egiptólogos modernos 
tendem a tratar os zodíacos egípcios como fantasia 
astronômica. Ao mesmo tempo, verifica-se que as 
publicações modernas com representações detalhadas e 
de alta qualidade dos zodíacos são quase inexistentes. 

Em outras palavras, quase não há publicações 
existente que permitiria datar esses zodíacos 
astronomicamente. Mesmo que se consiga encontrar fotografias 
publicadas dos zodíacos, elas são de 
qualidade muito baixa ou contêm apenas fragmentos de 
zodíacos. Exceções existem, mas são poucas e distantes 
entre. 

Estaríamos diante de um caso de “extremo cuidado” com 
a integridade da cronologia scaligeriana desde o 
parte dos egiptólogos, o que poderia explicar a sua 
relutância em publicar materiais que representem uma base 
potencial para datações não-scaligerianas? Afinal, em 
XIX e início do século XX, quando 
os egiptólogos ainda acalentavam a esperança de confirmar a 
cronologia scaligeriana do Egito com a ajuda 
de datação astronômica, eles publicaram um grande 
muitas impressões detalhadas e de alta qualidade de egípcios 
zodíacos — veja [1100], [1340:1] e [1054]. Estudamos todas 
essas gravuras e elas serão reproduzidas 
abaixo. 

Reproduções detalhadas e de alta qualidade de 
vários zodíacos egípcios estão contidos na descrição napoleônica 
do Egito ([1100]). Foi publicado 
na França, no início do século XIX, no 
após a expedição napoleônica ao Egito que 
ocorreu em 1798-1801. Estávamos usando um moderno 
reimprimir ([1100]). 

Em nossa pesquisa utilizamos todos os desenhos pintados, desenhados 
e cópias fotográficas dos zodíacos egípcios como 
listado abaixo. 

1) O Zodíaco Redondo de Dendera, também conhecido como 
“O Zodíaco de Osíris” ([1062]). É um relevo de teto 
esculpido em pedra, qv na fig. 12.8. 

O álbum Napoleônico contém uma cópia desenhada de 
este zodíaco, e também um desenho sombreado (ver [1100], A. 
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Vol. 4; PI. 21). Todos os símbolos do zodíaco têm 
foram copiados, incluindo pequenos detalhes. Os artistas se 
esforçaram para atingir a precisão fotográfica e 
quase conseguiu. Comparando uma cópia desenhada do 
Zodíaco redondo de Dendera para as fotografias do 
original feito no Louvre no ano 2000 demonstra que a cópia 
desenhada está praticamente livre de erros. O 
As pequenas discrepâncias existentes dizem respeito apenas a 
alguns detalhes relativos à disposição planetária mútua ou 
certos pontos mais delicados da escrita de hieróglifos. Lá 
não são muitos deles, embora alguns deles tenham provado 
ser importante. 
Em geral, nossa comparação demonstra que 
pode confiar nas ilustrações do álbum Napoleônico 
— no que diz respeito aos zodíacos retangulares, 
isto é, uma vez que no caso deles os detalhes da figura mútua 
disposição são insignificantes para efeitos de decifração dos 
zodíacos, visto que todas as figuras são 
apresentados em sequência. Quanto aos zodíacos redondos, há 
apenas um desses itens no desprezo napoleônico; 
a saber, o Zodíaco Redondo de Dendera. Felizmente, 
temos fotografias modernas deste zodíaco, e elas 
responder a todas as questões que possam surgir a este respeito. 
O Zodíaco Redondo de Dendera sobreviveu em sua 
totalidade. Não houve perdas, lascas, cortes 
figuras etc. quando a cópia desenhada foi feita. De acordo com 
segundo a fotografia moderna, o zodíaco permanece em 
excelentes condições. 
2) O Zodíaco Longo ou Retangular de Dendera é 
um relevo de teto esculpido em pedra. É um zodíaco do tipo 
retangular, o que significa que todos os seus contornos são 
retangular e as figuras estão alinhadas em fileiras. 
Há uma cópia sombreada e uma cópia desenhada do 
O Zodíaco Longo também é o Redondo (ver [1100], A. 
Vol. IV, PI. 20). Em [1100] também se vê um desenho de 
todo o teto onde o Longo Zodíaco foi encontrado. 
O Longo Zodíaco real faz parte de uma grande decoração do 
teto ([1100], A. Vol. IV, PI. 18). 
Já apontamos o fato de que copiar 
zodíacos retangulares é um empreendimento que tem menos estrito 
critérios de precisão do que fazer cópias de zodíacos redondos. 
O artista copiando um zodíaco redondo é altamente provável 
cometer um erro na distribuição dos números entre 
todo o campo, mesmo que este artista tenha conhecimento de 
astronomia devido à compreensão incompleta do 
O significado astronômico das figuras egípcias e a ignorância de 
detalhes mais sutis sobre sua disposição mútua 
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situação. Uma ligeira mudança na posição de uma figura 
em relação a outras figuras que a rodeiam pode resultar na 
perda de um detalhe importante da descrição astronômica. 
A seguir citaremos alguns desses exemplos. Nos zodíacos 
retangulares, uma ligeira mudança na posição de uma 
figura em relação a outras figuras não afeta o significado 
astronômico da imagem. 

Além disso, cada uma das figuras tem apenas dois 
vizinhos e, portanto, a disposição mútua das figuras é 

mais fácil de copiar. 

Assim, a qualidade das cópias do Longo Zodíaco no 
álbum Napoleônico ([1100]) é alta o suficiente para fins de 
análise e datação do zodíaco em questão. Reproduziremos 
essas cópias abaixo. 

O Longo Zodíaco de Dendera também sobreviveu na 
sua totalidade. Não há vestígios de danos nas cópias da 
edição napoleônica. 

3) O zodíaco do Templo Maior de Esna. Relevo do teto 
esculpido em pedra. [1100] contém uma cópia sombreada 
e uma cópia desenhada do zodíaco, qv em [1100], A. Vol. 
Iv, PI. 79. 

O zodíaco do Templo Maior de Esna é do tipo retangular; 
portanto, tudo o que foi dito acima sobre o Longo Zodíaco 
de Dendera também se aplica a este zodíaco. 


Segundo o desenho da edição napoleônica ([1100]), o 
zodíaco estava em muito bom estado quando foi copiado, 
sem faltar nenhum detalhe. 

A cópia em [1100] é detalhada e precisa. 

No entanto, as inscrições hieroglíficas nas placas não 
foram copiadas — ou possivelmente já haviam sido perdidas 
no momento em que a cópia foi feita. 

4) O zodíaco do Templo Menor de Esna. Relevo do teto 
esculpido em pedra. [1100] também contém uma cópia 
desenhada e sombreada do zodíaco. Uma parte do zodíaco 
foi esculpida, e foi assim que foi desenhada pelos artistas 
de Napoleão. A restante parte está em bom estado. 


5) O zodíaco visto do teto do sepulcro no Vale dos Reis, 
perto de Luxor. Na descrição napoleônica dada em [1100], 
o sepulcro é denominado “Ter tombeau des Rois à "'Ouest”. 
[1100] também contém uma cópia detalhada do zodíaco 
em cores, qv na fig. 12.8. 

O zodíaco é do tipo retangular sem muitos pequenos 
detalhes. O desenho de [1100] é suficiente para analisar o 
zodíaco e datá-lo astronomicamente. 
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6) Cópias desenhadas modernas do Zodíaco Redondo 
de Dendera e seus fragmentos feitos a partir do original do 
zodíaco mantido no Louvre ([1062]). 7) 30 

fotografias do Zodíaco Redondo de Den-dera que o 
Professor YV Tatarinov (MSU) fez para nós no Louvre no 
ano 2000 ([1062]). 

8) Fragmentos fotografados do Zodíaco Redondo de 
Dendera da Arte e História do Egito por Alberto Carlo 
Carpiceci ([370], página 165). 

9) Fragmento fotografado do Zodíaco Redondo de 
Dendera da Vida e Morte do Faraó Tutancâmon por 
Christiane Desroches-Noblecourt ([1101], página 255). 


10) Uma cópia desenhada do zodíaco descoberta por 
H. Brugsch em um “antigo” caixão egípcio. Publicado por 
H. Brugsch em 1862 ([1054]). A cópia desenhada de 
Brugsch é reproduzida por NA Morozov em [544], Volume 
5, página 696. 

11) Uma cópia desenhada dos horóscopos de Athribis 
descobertos por Flinders Petrie no teto de uma caverna 
funerária egípcia em 1901, que ele publicou no 14º volume 
da Escola Britânica de Arqueologia no Egito, de onde 
NA Morozov o emprestou ([544 ], Volume 6, páginas 728 e 
739. Veja também [1340:1]. 


12) Zodíacos dos tetos dos sepulcros egípcios de 
Petosiris e Petubastis. Fotografias em preto e branco e 
fotografias coloridas de alguns fragmentos retirados da 
publicação de Neugebauer, Parker e Pingrie ([1291]). 


13) Uma cópia do Longo Zodíaco de Dendera 
publicado por Baudet e reproduzido por NA Morozov em 
([544], Volume 6, inserção após página 672). 


6. 
MUDANÇAS ESTILÍSTICAS NOS ZODÍACOS DO 
ÁLBUM EGÍPCIO NAPOLEÔNICO 


Deve-se salientar o seguinte em relação às cópias dos 
zodíacos egípcios na edição napoleônica ([1100]). 


Os artistas de Napoleão aspiravam a alcançar uma 
elevada precisão na atribuição das figuras zodiacais que 
se aproximasse da fotografia. Eles copiariam tudo o que 
conseguissem decifrar, até mesmo os mínimos detalhes. 
No entanto, também introduziram alterações estilísticas 
na aparência das figuras, tornando a 
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Figura 12.28. Uma figura do símbolo celestial — a deusa 
Nuit perto do Zodíaco Redondo de Dendera (DR) de 
acordo com a cópia napoleônica (esquerda), e uma 
fotografia moderna do original (direita). O desenho 
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estes últimos mais elegantes e refinados, como se aplicassem 
o estilo e a técnica de sua época aos desenhos dos zodíacos 
egípcios. Assim, os desenhos do álbum napoleónico não 
podem ser tratados como fotografias — em particular, não 
podem servir de base para uma opinião sobre o nível artístico 
dos zodíacos egípcios. Uma comparação com as fotografias 
demonstra que os zodíacos reais do templo de Dendera são 
muito mais primitivos e mais rústicos do que parecem nos 
desenhos dos artistas napoleônicos. O mesmo deve 
acontecer com os zodíacos de Esna — no entanto, não temos 
fotografias deles à nossa disposição e, portanto, não 
poderíamos compará-los com os desenhos da publicação 
napoleónica. 


Na fig. 12.28 vêem-se dois desenhos da Deusa Nuit do 
Templo de Dendera (vizinho ao Zodíaco Redondo) 
apresentados para comparação. A primeira provém do 
desenho dos artistas napoleônicos ([1100], A. Vol. IV; PI. 21), 
e a segunda — de uma fotografia moderna ([370], página 
165). Nota-se imediatamente a alteração estilística bastante 
grave inerente ao desenho napoleónico no que diz respeito à 
figura de Nuit; ao mesmo tempo, a posição do seu corpo foi 
copiada com o máximo cuidado. 


é aproximado, embora a posição da figura seja copiada com precisão. 


Desenho retirado de [1100], A. Vol. IV, Pl. 21. A 
fotografia é de [370], página 165. 


Ressalte-se que, ao contrário do original onde Nuit é 
desenhada nua, ela acabou usando um vestido transparente 


Figura 12.29. Fragmento do Zodíaco Redondo (DR) conforme cópia napoleônica (esquerda) e fotografia moderna do original 
(direita). A cópia está correta, mas algumas figuras são bastante aproximadas, principalmente os rostos. Desenho retirado 


de [1100], A. Vol. IV, PI. 21. A fotografia é de [370], página 255. 
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Figura 12.30. Fragmento do Zodíaco Redondo de Dendera (DR). A cópia desenhada moderna precisa está à esquerda ([1062], página 71). No meio 
vemos a cópia desenhada dos artistas napoleônicos, e sua cópia sombreada está à direita. Os desenhos napoleônicos refletem erroneamente a 
disposição das figuras — a saber, o caminhante com a vara deixou de tocar com os pés a espiga de trigo de Virgem, como é o caso do original. 
Além disso, os três hieróglifos sobre a cabeça do viajante transformaram-se num único corpo ondulado de serpente. Retirado de [1062], página 71; 


veja também [1100], A. Vol. IV, PI. 21. 


Figura 12.31. Fragmento do Zodíaco Redondo (DR). Fotografia da região ao redor da constelação de 
Virgem. Retirado de [370], página 165. 


Figura 12.32. Cópia 
desenhada de um fragmento 
do Zodíaco Redondo (DR). 
Viajante com uma vara sobre 
a espiga de trigo de Virgem. 
Vemos três hieróglifos sobre a 
cabeça do viajante — “andar” 
(pé), “tecido” (dobrar) e “faca” 
(semicírculo com cabo), 
formando a inscrição que diz 
“SBK” ([370], página 19) . 
Retirado de [1062], página 29. 
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Figura 12.33. O Longo Zodíaco de Dendera (DL). Um mesmo fragmento de acordo com a fotografia moderna do original (acima), 


a cópia sombreada napoleônica (meio) e o desenho (abaixo). As cópias napoleônicas são bastante precisas; no entanto, certos 
detalhes menores foram perdidos ou aproximados. Retirado de [1062], página 37, e [1100], A. Vol. IV, PI. 20. 
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vestido no desenho - no entanto, os artistas aparentemente 
tentaram fazer o vestido que haviam acrescentado como 

o mais discreto possível. O rosto de Nuit também aparece 

ser fruto da fantasia dos artistas, já que na fotografia só se vê o 
contorno geral de uma 

rosto humano, que foi cinzelado ou deixado inacabado inicialmente. 


Na fig. 12.29 pode-se ver o mesmo fragmento do 
Zodíaco Redondo de Dendera conforme apresentado de acordo com 
o desenho napoleônico ([1100], A. Vol. IV; PI. 21) 

e uma fotografia moderna ([1100], página 255). O 

desenho é bastante preciso, mas percebe-se que alguns dos 
as figuras passaram por uma transformação estilística. Primeiro 
e acima de tudo, diz respeito aos rostos que são feitos 

com muito mais precisão do que no original. O relevo egípcio 
contém contornos bastante generalizados de rostos 

— tudo o que se consegue ver é o tipo de cabeça que se tem 
figura tem — humano, falcão, leão etc. 

as figuras no desenho são muito mais bonitas 

do que o original incompleto. No entanto, apesar dos enfeites 
como olhos desenhados, etc., os artistas estavam 

cuidado para não distorcer o significado do original (ver 

Figo. 12.29). 

Na fig. 12h30, vê-se que em certos casos os detalhes da 
disposição mútua das figuras no Zodíaco Redondo de Dendera 
foram perdidos pelos artistas napoleônicos, 
já que é quase impossível obter resultados fotográficos 
precisão com nada além do olho nu para uma composição tão 
complexa. Na fig. 12h30 você vê um e 
o mesmo fragmento do Zodíaco Redondo em seus três 
versões: 1) cópia desenhada moderna de [1062] — a maioria 
provavelmente copiado de uma fotografia; 2) a cópia desenhada 
“Napoleônico” de [1100], e 3) o desenho sombreado “Napoleônico” 
de [1100]. Uma fotografia de 
esta parte do Zodíaco pode ser vista na fig. 12h31. Isso é 
visível que a cópia desenhada moderna de [1062] é 
o mais preciso de todos. Nela vemos a figura de um 
viajante que está sobre a espiga de trigo de Virgem 
(ou tocando-o com o pé, pelo menos, conforme mostrado na 
imagem), exatamente da mesma maneira que o vemos no próprio 
Zodíaco. Cf. a fotografia da fig. 12h31. No entanto, 
em ambos os desenhos napoleônicos, sombreados e também 
desenhada, esta figura está a uma distância considerável 
Espiga de Trigo de Virgem. 

Como veremos a seguir, o erro dos artistas de Napoleão 
está longe de ser inofensivo. Vamos expor isso — o assunto 


é que o viajante do zodíaco simboliza um planeta, 
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enquanto a espiga de trigo na mão de Virgem na fig. 
12h30 é Spica, a estrela mais brilhante da constelação de 
Virgem. O fato de o viajante (planeta) ter tocado 


Spica (espiga de trigo de Virgem) provavelmente significa uma 


sobreposição do planeta sobre uma estrela, ou uma proximidade muito próxima. 


proximidade entre os dois. Tenha em mente que Spica 
está localizado extremamente próximo do plano da eclíptica, e assim 
planetas podem realmente se aproximar deste brilhante e famoso 
estrela e até mesmo tornar-se invisível ofuscado por ela. 
Além disso, a inscrição hieroglífica acima 
a cabeça do viajante (acima do asterisco) foi transformada em 
cobra enrolada pelos artistas napoleônicos. 
Porém, na realidade não se trata de uma cobra, mas sim de três 
hieróglifos: “andar” (pé), “tecido” (dobrar) e “faca” 
(semicírculo com alça) contendo a inscrição 
SBK ([370], página 19). Veja as figs. 12h31 e 12h32. Nós somos 
provavelmente veremos o antigo nome de Mercúrio aqui 
— ou seja, “Sebek”. É assim que Mercúrio é chamado 
nos zodíacos egípcios, de acordo com o proeminente 
O egiptólogo do século XIX, Heinrich Brugsch (ver 
[544], Volume 6, página 697). Voltaremos a isso 
inscrição abaixo, em Chron3, Capítulo 17. 
Assim, o que observamos no presente exemplo é a 
perda de informações astronômicas importantes 
relação direta com a decifração e datação do 
Zodíaco redondo de Dendera dos desenhos napoleônicos. Além 
disso, essas informações também foram distorcidas. Felizmente, 
este caso é uma excepção e não 
do que uma regra. Em geral, os desenhos “napoleônicos” são 
suficientemente precisos — no entanto, eles contêm distorções, e 
acabamos de descobrir que tais distorções 
pode dizer respeito aos detalhes realmente importantes do zodíaco. 
Na fig. 12h33 vemos a fotografia de um fragmento de 
o Longo Zodíaco em comparação com o Napoleônico 
desenho e desenho sombreado do mesmo fragmento. 
Vê-se que as cópias são precisas em geral, embora 
alguns dos detalhes menores diferem. Diz respeito às alterações 
estilísticas da aparência das figuras no desenho. Além disso, nos 
desenhos “napoleônicos” 
ambas as figuras femininas estão usando vestidos longos, que 
parecem completamente diferentes na fotografia. Uma série de 
pequenos detalhes se perderam, o que pode ser observado 
muito bem no close fotográfico de um fragmento 
da imagem de um Long Zodíaco, qv na fig. 12h34. Isso é fácil 
observar que o original foi bem representado por 
os artistas napoleônicos; no entanto, é preciso dizer que 
eles perderam alguns dos detalhes importantes - no 
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Figura 12.34. Fragmento do Longo Zodíaco (DL) visto na fotografia moderna do original. O mesmo fragmento das cópias 
napoleônicas pode ser visto na fig. 12h33. Apenas os pequenos detalhes diferem: 1) a cabeça do falcão na tabuinha da 
esquerda é omitida; 2) a estrela semi-obliterada sobre a cabeça da jovem à esquerda também é omitida; 3) o falcão da 
mesa da direita transformado em íbis; 4) não há cruz na mão da figura masculina; 5) as figuras e principalmente os 
vestidos das jovens são aproximados. Fotografia tirada de [1062], página 37. 


seguinte área do Longo Zodíaco de Dendera, por exemplo: 


1) A cabeça do falcão na mesa acima da cabeça do 
a menina da direita é omitida, qv na fig. 12h34. 

2) A estrela à esquerda do chapéu da menina também foi 
omitida devido ao seu lamentável estado geral, qv na fig. 12h34. 


3) O pássaro da tabela acima da cabeça da figura masculina 
à direita é um falcão, e o desenho o transforma em um íbis 
(ver fig. 12.34). 

4) A cruz egípcia que se vê na mão da figura masculina da 


fotografia (fig. 12.34), está ausente dos desenhos (cf. fig. 12.33). 


5) As formas e especialmente as vestimentas das meninas 
são em grande parte afetadas pelo embelezamento estilístico 
(gv na fig. 12.34) 

No entanto, reiteremos que todas essas omissões do 
catálogo napoleônico ([1100]) referem-se apenas a detalhes 
individuais dos desenhos. Em geral, é preciso reconhecer o 
facto de que as cópias napoleónicas 


dos zodíacos egípcios representam o original com suficiente precisão e 
podem ser usados para decifrar os zodíacos egípcios e datá-los 
astronomicamente, embora com certo cuidado. É preciso ter em mente 
que detalhes semi-obliterados do original nos desenhos napoleônicos 


ocasionalmente desapareciam. Além disso, as obras de arte das cópias 


napoleônicas dos zodíacos egípcios receberam uma aparência distinta 


do século XVIII. 
7. 
OS NOMES QUE USAMOS PARA OS ZODÍACOS 
EGÍPCIOS 


Ocasionalmente, acharemos conveniente usar abreviações 
para nos referirmos aos zodíacos egípcios. Estaremos usando 
as seguintes indicações que consistem em duas letras romanas 
para cada zodíaco: 

1) DL—o Longo Zodíaco de Dendera; 

2) DR- o Zodíaco Redondo de Dendera; 
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3) EB-o zodíaco do Templo Maior em 10) BR-— o Zodíaco segundo Brugsch. 
Esna; Em particular, estas indicações serão utilizadas em 
4) EM— o zodíaco do Templo Menor em imagens e gráficos, e também para referência a cálculos 
Esna; computacionais. Além disso, constituem parcialmente os 
5) AV- o Zodíaco Athribis Superior de Flinders nomes dos arquivos que citamos nos Anexos. 
Petrie; A maioria dos Zodíacos listados aqui já foram mencionados 
6) AN— o Zodíaco Athribis Inferior de Flinders brevemente acima. Trataremos de cada um deles mais 
Petrie; especificamente nas seções relativas à datação astronômica. 
7) OU— o zodíaco colorido de Tebas de Luxor 
Vale dos reis; Se algum zodíaco egípcio não conseguiu entrar na lista 
8) P1-o zodíaco do sepulcro de Petosiris, câmara acima mencionada, é por uma das seguintes razões: o zodíaco 
externa; em questão não contém horóscopo, ou porque não temos 
9) P2— o zodíaco do sepulcro de Petosiris, santuário representações suficientemente detalhadas. 


interno; 
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Antigas datações 
astronômicas dos zodíacos egipc 


1. 
A REDONDA E O LONGO ZODÍACO DE 
DENDERA 


Primeiras tentativas de datar os Zodíacos Redondos e Longos 
de Dendera datam do século XIX. A interpretação inicial de seus 
horóscopos foi sugerida 
pelos egiptólogos do século XIX — em particular, os 
famoso egiptólogo alemão H. Brugsch. A interpretação foi 
baseada na aparência das figuras 
representados nos zodíacos, bem como nas inscrições 
hieroglíficas sobre a cabeça de algumas figuras planetárias. Ver 
[544], Volume 6, páginas 652-655 para uma descrição detalhada 
visão geral. 

Em particular, foi imediatamente salientado que todos 
os planetas, exceto o Sol e a Lua, são representados como 
viajantes carregando bastões nos zodíacos de 
Dendera, bem como muitos outros zodíacos egípcios (ver 
[544], Volume 6, página 652). As hastes simbolizavam o 


movimento planetário através da esfera das estrelas imóveis. 
Os planetas eram considerados estrelas “móveis” ou 


“errantes” na astronomia antiga — na verdade, o próprio grego 


palavra planetes, ou “vagabundo” ([393], página 40). Portanto, 
não é de surpreender que as figuras planetárias 

nos zodíacos egípcios geralmente são equipados com varas; 
veja mais sobre esse assunto abaixo, nas seções relacionadas 
aos símbolos astronômicos dos zodíacos egípcios. 


O Sole a Lua foram representados como círculos 
nos zodíacos egípcios, muitas vezes contendo figuras ([544], 
Volume 6, páginas 652-655). É assim que eles são representados nos 
zodíacos de Dendera. 

A interpretação inicial dos zodíacos Dendera 
oferecido pelos egiptólogos foi posteriormente corrigido por 
Morozov (ver [544], Volume 6, páginas 651- 
672). Em particular, Morozov corrigiu o erro de Brugsch 
identificação errônea de Vênus; vamos discutir 
isso com mais detalhes abaixo. 

Muitos astrônomos renomados do século XIX 
(como Dupuis, Laplace, Fourier, Letron, Holme, 
Biod e outros). O resultado foi negativo — houve 
nenhuma combinação planetária (ou horóscopo) semelhante às 
de Dendera em qualquer lugar do céu real 
durante todo o período entre a antiguidade profunda e 
século III dC, ou até a Idade Média 
([544], Volume 6, página 651). Não houve cálculos realizados 
em qualquer momento posterior antes do 
pesquisa de NA Morozov. 

NA Morozov empregou seu conhecimento fundamental dos 
antigos símbolos astronômicos para 
verificar a interpretação dos zodíacos Dendera como 
oferecido pelos egiptólogos. Em vários casos — tais 
como o caso de Vênus acima mencionado, ele corrigiu 


alguns dos erros óbvios inerentes a tais interpretações. No 
entanto, ele confirmou a correção de como o 
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zodíacos foram decifrados pelos egiptólogos para o 
na maior parte. As interpretações alteradas do 
Os zodíacos de Dendera na versão de Morozov são discutidos 
longamente abaixo. 

A abordagem para a decifração do egípcio 
zodíacos escolhidos por NA Morozov foram 
clássico, o mesmo sugerido nas obras do 
Egiptólogos do século XIX, razão pela qual a sua interpretação 
permaneceu incompleta. Nossa pesquisa 
demonstra que ele ignorou ou interpretou mal uma 
grande quantidade de dados astronômicos contidos pelo 
Zodíacos egípcios além do horóscopo. A razão é que Morozov, 
tal como os seus antecessores, 
Tenho a falsa opinião de que o conteúdo astronômico de um 
zodíaco egípcio se esgota no horóscopo nele contido. 


Tendo verificado e corrigido as interpretações 
dos zodíacos Dendera, NA Morozov começou a calcular as 
datações de seus horóscopos. Ao contrário dele 
predecessores, ele sabia que não devia confiar na cronologia 
scaligeriana e na cronologia egípcia “antiga” assim implícita. 
Portanto Morozov carregou 
continuou com seus cálculos para épocas posteriores ao III 
século dC, apresentando o que só pode ser considerado uma 
solução espetacular em comparação com todos os 
resultados de seus antecessores: 


O Longo Zodíaco de Dendera: 


Anúncio de 6 de maio de 540 


O Zodíaco Redondo de Dendera: 


Anúncio de 15 de março de 568 


(NA Morozov, [544], Volume 6, páginas 689-691.) 


Os cálculos feitos por NA Morozov para o 
Os zodíacos de Dendera foram verificados pelo famoso 
astrônomo NI Idelson, que executou o controle 
cálculos de sua autoria, confirmando a correção de Morozov 
([544], Volume 6, página 669). 

Tabelas contendo as interpretações de NA Morozov 
dos zodíacos Dendera e os resultados dos cálculos de 
controle de NI Idel-son são apresentados nas figs. 13.1 
e 13.2. Ambas as tabelas foram emprestadas do livro de 
NA Morozov ([544], Volume 6). 

Morozov foi o primeiro a resolver o “problema de Den-dera” 
de uma forma que seria satisfatória do ponto de vista 


astronômico. 
A solução de NA Morozov é baseada na informação 
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interpretação dos zodíacos Dendera que ele usou 

para o efeito, o que torna a sua datação astronómica 

dos zodíacos Dendera até o século VI, o único 

possível em todo o intervalo entre 964 aC e 

1308 ad Este é o intervalo de tempo considerado em NA 
Cálculos de Morozov ([544], Volume 6, página 667). 

No entanto, a solução de NA Morozov estava longe de ser 
idealmente rigoroso. Continha uma série de postulações 
imprecisas que pareciam mínimas, mas que provaram afetar 
o resultado final em grande medida. Nomeadamente: 

1) A figura de Vênus no Longo Zodíaco está localizada 
entre os símbolos zodiacais de Áries e Touro. 

Na solução de Morozov, Vênus está localizado entre Áries 
e Peixes, que o coloca no lado oposto de 
Áries. 

2) De acordo com a forma como o próprio NA Morozov 
decifra o Longo Zodíaco, Mercúrio estava a oeste de 
o Sol, entre Áries e Touro. Contudo, na solução de Mo-rozov, 
Mercúrio estava a leste desde 
o Sol, entre Touro e Gêmeos, ao contrário do 
indicações do zodíaco. 

3) No Zodíaco Longo não vemos nenhuma estrela acima do 
cabeça de Mercúrio, o que implica que Mercúrio não era 
visível aos raios solares, segundo o próprio Morozov. 
Contudo, na sua solução, Mercúrio revela-se claramente 
visível na esfera celeste. 

Este é o comentário de NS Kellin e DV 
Denisenko: “O mais difícil é explicar 
por que Mercúrio, que estava localizado a 15-17 graus da 
leste do Sol em 6 de maio de 540, está localizado a oeste de 
o sol, a uma distância tão curta que faz com que o planeta 
invisível devido à luminosidade solar, o que se confirma 
pela ausência de uma estrela sobre a cabeça de Mercúrio. Ainda em 
a distância de 15 graus do Sol pode-se 
mesmo ver Mercúrio da latitude de Moscou, deixe 
sozinho no Egito, onde o ângulo entre a eclíptica e 
o horizonte é maior” ([376]). 

Reiteremos que a ausência de uma estrela sobre o 
cabeça de uma figura planetária implicava a invisibilidade de 
dito planeta nos zodíacos de Dendera, como o próprio NA 
Moro-zov apontou em diversas ocasiões. 

Em outras palavras, o planeta estaria muito próximo do 

Sol naquele dia e, portanto, impossível de ver. No 

por outro lado, a presença de uma estrela sobre a cabeça de um 
figura planetária significaria que o planeta em questão estava 
visível naquele dia ([544], Volume 6, páginas 675, 

678 e 679). 
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Figura 13.1. O Zodíaco Redondo de Dendera (DR). 
A decifração de NA Morozov e o planetário 
posições nas constelações para a data de 
A solução de Morozov — 15 de março de 568 DC Controle 
cálculos de NI Idelson. Planetário 
longitudes são dadas em relação à primavera 
ponto do equinócio para a época de 1900. Tabela tomada 
de [544], Volume 6, página 669. 


cron 8 | parte 2 


A data: 15 de março de 568. Coordenadas para 1900 DC 


Saturno t98º 1 (Virgem, mais perto de Libra, como mostrado por 


as duas figuras — uma abaixo de Virgem, e 
o outro atrás dele e na frente de Libra). 
Júpiter .....: 135º O (Câncer, mais próximo de Leão — bastante 
satisfatório: uma das figuras está embaixo 
Câncer, e o outro — acima deste último, 
mais perto de Leão). 
302º 3 (Capricórnio, conforme demonstrado pelo 
duas figuras acima da cabeça e nas costas 
Câncer). 
36º 1 (Áries, perto do meio, como mostrado pelo 
par de mulheres viajantes abaixo de Áries). 
Mercúrio ....5º O (Peixes, perto do meio; no entanto, devido a 
o fato de o meio já estar ocupado 
pelo Sol, pela Lua e pelo símbolo do equinócio, 
Mercúrio teve que ser colocado na frente, mais próximo 
para Aquário, o que é de fato o caso). 
16º 44 (Peixes, próximo ao meio, conforme indicado 
pelo círculo acima do símbolo do peixe com um 
círculo no meio). 
Alua... Peixes, como demonstrado. 


Comp. soarorbi. 


2120 (Acua y Becos) 
. 231 (Prôs y Ogma) 
18º8 (Priõni) 
- 337 (Onen) 
| Meprypuil ..... 906 (Memay Tespuom n Brusnegama) 
Cosuge ....... 763 (Tesey y Bamanegon) 
Jyna. - B Becax. 


Longitudes modernas. 


Saturno ....... 212º 0 (Virgem perto de Libra) 
Júpiter... ...23º1 (Peixes perto de Áries) 
18º 8 (Peixes) 
39º 7 (Áries) 


Mercúrio... ...90º 6 (entre Touro e Gêmeos) 
76º 3 (Touro perto de Gêmeos) 
Alua...em Libra. 


Figura 13.2. O Longo Zodíaco de Dendera (DL). A interpretação de NA Morozov e as posições planetárias nas constelações para 
a data da solução de Morozov — 6 de maio de 540 DC Cálculos de controle de NI Idelson. As longitudes planetárias são dadas em relação 
ao ponto do equinócio da primavera para a época de 1900. Tabela retirada de [544], Volume 6, página 687. 


4) No Zodíaco Redondo vemos uma estrela sobre a cabeça 
de Mercúrio, significando a visibilidade do planeta. Na solução 
de Mo-rozov, Mercúrio está demasiado próximo do Sol para ser 
visível, qv na fig. 13.1. 

Tenha em mente que a visibilidade das estrelas e dos 


Na latitude de Moscou, por exemplo, o Sol 


e Mercúrio havia surgido na mesma hora naquele dia; 

portanto, em 15 de março de 568 dC (datação de Morozov para 
o Zodíaco Redondo), a invisibilidade de Mercúrio é 

conhecidos a priori (os valores citados foram calculados com o 


planetas exige que o Sol esteja a cerca de 9-10 graus abaixo de zero. auxílio do software Turbo-Sky). 


horizonte, enquanto na solução de Morozov para o 

Em volta do Zodíaco, o Sol estava a apenas 4-6 graus 
abaixo do horizonte quando Mercúrio subiu na latitude 
do Egito, a luminosidade de Mercúrio igualando +0,4 no 
escala fotométrica. 


Os físicos moscovitas NS Kellin e DV 


Denisenko estudou meticulosamente a solução de Morozov 


no início da década de 1990 ([376], páginas 315-329). Eles 
escreveu o seguinte sobre o assunto: “NA Morozov's 
solução para o Longo Zodíaco contém vários incoerentes 
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consistências e pode, portanto, ser chamado de arbitrário 


um” ([376], página 323). 
NS Kellin e DV Denisenko continuaram com 


Os estudos de NA Morozov no campo da datação 


astronômica dos zodíacos Dendera ([376], páginas 315- 
329). Como já mencionamos, NA Morozov apenas 
cobriu a época até 1303 em seus cálculos. Kellin 
e Denisenko ampliou esse intervalo para incluir todos os 
épocas até a era atual. Eles estavam usando o 
mesma interpretação dos zodíacos Dendera como NA 
Morozov, confiando nele totalmente a esse respeito. 

No entanto, ao contrário de NA Morozov, NS Kellin e 
DV Denisenko conseguiram usar um computador para seus 
cálculos. Como resultado, outras soluções para os zodíacos de 


Dendera conforme decifrados por NA Morozov 
foi encontrado: 


O Longo Zodíaco de Dendera: 


Anúncio de 12 de maio de 1394 
O Zodíaco Redondo de Dendera: 


Anúncio de 22 de março de 1422 


(NS Kellin e DV Denisenko, [376], páginas 315-329.) 


A solução oferecida por Kellin e Denisenko 
ficou ainda melhor que o de Morozov — para ambos os 
zodíacos, o Redondo e o Longo ([376], páginas 321- 
325). No entanto, a sua solução para o Zodíaco Redondo 
continha de fato um certo erro, que fez com que os autores 
escrevessem o seguinte: “Estamos cientes do fato 
que nossa versão também está longe do ideal e, portanto, 
esta solução para o Long Zodiac [a solução 1394 
— Auth.] também é arbitrária, embora seja reconhecidamente 
mais satisfatória do que a encontrada por 
NA Morozov” ([376, página 325). 

Assim, não foi encontrada uma solução ideal para os zo- 
díacos de Dendera na interpretação estritamente Morozoviana. 
— na verdade, verifica-se que tal solução não existe. 

Em 1999-2000, o problema das datações astronômicas 
dos zodíacos egípcios (os de Dendera em particular) foi 
confrontado por TN Fomenko ([METH3]:3, 

Capítulo 12). Ela analisou a interpretação de Morozov 
mais uma vez e sugeriu alterá-lo um pouco; em 

em particular, seu trabalho propôs trocar a energia solar e 
símbolos lunares na versão Morozoviana da decifração do 
Zodíaco Redondo. 

TN Fomenko sugeriu que o olho no círculo 
que NA Morozov considerou o símbolo solar 
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era realmente a Lua, e vice-versa — o jovem 

A mulher no círculo que Morozov considerou representar a Lua 

refere-se ao Sol, de acordo com TN Fo-menko. Não nos 

deteremos na discussão deste 

questão, já que voltaremos a ela abaixo, no Chron3, 

Capítulo 15. Consideramos ambas as versões em nosso trabalho. 
TN Fomenko descobriu outro fato importante 

que ela relata em [912:3]. Acontece que o desenhado 

cópia do Long Zodíaco da Uranografia de Bode 

que foi usado por NA Morozov ([544], Volume 6, 

páginas 674 e 746-748) contém vários substanciais 

distorções ([912:3], páginas 746-748). Tendo comparado esta 

cópia (conforme reproduzida por NA Morozov) com 

a cópia muito mais precisa do Napoleônico 

álbum ([1100]), TN Fomenko notou que as distorções eram 

grandes o suficiente para alterar o astronômico 

conteúdo do Longo Zodíaco. Isto torna o horóscopo calculado 

por NA Morozov que usou o 

cópia em questão para referência é um erro 

um. Citamos uma cópia do Long Zodíaco da obra de Bode. 

Uranografia conforme usada por Morozov e reproduzida em 

seu livro ([544], Volume 6, inserção após a página 673) nas figs. 

13.3 e 13.4. A primeira publicação deste desenho 

foi feito na Voyage dans la Basse et la Haute 

Egito pelo Barão DV Denon datado de 1802. Barão 

Denon acompanhou Napoleão durante a expedição egípcia de 

1798 e fez muitos desenhos de 

Antiguidades egípcias que foram posteriormente publicadas 

em seu livro. Muitos desses desenhos foram feitos em 

pressa, virtualmente sob fogo inimigo ([1378:1]). Eles 

naturalmente conteria erros. Mais tarde, Denon editou o álbum 

Napoleônico Egípcio ([1100]) onde 

o desenho do Longo Zodíaco era muito mais correto e preciso 

que o primeiro. No entanto, Moro-zov parece não ter 

conhecimento de que um 

cópia desenhada do Zodíaco Long Dendera existia em 

o álbum napoleônico e usou a imprecisão inicial 


cópia de Denon que foi reimpressa na Uranografia de Bode. 


TN Fomenko escreveu o seguinte a este respeito: 
“Ele [NA Morozov — Auth.] Confiou completamente neste 
desenho e começou a decifrar o Longo 
Zodíaco 'de acordo com Bode". No entanto, ele instantaneamente 
encontrou problemas que ele nunca conseguiu resolver 
resolver... Estudemos com mais atenção o desenho de Bode. 
Percebe-se instantaneamente que a figura real à esquerda 
que representa o planeta Saturno, como já sabemos, 
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Figura 13.3. Longo Zodíaco de Dendera (DL). Um desenho da Uranografia de Bode usada por NA Morozov. Os nomes de 
constelações e outras indicações foram adicionadas por NA Morozov. Retirado de [544], Volume 6, inserido entre as páginas 671 
e 672. Primeira parte do desenho. 
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Figura 13.4. Longo Zodíaco de Dendera (DL). Um desenho da Uranografia de Bode. Segunda parte do desenho. Tirado de 
[544], Volume 6, inserido entre as páginas 671 e 672. 


é desenhado sem haste por algum motivo ... Bode's TN Fomenko usou cópias bastante precisas e precisas do 

desenhar, portanto, 'escreve Saturno' desta parte do Longo Zodíaco de Dendera do 

Longo Zodíaco... no entanto, por alguma razão, o astrônomo Álbum Napoleônico ([1100]) para corrigir o 

Bode faz o contrário para a área entre erros na interpretação de Morozov que resultaram 

Libra e Virgem, acrescentando uma vara a uma das figuras... da imprecisão da ilustração encontrada no 

não vemos nada parecido em nenhuma das cópias dos artistas Uranografia, e sugeriu uma nova interpretação 

napoleônicos. As figuras nesta parte do Zodíaco têm do Zodíaco Longo. Veja [912:3] para explicações sobre 

sem varas ... como resultado, NA Morozov, enganado por isso esta interpretação. 

fragmento do desenho de Bode, colocado o planeta Saturno A busca por datações astronômicas do Egito 

aqui. Isto provou ser errado”([912:3], página 737). zodíacos no trabalho de TN Fomenko ([912:3]) foi realizado 
Para tornar o leitor capaz de estimar com condições de solução mais exatas do que 

a diferença entre as duas cópias do Longo anteriormente; essas condições podem ser relacionadas da seguinte forma. 

Zodíaco de Dendera, reproduzimos o mesmo fragmento 1) Era preciso garantir uma correlação perfeitamente estrita 

do zodíaco retirado das duas fontes mencionadas acima. de como os planetas foram distribuídos pelas constelações 

Pode-se ver claramente que na obra de Denon zodiacais de acordo com os parâmetros especificados no 

extraindo da Uranografia a figura feminina com zodíaco em estudo. 

uma lua crescente na cabeça, além de segurar a vara 2) A ordem dos planetas tinha que ser seguida 

que ela não deveria segurar (o que atribui o escrupulosamente. Esta condição estava ausente em trabalhos anteriores, 

qualidades do planeta que não possui no Zodíaco Longo), é e sua primeira formulação pode ser encontrada em [912:3]. 

totalmente transformado em um homem para alguns Soluções que não satisfizeram as condições acima 

razão, qv na fig. 13.5. A propósito, é esta mesma figura condições foram rejeitadas ([METH3]:3, Capítulo 12). 

que Morozov considerou representar Saturno porque Assim, as condições para as soluções astronômicas 


da haste desenhada erroneamente. aplicadas aos Zodíacos da forma como foram 
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mulado no trabalho de TN Fomenko ([912:3]) aconteceu 
ser muito mais exigente do que era o caso 


com as obras de Morozov e até de Kellin-Deni-senko. 


Poderíamos dizer que TN Fomenko foi o primeiro a 
exigem correspondência ideal entre o calculado 
posições planetárias e sua localização no Egito 
zodíaco (considerando as indicações que ela usou e em 
acordo com a interpretação oferecida em seu trabalho). 
Ao contrário da abordagem de Morozov e Kellin-Denisenko, o 
trabalho de TN Fomenko permitiu 
não há soluções “arbitrárias”. 

Esta nova ideia revelou-se extremamente útil para o 


análise dos zodíacos egípcios. Nós o seguimos integralmente 
nossa pesquisa. 


Contudo, TN Fomenko não levou em conta o 
presença ou ausência de estrelas sobre as cabeças das figuras 
planetárias dos zodíacos Dendera. 
Lembremos ao leitor que, segundo NA 
Morozov, uma estrela acima da cabeça de um símbolo planetário 
nos zodíacos de Dendera é uma indicação da natureza deste planeta 
visibilidade; em outras palavras, é um sinal de que o planeta 
em questão poderia ser visto a olho nu na madrugada 
ou ao entardecer. Por outro lado, a ausência de estrelas 
perto de figuras planetárias (pelo menos aquelas desenhadas dentro 
vizinhança imediata do Sol) significa que o planeta 
em questão não estava visível na data cifrada no 
horóscopo, de acordo com [544], Volume 6, páginas 675, 
678 e 679). Para os planetas localizados a uma certa distância do 
Sol, o signo poderia ser omitido 
já que a própria distância entre o Sole o planeta 
em questão testemunharia a visibilidade do planeta 
em questão no céu. Voltaremos a isso 
questão abaixo. 
Indicações da visibilidade de um planeta ou da falta dela 
são de extrema importância para Vênus e Mercúrio; 
eles estão perto do Sol e se tornam invisíveis devido 
aos raios solares de vez em quando. Se um desses planetas for 
especificado como visível no zodíaco e não for 
tal na solução calculada ou vice-versa, a solução em questão deve 
ser rejeitada (naturalmente, pelo 
condição de que interpretemos a visibilidade planetária 
símbolos do zodíaco egípcio corretamente). 
Para avançar, mencionemos que a nossa abordagem 
ao problema dos sinais de visibilidade planetária no 
Zodíacos egípcios são os seguintes. É preciso ter em conta 
lembre-se de que é a coisa mais distante de um princípio óbvio 
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ori qual autor estava correto — NA Morozov em seu 


presunção de que os zodíacos egípcios contêm indicações de 
visibilidade planetária, ou TN Fomenko que o fez 
não leva em conta tais indicações em [912:3]. 

Portanto, consideraremos provisoriamente a proposta de Morozov 
hipótese esteja correta e explicá-la em nossas tentativas de 
encontrar soluções para os zodíacos egípcios que sabemos que 
estariam em conformidade com o seguinte 
especificações: 

Primo, eles têm que ser ideais de acordo com as estipulações 
de TN Fo-menko, que implicam uma correspondência estrita com o 
zodíaco egípcio, na medida em que o zodíaco planetário 
disposições nas constelações e seus respectivos 


ordem estão em causa. 


Secundo, os indicadores de visibilidade de Morozov também devem 
ser levado em conta. 
No entanto, as estipulações não terminam aqui e 


também incluem correspondência rígida a todos os adicionais 
informações astronômicas que encontramos sobre os 


Zodíacos. 


No entanto, não devemos considerar apenas os “melhores” Zo- 
interpretação diacal, mas todas ao mesmo tempo. 

Se realmente encontrarmos tais soluções para a situação egípcia 
zodíacos (aqueles que serão ideais em todos os sentidos, conforme 
descrito acima), isso significará que NA Morozov teve 
estava correto neste instante particular, o que de fato 


prova ser o caso, de acordo com os resultados do nosso 


Figura 13.5. Longo Zodíaco de Dendera (DL). Um e o mesmo 
fragmento de acordo com o desenho napoleônico (acima) e o 
desenho de baixa qualidade da Uranografia de Bode usado por 
NA Morozov (abaixo). Retirado de [1100], A. 

Vol. IV, PI. 20 (fragmento superior) e [544], Volume 6, inserção 
após a página 673 (fragmento inferior). 
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cálculos. A opinião de NA Morozov sobre o critério de 
visibilidade foi totalmente confirmada, qv abaixo, nas seções 
relacionadas à datação dos zodíacos reais. 

Voltemos ao trabalho de TN Fomenko ([912:3]). 

Acima demos um breve relato da abordagem à datação dos 
zodíacos egípcios usada no presente livro; é renderizado 
com mais detalhes em ([912:3]). 

A solução encontrada para o Long Zodiac pela TN 
Fomenko em [912:3] é o único para o intervalo histórico visto 
no quadro da abordagem geral à datação dos zodíacos 
egípcios e à interpretação deste último que ela sugere, 
nomeadamente, 7-8 de abril de 1727. Quanto ao Zodíaco 
Redondo, a sua datação não se alterou em comparação com 
as datações sugeridas por Morozov e Denisenko/Kellin. 


A razão desta última coincidência é que, apesar de as 
diferentes interpretações dadas por NA 
Morozov e TN Fomenko fazem com que os signos do Sol e 
da Lua troquem de lugar, ambos os signos estão, no entanto, 
localizados na mesma constelação, nomeadamente, Peixes, 
gv na fig. 13.6. Portanto, o horóscopo e, portanto, a datação 
do Zodíaco Redondo permanecem inalterados quando 
trocamos o símbolo solar pelo lunar. 

Assim, a solução de TN Fomenko é a seguinte: 


O Longo Zodíaco de Dendera: 
anúncio de 7 a 8 de abril de 1727 
(Nossa datação final de 22 a 27 de abril de 1168 também estava 
entre os resultados, mas foi rejeitada devido à precisão insuficiente de 


decifração.) 
O Zodíaco Redondo de Dendera: 


Anúncio de 15 de março de 568 
(TN Fomenko, [912:3].) 
(A datação de 30-31 de março de 1185 dC, que está próxima da nossa 
datação final, também estava entre os resultados, mas foi rejeitada 


devido à precisão insuficiente de decifração.) 


Nosso estudo dos zodíacos de Dendera demonstrou que, 
além dos horóscopos primários considerados na pesquisa 
acima mencionada, eles contêm horóscopos bastante 
detalhados de natureza mais especial. Estes fornecem 
informação astronómica adicional que nos dá a oportunidade 
de calcular todas as versões possíveis de interpretação 
simultaneamente. Tal volume de dados extras torna quase 


inexistente a chance de uma solução aleatória. Consideraremos 


isso com mais detalhes abaixo. Limitar-nos-emos a 


encaminhar o leitor para a reprodução 
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Figura 13.6. Zodíaco Redondo de Dendera (DR). A 
discrepância entre as interpretações de NA 

Morozov e TN Fomenko. Vemos dois círculos 

destacados na constelação de Peixes — um deles 

contém um olho e o outro — a figura de uma jovem. NA 
Morozov era de opinião que o círculo com o olho representa 
o Sole o círculo com a jovem representa a Lua. 

TN Fomenko sugere a interpretação inversa. Cópia 
desenhada de [1062], páginas 9 e 71. 


duções de ambos os zodíacos onde apontamos os grupos 

de símbolos que contêm informações astronômicas que 
complementam os horóscopos primários e permitem uma 
datação mais precisa, qv nas figs. 13,7 e 13,8. Como se pode 
ver, há uma quantidade substancial de tais símbolos aqui. 


Veja a descrição da análise aprofundada, interpretação 
e datação dos zodíacos Dendera realizada de acordo com 
nosso método abaixo. A solução astronômica que 
encontramos para os zodíacos de Dendera é a única para 
todo o intervalo histórico entre 500 aC e a época atual; é o 
seguinte: 


O Longo Zodíaco de Dendera: 22-26 


de abril de 1168 dC 
O Zodíaco Redondo de Dendera: 


manhã de 20 de março de 1185 anúncio 


2, 
OS DOIS ZODÍACOS DA ESNA 


A cidade egípcia de Esna está localizada bem perto de 
Dendera; este é o lugar onde o Nilo faz uma grande curva 
que atravessa uma enorme curva coberta de colinas 
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Figura 13.7. Zodíaco Redondo de Dendera (DR) com grupos destacados de símbolos contendo dados astronômicos secundários, que 
ajude-nos a tornar a datação mais precisa. Cópia desenhada de [1062], páginas 9 e 71. 


com muitas cavernas sepulcrais egípcias antigas esculpidas 
na rocha. Todas as entradas foram ingenuamente ocultadas 
e muradas. A cidade de Luxor (possivelmente uma 
derivado do russo “Luka Tsarei”, ou Royal 
Bight) fica do outro lado do Nilo; deveria ser o 
mesma cidade da antiga Tebas descrita por Heródoto. 
Encontram-se as ruínas de dois grandes templos egípcios 
em Luxor e arredores — o Templo de Luxor e 
o Templo de Karnak. 

Dois templos com zodíacos no teto foram 


encontrado em Esna. Iremos nos referir a eles como o Maior 


Templo e o Templo Menor, já que um deles é 
muito maior que o outro. Os zodíacos dos templos de Esna 
assemelham-se aos zodíacos de Dendera no 
símbolos que eles contêm, embora existam certas diferenças 
entre eles. Consulte o Capítulo 17 do Chron3 para 
mais informações sobre os zodíacos de Esna e seus 
imagens astronômicas. 

É altamente provável que todas as antigas construções 
egípcias encontradas na “Royal Bight”, como o gi- 
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DL). Grupos de símbolos que contêm informações astronômicas adicionais úteis para 


Figura 13.8. Longo Zodíaco de Dendera ( 


tornar a datação mais precisa estão sombreados em cinza. Suas localizações são indicadas por setas. Com base na cópia desenhada de 


[1100], A. Vol. IV, PI. 20. 
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templos gigantescos de Luxor, o santuário de Dendera, 

os templos de Esna e assim por diante, têm relação direta com o 
necrópole real. Em outras palavras, todos eles foram construídos 
para ser usado em ritos mortuários. Fica claro por que todos 

os grandes zodíacos de pedra do “antigo” Egito (aqueles 

de Dendera e Esna) foram encontrados neste local. 

Como já mencionamos, os zodíacos egípcios 
têm maior probabilidade de conter as datas de nascimento ou falecimento de 
o falecido. Representantes comuns da nobreza 
colocariam zodíacos dentro de seus caixões. Ótimo 
os reis poderiam construir templos inteiros para abrigar seus 
zodíacos funerários, que seriam esculpidos no teto. 

Além disso, alguns dos monumentais zodíacos funerários do 
antigo Egito poderiam ter alguma relação 

a Cristo, seus parentes ou os apóstolos. Como entendemos 
agora, o “antigo” Egito tinha sido um país cristão, qv em Crônicas 
5: 

Cópias de ambos os zodíacos de Esna podem ser encontradas em 
o álbum Napoleônico ([1100]), onde se encontram desenhos 
sombreados detalhados e de tamanho considerável, bem como 
como contornos desenhados desses zodíacos feitos por europeus 
artistas durante a expedição militar napoleônica para 
Egito no final do século XVIII — início do século XIX. 

Tanto quanto sabemos, a primeira tentativa de interpretar e 
data em que os zodíacos de Esna foram feitos astronomicamente em 
o trabalho de TN Fomenko ([912:3]). Sabemos de não 
outros autores que escreveram algo sobre este particular 
assunto. 

TN Fomenko parece ser o primeiro a sugerir uma interpretação 
dos zodíacos de Esna. Sua abordagem (conforme relatado 
brevemente acima) a levou à conclusão de que ambos os zodíacos 
têm uma solução única. 

(ou datação) em todo o intervalo histórico. O 
A singularidade desta solução foi naturalmente testada de acordo 
com a interpretação dos zodíacos de Esna oferecida e 


documentada em [912:3]. 
A solução de TN Fomenko para os zodíacos de Esna 


é o seguinte: 


O Longo Zodíaco de Esna: 
Anúncio de 1 a 2 de maio de 1631 
O Zodíaco Redondo de Esna: 
Anúncio de 2 a 3 de maio de 1570 


(TN Fomenko, [912:3], páginas 774 e 798.) 


Nossa análise dos zodíacos de Esna demonstrou que alguns 
dos símbolos incluídos por TN 
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Fomenko nos horóscopos primários dos zodíacos de Esna 


realmente pertencem aos horóscopos secundários incluídos 
nesses zodíacos. Foi descoberto que os zodíacos de Esna, 


assim como os zodíacos de Dendera, contêm 
horóscopos detalhados de natureza secundária. Em outro 
palavras, descobrimos um grande volume de informações 
astronômicas extras nos zodíacos Esna; esta informação exclui a 
possibilidade de encontrar um aleatório 
solução estranha e estranha em todo o intervalo histórico, 
mesmo considerando que todas as opções possíveis de 
interpretação do zodíaco são contabilizadas no cálculo. 
Veja nossa análise detalhada e os resultados do namoro 
os zodíacos de Esna pelo método que sugerimos 
abaixo. Vamos apenas citar a solução aqui: 


O Longo Zodíaco de Esna: 


31 de março - 3 de abril de 1394 anúncio 
O Zodíaco Redondo de Esna: 


Anúncio de 6 a 8 de maio de 1404 


Esta solução é única para todo o contexto histórico. 
intervalo entre 500 aC e a época atual. 


3. 
ZODÍACOS ATHRIBIS DE FLINDERS PETRIE 


Os zodíacos Athribis de Flinders Petrie foram estudados 


por NA Morozov em [544], Volume 6, páginas 728- 

752. Podem ser vistos na fig. 13.9. NA Morozov descreve esses 
zodíacos, bem como as tentativas anteriores 

de namorá-los, nos seguintes termos: 

“Em 1902, a Escola Britânica de Egiptologia em Londres 
publicou a obra de WM Flinders Petrie intitulada Athribis e 
contendo as descrições do 
descobertas que este egiptólogo fez no Alto Egito 
(perto de Sohag) em 1901. Athribis, anteriormente conhecido como 
Hat-Repit (ou fortaleza Repit), está localizada ao 
ao sul de Dekr-Amba-Shenudenh (Mosteiro Branco), 
onde os egiptólogos haviam encontrado anteriormente o 
restos de uma cela monástica que dataram do século IV 
século dCE ao sul dele, perto de Hargazenh, 
onde as rochas circundantes formam muitos terraços que descem 
para o Vale do Nilo, os pesquisadores 
descobriram artefatos que dataram do período arqueano 
período do reino egípcio. 

Dois outros templos foram encontrados na própria Athribis — 


um deles foi datado da época de Ptolomeu IX, 
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e o outro teria sido 'iniciado por Ptolomeu XIII Auletes 
(Teomaquista da Corte) e terminado 
por Cláudio e Adriano". A cidade em si está localizada 
bem na beira do deserto, e então esta antiga relíquia 
estava coberto de areia, o que é um caso muito raro, pois 
Os sepulcros egípcios são geralmente enterrados em lama de 
o Nilo que é muito mais prejudicial para a sua 
doença. 

O último dos dois templos mencionados acima pertencia 
ao mesmo tipo do templo de Dendera (ou 
o templo de Edfu); no entanto, a colunata circundante revela 
uma influência grega, e a escultura 
as decorações de ambos pertencem à “cultura romana”. 

O material utilizado para a sua construção é a pedra 
calcária proveniente das pedreiras locais, que se torna 
facilmente erodido devido às condições atmosféricas; como 


resultado, muitas construções locais são construídas com areia 
pedra. 


A uma pequena distância dos locais de escavação de 
estes templos nos terraços inferiores do planalto 
que desce para o Vale do Nilo, que são qualquer coisa 
mas facilmente acessível, mesmo quando a areia é removida, 
Flinders Petrie descobriu uma caverna sepulcral artificial 
cujas paredes estavam cobertas de obras de arte e inscrições, 
com dois horóscopos no teto, desenhados e 


pintado em uma infinidade de cores; eles formaram uma 
composição única e provavelmente foram atraídos pelo 


Figura 13.9. Os zodíacos Athribis de Flinders Petrie (AV e 
UM). Cópia desenhada publicada por Flinders Petrie (ver 
[1340:1], por exemplo) e reproduzida por NA Morozov em [544]. em trinta anos no máximo, e a maioria 

Retirado de [544], Volume 6, página 730. provavelmente, por muito menos do que isso. [NA Morozov 


mesmo artista; isto é, o horóscopo superior antecede o inferior 


presunção sobre o intervalo máximo entre o 


SR SR — dois zodíacos igualando no máximo trinta anos tinham 
fa to 2 R a E 
e provou ser errôneo e prejudicou enormemente sua datação 


poa astronômica - Auth.]. As figuras zodiacais são de caráter 
a oi de helenístico; no entanto, eles também demonstram 


, 5 (5) vários traços distintivos puramente egípcios. Assim, o 


E LS) constelação de Orion abaixo, por exemplo (no 


[' ST q parte inferior do desenho) parece um homem com seu 
a mão direita levantada, convidando as almas de Meri-Hor e 


U 
SÁ si 3 Pe seu pai Ab-Ne-Mani, como são chamados no 

inscrições hieroglíficas próximas, para ascender aos céus; 
eles são acompanhados por seus pecados terrenos 
Figura 13.10. Os zodíacos Athribis de Flinders Petrie (AV e 
AN). Um fragmento da cópia desenhada. O homem com o 
braço para cima e os pássaros estão em tons de cinza e 
simbolizam os planetas que estavam próximos do Sol no 
dia do solstício. Retirado de [544], Volume 6, página 730; 
veja também [1340:1]. aparentemente referem-se às datas da sua ascensão. 


apresentados como cobras e chacais (à esquerda da imagem). 
Ambas as almas parecem pássaros com cabeças humanas; 

o horóscopo superior deve ter sido desenhado para o 

pai, e o menor para o filho. No entanto, ambos os horóscopos 
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e não o seu nascimento, que é o único caso em que 
seria apropriado retratá-los como pássaros aqui” 
([544], Volume 6, página 731). 

Interrompamos um pouco a narração de Morozov. 
Acabamos de nos deparar com o ponto de discrepância em 
seu raciocínio que complicou enormemente sua interpretação de 
Zodíacos egípcios. Ou seja, quando confrontado com os 
símbolos que ele considerava não terem qualquer relação 
com o horóscopo do zodíaco em questão, Morozov teria 
não tem escrúpulos em declará-los como sendo de uma religião 
ou natureza mística, e com relevância zero para a astronomia. 
Neste caso, por exemplo, ele interpretou mal 
informações astronômicas importantes do Athribis 
zodíacos como simbolismo religioso — ou seja, os signos de 
o zodíaco secundário do solstício de verão, qv na fig. 13.10. 
Cobriremos horóscopos secundários encontrados em 
Zodíacos egípcios em detalhes em Chron3, Capítulo 15. 

As figuras planetárias dos pássaros do secundário 
horóscopo foram declarados como representando “as almas dos 
o falecido pai e filho” erroneamente, apesar do 
fato de que o próprio Morozov fez as afirmações perfeitamente 
justificadas de que os pássaros encontrados nos zodíacos de 
Athribis significa planetas. 

Neste caso particular, o erro de NA Morozov, resultante de 
ter confundido o horóscopo secundário com uma cena mística, 
revelou-se grave. Primeiramente, 
ele havia perdido informações astronômicas importantes que 
tinham relação direta com a datação. Em segundo lugar, Morozov 
interpretação errônea dos símbolos egípcios 
confirmou sua falsa presunção de que o máximo 
intervalo entre as duas datações de Athribis deve 
igual a 30 anos. Na verdade, esse intervalo equivale a 38 anos 
como veremos abaixo no Capítulo 18 do Chron3. No 
ao mesmo tempo, a suposição de Morozov de que os 
zodíacos Ath-ribis representam as datas de falecimento do pai 
e o filho enterrado nesta caverna parece estar correto. 

Continuemos citando NA Morozov: 

“A datação deste sepulcro, bem como a do 
mencionados zodíacos de Dendera, é ainda mais confiável 
devido à existência de dois horóscopos separados por 
um curto intervalo de tempo em ambos os casos. 

Ao receber o quarto volume do 
Escola Britânica de Egiptologia que continha esses zodíacos 
do Professor Turayev no verão de 1919 
para datá-los astronomicamente com maior precisão, a primeira 


coisa que fiz foi repetir o trabalho de Knobel 
cálculos conforme citado no livro. Da mesma forma outros 
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The Datiny of the Horoscopes 
Ho E. B, Knobel, 
Second Horoscope, 


Geocentric 
Longitude, Epoch, A. D. 32. 


St — 60º May 

61 — 90º May 20 (New Moon, May 17) 
Mercury in forepartof Taurus. 31º — 45” 2 
Venus in hindpart of Taurus. 45º— 60" 25º Longitude greater than Sun 
Mars in Cancer . 92º 


Jupiter betwoen Capricornus 
and Aquarius ....... 300” 306 


Saturn in Pisces 331º — 360º 358º 


The year A. D, 52, May 20, suits well for Moon, Venus, Mars, 
Jupiter and Saturne: 


First Horoscope. 


Geocentric 


Longitude, Epocho A, DD. 59, 


Sun between Capricornus and 
Aquarius 300º 


Moon in Sagittarius 


January 20 
241º — 270" About Last Quarter, January 25 


Mercury in forepart of Capri- 
cornus 271º — 285º é 
Venus in Pisces. ..... + BH — 360º 250º 
Mars in Aquarius. ...... 301º — 330º Es 
Jupiter in Leo 121º — 150º 148º 
Saturn in Gemini 90” 58º 


Figura 13.11. Os zodíacos Athribis de Flinders Petrie (AV e 

UM). A solução de Knobel. Segundo o próprio Knobel, a solução em 
questão não é boa, nem sequer é uma solução completa. Por 
exemplo, a posição de Mercúrio não foi calculada em lugar nenhum. 
As linhas correspondentes contêm perguntas 


marcas. Retirado de [544], Volume 6, página 732, conforme copiado de 
O trabalho de Knobel. 


Egiptólogos, ele identifica o pássaro com a serpente 
cauda como Júpiter lançando raios em forma de serpente, o 
pássaro com cabeça bovina como Saturno, o falcão localizado 
a alguma distância do Sol como Marte, e o Janus de duas 
cabeças junto com o pássaro sem indicações especiais na 
vizinhança do Sol como Mercúrio 
e Vênus. Meus cálculos de controle demonstraram 
Júpiter está muito mais à esquerda em ambos os horóscopos, 
assim como Marte, enquanto Saturno está mais 
à direita do que deveria estar no horóscopo inferior. O 
o resultado foi ainda pior que o de Knobel” ([544], Volume 6, 
página 731). 

E preciso dizer que o próprio Knobel estava longe de 
satisfeito com sua datação astronômica do Athribis 
zodíacos até 52 e 59 dC Na fig. 13.11 citamos Knobel 
tabela de cálculo reproduzida por NA Morozov em 
[544], Volume 6. O primeiro olhar que lançamos sobre 
esta tabela demonstra que neste caso Knobel foi 


longe de tentar encontrar um astro independente 
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datação econômica do antigo zodíaco, e apenas tentei 
encontrar a datação “mais adequada” do ponto de vista 
astronômico que estaria localizada em 
o intervalo de datação conhecido a priori, conforme especificado pelo 
Egiptólogos para o zodíaco em questão. Está claro 
que sempre se pode encontrar a data mais adequada em um 
determinado intervalo. Se deveria ou não ser realmente satisfatório 
é uma questão completamente diferente. O namoro de Knobel foi 
terrivelmente ruim. 

A concorrência entre os zodíacos Athribis e 
a esfera celeste calculada de Knobel é tão ruim que 
pode ser alcançado em qualquer época. Knobel ele- 


Beprnuh, Obruucaennoil abmopom wpockon. 
The Upper Horoscope as calculated by the author 
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The Lower Horoscope as observed by the author 
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Figura 13.12. A datação dos zodíacos Athribis descoberta por 
Flinders Petrie (AV e AN). O desenho é retirado do 

livro de NA Morozov ([544], Volume 6, página 747), onde é 
acompanhado pela seguinte nota: “Todos os planetas 

posições onde os asteriscos (planetas) estão localizados abaixo 
da respectiva faixa. No horóscopo inferior tudo é 

perfeitamente correto, pois é o único que foi realmente 
observado pelo autor. Quanto à parte superior... Marte e Vênus 

estão deslocados para a esquerda em comparação com as 

posições que deveriam ocupar” ([544], Volume 6, página 747). Por isso, 
NA Morozov admite que a solução que encontrou 

com o Zodíaco Inferior é impreciso. Morozov tenta explicar esta falta 

de precisão pelo fato de que o Zodíaco Inferior 

foi compilado pelo autor a partir de observações e não calculado, ao 
contrário do Zodíaco Superior. Contudo, testemunharemos 

esta presunção é de caráter supérfluo, uma vez que não há 

de fato existe uma solução precisa dos zodíacos Athribis. 


cron 8 | parte 2 


eu mesmo fiz o seguinte comentário perplexo neste 
respeito: 

“As posições do horóscopo são provavelmente tiradas de 
tabelas e não de observações, e as posições 
estão em signos e não em constelações. O anúncio do ano 
59, janeiro, combina bem com Lua, Marte, Júpiter e 
Saturno, mas é discordante de Vênus. Nenhuma tentativa 
foi feito para reconciliar Mercúrio. Júpiter e Saturno 
estariam em posições relativas semelhantes a cada 58 
—1,59,117,0 


único ano que combina com os planetas superiores da árvore é o anúncio 


ou 59 anos. Nas épocas —118, —60, 


59, mas a posição de Vênus está bastante errada para isso 
ano” ([544], Volume 6, página 732.) 

Voltemos à narração interrompida de Morozov. Ele 
escreve ainda que “para decidir qual 
um de nós estava certo e para verificar se havia um 
melhor solução, encomendei o falecido MA Vilyev, que 
tinha sido meu assistente no Departamento de Astronomia do 
Lesgaft Institute of Science na época, para 
conduza uma investigação especial para este artefato [os zodíacos 
de Athribis — Auth.]. 

Ele realizou cálculos exaustivos para esses 
zodíacos para o intervalo entre 500 aC e 600 dC 

.. descobriu-se que Viliev também não conseguiu aparecer 

com resultados satisfatórios, como se pode ver em seu 
próprias conclusões” ([544], Volume 6, páginas 731-733). 

Não tendo descoberto nenhuma solução satisfatória, NA 
Morozov foi forçado a rever a sua interpretação de 
os zodíacos Athribis e introduzir certas correções nele — ou 
seja, tornar Júpiter e Saturno 
troque suas respectivas posições, qv em [544], Volume 6, 
páginas 738-739). A nova interpretação rendeu 1.049 
anúncio como a solução para o Zodíaco Superior e 1065 
anúncio para o Inferior, qv na fig. 13.12, que é um verdadeiro 
desenho de Morozov que demonstra sua solução 
estar longe do ideal. Além disso, ele teve que assumir 
que apenas o Zodíaco Inferior foi compilado a partir 
observações reais, enquanto o Superior foi calculado, e de forma 
imprecisa. Caso contrário não poderia haver 
explicação por que Marte não consegue ocupar seu lugar de direito 
no Zodíaco Superior, qv na fig. 13.12. 

Além disso, a ordem dos planetas no livro de Morozov 
a solução difere de sua ordem nos zo-diacs Athribis. A 
ordem dos planetas no Zodíaco Inferior em 
A interpretação de Morozov, por exemplo, é a seguinte: 
Mercúrio, Vênus, o Sol e Marte (da direita para a esquerda, 
ay na fig. 13.9). É completamente diferente de Moro- 
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Figura 13.13. Os Zodíacos Athribis de Flinders Petrie (AV e AN). Vemos planetas desenhados como pássaros. A linha superior corresponde ao 


Os planetas do Zodíaco Superior e a linha inferior — aqueles do Zodiaco Inferior. As linhas superiores das inscrições representam a obra de Morozov 


identificações e o resultado final — as identificações feitas pela Nobel (nos casos em que as duas diferem uma da outra). Semelhante 


pássaros planetários são desenhados um sobre o outro. 


solução de zov — Mercúrio, Marte, Sol e Vênus 
(ver fig. 13.12). Portanto, a afirmação de Morozov de que 
“tudo está sem dúvida correto” em sua solução para 
o Zodíaco Inferior é obviamente um exagero ([544], 
Volume 6, página 746). Na realidade, a solução de Morozov 
contém uma série de distorções, as mais substanciais das 
quais serão discutidas abaixo. 

NA Morozov escreveu o seguinte em seu novo 
interpretação dos zodíacos Athribis:“A primeira edição 
que surgiu foi o quão corretamente os britânicos 
A Escola de Egiptologia identificou o pássaro com cauda de 
serpente como Júpiter, e o pássaro com cauda bovina. 
cabeça como Saturno. O verdadeiro livro de Flinders Petrie 
não contém indicações relativas à legitimidade da 
esta escolha” ([544], Volume 6, página 738). Morozov 
passa a sugerir a troca das respectivas posições 
de Júpiter e Saturno:“Sabe-se que Júpiter virou 


em um touro, o que nunca aconteceu com Saturno. 


Saturno era considerado um planeta de mau presságio... 
portanto, faria sentido desenhá-lo com uma cauda de serpente, 
ao contrário de Júpiter, um planeta benevolente. De 
É claro que também se poderia considerar que essas cobras 
representam relâmpagos à la Flinders Petrie” ([544], Vol-ume 6, 
página 739). 

O raciocínio de NA Morozov dificilmente pode ser considerado 
finito. Salientamos que ele teve que recorrer a 
quando descobriu que não havia soluções para o 


interpretação inicial à qual ele não se opôs inicialmente. 


Quanto à identificação da ave com cabeça bovina como Sa-turn, 
como sugerem os egiptólogos, também pode ser validada em 
grau suficiente, o que não seria de todo 

menos viável do que a validação de Morozov da sua nova 
interpretação. Na verdade, a figura de Saturno 

é sempre acompanhado pelo símbolo de um boi no 

zodíacos de Dendera, qv em Chron3, Capítulo 15. 

Portanto, a questão da identificação de Júpiter e Saturno nos 
zodíacos Athribis permanece comovente, especialmente 
considerando como NA Morozov falhou em ter 
encontrou uma solução adequada. 

No entanto, não termina aqui. Nossa análise do 
interpretações anteriores dos zodíacos Athribis — tanto as de 
Morozov quanto as oferecidas pelos egiptólogos, 
demonstra que ambos contêm uma grave inconsistência — 
ou seja, o fato de que os mesmos pássaros em ambos os zodíacos 
são, por algum motivo, identificados como planetas diferentes. Em 
Figo. 13.13 citamos o conjunto completo de símbolos planetários como 
usado em ambos os zodíacos juntamente com suas identificações 
de acordo com Morozov e os egiptólogos. 

O desenho demonstra que nenhuma dessas identificações satisfaz 
a condição mais simples e natural de que a mesma figura 
planetária usada em ambos 

zodíacos devem se referir ao mesmo planeta. É claro que 

uma vez que negligenciamos esta condição, teremos muitas 
oportunidades para identificar os planetas de todas as maneiras, 


e arbitrariamente, obtendo datas perfeitamente inválidas 
como resultado. 
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Expliquemos o conteúdo da fig. 13.13. No 
linha superior vemos os símbolos planetários usados no 
Zodíaco Superior de Athribis, e no inferior — os respectivos 
símbolos dos Zodíacos Inferiores. O real 
zodíacos podem ser vistos na fig. 13,9 acima. Todos os planetas 
são apresentados como pássaros, exceto Mercúrio, que 
parece igual aos zodíacos de Dendera — um homem de 
duas caras carregando uma vara. A linha superior do texto 
representa as identificações de NA Morozov, e a linha inferior 
— Knobel, onde diferem dos anteriores ([544], 

Volume 6, página 732). 

Os planetas-pássaros de ambos os zodíacos que 
correspondem entre si são desenhados um acima do outro 
na fig. 13,13; pode-se ver claramente que existem dois 
pássaros com chifres em cada zodíaco (ver figs. 13.9 e 13.13). 

É significativo que seus chifres tenham formatos diferentes 

— como um crescente em um caso, e com extremidades curvas em 
o outro. O formato do chifre faz com que os pássaros correspondam 
um ao outro perfeitamente; em geral, na fig. 13.13 um 

vê que os pássaros, ou planetas, de ambos os zodíacos 
representam o mesmo conjunto de figuras. É exatamente assim 
deveria ser, uma vez que os símbolos usados para os dois 
zodíacos de Athribis que compõem uma única composição 

deve ser o mesmo, qv na fig. 13.13. 

No entanto, a menor implicação do que foi dito acima é que 
pássaros semelhantes representam planetas semelhantes em 
ambos os zodíacos. Acontece que nem Knobel nem Morozov 
conseguiram fazer isso em suas identificações, 

o que deveria significar que sua interpretação continha algum 

tipo de erro. Vamos salientar que 

Knobel (possivelmente, seguindo Brugsch) comete um erro 
flagrante na sua identificação de Vénus, um planeta perfeitamente 
planeta “feminino”, como a figura masculina de duas caras, como 
já mencionado acima. 

Abster-nos-emos de analisar as razões pelas quais 
A interpretação de Morozov dos zodíacos Athribis 
deve conter erros; eles podem estar ligados à sua opinião 
errônea de que o intervalo entre as datações 
cifrados nos dois zodíacos não deve exceder 30 
anos ([544], Volume 6, página 720). 

Em nossa análise dos zodíacos Athribis, temos 
tentei todas as opções para identificar o “Athribis 
pássaros” como planetas uniformemente. Além disso, temos 
usou informações astronômicas adicionais do 


horóscopo secundário do solstício de verão contido em 
o zodíaco inferior. Veja mais sobre nossa solução para o 


Zodíacos Athribis em Chron3, Capítulo 18. Devemos 
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basta citar nosso resultado final aqui, que é 
único para todo o intervalo histórico entre 500 
aC eo presente. Nossa solução é a seguinte: 


O Zodíaco Superior de Athribis: 


Anúncio de 15 a 16 de maio de 1230 
O Zodíaco Inferior de Athribis: 


Anúncio de 9 a 10 de fevereiro de 1268 


4. 
O ZODÍACO TEBANO DE BRUGSCH 


O Zodíaco Tebano de Brugsh foi descrito e 
estudado por Morozov em detalhes em [544], Volume 6, 
páginas 695-728. Uma cópia desenhada deste zodíaco feita por 
O próprio Brugsch pode ser visto acima na fig. 13.17. A 
close-in com o fragmento contendo o horóscopo 
em estudo é apresentado na fig. 13.14. Os nomes de 
os planetas estão escritos explicitamente entre as figuras da 
constelação, portanto, a interpretação deste 
horóscopo não apresenta problemas particulares. NA Mo-rozov 
estudou a questão da datação do horóscopo 
com o máximo cuidado. O relato de sua experiência 
com o zodíaco de Brugsch começa da seguinte forma: 

“Um dia, em 1913, NV Roumyantsev, que ainda 
foi aluno do Instituto de Filologia e 
sabia que estive envolvido na datação do antigo 
horóscopos, me trouxe um livro de Heinrich Brugsch 
da biblioteca de seu instituto (Henri Brugsch: Recueil des 
Monumentos egípcios, desenhados em lugares. 1862), 
que, entre outras coisas, continha a descrição 
de um caixão perfeitamente conservado feito de sicômoro 
madeira (que parecia relativamente recente), com belas 
obras decorativas, que atualmente está na coleção de 
Monier. Brugsch relata ter feito a descoberta em 1857; no 
entanto, a descrição foi publicada apenas em 1862. 


O caixão continha uma múmia que parecia apenas 
como as múmias egípcias normais... a coisa mais interessante 
para um historiador ou um arqueólogo que gostaria de saber a 
datação exata desta 
o caixão pode ser encontrado no interior de sua tampa. A 
figura feminina de Nuit foi desenhada no meio de tal forma 
de uma forma que parecia que estava cobrindo a múmia 
... Com as 12 constelações zodiacais à esquerda e 


para a direita, olhando exatamente da mesma maneira que no as- 


Machine Translated by Google 


capítulo 13 antigas datações astronômicas dos zodíacos egípcios | 381 


MO 


a 
a 


2 


e 


w 
[» 


SG hobO) AS] 


E; 
tes 


E 


Es 


Md x x 
XX x 
A 


EA «= 
E IN 

FERIOO E E 
o 


se 


EO 


Fosse 


VAYAY, 
IX 


VAN 


Figura 13.14. Zodíaco Tebano de Brugsch (BR). Fragmento do exemplar desenhado publicado por H. Brugsch. Perto das figuras da constelação de 
Leão, Virgem, Libra, Escorpião e Sagitário, pode-se ver claramente a fileira de subscritos demóticos com nomes planetários compreendendo um 
horóscopo. Este horóscopo foi descoberto por H. Brugsch e depois datado por NA Morozov. A datação possível para este horóscopo é 1861 
(solução astronômica ideal) ou 1692 (solução escolhida por Morozov). Retirado de [544], Volume 6, página 696. 
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obras tronômicas da época do Iluminismo. Uma coisa ainda 
mais notável pode ser vista em 
o contorno da tampa, ou seja, 24 figuras humanas idênticas 
diante dos altares. Eles claramente representam 12 dias 
horas e 12 horas noturnas; ambos apresentam indicações 
em algarismos arábicos feitos pelo próprio Brugsch e 
não deve confundir os leitores, assim como os outros 
indicações (literais) que se vêem no nosso desenho” 
([544], Volume 6, páginas 694-695). 
Este desenho de Brugsch é reproduzido por Moro-zov em 
[544], Volume 6, página 696 (ver fig. 13.17 e 
13.14). Continuemos citando o NA Mo- 
rozov: 
“Vemos quatro criaturas mitológicas em quatro ângulos da 
tampa do caixão, aparentemente tendo o mesmo 
significado como eles fazem no Apocalipse: Touro, Leão, 
Centauro e Áquila. À direita estão humanos 
figuras em barcos que parecem estar atravessando o Ache- 
ron, e também um íbis e algo parecido com um 
estrado; à direita vemos uma cena de sacrifício. Os hieróglifos 
espalhados pela tampa não contêm nenhum 
indicações históricas de qualquer tipo e nomear o falecido 
“Osirien”. 
A figura de Escorpião entre os doze zodiacais 
a constelação está sombreada, o que significa sua invisibilidade 
aos raios do Sol, o que acontece em novembro; a figura de 
Touro que se opõe a ela está enegrecida, 
que simboliza seu reinado noturno, ou o fato de que 
culmina durante a noite. A Lua pode ser vista 
sobre a cabeça de Virgem como um crescente, e é assim que 
olha com o Sol em Escorpião e o círculo sobre Libra 
que inicialmente considerei representar o Sol em Libra 
(ignorando o Escorpião sombreado e o enegrecido 
Touro) simboliza simplesmente o fato de que o outono 
equinócio com que começa o ano civil foi contado 
a partir do momento em que o Sol deixou Virgem e se moveu 
em Libra, de acordo com a tradição cristã bizantina [Morozov 
está se referindo ao início eclesiástico do ano em setembro — 
Auth.]... Este 
O próprio símbolo de Libra com o círculo solar na trave de 
equilíbrio é frequentemente encontrado em antigos zodíacos 
astronômicos e, portanto, não pode servir como um símbolo. 
indicação do horóscopo...”([544], Volume 6, página 697). 
Interrompamos NA Morozov por um segundo. Ele 
estava errado em ter descartado o círculo em Libra bastante 
tão facilmente. Nossa análise dos zodíacos egípcios demonstra 
que este círculo geralmente representa a Páscoa. 
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lua cheia e é diretamente relevante para a astronomia 
namorando. Relataremos o assunto com mais detalhes, uma vez que 
é crucial para a compreensão dos símbolos usados em 
Zodíacos egípcios. 
A lua cheia da Páscoa é o nome usado para 
primeira lua cheia após o equinócio da primavera. Leva 
ocorrer em março ou em abril, dentro de um mês contado 
a partir do dia do equinócio da primavera. Esta é a hora 
quando o Sol passa pela constelação de Peixes e 
muda para Áries. No entanto, há dois mil anos 
o Sol passaria pela constelação de Áries após o 
equinócio da primavera e depois passar para Gêmeos, qv em 
Figo. 13h15. Portanto, nos últimos dois mil anos 
a primeira lua cheia vernal frequentemente estaria localizada em 
Libra, uma vez que é a constelação diretamente oposta 
Áries. Expliquemos que a lua cheia está sempre localizada 
no lado oposto da eclíptica ao Sol. 
Portanto, se o Sol estiver em Áries durante a lua cheia, o 
A Lua pode ser vista em Libra. 
Esta é exatamente a razão pela qual o círculo em Libra 
a que Morozov se refere pode muitas vezes ser visto em egípcio 
zodíacos. No entanto, representa a lua cheia da Páscoa 
e não o Sol, como ele pensava. Vamos considerar 
este problema abaixo e forneça os exemplos necessários. 
Este erro cometido por NA Morozov na sua interpretação 
do significado astronômico do círculo 
em Libra não é muito grave no presente caso, uma vez que 
não provocou erros na datação astronômica devido ao 
fato de que não pertence ao horóscopo principal 
no zodíaco de Brugsch, o que é o caso de muitos 
outros zodíacos egípcios. No entanto, tais erros podem 
ser prejudicial à compreensão real do 
Símbolos astronômicos egípcios usados em zodíacos, 
o que por sua vez levaria a erros graves na sua interpretação 


e datação astronómica. 

Voltemos agora à narração de NA Morozov em 
é o zodíaco de Brugsch. Devemos salientar que Mo-rozov só 
conseguiu encontrar um único horóscopo neste 
zodíaco, ou seja, aquele transcrito em símbolos demóticos, qv 
nas figs. 13.17 e 13.14. Vê-se planetário 
nomes perto das figuras da constelação. No entanto, nosso 
A análise do zodíaco de Brugsch demonstra que ele contém 
mais dois horóscopos, que foram esquecidos 
por NA Morozov. Ao contrário do horóscopo “demótico”, 
eles fazem parte do zodíaco real e não são meros subscritos. 
É estranho que nem Brugsch, nem Morozov 
aconteceu de notar isso. 
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constelações nos últimos 2,5 mil anos 


1º de janeiro — Sol em Capricórnio. VII Julho — Sol em Câncer. 
H Fevereiro — Sol em Aquário. 


Ill Março — Sol em Peixes. 


VIII Agosto — Sol em Leão. 


IX de setembro — Sol em Virgem. 


IV Abril - Sol em Áries. X Outubro — Sol em Libra. 


V Maio — Sol em Touro. XI Novembro — Sol em Escorpião. 


VI Junho — Sol em Gêmeos. XIl Dezembro — Sol em Sagitário. 


Figura 13.15. Correspondência média entre os meses julianos (estilo antigo) e a posição do Sol no Zodíaco conforme observado 
da Terra nos últimos 2.500 anos. A tabela foi compilada por NA Morozov. Retirado de [544], Volume 6, página 711. 


Morozov prossegue nos dizendo que “o documento 
e, portanto, símbolos importantes aqui são apenas os 
aqueles renderizados em escrita demótica e linhas menos uniformes 
no lado esquerdo... O caixão estava aparentemente 
feito por algum profissional de acordo com espécimes 
usado na época, enquanto as inscrições demóticas 
deve ter sido feito por um astrólogo profissional 
especializada em horóscopos, cujos subscritos devem 


portanto, ser levado muito a sério. 
As linhas mais notáveis são as duas encontradas entre 


Câncer e Leão, direcionadas para a cabeça de Leão. 

Um deles diz Hor-pe-Setah e o outro — Hor-pe-Ka, referindo-se 
aos respectivos planetas Saturno e 

Júpiter; a própria proximidade das linhas entre si, dada a 
quantidade de espaço livre disponível, 

demonstra que Júpiter e Saturno estiveram em 

conjunção próxima, ou seja, Júpiter assumiu o controle de Saturno 
com o Sol em Escorpião. A data deve, portanto, pertencer ao 
final do mês juliano de outubro ou 

Novembro, em algum ponto do intervalo histórico. 

Perto de Virgem, mais perto de Leão, encontramos a lenda 
Hor-Teser em escrita demótica, representando o planeta 
Marte. Entre Escorpião e Sagitário (curvando-se em direção à 
cabeça deste último) encontramos o subescrito demótico 
dizendo Pe-Nether-Tau, ou o Luminar da Manhã, também 
conhecido como Vênus - apesar do fato de que Vênus poderia 
só pode ser visto nesta posição à noite, o que atesta o fato de 
que os astrólogos daquela época 

sabia que a manhã e a noite Vênus eram o 

mesmo planeta. Finalmente, há uma linha que diz Sebek, ou 
Mercúrio, entre Escorpião e Libra; No entanto, nós 

não se pode confiar na precisão da sua topografia, uma vez que 
não há mais espaço para Mercúrio da esquerda para a direita 
de Escorpião e, fora isso, não é visível em tal 

a uma curta distância do Sol. Portanto, o autor 


do horóscopo foi guiado por certas considerações posteriores 
de sua autoria, e não por observações reais. 

A escrita demótica foi decifrada pela primeira vez por 
Akerblad em 1802, 20 anos antes de Champollion ter 
decifrou a escrita hieroglífica. É considerado 
ser mais recente que os hieróglifos... Brugsch datou 
sua descoberta até a época do “domínio romano no Egito”, 
que não poderia ser posterior ao primeiro século dC 

Nem é preciso dizer que me esforcei ao máximo 
em estimar o momento em que este evento mais notável 
documento foi criado... mas a solução acabei 
com - a data única de 17 de novembro de 1682, 
foi tão incrível que eu mal pude acreditar no que via 
... Posso admitir que uma solução como esta seria 
tornar qualquer egiptólogo moderno inconsciente, e eu 
confessar que eu mesmo fiquei inconsciente” ([544], 
Volume 6, páginas 697-698 e 727). 

No entanto, Morozov admite abertamente 


que a sua solução de 1682 está longe de ser a única 
um. Acontece que existe outra boa solução 


cuja data citaremos a seguir, ainda melhor que a primeira, com 
a única diferença de que o 

A conjunção de Júpiter e Saturno ocorre perto do 

cauda de Leão e não a cabeça. Contudo, é fácil ver 

que o zodíaco de Brugsch permite a sua conjunção em 
qualquer parte de Leão e não apenas na cabeça (ver fig. 
13.14). O fato de as linhas com os nomes de Júpiter e Saturno 
terem ficado perto da cabeça e não de algum 

outra parte de Leão não nos diz nada, já que essas linhas 
deve ter abordado Leo em algum momento. A pessoa que 
escreveu os nomes dos planetas no zodíaco de Brugsch 
provavelmente não estimaria sua posição precisa dentro de 
uma constelação. Em geral, os zodíacos egípcios não permitem 
tal precisão, e o zodíaco 

de Brugsch não é exceção (ver fig. 13.14). 
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É, portanto, muito duvidoso que o autor de 


O zodíaco de Brugsch tentaria atingir este grau de 

precisão. É improvável que mesmo o zodíaco de referência 
que ele obteve dos astrônomos e seguiu em seu 

o trabalho conteria as posições exatas dos planetas nas 
constelações. 

De qualquer forma, não temos o direito de fazer tais 
suposições sem ter motivos substanciais para 
fazendo isso. E a nossa análise dos zodíacos egípcios demonstra 
que os seus autores nunca tentaram especificar as posições dos 
planetas dentro das constelações com 
precisão, mesmo nos casos em que a quantidade de detalhes 
de um zodíaco e o tamanho dele pudessem permitir isso. Esse 
nunca foi o caso, como o próprio Morozov salienta. 

Por exemplo, o Longo Zodíaco de Dendera tem dois 
números adicionais para cada constelação, cada um representando 
a nota dez; temos portanto três 
números em vez de um para cada constelação, qv em 
Chron3, Capítulo 15:2.1, bem como a análise do 
Zodíacos de Dendera no livro de Morozov ([544], Volume 6, 
páginas 675-688). Estas marcas de dez graus permitem 
especificar a posição planetária com a precisão de 1/3 da 
constelação marcada por essas figuras; assim, o autor 
do zodíaco poderia ter usado a décima série intermediária 
figura para especificar a posição de um determinado planeta 
no terço médio da constelação em questão 
No entanto, os artistas egípcios não fizeram tal coisa, embora 
pareça que eles poderiam facilmente ter usado 
esta excelente oportunidade para tornar mais precisas as posições 
planetárias em seus zodíacos. 

Os planetas do Zodíaco Longo estão distribuídos 
através dessas marcas de dez graus caoticamente, o que foi 
mencionado por NA Morozov ([544], Volume 6, página 
688). Isto foi confirmado pela nossa análise, qv abaixo. 

Portanto, tornar as posições planetárias mais precisas parece ter 
estado além dos interesses do 

autores dos zodíacos egípcios. É, portanto, perigoso referir-se a 
considerações relativas a 

localizações planetárias dentro de constelações para a datação 
dos zodíacos egípcios. 

Portanto, a segunda solução de Morozov para Júpiter 
e Saturno também é rigoroso. Pode ser 
um pouco pior que o primeiro, mas este “um pouco” 
já está além do limite de precisão principal do 
Zodíacos egípcios. Porém, na segunda solução 
a ordem planetária corresponde idealmente àquela indicada no 
zodíaco ([544],Volume 6, página 726), enquanto 
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na primeira solução de 1682, Mercúrio acabou entre 

Escorpião e Sagitário, enquanto seu nome está escrito 

entre Escorpião e Libra, qv na fig. 13.16. O problema aqui é que 
a ordem planetária foi alterada, colocando Mercúrio no lado 
oposto do Sol em comparação com a sua posição zodiacal. 


Contudo, a mudança da ordem planetária é absolutamente 
inaceitável para resolver os zodíacos egípcios. Abaixo 
testemunharemos que a ordem planetária 
na eclíptica sempre seria seguida rigidamente em 
aqueles, embora Morozov não estivesse ciente disso 
circunstância importante, que foi apontada pela primeira vez 
por TN Fomenko em [912:3]. 

Vamos explicar por que os lugares trocados de Mercúrio 
(planeta) e Escorpião (constelação) afetam a ordem 
dos planetas também. A questão é que o Sol está em 
Escorpião, e está classificado entre os sete planetas 
conhecido pela astronomia antiga e também foi considerado um 
planeta, como já mencionamos. O sinal de 
Escorpião no zodíaco de Brugsch está sombreado para significar que 
continha o Sol — que “brilhava” nos raios de 
luz do sol, qv na fig. 13.14. NA Morozov notou 
isso, e estava perfeitamente correto em tê-lo interpretado 
como uma indicação de que o Sol está em Escorpião. Por isso, 
Mercúrio e Escorpião com suas posições trocadas resultam na 
troca de posições entre Mercúrio 
e o Sol, ou uma mudança planetária. 

Isto torna a solução 1682 menos rigorosa. Morozov 
estava ciente disso e tentou fornecer explicações, que não 
podemos considerar suficientemente substanciais. 

A má colocação de Mercúrio na solução de 1682, por 

exemplo, foi explicado da seguinte maneira:“o 

o nome de Mercúrio não poderia ser colocado em seu devido lugar 
posição, e assim ficou fora de lugar” ([544], Volume 

6, página 727). Esta é uma explicação possível, mas não 

não eliminar a inconsistência. 

Quanto à segunda solução — as suas deficiências são 
como segue, de acordo com NA Morozov. Em primeiro lugar, como nós 
já mencionado, ele não gostou do fato de Júpiter 
e Saturno acabou perto da cauda de Leão, enquanto em 
no zodíaco, seus nomes estão mais próximos da cabeça de Leão. Em 
segundo lugar, Marte em Virgem está mais próximo de Libra do que de Leão em 
esta solução, contrariamente à aspiração de Morozov. 

No entanto, o desenho do Zodíaco feito por Brugsch uma vez 
novamente não nos permite estimar a posição de Marte 
em Virgem com mais precisão, qv na fig. 13.14. A inscrição 
contendo o nome de Marte é dirigida ver- 
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Figura 13.16. Zodíaco Tebano de Brugsch (BR). As duas soluções do horóscopo “demótico” do zodíaco de Brugsch que foram 
descobertas por NA Morozov — 17 de novembro de 1682 e 18 de novembro de 1861. Morozov rejeitou a segunda solução, que antecede 
A publicação do zodíaco por Brugsch em apenas um ano, é um absurdo. Contudo, como veremos a seguir, é esta mesma solução que 
corresponde à realidade. A solução de 1682 é imprecisa no que diz respeito a Mercúrio — vemos que o planeta está no lado errado 

lado do Sol em comparação com o zodíaco. Além disso, Mercúrio era invisível nesta posição. Todos os planetas na solução de 1861 
estão localizados nas constelações indicadas no zodíaco, atendendo também às estipulações de ordem; todos eles eram visíveis. O 

o desenho é feito conforme citado por Morozov em [544], Volume 6, página 726. 


verticalmente para cima, visto da figura de Libra, fazendo uma 
ligeira curva em direção a Leão no final, direcionada 
longe da figura de Nuit. No entanto, esta inscrição está mais 
próxima de Leão do que de Libra, qv na fig. 13.14. 
Dificilmente se pode obter quaisquer dados substanciais 
relativos à posição de Marte em Virgem a partir deste desenho. 
A única coisa óbvia é a localização real de Marte 
em Virgem — nada além disso. Isto torna o 
“deficiência” mencionada por Morozov nula. 

Assim, embora NA Morozov tivesse tentado provar 
que a sua segunda solução é muito pior do que a 
primeiro (datado de 1682, qv em [544], Volume 6, página 
726), um estudo mais detalhado revela o fato de que ambos os defeitos 
que ele traz à nossa atenção está além 
o limite de precisão do desenho egípcio, e 
são, portanto, completamente pouco informativos. O importante 
coisa é que a ordem planetária e a constelação 
estão especificados corretamente. 

É curioso que NA Morozov tenha confundido o 
respectiva ordem de Marte e da Lua em seu desenho para a 
segunda solução, que tornaria o 
segunda solução parece um pouco pior — no entanto, o 
ordem de Marte e da Lua em relação um ao outro 


não tem relevância, pois a Lua, que se move muito 


rápido, teria ocupado os dois locais à esquerda 
e à direita de Marte por definição. 

Citemos agora a datação da segunda solução ideal do 
horóscopo “demótico”. É anúncio de 1861, 
que antecede 1862, ano da publicação de Brugsch, em um 
único ano. O namoro cai no segundo 
parte do século XIX, nada menos! 

É agora óbvio por que NA Morozov rejeitaria esta solução 
como absurda. Ele até fez o seguinte comentário irônico sobre 
a possibilidade de datar este zodíaco em 1861: “em primeiro 
lugar, devemos 
tenho que admitir que o próprio Brugsch criou este 
zodíaco, datando assim sua descrição deste sepulcro 
até 1861, quando tudo estava exatamente como está escrito em 
o horóscopo, exceto pelo fato de que a estreita conjunção de 
Júpiter e Saturno ocorreu perto da cauda 
de Leão e não da cabeça” ([544], Volume 6, página 728). 

Na verdade, em tais circunstâncias, teríamos mais 
provavelmente também escolheu a solução de 1682, embora 
é pior do ponto de vista astronômico. Contudo, uma análise 
mais aprofundada do zodíaco de Brugsch revela muitas 
outros detalhes interessantes. 

A questão é que descobrimos mais dois 


horóscopos primários completos no zodíaco de Brugsch, e aqueles 
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Figura 13.17. Zodíaco Tebano de Brugsch (BR). O horóscopo subscrito demótico é destacado por um oval. Além disso, destacamos os 
outros dois horóscopos que descobrimos — aqueles que não foram encontrados nem por Brugsch nem por Morozov. Esses horóscopos 

são parte integrante de toda a obra de arte e produzem um único par de datações próximas — 6 a 7 de outubro de 1841 e 15 de fevereiro 
1853. É provável que sejam as datas de nascimento e morte da pessoa aqui enterrada — um menino ou uma menina de 12 anos. 

o caixão com a múmia foi vendido a colecionadores europeus e ficou em posse de Brugsch. Alguém usou a escrita demótica para adicionar 
um horóscopo de 1861 ao zodíaco — como uma piada ou uma zombaria. Retirado de [544], Volume 6, página 696. 
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que servem como parte integrante do próprio zodíaco. O 
horóscopo “demótico” data claramente de uma época posterior, 
o que não passou despercebido por Morozov, qv acima. 

Um dos novos horóscopos que descobrimos em 
O zodíaco de Brugsch está localizado à esquerda — o mesmo lado 
como os subscritos demóticos, mas mais perto da borda do 
zodíaco. O segundo horóscopo está no seu oposto, qv 
na fig. 13.17. Todas as figuras planetárias do segundo 
horóscopo fica em barcos, então vamos simplesmente nos referir a 
trata-se do “horóscopo do barco”. Todas as figuras planetárias 
dos primeiros horóscopos foram desenhados sem hastes, 
possivelmente para evitar confusão com o horóscopo do barco. 
Estaremos portanto nos referindo ao primeiro horóscopo como ao 
“horóscopo sem varas”. 

Na fig. 13.17 vemos uma cópia desenhada do zodíaco de 
Brugsch com 3 horóscopos apontados explicitamente - o 
Horóscopo “demótico” datado também por NA Morozov 
como os dois “originais” que escaparam à atenção 
de Morozov e Brugsch. Veja mais detalhes sobre a datação dos 
três horóscopos de 
O desenho de Brugsch abaixo, no Chron3, Capítulo 18. Nós 
deve simplesmente citar o resultado final aqui. 

Tanto o “horóscopo do barco” quanto o “horóscopo 
sem bastões” do zodíaco de Brugsch têm apenas um único par 
de soluções próximas uma da outra, a saber, 
6a 7 de outubro de 1841 para um deles e 15 de fevereiro 
1853 para o outro. 


Os dois horóscopos na tampa do caixão podem referir- 
se às datas de nascimento e morte de quem o foi. 
enterrado ali — aparentemente, um menino ou uma menina de 12 anos. 

Contudo, isto implica que o horóscopo “demótico” se refere a 
uma data do século XIX e não ao século XVII, uma vez que foi 
acrescentado um pouco mais tarde. Acontece 
a segunda solução de Morozov, aquela que ele rejeitou 
por ser “muito recente”, é na verdade o 
correta, enquanto a primeira solução de 1682 é muito 
cedo. Tem-se a impressão de que o que foi apresentado a 
Brugsch como um sepulcro “antigo” foi 
um caixão recém-feito que não poderia ser mais antigo 
do que apenas alguns anos. NA Morozov teve todos 
direito de ficar surpreso com o fato de que este caixão 
parecia novo ([544], Volume 6, página 695). 


Poderíamos supor que no século XIX o Egito 
as antigas tradições funerárias mamelucas ainda eram observadas 


em algumas famílias. Tenha em mente que os Ma-melukes 
no Egito foram exterminados já em 1811 
([85], Volume 15, página 455), ou apenas 40 anos antes 
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Antes que o zodíaco de Brugsch fosse fabricado — 1853, de 
acordo com o horóscopo. 

Parece que a tradição de enterrar os mortos 
à moda antiga egípcia, foi mantida viva pelas famílias 
mamelucas patriarcais durante um período considerável. 
período de tempo, com os instrumentos do século XIX 
usado para a criação de típicos egípcios “antigos” 
caixões de madeira completos com um zodíaco antigo pintado na 
tampa em cores tradicionais. O 
o caixão seria então escondido. Alguém poderia pensar que estes 
caixões eram bem guardados contra ladrões, mas isso 


nem sempre teria sucesso, uma vez que os ricos colecionadores 


europeus pagavam pesadas somas de dinheiro por esses caixões se eles 


foram apresentados como “excepcionalmente antigos”. Portanto 
aqueles que ganhavam a vida roubando e vendendo 

os caixões em questão dificilmente eram escassos. Eles 
ocasionalmente teria sucesso, como foi o caso com o 

caixão estudado por Brugsch. É mais provável que tenha 

foi roubado logo após o enterro e vendido instantaneamente, 

a ser mostrado a Brugsch em 1857. 

Alguém deve ter rabiscado um horóscopo para 
1861 na tampa do caixão, em tom de brincadeira. Dificilmente se pode aprender o 
identidade do seu autor na atualidade; no entanto, essa pessoa 
claramente contava com os egiptólogos para decifrar seu 
horóscopo e tentar atribuir uma datação antediluviana 
para isso, ignorando que o caixão é moderno. 

Está claro por que o fraudador usaria a escrita demótica 
para o horóscopo. Ele não precisaria de nada para isso 
propósito, exceto para um livro adequado sobre egiptologia - ou 
um mero dicionário, talvez. A escrita demótica foi decifrada por 
Akerblad já em 1802 ([544], Volume 6, página 698). Assim, o 
falsificador deve ter sido um 
contemporâneo de Brugsch; ambos usaram o mesmo dicionário 
para escrever a inscrição enigmática e 
para decifrá-lo um ou dois anos depois. 

Dificilmente se deveria atribuir a autoria do subscrito 
para o próprio Brugsch da mesma forma que NA Morozov faz, 
embora de forma jocosa. O autor dos subscritos deve ter 
estava perfeitamente certo de que nem Brugsch, nem qualquer 
outro especialista em história egípcia tentaria 
encontrar a solução para este zodíaco no século XIX, 
permanecendo assim inconsciente da situação real. 

Também é possível que o horóscopo tenha sido compilado 
para uma data futura com vários anos de antecedência. Assim, Brugsch 
talvez já tenha visto os subscritos em 1857 que 
ele afirma ser a data de seu primeiro contato com 
o zodíaco em questão ([544], Volume 6, página 695). 
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Cálculos astronômicos necessários para este fim 
não representava problema naquela época, pois era 
já na segunda metade do século XIX. 

Assim, chegamos às seguintes soluções para 
Zodíaco de Brugsch (ver fig. 13.17): 

1) Solução de NA Morozov: 


O horóscopo dos subscritos demóticos: 


Anúncio de 17 de novembro de 1682 
(a solução de 18 de novembro de 1861 ad 
foi encontrado, mas rejeitado) 
“Horóscopo sem varetas”: não encontrado. 
“Horóscopo do barco”: não encontrado. 


(NA Morozov, [544], Volume 6, páginas 694-728.) 


2) Nossa solução: 


O horóscopo dos subscritos demóticos: 


Anúncio de 18 de novembro de 1861 


“Horóscopo sem varas”: anúncio de 6 a 7 de outubro de 1841 


“Horóscopo do barco”: anúncio de 15 de fevereiro de 1853 


5. 
DATAÇÃO ASTRONÔMICA NAS OBRAS DOS 
EGIPTOLOGISTAS 


Vamos dar uma breve visão geral dos trabalhos escritos 
por vários egiptólogos que se preocupam com a 
datação astronômica dos zodíacos egípcios. Consideramos 
que discutir esta questão em detalhe é supérfluo 
pelas seguintes razões: em primeiro lugar, estes trabalhos baseiam-se 
em grande parte sobre a cronologia scaligeriana e 
portanto, não têm nada a ver com datação astronômica 
independente, que é o tema de nossa pesquisa 
(veja [1062] e [1062:1], por exemplo). Em segundo lugar, o 
a análise dos símbolos astronômicos contidos nos zodíacos 
egípcios é bastante supérflua, conforme realizada em 
essas obras. Seu nível é muito inferior ao de 
a respectiva pesquisa conduzida por NA Morozov. 
Além disso, os exemplos de análise do zodíaco egípcio 
encontrados nos trabalhos de egiptólogos posteriores 
a publicação do livro de Morozov ([544]) geralmente 
demonstrar uma grande disposição para fugir do problema 
de datação astronômica totalmente por parte de 


o autor. Já discutimos isso acima, citando [1291] como exemplo. 
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Outro exemplo que gostaríamos de mencionar 
é a datação astronômica do Zodíaco Redondo de 
Dendera conforme oferecido pelos egiptólogos na monografia 
fundamental [1062:1]. Este cinco volumes 
monografia foi escrita por Sylvia Cauville, uma francesa 
egiptólogo, na década de 1970, e se preocupa com a 
obras de arte do teto do Templo de Dendera exclusivamente, como 
pode-se deduzir de seu título. Em particular, contém 
uma discussão sobre a datação astronômica do Zodíaco 
Redondo. Um livro separado do mesmo autor é dedicado 
para esta questão específica, a saber, [1062], um condensado 
versão da monografia ([1062:1]). Deixe-nos apontar 
que a datação astronômica do Longo Zodíaco 
encontrado no mesmo templo em Dendera não é abordado 
em qualquer lugar em [1062]. 

O início da seção de [1062] intitulada “A Datação do 
Zodíaco” deixa claro que o 
o autor nem vai considerar uma datação do 
Zodíaco Redondo que seria independente do 
cronologia consensual do Egito. A discussão 
sobre datação astronômica começa com citações 
da cronologia egípcia. Por exemplo, no primeiro 
poucas sentenças encontramos a postulação categórica de que 
Ptolomeu Auletes, o rei egípcio que “renovou” o Templo de 
Dendera pela última vez, tinha 
governou durante uma certa época explicitamente especificada 
anterior à nova era ([1062], página 11). Isto foi seguido pelo 
reinado de Cleópatra no Egito, cujos anos 
também são “perfeitamente conhecidos pelos egiptólogos” 
([1062], página 11). Continua assim, e a conclusão categórica 
de que o Zodíaco Redondo do 
O Templo de Dendera data do intervalo entre 51 
e 47 aC é feito antes de qualquer menção à astronomia (ibid). 


O papel da análise astronômica do zodíaco em 
[1062] e [1062:1] é muito insubstancial — é 
serve para confirmar a cronologia egípcia que já é perfeitamente 
conhecida pelo autor de [1062] 
mais uma vez. Citemos: “Partant de cette don-née assurée, E. 
Aubourg a cherché si, dans se laps de 
temps (51-43 av. J.-C.), la place des planêtes parmi les 
constelações do zodíaco são astronômicas 
possível” ([1062], página 11). S. Cauvilee está nos dizendo 
que E. Aubourg, o astrofísico, confirma o fato 
que as posições planetárias em relação às constelações 
apresentadas no Zodíaco Redondo são “astronomicamente 
possíveis” para o período entre 51 e 
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43 aC No entanto, outras explicações que encontramos em 
[1062] testemunham o contrário. 

Na verdade, logo na página seguinte de [1062] verifica-se que o 
horóscopo do Zodíaco Redondo, ou uma combinação simultânea de 
todos os planetas nas constelações zodiacais especificadas no Zodíaco, 
não apareceu no céu em qualquer ponto no intervalo entre 51 e 43 aC 
conforme especificado pelo autor. Portanto, a fim de “confirmar” a 
cronologia do “antigo” Egito, a correlação entre o Zodíaco Redondo e o 
mapa estelar calculado procurado em [1062] indica datas diferentes para 
planetas diferentes, nada menos. Além disso — não todos os planetas, 
mas apenas dois deles, qv em [1062]. É bastante óbvio que tal “prova 
astronómica” pode ser obtida para qualquer intervalo de tempo 


especificado a priori, abrangendo vários anos ou mais. 


Assim, a correlação para Marte entre o mapa estelar calculado 
e o Zodíaco Redondo é dada para 16 de junho de 50 aC em 
[1062], página 12. A correlação para Mercúrio é para uma data 
totalmente diferente daqui a dois meses - 12 de agosto de 50 aC 
(ibid.). O intervalo é demasiado grande, considerando o movimento 
eclíptico relativamente rápido de Marte e o movimento ainda mais 
rápido de Mercúrio, que pode passar por duas constelações 
zodiacais durante este período. 

As posições de outros planetas no Zodíaco Redondo não são 
comparadas com o mapa estelar calculado em nenhum lugar em 
[1062]. Os círculos que simbolizam o Sol e a Lua são considerados 
representativos dos eclipses solares e lunares por algum motivo 
(ver [1062], páginas 19-22). Esta interpretação não é validada em 
nenhum lugar em [1062] e parece ser realmente muito duvidosa. 


Vamos, no entanto, supor que isso seja verdade por um momento. 


O que nos está sendo oferecido como solução astronômica? 
Nada de substancial, como devidamente testemunharemos. 
Comecemos pelos eclipses lunares. Dois candidatos são 
sugeridos: o eclipse de 1º de abril de 52 aC (fase máxima 
alcançada às 21h28 GMT) e o de 25 de setembro de 52 aC (fase 
máxima atingida às 22h56 GMT). Consulte a página 20 de [1062] 
para obter detalhes. Contudo, nenhum destes eclipses é total; são 
eventos astronômicos comuns que acontecem quase todos os 
anos. Ressaltemos que aqui não há correlação exata com as datas 
de Marte ou de Mercúrio — a diferença é igual a dois anos. 


Mais uma vez, isto não prova nada, uma vez que um eclipse lunar 
parcial pode ser encontrado em qualquer intervalo de tempo que 
abrange vários anos; o ponto de observação também é de pouca 
importância, pois é possível observar eclipses lunares de 
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qualquer local na superfície noturna da Terra. 

Não é de surpreender que o autor de [1062] tenha encontrado dois 
desses eclipses no intervalo entre 51 e 43 aC, conforme 
especificado a priori. 

Consideremos agora o eclipse solar. A “solução astronômica” 
que encontramos em [1062] nomeia o eclipse solar que ocorreu 
em 7 de março de 50 aC às 11h10 GMT, supostamente “quase 
cheio”, conforme observado em Dendera, qv em [1062] na página 
22. Contudo, os cálculos de controlo que realizámos demonstraram 
que a fase deste eclipse foi tão diminuta na região do Nilo que 
seria difícil observá-lo a olho nu. O céu não escureceu; a trilha da 
fase máxima deste eclipse ficava centenas de quilômetros a oeste 
do Nilo. Mais uma vez, esta data presumida de “concorrência 
astronômica” oferecida por [1062] não corresponde a nenhuma 
data sugerida em [1062] anteriormente, qv acima. A coincidência 
aproximada não prova nada, uma vez que também resulta do facto 
de a pesquisa ser conduzida num intervalo muito estreito de 51-43 
aC, especificado a priori. A probabilidade de encontrar um eclipse 
solar parcial nesse intervalo é alta o suficiente, uma vez que 
eclipses parciais não são tão escassos. 


Ressaltamos que tais eventos não são visíveis a olho nu e 
requerem um pedaço de vidro sombreado. 

Além disso, devemos reiterar que o próprio fato de um eclipse 
solar representado no Zodíaco Redondo (também lunar) é 
altamente duvidoso e não validado em nenhum lugar em [1062]. 


Pararemos com nosso estudo da “datação astronômica” do 
Zodíaco Redondo conforme realizada em [1062] e [1062:1], uma 
vez que uma lista de todas as contradições e inconsistências que 
podem ser detectadas em [1062] também ocuparia muito espaço. 
Considera-se que os mesmos símbolos representam planetas 
em um instante e constelações não-zodiacais em outro (ver 
[1062], página 9). 

O que vemos é uma recorrência do antigo erro de Heinrich Brugsch 
ao identificar Vénus no Zodíaco Redondo. 

Este erro foi encontrado há algum tempo e estudado detalhadamente 
por NA Morozov em [544], Volume 6, páginas 652-653. E assim 

por diante. 

E, no entanto, como já vimos, nenhuma solução astronómica 
estrita para o Zodíaco Redondo foi encontrada em qualquer lugar 
em [1062], mesmo dentro do intervalo abrangido pela interpretação 
tendenciosa oferecida pelo autor, com a sua multiplicidade de 
inconsistências e pré-condições. -suposições. 
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Uma nova abordagem para a decifração 
dos zodiacos egípcios 


1. 
AS Deficiências DO ANTES 
DECIFRAÇÕES DOS ZODÍACOS EGÍPCIOS 


A datação astronômica independente dos zodíacos egípcios 
tem seguido até agora o seguinte 
esquema: 
A primeira etapa envolveu um estudo dos símbolos 
usado em um determinado zodíaco para decifrá-lo e 
escolha o horóscopo. Mesmo que várias interpretações 
Se as opções fossem consideradas, os pesquisadores ainda 
se contentariam com uma única no final, aquela que 
considerassem melhor. Esta normalmente seria a opção 
escolhida como dado inicial usado para datação astronômica. 
A interpretação resultante serviria então como 
base para cálculos astronômicos. Se os cálculos 
produzisse uma solução única para todo o intervalo histórico, a 
datação do zodíaco seria considerada 
bastante inequívoco. Caso contrário, presumir-se-ia que 
existência de diversas opções possíveis de namoro. No 
último caso, a escolha da datação final normalmente seria 
baseada em considerações absolutamente 
nada em comum com cálculos astronômicos. 
Portanto, o objetivo principal do pesquisador 
seria fazer a “melhor seleção possível” de 
símbolos do horóscopo do zodíaco egípcio, e para 
decifrar este horóscopo corretamente, o que implica encontrar- 


os signos de todos os sete planetas, incluindo o Sol 
e a Lua, e estimando a disposição exata 
dos signos planetários em relação aos signos das constelações em 
o zodíaco em questão, o que produziria o desejado 
horóscopo. Lembremos ao leitor que o Sol e 
a Lua foi classificada entre os planetas na astronomia antiga 
([393], página 40). 

A datação astronômica final do zodíaco dependia, em 
princípio, da solução deste problema. 
Após a descoberta de todos os planetas, outros símbolos 
inerente ao zodíaco egípcio normalmente seria deixado 
despercebido e, na melhor das hipóteses, mencionado em algumas linhas curtas 
que normalmente lhes atribuiria algum vago significado pseudo- 
religioso, ou os declararia como representativos de 
“cometas”. Isto também foi o que NA Morozov fez 
— possivelmente seguindo alguma “pesquisa” egiptóloga 
anterior. Autores posteriores que basearam suas pesquisas em 
As obras de Morozov não mencionavam esses símbolos 


“não horóscopos” encontrados nos zodíacos egípcios. Eles 
normalmente apenas citaria a opinião de Morozov em referência 
este ou outro símbolo “estranho”. 

O conceito desta abordagem é simples e compreensível 
em geral. Na verdade, se todos os planetas são 
já localizado no zodíaco, o horóscopo está esgotado e pode-se 
pensar que não são necessários dados astronômicos extras 
para o zodíaco em questão 


— no mínimo, não deveria haver “planetas estranhos”. 
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Demonstraremos que isso está incorreto. O conteúdo 


astronômico dos zodíacos egípcios é muito 

natureza mais complexa do que parece ser — em particular, 
encontram-se muito mais símbolos astronômicos do que se 
supunha anteriormente. Nosso estudo 

demonstra que, além do horóscopo primário, 

cuja busca e interpretação foram as únicas 

objetivos inerentes a pesquisas anteriores, zodíacos egípcios 
tendem a conter vários horóscopos “secundários” de um 
natureza parcial, que são incompletas e referem-se a fixos 
datas do mesmo ano do horóscopo principal. 

Este facto até agora permaneceu fora da atenção 
escopo dos pesquisadores, o que os incitaria a pensar 
de explicações absurdas para os significados do 
“estranho” (de acordo com a opinião deles) planetário 
símbolos nos zodíacos egípcios. No entanto, esses símbolos 
são realmente o que está mais longe de ser “estranho”. 

Acontece que muitos dos símbolos encontrados em 
os zodíacos egípcios que até agora foram considerados 
“não astronômicos” possuem, no entanto, um significado 
astronômico explícito. Em muitos casos, isso nos fornece 
uma quantidade substancial de dados para complementar 
o horóscopo primário do egípcio. 
zodíaco. Combinados, eles geralmente são suficientes para 
eliminar todas as soluções indesejadas que possamos encontrar. 
no processo de datação do horóscopo em 
pergunta astronomicamente. Observe que soluções injustificadas 
podem resultar de múltiplas recorrências de um 
dada combinação planetária, bem como erros na decifração do 
horóscopo. Sem informações astronômicas adicionais, às vezes 
somos incapazes de distinguir entre as soluções estranhas e as 
soluções 
namoro real (isto é, se não formos guiados por nada além de 
considerações astronômicas). 

É importante que a presença de dados astronômicos extras 
nos zodíacos egípcios (que podem ser considerados “dados de 
referência”, de certa forma) nos apresente 
com novas oportunidades que nossos antecessores não 
o fizeram, uma vez que rejeitaram efectivamente uma parte substancial 
símbolos astronômicos encontrados nos zodíacos egípcios. 

De todas as novas oportunidades que temos agora, a 
um que deve ser mencionado em primeiro lugar é o 


oportunidade de considerar todas as opções possíveis de 


interpretação do horóscopo de uma só vez. Somos assim libertados de 


a necessidade de ponderar (e muitas vezes da maneira mais 
duvidosa) por que uma das interpretações zodiacais deveria ser 
melhor ou pior que a outra. 
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Vamos expor isso mais detalhadamente. Por que os dados 
astronômicos extras contidos nos zodíacos nos permitiriam 
considerar uma variedade de opções de interpretação 
simultaneamente, e por que isso tem sido impossível até agora? E 
por que isso seria impossível? A resposta é que 
a ambiguidade e uma infinidade de opções de interpretação 
do horóscopo levariam inevitavelmente a diversas soluções 
astronômicas encontradas no intervalo histórico. 

Caso não possuamos informações extras, devemos 
simplesmente falta a possibilidade de escolher a única 
solução correta entre diversas variantes. Se tivermos 

tais informações, elas podem ser usadas para fins de 

eliminando as soluções aleatórias do primário 

horóscopo. Na verdade, façamos o seguinte — iremos 

faça primeiro cálculos astronômicos para todas as interpretações 
possíveis do zodíaco, o que nos deixará 

com uma certa gama de soluções possíveis, ou datações, 

e provavelmente bastante amplo. Nós devemos 

em seguida, descarte todas as datações que não correspondam a 
as informações extras encontradas no zodíaco. Como devemos 
veja abaixo, isso geralmente nos deixa com uma única solução 

— isto é, a única datação possível para o zodíaco egípcio em 
questão encontrada em todo o intervalo histórico. Somente nos 
casos em que esta informação extra 

vem em quantidades insuficientes ou quando o zodíaco está 

em muito mau estado quando existem diversas soluções; no 
entanto, existem muito poucos casos desse tipo. 

Abaixo discutiremos nossa nova abordagem para o 
datação dos zodíacos egípcios com mais detalhes. Na presente 
seção fornecemos vários exemplos para ilustrar 
como esses símbolos “estranhos” que não pertenciam 
ao horóscopo principal foram mencionados anteriormente - 
afinal de contas, é óbvio que quando os investigadores 
se deparassem com esses símbolos, teriam que explicar de 
alguma maneira sua presença nos zodíacos. 

Isto deixaria omissões ou distorções cujas 
a natureza só se torna clara para nós hoje. 

Salientamos que a opinião de NA Morozov sobre 
os símbolos do “horóscopo extra” nos zodíacos egípcios não 
suscitaram quaisquer críticas em publicações sobre 
cronologia não-Scaligeriana ainda. No entanto, fica claro 
agora que ele cometeu vários erros graves 
aqui. Não deve comprometer a qualidade do 
Análise dos zodíacos egípcios realizada por NA Morozov. Ele 
expressou muitas ideias importantes e profundas 


sobre a interpretação dos símbolos astronômicos egípcios. 
A maioria dessas ideias revelou-se correta e 
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Figura 14.1. Júpiter é representado por duas figuras na Rodada 
Zodíaco de Dendera (DR), segundo a interpretação de 

NA Morozov. São os dois caminhantes com varas ao lado 

Câncer. Estas figuras, bem como os símbolos da constelação, 
estão destacados: as figuras estão cobertas por pontos e os símbolos 
das constelações estão sombreados em cinza. Vêem-se as 
constelações de Virgem, Leão, Câncer e Gêmeos. É óbvio que se 
uma das figuras com haste se perder, ela irá instantaneamente 
afetar a posição de Júpiter em relação às constelações. 

O planeta mudará para Leão ou Virgem — ou, possivelmente, 

até mesmo Gêmeos. Portanto, a presunção de NA Morozov de que 
o que temos diante de nós é uma dupla representação de 

Júpiter feito “por uma questão de segurança” parece realmente 
muito suspeito. No Capítulo 17 do Chron3 demonstraremos 

que o viajante do lado de Virgem não é Júpiter, mas sim 

Mercúrio em um horóscopo secundário. Aquele que encontramos no 
lado de Gêmeos é de fato Júpiter no horóscopo primário, 
exatamente como Morozov supôs. Ambas as figuras têm 

inscrições hieroglíficas sobre suas cabeças; aqueles contêm o 
nomes dos planetas. Sebek, por exemplo (ou SBK) foi o 

nome usado para se referir a Mercúrio. Consulte Chron3, Capítulo 17 
para mais detalhes. Retirado de [1062], Capítulo 71. 


serão usados em nossa pesquisa. Apesar disso, muitos 
os símbolos presentes nos zodíacos egípcios foram negligenciados 
por NA Morozov, que aderiu à opinião errônea de que esses 
símbolos não têm relevância 
aos horóscopos reais e não pode afetar os resultados 
de datação astronômica. Isto pode ser explicado pela 
fato de que Morozov estava sob a influência do esquema de 
interpretação geral usado para os zodíacos egípcios 
que já havia sido desenvolvido em sua época. Dele 
abordagem herdaria, portanto, algumas das deficiências inerentes 
ao regime. 

Antes de chegarmos aos exemplos reais, devemos fazer 
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a seguinte observação geral sobre 
interpretações dos zodíacos egípcios, incluindo 
aqueles feitos por Morozov. Acontece que em quase 
todos os casos em que os “deuses” ou as “deusas” que 
presumivelmente são mencionados achados em zodíacos egípcios, 
observamos uma falta de compreensão no que diz respeito aos 
símbolos astronômicos egípcios. A razão 
é que os pesquisadores periodicamente se deparariam com 
símbolos “estranhos” em sua análise do Egito 
zodíacos realizados de acordo com a abordagem clássica 
— isto é, “estranhos”, uma vez que não eram necessários 
para o horóscopo. No entanto, eles iriam 
ainda pode ser encontrado nos zodíacos e precisava ser explicado 
de algum modo. Uma das soluções mais fáceis é declarar 
que esses símbolos representam “antigos egípcios 
divindades” e encerrar o assunto sem 
complicações. 

Outra maneira de descartar o excesso planetário 
símbolos é declarar que estes últimos representam cometas 
e não planetas — outra luminária móvel que se assemelha a um 
planeta neste aspecto, uma vez que também se move 
entre as estrelas. Portanto, um cometa “se manifesta como um 
planeta” em um zodíaco egípcio é um fenômeno plausível. Por 
outro lado, além de muito poucos 
exceções, os cometas estão muito além da astronomia 
cálculos e, portanto, é impossível provar 
a presença ou ausência de um cometa no céu 
esfera em um determinado ano - para calcular o advento de novos 
cometas ainda desconhecidos, por exemplo, ou, alternativamente, 
aqueles que já se desintegraram, mas poderiam 
ser observado previamente. É assim óbvio que, para 
falta de uma solução melhor, uma solução planetária “redundante” 


o símbolo sempre pode ser considerado um cometa. N/D 
Morozov usaria esse método com bastante frequência. 


Contudo, a seguir demonstraremos que existe 
não há cometas em nenhum zodíaco egípcio conhecido por nós 
— representado com os mesmos símbolos dos planetas, 
pelo menos. 

Consideremos vários exemplos reais de tais 
Símbolos “estranhos” encontrados nos zodíacos egípcios e 
explicados nas obras de NA Morozov. 

Consideraremos a interpretação da Rodada 
Zodíaco de Dendera encontrado no Volume 6 de [544]. Lá 
existem tantos símbolos secundários neste zodíaco que 
NA Morozov foi forçado a fazer a suposição 
que “cada um dos planetas, exceto Mercúrio, de duas faces por 
natureza, é representado por duas figuras em sua representação 
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constelação prospectiva” ([544], Volume 6, páginas 659 
e 666). 

Outro texto de NA Morozov demonstra que 
seu autor estava perfeitamente ciente de quão rebuscado 
essa suposição dele sobre planetas duplicados no 
Round Zodiac realmente existia, e então ele fornece várias 
explicações diferentes para essa estranha duplicação em 
uma maneira um tanto embaraçosa — a propos, achamos 
nada parecido em qualquer outro zodíaco egípcio. Como 
na verdade, o próprio Morozov refuta todas essas suas 
explicações, uma por uma. 

“Portanto, duas figuras? Possivelmente, para que o Zodíaco 
não se tornasse ilegível caso uma das figuras fosse danificada” 
é o que nos diz Morozov. No entanto, 
esta é uma explicação pobre, pois de acordo com Morozov 
ele mesmo, os números usados para o mesmo planeta são muitas vezes 
localizados a uma distância considerável um do outro - 
os “duplos” de Júpiter, por exemplo, são um todo 
constelação à parte (ver fig. 14.1). Assim, se algo acontecer com 
uma das figuras, a outra 
“sozinho” apenas identificará erroneamente a posição planetária. 
Que “segurança adicional” podemos falar 
por aqui, ora? Se esta “duplicação de reservas” realmente tivesse 
acontecido, as “duplas” estariam próximas de 
uns aos outros - na mesma constelação no mesmo 
ao menos. No entanto, este não é o caso do Zodíaco Redondo. 
Portanto, NA Morozov sugere imediatamente outra explicação — 
“isto poderia resultar de figuras traseiras referentes às posições 
planetárias para o início da criação da escultura, e aquelas em 


frente — para as respectivas posições para o momento em que 
a escultura estaria terminada”. No entanto, esta explicação 
também não parece muito plausível, o que é 
imediatamente apontado pelo próprio NA Morozov: 
“No entanto, a sugestão de que o artista queria 
demonstrar como eles mudaram ao longo do tempo de 
modelagem não faz muito sentido, uma vez que essa mudança 
ser grande demais para Júpiter e Saturno, e pequeno demais para 
Vênus e Marte por igual número de dias”. 

Morozov é forçado a concluir com o bastante 
vaga ideia de que “isso [ou a separação dos planetas “duplicados” 
— Auth.] pode ser atribuído ao tempo 
quando a construção de todo o edifício teve 
começou e terminou, vários anos no mínimo” 
([544], Volume 6, página 666). Escusado será dizer que NA 
Morozov não oferece nenhum cálculo para validar 
esta “explicação finita” que ele nos oferece, que nós 
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poderia corretamente esperar de sua parte, se ele realmente estivesse 
certo neste caso. 

A propósito, como discutiremos em detalhes abaixo, e 
como o próprio NA Morozov explicou de forma bastante 
abrangente em [544], Volume 6, símbolos duplos poderiam, 
e muitas vezes representava apenas dois planetas — Vênus e 
Mercúrio, devido ao facto destes planetas serem interiores e só 
poderem ser vistos da Terra ao entardecer e ao 
madrugada, em sua encarnação matinal e vespertina. 
No caso de Mercúrio, esta “ambiguidade” seria muitas vezes 
traduzida como duas faces na figura de Mercúrio. Como 
para Vênus, também é frequentemente representado como duas figuras, 
um perto do outro, que é o caso do Round 
Zodíaco onde o vemos desenhado como duas figuras femininas 
em vestidos longos, um após o outro (ver fig. 14.2). 

No entanto, estes “símbolos duplos” não são realmente 
aplicáveis a quaisquer outros planetas, exceto Vênus e 
Mercúrio, e seria, portanto, uma coisa muito peculiar em 
seu caso, especialmente com esses símbolos estando em um 
distância considerável um do outro. É natural 
que quando os pesquisadores se depararam com esses “duplicados” 
símbolos planetários nos zodíacos egípcios, eles 
fazer tudo o que podiam para se livrar deles, falhando 
perceber que esses planetas “estranhos” representam 
informações adicionais importantes importantes para dados 


Figura 14.2. Vênus no Zodíaco Redondo de Dendera (DR) é 


desenhadas como duas figuras femininas com varas, aparentemente viajando 
junto. À esquerda vê-se uma fotografia moderna com o 

mesmo fragmento do Zodíaco Redondo nele. Marque a figura de 

dois pequenos animais com as costas juntas e a cauda de 

a figura pendurada em direção a Áries e Vênus. Morozov 

foi de opinião que o símbolo representa o crepúsculo e 

o amanhecer; consideramos que ele estava correto ([544], 

Volume 6, página 659). Vemos uma figura semelhante perto de Vênus e 
Mercúrio no Zodíaco Redondo de Dendera. Retirado de [370], 

página 165 (fotografia) e [1062], página 71 (cópia desenhada). 
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Figura 14.3. Simbolismo astronômico dos zodíacos encontrado em 
Dendera. À esquerda vê-se o símbolo de Libra do 
Zodíaco Redondo de Dendera (DR). No meio encontramos o 


símbolo lunar do Zodíaco Longo conforme desenho 

da Uranografia de Bode , e à esquerda está o mesmo 

símbolo da cópia desenhada do Zodíaco Longo (DL) como 

dado no álbum Napoleônico ([1100]). Pode-se ver claramente 

que a figura nua chupando um dedo é a mesma 

nos três desenhos. O dedo na boca simboliza a idade infantil da 
Lua. Retirado de [1062], página 71 (esquerda 

desenho), [544], Volume 6 (inserção após a página 672 — desenho 
no meio), e [1100], A. Vol. IV, PI. 20 (com base 

o certo). 


propósitos. Estas tentativas de exclusão destes planetas 
foram de carácter erróneo e resultariam naturalmente em 
interpretações imprecisas, como é o caso 
com a explicação de Morozov citada acima quando o 
alegados dois dígitos de Júpiter, na verdade, acabaram em 
diferentes constelações. 

Outro exemplo vívido é como NA Morozov interpretou o 
sinal que parecia um círculo com um 
figura humana no meio, vista na constelação de Libra no 
Zodíaco Redondo. 

Antes de relatar isso com mais detalhes, vamos explicar 
que o Sol e a Lua foram desenhados no Egito 
zodíacos como círculos; ocasionalmente, esses círculos seriam 
contém algum símbolo. Na verdade, o Sole a Lua 
são os únicos luminares que se vêem como círculos e 
não pontos. Já mencionamos o fato de que ambos 
o Sol e a Lua seriam chamados de planetas na astronomia 
medieval, embora não o sejam mais ([393], página 40). No 
entanto, será conveniente para nós usarmos o termo “planetas” 
da mesma forma que os antigos astrónomos. Este termo é 
enganoso, mas 
facilita a narrativa no nosso caso, pois corresponde aos 
conceitos astronômicos que os egípcios 
os zodíacos são baseados. 

O que foi dito acima deveria aparentemente implicar que 
dois círculos (um para o Sol e outro para a Lua) são 
o máximo absoluto para um zodíaco egípcio - no entanto, 
descobrimos que muitos destes últimos contêm mais de 
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dois. Por exemplo, vemos três círculos na linha de 
constelações zodiacais no Zodíaco Redondo de Den-dera — 
duas em Peixes e uma em Libra, qv na fig. 12,9 

acima. O Long Zodiac ostenta quatro desses “solares/lunares” 
círculos, ou duas vezes mais que o normal. 

Esta circunstância fez NA Morozov recorrer a 
fazendo explicações bastante rebuscadas sobre os zodíacos 
egípcios. Por exemplo, para eliminar o círculo em Libra no 
Zodíaco Redondo de Dendera, ele 
havia considerado uma adição arbitrária, Morozov tinha 
interpretá-lo como a representação de um “antigo 
deusa egípcia”, o que foi feito de forma um tanto desajeitada, 
e também inconsequentemente. 

Detenhamo-nos nisso um pouco, já que 
estaremos nos referindo a este instante em nossa análise do 
símbolos contidos nos zodíacos egípcios. No dele 
análise do Zodíaco Redondo de Dendera NA Mo-rozov 
escreveu que “sobre a figura de Libra vemos um círculo com 
a deusa da Justiça dentro” ([544], Volume 6, página 658). 
Morozov deve ter pensado que 
como o círculo “externo” estava localizado em Libra, 
faria sentido referir-se à figura contida 
aí quanto à “deusa da Justiça”, já que a balança 
simboliza a justiça. 

No entanto, é bastante estranho que esta alegada “deusa 
da Justiça” deveria ser desenhada nua, e segurando um dedo 
na boca, qy na fig. 14.3. Além disso, 
um estudo atento dos zodíacos de Dendera demonstra que 
uma figura perfeitamente semelhante (nua e segurando um 
dedo na boca) também pode ser vista no 
Longo Zodíaco de Dendera, onde simboliza explícita e 
inequivocamente a lua jovem e não um 
“deusa da Justiça” de qualquer tipo. O próprio Morozov 
aponta isso. Vemos o círculo lunar sobre a cabeça da figura, 
com um crescente claramente visível nele. Esse 
figura lunar do Zodíaco Longo pode ser vista no 
mesma fig. 14.3, ambas as versões simultaneamente — 
um vem do desenho de Bode usado por NA 
Morozov, e o outro foi feito por Napoleão 
artistas e foi retirado de [1100]. É claramente visível que a 
figura da Lua no Zodíaco Longo é 
completamente idêntica à “deusa da Justiça” de 
o Zodíaco Redondo. 

Uma figura nua segurando um dedo na boca parece ser 
um símbolo perfeitamente natural, já que esta mesma figura 
dedo referia-se à infância no antigo Egito 
([1051:1], página 74). A infância da figura também é em- 
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enfatizada por sua nudez, já que a Lua é 
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“jovem” ou “velho”, “recém-nascido” ou “moribundo”. Nós não usamos 
estes termos para quaisquer outras estrelas ou planetas; nenhum 
eles podem ser “jovens”, ao contrário da Lua. NA Morozov 
está perfeitamente correto em apontar o seguinte em seu 
discussão sobre o Longo Zodíaco: ... a garota na frente 
tem a Lua na cabeça. A infância da figura é 
também enfatizada pela ausência de busto e pela 
mão na boca” ([544],Volume 6, página 658). 
No entanto, NA Morozov absteve-se modestamente de 
mencionando a idade de uma garota semelhante segurando a mão dela 
em sua boca, como visto no Zodíaco Redondo — possivelmente 
para evitar enfatizar o quão absurda é sua presunção em relação 
à “deusa da Justiça” em Libra 
no Zodíaco Redondo realmente estava. 

Pode-se naturalmente contrariar a presunção 
que os “antigos” egípcios podem ter usado o mesmo 
símbolo da lua e de alguma deusa misteriosa que não tinha 
nenhuma relação com a astronomia em ambos os zodíacos. Isto 
é possível — no entanto, uma presunção como 
ambíguo requer prova, uma vez que ambos os zodíacos estão 
localizados no mesmo templo egípcio e são, portanto, mais 
provavelmente usará um conjunto comum de símbolos. 

De qualquer forma, é óbvio que a versão com o 
A Lua em Libra no Zodíaco Redondo precisa ser considerada 
e estudada, no mínimo, entre outras opções de interpretação 
possíveis - no entanto, Morozov 
não consegue fazer isso, e é fácil entender o porquê — porque ele 
já havia encontrado outro símbolo para o 
Lua, e muito apropriada; quanto ao 
possibilidade de haver duas luas no mesmo zodíaco, ele não a 
havia admitido, o que foi um erro. 

Outro exemplo. Na sua interpretação dos símbolos encontrados 
no Longo Zodíaco de Dendera, NA 
Morozov escreve o seguinte em particular:“então nós 
veja alguma pessoa vestida como sumo sacerdote e carregando 
uma serpente precedida por outro homem segurando a vara 
de uma luminária errante, ou o símbolo de um cometa no 
céu noturno ([544], Volume 6, página 677). Na fig. 14.4 
pode-se ver o fragmento do Longo Zodíaco que 
Morozov está se referindo aqui — a figura masculina em 
a esquerda com uma haste planetária na mão e uma estrela 
acima de sua cabeça. Essas figuras sempre representam planetas 
nos zodíacos egípcios, e esta circunstância foi frequentemente 
apontada pelo próprio Morozov (ver [544], 
Volume 6, página 956, por exemplo). No entanto, o problema aqui 
é que esta figura é um planeta “estranho”, 
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Figura 14.4. O Longo Zodíaco de Dendera (DL). Um fragmento de 

a cópia desenhada do álbum napoleônico sobre o Egito. O 

o homem à esquerda carrega uma haste planetária e tem uma estrela 
sobre sua cabeça. Essas figuras representam planetas nos zodíacos 
egípcios. No entanto, todos os planetas do Zodíaco Longo têm 

já foi encontrado por NA Morozov, que sugeriu 

considerar esta figura planetária “estranha” um cometa, apesar 

é um símbolo planetário típico de um zodíaco egípcio. 

Retirado de [1100], A. Vol. IV, PI. 20. 


já que NA Morozov já conseguiu encontrar todos os sete 

planetas em outros lugares do mesmo zodíaco. Portanto, 

A abordagem de Morozov não lhe deixa outra opção 

mas considerar esta figura um cometa apesar do seu simbolismo 
planetário. No entanto, esta presunção de Morozov não é apoiada 
por nada, embora seja 

possível em princípio. Porém, a seguir iremos expor 

esta presunção é errônea, provando que a figura em questão 
representa um planeta como deveria. 

Este está longe de ser o único “cometa” que foi “descoberto 
com sucesso” no Zodíaco Longo por NA Morozov. Ele encontrou 
ainda outro cometa lá — mais uma vez, 
quando ele inadvertidamente encontrou um símbolo não 


relacionado ao horóscopo. A mesma página onde 
encontramos a referência a um cometa que contém a 


seguinte passagem algumas dezenas de linhas abaixo: “Gêmeos são 


seguido pela menina que está marcando as dez primeiras séries do 
Câncer. Aí vemos o jovem dentro de um barco carregando uma 
vara que já nos é familiar — algum cometa” 
([544], Volume 6, página 677, fig. 14.5). Assim, o símbolo 
astronômico “redundante” do zodíaco egípcio torna-se um 
“cometa” mais uma vez, sem qualquer evidência que o apoie. 
Abaixo demonstraremos o símbolo que representa o solstício de 
verão. 

A propósito, uma versão mais grosseira do mesmo sinal foi 
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Figura 14.5. Fragmentos do Zodíaco Longo de Dendera (DL) à esquerda, e do Zodíaco Inferior de Athribis (AN) à direita. 

Em ambos vemos a figura do homem com a mão levantada em Gêmeos; simboliza o ponto do solstício de verão localizado 

nesta constelação. O pássaro no topo de um poste (esquerda) também é um símbolo do solstício de verão, referindo-se à 

posição mais alta alcançada pelo Sol no céu. O desenho é feito de acordo com cópias desenhadas de [1100], A. Vol. IV, PI. 20, 
bem como [544], Volume 6, página 730. Os símbolos que não têm relação com o horóscopo principal estão sombreados em cinza. 


encontrado por Morozov também nos zodíacos Athribis; 
entretanto, naquela ocasião ele decidiu que deveria representar 
a constelação de Órion e não um cometa, escrevendo que “a 
constelação de Órion... é retratada como um homem que 
levanta o braço direito, convidando as almas a ascenderem aos 
céus” ([544] , Volume 6, página 729). 

Na fig. 14.5 podem-se ver fragmentos do Zodíaco Longo e do 
Zodíaco Inferior de Athribis aqui referidos. 

Este é mais um erro de NA Morozov explicado pela sua 
incapacidade de compreender os símbolos extra-horóscopo 
inerentes aos zodíacos egípcios. O símbolo em questão é 
encontrado em muitos zodíacos egípcios e representa o ponto 
do solstício de verão. 

A propósito, vemos outro símbolo do solstício de verão no 
Zodíaco Longo ao lado do homem com o braço levantado — um 
pássaro em um poleiro. Este símbolo também não foi 
reconhecido por Morozov, que nem sequer o mencionou aqui 
(fig. 14.5). No entanto, encontramos o mesmo símbolo no 
Zodíaco Redondo de Dendera, onde parece exatamente o 
mesmo e ocupa a mesma posição astronômica no ponto do 
equinócio de verão (fig. 14.6). Desta vez Morozov não deixa 
de mencionar o pássaro empoleirado, dizendo que “o pássaro 
é seguido por um cetro com um falcão sobre ele usando o cocar 
de um sumo sacerdote, significando a alta posição do líder 
desta procissão” ([544] , Volume 6, 


página 669). Obviamente, NA Morozov mais uma vez interpretou 
mal o símbolo do equinócio de verão como um misterioso 
“cetro” de algum tipo, que presumivelmente participa de alguma 
“procissão”, e de forma bastante autônoma, ainda por cima (ver 
fig. 14.6). 

A figura com a vara que encabeça esta procissão também 
é presumivelmente incapaz de fazer parte do horóscopo, uma 
vez que NA Morozov já conseguiu identificar todos os planetas 
com sucesso. A única saída que Morozov encontra é recorrer 
ao mesmo velho truque — considerar a figura planetária 
“estranha” um cometa. 
Segundo ele, “tudo isso significa que em 568 dC [ano em que 
NA Morozov datou o Zodíaco Redondo para — Auth.] um grande 
significado foi atribuído a algum cometa” ([544], Volume 6, 
página 670). Morozov até conseguiu encontrar um cometa 
adequado do “antigo” 
Crônicas astronômicas chinesas supostamente datadas de 568 
dC ([544], Volume 6, página 670). Isto não deveria nos 
surpreender - se quisermos acreditar nos “antigos” registros 
chineses sobre cometas, devemos também acreditar que os 
“antigos” cronistas chineses observaram um cometa quase 
todos os anos, embora os cometas visíveis a olho nu sejam 
muito fenômeno realmente escasso. Para ser franco, pode-se 
encontrar um “cometa adequado” para quase todos os anos 
nas “antigas” listas chinesas; a questão é que essas listas reais 
são uma falsificação recente (veja nossa análise 
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sis das listas de cometas chineses em Chron5, bem como o 
livro Empire ([EMP)). 

Mais uma vez vemos que NA Morozov não pode fornecer 
qualquer explicação adequada para os símbolos astronômicos 
não-horóscopos que ele encontra nos zodíacos egípcios. 


Pararemos de listar os exemplos de como Morozov tentou 
“explicar” a existência de certos signos enigmáticos nos 
zodíacos egípcios que não poderiam ser compreendidos com 
a sua abordagem. Reiteremos que esta abordagem não foi 
uma invenção de NA Morozov — ele a tomou emprestada de 
trabalhos anteriores de egiptólogos e astrónomos do século 
XIX. 

Escusado será dizer que NA Morozov realizou um grande 
e muito útil trabalho para levar esta abordagem à perfeição, 
tendo introduzido muitas correções e novos conceitos 
valiosos. 

Contudo, NA Morozov não revisou a abordagem clássica 
para a interpretação dos zodíacos egípcios em geral. Tal 
como os seus antecessores, ele era da opinião de que um 
zodíaco egípcio só pode conter um horóscopo — 
possivelmente, com algum simbolismo místico adicionado a 
ele que estaria em relação direta com a datação astronómica. 
Não é assim, e este foi o erro da abordagem clássica ignorada 
por Morozov. 


Ainda assim, o nível de oportunidades de cálculo 
disponíveis para Morozov na sua época tinha sido 
aparentemente insuficiente para compensar algumas das 
principais deficiências do método clássico, uma vez que 
exigiria cálculos que excedessem os limites de oportunidades 
daqueles anos. Tais cálculos requerem computadores 
modernos. 

O seguinte precisa ser dito sobre os cometas — como 
vimos, NA Morozov frequentemente apelava a eles para 
explicar a presença de símbolos planetários “excessivos” nos 
zodíacos egípcios ([544], Volume 6, páginas 652 e 677). 


Um cometa observável é um evento muito raro. Pessoas 
no “antigo” Egito morriam todos os dias, como acontece hoje 
em dia; houve muito poucos que morreram no ano em que 
um cometa brilhante visível a olho nu apareceria no céu. 
Portanto, a presença de um cometa num zodíaco fúnebre 
deve ser considerada um evento notável; portanto, a 
probabilidade de encontrarmos um zodíaco com um cometa 
entre as duas ou três dezenas de zodíacos egípcios antigos 
que existiram 
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Figura 14.6. Um fragmento do Zodíaco Redondo de Dendera 

(DR) com o símbolo do solstício de verão que se parece com um 
pássaro em um poste na constelação de Gêmeos ([544], 

Volume 6, página 669). A figura com a haste à direita é um planeta 
que não se relaciona com o horóscopo primário, que foi confundido 
com um cometa não identificado por NA Morozov. Os símbolos 
sombreados em cinza não fazem parte do horóscopo principal. 
Desenho feito de acordo com a cópia desenhada de [1062], página 71. 


sobreviveu até os dias atuais é muito baixo. No entanto, 
Morozov ocasionalmente descobria dois cometas inteiros no 
mesmo zodíaco, em suas diferentes partes ([544], Volume 6, 
página 677). Como mencionamos, isso resultou de sua 
compreensão incompleta do simbolismo astronômico dos 
zodíacos egípcios. 

Concluamos com a seguinte nota. 

A presente seção referia-se principalmente às obras de 
NA Morozov. Os trabalhos de outros autores sobre o tema da 


interpretação dos zodíacos egípcios baseados no livro de 
Morozov ([544], Volume 6) não foram discutidos devido ao 
fato de os pesquisadores que deram continuidade às 
pesquisas de Morozov na área de datação dos zodíacos 


egípcios também aderiram à interpretação clássica de seu 
significado astronômico (ver [912:3] e [376]). 


O principal objetivo desta abordagem é a localização do 
horóscopo no zodíaco; o resto do conteúdo do zodíaco seria 
descartado como inútil. Por outras palavras, os investigadores 
presumiam a priori que o zodíaco egípcio pode ser 
representado no seu horóscopo com precisão suficiente 
para incluir todos os dados necessários para efeitos de 
datação astronómica. 

Isso acabou sendo incorreto. Símbolos adicionais 


encontrados nos zodíacos egípcios não são “objetos estranhos”. 
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Figura 14.7. Tabela de “divindades egípcias” do livro intitulado Todo o Egito. A maioria absoluta dessas chamadas “divindades” 
têm um significado astronômico exato — pelo menos, aqueles equipados com hastes planetárias. Foi assim que os planetas foram desenhados 


Zodíacos egípcios. Retirado de [2], páginas 10-11. 


stacles” revestidos de um significado astrológico muito vago, 
mas informações astronômicas bastante importantes que 
complementam o horóscopo primário. 

No entanto, isso está longe de tudo. Descobrimos que um 
único zodíaco egípcio pode conter vários horóscopos completos 
referentes a diversas datas — as do nascimento 
e morte do falecido, por exemplo. Lembremos ao leitor que os 
zodíacos egípcios tinham um caráter predominantemente 
sepulcral. O respectivo 
exemplos serão fornecidos abaixo. 


Não discutimos os trabalhos sobre datação astronômica 


dos zodíacos escritos por egiptólogos. 
Mencionemo-los brevemente. 
Nos capítulos anteriores mencionamos que o 
A principal deficiência dessas obras é que elas são a priori 
baseadas na cronologia scaligeriana e totalmente 
dependente disso; seus autores não fazem tanto quanto 
tentar uma datação astronômica independente do 
Zodíacos egípcios. Além disso, os trabalhos do 
Egiptólogos que acompanharam a pesquisa de Morozov desde 
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bandeja uma grande relutância por parte de seus autores 

para aprofundar o assunto da datação astronômica dos zodíacos 
egípcios. O tópico real é apenas mencionado 

em algumas passagens, e de forma muito supérflua, como algo 

de importância secundária em comparação com o 

datações “históricas” dos mesmos zodíacos. Acima 

já estudamos os exemplos de interpretação e datação astronômica 


extraídos dos trabalhos de famosos egiptólogos ([1291] e [1062:1]). 


Também testemunhamos que sempre que os egiptólogos 
discutem os símbolos astronômicos contidos 
Nos zodíacos egípcios, a maior parte de sua atenção está focada 
em seus supostos aspectos místicos ou pseudo-religiosos. 
alusões em oposição ao seu real astronômico 
significado ([1291]). Isto não é surpreendente. As referências à 
astronomia devem direcionar e, portanto, potencialmente 
perigoso para a cronologia egípcia “antiga”, 
uma vez que podem produzir datações reais dos zodíacos como um 
resultado, e tais datações podem ser completamente 
discorda da cronologia scaligeriana do Egito. O 
fato de que este é realmente o caso tornou-se óbvio depois 
a publicação das obras de NA Morozov. 

Poderíamos dizer que é pouco provável que os egiptólogos 
leia os livros de Morozov. Pode ser que seja assim; ainda assim é 
dificilmente é uma coincidência que eles tenham se tornado particularmente 
evasivo no que diz respeito ao tema astronômico do 
Zodíacos egípcios. Isso costumava ser diferente antes 
As publicações de Morozov — o problema da datação do 
Zodíacos egípcios astronomicamente seriam discutidos 
ativamente pelos egiptólogos. No entanto, após a pesquisa 
de Moro-zov, todas as suas referências aos Zodíacos vêm 
até a nebulosa reflexão sobre seu significado místico e religioso, 
cuja suposta profundidade só foi revelada aos especialistas 
depois de muitos anos de estudo. 
meditação e pesquisa científica meticulosa. 

Isso pode ser verdade até certo ponto. Afinal, os símbolos 
antigos muitas vezes têm uma infinidade de significados. 

No entanto, todas essas interpretações pseudo-religiosas ou 
místicas são de utilidade zero para a cronologia, uma vez que 
não pode levar a quaisquer resultados tangíveis por definição. 

Citemos a tabela de figuras das cnamadas “divindades 
egípcias” da edição moderna intitulada The 
Todo o Egito ([2], fig. 14.7). A maioria das figuras destes 
“divindades” foram tiradas dos antigos zodíacos egípcios 
e outros textos astronômicos do “antigo” 

Egito. Como veremos a seguir, quase todos eles possuem 
significado astronômico exato — aqueles equipados 
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com hastes planetárias, pelo menos. Assim eram os planetas 
representado nos zodíacos egípcios, e este fato é 
conhecido perfeitamente pelos egiptólogos ([1062:1]). 

No entanto, os compiladores da edição popular 
([2]) não pronunciou uma única palavra sobre astronomia citando 
esta notável tabela de “divindades egípcias” 
que é composto predominantemente de símbolos astronômicos 
— possivelmente sob a suposição de que o assunto era muito 
perigoso para o leitor médio, que 
afinal, poderia se interessar e desenvolver o 
desejo “herético” de desvendar o conteúdo astronômico 
dos textos egípcios “antigos” sem ajuda, ou mesmo tentar datá- 
los de forma independente, o que seria 
o mais perigoso, de fato. 

Os egiptólogos estão perfeitamente conscientes das possíveis 
consequências desde a publicação dos trabalhos de Morozov. 
Esta pode ser a razão exata pela qual eles 
são extremamente cautelosos e tímidos quando se referem a 
o Antigo Egito no contexto da astronomia, mudando o assunto 
para o misticismo egípcio “antigo” na primeira oportunidade — e, 
por uma questão de 
Na verdade, o conceito deste mesmo “misticismo” conforme relatado por 
os egiptólogos é altamente duvidoso, mas perfeitamente seguro 
para a versão Scaligeriana da história egípcia. 

A interpretação dos egiptólogos é a seguinte: o 
o conteúdo dos zodíacos egípcios teria sido supostamente muito 
longe da astronomia real, e os “antigos” egípcios só pensariam 
no céu, nas estrelas e no 
planetas no sentido poético quando estavam desenhando 
seus notáveis zodíacos, usando-os como pretexto para 
desenhe ainda mais de suas divindades. 

Nossa opinião é que tais “explicações” explicitamente 
distrair o leitor de um tópico tão interessante quanto é 
perigoso para a cronologia scaligeriana do Egito. 


2. 
UMA NOVA ABORDAGEM PARA A INTERPRETAÇÃO 
DOS ZODÍACOS EGÍPCIOS. PRIMÁRIO E 
HORÓSCOPOS SECUNDÁRIOS 


Na presente seção daremos um breve esboço 
da nova abordagem à interpretação e datação 
dos zodíacos egípcios. 

No início da nossa pesquisa, antes de começarmos 
No trabalho com zodíacos reais, conduzimos uma análise 
comparativa meticulosa de todos os símbolos contidos nos 
zodíacos egípcios e disponíveis para nós com o 
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A maioria dos zodíacos egípcios são iguais. Esta é uma 
circunstância muito importante que eventualmente permite 
uma compreensão mais completa da natureza dos zodíacos 
egípcios do que se poderia obter nos trabalhos que 
precederam o nosso. Precisamos ressaltar que os autores 
que trabalharam anteriormente com zodíacos egípcios 
normalmente os estudariam apenas separadamente; eles 
apenas fizeram algumas tentativas de comparar símbolos 
de diferentes zodíacos entre si em suas pesquisas. 
Somente depois de realizarmos tal análise é que 


poderemos prosseguir com a decifração e datação dos 
zodíacos individuais. 


Vamos demorar um pouco nisso. 


Figura 14.8. Fragmento do Zodíaco Redondo de Dendera (DR). Sempre que nos familiarizamos com vários tipos de 
Os símbolos sombreados em cinza são os seguintes: 1) vara zodíacos egípcios antigos, surge a questão natural de saber 
(com um pássaro) e 2) touro titular (e uma mulher). Esses símbolos se os símbolos encontrados em todos esses zodíacos podem 


estão localizados logo acima do signo de Gêmeos, estando o 
“poste com um pássaro” exatamente acima do símbolo da constelação. 
Este desenho é baseado na cópia desenhada de [1062], páginas 9 e 71. 


ser decifrados para que todas as figuras de todos os zodíacos 
signifiquem a mesma coisa em todos os casos. ? Naturalmente, 
seria necessária correspondência com algum tipo de imagem 
astronomicamente válida que pudesse realmente ser 

objetivo de decifrá-los da forma mais completa possível. observada na esfera celeste durante a época histórica. A 
nossa resposta a esta questão é positiva; é de fato possível 


Enfatizemos que esta análise foi baseada em todos os fazer isso de uma única maneira possível e, como resultado, 
zodíacos egípcios que conhecemos — não em um ou dois, ou obter datações inequívocas. 
mesmo em vários “relacionados”. Acontece (embora 
inicialmente isso estivesse longe de ser óbvio) que os Devemos enfatizar que esta resposta está longe de ser 
símbolos astronômicos usados na esmagadora máquina auto-implicada. Em teoria, é possível que o an- 
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Figura 14.9. Um fragmento do Longo Zodíaco (DL). Os símbolos que vemos sombreados em cinza são os seguintes: 1) “homem com o braço para 
cima”, 2) “vara com pássaro” e 3) “touro titular (e mulheres)”. Aqui vemos duas mulheres em vez de uma ao lado do touro — elas estão num 

barco separado. Todo este grupo de símbolos está localizado entre os signos de Gêmeos e Câncer (as direções estão indicadas no desenho). O 
desenho é feito de acordo com a cópia desenhada de [1100], A. Vol. IV, PI. 20. 


Machine Translated by Google 


capítulo 14 


Figura 14.10. Fragmento do zodíaco EB do Templo Maior de Esna. O 
símbolo do “poste” (com dois postes quebrados nas laterais) está 
sombreado em cinza. Está localizado entre os signos de Gêmeos 


e Câncer, também no Longo Zodíaco de Dendera. 
Vemos as direções constelacionais indicadas à esquerda e à direita 


do desenho. O desenho é baseado na cópia desenhada de [1100], A. 
Vol. Eu, PI. 79. 


Artistas egípcios antigos usavam símbolos astronômicos de 
forma caótica, atribuindo significados diferentes aos mesmos 
símbolos usados em diferentes zodíacos. No entanto, se este 
fosse realmente o caso, a nossa abordagem simplesmente 
não produziria qualquer resultado — seria muito provável que 
não encontrássemos nenhuma solução e nenhuma 
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ções que seriam impossíveis do ponto de vista da astronomia 
— no mínimo, um mapa estelar que não se referisse a nenhum 
momento do intervalo histórico. No entanto, nenhuma das 
opções acima é o caso. Acontece que os zodíacos egípcios 
podem de fato ser decifrados com o uso de um único conjunto 
de símbolos astronômicos. 

Todas as interpretações têm significado astronômico e 
produzem datas que se enquadram no intervalo histórico. 

A consequência lógica é que a ideia de que os zodíacos 
egípcios sejam meras fantasias astronômicas dos artistas 
antigos é perfeitamente errada. Se este fosse o caso, seria 
virtualmente impossível decifrar todos os zodíacos egípcios 
usando uma única tabela de símbolos astronômicos, de tal 
forma que cada vez eles produzissem um mapa estelar 
sensato que pudesse realmente ser observado durante a 
época histórica. . A impossibilidade de tal situação resulta do 
facto de o conteúdo astronómico dos zodíacos egípcios ser 
bastante rico, o que torna a teoria da “fantasia” completamente 
absurda. 


Descobrimos que os zodíacos egípcios são textos 
astronômicos perfeitamente profissionais, transcritos como 
desenhos simbólicos. Os símbolos astronômicos nos zodíacos 
egípcios seguiriam sempre uma ordem rígida, com cada 
símbolo sempre significando a mesma coisa no mesmo 
contexto (embora símbolos diferentes pudessem naturalmente 


interpretação neste caso, ou, alternativamente, com combinações plepetéxtadar o mesmo fenômeno). 


se) 


vs, 


ESA 


Figura 14.11. O Zodíaco Inferior 

de Athribis (AN, um fragmento). 

Os seguintes símbolos estão 
sombreados em cinza: “nomem com 
mão no ar” e “touro titular”. 


A linha imaginária em que o homem 
com a mão para cima está atravessa 
o signo de Gêmeos - isto é, ele está 
em Gêmeos. Baseado no 

desenho de [544], Volume 6, 

página 730. 
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Figura 14.12. Fragmento do zodíaco EM do Templo Menor de Esna. 
Os seguintes símbolos estão sombreados: “nomem com mão para 
cima” e “touro titular (com mulher)”. A mulher está no mesmo barco 


que o touro. Ela parece ter disparado contra este último com seu arco, 
da mesma forma no Zodíaco Redondo (DR). Embora não vejamos 


nenhum arco nas mãos da mulher, há uma pequena flecha sobre a 
cabeça do touro. Todo este grupo de símbolos está localizado 


entre os signos de Gêmeos e Touro. As direções dos signos 
zodiacais estão indicadas à direita e à esquerda, na parte superior do 
desenho. Com base na cópia desenhada de [1100], A. Vol. Eu, PI. 
87. 


Reiteremos que todas as pesquisas anteriores em geral, 
e os trabalhos de NA Morozov em particular, permitiram 
diferentes interpretações de um mesmo símbolo (ou mesmo 
grupos inteiros de símbolos) em diferentes zodíacos. Alguns 
dos exemplos foram citados acima (ver também [544], Volume 
6e [912:3]). Isso não é permitido em nossa abordagem. 


Forneceremos agora ao leitor um breve relato de quais 
conclusões exatamente chegamos a respeito do simbolismo 
astronômico dos zodíacos egípcios; explicações dos símbolos 
astronômicos podem ser encontradas abaixo. 


Comecemos com a observação de que em muitos casos 
encontramos símbolos iguais ou semelhantes em diferentes 
zodíacos egípcios. Em alguns casos, eles são duplicados com 
muita fidelidade — ou podem variar ligeiramente. Além disso, 
se olharmos mais de perto, verifica-se que 
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não são apenas símbolos solitários que recorrem, mas 
combinações inteiras de tais símbolos, bem como símbolos 
individuais que sempre encontramos nos mesmos locais fixos 
da eclíptica — isto é, nós os vemos em um e o mesmo 
constelação em todos os zodíacos egípcios. Naturalmente, isto 
não se refere a símbolos planetários, uma vez que as posições 
planetárias na eclíptica mudam constantemente, passando de 
uma constelação zodiacal para outra. É portanto óbvio que se 
trata de símbolos que nada têm a ver com planetas, mas que 
pertencem ao paradigma astronómico, uma vez que estão 
fixados numa determinada posição entre as estrelas. 


A implicação importante é que podemos, assim, 
compreender melhor o simbolismo dos zodíacos egípcios, 
planetários ou outros. 

Um exemplo. Considere o seguinte grupo de símbolos: 1) 
“Uma vara 

(com um pássaro em cima)”, ver fig. 14,8 e 14,9. Em alguns 
casos, a vara pode não ter nenhum pássaro no topo e duas 


varas de formato semelhante nas laterais, qv na fig. 14.10. 


2) “Homem com braço levantado”, qv nas figs. 14.9, 14.11 
e 14.12. Se houver um bastão planetário na outra mão deste 
homem, ele será invariavelmente representado num barco. 


3) “Bezerro titular (e uma mulher)”, qv nas figs. 14.9, 14.11 
e 14.12. O bezerro é frequentemente acompanhado por uma 
mulher — embora nem sempre (ver figs. 14.8, 14.9e 14.12). Às 
vezes a vemos atirar na panturrilha com um arco (fig. 14.8). 
Em alguns zodíacos vemos ambos em barcos (figs. 14.9 e 
14.12). Podem estar no mesmo barco ou em barcos diferentes; 
no Zodíaco Redondo de Dendera é apenas o bezerro que 
vemos no barco, com a mulher representada sem barco (fig. 
14.8). 

Se olharmos mais de perto, veremos que em todos os 
zodíacos egípcios os símbolos deste grupo só seriam 
representados em Gémeos ou na vizinhança imediata da 
constelação — todos ou alguns deles. Não encontramos esses 
símbolos em nenhum outro lugar dos zodíacos egípcios. Eles 
parecem estar “ligados” a Gêmeos, por algum motivo. 


Descobrimos assim uma ligação entre a constelação de 


Gêmeos e um certo grupo de símbolos presentes no zodíaco 
egípcio. Qual é a implicação? Por que Gêmeos, em particular, 
deveria merecer simbolismo extra nos zodíacos egípcios? 


A própria forma dos símbolos acima mencionados 
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Summer solstice 


2000 A.D. 


Pisces 


Spring equinox 


Aquarius 


Capricorn 


e 


AD. ——s 
AN 2000 A.D. 


fee um cm mm 


Annual solar itinerary 
on the ecliptic 


Sagittarius 


0A.D. 
“0 


Cancer 


Autumn equinox 


Libra 
Scorpio 


Winter solstice 


Figura 14.13. Círculo zodiacal (também conhecido como eclíptica) com pontos de solstício e equinócio. Esses pontos dividem a eclíptica em 
quatro partes quase iguais entre si. Todos eles mudam através do zodíaco com uma velocidade de cerca de 1 grau em 70 anos. 
Eles mudaram 30 graus ao longo de 2.000 anos, ou a duração de uma única constelação zodiacal (em média). Vemos as trajetórias de 


mudança desde o início da nova era até o momento presente. 


nos leva à resposta (ver figs. 14.8, 14.9, 14.10, 14.11 
e 14.12. Aparentemente, símbolos como “pássaro num 
haste”, ou uma “haste vertical com duas hastes extras inclinadas 
contra seus lados” ou “nomem com o braço levantado” pode se referir 
ao pico da trajetória solar acima do horizonte. 
Abaixo testemunharemos que o signo do pássaro frequentemente 
ser usado para se referir ao Sol “extra-horóscopo” em 
Zodíacos egípcios (o signo do horóscopo do Sol 
seria sempre representado por um círculo). Portanto, 
este símbolo com um pássaro em uma vara é mais espetacular 
de fato; quase não deixa margem para dúvidas sobre o 
fato de simbolizar o solstício de verão, o que 
tornar obrigatória sua localização em Gêmeos — isto é 
onde encontramos o ponto do solstício, afinal. 
Lembremos ao leitor que o solstício de verão 
ponto é a posição do Sol na eclíptica 
(entre as constelações zodiacais, em outras palavras) para o 
dia em que sua posição acima do horizonte é a mais alta. Este 
dia (chamado dia do Solstício) é o mesmo para 
todo o Hemisfério Norte. Hoje em dia geralmente cai entre 21 e 
22 de junho (calendário gregoriano), 
quando o Sol se aproxima da borda de Gêmeos 
constelação, onde faz fronteira com Touro ([393], 
páginas 23 e 26. Veja também as figs. 14.13 e 14.14). 


Nem sempre foi assim. De acordo com a astronomia, a 
precessão do equinócio multicentenário 
faz o ponto do solstício solar alterar sua posição ano 
após ano com a velocidade bastante baixa de um grau 
a cada 72 anos; isso nos dá uma soma de aproximadamente 30 
graus em 2.000 anos. A direção da mudança está em 
o reino dos valores menores de longitude eclíptica. Outro 
três pontos do solstício e do equinócio são deslocados no 
mesma taxa, qv na fig. 14.13. 

Recordemos agora que a constelação de Gêmeos 
ocupa um arco de aproximadamente 30 graus do cinturão Zodiacal, 
o que significa que o Sol sempre atingiu o seu ponto de solstício 
em Gêmeos nos últimos 2.000 anos, movendo-se da fronteira 
entre Gêmeos e Câncer, 
onde estava atingindo o ponto do solstício antes 
a nova era, e para o extremo oposto da constelação, ou a 
fronteira com Touro, onde encontramos 
isso no solstício de verão hoje em dia. 

Devemos salientar que ao longo dos últimos 2000 anos o 
o solstício de verão sempre foi em março, o solstício de primavera 
equinócio ocorreu em junho, o de outono em 
Setembro, sendo dezembro o mês do solstício de inverno, 
embora isso tenha pouca importância para nós 
aqui (ver figs. 14.13 e 13.15 acima). Esta distribuição 
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O movimento anual do Sol através do moderno 
constelações de acordo com o calendário gregoriano 


. - Dias da Constelação em que este símbolo da 
Constelação zodiacal constelação abriga o Sol 


Sagitário ba E cd 18 de dezembro — 19 de janeiro 
Capricórnio % 19 de janeiro a 16 de fevereiro 
Aquário me 16 de fevereiro a 12 de março 
Peixes H XxX 12 de março — 18 de abril 
Áries É à “Z 18 de abril a 14 de maio 

Touro Fo) 14 de maio — 21 de junho 
Gêmeos XX 21 de junho a 20 de julho 

Câncer 63 20 de julho a 11 de agosto 

Leão 9) 11 de agosto — 17 de setembro 
Virgem w 17 de setembro a 31 de outubro 
Libra De 31 de outubro — 22 de novembro 
Escorpião m 22 de novembro — 30 de novembro 


Entre 30 de Novembro e 18 de Dezembro o Sol 


permanece na constelação de Ophiuchus, que não é 
incluído no número de constelações zodiacais. 


Figura 14.14. O moderno movimento anual do Sol ao longo do 
constelações. As datas em que o Sol passa pelo zodiacal 

constelações são dadas de acordo com o novo estilo, ou o 

Calendário gregoriano. No calendário gregoriano, equinócio da primavera 
acontece de 20 a 21 de março, solstício de verão — de 21 a 22 de junho, 
equinócio de outono — de 22 a 23 de setembro, e solstício — de 21 a 

22 de dezembro. Obteremos os mesmos dados para o 

épocas do passado, se quisermos converter todas as datações do 

tabela no sistema de calendário juliano (subtraindo 13 dias), e 

levar em conta o fato de que eles avançam no tempo pela 

velocidade de 1 dia em 157 anos no calendário juliano (a mudança é 
duas vezes mais rápido no calendário gregoriano). Por sua vez, os dias 
do solstício e do equinócio retrocedem à taxa de 1 dia em 

128 anos no calendário Juliano (eles permanecem mais ou menos estáveis no 
Gregoriano), qv em [393], páginas 22-26. Os antigos símbolos de Sagitário, Áries 
e Escorpião que se vê na segunda coluna foram retirados de um mapa estelar de 
Albrecht Dúrer 

encontrado em uma edição de 1551 do Almagesto, qv em [METH3]:3, 
página 113. 


ção dos pontos do equinócio e do solstício tornou-se rigidamente 
fixado no calendário gregoriano após a reforma do 
1582 ([393], páginas 22-23). No calendário juliano, o 
os pontos do equinócio e do solstício mudam gradualmente entre 
diferentes datas do calendário ao longo dos séculos. 

Como usaremos frequentemente o “estilo antigo” Julian 
calendário no presente livro devido à sua conveniência 
para cálculos astronômicos, que tem diferido 
o consensual calendário gregoriano de “novo estilo” de todos os tempos 
desde outubro de 1582, seria conveniente para 
explicar a diferença astronômica entre o 
dois calendários. 


Existem duas maneiras naturais de estimar o comprimento 
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do ano solar, o mais simples e óbvio 
sendo igualando ao tempo da rotação telúrica 
ao redor do Sol. Do ponto de vista de um observador localizado 
na superfície da Terra, este é o 
tempo necessário para o Sol terminar sua jornada através 
a eclíptica e retornar ao seu antigo lugar entre as estrelas. 
Tal “ano solar” é chamado de “ano estelar” em astronomia 
([393]). O ano juliano (“estilo antigo”) é aproximadamente 
duas vezes mais preciso na correspondência ao ano solar 
estelar do que o gregoriano (“novo estilo”). 

No entanto, pode-se também sugerir outra forma de 
estimar a duração de um ano solar, dependendo da 
repetições cíclicas das quatro estações, que são 
conhecido por estar em rígida dependência das datas de 
equinócios e solstícios. Portanto, cada um dos quatro 
temporadas se repete aproximadamente no mesmo período em que 
leva para o equinócio vernal ocorrer novamente, por exemplo. 
Este intervalo de tempo é a segunda versão da estimativa 
da duração do ano solar e é chamado de “ano tropical” em 
astronomia. O ano solar tropical difere do ano estelar, ou o 
período de rotação telúrica 
ao redor do sol, a discrepância entre os dois 
equivalendo a cerca de 20 minutos e decorrente do 
fato de que o período de recorrência da estação climática, ou o 
ano tropical, depende do período de flutuação 
do eixo telúrico em maior extensão do que no tempo 
leva a Terra para completar seu ciclo em torno do 
Sol, desde o advento do inverno, outono, primavera ou 
verão depende principalmente da tendência do 
eixo telúrico em relação ao plano do telúrico 
órbita, ou, em outras palavras, a altura do Sol acima 
horizonte para uma determinada estação. 

A duração média do ano no calendário juliano é 
entre o ano solar estelar e o ano solar tropical. Em 
no calendário gregoriano, a duração média do ano é 
máximo próximo ao ano tropical. Como resultado, o 
discrepância entre o ano gregoriano médio e 
o período do ciclo da Terra em torno do Sol excede o do ciclo 
juliano por um fator de dois. 

A propósito, é aqui que a opinião popular sobre 
de onde vem o calendário juliano supostamente seguindo uma 
duração de ano astronômico “errada”, que foi presumivelmente 
corrigida no calendário gregoriano — todos 
isso é publicidade descarada que não tem nada a ver 
comum com a realidade. A duração real de um ano no 
O calendário juliano está suficientemente equilibrado entre o 
dois anos solares — o estelar e o tropical, diferindo 
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Mudanças centenárias da região quase solar da esfera celeste 
para um determinado dia no calendário juliano à taxa de 1 grau 


a cada 157 anos ( 


1 grau a cada 71 anos no calendário gregoriarm). 


Taurus 


v = 1ºperl57years 
in the Julian 
calendar 


Figura 14.15. Mudanças no dia do equinócio da primavera nos calendários Juliano e Gregoriano como uma soma de duas mudanças: 1) a mudança do 


ponto do equinócio da primavera na esfera celeste e 2) a mudança centenária da região quase solar para um mesmo calendário 


dia. NB: No calendário juliano, a região quase solar muda à taxa média de 1 grau a cada 157 anos. Isto nos dá algum 


10 graus ao longo de 1.500 anos. No calendário gregoriano, a mudança é duas vezes mais rápida — 1 grau em 71 anos. A razão é que a duração do ano 


juliano médio (365,25 dias) está aproximadamente entre a duração do ano tropical (365,2421988 dias, qv em 


[393], página 29) e o do ano estelar, ou o tempo que a Terra leva para completar seu ciclo em torno do Sol (365,256360 dias, 


qv em [393], página 29). Portanto, o ano gregoriano médio, que foi aproximadamente igual ao ano tropical, provou ser 


estar muito mais distante do ano estelar do que um ano juliano médio. 


por cerca de 9 minutos do primeiro e 12 minutos 
deste último. No calendário gregoriano esta média 
A duração do ano praticamente coincide com a do ano tropical, 
diferindo da duração do ano estelar em cerca de 20 minutos. 
Assim, do ponto de vista astronômico, estes 
dois calendários são mais ou menos “iguais em direitos”. 
Contudo, o calendário juliano, que não contém “saltos” no 
suas datas, é mais conveniente para cálculos. Quanto ao 
verdadeiras razões para substituir o estilo “antigo” pelo “novo”, 
é preciso dizer que eles estavam bastante distantes da 
astronomia e, na verdade, da ciência em geral. Veja [BR]:1 
e [BR]:2 para detalhes; também o segundo volume de 
Rússia e Roma, bem como Chron6. 

Expliquemos que o principal inconveniente 
o calendário gregoriano (o “novo estilo”) para cálculos 
retroativos reside no fato de que contém um 
Salto de 10 dias em 1582; também, a duração de um século em 
o calendário gregoriano é medido por uma fração 
número de dias, ao contrário do Juliano. Isso complica 
cálculos também. Como o calendário juliano permaneceu 
oficialmente como calendário civil na Rússia até 
1917, não nos ocupamos em converter o 
calculou datas julianas no “novo estilo”, mesmo para o 


épocas posteriores a 1582 dC Os leitores são capazes 
de fazer isso de forma independente, caso assim o desejem. 
Assim, todas as datas calculadas que citamos neste livro 
são dados de acordo com o calendário juliano; esta observação 
só é válida para datas iniciadas em 1582 d.C. 

A correlação entre o equinócio e o solstício 
pontos na esfera celeste e os correspondentes 
datas no calendário, bem como mudanças centenárias de 
a parte quase solar do mapa estelar no Juliano e 
Os calendários gregorianos podem ser vistos na fig. 14h15. Nisso 
ilustração vê-se o ponto do equinócio vernal e o 
ponto do solstício de verão; os outros dois estão ligados a eles 
rigidamente e mudar exatamente da mesma maneira; em 
particular, pode-se calcular o fato de que o verão 
o ponto do equinócio permaneceu em Gêmeos pelo último 
2.000 anos usando figos. 14h14 e 14h15. 

Voltemos a Gêmeos nos zodíacos egípcios. Nós 
vi que esta constelação contém o verão 
ponto do solstício, que aparentemente também está representado em 
Gêmeos como o grupo de símbolos mencionado acima 
que se encontra nos zodíacos egípcios, e bastante 
de forma clara e inequívoca. 

Outro exemplo. No zodíaco EB do 
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Figura 14.16. O zodíaco EB (do teto do Templo Maior de 

Esna). Vemos dois símbolos muito semelhantes de 

“encontro e aperto de mão”. No zodíaco EB os encontramos em 
pontos opostos da eclíptica, e obviamente servem para marcar 
os pontos do equinócio de primavera e outono. Ou seja, o signo 
esquerdo está localizado entre os símbolos de Leão e Virgem, 
enquanto o signo direito está entre Peixes e Áries. Nos últimos 
dois milênios, os pontos do equinócio permaneceram nas 
respectivas constelações de Virgem e Peixes. Nos dias de 
equinócio, o dia torna-se igual à noite em duração, como se 
estivesse “encontrando” esta última. Isso é exatamente o que o 
símbolo de “encontro e aperto de mão” significa no zodíaco EB. 
Fragmentos de uma cópia desenhada de [1100], A. Vol. Eu, PI. 79. 


No Grande Templo de Esna podemos ver dois sinais quase 
idênticos entre todos os outros símbolos. Cada um deles 
representa um par de figuras humanas com focinhos de 
animais em vez de rostos frente a frente e apertando as mãos 
— uma espécie de encontro, qv na fig. 14.16. 

O que exatamente isso poderia significar? Para entender 
isso melhor, vamos estudar o local exato onde esses dois 
“sinais de encontro” ou “sinais de aperto de mão” são 
encontrados no zodíaco EB. Acontece que um deles está 
localizado entre os signos de Virgem e Leão, e o outro — 
entre Peixes e Aquário, o que os faz ocupar os extremos 
opostos da eclíptica, já que as constelações de Peixes e 
Virgem se opõem. na esfera celeste. 


A que se poderia referir o “encontro” e o “aperto de mão” 
nestes pontos? A resposta é simples e óbvia. É precisamente 
aqui que encontramos os pontos do equinócio vernal e 
outonal. Quando o Sol passa por eles no seu itinerário estelar 
anual, a duração do dia e da noite tornam-se iguais, ou 
“encontram-se”, e subsequentemente “separam-se”, a sua 
respectiva duração torna-se novamente diferente. Tais 
“reuniões” diurnas e noturnas acontecem exatamente duas 
vezes por ano — uma vez durante o equinócio da primavera, 
quando o Sol está em Peixes (estamos nos referindo aos 
últimos dois milênios). No zodíaco EB de Esna este evento é 
marcado pelo 
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sinal de “encontro e aperto de mão” que é duplicado em 
Virgem para o equinócio de outono. 

Esta é a ordem em que os pontos do equinócio acima 
mencionados são representados no calendário a que estamos 
habituados — aquele que começa em Janeiro; também é 
válido para um calendário que começa em março. Contudo, 
o ano começava em setembro nos zodíacos egípcios; 
portanto, o equinócio de outono precederá o equinócio vernal 
sobre eles. 

É assim claramente visível que, além da data à qual o horóscopo 
primário foi dedicado, ele também conteria a data do solstício de verão, 
por exemplo, bem como os dois equinócios. Será que também é possível 
encontrar o solstício de inverno nesses zodíacos? Está em Sagitário há 
dois mil anos, qv na fig. 14.13. Em outras palavras, o Sol está passando 
pela constelação de Sagitário quando se eleva acima do horizonte. 
Consideremos o mesmo Zodíaco EB de Esna. O que vemos? A 
constelação de Sagitário está invertida, com a cabeça voltada para baixo, 
qv na fig. 14.17. Todas as outras constelações encontradas no zodíaco 
são apresentadas da maneira normal, sendo Sagitário a única exceção — 
pode-se, portanto, apontar para o Sol “pendurado de cabeça para baixo” 


quando atinge sua taxa de pico mais baixa em Sagitário. 


Como veremos a seguir, não foi necessário inverter o 
signo de Sagitário no zodíaco EB, pois este signo já 
representa as características de uma posição solar 
especialmente enfatizada, que só pode ser o ponto do 
solstício de inverno em Sagitário. Uma forma de enfatizar tais 
pontos empregados pelos zodíacos egípcios é o simbolismo 
extra específico referente ao Sol e aos planetas mais 
próximos dele. Discutiremos isso em detalhes abaixo; 
enquanto isso, vamos apenas salientar que o compilador do 
zodíaco EB inverteu o signo de Sagitário para enfatizar mais 
uma vez a presença do ponto do solstício de inverno ali. 


Portanto, suspeita-se que todos os quatro pontos do 
círculo solar estivessem representados nos zodíacos 
egípcios por alguma razão — tanto solstícios como equinócios. 
Este é realmente o caso? Se a resposta for positiva, não 
teremos mais dúvidas de que o referido conjunto de símbolos 
que “acompanha” Gêmeos, por exemplo, se refere realmente 
ao solstício de verão, bem como à existência de um conjunto 
especial de símbolos para cada um desses quatro pontos. 
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Realizamos um estudo meticuloso de cada 
Zodíaco egípcio que tínhamos à nossa disposição desde 
este ponto de vista específico e confirmou o fato de que 
eles realmente parecem conter indicações especiais usadas 
para solstícios e equinócios (discutiremos os símbolos reais 
abaixo). 

A imagem geral que surge é tão 
segue. Quase todos os antigos zodíacos egípcios (o 
os mais detalhados, no mínimo) contêm referências aos quatro 
pontos primários do ciclo solar, 
que, como sabemos pela astronomia, separa o cinturão zodiacal 
(ou a eclíptica) em quatro partes que são todas 
mas iguais entre si (ver fig. 14.13). Ao longo da última 
1.500-2.000 anos, esses pontos foram localizados em 
as seguintes constelações: 

Equinócio de Primavera — Peixes; 

Solstício de verão — Gêmeos; 

Equinócio de outono — Virgem; 

Solstício de inverno — Sagitário ([393], páginas 22-26). 

Do ponto de vista da datação astronômica 
é significativo que esses quatro pontos não tenham sido marcados 
Os zodíacos egípcios receberam aleatoriamente símbolos 
planetários adicionais — ou seja, aqueles que representavam os 
planetas que estavam perto do Sol naquele dia. 

As leis da astronomia fazem com que Vênus e Mercúrio estejam 
invariavelmente presentes na lista de tais planetas, uma vez que eles 
nunca se afaste muito do Sol. No entanto, em 

certa lista a possibilidade de proximidade de outros planetas com o sol 
também se refletiu nessas listas, o que as tornou 

bastante rico, constituindo um horóscopo — nunca um completo 

um, no entanto. Ainda assim, além do primário completo 

horóscopo, pode afetar substancialmente o namoro. 

Não pensemos que o planeta mais útil em tais horóscopos 
“parciais” é geralmente Marte, devido ao fato de que 
sua velocidade eclíptica é alta o suficiente e sua posição em 
relação ao equinócio ou ponto do solstício pode ser drasticamente 
diferente daquela no horóscopo primário, 

o que duplica a entrada marciana nos dados de origem 
usado para datação astronômica. 

Poderíamos nos perguntar sobre os meios pelos quais os egípcios 
astrônomos e artistas usaram para evitar confusão entre 
os planetas do horóscopo primário, 

e os símbolos dos mesmos planetas dados para 

os pontos do solstício/equinócio? Forneceremos uma resposta a 
esta pergunta abaixo, bem como vários 

exemplos de como isso foi feito. A única coisa que devemos 


salientado até agora é que os compiladores do egípcio 
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Figura 14.17. Fragmento do zodíaco EB do Maior 

Templo de Esna. A constelação de Sagitário é desenhada 

invertido para significar que o Sol atinge seu ponto mais baixo 

zênite em Sagitário, no dia do solstício de inverno. Nós encontramos isso 


na posição mais baixa possível — “pendurado de cabeça para baixo”, como 


eram. Com base na cópia desenhada de [1100], A. Vol. Eu, PI. 79. 


Os zodíacos eram de fato muito meticulosos na distinção entre os 
símbolos usados para os símbolos primários. 
e horóscopos secundários, garantindo que nada 
afetaria a data principal cifrada no zodíaco. 

O leitor também pode perguntar por que nada disso aconteceu. 
foi notado anteriormente — por NA Morozov, por exemplo? 
A principal razão para isto deve ser que foi apenas o 
advento dos computadores que nos deu uma oportunidade real 
calcular horóscopo para muitas versões possíveis de 
decifrando um zodíaco. É extremamente difícil compreender 
contemplativamente estes símbolos. 

Também é possível que NA Morozov simplesmente não tivesse 
momento para uma compreensão mais profunda do 
Zodíacos egípcios e seu simbolismo astronômico. 
Ele pode ter sido prejudicado por sua cronologia errônea e pela 
predisposição resultante para datar os zodíacos egípcios na época 
do século VI-XI dC. 
deixando a época posterior fora de consideração, enquanto eles 
contêm as datações verídicas. Quanto às pesquisas realizadas 
pelos egiptólogos, já explicamos 
acima, eles perceberam que as datas resultantes não confirmam 
a cronologia scaligeriana do Egito e só podem 
refutá-lo, e parou de mostrar qualquer interesse pela datação 
astronômica independente dos zodíacos egípcios, 


bem como uma análise séria do seu simbolismo astronômico. 
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Figura 14.18. O Zodíaco Redondo de Dendera (DR). A tábua em 
Peixes que serve como símbolo do equinócio da primavera. Cópia 
desenhada de [1062], páginas 9 e 71 (um fragmento). 


Deve-se, no entanto, notar que certos indivíduos 


elementos de horóscopos secundários ocasionalmente 
apareciam à vista de Morozov, mas ele sempre deixava de 
perceber sua importância; Como resultado, o quadro geral 
nesta área permaneceu vago para ele. Basicamente, Morozov 
cometeu aqui um grave erro de interpretação, que acabou 

por levá-lo a se afastar da compreensão de uma parte 
significativa dos símbolos astronômicos usados nos zodíacos 
egípcios. 

Assim, por exemplo, NA Morozov está perfeitamente certo 
ao não prestar atenção ao símbolo do equinócio da primavera 
em Peixes no Zodíaco Redondo de Dendera. No entanto, ele 
se absteve de quaisquer outras medidas nesse sentido por 
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alguma razão, sem elaborar sua observação. 

Ele apenas menciona o signo do equinócio vernal para 
apontar a discrepância entre o Zodíaco Redondo e o início 

da época dC, insistido pelos egiptólogos. Expliquemos que, 
devido à precessão, o equinócio vernal só mudou para Peixes 
no século Il dC e permaneceu em Áries antes disso - portanto, 
uma datação anterior ao século Il contradiz a indicação dada 
pelo Zodíaco Redondo de que o equinócio vernal está em 
Peixes... 

Morozov faz a seguinte observação justificada a este respeito: 
“há um sinal entre os dois peixes no símbolo de Peixes 
indicando que o equinócio da primavera já estava naquele 
signo” ([544], Volume 6, página 658. Ver fig. 14.18). 


Vemos que o verdadeiro signo do equinócio vernal usado 
no Zodíaco Redondo foi descoberto corretamente por 
Morozov. Por que, então, ele explica outro símbolo 
perfeitamente semelhante encontrado no mesmo zodíaco 
de uma maneira perfeitamente diferente? É óbvio que deveria 
representar o outro equinócio — outonal, localizado em 
Virgem. 

Morozov ficou obviamente confuso pelo fato de o outro 
símbolo estar a uma certa distância de Virgem no Zodíaco 
Redondo e servir de pedestal para a figura de Leão, qv na 
fig. 14.19. No entanto, não é a figura zodiacal de Leão. 
Vemos um signo diferente usado para aquela constelação 
zodiacal, como demonstra a ilustração. A figura de Leão 
descansando no equinócio 


Figura 14.19. O Zodíaco Redondo de Dendera (DR). A tabuinha do equinócio de outono sob as patas dianteiras da figura leonina (segunda à 
esquerda no “grupo de Virgem” destacado. A própria Virgem é representada pela figura de uma mulher segurando uma espiga de trigo na mão. 
A constelação zodiacal os símbolos estão sombreados em cinza com base na cópia desenhada de [1062], páginas 9 e 71. 
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Annual zodiacal itinerary of the Sun and the planets 


Figura 14.20. Significado astronômico do zodíaco egípcio que serve como ambos os seguintes: 1) Uma descrição do zodíaco planetário 
posições, incluindo as do Sol e da Lua, para a data do zodíaco. Este é o horóscopo principal de um egípcio 

zodíaco. 2) Uma breve descrição dos planetas mais próximos do Sol nos dias dos quatro pontos primários do ciclo solar. Estes últimos 
representam os horóscopos secundários de um zodíaco egípcio. A Lua é omitida para não complicar demais o desenho. 


O signo está localizado fora do cinturão das constelações 
zodiacais, pois é fácil de ver — o cinturão zodiacal está marcado 
cinza na fig. 14.19. 

De uma forma ou de outra, Morozov deu o segundo 
sinal do equinócio do zodíaco redondo uma explicação 


errada, sugerindo que ele representa uma certa “marca de estrada”.de acordo com a concepção de Morozov. suposição falsa ([544], Volume 


com uma inscrição (referindo-se à travessia do equador)” 
([544], Volume 6, página 652). 

Abaixo demonstraremos que o próprio símbolo, bem 
como o “Leão extra-Zodiacal” repousando sobre 
visto no Zodíaco Redondo estão relacionados com a 
constelação de Virgem, cujo signo no anel zodiacal é 
localizado próximo ao grupo de figuras que inclui este Leão 
em particular, como se pode ver claramente na fig. 14.19 onde 
todo este grupo é especialmente marcado. Vê-se que isso 
localiza-se exatamente abaixo de Virgem; o símbolo que o 
leão repousa faz parte deste grupo e também pertence 
à constelação de Virgem. 


Além disso, toda a “procissão” simbólica que 
que encontramos no Zodíaco Redondo que inclui Leão 
descansando no símbolo do equinócio acaba sendo um 
horóscopo secundário do equinócio de outono, como 
demonstraremos acima - e não a “séquita de um cometa”, 


página 652). Este horóscopo secundário não é difícil de 
decifrar, conforme abaixo; está em relação direta com a 
datação astronômica do Zodíaco Redondo. 

Vamos resumir. Acontece que o astronômico 
o conteúdo dos zodíacos egípcios não se limita a um único 
horóscopo ou às posições planetárias do dia 
do “namoro primário”. Quase todos os zodíacos egípcios 
contém informações astronômicas adicionais de 
algum tipo; em particular, alguns deles contêm breves 
descrições astronômicas dos dias do solstício e do equinócio 
do ano que é a data principal do zodíaco 
cai sobre. Estaremos nos referindo a eles como sec- 
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horóscopos secundários do equinócio e do solstício 
pontos. 

Por exemplo, o “horóscopo secundário do verão 
solstício” nos dá as posições dos planetas que foram 
próximos ao Sol no dia do solstício de verão, geralmente os 
planetas que terminaram na mesma constelação do ponto do 
solstício de verão ou próximos, ou seja, 
em Gêmeos e nas constelações vizinhas de 
Touro e Câncer. Além disso, os zodíacos egípcios contêm 
outras informações astronômicas adicionais que 
mencionaremos a seguir. 

Em outras palavras, verifica-se que, em geral, um 
O zodíaco egípcio é uma descrição astronômica do 
ano inteiro que contém a data principal codificada no 
zodíaco. O horóscopo desta data, ao qual nos referiremos 
como horóscopo principal de um determinado zodíaco, é a 
parte mais importante do zodíaco, mas não a única. 


3. 
UM ZODÍACO EGÍPCIO COMO DESCRIÇÃO DE TODO O 
ANO CALENDÁRIO QUE 
CONTÉM A DATA DO HORÓSCOPO PRINCIPAL 


A construção de um zodíaco egípcio como o de 
a descrição astronômica de um ano civil é representada como 
um diagrama na fig. 14h20. Vemos como os planetas seguem 
o Sol ao longo do cinturão das constelações zodiacais, 
tomando como exemplo um determinado ano. 
Não importa exatamente o ano que escolhemos; o movimento 
planetário poderá diferir, mas o caráter qualitativo do quadro 
geral permanecerá o mesmo. 
Obviamente, as moções em questão são referidas 
como visto da Terra. À esquerda do diagrama, em 
Figo. 14h20, vê-se um zodíaco egípcio. Como podemos ver 
do desenho, contém diversas disposições planetárias para um 
determinado ano — um completo e até quatro 
parciais, a saber: 

1) A disposição de todos os planetas, o Sol e 
a Lua para um determinado dia — a data do zodíaco. Isso é 
o horóscopo principal de um zodíaco egípcio. 

2) Breves descrições dos cargos ocupados por 
o Sole os planetas em sua vizinhança imediata por 
as datas do solstício e do equinócio. Estes são os parciais 
horóscopos de um zodíaco egípcio. 

Além disso, o ano civil egípcio começou em setembro, com 
o Sol passando pelas constelações de Leão 
e Virgem ([544], Volume 6, página 641). 
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4. 
AO CONTRÁRIO DE PESQUISADORES ANTERIORES, QUEM 
PAROU EM UMA ÚNICA INTERPRETAÇÃO 

VERSÃO QUE CONSIDERARAM MELHOR, NÓS CONSIDERAMOS 

TODAS AS OPÇÕES POSSÍVEIS DE DECIPFERAÇÃO 
PARA OS ZODÍACOS EGÍPCIOS 


Os símbolos secundários do horóscopo que temos 
descobriu mudar drasticamente a situação com o 
datação astronômica dos zodíacos egípcios. O 
quantidade de critérios de datação torna-se suficiente para 
datação de um zodíaco em uma determinada interpretação, bem como 
validando a correção da própria interpretação. 
Isto se tornou uma possibilidade devido ao fato de que o 
A abundância de dados astronômicos contidos no horóscopo 
secundário elimina a possibilidade de uma solução aleatória. 
Ou seja, uma configuração estelar 
descrito em um horóscopo é altamente improvável que tenha 
foram gerados aleatoriamente - mesmo se quisermos pesquisar 
para tais disposições no intervalo de vários milênios. Assim, 
uma interpretação incorreta fará com que 


impossível encontrar uma solução no intervalo histórico — 
para os zodíacos cujo conteúdo astronômico é 


suficiente, isto é. 

Deve ser dito que todos os quatro horóscopos secundários 
de um determinado zodíaco egípcio não precisa ser realmente 
detalhado, e geralmente é esse o caso. Mesmo em 
caso dos grandes zodíacos dos templos do “antigo” Egito 
que geralmente tendem a conter uma grande quantidade de 
figuras e sinais diferentes, alguns dos horóscopos secundários 
revelam-se demasiado abstratos e não dão resultados 
tangíveis - por exemplo, podem ser inutilizados por 
o fato de que poucos planetas estavam perto do Sol em um 
Dia determinado. 

No entanto, mesmo um ou dois horóscopos secundários 
com detalhes suficientes para excluir o estranho 
soluções astronómicas, mesmo que as procuremos 
para todas as interpretações possíveis do horóscopo principal. 
Interpretações erradas serão eliminadas automaticamente por 
não terem soluções que satisfaçam 
o conjunto completo de critérios astronômicos do zodíaco. 
Para reformular o que já dissemos acima, os cálculos 
tornam impossíveis interpretações erradas. 

Descreveremos este procedimento em detalhes abaixo, 
usando todos os zodíacos egípcios que conhecemos como 
exemplo. Tudo o que precisamos enfatizar aqui é o fato 


que finalmente temos a oportunidade de usar todas as possibilidades 
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interpretações possíveis de um determinado zodíaco para uma 
determinada datação astronômica, incluindo as versões errôneas, 
já que os próprios cálculos nos dizem qual das interpretações 
está correta, se houver. Se não houver nenhum, nós 

não apresentará nenhuma solução exata; aquilo vai 

deixe-nos com as duas possibilidades, sendo a primeira 

que a interpretação não foi encontrada e precisa 

a ser pesquisado, e o segundo que o zodíaco em 

questão é de natureza fictícia. 

O que devemos salientar imediatamente é o fato 
que nem um único zodíaco egípcio antigo provou ser um 
criação de fantasia do ponto de vista da astronomia. Todos eles 
são textos astronômicos reais, e ainda mais complexos. Criá-los 
como resultado de fantasias é muito parecido com escrever um 
romance pressionando um botão. 
teclas da máquina de escrever de maneira aleatória. 

Assim, verifica-se que a maioria dos zodíacos egípcios 
contém “hieróglifos astronômicos” suficientes para garantir uma 
solução astronômica única para eles, bem como validar a 
interpretação desses “hieróglifos” por 
cálculos e não exposições, muitas vezes de natureza muito 
natureza ambígua. 

Acima já mencionamos que todos os anteriores 
pesquisadores envolvidos na decifração e datação dos zodíacos 
do Egito invariavelmente falharam em prestar atenção 
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ou os horóscopos secundários ou os símbolos do solstício/equi- 
nox ali presentes. Esses símbolos foram discutidos, mas seu 
significado real permaneceu além da compreensão. Geralmente, 
esses símbolos eram considerados 

não tendo qualquer relação com a astronomia. 

Como fica claro para nós hoje em dia, isso é exatamente 
por que as datações dos zodíacos egípcios sugeriram 
anteriormente muitas vezes continham discrepâncias. O 
razão para isso é a decifração incompleta do 
Zodíacos egípcios e seu conteúdo astronômico, 

o que tornou impossível separar o namoro real 

de soluções estranhas ou aleatórias que invariavelmente 
encontramos em cálculos quando não há 

dados suficientes para uma única resposta inequívoca. 

Salientamos que as datações anteriores do antigo 
Os zodíacos egípcios foram alterados como resultado de nossa 
pesquisa em sua maior parte; a esmagadora maioria deles 
revelou-se ser do final da Idade Média. Datações anteriores, 
também medievais, precisavam ser corrigidas 
devido à sua incapacidade de satisfazer o conjunto de critérios 
astronômicos aplicáveis a um antigo Egito 
zodíaco. Algumas das correções fazem as datações 
mais recentes, outros — nem tanto; no entanto, a maior parte 


as datas finais terminaram na época do século XI-XIX aC 
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O simbolismo 
dos zodiacos egípcios 


Uma interpretação nova e mais completa 


1. 
SÍMBOLOS DE CONSTELAÇÃO 


Em geral, as figuras de constelação que se encontram no 
Os zodíacos egípcios lembram as imagens do próprio 
mesmas constelações na antiga astronomia europeia 
trata em grande medida. 

Todas as doze constelações zodiacais em seus 
A versão “antiga” egípcia geralmente pode ser reconhecida 
sem muito esforço e, felizmente, requer 
nenhuma decifração. 

No entanto, descobrimos que o Egito 
zodíacos possuíam algumas características distintivas de 
as figuras da constelação que não encontramos em 
desenhos europeus, e aparentemente não foram 
notado até agora; no entanto, são importantes para 
a interpretação geral dos zodíacos. 

Estamos nos referindo ao fato de que a constelação 
figuras nos zodíacos egípcios costumavam ser unidas 
com as figuras planetárias, formando uma espécie de 
“hieróglifo astronômico” complexo. 

Discutiremos isso com mais detalhes abaixo, no 
seção que trata do simbolismo do secundário 
horóscopos. 

Na presente seção consideraremos apenas 
os símbolos da constelação egípcia como tal. 

E assim, vamos percorrer todas as constelações zodiacais 


relações e liste suas representações conforme encontradas em 
Zodíacos egípcios. 


1.1. Áries 


Comecemos com a constelação de Áries. Na fig. 
15.1 vêem-se os desenhos desta constelação tirados 
de vários zodíacos egípcios, e um do 
O mapa estelar europeu de Dúrer é mostrado na fig. 15,2 para 
comparação. Hoje em dia presume-se que Dúrer 
desenhou o gráfico em 1515 ([90], página 8). Ou 
não, é verdade, não tem importância para nós neste momento; 
a única coisa que importa é que este é um desenho 
astronômico medieval tardio dos séculos XVI-XVIII 
Europa Ocidental. 

Na fig. 15.1 vê-se perfeitamente bem que todos estes 
Os desenhos egípcios “antigos” das constelações de Áries são 
desenhados exatamente da mesma maneira que os de Dúrer. 
desenho, apesar do fato de que em Scaligeriano 
cronologia eles estão separados por uma lacuna monstruosa 
de mil e quinhentos anos, o que, no entanto, não impediu 
os “antigos” egípcios desenhassem a constelação de Áries 
exatamente da mesma maneira que foi feito em 
Europa medieval. Isto é resultado do erro 
Cronologia Scaligeriana. Depois de corrigi-lo, tudo fica claro. 
Acontece que o egípcio 
os zodíacos não foram criados na antiguidade profunda, como o Sca- 
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versão ligéria da história nos diz, mas sim em 
a idade média. 

Lembremos ao leitor que, de acordo com a nossa 
reconstrução ([REC]), o desenvolvimento da astronomia no 
Egito e na Europa ocorreu em torno do 
ao mesmo tempo, na atmosfera de interação constante 
entre várias partes do Grande = Mongol 
Império — Europa e Egito em particular. Foi apenas 
após o declínio e dissolução do Grande Império 
que os laços entre o Egito e a Europa foram cortados 
durante cerca de 200 anos, o que só mudou após o advento 
das tropas napoleónicas no final do XVIII — 
início do século XIX. 

Voltaremos agora aos desenhos das constelações. 
Acima testemunhamos que a constelação 
de Áries parece igual nos zodíacos egípcios 
como acontece na maioria dos desenhos europeus do 
Idade Média. Isto parece ser verdade para a maioria dos outros 
constelações zodiacais também. 

E agora, adiante ao longo da eclíptica. Nós iremos 
através de cada uma das 12 constelações zodiacais, 
comparando a forma como são desenhadas nos “antigos” 
zodíacos egípcios com os desenhos dos europeus medievais. 


1.2. Touro 


A constelação que segue Áries na eclíptica é Touro. Na 
fig. 15.3 vemos desenhos do 
Constelação de Touro retirada dos zodíacos egípcios e 
o mapa estelar medieval de Albrecht Dúrer. Em cada 
caso, os desenhos egípcios são muito explícitos sobre 
o fato de a figura em questão representar Touro, 
e não qualquer outra figura animal, qv na fig. 15.3. 

A propósito, devemos prestar atenção ao fato de que 
todo desenho egípcio de Touro tem o mesmo 
forma de chifres, qv na fig. 15.3. Todos eles se parecem com 
crescentes, enquanto os chifres de Áries parecem 
drasticamente diferentes, sua forma é ondulada, qv em 
Figo. 15.1. É preciso ressaltar que muitas vezes se vê 
figuras com chifres nos zodíacos egípcios — é mais provável 
que o formato de seus chifres não foi escolhido aleatoriamente, 
mas sim carregava um significado definido. Encontram-se três tipos de 
chifres nos zodíacos egípcios — não-dulados, como é o caso de Áries, 
em forma de crescente (Tau-rus) e em forma de ômega, com as pontas 


voltadas para fora. 
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Se considerarmos os planetas, os artistas egípcios 
normalmente desenharia Saturno e Júpiter com chifres; 
Saturno normalmente teria chifres em forma de crescente, 
como Touro, enquanto os chifres de Júpiter são ondulados, 
como os de Áries. Veja a seção sobre o planetário 
simbolismo nos zodíacos egípcios abaixo. 


1.3 Gêmeos 


A próxima constelação é a de Gêmeos. Os desenhos da 


constelação vistos nos zodíacos egípcios e no mapa estelar 
de Diúrer podem ser vistos na fig. 

15.4. Na fig. 15.5 também se pode ver a fotografia de 

o desenho de Gêmeos do Longo Zodíaco de Den-dera. De 
acordo com a fotografia, o que vemos no 

O álbum napoleônico ([1100]) é um reflexo espelhado de 

a figura (no entanto, é possível que a imagem seja re- 
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Figura 15.1. Símbolos de Áries de diferentes zodíacos egípcios. 
No “Zodíaco Colorido” de Tebas não encontramos tal constelação, daí a célula em 


Cad =. Do 
Albrecht Diirer's drawing 


branco. Citamos um desenho de Áries 

de um mapa estelar de Albrecht Dúrer à direita para comparação 
([90], página 8) — isto é, um desenho europeu datado da época 

do século XVI-XVIII. Vê-se tudo 

os símbolos egípcios “antigos” são perfeitamente semelhantes aos 
Desenho europeu. Os fragmentos aqui utilizados foram retirados 
de [1100], [1291], [1062], [90] e [544], Volume 6. 
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Figura 15.2. Mapa estelar do Hemisfério Norte. Gravura antiga. Presume-se que este mapa tenha sido desenhado por Albrecht Dúrer em 
1515. Independentemente de a datação estar correta ou não, podemos dizer que o que vemos diante de nós é um desenho 

astronômico da Europa Ocidental datado do século XVI-XVIII. Os símbolos astronómicos usados na Europa naquela época estão todos 
muito bem representados no zodíaco — é muito fácil ter uma ideia de como se desenhavam as figuras das constelações zodiacais naquela 
época (ao lado do círculo eclíptico que encontramos desenhado de forma bastante explícita). ). Retirado de [90], página 8. Consulte 
também [544], Volume 4, página 204. 
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versado na edição moderna de onde foi selecionado 
de — veja [1062]). 

Dúrer retrata Gêmeos como duas figuras infantis nuas 
abraçando, qv na fig. 15.4. Seus desenhos nos zodíacos de 
Petosiris são muito semelhantes, qv na fig. 15.4 (P1 
e P2). Vemos os braços das figuras infantis cruzados 
como se estivessem se abraçando — o mesmo que 
no desenho de Diúrer. Em todos os outros zodíacos, excluindo 
Brugsch, Gêmeos são apresentados como homem/mulher 
casal de mãos dadas ou mantendo os braços 
cruzado. 

Façamos a seguinte observação ao refazer a distinção 
entre figuras masculinas e femininas. Eles são 
fácil de distinguir nos zodíacos egípcios desde o 
a largura dos degraus é sempre menor no caso de figuras 
femininas. Isso nos permite distingui-los com 
certeza suficiente mesmo quando os desenhos parecem muito 
abstrato ou esteja em mau estado. Como nós 
testemunharemos abaixo, o sexo de uma figura ou de outra 
pode ser muito importante para a decifração de seus 
significado astronômico. 

E agora voltando às antigas imagens egípcias 
de Gêmeos. Preste atenção ao fato de que em ambos 
nos zodíacos de Esna, o casal representando Gêmeos é 
acompanhado por outra figura masculina, que segura uma 
vara longa em ambas as mãos. Devemos salientar que 
é mais provável que a vara não seja uma equipe planetária, uma vez que 
as pautas seguradas pelas figuras planetárias têm coberturas 
bastante características, o que não é o caso da vara 
em questão. Vemos um pequeno cordeiro correndo na frente do 
figura que segura a vara, qv na fig. 15.4. Nós agrupamos isso 
figura junto com o signo de Gêmeos, embora possa 
possivelmente ser outro símbolo do solstício de verão como 
Mencionado acima. Esses símbolos estão sempre localizados 
perto do signo de Gêmeos, já que é onde está o ponto do 
solstício de verão, qv acima. 

Vamos agora explicar por que em muitos dos egípcios 
zodíacos, uma das figuras de Gêmeos é masculina e o 
outra fêmea. Preste atenção ao seguinte detalhe significativo — 
com bastante frequência, em três dos nove casos, 

a cabeça da figura feminina é encimada por um círculo 

(às vezes também uma cobra), enquanto na cabeça do 

figura masculina vemos uma pena, qv na fig. 15.4. Nós devemos 
vá em frente e explique o significado desses símbolos. O que 
vemos é um solstício de verão secundário 

horóscopo unido ao desenho que retrata o 

constelação de Gêmeos. Seu significado é o seguinte: 
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Figura 15.3. Símbolos de Touro de diferentes zodíacos egípcios. 

Um desenho da mesma constelação feito por Albrecht Direr 

é apresentado à direita para comparação ([90], página 8). Um 

vê todos os símbolos egípcios “antigos” como perfeitamente 
semelhantes ao desenho europeu. Os fragmentos foram retirados de 
[1100], [1291], [1062], [90] e [544], Volume 6. 


o que vemos em Gêmeos é o Sol e os dois planetas mais 
próximos dele, Vênus e Mercúrio. 

Os símbolos secundários para o Sol, Vênus e Mercúrio são 
apresentados como um único “hieróglifo astronômico” que 
também representa a constelação de Gêmeos. 

A figura real de Gêmeos aqui nada mais é do que um par 

de figuras de mãos dadas. A pena na cabeça de 

uma das figuras representa Mercúrio. Tem que ser 

apontou que a figura da “figura de Gêmeos com 

uma pena” é sempre masculino, o que corresponde ao 
gênero masculino de Mercúrio, enquanto a outra figura 

(o feminino) representa Vênus, cujo gênero é feminino. O 
simbolismo de Vênus em Gêmeos é ainda mais enfatizado no 
Longo Zodíaco de Dendera — ela 

é desenhado com uma cabeça leonina, que é um sinal de Vênus 
nos zodíacos egípcios, como demonstramos a seguir. 
Finalmente, o Sol é representado pelo círculo no 

cabeça de Vênus (em Gêmeos). 
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Figura 15.4. Símbolos de Gêmeos de diferentes zodíacos egípcios. 
Não encontramos esta constelação no “Zodíaco Colorido” 

de Tebas, e a respectiva cela foi, portanto, deixada vazia. 

Um desenho da mesma constelação feito por Albrecht Dúrer é 
apresentado à direita para comparação ([90], página 8). Vê-se que 
todos os símbolos egípcios “antigos” se assemelham ao desenho 
europeu. Fragmentos retirados de [1100], [1291], [1062], [90] e 
[544], Volume 6. 


Figura 15.5. Gêmeos no Longo Zodíaco de Dendera (DL). Fotografia 
moderna. Retirado de [1062], fotografia na capa. 
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O que temos diante de nós é um horóscopo secundário 
do solstício de verão em Gêmeos. No presente caso, inclui 
apenas Vênus e Mercúrio, ou os planetas que sempre 
encontramos perto do Sol. Outros planetas que estiveram 
acidentalmente próximos do Sol por volta do solstício de 
verão poderiam ser representados especificamente, mas não 
incluídos no “hieróglifo astronômico” de Gêmeos. 

Discutiremos os horóscopos secundários dos pontos do 
equinócio e do solstício com mais detalhes abaixo. Enquanto 


isso, tenhamos em mente que o casal de um homem com 
uma pena na cabeça e uma mulher com um círculo na 


cabeça representa a constelação de Gêmeos no simbolismo 


egípcio. Isto nos ajudará muito mais tarde, quando seremos 
confrontados com o problema de decifrar o Zodíaco Menor 
de Esna (Em), que é um dos zodíacos egípcios mais 
complexos no que diz respeito ao simbolismo astronômico. 


Agora consideremos o signo de Gêmeos visto no zodíaco 
de Brugsch (BR). Aqui vemos o signo de Gêmeos desenhado 
como duas figuras masculinas de mãos dadas, qv na fig. 
15.4. O conceito é praticamente o mesmo do desenho de 
Dúrer, a única diferença é que ambas as figuras estão 
vestidas e não nuas neste caso. No entanto, não há nenhuma 
figura nua no zodíaco de Brugsch. 

Até Nuit, que geralmente vemos nua nos zodíacos egípcios, 
está vestindo uma túnica, qv na fig. 12.17. 

Isto torna o zodíaco de Brugsch um tanto diferente de 
todos os outros zodíacos egípcios antigos, onde geralmente 
se encontram figuras nuas. Isto pode resultar do fato de o 
zodíaco de Brugsch ser mais recente do que todos os outros 
zodíacos egípcios antigos em questão. A datação astronômica 
do zodíaco de Brugsch demonstra que ele foi desenhado 
recentemente, no século XIX, qv abaixo. Parece que naquela 
época não havia mais figuras nuas no “antigo” 


Zodíacos funerários egípcios. Dúrer, por outro lado, desenhou 
a sua constelação de Gêmeos muito antes, no século XVl- 
XVII. Aliás, a datação scaligeriana da vida de Dúrer pode 
estar errada; é provável que ele tenha realmente vivido um 
século inteiro depois do que se supõe hoje — no século XVII 

e não no século XVI. Veja Chron7, Capítulo 18:8, para mais 
detalhes. 


1.4. Câncer 


Passemos para a próxima constelação, que é Câncer. 
Diferentes representações da constelação 
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Figura 15.6. Símbolos de Câncer de diferentes zodíacos egípcios. 
Não encontramos esta constelação no “Zodíaco Colorido” 


de Tebas. No zodíaco P1 (a câmara externa do 

Tumba de Petosiris) Câncer acabou na parte destruída de 

o zodíaco. As respectivas células foram, portanto, deixadas vazias. A 
desenho da mesma constelação feito por Albrecht Dúrer é 
apresentado à direita para comparação ([90], página 8). Um 

vê que todos os símbolos egípcios “antigos” se assemelham ao 


Desenho europeu. Fragmentos retirados de [1100], [1291], 
[1062], [90] e [544], Volume 6. 


em questão pode ser encontrada na fig. 15,6, da mesma forma de Dúrer 
desenho. Vê-se que a interpretação de Dúrer é muito mais 
realista do que o dos artistas egípcios, que fizeram 
a figura lembra um inseto ou um caranguejo com um par de 
mãos humanas ou algo assim em vez de garras, qv em 
Figo. 15.6. No entanto, a figura de Câncer encontrada nos 
zodíacos egípcios é mais ou menos uniforme 
e facilmente reconhecível. 

A propósito, o signo de Câncer não faz parte da linha de 
constelações nos zodíacos Dendera — por exemplo, 
no Zodíaco Redondo de Dendera todas as constelações 
formam um círculo, enquanto Câncer está localizado 
lateralmente, mais próximo do meio do desenho, qv nas figs. 
15,7 e 15,8. Pode-se pensar que o artista egípcio 
simplesmente fez uma estimativa errada sobre o valor 
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de espaço disponível e, portanto, teve que desenhar Câncer em uma 
local diferente. Contudo, este não parece ser o 

caso, já que no Zodíaco Longo de Dendera o signo de 

Câncer está fora da sequência da constelação zodiacal, e 
ainda mais explicitamente, estando próximo da 

joelhos de “Nuit a deusa”, qv na fig. 15.9. 

A razão pela qual Câncer foi desenhado nesta estranha 
maneira nos zodíacos de Dendera permanece desconhecida 
para nós. Aparentemente, o antigo artista egípcio pretendia 
comunicar algo dessa maneira, mas ainda não está claro o 
que exatamente isso poderia ser. Deveríamos 
marca que enfatizar Câncer dessa maneira é uma 
característica que é inerente apenas aos zodíacos Dendera, e 
não se manifesta em nenhum outro zodíaco egípcio. 

De qualquer forma, é claro que o facto de Câncer estar fora 
da sequência eclíptica no Zodíaco Redondo não é uma 
consequência de um erro ou imprecisão da parte 
do artista egípcio, como assume NA Morozov em 
[544], Volume 6, por exemplo. Pelo contrário, um 
tem a impressão de que os símbolos astronômicos 
foram introduzidos nos zodíacos egípcios com a maior 
precisão - no entanto, hoje em dia frequentemente encontramos 
somos incapazes de compreender os pequenos detalhes de 
simbolismo egípcio antigo, que na verdade não é um 
necessidade para fins de datação astronômica. 

O facto de os zodíacos egípcios aparentemente não 
conterem erros, nem pequenas imperfeições astronómicas, é, 
pelo contrário, muito importante para a decifração e a datação 
astronómica dos zodíacos egípcios. Tendo isso em mente, a 
seguir tentaremos 
encontrar soluções astronômicas absolutamente precisas para 
os zodíacos egípcios. Esta abordagem revelar-se-á justificada, 
uma vez que chegaremos efectivamente a soluções precisas. 

A propósito, costumava-se pensar que os zodíacos 
egípcios continham erros de artistas, que apareciam 
periodicamente — NA Morozov, por exemplo, aderiu à 
esta opinião, permitindo pequenas discrepâncias entre um 
zodíaco egípcio e sua solução astronômica, e muitas vezes 
recorreu a tais presunções em sua 
trabalho ([544], Volume 6), alegando que o egípcio 
artistas podem ter sido imprecisos, errando, uma vez que 
não eram astrônomos profissionais, ou por algum outro 
razão. Tais ideias dos zodíacos levariam a uma abordagem 


totalmente diferente para a busca de um determinado 
solução astronômica finita do zodíaco. Como resultado, NA 
Morozov e vários outros autores costumavam 


parar no meio de sua pesquisa, sem esperança de 
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Figura 15.7. O Zodíaco Redondo de Dendera (DR). Os sinais de 
todas as doze constelações zodiacais estão sombreadas. Todos eles 


formam um círculo, com exceção de Câncer, cujo signo é 
moveu-se para 0 lado por algum motivo. Com base na cópia desenhada 
de [1062], páginas 9 e 71. 


encontrar soluções precisas. Eles poderiam chegar a uma solução 
“quase precisa” e considerá-la a resposta final, 

assumindo que não havia nenhum de maior precisão e 

explicando facilmente as discrepâncias entre os zodíacos e as 
soluções em questão por referências ao 

imprecisão dos artistas egípcios que desenharam esses zodíacos. 
No entanto, já mencionamos o fato de que 

este não é o caso dos zodíacos egípcios, que 

não contêm erros astronômicos e permitem soluções perfeitamente 
precisas. No entanto, encontrar tais soluções não é uma tarefa fácil 
e requer um volume de cálculos demasiado grande para ser 
realizado sem a moderna tecnologia informática, que NA 


Morozov não teve acesso. 


1.5. Leão 


A próxima constelação na sequência zodiacal egípcia é a de 
Leão; seus desenhos vistos em egípcio 
zodíacos e no atlas estelar de Dúrer podem ser vistos na fig. 
15.10. Como se pode ver no desenho, Leo é fácil de 
reconhecer em quase todos os zodíacos egípcios. 


-Câ Aphgor Pos, = 
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Leão desenhado pelo artista egípcio tem duas 
características distintivas que devemos ter em mente 
para a decifração. 

Em primeiro lugar, os artistas egípcios costumavam desenhar uma mulher 
figura como parte da constelação. A mulher geralmente monta no 
rabo de Leo ou segura-o, qv na fig. 15.10. 

Esta figura é geralmente desenhada ao lado de Virgem, o 
constelação vizinha, e assim pode-se inicialmente 

confunda com Virgem; no entanto, este não é o caso com 

a maioria dos zodíacos egípcios onde a constelação 

de Virgem é explicitamente desenhado separadamente, como uma mulher 
segurando uma espiga de trigo. É apenas no Zodíaco Superior 
de Athribis que a figura que segura a cauda de Leo é a de 
Virgem, a cauda também sendo a espiga de trigo em sua mão, 
gv nas figs. 15.10 e 15.11 (célula AV). No entanto, no 

outros zodíacos a figura feminina perto da cauda de Leo faz 
no entanto, parecem estar relacionados com a constelação 

de Virgem de alguma forma. 

A questão é que nos zodíacos egípcios as respectivas figuras 
de Leão e Virgem são desenhadas em seus 
posição natural, estando na linha da eclíptica no 
exatamente da mesma maneira que fazem na Terra; portanto, Leão 
ocupa muito mais lugar na eclíptica do que 
Virgem. Leo fica em quatro patas, com seu corpo 
esticado horizontalmente paralelo à Terra (a eclíptica). Assim, 
vemos Leo ocupar um segmento substancial 
da eclíptica, enquanto Virgem fica em dois pés e 
ocupa uma quantidade relativamente pequena de espaço eclíptico. 

No entanto, se quisermos voltar à posição real sobre 
no mapa estelar, testemunharemos exatamente o oposto de 
esta foto. Virgem ocupa muito mais espaço em 
a eclíptica do que Leão, sendo a mais longa de todas as 12 
constelações eclípticas, qv na fig. 14.14, por exemplo, segundo o 
qual o Sol permanece em Virgem por um período inteiro 
45 dias, enquanto em Leão passa apenas 38. Isto é também 
um número grande em média, mas é menor do que 
no caso de Virgem. Em outras palavras, a constelação 
de Virgem forma um arco de 45 graus na eclíptica, que 
é maior do que qualquer outra constelação zodiacal. 

A propósito, é por isso que A. Dúrer descreve Virgem como 
deitado na eclíptica e não em pé sobre ela, uma vez que um 
a figura humana em pé simplesmente não é larga o suficiente para 
ocupam tantos graus quanto a constelação de Virgem 
ocupa. Artistas egípcios parecem ter encontrado outra saída para 
esta situação, desenhando Virgem 
permanecendo de maneira natural, sem realmente se importar 


o facto de ocupar um espaço demasiado estreito no 
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Figura 15.8. A disposição de todos os doze símbolos zodiacais no Zodíaco Redondo de Dendera. Os únicos símbolos presentes nos 
círculos centrais representam constelações; o resto foi editado. Vê-se que todos os signos da constelação pretendem formar um círculo, 
Câncer sendo uma exceção. Vemos isso de lado na procissão da constelação; está marcado por uma seta no desenho. 


eclíptica. O resto de Virgem seria assumido por Leão, A segunda característica distintiva de Leão como 

já que um animal quadrúpede seria muito mais fácil de desenhado nos zodíacos egípcios é instantaneamente visível 
esticar horizontalmente; no entanto, os artistas desenhariam uma vez que olhamos para a fig. 15h10 — em quase todos os egípcios 
uma figura feminina adicional perto dele para enfatizar que desenho Leão parece estar sobre uma figura de serpente 
Leão não era realmente Leão, mas sim Virgem enrolada, ou tem algo que se assemelha 


deste lado. uma serpente ou um crocodilo sob suas patas. Como devemos 


Machine Translated by Google 


420 | história: ficção ou ciência? cron 3 | parte 2 


: 
rear 
TS Cases” o The Long Zodiac (EB) The “Greater 
e did; of Dendera Zodiac” of Esna 
4 « Ha) Rá AS 
dec fita <Dic= E) 
ed = 9% 
e echo Aquari 14 
“ES ES =: The "Lesser 


LSté) 
fr 
Td 

MIT Cela 

E 


Er 


EE suado 


PIS URê trepar = 


E 


Petosiris” 


Scorpio 
bm 


q) 


“* 


A Essas É 
Albrecht Diúrer's drawing 


Figura 15.10. Símbolos de Leão de diferentes zodíacos 

egípcios. No zodíaco P1 (a câmara externa da tumba de 

Petosiris), Leão acabou na parte destruída do zodíaco. A 

respectiva célula foi, portanto, deixada vazia. Um desenho da 

mesma constelação feito por Albrecht Dúrer é apresentado 

à direita para comparação ([90], página 8). Vê-se que todos os “antigos 
Os símbolos egípcios lembram o desenho europeu. Fragmentos 
retirados de [1100], [1291], [1062], [90] e [544], Volume 6. 


at ES ala cE E ONPRRE ES] 


n JH 


ESPE QUE niEs 


explique abaixo, um objeto estranho sob uma figura nos 
zodíacos egípcios normalmente significaria que a figura 


CR 


RARO 


estava “fora de lugar”, de certa forma, ou removida da 


posição que ocuparia, se não houvesse nada sob seus pés. 


Este método era frequentemente usado nos zodíacos 


SERIES 


egípcios e permitia aos artistas egípcios desenhar eventos 
astronômicos que não pertenciam à data principal do zodíaco, 


3) 


EE” 


DISIEs 


ou que de certa forma “mudavam no tempo”. Eles também 


poderiam usá-lo para deslocar um símbolo ou outro no 
desenho se o seu lugar “de direito” estivesse muito confuso 


— tais objetos de base “mudáveis” seriam na maioria das 
vezes barcos ou cobras. 


Figura 15.9. A disposição dos doze símbolos zodiacais no 
Longo Zodíaco de Dendera (DL). Todos eles estão 
localizados na faixa zodiacal primária, exceto Câncer. O 
símbolo de Câncer é movido lateralmente, e isso é enfatizado refere ao fato de este se deslocar lateralmente de seu lugar 
no desenho. Com base na cópia desenhada de [1100], A. Vol. IV, Plh2mitual, ocupando o 


O que testemunhamos aqui parece ser o mesmo método 
em ação. A cobra sob as patas de Leão provavelmente se 
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Figura 15.11. Símbolos de Leão de diferentes zodíacos egípcios. Em 
o zodíaco P1 (a câmara externa da tumba de Petosiris) Virgem 
acabou na parte destruída do zodíaco. O respectivo 
a célula foi, portanto, deixada vazia. Um desenho da mesma 
constelação feito por Albrecht Dúrer é apresentado à direita para 
comparação ([90], página 8). Vê-se que todos os “antigos” 
Os símbolos egípcios lembram o desenho europeu. Fragmentos 
retirado de [1100], [1291], [1062], [90] e [544], Volume 6. 


espaço relacionado com a constelação vizinha de 
Virgem — ou, alternativamente, a “mudança” do duplo de Virgem 
em direção à figura de Leão significa que a parte de Leão 
em questão realmente ocupa uma parte do espaço de Virgem, como 
Mencionado acima. 
Além disso, tenhamos em mente que o ponto do equinócio de 
outono está localizado em Virgem — portanto, 
provavelmente encontrarão os símbolos correspondentes de um 


horóscopo secundário nas proximidades, qv na fig. 14h20. Tais 


símbolos seriam frequentemente colocados em “bases móveis”; por isso, 


a cobra sob Leão também poderia representar o outono 


ponto do equinócio localizado nas proximidades do horóscopo 
secundário. 

Na verdade, o verdadeiro equinócio de outono 
ponto, apesar de estar em Virgem, pode ter sido considerado 
“coberto” pela figura vizinha de Leão devido 
à figura de Virgem ser “estreita” - especialmente 
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tendo em mente que, como vimos, muitas vezes seria 
encontre um segundo Virgem na cauda de Leão; assim, a figura de 
Leão poderia simultaneamente “servir” à constelação de 
Leão e parte de Virgem. Na verdade, na fig. 15.11 (Em) nós 
veja que a placa do equinócio de outono (a figura enrolada da 
serpente em uma moldura) está localizada logo acima 
o símbolo da constelação de Leão, que tem um “extra 
Virgem” segurando o rabo aqui, qv na fig. 15.11 (Em). 

Mencionemos também que NA Morozov tentou 
para explicar a cobra embaixo de Leão como um símbolo usado 
por se referir à constelação Hydra — erroneamente 
então, como pensamos ([544], Volume 6, página 658). Ele era 
baseando sua pesquisa no fato de que a constelação 
de Hydra deve ser vista embaixo de Leo no céu 
— entretanto, neste caso a cobra nos zodíacos deveria 
também serão visíveis ao lado dessas constelações que todos 
fronteira com Leão. Não vemos nada disso nos zodíacos egípcios. 
O principal, porém, é que o Egipto 
os artistas também desenhariam a cobra sob as figuras que 
estão localizadas a uma distância considerável de 
as constelações Hydra (daremos exemplos 
abaixo). É por isso que pensamos que Morozov deve ter 
estive errado — é muito provável que nenhuma outra constelação, 
exceto as zodiacais, possa ser vista em qualquer lugar dos zodíacos 
egípcios; não conseguimos encontrar 
quaisquer dessas referências, de qualquer forma. 

Concluiremos com a citação que NA Mo-rozov faz em re 
Leão desenhado na Rodada do Zodíaco 
de Dendera. Morozov escreve o seguinte:“A constelação de Leão 
está localizada no topo da de Hidra, que 
permanece nesta posição até hoje; em vez de Cor-vus, o Corvo, o 
artista desenhou erroneamente a Pomba, 
ou Columba” ([544], Volume 6, página 658). Como se pode 
veja claramente, Morozov precisava usar “má qualidade” de 
o Zodíaco Redondo como desculpa; no entanto, acreditamos 
aqui não há imperfeições astronômicas no 
Zodíaco Redondo — ou mesmo em qualquer outro zodíaco 
egípcio que estudamos. 


1.6. Virgem 


Passaremos a considerar a constelação de 
Virgem, cujas representações nos zodíacos egípcios 
e no mapa estelar de Dúrer pode ser visto na fig. 15.11. Todos 
deles são facilmente reconhecíveis — na maioria dos casos vemos 
uma figura feminina segurando uma espiga de trigo, sendo a única 
exceção o zodíaco P1 da câmara interna 
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Figura 15.12. Um fragmento do mapa estelar de Dúrer. No desenho de 


Dúrer, Virgem toca a borla da cauda de Leão, como se ela estivesse 
apoiando-o, qy na fig. 15.12. Vemos uma grande estrela na borla 
— “Espiga de Trigo de Virgem” (Spica). É uma ligeira modificação 
como Virgem é desenhada nos horóscopos egípcios, onde ela ocupa 


uma espiga de trigo (que simboliza esta famosa estrela) nela 
mãos. Retirado de [544], Volume 6. 
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Figura 15.13. Símbolos de Libra de diferentes zodíacos egípcios. 

Não encontramos esta constelação no “Zodíaco Colorido” de 

Tebas. No zodíaco P1 (a câmara externa do Petosiris 

tumba) Libra acabou na parte destruída do zodíaco. O 

respectivas células foram, portanto, deixadas vazias. Um desenho do mesmo 
constelação feita por Albrecht Dúrer é apresentada à direita 

para comparação ([90], página 8). Vê-se que todos os “antigos” 

Os símbolos egípcios lembram o desenho europeu. Fragmentos 

retirado de [1100], [1291], [1062], [90] e [544], Volume 6. 
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teto do sepulcro de Petosiris, onde vemos 
Virgem sem espiga de trigo e com equilíbrio 
escala, que é o símbolo da constelação vizinha de Libra. 


Como já apontamos acima, no Superior 
No Zodíaco de Athribis, vemos a cauda de Leão na mão de 
Virgem em vez da orelha (fig. 15.11); um conceito semelhante é, 
curiosamente, incorporado no desenho de Diúrer, onde 
Virgem toca a cauda de Leão como se o apoiasse, 
qv na fig. 15.12. A etiqueta tem uma estrela, qv na fig. 15.11 
— Espiga, ou “Espiga de Trigo de Virgem”. 

Assim, a espiga de trigo simboliza a Espiga, a 
estrela mais brilhante de Virgem. Esta estrela de primeira grandeza 
é famosa na astronomia e costumava ser chamada 
“Espiga ou Trigo de Virgem” na Idade Média (este é o 
nome que encontramos nas edições europeias medievais de 
o Almagesto, por exemplo — ver [704], páginas 244 e 
579, bem como muitos outros tratados europeus sobre astronomia). 
Este nome deve ter sido bastante conhecido 
bem para os astrônomos do “antigo” Egito também, já que 
eles usaram as imagens em questão de forma bastante explícita em 
seus zodíacos, qv na fig. 15.11. Vamos enfatizar que 
este nome (“Espiga de Trigo de Virgem”) foi usado pelos 
Astrônomos europeus especificamente. Os astrónomos egípcios 
representavam-no em plena conformidade com 
este nome; mais uma vez encontramos laços estreitos entre o 
“antigo” simbolismo egípcio e o de 
Europa medieval tardia (na medida em que a astronomia é 
preocupado, pelo menos). Coincidência entre 
eles envolvem até os mínimos detalhes; o simbolismo é 


virtualmente uniforme. 


1.7. Libra 


A próxima constelação zodiacal é Libra. Seus desenhos 
egípcios juntamente com os de Diúrer podem ser vistos na fig. 
15.13. Em cada um deles vemos o facilmente reconhecível 
escala de equilíbrio. 

Vamos salientar que o círculo com um humano 


ou um pássaro dentro não faz parte do desenho de Libra, como NA 
Morozov costumava assumir. Como descobrimos, permanece 


para a Lua em Libra, como mencionamos acima, e 
discutiremos com mais detalhes abaixo. 

Assim, a constelação de Libra seria simplesmente 
desenhada como uma balança com duas xícaras em zodíacos 
egípcios. É exatamente assim que o vemos desenhado por A. Diúrer. 
Símbolo adicional de que a balança ocorreria 
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ser oficialmente decorado nos zodíacos egípcios 
sempre possuiria um significado astronômico de 
seus próprios. 

Por exemplo, vamos estudar a imagem de Libra de 
o Templo Maior de Esna (o zodíaco EB). O que 
que vemos aqui não é apenas a imagem de uma balança 
representando Libra, mas sim uma mulher que segura uma balança 
na mão dela, qv na fig. 15.13 (EB). Esta figura feminina 
dos zodíacos EB não tem relação com a constelação de 
Libra, como veremos abaixo; nem pertence à constelação 
vizinha de Virgem, ou 
veríamos que ela está localizada no mesmo lado desta 
última, enquanto esta figura está localizada no mesmo lado que 
Escorpião. A constelação real de Virgem neste zodíaco está 
desenhada em outro lugar, qv na fig. 15.11. Abaixo nós 
deverá demonstrar que a figura feminina com o 
escalas representa Vênus no horóscopo secundário do solstício 
de inverno do zodíaco EB. 

No entanto, no zodíaco P2 da câmara interna de 
No sepulcro de Petosiris, vemos um símbolo muito semelhante 
(mulher segurando uma balança) para representar algo 
diferente; a figura feminina aqui simboliza a constelação de 
Virgem, e a escala em sua mão refere-se a 
a constelação vizinha de Libra, qv nas figs. 
15,13 (P2) e 15,11 (P2). 


1.8. Escorpião 


Agora consideremos a constelação de Escorpião, 
cujos desenhos egípcios, bem como o europeu 
feito por Dúrer, pode ser visto na fig. 15.14. O sinal de 
Escorpião é fácil de reconhecer em todos os zodíacos, já que 
tem um corpo alongado e uma cauda curva e pontiaguda. 

Em algumas das células da fig. 15.14 vemos outros 
símbolos próximos ao signo de Escorpião — digamos alguns 
palavras sobre eles com antecedência. No zodíaco OU para 
à esquerda de Escorpião, por exemplo, vemos um crescente 
à esquerda de Escorpião, e dois hieróglifos entre 
eles, qyv na fig. 15.14 (OU). Isso se refere ao fato de que 
a Lua estava em Escorpião no dia cuja data 
está cifrado no zodíaco. Em outras palavras, vemos o 
Lua em Escorpião no horóscopo principal do zodíaco 
OU. Outro exemplo — no zodíaco EB vemos um 
crocodilo e uma cobra cujo corpo assume a forma 
de um barco embaixo próximo a Escorpião, qv na fig. 15.14 
(EB). O sinal do barco, ou sinal de mudança, indica que o que 
que temos diante de nós é mais provável que seja um planeta 
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Figura 15.14. Símbolos de Escorpião de diferentes zodíacos 
egípcios. No zodíaco EM (o Templo Menor de Esna) Escorpião 
acabou na parte destruída do zodíaco. O respectivo 

a célula foi, portanto, deixada vazia. Um desenho da mesma 
constelação feito por Albrecht Dúrer é apresentado à direita para 
comparação ([90], página 8). Vê-se que todos os “antigos” 

Os símbolos egípcios lembram o desenho europeu. Fragmentos 
retirado de [1100], [1291], [1062], [90] e [544], Volume 6. 


cujo sinal não pertence à data do primário 

horóscopo. É óbvio que, se faz parte de algum horóscopo 
secundário, só pode ser o do inverno. 

solstício, já que o ponto do solstício de inverno está localizado em 
este signo de Escorpião — na constelação vizinha de Sagitário. 
Como aprenderemos com a datação 

do zodíaco EB, o que vemos aqui é Mercúrio em Escorpião no 
dia do solstício de inverno em 1394 dC (veja detalhes abaixo, no 
Capítulo 17 de Crônicas 3). 


1.9. Sagitário 


A próxima constelação é Sagitário. Suas fotos como 
retirado dos zodíacos egípcios e do mapa estelar de Dúrer 
são coletados na fig. 15h15. Em cada caso, Sagitário é 
representado como um centauro atirando na direção de 
Escorpião. Salientamos que nos desenhos egípcios 
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a parte equina do centauro também teria asas, 
gv na fig. 15h15. O desenho de Diúrer tem uma capa ostentosa 
que se assemelha a um par de asas em seu lugar (ibid). 

O ponto do equinócio de inverno permaneceu em Sagitário 
durante os últimos dois milênios; seria, portanto, 
estar correto ao esperar que este signo tenha símbolos 
adicionais nos zodíacos egípcios - aqueles relacionados ao 
horóscopo secundário do solstício de verão, como foi o caso 
com Gêmeos, qv acima (lembremos ao leitor que 
o signo de Gêmeos é representado por um complexo 
“hieróglifo astronômico” nos zodíacos egípcios, onde 
o verdadeiro signo de Gêmeos seria combinado 
com os signos do Sol, Vênus e Mercúrio — isso 
isto é, incluem os signos de um horóscopo secundário mínimo. 
Vemos o mesmo acontecer com os desenhos egípcios de 
Sagitário. 

Na verdade, vamos estudá-los com mais detalhes. Primeiramente, 
é preciso ressaltar que Sagitário quase sempre tem 
duas faces, uma delas humana e a outra 
leonino. Vê-se isso muito bem na fig. 15.15 (células DL, 
EB e AV), ou o Zodíaco Longo de Dendera, o 
Zodíaco Maior de Esna e Zodíaco Superior od 
Atribis. É mais provável que isto seja uma referência a Mercúrio (face 
humana) e Vénus (face leonina) em Sagitário (ou na sua vizinhança 
imediata) no dia do solstício de inverno. O fato de Vênus frequentemente 
ter uma face leonina 
nos desenhos egípcios serão considerados com mais detalhes 
abaixo, na seção de simbolismo planetário. Separado 
daí, o fato real de que a figura tem duas faces 
pode ser uma referência secundária a Mercúrio, e 
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Figura 15.15. Símbolos de Sagitário de diferentes zodíacos egípcios. 
Não encontramos esta constelação no “Colorido 

Zodíaco” de Tebas. No zodíaco P1 (a câmara externa do 

a tumba de Petosiris) Sagitário acabou na destruição 

parte do zodíaco. As respectivas células foram, portanto, deixadas 
vazio. Um desenho da mesma constelação feito por Albrecht 

Dúrer é apresentado à direita para comparação ([90], página 8). 
Vê-se que todos os símbolos egípcios “antigos” se assemelham 

o desenho europeu. Fragmentos retirados de [1100], [1291], 

[1062], [90] e [544], Volume 6. 


possivelmente também a Vênus, que eram considerados “duas caras”. 


ou planetas duplos na astronomia antiga devido ao 
fato de que ambos são “planetas internos” localizados mais próximos 
ao Sol do que à Terra. Portanto, eles sempre acompanham o 
Sol em sua jornada celestial e podem aparecer em ambos os 
lados, desaparecendo atrás dele no meio. Assim, ambos 
podem ser observados a partir do 
A Terra em duas fases — como uma estrela da manhã ao amanhecer, no 
um lado do Sol, e como uma estrela da tarde ao anoitecer 
no outro. Daí o antigo conceito de planetas de “duas faces” 
Mercúrio e Vênus. Isso se aplica á 
Mercúrio mais, pois está mais próximo do Sol, e o 
padrão de comportamento acima mencionado é muito 
mais manifesta no seu caso. Mercúrio iria na maioria das vezes 
ser desenhado com duas faces nos zodíacos egípcios. 

Devido ao acima exposto, as duas faces de Sagitário 
são provavelmente uma referência a Vênus e Mer- 


cury no horóscopo secundário do solstício de inverno. Em 
em outras palavras, temos outro “hieróglifo astronômico” 
diante de nós, como foi o caso de Gêmeos. Isto 

também deveria incluir o símbolo do Sol, uma vez que o 
horóscopo secundário em questão refere-se explicitamente a 
sua presença aqui, no ponto do solstício de inverno. 

Na verdade, na maioria dos zodíacos egípcios vemos um chapéu alto 
encimado por um círculo na cabeça de Sagitário, sendo o 
círculo duplo no Zodíaco Redondo de Dendera, 

gv na fig. 15h15 (DR). Este segundo círculo é provavelmente 
representar o Sol em Sagitário durante o inverno 

solstício (tendo em conta que na constelação de 

Gêmeos, o sol durante o solstício de verão, é representado 
por um círculo no topo da constelação 

figura, qv acima). No Longo Zodíaco de Dendera, o 
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O Sol em Sagitário é representado ainda de outra maneira — 
como um pássaro pousado na asa da parte equina, qv 

na fig. 15h15 (DL). Veja mais sobre o pássaro como um solar 
símbolo no Longo Zodíaco de Dendera e vários 

outros zodíacos egípcios abaixo. 

Além disso, vemos uma mudança muito manifesta, ou um símbolo 
de transferência manifestado explicitamente em Sagitário, e este símbolo 
já nos é muito conhecido — o barco por baixo da figura de 
Sagitário. Vemos este barco em quase todos os zodíacos 
egípcios, qv na fig. 15h15. Nós vemos 
sob as patas dianteiras da parte equina sagitariana 
em alguns casos, e sob a parte traseira em outros. Como 
no zodíaco de Brugsch, vemos a figura inteira de Sagitário 
num barco, por exemplo. Este barco refere-se ao 
presença de simbolismo horóscopo secundário aqui, ou 
os símbolos planetários “deslocaram-se lateralmente” de sua 
posição no horóscopo principal. Queremos dizer os sinais 
de Vênus e Mercúrio unidos ao Sagitário 
figura. Nos horóscopos de Athribis também vemos uma estrela 
no barco — muito provavelmente Vénus, o que é muito 
mais brilhante que Mercúrio. 


1.10. Capricórnio 


Agora vamos nos voltar para as representações do 
Constelação de Capricórnio coletada na fig. 15.16. Esse 
constelação seria desenhada como um animal de fantasia 
com cauda de peixe e parte frontal de cabra. O 
A figura de Capricórnio é mais ou menos uniforme em todos 
os horóscopos — tanto os de Dúrer como os egípcios. 

Prestemos atenção ao fato de que no zo-díaco EB (o 
Templo Maior de Esna) existe um extra 
figura humana desenhada como parte do Capricórnio habitual 
figura, qv na fig. 15.16 (EB). Esta figura humana permanece 
nas costas de Capricórnio segurando dois objetos (fig. 

15.17). Um deles já nos é familiar, embora seja realmente 
diminuto neste desenho — o ereto 

poste com dois postes inclinados nas laterais, que é um 
símbolo do ponto do solstício de verão presente no 

mesmo zodíaco EB em Gêmeos, já de maior 

tamanho, gy na fig. 14.10 acima. Por que vemos o símbolo do 
solstício de verão na parte oposta do zodíaco 

(Capricórnio)? Aparentemente, o artista egípcio tentou 
transmitir a ideia de que o sol nascente começa a se “preparar” 
para o solstício de verão em Capricórnio, desenhando 

é muito pequeno. Este “embrião” do símbolo do solstício 
atingiria seu tamanho máximo em Gêmeos, qv acima. Esse 
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Figura 15.16. Símbolos de Capricórnio de diferentes zodíacos 
egípcios. Não encontramos esta constelação no “Colorido 


Zodíaco” de Tebas. A respectiva célula foi, portanto, deixada 
vazio. Um desenho da mesma constelação feito por Albrecht 
Dúrer é apresentado à direita para comparação ([90], página 8). 
Vê-se que todos os símbolos egípcios “antigos” se assemelham 
o desenho europeu. Fragmentos retirados de [1100], [1291], 
[1062], [90] e [544], Volume 6. 


deve ser o que o autor do zodíaco EB tentou comunicar 


através do seu desenho. 

Alguém pode se perguntar por que discutimos tanto 
mesmo aqueles dos símbolos zodiacais egípcios que 
parecem não ter relação direta com os propósitos de 
datação astronômica, como foi o caso da figura extra de 
Capricórnio no zodíaco EB. A questão é que 
antes de tentar datar um zodíaco ou outro, um 
tem que analisar todos os símbolos que contém com o máximo 
tanto cuidado quanto possível, verificando se 
não o símbolo em questão está relacionado à astronomia em 
cada caso. Caso contrário, seremos obrigados a repetir os 
erros de Morozov e de outros nossos antecessores que 
extrairia um conjunto mínimo de símbolos astronômicos 
eles consideraram necessário para datação astronômica de 
cada zodíaco, desconsiderando todos os outros símbolos ou 
considerando-os não relacionados à astronomia. Isso seria 
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Pete dede 


Aquarius 


Figura 15.17. Zodíaco EB do Templo Maior de Esna (um 
fragmento). O homem que está sobre o símbolo de 

Capricórnio segura um símbolo muito pequeno na mão, que se 
assemelha ao já familiar “poste” que simboliza em grande 

parte o solstício de verão — a segunda versão do símbolo, uma 
com dois postes dobrados nas laterais , qv na fig. 14.10. 

Um close das mãos do homem e do símbolo em questão está 

na parte inferior do desenho. Baseado em [1100], A. Vol. Eu, PI. 79. 


levariam a decifrações incompletas e à perda de 
informações valiosas, o que afetaria o resultado final da 


datação astronômica no final do dia. 
1.11. Aquário 


Aquário é a constelação zodiacal que consideraremos 
a seguir. Seus desenhos egípcios, assim como a 
representação de Dúrer, podem ser vistos na fig. 15.18. 
Nos desenhos egípcios vemos Aquário como uma figura 
masculina derramando água de dois jarros que tem nas 
mãos. No zodíaco DR (o Zodíaco Redondo de Dendera) 
podemos até ver sobre quem ele derrama essa água — um 
peixe, qv na fig. 15.18 (DR). No entanto, o peixe foi um 
dos símbolos de Cristo mais utilizados na Idade Média, qv 
em [936], por exemplo. Acontece que Aquário derrama 
água sobre Cristo, o que torna o primeiro uma representação 
simbólica de João Batista. 

Na verdade, esta teoria encontra provas vívidas nos 
zodíacos egípcios. Ressaltemos que nos zodíacos DR, DL 
e EM o signo de Aquário é acompanhado por uma série 
de símbolos que representam a decapitação de uma forma 
ou de outra. No Zodíaco Redondo de Dendera (DR) nós 
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vemos um animal sem cabeça próximo à cabeça de 
Aquário, enquanto no Longo Zodíaco de Dendera há uma 
figura masculina sem cabeça caminhando na frente da 
figura de Aquário. No mesmo local encontramos a imagem 
de um homem segurando uma faca numa mão e um animal 
pelas orelhas na outra, claramente com a intenção de 
decapitar este último, qv na fig. 15.18 (DL). Vemos uma 
cena semelhante no zodíaco DR logo acima da cabeça de 
Aquário, a única diferença é que a figura masculina não 
está segurando nenhuma faca; porém, é possível que a 
faca tenha se perdido com o passar dos anos, já que as 
cenas coincidem em todos os outros detalhes, e são 


encontradas exatamente no mesmo local — a constelação de Aquário. 


Além disso, no zodíaco EM do Templo Menor de Esna, 
vemos nove figuras humanas ajoelhadas e sem cabeça 
rodeadas por facas ao lado de Aquário — mais uma vez, 
uma referência clara à decapitação. 

Lembramos a famosa história evangélica sobre a dança 
de Salomé diante de Herodes e o pedido à cabeça de 
João Batista como recompensa por sua dança. 

Herodes enviou à prisão onde João estava detido um 
soldado, que o decapitou e levou a cabeça de João num 
prato para Salomé. Um famoso dia santo cristão comemora 
este evento, caindo no antigo estilo de 29 de agosto. É um 
dia de jejum na igreja ortodoxa. 

Os vívidos paralelos entre o modo como Aquário é 
desenhado nos zodíacos egípcios foram apontados por N. 
O próprio A. Morozov em [544], Volume 6, página 679. 

É mais provável que seja esse o caso, e o signo de Aquário 
foi de fato usado para se referir a João Batista em algum 
momento. Discutiremos as origens cristãs do antigo 
simbolismo astronômico em detalhes em Crônicas 7, 
capítulo 16. Por outro lado, o simbolismo egípcio 
“extremamente antigo” também se revela repleto de 
motivos cristãos. Este parece ser o simbolismo dos dez 
esquecidos pertinente ao cristianismo primitivo dos séculos 
XII-XV. Voltaremos a esta questão assim que terminarmos 
a datação dos zodíacos egípcios. 

Consideremos agora a versão do Aquário feita por Dúrer. Em seu 
desenho, Aquário segura uma jarra de água em uma das mãos e uma 
toalha dobrada em duas na outra, qv na fig. 15.18. É possível que 
vejamos a toalha pendurada no ombro de Aquário em outros zodíacos 
egípcios, qv na fig. 15.18 (DR, AV). Isto é perfeitamente correto se 
Aquário for de fato João Batista, já que uma pessoa batizada é enxugada 
com uma toalha após o batismo. Aliás, vêem-se homens com um pedaço 


de 
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Figura 15.18. Símbolos de Aquário de diferentes zodíacos egípcios. 
Não encontramos esta constelação no “Zodíaco Colorido” de Tebas. 


Observe que nos zodíacos DR, DL e EM o signo de Aquário é 


Albrecht Diirer's drawing 


acompanhado por símbolos de decapitação. Aquário deve ter sido um 
símbolo de João Batista nos antigos zodíacos — alguém que derramou 
água sobre Cristo e batizou este último, sendo posteriormente 
decapitado. 

Fragmentos retirados de [1100], [1291], [1062], [90] e [544], Volume 


Figura 15.19. Da esquerda para a direita: 1) Aquário no Zodíaco 
Redondo de Dendera (DR); 2) Aquário no Zodíaco Superior de 
Athribis (AV); 3) Desenho egípcio antigo com um homem que tem 
um pedaço de pano amarrado no ombro e pendurado nele da mesma 
maneira que a figura de Aquário nos zodíacos DR e AV. Retirado de 
[544], Volume 6, página 955. 
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Figura 15.20. Obras de arte nos pilares dos templos da Ilha 
Philae (à esquerda) e do templo de Karnak (à direita). 
Fragmentos de desenhos do álbum egípcio napoleônico. As 
figuras são muito semelhantes aos desenhos egípcios de 
Aquário. Retirado de [1100], A. Volume |, PI. 12, e [1100], A. 
Volume III, PI. 47. 
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Figura 15.21. Obra de arte de um dos colossos de Memnon no 

Egito, perto de Luxor, a caminho do Vale dos Reis. Vemos dois 
homens, muito parecidos com a figura de Aquário. Eles usam cocares 
e tangas semelhantes. Ambas as figuras têm barbas; vemos algo 
pendurado em seus peitos que se parece com duas grandes 

dobras — seja em seus trajes ou nos corpos reais, da mesma forma 
que a figura de Aquário em alguns dos zodíacos. A nossa comparação 
com as fotografias modernas demonstrou que esta cópia feita pelos 
artistas napoleónicos era muito precisa. Retirado de [1100], A. 

Vol. II, PI. 22. 
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considerar planetas estrelas móveis. Russo antigo e 
Crônicas bizantinas (a crônica de John Malalas, 
por exemplo) usaria explicitamente o termo “estrela errante” 
([503], página 195). É por isso que as figuras planetárias dos 
zodíacos egípcios carregam bastões. 

Salientamos que o Sol e a Lua também 
classificadas como estrelas na astronomia antiga, uma vez que se movem 
através da esfera celeste seguindo a mesma trajetória dos 
planetas do ponto de vista da Terra 
observador. É por isso que ocasionalmente nos referiremos a 
eles como planetas, o que é incorreto no que diz respeito à 
astronomia moderna, mas facilita a narração até certo ponto. 


Não contamos nada de novo ao leitor até agora. 
NA Morozov já sabia sobre as hastes planetárias 
no simbolismo astronômico egípcio, assim como seu 
predecessores que estudaram os zodíacos egípcios. A haste 
planetária é o principal atributo para dizer aos planetas 
além de outros sinais e figuras, e é usado por 
egiptólogos modernos sempre que tentam uma discussão 
cautelosa sobre a questão da datação astronômica dos 
zodíacos egípcios (ver [1062] e [1062:1], por exemplo). Todas 
as figuras planetárias encontradas na Rodada 
O Zodíaco de Dendera do pesquisador moderno S. Cau-ville, 
por exemplo, tem hastes planetárias nas mãos, 
parecendo exatamente como descrito acima ([1062]). 

Aqui nos deparamos com um certo problema. O 
O problema é que normalmente se encontram mais figuras com 
varas nos zodíacos egípcios do que é necessário para todos os 
planetas que podemos ver a olho nu, dos quais existem 
são cinco (além do Sol e da Lua) — Saturno, 
Júpiter, Marte, Mercúrio e Vênus. No entanto, em 
no Longo Zodíaco de Dendera encontramos dez dessas figuras, 
por exemplo, o número igual a nove para a Rodada 
Zodíaco, etc. É claro que é possível que certos planetas 
possam ser representados por diversas figuras com varetas — uma 
“procissão”, por assim dizer. No entanto, geralmente encontramos muitos 
tais “procissões” para um único horóscopo. 

Descobrimos a razão para isso acima, em 
nosso estudo dos zodíacos egípcios. O assunto foi abordado 
acima — acontece que não há apenas um 
horóscopo que encontramos em um determinado zodíaco egípcio, mas 
vários deles ao mesmo tempo. O único horóscopo completo é 
geralmente o principal, que representa o 
data real em que o horóscopo em questão foi compilado e 
desenhado. Outros horóscopos são secundários 
e incompleto. Eles estão relacionados com a astronomia 
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Figura 15.29. O desenho de uma pessoa sentada com uma vara. Tal 
os bastões são uma característica distintiva dos planetas nos zodíacos egípcios. A 
fragmento de arte mural de uma tumba egípcia perto 

Luxor (a chamada tumba Inkherki no Vale do 

Artesãos). Retirado de [499], página 94. 


ahi 


Figura 15.30. “Desenhos típicos de planetas do Egito 


arte do horóscopo”. Fig. 182 do livro de NA Morozov ([544], 
Volume 6, página 956). Todas as figuras estão segurando 


hastes semelhantes. 


descrição cal de um ano civil que contém a data principal do 
zodíaco. Portanto, encontramos mais figuras planetárias do 
que se espera nos zodíacos egípcios — algumas das figuras 
pertencem a horóscopos secundários e não ao primário. Como 
resultado, alguns 

os planetas são representados várias vezes em um e 

o mesmo zodíaco (uma vez no horóscopo principal e, 
possivelmente, mais algumas vezes nas secundárias). 
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NA Morozov não percebeu isso e, por isso, propôs que 
algumas das figuras representassem outra coisa que não 
planetas, apesar de estarem equipadas com 


hastes planetárias. Como podemos entender agora, essa ideia 
estava errado. NA Morozov seguiu-o, no entanto, e tentou 


atribuir um valor não astronômico 

significado para os símbolos planetários “estranhos”. Esse 
levaria a imperfeições e contradições na 

sua interpretação dos zodíacos. Citamos alguns 

um deles acima, e deve abster-se de exercer 

com sua lista atualmente. 

Vamos formular o princípio por trás da nossa interpretação 
dos símbolos planetários presentes no 
Zodiacos egípcios. É o seguinte. 

Toda e qualquer figura que carregue uma haste planetária 
num zodíaco egípcio representa um planeta, independentemente 
se a figura em questão está de pé, sentada 
ou andando. Alternativamente, eles podem ser participantes de 
“procissões planetárias”, o que mais uma vez significa que 
eles acompanham um planeta ou outro. Abaixo nós 
discutiremos a questão de contar o horóscopo principal 
planetas além daqueles dos horóscopos secundários. 


Contudo, se a vara transportada por uma figura no 
O zodíaco egípcio é um mero bastão sem nenhuma cobertura 
especial; a figura em questão pode muito bem ser não planetária. 
Geralmente vemos essas varas “pouco ortodoxas” 
carregado por figuras secundárias do horóscopo, da mesma forma que o 
símbolos que acompanham um planeta como sua “procissão” 
ou “comitiva”. Seu simbolismo varia em maior extensão e não é 
tão rigoroso quanto aquele usado para o 
planetas do horóscopo primário. Nos raros casos 
quando a qualidade da imagem não nos permite estimar que 
vara é a figura em questão, consideraremos ambas as 
possibilidades ao mesmo tempo. 

Existem zodíacos egípcios onde os planetas são 


representados de forma diferente — não como viajantes. Isto não é um 


ocorrência frequente, mas às vezes acontece. Em 
os zodíacos Athribis de Flinders Petrie, por exemplo 
(zodíacos AV e AN), todos os planetas, exceto o 
Sol, Lua e Mercúrio são desenhados como pássaros. Em 
os zodíacos da tumba de Petosiris (zodíacos P1 e 
P2) os planetas parecem retratos que vão até a cintura, cujos 
as mãos estão completamente fora de vista. Em tais casos há 
obviamente não pode haver hastes em lugar nenhum. 

É preciso ressaltar que a identificação de 


planetas no zodíaco é um dos momentos-chave de 
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namoro astronômico. A data obtida como resultado de cálculos 
astronômicos estará simplesmente incorreta se os números 
forem identificados incorretamente. No outro 

Por outro lado, ocasionalmente nos deparamos com diversas 


opções de identificação para uma ou outra figura zodiacal. 
O correto é descoberto como resultado de cálculos astronômicos. 


Vamos explicar o procedimento de tais cálculos. 
Suponhamos que um determinado zodíaco permita diversas 
opções de identificação de um planeta ou de outro. Em outro 
palavras, alguns dos planetas podem ser encontrados em uma variedade 
de métodos, o correto permanece desconhecido 
a priori. Este é frequentemente o caso da investigação em países egípcios. 
zodíacos, e continuaremos encontrando tais ocorrências abaixo. 
É possível identificar planetas corretamente em circunstâncias 
tão ambíguas, como 
datação astronômica verídica do zodíaco? A resposta acaba 
sendo positiva. Pode-se de fato 
fazer isso para a esmagadora maioria dos zodíacos egípcios 
devido aos horóscopos secundários que temos 
nele descoberto. 

Procederemos da seguinte forma. Na primeira etapa nós 
considerará todas as soluções astronômicas resultantes 
de várias identificações de planetas para serem de igual 
validade, e então verificar a correspondência de cada um com 
os horóscopos secundários do zodíaco em questão. 

Acontece que soluções “aleatórias” não retêm 

tais testes, exceto os zodíacos muito breves e minimamente 
informativos, e há poucos deles. Nós devemos 

testemunhar o fato de que os astrônomos egípcios e 

os artistas aplicaram esforço suficiente para excluir soluções 
aleatórias ou estranhas dos zodíacos que criaram. Em 


outras palavras, eles introduziram informações astronômicas 
adicionais suficientes nesses zodíacos para todos 


as soluções aleatórias se tornem redundantes. Como uma regra, 
existe apenas uma solução que satisfaça a totalidade 
conteúdo simbólico de um zodíaco egípcio. 

Depois de eliminarmos as soluções estranhas, 
podemos voltar à questão da identificação planetária 
verídica. Tenha em mente que cada uma das soluções que 
a que chegamos durante a primeira fase seria baseada em 
uma decifração própria, ou uma determinada a priori 
método de identificação de planetas. Todos esses métodos foram 
de igual importância para nós inicialmente. Contudo, uma vez 
surgir a solução correta, teremos a oportunidade de especificar 
a identificação planetária correta 
método com precisão absoluta. Esta será a identidade 


Machine Translated by Google 


capítulo 15 


método de validação que nos leva à solução astronômica 
correta, que usaremos como nosso 

método, rejeitando todas as outras opções de identificação 

que gerou soluções que contradizem horóscopos secundários. 


Assim, vamos resumir. 

A solução finita da questão relativa à respectiva identidade 
das figuras do zodíaco em estudo 
e os planetas que eles representam só podem ser alcançados 
depois que todas as opções de decifração do zodíaco passarem 
cálculos exaustivos e são testados para cumprir com 
os horóscopos secundários. A última opção é aquela 
que produz uma solução astronômica que satisfaça todos os 
parâmetros. Geralmente existe apenas uma dessas soluções, 
o que elimina a ambiguidade da questão da identificação 
planetária. 

Abaixo, fornecemos um relato detalhado de como cada 
planeta dos sete (incluindo o Sol e a Lua) foram 
representado no horóscopo principal de um zodíaco egípcio. De 
acordo com o acima exposto, as figuras planetárias nos zodíacos 
podem ser divididas em duas partes. 

A primeira parte são as imagens planetárias egípcias, 
que pode ser decifrado instantaneamente, mesmo antes de 
comece com cálculos astronômicos. Este será o 
caso, por exemplo, se a identificação de um determinado 
planeta do zodíaco deriva diretamente do “antigo” 
mitologia ou antigo simbolismo astral. Obviamente, considerações 
astronômicas também desempenham um papel nisso. 

A maioria desses casos já foi descoberta e 
estudado em detalhes por nossos antecessores. Tinha de ser dito 
que os egiptólogos e os astrônomos do século XIX 
e o início do século XX foram bastante activos na sua 
busca e interpretação de símbolos planetários inerentes aos 
zodíacos egípcios. H. Brugsch, os famosos egiptólogos do 
século XIX, trabalharam nisso, 
bem como os astrônomos Dupuis, Laplace, Fourier, 
Letron, Holm, Biot, Knobel, Viliev e uma infinidade de 
outros ([544], Volume 6, páginas 651, 632 e 633). 
Os seus esforços de muitos anos foram resumidos no 
trabalho fundamental de NA Morozov sobre a datação 
astronômica dos zodíacos egípcios ([544], Volume 6). Além 
disso, NA Morozov expressou uma série de novas idéias valiosas 
sobre esta questão e 
corrigiu alguns erros de interpretação 
os zodíacos feitos por seus antecessores. Alguns dos exemplos 
são citados acima. 


Tudo isto diz respeito ao primeiro grupo de figuras planetárias. 
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ures — aqueles que podem ser identificados como respectivos 
planetas com confiabilidade suficiente com base em 
considerações a priori. 

O segundo grupo é constituído pelos planetários 
números que não podem receber uma identificação final durante 
a análise preliminar. Geralmente há poucos desses 
figuras — apenas uma ou duas por zodíaco. Contudo, mesmo um 
único planeta pode alterar significativamente o resultado do 
namoro astronômico. Portanto, se tivermos dúvidas 
tanto quanto uma única figura planetária, é uma necessidade 
absoluta considerar várias opções de interpretação ao mesmo 
tempo. 

A situação em que um único planeta pode ser representado 
por várias figuras simultaneamente não é uma ocorrência 
incomum na análise dos zodíacos egípcios. Como já 
mencionamos, nesses casos vamos 
através de todas as versões possíveis e realizar cálculos 
astronômicos para cada uma delas. 

Identificações finitas de planetas só emergem no 

bem no final da pesquisa. Mais detalhes podem ser encontrados 
nas seções seguintes dedicadas às datações astronômicas dos 
zodíacos reais. Em particular, iremos 

fornecer uma descrição de nossos cálculos de verificação 

que levou a uma ou outra identificação de planetas 

de um determinado zodíaco. 

Na presente seção citaremos apenas o resultado final, ou as 
principais figuras planetárias do horóscopo interpretadas para 
cada um dos zodíacos em estudo. Tenha paciência 
lembre-se que sob o horóscopo principal de um egípcio 
zodíaco, entendemos a disposição planetária para 
a data primária nele codificada, que é a própria 
data para a qual o horóscopo em questão seria compilado. 
Abaixo iremos simplesmente estudar o planetário 
figuras do horóscopo primário, com as figuras de 
os horóscopos secundários considerados nos seguintes 
Seções. 

Uma lista dos símbolos planetários do primário 
horóscopo nos zodíacos egípcios será apresentado 
como uma sequência de sete desenhos que corresponde a 
o número de planetas, incluindo o Sol e a Lua. 

Em cada um deles vemos representações coletadas de 
o mesmo planeta de vários zodíacos egípcios, que 
nos dá a oportunidade de compará-los com facilidade. 

Para distinguir entre os casos de 
primeiro tipo, quando o planeta foi identificado a priori, e os do 
segundo tipo, para os quais o 
identificação foi escolhida entre várias opções, nós 
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deve usar a seguinte abordagem. No primeiro caso, o 
círculo que contém o zodíaco onde a figura em 
pergunta vem deve parecer normal, e no 
no segundo caso, será sombreado em cinza. Assim, o cinza 
o sombreamento de um círculo refere-se ao fato de que esta figura 
identificação finita resultou de um cálculo que 
envolveu todas as opções de identificação. 
Começaremos com Saturno. 


4.2. Saturno no horóscopo primário 


Os “antigos” símbolos egípcios de Saturno de 
vários zodíacos egípcios são apresentados na fig. 15h31. 
Lembremos ao leitor que abordaremos apenas o 
símbolos do horóscopo principal até agora. Figura 15.31 
é dividido em células; cada um deles corresponde 
para um zodíaco egípcio ou outro. O zodíaco real 
é representado pelo círculo que se vê na célula. Se o 
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Figura 15.31. Saturno no horóscopo primário desenhado em vários 


The Coloured 


Zodiac 
of Thebes 


The Lower Zodiac 
of Athribis 


zodíacos egípcios. As células onde os círculos com os códigos do 
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círculo tem um sombreado cinza, a figura de Saturno para este 
O zodíaco foi identificado após cálculos envolvendo diferentes 
opções de interpretação. Em outros casos, o símbolo planetário 
foi identificado como tal durante a análise preliminar do 
zodíaco. 

Não vemos desenhos dos zodíacos de Petosiris 
na fig. 15h31. A questão é que Saturno, assim como vários 
outros planetas, é desenhado de uma maneira muito peculiar 
para o simbolismo astronômico egípcio — como retratos que 
vão até a cintura, que se assemelham muito entre si. 
extensão no caso de Saturno e Júpiter. Nenhum dos dois 
possuem as características distintivas de Júpiter e Saturno, 
como visto em outros zodíacos egípcios. Portanto, o 
o problema da sua identidade planetária tinha que ser resolvido 
através da classificação de todas as opções possíveis e envolvidas 
um grande conjunto de cálculos astronômicos. Em geral, 
esses desenhos são de pouco interesse e se destacam 
de todas as outras representações egípcias de Júpiter e 
Saturno. Trataremos deles mais adiante. 

É preciso mencionar algumas das idiossincrasias inerentes 
ao zodíaco de Brugsch na fig. 15h31. Preste atenção ao fato 
de que se vêem três fotos de Saturno 
neste zodíaco (célula BR na fig. 15.31). Isto resulta de 
o fato de que o zodíaco de Brugsch contém três principais 
horóscopos ao mesmo tempo, como mencionamos acima. 

No horóscopo datado por NA Morozov, o 

o nome de Saturno é um subscrito demótico (ibid). No 
outros dois, descobertos pelos autores do presente 
livro, Saturno é apresentado como figuras. 

A história da descoberta dos três horóscopos 
do zodíaco de Brugsch foi contado acima. Vamos relacioná-lo 
em resumo — o horóscopo subscrito demótico foi 
descoberto pelo próprio Brugsch já no século XIX 
século. Brugsh encontrou um caixão com um zodíaco no Egito 
e publicou sua descrição acompanhada de um desenho 
cópia em 1862 ([1054] e [544],Volume 6, páginas 694- 

697). Em particular, Brugsch notou uma série de subscritos 
na escrita demótica egípcia. Podemos vê-los entre as figuras 
da constelação à esquerda do 

figura central da “deusa Nuit”, qv nas figs. 12.17 

e 13.14. Quando Brugsh leu todos os subscritos, 
descobriu-se que eles continham os nomes de todos os 


horóscopo estão sombreados em cinza referem-se a casos em que Saturno Podetianetas exceto o Sol e a Lua, cujas posições também foram 


não ser identificado de forma confiável na fase de análise preliminar, e 
sua identificação só se tornaria clara após descobertas astronômicas 
cálculos que levam em conta todas as variantes possíveis. Os zodíacos 
de Petosiris não estão representados. Fragmentos retirados de [1100], 
[1062] e [544], Volume 6. 


dadas explicitamente. Isto resultou na compilação de um 
horóscopo completo 

que nos referiremos como o “subscrito demótico 
horóscopo” do zodíaco de Brugsch. 


Machine Translated by Google 


capítulo 15 


Recentemente descobrimos mais dois horóscopos no zodíaco 
de Brugsch. Ao contrário do horóscopo demótico, descoberto por 
Brugsch e datado por Moro-zov, eles não são subscritos, mas 
consideram uma integral 
parte do zodíaco real. As figuras planetárias ficam em barcos, daí 
o nome “horóscopo com 
barcos”. Figuras planetárias de mais um zodíaco são 
desenhado sem hastes, possivelmente para distinguir 
eles do zodíaco com barcos, qy na fig. 13.17. Nós 
consulte-o como o “horóscopo sem varetas”. 

Voltemos ao desenho com o egípcio 
desenhos de Saturno (fig. 15.31). 

A figura de Saturno é fácil de reconhecer no 
Zodíacos egípcios, uma vez que possui algumas características distintivas 
características, sendo uma delas uma lua crescente na cabeça do 
figura. Via de regra, uma figura planetária de um egípcio 
zodíaco com um crescente na cabeça é Saturno. Outro 
O atributo egípcio de Saturno é o hieróglifo de um boi 
ou um touro perto da cabeça da figura. Nos casos em que um 
encontra esses atributos em um horóscopo, é bastante fácil 
para identificar Saturno, e não há confusão no campo de 
pesquisadores (ver [544], Volume 6, por exemplo, como 
bem como [1062] e [1062:1]. Em outros casos devemos 
escolha entre uma variedade de opções. Vamos demorar nisso 
por um tempo e explique por que as representações de Saturno 
nos zodíacos egípcios são geralmente semelhantes ao que 
vê-se na fig. 15h31. 

Na fig. 15.31 os círculos que representam os zodíacos não são 
sombreado em cinza em quatro casos de sete, o que significa 
que em quatro casos a figura de Saturno foi identificada como tal 
antes dos cálculos astronômicos. 

Sua posição no zodíaco seria posteriormente considerada bastante 
inequívoca. Começaremos com estes 

casos mais simples. Os outros três casos são apresentados em 
Figo. 15.31 nas células onde os círculos estão sombreados em cinza. 
Estes são mais complexos e exigem uma escolha entre 

múltiplas possibilidades. Vamos lidar com esses casos 

abaixo, nas seções relacionadas à datação de zodíacos 
individuais. 

Vamos estudar a fig. 15h31 e veja como Saturno é desenhado 
nos zodíacos cujos ícones não estão sombreados, começando com 
os grandes zodíacos dos templos. Os ícones usados para 
três deles não estão sombreados na fig. 15h31. Esses são 
o Zodíaco Redondo de Dendera (DR), o Zodíaco Longo 
de Dendera (DL) e o zodíaco da Grande 
Templo de Esna (EB), qv nas figs. 13.7, 12.13 e 12.14. 


Em cada um deles vemos virtualmente o mesmo símbolo 
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com uma haste planetária — uma figura masculina com rosto de 
um animal e uma lua crescente na cabeça, qv na fig. 15h31. 

Estamos usando a palavra “crescente” — no entanto, um 
poderia argumentar sobre o objeto em questão ser chifres em 
forma de lua crescente, em vez de uma lua crescente em si. Esse 
é possível. A forma da figura com uma lua crescente 
sua cabeça lembra o focinho de um touro (ibid). No entanto, 
usaremos simplesmente o termo “crescente” 
abaixo. Deve-se dizer que é completamente sem importância para 
a datação astronômica se o 
objeto em questão é na verdade uma lua crescente. 

Ao lado das figuras planetárias com crescentes em suas 
cabeça, vemos a mesma inscrição hieroglífica em ambos 
zodíacos de Dendera, que olha para um touro embaixo de um 
pássaro, com uma estrela bem na parte inferior do 
composição, qv na fig. 15.31 (DR e DL). A propósito, 
no Zodíaco Redondo vê-se outro pequeno hieróglifo que se 
parece com um pequeno quadrado. De acordo com 
Para os egiptólogos, significa uma sala ou algum outro espaço 
confinado, bem como o som P ([370], página 19). 

A tradução de toda a inscrição conforme dada em 

[1062] é executado como “Horus le taureau”— Hórus, o touro, ou 
Hórus, o Touro. Não estamos preocupados com uma precisão 
tradução no momento; o fato importante é que 

a repetição da mesma descrição perto de duas figuras idênticas 
atesta claramente o facto de as figuras 

em questão referem-se ao mesmo objeto, o que é obviamente 
neste caso, um planeta e não alguma outra figura astronômica — 
isso é confirmado pelas hastes nas mãos 

dos números em estudo, qv na fig. 15h31. 

Que planeta poderia ser este? A resposta já havia sido dada 

nas obras dos nossos antecessores. 

O planeta em questão é Saturno ([544], Volume 6; 

também [912:3], [1062] e [1062:1]. Para fazer 

a resposta mais clara, chamemos a atenção do leitor para o fato 
de que perto da figura planetária com 

crescente em sua cabeça, vemos outra figura semelhante em 

o Zodíaco Redondo, também com uma lua crescente no topo 

sua cabeça; no entanto, é uma foice e não uma vara que é 
segurando nas mãos, gv na fig. 14.19 acima. Como já 
mencionamos, a segunda figura refere-se a um 

dos horóscopos secundários, e uma vara não é um atributo 
obrigatório neste caso, embora de fato o faça. 

representam um planeta. Todos os planetas do horóscopo principal 
têm bastonetes no Zodíaco Redondo, o que nem sempre é o caso 
dos horóscopos secundários. Se quisermos 


desconsidere a vara vs. foice nas mãos da fig- 
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Saturnus 


Figura 15.32. Desenho antigo do planeta Saturno com uma foice 
de um livro astronômico medieval supostamente datado de 
1489 (Leupoldus de Austria, Compilatio de Astrorum 

Scientia — ver [1247]). Vemos a lenda “Saturno” certo 

ao lado da imagem, obviamente significando “Saturno”. 

Como podemos ver, a foice, que simbolizava a morte em 
mitologia antiga e astronomia, tinha sido um atributo de 

Saturno. Retirado de [912:3], página 657. 


aspectos, eles se assemelham a tal ponto que 
não se pode ter dúvidas sobre eles defenderem o 
mesmo planeta. 

Deve-se finalmente notar que a foice transportada pelo 
a segunda figura é um conhecido símbolo medieval de Sa-turn. 
A foice, que costumava ser uma figura da morte 
no simbolismo medieval, é frequentemente considerado um 
atributo do planeta Saturno, qv nas imagens de Saturno tiradas 
dos tratados europeus medievais sobre astronomia reproduzidos 
em [912:3], página 657. Reproduzimos um desses desenhos na 
fig. 15h32. Vemos Saturno 
segure uma foice; assim, a figura com a foice no 
O Zodíaco Redondo também provavelmente representará o 
planeta Saturno, qv na fig. 14.19. Assim, a segunda figura que 
vemos segurando um bastão planetário no Zodíaco Redondo 
também provavelmente representa o planeta Saturno, 
qv na fig. 15h31 (DR). Salientamos que um perfeitamente 
figura semelhante representa Saturno no Zodíaco Longo de 
Dendera (DL) e o Zodíaco “Maior” de Esna (EB). 

Assim, uma figura planetária masculina com um crescente 
sua cabeça é uma representação de Saturno. 

Voltando à foice nas mãos de Saturno, 
é preciso ressaltar que este último costumava ser considerado 
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criou um “planeta sinistro” em geral ([532], página 488). 
Além disso, na mitologia “antiga” Saturno era 

identificado como Cronos, o devorador de sua própria prole 
([532], página 488; também [1062], página 31). Em outro 
mitos Saturno era considerado o Senhor dos Mortos 

([532], página 488). Já mencionamos a foice 

ser um símbolo de morte. Nenhum outro planeta fora do 
seis conhecidos na antiguidade possuem essas qualidades 
“mortais”. Portanto, consideramos a ideia de que a foice 
nas mãos da figura do Zodíaco Redondo de 

Dendera, dublado por NA Morozov e outros pesquisadores, é 
perfeitamente correto. 

Em geral, não houve controvérsia envolvendo o 
identificação de Saturno no Zodíaco Redondo de De-dera. 
A mesma figura que se pode ver na fig. 

15.31 (DR) é identificado como Saturno por NA Mo-rozov ([544], 
Volume 6) e Sylvia Cauville, uma egiptóloga moderna ([1062] e 
[1062:1]). no trabalho recente de TN Fo-menko ([METH3]:3, 
Capítulo 12). Como resultado da nossa 


análise, a identificação acima mencionada de Saturno 
recebe validação adicional, uma vez que o valor astronômico 
soluções que descobrimos (com base nas 

identificação em questão, entre outras coisas) estão em 
concordância perfeita com todas as informações gráficas 
encontra-se nos zodíacos egípcios. 

Consideremos agora vários outros zodíacos de 
Egito. 

Nos zodíacos Ahtribeanos de Flinders Petrie, Saturno 
parece um pássaro com uma lua crescente na cabeça, qv na fig. 
15h31 (AN e AV). Essa identificação resulta 
um cálculo que envolve todas as possibilidades (os círculos 
para AN e AV estão sombreados em cinza na fig. 15.31). 
Corresponde à identificação de Saturno sugerida 
para esses zodíacos pelos egiptólogos em [544], Volume 6, 
página 731. Devemos enfatizar que NA Morozov usou uma 
identificação diferente aqui — uma identificação errônea, 
como se constata ([544], Volume 6, página 
738). Veja detalhes abaixo, na seção relativa ao 
datação dos zodíacos de Athribis. 

Outro zodíaco com um círculo não sombreado na fig. 

15.31 é o zodíaco de Brugsch (BR). A figura do Sa-turn é fácil 

de identificar antes dos cálculos. O zodíaco real de Brugsch pode 
ser visto na fig. 12.17 acima. 

Como já mencionamos, ele contém três principais 

horóscopos de uma só vez — o “horóscopo subscrito demótico”, 

o “horóscopo com barcos” e o “horóscopo 
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escopo sem hastes”. Na fig. 15.31 (BR) vemos as figuras 
associadas a Saturno em cada um dos três horóscopos. 


No horóscopo subscrito demótico o nome de Saturno, 
assim como o de Júpiter, é encontrado nas duas linhas de 
texto direcionadas à cabeça de Leão, qv na fig. 15h31 
(BR). H. Brugsch interpretou a inscrição como “Hor-pe- 
Setah” e “Hor-pe-Kah” ([544], Volume 6, página 697). 
Assim, Saturno não é desenhado como uma figura no 
horóscopo em questão, mas sim representado por uma 
simples inscrição no local necessário. Este é um caso 
bastante feliz; se o nome de um planeta for especificado 
explicitamente em um zodíaco, não teremos problemas 
em identificá-lo. 

Num outro horóscopo que encontramos no zodíaco de 
Brugsch — o “horóscopo com barcos”, também é fácil 
encontrar Saturno, que é representado exatamente pela 
mesma figura que vemos nos zodíacos de Dendera (DR e 
DL), também o “ Zodíaco Maior” de Esna (EB). 

É a figura com corpo de homem e cabeça de animal que 
está em pé em um barco com uma haste planetária na 
mão e uma lua crescente coroando sua cabeça, qv na fig. 
15h31 (BR). 

Quanto ao último horóscopo do zodíaco, ou “o 
horóscopo sem varas” que se encontra na faixa vertical à 
esquerda da “deusa Nuit”, qv na fig. 13.17, a situação com 
a identificação de Saturno é um pouco mais complexa, 
daí o ponto de interrogação sob a suposta figura de 
Saturno no horóscopo, gv na fig. 15h31 (BR). A questão é 
que não se sabe a priori qual das quatro figuras masculinas 
do “horóscopo sem bastões” representa Saturno (ver fig. 
15.33). 

São quatro figuras masculinas enfileiradas, com as 
respectivas cabeças de chacal, humano, macaco e falcão. 

A situação está longe de ser fácil. No entanto, temos 
sorte, pois todas as quatro figuras masculinas estão 
localizadas próximas umas das outras no horóscopo, qv 
na fig. 13.17. Como todos são do sexo masculino, podemos 
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Figura 15.33. Um fragmento do “horóscopo sem varas” do zodíaco 
de Brugsch. As quatro figuras masculinas referem-se a quatro 
planetas que se sucedem. Vênus está ausente, pois sempre 

foi desenhada como figura feminina. Portanto, as quatro figuras 
devem ser Mercúrio, Saturno, Júpiter e Marte. Nossos cálculos 
produziram as seguintes identificações das quatro figuras. Da 
esquerda para a direita: Mercúrio (com cabeça humana), Júpiter 
(provavelmente com cabeça de babuíno), Saturno (com cabeça 
de chacal) e Marte (com cabeça de falcão). Fragmento de cópia 
desenhada de [544], Volume 6, página 696. 


ter é o fato de conhecermos a identidade de todo o 
conjunto. Além disso, os cálculos astronômicos 
eventualmente nos permitirão realizar a “fundição” das 
quatro figuras corretamente e saber qual planeta cada 
uma delas representa (ver fig. 15.33). 

Forneceremos um relato mais detalhado deste problema 
abaixo, na seção dedicada à datação do zodíaco de 
Brugsch. Vamos simplesmente citar a solução final aqui. 
Saturno é representado pela figura com cabeça de chacal 
no zodíaco atual, qv na fig. 15.31 (BR) e fig. 15h38. 


A propósito, devemos também salientar que os quatro 
símbolos de planetas “masculinos” acima mencionados no 
simbolismo astral egípcio, ou as figuras com cabeça de 
humano, de macaco, de chacal e de falcão, não se 
restringiam a os zodíacos egípcios; eles também foram 
usados na preparação das múmias egípcias. Os 
egiptólogos são da opinião que estes símbolos se referiam 


ter certeza de que representam Saturno, Júpiter, Mercúrio e Mastes “quatro espíritos do submundo” ([2], página 14). Isto 


Os três planetas restantes não cabem, pois Vênus é 
representado por uma figura feminina, enquanto o Sole a 
Lua não são desenhados como figuras humanas, como é 
o caso na maioria dos outros zodíacos egípcios. 
Discutiremos seu simbolismo abaixo. Portanto, do ponto 
de vista da datação astronômica, a identidade exata de 
cada uma das quatro figuras adjacentes no horóscopo em 
estudo é de menor importância — o que importa? 


não contradiz a nossa identificação planetária dessas 
figuras, uma vez que, de acordo com as crenças antigas, 
as almas dos reis falecidos - egípcios e também assírios, 
que a nossa reconstrução identifica como o mesmo povo, 
os fundadores do Grande Império em a Idade Média, se 
transformariam em estrelas após sua morte ([503], página 
195; também [514:1], página 40). Além disso, os nomes 
dos primeiros 
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reis serviram ao mesmo tempo como nomes de “estrelas errantes”, ou 
planetas ([503], página 195, [514:1], página 40 e [477:1], página 8. No 
entanto, o Egito moderno- os estudiosos concordam com a opinião de 
Parker e Neu-gebauer ([1290:1], Volume 1, páginas 24-25) de que a 
tradição que fala sobre almas se transformando em estrelas realmente 
se refere à constelação de Órion e não aos planetas ([114 :1], página 96). 
No entanto, demonstraremos abaixo que esta opinião errônea sustentada 
pelos egiptólogos resulta da sua má interpretação do sinal egípcio para 

o solstício de verão, que eles identificaram erroneamente como a 


constelação de Órion. 


Citemos o que NA Morozov tem a dizer a este respeito: 
“Os sete governantes divinos da primeira dinastia arqueana 
[que é como NA Morozov se refere à Primeira Dinastia do 
Egito — Aut.] correspondem às sete antigas divindades 
planetárias . No entanto, eles não governaram apenas o vale 
do Nilo, mas também outras terras antigas” ([544], Volume 6, 
página 786). Concordamos com NA Morozov em geral — no 
entanto, o seu erro é que a cronologia que utiliza é a que não 
conseguiu corrigir na sua totalidade e ainda contém erros. De 
acordo com as nossas reconstruções, não é às “terras 
antigas” dos séculos IV-VIl dC que devemos nos referir, mas 
sim à história relativamente recente do século XIV-XV dC 
([REC]:1). 


Voltaremos agora aos quatro símbolos dos “planetas 
masculinos” no “horóscopo sem bastões” de Brugsch. 
(BR) — o humano, o chacal, o falcão e o ba-boon, gv na fig. 
15h33. Temos testemunhado o uso destes símbolos na 
fabricação de múmias. Presume-se que as múmias egípcias 
eram feitas na seguinte ordem: “as entranhas eram tratadas 
com betume fervente juntamente com o fígado e o cérebro, e 
seladas em recipientes especiais feitos de argila, calcário ou 
alabastro, bem como de pedra e metal ( dependendo da 
posição social do falecido). Figuras de quatro cabeças 
diferentes selariam o topo dessas urnas, que seriam colocadas 
no mesmo sarcófago da múmia, representando os quatro 
espíritos do Outro Mundo — um humano, um chacal, um falcão 
e um babuíno” ([2 ], página 14). No entanto, os mesmos 
símbolos poderiam representar os quatro planetas — Mercúrio 
(cabeça humana), Saturno (cabeça de chacal), Marte (cabeça 
de falcão) e Júpiter (cabeça de babuíno). Se esses planetas 
fossem identificados como as almas dos primeiros reis do 
Grande Império “Mongol”, ou dos reis da nova época 
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do século XIV-XV, de acordo com a Nova Cronologia 
([REC]:1), usar símbolos planetários nos ritos fúnebres dos 
governantes subsequentes do Império é uma coisa óbvia a 
se fazer. 

Sábado, ou o sexto dia da semana que começava no 
domingo, estava associado a Saturno. Dies Saturni, o nome 
latino do dia, significa literalmente “dia de Saturno” ([393], 
página 41). 


4.3. Seth, Anúbis e Thoth como 
símbolos de Saturno e Mercúrio 


Identificar Saturno como a figura com cabeça de chacal 
também é lógico do ponto de vista da mitologia egípcia. 
Presume-se que a cabeça de um chacal nos desenhos 
egípcios representava “o deus Anúbis” ([370], página 15). O 
Dicionário de Mitologia nos diz que “Anúbis (grego), ou Inpu 
(egípcio) é o deus dos mortos na mitologia egípcia; era 
reverenciado na forma de um chacal mentiroso, de cor preta, 
ou Sab, o cão selvagem, ou um humano com cabeça de 
cachorro ou chacal... de acordo com os Textos das 
Pirâmides, Anúbis tinha sido a principal divindade do Mundo 
Inferior ([532], página 49). 

Saturno também foi considerado o deus dos mortos ([532], 
página 488). Isto foi frequentemente enfatizado nos desenhos 
egípcios do planeta Saturno, como testemunhamos acima. 
Veja também [METH3]:3, Capítulo 12, página 657 e fig. 15.32 
conforme citado acima. 

Por outro lado, presume-se que o “deus Anúbis” egípcio 
seria associado a Hermes pelos gregos, e este, por sua vez, 
era um duplo do Mercúrio romano ([532], páginas 50 e 151). 
Assim, Anúbis poderia representar Mercúrio e também 
Saturno, uma possibilidade que consideramos em nossa 
pesquisa dos zodíacos egípcios. 


Nossos cálculos demonstraram que a cabeça do chacal 
pode de fato corresponder tanto a Saturno quanto a Mercúrio 
no simbolismo egípcio. Por exemplo, no “Zodíaco Maior” de 
Esna a figura de Mercúrio tem cabeça de chacal. É mais 
provável que Mercúrio tenha cabeça de chacal no “zodíaco 
colorido de Tebas” (OU), onde Saturno tem cabeça de íbis, qv 
na fig. 15h31 (OU). No entanto, é preciso salientar que, neste 
último caso, Saturno e Mercúrio revelam-se muito próximos 
um do outro, de acordo com a nossa solução astronómica — 
que é o que também se vê no zodíaco. Assim, os cálculos 
astronômicos não podem ajudar no “papel 
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Figura 15.34. “divindades” egípcias. Muitos desses símbolos foram usados para se referir a planetas no antigo simbolismo egípcio. 


Retirado de [370], página 15. 


distribuição” entre os símbolos de Saturno e Mercúrio no 
zodíaco OU, qv na fig. 15.31 (OU) e fig. 
15.45 (OU) abaixo. 

No entanto, a cabeça de um chacal usada como 
símbolo de Mercúrio no zodíaco egípcio é uma exceção 
e não a regra. Descobrimos que Mercúrio seria na maioria 
das vezes desenhado com um rosto humano (se a sua 


figura possui duas faces, uma delas é humana, pelo menos). 


Abordaremos Mercúrio em detalhes abaixo. 

Assim, a questão de identificar o viajante com cabeça 
de chacal como um planeta poderia ser resolvida de 
várias maneiras. Detenhamo-nos nisso um pouco. 

NA Morozov, em seu relato dos desenhos do Zodíaco 
Redondo de Dendera, nos conta que o egípcio Anúbis 
com cabeça de chacal costumava simbolizar- 


ize Saturno ([544], Volume 6, páginas 653, 658 e 678). 

O conceito de Morozov estava correto em geral. No entanto, no Zodíaco 
Redondo de que Morozov nos fala no presente caso, Saturno tem cabeça 
de touro e não de chacal. É claramente visível se usarmos representações 
do Zodíaco Redondo de maior qualidade do que aquela que Morozov 
tinha à sua disposição (ver fig. 15.31 (DR), bem como as ilustrações 
citadas acima — figs. 12.30 e 12.31 O focinho do chacal nos desenhos 
egípcios seria geralmente muito mais oblongo do que o de Saturno do 
Zodíaco Redondo (veja o desenho com Anúbis com cabeça de chacal na 


fig. 14.7, por exemplo). 


O Dicionário de Mitologia, por outro lado, afirma que 
o Anúbis egípcio correspondia a Mercúrio e não a Saturno, 
qv acima. 
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Esta confusão pode ser parcialmente explicada pela 
fato seguinte. Parece que havia outro “deus” 
no “antigo” patheon egípcio, que era praticamente indistinguível 
de Anúbis na aparência. É Seth 
(ou Set), o “deus da destruição” ([370], página 14), o 
“epítome do mal e do assassino de Osíris” ([532], 
página 496). Seth também seria desenhado com um planeta 
vara em suas mãos, qv na fig. 14.7 e, portanto, correspondia a 
algum planeta. Suas qualidades “sinistras” se ajustam 
Saturno perfeitamente, e os nomes dos dois se assemelham 
uns aos outros. 

Já citamos a imagem do “deus egípcio” 

Definir acima na fig. 14.7. Outra foto de Seth e 

também Anúbis pode ser visto na fig. 15h34. Em ambas as 
ilustrações vê-se que os desenhos egípcios de Anúbis 

e Seth são quase idênticos. Anúbis tem a cabeça de um 
chacal, e a cabeça de Seth é muito semelhante, qv nas figs. 
14,7 e 15,34. É possível que, para fazer isso 

semelhança com Anúbis menos óbvia, os egiptólogos 

referir-se evasivamente à cabeça de Seth como a de um “monstro” 
([370], página 15). Os egípcios aparentemente desenharam um 
monstro desconhecido pela ciência, e nossos eruditos não 
sabem com que animal ele pode se parecer, nem 

quer. No entanto, os chefes de todos os outros egípcios 
“deuses” pertencem a animais reais e não a fantasia 
“monstros” — veja a fig. 14.7, por exemplo. 

É mais provável que Set seja Saturno com a cabeça de um 
chacal, enquanto Anúbis é Mercúrio, também com a cabeça 
de um chacal. Daí as cabeças semelhantes e diferentes 
nomes dessas “divindades egípcias” — eles representam 
planetas diferentes. Uma e a mesma figura egípcia 
com cabeça de chacal é referido como murchar Anu-bis ou 
Thoth, o que depende da inscrição vista 
próximo a. 

No entanto, isto implica que o mesmo símbolo (um homem 
figura com cabeça de chacal) poderia ser usada no 
“antigo” Egito por se referir tanto a Saturno quanto a Mercúrio. 
De fato, parece ter sido esse o caso. 

A cabeça do Chacal não é o único símbolo que poderia ser 
usado para Saturno e Mercúrio. O chefe do íbis 
é outro exemplo. 

O nome do “antigo” deus egípcio com o 
cabeça de um íbis é Thoth. Seus desenhos podem ser vistos em 
figos. 14,7 e 15,34. Presume-se que o Egito 
Thoth, ou ibis, correspondia ao grego Hermes, ou 
Mercúrio.“Íbis vivos eram um símbolo de Thoth — o 
Hermes grego; eles seriam mumificados após a morte 
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e guardados em vasos de barro”, conforme descrições dos 
“antigos” ritos egípcios ([2], página 12). 
Assim, segundo os egiptólogos, Thoth pode ser 
identificado como Mercúrio. 

No entanto, acontece que em alguns casos Thoth, ou 
o íbis, representaria Saturno e não Mercúrio em 
os zodíacos egípcios. Veja o desenho de Saturno em 
o Zodíaco Menor de Esna, por exemplo (EM), fig. 
15.31 (EM), que descobrimos como resultado de cálculos 
astronômicos. Acontece que Saturno é representado por uma 
procissão de três figuras masculinas de viajantes carregando 
bastões planetários, qv na fig. 15h31 (EM). 
As duas figuras laterais têm cabeça de ovino, enquanto 
o do meio tem cabeça de íbis. Por isso, 
vemos Saturno desenhado com a cabeça de um íbis (e também 
o de um carneiro). Vemos também Saturno desenhado com o 
cabeça de um íbis no “zodíaco colorido” de Tebas, qv 
na fig. 15h31 (OU). Isto concorda bem com o fato 
que, de acordo com vários pesquisadores, Thoth 
e Seth costumavam ser dois nomes do mesmo “antigo 
deus egípcio” ([1335:1], citação dada de acordo 
para [1099:1], Il, páginas 78-80). 


4.4. Confusão entre Saturno e Mercúrio 
no simbolismo astral 


Tal ambiguidade com o egípcio Anúbis/Seth 
(chacal) e Thoth (ibis), que poderiam representar Mercúrio e 
Saturno, resultariam invariavelmente em alguma confusão entre 
os dois no antigo simbolismo astral. Algum vestígio dessa 
confusão sobreviveria? Aparentemente, alguns deles sim, o que 
foi apontado 
por NA Morozov. Ele escreve que “Seth é considerado 
o filho mais velho de Osíris e o assassino deste último; ele 
é o senhor das trevas. Astrologicamente ele é representado 
por... Mercúrio, que sempre se esconde atrás do 
Sun, como se estivesse em uma emboscada de onde ele mata seu 
pai, a Lua, ou Osíris, quando este último se aproxima do Sol... 
mais tarde, quando as más qualidades 
tornou-se uma prerrogativa de Saturno, ele se tornaria 
confundido com este último” ([544], Volume 6, página 787). 

É mais provável que Morozov esteja aqui. É provável 
que Saturno nem sempre foi o “planeta sinistro” 
ou o “deus dos mortos”. Isso aconteceu mais tarde, em que 
caso dos zodíacos egípcios onde Saturno tem a plena 
atributos de uma figura “sinistra” — a foice mortal et 
al, não são tão “antigos” como nos dizem. É fácil 
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entender por que as datas astronômicas dos zodíacos egípcios 
que chegaram aos nossos dias continuam sendo medievais. 


4.5. Nossa hipótese é sobre a gênese 
do antigo culto a Saturno 


Temos que fazer a seguinte afirmação em relação ao culto 
original de Saturno. Não tem relação direta com o problema da 
datação astronômica, mas é útil para a compreensão das 
datações resultantes dos zodíacos egípcios. 


De acordo com a nossa reconstrução, todos os mitos 
“antigos” sobre os “deuses e deusas do Olimpo” datam da 
época da Grande = conquista “mongol” do século XIV. Esta foi 
a época em que o Grande Império foi criado. Os mitos “antigos” 
datam de uma época posterior; são episódios biográficos 
embelezados relativos aos verdadeiros primeiros governantes 
do Grande Império, cuja zona de influência cobriu durante muito 
tempo as “zonas de antiguidade” europeias, em particular. Os 
governantes do Império levaram a sua corte para uma área que 
estava muito distante da Europa no século XIV — a Rússia de 
Vladimir e Suzdal. Assim, os europeus ocidentais, bem como 
outros súditos imperiais de áreas localizadas a alguma distância 
do Oriente, pensariam nos governantes como “deuses distantes 
e inacessíveis”. Os contos locais dos reis distantes acabariam 
por adquirir matizes de contos de fadas e chegariam aos nossos 
dias como os mesmos mitos que os historiadores declaram ser 
“extremamente antigos” hoje em dia. 


De acordo com a nossa reconstrução, os reis falecidos do 
Império seriam levados ao Vale do Nilo, no Egito, para serem 
enterrados. Assim, somos da opinião que o Egito costumava 
servir como um gigantesco cemitério real imperial. Assim, os 
monumentos do “antigo” Egipto não serviam fins locais, mas 
sim os do gigantesco Império que incluía o Egipto como a sua 
ínfima parte. Foram construídos com os recursos imperiais 
colectivos utilizados para esse fim, e não apenas com os 
egípcios. Daí a escala incompreensível da “antiga” arquitetura 
sepulcral egípcia, qv em Chron5. 


De acordo com a nossa reconstrução, um dos fundadores 
do Grande Império foi o Grão-Príncipe Ivan Danilovich Kalita, 
também conhecido como Batu-Khan (possivelmente uma forma 


de “Batya”, ou “pai”), que tinha col- 
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onizou a Europa Ocidental durante a sua “campanha ocidental”. 
Acontece que nos “antigos” mitos gregos Ivan Kalita (Kaliph) 
ficou conhecido como o deus Kro-nos, ou o planeta Saturno 

no simbolismo astral. Seu herdeiro era o Grande Príncipe 
Simão, o Orgulhoso, conhecido como Dy, Zeus e Júpiter na 
mitologia “antiga”. Ele foi identificado com o planeta Júpiter no 
simbolismo astral medieval, qv em [REC]:1. 


Assim, os “antigos” mitos de Cronos (Saturno) são os relatos 
biográficos do Grão-Príncipe Ivan Danilovich Kalita, o colonizador 
da Europa Ocidental. Permaneceram na tradição oral por muito 
tempo e começaram a parecer um conto de fadas. Citemos a 
respectiva passagem do Dicionário de Mitologia: “As idéias 
de Cronos resultaram em Saturno (quaisquer que tenham sido 

suas funções iniciais) reverenciado como o deus da Idade 
de Ouro, um dos primeiros reis latinos [Latius ou Ratius é mais 
um nome da Rússia — Auth.] para onde, segundo uma versão 
deste mito, ele havia fugido, deposto por seu filho Júpiter. Ele 
foi aceito calorosamente por Janus [Ivan — Auth.] que governou 
lá e compartilhou o poder com ele” ([532], página 488). 


“Set, Seth ou Suthekh é o “deus das terras estrangeiras” na 
mitologia egípcia... uma figura que representa as forças do 
mal... Seth foi reverenciado ao lado de Hórus como o protetor 
do poder real, o que se reflete nos Textos das Pirâmides e 
nos títulos de faraós da Il dinastia (a combinação dos nomes 
de Seth e Hórus resulta em “Czar”. Sob o governo de Hyxos 
[Cossaco — Autor], Seth foi identificado como Balu [ou o Rei 
Branco — Autor]. Encontram-se muitos nomes com “Seti” como 
parte deles no início do Novo Reino; esses nomes foram usados 
pelos faraós da dinastia XIX — Seti, Sethnakht et al. Seth 
costumava ser chamado de “o poderoso”... no período do Reino 
Antigo, Seth foi creditado por salvar Rá da serpente Apop, a 
quem ele atravessou com seu arpão” ([532], página 496). 


A propósito, de acordo com a nossa reconstrução, é esta 
mesma “vitória sobre a serpente” que se veria nos famosos 
ícones russos como “o Milagre de Jorge e a Serpente”, com 
São Jorge perfurando a serpente com a sua lança. Lembremos 
ao leitor que, de acordo com a nossa reconstrução, São Jorge 
é o irmão mais velho de Ivan Kalita, o Grande Príncipe Moscovita 
George, também conhecido como Genghis-Khan, o criador do 


Grande = Império “Mongol”, qv em Cron4. Isto 
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é possível que no simbolismo astral egípcio o 
dois grandes irmãos principescos foram representados por 
Mercúrio e Saturno, e o Janus de duas caras (lvan) em 
o “panteão romano”. Discutiremos isso com mais detalhes 
abaixo, em nosso relato do simbolismo egípcio. 
de Mercúrio. A única coisa que destacaremos aqui é 
que a confusão entre os símbolos de Mercúrio 
e Saturno foi devido à fusão posterior dos dois 
imagens do irmão. 

Continuemos citando o Dicionário de 
Mitologia: 

“Os nomes dos animais sagrados associados a 
Sete frequentemente incluía epítetos como “a tempestade” 
ou “o furacão”... Seth também seria ocasionalmente 
chamado Apope [Papa? — Autorização]” ([532], página 496). 


4.6. Júpiter no horóscopo principal 


Desenhos de Júpiter do horóscopo principal 
como encontrado nos zodíacos egípcios pode ser visto em 
Figo. 15h35. A Figura 15.35 está dividida em células; cada um daqueles 
corresponde a um único zodíaco. A abreviatura do zodíaco 
pode ser vista no círculo dentro da célula. Se o 
círculo está sombreado em cinza, a descoberta de Júpiter para o 
zodíaco em questão foi feito como resultado de cálculos 
envolvendo diferentes opções de identificação. De outra forma 
foi descoberto durante a fase preliminar da análise do zodíaco. 


Não há desenhos dos zodíacos de Peto-siris na fig. 15h35. 
Explicamos os motivos 


isso acima. Trataremos de Júpiter conforme desenhado no 
zodíacos de Petosiris abaixo. 


Como é o caso de Saturno, vemos três diferentes 
fotos de Júpiter na fig. 15h35 (zodíaco de Brugsch, célula 
BR na fig. 15.31). Isto resulta do facto de existir 
são três horóscopos principais no zodíaco de Brugsch e 
nenhum — o “horóscopo demótico”, o “horóscopo 
sem varas” e o “horóscopo com barcos”, qv 
acima. No primeiro vemos o nome de Júpiter em escrita 
deméótica, qv na fig. 15.35 (BR), enquanto nos outros dois ele é 
apresentado como figura humana. 

Tanto no Zodíaco Redondo quanto no Longo de Den-dera, 
Júpiter tem o mesmo subscrito hieroglífico 
que parece um pássaro sobre um longo par de chifres com 
um círculo dentro, qv na fig. 15h35 (DR e DL). Isso é 
a inscrição que Brugsch usou para identificar Júpiter 
nos zodíacos de Dendera. Ele interpretou isso como “Hor- 
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Apis-Seta”, que, segundo Brugsch, significa 

“Planeta Júpiter” ([544], Volume 6, página 652). 

A opinião de Brugsch sobre Júpiter nos zodíacos de De-dera 
não levou a quaisquer objeções por parte de 

NA Morozov, que aceitou instantaneamente (ibid). 

TN Fomenko adere à mesma identificação em 

[912:3], páginas 652 e 700. Egiptólogos modernos 

identificar Júpiter como desenhado nos zodíacos de Dendera em 
exatamente da mesma maneira ([1062], página 31). Assim, 
todos os pesquisadores dos zodíacos de Dendera eram do 
mesma opinião ao reidentificar Júpiter de acordo com 

Brugsch. 

Seguimos também a identificação de Júpiter sugerida por H. 
Brugsch, o que se reflete no fato de que 
ambos os círculos representando os Zodíacos Dendera 
(DR e DL) não estão sombreados em cinza na fig. 15.35, que, 
como concordamos acima, significa que a figura planetária 
havia sido identificado no zodíaco de antemão 
inequivocamente. 

Poderíamos naturalmente duvidar da interpretação de 
Brugsch da inscrição hieroglífica em questão, especialmente 
vendo como S. Cauville, um egiptólogo moderno, lê esses 
hieróglifos do Zodíaco Redondo. 
de Dendera de uma maneira totalmente diferente, para alguns 
razão, sugerindo duas interpretações diferentes da mesma 
— “Horus que ilumina a terra (com um raio?)”, ou “Horus qui 
éclaire le pays”, e “Horus, 

o deus do mistério”, ou “Horus qui devoile le mystêre” 

([1062], página 31). No entanto, S. Cauville também identifica a 
figura em questão como Júpiter — possivelmente, devido 

ao fato de Júpiter lançar raios e trovões sobre a terra“tornando- 
a brilhante” de certa forma. 

Sem entrar em maiores detalhes sobre o 
tradução de inscrições hieroglíficas, deveríamos 
salientar que esta identificação de Júpiter foi de fato 
confirmado pelo nosso estudo dos zodíacos egípcios. Soluções 
baseadas no planeta em questão (bem como 
outros planetas) correspondem idealmente a todo o corpo 
de informações astronômicas que encontramos em 
os zodíacos egípcios. Ao mesmo tempo, sem desvios 
de identificações planetárias podem levar a soluções ideais, 
como demonstra nosso experimento (pelo menos, tais 
é o caso dos zodíacos ricos em conteúdo, como ambos 
os zodíacos Dendera). 

O hieróglifo que parece um par de chifres com 
um círculo dentro também seria desenhado como um chapéu 


ou um detalhe do cocar de Júpiter. Este fato foi descoberto por 
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os autores no decorrer de seu estudo dos zodíacos. Por 
exemplo, no Zodíaco Maior de Esna (EB) vemos um par de 
chifres curvos na cabeça da última figura da procissão de 
Júpiter com um círculo entre eles, qv na fig. 15h35 (EB). 
Ressaltemos que o desenho de Júpiter no zodíaco EB não 
foi identificado antecipadamente — foi necessário analisar 
todas as opções possíveis e extensos cálculos astronômicos. 


Veja mais detalhes de como isso foi feito na seção sobre 


datação do zodíaco EB. Na fig. 15.35 (EB) citamos apenas o 
resultado final da identificação de Júpiter no zodíaco. Um 
desenho ampliado de Júpiter do zodíaco EB pode ser visto 
na fig. 15h36. 

Descobriu-se que correspondia às respectivas figuras de 
Júpiter dos zodíacos de Dendera, embora isso não tivesse 
sido óbvio inicialmente devido ao fato de que a forma dos 
chifres na última figura da procissão de Júpiter no zodíaco 
EB difere daquela de o hieróglifo em forma de chifre dos 
zodíacos Dendera. Nos zodíacos de Dendera, os chifres dos 
hieróglifos são esticados para cima com uma curva 
característica, enquanto no “Grande Zodíaco de Esna” eles 
são virados lateralmente de tal forma que formam uma linha 
reta, qv na fig. 

15,25 (DR, DL e EB). No entanto, o símbolo parece ser o 
mesmo — um círculo entre os chifres. 


A propósito, se olharmos mais de perto, veremos que 
chifres ondulados semelhantes também coroam a cabeça de 
Júpiter no Longo Zodíaco de Dendera. São complementados 
por duas cobras e um chapéu alto, o que nos impede de 
observar a semelhança com o cocar do zodíaco EB. No 
entanto, uma vez observada, a semelhança torna-se óbvia, 


gy na fig. 15h35 (DL e EB). 


O círculo entre os chifres como parte do cocar de Júpiter 
também pode ser visto na procissão que representa Júpiter 
no Zodíaco Menor de Esna (EM, na fig. 
15h35). Prestemos atenção ao cocar usado pela terceira e 
pela sétima (última) figura do cortejo. Compreende os dois 
tipos de chifres com um círculo aos quais nos referimos 
acima. Os chifres largos e ondulados com um círculo no topo 
constituem a parte inferior do toucado, enquanto os chifres 
verticais com um círculo próprio no topo, qv na fig. 15h35 
(EM). 

Assim, um par de chifres com um círculo no meio é um 
atributo de Júpiter frequentemente encontrado no simbolismo 
astronômico egípcio. 
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Figura 15.35. Júpiter no horóscopo principal de vários 
zodíacos egípcios. As células com círculos cinza referem-se à 
identificação calculada do planeta com todas as versões 
possíveis levadas em consideração. O símbolo do equinócio da 
primavera na célula EB, que acabou dentro da procissão de 
Júpiter, foi deliberadamente diminuído para melhor 


representação. Os zodíacos de Petosiris não estão representados. 
Fragmentos retirados de [1100], [1062] e [544], Volume 6. 


Outro zodíaco para o qual havíamos identificado Júpiter 
antes do início dos cálculos é o zodíaco de Brugsch (exceto 
o “horóscopo sem bastões”, qv na fig. 15.35 (BR). Lembremos 
ao leitor que o zodíaco de Brugsch contém um total de três 
principais horóscopos — o “horóscopo demótico”, o 
“horóscopo sem varetas” e o “horóscopo com barcos”. Já 
mencionamos isso acima e abordaremos o assunto 
detalhadamente na seção sobre a datação do horóscopo de 
Brugsch. 


No “horóscopo demótico” vemos o nome de Júpiter escrito 
ao lado do de Saturno nas duas linhas direcionadas à cabeça 
de Leão, qv na fig. 15h35 (BR). Brugsch os interpreta como 
“Hor-pe-Setah” e “Hor-pe-Kah” ([544], Volume 6, página 697). 
Ele é da opinião que são os nomes dos planetas Saturno e 
Júpiter. Como é o caso de Saturno, devemos 


Machine Translated by Google 


450 | história: ficção ou ciência? 


att JIU 


Figura 15.36. Júpiter no Zodíaco Maior de Esna (EB). Júpiter 

é representado pela procissão de figuras que vemos. Um homem 

a figura está na frente; a última figura da procissão também é masculina 
e tem chifres ondulados virados lateralmente com um círculo no 

meio em sua cabeça. A procissão também contém a primavera 

símbolo do equinócio que se parece com duas figuras com crescentes 
suas cabeças de mãos dadas. Este símbolo não tem nada a ver 

com Júpiter. Retirado de [1100], A. Vol. Eu, PI. 79. 


confie nas traduções de Brugsch, visto que há 

nenhum outro signo planetário no presente horóscopo, exceto 
pelas inscrições com seus nomes. Vamos apontar 

que obteremos uma solução válida se usarmos 

A tradução de Brugsch — aparentemente, sua tradução é 
correto, ou teríamos encontrado uma resposta sem sentido. 


Em todos os outros zodíacos representados na fig. 15h35 
Júpiter foi encontrado depois de examinar uma série de 
versões possíveis. Relataremos como isso foi feito em 
cada caso exato abaixo, nas seções que tratam de 
a datação dos zodíacos. 

Destaquemos que nos zodíacos de Athribis 
Júpiter é desenhado como um pássaro com cabeça e cauda 
de uma serpente, que se vê muito bem no Baixo 
Zodíaco de Athribis (fig. 15.35 AN). No Zodíaco Superior de 
Athribis, o pássaro que representa Júpiter está em um 
muito mau estado, a única parte que não pegou 
muito dano sendo uma das asas. É, portanto 
difícil dizer algo sobre como sua cauda e cabeça 
são desenhados, como se vê na fig. 15h35 (AV). No entanto, 

a julgar pela forma como todos os outros planetas são desenhados 

de forma idêntica em ambos os zodíacos de Athribis, pode-se sugerir que 
este pássaro de Júpiter também tinha cabeça e cauda de serpente. 
Identificando Júpiter como o pássaro com cabeça de serpente 
concorda com a ideia dos egiptólogos de que Júpiter 

foi desenhado como um pássaro com cauda de cobra ([544], 
Volume 6, página 731). No entanto, não estávamos levando isso 
ideia em consideração. Nossa identificação foi puramente 

formal e baseado em cálculos computacionais envolvendo 


versões diferentes. Veja o capítulo sobre as datações do 
Zodíacos Athribis para mais detalhes. 
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Júpiter governou quinta-feira, o quinto dia do 
semana contada a partir de domingo. O nome latino de 
Quinta-feira é Dies Jovis, ou “o dia de Jove (Júpiter)”, 
gv em [393], página 41. 


4.7. Marte no horóscopo primário 


Desenhos de Marte nos horóscopos primários de 
vários zodíacos podem ser vistos na fig. 15h37. Cada um dos 
As células do desenho correspondem a um único zodíaco 
egípcio, cujo nome abreviado pode ser visto no círculo. Se o 
círculo em questão estiver sombreado em cinza, significa 
que Marte no atual zodíaco foi encontrado através 
cálculos envolvendo uma infinidade de opções. 
Alternativamente, Marte foi encontrado instantaneamente, durante o 
análise preliminar. 

Desenhos de Marte dos zodíacos de Petosiris 
estão faltando na fig. 15h37. Vamos discuti-los 
abaixo. 

Na fig. 15.37 vêem-se três desenhos diferentes de 
Marte do zodíaco de Brugsch (célula BR na fig. 15.37), 
visto que, como já foi mencionado, descobrimos três zodíacos 
primários no horóscopo de 
Brugsch — o “horóscopo subscrito demótico”, o 
“horóscopo sem varetas” e o “horóscopo com 
barcos”, qv acima. No primeiro horóscopo o nome de 
Marte está escrito em escrita demótica. A inscrição em 
pergunta foi lida e traduzida por H. Brugsch, que 
foi o primeiro a estudar este zodíaco. Brugsch's 
a tradução também foi usada por NA Morozov. Ele 
escreve que “perto de Virgem, mais perto de Leão, vemos um deméótico 
inscrição dizendo Hor-Teser, ou “o planeta Marte” 

([544], Volume 6, página 697). Nos outros dois horóscopos do 
zodíaco de Brugsch, Marte é desenhado como um homem 
figura com cabeça de falcão, qv na fig. 15h37 (BR). 

Como se vê na fig. 15.37, quase todos os desenhos 
egípcios de Marte são semelhantes — uma figura masculina, 
geralmente sozinha, com cabeça de falcão. Nós encontramos o 
Zodíaco EB (do Templo Maior de Esna) e o 
Os zodíacos Athribis de Flinders Petrie são as únicas exceções. 
Nos zodíacos de Athribis Marte é desenhado como 
um pássaro com um longo conto de serpente. No “Zodíaco 
Maior de Esna”, como veremos a seguir, não existem 
quaisquer figuras com cabeça de falcão. Aqui vemos Marte 
como um homem com um chicote no ombro, segurando uma 
haste planetária, com rosto humano neste caso particular, 
gv na fig. 15h37 (EB). 
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Identificar a única figura masculina com cabeça de falcão 
como Marte é uma tradição que se origina na interpretação 
de Brugsch da inscrição hieroglífica encontrada perto desta 
figura no Longo Zodíaco de Dendera. 

Brugsch leu-o como “Hor-Tos” (Hor-Teser, ou Hor-Tesher) e 
traduziu-o como “o planeta Vermelho”, ou Marte, que é o 
único planeta conhecido pelo seu brilho vermelho. 

Tal identificação de Marte no Zodíaco Longo de Dendera 
foi posteriormente aceita por NA Morozov e todos os outros 
pesquisadores dos zodíacos de Dendera. 


Respectivamente, uma figura semelhante foi escolhida 


como representação de Marte no Zodíaco Redondo de Dendera. 


Aqui vemos que ele fica um pouco acima de Capricórnio, 
quase nas costas deste último, qv na fig. 15h38. A 
uniformidade do simbolismo marciano em ambos os zodíacos 
também é enfatizada pelo fato de que em ambas as inscrições 
hieroglíficas que encontramos acima das cabeças desses 
personagens nos dois zodíacos vemos o mesmo símbolo 
semelhante a um pássaro — um ganso, ou possivelmente um 
Íbis, qv na fig. 15.37 (DR) e também na fotografia de Marte 
do Zodíaco Redondo de Dendera (fig. 15.38). Em ambas as 
ilustrações pode-se ver claramente a inscrição acima da 
cabeça de Marte que consiste em dois hieróglifos que se 
parecem com diferentes espécies de pássaros com estrelas 
abaixo deles. De acordo com a tradução feita pelo moderno 
egiptólogo francês S. Cauville, a presente inscrição identifica 
esta figura do Zodíaco Redondo de Dendera como Marte. 


Aderimos a esta identificação de Marte nos Zodíacos de 


Dendera desde o início, como se vê na fig. 15.37 (DR e DL). 
Os círculos com as indicações de ambos os zodíacos 
Dendera não estão sombreados na fig. 15.37, o que, como 
concordamos acima, significa que o planeta atual foi 
identificado inequivocamente a priori, e não levamos em 
conta quaisquer outras opções. Enfatizemos que isso diz 
respeito apenas às figuras de Marte encontradas nos 
Zodíacos de Dendera, no zodíaco de Brugsch e no zodíaco 
“Tebano Colorido” OU (veja os círculos não sombreados na 
fig. 15.37 (DR, DL, OU e BR). Abaixo iremos veja que não 
havia outras opções para identificar Marte nesses zodíacos. 


Em todos os outros casos apresentados na fig. 15.37 


— 
esgotamos todas as opções possíveis de identificação para Marte. h MEET ” ai 


Terça-feira é o dia da semana governado por Marte (o 
terceiro dia da semana a contar do domingo). O nome latino 
para terça-feira é Dies Martis, ou “o dia de março” ([393], 
página 41). 
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Figura 15.37. Marte no horóscopo principal de vários 

zodíacos egípcios. As células com círculos cinza referem-se à 

identificação calculada do planeta com todas as versões possíveis 

levadas em consideração. Os zodíacos de Petosiris não estão representados. 
Fragmentos retirados de [1100], [1062] e [544], Volume 6. 


Figura 15.38. Marte no horóscopo primário do Zodíaco Redondo 
de Dendera (DR). De uma fotografia moderna do Zodíaco Redondo 
mantida no Louvre (França). Retirado de [1101], página 255. 
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4.8. Vênus no horóscopo principal 


Vênus representado nos horóscopos primários de vários 
zodíacos pode ser visto na fig. 15h39. Cada uma das células 
do desenho corresponde a um único zodíaco cuja abreviatura 
vemos dentro do círculo. Se o círculo em questão estiver 
sombreado em cinza, Vênus no atual zodíaco foi encontrado 
depois de esgotarmos todas as opções possíveis nos cálculos 


— caso contrário, sua identidade era conhecida por nós a priori. 


Os desenhos de Vénus dos zodíacos de Peto-siris não 
estão presentes na fig. 15h39. Iremos mencioná-los abaixo. 


Três desenhos diferentes de Vênus são apresentados 
para o zodíaco de Brugsch na fig. 15.39 (BR) — um para cada 
um dos três horóscopos primários do zodíaco acima 


mencionados, a saber, o “zodíaco demótico”, “zodíaco sem 
varas” e o “zodíaco em barcos”. No primeiro, o nome de 
Vênus foi escrito em escrita demótica e escrito por Brugsch. 
NA Morozov, que usou as traduções de Brugsch em sua 
pesquisa, descreve a inscrição da seguinte forma:“Vemos a 
inscrição demótica Pe-Nether-Tau, ou a Estrela da Manhã 
(Vênus) entre Escorpião e Sagitário, curvada em direção à 
cabeça do último ter” ([544], Volume 6, página 697). Nos 
outros dois horóscopos do zodíaco de Brugsch, vemos Vênus 
representado como figuras, qv na fig. 15h39 (BR). Num 
deles (o “horóscopo com barcos”) a figura de Vênus é 
facilmente reconhecível. No entanto, no “horóscopo sem 
bastões” Vénus parece bastante estranho para a tradição 
astronómica egípcia. Contudo, algumas das características 
distintivas que encontramos noutros desenhos egípcios de 
Vénus também estão presentes aqui. Iremos abordá-lo com 
mais detalhes abaixo. 


Na fig. 15h40 vê-se um fragmento do zodíaco EB do 
Templo Maior de Esna. Em particular, vemos Vénus como 
duas figuras portando bastões — a figura feminina seguida 
pela figura masculina com cabeça leonina. Na frente de 
Vênus vemos Marte com uma vara na mão esquerda e um 
chicote na direita. 

Se abordarmos a busca de Vênus nos zodíacos egípcios 
de maneira sensata, ela nos apresentará uma quantidade 
mínima de problemas em comparação com todos os outros 
planetas (entre aqueles desenhados como figuras humanas 
nos zodíacos egípcios). Na verdade, Vênus é a única figura 
feminina entre todos os planetas. Lembremos ao leitor que 
Vênus é sempre uma mulher na mitologia ([532], 
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página 121). Outro “planeta feminino” (a Lua) era geralmente 
desenhado como um círculo ou uma lua crescente — confundi- 
lo com Vênus é, portanto, uma impossibilidade. Alguém 
poderia pensar que é relativamente fácil especificar a 
localização de Vénus no zodíaco — deveria ser suficiente 
encontrar uma figura planetária feminina para identificar o 
planeta sem qualquer incerteza, uma vez que haverá apenas 
uma figura planetária feminina no Zodíaco Egípcio. zodíacos, 


como estamos prestes a testemunhar. Iremos assim identificá-lo como Vé 


Fizemos exatamente isso em nossa pesquisa. Cálculos 
de computador demonstraram que esta abordagem estava 
correta. NA Morozov, cuja identificação de Vênus nos 
Zodíacos de Dendera foi meticulosamente verificada pelos 
autores e provada correta, fez exatamente a mesma coisa. 
Salientamos que a figura feminina de um zodíaco egípcio 
muitas vezes tem diversas características adicionais que a 


identificam como o planeta Vênus. 
Discutiremos isso em detalhes abaixo. 


No entanto, Heinrich Brugsch, o famoso egiptólogo 
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Figura 15.39. Vênus no horóscopo principal de vários 

zodíacos egípcios. As células com círculos cinzentos referem-se 
a identificações calculadas do planeta, tendo em conta todas as 
versões possíveis de identificação de aves como planetas. Os 
zodíacos de Petosiris não estão representados. Fragmentos 
retirados de [1100], [1062] e [544], Volume 6. 
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Figura 15.40. Vênus e Marte no horóscopo primário do zodíaco EB 
do Templo Maior de Esna. Vênus é desenhada como duas figuras com 


hastes — uma feminina seguida por uma figura masculina com cabeça 
leonina. Na frente de Vênus vemos Marte com um bastão na mão 


esquerda e um chicote na direita. Retirado de [1100], A. Vol. Eu, 
PI. 79. 


essência do século XIX, cometeu um grave erro em relação 

a Vênus, que, por estranho que pareça, ainda se encontra 
quando é copiado de pesquisa em pesquisa e aparece nas 
páginas de livros escritos sobre o assunto do egípcio zodíacos 
até hoje, qv em [1062], página 30, por exemplo. Contudo, já 
na primeira metade do século XX, NA Morozov apontou o 
erro de Brugsch e explicou suficientemente bem as razões 

da sua existência. São os seguintes. 


Quando H. Brugsch estava decifrando o conteúdo 
astronômico do Zodíaco Redondo de Dendera, tentando 
estimar a posição de Vênus, ele, por algum motivo, 
desconsiderou completamente o símbolo que consiste em 
duas mulheres caminhantes lado a lado com hastes 
planetárias nas mãos. , qv na fig. 15h39 (DR). 

A razão para isto pode ser o facto de este símbolo não estar 
assinado no Zodíaco Redondo, enquanto Brugsch baseava 
as suas identificações planetárias na interpretação de 
hieróglifos na sua maior parte. Não vemos nenhum deles 
próximo às mulheres viajantes, o que não é o caso de 
quaisquer outros símbolos planetários no Zodíaco Redondo, 
gv na fig. 15.39 (DR). No entanto, é o único símbolo planetário 
feminino em todo o Zodíaco Redondo. . 

Apesar de tudo isso, Brugsch não pensou em contar essas 
figuras femininas como planetas. Em vez disso, ele sugeriu 
usar a figura planetária masculina com uma face dupla, nada 
menos — aquela que vemos perto de Peixes no Zodíaco 
Redondo e em Áries no Zodíaco Longo, qv na fig. 15,45 (DR e 
DL) abaixo. Brugsch estava motivando isso pela sua 
interpretação da inscrição hieroglífica que ele havia encontrado 
perto desta figura no Zodíaco Longo — a saber, “deus (ou 
deusa) da manhã”. Aparentemente, ele era da opinião de que 
isso 
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A inscrição pode representar apenas Vênus, mas existe 
outra versão astronomicamente válida — Mercúrio. 

Este fato foi descoberto por NA Morozov. Ao verificar as 
identificações de Brugsch, notou que a inscrição em questão 
poderia facilmente referir-se tanto a Vénus como a Mercúrio, 
uma vez que este último é um planeta interior, tal como o 


primeiro, o que significa que a distância entre eles e o Sol é 
menor do que aquela entre o Sole a Terra. Existem dois 


desses planetas — nomeadamente, Vênus e Mercúrio. A sua 
“disposição interior” (em relação à órbita telúrica) resulta 
numa visibilidade limitada destes planetas a partir da Terra — 
só os vemos de manhã ou à noite, quando o Sol não está 
muito longe da linha do Sol. horizonte. Mercúrio está mais 
próximo do Sol do que Vênus, e por isso o nome “deus da 
manhã” se adapta ainda melhor. Além disso, os egiptólogos 
estão bem conscientes do facto de que o nome “estrela da 
manhã” poderia referir-se tanto a Vénus como a Mercúrio nas 
inscrições egípcias ([1009:1], página 117). No entanto, 
existem outros símbolos planetários para Vênus nos 
Zodíacos de Dendera, e eles se ajustam muito melhor ao 
planeta. Referimo-nos ao referido par de mulheres itinerantes 
carregando bastões do Zodíaco Redondo e à menina com o 
bastão acompanhada por uma figura masculina com cabeça 
leonina que vemos no Zodíaco Longo ([544], Volume 6, 
páginas 652 e 659). Veja também as figs. 15h41 e 15h42. 


Salientemos que a verdadeira figura de Vênus vista no 
Zodíaco Longo está tão próxima de Mercúrio (erroneamente 


Figura 15.41. O Zodíaco Redondo de Dendera (DR). Correção de NA 
Moro-zov do erro de Brugsch na identificação de Vênus. Brugsch 
sugeriu que Vênus deveria ser identificada como a figura masculina de 
duas faces (destacada por pontos). Posteriormente, Morozov 
demonstrou que a figura em questão era Mercúrio, uma vez 

que as duas mulheres com bastões (também destacadas por pontos) 
têm muito mais probabilidade de representar Vênus. Baseado na 
cópia desenhada do Zodíaco Redondo de [1062], página 71. 
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Figura 15.42. Longo Zodíaco de Dendera (DL). NA Morozov 
correção do erro de Brugsch na identificação de Vênus. 


Brugsch sugeriu que Vênus deveria ser identificado como o 

figura masculina de duas caras (à esquerda da imagem). Morozov 
demonstrou que era Mercúrio, já que Vênus é representado por 

a jovem com uma vara precedida por um macho auxiliar 

figura (Morozov estava usando uma cópia incorreta e presumiu que o outro 
figura ser feminina também). Morozov está perfeitamente correto, pois 
Vénus seria sempre desenhada como uma mulher, ou como uma 

mulher acompanhada por um homem (como vemos no presente 
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como dois pequenos animais com as costas crescidas juntas para 
à direita desta figura. Acima deles vemos dois jovens 
mulheres carregando varas, uma delas tem rosto humano 
e o outro — canino; este deve ser o desenho duplo de Vênus como 
a manhã e a noite 
estrela” ([544], Volume 6, página 653; ver também fig. 15.42). 
O texto de Morozov contém aqui um pequeno erro — nós 
vejo apenas uma jovem carregando uma vara no Longo 
Zodíaco e não dois. A segunda figura com a vara 
e um “focinho canino” é de fato macho, qy nas figs. 15.42 
e 15,39 (DL). No entanto, em geral, Morozov aponta 
delinear Vênus no Zodíaco Longo perfeitamente e corretamente. Isto 
parece uma jovem com uma vara acompanhada 
por uma figura masculina (que Morozov confundiu com o 
outra jovem — ver fig. 15.39 (DL). Para o 
na maior parte, a figura planetária feminina de Vênus é acompanhada 
por ainda outra figura planetária, que 
pode ser homem ou mulher. Contudo, iremos 
veja que os planetas “masculinos” nunca foram desenhados pelos egípcios 
rodeado por figuras planetárias femininas — e, em 
em particular, Vênus nunca foi desenhado como uma figura 


desenho), mas nunca como uma única figura masculina. Baseado no “NapoleônicBrasculina solitária em nenhum lugar, nem no simbolismo 


cópia do Long Zodíaco ([1100], A. Vol. IV, PI. 20). 


para Vênus por Brugsch) que a inscrição hieroglífica que 
ele havia descoberto poderia de fato referir-se a 
Vênus, tal como ele havia pensado, qv na fig. 15h42. Em outro 
palavras, é possível que a interpretação de Brugsch do 
a inscrição estava correta, ao contrário de sua presunção de que 
a inscrição em questão referia-se realmente à figura vizinha de 
Mercúrio. De qualquer forma, o erro de Brugsch com Vênus tornou- 
se perfeitamente óbvio após a pesquisa de Morozov, e a constante 
recorrência deste erro 
erro nas obras dos egiptólogos é estranho à primeira vista. 
pelo menos, para não dizer suspeito. 

O próprio Morozov escreveu o seguinte a esse respeito: “vemos 
um viajante usando o cocar de um 
sacerdote-chefe em Áries; ele carrega uma vara, que é uma marca 
de um planeta. A cabeça com duas faces, uma delas 
humano e o outro aquilino, poderia ser identificado como 
Mercúrio que continua aparecendo de ambos os lados 
o sol; no entanto, Brugsch diz que temos uma inscrição que diz 
“Pnouter-Ti” aqui — “deus (ou deusa) 


da manhã”, identificando a figura como Vênus por causa disso. No 
entanto, alguém poderia duvidar de seu palpite. Nós 


veja o desenho que representa o crepúsculo e o amanhecer 


astronômico egípcio — nem no europeu, aliás; Vênus está sempre 
uma personagem feminina também no simbolismo astronômico 
como mitologia ([532], página 121). Desenhando Vênus como um 
feminino é uma regra da astronomia antiga rigorosamente seguida 
na tradição zodiacal egípcia. 

Por outro lado, a figura masculina de duas caras é uma 
símbolo ideal para Mercúrio. Tenha em mente que Mercúrio 
(ou Hermes na mitologia grega) é um personagem masculino 
([532], página 361). Quanto à dupla face — do 
ponto de vista astronômico, é mais provável que fique 
para um planeta interior que se vê de manhã e 
à noite. Tais planetas não podem ser observados no meio, uma 
vez que os raios do Sol os tornam invisíveis. 
Eles costumavam ser considerados planetas “duplos” na antiguidade 
astronomia, já que se presumia que a manhã 
e as manifestações noturnas desses planetas eram diferentes 
corpos celestes ([544], Volume 6, página 697). Isto 
só mais tarde é que os astrónomos conseguiram obter uma 
compreensão do assunto em questão. O egípcio 
Os zodíacos já refletem a compreensão astronomicamente correta 
da natureza de tais planetas, o que serve 
como prova indireta das origens relativamente tardias do 
Zodíacos egípcios. No entanto, os restos do antigo 
conceito dos planetas internos sendo a estrela da manhã 
e a estrela da tarde ainda estão presentes no Egito 
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simbolismo, refletido nas duas faces de Mercúrio e 
os desenhos duplos de Vênus. Assim, Vênus é desenhada 
como duas figuras planetárias ao mesmo tempo nos zodíacos de 
Dendera e Esna (ver fig. 15.39). 

Assim, a ambigúidade astronômica de Vênus como 
dentro do planeta foi refletido nos zodíacos egípcios em 
o facto de ser representado por um par de figuras planetárias — 
duas mulheres ou um homem e uma mulher. 

É de se perguntar como os egiptólogos explicam a 
presença de uma certa figura planetária feminina em meio 
das constelações, a uma distância considerável 
Mercúrio que eles já identificaram como Vênus? Eles 
ficam sem oportunidade de identificá-lo. De fato, 
a figura real de Vênus é obviamente um problema — o 
estudiosos eruditos não têm ideia do que fazer com isso. 
O estudo aprofundado do Zodíaco Redondo realizado 
por Sylvia Cauville, uma egiptóloga francesa contemporânea 
([1062]) permanece perfeitamente silenciosa sobre o assunto 
das duas figuras planetárias femininas que representam 
Vênus, qv na fig. 15,39 (DR) — como se esses números não 
existir. No entanto, vemos tentativas de mudanças astronômicas 
explicação feita para todas as outras figuras que encontramos 
nas proximidades do cinturão da constelação na Rodada 
Zodíaco em [1062]. Deixando de lado a questão da sua validade, 
sentimo-nos obrigados a mencionar o facto de que os 
reticência teimosa dos egiptólogos em relação à verdadeira 
figura de Vênus do Zodíaco Redondo indica o 
fato de que os egiptólogos aparentemente estão cientes 
A opinião de Brugsch de que Vênus é representado pelo 
figura masculina de duas caras nos zodíacos egípcios. Não fica 
claro o que exatamente pode impedi-los de 
corrigindo o erro de Brugsch. Será que é considerado mauvais 
ton um egiptólogo mencionar o 
erros cometidos por eminentes especialistas? Nesse caso 
É muito provável que os egiptólogos simplesmente não estejam 
interessados nas datações astronômicas corretas do 
Zodíacos Egípcios porque eles estavam cientes do fato 
que tais datações contradirão flagrantemente a cronologia 
do Egito à qual aderem desde a publicação das obras de 
NA Morozov. 

Aliás, apesar de referir-se à reprodução de 
Mercúrio do Zodíaco Redondo publicado em [1062] 
quanto a Vênus, Sylvia Cauville, no entanto, traduz o 
inscrição hieroglífica sobre a cabeça de Mercúrio como 
“e dieu du matin”, ou “o deus da manhã”, o 
palavra para “deus” sendo explicitamente masculina em gênero, o que 


mais uma vez enfatiza o sexo masculino da figura em 
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pergunta — óbvia mesmo sem comentários, qv em 

Figo. 15,45 (DR) abaixo, por exemplo. Vamos salientar que 

Os hieróglifos egípcios têm indicadores especiais do gênero 
feminino ([370], página 19) que não estão presentes neste 
inscrição, que utiliza o gênero masculino, como fica evidente 
na tradução de Cauville. 

É preciso dizer que, em certos casos, os egiptólogos 
identifiquem Vênus e Mercúrio nos zodíacos corretamente, a 
figura planetária feminina como Vênus e o 
homem de duas caras como Mercúrio. No entanto, isso parece 
aplicar-se apenas aos zodíacos egípcios que não eram 
estudado por clássicos da egiptologia como H. Brugsch. 

Assim, a sua interpretação não apresenta o risco de 
contradizendo a opinião de uma eminente figura de autoridade. 
Por exemplo, os modernos especialistas nos textos astronômicos 
do “antigo” Egito, os conhecidos egiptólogos O. Neugebauer, R. 
Parker e 

D. Pingree fornece uma interpretação do planeta 

símbolos do zodíaco P2 da câmara interna 

do túmulo de Petosiris em [1291], obra que 

já discutido acima. Os planetas são desenhados como bustos em 
este zodíaco, dois dos quais são femininos (ver fig. 15.43). 

Um deles está marcado por uma lua crescente e pode assim ser 
inequivocamente identificada como a Lua, qv na fig. 

15h43. O outro busto feminino deve, portanto, representar 
Vênus, enquanto o busto masculino de duas faces é Mercúrio. 
Afinal, se seguirmos a ideia de Brugsch de que a figura masculina 
de duas caras nos zodíacos de Dendera se identifica como 
Vénus, o busto barbudo de duas caras do Zodíaco 

P2 deve simbolizar Vênus com uma de suas faces. No entanto, 
achamos que isso é impossível aqui, qv na fig. 15h43. 

Caso contrário, teríamos que atribuir o rosto barbudo 

para Vênus, bem como identificar a fêmea “vaga” 

busque algum planeta puramente “masculino”. Apontemos também 
que não há nenhum dos símbolos auxiliares em 

o zodíaco P2 que se encontra nos Zodíacos de Dendera, 

por exemplo. A quantidade de bustos corresponde ao 

número de planetas com precisão, e a questão da identificação 
de Vênus e Mercúrio é resolvida inequivocamente. 

Portanto, o erro de Brugsch é perfeitamente óbvio aqui. 

Voltemos à fig. 15h39. Na UO do zodíaco “Colored The-ban”, 
temos um único candidato que pode 
ser identificada como Vênus, ou seja, a figura feminina sobre 
a constelação de Leão, qv na fig. 15h39 (OU). As figuras 
planetárias não têm bastonetes neste zodíaco. Veja mais em 
o zodíaco “Tebano Colorido” abaixo, na seção 


relacionado com a datação do mesmo. 
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á Mercury 


“The Inner 
Petosiris” 


Figura 15.43. Os planetas do zodíaco P2 parecem bustos cujo número corresponde perfeitamente ao dos planetas. Os símbolos de Vênus e 
Mercúrio podem ser identificados de forma instantânea e confiável. Um dos dois bustos femininos é acompanhado por um crescente 
bastante explícito e pode, portanto, ser identificado como a Lua, o que faz com que o busto feminino restante represente Vênus e o busto 
masculino de duas faces represente Mercúrio. É assim que Neugebauer, Parker e Pingry interpretam esses desenhos, ver [1291], página 98. 
O erro de Brugsch, que identificou erroneamente a figura masculina de duas faces como Vênus, torna-se bastante óbvio neste zodíaco. 


Baseado na cópia desenhada de [1291], Tafel 41. 


Nos zodíacos Athribis de Flinders Petrie, a figura do 


pássaro representando Vênus foi identificada como resultado 
de cálculos de computador considerando todas as opções. 
Portanto, os círculos que representam os zodíacos AV e AN 
na fig. 15,39 estão sombreados em cinza. 

Já discutimos o nome de Vênus no horóscopo demótico do 
zodíaco de Brugsch. Aqui confiamos inteiramente na tradução 
das inscrições demóticas feitas por Brugsch. 


Em outro horóscopo do mesmo zodíaco (o “horóscopo com 
barcos”) podemos identificar Vênus instantaneamente — é a 
única figura planetária feminina que vemos aqui (gig. 15.39 
(BR). 

O desenho de Vênus do terceiro e último 


O horóscopo que encontramos no zodíaco de Brugsch (o 
“horóscopo sem bastões”) é realmente muito estranho, qv na 
fig. 13.17 acima. Só conseguimos identificar Vénus depois de 
termos excluído todos os outros planetas. O único símbolo 
vago que obtivemos é a leoa com cauda de crocodilo, com um 
crocodilo embaixo, qv na fig. 15h39 (BR). No entanto, o 
Crocodilo pode pertencer ao simbolismo da constelação de 
Leão, onde neste caso encontramos Vênus. No zodíaco OU, 
onde Vênus também está em Leão, vemos um crocodilo muito 


semelhante sob a figura da constelação, qv na fig. 15h39 (OU). 


Destaquemos também que o signo da leoa (geralmente 
como uma cabeça leonina) frequentemente acompanha Vênus 
nos zodíacos egípcios. Testemunharemos isso em nu- 
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inúmeras ocasiões em nosso estudo do horóscopo secundário. 
No entanto, este atributo também é frequentemente encontrado 
em horóscopos primários. Por exemplo, uma das duas figuras 
que representam Vênus nos horóscopos primários dos zodíacos 
de Esna e Dendera tem a cabeça de uma leoa, qv na fig. 15h39. 
O facto da cabeça em questão ser leonina e não canina, como 
NA 

Morozov pensava (aparentemente, devido à má qualidade das 
ilustrações que usava) é ilustrado pela fig. 14.7 acima, por 
exemplo, onde vemos uma infinidade de símbolos planetários 
egípcios. Apenas uma figura delas é uma mulher com cabeça 
leonina, a chamada “deusa Sekhmet”, qv na fig. 14.7. Efígies 
desta “deusa” eram frequentemente encontradas no “antigo” 
Egito. 

Uma dessas efígies está exposta em I'Hermitage (S. 
Petersburgo) — uma estátua de Sekhmet em granito, do tamanho 
de um ser humano. Uma fotografia desta estátua pode ser vista 


na fig. 15h44. Vê-se claramente que Vênus (ou Sekhmet) tem 
cabeça de leoa. 


Outro atributo de Vênus, que tem “em comum” com 
Mercúrio, é uma serpente vertical. Discutiremos este símbolo 
em detalhes abaixo, quando chegarmos à seção sobre as 


respectivas características de Mercúrio, qv em Crônica 3, 
Capítulo 15:4.10. 


Figura 15.44. Antiga estátua egípcia de Vênus como “a deusa 
Sekhmet” do State Hermitage em São Petersburgo, Rússia. 

A vista de toda a estátua fica à esquerda e sua cabeça à direita. Pode- 
se ver claramente que se trata de uma cabeça leonina. 

A placa do museu traz a seguinte legenda: “Estátua da deusa 

Mut (Sokhmet). Egito. Tebas”. Fotografia tirada em 2000. 
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Concluamos com a observação de que Vênus também era conhecida 


pelos nomes de Afrodite, Ísis e Astarte ([532], página 121). Na mitologia 


escandinava Vênus corresponde à deusa Freia ([393], página 42). 


O dia da semana dedicado a Vênus é sexta-feira. O nome 
inglês deriva de “dia de Freia”, enquanto o latim Dies Veneris 
significa “O Dia de Vênus” ([393], página 41). 


4.9. Mercúrio no horóscopo primário 


Desenhos de Mercúrio dos horóscopos primários de 
diferentes zodíacos podem ser vistos na fig. 15h45. 
Cada uma das células do desenho corresponde a um único 
zodíaco, cuja indicação é dada no círculo dentro da célula. Os 
círculos dos zodíacos marcados EM, EB e OU na fig. 15,45 
estão sombreados em cinza, o que significa que Mercúrio foi 
encontrado como resultado de cálculos de computador com 
todas as opções possíveis classificadas. Em todos os outros 
zodíacos conseguimos identificar Mercúrio instantaneamente, 
antes de realizar quaisquer cálculos astronômicos. 


Não citamos os desenhos de Mercúrio dos zodíacos de 
Petosiris na fig. 15h39. Veja abaixo a seção relativa à datação 
desses zodíacos, bem como a fig. 15h43. 


Três desenhos diferentes de Mercúrio são apresentados 
para o zodíaco de Brugsch na fig. 15h45 (BR) — um para cada 
um dos horóscopos primários contidos neste zodíaco — o 
horóscopo “demótico”, o “horóscopo sem varas” e o “horóscopo 
com barcos”. No primeiro, o nome de Mercúrio está escrito em 
escrita demótica entre Escorpião e Libra. Foi interpretado como 
“Sebek” por Brugsch, que significa Mercúrio ([544], Volume 6, 
página 697). 


Nos outros dois horóscopos de Brugsch Mercúrio 
é desenhado como figuras humanas, qy na fig. 15h39 (BR). 

Como já mencionamos acima no erro de H. Brugsch que 
confundiu Vênus com Mercúrio nos zodíacos de Dendera, 
Mercúrio era frequentemente desenhado como uma figura 
masculina de duas faces nos zodíacos egípcios. Esta 
representação de duas faces corresponde bem à natureza 
astronômica de Mercúrio. Em sua análise dos planetas do 
Zodíaco Redondo de Dendera, qv na fig. 
15.45 (DR), NA Morozov escreve o seguinte: 

“Entre as constelações de Peixes e Aquário 
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Figura 15.45. Mercúrio no horóscopo principal de vários zodíacos 
egípcios. As células com círculos cinza (EM, EB e OU) referem-se 

a identificações calculadas do planeta com todas as versões possíveis 
de identificação de pássaros como planetas levadas em consideração. 
Os zodíacos de Petosiris não estão representados. No zodíaco DL 
vemos duas representações de Mercúrio no horóscopo primário ao 
mesmo tempo, uma vez que é um planeta em movimento rápido — 


uma representa a posição visível do planeta, e a outra — para o invisível. 


Todas as figuras que vemos na célula DL entre os dois símbolos de 
Mercúrio foram reduzidas em tamanho para melhor representação. 
Fragmentos retirados de [1100], [1062] e [544], Volume 6. 


Vemos então um viajante carregando uma vara que se parece com o 
deus Jano, de duas caras, com uma estrela sobre a cabeça. É o planeta 
Mercúrio que nunca sai da vizinhança solar e só pode ser observado 
durante alguns dias, mostrando cada uma das suas duas faces — a 
primeira a Oeste na poeira e a segunda a Leste ao Amanhecer. O 
simbolismo astronômico da antiguidade não permite duas interpretações 
([544], Volume 6, página 659). 


Estas palavras de NA Morozov são comprovadamente 
confirmadas pelo simbolismo do zodíaco P2 da câmara 
interna do túmulo de Petosiris, cuja cópia desenhada já 
citamos na fig. 15,43 acima. 


Neste zodíaco egípcio, Mercúrio é desenhado como um 
homem com duas faces, uma das quais voltada para o Sol. 
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e deixado sem sombra, enquanto o segundo é afastado do 
sol e sombreado de preto. O significado astronômico desses 
símbolos é óbvio. A face voltada para o Sol é iluminada pelos 
raios solares, enquanto a que está voltada para a outra 
direção permanece fora de seu alcance. Assim, pode-se dizer 


que Mercúrio nos mostra as duas faces que possui, pois pode 
ser observado de ambos os lados do Sol, o que corresponde 


perfeitamente à citação de Morozov acima. 


Quanto à suposição de Morozov sobre o fato de o Mercúrio 
Egípcio corresponder ao deus romano de duas faces Janus 
(o “Ivan de duas faces”), já a mencionamos ao analisarmos o 
simbolismo saturnino. Consideramos que Morozov está 
perfeitamente certo aqui. 
Considerações adicionais que temos a esse respeito serão 
citadas no final da presente seção. 

Assim, seguiremos a seguinte regra no decorrer de nossa 
pesquisa. 

Se virmos uma figura planetária masculina de duas faces 
num zodíaco egípcio, presumimos que representa Mercúrio. 

É preciso notar que esta regra nem sempre é útil. 
Em alguns zodíacos egípcios não existem figuras planetárias 
de duas faces. Nesses casos, Mercúrio poderia ser desenhado 
com uma única face — geralmente humana, mas 
ocasionalmente também com a cabeça de um chacal. Já 
mencionamos o fato de que o “deus Anúbis” egípcio com 


cabeça de chacal pode ser identificado como Mercúrio (ou Hermes). 


Veja mais sobre a semelhança entre as imagens de Mercúrio 
e Saturno no antigo simbolismo astral acima. 


Quarta-feira era o dia da semana consagrado a Mer- 
cury ([155], página 66; ver também [393], página 44). 


4.10. Os atributos de 
Mercúrio nos zodíacos egípcios 


No decorrer da nossa pesquisa, descobrimos que Mercúrio possui 


frequentemente os mesmos atributos em diferentes zodíacos egípcios. 
Eles são úteis para estimar a posição de Mercúrio no zodíaco em casos 
complexos e ambíguos. Entre tais atributos simbólicos encontramos os 
seguintes: 1) Criaturas bicéfalas ou de duas caras voltadas para direções 
opostas. Às vezes, sua natureza 

bicéfala é substituída por um par de braços bem abertos. Esses 
símbolos são mais manifestados no “Zodíaco Maior” de Esna (EB). 


Vemos um animal de duas caras e um 
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figura humana com os braços estendidos lateralmente, com 
dois animaizinhos idênticos abaixo desenhados um de frente 
para o outro, qv na fig. 15h45 (EB). O próprio Mercúrio é 
desenhado aqui como duas figuras com cabeça de chacal — 
uma sentada e outra em pé, qv na fig. 15h45 (EB). A figura 
sentada com os braços abertos pode ser vista ao lado de 
Mercúrio no “zodíaco tebano colorido” (OU). Faz parte da 
inscrição hieroglífica perto da cabeça de Mercúrio, qv na fig. 
15h45 (EB). 

2) Uma haste em forma de serpente nas mãos de 
Mercúrio, ou simplesmente um desenho vertical de uma 
cobra próxima. Também pode servir como atributo de Vênus 
— nos zodíacos de Esna, por exemplo. Essas cobras 
acompanham Mercúrio com mais frequência nos horóscopos 
secundários dos zodíacos egípcios, mas também as 
encontramos ocasionalmente nos horóscopos primários. Por 
exemplo, ao lado da figura sentada acima mencionada com 
os braços estendidos para o lado na fig. 15.45 (EB) vemos 
o desenho de uma cobra alinhado verticalmente. Esta cobra 
também pode ser bicéfala, qv no horóscopo secundário do 
solstício de verão do “Zodíaco Maior” de Esna (EB), qv 
abaixo. Ressaltemos que desenhos horizontais de cobras, 
inclusive as bicéfalas, aparecem em todos os zodíacos 
egípcios e não servem como símbolos de Mercúrio. Alguns 
deles indicam pontos equinócios, como veremos a seguir. 


Além disso, mesmo os desenhos verticais de cobras não precisam 
necessariamente representar Mercúrio nos desenhos egípcios. Por 
exemplo, uma cobra em um pedestal com a cabeça levantada pode 
representar um ponto de equinócio, qv abaixo. Em alguns casos, cobras 
alinhadas verticalmente são vistas nas proximidades de outros símbolos 
planetários — Vênus, por exemplo; veja também nossa discussão sobre 
horóscopos secundários no zodíaco EM abaixo. Contudo, tais casos 
são bastante raros; pelo contrário, vemos essas cobras perto de Mercúrio 
com muita frequência. Às vezes, eles podem ser usados para identificar 
a posição de Mercúrio em um zodíaco egípcio. Se esta teoria é veraz ou 


não, pode ser estimado a partir de cálculos. 


3) A pena na cabeça de uma figura muitas vezes pode 
servir como um atributo de Mercúrio (no entanto, não precisa 
ser necessariamente esse o caso). Pode representar 
Mercúrio em horóscopos secundários — o horóscopo do 
solstício de verão em Gêmeos, por exemplo, como veremos 
abaixo. A mencionada figura sentada com braços esticados 
que vemos na comitiva de Mercúrio tem uma pena em vez 
de uma cabeça, qv na fig. 15h45 (EB). 
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Figura 15.46. Figura planetária de Mercúrio no zodíaco P2 
da câmara interna da tumba egípcia de Petosiris. 
A cópia desenhada está à esquerda e a fotografia à direita. 


Mercúrio parece um homem de duas caras. Um de seus rostos 
está voltado para o sol e, portanto, desenhado em branco, 


enquanto o outro está voltado para a direção oposta e 
desenhado escurecido ou sombreado. Retirado de [1291], Tafel 40 e 41. 


4.11. Mercúrio desenhado em duas 
posições simultaneamente 


Uma das principais características de Mercúrio é o seu 
rápido movimento através da esfera celeste. Mercúrio se 
move mais rápido do que qualquer outro planeta, exceto a 
Lua. Portanto, a posição de Mercúrio pode variar bastante 
dentro dos limites da data do horóscopo primário. Isso faria 
com que Mercúrio fosse indicado duas vezes em certos 
zodíacos egípcios. Vemos que este é o caso no Longo 
Zodíaco de Dendera, por exemplo, para o qual vimos Mercúrio 
em ambas as posições — tanto visível como invisível. 


É preciso dizer que a data de um zodíaco egípcio, conforme transcrita 
em um horóscopo primário, poderia ser esticada em uma sequência de 
vários dias, devido ao fato de que os “antigos” criadores egípcios de um 
ou outro zodíaco podem ter tido outros objetivos além dos indi- cados . 
-catear a hora ou mesmo o dia do evento que o zodíaco em questão 
comemora com exatidão. É possível que eles só soubessem a semana 
em que ocorreu o evento que lhes interessa. Ainda se encontram 
vestígios do antigo método de cronometragem baseado nas semanas 


contadas a partir da Páscoa no calendário eclesiástico ortodoxo. 


O facto de Mercúrio estar desenhado duas vezes no 
Longo Zodíaco de Dendera (uma vez na sua posição visível, 
e uma vez invisível, “escondido” atrás do Sol) foi apontado 
por NA Morozov, que escreveu que “a única figura 
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O que resta aqui [no Zodíaco Redondo — Autenticação] para 
Mercúrio é o Jano de duas faces entre Peixes e Aquário, e é 
por isso que acredito nesta figura no zodíaco retangular [o 
Zodíaco Longo — Autenticação] ser um segundo 
representação dele, aquela que se esconde atrás do Sol” 
([544],Volume 6, página 654). NA Morozov é perfeitamente 
correto apontar a segunda representação de 

Mercúrio no Zodíaco Longo. Infelizmente, ele falhou 
reconhecer a sua primeira representação no zodíaco, tendo- 
o confundido com “um cometa no céu noturno”([544], 
Volume 6, página 677). Como já apontamos acima, 

Morozov mencionaria cometas sempre que falhasse 

para identificar uma figura planetária. Não encontramos um 
único cometa em nenhum zodíaco egípcio; mesmo que fossem 
retirou , deve ter ocorrido em ocorrências muito raras. 

Na fig. 15.45 (DL) citamos um fragmento do Longo 
Zodíaco de Dendera onde se vêem dois desenhos de 
Mercúrio. Um deles parece dois homens, um seguindo o 
outro. O da esquerda segura uma haste planetária na mão. 
Outro está segurando uma cobra, 

e há duas penas em sua cabeça. A visibilidade 

de Mercúrio é simbolizado pela estrela acima da cabeça de 
o homem com a vara. Outra representação de Mercúrio pode 
ser encontrada do outro lado da figura de 

Touro com o Sol nas costas (esta figura é um pouco menor 
na fig. 15.45 (DL)). Não há nenhuma estrela acima 

a cabeça de Mercúrio aqui, já que o planeta era invisível 
nesta posição, obscurecido pelo Sol. Como devemos 

veja abaixo, a imagem completa de Mercúrio passando 

o Sol corresponde idealmente à situação real observada na 
esfera celeste. Em geral, a visibilidade dos planetas seria 
refletida nos zodíacos egípcios da maneira mais meticulosa 
possível. Esse 

deve ser a razão pela qual Mercúrio, cuja posição para 

a data zodiacal mudou de visível para invisível, foi 
desenhado no Longo Zodíaco duas vezes. Veja a seção sobre 
a datação do Longo Zodíaco de Dendera abaixo. 

Mercúrio também é desenhado duas vezes no “horóscopo 
com barcos” do zodíaco de Brugsch, onde é representado 
por duas figuras planetárias masculinas semelhantes em barcos 
que vemos em ambos os lados da figura de Saturno, qv na fig. 
15h45 (BR). Aparentemente, o conceito subjacente implicava 
a demonstração da posição visível de Mercúrio, bem como 
da posição invisível. Isso aconteceu quando um jejum 
Mercúrio apareceu do outro lado do lento Saturno, que é o 
que a segunda figura de 
Mercúrio no zodíaco deve representar. 
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4.12 Mercúrio como símbolo das “duas caras 
deus” Janus (lvan) 


Vamos expressar algumas de nossas considerações 


sobre a sugestão de Morozov de que Mercúrio correspondia ao 
deus de duas caras Janus na mitologia romana, ou “lvan 
o deus”, já que o nome Janus (ou lan/Jan) é o 
o mesmo que Ivan, servindo aos eslavos ocidentais como 
indicação deste último, por exemplo. 

Já apontamos Hermes como o 
Nome grego de Mercúrio ([532], página 151). De acordo com 
para os linguistas, deriva da palavra grega Herma 
que se traduz como “uma pilha de pedras” ou “um menir” 
([532], página 151). Presume-se também que “as her-mae 
eram marcos de estradas... guardiãs de estradas, fronteiras 
e portões (daí a conotação “privado, oculto” de 
Hermético — Propylaea etc), qv em [532], página 151. 
Assim, o nome grego de Mercúrio (Hermes) poderia ser 
interpretado nos moldes de “Guardião dos portões”. 
Por outro lado, presume-se que o Janus romano 
ser o “deus dos portões” — especialistas até reivindicam seu nome 
originar-se da palavra “portão”. Assim, o “dicionário mitológico” 
nos diz o seguinte sobre Janus: 

“Janus (derivado de ianua, “porta” ou “portão”) — 
o deus das portas, saídas e entradas em romano 
mitologia (seus epítetos são “o abridor” e “o 
mais perto”)...” ([532], página 679). 

Vemos assim que Hermes e Janus como nomes de 
Mercúrio se referiam todos à mesma entidade; os cultos 
de ambas as “divindades antigas” eram bastante próximas e poderiam 
fundiram-se e transformaram-se um no outro. 

Sabe-se que Janus foi desenhado com duas faces: 
“Jano foi desenhado com teclas, 365 dedos para corresponder 
ao número de dias do ano que ele 
aberto, e com duas faces voltadas em direções opostas (daí 
seu nome “duplo”, ou Gêmeo” ([532], 
página 679). A mitologia antiga não é exatamente assim 
claro por que ele teria duas faces. “Sua natureza dupla foi 
explicada pelo fato de que as portas conduzem 
dentro e fora de uma casa... bem como o fato de que 
ele possui o conhecimento do passado e do futuro” 
([532], página 679). A explicação pode parecer um tanto 
absurda; no entanto, Mercúrio (ou Hermes) teve 
ainda mais razões para ser representado como um homem de duas caras 
divindade, já que ele presumivelmente “tinha acesso igual a ambos 
mundos, o mundo dos vivos e o mundo dos 
morto; ele serviu como intermediário entre os dois, 
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também servindo aos deuses e ao povo nesta capacidade 
([532], página 151). Obviamente, do ponto de vista simbólico, a 
natureza dupla de Mercúrio 
(ou Hermes) corresponderá perfeitamente à sua natureza 
de um intermediário. Isto nos torna ainda mais certos de 
que o Janus romano é a mesma entidade que Hermes ou 
Mercúrio. 

Como já assinalamos, de acordo com a nossa reconstrução, 
os mitos do “antigo deus romano” 
Janus (lvan) são provavelmente uma versão alegórica da biografia 
de Ivan Danilovich Kalita (Ka-liph), o fundador do Grande Império 
que viveu no 
Século XIV dC Tenha em mente que Janus (lvan Kalita) 
foi considerada a primeira e principal divindade, bem como 
o “arranjador da ordem global”. O Dicionário de 
A mitologia nos diz que “Janus foi convocado primeiro 
sempre que os deuses eram invocados. Ele foi considerado o 
primeiro rei do Lácio (Lácio/Ratius/Ras/Rússia 
— Autenticação)... Ele recebeu Saturno e compartilhou o poder 
com ele... o seu sacerdote era o “sacerdote das cerimônias 
sagradas”, ou rex sacrorum, que poderia atuar como um 
substituto do rei e estava no topo da hierarquia eclesial 
romana... Em uma canção dos Salians 
Janus foi chamado de “senhor dos senhores” e “o bom 
criador”... seu simbolismo seria mais tarde interpretado como o 
do... caos primordial que deu 
nascimento do Cosmos ordenado (ou do Grande Império 
com sua maquinaria mecânica de estado que abrangeu 
vastos territórios, pondo fim ao caos de estados desarticulados, 
que existia anteriormente — Auth.), 
tendo assim ... transformado em uma divindade e se tornado 
um deus, bem como a sentinela da paz e da ordem” 
([532], página 649). 

A natureza dupla ou dupla de Janus (Hermes) 
poderia, em particular, simbolizar o fato de que o Grande 
O Império foi fundado por dois irmãos — Jorge de 
Moscou, ou Genghis-Khan, e Ivan Kalita, ou Batu-Khan, qv em 
Chron4. Destaquemos também a aparente semelhança entre Her- 
Mes e George de 
Moscou (Georgiy Moskovskiy) que complementa o 
natureza idêntica dos nomes Janus e lvan. O 
similaridade está em boa correspondência com nossa hipótese, 
embora obviamente não possa servir como qualquer 
prova de qualquer coisa por si só. 

Mercúrio já foi considerado “o mais importante 
divindade” nas Ilhas Britânicas. Isto é o que a História do 
os britânicos de Galfridus Monmutensis estão nos dizendo (um 
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fonte datada do século XII dC por historiadores modernos, qv em 
[393], página 44; no entanto, a retificação 

a cronologia afirma que provavelmente foi escrito na época do 
século XV-XVII. Depois disso 

passou pelas mãos dos editores scaligeristas dos séculos XVIl- 


XVIII, assim como todos os outros 
textos antigos. Isto é o que lemos na crônica de Galfridus: 


“Reverenciamos os deuses de nossos pais — Saturno, Júpiter 
e outros governantes do mundo, mas especialmente Mercúrio 
a quem chamamos de Woden em nossa língua. Nossos 
predecessores consagraram o quarto dia da semana 
para ele [quarta-feira, já que o primeiro dia da semana era 
Domingo — Autenticação], que ainda chamamos de quarta-feira, ou 
Dia de Woden"([155], página 66; ver também [393], página 44). 
Assim, acontece que Mercúrio significa Woden 
(Wotan), a principal divindade dos antigos alemães, 
e, portanto, também Odin, seu equivalente escandinavo: 
“Odin é a principal divindade da mitologia escandinava que 
corresponde a Woden (Wotan) dos alemães continentais... 
Woden é paralelo ao romano 
Mercúrio e compartilha o dia da semana com ele 
(Quarta-feira)... na mitologia escandinava Odin 
lidera o panteão, o primeiro e principal Ás... ele vive 
em Asgard [As-Gard, ou a Horda dos Ases — Auth.] 
— uma morada celestial com cúpulas prateadas [o 
palácios dos Czares, ou Khans, eram realmente revestidos de 
ouro, mas os bardos escandinavos aparentemente eram incapazes 
concebê-lo — Auth.]... Nos feitos dos 
dinamarqueses, de Grammaticus, o saxão... Odin e os outros 
deuses são descritos como reis antigos [o que é correto — 
Autor.] ... Os reis anglo-saxões traçam sua linhagem ancestral 
até Woden. A corte real dinamarquesa (de acordo com Beowulf, 
o épico anglo-saxão) é descendente de Skjald, filho de Odin. De 
acordo com 
da Saga Walsung, Odin é o primeiro patriarca da 
lendária família real dos Walsungs, que Sigurd, 
ou Siegfried, o famoso herói dos épicos alemães, também 
pertence a” ([532], páginas 410-411). 
De acordo com a nossa reconstrução, a pessoa em 
a questão provavelmente será o Grão-Príncipe Georgiy 
Danilovich de Moscou, o fundador do Grande = 
Império “Mongol”, assim como seu irmão Ivan Kalita. 
O Grande Príncipe George aparece na história e nos mitos 
antigos sob muitos nomes diferentes, como: 
Genghis-Khan, ou, possivelmente, o “Khan dos Mares”, 
já que denghiz é a palavra turca para “mar”, 
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Scorpio is shaded to 
symbolise the fact that 
ithouses the Sun 


Figura 15.47. O Sol no horóscopo principal de vários zodíacos 
egípcios. As células com círculos cinzentos referem-se a 
identificações calculadas do Sol com todas as versões possíveis 
de identificação levadas em consideração. Fragmentos 
retirados de [1100], [1291] e [1062]. 


Hermes, ou, possivelmente, George de Moscou, 

Odin, que se traduz como “o único” (odin significa “um” ou 
“apenas” em russo) — o que deve ter sido apenas uma referência 
ao seu funcionamento como um autocrata, Woden 


(possivelmente, wodniy — “aquático” ou “relacionado à água”). 


Com o passar do tempo, a imagem mitificada de Jorge, o 
moscovita, entrelaçou-se com a de seu irmão Ivan Kalita, que 
levou à conclusão o esforço iniciado pelo primeiro e criou o 
Grande Império, qv em Chrons5. A sua dupla imagem deve ter 
lançado as bases do culto de Jano (Mercúrio/Hermes), o “deus 
de duas caras”. 


Há um detalhe curioso com o qual gostaríamos de concluir. 
O apelido de Ivan Kalita (que aqui substitui o sobrenome) é a 
palavra usada para designar bolsa ou carteira. Presume-se que 
este nome venha do tamanho de sua riqueza ([85], Volume 19, 
página 437). Como- 
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sempre, isso está em correspondência ideal com a forma como 

os “antigos” romanos geralmente retratavam Mercúrio: “Como o 
deus da riqueza e da renda, Mercúrio normalmente seria atraído 
por uma bolsa” ([532], página 361). 


4.13. O Sol no horóscopo primário 


Na fig. 15.47 vê-se como o Sol é representado no horóscopo 
principal de vários zodíacos egípcios. 
Os círculos cinza, como acima, indicam os zodíacos para os 
quais tínhamos várias opções de identificação do Sol no 
horóscopo principal. Nestes casos, a versão finita como vista 
na fig. O dia 15.47 foi obtido como resultado de cálculos 
astronômicos e testes de sua conformidade com os horóscopos 
secundários. Contaremos mais sobre isso nas seções 
relacionadas à datação dos horóscopos individuais. 


Como se pode ver na fig. 15h47, o Sol seria mais 
frequentemente desenhado como um círculo nos zodíacos egípcios. 
Às vezes era possível ver uma linha estreita de um crescente perto de 
uma de suas bordas, que deve representar a lua nova que geralmente é 
observada perto do Sol. Na verdade, o tamanho do crescente lunar é 
definido pela parte visível da metade lunar iluminada pelo Sol, observada 
da Terra. Por exemplo, quando a distância entre o Sol e a Lua na esfera 
celeste é a maior - isto é, quando a Terra está no meio dessa distância, 
estes corpos celestes se oporiam como vistos por um telúrico. observador, 
com toda a metade lunar iluminada visível. É quando ocorrem luas 
cheias. Pelo contrário, quando o Sol e a Lua se aproximam na esfera 
celeste e a Lua fica entre o Sole a Terra, a sua metade iluminada que 
está sempre voltada para o Sol não pode ser vista da Terra. É quando o 
crescente lunar “desaparece” e a noite fica sem lua. No dia seguinte, vê- 


se um estreito crescente da lua nova. 


Como a Lua não se afasta muito do Sol durante um único dia, 
este crescente está sempre perto do sol. Portanto, desenhar 
um crescente estreito perto da borda do Sol faz sentido do 
ponto de vista astronômico. 


O crescente estreito é adicionado ao círculo solar nos 
zodíacos DL (o Zodíaco Longo de Dendera), EM (O Zodíaco 
Menor de Esna) e P2 (a câmara interna de Petosiris), qv na 
fig. 15h47. 

Em alguns dos zodíacos egípcios, o Sol é representado 
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enviado de uma maneira bastante implícita. No demótico 
horóscopo subscrito do zodíaco de Brugsch (BR), o 
O Sol não está desenhado, nem seu nome está escrito em lugar nenhum, qv 
em figos. 12.17 e 13.14 acima. No entanto, a sua posição em 
Escorpião é indicada de forma bastante inequívoca — o 
O símbolo de Escorpião está sombreado como um sinal de que 
contém o Sol. Isto foi notado por NA Morozov, que 
havia estudado o horóscopo subscrito demótico no 
Zodíaco BR meticulosamente. De acordo com o que ele escreve 
em [544], Volume 6, página 696, “a figura de Escorpião 
é a única das 12 figuras zodiacais a ser sombreada, 
que simboliza seu desaparecimento de vista devido a 
luz do sol; isso ocorre em novembro, enquanto o 
figura de Touro que se opõe a ela é sombreada de preto para 
simboliza o fato de que reina a noite toda, ou culmina à meia- 
noite”. Veja também a fig. 15h47 (BR). 

Expliquemos que por culminação de uma constelação 
entendemos a sua elevação máxima sobre 
o horizonte observado na esfera celeste. Obviamente, a 
constelação que culmina à meia-noite 
é aquele que está localizado no oposto do Sol em 
a eclíptica, qv na fig. 15h48. Além disso, estar localizado 
no oposto do Sol na eclíptica ao anoitecer, este 
constelação começa a subir no céu no 
leste. Quando a noite termina e o Sol nasce no 
leste, esta constelação desaparece no horizonte 
no oeste. Assim, a constelação em questão surge 
à noite e se põe pela manhã, podendo ser observados no céu 
durante toda a noite. Todos os outros zodiacais 
constelações só podem ser vistas durante uma parte do 


noite; eles nascem após o pôr do sol ou se põem antes do nascer 
do sol. Assim, a constelação que culmina em meados de 


The Equator 


The [2 na 


The Earth The Sun 


Figura 15.48. A constelação que se eleva mais acima do 

horizonte à meia-noite é aquele que está localizado no lado oposto 

lado da eclíptica em relação ao Sol. Em outras palavras, a constelação 
que se opõe ao Sol culmina à meia-noite. Portanto, 

a posição solar para um determinado dia pode ser indicada no zodíaco 
sem o uso da figura solar real — simplesmente por 

destacando a constelação culminante. Este método foi 

usado em alguns zodíacos egípcios, nomeadamente, zodíacos OU e BR. 
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a noite realmente “reina” a noite toda 


longo. Há uma indicação é as 


disso no zodíaco de Brugsch, cs 


como Morozov devidamente aponta, 


nomeadamente, o facto de a 
constelação de Touro estar sombreada 


preto. 


Nos outros dois horóscopos 
Figura 15.49. O “Colorido 


do zodíaco de Brugsch Zodíaco Tebano” OU. 


(lembremos o 


j À . Uma inscrição hieroglífica 
leitor que existem três 


ao lado da cabeça de Virgem. 
horóscopos primários neste Aves na parte superior 
zodíaco, qv acima) o Sol é a inscrição é a mais 


É E provavelmente uma referência ao 
desenhado como um pássaro, qv na fig. 


15h47 (BR). Abaixo, em nosso 
análise dos horóscopos 


Sun, que estava em 
Virgem no dia do 


horóscopo, de acordo com 


secundários, veremos que o cálculos (veja a seção sobre 


O Sol seria de fato frequentemente a datação do 


retratado como um pássaro naqueles. OU zodíaco). Ilustração 


No horóscopo do solstício de fragmento de [1100], 


Placa 82. 
verão que já mencionamos 


acima, por exemplo, 
o Sol costumava ser desenhado como um pássaro pousado em um 
pólo, qv na fig. 14.6 acima. 

No Longo Zodíaco de Dendera, o Sol nos horóscopos 
secundários é desenhado várias vezes como um pássaro. 
O pássaro que simboliza o Sol “voa” de um 
constelação para outra. 


A representação do Sol no “colorido 
O zodíaco Tebano OU é realmente de extremo interesse. 
Não há nenhum símbolo do Sol aqui, e então temos 
encontrá-lo usando indicações indiretas — esta é uma maneira fácil 
tarefa suficiente. Observe que a constelação de Touro é 
explicitamente marcado como culminante — o símbolo permanece 
em uma espécie de estrado, que é elevado no ar por um 
figura humana, gv na fig. 15h47 (OU). Isso significa que 
o Sol estava localizado na parte da eclíptica que se opõe a 
Touro. Essas constelações são Escorpião e 
Libra, e também possivelmente as partes adjacentes do 
constelações vizinhas, Sagitário e Virgem. 
Os cálculos demonstram que o Sol naquele dia estava 
em Virgem, perto da cúspide com Libra, qv abaixo, no 
seção sobre a datação do zodíaco OU. Deveríamos 
note que foi perto da figura de Virgem que vemos um 
inscrição hieroglífica que se parece com dois pássaros frente a 
frente com três hieróglifos abaixo, qv na fig. 
15h49. É possível que a inscrição se refira ao 
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posição do Sol nesta constelação, já que o Sol poderia ser 
desenhado como um pássaro pelos artistas egípcios. 

Em geral, localizar o Sol e a Lua nos zodíacos egípcios não 
é uma tarefa complexa. No entanto, devido ao facto de os 
símbolos nele utilizados para ambos serem muito semelhantes 
entre si, muitas vezes seria necessário considerar várias opções 
para identificar a Lua e o Sol. Às vezes, o número de opções 
aumentava devido ao fato de que o Sol no horóscopo secundário 
do equinócio vernal seria indicado pelos mesmos símbolos 
encontrados no horóscopo primário. Nestes casos, somos 
incapazes de destacar o símbolo solar pertinente ao horóscopo 
primário e temos que considerar todas as outras opções. Este 
é o caso de ambos os zodíacos de Dendera, por exemplo, qv 
abaixo. 


O dia consagrado ao Sol é o domingo. Este costumava ser 
o primeiro dia da semana na antiga contagem astronômica. O 
nome latino do domingo (Dies Solis) significa “Dia do Sol” 
([393], página 41). 


4.14. O simbolismo astronômico 
do símbolo do “olho” egípcio 


No Zodíaco Redondo de Dendera vemos o símbolo do “olho” 
egípcio no círculo solar entre Peixes e Áries. Parece um olho de 
galináceo, mas pode significar algo diferente, já que não encontramos 
um único desenho de galo que pudéssemos identificar como tal sem 
ambiguidade. O fato de o círculo do Zodíaco Redondo mencionado acima 


ser solar e não lunar foi descoberto como resultado de cálculos 
astronômicos. Em particular, consideramos as versões que sugerem a 


sua natureza lunar. Nenhum deles rejeitou o teste de conformidade com 


atributos de visibilidade planetária ou horóscopos secundários e, portanto, 


foram rejeitados. 


Uma das razões pelas quais o círculo com olho do Zodíaco Redondo 
não pode ser identificado como a Lua é a seguinte. Consideremos o 
fragmento do Zodíaco Redondo que vemos na fig. 15h50. Ambos os 
planetas que se encontram perto do Sol, Vênus e Mercúrio, estão todos 
em Áries, Peixes ou Aquário no Zodíaco Redondo. Vênus é representado 
pelas duas figuras femininas caminhando entre Peixes e Áries, enquanto 
Mercúrio é uma figura masculina de duas faces com um bastão entre 


Peixes e Aquário, o que implica que o Sol 
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deveria estar próximo, já que nenhum desses dois planetas 
viaja muito para longe do Sol. 

Além disso, existem apenas dois círculos próximos que 
podem representar o Sol ou a Lua, ambos próximos ao símbolo 
de Peixes. Um deles (um círculo com um olho) está localizado 
entre Peixes e Áries, perto de Vênus. A outra, com a figura de 
uma jovem em seu interior, está em Peixes (lado de Aquário, 
próximo a Mercúrio, qv na fig. 15.50). 


Portanto, como o Sol deveria estar em algum lugar nesta 
vizinhança, isso significa que se o círculo com o olho 
representasse a Lua, o outro círculo (com a jovem) deveria 
invariavelmente representar o Sol no horóscopo primário, que 
de outra forma seria deixado sem símbolos válidos para isso. 
No entanto, isto não coincide com as indicações de visibilidade 
de Vênus e Mercúrio. O assunto em questão é o seguinte. 


A indicação de visibilidade usada no Zodíaco Redondo é 
uma estrela sobre a cabeça de uma figura planetária, qv abaixo. 
Mercúrio, que vemos bem próximo do círculo com a jovem, tem 
uma estrela acima da cabeça, o que significa que o planeta em 
questão estava visível naquele dia. Entretanto, nesse caso, 
Vênus também deveria ser visível, uma vez que está 
consideravelmente afastado do círculo com a jovem, qy na fig. 
15h50. Quanto mais 


“Venus 


“ 


Figura 15.50. O Zodíaco Redondo de Dendera (DR). Dois 
círculos próximos a Peixes estão sombreados em cinza; um (com 
o olho dentro) está localizado entre Peixes e Áries, e o 

outro (com uma jovem) está entre Peixes e Aquário. De acordo 
com a nossa pesquisa, ambos os círculos representam o Sol — 
uma vez no horóscopo primário, onde o Sol estava perto da 
estrela conhecida como “o olho do Carneiro” (o Alfa de Áries), e 
mais uma vez no secundário. horóscopo do equinócio da 
primavera. A solução que encontrámos diz-nos que a jovem 
dentro do círculo é Vénus, que era o planeta mais próximo do Sol 
no dia do equinócio vernal (ver a secção sobre a datação do 
Zodíaco Redondo). Baseado na cópia desenhada do Zodíaco 
Redondo de Dendera de [1062], página 71. 
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em 


Figura 15.51. Zodíaco P1 da câmara externa da tumba de Petosiris no Egito. Cópia desenhada de [1291], Tafel 39. 


o planeta está do Sol, melhor será sua visibilidade. 

No entanto, não há nenhuma estrela acima da cabeça de Vênus em 
o Zodíaco Redondo. Isso também implica sua invisibilidade 
devido à proximidade do Sol, qv abaixo e também em 

[544], Volume 6. Simplesmente ficamos sem outra 

escolha aqui; o outro círculo (aquele que contém o 

olho) tem que ser identificado como o Sol, o que torna 

tudo parece sensato. Vénus, estando perto do 

Sol, é retratado sem nenhuma estrela sobre sua cabeça devido a 
sendo invisível, enquanto Mercúrio está mais longe de 

o Sol e, portanto, tem uma estrela sobre sua cabeça. 

Muito naturalmente, estas ruminações são de natureza 
preliminar. A conclusão final em relação à visibilidade 
dos planetas só pode ser feita como resultado de cálculos 
astronômicos, quando a sua posição em relação ao 
A Sun deve ser identificada com precisão. Além disso, 
cálculos astronômicos devem confirmar o próprio fato 
que os zodíacos egípcios contêm símbolos de visibilidade 
planetária. Até agora isso é apenas uma hipótese de NA 
Morozov que ele expressou em [544], Volume 6. 

Fizemos tudo isso e as considerações preliminares que 
expressamos acima foram perfeitamente confirmadas. Além 
disso, verifica-se que as interpretações do Zodíaco Redondo 
onde o olho está 


para a Lua, também são inválidos na medida em que 
horóscopos estão em causa. Tivemos, portanto, de rejeitar 
esta versão e identifique o círculo com o olho como o 

Sol. Isso nos deu uma solução para o Zodíaco Redondo 

que se mostra ideal em todos os seus parâmetros. A pró-pos, o 
segundo círculo (com a jovem) também 

acabou por ser um símbolo solar e não lunar 

como NA Morozov havia pensado. Mas pertence a um horóscopo 
secundário, e não ao principal. Ver 

mais sobre isso abaixo, na seção sobre namoro 

do Zodíaco Redondo. 


É preciso dizer que em vários trabalhos sobre o namoro 
do Zodíaco Redondo o círculo entre Peixes e 
Áries com um olho dentro dele seria identificado de forma 
diferente. NA Morozov ([544], Volume 6), bem como NS 
Kellin e DV Denisenko ([376]) presumiram que era 
referem-se ao Sol. NA Morozov levou em conta indicadores de 
visibilidade planetária em sua análise, enquanto TN 
Fomenko identifica o “olho egípcio” da Rodada 
Zodíaco como a Lua em [912:3], sem considerar 
os indicadores de visibilidade planetária. O outro círculo em 
Peixes (com uma jovem dentro dele) está corretamente 
identificado como o Sol neste trabalho. 


O egiptólogo S. Cauville considera o círculo 
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com um olho do Zodíaco Redondo para ser um símbolo de 

um eclipse lunar, ligando assim o símbolo do “olho” egípcio à 
Lua (ver [1062], página 38). Os indicadores de visibilidade 
planetária são deixados de lado 

[1062]; o trabalho também identifica Vênus falsamente, qv acima. 
No entanto, já expusemos esta questão longamente — 

a datação que ela sugere não pode ser considerada satisfatória 
em nenhum grau do ponto de vista astronômico. 

ponto de vista; há muitas considerações absurdas nesta 
“solução” que a invalidam completamente. 

Salientamos que o símbolo egípcio do “olho” em 
Egiptologia (também conhecida como “o olho de Udiet”, qv em 
[370], [página 17]) foi considerado um símbolo de 
Osíris, entre outras coisas ([2], página 2). Osíris, em 
por sua vez, tinha associações tanto com a Lua ([544], 
Volume 6, página 787) e o Sol (Ra-Osiris, ver [532], 
página 419) na tradição astronômica e no simbolismo. 

No Dicionário Conciso de Arqueologia Egípcia de 

M. Brodrick e A. Morton ([1051:1]) podemos ler o 

seguindo este símbolo: “O olho sagrado, ou o olho 

de Ra, ou o olho celestial, referem-se ao Sol... no entanto, 
geralmente se desenha dois olhos chamados olhos de Hórus 
(esquerda e direita). Às vezes, o da direita é usado para indicar o Sol, 
enquanto o da esquerda representa o Sol. 

Lua, mas também podem ser usados com um significado 
diferente... o nome egípcio deste olho é Uzat ou Utchat 
([1051:1], página 54). 

No entanto, também se poderia sugerir outra interpretação 
do símbolo egípcio do “olho” — pelo menos, em 
os casos em que apareceu como um atributo planetário em 
um zodíaco egípcio. Destaquemos o fato de que em 
todos os zodíacos egípcios conhecidos por nós como “olho” 


símbolo representa apenas um planeta duas vezes — uma vez no 
Rodada do Zodíaco de Dendera, e mais uma vez no P1 


zodíaco da câmara externa de Petosiris, ambos 

vezes perto do signo de Áries. Assim, no Zodíaco Redondo 
o “olho egípcio” está localizado no círculo entre 

Peixes e Áries, e no zodíaco P1 vemos isso acabar 

a cabeça da jovem que representa o 

Lua entre os signos de Áries e Touro, qv in 

Figo. 15.51. 

Porém, a estrela chamada “Eye”, ou “Ram's Eye”, que 
era bastante famoso na astronomia antiga, estava localizado 
em Áries! É o Alfa de Áries, a estrela mais brilhante do 
uma constelação. É portanto possível que o desenho de um olho 
nos zodíacos egípcios não seja tanto 
relacionado ao próprio planeta (o Sol ou a Lua) como 
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o fato de o planeta estar perto do “Olho de Carneiro” em 
a data cifrada no horóscopo. 

Outra circunstância que devemos salientar em 
respeito é a palavra latina “ram”, que significa o 
o mesmo em inglês e implica uma certa semelhança entre os 
termos “olho de carneiro” e “o olho de Rá”. Além disso, sabe- 
se que Áries, ou Carneiro, era frequentemente 
acompanhado pelo deus Amon (ou Amém) no simbolismo 
egípcio (ver [1118:1]), cujo nome é “mais 
frequentemente encontra “em conjunto com o de Ra do que 
separadamente” ([1051:1], página 7). No entanto, isso simplesmente 
significa que “Olho de Carneiro” e “O Olho de Ra” (ou 
Amon-Ra) são versões diferentes do mesmo nome. 
Outra coisa que precisamos mencionar a esse respeito 
é o fato de que outro nome egípcio para este símbolo é Utchat 
([1051:1], página 54), que soa visivelmente semelhante à palavra 
eslava da Igreja ovcha, 
também significa “carneiro”. 

No zodíaco P1, o símbolo do “olho” está no topo da cabeça do 
a jovem que representa a Lua; esta circunstância é transmitida 
explicitamente pelo crescente que 
vemos sob seu retrato na fig. 15.51 (ver também fig. 
15,47 (P1)). 

Assim, o “olho de Rá” do zodíaco egípcio 
era mais provável que representasse o Sol ou a Lua em 
vizinhança da estrela chamada “Olho de Carneiro” (o Alfa 
de Áries). 


4.15. A Lua no horóscopo principal 


Na fig. 15.52 vêem-se desenhos da Lua de 
o horóscopo principal de um zodíaco egípcio. O 
os círculos cinza, como sempre, contêm indicações dos zodíacos 
para os quais consideramos diversas opções possíveis de 
identificação no horóscopo primário. O final 
solução representada na fig. 15.52 foi escolhido como resultado 
de cálculos astronômicos testando a correspondência com 
zodíacos secundários. Veja mais sobre como 


isso foi feito abaixo, nas seções sobre a datação de 
zodíacos individuais. 


O caso de identificação mais fácil é quando a Lua 
é representado no desenho por um crescente claramente visível, 
como é o caso dos zodíacos de Athribis, por exemplo (AV e AN) 
ou do zodíaco “Tebano Colorido”. 
(OU), qv na fig. 15.52 (AV, AN e OU). Há 


não há dúvidas de que este crescente representa explicitamente o 
Lua. 
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É um pouco mais difícil identificar a Lua 
naqueles dos zodíacos egípcios onde seu simbolismo 
é idêntico, ou quase idêntico, ao do Sol. Em 
o Zodíaco Menor de Esna (EM), por exemplo, tanto o 
O Sole a Lua são desenhados exatamente da mesma maneira 
— um círculo com um crescente em uma de suas bordas. Como 
já mencionamos acima, o círculo solar pode 
continham um crescente estreito perto da borda para 
simbolizam o fato de que um estreito crescente lunar está 
sempre próximo do Sol. No entanto, a Lua também poderia 
ser representado por este símbolo, caso em que temos 
considerar ambas as versões iguais. A escolha final entre eles 
é feita dependendo de como as identificações se correlacionam 
com os horóscopos secundários do 
zodíaco em questão. 

Vamos agora discutir o símbolo usado para a Lua 
nos Zodíacos de Dendera. Nós discutimos isso em detalhes 


acima — vamos apenas fornecer aos leitores uma 
breve lembrete. 

É preciso dizer que o símbolo lunar nos Zodíacos de 
Dendera só foi estimado com exatidão 
como resultado de extensos cálculos que envolveram todos 
figuras que poderiam representar a Lua. Contudo, depois de 
termos verificado as soluções dos horóscopos secundários, 
que são especialmente ricos em conteúdo astronômico sobre 
os zodíacos de Dendera, verificamos 
que se trata apenas de uma única identificação satisfatória de 
a lua. 

O símbolo da Lua, tal como descoberto pelos autores nos 
zodíacos de Dendera, revelou-se bastante inesperado, uma 
vez que sempre foi considerado parte da figura da constelação 
de Libra. Parece que nenhum dos nossos 
antecessores consideraram que representava a Lua 
ou qualquer outro planeta. Como estamos começando a 
compreender agora, a razão é que nenhum dos nossos 
antecessores que estudaram os zodíacos de Dendera poderia 
conceber o fato de que, além do horóscopo primário, também 
se encontram vários horóscopos secundários 
aí — considerando também o fato de que em um dos 
horóscopos secundários dos zodíacos Dendera (que 
do equinócio da primavera) o Sol é desenhado exatamente 
da mesma maneira que no horóscopo primário, qv em 
Figo. 15h50. Isso confundiria os pesquisadores que 
pensei que havia apenas um único horóscopo em cada 
zodíaco e, portanto, sempre confundiu um desses sóis 
para a Lua, enquanto o símbolo real da Lua seria 
ser declarada como “a deusa da Justiça”, 
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Figura 15.52. A Lua no horóscopo principal de vários 


Zodíacos egípcios. As células com círculos cinza referem-se a cálculos 
identificações da Lua com todas as versões possíveis de identificação 
levadas em consideração. Fragmentos retirados de [1100], 

[1291] e [1062]. 


“Hércules” etc., e considerado parte da figura da constelação 
que representa Libra. 

No início do nosso estudo dos zodíacos de Dendera, 
também tínhamos certeza de que o círculo em Libra era 
parte da figura da constelação de Libra. No entanto, os 
cálculos demonstraram que isso estava incorreto. 

Acontece que NA Morozov errou quando 


ele escreveu que “encontra-se um círculo envolvendo a deusa 
da Justiça sobre a constelação de Libra” ([544], 
Volume 6, página 658). Morozov também não explica por que 
esta deveria ser uma “deusa”, nem a razão pela qual esta 
“deusa” deveria ser uma da “justiça” — pode-se adivinhar que 
a balança simbolizando Libra e também a justiça 
levou Morozov a esta conclusão. Esta hipótese pode 
bem existe — no entanto, requer pesquisa e verificação. 
Ressaltemos que não encontramos nenhuma “deusa da 
Justiça” em Libra em qualquer outro zodíaco egípcio. 

Além disso, como já mencionamos acima, é mais 
estranho que esta suposta “deusa da Justiça” seja 
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desenhada nua e com um dedo na boca por cima — como 
uma criança, em outras palavras, qv na fig. 15,52 (DR e DL). 
No entanto, não existe nenhuma deusa da Justiça conhecida 
considerada criança em qualquer mitologia. 

Salientemos ainda que uma figura nua semelhante com 
um dedo na boca pode ser vista no Longo Zodíaco de 
Dendera, desta vez representando a lua nova, o que é 
apontado pelo próprio NA Morozov. 

Ele escreve que *... a garota da frente tem a Lua sobre a 
cabeça. A pouca idade é transmitida pela falta de seios e pela 
mão na boca” ([544], Volume 6, página 658). Na verdade, 
vemos um círculo lunar com um crescente distinto dentro 
dele. Já citamos a figura lunar do Zodíaco Longo acima na 
fig. 14.3. 

O símbolo infantil é mais natural para a Lua, ao contrário 
da “deusa da Justiça”. A lua às vezes pode ser “recém- 
nascida”, e ainda nos referimos a ela como “lua nova”, “lua 
jovem” etc., o que não é o caso de nenhum outro planeta ou 
estrela. 

Para concluir o tópico lunar para a constelação de Libra 
nos Zodíacos de Dendera, destaquemos o fato de que a 
referência de Morozov ao círculo na escala de equilíbrio de 


Libra é uma ocorrência frequente em outros zodíacos antigos 
e, portanto, “incapaz de servir como horóscopo”. 
indicação”([544], Volume 6, página 697), supostamente 
sendo uma mera parte do símbolo da constelação de Libra, 
dificilmente é de acreditar pelas seguintes razões. 


Em primeiro lugar, a lua cheia da Páscoa ocorre 
frequentemente em Libra — como veremos, seria 
ocasionalmente indicada como tal nos antigos zodíacos 
egípcios. Isso poderia resultar em um círculo adicional 
desenhado em Libra, que não se referia ao horóscopo 
principal. Contudo, o exemplo dos Zodíacos Dendera 
demonstra que o círculo em Libra também pode servir como 
parte do horóscopo principal. 

Em segundo lugar, mesmo que um determinado zodíaco contenha 
um círculo em Libra que sirva como um simples embelezamento e não 
represente nenhum planeta, isso não implica que o mesmo aconteça com 
todos os outros zodíacos. Deixe-nos esclarecer. E possível que alguns 
dos símbolos dos zodíacos egípcios mais famosos, que tiveram mais 
sucesso do ponto de vista artístico e serviram de exemplo para as 
gerações subsequentes de artistas, pudessem de fato ser “agrupados” 


com os símbolos da constelação ao longo do tempo. , formando um 
símbolo hieroglífico unificado. O círculo lunar, por exemplo, 
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que se ajusta particularmente bem ao símbolo da constelação 
de Libra no Zodíaco Redondo de Dendera, poderia ter se 
transformado em um símbolo que eventualmente pertencesse 
apenas a Libra, sem mais referências feitas à Lua. Isso é 
possível. No entanto, quando lidamos com a datação de um 
zodíaco real, seria errado fazer a suposição a priori de que o 
zodíaco em questão tem “enfeites” deste tipo. Se este é ou 
não o caso, só pode ser demonstrado por cálculos que levem 
em conta todas as opções de identificação possíveis de um 
determinado zodíaco. 


O dia da semana consagrado à Lua é segunda-feira, ou o 
segundo dia contado a partir de domingo. Seu nome latino é 
Dies Lunae, que significa “o dia da Lua” ([393], página 41). 


5. 
SÍMBOLOS PLANETÁRIOS EM HORÓSCOPOS 
SECUNDÁRIOS 


Os símbolos planetários egípcios “antigos” dos horóscopos 
secundários são geralmente significativamente diferentes da 
forma como os mesmos planetas são desenhados no 
horóscopo primário. Isto é perfeitamente compreensível, 
pois caso contrário teríamos uma mistura perfeita de 
símbolos nos zodíacos que nos tornariam incapazes de 
decifrar a data para a qual o zodíaco em questão foi 
compilado. É óbvio que o “antigo” 

Os astrônomos e artistas egípcios fariam o possível para 
evitar tal confusão quando compilassem os zodíacos, e na 
maioria das vezes tinham sucesso. Via de regra, os planetas 
dos horóscopos secundários são desenhados de tal forma 
que não se pode confundi-los com os relacionados ao 
horóscopo primário. 

Lembremos ao leitor que todos os horóscopos secundários 
dos zodíacos egípcios estão relacionados aos pontos do 
solstício e do equinócio. A implicação é que eles deveriam 
invariavelmente estar localizados dentro dos limites do mesmo 
conjunto de quatro constelações zodiacais onde o Sol é 
encontrado nos dias de solstícios e equinócios. Os pontos 
do equinócio e do solstício, neste caso, são as posições 
solares no Zodíaco para esses dias. Tenha também em 
mente que esses pontos mudam ao longo da eclíptica (ou 
do Zodíaco) ao longo do tempo. Este processo é muito lento 
e estes pontos levam vários séculos para se moverem de 
uma constelação para outra. Portanto, não é de admirar que 


em cada 
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No zodíaco egípcio que estudamos, o ponto do equinócio de 
outono está sempre localizado em Virgem, o ponto do solstício 
de inverno em Sagitário, o ponto do equinócio de primavera em 
Peixes e o ponto do solstício de verão, o último em 

um ano egípcio, está sempre em Gêmeos. 

Esta relação constante entre cada um dos quatro 
horóscopos secundários e uma única constelação zodiacal 
definiriam a forma como os horóscopos são desenhados 
em grande parte nos zodíacos egípcios. Por exemplo, o 
figuras planetárias seriam frequentemente desenhadas como um todo 
com as respectivas figuras da constelação, inicialmente 
parecendo ser detalhes secundários e insubstanciais de 
esta última. Tais detalhes podem ser facilmente confundidos com 
partes de figuras reais da constelação. 

Isso de fato provaria o caso com todos os 
numerosos pesquisadores que estudaram os zodíacos egípcios, 
nenhum dos quais conseguiu notar a presença 
de horóscopos secundários em qualquer um dos zodíacos, seus 
simbolismo sendo diferente daquele do principal 
horóscopo e seguindo regras próprias. Isso poderia 
resulta do fato de que cada horóscopo normalmente seria 
estudado individualmente, enquanto o simbolismo de 
os horóscopos secundários requerem uma comparação 
análise de vários zodíacos para interpretação. Apenas 
então vemos que alguns dos símbolos egípcios “antigos” 
inicialmente incompreensíveis são qualquer coisa 
mas caóticos na forma como são distribuídos pelo 
zodíacos. Realizamos análises adicionais neste campo 
e surgiu com o corolário inequívoco de que 
encontram-se horóscopos secundários para os pontos do 
equinócio e do solstício nos zodíacos egípcios, além do 
horóscopo primário. Este é o caso de quase todos os horóscopos 
do Egito, e não apenas de um ou dois deles. 
os mais “exóticos”. 

Abster-nos-emos de compilar informações planetárias detalhadas 
tabelas de simbolismo para os horóscopos secundários 
maneira que fizemos acima para o caso dos horóscopos 
primários. Esta tarefa está longe de ser fácil — em primeiro lugar, 
devido a uma diversidade muito maior nos símbolos do horóscopo 
secundário em comparação com aqueles do horóscopo primário 
horóscopos. Também é bastante difícil discutir muitos 
desses símbolos planetários fora do contexto do 
símbolos de constelação, uma vez que, como acabamos de 
mencionar, foram desenhados como partes desta última. Portanto, 


vamos apenas começar a nossa discussão sobre questões planetárias. 


símbolos dos zodíacos secundários no presente 
seção e continue voltando a ela no futuro - em 
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particular, na seção dedicada ao Egito 
símbolos usados para os pontos do solstício e do equinócio. 
Além disso, forneceremos contas detalhadas 
dos planetas dos zodíacos secundários nas seções relacionadas 
com a decifração e datação de 
zodíacos reais. 

Por enquanto, iremos apenas fornecer o 
leitor com vários exemplos para ilustrar o 
maneira como os símbolos planetários são desenhados em secundário 
horóscopos em geral. Um desses exemplos é o 
horóscopo do solstício de inverno no Zodíaco Redondo de 
Dendera. O simbolismo deste zodíaco já 
foi discutido extensamente na literatura, qv em [544], 
Volume 6; também [1062], [1062:1] e [913:3] e o 
referências das obras em questão. Contudo, a nossa 
interpretação destes símbolos é bastante nova. 


5.1. O primeiro exemplo: os planetas do 


horóscopo secundário do equinócio de outono 
no zodíaco DL 


Na fig. 15.53 vê-se uma parte do Longo Zodíaco de 
Dendera (DL) cercando a figura da Virgem 
constelação. O horóscopo do equinócio de outono seria 
ser desenhado em Virgem pelos artistas e astrônomos egípcios. 
Encontramos esse horóscopo no Longo 
Zodíaco também. 

Para decifrar o significado astronômico de 
os símbolos egípcios que se vê na fig. 15,53, vamos 
recordemos primeiro o fato de que no Longo Zodíaco de 
Dendera cada constelação é representada como três 
números da “décima série” simultaneamente, qv em Chron3, 
Capítulo 15:2.1. Uma dessas figuras é a figura real da 
constelação, enquanto as outras duas parecem 
mulheres jovens, que são idênticas em todo o 
zodíaco inteiro. Todas as figuras como um todo representam 
os três terços de dez graus da constelação em 
pergunta. NA Morozov foi o primeiro a usar o termo 
“números de dez graus” em [544], Volume 6, devido ao fato 
que um terço de uma constelação zodiacal ocupa 
cerca de dez graus da eclíptica em média. 

A figura usada para representar a constelação de Virgem 
no Zodíaco Longo parece uma jovem com uma espiga de trigo 
na mão, qv na fig. 15h58. 

Reiteramos que esta é a forma mais habitual de desenhar esta 
constelação — não apenas nos zodíacos egípcios, mas também 
nos europeus medievais. Ambos os 
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Figura 15.53. Desenhos dos planetas (Sol, Lua e Vênus) no 
horóscopo secundário do equinócio de outono do Zodíaco Longo 
(DL). Aqui vemos os símbolos dos planetas que estavam 
próximos do Sol no dia do equinócio de outono integrados na 
segunda figura de dez graus de Virgem. É a figura de dez graus 
de uma jovem com cabeça de fera (li-onesa?) e uma lua 
crescente na cabeça, seguindo Virgem imediatamente. A leoa 

é um símbolo egípcio de Vênus. O crescente é um símbolo lunar 
aqui. O Sol no dia do equinócio de outono é representado 

como um pássaro sobre o ombro desta figura de dez graus de 
uma jovem. O pássaro solar também tem cabeça leonino-nove, 
conforme cópia desenhada. Fragmento de cópia desenhada 
retirada de [1100], A. Vol. IV, PI. 20. 


figuras de dez graus de mulheres jovens a seguem, qv na 
fig. 15h53. Assim, a figura de Virgem representa também o 
primeiro terço da constelação, seguido do segundo e do 
terceiro indicado pelas “figuras de dez graus” desenhadas 
como mulheres jovens. Os números a seguir já pertencem a 
Libra. 

Todo o horóscopo secundário do equinócio de outono 
está concentrado em torno da segunda figura de dez graus 
de Virgem. Na fig. 15.53 é a jovem que segue imediatamente 
a figura real da constelação. 

Pode-se notar instantaneamente uma certa qualidade 
estranha na figura dessa jovem em particular, que a torna 
diferente daquelas desenhadas em outras partes do Zodíaco, 
que parecem todas iguais. A razão é que sua figura inclui os 
símbolos planetários do horóscopo secundário do equinócio 
de outono, ou os planetas que poderiam ser observados 
perto do Sol no dia do equinócio de outono do ano para o 
qual o zodíaco foi compilado. 

O próprio sol é desenhado no ponto do equinócio de 
outono como um pássaro sobre o ombro da jovem que 
representa um terço de uma constelação. Além disso, 
encontramos Vênus e a Lua neste horóscopo secundário. 

Comecemos por Vénus. Como já mencionamos 
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acima em relação ao simbolismo de Vênus (veja a seção 
sobre Vênus no horóscopo principal), um dos símbolos 
egípcios usados para Vênus era uma leoa. Vênus costumava 
ser desenhada como uma mulher com cabeça leonina nos 
zodíacos egípcios, qv na fig. 15,39 acima. Se olharmos mais 
de perto a constelação de Virgem no Longo Zodíaco, veremos 
que a segunda figura de dez graus em Virgem tem a cabeça 
de uma besta em vez de uma humana, e se assemelha muito 
a um leão ( veja a fig. 15.53). O símbolo solar (o pássaro 
sobre o ombro da jovem) parece também desenhado com 
um coração leonino, gv na fig. 15h53. 


Devemos salientar que este é um dos dois casos únicos 
entre todas as 24 figuras femininas de dez graus encontradas 
no Zodíaco Longo. Via de regra, todas essas figuras são 
desenhadas com cabeças humanas e rostos femininos. 
lremos avançar e mencionar a segunda exceção, que é a 
figura feminina de dez graus com cabeça de falcão que 
vemos entre Escorpião e Libra. Como veremos a seguir, esta 
figura também contém uma parte de algum horóscopo — 
desta vez o horóscopo do solstício de inverno. Daremos um 
relato detalhado disso nas seções seguintes. 


Mas voltemos à figura que marca o segundo terço de 
Virgem. Como vemos, ela é desenhada no Zodíaco quase da 
mesma maneira que frequentemente encontramos Vênus 
desenhada nos zodíacos primários — como uma jovem com 
cabeça leonina. Observe o fato de que esta jovem não tem 
haste planetária — caso contrário, seria uma figura “completa 
de Vênus, adequada para o horóscopo principal. Isto poderia 
levar à confusão no presente caso — no entanto, os artistas 


” 


egípcios não nos deixam margem para confusão. 


O que encontramos é um exemplo típico de planeta de 
um horóscopo secundário de um zodíaco egípcio. 
Tais figuras muitas vezes se assemelham às representações 
dos mesmos planetas nos horóscopos primários, mas, em 
geral, diferem umas das outras até certo ponto. Além disso, 
as figuras planetárias dos horóscopos secundários são 
geralmente “integradas” na figura da constelação, ou em 
quaisquer símbolos encontrados nas proximidades. No 
presente caso, a figura que representa o segundo terço de 
Virgem foi escolhida como “portadora”, o que resultou na 
transformação da referida figura em uma espécie de “hieróglifo 
astronômico” complexo. 

Agora vamos passar para a Lua. A mesma figura 
feminina que representa a segunda figura de dez graus 
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ura de Virgem tem uma lua crescente na cabeça. Outra vez, 
este é o único caso para todas as 24 figuras de dez graus 
do Longo Zodíaco — nenhum dos outros 23 tem um crescente ou 
algo do tipo sobre suas cabeças. Esse 
muito crescente representa a Lua no secundário 
horóscopo do equinócio de outono e representa o 
Lua no dia do Equinócio, ou, possivelmente, no 
momento em que nasce a lua nova, logo após o 
equinócio. Expliquemos que como a Lua está desenhada 
bem próximo ao Sol aqui, poderia ter permanecido além da 
visibilidade no dia do equinócio de outono. 
Porém, logo “nasceria” e apareceria no 
céu como o fino crescente de uma lua nova perto de Virgem, 
que é precisamente o que vemos neste zodíaco. 

Para concluir com nossa análise do exemplo, vamos 
mencionaremos o fato de que, de modo geral, há 
outra opção de interpretação aplicável ao horóscopo em questão. 
Vejamos novamente a fig. 
15h53. Acima consideramos que a cabeça do animal da 
figura feminina de dez graus é leonina, o que deveria 
representa Vênus. No entanto, isso não é muito aparente 
da cópia desenhada do zodíaco DL que usamos 
aqui em. Também é possível que a cabeça em questão seja 
bovino, o que levará a uma interpretação diferente 
do zodíaco, já que uma cabeça de touro com uma lua crescente fica 
para o planeta Saturno, no zodíaco DL e em outros lugares, 
qv na fig. 15.31 acima. 

Portanto, é teoricamente possível interpretar 
este horóscopo secundário de forma diferente, como Saturno e 
o Sol ambos estando em Virgem no dia do outono 
equinócio. Nesta interpretação, o crescente sobre o 
cabeça da figura feminina de dez graus simbolizará 
Saturno e não a Lua. Vênus, que está sempre 
encontrado perto do Sol nos horóscopos secundários devido 
à sua proximidade, também não permanecerá sem identificação 
neste caso - poderia ser simbolizado por 
a cabeça leonina do pássaro que representa o Sol, 
qv na fig. 15h31. 

Contudo, tal interpretação é impossível em 
presente caso, uma vez que contradiz a posição do 
Saturno no horóscopo principal do zodíaco DL. O 
A questão é que Saturno se move muito lentamente e não poderia 
se afastou muito de sua posição no horóscopo principal ao longo 
de um único ano. Portanto, a posição de Saturno em qualquer 
horóscopo secundário deve ser aproximadamente a mesma que 
no horóscopo primário. No entanto, no zodíaco DL, Saturno é 
desenhado em 
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uma grande distância de Virgem, estando perto de Aquário e 
Capricórnio. Portanto, um horóscopo secundário com virada de 
Saturno em Virgem não produzirá soluções astronômicas 
isso concordaria com o horóscopo principal. 

Em outras palavras, a localização de Saturno em Virgem em 
o Longo Zodíaco é ambíguo do ponto de vista astronômico; 
portanto, a segunda versão interpretativa do horóscopo 
secundário do equinócio de outono pode ser rejeitada 
instantaneamente. 


5.2. O segundo exemplo: planetas do 


horóscopo secundário do solstício de inverno 
no zodíaco DR 


Na fig. 15.54 vê-se uma cópia desenhada de uma parte do 
Zodíaco Redondo de Dendera (DR) nas proximidades de 
Sagitário. Vemos também as constelações que seguem Sagitário, 
nomeadamente Escorpião e Libra. Lembremos ao leitor que os 
horóscopos secundários encontrados 
em Sagitário referem-se ao solstício de inverno. Na rodada 
Zodíaco de Dendera, este horóscopo secundário específico é 
extremamente detalhado. 

A figura real da constelação de Sagitário 
que contém o ponto do solstício de inverno incorpora 
os símbolos de Mercúrio e Vênus. Eles são representados pela 
cabeça de duas caras de Sagitário. Um de 
seus rostos são humanos (Mercúrio), e o outro leonino 
(Vênus), qv abaixo, no Capítulo 15:8.2 de Chron3. 

Além disso, uma parte do cavalo sagitariano 
a cauda está voltada para cima e há um ganso parado 
seu final, qv na fig. 15h54. A figura de um ganso simboliza Marte 
nos zodíacos egípcios; Portanto, o 
horóscopo secundário certamente conterá o planeta 
em questão. 

O próprio fato de a figura de Sagitário incorporar símbolos 
planetários também é enfatizado pela 
uso de um certo símbolo adicional de “transposição” — 

o barco sob as patas dianteiras do cavalo sagitariano, 

gv na fig. 15h54. A seguir mencionaremos o fato de que 

um barco ou algum outro símbolo que se veja sob os pés 

de uma determinada figura, refere-se ao fato de que a figura em 
pergunta é “transposta” para o local em questão 

de seu lugar no horóscopo principal. Zodíacos de 

o tipo redondo usaria os símbolos dos barcos para isso 

efeito, uma vez que a utilização de outros números levaria a 
congestionamento e confusão. Em particular, sempre que 
encontrar tais símbolos sob figuras planetárias, é 


Machine Translated by Google 


472 | história: ficção ou ciência? 


Figura 15.54. Horóscopo secundário do solstício de inverno na Rodada 
Zodíaco de Dendera (DR). Os planetas deste horóscopo secundário 
estão destacados. A figura de Sagitário integra o 

símbolo de Mercúrio (a cabeça com duas faces). Além disso, 

vemos um ganso acima da metade equina da figura sagitariana — 

bem acima de sua cauda. Simboliza Marte, que deveria, portanto, ser 
presente neste horóscopo. A figura na cadeira que segura um 

haste planetária e tem um grande círculo sobre sua cabeça está assentado 
um barco. Este último é um símbolo de transposição, qv em Chron3, 
Capítulo 15:6). Assim, não podemos confundi-lo com o planeta de um 
horóscopo primário, apesar da óbvia haste planetária. O círculo sobre 
sua cabeça pode identificá-lo como um símbolo solar. Outro 

planeta de um horóscopo secundário é a pequena figura sentada em um 
cadeira sobre Libra. Ele está segurando um chicote nas mãos e há um 
figura de um animal embaixo da cadeira — um que parece um 

leão ou leopardo. Caso se revele uma figura leonina, deverá 

ser identificado como um símbolo de Vênus, qv em Chron3, Capítulo 
15:4.8. Assim, vemos três planetas no horóscopo, um dos 

que pode ser o Sol, o que nos deixará apenas dois deles. 

Marte deveria ser um destes últimos, e o outro provavelmente será 
Vênus. A cópia desenhada de [1062], páginas 9 e 71, está no 
esquerda, e um close-in de uma fotografia do zodíaco DR está no 
certo. Fotografia tirada de [1101], página 255. 


significa que eles não pertencem ao horóscopo primário. No 
presente caso, o barco que encontramos por baixo do símbolo de 
Sagitário diz-nos que não deveríamos 

interpretar as duas faces de Mercúrio integradas no 

figura da constelação como a indicação de Mercúrio sendo 

em Sagitário para o horóscopo principal. O barco 

enfatiza o fato de que a posição de Mercúrio aqui 

não tem nada em comum com a sua posição no 


horóscopo primário. Em primeiro lugar, o barco fig- 
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ure nos informa do fato de que se deve procurar o 


símbolos secundários do horóscopo aqui. 

Vemos mais três figuras logo acima de Sagitário. 
Um deles tem um bastão planetário, mas não pode ser atribuído ao 
zodíaco primário, pois o vemos num barco, 
o que significa que ele é transposto para lá a partir de sua posição 
no zodíaco primário. As hastes dos outros dois 
figuras não são de natureza planetária e se assemelham a um 
baculus e um chicote. Portanto, não podemos atribuir 
esses números para o horóscopo primário, uma vez que todos 
eles são explicitamente desenhados com hastes planetárias no 
Zodíaco redondo. 

Como todas as figuras em questão estão concentradas nas 
proximidades de Sagitário, ou na região de 
o horóscopo secundário do solstício de inverno, eles devem 
representam os planetas deste horóscopo. Deixe-nos fornecer uma lista 
(ver fig. 15.54). 

1) O homem carregando um báculo que representa alguns 
planeta “masculino” (qualquer planeta menos Vênus, isto é). 

2) A figura de uma pessoa sentada em um banquinho, com 
círculo sobre sua cabeça e uma haste planetária em sua mão. 
O banquinho fica em um barco. O grande círculo acima 
a cabeça da figura pode nos levar a identificar a referida figura 
como o Sol. No entanto, pode ser que o Sol seja representado pelo 
círculo e nada mais, enquanto o 
figura sentada representa um dos planetas. O barco 
abaixo da figura enfatiza o fato de que o 
o símbolo em questão pertence ao horóscopo secundário. Assim, o 
que vemos aqui é o Sol de 
o zodíaco secundário do solstício de inverno, o Sol e 
algum outro planeta próximo. Pode ser qualquer planeta, 
já que a figura está sentada com as pernas juntas. 
Veja o Capítulo 15:3 de Crônicas 3 sobre as diferenças 
entre as figuras masculinas e femininas desenhadas nos 
zodíacos egípcios. 


Ressaltemos que na maioria dos outros zodíacos 
egípcios os artistas desenhavam o Sol no inverno 
horóscopo do solstício como um mero “chapéu solar” sobre a cabeça 
de Sagitário/Mercúrio, ou um chapéu com um círculo dentro ou 
em cima dele. Eles normalmente não desenhavam o Sol como uma 
figura separada aqui. 

3) A pequena figura num banquinho acima da constelação 
de Libra. Há algum animal debaixo do banco. 
Parece um cachorro na cópia desenhada, mas, segundo 
para a fotografia, é mais provável que seja um leão ou um 
leopardo, qv na fig. 15h54. A figura pode ser uma mulher 
um — no entanto, já que é desenhado sentado com as pernas para- 
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juntos, não se pode dizer com certeza. Se o animal sob 
o banquinho é uma leoa, e a própria figura feminina, 
deveria ser Vênus. Lembremos ao leitor que a leoa é um 
dos atributos de Vênus no egípcio 
zodíacos, qv na seção sobre Vênus e seu simbolismo nos 
horóscopos primários acima. 

Assim, vemos três planetas no horóscopo em questão, além 
daqueles integrados na figura de 
Sagitário. No entanto, um deles pode representar o 
Sol, que estava nesta posição no dia do solstício de inverno. Havia 
mais dois ou três planetas aqui, 


um deles sendo Marte e outro, Vênus. 
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atirar uma flecha sobre a cabeça do bezerro, qv nos zodíacos DR 
e EM, por exemplo. Aqui vemos uma forma mais simples 
versão do símbolo. Veja a seção sobre os símbolos 
de solstícios e equinócios nos zodíacos egípcios para 
mais detalhes. 

O homem com o braço levantado no ar é 
também um símbolo muito popular do solstício de verão que 
encontra nos zodíacos egípcios. Nós mencionamos isso 
símbolo acima e continuará voltando a ele. Separado 
dos zodíacos de Athribis, podemos vê-lo nos zodíacos DL e EM, 
por exemplo. Da mesma forma que o bezerro mencionado acima, 
este símbolo só é visto nas proximidades de Gêmeos e no ponto 
do equinócio de verão. Como nós 


5.3. Terceiro exemplo: planetas do secundário já mencionado, é mais provável que esta figura simbolize o Sol 
horóscopo do solstício de verão no zodíaco ANatingindo a sua posição superior no céu. 


Na fig. 15h55 vemos uma parte do zo-díaco AN inferior de 
Athribis perto das constelações de Libra, Virgem, Câncer, 
Gêmeos e Touro. As figuras de todas essas constelações são 
fáceis de reconhecer na imagem — 
eles formam a linha superior de figuras, de certa forma. Nós vemos o 
pássaros planetários abaixo, na fig. 15h55, e outro 
linha de símbolos abaixo deles. Estamos olhando para 
horóscopo secundário do solstício de verão. 

Salientamos que o horóscopo secundário de 
o equinócio de outono que deveria estar localizado em algum lugar 
ao redor da constelação de Virgem está faltando 
do zodíaco em questão. O simbolismo de toda a linha inferior de 
figuras na fig. 15,55 é explícito o suficiente 
para nos dizer que vemos os símbolos do solstício de verão 
e nada além de — não há símbolos em nenhum lugar 
a vizinhança que representaria o equinócio de outono, por exemplo. 
Zodíacos egípcios de complexidade média, como os zodíacos de 
Athribis, poderiam conter apenas 
alguns dos horóscopos secundários e nem todos eles 
— apenas dois ou três em vez de quatro, por exemplo. 

Se olharmos mais de perto a linha inferior de números 
na fig. 15h55, veremos em primeiro lugar um bezerro que 
fica no barco com uma estrela entre os chifres. Em segundo lugar, 
também vemos aqui o desenho de um homem, cujo 
braço é levantado no ar com cinco pássaros com 
cabeças humanas desenhadas próximas — duas delas de um lado 
do homem e três do outro. 

Um bezerro em um barco é um símbolo egípcio comum do 
solstício de verão. Nós o encontramos em muitos zodíacos. O 
a versão completa deste símbolo é mais complexa e 


também pode incluir uma figura feminina com um arco que é 


Assim, vemos aqui dois símbolos egípcios do solstício de 
verão ao mesmo tempo. Nós os vemos na parte do zodíaco 
adjacente a Gêmeos, que é onde ocorre o verão. 
o ponto do solstício está sempre localizado nos zodíacos egípcios. 
Vamos agora encontrar os símbolos planetários do 
horóscopo secundário. É bastante fácil de fazer — urso 
em mente que os planetas são desenhados como pássaros no Athribis 
zodíacos. Na verdade, vemos aqui um total de cinco pássaros, todos 
dos quais possuem cabeças humanas, qy na fig. 15h55. Esses 
devem ser os planetas secundários do horóscopo que estamos 
procurando por. Dois deles estão de um lado do Sol, 
e mais três do outro. Se assumirmos que 
o desenho reflete as respectivas posições do 


Sol e os planetas em questão para o dia do solstício de verão, cria 
as condições para o zodíaco 


solução astronômica ainda mais rigorosa. É compreensível- 


Figura 15.55. Fragmento do Zodíaco Inferior de Athribis (AN) 
que mostra as constelações de Libra, Virgem, Câncer, Gêmeos 


e Touro. As figuras destas constelações formam o topo 

linha da imagem. Abaixo deles encontramos símbolos do 

horóscopo secundário do solstício de verão. Fragmento de um desenho 
copiar de [1340:1]. Retirado de [544], Volume 6, página 730. 
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É possível que a possibilidade de uma solução errônea aleatória passar 


por essa porta estreita se torne praticamente nula. 


Naturalmente, poder-se-ia tornar a referida “porta” um 
pouco mais larga. Por exemplo, é possível que Vênus e/ou 
Mercúrio sejam desenhados como um par de pássaros cada. 
Esta será uma suposição bastante absurda, uma vez que 
Vénus e Mercúrio são desenhados como figuras solitárias nos 
horóscopos principais de ambos os zodíacos de Athribis, AN e 
AV, sem excepções — não vemos nenhuma evidência em 
contrário em qualquer lugar. Contudo, a presunção não deve 
ser rejeitada imediatamente, o que nos deixa com mais opções 
de interpretação para o horóscopo secundário em questão. 

No entanto, vamos avançar um pouco e afirmar que a solução 
astronómica que obtivemos para os zodíacos Athribis é ideal e 
corresponde perfeitamente ao horóscopo primário, sem 
quaisquer concessões e teorizações. Devemos também 
mencionar o fato de que, de acordo com a nossa abordagem 
geral, os horóscopos secundários não são utilizados de forma 
alguma para a busca de soluções astronômicas e apenas são 
utilizados na fase de verificação das soluções que encontramos 
usando o horóscopo primário. 


6. 


BARCOS, COBRAS E OUTROS 
SÍMBOLOS DE TRANSPOSIÇÃO EMBAIXO DAS FIGURAS 


Um estudo cuidadoso dos zodíacos egípcios nos leva à 
seguinte observação importante. Algumas das figuras não têm 
nenhum “acessório de suporte” embaixo delas — elas são 
simplesmente desenhadas como objetos no céu (tenha em 
mente que qualquer zodíaco egípcio é um mapa estelar 
simbólico). Outras figuras dos mesmos zodíacos são 
explicitamente desenhadas como estando sobre algo — sejam 
barcos, cobras (que muitas vezes são curvadas de tal forma 
que se assemelham a barcos) ou outros objetos. Um mesmo 
símbolo pode ser desenhado sem uma base de apoio em uma 
posição do zodíaco e visto “montando” em algum objeto em 
outro lugar (ou flutuando sobre esse objeto). 


Na fig. 15.56 vemos um fragmento de uma cópia desenhada 
do Longo Zodíaco de Dendera (DL). Entre as figuras com 
hastes planetárias, vemos as duas que se parecem 
perfeitamente — figuras masculinas com cabeças de falcões e 
hastes planetárias nas mãos. Todos os 
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indicações nos dizem que vemos o mesmo planeta. Uma 
dessas figuras pode ser vista à esquerda de Aquário, enquanto 
a outra está a uma distância considerável da primeira figura à 
direita. Existem muitos outros números entre estes dois, qv 

na fig. 15h56. Portanto, apesar de serem absolutamente 
idênticos entre si, dificilmente se pode considerá-los como 
representando o mesmo planeta na mesma posição. Se fosse 
esse o caso, as figuras seriam desenhadas muito mais 
próximas umas das outras e localizadas no mesmo lado de 
Aquário. Eles devem representar outra coisa, e deveríamos ser 
capazes de ver as diferenças no simbolismo usado para ambos 
— caso contrário, o zodíaco seria ilegível em princípio, o que 
definitivamente não era o objetivo perseguido pelos artistas 
egípcios. No entanto, ambas as figuras parecem exatamente 
iguais, qv na fig. 15h56. 


A questão é que um deles não parece estar apoiado em 
nada de especial, enquanto o outro está em cima da figura de 
um ganso, como se o estivesse usando como dispositivo de 
flutuação, qv na fig. 15h56. 

Pode-se citar muitos exemplos semelhantes. Praticamente 
em todos os antigos zodíacos egípcios vemos certos objetos 
(não apenas os símbolos planetários) em cima de outros 
objetos, na maioria das vezes barcos ou cobras, ou várias 
figuras de animais, conforme mencionado acima. Citemos um 
fragmento de outro zodíaco — o “Zodíaco Menor de Esna”, gv na fig. 15h57 
Vemos várias figuras em barcos ou em cima de cobras. Outro 
exemplo pertencente aos zodíacos de Athribis pode ser visto 
na fig. 15h58. 

A análise comparativa do simbolismo zodiacal egípcio que 
realizamos demonstra que todos estes barcos, cobras, gansos 
e outros “margaridas”, ou “transportadores”, possuem um 
significado astronômico muito explícito. São os “sinais de 
transposição” usados pelos artistas egípcios para indicar que 
a figura em questão não está no seu devido lugar, sendo 
transferida para outra posição. 


Os símbolos de transposição foram amplamente utilizados 
na compilação dos zodíacos egípcios, e um uso engenhoso 
deles permitiu que os antigos artistas e astrônomos egípcios 
“amontoassem” vários horóscopos em um único zodíaco de 
uma só vez — um horóscopo primário e até quatro secundários. 
e, em alguns casos, até vários horóscopos primários, o que 
achamos ser o caso do zodíaco de Brugsch (BR). Seria 
suficiente marcar os planetas dos horóscopos secundários 
usando símbolos de transposição para evitar confusão com 
os horóscopos primários. 
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Figura 15.56. Fragmento do Zodíaco Longo (DL). Aqui vemos duas figuras planetárias perfeitamente idênticas (parecendo um homem com o 
cabeça de falcão) à esquerda e à direita do signo de Aquário (homem derramando água de duas jarras). Em outras palavras, os dois são 
separados por uma distância muito grande e, portanto, não podem referir-se ao mesmo planeta na mesma posição. A única diferença 

entre elas é que uma das figuras é desenhada caminhando e a outra montada em um ganso. O ganso sob os pés de 

a segunda figura é um “símbolo de transposição”, o que significa que o planeta em questão está desenhado em um lugar diferente daquele 
que ocupa no zodíaco primário. Passou pelo local em questão em um dia diferente — não aquele transcrito no zodíaco primário. 

Esses métodos permitiram aos artistas egípcios desenhar vários horóscopos que se referiam a vários pontos no tempo e situações 
astronômicas no mesmo zodíaco, sem qualquer confusão em termos de símbolos. Fragmento retirado de [1100], A. Vol. IV, PI. 20. 


A 
(Re RO) AZR 


ZE 


Figura 15.57. Fragmento do zodíaco EM do Templo Menor de Esna. Aqui vemos muitas figuras “flutuando” no céu sobre cobras 


ou em barcos. Retirado de [1100], A. Vol. Eu, PI. 87. 


planetas do horóscopo de Maria. Assim, o método em questão 
lhes permitiria usar o mesmo símbolo para o 
horóscopo primário e secundário e ser capaz de 
distinguir entre os dois. Quanto à confusão entre os planetas 
do horóscopo secundário, seria 
mínimo devido ao fato de que cada horóscopo secundário está 
rigidamente afixado em uma mesma posição 
na eclíptica, ou seja, o respectivo solstício ou ponto equinócio. 
Portanto, geralmente é fácil determinar a identidade de um 
planeta secundário do horóscopo. 

Além disso, o método de “transposição” 
permitir que os artistas egípcios distribuíssem figuras zodiacais 


transpor todo o campo do desenho — por exemplo, para 
transpor algumas das figuras de seu 
posições legítimas que estão muito confusas por outros 
figuras. Bastou um símbolo de transposição e 
desenhar a figura de tal forma que sua posição correta 
fosse óbvia. Este é o método usado para 
o símbolo do equinócio da primavera no zodíaco EM. Nós devemos 
discuta isso em detalhes abaixo, na seção sobre a datação do 
zodíaco EM. 

Deve ser dito que o significado dos símbolos do barco nos 
zodíacos egípcios como símbolos que modificam o 
foi apontado o significado das figuras encontradas nos barcos 
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Figura 15.58. Fragmento da faixa perimetral com figuras de 

o Zodíaco Superior de Athribis (AV). Aqui vemos uma estrela em um barco 
ao lado do símbolo planetário com uma haste. O barco é formado por 

a curva do corpo de uma serpente. O significado mais provável de 

o símbolo é que a figura em questão (Mercúrio) não está desenhada 

no horóscopo primário; deve ser exatamente por isso que vemos um 

estrela próxima ao planeta — o mesmo planeta em um barco. Barcos servidos 


como “símbolos de transposição” nos zodíacos egípcios. Fragmento de um 
cópia desenhada de [1340:1]. Retirado de [544], vol. 6, página 730. 


pela primeira vez por TN Fomenko em sua recente publicação 
sobre a interpretação e a datação do 

zodíacos de Dendera e Esna ([912:3]). Os primeiros pesquisadores 
dos zodíacos egípcios não atribuíram nenhum 

significado astronômico para esses símbolos. 


7. 
INDICADORES DE VISIBILIDADE DO PRIMÁRIO 
PLANETAS DO HORÓSCOPO 


Quando o Sol brilha no céu, a luz solar torna as estrelas e os 
planetas invisíveis. Nós só podemos 
veja estrelas brilhantes quando o Sol está a cerca de 10 graus de arco 
abaixo do horizonte, contado naturalmente na direção perpendicular 
ao horizonte e não na trajetória visível do Sol. Nas latitudes 
moderadas o 
estrelas e os planetas tornam-se visíveis cerca de uma hora 
após o pôr do sol, e deixam de ser visíveis quando há cerca de 
a mesma quantidade de tempo restante até a borda do Sol 
surge além do horizonte. Quanto mais longe 
sul, menor será esse período de tempo. É aproximadamente igual 
40 minutos perto do Equador, que é o tempo 
leva o Sol a cobrir um arco de dez graus no curso 
do seu movimento ao longo da eclíptica. A razão é que 
no Sul o ângulo entre o Sol e o horizonte é mais próximo de 90 
graus, razão pela qual o crepúsculo e o horizonte 
o amanhecer chega mais rápido do que no norte. 

Embora o Sol permaneça dentro dos limites de dez 


graus abaixo do horizonte, é dia ou um dia claro. 
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crepúsculo suficiente. Não vemos estrelas ou planetas, exceto a 
Lua. Vênus e algumas das estrelas mais brilhantes 
também pode ser uma exceção. Eles são visíveis quando o 
O Sol não se pôs tão abaixo do horizonte — no entanto, 
deve estar cerca de 7 a 8 graus abaixo do horizonte 
para vermos quaisquer planetas. Destaquemos também 
que a luminosidade dos planetas se altera significativamente ao longo 
ao longo do tempo devido ao facto de reflectirem a 
luz do Sol e sua luminosidade conforme observada 
da Terra é determinado pelo quanto sua parte iluminada está 
voltada para a Terra, entre 
outras coisas. Este é o caso da Lua; no entanto, 
devido ao tamanho menor dos planetas, nem sempre podemos 
dizer que eles parecem crescentes quando observamos 
eles a olho nu. As mudanças de luminosidade mais rápidas e 
observáveis são características do 
planetas internos, Mercúrio e Vênus. 
Portanto, se um planeta ou outro chegar muito perto 
ao Sol em seu movimento visível, ele desaparece de 
visão. Isso pode ocorrer da seguinte maneira: dia 
após dia, o planeta nasce mais perto do amanhecer, então 
aparece apenas por alguns breves momentos antes do nascer do sol, 
e, finalmente, desaparece completamente de vista. Um pouco 
dias depois, reaparece ao anoitecer. A sequência inversa 
também é possível, quando um planeta desaparece de vista 
ao entardecer e torna-se visível novamente ao amanhecer. 
Planetas externos (Júpiter, Saturno e Marte), cujos 
os raios orbitais são maiores que os da Terra, desaparecem de 
vista relativamente raramente, gv na fig. 14h20, para 
Por exemplo, onde usamos um ano escolhido aleatoriamente 
para ilustrar o movimento do Sol e dos planetas como visto 
da Terra. Ao contrário dos planetas externos, Vênus e 
Mercúrio desaparece de vista várias vezes por ano, 
o que muitas vezes os tornaria invisíveis no horóscopo principal 
de um determinado zodíaco egípcio. Isso foi 
apontado por NA Morozov, que descobriu 
que a visibilidade ou invisibilidade de um determinado planeta 
ser meticulosamente indicado nos zodíacos egípcios. Para 
por exemplo, nos zodíacos de Dendera, tais indicadores são 
desenhados como estrelas perto das cabeças das figuras planetárias 
([544], Volume 6, páginas 675, 678 e 679). 
Verificamos esta hipótese de NA Morozov, 
e acabou sendo perfeitamente verdade. A visibilidade 
ou a invisibilidade de um determinado planeta seria de fato 
indicada nos zodíacos egípcios, ainda mais meticulosamente 
para os planetas que estão próximos do Sol (deixemos 
lembramos ao leitor que apenas tais planetas poderiam ser 


Machine Translated by Google 


capítulo 15 


o simbolismo dos zodíacos egípcios | 477 


Figura 15.59. Indicadores de visibilidade/invisibilidade planetária no zodíaco EB do Grande Templo de Esna. Vemos um fragmento do 

zodíaco com Virgem e sua vizinhança. Em particular, vê-se aqui o horóscopo secundário do equinócio de outono (figuras planetárias 

não há pautas neste horóscopo). À esquerda da foto vêem-se três figuras masculinas. Um deles tem um círculo em vez de um 

cabeça, que simboliza o disco solar que “ocultou” o planeta em questão, tornando-o invisível. Os outros dois planetas eram visíveis. O outro disco 
solar sobre a cabeça do leão com rosto humano (Vênus em um horóscopo secundário) também se refere à invisibilidade de um planeta causada 


pela luz solar intensa. Retirado de [1100], A. Vol. Eu, PI. 79. 
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Figura 15.60. Fragmento do Zodíaco Longo (DL) representando Touro e seus arredores. Vemos uma figura de Mercúrio em qualquer 

lado do símbolo da constelação, representado em duas posições — visível e invisível. A posição visível de Mercúrio está marcada 

por um indicador de visibilidade, nomeadamente, a estrela acima da cabeça da figura à esquerda. A posição invisível de Mercúrio está em grande 
proximidade temporal, por isso também entrou no horóscopo primário como a figura planetária de duas faces sem qualquer estrela. Retirado de [1100], 


A.Vol. IV, PI. 20. 


invisível). Estes indicadores podem ser omitidos por 
os planetas distantes do Sol, já que seus 
própria posição em relação ao solar faria 
eles visíveis por padrão. No entanto, também são fornecidos 
indicadores de visibilidade para os planetas localizados a 
uma distância maior do Sol. 

Esses indicadores de visibilidade atingiriam na maioria 
das vezes a forma de estrelas perto das cabeças do avião. 


figuras tarifárias, como é o caso dos Zodíacos de 

Dendera. No entanto, em alguns casos, outros indicadores 
também foram usados. No zodíaco EB do Maior 

No Templo de Esna, por exemplo, encontramos indicadores 
de invisibilidade — nomeadamente, as figuras do invisível. 
os planetas teriam um disco solar sobre suas cabeças ou 
em seu lugar. O simbolismo é perfeitamente claro — o 
planeta é invisível porque o Sol “obscurece sua face”. 
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Salientamos que o uso de tal simbolismo indica uma boa 
compreensão da verdadeira natureza do 
processo e seu mecanismo. 

Os indicadores de visibilidade e invisibilidade são geralmente apenas 
encontrados nos horóscopos primários dos zodíacos egípcios - no 
entanto, ocasionalmente os encontramos no 
zodíacos secundários também. Este é o caso do 
“Grande Zodíaco de Esna” (EB), por exemplo. Pudermos 
veja um fragmento deste zodíaco na fig. 15h59 com o horóscopo 
secundário do equinócio de outono. Há 
três figuras masculinas à esquerda da imagem, e elas 
representam os planetas do horóscopo secundário em 
questão (devemos salientar que as figuras planetárias não têm 
bastonetes no zodíaco EB). Um dos três 
figuras tem um disco solar em vez de sua cabeça, que 
significa que o planeta em questão era invisível. 

Como já mencionamos, Mercúrio poderia ocasionalmente 
assumir ambas as posições ao longo de 
tempo cifrado em um determinado zodíaco, o que poderia ser um 
intervalo de vários dias. Nesses casos poderia ser 
desenhado duas vezes — uma vez na posição visível e uma vez 
mais no invisível. Esta é a situação com o 
Longo Zodíaco de Dendera, qv na fig. 15h60. 

Em nossa pesquisa levamos em conta os indicadores de 
visibilidade planetária, bem como os horóscopos secundários. 
Acontece que existe uma solução astronômica precisa para cada 
um dos zodíacos egípcios que estudamos, 
aquele que atenda às especificações estabelecidas pelo horóscopo 
primário, bem como pelos horóscopos secundários e 
indicadores de visibilidade. É por isso que afirmamos que Morozov 
hipótese sobre os indicadores de visibilidade terem sido 
confirmado completamente. Se o oposto tivesse sido o 
Neste caso, não teríamos conseguido encontrar tais soluções para 


cada horóscopo que estudamos, sem exceção. 


8. 
SÍMBOLOS DE EQUINÓCIO E SOLSTÍCIO 


Os pontos do equinócio e do solstício são representados por 
por meio de símbolos especiais nos zodíacos egípcios. Nós 
decifraram o simbolismo do solstício e do equinócio 
no decorrer de nossa análise do zodíaco egípcio. Esse 
o simbolismo é caracterizado por uma estabilidade muito elevada: 
é encontrado em diferentes tipos de zodíacos sem 
alterações. Portanto, os símbolos do equinócio e do solstício 


podem ser classificados como os símbolos mais facilmente legíveis. 
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bols dos zodíacos egípcios. Geralmente não há 
problemas de qualquer tipo com sua decifração. 

Os símbolos do equinócio e do solstício são fundamentais 
importância para a datação astronômica. Eles marcam o 
localizações de horóscopos secundários em zodíacos egípcios. 
Portanto, a interpretação correta dos símbolos 
ainda é vital para a análise astronômica dos zodíacos. 

É preciso dizer que alguns destes simbolos ainda são 
interpretado completamente erroneamente no egiptólogo 
literatura. Citaremos brevemente alguns exemplos de tais 
interpretações. 

Acima já mencionamos alguns dos 
símbolos do equinócio e do solstício encontrados nos zodíacos 
egípcios. Iremos agora considerá-los com maior profundidade. 


8.1. Símbolos do equinócio de outono em Virgem 


Na fig. 15.61 vemos sinais e figuras egípcias que 
relacionam-se com o ponto do equinócio de outono. Esses símbolos 
são sempre desenhados no mesmo lugar de qualquer egípcio 
zodíaco - a vizinhança de Virgem, onde está localizado o ponto do 
equinócio de outono. Alguns deles podem 
também se referem ao ponto simétrico do equinócio vernal, 

e, consequentemente, aparecer na região de Peixes. 

Vamos fornecer uma lista desses símbolos. 

1) Figura humana segurando uma criança pequena em uma das mãos 
e fazendo um gesto de bênção com o outro. 

Este símbolo é encontrado no ponto do equinócio de outono 
em ambos os zodíacos Dendera — o Redondo e o Longo, 

qv na fig. 15.61 (DR e DL). O significado destes 

símbolos fica claro se quisermos lembrar que o 

O ano egípcio começou em setembro, por volta do dia 

do equinócio de outono ([544], Volume 6, página 641). Isso é 
possivelmente que a figura infantil simbolize o Novo 

Ano — muito jovem, “recém-nascido”, por assim dizer. 

2) Tábua retangular com alguma aparência de letras. Na 
realidade, não há letras; no entanto, há 
são linhas onduladas no tablet que parecem representar 
inscrições. Dois desses comprimidos estão presentes no 
Zodíaco Redondo de Dendera — nos pontos do outono 
e equinócio de primavera. Uma figura leonina reclina-se contra 
a tabuinha que marca o ponto do equinócio de outono — 
esta pode ser uma referência à constelação de Leão, 
de onde o Sol chega ao ponto do equinócio de outono. Em geral, 
os símbolos do equinócio nos zodíacos egípcios às vezes incluíam 
desenhos de constelações vizinhas — Leão para o equinócio de 


outono e 
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Figura 15.61. Símbolos do equinócio de outono em vários zodíacos egípcios. Retirado de [1100], [1062] e [544], Volume 6. 


Áries para o equinócio vernal (ver zodíacos DR, EB e EM, ambas as mãos (ver fig. 15.61 — DR). Aparentemente, o 
por exemplo). símbolo refere-se à igualdade entre dia e noite. A figura 
Essas tabuinhas foram apontadas por NA Morozov, parece estar pesando dois jarros (ou cetros), descobrindo 
que estava perfeitamente certo ao apontar que eles marcam que eles têm o mesmo peso — eles simbolizam o 
os pontos do equinócio no Zodíaco Redondo ([544], durações iguais de dia e noite. Só encontramos este 
Volume 6, página 658). Veja a fig. 15.61 (DRe DL). símbolo uma vez — no Zodíaco Redondo 
3) Figura humana coroada, sentada sobre uma cadeira, de Dendera, qv na fig. 15,61 (DR). 


segurando simetricamente dois cetros ou vasos idênticos 4) A cobra cujo corpo é tecido em uma dupla 
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figura de oito. O símbolo pode ser visto em vários zodíacos, 
sempre bem no ponto do equinócio de outono. Dos zodíacos 
que estudamos, pode 
ser visto no Longo Zodíaco de Dendera (DL), o 
Zodíaco Menor de Esna (EM) e Zodíaco Inferior de 
Athribis (AN, fig. 15.61 — DL, EM e AN). 

5) Corpo simétrico e enrolado de uma cobra com 
duas cabeças de cobra idênticas, uma em cada extremidade. 
Às vezes, a “cobra simétrica” também teria dois 
pares idênticos de asas com um pequeno besouro no meio, 
a simetria do símbolo permanece intacta. 

Esses símbolos podem ser encontrados em pontos de outono 
e equinócio vernal. A variedade outonal pode ser vista 
no Zodíaco EB, fig. 15.61 (EB). Este símbolo também aparece 
para transmitir a ideia de dia e noite serem simétricos ou iguais. 


6) Plataforma riscada com uma figura (de um pássaro 
ou um humano em zodíacos conhecidos) sobre ele. Este símbolo 
poderia representar qualquer equinócio, qv na fig. 15,61 (EM). 
Também é necessário salientar que se o estrado não for 
riscado, o símbolo em questão é do solstício 
e não equinócio. Neste caso, o estrado geralmente suporta 
uma cobra com a cabeça levantada, qv abaixo. O rasgo também 
deve ter expressado a ideia de simetria. 
7) Uma figura com quatro cabeças, que também pode ficar de pé 
para qualquer equinócio (veja abaixo). No zodíaco de Brugsch o 
os símbolos do equinócio e do solstício estão localizados nos cantos, 


e o símbolo do equinócio de outono está ao lado das constelações 


outonais. Parece um animal alado 

com corpo equino e quatro cabeças ovinas, duas voltadas para 
um lado e outro (ver fig. 15.61 — BR). No zodíaco interno de 
Petosiris, o símbolo do equinócio de outono está certo 

próximo a Virgem; parece uma figura masculina com quatro 
cabeças conforme descrito acima, qv na fig. 15,61 (P2). 


8.2. Símbolos do ponto do solstício 
de inverno em Sagitário. O “hieróglifo 
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ittarius era um símbolo composto complexo, unindo o 

figura real de Sagitário (como um centauro empunhando uma 
arco) e os símbolos do Sol, Mercúrio e Vênus 

— planetas que estavam em Sagitário no dia de inverno 
solstício. Vamos citar um desenho que vai deixar mais claro 
como os artistas egípcios conseguiram combinar todas essas 
informações variadas em um único símbolo, ou, 

antes, um “hieróglifo astronômico” (ver fig. 15.63). 

É preciso dizer que o Sol, Vênus e Mercúrio 
compreendem um horóscopo secundário “mínimo” (ou “trivial”). 
Na verdade, o Sol faz parte de qualquer horóscopo secundário 
por definição. Mas o mesmo é verdade sobre Vênus 
e Mercúrio, já que eles nunca viajam muito longe 
do sol. Quanto a outros planetas — a sua presença em 
horóscopo secundário é uma questão de sorte. Portanto, 

o horóscopo secundário mínimo consiste no Sol, 
Mercúrio e Vênus. 

Vamos agora divergir do tópico astronômico para 
um tempo. Preste atenção ao fato de que Sagitário era 
frequentemente representado segurando um arco composto, o 
que é óbvio por sua curva reversa característica (fig. 15.63). 

A figura de Sagitário está segurando um deles (ver 

zodíacos DR, EB e EM, por exemplo). No entanto, é 

Sabemos pela história dos armamentos que arcos compostos 
com curva reversa só foram introduzidos no século XI dC ([1181]). 
Eles eram 

considerada uma arma cara mesmo para o 

final da Idade Média, já que sua fabricação era 

uma tarefa extremamente complexa nos tempos de outrora. 
Basta dizer que tais arcos só foram usados por 

desportistas desde meados do século XX e 

invenção de materiais sintéticos especiais. Antes disso, 

arcos simples eram usados em esportes ([1118:1]). Tem que ser 
deve ser observado que o campo de tiro de um composto 

arco com curva reversa é limitado apenas pelo 

força das mãos de um arqueiro e pode exceder a de 

uma besta. Acredita-se que o mongol (ou russo, 


astronômico” de Sagitário com um horóscope: mirim a nossa reconstrução) as tropas estavam armadas 


Os símbolos que representam o ponto do solstício de inverno em 
a constelação de Sagitário pode ser vista na fig. 15.62. 
Vamos listá-los. 

1) Em quase todos os zodíacos egípcios, o ponto do solstício 
de inverno com um horóscopo mínimo (Sol, 
Mercúrio e Vênus) faz parte do símbolo sagitariano, 
já que o ponto em questão está localizado em Sagitário 
(Fig. 15.62). Portanto, a representação egípcia de Sag- 


por tais arcos ([1118:1]), da mesma forma os janízaros turcos 
([1118:1]). Os arcos russos eram desse tipo, 
o que é evidente pela forma dos qua-vers sobreviventes, bem 
como pelas obras de arte antigas que retratam o russo 
guerreiros — ilustrações para as famosas “Notas sobre o 
Assuntos dos Moscovitas” por Sigismund Herberstein, 
por exemplo ([161]). 

Isso nos faz pensar sobre como essa elite 
arma medieval acabou no “extremamente an- 
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Figura 15.62. Símbolos do solstício de inverno em vários zodíacos egípcios. Retirado de [1100] e [544], Volume 6. 


zodíacos egípcios “científicos”. Aliás, este é um dos quatro milênios, nada menos, entre a invenção do 

os “mistérios” da história gerados pelos erros arco e sua introdução na prática militar? Esse 

cronologia de Scaliger e Petavius. Nomeadamente, é impossível — toda a história dos armamentos conta 
presume-se que representações engenhosas de arcos compostoisformamos que novas armas são imediatamente testadas em acção. 
com uma curva invertida surgiu 30 séculos antes da nossa De qualquer forma, como explicar esses arcos 

era, nada menos ([1118:1]). No entanto, desenhados nos zodíacos egípcios? As datações astronômicas 
eles só estão em uso desde o século XI dC que criamos nos dão uma resposta exaustiva a esta 


O que obtemos como resultado? Um intervalo de questão. Aparentemente, todos esses zodíacos 
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Figura 15.63. O “hieróglifo astronômico” egípcio que integra a figura de 
Sagitário como um centauro disparando um arco junto com os signos 
do Sol, Mercúrio e Vênus em Sagitário no dia do solstício de inverno 
usando o Zodíaco Longo 

de Dendera como exemplo. O detalhe curioso é o fato de 

Sagitário está segurando um arco composto, que se manifesta em 

a curva característica desta arma. Esses arcos foram 

usados no final da Idade Média, e eram considerados um produto raro e 
peça cara de armamento mesmo então. Pode-se muito bem perguntar 
como uma arma medieval apareceu em um lugar supostamente 
Zodíaco egípcio “antigo”. Nossa resposta é que todos esses zodíacos 
foram criados na Idade Média ou mesmo mais tarde. O desenho é 
baseado na cópia desenhada de [1100], A. Vol. IV, PI. 20. 


foram criados após o século XI dC — no Médio 
Idades, quero dizer. Portanto, não é de admirar que eles 
retratam arcos compostos medievais. 

2) Cobra em um estrado com a cabeça levantada e o pescoço 
esticado para cima, qv na fig. 15,62 (EM e EB). Um 
símbolo idêntico ou semelhante também pode indicar o 
ponto do solstício de verão. Outras figuras poderiam ser 
representadas aqui no lugar da cobra — por exemplo, no 
Zodíaco redondo de Dendera, o estrado no ponto do solstício de 
inverno é ocupado pela cabeça de um animal com 
um círculo entre chifres horizontais, qv na fig.15.62 (DR). 

É significativo que neste caso o estrado não seja ultrapassado 
fora e que o animal que está sobre ele não tem quatro cabeças. 


Caso contrário, seria um símbolo do equinócio, e não um 
do solstício. 


cron 8 | parte 2 


É possível que os artistas egípcios tenham aderido a uma 
idéia geral de algum tipo, tentando enfatizar a simetria horizontal 
no simbolismo do equinócio, e vertical no caso do simbolismo do 
solstício. Isto parece ser 
o caso dos zodíacos egípcios em geral, embora 
há exceções. Por exemplo, o sinal de uma cobra simétrica de 
duas cabeças era ocasionalmente usado para 
indique o ponto do solstício de verão, qv abaixo. 

3) Animal fantástico que parece um touro alado, qv 
na fig. 15,62 (EM e BR). Geralmente era retratado 
com cabeça de ovino. O detalhe importante é que há 
era apenas uma cabeça, não quatro — caso contrário, o símbolo 
representaria um equinócio e não um solstício. No 
Zodíaco Menor de Esna (EM) tais animais estão localizados 
nos pontos do solstício e alinhados verticalmente, 
perpendicularmente ao zodíaco, qv na fig. 15,62 (EM). Pode ter 
foi feito para enfatizar a direção vertical das figuras. Um animal 
semelhante foi usado para indicar o ponto do solstício de verão 
(ver Zodíaco EM, 
por exemplo). 

4) A cena em que o homem com cabeça de falcão 
mata um bezerro com uma lança (fig. 15.62 — DL e OU). Em 
Zodíaco de Brugsch, este símbolo é colocado entre 
Câncer e Gêmeos, ou no solstício de verão (ver fig. 12.17). É 
bastante curioso que em ambos 
casos, o bezerro não tem patas dianteiras — geralmente apenas uma traseira 
a perna é esticada com uma corda amarrada a ela (fig. 15.62 — DL; 
também fig. 12.17). Todo o significado da cena permanece 
bastante obscuro. No entanto, aparentemente está relacionado 
aos pontos do solstício de alguma forma, já que em todos os 
caso seja observado nas proximidades desses pontos. 


8.3. Simbolismo do ponto do equinócio 
vernal em Peixes 


Símbolos dos zodíacos egípcios que representam o 
ponto do equinócio vernal em Peixes são reproduzidos em 
Figo. 15.64. Eles são os seguintes: 

1) A tabuinha semelhante à encontrada no ponto 
do equinócio de outono, como mencionamos acima. 

Essa tabuinha pode ser encontrada no ponto do equinócio da 
primavera em ambos os zodíacos de Dendera — o Longo e o 
Redondo, gv na fig. 15.64. 

2) Animal de quatro cabeças com duas cabeças voltadas para 
cada lado, semelhante ao representado no ponto de 
equinócio de outono (veja acima). Esse animal está presente 


no ponto do equinócio da primavera no Zodíaco Redondo de 
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Figura 15.64. Símbolos do equinócio da primavera em vários zodíacos egípcios. Retirado de [1100], [1062] e [544], Volume 6. 


Zodíaco de Dendera e Brugsch, qv na fig. 15,64 (DR e BR). encimado por um símbolo muito exótico que parece um olho 
Tem corpo de besouro do zodíaco de Brugsch, e todas as alado com pernas humanas, qy na fig. 15,64 (P2). 
cabeças são ovinas, qv na fig. 15,64 (BR). 4) Cobra simétrica com duas cabeças e asas de cada 

3) A fileira de várias cobras pequenas (cobras) com a lado. Existem pequenos besouros idênticos entre as asas, 
cabeça levantada, todas voltadas para a mesma direção. No qy na fig. 15,64 (EM). Este símbolo já foi discutido — também 
Zodíaco Redondo de Dendera essas cobras são colocadas foi usado para o equinócio de outono. 


em um estrado, qv na fig. 15,64 (DR). No Zodíaco P2 da 
câmara interna de Petosiris esta fileira de cobras é 5) Figura em estrado riscado, qv na fig. 15,64 
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(EM). Um símbolo idêntico foi usado para o outro ponto do 
equinócio (outono), qv acima. O mesmo zodíaco poderia conter 
duas figuras de equinócio diferentes em margaridas idênticas 

e riscadas (qv no zodíaco EM). 


8.4. Símbolos do ponto do solstício de 
verão em Gêmeos. O “hieróglifo 
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pode ter uma haste planetária na outra mão, sendo um símbolo 
do Sol (que era considerado um planeta na astronomia antiga). 
O braço levantado é um símbolo muito explícito do solstício de 
verão, que foi mencionado diversas vezes acima. Este sinal 
não é usado para simbolizar o solstício de inverno. 


Vale ressaltar que este símbolo do solstício de verão é geralmente 


astronômico” de Gêmeos com horóscopo míbilrão pelos egiptólogos como um sinal da constelação de Órion, 


Os símbolos que indicam o ponto do solstício de verão nos 
zodíacos egípcios estão representados nas figs. 15,65 e 15,66. 
Vamos listá-los. 

1) A figura real de Gêmeos nos zodíacos egípcios é 
geralmente um símbolo composto que une a figura de Gêmeos 
com o Sol, Vênus e Mercúrio. 

Portanto, a figura de Gêmeos, assim como a figura de Sagitário 
conforme descrito acima, pode ser considerada como um 
“hieróglifo astronômico” complexo. 

O significado do hieróglifo astronômico de Gêmeos, com o 
horóscopo mínimo sendo uma de suas partes, é explicado na 
fig. 15.67. A referência a Vênus é o gênero feminino de uma 
das figuras de Gêmeos (geralmente com rosto leonino). 
Lembremos ao leitor que este último é um símbolo de Vênus 
nos zodíacos egípcios, qv em Chron3, Capítulo 15:4.8. Mercúrio 
é simbolizado pela outra figura de Gêmeos, que é masculina e 
tem uma pena na cabeça — símbolo de Mercúrio. 


Quanto à pena ser outro símbolo de Mercúrio, o leitor pode 
consultar Chron3, Capítulo 15:4.9, e Chron3, Capítulo 15:4.10. 
O Sol parece um grande círculo sobre a cabeça da figura de 
Vênus em Gêmeos (ver figs. 15.55 e 15.5). 


Deve-se dizer que o horóscopo mínimo por si só não pode 
ajudar em nada na filtragem de soluções estranhas, uma vez 
que não contém nenhuma informação astronômica não trivial. 
No entanto, a compreensão exata do significado de tais 
símbolos complexos é vital para a datação dos zodíacos 
egípcios. Testemunharemos isso a seguir, quando 
encontrarmos um uso totalmente inesperado do símbolo 
“Gêmeos e Solstício”. Veremos que uma decifração e datação 
corretas de todo o zodíaco são impossíveis sem uma 
compreensão clara do significado do símbolo. Veja nossa 
análise do zodíaco EM em Chron3, Capítulo 18. 


2) Figura masculina com braço levantado, qv na fig. 15.65 
(DL, EM e AN; ver também fig. 15.66). Esta figura é 


que não faz parte do Zodíaco. Isto serve de base para teorias complexas 
sobre o “significado intrínseco” dos textos astronômicos egípcios. Um 
belo exemplo é o livro de R. Bauval e E. Gilbert intitulado “Segredos das 


Pirâmides. A Constelação de Órion e os Faraós do Egito” 


([114:1]). Abster-nos-emos de contestar o facto de que teorias semelhantes 
à apresentada pelos autores acima podem conter elementos racionais. 
Contudo, pode-se dizer a priori que qualquer detalhe de tais teorias 
baseadas na interpretação do referido símbolo do solstício de verão como 
o da constelação de Órion é definitivamente errôneo. Como demonstra 

a nossa investigação, é muito provável que nem Órion, nem qualquer 

outra constelação não Zodiacal, tenha sido alguma vez representada nos 


zodíacos egípcios. 


3) Pássaro solar pousado num poste alto (ver fig. 15.65 — 
DRe DL). Também é um símbolo muito explícito usado 
exclusivamente para o ponto do solstício de verão. 

4) Uma variação do sinal acima. Uma vara reta no meio 
com uma vara quebrada de cada lado, as duas últimas dobradas 
e voltadas para direções opostas. 

O símbolo obviamente expressa o conceito de máximo local 
(pólo reto) com símbolos de altura oscilante em ambos os lados 
(pólos dobrados). Foi usado nos zodíacos egípcios para se 
referir ao ponto do solstício de verão, que é na verdade o 

ponto de elevação máxima do Sol acima do horizonte. O mastro 
central poderia ser complementado pelo símbolo de uma cobra 


enrolada nele (ver fig. 15.65 — EB e EM; também fig. 15.66). 


5) Um animal de fantasia: um touro (ou bezerro) alado com 
cabeça de ovino, que já foi mencionado no contexto do 
simbolismo do solstício de inverno. Um signo idêntico foi usado 
nos zodíacos egípcios para se referir ao ponto do solstício de 
verão, qv na fig. 15,62 (EM; também fig. 15,66). Se o animal 
tiver quatro cabeças em vez de uma, o símbolo em questão 
deverá referir-se a um equinócio e não a um solstício. 


frequentemente (mas nem sempre) representada em pé em um barco. Isto 
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Figura 15.65. Símbolos do solstício de verão em vários zodíacos egípcios. Retirado de [1100] e [544], Volume 6. 


Zodíaco de Brugsch tem cabeça de carneiro, bem como uma 


6) Pássaro de fantasia com cabeça de crocodilo (ou 
pena e duas pequenas cobras com discos solares na cabeça, 


carneiro). Além das asas habituais, dobradas, a ave possui 


outro par de asas abertas semelhantes às do touro com cabeça gv na fig. 15,62 (BR). 
7) Uma cobra simétrica com cabeça em cada lado do corpo, 


gv na fig. 15,65 (EM e EB; também fig. 15,66). 
8) Uma cobra com duas cabeças em um pescoço bifurcado. 


de carneiro mencionado na seção anterior. Só encontramos 
este símbolo no ponto do solstício de verão, o que é o caso de 


ambos os zodíacos de Esna, onde esta ave tem cabeça de 
crocodilo (fig. 15.62 — EM e EB; também fig. 15.66). Em Todo o seu corpo está esticado para cima, com ambas as 
cabeças levantadas, qv na fig. 15,65 (EM e EB; também fig. 15,66). 
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(Em) The “Lesser Zodiac” of Esna 
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— eo 


Figura 15.66. Símbolos do solstício de verão no “Zodíaco Menor” de Esna (EM). No canto inferior direito vemos um close dos dois 
símbolos do solstício de verão na parte superior do desenho. A ilustração anterior continuou. 


Para finalizar a presente seção, reproduzamos uma cópia 
desenhada da faixa de enquadramento do 
Zodíacos Athribis AV e AN (fig. 15.68). O inteiro 
linha de símbolos consiste no solstício e no equinócio 
símbolos principalmente (conforme descrito acima). Por exemplo, 
a fileira de cobras, todas voltadas para a mesma direção, fica 


The Sun 
(circle over the head) 


Feather — a 
an attribute WS 
of Mercury À 


Human head 


Gemini 


Figura 15.67. Um “hieróglifo astronômico” — a constelação 

de Gêmeos com um horóscopo mínimo (Sol, Mercúrio e 

Vênus) no ponto do solstício de verão. Com base no desenhado 
cópia do zodíaco DL de [1100], A. Vol. IV, PI. 20. 


para o equinócio da primavera. As duas cobras trançadas em 

o canto inferior direito corresponde ao outono 

equinócio (ou, possivelmente, o equinócio vernal mais uma vez). 
A cobra em um estrado com o pescoço esticado para cima 

(qv no canto inferior esquerdo do desenho) é um símbolo do 
solstício, como já sabemos. 

Toda a parte inferior da faixa de enquadramento é 
dedicada ao solstício de verão. Ele também contém o 
horóscopo secundário que já foi discutido em 
Crônica3, Capítulo 15:5.3. Abaixo, bem no fundo, vemos uma 
cena simbólica separada, que é de 
o maior interesse para nós. Discutiremos isso no 


seção seguinte. 


9. 
SÍMBOLOS ASTRONÔMICOS AUXILIARES 
EM ZODÍACOS EGÍPCIOS 


Além das figuras dos horóscopos primário e secundário, 
bem como do equinócio, do solstício e do 
símbolos de constelação, os zodíacos egípcios podem conter 
certos símbolos auxiliares (ou mesmo cenas simbólicas) 
que têm um significado astronômico especial. Vamos listar um 
poucos deles atualmente — ou seja, aqueles cujo significado 
astronômico é mais claro. Tem que ser notado 
que o número de símbolos auxiliares encontrados 
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Figura 15.68. A faixa perimetral dos zodíacos Athribis (AV e AN). Consiste principalmente em símbolos de equinócio e solstício — uma fileira 
de cobras voltadas na mesma direção representa o equinócio da primavera; as duas cobras trançadas — para o equinócio de outono 

(ou, possivelmente, o equinócio vernal mais uma vez); a cobra em um estrado com a cabeça erguida representa o ponto do solstício. Na 
parte inferior da faixa perimetral vemos o solstício de verão com um horóscopo secundário, e abaixo dele — a cena com a lua da 

Páscoa nascendo e crescendo. Baseado na cópia desenhada de [544], Volume 6, página 730. 
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nos zodíacos egípcios é bastante pequeno em comparação com o 
símbolos de constelações e planetas, bem como solstícios e 
equinócios, que consideramos acima. 

Não conseguimos decifrar o significado de certos 

símbolos auxiliares. No entanto, isto parece ser de pouca 
importância, na medida em que a datação astronómica 

dos zodíacos está em causa. Muito provavelmente, as figuras e 
cenas auxiliares não contêm nenhuma informação nova sobre 
datação. No entanto, a sua presença mais uma vez 

prova o fato importante de que cada zodíaco egípcio 

foi concebido não apenas como uma descrição astronômica de 
uma determinada data, mas também todo o ano que contém 
dita data. A própria data é transcrita como principal 

horóscopo do zodíaco, com os mais astronômicos 

detalhe. Descrições astronômicas mais curtas encontradas em 
o mesmo zodíaco pode representar outros dias do mesmo 

ano (por exemplo, os horóscopos secundários correspondem 
aos dias do solstício e do equinócio). 

Certos zodíacos egípcios contêm mais informações do que 
isso, referindo-se a alguns outros astronômicos. 
acontecimentos do ano que descrevem. Por exemplo, alguns 
Zodíacos egípcios descrevem a primeira lua cheia vernal 
com quantidade variável de detalhes. Lembremos o 
leitor que o evento astronômico em questão é o 
base de cálculo da data da Páscoa, que é 
por que tal simbolismo dos zodíacos egípcios ainda é 
outra prova do fato de que seus autores eram cristãos, embora 
provavelmente praticassem um tipo diferente de 
Cristianismo daquele ao qual estamos acostumados. 

Vamos fornecer uma lista dos astronômicos auxiliares 
motivos que encontramos nos zodíacos egípcios. 


9.1. A Lua Cheia da Páscoa 


Como acabamos de mencionar, alguns dos egípcios 
os zodíacos representam a primeira Lua Cheia da Páscoa. 
Lembremos ao leitor o evento astronômico em questão e seu 
significado. 

De acordo com as regras eclesiásticas que estabelecem o 
Data da Páscoa, esta festividade esteve ligada ao primeiro 
lua que se seguiu ao equinócio vernal. cristão 
a tradição conhece um livro especial chamado Paschalia, 
que contém tabelas detalhadas do calendário astronômico 
usado para calcular essas datas de lua cheia. O desenvolvimento 
do calendário astronômico subjacente 
teoria, em particular, a chamada Lua Cheia de Methon 
Ciclo de 19 anos, foi um dos principais problemas da minha 
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astronomia diaeval. Segundo a cronologia scaligeriana, este 
problema foi resolvido no século III-IV 

anúncio, e a solução resultante foi registrada no 

Primeiro Concílio Ecumênico de Nicéia como Mesas de Páscoa, 
que são usados pela Igreja Ortodoxa até hoje. 

No Ocidente estas tabelas foram trocadas por outras 

espécie em 1582, durante a famosa reforma gregoriana de 

o calendário da igreja. Nossa pesquisa demonstra que 

na realidade, as tabelas ortodoxas da Páscoa foram compiladas 
alguns séculos depois da versão Scaligeriana de 

a história afirma — no século VIII dC, no mínimo. 

Isto está diretamente implícito no conteúdo astronômico 

das tabelas, qv em Chron6, Capítulo 19. 


O ponto focal astronômico das mesas de Páscoa 
é a primeira lua cheia da Páscoa. Acredita-se que tenha sido 


um elemento crucial da tradição eclesiástica, mesmo antes 
da introdução da Páscoa cristã. Era 

também usado para cálculos da data da Páscoa pela antiga 
Igreja Judaico-Cristã, bem como pela Igreja Judaica 

tradição, qv em Chron6, Capítulo 19. 

De qualquer forma, a primeira lua cheia vernal foi um 
elemento importante da tradição eclesiástica, completamente 
alheio às antigas crenças egípcias, como o 
A versão scaligeriana da história tenta nos convencer. 
Portanto, se quisermos acreditar nesta versão, devemos 
de forma alguma encontre vestígios óbvios do “alienígena” 
Tradição cristã nos zodíacos egípcios. Em particular, não deve 
haver nenhuma obra de arte associada ao 
primeiros ritos vernais da lua cheia. No entanto, tal obra de arte 
existe e, para começar, é muito explícita. Esse 
mais uma vez prova nossa teoria de que o “antigo” (ou, 
em vez disso, medieval) O Egito era um país cristão, qv 
em Crônica5. A questão é que o Cristianismo ainda era 
muito diferente de sua variedade moderna nos séculos XII-XIV 
século dC Os egípcios preservaram esta tradição 
até ao século XVI ou mesmo mais tarde. 

Um bom exemplo é o símbolo encontrado na parte 
inferior dos Zodíacos Athribis de Flinders Petrie (zodíacos 
AN e AV). Nós o reproduzimos na fig. 15.69. É um 
cena simbólica cujo significado é perfeitamente claro, dado 
tudo o que já sabemos sobre o simbolismo de 
os zodíacos egípcios. A cena deve ser “lida” a partir 
da direita para a esquerda, que é a direção que quase todas as suas 
figuras estão voltadas. 

No início (o primeiro símbolo da procissão à direita) vemos o 
já familiar símbolo do equinócio vernal que se parece com uma 
fileira de cobras, todas 
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Figura 15.69. Os zodíacos Athribis (AV + AN). A cena simbólica com a lua da Páscoa nascendo e crescendo após o equinócio vernal. Da 
direita para a esquerda: 1) símbolo do equinócio da primavera que se parece com uma fileira de cobras, todas voltadas para a mesma direção; 
2) crescente estreito em um pequeno barco — o nascimento da lua da Páscoa após o equinócio da primavera; 3) lua cheia refletindo o pássaro 
solar em um grande barco — a lua cheia da Páscoa. Fragmento de cópia desenhada de [544], Volume 6, página 730. 


voltado para a mesma direção. Esta é uma referência ao dia 
do equinócio vernal, qv na fig. 15.69. 

A seguir temos um pequeno barco segurando um círculo que 
compreende uma lua crescente estreita. É guardado por duas figuras 
humanas localizadas em cada lado. Vemos o nascimento da lua nova 
após o dia do equinócio vernal, ou o nascimento da lua que se tornará a 
Lua Cheia da Páscoa 15 dias depois (ver fig. 15.69). Tenha em mente 
que os barcos são usados nos zodíacos egípcios como símbolos de 
transposição, dizendo-nos que as cenas que retratam não têm relação 
com a data do horóscopo primário (transposição no tempo) e, 
ocasionalmente, que eles Também não têm relação com as constelações 


onde estão localizadas no zodíaco (transposição no espaço). 


Finalmente, toda a cena é concluída por um barco muito 
maior que carrega a Lua Cheia (sem nenhum crescente 
dentro deste momento; o círculo contém um pássaro). Como 
já mencionamos, o pássaro é um símbolo egípcio do Sol. Todo 
o símbolo egípcio em questão é uma referência à Lua Cheia, 
o que é perfeitamente correto astronomicamente. Em outras 
palavras, a Lua refletia a luz solar com toda a superfície do 


lado visível para o observador da Terra como um círculo 
completo. Em outras palavras, vemos a primeira lua cheia 


após o equinócio vernal, ou a Lua Cheia da Páscoa (ver fig. 
15.69). 


A mesma Lua Cheia da Páscoa também se reflete em 
ambos os Zodíacos de Athribis como um círculo idêntico com 


o Sol no dia da Lua Cheia da Páscoa. Pode ser calculado com 
muita facilidade. No dia do Equinócio da Primavera o Sol 
estava em Peixes. Vimos esse fato refletido em todos os 
zodíacos egípcios de forma bastante inequívoca. Além disso, 
a Lua Cheia da Páscoa ocorre 15 dias depois da Lua Nova 
astronômica correspondente, que ocorre após o dia do 
equinócio vernal em metade dos casos. Alternativamente, 
pode-se dizer que ocorre 14 dias após o crescente da Lua 
Nova aparecer no céu, uma vez que isso só acontece no dia 
seguinte à data astronômica precisa da Lua Nova. Portanto, 
se o equinócio ocorrer entre a Lua Cheia e a Lua Nova, a 
distância entre o equinócio e a primeira Lua Nova que o segue 
será igual a 1 a 15 dias. A Lua Cheia da Páscoa só pode 
ocorrer 15 dias depois. Assim, em metade dos casos a Lua 
Cheia da Páscoa ocorre cerca de 15 dias depois 


um pássaro dentro, ambas as vezes em Libra, qy na fig. 13,9 acima. 


Esta é uma ocorrência aleatória? Por que a Lua Cheia da 
Páscoa acabou em Libra nas duas vezes? 

Não há nada de aleatório neste fato. É fácil perceber que a 
Lua Cheia da Páscoa sempre ocorre em Libra ou nas 
imediações desta constelação. Na verdade, consideremos a 
posição de 


Figura 15.70. A Lua Cheia da Páscoa em Libra e a lua cheia do 
horóscopo principal no Longo Zodíaco de Dendera. A lua cheia 

da Páscoa é desenhada como um círculo integrado ao signo de 
Libra, como sempre. A Lua no horóscopo primário é desenhada 
próxima como um círculo com uma mulher segurando uma vara, ou 
vara, no meio. Fragmento de cópia desenhada de [1100], A. 

Vol. IV, PI. 20. 
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ARA AR 


Figura 15.71. A Lua Cheia da Páscoa e as celebrações da Páscoa refletidas no “Zodíaco Menor” de Esna (EM). Vemos um fragmento 
que representa as constelações de Peixes, Áries e Touro. Abaixo de Peixes e Áries vêem-se duas figuras com símbolos lunares 
sobre suas cabeças. Eles têm sinais de transposição sob os pés — em outras palavras, não têm relação com o horóscopo principal. 
Uma dessas figuras parece uma criança chupando a mão; representa a lua nova. As duas estrelas acima de sua cabeça podem ser 
uma referência aos seus dois dias de idade. A segunda figura está em pé e segurando uma haste planetária. É a Lua cheia. 

A cena é interrompida por um planeta horóscopo primário e continua abaixo da constelação de Touro. Vemos aqui um barco, que 
serve como símbolo de transposição. A cena acima aparentemente se refere a alguma festa da ressurreição de sete dias, que está 
relacionada à Lua vernal de 15 dias (cheia). A celebração em questão deve ser a Páscoa cristã, que corresponde idealmente ao 
desenho. Fragmento de uma cópia desenhada de [1100], A. Vol. Eu., PI. 87. 


o equinócio e, no resto do caso, esse prazo é de aproximadamente 30 
dias. O Sol muda sua posição no Zodíaco cerca de 15-30 graus durante 
esse período e termina na constelação de Áries. Se a lua cheia vernal 
chegar particularmente tarde, o Sol poderá passar por toda a constelação 


de Áries ao longo deste período (que ocupa apenas 20 graus da eclíptica) 
e terminar em Touro. Pelo contrário, se a lua cheia vernal chegar muito 


cedo, o Sol estará na cúspide de Peixes e Áries. 


De qualquer forma, o Sol deve estar em Áries ou bem 


próximo a esta constelação no dia da primeira cheia vernal. 


lua. 
Lembremos agora que quando a Lua está cheia, ela se opõe ao Sol 


visto da Terra. Em outras palavras, quando estivermos diante da lua 


cheia, teremos o Sol logo atrás de nós, caso contrário não conseguiremos 


ver toda a metade da Lua iluminada pelo sol, que não pode estar cheia. 


por definição neste caso. Portanto, a Lua está no lado oposto do Zodíaco 
ao Sol no dia de Lua Cheia. Portanto, se o Sol estiver em Áries, a Lua 
estará do outro lado do zodíaco — em Libra. A Lua Cheia da Páscoa pode, 


portanto, ser encontrada em Libra ou nas proximidades. 


Isso explica por que o círculo em Libra pode ser encontrado na 
maioria dos zodíacos egípcios. Esta é a lua cheia do Devorador. Em 
certos casos, o círculo também poderia representar a Lua no horóscopo 
primário, mas apenas quando a Lua do horóscopo coincidisse com a Lua 
Cheia da Páscoa. Encontraremos isso no caso do Zodíaco Redondo de 
Dendera. Quanto ao Longo Zodíaco de Dendera, a lua principal do 
horóscopo também estava cheia, mas caiu em um mês diferente da Lua 
Cheia da Páscoa, razão pela qual existem dois círculos em Libra: um 


representa a lua do horóscopo e o outro - para a Lua Cheia da Páscoa, 


qv na fig. 15h70. 
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Devemos acrescentar que na maioria dos casos o círculo 


em Libra, que é constantemente encontrado nos zodíacos 


egípcios, simplesmente não pode ser relacionado ao horóscopo 


primário na maioria dos casos — seria uma impossibilidade 
astronômica. Nem o Sol nem a Lua do horóscopo principal 
poderiam acabar em Libra aleatoriamente com tanta 
frequência. Além disso, em muitos zodíacos egípcios, os de 
Athribis não sendo exceção, o Sol e a Lua do horóscopo 
primário são explicitamente indicados em outros lugares — 
não em Libra. No entanto, eles ainda têm um círculo em Libra. 
Portanto, na maioria dos casos, o círculo em Libra não tem 
relação com o horóscopo primário, provavelmente referindo- 
se à Lua Cheia da Páscoa. 

A incidência anormalmente frequente de círculos em Libra 
nos zodíacos egípcios já foi apontada por NA Morozov. Isto é 
o que ele escreve sobre o círculo em Libra no zodíaco de 
Brugsch, por exemplo: “Este mesmo símbolo de Libra com 
um círculo solar no feixe é muito comum para os antigos 
zodíacos astronômicos” ([544], Volume 6, página 697). NA 
Morozov está correto ao apontar o círculo excepcionalmente 
frequente em Libra; contudo, ele comete um erro ao supor 
injustificadamente que o círculo em Libra é um símbolo solar. 
Muito possivelmente, NA Morozov não tinha muita certeza 
disso, já que afirma que este círculo é um símbolo da Deusa 
da Justiça em outros lugares (em sua análise dos zodíacos 
Dendera, qv em [544], Volume 6, página 658), também sem 
fornecer quaisquer explicações. 


A implicação é que NA Morozov não foi capaz de decifrar 
o significado completo do símbolo astronômico egípcio em 
questão. Seu corolário foi que o círculo em Libra “não pode 
ser uma indicação do horóscopo” ([544], Volume 6, página 
697). No entanto, isso não é verdade em alguns casos. Como 
descobrimos no decurso da nossa análise dos zodíacos 
egípcios, em alguns casos o círculo em Libra está directamente 
relacionado com o horóscopo primário — isto acontece 
quando a Lua do horóscopo no zodíaco coincide com a Lua 
Cheia da Páscoa, um bom exemplo. sendo o Zodíaco Redondo 


de Dendera, qv abaixo. 


Aparentemente podemos ver uma representação semelhante da Lua 
Cheia da Páscoa no Zodíaco Menor de Esna (EM). Na fig. 15.71 vemos 


um fragmento do zodíaco em questão que contém as constelações de 


Peixes, Áries e Touro. Abaixo de Peixes e Áries vemos duas figuras com 
círculos na cabeça. Cada um desses círculos contém um crescente, que 


é um símbolo lunar. 
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bol. Ambas as figuras estão sobre símbolos de transposição 
(uma flor e um barco, respectivamente). Portanto, nenhum 
dos dois faz parte do horóscopo principal. 

Uma das figuras já nos é familiar - uma criança chupando 
o dedo. Este era um símbolo lunar nos zodíacos egípcios, qv 
acima. Tem duas estrelas sobre a cabeça — aparentemente 
um símbolo da Lua com dois dias de idade. A questão é que 
o estreito crescente da Lua Nova só pode ser visto dois dias 
depois que a Lua desaparece de vista. Portanto, do ponto de 
vista dos antigos astrônomos, a lua nova já tinha dois dias de 
idade quando apareceu no céu. 


A posição da segunda figura com uma lua crescente 
idêntica sobre a cabeça é diferente — ela está de pé e segura 
um cetro, um chicote e uma vara planetária. Este também é 
um símbolo da Lua — desta vez “crescida” e cheia. Além disso, 
o símbolo de transposição (o barco que sustenta a segunda 
figura) é tanto temporal quanto espacial, visto que o lugar 
“adequado” desta Lua é no lado oposto do Zodíaco. 


É preciso dizer que a Lua cheia está sempre no lado do 
Zodíaco que se opõe ao seu “local de nascimento”. 
O “nascimento” da Lua ocorre sempre nas proximidades do 
Sol, e torna-se cheia no outro lado do Zodíaco. No entanto, o 
Sol não consegue chegar tão longe durante os 15 dias que a 
Lua leva para ficar cheia — ele percorre apenas a distância de 
meia constelação no Zodíaco. Portanto, a Lua Cheia surge 
nas proximidades da constelação oposta àquela onde “nasceu”. 


No entanto, os dois símbolos de transposição permitem 
que ambas as luas (a “jovem” e a “velha”) sejam representadas 
lado a lado, o que é o caso do Zodíaco Menor de Esna, sem 
comprometer a veracidade astronómica. Esses símbolos 
foram amplamente utilizados pelos “antigos” criadores egípcios 
dos zodíacos. 

No entanto, existem mais algumas referências à Lua Cheia da 
Páscoa no Zodíaco Menor de Esna. A parte mais interessante surge mais 
tarde, por baixo da constelação de Touro, após a interrupção de toda a 
cena por uma figura planetária solitária — masculina, sem quaisquer 
símbolos de transposição por baixo dela, qv na fig. 15.71. Este deve ser 
um dos planetas principais do horóscopo. É seguido por um grande barco, 
mais uma vez um símbolo de transposição. Sobre o barco vemos uma 
cena marcante, difícil de interpretar de outra forma que não seja como 


uma representação simbólica da festa de sete dias. 
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Figura 15.72. Antigo desenho egípcio de Osíris ressuscitando 
dos mortos. Nós o vemos levantar-se do caixão dentro de um 
sarcófago antropomórfico. O facto de estarmos a ver um 
sarcófago é realçado pelo tamanho gigantesco do seu único 
pé, que é exactamente como foram feitos os sarcófagos 
antropomórficos egípcios. Sob os pés do Osíris ressuscitado 
vemos seu túmulo com flores na lápide. Seu símbolo (o 

“olho egípcio”) está desenhado em ambos os lados de sua 
cabeça. Vemos também dois postes ao seu lado, com dois 
animais decapitados amarrados a eles. Eles podem estar 
simbolizando os dois ladrões crucificados ao lado de Cristo. 
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olhos circunscritos por um oval. Os egiptólogos acreditam 
que estes sejam os “olhos de Rá” (ou “olhos de Hórus”), os 
símbolos egípcios do Sol e da Lua, qv em [1051:1], página 
54. Alternativamente, eles são chamados de “os olhos de 
Osíris” ([1062], página 68; também [2], página 2). 

Esses olhos podem ser vistos desenhados em ambos os 
lados de Osíris no antigo desenho egípcio reproduzido na fig. 
15.72, por exemplo. 

Deve ser enfatizado que no Zodíaco EM ambos os “olhos 
de Ra” egípcios são circunscritos por um oval e não por um 
círculo. Portanto, é improvável que o símbolo em questão 
represente o Sol ou a Lua (caso contrário, haveria um círculo). 
Muito provavelmente, o símbolo representa a ressurreição de 
Osi-ris (ou Cristo). Lembremos que, segundo a “antiga” 
tradição egípcia, Osíris foi morto e depois ressuscitou dos 
mortos ([532], página 419). 


Abaixo do oval vemos sete estrelas. Isto também pode 


ser considerado uma referência direta ao fato de que a 
Páscoa celebra a ressurreição de Cristo no sétimo dia. 


3) Por fim, toda a cena é encimada por um símbolo 
composto por 15 estrelas dispostas em círculo. Este é um 
símbolo muito óbvio da Lua Cheia da Páscoa, com 15 dias de 
idade contados a partir do dia do equinócio vernal. Na 
verdade, está intimamente associado à Páscoa. 

Assim, o que vemos em um dos “mais antigos” 

Os zodíacos egípcios são uma representação explícita da 
festividade de sete dias que comemora a ressurreição de 
Cristo, que está ligada à Lua Cheia de 15 dias logo após o 
equinócio da primavera. Vemos uma descrição muito 
detalhada da Páscoa cristã! 

Tudo o que foi dito acima está em excelente 


Um mural do Vale dos Artesãos (“o túmulo de Sennedjem). Retirado dedPiephgindência com a data transcrita neste zodíaco, 


celebrando a ressurreição de Osíris, que começa quando a 
Lua está cheia e com 15 dias de idade. Isto se enquadra na 
definição da Páscoa cristã nos mínimos detalhes. 

Vamos estudar esta incrível obra de arte que retrata a 
Páscoa cristã no “antigo” Zodíaco Egípcio EM. Consiste nas 
seguintes partes (ver fig. 15.71): 


1) Logo acima do barco vemos um homem em um caixão. 


Ele está morto, qv na fig. 15.71. Em breve ficará claro que a 
figura em questão representa o Osíris egípcio, ou Cristo 
antes da ressurreição. 


2) Acima do homem em um caixão vemos dois egípcios 


conforme revelado por cálculos astronômicos. Esta data é de 
6a 8 de maio de 1404 e pertence ao século XV dC, ou 
período medieval tardio. Veja mais sobre a datação do 
Zodíaco EM abaixo. Consequentemente, o Zodíaco Menor de 
Esna foi compilado ainda mais tarde. 


9.2. O pássaro solar no Longo 
Zodíaco de Dendera (DL) 


O Longo Zodíaco de Dendera tem seis símbolos de um 
pássaro idêntico, que é desenhado como se estivesse se 
movendo de um lugar para outro ao longo de todo o ano 
representado pelo zodíaco. É o 
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Sol em sua jornada anual através do Zodíaco. As “paradas” 
feitas pelo pássaro solar no Zodíaco Longo (ou nos locais onde 
encontramos este símbolo) são as seguintes: 1) O segundo 


segmento de dez graus de Virgem. Aqui indica o local do 
horóscopo secundário do equinócio de outono embutido no 
número de dez graus (veja acima). Simultaneamente, vemos o 
Sol cruzando o ponto do equinócio de outono. 


2) Entre Escorpião e Sagitário, seguindo o símbolo do “lobo 
na foice”, cujo significado permanece obscuro para nós (este 
símbolo pode ser encontrado em ambos os Zodíacos Dendera; 
veja mais sobre ele abaixo). Aqui o pássaro solar está usando 
um chapéu alto. 

3) Na ponta da asa pertencente à parte equina alada de 
Sagitário. Aqui marca o Sol cruzando o ponto do solstício de 
inverno. 

4) Próximo ao primeiro segmento de dez graus de 
Capricórnio, logo após a cena do abate de um bezerro com 
uma perna só. Aqui o pássaro tem chifres e também atua como 
parte do horóscopo secundário do solstício de inverno, 
“sobrepondo-se” à constelação adjacente de Capricórnio. 

5) Sobre as cabeças dos animaizinhos com as costas 
coladas — o símbolo do crepúsculo e do amanhecer, que segue 
Vênus nos horóscopos primários 


Symbol of the dawn 


Figura 15.73. Pequenos animais com as costas crescidas e um 
pássaro solar sobre a cabeça — símbolo do crepúsculo e do 
amanhecer. Este símbolo acompanha Vênus nos zodíacos 
Dendera. À esquerda vê-se um fragmento do Zodíaco Longo e 


à direita um fragmento do Zodíaco Redondo. Fragmentos de 
cópia desenhados de [1100], A. Vol. IV, Pl. 20 e PI. 21. 


Venus 
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de ambos os Zodíacos Dendera, qv acima. O pássaro solar faz 
parte do símbolo. 

6) No topo do pólo, bem no final do zodíaco, depois de 
Gêmeos. Este é um símbolo do solstício de verão, qv acima, 
e representa o Sol cruzando o respectivo ponto. 


Poderíamos nos perguntar por que o ponto do equinócio da 
primavera no Longo Zodíaco de Dendera não é marcado por 
tal pássaro, dada a importância primordial deste ponto solar na 
astronomia antiga. Explicaremos isso abaixo, na seção sobre a 
datação do Zodíaco Longo, e demonstraremos que o ponto do 
equinócio da primavera neste zodíaco é marcado por um 
símbolo especial de tamanho incomumente grande, 
proporcional ao seu significado. Os três pontos restantes do 
solstício e do equinócio são marcados com o símbolo do 
pássaro solar. 


9.3. O símbolo do crepúsculo e do amanhecer 


O símbolo egípcio do crepúsculo e do amanhecer se parece 
com dois pequenos animais com as costas presas um ao outro 
e um pássaro solar acima de suas cabeças (ver fig. 15.73). 
Este símbolo pode ser visto próximo à figura de Vênus nos 
horóscopos primários de ambos os zodíacos Dendera. 

NA Morozov parece estar perfeitamente correto em sua opinião 
de que o símbolo representa o crepúsculo e o amanhecer. É o 
que ele escreve sobre este símbolo no Zodíaco Longo: “o 
crepúsculo e o amanhecer com dois animaizinhos de costas 
coladas um ao outro, com um falcão sobre a cabeça” 

([544], Volume 6, página 677). 

É fácil entender por que acompanha Vênus nos zodíacos 
egípcios. Vénus foi considerada uma “estrela dupla” pelos 
antigos astrónomos, uma vez que pode ser avistada duas vezes 
— ao anoitecer e ao amanhecer. 


9.4. A cena da decapitação ao lado de Aquário 


Em ambos os Zodíacos Dendera vemos a “cena de 
decapitação” próxima à constelação de Aquário. Um homem 
com uma faca na mão agarrou algum animal pelas orelhas e 
demonstra a intenção de decapitá-lo. No Zodíaco Longo a figura 
decapitada é humana, gv na fig. 15.74. É muito provável que a 
cena represente a decapitação de João Batista, simbolizado 
por Aquário. Já discutimos longamente essa questão acima, na 
seção sobre o simbolismo de Aquário nos zodíacos egípcios. 
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Decapitação 


O signo de Aquário 
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Figura 15.74. Cena de decapitação 

perto de Aquário nos zodíacos de Dendera. 
O homem com uma faca na mão agarrou 
um animal pelas orelhas, preparando-se 
para decapitá-lo. Perto dali vemos uma 
figura sem cabeça. No Longo Zodíaco, a 
figura sem cabeça é humana. O Zodíaco 
Longo de Dendera está à esquerda e o 
Redondo está à direita. Fragmentos de 


Figura 15.75. Marte em um ganso próximo a Saturno no Longo Zodíaco de Dendera (DL). O ganso sob os pés de Marte serve 
como símbolo de transposição, indicando o fato de que a posição atual de Marte não corresponde à do horóscopo primário. 

Ao mesmo tempo, o ganso, que é um atributo de Marte nos zodíacos egípcios, enfatiza que estamos olhando para Marte e não para 
algum outro planeta. Toda a cena refere-se ao encontro de Marte e Saturno no ano transcrito no zodíaco atual. Devemos salientar 
que a figura de Saturno pertence ao horóscopo primário. No entanto, Saturno se move excepcionalmente devagar e sua posição 
principal no horóscopo permanece válida durante todo o ano. Fragmento de uma cópia desenhada de [1100], A. Vol. IV, PI. 20. 


9.5. O bezerro esfaqueado (cena da tourada) 


Consideremos a fig. 15.76. Acima já mencionamos a cena 
em que o homem com cabeça de falcão esfaqueia um 
bezerro, que só tem uma perna, até a morte com uma lança 
(no contexto do simbolismo do solstício de inverno). 
Expressamos a suposição de que a cena em questão estava 
de alguma forma associada a pontos do solstício. No 
entanto, não temos certeza disso, uma vez que os dados 
disponíveis não são suficientes para qualquer conclusão 
finita. Além disso, o significado exato da cena e a natureza 
exata da sua relação com os pontos do solstício permanecem 


obscuros. 


É portanto possível que a cena em questão não seja 
puramente astronómica e que o símbolo esteja mais próximo 
da religião e da astrologia, à semelhança da cena da 
decapitação descrita acima. Em outras palavras, é possível 
que alguma cena das Sagradas Escrituras tenha sido 
representada em símbolos astrais (ou celestiais). É difícil 
decifrar o seu significado exato — podemos simplesmente 
salientar que a festa de matar um bezerro (ou um touro) a 
facadas já era bem conhecida na Idade Média, e vem de um 
país cristão — a Espanha, onde é existe até hoje (as famosas 
touradas). É possível que as touradas espanholas sejam 
outra memória do mesmo evento retratado no zoológico 
egípcio. 


cópia desenhados de [1100], A. Vol. IV, Pl. 20 e PI. 21. 
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diacs como a cena com a panturrilha de uma perna esfaqueada 
morte. O evento em questão pode estar em alguma relação 
com Jesus Cristo, uma vez que a antiga obra de arte que 
retrata “o deus Mitra” esfaqueando um touro até a morte é 
provavelmente estará se referindo a Cristo em cada caso (ver 
Crônica1). No entanto, os Evangelhos não preservaram 


a memória deste evento. 


9.6. Lobo em uma foice nos zodíacos de Dendera 


Vejamos a fig. 15.77. Tanto em Dendera 
zodíacos, vemos o símbolo bastante estranho de um lobo (ou 
um cachorro) em pé sobre uma foice. No Longo Zodíaco é 
localizado entre Sagitário e Escorpião. Na rodada 
Zodíaco, encontramos no centro do círculo zodiacal, 
onde deveria estar o pólo celeste. O significado do 
o símbolo não é claro. 


9.7. A conjunção de Marte e Saturno no 
Longo Zodíaco de Dendera 


No Longo Zodíaco de Dendera, à direita do 
cena de decapitação, vemos Marte com uma haste planetária 
na mão montando um ganso (ver fig. 15.75). O próximo 
A figura é Saturno no horóscopo primário, com um crescente 
na cabeça. O ganso é um símbolo de transposição 
(veja mais sobre esses símbolos acima) e indica 
que a posição atual de Marte não corresponde à do horóscopo 
primário. Simultaneamente, o ganso, que é um símbolo de 
Marte nos zodíacos egípcios (qv acima), enfatiza que o planeta 
em 
questão é Marte e nenhum outro. A cena inteira 
provavelmente descreve a conjunção de Marte e Saturno 
caindo ao longo do ano transcrito neste zodíaco. 
Infelizmente, a cena não nos dá nenhuma informação nova 
sobre datação, uma vez que está implícita no horóscopo 
primário com um alto grau de probabilidade e não 
adicione qualquer coisa a ele. 

No entanto, o que vemos é um exemplo muito óbvio de 
como eventos astronômicos não relacionados ao horóscopo 


primário poderiam ser referidos nos zodíacos egípcios. Em 


outros casos, obras de arte semelhantes podem muito bem provar 


útil para a decifração da data zodiacal. 

Devemos enfatizar que o símbolo de Saturno 
pertence ao horóscopo primário. Devido ao muito 
câmera lenta de Saturno, sua posição não muda 
tudo isso ao longo de um ano, e é por isso que 
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Figura 15.76. O abate de um bezerro (touradas?). O homem 


com cabeça de frasco está usando sua lança para abater um bezerro com uma 
única perna traseira. Fragmento do Zodíaco Longo (DL). A cena 

pode ser algum tipo de símbolo astral/religioso, da mesma forma 

decapitação de João Batista na constelação de 

Aquário. É difícil dizer exatamente o que se quer dizer aqui — ainda assim, 

é preciso lembrar que a tradição tauromáquica medieval 

ainda está muito vivo na Espanha cristã (a famosa corrida). Fragmento de 
cópia desenhada de [1100], A. Vol. IV, PI. 20. 


sua posição no horóscopo primário permanece constante. 
Portanto, a posição de Saturno no zodíaco pode 

ser indicado por um único número que serve ao horóscopo 
principal e a todos os demais aspectos astronômicos de um 
determinado ano. 


10. 
ZODÍACO LEGÍTIMO E ILEGÍTIMO 
DECIFRAÇÕES 


Calculamos todas as decifrações possíveis (legítimas) do 
horóscopo primário de cada zodíaco em 
nossa pesquisa. Versões consideradas legítimas incluídas 
possíveis correspondências entre figuras zodiacais 
e planetas reais que representaram os mais confiáveis 
e conjecturas inequívocas dos pesquisadores anteriores dos 
zodíacos egípcios em relação à astronomia 


significado de certos símbolos e figuras. Os maiores avanços 
nessa direção foram feitos nas obras 


de NA Morozov ([544], Volume 6). Novas descobertas 
vitais foram relatadas no trabalho de TN Fomenko 


([912:3]). 


Temos sido muito cuidadosos com a nossa escolha de 


condições, esforçando-nos por rejeitar todas as condições estranhas e até 


dados um pouco duvidosos. Restrições injustificadas podem 
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levar à rejeição de soluções astronômicas 


cron 8 | parte 2 


corretas e, em última análise, ao fracasso em 
encontrar a datação astronômica de 

um determinado zodíaco. Felizmente, na 
nossa abordagem, restrições erradas não 


gerar soluções erradas como regra — 
não há soluções. Devido ao efeito dos 


horóscopos secundários, erros em 
a decifração de um zodíaco geralmente 
tornar impossível chegar a isso 


tanto quanto uma única solução astronômica 
ideal. 


Por outro lado, mesmo que fizéssemos 


perder certas condições justificadas, isso é 


» 
LA 2 


Figura 15.77. Lobo (ou cachorro) em uma foice. No Longo Zodíaco vemos este símbolo 


entre Sagitário e Escorpião, e na Rodada está no centro do 


sem nenhuma consequência aqui, uma vez que o conjunto 


círculo zodiacal, onde deveria estar o pólo celeste. O Longo Zodíaco de Dendera 


das condições já utilizadas são suficientes para está à esquerda e o Redondo está à direita. Fragmentos de cópia desenhados de 
uma solução, que é uma única data [1100], A. Vol. IV, PI. 20 e 21. 


astronômica no caso de cada zodíaco 
específico. A propos, a própria existência 
de tal solução (que é única, como nos sentimos obrigados 
para lembrar) nos diz que as condições que usamos realmente 
não contenham elementos injustificados. 

Poderíamos continuar a tornar as condições de decifração 
menos rígidas, mantendo o seu conjunto ao mínimo. 
No entanto, isso nos daria versões mais duvidosas ou a priori 
errôneas, o que, por sua vez, ampliaria 


o volume de cálculos astronômicos dramaticamente. 


Além disso, raramente encontramos soluções novas, mesmo 


neste caso. Realizamos alguns cálculos adicionais que 

demonstram que isso é verdade. 

Decifrações arbitrárias e aleatórias do egípcio 

os zodíacos não nos dão soluções satisfatórias. 
Obviamente, uma determinada versão de decifração 

tem que caber todos os zodíacos egípcios uniformemente. A 

decifração de um único zodíaco pode ser alterada em ordem 

para dar outra solução satisfatória (que se traduz como outra 

data). Contudo, isso é impossível de 

faça para todos os zodíacos egípcios de uma vez. 


Listemos, portanto, nossas condições de decifração do 
zodíaco. Nós formulamos as razões para cada um 


em outro lugar e, portanto, evitará reiterá-los atualmente. 


1) Primeira condição. O significado astronômico de 
qualquer figura ou símbolo do zodíaco não deve contradizer o 
significado de figuras ou símbolos semelhantes no 
outros zodíacos egípcios. Em outras palavras, nossa pesquisa 
foi baseado na suposição de que todos os antigos egípcios 


os zodíacos compartilhavam um único sistema de símbolos. Portanto, 
se encontrarmos um símbolo ou outro em vários zodíacos 
diferentes, podemos assumir com segurança que isso significa o 
mesma coisa em todos os casos (ou, pelo menos, que tais 
significados não se contradigam). 

Escusado será dizer que não podemos afirmar isto 


ser verdade para todos os zodíacos egípcios, sem exceção. 
No entanto, se isso não acontecesse, não 
foram capazes de encontrar soluções astronômicas ideais para 


cada zodíaco, agindo com base nesta suposição. 

Na verdade, a quantidade de informação astronómica 
encontrados nos zodíacos podem ser bastante grandes, como 

já vimos. Portanto, a possibilidade de que possa haver 

ser soluções astronômicas ideais aleatórias de todos os zodíacos 
egípcios com base em uma decifração errônea é 

fora de questão. 

No entanto, uma vez que foram de facto encontradas soluções ideais 
para cada zodíaco, podemos considerar o princípio da 
abordagem uniforme para a decifração de todos 
Zodíacos egípcios justificados. 

2) Segunda condição. Se encontrarmos uma inscrição de 
algum tipo próximo a uma figura planetária em um zodíaco, 
deve ser contabilizado na decifração. Em outro 
palavras, a estipulação é que a decifração astronômica de uma 
figura zodiacal não deve contradizer 
a inscrição adjacente. Isto foi, obviamente, suficiente, 
apenas levado em conta nos casos em que traduções de 
tais inscrições estavam disponíveis. É preciso admitir que 
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essas traduções são na maioria das vezes ambíguas e vagas, O 
que torna impossível obter quaisquer indicações astronômicas 
decisivas a partir dessas inscrições. No entanto, eles são de 
alguma ajuda na decifração. Algumas dessas inscrições foram 
traduzidas por H. Brugsch, um famoso egiptólogo do século XIX, 
que estudou as questões de decifração do conteúdo astronômico 
dos zodíacos egípcios, entre outras coisas. 


NA Morozov referiu-se liberalmente às suas traduções ([544], 
Volume 6). Também temos utilizado as traduções de Brugsch 
como referência em nossa pesquisa. 

3) Terceira condição. Vênus, sendo um planeta feminino, deve 
ser simbolizado por uma figura feminina e não masculina. 
NA Morozov foi o primeiro a apontar isso, corrigindo o erro de 
Heinrich Brugsch, que identificou uma figura planetária masculina 
do Zodíaco Redondo como Vênus, qv acima. 


Em alguns dos zodíacos, um único planeta é simbolizado por 
toda uma procissão de viajantes e não apenas por uma única figura 
(Zodíaco EM, por exemplo). Neste caso, a procissão de Vênus 


deve conter pelo menos uma única figura feminina. 


Vice-versa, nem Saturno, nem Júpiter nem Mercúrio foram 
alguma vez retratados como figuras femininas — acreditava-se que 
esses planetas eram “estritamente masculinos” no seu simbolismo. 

O Sol também foi considerado um planeta masculino no 
simbolismo astral europeu e egípcio ([532], página 145; também 
[370], páginas 14-15). No entanto, no caso do Sol, não proibimos 
as figuras femininas na decifração do zodíaco. De qualquer forma, 
isto tem pouca importância, uma vez que o Sol no horóscopo 
primário era geralmente desenhado como um círculo e não como 
uma figura humana, tornando assim a questão do género 
irrelevante. No entanto, o Sol é frequentemente desenhado como 
uma figura humana nos horóscopos secundários dos zodíacos 
egípcios. Nossa pesquisa revelou que as figuras em questão são 
sempre masculinas (ver os horóscopos secundários do Zodiac DR, 


por exemplo). 


Quanto a Marte — a figura em si é masculina, segundo a 
mitologia, mas pode vir acompanhada de figuras femininas. Na 
mitologia romana, por exemplo, Marte era frequentemente 
acompanhado pela imagem feminina do “Valor de Marte”: “A 
esposa de Marte era Nerio, ou Neriene, identificada como 
Vênus e Minerva, inicialmente o "Valor de Marte” ([532] , página 
349). Na mitologia grega, onde Marte era conhecido como 
Ares, “seus companheiros eram Éris, a Deusa da Discórdia, e 
o sangue- 
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sedento Enio” ([532], pág. 58). Em outras palavras, Marte tinha 
companheiras; é possível que alguns deles também tenham 
acabado nos zodíacos. Além disso, a mitologia grega emprega a 
figura feminina de Atenas como uma “dupla” de Marte, em certo 
sentido. 

Portanto, consideramos aceitáveis para Marte casais e 
procissões constituídos por figuras de ambos os sexos, e até 
mesmo figuras planetárias femininas solitárias, desde que isso não 
interferisse na identificação de Vênus. No entanto, o nosso estudo 
de soluções finitas revelou que Marte sempre foi retratado como 
uma figura masculina nos zodíacos egípcios. 


A propósito, já discutimos como as figuras masculinas e 
femininas podem ser diferenciadas nos zodíacos egípcios. A 
maneira mais fácil é observar a largura do degrau de uma 
determinada figura, que é sempre substancialmente menor no caso 
de figuras femininas desenhadas pelos “antigos” artistas egípcios. 


4) Quarta condição. Uma figura masculina de duas faces 
segurando uma haste planetária representa o planeta Mercúrio em 
todos os zodíacos egípcios. Veja mais na seção sobre os símbolos 
de Mercúrio no horóscopo principal acima. 

Quanto ao erro de Brugsch, que identificou a figura de duas faces 
nos Zodíacos de Dendera como Vênus (veja mais sobre os 
símbolos primários de Vênus no horóscopo acima, na seção 
correspondente). Infelizmente, o erro de Brugsch tem sido 
recorrente nos trabalhos de numerosos egiptólogos até hoje 
([1062:1]). 

O viajante de duas caras não aparece necessariamente no 
zodíaco egípcio. Mercúrio poderia ser retratado de forma diferente, 
qv acima. No entanto, nenhum outro planeta além de Mercúrio foi 
retratado como um viajante de duas caras. 


5) Quinta condição. Se virmos um viajante masculino com uma 
lua crescente (ou chifres em forma de lua crescente) na cabeça, o 
planeta em questão é Saturno. Lembremos ao leitor que esta 
conclusão foi feita por NA Morozov após seu estudo do Zodíaco 
Redondo de Dendera. Morozov notou que a figura planetária com 
uma lua crescente na cabeça também carregava uma foice em um 


dos casos — um conhecido atributo de Saturno. Foi assim que 
Saturno foi retratado no antigo simbolismo astral, citado acima. 


6) Sexta condição. O sinal do círculo significa ei- 


existe o Sol ou a Lua nos zodíacos egípcios. 
O fato de um círculo conter um crescente não o identifica 


necessariamente como a Lua. Tais círculos podem 
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simbolizar com a mesma facilidade o Sol - possivelmente, para 
enfatizar que uma lua nova sempre “nasce” no 
vizinhança do Sol. Além disso, um círculo sem crescente 


não significa necessariamente o Sol - também pode se referir 
a uma lua cheia, que é observada como um disco e não como 
crescente. 

No entanto, um crescente independente que não faz parte 
de um círculo deve certamente representar a Lua. 

Devido a tal semelhança entre solar e lunar 
símbolos nos zodíacos egípcios, a questão de qual círculo 
representava qual objeto celeste era geralmente resolvida 
por simples cálculos computacionais envolvendo todas as 
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11. 
PONTO DE OBSERVAÇÃO: CAIRO 
OU LUXOR (IBRIM)? 


A visibilidade dos planetas pode depender da posição do 
observador em certos casos. Lembremos o 
leitor que a visibilidade de certos planetas é indicada nos 
zodíacos egípcios e, portanto, deve ser 


verificado na análise de soluções astronômicas. 
Às vezes, a localização do observador pode afetar os resultados do 


cálculo. 


Utilizámos o Cairo, no Egipto, como a posição assumida do 


variantes possíveis. Todas as opções de identificação de círculos (solanbservador nos nossos cálculos. Além disso, em casos 


e lunar) foram considerados igualmente possíveis. 

Vamos concluir com uma lista de certas características específicas 
do simbolismo planetário egípcio nos zodíacos, que 
não eram conhecidos anteriormente. Eles não foram 
contabilizados na decifração. Tais características se manifestaram 
no decorrer de nossos cálculos astronômicos e do 
comparação das soluções resultantes. 

Cabeça de falcão — Marte. Se o zodíaco em questão contiver 
uma figura planetária com cabeça de falcão e 
sem quaisquer outras características distintivas, pode 
ser identificado como Marte. Em geral, Marte foi desenhado 
com cabeça de falcão com mais frequência do que qualquer outro planeta 
nos zodíacos egípcios. 

A cabeça de um íbis — Saturno ou Mercúrio. Uma figura 
planetária com cabeça de íbis se identifica como Saturno 
ou Mercúrio nos zodíacos egípcios, qv acima. 

Cabeça de Chacal — Saturno ou Mercúrio. Cabeça de Chacal 
também pode identificar uma figura planetária como Saturno ou 
Mercúrio, qv acima. 

Touro (ou cabeça de touro) — Saturno. O formato de touro 
sinal ou hieróglifo significa planeta Saturno. Em alguns 
dos zodíacos egípcios (os de Dendera, por exemplo), Saturno 
aparentemente tem cabeça de touro. 

Ganso — Marte. O ganso é um símbolo de Marte em 
Zodíacos egípcios. Geralmente era retratado ao lado do 
cabeça de uma figura planetária ou sob seus pés. Neste último 
caso, o Ganso representava Marte numa posição secundária. 
horóscopo, atuando simultaneamente como uma transposição 
sinal, qv acima. 

Leoa — Vênus. A leoa é um símbolo de Vênus 
nos zodíacos egípcios, qv acima. 

Crocodilo — Vênus (em vários casos). Em alguns 
dos zodíacos, o signo do crocodilo parece 
simboliza Vênus, qv acima. 


ambíguos, também verificamos a visibilidade planetária da 

cidade egípcia de Luxor, no Nilo, alguns 

500 quilômetros mais ao sul do Cairo. Luxor era 

escolhido como o possível local do observador devido ao 

facto de os templos de Dendera e Esna, onde 

grandes zodíacos no teto foram encontrados, estão localizados 

em suas imediações. Além disso, a necrópole real é 

muito perto de Luxor, no Nilo. Os túmulos reais eram 

esculpido nas rochas das colinas próximas. Os tetos 

de alguns túmulos também foram decorados com zodíacos. 
Como já foi afirmado, os egiptólogos identificam a cidade 

egípcia de Luxor como a antiga Tebas, 

a cidade descrita em detalhes por Heródoto. Deve ser 


observou que em vários mapas russos antigos a localização 
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Figura 15.78. Egito num mapa russo do século XVIII intitulado 
“Desenho do Globo Terrestre”. A compilação real 

a data está ausente do mapa, mas seus editores a datam no 
meados do século XVIII. Vemos a cidade de Ibrib (Abrão 

= Abraão?) no sítio de Luxor, onde fica a cidade de Tebas 
supostamente localizado. É aqui que o Nilo faz uma 

grande curva e forma a grande curva, conhecida como “Baía do 
Reis”. Este é também o local do cemitério real, escondido da 
vista nas colinas. Fragmento do mapa de [306:1]. 
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Cairoe o 
campo das 

pirâmides Não existe 
cidade de 


“Ibrim” 
A “Golpa dos 


Reis” sobre o 


(Abrão = 

Abraão?) em 

Nilo, onde 
encontramos 


qualquer lugar 
nos mapas 


a necrópole real modernos. É aqui 


que se 


encontra hoje a 
cidade de 


Luxor. 


Figura 15.79. Um close de um fragmento da ilustração anterior. 
Vemos a cidade egípcia de Ibrim (Abrão = Abraão?) e a “Baía 
dos Reis”, ou a necrópole real da baía do Nilo. Fragmento 

do mapa de [306:1]. 


A região de Luxor (ou Tebas) é ocupada pela cidade de Ibrim 
([306:1], fig. 15.78). O nome “lbrim” é muito semelhante ao 
de Abraão. Portanto, Luxor (ou alguma cidade próxima) já foi 
conhecida como a “Cidade de Abraão”. Isto pode ser devido 
ao fato de o Abraão bíblico ter sido considerado o fundador 
da dinastia real do Império. De qualquer forma, podemos 
constatar que o cemitério real localizava-se junto à cidade 
que antigamente era conhecida como Cidade de Abraão, ou 
Ibrim (ver fig. 15.79). Também deve ser dito que os mapas 
modernos do Egito nada nos dizem sobre qualquer localização 
geográfica cnamada Ibrim. 


12. 
O INÍCIO DE UM ANO NOS ZODÍACOS 
EGÍPCIOS 


Como o zodíaco egípcio era a descrição astronômica de 
um ano inteiro em que cai a data zodiacal, era importante 
descobrir que data os antigos egípcios usavam para marcar 
o início de um ano. Hoje em dia, os anos são contados a 
partir de janeiro, mas nem sempre foi assim. O início de um 
ano pode ser escolhido de várias maneiras para diferentes 
épocas e localizações geográficas. Na Idade Média, por 
exemplo, o Ano Novo poderia chegar em março ou setembro. 


Havia outras datas para começar um ano também. 
Quando começou o ano egípcio? 

Consideremos em primeiro lugar os verdadeiros zodíacos 
egípcios. Aparentemente, não há indicações explícitas de 
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deste tipo em qualquer lugar — pode ser que o simbolismo 
egípcio do Ano Novo permaneça indecifrável até o momento. 
No entanto, o início de um ano, conforme observado pelos 
autores de um determinado zodíaco, pode ser calculado de 
forma bastante confiável. A julgar pela ordem das 
constelações nos zodíacos, o Ano Novo começou nas 
constelações de Leão e Virgem — por outras palavras, no mês 
de Setembro. 

Na verdade, consideremos mais uma vez os zodíacos 
retangulares: o Zodíaco Longo de Dendera (DL), o Zodíaco 
Menor de Esna (EM) e o Zodíaco Maior de Esna (EB), figs. 
12.13, 12.14, 12.20 e 12.18. 

No Zodíaco Menor de Esna, toda a fileira zodiacal é esticada em uma 
única procissão de constelações e planetas. É, portanto, bastante fácil 
encontrar a constelação zodiacal que abriu o ano — ela deve liderar a 
procissão. Infelizmente, falta a parte que deve representar o início da 
procissão. Mas mesmo o resto é suficiente para concluir que o líder da 
procissão é a constelação de Virgem, o que significa que o ano egípcio 


começou em Setembro. 


A situação com o Zodíaco Longo de Dendera e o Zodíaco 
Maior de Esna é um pouco mais complexa, mas mesmo 
assim é possível tirar uma conclusão. Em cada caso, a 
procissão zodiacal é dividida em duas partes (ver figs. 12.13 
e 12.14). 

Portanto, pode haver dois candidatos à liderança entre as 
constelações representadas nesses zodíacos. 

No Longo Zodíaco de Dendera é Leão ou Aquário (ver 
figs. 12.13 e 12.14). Existem laços estreitos entre os símbolos 
de Leão e Virgem neste zodíaco (o que também acontece 
com muitos outros zodíacos egípcios). Portanto, a rigor, 
deveríamos nomear o casal Leão-Virgem como a primeira 
constelação aqui. 

No Zodíaco Maior de Esna, a constelação que lidera a 


procissão é Virgem (Leão) ou Peixes (ver fig. 12.18). 


Uma comparação final de todos os casos diz-nos que a 
primeira constelação na “procissão anual” de constelações 
e planetas nos zodíacos egípcios deve ter sido Virgem. Em 
outras palavras, segundo os zodíacos, o ano egípcio 
começava em setembro. Nenhum outro zodíaco egípcio 
conhecido por nós contradiz esta conclusão. 


Aparentemente, a conclusão tirada com base na nossa 
análise puramente formal dos zodíacos egípcios é 
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em perfeita correspondência com as peculiaridades conhecidas 
do clima egípcio. De acordo com NA Morozov, 
o início de setembro do ano deve ter realmente 
tem sido uma tradição egípcia, uma vez que é definida pelo 
inundações anuais no Nilo ([544], Volume 6, página 641). 
NA Morozov apresentou a proposição de que o 
costume de começar o ano em setembro, que o 
A Igreja Ortodoxa Russa conseguiu preservar por tanto 
muitos anos, veio para o Oriente Ortodoxo (e para a Rússia 
em particular) do Egito ([544], Volume 6, página 641). 
E preciso dizer que os calendários ortodoxos russos em eslavo 
eclesiástico indicam o dia 1º de setembro. 
(estilo antigo) da seguinte forma: “Início da Indicação, ou 
o ano Novo". Antes das reformas de Pedro, o Grande, 
Os russos comemoraram o Ano Novo em setembro. 
Portanto, o ano egípcio começou no outono — setembro, 
para ser mais preciso. O dia do equinócio de outono em 
setembro já caiu no Ano Novo, uma vez que 
os símbolos do equinócio de outono estão no topo do 
procissão anual (veja os zodíacos nas figs. 12.13, 12.14, 
12h20 e 12h18. Mais detalhes sobre o simbolismo do ponto do 
equinócio vernal podem ser encontrados em 


Figo. 15,61 acima. 
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Consequentemente, a ordem anual dos equinócios e 
solstícios, conforme implícito nos zodíacos egípcios, era o 
seguinte: 

1) Equinócio de Outono em Setembro — início de 
o ano. 

2) Solstício de Inverno em Dezembro (mesmo ano). 

3) Equinócio da Primavera em março (mesmo ano). 

4) Solstício de verão em junho (final do ano). 

Referimo-nos a esta mesma sequência do solstício 
e pontos do equinócio em nossa análise dos horóscopos 
secundários do ano - assumindo que o ano começará em 
Setembro, quero dizer. Todas as soluções astronômicas que 
descobrimos satisfazer os horóscopos secundários sob a 
suposição de que o ano egípcio 
começou em setembro. 

No entanto, não considerámos Setembro como sendo 
o início obrigatório de um ano. Para fazer 
as soluções mais confiáveis, verificamos a concordância com 
horóscopos secundários para todos os possíveis 
início de um ano. No entanto, nas soluções finais o 
ano acabou por começar em Setembro (na medida em que o 
zodíaco em questão permitiu calculá-lo no 
primeiro lugar). 
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Estimativa astronômica das datas 


cifrados nos zodíiacos egípcios: 
uma metodologia 


1. 
SETE PLANETAS DA ANTIGUIDADE. 
ZODÍACOS E HORÓSCOPOS 


Hoje conhecemos sete planetas — Júpiter, Saturno, 
Marte, Vênus, Mercúrio, Urano e Netuno. No entanto, Urano 
não era conhecido pela astronomia antiga desde 
este planeta é muito escuro para ser visto a olho nu. Era 
descoberto pelo astrônomo inglês William Her-schel em 1781 
— já na observação do telescópio 
época, isto é ([85], Volume 33, página 168) - e muito menos 
Netuno. 

Portanto, os astrônomos antigos estavam familiarizados com 
apenas cinco dos planetas que conhecemos hoje, Urano e 
Netuno excluído. No entanto, antes do heliocêntrico 
a teoria de Copérnico se espalhou, o Sol 
e a Lua também foram classificadas entre os planetas. 

Daí os “sete planetas da antiguidade” que 
estará se referindo. 

Vamos explicar por que o Sol e a Lua foram 
considerados planetas antes de Copérnico. De acordo com 
segundo as antigas teorias astronômicas, todos os corpos 
celestes giravam em torno da Terra e não em torno do Sol. 
Do ponto de vista de um observador da Terra, 

é este último em torno do qual todo corpo celeste gira, 
e não o Sol. As trajetórias do Sol e do 
A Lua também se parece muito com a dos planetas. 


Assim, a astronomia pré-copernicana não fazia distinção entre 
o Sol, a Lua e os planetas em 
seu movimento através da esfera celeste. 

É possível que no alvorecer da astronomia as pessoas 
pensei que todos os sete luminares que se vê no 
esfera celeste se mova dentro de uma esfera real de proporções 
ciclópicas, com todas as estrelas imóveis fixadas 
para isso de alguma forma. Depois de muitos anos de 
observação, os antigos astrônomos descobriram que todos estes 
luminares seguem o mesmo itinerário imaginário que 
eles se movem ao longo da esfera celestial. Eles perceberam 
que este itinerário segue uma circunferência extremamente 
grande sobre uma esfera e não muda com o 
ao longo do tempo (hoje sabemos que isso muda, 
mas muito lentamente, e não pode ser notado nu 
olho). O itinerário planetário na esfera celeste 
é conhecido como eclíptica ou cinturão zodiacal em astronomia. 
As constelações localizadas ao longo dele são chamadas de 
constelações zo-diacais. 

Assim, de acordo com as antigas crenças, aparentemente 
compartilhadas também pelos autores dos zodíacos egípcios, 
sete planetas ou “estrelas errantes” eram 
movendo-se constantemente pela esfera de seus primos 
imóveis. Esses “errantes” são os seguintes: o Sol, 

a Lua, Júpiter, Saturno, Mercúrio, Marte e Vênus. 

O hábito de classificar o Sol e a Lua 

entre os planetas morreu muito. Na fig. 16.1 reproduzimos um 


Machine Translated by Google 


502 | história: ficção ou ciência? 


, n 
Cmra geraria 1] DUNA nos 


PT aro Disso 


“3 qt 

Ec ARsAenie 3H4ko “ ! 

Na . 
apta Myo o sy Rá. € | 
30; Enenijas. npham. » Lina 
15; Pam gras (E bMas.  Áymr Neta 
= . ad 

4 E ê Aran I A , “ Mercurius St R 6% an 

7 £- ge E Asia ha Ê Sa He EM 
+ a e e. " E Venus, dama x E , 

, » ) Cu RZ. ad ra Setermas mi rom 
GEE Cerrtuma Homepdo ho n fon, Coon, 
E oque nata: bs a 
nm Premio Capao” DÊ Migas vor 

Veras 


Merc usius 


4 2 poviso Nimn ga as A 
q E Venus. Abro gira amou E 

E E. 
+ à Sataruas-Bgonma, Cl 


Figura 16.1. Uma página de um antigo calendário do século XVIII 
que data da época da Rainha Anna loannovna. No fundo 

do desenho citamos um close com uma lista dos sete planetas, 
incluindo o Sol e a Lua. Grego e latim 

nomes são citados — nomes dos deuses identificados com planetas, 
bem como os dias da semana relacionados aos planetas na 


astronomia antiga. Os nomes dos planetas são os seguintes: Marte = Ares, 


Mercúrio = Ermis (Hermes), Júpiter — Dyis ou Zeus, Vênus = 
Afrodite, Saturno = Cronos. Fotografia de um calendário mantido 
no State Hermitage em São Petersburgo, tirada em 2000. 


página de um calendário do século XVIII onde o Sol 
e a Lua ainda são chamados de planetas. 

Todos os planetas, exceto o Sol, e ocasionalmente também 
a Lua, só podem ser vistos à noite — isso 
é, quando não se pode ver o Sol, cuja luz supera todos os outros 
corpos celestes. O Sol, no 
pelo contrário, só é visível durante o dia. A lua 
pode ser visto à noite e às vezes também durante o dia. Cada um 
dos sete planetas está localizado em um dos 
as constelações zodiacais a qualquer momento. 

A distribuição dos sete planetas em questão 
através das constelações zodiacais é chamado de horo- 
escopo. 

Os zodíacos egípcios são desenhos egípcios antigos de 
o Zodíaco celestial com constelações zodiacais 


desenhado sobre ele simbolicamente. Muitas vezes alguém faria 
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encontrar planetas e, portanto, também um horóscopo, nos 
zodíacos egípcios. Além disso, um zodíaco poderia conter 
símbolos astronômicos auxiliares conforme mencionado acima. 
Na maioria das vezes há apenas um horóscopo completo em um 
Zodíaco egípcio; entretanto, existem alguns que contêm 
vários horóscopos. Também existem zodíacos sem 
horóscopo. 

A posição de cada planeta em relação às constelações do 
cinturão zodiacal pode ser observada no céu, 
o Sol sendo a única exceção. Todos os planetas são 
visíveis à noite, assim como as estrelas, exceto aquelas 
que se aproximaram demasiado do Sol, o que os priva 
temporariamente da visibilidade nocturna. Deles 
posição no Zodíaco é, no entanto, bastante fácil de 
estimativa — eles deveriam estar perto do Sol. 

A posição do Sol no zodíaco não pode ser observada; 
é, no entanto, possível determiná-lo. Alguém pode fazer isso 
ao amanhecer ou imediatamente após o anoitecer. Por exemplo, um 
pode marcar o lugar onde o sol se põe à noite 
e então, quando escurecer o suficiente, marque também a 
constelação zodiacal que aparece aqui. Isto requer o 
conhecimento da velocidade diária de movimento do Sol determinada 
pela rotação da Terra — um valor que permanece constante ao 
longo do tempo (dentro da precisão 
limites que nos interessam, pelo menos). Portanto, a velocidade 
em que o Sol se põe é bastante fácil de calcular - todos 
é preciso um relógio, não importa quão toscamente feito. 

Existe outro método simples para estimar a 
posição do Sol entre as estrelas com precisão. 
Porém, não poderia ser usado em nenhum dia - apenas durante o dia inteiro 
Lua, e com a condição de que as longitudes estelares no Zodíaco 
já tenham sido medidas por 
alguém. Se o antigo astrônomo possuísse tal catálogo, ele 
poderia estimar a posição do Sol pela posição da Lua. Alguém 
deveria 
lembre-se de que o Sol e a Lua estão no 
extremos opostos do Zodíaco durante a lua cheia; portanto, uma 
vez que marcamos a posição da lua cheia 
entre as estrelas, podemos usar o catálogo de constelações 
zodiacais para encontrar o ponto zodiacal 
que se opõe a ela, onde estará o Sol. 

O conhecimento da posição do Sol durante plena 
luas e o fato de que a velocidade do movimento da eclíptica solar 
permanece constante durante todo o 
ano do ciclo solar, pode-se calcular o celestial 
posição do Sol para qualquer dia. Mais uma vez, é preciso 
ter algum tipo de dispositivo de cronometragem e o 
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conhecimento de frações; ambos apareceram no meio 
Idades (METH3]:3, páginas 94-102). 

Ressaltamos que não importa como as observações sejam 
conduzidas, a posição do Sol entre 
as estrelas sempre podem ser calculadas. Para reiterar — um 
não pode observar o Sol e as estrelas simultaneamente, 
no entanto, a posição do Sol nos zodíacos egípcios é 
geralmente indicado com precisão. Portanto, os zodíacos 
poderiam ser simplesmente compilados, sem a necessidade de 
observar objetos celestes e realizar cálculos astronômicos. 


2. 
A POSSÍVEL PRESENÇA DE CALCULADO 
HORÓSCOPOS EM ZODÍACOS EGÍPCIOS 


E assim, os antigos astrónomos podiam estimar a 
posições zodiacais de todos os planetas, exceto o Sol 
partir de observações imediatas. A posição do 
Sun teve que ser calculado ou só poderia ser fornecido 
muito aproximadamente. Portanto, os horóscopos dos zodíacos 
antigos poderiam ser compilados a partir de observações reais. 


Por outro lado, nada poderia impedir os antigos astrônomos 
de calcular os horóscopos 
que eles posteriormente escreveriam em um zodíaco 
ou outro. Isso exigiria algum tipo de teoria astronômica, a fim 
de permitir o cálculo da posição de cada planeta e não apenas 
do Sol. 
com qualquer grau de precisão - não tão alto, o 
indicação correta da posição de um planeta em relação a 
uma constelação poderia facilmente sofrer a taxa de erro de 5-6 
graus longitudinais. Tais requisitos de precisão 
foram bem atendidos pela teoria de Ptolomeu, por exemplo, 
conforme relatado no “antigo” Almagesto ([704]). Por falar nisso, 
presume-se que o Almagesto foi escrito em Alexandria, Egito 
([704]). 

Não se esqueça que a cronologia Scaligeriana data o 
Almagesto do século Il dC Nós demonstramos 
esta datação é errônea, bem como o fato de que o 
Almagesto foi compilado entre os séculos VIl e XIV 
século dC, e depois complementado e editado 
até o século XVII. As edições “antigas” do 
Almagesto que hoje temos à nossa disposição, saudações 
ao século XVII, qv na Parte 1. 

Assim, de acordo com a cronologia Nova ou Scaligeriana, 
os astrônomos egípcios tinham uma teoria 
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que foi suficiente para calcular e não observar o 
horóscopos que eles incluíram em seus zodíacos. 

Daí o importante corolário que já 
Mencionado acima. 

Um horóscopo encontrado em um zodíaco egípcio 
não se refere necessariamente à data contemporânea de 
fabricação deste zodíaco. 

Por exemplo, se um zodíaco é um desenho do teto de um 
templo antigo, é improvável que a data cifrada em seu 
horóscopo seja a da construção do templo — muito 
provavelmente, é a data do evento sagrado. 
ao qual o próprio templo foi consagrado. Portanto, 
existe uma possibilidade muito real de que tais horóscopos 
foram calculados durante a construção do templo e refletem as 
ideias dos construtores sobre a datação do 
mesmo em questão. 

Outra possibilidade é a seguinte. O ancião" 
compiladores dos zodíacos egípcios (que poderiam ter 
viveu nos séculos XV, XVI e, em alguns casos, até no 
Século XVII-XVIII dC, de acordo com o Novo 
Cronologia) pode ter conhecido uma tradição mais antiga do que 
nós e possuímos livros antigos que estão irremediavelmente perdidos 
para nós. Por exemplo, eles podem ter usado o verdadeiramente antigo 
registros de observações astronômicas datadas do 
Século XI-XIII para referência quando compilaram 
zodíacos para os “antigos” templos egípcios construídos em 
sua época. 

Eles também poderiam ter uma versão muito antiga do 
O Almagesto de Ptolomeu à sua disposição, que datava 
à época do século XI-XIV dC Tudo o que temos 
agora é uma edição europeia do século XVII que nos é 
apresentada como o “original inalterado” do “incrivelmente 
antigo” Almagesto sem qualquer justificação 
qualquer que seja (ver Chron3, Capítulo 11). 

Por outro lado, um horóscopo do teto 
de um sepulcro egípcio ou a tampa de um caixão egípcio 
provavelmente contém uma data correspondente a 
a época da fabricação real do caixão (sepulcro), uma vez que 
tais zodíacos aparentemente se refeririam ao 
data de nascimento ou falecimento do falecido aqui enterrado. 
Nesta situação, o horóscopo poderia ser observado em 
o céu e instantaneamente inscrito no zodíaco fúnebre. 

A única coisa que falta calcular seria a posição 
do sol. Este método pode ter sido preferencial, 
já que envolvia muito menos cálculo. 

No entanto, também é possível que os sepulcros de 
a aristocracia às vezes podia ser adornada por zo- 
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diacs relacionados a alguns eventos antigos importantes 

do nascimento ou falecimento da pessoa sepultada. Portanto, 
zodíacos encontrados em tumbas e sepulcros também podem ter 
foi calculado — é óbvio que o horóscopo de 

um evento antigo não pode ser observado e deve ser 
calculado. Isso teria que ser feito por especialistas. 

Muito naturalmente, os antigos cronologistas podem ter 
informado os antigos astrônomos sobre uma datação 


incorreta para o horóscopo, uma vez que esta datação 
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que eles estejam localizados a uma distância infinita — ou, da 

mesma forma, a uma grande distância igual para todos. Pode-se, portanto, 
imagine que todas as estrelas estão localizadas na superfície 

de uma esfera gigantesca com a Terra no centro. O 

raio da esfera imaginária é muito maior que 

a distância entre o Sole a Terra, e assim 

podemos também considerar o Sol como o seu centro. 


Os planetas que giram em torno do Sol, incluindo o 
Terra, todos têm órbitas de um raio finito. O inteiro 


simplesmente refletiria suas idéias sobre o passado e sua cronologiaSistema Solar se encaixa no centro da esfera celeste, 


Estas ideias poderiam facilmente revelar-se erradas. Alguém deveria 
dificilmente duvido do fato de que erros cronológicos cometidos 
então se assemelhariam aos modernos no que diz respeito 
que eles tornariam os eventos mais antigos - não o 
contrário. Obviamente, quanto mais antigo um clã, mais 
mais respeito que deveria exigir. Portanto, um 
esperar encontrar horóscopos compilados para 
datas anacrônicas nas tumbas antigas. 

Por outro lado, considera-se altamente improvável 
que se deveria encontrar uma data futura no teto de um 
templo ou a tampa de um sarcófago. Portanto, se nós 
encontre um zodíaco com um horóscopo em um templo antigo 
ou tumba, o evento para o qual foi compilado deve ser anterior 
a construção do templo ou tumba em questão. 


3. 
O MOVIMENTO DOS PLANETAS AO LONGO DO ZODÍACO 


Antes de começarmos a contar ao leitor como a data 
de um evento pode ser representado por um horóscopo com 
zero ou muito pouca ambigúidade, lembremos ao leitor 
de alguns fatos astronômicos bem conhecidos. 

Qualquer observador do céu à noite pode perceber que o 
a esfera celeste gira lentamente como um todo. Hoje em dia 
sabemos que isso é resultado da rotação telúrica diária. Os 
nossos antecessores costumavam pensar que havia uma enorme 
esfera com estrelas imóveis sobre ela que girava 
ao redor da Terra. Esta esfera foi chamada de celestial 
esfera, ou a esfera das estrelas imóveis. Este conceito é usado 
na astronomia até hoje, embora não exista tal conceito. 
esfera poderia existir na realidade. No entanto, ocasionalmente 
achamos conveniente permitir a existência 
desta esfera hipoteticamente - facilita discussões astronômicas 
sobre o movimento planetário visível 
e reflete a forma como as estrelas são vistas da Terra. 

Na verdade, em comparação com os corpos do Sol 
Sistema, as estrelas estão longe o suficiente para considerarmos 


qv na fig. 16.2. 

Vamos esquecer a rotação da Terra por 
Enquanto. Esta rotação afeta apenas a parte 
a esfera celeste observável de um determinado ponto 
sobre a superfície da Terra a qualquer momento. Um 
pode estar na parte da Terra iluminada pelo sol e ver o 
Sol, que de outra forma seria obscurecido pela Terra 
e metade da esfera celeste. No entanto, as estrelas 
e os planetas na outra metade da esfera serão visíveis, sendo a 
fronteira entre os dois o limite do observador. 
horizonte local, qv na fig. 16.2. 

Assim, a rotação diária da Terra apenas define 
a visibilidade ou invisibilidade do Sol ou do 
planetas em um determinado ponto da superfície telúrica. O 
horóscopo real, ou a forma como os planetas estão distribuídos 
através das constelações zodiacais, não depende 
nesta rotação. Teremos, no entanto, de prestar contas 
isso, ainda que mais tarde, quando verificarmos as condições 
de visibilidade planetária para horóscopos individuais. 
Por enquanto, vamos supor que o observador veja 
tudo. Em outras palavras, imaginemos um observador 
que se senta no centro de uma Terra transparente e vê 
o Sol, os planetas e as estrelas simultaneamente. 

O ponto de vista acima facilita a compreensão do movimento 
planetário através da esfera celeste. 
conforme observado da Terra. Na verdade, a posição de 
cada planeta, bem como o Sol entre as estrelas (como 
visto da Terra) é definido pela direção do 
raio projetado da Terra em direção a qualquer um dos planetas. 
Se presumirmos que o raio cruza com o 
esfera das estrelas imóveis em algum ponto, este ponto de 
intersecção nos dará a posição do planeta 
entre as estrelas por um determinado momento no tempo. 

Como todos os planetas, incluindo a Terra, giram 
ao redor do Sol, o raio direcionado da Terra em direção a 
qualquer um desses planetas (incluindo o Sol e a Lua) continuará 
girando, gy na fig. 16.2, já que 
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todo o segmento que inclui o raio estará em movimento. 
Assim, o Sol e todos os planetas movem-se em relação à 
esfera de estrelas imóveis — lentamente, mas a uma velocidade 
velocidades diferentes. O itinerário celestial de cada planeta 
é obviamente definido pela trajetória do ponto 
onde o raio projetado da Terra cruza o 
esfera celeste imaginária, qv na fig. 16.2. 

Vamos agora salientar que todos esses raios permanecem em 
um único plano — o “plano orbital” do Sistema Solar. 
Na verdade, a astronomia está consciente do facto de que os 
planos de rotação dos planetas são semelhantes entre si, 
mas não correspondem precisamente. Pode-se considerar tudo 
deles pertencem aproximadamente ao mesmo plano 
— o “plano orbital”, isto é. A interseção deste 
plano e a esfera celeste serão obviamente o 
“itinerário celestial” do movimento anual de todos os planetas 
através da esfera celeste, conforme observado a partir do 
Terra, o Sole a Lua incluídos. 

A trajetória solar será a mais simples. O mais 
ou menos, a rotação uniforme da Terra em torno do Sol 
torna-se uma rotação igualmente uniforme do Sol em torno do Sol. 
A Terra do ponto de vista de um observador telúrico. 
Isto significará que o Sol viajará no mesmo 
direção mantendo a mesma velocidade, fazendo uma volta completa 
ciclo em um ano. A duração exata deste intervalo de tempo 
é conhecido pela astronomia como “o ano estelar”. 

As trajetórias de outros planetas são mais complexas 
e resultam de dois tipos de rotação — a rotação 
da Terra, onde começa o segmento que define a direção de 
um planeta, e o próprio planeta onde 
isso acaba. O que isto resulta é que os planetas vistos por 
o observador telúrico ocasionalmente para seu movimento 
através da esfera celeste, volta e depois vira 
mais uma vez e continuar seu movimento no original 
direção. Este é o chamado “planetário retrógrado”. 
movimento". Isso já havia sido notado há muito tempo e 
muitos astrônomos antigos tentaram explicar isso. Um 
tem que ter em mente que a teoria “antiga” de Ptolomeu 
já descreveu esse fenômeno com alta o suficiente 
precisão. 

Aqui temos estado nos referindo ao movimento anual do 
Sol entre as estrelas o tempo todo. Quanto ao 
movimento diário do Sol — do anoitecer ao amanhecer e 
para trás, não muda a posição do Sol em relação a 
as estrelas e não altera absolutamente nada na esfera 
celestial. Em outras palavras, não afeta o 
horóscopo, já que o movimento diário resulta do 


estimativa astronômica das datas cifradas nos zodíacos egípcios | 505 


Capricom Z Sagittarius 
ne E * 


Aquarius 


Sphere of immobile stars 


Figura 16.2. O Sistema Solar no centro do imaginário 
esfera cujo raio é infinito — a chamada “esfera de estrelas 
imóveis”. As posições visíveis dos planetas em relação a 
as estrelas são determinadas pela intersecção dos raios 
originados na Terra com esta esfera. 


rotação da Terra e não tem qualquer relação com a 


configuração dos planetas no Sistema Solar. Por isso, 
nem o Sol nem os planetas se deslocam na esfera celeste 
como resultado da rotação telúrica diária. 


4. 
DIVIDINDO O CINTO ZODIACAL EM 
CONSTELAÇÕES 


Vamos reiterar brevemente o que já escrevemos sobre 
em Chron3, Capítulo 1. Em particular, vamos mais uma vez 
apresentar ao leitor a geometria do céu 
esfera como visto na fig. 16.3. A moção anual do 
O Sol, a Lua e os planetas seguem a mesma circunferência 
na esfera celeste conhecida como eclíptica. As estrelas 
localizadas perto da eclíptica formam zodiacal 
constelações. Isto nos dá um cinturão ininterrupto de 
constelações que abrange toda a esfera celeste, com 
a eclíptica vista como uma espécie de centro. 

Mais precisamente, a eclíptica é a circunferência 
onde o plano de rotação telúrica em torno do Sol 
cruza com a esfera celeste cujo centro pode 
ser escolhido como coincidente com o centro do Sol, 
que está dentro do plano da eclíptica. Na fig. 16.3 
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Figura 16.3. A esfera das estrelas imóveis ou a esfera celeste. 
Vê-se a eclíptica, o equinocial, bem como o solstício 

e pontos de equinócio localizados nele. O diagrama demonstra as 
mudanças nas coordenadas celestes em um sistema eclíptico 
fixado em uma determinada época. A longitude do ponto 
projetada na eclíptica contada a partir do ponto do equinócio da 
primavera é chamada de longitude da eclíptica. 


é o ponto O. No entanto, já mencionamos que 
a distância entre o Sole a Terra, bem 
como a rotação deste último, pode ser vista como insignificante 
em comparação com a distância entre o Sistema Solar e as 
estrelas. 

Hoje sabemos que a eclíptica gira 
ao longo dos séculos, embora muito lentamente. Portanto, 
é preciso introduzir o conceito de “eclíptica instantânea” de um 
determinado ano ou época. Por exemplo, a posição da eclíptica 
para o dia 1 de Janeiro de 2000 é chamada “o 
eclíptica da época de 2000”, ou “eclíptica J2000” em resumo. 

A letra J refere-se ao fato de que a astronomia usa 
Séculos julianos ([262] e [1222]). Tem outro 
método de cronometragem astronômica que temos 
usado em nossa pesquisa — empregando os dias do período 
Juliano Sca-ligeriano. Scaliger sugeriu numerar 
todos os dias, começando com 4713 dC A data juliana de 
1º de janeiro de 1400, por exemplo, será igual a 2232407 em 
este sistema ([393], página 316). 

Além da eclíptica, vê-se outra grande circunferência na esfera 
celeste na fig. 16.3— o 
chamado equinocial, ou “o equador celeste” — o 
circunferência onde o plano da equação telúrica 
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tor cruza com a esfera celeste. O equatorial 
circunferência gira a uma velocidade grande o suficiente, e 
sempre muda sua posição na esfera celeste. 

A eclíptica e o equador se cruzam na esfera celestial, o 
ângulo entre eles é igual a aproximadamente 23 graus e 27 
minutos. Os pontos de 
sua interseção está marcada com Q e R na fig. 16.3. O 
O Sol cruza o equinocial nestes pontos — duas vezes 
ao longo de seu movimento através da eclíptica. Apontar 
Q que marca a transição do Sol para o hemisfério Norte, é 
conhecido como ponto do equinócio da primavera. 

O dia é igual à noite lá. Ele se opõe ao ponto equinócio de 
outono marcado com R na fig. 16.3. É aqui que 

Sol entra no hemisfério sul. O dia também é igual 

esta noite aqui. 

Os pontos do solstício de inverno e verão também estão 
localizados na eclíptica. Quatro pontos de solstício e equinócio 
divida a eclíptica em quatro partes iguais, qv na fig. 16.3. 

Com o passar do tempo, todos os quatro pontos mudam lentamente 
a eclíptica na direção de valores menores de coordenadas 
longitudinais. Esta direção é conhecida como precessão 
longitudinal (ou simplesmente precessão) em astronomia 
([262]). A taxa de precessão é aproximadamente igual a um 
diploma em 72 anos. Esta mudança dos pontos do equinócio leva 
à chamada precessão dos equinócios no Juliano 
calendário. 

Na verdade, devido à proximidade da duração do período juliano 
ano e o ano estelar, ou o tempo que a Terra leva 
para completar seu ciclo em torno do Sol, a mudança do 
ponto do equinócio da primavera através da eclíptica leva ao 
mudança na data do equinócio conforme indicado no calendário 
juliano (“estilo antigo”). Ou seja, a data juliana (“estilo antigo”) 
do equinócio da primavera continua avançando para mais cedo 
dias em março — com velocidade aproximada de 24 
horas em 128 anos, qv na fig. 14.14 acima. 

Para estimar as posições dos astros celestes 
corpos, é preciso conhecer suas coordenadas na esfera 
celeste. A astronomia tem várias dessas coordenadas 
sistemas. Precisaremos de coordenadas eclípticas, especificadas 
da seguinte maneira (ver fig. 16.3). 

Consideremos o meridiano celeste que atravessa 
o pólo da eclíptica P e um determinado ponto A na esfera celeste 
cujas coordenadas precisam ser estimadas. 

Deve cruzar o plano da eclíptica em um certo ponto D, 

qv na fig. 16.3. Arc QD deverá então referir-se à eclíptica 
longitude do ponto A, enquanto o arco AD representará 

sua latitude eclíptica, sendo Q o ponto do equinócio da primavera. 
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Assim, as longitudes da eclíptica na esfera celeste são 
contadas a partir do ponto do equinócio vernal da época cuja 
eclíptica escolhemos no presente caso. Em outras palavras, 

o sistema de coordenadas da eclíptica na esfera celeste está 
diretamente relacionado a uma determinada data fixa. No 
entanto, tendo fixado a eclíptica uma vez e escolhido um 
determinado sistema de coordenadas na esfera celeste, 
podemos especificar as posições do Sol, da Lua, dos planetas 
e de qualquer corpo celeste em geral para qualquer momento 
no tempo. 

Nos nossos cálculos para estimar as coordenadas na 
esfera celeste utilizámos a eclíptica de 1 de Janeiro de 2000 
(J2000). 

Escolhemos a divisão eclíptica J1900 (1º de janeiro de 
1900) para representar a base aproximada para diferenciação 
conforme sugerido por TN Fomenko ([912:3], página 782). 
Esta divisão foi realizada de acordo com o mapa estelar e os 
limites da constelação nele especificados ([293]). Renderizada 
nas coordenadas da época J2000, esta divisão terá a 
seguinte aparência: 


Intervalo longitudinal na 


Constelação zodiacal eclíptica J2000 em graus 
Áries 26-51 
Touro 51-89 
Gêmeos 89-118 
Câncer 118-143 
Leão 143 - 174 
Virgem 174-215 
Libra 215 - 236 
Escorpião 236 - 266 
Sagitário 266 - 301 
Capricórnio 301 - 329 
Aquário 329 - 346 
Peixes 346 - 26 


Deve ser dito que os limites zodiacais na esfera celeste 


são tudo menos claramente especificados. 

Portanto, qualquer separação da eclíptica em constelações 
zodiacais é aproximada até certo ponto e, ainda por cima, 
arbitrária. Por exemplo, a separação da eclíptica em 
constelações zodiacais, como sugerido em [393], página 26 
(ver fig. 14.14), é ligeiramente diferente daquela que 
sugerimos acima. No entanto, sim- 
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Cálculos simples demonstram que a diferença não excede 
cinco graus de arco, o que equivale ao valor da mudança 
solar durante cinco dias. O que se deve levar em conta ao 
fazer a comparação é o fato de que na fig. 14.14 as posições 
do Sol separam a eclíptica em dias e não em graus. 


Assim, ambos os métodos de divisão são 
aproximadamente coincidentes. Vemos uma divisão 


semelhante no mapa astronômico medieval de A. Dúrer citado acima, na 


As diferenças estão novamente dentro dos limites de 5 graus 
de arco. 

Tivemos que levar em conta que a fronteira entre as 
constelações zodiacais era arbitrária. Usamos dois métodos 
para explicá-lo. 

Em primeiro lugar, o programa que escrevemos para 
cálculos astronômicos de datas de horóscopos adicionaria 
automaticamente um “intervalo de tolerância” de 5 graus aos 
limites entre as constelações. Em outras palavras, nenhuma 
“ultrapassagem de fronteira” entre qualquer par de 
constelações foi considerada dentro dos limites de 5 graus 
de arco. 

Em segundo lugar, na nossa interpretação e decifração 
dos zodíacos e na procura de soluções astronómicas 
preliminares, especificaríamos sempre limites mais amplos 
para os intervalos planetários, tal como especificado nos 
zodíacos - nomeadamente, os planetas eram autorizados a 
cruzar a fronteira da constelação adjacente em metade de o 
comprimento da eclíptica da constelação. 

Isto eliminaria completamente a possibilidade de perder 
as soluções corretas devido a pequenas discrepâncias nas 
especificações das fronteiras da constelação. Isto naturalmente 
produziria uma série de soluções estranhas, que, no entanto, 
não passariam na fase do horóscopo secundário e do teste 
de conformidade da visibilidade planetária. 


Além disso, na última etapa da nossa pesquisa, cada uma 
das soluções finais que encontramos foi verificada com o 
auxílio do software Turbo-Sky, de modo a garantir que todas 
as posições planetárias satisfazem as condições especificadas 
pelo original. Zodíaco egípcio. 

Contudo, não houve um único caso de correlação deficiente 
entre as posições planetárias especificadas no zodíaco e que 
nos foram reveladas na solução final. Em outras palavras, 
todas as soluções que descobrimos — isto é, todas as 
soluções que resistiram ao teste dos horóscopos secundários 
e dos indicadores de visibilidade do planeta, revelaram-se 
em perfeita correlação com seus 
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respectivos zodíacos em termos de disposição planetária. Deixe-nos 
entretanto reiteramos que na busca inicial esta correlação 


foi testada sob critérios menos rigorosos. 


5. 
“CALENDÁRIO ASTRAL”. QUANTAS VEZES 
HORÓSCOPOS INDIVIDUAIS RECORREM? 


Vamos dar um relato mais aprofundado do astral 
calendário usado pelos antigos astrônomos egípcios 
e artistas para transcrever datas nos zodíacos, 

e particularmente o seu modus operandi. Já mencionamos 
que para transcrever uma data, um egípcio 

O zodíaco deve conter as posições de todos os sete planetas, 
incluindo o Sole a Lua. 

Poderíamos nos perguntar se existem maneiras possíveis 
suficientes de distribuir os planetas pelo zodíaco em 
para usar os horóscopos para transcrever datas — 
possíveis horóscopos que poderiam ser todos atribuídos com 
sucesso a datas, isto é, com o limite de discrepância de um 
ou dois dias? 

Façamos um breve cálculo. Um ano tem 
365 4 dias, o que faz com que um milênio seja igual a alguns 
365 mil dias. O período histórico coberto por 
a história documentada equivale a 5-6 mil anos, segundo a 
cronologia consensual. Isso é fácil 
suficiente para calcular que o período em questão 
equivale a cerca de dois milhões de dias. A quantidade pode 
dos horóscopos disponíveis para nós cobrem um intervalo este 
ótimo? Poderia haver tão poucas combinações planetárias possíveis 
para fazer com que horóscopos individuais se repetissem a cada dia? 
100-200 anos? Se assim fosse, as datas transcritas com a 
ajuda de horóscopos seriam inúteis 
para fins de estudo cronológico independente, 
já que então seria fácil encontrar uma data que se ajustasse ao 
horóscopo em qualquer século. 

Na verdade, este é o mesmo erro (entre muitos outros) 
cometido nas tentativas de provar a existência scaligeriana. 
cronologia por datação astronômica aproximada de tabuinhas 
sumérias ([1287] e [1017:0]) ou zodíacos egípcios ([1062], 
[1062:1] e [1290:1] na interpretação que os egiptólogos 
sugerir). Veja também Chrons, 

Capítulo 13:5. 

Contudo, voltemos ao número de possíveis 
horóscopos. Felizmente, a situação está longe de ser 
sendo tão terrível quanto se pode ter pensado inicialmente. O 
número de combinações possíveis para um horóscopo é 
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vasto — ultrapassa 3,5 milhões. Isto é suficiente 
para fins de namoro independente. 

Na verdade, vamos realizar o seguinte cálculo simples. 
Tendo em conta que cada um dos sete planetas pode estar 
em qualquer uma das 12 constelações zodiacais em 
a qualquer momento, temos 12 opções para cada planeta. 
No entanto, os planetas internos (Vênus e Mercúrio) não 
podem ficar muito longe do Sol. Assim, o máximo 
a distância entre o Sol e Vênus é de 48 graus de arco, 

e Mercúrio nunca está mais longe do Sol do que 

28 graus ([376]). Se a posição do Sol sobre 

o zodíaco é fixo, Vênus pode estar à distância de dois 

signos zodiacais do máximo do Sol, enquanto para 

Mercúrio, esta distância nunca é maior que um único 

sinal. Tenha em mente que um único signo zodiacal ocupa 30 
graus de arco na eclíptica em geral. 

Assim, obtemos 5 signos zodiacais possíveis para Vênus — 
o mesmo que no caso do Sol, e dois sinais vizinhos em cada 
lado, e 3 sinais possíveis para Mercúrio, respectivamente, 
dado que a posição solar é fixa. 

Outros planetas podem ocupar posições variadas no 
eclíptica, independentemente da posição do Sol 
e um ao outro. O resultado final que obtemos é o seguinte: 


12x12x12x12x12x5x3= 


= 3.732.480 horóscopos possíveis. 


Se não buscamos uma precisão particular e consideramos 
um zodíaco seja válido por um dia em média, nós 
teremos que dividir o número resultante pelo número de dias 
em um ano, o que nos dará o intervalo recorrente aproximado 
do horóscopo. Qualquer calculadora 
nos dirá que equivale a cerca de 10.000 anos. Em outro 
palavras, se a distribuição das combinações do horóscopo 
com o tempo eram completamente caóticos, cada horóscopo 
ocorreria uma vez em cerca de 10.000 anos. No entanto, o 
as recorrências estão longe de ser completamente caóticas — portanto, 
tendo surgido uma vez, um determinado horóscopo se repete uma vez 
ou duas vezes nos próximos 1.500-2.000 anos, e desaparece 
novamente por dezenas de milênios. 

Tal recorrência do horóscopo resulta da existência de 
pseudoperíodos inerentes ao 
configuração do Sistema Solar. Estes são falsos períodos 
entre as recorrências das configurações já perturbadas do 
sistema solar. Cada recorrência 
da configuração é distorcida em maior medida 
que seu antecessor. Tais pseudoperíodos não são prováveis 
fazer mais de dois ou três ciclos. 
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Um desses pseudoperíodos (854 anos de duração) 
foi descoberto por NA Morozov e posteriormente 
estudado por NS Kellin e DV Denisenko ([376]). 
NA Morozov escreveu o seguinte a este respeito: 
“Esforçando-se para tornar os cálculos ao mínimo possível, 
meu falecido colega do Departamento Astronômico do Instituto 
Estadual de Ciência de Lesgaft, 
MA Vilyev, descobriu o período de 912,9 anos 
... é depois disso, calculei que um período de 854 anos 
funcionaria ainda melhor... Vemos que no presente caso, 
caracterizado por alta precisão e estabilidade multimilenar de 
combinações geo/heliocêntricas semelhantes de Saturno e 
Júpiter, todas essas séries e 
as tríades pareciam copiar umas às outras. No entanto, o ciclo 
exato de Saturno é igual a 854,25 anos e não 854, 
e assim este planeta está três graus atrás geocentricamente, 
enquanto o ciclo de Júpiter é igual a 854,05 anos, o que 
faz com que fique para trás cerca de 1,5 graus para cada novo 
Series. Pelo contrário, testemunhamos a prevenção tanto em 
casos, se quisermos contar a série ao contrário... isso 
ciclo também é muito interessante pelo fato de 
faz com que novas luas e fases lunares semelhantes se repitam 
a cada oito dias, e a posição de Marte também permanece 
bastante estável... da mesma forma, Vênus e Mercúrio 
tendem a permanecer aqui duas ou três vezes, estando no 
mesmo lado do sol, a leste ou a oeste. No entanto, traçar tais 
cálculos... muito mais adiante 
tempo (10 ciclos, ou 8.500 anos) seria incauto” 
([544], Volume 6, páginas 706 e 708). 
NS Kellin e DV Denisenko conduziram 
pesquisa adicional sobre a natureza do pseudoperíodo 
descoberto por NA Morozov, descobrindo que 
às vezes funciona para o observador telúrico, mesmo em 
casos em que a configuração planetária em geral se altera 
significativamente. Eles escreveram o seguinte: 
“Ao longo de 854 anos, Vênus fará 
1388 ciclos completos em seu movimento ao redor do Sol e 
avançar mais 70 graus, enquanto Mercúrio 
deverá ficar cerca de 40 graus atrás da sua posição anterior. 
Embora essas mudanças sejam muito maiores do que 
os de Marte, Júpiter e Saturno (21, —1,5 e —3 graus em geral, 
respectivamente), Mercúrio e Vênus como 
visto pelo observador telúrico 854 anos depois pode 
acabarão na mesma constelação de antes e, ainda por cima, 
quase na mesma longitude, devido ao fato de 
que seu movimento orbital é mais rápido que o do 


Terra e eles podem assim ser projetados sobre o 
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mesmo ponto da esfera celeste, mesmo que ocupem 
uma posição orbital diferente em relação ao Sol” 
([376]). 

O efeito desses pseudoperíodos é o seguinte: 
muitos dos horóscopos, visto como se manifestaram nos 
últimos 2-3 milênios, podem ocorrer dois ou três 
vezes ao longo do período histórico. Do ponto de vista 
da datação astronômica, isso leva a um cenário bastante 
indesejável, mas comum, onde somos confrontados 
com diversas soluções para um mesmo horóscopo manifesto 
ao longo de todo o período histórico. 

No entanto, geralmente existem poucas soluções desse tipo — 
dois ou três; às vezes um — ou quatro, pelo contrário. Assim, 
se quisermos ter qualquer tipo de solução não trivial 
informações astronômicas à nossa disposição para caracterizar 
a data desejada além do horóscopo, 
ficará com apenas uma solução completa. Isso é 
o caso de todos os zodíacos egípcios que conhecemos. 

Por outro lado, os cálculos acima mencionados implicam 
que horóscopos “aleatórios” ou fictícios 
não têm soluções no intervalo histórico de 2-3 
milênios como regra, o que é muito menos do que o 
período de recorrência do horóscopo. 

Assim, o “calendário astral” dos zodíacos egípcios é de 
fato capaz de nos dizer as datas precisas de 
a história do antigo Egito. 

Aparentemente, a própria ideia de utilizar o “calendário 
astral” para transcrever as datas sepulcrais 
seria baseado em sua longevidade excepcional. De fato, 
este calendário, ao contrário de qualquer outro sistema de 
cronometragem conhecido por nós, permite a transcrição de datas 
sem a necessidade de se referir a qualquer contemporâneo 
eventos. Não depende do início do reinado de um imperador, 
ou do início de alguma outra era ou 
ciclo do calendário. Não depende nem do sistema de 
cronometragem e da forma de escrever os números — em 
outras palavras, não há dependências de nada 
que pode ser facilmente esquecido pelos descendentes. 

A transcrição de datas em tal calendário não exigia palavras 
nem números; figuras desenhadas 
daria conta de tudo. O único conhecimento 
necessário para decifrar tal datação é que 
de símbolos de constelações zodiacais e figuras planetárias. É 
preciso admitir que este plano dos “antigos” 

Egípcios, com base na presunção de que as pessoas 
lembre-se desses conceitos devido à imutabilidade de 
a esfera celeste, provou ser perfeitamente válida. Nós temos 
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conhecimento suficiente da astronomia antiga hoje em dia 
para decifrar as datações “astrais”. Tais lembranças nos 
ajudam na decifração de símbolos de 

os zodíacos egípcios. 

Assim, hoje em dia somos felizmente capazes de 
lendo as antigas datas “astrais” egípcias, embora não 
inteiramente sem esforço, e descobrindo a época exata 
que o antigo Egito data. 


6. 
O CÁLCULO DO PASSADO PLANETÁRIO 
POSIÇÕES. O SOFTWARE HOROS. 
A precisão da teoria planetária moderna é suficiente para 
a datação dos zodíacos egípcios 


Para calcular as posições do Sol, Mercúrio, Saturno, 
Júpiter, Marte e Vênus vistos de 
da Terra, usamos o programa Planetap escrito em Fortran 
pelos astrônomos franceses do 
“Bureau des Longitudes ” parisiense 
JL Simon, P. Bretagnon, J. Chapront, M. Chapront-Touze, 
G. Francou e J. Laskar. O programa é baseado 
no algoritmo de cálculo do planetário 
efemérides que publicaram em “Astron. 

Astrophys.”, uma revista astronômica, em 1994 
([1064:0]). 

O programa Planetap permite calcular coordenadas, 
vetores de raio e velocidades instantâneas para os oito 
planetas primários do Sistema Solar (ou melhor, os 
Baricentro Terra-Lua), Saturno, Júpiter, Mercúrio, 

Marte, Vênus, Urano e Netuno. O heliocêntrico 

as coordenadas planetárias no programa Planetap são 
calculado em relação ao plano eclíptico da época 
J2000 (dia juliano JD2451545.0, qv em [1064:0]). 

Os desenvolvedores do software Planetap garantem a 
taxa de precisão de 2 minutos de arco ou mais para as 
coordenadas heliocêntricas de todos os oito planetas no 
intervalo de tempo começando com 1000 dC ([1064:0]). A 
precisão de seu programa começa a vacilar em função das datas 
anterior ao anúncio 1000, mas permanece suficiente para o nosso 
propósitos até os primeiros séculos da nova era. Urso 
em mente que ficaremos perfeitamente satisfeitos com o 
taxa de discrepância de vários graus para o planeta 
posições observadas da Terra. Maior precisão será 
simplesmente desnecessária na datação do 
Zodíacos egípcios. 

No entanto, para evitar o crescimento do erro 
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para a época anterior ao ano 1000 dC, cortamos 

as partes superiores na decomposição da equação de potência 
compostos de elementos orbitais médios. Os compostos 
de decomposição trigonométrica que não continham 

as partes em crescimento permaneceram inalteradas. 

O programa Planetap foi utilizado como subrotina 
do Horos, o software de computador desenvolvido pela 
autores do presente livro especificamente com o propósito 
de datar zodíacos egípcios ou outros zodíacos antigos de 
tipo semelhante. 

O programa Horos utiliza as coordenadas planetárias 
heliocêntricas calculadas pelo Planetap para estimar as 
coordenadas eclípticas de Saturno, Júpiter, Mercúrio, 
Marte e Vênus vistas da Terra. O 
ponto de referência inicial escolhido para contagem de longitudes 
é o equinócio da primavera da época J2000. 

As posições da Lua no Zodíaco eram 
calculado por outra sub-rotina do programa Horos que 
também foi escrita pelos especialistas do 
o “Longitude Bureau” parisiense, também Planetap. 

Ou seja, usamos o programa para calcular 
as efemérides lunares intituladas ELP2000-85 (Versão 
1.0), escritas na mesma linguagem Fortran por 
os astrônomos J. Chapront e M. Chapront-Touze 
do “Longitude Bureau” parisiense (Bureau des 
Longitudes, Paris, França — ver [1405:1]). O programa 
permite calcular a posição lunar no 
esfera celeste observada da Terra com uma 
alto grau de precisão. A precisão do programa reivindicada 
pelos autores para as épocas mais próximas 
ao nosso (na versão que usamos) é um segundo de arco 
ou superior ([1405:1]). A sua precisão para datas 
milenaristas ou multimilenaristas é provavelmente muito 
mais baixo. No entanto, vamos reiterar que não exigimos 
alta precisão para as datações astronômicas dos zodíacos 
egípcios, uma vez que estes últimos especificam posições planetárias 
com muitas aproximações. Estaríamos, portanto, satisfeitos 
com uma precisão de vários graus, 
que é muito inferior à taxa oferecida pelo 
ELP2000-85. 

Com a ajuda de softwares como Planetap e 
ELP2000-85 que pode calcular as posições anteriores de 
todos os planetas antigos, desenvolvemos um novo 
programa astronômico chamado Horos, especialmente projetado 
para a datação astronômica de zodíacos antigos. Horos 
requer uma disposição aproximada dos planetas em 
Constelações zodiacais na entrada e calcula 
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todas as datações possíveis aplicáveis. Se os planetas são 
organizado na ordem zodiacal de alguma maneira especificada 
na fonte (o verdadeiro zodíaco egípcio), o 
programa marca todas as datas para as quais o planeta 
o pedido satisfaz as condições acima mencionadas, 
seja total ou parcialmente. 

A descrição do software Horos e seus 
arquivos de entrada/saída, bem como um manual, podem ser encontrados 
nos Anexos 3 e 4. A aplicação propriamente dita pode ser 
baixado de um dos links especificados no 
bibliografia. 


7. 
A NAMORAÇÃO DE UM ZODÍACO EGÍPCIO COM 
A AJUDA DE SEU PRIMÁRIO E 
HORÓSCOPOS SECUNDÁRIOS CONSIDERADOS 
COMO UM TODO 


Vamos dar uma descrição passo a passo do procedimento 
usado para a datação de todos os zodíacos egípcios. A sua 
principal diferença em relação a todas as abordagens 
anteriormente conhecidas é o facto de se basear numa nova 
e interpretação mais exaustiva do conteúdo astronômico 
encontrado nos zodíacos egípcios. 

Enfatizemos que quando mencionamos a datação 
astronômica de um zodíaco egípcio, queremos dizer o 
decifração das datas que foram transcritas em 
esses zodíacos pelos antigos egípcios, e não pelos 
momento real de sua criação. As instalações computacionais 
modernas permitem-nos reconstruir muitas destas datas. 

A data de fabricação dos próprios zodíacos é 

uma questão totalmente diferente e pode ser resolvida de forma 
diferente em cada caso individual. Contudo, pode-se ser 

É bastante certo que a data cifrada num zodíaco não pode ser 
posterior à sua fabricação. Os zodíacos eram obviamente 

usado para comemorar eventos passados e não para se referir a 
pontos aleatórios no futuro. 

Por outro lado, nada poderia impedir o antigo artista egípcio 
de codificar alguns textos muito antigos. 
data no zodíaco em vez de uma que fosse contemporânea 
à sua época. Como mencionamos acima, calcular as 
posições planetárias para uma determinada data era bem 
dentro da capacidade de um astrônomo medieval médio, 
que tinha seu próprio conceito de cronologia antiga como 
visto em sua época — alguns desses conceitos muito bem 
estiveram incorretas. Portanto, as datações que podemos 
decifrar nos zodíacos egípcios pode ser resultado de 
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cálculos astronômicos de posições planetárias para 
algum evento que já era antigo para o autor do zodíaco. 


E assim, nosso procedimento de datação astronômica como 
aplicado aos zodíacos egípcios é o seguinte. 


7.1. Primeiro passo. Definindo o horóscopo principal 
planetas. Todas as opções possíveis são consideradas 


Passo 1. Usamos as tabelas abrangentes de símbolos 
astronômicos egípcios compiladas anteriormente 
(qv em Crônicas 3, Capítulo 15:4), a fim de trazer à tona 
todas as opções possíveis de identificar os planetas em um 
dado o horóscopo principal do zodíaco, ou decifrar o 
horóscopo principal do zodíaco. 

Normalmente, chegaríamos a vários possíveis 
opções de interpretação. Por exemplo, o Sole o 
A Lua costumava ser desenhada com símbolos semelhantes em 
Zodíacos egípcios, o que resultaria na necessidade 
para passar por todas as opções de identificação possíveis. 
Às vezes também nos encontraríamos em uma situação 
dilema com a identificação de outros planetas, para os quais 
não poderia fornecer uma solução inequívoca na fase de 
análise preliminar. 


7.2. Segundo passo. Calculando as datas para 
cada opção de interpretação do primário 
horóscopo 


Etapa 2. Procederíamos ao cálculo de todas as datas 
para cada opção de interpretação do horóscopo primário 
quando a disposição planetária no celestial 
esfera correspondia ao zodíaco. Este seria 
feito com o auxílio do programa Horos, qv em 
Crônicas 3, Capítulo 16:6. 

Consideraríamos a ordem planetária conforme especificada 
no zodíaco. Na verdade, nem sempre seria definido com 
absoluta precisão — há 
lugares vagos. Por exemplo, a disposição de um par 
planetário num zodíaco redondo seria tal que nenhuma ordem 
dos respectivos dois planetas contradiria a 
zodíaco em geral. Alguma parte do zodíaco pode ser destruída, 
caso em que a ordem planetária é obviamente impossível de 
determinar para a parte destruída. 

Portanto, escrevemos o programa Horos em 


de forma a fazê-lo reconhecer todos esses casos. 
O intervalo de tempo dos cálculos começa com 
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500 aC e termina em 1900 dC Especificamos o 

limite inferior do intervalo como 500 aC, uma vez que, de acordo 
com a cronologia consensual da antiga 

Egito, os primeiros zodíacos que permitem a decifração 

e datações astronômicas (classificadas como “do tipo greco- 
babilônico”) foram compiladas no Egito no século 1. 

século aC ([1017:1], página 40). Os primeiros zodíacos egípcios 
são completamente diferentes e desafiam a decifração 

até agora ([1017:1], página 38). Nós fornecemos um 

vários séculos extras contados regressivamente a partir 

a data dos primeiros zodíacos “greco-babilônicos” compilados no 
Egito está no lado seguro. 

Todas as datas do intervalo de cálculo (500 
aC — 1900 dC) cujos horóscopos coincidem com o 
aquele contido no zodíaco (com a ordem planetária 
contabilizadas) seriam listadas como possíveis datas (preliminares) 
para as respectivas opções de decifração. 

O resultado final foi apresentado como uma tabela onde cada 
coluna correspondia a uma única versão decifrada do horóscopo 
principal de um determinado zodíaco. O 
colunas continham possíveis datas (preliminares) calculadas pelo 


programa Horos. O montante geral 
dessas datas flutuaria de 4-5 a vários 


dezenas para alguns zodíacos. 


Vale ressaltar que descobrimos uma total ausência de datas 
possíveis nos primeiros séculos do séc. 
nova era para muitos zodíacos, que é o período mais 
deles foram compilados, segundo os egiptólogos. Isto confirma 
completamente a conclusão de NA Morozov de que não existem 
soluções astronômicas mais ou menos satisfatórias para os 
zodíacos egípcios no 
época desejada pelos egiptólogos — os primeiros séculos da 
nova era. Todas as soluções deste erro 
como sugerido por vários autores são tão rebuscados 
não posso sequer chamá-los de soluções ([544], Volume 6). 


7.3. Terceiro passo. As soluções são testadas para cumprir 
com critérios como disposição planetária, 
indicadores de visibilidade e horóscopos secundários. 
Rejeição de soluções incompletas 


Passo 3. Testaríamos cada uma das possíveis datas 
(preliminares) disponibilizadas para nós no anterior 
etapa para cumprimento dos seguintes critérios (usando 
Turbo-Sky, aplicação astronômica de A. Volynkin): 

A) Cumprimento rígido do horóscopo primário. No 
nesta etapa verificaríamos se os dados de origem 


cron 8 | parte 2 


(o horóscopo principal de um zodíaco egípcio no 
presente interpretação) e as posições planetárias reais 
(calculadas) nas constelações zodiacais concordam com 
entre si de forma rígida e sem qualquer ambiguidade. 

A necessidade dessa verificação decorre da 
fato de que em nosso cálculo de datas preliminares 
tornaríamos deliberadamente as nossas condições para os 
intervalos de possível disposição planetária na eclíptica tão 
frouxas quanto possível. Isto seria feito para 


compensar as discrepâncias inevitáveis e 
arbitrariedade na estimativa da constelação 


limites. 


B) Cumprimento dos indicadores de visibilidade previstos 
para Vênus e Mercúrio, bem como para outros planetas 
localizado perto do sol. Veja Chron3, Capítulo 15:7 para 
mais informações sobre indicadores de visibilidade em egípcio 
zodíacos. 

A visibilidade planetária seria verificada em dois pontos de 
observação — as cidades egípcias de Alexandria 
e Luxor (localizada a cerca de 500 quilómetros a sul 
de Alexandria), qv em Crônicas 3, Capítulo 15:11, onde 
discutimos possíveis pontos de observação para os horóscopos 
encontrados nos zodíacos egípcios. Em dúvida 
casos, também levaríamos em conta possíveis observações 
aponta mais para o norte. 

Planetas e estrelas só são visíveis no céu se o 
último é suficientemente escuro, o que quer dizer que o 
O Sol deve pôr-se suficientemente abaixo do horizonte local. 

No entanto, estrelas e planetas de brilho variável podem 
requerem luminosidade celestial diferente para serem 
visto. 

Lembremos brevemente ao leitor como a luminosidade das 
estrelas e dos planetas é medida. Exigiremos isso abaixo, em 
nossa discussão das soluções aplicáveis aos zodíacos egípcios 
individuais. 

A luminosidade das estrelas e dos planetas é medida 
pelos astrônomos com o auxílio da escala fotométrica 
de luminosidade estelar. Os índices de luminosidade estelar são 
marcado com a letra M. Quanto mais brilhante a estrela, mais 
menor o valor do seu índice fotométrico. Para estrelas 
excepcionalmente brilhantes, o índice de luminosidade deve ser 
representado por um valor negativo; no entanto, existem 
muito poucas estrelas assim no céu. Isto diz respeito ao 
mais brilhante das estrelas, bem como os planetas que acontecem 
estar perto o suficiente do Sol (como observado a partir do 
Terra). Lembre-se que a luminosidade dos planetas depende da 
sua posição em relação ao Sol e ao 
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Terra, uma vez que a luz planetária é refletida pela luz solar, 
enquanto as estrelas brilham sozinhas. 

A estrela mais brilhante do céu é Sirius, ou Alpha 
Canis Majoris. Sua luminosidade estelar é igual a M = —1,46 
na escala de luminosidade estelar (ver [1197] e [1144]). 
Existem cerca de duas ou três outras estrelas no céu de 
luminosidade comparável. 

O planeta mais brilhante é Vênus. Sua luminosidade pode 
atinge quase —5 (M = —5) e geralmente é igual a —3 (M = 
—3) pelo menos. À medida que Vénus se aproxima do Sol, pode 
tornar-se realmente muito brilhante, mas depois desaparece 
vista completamente devido à luz do sol, e reaparece no 
outro lado do Sol. É assim que Vênus muda a visibilidade da 
manhã para a noite. 

Outros planetas que se aproximam do Sol (como observado 
da Terra) atingem a luminosidade de O a —2, que 
é muito brilhante na escala fotométrica. Estrelas escuras 
possuem luminosidade de +5 ou +6; luminosidade de +6/+7 
torna uma estrela invisível a olho nu ([1197]). 

Estrelas cuja luminosidade se compara à de Sirius, também 
à medida que os planetas que se aproximaram do Sol se aproximam 
suficiente, mas sem desaparecer em seus raios, são os 
objetos celestes mais brilhantes, com Vênus governando supremo 
no domínio da luminosidade. Tais estrelas e planetas tornam-se 
visíveis quando o Sol se põe 7 graus de arco sob 
o horizonte local ([393], página 16). Se o Sol não 
definido até aqui, nenhum planeta, muito menos estrela, pode ser 
visto - com a única exceção da Lua, que 
às vezes também vemos em plena luz do dia. 

Objetos celestes brilhantes são objetos cujo valor do índice 
fotométrico tem ordem de magnitude +1. 
Existem poucas estrelas assim no céu — duas dúzias pelo menos 
melhor. O mesmo se aplica aos planetas de luminosidade média. 
Pode-se vê-los quando o Sol se põe, por volta das 9h10. 
graus de arco. 

Planetas e estrelas de quinta e sexta magnitude 
ordem (aquelas cujo índice de luminosidade na escala fotométrica 
é igual a +5/+6) só são visíveis no total 
escuridão, que vem quando o Sol se põe sob a 
horizonte em 18 graus de arco, quando termina o chamado 
crepúsculo astronômico e começa a noite absoluta 
([393], página 16). É quando se pode até ver o 
mais escuro dos planetas. 

Teríamos, portanto, em conta a luminosidade actual 
dos planetas enquanto verificamos a sua visibilidade, 
com a ajuda do programa Turbo-Sky. No brilho de um planeta 
igual a M =—1, pelo menos, foi 
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considerado visível quando o Sol se põe 7 graus 

ou mais. O valor de luminosidade de M = +2 seria renderizado 
a estrela visível com o Sol se pondo em 10 graus. 

Casos duvidosos ou limítrofes também seriam interpretados 

a favor de uma solução. Em outras palavras, embora tenhamos 
exigia correlação precisa entre a solução e 

dados de origem, não rejeitaríamos uma solução para a qual 
tal correlação parecia possível, mas não obrigatória. 

Por exemplo, ocasionalmente conseguiríamos estimar a 
correlação exata entre a visibilidade dos planetas na esfera 
celeste real e os indicadores de visibilidade nos zodíacos 
parcialmente - seja para a visibilidade de observação matinal ou 
noturna de um planeta, que 
é. Tais soluções não seriam rejeitadas no teste de conformidade 
dos indicadores de visibilidade. 

O pôr do Sol seria naturalmente sempre 
calculado na direção perpendicular ao local 
horizonte. 


Vamos salientar que o Sol pode se pôr muito 
em menor extensão do que a direção entre o Sol e 
o planeta no momento em que este último cruza 
o horizonte local (nasce ou se põe, em outras palavras). 

Na verdade, o arco mais curto para ligar o Sole o 

planeta em questão geralmente não é perpendicular ao 

horizonte local — portanto, usando a distância entre 

o Sol e um planeta para estimar a visibilidade do 

último pode resultar em um erro. A mesma coisa pode 

ser dito sobre o tempo que passa entre o aumento 

eo pôr do sol e do planeta; sua confiabilidade no que diz respeito 
à estimativa da visibilidade planetária é baixa, uma vez que a 
jornada do Sol 

em direção ao horizonte pode levar diferentes quantidades de 
tempo para o mesmo grau de configuração, e será em grande parte 
depende do ângulo entre a eclíptica e a 

horizonte local. No entanto, este ângulo difere em vários 

partes da Terra e depende da latitude do 

ponto de observação muito. 

C) Correspondência com horóscopos secundários. 

A descrição simbólica de cada indivíduo 
horóscopo presente em um zodíaco egípcio teria 
estar em perfeita correspondência com o celestial 
esfera do ponto do solstício (ou equinócio) para o ano 
insistido pela solução em questão. 

Empiricamente, esta prova ser uma condição muito estrita 
que uma solução aleatória geralmente não pode satisfazer. 
para. Um ou dois horóscopos secundários não triviais são 
suficientes para eliminar todas as soluções estranhas (devemos 
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claro que alguns dos horóscopos secundários encontrados 
nos zodíacos egípcios são triviais, o que significa que satisfazem 
automaticamente todas as soluções). 

Outro fator importante nesta fase é o início do ano utilizado 
no zodíaco atual. Por exemplo, se uma determinada solução nos 
fornece uma data vernal para 
o horóscopo principal que pretendemos testar 
cumprindo o horóscopo secundário do inverno 
solstício, nossas ações dependerão do início do 
o ano usado no zodíaco em estudo. Se um ano começar em 
setembro, por exemplo, teremos que considerar 
o solstício de inverno de dezembro que precede o 
data vernal do horóscopo principal. Deve o ano 
começar em janeiro ou março, é no próximo dezembro 
para os quais devemos voltar nossa atenção. 

Acima já mencionamos o fato de que o Egito 
zodíacos parecem implicar setembro como o início 
Do ano; entretanto, não é preciso excluir a possibilidade de que 
algum zodíaco possa se referir a março ou janeiro como tal. 
Portanto, tivemos em mente o 
possibilidade de diferentes começos de ano. Esse 
seria feito da seguinte forma: consideraríamos inicialmente 
a versão com ano começando em setembro, 

e considere outras opções caso não sirva. No entanto, quase 
todas as soluções finais que encontramos 
acima refere-se a Setembro como o primeiro mês do 


ano. 


8. 
O ZODÍACO EGÍPCIO “COLORIDO” 


Os zodíacos egípcios deixam a impressão inicial de ser uma 
mistura complexa e complicada. 
de símbolos. Seu significado astronômico só é revelado 
depois de um longo e cuidadoso estudo. 

Acima descrevemos as características básicas do referido 
significado. Todo zodíaco egípcio é geralmente uma mistura 
de “camadas” simbólicas, todas referindo-se a coisas diferentes. 
Leva tempo e experiência para ser capaz de distinguir essas 
camadas, e é aí que se começa a entender o 
significado de um zodíaco. 

Para facilitar ao leitor a distinção entre as diferentes 
camadas simbólicas dos zodíacos egípcios, usaremos o 
chamado “zodíaco colorido”. 

Zodíacos egípcios” no presente livro. 

Vamos explicar o que exatamente queremos dizer com isso. A 

zodíaco egípcio colorido é um resultado demonstrativo 
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da primeira etapa da análise, quando os símbolos 

indicando constelações, planetas, horóscopos secundários etc. 

já foram encontrados, mas ainda não é óbvio 

o que exatamente eles representam (por exemplo, o exato 
correspondência entre planetas e figuras planetárias, o significado 
preciso dos símbolos de um horóscopo secundário, e assim por 
diante). 

Mais especificamente, um zodíaco egípcio colorido é um 
cópia desenhada de um zodíaco egípcio onde os símbolos 
astronômicos se relacionavam com diferentes camadas simbólicas 
são destacados por cores diferentes. Nossa escolha de cores 
foi perfeitamente arbitrário e não tem nenhum significado posterior 
por si próprio. 

1) Vermelho — usado para constelações zodiacais. Eles 
especificam a separação de todo o zodíaco egípcio em 
constelações zodiacais separadas. 

2) Amarelo — símbolos planetários do horóscopo primário. 
Esta camada simbólica define a data cifrada 
no zodíaco, já que a data que procuramos é especificada como 


uma certa disposição dos planetas em relação a 
Constelações zodiacais no “calendário astral” que 


não contém números. 


No entanto, um zodíaco colorido ainda não nos dá nenhuma 
compreensão do horóscopo principal de um determinado zodíaco. 
Para descobrir isso, temos que especificar cada um dos 
os sete planetas antigos desenhados individualmente no zodíaco, 
o que é muito mais difícil do que simplesmente 
encontrar todas as figuras planetárias de um determinado zodíaco. 
Esses geralmente são tornados visíveis o suficiente por seus habituais 
características — em primeiro lugar, hastes planetárias, qv 
acima. A verdadeira “fundição” das figuras planetárias é 
uma operação muito mais refinada e nem sempre inequívoca. 


No entanto, um horóscopo colorido permite fácil 
compreensão de quais opções temos para o 
horóscopo primário no presente caso. 

3) Azul — símbolos dos horóscopos secundários. Esse 
inclui os símbolos dos pontos reais do solstício e do 
equinócio onde os horóscopos secundários estão 
concentrados, bem como as indicações dos planetas neles 
contidos. 

4) Marrom — os símbolos dos dez graus. Esses símbolos 
dividir cada constelação zodiacal em três partes; 
cada um dos quais ocupa cerca de 10 graus da eclíptica em 
média, daí o nome (introduzido por 
NA Morozov, qv em [544], Volume 6). Dez graus 
símbolos estão presentes no Longo Zodíaco de Dendera, 
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onde elas se parecem com mulheres jovens, qv em Chrons, 
Capítulo 15:2. No entanto, a mera presença dos números dos 

dez graus não significa, infelizmente, que o 

taxa de precisão dos horóscopos é três vezes maior 

— permanece como estava. Veja uma discussão sobre esse assunto em 
Crônicas 3, Capítulo 15:2. 

5) Verde — figuras auxiliares para os planetas do horóscopo 
primário, bem como figuras astronômicas adicionais 
símbolos. Veja exemplos em Chron3, Capítulo 15. 

6) Símbolos deixados sem cor — aqueles cujo significado 
é desconhecido para nós, ou faz pouco sentido, bem como o 
símbolos sem nenhuma relação aparente com a data em que 
estamos tentando decifrar. 

Nos casos em que não era óbvio exatamente qual 
camada de simbolismo a que um determinado símbolo pertencia, era 
dividido em partes e colorido de acordo com 
possibilidades existentes. Diferentes opções de interpretação 
que surgiriam neste caso foram adicionados à lista de 
possíveis opções de decifração e posteriormente verificadas pelo 
programa Horos. 

Desenhos coloridos de zodíacos serão apresentados no 
seções sobre a datação de zodíacos egípcios individuais. Sua 
aparição no presente livro é a seguinte: as ilustrações em cores 
foram substituídas por ilustrações em preto 
e equivalentes brancos (C1-C12), com o seguinte 
códigos de cores: R para vermelho, J para amarelo, B para azul, G para 


verde e BR para marrom. 


9. 
RECONSTRUÇÃO INAMBÍGUA DO 
DATAS TRANSCRITAS NO EGÍPCIO 


ZODÍACOS. SOLUÇÕES FINAIS (EXAUSTIVAS) 


Todas as três etapas do procedimento de datação acima 
mencionado invalidariam todas as soluções preliminares que 
encontraríamos para os zodíacos egípcios, 
ou deixe-nos com apenas uma solução. Casos com mais 
as soluções eram extremamente raras e todas pertenciam a 
zodíacos pouco informativos ou em grande parte destruídos. 

A solução resultante é aquela que chamamos de final, ou 
exaustivo para um determinado zodíaco. 

Se o horóscopo principal de um zodíaco egípcio 
foi decifrado corretamente na análise preliminar 
etapa (etapa 1) — como uma das versões, pelo menos, 
nos deixaria, em regra, com uma única solução final 
satisfatório para tudo desenhado no zodíaco. 

Nos casos em que acabamos sem uma decisão correta 
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desenvolvimento do horóscopo primário em qualquer versão, 
dado que o referido zodíaco continha um único não trivial 
horóscopo secundário, pelo menos, chegaríamos a 
nenhuma solução final. Este seria o caso 
quando encontramos novos métodos ou símbolos usados no 
zodíaco em estudo, o que nos levaria ao passo 1 
e novos esforços para decifrar o zodíaco em questão. 

O importante é que o procedimento de decifração e datação 
dos zodíacos egípcios 
sugerido pelos autores permite a inequívoca 


reconstrução das datas nele cifradas com o 
ajuda do antigo “calendário astral” na maioria dos casos. 


Como testemunharemos a seguir, todas essas datas resultam 
medieval. 


10. 
A “ESCALA DE CONSTELAÇÃO” DE UM ZODÍACO 


A própria construção dos zodíacos egípcios 
não prevê a especificação de posições planetárias 
com alta precisão. Todos os horóscopos egípcios são apenas 
descrições aproximadas de como os planetas eram 
posicionado em relação às figuras da constelação. 

Contudo, para realizar cálculos astronômicos, temos que 
especificar as possíveis 
intervalos de disposição em graus de longitude eclíptica. 
Esta é uma tarefa bastante difícil do ponto de vista do 
Zodíacos egípcios, uma vez que não contêm nada que se 
assemelhe a uma escala de graus. Portanto, se quisermos 
especificar as posições planetárias em graus, teremos que 
realizar alguns cálculos simples, mas bastante árduos. 

Para evitar isso, escrevemos o Horos 
programa de tal forma que as posições planetárias 
entra na entrada não seria especificado em graus 
de longitude, mas sim a maneira como são lidos 
um zodíaco egípcio, que só nos permite fazer 
declarações como “esta figura planetária é desenhada em 
Virgem, ou a metade de Libra adjacente a Virgem”, ou “este 
planeta está em Áries ou, mais provavelmente, em sua fronteira, 
já que um terço da figura ultrapassa o vizinho 
constelação” etc. 

Lembre-se que quando pretendemos decifrar um zodíaco, 
fazemos sempre os critérios que definem as fronteiras 
de possível disposição planetária tão relaxada quanto possível em 
inicial para evitar a perda inadvertida da solução correta. As 
soluções estranhas que 
que criamos são posteriormente rejeitados no 
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Tu 2 Comin 3 cada constelação zodiacal — no entanto, os comprimentos 
+ 4 desses graus são desiguais e correspondem ao comprimento 
O= aiá à õ Enc dos segmentos da eclíptica cobertos pelas constelações 
12 51º 89 118 x zodiacais. 
142 . : á RR 
o Ecliptic longitude J2000 eo Esta é a nossa “escala de constelação desigual”. Parece 
Pisces assim: 
” 174º 18 E . A 
1 1 346 <0> Áries <1> Touro <2> Gêmeos <3> Câncer <4> 
: : Leão <5> Virgem <6> Libra <7> Escorpião <8> Sagitário. <9> 
Aquarius o Virgo , 
215º Caprico. <10> Agua. <11> Peixes <12=0> 
o (o) 
10 ; 301 o 236 6 Agora somos capazes de usar esta “escala de constelação” 
Capricorn 267 Libra 


para especificar pontos na eclíptica — por exemplo, 1,5 se 
á referirá ao meio de Touro, ou, mais precisamente, um ponto 
— O Sagittarius Scorpio 7 p p 
8 com longitude de 70 graus na eclíptica. J2000. O ponto 13.5 


Constellation scale Ra : E 
significará exatamente a mesma coisa, pois a escala tem 


Figura 16.4. A “escala de constelação” cíclica para a eclíptica J2000. natureza cíclica com passo de 12,e 13,5 - 12 = 1,5 etc. 


O ponto 1.5 nesta escala refere-se ao meio da constelação de Touro, 
por exemplo — ou melhor, ao ponto com longitude de 70 graus na Podemos especificar a posição de um planeta nesta escala desigual 
eclíptica J2000. O ponto 13.5 tem o mesmo valor nesta escala, já que 
esta é cíclica com valor de degrau 12. 


(metade de Aquário, Capricórnio ou metade de Sagitário) como o 
intervalo (8,5 — 10,5), onde 8,5 representa o meio de Sagitário e 10,5 — o 


Esta é a escala que usaremos para ler horóscopos dos zodíacos 


egípcios e alimentá-los como dados de entrada para o programa meio de Sagitário. -dle de Aquário, qv na fig. 16.4. Tenha em mente que 


Horos, que calculará todas as datações possíveis desses horóscopos. o valor da borda direita deste intervalo pode ser menor que o valor da 
borda esquerda devido à natureza cíclica da escala. Por exemplo, o 


intervalo (11,5 — 0,33) tem significado e significa “meio de Peixes até o 
limite do primeiro terço de Áries”. 

durante o teste de conformidade do horóscopo secundário, e a 

solução resultante é mais uma vez testada para estar em 


correspondência rígida com as especificações do zodíaco Esta é a escala que usaremos para especificar os limites 
egípcio. das possíveis opções de disposição para cada planeta 

No entanto, isso muitas vezes nos deixa com intervalos encontrado num zodíaco egípcio; é assim que suas coordenadas 
como “metade de Aquário, Capricórnio ou metade de Sagitário”. devem ser especificadas para o programa Horos. 
etc. 


Portanto, agiremos da seguinte forma. 
11. 


PONTOS DE DISPOSIÇÃO PLANETÁRIA 
corresponderá a uma única constelação zodiacal. Os limites APROXIMADA EM UM ZODIACO EGÍPCIO 


precisos resultantes desta separação representados em graus (MELHORES PONTOS”) E CONTABILIDADE DA 
ORDEM PLANETÁRIA 


1) Separaremos a eclíptica J2000 (aquela que usamos em 
nossa pesquisa) em 12 partes desiguais. Cada um deles 


de longitude eclíptica J2000 podem ser vistos na fig. 16.4, e 
também acima, na seção 16.4. 
Além dos limites longitudinais, estimaremos também a 


2) Procederemos à marcação dos limites entre as posição aproximada de um planeta no céu — isto é, a sua 
constelações zodiacais com números (0 a 12, qv na fig. 16.4). posição na esfera celeste que corresponde idealmente às 
Chegamos a uma escala irregular de O a 12 para a eclíptica especificações da respectiva figura planetária de um zodíaco 
J2000. Vamos tornar esta escala cíclica especificando 12 = O egípcio. 
para refletir o fato de que a eclíptica é uma circunferência para O ponto relacionado na eclíptica J2000 será conhecido como o 
a qual 12 é igual a 0. “melhor ponto”, ou o ponto da disposição aproximada de um 


A escala resultante atribui uma única nota para determinado planeta. 
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É óbvio que a escolha de tais pontos pode ser 
em grande medida subjetivo; portanto, a posição exata dos 
“melhores pontos” não afeta a rejeição de 
opções de solução. 

No entanto, a disposição mútua dos “melhores pontos” 
afeta isso; sua ordem tem que concordar rigidamente com 
a ordem das figuras planetárias em um horóscopo egípcio para 
a versão decifrada do primário 
horóscopo em estudo. Para cada um dos calculados 
soluções, a ordem planetária na eclíptica é comparada com a 
ordem do “melhor ponto” do programa Horos. 


As soluções que não possuem equivalentes exatos são rejeitadas. 


Se a disposição mútua de duas ou mais figuras planetárias 
num zodíaco não for especificada, todos os planetas 
como um todo devem corresponder ao mesmo “melhor 
ponto”, caso em que o programa Horos considerará 
qualquer ordem correta. No entanto, a sua disposição em 
comparação com outros planetas ainda deverá ser verificada de 
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envolvidos na escolha dos próprios “melhores pontos”, 
este valor pode servir apenas como um indicador aproximado de 
como a solução está de acordo com as especificações 
do zodíaco fonte. No entanto, este indicador revelou-se 
bem útil. 

O desvio médio dos melhores pontos é calculado em graus. 
Resulta da média absoluta 
valores da discrepância entre as posições calculadas dos sete 
planetas e os correspondentes 
“melhores pontos” lidos no verdadeiro zodíaco egípcio 
em estudo. 

Se conseguirmos localizar todas as figuras planetárias em um 
zodíaco com sucesso, os “melhores pontos” desse zodíaco 
deve ser definido com a precisão de cerca de 15 graus, ou cerca 
de metade de uma constelação zodiacal, 
uma vez que esta é a melhor precisão possível do planetário 
posições conforme especificado nos zodíacos egípcios. Portanto, 
a taxa de desvio ou discrepância do “melhor 
pontos” é minúsculo entre 15 e 20 graus, o que é um alto grau 


acordo com os “melhores pontos” especificados para este conjunto comde precisão em nosso caso. É satisfatório em 20- 


assim como outros planetas. 

Vamos salientar que a ordem planetária mútua 
é bastante vago em alguns zodíacos egípcios - especialmente 
aqueles do tipo redondo onde as figuras não são 


apresentadas em linha, mas sim espalhadas por todo o campo 


do desenho. 

Em alguns casos não há nada que possamos dizer 
sobre a posição de um determinado planeta na eclíptica — 
por exemplo, quando não conseguimos identificá-lo como qualquer um dos 
figuras do zodíaco egípcio em estudo. Nisso 
Neste caso, os limites de disposição deste planeta na escala da 
constelação devem ser especificados no intervalo 0-12. 
O “melhor ponto” para este planeta será igual a qualquer 
número maior que 100. Para o programa Horos este 
significará que o planeta é “livre”, ou seja, nada limita 
sua posição. 

Se o ponto de disposição aproximado não for especificado, 
o programa Horos notifica o usuário adequadamente. 


12. 
DISTÂNCIA MÉDIA ENTRE OS MELHORES PONTOS 
COMO CRITÉRIO DE QUALIDADE APROXIMADO 
DE UMA SOLUÇÃO ASTRONÔMICA 


“Melhores pontos” também foram usados para calcular o 
valor do “melhor desvio médio do ponto”. Devido a 
o fato de que há um grau substancial de imprecisão 


30 graus. Valores maiores só podem entrar na solução final se 
alguns dos dados de origem estiverem incompletos 
(devido à destruição de uma parte do zodíaco, por exemplo). 


Caso o “melhor ponto” de um determinado planeta permaneça 
não especificado, o que significa que tem um valor maior do que 
100, pode ser considerado igual à posição calculada 
deste planeta no cálculo do desvio médio. No entanto, isto 
poderia tornar o valor deste último muito menor para a solução 
em questão, especialmente no caso de haver vários planetas 
não identificados (vagos) nos dados de origem. 


Isto seria estranho na comparação de 
várias soluções para diferentes quantidades desses planetas 
vazios. 

Portanto, usamos o seguinte algoritmo em 
para compensar o efeito acima mencionado. 
Nomeadamente: 

1) Todos os planetas foram considerados como uma sequência no 
cálculo do desvio médio. 

2) Planeta não identificado (vago) seria atribuído 
“melhores pontos” temporários até o final do processo acima 
mencionado. Seria escolhido a partir das posições médias 
calculadas dos planetas vizinhos 
para os quais tais “melhores pontos” já foram especificados — 
quer no início, quer durante uma das fases anteriores do processo. 
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13. UM EXEMPLO DE DADOS DE ENTRADA 
FORMATO UTILIZADO PELO PROGRAMA HOROS 


Vamos fornecer um exemplo da sintaxe do arquivo de entrada 
(input.txt) conforme usado pelo programa Horos. Esses 
os dados foram obtidos de uma das decifrações 
versões do horóscopo primário conforme lido no 
Longo Zodíaco de Dendera. Os limites da disposição planetária 
e os “melhores pontos” aplicáveis a 
eles foram especificados na “escala de constelação”. 
Nenhum cálculo foi necessário para a compilação desses 
dados em uma tabela — eles foram lidos 
do zodíaco egípcio imediatamente. Todos os cálculos necessários 
para converter os dados no 
graus de longitude eclíptica da “constelação 
escala” são realizadas pelo próprio software. 


um arquivo input.txt de amostra 
dados de entrada para cálculo de data do horóscopo 


software horóscopo 


sol lua saturno júpiter marte vênus mercúrio 


tidet 

11,0 6,0 9,0 11,0 10,0 .O .0 
Hparaf 

1,0 8,0 11,0 1,0 12,02,0 2,0 
melhores pontos& 

11,5. 75 9,5 12,0 11,0 5 1,0 


O arquivo input.txt pode conter qualquer comentário 
— no entanto, as linhas de configuração marcadas com “K ... H”, 
imediatamente anterior a cada linha de dados, deve permanecer 
intacta, sem outras linhas começando com o 
símbolo “H” em qualquer outro lugar no texto do arquivo. 
Além disso, a ordem das linhas de dados não pode ser alterada. 


14. 
TABELA DE VERIFICAÇÃO DA 
SOLUÇÃO ASTRONÔMICA 


Para cada solução obtida como resultado de cálculos 
astronômicos com o uso do programa Horos compilaríamos uma 


tabela de quão bem esta 
solução corresponde às indicações especificadas em 


cron 8 | parte 2 


o zodíaco egípcio, mas não foi contabilizado na busca de solução 
preliminar (etapa 2 do nosso método, qv em 
Crônicas 3, Capítulo 16:7). 

Vamos lembrar ao leitor o que exatamente testamos em 
a solução: 

Indicadores de visibilidade de Vênus, Mercúrio e outros 
planetas que terminam perto do Sol no horóscopo primário, qv 
em Chrons, Capítulo 15:7. 

Correspondência aos quatro horóscopos secundários 
— do equinócio de outono, solstício de inverno, equinócio de primavera 
e solstício de verão, qv em Chron3, Capítulo 15:5, 

Crônica3, Capítulo 15:6 e Crônica3, Capítulo 15:8. 

Correspondência com o auxiliar astronômico 
símbolos e cenas do zodíaco egípcio em questão, qv em 
Crônicas 3, Capítulo 15:9. 

Usamos uma tabela de verificação para esse propósito, 


que foi compilado para cada solução preliminar. 
Ele conteria seis ou mais colunas com o seguinte conteúdo: 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7) A lua cheia da Páscoa em Libra. Esta coluna 


Visibilidade de Vênus no horóscopo primário. 
Visibilidade de Mercúrio no horóscopo primário. 
Horóscopo secundário do equinócio de outono. 
Horóscopo secundário do solstício de inverno. 
Horóscopo secundário do equinócio da primavera. 


Horóscopo secundário do solstício de verão. 


aplica-se apenas aos zodíacos que têm um círculo em Libra 
(ou, possivelmente, outros símbolos referentes à Páscoa 
lua cheia). 

Haveria mais colunas para alguns dos 
Zodíacos egípcios, dependendo da quantidade de símbolos 
astronômicos auxiliares e cenas neles encontradas. 

Cada coluna conteria uma breve descrição do 
a parte correspondente da esfera celeste que 
seria modelado nesta solução. Se o modelo correspondesse 


completamente ao zodíaco fonte, teríamos 


coloque um sinal “+ 
coluna. 


na célula da tabela correspondente a este 


Se não conseguirmos estimar a concordância completa, 
usaria o sinal “-”. Casos ambíguos também empregam a 
indicação “+/—". 

Uma solução exaustiva ou completa seria aquela 
para o qual a tabela de verificação consistia em nada 
mas sinais de mais. Tais soluções foram declaradas finais, 
com todos os outros rejeitados. 

Deixe-nos salientar que é tudo menos óbvio 
um priorado que se pode encontrar tal completa, ou exaustiva 
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soluções criativas para todos os zodíacos egípcios que 
conhecemos. As nossas exigências de precisão por parte dos 
antigos astrónomos e artistas egípcios poderiam ter-se revelado 
demasiado elevadas, ou simplesmente poderíamos ter 
interpretado mal o simbolismo dos zodíacos egípcios. É óbvio 
que, em ambos os casos, a probabilidade de chegar a soluções 
exaustivas ideais para todos os zodíacos de uma só vez, como é 
o caso da nossa investigação, seria simplesmente igual a zero. 


Pelo contrário, se as nossas condições para as soluções 
ideais (exaustivas) se revelassem demasiado frouxas, teríamos 
várias soluções ideais para diferentes zodíacos. 

Nenhuma das opções acima é o caso. Pelo contrário, 
nossos cálculos demonstraram o seguinte: 

Para quase todos os zodíacos egípcios que estudamos, 
apenas uma das soluções preliminares é ideal. É por isso que 
afirmamos que nosso método produz datações inequívocas para 
os zodíacos egípcios em quase todos os casos (com exceção 
dos zodíacos muito pobres em conteúdo ou muito danificados). 


Normalmente encontraríamos várias soluções quase ideais 
(todas as vantagens e uma ou duas desvantagens). 
Contudo, em quase todos os casos existe apenas uma solução 
com todas as vantagens. 

A seguir, nas seções dedicadas à datação dos zodíacos 
egípcios reais, citaremos as tabelas de verificação de suas 
soluções completas. Estávamos usando as seguintes abreviações: 


1) SD — distância entre o pôr do sol e o horizonte em minutos 
de arco. Por exemplo, SD = 10 refere-se ao Sol que se pôs dez 
graus. 

A distância de pôr do Sol é calculada para o momento em 
que o planeta em questão nasce ou se põe, se nos referirmos à 
sua visibilidade matinal ou noturna. A distância em que o Sol se 
põe nesse ponto determina a capacidade do observador de ver 
este planeta no céu. Se nada mais for especificado, presume-se 
que o pôr do Sol é calculado para o ponto de observação no 
Cairo, Egito. 

Tenha em mente que um planeta de luminosidade regular só 
é visto no céu quando a distância entre o Sol poente e o horizonte 
local é igual ou superior a dez graus. A luminosidade muito alta 
de um corpo celeste (-3,5 e superior) torna o planeta visível com 
o Sol posto em 7-8 graus, qv em Chron3, Capítulo 16:7, Etapa 3- 
B. 
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2) M. — luminosidade do planeta especificada de acordo com 
a escala fotométrica. M = —3,2 significa que o planeta em questão 
tinha uma luminosidade de menos 3,2 na época. Já mencionamos 
que a luminosidade planetária pode flutuar muito. 


Tenha em mente que a luminosidade de um planeta 
especificada na escala fotométrica pode ser um número negativo 
— quanto menor o valor, mais brilhante é o planeta. Vénus, o 
planeta mais brilhante, pode atingir o nível de luminosidade de 
cerca de M = —4, embora normalmente flutue entre 3 e -3,7. A 
luminosidade de O a 1 é característica tanto de estrelas brilhantes 
quanto de planetas; planetas com esta visibilidade só podem ser 
vistos juntos com estrelas brilhantes quando o Sol se põe entre 8 
e 9 graus; a luminosidade mais baixa de um planeta só o torna 
visível com o Sol posto em 10 graus ou mais, 18 graus igualando 
a escuridão total que torna visíveis as estrelas e planetas mais 
escuros. Veja mais sobre isso em Chron3, Capítulo 16:7.3. 


3) Um valor fracionário de O a 12 entre parênteses — posição 
calculada de um planeta na “escala de constelação”, qv em 
Chron3, Capítulo 16:10. Por exemplo, 2,5 refere-se ao meio de 
Gêmeos, ou um ponto com coordenadas de 70 graus na eclíptica 
J2000, enquanto 0,2 representaria um ponto em Áries com 
longitude de 31 graus na eclíptica J2000, qv em Chron3, Capítulo 
16:10. 


4) As colunas que tratam da visibilidade planetária também 
especificam ocasionalmente a distância entre o planeta e o Sol 
em graus de arco. Esta distância é especificada pela letra grega 
maiúscula delta (Y). 

Na parte livre da tabela de verificação desenhamos uma 
grade que contém tantas células quantas colunas havia na tabela 
de verificação, cada uma das células contendo um sinal de mais, 
menos ou mais/menos, dependendo de quão bem a solução 
satisfaz para o zodíaco fonte. 

Se a solução for exaustiva, deverá haver um sinal positivo em 
cada célula. 

Além disso, também especificamos a distância média entre 
as posições calculadas dos planetas do horóscopo principal e 
seus “melhores pontos” próximos à “grade” (por “melhores 
pontos” entendemos posições de correspondência ótima com as 
especificações do Egípcio). zodíaco, qv em Chron3, Capítulo 
16:11). 
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Datas cifradas nos monumentais 
templos zodiacais de Dendera e Esna 


1. 

OS ZODÍACOS DE DENDERA E ESNA COMO 
PARTE DA GRANDIOSA NECRÓPOLE 
REAL NA “ROYAL BIGHT” 

DO NILO 


Em plena corrente do Nilo, perto da cidade egípcia de 
Luxor, encontra-se o enorme cemitério real da época dos 
“faraós egípcios”, cuidadosamente escondido do olhar 
profano. O local é um vasto espaço com muitas colinas, que 
consistem em rocha macia. Existem muitas ravinas aqui que 
escondem túmulos antigos, incluindo os de reis, todos 
escavados nas encostas rochosas de um vale montanhoso 
quase inacessível conhecido como “Vale dos Reis” (ver figs. 
17.1, 17.2 e 17.3). A propósito, o famoso túmulo de 
Tutancâmon também está localizado aqui, qv na fig. 17.4. 
Toda esta área montanhosa está localizada na gigantesca 
baía na margem ocidental do Nilo, qv na fig. 17.5. É possível 
que este local já tenha sido conhecido como “Baía dos Reis”, 
pois é aqui que se encontra a necrópole real dos Antigos 
Egípcios. 

A moderna cidade egípcia de Luxor pode ser encontrada 
do outro lado do Nilo, na margem oriental do rio. 

Os egiptólogos são da opinião de que Luxor já foi a famosa 
“antiga cidade de Tebas” ([499]). 

Isso é possível. Destaquemos também que o próprio nome 
Luxor pode ser de origem eslava, derivado de “Luka Tsarey” 
(“Golhar dos Reis”). 


Luxor e a cidade egípcia vizinha de Karnak são onde 
encontramos os dois gigantescos templos egípcios “antigos” 
com os nomes das duas respectivas cidades, qv nas figs. 
17,6 e 17,7. Ambos os templos semelhantes a fortalezas 
ficam na margem oriental do Nilo, enquanto na margem 
ocidental, do lado da necrópole, vêem-se as duas efígies de 
pedra ciclópicas de faraós sentados. 

Estes são os famosos colossos “antigos” de Memnon, qv na 
fig. 17.8. Eles parecem guardar a estrada que leva a Luxor a 
partir dos túmulos reais, qv na fig. 

17.9. Todas estas construções parecem ter feito parte da 
necrópole real como um único complexo funerário. 

Vários outros templos antigos que se encontram nas 
proximidades devem ter pertencido ao mesmo complexo, 
entre eles o templo de Dendera que leva o nome da cidade 
onde está localizado ([2], fig. 17.10). Na fig. 17.11 vê-se uma 
fotografia relativamente recente de várias construções antigas 


de Dendera. A moderna cidade egípcia de Esna fica um 
pouco mais abaixo no Nilo. Considera-se que está no local 


da “antiga Latópolis”. Vários templos com zodíacos estão 


localizados nas proximidades ([2]). 


A cidade de Dendera pode ser encontrada na própria 


“Gira dos Reis”, e Esna fica próxima, qv na fig. 17.5. 


As duas cidades vizinhas à necrópole real na “Golícia dos 
Reis” são onde estão os gigantescos zodíacos de pedra que 
discutiremos mais adiante. 
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Figura 17.1. “Vale dos Reis” (Biban-Al-Muluk) — um dos 

os desfiladeiros das montanhas em Luxor, ou a Baía dos Reis, 
onde se encontram tumbas reais. 22 sepulcros foram descobertos 
aqui até o momento ([499], página 44), incluindo o túmulo de 
Tutancâmon. Uma vista da entrada do desfiladeiro a partir de um 
fim da linha. Fotografia tirada em 2000. 


Figura 17.3. “Vale dos Reis” (Biban-Al-Muluk). O enterro 

câmara com o sarcófago. O piso de madeira é moderno. 

Não há múmia no sarcófago. Quando os europeus primeiro 
chegaram aqui (já depois da expedição napoleônica), todos os 
sarcófagos estavam vazios, com as tampas abertas, sem múmias 
nem objetos de valor dentro deles. Fotografia tirada em 2000. 


Figura 17.2. “Vale dos Reis” (Biban-Al-Muluk). 

Uma passagem escavada no corpo da rocha leva do 
entrada do túmulo que abriga o sarcófago com o 

mamãe. Hoje em dia aqui existe um piso de madeira, para 
comodidade dos turistas. Fotografia tirada em 2000. 


o presente capítulo foi descoberto. Eles vem de 

os tetos dos dois templos. Existem quatro desses 

zodíacos completamente (pode haver outros, 

mas eles permanecem desconhecidos para nós). Cada um deles 
tem uma certa data cifrada nele, que pode estar relacionada 

aos eventos sagrados aos quais os referidos templos foram 
consagrados. A proximidade de Dendera e Esna 

à necrópole real nos dá razões para acreditar que todos 


Figura 17.4. “Vale dos Reis” (Biban-Al-Muluk). O monte 
sobre o túmulo de Tutancâmon. Outro sepulcro real foi 
feito na lateral do monte. Fotografia tirada em 2000. 


desses zodíacos são de natureza fúnebre. Se sim, é 

Seria muito edificante saber quem eles deveriam homenagear, 
bem como os templos onde 

esses zodíacos são encontrados. Salientamos que os zodíacos 
de Dendera e Esna são muito maiores que 

todos os zodíacos egípcios encontrados nos sepulcros de 

o “Vale dos Reis”. Além disso, seu estilo difere consideravelmente 
daquele dos zodíacos das tumbas. 
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Figura 17.5. Parte de um mapa turístico moderno do Egito que demonstra o vale do Nilo, onde forma uma gigantesca baía conhecida 
como “Golpa dos Reis”, ou Luxor. Os túmulos dos governantes do Grande Império (também conhecidos como faraós egípcios) foram 
escondidos nas colinas daqui. O mapa tem um ícone aqui que se parece com a máscara dourada de Tutancâmon. Salientemos que a 
orientação dos templos e outros monumentos dada neste mapa é bastante arbitrária e as suas localizações são bastante aproximadas. 


Retirado de [370], inserido no final do livro. 


Os zodíacos dos sepulcros da “Golícia dos Reis” 
geralmente podem ser classificados como pertencentes ao 


“tipo Tebano” — o que é apenas apropriado visto que Luxor é 
considerado o “sucessor da antiga Tebas”, qv acima. 


Zodíacos do tipo tebano podem ser vistos nas figs. 12.1, 
12.3 e 15.25 acima. São murais simples — pintados sobre 
gesso. Sua interpretação costuma ser uma tarefa bastante 
difícil, uma vez que as figuras das constelações eram 
geralmente omitidas desses zodíacos, conforme mencionado 
acima. Ao contrário deles, os zodíacos de Dendera e Esna 
contêm figuras de constelações facilmente identificáveis e 
o seu simbolismo é muito mais fácil de compreender. 

Como mencionamos anteriormente, para representar uma 
determinada data como um “calendário astral” transcrito em 
um zodíaco, os antigos egípcios precisavam apenas de um 
mínimo de conhecimento de astronomia. Se a data em 
questão lhes fosse contemporânea, não poderiam calcular 
nada e simplesmente observar os planetas na esfera celeste 
sempre que necessário. No entanto, a solução do problema 
inverso, ou decodificação do 


datas transcritas como zodíacos, não é uma tarefa fácil. No 
entanto, hoje em dia dispomos de todos os meios necessários 
para isso. 

Nas seções seguintes do presente capítulo contaremos 
ao leitor como deciframos as datas de todos os quatro 
zodíacos de Dendera e Esna. 

Como você deve se lembrar, todas essas datas foram 
medievais, o que significa que os “antigos” construtores 
egípcios eram da opinião de que os eventos sagrados 
comemorados pela construção dos dois templos haviam 
ocorrido na Idade Média. Os zodíacos dos templos de 
Dendera datam de finais do século XII dC, e os de Esna — 
até finais do século XIV — inícios do século XV. Os próprios 
templos só poderiam, portanto, ter sido construídos depois 
dessas datas. 

Este resultado é naturalmente absurdo do ponto de vista 
da cronologia scaligeriana moderna. 

No entanto, parece ser verdade. 

Por outro lado, as datas que propusemos enquadram-se 
idealmente no quadro da Nova Cronologia que foi reconstruída 
pelos autores do pres- 
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Figura 17.6. O caminho fúnebre dentro do templo de Karnak ficava Figura 17.8. Os dois colossos de Memnon “guardando o gigantesco 
entre duas fileiras de colunas ciclópicas que ainda podem ser vistas pilar do templo onde Amenótis III foi sepultado” ([370], página 136). 
lá. Fotografia tirada em 2000. Vêem-se gigantescas cruzes cristãs ortodoxas nas costas dos tronos 


onde ambas as estátuas estão sentadas. Presume-se que estes 
monumentos foram erguidos no século XIV aC. O cabelo da cabeça 
da figura é trançado. 

Os colossos de Memnon ficam na margem ocidental do Nilo, em 

Luxor, ou “The Royal Bight”. Eles ficam em uma planície, mas as colinas 
começam a vários quilômetros de suas costas. Essas colinas e 
montanhas escondem os sepulcros reais. Retirado de [370], página 137. 


Figura 17.7. Entrada do Templo de Luxor. Foi aqui que a procissão Figura 17.9. Estrada moderna construída nas colinas de Luxor (Baía 
fúnebre chegou depois de passar pela estrada da esfinge que vinha dos Reis). Leva ao desfiladeiro de Biban-Al-Muluk, onde foram 
do templo de Karnak até aqui. Retirado de [499], página 8. encontrados numerosos sepulcros reais. Fotografia tirada em 2000. 
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Figura 17.10. Um desenho do templo de Dendera do 

Álbum egípcio napoleônico. Foi assim que foi visto e 
desenhado pelos artistas que vieram para o Egito com o legado de Napoleão 
exército. Retirado de [1100], A. Vol. IV, PI. 7. 


Figura 17.11. Visão moderna das antigas construções egípcias 
na cidade de Dendera, localizada na “Baía do 
Reis”. Retirado de [2], página 55. 


trabalho com o auxílio de métodos empírico-estatísticos e 
astronômicos baseados em todo o corpo de 

informações documentadas que tínhamos à nossa disposição, 
gv em Croni-Cron3. 


2. 
OS ZODÍACOS DE DENDERA: 
HISTÓRIA DE DESCOBERTA E PESQUISA 


O Longo Zodíaco de Dendera é um baixo-relevo do teto 
esculpido em pedra. Seu tamanho é de 25 por 42,5 metros. Era 
descoberto pelos europeus no teto de um gigantesco salão 
hipostilo nos “antigos” templos egípcios de Dendera. 


As primeiras estimativas feitas pelos egiptólogos 
sobre a idade do templo afirmou que ele era anterior 
a nova era em 15 mil anos ([370], página 162; 
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também [544], Volume 6, página 651). A datação foi 
posteriormente transferida para o início da nova era, qv 
em [544], Volume 6, página 651. 

Todo o teto do salão hipostilo no templo de Dendera, onde 
o Longo Zodíaco foi descoberto, é coberto por obras de arte 
egípcias “antigas”, sendo seu conteúdo em sua maior parte 
astronômico. Ambas as metades 
do Zodíaco Longo que representa o zodíaco celestial 
como um todo são fileiras de imagens que se vê em ambos os lados 
do teto. Eles abrangem todo o espaço do teto que parece 
simbolizar a esfera celeste, qv 
na fig. 12h15 acima. 

O segundo zodíaco Dendera (o Redondo) é um 
baixo-relevo do teto esculpido em pedra, medindo 2,55 por 
2,53 metros. Foi encontrado na antecâmara do 
mesmo templo em Dendera e levado para a Europa; 

o original do zodíaco é mantido hoje no Louvre ([1062], página 
6). 

É assim que toda a história da descoberta e 
o estudo subsequente dos zodíacos Dendera pelo 
Europeus foi relatado na década de 1930 por NA Morozov, 
que pesquisou esses zodíacos meticulosamente 
([544], Volume 6, páginas 651-694). 

“Dendera é uma pequena cidade no Egito que fica ao 
ao norte de Tebas [moderna Luxor — Auth.] no 
margens do Nilo, com uma população de cerca de 9 a 10 
mil pessoas. 

As ruínas de Tentyris, uma cidade antiga, estão localizadas 
próximo; eles incluem os restos de um templo que pode 
ser considerado verdadeiramente esplêndido para aquela época. No fim 
do século XVIII ainda existiam no teto duas peças escultóricas 
bem preservadas. 

O primeiro, conhecido como Zodíaco Redondo, surge 

da cúpula do templo e foi levado para Paris; o 

o segundo vem da antecâmara do templo e 

é conhecido como Zodíaco Retangular [aquele a que nos referimos 
como o Zodíaco Longo — Autor.]. Houve um grande 
quantidade de pesquisas realizadas seguidas de muitas 
publicações; a cidade de Tentyris tornou-se Dendera no 
processo” ([544], Volume 6, páginas 651-652). 

No Capítulo 12 mencionamos que os primeiros egiptólogos 
dataram o Templo de Dendera no século XV. 
milênio antes de Cristo, nada menos. Então é namoro 
começou a deslocar-se “para cima”, tendo subsequentemente 
“congelado” no III milénio a.C. Depois os historiadores 
sugeriu considerar o Longo Zodíaco até a data do 
época de Tibério (14-37 dC) e o Zodíaco Redondo 
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— até a época de Nero (54-68 dC). Quando os astrônomos 
tentaram verificar essas datas com cálculos astronômicos 
envolvendo os horóscopos contidos no 

zodíacos, os resultados foram negativos. Estes planetários 
horóscopos não apareceram até o século Ill dC 

Havia duas soluções — ou datar os reinados imperiais romanos 
para outros séculos, ou declarar a 

horóscopos sejam de natureza fantasiosa. Egiptólogos 

foram muito relutantes em contradizer a tradição Scaligeriana e 
escolheram a última, apesar do fato de que, de acordo com NA 
Morozov, “a veracidade de ambos os horóscopos torna-se 
flagrantemente óbvia assim que excluímos as procissões religiosas 
introdutórias” ([544], 

Volume 6, páginas 651-652). 

NA Morozov lista essas procissões. Nós devemos 
omitir sua lista, pois ele confundiu os símbolos do 
horóscopos secundários dos zodíacos de Dendera para 
“cenas religiosas estranhas”, que ele erroneamente 
considerou não ter nenhuma relação com o astronômico 
conteúdo do zodíaco ou o problema de sua datação. 

NA Morozov também nos informa o seguinte: 

“Todas as outras figuras com pautas representam planetas e 
constelações, e algumas delas podem ser imediatamente 
identificadas como segue: 

No zodíaco retangular [o “Longo Zodíaco” de 
Dendera — Auth.], por exemplo, vemos uma figura solitária 
de um homem carregando um bastão, que o identifica como um planeta, 
e a cabeça de um falcão em Peixes, mais perto de Aquário, 
com uma inscrição perto de sua cabeça dizendo Hor-Tos, 
que significa “planeta vermelho”, segundo Brugsch 
(também conhecido como Hor-Teser ou Hor-Tesher) — Marte, em 
outras palavras. 


Na mesma constelação de Peixes, vemos outro homem 
com cabeça de falcão — um pouco ao 
certo, porém, mais perto de Áries, carregando uma haste planetária 
e usando uma tiara luxuosa, com uma inscrição 
dizendo Hor-Apis-Seta, que significa “planeta Júpiter”. 

Em Áries, vemos um viajante com um cocar de sacerdote- 
chefe e portando uma vara, o que significa que a figura em 
questão é planetária. A cabeça dupla face (uma das 
rostos sendo aquilinos e os outros humanos) poderiam identificar 
o planeta como Mercúrio, cujos rostos podem ser vistos em 
ambos os lados do sol - no entanto, de acordo com Brugsch, 
vemos a inscrição que diz Phouter-Ti (deus ou deusa da manhã), 
que identifica a figura como 
Vênus. No entanto, pode-se duvidar do seu palpite. Sobre 


à direita desta figura vemos a representação simbólica 
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tação do crepúsculo e do amanhecer — dois animaizinhos 


com as costas crescidas juntas. Vemos dois jovens 

mulheres carregando varas logo acima, uma com um humano 
rosto e outro com focinho canino [é leonino 

e não canino — um dos símbolos pertencentes a 

Vênus, qv em Chron3, Capítulo 15: 4.8 - Autor.]: este 

deve ser a dupla representação de Vênus como o 

estrela da manhã e da tarde. 

Entre Libra e Escorpião vê-se a Lua cheia 
desenhado como um círculo, com uma jovem carregando um 
pessoal lá dentro. Esta é claramente uma referência a uma Lua cheia 
em maio [na verdade, nesta posição a referência não é 
necessariamente até uma lua cheia em maio, mas sempre uma 
lua vernal que ocorre em março, abril ou 
Maio — Autor.). 

Todas as outras estrelas e planetas são definidos exatamente como 
explicitamente no Zodíaco Redondo do templo do palácio de 
Dendera [NA Morozov está exagerando um pouco aqui, qv abaixo 
— Auth.]. 

Se tudo isso não passa de fantasia do artista, é 
difícil explicar o fato de que em ambos os zodíacos Mercúrio 
e Vênus estão em seu devido lugar, perto do Sol, e 
não em algum outro local impossível que 
no entanto, será conveniente para os artistas. Além disso, por que 
eles iriam querer desenhar um horóscopo de fantasia, de qualquer 
maneira?” ([544], Volume 6, páginas 652-653). 

Salientemos que ambas as ideias expressas por NA Morozov 
em relação aos zodíacos de Dendera provaram ser perfeitamente 
corretas. Porém, devido ao fato de ele não ter 
conseguiu decifrar completamente o simbolismo astronômico 
egípcio, NA Morozov surgiu com um 
resposta errada, datando erroneamente os zodíacos Dendera para 
século VI dC ([544], Volume 6, página 651). Ver 
Chron8, Capítulo 13:1 para mais detalhes. 


5 
DECIFRANDO A DATA DO LONGO 
ZODÍACO DE DENERA (DL) 


3.1. O Longo Zodíaco de 
Dendera e suas várias representações 


Como foi apontado, as tentativas de datar o 
Longo Zodíaco de Dendera foi feito astronomicamente 
nas inúmeras obras do século XIX-XX. Era 
estudado por Dupuis, Laplace, Fourier, Letron, Holm, 
Biot, Brugsch, BA Turaev e NA Morozov ([544], 
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Volume 6, páginas 655-672), e mais recentemente NS 


Kellin junto com DV Denisenko ([376]) e TN Fomenko ([912:3]). 


Mencionamos essa pesquisa no Chron3, Capítulo 13. 


A pesquisa conduzida por NA Morozov, NS 
Kellin e DV Denisenko, e TN Fomenko, envolveram um 
grande trabalho na decifração do conteúdo astronômico dos 
zodíacos de Dendera. Estaremos nos referindo aos resultados 
desta pesquisa. 

Ao mesmo tempo, parecemos ser os primeiros a notar a 
existência de horóscopos secundários nos zodíacos egípcios. 
Este facto permitiu-nos evitar o “problema de interpretação 
ideal” nos nossos esforços para datar os zodíacos egípcios. A 
nossa abordagem envolve todas as interpretações possíveis 
de uma só vez, sem a necessidade de escolher a “melhor” 
como fizeram os nossos antecessores. Eles estavam 
condenados a confiar em considerações um tanto ambíguas 
para decidir qual das duas interpretações igualmente possíveis 
era melhor que a outra. Este problema não existe em nossa 
abordagem. 

Veja mais sobre nosso método em Crônicas 3, Capítulo 16:7. 

Na datação dos zodíacos egípcios é necessário usar 
cópias de qualidade suficientemente alta e com quantidade 
suficiente de detalhes. O uso de cópias de baixa qualidade 
dos zodíacos egípcios pode levar a erros na sua interpretação 
e, eventualmente, a datações falsas. 

No álbum Egípcio Napoleônico ([1100]), o Longo Zodíaco 
de Dendera ocupa um espaço bastante grande; vemos uma 
cópia desenhada do zo-díaco e uma cópia detalhada 
sombreada, qv nas figs. 12.11-12.14 acima. 


A Uranografia de Bode (século XIX) contém uma cópia 
de qualidade substancialmente inferior (ver figs. 13.3 e 13.4 
acima). Esta é a cópia que NA Morozov usou em sua pesquisa 
dos zodíacos Dendera ([544], Volume 6). Contudo, TN 
Fomenko descobriu vários erros e distorções nesta cópia; 
Acontece que eles afetam mais ostensivamente a datação 
astronômica. Morozov obteve um resultado errado ao datar o 
Longo Zodíaco; um relato mais detalhado pode ser encontrado 
em Chron3, Capítulo 13. 


Uma fotografia moderna do pequeno fragmento do Longo 
Zodíaco que dá uma ideia de como é o original pode ser vista 
acima, na fig. 12.16. 

No presente capítulo precisaremos de uma representação 
muito mais detalhada do Zodíaco Longo Dendera do que as 
encontradas acima. Nos figos. 17h12 — 17h15 encontra-se 
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uma cópia detalhada desenhada do Longo Zodíaco, com todos 
os detalhes que mencionaremos abaixo representados. 


Vamos dar um relato passo a passo de como datamos o 
Longo Zodíaco de Dendera (ver Crônica 3, Capítulo 16:7). 


3.2. O Longo Zodíaco de Dendera em cores 


Etapa 1, qv em Chron3, Capítulo 16:7.1. A interpretação 
do horóscopo primário do Zodíaco Longo e a compilação de 
um “zodíaco colorido”. 

As tabelas compiladas de símbolos astronômicos egípcios 
citados acima em Crônica 3, Capítulo 15, nos ajudaram a 
identificar as figuras de planetas e constelações do horóscopo 
primário no Zodíaco Longo de Dendera, qv em Crônica 3, 
Capítulo 15:1, e Crônica 3, Capítulo 15:4. Como resultado, 
compilamos a versão colorida do Longo Zodíaco — veja as 
figs. C1, C2, C3 e C4; as cores são representadas pelos 
seguintes códigos: R para vermelho, J para amarelo, B para 
azul, G para verde e BR para marrom. Abaixo, em nossa 
discussão sobre o Zodíaco Longo, presumiremos que o leitor 
possui tanto o “zodíaco colorido” quanto cópias desenhadas 
simples (ver figs. 17.12-17.15). 


3.3. Figuras de constelação no zodíaco DL 


As figuras da constelação estão sombreadas em vermelho 
nas figs. C1, C2, C3 e C4; a cor é representada pela letra R. 
Todas as constelações são facilmente reconhecíveis — elas 
parecem visivelmente canônicas. Nossa interpretação dos 
símbolos das constelações zodiacais no Zodíaco Longo não 
difere da respectiva interpretação encontrada nas obras dos 
egiptólogos - [1062], para in- 
posição. 

A mesma interpretação foi oferecida na obra de NA 
Morozov ([544], Volume 6), na obra de NS 
Kellin e DV Denisenko ([376]) e o trabalho de TN Fomenko 
(IMETH3]:3, Capítulo 12). 


3.4. Figuras planetárias do 
horóscopo principal do zodíaco DL 


As figuras planetárias do horóscopo primário estão 
sombreadas em amarelo (letra J) nas figs. C1, C2, C3 e C4. 
Entre eles encontramos cada figura de um viajante 
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Figura 17.12. O Longo Zodíaco de Dendera (DL) segundo desenho do álbum egípcio napoleônico. Parte um. Retirado de 
[1100], A. Vol. IV, PI. 20. 
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Figura 17.13. O Longo Zodíaco de Dendera (DL) segundo desenho do álbum egípcio napoleônico. Parte dois. Retirado de 
[1100], A. Vol. IV, PI. 20. 


3) O homem com uma haste planetária parado em um 


com uma haste planetária encontrada no zodíaco, exceto 
barco entre a constelação de Gêmeos e o limite do zodíaco. 


aqueles que ficam sobre certos objetos ou apoiam suas 
hastes sobre eles. 

Como explicamos em Crônicas 3, Capítulo 15, as 
figuras planetárias, quer estejam em pé ou apoiando suas 
hastes em outros objetos, não têm relação com o 
horóscopo primário, qv em Crônicas 3, Capítulo 15:6. 
Essas figuras pertencem a horóscopos secundários ou a 
símbolos auxiliares e são as seguintes no 

Zodíaco Longo: 1) Jovem cuja haste planetária 
repousa nas costas da figura de Capricórnio. 

2) O homem com cabeça de falcão, segurando uma 
haste planetária e de pé sobre a figura de um ganso. 
Nós o vemos entre a figura de Aquário e o limite da faixa 


4) Um par de mulheres em um barco perto do final do 
zodíaco, à esquerda de Gêmeos. O que está na frente 
segura um bastão cuja forma difere daquela de uma haste 
planetária regular de outras partes do Zodíaco Longo — 
ela é encimada de uma maneira diferente. No entanto, 
poderíamos ter considerado esta figura como parte do 
horóscopo primário se ela não estivesse num barco. 

Para evitar confusão, salientamos que o objeto 
sustentava que a figura de Virgem (marcada com a letra 
R de vermelho no zodíaco colorido) segura uma espiga 
de trigo com ambas as mãos — e não uma vara. Virgem 


zodiacal. 


sempre foi desenhada segurando uma espiga de trigo — no egípcio 
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Figura 17.15. O Longo Zodíaco de Dendera (DL) segundo desenho do álbum egípcio napoleônico. Parte quatro. Retirado de [1100], A. Vol. IV, PI. 


20. 


zodíacos, da mesma forma que os antigos europeus, qv em 
Crônicas 3, Capítulo 15:1. 

Voltemo-nos agora para a mulher que segura com ambas 
as mãos um bastão comprido — aquele que encontramos 
dentro de um círculo perto de Libra. O círculo está sombreado 
em amarelo (letra J) no zodíaco colorido, pois temos uma 
figura planetária à nossa frente. Não se esqueça de que os 
círculos eram usados para se referir ao Sol e à Lua nos 
zodíacos egípcios; entretanto, hastes planetárias não foram 
usadas neste caso, qv em Crônicas 3, Capítulo 15:1. A longa 
vara nas mãos desta mulher não é uma haste planetária 
egípcia, pois tem uma parte superior diferente, qv em 
Crônica 3, Capítulo 15: 4.1, onde discutimos a forma das 
hastes planetárias nos zodíacos egípcios. Preste atenção 


figuras planetárias encontradas no Zodíaco Longo seguram a vara 
com apenas uma das mãos. 

Todas as outras figuras com varetas nas figs. C1-C4 (exceto as 
exceções listadas acima) estão sombreados em amarelo (letra J), 
pois são os planetas do horóscopo principal. Deixe-nos fornecer 
uma lista. 

Saturno — o viajante masculino com uma vara planetária na 
mão, à direita de Aquário, perto do limite do zodíaco. Ele tem uma 
lua crescente ou um par de chifres em forma de lua crescente na 
cabeça. Veja mais sobre por que esta figura representa Saturno no 
horóscopo primário em Crônica 3, Capítulo 15:4.2. 


A nossa identificação de Saturno no Zodíaco Longo coincide 
com a feita por TN Fomenko no seu trabalho ([912:3]) e com os 


também ao fato de que o bastão é segurado com ambas as mãos, argtuariortegiprRgos — 
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veja [1062], por exemplo. NA Morozov identificou Sa-turn de 
forma diferente; entretanto, isso pode ser explicado pelo fato 
de ele ter usado uma cópia imprecisa do Longo Zodíaco. 
Veja mais detalhes em Chron3, Capítulo 15:4.2. 

Assim, Saturno no horóscopo primário do Zodíaco Longo 
está em Aquário ou em Capricórnio; portanto, a área de 
posições permitidas para Saturno abrange as constelações 
de Aquário e Capricórnio. 

A figura de Saturno é separada de Aquário por cinco 
outras figuras e pode ser encontrada no limite da faixa 
zodiacal. A figura que vemos desenhada caminhando na 
frente de Saturno, a primeira nesta faixa, marca um segmento 
de dez graus de Capricórnio. Portanto, o “melhor ponto” 
(ponto de disposição aproximado) para Saturno no Zodíaco 
Longo pode ser considerado igual à fronteira entre Aquário e 
Capricórnio. 

Tenha em mente que “melhor ponto” é a posição de um 
planeta mais próximo daquele encontrado no zodíaco. Esses 
pontos são usados para determinar a ordem planetária em 
um determinado zodíaco, bem como para calcular o desvio 
médio da localização planetária. 

Desvios médios, ou discrepâncias, são usados para a 
comparação aproximada da solução, mas não desempenham 
nenhum papel na sua rejeição, qv em Chron3, Capítulo 16:2. 

Consideremos agora todos os outros planetas. 

Júpiter é o viajante masculino com uma haste planetária que vemos 
entre Peixes e Áries. Vemos a inscrição que diz Hor-Apis-Seta sobre 
sua cabeça, que significa “o planeta Júpiter”, segundo Brugsch ([544], 


Volume 6, página 652. 


Nossa identificação de Júpiter no Zodíaco Longo coincide 
com as oferecidas por NA Morozov ([544], Volume 6), NS 
Kellin e DV Denisenko ([376]) e TN Fomenko ([912:3]), bem 
como o um sugerido pelos egiptólogos ([1062]). Veja mais 
detalhes em Chron3, Capítulo 15:4.6. 


Assim, Júpiter no horóscopo primário do Zodíaco Longo é mostrado 
em Peixes ou em Áries. Portanto, a área das possíveis localizações de 


Júpiter na solução astronómica está limitada às duas constelações 
acima mencionadas. 


A figura de Júpiter no Zodíaco Longo é separada de 
Peixes e Áries por uma quantidade semelhante de figuras — 
duas de cada lado. Portanto, consideremos a fronteira entre 
Peixes e Áries como o “melhor ponto” para Júpiter. 


Marte é um viajante masculino com cabeça de falcão e 
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uma haste planetária em sua mão vista entre Peixes e 
Aquário. A inscrição perto de sua cabeça diz Hor-Teser (Hor- 
Tos ou Hor-Tesher) — “o planeta vermelho”, segundo a 
tradução de H. Brugsch, ou Marte ([544], Volume 6, página 
652). 

Nossa identificação de Marte no Zodíaco Longo 
corresponde àquela sugerida por NA Morozov ([544], Volume 
6), NS Kellin e DV Denisenko ([376]), TN Fomenko ([912:3]), 
bem como os egiptólogos ([1062]). Consulte Chron3, Capítulo 
15:4.7 para obter mais detalhes. 


Assim, Marte no horóscopo primário do Zodíaco Longo é 
mostrado em Peixes ou em Aquário. A possível área de 
solução astronômica incluirá, portanto, as constelações de 
Peixes e Aquário. 

Como Marte no Zodíaco Longo está separado de Peixes 
pela figura feminina de dez graus e é imediatamente 
adjacente a Aquário, consideraremos o meio deste último 
como o “melhor ponto” para Marte. 

Vênus é representado pelo par de viajantes segurando 
bastões planetários entre Áries e Touro. O homem com 
cabeça de fera (leão?) está à frente, seguido por uma mulher 
com uma estrela na cabeça, que é a única figura planetária 
feminina do Zodíaco Longo. 

Consequentemente, Vênus no horóscopo primário é mostrado em 
Áries ou em Touro; essas constelações constituem a área de posição 


possível para Vênus na solução astronômica. 


Nossa identificação de Vênus no Zodíaco Longo coincide 
com a de NA Morozov ([544], Volume 6), NS Kellin e DV 
Denisenko ([376]), bem como TN Fomenko ([912:3]); no 
entanto, difere da identificação dos egiptólogos ([1062]). No 
entanto, no que diz respeito a outros zodíacos egípcios, os 
egiptólogos concordam de facto com Morozov e nós ([1291]). 
Veja mais sobre a identificação de Vênus em Chrons, 
Capítulo 15:4.8. 


Os indicadores de visibilidade são muito importantes para 
Vênus e Mercúrio, qv em Chron3, Capítulo 15:7. 
A figura de Vênus no Zodíaco Longo tem uma estrela sobre 
sua cabeça, o que implica que Vênus era visível. 

Vênus e os planetas correspondentes estão separados de Touro 
por duas figuras de dez graus de mulheres jovens e um planeta (Mercúrio, 
av abaixo). A procissão é imediatamente adjacente a Áries; portanto, o 


meio de Áries será considerado o “melhor ponto” para Vênus. 
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Mercúrio é o viajante masculino de dupla face que segura 
uma haste planetária entre Áries e Touro. Ele não tem estrela 
sobre a cabeça — em outras palavras, nenhum indicador de 
visibilidade. Para Mercúrio isso significa invisibilidade nos raios 
do Sol, qv em Chron3, Capítulo 15:7. 

Assim, Mercúrio ficou invisível durante os dias abrangidos pelo 
horóscopo primário. 

No entanto, Mercúrio reaparece no mesmo horóscopo em 
uma posição visível. 

Preste atenção ao par de viajantes masculinos entre 
Touro e Gêmeos. O que está na frente tem uma cobra nas 


mãos, e o que está atrás carrega uma haste planetária e possui 


um indicador de visibilidade (uma estrela acima da cabeça). 


A segunda figura parece uma figura canônica do horóscopo 
primário e, portanto, deve referir-se a algum planeta. No 
entanto, todos os planetas já estavam listados, excluindo o 
Sol e a Lua, que foram desenhados como círculos e não como 
viajantes, qv em Chron3, Capítulo 
15:4.13-15. 

Este par de viajantes masculinos está próximo da figura já 
descoberta de Mercúrio. Podem, portanto, servir como outra 
representação de Mercúrio e é improvável que se refiram a 
qualquer outro planeta, uma vez que outros planetas estão 
muito longe deste local. 

A cobra nas mãos do viajante da frente também o identifica 
como Mercúrio, qv em Chron3, Capítulo 
15:4.10. 

Por que Mercúrio teria que ser desenhado duas vezes? 

Só se pode dar uma resposta finita depois de analisar a 
solução astronômica. Pode-se, no entanto, supor que, uma vez 
que faltam os indicadores de visibilidade na primeira figura de 
Mercúrio (o que significa que Mercúrio era invisível na 
configuração do horóscopo principal), o artista também queria 
mostrar a posição onde Mercúrio se torna visível pela primeira 
vez ou parece mais visível. espetacular. 

Outra opção é considerar uma das figuras de Mercúrio 
como parte de um respectivo horóscopo secundário. Ambos se 
parecem vagamente com figuras secundárias do horóscopo; 
na verdade, a vara das figuras de duas caras pende 
visivelmente sobre as pernas do animalzinho vizinho que 
representa o amanhecer, embora sem tocá-lo. Este caso pode, 
portanto, ser considerado limítrofe entre a presença e a 
ausência de sinal de transposição (haste encostada em outro 
objeto). Quanto ao par de figuras masculinas seguindo Touro, 
ambas as pautas seriam bastões planetários regulares se dita 
figura- 
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ures representava Mercúrio no horóscopo primário, como é o 
caso de Vênus no mesmo zodíaco. Tanto Vênus quanto a 
figura que o acompanha carregam bastões planetários do tipo 
comum. No caso do “segundo Mercúrio”, vemos a segunda 
figura segurando uma cobra em vez de uma vara. 

Portanto, o que vemos no caso do “segundo Mercúrio” é outra 
ocasião limítrofe, a rigor. 

Portanto, em nosso cálculo de soluções aplicáveis ao 
Zodíaco Longo consideramos todas as opções acima 
mencionadas como viáveis. Além disso, procuramos considerar 
todas as outras identificações possíveis desta figura planetária 
auxiliar (“o segundo Mercúrio”). No entanto, não encontramos 
nenhuma identificação que tornasse viável uma solução 
exaustiva do Zodíaco Longo. 


Veja mais em Mercúrio nos zodíacos egípcios e suas duas 
posições em Crônicas 3, Capítulo 15:4.11. 

Assim, Mercúrio no horóscopo primário do Zodíaco Longo é 
desenhado em Áries/Touro (a figura de duas faces) ou em Touro/ 
Gêmeos (a figura com uma estrela). Portanto, a possível área de solução 


para Mercúrio na solução astronômica inclui Áries, Touro e Gêmeos. 


O “melhor ponto” para Mercúrio estará a uma distância 
igual de ambas as figuras planetárias que representam Mercúrio 
— entre os dois. Assim, o “melhor ponto” para Mercúrio fica no 
meio de Touro. 

Cobrimos todas as figuras planetárias do Longo Zodíaco 
que parecem viajantes. Não existem outras figuras com hastes 


planetárias. Consideremos agora os corpos celestes 
desenhados como círculos. 


O sole a lua. Se o problema com os planetas do horóscopo 


primário mencionados acima pudesse ser resolvido sem 
qualquer ambiguidade, o caso do Sol e da Lua é muito mais 
complexo. 

Nos trabalhos de NA Morozov, TN Fomenko e da egiptóloga 
Sylvia Cauville ([1062]), as figuras do Sol e da Lua dos 
zodíacos de Dendera foram identificadas de forma 
perfeitamente diferente. Se desconsiderarmos os detalhes, a 
razão pode ser formulada de forma simples: há quatro círculos 
no Longo Zodíaco; cada um deles é adequado para representar 
o Sol ou a Lua. 

No entanto, o horóscopo principal requer apenas dois círculos 
para representá-los. 

No entanto, nossa abordagem elimina esse problema. 
Como estamos cientes da existência de horóscopos 


secundários nos zodíacos egípcios, não deveríamos nos preocupar 
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ried sobre os círculos “extras” do Sol e da Lua. 


O problema de escolher dois círculos entre quatro é resolvido de 
forma muito simples — classificamos todas as opções de escolha 
possíveis e procedemos à análise de todas as soluções 
astronómicas resultantes como iguais. A solução completa que 
chegaremos finalmente demonstrará quais círculos devem 
representar o Sol e a Lua no horóscopo principal. Outros círculos 
devem pertencer a horóscopos secundários, sem nada estranho 
presente em qualquer parte do zodíaco. 


Trabalhos anteriores sobre a datação do Zodíaco Longo não 
levaram em conta horóscopos secundários; seus autores foram 
forçados a escolher dois círculos entre quatro possibilidades para 
representar o Sol e a Lua. Isto introduziu um elemento aleatório 
nos cálculos e comprometeu a integridade dos resultados, qv no 
Chron3, Capítulo 15:4.13 — 15. 


Assim, existem quatro círculos no Zodíaco Longo: 1) O 
círculo com uma criança chupando o polegar em Libra. 


2) O círculo com a figura de uma mulher segurando um longo 
bastão perto de Libra. 
3) O círculo com um homem que segura algum animal nas mãos, 


com os braços estendidos para frente como se estivesse fazendo uma 


oferenda desse animal perto de Peixes, do lado de Áries. 


4) O círculo nas costas de Touro. Este círculo não tem 
indicações; há um crescente estreito perto de uma de suas 
bordas. Contudo, isto não identifica necessariamente o círculo 
como a Lua; tais círculos também poderiam representar o Sol nos 
zodíacos egípcios, qv em Chron3, Capítulo 15:4.13-15. Outra 
opção é que o círculo representasse o Sol e a Lua 
simultaneamente. Consideramos esta versão em nossos 


cálculos, mas não encontramos soluções exaustivas. 


Os candidatos mais prováveis para o Sol no horóscopo 
primário eram vistos como o círculo nas costas de Touro (versão 
de NA Morozov) ou o círculo perto de Peixes com o homem 
fazendo uma oferenda (TN 
Versão de Fomenko). O resultado revelou que o círculo nas 
costas de Touro representava o Sol no horóscopo primário, 
enquanto o círculo perto de Peixes representava o mesmo no 
horóscopo secundário do equinócio vernal. 

Possíveis intervalos de distribuição e “melhores pontos” para 
o Sole a Lua no Zodíaco Longo foram escolhidos de forma 
diferente, dependendo da opção de interpretação. 
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Etapa 2, qv em Chron3, Capítulo 16:7.2. Tendo definido os 
planetas do horóscopo primário, no presente caso incluindo as 
escolhas opcionais para o Sol, a Lua e o planeta auxiliar (o 
segundo Mercúrio), utilizamos o software Horos para calcular 
todas as datas em que a distribuição dos planetas sobre a esfera 
celeste real correspondia à sua disposição no Zodíaco Longo (de 
acordo com cada uma das opções de interpretação possíveis). 


Exigiríamos uma correspondência exata da ordem planetária 
na solução e nos Longos Zodíacos. 

As soluções que não satisfaziam esta condição foram rejeitadas, 
qv em Chron3, Capítulo 16:7. 

O resultado foram várias dezenas de datas preliminares 
espalhadas caoticamente por todo o intervalo entre 500 aC e 
1900 dC, onde procuramos soluções, qv em Crônicas 3, Capítulo 
16:7. 

O próximo passo envolveu testar as datas para conformidade 
com horóscopos secundários e indicadores de visibilidade 
planetária. 


3.5. Horóscopos secundários no zodíaco DL 


Demos uma breve visão geral dos horóscopos secundários 
do Zodíaco Longo acima, em Crônicas 3, Capítulo 15:8. 
Aqui daremos um relato mais detalhado da composição planetária 
dos horóscopos. Os símbolos dos pontos reais do solstício e do 
equinócio que marcam as posições dos horóscopos secundários 
em um zodíaco egípcio foram descritos meticulosamente em 
Crônicas 3, Capítulo 14:2-3 e Crônicas 3, Capítulo 15:8. 


3.5.1. Horóscopo do equinócio de outono no zodíaco DL 


O horóscopo do equinócio de outono está sempre localizado 
em Virgem, qv em Chron3, Capítulo 15:8. Os símbolos 
planetários deste horóscopo do Zodíaco Longo são os seguintes 
(ver fig. 17.16). 

O segundo terço de Virgem, representado pela figura feminina 
que segue imediatamente Virgem, contém símbolos planetários 
auxiliares do horóscopo secundário. A figura da jovem difere em 
grande medida de outras figuras de dez graus deste zodíaco (ver 
fig. 17.16). Esta figura inclui os símbolos planetários do horóscopo 
secundário do equinócio de outono, qv em Chron3, Capítulo 
15:8.1. Estudemo-lo com atenção (fig. 17.16). 


Em primeiro lugar, tem cabeça leonina. Nós já sabemos disso 
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Figura 17.16. A segunda 

figura de dez graus da constelação 
de Virgem do Longo Zodíaco de 
Dendera (DL). 

Segue Virgem e contém símbolos 
planetários do horóscopo 
secundário do equinócio de 
outono. Fragmento de cópia 
desenhada de [1100], A. 

Vol. IV, PI. 20. 


para simbolizar Vênus nos zodíacos egípcios — então o 
planeta mencionado aqui é provavelmente Vênus. Isso não 
deveria nos surpreender, já que Vênus está quase sempre 
presente em horóscopos secundários devido à sua 
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Outra interpretação possível poderia ser que o crescente 
em questão seja um símbolo de Saturno. Contudo, no 
presente caso, temos que rejeitar esta versão, uma vez que 
contradiz a posição de Saturno no horóscopo primário, qv 
em Chron3, Capítulo 15:5.1. 

Além disso, há um pássaro solar sobre o ombro da 
mesma jovem. Como já apontamos, este pássaro faz a 
aparência de “voar” ao longo de todo o zodíaco, marcando 
os lugares dignos de nota na eclíptica por “paradas”, qv em 
Chron3, Capítulo 15:9.2. 

Não existem outros símbolos auxiliares neste segmento 
do Zodíaco Longo. Em particular, não existem símbolos de 
Mercúrio em qualquer lugar nas proximidades de Virgem. 
Uma pequena parte do zodíaco entre Leão e Virgem está 
destruída, mas, de acordo com o resto que permaneceu 
intacto, o único símbolo daquela área é o do ano novo — uma 
mulher num banco com uma criança de pé na sua mão , qv 


proximidade permanente com o Sol, qv em Crônicas 3, Capítulo 1&%8 Chron3, Capítulo 15:8.1. 


Em segundo lugar, vemos um crescente sobre a cabeça 
leonina da jovem, o que significa que a Lua era visível perto 


deste local no dia do equinócio de outono. A Lua pode ter 
estado muito próxima de Vénus, uma vez que os seus 
respectivos símbolos, o crescente e a cabeça leonina, estão 
em estreita conjunção. 
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Como não encontramos Mercúrio aqui, é mais provável 
que ele estivesse invisível naquele dia. Caso contrário, por 
ser um planeta que nunca está muito longe do Sol, teria feito 
parte do horóscopo secundário. 

Como resultado, chegamos à seguinte interpretação deste 
zodíaco primário: 


Figura 17.17. Área do horóscopo secundário do solstício de inverno no Longo Zodíaco de Dendera (DL). Fragmento de uma cópia desenhada 


de [1100], A. Vol. IV, PI. 20. 
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No dia do equinócio de outono, podia-se ver 
Vênus e a Lua em Virgem, perto do Sol. É mais provável que 
Mercúrio tenha sido invisível. Havia 
nenhum outro planeta visível em ou perto de Virgem naquele dia. 


3.5.2. Horóscopo do solstício de inverno no zodíaco DL 


Este horóscopo secundário do Zodíaco Longo 
provou ser bastante rico em conteúdo, qv na fig. 17.17. 

A figura de Sagitário, que é a constelação 
onde encontramos o Sol no dia do equinócio de inverno 
em todo zodíaco egípcio, é desenhado como um “hieróglifo 
astronômico especial do equinócio de inverno” no Longo 
Zodíaco. Veja mais em Chron3, Capítulo 15:8.2. Como nós 
já sabemos, tais hieróglifos integram a figura da constelação 
(Sagitário neste caso) com o 
símbolos do Sol, Vênus e Mercúrio. Todos os 
acima é totalmente manifestado no Zodíaco Longo, qv na fig. 
17.17. No entanto, tais “hieróglifos astronômicos” são 
inúteis para fins de datação, uma vez que são desenhos 
padrão que consideramos mais ou menos semelhantes de 
zodíaco para zodíaco. Eles não carregam nenhuma 
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uma jovem, bem no limite da faixa zodiacal, 
vemos uma mulher com uma haste planetária na mão. Ela 
repousa diretamente sobre a figura de Capricórnio, qv na fig. 
17.17. 

Em Crônica 3, Capítulo 15.21, já demonstramos que a jovem 
em questão não é um símbolo de dez graus no Zodíaco Longo; o 
fato de que nós 
vê-la segurar uma haste planetária implica claramente uma 
identidade planetária, e o gênero feminino da figura pode 
referem-se apenas a Vênus. A figura não pertence ao 
horóscopo primário, pois é complementado com um 
símbolo de transposição — a haste repousa sobre a figura da 
constelação de Capricórnio. Veja mais sobre símbolos de 
transposição em Chron3, Capítulo 15:6. 

Assim, Vênus estava em Capricórnio no dia do 


solstício de inverno. 


O pássaro solar que “para” sobre a figura de Capricórnio 
tem chifres que parecem uma lua crescente. O que 
eles poderiam significar? Os chifres em forma de crescente podem ser 
uma referência à Lua num horóscopo secundário; 


no entanto, no presente caso, o crescente também pode 


informação específica que possa caracterizar o cenário astronômiCmboliza Saturno. Tenha em mente que Saturno estava em 


ambiente de um determinado ano e são, portanto, triviais. 
Contudo, no Zodíaco Longo encontram-se outros desenhos de 
planetas do horóscopo secundário. Desta vez eles 
nos fornecer informações valiosas que facilitam 
namoro astronômico. 
Estudemos primeiro a parte do Zodíaco Longo que 
fica à esquerda de “Sagitário e solstício de inverno” 
hieróglifo, qv na fig. 17.17. Iremos desconsiderar 
cena simbólica com o abate de um bezerro, que 
também se relaciona com o ponto do equinócio de inverno, qv em 
Crônica 3, Capítulo 15:9.5. É seguido pela figura 
de uma jovem que simboliza os primeiros dez graus de Capricórnio. 
Veja Chron3, Capítulo 15:2.1 
acima para mais informações sobre a enumeração de dez graus 
segmentos no Zodíaco Longo, bem como a fig. 15h28. 
Vemos um pássaro solar com uma lua crescente na cabeça 
o ombro desta jovem. Já reconhecemos este sinal como aquele 
que marca os pontos do 
itinerário solar sobre a eclíptica que seu autor considerava os 
horóscopos secundários mais importantes 
incluído. Portanto, é provável que encontremos aqui símbolos 
planetários relacionados com o horóscopo secundário do solstício 


Capricórnio no horóscopo primário e, portanto, 
provavelmente esteve na mesma constelação em 
o dia do equinócio de inverno do mesmo ano. Saturno 
move-se muito lentamente e permanece no mesmo zodiacal 
constelação por vários anos consecutivos. 

A implicação é que Saturno pode ter sido refletido no horóscopo 
secundário do solstício de inverno, 
estando em Capricórnio, uma constelação adjacente a Sagitário. 
Contudo, isto é estranho do ponto de vista astronômico, uma vez 
que a posição de Saturno em 
o horóscopo principal define a posição do planeta para 
o resto do ano também. Contudo, se Saturno estiver indicado no 
horóscopo secundário do solstício de inverno 
separadamente, temos apenas um único candidato para isso — o 
chifres em forma de meia-lua na cabeça do pássaro solar. 
Esses chifres simbolizam Saturno nos horóscopos egípcios, 
como mencionamos acima em Chron3, Capítulo 15:4.2. 
Esses chifres também são um atributo de Saturno no horóscopo 
primário do Zodíaco Longo, qv na fig. 15h31. 

Agora vamos estudar a outra parte do Longo Zodíaco 
— aquele que fica à direita de Sagitário. Primeiro vemos 
figuras de duas jovens — os segmentos limítrofes de dez graus de 


de inverno, uma vez que ainda estamos localizados nas proximidades de Sagitário e Escorpião. Então vemos 


este horóscopo secundário. 
Na verdade, imediatamente após o valor de dez graus 


a cena com um lobo sobre uma foice e o pássaro solar 


próximo. Mencionamos este símbolo em Chron3, Capítulo 
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ter 15:9.6. Acompanha o ponto do solstício de inverno em 
ambos os zodíacos de Dendera, mas seu significado permanece 
desconhecido para nós. 

A seguir vemos o signo da constelação de Escorpião 
seguido por uma figura fantasiosa de um homem com 
pernas e uma xícara em cada mão. Não conseguimos reunir muito 
sobre seu significado também. Contudo, devemos salientar 
que inúmeras figuras com xícaras semelhantes nas mãos 
acompanham os planetas nos horóscopos secundários de 
o Zodíaco Menor de Esna, que abordaremos em detalhes 
abaixo. É preciso, portanto, ser muito cauteloso — é 
é possível que o que vemos seja um símbolo planetário 
de um horóscopo secundário. Na verdade, depois da figura 
perfeitamente normal de uma jovem que marca outros dez graus 
de Escorpião, vemos outra jovem 
mulher, a última figura de dez graus de Escorpião na fronteira 
com Libra, qv na fig. 17.17. Este não é bem 
normal — tem cabeça de falcão (ibid). Nós já 
encontrei este método de integração de um secundário 
símbolo planetário do horóscopo na figura de um jovem 
mulher que marca dez graus de uma constelação em 
o Longo Zodíaco. Vemos Vênus marcado assim no 
horóscopo secundário do equinócio de outono. Portanto, devemos 
estar vendo Marte aqui, já que nenhum outro 
O planeta é representado pela cabeça de um falcão no zodíaco 
primário, qv em Crônica 3, Capítulo 15:4.7. 

A implicação é que Marte estava em Escorpião no 
dia do equinócio da primavera — provavelmente, na parte de 
a constelação que faz fronteira com Libra. Estritamente 
falando, esta figura marciana também pode se referir ao 
horóscopo secundário do equinócio de outono, uma vez que 
vemos isso quase exatamente no meio entre Virgem 
e Sagitário. 

A versão final do solstício secundário de inverno 
horóscopo do Zodíaco Longo é o seguinte: Vênus 
e Saturno (possivelmente acompanhado pela Lua) são 
em Capricórnio, Mercúrio está perto do Sol, que está em 
Sagitário - no entanto, a posição de Mercúrio não é declarada 


explicitamente. Marte está em Escorpião, não muito longe de Libra. 


Não havia outros planetas perto do Sol. Deve 
Marte se mostrar ausente, manifestar-se-á na mesma posição 


durante o equinócio de outono. 


3.5.3. Horóscopo do equinócio da primavera no zodíaco DL 


O ponto do equinócio da primavera em Peixes é marcado com 
uma placa retangular no Longo Zodíaco de Dendera. 
O único candidato a um planeta horóscopo secundário 
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nas proximidades de Peixes está o grande círculo contendo 

um homem que faz uma oferenda — e isso somente se o 

o círculo em questão não é uma figura do horóscopo primário. 

Não há outras representações possíveis de 

planetas do horóscopo secundário em qualquer lugar na vizinhança 
de Peixes — todas as outras figuras já estão 

"chamado para". Eles representam horóscopo primário 

planetas ou figuras de dez graus em seu padrão feminino 
representação, sem qualquer carga simbólica adicional 

significado. 

Se o círculo perto de Peixes estiver relacionado com o 
horóscopo secundário, deverá naturalmente representar o 
Sol, uma vez que este último estaria totalmente ausente do 
o horóscopo em questão de outra forma. Isto tornaria inexistente 
o horóscopo secundário do equinócio da primavera, uma vez que 
o planeta central de qualquer 
horóscopo é sempre o Sol, e é sempre desenhado 
de alguma maneira. 

Quanto à figura masculina fazendo oferenda dentro do 
círculo, pode representar algum horóscopo secundário 
planeta em teoria. No entanto, a figura não apresenta quaisquer 
características que nos permitam identificá-la. 
como um planeta sem ambigúidades; a única coisa óbvia 
é o gênero masculino da figura, o que significa que pode 
ser identificado como qualquer planeta, exceto Vênus. Isso é 
possível que o planeta em questão seja aquele que encontramos 
o mais próximo do Sol no dia do equinócio da primavera, aquele 
que então “faz uma oferenda” ao Sol. 

Este horóscopo secundário não nos fornece mais dados. 


3.5.4. O horóscopo do solstício de verão no zodíaco DL 


O horóscopo do solstício de verão que encontramos em 
o Longo Zodíaco de Dendera é bastante digno de nota (ver 
Figo. 17.18). 

O verdadeiro signo de Gêmeos desenhado no Longo 
Zodíaco é um “hieróglifo astronômico” que combina 
o símbolo de Gêmeos com os de Mercúrio e 
Vênus — uma ocorrência comum nos zodíacos egípcios, 
qv em Chron3, Capítulo 15:4.8. Em outras palavras, compreende 
Gêmeos e um horóscopo mínimo de verão 
solstício conforme explicado na fig. 15,67 acima. O símbolo 
em si é muito notável e de suma importância para a compreensão 
geral dos zodíacos egípcios e do seu conteúdo astronômico. No 
entanto, é 


sem utilidade para namoro, sendo um símbolo padronizado 
que permanece o mesmo de zodíaco para zodíaco. 


Se quisermos continuar a mover-nos para a esquerda a partir de Gem- 
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Figura 17.18. Área do horóscopo secundário do solstício de verão no Longo Zodíaco de Dendera (DL). Fragmento de uma cópia desenhada 


de [1100], A. Vol. IV, PI. 20. 


ini, sendo nosso sentido oposto ao da procissão, veremos uma 
jovem voltada para trás e em pé para o primeiro segmento de 
dez graus 
de Câncer, seguido pelos já familiares símbolos 
do solstício de verão — o homem com a mão levantada 
no ar e um pássaro solar no topo de um poleiro, qv in 
Crônica 3, Capítulo 15:8.4. 

Precisamos de estar atentos aqui — não podemos permitir-nos 
ignorar o fato de que a figura feminina de dez graus em 
Câncer, aquele que segue imediatamente Gêmeos, é 
voltado para a direção oposta, que é a única 
caso em todo o Zodíaco Longo - todos os outros dez graus 
figuras femininas estão voltadas para a mesma direção que o resto 
a procissão. 

A jovem está voltada na direção oposta por um bom motivo. 
Se ela não tivesse feito isso, o 
toda a cena que vemos à sua esquerda teria sido 
pelas costas — já em Câncer, claro. No entanto, 
tendo feito a figura ficar voltada para a direção oposta, o 
A artista egípcia também fez com que ela enfrentasse a cena no 
esquerda, colocando a cena em Gêmeos ipso facto. Além disso, 
como veremos a seguir, toda a fileira de figuras 
que vemos à esquerda desta jovem deveria 
ser lido na direção oposta ao resto do zo-díaco. Em outras 
palavras, uma disposição correta das figuras 
exigiria uma reversão de sua ordem, completa com 
a figura de dez graus de uma jovem, de modo que o 
toda a fileira deverá ficar sobreposta a Gêmeos, possivelmente 
também cruzando a fronteira de Touro. O 
a figura de dez graus estará voltada para a direção “correta” e as 
figuras à sua esquerda terminarão em Gêmeos e parcialmente 
em Touro. 

O que foi dito acima ficou claro, vamos estudar atentamente o 
linha de números, começando com a dezena “invertida” 


figura feminina verde e terminando na borda do zodíaco (ver fig. 
17.18). Se quisermos seguir o zodíaco 
da borda e em direção à jovem que enfrenta 
para trás — Touro a Gêmeos, ou seja, considerando o 
ordem inversa dos números neste segmento, devemos primeiro 
vejo duas mulheres em pé em um barco. Aquele que está na frente 
está segurando uma haste planetária, enquanto aquela no 
costas tem uma jarra em cada mão e derrama água à la 
Aquário. 

O significado da cena é bastante claro em geral. A haste 
planetária segurada pela primeira figura feminina 
identifica-o como um planeta, que só pode ser Vênus, já que 
é representado por um par de figuras femininas, qv em 
Crônica 3, Capítulo 15:4.8. O fato de ambas as mulheres 
estão em um barco significa que Vênus não tem nenhuma relação 
com o horóscopo primário, tendo sido transposto para outro lugar, 
qv em Crônica 3, Capítulo 15:6. Além disso, como estamos 
considerando a área que contém o horóscopo secundário do 
solstício de verão, 
é aqui que Vênus também deveria pertencer. 

Vênus estava, portanto, em Touro ou próximo 
próximo no dia do solstício de verão; possivelmente em 
Gêmeos ou Áries, perto da fronteira com Touro. O 
jarros de água na mão da segunda mulher em 
o par que representa Vênus pode referir-se ao fato 
que Vénus passou recentemente pela constelação de Aquário. 
Na verdade, para chegar a Touro, Vênus primeiro 
teve que passar pelas constelações de Aquário, Peixes e 
Áries, qv na fig. 16.4 acima. Ainda não está claro por que 
a transição de Vênus através de Aquário seria enfatizada aqui. 


Deixe-nos seguir em frente. O par de mulheres em um barco é 
seguido por outro barco que carrega um bezerro. Nós somos 
já familiarizado com este símbolo do solstício de verão 
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conforme usado nos zodíacos egípcios, qv em Chron3, Capítulo 
15:4.8. 

Em seguida, vemos o poleiro com o pássaro solar em cima 
— outro símbolo do solstício de verão, qv em Crônicas 3, 
Capítulo 15:4.8. 

O último símbolo da linha parece um homem em um barco 
com uma mão levantada no ar, qv na fig. 
17.18. Este símbolo também é muito bem conhecido por nós — 
nós o encontramos em muitos zodíacos egípcios, e ele sempre 
marca o ponto do solstício de verão, qv em Crônicas 3, Capítulo 
15:4.8. É possível que esta figura represente o Sol durante o 
solstício de verão e, portanto, a figura recebeu uma haste 
planetária. O barco abaixo da figura nos impede de confundi-lo 
com uma figura planetária do horóscopo primário, qv em Crônica 
3, Capítulo 15:6. 


Apresentamos a seguinte interpretação do horóscopo do 
solstício de verão no Zodíaco Longo: Vênus está em Touro 

ou próximo; a posição de Mercúrio não é especificada. 
Ou, alternativamente, o “segundo Mercúrio” refere-se a este 
horóscopo secundário e a sua localização é indicada entre 
Touro e Gémeos. Não vemos outros planetas, exceto Vênus 
e Mercúrio, o que significa que eles não eram visíveis em 
nenhum lugar perto do Sol naquele dia. 


3.6. Validação e rejeição de soluções 
preliminares 


Etapa 3, qv em Chron3, Capítulo 16:7.3. Esta etapa 
envolveu a verificação de todas as soluções preliminares obtidas 
anteriormente. Nomeadamente, o programa astronômico de 
A. Volynkin chamado Turbo-Sky foi usado para verificar o 
seguinte: a) Correlação exata 

entre as posições reais (calculadas) dos planetas conforme 
eles são distribuídos ao longo das constelações zodiacais e o 
horóscopo do Longo Zodíaco na interpretação escolhida. Veja 
Crônicas 3, Capítulo 16:7 sobre a necessidade de tal verificação. 
b) Cumprimento dos indicadores de visibilidade de Vênus e 

Mercúrio: Vênus deve estar visível, enquanto Mercúrio é 
invisível na posição entre Touro e Áries e visível entre Touro e 
Gêmeos. Estas posições devem estar próximas umas das 
outras temporalmente (o que é possível, devido ao movimento 


rápido de Mercúrio). 


Luminosidade do planeta no momento especificado e a 
profundidade da submersão do Sol abaixo do horizonte 
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pois o momento em que o planeta iria nascer ou se pôr foi 
contabilizado, qv em Crônicas 3, Capítulo 16:7. 

c) Correspondência com horóscopos secundários conforme 
descrito na seção anterior (ver também Crônicas 3, Capítulo 
15:5-8) e outras representações astronômicas auxiliares, qv 
em Crônicas 3, Capítulo 15:9). 

Um dos requisitos necessários era que a descrição simbólica 
de cada horóscopo secundário contido no Zodíaco Longo 
correspondesse à esfera celeste real do ano da solução em 
estudo. Também consideraríamos diferentes possibilidades 
para o início do ano. Uma descrição geral do procedimento 
que utilizamos para verificar as soluções com o auxílio de 
horóscopos secundários e símbolos auxiliares pode ser 
encontrada em Chron3, Capítulo 


16:7. 


A solução exaustiva resultante para o Long Zo-diac foi 
única: 


Anúncio de 22 a 26 de abril de 1168 


A discrepância entre esta data e o início da época dC, 
quando os egiptólogos consideram que o Templo de Dendera 
foi construído, é maior que um milênio ([1062]). Abaixo veremos 
que o segundo zodíaco encontrado no mesmo templo de 
Dendera contém uma data muito próxima da atual — 1185 dC. 
As duas datas estão separadas por apenas 17 anos. 


Há ainda uma outra data que deciframos dos zodíacos 
egípcios que pertence à mesma época da segunda metade do 
século XII. Estamos nos referindo ao zodíaco OU encontrado 
em uma das tumbas reais no “Vale dos Reis”. Sua datação é 
descrita no próximo capítulo. A data que contém é 1182 dC. As 
datas dos zodíacos de Dendera pertencem à mesma época. 


Comentaremos a seguir o real significado dessas datas. 
Enquanto isso, vamos simplesmente reiterar que todas as datas 
correspondem idealmente à nossa reconstrução geral da 
história baseada na Nova Cronologia ([METH1], [METH2], 
[METH3] e [REC)). 

De acordo com a Nova Cronologia, a história do Antigo Egito, 
assim como de outras “civilizações antigas”, pode realmente 
ser datada do século X-XVI dC 

É aqui também que encontramos as datas cifradas nos 
zodíacos egípcios. 
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3.7. A solução exaustiva do Longo 
Zodíaco: 22 a 26 de abril de 1168 DC 


E assim, consideramos muitos possíveis 
opções de identificação dos planetas do horóscopo primário 
no Longo Zodíaco de Dendera. Ter em mente que 
a ambigúidade que afetou a decifração do 


horóscopo primário dizia respeito apenas aos números do 
Sol e a Lua. 


No entanto, encontramos uma solução exaustiva para 
apenas uma única opção de decifração aplicável ao 
horóscopo primário. É o seguinte: 


dados para o software horos 


Zodíaco: Zodíaco Longo de Dendera (DL). 

Opção de interpretação: O Sol como o círculo em Touro, 
Lua em Libra. 

Código de opção de interpretação: DL2. 

Posições planetárias do horóscopo principal: 

O Sol é o círculo nas costas da figura de Touro. 

Faixa possível: entre o meio de Áries e o 

meio de Gêmeos; melhor ponto no meio de Touro. 


A Lua é o círculo em Libra ou aquele entre Libra e Escorpião. 


Faixa possível: Libra ou 

Escorpião; melhor ponto no meio de Libra. 

Saturno em Aquário ou Capricórnio. Faixa possível: 
Aquário ou Capricórnio; melhor ponto na cúspide de 
Aquário e Capricórnio. 

Júpiter em Peixes ou Áries. Faixa possível: Peixes ou 
Áries; melhor ponto na cúspide de Peixes e Áries. 

Marte em Peixes ou Aquário. Alcance possível: Peixes 
ou Aquário, melhor ponto no meio de Aquário. 

Vênus em Áries ou Touro. Alcance possível: Áries 

ou Touro, melhor ponto no primeiro terço de Áries (próximo 
para o meio). 

Mercúrio em Áries, Touro ou Gêmeos. Possível 

faixa: Áries, Touro ou Gêmeos. Melhor ponto no meio de 
Touro (média de ambas as opções). 

Todos os limites de alcance possíveis podem ser cruzados por uma 
distância de 5 graus de arco ou menos. 

A ordem dos planetas na eclíptica, começando no 
ponto do equinócio de outono, organizado por longitude 
(contando a partir do início da procissão zodiacal): 

Lua Saturno Marte Júpiter Vênus Mercúrio <—> Sol. 
Mercúrio e o Sol são intercambiáveis, pois vemos 
Mercúrio em ambos os lados do Sol. 
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dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


OGU mesas ss asas ts nes id 

0,5 6,0 9,0 11,0 10,0,0 0 
dE pardal ==="="="= = aura ss sacar e id 

2,5 8,0 11,0 1,0 12,0 2,0 3,0 
* melhores pontos: —-— —-—-—-—-——————————— Eid 

15 6,5 10,0 12,0 10,5 .3 1,5 


fim dos dados 


NB: As posições planetárias são fornecidas no mapa planetário 
escala: 


<0> Áries <1> Touro <2> Gêmeos <3> Câncer <4> 


Leão <5> Virgem <6> Lib <7> Escorpião <8> Sagitário 
<9> Capricórnio <10> Aquário <11> Peixes <12=0> 


Nesta opção de interpretação o Sol é o círculo 
nas costas da figura de Touro, enquanto a Lua 
é o círculo em Libra. O estreito crescente na parte inferior do 
círculo solar nas costas de Touro pode referir-se 
para uma lua nova em Touro. A solução exaustiva declarou 
que a lua nova em Touro estava relacionada 


à Lua Pascal, sendo o nascimento desta última. Esse 
pode ser por isso que goza de atenção especial no zodíaco. 
Quanto aos outros dois círculos do Zodíaco Longo — 
de acordo com a solução completa, o círculo próximo a Libra 
refere-se à lua cheia da Páscoa, enquanto o círculo próximo 
Peixes representa o Sol no horóscopo secundário 
do equinócio da primavera. Veja mais detalhes abaixo. 
Encontrámos uma solução exaustiva para esta versão de 
interpretação, que também se revelou única — 22 a 26 de abril 
1168 ad A melhor correlação entre a solução 
e o zodíaco é alcançado em 23 de abril de 1168 dC, em um 
lua cheia. Esta deve ser a data cifrada no Longo 
Zodíaco de Dendera. Contudo, a rigor, qualquer 
data do intervalo entre os dias 22 e 26 de abril 
a solução perfeitamente. 
A distância média entre os planetas neste 
solução e seus respectivos “melhores pontos” equivaleram a um 
apenas 12 graus para o anúncio de 23 de abril de 1168, o que é cerca de 
1/3 do comprimento médio de uma constelação zodiacal no 
eclíptica. Lembremos ao leitor que a “resolução” dos zodíacos 
egípcios não pode exceder metade de um 
constelação zodiacal, que equivale aproximadamente a 15 de- 
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grees. Portanto, 12 graus nos fornecem uma posição perfeita 
concordância para a solução astronômica, qv em 
Crônicas 3, Capítulo 16:12. 

Abaixo citamos posições planetárias calculadas para o 
22, 23 e 26 de abril de 1168 dC Além da data em 
um calendário juliano (ano/mês/dia), também damos o 
Dia juliano para esta data, que é o valor real usado 
em cálculos astronômicos ([393], página 316). Ver 
Crônicas 3, Capítulo 16:4. 

As posições planetárias são dadas em graus no 
eclíptica J2000 (primeira linha) e a “escala de constelação” 
(segunda linha). Além disso, na terceira linha um 
encontra o nome da constelação que o planeta era 
localizado em. Veja mais detalhes em Chron3, Capítulo 16:4. 


a solução exaustiva do longo zodíaco 


de dendera (horóscopo primário) 


Dia juliano (JD) = 2147782,00 
Ano/mês/dia = 1168/4/22 


Lua Saturno Marte Júpiter Vênus Mercúrio Sol 


212,7 327,0 330,8 361,2 39,3 43,2 50,4 
5,98 9,91 10,07 11,37,51 0,67 0,95 
Áries Ari/Tau 


Vir/Lib Cap/Aqua Aqua/Cap Peixes Áries 


O desvio médio dos “melhores pontos” é igual a 13,7 graus. 


Dia juliano (JD) = 2147783,00 Lua Cheia em Libra 
Ano/mês/dia = 1168/4/23 


Lua Saturno Marte Júpiter Vênus Mercúrio Sol 


225,1 327,0 331,5 361,4 38,8 42,7 51,4 
6h45 9,91 10,12 11,37 ,49 0,65 1.01 
Áries Tau/Ari 


Libra Cap/Aqua Aquário Peixes Áries 


O desvio médio dos “melhores pontos” é igual a 11,7 graus 
(mínimo local). 


Dia juliano (JD) = 2147786,00 
Ano/mês/dia = 1168/4/26 


Lua Saturno Marte Júpiter Vênus Mercúrio Sol 


261,4 327,0 333,6 362,0 37,5 41,5 54,2 
7,83 9,91 10,24 11,39 ,44 0,60 1,07 
Áries Touro 


Boné Escorpião/Água Aquário Peixes Áries 


O desvio médio dos “melhores pontos” é igual a 15,8 graus. 
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3.8. Tabela de verificação para o exaustivo 
solução do Longo Zodíaco 


Citemos os resultados da verificação da solução 
exaustiva acima mencionada. A tabela de verificação 


pode ser visto na fig. 17.19. 
Devemos lembrar ao leitor que a verificação 


tabela demonstra o grau de correspondência entre uma 
solução astronômica e outra, também 

citando os dados originais presentes no zodíaco egípcio. Uma 
solução completa ou exaustiva é aquela em que 

encontramos um “+” em cada coluna da tabela de verificação, 
que atesta a correspondência ideal com o zodíaco egípcio com 
todos os critérios satisfeitos, qv em Chron3, 


Capítulo 16:14. As seguintes abreviaturas são usadas 
na folha de referência: 


SS — a submersão do Sol sob o local 


horizonte em graus de arco na fig. 17.19. Por exemplo, SS 
= 10 significa que o Sol se pôs 10 graus. 

M — magnitude ou luminosidade atual de um planeta 
de acordo com a escala fotométrica usada em astronomia. Por 
exemplo, M = -3,2 significa que a luminosidade do planeta em 
questão era igual a —3,2. 
A luminosidade planetária flutua consideravelmente ao longo do 
ao longo do tempo, qv em Crônica 3, Capítulo 16:7.3. 

O valor fracionário entre parênteses entre O e 
12 é a posição calculada do planeta na “escala planetária”, qv 
em Chron3, Capítulo 16:10. Por exemplo, 2,5 representa o 
meio de Gêmeos ou um ponto 
com longitude de 70 graus na eclíptica J2000. 

A letra grega delta (Y) refere-se ao celestial 
distância em graus de arco na fig. 17.19. 

Vamos revisar as colunas da tabela de verificação 
como visto na fig. 17.19. 

A primeira coluna representa a visibilidade de Mercúrio. 
Nos dias incluídos na nossa solução Mercury 


definitivamente não foi visto nem no Cairo nem em Luxor. O 
a tabela de verificação contém dados relacionados à 


submersão do Sol observada no Cairo. Em Luxor 


este valor de submersão pode ser maior por um fator de 
um grau na melhor das hipóteses, o que não afetará a visibilidade de 
Mercúrio de qualquer forma. De fato, 
Em 22 de abril de 1168, que é o primeiro dia abrangido pela 
a solução, a submersão do Sol equivalia a 
apenas 4 graus no Cairo quando Mercúrio subiu (e 5 
graus máximo em Luxor). A luminosidade de Mercúrio era 
muito baixa, ou seja, +3,3. Estas condições 
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ções tornam a visibilidade de Mercúrio uma impossibilidade. 
Em 26 de abril de 1168, último dia coberto pela solução, a 
submersão do Sol foi de 6 graus no Cairo e de 7 graus no 
máximo em Luxor. A luminosidade de Mercúrio permaneceu 
muito baixa, igualando +2,1. 

Estas condições também colocam a visibilidade de Mercúrio 
fora de questão. 

Somos assim informados de que Mercúrio está invisível nos 
dias abrangidos pela solução. Neste caso deve ser desenhado 
no zodíaco como uma figura de duas faces entre Áries e Touro. 
Tenha em mente que este desenho específico de Mercúrio no 
Zodíaco Longo não tem nenhuma estrela sobre sua cabeça e é 
desenhado na posição invisível, qv acima. 


Na verdade, Mercúrio em nossa solução está localizado 
bem no meio de Áries. Isso corresponde perfeitamente à sua 
posição no Zodíaco Longo. 

Assim, o segundo Mercúrio deveria pertencer ao horóscopo 
secundário do solstício de verão, que é a área onde o 
encontramos, ou provir de uma cena auxiliar separada. 
Encontramos tais cenas no Longo Zodíaco — Marte se 
aproximando de Saturno em um ganso, etc., qv abaixo. De 
qualquer forma, na nossa solução o segundo Mercúrio não 
pode fazer parte do horóscopo primário juntamente com a outra 
figura, uma vez que, de acordo com os nossos cálculos, 


Mercúrio permaneceu em Áries nos dias 22-26 de abril de 1168. 


No entanto, o segundo Mercúrio é desenhado em Touro — do 
outro lado do Sol, em outras palavras. 

O segundo Mercúrio deveria, portanto, manifestar-se em 
outras colunas da tabela de verificação. Colocamos um sinal 
“mais” na primeira coluna, uma vez que a nossa solução 
corresponde ao Longo Zodíaco precisamente no que diz 
respeito à visibilidade de Mercúrio. 

A segunda coluna refere-se à visibilidade de Vênus. 

A figura de Vênus tem uma estrela sobre sua cabeça no 
Zodíaco Longo, o que nos informa sobre sua visibilidade. Na 
verdade, Vénus era perfeitamente visível na nossa solução, 
permanecendo na sua visibilidade matinal. As condições das 
suas observações foram as seguintes no Cairo (e melhor ainda 
em Luxor): Em 22 de 

Abril de 1168, que foi o primeiro dia da solução, a 
submersão do Sol igualou 10 graus quando Vénus nasceu no 
Cairo. A luminosidade de Vênus era alta, —2,8. Assim, sabemos 
a priori que Vênus foi muito bem visível durante todo esse 
período. No dia 26 de Abril de 1168, último dia da solução, as 
condições para as suas observações foram ainda melhores em 
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Cairo — ou seja, o Sol se poria 12 graus quando Vênus subia, e 
a luminosidade deste último era igual a —3,7, o que é ainda 
maior do que no primeiro dia. 

Portanto, Vênus era muito bem visível pela manhã todos 
os dias, começando em 22 e terminando em 26 de abril de 
1168, e por isso colocamos outro sinal de mais na segunda 
coluna. 

Devemos enfatizar que na nossa solução Vênus estava no 
meio de Áries, perto de Mercúrio; estava mais perto de Peixes 
e mais longe de Touro do que Mercúrio. 

É exatamente assim que Vênus e Mercúrio estão posicionados 
no Zodíaco Longo. 

A terceira coluna refere-se ao horóscopo secundário do 
equinócio de outono. 

O ano de setembro que abrange nossa solução começou 
em setembro de 1167 dC e terminou em agosto de 1168. 

O dia do equinócio de outono ocorreu no início do ano, ou 
setembro de 1167 d.C. 

É preciso dizer que tentamos outras versões para o início do ano, 
para as quais o equinócio de outono que corresponde à nossa solução 
ocorreu em 1168 e não em 1167 dC. No entanto, não houve 
correspondências horóscopos secundárias neste caso. Isto também se 
aplica a todos os outros zodíacos egípcios, exceto os de Athribis, o que 
significa que para a maioria absoluta dos zodíacos egípcios o ano 
começou em setembro. Veja mais sobre isso em Crônicas 3, Capítulo 


15:12. 


Devemos salientar que uma estimativa precisa das datas do 
equinócio e do solstício tinha sido um sério problema para a 
astronomia antiga. Portanto, é possível que os autores dos 
zodíacos egípcios só conhecessem esses dias aproximadamente, 
mais ou menos alguns dias. Em Crônicas 6, Capítulo 19, 
demonstramos que o erro na estimativa da data do equinócio 
era igual a 6 dias em alguns livros do século XIV. 


Portanto, em nosso estudo dos horóscopos secundários nos zodíacos 
egípcios, levaremos em conta possíveis erros dentro do intervalo de 6 
dias em que cai a data precisa do respectivo solstício ou equinócio. 
Devemos salientar que embora as posições planetárias sejam geralmente 
indicadas de forma muito aproximada nos horóscopos secundários, a 
flutuação de 6 dias só pode ser importante no caso da Lua e de Mercúrio. 


É de pouca importância no que diz respeito a outros planetas. 


O equinócio de outono caiu de 11 a 12 de setembro de 
1167, qv no Anexo 5. Adicionando seis dias de cada lado, 
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chegaremos ao intervalo de 5 a 18 de setembro 
1167. 


Citemos as posições planetárias para o período de três dias 
entre 13 e 15 de setembro de 1167 dC. 


a duração do intervalo é escolhida deliberadamente, a fim 
para tornar visível o movimento da Lua. 


Dia juliano (JD) = 2147560,00 Ano/ 
mês/dia = 1167/9/13 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
188,1 168,4 309,3 324,4 178,9 209,3 179,6 


(longitude 


J2000) 


5,383 4,80 9,28 9,82 5,10 5,85 5.12 


(constelação 


escala) 


Dia juliano (JD) = 2147561,00 Ano/ 
mês/dia = 1167/9/14 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
189,1 181,2 309,2 324,3 179,5 210,5 178,9 


(longitude 
J2000) 


5,36 5,16 9,27 9,81 5,12. 5,88 5.11 


(constelação 


escala) 


Dia juliano (JD) = 2147562,00 Ano/ 
mês/dia = 1167/9/15 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
190,1 193,8 309,2 324,3 180,2 211,8 178,4 


(longitude 
J2000) 


5,38 5,47 9,27 9,81 5,14 5,91 5.09 


(constelação 


escala) 


Os cálculos do Turbo-Sky demonstram que o novo 
a lua cai em 17 de setembro de 1167 — a lua estava 
perto de Vênus, a apenas 30 minutos de distância. Isto 


tornou-se visível no Cairo na noite de 17 de setembro 
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Figura 17.20. Esfera celestial nas proximidades do outono 

ponto do equinócio em 17 de setembro de 1167 DC Calculado em 
Turbo-Céu. Vemos o horizonte noturno no Cairo no solar 

taxa de submersão de 10 graus. Vênus era muito brilhante 

dia (M = -3,5) e podia ser visto ao entardecer, bem como o crescente 
da Lua nova, que havia feito sua primeira aparição 


bem ao lado dele. Não havia outros planetas visíveis em qualquer lugar 
aproximar. O desenho é aproximado. 


mais quando se afastou um pouco de Vênus, mas ainda 
permaneceu bastante próximo do planeta, qv na fig. 17h20. 
No dia do equinócio de outono de 1167 o céu 
no Cairo estava assim. Vênus estava muito brilhante 
e podia ser visto brilhando ao entardecer, sem nenhum outro 
planetas em qualquer lugar próximo. No dia 17 de Setembro, o 
crescente da lua nova apareceu perto de Vénus. Nenhum planeta 
era visível ao amanhecer, uma vez que Marte e Mercúrio estavam 
tão próximos do Sol do lado da visibilidade matinal que se 
perderam completamente na luz solar. 
luz de seus raios, qv na fig. 17h20. 
Isto está em perfeita consonância com o secundário 
horóscopo do equinócio de outono do Longo 
Zodíaco. Vamos lembrar ao leitor como era esse horóscopo 
(ver Crônica 3, Capítulo 6:3.4.1 acima): 
No dia do equinócio de outono podia-se ver 
Vênus e a Lua, bem como o Sol próximo em 
Virgem. É mais provável que Mercúrio tenha sido invisível. 
Não se viam outros planetas, nem em Virgem nem em 
em qualquer lugar próximo. 
A terceira coluna também recebe um sinal de mais. 
A quarta coluna refere-se ao horóscopo secundário. 


escopo do solstício de inverno. 


O solstício de inverno que corresponde ao nosso mês de setembro 
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a solução do ano de dezembro cai em dezembro de 1167 — ou seja, 
11-12 de dezembro, qv no Anexo 5. Adicionando 6 dias para cada 
lado, chegaremos ao intervalo entre 

5 e 18 de dezembro de 1167, que consideraremos como os “dias 
do solstício de inverno”. Citemos a posição planetária durante dois 
dias dentro desta faixa — 

14-15 de dezembro de 1167 dC Um intervalo de dois dias foi 
escolhido para melhor representação do movimento lunar. 


Dia juliano (JD) = 2147652,00 Ano/ 
mês/dia = 1167/12/14 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
280,1 292,8 314,0 331,8 239,8 321,9 297,9 
(longitude 
J2000) 


8,41 8,73 9,44 10,13 7,11 9,72 8,90 


(constelação 


escala) 


Dia juliano (JD) = 2147653,00 Ano/ 
mês/dia = 1167/12/15 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
281,8 304,2 314,1 332,0 240,5 323,0 298,0 
(longitude 
J2000) 


8,44 9,09 9,45 10,14 7,13 9,77 8,90 


(constelação 


escala) 


A esfera celeste vista no Cairo ao entardecer e 
ao amanhecer, o que implica proximidade com o Sol, é mostrado 
na fig. 17,21 (calculado com auxílio do Turbo-Sky). 
O horizonte matinal e noturno do Cairo em 15 de dezembro de 
1167 dC, com o sol submerso em 10 graus, é destacado na 
imagem. Pode-se ver isso 
a Vênus excepcionalmente brilhante (M = —4,1) poderia ser 
observado em Capricórnio ao anoitecer, bem como no relativamente 
brilhante Saturno (M = +1,6). Bem na madrugada 
também pude ver Mercúrio em Sagitário — também brilhante 
(M = +0,4). No dia 15 de Dezembro o crescente de uma nova 
Lua manifestada em Capricórnio. Não se podia ver 
outros planetas ao anoitecer. O único planeta visível ao amanhecer 


Marte estava na cúspide de Escorpião e Libra — quire 
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brilhante naquele dia (M = +1,6) e parecendo bastante espetacular, 
estando a uma distância suficiente do Sol. 

Isto corresponde perfeitamente ao horóscopo secundário do 
solstício de inverno do Zodíaco Longo. Deixe-nos 
lembre ao leitor o horóscopo em questão: 

Vênus e Saturno estão em Capricórnio, possivelmente 
acompanhados pela Lua. Mercúrio está perto do Sol, 
que está em Sagitário; no entanto, sua posição não é 
declarado explicitamente. Marte está em Escorpião, perto de Libra. Lá 
não havia outros planetas perto do Sol. 

Portanto, devemos colocar também um sinal de mais 
nesta coluna da tabela de verificação. 

A quinta coluna refere-se ao horóscopo secundário. 
escopo do equinócio de primavera. 

O equinócio da primavera caiu em 13 de março daquele ano, muito 
perto dos dias da solução real, qv no Anexo 5. 
Prolongando o intervalo em seis dias de ambos os lados, 
deverá apresentar o intervalo de 7 a 20 de março de 1168 
pela observação astronômica de que este secundário 
horóscopo deve refletir. 

Citemos a disposição planetária para 12 de março 


1168 dC Era um equinócio de primavera acompanhado por um 
lua Nova. 


Dia juliano (JD) = 2147741,00 Ano/ 
mês/dia = 1168/3/12 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
370,4 383,6 324,1 352,3 301,9 48,9 380,8 
(longitude 
J2000) 


11,60 11,93 9,80 11,14 9,01 0,90 11,86 


(constelação 


escala) 


A esfera celestial no Cairo estava assim 
aquele dia. O único planeta visto ao amanhecer foi Júpiter, 
cuja luminosidade foi quase máxima (M = 
—1,5) — em Peixes, a mesma constelação do Sol. 
Júpiter nasceu quando o Sol se pôs 15 graus, e 
foi muito visível. Não havia outros planetas 
próximo. 

Vênus era visível ao anoitecer (M = —4,9), da mesma forma 
Mercúrio (M = —0,1). A luminosidade de ambos os planetas 
estava próximo do máximo. Vênus estava em Áries e 


Mercúrio em Peixes, em conjunção com o Sol. Mer- 
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Figura 17.21. Esfera celestial nas proximidades do ponto do solstício 

de inverno em 17 de setembro de 1167 DC Calculado no Turbo-Sky. 
Vemos o horizonte da manhã e da noite no Cairo no 

taxa de submersão solar de 10 graus. Vênus foi excepcionalmente 
brilhante ao pôr do sol (M = —4,1), e Saturno era bastante brilhante como 
bem (M = +1,6). Ambos os planetas estavam em Capricórnio. No dia 15 o 
o crescente da Lua Nova apareceu nas proximidades. Não havia outros 
planetas nesta área. Marte era o único planeta visível ao amanhecer, 
na cúspide de Escorpião e Libra. Marte foi suficientemente 


brilhante (M = +1,6) e muito bem visível. O desenho é aproximado. 


Cury se passava no Cairo quando o Sol estava submerso 


11 graus, o que tornou o planeta perfeitamente visível em 
crepúsculo. A distância entre Vênus e o Sol era 


aproximando-se do seu máximo — cerca de 40 graus. No 

noite de 13 de março, o crescente da lua nova 

apareceu na cúspide de Peixes e Áries. 

No entanto, o horóscopo secundário da primavera 

equinócio do Longo Zodíaco não contém nada além de 

o círculo solar com uma figura masculina dentro dele. Isto é um 
característica de tendência geral para cada egípcio 
zodíaco conhecido por nós — seu horóscopo secundário de 


o equinócio da primavera geralmente está vazio. Nos zodíacos de 
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Dendera está quase vazio — só vemos o Sol 
desenhado explicitamente e nenhum outro objeto. Marque o fato 
que em ambos os zodíacos de Dendera o círculo solar 
deste horóscopo secundário específico contém um 
figura humana que faz uma oferenda. Deve ser 
representando o planeta mais brilhante que fez um “sacrifício” 
ao Sol naquele dia, qv em Chron3, Capítulo 
17:4.5.3 (no Zodíaco Redondo). 
No Zodíaco Longo, este círculo solar está muito próximo de 
a figura de Júpiter nos horóscopos primários. Eles 
quase se tocam. Portanto, o planeta que 
faz o “sacrifício” deve ser Júpiter o mais próximo do 
Sol em sua visibilidade noturna. Júpiter e Mercúrio são 
planetas “masculinos” e, portanto, correspondem perfeitamente 
ao desenho do Zodíaco Longo. A oferenda é feita por uma figura 
masculina; o único planeta que 
não poderia servir nesta qualidade é Vênus, mas não poderia 
estar mais próximo do Sol já que estava chegando ao ponto 
de alongamento máximo. 
Assim, vemos correlação perfeita com o Longo 
Zodíaco aqui também, e coloque outro sinal de mais no 
quinta coluna. 


Sexta coluna — horóscopo secundário do verão 
solstício. 

O solstício de verão normalmente cairia em 12 de junho 
naquela época, qv no Anexo 5. Adicionando 6 dias em cada 
lado chegamos ao intervalo entre 6e 18 
Junho de 1168, que inclui a data do solstício de verão. A 
discrepância de vários dias entre 6 e 
18 de junho afeta apenas a Lua no presente caso. Deixar 


nós fornecemos um exemplo de deslocamento planetário em 
a eclíptica para anúncio de 14 de junho de 1168: 


Dia juliano (JD) = 2147835,00 Ano/ 
mês/ dia = 1168/6/14 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
101,1 194,0 327,1 369,0 366,1 55,9 99,5 


(longitude 
J2000) 


2,40 5,47 9,91 2,34 


11,56 11,49 1,11 


(constelação 


escala) 


A disposição dos planetas próximos ao Sol 
na esfera celeste observada do Cairo por 
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Figura 17.22. Esfera celestial nas proximidades do ponto do 


solstício de verão em 8 de junho de 1168 DC Calculado no Turbo-Sky. 


Vênus era excepcionalmente brilhante (M = —4,7) e, portanto, 
bem visível ao amanhecer. Estava na cúspide de Touro e Áries. 
Também é possível que Mercúrio fosse visível em Touro (M = — 
0,0). Não havia outros planetas visíveis naqueles dias, nem ao 
anoitecer nem ao amanhecer. Todos eles estavam a uma 
distância considerável — Júpiter e Marte em Peixes e Saturno 

em Capricórnio. A Lua nova nasceu em Câncer no dia 9 de junho, 
em visibilidade vespertina. O desenho é aproximado. 


vários dias antes (8 de junho de 1168) é mostrado na fig. 
17.22 (desenho feito com auxílio do software Turbo-Sky). 
Vemos a parte da esfera celeste que se encontra nas 
proximidades do ponto do solstício de verão, bem como o 
horizonte matinal do Cairo para 8 de junho de 1168 dC, com 
o Sol se pondo em 7 graus. Ao amanhecer, era possível ver 
uma Vênus excepcionalmente brilhante na cúspide de Touro 
e Áries durante todos esses dias; sua luminosidade 
aproximava-se do máximo (M = —4,7). 

Em 8 de junho, Mercúrio estava muito brilhante e também 
poderia ter sido visível em Touro (M = —0,0). Depois 
desapareceu à luz do Sol. Não se podiam ver outros planetas, 
excepto a Lua, em qualquer um destes dias, em qualquer 
lugar perto do Sol — quer na sua visibilidade matinal quer 
nocturna. Eles estavam longe — Júpiter e Marte em Peixes e 
Saturno em Capricórnio. A Lua nova nasceu em Câncer em 
9 de junho de 1168 e pôde ser vista à noite. 


Recordemos agora o horóscopo secundário de 
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solstício de verão do Zodíaco Longo, qv em Chron3, Capítulo 
17:3.5.4 acima: 

Vênus está em Touro ou próximo; a posição de Mercúrio 
não é especificada. Ou, alternativamente, o “segundo 
Mercúrio” refere-se a este horóscopo secundário e a sua 
localização é indicada entre Touro e Gémeos. Não vemos 
outros planetas, exceto Vênus e Mercúrio, o que significa que 
eles não eram visíveis em nenhum lugar perto do Sol naquele 
dia. 

Tudo se encaixa perfeitamente. O “segundo Mercúrio” 
não estava envolvido no horóscopo primário e deve, portanto, 
relacionar-se com o horóscopo secundário do solstício de 
verão, que é a área onde o encontramos. 

Tenha em mente que no Zodíaco Longo Vênus, conforme 
desenhado neste horóscopo secundário (duas mulheres em 
um barco perto da borda do zodíaco), está a uma grande 
distância de Gêmeos, enquanto o “segundo Mercúrio” está 
muito mais próximo desta constelação. . Isto corresponde 
bem à nossa solução onde Vênus estava suficientemente 
longe do Sol — do outro lado de Touro, enquanto Mercúrio 
permaneceu perto do Sol o tempo todo, pelo contrário, qv na 
fig. 17.22. Além disso, a posição do “segundo Mercúrio” no 
Zodíaco Longo (entre Touro e Gêmeos, mais próximo de 
Touro) corresponde idealmente à sua posição na esfera 
celeste em 8 de junho de 1168 (ver fig. 17.22). 


A única objeção que poderia surgir poderia ser dirigida 
contra o fato de não se ver a Lua nova neste horóscopo 
secundário, embora ela tenha nascido em Câncer, perto de 
Gêmeos, em 9 de junho de 1168 — exatamente no solstício 
de verão. A rigor, não há aqui contradição, pois, como vimos, 
nem sempre encontramos a Lua nos horóscopos secundários 
dos zodíacos egípcios. No entanto, encontramos a Lua em 
outro horóscopo secundário do Zodíaco Longo. Isto implica 
outra razão para não desenhá-lo no zodíaco. Na verdade, um 
estudo mais detalhado do Zodíaco Longo demonstra que a 
área de Câncer onde deveríamos encontrar a Lua não está 
desenhada. Em Crônica 3, Capítulo 17:3.5.4, já mencionamos 
o fato de que o autor do Longo Zodíaco havia usado um 
método surpreendente para fazer a área de Câncer 
desaparecer do zodíaco — o da “figura estendida de dez 
graus”. ura”. A constelação real foi deslocada para baixo, em 
direção aos joelhos da “deusa Nuit”. Não conhecemos 
nenhuma razão real para isso; entretanto, o resultado é que 
tudo o que vemos em Gêmeos é a área de visibilidade matinal 
entre 
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entre Gêmeos e Áries onde não havia outro 


planetas, exceto Vênus e Mercúrio, que são de fato 
presente no horóscopo secundário do Solstício de Verão do 
Zodíaco Longo. 
Portanto, a correlação entre a solução e 
o Long Zodiac também é muito bom. Colocamos mais um 
sinal de mais na sexta coluna da tabela de verificação. 
Isso esgota todos os horóscopos secundários 
encontrado no Zodíaco Longo. Ficamos com as cenas 
auxiliares — a lua cheia da Páscoa e Marte em um 
ganso perto de Saturno, qv em Chron3, Capítulo 15:9. 
A sétima coluna representa a Páscoa completa 
lua. Já mencionamos o fato de que o primeiro 
lua cheia vernal (ou a lua cheia da Páscoa, qv em 
Chron3, Capítulo 15:9.1) seria desenhado em muitos 
Zodíacos egípcios, mas não todos. Isso não deveria 
nos surpreende, já que o “antigo Egito” foi um 
País cristão, segundo abundantes evidências 
que sobreviveram ao “expurgo” ([IMP]). Nós iremos 
voltamos a esta questão nos volumes 5 e 7 de “Cronologia”. 
A primeira lua cheia vernal caiu em 26 de março de 1168. 
Calculamos a data pelas fórmulas gaussianas 


([393]), também utilizando o software Turbo-Sky. Cálculos 
demonstram que a Lua cheia esteve em 


Libra. 

No entanto, Libra é a constelação onde encontramos 
o último círculo do Longo Zodíaco que ainda não explicamos. 
Está à esquerda de Libra, muito 
próximo da figura real da constelação. Dentro do círculo vemos 
o desenho de uma mulher com uma vara comprida, 
ou cajado, segurado com as duas mãos. O símbolo se ajusta 
perfeitamente ao conceito da lua cheia da Páscoa. Deixe-nos 
lembrar ao leitor que a comida ritual da Páscoa era 
deveria ser ingerido em pé e segurando um 
funcionários. Assim, vemos a lua cheia da Páscoa representada 
no Longo Zodíaco de Dendera em perfeita correspondência 
com a tradição do Antigo Testamento conforme descrita 
no Pentateuco. Devemos salientar que nos zodíacos de Esna, 
cujas datas são 200 anos posteriores às dos zodíacos De- 
dera, a lua cheia da Páscoa é 
mais alinhado com a tradição do Novo Testamento, 
qv em Chron3, Capítulo 15:9.1. 

A conclusão é que o círculo perto de Libra no 


Long Zodiac representa a lua cheia da Páscoa que caiu 
em 26 de março de 1168. Deve-se notar que a lua nova 


correspondente nasceu em Touro em 12 de março. 
1168 (calculado com o software Turbo-Sky). Esse 
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a lua cheia também parece estar representada no Longo 
Zodíaco — marque o crescente estreito adicionado ao solar 
círculo no horóscopo principal. Está em Touro — certo 
onde nasceu a lua cheia da Páscoa, e deve 

representa a lua nova da Páscoa. 


Devemos, portanto, colocar outro sinal de mais no 
sétima coluna da tabela de verificação. 

A oitava coluna refere-se às cenas adicionais 
no Zodíaco Longo. 

A única cena auxiliar que ainda não consideramos é 
aquela em que Marte está montado em um ganso para 
à esquerda de Saturno no horóscopo primário. É como se 
Marte estava se aproximando de Saturno montado em um ganso, que 
deve representar Saturno e Marte em conjunção. 

Esta cena não contém nenhuma informação adicional 
valiosa, uma vez que a conjunção de Saturno e Marte nesta 
parte da eclíptica está diretamente implícita no primário 
horóscopo. Devemos, no entanto, salientar que em 
nossa solução esta conjunção é manifesta particularmente 
bem; na verdade, a distância entre Saturno e Marte 
durante sua conjunção em 1168 equivalia a apenas 40 
minutos de arco (Turbo-Sky). Cálculos demonstram 
que a conjunção ocorreu em 16 de abril de 1168 dC 
em Capricórnio. Em outras palavras, em 1168 Marte e Saturno 
se aproximaram muito de perto, 6 dias antes do 
data do horóscopo principal. Esta deve ser a razão pela qual o 
seu “encontro” está desenhado no Zodíaco Longo. 
para complementar o horóscopo principal. 

Cobrimos assim todas as oito colunas da tabela de 
verificação compilada para a solução 1168 para o 
Longo Zodíaco de Dendera. Vemos sinais de mais em cada 
coluna, qv na fig. 17.19. Esta solução do Longo 
Zodíaco é, portanto, exaustivo. Não encontramos 
soluções mais exaustivas para qualquer outra interpretação do 
horóscopo principal do Zodíaco Longo. 

Corolário: 

O Longo Zodíaco de Dendera foi compilado para 
a data de 22 a 26 de abril de 1168 dC 


4. 
A DECIFRAÇÃO DA DATA DO ZODÍACO REDONDO 
DE DENDERA (DR) 


Consideremos agora a data cifrada no outro 
zodíaco de Dendera — o Redondo, que foi descoberto no 


mesmo templo egípcio que o Longo 
Zodíaco. 
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Figura 17.23. O Zodíaco Redondo de Dendera (DR). Cópia desenhada da parte central, aparentemente feita de acordo com 


fotografia moderna do original. Retirado de [1062], páginas 9 e 71. 


4.1. Cópias do Zodíaco Redondo de Dendera 


Acima, no capítulo 12 do Chron3, já citamos vários 
desenhos do Zodíaco Redondo de Dendera — aqueles 
retirados do álbum napoleônico sobre o Egito ([1100]), bem 
como alguns outros, de uma publicação moderna ([1062], 
ver figs. 12.4 — 12.10 em Chron3, Capítulo 12. No entanto, 
no presente caso não é uma cópia desenhada de todo o 
baixo-relevo que precisamos, mas sim uma de sua parte 
central, que é onde encontramos os planetas. e as 
constelações zodiacais. Tal cópia pode ser vista na fig. 17.28, 
que sugerimos aos leitores para referência. 


A cópia desenhada na fig. 17.23 foi retirado de [1062]. 


Também tínhamos à nossa disposição fotografias detalhadas 
do Zodíaco Redondo, que o professor YV Tatarinov, da MSU, 
havia tirado no Louvre a nosso pedido. 

Uma comparação destas fotografias com a fig. 17.23 
demonstra que a cópia desenhada em questão é muito 
precisa e dá conta de cada detalhe da disposição mútua 

das figuras, o que, como veremos, é muito importante para a 
correta decifração do Zodíaco Redondo. 


Na fig. 17.24 vê-se a fotografia de um fragmento do 
Zodíaco Redondo. 

Como acima, forneceremos aos leitores um relato 
detalhado de nosso método de datação aplicado ao Zodíaco 
Redondo, qv em Crônicas 3, Capítulo 16:7. 
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Figura 17.24. Fotografia moderna de uma parte do Zodíaco Redondo 
do templo em Dendera. O original do zodíaco foi 

levado do Egito para a Europa durante a expedição de Napoleão 

e hoje é mantido no Louvre. O que se vê em 

o templo é uma mera cópia. Retirado de [370], página 165. 


4.2. A versão colorida do Zodíaco Redondo 


Etapa 1, qv em Chron3, Capítulo 16:7.1. A inicial 
interpretação do horóscopo primário e compilação da cópia 
colorida do Zodíaco Redondo. 

As tabelas de símbolos astronômicos egípcios coletados, qv 
em Chron3, Capítulo 15, formam as figuras de 
cada constelação e quase todos os planetas do 
horóscopo primário no Zodíaco Redondo fácil de identificar, qv 
em Crônica 3, Capítulo 15:1, e Crônica 3, 

Capítulo 15:4. Da mesma forma, no Zodíaco Longo, há 

alguma ambiguidade aqui em relação ao Sol e ao 

Lua, e isso nos leva a diferentes opções de identificação. Outros 
planetas do horóscopo primário são 

identificados de forma inequívoca em sua maior parte. 

Como resultado, o Zodíaco Redondo colorido foi 
empilhados, como visto na fig. C5. 

Abaixo, em nossa discussão sobre o Zodíaco Redondo, 
assumiremos que os leitores sempre terão a 
“zodíaco colorido”, bem como a cópia original (fig. 

17.23) e as fotografias da fig. 17.24 à sua disposição para uso 
como referência sempre que necessário. 
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4.3. Figuras de constelação no zodíaco DR 


As figuras da constelação do Zodíaco Redondo são 
destacado em vermelho na fig. C5. Seus símbolos são sempre 
o mesmo que encontramos no Zodíaco Longo (ver Chron3, 
Capítulo 15:1). Mais uma vez, a nossa identificação do 
As constelações redondas do Zodíaco são exatamente iguais a 
encontra-se nas obras de NA Morozov ([544], 

Volume 6), NS Kellin e DV Denisenko ([376]), 

bem como TN Fomenko ([912:3]). Vemos também o 
mesmas identificações na obra do egiptólogo 

Sílvia Cauville ([1062]). 

As figuras das constelações no Zodíaco Redondo 
compreendem o cinturão zodiacal que se parece com um círculo achatado. 
Está circunscrito por uma linha vermelha na fig. C5. Vemos um 
fileira de figuras, todas provenientes do secundário 
horóscopos (marque os números destacados em azul na fig. 

C5). Os símbolos secundários do horóscopo também podem ser encontrados 


dentro do cinturão Zodiacal, qv na fig. C5. 


4.4. Símbolos planetários do primário 
horóscopo do zodíaco DR 


Figuras planetárias do horóscopo primário de 
o Zodíaco Redondo está destacado em amarelo (fig. C5). 

Os planetas do horóscopo primário, com exceção do Sol e 
da Lua, são desenhados como viajantes carregando bastões 
planetários. Todas as figuras uma 
encontra fora do cinturão zodiacal representado por um vermelho 
linha na fig. C5 referem-se exclusivamente a horóscopos 
secundários. Os planetas do horóscopo primário são 
desenhado apenas dentro do cinturão zodiacal neste zodíaco. 
No entanto, encontramos planetas do horóscopo secundário 
também entre as figuras planetárias localizadas dentro do 
cinturão zodiacal. Chegamos a dois limites 
casos em que não está claro a priori se o símbolo planetário em 
questão vem do primário 
horóscopo ou secundário. São os seguintes: 

1) O viajante com cabeça de falcão em cima da figura de 
Capricórnio. 

2) O viajante com cabeça humana apoiada 
topo da espiga de trigo de Virgem. Mencionamos esta figura 
em Chron3, Capítulo 12. Veja também as figs. 12h30, 12h31 
e 12.32 acima, bem como as figs. 17.23 e 17.24. 

Ambas as figuras de viajantes estão no topo 
de objetos que não lembram cobras, nem barcos. Em 
presente caso, a implicação poderia ser que eles 
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servem como símbolos planetários nos horóscopos primários e 
secundários. Não falsifique que barcos e 
cobras foram usadas como “símbolos de transposição” especiais 
nos zodíacos egípcios, o que significa que se os encontrarmos 
abaixo das figuras planetárias, estas últimas estão sempre 
“transposto” para outro lugar do horóscopo primário, 
qv em Chron3, Capítulo 15:6. Em egípcio retangular 
Nos zodíacos, vários outros símbolos foram usados para esse 
propósito — não apenas cobras e barcos. No entanto, a regra da 
“transposição” pode não funcionar com zodíacos redondos 
sempre que o objeto abaixo de uma figura não é nem um 
barco nem cobra. 

O problema é que nos zodíacos redondos os objetos 
não estão dispostos em fila como nos zodíacos retangulares, 
mas ficam pendurados um sobre o outro. 
Alta densidade de símbolos pode resultar em alguns números 
tocando os outros. Portanto, se uma figura planetária de 
um zodíaco redondo tem algum símbolo por baixo, e 
não pode ser identificado como um “símbolo de transposição” 


especial, temos que considerar diferentes opções de 
interpretação para ele. 


Acontece que um dos dois acima mencionados 


figuras “ambíguas” do Zodíaco Redondo de De-dera — 
nomeadamente, aquela que está em cima de Capricórnio, 
vem do horóscopo primário, enquanto aquele 
estar na guerra do trigo de Virgem é uma figura secundária do 
horóscopo. No entanto, durante a fase preliminar 
análise permitimos todas as opções de identificação possíveis 
para essas duas figuras, razão pela qual ambas são 
destacado com duas cores ao mesmo tempo no colorido 
versão do Zodíaco Redondo — amarelo, que é o 
cor dos planetas do horóscopo primário e azul 
(a cor secundária do horóscopo). 

Vamos agora fornecer uma lista consequencial de todos os 
planetas do horóscopo principal do Zodíaco Redondo 
(ver Crônica 3, Capítulo 15:4) para a validação das interpretações 
utilizadas em nossa pesquisa. 

Saturno é desenhado como um viajante masculino com uma 
haste planetária entre Virgem e Libra. A figura tem 
um crescente ou um par de chifres em forma de crescente em seu 
cabeça. Mais informações sobre as razões pelas quais 
opinar que Saturno no horóscopo primário é representado por 
esta figura específica pode ser encontrada em 
Crônica3, Capítulo 15:4.2. Nossa identificação de Saturno 
no Zodíaco Redondo coincide com os feitos 
por NA Morozov ([544], Volume 6), NS Kellin e 
DV Denisenko ([376]), TN Fomenko ([912:3]) como 
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bem como S. Cauville ([1062]). Veja Chron3, Capítulo 
15:4.2 para mais detalhes. 


Assim, Saturno está em Virgem ou Libra no 
Zodíaco Redondo, o que faz com que a referida constelação 
compreenda a área de posição permitida do planeta. 

NA Morozov era da opinião de que Saturno 
estava em Virgem no Zodíaco Redondo ([544], Capítulo 6, 
página 658), da mesma forma TN Fomenko ([912:3], página 661). 
O “melhor ponto” para Saturno será, portanto, o meio de Virgem. 
Tenha em mente que os desvios médios 
dos “melhores pontos” são utilizados apenas na comparação 
preliminar de soluções e não são considerados 
como uma base válida para rejeição, qv em Chron3, Capítulo 
16:12. 

Júpiter no horóscopo principal do Zodíaco Redondo 
é o viajante masculino com uma haste planetária entre 
Câncer e Gêmeos. 

Esta identificação de Júpiter concorda com aquelas 
sugerido por NA Morozov ([544], Volume 6), NS 
Kellin e DV Denisenko ([376]), T. N. Fomenko 
([912:3]) e S. Cauville ([1062]). O egiptólogo 
Sylvia Cauville também é de opinião que esta identificação é 
validada pela inscrição hieroglífica 
perto da cabeça da figura. Portanto, a área de posição permitida 
para Júpiter consiste em Gêmeos e Câncer. 

Segundo NA Morozov, que considerou que Júpiter esteve 
em Câncer, escolheremos o meio de Câncer como o “melhor 
ponto” para Júpiter. 

Marte do horóscopo principal do Zodíaco Redondo 
é o viajante masculino sobre Capricórnio com um planetário 
vara na mão. O fato de a figura representar 
Marte está implícito na inscrição acima de sua cabeça, como 
bem como a comparação com o Zodíaco Longo, qv em 
Crônica 3, Capítulo 15:4.7. Claro, a figura de Marte 
também pode ser atribuído a um horóscopo secundário, uma vez que 
paira bem sobre Capricórnio, com os pés quase 
tocando a figura da constelação. Como já sabemos, 
este é um símbolo de transposição frequentemente usado em egípcio 
zodíacos para indicar que a figura transposta tem 
não tem nada a ver com o horóscopo principal. Lá 
realmente não há escolha neste caso — somos forçados a 
considerar esta figura de Marte como parte do 
horóscopo. 

Enfatizemos que temos todo o direito de fazer 
no que diz respeito às leis gerais do simbolismo nos zodíacos 
egípcios. Como afirmamos acima, no 


zodíacos do tipo redondo , um objeto colocado sob 
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Abaixo de uma figura não é necessariamente um símbolo de 
transposição, a menos que seja um barco ou uma cobra. 

Nossa identificação de Marte no Zodíaco Redondo 
coincide com o de NA Morozov ([544], Volume 6), NA Kellin e 
DV Denisenko ([376]), 

TN Fomenko ([912:3]) e S. Cauville ([1062]). Isto 

também é confirmado pela inscrição hieroglífica que 
encontramos aqui. Consulte Chron3, Capítulo 15:4.7 para 
detalhes adicionais. 

E assim, Marte está em Capricórnio no horóscopo principal 
do Zodíaco Redondo. A área de posição permitida 
pois Marte está, portanto, limitado à constelação de 
Capricórnio, cujo meio obviamente servirá como 
“melhor ponto” para Marte. 

Continuemos. 

Vênus no horóscopo principal da Rodada 
O Zodíaco é representado por um par de mulheres viajantes 
carregando hastes planetárias, qv em Chron3, Capítulo 
15:4.8. A figura da frente tem cabeça leonina. Nós achamos 
Vênus logo abaixo da figura da constelação de 
Áries; no entanto, o fio que une os dois piscianos 
figuras do Zodíaco Redondo juntas leva a 
Vênus também. Assim, Vênus é mostrado em Áries 
ou Peixes. 

Nossa identificação de Vênus no Zodíaco Redondo 
concorda com o de NA Morozov ([544], Volume 6), 

NS Kellin e DV Denisenko ([376]), bem como 

TN Fomenko ([912:3]), mas difere das identificações sugeridas 
pelos egiptólogos ([1062]). Ver 

Chron3, Capítulo 15:4.8 para mais detalhes. 

Indicadores de visibilidade fornecidos nos Zodíacos Egípcios 
são muito importantes no caso de Mercúrio e Vênus, qv 
em Crônicas 3, Capítulo 15:7. No Zodíaco Redondo nós 
não vejo nenhuma estrela sobre as cabeças do par feminino 
que represente Vênus, o que significa que era, portanto, invisível. 
A ausência de uma estrela nesta parte do zodíaco foi 
verificado com o auxílio de fotografias e comprovado como verdadeiro. 

Assim, Vênus no horóscopo primário do 
O Zodíaco Redondo é mostrado em Áries ou Peixes; esses 
duas constelações compõem a área de posição permitida 
para Vênus na solução astronômica. 

Já que NA Morozov, NS Kellin e DV Deni-senko ([376]), e 
também TN Fomenko eram do 
Na opinião de que Vênus é mostrado em Áries, consideraremos 
o meio de Áries como representando o “melhor ponto” 
para Vênus. 


Consideremos agora o próximo planeta. 
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Figura 17.25. A Rodada 
Zodíaco de Dendera. 


Figura de Mercúrio no 
horóscopo primário. 
Fotografia moderna. 
Retirado de [370], 


página 165. 


Mercúrio no horóscopo principal do Zodíaco Redondo é 
desenhado como um homem de duas caras carregando uma 
haste planetária localizada entre Peixes e Aquário. Nós 
vemos uma estrela sobre a cabeça da figura, que testemunha 
para a visibilidade do planeta. Uma fotografia do 
O fragmento redondo do Zodíaco com Mercúrio no horóscopo 
primário pode ser visto na fig. 17h25. 

Nossa identificação de Mercúrio na Rodada 
Zodíaco concorda com a identificação sugerida por 
NA Morozov ([544], Volume 6), NS Kellin e 
DV Denisenko ([376]), bem como TN Fomenko 
([912:3]); no entanto, os egiptólogos têm uma opinião diferente 
([1062]). Veja mais detalhes em Chrons, 

Capítulo 15:4.9. 

Terminamos com Mercúrio do horóscopo primário do 
Zodíaco Redondo em Peixes ou em Áries. 

Assim, a área de posição permitida para Mercúrio na solução 
astronômica é composta por Peixes e Aquário; o “melhor ponto” 
para Mercúrio será, portanto, 

a cúspide das duas constelações. 

Identificamos assim todos os planetas da Rodada 
Zodíaco, sendo as duas exceções o Sole o 
Lua. Uma das figuras “limítrofes”, que pode pertencer ao 
horóscopo primário ou secundário, 
permaneceu sem uso — ou seja, O viajante com uma vara 
observado sobre a espiga de trigo de Virgem. Este valor deveria 
portanto, ser um fragmento do outono secundário 
horóscopo do equinócio, já que é aqui que o encontramos (não 
esqueça que o ponto do equinócio de outono está localizado em 
Virgem em cada zodíaco egípcio, qv em Crônica 3, Capítulo 
15:8.1). Mencionaremos esta figura planetária 
abaixo, em nosso relato dos horóscopos secundários do 


Zodíaco Redondo. 
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Esta foi a última figura planetária de um viajante em 
o Zodíaco Redondo. Não há outros números com 
bastonetes planetários em qualquer outro lugar do zodíaco, exceto 
os dos barcos, que pertencem, por definição, aos horóscopos 
secundários. Consideremos agora o Sol e 
a lua. Eles foram desenhados como círculos em egípcio 
zodíacos, qv em Chron3, Capítulo 15:4.13-15. 

O sole a lua. Da mesma forma, o Longo Zodíaco, 
a Primeira Rodada nos apresenta alguma ambiguidade em 
identificando o Sol e a Lua. O problema é 
que vemos três círculos aqui ao mesmo tempo. Cada um deles 
eles podem servir como símbolo solar ou lunar no horóscopo 
principal. Dois dos círculos são encontrados em 
Peixes e mais um em Libra. Portanto, consideramos todas as 
opções possíveis de identificação para o 
círculos solares/lunares. O terceiro não foi identificado 
a ser posteriormente atribuído a um dos secundários 
horóscopos. 

A versão final, que é a que rendeu uma 
solução exaustiva, provou estar em perfeita concordância com 
os símbolos solares e lunares que já 
identificado como tal no Zodíaco Longo. Estamos nos referindo 
ao círculo em Libra em particular, que parece 
assim como o do Zodíaco Longo e representa aqui também 
a Lua — cheia. O círculo em 
Peixes com uma mulher fazendo uma oferenda desenhada 
dentro dele é como o círculo na mesma constelação 
que vimos no Longo Zodíaco, a única diferença 
sendo que neste último caso é um homem quem faz o 
oferta. Lembre-se de que esse círculo acabou 
ser um símbolo solar do horóscopo secundário de 
equinócio de primavera no Zodíaco Longo, enquanto o masculino 
figura representa Júpiter, que estava perto do Sol 
durante os dias do equinócio da primavera, fazendo um 
“sacrifício ao Sol”, por assim dizer. Observamos o mesmo 
fenômeno no Zodíaco Redondo, com Vênus fazendo o “sacrifício” 
em vez de Júpiter — daí uma mulher 
figura e não masculina. Os símbolos são idênticos 
em todos os outros aspectos. 


Finalmente, o Sol do horóscopo principal 
acabou sendo o círculo entre Áries e Peixes 


na solução exaustiva do Zodíaco Redondo. Nós 


veja um olho dentro do círculo; o significado deste símbolo foi 
discutido detalhadamente em Chron3, Capítulo 
15:4.14. Aqui é provavelmente uma referência ao Sol 


estar nas imediações do Alpha de 
a constelação de Áries — a estrela que era conhecida como 
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o “Olho do Carneiro” na astronomia antiga ([544], 
Volume 6, página 657). 

Etapa 2, qv em Chron3, Capítulo 16:7.2. Tendo definido os 
planetas do horóscopo primário — completo 
com a maior parte das múltiplas opções para o Sole o 
Moon, usamos o software Horos para calcular todos 
datas possíveis para as quais a disposição dos planetas em 
a esfera celeste coincidiria com a forma como 
símbolos são organizados no Zodíaco Redondo, no caso de 
uma única opção de identificação, pelo menos. O critério rígido 
aplicado nesta fase é a correlação exata entre a ordem planetária 
na solução e o zodíaco. As soluções que não satisfizeram este 
critério foram 
rejeitado instantaneamente. Chegamos a várias dezenas 
datas preliminares espalhadas pela busca de soluções 
intervalo entre 500 aC e 1900 dC - ver Chron3, 
Capítulo 16:7. Estas datas foram posteriormente testadas para 
conformidade com as especificações do horóscopo secundário 
e indicadores de visibilidade planetária, qv em 
Crônicas 3, Capítulo 16:7. 


4.5. Horóscopos secundários no zodíaco DR 


4.5.1. Horóscopo do equinócio de outono no zodíaco DR 


O horóscopo do equinócio de outono pode ser 
encontrado nas proximidades de Virgem, qv na fig. 17.23 e 
Figo. C5. Inclui os seguintes símbolos: 

1) Viajante masculino com uma haste planetária pendurada 
Espiga de trigo de Virgem. Este número pode ser visto acima, em 
Capítulo 12 do Chron3 (figs. 12.31 e 12.32). 

2) O pássaro que pousa na cauda da cobra servindo de 
estrado à figura de Leão. É muito bem visível em 
a fotografia de um pequeno fragmento da Rodada 
Zodíaco (ver fig. 17.26). O pássaro acabou logo abaixo 
os pés da Virgem “auxiliar” em pé na cauda de Leão. 

Portanto, pode estar relacionado tanto com Leão quanto com Virgem. Ver 
Crônica 3, Capítulo 15: 1.5-6 em relação ao “Virgem auxiliar 
figura” nos zodíacos egípcios. 

3) Cinco figuras encontradas sob as constelações de 
Libra, Virgem e Leão na linha secundária do horóscopo 
— tenha em mente que esta linha de números inclui o 
Cinturão zodiacal do Zodíaco Redondo em semicírculo, qv 
na fig. C5. 

Estas cinco figuras formam a “procissão do equinócio 
de outono” no Zodíaco Redondo. 

A procissão é encabeçada pelo símbolo que 
já mencionado em Chron3, Capítulo 15:8.1, 
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ou seja, um homem sentado em um banquinho com os braços 
estendidos para a frente simetricamente. Ele está segurando 
dois recipientes idênticos, um em cada mão. É provável que 
simbolizem o dia e a noite, sendo o significado de todo o 
símbolo que o dia é igual à noite no ponto do equinócio — este 
é realmente o caso, como sabemos. As figuras vistas diante 
dos símbolos do equinócio pertencem a outra procissão — a do 
solstício de verão; discutiremos isso abaixo. 


Vemos o símbolo do equinócio seguido pelo símbolo do 
Ano Novo, que também mencionamos anteriormente. Parece 
uma mulher sentada em uma cadeira e segurando uma criança 
na palma da mão. Este símbolo corresponde perfeitamente ao 
dia do equinócio de outono, que costumava cair no início do ano 
nos calendários egípcios — um ano de setembro, como devemos 
lembrar, qv em Crônicas 3, Capítulo 15:12. 


A seguir vemos a figura de Saturno carregando uma foice do 
horóscopo secundário do equinócio de outono. Como Saturno 
não pode viajar muito longe na esfera celeste ao longo de um 
único ano, vemos o mesmo planeta no horóscopo primário logo 
acima daquele considerado atualmente. Parece exatamente 
igual, embora equipado com uma haste planetária em vez de 
uma foice. 


Em seguida vem Leo, cujas patas repousam sobre a placa 
do equinócio de outono. Essas placas marcam os pontos do 
equinócio nos zodíacos de Dendera. A outra placa parece 
exatamente igual; nós o encontramos em Peixes, ou no ponto 
do equinócio vernal. 

No entanto, Leão dificilmente é desenhado aqui com o mero 
propósito de apoiar as patas na placa do equinócio. É seguido 
por uma figura feminina; vemos isso bem próximo ao rabo de 
Leo. A mulher tem pernas leoninas e rabo, e um chapéu alto na 
cabeça. Ela segura uma xícara na palma da mão. Essas xícaras 
seguradas nas palmas das mãos são abundantes no Zodíaco 
Menor de Esna (EM), onde acompanham os planetas secundários 
do horóscopo. O que vemos aqui deve, portanto, ser um dos 
planetas do horóscopo secundário, e é perfeitamente claro qual 
deles — uma mulher com corpo leonino só pode representar 
Vênus, já que o símbolo de Vênus nos zodíacos egípcios é uma 
leoa, qv em Crônica 3, Capítulo 15:4.8. 


O significado simbólico deste casal é perfeitamente claro — 
Vênus estava em Leão no dia do equinócio de outono. 


Isto é o que é toda a procissão de cinco figuras 
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Figura 17.26. O Zodíaco Redondo de Dendera. Figura com vara 
colocada sobre a espiga de trigo segurada por Virgem, e o 
pássaro embaixo da “segunda Virgem” que fica na cauda de Leão. 
Fotografia moderna. Retirado de [370], página 165. 


dizendo-nos. No horóscopo secundário do equinócio de outono, 
vemos Saturno na mesma posição que ocupa no horóscopo 
primário (sendo a constelação Virgem ou Libra), bem como 
Vênus em Leão. 

Vejamos se as figuras secundárias do horóscopo que 
listamos no início podem nos dizer alguma coisa — a figura 
masculina que fica sobre a espiga de trigo de Virgem e o pássaro 
sob os pés do “auxiliar” 

Virgem. 

Antes de mais nada, devemos ressaltar que a espiga de trigo 
nas mãos de Virgem não é um mero detalhe do desenho — ela 
representa o Alfa de Virgem, uma das estrelas mais famosas da 
astronomia antiga. Outros nomes desta estrela são Espiga e 
Espiga de Trigo de Virgem ([704]). 

Nos mapas estelares antigos normalmente veríamos esta estrela 
coroando a espiga de trigo de Virgem. 

Portanto, o facto do nosso planeta estar em cima da espiga 
de trigo implica que esteve muito perto de Spica no dia do 
equinócio de outono. 
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Que planeta poderia ser? Discutimos esse assunto 
detalhadamente acima, no Capítulo 12 do Chron3. O planeta 
é Mercúrio. 

Na verdade, há uma inscrição hieroglífica sobre o 
cabeça da figura, bem como a estrela que indica sua 
visibilidade. A inscrição pode ser vista com perfeição 
clareza na fig. 12.32 citado em Chron3, Capítulo 12. Um 
também podemos ver isso na fotografia deste fragmento 
zodiacal na fig. 17.26. 

Uma breve tabela de hieróglifos egípcios, que no entanto é 
suficiente para ler o nome do planeta 
nesta inscrição, é dado nas figs. 17h27 e 17h28. 

A inscrição acima da cabeça da figura planetária 
ure consiste em três hieróglifos, qv na fig. 12h32: 

1) O hieróglifo de linha curva que representa o 
som S ([370], página 19; ver também fig. 17.28). 

2) O hieróglifo da perna humana que representa o 
som B ([370], página 19; veja também a fig. 17.27. 

3) O hieróglifo de concha de cabo pequeno que fica 
para o som K ([370], página 19; ver também fig. 17.28). 

O nome do planeta é, portanto, SBK. Vendo 
como como as vogais são omitidas das transcrições egípcias 
de nomes como regra, qv na seção abaixo, isso 
o nome pode ser lido como Sebek. Os egiptólogos têm a 
tradição de substituir as vogais omitidas no egípcio. 
palavras com a letra E, qv em [1378:1], página 71. De acordo 
com H. Brugsch, Sebek é o nome de Mercúrio 
([544], Volume 6, página 697). 

Devemos salientar que a figura planetária em 
questão corresponde bem aos desenhos usuais de 
Mercúrio nos zodíacos egípcios — é um viajante masculino 
com rosto humano, qv em Chron3, Capítulo 15:4.9. 

Além disso, na obra de S. Cauville, um moderno 
Egiptólogo francês, esta figura também é identificada como 
Mercúrio ([1062], página 29). 

Deve ser mencionado que a figura de Mercúrio 
conforme discutido acima, é mal representado no álbum Napole- 
onic ([1100]). Em primeiro lugar, é deslocado lateralmente 
da espiga de trigo de Virgem, gv na fig. 12h30 no Chrons, 
Capítulo 12. Em segundo lugar, a inscrição hieroglífica 
acima de sua cabeça está distorcido em grande medida - vemos um 
única cobra curva em vez dos dois primeiros hieróglifos nesta 
inscrição. Mencionamos isso acima 
em Chron3, Capítulo 12, e sinto-me obrigado a reiterar, 
uma vez que este erro do álbum napoleônico eventualmente 
levou a uma interpretação errada da identidade desta figura 
em [912:3], onde é considerado uma representação de Júpiter. 
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R.(A) The Sun O.V Fire 


N. Water Sky 


Wiod x Hours, time [F Y T | 
Night 


Mammal, definite 


King Man Woman 


Order 


Eat, drink 


A 


Elder, power 


ai Eye 


Worship, pray 


Definite famale B. To walk P Mouth 
names mm 
Definite nouns of TD. Hand Tears 
the feminine gender 
M. Walking 


Figura 17.27. Exemplos de hieróglifos egípcios, com seus significados 
fonéticos dados nos casos em que um hieróglifo não 

representam uma única palavra, mas sim uma letra dela (nome 
transcrições, por exemplo). Muitos dos hieróglifos “têm 

significado fonético e representa uma consoante, ou várias 
consoantes... Os sons e os significados do sinal foram decifrados 
após uma comparação de muitos nomes e palavras transcritas em 
hieróglifos com os respectivos gregos ou coptas. 

palavras” ([370], página 19). Primeira metade da tabela. Tirado de 
[370], página 19. 


Corolário. Vemos o seguinte no horóscopo secundário do 
equinócio de outono do 
Zodíaco Redondo: 

Saturno está na mesma posição que no primário 
horóscopo — em Virgem ou Libra. 

Mercúrio está bem acima da espiga de trigo de Virgem, ou muito 
perto do Alfa de Virgem. Nomes antigos deste famoso 
estrelas incluem as de “Spica” e “Orelha de Virgem de 
Trigo”. 

Vênus está em Leão. 


Outro planeta — ou, possivelmente, o Sol, é desenhado 
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Sb 8 te À 


V Ou. Chivken M. Ow VR Swallow (A! Falcon 


ás As Sat» 


E Egyptian cobra D. Serpent 


£ Lion VN Hare 
E PR House em) me. 
y S. Lock 
d. Fealher, S. Fabnic, 
truth sceptra 
P Room 
L K(A) Human spint K Kite, 


MN. Plants bread-plate 


Figura 17.28. Exemplos de hieróglifos egípcios, com seus 
significados fonéticos dados nos casos em que um hieróglifo não 
representam uma única palavra, mas sim uma letra dela (nome 
transcrições, por exemplo). Segunda metade da tabela. Levado 
de [370], página 19. 


ou Virgem ou Leão como um pássaro sob os pés de 
o “Virgem auxiliar”. 

Por uma questão de exaustividade, sentimo-nos obrigados a 
salientar que há outra pequena figura de um planeta do 
horóscopo secundário nesta parte da Rodada 
Zodíaco. Está sentado em um banquinho sobre Leo e segurando 
um chicote nas mãos. No entanto, este planeta é tão 
provavelmente virá do horóscopo secundário do solstício de 
verão, uma vez que está localizado bem entre o 
duas áreas “cobertas” por esses horóscopos. Na verdade, em 
a solução exaustiva que finalmente encontramos acabou sendo 
um planeta do horóscopo do solstício de verão. Portanto, iremos 
mencioná-lo abaixo, quando considerarmos este horóscopo 
especificamente. Marque isso durante a verificação de 
preliminares 
soluções tentamos atribuir o símbolo ao verão 
solstício, bem como equinócio de outono; ele se revelou 
como parte do primeiro. 


4.5.2. Horóscopo do solstício de inverno no zodíaco DR. 


Já consideramos o horóscopo secundário de 
solstício de inverno do Zodíaco Redondo de Dendera 


acima, em Chron3, Capítulo 15:5.2. Vamos apenas re- 


repito o corolário que fizemos em relação ao conteúdo de 
o horóscopo lá. 

Além dos símbolos padrão do mínimo 
horóscopo secundário integrado na figura de 
Sagitário, vemos três planetas no secundário 
horóscopo do solstício de inverno no Zodíaco Redondo. 
No entanto, um deles pode ser o Sol, que 
deveria estar aqui no dia do solstício de inverno a qualquer 
avaliar. Existem dois ou três planetas aqui além de 
o Sol, um deles identificado como Marte e outro 


provavelmente representará Vênus. 


4.5.3. Horóscopo do equinócio da primavera no zodíaco DR 


O horóscopo secundário do equinócio da primavera no 
O zodíaco redondo depende da interpretação escolhida, 
já que tem que empregar os círculos em Peixes que não são 
parte do horóscopo principal. 

Descrevamos o horóscopo na interpretação que 
eventualmente nos levou à solução final. Que 
isto é, o grande círculo em Peixes com uma figura feminina 
dentro dele pertence ao horóscopo secundário da primavera 
equinócio. Neste caso, deveria naturalmente significar o 
Sol. O tamanho visivelmente grande deste círculo 
corresponde à ideia do equinócio da primavera como uma 
festa vernal do Sol. 

Contudo, no presente caso, o horóscopo secundário do 
equinócio vernal é exatamente o mesmo na Rodada 
Zodíaco como é no Longo. A única diferença 
entre eles está o fato de que o planeta “fazendo um sacrifício 
pela festa do sol” é masculino no Longo 
Zodíaco e feminino aqui. Portanto, o planeta mais próximo 
ao Sol havia sido Vênus no auge de sua visibilidade matutina. 


4.5.4. Horóscopo do solstício de verão no zodíaco DR 


Este horóscopo do Zodíaco Redondo consiste em 
várias figuras encontradas dentro do cinturão zodiacal, também 
como a “procissão do solstício de verão” no secundário 
linha do horóscopo. Há quatro figuras na procissão; um deles 
tem um pequeno pássaro debaixo dos pés. 

Comecemos com as figuras do cinturão zodiacal. Existem 
dois deles; o primeiro é um 
pequena figura masculina. Encontramos isso aqui em Gêmeos, 
próximo ao rosto da figura da constelação, com os pés localizados 
na cintura de Gêmeos; a figura está segurando dois 
algum tipo de bastão curto, um deles em forma de T. Isso é 
também usando um cocar peculiar — parece dois 
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penas largas voltadas para cima. Um dos “segundos 

As figuras de Mercúrio do Zodíaco Longo têm um cocar semelhante, 
o que significa que a pequena figura é 

provavelmente representará Mercúrio aqui também. No entanto, nós 
não pode fazer afirmações definitivas a este respeito. 

A segunda figura já foi mencionada acima - 
uma pequena figura sentada em um banquinho bem acima de Leo com um 
chapéu alto na cabeça. O gênero da figura é difícil 
compreender; o “teste decisivo do comprimento do passo” que fornece 
para fácil distinção entre figuras masculinas e femininas 
nos zodíacos egípcios não se aplica aqui, pois a figura está sentada 
com as pernas unidas. 

Vemos dois planetas no horóscopo até agora. O 
o primeiro é masculino, localizado em Gêmeos ou Touro. 

É provável que seja Mercúrio, mas não podemos ter certeza 
absoluta. O segundo é masculino ou feminino, e encontramos 
isso em Leão. 

Consideremos agora a procissão na linha secundária do 
horóscopo. Logo abaixo de Gêmeos, 
perto do meio da procissão, encontramos o mastro 
com um pássaro solar em cima dele. Este é o símbolo egípcio do 
solstício de verão que já conhecemos 
muito bem. Representa o Sol em seu pico absoluto, 

o que só pode acontecer no dia do solstício de verão. 

Vemos outro símbolo do solstício de verão próximo, em 

à esquerda do mastro com o pássaro — um bezerro em um barco, qv 
em Crônica 3, Capítulo 15:8.4. 

Vemos também várias figuras destinadas a representar o 
planetas deste horóscopo secundário aqui, um de cada lado de cada 
um dos dois signos do solstício de verão. 

À direita do poste com um pássaro (possivelmente uma referência 
à visibilidade matinal do lado de Touro) 
vemos algum tipo de planeta masculino. É uma figura grande 
de um homem andando dando passos largos, com um chicote na mão 
no ombro e uma haste planetária na mão. Lá 
há algum tipo de pássaro a seus pés, embora seja exato 
espécie permanece enigmática — tem uma aparência distante 
para uma galinha ou um ganso, possivelmente um pavão. 

Um chicote no ombro pode ser um atributo de Marte ou de 
Júpiter, enquanto o ganso é um símbolo 
de Marte. A disposição do planeta sugere que 
este último deveria ser identificado como Marte, embora 
não pode fazer nenhuma afirmação certa até agora. 

A posição exata deste planeta na eclíptica permanece obscura, 
uma vez que os planetas do secundário 
A linha do horóscopo do Zodíaco Redondo nem sempre está 


relacionada aos signos primários da constelação mais próximos de 


cron 8 | parte 2 


eles. Esta relação só está presente no caso da constelação que 
contém um ponto de solstício ou equinócio — 

Virgem e Gêmeos no presente caso. Em geral, o 

linha de figuras secundárias do horóscopo da Rodada 

Zodíaco tem uma marcação específica e dificilmente está vinculado a 
o cinturão zodiacal principal. O “equinócio de outono 

procissão” considerada acima serve como um bom exemplo. Nós 
testemunhamos que ele possui uma figura leonina de seu 

muito próprio, que pode ser visto abaixo do primário 

figura de Libra no zodíaco - muito longe de Leão em 

o horóscopo principal. 

Voltemos à “procissão do solstício de verão” 
que encontramos sob o signo de Gêmeos. No 
na extrema esquerda da procissão vemos uma mulher com um amarrado 
curvar-se em suas mãos. Ela está se preparando para disparar uma flecha 
acima da cabeça da figura horizontal de Touro. Próximo 
vemos os números do horóscopo secundário de 
equinócio de outono como mencionado acima — o Ano Novo 
símbolo et al. 

A mulher atirando uma flecha sobre a cabeça do 
A figura atual de Touro é um símbolo que 
encontrará frequentemente nos zodíacos egípcios, qv em 
Crônica 3, Capítulo 15:8.4. Significa Vênus nos horóscopos 
secundários. Não sabemos nada sobre por que a figura se prepara 
para disparar uma flecha do arco; o significado astronômico desta 
ação permanece além 
nosso conhecimento. 

Encontramos Vênus do outro lado do símbolo solar daquele onde 
vemos a primeira figura planetária (provavelmente Marte), então é 
provável que tenha sido desenhado 
também em posição de visibilidade oposta — aparentemente 
vespertino. Mais uma vez, não podemos determinar a 
constelação que albergava Vénus. 

A interpretação deste horóscopo secundário é 
do seguinte modo. Vemos algum planeta em Gêmeos, próximo 
ao Sol, ou em Touro — possivelmente Mercúrio. Outro 
planeta (cuja forma nada nos diz) estava em Leão. 

Algum planeta masculino era perfeitamente observável em 
visibilidade matinal — Marte, provavelmente. Vênus era 
em visibilidade vespertina. 


4.6. A solução exaustiva para a Rodada 
Zodíaco: manhã de 20 de março de 1185 DC 


Nós apenas criamos a solução completa para 
uma única opção de interpretação do Zodíaco Redondo 


horóscopo primário. A solução é única — manhã- 
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data de 20 de março de 1185. O fato de as observações 
foram realizados pela manhã desempenha um papel fundamental — 
as condições de visibilidade planetária não são atendidas para a noite 
observações. Citemos a versão final da interpretação do 


Zodíaco Redondo que nos deu a exaustiva 
solução: 


dados para o programa horos 


Zodíaco: Zodíaco Redondo de Dendera (DR). 
Opção de interpretação: Lua em Libra. 
Código de opção de interpretação: DR9. 
Posições planetárias no horóscopo primário: 

Sol em Peixes 

Mercúrio em Aquário ou Peixes 

Saturno em Virgem ou Libra 

Lua em Libra 


Marte em Capricórnio 

Vênus em Áries ou Peixes. 

Júpiter em Câncer ou Gêmeos. 
As fronteiras de todas as posições possíveis podem ser atravessadas por um 
valor de até 5 graus de arco. 
A ordem planetária na eclíptica (ordenada por latitude, estando 
o valor mínimo à esquerda): 
Vênus Júpiter Saturno Lua Marte Mercúrio Sol 


dados 
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Prossigamos citando as posições planetárias calculadas 
para 19, 20 e 21 de março de 1185 dC. 
as datas são fornecidas de acordo com o calendário juliano e 
transcrito como ano/mês/dia, e também transcrito 
como dias julianos (JD) usados para cálculos astronômicos 
([393], página 316. Ver Crônica 3, Capítulo 16:4). 

As posições planetárias são dadas em graus no 
eclíptica J2000 (primeira linha) e também de acordo com o 
“escala de constelação” (segunda linha). A terceira linha contém 
o nome da constelação que abrigou o 
planeta. Veja Chron3, Capítulo 16:4 para mais detalhes. 

A lua cheia caiu na noite de 19 para 20 de março em 
1185 (calculado com o programa Turbo-Sky). 


a solução exaustiva de 


o zodíaco redondo de dendera 


(horóscopo primário) 


Dia juliano (JD) = 2153957,00 
Ano/mês/dia = 1185/3/19 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
377,0 214,3 178,0 142,1 318,4 29,2 352,9 


11,76 5,97 5.08 3,94 9,60 0,11 11,16 
Peixes Vir/Lib Vir/Leo Can/Leo Capr. Áries Peixes 


O desvio médio dos “melhores pontos” é igual a 9,9 graus. 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


dels meias maio ia Eid 

10,55,5 5,0 2,0 9,0 11,0 10,0 
É para: -----== === === === 000000 ii 

0,5 7,5 7,0 4,0 10,0 1,0 12,0 
* melhores pontos:—— -—-—-———-————————— Eid 

11,56,5 5.5 3.5 9,5 5 11,0 


fim dos dados 


NB: As posições planetárias são fornecidas no mapa planetário 
escala (ver Chron3, Capítulo 16:10). 

Desvio médio dos planetas na exaustiva 
solução de seus “melhores pontos” foi igual a apenas 8,5 
graus, que é menos de um terço de um zodíaco 
comprimento da constelação. A correspondência é praticamente 
ideal, que deveria nos dizer que os planetas atingiram o 
ambientes de seus “melhores pontos” com altíssima precisão, 
de fato, qv em Crônicas 3, Capítulo 16:12. 


Dia juliano (JD) = 2153958,00 (lua cheia em Libra) 
Ano/mês/dia = 1185/3/20 
Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
377,9 226,3 177,9 142,1 319,2 30,5 354,4 
11,78 6,51 5.08 3,94 9,63 0,16 11,20 


Peixes Libra Vir/Leão Can/Leo Capr. Áries Peixes 


O desvio médio dos “melhores pontos” é igual a 8,5 graus 
(mínimo local). 


Dia juliano (JD) = 2153959,00 
Ano/mês/dia = 1185/3/21 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
378,9 238,1 177,9 142,0 319,9 31,7 355,9 


11,81 7,05 5.08 3,94 9,66 0,21 11,23 


Peixes Sco/Lib Vir/Leo Can/Leo Capr. Áries Peixes 


O desvio médio dos “melhores pontos” é igual a 10,5 graus. 
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4.7. Tabela de verificação para o exaustivo 
solução do Zodíaco Redondo 


Citemos os resultados da verificação da solução 
exaustiva do Zodíaco Redondo de Dendera descoberta 
pelos autores (na manhã de 20 de março 
1185). A tabela de verificação da solução pode ser 
visto na fig. 17h29. Indica o grau de correspondência entre a 
solução e os dados de origem 
do Zodíaco Redondo. Tenha em mente que usamos o 
termo “solução exaustiva” para se referir a uma solução 
que possui um sinal de mais em todas as colunas de sua tabela de 
verificação, o que implica correlação perfeita com o 
Zodíaco egípcio quando todas as condições são atendidas, 
qv em Crônicas 3, Capítulo 16:14. 

Vamos dar uma visão geral da tabela de verificação e 
o conteúdo de suas colunas (ver fig. 17.29). 

A primeira coluna nos diz que Mercúrio era visível. 

Na manhã de 20 de março de 1185 dC Mercúrio foi 
perfeitamente visível no Cairo, e muito menos em Luxor. O 

taxa de submersão do Sol foi igual a 12 graus 

quando Mercúrio nasceu no Cairo. A luminosidade do planeta era 
igual a 0,7, o que fazia com que Mercúrio se assemelhasse 

a mais brilhante das estrelas. 

Esta figura é praticamente idêntica à representação 
de Mercúrio do Zodíaco Redondo, que tem um 
estrela sobre sua cabeça. É por isso que podemos desenhar um sinal de mais 
na primeira tabela da tabela de verificação. 

A segunda coluna reflete a visibilidade de Vênus. 

As duas mulheres que simbolizam Vênus na Rodada 

O Zodíaco não tem estrelas sobre suas cabeças, o que significa 
que Vênus estava fora da vista do observador no 

data transcrita em um determinado horóscopo. 

Na verdade, em 20 de Março de 1185, Vénus estava abaixo 
horizonte e, portanto, invisível ao amanhecer - só aparecia no céu 
ao anoitecer. 

Portanto, desenharemos outro sinal de mais no 
segunda coluna da tabela de verificação (desde que o horóscopo 
tenha sido compilado como resultado de 
observações matinais). 

A terceira coluna representa o horóscopo secundário do 
equinócio de outono. 

Como acima, estamos considerando um ano de setembro — 
aquele que começou em setembro de 1184 dC e terminou em 
Agosto de 1185 dC O equinócio de outono caiu em 12 de setembro 
de 1184 dC, qv no Anexo 5. No entanto, como já explicamos acima, 
esta data não pôde ser estimada 
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com precisão suficiente antes, e pode-se encontrar 
discrepâncias de seis dias entre reais e estimados 

datas em livros do século XIV. Devemos, portanto, considerar as 
posições planetárias para o intervalo entre 

6e 18 de setembro. Na verdade, em 10 de setembro de 1184, 
apenas dois dias antes do equinócio exato do outono 

data, os planetas que estiveram perto do Sol naquele dia 

foram dispostos no céu — em estrita correspondência 

com o horóscopo secundário do equinócio de outono de 

o Zodíaco Redondo. 


Posições planetárias calculadas para 10 de setembro 
1184 são os seguintes. 


Dia juliano (JD) = 2153767,00 Ano/ 
mês/ dia = 1184/9/10 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
185,8 227,4 174,7 143,3 184,7 152,4 204,4 
(longitude 
J2000) 
5,27 6,56 5,00 399 — 5,254,29 5,73 
(constelação 


escala) 


Uma representação da esfera celeste conforme observada 
do Cairo em 10 de setembro de 1184 pode ser visto na fig. 
17h30, onde vemos os horizontes da manhã e da tarde do Cairo 
com o sol submerso em 9 graus. 

As estrelas e planetas entre os dois horizontes eram 
tornado invisível pela luz do sol. Deixe-nos fornecer um 

lista de planetas que poderiam ser vistos naquela data — em 
entardecer e ao amanhecer. 

Os seguintes planetas eram visíveis ao amanhecer (listados 
de acordo com sua distância do Sol): 

Saturno (M = +0,9) — em seu legítimo horóscopo primário 
localização do escopo em Virgem; 

Vênus (M = -3,8) — perto do início de Leão 
próximo a Regulus (Alfa de Leão); 

Júpiter (M = —1,4) — em Leão. 

O único planeta visível ao anoitecer era Mercúrio (M = 
+0,98) perto do horizonte. A submersão do 
O sol não estava tão profundo no momento 
Mercúrio definido — apenas 9 graus. Apesar disso, o planeta 
era brilhante o suficiente para ser visto, considerando a profundidade 
o Sol havia se posto. Foi possível observar logo acima 
horizonte ao entardecer. Além disso, Mercúrio tinha sido muito 
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Figura 17.30. Uma representação do céu pela manhã e 


a noite para os dias do equinócio de outono de 10 de setembro 
1184 visto do Cairo. Vê-se o horizonte ao entardecer e ao 


alvorecer; as estrelas e os planetas na área celeste entre 
eles ficaram invisíveis pela luz do sol. Calculado 

com o programa astronômico Turbo-Sky. O desenho é 
aproximado. 


perto de Spica (a estrela da “Espiga de Trigo” em Virgem), que 
dia, a distância entre os dois equivale a aproximadamente 1 


grau. 
Marte também esteve perto do Sol — a distância 


entre os dois corpos celestes não excedeu dois 


graus. Ele havia sido tornado completamente invisível por 
a luz do sol em cada um dos dias compreendidos no intervalo 
do equinócio de outono que temos em consideração. 


Deveríamos comparar esta situação com aquela que 
vê nas representações do Zodíaco Redondo. Nós 
preciso lembrar ao leitor os componentes que 
somam-se ao horóscopo secundário do equinócio de outono no 
Zodíaco Redondo (qv em Chron3, Capítulo 
17:4.5.1 acima): 
Mercúrio está sobre a espiga de trigo de Virgem — muito perto 
para Spica, em outras palavras. Correspondência perfeita. 
Saturno mantém sua posição principal no horóscopo em 
seja Virgem ou Libra. Isso também se ajusta à solução. 
Não há nada para se surpreender — esta é simplesmente uma 
implicação astronômica do horóscopo primário. 
Vênus em Leão. Correspondência perfeita. 
Outro planeta (ou, possivelmente, o Sol) é desenhado 
ou Virgem ou Leão como um pássaro sob os pés de 
o “Virgem auxiliar”. Isso também se adapta bem à nossa solução, 
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incluindo o invisível Marte que se encontra ao lado do 
Sol em Virgem. Na verdade, é possível que o pássaro 
“escondido” sob os pés da figura “auxilia” de Virgem represente 
Marte — ou, alternativamente, o Sol em 
Virgem, com Marte permanecendo fora do escopo deste 
horóscopo. Assim, vemos uma concordância perfeita com o 
solução astronômica. 

Assim, Júpiter é o único planeta que não conseguimos ter 
localizado no Zodíaco Redondo, como foi indicado em 
a solução. Todos os outros planetas estão exatamente onde 
deveria estar. No entanto, Júpiter estava ainda mais longe 
longe do Sol do que Vênus na data indicada 
na solução, este último planeta desenhado como a última figura 
da “procissão do equinócio de outono” na Rodada 
Zodíaco. Como resultado, Júpiter não conseguiu fazer parte 
da “procissão”. 

No entanto, Júpiter está presente no Zodíaco Redondo. 
Lembremo-nos da pequena figura sentada num banquinho 
na frente de Leão. Estávamos dizendo que poderia 
pertencem ao horóscopo secundário do outono 
equinócio, ou o do solstício de verão. Nossa solução 
demonstra que esta figura se refere a ambos os horóscopos e 
representa Júpiter. Este planeta geralmente não fica na mesma 
constelação por tanto tempo — no entanto, 
havia dado uma volta em Leo naquele ano, o que o tornou 
ficar lá por um ano inteiro. 

Como você pode ver, a correspondência é ideal caso 
também de Júpiter. 

Portanto, desenharemos outro sinal de mais no 
terceira coluna e prossiga para a próxima. 

Quarta coluna — horóscopo secundário do inverno 
solstício. 

Solstício de inverno do ano de setembro em estudo 
cai em 12 de dezembro de 1184, qv no Anexo 5. Tendo 


acrescentando alguns dias em cada final, chegamos ao 
período de cerca de 6 a 18 de dezembro de 1184. Este é o intervalo 


que será usado em nosso ambiente astronômico 


pesquisas realizadas para a área solar em particular. 
Mercúrio permaneceu próximo ao Sol em todos os dias 
incluídos no intervalo em consideração, prestado 
invisível pela luminosidade solar em todas as datas posteriores 
a 4 de dezembro de 1184, quando ainda se podia vê-lo acima 
horizonte, e posicionado com a maior conveniência para o 
observador. Devemos, portanto, 
especificar posições planetárias para duas datas — 4 de 
dezembro de 1184, como mencionado acima, e 12 de dezembro de 1184, 


quando Mercúrio já estava além da visibilidade. Outro 
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os planetas permaneceram em suas posições anteriores, mais ou 
menos, com exceção da Lua. 

Devemos notar que a Lua era nova nos dias 4 e 5 de 
Dezembro e, portanto, invisível. Só apareceu em 
o céu pela primeira vez em 6 de dezembro entre Sagitário e 
Capricórnio em visibilidade vespertina. 


Dia juliano (JD) = 2153852,00 
Ano/mês/ dia = 1184/12/4 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
271,2 265,6 182,4 151,9 242,1 257,9 261,2 
(longitude 
J2000) 
8,13 7,97 5,19 4,27 7197,71 7,82 
(constelação 


escala) 


Dia juliano (JD) = 2153860,00 Ano/ 
mês/dia = 1184/12/12 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
279,4 369,0 182,6 151,7 247,7 268,0 273,7 
(longitude 
J2000) 


8,37 11,56 5,20 4,26 7,37 8,04 8h20 


(constelação 


escala) 


Na fig. 17.31 citamos as posições dos planetas que 
estavam perto do Sol em 4 de dezembro de 1184 dC, quando 
Mercúrio ainda estava visível. Havia três planetas no céu ao 
amanhecer — Mercúrio em Sagitário ao 
bem ao amanhecer, Vênus na cúspide de Sagitário 
e Escorpião, e Marte em Escorpião, bem ao lado de Antares - a 
estrela mais brilhante da constelação. Todos estes 
os planetas estavam em visibilidade matinal; não havia planetas 
vespertinos com Júpiter em Leão e Saturno em 
Virgem. Ambos estavam muito longe do Sol 
e, portanto, foi omitido da área secundária do horóscopo. 


Vamos agora relembrar os planetas incluídos no 


zodíaco do solstício de inverno do Zodíaco Redondo, conforme analisado 
acima: 


Vemos três planetas. Um deles é uma figura sentada 
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Figura 17.31. Planetas que estiveram perto do Sol em 4 de 
dezembro de 1184, no último dia de visibilidade de Mercúrio antes 
o solstício de inverno que ocorreu em 12 de dezembro. Nós vemos 
o horizonte da manhã observado do Cairo. Calculado em 
Turbo-Céu. O desenho é aproximado. 


num banquinho, em Escorpião, com um círculo sobre a cabeça — o 
Sol, talvez, ou um dos planetas. Marte também está incluído 
neste horóscopo — e, possivelmente, Vênus também. 

Isso corresponde muito bem à nossa solução. Na verdade, 
vemos um total de três planetas próximos ao Sol, 
entre eles Marte e Vênus. Marte estava em Escorpião; 
sua representação no Zodíaco Redondo é uma grande figura 
num barco que segura uma vara planetária. Isto é o 
mesma figura que se vê em Escorpião. A propósito, sua aparência 
está bastante de acordo com a forma como Marte é desenhado. 

o horóscopo principal do Zodíaco Redondo. Ambos 
as figuras têm cabeça de falcão. 

Acima da cabeça de Marte vemos uma figura sentada que 
nós hipoteticamente identificamos como Vênus acima. A nossa 
solução confirma esta hipótese — Vénus estava entre 
Marte e o Sol. 

Finalmente, o terceiro planeta deste horóscopo secundário 
(desenhado como um homem com uma varinha na mão) pode 
bem ser identificado como Mercúrio em nossa solução, se 
devemos lembrar que Mercúrio era frequentemente desenhado como um 
viajante masculino com rosto humano nos zodíacos egípcios, qv 
em Chron3, Capítulo 15: 4.9. 


Portanto, temos que desenhar outro sinal de mais 
a quarta coluna da tabela de verificação para este 


solução. 
Quinta coluna — horóscopo secundário da primavera 
equinócio. 
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O equinócio da primavera caiu entre 13 e 14 de março de 1185 — 
anterior ao dia 20 de março, data transcrita no 
zodíaco primário, por apenas uma semana, qv no Anexo 5. 


Citemos as posições planetárias para 14 de março 
1185 anúncio 


Dia juliano (JD) = 2153952,00 Ano/ 
mês/dia = 1184/3/14 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
372,0 151,7 178,4 142,3 314,7 388,1 345,9 


(longitude 


J2000) 


11,64 4,26 5,09 3,95 9,47 11,91 10,96 


(constelação 


escala) 


Como o equinócio da primavera estava muito próximo do 
data do horóscopo principal, todos os planetas (exceto 
para o Sol e a Lua) virtualmente em seu “principal” 
posições conforme indicado no horóscopo primário. 
Portanto, o horóscopo secundário do equinócio da primavera é 


exatamente o mesmo no Zodíaco Redondo e no Zodíaco Redondo. 


Longo - consiste em nada além do Sol que 
parece um grande círculo em Peixes, assim como outro 
planeta, aquele que era melhor visível na sua proximidade com o 
Sun e, portanto, considerado como tendo “feito 
uma oferenda” durante a festa do Sol. 

Posições planetárias calculadas conforme citado aqui 
demonstrar que Vênus foi o planeta mais próximo de 
o Sol no dia do equinócio da primavera de 1185; no entanto, não 
se aproximou do sol o suficiente para 
desaparecer na radiação solar. Cálculos realizados com auxílio 
do programa Turbo-Sky 
demonstrar que Vênus era perfeitamente visível ao anoitecer 
nessa data. A taxa de submersão do Sol teve 
igualou 10 graus quando Vênus se pôs, a luminosidade 
deste último igualando —3,4, e então deve ter parecido 
bastante espetacular ao anoitecer. Não houve outros planetas 
próximos ao Sol em nenhum dos dias incluídos no 
intervalo em consideração. Não há mais 
dúvidas sobre a identidade do planeta que faz uma 
oferenda ao Sol — é Vênus. Isso é exatamente o que 
vemos no horóscopo secundário do equinócio da primavera 
do Zodíaco Redondo. 


Mais uma vez vemos uma correlação perfeita com o 


cron 8 | parte 2 


Zodíaco redondo, desenhando um sinal de mais também 
na quinta coluna. 


Sexta coluna — horóscopo secundário do solstício de 
verão. 


O solstício de verão caiu entre 12 e 13 de junho de 1185, qv 
no Anexo 5. 


Citemos as posições planetárias para 12 de junho de 1185: 


Dia juliano (JD) = 2154043,00 Ano/ 
mês/ dia = 1184/6/13 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
99,8 264,3 176,9 149,3 381,2 133,7 98,5 
(longitude 
J2000) 


2,35 7,92 5,06 4,19 11,87 3,60 2.31 


(constelação 


escala) 


Na fig. 17.31a vemos a disposição planetária em 
a área solar do zodíaco para o solstício de verão 
dia 12 de junho de 1185. Testemunhamos todos os seguintes 
para ser verdade para o dia em questão: 

1) O único planeta que acompanha o Sol em Gêmeos é 
Mercúrio - obscurecido pelos raios solares, uma vez que a 
taxa de submersão do Sol no momento em que Mercúrio 
cruzou o horizonte era igual a um grau. 
máximo, e a luminosidade do planeta foi 
bastante baixo — apenas +4,8. 


2) Júpiter estava em Leão, perto de Régulo. O planeta 


Peixes 
) bs 
; - 
. : Dido 
Touro Áries e, 
a EA | 
é ? 
Gêmeos 1 


Câncer 
L 


Mercúrio 
(M = +4,3) 


Figura 17.31a. Planetas na área solar distribuídos ao longo do 
eclíptica no dia do solstício de verão de 12 de junho de 1185. Todos 
eles eram bem visíveis, com exceção de Mercúrio; 

este último estava bem próximo ao Sol e não poderia ser 

visto de qualquer parte da Terra. Calculado em Turbo-Sky. 

O desenho é aproximado. 
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era muito brilhante, sua luminosidade igualando —1,3 na 
escala fotométrica. Júpiter estava em sua fase de visibilidade 
vespertina. 

3) Vênus (M = -3,8) estava em Câncer, sendo sua 
visibilidade vespertina. 

4) Marte era o único planeta com visibilidade matinal. 
Apesar da distância formidável entre o planeta e o Sol em 
Peixes, não se vêem outros planetas entre Marte e o Sol, o 
que significa que Marte era o planeta mais próximo do Sol 
que se podia observar ao amanhecer. Sua luminosidade era 
excepcionalmente alta naquele momento, igualando 0,1. 
Marte era, portanto, mais brilhante do que qualquer estrela 
(com exceção de Sirius), igualando-se aproximadamente a 
Arcturus em luminosidade. No entanto, como Sirius e 
Arcturus se puseram abaixo do horizonte duas horas antes 
do Sol nascer no Cairo, na manhã de 12 de dezembro de 
1185, Marte pode ser considerado a estrela mais brilhante no 
céu naquele dia. 


Agora voltemos ao horóscopo secundário do solstício de 
verão do Zodíaco Redondo: 

1) Havia um certo planeta em Gêmeos ou em Touro, 
próximo ao Sol — provavelmente Mercúrio, o que concorda 
perfeitamente com a nossa solução. 

2) Leão abrigou outro planeta com visibilidade vespertina, 
que já é conhecido por nós como Júpiter, e a mesma figura 
representa simultaneamente este planeta no horóscopo do 
equinócio de outono, qv acima. Isso também concorda 
perfeitamente com nossa solução. 

3) Vénus estava em visibilidade vespertina — o mesmo na 
nossa solução, que a coloca em Caranguejo, perto do Sol. 

A visibilidade de Vênus foi excelente naquele dia. 

4) Havia um planeta masculino com perfeita visibilidade 
matinal — muito provavelmente Marte. Este número é enorme 
— o maior do Zodíaco Redondo. Isto está em perfeita 
concordância com a nossa solução, que nos diz que havia 
apenas um planeta visível ao amanhecer do dia do solstício 
de verão — servindo também como a estrela mais brilhante 
na esfera celeste. Foi Marte, o que explica o tamanho 
extraordinário de Marte neste zodíaco em particular — não é 
sempre que Marte desempenha o papel de estrela mais 


brilhante no céu; um caso como este é realmente excepcional. 


Assim, a correspondência entre a nossa solução e o 
Zodíaco Redondo permanece excelente. Desenhamos outro 


sinal de mais — desta vez na sexta coluna da tabela de 
verificação. 
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Listamos todos os horóscopos secundários e agora 
ficamos com apenas algumas cenas extras e a lua cheia da 
passagem. Contudo, não há cenas extras de qualquer 
substância no Zodíaco Redondo, pelo menos no que diz 


respeito à verificação astronômica. O único item que resta a 
considerar é a lua cheia da Páscoa. 


Sétima coluna — a lua cheia da Páscoa. Como já sabemos, 


a primeira lua cheia vernal seria frequentemente desenhada 
nos zodíacos egípcios — a lua cheia da Páscoa, isto é, qv em 
Chron8, Capítulo 15:9.1. 

A primeira lua cheia vernal caiu em 20 de março de 1185 
(conforme calculado com o programa Turbo-Sky), que é a 
data da solução que criamos para o Zodíaco Redondo. Assim, 
a lua cheia da Páscoa simplesmente coincide com a data 
principal do horóscopo e, portanto, é improvável que seja 
desenhada separadamente. 

Isto parece ser verdade. Não existe um símbolo separado 
para representar a lua cheia da Páscoa, como aquele que 
encontramos no Longo Zodíaco, por exemplo. Deve ser 
lembrado que a data do horóscopo principal do Zodíaco 
Longo também coincide com a lua cheia — embora não tenha 
nenhuma relação com a Páscoa. Pode ser encontrada em 


Libra, na mesma posição da lua cheia da Páscoa. Isto se 
manifesta como as duas luas que vemos no Zodíaco Longo 
— uma delas pertence ao horóscopo primário e a outra 
representa a lua cheia da Páscoa. Pelo contrário, o Zodíaco 
Redondo que temos em estudo aqui só tem uma única lua 
cheia tanto para a Páscoa quanto para o horóscopo principal. 


Devemos salientar que, uma vez que o Zodíaco Redondo 
contém a data da lua cheia da Páscoa, é de facto um zodíaco 
da Páscoa. 


E assim desenhamos o nosso sinal de mais final na 
sétima coluna da tabela de verificação. 


Não há cenas adicionais em nenhum lugar do zodíaco 
redondo que possam nos ajudar na datação astronômica. As 
cenas que encontramos ali, como “o lobo na foice” e “a 
cabeça decepada ao lado de Aquário” (qv em Crônicas 3, 
Capítulo 15:9) não desempenham nenhum papel na 
verificação astronômica. 

Nossa tabela está completa e possui um sinal de mais em 


todas as colunas, qv na fig. 17h29. A presente solução do 
Zodíaco Redondo é, portanto, exaustiva e final. 


Não havia soluções mais completas para qualquer 
outra interpretação do Zodíaco Redondo. 
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Corolário: 
O Zodíaco Redondo de Dendera contém a seguinte 


data: manhã de 20 de março de 1185 dC A primeira lua cheia 
daquela primavera (a lua cheia da Páscoa) cai na mesma 
noite. 


5. 
A DECIFRAÇÃO DA DATA CONTIDA NO 
ZODÍACO DO TEMPLO MAIOR DE ESNA (EB) 


Consideremos agora os zodíacos de Esna — outra cidade 


egípcia antiga, também localizada perto da “Golfa dos Reis” 
no Nilo, também Dendera, qv na fig. 17,5 acima. Esna está 
localizada mais acima na corrente do Nilo do que Dendera e 
a verdadeira necrópole real - na costa do Nilo, na extremidade 
sul da baía do Nilo. 


Durante a expedição napoleônica ao Egito, os europeus 
descobriram uma série de objetos “extremamente antigos” 
Construções egípcias em Esna. Segundo os desenhos do 
álbum Napoleônico ([1100]), as construções foram destruídas 
ou gravemente danificadas. 

Em particular, eles descobriram dois templos antigos com 
zodíacos dentro deles. Um dos templos é muito grande, 
enquanto o outro (no norte de Esna) é muito menor, razão 


pela qual nos referimos a eles como o Templo Maior e o 
Templo Menor de Esna. 


E DE RIOS tum - DE + À TEME 2d 0) 
Eca R Er > 1 
à as pa 
SA E PA Ar, 


Figura 17.32. Interior do Templo Maior de Esna segundo 
desenho dos artistas napoleónicos (reconstrução). 

Em primeiro plano vê-se o teto com o zodíaco ao qual nos 
referiremos como “Zodíaco Maior de Esna”, ou zodíaco 
EB. Retirado de [1100], A. Vol. Eu, PI. 83. 
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Zodíacos foram encontrados em ambos os templos. Assim 
como os de Dendera, eram gigantescos baixos-relevos de 
teto esculpidos em pedra. Testemunharemos muitas 
semelhanças entre os zodíacos de Dendera e Esna — o 
simbolismo astronômico neles usado é uniforme em sua 
maior parte. 

Uma reconstrução da aparência interna do Templo Maior 
de Esna pode ser vista na fig. 17h32. Foi retirado do álbum 
Napoleônico ([1100]). Pode-se ver o zodíaco que chamamos 
de Zodíaco Maior de Esna, ou simplesmente Zodíaco Maior 
(EB em abreviação) no teto do templo. Foi copiado 
meticulosamente pelos artistas napoleônicos e representado 
em [1100] duas vezes — como uma simples cópia desenhada 
e outra sombreada. O primeiro foi citado acima na fig. 12.18, 
e este último pode ser visto na fig. 17h33. 


Após as descobertas relativas aos zodíacos de Dendera, 
a questão de quais datas podemos encontrar transcritas nos 
zodíacos de Esna é ainda mais interessante para nós, uma 
vez que Esna está bastante perto de Dendera, como você 
deve se lembrar, e ambas as cidades são adjacente à 
necrópole real egípcia na “Baía dos Reis”. 


Consideraremos o zodíaco a partir do Menor 


Templo de Esna abaixo, e prossiga com a interpretação e 
datação do Zodíaco Maior de Esna. 


5.1. Cópias do zodíaco do Templo 
Maior de Esna 


Precisaremos de uma cópia desenhada mais detalhada 
para fins de datação do que as encontradas na fig. 12.18 
acima. Tal cópia pode ser vista nas figs. 17h34 — 17h37. 

Os desenhos permitem ao leitor acompanhar cada passo dos 
símbolos astronômicos contidos no Zodíaco Maior. 


As únicas cópias dos zodíacos de Esna que tínhamos à 
nossa disposição provêm do álbum Napoleónico ([1100]). 
Acima, em nossa análise dos zodíacos de Dendera, vimos 
que essas cópias tendem a conter pequenas imperfeições. 

No entanto, são bastante precisos e suficientes para datar. 
Naturalmente seria conveniente ter fotografias precisas dos 
zodíacos de Esna, como as que se mostraram muito úteis 
para nós no caso do Zodíaco Redondo, qv acima. Infelizmente, 
não tivemos opção de obter tais fotografias. 
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Figura 17.33. Cópia sombreada do Grande Zodíaco (EB) do álbum Napoleônico. Retirado de [1100], A. Vol. 1, PI. 79. 


Como acima, descreveremos nossa datação do 
Zodíaco Maior de Esna passo a passo, qv em Chron3, 
Capítulo 16:7. 


5.2. Zodíaco colorido do Templo Maior 


ele repousa sobre um pequeno animal sob seus pés, seguido 
pelas outras duas figuras, uma masculina e outra feminina, cujos 
braços estão cruzados exatamente da mesma maneira. Esta 
tríade parece perfeitamente idêntica em ambos os zodíacos de 
Esna, representando a constelação de Gêmeos em ambos os 


de Esna. Símbolos de constelações e planetassos. Esta é uma característica única do 


no horóscopo primário 


Etapa 1, qv em Chron3, Capítulo 16:7.1. A inicial 
interpretação do horóscopo primário e compilação da “versão 
colorida” do zodíaco. 

As tabelas gerais dos símbolos egípcios, conforme visto em 
Chron3, Capítulo 15:1, torna bastante fácil encontrar todos 
as figuras das constelações zodiacais na Grande 
Zodíaco. Na maior parte, eles coincidem com aqueles 
usado nos zodíacos de Dendera. As únicas figuras 
que precisam ser descritos separadamente são os de Gêmeos, 
Libra e Virgem, que parecem bastante estranhos em 
este caso. 

A constelação de Gêmeos é representada por três 
figuras e não as duas usuais, qv nas versões coloridas dos 
zodíacos de Esna. O primeiro dos Gêmeos 


figuras é um homem com uma longa vara em ambas as mãos que 


dois zodíacos de Esna; esta constelação parece diferente em 
outros zodíacos egípcios. Veja mais sobre isso 
em Chron3, Capítulo 15:1.3. 


Libra é simplesmente desenhada como uma balança, apenas o 
o mesmo que nos zodíacos de Dendera. Concentramos 


nossa atenção neles pela única razão de que as escalas são 


segurado por uma mulher no Zodíaco Maior. Acreditamos 
a fêmea fará parte do solstício secundário de inverno 
horóscopo, uma vez que está localizado no correspondente 
área - consulte Chron3, Capítulo 15: 1.3 para argumentação 
em apoio a esta teoria. Além disso, está comprovado por 
a solução exaustiva para o Zodíaco Maior descoberta pelos 
autores. Este número realmente permanece 
para Vênus em um dos zodíacos secundários; nós devemos 
exponha isso em detalhes abaixo. 

O mesmo pode ser dito sobre o símbolo de Virgem 
no Zodíaco Maior, que é desenhado aqui exatamente 
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Figura 17.34-35. Uma cópia ampliada do Zodíaco Maior de Esna (EB) do álbum Napoleônico. Parte um. Tirado de 


[1100], A. Vol. Eu, PI. 79. 


da mesma forma que nos zodíacos de Dendera. Isso é 
a mulher com uma espiga de trigo nas mãos. Em 
Figo. C6 a figura está destacada em vermelho; vemos também 
uma leoa com rosto humano, cuja cauda quase toca 
as mãos de Virgem; este número se destaca do 
constelação e deve pertencer ao horóscopo secundário do 
equinócio de outono do Zodíaco Maior. 

A única razão pela qual devemos mencionar a figura é 
que pode ser mal interpretado para a constelação de 
Leo de relance devido à aparência — isto 
é como costumamos ver a figura de Leão desenhada 
Zodíacos egípcios: uma mulher que fica no 
rabo de leão ou segura-o, qv em Chron3, Capítulo 
15:1.5. No entanto, esta suposição seria incorreta, uma vez 
que a figura real da constelação de Leão está em outro 
lugar do Zodíaco Maior, enquanto a leoa acima mencionada 
com rosto humano não forma 
o símbolo egípcio de Leão em conjunto com 
Virgem. Na verdade, vamos estudá-los com mais atenção. 
Em primeiro lugar, a figura leonina está totalmente 
desproporcionada em comparação com os desenhos egípcios de 
Leão. A mulher, ou a chamada “Virgem auxiliar, é 
nunca maior do que a figura real da constelação em 
qualquer zodíaco egípcio, qv em Chron3, Capítulo 15:1.5. 
Vê-se claramente que o contrário é o caso, uma vez que o 
a figura em questão é o virginiano primário. Além de 
isso, a figura leonina com rosto humano vista a seguir 
toVirgo é explicitamente acompanhado por uma transposição 
símbolo, uma vez que está em uma cobra, qv em Chrong, 
Capítulo 15:6; não há nada desse tipo em lugar nenhum 
perto de Virgem. É por isso que temos que atribuir a figura 
leonina nove a um horóscopo secundário, separando-a 


da constelação. Finalmente, o que foi dito acima também é 
confirmado pela nossa solução. 

Não há novas características relativas ao con- 
figuras de estrelação no Zodíaco Maior de Esna. 

A versão colorida do Zodíaco Maior, qv em 
Figo. C6, tem todas as figuras destacadas em vermelho (o 
o código de cores é explicado em Chron3, Capítulo 16:8). 

Agora, vamos aos planetas do horóscopo principal do 
Zodíaco Maior. Não há complicações específicas envolvidas 
até agora — a maioria dos planetas do horóscopo primário 
podem ser identificados sem esforço, alguns dos 
eles à primeira vista. 

Reconhecemos Saturno instantaneamente — está em Virgem, perto 
a borda da faixa Zodiacal, qv na fig. 17h34, e 
parece igual aos zodíacos de De-dera — um viajante com uma 
lua crescente na cabeça. 

Além disso, é preciso atentar para o fato 
que todas as figuras que carregam hastes planetárias estão agrupadas 
em cinco grupos no zodíaco, de acordo com o número de 
planetas desenhados nos zodíacos egípcios (com exceção do 
Sol e da Lua). Três dos 
grupos têm uma única figura planetária com uma haste cada, 
enquanto os outros dois têm um par cada, uma figura seguindo 
os passos da outra (ver fig. C6, onde todos os 
esses números estão destacados em amarelo. 

Esta circunstância é a chave para a solução de todo o 
horóscopo. O conceito antigo 
de Mercúrio e Vênus possuindo uma “natureza dupla” 
já nos é bastante conhecido — afinal, os dois 
têm órbitas menores que a da Terra e estão sempre 
perto do Sol visto por um observador telúrico. Eles 
esconda-se atrás do Sol de vez em quando e apareça 
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Figura 17.36-37. Uma cópia ampliada do Zodíaco Maior de Esna (EB) do álbum Napoleônico. Parte dois. Retirado de 


[1100], A. Vol. Eu, PI. 79. 


cada vez de um lado diferente da luminária, daí seu atributo de 
visibilidade matinal e vespertina. 
Veja mais sobre isso acima, em Crônicas 3, Capítulo 15:4. 

Na verdade, reconhecemos uma mulher numa das figuras 
duplas que carregam bastões planetários. Está acompanhado 
por um homem com cabeça de leão, qv na fig. 17h37. Não 
vemos outras figuras femininas equipadas com bastões 
planetários em nenhum outro lugar do Zodíaco Maior, o que 
nos torna fácil reconhecer este planeta como Vênus. 

Vemos outras duas figuras femininas sentadas em bancos 
próximos, sendo a da esquerda maior e a da direita menor. Em 
breve saberemos o que eles representam — enquanto isso, 
vamos simplesmente apontar o seu género feminino; todas as 
outras figuras semelhantes sentadas em bancos que 
encontramos no Zodíaco Maior são masculinas, o que é mais 
uma indicação de que o planeta que vemos aqui é Vénus — um 
planeta feminino. 

O segundo par de figuras com varas que encontramos 
agrupadas é desenhado como duas figuras masculinas com 
cabeças de chacais ou de cães. O planeta que representam é, 
portanto, Mercúrio; vemos que um de seus “representantes” 
segura uma haste planetária enquanto está sentado em uma 
cadeira. O outro está próximo; ambas as figuras estão 
localizadas na borda da faixa zodiacal, qv na fig. 17h37. 


Além disso, vemos toda uma coleção de atributos relativos 
a “planetas duplos” entre as duas figuras; estes só podem estar 
relacionados a Vênus e Mercúrio. 
Depois, há alguns atributos explicitamente mercurianos — 
primo, duas figuras, idênticas tanto na aparência quanto na 
pose, secundo, um animal bicéfalo, tertio, dois pequenos 
animais de uma espécie olhando um para o outro. 


outro, e quatro, braços prostrados da figura sentada na cadeira. 
Finalmente, a cabeça da figura é substituída por uma pena, 
que é outro símbolo de Mercúrio, qv em Crônica 3, Capítulo 
15:4.10. 

Tudo o que foi dito acima significa que Mercúrio estava em 
Aquário ou próximo a ele. 

Os outros dois planetas do horóscopo primário são menos 
visíveis. Uma das figuras parece um homem segurando uma 
vara planetária na mão e um chicote no ombro, que vemos à 
direita de Vênus (perto da borda da faixa zodiacal) e o homem 
com cabeça leonina que também carrega um haste planetária, 
à esquerda do par de figuras femininas sentadas. Veja a fig. 
17.37, bem como a versão colorida do Grande Zodíaco na fig. 
C6, onde as figuras estão destacadas em amarelo. 


Como já identificamos os outros dois planetas do horóscopo 
primário (com exceção de Júpiter e Marte), o par restante deve 
representar Júpiter e Marte. 


Abster-nos-emos de adivinhações para estabelecer a sua 
respectiva identidade e consideraremos duas versões 
igualmente viáveis nesta fase (avançando, podemos dizer ao 
leitor que a figura com o chicote provou ser Marte, enquanto o 
viajante com cabeça leonina representa Júpiter ). 


Além disso, ao contrário dos zodíacos de Dendera, onde 
as principais complicações envolviam a respectiva identidade 
do Sol e da Lua, os seus respectivos símbolos no zodíaco 
actual tornam perfeitamente fácil distinguir entre os dois. Vemos 
apenas dois círculos aqui — um deles está em Touro e tem 
uma 
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crescente eloquente desenhado dentro dele, enquanto o segundo 
círculo (entre Áries e Peixes) é simples e 

simples, sem crescentes. A posição mais provável para a Lua 
é, portanto, Touro, e Áries para 

o sol. A solução principal prova isso muito bem. 

No entanto, consideramos versões que envolvem a 
identificação reversa do casal, menos provável, mas possível em 
teoria, onde o círculo com uma 
crescente em Touro representa o Sol com um novo 
lua, enquanto a lua cheia é representada pelo 
círculo simples entre Áries e Peixes. No entanto, isso 
a identificação não nos deu soluções completas, provando-se 
falso ipso facto. 

Compilamos a versão colorida do Grande 
Zodíaco como resultado, qv na fig. C6. 

Assim, conseguimos identificar a maior parte dos principais 
os números do horóscopo do Zodíaco Maior já 
na fase de análise preliminar, os únicos casos com 


opções sendo as de Marte/Júpiter e Sol/Lua. 
No entanto, os cálculos astronômicos resolveram a ambiguidade 


instantaneamente, uma vez que existem muito poucos dados preliminares. 


soluções do Zodíaco Maior — cerca de dez delas 


em suma, a solução exaustiva é única. 

O pequeno número de soluções preliminares é 
compreensível neste caso. Observe o fato de que todos os 
figuras planetárias de viajantes que se encontram no primário 
horóscopo estão localizados entre Peixes e Aquário, 
com a única exceção de Saturno. Além disso, o 
cúspide das duas constelações ocupa metade do 
todo o espaço do zodíaco, nada menos. 

Podemos assim concluir instantaneamente que 
veja uma caravana planetária quase completa entre Peixes 
e Aquário — o único planeta que encontramos em outros lugares 
a data transcrita no Zodíaco Maior é Saturno. 

Isto é muito bom para datações astronômicas, já que o 
as datas do horóscopo principal podem ser calculadas 
sem a necessidade de identificar nenhum planeta separadamente, 
exceto Saturno — já sabemos que o resto está localizado em 
Peixes ou em Aquário. 

Fizemos todos os cálculos necessários, mas eles 
não produziu outras soluções exaustivas, o que torna 
nossa identificação de todos os planetas incluídos na Grande 
O horóscopo principal do Zodíaco é inequívoco. 

O simbolismo do Zodíaco Maior de Esna 
provou corresponder aos zodíacos de Dendera 
em particular, e outros zodíacos egípcios em geral, 
qv em Chron3, Capítulo 15:1, e Chron3, Capítulo 
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15:4. Por outras palavras, não descobrimos contradições entre 
os símbolos astronómicos usados nos zodíacos encontrados em 
Dendera, Esna e noutros locais do Egipto. 

No entanto, os zodíacos de Esna possuem uma série de 


características únicas, que são especialmente manifestadas 
no caso do Zodíaco Menor, como veremos mais adiante. 


Presumimos que os leitores tenham à sua disposição a 


versão colorida do Zodíaco Maior (fig. C6). 
para referência necessária, bem como a cópia desenhada 
disso, qv nas figs. 17h34-17h37. 


5.3. O horóscopo principal e os “duplos” 
de planetas no zodíaco EB 


Figuras planetárias do horóscopo primário de 


o Zodíaco Maior foram discutidos com detalhes suficientes 
mais cedo. Vamos definir sua distribuição pelas constelações 


zodiacais. 


Saturno é a figura masculina com cabeça bovina com 
uma lua crescente na cabeça; vemos isso entre os símbolos 
de Virgem e Libra, o que significa que pode ter estado em 
qualquer uma das duas constelações; eles deverão, portanto, 
compreender sua área de posição permitida. 

O meio de Virgem foi escolhido como o “melhor ponto” 
para Saturno — simplesmente porque há outra figura em 
Virgem que se assemelha a Saturno — seu “duplo sentado”, 
que é a mesma figura, mas sem a haste planetária e sentado em 
vez de andar. 

Apesar da nossa escolha do “melhor ponto” (meio do 
Virgem), encontramos Saturno exatamente na cúspide de Virgem 
e Libra, que é onde deveria estar para o principal 
figura, ao contrário de seu duplo sentado. 

Preste atenção ao fato de que a maioria dos principais 
planetas do horóscopo do Zodíaco Maior de Esna 
têm tais “duplas sentadas”, exceto Marte e o 
Lua. O primeiro tem, no entanto, um duplo, embora especial — 
parece um escudo militar 
com uma cabeça humana sobre ele. O “duplo do 
Moon” será descrito com mais detalhes abaixo; isso é 
a pequena figura entre Touro e Áries. Todos os “duplos” são 
destacados em verde na versão colorida do 
o Zodíaco Maior, qv na fig. C6. O Sol é o único 
figura deixada sem um duplo. 

Todos esses “duplos” estão localizados perto do primário 
figuras de seus respectivos planetas, possivelmente representando 
horóscopos secundários - no entanto, todos eles devem 
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tarde para o equinócio vernal neste caso, exceto Saturno 
(tenha em mente que todas as outras figuras planetárias são 
concentrado entre Peixes e Aquário). No entanto, 

a data do equinócio vernal será próxima daquela de 

o horóscopo principal. Afinal, a figura solar do horóscopo primário 
está desenhada em Áries, bem ao lado de 

Peixes — a constelação que abriga o equinócio da primavera 
ponto do horóscopo primário, qv em Crônica 3, Capítulo 15:8.3. 
Isto implica a possibilidade de que as duplas 

na verdade representam planetas do horóscopo secundário, e 
suas posições no zodíaco devem de fato 

estar próximo dos números do horóscopo principal. 

No entanto, nesta situação, eles não oferecem nenhuma ajuda no 
eliminação de soluções estranhas, uma vez que a disposição de 
tais “duplos” não nos dá nenhuma informação nova 
para complementar o horóscopo principal; além disso, 
nem sequer podemos ter a certeza de que os números provêm 
um horóscopo secundário e não apenas acompanha 
os planetas do horóscopo principal como comitiva. 

Já mencionamos Saturno e prosseguiremos 
com o resto dos planetas do horóscopo primário encontrados 
no Zodíaco Maior de Esna. 

Mercúrio, Júpiter, Vénus e Marte são todos mostrados entre 
Aquário e Peixes, o que limita a área de posição aceitável de 
todos os quatro planetas a estas duas constelações. Além disso, 
de acordo com o que dissemos no 
seção anterior, as únicas opções de pedido aceitáveis para 
esses planetas na eclíptica contando de Aquário 
para Peixes são os seguintes: 

Mercúrio — Marte — Vênus — Júpiter, 
ou 

Mercúrio — Júpiter — Vênus — Marte. 

Finalmente, consideremos o Sol e a Lua. 

Encontramos o Sol entre Peixes e Touro; disse 
constelações incluirão, portanto, seu aceitável 
área de posição. 

Vemos a Lua nas costas de Touro. Está, portanto, nesta constelação 
ou em Áries, uma vez que o 
o círculo lunar é desenhado entre os dois; a área de posição 
aceitável para a Lua deve, portanto, cobrir 
tanto Áries quanto Touro. 

Também temos uma opção de interpretação reversa, com 
o Sol e a Lua trocando de posição, qv no 
seção anterior. 

Notemos, no entanto, que na solução final 
o Sol está na cúspide de Áries e Touro, enquanto 
a Lua está bem em Touro, qv abaixo. 
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5.4. Indicadores de visibilidade no zodíaco EB 


Indicadores de visibilidade planetária usados no 
O Grande Zodíaco de Esna é substancialmente diferente 
daqueles dos zodíacos Dendera. Esta última 
usou uma estrela sobre a cabeça de uma figura planetária para 
indicar sua visibilidade, que não é desenhada se o planeta 
era invisível. 

Au contraire, não vemos símbolos que indiquem que um 
o planeta estava visível; no entanto, os planetas invisíveis têm 
círculos solares em vez de cabeças, o que é perfeitamente 
correto do ponto de vista astronômico — afinal, é a radiação solar 
que torna os planetas invisíveis. O Sol fica entre o observador e 
o planeta, obscurecendo a visão; nós 
portanto, veja um círculo solar em vez da face do planeta. 

Cada planeta no horóscopo primário do Zodíaco Maior de 
Esna é desenhado visível, com apenas alguns 
planetas do horóscopo secundário do outono 


equinócio possuindo indicadores de invisibilidade. Ver mais 
sobre isso abaixo. 


5.5. Horóscopos secundários no zodíaco EB 


Horóscopo secundário do equinócio de outono em Virgem. 
Vemos as seguintes figuras na respectiva parte do 
os Grandes Zodíacos, que representam planetas em 
um horóscopo, ou servem como símbolos astronômicos 
adicionais que devem obter algum tipo de explicação na 
solução exaustiva. 

À esquerda de Virgem vemos uma leoa com um humano 
rosto com um grande círculo na cabeça. Como explicamos 
acima, esta figura não tem relação com a constelação de Virgem 
e, portanto, vem de uma 
horóscopo, que também é enfatizado pelo outono 
sinal do equinócio que parece uma cobra de duas cabeças 
abaixo. Consulte Chron3, Capítulo 15:8.1 para obter mais detalhes 
sobre os símbolos do equinócio de outono usados em egípcio 
zodíacos. 

A leoa geralmente simboliza Vênus em egípcio 
zodíacos, o que também deve ser o caso aqui, qv em 
Crônica 3, Capítulo 15:4.8. 

A outra figura feminina (aquela que segura o 
escala de Libra e também representa Vênus de um 
horóscopo secundário - o único planeta do feminino 
o gênero, como você se lembra, deve estar relacionado ao 
horóscopo secundário do solstício de inverno. A área à direita 
de Virgem, depois de Libra, deve, portanto, conter planetas 
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de outro horóscopo secundário, e nossa pesquisa 
deve continuar na direção oposta — em direção a Leão. 


Depois da Vênus leonina, vemos Saturno, que 
faz todo o sentido. Saturno do horóscopo principal 
está em Libra ou Virgem e, portanto, devemos encontrar isso 
planeta bastante lento próximo nas proximidades no dia 
do equinócio de outono também. 

Saturno é seguido por uma tríade de figuras, uma das 
que tem um disco solar em vez de uma cabeça, significando sua 
invisibilidade nos raios solares. Os outros dois deveriam ficar 
para planetas visíveis naquele dia; todos os planetas são 
representado com figuras masculinas. 

A rota do nosso movimento adicional através do 
O Zodíaco Maior gira em torno do corpo curvo do 
“deusa Nuit” e muda de direção, fazendo-nos prosseguir da 
esquerda para a direita. A primeira coisa que vemos aqui é 
o símbolo do equinócio de outono que se parece com dois homens 
figuras com cabeças leoninas de mãos dadas. Ver 
Cron3, Capítulo 15:8.1 e Cron3, Capítulo 15:8.3 
para saber mais sobre os símbolos do equinócio nos zodíacos egípcios. Nós 
portanto, ainda estão no território do horóscopo do equinócio de 
outono. 

A seguir vemos um símbolo de Leão com um “auxiliar 
Virgem” sobre a cauda. Há acima a figura de um homem com 
aparência de militante, que ergueu uma grande faca ou um 
espada sobre a cabeça como se estivesse tentando matar alguém 
- provavelmente Marte ou Saturno. Nós vemos isso acima de Leo 
e a “Virgem auxiliar”, que localiza o planeta em 
seja Leão ou Virgem. No entanto, é possível que o número venha 
do horóscopo secundário do verão 
solstício, já que o encontramos na fronteira de dois horóscopos 
secundários. 

É aqui que termina a área do equinócio de outono; 

é seguido pelo signo de Câncer e, mais adiante, 
uma coleção de símbolos do solstício de verão, qv in 
Crônica 3, Capítulo 15:8.4. 

Criamos o seguinte horóscopo secundário. 


Vênus estava em Virgem no dia do outono 
equinócio — possivelmente invisível, a julgar pelo círculo solar em 
sua cabeça. Havia mais três planetas em 
Virgem além de Vênus, um deles invisível e 
os outros dois visíveis. Mais adiante encontramos Leo e 
Virgem; uma das constelações abrigava Marte (ou, possivelmente, 
Saturno; se não, esperamos que esteja lá no 
dia do solstício de verão). 
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Horóscopo secundário do solstício de inverno em Sagitário. É 
aqui que o signo de Sagitário representa 
um hieróglifo astronômico padrão com um mínimo 
horóscopo secundário. Marca o ponto do inverno 
solstício, sem nos fornecer qualquer informação adicional de 
qualquer substância. 

Perto dali, em Capricórnio, encontramos uma pequena figura masculina 
segurando o símbolo do solstício em sua mão. Mencionamos isso 
acima, em Crônicas 3, Capítulo 15:8.2, quando 
estávamos discutindo o simbolismo dos pontos do equinócio. 
Este objeto é um símbolo do equinócio de inverno e 
não é um planeta. 

À esquerda do signo de Sagitário, devemos primeiro 
veja uma coleção de símbolos do solstício parecidos com cobras 
de diferentes tipos, qv em Chron3, Capítulo 15:8.2. 

Ao lado deles estão dois homens absolutamente idênticos 

figuras com cabeças de chacal. O único planeta que poderia 
desenhado desta maneira é Mercúrio — um “duplo” 

planeta masculino, qv em Chron3, Capítulo 15:4, onde 

mencione o fato de que a cabeça de um chacal simboliza Mercúrio 
nos zodíacos egípcios. 

A seguir, logo após Escorpião, vemos uma figura feminina 
segurando a balança que simboliza Libra nela 
mão. Mencionamos isso acima e descobrimos que 
deve pertencer ao horóscopo secundário do inverno 
solstício. Assim, Vênus estava em Libra no dia do solstício. 

Criamos o seguinte horóscopo secundário do solstício de 
inverno: Mercúrio está em Sagitário ou Escorpião, e Vênus está 
em Libra. 

Passemos ao próximo horóscopo secundário. 

O horóscopo secundário do equinócio da primavera em 
Peixes. Este horóscopo está ausente. A possível razão 
pode estar extremamente próximo do horóscopo principal. 

Alternativamente, pode ser representado pelo “sentado 
duplica” — no entanto, isso dificilmente nos ajudará com 
verificando soluções, uma vez que os “duplos” são apenas um 
reflexo do horóscopo primário, que é satisfeito 
em todas as nossas soluções preliminares, de qualquer forma. Em outro 
palavras, todas as soluções preliminares devem estar em conformidade com 
tal horóscopo automaticamente. 

O horóscopo secundário do solstício de verão em 
Gêmeos. Vemos que este horóscopo está praticamente vazio em 
o Zodíaco Maior de Esna. A figura real de Gêmeos é 
desenhada da maneira usual — como um “hieróglifo 
astronômico” que incorpora o signo real da constelação, 
bem como um horóscopo secundário mínimo. 

(Vênus e Mercúrio), representado pelo feminino e 
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The Moon The Sun 
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Venus 


Mercury 


Figura 17.38. A opção de interpretação final para o Zodíaco Maior de Esna (EB) que nos levou à solução exaustiva. As figuras 
planetárias relacionadas a cada planeta no horóscopo primário são destacadas, enquanto os desenhos centrais dos planetas como 
viajantes com bastões estão sombreados. Desenho feito de acordo com a cópia desenhada de [1100], A. Vol. Eu., PI. 79. 


figura masculina de Gêmeos, respectivamente, qv em Crônicas 3, 
Capítulo 15:8.4. Nos zodíacos de Esna, o “hieróglifo astronômico” 
de Gêmeos difere daqueles que encontramos em outros zodíacos 
egípcios até certo ponto, qv em Crônicas 3, Capítulo 15:8.4. 


À esquerda de Gêmeos, vemos um grande número de símbolos do 
solstício de verão, qv em Crônicas 3, Capítulo 15:8.4 — entre Gêmeos e 
a constelação vizinha de Câncer, qv na fig. C6. No entanto, existe apenas 
um símbolo que poderia representar um planeta neste horóscopo 


secundário, a saber, a cobra bicéfala entre Gêmeos e Câncer. 


Como devemos lembrar, a figura de aparência militante de 
Marte ou Saturno sobre Virgem e Leão também pode fazer parte 
deste horóscopo, mas apenas dado que não está envolvida no 
horóscopo do equinócio de outono. 


5.6. A solução exaustiva do zodíaco EB: 31 de 
março — 3 de abril de 1394 DC 


Existe apenas uma única solução exaustiva para o 
Grande Zodíaco de Esna, ou seja, 31 de março a 3 de abril 
anúncio 1394 

Os dados de origem do programa Horos utilizados em nossa 
pesquisa são fornecidos no Anexo 4. 

Na fig. 17.38 vê-se a interpretação final de 


o Zodíaco Maior que produziu a solução exaustiva; descobriu-se 
que os planetas do horóscopo primário são representados no 
zodíaco pelos seguintes símbolos. 


O Sol como um círculo em Áries. De acordo com a nossa 
solução, o Sol esteve na cúspide de Áries e Touro, transcendendo 
do primeiro para o segundo. 

A Lua é um círculo com um crescente dentro dela, visto nas costas 
de Touro. A Lua passava por Áries e Touro na nossa solução; no entanto, 
tornou-se imediatamente invisível em Áries. Finalmente, uma lua nova 
apareceu em Touro em 3 de abril de 1394, bem na aglomeração estelar 
conhecida como Plêiades. Desfrutou de grande atenção na astronomia 
medieval devido à sua excelente visibilidade na esfera celeste. De acordo 
com os cálculos realizados com o auxílio do software Turbo-Sky, a Lua 
permaneceu invisível durante todo o período entre 31 de março e a noite 
de 3 de abril, aparecendo pela primeira vez como o estreito crescente da 


lua nova em Plêiades (e Touro), qv na fig. 17h39. 


Torna-se claro por que deveríamos ver uma pequena figura 
feminina parecendo um sarcófago egípcio vertical do tipo 
antropomórfico. Esta figura está destacada em verde na versão 
colorida do zodíaco. 

Lembremos ao leitor que tais figuras representavam 
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Horizonte da manhã no Cairo 
em 31 de março de 
1394 com taxa de submersão 


ig de 7º 


cron 8 | parte 2 


Puuaitos dias) A Pá 7) Marte (M = +1,3) 
o 1 Invisível 31 de maço e 
Pd 31 de março — 2 de abril pá -” 2 Mercúrio (M = +0,7) 
1 se A e Vênus (M = 3,5) 
) O Júri = 
1 / YE Júpiter (M = —1,5) 
1 4 ; 
N / 
E didd A 
- 17 Osol As “trilhas” indicam 
, ar ZON / 
Áries 4 ' Fá N 1 as trajetórias do 
ad tra E ag 4 movimento planetário 
A Lúa' é wívisível ! para 31 de março - 3 de 
A 1 A 
Pd / Fá abril de 1394 DC 
dá 14 
Ed ç v 
Ma Peixes 
dá 1 


e dá 
3 
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O “nascimento” da Lua nas Plêiades em 3 de abril de 1394 


Figura 17.39. A solução exaustiva do Zodíaco Maior de Esna. Júpiter, Vênus, Marte e Mercúrio estarão em Peixes em 31 de março 

— 3 de abril de 1394 DC Em 31 de março, o primeiro dia da solução, Júpiter nasceu no Cairo a uma taxa de submersão solar de 7 graus 
(8 graus para Luxor), o que o tornou visível ao amanhecer, considerando a luminosidade M = —1,5. Em 3 de abril, Júpiter nasceria no 
taxa de submersão solar de 8,5 graus no Cairo e 10 graus em Luxor, o que tornou a sua visibilidade ainda melhor. Vênus, Marte e 
Mercúrio subiu à taxa mínima de submersão solar de 14 graus naquela época, o que significa escuridão quase total. Eles estiveram 
bem visível ao amanhecer e antes do nascer do sol nos dias anteriores. Marte e Mercúrio provaram estar na mesma longitude eclíptica. 
A Lua ficou invisível a partir de 31 de março devido à Lua Nova. Apareceu pela primeira vez na noite de 3 de Abril como um estreito 
jovem crescente nas Plêiades (Touro). As “trilhas” correspondem às posições mutáveis do Sol e dos planetas sobre o 

4 dias entre 31 de março e 3 de abril de 1394. Calculado em Turbo-Sky. O desenho é aproximado. 


pessoas mortas no simbolismo egípcio; eles também iriam 
muitas vezes é desenhado em pé, o que pode ter 
simbolizado a ressurreição que se seguiu, qv em Chrong, 
Capítulo 15:9.1. Na verdade, a lua “morre” para “ressuscitar” 
em dois dias. 
A figura do sarcófago também serve como duplo de 
a Lua no Zodíaco Maior. Por se tratar de um sarcófago 
egípcio, naturalmente não pode permanecer sentado, como 
acontece com os sósias de outros 
planetas. O sarcófago “duplo” da Lua corresponde muito 
bem a esta estar “morta”, ou 
invisível, nos dias cobertos pelo horóscopo, reaparecendo 
em Touro como um estreito crescente do novo 
lua até 3 de abril de 1394 - o último dia de nossa 
solução. 
Vamos considerar todos os outros planetas agora. 
Saturno estava localizado na cúspide de Virgem e 
Libra em nossa solução, correspondente à posição 
de Saturno no Zodíaco Maior precisamente. O plano- 


A figura etária de Saturno tem a aparência de um viajante 
com um cajado e uma lua crescente na cabeça, e nós 


encontre-o bem entre Virgem e Libra, qv no 
versão colorida do Zodíaco Maior. 

Além disso, Júpiter, Mercúrio, Marte e Vênus 
reunidos no meio de Peixes, que é apenas 
onde os encontramos no Zodíaco Maior de Esna. 
Os planetas estavam muito próximos um do outro, a 
distância máxima entre eles era igual a 10 graus. 
Vênus, Marte e Mercúrio estiveram todos à distância 
de 2-3 graus um do outro. A disposição de 
estes quatro planetas para os dias cobertos na nossa 
solução podem ser vistos na fig. 17h39. 

Júpiter só alcançou visibilidade matinal em 
31 de março; nasceu quando o Sol se pôs 7 graus 
no Cairo e 8 graus em Luxor. Anteriormente seria 
aumentar com taxas insuficientes de submersão solar, 
invisível por esta circunstância. Júpiter (M = —1,5) 
seria aproximadamente igual a Sirius em luminosidade; esse 
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garantiria sua visibilidade para a taxa de submersão solar de 7-8 
graus ([393], página 16). Veja Cron3, 
Capítulo 16:7.3 para detalhes sobre as condições de visibilidade. 
No último dia incluído na nossa solução, 3 de abril 
1394, Júpiter subiria quando a submersão solar 
taxa igualou 8,5 graus no Cairo e 10 graus em 
Luxor, o que tornou sua visibilidade ainda melhor — porém, só 
era possível observar o planeta bem cedo 
alvorecer. 

Esta pode ser a razão pela qual vemos um homem com 
um círculo na cabeça no Zodíaco Maior de Esna; isto 
é destacado em verde na versão colorida do zodíaco. 
O círculo na cabeça da figura é grande o suficiente, o que 
pode referir-se à proximidade entre Júpiter e o 
Sol — como se o primeiro estivesse carregando o último 
sua cabeça. 

Ao mesmo tempo, o padrão geral do cocar de 
este homem que se assemelha a um círculo entre os chifres, é 
o mesmo que vemos em Júpiter nos zodíacos de De-dera — 
mencionamos isso em Crônicas 3, Capítulo 15:4.6. 
Esta é mais uma confirmação indireta do fato de que 


identificamos Júpiter corretamente no Zodíaco Maior. 
Contudo, devemos reiterar que esta identificação é 


puramente formal e está em conformidade com a solução completa. 


Na fase preliminar também consideramos a possibilidade de 
identificar esta figura como Marte. 

O próximo depois de Júpiter (contando a partir do Sol) é 
Vênus, seguido por Marte e Mercúrio, qv na fig. 17h39. 
Vênus estava atrás de Mercúrio e Marte, qv na fig. 
17h39. Nos dias anteriores, Vênus estava atrás 
Mercúrio e Marte, assumindo-os em 25 de março. 

Isto pode explicar o facto de Marte estar encerrado entre dois 
“duplos sentados” de Vénus na Grande 

Zodíaco inteiramente — um deles grande, igual aos outros 

que outros planetas têm, e os outros pequenos, qv 

na fig. 17h38. Essas “duplas” parecem estar marcando 

a rota de Vênus passando por Marte. O pequeno duplo indica a 
posição passada de Vênus, quando foi 

do outro lado de Marte, enquanto o grande corresponde à 
posição correta de Vênus em relação 

para outros planetas nas datas incluídas no primário 
horóscopo, qv na versão colorida do Grande 

Zodíaco, onde todos os “duplos” planetários são destacados em 
verde. 

Marte e Mercúrio permaneceram praticamente na mesma 
longitude entre 31 de março e 3 de abril de 1394 — bastante 
próximos um do outro na eclíptica, isto é. Sua re- 
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a ordem prospectiva no zodíaco poderia, portanto, ser indicada 
de qualquer maneira; acontece que é o seguinte: 
Júpiter, Vênus, Marte e Mercúrio, qy na fig. 17h38. 

Vênus, Marte e Mercúrio subiram à taxa de submersão solar 
de pelo menos 14 graus — em outras palavras, em escuridão 
quase completa. Todos eles eram visíveis muito claramente 
antes do nascer do sol e ao amanhecer no 
dias incluídos em nossas soluções, bem como aqueles 
precedendo-os. 

Além disso, uma semana antes do início do 
intervalo do horóscopo primário, em 25 de março de 1394, todos 
dos três planetas (Vênus, Marte e Mercúrio) obteve 
tão próximos um do outro que poderiam ser observados como 
um único ponto luminoso no céu. A distância entre Mercúrio e 
Marte e Vênus era igual a 
apenas 5 minutos de arco. A luminosidade de Vênus igualou 
-3,5 na escala fotométrica, os respectivos valores 
para Mercúrio e Marte são +0,7 e +1,3. Tão ótimo 
luminosidade (especialmente no caso de Vênus) e proximidade 
proximidade entre os planetas transformaria todos 
três em uma única estrela de brilho excepcional, observada a 
olho nu. 

O evento deve ter sido espetacular; isto 
poderia ser observado no Cairo antes do nascer do sol e ao amanhecer 
em 25 de março de 1394. A taxa de submersão do Sol 
quando esta “estrela tripla” subiu igualou 14 graus, 

e então ainda estava escuro. Na fig. 17h40 vê-se a respectiva 
disposição do Sol, Mercúrio, Marte e 

Vênus em 25 de março de 1394 — antes do nascer do sol, conforme observado 
do Cairo quando a taxa de submersão do Sol 


igualou 10 graus. 
É preciso dizer que o horóscopo principal do 
O Grande Zodíaco de Esna foi compilado a partir de posições 
planetárias que puderam ser observadas imediatamente 
depois deste magnífico evento. Os dias de solução começam bem 
após a conjunção dos três planetas, quando 
Júpiter apareceu no céu seguido pelo “nascimento” de 
a lua. Isto aconteceu uma semana depois da tríplice conjunção 
— Júpiter tornou-se visível em 31 de março, e 
a Lua em 3 de abril. Esta é precisamente a solução que 
surgiu para o Zodíaco Maior. 
Concluamos citando as posições planetárias calculadas para 
31 de março - 3 de abril de 1394 dC. 
dados de acordo com o calendário juliano (ano/mês/ 
data) e em dias julianos conforme usado em cálculos astronômicos 


([393], página 316); veja também Chron3, Capítulo 
16:4. 
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As posições planetárias são dadas em graus na eclíptica 
J2000 (primeira linha) e na “escala da constelação” (segunda 
linha). A terceira linha contém o nome do 
constelação em que o planeta em questão foi parar; 
veja Chron3, Capítulo 16:4 para mais detalhes. 

A lua nova astronômica caiu em 31 de março — 

2 de abril de 1394, o que significa que a Lua não era visível 
no céu e só apareceu primeiro em Touro, certo 

próximo às Plêiades na noite de 3 de abril (conforme 
calculado no Turbo-Sky). 


a solução exaustiva para 
o maior zodíaco de esna 


(horóscopo primário) 


Dia juliano (JD) = 2230306,00 <a “morte” da Lua> 
Ano/mês/dia = 1394/3/31 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
27,2 378,6 214,8 373,6 359,7 362,8 359,8 


(longitude) 


0,02 11,80 5,98 11,68 11,33 11,41 11,33 


Ari/Pisc Peixes Vir/Lib Peixes Peixes Peixes Peixes 


O desvio médio dos “melhores pontos” é igual a 14 graus. 


Dia juliano (JD) = 2230307,00 <a Lua está invisível> 
Ano/mês/dia = 1394/4/1 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
28.1 31,7 214,7 373,8 360,5 364,0 360,8 


(longitude) 


0,06 0,21 5,98 11,68 11,35 11,44 11,36 


Ari/Pisc Áries Vir/Lib Peixes Peixes Peixes Peixes 


O desvio médio dos “melhores pontos” é igual a 13 graus. 


Dia juliano (JD) = 2230308,00 <a Lua está invisível> 
Ano/mês/dia = 1394/4/2 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
29.1 44,6 214,7 374,0 361,2 365,2 361,8 


(longitude) 


0,10 0,72 5,98 11,69 11,37 11,47 11,38 


Áries Áries Vir/Lib Peixes Peixes Peixes Peixes 


O desvio médio dos “melhores pontos” é igual a 11,5 graus. 
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Dia juliano (JD) = 2230309,00 <a Lua “nasce” em Touro> 
Ano/mês/dia = 1394/4/3 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
30.1 57,3 214,6 374,3 362,0 366,4 362,8 


(longitude) 
0,14 1,15 5,98 11,69 11,39 11,50 11,41 


Áries Touro Vir/Lib Peixes Peixes Peixes Peixes 
O desvio médio dos “melhores pontos” é igual a 11 graus. 


A data da melhor correspondência com o 
O Zodíaco Maior de Esna é 3 de abril de 1394, quando o novo 
Lua nasceu em Touro, logo acima das Plêiades. Nós 
veja à direita na parte de trás da figura da constelação 
de Touro no Zodíaco Maior. No dia 3 de Abril, o desvio médio 
do “melhor ponto” era igual a apenas 11 graus — cerca de um 
terço do desvio médio de uma constelação. 
comprimento na eclíptica. Lembre-se que a média 
desvio do “melhor ponto” de cerca de 15 graus (metade 
constelação) já implica uma boa correspondência 
entre as posições planetárias na esfera celeste 
e as figuras do zodíaco. 


5.7. A tabela de verificação para o completo 
solução do zodíaco EB 


Citemos os resultados da verificação da solução 
exaustiva do Zodíaco Maior de Esna que 


surgiu (31 de março - 3 de abril de 1394) usando horóscopos 
secundários e indicadores de visibilidade planetária. 
A tabela de verificação da solução pode ser vista em 
Figo. 17,41; demonstrará o grau de correlação 
entre a nossa solução e o Zodíaco Maior de Esna, 
de acordo com informações astronômicas auxiliares que 
não está incluído no zodíaco primário. Lembremos o 
leitor que sob uma solução completa ou exaustiva 
entendemos aquele que possui um sinal de mais em todas 
as colunas da tabela de verificação, o que implica perfeito 
correspondência com o zodíaco egípcio em todos 
qual caminho, qv em Chron8, Capítulo 16:14. 

A primeira coluna corresponde à visibilidade de 
Júpiter. A visibilidade planetária é um fator primordial 
importância neste caso, já que todos os planetas são muito 
perto do Sol. Júpiter deve estar visível, porque o 
a cabeça da figura correspondente não é substituída por um círculo, 
o que indicaria o contrário, qv acima. 
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Na verdade, a visibilidade de Júpiter era muito boa no nosso 
solução, como mencionamos acima. Vamos relembrar brevemente 
as condições de visibilidade de Júpiter entre 
31 de março e 3 de abril de 1394 no Cairo e em Luxor. 

Em 31 de Março, Júpiter nasceu no Cairo quando o Sol 
havia sido definido em 7 graus (8 graus em Luxor). Sua luminosidade 
era igual à de Sirius, ou seja, —1,5, que 
significa que já pode ser visível com o Sol se pondo por 
7-8 graus (ver [393], página 16). Este foi o dia 
Júpiter apareceu pela primeira vez no céu matinal. 

Antes, subiria com taxas de submersão solar mais baixas. 

No dia 3 de Abril, Júpiter nasceu no Cairo, quando o Sol 
taxa de submersão foi igual a 8,5 graus (10 graus 
em Luxor) — escuridão quase completa, isto é, e 
portanto, era ainda melhor visível. 

Portanto, desenharemos um sinal de mais na primeira 
coluna da tabela de verificação. 

A segunda coluna indica que Vênus deveria 
ser visível de acordo com o Zodíaco Maior. Na nossa solução, era 
de facto perfeitamente visível — antes do nascer do sol 
e ao amanhecer. Em 31 de Março, Vénus nasceu no Cairo quando 
o Sol havia se posto 13 graus — em completa escuridão, 
aquilo é. A luminosidade do planeta era igual a -3,5, e 
continuou melhorando. Devemos, portanto, colocar um sinal de mais 
também na segunda coluna da tabela de verificação. 

A terceira coluna contém dados relativos ao 
visibilidade de Marte e Mercúrio. Esses planetas foram 
muito próximos uns dos outros em nossa solução e, portanto, sua 
visibilidade ou invisibilidade deve ser síncrona. O Zodíaco Maior 
implica que ambos os planetas 
eram visíveis. 

Na verdade, na nossa solução ambos os planetas eram visíveis 
muito claramente antes do nascer do sol e ao amanhecer. Em 31 de março 
eles nasceram no Cairo com o Sol se pondo em 14 graus — em 
escuridão total, isto é. Luminosidade da mesa fotométrica 
igualou +0,7 para Mercúrio e +1,3 para Marte. No 
dias seguintes incluímos em nossa solução a visibilidade 
as condições para Marte e Mercúrio eram ainda melhores. 
Portanto, desenharemos também um sinal de mais na 
terceira coluna da tabela de verificação. 

A quarta coluna contém o horóscopo secundário do equinócio 
de outono. 

Como acima, escolheremos o ano de setembro que 
corresponde à nossa solução — aquela que começou em 
Anúncio de setembro de 1393 e terminou em anúncio de agosto de 1394 
O dia do equinócio de outono caiu em 10 de setembro de 1393 dC, 
qv no Anexo 5. No entanto, naquela época o solstício e 


datas cifradas nos monumentais templos zodiacais de Dendera e Esna | 573 


Morning horizon 
in Cairo atthe solar 
submersion rate of 10º 


pon 


on 25 March 1394 


8 Mars (M =+1.3) 
Mercury (M =+0.7) 
Venus (M =-8.6) 


Em, 


O Jupiter (M =—1.5) 


Ye The Sun 


Figura 17.40. Conjunção precisa de Mercúrio (M = +0,7), Marte 

(M = +1,3) e Vênus (M = -3,6) na manhã de 25 de março 

1394 antes do amanhecer, observado no Cairo. A distância entre 
Mercúrio e Marte, bem como Mercúrio e Vênus 

igualou aproximadamente 5 minutos de arco, o que significa que todos 
três planetas pareciam uma única estrela de incrível luminosidade 
quando observado a olho nu. Vemos o horizonte matinal do Cairo com 
uma taxa de submersão solar de 10 graus. 

Calculado em Turbo-Sky. O desenho é aproximado. 


os dias de equinócio não puderam ser estimados com precisão; 
discrepâncias de 5 ou 6 dias eram muito comuns, qv 
acima. 

Citemos as posições planetárias na eclíptica 
para 9 de setembro de 1393. A primeira linha de valores numéricos 
encontrados sob os nomes dos planetas refere-se a graus na 
eclíptica J2000, enquanto a segunda linha 
contém a posição de um planeta na “constelação 
escala”, qv em Chron3, Capítulo 16:10. 


Dia juliano (JD) = 2230104,00 
Ano/mês/data = 1393/9/10 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
184,3 230,9 205,5 349,4 207,9 185,0 184,3 
5.24 6,73 5,76 11,07 5,81 5,25 5.24 


Virgem Libra Virgem Peixe/Aqua Virgem Virgem Virgem 


A esfera celeste observada do Cairo no 
a data em questão pode ser vista na fig. 17h42. No desenho vemos 
o horizonte noturno local do Cairo no 
taxa de submersão solar de 10 graus, quando a maior parte do 
as estrelas já eram visíveis, assim como o matinal 
horizonte no Cairo com a taxa de submersão solar 
igualando apenas um grau, logo antes do nascer do sol, quando 
tanto Vênus quanto Mercúrio ainda permaneceram abaixo 
horizonte — este último surgiu simultaneamente com o 
Sun, e o primeiro ainda mais tarde. 
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Mercúrio e Vênus ficaram, portanto, perfeitamente invisíveis, 
perdendo-se nos raios de sol. Vênus 
nasceria mais tarde que o Sol, já em plena luz do dia, e se poria 
antes do anoitecer. Mercúrio estava distante 
de 2 graus do Sol e, portanto, também invisível. 

Os seguintes planetas eram visíveis próximos ao Sol 
no dia do equinócio de outono em sua época vespertina 
Estágio: 

Saturno (M = +1,0) estava entre Virgem e Libra 
no horóscopo primário, e seria definido no solar 
taxa de submersão de 14 graus — em completa escuridão, 
aquilo é. A luminosidade de Saturno igualou-se à do 
estrelas mais brilhantes, que tornavam o planeta perfeitamente 
visível ao amanhecer e depois do anoitecer. 

Marte (M = +1,8) estava à distância de um mero 
2 graus de Saturno. Sua luminosidade era um pouco menor que 
a de Saturno, mas ainda assim seria igual à de Saturno. 
as estrelas mais brilhantes (1/2? ordem de grandeza). Marte 


era, portanto, perfeitamente visível próximo a Saturno em 
crepúsculo e algum tempo depois do pôr do sol no Cairo. 
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Contudo, se quisermos estudar o Zodíaco Maior 
Esna com mais atenção, notaremos o fato de que 
o simbolismo lunar está ausente em todos os horóscopos 
secundários que encontramos lá. Aparentemente, isso 
determinado zodíaco não contém nenhum simbolismo lunar em qualquer 
de seus horóscopos secundários, o que na verdade é 
característico dos zodíacos egípcios em geral. É apenas em 
no Longo Zodíaco de Dendera, extremamente detalhado e 
volumoso, que encontramos a Lua presente nos horóscopos 
secundários. 

Tendo isto em mente, vemos uma concordância absoluta 
entre a disposição astronômica para o outono 
dia do equinócio, conforme sugerido em nossa solução e no 
horóscopo secundário do equinócio de outono na Grande 
Zodíaco. Devemos, portanto, tirar um sinal de mais no quarto 
coluna da tabela de verificação também. 

A quinta coluna representa o horóscopo secundário. 
escopo do solstício de inverno. 

Solstício de inverno do ano de setembro que temos 
em consideração caiu em 10 de dezembro de 1393, qv em 


Estava localizado na cúspide de Virgem e Libra, assim como Saturno Anexo 5. 


Lua tinha três dias de idade e estava em Libra. 

Não havia outros planetas por perto. Júpiter 
estava na cúspide de Peixes e Aquário, quase 
opondo-se ao Sol na eclíptica. Outros planetas têm 
já foi listado, qv na fig. 17h42. 

O resultado é que encontramos Vênus e três outros 
planetas em Virgem, bem próximos ao Sol, no dia do equinócio 
de outono do ano de setembro que 
surgiu em nossa solução. Um dos três é o 
Mercúrio invisível; os outros dois (Saturno e Marte) 
eram muito bem visíveis, ao contrário de Vênus. A Lua estava 
na constelação vizinha de Libra. Havia 
nenhum outro planeta próximo, qy na fig. 17h42. 

Isto está em perfeita correspondência com o horóscopo 
secundário do equinócio de outono encontrado no 
Zodíaco Maior. Vamos relembrar isso brevemente. 

No dia do equinócio de outono, Vênus estava em Virgem 
— possivelmente invisível (veja o círculo solar acima da cabeça 
da figura). Havia três outros planetas em Virgem, 
um deles invisível. Marte ou Saturno deveriam ter 
esteve em Virgem ou Leão. 

A correspondência é perfeita; o único aparente 
discrepância que se pode apontar é a ausência do 
Lua deste horóscopo secundário do Maior 
Zodíaco, apesar de sua localização próxima na solução 
(a constelação vizinha de Libra). 


As posições planetárias na eclíptica para 10 de dezembro de 
1393 serão citadas abaixo. Como acima, citamos longitudes 
planetárias em graus na eclíptica J2000 como 
bem como posições planetárias de acordo com a “escala da 
constelação”, qv em Chron3, Capítulo 16:10. 


Dia juliano (JD) = 2230195,00 
Ano/mês/ data = 1393/12/10 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
275,7 359,1 215,5 349,7 273,3 229,9 254,7 

8,26 11,31 6h00 11,08 8,19 6,68 7,60 
Sagitário Aquário Vir/Lib Aqua/Peixes Sagitário Libra Escorpião 


O Sol estava em Sagitário, com o seguinte 
planetas próximos (qv na fig. 17.43). 
Marte estava em Sagitário, embora invisível. Foi às 
a distância de apenas 2 graus do Sol, e 
portanto impossível de ver. 
Mercúrio estava na constelação vizinha de 
Escorpião. Era muito bem visível, igualando a luminosidade das 
estrelas mais brilhantes (+0,5). Taxa de submersão solar 
no momento em que Mercúrio ascendeu no Cairo igualou 
20 graus — escuridão absoluta, em outras palavras. 
Vênus estava em Libra — ainda mais longe do 
Sol do que Mercúrio, no limite da área que cobre 
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Figura 17.42. Deslocamento de planetas na vizinhança solar para 
10 de setembro de 1393, dia do equinócio de outono. Alguém vê 


o horizonte da manhã e da noite observado do Cairo. 
Saturno e Marte eram visíveis um ao lado do outro ao anoitecer. 


Vênus e Mercúrio eram perfeitamente invisíveis. Calculado em 
Turbo-Céu. O desenho é aproximado. 


definido pelo horóscopo secundário do solstício de inverno, 
gv na fig. 17h48. Sua luminosidade era igual a —4,4 no 
escala fotométrica, que está suficientemente próxima do 
máximo possível. Vênus deve ter parecido muito espetacular 
naquela época. 

Júpiter e Saturno estavam longe de Sagitário 
e muito próximos de suas respectivas posições no horóscopo 
primário, estando o primeiro à beira de 
Aquário e Peixes, e este último bem no meio 
Virgem e Libra. 

Vamos agora comparar o valor astronômico calculado 
disposição com o que se vê no solstício de inverno 
horóscopo do Zodíaco Maior. Podemos nos lembrar 
este horóscopo tem Mercúrio em Sagitário 
ou Escorpião e Vênus em Libra. 

A correspondência é boa o suficiente. A única 
planeta encontrado perto do Sol que permaneceu sem 
a representação é Marte; no entanto, ficou invisível durante 
o período do solstício de inverno. Como sabemos, os 
planetas invisíveis seriam frequentemente omitidos dos 
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Cury e a Lua poderão alterar significativamente as suas 
posições durante este período. No entanto, Mercúrio foi 
dando um loop e, portanto, permaneceu em Peixes 

durante todo o período entre 5 de Fevereiro e 

19 de abril de 1394. As posições de todos os planetas no 

dia do equinócio da primavera de 1394 estavam, portanto, muito próximos do 
horóscopo primário. Como já sabemos, nesses casos 

o horóscopo secundário do equinócio vernal geralmente era 
deixado vazio, ou quase vazio. 

Contudo, é possível que o horóscopo secundário do 
equinócio vernal seja representado por “horóscopo planetário”. 
duplos” no Zodíaco Maior, como já mencionamos acima. No 
entanto, o horóscopo secundário da primavera 
equinócio não pode ser de qualquer utilidade na filtragem de 
soluções estranhas, uma vez que é de facto uma duplicata de 
o horóscopo principal e todos os nossos preliminares 
soluções já satisfazem às suas condições. 

Para completar a imagem, vamos 
citamos as posições planetárias na eclíptica para 
12 de março de 1394 (dia do equinócio da primavera): 


Dia juliano (JD) = 2230287,00 
Ano/mês/data = 1394/93/12 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
368,5 121,5 216,1 369,0 344,9 339,6 354,3 
11,55 3,12 6.03 11,56 10,90 10,59 11,19 


Peixes Câncer Libra Peixes Aquário. Aquário. Peixes 


Na sexta coluna da tabela de verificação, 


desenhe outro sinal de mais, já que não havia contradições 
entre o zodíaco e a solução no 
presente caso. 

A sétima coluna refere-se ao horóscopo secundário do 
solstício de verão. 

O solstício de verão caiu em 11 de junho de 1394, para o 
ano em consideração, qv no Anexo 5. Vamos especificar as 
posições planetárias na eclíptica para 11 de junho de 1394 
(veja acima a explicação das indicações): 


horóscopos secundários. É por isso que desenhamos um sinal de rDaiguiiano (JD) = 2230378,00 


quinta coluna da tabela de verificação também. 


A sexta coluna corresponde ao secundário 
horóscopo do equinócio da primavera. 

O equinócio da primavera caiu em 12 de março de 1394, 
precedendo as datas cobertas no horóscopo primário por um 
apenas duas semanas, qv no Anexo 5. Não há planetas, mas Mer- 


Ano/mês/data = 1394/6/11 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
96,4 236,6 210,9 28,4 53,6 
2.24 7,00 5,89 0,07 1.05 


90,9 122,0 
2,04 3,14 


Gêmeos Lib/Sco Virgo Pisc/Ari Ari/Tau Tau/Gem Câncer 
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O Sol estava em Gêmeos no dia que nos interessa. Os 
únicos planetas que pudemos encontrar nas proximidades 
foram Vênus e Mercúrio — os planetas do “horóscopo 
secundário mínimo” que nunca se afastam muito do Sol. 

Vénus estava na cúspide de Touro e Gémeos — invisível, 
uma vez que atravessou o horizonte local no Cairo a uma 
taxa de submersão solar de apenas 5 graus (conforme 
calculado no Turbo-Sky). Os raios solares obscureceriam 
Vênus, apesar de sua alta luminosidade de —3,4. 

A taxa de submersão foi muito baixa; mesmo mover o 
hipotético ponto de observação para Luxor não ajudaria em 
nada a situação. 

Mercúrio estava em Câncer, do lado de Gêmeos. A sua 
visibilidade matinal era excelente — nasceria no Cairo à taxa 
de submersão solar de 19 graus, em completa escuridão (ver 
[393], página 16). Assim, Mercúrio era visível. 


Não havia outros planetas em Gêmeos ou em qualquer 
uma das constelações vizinhas; pode-se, portanto, esperar 
que este horóscopo secundário seja mínimo no Zodíaco 
Maior. Contudo, sabemos que horóscopos mínimos deste 
tipo são geralmente integrados na figura de Gêmeos. A figura 
masculina representa Mercúrio, e a feminina — Vênus, qv em 
Chron3, Capítulo 15:8.4. A correspondência entre a nossa 
solução e o Zodíaco Maior será, portanto, excelente se não 
houver outros planetas no horóscopo secundário do solstício 


de verão, exceto Vênus e Mercúrio. 


Este é exatamente o caso. O horóscopo secundário do 
solstício de verão no Zodíaco Maior de Esna é mínimo. Além 
disso, apenas um dos planetas ali contidos era visível — 
Mercúrio, que estava em Câncer; é exatamente aqui que 
encontramos o planeta no horóscopo secundário do solstício 
de verão. Reiteremos o corolário que fizemos após analisar 
este horóscopo. 


O horóscopo secundário do solstício de verão do Zodíaco 
Maior é mínimo; consiste em Mercúrio e Vênus. Um dos 
planetas — provavelmente, Mercúrio, é desenhado 
adicionalmente como uma cobra de duas cabeças entre 
Gêmeos e Câncer. 


Portanto, desenharemos também um sinal de mais na 
sétima coluna da tabela de verificação. 


Não há cenas adicionais que possam nos ajudar na verificação de 
soluções no Zodíaco Maior de Esna. É aqui que a verificação da nossa 


solução 
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Figura 17.43. Deslocamento dos planetas na vizinhança 

solar em 10 de dezembro de 1393, dia do solstício de inverno. 
Vê-se o horizonte matinal no Cairo. O Sol estava em Sagitário. 
Mercúrio em Escorpião e Vênus em Libra eram visíveis muito 
antes do amanhecer — ao contrário de Marte, que estava muito 


próximo do Sol. Calculado em Turbo-Sky. O desenho é aproximado. 


termina. Existem sinais de mais em todas as colunas da 
tabela de verificação, qv na fig. 17h41. A solução é, portanto, 
exaustiva. 

Não encontramos nenhuma outra solução exaustiva em 


qualquer interpretação do horóscopo primário do Zodíaco 
Maior de Esna. 


Corolário. O Zodíaco Maior de Esna contém a seguinte 
data: 31 de março — 3 de abril de 1394 dC (lua nova). A 
melhor correlação com o zodíaco foi alcançada em 3 de abril 
de 1394, quando a lua nova nasceu em Touro e logo acima 
das Plêiades. 


6. 
A DECIFRAÇÃO DA DATA DO ZODÍACO ENCONTRADA NO 
TEMPLO MENOR DE ESNA (EM) 


Na seção anterior, fornecemos um relato de como 
deciframos a data transcrita no zodíaco do teto de um 
gigantesco templo egípcio antigo da cidade de Esna. Nós o 
chamamos de Zodíaco Maior de Esna. 

A data que continha caiu no final do século XIV dC — 
nomeadamente, 1394. No entanto, não foi o único zodíaco 
descoberto em Esna. Consideremos agora o segundo 
(chamamos-lhe Zodíaco Menor) e a data que contém. Uma 
comparação entre as duas datações seria realmente muito 
edificante. No caso do 
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Figura 17.44. Desenho sombreado do Zodíaco Menor de Esna (EM) retirado do álbum Napoleônico. Retirado de [1100], A. Vol. Eu, PI. 87. 


Figura 17.45. Templo encontrado ao norte de Esna, cidade 

do Egito, atraído pelos europeus que aqui vieram durante a 

expedição egípcia de Napoleão. O zodíaco encontrado no 

templo será referido como “o Zodíaco Menor de Esna”, ou 
simplesmente “o Zodíaco Menor”. Retirado de [1100], A. Vol. Eu, PI. 85. 


Nos zodíacos de Dendera, testemunhamos que as duas 


datas eram excepcionalmente próximas uma da outra — a 
diferença entre as duas era de apenas 17 anos. Poderíamos 
nos deparar com uma situação semelhante no caso dos 


zodíacos Esna? A resposta é positiva — é exatamente isso 
que acontece aqui. A diferença entre as datas dos dois 
templos é igual a 10 anos. 

Como mencionamos acima, a cidade egípcia de Esna está 
localizada às margens do Nilo, onde encontramos o extremo 
sul da “Golfa dos Reis” no Nilo. Presume-se que esta cidade já 
possuiu o nome grego de Latópolis ([1100]). Além do grande 
templo onde o Zodíaco Maior foi descoberto, existe outro 
templo em Esna que continha um zodíaco do mesmo tipo. 
Este templo é muito menor e, portanto, iremos nos referir a 
ele como o Templo Menor de Esna, com o zodíaco 
correspondente conhecido como Zodíaco Menor. Uma cópia 
desenhada deste zo-díaco do álbum egípcio napoleônico pode 
ser vista acima na fig. 12.20, e uma cópia sombreada da 
mesma fonte é citada na fig. 17h44. 


O Templo Menor está localizado no norte de Esna. 


Os europeus que aqui vieram durante a expedição egípcia de 
Napoleão encontraram o templo em estado decrépito — pelo 
menos é assim que o encontramos desenhado no álbum 
napoleónico ([1100]; ver fig. 17.45). 

Esta é provavelmente a razão pela qual uma parte do 
Zodíaco Menor foi perdida — nomeadamente, toda a área de 
Escorpião, Libra e Virgem. Contudo, felizmente, o fragmento 
perdido não nos impede de decifrar a data contida no zodíaco, 
uma vez que todos os planetas do horóscopo primário estão 
na parte restante. 

Prossigamos com a nossa análise do Zodíaco Menor de 
Esna e a interpretação da data nele cifrada pelos “antigos” 
egípcios. 


6.1. Cópias desenhadas do zodíaco 
do Templo Menor de Esna 


Os propósitos da datação requerem cópias mais detalhadas 
do zodíaco do que as encontradas acima na fig. 
12h20. Eles podem ser encontrados nas figs. 17,46, 17,47 e 
17,48. Esses desenhos facilitam o acompanhamento de todos 
os detalhes da análise do Zodíaco Menor. 

Já mencionámos o facto de não existirem outros desenhos 
dos zodíacos de Esna à nossa disposição, excepto o que se 
encontra no álbum napoleónico ([1100]). 

Não tínhamos fotografias do Zodíaco Menor; no entanto, os 
desenhos do álbum napoleônico são detalhados o suficiente 
para serem suficientes para a interpretação e datação do 
Zodíaco Menor de Esna. 

Como de costume, daremos um relato passo a passo do 
nosso procedimento de datação, qv em Crônicas 3, Capítulo 16:7. 


6.2. A versão colorida do zodíaco 


Etapa 1, qv em Chron3, Capítulo 16:7.1. A interpretação 
inicial do horóscopo primário e do 
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compilação da “versão colorida” do Lesser 
Zodíaco. A versão colorida pode ser vista nas figs. C7, 
C8e co. 

As tabelas abrangentes de símbolos egípcios como 
visto em Crônicas 3, Capítulo 15:1, torna mais fácil encontrar 
todas as figuras das constelações zodiacais que podemos encontrar 
no Zodíaco Menor de Esna, exceto aqueles que 
acabou na parte destruída. Todas as figuras sobreviventes de 
constelações e planetas estão desenhadas no 
exatamente da mesma maneira que no Zodíaco Maior de Esna 
conforme abordado acima. Em geral, são as mesmas figuras 
de constelações que encontramos nos Zodíacos de Dendera. 

No Zodíaco Menor de Esna vemos as figuras da constelação de 
Leão (com uma “Virgem auxiliar”), Gêmeos, Touro, Áries, Peixes, 
Aquário, Capricórnio e 
Sagitário. A figura de Sagitário está ao lado da parte destruída, 
também está bastante danificada. A parte que faltava deveria 
conter as figuras das constelações desaparecidas — Escorpião, 
Libra e Virgem. 

Todas as figuras da constelação estão na linha central 
do Zodíaco Menor. 

Antes de prosseguirmos, prestemos atenção 
o facto de todos os números contidos no Pequeno 
O Zodíaco de Esna está organizado em três fileiras ou faixas, 
gv nas figs. C7, C8e C9. 

A linha mais baixa contém os planetas do horóscopo 
primário. Eles estão destacados em amarelo no 
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versão colorida do zodíaco. Aqui encontramos todos os 


figuras de viajantes com as hastes planetárias canônicas, como 
visto acima na fig. 15h29. A mesma linha contém o 
cena que envolve a lua cheia da Páscoa, qv em 
Crônica 3, Capítulo 15:9.1. Além disso, encontramos 
alguns símbolos secundários do horóscopo aqui, entre 
para eles o bezerro familiar em um barco com a mulher 
atirando uma flecha sobre sua cabeça. Não vemos nenhum arco nela 
mãos desta vez, mas o projétil real está à vista 
vista bem acima da cabeça do bezerro. Todos os símbolos do 
horóscopo secundário estão destacados em azul. 

Existem alguns outros símbolos na linha inferior, 
destacado em vermelho. Esses símbolos são novos para nós, 
e ainda não os encontramos em nenhum outro zodíaco. Nós 


os chamamos de “parênteses de constelação”; 
veja mais abaixo. 


Na linha central encontramos as figuras da constelação 


do zodíaco destacadas em vermelho na versão colorida 
do zodíaco; além desses, vemos aqui vários símbolos 
secundários do horóscopo, destacados em azul. 

Há também uma cena astronômica adicional entre Aquário e 
Capricórnio, destacada em verde. 

As duas fileiras ocupam a maior parte do Zodíaco Menor 
espaço. O que vemos em ação aqui é a separação em 
constelações definidas pelas figuras deste último 
encontrado na linha central. A linha superior é explicitamente 
separado do espaço das duas primeiras linhas; nós 


tu 


Figura 17.46. O Zodíaco Menor de Esna (EM). Primeira parte da cópia desenhada de [1100], A. Vol. Eu, PI. 87. 
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CERPRDoO. 


Figura 17.47. O Zodíaco Menor de Esna (EM). Segunda parte da cópia desenhada de [1100], A. Vol. Eu, PI. 87. 


deve testemunhar que contém uma marca de distinção de seu 


ter. Portanto, a sua correspondência com as figuras da 
constelação da linha central é muito aproximada. 

Toda a linha superior é dedicada aos símbolos de 
horóscopos secundários. Eles estão destacados em azul no 
versão colorida do zodíaco. Como todos os números 
nesta linha pertencem a horóscopos secundários, os símbolos 
de transposição mencionados em Chron3, Capítulo 
15:6 não são usados aqui porque não são realmente necessários 
para qualquer finalidade. Vemos quatro equinócios e 
símbolos do solstício nesta linha, se quisermos prosseguir de 
a cauda da procissão geral em direção à sua cabeça (esquerda 
para a direita, isto é). Vamos listá-los aqui. 

O símbolo do equinócio de outono é um pássaro que se 


assemelha a uma garça que fica em pé sobre um estrado riscado, que 


simboliza equinócios nos zodíacos egípcios, qv em 

Crônicas 3, Capítulo 15:8. A localização aproximada do símbolo 
é sobre a figura de Leão e o “auxiliar”. 

Virgem” (ver Crônica 3, Capítulo 15:1.5) no centro 

linha. Está um pouco deslocado em direção a Câncer. Bem aqui 
na linha central encontramos outro equinócio egípcio 

símbolo que já mencionamos em Chrons, 

Capítulo 15:8. Tem a aparência de uma cobra cuja 

o corpo é tecido em um símbolo complexo, como pode ser visto 
em azul destacado na versão colorida do zodíaco, 

bem nas costas de Leão com o “Virgem auxiliar”. 


Devemos salientar que o simbolismo primário da 
o ponto do equinócio de outono estava localizado na parte 
destruída da linha superior, acima da constelação 
de Virgem, enquanto Leão e a “Virgem auxiliar” apenas 
acabou com as “luzes traseiras” deste horóscopo secundário, 
como foi o caso do Zodíaco Maior de Esna. 

Além disso, encontramos um símbolo do solstício de verão 
à medida que avançamos ao longo da linha superior da esquerda para a direita 
— é uma cobra sentada em um estrado, qv em Chron3, Capítulo 
15:8. Logo abaixo vemos o símbolo de Gêmeos 
que se parecem com três figuras uma seguindo a outra — 
é exatamente o mesmo aqui como no Zodíaco Maior de 
Esna. Gêmeos é onde encontramos o solstício de verão 


ponto nos zodíacos egípcios, qv em Chron3, Capítulo 
15:8.4. 

Mais à direita vemos o equinócio da primavera 
símbolo — uma figura humana nua sentada com cruzes 
pernas sobre um estrado cruzado. Encontramos a constelação 
de Peixes abaixo, que é onde encontramos o ponto do equinócio 
vernal. 

Finalmente, vemos um símbolo do solstício de inverno — uma cobra 
sobre um estrado, exatamente como vimos no caso do solstício 
de verão. Ele está localizado acima de Sagitário, na linha central, 
mas ligeiramente deslocado em direção a Capricórnio. Tudo faz 
todo sentido — o ponto do solstício de inverno 
está em Sagitário. 
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Figura 17.48. O Zodíaco Menor de Esna (EM). Terceira parte da cópia desenhada de [1100], A. Vol. Eu, PI. 87. 


A seguir encontramos a parte destruída da linha superior. 
É aqui que provavelmente encontraríamos o símbolo principal do 
equinócio de outono, liderando toda a procissão de figuras do 
Zodíaco Menor. Tudo isso corresponde ao ano de setembro que 
começou por volta do 
época do equinócio de outono. 

Ao redor de cada equinócio e solstício 
símbolos na linha superior encontramos os símbolos planetários 
dos horóscopos secundários correspondentes. O 
horóscopo do solstício de inverno é o mais “saturado” e 
ocupa quase metade da linha superior. Veja mais sobre os 


símbolos do horóscopo secundário no Zodíaco Menor 
abaixo. 


6.3. “Parênteses de constelação” no primário 
linha planetária do horóscopo no zodíaco EM 


Vamos estudar a linha inferior do Zodíaco Menor 
com mais atenção. É muito importante para nós, pois 
é aqui que encontramos a data do Zodíaco Menor 
transcrito como o horóscopo principal. No mesmo 
tempo, o simbolismo desta linha provou ser complexo 
suficiente. Ao contrário das fileiras superior e intermediária, cujo 
simbolismo é mais ou menos padronizado, encontramos uma nova 
e uma série desconhecida de símbolos que provaram ser 
bastante problemático em nossa análise do Zodíaco Menor. 


Vamos colocar os eventos em uma sequência. À medida que 
nos aproximamos da decifração do Zodíaco Menor, 
notei instantaneamente o fato de que a linha inferior continha um 
total exato de cinco grupos de viajantes com 
hastes planetárias; há um número diferente de viajantes em cada 
um dos grupos, mas todos eles seguem cada um 
outro dentro de cada grupo. Os próprios grupos são 
separados uns dos outros por outros símbolos — ou 
em barcos ou sem hastes planetárias. 

Como já vimos no Zodíaco Maior de 
Esna, cada um desses grupos deve representar algum planeta 
do horóscopo principal. Vamos agora relembrar 
que o número de planetas representados por planetas 
círculos é igual a cinco (exceto o Sol e a Lua, 
já que eram representados por círculos e não por caminhantes). 
O número corresponde ao dos grupos de viajantes no Zodíaco 
Menor. Um dos grupos 
é feminino e está localizado sob Gêmeos do centro 
linha, um pouco ao lado de Touro. Isto é perfeitamente 
em ordem, visto que apenas um dos planetas conhecidos 
na astronomia antiga era “feminino” — Vênus. Poderia 
Parece estranho que aqui seja representado por quatro figuras, 
e não duas, como de costume. Dois deles são obviamente 
maiores que o outro par; não temos certeza 
sobre o significado exato desses símbolos até agora. Isso é 
no entanto, é óbvio que o planeta desenhado aqui é 
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Vênus. A identidade de outros planetas é menos aparente, 
embora muitos deles ainda possam ser reconhecidos a partir 
de tudo o que sabemos sobre o simbolismo planetário do 
horóscopo primário nos zodíacos egípcios, qv em Chron3, 
Capítulo 15:4. 

Contudo, quando tentamos datar o zodíaco, organizando 
os planetas na eclíptica de acordo com a constelação (ou 
grupo de constelações) da fileira central localizada acima 
dela, não encontramos nenhuma solução exaustiva. Tentamos 
todas as opções possíveis de identificação para os grupos de 
viajantes da linha inferior, tendo também tentado todas as 
versões possíveis no caso do Sol e da Lua — sem sucesso, 
uma vez que não foi encontrada nenhuma solução exaustiva 
que satisfizesse o simbolismo dos horóscopos primários. 
desta vez. 


Meditamos sobre isso por um tempo, e nossa atenção foi 
atraída por dois símbolos aparentes da constelação de 
Aquário entre as figuras “extraplanetárias” da fileira inferior, 
sendo o primeiro a figura masculina abaixo da constelação 
de Peixes que usa um traje tipicamente Cocar aquariano, qv 
em Chron3, Capítulo 15:1.11. Um cocar idêntico pode ser 
visto na figura real de Aquário na fileira central. O segundo 
símbolo de Aquário na fileira inferior são nove figuras 
masculinas decapitadas cercadas por uma bainha de adagas. 
Encontramos o símbolo abaixo de Aquário, um pouco 
deslocado em direção a Capricórnio. Este também é um 
símbolo de Aquário que nos é familiar em outros zodíacos 
egípcios, qv em Crônica 3, Capítulo 15: 1.11. 


O mais interessante é que os símbolos aquarianos estão 
separados uns dos outros, com um dos grupos planetários 
localizado bem entre eles. 

O grupo está, portanto, confinado entre uma espécie de 
“parênteses aquarianos”. Pode-se, portanto, supor que o 
artista queria enfatizar que o planeta em questão está 
localizado em Aquário. Caso contrário, seria fácil atribuir o 
grupo planetário a Peixes, uma vez que está localizado a uma 
distância igual de Aquário e Peixes na fila central. 


No presente caso, os “parênteses aquarianos” nada 
acrescentam de substância à nossa interpretação do Zodíaco 
Menor. De qualquer forma, devemos calcular ambas as 
versões para o planeta em questão. 

Contudo, tendo feito esta simples observação, não 
poderíamos deixar de assumir que pode haver outras 
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“parênteses de constelação” deste tipo no zodíaco — 
possivelmente indicando mudanças mais radicais da linha 
inferior em relação à superior. Esta pode ser a razão pela 
qual não se pode chegar a uma solução exaustiva — 
distribuição errada de planetas entre constelações. Se a linha 
inferior estiver fortemente “deformada” em relação ao centro, 
podemos cometer um grave erro neste local, pois definimos 
as posições planetárias de acordo com a sua disposição em 
relação às constelações acima, e não chegamos a 
interpretações corretas de o horóscopo principal. As soluções 
zodiacais para interpretações falsas obviamente não 
concordarão com o simbolismo do horóscopo secundário. 
Portanto, não pode haver uma solução exaustiva neste caso. 


Foi assim que aconteceu. A linha inferior do Zodíaco 


Menor contém outro par de “parênteses de constelação” 
relacionados a Gêmeos. O plano “tortuoso” do artista egípcio 
envolvia o uso de um símbolo diferente de Gêmeos para 
esses parênteses — o padrão, em vez do estranho símbolo 
de três dígitos, como visto no Zodíaco Menor, o que o torna 
diferente da maioria dos símbolos egípcios. zodíacos a esse 
respeito; todos eles usam duas figuras integradas em um 
hieróglifo astronômico complexo da figura da constelação 
com um horóscopo mínimo do solstício de verão, qv em 
Crônica 3, Capítulo 15:8.4. Uma das figuras de Gêmeos (a 
masculina) representa simultaneamente Mercúrio no 
horóscopo secundário mínimo, enquanto a figura feminina 
representa Vênus. O primeiro tem uma pena na cabeça 
(símbolo de Mercúrio), enquanto o segundo é coroado por 


um círculo com uma cobra, qy na fig. 4,67 acima. 


Vemos esse par de figuras na linha inferior do Zodíaco 
Menor de Esna, sob as constelações de Leão, Câncer e 
Gêmeos na linha central. Eles são os “parênteses de Gêmeos” 
do Zodíaco Menor marcados em vermelho na versão colorida. 
Esses “parênteses” incluem um único grupo planetário de 
duas figuras e outra figura semelhante em um barco (sem 
relação com o horóscopo primário, isto é, qv em Crônicas 3, 
Capítulo 15:6). 

Este planeta deve, portanto, estar em Gêmeos, ao 
contrário dos demais; isso afeta muito a interpretação do 
horóscopo primário, uma vez que o planeta encontrado 
dentro dos “parênteses de Gêmeos” está localizado logo 
acima de Câncer, na linha central. Sem os parênteses seria 
uma sugestão muito absurda atribuí-lo a Gêmeos. Além disso, 
Vênus (o grupo feminino) está localizado logo abaixo de 
Gêmeos e a uma distância considerável. 
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distância possível de Touro na linha central; seria 
seria impossível atribuí-lo a essa constelação de outra forma. No 
entanto, fica claro que Vênus estava em Touro ou na cúspide de 
Gêmeos e Touro, 
já que está desenhado fora dos “parênteses de Gêmeos”, embora 
bem ao lado deles. A constelação que 
vizinhos com Gêmeos do outro lado é 
Touro. 

Torna-se perfeitamente claro por que existem dois maiores 
e duas figuras menores no grupo de Vênus que 
inicialmente atribuiu todas as quatro figuras femininas com planetárias 
varas para, enquanto em todos os outros zodíacos é representado 
por dois viajantes de altura idêntica. Isso aparece 
ser o caso também do Zodíaco Menor; números maiores referem- 
se aos “parênteses de Gêmeos” e não a Vênus 
em si. Eles se parecem com Vênus pela única razão de que 
eles correspondem à figura de Vênus em Gêmeos no 
“hieróglifo astronômico” do solstício de verão, qv em 
Crônica 3, Capítulo 15:8.4. O hieróglifo é dividido em 
dois, cada uma de suas metades servindo como um dos “Gêmeos 
parênteses” da linha inferior. 

Na versão colorida do zodíaco, as duas figuras femininas 
que se relacionam com os “parênteses de Gêmeos” são 
destacados em vermelho, enquanto aqueles que representam 
Vênus no horóscopo primário é amarelo. 


6.4 Figuras planetárias do horóscopo primário 
no zodíaco EM 


Comecemos pelo Sol e pela Lua. Nós apenas 
veja dois círculos no Zodíaco Menor que poderiam servir 


como representações dos dois luminares; ambos estão em 
a fileira central. Um dos círculos pode ser encontrado acima 


os chifres da figura de Touro, e o outro sobre 
Áries. Este foi o caso no Zodíaco Maior de Esna 


também, a diferença é que o tamanho de ambos os círculos 
coincide neste caso. Consideraremos, portanto, 


duas possibilidades ao mesmo tempo, como fizemos no caso do 
Zodíaco Maior. 
1) Sol em Touro, Lua em Áries ou 


2) Sol em Áries, Lua em Touro. 
A solução exaustiva demonstra o primeiro 


ser verdadeiro. 


Os símbolos dos cinco planetas restantes estão em 
a linha inferior, como já descobrimos em nossa compilação do 
zodíaco colorido. Eles são desenhados como 
grupos de viajantes carregando varetas planetárias. Uma vez 
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novamente, temos sorte — nenhum deles acabou no 
peça faltando. 

O único planeta da linha inferior que podemos 
reconhecer instantaneamente é Vênus. Tivemos que resolver 
todas as possibilidades para outros planetas, a fim de minimizar 
o impacto das suposições na identificação final. No entanto, na 
solução final e exaustiva todas as considerações preliminares 
que aqui fizemos resultaram 
ter sido perfeitamente válido (veja mais detalhes em 
Chron3, Capítulo 15:4, onde discutimos 
simbolismo dos planetas do horóscopo principal em vários 
zodíacos egípcios — em particular, o Zodíaco Menor de Esna). 


Listemos os grupos planetários encontrados na linha 
inferior do Zodíaco Menor, apontando a identificação feita 
de acordo com a solução exaustiva. Procederemos da 
esquerda para a direita, movendo 
desde o extremo sobrevivente do zodíaco até a sua parte 
destruída. Todos os grupos planetários são destacados 
amarelo na versão colorida. 

O primeiro planeta é desenhado como dois viajantes com 
cabeças de falcões, portando hastes planetárias. Eles são 
usando chapéus altos. De acordo com a solução final, estes 
as figuras representam Marte no zodíaco primário. O 
homem com haste planetária, cabeça de falcão e cabeça 
em seu ombro está o “parêntese esquerdo de Gêmeos” — 

o planeta estava, portanto, localizado em Gêmeos. O caminhante 
da frente tem uma estrela no rosto — um indicador de visibilidade. 
No entanto, é óbvio que o planeta em questão era visível — está 
demasiado longe do Sol 

no zodíaco. 

À sua direita vemos o mesmo planeta, mas já em 
um barco. Isso significa que seu lugar está em um horóscopo 
secundário e não no primário. Trataremos disso mais tarde. 

Mais à direita encontra-se o “parêntese direito de Gêmeos”. Em 
seguida, em nosso movimento para a direita ao longo da parte inferior 
linha do Zodíaco Menor, encontramos o segundo 

planeta, desenhado como duas mulheres com cabeças leoninas e 
hastes planetárias. O da frente tem cabeça leonina. 

É Vênus, qv em Chron3, Capítulo 15:4.8 em relação ao 
simbolismo de Vênus no horóscopo principal. Nós vemos 
imediatamente após este “parêntese”, ou em Touro. 

Portanto, Vênus estava em Touro ou na cúspide de Touro 

e Gêmeos. Há uma estrela sobre a face do 

mulher na frente — um indicador de visibilidade. É importante para 
nós aqui, já que o Sol pode estar localizado em 

Touro. E assim, Vênus estava visível. 
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O terceiro planeta é uma figura masculina solitária com rosto humano 
carregando uma haste planetária. A solução exaustiva identifica-o como 
Mercúrio localizado abaixo de Touro e Áries, o que significa que o planeta 
estava numa das constelações em questão. A figura de Mercúrio não tem 
nenhuma estrela perto de sua face, o que significa que o planeta era 


invisível. 


O quarto planeta é representado por três viajantes do sexo 
masculino; um deles tem cabeça de carneiro e o outro tem 
cabeça de íbis. Segundo a solução exaustiva, o planeta em 
questão é Saturno; veja também Crônica 3, Capítulo 15:4.2 e 
15:4.3, onde discutimos o simbolismo de Saturno nos 
horóscopos primários dos zodíacos egípcios. Este planeta 
está entre os “parênteses de Aquário” e deve, portanto, estar 
localizado em Aquário. Há uma estrela na frente do viajante 
no meio — um indicador de visibilidade. 


Porém, a esta distância do Sol os indicadores de visibilidade 
tornam-se inúteis, uma vez que os planetas aqui localizados 
não podem ser invisíveis por definição; os indicadores eram, 
portanto, opcionais. 

Quinto planeta — longa procissão de sete viajantes do sexo 
masculino perto da borda direita da parte sobrevivente do 
Zodíaco Menor. Entre eles encontramos figuras com cabeças 
de humanos, falcões, carneiros, crocodilos e leões. A procissão 
é seguida por um ganso. Vemos, portanto, atributos de Júpiter 
na “comitiva” do planeta (cabeça de leonino e cocar 
característico), Marte (cabeça de falcão e ganso) e Mercúrio 
(rosto humano ou cabeça de crocodilo). A solução exaustiva 
identifica o planeta como Júpiter; veja Chron3, Capítulo 15:4.6 
para uma discussão sobre a identificação. 


Não encontramos aqui uma única figura com uma estrela 
na frente do rosto; porém, é possível que existisse um — 
exatamente onde encontramos o fragmento destruído, em 
frente ao rosto da segunda figura. No entanto, a esta distância 
do Sol (quando a visibilidade do planeta é óbvia), os indicadores 
seriam frequentemente omitidos. 
Nós nos deparamos com essas situações acima. 

Toda a procissão está localizada sob Capricórnio e Sagitário 
na fileira central; o planeta devia estar em uma das constelações. 


Assim, a decifração do horóscopo primário do Zodíaco 
Menor de Esna, para o qual encontramos uma solução completa, 


é a seguinte: Sol em Touro. 


Lua em Áries. 
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Marte em Gêmeos (entre “parênteses de Gêmeos”). Visível. 


Vênus em Touro (possivelmente bem no limite de Gêmeos, 
ao lado de Touro). Visível. 


Saturno em Aquário (entre “parênteses de Aquário”). 


Júpiter em Capricórnio ou Sagitário. 

A decifração acima do horóscopo primário do Zodíaco 
Menor corresponde à solução exaustiva que o data de 6 a 8 
de maio de 1404, qv abaixo. 


6.5. Horóscopos secundários e cenas 
auxiliares no zodíaco EM 


6.5.1. Horóscopo do equinócio de outono no zodíaco EM 


Como já sabemos, a área deste horóscopo secundário nos 
zodíacos egípcios cobre a constelação de Virgem, bem como 
os seus vizinhos — Leão e Libra, qv em Crón3, Capítulo 15:8. O 
fragmento do Zodíaco Menor com as constelações de Virgem e 
Libra é destruído. No entanto, a parte com Leão e a Virgem 
“auxiliar” posicionada sobre a cauda da figura (ver Crônica 3, 
Capítulo 15:1.5 e Crônica 3, Capítulo 15:1.6 para mais detalhes 
sobre o simbolismo de Leão e Virgem nos zodíacos egípcios). 
Portanto, uma parte do horóscopo do equinócio de outono 
conseguiu sobreviver no Zodíaco Menor, qv na fig. 17.46, bem 
como a versão colorida do zodíaco na fig. C7. 


Na linha superior, perto do sinal do equinócio de outono (o 
estrado riscado com uma garça no topo), vemos seis figuras, 
uma delas masculina, com um círculo sobre a cabeça. Todas 
as outras figuras são femininas e representam Vênus, enquanto 
a masculina provavelmente representa Mercúrio, uma vez que 
tem rosto humano, e essa é uma característica distintiva de 
Mercúrio nos zodíacos egípcios, qv em Chron3, Capítulo 15 
:4,9-10. À direita dessas figuras vemos um leão e um inseto em 
estrados, com uma estrela brilhando bem acima do primeiro. 
Isto deve ser uma referência à boa visibilidade de algum planeta 
em Leão no dia do equinócio vernal. Portanto, tudo o que 
vemos aqui é um horóscopo mínimo de Vênus e Mercúrio, e 
aprendemos sobre algum planeta brilhante em Leão. 


Na linha do meio vemos um símbolo do equinócio de outono sobre 


a figura de Leão com uma “Virgem auxiliar” — parece uma tábua com uma 
cobra dobrada em duas próximas. À direita, entre Leão e Câncer, vemos 


uma figura masculina militante (com passos largos) com uma espada 
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em uma mão e uma aljava de flecha na outra. Deve 
seja Marte. No entanto, pode se relacionar com este horóscopo como 
bem como o horóscopo vizinho do solstício de verão, já que o 
encontramos a uma distância igual de Virgem 
e Gêmeos. Não há símbolos secundários do horóscopo perto da 
linha central. 

Na linha inferior, bem perto da borda e abaixo de Leão com 
o “Virgem auxiliar”, vemos um barco 
com um homem dentro dela, apoiado por duas figuras femininas 
semelhantes de cada lado. Isso deve permanecer 
para Vênus encontrando algum outro planeta — um “masculino”, 
ou, alternativamente, o Sol. Esta cena será, portanto, 
inútil na verificação de soluções, uma vez que considerações 
puramente astronômicas tornam óbvio que Vênus 
passou por volta dessa época, e que estava perto de 
o sol. Além disso, tais “reuniões” podem figurar como 
cenas auxiliares nos horóscopos egípcios, sem 
relação aos horóscopos secundários — como Marte encontrando 
Saturno no Longo Zodíaco de Dendera, qv acima. 
Portanto, no zodíaco pintado, a cena do “encontro” 
está destacado em azul e verde. 

O corolário é o seguinte: 

Os únicos planetas que encontramos na parte sobrevivente do 
o horóscopo do equinócio de outono no Zodíaco Menor 
são Mercúrio e Vênus. Marte entre Câncer e 
Leão também pode se relacionar com este horóscopo secundário — ou, 
alternativamente, o horóscopo secundário do solstício de verão. 
Algum planeta brilhante estava presente em Leão no dia 
do equinócio de outono. A parte do equinócio de outono 
horóscopo localizado nas proximidades de Virgem e Libra 
não sobreviveu; pode ter contido alguns planetas. 


6.5.2. Horóscopo do solstício de inverno no zodíaco EM 


A área deste horóscopo secundário abrange Sagitário e as 
constelações vizinhas de Capricórnio e Escorpião. A constelação 
de Escorpião no 
O Zodíaco Menor é destruído; no entanto, Sagitário e 
Capricórnio está em excelentes condições. Além disso, 

o horóscopo secundário do equinócio da primavera ocupa 
muito espaço na linha superior do Menor 

Zodíaco. Os horóscopos secundários restantes encontrados 
na mesma linha são muito mais curtos, e os números que eles 
contém, menor, qv nas figs. 17h47 e 17h48, bem como 

o zodíaco colorido nos figos. C8 e C9. Veja também a fig. 
12.19 onde vemos o Zodíaco Menor em sua totalidade. 

Na linha superior, em torno do símbolo do solstício de inverno 
acima mencionado (cobra em um estrado), vemos três 
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figuras ambulantes com hastes planetárias. Nós não vemos o 
haste da figura da extrema direita, pois acabou em 

a parte destruída; no entanto, vemos o braço da figura 
estendendo-se para frente exatamente da mesma maneira que os braços 
de outras figuras que carregam cajados ou varas. Nós sabemos 
nada do que pode ter sido representado à direita 

da figura; possivelmente, outras figuras carregando bastões. 

Figuras andando com varas são acompanhadas por figuras 
sentadas com varas semelhantes, bem como animais de fantasia 
— “cobras com pernas”, bem como alinhados verticalmente. 
cobras. Em geral, o simbolismo da procissão 
tem grande semelhança com o horóscopo principal em 
o Zodíaco Maior de Esna, que já conseguimos compreender, qv 
acima. Porém, neste caso 
o horóscopo é secundário e não primário. Tenha paciência 
lembre-se que todas as figuras em questão estão localizadas em 
a linha superior especial do Zodíaco Menor especificamente 
alocado para horóscopos secundários e separados 
do resto do zodíaco. 

Assim, se quisermos usar o já decifrado 
Zodíaco Maior de Esna, podemos tentar entender 
o que está desenhado aqui. Isso é bastante fácil. 

Comecemos com o pequeno animal escondido bem no 
pés do viajante na extrema direita. No Zodíaco Maior de Esna, 
dois animais semelhantes foram usados como símbolo de 
Mercúrio, qv em sua versão colorida, onde 
encontre esta figura um pouco à direita de Aquário. Isto 
foi destacado em verde, o que significa que faz parte 
a comitiva de uma figura planetária no horóscopo primário 
(Mercúrio no presente caso, qv acima). Nós 
não vejo nenhum segundo animal aqui — esta parte do zodíaco 
foi destruído. No entanto, a sua antiga presença neste 
o local preciso torna-se óbvio a partir de uma comparação 
com o Zodíaco Maior. 

O planeta aqui referido é, portanto, Mercúrio. 

Além disso, todas as figuras sentadas segurando bastões 
são do sexo feminino, o que é enfatizado graficamente (a figura 
da extrema esquerda pode ser uma exceção, já que sua 
braço obscurece seu peito). Além disso, vemos várias cobras 
alinhadas verticalmente à esquerda do solstício. 
sinal. Já sabemos que eles simbolizam Vênus ou 
Mercúrio, qv em Chron3, Capítulo 15:4.10. No entanto, 

Mercúrio está na extrema direita e há uma cobra vertical 

separada perto de sua figura — portanto, o que estamos 

vendo aqui deve ser Vênus (é mais provável que seja 
representado por todas as três figuras sentadas simultaneamente), 
assim como o caminhante com vara e cabeça leonina 


Machine Translated by Google 


586 | história: ficção ou ciência? 


na extrema esquerda, assim como a figura masculina que 
acompanha Vênus no Zodíaco Maior de Esna, também 

como o Longo Zodíaco de Dendera. O segundo viajante 

com uma equipe muito parecida deve representar 

Júpiter, de acordo com o Zodíaco Maior. Na verdade, no 

O Grande Zodíaco Júpiter estava acompanhado por um viajante 
semelhante com cabeça leonina — exatamente como aquele 
que acompanha Vênus. 

Consideremos agora a linha central e a linha inferior 
linha tom nesta parte do Zodíaco Menor. 

Na linha central vemos um símbolo do equinócio da 
primavera sobre uma cobra (ou transposta) entre Capricórnio e 
Sagitário, qv em Crônicas 3, Capítulo 15:6. 

Isto faz todo o sentido — o ponto do equinócio da primavera é 
em outro lugar, muito mais à esquerda (em Peixes). Portanto, 
seu símbolo está deslocado — transposto, o que é 

indicado em conformidade. O significado é fácil de entender — o 
símbolo do equinócio da primavera transposto para Sagitário 
provavelmente significará que a área 

do horóscopo do equinócio da primavera começa aqui, para 
a esquerda de Sagitário. Caso contrário, esta área zodiacal 
seria ocupado pelo horóscopo secundário de 

solstício de inverno. Assim, o horóscopo secundário de 
equinócio da primavera cruzaria o limite do seu 

área do vizinho, tendo-o afugentado desta 

coloque na fileira central. À direita de Sagitário, o 

parte destruída do zodíaco começa. 

Agora vamos estudar a linha inferior. Ele não 
contém quaisquer símbolos secundários do 
horóscopo, o que se reflete na ausência de destaque 
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mencionado, encontramos a referida área ocupada por este 
horóscopo na linha central é esticada até que a figura 

de Sagitário, qv nas figs. 17h47 e 17h48, bem como o 
versão colorida do zodíaco nas figs. C8 e C9. 

Começaremos mais uma vez com a linha superior. Todos nós 
veja nas imediações do equinócio da primavera 
símbolo (um estrado riscado com uma figura nua 
topo) é o simbolismo secundário mínimo do horóscopo, 
ou as figuras e signos de Marte e Vênus, qv na fig. 

17.47, bem como o zodíaco colorido na fig. C8. Nós devemos 
portanto, não encontram nada de útil para a verificação da 
decisão. A presença de Mercúrio e Vênus perto do Sol 

não nos diz nada, já que esses planetas nunca estão muito longe 
longe do Sol em seu movimento celestial. 

Vemos muitas figuras na área deste horóscopo 
secundário na linha central. Há um homem de duas caras 
com uma cobra vertical na mão no meio 
Peixes e Aquário; ele possui todos os atributos de 
Mercúrio, qv em Chron3, Capítulo 15:4.9-10. Portanto, Mercúrio 
estava em Peixes ou Aquário no dia 
do equinócio da primavera. 

Entre Aquário e Capricórnio vemos um todo 
coleção de figuras planetárias em cobras ou em barcos — 
seis deles ao todo. Eles estão destacados em verde no 
zodíaco colorido, sendo mais provável que represente uma cena 
astronômica auxiliar. Existem muitos planetas 
aqui para um único horóscopo secundário; finalmente, o mais 
Uma consideração importante é que os planetas do horóscopo 
secundário são desenhados sem símbolos de transposição na 
linha central, uma vez que o horóscopo primário 


azul nas partes correspondentes da versão colorida do horáseapo estão ausentes dele, e não há perigo de 


Vamos resumir. 

No horóscopo secundário do solstício de inverno, Mercúrio 
deve ter estado em Sagitário ou próximo, 
bem como Vênus e outro planeta — provavelmente, Júpiter. 
Além disso, alguns planetas podem ter sido 
em Escorpião ou Sagitário, do lado de Escorpião. No entanto, 
esta parte do zodíaco foi destruída. 


6.5.3. O horóscopo do equinócio vernal e o 


cena adicional entre Aquário e Capricórnio no zodíaco 
EM 


No dia do equinócio vernal o Sol em cada 
O Zodíaco Egípcio foi mostrado em Peixes, qv em Chrons, 
Capítulo 15:8.3. Portanto, o horóscopo secundário 
A área inclui Peixes e as constelações vizinhas de Áries e 
Aquário. Contudo, como já 


confundindo-os. No entanto, todas as figuras em cena 
possuem símbolos de transposição (cobras ou barcos), exceto 
por uma pequena figura bem na parte inferior. 

Na parte superior desta cena auxiliar vemos 
três figuras sobre uma única cobra. A figura na frente 
tem cabeça de chacal. Está em movimento, assim como o 
aquele que o segue, com um círculo em vez de sua cabeça. 
Finalmente, a terceira figura está sentada. A cena é mais 
provavelmente representará metade do ciclo de Mercúrio em torno do 
Sol. Mercúrio estava visível inicialmente; isto foi seguido pelo 
seu desaparecimento atrás do Sol (círculo em vez de cabeça): 
então ele seguiu em frente e parou 
(sentou-se) antes de voltar-se para o Sol. Esse 
é como Mercúrio se move pela esfera celeste. 

Na frente desta cobra vemos uma grande figura de um 
homem montando uma cobra em uma direção perpendicular ao 
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faixa zodiacal. À sua direita vemos a pequena figura de uma 
mulher num barco — possivelmente Vénus. Mais à direita 
e para baixo vemos uma figura masculina com cabeça de 
um leão (ou um gato), voltado para a direção oposta, ou o 
esquerda do campo zodiacal. Portanto, vemos mais três 
planetas participando da cena adicional, um dos 
eles sendo Vênus. 

Vemos, portanto, quatro planetas no adicional 
cena, Vênus e Mercúrio incluídos em seu número. 
Como toda a cena está localizada na cúspide de Aquário e 
Capricórnio, havia quatro planetas em conjunção com o Sol 
em Aquário ou Capricórnio (em 
janeiro ou fevereiro). Toda essa cena do Zodíaco Menor está 
muito próxima da figura de Aquário, também 
como os “parênteses aquarianos” na linha inferior representando 
cenas de decapitação. Como mencionamos em 
Crônicas 3, Capítulo 15:1.11, Aquário provavelmente 
simbolizaria João Batista nos zodíacos egípcios. Em particular, 
uma das principais festas cristãs cai no dia 6 de janeiro e está 
imediatamente relacionada com João Batista — a Festa da 
Epifania. Seria portanto 
será especialmente interessante levar em conta esta festa 
em nossa verificação de soluções e ver se é 
é verdade que um total de 4 planetas reunidos perto do 
Sol neste dia. Abaixo iremos alocar uma coluna separada 
da tabela de verificação para isso. 

Voltemos, no entanto, ao horóscopo secundário 
do equinócio vernal. Resta uma figura na fileira central que 
ainda não mencionamos — o homem 
com uma vara na mão e um cocar alto. À sua direita 
vemos o símbolo do equinócio vernal transposto, que 
marca a fronteira do horóscopo secundário sob 
estudar. Assim, vemos mais um planeta em Capricórnio — 
ou, possivelmente, entre Capricórnio e Sagitário. 
Não há símbolos secundários do horóscopo na parte inferior 
linha nesta parte do zodíaco. Quanto ao secundário 
horóscopo do equinócio da primavera, além do mínimo 
horóscopo de Mercúrio e Vênus vemos outro planeta 
em Capricórnio ou na cúspide de Capricórnio e 
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Vamos dar uma olhada mais de perto neste horóscopo 
secundário do Zodíaco Menor. 

Na linha superior, em ambos os lados do símbolo do 
solstício de verão (cobra sobre um estrado), vemos duas 
figuras femininas sentadas. Um deles está à esquerda do solstício 
signo e segura uma haste planetária canônica, enquanto o 
outro está segurando uma espécie de laço, atravessado por 
três ziguezagues. O fato de ambas as figuras serem femininas é 
enfatizado graficamente; portanto, o planeta que temos 
à nossa frente está, sem dúvida, Vênus. 

A próxima coisa que vemos à direita é uma aglomeração 
de símbolos que se assemelham aos encontrados perto 
o ponto do solstício de verão no Zodíaco Maior, 
onde encontramos algo muito semelhante à esquerda do 
Figura de Gêmeos. Se quisermos mencionar planetas, pode-se 
apontam também a presença de uma cobra bicéfala 
aqui — aparentemente, um símbolo de Mercúrio. 

Portanto, a única coisa que vemos na linha superior é 
um horóscopo mínimo. Nenhum outro planeta está representado 
aqui, exceto Vênus e Mercúrio. 

Na linha central vemos o solstício egípcio 
símbolo encontrado aqui com mais frequência — um homem em um barco 
com o braço levantado no ar, qv em Crônicas 3, Capítulo 
15:8.4. Perto dali encontramos um animal de duas cabeças e 
um crocodilo simbolizando Mercúrio e Vênus no 
horóscopo mínimo do ponto do solstício de verão. 

Porém, à esquerda de Câncer vemos a citada figura de um 
guerreiro com uma espada e um cacho 

de flechas em suas mãos. Este deve ser Marte — seja em 
este horóscopo ou o do equinócio de outono. 

Na linha inferior, abaixo de Gêmeos, encontramos 
outro símbolo familiar do solstício de verão — um bezerro 
em um barco e uma mulher atirando uma flecha sobre o bezerro 
cabeça. A mulher não está segurando um arco, mas vemos o 
flecha sobre a cabeça do bezerro, no entanto, qv in 
Crônica 3, Capítulo 15:8.4. Além disso, no 
“Parênteses de Gêmeos” vemos o mesmo planeta, já 
em um horóscopo secundário, próximo ao primeiro planeta de 
o horóscopo principal representado por dois viajantes 


Sagitário. Além disso, aprendemos mais sobre a posição com cabeças de falcão. O barco é um símbolo de transposição, 


de Mercúrio, que estava em Peixes ou em Aquário. 


6.5.4. Horóscopo do solstício de verão no zodíaco EM 


O Sol é mostrado em Gêmeos no dia do solstício de verão, 
qv em Crônica 3, Capítulo 15:8.4, onde 


encontre uma discussão sobre o simbolismo do ponto do 
solstício de verão no Zodíaco Menor de Esna. 


qv em Crônicas 3, Capítulo 15:6. A solução final 

identifica o planeta como Marte, como já mencionamos 
acima. Portanto, a nossa verificação da solução completa 
deve garantir que Marte estava em Gémeos. 

ou em algum lugar próximo a esta constelação. Isso é 

em boa concordância com o símbolo que se assemelha 


um homem guerreiro segurando uma espada e parecendo pronto para 
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Figura 17.49. A interpretação final do horóscopo primário transcrito no Zodíaco Menor de Esna (EM), que rendeu uma solução exaustiva. 
Grupos de figuras relacionadas a cada planeta do horóscopo primário (exceto os círculos acima de Touro e Áries representando o Sol 
e a Lua) são destacados e assinados. Com base na cópia desenhada de [1100], A. Vol. Eu, PI. 87. 


ataque que vemos entre Leão e Câncer na fileira central. Se transcrito no Zodíaco Maior por apenas 10 anos. 
este símbolo também estiver relacionado ao horóscopo, Marte As posições planetárias na esfera celeste eram as seguintes: 


deve estar entre Gêmeos e Câncer, já que está em Gêmeos, na 


linha inferior, e logo ao lado de Câncer, na linha central. Sol em Touro, 
Lua em Áries (um crescente moribundo), 
Marte em Gêmeos, 


Vênus em Gêmeos, perto da cúspide de Touro, 


Portanto, elaboramos o seguinte horóscopo. 


Além do horóscopo mínimo composto por Vénus e Mercúrio, Mercúrio em Touro, perto da cúspide de Áries, 
também vemos Marte perto de Gémeos — quer na constelação, Saturno em Aquário, 
quer (se a figura guerreira ao lado de Caranguejo também Júpiter em Capricórnio. 
pertencer a este horóscopo) na cúspide de Gémeos e Caranguejo. A concordância com o horóscopo primário é 


absoluto, qv em Chron3, Capítulo 17:6.4 acima. 
Os dados de origem do programa Horos usados para 


6.6. A solução exaustiva do zodíaco EM: 6 a 8 de a busca de uma solução pode ser vista no Anexo 4. 
maio de 1404 DC Na fig. 17.49 citamos a interpretação exaustiva do Zodíaco 
Menor que rendeu uma solução completa. 
A solução exaustiva do Zodíaco Menor de Esna também se Citemos as posições exatas dos planetas na eclíptica nos 
revelou única. Cai no intervalo entre 6 e 8 de maio de 1404 dC, dias abordados na nossa solução. As indicações são as 


após a data mesmas de sempre - a primeira 


Machine Translated by Google 


capítulo 17 


linha de números sob os nomes dos planetas refere-se a 

as longitudes dos planetas na eclíptica J2000 em graus, e na 
próxima linha encontramos posições planetárias na “escala de 
constelação”, qv em Chron3, 

Capítulo 16:10. 


a solução exaustiva do zodíaco menor 


de esna (em) — horóscopo primário 


Dia juliano (JD) = 2233995,00 <A Lua tem 26 dias> 
Ano/mês/data = 1404/5/6 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


62,4 24,4 331,7 324,4 97,6 85,2 57,8 
(longitude) 
1,29 11,95 10.13 9,81 2,28 1,88 1.16 


Touro Peixes/Ari Aquário. Capr. Gêmeos Touro Touro 


Desvio médio dos “melhores pontos”: 10,2 graus. 


Dia juliano (JD) = 2233996,00 <A Lua tem 27 dias> 
Ano/mês/data = 1404/5/7 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
634 385 331,7 324,4 98,2 86,4 57,3 


(longitude) 
1.31 0,48 10.13 9,82 2,30 1,92 1,15 


Touro Peixes/Ari Aquário. Capr. Gêmeos Touro Touro 


Desvio médio dos “melhores pontos”: 8,1 graus (local 


mínimo). 


Dia juliano (JD) = 2233997,00 <A Lua tem 28 dias> 
Ano/mês/data = 1404/5/8 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
643 524 331,8 324,5 98,9 87,6 56,8 


(longitude) 
1,34 1.02 10.13 9,82 2,32 1,95 1.14 


Touro Peixes/Ari Aquário. Capr. Gêmeos Touro Touro 


Desvio médio dos “melhores pontos”: 9,9 graus. 


A melhor correspondência com o Zodíaco Menor 
foi alcançado em 7 de maio de 1404, quando a lua moribunda 
poderia ser visto em Áries como um crescente estreito. Média 
o desvio dos “melhores pontos” foi igual a apenas 8 graus 
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naquele dia — um quarto da média de uma constelação 
comprimento na eclíptica. Como já mencionamos, mesmo 
um desvio duas vezes maior (cerca de 15 graus) já 
implica boa correspondência entre calculado 

posições planetárias e as indicações de um zodíaco. 

A concordância aqui é nada menos que ideal. 


6.7. A tabela de verificação para o exaustivo 
solução do zodíaco EM 


Relataremos os resultados da verificação para a solução 
exaustiva do Zodíaco Menor que chegamos 


até (6-8 de maio de 1404), satisfazendo as condições 

especificado por horóscopos secundários e indicadores de 
visibilidade planetária. Uma tabela de verificação para esta solução 
é apresentado na fig. 17h50. 

Tenha em mente que por solução exaustiva entendemos 
aquela que possui um sinal de mais em todas as colunas 
da tabela de verificação. Em outras palavras, uma exaustiva 
solução é aquela que corresponde ao zodíaco fonte 
para os mínimos detalhes, qv em Chron3, Capítulo 16:14. 

Quanto aos símbolos de visibilidade planetária, eles devem ser 
verificado para Mercúrio, Vênus e Marte — os únicos planetas que 
podem se tornar invisíveis pela proximidade do 
Sol. Outros planetas do Zodíaco Menor também estão 
a uma grande distância do Sol e eram visíveis a priori. Indicadores 
de visibilidade dos planetas localizados distantes 
do Sol seria frequentemente omitido do egípcio 
zodíacos por serem estranhos. 

A primeira coluna refere-se à visibilidade planetária. 

A visibilidade de Vênus. De acordo com o que vemos 
no Zodíaco Menor, Vênus deveria estar visível. 

Na verdade, a nossa solução indica que estava em perfeitas condições 
visibilidade vespertina, aumentando no Cairo à taxa de submersão 
solar de 20 graus em 7 de maio de 1404 dC - em 

escuridão total. A luminosidade de Vênus era muito 

alto, como sempre, igualando —3,5. 

A visibilidade de Mercúrio. De acordo com o Menor 
Zodíaco, Mercúrio era invisível. Isto é confirmado em 
a nossa solução — Mercúrio subiu no Cairo à taxa de submersão 
solar de 2 graus em 7 de Maio de 1404, e a sua luminosidade era 
extremamente baixa, igualando +3,6, o que 
fez o planeta parecer uma estrela fraca. Portanto, não 
poderia ser visto do Cairo nem de Luxor. 

A visibilidade de Marte. De acordo com o Zodíaco Menor, 
Marte era visível. Isto é confirmado em nossa solução. A sua 


luminosidade era bastante elevada — +1,8, o que 
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corresponde à luminosidade das estrelas de segunda magnitude. 
Em 7 de maio de 1404 Marte estava em Gêmeos, 
10 graus mais longe do Sol do que Vênus, — 
Marte se pôs sob o horizonte quando a taxa de submersão 
solar era de cerca de 30 graus, à noite, ou seja, 
e, portanto, perfeitamente visível. 

Desenhamos um sinal de mais na primeira coluna da 
tabela de verificação. 

A segunda coluna é o horóscopo secundário 
do equinócio de outono. 

Como acima, selecionaremos um ano de setembro que 
corresponde à nossa solução; foi aquele que começou 
em setembro de 1403 dC e terminou em agosto de 1404 
ad O dia do equinócio de outono caiu em 10 de setembro 
1408 ad, qv no Anexo 5. No entanto, as taxas de discrepância 
de 5-6 dias eram normais para a estimativa do solstício 
e dias de equinócio na astronomia medieval, qv acima. 

Citemos as posições planetárias na eclíptica para 
10 de setembro de 1408. 

A primeira linha de números refere-se a graus de longitude na 
eclíptica J2000, enquanto a segunda linha indica a posição do 
planeta na “escala de constelação”, qv em Chron3, Capítulo 16:10. 


Dia juliano (JD) = 2233756,00 
Ano/mês/data = 1403/9/10 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
183,7 114,8 313,9 281,2 319,2 148,5 204,2 
5,22 2,87 9.44 8.42 9,63 4,16 5,72 
Virgem Gêmeos Capricórnio Sagitário. Capricórnio Leão Virgem 


Assim, o Sol estava em Virgem, sem outros planetas 
mas Vênus e Mercúrio estão em qualquer lugar próximo. 

Recordemos agora o horóscopo secundário de 
equinócio de outono no Zodíaco Menor, e o corolário a que este 
horóscopo nos levou. 

Os únicos planetas que podemos ver na parte sobrevivente 
do horóscopo do equinócio de outono no Zodíaco Menor são 
Mercúrio e Vênus. Marte está entre Câncer e Leão, e também 
pode fazer parte deste secundário. 
horóscopo. No entanto, também pode estar relacionado com o 
horóscopo secundário do solstício de verão. Alguns brilhantes 
planeta estava em Leão no dia do equinócio de outono. O 
parte do horóscopo das constelações de Virgem 
e Libra não sobreviveu; pode ter incluído 


alguns planetas. 
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Na verdade, de acordo com a nossa solução, Vênus estava em 
Leo no dia do equinócio de outono e brilhou o 
mais brilhante. A correlação estará completa se Marte 
termina em Câncer ou próximo a ele no secundário 
horóscopo do solstício de verão — vamos testemunhar isso 
seja o caso abaixo. 


Portanto, devemos desenhar um sinal de mais no segundo 
coluna também. 

A terceira coluna corresponde ao secundário 
horóscopo do solstício de inverno. 

O dia do solstício de inverno cairia em mais de 10 
dezembro de 1403 naquela época, qv no Anexo 5. Um 
deve levar em conta a possível discrepância de 5-6 
dias, qv acima. 


Citemos as posições planetárias na eclíptica 
para 10 de dezembro de 1403. As indicações são as acima. 


Dia juliano (JD) = 2233847,00 
Ano/mês/data = 1403/12/10 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
275,1 224,5 317,3 296,2 362,3 261,2 290,9 

8,25 6,43 9,56 8,85 11,39 7,82 8,69 
Sagitário. Libra Capricórnio Sagitário. Peixes Escorpião Sagitt. 


O Sol estava em Sagitário, em conjunção com 
Mercúrio e Júpiter (ambos os planetas estavam em visibilidade 
vespertina). Vênus estava do outro lado do 
sol, em visibilidade matutina. Estava localizado na constelação 
vizinha de Escorpião, a apenas 5 graus de distância. 
da fronteira entre as duas constelações. 
Todos os três planetas estavam visíveis naquele dia. Além disso, Saturno foi 
na constelação próxima de Capricórnio; no entanto, 
a distância entre o planeta e o Sol era considerável — 42 graus. 
Júpiter e Mercúrio terminaram 
no mesmo lado do Sol, duas vezes mais próximo de 
a luminária — na distância de 21 e 15 graus 
na eclíptica, respectivamente. Todos os outros planetas eram 
ainda mais longe do Sol do que Saturno. Portanto, seria possível 
encontrar três planetas próximos ao Sol que 
dia — Vênus, Mercúrio e Júpiter. 

Lembremos agora aos leitores o corolário que 
feita depois de analisar o horóscopo secundário do solstício 
de inverno do Zodíaco Menor. 

Mercúrio, Vênus e outro planeta (provavelmente, 
Júpiter) deve estar em Sagitário ou próximo 
horóscopo secundário do solstício de inverno. Também alguns 
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os planetas podem estar em Escorpião, ou Sagitário no lado 
de Escorpião — infelizmente, esta parte do zodíaco está 
destruída. 

A correspondência entre a solução e o horóscopo 
secundário está completa; portanto, desenharemos um sinal 
de mais também na terceira coluna. 

A quarta coluna refere-se ao horóscopo secundário. 
escopo do equinócio de primavera. 

O equinócio vernal caiu em 12 de março de 1404 dC, qv 
no Anexo 5. Devemos também considerar um possível erro 
na estimativa da data do equinócio vernal — cerca de 5-6 dias. 


Vamos especificar as posições planetárias na eclíptica 
para 12 de março de 1404. As indicações permanecem como 


acima. 


Dia juliano (JD) = 2233940,00 Ano/ 
mês/data = 1404/3/12 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
368,9 380,8 327,9 317,0 62,4 377,6 365,7 
11,56 11,86 9,94 9h55 1,28 11,78 11,48 


Peixes Peixes Capr/Aqua Capr. Touro Peixes Peixes 


O Sol estava em Peixes na data em questão, sem outros 
planetas próximos, exceto Vênus e Mercúrio (bem como a 
Lua, que está ausente nos horóscopos secundários do 
Zodíaco Menor). 

Consideremos agora o horóscopo secundário do equinócio 
vernal no Zodíaco Menor e reiteremos nosso corolário a 
respeito deste horóscopo. 

Além de Mercúrio e Vênus, vemos outro planeta em 
Capricórnio (ou na cúspide de Capricórnio e Sagitário). A 
posição de Mercúrio é especificada em Peixes ou Aquário. 


Vemos uma boa correspondência com a nossa solução. 
Mercúrio estava de fato em Peixes, e naquela época havia 
um planeta muito brilhante em Capricórnio — Júpiter. Não 
havia outros planetas além de Mercúrio e Vênus perto do Sol. 


A única coisa que nos parece estranha é a ausência de 
Saturno neste horóscopo secundário, visto que Júpiter está 
presente e estava mais longe de Peixes. Mas a própria obra 
de arte do Zodíaco Menor deixa claro que o autor tinha as 
suas próprias razões para especificar apenas um único 
planeta extra no horóscopo secundário do equinócio vernal 
em Capricórnio. É Júpiter em nosso 
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solução. O autor do Zodíaco Menor teve que desenhar um 


símbolo do equinócio da primavera equipado com um 
símbolo de transposição entre Capricórnio e Sagitário para 
torná-lo viável. Não sabemos nada sobre a motivação do 
autor; a situação é realmente peculiar e não vemos nada 
parecido em nenhum outro zodíaco egípcio. Portanto, é pouco 
provável que saibamos por que o autor incluiria Júpiter neste 
horóscopo e não Saturno. De qualquer forma, Saturno estava 
suficientemente longe de Peixes e a sua ausência do 
horóscopo secundário não nos dá razão para descartar a 
solução. 

Portanto, desenharemos também um sinal de mais na 
quarta coluna. 

A quinta coluna refere-se ao horóscopo secundário do 
solstício de verão. 

O solstício de verão caiu em 11 de junho de 1404. As 
posições planetárias na eclíptica eram as seguintes: 


Dia juliano (JD) = 2234031,00 Ano/ 
mês/data = 1404/6/11 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 96,8 137,6 331,8 324,7 


120,4 128,6 78,8 
2,25 3,76 10,13 9,83 3.07 3,40 1,72 


Gêmeos Câncer Aqua Capr. Pode / Gema Gêmeos Touro 


O Sol estava em Gêmeos, acompanhado por sua comitiva 
habitual de Vênus em Gêmeos e Mercúrio no vizinho Touro. 
Além disso, encontramos Marte na cúspide de Gêmeos e 
Câncer. Não havia outros planetas na esfera celeste. Não 
contamos a Lua, uma vez que seus símbolos estão totalmente 
ausentes dos zodíacos secundários do Horóscopo Menor. 


Lembremos agora ao leitor o horóscopo secundário do 
solstício de verão no Zodíaco Menor. 

Além do horóscopo mínimo de Vênus e Mercúrio, vemos 
Marte nas proximidades de Gêmeos — seja na constelação, 
ou na cúspide de Gêmeos e Câncer, se o guerreiro próximo 
com uma espada também vier deste horóscopo. 


Como testemunhamos acima, o guerreiro com a espada 
não foi incluído no horóscopo secundário do equinócio de 
outono; deve, portanto, pertencer ao horóscopo secundário 
do solstício de verão. Portanto, Marte neste horóscopo 
deveria realmente estar na cúspide de Gêmeos e Câncer. 


Vemos uma correspondência ideal com a nossa solução; 
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desenharemos, portanto, um sinal de mais na quinta coluna 
da tabela de verificação. 

A sexta coluna representa a referência simbólica à Páscoa 
e à Lua Cheia da Páscoa. Ambos gostam 
muita atenção no Zodíaco Menor. Discutimos isso em 
detalhes acima, veja Chron3, Capítulo 15:9.1. 
Enfatizemos que o Zodíaco Menor descreve o 
festa da Páscoa como celebração da ressurreição, que 
concorda com o conceito cristão de Páscoa. 


A descrição simbólica da Páscoa completa 
lua e a festa da Páscoa cristã está concentrada 


na linha inferior do Zodíaco Menor, abaixo 
as figuras de Áries e Touro da linha central 
— exatamente onde se esperaria encontrar a Páscoa, que 
é uma festa primaveril celebrada quando o Sol está em Áries 
ou próximo. 

Na versão colorida do Zodíaco Menor, o 
cena que simboliza a Páscoa está destacada em verde. Isto 
inclui referências ao nascimento da lua da Páscoa 
e o fato de atingir a plenitude no 15º dia, como 
bem como o símbolo do morto Osíris (aparentemente, 
Cristo) no caixão antes da ressurreição e, finalmente, o 
símbolo da festa da ressurreição que dura uma semana. Esta 
cena simbólica foi estudada em detalhes, qv em Chrons, 
Capítulo 15:9.1. 

A primeira lua cheia vernal astronômica de 1404 como 
calculado por fórmulas gaussianas caiu em 27 de março. 
No entanto, de acordo com a Paschalia, a primeira lua cheia 
do calendário caiu em 29 de março daquela primavera — o dia 
que coincidiu com a Páscoa judaica de acordo com 
a Páscoa cristã, qv em [BR]:1, enquanto a atual 
O dia da Páscoa caiu no dia 30 de março. Portanto, 8 de maio 
1404, que é o dia da nossa solução, foi o 
quadragésimo dia após a Páscoa cristã, enquanto 7 de maio 
1404, outra data abrangida pela nossa solução, é o 


quadragésimo dia após a Páscoa judaica, conforme definido pelo 


Cristã Pascália. 


No entanto, recordamos imediatamente que os ortodoxos 
A Igreja celebra a Páscoa no 40º dia após a Páscoa; portanto, 
a data transcrita no Zodíaco Menor refere-se à Páscoa de 
1404. Torna-se perfeitamente 
claro por que há tanto simbolismo da Páscoa no 
Zodíaco Menor. 

E assim, traçamos outro sinal de mais na 6º coluna da 
tabela de verificação, desde a data em que 
inventar corresponde à descrição da Páscoa 
que vemos idealmente no Zodíaco Menor. No entanto, o 
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Figura 17.51. A conjunção de quatro planetas (Saturno, Mercúrio, 
Júpiter e Vênus), bem como o Sol em Capricórnio em 6 de janeiro 
1404, na festa cristã do Batismo, que está em estreita 

relação com a figura de João Batista. Nas proximidades encontramos o 
Constelação de Aquário; aparentemente costumava ser um símbolo de 
João Batista nos zodíacos egípcios. Saturno estava com boa visibilidade 
vespertina. A visibilidade de Vénus é improvável, uma vez que tinha 
subiu à taxa de submersão solar de apenas 6 graus. Júpiter 

e Mercúrio foram completamente perdidos devido ao sol brilhante — 
portanto, o único planeta entre quatro cuja visibilidade era boa 

fora Saturno. Calculado em Turbo-Sky. 


suspeita acima mencionada de que a cena auxiliar 
com quatro planetas em Capricórnio próximo ao Sol no 
linha central do Zodíaco Menor está relacionada a um dos 
os dias mais sagrados do calendário cristão — a Epifania, uma 
festa que cai em 6 de janeiro no calendário juliano, quando o 
Sol está em Capricórnio. É mais provável que a constelação 
vizinha de Aquário simbolize João Batista nos zodíacos 
egípcios, como fizemos 
já mencionado acima. A festa da Epifania está diretamente 
ligada ao nome de João Batista, pois 
comemora o batismo de Jesus Cristo. 

Consideremos a situação em Capricórnio em 6 de 
janeiro de 1404 (festa da Epifania). Encontramos 


quatro planetas bem próximos ao Sol? A resposta é positiva. 


A sétima coluna contém a cena auxiliar 
entre Aquário e Capricórnio. 
A esfera celeste nas proximidades de Capricórnio em 
6 de janeiro de 1404 é representado esquematicamente na fig. 
17h51. Vemos um total de quatro planetas em Capricórnio que 
dia, bem ao lado do Sol — Saturno, Vênus, Mercúrio 
e Júpiter; um total de quatro. Os planetas restantes 
estavam a uma distância considerável de Capricórnio que 
dia — Marte em Peixes e a Lua em Virgem. 
O único planeta dos quatro encontrados em Capricórnio tinha 
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esteve com boa visibilidade — Saturno. Ocorreu em 6 de janeiro 
de 1404, quando a taxa de submersão solar no Cairo 
igualou 16 graus — isto é, em completa escuridão. 
Tenha em mente que as estrelas mais brilhantes podem ser vistas 
quando o Sol se põe entre 7 e 8 graus. A noite começa 
quando o Sol se põe em 18 graus ([393], página 16). O 
luminosidade de Saturno era igual a 1,1 na data abaixo 
estudo, tornando-o tão brilhante quanto estrelas de primeira 
magnitude. Saturno era, portanto, perfeitamente visível em 
entardecer e início da noite. 

Outros planetas em Capricórnio (Mercúrio, Júpiter e 
Vênus) foram obscurecidos pelo Sol próximo, qv na fig. 
17h51. Júpiter estava bem próximo ao Sol, da mesma forma 
Mercúrio, que também possuía uma luminosidade muito baixa 
naquele dia — +3,4. A visibilidade de qualquer um dos planetas 


está, portanto, fora de questão. É improvável que Vênus tenha sido 


visível, exceto por alguns momentos antes do nascer do sol, 
talvez, na taxa de submersão solar de 6 graus. O céu estava 
claro demais para que qualquer estrela fosse visível. A 
luminosidade de Vênus foi excepcionalmente 
alto (-3,4), o que significa que pode ser observado, mas 
apenas por um período muito breve de tempo. 

Esta cena coincide perfeitamente com a “cena com 
cobras e barcos” entre Aquário e Capricórnio, 
onde todos os três planetas, incluindo o “grupo de Mercúrio” e 
Vênus, são desenhados como pequenas figuras, enquanto o 
o quarto é excepcionalmente grande — isto deve representar o 
fato de que três dos planetas foram obscurecidos 
pelo Sol, com apenas Saturno bem visível. Veja o 
versão colorida do Zodíaco Menor, onde toda a “cena com 
cobras” entre Aquário e 
Capricórnio na linha central é destacado em verde. Um 
A análise de seu simbolismo pode ser vista acima, em 
Cron3, Capítulo 17:6.5.3. 

Citemos as posições exatas dos planetas no 
eclíptica de 5 a 7 de janeiro de 1404. Consideraremos três 
dias consecutivos cobrindo a data real da Epifania (6 de janeiro), 
a fim de dar as instruções de 
movimento planetário visível. 


Dia juliano (JD) = 2233873,00 
Ano/mês/data = 1404/1/5 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
301,6 206,9 320,2 302,2 378,9 293,9 303,0 

9h00 5,79 9,66 9,02 11,81 8,78 9.05 
Capr. Virgem Capr. Capricórnio Peixes Sagitário. Capr. 
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Dia juliano (JD) = 2233874,00 <Festa da Epifania> 
Ano/mês/data = 1404/1/6 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
302,7 219,6 320,3 302,5 379,5 295,1 301,8 

9,04 6,19 9,67 9,03 11,82 8,82 9,01 
Capr. Libra Capr. Capricórnio Peixes Sag/Cap Capr. 


Dia juliano (JD) = 2233875,00 
Ano/mês/data = 1404/1/7 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
303,7 232,7 320,4 302,7 380,2 296,4 300,5 
9.08 6,81 9,67 9,04 11,84 8,85 8,97 


Capr. Libra Capr. Capricórnio Peixes Sag/Cap Sag/Cap 


E assim, desenhamos um sinal de mais na sétima coluna 
também da tabela de verificação, tornando-a completa, com um 
sinal de mais em cada coluna, qv na fig. 17h50. 

A solução é, portanto, exaustiva. 

Não conseguimos encontrar nenhum outro 

soluções para qualquer interpretação do horóscopo primário do 


Zodíaco Menor de Esna. 
Corolário: 


O Zodíaco Menor de Esna contém a data de 6- 


8 de maio de 1404 dC — dia de Páscoa. A melhor correspondência 


com o Zodíaco foi alcançada em 7 de maio 
1404. 


TA 
A CORRELAÇÃO ENTRE A SOLUÇÃO 
DATAS E A NOVA CRONOLOGIA COMO 
BEM COMO NOSSA RECONSTRUÇÃO DA HISTÓRIA 


Demonstramos assim que as datas transcritas nos 


zodíacos monumentais do Egito 
templos próximos à “Baía dos Reis” esculpidos em pedra 
pelos supostamente antigos egípcios são medievais, 


nomeadamente: 


1) 22-26 de abril de 1168 dC no Longo Zodíaco de 
Dendera; 

2) manhã de 20 de março de 1185 na Rodada 
Zodíaco de Dendera; 

3) 31 de março - 3 de abril de 1394 no zodíaco de 
o Templo Maior de Esna; 

4) 6a 8 de maio de 1404 anúncio no Zodíaco do Menor 
Templo de Esna. O dia coincide com o cel- 
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ebrações, que deve ser a razão pela qual achamos tão 
muitos símbolos da Páscoa no Zodíaco Menor de Esna. 

Assim, os templos de Dendera foram consagrados 
a acontecimentos ocorridos no final do século XII dC Os templos 
de Esna comemoram mais 
acontecimentos recentes que datam do final do século XIV — início 
do século XV da nova era. 

Os templos atuais são, portanto, mais recentes do que 
as datas encontradas nos zodíacos. Somos da opinião 
que seus construtores foram os mamelucos, ou os guardiões 
do cemitério real do Grande Império. Eles 
eram os antigos templos cristãos (ou judaico-cristãos) da “época 
helenística”, ou da época do Grande 
= Conquista “Mongol” do XIV e fundação do Grande = Império 
“Mongol”, cuja parte central estava localizada entre os dois 
grandes rios — 

Volga e Oka, ou a Rússia de Vladimir e Suzdal 
([GRAVANDO]). 

Os templos podem ter sido construídos pouco antes do 
Conquista otomana do Egito e a perda do Egito 
e o declínio do domínio mameluco, que durou 
lugar no século XVI da Nova Era. 

Vamos ilustrar resumidamente. Relacionamos este tópico em 
maiores detalhes nos Volumes 5-7 de “Cronologia”, também 
como nossos livros intitulados A Reconstruction of Global 
História e Rússia e Roma. 

A conquista otomana do século XV-XVI — 
que, segundo a nossa reconstrução, originou-se 
no centro do Grande Império, ou a Rússia de Vla-dimir e Suzdal, 
também o Grande = “Mongol” 
conquista que o precedeu. Esses acontecimentos refletiram 
uma grande crise no Império ([REC]). A vida do 
O Grande Império deve ter passado por alguma mudança radical 
mudança. A antiga religião do Império, ou inicialmente 
Cristianismo monólito, começou a se transformar e caiu 
vítima de numerosos cismas nessa época ([REC]). 

Hoje em dia nos referimos a esses eventos como o “batismo” 
das nações, o que não é totalmente correto. 

A versão scaligeriana da cronologia desdata a 
batismo das nações até o século IV dC e faz 
parece que as autoridades imperiais abandonaram o “paganismo” 
ou o “helenismo”, que supostamente era 
completamente diferente do cristianismo. De acordo com o Novo 
Cronologia e nossa reconstrução da história, esta 
não parece ser o caso. Em primeiro lugar, o 
os eventos em questão não datam do século IV do século 
nova era, mas sim o século XV-XVI. Também é 
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absolutamente crucial que tenhamos em mente o espírito cristão 
identidade do hipotético “helenismo” ou “paganismo” 
dos primeiros governantes imperiais. Eles reverenciavam a Cristo e 
celebravam as principais festas cristãs — Páscoa, 
Natal, Anunciação e vários outros. Contudo, muitos dos ritos 
que datam da época em questão 
que conseguiram coexistir pacificamente com o cristianismo até 
os séculos XV-XVI foram abolidos, 
e, além disso, ficou sujeito a severa perseguição 
e erradicação total. Eles foram declarados “pagãos” 
e “não-cristão”. As possíveis razões para uma mudança 
esta drástica foi delineada em nosso trabalho ([REC]). Um 
das razões — possivelmente até mesmo a razão principal, 
pode ter sido o monstruoso surto de epidemia 
doenças que exterminaram grande parte da população do 
Império no final do século XIV — início do século XV dC Como 
resultado, a moral tornou-se muito mais austera, com muitas 
limitações impostas à população. As limitações foram impostas 
pelo cristianismo 
igreja do Império, reformada de acordo com 
o que a época exigia. 

Em particular, isto manifestou-se como a destruição de 
os antigos templos cristãos adornados com abolidos 
símbolos, proibidos e perseguidos pelas novas autoridades. Foi 
introduzido um simbolismo mais ascético; 
sua forma mais extrema — proibição absoluta de todas as 
representações gráficas de pessoas e animais nas casas 
de oração (mesquitas) ainda existe no Islã. 

Esta política seria naturalmente introduzida com 
assistência militar, bem como pacificamente. Os otomanos 
queimaram e saquearam todo o seu caminho 
Sul do Império, destruindo os velhos templos “pagãos” que eles 
passaram a odiar. Os antigos ritos imperiais devem ter 
sobrevivido por mais tempo onde os antigos 
cemitério imperial permaneceu fora do alcance de todos 
alcançar até o século XVI, quando os otomanos invadiram o 
Egito. É então que surgem os gigantescos templos funerários e 
outras construções da “Baía de 
os reis” no Nilo foram destruídos. 

No entanto, é mais provável que os otomanos não 
tocar os verdadeiros sepulcros reais — além disso, é 
possível que os reis da Rússia (Horda) e seus parentes 
estava enterrado no mesmo cemitério até o 
Século XVII. Os mamelucos, apesar de terem perdido 
poder no Egito aos otomanos, continuou a proteger os sepulcros 
reais até o advento do 
Europeus no final do século XVIII, quando o 
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o verdadeiro cemitério real foi saqueado. As múmias 
dos reis da Horda que foram escondidas às pressas 
pelos últimos guardiões do cemitério foram 
eventualmente encontradas pelos europeus e levadas 
para o museu do Cairo ([370]). Isto aconteceu 
recentemente, na segunda parte do século XIX. 

De acordo com a nossa reconstrução, o Egito foi 
um dos principais centros religiosos da antiga Roma 
(Bizâncio) dos séculos X-XIIl e de seu sucessor, ou o 
Grande Império Mongol dos séculos XIV-XVI, cujos 
centros estavam localizados em torno de Vladimir. e 
Suzdal na Rússia, bem como em Istambul 
(Constantinopla). O culto dos czares (ou Khans) mortos 
estava enraizado no Egito. 

Isto pode ter começado com a observação feita 
pelos antigos de que um cadáver não apodrece na 
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umidade tremendamente baixa. Isto faz do vale do Nilo 
um local ideal para enterros. 
No entanto, pode ter havido outras razões. 

O Egito poderia se tornar a pátria histórica dos antecessores da 
dinastia real do Grande Império que reinou no século XIV-XVI 
dC Os reis ainda seriam enterrados na terra de seus ancestrais, 
mesmo quando a capital do Império já estivesse longe longe do 
Egito — primeiro em Czar-Grad, no Bósforo, e depois em torno 
de Vladimir e Suzdal, na Rússia. 


De uma forma ou de outra, o vale do Nilo foi 
escolhido como local ideal para o cemitério real na 
época do Grande Império. De acordo com a nossa 
reconstrução, isto explica o domínio do tema fúnebre 


nas obras de arte encontradas em muitas obras egípcias. 


areia quente destas paragens devido ao clima quente e à eonumentos. 
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Figura C1. O Longo Zodíaco de Dendera (DL) colorido pelos autores. As cores são representadas pelos seguintes códigos: R para 
vermelho, J para amarelo, B para azul, G para verde e BR para marrom. As constelações zodiacais são coloridas de vermelho (letra R). 
Amarelo (letra J) marca os planetas do horóscopo principal. A cor azul (letra B) refere-se aos horóscopos secundários (símbolos dos 
equinócios e solstícios). Verde (letra G) é a cor das “figuras de procissão” dos planetas do horóscopo principal, bem como dos símbolos 
e cenas astronômicas adicionais. Círculos com duas cores (amarelo e azul) indicam símbolos que podem ser atribuídos simultaneamente 
aos horóscopos primários e secundários. As partes azuis das figuras vermelhas são os símbolos dos horóscopos secundários integrados 
nas figuras da constelação ou nos símbolos dos dez graus. Estes últimos são pintados de marrom, qv em Chron3, Capítulo 15:2. Os 
símbolos de dez graus de cada constelação são numerados de 1 a 3. O símbolo real da constelação também serve como um de seus 


três símbolos de dez graus. Com base na cópia desenhada de [1100], A. Vol. IV, PI. 20. Primeira parte do desenho, qv em Chron3, Capítulo 16:8. 
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Figura C4. A versão colorida do Long Zodiac de Dendera (DL). Veja Crônicas 3, Capítulo 16:8. Quarta parte do desenho. 
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Figura C5. A versão colorida do Zodíaco Redondo de Dendera (DR). Veja Crônicas 3, Capítulo 16:8. O cinturão zodiacal é 
circunscrito pela linha vermelha. Fora do cinturão pode-se ver claramente o cinturão azul do horóscopo secundário que abrange metade do 
zodíaco de um dos lados. Baseado na cópia desenhada de [1062], página 71. 
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Figura C6. A versão colorida do Zodíaco Maior de Esna (EB). Os “duplos” dos planetas do horóscopo primário são coloridos de verde, 
assim como as figuras de suas procissões, qv em Crônicas 3, Capítulo 16:8. Com base na cópia desenhada de [1100], A. Vol. Eu, PI. 79. 


Figura C7. A versão colorida do Zodíaco Menor de Esna (EM). Parte um. Com base na cópia desenhada de [1100], A. Vol. Eu, PI. 87. 
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Figura C8. A versão colorida do Zodíaco Menor de Esna (EM). Parte dois. Com base na cópia desenhada de [1100], A. Vol. Eu, PI. 87. 


PIPA DIR 


Figura C9. A versão colorida do Zodíaco Menor de Esna (EM). Parte TRÊS. Com base na cópia desenhada de [1100], A. Vol. Eu, PI. 87. 
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Datas nos zodiacos descobertas dentro 


Sepulcros egípcios 


1. 
OS ZODÍACOS ATHRIBIS DE FLINDERS PETRIE (AV + AN) 


1.1. A decifração do horóscopo 
primário. Seis opções de identificação 
planetária 


Em Chron3, Capítulo 13, damos um relato detalhado dos 
zodíacos de Athribis e das tentativas anteriores de sua 
datação astronômica. Na fig. 13.9 vê-se uma cópia 
desenhada desses zodíacos. Lembremos ao leitor que os 
zodíacos de Athribis são um desenho (possivelmente um 
afresco) feito em uma variedade de cores no teto de uma 
caverna sepulcral no Egito. Existem dois zodíacos ali, um 
abaixo do outro; eles foram descobertos por Flinders Petrie, 
o famoso egiptólogo. Isto aconteceu em 1901, nas 
proximidades de Athribis, uma cidade no sul do Egito, 
próxima a Sohag ([544], Volume 6, página 731). Os zodíacos 
Athribis são, portanto, ocasionalmente chamados de 
zodíacos de Flinders Petrie. 

Deve-se mencionar que existe um antigo templo egípcio em Athribis, 
do mesmo tipo dos templos de Dendera ([544]), Volume 6, página 731. É 
possível que contenha também zodíacos, assim como o templo de 
Dendera . No entanto, tivemos a infelicidade de não encontrar descrições 


detalhadas deste 


qualquer templo. Seria muito interessante saber se existem 
zodíacos no templo de Athribis e, se for o caso, descobrir as 
datas nele transcritas. Quanto aos zodíacos Athribis de 
Flinders Petrie que temos em estudo, eles foram descobertos 
em uma caverna sepulcral e não em um templo. Esses 
zodíacos são obviamente de natureza sepulcral e contêm 
datas relacionadas às pessoas enterradas na caverna. 


Tentativas de datar astronomicamente os zodíacos 
Athribis foram feitas nos séculos XIX-XX por Knobel e 
Morozov; nós os discutimos em detalhes em Crônicas 3, 
Capítulo 13:3. Em particular, demonstramos que tanto 
Knobel quanto Morozov fizeram grandes concessões na sua 
interpretação dos horóscopos primários dos zodíacos de 
Athribis; além disso, as identificações dos planetas do 
horóscopo primário que eles sugerem têm maior probabilidade 
de serem simplesmente incorretas, uma vez que identificariam 
as mesmas figuras planetárias dos dois zodíacos como dois 
planetas diferentes. 

Começaremos, portanto, a interpretação dos símbolos 
dos zodíacos de Athribis do zero, independentemente das 
versões sugeridas nas pesquisas de Knobel e Morozov. 
Entretanto, nossa interpretação final se mostrará muito 
próxima daquela sugerida inicialmente por Flinders Petrie. 


Precisaremos de cópias mais detalhadas do Athribis 
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zodíacos do que os vistos na fig. 13.9. Respectivo 

cópias desenhadas podem ser vistas nas figs. 18.1 e 18.2. Retirou 
cópias e versões coloridas dos zodíacos Athribis 

visto nas figs. C10 e C11 darão aos leitores a oportunidade de 
acompanhar cada detalhe de nossa análise. 

Comecemos com nosso estudo dos símbolos encontrados 
nos zodíacos de Athribis — figuras usadas para constelações, 
planetas e símbolos secundários do horóscopo. Começaremos 
com constelações, como sempre. 

As figuras das constelações nos zodíacos de Athribis são 
perfeitamente fácil de entender — todos eles são desenhados 
muito claramente e na sequência correta. Nós discutimos 
com extensão suficiente em Crônicas 3, Capítulo 15:1, 
onde reproduzimos as cópias desenhadas de todas as 
constelações representadas nos zodíacos de Athribis. Nós 
abster-se-ão de reiterações aqui contidas; a única coisa 
o que precisa ser ressaltado é o fato de que a figura da mulher 
que segura o rabo de Leão não é a figura de uma “Virgem 
auxiliar” em Leão, o que é o caso 
na maioria dos outros zodíacos egípcios, mas sim a figura 
principal da constelação de Virgem. Todas as constelações estão 
destacadas em vermelho nas “versões coloridas” dos zodíacos 
de Athribis, qv na fig. C10. 

Agora, para os planetas. Todos os horóscopos primários 
planetas, exceto o Sol, a Lua e Mercúrio, 
são desenhados como pássaros nos zodíacos de Athribis. Esse 
foi compreendido por NA Morozov perfeitamente bem, mas 
notado antes disso, nas obras dos egiptólogos. 

Nossa análise também confirma seu corolário. A única 
questão é a “distribuição de papéis” entre as aves, 

ou suas respectivas identificações planetárias. Nós devemos 
veja abaixo; no entanto, vamos primeiro apontar o Sol, 


a Lua e Mercúrio — objetos que não se parecem 
pássaros aqui. 


O sol. Em cada um dos dois zodíacos vemos um círculo 
que representa o Sol. Está abaixo de Touro 
no Zodíaco Superior e abaixo da cúspide de Capricórnio 
e Aquário no Inferior. 

A lua. No Zodíaco Inferior de Athribis, o 
A Lua está desenhada sob Sagitário. Uma cópia colorida de 
o respectivo fragmento do zodíaco pode ser visto em 
[1215:1], página 22. A lua é desenhada como um vermelho tijolo 
círculo, com um crescente largo e claramente desenhado em seu 
perímetro inferior, de cor esverdeada. O desenho 
não nos deixa dúvidas de que o que vemos é a Lua. 


No entanto, ostentando a cor vermelha “solar” do 
círculo com o crescente em mente, também contabilizamos 
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para a opção de identificação solar no caso deste símbolo, 
enquanto o círculo simples sem crescente seria 
hipoteticamente identificado como a Lua. No entanto, nós 
não encontrei um único par de soluções para os zo-diacs de 
Athribis, qv abaixo. Assim, descobrimos que o 
A Lua no Zodíaco Inferior está em Sagitário. 

Deve-se salientar que o círculo em Libra 
com um pássaro dentro dela, como visto em ambos os zodíacos 
de Ath-ribis, não é a Lua no horóscopo principal, mas 
antes, a lua cheia da Páscoa. O disco lunar que reflete a 
luz do pássaro solar é desenhado como um círculo, 
como foi discutido em Chron3, Capítulo 15:9.1. Nós 
voltarei a esta questão abaixo. De acordo com 
fragmento colorido de [1215:1], página 22, o círculo 
a cor é vermelho tijolo e o pássaro dentro dela é amarelo. 

No Zodíaco Superior de Athribis o crescente é 


logo abaixo de Gêmeos. A cópia desenhada faz com que 
É óbvio que o crescente se estendeu num círculo completo, como é o 


caso do Zodíaco Inferior. A obra de arte 

do Zodíaco Superior está danificado nesta parte — no entanto, 
uma comparação com o Zodíaco Inferior faz 

é óbvio que temos um símbolo semelhante na frente de 

nós. Portanto, a Lua do Zodíaco Superior está em Gêmeos. 

Mercúrio. Ambos os zodíacos contêm uma figura masculina solitária 
com uma haste planetária canônica. Não há outros 
tais figuras em qualquer lugar dos zodíacos de Athribis. Nós 
deverá desconsiderar a faixa perimetral dos horóscopos 
secundários que serão considerados a seguir (contém também 
uma figura com uma vara). 

O homem com uma vara está abaixo de Touro no 
Zodíaco Superior e abaixo de Peixes no Zodíaco Inferior. A sua 
figura tem duas faces, o que é muito evidente na parte inferior 
Zodíaco. A figura do Zodíaco Superior está danificada, 
com uma parte da cabeça e um braço faltando. 

O símbolo de um homem de duas caras com um planetário 
a vara já nos é bem familiar — ela representa Mercúrio no 
horóscopo primário, qv em Crônicas 3, Capítulo 15:4.9. Portanto, 
Mercúrio no Zodíaco Superior 
de Athribis está em Touro. 

No Zodíaco Inferior de Athribis Mercúrio é mais 
provavelmente será desenhado em Peixes. Devemos notar que 
Mercúrio está incluído na aglomeração de quatro figuras 
planetárias amontoadas sob a constelação 
tríade de Capricórnio, Aquário e Peixes. É portanto possível que 
todo o grupo, incluindo Mercúrio, 
está localizado na área das três constelações especificadas 
acima, possivelmente excluindo Peixes. Estritamente falando- 
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Figura 18.1. O Zodíaco Superior de Athribis (AV). Uma cópia desenhada ampliada. Fragmento de ilustração de [544], Volume 6, página 730. 


Isto implica que temos que considerar a possibilidade de Mercúrio 
estar em Aquário e até mesmo em Capricórnio. Vamos nos abster 
disso por enquanto, e 
assumir que Mercúrio está em Peixes, que é o signo que 
encontre logo acima dele. A seguir consideraremos também 
opção com a distribuição aleatória dos quatro planetas em 
Capricórnio, Aquário e Peixes. 

Assim, Mercúrio no Zodíaco Inferior pode ser encontrado 
em Peixes. 

Devemos agora localizar apenas quatro planetas do 
horóscopo primário, a saber, Saturno, Júpiter, Vênus 
e Marte. É preciso ressaltar que existem quatro 
pássaros de fantasia sob as figuras da constelação em 
ambos os zodíacos, quatro em cada — alguns deles têm chifres, 
outros são desenhados com caudas de serpente, etc. 
os pássaros obviamente representam as quatro figuras restantes 
do horóscopo primário. Anúncio de Knobel e Morozov 


seguimos esta opinião, por isso não demos ao leitor 
qualquer informação nova até agora. 

Continuemos. Acontece que os conjuntos de quatro 
pássaros de fantasia encontrados em ambos os zodíacos coincidem. Em 
outras palavras, há uma correspondência óbvia entre os quatro 
pássaros de fantasia do Zodíaco Superior. 
e quatro semelhantes do Baixo, com pássaros idênticos 
representando o mesmo planeta. É bastante inequívoco, qv na fig. 
18.3. 

De fato: 

1) No Zodíaco Superior de Athribis vemos um pássaro 
com chifres em forma de lua crescente na cabeça por baixo 
Peixes, enquanto um pássaro idêntico no Zodíaco Inferior 
está sob Gêmeos. Não existem outras aves com formato de 
chifre semelhante em nenhum lugar dos zodíacos de Athribis. 
Os chifres são a única característica distintiva dessas aves; eles 


devem, portanto, representar 
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Figura 18.2. O Zodíaco Inferior de Athribis (AN). Uma cópia desenhada ampliada. Fragmento de ilustração de [544], Volume 6, página 730. 


o mesmo símbolo que encontramos uma vez em cada um 
os zodíacos Athribis. É portanto o mesmo planeta; 
vamos nos referir a ele como “planeta nº 1” por enquanto. 

2) No Zodíaco Superior vemos um pássaro com chifres 
Câncer. Seus chifres são verticais, longos e ligeiramente curvados, 
como os de um antílope. No Zodíaco Inferior, há 
uma imagem deste pássaro sob Aquário e Peixes. 
Não há outros pássaros com esses chifres em lugar nenhum 
nos zodíacos Athribis. Os pássaros também não possuem nenhum outro 
características especiais, o que significa que temos duas representações 
do mesmo símbolo à nossa frente, desenhadas 
uma vez em cada um dos zodíacos ou no mesmo planeta. Deixe-nos 
chame-o de “planeta nº 2” por enquanto. 


3) Vemos um pássaro com cauda de serpente e um grande 


bico, as asas dobradas, embaixo de Capricórnio no 

Zodíaco Superior. Há um duplo deste pássaro no 

Zodíaco Inferior - completo com cauda de serpente, grande 

bico e asas dobradas. Este pássaro também está localizado abaixo de 
Capricórnio. Não há outros pássaros deste 

tipo nos Zodíacos de Athribis. Vemos um pássaro com 
uma cauda semelhante no Zodíaco Inferior, mas suas asas são 

se espalha, e tem uma cobra em vez de um bico e, portanto, simboliza 
outra coisa. Os pássaros que encontramos abaixo de Capricórnio em 
ambos os zodíacos de Athribis coincidem em todas as suas 
características e, portanto, permanecem 

para o mesmo planeta, encontrado uma vez em cada um dos dois 
zodíacos. Vamos apelidá-lo de “planeta &3” por enquanto. 


4) Resta um único pássaro para identificar em cada um dos 
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os dois zodíacos. Está abaixo de Touro na parte superior 
Zodíaco, próximo ao Sol, e abaixo de Leão no 
Zodíaco Inferior. No entanto, uma identificação completa não é 
uma opção devido ao facto de a ave do Alto 
O Zodíaco está bastante danificado, sem sobrar nada 
mas as pernas e a asa direita. Tudo o que podemos dizer sobre 
o pássaro é que suas asas estão abertas. O pássaro sobrevivente 
sob Leão no Zodíaco Inferior está em boas condições; 
tem cauda e cabeça de serpente e se espalha 
asas. Não há outro pássaro que se pareça com este em qualquer 
lugar entre as figuras de pássaros inteiros e intactos 
encontrado no Zodíaco Superior, e só pode corresponder ao 
pássaro semi-obliterado sob Touro. O 
correlação é óbvia se considerarmos o spread 
asas de ambas as figuras; não há outras opções para 
este par. Encontrámos, portanto, o símbolo do 
último planeta desaparecido do horóscopo primário de 
ambos os zodíacos; vamos chamá-lo de “planeta 44” por enquanto 
ser. 

Não há mais pássaros de fantasia na linha das constelações 
dos zodíacos Athribis. Há um perfeitamente 
pássaro comum sem chifres, 
caudas de serpente e similares. Parece o mesmo em ambos 
zodíacos, e o encontramos no círculo sobre Libra. No entanto, já 
sabemos que representa a Páscoa 
lua cheia. Discutimos este símbolo em detalhes acima 
(ver Crônica 3, Capítulo 15:9.1). Faz parte da cena astronômica 
auxiliar na parte inferior de ambos 
zodíacos. Toda a cena é destacada em verde no 
versões coloridas dos zodíacos. O pássaro no círculo 
também é desenhado sobre Libra, enquanto todas as outras 
figuras nos zodíacos de Athribis estão abaixo das respectivas 
constelações zodiacais. Esta observação confirma o nosso 
corolário de que o pássaro no círculo acima 
Libra não faz parte do horóscopo principal neste caso. 

Ficamos, portanto, com a seguinte imagem de 
o horóscopo principal em ambos os zodíacos de Athribis. Ver 
os zodíacos adequadamente coloridos. 


Zodíaco Superior: 
O planeta nº 3 está em Capricórnio, 


O planeta nº 1 está em Peixes, 


Planeta 44, o Sol e Mercúrio estão em Touro, 

A Lua está em Gêmeos, 

O planeta nº 2 está em Gêmeos ou em Câncer. 
Zodíaco Inferior: 


O planeta nº 3 está em Capricórnio. 
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O Sol está em Capricórnio ou em Aquário; isso é 
desenhado na cúspide das duas constelações. 
O planeta nº 2 está em Aquário ou Peixes. 


Mercúrio está em Peixes. 
O planeta nº 1 está em Gêmeos. 


O planeta nº 4 está em Leão. 


A Lua está em Sagitário. 


Deve ser salientado que todos os planetas do 
Os Zodíacos Athribis estão localizados abaixo dos signos 
da constelação correspondentes. Portanto, sempre que um 
A figura planetária fica entre duas constelações, uma das quais 
está acima no desenho, e a 
outros abaixo, não há espaço para confusão. No entanto, 
consideraríamos ambas as constelações como possíveis 
localizações de planetas em tais casos. 

Agora vamos analisar todas as identificações possíveis 
opções dos quatro planetas — Saturno, Júpiter, Marte 
e Vênus, e os quatro pássaros fantásticos do Athribis 
zodíacos. Calcularemos todas as soluções astronômicas 
para cada uma delas com o auxílio de um computador e 
veja se alguma das soluções pode conter um par 
de datas para ambos os zodíacos que corresponderiam a 
a expectativa média de vida humana. 

Expliquemos que os Zodíacos de Athribis são 
provavelmente conterá as datas de nascimento e morte de 
a pessoa enterrada na caverna — ou, possivelmente, as datas de 


falecimento de parentes próximos enterrados juntos. No entanto, 


co O ud AO 
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Figura 18.3. Correspondência mútua indiscutível entre os 

figuras planetárias dos respectivos horóscopos primários do 

Zodíaco Superior e Inferior de Athribis (AV e AN). O 

O Sol, a Lua e Mercúrio são as únicas figuras que podemos identificar 
instantaneamente. Os outros quatro planetas (Saturno, Júpiter, Mercúrio 
e Vênus) parecem pássaros de fantasia com chifres, caudas e bicos de 
Formas diferentes. Usamos círculos com números 1, 2,3 e 4 para 
referindo-se a eles. Qual planeta é representado por qual pássaro 
exatamente só pode ser estimado a partir de cálculos astronômicos. 
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neste último caso, o intervalo entre as duas datas 


também não pode ser tão grande — será menos de um 
século, que é a ordem de grandeza máxima possível neste 
caso. 
A escolha das opções para identificar os quatro pássaros 
fantásticos dos zodíacos Athribis como planetas deve 
será facilitado se quisermos lembrar que Vênus é 
nunca mais longe do Sol do que 40 graus, e 
não pode haver mais do que duas constelações zodiacais 
completas entre Vênus e o Sol. Nesse caso, nenhum 
das quatro figuras planetárias, mas a do planeta *2 pode 
representam Vênus. De fato: 
Existem três constelações completas entre o Sol 
e planeta nº 1 no Zodíaco Inferior, pelo menos, o que 
significa que não pode ser Vênus. 
Existem três constelações completas entre o Sol 
e planeta nº 3 no Zodíaco Superior (Áries, Aquário 
e Peixes). Portanto, este planeta também não é Vênus. 
Existem quatro constelações completas pelo menos entre 
o Sole o planeta nº 4 no Zodíaco Inferior. Esse 
planeta também não pode ser identificado como Vênus. 
Finalmente, o planeta nº 2 não está separado do Sol por 
mais de uma constelação completa em qualquer um dos dois 
zodíacos. O Sol está em Touro no Zodíaco Superior, 
enquanto o planeta nº 2 está em Câncer — a única 
constelação completa entre os dois é Gêmeos. No Zodíaco 
Inferior, os dois estão próximos um do outro — em Capricórnio/ 


Aquário. Portanto, apenas o planeta nº 2 pode ser identificado 
como Vênus. 


Portanto, descobrimos Vênus nos zodíacos de Athribis. É o pássaro 
com chifres altos cujo 
a forma lembra os chifres de um antílope. Nenhum dos 
mais pássaros “horríveis” com partes de serpente tornaram-se 


identificado como Vênus, o que é lógico — seria 


Código de opção 
de interpretação Júpiter Saturno Marte 
Ai 1 3 4 
AZ 1 4 3 
A3 3 1 4 
A4 3 4 1 
AS 4 1 3 
A6 4 3 1 


Tabela 18.1. Possíveis opções de interpretação para o primário 
horóscopos nos Zodíacos de Athribis. 
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seria muito estranho se Vênus fosse representado 
por um pássaro com cauda de serpente, ou com um grande 
bico ameaçador. Planeta &2 que foi identificado como 
Vênus, por outro lado, é um pássaro que parece pacífico e até 
plácido. 

Os três pássaros planetários que permanecem não identificados 
terá que ser descoberto por cálculo simples. Leitores 
familiarizado com a análise combinatória perceberá instantaneamente 
que teremos que classificar seis possíveis 
opções de identificação para os três pássaros planetários 
(Júpiter, Saturno e Marte). Vamos indicá-los brevemente 
como Aí,... A6. Todos eles estão representados na Tabela 18.1. 
Expliquemos sua construção. A tabela tem seis linhas 
correspondente ao número de opções possíveis. O 
as linhas contêm o número de planetas identificados como 


Júpiter, Saturno e Marte, correspondendo a um dos 
versões ou outra. 


1.2. Horóscopos secundários e adicionais 
cenas nos zodíacos de Athribis 


Símbolos de horóscopos secundários nos zodíacos 
de Athribis estão concentrados na faixa de figuras 
que encerra todo o desenho, com a única exceção da cena 
adicional com a Lua Pascal. 
Esta faixa é destacada em azul nas versões coloridas do zodíaco. 
Seu simbolismo já foi discutido acima, no Crônico 3, Capítulo 15. 


Principalmente, a faixa consiste em símbolos do solstício e do 
equinócio. Na sua parte superior, sobre Gêmeos do 
No Zodíaco Superior, vemos uma figura de quatro faces com uma haste 
planetária. No entanto, esses números estão no mesmo nível do outono 
e símbolos do equinócio e não têm nada em comum 
com os planetas do horóscopo secundário, qv em Chron3, 
Capítulo 15:8. 

No entanto, existe um único horóscopo secundário 
com figuras planetárias — o horóscopo do solstício de verão do 
Zodíaco Inferior. Nós já estudamos isso 
horóscopo secundário atentamente em Chron3, Capítulo 
15:5.3, e apenas recordei brevemente seu conteúdo 
aqui, qv na fig. 15,55 acima. 

O horóscopo é bastante espetacular, pois contém um total de 
cinco pássaros com rostos humanos. Eles são 
provavelmente representará Mercúrio, Vênus, Júpiter, Saturno e 
Marte se reuniu em torno do Sol. Não se esqueça disso 
nos zodíacos dos planetas Athribis eram mais frequentemente 
desenhados como pássaros. Quanto ao Sol, parece diferente 
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aqui — ou seja, como a figura de um homem cujo braço está 
levantado no ar, que é uma representação padrão 
do Sol durante o solstício de verão nos zodíacos egípcios, qv em 
Chron3, Capítulo 15.8. A Lua está aparentemente ausente deste 
horóscopo secundário, uma vez que 
é sempre acompanhado pela figura de uma lua crescente 
ou um círculo nos zodíacos egípcios; no entanto, não vemos nenhum 
do acima aqui. 

Dois pássaros planetários podem ser vistos em um lado do 
Sol conforme descrito acima e mais três por outro. 
Ao lado dos dois pássaros planetários à esquerda, vemos 
inscrições que foram lidas como Meri-Hor e Ab-Ne-Mano por H. 
Brugsch ([544], Volume 6, página 729). 
Além disso, devemos notar que o pássaro mais à esquerda 
acima da cabeça do Sol há um rosto feminino; deve 
portanto representa Vênus. Todo o horóscopo secundário está 
localizado no lado oposto da figura de Gêmeos 
no Zodíaco Inferior; em outras palavras, exatamente onde está 
deveria estar nos zodíacos egípcios, qv em Crônicas 3, 


Capítulo 15:8. Tenha em mente que o Sol está em Gêmeos em 


o dia do Solstício de Verão. 
O que vemos aqui indica que Mercúrio, Vênus, 
Júpiter, Saturno e Marte deviam estar em Gêmeos 
no dia do solstício de verão, ou próximo a ele. Dois 
planetas de cinco, incluindo Vênus (o pássaro com um 
rosto feminino) são desenhados “acima da cabeça do Sol” em 
o zodíaco, o que é provavelmente uma indicação de disposição 
matutina. Outros três planetas do secundário 
horóscopo estão sob os pés do Sol, ou seguem um 
padrão ascendente vespertino. Devemos explicar que os planetas 
com visibilidade matinal nascem antes do Sol, ou movem-se 
na frente dele — acima de sua cabeça, falando figurativamente. Sobre 
por outro lado, os planetas visíveis ao anoitecer seguem o 
Sol, e estão localizados sob seus pés, de certa forma. 


Assim, o horóscopo secundário do solstício de verão 
no Zodíaco Inferior de Athribis em sua forma ideal 


é o seguinte: 

No dia do solstício de verão, cinco planetas (Mercúrio, Vênus, 
Júpiter, Saturno e Marte) deveriam estar em 
Gêmeos ou próximo. Dois planetas em cada cinco são 
desenhado “sobre a cabeça do Sol” — no lado de 
visibilidade matinal, enquanto outros três estão “sob 
os pés do Sol”, ou do lado da visibilidade vespertina. 
Vênus estava mais longe do Sol do que o segundo planeta 
próximo a ele. 

Não encontramos nenhum outro horóscopo secundário em 
os zodíacos de Athribis. Contudo, além do habitual 
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símbolos do solstício e do equinócio que o ambiente 

consiste em uma faixa de símbolos zodiacais, que são bastante 
inútil para a verificação de soluções, como referimos acima, há 
no entanto aqui um símbolo que 

pode ser informativo. 

Marque a cena do “encontro por Leo” desenhada 
na parte da faixa perimetral que vemos no 
esquerda do Zodíaco Superior. Vemos um leão (ou uma leoa) 
com cabeça humana — possivelmente, uma figura feminina. No seu 
atrás há duas figuras masculinas em pé segurando 
mãos, uma delas tem duas faces. . Deve ser Mercúrio 
— afinal, muitas vezes o encontramos desenhado como um homem de duas caras. 
Por outro lado, um leão ou uma leoa com um humano 
cabeça frequentemente se referia a Vênus em Leão ou em algum lugar 
próximo, como testemunhamos em inúmeras ocasiões (ver 
Crônica 3, Capítulo 15:4.8 sobre os símbolos de Vênus nos 
zodíacos egípcios). 

Portanto, toda a cena simbólica acima é mais 
provavelmente se refere ao “encontro” (conjunção) de Mercúrio e 
algum outro planeta “masculino” em Leão, também acompanhado 
por Vênus. 

Naturalmente, a opção de interpretação deste símbolo egípcio 
que sugerimos não deve ser considerada finita nem a única 
possível. No entanto, 
uma vez que alcancemos uma solução exaustiva do Athribis 
zodíacos, o significado do símbolo se tornará óbvio. 

Salientamos que a figura de duas faces de Mercúrio 

que encontramos aqui é uma indicação bastante eloquente 
que a cena é dedicada a alguma configuração planetária que 
inclui Mercúrio em Leão. 


1.3. Resultados dos cálculos 


incluindo seis opções com ordem planetária rígida 


Agora vamos citar os resultados dos cálculos de computador 
que envolveram todas as seis versões possíveis de interpretação 
(A1-A6) dos horóscopos primários de 
os zodíacos de Athribis. Os resultados podem ser vistos em 
tabela 18.2. Os arquivos de dados correspondentes para o Horos 
Os programas são apresentados no Anexo 4 indicados - ANG 
AN1 para o Zodíaco Inferior e AV1... avg para o Zodíaco Superior. 
Doze arquivos no total — seis para cada um dos dois zodíacos de 
Athribis. Como sempre, as únicas soluções que 
considere envolver a mesma ordem de disposição planetária 
na eclíptica conforme dado nos zodíacos. Exceções 
foram feitos apenas para os planetas encontrados à distância 
de 1 grau ou menos um do outro, caso em que 
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sua ordem seria impossível de estimar a olho nu. O intervalo 


de busca de solução começa em 500 aC e termina em 2.000 
al 


Citemos as datas exatas para todas as soluções da 


tabela. “Desvio médio” refere-se ao “desvio médio dos 
melhores pontos”. 

Identificação Al. Zodíaco Superior: (ano —244, 21-23 de 
maio, desvio médio é igual a 14 graus); (1962, 21-22 de maio, 
desvio médio igual a 13 graus). 

Zodíaco Inferior: sem soluções. 

Identificação A2. Zodíaco Superior: (ano 408, 13 de maio, 
desvio médio é igual a 17 graus). Zodíaco Inferior: (ano 1125, 
2 de fevereiro, desvio médio é igual a 11 graus). 


Identificação A3. Zodíaco Superior: (ano —447, 16-18 de 
maio, desvio médio é igual a 14 graus). Zodíaco Inferior: sem 
soluções. 

Identificação A4. Zodíaco Superior: (ano —-327, 11 de abril, 
desvio médio é igual a 19 graus); (ano 1262, 20-22 de maio, 
desvio médio igual a 16 graus). Zodíaco Inferior: sem 
soluções. 

Identificação A5. Zodíaco Superior: (ano 1230, 15 a 16 de 
maio, desvio médio é igual a 7 graus). Zodíaco Inferior: (ano 
237,7 a 8 de fevereiro, desvio médio é igual a 14 graus). 
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Identificação A6. Zodíaco Superior: (ano 79, 21 a 22 de 
maio, desvio médio é igual a 15 graus); (ano 256, 12 de maio, 
desvio médio igual a 19 graus); (ano 1847, 2-3 de junho, 
desvio médio igual a 15 graus). Zodíaco Inferior: (ano —452, 
10-11 de janeiro, desvio médio é igual a 9 graus); (ano 225, 
21 a 23 de janeiro, desvio médio igual a 8 graus). 


A Tabela 18.2 demonstra que existe apenas uma única 
versão de identificação dos pássaros fantásticos dos 
zodíacos de Athribis com planetas; o par de soluções 
resultantes é separado por um intervalo de comprimento adequado. 
As soluções são as seguintes: 12 de maio de 256 anúncios 
para o Zodíaco Superior e 21-23 de janeiro de 225 anúncios 
para o Inferior. Não existem outras soluções com uma 
diferença aceitável entre as datas do zodíaco superior e 
inferior na tabela 18.2. O próximo par está separado por um 
intervalo de 150 anos (79 e 225 para a mesma identificação 
A6); o próximo intervalo já é de 600 anos. 


Acontece que o par de datas em questão não representa 


a solução exaustiva dos zodíacos Ath-ribis. A questão é que 
a solução de 225 dC para o zodíaco inferior não nos convém 


no que diz respeito ao horóscopo secundário do solstício de 


verão (que encontramos no zodíaco e analisamos 


A1 AZ A3 A4 A5 A6 
Superior Mais baixo Superior Mais baixo Superior Mais baixo Superior Mais baixo Superior Mais baixo Superior Mais baixo 
AV AV AV AV AV AV AV AV AV AV AV AV 
Avi Avi AVv2 Av2 AVv3 AV3 Av4 AVv4 AV5 AVv5 AV6 AVv6 


não 


soluções 


soluções 


não 


soluções 


Tabela 18.2. Soluções astronômicas para o Zodíaco Superior (AV) e Inferior (AN) de Athribis para todas as seis versões de interpretação 
do horóscopo primário (A1... A6). Apenas os anos de solução são fornecidos. 
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acima). Não se esqueça que de acordo com o horóscopo, 
todos os cinco planetas estavam em conjunção em Gêmeos que 
ano (que também abrigou o Sol durante o solstício de verão) — 
Mercúrio, Vênus, Júpiter, Saturno e Marte. 

Temos duas versões possíveis para o solstício de verão 
que correspondem à solução de 21 a 23 de janeiro. 
225; um deles é válido se o autor do Zodíaco 
contou o ano a partir do ponto do equinócio de outono ou do 
ponto do solstício de inverno, em setembro ou janeiro, que 
é. Neste caso, a solução de Janeiro de 225 precederia o dia do 
solstício de verão do mesmo ano; nós 
teria então que considerar junho de 225 como a data do 
solstício de verão. No entanto, se o ano começou a partir do 
equinócio vernal ou solstício de inverno de acordo com o 
autor dos zodíacos (isto é, em março ou junho), nosso 
A solução de janeiro será posterior ao solstício de verão 
ponto do mesmo ano. Teremos então que considerar 
junho anterior de 224 dC No entanto, como 
não sabemos a opinião do autor, consideraremos 
ambas as versões (nenhuma delas será válida, como 
de fato). 

Se o ano começar em setembro ou janeiro, ou seja, 
se o dia do solstício de verão caísse em 225 (20 de junho, qv em 
Anexo 5), havia apenas quatro planetas em Gêmeos e 
as constelações vizinhas de Leão, Câncer, Touro e Áries, 
excluindo o Sol e a Lua. 
Ou seja, Júpiter e Marte estavam em Leão, o Sol e 
Mercúrio em Gêmeos e Vênus em Touro, do 
lado de Gêmeos. O quinto planeta (Saturno) estava em 
Capricórnio naquele dia, no lado oposto da eclíptica; não 
podemos atribuí-lo ao horóscopo do verão 
solstício neste caso. Como resultado, chegamos a um 
situação astronômica que corresponde a este zodíaco 


datas em zodíacos descobertas dentro de sepulcros egípcios | 609 


devo salientar que o cálculo acima mencionado 
envolve critérios excepcionalmente elevados para as 
soluções astronômicas dos zodíacos Athribis. 

A questão é que encontramos aglomerações planetárias 
próximas ao Sol em ambos os zodíacos; isso é 
especialmente manifestado no Zodíaco Inferior, onde 
ver três planetas (menos o Sol) próximos um do outro, 
cercando a luminária enquanto está ao lado de 
uns aos outros. No entanto, a aglomeração de planetas 
em torno do Sol implica que alguns deles podem ter 
esteve invisível naquele dia, que é o destino de cada 
planeta que se aproxima muito do Sol. É óbvio que a respectiva 
ordem dos planetas não poderia ter sido observada 
imediatamente na esfera celeste. Poderíamos descobrir a 
respectiva ordem de 
alguns planetas sabendo a taxa média de comparação 
da sua velocidade; contudo, a ordem dos planetas invisíveis 
em relação ao Sol teria de ser calculada. 

Isso não era nada fácil nos tempos antigos, 
quando toda operação aritmética levaria um grande 
pedágio em tempo e esforço. 

Portanto, se os horóscopos dos zodíacos Athribis fossem 
compilados a partir de observações reais e não 
cálculos astronômicos precisos, a ordem do 
planetas em relação ao Sol neles contidos podem 
estar errado. Temos que levar em conta essa possibilidade, 


já que este pequeno detalhe pode muito bem estar entre 
nós e a solução exaustiva do Athribis 


zodíacos. 


1.4. Resultados do cálculo para seis 


versões com ordem aleatória de planetas invisíveis 


secundário, uma vez que nele encontramos todos os cinco planetas, com Realizamos extensos cálculos astronômicos para os 


exceção do Sol. A Lua não ajuda em nada 
para nós, já que seu simbolismo (um crescente ou um círculo) 
está ausente do horóscopo secundário. 

O início do ano em março ou junho também 
não salva a solução de 225 ad Na verdade, no 
Março (ou junho) do ano que corresponde a esta solução, o dia 
do solstício de verão caiu em 20 de junho de 224 d.C. 
— entretanto, Saturno permaneceu em Capricórnio naquele dia. Em 
outras palavras, o horóscopo secundário do verão 
solstício apresenta condições que ainda não podem ser satisfeitas 
de novo. 

Devemos admitir que não encontramos nenhum 
soluções para os zodíacos de Athribis. No entanto, nós 


zodíacos de Athribis, contabilizando possíveis discrepâncias 
na ordem dos planetas invisíveis . Nos novos cálculos 
permitimos um valor aleatório 
ordem dos planetas invisíveis. Os respectivos dados de origem 
para o programa Horos são apresentados no Anexo 4 (ver dados 
códigos ANA, ANB, ANC, AND e ANF para o Inferior 
Zodíaco; os do Zodíaco Superior de Athribis são 
AVA, AVB, AVC, AVD e AVF). 

Como o programa Horos não pode estimar a visibilidade 
planetária, a nossa pesquisa foi feita em várias etapas. 

Na primeira etapa o programa Horos buscaria 
para todas as soluções astronômicas possíveis, permitindo 
mudanças de ordem aleatória dos planetas dentro do 
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grupo de três, incluindo o Sol, no Zodíaco Superior de Athribis, 

e um grupo semelhante de quatro com o Sol incluído no Zodíaco 
Inferior. Como acima, foram pesquisadas soluções no intervalo 
entre 500 a.C. e os dias atuais. 


Depois, na segunda fase, estudaríamos cada uma das 
soluções encontradas para nos certificarmos de que a diferença 
entre a solução em questão e as especificações do respetivo 
zodíaco diz respeito apenas à ordem dos planetas invisíveis em 
relação uns aos outros. As estimativas de visibilidade foram 
aproximadas, baseadas exclusivamente na declinação 
longitudinal dos planetas. Um planeta seria considerado visível 
se a sua declinação solar fosse igual a 12 graus de longitude 
mínima. 

Nosso objetivo era eliminar todos os casos em que a ordem 
planetária na solução seria quebrada para planetas visíveis a 
priori. 

Na terceira etapa estimaríamos todos os possíveis pares 
de datas próximas para ambos os zodíacos Athribis. Só 
permitirfamos soluções em que a datação para o Zodíaco 
Superior estivesse a uma distância máxima de 150 anos da 


datação estimada. 


cron 8 | parte 2 


do Zodíaco Inferior. A visibilidade dos planetas encontrados 
próximos ao Sol seria calculada com mais precisão, com o 
auxílio do software Turbo-Sky. Presumimos que o ponto de 
observação estava localizado em algum lugar do Egito — no 
Cairo ou em Luxor. Considerar pontos de observação 
localizados mais ao Norte dificilmente seria uma necessidade, 
uma vez que o ângulo entre a eclíptica e o horizonte local é 
menor nas latitudes setentrionais, o que torna as condições de 


visibilidade dos planetas nas proximidades do Sol ainda piores. 


O resultado final das duas primeiras etapas de cálculo é 
apresentado na Tabela 18.3. É compilado da mesma forma que 
a tabela 18.2 acima. 

Citemos as datas exatas para todas as soluções da tabela. 
Por “desvio médio” entenderemos o “desvio médio dos melhores 
pontos”. Tenha em mente que pode ser diferente daquele que 
encontramos para a mesma solução na Tabela 18.2, uma vez 
que os melhores pontos foram alterados até certo ponto para 
permitir uma ordem planetária diferente. Veja as impressões 


dos dados de origem no Anexo 4. 


Identificação A1. Zodíaco Superior: (ano -244, 21- 


Al AZ AS 
Superior Mais baixo Superior Mais baixo Superior Mais baixo 
AV AV AV AV AV AV 
AVA AVA AVB AVB AVC AVC 
FE não 447 eo 
soluções soluções 
408 
444 
1125 
1227 
1962 


A4 A5 A6 
Superior Mais baixo Superior Mais baixo Superior Mais baixo 
AV AV AV AV AV AV 
AVD AVD AVE AVE FAV FAV 
-327 gi -452 
soluções 
79 
287 225 
256 
459 
1230 
1262 1268 
1847 


Tabela 18.3. Soluções astronômicas para o Zodíaco Superior e Inferior de Athribis (AV e AN, respectivamente) para todas as seis opções 
de interpretação do horóscopo primário e uma ordem aleatória de planetas invisíveis. Especificamos apenas os anos de soluções. 
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23 de maio, o desvio médio é igual a 15 graus); (ano 1227, 
20 de abril, desvio médio igual a 17 graus); (ano 1962, 21-22 
de maio, desvio médio igual a 13 graus). Zodíaco Inferior: 
sem soluções. 

Identificação A2. Zodíaco Superior: (ano 408, 13 de maio, 
desvio médio é igual a 19 graus). Zodíaco Inferior: (ano 448, 
18-20 de janeiro, desvio médio é igual a 10 graus); (1125, 30 
de janeiro — 2 de fevereiro, desvio médio é igual a 10 graus). 


Identificação A3. Zodíaco Superior: (ano —447, 16-18 de 
maio, desvio médio é igual a 14 graus). Zodíaco Inferior: sem 
soluções. 

Identificação A4. Zodíaco Superior: (ano —-327, 11 de abril, 
desvio médio é igual a 19 graus); (1262, 20-22 de maio, 
desvio médio igual a 16 graus). 

Zodíaco Inferior: sem soluções. 

Identificação A5. Zodíaco Superior: (ano 1230, 15 a 16 de 
maio, desvio médio é igual a 7 graus). Zodíaco Inferior: (ano 
237,7 a 8 de fevereiro, desvio médio é igual a 13 graus); 
(1268, 8a 11 de fevereiro, o desvio médio é igual a 6 graus 
para 9 a 10 de fevereiro). 

Identificação A6. Zodíaco Superior: (ano 79, 21 a 22 de 
maio, desvio médio é igual a 15 graus); (ano 256, 12 de maio, 
desvio médio igual a 19 graus); (ano 459, 18 de maio, desvio 
médio igual a 12 graus); (ano 1847,2 a 3 de junho, desvio 
médio é igual a 15 graus). Zodíaco Inferior: (ano —452, 10-12 
de janeiro ou 3-8 de fevereiro, desvio médio é igual a 10 
graus); (ano 225, 20-24 de janeiro, desvio médio igual a 9 
graus). 


Como se pode ver na tabela, existem apenas três pares 
de datas situadas suficientemente próximas uma da outra, o 
que nos deixa com um total de três soluções possíveis para 
os zodíacos de Athribis: 

1) 408 e 448 ad (desvios médios dos melhores pontos 
iguais a 19 graus e 10 graus, respectivamente); 2) 1230 e 
1268 

dC (desvios médios iguais a 7 graus e 6 graus); 3) 256 e 
225 ad (desvios médios iguais a 

19 graus e 9 graus). 


No entanto, a terceira solução (256 e 225 dC) já surgiu 
em nossos cálculos primários, qv em Chron3, Capítulo 18:1. 
Foi rejeitado devido à sua falha em corresponder ao 
horóscopo secundário do solstício de verão no zodíaco 
inferior. Salientamos que a data que tivemos de rejeitar refere- 
se ao Zoológico inferior. 
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exclusivamente diac (225 dC) — simplesmente não faz sentido 
tentar uma nova data com ele (ou seja, 79 dC), que não está 
tão distante na escala de tempo; a questão é que a data do 
Zodíaco Inferior permanecerá a mesma — ou seja, 225 dC, e 
já a rejeitamos. 

Ficamos assim com duas soluções possíveis, sendo o 
primeiro par 408 e 448 ad, e o segundo — 1230 e 1268 ad 
Como veremos a seguir, o primeiro terá que ser rejeitado, 
enquanto o segundo se mostra ideal (avançando, vamos direi 
ao leitor que esta acabou sendo a nossa solução final e 
exaustiva para os zodíacos de Athribis). Estudaremos isso 
meticulosamente nas próximas seções, e também 


demonstraremos a inexistência de outras soluções 
exaustivas, mesmo que se permitisse um escopo muito mais 


amplo de interpretações, no Anexo 6, com o auxílio de 


extensos cálculos adicionais. 


Consideremos primeiro a solução de 408 dC para o 


Zodíaco Superior e 448 dC para o Zodíaco Inferior. As 
posições planetárias nos dias em questão foram as seguintes: 


Dia juliano (JD) = 1870213,00 <O Zodíaco Superior de Athribis> 
Ano/mês/data = 408/5/13 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio planeta 4 


planeta 1 planeta 3 planeta 2 
75,1 96,6 38,6 338,4 298,6 98,3 91,2 


Touro Gêmeos Áries Aquário. Sag/Cap Gem Gem/Tau 


Desvio médio dos “melhores pontos”: 19 graus. 
Identificação A2, código de dados AV2 ou AVB (ver anexo 4). 


Dia juliano (JD) = 1884708,00 <O Zodíaco Inferior de Athribis> Ano/ 
mês/data = 448/1/19 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio planeta 4 
planeta 1 planeta 3 planeta 2 


322,1 286,0 175,0 91,6 315,7 319,1 336,9 


Caprico. Sagitário. Leão/Vir Gema. Caprico. Caprico. Aquário 


Desvio médio dos “melhores pontos”: 10 graus. 
Identificação A2, código de dados ANB (ver Anexo 4). 


Devemos salientar imediatamente que as posições 
planetárias acima não satisfazem exatamente as 
especificações do Zodíaco Superior. Na verdade, o planeta 
nº 4 (ou Saturno nesta identificação) está desenhado imediatamente abai 
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Touro no Zodíaco Superior de Athribis; há algum 

espaço vazio deixado sob Áries, e assim o autor do 

os zodíacos poderiam facilmente ter desenhado o planeta sob 
Áries, se ele quisesse. Ele não tinha feito nada do 

gentil, como podemos ver, já que ele o desenhou sob Touro, 
bem ao lado das outras duas figuras planetárias (o Sol 

e Mercúrio). Portanto, a posição de Saturno para 

13 de maio de 408 pode-se presumir que o anúncio coincide com o 
meio de Áries, a 12 graus da fronteira com 

Touro, e a 36 graus do Sol, está em 

correspondência muito aproximada com o desenho 

no Zodíaco Superior. 

Além disso, a “cena do encontro em Leão”, conforme 
descrita acima, não recebe nenhuma explicação astronômica. 
em 408. No verão de 408 Vênus estava passando 
somente através da constelação de Leão; Mercúrio tinha 
voltado para o Sol em Gêmeos/Câncer. Marte 
estava entre Capricórnio e Aquário — por outro 
lado da eclíptica, isto é. Júpiter estava em Aquário, 

e Saturno em Áries; em outras palavras, todos os planetas 
mencionados acima estavam suficientemente longe de Leão 
(calculado no Turbo-Sky). 

Assim, Mercúrio não estava em conjunção com nenhum 
planeta “masculino” em Leão naquele ano, e assim a cena em 
questão fica suspensa. É bastante fácil 
apresentar explicações místicas, como os pesquisadores 
anteriores eram muito propensos a fazer. No entanto, já 
sabemos que nenhuma cena “estranha” desprovida de 


significado astronômico foi desenhada em qualquer obra egípcia. 


zodíaco; o simbolismo zodiacal refletia fenômenos astronômicos 
reais de forma bastante meticulosa, e assim 

uma solução exaustiva deveria nos apresentar a oportunidade 
de dar uma explicação astronômica para 

cada símbolo presente no zodíaco em estudo. Nós 

não acho que este seja o caso aqui. 


Agora vamos ver quão bem as condições especificadas 
no Zodíaco Inferior estão satisfeitos na solução abaixo 
consideração. A data que criamos neste caso 
é de 18 a 20 de janeiro de 448 anúncios; não estava presente 
no cálculo anterior, o que significa que a ordem de alguns 
planetas invisíveis para aquela data não coincidiam com 
sua ordem no zodíaco. As longitudes planetárias para 
19 de janeiro de 448, conforme citado acima, demonstram que Vênus 
estava de fato localizado do outro lado do Sol em 
essa data em comparação com a forma como os dois são desenhados 
o zodíaco. No entanto, a sua declinação longitudinal 
do Sol equivalia a apenas 3 graus, o que 
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tornar o planeta perfeitamente invisível, tornando impossível 
para o observador telúrico determinar a 
ordem exata respectiva de Vênus e do Sol no 
eclíptica. Não temos o direito de rejeitar a datação destes 
motivos. Quanto à distribuição dos planetas ao longo do 
constelações, corresponde bem ao zodíaco 
suficiente. 

Como já apontamos acima, o secundário 
horóscopo do solstício de verão para a datação de 18- 
20 de janeiro 448 pode ter duas opções, a primeira 
sendo o solstício de verão de 448, que corresponde 
para o início de setembro ou janeiro do ano. 
O outro é o solstício de verão de 447, se o início dos anos 
referidos nos zodíacos de Ath-ribis cair em março ou junho. 
Destaquemos que em 
cada caso estudado acima vimos zodíacos egípcios 
especificar um ano de setembro, que aparentemente estava ligado 
até o ponto do equinócio de outono. No entanto, isso não nos 
impede de encontrar um zodíaco egípcio que usará um sistema 
diferente para começar. 
de um ano — um ligado ao ponto do equinócio da primavera em 
Março, por exemplo, ou o ponto do solstício de verão em 
Junho. Portanto, continuaremos verificando todos os possíveis 
opções. 

Um cálculo Turbo-Sky demonstra que todos os cinco 
planetas estavam em conjunção com o Sol em junho de 
447, também em junho de 448, no dia do solstício de verão 
(em Gêmeos), formando uma configuração que lembra 
O que vemos no respectivo horóscopo secundário de 
o Zodíaco Inferior. Contudo, a correspondência com 
o zodíaco não era ideal em 448; mesmo assim, teve 
sido assim em 447, o que implicaria uma marcha ou 
Junho, início de um ano. 

Comecemos com o solstício de verão de 448. 
Em 19 de junho de 448, no dia do solstício de verão, a 
disposição planetária na eclíptica era a seguinte: 
Saturno e Vênus em Leão; Júpiter, o Sol e Mercúrio em Gêmeos 
e, finalmente, Marte em Touro. Portanto, Vênus termina na 
tríade “embaixo dos pés 
do Sol”, do lado da visibilidade vespertina. O 
horóscopo secundário especifica-o como um dos dois 
planetas que se vêem acima da cabeça do Sol. A 
correspondência permanece, mas está incompleta. 

Em 19 de junho de 447, que foi o dia anterior ao 
no solstício de verão, a disposição planetária correspondia 
idealmente ao horóscopo secundário. O 
a ordem planetária foi a seguinte (calculada em Turbo- 
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Céu): Marte, Saturno e Mercúrio em Leão/Câncer (visibilidade 
vespertina, ou “sob os pés do Sol”. 
O Sol estava em Gêmeos. Júpiter e Vênus estavam em 
Touro, do lado da visibilidade matinal, ou “acima 
a cabeça do Sol”. Vênus estava mais longe do 
Sol do que Júpiter. Isto é exatamente o que vemos no 
horóscopo secundário do solstício de verão no Baixo 
Zodíaco. 

Vamos resumir. 

No par de datas em estudo (13 de maio de 408 dC 
para o Zodíaco Superior e 18 a 20 de janeiro de 448 anúncios para 
o Inferior), apenas o segundo satisfaz todas as condições 
estabelecidas pela solução exaustiva. O primeiro encontro 
corresponde muito mal ao Zodíaco Superior no que diz respeito 
à posição de Saturno; além disso, 
não pode explicar “a cena do encontro em Leão” como 
encontrado no Zodíaco Superior. Portanto, a solução 
de 408 e 448 não pode ser a solução exaustiva para 
os zodíacos de Athribis — só poderia ser útil como um 


solução provisória se não tivéssemos encontrado nenhuma 


datas em zodíacos descobertas dentro de sepulcros egípcios | 613 


“escala de constelação”, qv em Chron3, Capítulo 16:10, 
especificado abaixo, e o alojamento da constelação 
o planeta abaixo. 


a solução dos zodíacos athribis. 


horóscopo primário, identificação a5. 


códigos de dados: ave para o zodíaco superior e ane 


para o inferior (ver anexo 4) 


Dia juliano (JD) = 2170451,00 <O Zodíaco Superior de Athribis> 
Ano/mês/data = 1230/5/16 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
planeta 1 planeta 4 planeta 3 planeta 2 


72,6 104,94,4 81,0 329,6 116,3 87,8 
1,55 2,53 11,45 1,77 10,01 2,92 1,95 


Touro Gêmeos Peixes Touro Boné/Sag Gem/Can Tau/Gem 


Desvio médio dos “melhores pontos”: 7 graus. 


solução ideal. Contudo, existe de facto uma solução ideal para este par dBia juliano (JD) = 2184234,00 <O Zodiaco Inferior de Athribis> 


zodíacos. 


1.5. A solução exaustiva dos zodíacos 
de Athribis: 15 a 16 de maio de 1230 para o Baixo, 


e 9a 10 de fevereiro de 1268 para o Zodíaco Superior 


A segunda solução que encontramos para o 
Os zodíacos de Athribis provaram ser completos e exaustivos, 
correspondendo rigidamente tanto à distribuição dos planetas 
pelas constelações quanto à distribuição planetária. 
ordem especificada nos zodíacos, e também todas as 
informações adicionais que os zodíacos contêm, sem 


exceções, a saber: 


15-16 de maio de 1230, anúncio para o Zodíaco Superior, com 


o desvio médio dos melhores pontos igualando um 
apenas 7 graus; 

9a 10 de fevereiro de 1268, anúncio do Zodíaco Inferior, o 
desvio médio dos melhores pontos igualando apenas 6 graus. 
Deve-se notar que valores tão pequenos de taxa de desvio 
médio são muito raros e indicam uma correspondência 
exclusivamente alta entre o 
posições na solução e no zodíaco. 

Vamos especificar as posições precisas dos planetas no 
eclíptica para os dias em questão. A primeira linha de valores 
contém longitudes planetárias para a eclíptica 
J2000, como sempre, com as posições dos planetas no 


Ano/mês/data = 1268/2/9 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
planeta 1 planeta 4 planeta 3 planeta 2 


337,9 278,9 104,2 144,3 322,9 328,2 339,0 
10,49 8,35 2,50 4,02 9,76 9,95 


Aquário. Sagitário. Gema. Leão/Vir Caprico. Boné/Aqua Aquar. 
(invisível) (invisível) 


10h55 


Desvio médio dos “melhores pontos”: 5,5 graus. 


Usamos o software Turbo-Sky para 
estimar quais planetas eram visíveis nas soluções 
criamos e que eram invisíveis a priori. 

Condições de visibilidade para o Zodíaco Superior. Todos 
os planetas aqui eram muito bem visíveis, exceto Júpiter. 
Júpiter se pôs no Cairo em 16 de maio de 1230 com o Sol 
taxa de submersão igual a 7 graus; a luminosidade 
do planeta era igual a —1,4. 

Estas condições devem ter tornado Júpiter invisível, com a 
possível exceção de alguns breves momentos, bem no 
horizonte. O próximo Mercúrio estava 
já é bastante visível, já que a submersão solar 
a taxa era igual a 14 graus quando subiu. O novo 
A Lua acabou de aparecer em Gêmeos, parecendo uma estreita 
crescente; já fazia dois dias. 
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Condições de visibilidade para o Zodíaco Inferior. A 
proximidade do Sol tornou Mercúrio e Vênus invisíveis; o 
primeiro estava a uma distância de um ou dois graus do Sol, e 
sua visibilidade está fora de questão. 

Vênus estava localizado no lado da visibilidade matinal em 
relação ao Sol. Também era invisível, uma vez que surgiu no 
Cairo, entre 9 e 10 de Fevereiro de 1268, a uma taxa de 
submersão solar de apenas 5 graus, o que é insuficiente mesmo 
para um planeta tão brilhante (a sua luminosidade era igual a — 
3,4 naquele dia). Outros planetas eram bastante visíveis. 

Marte era o mais próximo do Sol; subiu à taxa de submersão 
solar de 9 graus, o que tornaria o planeta (cuja luminosidade 
era igual a +1,4) visível antes do amanhecer, embora por um 
curto período de tempo. 


1.6. Uma comparação das posições planetárias 
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Saturno em Peixes. 


Vênus na cúspide de Gêmeos e Câncer. 

A Lua em Gêmeos, perto de Vênus, com dois dias de idade. 
O crescente da lua nova apareceu no céu pela primeira vez 
naquele dia. 

Posições planetárias no Zodíaco Inferior 
(opção de identificação A5): O 

Sol entre Capricórnio e Aquário. 

Vênus em Aquário ou em Peixes, bem ao lado de Mercúrio 
e do Sol. 

Mercúrio em Peixes ou Aquário, texto certo para 
Vênus. 

Marte em Capricórnio, tocando o Sol com sua cauda de 
serpente. 

Saturno em Gêmeos. 


Júpiter em Leão. 


nas soluções com aquelas especificadas nos zodíacos [ua em Sagitário. 


Comparemos agora as posições dos planetas na solução 
que descobrimos com as indicadas nos zodíacos de Athribis. 


Devemos aderir à opção de identificação A5 para Júpiter, 


Saturno e Marte, pois foi esta a identificação que nos deu a 
solução em estudo. Veja acima (Cron3, Capítulo 18:1.1) para a 
interpretação de todas as identificações. Assim, as posições 
dos planetas nos zodíacos e nas nossas soluções foram as 
seguintes. 


Posições planetárias para o Zodíaco Superior 


(opção de identificação A5): O 
Sol em Touro. 


Júpiter em Touro, abaixo do Sol e bem próximo a ele. 


Mercúrio em Touro, do lado de Gêmeos, bem próximo a 
Júpiter. 

Marte em Capricórnio. 

Saturno em Peixes. 

Vênus na cúspide de Gêmeos e Câncer. 

A Lua em Gêmeos, próxima a Vênus. 

Posições planetárias na solução de 15-16 
Maio de 1230 para o Zodíaco Superior: 

O Sol em Touro. O planeta mais próximo do Sol é Júpiter. 


Júpiter em Touro, bem próximo ao Sol. Poderia apenas 

ser visível no horizonte logo antes do nascer do sol. 
Mercúrio em Touro, próximo à fronteira com Gêmeos. 
Marte na cúspide de Capricórnio e Aquário. 


Posições planetárias na solução de 9-10 
Fevereiro de 1268 para o Zodíaco Inferior: 

O Sol em Aquário. 

Vênus em Aquário, próximo à fronteira com Capricórnio. 

Mercúrio no meio de Aquário, perto de Peixes (Aquário 
ocupa apenas 17 graus na eclíptica). 

Marte em Capricórnio, do lado de Aquário — próximo do Sol, 
mas visível. 

Saturno está em Gêmeos. 

Júpiter está na cúspide de Leão e Virgem. 

Lua em Sagitário como um crescente de 25 dias. 


Uma comparação das posições planetárias para os dois 
zodíacos nos leva à seguinte conclusão: 

A concorrência é ideal para o Zodíaco Superior. Também é 
ideal para o Zodíaco Inferior, visto que Vênus era invisível. 
Tinha sido obscurecido pelo Sol, o que tornou impossível para 
o compilador do horóscopo ver de que lado do Sol estava. Esta 
tarefa exigiria algum trabalho adicional, que não podemos 
esperar do autor do zodíaco. Em outras palavras, se assumirmos 
que os zodíacos de Athribis foram compilados a partir de 
observações acumuladas, sem quaisquer cálculos astronômicos 
adicionais, ambas as datas precisam ser reconhecidas como 
ideais do ponto de vista da disposição planetária em ambos os 
zodíacos — vemos uma excelente concordância. para cada 


planeta em ambos os zodíacos, sem exceções. 


A única coisa que precisamos verificar é a correspondência 
da solução para o horóscopo secundário. 
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escopo do solstício de verão no Zodíaco Inferior, e 
a “cena do encontro em Leão” no Alto. 
A cena adicional com a lua da Páscoa localizada bem 
na parte inferior dos zodíacos de Athribis 
(está destacado em verde na versão “colorida” do 
Zodíaco Inferior) foi analisado meticulosamente em 
Crônica 3, Capítulo 15:9.1. A cena em si é muito interessante, 
mas não pode nos ajudar na escolha das soluções. 


1.7. Verificando a correspondência com o 
horóscopo secundário do solstício de verão 


Vamos citar as posições dos planetas na eclíptica 


tanto para o dia do solstício de verão de 12 de junho de 1268 d.C. 


e o dia do solstício de verão de 12 de junho de 1267 dC 
No primeiro caso assumimos que os zodíacos Athribis 
empregam um ano de setembro ou janeiro, e no segundo 
caso — um ano que começa em março ou junho. 

Como acima, a primeira linha indica a longitude de 
um planeta na eclíptica J2000, enquanto o segundo 
especifica a posição planetária da “constelação 
escala” (qv em Crônicas 3, Capítulo 16:10) e a terceira 
um corresponde ao nome da constelação 
onde o planeta estava localizado. Todos os planetas são 
organizados por longitude por uma questão de conveniência. 


setembro ou janeiro, início do ano 


Dia juliano (JD) = 2184358,00 <Solstício de verão de 1268 dC> 
Ano/mês/data = 1268/6/12 


Marte Sol Lua Saturno Mercúrio Vênus Júpiter 

57,1 98,6 101,6 112,4 117,4 121,0 148,1 

1,15 2.31 241 2,79 2,96 3,104,15 
Touro Gêmeos Gêmeos Gêmeos Gêmeos Câncer Leão 


Os números dizem-nos que vemos efectivamente uma 
correspondência com o zodíaco secundário, e um 
bom nisso. Todos os planetas reunidos em torno 
o Sol em Gêmeos, exatamente como era necessário. No entanto, 
não podemos dizer que a concorrência é ideal. A disposição dos 
planetas em relação ao Sol difere da 
o que vemos especificado no horóscopo secundário, 
onde vemos três planetas de um lado do Sol, e 
mais dois para o outro. Contudo, no solstício de verão de 1268 


havia quatro planetas que tinham 
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agrupados no mesmo lado do Sol, além do 
Lua. Havia apenas um único planeta do outro 
lado do Sol — ou seja, Marte. É, portanto, óbvio que não podemos 
encontrar nenhuma correspondência ideal com 
horóscopos secundários aqui. 

Experimentemos agora a outra versão, com o ano começando 
em março ou junho. Nesta versão, o solstício de verão cai em 12 
de junho de 1267, no ano de 
nossa solução, mais ou menos um dia. Vamos explicar que isso 
a data cai em um ano diferente de 8 a 11 de fevereiro 
1268 especificado no Zodíaco Inferior devido ao fato de que 
hoje começamos o ano a partir de janeiro, e não 
Junho ou março. 

Citemos as posições planetárias na eclíptica 
para 10 de junho de 1267, dois dias antes do solstício, quando o 
a correspondência com o zodíaco secundário é simplesmente 
espetacular. No entanto, foi praticamente ideal em 12 de Junho 
1267 também, já que as posições planetárias não poderiam alterar 
tudo isso muito em dois dias. A única diferença é 
que Mercúrio, estando bem próximo ao Sol, ressurgiu do outro 
lado. Ainda assim, Mercúrio estava tão 
perto do Sol em cada um dos dias em consideração que não 
poderia ser visto em nenhuma circunstância; o autor dos 
zodíacos Athribis poderia 
portanto, não faça nada além de adivinhar de que lado do Sol 
para desenhar o planeta. Devemos também ter em mente que 
os astrônomos medievais levaram um bom tempo 
aprender a arte de estimar o solstício e o equinócio 
dias com precisão — mesmo nos livros do século XIV 
encontra erros de 5 a 6 dias em sua estimativa, qv em 
Chron6, Capítulo 19. A posição dos planetas para 


10 de junho de 1267, nos dias do solstício de verão, foi 
portanto da seguinte forma: 


junho ou março início do ano 


Dia juliano (JD) = 2183990,00 <Solstício de verão de 1267 dC> 
Ano/mês/data = 1268/6/10 


Vênus Mercúrio Sol Saturno Júpiter Marte Lua 

76,5 95,0 96,0 99,7 122,6 151,6 301,3 

1,66  2192,222,35 3.16 4,26 8,99 
Touro Gêmeos Gêmeos Gêmeos Câncer Leão Capric. 


A correspondência com o horóscopo secundário 
dos zodíacos de Athribis é ideal, com todos os 


detalhes minuciosos coincidentes. 


Machine Translated by Google 


616 | história: ficção ou ciência? 


Na verdade, em 10 de junho de 1267, todos os cinco 
planetas (Mercúrio, Vênus, Júpiter, Saturno e Marte) reuniram- 
se perto do Sol, conforme desenhado no horóscopo secundário. 
Além disso, dois dos cinco planetas (Vénus e Marte) 
revelaram-se “acima da cabeça do Sol”, tal como está 
especificado nos desenhos egípcios, da mesma forma que 
os outros três planetas do lado da visibilidade vespertina 
(sob os pés do Sol). Vênus é um dos planetas “perto da 
cabeça do Sol”, que é o que vemos no desenho. 


Outro paralelo com o desenho egípcio é o fato de Vênus 
estar mais distante do Sol do que o segundo planeta próximo 
a ele. Deve-se também salientar que a Lua, que achamos 
ausente no atual horóscopo secundário, estava muito distante 
do Sol e não poderia ter sido desenhada no horóscopo por 
definição. Nos dias do solstício de verão de 1267, a Lua 
estava quase no extremo oposto do Sol da eclíptica. Por 
outro lado, todos os planetas restantes estiveram próximos 
do Sol e entraram no horóscopo secundário. Mercúrio e 
Saturno estavam em Gêmeos, bem próximo ao Sol, e Vênus 
em Touro, mais próximo de Gêmeos. Júpiter estava em 
Câncer, próximo à fronteira com Gêmeos. Marte estava no 
início de Leão, um pouco mais afastado do Sol do que os 
outros quatro planetas — a sua taxa de declinação solar era 
de cerca de cinquenta graus; Marte estava na fronteira entre 
as duas respectivas áreas secundárias do horóscopo, o 
solstício de verão e o equinócio de outono. Nesta situação, a 
inclusão de Marte no horóscopo secundário do solstício de 
verão é perfeitamente legítima e até necessária do ponto de 
vista do antigo simbolismo astronômico egípcio. 


Como resultado, a correspondência com o horóscopo 
secundário revela-se excepcionalmente precisa. Não 
encontramos nenhuma falha aqui. 

Finalmente, não se pode deixar de mencionar que os 
nomes egípcios acima mencionados, tal como descobertos e 
lidos por Brugsch, vieram desta área específica do zodíaco 
que é normalmente reservada para o horóscopo do solstício 
de verão; de acordo com a nossa solução, estes nomes 
referem-se a Vênus e Mercúrio. Vemos uma remota 


semelhança entre os nomes egípcios e os modernos. 
De fato: 


Meri-Hor = Mer-Gor = Mer-Cur (Mercúrio), ou 


Mer(cury)-Horus. 
Ab-Ne-Mani = BN-Mani = VN-Mani = VeNus-Mani. 
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Tenha em mente que os nomes egípcios foram escritos 
apenas como consoantes e suas vocalizações são aleatórias 
na maioria dos casos. Além disso, os sons Be V eram 
frequentemente sujeitos a flexão, especialmente em nomes 
— basta lembrar pares de nomes como Barbara vs Varvara, 
Benedict vs Venedikt etc. Mani pode muito bem significar 
Vênus — sendo VEN a raiz, e “nós” — um sufixo latino padrão. 
Portanto, é possível que Vênus fosse simplesmente referido 
como VN ou BN nos zodíacos egípcios, que é o que vemos 
no presente caso. 


No entanto, mesmo independentemente de como os 
nomes egípcios sejam interpretados, podemos afirmar com 
perfeita certeza que vemos uma correspondência perfeita 
entre a nossa solução e os zodíacos de Athribis na área do 
horóscopo do solstício de verão. Até os pequenos detalhes 
coincidem. Além disso, descobrimos um fenômeno muito 
digno de nota — aparentemente, o início do ano, como está 
implícito nos zodíacos de Athribis, não é contado a partir de 
setembro, como achamos que é o caso de outros zodíacos 
egípcios que estudamos. , mas sim junho ou março; na 


próxima seção decidiremos qual dos dois marcou o Ano Novo 
nos zodíacos em estudo. 


1.8. Verificação pela “cena do encontro em 
Leão” 


Verifiquemos agora a datação que obtivemos para o 
Zodíaco Superior para correspondência com a “cena de 
encontro em Leão” adicional. Esta cena está presente na 
cena perimetral, à esquerda do Zodíaco Superior; nós 
estudamos isso em detalhes acima, em Crônicas 3, Capítulo 
18:1.8. A cena simbólica representa o encontro de um homem 
de duas caras (provavelmente Mercúrio) e outra figura 
masculina, que deve representar outro “planeta masculino”. 
Pode ser Saturno, Júpiter ou Marte. Ambas as figuras estão 
montadas nas costas de um leão, de mãos dadas; o leão 
(lgoa?) tem rosto humano (possivelmente feminino). 

Tenha em mente que uma leoa — especialmente uma com 
cabeça feminina, representava Vênus em Leão de acordo 
com as leis gerais do simbolismo astronômico egípcio. 
Encontramos este símbolo em vários zodíacos diferentes do 
Egito. 

Consideremos a situação em Leão quando Vénus e 
Mercúrio passavam pela constelação no ano da nossa 
solução. Esses planetas nunca são 
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muito longe do Sol, e por isso sabemos a época aproximada 
deste evento — ou seja, o período entre julho e setembro, quando 
o Sol viaja 

através das constelações de Gêmeos, Câncer, Leão 

e Virgem. 

Somos mais uma vez forçados a considerar duas opções 
ao mesmo tempo que correspondem a diferentes tradições de 
início de ano. Desde a data do Zodíaco Superior 
caiu em maio em nossa solução (13 de maio de 1230), devemos 
tem que procurar por quaisquer fenômenos que a cena 
significa julho-setembro de 1230, enquanto no caso 
de um ano de verão, ou que começaria por volta 
a época do solstício de verão, o ano anterior 
devem ser considerados (1229). Nesse caso, o mês de maio 
a datação para o Zodíaco Superior de 1230 terminará 
no ano de junho que começou em junho de 1229 e terminou 
em junho de 1230. 

Também será extremamente interessante descobrir 
que tradição de começar um ano os autores do 
zodíacos de Athribis aderiram. Já descobrimos que os anos 
refletidos nestes Zodíacos tinham uma 
início incomum, que ocorreu em junho ou março. Sobre 
por outro lado, os zodíacos de Athribis também estão 
sozinho devido a não conter outros horóscopos secundários, 
exceto o horóscopo do solstício de verão. 

As outras três constelações que abrigam o solstício 

e pontos do equinócio (Virgem, Peixes e Sagitário) 

não são destacados de forma alguma. Deve-se marcar 

que os símbolos desses pontos ainda estão presentes no 

faixa perimetral de figuras encontradas nos zodíacos de Athribis, 
mas o solstício de verão obviamente goza de atenção muito 
especial. Os símbolos de todos os outros equinócios e 

os solstícios são separados das constelações correspondentes 
e simplesmente colocados na faixa perimetral. Uma vez 
novamente, vamos enfatizar que nenhuma das opções acima é 
típica dos zodíacos egípcios. 

E assim, vamos começar pesquisando a “cena 
de encontro em Leão” em 1229 ou 1230. Nossos cálculos 
astronômicos, bem como a verificação no Turbo-Sky, 
demonstrar que em julho-setembro de 1230, quando 
Vênus e Mercúrio estavam passando por Leão, o 
três outros planetas (Marte, Saturno e Júpiter) foram 
a uma distância considerável do par, sendo Marte 
em Aquário, Saturno em Peixes, perto da fronteira com 
Aquário e Júpiter em Gêmeos. Portanto, não poderia haver 
nenhum “encontro” entre Mercúrio e qualquer homem 


planeta em Leão naquele ano. Em geral, não conseguimos encontrar 
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Figura 18.3a. Mercúrio encontra Marte no céu acima do Cairo antes 
do amanhecer de 24 de agosto de 1229, mesmo ano de junho em que 
contém a data do Zodíaco Superior de Athribis. Nós vemos 

no momento em que Marte nasceu às 3h02 GMT, quando o sol 


a taxa de submersão foi igual a 9 graus. Ainda era bastante 
escuro, em outras palavras. Podia-se ver Marte e Mercúrio perto 
horizonte e Vênus um pouco mais acima, próximo a 

Régulo. A correspondência com a “cena do encontro em 

Leão” do Zodíaco Superior de Athribis é ideal. O desenho 

é aproximado (calculado no Turbo-Sky). 


qualquer outra situação astronômica que se relacionasse com 
esta cena egípcia bastante vívida em 1230. 

No entanto, encontramos instantaneamente uma correspondência em 
1229, e um ideal — nomeadamente, em 24 de Agosto 
1229, a constelação de Leão nasceu antes do nascer do sol em 
Cairo; abrigou três planetas — Mercúrio, Marte 
e Vênus. Em total conformidade com a cena, Mercúrio 
e Marte estão muito próximos um do outro (a distância 
entre os dois equivalia apenas a um grau). Vênus 
estava a uma distância de dois graus de Regulus (o 
Alfa de Leão) — a estrela mais brilhante nesta parte do 
céu, localizado aproximadamente perto da cabeça de Leão. 

Todos os planetas acima mencionados, também Regulus, 
eram visíveis bem antes do nascer do sol no Cairo, às 3h GMT, 
à taxa de submersão solar de 9 graus. Mercúrio 
e Marte surgiu simultaneamente neste ponto; Vênus e 
Regulus já havia surgido visivelmente no horizonte, qv na fig. 
18.3a. A luminosidade de Mercúrio tinha 
igualou +0,1, e o de Marte, +2,1, o que fez 
eles se assemelham a estrelas brilhantes. Portanto, Marte e Mer- 
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cury eram visíveis perfeitamente bem antes do amanhecer no Cairo, 
muito menos Vênus e Régulo. Não esqueça que o 

as estrelas mais brilhantes tornam-se visíveis quando a taxa de 
submersão solar é igual a 7-8 graus, qv em Chron3, Capítulo 

16: 7.3. No entanto, estrelas fracas desaparecem de vista em 

a taxa de submersão solar já é de 9 graus. 

Como resultado, a esfera celeste no Cairo parecia tão 
segue antes do amanhecer: Mercúrio e Marte estavam certos 
um ao lado do outro no horizonte. Um pouco acima 
deles, podia-se ver outro par de excepcionalmente 
estrelas brilhantes — Vênus e Regulus. Todas as outras estrelas 
nesta área do céu havia escurecido. 

Isto está em perfeita correspondência com a cena simbólica 
egípcia, com Mercúrio encontrando outro 
planeta masculino. Eles se encontram nas costas de um leão — no 
constelação de Leão, isto é. A proximidade dos planetas entre 
si é enfatizada pelo fato de que 
vê-los de mãos dadas. O leão em que eles estão 
tem cabeça feminina, o que é uma referência bem explícita 
para Vênus próximo a Regulus. 

E assim, todas as condições astronômicas especificadas 
pelos zodíacos de Athribis estão satisfeitos em idealmente no 


solução de 1230 e 1268 que descobrimos, que 
torna esta solução exaustiva. Abaixo iremos 


demonstrar que não há outra solução exaustiva 


para os zodíacos de Athribis, mesmo em caso de 

variações em sua interpretação. A solução exaustiva em questão 
parece, portanto, ser a única 

possível. 


1.9. O arcaico ano de junho, conforme usado no 
Zodíacos de Athribis 


O corolário a que chegamos aqui é que o ano 
começaria com o solstício de verão nos zodíacos de Athribis, 
ou em junho, de acordo com o calendário juliano. 
Na verdade, a nossa verificação do horóscopo secundário 
do solstício de verão demonstrou que um ano deveria 
começar na primavera ou no verão — não pode haver 
correspondência ideal entre a solução e o 
horóscopo secundário caso contrário. Por outro lado, 
após a verificação da “cena do encontro em Leo” 
aprendemos que o ano começou com o solstício de verão, 
segundo opinião do autor dos zodíacos 
— em junho, quero dizer. Tudo o que foi dito acima está nos dizendo que o 
o início de um ano realmente caiu em junho — nós simplesmente 
não tenho outra opção. 
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Torna-se claro por que o horóscopo do solstício de verão é 
enfatizado no zodíaco Athribis, sem 
outros horóscopos secundários presentes. Se o solstício de 
verão marcasse o início de um ano, a atenção especial que 
ele recebe é perfeitamente compreensível — caso contrário, 
pareceria bastante estranho. 

No entanto, em todos os outros zodíacos egípcios que 
estudamos, o início de um ano sempre caía em setembro e 
estava vinculado ao ponto do equinócio de outono. 

Isto pode ser uma indicação de que os zodíacos Athribis 

são os zodíacos egípcios mais antigos que conhecemos, e assim 
eles representam a tradição arcaica de iniciar o 

ano astronômico no verão, fazendo com que o solstício de verão 
marque o início de um novo ano. 

Esta suposição também é confirmada pela datação 
dos zodíacos Athribis. A solução que encontramos 
datando-os da segunda metade do século XIII; eles não 
devem ter sofrido nenhuma alteração 
desde então, lembrando como a caverna fúnebre com o 
zodíaco permaneceu completamente enterrado na areia 
por muito tempo. Foram descobertos durante escavações, 
quando a areia foi retirada, pelo famoso 
O arqueólogo inglês Flinders Petrie no início do século XX, qv 
acima. 

É, portanto, muito provável que todos os outros zodíacos 
que tivemos de estudar sejam de uma época muito mais recente. 


época do que as de Athribis, embora as datas 
neles transcritos poderia ser mais antigo em alguns 


casos — os zodíacos Dendera, por exemplo, contêm datas 
do século XII dC 

Destaquemos também que os zodíacos de Athribis 
contêm indicações diretas de que foram compilados 
da observação celestial real, sem qualquer 
cálculos astronômicos envolvidos, o que é mais uma 
característica que os diferencia de outros 
Zodíacos egípcios. A questão é que esses zodíacos 
mostrar-se extremamente preciso sobre tudo o que diz respeito 
à parte visível da esfera celeste; no entanto, 
uma vez que a parte invisível entra em ação (ou a vizinhança 
solar imediata), eles instantaneamente começam a ceder 
pequenos erros e discrepâncias. 

Não encontramos nada que possa ser tão drástico 
diferenças entre a maneira como o visível e o invisível 
áreas celestes são desenhadas em qualquer outro zodíaco egípcio, 
o que indiretamente confirma nossa teoria de que a maior parte 


eles foram calculados, ou pelo menos apoiados por 
cálculos astronômicos adicionais. No entanto, nós 
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não encontro um único vestígio de tais cálculos em lugar nenhum 
nos zodíacos de Athribis, o que seria apenas 


natural para zodíacos verdadeiramente antigos. 


1.10. Identificação final das aves planetárias 


Consideremos agora as identificações finais de 


pássaros planetários dos zodíacos Athribis implícitos em 
nossa solução. De acordo com a opção de identificação AS, 
que nos levou à solução exaustiva, os três 
os planetas que permaneceram sem identificação 
principalmente — a saber, Júpiter, Saturno e Marte, são 
representados no zodíaco da seguinte forma: 

Júpiter é o pássaro com cabeça e cauda de 
serpente. Está marcado como número 2 na fig. 18.3. 

Saturno é o pássaro com chifres em forma de lua crescente 
na cabeça, marcado como número 1 na fig. 18.3. 

Marte é o pássaro com asas dobradas, cauda de serpente e 
grande bico de predador marcado como número 3 na fig. 18.3. 


O que podemos dizer sobre as identificações resultantes? 
O principal é que eles não contradizem nenhum símbolo 
planetário que encontramos em outros 
Zodíacos egípcios. O crescente sobre a cabeça de um 
a figura planetária é realmente um atributo de Saturno; esse 
é o caso dos zodíacos de Dendera e Esna. 
Marte parece uma ave de rapina, o que corresponde bem 
com a reputação de “militante” do planeta. Tenha paciência 
lembre-se que, de acordo com a mitologia, Marte é o deus 
De guerra. Quanto à aparência “semelhante a uma serpente” de Júpiter, 
concorda com a opinião de Flinders Petrie, que 
foi o primeiro a estudar os zodíacos. Ele tinha sido do 
opinião de que o pássaro com partes corporais de serpente é 
Júpiter, que “lança raios semelhantes a serpentes” 
([544], Volume 6, página 731). Isso não confirma 
a identificação correta de Júpiter por si só, mas de alguma forma 
indica que é bastante natural. 

Assim, vemos que todos os três planetas (Saturno, Júpiter 
e Marte) foram identificados exatamente como seria de esperar, 
levando em consideração tudo o que já sabemos sobre o 
simbolismo astronômico egípcio. Enfatizemos que não 
escolhemos identificações especificamente; eles ficaram claros 
em nosso 
solução exaustiva automaticamente. Portanto, excelente 
concorrência entre as identificações emergentes e 
o simbolismo de outros zodíacos egípcios serve para 
confirmar mais uma vez a justeza da nossa abordagem. 
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1.11. Verificação da estabilidade da solução 


Realizamos alguns cálculos adicionais 
para estimar se a solução exaustiva 
que criamos para os zodíacos Athribis pode ser 
afetado por possíveis (embora improváveis) mudanças em 
sua interpretação. 

Em primeiro lugar, calculamos todas as opções onde o 
símbolos solares e lunares podem trocar de lugar. Nós frequentemente 
testemunhei que os símbolos do Sol e da Lua 
nos zodíacos egípcios são muitas vezes fáceis de confundir para cada 
outro. Embora os símbolos do Sol e da Lua 
nos zodíacos de Athribis falam por si com bastante eloquência, 
decidimos realizar esses cálculos mesmo assim, por uma 
questão de segurança. No entanto, 
nenhum novo par de soluções foi encontrado. Nós inventamos 
um total de duas soluções para o Zodíaco Superior, opção de 
identificação Al (6-9 de junho de 1108 dC e 14-16 
anúncio de junho de 1962), e uma solução única para o mesmo 
Zodíaco Superior, opção de identificação A3 (19 a 22 de junho 
1522 anúncio). Não há soluções para o Baixo 
Zodíaco qualquer. Portanto, o problema de identificar o Sole a 
Lua nos zodíacos de 
Athribis pode, portanto, ser considerado resolvido. 

Em segundo lugar, realizamos cálculos aplicando critérios 
menos rígidos à distribuição dos planetas 
entre constelações — ou seja, os planetas formando 
grupos e localizados sob Touro no Zodíaco Superior 
e sob Capricórnio, Aquário e Peixes no 
Zodíaco Inferior, foram autorizados a formar ordens aleatórias, 
não necessariamente nas constelações localizadas acima 
eles. A suposição era que sempre que um grande 
grupo de figuras planetárias fica reunido em um 
área específica de um zodíaco, sua correspondência com 
os números da constelação podem ser quebrados devido à falta de 
espaço. Os respectivos cálculos para os zodíacos Athribis são 
descritos em detalhes no Anexo 6. No entanto, 
não apresentou novas soluções exaustivas. 

Assim, a solução que descobrimos para o zo- 


diacs da Athribis é provavelmente único. 
1.12. Corolários 


A solução astronômica encontrada para os zodíacos 
do Athribis foi verificado com sucesso por ambos os 
horóscopos primários, bem como todo o volume de informações 
astronômicas adicionais presentes no zo- 
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diacs sem exceções — ou seja, o secundário 

horóscopo do solstício de verão no Zodíaco Inferior 

e a “cena de encontro em Leão” astronômica auxiliar 

no Alto. Descobrimos correspondência absoluta 

entre a solução em questão e os zodíacos de 

Athribis, estipulando que o ano começasse com o verão 
solstício em junho. Descobriu-se que pelo menos um dos 
zodíacos (o Inferior) foi compilado diretamente de 

os resultados são observações astronômicas, sem cálculos 
astronômicos adicionais para planetas invisíveis. 

A data transcrita no Zodíaco Superior é 15- 

Anúncio de 16 de maio de 1230 

A data transcrita no Zodíaco Inferior é 9-10 
Anúncio de fevereiro de 1268 

Portanto, os zodíacos de Athribis foram criados 
na segunda metade do século XIII dC, no início 
Husa. 

Os zodíacos Athribis implicam que o ano começou em 
Junho, antes do dia do solstício de verão ou logo em 
aquele dia. É aqui que eles diferem da maioria dos 
outros zodíacos egípcios, onde o ano começa em setembro 
e está ligado ao ponto equinócio do outono. Isto pode 
implicar que os zodíacos de Ath-ribis foram criados muito 
antes de todos os outros 


Zodíacos egípcios que estudamos. 


2. 
O ZODÍACO TEBANO DE BRUGSCH (“BR”) 


Já discutimos o Zodíaco Tebano de Brugsch em 
detalhe acima, em Chron3, Capítulo 13:4. Em particular, 
relatamos a história de como um “extremamente antigo” 
Caixão de madeira egípcio foi descoberto no século XIX 
século, cujo fabrico envolveu a utilização de técnicas modernas 
de marcenaria. O caixão foi apresentado 
Heinrich Brugsch, o famoso egiptólogo alemão 
do século XIX. Brugsch descobriu um “antigo” 
Zodíaco egípcio no interior da tampa do caixão. 
uma cópia deste espetacular zodíaco feita pelo próprio Brugsch 
pode ser vista acima, na fig. 12.17. 

No meio do zodíaco vemos “a deusa 
Nuit” vestindo uma túnica elegante, com constelações zodiacais 
e outras figuras desenhadas à sua esquerda e 
à direita, bem como uma série de subscritos demóticos próximos 
a constelação figura à esquerda de Nuit. Bruges 
desenvolveu um grande interesse na descoberta, e 
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publicou o zodíaco em sua obra logo depois 
([1054]). 

Depois de ler os subscritos demóticos, Brugsch descobriu 
que eles representam nomes de planetas. Em 
outras palavras, havia um horóscopo inscrito no 
zodíaco - aquele que chamamos de subscrito demótico 
horóscopo do zodíaco de Brugsch. 

O problema de datar o subscrito demótico 
horóscopo foi estudado por NA Morozov ([544], Volume 6). 
Morozov realizou um grande trabalho em 
para datar o horóscopo astronomicamente. Devemos 
Ressaltamos que não houve problemas de interpretação 
envolvidos neste caso. Os nomes de todos os planetas 
foram escritas explicitamente ao lado das figuras das 
constelações que as abrigavam, qv na fig. 13.14 acima. 

O resultado da pesquisa de Morozov provou ser totalmente 
espantoso. Apenas o horóscopo subscrito demótico 
tem duas soluções precisas para todo o intervalo histórico entre 
a antiguidade profunda e o presente. Eles 
são como segue: 

1682 — primeira solução obtida por NA Moro-zov para o 
horóscopo deméótico; 

1861 — a segunda solução obtida por NA Mo-rozov para o 
horóscopo demótico. 

Qualitativamente, ambas as soluções são virtualmente iguais, 
qv em Crônicas 3, Capítulo 13:4, onde discutimos NA 
As soluções de Morozov em detalhes. O horóscopo não tem 
outras soluções remotamente satisfatórias. 

NA Morozov decidiu escolher a primeira solução 
(1682 dC), tendo considerado o segundo também 
recente para ser verdade. Na verdade, Brugsch publicou o 
zodíaco em 1862, que é posterior à datação sugerida por 
a solução em apenas um ano (ver [1054]). 

Contudo, descobrimos mais dois horóscopos completos no 
mesmo zodíaco de Brugsch; estes não são 
subscritos e são parte integrante do zodíaco 
obra de arte. Esses zodíacos não foram notados por 
Brugsch, nem por Morozov. Cada um deles esconde um 
determinada data. O caso que temos aqui é extremamente 


conveniente para fins de datação astronômica. O 
mesmo zodíaco contém um total de três zodíacos completos - 


três datas, em outras palavras. É claro que somos mais 
provavelmente encontrará uma data confiável para um zodíaco 
como este, já que três datas de um mesmo sarcófago devem 
pertencer todas à mesma época. 

Os dois novos horóscopos do zodíaco de Brugsch foram 
apelidados de “o horóscopo sem varas” e “o 
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Figura 18.4. Um fragmento do zodíaco de Brugsch (BR) com o “horóscopo sem varetas”. As figuras do horóscopo estão localizadas em 
uma faixa separada abaixo das figuras da constelação. Vemos as seguintes figuras nesta faixa (encontradas à direita da “tourada” 
cena): Vênus (com uma leoa e um crocodilo embaixo), um macaco (símbolo adicional, possivelmente relacionado a Vênus), o Sol (um 
pássaro), Mercúrio, Júpiter, Saturno e Marte. Retirado de [544], Volume 6, página 696. 


horóscopo com barcos”, qv em Chron8, Capítulo 13:4, 

onde estudamos o assunto meticulosamente. 
Prossigamos com a interpretação das datas 

transcrito nos horóscopos do zodíaco de Brugsch. 


2.1. O horóscopo subscrito demótico 
no zodíaco de Brugsch 


Quase não temos nada que complemente a análise de 
NA Mo-rozov. Verificamos todos os seus cálculos com muito 
cuidado; eles se mostraram perfeitamente corretos, qv 
em Crônicas 3, Capítulo 13:4. 

Assim, o horóscopo dos subscritos demóticos tem dois 
soluções — 1682 e 1861 dC No entanto, não devemos 
rejeitar a segunda solução como Morozov fez. 

Caso se revele errado, será rejeitado automaticamente, 

uma vez que estimamos as datas dos dois 

outros horóscopos do zodíaco de Brugsch. Será o mais 
edificante ver se as soluções estarão mais próximas 

à época de 1682 ou de 1861. Afinal, nós 

devemos estar preparados para qualquer tipo de surpresa agora que 
sabemos do caos que reina na versão tradicional da história 
e cronologia egípcia. 


2.2. O horóscopo “sem varas” de 
Zodíaco de Brugsch 


Figuras planetárias do horóscopo “sem varas” 
são apresentados como uma faixa separada no zodíaco de Brugsch; 
vemos isso à esquerda de Nuit, onde encontramos o de- 


subscritos móticos. Citamos um close-in de um fragmento de 
Zodíaco de Brugsch na fig. 18,4; veja também o colorido 
versão do zodíaco de Brugsch compilada pelos autores 

na fig. C12, onde os planetas estão destacados em amarelo. 

Realizamos um extenso estudo de todos os 
figuras planetárias deste horóscopo em Chron3, 

Capítulo 15 - veja também Crônicas 3, Capítulo 15:4, ou o 
seção sobre o simbolismo planetário do primário 
horóscopo. Abster-nos-emos de reiterar a 

análise, e apenas formular seu resultado mais uma vez 
(ver fig. 18.4). 

As seguintes cenas e figuras do primário 
horóscopo são desenhados na faixa zodiacal “sem 
hastes” (conforme mostrado na fig. 18.4, observado da esquerda para a direita): 

1) A cena da matança de um bezerro, ou “tourada” 
(“corrida”), qv em Chron3, Capítulo 15:9.5. 

2) O símbolo de Vênus — uma leoa com um crocodilo 
dile abaixo, qv em Chron3, Capítulo 15:4.8. 

3) Um babuíno sentado. Estamos incertos sobre o 
significado exato deste símbolo; no entanto, a informação 
que temos à nossa disposição é suficiente para assumir 
ser um símbolo auxiliar do Sol ou Vênus; alternativamente, 
pode representar a Lua. Veja mais em re 
a possível identificação do babuíno como lunar 
símbolo abaixo, em Chron3, Capítulo 18:2.5. Para o 
entretanto, vamos supor que o babuíno representa 
um dos seguintes: 

3a) Pode ser um símbolo auxiliar do Sol, 
que é representado pelo pássaro à direita. Esta interpretação 
é viável, uma vez que as figuras dos babuínos 
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acompanhou o Sol desenhado ao nascer ou pôr do sol no 
simbolismo egípcio ([1051:1], páginas 45-46). 

3b) Outra opção é estarmos diante de um símbolo auxiliar de 
Vênus. Vemos o planeta bem ao lado da placa, à sua esquerda. 
Na verdade, vemos o símbolo do crepúsculo/amanhecer que se 
parece com dois animaizinhos com as costas juntas; um deles é 
um babuíno semelhante, qv em Chron3, Capítulo 15:9.3 acima. 


Ressaltemos que, como a figura do babuíno está situada 
exatamente entre os símbolos do Sol e de Vênus, ambas as 
opções mencionadas acima levam à mesma interpretação do 
zodíaco “sem bastões” e, portanto, também a uma única solução 
astronômica disso. Outra possibilidade é que o babuíno seja um 
símbolo lunar. Isso afeta a interpretação do horóscopo até certo 
ponto, mas mesmo assim chegamos à mesma solução, qv em 
Chron3, Capítulo 18:2.5 abaixo. 


4) O símbolo solar que se parece com um grande pássaro. 
Esses pássaros geralmente representam o Sol nos horóscopos 
egípcios, qv em Crônica 3, Capítulo 15:4.13. 

5) A figura de Mercúrio — um homem com cabeça humana, 
qv em Crônicas 3, Capítulos 15:4.2, 15:4.3 e 
15:4.9. 

6) A figura de Júpiter é um homem com um símio 
head, qv em Chron3, Capítulos 15:4.2 e 15:4.6. 


7) A figura de Saturno se parece com um homem com cabeça 


de chacal, qv em Chron3, Capítulos 15:4.2 e 
15:4,8. 

8) Marte é representado por uma figura masculina com 
cabeça de falcão, qv em Chron3, Capítulos 15:4.2 e 
15:4.7. 

Uma comparação desses símbolos com as figuras de 
constelações encontradas nas proximidades, na faixa zodiacal 
adjacente (ver fig. 18.4), nos dá o seguinte horóscopo. 


O horóscopo “sem varas” de Brugsch 


zodíaco: 


Sol em Virgem ou Libra. 

A Lua não está desenhada em lugar nenhum. 

Saturno em Escorpião. 

Mercúrio em Libra ou Escorpião. Encontramos isso em Libra, 
mas é possível que todos os quatro planetas (Mercúrio, Júpiter, 
Saturno e Marte) estejam desenhados em conjunção. 

Todos eles devem, portanto, estar em Escorpião. 


Marte em Sagitário ou em Escorpião. 
Vênus em Leão. 
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Júpiter em Libra ou Escorpião. 

O arquivo de dados correspondente para a aplicação Horos 
é citado no Anexo 4. 

O horóscopo tem um total de três soluções no intervalo 
histórico — 73 dC, 250 dC e 1841 dC 

Por mais estranho que possa parecer, a única data próxima 
da solução do horóscopo subscrito demótico é nada menos que 
1841 dC. 

Citemos as posições precisas dos planetas na eclíptica para 
a solução de 1841 que encontramos para o horóscopo “sem 
bastonetes”. Como de costume, especificamos a longitude de 
um planeta na eclíptica J2000 na primeira linha de números 
abaixo dos nomes dos planetas, com as respectivas posições 
na “escala de constelação” fornecidas abaixo (ver Chrons, 
Capítulo 16:10)... 


Dia juliano (JD) = 2393762,00 <O horóscopo “sem varas"> Ano/mês/ 
data = 1841/10/6 (estilo antigo) = 18 de outubro de 1841 anúncio 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
207,2 254,1 270,5 259,4 271,1 174,5 229,9 

5,80 7,58 8.11 7,16 8.13 5h00 6,69 
Virgem Escorpião Sagitt. Escorpião Sagitário. Vir/Leão Libra 


Desvio médio dos “melhores pontos” (sem Lua): 13,3 graus. 


Contudo, evitemos tirar conclusões precipitadas e vejamos 
o que aprendemos com o terceiro e último horóscopo do zodíaco 


de Brugsch — o horóscopo “com barcos”. 


2.3. O horóscopo “com barcos” no zodíaco de 
Brugsch 


Os planetas do horóscopo “com barcos” encontrados no 
zodíaco de Brugsch também estão isolados em sua própria faixa, 
da mesma forma que os planetas do horóscopo anterior, mas 
do outro lado da figura de Nuit — para a direita e não para o 
esquerda. Citamos um close do fragmento relacionado do zodíaco 
de Brugsch na fig. 18,5; veja também a versão colorida do 
zodíaco de Brugsch na fig. 

C12, onde os planetas estão destacados em amarelo, o que 
também acontecia com o zodíaco acima. Ambos os zodíacos 
estão localizados em lados diferentes da deusa Nuit, de modo a 


evitar que as figuras dos dois se misturem e evitem a confusão 
que de outra forma seria inevitável. 


Machine Translated by Google 


capítulo 18 datas em zodíacos descobertas dentro de sepulcros egípcios | 623 


(ESSA Bial o sie ita= 


Figura 18.5. Fragmento do zodíaco de Brugsch (BR) representando o “horóscopo com barcos”. Da esquerda para a direita: Mercúrio — Saturno — Mercúrio 


(o rápido Mercúrio assume o lento Saturno), o Sol (pássaro em um estrado), Marte, Vênus (já sobre o braço de Nuit no outro 


metade do zodíaco) e Júpiter (estendendo a mão para Vênus). Retirado de [544], Volume 6, página 696. 


Todas as figuras planetárias do horóscopo “com 
barcos” já foram estudados acima, no Chron3, Capítulo 15. É 
aqui também que explicamos a nossa escolha de todos 
as identificações planetárias aqui utilizadas. O leitor 
pode encontrar mais informações sobre o assunto na respectiva 
subseção de Crônicas 3, Capítulo 15:4, onde 
analisamos o simbolismo planetário dos horóscopos primários 
dos zodíacos egípcios. Vamos simplesmente citar 
o resultado final aqui. 

Encontramos os seguintes planetas na faixa que contém o 
“horóscopo com barcos” como visto no livro de Brugsch. 
zodíaco. Vamos listá-los da esquerda para a direita, de acordo 
com a forma como os vemos apresentados na fig. 18,5. 

1) O primeiro símbolo à esquerda da faixa é um 
pássaro com bico longo e pernas longas é auxiliar 
natureza e não representa nenhum planeta. 

2) Mercúrio é o homem em um barco que tem um humano 
cabeça e uma haste planetária canônica na mão. 

3) Saturno é o homem no barco com um bovino 
cabeça e um par de chifres em forma de meia-lua; ele é também 
segurando uma haste planetária canônica na mão. 

4) A segunda figura de Mercúrio é igual à 
primeiro, mas já mostrado do outro lado de Saturno. 

O que vemos aqui são duas figuras de Mercúrio — uma em 
o horóscopo e outro próximo a Saturno. Alternativamente, 
poderia ter “assumido” Saturno durante o 

dias cobertos pelo horóscopo. 

5) O Sol é o pássaro em um estrado. Um pássaro semelhante com 
nenhum estrado embaixo também representa o Sol no 
horóscopo “sem varas” do outro lado de Nuit. 

6) Marte é o homem em um barco com cabeça de 


falcão e uma haste planetária canônica na mão. 


7) Vênus é a mulher em um barco segurando uma haste 
planetária canônica. É desenhado separadamente, por cima do braço 
de Nuit. O significado pode ser que Vênus tenha migrado para a 
outra metade do Zodíaco celestial. 
que vemos à esquerda de Nuit — nomeadamente, a constelação 
de Sagitário (no entanto, é possível que seja 
ainda desenhado em Capricórnio, qv na fig. 18.5). 

8) Júpiter é o homem com um cocar alto e um 
haste planetária semelhante. Ele é desenhado dando a mão para 
Vênus, desenhada ao lado deste último, sobre o braço de 
Noite. Não vemos mais figuras mais à direita — 

Júpiter está localizado no limite do zodíaco de Brugsch. 


Uma comparação da disposição dos símbolos com o 
figuras de constelações na faixa zodiacal próxima (ver 
Figo. 18.5) nos dará o seguinte horóscopo. 

Horóscopo “com barcos” do zoológico de Brugsch 
diac: 

O Sol está em Aquário ou Capricórnio. 

A Lua está ausente do horóscopo. 

Saturno em Áries. 

Mercúrio é mostrado duas vezes — em Peixes e em Touro. 
Ele passa por Saturno. 

Marte em Capricórnio. 

Vênus está em Capricórnio ou já em Sagitário, na outra 
metade do Zodíaco. 

Júpiter está em Capricórnio ou Sagitário. 

O arquivo de dados de entrada para o programa Horos que 
corresponde a este horóscopo notável, 
que deve finalmente nos dizer a data em que Brugsch 
zodíaco foi fabricado, são citados no Anexo 4. Cálculos 


astronômicos demonstram que o horóscopo 
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“com barcos” do zodíaco de Brugsch só tem duas soluções 
em todo o intervalo histórico, a saber, 999 dC e 1853 dC 


Estamos recebendo indicações claras de que o zodíaco 
de Brugsch data do século XIX! Não há outra explicação para 
o fato de que as datas de todos os três horóscopos 
convergem apenas uma vez em todo o eixo do tempo, sendo 
sua faixa de dispersão mínima - 1841, 1853 e 1861 dC A data 
do horóscopo subscrito demótico, que foi aparentemente o 
último transcrito no zodíaco, é na verdade o mais recente dos 
três — 1861. 


Devemos salientar que existem muito poucas soluções 
possíveis para cada um dos três horóscopos do zodíaco de 
Brugsch — uma a três delas em todo o intervalo histórico. 
Portanto, as chances de eles convergirem aleatoriamente em 
um ponto são quase inexistentes. Como de facto convergiram, 
tudo o que podemos fazer é admitir que finalmente 
descobrimos a datação correta do zodíaco de Brugsch na 
segunda metade do século XIX. 


Vamos especificar as posições planetárias exatas na 
eclíptica para a solução de 1853 do “horóscopo com barcos”. 


Dia juliano (JD) = 2397912,00 <O horóscopo “com barcos”> Ano/ 


mês/ data = 1853/2/15 (estilo antigo) = 27 de fevereiro de 1853 anúncio 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
340,9 210,2 45,0 263,9 333,9 321,7 341,9 


10,67 5,87 0,74 7,91 10h25 Sia 10,73 


Aquário. Virgem Áries Escorpião. Aqua/Cap Capric. Água/Peixe 


Desvio médio dos “melhores pontos” (sem Lua): 26,5 graus. 


Deixe-nos fornecer algumas explicações para a solução. 

1) Mercúrio estava em Aquário. No entanto, estava a 
apenas cinco graus da cúspide de Aquário e Peixes. Portanto, 
de acordo com a nossa regra de que as fronteiras entre 
constelações podem ser cruzadas em 5 graus no máximo 
devido a uma certa imprecisão na definição de tais fronteiras, 
qv em Chron3, Capítulo 16. 
A posição de Mercúrio na solução de 1853 ainda corresponde 
às especificações do “horóscopo com barcos”. Contudo, se 
recorrermos à cópia do zodíaco de Brugsch, veremos que 
Mercúrio pode muito bem 
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Figura 18.6. “Horóscopo com barcos” do zodíaco de Brugsch (BR). 
A disposição celestial dos planetas que acabaram nas 
proximidades de Aquário em 27 de fevereiro de 1853 dC (15 de 
fevereiro no calendário juliano). Calculado em Turbo-Sky. O 
desenho é aproximado. 


estivemos em Aquário perto da cúspide com Peixes, qv na 
fig. 18,5. Sua figura é bastante próxima de Aquário. 
Ressaltemos que Mercúrio estava invisível no céu naquele 
dia, pois estava muito próximo do Sol. A disposição do Sol, 
Mercúrio, Marte e Vênus na esfera celeste em 27 de fevereiro 
de 1853 é mostrada na fig. 18.6. 


2) Acontece que a segunda figura de Mercúrio que 
encontramos num barco à esquerda de Saturno não faz parte 
do horóscopo. No entanto, deve significar algo — muito 
provavelmente, o “encontro” de Mercúrio e Saturno. 

Na verdade, quando Mercúrio passava por Saturno em 1853, 
eles estavam muito próximos um do outro. A distância entre 

os dois era de apenas 30 minutos em 30 de maio de 1853 
(calendário gregoriano). Tanto Saturno como Mercúrio eram 
bastante visíveis no Cairo ao amanhecer, uma vez que 
nasceram em 30 de maio de 1853 à taxa de submersão 

solar de 9-10 graus; estava escuro o suficiente para que até 
as estrelas menos brilhantes fossem visíveis ([393], página 16). 
Ambos os planetas apresentavam altos níveis de luminosidade 
— +0,2 para Mercúrio e +0,7 para Saturno na escala 
fotométrica, o que os fazia parecer estrelas de primeira 
magnitude. Sua conjunção era, portanto, perfeitamente visível 
no céu ao amanhecer. 

3) O desvio médio dos “melhores pontos” na solução de 
1853 revelou-se bastante tangível — cerca de 27 graus. É 
aceitável, no entanto. Tenha em mente que a precisão dos 
zodíacos egípcios não pode ser superior a metade da 
longitude de uma constelação zodiacal, ou 15 graus em 
média. Portanto, a discrepância média entre as posições 
planetárias calculadas e seus “melhores pontos” aproximados 
como especificações 
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especificado pelo zodíaco real pode ocasionalmente ser igual a 20- 
30 graus, o que é possível se o zodíaco não fosse 
desenhado com muita precisão. Poderíamos muito bem supor que 
Os zodíacos egípcios não obedeciam todos aos mesmos padrões 
de precisão. 

Para completar, citemos também o 
posições planetárias da segunda solução do 
horóscopo “com barcos” — anúncio de 14 de fevereiro de 999 


Dia juliano (JD) = 2085987,00 <O horóscopo “sem varas"> 
Ano/mês/ data = 999/2/14 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
344,9 289,1 49,0 265,7 322,6 301,6 4 
Aqua/Pisc Sagitt. Áries Sco/Sag Capric. Boné/Sag Pisc/Aqua 


Desvio médio dos “melhores pontos” (sem Lua): 
13,5 graus. 


Esta solução corresponde à disposição de 
figuras planetárias no horóscopo “com barcos” de 
O zodíaco de Brugsch — no entanto, está muito distante das 
soluções possíveis dos outros dois 
horóscopos no mesmo zodíaco. A lacuna temporal entre eles é 
igual a mais de 600 anos, o que é perfeitamente inaceitável para 
horóscopos fúnebres do 
mesma tampa do caixão. As datas de um caixão devem estar próximas 
um para o outro. Devemos, portanto, parar na solução 
de 1853, que — e devemos sublinhar isto especificamente, 
também corresponde ao horóscopo “em barcos” de forma bastante 
satisfatória. 

No entanto, fica claro por que nenhum dos 
horóscopos “originais” (em oposição aos subscritos) 
do zodíaco de Brugsch contém a lua. Na verdade, nós 
poderia lembrar que a Lua estava ausente de ambos 
o zodíaco “sem varas” e aquele “com barcos”. 


Os horóscopos em questão datam do século XIX, 
quando o fato de a Lua ser um satélite da Terra 
e nenhum planeta era conhecido o suficiente, 
enquanto na astronomia antiga a Lua sempre 
classificado entre os planetas. 
Na verdade, vimos que os compiladores do 
horóscopos egípcios autenticamente antigos sempre tentavam 
incluir a Lua, enquanto os seus descendentes do século XIX já a 
podiam “negligenciar”, tendo aprendido 
o fato de que a Lua não era realmente um planeta de 
livros didáticos de astronomia. 
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2.4. Corolários 


Somos, portanto, levados à conclusão de que 


O zodíaco de Brugsch foi fabricado no segundo 
parte do século XIX. O conhecimento de Brugsch com 
o zodíaco ocorreu pouco depois; ele foi suficientemente 
descuidado para tê-lo confundido com um exemplar “antigo” da 
arte funerária egípcia. O “horóscopo demótico” deve ter sido 
inscrito no zodíaco à direita 
antes de ser mostrado a Brugsch. Além disso, foi o mais 
provavelmente calculado para uma data num futuro próximo. Era um 
tarefa bastante simples no século XIX — seria 
simplesmente preciso de algum livro de referência astronômica, e 
aqueles poderiam ser comprados em qualquer loja. O ancião” 
nomes demóticos de planetas poderiam ser copiados do 
obras do mesmo Brugsch, por exemplo, ou uma 
de seus colegas egiptólogos. 

A propósito, caixões egípcios “antigos”, como o 
um encontrado por Brugsch pode ser visto em quase todos 
grande museu. No entanto, suas tampas quase nunca são 
mostrado para nós por dentro - e é aqui que 
os zodíacos fúnebres foram desenhados com mais 
frequência. Aparentemente, é seguro vê-los de fora, 
enquanto o inverso permanece um tabu por algum motivo. 
Alguns dos historiadores que trabalham como museu 
os consultores devem ter lido as obras de Morozov e 


percebido que é melhor deixar esses zodíacos fora do alcance 
do público em geral, para que este não comece a perguntar 
questões incômodas sobre a versão Scaligeriana da história e 
cronologia egípcia. Os egiptólogos devem valorizar as vidas que 
gastaram na resolução do 

“enigmas insolúveis do Antigo Egito” suficientemente altos. 


2.5. A versão com o babuíno representando 
a lua no “horóscopo sem varetas” 


Na presente seção estudaremos a versão de interpretação 
do “horóscopo” acima mencionada. 
sem varas” do zodíaco de Brugsch, onde os sentados 
babuíno representa a Lua e não o Sol, qv em 
Figo. 18.4. A interpretação permanecerá a mesma em 
todos os outros aspectos e, portanto, a resposta final é improvável 
ser muito afetado. Mesmo assim, as considerações 
que expressamos abaixo pode ser crucial para a datação de 
outros zodíacos egípcios que não tivemos o 
oportunidade de estudar ainda, aqueles cujo simbolismo 
é idêntico ao do zodíaco de Brugsch. 
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Figura 18.6a. Antiga estatueta egípcia de um babuíno sentado com 
um crescente e o círculo solar em sua cabeça. Os egiptólogos são 
da opinião de que este babuíno representava Thoth, o 

Deus lunar egípcio. Retirado de [1215:1], página 86. 


Acima, em nossa análise do “horóscopo sem 
varas” do zodíaco de Brugsch, éramos da opinião 
que não contém a Lua. No entanto, foi 
notei que a figura do babuíno no horóscopo pode 
representa a Lua perdida, qv na fig. 18.4. Não conseguimos 
identificar o babuíno como símbolo lunar, pois 
não encontrou tal precedente em nenhum dos zodíacos que 
havíamos estudado anteriormente. 

Voltemo-nos para outras obras de arte egípcias “antigas” 
isso não está necessariamente relacionado a qualquer tipo de zodíaco 
e ver se conseguimos encontrar uma figura semelhante de babuíno, 
e, em caso afirmativo, o seu contexto habitual. Acontece que o 
símbolo de um babuíno (conhecido como cinocéfalo, ou macaco 
com audição canina) é bastante conhecido pelos egiptólogos 
([1051:1], páginas 45-46). Na verdade, é usado como 
símbolo solar e lunar ([1051:1], páginas 45-46; também 
[1215:1], página 86). Por exemplo, presume-se que 
esses babuínos acompanham o Sol ao entardecer ou ao amanhecer 
no simbolismo egípcio ([1051:1], páginas 45-46). Sobre 
por outro lado, o mesmo babuíno é considerado 
“o deus egípcio da Lua” ([1051:1], páginas 45-46; também 
[1215:1], página 86). Mais uma vez testemunhamos o fato 
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que os símbolos solares e lunares egípcios muitas vezes se 


assemelhavam a ponto de serem indistinguíveis. 


Além disso, descobrimos que o babuíno egípcio (ou cinocéfalo) 
era frequentemente desenhado com 
um crescente e um círculo sobre sua cabeça — solar e lunar 
atributos, em outras palavras. Referências correspondentes 
são encontrados em [1215:1], página 86, [1378:1], página 64, 
[1009:1], página 151, e também [1291], Tabelas 29(b) e 
33(c). Um desses desenhos foi citado na fig. 18.6a. 
Às vezes não encontramos tal símbolo na cabeça de 
o babuíno, que é o caso do zodíaco de Brugsch; 
no entanto, nesses casos geralmente encontramos uma figura solar 
próximo. Por exemplo, no chamado “Túmulo de 
Sennedjem” (a necrópole de Luxor) encontramos desenhos 
de dois babuínos semelhantes aos do zodíaco de Brugsch, 
sentados um de cada lado do barco solar, como se 
estavam protegendo-o, ou simplesmente servindo como membros de 
sua comitiva, qv em [1378:1], página 170, e [1009:1], 
página 200. 
Assim, vemos que o babuíno estava relacionado com 
o Sol ou a Lua no simbolismo egípcio. Quanto a 
No zodíaco de Brugsch, já consideramos acima a possibilidade de 
identificar o babuífno como uma figura solar secundária. Vejamos 
agora que resultado obteremos 
com a versão onde o babuíno se identifica como o 
Lua. Tenha em mente que nos referimos ao horóscopo “sem 
varetas” do zodíaco de Brugsch. 
Se o babuíno for um símbolo lunar, obteremos a seguinte 
interpretação particularizada do horóscopo. 
Coincide completamente com o anterior, com a única exceção de 
que antes não especificávamos a posição da Lua na eclíptica, 
enquanto agora ela é definida pela figura do babuíno. Portanto, a 
Lua 
deve estar localizado em Leão ou em Virgem, qv na fig. 18.4. Isto 
é natural que o número de soluções só possa diminuir, uma vez 
que introduzimos condições adicionais. 
No entanto, já encontrámos uma solução satisfatória e 
único, aliás - 1841 dC Assim, tudo o que precisamos 
o que fazer é verificar a posição da Lua na solução. 
Acontece que as novas condições também estão satisfeitas; 
a melhor data é alterada em apenas dois dias - a partir do 
6 a 4 de outubro de 1841 (como sempre, todos os cálculos 
as datas são fornecidas de acordo com o calendário juliano). 
Citemos os dados de origem e as posições planetárias para a 
solução mais precisa do horóscopo 
“sem hastes” com a posição lunar contabilizada. 
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O horóscopo “sem varas”, incluindo o 
Lua: 


Sol em Virgem ou Libra. 

Lua em Leão ou Virgem (babuíno sentado). 

Saturno em Escorpião. 

Mercúrio em Libra ou Escorpião. 

Marte em Sagitário ou Escorpião. 

Vênus em Leão. 

Júpiter em Libra ou Escorpião. 

Os cálculos demonstram que o mesmo horóscopo 
com a posição lunar e a ordem planetária contabilizada 
mantém as mesmas três soluções no 
todo o intervalo histórico, a saber: 

19 de outubro de 73 anúncio; 

13 de outubro de 250 anúncios' 


Anúncio de 4 de outubro de 1841 


Usamos um único dia dentre os poucos que se enquadram 
nas condições do horóscopo para cada solução. Todos 
as datas são julianas; tenha em mente que a data juliana de 
4 de outubro de 1841 corresponde à data gregoriana de 
16 de outubro de 1841, uma vez que a diferença entre o 
dois calendários equivaliam a 12 dias no século XIX. 

A solução de 1841 é apresentada na fig. 18.6(b), 
que é onde vemos posições planetárias para o 
manhã de 4 de outubro de 1841 dC (igualando a 16 de outubro 
no calendário gregoriano). 

É preciso fazer as seguintes observações em 
é a solução. 

1) A Lua era nova naquela noite e, portanto, invisível. Não 
é de admirar, então, que a posição do 
Lua no horóscopo “sem bastonetes” corresponde 
até o último momento de sua visibilidade na manhã de 
1º de outubro de 1841. Como a lua estava invisível no 
duas noites entre 2/3 e 3/4 de outubro, este 
posição “deslocada” da figura correspondente no 
horóscopo é fácil de explicar e também bastante natural. 
Não podemos esperar que os antigos zodíacos egípcios 
contêm posições de planetas invisíveis calculadas com 
precisão. Nossa análise dos zodíacos egípcios demonstra que 
a compilação de registros fúnebres regulares 
os zodíacos não envolviam cálculos astronômicos complexos. 
Ao contrário, no caso dos zodíacos monumentais dos templos, 
tem-se a sensação de que sua fabricação foi acompanhada de 
cálculos complexos visando 
em aumentar a precisão. 

2) Saturno e Marte estavam virtualmente na mesma longitude 
na solução de 4 de Outubro de 1841, mas a sua última 
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Morning of 4 October 1841 4.0 Leo 
in the Julian calendar 


Virgo 


Sagittarius 


Scorpio 


Figura 18.6b. A solução do “horóscopo sem varetas” conforme 

visto no zodíaco de Brugsch, com a Lua contabilizada. Nós 

veja as posições planetárias para a manhã de 4 de outubro 

1841 dC (16 de outubro no calendário gregoriano). A lua 

estava invisível naquela noite, assim como na noite anterior. Brugsch's 
zodíaco indica a última posição visível da Lua. O 

as respectivas latitudes de Saturno e Marte praticamente coincidiram. 
Calculado em Turbo-Sky. 


atitudes diferiam umas das outras drasticamente, qv em 
Figo. 18.6b. Portanto, a ordem exata de Marte e da volta em Sa 
na eclíptica era extremamente diferente para estimar 
a partir de observações ou cálculos aproximados. 
A implicação é que a ordem deles no zodíaco é 
provavelmente será arbitrário. 

Concluamos citando as longitudes eclípticas precisas dos 
planetas para a solução de 4 de Outubro. 
1841. Como sempre, a primeira linha de números abaixo 
os nomes dos planetas contêm longitudes planetárias para a 
eclíptica J2000. Encontramos o respectivo 
posições planetárias na “escala de constelação”, conforme 
descrito em Chron3, Capítulo 16:10 logo abaixo. 


Dia Juliano (JD) = 2393760,00 <Horóscopo “sem varas”> 
Ano/mês/data = 1841/10/4 (estilo antigo) = 16 de outubro de 1841. 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
205,2 228,1 270,4 259,1 269,7 172,0 227,4 
5,75 6,60 8,11 7,75 8.09 4,92 6,56 


Virgem Libra Sagitário. Escorpião Sagitário. Leão (inv.) Libra 


Desvio médio dos “melhores pontos”: 10,5 graus. 


Corolário. A solução de 1841 para o horóscopo “sem 


varetas” que apresentamos acima 
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satisfaz perfeitamente os dados zodiacais se o babuíno sentado 
for um símbolo lunar, o que corresponde a 

sua interpretação na literatura sobre egiptologia. O 

a data mais adequada passa do dia 6 para o 

4 de outubro de 1841 (18/16 de outubro no calendário gregoriano, 
respectivamente), e o desvio médio do 

planetas de seus “melhores pontos” cai de 13 para 10 graus, 
incluindo a Lua desta vez. Mais uma vez, o 

a excelente qualidade da solução obtida é confirmada 

no que diz respeito às posições planetárias. 


3. 
O “ZODÍACO COLORIDO DE TEBAS” 
(“OU”) 


Voltemo-nos agora para “OU”, o zodíaco colorido 
de Tebas, como mostrado na fig. 12.3. 
O zodíaco foi descoberto pelos participantes do 
a expedição napoleônica a um dos sepulcros 
no “Vale dos Reis” no Egito. É provável que tenha 
parecia um afresco colorido no teto do 
sepulcro. O zodíaco foi copiado pelo Napoleônico 
artistas e publicado no “álbum egípcio” 
([1100]), acompanhado da seguinte inscrição em 
Francês: “Tableau astronomique peint au plafond du 
ter tombeau des rois à I'Ouest”. A cópia da UO 
zodiac que usamos vem deste mesmo álbum. 
Acima, no capítulo 17 de Crônicas 3, já mencionamos a 
necrópole real egípcia no “Vale de 
os Reis”, onde o zodíaco em questão foi encontrado. 
Tenha em mente que os templos de Dendera e Esna 
onde os zodíacos acima mencionados foram encontrados são 
também localizado perto do mesmo vale. Como vimos, as datas 
que contêm referem-se à época de 
final do século XII — XV dC A data transcrita 
no zodíaco colorido de Tebas, OU, que foi descoberto no Vale 
real, seria muito edificante 
decifrados e comparados com os dos zodíacos de Dendera 
e Esna. 
Prossigamos com a análise do zodíaco. Nós 
Devo salientar que parecemos ter sido os pioneiros aqui, uma 
vez que não temos conhecimento de tentativas anteriores de 
decifrar e datar o zodíaco colorido de Tebas. 
O zodíaco colorido de Tebas OU tem duas metades, 
cada um deles uma fileira de figuras em forma de procissão com um 
“deusa Nuit” própria, qv na fig. 12.3. Em uma metade 
do zodíaco, as figuras humanas têm círculos sobre seus 
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cabeças. De acordo com a fig. 12.3, nos referiremos a esta 
metade como o topo. A outra metade, cujas figuras não têm 
círculos sobre a cabeça, será conhecida 

como a metade inferior do zodíaco OU. Como veremos 

abaixo, o horóscopo principal do zodíaco colorido 

de Tebas está concentrado na metade inferior. O 

a metade superior dificilmente contém quaisquer dados vitais. Todos nós 
veja aqui está a cena adicional de “tourada” com o 

abate de um bezerro que mencionamos em Chron3, 

Capítulo 15:9.5, bem como uma versão simplificada e duplicada 
do horóscopo da metade inferior. 


3.1. Figuras de constelação 


No centro da metade inferior do zodíaco vemos um 


aglomeração de figuras; entre eles nós instantaneamente 
reconhecer as constelações de Leão, Escorpião e Touro que se 


parecem com outras constelações egípcias 
zodíacos. 


Leão é desenhado como um leão titular cuja cauda é 


esticado; vemos uma pequena figura de Escorpião abaixo. Da 
mesma forma que Leão, Escorpião é desenhado com perfeição 
precisão. Além disso, vemos um homem que mantém 

algo que se assemelha a um prato ou bandeja na mão 

abaixo de Touro. Portanto, identificamos três 

números da constelação em doze. No entanto, nós não 
reconhecer quaisquer membros de sua família, o que significa 
os últimos parecem diferentes ou foram totalmente evitados. 


Devemos salientar que, embora isso não tenha importância 
para a nossa análise posterior, os nove restantes 
as constelações estão aparentemente presentes no zodíaco; 
no entanto, eles são desenhados de uma maneira muito abstrata 
e incomum. Veja mais de perto os números de 
a metade esquerda da linha inferior. Vemos nove humanos 
figuras aqui, uma delas feminina. Os corpos do 
as figuras masculinas são cobertas por algum tipo de ponto; eles 
assemelham-se muito a constelações, cujas estrelas também 
são representadas por pontos em mapas estelares. Esses nove 
os números devem, portanto, representar os restantes nove 
constelações zodiacais — Libra, Sagitário, Capricórnio, 
Aquário, Peixes, Áries, Gêmeos, Câncer e Virgem. 
Obviamente, a figura feminina (mais à direita) representa Virgem. 
No entanto, devemos reiterar que a sua 
identidade tem pouca importância para nós, uma vez que existem 
nenhum símbolo planetário em qualquer lugar entre os nove 
figuras. 
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3.2. Figuras planetárias 


Vamos agora tentar localizar as figuras que representam os 
planetas. Naturalmente, deveríamos esperar encontrá-los perto das 
figuras das constelações, uma vez que a própria natureza de um 
horóscopo implica uma certa distribuição de planetas entre as 
constelações. Portanto, se os símbolos planetários do nosso horóscopo 
estivessem a uma grande distância das figuras que representam as 
constelações, seria impossível determinar a correlação correta e o 
horóscopo deixaria de existir. Se estivermos realmente procurando um 
horóscopo, deveríamos esperar encontrar planetas bem próximos às 


constelações. 


Deve-se notar que não há outros símbolos, exceto as figuras reais, 
em qualquer lugar da parte acima mencionada dos horóscopos, que 
contém as supostas figuras da constelação cobertas por pontos. Não 
vemos nada remotamente parecido com um símbolo planetário, exceto 
pela inscrição perto da cabeça da mulher que deve representar a 


constelação de Virgem, qv na fig. 12.3. 


As figuras planetárias estão, no entanto, presentes ao lado das 
figuras “reais” da constelação — Leão, Escorpião e Touro. 
Em primeiro lugar, consideremos os três homens na fila de baixo, à 
direita da cauda de Leo. O que está na frente simplesmente toca a 
ponta da cauda do leão; todos os três têm inscrições próximas às 
cabeças e apontam para algo com as mãos. Seguem-se mais algumas 
figuras masculinas, cujas mãos não apontam para nada e não há 
inscrições por perto, o que deve implicar que as figuras estão silenciosas, 
ao contrário das três anteriores que falam claramente. O que quer que 
eles estejam dizendo deve estar escrito perto de suas cabeças. Eles 
podem estar pronunciando os nomes de certos planetas, bem como 
apontando para eles. Os planetas devem ser “masculinos”, conforme 


as figuras que os representam. 


Portanto, se realmente existe um horóscopo no zodíaco, devemos 
encontrar três planetas masculinos em Leão ou perto da cauda de Leão 
(em Virgem, perto da fronteira com Leão). 

Além disso, estamos começando a perceber que a maioria dos planetas 
que encontramos neste zodíaco possuem inscrições próximas a eles. 
Portanto, devemos notar a presença deste último em nossa busca pelos 
demais planetas. 

Encontramos instantaneamente Vénus — o único planeta “feminino”. 
Deve ser representado pela figura feminina sobre Leão que também 


possui uma inscrição ao lado do rosto. Um pode- 
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não deixe de notar que Vénus não foi incluída no grupo geral por 
alguma razão — ela “assoma” sobre a procissão, por assim dizer; não 
temos certeza do que isso deveria significar até agora, mas marcaremos 
isso para mais tarde. Já testemunhamos muitas vezes que tais detalhes 
quase nunca são de natureza aleatória e contêm algum tipo de 
informação astronômica, que será esclarecida pela solução exaustiva e 
final. 


A presença de Vênus em Leão se deve a outro símbolo que 
também encontramos aqui — o crocodilo abaixo de Leão. Já vimos um 
par semelhante de símbolos no zodíaco de Brugsch (“horóscopo sem 
bastões”), onde representava Vênus em Leão. Isto deve significar a 
mesma coisa aqui, visto que o simbolismo dos zodíacos egípcios 
obedece a certas regras gerais; caso contrário, seria impossível 
apresentar quaisquer interpretações, muito menos o extenso número 
de soluções exaustivas apresentadas no decurso da nossa investigação. 
Em outras palavras, estamos agindo de forma que todos os zodíacos 
egípcios usassem uma linguagem astronômica simbólica uniforme. Esta 
linguagem estava naturalmente longe de ser mínima e podia empregar 
vários símbolos para se referir ao mesmo objeto astronômico. No 
entanto, um conjunto semelhante de símbolos encontrados na mesma 


constelação significaria a mesma coisa nos mais diversos zodíacos. 


Portanto, o zodíaco colorido de Tebas está nos dizendo que Vênus 
estava em Leão; havia quatro planetas ao todo em Leão ou na parte de 
Virgem que é mais próxima dele, perto da cauda do leão. Vamos 


tentar estimar a identidade desses planetas. 


Consideremos mais uma vez a fileira de figuras à direita de Leão. 
Vemos os três homens mencionados acima com inscrições perto de 
suas cabeças na frente. Depois vemos outra figura masculina sem 
quaisquer atributos notáveis — não faz nenhum gesto e não há inscrições 
por perto. Vemos também três figuras masculinas igualmente comuns 
no final da procissão. É provável que estas figuras não tenham nenhum 
significado particular e sirvam ao propósito de preencher o espaço; caso 
contrário, possuiriam características individuais distintivas. Se 
desconsiderarmos os quatro clones, acabaremos com três figuras 
masculinas que participam da procissão e possuem atributos planetários 
muito explícitos que já conhecemos de outros zodíacos egípcios. Um 


deles tem cabeça de chacal, outro tem cabeça de íbis, um pássaro com 
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um bico longo curvado perto da ponta, e o terceiro 
um tem cabeça de falcão. Conhecemos todos esses 


atributos perfeitamente bem, qv em Crônicas 3, Capítulo 15:4.2, 


15:4.4 e 15:4.7. A cabeça de um chacal ou de um íbis é 

um atributo de Mercúrio ou Saturno. Ter em mente que 
Saturno tem cabeça de íbis no Zodíaco Menor 

de Esna, enquanto Mercúrio tem cabeça de chacal no 
Zodíaco Maior. Veja Chron3, Capítulo 15:4.3 para mais 
detalhes. Finalmente, a cabeça de um falcão é o atributo mais 
comum de Marte nos zodíacos egípcios, qv em Chrons, 
Capítulo 15:4.7. 

Assim, vemos Mercúrio, Saturno e Marte tanto em 
Leão ou em Virgem mais próximo de Leão. 

Deve-se salientar que a confusão entre Mercúrio e Saturno 
que pode surgir da semelhança em seu simbolismo (ver Crônica 
3, Capítulo 
15:4.4) são de pouca ou nenhuma importância no presente 
caso, uma vez que vemos ambos os planetas na mesma constelação 
— nomeadamente, Leão. 

Os únicos planetas que restam são o Sol, o 
Lua e Júpiter. Tentaremos encontrá-los. 

Logo abaixo de Leo, entre o leão e o 
crocodilo, vemos a figura da constelação que representa 
Escorpião. Como vemos uma constelação “real” aqui, 
Escorpião deve abrigar um planeta (ou vários planetas). Nós 
perceber que o conceito do zodíaco colorido de Tebas implica 
que apenas as constelações que contêm 
planetas são representados explicitamente, enquanto outros são 
ou faltando completamente ou desenhado de forma muito 
esquemática. 

Neste caso, deve haver algum símbolo planetário 
perto de Escorpião. Na verdade, vemos uma inscrição hieroglífica 


que se assemelha a um ponto e vírgula à sua esquerda, e um sinal muito 


crescente explicitamente desenhado. A disposição do crescente 
e seu pequeno tamanho que corresponde ao tamanho do 
Escorpião (e não Leão) é uma indicação direta de que o 
Lua estava em Escorpião. Se olharmos para o crescente 
através de uma lupa, veremos que ele 
é na verdade um pequeno lagarto em forma de lua crescente. 

Assim, a Lua está em Escorpião. 

Os planetas que permanecem são o Sol e Júpiter. 
É bastante fácil localizá-los, pois não há 
outras opções restantes. Como vemos Touro aqui, deve 
abriga Júpiter ou o Sol. Este último não pode ser 
em Touro por razões puramente astronômicas — seria 
estar a uma distância muito grande de Mercúrio e Vênus 
caso contrário (já vimos que os dois estavam em 
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Leão, separado de Touro por duas constelações completas, 
Gêmeos e Câncer, ocupando cerca de 50 graus de 

a eclíptica como um todo). Nem Vênus nem Mercúrio 

pode ser encontrado a esta grande distância do 

Sol. Isso significa que Júpiter estava em Touro. Está desenhado 
como uma figura masculina que segura o símbolo de Touro no alto 
acima de sua cabeça em uma bandeja. A inscrição 
correspondente pode ser encontrada no nível de Touro — um pouco para 
esquerda, mas mais à direita do que os dois monstros de 
fantasia que marcam a fronteira entre o primário 

cena do horóscopo conforme discutido atualmente e o 
“constelações esquemáticas”, ou figuras cobertas de 

pontos. A inscrição consiste em três hieróglifos 

e um pássaro embaixo deles. 

Agora só precisamos encontrar o Sol. No entanto, há 
resta apenas uma única inscrição no zodíaco — vários hieróglifos 
e um pássaro que vemos sobre a cabeça do 
mulher bem no limite da fileira de figuras pontilhadas, 
gv na fig. 15h49. As figuras em questão foram hipoteticamente 
identificadas como constelações “vazias” que 
não contêm planetas do horóscopo, enquanto a figura feminina 
real foi identificada como Virgem. Nós somos 
portanto informou que o Sol estava em Virgem. 

Virgem está na fileira das constelações “esquemáticas” por 
algum motivo, e não na parte do horóscopo onde encontramos 
todas as figuras “reais” das constelações. 

e todo o resto dos planetas. No entanto, a sua figura não é 
coberto de pontos, o que o torna muito diferente do resto 
das figuras da linha. 

A posição do Sol em Virgem corresponde 
o facto de Vénus e Marte estarem perfeitamente bem na 
constelação vizinha de Leão. Os outros dois 
possibilidades para o Sol (Leão e Câncer) que não 
contradizer a localização de Mercúrio e Vênus não são 


confirmado pelo zodíaco real de qualquer forma e são 
portanto considerado redundante. 


Além disso, o zodíaco colorido de Tebas contém 
evidência mais indireta do fato de que o Sol era 
em Virgem ou próximo na data transcrita no 
horóscopo, mas nem em Leão, nem em Câncer. Deixe-nos 
me pergunto por que a figura de Touro é elevada 
uma bandeja? Do ponto de vista astronômico, isso deve 
referem-se à constelação atingindo seu ápice, ou 
o ponto mais alto possível da esfera celeste. Como 
já explicamos em Crônicas 3, Capítulo 15:4.13, 
a culminação de Touro indica que o Sol estava 


no lado oposto da eclíptica, e poderia estar em 
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Virgem, Libra, Escorpião ou Sagitário; Câncer e Leão 
estão fora. 
Podemos, portanto, ter certeza de que o Sol é mostrado 


em Virgem. 


3.3. O primeiro horóscopo e o extra 
condições 


Nossa decifração do horóscopo do 
O zodíaco colorido de Tebas termina aqui. Descobrimos 
todos os sete planetas da antiguidade — o Sol, o 
Lua, Mercúrio, Saturno, Júpiter, Marte e Vênus. Todos 
deles provaram estar distribuídos uniformemente pelas suas 
respectivas constelações. Todas as inscrições hieroglíficas 
encontradas no zodíaco foram contabilizadas; 
existem sete deles, um para cada planeta. 

Acontece que todo o horóscopo está concentrado na 
metade inferior do zodíaco colorido, de 
Tebas. Não há uma única inscrição na metade superior; 
os números que encontramos são duplicatas simplificadas de 
as mesmas cenas e símbolos que se encontram na metade 
inferior. Assim, vemos Mercúrio, Saturno e Marte 
bem em frente aos mesmos planetas na parte inferior 
linha. As figuras e a posição dos braços permanecem as 
mesmas, mas não há inscrições. Vênus 
é representado pelo par do leão e do crocodilo, sem figura 
feminina separada. Júpiter é uma figura de um braço só 
acompanhada por uma figura muito aproximada 
desenho de Touro. O lagarto lunar está sob a pata 
da besta da fantasia. O Sol não está em lugar nenhum, 
da mesma forma, a constelação de Virgem que o abrigava. 
No entanto, ainda se vê uma semelhança óbvia entre 
as figuras da linha superior e as da linha inferior que se opõem 
aelas. 

Portanto, provavelmente não encontraremos nada de novo 
além do que já encontramos na linha inferior. 
Devemos, portanto, considerar o horóscopo primário 
suficiente; no presente caso, conseguimos interpretá-lo 
integralmente. 

O horóscopo é o seguinte: 

Sol em Virgem; 

Lua em Escorpião; 

Mercúrio, Saturno, Marte e Vênus em Leão ou Virgem, 
perto da fronteira com Leão (perto do “conto do leão”, em 
outras palavras); 


Júpiter em Touro. 
O colorido zodíaco tebano demonstra uma 


datas em zodíacos descobertas dentro de sepulcros egípcios | 631 


escassez de dados astronômicos adicionais. Nós também não 
encontre aqui quaisquer zodíacos secundários, nem indicadores de 
visibilidade planetária. 

A ordem dos planetas não é definida de forma rígida; a 
cena adicional de “touradas” (“corrida”) com o 
o abate de um bezerro não nos serve de nada para filtrar 
as soluções estranhas, como já sabemos. 

No entanto, existem algumas informações adicionais 
no zodíaco. Mais precisamente: 

1) Três planetas (Mercúrio, Marte e Saturno) são 
unidos no zodíaco, e a tríade está distintamente separada de 
Vênus. Portanto, os três planetas mencionados acima devem 
estar dispostos em sequência na eclíptica. A solução 
astronômica 
só corresponderá ao poço do nosso zodíaco se a posição 
calculada de Vênus o diferenciar dos outros 
três planetas. 

2) A incomum disposição lateral de Vênus é 
claramente enfatizado no zodíaco colorido de 
Tebas. Do ponto de vista astronômico, isso é 
provavelmente significa que Vênus se afastou do 
eclíptica consideravelmente, enquanto os outros planetas 
formou uma linha paralela à eclíptica. Vênus 
Como resultado, coloque-se de lado, longe da linha. 

Assim, temos um total de duas condições extras para 
a verificação das soluções do nosso horóscopo. Nosso 
as chances de obter uma resposta inequívoca estão, 
portanto, longe de serem grandes. Contudo, evitemos 


desesperar prematuramente; a quantidade de soluções 
preliminares disponíveis no intervalo histórico será decisiva. 


Voltaremos aos cálculos astronômicos para 


respostas. 


O arquivo de dados de entrada para o programa Horos que 
correspondem ao horóscopo são citados no Anexo 4. 


3.4. Soluções preliminares do primário 
horóscopo 


Cálculos astronômicos demonstram que 


O horóscopo acima tem muito poucas soluções no intervalo 
entre 500 aC e a era atual. Há 
apenas três deles: 

16 de agosto —349 (350 aC); 

Anúncio de 30 de agosto de 268; 

6 de setembro de 1182 anúncio 

Demos uma data única para cada solução para 


mantenha as coisas simples; na realidade, as condições do horóscopo 


Machine Translated by Google 


632 | história: ficção ou ciência? 


foram satisfeitas para intervalos de diversas datas que 
incluídos os citados acima. 


Façamos uma breve digressão e mencionemos o 
método usado para se referir aos anos antes de Cristo 
no presente livro. Existem dois desses métodos, 
de um modo geral. Aquele ao qual estamos aderindo 
atualmente é o chamado “método astronômico” que contém o 
ano zero. O outro método, conhecido como “histórico”, não 
contém esse ano — 1 anúncio é precedido por 
1 aC Assim, “ano zero” conforme usado na astronomia 
método corresponde ao ano “menos um” do 
método histórico, ou 1 aC Portanto, os números 
de todos os anos antes de Cristo são deslocados por um. 

Então, quando escrevemos “ano —349” (ano astronômico 
método), corresponde ao ano histórico 350 a.C. 
Via de regra, o método histórico é utilizado na literatura; 
no entanto, é mais provável que a literatura astronômica use 
o método astronômico, já que o outro é menos 
conveniente para cálculos. É preciso ter cuidado 
com software astronômico que realiza cálculos. Alguns 
programas usam anos astronômicos por padrão, enquanto 
outros usam o método histórico. Além disso, as indicações 
utilizadas são exatamente as mesmas — o 
anos antes de Cristo são precedidos por um sinal negativo. O 
O programa Turbo-Sky, por exemplo, utiliza o histórico 
método; portanto, o ano da nossa primeira solução (-349 
no sistema astronômico) se tornará o ano 
-350 no Turbo-Sky. Se os leitores pretendem usar algum 
outro software astronômico para cálculos de seus 
próprios, eles precisam descobrir o método que ele usa 
por se referir aos anos antes de Cristo. Pode ser feito 
da seguinte maneira: tente especificar o ano zero como 
a data das observações. Se você tiver sucesso, O 
software usa o mesmo método que os autores do 
presente livro. Alternativamente, deverá empregar o método 
histórico, caso em que os valores de todos os 
anos precedidos por um sinal de menos em nosso livro terão 
ser reduzido em um. 

Voltemos ao zodíaco colorido de Tebas. 
Paramos na escolha de três soluções para seu 
horóscopo em todo o intervalo entre 500 aC 
eo presente, a saber, —349, 268 e 1182. 

O facto de existirem tão poucas soluções dá-nos 
espero que possamos chegar a uma data inequívoca para 
nosso zodíaco. Enfatizemos que as três soluções 
mencionados acima são de natureza preliminar, e 


não foram testados quanto à correspondência com especificações extras 
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ções. Somente as soluções que podem resistir ao teste 

com sucesso será considerado final. Se acontecer 

que há apenas uma única solução finita, consideraremos a 
data transcrita no zodíaco como tendo 

foi estimado sem ambiguidade. Abaixo iremos 

testemunhar que este é o caso. A data transcrita no 
zodíaco colorido de Tebas pode de fato ser reconstruído 


inequivocamente como 5-8 de setembro de 1182 dC 
Citemos longitudes planetárias precisas no 

eclíptica para cada uma das soluções preliminares mencionadas 

acima. Como sempre, damos coordenadas planetárias 

na eclíptica J2000 na primeira linha abaixo do 

nomes dos planetas e posições planetárias no 

“escala de constelação” na segunda linha, qv em Chron3, 

Capítulo 16:10. Abaixo vemos os nomes das constelações 

zodiacais que abrigavam os planetas. Se um planeta acabar 

na cúspide de duas constelações, é 

sempre especificado explicitamente (por exemplo, Sag/Sco significa 

que o planeta estava na cúspide de Sagitário e 

Escorpião). 


Dia juliano (JD) = 1593813,00 <solução preliminar> 
<350 a.C.> 


Ano/mês/ data = —349/8/16 


Sol Lua Júpiter Vênus Saturno Marte Mercúrio 


170,0 267 58 143 160 160 163 
4.8 8,0 1.2 4,0 4,5 45 4.6 
Leão/Vir Sag/Sco Touro Can/Leão Leão Leão Leão 


Dia juliano (JD) = 1819187,00 <solução preliminar> 
<268 anúncio> 


Ano/mês/ data = 268/8/30 


Sol Lua Júpiter Saturno Vênus Mercúrio Marte 
180,7 247,2 64,5 141,8 148,8 168,0 176,7 
5.15 7h35 1,34 3,93 4,17 4,79 5,05 


Virgem Escorpião Touro Pode/Leão Leão Leão Vir/Leão 


Dia juliano (JD) = 2153032,00 <solução final> 
<1182 anúncio> 


Ano/mês/ data = 1182/9/6 


Sol Lua Júpiter Saturno Mercúrio Marte Vênus 
181,4 258,3 86,4 151,2 170,2 169,8 173,2 
5.17 7,72 1,92 4,25 4,86 4,85 4,96 


Virgem Escorpião Touro Leão Leão Leão Leão/Vir 
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Agora vamos continuar verificando a conformidade 
das soluções para critérios adicionais. Formulamos dois 


deles acima, veja Chron3, Capítulo 
18:3.3. Vamos relembrá-los: 
1) Mercúrio, Marte e Saturno devem formar uma linha 
a eclíptica. Vênus deve ser posicionado separadamente 
do grupo de três planetas (Mercúrio, Marte e 
Saturno). 
2) Vênus deveria ficar “de lado” em relação aos vizinhos 
Mercúrio, Marte e Saturno, ou ao geral 
linha planetária. 


3.5. Verificação por conformidade com adicionais 
critério 


Comecemos pela primeira solução — 16 de agosto 
—349 (350 aC na escala histórica). As posições planetárias vistas 
por um observador em Luxor são mostradas em 
Figo. 18.7. Vemos o momento em que Mercúrio subiu, 
quando a taxa de submersão solar era de cerca de 7 graus. Outros 
planetas (Vênus, Saturno e Marte) tiveram 
ressuscitaram mais cedo, enquanto ainda estava escuro, e estavam em boa 
visibilidade. Mercúrio pode ter sido visível em Luxor em 
alvorecer; sua luminosidade era igual a +0,2. Nós selecionamos 
Luxor como ponto de observação, já que Mercúrio poderia 
não pode ser visto no Cairo, onde subiu a uma taxa de submersão 
solar de 5 graus. Veja mais em re a escolha 
de possíveis pontos de observação para zodíacos egípcios 
em Crônicas 3, Capítulo 15:11. 

Devemos notar imediatamente que a solução de —-349 
satisfaz ao zodíaco fonte de forma bastante aproximada, 
já o Sol, que deve estar em Virgem segundo 
o Zodíaco, permanece à beira de Leão; estará em 
Virgem em mais alguns dias. No entanto, se o Sol estivesse 
em Leão, seria especificado no zodíaco em alguns 
caminho; afinal a figura leonina está presente ali. No entanto, não 
há indicações de que o Sol estivesse em Leão 
em qualquer lugar do zodíaco. 

Consideremos agora como as condições auxiliares (ou critérios 
adicionais) são satisfeitas. A primeira condição é que Vénus esteja 
fora do grupo que consiste em Mercúrio, Saturno e Marte; é de 
fato cumprido 
aqui, qv na fig. 18.7. Contudo, a segunda condição 
sobre Vênus já localizado “lateralmente” no zodíaco 
não é atendida nesta solução, uma vez que Vênus está alinhado 
com o resto do planeta na eclíptica. Há 
não há razões para desenhá-lo perpendicularmente ao geral 


datas em zodíacos descobertas dentro de sepulcros egípcios | 633 


rota planetária de acordo com a solução em questão. 
E lembramo-nos da posição incomum de Vênus enfatizada no 
zodíaco tebano; Vênus é perpendicular à linha geral dos planetas 
e fica de lado. 

Esta solução deve, portanto, ser rejeitada, uma vez que 
não cumpre os critérios adicionais implícitos no 
nosso zodíaco. Devemos também mencionar que a solução 
de 350 aC seria muito cedo, mesmo do ponto de vista scaligeriano, 
segundo o qual a época mais antiga 
quando zodíacos com astronomia “Greco-Romana” 
simbolismo poderia aparecer no Egito é o século Il aC 
(veja uma discussão sobre esta questão em Chron3, Capítulo 12). 
Contudo, vemos que as figuras da constelação “Greco-Romana” 
estão explicitamente presentes no zodíaco colorido de Tebas 
(Leão, Escorpião e Touro). 

Vamos tentar a segunda solução — anúncio de 30 de agosto de 268 


Os planetas foram distribuídos pela eclíptica da seguinte 
forma: 


Sol Lua Júpiter Saturno Vênus Mercúrio Marte 
5.15 7h35 1,34 3,93 4,17 4,79 5,05 


Virgem Escorpião Touro Pode/Leão Leão Leão Vir/Leão 


Pode-se ver imediatamente que a solução não satisfaz o 
primeiro critério adicional — Vênus acabou 
entre Saturno e Mercúrio. A ordem planetária 
nesta solução é o seguinte: Saturno, Vênus, Mercúrio, 
Marte e o Sol. Isto está claramente em desacordo com o zodíaco 
onde Mercúrio, Saturno e Marte são desenhados em um 
certa distância de Vênus. A ordem planetária como 
dado na solução em estudo colocará Vênus em 
linha com Saturno, Marte e Mercúrio. Portanto, nós 
devemos rejeitar também esta solução, uma vez que não consegue 
demonstrar correspondência com o zodíaco. No entanto, nós 
conseguiu encontrar uma solução ideal para cada 
outro zodíaco egípcio; deveria haver um para o 
zodíaco colorido de Tebas também. 
Na verdade, a última solução preliminar que encontrámos 
(1182 dC) corresponde perfeitamente ao zodíaco. O 
melhor correlação entre o zodíaco e a solução 
foi alcançado no intervalo de 6 a 7 de setembro de 1182; 
no entanto, esta correlação também é válida para os dias 5 e 8 de 
setembro. Assim, a solução final e completa do 
O zodíaco tebano colorido é o seguinte: 
Anúncio de 5 a 8 de setembro de 1182 
Posições planetárias na vizinhança solar para o 
manhã de 6 de setembro são mostrados na fig. 18.8. Nós 
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Figura 18.7. Uma solução preliminar (incompleta) do 

Zodíaco Tebano Colorido (OU). O céu da manhã antes do 
nascer do sol em Luxor em 16 de agosto —349, ou seja, 350 aC, 
no momento em que Mercúrio havia subido à taxa de 
submersão solar de 7 graus. Mercúrio e Marte podem ter sido 
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visíveis naquele dia, embora de forma ruim. A linha til pontilhada marca a eclíptica. 


Vê-se que todos os planetas, incluindo Vênus, estão localizados 
quase diretamente na eclíptica. Vênus não se desvia da linha geral 
do movimento planetário ao longo da eclíptica. 

Calculado em Turbo-Sky. 


mais uma vez escolheram Luxor como ponto de observação. 
Vê-se que o Sol estava de fato em Virgem naquele dia, como 
estipula o zodíaco. Mercúrio, Marte e Saturno estavam em 
Leão — mais uma vez, tal como é mostrado no zodíaco (fig. 
18.8). Vênus estava bem no limite de Leão, perto de Virgem; o 
fato importante é que ela se desviou lateralmente da eclíptica. 
Ela saiu da rota planetária geral e ficou localizada ao lado, a 
uma distância de cerca de 5 graus da eclíptica — assim como a 
vemos no zodíaco. Os outros planetas estavam mais ou menos 
na eclíptica, não se desviando dela em mais de um grau. 
Vejamos o que a solução de 1182 pode nos dar. 


1) A primeira condição adicional é satisfeita, uma vez que 
Vénus está de facto colocado a alguma distância do grupo 
planetário de Mercúrio, Saturno e Marte; é deslocado 
lateralmente deste grupo, na direção de Virgem. 


2) A segunda condição adicional também é satisfeita, uma 
vez que Vénus se afastou da eclíptica e foi localizado ao lado 


da rota planetária geral na eclíptica. 


Além disso, a distribuição dos planetas em 


constelações conforme sugerido pela solução de 1182 dC 
corresponde idealmente ao zodíaco. 


3.6. Corolário: a data transcrita no 


zodíaco OU é de 5 a 8 de setembro de 1182 DC 


Somos levados à conclusão de que a data transcrita no 
zodíaco colorido de Tebas pelos “antigos” egípcios é na verdade 
o intervalo entre 5 e 8 de setembro de 1182 dC — a mesma 
época das datas dos zodíacos de Dendera, bem entre o datas 
dos zodíacos Longo e Redondo de Dendera. 


Tem-se a impressão de que a tradição egípcia atribuía um 
significado especial ao final do século XII — possivelmente, 
devido ao facto de alguns acontecimentos importantes terem 
ocorrido naquela época. Os eventos devem ter sido de natureza 
sagrada, já que suas datas estavam escritas nos tetos dos 
templos egípcios ciclópicos. 

No entanto, é muito cedo para tirar conclusões definitivas, uma 
vez que as datas que deciframos a partir dos zodíacos egípcios 
apenas reflectem a opinião dos seus autores “antigos” sobre a 
cronologia dos acontecimentos antigos; esta opinião pode 


facilmente ser verdadeira ou falsa. No entanto, podemos ter certeza 
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que esses autores egípcios muito “antigos” viveram no século intervalo entre 5 e 8 de setembro de 1182, que é a solução 
XII dC, no mínimo — muito provavelmente, muito tempo depois. — que encontramos para o zodíaco. A correspondência pode 
ser de natureza casual; no entanto, também é possível que a 


Devemos notar que a nossa solução do zodíaco colorido data de uma festa cristã estivesse escrita no teto de uma 
de Tebas coincide com um dos dias mais sagrados da tumba real do Vale dos Reis egípcio. 
tradição cristã — o nascimento de Nossa Senhora. A Igreja 
Ortodoxa celebra-o no dia 8 de setembro (estilo antigo ou Isso não seria tão surpreendente, dado tudo o que já 
calendário juliano). O dia é coberto pelo sabemos. 


Figura C10. A versão colorida do Zodíaco Superior de Athribis (AV). Topo do zodíaco. Baseado na cópia desenhada de [1340:2]. 
As cores são representadas pelos seguintes códigos: R para vermelho, J para amarelo, B para azul, G para verde e BR para marrom. 
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Figura C11. A versão colorida do Zodíaco Inferior de Athribis (AV). Parte inferior do zodíaco. Com base na cópia desenhada de 
[1340:2]. 
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Figura C12. A versão colorida do zodíaco de Brugsch (BR). A cor amarela marca todos os três horóscopos individuais 
contidos nos zodíacos; cada um deles é um horóscopo primário independente. São eles: o horóscopo “sem varas”, O 
horóscopo “com barcos” e o horóscopo subscrito demótico. Baseado na cópia desenhada de [544], Volume 6, página 696. 
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Resultados de namoro para zodíacos egípcios 


1. 
A SITUAÇÃO GERAL COM AS DATAS 
DOS ZODÍACOS EGÍPCIOS 


O quadro completo de como as datas cifradas nos zodíacos 
egípcios que estudamos são distribuídas temporalmente pode 
ser visto na fig. 19.1. Os círculos pretos representam o zodíaco 
com uma única opção de solução, e os círculos brancos 
representam aqueles com diversas interpretações possíveis; 
no entanto, fig. 19.1 demonstra que existem muito poucos 
casos desse tipo. 

Normalmente criamos várias versões para os zodíacos 
“pobres”, pelas quais entendemos aquelas que faltam nos 
horóscopos secundários e nas informações astronômicas 
adicionais em geral. Se se verificar que o horóscopo principal 
de tal zodíaco tem várias interpretações, ou não pode ser 
decifrado de forma inequívoca, não há como verificar as 
soluções para escolher a correta. 


A Figura 19.1 torna perfeitamente óbvio que a cronologia 
consensual do Antigo Egito provavelmente está incorreta. 


As datas dos zodíacos estão nos dizendo claramente que a 
história egípcia antiga que conhecemos nos livros didáticos não 
tem nada a ver com a era de vários milênios antes de Cristo, 
que é como os egiptólogos modernos a datam, mas sim com o 


época do século XI-XVI dC Os gigantescos templos e pirâmides 
egípcios provavelmente foram construídos no século XIV dC, 
no mínimo; as datas inscritas nos zodíacos que encontramos 
nestes templos pertencem ao século XI-XVI. No entanto, isso 


não significa que as datas se refiram às datas cifradas nos 
zodíacos; eles provavelmente foram construídos muito tempo 
depois, uma vez que as obras de arte do templo geralmente 
refletem eventos das épocas que precedem a construção dos 
templos reais. 


Quanto aos “antigos” caixões de madeira egípcios pintados, 
a arte da sua fabricação existiu no Egito até há relativamente 
pouco tempo, de acordo com o zodíaco de Brugsch — 
nomeadamente, em meados do século XIX. É, portanto, 
possível que existam muitos espécimes genuínos do século 
XIX entre os caixões expostos nas salas egípcias dos museus 
modernos. 

Nossas datações dos antigos zodíacos egípcios são as 
seguintes: 

1) O Zodíaco Redondo de Dendera — manhã de 20 de 
março de 1185 dC 


2) O Longo Zodíaco de Dendera — 22 a 26 de abril de 1168 
3) O zodíaco do Templo Maior de Esna — 31 de março — 3 
de abril de 1394 dC 
4) O zodíaco do Templo Menor (no 
extremo norte de Esna) — 6 a 8 de maio de 1404 dC 
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Zodíacos de Flinders Petrie de Athribis: anos ou menos. Discutiremos a datação desses zodíacos em 

5) O Zodíaco Superior de Athribis — 15 a 16 de maio de 1230 uma publicação separada. 
epa 9a) Anúncio de 5 de agosto de 1227 para o zodíaco P1 do 

6) O Zodíaco Inferior de Athribis — 9 a 10 de fevereiro câmara externa e anúncio de 24 a 25 de março de 1240 para o 
1268 anúncio zodíaco P2 da câmara interna; 

7) O Zodíaco Tebano de Heinrich Brugsch virou 9b) Anúncio de 10 de agosto de 1430 para P1 e 17 de abril de 1477 
contém três horóscopos de uma vez; cada um de anúncio do zodíaco P2 (a solução é um tanto imprecisa neste 
eles contém uma data própria: último caso); 

7a) O horóscopo subscrito demótico — anúncio de 18 9c) Anúncio de 2 de agosto de 1667 para P1 e 2 de abril de 1714 para 
de novembro de 1861 P2. 

7b) O horóscopo “sem varas” — 6 a 7 de outubro Assim, verifica-se que todas as datações possíveis do 
anúncio de 1841 zodíacos da tumba de Petosiris datam do final 

7c) O horóscopo “com barcos” — 15 de fevereiro Idade Média. 
anúncio de 1858 Podemos agora ter certeza quando afirmamos que 

8) O zodíaco colorido de Tebas encontrado no os eventos relacionados com a história “antiga” do Egito e 
Egípcio “Vale dos Reis e reproduzido no a época dos faraós realmente ocorreu no 
Álbum napoleônico no Egito ([1100]: 5 a 8 de setembro século XI-XV da nova era, e não vários milénios antes de Cristo, 
1182 anúncio como geralmente se presume — uma 

9) Os dois zodíacos de Petosiris. Devido à escassez “meros” 400-1000 anos atrás, quero dizer. Na medida em que 
de dados astronômicos adicionais nesses zodíacos, nós grandiosos templos do antigo Egito estão em causa, 
surgiu com três opções de solução possíveis para estes as datas zodiacais que eles contêm indicam a época 
zodíacos, com as datações separadas por intervalos de 100 do final do século XII — início do século XV dC 
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& — (subscrito & é 8 (todosos 
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Figura 19.1. A distribuição das datas encontradas nos antigos zodíacos egípcios ao longo do eixo do tempo. Os círculos pretos representam 
datas que podem ser estimadas inequivocamente. Abreviações zodiacais: DL — o Zodíaco Mais Longo de Dendera. DR — o Zodíaco Redondo 
de Dendera. EB — o zodíaco do Templo Maior de Esna. EM — o zodíaco do Templo Menor de Esna. AV — o Superior 

Athribis Zodíaco de Flinders Petrie. AN — o Zodíaco Athribis Inferior de Flinders Petrie. OU — o Zodíaco Tebano Colorido de 


o Vale dos Reis perto de Luxor. BR — Zodíaco de Brugsch. 
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2. 
A ESTABILIDADE DAS DATAS QUE 
CRIAMOS 


A estabilidade das datações que obtivemos como resultado 
de nossa pesquisa é uma de suas características mais 
importantes. 

Em primeiro lugar, todas as soluções preliminares que obtivemos 
para os horóscopos primários eram estáveis em pequenos 
detalhes, no que se referia a pequenas variações da opção de 
interpretação selecionada. Nós estivemos muito 
meticuloso em tornar absolutamente certo que 
cada conjunto de soluções preliminares que encontramos 
com a decifração fixa do horóscopo primário seria estável diante 
de pequenas variações 
relativo à compreensão do zodíaco em questão na presente 
decifração. Os intervalos de 
possível disposição planetária entre constelações 
sempre foram escolhidos com bastante doação. Se duas figuras 
planetárias estivessem localizadas muito próximas uma da outra 
o zodíaco e sua respectiva ordem não foram definidos 
explicitamente, esta circunstância seria invariavelmente 
levada em conta na busca de soluções astronômicas. 

Em geral, tentamos tomar todas as soluções possíveis para 
o zodíaco em estudo em consideração, em todas as interpretações 
sensatas. 

Em segundo lugar, todas as soluções exaustivas que 
descobrimos são estáveis no seu conjunto, em geral. Isso é para 
digamos, nenhuma variação na interpretação de um determinado 
zodíaco, por maior que seja, poderia levar à descoberta de uma 
segunda solução exaustiva para o mesmo zodíaco. Isto se aplica 
aos grandes zodíacos dos templos de 
Dendera e Esna principalmente. Os horóscopos secundários que 
eles contêm são suficientemente detalhados para excluir a 
possibilidade de uma solução aleatória exaustiva. Portanto, a 
estabilidade das soluções exaustivas que criamos para os 
zodíacos dos templos 
do Egipto pode ser considerada realmente muito elevada. Isto 
é tanto maior que ambos os pares de datas dos zodíacos 
encontrados em Dendera e em Esna acabaram por ser 
muito próximos um do outro. A diferença entre o 
duas datas de Dendera equivalem a 17 anos, sendo o intervalo 
igual a apenas 10 anos para as datas de Esna. Isso é 
improvável que tal coincidência pudesse se manifestar 
aleatoriamente — e repetidamente, aliás. 


A estabilidade das datas que deciframos 
os zodíacos menos informativos devem muito ao fato de que 
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eles compreendem pares ou mesmo tríades de pessoas intimamente relacionadas 
desenhos (descobertos no mesmo túmulo, por exemplo). 
Assim, as datações transcritas em tais pares devem ser 
perto um do outro; isso permite alta confiabilidade 
opções de escolha de soluções finitas dentre a multidão 
dos preliminares. 

Mais uma vez, inventamos datações medievais 
que não concordam com a versão scaligeriana de 
história egípcia de forma alguma. Se todas as opções acima 
é considerado “aleatório” e “acaso”, por que não 
obter qualquer datação “aleatória” do século | dC, por 
instância? Tais datações satisfariam o Scaligerita 
Egiptólogos — se existissem, o que claramente não é 
o caso aqui. Au contraire, obtemos datas do 
mesmo intervalo de tempo, e aqueles correspondem ao Novo 
Cronologia perfeitamente. 


3. 
QUESTÕES NÃO RESOLVIDAS NA 
DECIFRAÇÃO DOS ZODÍACOS EGÍPCIOS 


O problema de interpretar os horóscopos no 
zodíacos do tipo “Tebano” permanecem sem solução. Nós 
devo lembrar ao leitor que tais zodíacos muitas vezes não 
conter quaisquer desenhos de constelações; 
os grupos de figuras planetárias em tais zodíacos aparecem 
em células nas quais os zodíacos são divididos de alguma 
maneira. Citamos alguns exemplos de tais zodíacos acima — 
o zodíaco LZ como visto na fig. 12.1 e o zodíaco RM 
do teto da tumba atribuída a “Ramsés VI” 
no Vale dos Reis, qv na fig. 15h25. 

É provável que as longitudes planetárias em tais zodíacos 
sejam dadas num sistema diferente, onde a eclíptica 
é dividido em outras unidades além das constelações, ao contrário 
o resto dos zodíacos egípcios. Estas peças podem muito bem 
ser igual — a propósito, este é o sistema usado pelo 
astrólogos modernos, que dividem a eclíptica em 
doze chamados “signos zodiacais” que apresentam apenas uma 
relação distante com as constelações zodiacais reais. Eles 
simplesmente divida a eclíptica em doze partes iguais, e 
use os nomes das constelações zodiacais para se referir 
para eles. 

É possível que algum sistema desse tipo tenha sido usado em 
o zodíaco egípcio do tipo tebano. No zodíaco 
da fig. 12.1, por exemplo, a eclíptica é dividida em 
36 partes iguais, como já mencionamos acima. No entanto, a 
natureza exacta desta divisão permanece desconhecida. 
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claro; não sabemos nada se toda a eclíptica foi dividida em 36 
partes iguais, ou se cada 
das constelações zodiacais é dividida em três 
partes, o que produz o mesmo número. 

Quanto às figuras dos outros zodíacos do 
Tipo “tebano”, eles têm muito em comum com 
os outros zodíacos egípcios. Portanto, a identificação dos planetas 
em tais zodíacos deve estar em conformidade com 
as mesmas regras que com outros zodíacos egípcios em geral, 
embora os zodíacos tebanos também tenham uma série de 
peculiaridades a este respeito que complicam o 
interpretação. 

Nota de 2004. Os zodíacos egípcios do tipo Tebas eram 
completamente decifrado e datado por AT Fomenko 
e GV Nosovsky em 20083. Detalhes completos desta decifração 
podem ser encontrados na 2º edição ampliada de 
“Nova cronologia do Egito” por AT Fomenko e 
GV Nosovsky (Mosocw, editores Vetche, 2003, em 
Russo). Na verdade, a linguagem astronômica de Tebas 
classe é verdadeiramente incomum e difere notavelmente de 
zodíacos romanos aos quais estamos acostumados. Nossa decifração 
dos astrossimbolismos da classe de zodíacos de Tebas tem 
produziu datações para todos os sepultamentos faraônicos no 


Vale dos Reis eliminando zodíacos funerários. Daqueles 
zodíacos atribuídos a Ramsés VI, Ramsés IV, 
Ramsés IX era da classe de Tebas e zodíaco de Ramsés 


VIl e Seti | eram de tipo romano. Essas datas extraídas dos 
zodíacos funerários estão listadas abaixo. Nós não 

saber sobre a presença de zodíacos em qualquer outro enterro 
câmaras. Na maioria das tumbas os zodíacos foram raspados 
desligados, em outros eles nem foram pintados. 


4. 
DATAÇÃO ASTRONÔMICA DE 
COMPRIMIDOS SUMÉRIOS 


Nosso relato dos zodíacos egípcios, nossa pesquisa 
disso e as datações que criamos terminam 
aqui. Acontece que nenhuma das nossas datações confirma 
a cronologia consensual do Egito; pelo contrário, 
eles parecem contradizê-lo, e de forma bastante explícita. 


Os leitores podem perguntar se nossos resultados podem 
correspondem às datações astronômicas das tabuinhas sumérias 
“extremamente antigas”, uma vez que estas últimas são 
considerado fácil e confiável datável com o uso de 


métodos astronômicos, e presumivelmente confirmam a 
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cronologia consensual ([1287] e [1017:0]). Deixe-nos 


tente obter alguma clareza no assunto. 
Usaremos a edição astronômica dos textos 


contido nas tabelas astronômicas sumérias 


([1017:0]).Este trabalho contém as traduções para o inglês 
de várias centenas de tabuinhas sumérias, supostamente confiáveis 
datado do período entre 652 aC e 165 dC 

As tabuinhas sumérias referem-se à presença de planetas 
nas constelações zodiacais; em outras palavras, eles contêm 
horóscopos. O livro ([1017:0]) contém um ótimo 
número de datas que os historiadores consideram estar 


“implicadas astronomicamente” pelos horóscopos das 
tabelas sumérias. 

Escusado será dizer que todas estas datas se enquadram no 
quadro da cronologia scaligeriana consensual 
e dizem que o “confirmam” perfeitamente. No entanto, o 
a imagem se torna muito menos idílica quando começamos 
comparar essas datas com os textos sumérios originais 
da qual eles foram supostamente retirados, em vez da cronologia 
Sca-ligeriana. 

Em primeiro lugar, devemos afirmar que os textos de 
As tabuinhas sumérias publicadas em [1017:0] não contêm 
um único horóscopo exaustivo que poderia levar a um 
solução única em todo o intervalo histórico. Todos 
os horóscopos encontrados nestas tabelas estão incompletos 
a priori; muitas vezes eles contêm apenas informações 
em três ou quatro planetas. Esses horóscopos podem render 
soluções com datações que ocorrem em quase todos os séculos, 
como os leitores podem testemunhar a si mesmos com a ajuda de 


o software Horos. É sempre possível selecionar o 

solução desejada desta multidão que corresponderá à 
cronologia scaligeriana e “confirmará” a 

último. Os historiadores estão fazendo exatamente isso, e de uma forma muito astuta 
maneira também. 

Em segundo lugar, os textos das tabuinhas sumérias muitas vezes omitem 
os nomes dos planetas — seja no conjunto, ou simplesmente 
contendo referências a “um determinado planeta”. Apenas 
que planeta o “antigo” sumério tinha em mente é 
naturalmente renderizado a suposições. Por exemplo, estes 
“suposições” podem ser feitas de qualquer maneira — 
se eles concordarão ou não com Scaligeriano 
a cronologia depende apenas da intenção de quem está fazendo 
a suposição (ou de qualquer outro 
sistema, na verdade). Todas essas suposições não têm 
absolutamente nada em comum com a astronomia 
datas obtidas por métodos independentes. 

Finalmente, as datas sugeridas pelos historiadores ainda falham 


Machine Translated by Google 


642 | história: ficção ou ciência? 


1900 


1800 


1700 


1600 
ad = A cobertura das estrelas pelos planetas 
segundo o Almagesto: 1539 
1528 
1497 
1496 1500 


O Zodíaco Menor de Esna: 1404 
O Zodíaco Maior de Esna: 1394 


1400 


pad dd ni aa O “Curto Zodíaco”: 1308 
é 1300 


nica Tríade de eclipses de Tucídides: 1151 
1140 


1133 


: O “Curto Zodíaco”: 1189 
O Zodíaco Redondo de Dendera: 1185 


O Longo Zodíaco de Dendera: 1168 
Senemut-SO: 1148 


Vá 


rm Mr dimir mr 


Vas 


Ea 
EE! 


pp | 


1100 
O “Curto Zodíaco”: 1071 
--- Tríade de eclipses de Tucídides: 1057 


1046 
1039 
1000 
Vasscases A cobertura das estrelas pelos planetas 
segundo o Almagesto: 1009 994 960 
959 


900 
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1861: Zodíaco de Brugsch 
1853: Zodíaco de Brugsch 
1841: Zodíaco de Brugsch 


1714: Petosíris-P2  -nnnnnnnnn nono nono 
1682: Zodíaco de Brugsch 


1667: Petosiris-P1 
1664: “Marco Aurélio” 


1638: Zodíaco do Louvre 


1586:Ramsés Vl Sossssiscossoaasasa= ca a 


1524: Zodíaco italiano de Giusto de Pádua 


1495: Tapeçaria de Bayeux 


1345: Zodíaco com Nuit “vestida” 
1325: Ramsés IV 
1289: Ramsés VI 
1285: Zodíaco com Nuit “vestida” 
1268: Zodíaco de Athribis 

1240: Petosiris-P2 
1230: Zodíaco de Athribis 
1227: Petosiris-P1 


1221: Leão de Comagena 
1206: Seti | 


1186: “Mitra de Heddernheim” 
1182: Ramsés VII - Zodíaco Colorido de Tebas 


1166: Milho Dourado de Copenhague ! 
tid6:RamsésiV. asspssasósessaacasasdossarsadesad Es 


1007: Senemut-SN 
1007: “Mitra de Heddernheim” 


1007: “Mitra” de Apulum 
1007: Estela de Metternich 


969: Seti | 


O catálogo de estrelas do Almagesto: século X-XI 


Figura 19.2. Tabela consolidada de datações astronômicas obtidas pelos autores, incluindo aquelas de antigos zodíacos com horóscopos. 


No caso de múltiplas soluções astronômicas, estas últimas foram interligadas por linhas tracejadas. 
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capítulo 19 


corresponder ao conteúdo astronômico do 
Comprimidos sumérios. A “situação” geralmente começa sempre 
que a tabuinha em estudo contém um horóscopo mais ou menos 
detalhado, o que naturalmente facilita 
os historiadores para ajustá-la à resposta desejada. 
Citemos apenas um único exemplo do que foi dito acima. Nós 
referem-se à tabuinha de número 418, datada do 
5º ano de Dario Il: 
“A datação... que concordamos aqui é baseada 
em descrições planetárias (Júpiter em Leão, Vênus e 
Mercúrio em Touro e Saturno em Câncer)... Isto 
namoro infelizmente não foi confirmado... [isto é 
seguido por reclamações sobre o fato de que o “antigo” autor 
sumério “nomeia erroneamente” o rei que foi 
seu contemporâneo e deve ser identificado como Artax-erxes de 
acordo com a datação, bem como Scaligeriano 
tabelas cronológicas — Auth.]... Pior de tudo, Vênus 
era invisível, enquanto... é referida como a “estrela da manhã” 
na primeira observação. Na terceira observação, a referência ao 
“chifre norte” indica 
que a Lua deveria... infelizmente... a latitude 
da Lua era aproximadamente igual a +3 graus quando 
estava passando pelo Delta de Capricórnio...”([1017:0], 
Volume 1, páginas 60-61). E assim por diante. 
O fragmento acima dá uma boa impressão de apenas 
quão baixa é a precisão da correspondência entre 
as descrições astronômicas das tabuinhas sumérias 
e as datações Scaligerianas atribuídas a ele. Esta taxa de 
“precisão” dificilmente pode ser chamada de satisfatória — tudo isto 
considerando como o horóscopo em questão consiste apenas 
em quatro planetas — Júpiter, Saturno, Mercúrio e 
Vênus. Um horóscopo como este deveria ter um grande número 
de soluções, o que torna relativamente fácil 
escolha o desejado entre eles. E ainda 
Vénus revelou-se invisível na solução desejada pelos 
historiadores, apesar das indicações explícitas 
do contrário contido na tabuinha suméria. 
Além disso, a tabuinha contém uma estipulação mais precisa 
relativa à disposição mútua da Lua. 
e o Delta de Capricórnio, que também não se enquadra no 
Datação Scaligeriana sugerida pelos historiadores. 
Em geral, o trabalho ([1017:0]) torna perfeitamente 
Está claro que qualquer tipo de “confirmação” que as datações 
Scaligerianas supostamente obtêm da datação astronômica das 
tabuinhas sumérias está fora de questão. 
Parece que as tabuinhas sumérias ainda aguardam uma 


datação astronômica independente — caso isso seja possível. 
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possível, devido à imprecisão do mapa astronômico 
indicações pertinentes a estes comprimidos. De acordo com 
traduções de tabuinhas fornecidas em [1070:0], quase todas 
as indicações astronômicas sumérias são muito duvidosas e 
imprecisas. 

Poderíamos também perguntar sobre quão bem o 
tradutores modernos de tabelas sumérias entendem 
o significado dos termos astronômicos usados pelo 
“antigos” sumérios. É possível que astronômicos 
O significado dos textos sumérios é muito diferente do 
seja qual for a opinião dos especialistas modernos. 


5. 


UMA LISTA DE 28 ZODÍACOS ANTIGOS, DESCOBERTOS 
E DATADO PELOS AUTORES RECENTEMENTE 


Nosso estudo de fontes e obras de arte antigas de todos 
tipos nos permitiram descobrir um tamanho grande o suficiente 
número de zodíacos antigos. Conseguimos namorar 
muitos deles. Listemos um total de 28 zodíacos antigos, egípcios 
e europeus, que os autores de 
o presente livro conseguiu datar (ver figo. 19.2). A 
descrição detalhada das datações foi fornecida em um 
vários de nossos outros trabalhos, como “Nova Cronologia do 
Egito” (2002, 2004), “Ancient Zodiacs of 
Egito e Europa” (2005), “O Batismo da Rússia” 

(2006) e “Roma Real entre o Oka e o 

Volga” (2007). Vamos simplesmente citar nossos resultados finais 
atualmente. Todas as datas pós-1582 na lista a seguir foram 
traduzidas para o Calendário Juliano (“estilo antigo”, 

aquilo é). 


1. Zodíaco do Faraó Seti | (SP), Egito: 969 dC 
(14 a 16 de agosto) ou anúncio 1206 (5 a 7 de agosto). 

2. A Estela de Metternich (MT), Egito: 1007 dC 
(14 a 16 de agosto). 

3. A “Mitra” de Apulum, Europa: 1007 dC (14- 

16 de agosto). 

4. A “Mitre” de Heddernheim, Europa: 1007 dC 
(14 a 15 de outubro) ou 1186 dC (14 a 15 de outubro). 

5. O Zodíaco de Senenmut (SN), Egito: 1007 dC 
(14 a 16 de junho). 

6. O Breve Zodíaco (KZ), Egito: 1071 dC (15-16 
maio), 1189 dC (30-31 de maio), ou, alternativamente, 1308 
anúncio (6 a 8 de maio). 

7. Zodíaco do Faraó Ramsés IV (RC), Egito: 1146 
anúncio (15-16 de abril) ou anúncio 1325 (16 de abril). 
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8. O Segundo Zodíaco de Senenmut (SO), Egito: 
1148 dC (17-18 de junho). 

9. O Corno de Ouro de Copenhague, Europa: 1166 dC (17 
a 28 de maio). 

10. O Longo Zodíaco de Dendera (DL), Egito, 1168 dC 
(22-26 de abril). 

11. Zodíaco do Faraó Ramsés VII — “Zodíaco Colorido 
de Tebas”, isto é. Vale dos Reis de Luxor (OU), Egito: 1182 
dC (5 a 8 de setembro). 

12. O Zodíaco Redondo de Dendera (DR), Egito: 1185 dC 
(manhã, 20 de março). 

13. O zodíaco “Leão de Commagena” (LK), 
Turquia: 1221 dC (manhã, 14 de setembro). 

14. Zodíaco da Tumba de Petosiris, câmara externa (P1), 
Egito: 1227 (5 de agosto) ou 1667 (2 de agosto, estilo antigo). 


15. O Zodíaco Athribean Superior de Flinders Petrie (AV), 
Egito: 1230 dC (15-16 de maio). 

16. Zodíaco da Tumba de Petosiris, câmara interna (P2), 
Egito: 1240 dC (24-25 de março) ou 1714 dC (2 de abril, estilo 
antigo). 

17. O Zodíaco Atribiano Inferior de Flinders Petrie (AV), 
Egito: 1268 dC (9 a 10 de fevereiro). 

18. O zodíaco “Clad Nuit” (NB), Egito: 1285 dC 
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(31 de janeiro a 1 de fevereiro) ou 1345 dC (29 a 31 de 
janeiro). 

19. Zodíaco do Faraó Ramsés VI (RS), Egito: 1289 dC (4 
a 5 de fevereiro) ou 1586 dC (20 a 21 de fevereiro, estilo 
antigo). 

20. Zodíaco do Templo Maior de Esna (EB), Egito: 1394 
(31 de março a 3 de abril). 

21. Zodíaco do Templo Menor de Esna (EM), 

Egito: 1404 (6 a 8 de maio). 

22. O Tapete de Baillet, Europa: 1495 (15 de março). 

23. O Zodíaco Italiano de Justo de Pádua (PZ), Europa: 
1524 dC (7 de março). 

24. O Zodíaco do Louvre (LV), Europa: 1638 dC 
(12 a 17 de junho, estilo antigo). 

25. A gema de “Marco Aurélio” (RZ), Eu- 
corda: anúncio de 1664 (8 a 9 de dezembro, estilo antigo). 

26. Zodíaco de Brugsch, conhecido como “zodíaco 
subscrito demótico” (BR1), Egito: 1682 dC (17 de novembro, 
estilo antigo) ou 1861 dC (18 de novembro, novo estilo). 

27. Zodíaco de Brugsch, conhecido como “o horóscopo 
sem varas” (BR2), Egito: 1841 dC (6-7 de outubro, estilo 
antigo). 

28. Zodíaco de Brugsch, conhecido como “o horóscopo 


em barcos” (BR3), Egito: 1853 dC (15 de fevereiro, estilo antigo). 


Machine Translated by Google 


Anexos 


Machine Translated by Google 


Machine Translated by Google 


Anexo 1 


Tabelas de estrelas rápidas e nomeadas do Almagesto que 


podem ser identificadas de forma confiável 


No presente anexo citamos as seguintes tabelas: P1.1, P1.2, 
P1.3e Tabela 4.4. Essas tabelas foram descritas no Capítulo 1 
(Seção 4) e no Capítulo 4 (Seção 3) do presente livro, mas não 
citadas devido à grandeza do seu volume. 


A tabela das estrelas rápidas contida no Alma-gest (Tabela 


P1.1) é composta pelas estrelas cuja velocidade anual de 
movimento próprio por uma das coordenadas é igual a pelo 
menos 0,1”. 

As tabelas das estrelas nomeadas do Almagesto (P1.2 e 
P1.3) contêm as estrelas do Almagesto que tinham nomes 
próprios na astronomia medieval. 

Uma descrição detalhada da Tabela 4.4 pode ser encontrada 
na Seção 3 do Capítulo 4. Ela contém as estrelas rápidas 
visíveis a olho nu e identificadas de forma confiável no 
Almagesto. 


Notas explicativas para a Tabela P1.1 


A Tabela P1.1 usa coordenadas estelares fornecidas no 
sistema equatorial para a época do início do ano 1900. As 
velocidades de movimento adequadas são renderizadas ao 
equador. 

Os dados da tabela P1.1 são retirados do Catálogo Bright 
Star BS5 (encontrado online em sua versão eletrônica). Todas 
as coordenadas online foram verificadas pela versão impressa 


do mesmo catálogo em seu pré- 


versão impressa anterior (BS4, [1197]). Todos os erros de 
impressão encontrados na versão eletrônica foram corrigidos. 


A Tabela P1.1 contém uma lista de estrelas que foi referida 


como lista de estrelas “rápidas” no Capítulo 1. Ela consiste nas 
estrelas modernas que podem ser vistas a olho nu e possuem 
uma taxa de deslocamento suficientemente grande devido a 
altas velocidades próprias, identificadas como estrelas do 
Almagesto nos catálogos modernos - presumivelmente contidas 
no Almagesto. Mais especificamente, na compilação da presente 
lista escolhemos todas as estrelas do Catálogo Bright Star BS5 
satisfazendo os seguintes critérios: 1) A velocidade de 
movimento 

adequada da estrela em questão por um dos sistemas 
equatoriais. as coordenadas para a época de 1900 não são 
inferiores a 0,1 "por ano, conforme renderizado no equador. 


2) A indicação moderna da estrela deve 
conter a letra grega da Bayer ou o número de Flamsteed. 

Estes critérios foram aplicados para rejeitar as estrelas que 
eram a priori inúteis para a datação do Almagesto, qv no 
Capítulo 1. 

Símbolo “eu”. na Tabela P1.1 marca as identificações na 
versão online do Almagesto com base na edição Manitius do 
Almagesto (K. Manitius, ed. 

BG Teubner, Leipzig 1913). Símbolo “P.” marca o 


(continua na página 664) 
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Tabela P1.1 (a) 


crono 3 


Número da estrela no 
Catálogo Estrela Brilhante 
(BS4, BS5) [1197] 


Indicação 
moderna da 


estrela 


Número da estrela no 
Almagesto 
(Enumeração de Bailey) 


Coordenadas no Almagesto 


Brilho 
no 


Almagesto 


15 24AIpE 315 347 
21 1 BetCas 189 7 
3 29 


3 


6Cet 


672 3 


no 
! 


163 


30 Eps E 


337 354 


165 


355 
188 16BetCet 335 


73 
73 


31DelE 


17PhiiCet 


335 
3 
1 


17PhiiCet 


730 


34ZetE 


344 


235P. 
269 


24EtaCas 


19PhiZCet 
37MuE 


7 


13 
28 341 
1 


347 


321i. 


30MuCas 


185 14 


3 


3 43ApostaE 


80 unidades 


33TheCas 


30 687 352 
37 346 3 
14 


185 


33TheCas 


186 17 


686 353 
402i. 45TheCet 726 349 
402P. 45TheCet 726 349 


403 


86ZeiPsc 


37DelCas 


182 20 


56 14 
464 351 15 


480meE 


51E 


3 


509 


52TauCet 


723 352 


544 
545 


2AlpTri 
5GamiAri 


6BetAri 


358 1 
362 6 
7 


O 


59UpsCet 


353 


Es [on] ala Es 
ejoliljololblelelaloljololejajejolwolojajelallislielliLijojoleldijolA 
(us) 


13AlpAri 


375 10 


É 
o 


A 
o 


13AlpAri 375 10 
646 17EtaAri 364 11 00 +7 40 5 
660 8DelTri 360 16 20 +19 40 4 
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Tabela P1.1 (b) 


Número da estrela Subida vertical RA(1900) em Inclinação D(1900) Valor Velocidade de movimento 
no Bright Bs em BS5 em adequada em BS4 ('/ano x 1000) 


Catálogo de estrelas hmm [”” VRA(1900) BS DC(1900) 


+0,137 -0,158 
+0,526 -0,177 


—0,081 


—0,228 


+0,137 


+0,152 +0,037 


+3.423 —1,575 


—0,264 —-0,175 


+0,214 -0,133 
+0,179 —0,109 


+0,229 


+0,229 


+0,141 


+0,066 


—1,720 


+0,010 


+0,097 


+0,131 


+0,190 


+0,190 
+0,148 
646 02 07 12,0 +20 44 28 5.27 +0,161 +0,007 


660 02 10 56,8 +33 46 00 4,87 +1.154 —0,237 
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crono 3 


Número da estrela no 
Catálogo Estrela Brilhante 
(BS4, BS5) [1197] 


Indicação 
moderna da 


estrela 


Número da estrela no 
Almagesto 


(Enumeração de Bailey) 
Fr 


Coordenadas no Almagesto 


Brilho 
no 


Almagesto 


83EpsCet 
130Per 194 


86GamcCet 


mn 
q 
fo) 
[= 


a) 
[a] 


38Ari 


87MuCet 
1TauiEri 
39Ari 


ed 


sa = || sé 

PE SE SS! 
D 

ES 

o 

! 

AS) 

[67] 

a 

o 


q 


MAri 


[) 
prá 


16Por 


AS) 
Eq 


869*P 46Rho3Ari 
874i. 3EtaEri 


46Rho3Ari 


3EtaEri 


õ 
+ 


11 TauSEri 


= [aca [= 
i f 


25RhoPer 


lotPer 196 
27KapPer 


57DelAri 


AS) 
q 


w 
o 
o 
fas) 


Da 

Era 
fo) 
S 
+ 
[o 
Ed 
= 
o 


no 
[oo] 


o 
o 


18EpsEri 


1136 23DelEri 783 
1173 27Tau6Eri 794 


10Tau 


43Por 


218 


a 
o 
! 
no 
oo 
q 
o 


no 
[a 


no 
[as] 


1325 400miZEri 
1346 54GamTau 
1373 61DelíTau 


34GamEri 


69UpsTau 


o 
S 
1 
[6] 
ES 
[é] 
(ou) 


Es 
É Eee Err o - i É HH 


SO IN 
==, 


o 
=] 


Bi | a 
ola 


74EpsTau 
77ThelTau 


50Ups1Eri 


q/a 
o || 


A =, 
=D =] 
ll 
+|b 


87AlpTau 


90Tau 


1Pi3Ori 
104Tau 


13AlpAur 


- Efe 


112BetTau 
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Número da estrela 
no Bright 


Subida vertical RA(1900) em 


BS5 


Inclinação D(1900) 
em B55 


Velocidade de movimento 
adequada em BS4 ('/ano x 1000) 
DC(1900) 


—0,077 


-0,117 


Catálogo de estrelas hmm!” VRA(1 9 00) 
+ 
740 02 27 20,8 —15 


Tr e 
41 01 
17 48 
48 52 


+48 
+02 


07.1 


—0,145 


30,5 


+12 01 


+0,120 


32.1 


41 


+0,281 
+0,325 
+0,150 


+0,067 


+0,189 


+0,276 


+0,074 


-0,147 


+0,130 


+1.264 —0,078 
+0,178 -0,153 


+0,151 


—0,007 


—0,979 


+0,019 


—0,235 


—0,099 +0,746 
—0,162 —0,527 


—0,481 


+0,107 


+0,105 


+0,108 


—-0,105 


—0,274 


+0,065 


—-0,189 


+0,098 


—0,010 


+0,463 


+0,537 +0,019 


+0,080 


+0,017 


+0,025 
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crono 3 


Número da estrela no 
Catálogo Estrela Brilhante 
(BS4, BS5) [1197] 


Indicação 
moderna da 


estrela 


Número da estrela no 
Almagesto 


(Enumeração de Bailey) 
+ 


Coordenadas no Almagesto 


Brilho 
no 


Almagesto 


1983 
2035 


2040 Col de Aposta 844 
744 


13GamLep 


15DelLep 


54ChitOri 


815 
814 


33DelAur 


220 


16EtaLep 


44KapAur 


13MuGem 


438 


13MuGem 


438 


2451 NuPup 8 
2484 31XiGem 441 


AlpCar 


9AIpCMa 


892 
91 


818 


14TheCMa 


819 


2846". 
2878 
2890/11. 


60lotGem 
63 Gema 
SigPup 

66AlpGem 


428 
32 


4 


881 
424 


8 


2890/1P. 


66AlpGem 


424 


2905 
2943 


2990 78BetGem 


3208/9i. 


69UpsGem 
10AlpCMi 


16ZetlCnc 


429 
848 
425 
448 


A [sir | ss 
O ja |lo 


3208/9P. 


AB 
3208/9T. 16ZetiCne 448 
3328 1OmiuMa 9 


16ZetlCnc 


3449 43GamCne 


47DelCnc 


4 


452 
453 


no 

S 
+ + 
No 


ES 
o 


q 
o 


ES 
o 


ES 
o 


11Eps Hya 
Gam Pyx 


DelPyx 


896 


a) 
[ar] 


9lotUMa 


15UMa 


22TheHya 


40Alp Lyn 


w|a 
Solo 


ft Í 


23UMa 


Machine Translated by Google 


Anexo 1 tabelas de estrelas rápidas e nomeadas do almagesto... | 653 


Número da estrela Subida vertical RA(1900) em Inclinação D(1900) Velocidade de movimento 
no Bright Bs5 em BS5 adequada em BS4 ('/ano x 1000) 


Catálogo de estrelas DC(1900) 
+ + 


1983 —0,294 -0,373 


+0,224 —0,650 
2040 05 =85 48 21 +0,050 +0,402 


48 27,6 -0,187 —0,086 
51 17,5 +0,083 —0,126 
51 51,0 —0,049 +0,136 


2134 05 58 
09 


16 
16 
21 
2451 06 42,0 —43 06 
» 


—0,056 —0,124 
—0,059 +0,186 


2890/1 


2890/1 


2905 


3208/9 +0,067 


3208/9 


8 
08 


+0,067 


+0,076 


-0,443 


—-0,136 


+0,129 


—0,223 +0,013 


+0,109 +0,026 
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crono 3 


Número da estrela no 
Catálogo Estrela Brilhante 
(BS4, BS5) [1197] 


Indicação 
moderna da 


estrela 


Número da estrela no 
Almagesto 


(Enumeração de Bailey) 
+ 


Coordenadas no Almagesto 


Brilho 
no 


Almagesto 


3759 31TautHya 


3769". 8LMi 


3775 25TheUMa 


PsiVel 


11LMi 


14OmiLeo 


29UpsUMa 
24MuLeo 


32AlpLeo 


41Lam Hya 
33LamUMa 


4057 41GamiLeo 
4094 42MuHya 


41LMi 


52Leão 


7AlpCrt 


4301 50AlpUMa 
4310 63ChiLeo 


no 


4814 ChitHya 
4357 68DelLeo 


4374/5 53XiUMa 


4374/5 53XiUMa 
4382 12DelCrt 


78lotLeo 


Xi Hya 914 


4517i. 3NuvVir 497 
4517P. 3NuvVir 
4534 94Bet Leo 


5Bet Vir 


4626". 


5Bet Vir 
9OmivVir 
10Vir 


4660 


69DelUMa 


4662i. 


4GamCrv 


4662P +T. 


4775i. 


4GamCrv 
7DelCrv 


8EtaCrv 


4775P AT. 


8EtaCrv 


nm 
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Número da estrela 
no Bright 
Catálogo de estrelas 


Subida vertical RA(1900) em 
BS5 


Inclinação D(1900) 
em B55 


Velocidade de movimento 
adequada em BS4 ('/ano x 1000) 
DC(1900) 


3759 


45,6 


09 24 04.3 —02 19 55 


+35 32 44 
+52 08 00 
—40 01 44 


+0,126 -0,018 


3,60 


+0,069 


39,7 


541 


—0,248 


26 
29 
35 


48,8 


3,52 


47 


—-0,041 


1 
4057 10 14 


1 


+0,004 


—0,069 


4314 


+0,124 


—0,190 


4357 


+0,143 


4374/5 
4374/5 
4382 
4399 


—0,432 


—0,432 —-0,591 
-0,128 +0,201 


+0,166 


4450 
4517 


4517 


11 
1 
1 

1 


—0,207 


—0,497 


+0,741 


+0,741 


+0,042 


-0,183 


+0,102 


+0,004 


-0,163 


+0,018 


-0,163 


+0,018 
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656 | história: ficção ou ciência? crono 3 


Número da estrela no Indicação Número da estrela no Coordenadas no Almagesto Brilho 


Catálogo Estrela Brilhante moderna da Almagesto . no 
(BS4, BS5) [1197] estrela (Enumeração de Bailey) (Aa Almagesto 
= 


4785 8BetCVn 37 
4819 GamCen 957 


4825/6 29GamvVir 503 
32 Vir 508 


77EpsUMa 33 


12Alp1CVn 
47EpsvVir 


47EpsVir 
53 Vir 


53 Vir 


loTCen 9 


39 
5054/5 79ZetUMa 34 
5054/5 79ZetUMa 34 


67AlpVir 
68 Vir 


74 Nir 


5107 79ZetVir si 
5168 1Cen 937 


4TauBoo 
85EtaUMa 
89 Vir 


5267 ApostaCen -45 


98KapVir 
99lotVir 


99lotVir 


16AlpBoo 
21lotBoo 


19LamBoo 


23TheBoo 


- w 


105PhiVir 
5429 25RhoBoo 


5435 27GamBoo 


5447 28SigBoo 
5459/60. 


5459/60 Alp2Cen 
5459/60P. AlpíCen 
5487 107Muvir 
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Número da estrela Subida vertical RA(1900) em Inclinação D(1900) Velocidade de movimento 
no Bright Bss em BSS adequada em BS4 ('/ano x 1000) 
Catálogo de estrelas 


+ 


4785 


—48 24 38 
—00 54 03 


29 


39 


39 


5429 


5435 


5447 


5459/60 


5459/60 


5487 
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658 | história: ficção ou ciência? crono 3 


Número da estrela no Indicação Número da estrela no Coordenadas no Almagesto Brilho 
Catálogo Estrela Brilhante moderna da Almagesto . ; no 
(BS4, BS5) [1197] estrela (Enumeração de Bailey) 5º df Almagesto 
= 


5531 9AIp2Lib 


Kap1Lup 


56471. Kap2Lup 
5646/71. 


5646/7P. 


49DelBoo 


NuiLup 
1OmiCrB 


5733/4 51MuiBoo 
5733/4 51Mu2Boo 


3BeiCrB 


37Lib 


5AIpCrB 


5838". 43KapLib 
5838P. 43KapLib 


8GamCrB 


24AlpSer 
27LamSer 


5892 37EpsSer 
5908 46TheLib 


1ChiHer 146 


41GamSer 


5986 13A Dra 
6056 1DelOph 


21 EtaUMi 


40ZetHer 


40ZetHer 


Eh + 


26EpsSco 
Zet2Sco 


27KapOph 
19Dra 


EtaSco 


eb 


6401/2 


Es 


6401/2 360f 


6410 65DelHer 
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Número da estrela Subida vertical RA(1900) em Inclinação D(1900) Velocidade de movimento 
no Bright Bss em BSS adequada em BS4 ('/ano x 1000) 


Catálogo de estrelas 


5531 


15 
5646 


5647 


5646/7 
5646/7 


5733/4 
5733/4 


6401/2 
6401/2 


6410 
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660 | história: ficção ou ciência? crono 3 


Número da estrela no Indicação Número da estrela no Coordenadas no Almagesto Brilho 
Catálogo Estrela Brilhante moderna da Almagesto . ; no 
(BS4, BS5) [1197] estrela (Enumeração de Bailey) Almagesto 
Fr 


6445 40XiOph 


6486 440t 
6554/5 24NuiDra 


6554/5 25Nu2Dra 


6556 55AIpOph 
6566 27Dra 


280meDra 


6603 60BetOph 
6623 86MuHer 


6636/7 31PsifDra 


6636/7 31PsifDra 


6698 64NuOph 
6710 57ZetSer 


10Gam2Sgr 


10Gam2Sgr 


70 Of 


6832 EtaSgr 
6869 58EtaSer 


20EpsSgr 


22LamSgr 
44ChiDra 


6927P. 44ChiDra 


7001 3AlpLyr 


1152 EpsCrA 
7226/7 GamCrA 


7226/7 GamCrA 1005 256 
1284 40TauSgr 590 


1KapCyg 
AlpSgr 
60TauDra 


30DelAgl 
10loi2Cyg 
130Cyg 
53AIpAg| 


54OmiAgl 
580meSgr 
60BetAgl 


2Xi2Cap 
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Número da estrela Subida vertical RA(1900) em Inclinação D(1900) Velocidade de movimento 
no Bright Bss em BSS adequada em BS4 ('/ano x 1000) 


Catálogo de estrelas hmm |” VRA(1900) 
+ T F 
6445 17 15 00.6 =21 00 20 


6554/5 7 30 +55 15 09 
(0) 17,7 


6554/5 3 
6556 30 17,5 
6566 32 21.7 


6603 


6623 


6636/7 


6636/7 


7152 


7226/7 


7226/7 


7234 19 
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662 | história: ficção ou ciência? 


crono 3 


Número da estrela no 
Catálogo Estrela Brilhante 
(BS4, BS5) [1197] 


Indicação 
moderna da 


estrela 


Número da estrela no 
Almagesto 


(Enumeração de Bailey) 
+ 


Coordenadas no Almagesto 


Brilho 
no 


Almagesto 


7715*P. 


7882 


2Xi2Cap 04 
7715*P. 2Xi2Cap 604 


6BetDel 


7KapDel 


6 


304 
303 


16PsiCap 


611 


12GamiDel 


53EpsCyg 
3EtaCep 


5GamEqu 


7DelEqu 


8213 


65TauCyg 


36Cap 
23XiAgr 


615 


! 
[op] 


o 
[es] 


40GamCap 


623 


8288 43KapCap 6 


8322 


42Cap 


49DelCap 
51MuCap 


625 
22 


624 
626 


o 
[es] 


22NuPeg 


330 


1 
8425. AlpGru 1022 


8353P+T. 


17XiCep 


GamGru 


24lotPeg 


8 


1022 
333 


o 

o 
S IR 
IN) 
= c 
[6] [=] 

E" (oo) 

ejejajejalolsolelolalaloldIN|sjelolLIe|s 


E 
[64] 


8450i. 26ThePeg 3 


8450P. 26ThePeg 3 309 


24lotPeg 


23EpsCep | 


333 
29 


29 
83 


43Agr 


641 


8544/5 
8544/5 


48GamAgr 


53Agr 


637 


8558 


55Zetl Agr 


8610 


63KapAgr 


8665 


46XiPeg 
68Agr 
48MuPeg 


eh 


Es 


S2lotCep 
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Número da estrela 
no Bright 


Catálogo de estrelas hmm 


Subida vertical RA(1900) em 


BS5 


Inclinação D(1900) 
em B55 


Velocidade de movimento 
adequada em BS4 ('/ano x 1000) 


7715 


e" NVRA(1900) 
06 51,6 


KHE 
ENEIDE 


T + 
—12 54 38 
+14 14 


5.05 


+0,193 


+0,193 -0,193 
+0,112 -0,031 


+0,318 +0,021 


4.14 


—0,049 —0,156 


5.14 


—0,032 -0,188 


+0,355 +0,329 


+0,091 +0,822 


+0,059 —0,152 


+0,046 -0,301 


+0,159 +0,437 


50,7 


+0,146 —0,004 
+0,262 —0,294 


+0,309 +0,014 


38,1 


+0,109 +0,105 


53,7 


| 525 | 


—87 


+0,208 +0,089 


+0,130 —0,149 
+0,103 —0,017 


+0,299 +0,028 


8450 
8450 


21.2 
RE 


20,9 


+0,299 +0,028 


+0,275 +0,032 
+0,275 +0,032 


33,4 


8544/5 


8544/5 


29,5 


—17 14 59 


+0,221 +0,000 


8558 


+0,178 +0,014 


8610 


—0,070 -0,114 


8665 


+0,233 —0,493 


+0,148 


—0,067 
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664 | história: ficção ou ciência? 


crono 3 


Número da estrela no Indicação Número da estrela no 
Catálogo Estrela Brilhante moderna da Almagesto 
(BS4, BS5) [1197] estrela (Enumeração de Bailey) 
+ 


Coordenadas no Almagesto Brilho 
no 


Almagesto 


8697 49SigPeg 328 


5 


8728 24AIpPsA 
53BetPeg 
83Agr 


1 


p 
[eo 


90PhiAgr 


91PsitAgr 
6GamPsc 


98Agr 


68UpsPeg 


100Psc 


16LamE 3 


43 352 
6 33 
80 329 


8974 35GamCep lá 


18LamPsc 6 


1050me2Agr 660 


323 


280mePsc 681 


(da página 647) 


identificações e as coordenadas do Almagesto 
da obra de Peters e Knobel ([1339]). 
Símbolo “T.” marca as identificações de 
Tradução de Toomer do Almagesto ([1358]). 
O símbolo D marca as identificações do Almagesto 


estrelas modernas da versão eletrônica consideradas 


duvidoso por Manitius; este símbolo é citado no último 
coluna da tabela. 


Notas à Tabela P1.1 


*BS 194 — Peters identifica a estrela Almagesto 731 
na enumeração de Bailey como estrela 0.161, que nem 
tem o número de Flamsteed, nem a carta de Bayer ao lado. 
*BS 235 — Peters identifica a estrela Almagesto 730 
na enumeração de Bailey como estrela 17 PhilCet. 
*BS 812 — aqui Peters identifica a estrela do Almagesto 
como 87 Mu Ceti. 


*BS 869 — Peters dá uma dupla identificação de 


a estrela do Almagesto — como 46 Rho3Ari e 45Rho2Ari; 
entretanto, 45Rho2Ari é uma estrela lenta. 

*BS 1453 — a mesma estrela é aparentemente referida 
como Ups6Eri no trabalho de Peters, o que deve resultar 
da confusão na indicação desta estrela (ver 
[1358]). 

*BS 2846 — Peters identifica esta estrela de forma diferente (como 
58 Gêmeos). 

*BS 3769 — aqui Peters também sugere um método diferente 
identificação da estrela Almagesto (IIX 115), bem 
como diferentes coordenadas do Almagesto: 35º 10' 
(longitude) e 22º 45' (latitude). (Ao lado de desaparecer 
em termos de luminosidade, de acordo com o Almagesto.) 

*BS 3994 — Peters identifica esta estrela do Almagesto (908 
na enumeração de Bailey) como 40Ups2 de Hydra; entretanto, a 
taxa de movimento adequada desta estrela é baixa. 

*BS 4626 — Peters e Toomer identificam esta estrela Alma- 
gest como 5Zet Crv, que tem uma taxa de movimento adequada 
baixa, e não 10 Vir. 
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tabelas de estrelas rápidas e nomeadas do almagesto... | 665 


Número da estrela Subida vertical RA(1900) em 
no Bright BS5 


Catálogo de estrelas 


Inclinação D(1900) 
em BS5 


Velocidade de movimento 
adequada em BS4 ('/ano x 1000) 
DC(1900) 


8697 


+0,522 +0,049 


8728 


+0,336 -0,161 


+0,188 +0,142 


+0,126 +0,015 


+0,037 —0,192 


+0,369 -0,012 


+0,022 


+0,096 


*BS 5838 — Peters e Toomer identificam esta estrela Alma- 
gest, que tem o número 542 em Bailey's 
enumeração, como uma estrela diferente nas paradas modernas, 
que não tem em seu nome a letra da Bayer, nem o número da 
Flam-steed. 

*BS 6271 — Peters identifica esta estrela Almagesto de forma 
diferente, como Zet1 Sco, cuja velocidade de movimento adequada 
é baixo. 

*BS 7715 — Peters fornece uma identificação dupla 
da estrela do Almagesto aqui — como 2Xi 2Cap e 1Xi 1Cap 
(BS 7712); no entanto, 1Xi 1Cap é uma estrela lenta. 

*BS 8130 — Peters sugere uma identificação dupla 


para a estrela do Almagesto aqui: 65 Tau e 66 Ups em 
Corvo. 


Notas explicativas das tabelas P1.2 e P1.3 


As Tabelas P1.2 e P1.3 contêm dados que dizem respeito 


as estrelas nomeadas. As estrelas reais são as mesmas em ambos 


+0,152 


mesas; no entanto, sua respectiva ordem é diferente. Em 

tabela P1.2 as estrelas estão organizadas por nome, e na tabela 
P1.3 — pelos seus respectivos números no Bright Star 

Catálogo (BS4, [1197]). 

As tabelas P1.2 e P1.3 contêm todas as estrelas que foram 
receberam nomes individuais pelos astrônomos de acordo com o 
Bright Star Catalog ([1197]). 

Sabe-se que muitas (mas não todas) estrelas tinham 
nomes na Idade Média, como Arcturus, Sirius, Al-debaran etc. 
Deve-se ter em mente que alguns dos 
as estrelas ganharam novos nomes com o passar do tempo; além disso, 
o nome de uma única estrela pode ter diversas formas. Nas tabelas P1.2 
e P1.3 os nomes das estrelas têm a mesma forma 
como fazem no Catálogo Bright Star BS4 ([1197]). 

As tabelas P1.1 e P1.2 (P1.3) se cruzam entre cada 
outro. A questão é que a mesma estrela pode possuir 
simultaneamente uma alta velocidade de movimento adequada, 

o que o torna elegível para a tabela P1.1, e também um nome 
próprio que o coloca nas tabelas P1.2 e P1.3. 
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666 | história: ficção ou ciência? crono 3 
Tabela P1.2 
Nome próprio Número da estrela na Nome próprio Número da estrela na 
da estrela no Estrela Brilhante da estrela no Estrela Brilhante 
Catálogo Estrela Brilhante fe a a Catálogo Catálogo Estrela Brilhante pp Fono Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 
ACAMAR Eri 897 AI Minliaral Asad Leão 3731 
ACHERNAR Eri 472 Al-Mizar E 337 
Achird Cas 219 Al-Nair Gru 8425 
Árabe Sco 5984 AI Nasi gr. 6746 
Cru 4730 AI Niyat Sco 6165 
Cne 3572 AI Niyat Sco 6084 
CMa 2618 AI Rakis Dra. 6370 
Adhafera Leão 4031 AI Rescha PSC 596 
ADHARA CMa 2618 AI Richa PSC 596 
E 390 Al Rischa PSC 596 
Dra. 5291 AI Rukbah al Dajajah Cyg 7851 
Cen 5267 Al Sanamal Nakah Cas 21 
Tau 1409 Al-Sheratain Ari 553 
Sr. 7116 Al Suhail al Muhlif Vel 3207 
Ak UMa 4301 Al Suhail al Wazn Vel 3634 
Akrab Sco 5984 Al Tarf Cne 3249 
Al Anchat al Nahr Eri 850 Al Tinnin Dra. 5291 
AI Anf Pegar 8308 AlWazor CMa 2693 
Al Anz Auro 1605 Aladfar Lira 7298 
na 6903 Aladfar Lira 6903 
Atik Por 1131 Alamak E 603 
Baldah Sr. 7264 Alanf Pegar 8308 
Bali AQR 7950 Alanz Auro 1605 
Chiba Cry 4623 Alaraph Vir 5056 
Dra. 5744 Alaraph Vir 4540 
Dra. 5744 Alaraph Vir 4932 
Dra. 6396 Alasca Sco 6527 
-Gieba Leão 4057 Alathfar Lira 6903 
-Hammam Pegar 8634 Albaldah Sr. 7264 
Kaff al Jidmah Cet 804 Albali AQR 7950 
Kalb al Asad Leão 3982 Albereo Cyg 7417 
CEP 8591 ALBIREO Cyg 7417 
AI Kafrah UMa 4518 Alchiba Crv 4623 
Al Kirdah CEP 8417 Alchita Cry 4623 
Al Mankib ori 2061 Alcione Tau 1165 
Al Minliar al Ghurab Crv 4623 ALCOR UMa 5062 
AI Minliar al Shuja Hya 3418 ALCIONE Tau 1165 
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Nome próprio Número da estrela Nome próprio Número da estrela 
da estrela no na Estrela Brilhante da estrela no na Estrela Brilhante 
Catálogo Estrela Brilhante Ed ferido Catálogo Catálogo Estrela Brilhante pç di Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 

ALDEBARAN 1457 Almaac E 603 
Alderaimin 8162 Almaach E 603 
ALDERAMIN 8162 Almaack E 603 
Aldhafara 4031 Almaak E 603 
Aldhafera 4031 Almaaz Auro 1605 
Aldhibah 6396 Almak E 603 
Aldib 7310 Almuredin Vir 4932 
Alfard 3748 ALNAIR Gru 8425 
Alfecca 7254 Alnasl Sr. 6746 
Alfirk 8238 ALNATH Tau 1791 
Alga 7141 Alnath Um 617 
Álgebra 1713 Alnihan ori 1903 
Algedi Prima 7747 ALNILAM ori 1903 
Algedi Secunda 7754 Alnitah ori 1948 
Algeiba 4057 ALNITAK ori 1948 
Algenibe 1017 Alnitam ori 1903 
ALGENIB 39 Alniyat Sco 6084 
Algenubi 3873 Alfaca CrB 5793 
ARGIEBA 4057 Alfacca crB 5793 
Algiedi 7747 ALPHARD Hya 3748 
ALGOL 936 Alphart Hya 3748 
Algomeyla 2845 Alfeca CrB 5793 
Algomeysa 2943 ALFEKKA crB 5793 
Algorab Crv 4757 Alpherat E 15 

| Algoral Cry 4757 ALPHERATZ E 15 
Algorel 4757 Alphirk CEP 8238 
Algores 4757 Alrai CEP 8974 
Alhajoth 1708 Alrami sr. 7348 
ALHENA 2421 Alrescha PSC 596 
Aliath 4905 Alrischa PSC 596 
ALIOTH 4905 Alrisha PSC 596 
ALKAID 5191 Alruccabah UMi 424 
Aeáliiads 5733 Alsafi Dra. 7462 
Alcafra UMa 4518 Alsahm Sge 7479 
Alkes Cr 4287 Alschain Agl 7602 
Alkhiba Crv 4623 Alschairn Agl 7602 
Alkurha CEP 8417 Alsciaukat Lyn 3275 
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668 | história: ficção ou ciência? crono 3 
Nome próprio Número da estrela Nome próprio Número da estrela 
da estrela no na Estrela Brilhante da estrela no na Estrela Brilhante 
Catálogo Estrela Brilhante Ea sá a E tendo Catálogo Catálogo Estrela Brilhante Pa E f x lá ii Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 
Agj Fate Arriof Cyg Ed 
shat Boné 7773 Ascella Sr. 7194 
shemali Leão 3905 Aschcre CMa 2491 
suhail Vel 3634 Asellus Australis Cne 3461 
LTAIR Adl 7557 Asellus Borealis Cnc 3449 
Dra. 7310 Asellus Primus Vaia 5404 
Altar Cne 3249 Asellus Secundus Vaia 5350 
Alterf Leão 3773 Asellus Tércio Vaia 5329 
Althafi Dra. 7462 Astarote CcrB 5793 
Aludra CMa 2827 Asmidisco Filhote 3045 
Alula Australis UMa 4375 Asmidisco Filhote 3699 
Alula Borealis UMa 4377 Aspidiske Filhote 3045 
Sempre Dra. 6536 Aspidiske Carro 3699 
Alwazi Sr. 6746 Astérope Tau 1151 
Alwazn CcMa 2693 Ásia Dra. 6536 
Alya Ser 7141 Atair Ag 7557 
Alzir Gema 2484 Athafi Dra. 7462 
Estrela Amazona ori 1790 Athafiyy Dra. 7462 
Ancha AQR 8499 Ati Por 1131 
Anchat Eri 850 Atik Por 1131 
E 15 Atlas Tau 1178 
Anjo popa UMi 424 Átrios Tri 544 
Angetenar Eri 850 Auva Vir 4910 
ANKAA Ph.D. 99 Avior Carro 3307 
Anser Vulcão 7405 Azelfafage Cyg 8301 
ANTERES Sco 6134 Azha Eri 874 
CMi 2943 Azimech Vir 5056 
Gema 2891 Azmidisco Ns 3045 
ARCTURO Vaia 5340 Azmidisco Filhote 3699 
Um rico Vir 4825 Bahamas Pegar 8450 
Arido Cyg 7924 Baten Kaitos Cet 539 
Aridif Cyg 7924 Batenkaitos Cet 539 
Ar 617 Bcteigeux ori 2061 
Sr. 7343 Bctelgeuze ori 2061 
Sr. 7337 Becrux Cru 4853 
ARNEB Lep 1865 Beid Eri 1298 
Arrai CEP 8974 BELATRIZ ori 1790 
Arrakis Dra. 6370 Benainasch UMa 5191 
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Nome próprio Número da estrela na Nome próprio Número da estrela na 
da estrela no Estrela Brilhante da estrela no Estrela Brilhante 
à z Estrela contendo É R a Estrela contendo E 
Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 
Benetnash UMa 5191 Cujam Dela 6117 
BETELGEUSE ori 2061 Cursa Eri 1666 
Biham Eis 8450 Cimbae Phe is 
Botein Ari 951 Cynosura UMi 424 


Agr seta Dabih Major Boné Ane 
Dela 6117 Dabih Menor Boné 7775 


Cajam Dela 6117 Estrela Demoniaca Por 936 


Calbalakrab Sco 6134 Deneb Cet 334 


Calx Gema 2286 Deneb Adl 7235 


Canícula CMa 2491 Deneb Leão 4534 


CANOPUS Carro 2326 DENEB Cyg 7924 


CAPELA Auro 1708 Deneb Ad! 7176 


Caput Trianguli Tri 544 Deneb Aleet Leão 4534 
RÍCINO Gema 2891 Deneb Algedi Boné 8322 
Cástula Cas 265 Deneb Algenubi Cet 334 
Cástula Cas 253 Deneb Algiedi Boné 8322 
Celicno Tau 1140 Deneb Cygni Cyg 7924 
Ah 6603 Deneb Dulfim Del 7852 
Ceginus Vaia 5435 Deneb el Ádige Cyg 7924 
Celaeno Tau 1140 Deneb el Delphinus Del 7852 
Celb-al-Rai Ah 6603 Deneb el Okab Agi 7235 
Celeno Tau 1140 Deneb el Okab Adi 7176 
Cas 21 Deneb Kaitos Cet 188 

currículo 4785 Deneb Kaitos Senubiy Cet 188 

Ah 6603 Deneb Kaitos Shamaliy Cet 74 
Chenan Leão 4359 Deneb Kaitos Shemali Cet 74 
Gráfico Leão 4359 DENÉBOLA Leão 4534 
Clava Vaia 5733 Dabih Boné 7776 
COR CAROLI currículo 4915 Dhalim Eri 1666 


ta ar4s Dhenet E aos 
do 2002 Dur Edo 057 
Ss aaa Diadema io 4068 


Cor Sempentis Sor 5854 Ditda Cet 188 


Cor Tauri Tau 1457 Difda al Auwel PSA 8728 


Cornu Sco 5603 Difda al Thani Cet 188 
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670 | história: ficção ou ciência? 


crono 3 


Nome próprio Número da estrela na Nome próprio Número da estrela na 
de estrela no Esreliconténdo Estrela entao dá estrela no Eltreiá contéido Estrela Raganão 
Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 
Cet 188 ENIF Pegar 8308 
Cachorro estrela CMa 2491 Enif Pegar 8308 
Cauda de Dragão Dra. 5291 Enir Pegar 8308 
Motorista Auro 1708 Er Rai CEP 8974 
Dschubba Sco 5953 Er Rakis Dra. 6370 
Dra. 6636 Erakis CEP 8316 
UMa 4301 Errai CEP 8974 
UMa 4301 Errákis Dra. 6370 
Duhr Leão 4357 ETAMIN Dra. 6705 
Dziban Dra. 6636 Etanina Dra. 6705 
Ed Asich Dra. 5744 Etanin Dra. 6705 
El Acola UMa 4375 Falx Itálica Vaia 5533 
El Ghoul Por 936 Fidis Lira 7001 
El Kaprah UMa 3594 Primeiro Sapo PSA 8728 
sr. 6859 Primeira estrela em Áries Ari 545 
El Khereb Pegar 8880 De Pegar 8308 
El Koprah UMa 4518 FOMALHAUT PSA 8728 
El Melik AQR 8414 Fornacis Para 963 
El-Nath Ari 617 Fum Al Samakah PSC 8773 
EL NATH Tau 1791 Furudo CMa 2282 
UMa 4069 Gacrux Cru 4763 
El Rakis Dra. 6370 Gallina Cyg 7924 
El Rischa PSC 596 Estrela granada CEP 8316 
El-Dhalim Eri 1666 Gema CrB 5793 
El-Difda Cet 188 Genam Dra. 6688 
El-Khereb Pegar 8880 Gianfar Dra. 4434 
Elacrab Sco 5984 Giansar Dra. 4434 
Dra. 5744 Giausar Dra. 4434 
Eletra Tau 1142 Giauzar Dra. 4434 
Elgebar ori 1713 Giedi Prima Boné 7747 
Elgomaisa CMi 2943 Giedi Secunda Boné 7754 
Elkeid UMa 5191 Gienah Cyg 7949 
= 5531 Gionah on 1662 
ass e Gienah Cygni Cyg Eai 
Tri 544 Gienah Ghurab Crv 4662 
Elmuthalleth Tri 544 Gildun Umi 6789 
Eltanina Dra. 6705 Gnosia CrB 5793 
Enf. Pegar 8308 Gnosia Stella Coronae CrB 5793 


Machine Translated by Google 


Anexo 1 tabelas de estrelas rápidas e nomeadas do almagesto... |671 
Nome próprio Número da estrela na Nome próprio Número da estrela na 
pa estrela no Estela conténdo Estrela pd a estrela no Estrola contando Estrela A 
Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 

Auro 1708 Icalurus Vaia 5733 
Cmi 2845 Iclarkrau Sco 5953 

CMi 2943 icu da Babilônia Auro 1708 

CMi 2845 Inkalunis Vaia 5733 

Por 936 Ísis CcMa 2657 

Por 936 Ísis CMa 2491 
Por 947 Izar Vaia 5506 
Por 879 Jabbah Sco 6027 
Gorgonea Tcrtia Por 921 Jed Ah 6056 
Gráficas Sco 5984 Jóia crB 5793 
Gráficos Sco 5984 Estrela de Jó Vaia 5340 
Gredi Boné 7754 Jugum Lira 7178 
Gredi Boné 7754 Juza Dra. 4434 
Dra. 6688 Kabeleced Leão 3982 
Cen 5267 Kaff Cas 21 
Haedus Auro 1612 Kafa UMa 4660 
HAMAL Afi 617 Kaffaljidhma Cet 804 
Hamul Ari 617 Kaitain PSC 596 
Haris Vaia 5435 Kajam Dela 6117 
Harpa Estrela Leão 7001 Kalb Leão 3982 
Auro 1577 Kalb al Akrab Sco 6134 
Hastorangue PSA 8728 Kalb al-Rai Ah 6603 
Hatysa Sobre 1899 Kalbalrai Ah 6603 
Chefe da Hydros Ei 591 Kalbelaphard Hya 3748 
Cabeça da Medusa Por 936 KAUS AUSTRÁLIS gr. 6879 
Chefe da Fênix Phe 99 Kaus Borealis sr. 6913 
ori 1879 Kaus Media Sr. 6859 

Ari 617 Kaus Meridionalis Sr. 6859 

ércules Gema 2990 Keid Eri 1325 
ezé Vir 5107 Kelb Leão 3982 
oedus | Auro 1612 Kelb Alrai Ah 6603 
oedus Il Auro 1641 Kelb-al-Rai Ah 6603 
Pegar 8634 Meio-fio Pegar 8880 

Pegar 8634 Kied Eri 1325 

Pegar 8634 Kiffa Australis Bibctaca 5531 
Hyadum | Tau 1346 Kiffa Boreal Binicnca 5685 
Hyadum II Tau 1373 Kitalpha Elio 8131 
Hyadum Primus Tau 1346 Kitalfar Equilrio 8131 


Machine Translated by Google 


672 | história: ficção ou ciência? crono 3 
Nome próprio Número da estrela na Nome próprio Número da estrela na 
da estrela no Estrela Brilhante da estrela no Estrela Brilhante 
Ê . Estrela contendo E à E: Estrela contendo ú 
Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 
Kitel Phard Exit 8131 Mercado Pegar 8880 
KOCAB UMi 5563 Mercado Filhote 2948 
Kochab Umi 5563 Marha Vaia 5533 
Kochá UMi 5563 Mársico Ah 6149 
Coméforo Dela 6148 Marsik Dela 6008 


Cas 403 Mebsuta Gema 2473 


Kuma Dra. 6555 Mebusta Gema 2473 


Kurhah CEP 847 om oiço sr. 6859 


Kursa Eri 1666 Négies UMa 4660 


La Superba currículo 4945 MEGREZ UMa 4660 


Lesath Sco 6527 Meissa ori 1879 


Seo esa Metab oe om 
Sco 6027 Mekbuda Gema 2650 


Leschath Sco 6508 Melboula Gema 2473 
Lesuth Sco 6508 Meluca Gema 2473 
Lesuth Sco 6527 Menchib Por 1228 
Estrela Polar Umi 424 Menkab Cet 911 
Plêiade Perdida Tau 1140 Menkalina Auro 2088 
Phe 99 Menkalinan Auro 2088 


Maasym Dela 6526 Menkar Cet 896 


Mabsuthat Lyn 3275 MENKAR Cet 911 


Maia Tau 1149 Menkent Cen 5288 


Maiaplacidus Carro 3685 Menkhib Por 1228 


Marchab Pegar 8781 Menkib Por 1228 

Marfac Por 1017 Menkib Pegar 8775 

Cas 321 Merach E 337 
k 


M 
Marta Cas 343 MERAK UMa 4295 


Marfak Por 1017 Meres Vaia 5602 
Marfak Dela 6008 Merez Vaia 5602 
Márfico Ah 6149 Merga Vaia 5533 
Dela 6008 Meridiana Cra 7254 
m g14s NE Tau 56 
arfik 


Dela 6008 Mesartim Ari 546 


Marcab Pegar 8880 Mesartim Ari 546 
Marcab Filhote 2948 Metalá Tri 544 
MARCAB Pegar 8781 Miaplacidus Carro 3685 


Machine Translated by Google 


Anexo 1 tabelas de estrelas rápidas e nomeadas do almagesto... | 673 
Nome próprio Número da estrela Nome próprio Número da estrela 
da estrela no na Estrela Brilhante da estrela no na Estrela Brilhante 
: . Estrela contendo . ú . Estrela contendo E 
Catálogo Estrela Brilhante | conste; lação Catálogo Catálogo Estrela Brilhante | conste, lação Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 
Cru 4853 Murzim cMf 2294 
Minelauva Vir 4910 Muscida UMa 3403 
Minelauva Vir 4540 Muscida UMa 3323 
Minkar Cry 4630 Museu UMa 3403 
MINTAKA ori 1852 Nair al-Zurak Ph.D. 99 


of 1852 Nairal Sai of 1899 
MIRA Cet 681 Naos Filhote 3165 


Vaia 5506 Nashira Boné 8278 

E 337 Nath Tau 1791 

Vaia 5506 Navegatória UMi 424 

Vaia 5506 Nekkar Vaia 5602 

UMa 4295 Nibal Lep 1829 

Por 834 Nicolau Del 7906 
Dela 6008 NIHAL = 1829 
Por 1017 Nodus | Dra. 6396 

Por 1017 Nodo Il Dra. 7310 

UMa 5054 NUNKI Sr. 7121 

CMa 2657 Nusakan crB 5747 

CMa 2294 Nushaba sr. 6746 

Por 1017 Óculo Boreus Tau 1409 
CMa 2294 Okda PSC 596 

Por Os Pégasos Pegar 8308 

Por 941 Os Piscis Meridiani PSA 8728 

Dela 6526 Os Piscis Notii PSA 8728 


Mismar UMi 424 Osíris CMa 2491 
Mizar E 337 Palilício Tau 1457 
Vaia 5506 Parilício Tau 1457 


MIZAR UMa 5054 Pavão Pav 7790 


Mizat UMa 5054 Facd UMa 4554 


Monkar Cet 911 Fato Coronel 1956 


Mothallah Tri 544 Phad Coronel 1956 


Vaia 5235 PHAD UMa 4554 
vaia 5235 Phaet as 1956 


Mulifein CMa 2657 Phakt Coronel 1956 
Mulifen CMa 2657 Phecda UMa 4554 
Mufrid Vaia 5235 Phegda UMa 4554 


Muphride Vaia 5235 Phekda UMa 4554 


Machine Translated by Google 


674 | história: ficção ou ciência? 


crono 3 


Nome próprio Número da estrela na Nome próprio Número da estrela na 
ii estrela no ESEconenho Estrela nan ai estrela no Esváia conalo Estrela dd 
Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 
Pherkad UMi 5735 RASALGETHI Dela 6406 
Ferkad Major Umi 5735 RASALHAGUE Ah 6556 
Ferkad Menor Umi 5714 Rastaban Dra 6705 
Pherkard UMi 6789 Rastaban Dra 6536 
UMi 424 Rastaben Dra 6536 
Phurud CMa 2282 Reda Adl 7525 
Pishpai Gema 2286 REGULUS Leão 3982 
Estrela de Plaskett 2422 Rescha PSC 596 
Pleione Tau 1180 Rex Leão 3982 
POLARIS UMi 424 RIGEL ori 1713 
Polaris Austral Outubro 7228 Rigel Kent Cen 5459 
Estrela polar Umi 424 Rigel Kentauro Cen 5459 
Gema 2990 RIGIL KENT Cen 5459 
Vir 4825 Rigil Kentauro Cen 5459 
Prática Cne 3429 Riji al-Awwa Vir 5487 
Praecipua Lmi 4247 Rotanen Del 7882 
Praepes Gema 2216 Rotanev Del 7882 
Prima Giedi Boné 7747 Rucha Cas 403 
PROCYON CMi 2943 Ruchba Cyg 7851 
Gema 2821 Ruchbah Cas 542 
Prós Gema 2216 Ruchbah Cas 403 
Protrigador Vir 4932 Ruchbah ur Ramih sr. 7348 
Pulcherrima Vaia 5506 Rukbat sr. 7348 
Rana Eri 1136 Rukbat al Rami Sr. 7348 
Rana Secunda Cet 188 Rukbat al-dejajah Cyg 7851 
Ras al-Asad Leão 3905 Rutilico Dela 6148 
Ras al-Mothallath Tri 544 Saad el Melik AQR 8414 
Ras al-Muthallath Tri 544 Saad el Sund AQR 8232 
Ras Algethi Dela 6406 Sabik Ah 6378 
Ras Alhagua Ah 6556 Saclateni ori 1612 
Ras Alhague Ah 6556 Triste é Saud AQR 8232 
Leão 3873 Sad-al-melik AQR 8414 
Leão 3505 Sadéquia Es Bs5 
Ar 617 Sadal Melik Nai 8414 
Ras-al-haia Ah 6556 Sadal Sul AQR 8232 
Rasaben Dra. 6705 Sadalachbia AQR 8518 
Rasalas Leão 3905 Sadalbari Pegar 8684 


Machine Translated by Google 


Anexo 1 tabelas de estrelas rápidas e nomeadas do almagesto... |675 
Nome próprio Número da estrela na Nome próprio Número da estrela na 
da estrela no Estrela Brilhante da estrela no Estrela Brilhante 
Catálogo Estrela Brilhante Pertinds E Fenda Catálogo Catálogo Estrela Brilhante Ps pos E a já Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 

SADALMELIK AQR 8414 Bainha Pegar 8775 
Sadalsud AQR 8232 Sheddi Boné 8322 
Sadalsund AQR 8232 SHEDIR Cas 168 
Sadalsuud AQR 8232 SHELIAK Lira 7106 
ori 1612 Shelyak Lira 7106 
E 7796 Shemal e 7a 
sr. 7121 Estrela do pastor Auro 1708 
Sadlamulk AQR 8414 Sheratan Ari 553 
Sador Cyg 7796 Shiliak Lira 7106 
Sadr Cyg 7796 Cantor Auro 1708 
Sadr el deschadsche Cyg 7796 Sirá E 15 
Saidak UMa 5062 SÍRIUS cMa 2491 
ori 2004 Senhor E 15 
ori 1899 Sítula AQR 8610 

ori 1788 patinar AQR 8709 

Pegar 8880 ESPIÇA Vir 5056 

Sco 6553 Espiga Virgem Vir 5056 

Dela 6410 Estrela da Arcádia UMi fes 

Cne 3572 Esterope Tau 1151 

Del 7906 Sualocina Del 7906 
Cetro Eri 1481 Subra Leão 3852 
Schcdir Cas 168 Suha UMa 5062 
Trapaça AQR 8709 Suhail Vel 3634 
ESBOÇO Pegar 8775 Suhail Carro 2326 
Cas 168 Suhail al Mulif Vel 3207 

Boné 8322 Suhail al Wazn Vel 3634 

Cet 74 Suhail Hadar Filhote 3165 
Escudo Carro 3699 Suhel Carro 2326 
Assento Alpheras Pegar 8775 Sulafat Lira 7178 
Segundo Sapo Cet 188 Sulafato Lira 7178 
Secunda Giedi Boné 7754 Superba currículo 4846 
Cas 542 Esvalocina Del 7906 
Vaia 5435 Syrma Vir 5338 
Cnc 3572 Tábito ori 1855 
Farsa, falso Sge 7479 Tábito ori 1543 
Sharatan Ari 553 Talita UMa 3569 
SHAULA Sco 6527 Talita UMa 3569 


Machine Translated by Google 


676 | história: ficção ou ciência? crono 3 
Nome próprio Número da estrela na Nome próprio Número da estrela na 
da estrela no Estrela Brilhante da estrela no Estrela Brilhante 
Ê , Estrela contendo É a hn Estrela contendo - 
Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 
UMa 4069 VINDEMIATRIZ Vir 4932 
Tânia Borealis UMa 4033 Estava em Gema 2777 
Tarazad Agl 7525 Wazn Coronel 2040 
TARAZEDADO Adi 7525 Wega Lira 7001 
Tayeta Tau 1145 Nós sentamos Gema 2777 
Tau mas idas oua 2655 
Taygete Tau 1145 Wezen CMa 2693 
E 7604 Vier a 2040 


Tegmen Cnc 3208 sim Ah 6056 
Tegminc Cnc 3208 Sim Ah 6056 
Tejat Gema 2286 Sim Posterior Ah 6075 
Tejat Posterior Gema 2286 Sim Prior Ah 6056 
Teijat Prior Gema 2216 Yildun Umi 6789 
Thabit ori 1855 Yilduz Umi 424 
Tecmim Eri 1464 Yilduz Umi 6789 
THUBAN Dra. 5291 Zaniah Vir 4689 
Toliman Cen 5459 Zarijan Vir 4540 
Tolimann Cen 5459 Zaurac Eri 1231 
Torcularis septentrionalis PSC 510 Zaurack Eri 1231 
Tramontana Umi 424 ZAURAK Eri 1231 
Carro 3699 Zavijah Vir 4540 


Tureis Carro 3699 Zavijava Vir 4540 


Ty Dra. 7582 Zavyava vir 4540 


Unuk Ser 5854 Zawijah Vir 4540 


Unuk al Hay Ser 5854 Estrela Zênite Dra. 6705 
Unuk Elhaia Ser 5854 Zibal Eri 984 


UNUKALHAI Ser 5854 Zibel Eri 984 


Ser 5854 Zosca Leão 4357 
Urkab Posterior Sr. 7343 Zósma Leão 4357 
Urkab Prior sr. 7337 Zozca Leão 4357 
Variabilis Coronae CrB 5880 Zozma Leão 4357 
VEGA Lira 7001 Zubcneschamali Bivicteca 5685 

Vaia 5733 Zuben el Chamali Biitca 5685 

Del 7882 Zuben el Genubi Bipictca 5531 

Vir 4932 zuben el Genubi Sco 5603 
Vespertílio Sco 6134 Zuben el Hakrabi Bibctca 5787 
Vildiur Umi 6789 Zuben Elakrab Bipicteca 5787 


Vindemiador Vir 4932 Zuben Elakribi Bbloteca 5586 


Machine Translated by Google 


Anexo 1 


tabelas de estrelas rápidas e nomeadas do almagesto... | 677 


Nome próprio da Número da estrela na Nome próprio da Número da estrela na 

estrela no Estrela Brilhante estrela no Estrela Brilhante 

. , Estrela contendg A j ; Estrela contendg É 
Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo 

(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 

Zuben Elgenubi Bibtoca 55931 Zubeneig Bibioteca 5685 
Zuben Elgenubi Sco 5603 Zubenelgenubi cien 5531 
Zuben Elschemali Bivicteca 5685 Zubenesch Blioteca 5685 
Zuben Hakrabi Bibicteca 5723 Zubenhakrabi Bicteca 5787 
Zuben Hakrabi Sco 5603 Zubra Leão 4357 
Zuben Hakrabi Bibicteca 5622 Zuij al Nushshabah sr. 6746 
Zuben Hakraki Bibictaca 5787 


Machine Translated by Google 


678 | história: ficção ou ciência? 


crono 3 


Tabela P1.3 
Nome próprio Número da estrela Nome próprio Número da estrela 
da estrela no na Estrela Brilhante da estrela no na Estrela Brilhante 
Catálogo Estrela Brilhante Feireja contendo Catálogo Catálogo Estrela Brilhante bia contenda Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] Russ (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] Pista (BS4, BS5) [1197] 
Alpherat E 15 Al-Mizar E 337 
ALPHERATZ E 15 Merach E 337 
Cabeça de Andrômeda E 1 Milagre E 337 
Sirá E 15 MIRAQUE E 337 
E 15 Mizar E 337 
Cas 21 Marfak Cas 343 
Cas 21 Adhil E 390 
Capítulo Cas 21 Ksora Cas 403 
Kaff Cas 21 Rucha Cas 403 
ALGENIB Pegar 39 Ruchbah Cas 403 
Deneb Kaitos Shamaliy Cet 74 Alruccabah UMi 424 
Deneb Kaitos Shemali Cet 74 Anjo popa UMi 424 
Get 74 EEE ui 424 
Get 74 Estela Por ui 24 
ANKAA Ph.D 89 Mismar UMi 424 
Cimbae Phe 99 Navegatória UMi 424 
Chefe da Fênix Phe 99 Fenícia UMi 424 
Lucida Cymbae Phe 99 POLARIS UMi 424 
Nair al-Zurak Ph.D 99 Estrela polar UMi 424 
Cas t68 Estrela da Arcádia UMi 424 
Agendar Cas 168 Tramontana Umi 424 
SHEDIR Cas 168 Yilduz UMi 424 
Deneb Kaitos Ce 188 ACHERNAR Eri 472 
Deneb Kaitos Senubiy Ce 188 Torcularis septentrionalis PSC 510 
Difda Cet 188 Baten Kaitos Cet 539 
Ce 188 Batenkaitos Cet 539 
Ce 188 Ruchbah Cas 542 
El-Difda Ce 188 Segin Cas 542 
Rana Secunda Ce 188 Átrios Tri 544 
Segundo Sapo Cet 188 Caput Trianguli Tri 544 
Achird Cas 219 Elmathalleth Tri 544 
Cas 253 Elmuthalleth Tri 544 
Cas 265 Metalá Tri 544 
Cas 321 Mothallah Tri 544 
Deneb Cet 334 Ras al-Mothallath Tri 544 
Deneb Algenubi Cet 334 Ras al-Muthallath Tri 544 
Dheneb Cet 334 Primeira estrela em Áries Ari 545 


Machine Translated by Google 


Anexo 1 tabelas de estrelas rápidas e nomeadas do almagesto... | 679 
Nome próprio Número da estrela Nome próprio Número da estrela 
aa estrela no Estrela contô dE? aveia Brilhante pa estrela no Estrela contei dE? estala Brilhante 
Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 

Mesartim 546 Gorgonea Secunda Por 879 
Mesartim 546 Menkar Cet 896 
Al-Sheratain 553 ACAMAR Eri 897 
Sharatan 553 Mekab Cet 911 
Sheratan 553 Menkab Cet 911 
Chefe da Hydros 591 MENKAR Cet 911 
Al Rescha 596 Monkar Cet 911 
Al Richa 596 Gorgonea Tcrtia Por 921 
Al Rischa 596 ALGOL Por 936 
Alrescha 596 Estrela Demoníaca Por 936 
Alrischa 596 El Ghoul Por 936 
Alrisha 596 Górgona Por 936 
EI Rischa 596 Com nssiPáimá Por 936 
Kaitain 596 Cabeça da Medusa Por 936 
Okda PSC 596 Misam Por 941 
Rescha PSC 596 Gorgonea Quarta Por 947 
Alamak E 603 Botein Ari 951 
Almaac E 603 Fornacis Para 963 
Almaach E 603 Zibal En 984 
Almaack 603 zibel Eri 984 
Almaak E 603 Algenibe Por 1017 
Almak E 603 Marfac Por 1017 
Alnath Um 617 Marfak Por 1017 
Arietis Ari 617 Mirfak Por 1017 
El-Nath Ari 617 MIRPHAK Por 1017 

| HAMAL Ari 617 Mirzak Por 1017 
Hamul 617 AI Atik Por 1131 
Hemal Ari 617 Ati Por 1131 
Ras Hammel Ari 617 Atik Por 1131 
MIRA Cet 681 Rana Eri 1136 
AI Kaff al Jidmah Cet 804 Cclicno Tau 1140 
Kaffaljidhma Cet 804 Celaeno Tau 1140 
Miram Por 834 Celeno Tau 1140 
AI Anchat al Nahr Eri 850 Plêiade Perdida Tau 1140 
Anchat Eri 850 Eletra Tau 1142 
Angetenar Eri 850 Tayeta Tau tt4s 
Azha Eri 874 Taygeta Tau 1145 


Machine Translated by Google 


680 | história: ficção ou ciência? crono 3 
Nome próprio Número da estrela na Nome próprio Número da estrela 
da estrela no Estrela Brilhante da estrela no na Estrela Brilhante 
; h Estrela contendo Catál slono Estrela Brilh Estrela contendo Catál 
Catálogo Estrela Brilhante constelação atálogo Catálogo Estrela Brilhante constelação atálogo 
(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 
Taygete Tau 1145 Hoedus Il Auro 1641 
Maia Tau 1149 Cursa Eri 1666 
Astérope Tau 1151 Dhalim Eri 1666 
Esterope Tau 1151 El-Dhalim Eri 1666 
Mérope Tau 1156 Kursa Eri 1666 


ALCIONE Tau 1165 CAPELA Auro 1708 
Tau na En us 1708 


Pleione Tau 1180 Cabra Estrela Auro 1708 


Menchib Por 1228 lcu da Babilônia Auro 1708 


Menkhib Por 1228 Estrela do pastor Auro 1708 


Menkib Por 1228 Cantor Auro 1708 


Zaurac Eri 1231 Álgebra Sobre 1713 


ZAURAK Eri 1231 RIGEL ori 1713 


Beid Eri 1298 Saiph ori 1788 
Keid Eri 1325 Estrela Amazona ori 1790 
Kied Eri 1325 BELATRIZ ori 1790 
Had Tau 1346 ALNATH Tau 1791 
Egas Tau 1346 EL NATH Tau 1791 
Tau 1373 Nath Tau 1791 
Ain Tau 1409 Nibal Lep 1829 
Óculo Boreus Tau 1409 NIHAL Lep 1829 


ALDEBARAN Tau 1457 MINTAKA ori 1852 


Cor Tauri Tau 1457 Mintika ori 1852 
Palilício Tau 1457 Tábito ori 1855 


Parilício Tau 1457 Thabit ori 1855 


Cetro Eri 1481 Heka ori 1879 


Tábito ori 1543 Meissa ori 1879 


Hassaleh Auro 1577 Hatysa Sobre 1899 


Al Anz Auro 1605 Nairal Saif ori 1899 


Auro 1605 Alnihan ori 1903 
Auro 1612 ALNILAM ori 1903 


Hoedus | Auro 1612 Alnitam ori 1903 


Saclateni ori 1612 Alnitah ori 1948 


Sadatoni ori 1612 ALNITAK ori 1948 


Machine Translated by Google 


Anexo 1 tabelas de estrelas rápidas e nomeadas do almagesto... | 681 
Nome próprio Número da estrela na Nome próprio Número da estrela na 
da estrela no Estrela Brilhante da estrela no Estrela Brilhante 
E , Estrela contendo u É 7 Estrela contendo a 
Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 
E = E ca zum 
Coronel 1956 Osíris CMa 2491 
Coronel 1956 SÍRIUS CMa 2491 
Coronel 1956 ADARA CMa 2618 
ori 2004 ADHARA CMa 2618 


Coronel 2040 Mekbuda Gema 2650 
Corona 2040 Ísis CMa 2657 
Al Mankib ori 2061 Mirza CMa 2657 


Bcteigeux ori 2061 Mulifein CMa 2657 


Bctelgeuze ori 2061 Mulifen CcMa 2657 


BETELGEUSE ori 2061 AlWazor CMa 2693 


Menkalina Auro 2088 Alwazn CMa 2693 


Menkalinan Auro 2088 Wesen CMa 2693 


Gema 2216 Wezen CMa 2693 
Gema 2216 Estava em Gema 2777 


Tejat Prior Gema 2216 Nós sentamos Gema 2777 


Furudo CMa 2282 Prós Gema 2821 


Phurud CMa 2282 Aludra CMa 2827 


Calx Gema 2286 Algomeyla CMi 2845 


Pishpai Gema 2286 Gomeisa Cmi 2845 


Gema 2286 Gomelza CMi 2845 


Tejat Posterior Gema 2286 Apolo Gema 2891 


Mirza CMa 2294 RÍCINO Gema 2891 


Mirzam CMa 2294 Algomeysa Cmi 2943 


Murzim cMf 2294 Antecanis CMi 2943 


Carro 2326 Elgomaisa CMi 2943 

Carro 2326 Gomeisa CMi 2943 
Carro 2326 PROCYON CMi 2943 
ALHENA Gema 2421 Marcab Eliistá 2948 
Estrela de Plaskett 2422 Mercado Filhote 2948 
Mebsuta Gema 2473 Hércules Gema 2990 
Mebusta Gema 2473 PÓLUX Gema 2990 


Melboula Gema 2473 Asmidisco Filhote 3045 
Gema 2484 Azmidisco Elhóte 3045 


Aschcre CMa 2491 Naos Filhote 3165 


Canícula CMa 2491 Suhail Hadar Filhote 3165 


CMa 2491 Al Suhail al Muhlif Vel 3207 


Cachorro estrela 


Machine Translated by Google 


682 | história: ficção ou ciência? crono 3 
Nome próprio Número da estrela na Nome próprio Número da estrela na 
da estrela no Estrela Brilhante da estrela no Estrela Brilhante 
Ê . Estrela contendo Ê É 3 Estrela contento ah 
Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 
Suhail al Mulif Vel 3207 Kalbelaphard Hya 3748 
Tegmen Cnc 3208 Alterf Leão 3773 
Tegminc Cne 3208 Subra Leão 3852 
Al Tarf Cne 3249 Algenubi Leão 3873 
Altar Cnc 3249 Ras Elascd Australis Leão 3873 


Alsciaukat Lyn 3275 Alshemali Leão 3905 
Mabsuthat Lyn 3275 Ras al-Asad Leão 3905 
Carro 3307 Ras Elased Borealis Leão 3905 


Muscida UMa 3323 Rasalas Leão 3905 


Muscida UMa 3403 Al Kalb al Asad Leão 3982 


Museu UMa 3403 Cor Lconis Leão 3982 


AI Minliar al Shuja Hya 3418 Kabeleced Leão 3982 


Prática Cnc 3429 Kalb Leão 3982 


Asellus Borealis Cnc 3449 Kelb Leão 3982 
Asellus Australis Cnc 3461 REGULUS Leão 3982 


Talita UMa 3569 Rex Leão 3982 
Talita UMa 3569 Adhafera Leão 4031 
Acubens Cne 3572 Aldhafara Leão 4031 
Sartan Cnc 3572 Aldhafera Leão 4031 
Sertão Cne 3572 Tânia Borealis UMa 4033 
Uma 2504 ArGicva Lao 2057 
AI Suhail al Wazn Vel 3634 Algeiba Leão 4057 
Alsuhail Vel 3634 ARGIEBA Leão 4057 
Suhail Vel 3634 El Phekrah UMa 4069 
Suhail al Wazn Vel 3634 Tânia Australis UMa 4069 
Maiaplacidus Carro 3685 Praecipua LMi 4247 
Miaplacidus Carro 3685 Alkes Crt 4287 
dias 3699 MERAK UMa 4295 
Aspidiske Carro 3699 Mirak UMa 4295 
Azmidisco Elio 3699 Ak UMa 4301 
Escudo Carro 3699 Dublado UMa 4301 
Turais Carro 3699 DUBHE UMa 4301 
Carro 3699 Dhur Leão 4357 
Leão 3731 Duhr Leão 4357 
Eiá 3748 Zosca Leão 4357 
ALPHARD Hya 3748 Zósma Leão 4357 
Alphart Hya 3748 Zozca Leão 4357 


Cor Hidrae Hya 3748 Zozma Leão 4357 


Machine Translated by Google 


Anexo 1 tabelas de estrelas rápidas e nomeadas do almagesto... | 683 
Nome próprio Número da estrela na Nome próprio Número da estrela na 
ga estrela no Estrela contenbjor SR Ehabia id estrela no Esvela coniórbiar reta emite 
Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 

Leão 4357 Megres UMa 4660 
Chenan Leão 4359 MEGREZ UMa 4660 
Gráfico Leão 4359 Gienah Crv 4662 
Coxa Leão 4359 Gienah Ghurab Crv 4662 
Alula Australis UMa 4375 Zaniah Vir 4689 
UMa 4375 ACRUX Cru 4730 
UMa 4377 Algorab Cry 4757 
Dra s434 Algora On 4757 
Giansar Dra. 4434 Algorel Crv 4757 
Giausar Dra. 4434 Algores Crv 4757 
Giauzar Dra. 4434 Gacrux Cru 4763 
Juza Dra. 4434 Chara currículo 4785 
AI Kafrah UMa 4518 Kraz Crv 4786 
UMa 4518 Um rico Vir 4825 
UMa 4518 Porrima Vir 4825 
Deneb Leão 4534 Superba currículo 4846 
Deneb Aleet Leão 4534 Becrux Cru 4853 
DENÉBOLA Leão 4534 Mimosa Cru 4853 
Alaraph Vir 4540 Aliath UMa 4905 
Minelauva Vir 4540 ALIOTH UMa 4905 
Vir 4540 Auva Vir 4910 
Vir 4540 Minelauva Vir 4910 

Vir 4540 COR CAROLI currículo 4915 

Vir 4540 Alaraph Vir 4932 

Vir 4540 Almuredin Vir 4932 

Facd UMa 4554 Protrigador Vir 4932 
PHAD UMa 4554 Vendemiatriz Vir 4932 
UMa 4554 Vindemiador Vir 4932 
Phegda UMa 4554 VINDEMIATRIZ Vir 4932 
Phekda UMa 4554 La Superba currículo 4945 
Fekha UMa 4554 Diadema Milho 4968 
Al Chiba Crv 4623 Mirza UMa 5054 
cry 4623 MIZAR UMa 5054 
cry 4623 Mizat UMa 5054 
Cry 4623 Alamágh Vir 5056 
Alkhiba Crv 4623 Azimech Vir 5056 
Minkar Crv 4630 ESPIÇA Vir 5056 
Kafa UMa 4660 Espiga Virgem Vir 5056 


Machine Translated by Google 


684 | história: ficção ou ciência? crono 3 
Nome próprio Número da estrela na Nome próprio Número da estrela na 
da estrela no Estrela Brilhante da estrela no Estrela Brilhante 
Ê E Estrela contenho Ê É 3 Estrela contento ah 
Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 
ALCOR UMa 5062 Mirach Vaia 5506 
Saidak UMa 5062 Mirak Vaia 5506 
Suha UMa 5062 Mizar Vaia 5506 
Hezé Vir 5107 Pulcherrima Vaia 5506 
ALKAID UMa 5191 Elkhiffa australis Bibiotca 5531 


TE sto ita Ausats = ssa 
TE sai Zuben el Gena = 5551 
Uva sto EE = 5551 


Elkeid UMa 5191 Zubenelgenubi Bbloteca 5531 


Mufrid Vaia 5235 Falx Itálica Vaia 5533 


Mufride Vaia 5235 Marha Vaia 5533 


Mufrid Vaia 5235 Merga Vaia 5533 


iiride Vaia 5235 KOCAB UMi 5563 


AGENA Cen 5267 Kochab Umi 5563 
HADAR Cen 5267 Kochá Umi 5563 


Menkent Cen 5288 Zuben Elakribi Blvitaca 5586 
Adibe Dra. 5291 Meres Vaia 5602 
Al Tinnin Dra. 5291 Merez Vaia 5602 
Cauda de Dragão Dra. 5291 Nekkar Vaia 5602 
THUBAN Dra. 5291 Bráquio Sco 5603 
Vaia 5329 Cornu Sco 5603 


Syrma Vir 5338 Zuben el Genubi Sco 5603 


ARCTURO Vaia 5340 Zuben Elgenubi Sco 5603 


Estrela de Jó Vaia 5340 Zuben Hakrabi Sco 5603 


Asellus Secundus Vaia 5350 Zuben Hakrabi Bivicteca 5622 
Asellus Primus Vaia 5404 Elkhiffa Borealis Biblioteca 5685 


Ceginus Vaia 5435 Kiffa Boreal Biblioteca 5685 
Haris Vaia 5435 Zubcneschamali Blvitaca 5685 


Seginus Vaia 5435 Zuben el Chamali Bina 5685 


Rigel Kent Cen 5459 Zuben Elschemali Bbioioca 5685 


Rigel Kentauro Cen 5459 Zubeneig Eis 5685 


RIGIL KENT Cen 5459 Zubenesch Biviceca 5685 


Cen 5459 Ferkad Menor UMi 5714 
Cen 5459 Zuben Hakrabi Bloitoca 5723 
Cen 5459 Alesiáiado Vaia 5738 
Riji al-Awwa Vir 5487 Clava Vaia 5733 
Izar Vaia 5506 Icalurus Vaia 5733 


Milagre Vaia 5506 Inkalunis Vaia 5733 
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Anexo 1 tabelas de estrelas rápidas e nomeadas do almagesto... | 685 
Nome próprio Número da estrela na Nome próprio Número da estrela na 
da estrela no Estrela Brilhante da estrela no Estrela Brilhante 
. ! Estrela contendo Ê É E Estrela contento ay 
Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 
Pherkad Umi 5735 Mirfak Dela 6008 
Ferkad Major Umi 5735 Jabbah Sco 6027 
Al-Dhiba Dra. 5744 Lesath Sco 6027 
AI Dhihi Dra. 5744 Jed Ah 6056 


Ed Asich Dra. 5744 sim Ah 6056 
Eldsich Dra. 5744 Sim Ah 6056 
E su Sim Pro m 056 


Zuben el Hakrabi Bivicieca 5787 Sim Posterior Ah 6075 


Zuben Elakrab Bibictaca 5787 AI Niyat Sco 6084 


Zuben Hakraki Bica 5787 Alniyat Sco 6084 


Zubenhakrabi Bibloteca 5787 Caião Dela 6117 


Alfaca CrB 5793 Cajam Dela 6117 


Crê s799 Cujam Dela 117 
E s799 Kajam Dela 6117 


ALFEKKA crB 5798 ANTERES Sco 6134 
Astarote crB 5793 Calbalakrab Sco 6134 
Gema CrB 5793 Cor Scorpii Sco 6134 
Gnosia crB 5793 Kalb al Akrab Sco 6134 
Gnosia Stella Coronae CrB 5793 Vespertílio Sco 6134 
o s785 aa Dol o14s 
Cor Serpentis Scr 5854 Korneforos Dela 6148 
Unuk Ser 5854 Rutilico Dela 6148 
Unuk al Hay Ser 5854 Márfico Ah 6149 
Unuk Elhaia Ser 5854 Marfik Ah 6149 
UNUKALHAI Ser 5854 Mársico Ah 6149 
Unukalhay Ser 5854 AI Niyat Seo 6165 
crB 5880 AI Rakis Dra. 6370 


Dschubba Sco 5953 Arrakis Dra. 6370 


Iclarkrau Sco 5953 El Rakis Dra. 6370 


Árabe Sco 5984 Er Rakis Dra. 6370 


Akrab Sco 5984 Errákis Dra. 6370 


Sco 5984 AI Dibah Dra. 6396 
Sco 5984 Aldhibah Dra. 6396 


Marfak Dela 6008 Nodus | Dra. 6396 


Márfico Dela 6008 Ras Algethi Dela 6406 


Martik Dela 6008 Rasalegti Dela 6406 


Machine Translated by Google 


686 | história: ficção ou ciência? 


crono 3 


Nome próprio Número da estrela Nome próprio Número da estrela 
da estrela no Estreia coniôm dE? Reirala Brilhante ta estrela no Estrela conteh dE? Estrela Brilhante 
Catálogo Estrela Brilhante | co nstelação Catálogo Catálogo Estrela Brilhante | constela ção Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 
Dela 6406 Rastaban Dra. 6705 
Sarin Dela 6410 Estrela Zênite Dra. 6705 
Lesath Sco 6508 AI Nasi sr. 6746 
Leschath Sco 6508 Alnasl Sr. 6746 
Lesuth Sco 6508 Alwazi Sr. 6746 
Dela 6526 Nash sr. 6746 
Dela 6526 Nushaba gr. 6746 
Dela 6526 Zuj al Nushshabah Sr. 6746 
Alasca Sco 6527 Gildun UMi 6789 
Lesath Sco 6527 Pherkard UMi 6789 
Lesuth Sco 6527 Vildiur UMi 6789 
SHAULA Sco 6527 Yildun UMi 6789 
Sempre Dra. 6536 Yilduz UMi 6789 
Dra. 6536 El Karidab sr. 6859 
Dra. 6536 Kaus Media sr. 6859 
Rastaben Dra. 6536 Kaus Meridionalis sr. 6859 
Sargas Sco 6553 | Imincconeia cão sr. 6859 
Kuma Dra. 6555 KAUS AUSTRÁLIS Sr. 6879 
Ras Alhagua Ah 6556 Al-Athfar Lira 6903 
Ras Alhague Ah 6556 Aladfar Lira 6903 
An 6556 Alathfar Lira 6903 
Ras-al-haia Ah 6556 Kaus Borealis Sr. 6913 
Cebalrai Ah 6603 Fidis Lira 7001 
Celb-al-Rai Ah 6603 Harpa Estrela Leão 7001 
Chclcb Ah 6603 VEGA Lira 7001 
Kalb al-Rai Ah 6603 Wega Lira 7001 
Kalbalrai Ah 6603 SHELIAK Lira 7106 
Kelb Alrai Ah 6603 Shelyak Lira 7106 
Kelb-al-Rai Ah 6603 Shiliak Lira 7106 
Dsiban Dra. 6636 Ain al Rami Sr. 7116 
Dziban Dra. 6636 NUNKI sr. 7121 
Genam Dra. 6688 Sadira Sr. 7121 
Dra. 6688 Alá Ser 7141 
Dra. 6705 Niva Ser 7141 
Dra. 6705 Deneb Ag! 7176 
Etanina Dra. 6705 Deneb el Okab Adl 7176 
Etanin Dra. 6705 Jugum Lira 7178 
Rasaben Dra. 6705 Sulafat Lira 7178 


Machine Translated by Google 


Anexo 1 tabelas de estrelas rápidas e nomeadas do almagesto... | 687 
Nome próprio Número da estrela na Nome próprio Número da estrela na 
ii estrela no Estólsiconióndo Estrela entanto se estrela no Esirola óonténdio Estrela pi 
Catálogo Estrela Brilhante | con stelação Catálogo Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 

Lia 7178 ALSHAIN Agi 7602 
Ascella sr. 7194 Tcrebellum Sr. 7604 
Polaris Austral Outubro 7228 Algedi Prima Boné 7747 
Deneb Adl 7235 Algiedi Boné 7747 
Deneb el Okab Adl 7235 Giedi Prima Boné 7747 
Cra 7254 Prima Giedi Boné 7747 
Cra Tes4 Algedi Secunda Boné TTSA 
sr. 7264 Giedi Secunda Boné 7754 

baldah gr. 7264 Gredi Boné 7754 
adfar Lira 7298 Gredi Boné 7754 
Dra. 7310 Secunda Giedi Boné 7754 

Dra. 7310 Alshat Boné TTT3 

Dra. 7310 Dabih Menor Boné TITS 

sr. 7337 Dabih Major Boné 1176 
Arkab Posterior sr. 7343 Dabih Boné 7776 
Urkab Posterior Sr. 7343 Pavão Pav 7790 
Alrami Sr. 7348 Sadir Cyg 7796 
Ruchbah ur Ramih Sr. 7348 Sador Cyg 7796 
Rukbat sr. 7348 Sadr Cyg 7796 
gr. 7348 Sadr el deschadsche Eis 7796 
Vulcão 7405 Al Rukbah al Dajajah Cyg 7851 

cyg 7417 Ruchba cyg 7851 

Cyg Ea Rukbat al-dejajah Cyg 7851 

Dra. 7462 Deneb Del 7852 

Dra. 7462 Deneb Dulfim Del 7852 

Dra. 7462 Deneb el Delphinus Del 1852 

Dra. 7462 Rotanen Del 7882 
Alsahm Sge 7479 Rotanev Del 7882 
Farsa, falso Sge 7479 Venador Del 7882 
Reda Adl 7525 Nicolau Del 7906 
Tarazad Adl 7525 Scalovin Del 7906 
pd 7525 Sualocina Del 7906 
Adl 7557 Esvalocina Del 7906 
Adi 7557 Arido Bio 7924 
Ty Dra. 7582 Aridif cyg 7924 
Alschain Ag! 7602 Arriof Cyg 7924 
Alschairn Ag! 7602 DENEB Cyg 7924 


Machine Translated by Google 


688 | história: ficção ou ciência? 


crono 3 


Nome próprio Número da estrela na Nome próprio Número da estrela na 
da estrela no Estrela Brilhante da estrela no Estrela Brilhante 
Catálogo Estrela Brilhante psi ts Catálogo Catálogo Estrela Brilhante ia da Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] dá (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] e (BS4, BS5) [1197] 
Cyg 7924 Saad el Melik AQR 8414 
Deneb el Ádige cyg 7924 Sadal Melik AQR 8414 
Galina Cyg 7924 Sadalmeiek AQR 8414 
Gienah Cyg 7949 SADALMELIK AQR 8414 
Gienah Cygni Cyg 7949 Sad-al-melik AQR 8414 
AQR 7950 Sadlamulk AQR 8414 
AQR 7950 Al Kirdah CEP 8417 
Enio 8131 Alkurha CEP 8417 
Kitalfar Esto 8131 Kurhah CEP 8417 
Kitel Phard Eitiá 8131 Ak-Nair Gru 8425 
Alderaimin CEP 8162 ALNAIR Gru 8425 
ALDERAMIN CEP 8162 Bahamas Pegar 8450 
Saad el Sund AQR 8232 Biham Pegar 8450 
E sas2 Ancha A sas9 
Es soe Sadáquia TE as18 
Sadalsud AQR 8232 Sadalachbia AQR 8518 
Sadalsund AQR 8232 Al Kalb al Rai CEP 8591 
Sadalsuud AQR 8232 Sítula AQR 8610 
Alfirk CEP 8238 Al-Hammam Pegar 8634 
Alphirk CEP 8238 Homam Pegar 8634 
o saca Homen = asa 
Nashira Boné 8278 Humano Pegar 8634 
Azeltafage Cyg 8301 Matar Pegar 8650 
AI Anf Pegar 8308 Sadalbari Pegar 8684 
Alanf Pegar 8308 Trapaça AQR 8709 
Enf. Pegar 8308 Bainha AQR 8709 
ENIF Pegar 8308 patinar AQR 8709 
Pegar 8308 Difda al Auwel PSA 8728 
Pegar 8308 Primeiro Sapo PSA 8728 
De Pegar 8308 FOMALHAUT PSA 8728 
Os Pégasos Pegar 8308 Hastorangue PSA 8728 
Erakis CEP 8316 Os Piscis Meridiani PSA 8728 
CEP 8316 Os Piscis Notii PSA 8728 
Boné 8322 Fum Al Samakah PSC 8773 
Boné 8322 Menkib Pógai 8775 
Scheddi Boné 8322 ESBOÇO Pegar 8775 
Shedai Boné 8322 Assento Alpheras Pegar 8775 
El Melik AQR 8414 Bainha Pegar 8775 
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Anexo 1 tabelas de estrelas rápidas e nomeadas do almagesto... | 689 
Nome próprio Número da estrela na Nome próprio Número da estrela na 
da estrela no Estrela Brilhante da estrela no Estrela Brilhante 
Ê p Estrela contendo À Ê 7 Estrela contendo Ê 
Catálogo Estrela Brilhante | con stelação Catálogo Catálogo Estrela Brilhante constelação Catálogo 
(BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] (BS4, BS5) [1197] 


Marchab Pegar 8781 Salmo Pegar 8880 
MARCAB Pegar 8781 Alrai CEP 8974 


El Khereb Pegar 8880 Arrai CEP 8974 


El-Khereb 8880 Er Rai 8974 
Pegar CEP 


Meio-fio Pegar 8880 Errai CEP 8974 


Marcab Pegar 8880 Misam Por 


Mercado Pegar 8880 
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690 | história: ficção ou ciência? crono 3 
Tabela 4.4 (a). A lista das estrelas das áreas celestes A, Zod A, B, Zod Be M cuja velocidade de movimento adequada 
é igual a 0,1 segundo por ano por uma das coordenadas do sistema equatorial (época de 1900), pelo menos, o que pode ser 
identificados no Almagesto de forma confiável. 
Número do Ascensão direta y1900 Declinação y1900 Luminosidade 
estrela no Nome da estrela de acordo com [1197] de acordo com [1197] de acordo com 
catálogo [1197] humm ” [1197] 


16ALP BOO Arcturus 


13ALP AUR Capela 


32ALP LEO Regulamento 


10ALP CMI Procion 


Espiga 67ALP VIR 
21ALP SCO Antares 


16.4 


3ALP LYR Lyra = Vega 


33.1 


43GAM CNC Aselli 


29,9 


37 : 
15 21Alp e 03 13,0 +28 32 18 2.06 
11BetCas 03 50,2 +58 35 54 2.27 


219 24Eta Cas 
43Aposte e 


43 03.0 +57 17 06 3,44 
04 07.8 +35 05 26 2.06 


37Del Cas 19 16.1 +59 42 56 2,68 
2Alp Tri 47 Ze +29 05 30 3.41 
48 


5GamtAri 


02.4 


4,83 


6Bet Ari 


49 06.8 


2,64 


27Kap por 


44,8 


+19 


3,80 


57Del Ari 54,5 
1346 54Gam Tau 14 06.0 


+15 
+18 


4,35 
3,65 


1409 74Eps Tau 46,5 
1457 87 Alp Tau 10.9 


112Bet Tau 


+16 


3,53 
0,85 


1791 
2821 


60lot de gema 


2990 Joia 78Bet 


19 58,1 
19 30,9 


11.8 


1,65 
3,79 


1.14 


3323 1Omi UMa 


21 57,5 


3,36 


3461 47Del Cnc 


00.1 


3,94 


3569 9lot UMa 
3852 140Omi Leo 


3905 24Mu Leo 


28 


21.8 26 04 3.14 
48,8 +10 20 50 3,52 
41 


4033 33Lam UMa 
4301 


4357 


50Alp UMa 
68Del Leo 


24 
17 
04 


3,88 
3,45 


4534 
4660 


94Bet Leão 
69Del UMa 


07 


27 
18 2,56 
52 2.14 


Cv 8Bet 
29Gam Vir 


4785 
4825 


28 
12 36 35,5 


—00 54 03 3,68 
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Anexo 1 


tabelas de estrelas rápidas e nomeadas do almagesto... | 691 


Tabela 4.4 (b). A lista das estrelas das áreas celestes A, Zod A, B, Zod Be M cuja velocidade de movimento adequada é 
igual a 0,1 segundos por ano por pelo menos uma das coordenadas do sistema equatorial (época de 1900), que pode ser 
identificada no Almagesto de forma confiável. 


Número 


da estrela 
em [1197] 


velocidade Nome da 


Componente de velocidade Componente de 
estrela yy por [1197], Yyy por [1197], 0,001" 


anual 0,001" anual 


NO CATÁLOGO ALMAGESTE 
Número Longitude | Latitude 
de Bailey e º 


Magnitude 


16ALP BOO 


=1.098 


—1.999 


13ALP AUR 


+0,080 


—0,423 


no 
222 
469 

8 


32ALP LEO —0,249 +0,003 
10ALP CMI 84 
67ALPVIR 510 
21ALP SCO —0,007 —0,023 
3ALP LYR +0,200 +0,285 149 
CNC 43GAM —0,103 —0,043 452 
1íBetCas +0,526 189 750 3 
24Eta Cas 180 13h00 +47 50 4 
37Del Cas +0,300 182 20 40 +45 30 3 
2Alp Tri +0,010 +16 30 3 
5GamiAri +0,078 362 640 
6Bet Ari +0,097 363 740 
27Kap por +0,178 201 30 30 
57Del Ari +0,151 369 
54Gam Tau +0,116 
74Eps Tau +0,108 394 
87 Alp Tau +0,065 393 
112Bet Tau +0,025 400 
60lot de gema -0,121 
Joia 78Bet 425 
1Omi UMa 9 
47Del Cnc 453 4-3 
9lot UMa 20 95 30 +29 20 3 
24Mu Leo 464 11420 +12 00 3 
33Lam UMa +29 20 3 
68Del Leo +0,143 481 13410 2-3 
69Del UMa +0,102 +0,004 26 12310 +51 00 
CV 8Bet —0,707 +0,288 +41 20 
4825 29Gam Vir —0,568 +0,008 503 16310 +2 50 3 
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692 | história: ficção ou ciência? crono 3 
Número do Ascensão direta y1900 Declinação y1900 Luminosidade 
estrelar no Nome da estrela de acordo com [1197] de acordo com [1197] de acordo com 
catálogo [1197] humm *” | [1197] 


| 
4505 Treps Uta 
—00 0 
+49 4 


| 
0 09 
5107 79Zet Vir 5 05 3,37 
5235 BEta Boo 55,3 53 56 2,68 


5350 21lot Boo 12 37,4 49 42 4,75 
5404 28. A vaia 21 47,5 +5 4.05 


2 18 47 
5435 27Gam Boo 14 28 03.0 +38 44 44 3.03 
5747 3Bet CrB 15 23 42,3 +29 27 01 3,68 
6056 1 Del Oph 16 09 06.2 —03 26 13 2,74 

34 06 42 

24 57 25 

37 58 

04 36 32 

4 25 55 


6241 26Eps Sco 16 43 41.1 + 2.29 
6556 55AIp Of 17 30 17,5 +12 2.08 


6879 20 Eps Sgr 17 —3 1,85 


7557 SSAlp Ag! +08 36 15 0,77 
Ed 


7602 60Bet Aq! +06 09 25 
7882 6Bet Del 515 | +14 14 50 3,63 
8162 SAlp Cep 11,5 | +62 09 43 2,44 
06 51 
34 52 
4 08 26 


8278 Limite 40Gam 33.1 —17 3.68 
8322 49Del Cap 31.3 -16 287 


4.29 


8417 17Xi Cep 
8499 43. Agr 16 53 4.16 


8518 48Gam Aor 53 29 3,84 


8684 48 Mu Peg +24 04 25 3,48 
8775 Peo 53Bet 555 | +27 32 25 242 


8974 35Gam Cep 28 35 14.3 | 477 04 27 3.21 
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Número Componente de velocidatie Componente de velopidade da estrela Nomel NO CATALOGO ALMAGESTE 
da estrela Yy| por [1197], Yy por [tt 


77eps UMa +0,109 
79Zet Vir 


85Eta UMa 


8Eta Boo 


21lot Boo 
283. A vaia 


27Gam Boo -0,116 
107Mu Vir +0,105 


9Alp2Lib 
3Bet CrB +0,083 


5Alp CrB —0,091 21 


24Alp Ser +0,136 +25 20 3 
26Eps Sco 1100 
65Del Ela +48 00 


3 
3 


55Alp Of 40,117 
60Bet Of -0,042 +0,159 


20 Eps Sgr —0,032 
53Alp Agl +0,537 +0,387 


60Bet Aql +0,048 
6Bet Del +0,112 


53Eps Cyg +0,355 

5Alp Cep +0,150 46900 

Agr 23Xi +0,113 
Limite 40Gam +0,188 
49Del Cap +0,262 


17XiCep +0,208 +0,089 
43. Agr +0,117 -0,019 


[oo EM E) 


q 


48Gam Agr +0,129 +0,012 


Biol BIO 


48 Mu Peg +0,148 -0,036 


Peg 53Bet +0,188 +0,142 


p 
o 


35Gam Cep +0,156 
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Notas à tabela 4.4. 


Na fase inicial da nossa seleção, escolhemos as estrelas 
para a Tabela 4.4 que têm uma velocidade mínima anual de 
0,1 segundo por uma das coordenadas do sistema equatorial 
da época de 1900, pelo menos conforme listado no catálogo 
BS5 de acordo com o catálogo BS4. ([1197]). Na segunda 
etapa deixamos apenas as estrelas que possuem “carta de 
Bayer”, “número de Flamsteed”, ou ambos em seu nome. A 
questão é que foram a Bayer e a Flamsteed que introduziram 
as novas indicações estelares, baseando em grande medida 
a sua investigação na antiga tradição, que se reflectiu nas 
suas novas indicações. As gerações subsequentes de 
astrónomos já aprenderam com as novas identificações feitas 
por Bayer e Flamsteed, e a velha tradição caiu no 
esquecimento como inútil. Na terceira etapa, as únicas 
estrelas 
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os que restaram foram os que possuíam nomes próprios 
antigos. Os nomes tornam a identificação de estrelas mais 
confiável. As únicas estrelas que chegaram ao quarto estágio 
foram aquelas localizadas nas áreas celestes bem medidas 
por Ptolomeu. No quinto e último estágio, as únicas estrelas 
que restaram foram aquelas que podem ser identificadas 
inequivocamente pelas suas coordenadas ptolomaicas, 
mesmo com discrepâncias de 2 ou 3 graus. Verificaríamos 
meticulosamente as descrições de luminosidade indicadas 
no Almagesto, bem como a exatidão das posições estelares 
nas descrições ptolomaicas. As estrelas foram rejeitadas se 
alguma discrepância fosse encontrada. 


Uma descrição detalhada do procedimento de seleção 
pode ser visto no Capítulo 4. 
Como resultado, restaram 68 estrelas da lista inicial; 


estes compõem a tabela 4.4. 


Machine Translated by Google 


anexo 2 


O programa de computador do método geométrico 
de datação de configurações estelares por seus próprios 
movimento levando em conta os erros sistemáticos 
do catálogo 


(Ipequeno Nt 


programa perebor; escrito em Pascal em Delphi4.0W 
usa matemática; 
const 
nestrela1 = 300; Mlimite do número de estrelas na configuração Y 
pi = 3,1415926536; Yvalor Spi&y 
deltaGM = 5; V escopo da gama de pesquisa em torno de $igamma (stat)$ em busca da curva ideal 
(em minutos de arco 
deltaBM = 30; V escopo da pesquisa beta em torno de zero em busca do giro ideal (em minutos 
gstepM = 1,0; etapa de busca do ponto ótimo na gama (em minutos) 
bpassoM = 1,0; Metapa de busca do ponto ótimo no beta (em minutos) 
eps = 30; Mvizinhança de captura para a contagem de estrelas próximas à sua latitude (em minutos)y 
d8 = 900000; Vdistância máxima permitida da estrela até a mais próxima das 8 estrelas nomeadas V 


tipo 
cri = registro 
nb : inteiro; 
a,d,va,vd,l,b,cb,sb,Mbs5,Malm obozn final; : real; 
: corda; 
var 
co : array[1..nstart] de crt; 


ah,sou,asec,dg.dm,ds,va.vd,lg,Im,bg,bm,e,ce,se, 

bx,clx,six,bx,cbx,sbx,Iy,cly.sly,by,cby,sby. 

e1,sei,ce1,ft,ps,mg,maxb1,maxb2,ângulo,cangle,sangle, 

x,y,gr,deltl,ymin,ymax,gstep,bstep,cgstep, 

sgstep,cbstep,sbstep,bmax,gamao0,beta0O,dlO,distO, 

cminmax,cc,fmax,fminmax,fx,y1,distt,dBm,dBmm, 

deltaG,cdeltaG,sdeltaG,deltaB,cdeltaB,sdeltaB, 

cGstat,sGstat,xd1,xd2,d8rad,epsrad stt,stm,stf : real; 

: array [1..nstar1,1..6] de real; 
Gstat : array [1..30] de reais; Yvalor $igamma (stat)$ calculado com estimativa estatística 
procedimento Y 
zv, ID zvv : array [1..nstart] de número inteiro; 
: array [1..nstart] de número inteiro; Vatributo de manter a estrela devido à proximidade 
para o kernel de 8 estrelas: 
O - atacar, 1 - manter) 
agamt,cgamt,sgamt,abett,cbett,sbett : real; 
nb,ijt.t1 t2,nstar Ngamma,Nbeta,Ng0,NboO,ig,ib,Nstep, 
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lok,ltek NBmm,NBm,jjj1,i8 f,f1,f2 : texto; 


konec : Caracteres; 


VN) wod 


Ureeeeceemeneearmencerasararaarartenranaraar dncerasaraia 


procedimento vvod; 


var eu : inteiro; 
Mbs5, Malm ob. : real; 
: corda; 
começar 
atribuir(f1 'resultado.txt'); 
reescrever(f1); 


atribuir(f2, 'sig-max.txt'); 
reescrever(f2); 
writeln(ft, writeln(" Programa perebor.pas ***); 
assign(f,fast.txt'); Programa perebor.pas ***); 
Mfast.txt - Arquivo de entrada com estrelas 
redefinir(f); 
Wt*tz+*+*"=* Jendo dados *trtteteressemy 
estrela:=0; 
enquanto não eof(f) faça 
começar Venquantoly 
nestrela:= nestrela+1; 
eu:=nestrela; 
readin(f,nb,ah,am,asec,dg,dm,ds,Mbs5,va,vd, lg, Im,bg,bm,Malm,ob); 
Ma+ +++ estrutura da linha de dados no arquivo fast.txt ++ +++) 
M nb - número da estrela em BS5, V ah - ascensão direta 


(horas), 4 am - ascensão direta (minutos da hora) SEM SINAL, Y 


: inteiro; 


(asec - ascensão direta (segundos da hora) SEM SINAL, V dg - declinação (graus), M dm - declinação 

(minutos de arco), SEM SINAL Y ds - declinação (segundos de arco), SEM SINAL V va - velocidade do movimento 
próprio na ascensão direta, M M vd - velocidade do 

movimento próprio na declinação V (“/ano), M Ig - longitude em Almagesto (graus), V Im - 


longitude em Almagesto (minutos), NÃO NEGATIVO Y bg - latitude em Almagesto (graus ), 


(om - latitude em Almagesto (minutos) 


alinhado ao equador (“/ano), 


M Mbs5 - magnitude (luminosidade)em BS5 W Malm - magnitude 
(luminosidade)em Almagesto W ob - nome moderno (definição) da estrela 


se (ah<0) então 
começar 
sou:= -sou; 
asec:=-asec; 
fim; 

se (dg<0) então 

começar 
dm:= -dm; 
ds:=-ds; 


fim; 


se (bg<0) então bm:= -bm; 
coli].nb:=nb; 
=pi*(ah+am/60+asec/3600)/12; 
coli].d:=pi*(dg+dm/60+ds/3600)/180; 
cofi.va:=va*pi/6480.0; Vtradução das velocidades do movimento próprio: W 


coli. 


cofi].vd:=vd*pi/6480.0; Vsegundos/ano->radianos/100 anos cofi].l:=pi*(lg+Im/60)/180; 
cofi].b:=pi*(bg+bm/60)/180; 
cofi].Malm:=Malm; 
cofi].Mbs5:=Mbs5; 
.obozn:=ob; 


col 


coli.cb:=cos(cofi].b); 


SEM SINAL 


) 


Y 
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coli].sb:=sin(coli].b); 
se cofi].cb <> 0 então 

colfi].va:=coli.va/coli].cbMde agora em diante a velocidade NÃO está alinhada ao equador W 
writeln(fl,nb:4,'',ah:4:0, ' am:6:2,", 


dg:4:0, ",dm:6:2,", 
Ig:4:0,"", Im:4:0,"",bg:4:0, "bm:4:0,"", 
Malm:3:1, ',Mbs5:3:1,! ob); 
writeln(nb:4,',ah:4:0,' ',am:6:2,"', 
dg "dm:6:2,"', 
Ig:4:0,"", Im:4:0,"",bg:4:0, "bm:4:0,"", 
Malm:3:1,' fim; ",Mbs5:3:1, ob); 
(enquantoy 
writeln('nstar= ',nstar); 
writeln(flFAST.TXT: writeln(f1); nstar= 'nstar); 


Mpara i:=1 para nstar faça 


writeln(ff ,coli].nb:4:0," ',cofi].a:7:5," '.cofi].d:7:5, 
"cofiJ.l:7:5,"',col[i].b:7:5); Y 
writeln('VOD'; 
fim; Mvvodly 


perereca reererere rrenan rates 
Va VEZ 
renan rerererererererarareraras My 
turno de procedimento; 
Mix (clx, six) - longitude(cos, sin) antes da curva, 
bx (cbx, sbx) - latitude(cos, sin) antes da curva, 
ly (cly. sly) - longitude(cos, sin) após a curva, 
por (cby, sby) - latitude(cos, sin) após a curva, 
ângulo (cangle,sangle) - ângulo (cos,sin) da curva 
var 
cxy : real; 
começa Wturnol 
sby:= -slx*cbx*sangle + sbx*cangle; 
cby:= sart(1 - sqr(sby)); 
se sby=1 então por:= pi/2 
senão por:= arctan(sby/cby); 
c:= cbx*clx; 
sec=0 então 
começar 
se cbx'cangle+six*sbx*sangle > O então ly =x 
outro lyz=Ix-pi; 
se cbx = 0 então ly:= pi/2; 
fim 
senão Yse c não for igual a zero 
começar 
Iy:= (slx*cbx*cangle + sbx*sangle)/c; 
ly:= arctan(ly); 
se ly < O então Iy:= ly + pi; 
Vse sim > pi então writeln("HHIHIN; Y 
me) 


VSe a estrela está no círculo da esfera que tem como diâmetro o arco de comprimento 


ângulo que conecta os pólos novo e antigo, então o módulo da diferença entre sua longitude antiga e nova está mais próximo de pi do que de zero. Se a estrela estiver fora 
desse círculo, então a diferença do módulo de sua longitude está mais próxima de O do que de pi 


y:=pi/2 -bx; 
x:=ângulo*cos(lx+pi/2); MPara facilitar o cálculo é utilizada uma estimativa. 
Na verdade: ângulo*cos(lx+pi/2) <= x <= ângulo W 

se y>x então 

começar 

se abs(abs(Ix-ly)-pi)<pi/2 então Iy:=ly+pi; 

fim 

outro 
começar 
se abs(lx-ly)<pi/2 então Iy:=ly+pi; 


fim; 


fim; Vse c não for igual a zeroy 


Machine Translated by Google 


698 | história: ficção ou ciência? 


cly:= cos(ly); astuto:= 

pecado(ly); se ly > 2*pi 

então lIy:=ly-2*pi; se ly < O então Iy:=ly+2*pi; fim; Mvezy 
serei tener erererererataraas 


eeeceetecaeseeemea a, 


(reemeememeceeoeermneas amereeaeeerareraaraeeeraressaraseem) procedimento pereschet; var i: inteiro; 2,22: reais; Yresultado: 


RECÁLCULO PARA MOMENTO NO TEMPO T a) 
stt[i,1] = | stt[i,2] = cos(l) 


stt[i,3] = sin(1) stt[i,4] = b sti[i,5] 
= cos(b) stt[i,6] = 
sin(b) onde |,b - coordenadas 
eclípticas do estrela na época 
t 
(levando em consideração seu movimento adequado) 


comece VpereschetY para i: 
para nstar do 
começar for iy Ix := cofi].a 
+ ti*coli].va; clx:= cos(Ix); slx:= pecado(Ix); bx := 
cofi].d + ti*cofi].vd; sbx:= 
pecado(bx); cbx:= sgrt(1 
- sqr(sbx)); ângulo:= ce; única:= se; ângulo:=e; vez; 
bx := por; cbx:= cby; 


sbx:= sby; Ix:= ly - pés; se Ix < O então Ix:= |x 
+ 2*pi; clx:= cos(lx); 


slx:= pecado(Ix); 


ângulo:= cel; 
única:= 
set; ângulo:: 


vez; sti[i,4]:= por; 
stt[i,5]:= cby; 

stt[i,6]:= sby; Ix:= ly + 
pés + ps; se Ix > 2*pi então Ix:= Ix - 2*pi; se Ix <= -2*pi 
então Ix:= Ix + 2*pi; se Ix 
> 2*pi então Ix:= Ix - 2*pi; 
se Ix <= -2*pi então 

Ix:i= Ix + 2*pi; stt[i,1]:= 

Ix; stt[i,2]:= 

cos(Ix); 

stt[i,3]:= sin(lx); 


- zz:=mg/60; z:= 
(stt[i1]-coli).l)'zz; 
writeln(f1,cofi].nb:4,' writeln(cofi].nb:4,' if 


abs(z)> 20 então comece L= 'x'zz:5:3;; B=',por'zz:5:3); 
VL= 'Ix'zz:5:3,; B= ',por'zz:5:3); 


writeln(fl /dL=',2:10:1 (gr); i= ',coli).nb,' L-alm=' coli].l*zz:6:2 , 'B-alm=',coli].b*zz:6:2); writeln(" 'dL='2:10:1 (gr); i= ',cofi].nb,' L- 
alm=',coli].l*zz:6: 2, 'B-alm=',cofi].b*zz:6:2); 


fim; 
z:= (stt[i,4]-cofi].b)*mg; 
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se abs(z)> 300 então comece 


writeln(ft,' 
writeln("'/'dB= '"'dB=",210:1, (min); eu= eu); 
',210:1, (min); end; -—====--———— .... V fim; Mpara eu eu=',eu); 

fim; Mpereschety 


quererem armeemenrarereeraneranarare mreraraereraraia | 


W DIST (distância entre pontos na esfera em radianos) ) Mtttttrereeeeeerermemtentrars areeresararereiracereeeeraramy 
função dist(L1:real;B1:real;L2:real;B2:real) : real; 


WL1,B1 - longitude e latitude do primeiro ponto, 
L2,B2 - longitude e latitude do segundo ponto 
var 
X1,X2,Y1,Y2,21,22,DE,DSIN,DTAN : real; 
começar Vdist) 
X1 := COS(B1)'COS(L1); Y 1 := 
COS(B1)'SIN(L1): Z1 := SIN(B1); X2 := 
COS(B2)'COS(L2); Y2 := 
COS(B2)*SIN(L2): Z2 := SIN(B2); 
DE:=SQRT(SQR(X1-X2)+SQR(Y1- 
Y2)+SQR(Z1-Z2)); 
DSIN:= DE/2; DTAN:=DSIN/SQRT(1,0-SQR(DSIN)); Resultado:= 
2,0*ARCTAN(DTAN); 
fimidisty (eeeesertetereeererrrererererertrarasa 


ereta tener quente rnerara aerea 


ementa) iniciar Mprogramal) Vº temem near 


PROGRAMA PRINCIPAL ) 


vvod; entrada de dados de estrelas do arquivo fast.txt) 
eee) 
mg:= 180,0*60,0/pi; Mproporção para recálculo de minutos de arco em radianos e reverso Y 
e:=pi*(23+27/60+8,26/3600)/180; Mângulo de inclinação do eclíptico ao equador para t=0Y se:=sin(e); ce:=cos(e); d8rad:=d8/mg; epsrad:=eps/mg; V----——---—— y 
parai:=í ton 


estrela do 


começar 
xd1:=10; for 


i8:=1 to 8 do V8 estrelas do kernel informativo devem ficar no início) 


começar 
xd2:=dist(co[i8].a,co[i8].d,cofi].a,cofi.d); M writeln(f1 ,co[i].nb,' if xd2 < xd1 then 

xd1:=xd2; end; xd2:=xd1*mg/60; dist (min) = ',xd2*mg:4:1); Y 
(writeln(fl,cofi].nb,' dist (grad) = 'xd2:4:1); se 
xd < 


d8rad then id[i]:=1 else 


Merecem Ny gstep:=gstepM/mg; 
bpasso:=bpassoM/mg; 

cgstep:= cos(gstep): sgstep:= 
sin(gstep); cbstep:= cos(bstep); 
sbstep:= sin(bstep); deltaG:=deltaGM/ 
mg; cdeltaG:= cos(deltaG); sdeltaG:= 
sin(deltaG); deltaB:=deltaBM/mg; 
cdeltaB:= cos(deltaB); 
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sdeltaB:= sin(deltaB); 

Ngamma:=Trunc(deltaG/gstep); (número de passos na gama para um ladoW 

Nbeta:= Trunc(deltaB/bstep); Gstat[1]:= 30,5/mg; M número de etapas na versão beta para um lado 
Gstat[2]:= 29,5/mg; Gstat[3]:= 
28,5/mg; Gstat[4]:= 27,5/mg; 
Gstat[5]:= 27,0/mg; Gstat[6]:= 
26,0/mg; Gstat[7]:= 25,2/mg; 
Gstat[8]:= 24,4/mg; Gstat[9]:= 
23,5/mg; Gstat[10]:= 22,6/mg; 
Gstat[11]:= 21,8/mg; Gstat[12]:= 
21,0/mg; Gstat[13]:= 20,4/mg; 
Gstat[14]:= 19,5/mg; Gstai[15):: 
18,8/mg; Gstat[16]:= 18,0/mg; 
Gstat[17]:= 17,2/mg; Gstai[18]:= 
16,4/mg; Gstai[19]:= 15,8/mg; 
Gstat[20]:= 15,0/mg; Gstai[21]:= 
14,4/mg; Gstai[22]:= 13,8/mg; 
Gstat[23]:= 13,1/mg; Gstai[24]:= 
12,5/mg; Gstat[25]:= 12,0/mg; 
Gstat[26]:= 11,5/mg; Gstat[27]: 
11,1/mg; Gstai[28]:= 10,8/mg; 
Gstat[29]:= 10,5/mg; Gstat[30]:= 
10,2/mg; escrevaln(f2,t 


"'sigma ''maxB' for t=1 N-em-eps); 
to 30 do ciclo de tempo com 1=passo do século start Yfor ty M writeln(ff,T = 't:2); 
escrevern(f1); Y writeln('T 
= 't:2); escrever; tl:=t; e1:=(pi/ 
648000,0)*(47,070559+ 
(-0,033769+0,00005*t1)*t1)*t1; 


set:=pecado(e1); cel:=cos(e1); pés:=(pi/180,0)*(174+52/60,0 -t1*870,0798/3600,0+t1*t1*0,024578/3600,0); 
ps:=(pi/ 


648000,0)*(5026,872+(1,131358+0,000102%t1) "ti tt; reeereereneenreremmemearenemaranreranreniarantas ancencarenass 


pereschet; Vrecálculo das coordenadas estelares na época t W 
Urreeeecrereneererrere me aeirerereaearatatas aestttetaniasa y 
cGstat:=cos(Gstat[t]); 
sGstat:=sin(Gstat[t]); ângulo:= Gstat[t]- 
deltaG; ângulo:= 
cdeltaG*cGstat+sdeltaG*sGstat; sangle:= sGstat*cdeltaG 
-sdeltaG*cGstat; V no início do ângulo atual de ativação da gama 
está definido Gstat[t]-deltaG V 
Megamt,sgamt - coseno e seno do ângulo de rotação acumulado em gamal) Vcbett,sbett - coseno e seno do ângulo de rotação 
acumulado em betal) bmax:=1; Mpreparação para rotação mínima para desalinhamento máximo de latitude estelarJ dBmm:=1; 


(preparação para rotação mínima para não alinhamento de latitude estelar média Y 


Nbmm:=0; Mpreparação para o número máximo de estrelas pousando alternadamente em eps' - vizinhança de 
Estrela do Almagesto 
gama0:=0; Mpreparação para ativação ideal de gamal) beta0:=0; preparação para ativação 
ideal do betal) dlO:=0; Mpreparação para propagação em longitude com minimax em latitude 
V dist0:=0; Mpreparação do não alinhamento no arco com minimax na latitude Y para ig:=-Ngamma para Ngamma do start para ig - 


virar ao longo) 


Machine Translated by Google 


anexo 2 o programa de computador do método de datação de configurações estelares... | 701 


MwriteIn(ig = "ig); Veu:=1; while (i <= nstar) 
comece 
while i<=nstary Ix := stt[i,1]; clx:= 
si[i,2]; slx:= sti[i,3]; bx := st[i,4]; cbx:= stt[i,5]; 
sbx:= stt[i,6]; vez; se ly > 
3.0*pi/2.0 então x:= 
Iy-2.0*pi else x:=ly; 
stml[i,1]:= x+pi/2; stml[i,2]:= 
-astuto; stm[i,3]:=cly; 
stm[i,4]:= por; stm[i,5]:= 
cby; 


stm[i,6]:= sby; eu:=eu+1; fim; while i<=nstarJ agamt:=angle; cgamt:=cangle; sgamt:=sangle; 


Mgrave o ângulo acumulado em gama, 
para usar após um ciclo completo de turnos!) 
ângulo:= -deltaB; ângulo:= 
cdeltaB; 
sangle:= -sdeltaB; (no início do ciclo de voltas defina o ângulo igual a -deltaBY 
para ib:= -Nbeta para Nbeta do 


start Vfor ib - across turny i:=1; maxb1:=0,0; ymin:=7,0; 


ymáx:=-7,0; 

dBm:=0; Nbm :=0; 

while (i <= nstar) 

start while 

i<=nstary Ix := 

stml[i,1]; clx:= stm[i,2]; slx:= fazer 
stm[i,3]; bx := stm[i,4]; cbx:= stm[i,5]; sbx:= 
stml[i,6]; vez; stf[i,2]:=por; 

stf[i,3]:=cby; se ly < pi/2 

então y:=ly + 2*pi senão 

yi= Iy; stfli 1]i=Iy - pi/2; y:= 

y-pi/2- coli); se y < -pi 

então y:=y+2*pi senão se 

y> pi 

então y:= y-2*pi; 


sey<-pientão y:=y+2*pi 

senão se y>pi então y:=y-2*pi; 
yli=y*cby; se 
abs(y1)>0.5 então comece 


writeln(f1 'dL*cosB='y1:10:5,(rad); N(BS5)=',cofi].nb:4); writeln('dL*cosB='y1:10:5,(rad); N(BS5)=',cofi].nb:4); 
writeln(f1,'cosB=',cby:10:5); writeln('cosB=',cby:10:5); x:=mg/60; writeln(fl by='by*x:9:2,ly=' Iy*x:9:2); 
writeln('por=' por'x:9:2,'ly='Iy*x:9:2); writeln(ff,'L- 

alm=',coli].l*x:9:2," 


B-alm=',co[i].b*x:9:2); writeln('L- 
alm=',coli].l*x:9:2," B-alm=',co[i].b*x:9:2); readin(konec); fim; 


Machine Translated by Google 


702 | história: ficção ou ciência? crono 3 


stf[i,4]:=y; se y < 
ymin então ymin:= y; se y > ymax então ymax:= 
y: M---1-º caso: kernel de 8 estrelas é sempre 
mantido ------ | maxb2:= abs(by - co[i].b); se (id[il=1) e (maxb2 <epsrad) então comece dBm:=dBm+sgr(maxb2); 
NBm:=NBm+1; zv[NBm]:=i; fim; 


se maxb2 > maxb1 então 
começar 
maxb1:= maxb2; 
Itek:=eu 


termino; eu:= 
eu+1; fim; Menquanto i<=nstany 
dBm:=sgri(dBm/NBm); 
M----2-º caso: o kernel não é separado quando mantido ----— 1) maxb2:= abs(by - col[i].b); dBm:=dBm+sqr(maxb2); se 
VM maxb2*mg<eps então NBm:=NBm+1; se maxb2 


> maxb1 então 


começar 
maxb1:= maxb2; 
Itek:=eu 


termino; eu:= 

eu+1; fim; enquanto i<=nstary 
MN dBm:=sart(dBmynstar); V 
y 


RR fim de 2 casos- 
Ve 


cálculo anterior da torção ótima WY 


== deltL:=(ymin+ymax)/2; VM- 


WMCálculo aprimorado da torção ideal na longitude: 

Olhe máximo em C mínimo em i de valor 

cos(B)*[abs(dL(i) - C], onde B - máximo 

da latitude do Almagesto e altitude calculada, dL(i) - diferença entre a longitude calculada e do Almagesto para a 
estrela i. 

OC resultante produz o valor da torção ideal deltL x:=0,01; y:=ymax-ymin; Nstep:=Trunc(y/x); ) 
cminmax:=ymin; 

cc:=ymin; fminmáx:=7; 


para i:=1 para Nstep comece 


coi=0c+x; fmáx:=0; 
para j:=1 para 


nstar comece fx:=Min(stf[j,3],co[j].cb); 


fx:=fx"abs(stf[j,4]-cc); se fx > fmax então fmax:=fx; fim; 


se fmax < fminmax então 


começar 
fminmax:=fmax; 


deltL:=cc; fim; 


fim; 
à) Mif (maxb1 < bmax) então Y se 


(dBm < dBmm) então V if (NBm > NBmm) então 
W começar M <- uma das três versões é escolhida W 
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bmáx:=máxb1; 
lok:=Itek; 
NgO:=ig; 
NboO:=ib; 
dBmm:=dBm; 
NBmm:=NBm; 


para jj:=1 para NBm comece 


zvvljj]:=zv[j); fim; 


gr:=0,0; para 
i:=1 para nstar faça 
começar 
x:= (stffi 4]-deltL)*Min(stffi,3], coli]. cb); x:= sgr(x); y:=sqr(stf[i,2] - coli].b); 


:=quadrado(x+y); 


sex>gr então gr:=x; fim; distO:=gr; fim; Vit 


maxbi<bmax, if dBm < 
dBmm ou if (NBm > NBmm)y 


abett:=ângulo; 

cbett:=cangle; sbett:=sangle; ângulo:=ângulo+bpasso; cangle:= cbett*cbstep - sbett'sbstep; sangle:= 
sbett“cbstep + 

cbett'sbstep; fim; Vpara 

ib - virar) ângulo:= 

agamt+gstep; cangle:= cgamt'cgstep 

- sgamt'sgstep; sangle:= sgamt*cgstep + cgamt'sgstep; fim; Mpara ig 


- vire junto) 


eretas reerarerarastarastaras smsterameestem salvar é imprimir arquivo  gammao:= (NgO“gstep+Gstatft) mo; 
betaO:=NbO"bpasso*mg; bmáx:=bmáx“mg; 
distO:=distO*mg:; dBmm:=dBmm*mg: t2:=1900-t*100; 


writeln(fl,' ); writeIn(f1,'Distância máxima até o kernel inf. 


permitida = ',d8,(min)); writeln(ft,''t2:2,' bmax:4:1,' (co[lok].nb:4, ') 'gamma0:4:1,' 'beta0:4: 1," dist0:4:1); writeln(f1,' 


sigma='dBmm:4:1, Nstars= ',NBmm,'(,eps,'min close)'); para jj:=1 para NBmm comece jjl:=zvvfj]; writeln(f ,co[jj1].nb," 


end; writeln(f2,t2:2, ',dBmm:4:1, writeln("** T = 't2:2, **" 9: writeIn('Distância máxima para inf. kernel permitida = ',d8, (min); 


writeln((dBmax='bmax:4:1,' i=',co[lok].nb: 4, gama=' gama0:4:1, ' beta= 'beta0:4:1, 


'coljjt].obozn); 


"bmax:4:1, "NBmm); 


dist=' dist0:4:1); 
writeln('sigma=' dBmm:4:1," Nstars (eps, min close)='NBmm); 
fim; Mpara tY fechar(f1); 
fechar(f2); 
writeln('Digite 


qualquer caractere"); readin(konec); fim. 


ivespaço(icm) 
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EXEMPLOS DE ARQUIVOS DE ENTRADA PARA O PROGRAMA PERESCHET (FAST.TXT) 


ivespaço(0,5cm) 

Conteúdo das colunas do arquivo de dados de entrada FAST.TXT para o programa PERESCHET: 1 coluna - número de estrela nos 
catálogos BS4, BS5; 2º coluna - ascensão direta RA 1900 em BS5: horas; 3º coluna - 

ascensão direta RA 1900 em BS5: minutos; 4º coluna - ascensão direta RA 1900 em BS5: 
segundos; 5º coluna - declinação DEC 1900 em BS5: graus; 6º coluna - declinação DEC 1900 em 
BS5: minutos; Coluna 7 - declinação DEC 1900 em BS5: segundos; 8º coluna - magnitude da estrela 
em BS5; Coluna 9 - velocidade de movimento próprio no RA1900, alinhado ao equador (no 

BS4); Coluna 10 - velocidade de movimento próprio em DEC 1900, alinhado ao equador (em 

BS4); Coluna 11 - longitude no Almagesto; Coluna 12 - latitude no Almagesto; Coluna 13 - 

brilho no Almagesto; Coluna 14 - nome moderno da estrela no 

BS5. ivespaço(0,7cm) 


1. Arquivo de dados: 8 estrelas do kernel informativo do Almagest. 
ivspace(0,4cm) ) 


(Mootnotesize Ut 5340 14 11 06,0 

+19 42 11 -0,04 -1,098 -1,999 177 00 +31 30 1.- 16Alp Boo 1708 05 09 18,0 +45 53 47 -0,08 +0,080 -0. 423 -55 00 +22 30 1.- 13Alp Aur 3982 10 03 02,8 +12 27 22 
-1,35 -0,249 +0,003 122 30 --0 10 1.- 32Alp Leo 2943 07 34 04,0 +05 28 53 -0,38 6 -1,029 -89 10 -16 10 1.- 10Alp CMi 5056 13 19 55,4 -10 38 22 -0,98 -0,043 -0,033 
176 40 --2 -0 1. 67Alp Vir 6134 16 23 16,4 -26 12 36 -0,96 -0,007 - 0,023 222 40 - -4- 02. - 21AIP SCO 7001 18 33 33,1 +38 41 26 - 0,03 +0.200 +0.285 257 20 - 
62-01.-- 3alp Iyro 3449 08 37 29,9 +21 49 42 - 4,66 - 0,103 -0,043 100 20 --2 40 3,7 43Gam Cnc 


) fipequeno Nt 
ivespaço(0,7cm) 


2. Arquivo de dados: estrelas nomeadas de A, ZodA, B, ZodB, M, são rápidas (>=0,1"/ano em RA1900 ou DEC 1900) e isoladas 
entre estrelas de brilho comparável, resultando em sua identidade inequívoca no Catálogo Almagesto. alogue. O kernel informativo 
Almagest de 8 estrelas é adicionado. 


) wspace(0,4cm) 

(Mootnotesize Nt 5340 14 11 06,0 

+19 42 11 -0,04 -1,098 -1,999 177 00 +31 30 1.- 16Alp Boo 1708 05 09 18,0 +45 53 47 -0,08 +0,080 -0. 423 -55 00 +22 30 1.- 13Alp Aur 3982 
10 03 02,8 +12 27 22 -1,35 -0,249 +0,003 122 30 --0 10 1.- 32Alp Leo 2943 07 34 04,0 +05 28 53 -0,38 6 -1,029 -89 10 -16 10 1.- 10Alp CMi 
5056 13 19 55,4 -10 38 22 -0,98 -0,043 -0,033 176 40 --2 -0 1.- 67Alp Vir 6134 16 23 16,4 -26 12 36 -0,96 -0,007 - 0,023 222 40 - -4- 02. - 
21AIP SCO 7001 18 33 33,1 +38 41 26 - 0,03 +0.200 +0.285 257 20 - 62 - 0 1. - - 3alp Iyro 3449 08 37 29,9 +21 49 42 - 4,66 - 0,103 -0,043 
100 20 --2 40 3,7 43Gam Cnc 


=-15 00 03 13,0 +28 32 18 -2,06 +0,137 -0,158 347 50 +26 00 2,3 21Alp E --21 00 03 50,2 +58 35 54 -2,27 +0,526 -0,177 --7 50 +51 40 3. 
1íBetCas 

-219 00 43 03,0 +57 17 06 -3,44 +1,101 -0,521 -13 00 +47 50 4.- 24Eta Cas 

-337 01 04 07,8 +35 05 26 -2,06 +0,179 -0,109 --3 50 +26 20 3. 43Bet E 

- 403 01 19 16,1 +59 42 56 - 2,68 +0,300 -0,045 - 20 40 +45 30 3. - 37Del Cas - 544 01 47 22,7 +29 05 30 - 3,41 +0,010 -0,229 - 11 00 +16 


30 3. - -2Alp Tri -545 01 48 02,4 +18 48 21 -4,83 +0,078 -0,108 --6 40 -+7 20 3,3 5Gaml Ari 


553 01 49 06,8 +20 19 09 -2,64 +0,097 -0,108 -—-7 40 -+8 20 3.- -6Bet Ari 


-941 03 02 44,8 +44 28 43 -3,80 +0,178 -0,153 -30 30 +27 00 4.- 27Kap Por -951 03 05 54,5 +19 20 55 -4,35 +0,151 -0,007 -23 50 -+1 40 4. 
- 57Del Ari 
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1346 04 14 06,0 +15 23 11 -3,65 +0,116 -0,024 -39 00 --5 45 3,3 54Gam Tau 1409 04 22 46,5 +18 57 31 -3,53 +0,108 -0,036 -41 50 --3 00 
74Eps Tau 1457 04 30 10,9 +16 18 30 - 0,85 +0,065 -0.189 - 42 40 - -5 10 1. - 87Alp tau 1791 05 19 58,1 +28 31 23 - 1,65 +0.025 -0.175 - 55 
40-+5003. 


2821 07 19 30,9 +27 59 49 -3,79 -0,121 -0,088 -82 00 -+5 30 4. 60lot Gem 

2990 07 39 11,8 +28 16 04 -1,14 -0,627 -0,051 -86 40 -+6 15 2.- 78Bet Gem 

3323 08 21 57,5 +61 03 09 -3,36 -0,131 -0,110 -85 20 +39 50 4.- 1Omi UMa 

3461 08 39 00,1 +18 31 19 -3,94 -0,017 -0,233 101 20 --0 10 3,7 47Del Cne 

3569 08 52 21,8 +48 26 04 -3,14 -0,443 -0,235 -95 30 +29 20 3.- -9lot UMa 

3852 09 35 48,8 +10 20 50 -3,52 -0,143 -0,041 117 20 --4 10 4.- 14Omi Leo 

3905 09 47 04,6 +26 28 41 -3,88 -0,215 -0,060 114 20 +12 00 3. 24Mu Leão 

4033 10 11 04,0 +43 24 50 -3,45 -0,165 -0,043 112 40 +29 20 3.- 33Lam UMa 

4301 10 57 33,6 +62 17 27 -1,79 -0,118 -0,071 107 40 +49 00 2.- 50Alp UMa 4357 11 08 47,4 +21 04 18 -2,56 +0,143 -0,135 134 10 +13 40.3 
68Del Leo 

4534 11 43 57,5 +15 07 52 -2,14 -0,497 -0,119 144 30 +11 50 1,3 94Bet Leo 

4660 12 10 28,7 +57 35 18 -3,31 +0,102 +0,004 123 10 +51 00 3.- 69Del UMa 

4785 12 28 59,6 +41 54 03 -4,26 -0,707 +0,288 140 10 +41 20 5.- -BBet CVn 

4825 12 36 35,5 -00 54 03 -3,68 -0,568 +0,008 163 10 -+2 50 3.- 29Gam Vir 

4905 12 49 37,8 +56 30 09 1,77 +0,109 -0,010 132 10 +53 30 2.- 77Eps UMa 5107 13 29 35,8 -00 05 05 3,37 -0,286 +0,036 174 50 -+8 40 .- 
79Zet Vir 

5191 13 43 36,0 +49 48 45 1,86 -0,124 -0,014 149 50 +54 00 2.- 85Eta UMa 

5235 13 49 55,3 +18 53 56 -2,68 -0,064 -0,363 171 20 +28 00 3.- -8Eta Boo 

5350 14 12 37,4 +51 49 42 - 4,75 -0,154 +0,088 154 10 +58 20 5. - 21lot Boo 

5404 14 21 47,5 +52 18 47 -4,05 -0,242 -0,400 155 20 +60 10 5.- 230 Boo 

5435 14 28 03,0 +38 44 44 3,03 -0,116 +0,149 169 40 +49 00 3.- 27Gam Boo 

5487 14 37 47,3 -05 13 25 -3,88 +0,105 -0,321 192 40 -+9 50 4.- 107Mu Vir 

5531 14 45 20,7 -15 37 34 -2,75 -0,108 -0,071 198 00 --0 40 2.- -9Alp2Lib 5747 15 23 42,3 +29 27 01 -3,68 -0,179 +0,083 191 40 +46 30 0,7 - 
3Bet CrB 

5793 15 30 27,2 +27 03 04 -2,28 +0,120 -0,091 194 40 +44 30 1,7 -5AIp CrB 5854 15 39 20,5 +06 44 25 -2,65 +0,136 +0,044 204 20 +25 20 3. 
- 24Alp Ser 6056 16 09 06.2 -03 26 13 -2,74 -0,048 -0,145 215 00 +17 00 3.- -1Del Oph 6241 16 43 41,1 -34 06 42 -2,29 -0,610 -0,255 228 30 
-11 00 3.- 26Eps Sco 641 0 17 10 55,4 +24 57 25 -3,14 -0,0283 -0,157 226 40 +48 00 3.- 65Del Her 6556 17 30 17,5 +12 37 58 -2,08 +0,117 
-0,227 234 50 +36 00 2,7 55Alp Oph 17 38 31,9 +04 36 32 - 2,77 -0,042 +0,159 238 00 +27 15 3,7 60Bet Oph 6879 18 17 32,0 -34 25 55 - 1,85 
-0,032 -0,125 248 00 10 50 3. - 20Eps Sgr 7557 19 54,2 +08 36 15 -0,77 +0,537 +0,387 273 50 +29 10 1,7 53Alp Agl 7602 19 50 24,0 +06 09 
25 -8,71 +0,048 -0,482 274 50 +27 10 3.- 60Bet Agl 7882 20 32 51,5 +14 50 -3,63 +0,112 -0,031 288 30 +32 00 3,3 “Bet Del 7949 20 42 09,8 
+38 35 44 -2,46 +0,355 +0,329 300 50 +49 30 3. 53Eps Cyg 8162 21 16 11,5 +62 09 43 2,44 +0,150 +0,052 346 40 +69 00 3. - = 5Alp Cep 
8264 21 32 25,7 -08 18 10 - 4,69 +0,113 -0,023 297 20 - + 6 155. - 23Xi Agr 8278 21 34 33,1 -17 0651 - 3,68 +0,188 -0,022 294 50 --2 103. - 
40Gam Cap 8322 21 41 31,3 -16 34 52 - 2,87 +0,262 -0,294 296 20 - -2 00 3.- 49Del Cap 8417 22 00 53,7 +64 08 26 - 4,29 +0,208 +0,089 35 8 
30 +65 30 5.- 17Xi Cep 8499 22 11 33,4 -08 16 53 -4,16 +0,117 -0,019 306 10 -+3 00 4.- 43Agr 8518 22 16 29,5 -01 53 29 -3,84 +0,129 +0,012 
30 -+8 45 3.- 48Gam Agr 8684 22 45 10,5 +24 04 25 -3,48 +0,148 -0,036 327 00 +29 30 4.- 48Mu Peg 8775 22 58 55,5 +27 32 25 -2,42 +0,188 
+0,142 10 +31 00 2,3 53Aposta Peg 8974 23 35 14,3 +77 04 27 -3,21 -0,065 +0,156 -33 00 +64 15 4.- 35Gam Cep) 
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A descrição do programa Horos usado 
para fins de datação dos zodíacos egípcios 


Escrevemos o programa astronômico intitulado “Horos” para 
a estimativa das datas cifradas nos zodíacos egípcios; está 
disponível gratuitamente online em http://chronologia.polisma.net 
e chronologia.org (ver também os URLs fornecidos na 
bibliografia). 

O programa Horos foi escrito em Fortran. Seu objetivo é 
a datação astronômica dos antigos zodíacos. Ele calcula 
todas as datações possíveis usando informações sobre a 
distribuição dos planetas nas constelações zodiacais, 
especificadas aproximadamente. Se a fonte indicar uma 
determinada ordem de planetas na eclíptica, o programa 
marca todas as datas que correspondem a esta ordem 
planetária. 

O conjunto de planetas não precisa estar completo. 
A disposição de certos planetas pode ser aleatória em relação 
uns aos outros e fixa para os outros planetas; tais situações 
são contabilizadas no software Horos. 


Horos é baseado no programa PLANETAP escrito em 
Fortran ([1064:0]) que calcula as longitudes eclípticas de 
Saturno, Júpiter, Mercúrio, Marte e Vênus vistas da Terra. As 
posições da Lua na esfera celeste foram calculadas com o 
auxílio de outro programa intitulado ELP2000-85 (versão 1.0), 
também escrito em Fortran ([1405:1]). Ambos os programas 
foram escritos por especialistas do Bureau Parisiense de 
Longitude (“Bureau des Longitudes”). 


Para utilizar o software Horos é necessário copiar 
os seguintes arquivos em um diretório separado: 

horos.exe — o binário executável do programa. series85 

— arquivo auxiliar contendo parâmetros para cálculos 
astronômicos. Este arquivo não pode ser editado (a menos 
que o leitor seja um astrônomo profissional). Para ter certeza 
de que o arquivo não foi alterado por engano, é necessário 
verificá-lo. O arquivo deve ter o tamanho de 68.580 kilobytes 
e a data de sua criação deve ser 3-07-88. 


input.txt é o arquivo de dados de entrada onde se deve 
especificar os dados relativos ao horóscopo a ser datado. 
O programa lerá os dados do arquivo e encontrará todas as 
datas que correspondam às especificações no intervalo 
entre 500 aC e 2000 dC 
O programa deverá então gerar um arquivo denominado 
otvet.txt no mesmo diretório após a conclusão dos cálculos. 


O arquivo input.txt especifica as posições nas constelações 
zodiacais (não confundir com os signos zodiacais usados na 
astrologia) de todos ou alguns dos planetas da lista a seguir: 
O Sol, a Lua, Mercúrio, Vênus, 

Marte, Saturno e Júpiter. 


Todos os corpos celestes mencionados acima eram 


conhecidos como planetas na astronomia antiga, que é o 
termo que usaremos aqui por uma questão de brevidade. 
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As posições dos planetas em input.txt são especificadas de 
acordo com a “escala de constelação” cíclica, cuja 
uma descrição detalhada pode ser encontrada em Crônicas 3, 
Capítulo 16:10. Ele foi projetado para tornar viável a introdução 
direta dos dados zodiacais no arquivo de entrada, 


assim como são lidos no antigo zodíaco, de modo a 
evitar consulta com referência astronômica 


livros. 
A posição de cada planeta é especificada como um intervalo 
(de/até), dado entre dois pontos do 


eclíptica. Além disso, cada planeta pode obter um “melhor ponto” 


atribuído a ele, ou o ponto aproximado do planeta 
localização na eclíptica de acordo com as indicações 
do antigo zodíaco. O fim primário servido pelo 
“melhores pontos” é a definição de ordem planetária em 
a eclíptica. O programa Horos define a ordem de 
planetas como a ordem de seus “melhores pontos”. Se vários 
planetas de um zodíaco antigo são desenhados de tal forma 
maneira que estimar sua respectiva ordem com 
certeza é uma não opção, todos eles deveriam ser atribuídos 
mesmo melhor ponto, caso em que o programa deverá 
considere correta qualquer disposição mútua desses planetas; 
no entanto, a sua posição em relação a outros planetas com 
melhores pontos diferentes ainda estará sujeita a 
verificação. 

Se uma posição planetária for dada como “O a 12”, o 
implicação é que o lugar do planeta na eclíptica 
não é limitado de forma alguma. 

Se um melhor ponto de um planeta (ou vários planetas) tiver 
um valor superior a 100, presume-se que seja indefinido para o 


planeta em questão. Neste caso, qualquer posição que o planeta 
ocupe em relação aos demais planetas da eclíptica é considerada 


correta. 

Se a ordem planetária calculada para a data especificada 
difere daquele especificado no arquivo input.txt, 
vemos uma mensagem correspondente no arquivo de saída 
(otvet.txt), acompanhado do símbolo “+++ +++”. 

Além disso, o programa Horos calcula o 
desvio médio das posições planetárias calculadas 


dos “melhores pontos” especificados para os referidos planetas. Nós 


estão preocupados com o desvio longitudinal — através 
a eclíptica, isto é. As taxas médias de desvio estão incluídas no 
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Os arquivos de entrada para as decifrações finitas do 


horóscopos primários dos zodíacos egípcios como 
mencionado em nosso livro pode ser visto no Anexo 4. 


O arquivo input.txt pode conter comentários — no entanto, as 


linhas que contêm o código real e começam com 

o símbolo de hash (“H”) não pode ser alterado. Essas linhas 
deve começar com o símbolo de hash; eles não podem ser 
precedido por quaisquer espaços ou tabulação. 

As linhas com código são seguidas dos respectivos dados 
linhas, onde é necessário inserir os dados referentes ao 
horóscopo em estudo. 

Vamos citar um exemplo de arquivo input.txt com 
comentários e explicações. Tenha em mente que 
o software interpretará quaisquer linhas que não contenham 
o símbolo de hash como comentários. 


um arquivo input.txt de amostra 


dados de entrada para horos, os dados do horóscopo 
software de cálculo 


(6) dados 


[) meu zodíaco 


O sol lua saturno júpiter marte venus mercúrio 


df de: -============naannaannananaanna anna anna anna Eid 

11,0 1,0 9,0 11,0 10,0 .0 .0 
H para: ---————=======......onnnnnaa nos onnnnnaa ano -É 

1,012,011,0 1,0 12,0 2,0 2,0 
* melhores pontos: ---------===--................— Eid 

11,5 200 9,5 12,011,0 5 10 
(0) fim dos dados 


A “escala de constelação” usada para introduzir dados 
no arquivo: 


<0> Áries <1> Touro <2> Gêmeos <3> Câncer <4> 


Leão <5> Virgem <6> Lib <7> Escorpião <8> Sagitário 
<9> Capricórnio <10> Aquário <11> Peixes <12=0> 


Notas. 


arquivo otvet.txt. Eles podem ser úteis para Este arquivo pode ser alterado arbitrariamente; No entanto, o 


a comparação aproximada de soluções e o linhas com sinais de hash que precedem as linhas de dados precisam 


grau de correspondência entre o calculado permanecem intactos e inalterados. A ordem das linhas de dados 


posições planetárias e as especificações do também precisa ser mantido imutável. 


zodíaco. As linhas de dados estão localizadas no início do arquivo. 
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Limites das constelações na eclíptica de 2000 
(J2000) em graus: 


<26 graus> Áries <51 graus> Touro <89 graus> Gêmeos <117 graus> 
<118 graus> Câncer <143 graus> Leão <174 graus> Virgem <215 graus> 
<215 graus> Libra <236 graus> Escorpião <266 graus> 

<266 graus> Sagitário <301 graus> Capricórnio <329 graus> 


<329 graus> Aquário <346 graus> Peixes <26 graus> 


Estamos usando uma escala inteira arbitrária (mod 12) 
de constelações, especificando as posições planetárias em 
um horóscopo então. Cada constelação corresponde a um intervalo 
cujo valor é igual a um. O 
os comprimentos dessas unidades arbitrárias variam; eles correspondem 
aos comprimentos das constelações zodiacais no 
eclíptica. Por exemplo, um valor de 3,5 corresponde ao 
meio da constelação de Câncer. A parte superior e 
limites inferiores precisam ser especificados para cada 
planeta, bem como a posição aproximada deste último. A ordem 
dos pontos que especificam as posições planetárias aproximadas 
deve corresponder ao planeta 
ordem do horóscopo; o software verifica este pedido 
para cada solução calculada. 
Se um planeta não estiver incluído no horóscopo, o 
os valores limite precisam ser especificados entre 0 e 
12,e o valor que corresponde ao valor aproximado 


ponto de localização pode ser igual a 200, por exemplo, ou qualquer outro 
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número acima de 100, o que fará com que o programa o considere 
não especificado. Neste caso é estimado a partir de 
a posição calculada deste planeta em relação a 
outros em cada cálculo. O programa vai além 
todos os planetas, e cada planeta não identificado é colocado 
bem entre seus vizinhos calculados, cujos pontos de disposição 
aproximados já são conhecidos. 

O software deve relatar todas as aproximações não especificadas 
pontos de disposição imatos. 

Se vários planetas num horóscopo ocuparem o mesmo 
lugar, e a ordem planetária no grupo não é inequívoca, todos esses 
planetas precisam ser atribuídos ao 
mesmo ponto de disposição aproximado. Neste caso o 
O programa deverá percorrer todas as combinações de 
planetas dentro do grupo, escolhendo aquela que estima 
ser mais próxima da combinação calculada. 

Além disso, o programa calcula os desvios médios das posições 
planetárias em relação aos pontos de disposição aproximados. 


Os pontos de disposição aproximados não afetam o 
escolha de soluções que se encontram no otvet.txt 


arquivo — soluções estranhas destinadas à rejeição são 
definido exclusivamente pelos limites da disposição planetária. O 


programa permite desvios máximos de *** graus (o valor *** é 


escolhido pelo software). 


O arquivo de dados de saída é denominado otvet.txt. 
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Dados de entrada para o programa Horos que 
geraram opções de interpretação finitas 


No presente anexo fornecemos a listagem dos arquivos de dados 
de entrada utilizados pelo software Horos. Por falta de espaço, 
não podemos citar todos os arquivos de dados de entrada para 
todas as opções possíveis de decifração dos zodíacos egípcios. 
Os únicos arquivos que citamos correspondem às versões que 
se revelaram finitas ou que produziram soluções completas. 

Os leitores podem compilar arquivos de dados com suas 
próprias versões de interpretação dos zodíacos egípcios e usar 
o software Horos para obter uma solução astronômica do zodíaco 
e restaurar a data nele transcrita. O programa em questão está 


disponível online como freeware. 


Deve-se ter em mente que tudo, exceto as linhas de comando 
que começam com sinais de hash (%) e as linhas de dados que 
as seguem, são apenas comentários, que podem ser alterados 
livremente, a única limitação é que o sinal de hash não pode ser 
usado nos comentários. 

O símbolo de hash (&) deve ser o primeiro símbolo de uma 
linha de comando e seu lugar deve ser imutável. 

As linhas de dados devem ser alteradas para a compilação 
de um novo arquivo de dados. As localizações planetárias nas 
constelações zodiacais devem ser fornecidas de acordo com a 
“escala de constelação”, qv em Crônica 3, Capítulo 16:10. 


<0> Áries <1> Touro <2> Gêmeos <3> Câncer <4> 


Leão <5> Virgem <6> Lib <7> Escorpião <8> Sagitário 
<9> Capricórnio <10> Aquário <11> Peixes <12=0> 


dados para o programa horos 


Zodíaco: O Longo Zodíaco de Dendera (DL). 

Versão de interpretação: O Sol é um círculo em Touro, a Lua em 
Peixes. 

Código da versão de interpretação: DL2. 

Posições planetárias no horóscopo primário: O Sol é o 

círculo nas costas de Touro. Faixa de posição permitida: do meio 
de Áries ao meio de Gêmeos, o melhor ponto está no meio de 


Touro. 

A Lua é o círculo em Libra, ou o círculo entre Libra e Escorpião. 
Posições permitidas: Libra ou Escorpião; melhor ponto — meio 

de Libra. 

Saturno em Aquário ou Capricórnio. Posições permitidas: Aquário 
ou Capricórnio; o melhor ponto fica na cúspide entre os dois. 


Júpiter em Peixes ou Áries. Posições permitidas: Peixes ou Áries; 
melhor ponto — cúspide de Peixes e Áries. 

Marte em Peixes ou Aquário. Posições permitidas: Peixes ou 
Aquário, melhor ponto — meio de Aquário. 

Vênus em Áries ou Touro. Posições permitidas: Áries ou Touro, 
o melhor ponto marcará o terço de Áries (muito próximo do meio 
da constelação). 

Mercúrio em Áries, Touro ou Gêmeos. Posições permitidas: 
Áries, Touro ou Gêmeos. Melhor ponto — meio de Touro 
(aproximado de duas versões). 
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Todos os limites de posição permitidos podem ser ultrapassados 
por um valor de até cinco graus de arco. 

Ordem planetária na eclíptica contada a partir do ponto do 
equinócio de outono (a cabeça da procissão no zodíaco), 
organizada por valores latitudinais crescentes: 

Lua Saturno Marte Júpiter Vênus Mercúrio <-> Sol. 

Mercúrio pode trocar de posição com o Sol, pois é 


desenhado em ambos os lados deste último. 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


PUQGl= === episisiSis ima a era mia Eid 

0,5 6,0 9,0 11,0 10,0 0 0 
fpara:-----------= 0-0 === -00-- Eid 

2,5 8,0 11,0 1,0 12,02,0 3,0 
* melhores pontos: —— —-—-——-——-————————— Eid 

1,5 6,5 10,0 12,0 10,5 .3 1,5 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


Zodíaco: O Zodíaco Redondo de Dendera (DR). 
Versão de interpretação: Lua em Libra. 

Código da versão de interpretação: DRO9. 
Posições planetárias no horóscopo primário: 
Sol em Peixes. 

Mercúrio em Aquário ou Peixes. 

Saturno em Virgem ou em Libra. 

Lua em Libra. 


Marte em Capricórnio. 

Vênus em Áries ou em Peixes. 

Júpiter em Câncer ou em Gêmeos. 

Todos os limites de posição permitidos podem ser ultrapassados 
por um valor de até cinco graus de arco. 

Ordem planetária na eclíptica contada a partir do ponto do 
equinócio de outono, organizada pela crescente latitudinal 


valores: 


Vênus Júpiter Saturno Lua Marte Mercúrio Sol. 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
AG: iss rsog anseio osra o rs ori Eid 


9,0 11,0 10,0 


crono 3 
* para: ----- === 0000000000 00000 id 
0,5 75 7,0 4,0 10,0 1,0 12,0 
* melhores pontos:—— —-—-—-—-—-—-————————— Eid 
11,56,5 5.5 3.5 9,5 .5 11,0 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


Zodíaco: O Zodíaco Maior de Esna (EB). 

Versão de interpretação: todas as possibilidades incluídas. 
Código da versão de interpretação: EB1. 

Posições planetárias no horóscopo primário: 

Sol e Lua em Peixes, Touro ou Áries (um teste para 

é necessária correspondência exata com o zodíaco). 

Saturno em Libra ou em Virgem. 

Mercúrio, Marte, Vênus e Júpiter em Peixes ou em Aquário. 
Todos os limites de posição permitidos podem ser ultrapassados 
por um valor de até cinco graus de arco. 

A ordem planetária deve ser verificada adicionalmente. 
Possíveis opções de ordem planetária (de Aquário a 

Peixes): 

Mercúrio Marte Vênus Júpiter 

ou Mercúrio Júpiter Vênus Marte. 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


Ei DÃO | ana O o el Ea Eid 

11,0 11,0 5,0 10,0 10,0 10,0 10,0 
d+ para: === = sismos mesmas iirataes Eid 

2,02,0 7,0 12,0 12,0 12,0 12,0 
* melhores pontos:—— —-—-—-—-——-————————— Eid 


1,0 1,0 5.5 11,5 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


Zodíaco: O Zodíaco Menor de Esna (EM). 

Versão de interpretação: horóscopo da linha inferior com ambos 
parênteses planetários contabilizados. 

Código da versão de interpretação: EMS. 


Posições planetárias no horóscopo primário: 
Sol em Touro. 
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Lua em Áries. 
Saturno em Aquário. 
Mercúrio em Touro ou no meio de Touro; pode 


troque de lugar com o Sol. 
Marte em Gêmeos. 


Vênus em Touro, mais próximo de Gêmeos. 


Júpiter em Capricórnio ou em Sagitário. 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


E 6d a OR Eid 

1,0 0,0 10,0 8,0 2,0 1,0 0,5 
para: === rsss sos sssesraçes Eid 

2,0 1,0 11,0 10,0 3,0 2,0 2,0 
* melhores pontos:—— -—-—-—-——————————— Eid 

1,5 0,5 10,5 9,0 2,5 1,9 1,5 


fim dos dados 


dados de entrada para o programa horos... | 711 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco inferior de Athribis) 


Versão de interpretação: A1. 


As posições planetárias estão em correspondência rígida com 
o zodíaco 


Código de dados: AN1. 

Sol em Aquário/Capricórnio. 

Lua em Sagitário (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar). 

Saturno em Capricórnio ou meio de Sagitário 

(pássaro 3). 

Mercúrio em Peixes (o homem da vara). 

Marte em Leão (pássaro 2). 

Vênus em Aquário ou no meio de Peixes (pássaro 2 em 

cada caso). 


Júpiterem Gêmeos (pássaro 1). 


dados para o programa horos 


(o zodíaco superior de Athribis) 


Versão de interpretação: A1. 


As posições planetárias estão em correspondência rígida com 
o zodíaco. 


Código de dados: AV1. 


Sol em Touro, intercambiável com o pássaro 4. 

Lua em Gêmeos (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar) 

Saturno em Aquário/Capricórnio (pássaro 3). 

Mercúrio em Touro ou no meio de Gêmeos (homem 

com uma vara). 

Marte em Touro ou no meio de Áries (pássaro 4). 

Vênus em Gêmeos ou Câncer (ave 2 em cada caso). 


Júpiter em Peixes ou meio de Aquário (pássaro 1) 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


Fo [a e Eid 

1,0 1,5 9,0 10,5 0,5 2,0 1,0 
Hrpala ss snes ss amenos as Eid 

2,0 3,5 11,0 0,0 2,0 4,0 2,5 
* melhores pontos:—— —-—-——-——-————————— Eid 

1,5 2.5 9,5 11,5 1,53,0 1,8 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


dEIQG Es = =lata somE pinça si is afetar ese ss Eid 

9,0 7,5 8,5 2,0 4,0 10,0 11,0 
* para: ----- === 0000000000 0000 Eid 

11,09,5 10,0 3,0 5,0 11,5 12,0 
* melhores pontos:—— —-—-—-—-——————————— Eid 

10,08,5 9,5 2,5 4,5 10,2 11,5 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco superior de Athribis) 


Versão de interpretação: A2. 


As posições planetárias estão em correspondência rígida com 
o zodíaco 


Código de dados: AV2. 

Sol em Touro, intercambiável com o pássaro 4. 

Lua em Gêmeos (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar) 

Saturno em Touro ou no meio de Áries (pássaro 4). 

Mercúrio em Touro ou no meio de Gêmeos (homem 


com uma vara). 
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Marte em Aquário/Capricórnio (pássaro 3). 
Vênus em Gêmeos ou Câncer (ave 2 em cada caso). 


Júpiter em Peixes ou meio de Aquário (pássaro 1) 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


Fo e Eid 

1,0 1,5 0,5 10,5 9,0 2,0 1,0 
F para = snes msm ma msn ds Eid 

2,0 3.5 2,0 0,0 11,04,0 2,5 
* melhores pontos:—— —-—-—-—-——-————————— Eid 

1,5 2,5 1,5 11,5 9,5 3,0 1,8 


fim dos dados 


crono 3 


dados para o programa horos 


(o zodíaco superior de Athribis) 


Versão de interpretação: AS. 


As posições planetárias estão em correspondência rígida com 
o zodíaco 


Código de dados: AV3. 

Sol em Touro, intercambiável com o pássaro 4. 

Lua em Gêmeos (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar) 

Saturno em Peixes ou no meio de Aquário (pássaro 1). 

Mercúrio em Touro ou no meio de Gêmeos (homem 

com uma vara). 

Marte em Touro ou no meio de Áries (pássaro 4). 

Vênus em Gêmeos ou Câncer (ave 2 em cada caso). 


Júpiter em Aquário/Capricórnio (pássaro 3). 


dados para o programa horos 


(o zodíaco inferior de Athribis) 


Versão de interpretação: A2. 


As posições planetárias estão em correspondência rígida com 
o zodíaco 


Código de dados: AN2. 

Sol em Aquário/Capricórnio. 

Lua em Sagitário (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar). 

Saturno em Leão (pássaro 4). 

Mercúrio em Peixes (o homem da vara). 

Marte em Capricórnio ou meio de Sagitário 

(pássaro 3). 

Vênus em Aquário ou no meio de Peixes (pássaro 2 em 

cada caso). 


Júpiter em Gêmeos (pássaro 1). 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


GQ U is aca E a migra pla dis cre rarairs Eid 

9,0 75 4,0 2,0 8,5 10,0 11,0 
ff para:-------- === = === 0-0 ==. Eid 

11,09,5 5,0 3,0 10,0 11,5 12,0 
* melhores pontos:—— —-—-—-—-——————————— Eid 

10,0 8,5 4,5 2,5 9,5 10,5 11,5 


fim dos dados 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


ddQus= sas cine es Sims si aisia ss Eid 

1,0 1,5 10,5 9,0 0,5 2,0 1,0 
ff para: --------=- ===. === ==. Eid 

203,5 0,0 11,0 2,0 4,0 2,5 
* melhores pontos:—-— —-—-—-—-—-—-————————— Eid 

1,5 2s 11,59,5 1,53,0 1,8 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco inferior de Athribis) 


Versão de interpretação: AS. 


As posições planetárias estão em correspondência rígida com 
o zodíaco 


Código de dados: ANS. 

Sol em Aquário/Capricórnio. 

Lua em Sagitário (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar). 

Saturno em Gêmeos (pássaro 1). 

Mercúrio em Peixes (o homem da vara). 

Marte em Leão (pássaro 4). 

Vênus em Aquário ou no meio de Peixes (pássaro 2 em 

cada caso). 

Júpiter em Capricórnio ou no meio ou Sagitário 


(pássaro 3). 
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dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


JOB l is ss rats idosas Esta sans maçãs Eid 

9,0 75 2,0 8,5 4,0 10,0 11,0 
fpara:--------=--- === === ===. Eid 

11,09,5 3,0 10,0 5,0 11,5 12,0 
* melhores pontos:—— —-——-—-——-————————— Eid 

10,0 8,5 2,5 9,5 4,5 10,2 11,5 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco superior de Athribis) 


Versão de interpretação: A4. 


As posições planetárias estão em correspondência rígida com 
o zodíaco. 


Código de dados: AV4. 

Sol em Touro, intercambiável com o pássaro 4. 

Lua em Gêmeos (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar) 

Saturno em Touro ou no meio de Áries (pássaro 4). 

Mercúrio em Touro ou no meio de Gêmeos (homem 

com uma vara). 

Marte em Peixes ou no meio de Aquário (pássaro 1). 

Vênus em Gêmeos ou Câncer (ave 2 em cada caso). 


Júpiter em Aquário/Capricórnio (pássaro 3) 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


GEE! esse nono mrsrsis Sus oerersis ao Eid 

1,0 1,5 0,5 9,0 10,5 2,0 1,0 
ff para:-------- === = === 0-0 -0-- Eid 

2,0 3.5 2,0 11,0 0,0 4,0 2,5 
* melhores pontos:—— —-—-—-—-——-————————— Eid 

1,5 2,5 1,5 9,5 11,53,0 1,8 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco inferior de Athribis) 


Versão de interpretação: A4. 


dados de entrada para o programa horos... |713 


As posições planetárias estão em correspondência rígida com 
o zodíaco 


Código de dados: AN4. 


Sol em Aquário/Capricórnio. 

Lua em Sagitário (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar). 

Saturno em Leão (pássaro 4). 

Mercúrio em Peixes (homem com vara). 

Marte em Gêmeos (pássaro 1). Vênus em Aquário ou no 

meio de Peixes (pássaro 2 em cada caso). 


Júpiter em Capricórnio ou no meio ou Sagitário. (pássaro 3). 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


GdQr= == as cessam ess Sigea tsa sa sia os Eid 

9,0 7,5 4,0 8,5 2,0 10,0 11,0 
* para: ----- === 0000000000 00 00 Eid 

11,09,5 5,0 10,0 3,0 11,5 12,0 
* melhores pontos:—— —-—-—-—-——-————————— Eid 

10,08,5 4,5 9,5 2,5 10,2 11,5 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco superior de Athribis) 


Versão de interpretação: AS. 


As posições planetárias estão em correspondência rígida com 
o zodíaco 


Código de dados: AV5. 

Sol em Touro, intercambiável com o pássaro 4. 

Lua em Gêmeos (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar) 

Saturno em Peixes ou no meio de Aquário (pássaro 1). 

Mercúrio em Touro ou no meio de Gêmeos (homem 

com uma vara). 

Marte em Aquário/Capricórnio (pássaro 3). 

Vênus em Gêmeos ou Câncer (ave 2 em cada caso). 


Júpiter em Touro ou no meio de Áries (pássaro 4). 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
AdGI= = asas ssa ss montei s Eid 


1,0 15 10,50,5 9,0 2,0 1,0 
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F para === nes soam aços Eid 

2,0 3.5 0,0 2,0 11,04,0 2,5 
* melhores pontos:———-—-——-——-————————— Eid 

1,5 2,5 11,5 1,5 9,5 3,0 1,8 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco inferior de Athribis) 
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Lua em Gêmeos (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar) 

Saturno em Aquário/Capricórnio (pássaro 3). 

Mercúrio em Touro ou no meio de Gêmeos (homem 

com uma vara). 

Marte em Peixes ou no meio de Aquário (pássaro 1). 

Vênus em Gêmeos ou Câncer (ave 2 em cada caso). 


Júpiter em Touro ou no meio de Áries (pássaro 4) 


dados 


Versão de interpretação: AS. 


As posições planetárias estão em correspondência rígida com 
o zodíaco 


Código de dados: ANS. 


Sol em Aquário/Capricórnio. 

Lua em Sagitário (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar). 

Saturno em Gêmeos (pássaro 1). 

Mercúrio em Peixes (homem com vara). 

Marte em Capricórnio ou no meio ou Sagitário 

(pássaro 3). 

Vênus em Aquário ou no meio de Peixes (pássaro 2 em 

cada caso). 


Júpiter em Leão (pássaro 4). 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


A Qgii== e ss aasiss nin Eis seems ni Eid 

9,0 75 2,0 4,0 8,5 10,0 11,0 
fpara:-------- === == === 0-0 -00-- Eid 

11,09,5 3,0 5,0 10,0 11,5 12,0 
* melhores pontos: —— —-—-—-—-——-————————— Eid 

10,0 8,5 2,5 4,5 9,5 10,2 11,5 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco superior de Athribis) 


Versão de interpretação: A6. 


As posições planetárias estão em correspondência rígida com 
o zodíaco 


Código de dados: AV6. 


Sol em Touro, intercambiável com o pássaro 4. 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


IÓGI= = assess mera mas Eid 

1,0 1,5 9,0 0,5 10,52,0 1,0 
HE para! === aisemisisosis o rosiieras ont Eid 

203,5 11,02,0 0,0 4,0 2,5 
* melhores pontos:—-— —-—-—-—-——-————————— Eid 

1,5 2,5 9,5 1,5 11,53,0 1,8 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco inferior de Athribis) 


Versão de interpretação: A6. 


As posições planetárias estão em correspondência rígida com 
o zodíaco 


Código de dados: AN6. 


Sol em Aquário/Capricórnio. 

Lua em Sagitário (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar). 

Saturno em Capricórnio ou no meio ou Sagitário 

(pássaro 3). 

Mercúrio em Peixes (homem com vara). 

Marte em Gêmeos (pássaro 1). 

Vênus em Aquário ou no meio de Peixes (pássaro 2 em 

cada caso). 


Júpiter em Leão (pássaro 4). 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


dGIs == ass ss srsatsracs sisters Eid 

9,0 7,5 8,5 4,0 2,0 10,0 11,0 
ff para:--------=- == 0-0 === -00-- Eid 

11,09,5 10,0 5,0 3,0 11,5 12,0 


Machine Translated by Google 


anexo 4 
* melhores pontos: —— —-—-—-—-—-—-————————— Eid 
10,0 8,5 9,5 4,5 2,5 10,2 11,5 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco superior de Athribis) 


Versão de interpretação: A1. 

Ordem planetária para o grupo: (Sol) — (planeta 4) — 
(Mercúrio) é aleatório. 

Código de dados: AVA. 


Sol em Touro, intercambiável com o pássaro 4. 


Lua em Gêmeos (+/— metade da constelação — aproximação feita 


devido aos efeitos da velocidade lunar) 

Saturno em Aquário/Capricórnio (pássaro 3). 
Mercúrio em Touro ou no meio de Gêmeos (homem 
com uma vara). 

Marte em Touro ou no meio de Áries (pássaro 4) 
Vênus em Gêmeos ou Câncer (ave 2 em cada caso). 


Júpiter em Peixes ou no meio de Aquário (pássaro 1). 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


ANE: srs st ni mini mm Eid 
1,0 1,5 9,0 10,5 0,5 2,0 

Fr para = ss sms as Eid 
2,0 3,5 11,0 0,0 2,04,0 

* melhores pontos:—— —-—-—-—-—-—-————————— Eid 
1,5 2,5 9,5 11,5 1,53,0 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco inferior de Athribis) 


Versão de interpretação: A1. 

Ordem planetária para o grupo: (Sol) — (Vênus) — 
(Mercúrio) é aleatório. 

Código dos dados: ANA. 


Sol em Aquário/Capricórnio. 


Lua em Sagitário (+/— metade da constelação — aproximação feita 


devido aos efeitos da velocidade lunar). 


Mercúrio em Aquário ou em Peixes (homem com a vara). 


dados de entrada para o programa horos.. 


Vênus em Capricórnio, Aquário ou meio de Peixes 
(ave 2 em cada caso). 

O Sol, Mercúrio e Vênus são todos intercambiáveis. 
Saturno em Capricórnio ou meio de Sagitário 
(pássaro 3). 

Júpiterem Gêmeos (pássaro 1). 

Marte em Leão (pássaro 4). 


dados 


715 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
Edo Rida Eid 


11,09,5 
&% melhores pontos:-—-—-—-—-———---—-————— H 
10,58,5 9,5 2,5 


10,0 


12,0 


10,5 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco superior de Athribis) 


Versão de interpretação: A2. 

Ordem planetária para o grupo: (Sol) — (planeta 4) — 
(Mercúrio) é aleatório. 

Código de dados: AVB. 


Sol em Touro, intercambiável com o pássaro 4. 


Lua em Gêmeos (+/— metade da constelação — aproximação feita 


devido aos efeitos da velocidade lunar) 

Saturno em Touro ou no meio de Áries (pássaro 4). 
Mercúrio em Touro ou no meio de Gêmeos (homem 
com uma vara). 

Marte em Aquário/Capricórnio (pássaro 3). 

Vênus em Gêmeos ou Câncer (ave 2 em cada caso). 


Júpiter em Peixes ou no meio de Aquário (pássaro 1). 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


MIdGU== use cases Essas sines Eid 
1,00,00,5 10,5 9,0 2,0 

ff para:--------=--- 0-0 === ===. H 
203,5 2,0 0,0 11,04,0 

* melhores pontos:—-— —-—-—-—-——————————— Eid 
1,5 2,5 1,5 11,5 9,5 3,0 


Machine Translated by Google 


716 | história: ficção ou ciência? 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco inferior de Athribis) 


Versão de interpretação: A2. 

Ordem planetária para o grupo: (Sol) — (Vênus) — 
(Mercúrio) é aleatório. 

Código dos dados: ANB. 

O Sol em Aquário/Capricórnio é intercambiável 
com Vênus (pássaro 2). 

Lua em Sagitário (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar). 

Mercúrio em Aquário ou Peixes (homem com vara). 
Vênus em Capricórnio, Aquário ou meio de Peixes 
(ave 2 em cada caso). 

O Sol, Mercúrio e Vênus são todos intercambiáveis. 
Saturno em Leão (pássaro 4). 

Marte está em Capricórnio ou no meio de Sagitário 
(pássaro 3). 


Júpiterem Gêmeos (pássaro 1). 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


AP: e rsisaso iara era comi nie amem Eid 

9,0 75 4,0 2,0 8,5 9,0 10,0 
Fparal= =" nes am ss ssesesa os Eid 

11,09,5 5,0 3,0 10,0 11,5 12,0 
* melhores pontos: —— —-—-——-——————————— Eid 

10,0 8,5 4,5 2,5 9,5 10,5 10,5 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco superior de Athribis) 


Versão de interpretação: AS. 

Ordem planetária para o grupo: (Sol) — (planeta 4) — 

(Mercúrio) é aleatório. 

Código de dados: AVC. 

Sol em Touro, intercambiável com o pássaro 4. 

Lua em Gêmeos (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar). 

Saturno em Peixes ou no meio de Aquário (pássaro 1). 


crono 3 


Mercúrio em Touro ou no meio de Gêmeos (homem 
com uma vara). 

Marte em Touro ou no meio de Áries (pássaro 4). 
Vênus em Gêmeos ou Câncer (ave 2 em cada caso). 


Júpiter em Aquário/Capricórnio (pássaro 3). 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
MIdGU= = ns sussa am nestes Eid 


&% melhores pontos:—-—-—-—-—-—-——--—--—-————— E 
1,5 25 11,595 1,53,0 1,5 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco inferior de Athribis) 


Versão de interpretação: AS. 

Ordem planetária para o grupo: (Sol) — (Vênus) — 
(Mercúrio) é aleatório. 

Código de dados: ANC. 

O Sol em Aquário/Capricórnio é intercambiável 

com Vênus (pássaro 2). 

Lua em Sagitário (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar). 

Mercúrio em Aquário ou em Peixes (o homem com o 
haste). 

Vênus em Capricórnio, Aquário ou meio de Peixes 
(ave 2 em cada caso). 

O Sol, Mercúrio e Vênus são todos intercambiáveis. 
Saturno em Gêmeos (pássaro 1). 

Marte em Leão (pássaro 4). 

Júpiter em Capricórnio ou no meio ou Sagitário 


(pássaro 3). 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


AdQU= == asse sass sister aisssos Eid 

9,0 7,5 2,0 8,5 4,0 9,0 10,0 
ff para:-------=--- == 0-0 === ==. Eid 

11,09,5 3,0 10,0 5,0 11,5 12,0 


Machine Translated by Google 


anexo 4 
* melhores pontos:—— —-—-—-—-—-—-————————— Eid 
10,0 8,5 2,5 95 4,5 10,2 10,5 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco superior de Athribis) 


Versão de interpretação: A4. 

Ordem planetária para o grupo: (Sol) — (planeta 4) — 
(Mercúrio) é aleatório. 

Código de dados: AVD. 

Sol em Touro, intercambiável com o pássaro 4. 

Lua em Gêmeos (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar) 

Saturno em Touro ou no meio de Áries (pássaro 4). 
Mercúrio em Touro ou no meio de Gêmeos (homem 
com uma vara). 

Marte em Peixes ou no meio de Aquário (pássaro 1). 
Vênus em Gêmeos ou Câncer (ave 2 em cada caso). 


Júpiter em Aquário/Capricórnio (pássaro 3). 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


Edo Eid 

1,0 0,0 0,5 9,0 10,5 2,0 1,0 
Hparal === 2 ass assis sms ads Eid 

2,0 3.5 2,0 11,0 0,0 4,0 2,5 
* melhores pontos:—— —-—-—-—-——————————— Eid 

1,5 2,5 1,5 9,5 11,53,0 1,5 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco inferior de Athribis) 


Versão de interpretação: A4. 

Ordem planetária para o grupo: (Sol) — (Vênus) — 

(Mercúrio) é aleatório. 

Código de dados: E. 

O Sol em Aquário/Capricórnio é intercambiável 

com Vênus (pássaro 2). 

Lua em Sagitário (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar). 
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Mercúrio em Aquário ou Peixes (homem com vara). 
Vênus em Capricórnio, Aquário ou meio de Peixes 
(ave 2 em cada caso). 

O Sol, Mercúrio e Vênus são todos intercambiáveis. 
Saturno em Leão (pássaro 4). 

Marte em Gêmeos (pássaro 1). 


Júpiter em Capricórnio ou no meio ou Sagitário. (pássaro 3). 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


AUdGI= == assess Sissi sisters Eid 

9,0 7,5 4,0 8,5 2,0 9,0 10,0 
Ff para:----=-=-==== === ===. 0 === H 

11,09,5 5,0 10,0 3,0 11,5 12,0 
* melhores pontos:—-— —-—-—-—-——-————————— Eid 

10,58,5 4,5 9,5 2,5 10,5 10,5 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco superior de Athribis) 


Versão de interpretação: AS. 

Ordem planetária para o grupo: (Sol) — (planeta 4) — 
(Mercúrio) é aleatório. 

Código de dados: AVE. 

Sol em Touro, intercambiável com o pássaro 4. 

Lua em Gêmeos (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar). 

Saturno em Peixes ou no meio de Aquário (pássaro 1). 
Mercúrio em Touro ou no meio de Gêmeos (homem 
com uma vara). 

Marte em Aquário/Capricórnio (pássaro 3). 

Vênus em Gêmeos ou Câncer (ave 2 em cada caso). 


Júpiter em Touro ou no meio de Áries (pássaro 4). 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


MEME Ras ias mera misos Essa is ias Eid 

1,0 0,0 10,5 0,5 9,0 2,0 1,0 
dE pará: == == sema sm assis isoscarses a táis aço Eid 

203,5 0,0 2,0 11,04,0 2,5 
* melhores pontos:—-— —-—-—-—-——-————————— Eid 

1,5 25 11,5 1,5 9,5 3,0 1,5 


Machine Translated by Google 


718 | história: ficção ou ciência? 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco inferior de Athribis) 


Versão de interpretação: AS. 

Ordem planetária para o grupo: (Sol) — (Vênus) — 
(Mercúrio) é aleatório. 

Código dos dados: ANE. 

O Sol em Aquário/Capricórnio é intercambiável 
com Vênus (pássaro 2). 

Lua em Sagitário (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar). 

Mercúrio em Aquário ou Peixes (homem com vara). 
Vênus em Capricórnio, Aquário ou meio de Peixes 
(ave 2 em cada caso). 

O Sol, Mercúrio e Vênus são todos intercambiáveis. 
Saturno em Gêmeos (pássaro 1). 

Marte em Capricórnio ou no meio ou Sagitário 
(pássaro 3). 


Júpiter em Leão (pássaro 4). 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


APG: e raisaso iara Ri re Eid 

9,0 75 2,0 4,0 8,5 9,0 10,0 
Fparal ===" 2 en ss sas ads Eid 

11,09,5 3,0 5,0 10,0 11,5 12,0 
* melhores pontos:—— —-—-——-——————————— Eid 

10,58,5 2,5 4,5 9,5 10,5 10,5 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco superior de Athribis) 


Versão de interpretação: A6. 

Ordem planetária para o grupo: (Sol) — (planeta 4) — 

(Mercúrio) é aleatório. 

Código de dados: AVF. 

Sol em Touro, intercambiável com o pássaro 4. 

Lua em Gêmeos (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar). 

Saturno em Aquário/Capricórnio (pássaro 3). 


crono 3 


Mercúrio em Touro ou no meio de Gêmeos (homem 
com uma vara). 

Marte em Peixes ou no meio de Aquário (pássaro 1). 
Vênus em Gêmeos ou Câncer (ave 2 em cada caso). 


Júpiter em Touro ou no meio de Áries (pássaro 4). 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
MIdGI== use sus Sonia is cisaos Eid 


10,52,0 1,0 


* melhores pontos:—— -—-—-—-——-————————— Eid 
1,5 2,5 9,5 1,5 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco inferior de Athribis) 


Versão de interpretação: A6. 

Ordem planetária para o grupo: (Sol) — (Vênus) — 

(Mercúrio) é aleatório. 

Código dos dados : ANF. 

O Sol em Aquário/Capricórnio é intercambiável 

com Vênus (pássaro 2). 

Lua em Sagitário (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar). 

Mercúrio em Aquário ou Peixes (homem com vara). 

Vênus em Capricórnio, Aquário ou meio de Peixes 

(ave 2 em cada caso). 

O Sol, Mercúrio e Vênus são todos intercambiáveis. 

Saturno em Capricórnio ou no meio ou Sagitário. (pássaro 3). 
Marte em Gêmeos (pássaro 1). 

Júpiter em Leão (pássaro 4). 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


EO Eid 

9,0 7,5 8,5 4,0 2,0 9,0 10,0 
ff para: --------=- == 0-0 === ===. Eid 

11,09,5 10,0 5,0 3,0 11,5 12,0 
* melhores pontos:—— —-—-—-—-——-————————— Eid 

10,58,5 9,5 4,5 2,5 10,5 10,5 


Machine Translated by Google 


anexo 4 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco inferior de Athribis) 


Versão de interpretação: A1. O grupo de (planeta 3) - 

(Sol) — (Vênus) — (Mercúrio) só está ligado à eclíptica pelo Sol, 
que está em Escorpião/Capricórnio. O 

a ordem planetária dentro do grupo é aleatória. 

Código de dados: ANO. 

Sol em Aquário/Capricórnio. 

Lua em Sagitário (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar). 

Mercúrio em Capricórnio, Aquário ou Peixes (o homem 

com a haste). Vênus em Capricórnio, Aquário ou 

meio de Peixes (pássaro 2 em cada caso). 

O Sol, Mercúrio e Vênus são todos intercambiáveis. 

Saturno em Capricórnio ou meio de Sagitário.(pássaro 3). 
Júpiterem Gêmeos (pássaro 1). Marte em Leão (pássaro 4). 


dados 
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Vênus em Capricórnio, Aquário ou Peixes (pássaro 2 em cada 
caso). 

Saturno em Leão (pássaro 4). 

Marte está em Capricórnio ou no meio de Sagitário 

(pássaro 3). 


Júpiterem Gêmeos (pássaro 1). 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


AP dG == = pais esmrs is eos iare siis Eid 

9,0 7,5 4,0 2,0 8,5 9,0 9,0 
d+ para: === sismos Smosiistes irao Eid 

11,09,5 5,0 3,0 11,0 12,0 12,0 
* melhores pontos:—— —-—-—-—-—-—-————————— Eid 

10,08,5 4,5 2,5 10,0 10,0 10,0 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco inferior de Athribis) 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


E [E Eid 

9,0 75 8,5 2,0 4,0 9,0 9,0 
dpara; ===" 2 ==="2=== ===" 285. sisas id 

11,09,5 11,0 3,0 5,0 12,0 12,0 
* melhores pontos: —— —-—-——-—-—-————————— Eid 

10,0 8,5 10,02,5 4,5 10,0 10,0 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco inferior de Athribis) 


Versão de interpretação: A2. O grupo de (planeta 3) - 

(Sol) — (Vênus) — (Mercúrio) só está ligado à eclíptica pelo Sol, 
que está em Escorpião/Capricórnio. 

A ordem planetária dentro do grupo é aleatória. 

Código dos dados: ANP. 


O Sol está em Aquário/Capricórnio. 


Lua em Sagitário (+/— metade da constelação — aproximação feita 


devido aos efeitos da velocidade lunar). 
Mercúrio em Capricórnio, Aquário ou Peixes (o homem 
com a haste). 


Versão de interpretação: AS. 

Ordem planetária para o grupo: (Sol) — (Vênus) — 
(Mercúrio) é aleatório. O Sol, Mercúrio e Vênus 
são todos intercambiáveis. 

Código dos dados: ANQ. 

O Sol em Aquário/Capricórnio 

Lua em Sagitário (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar). 

Mercúrio em Aquário ou em Peixes (o homem com o 
haste). 

Vênus em Capricórnio, Aquário ou meio de Peixes 
(ave 2 em cada caso). 

Saturno em Gêmeos (pássaro 1). 

Marte em Leão (pássaro 4). 

Júpiter em Capricórnio ou no meio ou Sagitário 


(pássaro 3). 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


dEdGus = seems isrs s/a iscarers ca saias Eid 

9,0 7,5 2,0 8,5 4,0 9,0 9,0 
* para: ----- === 0000000000 0000 id 

11,09,5 3,0 11,0 5,0 12,0 12,0 


Machine Translated by Google 


720 | história: ficção ou ciência? 


* melhores pontos: —-— —-—-—-—-—-—-————————— Eid 
10,0 8,5 2,5 10,0 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco superior de Athribis) 


Versão de interpretação: A4. 

Ordem planetária para o grupo: (planeta 3) — (Sol) — 
(Vênus) — (Mercúrio) é aleatório. 

Código de dados: ANR. 

O Sol em Aquário-Capricórnio 

Lua em Sagitário (+/— metade da constelação — aproximação feita 
devido aos efeitos da velocidade lunar). 

Mercúrio em Aquário ou em Peixes (o homem com o 
haste). 

Vênus em Capricórnio, Aquário ou meio de Peixes 
(ave 2 em cada caso). 

Marte em Gêmeos (pássaro 1). 

Júpiter em Capricórnio ou no meio ou Sagitário 


(pássaro 3). 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


JOG itas se stats Sissi E sis src Eid 

9,0 75 4,0 8,5 2,0 9,0 9,0 
* para: ----- === 0000000000 000 -0 Eid 

11,09,5 5,0 11,0 3,0 12,0 12,0 
* melhores pontos:—— —-—-—-—-——-————————— Eid 

10,0 8,5 4,5 9,5 2,5 10,5 11,0 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco inferior de Athribis) 


Versão de interpretação: AS. 

Ordem planetária para o grupo: (planeta 3) — (Sol) — 

(Vênus) — (Mercúrio) é aleatório. 

Código dos dados: ANS. 

O Sol em Aquário-Capricórnio Lua em 

Sagitário (+/—- metade da constelação — aproximação feita devido 
aos efeitos da velocidade lunar). 


crono 3 


Mercúrio em Aquário ou em Peixes (o homem com o 
haste). 

Vênus em Capricórnio, Aquário ou meio de Peixes 

(ave 2 em cada caso). 

Saturno em Gêmeos (pássaro 1). 

Marte em Capricórnio ou no meio ou Sagitário (pássaro 3). 
Júpiter em Leão (pássaro 4). 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


AUdGr= == asse ass sisters sisiaos Eid 

9,0 7,5 2,0 4,0 8,5 9,0 9,0 
ff para:----===-===== ===. 0000. Eid 

11,09,5 3,0 5,0 11,0 12,0 12,0 
* melhores pontos:—— —-—-—-—-—-—-————————— Eid 

10,08,5 2,5 4,5 9,5 10,5 11,0 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco superior de Athribis) 


Versão de interpretação: A6. 

Código de dados: ANT. 

O Sol em Aquário/Capricórnio Lua em 

Sagitário (+/— metade da constelação — aproximação feita devido 
aos efeitos da velocidade lunar). 

Mercúrio em Capricórnio, Aquário ou Peixes (o 
homem com a vara). 

Vênus em Capricórnio, Aquário ou meio de Peixes 
(ave 2 em cada caso). 

Saturno em Aquário/Capricórnio ou no meio de 
Sagitário (pássaro 3). 

Marte em Gêmeos (pássaro 3). 

Júpiter em Leão (pássaro 4). 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


AIdQr== uses mes Essas inss Eid 

9,0 7,5 8,5 4,0 2,0 9,0 9,0 
ff para: --------=--- 0-0 ===. ===. H 

11,09,5 11,05,0 3,0 12,0 12,0 
* melhores pontos:—— —-—-—-—-——-————————— Eid 

10,08,5 9,5 4,5 2,5 10,5 11,0 


Machine Translated by Google 


anexo 4 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco de brugsch) 
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7,0 12,08,0 8,0 9,0 5,0 8,0 
* melhores pontos: ——-—-——-——-—————————— id 
6,0 777,0 7,5 7,0 814,5 6,5 


fim dos dados 


Versão de interpretação: BR1. 

O Sol é aleatório, verificável em soluções. 

Lua em Virgem ou Libra intercambiável com Marte. 
Mercúrio em Escorpião ou em Libra. 

Vênus em Escorpião ou em Sagitário. 

Saturno em Leão ou início de Câncer. 

Marte em Virgem. 

Júpiter em Leão ou no início de Câncer intercambiável com 


Saturno. 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


dBi sms si scesosne sus rise Eid 

0,0 5,0 3.7 3.7 5,0 7,0 6,0 
Fr para: == === sms ss imes sms Eid 

12,0 7,0 5,0 5,0 6,0 9,0 8,0 
* melhores pontos:—-— —-—-——-——-————————— Eid 

777,0 5,5 4,0 4,0 5,5 8,0 7,0 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco de brugsch — sem bastões) 


Versão de interpretação: BR2. 

O Sol em Virgem ou em Libra (pássaro). 
Lua é aleatória. 

Mercúrio em Libra/Escorpião. 

Vênus em Leão (leão). 

Saturno em Escorpião. 

Marte em Escorpião/Sagitário. 

Júpiter em Libra/Escorpião. 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 
GEE isa ur sussa musiais chsrers mas Eid 
7,04,0 6,0 


dados para o programa horos 
(o zodíaco de brugsch — sem bastonetes + influência 
da lua) 


Versão de interpretação: BR3. 

O Sol em Virgem ou em Libra (pássaro). 

Lua em Leão ou em Virgem. 

Mercúrio em Libra/Escorpião. 

Vênus em Leão (leão). 

Saturno em Escorpião. 

Marte em Escorpião/Sagitário. 

Júpiter em Libra/Escorpião. 

A ordem dos 4 planetas — Mercúrio, Júpiter, Saturno, 


Marte — é verificar manualmente nas soluções. 


dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


Eid] - and di e Eid 

5,0 4,0 6,0 6,0 6,0 4,0 6,0 
d+ para: == === isemeims osesriustas mirins H 

7,0 6,0 9,0 9,0 9,0 5,0 9,0 
* melhores pontos:—— —-—-—-—-——-————————— Eid 

6,0 5,0 7,0 7,0 704,5 7,0 


fim dos dados 


dados para o programa horos 


(o zodíaco de brugsch — em barcos) 


Versão de interpretação: BR6. 

O Sol em Aquário/Sagitário (pássaro). 

Lua aleatória. 

Mercúrio em Peixes/Touro intercambiável com Saturno. 
Vênus em Capricórnio/Sagitário. 

Saturno em Escorpião. 

Marte em Capricórnio. 

Júpiter em Capricórnio/Sagitário no lado Sagitário 
Vênus. 
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dados Mercúrio em Leão ou em Virgem Leão (pela cauda). 
Vênus em Leão. 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio Marte em Leão ou em Virgem na fronteira com Leão (pela cauda). 
dio O Pd id Júpiter em Touro. 

9,0 0,0 0,0 8,0 9,0 8,0 11,0 Mercúrio, Vênus, Saturno, Marte são intercambiáveis, 
fipala: --===========cossesesss id mas a ordem deles não é aleatória, ou seja, Vênus deve 

11,0 12,0 1,0 10,0 10,0 10,0 2,0 fora do grupo de Mercúrio, Saturno, Marte. Esse 
* melhores pontos: — —-—-—————————————— id deve ser verificado manualmente. 

10,0 777,0 0,5 8,5 9,5 8,9 0,5 

dados 


fim dos dados 


Sol Lua Saturno Júpiter Marte Vênus Mercúrio 


Edo | a ad Eid 
dados para o programa horos 5,0 6,0 4,0 1,0 4,04,0 4,0 
(o zodíaco colorido de Tebas - ou) ME pAra: ss Sitemeter Rin id 
6,0 9,0 5.2 2,0 5,2 5,0 sa 
O Sol em Virgem. * melhores pontos: —-— —-—-—-—-——-————————— Eid 
5.5 75 4,5 1,5 454,5 4,5 


Lua em Escorpião (+ uma constelação — aproximação feita devido 


aos efeitos da velocidade lunar). 


Saturno em Leão ou em Virgem na fronteira com Leão (pela cauda). fim dos dados 
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Números de dias julianos e dias de 
solstícios e equinócios considerados 
para o início dos séculos no passado 


O dia juliano para “O de janeiro” Equinócio de Verão Outono Solstício de 
AC/DC do primeiro ano em um século, com os primavera no Juliano equinócio no equinócio no inverno no Juliano 
anos. anos contados a partir do meio-dia calendário calendário juliano calendário juliano calendário 
Começos de GMT em média (meio-dia de (preciso); ver (aproximado). (aproximado). (aproximado). 
séculos 31 de dezembro, isto é); [393], página 316. datas datas Datas 
veja [393], página 57 Datas em março em junho em setembro em dezembro 
Anos AC 
501 1538 432 26,73 26 25 25 
401 1574957 25,93 25 24 24 
301 1611482 25.14 24 23 23 
201 1.648.007 24h35 23 22 22 
101 1684 532 23.57 23 22 22 
1 1721057 22,18 22 21 21 
Anos DC 
100 1757 582 22h00 21 20 20 
200 1794 107 21.22 20 19 19 
300 1830 632 20h43 19 18 18 
400 1867157 19h65 19 18 18 
500 1903 682 18,87 18 17 17 
600 1940 207 18h10 17 16 16 
700 1976 732 17h32 16 15 15 
800 2013257 16.53 16 15 15 
900 2 049 782 15,76 15 14 14 
1000 2 086 307 14,98 14 13 18 
1100 2122832 14.21 13 12 12 
1200 2 159 357 13h45 12 11 11 
1300 2 195 882 12,68 12 1 1 
1400 2232 407 11h90 11 10 10 
1500 2 268 932 11.14 10 9 9 


1600 2 305 457 10.36 9 8 8 
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Uma lista de soluções para os zodíacos da Athribis 


sob condições menos rigorosas 


A fim de verificar a estabilidade da solução astronômica 
exaustiva encontrada para os zodíacos de 

Athribis em Chron3, Capítulo 18, em relação às possíveis 
variações em sua decifração, conduzimos uma série de 
cálculos astronômicos adicionais sob condições de 
interpretação menos rigorosas. 

Ou seja, permitimos a ordem aleatória de planetas dentro de 
grupos planetários localizados na vizinhança solar. 

Além disso, fizemos as estipulações para o 

disposição de tais planetas através das constelações 
menos rígido. No entanto, não encontramos novas soluções 
exaustivas para os zodíacos Athribis. 

Isso significa que a solução completa descoberta para os 
zodíacos de Athribis pelos autores (15- 

Anúncio de 16 de maio de 1230 para o Zodíaco Superior e 8-11 
anúncio de fevereiro de 1268 para o Inferior) é resiliente ao 
influência de variações significativas na decifração dos 
zodíacos, o que torna a solução uma grande 

lidar mais confiável. 

Abaixo, fornecemos listas detalhadas de astronômicos 
datações descobertas para os zodíacos Athribis sob condições 
de interpretação substancialmente mais frouxas - a saber, 

a seguir: 

No caso do Zodíaco Superior, procuraremos cada 
e todas as soluções com ordem aleatória de planetas dentro 
do grupo compacto encontrado abaixo de Touro, 
desconsiderando as condições de sua visibilidade 


a Terra. Este grupo consiste no Sol desenhado como um 
círculo, Mercúrio como um homem de duas caras com uma vara, e 
outro planeta desenhado como um pássaro. Atribuímos o 
número 4 ao último planeta em Chron3, Capítulo 18:7.1. Isto 
é identificado como planetas diferentes em diferentes 
interpretações — Júpiter, Saturno ou Marte, qv em Chron3, 
Capítulo 18:1.1. 

No Zodíaco Inferior de Athribis também encontramos um 
grupo compacto de figuras planetárias que inclui o 
Sol. São quatro desta vez, formando uma fila 
sob três constelações — Capricórnio, Aquário e 
Sagitário. Tenha em mente que em nossos cálculos 
permitido apenas para ordem aleatória de planetas invisíveis, 
qv em Chron3, Capítulo 18. O Sol naturalmente 


ser considerado como tal, visto como nos referimos 
para observações celestes noturnas quando o Sol está 


abaixo do horizonte. 
Desta vez seremos mais inclusivos e consideraremos 


as soluções com ordem planetária aleatória dentro do 

grupo. Além disso, permitiremos a possibilidade 

que os símbolos se agruparam estreitamente em torno do sol 
círculo referem-se a membros de um único grupo quase solar. 
Ou seja, planetas individuais desse grupo 

não precisa necessariamente estar localizado no zodíaco 
constelações desenhadas acima deles. Em outras palavras, o 
planetas próximos do Sol só estarão ligados a constelações 
por procuração do Sol, supondo-se que 
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o autor dos zodíacos Athribis fez apenas uma 
esforço para fornecer coordenadas eclípticas precisas no caso 
do Sol, simplesmente desenhando as figuras dos três 
outros planetas próximos, sem prestar atenção às 
constelações acima deles. 

Deve-se notar que esta abordagem não muda 
qualquer coisa no caso do Zodíaco Superior, já que encontramos 
todos os planetas próximos ao Sol sob a mesma constelação de 
Touro. No entanto, as condições para a decifração tornar-se-ão 
muito menos rigorosas no caso da 
Zodíaco Inferior, uma vez que cada um dos três planetas próximos 
ao Sol pode terminar em qualquer ponto de três constelações — 
Capricórnio, Aquário e Peixes, cujos signos encontramos 
acima de todo o grupo de planetas quase solares. 

Outra explicação para esta abordagem laissez-faire 
à interpretação do Zodíaco Inferior de Ath-ribis (rebuscada até 
certo ponto) é assumida a insuficiência de espaço sob o círculo 
solar para o propósito de colocar ali todas as três figuras 
planetárias; esse 
pode ser a razão pela qual os planetas tiveram que ser desenhados 
nas laterais do Sol. Isso poderia colocá-los em 
outras constelações. 


Os arquivos de dados de entrada correspondentes podem ser encontrados em 
Anexo 4 (ver códigos de dados AVA, AVB, AVC, AVD, AVE 
e AVF para o Zodíaco Superior de Athribis, e dados 
códigos ANO, ANP, ANO, ANR, ANS e ANT para o 
Mais baixo. Como antes, o intervalo de tempo escolhido para os 
cálculos abrange o período entre 500 aC e o presente. As tabelas 
abaixo contêm datações completas de todas as soluções, 
especificando também a ordem planetária em cada caso. 
Os asteriscos marcam a concordância entre o planeta 
ordem especificada no zodíaco e aquela sugerida por 
a solução. Os planetas entre parênteses eram invisíveis devido à 
sua proximidade com o Sol. 

O sistema usado para contar os anos anteriores 
Cristo é astronômico e não histórico. Por exemplo, 
o ano -244 refere-se a 245 a.C. 

Todas as datações, incluindo as posteriores a 1582, são 
dado de acordo com o calendário juliano (ou o “antigo 
estilo"). A razão é que a contabilização do salto do calendário em 
1582 apenas introduzirá mudanças desnecessárias. 
complicações nos cálculos. Os leitores 
pode facilmente converter datas julianas em datas gregorianas, 
caso assim o desejem. Ambos os estilos coincidem em casos de 
as datas anteriores a 1582. 

A abreviatura “Avg. desenvolvedor.” refere-se à média 
desvio dos planetas de seus respectivos “melhores 
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pontos” em graus de arco. Veja Chron3, Capítulo 16:11 para 
mais sobre “melhores pontos”. No caso do Zodíaco Inferior, 

o desvio médio foi calculado em relação aos melhores pontos 
individuais, incluindo aqueles para planetas de 

o grupo encontrado sob Capricórnio, Aquário e 

Peixes. Escolhemos os seguintes melhores pontos: 9,5 para 
planeta 43, 10,0 para o Sol, 10,5 para Vênus e 11,0 


para Mercúrio. 


Interpretação A1 


O Zodíaco Superior de O Zodíaco Inferior 


Athribis 
Código de dados: AVA 


de Atribis 
Código de dados: ANO 


Ano -244, 21-23 de maio Sem soluções 
Média. dev. = 14 
Marte Sol Mercúrio* 


Ano 76, 24 de abril. 
Média dev. = 17 
(Mercúrio Sol) Marte 


Ano 373, 10-11 de maio 
Média dev. = 8 
Mercúrio (Marte Sol) 


Ano 990, 27 a 28 de maio 
Média dev. = 7 
Mercúrio (Sol Marte) 


Ano 1227, 20 de abril 
Média dev. = 17 
Sol Mercúrio Marte 


Ano 1227, 18 de maio 
Média dev. = 13 
Mercúrio Sol Marte 


Ano 1345, 3 de junho 
Média dev. = 13 
Mercúrio Sol Marte 


Ano de 1844, 8 de maio 
Média dev. = 8 
Sol Mercúrio Marte 
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Ano de 1962, 21 a 22 de maio 
Média dev. = 13 
Marte Sol Mercúrio 


Assim, a identificação A1 não produz um único par 
de datações para os zodíacos Athribis, mesmo sob menos 
condições estritas de interpretação. 


Interpretação A2 


O Zodíaco Superior O Zodíaco Inferior 


de Athribis 
Código de dados: AVB 


de Atribis 
Código dos dados: ANP 


crono 3 


A interpretação A2 não produz novas soluções sob 
condições menos rígidas. Aquele que vemos aqui (408 e 
448) já surgiu e foi estudado em Chron3, 
Capítulo 18. Pelo que lembramos, foi rejeitado devido a 
correspondência pobre entre as posições planetárias 
e o Zodíaco Superior, bem como uma correlação incompleta com 


o horóscopo secundário do solstício de verão 
no Zodíaco Inferior. 


Interpretação A3 


O Zodíaco Superior O Zodíaco Inferior 


de Athribis 
Código de dados: AVC 


de Atribis 
Código de dados: ANQ 


Ano -406, média de 5 a 7 de 
fevereiro. dev. = 
13 Marte Vênus Mercúrio Sol 


Ano 211, 28-29 de janeiro 
Média. dev. = 11 
Vênus Marte Sol Mercúrio 


Ano 271, 26 de janeiro 
Média. dev. = 15 
Marte Sol Mercúrio Vênus 


Ano 408, 13 de maio Ano 448, 18 a 20 de janeiro 
Média desv = 19 Média. desv = 10 
Saturno Sol Mercúrio* (Marte Vênus Sol) Mercúrio 


Ano 448, 14-16 de fevereiro 
Média. dev. = 13 
Marte (Mercúrio Sol Vênus) 


Ano 1065, 3-4 de fevereiro 
Média. dev. = 9 


Vênus (Sol Marte) Mercúrio 


Ano 1125, 31 de janeiro - 1 de 


Ano -292, média de 5 a 8 de 
fevereiro. dev. = 
10 Júpiter Mercúrio Sol Vênus 


Ano -447, 16 a 17 de maio 
Média desv = 14 
Marte Sol Mercúrio* 


Ano 170, 5 a 6 de maio 
Média desv = 7 
Mercúrio Sol Marte 


Ano 1002, 12 a 14 de janeiro 
Média. dev. = 18 
(Vênus Sol) Mercúrio Júpiter 


Ano 1002, 9 a 10 de fevereiro 
Média. dev. = 19 
Vênus Mercúrio (Sol Júpiter) 


Ano 1239, 1-2 de fevereiro 
Média. dev. = 18 


Vênus Mercúrio (Sol Júpiter) 


Ano de 1938, 18 de maio 


fevereiro Média. dev. = 8 Média desv = 13 


Marte Sol Vênus Mercúrio 


Ano 1302, 25-26 de janeiro 
Média. dev. = 13 
(Sol Mercúrio Marte) Vênus 


Mercúrio Sol Marte 


Como podemos ver na tabela, não existe um único par 
de datas razoavelmente próximas para os zodíacos de Athribis. 
A diferença entre as datas do Alto e 
o Zodíaco Inferior excede 150 anos de qualquer forma. 
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Interpretação A4 
O Zodíaco Superior de O Zodiaco Inferior 
Athribis de Atribis 


Código de dados: AVD Código de dados: ANR 
Ano -328, 10 a 11 de maio 

Média desv = 19 

Saturno Sol Mercúrio* 


Ano 5, 24 a 26 de janeiro 
Média. dev. = 10 


Vênus Mercúrio (Sol Júpiter) 


Ano 242, 15-16 de janeiro 
Média. dev. = 12 


Mercúrio (Sol Júpiter) Vênus 


Ano 242, 11-12 de fevereiro 
Média. dev. = 13 


Júpiter (Sol Mercúrio) Vênus 


Ano 1262, 20-23 de maio 
Média desv = 6 
Saturno Sol Mercúrio* 


Ano 1773, 5-6 de fevereiro 
Média. dev. = 17 
Vênus Mercúrio Sol Júpiter 


Como podemos ver, a identificação A4 não nos dá uma 
solução única para o zodíaco Athribis. A diferença 
entre as datações mais próximas de ambos os zodíacos é 300 


anos, pelo menos, o que é óbvio pela tabela. 


Interpretação A5 


O Zodíaco Superior de O Zodiaco Inferior 


Athribis 
Código de dados: AVE 


de Atribis 
Código de dados: ANS 


Ano -440, 24-25 de janeiro 
Média. dev. = 13 
Marte Vênus Sol Mercúrio 


Ano 177, 13 a 15 de janeiro 
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Média dev. = 14 


Marte (Mercúrio Sol) Vênus 


Ano 177, 10-11 de fevereiro 
Média. dev. = 10 


Marte (Vênus Sol) Mercúrio 


Ano 237, 7 a 8 de fevereiro 
Média. dev. = 13 


Marte Sol Vênus Mercúrio* 


Ano 414, 1-3 de fevereiro 
Média. dev. = 11 


Vênus Marte Sol Mercúrio 


Ano 1091, 18-20 de janeiro 
Média. dev. = 16 


Marte (Mercúrio Sol) Vênus 


Ano 1091, 14-16 de fevereiro 
Média. dev. = 16 


Marte Sol Mercúrio Vênus 


Ano 1230, 15 a 16 de maio 
Média desv = 7 
Sol Júpiter Mercúrio* 


Ano 1268, 9 a 10 de fevereiro 
Média. dev. = 8 


Marte (Vênus Sol Mercúrio) 


Ano 1328, 6 a 8 de fevereiro 
Média. dev. = 12 


Marte Sol Vênus Mercúrio 


A tabela pode nos dar duas novas versões para o 
Namoro do Zodíaco Inferior, enquanto o do Zodíaco Superior 
permanecerá o mesmo: 

1) 1230 para o Zodíaco Superior e 1091 para o 
Mais baixo; 

2) 1230 para o Zodíaco Superior e 1328 para o 
Mais baixo. 

Ambas as soluções são apenas modificações do 
solução exaustiva que criamos para os zodíacos de Athribis. Por 
outro lado, ambos 
violar descaradamente a ordem dos planetas claramente visíveis em 


o Zodíaco Inferior e, portanto, não pode ser considerado 
como soluções válidas dos zodíacos Athribis. 
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Interpretação A6 


O Zodíaco Superior de O Zodíaco Inferior 


Athribis 
Código de dados: AVF 


de Atribis 
Código de dados: ANT 


Ano -452, 10-11 de janeiro 
Média. dev. = 10 
(Saturno Sol Vênus) Mercúrio* Ano 


-452,5 a 7 de fevereiro Média. 
dev. = 12 Saturno 
Mercúrio (Sol Vênus) 


Ano 79, 21 a 22 de maio 
Média desv = 15 
Júpiter Sol Mercúrio* 
Ano 224 25-27 Dezembro Média. 


dev. = 16 
(Sol Mercúrio) Saturno Vênus 


Ano 225, 21-23 de janeiro 
Média. dev. = 8 
(Saturno Sol Vênus) Mercúrio* 


Ano 256, 12 de maio 
Média dev. = 19 
Júpiter Sol Mercúrio* 


Ano 459, 18 de maio 
Média. dev = 12 
(Mercúrio Sol Júpiter) 


Ano 462, 7 a 10 de fevereiro 
Média desv = 14 


Vênus Mercúrio 
Saturno Sol 


Ano 696, 9 a 10 de maio Ano 462, 4 a 6 de janeiro 
Média desv = 6 Média. desv = 17 
Mercúrio (Sol Júpiter) (Vênus Sol) Mercúrio Saturno 


crono 3 


Ano 699, 31 de janeiro - 2 de 
fevereiro Média. 
dev. = 10 Mercúrio (Sol Vênus) Saturno 


Ano 842, 11 de fevereiro 


Média. dev. = 19 
Saturno (Sol Mercúrio) 
Vênus 


Ano 1313, 26 a 29 de maio 
Média dev. = 10 
Mercúrio (Sol Júpiter) 


Ano de 1847, 2 a 3 de junho 
Média dev. = 15 
(Sol Júpiter) Mercúrio 


Além do par de datas que já consideramos 
e rejeitado em Chron3, Capítulo 18:1.3 (256 e 
225), vemos dois outros pares de datações próximas: 
1) 459 para o Zodíaco Superior e 462 para o Zodíaco Inferior; 
2) 696 para o Zodíaco Superior e 699 para o Zodíaco Inferior. 
No entanto, ambos falham manifestamente em corresponder 
à ordem dos planetas visíveis especificada na 
Zodíaco Inferior. Além disso, ambas as datas são medievais. 
Assim, não há soluções para os zodíacos de 
Athribis pode ser encontrado em qualquer lugar perto do início de 
a nova era, que é a época em que os pesquisadores Scaligeritas 
os datam, sua confiança na cronologia consensual do antigo Egito 
é infalível ([1340:2]). Separado 
a partir disso, descobrimos que o acima mencionado 
variações na decifração dos zodíacos Athribis não nos dão uma 
única solução exaustiva cuja 
a precisão se aproximaria daquela que descobrimos. 
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e Long Zodiac of Dendera 


TT 


1h 


Brugsch's 
Zodiac 


The “Inner Petosiris” 


Figura 15.64. Símbolos do equinócio da primavera em vários zodíacos egípcios. Retirado de [1100], [1062] e [544], Volume 6. 


Zodíaco de Dendera e Brugsch, qv na fig. 15,64 (DR e BR). encimado por um símbolo muito exótico que parece um olho 
Tem corpo de besouro do zodíaco de Brugsch, e todas as alado com pernas humanas, qy na fig. 15,64 (P2). 
cabeças são ovinas, qv na fig. 15,64 (BR). 4) Cobra simétrica com duas cabeças e asas de cada 

3) A fileira de várias cobras pequenas (cobras) com a lado. Existem pequenos besouros idênticos entre as asas, 
cabeça levantada, todas voltadas para a mesma direção. No qy na fig. 15,64 (EM). Este símbolo já foi discutido — também 
Zodíaco Redondo de Dendera essas cobras são colocadas foi usado para o equinócio de outono. 


em um estrado, qv na fig. 15,64 (DR). No Zodíaco P2 da 
câmara interna de Petosiris esta fileira de cobras é 5) Figura em estrado riscado, qv na fig. 15,64 
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(EM). Um símbolo idêntico foi usado para o outro ponto do 
equinócio (outono), qv acima. O mesmo zodíaco poderia conter 
duas figuras de equinócio diferentes em margaridas idênticas 

e riscadas (qv no zodíaco EM). 


8.4. Símbolos do ponto do solstício de 
verão em Gêmeos. O “hieróglifo 


cron 8 | parte 2 


pode ter uma haste planetária na outra mão, sendo um símbolo 
do Sol (que era considerado um planeta na astronomia antiga). 
O braço levantado é um símbolo muito explícito do solstício de 
verão, que foi mencionado diversas vezes acima. Este sinal 
não é usado para simbolizar o solstício de inverno. 


Vale ressaltar que este símbolo do solstício de verão é geralmente 


astronômico” de Gêmeos com horóscopo migra, pelos egiptólogos como um sinal da constelação de Órion, 


Os símbolos que indicam o ponto do solstício de verão nos 
zodíacos egípcios estão representados nas figs. 15,65 e 15,66. 
Vamos listá-los. 

1) A figura real de Gêmeos nos zodíacos egípcios é 
geralmente um símbolo composto que une a figura de Gêmeos 
com o Sol, Vênus e Mercúrio. 

Portanto, a figura de Gêmeos, assim como a figura de Sagitário 
conforme descrito acima, pode ser considerada como um 
“hieróglifo astronômico” complexo. 

O significado do hieróglifo astronômico de Gêmeos, com o 
horóscopo mínimo sendo uma de suas partes, é explicado na 
fig. 15.67. A referência a Vênus é o gênero feminino de uma 
das figuras de Gêmeos (geralmente com rosto leonino). 
Lembremos ao leitor que este último é um símbolo de Vênus 
nos zodíacos egípcios, qv em Chron3, Capítulo 15:4.8. Mercúrio 
é simbolizado pela outra figura de Gêmeos, que é masculina e 
tem uma pena na cabeça — símbolo de Mercúrio. 


Quanto à pena ser outro símbolo de Mercúrio, o leitor pode 
consultar Chron3, Capítulo 15:4.9, e Chron3, Capítulo 15:4.10. 
O Sol parece um grande círculo sobre a cabeça da figura de 
Vênus em Gêmeos (ver figs. 15.55 e 15.5). 


Deve-se dizer que o horóscopo mínimo por si só não pode 
ajudar em nada na filtragem de soluções estranhas, uma vez 
que não contém nenhuma informação astronômica não trivial. 
No entanto, a compreensão exata do significado de tais 
símbolos complexos é vital para a datação dos zodíacos 
egípcios. Testemunharemos isso a seguir, quando 
encontrarmos um uso totalmente inesperado do símbolo 
“Gêmeos e Solstício”. Veremos que uma decifração e datação 
corretas de todo o zodíaco são impossíveis sem uma 
compreensão clara do significado do símbolo. Veja nossa 
análise do zodíaco EM em Chron3, Capítulo 18. 


2) Figura masculina com braço levantado, qv na fig. 15.65 
(DL, EM e AN; ver também fig. 15.66). Esta figura é 


que não faz parte do Zodíaco. Isto serve de base para teorias complexas 
sobre o “significado intrínseco” dos textos astronômicos egípcios. Um 
belo exemplo é o livro de R. Bauval e E. Gilbert intitulado “Segredos das 


Pirâmides. A Constelação de Órion e os Faraós do Egito” 


([114:1]). Abster-nos-emos de contestar o facto de que teorias semelhantes 
à apresentada pelos autores acima podem conter elementos racionais. 
Contudo, pode-se dizer a priori que qualquer detalhe de tais teorias 
baseadas na interpretação do referido símbolo do solstício de verão como 
o da constelação de Órion é definitivamente errôneo. Como demonstra 

a nossa investigação, é muito provável que nem Órion, nem qualquer 

outra constelação não Zodiacal, tenha sido alguma vez representada nos 


zodíacos egípcios. 


3) Pássaro solar pousado num poste alto (ver fig. 15.65 — 
DRe DL). Também é um símbolo muito explícito usado 
exclusivamente para o ponto do solstício de verão. 

4) Uma variação do sinal acima. Uma vara reta no meio 
com uma vara quebrada de cada lado, as duas últimas dobradas 
e voltadas para direções opostas. 

O símbolo obviamente expressa o conceito de máximo local 
(pólo reto) com símbolos de altura oscilante em ambos os lados 
(pólos dobrados). Foi usado nos zodíacos egípcios para se 
referir ao ponto do solstício de verão, que é na verdade o 

ponto de elevação máxima do Sol acima do horizonte. O mastro 
central poderia ser complementado pelo símbolo de uma cobra 


enrolada nele (ver fig. 15.65 — EB e EM; também fig. 15.66). 


5) Um animal de fantasia: um touro (ou bezerro) alado com 
cabeça de ovino, que já foi mencionado no contexto do 
simbolismo do solstício de inverno. Um signo idêntico foi usado 
nos zodíacos egípcios para se referir ao ponto do solstício de 
verão, qv na fig. 15,62 (EM; também fig. 15,66). Se o animal 
tiver quatro cabeças em vez de uma, o símbolo em questão 
deverá referir-se a um equinócio e não a um solstício. 


frequentemente (mas nem sempre) representada em pé em um barco. Isto 
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of Athribis 
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Figura 15.65. Símbolos do solstício de verão em vários zodíacos egípcios. Retirado de [1100] e [544], Volume 6. 


Zodíaco de Brugsch tem cabeça de carneiro, bem como uma 


6) Pássaro de fantasia com cabeça de crocodilo (ou 
pena e duas pequenas cobras com discos solares na cabeça, 


carneiro). Além das asas habituais, dobradas, a ave possui 


outro par de asas abertas semelhantes às do touro com cabeça gv na fig. 15,62 (BR). 
7) Uma cobra simétrica com cabeça em cada lado do corpo, 


gv na fig. 15,65 (EM e EB; também fig. 15,66). 
8) Uma cobra com duas cabeças em um pescoço bifurcado. 


de carneiro mencionado na seção anterior. Só encontramos 
este símbolo no ponto do solstício de verão, o que é o caso de 


ambos os zodíacos de Esna, onde esta ave tem cabeça de 
crocodilo (fig. 15.62 — EM e EB; também fig. 15.66). Em Todo o seu corpo está esticado para cima, com ambas as 
cabeças levantadas, qv na fig. 15,65 (EM e EB; também fig. 15,66). 
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(Em) The “Lesser Zodiac” of Esna 
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— eo 


Figura 15.66. Símbolos do solstício de verão no “Zodíaco Menor” de Esna (EM). No canto inferior direito vemos um close dos dois 
símbolos do solstício de verão na parte superior do desenho. A ilustração anterior continuou. 


Para finalizar a presente seção, reproduzamos uma cópia 
desenhada da faixa de enquadramento do 
Zodíacos Athribis AV e AN (fig. 15.68). O inteiro 
linha de símbolos consiste no solstício e no equinócio 
símbolos principalmente (conforme descrito acima). Por exemplo, 
a fileira de cobras, todas voltadas para a mesma direção, fica 


The Sun 
(circle over the head) 


Feather — a 
an attribute WS 
of Mercury À 


Human head 


Gemini 


Figura 15.67. Um “hieróglifo astronômico” — a constelação 

de Gêmeos com um horóscopo mínimo (Sol, Mercúrio e 

Vênus) no ponto do solstício de verão. Com base no desenhado 
cópia do zodíaco DL de [1100], A. Vol. IV, PI. 20. 


para o equinócio da primavera. As duas cobras trançadas em 

o canto inferior direito corresponde ao outono 

equinócio (ou, possivelmente, o equinócio vernal mais uma vez). 
A cobra em um estrado com o pescoço esticado para cima 

(qv no canto inferior esquerdo do desenho) é um símbolo do 
solstício, como já sabemos. 

Toda a parte inferior da faixa de enquadramento é 
dedicada ao solstício de verão. Ele também contém o 
horóscopo secundário que já foi discutido em 
Crônica3, Capítulo 15:5.3. Abaixo, bem no fundo, vemos uma 
cena simbólica separada, que é de 
o maior interesse para nós. Discutiremos isso no 


seção seguinte. 


9. 
SÍMBOLOS ASTRONÔMICOS AUXILIARES 
EM ZODÍACOS EGÍPCIOS 


Além das figuras dos horóscopos primário e secundário, 
bem como do equinócio, do solstício e do 
símbolos de constelação, os zodíacos egípcios podem conter 
certos símbolos auxiliares (ou mesmo cenas simbólicas) 
que têm um significado astronômico especial. Vamos listar um 
poucos deles atualmente — ou seja, aqueles cujo significado 
astronômico é mais claro. Tem que ser notado 
que o número de símbolos auxiliares encontrados 
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Figura 15.68. A faixa perimetral dos zodíacos Athribis (AV e AN). Consiste principalmente em símbolos de equinócio e solstício — uma fileira 
de cobras voltadas na mesma direção representa o equinócio da primavera; as duas cobras trançadas — para o equinócio de outono 

(ou, possivelmente, o equinócio vernal mais uma vez); a cobra em um estrado com a cabeça erguida representa o ponto do solstício. Na 
parte inferior da faixa perimetral vemos o solstício de verão com um horóscopo secundário, e abaixo dele — a cena com a lua da 

Páscoa nascendo e crescendo. Baseado na cópia desenhada de [544], Volume 6, página 730. 
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nos zodíacos egípcios é bastante pequeno em comparação com o 
símbolos de constelações e planetas, bem como solstícios e 
equinócios, que consideramos acima. 

Não conseguimos decifrar o significado de certos 

símbolos auxiliares. No entanto, isto parece ser de pouca 
importância, na medida em que a datação astronómica 

dos zodíacos está em causa. Muito provavelmente, as figuras e 
cenas auxiliares não contêm nenhuma informação nova sobre 
datação. No entanto, a sua presença mais uma vez 

prova o fato importante de que cada zodíaco egípcio 

foi concebido não apenas como uma descrição astronômica de 
uma determinada data, mas também todo o ano que contém 
dita data. A própria data é transcrita como principal 

horóscopo do zodíaco, com os mais astronômicos 

detalhe. Descrições astronômicas mais curtas encontradas em 
o mesmo zodíaco pode representar outros dias do mesmo 

ano (por exemplo, os horóscopos secundários correspondem 
aos dias do solstício e do equinócio). 

Certos zodíacos egípcios contêm mais informações do que 
isso, referindo-se a alguns outros astronômicos. 
acontecimentos do ano que descrevem. Por exemplo, alguns 
Zodíacos egípcios descrevem a primeira lua cheia vernal 
com quantidade variável de detalhes. Lembremos o 
leitor que o evento astronômico em questão é o 
base de cálculo da data da Páscoa, que é 
por que tal simbolismo dos zodíacos egípcios ainda é 
outra prova do fato de que seus autores eram cristãos, embora 
provavelmente praticassem um tipo diferente de 
Cristianismo daquele ao qual estamos acostumados. 

Vamos fornecer uma lista dos astronômicos auxiliares 
motivos que encontramos nos zodíacos egípcios. 


9.1. A Lua Cheia da Páscoa 


Como acabamos de mencionar, alguns dos egípcios 
os zodíacos representam a primeira Lua Cheia da Páscoa. 
Lembremos ao leitor o evento astronômico em questão e seu 
significado. 

De acordo com as regras eclesiásticas que estabelecem o 
Data da Páscoa, esta festividade esteve ligada ao primeiro 
lua que se seguiu ao equinócio vernal. cristão 
a tradição conhece um livro especial chamado Paschalia, 
que contém tabelas detalhadas do calendário astronômico 
usado para calcular essas datas de lua cheia. O desenvolvimento 
do calendário astronômico subjacente 
teoria, em particular, a chamada Lua Cheia de Methon 
Ciclo de 19 anos, foi um dos principais problemas da minha 


cron 8 | parte 2 


astronomia diaeval. Segundo a cronologia scaligeriana, este 
problema foi resolvido no século III-IV 

anúncio, e a solução resultante foi registrada no 

Primeiro Concílio Ecumênico de Nicéia como Mesas de Páscoa, 
que são usados pela Igreja Ortodoxa até hoje. 

No Ocidente estas tabelas foram trocadas por outras 

espécie em 1582, durante a famosa reforma gregoriana de 

o calendário da igreja. Nossa pesquisa demonstra que 

na realidade, as tabelas ortodoxas da Páscoa foram compiladas 
alguns séculos depois da versão Scaligeriana de 

a história afirma — no século VIII dC, no mínimo. 

Isto está diretamente implícito no conteúdo astronômico 

das tabelas, qv em Chron6, Capítulo 19. 


O ponto focal astronômico das mesas de Páscoa 
é a primeira lua cheia da Páscoa. Acredita-se que tenha sido 


um elemento crucial da tradição eclesiástica, mesmo antes 
da introdução da Páscoa cristã. Era 

também usado para cálculos da data da Páscoa pela antiga 
Igreja Judaico-Cristã, bem como pela Igreja Judaica 

tradição, qv em Chron6, Capítulo 19. 

De qualquer forma, a primeira lua cheia vernal foi um 
elemento importante da tradição eclesiástica, completamente 
alheio às antigas crenças egípcias, como o 
A versão scaligeriana da história tenta nos convencer. 
Portanto, se quisermos acreditar nesta versão, devemos 
de forma alguma encontre vestígios óbvios do “alienígena” 
Tradição cristã nos zodíacos egípcios. Em particular, não deve 
haver nenhuma obra de arte associada ao 
primeiros ritos vernais da lua cheia. No entanto, tal obra de arte 
existe e, para começar, é muito explícita. Esse 
mais uma vez prova nossa teoria de que o “antigo” (ou, 
em vez disso, medieval) O Egito era um país cristão, qv 
em Crônica5. A questão é que o Cristianismo ainda era 
muito diferente de sua variedade moderna nos séculos XII-XIV 
século dC Os egípcios preservaram esta tradição 
até ao século XVI ou mesmo mais tarde. 

Um bom exemplo é o símbolo encontrado na parte 
inferior dos Zodíacos Athribis de Flinders Petrie (zodíacos 
AN e AV). Nós o reproduzimos na fig. 15.69. É um 
cena simbólica cujo significado é perfeitamente claro, dado 
tudo o que já sabemos sobre o simbolismo de 
os zodíacos egípcios. A cena deve ser “lida” a partir 
da direita para a esquerda, que é a direção que quase todas as suas 
figuras estão voltadas. 

No início (o primeiro símbolo da procissão à direita) vemos o 
já familiar símbolo do equinócio vernal que se parece com uma 
fileira de cobras, todas 
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Figura 15.69. Os zodíacos Athribis (AV + AN). A cena simbólica com a lua da Páscoa nascendo e crescendo após o equinócio vernal. Da 
direita para a esquerda: 1) símbolo do equinócio da primavera que se parece com uma fileira de cobras, todas voltadas para a mesma direção; 
2) crescente estreito em um pequeno barco — o nascimento da lua da Páscoa após o equinócio da primavera; 3) lua cheia refletindo o pássaro 
solar em um grande barco — a lua cheia da Páscoa. Fragmento de cópia desenhada de [544], Volume 6, página 730. 


voltado para a mesma direção. Esta é uma referência ao dia 
do equinócio vernal, qv na fig. 15.69. 

A seguir temos um pequeno barco segurando um círculo que 
compreende uma lua crescente estreita. É guardado por duas figuras 
humanas localizadas em cada lado. Vemos o nascimento da lua nova 
após o dia do equinócio vernal, ou o nascimento da lua que se tornará a 
Lua Cheia da Páscoa 15 dias depois (ver fig. 15.69). Tenha em mente 
que os barcos são usados nos zodíacos egípcios como símbolos de 
transposição, dizendo-nos que as cenas que retratam não têm relação 
com a data do horóscopo primário (transposição no tempo) e, 
ocasionalmente, que eles Também não têm relação com as constelações 


onde estão localizadas no zodíaco (transposição no espaço). 


Finalmente, toda a cena é concluída por um barco muito 
maior que carrega a Lua Cheia (sem nenhum crescente 
dentro deste momento; o círculo contém um pássaro). Como 
já mencionamos, o pássaro é um símbolo egípcio do Sol. Todo 
o símbolo egípcio em questão é uma referência à Lua Cheia, 
o que é perfeitamente correto astronomicamente. Em outras 
palavras, a Lua refletia a luz solar com toda a superfície do 


lado visível para o observador da Terra como um círculo 
completo. Em outras palavras, vemos a primeira lua cheia 


após o equinócio vernal, ou a Lua Cheia da Páscoa (ver fig. 
15.69). 


A mesma Lua Cheia da Páscoa também se reflete em 
ambos os Zodíacos de Athribis como um círculo idêntico com 


o Sol no dia da Lua Cheia da Páscoa. Pode ser calculado com 
muita facilidade. No dia do Equinócio da Primavera o Sol 
estava em Peixes. Vimos esse fato refletido em todos os 
zodíacos egípcios de forma bastante inequívoca. Além disso, 
a Lua Cheia da Páscoa ocorre 15 dias depois da Lua Nova 
astronômica correspondente, que ocorre após o dia do 
equinócio vernal em metade dos casos. Alternativamente, 
pode-se dizer que ocorre 14 dias após o crescente da Lua 
Nova aparecer no céu, uma vez que isso só acontece no dia 
seguinte à data astronômica precisa da Lua Nova. Portanto, 
se o equinócio ocorrer entre a Lua Cheia e a Lua Nova, a 
distância entre o equinócio e a primeira Lua Nova que o segue 
será igual a 1 a 15 dias. A Lua Cheia da Páscoa só pode 
ocorrer 15 dias depois. Assim, em metade dos casos a Lua 
Cheia da Páscoa ocorre cerca de 15 dias depois 


um pássaro dentro, ambas as vezes em Libra, qy na fig. 13,9 acima. 


Esta é uma ocorrência aleatória? Por que a Lua Cheia da 
Páscoa acabou em Libra nas duas vezes? 

Não há nada de aleatório neste fato. É fácil perceber que a 
Lua Cheia da Páscoa sempre ocorre em Libra ou nas 
imediações desta constelação. Na verdade, consideremos a 
posição de 


Figura 15.70. A Lua Cheia da Páscoa em Libra e a lua cheia do 
horóscopo principal no Longo Zodíaco de Dendera. A lua cheia 

da Páscoa é desenhada como um círculo integrado ao signo de 
Libra, como sempre. A Lua no horóscopo primário é desenhada 
próxima como um círculo com uma mulher segurando uma vara, ou 
vara, no meio. Fragmento de cópia desenhada de [1100], A. 

Vol. IV, PI. 20. 
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Figura 15.71. A Lua Cheia da Páscoa e as celebrações da Páscoa refletidas no “Zodíaco Menor” de Esna (EM). Vemos um fragmento 
que representa as constelações de Peixes, Áries e Touro. Abaixo de Peixes e Áries vêem-se duas figuras com símbolos lunares 
sobre suas cabeças. Eles têm sinais de transposição sob os pés — em outras palavras, não têm relação com o horóscopo principal. 
Uma dessas figuras parece uma criança chupando a mão; representa a lua nova. As duas estrelas acima de sua cabeça podem ser 
uma referência aos seus dois dias de idade. A segunda figura está em pé e segurando uma haste planetária. É a Lua cheia. 

A cena é interrompida por um planeta horóscopo primário e continua abaixo da constelação de Touro. Vemos aqui um barco, que 
serve como símbolo de transposição. A cena acima aparentemente se refere a alguma festa da ressurreição de sete dias, que está 
relacionada à Lua vernal de 15 dias (cheia). A celebração em questão deve ser a Páscoa cristã, que corresponde idealmente ao 
desenho. Fragmento de uma cópia desenhada de [1100], A. Vol. Eu., PI. 87. 


o equinócio e, no resto do caso, esse prazo é de aproximadamente 30 
dias. O Sol muda sua posição no Zodíaco cerca de 15-30 graus durante 
esse período e termina na constelação de Áries. Se a lua cheia vernal 
chegar particularmente tarde, o Sol poderá passar por toda a constelação 


de Áries ao longo deste período (que ocupa apenas 20 graus da eclíptica) 
e terminar em Touro. Pelo contrário, se a lua cheia vernal chegar muito 


cedo, o Sol estará na cúspide de Peixes e Áries. 


De qualquer forma, o Sol deve estar em Áries ou bem 


próximo a esta constelação no dia da primeira cheia vernal. 


lua. 
Lembremos agora que quando a Lua está cheia, ela se opõe ao Sol 


visto da Terra. Em outras palavras, quando estivermos diante da lua 


cheia, teremos o Sol logo atrás de nós, caso contrário não conseguiremos 


ver toda a metade da Lua iluminada pelo sol, que não pode estar cheia. 


por definição neste caso. Portanto, a Lua está no lado oposto do Zodíaco 
ao Sol no dia de Lua Cheia. Portanto, se o Sol estiver em Áries, a Lua 
estará do outro lado do zodíaco — em Libra. A Lua Cheia da Páscoa pode, 


portanto, ser encontrada em Libra ou nas proximidades. 


Isso explica por que o círculo em Libra pode ser encontrado na 
maioria dos zodíacos egípcios. Esta é a lua cheia do Devorador. Em 
certos casos, o círculo também poderia representar a Lua no horóscopo 
primário, mas apenas quando a Lua do horóscopo coincidisse com a Lua 
Cheia da Páscoa. Encontraremos isso no caso do Zodíaco Redondo de 
Dendera. Quanto ao Longo Zodíaco de Dendera, a lua principal do 
horóscopo também estava cheia, mas caiu em um mês diferente da Lua 
Cheia da Páscoa, razão pela qual existem dois círculos em Libra: um 


representa a lua do horóscopo e o outro - para a Lua Cheia da Páscoa, 


qv na fig. 15h70. 
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Devemos acrescentar que na maioria dos casos o círculo 
em Libra, que é constantemente encontrado nos zodíacos 
egípcios, simplesmente não pode ser relacionado ao horóscopo 
primário na maioria dos casos — seria uma impossibilidade 
astronômica. Nem o Sol nem a Lua do horóscopo principal 
poderiam acabar em Libra aleatoriamente com tanta 
frequência. Além disso, em muitos zodíacos egípcios, os de 
Athribis não sendo exceção, o Sol e a Lua do horóscopo 
primário são explicitamente indicados em outros lugares — 
não em Libra. No entanto, eles ainda têm um círculo em Libra. 
Portanto, na maioria dos casos, o círculo em Libra não tem 
relação com o horóscopo primário, provavelmente referindo- 
se à Lua Cheia da Páscoa. 

A incidência anormalmente frequente de círculos em Libra 
nos zodíacos egípcios já foi apontada por NA Morozov. Isto é 
o que ele escreve sobre o círculo em Libra no zodíaco de 
Brugsch, por exemplo: “Este mesmo símbolo de Libra com 
um círculo solar no feixe é muito comum para os antigos 
zodíacos astronômicos” ([544], Volume 6, página 697). NA 
Morozov está correto ao apontar o círculo excepcionalmente 
frequente em Libra; contudo, ele comete um erro ao supor 
injustificadamente que o círculo em Libra é um símbolo solar. 
Muito possivelmente, NA Morozov não tinha muita certeza 
disso, já que afirma que este círculo é um símbolo da Deusa 
da Justiça em outros lugares (em sua análise dos zodíacos 
Dendera, qv em [544], Volume 6, página 658), também sem 
fornecer quaisquer explicações. 


A implicação é que NA Morozov não foi capaz de decifrar 
o significado completo do símbolo astronômico egípcio em 
questão. Seu corolário foi que o círculo em Libra “não pode 
ser uma indicação do horóscopo” ([544], Volume 6, página 
697). No entanto, isso não é verdade em alguns casos. Como 
descobrimos no decurso da nossa análise dos zodíacos 
egípcios, em alguns casos o círculo em Libra está directamente 
relacionado com o horóscopo primário — isto acontece 
quando a Lua do horóscopo no zodíaco coincide com a Lua 
Cheia da Páscoa, um bom exemplo. sendo o Zodíaco Redondo 


de Dendera, qv abaixo. 


Aparentemente podemos ver uma representação semelhante da Lua 
Cheia da Páscoa no Zodíaco Menor de Esna (EM). Na fig. 15.71 vemos 


um fragmento do zodíaco em questão que contém as constelações de 


Peixes, Áries e Touro. Abaixo de Peixes e Áries vemos duas figuras com 
círculos na cabeça. Cada um desses círculos contém um crescente, que 


é um símbolo lunar. 
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bol. Ambas as figuras estão sobre símbolos de transposição 
(uma flor e um barco, respectivamente). Portanto, nenhum 
dos dois faz parte do horóscopo principal. 

Uma das figuras já nos é familiar - uma criança chupando 
o dedo. Este era um símbolo lunar nos zodíacos egípcios, qv 
acima. Tem duas estrelas sobre a cabeça — aparentemente 
um símbolo da Lua com dois dias de idade. A questão é que 
o estreito crescente da Lua Nova só pode ser visto dois dias 
depois que a Lua desaparece de vista. Portanto, do ponto de 
vista dos antigos astrônomos, a lua nova já tinha dois dias de 
idade quando apareceu no céu. 


A posição da segunda figura com uma lua crescente 
idêntica sobre a cabeça é diferente — ela está de pé e segura 
um cetro, um chicote e uma vara planetária. Este também é 
um símbolo da Lua — desta vez “crescida” e cheia. Além disso, 
o símbolo de transposição (o barco que sustenta a segunda 
figura) é tanto temporal quanto espacial, visto que o lugar 
“adequado” desta Lua é no lado oposto do Zodíaco. 


É preciso dizer que a Lua cheia está sempre no lado do 
Zodíaco que se opõe ao seu “local de nascimento”. 
O “nascimento” da Lua ocorre sempre nas proximidades do 
Sol, e torna-se cheia no outro lado do Zodíaco. No entanto, o 
Sol não consegue chegar tão longe durante os 15 dias que a 
Lua leva para ficar cheia — ele percorre apenas a distância de 
meia constelação no Zodíaco. Portanto, a Lua Cheia surge 
nas proximidades da constelação oposta àquela onde “nasceu”. 


No entanto, os dois símbolos de transposição permitem 
que ambas as luas (a “jovem” e a “velha”) sejam representadas 
lado a lado, o que é o caso do Zodíaco Menor de Esna, sem 
comprometer a veracidade astronómica. Esses símbolos 
foram amplamente utilizados pelos “antigos” criadores egípcios 
dos zodíacos. 

No entanto, existem mais algumas referências à Lua Cheia da 
Páscoa no Zodíaco Menor de Esna. A parte mais interessante surge mais 
tarde, por baixo da constelação de Touro, após a interrupção de toda a 
cena por uma figura planetária solitária — masculina, sem quaisquer 
símbolos de transposição por baixo dela, qv na fig. 15.71. Este deve ser 
um dos planetas principais do horóscopo. É seguido por um grande barco, 
mais uma vez um símbolo de transposição. Sobre o barco vemos uma 
cena marcante, difícil de interpretar de outra forma que não seja como 


uma representação simbólica da festa de sete dias. 
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As nossas respostas aos autores de certos textos erróneos 
obras, que tentaram refutar nossas datações astronômicas 


Ao Acadêmico NA Plate, Editor-Chefe do 
“Vestnik Rossiyskoi Akademii Nauk” 
revista, uma edição periódica publicada 
pela Academia Russa de Ciências 


Caro Nikolai Alfredovich, 

Você deu uma resposta negativa ao meu pedido de 
publicar minha carta aberta ao Acadêmico YS Osipov 
com uma resposta às suas críticas no “Vestnik 
Revista Rossiyskoi Akademii Nauk”. Em vez disso, você 
sugeriu que um artigo fosse escrito na publicação 
de YN Yefremov e YA Zavenyagin, com prefácio de V.L. 
Ginzburg. O referido artigo foi publicado em 
a 12º edição do “Vestnik” de 1999 (páginas 1081-1082). 
Estou anexando uma resposta a esta publicação com um 
pedido para publicá-la em sua revista. 

Muito verdadeiramente seu, 

Acadêmico AT Fomenko, 

21 de março de 2000. 


Uma resposta à publicação de YN Yefremov e 
YA Zavenyagin com prefácio de 
Acadêmico VL Ginzburg, que foi 


publicado no “Vestnik Rossiyskoi Akademii 
Nauk” em 1999, edição 12 


AT Fomenko e GV Nosovskiy 


O artigo de YN Yefremov e YA Zavenyagin 


contesta a nossa datação do catálogo de estrelas do Almagesto 


([m1] e [m2]) pelos seguintes motivos: 
1. Os autores discordam da nossa observação de que 


o ponto de referência longitudinal inicial do Almagesto 
catálogo é propenso a uma certa ambiguidade. Metade de seus 
seção do artigo intitulada “O Almagesto e sua Datação” 
está preocupado com a discussão deste assunto. Isto é também 
objeto da segunda acusação da lista que 
encontra-se na página 1088 (artigo [m13]). 

Nossa resposta. Nosso método de datar a estrela do Almagesto 
O catálogo não se refere à posição do ponto de referência 
longitudinal em nenhum lugar. Nossa observação em 
é o ponto em questão, que foi citado em nosso livro 
([m1] e [m2]), servindo YNYefremov e YA Za-venyagin como o 
ímpeto para seus comentários prolixos, não tem qualquer 
significado no que diz respeito ao nosso método de datação. 


Na verdade, realizamos a datação do Almagesto por 
longitudes e taxas de movimento adequadas em 
[m2], páginas 176-178. No entanto, sua precisão tornou-se 
parece ser substancialmente inferior à da datação latitudinal 
pela simples razão de que o Almagesto 
longitudes são menos precisas que latitudes, o que deve 
ser perfeitamente conhecido por YN Yefremov e YA 
Zavenyagin. Suas alegações sobre rejeitarmos a datação 
longitudinal são, portanto, completamente enganosas. 
(ver [m13], página 1083). 

Quanto à datação do catálogo baseada em precessão, 
consideramos isso na seção 2 abaixo. 

Esta é a única “objeção” direta e real contra 
nossa datação do catálogo Almagesto que se encontra 
no artigo ([m13). Todas as outras objeções são de 
de natureza indireta e chegam ao seguinte: 
“seu namoro não pode estar correto, pois acreditamos que 
outros cálculos, não baseados no cata- 


Machine Translated by Google 


738 | história: ficção ou ciência? 


logar de qualquer forma, contradizê-lo”. Veja a Seção 2 para mais 
nesse assunto. 

2. YN Yefremov e YA Zavenyagin apontam 
as discrepâncias entre o nosso trabalho e os trabalhos de 
diferentes pesquisadores que tentaram datar o 
Almagesto e outros dados astronômicos antigos, bem como 
os respectivos resultados de datação. Os seguintes exemplos 
são dados. 

2a. A datação longitudinal baseada em precessão do 
catálogo Al-magest produz como resultado o século | dC. 

2b. A datação por declinação de estrelas produz o início de 
como resultado da nova era (ver acusação nº 5 na página 1088 
em [m13]). 

2c. Documentos astronômicos babilônicos “confirmam sem 
dúvida a antiguidade da história antiga” 
([m13], página 1088 — veja a acusação nº 1 na página 1088 
de [m13]). 

Nossa resposta. Procuramos deliberadamente métodos de 
datação do Almagesto que se baseassem em 
características astronômicas e princípios desconhecidos 
até o século XVIII. A justificativa disso 
metodologia é uma questão separada que não podemos discutir 
atualmente. De qualquer forma, expressámos este princípio com 
suficiente precisão e de forma perfeitamente explícita. 
termos em nosso livro ([m1] e [m2]) e implementados 
isso consecutivamente. É por isso que não usamos nenhuma estrela 
declinações ou posições do Sol para fins de datação, e muito 
menos precessão longitudinal. Todas essas características e 
datas resultantes podem muito bem ter sido utilizadas pelos 
astrónomos do século XVII nos seus cálculos (e os seus 
predecessores bastante remotos foram 
já é capaz de usar a precessão longitudinal para 
o mesmo fim). Sabemos que dados deste tipo produzem 
datas que coincidem com a versão Scaligeriana. Nosso 
descoberta é que o uso de outros dados, do tipo que 
não pode ser um produto de cálculos do século XVII feitos por 
padrão, fornece datas totalmente diferentes. Portanto, 
as “objeções” de YN Yefremov e YA Zavenya-gin são apenas 
uma demonstração de sua incapacidade (ou 
relutância) em compreender os princípios gerais de 
nossa abordagem. 

Quanto aos “registros astronômicos babilônicos” — 
abstemo-nos deliberadamente de discutilos em nossa 
livro sobre a datação do Almagesto. É uma questão totalmente 
diferente que requer uma análise aprofundada — uma mera 
referência passageira claramente não servirá. 
([m13], página 1088). É preciso dizer que a re- 
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pesquisadores envolvidos na datação e na interpretação 
de tais documentos antigos estão geralmente convencidos 
que a cronologia tradicional não pode ser 
incorreta e muitas vezes confia nas suas implicações — existem 
em grande abundância exemplos de tal abordagem. 
As tabuinhas babilônicas também não são exceção. Nós 
devo mais uma vez notar que a questão em questão é de 
nenhuma relevância para o nosso livro sobre a datação do 
Catálogo Almagesto. 

3.YNYefremov e YA Zavenyagin expressam seus 
indignação pelo facto de não utilizarmos as indicações de meses 
e dias do calendário previstas no 
Almagesto enquanto eles discutem nossa datação de coberturas 
planetárias de estrelas (acusação *6 na página 1088 em [m13]). 

Nossa resposta. A razão é a mesma que especificamos em 
Seção 2. O mês e o dia são definidos de fato 
pela posição do Sol — uma característica que pode 
ser resultado de cálculos do século XVII. Além disso, a 
interpretação tradicional dos nomes dos meses inerente 
no Almagesto e sua conversão para o sistema de calendário 
moderno é tudo menos óbvio e requer uma discussão separada. 


4. YN Yefremov e YA Zavenyagin parecem 
não compreendemos nada sobre nossa pesquisa que 
em causa calcular áreas de erro sistemático uniforme 
no catálogo Almagesto. Isto é o que eles escrevem: 
“A suposição de que diferentes cópias do catálogo foram 
compilado por diferentes observadores é um dos 
Os principais argumentos de Fomenko a favor da escolha de 
áreas celestiais que supostamente seriam melhor observadas ... 
contradizendo todas as informações conhecidas” ([m13], página 
1086). Este mal-entendido parece ter servido 
como base da terceira e bastante vaga acusação 
na página 1088 de [m13]. 

Nossa resposta. YN Yefremov e YA Zavenyagin são 
fazendo afirmações falsas, atribuindo tais suposições a 
nós — nunca “presumimos” nada desse tipo. O que 
Yefremov e Zavenyagin apresentam como nossas “suposições” 
são meramente nossas explicações do possível (mas por 
não é obrigatório) razões por trás da estatística 
facto de o erro sistemático do catálogo do Almagesto não ser 
uniforme, como descobrimos. Lá 
podem haver diferentes razões por trás disso — diferentes 
observadores sendo apenas um deles. Isto pode ou não 
tem sido o caso; entretanto, nosso método e nossos resultados 
são totalmente independentes desta circunstância. 
Esta “contra-argumentação” de Yefremov e Za- 
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venyagin parece um tanto estranho e nos faz pensar 
se eles realmente entendem o assunto em questão. 

5. Estamos particularmente surpresos com a acusação 4 sobre 
página 1088 em [m13]. YN Yefremov e YA Zave-nyagin escrevem o 
seguinte — não podemos deixar de citar 
esta passagem na integra:“Por que todos os catálogos antigos, 
incluindo as obras árabes, que sobreviveram até os nossos dias, 
cujas coordenadas estelares 
foram as mesmas coordenadas do Almagesto convertidas 
para se adequar a certas épocas históricas, vêm de 
uma mesma época antiga do catálogo do Almagesto?” ([m13], 
página 1088). É de se perguntar como Yef-remov e Zavenyagin 
conseguiram acessar os rascunhos 
e cálculos intermediários de autores medievais. 

É perfeitamente óbvio que as suas reivindicações se baseiam em 
sua confiança absoluta na cronologia scaligeriana, que 
gera tais corolários. 

6. Por fim, consideremos o epílogo de YN Yef-remov, no qual 
ele oferece ao leitor sua própria versão 
de datar o catálogo Almagesto (de coautoria 
AK Dambis).YNYefremov refere-se aos dois gráficos 
encontra-se na página 1090, alegando que eles representam 
seus resultados. A primeira corresponde à dependência da época 
do catálogo do Almagesto do número de estrelas utilizadas no 
cálculo ordenadas por suas próprias estrelas. 
valores de taxa de movimento listados em ordem decrescente. O 
o segundo é semelhante — representa a dependência de 
o número de estrelas rápidas excluídas da análise ordenadas pelos 
seus valores de taxa de movimento próprios listados em ordem 
decrescente. Intervalos traçados em torno do “preciso 
datações” são referidas como “discrepância média quadrada 
intervalos” por YN Yefremov. Ele é da opinião de que 
os intervalos em questão correspondem à estimativa da margem de 
erro para seu método. Isto está diretamente implícito 
pelo texto da página 1090. Mesmo uma rápida olhada no 
gráficos revela que a margem de precisão do “método de Yefre- 
mov” não muda no caso do primeiro 
gráfico e muda muito marginalmente no caso do segundo, uma vez 
que as estrelas mais rápidas são excluídas dos cálculos. Como 
Yefremov e Dambis conseguem namorar o 
Catálogo Almagesto com precisão de + 400 anos, 
tendo rejeitado 20 estrelas mais rápidas, ou todas as estrelas visivelmente 
estrelas móveis do Almagesto, permanece um mistério. Isto equivale 
a datar o catálogo do Almagesto pelo 
taxas de movimento adequadas de estrelas imóveis ou estrelas com 
taxas de movimento adequadas praticamente inexistentes. Dentro do estojo 


de YNYefremov e AV Dambis considerando todos os 
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Estrelas do Almagesto, incluindo as mais rápidas, a precisão de sua 
datação é completamente irrealista — supostamente + 100 anos. 
Estimativas elementares resultantes 

de uma divisão da taxa de erro sistemático do Almagesto 

pelas velocidades das estrelas mais rápidas que podem ser 


identificadas com segurança no Almagesto revela que não há estrelas menores 


margem de erro de + 300-350 anos é possível neste 

caso. Além disso, existem muito poucas estrelas “rápidas” — apenas 
punhado. A esmagadora maioria das estrelas são todas 

mas imóvel. Portanto, tendo excluído os 20 mais rápidos 

estrelas a partir de seus cálculos, a estimativa de precisão de 

a datação do catálogo sugerida por YN Yefremov e 

AV Dambis será igual a + vários milênios. SN 

Yefremov já cometeu um erro grave na estimativa da precisão do 


seu “método” em [m12]. Nós temos 
considerou o erro de YN Yefremov em detalhes em 


nossos livros [m1] e [m2], bem como o artigo [m5]. 
No entanto, YN Yefremov consegue fazer com que o 
mesmo erro. Devemos mais uma vez citar isso muito 
cálculo aritmético simples para YN Yefremov 
e AV Dambis, a fim de demonstrar o absurdo de suas 
afirmações de precisão em sua tentativa de 
datar o catálogo Almagesto por taxas de movimento adequadas. 

É óbvio que a precisão de qualquer datação 
método que se refere à taxa de movimento adequada de um movimento rápido 
estrela terá sua margem inferior pelo erro individual 
na estimativa da posição da referida estrela no Almagest dividida 
pela sua velocidade de movimento própria. Tinha lá 
Se houvesse uma abundância dessas estrelas (N itens, por 
exemplo), poderíamos aumentar a precisão do nosso método 
empregando divisão por aproximadamente a raiz quadrada de N. 
No entanto, como já mencionamos, existem muitos 
poucas estrelas rápidas no catálogo do Almagesto, e o devido 
a taxa de velocidade do movimento cai muito rapidamente. Portanto, o 
A margem superior conhecida a priori da estimativa de precisão do 
método será o cálculo empregando Arc-turus, a mais rápida das 
estrelas identificáveis com segurança. Em 
geral, não se pode usar mais de 20 estrelas do Almagesto 
para uma datação de taxa de movimento adequada, já que o resto deles 
acontece de estar praticamente imóvel. YN Efremov de 
facto reconhece esse fato na seguinte passagem: 
“Todas as 1.022 estrelas foram usadas, as estrelas lentas definindo o 
sistema de coordenadas"([m13], página 1089). Em outras palavras, 
estrelas lentas são úteis apenas para definir a coordenada 
sistema, mas não os propósitos do namoro real. 

Todas as estrelas do Almagesto foram medidas com 
algum tipo de errata. Isto é sem dúvida verdade sobre o 
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estrelas lentas que definem o sistema de coordenadas de YN 
Yefremov e AK Dambis. Contudo, vamos supor por um momento 
que as posições das estrelas lentas sejam medidas com precisão 
ideal no Almagesto. Mesmo no caso ideal, não podemos assumir 
que o erro na estimativa do Almagesto da posição de Arcturus seja 
menor que 10' em qualquer uma das coordenadas, uma vez que 
esse é o valor de um único passo da escala de coordenadas do 
catálogo estelar do Almagesto. O valor real desta margem é na 
verdade maior devido às coordenadas imprecisas das estrelas 


vizinhas. 


O erro de distância do arco é igual a cerca de 14 minutos de arco. 
Se o erro possível de cada uma das coordenadas for igual a 10 
minutos de arco, será igual a 14 minutos de arco para a hipotenusa, 
conforme o Teorema de Pitágoras. 
A taxa anual de movimento próprio de Arcturus é igual a cerca de 
2 segundos de arco. Assim, Arcturus leva cerca de 420 anos para 
cobrir a distância de 14 minutos de arco. A margem inferior de + é 
apenas uma estimativa aproximada da precisão da datação de 
Arcturus com distâncias de arco usadas em cálculos, ou latitudes 
juntamente com longitudes. 
A utilização apenas das latitudes permite aumentar um pouco a precisão 
do método e chegar à datação cuja margem de precisão será igual a + 
300 anos. É impossível datar o catálogo do Almagesto pelas taxas de 
movimento adequadas das estrelas que ele contém com maior precisão. 
A utilização de estrelas rápidas que não podem ser identificadas de forma 
confiável no Almagesto leva-nos a um círculo vicioso — como é o caso 


de Omicron 2 de Eridanus, por exemplo. 


O que foi dito acima faz com que as palavras do Acadêmico VL 


Ginzburg que encontramos no seu prefácio onde afirma ter 
finalmente encontrado uma “análise clara e precisa dos erros de 

AT Fomenko” ([m13], página 1081) na obra de YN Yefremov e YA 
Zavenyagin. Não podemos deixar de nos perguntar sobre a 
passagem exacta da obra flagrantemente demagógica inventada 
por Yefremov e Zavenyagin que pareceu ao académico VL Ginzburg 
“clara e precisa”, bem como se ele realmente pensou ou não no 


problema em questão. 
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aa 


Nossa resposta, conforme dada acima, foi publicada no 
“Vestik RAN”, nº 9, 2000. 


Nossa análise do artigo de YN Yefremov intitulado 


“Uma cronologia nova, mas falsa” 
(lp 19], páginas 142-146) 


Cerca de metade do artigo de YN Yefremov consiste 
de declarações emocionais tendenciosas que refletem a 


confiança absoluta de YN Yef-remov na cronologia de Scaliger 
e Petavius, bem como o curso escolar de história. 
Por exemplo, YN Yefremov é da opinião que 
“A cronologia consensual não requer nenhuma nova 
provas ou testes” ([p19], página 142). Além disso, YN 
Yefremov está convencido de que os historiadores “continuam 
a publicar provas irrefutáveis com infinita polidez... mas 
a educação pouco ajuda aqui” ([p19], página 142). Esse 
é a razão pela qual YNYefremov decidiu abandonar a 
etiqueta comum para discussões científicas 
e resolveu “chamar as coisas pelos nomes”, como ele afirma em 
página 142 de [pág. 19]. No entanto, a maioria dos artigos continha 
em [p19] e [p20] são caracterizados por extremos 
grosseria, então o artigo de Yefremov não é de forma alguma 
excepcional no contexto de [p19] e [p20]. 

Destaquemos as seguintes “evidências importantes” 
que trabalham a favor da cronologia consensual segundo a 
opinião de YN Yefremov — como 
uma estranheza divertida. Citamos textualmente:“O espírito de 
uma época tem um sabor único. Virgílio não se parece 
Dante, Júlio César não tem nada em comum com 
Carlos Magno e as catedrais góticas são bastante diferentes 
do Partenon. Nenhuma discussão é necessária [sic!] para 
perceber que eles estão separados por muitos séculos de 
evolução da humanidade” ([p19], página 142). A lógica de 
YNYefremov parece distorcido. Por exemplo, o 
Catedral de São Basílio, o Divino, na Praça Vermelha 
e a Catedral Blagoveshchenskiy do Kremlin moscovita não 
se parecem em nada, mas foram 
no entanto, construído na mesma época. O que é 
fonte da confiança inabalável de YNYefremov (ele “precisa 
sem discussão”, afinal) em heterogeneidade cronológica 
(como em “separados por séculos de evolução”) de construção 
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coisas que não se assemelham? Há um grande 
abundância de exemplos para provar o contrário. 

Agora vamos discutir os resultados cronológicos reais de 
YN Yefremov, que tentou realizar uma datação do catálogo 
de estrelas do Almagesto por meio de movimentos estelares 
próprios. Ele chegou a um resultado que acredita 
provar a cronologia scaligeriana ([p21] e [p22)). Infelizmente, 
os trabalhos de YN Yefremov sobre a datação de 
o catálogo Almagest contém um erro de aproximadamente 
1000 anos na estimativa precisa das datas que 
ele inventa. Isto é o que invalida a opinião de Yefremov 
datação completa do catálogo Almagesto. Nós temos 
estudou os erros de Yefremov na datação do catálogo de 
estrelas Alma-gest e escreveu sobre eles em extensão 
suficiente — ver [p6], [p7] e [p8]. Nós nos absteremos 
de mais uma reiteração. 

No entanto, no artigo publicado em [p19] e 
considerado atualmente YN Yefremov afirma que seu 
novo trabalho em coautoria com AK Dambis ([p23]) contém 
uma prova livre de erros (como ele gostaria de acreditar) 
da datação scaligeriana do catálogo estelar do Almagesto e, 
consequentemente, da cronologia scaligeriana em 
em geral. Além disso, YN Yefremov afirma que o seu antigo 
método de datação do Almagesto, que discutimos 
atentamente em diversas publicações, “tem 
foi tornado sem sentido pelos resultados da pesquisa 
relacionado no artigo” ([p23]; ver [p19], página 145). Em 
outras palavras, de acordo com YN Yefremov, todos os seus 
erros anteriores na datação do Almagesto foram 
corrigido, e o resultado permanece o mesmo — aquele que 
prova a cronologia scaligeriana. Relatórios de YN Yefremov 
nenhum detalhe sobre seu novo método de datação em 
[p19], remetendo o leitor à publicação em inglês 
no Journal for History of Astronomy ([p23]). 

Consideremos, portanto, o artigo em questão 
(escrito por YNYefremov junto com AK Dambis 
([p23]). Segundo os autores, o artigo em questão descreve 
dois métodos radicalmente novos de datação 
Catálogo de estrelas de Ptolomeu. Nem é preciso dizer isso 
ambos os métodos “provam a correção do Scaligeriano 
cronologia”, segundo os autores de [p23]. No entanto, a 
nossa análise da publicação em questão 
([p23]) demonstra que, infelizmente, YN Yef-remov e seu co- 
autor AK Dambis repetem teimosamente o mesmo velho erro 
de YN Yefremov — estimativa incorreta da precisão das datas 
aproximadas produzidas pelas suas pesquisas. 
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O primeiro dos dois novos métodos de datação do catálogo 
Almagesto oferecidos por YN Yefremov e AK 
Dambis é descrito na seção “Resultados do Método de 
Distâncias Mútuas” de [p23]. O método em si 
foi simplesmente retirado do nosso livro ([p8]), como YN Yef-remov 
e AK Dambis dizem explicitamente ao leitor 
([p23], página 121). Eles são da opinião de que nós 
não notei quão “bons” são os resultados deste 
a aplicação do método pode ser “na realidade” ([p23], oage 
121). Contudo, no nosso livro sobre a datação do 
Catálogo de estrelas do Almagesto ([p6], [p7] e [p8]) explicamos 
com suficiente clareza o porquê do método em questão, bem 
como diversas outras abordagens simples para o 
datação do catálogo Almagesto, não pode produzir qualquer 
resultado não trivial. A principal razão é a baixa precisão 
das datas a que chegamos quando usamos estes 
métodos; como resultado, o intervalo de dispersão para o real 
as datas são ótimas demais. Conseguentemente, qualquer namoro 
do catálogo Almagesto que emprega métodos este 


simples acaba sendo não informativo ou trivial. Quanto ao 
método que YN Yefremov e AK Dambis pegaram emprestado 


de nosso livro, encaminhamos os leitores para a Seção 

3 do Capítulo 3 de [p6], ou, em alternativa, à secção 3.3 

do nosso livro sobre a datação do Almagesto (edição 

[p7)). Veja também a Seção 7.4, “Datando o Catálogo Almagesto 
por um Núcleo Informativo Expandido” no último 

edição da referida obra ([p7]). 

Somos mais uma vez confrontados com uma estranha 
relutância de YN Yefremov em tratar o problema da estimativa de 
precisão na datação do catálogo do Almagesto com o devido 
respeito. As estimativas de precisão de YN Yefremov das 
datações do catálogo resultante são 
totalmente ausente, como no caso que acabamos de considerar, 
ou simplesmente errôneo. O exemplo acima de Yefre-mov e 
Dambis pegando emprestado um método de datação de 
nosso livro — um método que rejeitamos devido à precisão 
insuficiente de seus resultados, nada menos, demonstra 
A atitude de YN Yefremov em relação à questão das estimativas 
de precisão em geral. No entanto, estimativas de precisão são 
uma questão de suma importância no que diz respeito a este 


problema. Veja [p6] e [p7] 
para mais detalhes. 


Vamos considerar a próxima seção do artigo 
([p23]). É chamado de “O Caso de o Eri. Os autores 
diga-nos diretamente:“A mais rápida das estrelas do Almagesto, ó Eri 


é importante para a datação por catálogo por meio de 
movimentos”. Este é realmente o caso. No entanto, para 
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para usar o Eri para a datação do Almagesto, é preciso 
para ter certeza de que a estrela em questão estava realmente 
incluída, pelo menos, no catálogo do Almagesto. Em 
para provar isso, YN Yefremov e AK Dambis 
referem-se aos trabalhos de vários astrônomos que procuraram 
a identificação da estrela Almagesto 779 (no livro de Bailey 
numeração), cnamada de “a estrela do meio” por Ptolomeu no 
Almagesto. Na verdade, a maioria dos pesquisadores identifica 
esta estrela do Almagesto, bastante comum, como OEri, 
uma estrela moderna que é igualmente normal. No entanto, 
deve ser enfatizado que a única base para isso 
identificação é que a estrela em questão correspondia 
às coordenadas da estrela &779 conforme indicado no Alma-gest 
melhor da época do século Il dC, que é 
onde a cronologia Scaligeriana situa Ptolomeu. Não 
outra prova da identificação acima foi dada, exceto pela 
correspondência de coordenadas — esta estrela não é caracterizada 
nem pela luminosidade, nem por qualquer coisa em 
o caminho de um nome próprio ou de uma descrição detalhada 
no Almagesto. 

Contudo, recordemos o facto de que a estrela de Eri 
possui uma taxa de movimento adequada muito alta. É visível 
posição na esfera celeste muda notavelmente ao longo 
o decorrer do tempo. Então, se o Eri fosse realmente o melhor 
candidato de identificação para a estrela do Almagesto &779 em 
o início da época Anno Domini, isto é por 
não significa o caso de outra época histórica. O fato 
O fato de os astrônomos terem escolhido Eri como seu 


melhor candidato para identificação da estrela Almagesto 


4779 é uma consequência trivial do fato de que os astrônomos tinham 


já referi informações sobre a devida 
movimentos estelares, bem como a inevitável datação scaligeriana 
do Almagesto. Em outras palavras, a identificação 
em questão, que é de grande importância para YNYef-remov, é 
apenas uma consequência do modelo scaligeriano 
datação do Almagesto. Para usá-lo para a datação do 
Almagesto equivaleria a resolver o inverso 
problema de restaurar a datação Scaligeriana do Almagesto 
utilizada pelos astrônomos dos séculos XVIII-XX para a 
identificação das estrelas de Ptolomeu. No entanto, 
a datação em questão nos é perfeitamente conhecida; 
é uma datação Scaligeriana. É bastante óbvio que 
A abordagem de YN Yefremov não pode levá-lo a qualquer 
outra datação do Almagesto, exceto a Scaligeriana. Esse 
é o círculo vicioso nas conclusões de Yefremov de que 
continua confundindo o efeito com a causa. 

Explicamos isso a YN Yefremov vários 
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vezes que o uso de o Eri para a datação do catálogo Alma-gest 
é inútil, pois leva a um vicioso 
círculo. Nosso livro ([p6], [p7] e [p8]) discute isso 
extensamente, citando as respectivas cópias desenhadas 
estrelas reais e seus equivalentes ptolomaicos na constelação 
de Eridanus. No entanto, YN Yefremov 
continua namorando o Almagesto de o Eri, nunca totalmente livre 
do círculo vicioso em questão. Essas explicações 
tornar-se bastante desgastante no final do dia. 

A próxima seção de [p23] é intitulada “The Bulk 
Método"; conclui a parte do conteúdo real de 
[pág.23]. As seções restantes do artigo tratam 
conclusões e agradecimentos. 

Segundo os autores de [p23], nesta seção 
eles oferecem um método de datação do catálogo Almagesto 
por movimentos próprios que é substancialmente diferente de 
o antigo método de YN Yefremov ([p21] e [p22]). 


De acordo com YNYefremov e AK Dambis ([p23]), 
a diferença crucial entre o antigo e o novo 


método é que desta vez todas as estrelas rápidas do Almagesto 


foram usadas de uma só vez para a datação do catálogo Ptol- 
emaico, enquanto anteriormente cada uma das estrelas rápidas 
estrelas foram usadas para os cálculos de datação separadamente 
([p23], página 125). 

No entanto, ficamos imediatamente surpresos com o fato 
de que o uso do novo sistema evoluído 
método de datação não aumentou a precisão de YN 
A datação final de Yefremov — pelo contrário, a precisão foi 
prejudicada. Em seu trabalho anterior ([p21]) YN 
Yefremov data o Almagesto em 13 dC com uma margem de 
precisão de + 100 anos. Em [p23], usando um método mais 
método de datação evoluído, YN Yefremov só conseguiu atingir 
a precisão de + 122 anos. O resultado 
da nova datação do Almagesto por Yefremov é a seguinte: 
90 aC + 122 anos ([p23], página 128). Assim, o 
O método evoluiu, mas a precisão dos resultados 
deteriorado. Como alguém deve interpretar isso? 

A resposta é que, semelhantemente à errata feita em 
[p21], em [p23] YN Yefremov dá uma estimativa falsa 
da precisão das datações resultantes. 

Já consideramos a natureza fictícia do 
margem de precisão reivindicada por YN Yefremov por seu 
datações do catálogo Almagesto em nossa análise de 
Trabalhos anteriores de YN Yefremov. Veja também um aprofundado 
discussão desta questão em [p6] (páginas 99-102) e 
[p7] (páginas 200-212). Um cálculo simples demonstra que a 
margem de precisão real de YN Yefre- 
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o método de mov equivale aproximadamente a mil anos e 
não 100-120 anos, como ele acredita por algum motivo. 

Aliás, no seu primeiro trabalho dedicado ao 
datação do Almagesto ([p21]) YN Yefremov descreve como ele 
chegou à sua estimativa de precisão com detalhes suficientes. 
Isto nos deu a oportunidade de descobrir o erro em suas 
postulações, o que foi devidamente 
apontou para ele ([p6], páginas 99-102 e [p7], páginas 
200-212). No último trabalho de YN Yefremov ([p23]) 
preocupado com a datação do Almagesto pela própria 
taxas de movimento estelar, ele faz afirmações igualmente rebuscadas 
de suas estimativas de precisão sem qualquer validação. 
[p23] não contém nenhuma fórmula ou algoritmo que levaria 
YNYefremov às suas estimativas. 
Ele parece não ter escrito nenhuma outra obra com qualquer 
mais detalhes também. No mínimo, nem [p19], nem 
[p23] contém quaisquer referências a tais obras. 
Portanto, é difícil apontar os erros reais 
feito na estimativa de precisão por YN Yefremov como 
por [p23]. Contudo, não há necessidade de fazer tal 
coisa. O fato de a precisão da datação ser estimada como 
fornecido em [p23] contém um erro está implícito em nossa 
análise das características de precisão do catálogo Almagesto 
conforme relacionado em [p6] e [p7]. Essas características implicam 
que a precisão da datação do catálogo Almagesto 
por taxas adequadas de movimento estelar com o método de YN 
Yefremov não pode ser superior a + 400-500 anos 
se forem usadas discrepâncias de arco, ou, pelo menos, + 300 
anos (com o uso de discrepâncias latitudinais — ver 
[p7], página 206 e [p7] em geral). 

Além disso, é possível que em [p23] YN Yef-remov tenha 
conduzido uma seleção preliminar deliberada 
de vizinhanças de estrelas rápidas, daí o resultado “desejado”. 
Pelo menos, o texto do artigo ([p23]) é bastante 
vago sobre as regras seguidas na escolha de um 
dados os bairros das estrelas rápidas para o namoro final. 
Como o método de YN Yefremov não demonstra 
estabilidade face à escolha das estrelas da vizinhança, uma 
selecção cuidadosa das estrelas da vizinhança produzirá a 
mesma data do catálogo Almagesto que se pretendia 
a priori. Veja mais detalhes em nossa análise do método de YN 
Yef-remov ([p6], páginas 99-102; também [p7], páginas 
200-212). 

Em geral, o novo método de datação do Almagesto 
pelos movimentos estelares próprios, como sugerido em [p23], é pouco 
diferente do método inicial conforme relacionado em [p21] 
e [p22]. A principal diferença é que anteriormente 
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YN Yefremov calcularia as datações por cada um dos 

as estrelas rápidas separadamente (após uma certa escolha de seu 
estrelas vizinhas). É preciso explicar que em 

O método de YN Yefremov a posição de uma estrela rápida é 
definido em relação à sua vizinhança. Nós temos 

descobriram que uma mudança na escolha de estrelas vizinhas 
pode afetar grandemente a datação resultante. 

por este método ([p6], páginas 99-102; também [p7], páginas 
200-212). Agora, em [p23], YN Yefremov sugere 

calcule uma única data com a ajuda de todas as estrelas rápidas 
de uma vez só. Ele usa uma determinada seleção de bairro 
regra que permanece obscura no texto de [p23]. SN 

Yefremov e AK Dambis definem o single desejado 

data da seguinte forma ([p23], página 125). 

Yefremov e Dambis consideram as coordenadas eclípticas 
na esfera celeste para a época do início da nova era. Uma das 
coordenadas é 
fixo como resultado — a latitude ou a longitude. 

Depois disso, cada uma das datações é apresentada como um ponto 
em um avião. O componente de taxa de movimento adequado de um 
dada estrela rápida ao longo da coordenada em questão é 
representada no eixo horizontal (com uma certa compensação 
das velocidades da estrela vizinha, que é 

sem significado substancial aqui). Os pontos no eixo vertical 
representam a discrepância por uma dada coordenada para a 
distância média entre a estrela rápida 

em questão e as estrelas da sua vizinhança. A discrepância 
escolhida representa a diferença com a distância média 
calculada pelo Almagesto, e uma 

distância semelhante na esfera celeste calculada para 

o início da era Anno Domini. O resultado é 

um ponto em um determinado plano. Depois disso, a datação do 
estrela rápida em questão e sua vizinhança pelo 

O método de YN Yefremov é representado por uma declinação 
da linha reta que cruza o início 

do sistema de coordenadas e do ponto em questão. 

Este procedimento é realizado por ambas as coordenadas 
da eclíptica (latitude e longitude) para todas as estrelas rápidas. 
e seus diversos bairros. Isto resulta em um 
campo de pontos em um plano. Obviamente, se o catálogo do 
Almagest contivesse coordenadas estelares idealmente 
precisas, todos esses pontos pertenceriam a uma única linha, 
cuja declinação representaria a datação do 
Catálogo. No entanto, dadas as coordenadas erradas 
das estrelas do Almagesto, este não é o caso. YN Yefre-mov e 
AK Dampbis tiveram a ideia de usar o método de regressão 
linear para estimar os dados 
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Figura P8.1. Uma ilustração do trabalho de YN Yefremov 

e AA Dambis que representa um campo de pontos que representam 
várias datações do Almagesto feitas por configurações separadas. 
Yefremov e Dambis traçaram uma curva de regressão ao longo do 
campo de pontos, cuja declinação supostamente representa o 
Almagesto namoro de acordo com seu método. Existem dois 

tais curvas na ilustração — uma delas corresponde a 

a época scaligeriana de Ptolomeu, e a outra — até o 

Época Scaligeriana de Hiparco. De acordo com YN Yefre-mov e AA 
Dambis, este campo estelar define o regressivo 

curva com tal precisão que torna obsoleta a versão ptolomaica, enquanto 
a versão hipparquiana permanece válida 

— apesar da grande proximidade de ambas as versões na medida em que 
seu desenho está em causa. Esta opinião de YN Yefremov 

e AA Dambis é mais do que duvidoso. Um campo de pontos como 
como vemos em seu desenho obviamente não permite isso 

tanto quanto para definir a declinação da curva regressiva com 

precisão suficiente para distinguir entre o início 

da Nova Era e do século XVI, por exemplo. 


do catálogo pela declinação da linha regressiva que cruza o 
campo de pontos resultante. 
A ideia faz todo o sentido por si só. No entanto, o 
campo de pontos que YN Yefremov e AK Dambis 
surgiu para o Almagesto ([p23], página 124, ilustração 5) 
não permite uma estimativa da linha regressiva 
declinação com a margem de precisão que declaram — 
não é de admirar, considerando a principal falta de precisão 
em seu método. 
O campo de pontos que vemos em III. 5 de [p23] mais 
ou menos caoticamente preenche a área que se assemelha a 
uma elipse cujo centro coincide com o início do 
coordenadas. Veja a fig. P8.1, que reproduz mal. 5 de 
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o trabalho de Yefremov e Dambis. Nós adicionamos o 


faltando eixo vertical que cruza zero. As reticências 
formado pelo campo de estrelas na fig. P8.1 é um pouco 
esticado horizontalmente (a relação entre os semieixos é 
aproximadamente igual a 2:1). YN Efremov e AK 
Dambis afirmam que o nível de declinação da linha 
regressiva definida por tal campo “elipsoidal” de pontos 
está próximo de zero. Além disso, estão de facto a fazer 
a afirmação de que este nível pode ser definido com a 
precisão incompreensível de vários graus ([p23], página 125, 
doente. 5). Isto é mais do que duvidoso. Obviamente, YNYef- 
remov cometeu mais uma vez um erro na precisão 
estimativa da datação resultante. 

Façamos uma conclusão. O novo trabalho de YN 
Yefremov preocupado com a datação do Almagesto 
ao qual ele se refere em [p19] é de fato apenas outra versão de 
seu antigo método de datação Almagesto. Isso se repete 
o mesmo erro que YN Yefremov cometeu anteriormente 
— uma estimativa de precisão errada da data em que ele vem 
com. Além disso, neste trabalho YN Yefremov uma vez 
novamente usa a estrela o Eri para fins de namoro, cujo 
a própria presença no catálogo da Almagest só pode ser 
justificado pela suposição de que o catálogo foi 
compilado no início da era da publicidade, que 
é sua datação Scaligeriana. É claro que o uso de tais 


uma estrela com o propósito de namorar os leads do catálogo 
um para um círculo vicioso. 


Nossa análise do artigo intitulado 


“Datando o Almagesto de Ptolomeu por Planetário 


Configurações” (/p19], páginas 111-123) 
por AA Venkstern e Al Zakharov e o 
artigo de YD Krasilnikov, “On the 
Coberturas Planetárias de Estrelas em Ptolomeu 
Almagesto” ([p 19], páginas 160-165). 


A primeira parte do artigo de AA Venkstern e 
Al Zakharov trata da tentativa de datar o Almagesto pelas 23 
observações planetárias que Ptolomeu 
reivindicações como suas ([p19], página 111). Al Zakharov é 
um astrônomo e membro da equipe do Sternberg 
Instituto Estadual de Astronomia.AAVenkstern é matemático; 
AT Fomenko foi seu conselheiro acadêmico 
no Departamento de Matemática e Mecânica da MSU. O 
artigo contém uma série de cálculos que não verificamos — 
no entanto, 


não temos motivos para duvidar de sua veracidade. Citemos o 
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resultado dos autores - isso não contradiz nossa pesquisa de 


o Almagesto, no mínimo. 

AA Venkstern e Al Zakharov fazem o seguinte corolário: 
“Acreditamos que uma das duas postulações seguintes é 
verdadeira: a) as observações planetárias que serviram a 
Ptolomeu como base para a sua teoria 
foram de fato conduzidos no século Il dC; b) estes 
observações foram calculadas de acordo com 
uma certa teoria para a data em questão” ([p19], 
página 111). 

AA Venkstern e Al Zakharov nos dizem o seguinte na 
opção b, ou a falsificação do 
Almagesto: Para verificar a possibilidade de que o 
dados foram suplantados por fraudadores medievais (antes 
Teoria de Kepler) decidimos verificar a taxa de crescimento 
da discrepância na teoria ptolomaica. Isso também pode 
ser formulado da seguinte forma: a que distância estava o 
época do fraudador (Ptolomeu) desde o tradicional Al-magest 
namoro na realidade para lhe dar a oportunidade 
de fabricar e introduzir observações falsas 
usando a teoria relatada no Almagesto? ... Nossa conclusão 
é a seguinte: tais observações não poderiam ter 
foi falsificado com a ajuda de uma teoria do pensamento ptolomaico 
tipo — a “expectativa de vida” de tais teorias não 
exceder 200 ou 300 anos” ([p19], página 114). 

Tudo isso está em perfeita correspondência 
com nossos cálculos e nossa reconstrução (ver “O 
Análise Astronômica da Cronologia”"([p7]) para mais 
detalhes). Somos de opinião que o Almagesto (em 
a forma que conhecemos hoje — ver [p7]) é uma edição do 
século XVII. Em outras palavras, é uma reedição de alguns 
famoso antigo trabalho astronômico que foi feito no 
época de Kepler. Todas as atividades associadas ao 
edição do Almagesto, que data do século XVII 
século, pode ser considerada uma falsificação. Seu objetivo era 
fazer com que o Almagesto se assemelhe a uma obra do suposto 
Século Il dC A época em questão foi retirada de 
as tabelas cronológicas scaligerianas. A Scaligerita 
fraudadores renderizaram todos os dados astronômicos do 
Almagest que eles poderiam calcular retroativamente ao 
Século Il dC — a teoria planetária de Ptolomeu, por exemplo. Isto 
é o que AAVernkstern e Al Zakharov 
descobriram agora em seu trabalho publicado em 
[pág.19]. É preciso dar-lhes crédito por serem explícitos 
sobre o que exatamente eles provaram. 

Os dados astronômicos que não puderam ser calculados 


de forma confiável no século XVII (como a energia solar 
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eclipses) foram simplesmente excluídos do Almagesto. 
Como resultado, a versão moderna do Almagesto, em vez 
estranhamente não menciona sequer um único sistema solar 
eclipse. Temos sorte que os fraudadores do século XVII 

não removeu o antigo catálogo de estrelas ptolomaico 
completamente do Almagesto - muito provavelmente, eles 


simplesmente não suspeitaram que tais catálogos poderiam fornecer 


a oportunidade de namorar o Almagesto com a ajuda 
de um efeito tão sutil como os movimentos estelares adequados ([p7]). 
Efeitos mais bruscos (como precessão longitudinal) foram 
naturalmente levado em conta. 
Quanto à precessão longitudinal — calculá-la em sentido 
inverso para o século | dC foi uma tarefa bastante fácil 
já nos séculos XV-XVI, quanto mais no XVII. Nós 
Devo observar que outro crítico nosso, o astrônomo YN 
Yefremov, continua fazendo afirmações em inúmeras publicações 
sobre a possibilidade de datar o 
Almagesto por precessão longitudinal, ou restaurando de fato 
os dados introduzidos pela Scaligerita do século XVII 
editores, “confirmando assim efetivamente” a veracidade de 
Cronologia Scaligeriana. Essas ruminações bastante divertidas 
de YN Yefremov também podem ser encontradas em [p19], 
página 1483. 
E assim, voltando ao trabalho de AA Venkstern 
e Al Zakharov, podemos concluir com a afirmação de que o 
resultado que eles apresentaram não contradiz a Nova 
Cronologia, nem a nossa reconstrução de 
história. No entanto, contradiz a teoria scaligeriana 
versão da cronologia e da história, e muito 
então, embora por algum motivo esta circunstância não seja 
mencionado em qualquer lugar por Venkstern ou Zakharov. 
O assunto é o seguinte. Na seção de seu artigo intitulada 
“A Possibilidade de Falsificar as Observações Planetárias 
do Almagesto com a Ajuda de Outros 
Teorias” ([p19], páginas 113-114), AAVenkstern e 
Al Zakharov estuda a “expectativa de vida” da teoria planetária 
conforme relatada no Almagesto. Tem que ser 
disse que as características das órbitas planetárias mudam 
lentamente com o passar do tempo. Portanto, um dado 
teoria planetária que poderia funcionar satisfatoriamente em 
a época de sua criação poderia tornar-se totalmente inútil em 
várias centenas de anos, e naturalmente 
têm que ser substituídas por uma nova teoria, ou pelo menos 
melhoradas por meio de correção de parâmetros. E daí 
qual era a expectativa de vida da teoria ptolomaica? 
AAVenkstern e Al Zakharov fornecem a seguinte resposta: 


300 anos no máximo. De acordo com 
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seus cálculos“o erro inerente ao pensamento ptolomaico 
a teoria se acumula muito rapidamente; portanto, a teoria 
funciona muito mal com esses parâmetros além do 
vizinhança temporal de 300 anos... A 'expectativa de vida' 
de tal teoria equivale a apenas 200-300 anos” ([p19], 
página 114). 
Suponhamos agora a correção do sistema histórico e 
cronológico scaligeriano, e também que 
o Almagesto como é conhecido hoje foi de fato 
compilado por Ptolomeu por volta do início do séc. 
nova era - no século I-Il aC ou no século I-Il 
ad A implicação é que a teoria planetária como 
relacionados no Almagesto deixaram de funcionar no 
Século VI-VIl. Se somarmos 300 anos (a vida máxima 
expectativa desta teoria calculada por AA Venk-stern e Al 
Zakharov) para a data Scaligeriana do 
Conclusão do Almagesto (cerca de 150 anúncios conforme [p24], 
página 430), chegaremos a 450 anúncios (500 ou 600 
anúncio se esticarmos o período ao máximo) — não 
mais tarde. A teoria planetária ptolomaica deveria ter 
tornar-se obsoleto ou modificado depois disso. 
O que aprendemos com os livros didáticos de história 
scaligeriana? A versão Scaligeriana é da opinião de que 
o Almagesto permaneceu a fonte primária do conhecimento 
astronômico em geral e da teoria planetária em particular até a 
época copernicana, ou 
século XVI dC ([p24], páginas 445-458; também [p25], 
páginas 2-3). Veja também nossa revisão da história do 
Almagesto em sua versão Scaligeriana ([p7], páginas 19-21). 
Acontece que astrônomos e matemáticos 
manteve uma teoria planetária funcional por 200 ou 300 
anos, e então usou um cálculo planetário totalmente impreciso 
teoria por mais de um milênio - uma que perdeu o último 
vestígios de precisão no século V-VI dC e tornou-se 
completamente insatisfatório, decidindo abandonar 
ainda no século XVI d.C. Até aquele mesmo 
momento não tiveram escrúpulos em utilizá-lo, traduzi-lo para 
outras línguas, estudá-lo, admirá-lo 
isso etc. Ninguém pensou em corrigir o 
parâmetros da órbita planetária da teoria; se isso tivesse sido 
feito, os cálculos de AA Venkstern e Al 
Zakharov forneceria a data da última correção 
e não o século | dC 
A imagem que criamos não é realista. O 
única explicação dos resultados obtidos por AAVenk-stern 
e Al Zakharov que consideramos razoáveis é 


que a teoria planetária do Almagesto como a conhecemos 
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hoje foi introduzido nesta obra no século XVII, época de Kepler, 
com o objetivo de falsificar 

sua datação — era uma questão de suma importância 

para a nascente versão scaligeriana da história e 

cronologia (ver [p7] para mais detalhes). Muito naturalmente, os 
fraudadores fizeram com que os parâmetros da órbita planetária 
se ajustassem à data desejada — o início da nova era. 

Isto é precisamente o que AAVenkstern e Al Zakha-rov 
descobriram no seu trabalho. 

Na próxima e última seção de seu artigo publicado em [p19] 
AAVenkstern e Al Zakharov criticam a solução astronômica dos 
quatro planetas 
coberturas de estrelas conforme descrito no Almagesto que 
que criamos como resultado de nossa pesquisa. Deixe-nos 
lembre ao leitor que nossa solução foi a seguinte: 
manhã de 14 de fevereiro de 959 anúncio de Marte, manhã 
de 18 de outubro de 960 anúncio de Vênus, madrugada de 25 de julho de 994 
anúncio para Júpiter e a noite de 16 de agosto de 1009 anúncio 
para Saturno. Está em excelente correspondência com o 
datação do catálogo de estrelas do Almagesto por estrela própria 
movimentos. O intervalo possível para a estrela do Almagesto 
catálogo namoro por movimentos próprios é 600 dC — 1300 
anúncio ([p7], página 392). Nossa solução cai direto 
o centro do intervalo. 

Além disso, descobrimos que a nossa solução para as 
coberturas estelares planetárias satisfaz idealmente as condições 
horárias das referidas coberturas. 
conforme as próprias palavras de Ptolomeu ([p7], páginas 454-467). 
Por exemplo, no caso de Marte, Ptolomeu relata o 
a cobertura era visível pela manhã. De fato, 
na nossa solução, Marte só poderia ser visível depois da meia- 
noite e até de manhã. No caso de Júpiter, Ptolomeu nos diz que 
a cobertura poderia ser observada em 
alvorecer; em nossa solução, Júpiter nasceu exatamente uma hora 
antes do nascer do sol, permanecendo na região do amanhecer do 
céu o tempo todo. Quanto à solução “tradicional” (ou scaligeriana), 
afirma que Júpiter era visível durante todo o ano. 
noite, permanecendo ao lado da estrela, o que faz 


Palavras de Ptolomeu sobre a cobertura observada ao amanhecer 
estranho e bastante estranho, na verdade. Em 


por outras palavras, a solução tradicional é bastante rebuscada — 
aqui como noutros lugares. Mais adiante, Ptolomeu relata que 
Saturno se aproximou da estrela no 

noite. É verdade — em nossa solução Saturno definiu um 

hora depois do Sol e, portanto, só era visível em 

à noite, ao anoitecer. Este não é o caso da solução Sca-ligeriana, 
que afirma que Saturno foi visto 
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visível durante toda a noite, mais uma vez tornando inapropriado 
o relatório de Ptolomeu sobre a observação noturna. No caso de 
Vénus, a concordância entre a nossa solução e 
a descrição ptolomaica também é excelente ([p7], 
páginas 454-467). 

Por outro lado, não precisávamos de nossas coberturas 
solução seja a única possível, dado que existe 
não existem soluções ideais para o problema em questão, visto 
que no caso de Marte, por exemplo, o termo 
“cobertura” significa a proximidade de 15 minutos de arco 
entre Marte e a estrela em questão. Tal proximidade não é 
propriamente uma cobertura, estritamente falando. 
Além disso, Marte não cobriu a estrela em questão em nenhum 
ponto do intervalo histórico. Portanto, a questão de uma solução 
única torna-se bastante 
vago. A solução ideal permanece inexistente; quanto a 
quase ideais, eles se multiplicam à medida que as estipulações 
ptolomaicas se tornam menos rígidas. Nós apontamos esse fato 
em [p7]; também é confirmado no artigo de AA 
Venkstern e Al Zakharov. 

No entanto, a comparação da nossa solução de coberturas 
planetárias com a solução Scaligeriana, que AA 
Venkstern e Al Zakharov atuam em seu artigo, 
compilando seus resultados em uma breve tabela ([p19], página 
117), é perfeitamente injustificada e até errónea. O 
tabela afirma que nossa solução “não atende satisfatoriamente 
corresponder às circunstâncias dos revestimentos”, 
enquanto a solução Scaligeriana “descreve ditas circunstâncias 
de uma forma mais ou menos satisfatória” ([p19], 
página 117). Isto está incorreto, e acabamos de citar um 
vários exemplos para provar o contrário. Esse assunto 
pode ser estudado com maior profundidade em nossos livros anteriores 
e também no presente livro, veja o Capítulo 10. 

Além disso, a afirmação feita por AA Venkstern e Al 
Zakharov sobre a descoberta de mais cinco séries 
de datações para as coberturas que estão em conformidade com o ptolomaico 
descrições tão bem quanto aquela descoberta pelo 
autores do presente trabalho nos parece bastante duvidoso. É 
claro que, considerando a falta de uma solução ideal, pode-se 
debater se uma das soluções 
possíveis soluções é “melhor” ou “pior” que outra. 
No entanto, sentimo-nos obrigados a salientar que nenhum 
das soluções citadas por AA Venkstern e Al 
Zakharov em sua tabela na página 119 de [p19] corresponde às 
condições de visibilidade mencionadas acima 
(“de manhã”, “à noite” e “ao amanhecer”, como 
por indicação de Ptolomeu). Isto já é óbvio se 
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consideramos a coluna de “alongamento solar” do referido 
tabela ([p19], página 119). 

Quanto à nossa solução, que também foi incluída no 
mesa de AA Venkstern e Al Zakharov, não se pode deixar de 
notar o estranho erro de impressão no Júpiter 
linha. Na segunda coluna é indicado que no 
dia em que Júpiter cobriu a estrela no final da noite 
(a madrugada) ocorreu às 4h36, horário local, enquanto o quinto 
coluna da mesma linha afirma que o Sol nasceu em 
4:58 hora local. No entanto, o Sol nasce cerca de uma hora 
depois do amanhecer ou no final da noite. Este fato é conhecido 
para AA Venkstern e Al Zakharov perfeitamente bem, 
e eles dizem isso claramente na página 117 ([p19]). Isso é 
também óbvio em todas as outras linhas da tabela 
([p19], página 119). Por que, então, o Sol nasceria um 
apenas 20 minutos depois do amanhecer daquele dia? 

Este pode ser um erro de impressão aleatório. No entanto, AA 
Venkstern e Al Zakharov comentam a linha em 
pergunta da seguinte forma: “O momento da ascensão de Júpiter 
é indicado até 6 graus acima do horizonte. A estrela fraca 
delta Cnc não pode ser visto devido à sua proximidade com o 
Sol” ([p19], página 118). Em outras palavras, AA Venk-stern e Al 
Zakharov apontam em que acreditam 
ser um defeito da nossa solução, segundo a qual o 
cobertura conforme descrita por Ptolomeu “não poderia ter 
observado em qualquer lugar do mundo” ([p19], página 
118). Eles fazem uma afirmação semelhante em relação a Saturno 
na mesma página. Ambas as reivindicações de AA Venkstern 
e Al Zakharov não correspondem à realidade. No entanto, o erro 
de impressão na tabela mencionado acima 
deixa a impressão de que a situação é exatamente como a 
descrevem, já que se presume que o 
a cobertura da estrela por Júpiter só pôde ser vista 20 
minutos antes do nascer do sol (quando a estrela não poderia ser 
visível no céu iluminado pelo observador, naturalmente — nenhuma 
cobertura poderia ocorrer sob 
tais circunstâncias). Na realidade, cálculos (como 
pode-se fazer com a ajuda do simples computador 
programa “Turbo-Sky”, bastante conveniente para cálculos 
aproximados, por exemplo) demonstram que 
em nossa solução a proximidade máxima entre Júpiter, Saturno 
e as respectivas estrelas ocorreu um 
hora antes do nascer do sol no caso de Júpiter e uma hora 
após o pôr do sol no caso de Saturno. Portanto, as coberturas puderam 
ser perfeitamente observadas, ainda que por um curto período de tempo. 
tempo. É precisamente por isso que Ptolomeu se refere às 
observações realizadas “ao amanhecer” e “à noite”. 
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No entanto, a possibilidade de uma estrela real cobrir a 
observação na nossa solução é uma questão que não tem 
significado principal nem para a Nova Cronologia em 
geral ou a datação do Almagesto. O assunto é 
da seguinte forma: visto que a solução em questão não é 
rigoroso (sem coberturas ideais), existe a possibilidade teórica de 
que as coberturas tenham sido calculadas e não realmente 
observadas — ou seja, não estamos tratando 
com relatórios de observação de facto, mas sim com resultados 
de cálculos medievais, que, obviamente, 
suficiente, faltava precisão suficiente. 

Consideremos agora o artigo de YD Krasilnikov 
sob o seguinte título: “Sobre as coberturas planetárias das 
estrelas no Almagesto de Ptolomeu” ([p19], páginas 
160-165). Neste artigo, YD Krasilnikov considera 
a solução scaligeriana do problema de datação do 
coberturas. Em particular, ele é forçado a reconhecer 
o fato de que a cobertura de uma estrela por Vênus, que Ptolomeu 
afirma ser “exata”, é um mero caso de 12 arcos 
proximidade mínima na solução Scaligeriana 
([p19], página 161). Isso dificilmente pode ser classificado como um “exato 
cobertura”, o que faz com que a solução defendida por 
YD Krasilnikov obviamente rebuscado. Há 
alguns outros casos desse tipo. Por exemplo, 

Ptolomeu enfatiza o fato de que a cobertura da estrela 

por Júpiter era observável ao amanhecer, enquanto na solução 
de 241 a.C. (defendida por YD Krasilnikov) Júpiter e a estrela 
pela qual se aproximava eram visíveis quase 

a noite toda — por cerca de cinco horas ([p19], página 163). 

Isto também torna a solução Scaligeriana bastante rebuscada. A 
indicação de Ptolomeu sobre a noite 

tempo da proximidade observada entre Saturno e 

a referida estrela fica suspensa no ar, de certa forma, na medida 
em que a solução defendida por YD Krasilnikov é 

preocupado. Nesta solução Saturno era visível em todos 
toda a noite. O comentário perplexo que YD Kra-silnikov fez a 
este respeito, com um tom bastante irrelevante 

reclamações sobre as deficiências do software 

que ele usou para os cálculos da cobertura 

resultados, podem ser lidos na página 163 de [p19]. 

Aliás, YD Krasilnikov, bem como AA Venk-stern e Al Zakharov, 
estão, por alguma razão, convencidos 
que é importante para a Nova Cronologia e para 
a nossa datação do Almagesto que a solução de cobertura 
que sugerimos ser único. Isto não é assim — o próprio 
existência de uma solução de revestimentos que esteja em boa 
correspondência com a nossa datação do catálogo Almagesto. 
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logue é suficiente, mesmo que essa solução não seja a única 
um possível. Consulte [p7] para obter mais detalhes. 

No final do seu artigo, YD Krasilnikov faz uma 
comparação entre a nossa solução e a solução scaligeriana que 
ele defende, tentando provar que a nossa é 
“muito pior". YD Krasilnikov faz sua primária 
ênfase no fato de que não levamos em conta o 
longitude solar conforme indicado no Almagesto por Ptolomeu 
em sua discussão sobre coberturas estelares planetárias. Nosso 


a resposta é a seguinte. Em primeiro lugar, a longitude solar não faz parte 


as observações usadas por Ptolomeu. No Almagesto, 
as longitudes são calculadas para cada cobertura. Em segundo lugar, 
é bastante fácil perceber que a longitude solar é 
a mesma coisa que uma data, embora transcrita em um 
maneira diferente. 

Desde a única versão do Almagesto que temos 
que temos hoje à nossa disposição é aquele que foi fabricado no 
século XVII, não faria sentido 
esperar que os editores Scaligerianos do Almagesto 
não conseguem renderizar coisas simples como longitudes solares 
para uma data scaligeriana desejada. Não há dúvida sobre 
o fato de que todos esses dados foram meticulosamente trazidos 
em correspondência com a versão Scaligeriana. 
Isto é exatamente o que YD Krasilnikov descobre hoje, 
estudando longitudes solares conforme indicado no Almagesto 
e acreditar estar “reconstruindo” o verdadeiro namoro 
do Almagesto. Na realidade, ele apenas reconstrói o 
opinião dos editores fraudadores do século XVII do 
data em questão. Esta opinião é conhecida por nós perfeitamente 
bem, de qualquer forma — todo livro contém textos scaligerianos 
namoros. É muito peculiar que YD Krasilnikov 
deveria deixar de compreender isso - aparentemente, ele tem 
nunca me preocupei em ler nosso livro ([p6] e [p7]), 


que contém uma explicação detalhada de todos os 
fenômenos mencionados acima. 


Bibliografia 


[pt] AT Fomenko. Métodos de Análise Estatística de Textos 
Narrativos e suas Aplicações Cronológicas (O 
identificação e datação de textos dependentes, estatística 
cronologia da antiguidade e as estatísticas da antiguidade 
contas astronômicas). — Moscou, Publicações da Universidade 
Estatal de Moscou, 1990. 

[p2] AT Fomenko. Métodos de Análise Matemática de 
Textos históricos. Aplicações cronológicas. — Moscou, 
Nauka, 1996. 

[p3] AT Fomenko.Métodos de Análise Matemática de His- 


as nossas respostas aos autores de certas obras erradas... | 749 


Textos históricos. Aplicações cronológicas. Partes 1 e 2. 
Moscou, Kraft + Lean Publishers, 1999. 
[p4] AT Fomenko. Análise Empírico-Estatística do Material Narrativo 
e suas Aplicações à Datação Histórica. 
Volume 1. O Desenvolvimento das Ferramentas Estatísticas. 
Volume 2. A Análise de Registros Antigos e Medievais. — 
Editores Acadêmicos Kluwer. Os Países Baixos. 1994. 
p5] AT Fomenko e GV Nosovskiy. Matemático 
Cronologia dos Eventos Bíblicos. — Moscou, Nauka, 1997. 
p6] AT Fomenko, VV Kalashnikov e GV Nosovskiy. 
Datação do Catálogo Estrela Almagesto. Uma estatística e 
Análise Geométrica. Moscou, Fatorial, 1995. 
p7] AT Fomenko, VV Kalashnikov e GV Nosovskiy. 
A Análise Astronômica da Cronologia. O Almagesto. 
Os Zodíacos. — Moscou, Delovoi Ekspress, 2000. 
p8] AT Fomenko, VV Kalashnikov e GV Nosovskiy. 
Métodos Geométricos e Estatísticos de Análise de Estrela 


Configurações. Datação do Almagesto de Ptolomeu. — CRC- 
Press, EUA, 1998. 

[p9] AT Fomenko. Cronologia Global. (Materiais de pesquisa 
relativos à história antiga e medieval. Métodos matemáticos de 
análise de fontes. Cronologia global.) 

— Moscou, publicado pela Universidade Estadual de Moscou 
Departamento de Matemática e Mecânica em 1993. 

[p10] AT Fomenko. Uma Crítica à Cronologia Tradicional da 
Antiguidade e da Idade Média (Em que século vivemos ?). Um 
relatório. Moscou, publicado por 
o Departamento de Matemática e Mecânica da Universidade 
Estadual de Moscou em 1993. 

[p11] AT Fomenko e GV Nosovskiy. Uma introdução 
para a Nova Cronologia. Em que século estamos hoje? — 
Moscou, Kraft + Lean Publishers, 1999. 

[p12] AT Fomenko e GV Nosovskiy. A Nova Cronologia e 
Concepção da História Antiga da Rússia, 

Grã-Bretanha e Roma (fatos. Estatísticas. Hipóteses). Volume 1: 
Rússia.Volume 2: Grã-Bretanha e Roma. — Moscou, 1995, O 
Centro de Pesquisa e Educação Pré-Universitária da MSU. O 

a segunda edição revisada deste livro foi publicada em 1996 
pela mesma editora. Os números das páginas neste 

edição diferem da paginação da primeira edição. 

[p13] AT Fomenko e GV Nosovskiy. Uma Nova Cronologia da 
Rússia. — Moscou, Faktorial, 1997. Vários novos 
edições do livro foram lançadas em 1998-2000, publicadas 
pela mesma editora. 

[p14] AT Fomenko e GV Nosovskiy. Uma Nova Cronologia da 
Rússia, Grã-Bretanha e Roma. — Moscou, Publicações ANVIK, 
1999. 

[p15] AT Fomenko.Uma Nova Cronologia da Grécia. Antiguidade 
na idade Média. Volumes 1 e 2. —- Moscou, 1996, 

O Centro de Pesquisa e Educação Pré-Universitária da MSU. 

[p16] AT Fomenko e GV Nosovskiy. O império. Russo- 


Machine Translated by Google 


750 | história: ficção ou ciência? 


Ásia, Turquia, China, Europa e Egito. Uma Nova Cronologia Matemática da 


Antiguidade. Moscou, Fatorial, 1996. 


[p17] AT Fomenko e GV Nosovskiy.Uma reconstrução da 
história global. (A Nova Cronologia). Livro 1. —- Moscou, 
Delovoi Ekspress, 1999. 

[p18] AT Fomenko e GV Nosovskiy.Uma reconstrução da 
história global. Materiais de pesquisa de 1999-2000. (A Nova 
Cronologia). - Moscou, Delovoi Ekspress, 1999. [pág. 19] 

“Anti-Fomenko”. A Sociedade Histórica Russa Alma-nac. Vol. 

3 (151). — Moscou, Russkaya Panorama, 2000. [p20] História 

e Anti-História. Uma crítica à “nova cronologia” elaborada pelo 
acadêmico AT Fomenko. — Moscou, Yazyki Russkoi Kultury, 
2000. [p21] YN Yefremov e YD Pavlovskaya. 

Namorando o Al-magest por Proper Star Motions. — DAN SSSR 
(Relatórios da Academia de Ciências da URSS),Volume 294, 
*2 (1980), páginas 310-313. [p22] YN Yefremov e YD 
Pavlovskaya. 

Estimando a época do catálogo estelar do Almagesto com 
análise adequada do movimento estelar. Publicado no 
almanaque intitulado “Pesquisa Histórica e Astronômica” 
sob a direção geral de AA Gourshtein. Moscou, 1989. Páginas 


175-192. 
[p23] AK Dambis e YN Yefremov. Datando o Catálogo de 


Estrelas de Ptolomeu por meio de movimentos próprios: O Hiparco 


crono 3 


Época. — Revista de História da Astronomia, XXXI, 2000, páginas 115-134. 
[p24] Cláudio 

Ptolomeu. O Almagesto, ou Tratado Matemático em Treze Livros. Traduzido do 
Antigo 
Grego por IN Vesselovsky. Moscou, Nauka. Fizmatlit, 
1998. 

[p25] Almagesto de Ptolomeu. Traduzido e anotado por GJ 
Toomer. Londres, 1984. 

[p26] A Grande Enciclopédia Soviética. Segunda edição. 
Volume 29. Moscou, Grande Enciclopédia Soviética, 

1955. [p27] Tucídides.História da Guerra do Peloponeso em 
Oito Livros. Traduzido por FG Mishchenko. Volumes 1 e 2. 
Volume 1: livros 1-4. Volume 2: livros 5-8. Moscou, 
1887-1888. 

[p28] Tucídides. História. — Leningrado. Nauka, Leningrado 
Departamento, 1981. 

[p29] NA Chistyakova e NV Voulikh. História da Literatura 
Antiga. — Moscou, Vyshaya Shkola, 1972. [p30] NA 

Morozov. Cristo. História Humana à Luz das Ciências Naturais. 

Volumes 1-7. Moscou e Leningrado, Gosizdat, 1924-1932. 

Volume 1: 1924 (segunda edição: 1927). Volume 2: 1926. 

Volume 3: 1927. Volume 4: 1928. 

Volume 5: 1929. Volume 6: 1930. Volume 7: 1932. 

(Em 1998, convencemos a Kraft, uma editora moscovita, a 

publicar uma reimpressão desta obra. Todos os sete volumes 

foram publicados novamente.) 


Machine Translated by Google 


Parte 1. 


A CRONOLOGIA 
DA HISTÓRIA DA RÚSSIA 


Machine Translated by Google 


Machine Translated by Google 


Prefácio 


No presente livro estamos operando dentro do 
estrutura da Nova Cronologia que foi concebida e introduzida 
com o uso de matemática 
métodos e resultados empírico-estatísticos de nossa pesquisa, 
conforme relatado em Chron1-Chron3, e também em 
Chron6, Capítulo 19. Além disso, pode-se encontrar 
materiais relacionados em matemática e estatística 
Anexo ao Chron7. As principais mudanças cronológicas 
como descoberto na história “antiga” e medieval foram 
apresentado como o Mapa Cronológico Global (GCM) 
compilado por AT Fomenko em 1975-1979. 

O presente livro foi escrito de uma maneira que não 
estipula nenhum conhecimento especial por parte do 
leitor. Tudo o que é necessário é um interesse genuíno pela história 
bem como o desejo de desvendar seus numerosos enigmas. 
Porém, é preciso ressaltar que tudo o que relatamos a 
seguir foi descoberto em decorrência de 
longa e árdua pesquisa científica, que começou com 
a negação da versão consensual da história por alguns 
cientistas de espírito crítico dos séculos XVII-XIX. Encontramos 
Sir Isaac Newton entre suas fileiras, 
cujos principais trabalhos sobre cronologia foram submetidos 
à política de obmutescência até há relativamente pouco 
tempo. No entanto, parece que estes mesmos 
foram a primeira tentativa de retificar os erros da história com 
o uso de métodos científicos naturais. 
O próprio Isaac revelou-se incapaz de resolver este problema por 
completo; ele simplesmente expressou uma série de informações valiosas 
observações a esse respeito. O problema da retificação 
cronológica foi abordado por NA Morozov, 
o cientista e enciclopedista russo (1854-1946) 


com mais sucesso e em maior profundidade do que qualquer um dos 
seus antecessores; no entanto, nunca conseguiu construir 
uma escala cronológica correta e final — a sua reconstrução 

foi bastante incompleta e ainda errónea, embora menos do 
que a versão consensual. 

Nos últimos 27 anos, a partir de 1973, o problema de 
reconstruir a cronologia correta do 
antiguidade e a Idade Média foram tratadas por 
um grupo de matemáticos, do Estado de Moscou 
A universidade em sua maior parte. Embora esta linha 
específica de trabalho não seja nossa especialização principal (nossa 
principais interesses residem no campo da pura e aplicada 
matemática), exigiu muito tempo e 
esforço da nossa parte. 

Vamos dar uma visão geral do que estamos nos referindo 
atualmente. Os leitores interessados no aspecto científico do 
problema podem estudar a história da 
questão, bem como os métodos matemáticos modernos 
usado para datar os eventos antigos se eles se voltarem para 
Croni, Cron2 e Crons. 

O objetivo do projeto científico que chamamos de “o Novo 
Cronologia” pode ser formulada como a descoberta de 
métodos independentes usados para a datação de antigos 
e acontecimentos medievais. É um problema científico 
complexo cuja solução exigiu a aplicação do 
métodos mais intrincados oferecidos pela ciência matemática 
moderna, bem como extensos cálculos computacionais. 
Publicações sobre esse tema têm aparecido em revistas 
científicas desde a década de 1970, e 
livros têm sido lançados desde 1990. Há 
são oito monografias sobre o tema publicadas em 
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Rússia até hoje (em várias versões), e mais duas 
fora do país. Assim, os trabalhos da nova cronologia têm 
vem saindo publicado pela publicação acadêmica 
casas há mais de vinte anos, embora possam 
permanecem desconhecidos do público em geral até agora. 
O projecto “Nova Cronologia” está longe de estar concluído. 
No entanto, os resultados que obtivemos 
nos dá o direito de afirmar que a versão do antigo e 
história medieval que aprendemos na escola contém erros 
substanciais e numerosos que decorrem de 


uma falsa cronologia. A Nova Cronologia que construímos 
com a ajuda de métodos matemáticos é 

muitas vezes em grande desacordo com a cronologia de J. Scaliger 
e D. Petavius que ainda é usado por historiadores. 

Este último deve a sua existência aos escolásticos do 

Século XVI-XVII, e contém erros gravíssimos, 

como descobrimos hoje em dia. Esses erros, por sua vez, levam 
a uma grande distorção do antigo e medieval 

história vista como um todo. 

Poderíamos nos perguntar por que os matemáticos 
profissionais desenvolveriam um interesse pela cronologia, que 
é considerada uma disciplina histórica hoje em dia. O 
a resposta é a seguinte: a cronologia pertence ao do- 
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principal da matemática aplicada, pois tem como objetivo a 
estimativa de determinadas datas, ou números. 
Além disso, a cronologia foi considerada uma disciplina 
matemática no início da sua criação, no século XV-XVI. O 
problema é que a matemática 
a ciência daquela época era incapaz de resolver problemas 
cronológicos — problemas muito complexos, como se constatou. 
Só podem ser resolvidos através da matemática moderna, com 
a ajuda de métodos e métodos bem desenvolvidos. 
meios computacionais poderosos, nenhum dos quais tinha 
existia no século XVI. Talvez seja por isso que 
os escolásticos acabaram lidando com problemas cronológicos. 
Os historiadores foram os próximos a assumir o comando 
a disciplina, que foi declarada auxiliar e, portanto, de menor 
importância. Foi então “arquivado” e 
presumido completo. Estamos tentando reviver uma 
tradição antiga e casar a cronologia com a aplicada 
matemática mais uma vez. 

Dezenas e dezenas de pessoas nos ajudaram com 
esta tarefa complexa. Estamos muito gratos a todos eles 
para assistência e apoio. 


AT Fomenko, GV Nosovskiy. 
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Introdução 


1. 
CONSIDERAÇÕES GERAIS 


1) Devemos alertar o leitor que os antigos e 
história medieval que conhecemos hoje (incluindo aquela 
da Rússia) está muito longe de ser óbvio e implícito — é 
extremamente vago e complicado. Em 
geral, história das épocas anteriores a XV-XVI 
século e a invenção da imprensa é 
nada além de relatos de eventos reais baseados em, e 
implícito em documentos antigos autênticos. Pelo contrário, 
passaram a existir acontecimentos históricos anteriores ao 
século XVI-XVII na sua versão consensual 
cortesia de historiadores e cronologistas — vários 
gerações desses, na verdade. Todos eles tentaram reconstruir 
os acontecimentos do passado. Contudo, a imagem resultante 
é dificilmente indubitável. E ainda assim a maioria de nós 
estamos certos de que a reconstrução de eventos passados é bastante 
fácil em princípio, acreditando que basta tomar uma 
crônica e traduzi-la para a linguagem moderna. 
As únicas complicações que podem surgir presumivelmente 
dizem respeito a detalhes de menor importância e pouco mais. 
Isto é o que o curso escolar da história nos faz supor. 
Infelizmente, este não é o caso. 

2) A história que conhecemos hoje é história escrita - em 
outras palavras, baseada em documentos escritos. 
Todos eles foram editados, revisados, recompilados etc. 
por um longo período de tempo. Algumas coisas estão escritas 
em pedra - no entanto, esses pedaços de informação apenas 
começam a fazer sentido depois que todo o edifício da cronologia 
já está construído — e as crônicas são o 
principal material de construção da história. 


Quando dizemos que Brutus matou César com um 
espada, a única coisa que isso significa é que alguns escritos 
fonte que conseguiu chegar ao nosso tempo diz isso, e 
nada além de! A questão de quão fielmente a história 
documentada reflete eventos reais é muito complexa 
e requer um estudo especial. É realmente um problema 
colocada pela filosofia da história, e não pela história 
documentada em si. 

Os leitores tendem a pensar que hoje em dia 
temos crônicas escritas pelos contemporâneos de 
Genghis-Khan e testemunhas oculares dos eventos que 
aconteceu em sua época. Isto não é assim. Hoje em dia estamos 
provavelmente terá uma versão bastante tardia à nossa 
disposição, uma versão que é posterior aos eventos reais em vários 
séculos. 

Escusado será dizer que os documentos escritos reflectem 
algum tipo de realidade. No entanto, um e o mesmo 
um evento real poderia ser refletido numa infinidade de 
documentos escritos — e de forma muito diferente; às vezes o 
a diferença é tão grande que a primeira impressão que se tem 
impede alguém de acreditar que os dois são diferentes 
reflexos do mesmo evento. Portanto, frases como 
“tal e tal figura histórica é uma duplicata de outro 
personagem” que o leitor encontrará em 
o presente livro não implica de forma alguma a existência de 
dois personagens reais, um dos quais é o doppelganger 
de outro. Isso não faria sentido algum, obviamente. 


Estamos nos referindo a um fenômeno completamente 
diferente — a saber, o fato de que nosso “livro de história” pode 
conter diversas reflexões do mesmo 
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personagem real — Genghis-Khan, por exemplo. Esses 
reflexões terão nomes diferentes e serão atribuídas 
para diferentes épocas. No entanto, a pessoa em questão 
só se tornou “duplicado” no papel e não na realidade; quanto à 
questão de quando e onde um determinado 
pessoa viveu, não é nada fácil. Outra questão extremamente 
controversa é a da real 
nome. Os antigos muitas vezes tinham uma infinidade de 
nomes e apelidos; além disso, eles receberiam novos assim que 
chegassem às crônicas — nomes que seus contemporâneos 
nunca haviam 
usado. Muitos fatores podem ter entrado em jogo aqui — 
erros, confusões e distorções na tradução. Em 
presente trabalho não consideramos como nosso objetivo 
descubra os nomes exatos usados pelos contemporâneos 
de figuras históricas para se referir a este último. 

3) No estudo da história escrita, deve-se sempre ter em 
mente que as palavras em geral e os nomes 
de pessoas ou lugares em particular podem ter alcançado 
diferentes significados com o tempo. O nome “Mongólia” 
é um excelente exemplo; relacionaremos isso com mais 
detalhe abaixo. Além disso, muitos nomes geográficos 
migrariam para novas longitudes e latitudes com 
tempo. Mapas geográficos e os nomes inscritos 
então apenas se tornaram mais ou menos uniformes 
com a invenção da imprensa, que tornou 
é viável produzir muitas cópias idênticas do 
mesmo mapa para fins práticos de navegação, 
aprendizagem, etc. Antes dessa época, cada mapa era 


único, e geralmente em desacordo com outros mapas para alguns 
extensão. 


Personagens que hoje estamos acostumados a 


considerar “antigos” são frequentemente manifestados em 
mapas medievais como heróis medievais. Até mesmo os 
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mesmo que originalmente tivessem sido mais ou menos 
constantes. Obviamente, os nomes foram os primeiros a serem 
afetados por esse processo. 

Muito naturalmente, com o passar do tempo as vogais seriam 
confundidas umas com as outras, esquecidas ou substituídas 
por outras vogais. Conjunto de consoantes 
por escrito demonstram maior estabilidade. Por exemplo, 
podemos recordar que muitos textos antigos aludem 
frequentemente à “Fé Grega”. No entanto, é possível que a 
palavra Grécia seja apenas um derivado da palavra Grécia. 
nome Hórus, ou Christos (Cristo). Neste caso, o 
A “fé grega” nada mais é do que a fé cristã. 

A história russa está naturalmente em estreita relação com 
história mundial. Todos os tipos de mudanças cronológicas e 
geográficas que podemos encontrar na história da Rússia levam 
invariavelmente à descoberta de problemas semelhantes na 
história de outros países. O leitor deve deixar de lado 
a opinião de que a história antiga repousa sobre uma base 
imutável — parece que a cronologia 
existem problemas na história de Roma, Bizâncio, 

Itália e Egito. Eles são de uma natureza ainda mais grave 
do que os problemas da história russa. Veja Cront, 
Chron2 e Chron3 para referência futura. 

4) Os autores estão naturalmente interessados na história 
da antiga Rússia, do Império Russo e de seus 
vizinhos mais próximos são os mais próximos. O conhecimento de 
A história da Rússia como um todo é extremamente importante 
e afeta os próprios alicerces da civilização mundial, 

e, portanto, seus momentos mais cruciais devem ser 
estudados com o máximo cuidado e atenção. Hoje em dia nós 
estamos bem familiarizados com numerosos exemplos de como 
muitas vezes certos fatos históricos são distorcidos para se adequarem 
tendências políticas passageiras. Em Chront, Chron2 e 

Chron3 expusemos muitos casos em que 


historiadores reconhecem esta tendência bastante notável, escreveaitodterções tornaram-se enrijecidas como indiscutíveis 


“personagens antigos são desenhados em mapas como 
cidadãos e cavaleiros” ([953], página 21). 

Os textos antigos muitas vezes transcreviam nomes sem 
vocalizações — sem vogais, apenas a raiz consonantal. 
Naquela época, as vocalizações eram 
adicionado pelo leitor de memória. Isto seria especialmente 
manifesto nas línguas árabes, onde praticamente 
todos os sons vocálicos são memorizados e sujeitos a 
um certo grau de aleatoriedade. E vendo como 
As letras árabes eram usadas para algumas outras línguas além 
do árabe na Idade Média, as vogais também eram frequentemente 
eliminadas nessas línguas. 


verdades que migraram de livro didático para livro didático. Um 
deve investir uma quantidade gigantesca de trabalho para 
“esculpir o vidro posterior” a fim de derramar luz sobre o 
verdadeira natureza dos eventos antigos. 

Distorções históricas são inaceitáveis em qualquer 
história do estado — quanto à própria história nativa dos autores, 
a investigação precisa ser conduzida com 
a máxima clareza e temos de optar por uma abordagem 
totalmente imparcial. Nenhuma autoridade pode ser reconhecida 
como tal nestas questões. 

Por que temos que mencionar todos os itens acima? O 
A razão é que a cronologia consensual da Rússia 
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a história está cheia de graves contradições. Eles foram 
inicialmente apontados por Nikolai Morozov ([547]). 
No entanto, nossa análise demonstra que ele não estava 
mesmo conscientes da dimensão real do problema. 

A história russa é considerada relativamente 
“jovem” por muitos historiadores hoje em dia, que comparam 
para as “velhas culturas” — Roma, Grécia, etc. 
em Chroni, Chron2 e Chron3 demonstramos 
que todas essas “cronologias antigas” precisam ser 
significativamente mais curto. É mais provável que 
As “velhas culturas” precisam ser deslocadas para a frente, 
para o intervalo entre os séculos Xl e XVII dC. 
a história consensual do século X-XIII é um produto de 
comparação e “resumo” do real 
eventos que datam da época em questão (que foi 
descrito de forma bastante esparsa nos documentos sobreviventes) 
e as duplicatas de eventos dos mais agitados 
época do século XIII-XVII. Estamos naturalmente nos referindo 
à quantidade de relatos sobreviventes de eventos 
em vez de acontecimentos em si. O período imutável da história 
começa no século XVII dC 

Presume-se que a história russa documentada 
começa com o século IX-X dC Isso significa que 
cerca de 300 anos da sua cronologia caem sobre a “zona de 
perigo duplicado”. Nossa experiência acumulada em 
este campo nos leva à expectativa de uma mudança cronológica 
aqui, que fará avançar alguns dos eventos, para a época do 
século XIV-XVII dC 
Essa expectativa é atendida pela descoberta dos autores 
de uma mudança de 400 anos, que se tornou manifesta pela primeira vez 
na análise estatística do volume dos textos antigos 
(ver Crônica 1, Capítulo 5:2), e mais tarde foi descoberto 
independentemente em nosso estudo de paralelismos dinásticos, 
qv abaixo. 

5) Ocasionalmente apontamos certos paralelos linguísticos 
e semelhanças fonéticas inesperadas entre 
os nomes antigos encontrados em várias crônicas. 
Enfatizemos que tais paralelos não são de forma alguma 
significa que se presume provar alguma coisa; nós apenas 
fazer alusão a eles para demonstrar que textos antigos não 
vocalizados podiam ser lidos numa grande variedade 
de maneiras. No entanto, tais paralelos são geralmente muito 
bem explicados pela nossa reconstrução. 

Na presente introdução faremos uma breve 
esboço dos principais problemas inerentes à Rússia 
cronologia e sugerir nossa nova concepção dela, 
que é radicalmente diferente tanto do Scaligeriano- 
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Versão Romanovia e reconstrução de NA Morozov ([547]). 


Nos capítulos seguintes iremos 
fornecer um relato de nossa análise sistemática de 
História russa. 


2. 
NOSSA CONCEPÇÃO EM BREVE 


Vamos encapsular nossa concepção hipotética 
imediatamente, sem preparar os leitores para isso em 
qualquer maneira especial. Esse estilo de narração pode parecer 
insuficientemente convincente; no entanto, sugerimos que 
os leitores deveriam continuar lendo em vez de tirar conclusões 
precipitadas. Dados factuais para validar nossa teoria serão 
apresentados nos capítulos seguintes. 

Prestemos atenção aos seguintes fatos, que 
achamos muito estranho. No entanto, esta estranheza baseia-se apenas 
sobre a cronologia consensual e a versão da antiga 
História russa que aprendemos na escola. Acontece que 
que uma mudança na cronologia elimina muitos 
estranhezas e coloca as coisas em uma perspectiva mais 
lógica. 

Um dos momentos-chave na história da Rússia antiga é o 
chamado “jugo mongol e tártaro”. 
Presume-se que a Horda tenha se originado do 
Extremo Oriente, China ou Mongólia, conquistou muitos 
países, escravizaram toda a Rússia e avançaram ainda mais 
para o oeste, alcançando o Egito e estabelecendo o 
dinastia mameluca lá. No entanto, esta versão contém muitas 
inconsistências, mesmo dentro da estrutura da história 
scaligeriana, e elas são mais ou menos 
bem conhecido. 

Começaremos com a seguinte observação. 
Se a Rússia tivesse sido conquistada do Leste ou 


Ocidente, deveria haver relatos sobreviventes de conflitos 
entre os invasores e os cossacos que haviam 


viveu perto das fronteiras ocidentais da Rússia, bem como do 
regiões do baixo Volga e Don. Deve-se notar que 

os livros escolares de história dizem que as tropas cossacas 
só apareceu no século XVII — presumivelmente 

formado por alabardeiros que escaparam e se estabeleceram 
as margens do Don. No entanto, os próprios historiadores 
estamos bem cientes do fato de que o Estado Cossaco de 
Don já existia no século XVI, com 

legislação independente e uma história própria. 

Além disso, verifica-se que as origens do 

A história dos cossacos data do século XII-XIII. Ver 


Machine Translated by Google 


10 | história: ficção ou ciência? 


[183], por exemplo, bem como a publicação de Sukhorukov 
chamada “A História das Tropas Don”, 
Revista Don, 1989. 
Assim, a Horda, de onde quer que viesse, inevitavelmente 
subiria ao longo do Volga e atacaria 
os estados cossacos - e ainda não há registros de 
isso em qualquer lugar. Por que isso aconteceria? A hipótese 
natural pode ser formulada da seguinte forma: a Horda não 
lutou contra os cossacos porque os cossacos eram uma 
parte da Horda. Esta hipótese é apoiada por alguns 
argumentação substancial no livro de AA 
Gordeyev ([183]). Na sua tentativa de enquadrar a hipótese 
na versão consensual milleriana do russo 
história, Gordeyev foi forçado a assumir que o tártaro 
e a Horda Mongol adotou os costumes russos muito 
rapidamente, e os cossacos, ou os guerreiros do 
Horda, gradualmente se tornou russa também etnicamente. 
Nossa hipótese primária (ou melhor, uma de nossas 
hipóteses primárias) é a seguinte: as tropas cossacas 
não faziam apenas parte da Horda, mas também do exército 
regular do estado russo. Em outras palavras, o 
A Horda era russa desde o início. "Horda" 
(“Orda”) é a antiga palavra russa para exército regular. 
Os termos posteriores “voysko” e “voin” (“exército” e 


“guerreiro”, respectivamente) são de origem eslava eclesiástica e 


não o russo antigo. Eles só foram introduzidos no 
Século XVII. Os antigos nomes eram “orda” (horda ou 
exército), “kazak” (cossaco) e cã. 

A terminologia mudaria eventualmente. A pró-pos, ainda 
no século XIX, as palavras “czar” 
e “khan” eram intercambiáveis nos ditos folclóricos russos; 
isso se torna óbvio a partir dos numerosos exemplos que se 
encontram no dicionário de Dahl (como 
“onde quer que o cá (czar) vá, a horda (ou “o 
folk”) seguirá” etc). Consulte [223] para referência adicional 
(a entrada “orda” ). 

A propósito, a famosa cidade de Semikarakorsk 
ainda existe na região do Don, e há também uma aldeia 
chamado Khanskaya no Kuban. Lembremos o 
leitor que o local de nascimento de Genghis-Khan 
supostamente se chamava Karakorum ([325], página 
409). Outro fato conhecido é que não existe um único 
vestígio de Karakorum em qualquer lugar perto do local onde 
os historiadores da escola Scaligeriano-Romanoviana 
ainda procuram teimosamente esta cidade ([1078], 
Volume 1, páginas 227-228). 

De acordo com o hy- 
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hipótese que nossos bravos estudiosos apresentaram, “o 
Mosteiro de Erdinidsu, fundado em 1585 [vários séculos 
depois da vida de Genghis-Khan — Auth.] 

foi erguido sobre as ruínas de Karakorum” ([1078], 
Volume 1, página 228). Este mosteiro, que sobreviveu até 
ao século XIX, estava rodeado por uma 

muralha de quilômetros de extensão. Os historiadores são de opinião que 
toda a capital “mongol” de Karakorum, uma cidade 

de grande renome, ocupou o minúsculo pedaço de terra 
onde o mosteiro foi construído posteriormente ([1078], 
Volume 1, página 228). 

O nome Karakorum, entretanto, pode ser encontrado na 
região do Don. Por exemplo, no mapa intitulado “A Parte 
Sul da Grande Rússia” datando 
a partir de 1720, toda a região cossaca do Don é chamada 
“A Tartária Menor”; também vemos um rio com o nome 
de Semi Karak aqui, um dos afluentes do Don no 
lado esquerdo. O nome completo do mapa é o seguinte: 
“Tabula Geographica qua Russiae Magnae 


Ponto Euxino. João Batista Homann. Nuremberga, 
cerca de 1720. O nome Karak é, portanto, encontrado no 


área do Cossaco = Tártaro Don. O nome Kara-korum pode 


simplesmente significar “a área de Karak”. 
Além disso, no mapa da Rússia datado de 
1670 (Tabula Rússia vulgo Moscovia, Frederik de Wit, 
Amsterdã, cerca de 1670) encontramos uma cidade chamada 
Semikorkor nesta mesma região, perto do Don. Ainda ligado 
outro mapa, que data de 1736 (Theater de 
la Guerre sur les Frontieres de Russie de Turquie, 
Reiner & Joshua Ottens, Amsterdã, 1736) um dos 
Os afluentes do Don levam o nome de Semi Korokor. 
Os autores viram todos esses mapas pessoalmente, 
na exposição de mapas antigos da Rússia que aconteceu 


em fevereiro de 1999 em um museu de coleção particular 
afiliado ao Museu AS Pushkin em Moscou. 


Assim, vemos diversas versões do nome Korokor 


na região do Don — em nome de uma cidade e nessa 
de um rio. Uma versão romanizada do nome poderia 


tivesse o sufixo “um” no final, o que 
transformar o nome cossaco de Korokor em Koro-korum — 
o famoso local de nascimento do Conquistador de 
o mundo. Neste caso, o grande conquistador Genghis-Khan 
nasceu na cidade cossaca de Korokor, perto 
Semi Korokor, o afluente do Don. 
Voltemos à questão da Horda. De acordo com 
de acordo com nossa hipótese, a Horda não tinha nenhuma relação 
a qualquer exército conquistador estrangeiro, mas sim foi o 
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exército regular da Rússia Oriental, parte integrante 

do antigo estado russo. Além disso, o período 

do “jugo tártaro e mongol” nada mais é do que o 

época do regime militar na Rússia, quando o comandante- 
chefe, ou Khan, funcionava efetivamente como o 

rei (czar); as cidades eram governadas por príncipes, que 

não faziam parte do exército, mas coletavam impostos para 
para apoiá-lo. O antigo estado russo pode, portanto, 

ser considerado como um Império unido, onde profissionais 

os soldados eram um estrato separado da sociedade e eram chamados 
eles próprios a Horda; outros estratos não tinham militares 
formações próprias. Somos da opinião que 

os chamados “ataques dos tártaros” nada mais eram do que 
ações repressivas contra as áreas da Rússia que 

se recusariam a pagar impostos por uma razão ou outra. 

Os amotinados foram punidos pelos soldados russos regulares 


exército. Normalmente, o príncipe deixaria a cidade antes 
de tal ataque. 


3. 
A VERDADEIRA IDENTIDADE DA MONGÓLIA 
E A INVASÃO TÁRTARA E MONGOL. 
OS COSSACOS E A HORDA DE OURO 


Contemplemos a etimologia da palavra 
Mongólia. Pode ter derivado da palavra russa 
mnogo (muito, uma massa — de pessoas etc), ou as palavras 
mosch, mog (um possível precursor da palavra “Ma-gog”) e 
mogoushchestvo, traduzido como “poderia 
(substantivo)”, “poderia, foi capaz de” e “poder”, 


respectivamente. NA Morozov expressou a teoria de que a palavra 


“Mongólia” deriva da palavra grega “Mega-leão”, ou O Grande. 
Contudo, a palavra grega 

pode muito bem ser um derivado do “mog” eslavo e 

“mnogo”. Na fig. 0.1 vê-se uma fotografia da antiga incrustação 
da igreja Chora em Istambul. Nós 

veja a palavra “Mongólia” escrita como “Mugulion” — 
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Figura 0.1. Mosaico da Igreja do Santo Salvador em 

Chora, Istambul. Datado do século XIV. Vemos “Melania 

a Freira, Rainha dos Mongóis”, segundo a lenda 

que vemos acima de sua cabeça. A palavra “Mongólia” está escrita 
em grego como “Mugulion” ou “Megalion”, que se traduz como 

"O grande”. Isto confirma a hipótese de que as palavras 
“Mongólia” e “Megalion” são derivados do russo 

palavra “mnogo” (“muitos”) ou “mnogo” + “vel” (“ótimo”). 

Retirado de [1207]. 


Figura 0.2. Mosaico da Igreja do Santo Salvador 
em Chora, Istambul. Um fragmento. 


«7a 
a 


o Papa que menciona as tropas russas como parte do exército 
de Batu-Khan serve como prova da estrutura deste último 
e composição” ([183], Volume 1, página 31). 

“Batu-Khan fundou uma série de assentamentos militares 
na margem direita do Dnepr para fins de observação e 
proteção das fronteiras; 
eles foram habitados pelos habitantes da Rússia 
principados... havia muitos russos entre 


praticamente o mesmo que Megalion, veja a fig. 0,2. Leste da Rússif£s colonos fronteiriços na linha Terek também... o 


ainda é conhecida como Grande Rússia, ou Velikorossiya. 
De acordo com a nossa hipótese, o Império “Mongol” 
é apenas outro nome para o Grande Império, ou a Rússia 
medieval. 
Existe alguma evidência que possa apoiar esta hipótese? 
Há, e uma quantidade substancial de evidências. Vejamos 
o que dizem as fontes ocidentais 
nos sobre a chamada “invasão mongol e tártara”. 
“As notas do rei húngaro e uma carta para 


sistema de governo criado pela Horda Dourada foi 
implementado e mantido predominantemente pelos russos” 
([183], Volume 1, páginas 40-42). 

Além disso, parece que “a Rússia tornou-se um 
província do império mongol e tornou-se 
conhecido como Tártaro-Mongólia” ([183], Volume 1, 
página 35). Será que Tártaro-Mongólia era simplesmente 
outro nome da Rússia, ou do Grande Império? 
(Mongólia), cuja população consistia parcialmente em 
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Muçulmanos ou tártaros — tal como testemunhamos ser o caso 
hoje em dia. 
Quanto mais fontes medievais são trazidas à nossa 


atenção, mais aprendemos e entendemos, uma vez que entendemos 


libertar-se dos limites da história consensual 


paradigma refletido nos livros didáticos, completo com 
imagens vívidas da “conquista mongol”. Por exemplo, verifica- 
se que “no alvorecer do 
A existência da Horda, [nos primeiros dias, veja bem! — 
Autor.] uma igreja ortodoxa foi construída no Khan's 
quartel general. À medida que os assentamentos militares foram fundados, 
Igrejas ortodoxas foram construídas em todos os lugares, por toda parte 
o território governado pela Horda, com o clero 
chamado para isso e o Metropolita Cyril mudou-se para 
Kiev de Novgorod, completando assim a restauração da 
hierarquia eclesiástica pan-russa” 
([183], Volume 1, página 36). 

Paremos e reflitamos por um momento. Todos os 
acima é realmente muito estranho do ponto de vista consensual 
de vista. Na verdade, um conquistador mongol (que mais 
provavelmente nem falava russo, muito menos compartilhava o 
fé russa) constrói templos ortodoxos, que devem 
ser completamente estranho para ele, em todo o império recém- 
conquistado, e o metropolita russo se move 
para Kiev assim que a cidade for tomada por Batu-Khan, o 
"Mongol"! 

Nossa explicação é a seguinte. Uma invasão estrangeira 
não passa de uma fantasia. O que vemos é o russo 
governo militar (também conhecido como “A Horda”) tomando 
cuidar de assuntos internos típicos, como a construção de 
instituições imperiais. Todos esses eventos 
são perfeitamente típicos de um estado em desenvolvimento. 

Para citar LN Gumilev: 

“Vamos tirar o véu da confusão de nossos 
olhos e considerar a situação na Rússia durante o 
época do jugo. Em primeiro lugar, cada principado manteve 
seus limites e integridade territorial. Em segundo lugar, todos 
institutos de governo administrativo consistiam em 
Russos em todo o território do império. Em terceiro lugar, cada 
principado tinha um exército próprio 
ter. Finalmente — e este pode ser o mais importante 
na verdade, a Horda não destruiu igrejas e demonstrou grande tolerância 


religiosa, o que é característico de tais estados. É um facto que a 
religião Ortodoxa foi apoiada em todos os sentidos. A Igreja 


e o clero foi completamente isento de todos os impostos 
e contribuições. Além disso, um dos Khan 
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Figura 0.3. Paiza, um símbolo do poder da Horda na Rússia. Em seu 
na parte superior vemos uma estrela octogonal, que é um símbolo 
cristão. É provável que as modernas alças militares com 

as estrelas sobre eles estão relacionadas à paiza “mongol”. Levado 
de [331], Volume 1, página 78. 


decretos declaravam que quem ousasse caluniar o 


A fé ortodoxa deveria ser executada sem direito de 
recurso” ([214], páginas 265-266). 

Aprendemos também que o sistema russo de 
comunicação que existiu até o final do século XIX 
século — o serviço de cocheiros, foi criado pelo 
Mongóis. Os cocheiros eram conhecidos como yamshchiki, e 
a própria palavra é de origem mongol: “havia 
estábulos com até 400 cavalos ao longo de todas as linhas 
separadas por intervalos de 25 verst [1 verst = 3.500 pés ou 
1,06 km]... havia balsas e barcos em todos 
rio; estes também eram administrados pelos russos... Russos 
os cronistas pararam de manter crônicas quando o 
Os mongóis haviam chegado, e é por isso que todas as 
informações relativas à estrutura interna da Horda Dourada 
vem de estrangeiros que viajam por suas terras” 

([183], Volume 1, página 42). 

Na figura 0.3 vemos um paize, ou um token usado pelos 
representantes das estruturas de governo da Horda em 
Rússia. A palavra está aparentemente relacionada ao eslavo 
poyti (“ir”), e possivelmente um precursor da palavra russa 
pogon (que significa “alça de ombro”, entre 
outras coisas.) Mesmo na Rússia Romanovia, um 
precisava de um documento chamado “pogonnaya gramota” em 
para viajar pelas linhas de comunicação estatais em cavalos 
estatais”. Nas figs 0,4 e 0,5 
vemos dois outros paize “mongóis” encontrados na Sibéria 
e a região de Dnepr. 

Vemos que os estrangeiros descrevem a Horda Dourada 
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como um estado russo. Os russos não descrevem nada, pois 


alguma razão, em vez disso relatando as coisas mais 


Figura 0.4. Um “mongol” 

paiza descoberta na Sibéria. 
Retirado de [1078], Volume 1, 
inserção entre as páginas 352-358. 


Figura 0.5. Uma paiza “mongol” 
descoberto nas proximidades 
do Dnepr em 1845. 
Retirado de [1078], 
Volume 1, inserido entre as 
páginas 352-3583. 
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crônicas como contra-argumentação. A idade real 
dessas crônicas serão discutidas abaixo; o 


mundanas — igrejas construídas, casamentos etc., como se fossena análise deste último demonstra que os sobreviventes 


“completamente inconscientes” de que o seu país foi 
conquistado e que as suas terras passaram a fazer parte 


de um gigantesco império estrangeiro, com novos e exóticos 


sistemas de comunicações, ferries, etc., introduzidos por 


todo o país. Presume-se que os estrangeiros não mencionaram 


Rússia durante a época da conquista “Mongol”, 
já que o país “mudou seu nome para Tártaro-Mongólia” 
([183], Volume 1, página 35). 

Somos da seguinte opinião: “Tártaro-Mongólia” é um 
termo estrangeiro que estava em uso antes do século XVI 
século. A partir dos séculos XVI-XVII, os estrangeiros 
passaram a chamar a Rússia de “Moscóvia”, tendo 
simultaneamente parou de fazer referências à “Mongólia”. 
No entanto, o território do império russo 
e até mesmo uma área um pouco maior permaneceu 
conhecida como “a Grande Tartaria (Grande Tartarie)” 
entre os cartógrafos ocidentais até o século XVIII 
século. Existem muitos desses mapas. Um deles, que 
achamos muito representativo, pode ser visto na fig. 0,6. É 
um mapa francês de 
o Atlas do Príncipe de Orange, datado do século XVIII 
século ([1018]). 

Podemos encontrar referências à invasão do 
Os tártaros e os mongóis refletidos em russo 


crônicas foram escritas ou editadas no romanoviano 


época. Na verdade, os historiadores ainda têm problemas 
suficientes com as crônicas como elas são. Por exemplo, GM 
Prokhorov, o famoso pesquisador, escreve o seguinte: “a 
análise da crônica Lavrentyevskaya 

(datado de 1337) demonstrou que os autores de 

a crônica substituiu as páginas 153-164 por novas páginas, 
alguns deles repetidamente. Este intervalo inclui todos os 
dados relativos à conquista da Rússia pelos tártaros 

e os mongóis” ([699], página 77). 

De acordo com o que nos diz AA Gordeyev, “os 
historiadores permanecem em silêncio sobre a evidência histórica da 
os cossacos entre as fileiras do Golden 
O exército da Horda, bem como os exércitos moscovitas do 
predecessores principescos de Ivan, o Terrível” ([183], 
Volume 1, página 8). 

Além disso: “o próprio nome 'Cossacos' referia-se 
à cavalaria ligeira que compunha uma parte da 
Exército da Horda Dourada” ([183], Volume 1, página 17). 
Além disso, ficamos sabendo que “na segunda metade do 
No século XII, havia tribos independentes que habitavam 
partes da Ásia Oriental e Central conhecidas como 
'Hordas de cossacos” ([183], Volume 1, página 16. 

A palavra russa para cossaco (kazak) pode ser de- 


Machine Translated by Google 


14 | história: ficção ou ciência? 


da 


/ 


CRhIS SÊ 
ter DE TARTE 
Oy o O e e Ta T 


Figura 0.6. Um mapa da Ásia datado do século XVIII. Vemos o asiático 


parte da Rússia referida como “A Grande Tartária” neste mapa; o 


país compreende a Coreia, bem como partes da China, Paquistão e Índia. 
O nome “Império Russo” está totalmente ausente. De acordo com o nosso 


reconstrução, o nome Grande Tartária já foi usado por 


estrangeiros por se referirem à Grande Rússia. Como podemos ver, os 


cartógrafos da Europa Ocidental tinham-se lembrado deste facto até 
século XVIII. Retirado de um atlas francês ([1018]). 


derivado das palavras “skok” e “skakat” usadas para se 


referir à cavalgada. 

Consideremos agora a figura do famoso Batu-Khan. Após a 
“conquista” da Rússia por Batu-Khan, 
“o clero estava isento do pagamento de impostos; isso também 
cobria as posses eclesiásticas e a população 
no comando da igreja.Yaroslav Vsevolodovich, Príncipe 
de Suzdal, foi nomeado Primeiro Príncipe dos Principados 
Russos pelos Mongóis” ([183],Volume 1, página 33). 

Pouco depois“o príncipe Yaroslav foi convocado ao quartel- 
general de Batu-Khan e enviado para 
Karakorum na Mongólia, onde o Grande Khan estava 
para ser eleito... Batu-Khan não foi para a Mongólia 
ele mesmo, enviando o príncipe Yaroslav como seu representante 
[em outras palavras, Batu-Khan não se importou o suficiente com 
as eleições do Grande Khan para assisti-las pessoalmente — 
Auth.]. A estada do príncipe russo 
na Mongólia foi descrito por Plano Carpini” ([183], 
Volume 1, página 33). 

Assim, o Plano Carpini diz-nos que a Rússia 
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O príncipe Yaroslav foi representar Batu-Khan 

nas eleições do Grande Khan por alguns bizarros 
razão. Será que a hipótese sobre 

Batu-Khan enviar Yaroslav em seu lugar foi 

inventado pelos historiadores modernos com o único 
propósito de fazer com que as provas de Carpini concordassem 
com a óbvia necessidade de Batu-Khan 

presença nas eleições do Grande Khan? 

O que vemos aqui é meramente evidência 
documental que atesta o fato de que Batu-Khan é 
ninguém menos que o príncipe russo Yaroslav. 

Isto também é confirmado pelo facto de Alexander der 
Nevsky, filho de Yaroslav, também ter sido 

o filho “adotado” de Batu-Khan, de acordo com 
historiadores! Mais uma vez testemunhamos que as 
duas figuras são idênticas (Yaroslav = Batu-Khan). 
Em geral, deve-se dizer que “Batu"(“Batyi” 

em russo) pode ser uma forma da palavra “batya”, 

ou “pai”. Um comandante militar cossaco é 


ainda chamado de “batka” (“pai”, “pai” etc). Por isso, 
Batu-Khan = o cossaco batka = russo 
Principe. Nomes semelhantes são encontrados no bylini, 
ou os épicos heróicos russos — dois deles são 
chamado “Vassily Kazimirovich presta homenagem 
Dinheiro para Batey Bateyevich” e “Vassily Ig-natievich 
e Batyga” ([112]). 
Também nos é dito que “tendo conquistado o 
principados do norte da Rússia, Batu-Khan colocou seu 
tropas em todos os lugares, juntamente com seus representantes 
(chamados de baskaks) cuja função era trazer 1/10 
parte da propriedade e da população para o Khan”([183], 
Volume 1, página 29). Nosso comentário é o seguinte. 

E sabido que “o tributo tártaro é um décimo 
do todo". No entanto, a invasão estrangeira não tem nada a ver 
com isto. A Igreja Ortodoxa sempre 
reivindicou o tributo chamado desyatina — literalmente, “décimo 
papel". Como vimos, uma décima parte da população russa 
foi recrutada para manter as fileiras da 
o exército russo, ou a Horda. Isto é perfeitamente natural, dado 
que Horda era o nome do exército russo regular que nunca foi 
dissolvido e tomou 
cuidado da patrulha de fronteira, guerra, etc; eles obviamente 
não teriam tempo nem oportunidade para plantar 
e colher colheitas, ou mesmo sustentar-se de forma independente 
em geral. Além disso, a agricultura permaneceu estritamente 
proibida para o 
Cossacos até o século XVII. Este é um bem- 
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na verdade, e também muito natural para um exército regular. 
Isto é mencionado por Pougachyov em suas Notas sobre 
História Russa e Gordeyev em [183], Volume 1, 

página 36. Portanto, a Horda teve que recrutar a cada décimo 
membro da população como exército regular russo, 

e exigem a contribuição de dez por cento em suprimentos e 
provisões. 

Além disso, um exército regular está constantemente em 
mover-se e requer depósitos para o armazenamento de provisões, 
armas e munições. Portanto, um sistema 
de depósitos devem ter existido no território da Rússia. 

Uma das palavras russas mais comumente usadas para 
“depósito” (ou “instalação de armazenamento”) é saray. Os líderes 
militares, ou cás, precisavam de quartéis-generais, que normalmente 
estariam localizados próximos a esses depósitos. Fazer o que 
Nós vemos? A palavra “saray” aparece com muita frequência em 
história da “Horda Dourada dos Tártaros e do 

Mongóis” — a palavra é frequentemente encontrada em russo 
toponímia. Muitas vilas e cidades têm a raiz SAR 

como parte do seu nome, especialmente na região do Volga. 

Na verdade, vemos Saratov, Saransk, Cheboksary, Tsaritsyn 

(Sar + Tsyn) aqui, bem como a cidade episcopal de Za-raisk na 
região de Ryazan na Rússia e Zaransk em 

o Ocidente da Rússia. Todas elas são cidades grandes e 

cidades, algumas delas também capitais de regiões autónomas. 


Pode-se também recordar Sarayevo, o famoso 
Cidade dos Balcãs. Muitas vezes encontramos a palavra Saray em 
toponímia russa antiga e turca medieval. 

Prosseguimos para descobrir que “o Sultão Selim escreveu o 
seguindo para o Khan da Crimeia [presumivelmente em 
início do século XVI — Auth.]:'Ouvi falar de suas intenções de fazer 
guerra contra a terra dos moscovitas — cuidado; não se atreva a 
atacar os moscovitas, 
já que eles são nossos grandes aliados... se você fizer isso, nós 
invadir suas terras'. Sultão Seliman que ascendeu ao 
O trono turco em 1521 confirmou essas intenções 
e proibiu campanhas contra os moscovitas... A Rússia e a Turquia 
trocaram embaixadas e embaixadores [no século XVI — Auth.]” 
([183], Volume 1, 
páginas 161-163). 

As relações entre a Rússia e a Turquia foram rompidas já no 
século XVIII. 

Poderíamos nos perguntar sobre o deslocamento do 
tropas russas quando lutaram contra os tártaros e os 
Mongóis que “atacaram a Rússia”? Bem onde o 


O “exército de resistência” russo se reuniria, como 
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Acontece que — por exemplo, em 1252 Andrei, Príncipe de Vla-dimir 
e Suzdal partiu de Vladimir para lutar contra o 

Tártaros e os encontrei no rio Klyazma, bem lá fora 

os portões da cidade de Vladimir! Todas as batalhas contra o 

Os tártaros que foram combatidos no século XVI ocorreram 

perto de Moscou, ou perto do rio Oka, o mais distante. Um 

pode achar estranho que as tropas russas sempre tenham um 

uma ou duas milhas pela frente, enquanto os tártaros têm que cobrir 
centenas de quilômetros. No entanto, a nossa reconstrução explica 
tudo o que foi dito acima — como o exército regular russo, 

a Horda foi usada para expedições punitivas contra 

sujeito desobediente. Aproximar-se-ia naturalmente do 


cidade rebelde que tentou se opor ao governo militar 
governo. 


4. 
BATU-KHAN ERA CONHECIDO 
COMO O GRANDE PRÍNCIPE 


Estamos acostumados a acreditar que os governantes tártaros 
costumavam se autodenominar Khans, enquanto os russos eram 
Grão-Príncipes. Este estereótipo é muito 
comum. No entanto, devemos citar evidências dignas de nota da 
parte de Tatishchev, que diz 
nos que os embaixadores tártaros chamavam seu governante 
Batu-Khan Grande Príncipe:“Fomos enviados pelo Grande Príncipe 
Batu” ([832], Parte 2, página 231). Tatishchev é bastante 
envergonhado com o que foi dito acima, e tenta explicar isso 
título, dizendo-nos que Batu-Khan ainda não tinha sido um 
Khan naquela época. No entanto, isso é de menor importância para 
nós. O que importa é o fato 
que um governador tártaro era chamado de Grande Príncipe. 


5. 
OS ROMANOV, OS ZAKHARYINS E OS YURYINS. 
SEU PAPEL NO RUSSO 
CRONOGRAFIA 


Concluamos a presente introdução com uma 
questão importante que precisa ser respondida antes que se possa 
entender por que a história russa que 
com o qual nos acostumamos desde os tempos de escola tivemos “de repente” 
acabou incorreto. Quem distorceria a verdadeira história 
da Rússia e quando é que isso aconteceu? 

Em 1605, a Grande Turbulência começou na Rússia. 1613 
marca um divisor de águas na história russa — o trono foi 


tomada pela dinastia pró-ocidental dos Romanov, 
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os Zakharyins e os Yuryins. Eles são responsáveis pela 
“versão preliminar” da história russa contemporânea; isso 
aconteceu sob o czar Mikhail e o patriarca Philaret, 


possivelmente mais tarde. Apresentaremos nossa reconstrução 


da Grande Turbulência nos capítulos seguintes. 


A Horda Cossaca foi banida de Moscóvia sob o comando 


dos Romanov, dos Zakharyins e dos Yuryins. 

O seu banimento simboliza o fim da antiga dinastia russa. Os 
remanescentes do exército resistente do antigo Império, ou a 
Horda, foram expulsos do centro do reino moscovita. Como 
resultado, hoje em dia vemos as regiões cossacas na periferia 
da Rússia e não no centro. Todas estas regiões são legados 
da Horda “Mongol” Russa. O Cazaquistão, por exemplo, pode 
ser interpretado como Kazak-Stan, que se traduz como 
“Acampamento Cossaco” ou “Região Cossaca”; 
alternativamente, o nome pode ter derivado de Tana do 
Cazaquistão ou Cossacos do Don. 


Alguém pode muito bem se perguntar como o exército 
regular profissional da Horda poderia ter perdido a guerra civil. 
Esta questão é realmente de grande importância. Pode-se 
teorizar longamente sobre isso; esperamos que o presente 
livro ajude os futuros pesquisadores da história russa a 
encontrar a resposta. 

A derrota de Razin e mais tarde de Pugachyov é a derrota 


final da Horda. Após este sucesso militar, os Romanov 
editaram documentos oficiais e declararam a Horda 


“estrangeira”, “má” e “um invasor nas terras russas”. Na 
mente de seus descendentes, a Horda foi transformada em 
uma força de invasão estrangeira hostil e, ainda por cima, 
mudou-se para o distante e misterioso Oriente; foi assim que 
a Mongólia (Megalion, ou O Grande, ou Império Russo) se 
transformou num país oriental. A propósito, algo semelhante 
aconteceu com a Sibéria, que se mudou para lá das margens 
do Volga. 


Quando os Romanov chegaram ao poder, tentaram 

apagar o máximo que puderam da antiga história russa. 
Os historiadores da época romanoviana receberam ordens 
explícitas ou implícitas para se absterem de ir muito fundo. 
Este era um perigo mortal — eles devem ter se lembrado do 
destino de Viskovatiy, qv abaixo. 

A nossa própria impressão dos trabalhos publicados pelos 
historiadores dos séculos XVIII-XIX confirma esta ideia. Eles 
circunavegam todos os cantos difíceis e instintivamente 
evitam os paralelos, questões e curiosidades muito óbvios. 
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laços. Este ponto de vista faz com que os livros de Solovyov, 
Kluchevskiy e outros historiadores desta época pareçam ser 
os mais evasivos de todos — por exemplo, as suas laboriosas 
tentativas de ler o nome “campo de Kulichkovo” como “campo 
de Kuchkovo” seguidas de longas levantando hipóteses 
sobre a existência de boiardos míticos chamados Kuchki, dos 
quais o campo supostamente recebeu o nome ([284]; ver 
também Chron4, Capítulo 6). 

É sabido que as crónicas genealógicas foram queimadas 
no reinado de Fyodor Alekseyevich, o irmão mais velho de 
Pedro, o Grande e seu precursor — isto aconteceu em 
Moscovo em 1682, qv em [396] e [193], página 26. 
Aparentemente , isso foi feito para apagar as informações 
relativas às origens das famílias boiardas. Toda a genealogia 
foi assim efetivamente apagada. Hoje em dia, presume-se 
que este tenha sido um ato “progressista” dirigido contra a 
ordem de precedência — em outras palavras, para evitar que 
os boiardos discutam sobre a antiguidade, apagando todas 
as provas documentais de suas origens ([193], página 26 ). 
Nosso ponto de vista é o seguinte: os Romanov estavam 
destruindo a verdadeira genealogia antiga para dar lugar à 
sua nova dinastia. As “fileiras de Ryurik” que sobreviveram 
até o presente e citadas nas Obras Completas de MV 
Lomonosov devem ter aparecido depois disso. 


Destaquemos um fato curioso. Durante toda a sua 
história, os Romanov levaram noivas da mesma região 
geográfica — Holstein-Gottorp, perto da cidade de Lúbeck. 
Sabe-se que os habitantes desta parte do norte da Alemanha 
são descendentes de russos, qv no livro de Herberstein 
([161], página 58). Aprendemos o seguinte: “Lúbeck e o 
Ducado de Holstein já fizeram fronteira com a terra dos 
vândalos com a sua famosa cidade de Vagria — presume-se 
que o mar Báltico tenha sido chamado em homenagem a 
esta mesma Vagria — “o Mar Varangiano”... o Os vândalos 
eram poderosos e tinham a mesma língua, costumes e 
religião que os russos” ([161], página 60). 


É óbvio que a ascensão dos Romanov deve ter sido declarada para 


servir o bem maior do país durante o seu reinado. Embora o ducado de 
Holstein já tenha sido povoado por russos, eles perderam grande parte 

da população russa a partir do século XVII. Em geral, a política 
romanoviana era em sua maior parte puramente teutônica, e seus métodos 
de governo eram pró-ocidentais. Por exemplo, o período oprichnina entre 
1563 e 1572, quando 
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os Zakharyins e os Romanov tornaram-se os governantes de 
facto, é a época a que remontam as primeiras menções à 
perseguição religiosa. Os muçulmanos e os judeus que se 
recusaram a converter-se ao cristianismo foram destruídos. 
Não temos conhecimento de tais ocorrências em qualquer 
época anterior da história russa. A Rússia aderiu ao antigo 
princípio “mongol” e turco de tolerância religiosa. 


O reinado dos primeiros Romanov — Mikhail, Aleksei e 
Fyodor Alekseyevich é caracterizado por queimas em massa 
de livros, destruição de arquivos, cisma eclesiástico e 
campanhas contra os cossacos, ou a Horda. A história russa 
mais ou menos bem documentada começa com o reinado de 
Pedro | Romanov. Sua época foi precedida por um período de 
conflitos, turbulências e guerra civil, sendo os cossacos (a 
Horda) o principal inimigo; eles já haviam se estabelecido na 
área de Don naquela época. Esta é também a época em que 
data o início da actividade agrícola nas regiões cossacas; isso 
havia sido proibido para eles antes disso. Devemos também 
salientar que os Romanov fizeram muitos esforços para provar 


aos ocidentais que o objectivo da 
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A visão de que Stepan Razin era de sangue real, bastante 
popular no Ocidente, era “perfeitamente falsa”. Fontes ocidentais 
o chamam de Rex, ou King. No entanto, sabe-se que um certo 
“príncipe Aleksei” fazia parte da comitiva de Razin, qv em 
Chron4, Capítulo 9:4. Aparentemente, a época de Razin, todo 

o século XVII e mesmo o século XVIII, é a época em que os 
Romanov lutaram contra a antiga dinastia, que era apoiada 

pela Horda e pelos seus cossacos. 


Após a queda dos Romanov em 1917, o período de 
taciturnidade terminou. Na verdade, começaram a aparecer 
muitas obras excelentes sobre a história da Rússia antiga, 
escritas por emigrantes russos, expondo inúmeras esquisitices, 
que permaneceram escondidas por muito tempo. Por exemplo, 
o livro de AA Gordeyev que ocasionalmente citamos foi 
publicado pela primeira vez no Ocidente; sua publicação russa 
ocorreu recentemente. É claro que hoje em dia é considerado 
mauvais ton mencionar os Romanov num contexto crítico. 
Contudo, a investigação científica não pode ser limitada por 
considerações políticas. O gesso está se soltando, revelando 
partes da obra de arte antiga original. 
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Crônicas russas 
e a versão Milleriana- 


Romanoviana da história russez 


dl. 
AS PRIMEIRAS TENTATIVAS DE ESCREVER 
A HISTÓRIA DA ANTIGA RÚSSIA 


Uma boa visão geral das tentativas de colocar o russo 
a história escrita é fornecida por VO Klyuchevskiy 
([396], páginas 187-196). Os fatos que ele relata não são 
conhecidos por um público muito amplo, mas são realmente 
muito interessantes. Vamos citá-los aqui de acordo com 
Conta de Klyuchevskiy. 


1.1. O século XVI-XVlIl e o edito de 
Alexei Mikhailovich 


Sabe-se que as origens da história russa datam 
ao século XVIII, e que foi escrito por 
Tatishchev, Miller e Schlezer. O que as pessoas 
sabe sobre a Rússia de Kiev antes deles? Virtualmente 
nada, ao que parece. Apesar disso, sabe-se que 
Os russos demonstravam interesse pela sua história antiga 
já no século XVI-XVII. 
Segundo VO Klyuchevskiy, “a ideia inicial 
de estudar nossa história coletivamente é anterior a Schlezer 
por muitos anos... o século XVI é particularmente proeminente 
neste aspecto, uma vez que foi o 
apogeu cronográfico... muitos indivíduos 
crônicas foram compiladas em obras extensas e abrangentes, 
com índices detalhados e 


tabelas genealógicas de russo e lituano 
governantes... Estamos começando a ver sinais de 
críticas na narrativa cronográfica, há 
tentativas de fazê-lo corresponder a uma abordagem metódica 
plano e até mesmo de introduzir nele certas ideias políticas 
bem conhecidas... Uma gigantesca coleção de crônicas é 
compilada, começando com a lenda de 
Vladimir Monomakh é coroado imperador bizantino” ([396], 
página 188). 

Aparentemente, a versão da história russa que 
começou com Vladimir Monomakh foi criado em torno 
desta vez. Consideraremos o processo de sua criação 
nos capítulos seguintes; enquanto isso, vamos 
apenas observe que o início da Rússia de Kiev, ou a história 
russa antes de Vladimir Monomakh, parece ter 
foram excluídos desta versão. 

Isto foi seguido por um período de inatividade que terminou 
por volta de meados do século XVII, quando “em 
3 de novembro de 1657, o rei Aleksey Mikhailovich deu 
ordens para criar um escritório especial conhecido como 
Chron-icle Office e nomear um escriturário chamado Koudryavtsev 
para “anotar as ordens e patentes reais, começando 
com o Grande Rei Fyodor Ivanovich” — em outros 
palavras, o escrivão deveria continuar o Livro das Classificações 
(Stepennaya Kniga), que terminou no reinado de Ivan 
o terrível. O chefe do novo escritório deveria ser assistido por 


dois escrivães e seis menores. 
funcionários... 
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Esta “comissão historiográfica”, por falta de 
uma palavra melhor, enfrentou muitos problemas com 
estabelecendo-se; quando finalmente aconteceu, os historiógrafos 
mudaram-se para um ambiente apertado e sórdido. 
cabana de madeira, que tiveram que dividir com os presidiários 
e seus guardas. Achamos que isso está em desacordo com o 
édito real. Não houve funcionários menores nomeados 
de forma alguma; o Bureau Embaixador também recusou firmemente 
fornecer à comissão qualquer documento. A pesquisa 
pois as fontes tinham sido uma tarefa verdadeiramente árdua... 
[Koud-ryavtsev] dirigia-se a uma agência após a outra, sempre 
obtendo a resposta de que não havia livros 
disponível, exceto para a documentação administrativa regular, 
apesar do fato de que alguns documentos muito úteis 
e manuscritos foram encontrados lá mais tarde... 

Por volta do final de 1658, o próprio Czar 


voltou a atenção de seu historiógrafo para um importante 
arquivo de documentos históricos — o Patriarcal 
Biblioteca. Koudryavtsev pegou o catálogo da biblioteca e 
apontou os manuscritos de que precisava. 
No entanto... a ordem real permaneceu por cumprir uma vez 
novamente... o escritório patriarcal respondeu que havia 
“não havia registros disponíveis” com as informações sobre 
os patriarcas, metropolitas e bispos do 
reinado de Fyodor Ivanovich e assim por diante. Nenhum dos outros 
escritórios e agências se preocuparam em dar a Koudryavtsev 
qualquer resposta, apesar de seus numerosos relatórios... 

Quando Koudryavtsev estava sendo destituído de seu cargo 
no início de 1659, não havia frutos de 
seu trabalho historiográfico de 16 meses para ser 
encontrado em qualquer lugar. Seu sucessor observou que “o 
O Bureau Chronicle nem sequer começou a cumprir o real 
ordem". Até mesmo o antigo Livro das Posições, que o FBI 
deveria continuar, estava desaparecido e 
nenhum dos funcionários tinha ideia de como tudo terminou ou 
o que poderia ser escrito nos novos capítulos. No entanto, 
o segundo funcionário não conseguiu realizar nenhum trabalho, 
qualquer um” ([396], páginas 189-190). 

Tudo o que foi dito acima nos leva ao seguinte óbvio 
conclusões: 

1) Os primeiros registros de ordens reais para “iniciar o 
escrita de crônicas históricas” datam de meados de 
o século XVII — o reinado de Aleksey Mikhailovich 
Romanov. 

2) As pessoas responsáveis pelo cumprimento das 
esta ordem não conseguiu encontrar nenhum registro que 
abrangesse o último século da história russa. 
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3) O desaparecimento do famoso Livro das Posições 
é realmente muito estranho. 

4) As condições de trabalho criadas para este primeiro 
comissão historiográfica falhou misteriosamente em 
correspondem ao status deste último. A realeza 
o edital foi de fato sabotado! 

Parece que VO Klyuchevskiy estava certo em sua 
observação de que “nem as mentes dos moscovitas, 
nem os documentos que tinham à disposição naquele 
época... estavam prontos para uma tarefa como esta”([396], 
página 190). A implicação é que os documentos apareceram 
mais tarde. Foram fabricados mais tarde, talvez? Naquilo 
caso, não é de surpreender que Koudryavtsev 
nunca encontrei nada. O edital de Aleksey Mikhailo-vich 
deve ter servido de incentivo para a criação 
de documentos — portanto, eles “apareceram” no final 
do século XVII. Klyuchevskiy nos diz diretamente que 
“alguns documentos e manuscritos muito úteis foram 
encontrado lá mais tarde” ([396], páginas 189-190). 

É claro que Klyuchevskiy parece referir-se ao 
fontes que datam do final do século XVI — início do século XVII 
exclusivamente, ou os documentos da época que precedeu 
imediatamente o reinado de Aleksey Mikhailovich. 

A conclusão que ele chega é que esses documentos apareceram 
já depois de Aleksey Mikhailovich. Nisso 

caso, faz sentido supor que se a comissão 

não foi possível encontrar nenhum documento dos séculos XVI-XVII 
século, a situação com épocas anteriores era ainda 

pior. Pode-se muito bem perguntar se o “grande 

compilação de crônicas” com interpretações de eventos históricos 
começando com o reinado de Vladimir 

Monomakh realmente existiu na época de Koudryavtsev 

época, da mesma forma o “Livro dos Czares” que descreve 

a época de Ivan, o Terrível. Eles poderiam ter sido 

escrito, ou pelo menos fortemente editado, já depois 

Hora de Koudryavtsev? 

Aparentemente, temos a sorte de ter tropeçado no exato 
momento em que a maioria dos “antigos” russos 
foram criadas crônicas. Até o famoso “Povest 
Vremennyh Let” (“Crônica dos Anos Passados”) é mais 
provavelmente foi criado um tempo depois, qv abaixo. 

Hoje em dia é extremamente difícil dizer o que é real 

evidências históricas nas quais todas essas futuras crônicas 
“antigas” foram baseadas. Tal evidência deve ter existido 

na época que nos preocupa atualmente, 

no entanto, a maioria deles deve ter perecido antes dos nossos dias. 
Hoje em dia o único meio de estudar o pré- 
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A história romanoviana é o prisma distorcido das crônicas que 


foram escritas ou editadas já depois da época de Koudryavtsev. 


Devemos avançar e dizer ao leitor que uma série de 
documentos antigos que datam dos séculos XV-XVI chegaram, 
no entanto, à nossa época — éditos, contratos, livros impressos, 
fontes eclesiásticas, etc. história que se ensina hoje nas 
escolas. Este último deve a sua existência ao édito de Aleksey 
Mikhailovich e às obras dos historiadores do século XVIII — 
Tatishchev, Bayer, Miller e Schlezer. Discutiremos isto com 
mais detalhes abaixo. 


1.2. Século XVIII: Miller 


Depois de nos contar sobre o escriturário Koudryavtsev, 
Klyuchevskiy ignora Tatishchev e passa a nos contar sobre 
Miller, cuja pesquisa histórica começou na época de Yelizaveta 
Petrovna. Perguntemos por que Klyuchevskiy não menciona 
Tatishchev. Afinal, este último viveu na época de Pedro, o 
Grande - isto é, antes de Yelizaveta Petrovna. É do 
conhecimento geral que Tatishchev foi o primeiro historiador 
russo. Por que Klyuchevskiy decidiria omitilo? Parece que ele 
estava perfeitamente certo ao fazê-lo. 


A questão é que o livro de Tatishchev intitulado 


A História Russa desde os Primeiros Dias até ao Czar Mik- 
hail foi publicada pela primeira vez após a morte de Tatishchev 
— por ninguém menos que Miller! Portanto, a primeira versão 
da história russa foi tornada pública por Miller, um alemão, qv 
abaixo. 

Citemos outra passagem de Klyuchevskiy: “Viajemos à 

época da Imperatriz Yelizaveta e aos primeiros anos do seu 
reinado. Foi naquela época que Gerhard Friedrich Miller, um 
cientista estrangeiro, se envolveu em laboriosas pesquisas 
sobre a história da Rússia, trabalhando na Academia de 
Ciências. Ele passou quase dez anos viajando por toda a 
Sibéria e estudando arquivos locais. Ele percorreu mais de 


trinta mil milhas e trouxe uma enorme quantidade de documentos 


copiados para São Petersburgo em 1743” ([396], página 191). 


Miller é conhecido como um dos fundadores da escola histórica 
russa, juntamente com Bayer e Schlezer. 

Resumindo: 1) 

Miller foi o primeiro a publicar o com- 
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versão completa da história russa na mesma forma que 
conhecemos hoje. 
2) É muito estranho que Miller traga documentos históricos “da 


Sibéria” — nem mesmo os documentos em si, mas sim cópias 


manuscritas que ele próprio fez. Isso significa que ele não conseguiu 
encontrar crônicas antigas em nenhum lugar de Moscou ou São 
Petersburgo? 

Petersburgo — ou, na verdade, na Rússia central em geral. Não 
será isto uma repetição do cenário do decreto de Aleksey 
Mikhailovich, quando o seu próprio escrivão não conseguiu 
encontrar fontes históricas em nenhum lugar da capital? 

3) Começando com Miller em diante, a versão consensual 
da história russa permaneceu praticamente imutável. Portanto, 
as interpretações posteriores feitas por Karamzin, Solovyov, 
Klyuchevskiy e outros têm pouco interesse para nós a este 
respeito. Na verdade, todos estavam processando os materiais 
de Miller. 


1.3. Breves corolários 


A versão consensual da história russa antiga foi criada em 
meados do século XVIII e baseada em fontes que foram escritas 
ou editadas no final do século XVII — início do século XVIII. 
Aparentemente, o período entre o final do século XVII e meados 
do século XVIII é a época em que a versão moderna da história 
russa foi criada. Por outras palavras, a história russa na sua 
forma actual surgiu na época de Pedro, o Grande, Anna 
loannovna e Yelizaveta Petrovna. Após a publicação da 
História de Karamzin, esta versão tornou-se amplamente 
conhecida (apenas alguns poucos estavam familiarizados com 
ela antes). Eventualmente, foi introduzido no curso escolar da 
história. 


A nossa análise demonstra que esta versão da história 
russa está errada. Veja mais sobre isso nos capítulos seguintes. 


2. 
VERSÃO CONSENSUAL DA HISTÓRIA RUSSA 


E SUA GÊNESE As razões pelas 
quais todos os fundadores da escola histórica 
russa eram estrangeiros 


Acima seguimos o relato de Klyuchevskiy sobre os primeiros 
passos na criação da história russa. Lembremos ao leitor os 
seguintes fatos: 


Machine Translated by Google 


22 | história: ficção ou ciência? 


1) O século XVI foi o apogeu da historiografia. As crônicas 
da época aparentemente começaram 
com a lenda de Vladimir Monomakh sendo 
coroado como imperador bizantino. 

2) Tenha em mente que em 3 de novembro de 1657 o Czar 
Aleksey Mikhailovich deu ordens ao escriturário Koud-ryavtsev 
para continuar o Livro das Posições, que terminou 
abruptamente no reinado de Ivan, o Terrível. Koudryavtsev 
não conseguiu cumprir a ordem real, pois não encontrou nenhum 
fontes adequadas na biblioteca real ou na biblioteca patriarcal. 

Ele nem conseguiu encontrar o mesmo Livro 
de Ranks que ele deveria continuar. 

Neste caso, como pode ser verdade que em 1672 “o Gabinete 
Embaixador tenha preparado a “Grande Majestosa 
Livro, ou as Raízes dos Governantes Russos"(também conhecido 
como o Livro Titular, qv em [473], página 8)? Este livro teve 
continha retratos de grão-príncipes e czares, começando com 
Ryurik e terminando com Aleksey Mikhailovich, 
todos colocados em sequência cronológica. Vamos considerar 
o acima com mais atenção. Nenhum documento centenário 
poderia ser encontrado em qualquer lugar, mas o livro continha um 
retrato de Ryurik, provavelmente com 800 anos. 

Este é o mesmo momento em que um grande número de pessoas privadas 
livros genealógicos foram verificados e processados ([473], 
página 8). Eles foram compilados em um único oficial 
fonte — “O Livro Real da Genealogia”. O oficial 
A versão romanoviana da história russa parece 
foram criados na mesma época; é para um 
uma boa razão para que a sua primeira versão impressa, a chamada 
“Sinopse”, lançada em 1674. 

Em seguida veio a publicação do “Livro de Veludo”, 
que continha as árvores genealógicas da Rússia 
boiardos e aristocracia ([473], página 8). Isso coincide 
com o período em que os livros eram amplamente confiscados 
para “correção”, como resultado das reformas do Patriarca 
Nikon. 

O confisco de livros continuou sob Pedro 


O grande. Deve-se prestar atenção ao seguinte fato 
importante: em 16 de fevereiro de 1722, “Pedro, o Grande, 
dirigiu-se a todas as igrejas e mosteiros com o seguinte 
decreto. Eles deveriam “enviar todas as crônicas e materiais 
cronográficos que estivessem em sua posse 

ao Sínodo Moscovita, em pergaminho e papel 

parecido"; era proibido guardar qualquer coisa. Era 

também prometeu que os referidos materiais seriam devolvidos 
depois de copiar. Simultaneamente, o Sinodo recebeu ordens 
para enviar representantes a todas as partes, que 
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Figura 1.1. V.T. Tatishchev. Gravura de A. Osipov, 
século XVIII. Retirado de [331], Volume 1, página 359. 


Consulte também a página 64. 


estude e colete essas crônicas” ([979], página 58). 
Esta deve ter sido outra purga das bibliotecas russas empreendida 
pelos Romanov, tendo como objectivo a 
destruição de todas as fontes históricas russas. Pode-se 
Bem, nos perguntamos se Peter realmente cumpriu sua promessa 
de “devolver os originais manuscritos” para lugares distantes. 
mosteiros e se contentou com as cópias? 
Achamos que isso é realmente muito duvidoso. 
É do conhecimento geral que a versão “científica” consensual 
da história russa pode ser rastreada até 
para Tatishchev, Schlezer, Miller e Bayer, que tiveram todos 
viveu na segunda metade do século XVIII. Nós devemos 
dar uma breve versão de suas biografias. 
Tatishchev, Vassily Nikitich — 1686-1750, russo 
historiador e funcionário do estado. Em 1720-1722 e 1734- 
Em 1737 ele administrou as fábricas estatais em 
a região dos Urais; isso foi seguido pelo período de seu 
Governador de Astrakhan, 1741-1745 ([797], página 
13083). No entanto, verifica-se que a natureza exacta 
seus escritos, ou mesmo o próprio fato de sua autoria, 
são uma questão da maior obscuridade, qv abaixo também 
como em [832] e [979]. O retrato de Tatishchev pode ser 
visto na fig. 1.1. 
Bayer, Gottlieb Siegfried — 1694-1738, alemão 
historiador e filólogo, membro da Academia de São Petersburgo 
em 1725-1738, o “autor do 
teoria normanda pseudocientífica” ([797], página 100). 
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Apesar de sua estada de 12 anos na Rússia, ele 

nunca tinha aprendido a língua russa ([979], página 4). 

VO Klyuchevskiy escreveu o seguinte sobre a Bayer 

e Miller: “Os eruditos acadêmicos estrangeiros eram 

forçados a enfrentar a questão [Varangian — Auth.]... seu 

familiaridade com a língua russa e... suas fontes históricas eram 

pobres ou inexistentes... 

Bayer... ignorava o fato de que... a Sinopse 

nunca tinha sido realmente uma crônica” ([396], página 120). 
Expliquemos que a Sinopse é a primeira versão publicada 

da história romanoviana da Rússia. 

Não tem nada em comum com uma crônica, e 

foi compilado para servir como um livro didático de história russa. 

O facto de a Bayer não conseguir diferenciá-lo de um 


crônica nos conta muito sobre sua familiaridade com 
Fontes históricas russas. 


Miller, Gerhard Friedrich — 1705-1783. Alemão 
historiador. Ele veio para a Rússia em 1725. Miller havia 


“coletado um grande número de documentos copiados 
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Os motivos pelos quais ele não conseguiu publicá-lo estão 
documentados nas memórias de Schlezer ([979]; ver também [832]). 
Somos informados do seguinte:“VN Tatishchev... 

havia recebido uma cópia de Nestor do próprio Peter 

arquivo em 1719 [uma cópia da crônica de Radzivilovskaya 
fabricada para Pedro, o Grande, em Kônigsberg 

— Auth.], que ele imediatamente copiou para si mesmo... 

em 1720... Tatishchev foi enviado para a Sibéria... onde ele 
encontrei uma cópia antiga de Nestor em poder de alguns 

velho crente. Ele ficou completamente pasmo com o 

descoberta de que esta cópia era drasticamente diferente da 

o anterior. Como eu, ele era da opinião de que só houve um 
Nestor e um único 

crônica” ([979], páginas 52-53). 

Esta opinião acabou por “manifestar-se como verdade”, uma vez que 
hoje em dia tudo o que temos em nossa posse é apenas um único 
texto que descreve a história da antiga Rússia — o 
Povest Vremennyh Let. Outras fontes, incluindo o 
originais antigos, foram aparentemente destruídos ou ocultados. 


[alguém se pergunta sobre o destino dos originais — Auth.] em russo. Prossigamos com a citação: 


história (as chamadas carteiras de Miller)” — ver [797], 
página 803. 

Schlezer, Augusto Ludwig — 1735-1800. Alemão 
historiador e filólogo. Permaneceu no serviço russo entre 1761 e 
1767. Tornou-se um honorário 
membro estrangeiro da Academia de Ciências de São Petersburgo 
em 1769, tendo retornado à Alemanha em 1768 
([797], página 1511). Foi o primeiro pesquisador do 
original da mais antiga crônica russa — a Radzi-vilovskaya 
Letopis, ou a famosa Povest Vremennyh 


Deixe ([715], Volume 2, página 7; veja abaixo). 
É preciso dizer que faz sentido excluir 


Tatishchev da lista dos primeiros historiadores russos 


devido ao facto de a sua História, presumivelmente escrita 
antes de Miller, ter desaparecido. Rascunhos de Tatishchev 
publicados por Miller continuam sendo o único material 
escrito sob o nome de Tatishchev que temos à nossa 
disposição. Veja abaixo e em [832]. 

Apesar de tudo isto, já no século XX, depois da 
revolução de 1917, os historiadores encontraram uma série de 
manuscritos em arquivos privados, que eles sugeriram 
serem versões da “verdadeira” História de Tatishchev. Contudo, 
os próprios historiadores admitem que todas essas cópias 
são feitos com caligrafia diferente. Supõe-se que Tatishchev os 
“editou” e possivelmente escreveu várias passagens menores 
([832], Volume 1, páginas 59-70). 

A criação da História de Tatishchev e a reação 


“Tatishchev finalmente conseguiu coletar dez 
cópias. Ele os usou, assim como outras versões que aprendeu 
de, para compilar o décimo primeiro... em 1739 ele o trouxe 
de Astrakhan a São Petersburgo... Ele demonstrou 
o manuscrito para várias pessoas; entretanto, em vez de 
encorajamento e apoio, ele encontrava objeções bizarras e 
recebia conselhos para manter-se firme. 
bem longe deste empreendimento” ([979], páginas 52-53). 

Pouco depois disso, Tatishchev caiu sob suspeita 
de ser um livre-pensador e um herege. Dizem-nos que 
“ele foi descuidado o suficiente para ter expressado uma série de 
considerações ousadas, que poderiam levar a uma 
suspeita mais perigosa de heresia política. Isso é 
sem dúvida a razão pela qual o fruto das suas duas décadas 
do trabalho não foi publicado em 1740” ([979], página 54). 
Tatishchev tentou publicar seu trabalho na Inglaterra 
depois, mas sem sucesso ([979], página 54). 

Assim, a obra de Tatishchev foi perdida e posteriormente 
publicada por Miller de acordo com manuscritos não identificados. 
Presume-se que Miller publicou esta obra perdida escrita por 
Tatishchev usando 
os “rascunhos” deste último ([832], Volume 1, página 54). 

“Miller escreve sobre... a 'cópia pobre' que estava em 
à sua disposição... e promete não ter sido capaz de corrigir os 
numerosos “deslizes da caneta” que a crónica 
presumivelmente contido... Em seu prefácio ao primeiro 
volume Miller também menciona sua editoria de Tatish- 
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texto de chev... Todas as críticas subsequentes a Miller 

não eram nada além de reiterações do que ele estava dizendo 
nestes prefácios, uma vez que nenhum dos seus críticos jamais veio 
através dos manuscritos [de Tatishchev] usados por Miller, 

nem de fato quaisquer outros manuscritos de Tatishchev 
História; mesmo os primeiros [supostamente usados por Miller 

— Auth.] desapareceu e permanece desconhecido até 

hoje” ([832], Volume 1, página 56). 

Mais adiante em [832] encontramos a opinião de GP Bout- 
kov, “o famoso acadêmico e autor de The 
Defesa das Crônicas Russas” sobre este assunto. De acordo 
com Boutkov, a história de Tatishchev “não foi de forma alguma 
significa publicado de acordo com o original, mas 
antes, uma cópia de qualidade muito baixa... ” Além disso, “quando 
esta cópia foi publicada, todas as opiniões do autor 
que pareciam muito libertários [para Miller] foram omitidos 
desde a publicação, e há muitas outras lacunas.” 

Boutkov chegou à conclusão de que era “impossível dizer onde 
exatamente Tatishchev havia parado”. 

cronologicamente, quais partes dos textos ele fez ou fez 

não escrever, e de quem é a culpa de haver muitos 
“inconsistências e discrepâncias” entre o real 

texto e o comentário”([832], Volume 1, página 56). 

Em outras palavras, os comentários de Tatishchev ao de Miller 
publicação contradiz o texto. 

Além disso, a publicação do trabalho de Tatishchev por Miller 
não contém a primeira parte de sua obra para alguns 
razão, aquela que descreve a história russa antes 
Ryurik.“O texto de Tatishchev da primeira parte de A História da 
Rússia foi omitido do manuscrito que data 
até 1746, onde foi substituído... por um breve relato de 
o conteúdo desta parte” ([832], Volume 1, página 59). 

Não podemos deixar de salientar que Tatishchev 
considerou Povest Vremennyh Let tudo menos digno de 
confiança — sua primeira parte, pelo menos. Os manuscritos que 
lhe são atribuídos (os encontrados no acervo privado 
arquivos do século XX) nos dizem explicitamente que “o 
monge Nestor não sabia muito do antigo russo 
Príncipes” ([832], Volume 1, página 108). A informação que ele 
achou confiável veio dos manuscritos 
e contos populares declarados absurdos pelos historiadores 
modernos. Aparentemente, Tatishchev conseguiu compreender 
muito mais da história russa do que era. 

"suposto". Seu livro foi aparentemente destruído, 
e o autor foi declarado herege; no entanto, seu 
o nome foi cinicamente usado post mortem. 
O comentarista moderno escreve o seguinte em 
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sua tentativa de encontrar uma “desculpa” para Tatishchev: “Pode 
realmente culpamos um historiador que viveu na primeira parte 
do século XVIII por ter acreditado na Crônica de loakimov- 
skaya, quando ainda em nossos dias há autores que vasculham 
os contos de Artynov, semelhantes a fábulas 
de Rostov em busca de reflexões de acontecimentos reais 
datando quase da época de Kiev, Rússia?” ([832], 
Volume 1, página 51). 

Por fim, destaquemos um detalhe vívido que torna nosso 
suspeitas ainda mais válidas e demonstra o quão 
rapidamente a situação com materiais históricos russos 
poderia mudar no século XVIII. Acontece que 
“Tatishchev usou exatamente os materiais que não 
sobreviver até os nossos dias”([832], Volume 1, página 53). Esse 
o torna estranhamente diferente de Karamzin. 
Aparentemente, “quase todo o trabalho de Karamzin é 
com base em fontes que ainda temos em nossos arquivos, com 
a única exceção da Troitskaya Letopis, que foi 
escrito em pergaminho” ([832], Volume 1, página 53). 

Como Tatishchev conseguiu escolher o mesmo 
fontes para seu trabalho que pereceriam “misteriosamente” logo 
depois? 

Aqui está uma explicação possível. Aparentemente, Tatish- 
chev usou as fontes do século XIV-XVI, 
que dizia respeito à história da Sibéria e do 
região do Volga, bem como “os arquivos de Kazan e 
Astrakhan que não chegaram ao nosso tempo” ([832], 
Volume 1, página 53). 

Somos de opinião que estes arquivos foram simplesmente 
destruídos no século XVIII, já depois de 
Tatishchev. Tal como entendemos hoje, as fontes dos séculos 
XIV-XVI da região do Volga e da Sibéria devem 
relataram a verdadeira história da Rússia-Horda. Até 
após os primeiros expurgos dos arquivos pelos Romanov, 
alguma informação deve ter permanecido lá. 

Os arquivos contradiziam a história scaligeriana e romano- 
oviana e, portanto, foram completamente erradicados. 


Passemos agora à figura do Professor de 
História e o historiógrafo oficial da Academia de Ciências de São 
Petersburgo — GF Miller, que havia 
recebeu a ordem de escrever a história da Rússia. Ele 
também não conseguiu encontrar nenhuma fonte histórica em 
pelas capitais e por isso teve que empreender uma viagem 
através da Rússia provincial em 1733-1743. O seu itinerário 
passou pela Sibéria, o que significa que as crónicas em que hoje 
se baseia a história russa foram 
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presumivelmente “trazido” daquelas partes. No entanto, 
é comumente conhecido que eles possuem distintivos 
características estilísticas do sudoeste russo. 

Após seu retorno da Sibéria, Miller recebeu o 
posição de um historiógrafo. Contudo, ao ingressar no serviço, 
teve que jurar não divulgar 
o que hoje chamaríamos de informações classificadas. 
Isto é o que Schlezer nos diz:“Miller estava falando sobre 
segredos do Estado, que devem ser divulgados 
a alguém envolvido na criação da historiografia russa; no 
entanto, tal pessoa teria que 
entrar no serviço público vitalício... Naquela época eu não sabia 
do fato de que o próprio Miller cometeu esse erro... 


negando a si mesmo... a oportunidade de uma dispensa” 
([979], página 76). 

AL Schlezer foi contratado por Miller como professor particular 
para seus filhos e também convidado a participar do Miller's 
pesquisa histórica e geográfica. Isso é o que 
Schlezer escreve sobre o arquivo de crônicas russas que 
estava à disposição de Miller em suas memórias:“O 
A crônica de Kiev do Padre Teodósio e a crônica anônima do 
século XIII... seriam de 
a maior utilidade se fossem publicados... desde... 

[eles] descrevem a história dos mais importantes 
governantes e príncipes, e também nos informa sobre grandes terras 
aquisições dos tempos antigos” ([979], página 46). 

Schlezer recusou-se a fazer o juramento de não divulgação, 
e portanto não recebeu acesso aos arquivos de Miller. 

As crônicas editadas por Schlezer foram encontradas pelo 
último nos arquivos da Academia de Ciências. 

Tudo isto significa que a concepção da Rússia 
história a que estamos habituados hoje em dia é de uma 
origem muito tardia. Além disso, verifica-se que 
versão moderna da história russa foi criada por 
exclusivamente estrangeiros. Os historiadores modernos usam 
demagogicamente o nome de Tatishchev, o primeiro historiador 
russo, para “se defenderem”, por assim dizer — afinal, 

o primeiro foi a Rússia, não foi? O fato de que 
A obra de Tatishchev foi de fato perdida e depois 


reconstruída por Miller a partir de manuscritos não identificados. 


mencionado muito raramente. 

A atmosfera do Romanoviano-Milleriano 
escola de história foi bem capturada por SM Stroyev, 
que escreveu que “estes volumes traem sinais de numerosos 
esforços, todos eles perseguindo o mesmo objetivo: 
provar, validar, confirmar e propagar as mesmas postulações e 
as mesmas hipóteses — apenas coletivas 
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e trabalhos prolongados de todos os cientistas que trabalharam 
neste campo poderia fazer com que essas hipóteses parecessem 
o tipo de verdade que atenderia às ambições de 
pesquisadores e leitores... as objeções não são 
enfrentado por contra-argumentação, mas sim ser enterrado 
sob uma pilha de nomes, sob a suposição de que eles 
garantirá a taciturnidade por respeito à autoridade de tais nomes” 
([774], páginas 3-4). 

Nossa análise da história russa, que descobriu 
os erros mais graves na versão da Bayer/ Miller/ 
Schlezer, nos leva a uma opinião totalmente diferente 
de todo o seu “trabalho científico”. Este último pode ser 
parcialmente explicado pelo facto de a Rússia ter sido 
sob uma influência estrangeira dominante naquela época, 
que foi instigado pelos Romanov, o que significa 
que a distorção da verdadeira história russa no 
A versão de Schlezer/Miller/Bayer pode ser facilmente explicada 
como um dos objetivos ideológicos mais importantes dos 
próprios Romanov como dinastia. O 
Os professores alemães simplesmente cumpriram a ordem, e 
bastante conscienciosamente nisso. Se as ordens tivessem sido 
diferente, eles teriam escrito outra coisa. 

É perfeitamente correto perguntar sobre os historiadores 
russos e seu paradeiro naquela época. Por quê foi 
a história russa escrita por estrangeiros? Existem 
quaisquer outros países europeus onde a história da 
o Estado seria escrito exclusivamente por estrangeiros? 

A resposta mais comumente sugerida é conhecida 
muito bem — presume-se que a ciência russa tenha sido 
em um estado rudimentar naquela época, portanto 
era preciso confiar nos alemães esclarecidos. Nós somos 
de uma opinião diferente. É mais provável que depois do 
Desastre de Tatishchev, os Romanov decidiram que os 
estrangeiros lidariam melhor com os segredos do Estado que 
diziam respeito à história russa, sendo mais obedientes, 
não familiarizado com a língua e desapegado de 
História russa emocionalmente. 

MY Lomonosov foi um dos principais 
oponentes. Ele afirmou que os eslavos tinham uma história tão 
longa quanto a de qualquer outra nação, e apoiou sua afirmação 
com uma série de fontes. 
Ele escreveu o seguinte em sua Breve Crônica, baseando-se 
nas obras dos autores “antigos”: “No início do século Vl a 
partir de Cristo, o nome de 
os eslavos se espalharam por toda parte; não só fez 
A Trácia, a Macedónia, a Ístria e a Dalmácia temem a 


poder de sua nação - eles desempenharam um papel importante 
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parte no próprio declínio do Império Romano” ([493], 
página 53). 
No início do século XIX, uma nova escola “cética” 
de historiadores russos surgiram. Foi liderado pelo professor 
MT Kachenovskiy. A essência do contencioso 
questões foi bem encapsulado no prefácio de P. 
O livro de Boutkov, eloquentemente intitulado 
A defesa da crônica de Nestor contra a calúnia de 
os céticos ([109]). 
Segundo os céticos, o antigo russo 
crônicas eram “uma mistura eclética de fatos reais e 
mitos baseados em repercussões distantes de acontecimentos históricos 


eventos encontrados em contos populares, bem como 
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3. 
A CRÔNICA RADZIVILOVSKAYA DE 
KÔNIGSBERG COMO FONTE PRIMÁRIA DO 
POVEST VREMENNYH LET 


3.1. As origens das cópias mais 
importantes da crônica 


A versão moderna da antiga história russa 
foi inicialmente baseado em uma única crônica — a Radzi- 
vilovskaya Letopis. Isto é o que os próprios historiadores 
estão nos dizendo de uma maneira muito direta, ligando 
esta cópia da crônica russa mais antiga ([716], página 3). 


falsificações, apócrifos não autorizados e a aplicação de textos estrangeiros/oltemo-nos para a edição fundamental em vários 


eventos para a Rússia. Em outras palavras, os céticos querem que nós 
pensar em Ryurik, Askold, Dir e Oleg como mitos, 

e também para limitar o que sabemos sobre Igor, Olga, 
Svyatoslav, Vladimir e Yaroslav para o que os estrangeiros 
conte-nos sobre esses governantes, recusando-se simultaneamente a namorar 
a época da nossa migração eslava do norte e o 

fundação de Novgorod a um período anterior ao 

Avançando, podemos também mencionar que o 
reconstrução da história russa que sugerimos fornece uma 
explicação perfeita do fato de que a Rússia 
céticos que criticaram o movimento Milleriano-Romanoviano 
versão da história estavam insistindo que os eslavos eram um 
nação antiga, citando fontes “antigas” como prova, em 
por um lado, e resistiu veementemente à arbitrariedade 
idade extra atribuída à história russa, por outro. 

Esta contradição decorre de grandes 

mudanças inerentes a todo o edifício da história scaligeriana; 
desaparece completamente assim que movemos o 

história “antiga” até à Idade Média, conforme a nossa 
reconstrução. 

Concluamos o presente parágrafo com outra citação, 
que demonstra que a destruição deliberada das fontes da 
Antiga Rússia continuou até o século XVIII e até mesmo no 
século XIX. Isto 
refere-se ao arquivo de manuscritos do Mosteiro Spaso- 
Yaroslavskiy.“Entre os manuscritos que 
foram mantidos na biblioteca do mosteiro havia... 
três crónicas de carácter secular — nomeadamente obras 
históricas: duas Paleias e o famoso Cronógrafo Spaso-Yaro- 
Sslavskiy. Todos eles... desapareceram 
da Biblioteca Spasskaya em meados do século 
XViIll e no século XIX” ([400], página 76). 


volumes intitulada The Complete Collection of Russian 


Crônicas publicadas pela Academia de Ciências da URSS. 
No prefácio do seu 38º volume, o historiador YS Lourie 


informa-nos que “a Rad-zivilovskaya Letopis é a crónica 


mais antiga que existe”. 
chegou ao nosso tempo” ([716], página 3). 

Devemos notar imediatamente que esta crônica parece 
como um livro manuscrito padrão, com páginas feitas 
de papel e encadernação do século XVIII, qv em [716] e 
[715], bem como a fig. 1.2. Este não é um pergaminho arcaico de 
pergaminhos como aqueles com os quais os artistas 
frequentemente retratam os cronistas russos. Sabemos o 
seguinte sobre a crônica de Radzivilovskaya (de acordo com 
[716], páginas 3-4): 

1) O exemplar da crônica que temos em nosso 
descarte hoje em dia é presumivelmente o mais antigo a ter 
atingiu nossa idade, qv em [716], página 3. Data do 
alegado século XV. Supõe-se que a crônica 
descreve eventos históricos que ocorreram na Rússia 
desde os primeiros dias até o suposto ano 
1206, que é onde termina abruptamente. 

2) É a própria crônica de Radzivilovskaya que o 
todo o conceito moderno da história de Kiev na Rússia 
é baseado. Este conceito nasceu no século XVIII 
século. 

3) A crônica de Radzivilovskaya torna-se conhecida 
e introduzido na circulação científica no início 
Século XVIII. Encontramos a seguinte passagem em [716], 
página 4: “Em 1713, Pedro encomendou uma cópia da crônica 
Radzi-vilovskaya enquanto estava de passagem 
Kônigsberg, completo com miniaturas. Este foi o 
cópia usada por VN Tatishchev quando iniciou sua pesquisa de 
crônicas russas, assim como MV Lomono- 
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Figura 1.2. A Crônica Radzivilovskaya: uma visão geral. 
Vemos um livro típico do século XVII — início do século XVIII. 
Retirado de [715]. 


sov. O original real foi trazido para São Petersburgo 
depois que o exército russo tomou Kônigsberg depois 
sete anos de guerra, e entregue à biblioteca do 
Academia de Ciências em 1761 ([716], página 4). 

4) Apenas um dos exemplares da crônica é datado do 
Século XV — este é o verdadeiro Radzivilovskaya Leto-pis 
como é conhecido por nós hoje. 

5) Existem outros exemplares da mesma crônica em 
existência — no entanto, todos datam do século XVIII, sendo, 
portanto, substancialmente mais recentes nas suas origens. 
Os historiadores presumem que sejam cópias do 
Radzivilovskaya Letopis do século XV. 

Devemos notar imediatamente que o intermediário 
cópias da crônica de Radzivilovskaya não chegaram 
nós por algum motivo — onde estão as cópias feitas em 
século XVI-XVII? 


3.2. A numeração das páginas da crônica 
e a marca d'água “cabeça de touro” 


Estudemos a cópia da crônica de Radzivilovskaya que 
data do suposto século XV. Por esta 
propósito, nos voltaremos para a descrição do homem- 


uscript que é fornecido na Coleção Completa de 
Crônicas Russas([716]). Acontece que esta cópia 
apresenta marcas distintivas que traem uma origem mais 
recente — nomeadamente, do século XVIII. Portanto, a “cópia 
mais antiga” do Povest Vremennyh Let que temos 
à nossa disposição foi feito na mesma época que seu 
chamadas “cópias” — ou, em outras palavras, as cópias que 
foram feitas por volta da mesma época, o século XVIII. 
Observe atentamente como as páginas da crônica são 
numeradas. Vemos dois tipos de numeração em 
uma vez — árabe e eslavo eclesiástico. Presume-se que este 
último tenha sido o original anterior ao árabe 
numeração por um longo período de tempo. Está escrito que 
“encontra-se a antiga numeração cirílica na parte inferior 
canto direito de cada página” ([716], página 3). 
Além disso, presume-se que a numeração eslava da 
Igreja estava presente na crônica desde 
a própria fabricação — nada de extraordinário 
pois uma crônica publicada deve conter numeração de páginas. 


No entanto, encontramos imediatamente o seguinte 
comentário surpreendente do comentarista moderno: “A 
numeração eslava da Igreja foi feita 
após a perda de duas páginas da crônica... 

Além disso, algumas das páginas no final do 

livro foram colocados na ordem errada antes da numeração 
([716], página 3; também [715]). O mesmo é 

verdadeiro para a numeração arábica ([715]). Portanto, 
ambas as numerações foram introduzidas após o livro 

já havia sido vinculado - caso contrário, o extraviado 

as páginas seriam restauradas em seus lugares corretos 
antes da encadernação. Vendo como a crônica ainda 
existe nesta forma, só deve ter sido vinculado 

uma vez — quando foi criado. 


Além disso, aprendemos que “as três primeiras páginas 
da crônica estão marcados com as letras romanas 
a, be c” ([716], página 3), e também que essas páginas 
são datados do século XVIII pelas marcas d'água 
que eles contêm (ibid). Poderia isso significar que todo o 
manuscrito foi escrito e encadernado no século XVIII? 
século? É possível que o manuscrito tenha sido criado 
pouco antes de ser mostrado a Pedro, e especificamente para 
este propósito — veja mais sobre isso abaixo. Na fig. 1,3 um 
pode ver a página a. É a primeira página da crônica. Por 
aliás, começa com um prefácio em alemão. 

Outras páginas da crônica são datadas do século XV 
século por marcas d'água; os historiadores justificam isso com 
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a hipótese de que a marca d'água “cabeça de touro” data 
do século XV. No entanto, a “datação de marca d'água”, assim 
como a datação paleográfica, obviamente não pode ser 
considerada uma datação independente. 
método, uma vez que é completamente dependente do 
cronologia das fontes utilizadas para referência e identificação de 
antigos estilos de caligrafia e marcas d'água. 
Qualquer alteração na cronologia da fonte afetará imediatamente 
todo o sistema de informação paleográfica e 
namoro baseado em marca d'água. 

Em outras palavras, para datar fontes escritas por 
estilo de caligrafia e/ou marcas d'água, é necessário consultar 


£ cêniebert 


PReschus sen Soler 


Figura 1.3. A primeira página da Crônica Radzivilovskaya — 


supostamente a “crônica mais antiga da Rússia”. É mais provável que 


foram escritos em Kônigsberg por volta dos séculos XVII-XVIII. 
Nas primeiras páginas da crônica vemos um prefácio, 
que está em alemão, surpreendentemente. Retirado de [715]. 
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materiais de referência, que se presume conterem o 

datações corretas. Os textos recentemente encontrados são datados pelo 

marcas d'água que eles contêm, o que os vincula aos materiais 

de referência usados em datações anteriores. Se isso provar 

incorreta, outras datações também provavelmente estarão erradas. 
Além disso, é possível que os estoques de XVI-XVII 

papel do século foram usados no século XVIII para 


para criar manuscritos que “pareceriam velhos”. Também o 
Marca d'água “cabeça de touro” encontrada nas folhas do 


crônica e suas variações poderiam ser usadas 


pela fábrica que fazia papel nos séculos XVI, XVII 

e o século XVIII — especialmente vendo como os próprios 
historiadores datam as três primeiras páginas do século XVIII 
século usando o mesmo princípio geral — o método da 
marca d'água. 

NA Morozov aparentemente estava correto em sua 
opinião de que a cópia do Radzivilovskaya Letopis 
trazido por Pedro, o Grande, serviu de base para todos 
os outros exemplares do Povest Vremennyh Let. Ele 
escreveu que “após o início da guerra de sete anos, 
nossa Academia de Ciências comprou o Kônigsberg 
original em 1760 e publicou-o seis anos depois em St. 
Petersburgo — em 1767... esta é a verdadeira origem do 
Crônicas russas, e alguém gostaria de contar 
me que o manuscrito de Nikon existia antes de Peter, 
Exigirei prova desta declaração” ([547]). 


4. 

FRAGMENTOS FORJADOS DO 
“RADZIVILOVSKAYA LETOPIS” - A CÓPIA 
QUE SERVIU DE BASE PARA O “POVEST 

VREMENNYH DEIXE” 


4.1. Publicações do Radzivilovskaya Letopis 


Os historiadores escrevem que “O Radzivilovskaya Letopis 
é uma das fontes cronográficas mais importantes 
da época pré-mongol... esta crônica é a 
o mais antigo que sobreviveu até os nossos dias; seu texto termina com 
início do século XIII” ([716], página 3). 

Prosseguimos para aprender sobre os seguintes importantes 
circunstância: “O Radzivilovskaya Letopis não tinha 
sair como uma publicação acadêmica” até 1989 
([716], página 3). Houve apenas duas edições anteriores; 
apenas um deles seguiu o original. A primeira “edição de 1767, 
preparada de acordo com uma cópia [não 
o próprio Radzivilovskaya Letopis, mas sim uma cópia 
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deste — Auth.]... continha muitas omissões, 
adendos arbitrários, modificações textuais etc. 
1902, o primeiro exemplar da crônica... foi publicado... com 
uso do método fotomecânico 
[mas sem transcrição)” ([716], página 3). 
Foi ainda em 1989 que o 38º Volume do 
Foi publicada a Coleção Completa de Crônicas Russas, 
que continha a Radzivilovskaya Letopis. 


4.2. História da cópia conhecida 
como Radzivilovskaya Letopis 


De acordo com o panorama histórico das informações 
que temos sobre a cópia conhecida como Crônica Radzivi- 
lovskaya que se pode encontrar publicada em 
[715], Volume 2, páginas 5-6, o estudo desta cópia 
começou em 1711, quando “Pedro pagou um breve 
visita à biblioteca real de Kônigsberg e ordenou 
fazer uma cópia da crônica de Radzivilovskaya para 
sua biblioteca particular. Ele recebeu a cópia em 1711” 
([715], Volume 2, página 6). 

No entanto, os historiadores dizem-nos que as origens do 
a cópia pode presumivelmente ser rastreada até meados do 
século XVII; no entanto, cada menção à crônica que 
antecede o alegado ano de 1711 baseia-se em considerações 
de natureza indireta, o que se torna evidente 
pela descrição dada em [715]. Todos eles podem 
bem refletem apenas o desejo dos pesquisadores modernos 
de traçar a história do famoso manuscrito o mais longe 
possível - no entanto, eles confessam 
à sua incapacidade de ir além de meados do século XVII 
século ([715], Volume 2, página 5). 

Depois disso, em 1758, durante a Guerra dos Sete Anos 
com a Prússia (1756-1763), Kônigsberg foi tomada por 
os russos mais uma vez. A Letopis Radzivilovskaya 
foi trazido para a Rússia e entregue à biblioteca do 
Academia de Ciências, onde permanece até os dias atuais 
([715], Volume 2, página 3). 

“Quando o original passou a ser propriedade do 
Biblioteca da Academia em 1761... seu estudo foi conduzido 
por AL Schlezer, Professor de História que acabara de 
chegou da Alemanha” ([715], Volume 2, páginas 6-7). 

Ele o preparou para publicação, que ocorreu 
em Góttingen em 1802-1809, traduzido para o alemão 
e com suas anotações ([715], Volume 2, página 7). 

A edição russa provavelmente estava em preparação, 

mas nunca foi publicada. Ele “permaneceu sem 
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concluído e destruído no incêndio de 1812” ([715], 
Volume 2, página 7). Isto parece bastante estranho — é mais 


provável que a destruição tenha sido simplesmente atribuída 
aos “malvados invasores franceses”. 


A seguir aprendemos que, por alguma razão bizarra, “o 
o original da Crônica Radzivilovskaya entrou em 
a posse privada de NM Mouravyov, o Segredo 
Conselheiro... em 1814, após a morte de Mouravyov, 
a crônica foi feita por AN Olenin, o famoso 
arqueógrafo e diretor do Imperial 
Biblioteca Pública, que se recusaria a devolvê-lo ao 
Academia de Ciências apesar das exigências desta” ([715], 
Volume 2, página 7). 

Seria interessante saber por que Olenin 
recusou-se a devolver o manuscrito. Esta história é bastante 
abstruso; o manuscrito já havia sido preparado 
para publicação “devido ao trabalho de AI Yer-molayev, 
guardião da Biblioteca Pública” ([715], 
Volume 2, página 7). Em vez de publicar, Olenin 
pediu à Academia de Ciências três mil 
rublos, presumivelmente para tornar a edição mais cara. Seu 
pedido foi atendido — ele fez 
receber o dinheiro. Mesmo assim, ele continuou segurando o 
manuscrito de volta. Esta publicação nunca aconteceu. 

Não aprendemos nada sobre como o manuscrito foi 
devolvido à biblioteca da Academia de Ciências de 
[715]. No entanto, este é um momento muito importante 
— afinal, a crônica em questão é a mais antiga 
conhecida crônica russa, e que nunca foi publicada. 


Além disso, estamos confrontados com uma situação muito 
questão importante — nomeadamente, o destino da crónica 
durante o tempo em que foi mantido em coleções 


particulares. Forneceremos nossa reconstrução hipotética 
abaixo. 


4.3. Uma descrição da crônica 


Passemos agora à descrição acadêmica de 
a Crônica Radzivilovskaya. Aprendemos o seguinte: “O 
manuscrito consiste em 32 seções, 28 das quais 
que contém 8 páginas, com mais duas seções de 6 páginas 
(páginas 1-6 e 242-247), uma seção de 10 páginas (páginas 
232-241) e uma seção de 4 páginas (páginas 248-251)” 
([716], página 4). 

Esta descrição acadêmica da crônica faz 
a impressão inicial de ser preciso e é 
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proposto para nos dar uma idéia de quais seções constituem 
o manuscrito. Deve nos contar sobre as páginas que 
compõem uma seção, sendo cada uma delas um spread, 
ou uma única folha de papel. Vários desses spreads se formam 
uma seção, e várias seções somam um livro. Como um 
regra, há um número igual de folhas em cada 
seção — no presente caso, o número padrão é 
quatro páginas espelhadas ou oito páginas. Tendo estudado a 
estrutura das seções que o Radzivilovskaya Chronicle 
consiste em, AA Shakhmatov nos diz o seguinte: 
“é óbvio que cada seção deve conter oito 
páginas” ([967], página 4). 

No entanto, como vimos, devido a um erro no 
encadernação da crônica, algumas páginas acabaram 
em seção diferente; como resultado, existem seções de 
4,6 10 páginas no final do livro. 

A primeira seção do livro é independente; embora 
consiste em apenas 6 páginas em vez de 8, ou está 


subdimensionado, não vemos seções superdimensionadas por perto; 


ele é seguido por seções padrão de 8 páginas que constituem 


a maior parte do livro. Onde estão os dois desaparecidos 
folhas da primeira seção? 


4.4. História de uma falsificação. O misterioso “extra” 


página no Povest Vremennyh Let 


Prestemos muita atenção ao seguinte estranho 
circunstância. De acordo com a descrição acadêmica, 
o manuscrito consiste em seções, cada uma das quais 
tem um número par de páginas 4, 6 ou 10, qv acima. 

Portanto, o número total de páginas do 
a crônica deve ser uniforme. No entanto, a primeira página é 
numerado 1, e o último 251 — estamos falando 
sobre numeração arábica aqui, que não contém 
lacunas ou falhas. O livro acaba contendo uma estranha 
número de páginas; isso se torna bastante óbvio a partir do 
fotocópia da crônica ([715]). 

A implicação do que foi dito acima é que uma das seções 
contém uma página “extra” estranha, que pode ter 
foi colocado lá mais tarde - ou, alternativamente, que um dos 
as páginas se perderam, enquanto a outra parte da propagação 
permaneceu. Neste caso, devemos encontrar uma lacuna na 
narrativa, que certamente se manifestará, a menos que o perdido 
página era a primeira ou a última do livro — por exemplo, o 
prefácio ou o índice. 

E assim vemos que Radzivilovskaya Letopis 
contém omissões ou inserções. Por que o acadêmico 
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descrição não nos diz nada sobre esse fato? Esta descrição 
mantém estranhamente silêncio sobre a localização exata da 
página ímpar, bem como se é uma única página. 
tal página (estritamente falando, pode haver uma quantidade 
aleatória indefinida de tais páginas que não foram 
estimado). 

Notemos que esta incompletude da descrição torna esta 
última vazia de utilidade prática, uma vez que 
é fácil entender que a localização de 
a página ímpar afetará a distribuição de outras páginas 
nos spreads, não fica claro qual página 
os números marcam o fim de uma seção e o início de outra, 
etc. Se a descrição da seção de uma crônica não puder 
responder a tais perguntas, ela se tornará bastante inútil. 


Tentaremos encontrar a localização da estranha página 
misteriosa, bem como a informação escrita nela. O próprio fato 
de a descrição acadêmica permanecer taciturna estimula nosso 
interesse. 

Um cálculo simples demonstra que o número ímpar 
folha deve estar em algum lugar no primeiro ou no segundo 
seção. Na verdade, a primeira seção consiste em 6 páginas, 
seguida por 28 seções de 8 páginas, a 30º seção de 10 
páginas etc. Sabemos que o número da primeira página 
na 102 seção é 232. Portanto, as primeiras 29 seções contêm 
231 páginas. O número é ímpar, 

o que significa que a página ímpar deve estar em algum lugar 
nas primeiras 29 seções. 

No entanto, não há nada que desperte a nossa suspeita 
nas seções 3-28; cada um deles contém 8 páginas completas, 
e eles estão em boas condições. De acordo com fotografias de 
[715], todas as páginas espelhadas estão inteiras e 
nenhum deles desmoronou. 

Este não é o caso das duas primeiras seções — quase 


todas as páginas espelhadas ali encontradas se dividiram 


em duas páginas separadas, o que torna esta parte do manuscrito 


particularmente suspeito. 
Podemos reivindicar que a página estranha esteja 


localizada aqui? Aparentemente, sim. Felizmente, o 
manuscrito também contém restos da antiga numeração 


das seções, além das folhas numeradas; isso é comum para idosos 


livros — a primeira página de cada seção era numerada. 
AA Shakhmatov escreve que “o antigo conde de 


seções permanecem; no entanto, a maior parte da Igreja 

As marcações numéricas eslavas feitas nas margens inferiores 
foram cortadas quando o livro foi encadernado. O primeiro 
marca sobrevivente é o número 5 [a Igreja 
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A última página da primeira reunião, conforme descrição 
acadêmica do manuscrito 


7 
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Inserido A última página do 2º encontro, conforme 


página? à versão eslava da Igreja de “16” 


Números eslavos da Igreja 


deslocado para a direita 


8 9 10 n 


Número arábico em 


A Nenhum | 2 
o topo da página 


Número eslavo 
eclesiástico 
Nenhum Nenhum Nenhum! 


na parte inferior da 


página 


Al Nenhum 


14 


Vestígios de Tinta 

Canto 

alterações no mancha; 
rasgado 


Números eslavos da Igreja esaparecido 


papel 


Desaparecido 


papel 


A primeira reunião de seis páginas 
do manuscrito 


A segunda reunião de oito páginas do manuscrito 
(possivelmente contendo uma página auxiliar) 


Figura 1.4. Um esquema das alterações introduzidas na numeração da primeira e da segunda reunião da Radzivilovskaya 


crônica. A primeira linha indica a numeração arábica, a segunda — seu equivalente eslavo eclesiástico, e a terceira refere-se a 
vestígios de alterações que afetam a numeração eslava da Igreja. Números árabes e eslavos eclesiásticos ausentes estão representados 


pela palavra “nenhum”. 


“e” eslavo - Auth.] é encontrado na página 32 [33 na Igreja 
Numeração eslava — Auth.], o segundo, número 9 
[Eslavo eclesiástico “phita” — Auth.]— no dia 64 [65º 
na numeração eslava da Igreja — Auth.] etc. É óbvio que cada 
seção consistia em 8 páginas” ([967], 
página 4). 

Assim, a 33º página na numeração eslava da Igreja cai 
sobre o início da 5º seção. Página 
65 na numeração eslava da Igreja cai sobre o primeiro 
página da 9º seção e assim por diante. A implicação 
é que cada seção, incluindo a primeira, já continha oito 
páginas, e a última página de cada seção 
possuía um número divisível por oito na Igreja 
Numeração eslava. 

Voltemos à crônica propriamente dita. A página com 
o número 8 eslavo eclesiástico está simplesmente ausente 
da crônica. A página de número 16 está presente, mas é a 
décima quinta página do manuscrito de 
fato. Ao mesmo tempo, o seu número deve torná-lo o 
última página da segunda seção, ou décima sexta página 
do manuscrito. Consequentemente, falta uma página 
de uma das duas primeiras seções. 

No entanto, de acordo com a descrição acadêmica, 
a primeira seção contém exatamente 6 páginas. Acontece que 
que faltam duas páginas — mas vimos que o 
as duas primeiras seções combinadas não possuem uma única página; poderia 


isso significa que duas páginas foram perdidas e uma inserida? 


Talvez. De qualquer forma, localizamos a parte do 
crônica com sinais evidentes de alterações. É o 
duas primeiras seções. 

Vejamos a crônica. Na fig. 1.4 nós 
veja um diagrama que se refere à condição do árabe 
e a numeração eslava da Igreja nos dois primeiros 
seções do Radzivilovskaya Letopis. O Árabe 
a numeração está na primeira linha, e a Igreja 
Eslavo no segundo. A terceira linha refere-se a sinais 
de desgaste que afeta a numeração eslava da Igreja, ou 
vestígios de mudanças neste último. Se um árabe ou igreja 
O número eslavo está faltando em uma página, é indicado 
na respectiva célula. 

Uma vez que estudamos a numeração eslava da Igreja 
das duas primeiras seções com atenção, descobriu-se que 
os números de três páginas (10, 11 e 12 na Igreja 
Numeração eslava) deve ter sido retocada por 
alguém — ou seja, aumentado por um fator de um. 

Seus números anteriores em eslavos eclesiásticos eram 9, 
10 e 11, respectivamente, qv na fotocópia de [715]. 

Na fig. 1.5 demonstramos como isso foi feito; esse 
é mais óbvio na página com a Igreja 
Número eslavo 12, qv na fig. 1.6. É preciso escrever 
“Yi” para transcrever o número 12 na Igreja 
Eslavo; a página da crônica em questão tinha o número “ai”, 
ou 11. Alguém havia desenhado duas linhas na 


“a” eslavo eclesiástico, o que o tornava semelhante a “y”. Esse 
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o retoque foi feito de maneira um tanto desleixada e, portanto, 
muito difícil de ignorar ([715]). 

Nos figos. 1.7-1.10 vemos os números eslavos da Igreja 
nas páginas 7,9, 10 (anteriormente 9) e 11 (anteriormente 
10). É perfeitamente óbvio que algo não estava certo com 
os números das páginas. Devem ter sido alterados diversas 
vezes; podem-se ver claramente vestígios de retoques. 


Na primeira página dos três, o número eslavo eclesiástico 
de dez, ou “i”, foi obviamente “fabricado” a partir do número 
eslavo eclesiástico de nove que costumava 


O 
cs 10y11 

I alteração I 
o t1y12 a 
A I alteração Pa I 


Figura 1.5. Números de páginas 


9y10 
eo 


parte esfregada 


Figura 1.6. Número 
eslavo na décima primeira 
página da Crônica 
Radzivilov-skaya. 
Significa “doze”. Uma 


falsificados no 
Radzivilovskaya Chronicle. 


falsificação óbvia. Retirado 
de [715]. 


Figura 1.7. Número eslavo na Figura 1.8. Número eslavo 


sétima página da Crônica na oitava página da Crônica 
Radzivilovskaya. 


Retirado de [715]. 


Radzivilovskaya. 
Significa “nove”. Um para- 


Geri. Retirado de [715]. 


Figura 1.9. Número eslavo na 


Figura 1.10. Número eslavo na 
nona página da Crônica décima página da 
Radzivilovskaya. 

Significa “dez”. Uma 


Crônica Radzivilovskaya. Significa 
“onze”. Uma falsificação. 


falsificação. Retirado de [715]. Retirado de [715]. 
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estar aqui antes — a “phita”, que simplesmente perdeu todo o 
seu lado direito. No entanto, pode-se ver claramente os 
restos da sua linha horizontal, qv na fig. 1.8. Trocar 10 por 11 
na segunda página das três dificilmente seria um problema — 
bastaria adicionar a letra numérica “a”. É por isso que o 
número eslavo eclesiástico na página 11 parece limpo. 


Vemos que a numeração eslava eclesiástica de três 


páginas foi deslocada para a frente no valor de um, dando 
lugar ao número eslavo eclesial de nove, que consideraremos 
a seguir. 

No entanto, no caso de tal mudança numérica, seria de 
esperar ver duas páginas com o número eslavo eclesiástico 
de 12- original, e o “convertido” de 11, enquanto na 
realidade só temos o último. Para onde foi o outro? 


É mais provável que a página “extra” com o número 
original do eslavo eclesiástico de doze tenha sido removida; 
vemos uma lacuna na narrativa onde ela costumava estar. 

Na verdade, a página com o número 12 do eslavo eclesiástico 
começa com uma letra minimizada (vermelha, feita em 
cinábrio) da nova frase. No entanto, a última frase da página 
anterior (número 12 após a introdução das alterações, e 
originalmente 11) não está terminada — termina abruptamente. 


É claro que a pessoa que rasgou a página tentou fazer 
com que a lacuna na narrativa fosse o mais discreta possível; 
ainda assim, tornar impossível perceber acabou sendo 
impossível. É por isso que os comentaristas modernos 
apontam este lugar estranho; eles são forçados a escrever 
que a carta foi minimizada por engano: “O manuscrito... 
contém uma carta vermelha que foi minimizada por engano” 
([716], página 18, veja o comentário ao início da página com 
o árabe número 12, ou página 13 na numeração eslava da 
Igreja. 

Vamos ficar aqui um pouco. Em primeiro lugar, 
lembremos aos leitores que são obrigados a estudar eles 
próprios a fotocópia de [715] que o ponto final na crônica 
desempenha o papel de uma vírgula moderna. O ponto final 
moderno que marca o final de uma frase se parece com três 
pontos triangulares na maioria dos casos. Além disso, o início 
de cada nova frase é marcado por uma letra vermelha 
(miniminada). 

Vejamos a página 11 em numeração arábica, onde 
alguém mudou o número eslavo eclesiástico por 12. 


O texto no final da página seguido da lacuna 
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Figura 1.11. A 

oitava página da 

crônica de 
Radzivilovskaya 

(um encarte). Parte frontal. 
Retirado de [715], 


página 8. 
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que estamos nos referindo a dois extremos com as palavras “o reinado A presunção era que as palavras “tinha reinado” podem ser ligadas ao 
de Leão, filho de Vassily, que também se autodenominava Leão, e de início da página 13 do eslavo eclesiástico, o que nos daria uma 
seu irmão Alexandre, que reinou...” ([716], página 18; também [715], sentença mais ou menos apropriada como resultado — “tinha reinado 
a página com o número arábico 11, ao contrário. Em seguida, no ano” etc. 
encontramos uma vírgula. 
A próxima página após a lacuna (12 em numeração árabe e 13 No entanto, isso exigiria declarar que a primeira letra minimizada 
em eslavo eclesiástico) começa com uma lista de datas: “Em tal e tal foi destacada em vermelho por engano — e, possivelmente, alterar 
ano” etc. algumas partes do texto, que é a única maneira pela qual uma frase 


Quem quer que tenha sido o responsável pela falsificação deve ter adequada poderia aparecer. 
pensado que este lugar era conveniente para preencher a lacuna. Dele 
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Figura 1.12. A “ee add 
oitava página da 
crônica de 
Radzivilovskaya 
(um encarte). Revelter. 
Retirado de [715], 
página 8, reverso. 


A lacuna foi assim preenchida, embora de forma 
deficiente — no entanto, o responsável pela falsificação não 
se importou muito com qual página remover; uma 
perturbação mínima da narrativa foi o único critério, razão 
pela qual esta página foi escolhida. 

O principal objetivo da falsificação era dar lugar à página 
com o número 9 do eslavo eclesiástico. A página 9 anterior 
foi transformada na página 10 para dar espaço, qv abaixo. 


Assim, parece que encontramos o lugar em 
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. ee nho 


a crônica onde alguém plantou uma página extra. É a página com o 


número 9 do eslavo eclesiástico e o número árabe 8. 


Deve-se notar que esta página chama imediatamente a 
atenção, pois seus cantos são os mais irregulares de todos; 
é obviamente uma página separada e não uma parte de 
uma página espelhada, qv nas figs. 1.11 e 1.12. 

Além disso, encontramos uma nota posterior anexada a 
um dos cantos que faltam, que nos diz que a página em 
questão deveria ser numerada 9 e não 8; esta nota 
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está fazendo referência a um livro publicado em 1764, que 
é, portanto, a data mais antiga em que a nota pôde ser 
escrita (ver fig. 1.13). 

Prossigamos com a leitura desta oitava página. O que 
encontraremos aqui? Por que alguém prepararia um lugar 
para esta página e a inseriria no livro? Seria necessário 
discutir o assunto tão longamente? 


4.5. Quem poderia ter plantado uma 
página com a teoria “Norman” no 
Povest Vremennyh Let? 


O que encontramos nesta página é a história dos 
varangianos convocados para governar a Rússia, nada 
menos — a base da famosa teoria normanda, por outras 
palavras. Basicamente, os eslavófilos e os ocidentalistas 
discutiram sobre esta mesma página durante todo o século 
XIX. Se quisermos remover esta página da crônica, a teoria 
normanda desaparecerá imediatamente. Ryurik se tornará 
o primeiro Príncipe da Rússia — e ainda por cima alguém que 
veio de Rostov. 

No entanto, a página plantada menciona o lago Ladoga, 
o que indica bastante convenientemente que a primeira 
capital de Ryurik estava em algum lugar na região de Pskov, 
entre os pântanos. 

Se removermos esta página, veremos que as raízes 
geográficas de Ryurik e dos seus irmãos remontam à região 
do Volga — nomeadamente, Beloozero, Rostov e Novgorod; 
nenhum sinal da região de Pskov. Como explicaremos nos 
capítulos seguintes, o nome Novgorod foi usado para se 
referir a Yaroslavl, no Volga. O significado do que foi dito 
acima ficará ainda mais claro nos capítulos a seguir. 


Corolário: ao ter plantado a página com o número 9 do 
eslavo eclesiástico no livro (número árabe 8), o falsificador 
forneceu uma base para duas fraudes fundamentais ao 
mesmo tempo. 

Primeira farsa: a suposta convocação dos príncipes do 
Noroeste, que mais tarde foi transformada na moderna 
Escandinávia. Isto foi claramente feito em benefício dos 
Romanov, uma vez que a sua dinastia veio do Noroeste — 
Pskov e Lituânia. 

Segunda farsa: Novgorod, o Grande, estava supostamente 
localizado na região de Pskov, perto de Ladoga. Isto serviu 
como uma “validação” a posteriori do que já tinha sido um 
facto consumado como acção política — a falsa transferência 
do Grande Novgorod sobre o Volga para o 
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Figura 1.13. As letras foram coladas no canto superior 
ausente da oitava página do Radzivilovskaya Chronicle. 
Retirado de [715]. 


Região de Pskov. Isto serviu de “base cronográfica” para 
privar Yaroslavl do seu antigo nome, o de Grande Novgorod. 


Torna-se claro por que a descrição acadêmica do 
Radzivilovskaya Letopis([715]) é estranhamente silenciosa 
sobre a seção com a página ímpar. É mais provável que esta 
seja a seção com a página “Norman”, ou alguma página 
estranha ao lado dela — e vestígios de falsificação e 
mistificação em torno da página em questão também a fazem 
cair sob suspeita. 

Este facto criminoso deve ter sido dado a conhecer ao 
menor número possível de pessoas na época Romanovia - 
imaginem os eslavófilos do século XIX a tomarem 
conhecimento do facto de que a notória teoria normanda na 
sua versão romanoviana, contra a qual tinham lutado com 
tanta veemência, , foi baseado em uma única página 
suspeita e, possivelmente, em uma página plantada . Os 
círculos científicos teriam enlouquecido. 

No entanto, já vimos que nenhum “estranho” foi autorizado 
a aceder ao original do manuscrito — apenas “pessoas de 
confiança”, ou aquelas que estavam preparadas para manter 
o silêncio. Fica claro o porquê agora. 

Faria sentido lembrar ao leitor a estranha história da 
disputa entre a Academia de Ciências e AN Olenin, o 
arqueógrafo e diretor da Biblioteca Pública Imperial que se 
recusaria obstinadamente a devolver o manuscrito à 
Academia. Supõe-se que ele “pretendia publicá-lo” e, segundo 
AA Shakhmatov, “perguntou ao 


Machine Translated by Google 


36 | história: ficção ou ciência? 


Academia por três mil rublos; o pedido foi 

cumprido. O resultado do esforço de Olenin 

permanece desconhecida, bem como as razões pelas quais o 
a publicação da Crônica Radzivilovskaya teve 

parou... Em 1818, S. Ouvarov, o novo presidente da 

a Conferência, questionada sobre isso... a conferência 
respondeu que 'não poderia ser responsabilizada por 

o atraso na publicação, que resultou do facto 

que o Sr. Olenin estava muito ocupado e envolvido em 
numerosos assuntos” ([967], páginas 15-16). 

Então, o Sr. Olenin estava muito ocupado e não tinha tempo para 
explicações - ainda assim ele pegou o dinheiro, e uma bolada 
somando isso - três mil rublos. Por que ele não 
publicar alguma coisa? O que estava acontecendo com o 
manuscrito? Como percebemos agora, é mais provável que o 


páginas “incorretas” foram sendo substituídas pelas 
“corretas”. 


4.6. Como surgiu a teoria normanda “científica” 
destronado e declarado anticientífico 


Como já mencionamos, a autoria do 
A “teoria científica normanda” pertence a Bayer ([797], 
página 100). Hoje já entendemos que isso 
“teoria” foi baseada em má interpretação flagrante auxiliada 
pela falsificação engenhosa de fatos históricos reais. O Real 
Príncipe Russo (ou Khan) chamado Ryurik, também conhecido 
como o Grão-Duque Georgiy Danilovich de acordo com 
a nossa reconstrução, cujo outro duplo é Genghis-Khan — o 
fundador do ciclópico Grande Império = “Mongol” e o primeiro 
a unir os numerosos principados russos, foi declarada 
estrangeira e 
um nativo da Escandinávia moderna. 

O Grande Novgorod = Yaroslavl, que outrora 
foi a capital de Ryurik (ou melhor, de seu irmão e 
sucessor Ivan Kalita = Batu-Khan), foi transferido (em 
mapas) para o deserto pantanoso da região de Pskov, mais 
perto da Escandinávia — a suposta “pátria” 
de Ryurik. 

O enredo geral desta “teoria” deve ter sido 
inventado pelos primeiros Romanov. Contudo, um cientista 
foi necessário para transformar esta teoria política 
em um “científico” — alguém que provaria 
com a ajuda de “documentos antigos”. 

Esse cientista foi encontrado. Pode ter sido a Bayer, 
que é o que a Enciclopédia nos diz ([797], 
página 100). No entanto, a criação da “base científica” para 
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esta teoria, ou a inserção da “página normanda”, deve 
ser creditado a Schlezer, que trabalhou com o atual 
Radzivilovskaya Letopis, ou um de seus antecessores. 
A ciência acadêmica romanoviana defendeu a teoria 
normanda por muitos anos. 
— Miller, Karamzin, Solovyov, Klyuchevskiy etc., a tentativa de 
Lo-monosov de refutar a teoria há muito esquecida ([493]). No 
entanto, após a queda dos Romanov, 
a necessidade de manter viva a “teoria” tornou-se obsoleta e 
ela passou de “científica” a “anticientífica” sem muita 
publicidade. Aparece como 
embora os historiadores russos tenham uma visão imparcial 
na crônica e descobri que a página com 
a “teoria normanda” era na verdade uma inserção. 
Em geral, toda a seção em questão resulta 
consistir predominantemente em fragmentos sobrepostos — 
O acadêmico BA Rybakov está perfeitamente correto ao observar 
que “não se pode deixar de notar a falta de temática 
e até mesmo correlação gramatical entre certos 
fragmentos [aqueles que Rybakov havia dividido o 
primeira seção em - Auth.]... Cada um dos referidos 
fragmentos não consegue demonstrar qualquer tipo de 
conexão lógica com o fragmento anterior, nem qualquer 
dos fragmentos constituem por si só um todo acabado. 
A terminologia eclética também chama a atenção 
instantaneamente” ([753], páginas 129-130). 
BA Rybakov encontrou lacunas, anacronismos e mudanças 
na primeira seção ([753], página 120). Houve 
nenhuma oportunidade de discutir qualquer um deles abertamente em 
a época dos Romanov. 


No entanto, os “métodos de trabalho” utilizados pelos fundadores 
da ciência histórica russa que foram convocados 
pelos Romanov da Alemanha no século XVIII 
(inserções arbitrárias e assim por diante) são geralmente omitidas 
os textos dos comentaristas modernos. Não é apenas um 
questão da “teoria normanda” — toda a base da história russa 
foi moldada de forma pró-románica por estes “pais fundadores” 
alemães; seu envolvimento nas numerosas falsificações 


inevitavelmente lançará uma sombra de suspeita sobre seus 
todo o trabalho, ou os fundamentos da própria história russa. 


Hoje em dia podemos compreender facilmente as 
verdadeiras razões pelas quais a publicação da Radzivilovskaya 
Letopis foi adiada dessa maneira estranha e por 
contanto; a primeira edição de 1767 não foi baseada no 
original, mas sim a cópia feita para Pedro, o Grande 
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em 1716 ([967], página 14). De acordo com AA Shakhmatov, 
esta edição ainda contava com marcações a lápis na cópia de 
Peter; ele afirma que não se tratava de uma edição científica, 
uma vez que esta tinha a priori permitido 
para numerosas correções, inserções consideráveis, etc. 
([967], páginas 13-14). 
A próxima publicação só ocorreu em 1902! Isto 
Era uma réplica fotomecânica do manuscrito, já detalhada o 
suficiente para a descoberta das falsificações mencionadas 
acima. No entanto, o interesse público em 
a “teoria normanda” e a história russa em geral 
havia diminuído naquela época, e ninguém se importaria 
desenterrar manuscritos antigos para refutar a teoria de Miller 
versão, que já se tinha tornado consensual e 
apoiado pela volumosa publicação acadêmica de 
Solovyov, Klyuchevskiy e outros “especialistas na 
campo da história russa”. 
Outros 87 anos se passaram. A Radzivilovskaia 
Letopis finalmente foi publicado no Complete 
Coleção de Crônicas Russas. Isso aconteceu em 
1989, quando a história russa já era longa 
passado a turbulência e as disputas com os eslavófilos. 
A teoria normanda foi declarada anticientífica - em 
Rússia, pelo menos. Não há mais obstáculos para publicação. 
A edição de 1989 saiu sem mexer 
qualquer controvérsia, e uma excelente fotocópia colorida da 
crônica foi publicada em 1995 ([715]). 


Isto pode verdadeiramente ser visto como um acontecimento 


A nota nos diz o seguinte: “este lugar é precedido de uma 
página faltante” ([715], Volume 2, página 22). 
A nota faz ainda uma referência à edição de 1767, que 
“continha [segundo os historiadores 
eles próprios — Auth.] numerosas lacunas, adendos arbitrários, 
correções etc” ([716], página 3). 

E então temos um comentarista anônimo que 
tem a gentileza de nos contar sobre uma página inteira que é 
faltando no livro. Examinemos o texto do 
Radzivilovskaya Letopis ([715]) e veja o que podemos 
encontre lá. Curiosamente, não há lacuna na narrativa; a 
página anterior termina com um completo explícito 
stop, que é transcrito como três pontos triangulares no 
crônica. A última frase desta página está completa. 

Quanto à próxima página, ela começa com uma miniatura vermelha 
carta, que marca uma nova frase. Esta frase pode 
ser considerado para continuar o anterior — há 
não há nenhuma lacuna de qualquer tipo na narrativa. Veja 
você mesmo — tanto o final da página quanto o início 
do próximo são citados abaixo. 

“Eles encontraram os Khazars morando nestes 
colinas, e os Khazares disseram: 'Você deve nos pagar tributo". 
A Polyane ponderou sobre isso, e cada casa deu um 
espada. Ao ver isso, os búlgaros perceberam que 
não pôde oferecer resistência e implorou para ser batizado, 
admitindo render-se aos gregos. O rei 
batizaram seu príncipe e toda a sua nobreza, e 
fez as pazes com os búlgaros” ([715], Volume 2, 


importante na vida académica; hoje em dia todos podem testemunhar o fatpáginas 22-23). 


que o Radzivilovskaya Letopis contém fenômenos ainda 
mais fascinantes do que a inserção com o 
“Página normanda”. Iremos discuti-los em breve. 


4.7. Tendo plantado uma página na crônica, 
o fraudador preparou espaço para outro, 
que logo será “felizmente encontrado”. A 


Onde está a lacuna na narrativa? Não se vêem páginas 
faltando em lugar algum — o que temos diante de nós é um 
texto coerente. No entanto, uma certa mão complacente 
escreve que presumivelmente alguma página está faltando neste 
parte do livro. Esta página foi “finalmente encontrada”, cortesia 


de Schlezer e sua escola “científica”. Seu conteúdo 
foram incluídos em todas as edições do Povest 


página da cronologia do Radzivilovskaya Letopigmennyh Let desde então, a fotocópia ([715]) sendo 


Há uma nota peculiar anexada a um dos 
cantos faltantes da “página Norman” ([715]). De acordo com 
vários comentários embaraçosos, a caligrafia em que está 
escrita data de uma das três épocas seguintes: 


- finais do século XVIII ([716], página 15, 
comente “xx”), 

- o século XIX ([715], Volume 2, página 22), 

- o século XX ([715], Volume 2, página 22). 


a única exceção. Encontramos até na edição acadêmica 
([716]). O que vemos nesta página? 
Vemos nada menos que toda a cronologia de 
a antiga história russa e a forma como ela se relaciona com 
a cronologia global, e é por isso que chamamos isso 
página “descoberta posteriormente” a “cronologia 
página". 
A página informa-nos, nomeadamente, o seguinte: “No ano 
6360 da 8º indicação, o reinado 
de Mikhail começou, e a terra ficou conhecida como o 
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Terra russa. Possuímos conhecimento deste fato, uma vez 
que o exército russo chegou a Czar-Grad sob este governante, 
como [o nome do autor que se espera encontrar aqui está 
faltando por algum motivo — Autor] escreve em sua crônica 
grega; portanto, comecemos daqui em diante e usemos os 
seguintes números: 2.242 anos se 

passaram entre Adão e o Dilúvio; 1.082 anos 

entre o 
Dilúvio e Abraão; 430 anos entre Abraão e o Êxodo de 


Moisés; 

601 anos entre Moisés e Davi; 448 anos 

entre Davi, bem como o início do reinado de Salomão, 
e a queda de Jerusalém em cativeiro; 318 anos 
entre o cativeiro 

e Alexandre; 333 anos entre Alexandre e a Natividade 

de 

Cristo; 

318 anos entre a Natividade e Constantino; outros 452 

anos se passam entre Constantino e este Miguel, 29 

anos se passaram 

entre o primeiro ano deste 

O reinado de Mikhail e o primeiro ano de Oleg, o 
Príncipe russo; 31 
anos entre o primeiro ano de Oleg, que reinou em 
Kiev, e o primeiro ano de Igor; 83 anos entre o 
primeiro ano de Igor e o 
primeiro ano de Svyatoslav; 
28 anos entre o primeiro ano de Svyatoslav e 
o primeiro ano de Yaropolk; 

Yaropolk reinou por 8 anos; 

Vladimir reinou durante 27 anos; 

Yaroslav reinou durante 40 anos; assim, 

temos 85 anos entre as mortes de 

Svyatoslav e Yaroslav; 
mais 60 anos se passaram entre as mortes de Yaroslav 
e Svyatopolk” ([716], página 15). 

O que vemos aqui relacionado é toda a cronologia da 
Rússia de Kiev em relação à sua cronologia de Bizâncio e 
Roma. 

Se quisermos remover esta página, a cronologia russa 
do Povest Vremennyh Let fica suspensa no ar, perdendo 
as suas ligações com a história Scaligeriana global. Isso abre 
espaço para todos os tipos de interpretação — como diferentes 
versões de leitura das datas encontradas na crônica. 


Os fraudadores estavam perfeitamente conscientes de quão importante 
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Esta página “perdida” seria importante para alguém que 
enfrentasse a tarefa de criar a cronologia da história russa. 
Foi, portanto, tratado com muito mais cuidado e atenção do 
que a “página normanda”; este último deve ter sido plantado 
no livro de maneira bastante aleatória, com a tarefa de 
determinar cara ou coroa sobre a origem de Ryurik deixada 
para os Romanov como a parte interessada. 


Quanto à cronologia, a tarefa revelou-se muito mais séria; 
isso está se tornando cada vez mais óbvio para nós hoje. A 
questão em questão era a de falsificar a história global, e não 
apenas a da Rússia. 

Aparentemente, Schlezer e os seus colegas do século XVIII 
estavam bem conscientes disso, lembrando-se do trabalho 
necessário para introduzir a cronologia e o conceito scaligeriano 
de história e sabendo que se tratava de uma versão arbitrária, 
propagada pela força e ainda recente naquela época. 


Portanto, não houve pressa com a “página de cronologia” 
— os fraudadores simplesmente prepararam espaço para ela, 
fazendo o anúncio astuto na margem sobre a página 
desaparecida. Poderia outra crônica (a chamada Moskovsko- 
Akademicheskaya Le-topis, ou a “Crônica Acadêmica de 
Moscou”) ter sido fabricada com o único propósito de justificar 
a página “perdida”? Está contido nele — possivelmente para 
impedir que alguém o declare apócrifo. 


4.8. A “Cópia Acadêmica de Moscou” 
do “Povest Vremennyh Let” 


A relação indubitável entre a próxima cópia do Povest 
Vremennyh Let que foi descoberta (a chamada “Cópia 
Acadêmica de Moscou”) com aquela conhecida como 
Radzivilovskaya Letopis foi mencionada pelo Acadêmico AA 
Shakhmatov. Ele escreveu que “a semelhança entre partes 
grandes e contínuas dos dois me levou à hipótese inicial de 
que a primeira parte do Moskovsko-Akademicheskaya 
Letopis era... apenas uma cópia do Radzivilovskaya Letopis” 
([967], página 44). 


Shakhmatov estava absolutamente certo. No entanto, ele 
deve ter posteriormente tomado consciência do perigo inerente 
a esta postulação ([967], página 45). Significaria 
automaticamente que o Radzivilovskaya Letopis era o 
protótipo do Moskovsko-Akademiches-kaya Letopis, e que 
houve numerosos erros 


Machine Translated by Google 


capítulo 1 crônicas russas e a versão milleriano-romanoviana da história russa | 39 


e “correções” neste último, como a já mencionada “página 
cronológica”. 

A implicação é que alguém “retocou” 
a Radzivilovskaya Letopis. Quando isso aconteceu? 
Poderia ser o século XVIII? Aparentemente, Shakhmatov 
estava bem ciente do facto de que esta presunção lança 
uma sombra de suspeita sobre o Moskovsko- 


Akademicheskaya Letopis — uma cópia que inclui 
falsificações posteriores. 


Além disso, aprende-se que “o Moskovsko-Aka- 
demicheskaya Letopis é suspeito de qualquer forma — por 
por exemplo, o facto de possuir características distintivas de 
uma cópia feita a partir de um original ilustrado 
(a crônica real não tem nenhuma ilustração 
isso)” ([967], página 46). O exemplo citado por Shakhma-tov 
implica que as miniaturas contidas no original ilustrado eram 
as mesmas do 
cópia conhecida como Radzivilovskaya Letopis. Além disso, 
aprendemos que “a Moskovsko-Akademicheskaya 
Letopis confunde a sequência de eventos no exato 
da mesma maneira... que a Radzivilovskaya Letopis” 
([967], página 46). Em outras palavras, foi copiado de 
o último — completo com os erros de paginação 
introduzido aleatoriamente no processo de encadernação! 

Ao mesmo tempo, a crônica em questão contém “muitas 


inserções e correções”. 


Nossa opinião é que todas as cópias integrais subsequentes 


do Povest Vremennyh Deixe que repita o Radzi-vilovskaya 
Letopis quase palavra por palavra data de 

século XVIII e não antes — é mais provável que sua autoria 
seja creditada a Schlezer e 

Seus colegas. 


4.9. Outros sinais de falsificação no 
Radzivilovskaya Letopis 


Acontece que as primeiras oito páginas do manuscrito que 
relatam o início da história russa — a cronologia, as origens da 
história russa 
tribos, a fundação de Novgorod e Kiev, etc., ou não contêm 
qualquer numeração, ou a indicam em estilos obviamente 
diferentes. Além disso, estes 
as páginas são estranhas, o que significa que não cabem no 
dobramento da seção, qv em [715]. 

Tem-se a impressão de que esta parte do 
crônica foi “corrigida” por alguém, o que também é 
implícito na pesquisa de BA Rybakov. A propósito, Ryba- 


kov baseia seus corolários exclusivamente na análise do texto, 
não mencionando as páginas ímpares, nem as 
lacunas na numeração. No entanto, o que ele afirma em 
relação à parte introdutória da crônica é um sortimento 
de passagens estranhas e mal elaboradas, de natureza 
fragmentária, está em perfeita correspondência com o 
fato de que a primeira seção do manuscrito é de fato 
uma coleção de páginas individuais, com marcas distintas 
de correções presentes na numeração eslava da Igreja. Estes 
números estão ausentes em metade dos casos, 
qv em [715]. 

Parece que a primeira parte da crônica de Radzivilovskaya 
foi submetida a pesada edição em 
segunda metade do século XVIII, quando a falsificação 
da história russa já havia sido um fato consumado 
cortesia de Miller, Schlezer, Bayer et al. Os ossos básicos 
versão de sua teoria “científica” foi estruturada em 
de acordo com a versão do tribunal romanoviano do 
século XVIII (para que este último recebesse validação “do 
ponto de vista da vanguarda científica”, 
por assim dizer); no entanto, alguns dos detalhes sofreriam 
posteriormente modificações substanciais. Isso deve 
ser por isso que a “fonte original” precisou ser editada 
a conclusão de todo o corpo de trabalho. 


4.10. Qual é a crônica que serviu de 


original para a “Crônica Radzivilovskaya”, 
também conhecida como crônica de Kônigsberg? 


Os próprios historiadores afirmam que Radzivilovskaya 
crônica como uma cópia de um original antigo há muito perdido 
— miniaturas bem como o texto: 

“Todos os pesquisadores têm a mesma opinião sobre 
o fato de os ilustradores do Radzivilovskaya 
Letopis estava copiando ilustrações anteriores à sua 
tempo” ([715], Volume 2, página 5). 

Dizem-nos explicitamente que a região de Kônigsberg 
A cópia, ou a própria Radzivilovskaya Letopis, foi fabricada 
no início do século XVIII. Os originais 
identidade é do maior interesse para nós. 

A pesquisa das miniaturas contidas no 
manuscrito levou os especialistas à opinião de que o 
Radzivilovskaya Letopis é uma cópia de uma certa crônica 
originária de Smolensk e datada do século XV. 
século ([715], Volume 2, página 300). Isso não 
contradiz o que dissemos acima — pelo contrário, torna o 
quadro geral um pouco mais claro. 
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Nossa hipótese é a seguinte. Algumas crônicas foram de 
fato escritas no século XV; continha as descrições dos 
eventos do século XV contemporâneos à criação do 
manuscrito - em particular, a famosa disputa da época entre 
Smolensk, ou Rússia Ocidental = Lituânia = a Horda Branca 
= Bielo-Rússia e a Horda Dourada = Velikorossiya, ou a 
Horda Dourada = Velikorossiya, ou a Grande Rússia, cujo 
centro permaneceu na região do Volga. 

Moscou se tornaria capital muito mais tarde. 

Esta crônica acabou em Kônigsberg, onde serviu como 
protótipo da Radzivilovskaya Letopis, também conhecida 
como cópia de Kônigsberg. A cópia estava naturalmente 
longe de ser exata. Os escribas introduziram nele uma nova 
cronologia, bem como uma nova interpretação da história 
russa — já compreendida no espírito romanoviano; afinal, os 
Romanov governaram a Rússia durante um século naquela 
época. 

Se os fabricantes da cópia estavam realmente tentando 
agradar a Pedro, devem ter introduzido algum tipo de 
consideração política na crônica. 


A implicação é que a Radzivilovskaya Letopis deve ter 
sido baseada nos acontecimentos reais da história russa, 


que foram seriamente distorcidos pelos editores dos séculos 
XVII-XVII. 


4.11. Qual cidade era a capital 


dos Polyane = Poloneses: Kiev ou Smolensk? 


Não se deve ignorar o facto de que os próprios 


historiadores são da opinião de que algumas das miniaturas 
contidas na crónica de Radzivilovskaya retratam Smolensk 
como o centro (ou a capital) — ver [715], Volume 2, página 
300. Um dos os exemplos são os seguintes: no verso da 
quarta página vemos “o advento das tribos eslavas... das 
regiões do Alto Volga, Dvina e Dnepr; seu centro estava na 
cidade de Smolensk (?)” — [715], Volume 2, página 304. 


O ponto de interrogação pertence aos próprios 
historiadores, uma vez que a cidade de Smolensk não poderia 
de forma alguma ter sido uma capital naquela época, uma 
vez que a época em questão é o início da Rússia de Kiev. A 
fundação de Kiev ainda está em processo — mas, vejam só, 
já temos uma capital em Smolensk! 

Esta não é a única miniatura que atribui importância 
excessiva a Smolensk, segundo os comentaristas modernos, 
que estão muito irritados com este fato ([715], Volume 2, 
página 300). 
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Au contraire, não encontramos nada de surpreendente 
nisso. Como discutiremos a seguir, Smolensk foi realmente a 
capital da Horda Branca. É por isso que uma das miniaturas 
a aproxima de Novgorod e Kiev — as respectivas capitais da 
Horda Dourada e da Horda Azul ([715], Volume 2, página 
300). 

A Polônia (ou a tribo Polyane) fazia parte desta Horda 
Branca no século XV, e deve ser por isso que os 
Radzivilovskaya Letopis acabaram em Kônigsberg. 

O manuscrito foi, portanto, escrito a partir da posição dos 
Polyane, ou dos Poloneses. 

Quanto à Horda Dourada, chama-se Bulgária, ou Volgária — “região do 
rio Volga”; todo o início da crônica trata da luta entre os polianos e os 
búlgaros. O texto nos diz que os Polyane vêm de Kiev; no entanto, as 
miniaturas traem as suas origens em Smolensk. É possível que quando o 
texto foi editado para Radzivilovskaya Letopis, muitas referências a 
Smolensk tenham sido substituídas por referências a Kiev; porém, as 
indicações mais sucintas que se encontram nas miniaturas passaram 
despercebidas e a necessidade de alterar algumas ilustrações não ocorreu 


aos editores. Hoje em dia os pesquisadores percebem as discrepâncias 
entre o texto e as ilustrações e balançam a cabeça, confusos. 


4.12. A chegada de Peter em Kônigsberg 


É possível que o Radzivilovskaya Letopis tenha sido 
preparado especificamente para a chegada de Pedro, o 
Grande, a Kônigsberg em 1711, que já o tinha visto antes. 
Depois disso, transformou-se na principal fonte de 
conhecimento da história russa. 

Em geral, o manuscrito apresenta marcas distintas de 
estar inacabado e escrito dentro de um prazo apertado 
([715]). Os contornos das figuras geralmente ficam com 
preenchimento de cores incompleto; aqueles que não são, 
no entanto, parecem bastante desajeitados. Os próprios 
historiadores mencionam a presença de “correções bastante 
grosseiras na maioria das miniaturas” ([715], Volume 2, 
página 5). Isto é particularmente óbvio em comparação com 
as excelentes miniaturas do Litsevoy Svod. As duas escolas 
de arte são obviamente muito diferentes uma da outra. 

Aparentemente, fora o prazo, os artistas de Kônigsberg 
foram afetados pela necessidade de copiar um estilo que 
lhes era estranho e apenas vagamente familiar. 
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A natureza incompleta do Radzivilovskaya Letopis é 
especialmente manifesta no fato de que as letras vermelhas 
miniadas estão faltando em todas as páginas que seguem a 
página 107, com a única exceção da página 118 ([716], 
página 4). Tem-se a impressão de que as etapas finais da 
confecção da crônica foram muito afetadas pelo fator pressa, 
e a crônica ficou inacabada por algum motivo. A obra foi 
interrompida quando estava a todo vapor e nunca mais foi 


retomada. Até mesmo as letras minimizadas foram omitidas, 
sem falar nos sinais de correções grosseiras nas miniaturas. 


turs. 


Somos de opinião que isto é facilmente explicado. 
Os artistas de Kônigsberg estavam com pressa para ter a 
crônica pronta para a chegada de Pedro a Kônigsberg. Tais 
situações geralmente significam um trabalho agitado. Peter 
estava se aproximando da cidade, e as miniaturas ainda 
pareciam um tanto cruas; algum funcionário irado ordenou 
aos artistas que se apressassem e pintassem as letras 
maiúsculas de vermelho, pelo menos no início da crônica, já 
que esta última teria de ser apresentada a Pedro 


imediatamente, e a falta das letras em miniatura ficaria evidente. 


Os artistas só chegaram à página 107; a miniatura ficou 
inacabada e tosca, possivelmente encadernada imediatamente, 
sem que ninguém notasse o fato de que o papel utilizado 
nesse processo apresentava um novo tipo de marca d'água; 
aqueles traíram sua origem no século XVIII. A crônica deve 
ter sido entregue a Pedro cerca de trinta minutos após sua 
conclusão. 

A crônica chamou a atenção de Pedro e despertou 
imediatamente seu interesse, e ele exigiu uma cópia. O 
original já não servia para ninguém, tendo a produção da 
cópia passado a ser uma nova prioridade. Foi abandonado. 


Como alguém poderia saber que a guerra com a Rússia 
começaria dentro de 50 anos, o que resultaria na captura de 
Kônigsberg e no inestimável “antigo” original reivindicado 
triunfantemente como um troféu russo? Se os fraudadores 
de Kônigsberg tivessem previsto isso, certamente teriam 
pintado todas as letras maiúsculas de vermelho. 


4.13. Um breve resumo de nossa análise 
da Crônica Radzivilovskaya 


Somos, portanto, de opinião que a história da “mais 
antiga” Crônica Radzivilovskaya é a seguinte. Foi fabricado 
em Kônigsberg na 
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início do século XVIII, aparentemente em preparação para a 
chegada de Pedro, o Grande, pouco antes dela. Alguma 
crônica muito antiga do século XV-XVI deve ter sido usada 
como protótipo; no entanto, esta cópia antiga passou por 
uma transformação substancial antes de se tornar a Crônica 
Radzivilovskaya. O antigo original foi destruído. 


Os “Nestors” de Kônigsberg do século XVIII aderiam em 
sua maior parte à versão romanoviana da antiga história 
russa, conforme relatado na Sinopse oficial datada de 
meados do século XVII. O seu objectivo tinha sido a criação 
— ou melhor, a falsificação da fonte original desaparecida, a 
crónica presumivelmente antiga que confirmaria a versão 
romanoviana da história russa. Pedro aprovou a crônica de 
Kônigsberg, e a Crônica Radzivilovskaya ficou conhecida 
como a “crônica russa mais antiga” desde então. A fonte 
original que serviria de base para todo o edifício da história 
russa finalmente passou a existir. 


No entanto, os fundamentos da história da corte 
romanoviana não se limitam à crónica em questão; os 
Romanov convidaram professores estrangeiros de história 
para tornar a sua versão “em conformidade com os padrões 
internacionais” — Bayer, Schlezer, Miller e outros. Estes 
últimos cumpriram a sua ordem e escreveram obedientemente 
a versão “cosmética” da história romanoviana que iria ao 
encontro das estipulações da ciência histórica daquela época. 
A versão do “tribunal” romanoviano tinha sofrido a sua 
transformação numa versão “científica”. 

Aparentemente, quando os professores alemães se 
aproximavam da conclusão do seu trabalho, eles 
conscientemente decidiram “corrigir” a fonte original e, 
portanto, algumas páginas foram plantadas na crônica e 
outras removidas dela. Atenção especial foi naturalmente 
dada às páginas “Norman” e “cronológica”. Aparentemente, 
essas páginas precisaram ser reescritas ou mesmo escritas 
do zero para corresponderem à sua nova versão; considere 
o processo equivalente a colocar a camada final de verniz no 
produto. 


No entanto, numerosos sinais de correções permaneceram 
no Radzivilovskaya Letopis; isso pode levar a muitas 
perguntas indesejadas. Portanto, o original teve que ser 
mantido longe de olhares indiscretos. Sua publicação 
ocorreu um século depois, quando todos já haviam esquecido 
o tabu. 
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5. 
OUTRAS CRÔNICAS QUE DESCREVEM AS 
ÉPOCAS ANTES DO SÉCULO XIII 


Além do Radzivilovskaya Letopis, temos 
várias outras cópias de antigas crônicas russas em 
nossa disposição até o momento. Os seguintes são 
considerados os mais importantes: 

- O Lavrentyevskaya Letopis, 

- O Ipatyevskaya Letopis, 

- o Academic Moscow Chronicle (também conhecido 

como a cópia Troitse-Sergievskiy), 

- 0 Novgorodskaya Letopis, 

- o cronógrafo de Pereyaslavl-Suzdalskiy, 

também conhecido como Cronógrafo de Arquivo ou 
Cronógrafo da Judéia. 

Existem muitas outras crônicas cuja primeira parte 
descreve a Rússia de Kiev, ou abrange os períodos históricos 
anteriores ao alegado século XIII. Contudo, acontece 
que todas as cópias que conhecemos hoje em dia 
contêm descrições desta época em algum lugar do 
início são variantes do Povest Vremennyh Let 
—oua Radzivilovskaya Letopis, em outras palavras. 

Uma comparação detalhada das cópias existentes de 
o Povest Vremennyh Let foi feito por NA Moro-zov ([547]). 
Todas essas cópias acabaram virtualmente 
idêntico, que já era conhecido antes. No entanto, 

Morozov chegou à conclusão de que nos sentimos obrigados 
para citar aqui: 

“Além de pequenas correções estilísticas... as principais 
corpo do texto é praticamente o mesmo, apesar da 
fato de que as três cópias foram “descobertas” em grande 
distância um do outro: o Radzivilovskaya Letopis 
foi encontrado em Kônigsberg, Lavrentyevskaya Letopis 
— presumivelmente em Suzdal, e na Troitse-Sergievskiy 
cópia foi descoberta na província de Moscou. Eu cai 
deles são cópias do mesmo original mais antigo que antecedeu 
a invenção da imprensa, deve-se 
penso que o referido original era comum a todo o território 
entre Kônigsberg e a província de Vlad-imir ou mesmo a um 
território mais vasto, o que o torna um mistério 
como as cópias sobreviventes, estando distantes em território 
e em relação uns aos outros, não contêm alterações textuais 
substancialmente maiores. Deve-se, portanto, chegar à 
conclusão de que tanto o anônimo 
o escriba responsável pela crônica Troitse-Sergievskiy e 
Lavrentiy, o monge de Suzdal, estavam usando 
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a edição popular de 1767; assim, os textos datam de 
finais do século XVIII, pouco antes da sua 
descoberta pelos laboriosos pesquisadores de crônicas antigas 
como Moussin-Pushkin... isso explica o fato 
que nenhum deles pára em 1206, o que é o caso 
com a Radzivilovskaya Letopis, mas continua 
em relacionar a cronologia dos acontecimentos... e assim 
descobrimos que a sequência adicional de eventos em um 
das cópias não se repete em nenhuma das outras... não 
uma única palavra comum, o que é bastante normal para 
registros independentes de um mesmo evento”([547]). 

Acima citamos outra observação a favor de 
A opinião de Morozov — aparentemente, todas as cópias do 
Povest Vremennyh Lets que conhecemos hoje foram 
escritos no mesmo tipo de papel com marcas d'água 
idênticas — a “cabeça de touro” e suas variações. 
Parece que todos saíram da mesma oficina. Poderia ter sido 
aquele em Kônigsberg? 

Chegamos às três conclusões seguintes. 

1) Hoje em dia temos apenas um texto à nossa disposição 
que descreve os acontecimentos da antiga Rússia 
história antes de 1206. Lembremos ao leitor que 
esta época mais antiga da história da Rússia é conhecida como 
o da Rússia de Kiev. Na versão milleriana, o 
a antiga Kiev perdeu seu status de capital depois que Batu- 
Khan a capturou em 1238. 

2) Este texto existe em cópias que provavelmente não serão 
é anterior ao século XVIII, quando se tornou 
conhecido. O importante é que a Rússia 
fontes anteriores a esta época não contêm referências 
ao Povest Vremennyh Deixe qualquer coisa; aparentemente, 
esse texto ainda era desconhecido no início de 
o século XVII. 

3) Todas as cópias do Povest Vremennyh Let foram 
aparentemente escrito na mesma época (final do século XVII 


ou século XVIII), e na mesma área geográfica 
local para inicializar. 


6. 
A TAXA DE PUBLICAÇÃO DO RUSSO 
CRÔNICAS PERMANECE O MESMO QUE O TEMPO 
CONTINUA 


A publicação da Coleção Completa de Crônicas Russas 
começou já em 1841 ([797], p.1028). 
24 volumes foram publicados ao longo dos anos 80 
anos que se passaram entre 1841 e 1921. Isso foi 
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seguido por uma pausa de 27 anos; depois, em 1949, a 
publicação foi retomada. O último volume da série a ser 
a data é dia 39. Velocidade de publicação fantástica, não é? 
Apesar de a publicação estar em andamento 
há mais de 150 anos, muitas crônicas russas não 
ainda não foi publicado — por um instante, o Karamzinskaya 
Letopis de Novgorod, qv em [634], p. 540.A grandiosa 
compilação de crônicas conhecida como Litse-voy Letopisniy 
Svod, geralmente datada do século XVI, 
também ainda não viu uma publicação. O volume do 
a edição tem nove mil páginas e abrange 
o período entre o Gênesis e 1567 ([797], página 
718). Em particular, contém dezesseis mil excelentes 
miniaturas, muitas das quais são frequentemente reproduzidas. 
Há muitas referências ao Litsevoy Svod — e 
ainda não existe uma única edição completa! As ilustrações 
estão disponíveis ao público, mas não o texto. 
A propósito, o Radzivilovskaya Letopis, presumivelmente 
o mais antigo, foi publicado ainda em 1989 — no 
38º volume da Coleção Completa. Tenha em mente 
que a publicação da série começou em 1841! 
Qual poderia ser a razão para tal bizarro 
procrastinação na publicação do russo 
crônicas? A julgar pela velocidade de publicação do 
Coleta Completa, teremos que esperar até o 
ano 3000 para o Litsevoy Svod ser publicado, assim como o 
resto das crônicas russas que aguardam publicação até hoje. 


Mencionemos outra coisa sobre o inédito Litsevoy Svod. 
Abaixo demonstraremos que 
algumas das supostamente “antigas” crônicas russas são 
provavelmente foi criado no século XVIII. 
Este facto faz-nos reconsiderar o Litsevoy Svod como 
visto no contexto de outras crônicas russas. Pode 
foram criados no século XVII, sendo assim o 
primeira versão da história russa escrita por encomenda 
dos Romanov. Neste caso é um dos primeiros 
crônicas sobreviveram até nossos dias, em vez de 
um dos mais recentes — ver capítulos 8 e 9. 


7. 
O ESQUEMA TRADICIONAL DO ANTIGO 
HISTÓRIA DA RÚSSIA 


Nesta seção referencial devemos lembrar o 


leitor da cronologia e dos principais marcos 
da história da antiga Rússia na versão sugerida 
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gerenciado por Miller e seus colegas. Estaremos citando suas 
datas aqui; nossas próprias datações, conforme fornecidas em 
os capítulos seguintes serão substancialmente diferentes. 


7.1. O primeiro período: desde tempos imemoriais até 
meados do século IX DC 


O Povest Vremennyh Let começa com uma pequena 
seção que relata a história bíblica, começando com o dilúvio 
e terminando com o imperador bizantino Miguel. 

Hoje em dia este imperador supostamente reinou 

em meados do século IX dC Esta breve parte introdutória da 
crônica dificilmente nos dá qualquer 

informações sobre a história da Rússia. 


7.2. O segundo período: a partir de meados do séc. 
Século IX até meados do XII — Kiev 
Rússia começando com Ryurik e terminando com 
Yuri Dolgoroukiy (de Rostov) 


Esta é a época dos Grandes Príncipes que tiveram 
governou Kiev Rússia, qv em Radzivilovskaya 
Crônica ([716]). As durações dos reinados são indicadas em 
parênteses, com várias opções diferentes fornecidas para 
regras conjuntas. Devemos também notar que, em certos casos, 
diferentes crónicas especificam diferentes durações de reinado; nós 
referir-se-á a todos os casos descobertos no curso 
de nossa pesquisa explicitamente; veja também o trabalho de NM 
Karamzin ([362]). 

Somos de opinião que a existência de inúmeras 
discrepâncias entre diversas fontes — 
ou seja, diferentes durações de reinado, ocasionalmente também 
nomes diferentes especificados por crônicas diferentes, lacunas 
em sequências dinásticas e uma falta geral de consenso nas 
descrições de motins e distúrbios civis, 
deveria estar nos dizendo que estamos lidando com problemas genuínos 
documentos antigos principalmente. Eles têm naturalmente 
sofreu pesada edição no século XVII-XVIII, 
mas mesmo assim relatam eventos históricos reais. Tive 
A história russa foi uma mera fantasia de Miller e seus 
colegas, eles teriam simplificado e 
evitou tais discrepâncias óbvias. Tudo isso deixa 
um com a esperança de que ainda possamos reconstruir o 
verdadeira história russa a partir das crônicas disponíveis para 
data. 

Ryurik, 862-879, reinou por 17 anos, capital em 
Novgorod, o Grande (Velikiy Novgorod). 
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Igor, 879-945 ou 912-945, reinou por 66 ou 33 anos, com 
capital em Kiev desde 882. 

Oleg, 879-912, reinou por 33 anos, com capital em Kiev. 

Olga, 945-955 ou 945-969, reinou por 10 ou 24 anos, com 
capital em Kiev. 

Svyatoslav, 945-972 ou 964-972, reinou por 27 ou 8 anos, 
com capital em Kiev. Transferiu a capital para Pere-yaslavl. 
Apontemos a lacuna da crônica que abrange os anos 955-964; 
não está claro se foi o reinado de Olga ou de Svyatoslav. Daí 
as diferentes durações de reinado. 


Oleg Ilem 972, reinou por 1 ano, capital na terra dos 
Drevlyane (Ovrouch?). 

Yaropolk, 972-980, reinou por 8 anos, capital em 
Kiev. Príncipe de Velikiy Novgorod antes de 980. 

Boris em 1015, reinou por 1 ano, capital em Murom. 

Gileb em 1015 reinou por 1 ano, capital em Vladimir. 

Svyatopolk, 1015-1019, reinou por 4 anos, com capital em 
Kiev. 

Yaroslav (= Georgiy), o Sábio, 1019-1054, reinou por 35 
anos. Príncipe de Velikiy Novgorod antes de 1019, mudou-se 
para Kiev depois disso. 

Mistislav Khrabriy (o Bravo) em 1035, reinou por 1 ano, 
capital em Tmutarakan. Deve ser dito que de acordo com as 
fontes do século XVI descritas em [183], Volume 2, página 
28, Tmutarakan costumava ser outro nome de Astrakhan. 
Certos historiadores ainda estão tentando encontrar o famoso 
Tmutarakan — esses esforços são bastante inúteis, uma vez 


que os eruditos estão procurando no lugar errado. 


Izyaslav (= Dmitriy), 1054-1078, reinou por 24 anos, com 
capital em Kiev. 

Vsevolod, 1078-1093, reinou por 14 anos, com capital em 
Kiev. Originalmente um Príncipe de Pereyaslavl; seu reinado 
foi precedido pelo de seu irmão Izyaslav, que é considerado 
uma época de confusão e conflito. Os anos do reinado de 


Vsevolod poderiam, portanto, ter sido contados a partir da 
data da morte de Yaroslav. 


Neste caso, o seu reinado abrange o período de 39 anos 
entre 1054 e 1098. 

Svyatopolk (= Mikhail), 1093-1113, reinou por 20 anos, 
com capital em Kiev. 

Vladimir Monomakh, 1113-1125, reinou por 12 anos; 
alternativamente, 1093-1125, caso em que a duração do seu 
reinado será igual a 32 anos. Capital em Kiev. 


Mstislav, 1125-1132, reinou por 7 anos, com capital em 
Kiev. 


crono 4 | parte 1 


Yaropolk, 1132-1139, reinou por 7 anos, com capital em 
Kiev. 


Vsevolod, 1139-1146, reinou por 7 anos, com capital em 
Kiev. 

Igor em 1146, reinou por 1 ano, com capital em Kiev. 

Izyaslav, 1146-1155, reinou por 8 anos, com capital em 
Kiev. 

Youri (= Georgiy) Dolgoroukiy, começando com a morte 
de seu pai em 1125 ou em 1148, ano em que foi coroado 
Grão-Príncipe em Kiev ([716], página 117). Alternativamente, 
ele poderia ter chegado ao poder em 1155, no final do reinado 
de Izyaslav, e reinado até 1157. Como resultado, temos três 
versões da duração do seu reinado — 30 anos, 9 anos ou 2 
anos. A versão principal é a de 9 anos: desde o início do seu 
reinado em Kiev e até ao final do seu reinado. A capital é 
originalmente Rostov e depois Kiev; em seguida, é transferido 
para Suzdal. 


Andrei Bogolyubskiy, 1157-1174, reinou por 17 anos, ou 
1169-1174 e um reinado de 5 anos, respectivamente. 
Aqui, 1169 é o ano em que Andrei conquistou Kiev; sua capital 
ficava em Suzdal ou Vladimir. Presume-se que a capital foi 
transferida de Kiev para outro lugar durante seu reinado. 


Comentário. Até a conquista de Kiev por Andrei, a cidade 
havia sido capital dos seguintes Grão-Duques, que podem ser 
considerados seus co-governantes: Izyaslav Dadidovich, 

1157-1159, reinou por 2 anos, capital em Kiev. 


Rostislav Mikhail, 1159-1167, reinou por 8 anos, com 
capital em Kiev. 

Mstislav Izyaslavich, 1167-1169, reinou por 2 anos, com 
capital em Kiev. 

Esta época só é conhecida por nós na versão do Povest 
Vremennyh Let. Hoje em dia, presume-se que Kiev (a cidade 
moderna no Dnepr) tenha sido a capital do estado. A época 
da Rússia de Kiev termina com a transferência da capital 
primeiro para Suzdal e depois para Vladimir — sob Youri 
Dolgoroukiy e And-rei Bogolyubskiy. Isso acontece em 
meados do suposto século XII. As circunstâncias da 
transferência da capital de Kiev para Vladimir são descritas 
de forma diferente em várias crônicas, com diversas datações 
de tais eventos especificadas. A transferência é creditada a 
Youri Dolgoroukiy em alguns casos, e a Andrei Bo-golyubskiy 
em outros. Diz-se também que Youri Dolgoroukiy fundou 
Moscou no suposto ano de 1147. 
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7.3. O terceiro período: a Rússia de 
Vladimir e Suzdal, começando em 
meados do século XII e terminando 
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intervalo entre 1267 e 1398. A taxa de mudança cronológica 


acumulada, totalizando cem anos em 1398 — ou seja, a 
crónica refere-se a 1398 em vez de 1299, que é a datação 


com a conquista de Batu-Khan em +28”. Este ano está refletido num grande fragmento de 


Mikhail, 1174-1176, reinou por 2 anos, com capital em 
Vladimir. 

Vsevolod “Bolshoye Gnezdo” (“O Grande Ninho”), 
1176-1212, reinou por 36 anos, com capital em Vladimir. 

Georgiy, 1212-1216, reinou por 4 anos, com capitais em 
Vladimir e Suzdal. 

Mstislav de Novgorod, reinou de 1212 de acordo com 
[362], Volume 1, página 87, e até 1219, qv em [362], Volume 
1, página 103. A duração de seu reinado, portanto, é igual 
a7 anos. 

Constantino, 1212-1219, reinou por 7 anos, com capitais 
em Yaroslavl e Rostov antes de 1216, Vladimir e Suzdal 
depois disso. 

Youri (= Georgiy), 1219-1237, reinou por 18 anos ([36], 
página 30). Capital em Vladimir. 

Batu-Khan.Em 1237, Batu-Khan derrota Youri, que morre 
no campo de batalha. Este evento marca o fim da época de 
Vladimir e Suzdal na Rússia. 

Mais uma vez, o início desta época só nos é conhecido 
na versão do Povest Vremennyh Let; a sequência de 
eventos ali relatados termina em 1206 — isto é, alguns anos 
antes da invasão de Batu-Khan. O último ano coberto pelas 
crônicas está próximo da queda de Constantinopla em 1204; 
no entanto, este famoso evento está ausente do Povest Vre- 
mennyh Let por algum motivo. Esta omissão é realmente 


muito estranha, uma vez que esta crónica dá muita atenção 


aos acontecimentos bizantinos. Voltaremos a isso mais tarde. 


O final do terceiro período é marcado pela conhecida 
“coleção” de dois grupos diferentes de crônicas russas. 
Alguns deles cessam aqui a sua narração, enquanto outros 
só começam nesta época. Há algumas crônicas que não 
interrompem formalmente neste ponto — os Letopisets de 
Arkhangelogorodskiy, por exemplo; entretanto, algumas 
das crônicas manifestam uma mudança cronológica aqui, qv 
abaixo. Por exemplo, o Oustyuzhskiy Letopisets de Lev 
Vologdin, compilado em 1765, sobreviveu em sua forma 
original; há também 22 cópias desta crônica mantidas nos 
arquivos de Moscou, São Petersburgo, Kiev e Oustyug 
Velikiy ([36], página 8). Todas as edições (tanto as originais 
como as cópias) contêm datações publicitárias “erradas” para 
todo o conteúdo. 


texto; depois disso, a crônica salta para 1415 e a mudança 
cronológica desaparece. Assim, de acordo com a cronologia 
Romanovia-Milleriana do manuscrito, este último contém 

uma lacuna entre 1299 e 1415. Aparentemente, Lev Vologdin, 
sacerdote da Catedral Uspenskaya em Velikiy Oustyug, ainda 
estava pouco familiarizado com a cronologia consensual da 
história russa. , que ainda havia sido “polido” por Miller em 
São Petersburgo. 


O fato de a lacuna na crônica de Vologdin ser centenária 
tem uma explicação, que será detalhada a seguir. 


7.4. O quarto período: o jugo dos tártaros 
e dos mongóis, começando com a batalha de 
Sit em 1238 e terminando com a “oposição 
Ougra” de 1481, que hoje é considerada 
o “fim oficial do Grande Jugo” 


Batu-Khan de 1238 em diante. 


Yaroslav Vsevolodovich, 1238-1248, reinou por 10 anos, 
com capital em Vladimir. Veio de Novgorod ([36], página 70). 
De acordo com [362], seu reinado abrange os anos entre 
1238 e 1247, totalizando 8 anos. De acordo com [145], ele 
reinou em 1237-1247 (10 anos no total). 


Svyatoslav Vsevolodovich, 1248-1249, reinou por 1 ano, 
capital em Vladimir ([36]). No entanto, de acordo com [145], 
o ano do seu reinado foi 1247- 

1248. 

Alexander Yaroslavich de Novgorod e Kiev (= Alexander 
Nevskiy), 1247-1268, reinou por 16 anos ([362], páginas 
41-58). Ele é referido como o Príncipe de Kiev em [145], 
página 165. Ele governou em Suzdal entre 1252 e 1262, 
após a captura de Suzdal por Nevruy, qv abaixo. 


Lacuna ou Nevruy Saltan, 1252-1259, reinou por 7 anos 
([86]). 

Alexander Vassilyevich de Novgorod, 1259-1264, reinou 
por 5 anos ([36], página 70). Pelo que sabemos, esse 
personagem pode ser uma duplicata de Alexander Nevskiy, 
caso em que o pseudônimo de Yaroslav, “Vassily”, na 
verdade significa “Basileus” ou “Rei”. Acontece que o 
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Arkhangelogorodskiy Letopisets não menciona Alexander 
Yaroslavich (Nevskiy!), falando-nos em vez disso sobre 
Alexander Vassilyevich — esta deve ser a mesma pessoa que 
Alexander Nevskiy. Este último é considerado enteado de Batu- 
Khan; o Arkhangelogorodskiy Letopisets, por outro lado, 
refere-se a Alexander Nevskiy como um filho real de Batu- 
Khan, que já identificamos como Yaroslav, qv abaixo. Outras 
fontes comparam os reinados de Nevruy e Alexandre, 
sugerindo que este último reinou em Suzdal o tempo todo. 


Poderia “Nevruy” ser o nome “tártaro” de Nevskiy? 
Por exemplo, descobrimos que Batu-Khan era apenas o nome 
“tártaro” de Yaroslav. O Vologodskiy Letopisets, por exemplo, 
está nos contando sobre Alexander Nevruy, que veio da Horda, 
quando relata os acontecimentos de 1294. De acordo com o 
texto, este Alexander Nevruy (Nevskiy?) presidiu o conselho 
dos Príncipes. e foi responsável pela divisão dos principados. 
Deve-se notar que os nomes NEV-ruy e NEV-skiy diferem 
apenas nos sufixos; lembre-se também que Nevruy era 
conhecido como “Saltan”, ou simplesmente “Sultão”! O próximo 
evento mencionado em [145] após a assembleia dos Príncipes 
de 1294 liderada por Alexander Nevruy é a morte de “Fyodor, 
o Grande Príncipe de Yaroslavl e Smolensk” em 1299. Este 
príncipe deve ser mais um sósia de Alexander Nevruy, uma 
vez que o a assembléia não nomeou nenhum outro príncipe. 
Fiodor, o Grande Príncipe de Yaroslavl e Smolensk, é um 
príncipe conhecido que foi canonizado como santo, qv nos 
livros mensais ortodoxos russos de salmos em 19 de 
setembro e 5 de março (estilo antigo). Este deve ser outro 
reflexo de Alexander Nevsky. 


Mikhail Khrabriy (O Bravo) de Kostroma, 1249-1250, reinou 
por 1 ano ([36]), capital em Vladimir. 

Andrei de Suzdal, 1250-1252, reinou por 2 anos ([36]), 
capital em Vladimir. 

Yaroslav de Tver, 1263-1272, reinou por 9 anos de acordo 
com [362]. Sua capital estava em Vladimir. Outra versão da 
duração de seu reinado é 1264-1267 (ver [36]). 

Mikhail Yaroslavich, 1267-1272, reinou por 5 anos de 
acordo com [36]. Algumas das outras crônicas nem o 
mencionam. 

Vassily | de Kostroma com seus filhos Boris e Gleb ([36], 
página 70). Reinou em 1272-1277 por um total de 5 anos de 
acordo com [36] e [145], ou em 1272-1276 de acordo com 
[362] — 4 anos, isto é. Capital em Vladimir. 
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Dmitriy | de Pereyaslavi, 1276-1294, reinou por 18 anos de 
acordo com [362], ou 1277-1293 de acordo com [145]. Quanto 
a [36], o fim do reinado é totalmente omitido. Capital em 
Vladimir. A propósito, o Vologod-skiy Letopisets o cnama 
de “Pereyaslavskiy”, ou um nativo de Pereyaslavl, assim como 
Nevskiy! Consulte [145], página 165. 

Andrei Gorodetskiy, 1294-1204, reinou por 10 anos de 
acordo com [362], com capital em Vladimir. Em [145] ele é 
referido como “Novgorodskiy”, que significa “um nativo de 
Novgorod”, e a duração de seu reinado é especificada como 
apenas um ano, 1293-1294. Um pouco mais tarde [145] 
menciona Andrei Gorodetskiy de Suzdal e Nov-gorod; a nova 
duração do reinado que a crônica nos dá é 1302-1304. O fim 
do reinado de Andrei está totalmente ausente em [36], que 
menciona Ivan Kalita como o próximo Grande Príncipe a 
suceder Andrei em 1328. 

Mikhail Svyatoi (O Santo), Príncipe de Tver e Vladimir, 
1304-1319, reinou por 6 anos de acordo com [362]. Não 
encontramos nenhum vestígio desse caractere em [36] ou 
[145]. Capital em Vladimir. 

Youri de Moscou (Moskovskiy), genro de Uzbek-Khan, 
1319-1325, reinou por 6 anos de acordo com [362]. Em [145] 
o título de seu Grão-Príncipe é apenas mencionado 
indiretamente, no relato da morte de seu filho. Nenhuma 
duração de reinado é fornecida; a capital fica em Vladimir. 

Em [36] Youri não é chamado de Grande Príncipe. 

Dmitriy de Vladimir, o Olho Bodeful (“Groznye Ochi”), 
1325-1326, reinou por 1 ano de acordo com [362] com sua 
capital em Vladimir. Não mencionado como um grande príncipe 
em [36] e ausente em [145]. 

Alexandre, 1326-1328, reinou por dois anos com sua 
capital em Vladimir, de acordo com [362]. Omitido de [36] e 
[145]. 

O título de Grande Príncipe passa para o Mus- 
covite príncipes, começando com lvan | Kalita. 

lvan Danilovich Kalita o Ist — 1328-1340, reinou por 12 
anos de acordo com [362] e [36]. Em [145] encontramos duas 
datações que marcam o possível início do seu reinado — 1322 
e 1328. O início do seu reinado como Grão-Príncipe é indicado 
como 1328 pela segunda vez. A capital fica em Moscou. Na 
verdade, é mais provável que o nome Kalita seja um derivado 
de “Califa” ou “Khalif”, que é um título bem conhecido. Tenha 
em mente a flexão de T e Ph (phita). 


Simeon Gordiy (O Orgulhoso), 1340-1353, reinou por 13 
anos de acordo com [362], [36] e [145]. Capital em Moscou. 
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Ivan Il Krotkiy (ou Krasniy) — “O Humilde” ou “O Vermelho”, 
1353-1359, reinou por 6 anos segundo [36] e [362], ou 5 anos 
segundo [145], entre 1354 e 1359. Capital em Moscou. 


Dmitriy de Suzdal, 1359-1363, reinou por 4 anos de acordo 
com [362], ou em 1360-1362 de acordo com [36] e [145]. 
Capital em Moscou. 

Dmitriy Ivanovich Donskoi, 1363-1389, reinou por 26 anos 
de acordo com [362], ou em 1362-1389 de acordo com [36] e 
[145]. Capital em Moscou. 

Vassily | Dmitrievich, 1389-1425, reinou por 36 anos de 
acordo com [362], [36] e [145], com capital em Moscou. 


Youri Dmitrievich, 1425-1434, reinou por 9 anos de acordo 
com [365], ou em 1425-1435 de acordo com [36]. 

Outra versão, dada em [145], data o fim de seu reinado em 
1431 ou 1434, qv em [145], páginas 169-170. Capital em 
Moscou. 

Vassily Il Tyomniy (The Dark), 1425-1462 de acordo com 
[36] e [362]. [145] não especifica o fim do seu reinado, a última 
menção data de 1450; alternativamente, seu segundo reinado 
começou em 1447 ou 1448. 

A duração do reinado é, portanto, igual a 37 ou 14 anos. 
A capital fica em Moscou. Tanto [145] quanto [365] especificam 
seu reinado como 1450-1462. 

Dmitriy Shemyaka, o Estrábico (“Kosoi”), 1446-1450, reinou 
por 4 anos de acordo com [362] e [36]. 

Capital em Moscou. De acordo com [145] e [362], seu reinado 
abrange os anos entre 1445 e 1450. 

Formalmente, a independência da Rússia da Horda começa 
com o reinado do próximo governante, Ivan III. 
Termina o “Grande Jugo” dos Mongóis e dos Tártaros. 
Esta datação é, no entanto, de natureza arbitrária. 

A época entre Ivan Kalita e Ivan Ill é um período muito 
especial na história russa, que discutiremos em detalhes a 
seguir. 

Presume-se que a Rússia tenha perdido a independência 
nesta época, transformando-se na “Tartária Mongol” aos olhos 
dos estrangeiros. 

Vamos avançar e partilhar a nossa opinião de que esta 
mesma época abre o período mais importante de toda a história 
da Rússia (Horda); épocas anteriores são provavelmente 
reflexos fantasmas dos séculos XIV-XVI e são obscurecidas 
em sua maior parte por uma tenebrosidade impenetrável. Não 
podemos praticamente dizer nada sobre a história real da 
Rússia antes do século XIII. 


crônicas russas e a versão milleriano-romanoviana da história russa | 47 


7.5. O quinto período: a Rússia de Moscou 


começando com Ivan Ill e terminando com a 
Grande Conflita, ou a entronização dos Romanov em 161: 


Ivan Ill Vassilyevich, o Grande, 1462-1505 (de acordo com 
[362]). No entanto, o seu reinado de facto começou em 1452, 
o que faz com que a duração do reinado seja igual a 43 ou 53 
anos. 1481 marca a independência formal da Horda, o que nos 
dá um reinado de 24 anos. Moscou é a capital. Ele é mencionado 
pela primeira vez como Grão-Príncipe em 1452 (de acordo com 
[36] e [145]); [36] data o final de seu reinado em 1507. Seu 
filho e co-governante é Ivan Ivanovich Molodoi (O Jovem, ou 
O Júnior), 1471-1490 — 19 anos no total ([794], página 158). 
Moscou é a capital. 


Vassily Ill, também conhecido como lvan = Varlaam = 
Gavriil ([161], página 68; ver também a crônica [145], página 
173). Reinou por 28 anos entre 1505 e 1533 de acordo com 
[362]. A capital fica em Moscou. De acordo com [36] e [145], 
ele reinou em 1507-1534. 

Youri lvanovich, 1533, reinou por 1 ano de acordo 
indo para [775] e [776]. A capital é Moscou. 

Yelena Gilinskaya + Ivan Ovchina, 1533-1538, reinaram 
por 5 anos de acordo com [775], com capital em Moscou. 


O Semiboyarshchina, ou o Reinado dos Sete Boyars (o 
Conselho Guardião) — 1538-1547, 9 anos no total de acordo 
com [775]. Moscou é a capital. 

Ivan IV, o Terrível (Terrível), 1533-1584, reinou por 51 anos 
segundo [775]; capital em Moscou. 

Simeon Beckboulatovich, 1575-1576, reinou por 1 ano de 
acordo com [775] com sua capital em Moscou. 

O suposto “co-governante” de Ivan, o Terrível. 

Fyodor loannovich, 1584-1598, reinou por 14 anos de 
acordo com [362]. Capital em Moscou. 

Boris Fyodorovich Godunov, 1598-1605, reinou 
por 7 anos de acordo com [362]. Capital em Moscou. 

Fyodor Borisovich, 1605, reinou por 1 ano de acordo com 
[362]. Capital em Moscou. 

Dmitriy Ivanovich, ou o chamado “Falso Dmitriy” 
(“Lzhedmitriy”), 1605-1610, reinou por 5 anos com sua capital 
primeiro em Moscou e depois em Tushino. Ele provavelmente 
foi morto em 1606; no entanto, no mesmo ano, Dmitriy chega 
novamente ao poder — os historiadores são da opinião de que 
este segundo Dmitriy era uma pessoa diferente ([362], Volume 
12, página 15). No entanto, os seus familiares — a esposa, os 
pais dela e muitos outros que 
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sabia que Dmitriy o reconheceu anteriormente como o 
mesmo velho Dmitriy Ivanovich (ver [362]; também [183], 
Volume 2, página 131, e [436], páginas 362-363). É por isso 
que indicamos que o reinado de Dmitriy terminou com o seu 
assassinato em 1610; pode-se também considerar este 
período como “a soma dos dois Dmitriys”. 

Vassily Shouyskiy, 1606-1610, reinou por 4 anos de 
acordo com [362]. Capital em Moscou. 

A Grande Conflita, 1610-1613, durou três anos. 

De acordo com a nossa hipótese, a época entre Ivan Ill 
e a Grande Conflita é a fonte primária de todas as duplicatas 
fantasmas inerentes à história russa e datadas de épocas 
anteriores ao século XIV. 
Todas as épocas em questão e um esquema aproximado de 
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duplicatas cronológicas na história russa podem ser vistas 
nas ilustrações no início do próximo capítulo. 


7.6. O sexto período: dinastia dos Romanov 


O que temos aqui é uma mudança radical de dinastia; a 
nova dinastia governante dos Romanov chega ao poder. O 
primeiro rei da dinastia é Mikhail Roma-nov, 1613-1645. 
Abster-nos-emos de listar aqui os outros Romanov, uma vez 
que a história russa da época Romanoviana já está além 
da nossa preocupação; essa é a época em que a versão 
consensual da antiga história russa foi criada. 
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As duas mudanças 
cronológicas inerentes a história da | 


1. que abrange o período entre 1300 e 1600, e o 
UM ESQUEMA GERAL DO PARALELISMO segundo — o mesmo original, mas retrocedido cerca de 100 


anos. A sobreposição do 


No presente capítulo relacionaremos o paralelismo duas crônicas nos dá a crônica de 1200-1600 estendida 
estatístico entre as dinastias da Rússia por 100 anos. 
governantes que descobrimos no decorrer de nossa Todo o período entre 1327 e 1600 é referido como “a 


pesquisa, como resultado da aplicação dos métodos da antiga | Rússia de Moscou” no texto moderno. 
análise de dinastia que já usamos extensivamente, 


qv em Cron1 e Cron2. 


fs = ERA Dar j o) 
A versão consensual do “livro didático de história russa so 


k a ' E 882 DC (A campanha de Oleg) 
romanoviano-milleriano é representada. an frorrssnaecanccanacantecoanacoaaco taco ooecoamecoanesoanoo 


esquematicamente na fig. 2.1. Na fig. 2.2 vê-se o real iii 
construção deste “livro didático” desvendada por nossa 1000 Kiev Rússia 
pesquisa e pelas principais mudanças cronológicas presentes 
nele, enquanto a fig. 2.3 representa uma visão muito geral 1100 
esquema da cronologia russa em nossa reconstrução. 
Na fig. 2.4 vemos o esquema do paralelismo de 400 anos 1200 
inerente à história russa, conforme discutido abaixo. 
O resultado empírico-estatístico formal de nossa pesquisa 1300 
é apresentado nas figs. 2.1-2.6. O “jugo tártaro” 

1) O período entre 1300 e 1600 serviu como hi 
original para a história antiga e medieval da PE 1481 
Rússia. 


2) O período entre meados do século IX e 


o início do século XIII é uma duplicata fantasma do que foi 


Os Romanov 


dito acima. 
3) O período entre 1200 e 1600 é uma “soma” Figura 2.1. Um esquema cronológico da história russa em sua 
das duas crônicas, sendo a primeira a original Versão Scaligeriana e Milleriana. 
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O original 


Rotigano 


Hiztórtma 
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------— BO 


Réculo 
(o) 


E 
on cg 4d e RESREA - 


história 800 


900 1000 1100 1200 


1300 1400 1500 1600 


“ 
1204 


O declínio do bizantino cio 


1605 — 1613. 
O Grande Conflito. 
O declínio do Grande = 


Império “Mongol” 


e Império Romano 


Uma mudança de 100 anos 


6767 6766767076 


800 1000 


800 1000 1200 


Uma mudança de 400 anos 


RP ED 676466678 


1200 1400 1600 


O “livro didático de história da 
Rússia” é uma compilação de três 


cópias diferentes da mesma crônica 
1600 


Figura 2.2. A estrutura das mudanças inerentes à cronologia errônea da história russa. O Scaligeriano e o Milleriano 
“Livro didático de história russa” é compilado a partir de três versões diferentes de uma única crônica. 


A unificação da Rússia sob o poder de 


Novgorod, o Grande: Rostov, 
“>= Yaroslavi e Kostroma. 
A fundação do Grande = Império 


“Mongol”. 


A Batalha de Kulikovo 


* A divisão do Grande Império em duas 
partes: Rússia e Turquia 


O declínio do Grande = 
Império “Mongol” 


Figura 2.3. Um esquema cronológico geral da história russa após a 
retificação dos erros inerentes ao 
Versão Scaligeriana e Milleriana. Nossa reconstrução. 


livros; no entanto, de acordo com a nossa reconstrução, este 
o nome só se aplica ao final desta época. Nós temos 
descobriu que o período do século XIV-XVI contém os 
originais de todas as três épocas em que a história russa 
está dividida hoje em dia: 

- a antiga Kiev Rússia, 

- o antigo Vladimir Rússia, 

- a Moscou medieval, Rússia. 


Abaixo citamos tabelas comparativas de eventos para o 
descobriu paralelismos dinásticos inerentes à história da 
Rússia. É preciso dizer que os eventos listados 
abaixo estão relacionados de acordo com o consenso 
Versão milleriana em oposição à nossa reconstrução; 
no entanto, ocasionalmente nos referimos aos resultados 
descritos nos capítulos subsequentes da Parte 1, que 
esperamos que os leitores estejam familiarizados por mais 


compreensão fundamental das tabelas e seus 
contente. 
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Figura 2.4. Uma mudança cronológica de 410 anos inerente à história russa em sua versão milleriana e scaligeriana. Primeira parte do 
paralelismo. 
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Figura 2.5. Uma mudança cronológica de 410 anos inerente à história russa em sua versão milleriana e scaligeriana. Segunda parte de 
o paralelismo. 
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Figura 2.6. A visão geral da mudança cronológica de 410 anos inerente à história russa. 
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2. 
UMA BREVE DESCRIÇÃO DO MANIFESTO DE 
MUDANÇA DE 100 ANOS NA HISTÓRIA DA RÚSSIA 


a = história russa do século XIV. y b = 
história russa do século XIII. 


1a. O século XIV. Takhta-Khan, 1291-1313, reinou por 
22 anos, e Daniel de Moscou, 1281-1308, reinou 
por 22 anos. y 1b. O século XIII. 
Genghis-Khan, os alegados anos 1205-1227, reinou por 
22 anos, e Vsevolod Bolshoye Gnezdo, os 
alegados anos 1176-1212, reinou por 36 anos. 


1.1a. O século XIV. Daniel de Moscou é o 
fundador da dinastia moscovita. Seu reinado foi 
seguido pelo conflito entre os príncipes de 
Moscou e Tver. Y 1.1b. O século 
XIII. Nsevolod Bolshoye Gnezdo é o fundador de uma 
dinastia, sucedido por seus filhos e descendentes. 


Seu próprio nome pode ser traduzido como “O 
Grande Ninho” e refere-se à fundação da 


dinastia Vladimir-Suzdal. 


2a. O século XIV. Uzbeque-Khan, 1312-1340, 
reinou por 28 anos, e Mikhail, 1304-1319, reinou por 
15 anos. Em seguida temos Youri, 1319-1328, com um 
reinado de 9 anos, seguido por Ivan | Kalita, ou Califa 
(Khalif), que reinou durante 12 anos entre 1328 e 
1340. y 2b. O século XIII. Batu-Khan (o nome Batu 
refere-se às formas do dialeto russo da palavra “pai” — 
batya e batka), 1227-1255, reinou por 18 anos, 
e Constantino, 1212-1219, reinou por 7 anos. Depois 
disso, vemos o reinado de 18 anos de Youri nos 
alegados anos 1219-1237, seguido pelo reinado 
de 8 anos de Yaroslav Vsevolodovich (1238-1246). 


2.1a. O século XIV. Ao contrário de seus antecessores, 
O uzbeque-Khan deixou uma marca significativa na 
história da Rússia, tendo se tornado parente de Youri, 
o moscovita (este último era seu genro). Presume-se 
que o Uzbeque-Khan tenha sido muito influenciado 
por Ivan Kalita (Califa), que re- 
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permaneceu na Horda o tempo todo; outra 

suposição é que o poder dos príncipes moscovitas 

baseava-se inteiramente no potencial militar da Horda, 

que é a única razão pela qual eles poderiam se unir 

e conquistar toda a Rússia ([435], páginas 189-190 ). 

yY 2.1b. O século XII!. Batu-Khan 

conquista a Rússia, o que marca o início do domínio 

tártaro na Rússia. Os tártaros presumivelmente 
governaram por procuração dos Grandes Príncipes 
de Vladimir. Batu-Khan tornou Yaroslav Vsevolodo- 
vich príncipe e tornou-se seu parente, já que 
Alexander Nevskiy, filho de Yaroslav, tornou-se 
filho adotivo de Batu-Khan. Batu-Khan ajudou os 
príncipes de Vladimir a conquistar toda a Rússia; 
antes disso, também existiam outros príncipes e 
principados independentes. O título de Grão-Príncipe 
de Kiev também deixou de existir nessa época. 


A dinastia dos príncipes de Kiev terminou com a 
conquista de Kiev por Batu-Khan. 


2.2a. O século XIV. Este é o fim do 
Dinastia Vladimir-Suzdal de Yaroslav Vsevolo-dovich, 
filho de Vsevolod Bolshoye Gnezdo, e também o início 
da nova dinastia de Moscou. y 2.2b. O século XIII. 
Este 
período marca o fim da dinastia de Yaroslav, o Sábio, em 
Kiev, que também é o fim da Rússia de Kiev. 
A seguir temos o período Vladimir-Suzdal, bem como 


o “jugo dos tártaros e dos mongóis”. 


3a. O século XIV. Chanibek-Khan, 1341-1357, reinou por 
16 anos, e Simeon Gordiy (“o Orgulhoso”), 1340-1353, 
reinou por 13 anos. y 3b. O século XIII. Berke- 
Khan, nos alegados anos 1255-1266, reinou durante 
11 anos, e Alexander Nevskiy, nos alegados anos 
1252-1268, reinou durante 11 anos. 


3.1a. O século XIV. O reinado de Simeão é a época do 
conflito entre Pskov e os alemães da Livônia. O 


príncipe Alexander Vsevolodovich (cujas “origens 
permanecem desconhecidas para nós”, de acordo 
com Karamzin, qv em [362], Volume 4, página 
157), aparece em Pskov 
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mais ou menos na mesma época. Este príncipe derrotou 

os alemães e colocou todo o sudeste de 

Resíduos da Livônia. Isto aconteceu em 1342; Nós vemos 

um bom paralelismo com os feitos de 

Alexandre Nevsky. 

y 3.1b. O século XIII. O feito mais famoso de 

Presume-se que Alexander Nevskiy seja a derrota dos 
cavaleiros da Livônia no Lago Choud-skoye no 
suposto ano de 1242. O 
Presume-se que os Livonianos tenham sido 
uma ordem militar alemã. Alexandre partiu para 
lute contra os Livonianos de Pskov, qv em [435], 
páginas 162-164. Tenha em mente que Alexandre 
Nevskiy é descendente de Vsevolod Bol-shoye 


Gnezdo (seu neto, para ser mais preciso), 
e pode, portanto, ser referido como “Vsevolo- 


dovich” ou “descendente de Vsevolod”. O que 
que vemos é uma manifestação da mudança 
cronológica que equivale a 100 anos neste caso. 


3.2a. O século XIV. Após esta vitória, príncipe 
Alexandre deixa Pskov. “Os nativos de Pskov 
implorou-lhe que voltasse, mas sem sucesso... 
seus apelos ao governo de Novgorod para 
fornecer-lhes um governante local e um exército 
também foram em vão” ([362], Volume 4, página 157). 
y 3.2b. O século XIII. Pouco depois da vitória 
a relação entre o povo de Nov-gorod e Alexander 
deteriora-se, e o 
o último muda-se para Pereyaslavl ([435], página 163). 
Contudo, os Alemães, os Letões e os 
Os Estónios adquiriram o hábito de atacar o 
terras de Novgorod, e os habitantes de 
a cidade foi forçada a pedir o favor de Alexandre 
retornar. Isto estava longe de ser fácil — eles tinham 
recebeu o príncipe Andrei inicialmente, e mais tarde 
conseguiu persuadir Alexander a retornar 
([435], página 164). 


3.3a. O século XIV. A disputa entre Simeão 
e Novgorod. O povo de Novgorod tinha 
amarrou Simeão em correntes e declarou-lhe 
que a cidade deveria eleger príncipes de forma 
autônoma e não tolerar governantes estrangeiros. Simeão 
reagiu preparando seu exército para a batalha. 
Os habitantes da cidade também pediram armas, e um 


o conflito militar foi escapado por muito pouco. 
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No entanto, a comunidade se revoltou, apoiou 

Simeão e fez com que alguns dos boiardos 

banido, com um deles e um 

boiardo muito distinto, aliás, morto ([362], 

Volume 4, páginas 155-156). A disputa teve 

terminou e Simeão dissolveu o exército. 

y 3.3b. O século XIII. A disputa entre Alexander Nevsky e a 

cidade de Novgorod 
está entre seus episódios biográficos mais importantes; 
os habitantes da cidade foram banidos 
seu filho Vassily de uma forma humilhante, e 
a situação estava se aproximando do estágio de 
um conflito armado. Alexandre tentou 
tomar Novgorod à força, mas a cidade capitulou, tendo 
rebaixado o vice-regente Ana-niya em 1255 ([362], 
Volume 4, páginas 45-47). 


Comentário.Em geral, o reinado de Simeão foi caracterizado 
por guerras travadas contra Novgorod e Pskov. 
pelos suecos e alemães, segundo NA 
Karamzin ([362]). Isto está muito próximo de como o respectivo 
período na biografia de Alexander Nevskiy é descrito. Sob 
Simeão, a ação militar ocorre 
na Livônia. Em ambos os casos comparados, os habitantes de 
Novgorod e Pskov perguntam ao Grão-Príncipe 
em busca de ajuda, alguém com quem ocasionalmente têm conflitos. 
Simeon abandona Novgorod várias vezes 
([362], Volume 4, páginas 162-163). Também vemos vários 
referências aos cavaleiros da Livônia e à Ordem 
([362],Volume 4, páginas 163 e 158). O reinado de Alexander 
Nev-skiy é marcado por eventos semelhantes, e famosos 
por suas guerras com a ordem da Livônia e disputas com 
Novgorod principalmente. As relações entre a Horda 
e Alexandre, assim como Simeão, são descritos no 
mesmas palavras; ambos os cavaleiros eram conhecidos como pilares do 
O poder de Khan e os visitantes frequentes da Horda, onde 
eles eram considerados figuras de grande autoridade. 


4a. O século XIV. O envolvimento de 1359- 
1381. 25 cás reinaram durante esses 22 anos. 
Y 4b. O século XIII. Mentutenir-Khan (possivelmente 
Mengutimur-Khan), os alegados anos 1266- 
1291, reinou por 25 anos. Conflito e luta 
entre os filhos de Alexander Nevsky em 
1281-1328 (de acordo com [649], páginas 18-19, 
32-34 e 53), o que equivale a 47 anos, ou, alternativamente, 
em 1299-1328, 29 anos de reinado no total. 
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juntos, começando com a morte de Fyodor, Grão- 


Príncipe de Yaroslavl e Smolensk, e terminando com 
Ivan Kalita. 


5a. O século XIV. Tokhtamysh-Khan, 1381-1395, reinou por 14 
anos; em seu reinado vemos Mamai, o senhor da guerra, 
e Dmitriy Donskoi (1363-1389), que reinou por 26 anos. 
Tokhtamysh-Khan derrotou Mamai em 1381. y 5b. 
Takhta-Khan, os alegados anos 
1291-1318, reinou por 22 anos, e Nogai o líder militar, 
derrotado pelo cã no alegado ano 1299. Takhta-Khan 
é acompanhado por Dmit-riy de Pereyaslavl, 1276-1295. 


Comentário. Além dos paralelismos entre os eventos, 
vemos uma semelhança distinta entre a forma como os nomes 
soam: Takhta-mysh 

= Takhta, Mamai = Nogai, 

Dmitriy de Don (ou 

Donskoi) = Dmitriy de Pere-yaslavl (ou Pereyaslavskiy). 


5.1a. O século XIV. Mamai é o “guardião” dos cãs; ele era o 
governante de fato que poderia entronizar os cãs. 
Tokhtamysh-Khan derrotou Mamai. y 5.1b. O século 
XII. 

Nogai é o fiduciário do pequeno Takhta-Khan. Quando Takhta 

cresceu, ele esmagou Nogai. Nogai também possuía 
o poder de entronizar os Khans e “continuaria a 
tornar seu poder cada vez mais nominal” ([362], Vol. 
4, Capítulos 5-6). 


5.2a. O século XIV. Mamai é um líder militar de alto escalão 
([216], página 159). y 5.2b. O 
século XIII. Nogai também é um importante líder militar ([216], 
página 137). 


5.3a. O século XIV. Mamai usurpa o poder ([216], página 159). 
y5.3b. O 
século XIII. Nogai também usurpa o poder ([216], página 
137). 


5.4a. O século XIV. Mamai torna-se líder de um “partido político 
pró-Ocidente” na Horda ([216], página 159). 


crono 4 | parte 1 


y 5.4b. O século XIII. Nogai governa as partes ocidentais da 
Horda ([216], página 137). 


5.5a. O século XIV. O exército de Mamai consistia em 
ossetianos, cherkesi, polovtsianos e nativos da 
Crimeia, qv em [216], páginas 160-165. 

y 5.5b. O século XIII. O principal contingente do exército de 
Nogai é caracterizado como os nativos das estepes 
adjacentes ao Mar Negro e ao norte da Crimeia, ver 
[216], página 137. 


5.6a. O século XIV. Mamai é derrotado pelo 
Tropas russas que lutaram ao lado dos tártaros da 
Sibéria e da região do Volga ([216], páginas 162-163). 
y 5.6b. O século 
XIII. Nogai é derrotado pelo 
Tártaros da região do Volga apoiados pelo exército 
russo, bem como os tártaros da Sibéria e da Ásia 
Central ([216], página 138). 


5.7a. O século XIV. Tokhtamysh-Khan derrotou Mamai em 
aliança com Dmitriy Donskoi, um príncipe russo. y 
5.7b. O século 
XII. Takhta-Khan derrota Nogai em aliança com Andrei 
Aleksandrovich, um príncipe russo ([216], página 
137). 


3. 
UMA MUDANÇA DE 400 ANOS NA HISTÓRIA DA 
RÚSSIA E O PARALELISMO DINÁSTICO 
RESULTANTE 


A segunda mudança cronológica inerente à história russa 
equivale a aproximadamente 410 anos e compreende as duas 
épocas seguintes: 1) A época 

entre 945 e 1174, ou a chamada Rússia de Kiev — 
começando com o Grão-Príncipe Svyato-slav e terminando 
com a transferência de a capital sob Andrei Bogolyubskiy. 


2) A época entre 1363 e 1598. É referida como a “Rússia 
de Moscou”; começa com o Grão-Príncipe Dmitriy Donskoi e 
termina com o Czar Fyodor Ivanovich. 


Para os casos com diversas variantes do reinado de um 
único rei, citamos apenas aquela que melhor corresponde ao 
paralelismo. No entanto, existem poucas variantes desse tipo 


e todas elas são bastante próximas umas das outras em termos de 
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em geral. Também omitimos aqui referências a fontes, uma 
vez que todas elas já foram indicadas acima. Os aspectos 
formais dos nossos métodos empírico-estatísticos utilizados 
na descoberta de paralelismos dinásticos e os princípios de 
comparação aplicados a estes últimos estão relacionados em 
Chroni e Chron2. Uma representação gráfica demonstrativa 


do paralelismo dinástico aqui discutido é dada na fig. 2.4. 


Tenha em mente que as tabelas comparativas aqui 
citadas fazem referência a resultados relacionados nos 
capítulos seguintes; eles contêm nosso breve comentário de 
certos episódios que compõem o paralelismo e indicações 
das coincidências mais interessantes na descrição de eventos 
históricos que tradicionalmente estamos acostumados a 
considerar separados uns dos outros por vários séculos, mas 
que, no entanto, se duplicam, conforme estimado por nossos 
métodos matemáticos. 

Diz-se que o início da dinastia Kiev Rússia, pela qual 
entendemos a época de Ryurik, Olga e Oleg, é anterior a 
945. A próxima série de fundadores dinásticos (Ivan Kalita, 
Simeão, o Orgulhoso e Ivan, o Humilde (ou o Vermelho) , 
vem antes de 1368. 

O início do século XIV deve, portanto, ser o ponto de partida 
da história russa. Referimo-nos a Georgiy Danilovich, seguido 
por Ivan Danilovich Kalita, seu irmão (1318 ou 1328-1340). 
Ivan Kalita = Califa = Khalif é o duplo de Batu-Khan, também 
conhecido como Uzbeque-Khan, Yaroslav Vsevolodovich e 
Yaroslav, o Sábio. Ele também era conhecido como Georgiy- 
Yaroslav, qv na epístola ao rei sueco escrita por “Ivan, O 
Terrível” ([639], página 136). 


a=A Rússia de Kiev. 
yY b=A Rússia de Moscou. 


1a. A Rússia de Kiev. Os lendários fundadores da dinastia 
— Ryurik, Oleg e Olga. Os alegados anos 862-955. y 
1b. Horda 
Rússia. Os fundadores do verdadeiro dy- 
desagradável - Georgiy Danilovich, seu irmão Ivan 
Kalita = Califa ou Khalif, Simeão, o Orgulhoso e 
Ivan, o Humilde (ou o Vermelho) nos supostos 
anos 1318-1359. 


Comentário para 1b. Há outra mudança inerente à 


história da Rússia — uma mudança centenária, 
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gv discutido acima. Sobrepõe os fundadores da dinastia real 
(ver 7b) ao início da Grande = invasão “mongol”. Esta 
sobreposição é construída da seguinte maneira: a) Yaroslav 
Vsevolodovich, também conhecido como Batu- 

Khan, 1238-1248 = Ivan Kalita (Califa), também conhecido 
como Uzbeque-Khan, 1328- 
1340. 

b) Alexander Nevskiy, 1252-1263 = Simeão, o Orgulhoso 
(“Gordiy”), 1340-1353. c) Yaroslav 

de Tver, 1262-1272 = Ivan, o Humilde 
(“Krotky”), 1353-1359. 

d) Vassíli | de Kostroma, 1272-1276 = Dmitriy de Suzdal, 
1359-1368. e) Dmitriy 

Ide Pereyaslavl, 1276-1294 = Dmitriy Donskoi, 1363-1389. 


2a. A Rússia de Kiev. Svyatoslav, 945-972, reinou por 27 
anos. y 
2b. Horda Rússia. Dmitry Donskoi, 1363-1389, 
reinou por 26 anos. A duração de seus reinados está 
em boa correspondência. 


2.1a. A Rússia de Kiev. A transferência da capital para 
Pereyaslavl em 969. 
y 2.1b. Horda Rússia. Pereyaslavl é capturado por 
Holgerd, enquanto Dmitriy lança as fundações do 
Kremlin de Moscou e seus muros em 1368. 


Esta data corresponde à verdadeira fundação 

de Moscou em nossa reconstrução. No entanto, 
Moscovo ainda não é uma capital neste momento, 
e o Kremlin não será construído até o século XVI — 
ver abaixo (Cron4, Capítulo 6) e em Cron6. 


3a. A Rússia de Kiev. Vladimir, 980-1015, reinou durante 35 
anos. y 

3b. Horda Rússia. Vassíli |, 1389-1425, reinou por 36 anos. 

A duração de seus reinados corresponde muito bem. 


3.1a. A Rússia de Kiev. O famoso batismo da Rússia 
em 989. 
y 3.1b. Horda Rússia. O reinado de Vassíli | é 
conhecido como o período do chamado Grande 
Cisma (1378-1415), que foi quando praticamente 


todos os países do mundo se depararam com “a 
escolha da fé”. 
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Comentário a 3.1. De acordo com a nossa reconstrução, 
o início do século XV foi a época da discórdia religiosa e da 
granulação confessional nos países da Europa e da Ásia. O 
costume de batizar noivas em confissões diferentes data 
dessa mesma época, assim como as disputas religiosas em 
geral e o uso da palavra latinstvo (literalmente “Latinria”, que 
se refere às tendências unionistas da população ortodoxa no 
Ocidente da Rússia — Lituânia em particular). As crônicas 
russas não contêm nenhuma memória anterior de quaisquer 
contendas religiosas substanciais, o que foi devidamente 
observado por NA Morozov ([547]). 


A União de 1439 que se seguiu, que uniu temporariamente 
a Igreja Bizantina com a sua contraparte romana, levaria ao 
rompimento das relações entre Constantinopla e a Rússia; este 
último recusou-se a reconhecer o sindicato. Presume-se que a 
Igreja Russa se tornou independente nessa época, qv abaixo. 
Veja Chron6 para nossa discussão sobre a lenda sobre o 
“batismo no Dnepr” e seu possível original. 


4a. A Rússia de Kiev. Svyatopolk, 1015-1019, reinou por 4 
anos. y 4b. 
Horda Rússia. Youri Dmitrievich, 1425-1431, reinou por 6 
anos com intervalos. Há uma boa correspondência 
entre as durações dos reinados dos dois. 


4.1a. A Rússia de Kiev. Luta pelo poder e a morte de 
Svyatopolk, presumivelmente um usurpador. y 
4.1b. Horda Rússia. Youri Dmitrievich foi 
forçado a lutar pelo poder durante toda a vida; ele 
foi deposto várias vezes, mas continuou voltando. 
Ele foi o suposto usurpador do poder na época 
de Vassily |. 


5a. A Rússia de Kiev. Yaroslav, o Sábio, 1019-1054, reinou 
por 35 anos. y 5b. Horda 
Rússia. Vassíli Il, o Escuro (Tyomniy), 1425-1462, reinou por 
37 anos. As durações de seus reinados estão em 
boa correspondência entre si. 


5.1a. A Rússia de Kiev. No suposto ano de 1037, Yaro-slav 
funda a arquidiocese russa, que é independente de 


Constantinopla. Isso é 
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onde começa a história de facto da Igreja Russa; 

as crônicas deixam a impressão de que “houve 
ausência de acontecimentos” antes disso ([372]). Esta é 
a época dos arquidiáconos russos (metropolitanos), 
que provavelmente já haviam sido gregos. y 5.1b. 
Horda Rússia. Em 1448, o Metrô Russo 


a politana lona é nomeada sem o consentimento 
de Constantinopla; tais nomeações eram prerrogativas 


destes últimos até então. A Igreja Russa corta 
todos os laços com a Igreja Unionista ou 


Constantinopla; presume-se que o primeiro tem 


sido independente do segundo desde então ([372]). 


5.2a. A Rússia de Kiev. Em 1097, Vassilko, Príncipe de 
Terebovl ficou cego durante a guerra fratricida entre os 
filhos de Yaroslav. y 5.2b.Rússia-Horda. Vassily II, o 
Escuro (Tyomniy) ficou cego. Temos um paralelismo muito 
óbvio entre os nomes (Vassily = Vassil-ko), bem 
como os acontecimentos (ambos foram cegados). 


Veja abaixo comentários mais extensos. 


5.3a. A Rússia de Kiev. O nome é Vassilko. 
Cego. 
y 5.3b. Horda Rússia. O nome é Vassily. Cego. 


5.4a. A Rússia de Kiev. Vassilko é provavelmente um 
príncipe. 
y 5.4b. Horda Rússia. Vassily é provavelmente um Grande 
Príncipe. 


5.5a. A Rússia de Kiev. A conspiração contra 
Vassilko é idealizado por Svyatopolk, o Grande 
Príncipe de Kiev. 
y 5.5b. Horda Rússia. O líder da conspiração contra Vassily é 
Boris, o Grão-Príncipe de Tver. 


5.6a. A Rússia de Kiev. A cegueira foi precedida pelo conselho 
dos príncipes “onde assinaram uma trégua” ([632], 
página 248). Ambos os príncipes beijaram uma cruz 
para demonstrar sua boa fé. 
y 5.6b. Horda Rússia. Vassily lembra o conspirador 
sobre a recente trégua e o beijo na cruz antes da 
cegueira: “Pois temos ambos 
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beijamos a Santa Cruz... e juramos irmãos... e, 
em verdade, não se guarda contra o irmão” ([635], 
página 508). 


5.7a. A Rússia de Kiev. Temos aqui uma conspiração liderada 
por David, Príncipe de Vladimir. y 
5.7b. Horda Rússia. Também uma conspiração, na verdade 
liderada pelo Príncipe Dmitriy Shemyaka. 


5.8a. A Rússia de Kiev. Svyatopolk, o Grão-Príncipe de Kiev, 
não participa nas ações da cabala, o que é 
enfatizado na crónica. 

y 5.8b. Horda Rússia. Boris, o Grande Príncipe de Tver e 
líder da conspiração, também não participa da 
conspiração à medida que ela é executada ([635], 
página 504). 


5.9a. A Rússia de Kiev. Svyatopolk se arrepende e 
eventualmente parte para lutar contra David ([632], 
página 260). 

y 5.9b. Horda Rússia. Não é outro senão Bóris de Tver quem 

mais tarde ajuda Vassíli Il a recuperar seu trono em 
Moscou ([635]). 


5.10a. A Rússia de Kiev. Vassilko é acusado de se esforçar 


tentando privar Svyatopolk de seu trono ([632], 
página 248). y 5.10b. 
Horda Rússia. Vassily Il é acusado de conspirar para se 
tornar o Príncipe de Tver ([635], página 504). 


5.11a. A Rússia de Kiev. Apesar de a conspiração ser liderada 
pelo próprio Grão-Príncipe Svyatopolk, os conspiradores 
“tremem de terror” ([632], página 250). 
Isso é um tanto estranho; aparentemente, o Grande 
Príncipe deve arquitetar uma conspiração apenas 
para destronar algum “Príncipe Vassilko” perfeitamente 
insignificante. 

y 5.11b. Horda Rússia. A conspiração acaba sendo contra o 
próprio monarca. Os conspiradores estão tentando 
se exonerar: “O Príncipe Ivan disse-lhe: 'Senhor, 
se desejarmos o seu mal, que este mal nos aconteça 
também, mas estamos fazendo isso por causa do 
Cristianismo e do tributo que você deve pagar 
aos tártaros, que eles cortarão... ao ver isso” ([635], 
página 509). 
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Comentário. Por alguma razão, as crônicas são tudo menos 
eloquentes quando se trata de Terebovl, a cidade onde Vassilko 
governou. A única vez que vemos esta cidade mencionada numa 
crónica é na lenda sobre a cegueira do Príncipe Vassilko. Se 
esta cidade tivesse realmente tido tanta importância, porque é 
que nenhuma crónica a menciona em qualquer outro contexto? 
Por outro lado, sabemos que a história de Vassilko, o 
Terebovliano, é uma duplicata fantasma de acontecimentos reais 
que rodearam uma tentativa de golpe de Estado em Tver. 
Poderia a “cidade de Terebovl” ser uma referência corrompida à 


cidade de Tver que foi registrada nas crônicas desta forma? Os 
sons Be V muitas vezes se transformam um no outro durante a 


flexão, caso em que a raiz não vocalizada do nome é virtualmente 
a mesma — TRB vs. TVR. 


5.12a. A Rússia de Kiev. Antes de ser cegado, Vassilko 
tinha ido a um mosteiro para pagar suas dívidas 
às relíquias ali escondidas; depois disso ele foi 
convocado a Kiev e ficou cego ([632], página 
250). y 5.12b. Horda Rússia. 
Vassíli Il foi capturado no mosteiro de Troitsky, onde veio rezar 
no ossuário de São Sérgio. Ele foi levado para 
Moscou e posteriormente cego ([635], páginas 
508-510). 


5.13a. A Rússia de Kiev. Vassilko foi avisado, 
mas recusou-se a acreditar, dizendo: “Como é que eles 
queriam me matar? Beijámos juntos a cruz e fizemos 
as pazes; quem quer que o quebre irá contra a cruz 
e o resto de nós” ([632], página 250). y 5.13b. Horda 
Rússia. Vassíli Il recebeu um 


alertando sobre a trama em preparação, mas se 
recusou a acreditar: “Querem nos confundir. Beijei a 
cruz junto com meus irmãos; Como pode isto ser 
verdade?" ([635], página 506). 


5.14a. A Rússia de Kiev. A cabala do Príncipe havia partido 
a residência principesca para não participar da própria 
cegueira, que foi quando Vassilko foi capturado pelos 
servos ([632], página 250). y 5.14b. Horda Rússia. O 
príncipe Ivan de Mozhaysk, o capturador de Vassily Il, também 
deixou a igreja para não participar da cegueira. 
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pessoalmente logo antes dos servos imporem as mãos 
sobre Vassily ([635], página 508). 


5.15a. A Rússia de Kiev. Vassilko foi encarcerado e cego no 


dia seguinte, após um longo conselho ([632], 

página 152). Então ele foi transferido para Vladimir para 

sua subsequente prisão. 

onmento. 

y 5.15b. Horda Rússia. Vassíli Il foi levado para Moscou na 

segunda-feira e cego na quarta-feira ([635], página 
511); depois disso, ele foi enviado prisioneiro para 
Ouglich. 


5.16a. A Rússia de Kiev. A cegueira de Vassilko 
leva a uma agitação civil; no entanto, a guerra é 
interrompida assim que começa ([632], página 254). 
y 5.16b. Horda Rússia. Um conflito começa após o 
cegueira de Vassily Il; no entanto, não consegue 
evoluir para uma guerra em grande escala e 


termina em breve ([635], páginas 513-514). 


5.17a. A Rússia de Kiev. A crônica contém um relato detalhado de 


como Svyatopolk e David conversaram com o cego Vassilko 

em suas tentativas de cortar a guerra pela raiz. Eles 

prometeram a Vassilko liberdade para assistência, bem 

como um novo domínio para governar — no entanto, o domínio 

em questão não é a cidade de Terebovl, que é enfatizada na 

crônica ([632], página 258). y 5.17b. Horda Rússia. O 

príncipe Shemyaka tomou a decisão de libertar Vassily Il e 

dar-lhe Vologda como um 

novo domínio ([635], página 514). É claro que Shemyaka não tinha a 

menor intenção de devolver Vassily ao seu legítimo ex- 
domínio de Moscou, já que ele havia tomado o trono para si; 
no entanto, o reflexo fantasma deste episódio na história da 
Rússia de Kiev parece bastante estranho — na verdade, 
qual poderia ter sido o problema em permitir que 
Vassilko recuperasse o seu antigo e insignificante domínio, 


de modo a parar a guerra? 


5.18a. A Rússia de Kiev. Uma guerra começa. 
y 5.18b. Horda Rússia. Aqui também temos o início de uma 


guerra. 
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5.19a. A Rússia de Kiev. David se mostra incapaz de resistir e 
foge sem lutar. y 5.19b. Horda Rússia. 
Shemyaka fugiu do campo de batalha assim que a guerra começou. 


5.20a. A Rússia de Kiev. O cerco de Vsevolozh e o massacre de 
seus habitantes. David não está na cidade. A seguir o 
vemos sitiado em Vladimir. 


y 5.20b. Horda Rússia. A captura de Moscou e a punição dos 
boiardos considerados responsáveis. Os conspiradores 
estão ausentes de Moscou. 

Em seguida vem o cerco de Ouglich. 


5.21a. A Rússia de Kiev. O Grande Príncipe Svyatopolk expulsou 
David para a Polônia ([632], página 260). y 
5.21b. Horda 
Rússia. Shemyaka fugiu para Galich, em direção à fronteira 
polonesa ([36], página 88). 


5.22a. A Rússia de Kiev. Guerras contra David. David retorna a 
Vladimir algumas vezes, mas acaba morrendo em 
Dorogobouzh ([632], páginas 262-265). Y 5.22b. 

Horda Rússia. 
Shemyaka governa Ous- 
tyug por um tempo, mas as tropas de Vassily Il o 
expulsam. Morreu em Novgorod, presumivelmente 
envenenado ([35], páginas 88-89). 


5.23a. A Rússia de Kiev. A história sobre a cegueira de Vassilko 
é considerada uma narração independente introduzida no 
Povest Vre-mennyh Let apócrifamente ([632], página 
448). y 5.23b. Horda Rússia. Existe uma obra literária 

separada intitulada História da Cegueira de Vassily II. 


5.24a. A Rússia de Kiev. O texto narrativo em questão é 
creditado a um certo Vassily ([632], página 448). y 
5.24b. Horda 

Rússia. Supõe-se que a História foi ditada pelo próprio Vassily 

Il ([635], página 593). 


6a. A Rússia de Kiev. Vsevolod, 1054-1093, reinou por 39 anos. 
y 6b. Horda 
Rússia. Ivan Ill, 1462-1505, reinou por 
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43 anos. Vemos que as duas durações de reinado estão 


em boa correspondência entre si. 


6.1a. A Rússia de Kiev. Vsevolod era casado com uma 


princesa grega; a primeira menção ao famoso 
“Chapéu de Monomakh” está associada ao seu 
reinado; ele provavelmente o recebeu do rei dos 
gregos “como resgate”, segundo a lenda. Hoje em dia a 
lenda em questão é naturalmente presumida “errônea”, 
uma vez que supostamente não houve campanhas em 
grande escala contra Constantinopla no reinado de 
Vsevolod. 
O imperador grego que lhe deu o chapéu chamava- 
se Constantino Monomakh, daí o nome. y 6.1b.Rússia- 
Horda. Ivan 
Il é casado com Sophia Palaiologos, a princesa grega. Ele 
apresenta atributos do poder real como o orbe e 
o chapéu de Monomakh. Este chapéu está 
desenhado na cabeça do Metropolita lona, 
representado em um ícone; isso o distingue do 
resto dos metropolitas moscovitas. Em 1452, 
Constantinopla cai nas mãos dos Otomanos, ou 
Atamans, cujas tropas partiram da Rússia (ver 
Chron5 para mais detalhes). A lenda do “resgate”, 
conforme relatada acima, torna-se instantaneamente 


compreensível. 


7h. A Rússia de Kiev. Vladimir Monomakh, 1093-1125, 
reinou durante 32 anos. Ele foi batizado como 
Vassily ([632], página 392). 
y 7b. Horda Rússia. Vassíli Ill, 1505-1533, reinou durante 28 
anos. Observe os nomes coincidentes e a boa 
correspondência entre as durações de seus reinados. 


71a. A Rússia de Kiev. Vladimir Monomakh era filho de uma 
princesa grega, o que é enfatizado por seu apelido 
real. Vladimir Monomakh seria desenhado usando o 
chapéu de Monomakh e segurando um orbe real; 
ele foi chamado de “Czar”. 
y 7.1b. Horda Rússia. Vassily III é filho de um príncipe 
grego que costumava usar o chapéu de Mono- 
makh e era frequentemente desenhado com ele. 


8h. A Rússia de Kiev. Os dois irmãos Mstislav e 


Yaropolk, 1125-1139, reinou por 14 anos. 


y 8b. Horda Rússia. O Reinado dos Sete Boyars 
(Semiboyarshchina), 1533-1547, durou 14 anos. 
Vemos uma boa correspondência nas durações dos 
reinados. 


9h. A Rússia de Kiev. Vsevolod, 1139-1146, reinou por 7 
anos. y 9b. 
Horda Rússia. Ivan IV, 1547-1553, morreu em 
1557, reinou 6 ou 10 anos. Este é o primeiro reinado do 
“Rei Terrível” (ver Capítulo 8 para detalhes). As durações 
desses reinados são bastante semelhantes. 


10h. A Rússia de Kiev. Izyaslav, 1146-1155, reinou durante 
9anos.y 
10b. Horda Rússia. Dmitriy, uma criança, 1553-1563, reinou 
durante 10 anos. Este é o segundo ano do “Rei 


Terrível”. As durações dos reinados se correlacionam 
bem entre si. 


11h. A Rússia de Kiev. Youri Dolgoroukiy, 1148-1157, 
reinou durante 9 anos. 11b. 

Horda Rússia. Ivan, um adolescente, juntamente com os 
Zakharyins, os Yourievs e o terror oprichnina de 
1563-1572, 9 anos ao todo. Este é o terceiro reinado 
do “Rei Terrível”. As durações dos reinados estão em 
boa correspondência. 


12h. A Rússia de Kiev. Izyaslav Davydovich + Msti- 
Slav Izyaslavich, 1157-1169, reinou por 12 anos em Kiev. 
Em seguida veio um período de agitação civil, 
marcando o fim de Kiev como capital. Este par de 
governantes (pai e filho) parece constituir uma pequena 
dinastia separada. Y 12b. Horda Rússia. 
Simeão-lvan, 1572-1584, 
reinou por 12 anos. Este é o quarto e último período 
do reinado do “Rei Terrível”, e notamos uma boa 
correspondência entre as durações do reinado. 


13a. A Rússia de Kiev. Andrei Bogolyubsky, 1157- 
1174, reinou por 17 anos. O fim da Rússia de Kiev. y 13h. 
Horda 
Rússia. Fyodor loannovich (Ivano-vich), 1484-1498, reinou 
por 14 anos. Seu reinado foi seguido pela famosa 
luta de 
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século XVI. Este é o fim da dinastia Yaro-slavichi (os 
descendentes de Yaro-slav). As durações dos 


reinados estão em boas condições 
moeda. 


Comentário. A mudança de datas equivale a 350 anos 
aqui e não 400; no entanto, a cegueira do Príncipe 
Vassilko de Terebovl é uma duplicata óbvia do 
cegueira do Grão-Príncipe Vassily Il. Ter em mente que 
a crônica dá muita atenção a isso 
evento por algum motivo, apesar do fato de Prince 
Vassilko de Terebovl não é famoso por nenhuma ação. 
Além disso, o Povest Vremennyh Let até interrompe 
sua breve narração anual aqui, e dedica todo um 
quatro páginas e dezenove ilustrações para o “cego 
de Vassilko” ([716], páginas 95-99). Este texto narrativo 
parece tão estranho em sua capacidade de passagem de uma 
crônica que até se presume ser uma inserção apócrifa de um 
personagem literário. Por outro lado, o 
cegueira de Vassily Il também se refletiu em um grande 
muitas fontes russas como um evento de grande importância — 
há até uma obra literária independente intitulada História da 
Cegueira de Vassily Il ([635], páginas 
504-521). 


13.1a. A Rússia de Kiev. O nome de Andrei é Bogolyub- 
skiy, que se traduz como “aquele que ama a Deus”. 
y 13.1b. Horda Rússia. Presume-se que Fiodor tenha 
foi um governante muito piedoso e “aquele que tinha 


amava verdadeiramente o Senhor” (veja detalhes abaixo). 


Comentário para 13.1b. “Em 1588-1589 Moscou 


estava fervilhando de rumores... perto do final de 1588, 

o apocrisiário papal em Cracóvia enviara dois despachos 
sensacionais a Roma. O primeiro relatou que 

o “moscovita” [Czar Fyodor — Auth.] deu ordens para submeter 
seu cunhado a um castigo baculino em uma discussão, mas 
este último retirou seu 

faca e esfaqueou o Czar duas vezes; o monarca era 

Como resultado, foi relatado que ele estava em estado grave. O 
segundo despacho continha um texto perfeitamente inverídico 
boato sobre o assassinato de Fyodor por seus cortesãos 

... as notícias de Moscou também se refletiram em 

a correspondência oficial de Sapega, o lituano 

Chanceler... Dois meses depois, o vice-chanceler lituano A. 
Barakovskiy enviou uma epístola ao 

enviado polonês em Roma que continha uma série de 
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novos detalhes fascinantes... a essência da questão era 
que o czar bateu no cunhado com uma vara 
durante uma discussão, e foi esfaqueado algumas vezes em 
retornar. Dizia-se que o rei estava em estado grave” ([777], 
páginas 40-41). 

Estes acontecimentos (ou rumores) devem ter-se refletido 
na biografia de Andrei Bogolyubskiy (um 
reflexo fantasma de Fyodor). Nesta duplicata eles 
transformado no “assassinato de Andrei por um grupo 
dos boiardos”. 

Comentário para 13.1b. “Fiódor nasceu 
dominado pelos assuntos de Estado, buscando refúgio na religião, 
passar muito tempo em orações diárias, muitas vezes subindo no 
campanário para tocar pessoalmente os sinos; uma vez por semana 
ele faria uma peregrinação a um dos locais próximos 
mosteiros... alguns de seus exaltados partidários atribufram-lhe 
o dom da clarividência”([777], página 21). 
Aos olhos de certos escritores russos da época de 
Durante a Grande Conflita, Fiodor foi “um santo eremita 
entronizado” (ibid). 


Nosso avanço ao longo da linha do tempo histórica 
da Rússia de Moscou nos trouxe à época 
quando o poder no estado foi tomado pelos Romanovs. Vamos 
avançar e relatar resumidamente a nossa reconstrução desta 
época. 

Fyodor foi sucedido por Boris Godunov; o 
Historiadores dos séculos XVII-XX o descrevem como um velho 
e político experiente que desfrutou de uma grande 
influência mesmo na época de lvan, o Terrível. Ele é 
presume-se que tenha sido o governante de facto do país em 
nome de Fyodor Mikhailovich durante o século XIV. 
anos do reinado deste último. Nossa análise também demonstra 
que a biografia de Godunov foi seriamente distorcida sob os 
Romanov, qv no Chron4, 
Capítulo 9. 

De acordo com a nossa reconstrução, o Czar Boris 
(“Godunov”) era um homem muito jovem — milhas 
longe de sua imagem romanoviana do “velho e 
político experiente”, que pertence a um grupo totalmente 
protótipo diferente, a saber, seu tio materno por 
o nome de Dmitry Godunov. De acordo com a nossa 
reconstrução, este último era irmão de Irina 
Godunova, esposa do czar Fyodor loannovich. 
A Rainha Irina era, portanto, a mãe de Boris “God-unov”, e não 
sua irmã, o que faz com que Boris Fyodor- 
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ovich “Godunov” o candidato mais provável para o 

filho legítimo e herdeiro do czar anterior, Fyodor 

Ivánovitch. Isto significa que ele morreu numa idade muito 
mais precoce do que é presumido pelos adeptos da 
História Milleriano-Romanoviana. A propósito, isso explica o 
estranho fato de seu herdeiro, Fyodor Borisovich, 

ainda era uma criança guardada por sua mãe no 

hora da morte de Boris. 

É do conhecimento geral que uma grande agitação civil 
começou no reinado de Boris “Godunov”. Dmitriy God-unov, 
velho e experiente em assuntos judiciais, já estava morto nessa 
época; de acordo com a nossa reconstrução, o trono foi 
ocupado pelos jovens 
rei Boris “Godunov” na época. Isto é quando nós 
veja o advento de outro candidato ao título real 
— Príncipe Dmitriy, o chamado “Falso Dmitriy” (Lzhe-dmitriy). 


Historiadores romanovianos o declararam um impostor 
que não tinha qualquer relação com a família real; no entanto, 
a nossa reconstrução torna provável 
que ele era filho de um dos czares anteriores 
— nomeadamente, Ivan Ivanovich, portanto um requerente legítimo. 
Nossa hipótese faz do czar Ivan Ivanovich um dos 
vários czares que foram agrupados em uma única figura 
de “lvan, o Terrível” por historiadores romanovianos posteriores, 
qv em Chron4, Capítulo 8. O “Falso Dmitriy-futuro” 
foi criado na família dos Zakharyins-Romanovs, 
quem eram os governantes durante este período. Ivan Ivanovich 
foi posteriormente destronado e acompanhou 
Czar Ivan-Simeão; sua morte ocorreu em 1581, qv em 
Crônica 4, Capítulo 8. 

Outros eventos se desenrolaram da seguinte maneira. 
Príncipe Dmitriy = “O Falso Dmitriy” tentou 
tomar o trono; a tentativa foi bem sucedida. Embora Dmitriy 
tivesse sofrido uma derrota em confrontos militares abertos 
confronto, ele deve ter tido aliados em Moscou, 
já que o czar Boris “Godunov” aparentemente foi envenenado 
(morreu ao se levantar da mesa). Portanto, 
A entronização de Dmitriy é resultado da conspiração boyar. 
Os boiardos mataram o monarca infantil 
Fyodor Borisovich e sua mãe, deixando Dmitriy 
em Moscou. Concordamos com a versão padrão em 
em geral. 

Presume-se que cerca de um ano após a sua entronização, 
Dmitriy foi morto como resultado de outra conspiração boiarda 
organizada por Vassily Shouy-skiy, que se autoproclama czar. 
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No entanto, somos da opinião que Dmitriy teve 
realmente conseguiu sobreviver; seu reaparecimento é 
considerado o advento de outro “Falso 
Dmitriy” pelos historiadores modernos — os chamados 
“Ladrão de Tushino”, nome de sua residência real. Aliás, 
alguns dos mais ilustres 
boiardos eram membros de sua corte. Ele foi morto 
eventualmente. 

Os Zakharyins-Romanovs originalmente apoiaram Dmitriy, 
mas o traíram após sua primeira entronização, declarando seu 
apoio a Shouyskiy. 

Filaret Nikitich Romanov foi escolhido Patriarca no 

campo do “impostor”, apesar de haver 

já havia sido um patriarca vivo chamado lov 

em Moscou. Após a morte de Dmitriy, a guerra civil 
enfureceu-se ainda mais; as tropas polacas permaneceram 
em Moscou há muito tempo. 

Quando os polacos foram finalmente expulsos, os Romanov 
conseguiu tornar Mikhail Romanov czar. O 
as circunstâncias desta eleição são de fato muito obscuras, 
assim como todo o reinado de seu governante. Vamos 
simplesmente salientar que Filaret foi feito Patriarca duas vezes, 
a segunda vez já após a eleição de Mikhail. 

Alguém deve ter tentado abafar sua aliança com 
Dmitry, mas sem sucesso; assim, o primeiro Patriarcal de Filaret 
a eleição é um fato bem conhecido ([372]). 

É fácil entender por que os Romanov se tornaram 
defensores da versão sobre o “príncipe Dmitriy 
sendo um impostor” quando chegaram ao poder, apesar de 
inicialmente terem estado no campo dos seus apoiantes. Eles 
podem até ser os autores desta versão! Os apoiantes do Czar 
Boris (“Godunov”) podem 
acusaram Dmitriy de ter sido um “renegado 
sacerdote”, ou alguém que fez votos monásticos 
e quebrá-los — isso invalidaria a identidade de uma pessoa 
reivindica o trono em sua opinião. Eles iriam 
não tenho motivos para duvidar de que ele seja um príncipe; é um 
fato bem conhecido de que a mãe de Dmitriy, Maria Nagaya, 
confessou várias vezes a sua maternidade, com 
muitas pessoas presentes. Geralmente se presume que ela 
fez uma denúncia após o assassinato de Dmitriy; 
no entanto, as suas palavras reais testemunham o contrário ([372]). 
No entanto, declarar Dmitriy um impostor era vital 


para os Romanov, já que o filho de quatro anos de Dmitriy 
ainda estava vivo quando Mikhail Romanov foi 


eleito — o legítimo herdeiro do trono, ao contrário do Ro- 
manovs. 
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Por outro lado, os apoiantes de Boris “Deus-unov” 
dificilmente beneficiariam de espalhar este boato, visto que 
Boris tinha sido um governante perfeitamente legítimo e 
herdeiro do trono, sem razões para 
acusar Dmitriy de ser um impostor. Tendo vindo 
ao poder, os Romanov começaram a usar o nome God-unov 
para se referir a Boris (a donzela de sua mãe 


nome). Eles também atribuíram a ele uma manobra política de 


seus próprios, ou seja, espalharam o boato de que Dmit- 
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riy foi chamado de impostor pelo próprio Boris. Eles também 
removeu todos os obstáculos possíveis ao trono, tendo 
eliminou o jovem filho do “impostor Dmitriy”, 

e, possivelmente, do próprio czar Dmitriy Ivanovich, qv 

em Chron4, Capítulo 9. Apesar do fato de o príncipe de 
quatro anos ter sido realmente o herdeiro legítimo do 

trono, ele foi enforcado nos Portões Spasskiye; dele 

a morte foi assim divulgada ao público em geral 

([183], Volume 2. página 159; também [436], página 778). 
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Nossa hipótese 


1. 
A RÚSSIA E A HORDA 


1.1. Diferentes pontos de vista 


Lembremos ao leitor que existem dois pontos de vista 


diferentes que dizem respeito às interações entre a Rússia 
e a Horda. 

A primeira foi introduzida pelos historiadores do século XVIII 
(Miller, Bayer e Schlezer); esse é o 
mesma versão que é ensinada nas escolas hoje em dia. De 
acordo com esta versão, todo o estado da Rússia, originalmente 
povoado pelos eslavos, caiu nas mãos dos 
invasores estrangeiros (os mongóis e os tártaros) no 
primeira metade do século XIII; eles provavelmente vieram 
das distantes estepes onde se encontra a Mongólia 
hoje em dia. Lembremos imediatamente aos leitores que 
o estado da Mongólia foi formado ainda no século XX 
século. O seu nível de desenvolvimento técnico e militar 
permanece bastante baixo até hoje. Isso pode 
dificilmente pode ser considerada uma argumentação sólida, mas estas 
dias é quase impossível imaginar que 
este país tinha sido um dos agressores mais poderosos da Idade 
Média, um império que tinha conquistado “metade do mundo”, 
cuja influência tinha 
alcançou até o Egito e a Europa Ocidental. Um pode 
apenas assumir que este poderoso império degradou 
de alguma forma estranha. A história scaligeriana nos oferece muitas 


de exemplos semelhantes: o reino da Babilônia caiu em 
esquecimento, o declínio do Império Romano, a Europa medieval 
caindo na barbárie e na ignorância em 
a obscura Idade Média e assim por diante. 

No entanto, há outro ponto de vista. A questão é que a teoria 
consensual sobre a região mongol 
conquista e o jugo mongol não são apoiados por 
qualquer fonte russa, o que não impede ninguém de ensiná-lo 
nas escolas e consulte 
Crônicas russas para apoio. Alguns historiadores foram 
da opinião de que a Rússia e a Horda tinham sido 
dois estados independentes que coexistiram em torno do 
mesmo tempo que impérios iguais em poder, cujos 


equilíbrio de forças mudaria de uma forma ou de outra 
o decorrer do tempo. O famoso historiador LN Gumi-lev, 


por exemplo, costumava escrever sobre isso ([211]). 
Achamos desnecessário citar aqui a argumentação de 

Gumilev — os leitores interessados podem estudar suas obras 

eles mesmos. Devemos, no entanto, notar que estamos fortemente 

discordo da sua chamada “teoria da passionariedade”. Dele 

opinião é que esta misteriosa passionariedade resulta em 

recorrência cíclica de eventos históricos. No entanto, isso 

A “recorrência cíclica” é de natureza fantasma e resulta dos erros 

inerentes à teoria scaligeriana. 

cronologia. No entanto, Gumilev deve ser creditado 

por ter sido o primeiro a declarar abertamente que 

a teoria do jugo mongol e tártaro na Rússia 

em sua versão consensual milleriana não se baseia em nenhum 
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qualquer informação documental, uma vez que nem 
Fontes históricas russas, nem estrangeiras confirmam isso em 
de qualquer maneira. Em particular, Gumilev fez uma declaração muito 
observação razoável em uma de suas palestras públicas 
que foram lidos na URSS AS Kurchatov Institute of 
Energia Atômica em particular e com a participação de um dos 
os autores no início dos anos 80, nomeadamente, que todo o 
teoria do jugo mongol e tártaro na Rússia data 
ao século XVIII; seus autores eram estrangeiros 
(Bayer, Miller e Schlezer), e adaptaram seus 
teoria para se adequar às teorias populares sobre o alegado 
“origens servil dos russos”. 

História dos Cossacos por AA Gordeyev ([183]) 
também pode ser considerada uma importante contribuição 
na análise das relações entre a Rússia e 
A horda. Gordeyev demonstrou que os antecessores dos 
cossacos russos já fizeram parte 
do exército “tártaro e mongol”, baseando sua pesquisa 
nas descrições da Mongólia na Europa Ocidental 
e em várias fontes russas. 

Nosso próprio estudo de fontes históricas, russas 
bem como estrangeiro, nos levou à conclusão de que 
tanto Gumilev quanto Gordeyev estavam no caminho certo; 
no entanto, eles não conseguiram compreender o problema 
em questão na sua totalidade. 


1.2. Nossa hipótese formulada em breve 


A chave para os mistérios da história russa é a 
simples facto de que a Mongólia medieval e a Rússia 
eram realmente o mesmo estado. Em particular, estamos nos 
referindo à nossa seguinte hipótese. 

1) A Mongólia medieval era uma multinacional 
estado cujas fronteiras inicialmente eram as mesmas 
aqueles do Império Russo. A Rússia nunca foi 
conquistado por quaisquer invasores estrangeiros. A população 
original da Rússia consistia nos mesmos grupos étnicos 
como se encontra habitando seu território até hoje — o 
Russos, os tártaros etc. 

2) O próprio nome “Mongólia” (ou “Mogólia”) é 
provavelmente é um derivado da palavra russa para 
“muitos” (mnogo), que também está relacionado a tal russo 
palavras como mnogo, moshch, mog e mnozhestvo 
(“muitos”, “poderia”, uma forma de pretérito do verbo “pode” 
e “multidão”, respectivamente. Alternativamente, pode ser 
um derivado da palavra grega megalion, ou “o grande”, 
de acordo com NM Karamzin e vários outros 
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autores; entretanto, é possível que a palavra mega-leão 
também derive da palavra eslava mnogo. Nós 

não encontro os nomes “Mongólia” ou “Mogólia” em nenhum 
Fontes históricas russas — no entanto, disseram fontes 
mencionam frequentemente “A Grande Rússia”. É um fato conhecido 
que os estrangeiros usaram a palavra “Mongólia” para se 
referirem à Rússia. Somos de opinião que este nome 

é apenas uma tradução da palavra russa para “ótimo”. 

Os lingúistas consideram o termo “Velikorossiya” (ou “Ve- 
likaya Rossiya”) uma cópia carbono da fórmula grega “Mega 
Rossiya”. O Dicionário Etimológico de 
a Língua Russa de M. Fasmer, por exemplo, conta 
nos que o termo “A Grande Rússia” (“YYYYY YYy-Yyy”) foi 
cunhado pelo patriarcado de Constantinopla 
([866], Volume 1, página 289). No entanto, as origens 
a palavra pode muito bem ser russa. De qualquer forma, o que 
vemos é que o antigo nome grego para Rússia costumava 
comece com a palavra “Mega” — um possível derivado de 
as palavras russas mog, moshch e mnogo mencionadas acima. 
Eles podem ter se transformado em “Mo-golia” e depois em 
“Mongólia” ao longo do tempo. 

3) O chamado “jugo dos tártaros e dos mongóis” é uma 
definição errada de um período específico da história russa, 
quando toda a população do país foi separada em dois estratos 
primários — o civil. 
população governada pelos Príncipes e pela Horda (ou 
o exército regular) governado por comandantes militares 
(Russos, Tártaros etc). A Horda obedeceu 
poder do Czar, ou Khan, que também era o 
cabeça do Estado. Houve, portanto, duas administrações 
ativas na Rússia durante esse período: militar 
(funcionando dentro da Horda) e civil (local). 

4) É um facto de conhecimento geral que a Rússia teve 
uma vez prestou homenagem à Horda — um décimo de todas 
as propriedades e um décimo de toda a população. Hoje em 


dia presume-se que provará a posição dependente da Rússia sob o 


jugo dos tártaros. Somos da opinião que este 
o tributo deveria realmente ser chamado de imposto pago pelo 


povo para manter um exército regular, também conhecido como Horda, 


entrelaçada com o recrutamento obrigatório de jovens. Os 
cossacos seriam convocados na infância e 

nunca mais volte para casa; este recrutamento foi o mais 
“tributo de sangue” que teria sido supostamente pago ao 
Tártaros pelos russos. Esta prática também existia 

na Turquia até o século XVII, sendo o que está mais longe do 
“tributo prestado ao conquistador 


por uma nação escravizada”. O Império costumava manter um registro 
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exército popular desta maneira; a recusa em pagar resultaria 
naturalmente em expedições punitivas enviadas aos rebeldes. 
regiões. Estas expedições são o que os historiadores 
apresentam hoje como “ataques tártaros”; eles obviamente 
às vezes levam a excessos violentos e execuções. 

5) A chamada “conquista da Rússia pelos mongóis e pelos 
tártaros” é de natureza fictícia. Ninguém 
havia conquistado a Rússia — o fenômeno conhecido 
sob o nome de “jugo” hoje em dia realmente 
foi um processo interno que envolveu a consolidação dos 
principados russos e o engrandecimento 
do poder dos Khans (Czares). Vamos discutir isso 
“conquista”, ou unificação, da Rússia que ocorreu 
no século XIV abaixo. 

6) Os remanescentes do exército regular russo 
(Horda) sobreviveram até nossos dias, ainda conhecidos sob 
o nome dos cossacos. A opinião de certos historiadores de 
que as tropas cossacas eram constituídas por servos que 
fugiram ou foram deportados para a região do Don 
no século XVI-XVII simplesmente não se sustenta 
água. No século XVII os cossacos viviam por toda parte 
Rússia — as fontes que datam da época em questão 
mencionam cossacos das regiões de Yaik, Don, 
Volga ([183], Volume 2, páginas 53 e 80), depois Terek, 
Dnepr, Zaporozhye e Meshchera ([183], Volume 2, 
página 76), Pskov ([84], página 73), Ryazan ([362], Volume 5, 
Capítulo 4, página 230; também [363], Volume 5, 
página 215), bem como os cossacos da cidade, ou aqueles que residem em 
cidades ([183] e [436]). Também se encontram menções a 
Cossacos da Horda, região de Azov, Nogai 
Estepe etc ([362], Volume 5, página 231). 

Devemos informar ao leitor que, de acordo com The 
Dicionário e Manual Cossaco ([347], veja em 
“Os Cossacos Zaporozhye”), os Cossacos Dnepr ou Zapo- 
rozhye eram conhecidos como os Cossacos da Horda 
antes do século XVI. Além disso“a Baixa Za-porozhye era 
conhecida como a yurt (pátria) do 
Cossacos da Crimeia”"([347], página 257). Isso mais uma vez 
confirma nossa hipótese de que os cossacos (cujo nome real 
pode derivar da palavra russa “skakat”, 
“para cavalgar”. Além disso, a palavra yurt é traduzida como “habitação”, 
“pátria” etc; Os cossacos frequentemente usavam a palavra em 
os nomes de seus assentamentos e acampamentos. O 
A palavra mongol yurt pode ser um possível derivado de 
“orda” ou “vara” (“horda” e “clã” ou “gênero”, respectivamente); 
é um termo cossaco. Vê-se isso em tal 
frases como “os cossacos Zaporozhye não deixaram seus 
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antiga yurt interamniana entre Dnepr e Bug Fall 

nas mãos dos turcos... aparentemente, o governo da Crimeia 
não considerou a demissão de 

vínculo de dever oficial com seus cossacos na Horda para 
ser uma razão suficiente para privá-los de seus antigos 

yurt” ([347], página 256). 

Poderíamos também tentar descobrir mais sobre os cossacos 
mencionado por NM Karamzin. Seria conveniente usar o 
índice de nomes compilado pelo PM Stroyev 
para este fim ([362], Volume 4, página 323). Nós achamos 
a seguir: 

Os cossacos de Dnepr, os Cherkasses de Kanev, 
Cossacos da Pequena Rússia, os Zaporozhye, 

Don, Volga, Meshchera, Gorodetsk (também conhecido como 
Kasimovtsy), a Horda, a região de Azov, os Nogai 

Estepe, Terek, Yaik e Perekop ([347], página 254), 

Belgorod ([347], página 254) e as cidades. 

Hoje em dia existem tártaros no Nogai e no 
Regiões de Kasim — Karamzin poderia tê-las chamado 
Cossacos? Aparentemente, as duas palavras eram sinônimos 
na Idade Média, em geral. 

Parece que “até ao final do século XVI, os cossacos 
Zaporozhye ainda não viam razão para serem hostis para com 
os seus vizinhos e passados”. 
aliados. Os cossacos tinham abandonado os Khans, uma vez 
que estes últimos estavam sob a influência turca. O 
dois partidos inicialmente coexistiram pacificamente; o 
Os cossacos até participariam da competição 
entre os partidos políticos no tribunal da Crimeia... 
no entanto, a influência dos turcos sobre os Khans 
tornou-se muito grande, e o antigo parentesco com 
os cossacos foram esquecidos... os cossacos estavam 
achando mais difícil com o passar do ano lidar com o 
Khans; no entanto, a indenização final não viria 
até muito mais tarde” ([347], página 256). 

7) A dinastia real de Ivan Kalita (Califa) reinante no século 
XVI-XVI é a dinastia do 
Czar Khans da Horda e, portanto, podem ser chamados de 
Dinastia da Horda. Este é o termo usado pelos autores 
do presente livro; devemos, no entanto, reiterar que 
tinha sido uma dinastia russa e não estrangeira. 

8) O período único da Horda na história da Rússia 
abrange o século XIII-XVI, terminando com o Grande 
Conflito do início do século XVII. O último governante deste 
dinastia foi o Czar-Khan Boris “Godunov”. 

9) O Grande Conflito e a guerra civil do início 
O século XVII terminou com a ascensão de um princi- 
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nova dinastia —- os Romanov, que vieram de 
o Ocidente da Rússia — supostamente, de Pskov. A velha 
dinastia foi derrotada na guerra civil do século XVII 
século; isso significa o fim da época da Horda. 
No entanto, alguns remanescentes da Horda existiram como 
estados independentes até o século XVIII. O último 
um foi conquistado pelos Romanov na guerra 
com “Pougachev”. Uma nova época começou no século XVII 
século; aquele que o precedeu foi declarado o “famoso Grande 
Jugo dos Mongóis e do 
Tártaros”. A história Scaligeriana-Milleriana desnatura isso 
mudança de épocas até o final do século XV. 

10) A nova dinastia dos Romanov precisava 
fortalecer sua autoridade, uma vez que outros descendentes de 
a antiga dinastia da Horda ainda existia e fazia 
reivindica o trono. Os Khans da Crimeia e outros 
descendentes sobreviventes dos Czares da Horda do 
Os clãs cossacos deviam estar entre eles. A dinastia românica 
viu-se, portanto, confrontada com a necessidade de apresentar 
os Khans como os inimigos históricos da Rússia; isso resultou 
na criação da teoria histórica sobre a oposição militar entre 


A Rússia e a Horda, ou os Russos e os Tártaros. 
Os Romanov e seus domesticados historiadores declararam 
a dinastia da Horda dos czares russos alienígena e 
"Tártaro". Isto mudou todo o conceito de 
Época da Horda na história da Rússia antiga; os Romanov 
plantaram a “figura inimiga” — um inimigo que 
precisava ser esmagado. Assim, não tendo alterado nenhum 
fatos históricos, eles distorceram enormemente o papel dos 
a Horda na história russa. 

11) Os tártaros foram naturalmente um dos 
grupos étnicos que vivem na Rússia, como é o caso hoje. 
No entanto, a contraposição dos russos e dos 
Os tártaros como duas forças opostas, sendo os últimos os vencedores 
e a primeira, a parte derrotada, é uma “invenção” 
de historiadores posteriores introduzidos no século XVII- 
XVIII. Foram eles que distorceram o russo 
história e idealizou o cenário da “Rússia Eslava” 
conquistado pela “Horda Tártara”. 

12) A famosa Horda Branca pode ser identificada como 
a Rússia Branca, ou Bielo-Rússia. A propósito, esse nome 
implicava um território muito maior do que o do 
a moderna Bielorrússia; toda a Moscóvia era conhecida 
como a Rússia Branca no século XV-XVI, por exemplo ([758], 


página 64). Esta pode ser a razão pela qual 
o Czar em Moscou era conhecido como o Branco 
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Czar. A região do Volga tinha sido o domínio do 
Horda Dourada; também era conhecida como Sibéria em 
naqueles dias, daí o nome de Simbirsk, uma cidade em 
o Volga. A terceira Horda mais importante foi 
conhecida como Horda Azul; seus territórios incluíam 
a moderna Ucrânia e a Crimeia. A toponímia 
do nome pode ter algo a ver com “Azul 
Águas”, cf. o nome do rio Sinyukha (“O Azul”), 
um afluente do Southern Bug ([347], página 257). 
13) A distorção da antiga história russa teve 
levou a várias mudanças geográficas que afetaram vários 
nomes medievais bem conhecidos. Em particular, 
A Mongólia percorreu um longo caminho para o Oriente, e o 
os povos que habitavam o território em questão foram 


“designados como mongóis”. Os historiadores continuam convencidos 


sobre o fato de que os mongóis modernos descenderam 
dos mesmos mongóis que conquistaram o 
toda a Europa e o Egito na Idade Média. No entanto, 
Até onde sabemos, não houve uma única crônica antiga 
encontrada em qualquer lugar da Mongólia que mencionasse 
a campanha de expansão do Grande Batu-Khan e 
sua conquista de uma terra cnamada Rússia, no extremo oeste. O 
o nome da Sibéria seguiu a Mongólia para o leste. 

Os leitores devem se acostumar com o conceito 
incomum de que nomes geográficos seriam 
vagar de um lugar para outro na Idade Média; esse 
processo só parou com a invenção do 
imprensa e a produção em massa de uniformes 
livros e mapas, o que naturalmente levou à “solidificação” dos 
nomes usados para designar nações, cidades, 
rios e montanhas. Este processo teve mais ou menos 
concluída no século XVII-XVIII, quando foram publicados os 
protótipos dos livros didáticos modernos. 

Faremos uma parada aqui por um breve momento; os 
elementos-chave da nossa hipótese sobre a Mongólia e a 


Rússia-Horda serem um único estado no século XIII-XVI. Deixar 
vamos nos voltar para os documentos agora. 


2. 
AS ORIGENS DOS MONGOLS E DOS 
TÁRTAROS 


2.1. Composição étnica das tropas mongóis 


Documentos ocidentais contêm indicações diretas de que 


o nome '“tártaros” já foi usado para se referir 
para os russos. Por exemplo:“Os documentos de Roussillon 
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mencionam frequentemente 'Tártaros Brancos' ao lado dos 
'“Tártaros Amarelos'. Os nomes dos 'Tártaros Brancos' (Loukiya, 
Marta, Maria, Katerina e assim por diante) traem suas origens 
eslavas” ([674], página 40). 

Descobrimos que mesmo antes da “conquista” da Rússia, 
“as tropas mongóis continham vários russos liderados pelo seu 
chefe Plaskinya” ([183], Volume 1, página 22). 


“Rashed ad-Din menciona que o exército de Tokhta-Khan 


inclufa 'regimentos russos, Cherkassianos, Kipchakian, 
Majarianos e outros". O mesmo autor conta-nos que foi um 
cavaleiro russo do exército de Tokhta-Khan que feriu Nogai na 
batalha de 1300... 
Al-Omari, o autor árabe, relata que 'os sultões deste país têm 
exércitos de Cherkasses, Russos e Yasses” 
40-41). 

É sabido que os príncipes russos acompanhados de suas 


([674], páginas 


tropas faziam parte nada menos do exército tártaro ([674], 
página 42). “AN Nasonov era da opinião de que já nos primeiros 
anos do Grande Jugo, os darougi (líderes das tropas mongóis) 
recrutavam russos nas fileiras da população governada por um 
baskak (governador-geral) local. "([674], página 42). 


Destaquemos a semelhança óbvia entre as palavras 
“darougi” e “drougi" ou “drouzhinniki” — assim eram chamadas 
as tropas de elite dos Príncipes no exército russo. Eles seriam 
obviamente responsáveis pelo recrutamento de novos soldados 
— o que os torna provavelmente identificados como os darougi 
“mongóis”. 

Os historiadores são de opinião que a participação dos 
russos no exército tártaro tinha sido de carácter obrigatório — 
no entanto, ainda admitem que “o serviço obrigatório no exército 
tártaro deve ter acontecido na fase inicial; mais adiante, os 
russos participaram como mercenários” ([674], página 43). 


lbn-Batouta nos diz que “havia muitos russos em Saray 
Berk” ([674], página 45). Além disso, “os russos constituíam a 
maioria do pessoal militar e da força de trabalho em geral da 
Horda Dourada” ([183], Volume 1, página 39). 


Vamos refletir por um momento e imaginar o quão absurda 
é toda a situação. Os vencedores mongóis armam os seus 
“escravos russos”, que servem no exército dos invasores sem 
qualquer escrúpulo, e ainda por cima “constituem a sua maioria”. 
Tenha em mente que os russos provavelmente acabaram de 
ser derrotados 
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em uma batalha aberta. Mesmo na história Scaligeriana não 
vemos nenhum exemplo de senhores armando escravos; a 
parte vitoriosa iria, pelo contrário, apoderar-se de todas as 
armas do inimigo derrotado. Em todos os casos conhecidos de 
antigos inimigos servindo nos exércitos dos seus 
conquistadores, os primeiros tinham sido uma minoria 


insignificante, que seria naturalmente considerada indigna de confiança. 


O que aprendemos sobre a composição das tropas de 
Batu-Khan? Citemos: “O exército 

de Batu-Khan foi descrito nas reminiscências do rei 
húngaro e na sua carta ao Papa... O rei escreveu o 
seguinte:'Quando toda a terra da Hungria foi devastada após a 
invasão semelhante à peste de os mongóis, todos os tipos de 
tribos infiéis reuniram-se em torno dele como lobos em torno de 
um curral de ovelhas - russos, Brodniki do Leste [uma tribo 
eslava da região de Azov - trad.], Búlgaros e outros hereges do 
Sul” ([ 183], Volume 1, página 31). 


Façamos uma pergunta simples: onde estão os mongóis? 
O rei menciona exclusivamente as tribos eslavas — os russos, 
os Brodhniki e os búlgaros. Se traduzirmos a palavra “Mongol” 
da missiva do Rei, terminaremos com a invasão das “grandes 
tribos (Mongol = Megalion) do Oriente”, como mencionado 
acima. Podemos, portanto, recomendar aos leitores que 
traduzam a palavra “Mongol” para “o grande” ao encontrá-los, 
o que nos deixará com um texto razoável e compreensível, sem 
qualquer menção a invasores distantes de uma terra distante 
perto da fronteira chinesa. A propósito, nenhum dos documentos 


contém uma única referência à China. 


“As fronteiras [da Mongólia — Autor] precisavam ser 
protegidas contra a Polónia, a Lituânia e a Hungria no Ocidente. 
Batu-Khan fundou assentamentos militares para observação e 
proteção das fronteiras; os colonos eram anteriormente 
residentes de principados russos... Esses assentamentos 
guardavam todo o território da Horda do Ocidente. Mais 
assentamentos militares foram fundados nos vizinhos uluses 
(principados) da Mongólia do Grande Khan e do Khan da Ásia 
Central; eles estavam localizados ao longo das margens de 
Terek e Yaik... entre os colonos de Terek havia russos, tribos 
do norte do Cáucaso, Cherkasses de Pyatigorsk e os alanianos... 


A linha de defesa mais forte... precisava ser construída na 
margem oeste do Don... e nos principados do Noroeste, os 


chamados Chervonniy Yar... 
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esta região tornou-se a nova pátria de um grande grupo 

de russos étnicos... Havia linhas de comunicação postal entre 
Saray, a capital, e distantes 

províncias em todas as direções, seu comprimento atingindo 
milhares e milhares de quilómetros... havia yamy 

[estações de correio - trad.J a cada 25 verst [1 verst = 

3.500 pés — Trad]... havia serviços de barco e balsa em todos 
Os rios, administrados pelos russos... os mongóis 

não tinham historiadores próprios” ([183], Volume 1, 

páginas 41-42). A palavra yama deu origem à palavra 
yamshchik (correio). Este sistema de comunicação postal existiu 
até finais do século XIX e 

só se tornou obsoleto com a introdução das ferrovias. 


Pode-se, portanto, ver que os russos ocuparam posições- 


chave em todo o Golden 
Horda, ou o estado mongol, controlando estradas e 
comunicações. Onde estavam os mongóis? Dando 
ordens, como nos dizem os historiadores? Nesse caso, por que 
não foram derrubados pelos seus escravos armados, que 
também constituíam a maioria da população mongol 
exército, estradas controladas, balsas e assim por diante? Isso aparece 
realmente muito estranho. Não faria mais sentido presumir que 
a descrição em questão relaciona o estado 
dos assuntos na Rússia, que não havia sido conquistada por 
algum invasor? 

Plano Carpini não menciona um único mongol 
governador no relato de sua visita a Kiev, presumivelmente 
recentemente conquistada pelos mongóis. Vladimir 
Yeikovich permaneceu como comandante militar local, 
qual é a posição que ele ocupava antes 
A conquista de Batu-Khan ([183], Volume 1, página 42). 
Os primeiros tártaros foram vistos por Carpini quando ele tinha 
já passou por Kanev. Também ficamos sabendo de russos 
ocupando posições de poder; Mongóis se transformam 
em aparições efêmeras que ninguém jamais vê. 


2.2. Quantos mongóis havia? 
Mongóis vistos pelos contemporâneos. 
Traje mongol e russo da época 
em estudo 


Os livros didáticos de história usados nas escolas estão tentando 
convencer-nos de que os mongóis e os tártaros tinham 
eram povos nômades selvagens, sem alfabetização, que 
invadiram toda a Rússia e chegaram de algum lugar perto da fronteira 


chinesa a cavalo. É pré- 


crono 4 | parte 1 


presumiu que havia “muitos e muitos” desses invasores. Por 


outro lado, os historiadores modernos relatam 

coisas que contradizem totalmente esse ponto de vista. O 

Os tártaros e os mongóis ocupam apenas as principais posições 
de governo em seu exército; além disso, há “poucos 

deles” — a maioria é russa, qv acima. Torna-se perfeitamente 
obscuro como um punhado de selvagens 

a cavalo poderia ter conquistado grandes países civilizados até 
o Egito e feito os habitantes dos ditos 

países que fazem parte do seu exército. 

Voltemo-nos para os registros deixados pelos contemporâneos 
dos mongóis. Gordeyev dá uma boa visão geral das referências 
aos mongóis provenientes de fontes ocidentais em [183]. 

“Em 1252-1258 William Rubricus, enviado de Louis 
IX, estava de passagem pela Crimeia acompanhado pelo seu 
comitiva, a caminho de Constantinopla. Ele tinha 
fez uma visita ao acampamento de Batu-Khan e seguiu para a 
Mongólia. Ele registrou as seguintes impressões da região do 
Baixo Don: “Os assentamentos russos permeiam toda a Tartária; 
os russos têm 
misturado com os tártaros e levado aos seus costumes, 
da mesma forma, roupas e estilo de vida... O tipo de cocar usado 
pelas mulheres locais é semelhante ao que o 
As mulheres francesas usam; as bainhas dos vestidos são 
decoradas com peles — arminho, esquilo e lontra. Homens usam 
kaftans e outros trajes de saia curta, com pele de cordeiro 
chapéus na cabeça; seus sobretudos lembram seus 
Homólogos alemães” ([363], Volume 5, Capítulo 4, 
comentário 400. NM Karamizin nos diz diretamente 
que “os viajantes do século XIII não conseguiam sequer distinguir 
entre as roupas usadas na Rússia e no 
Oeste” ([363], Volume 5, Capítulo 4, página 210). 


3. 
A “CONQUISTA TÁRTARA E MONGOL” 
E A IGREJA ORTODOXA 


Como mencionamos na Introdução, os historiadores 
informe o seguinte: 

“No início da existência da Horda, um 
A igreja ortodoxa foi construída na sede do Khan. À medida que 
os assentamentos militares foram fundados, os ortodoxos 
igrejas foram construídas em todos os lugares, em todo o território 
governado pela Horda, com o clero chamado para isso 
e o Metropolita Cirilo mudou-se de Novgorod para Kiev, 
completando assim a restauração da hierarquia eclesiástica pan- 
russa... Os príncipes russos foram 
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Figura 3.1. Prisioneiros russos levados para a Horda. Miniatura antiga de uma crônica húngara datada de 1488. Nota-se imediatamente que os 
mongóis que levam os prisioneiros para a Horda usam chapéus cossacos. Eles também têm rostos distintamente eslavos 

e ursos longos. Além disso, eles também usam roupas russas — kaftans longos, botas e assim por diante. Os prisioneiros usam roupas da 
Europa Ocidental — roupas até os joelhos, sapatos, etc.; não vemos barbas em seus rostos. Se esta miniatura tivesse sido pintada 

hoje, os mongóis seriam retratados como típicos asiáticos, e os russos se pareceriam exatamente com os “mongóis” desta miniatura. No 
entanto, o velho artista ainda não conhecia a versão romanoviana sobre o “jugo tártaro e mongol” na Rússia, e 

desenha simplesmente tudo o que ele diz na realidade. Retirado de [89], inserido após a página 128. 


dividido em Grão-Príncipes, Príncipes e Vice-Príncipes; 
havia também o Príncipe Ulus [Urus = Rússia? — 
Auth.), o Príncipe da Horda, o Príncipe Tártaro, o Príncipe 
das Estradas e o Príncipe do Povo... O Metropolitano 
recebeu muitos privilégios dos mongóis - enquanto o poder 
de um príncipe era limitado a 
seu principado, o Metropolita foi reconhecido em todos os 
principados russos, incluindo as tribos 
vivendo nas estepes, ou nos domínios reais dos uluses 
nômades ” ([183], Volume 1, página 37). 

Nosso comentário é o seguinte: tais ações de 
a parte dos invasores mongóis, pagãos até 
núcleo, de acordo com a história Scaligeriana-Milleriana, é 
realmente o mais bizarro. A posição dos ortodoxos 
A Igreja é ainda mais difícil de compreender, pois sempre 
exortou o povo a resistir aos invasores, o que é 
um fato conhecido na medida em que o verdadeiro período histórico 
está preocupado. Os mongóis são a única exceção 
— eles receberam o apoio dos ortodoxos 
igreja desde o início da conquista. Conheceu- 


ropolitano Cyril vem se juntar a Batu-Khan na ocupação 
Kiev de Novgorod, que ainda não havia sido conquistada 
naquela época, segundo historiadores. Nossos oponentes 
certamente começarão a nos contar sobre a corrupção que 
reinou na igreja russa, e que 
toda a nação, príncipes, gente comum e todos, estavam 
comprado ou quebrado. Basicamente, este é o cerne da 
o conceito introduzido pelos historiadores do século XVlll e 
partilhado pelos seus sucessores. Nós pensamos isso 
altamente improvável. 

Sugerimos uma abordagem diferente da história russa. 
Basta traduzir a palavra “Mongol” como “o 
ótimo” — isso elimina instantaneamente todos os absurdos, 
deixando-nos com realidades cotidianas de um estado normal (e 
um ótimo, aliás). 

A hipótese sobre a origem dos mongóis 
das fronteiras da distante China aparece 
ser bastante tarde. O autor húngaro medieval da miniatura 
que se vê na fig. 3.1, por exemplo, 
atrai os “mongóis” que levam cativos à Horda 
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Figura 3.2. Um guerreiro mongol imaginado pelos historiadores de 
hoje que reconstroem a imagem a partir de obras de arte chinesas. 
Antiga miniatura chinesa; retirado de [89], inserido após a página 128. 


como personagens eslavos vestidos com roupas russas, 
enquanto seus cativos parecem distintamente europeus. Os 
conquistadores “mongóis” só foram desenhados “à moda 
chinesa” desde a introdução da teoria sobre o “Jugo Mongol 
e Tártaro” (qv no desenho do século XVIII mostrado na fig. 
3.2). 

De acordo com NM Karamizin, “a supremacia tártara 
resultou na... ascensão do clero russo à proeminência, na 
multiplicação de mosteiros e terras da igreja — estas últimas 
não pagaram impostos ao Príncipe, nem à Horda, e 
floresceram” ([363], Volume 5, Capítulo 4, página 208; 
também [362], Volume 5, Capítulo 4, página 223). Além 
disso,“apenas alguns dos mosteiros que existem até hoje 
foram fundados antes ou depois dos tártaros; a maioria deles 
data de sua época” ([363], Volume 5, Capítulo 4). 


Vemos que a maioria dos mosteiros russos foram 


fundados na época da conquista “mongol”. 

Isto é incompreensível; muitos cossacos fariam os votos 

após a dispensa do serviço militar. Isto tem sido habitual até 
recentemente no século XVII ([183]). Visto que os cossacos 
eram a potência militar da Horda, a construção de muitos 
mosteiros na época da Horda é perfeitamente natural também 
do ponto de vista do Estado; os veteranos 
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precisava e merecia o descanso. Os mosteiros eram, 
portanto, muito ricos e isentos de impostos ([363], Volume 5, 
colunas 208-209; também [362], Volume 5, Capítulo 4, coluna 
228). Eles até tinham o direito ao comércio isento de impostos 
(ibid). 


4. 
COSSACKS E A HORDA 


4.1. Os cossacos eram o exército 
regular da Rússia (Horda) 


Reiteremos: os cossacos constituíram a força armada da 


Horda, ou “Mongol"(Grande) 

Império. Como demonstramos aqui, é exatamente por esta razão que os 
cossacos viveram em todo o país e não apenas nas fronteiras; este 
último tem sido o caso a partir do século XVIII em diante. À medida que 
a política civil mudou, as terras cossacas adjacentes à fronteira do 


império mantiveram a sua militância inicial. 


fi Rea eai Baot et mito 
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Figura 3.3. Antiga gravura alemã de 1671 representando Stepan 
Timofeyevich Razin usando um turbante cerimonial. O costume de 
usar turbante era partilhado pela Rússia e pela Turquia. Gravura 
do anexo do “Hamburger Zeitung” de 1671. Retirado de [550], 
página 134. 
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Figura 3.4. Fragmento de gravura datada de 1671. Turbante 
na cabeça de ST Razin. Retirado de [550], página 134. 


caráter tarário em maior medida. Daí a geografia fronteiriça 
dos assentamentos cossacos, que marcaram as fronteiras 
do Império Russo nos séculos XIX-XX. Quanto aos cossacos 
que viveram no país, estes acabaram por perder a sua 
cultura marcial ou foram expulsos para as terras fronteiriças, 
misturando-se com os habitantes dos assentamentos 
fronteiriços. Este processo deve ter começado por volta da 
época da Grande Conflita e das guerras do século XVII-XVIII, 
em particular — as travadas contra Razin e Pougachov, 
quando a dinastia da Horda, cujo poder dependia das tropas 
cossacas, foi deposta. 


No entanto, certos representantes da antiga dinastia da 


Horda ainda permaneciam entre os cossacos, com 
reivindicações ao trono a fazer. 


: grs es abior céus 
hihi SAM: o Se Pauecol Netgoriaos forem Adair MES Lo gera cio Alta Mig 
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As guerras com Razin e Pougachov foram na verdade 
tentativas de restaurar a antiga dinastia da Horda na Rússia 
(ver Crônica 4, Capítulo 12 para saber mais sobre a guerra 
com Pougachov). Os documentos que temos hoje à nossa 
disposição sugerem que Stepan Timofeyevich Razin 
provavelmente foi uma pessoa de origem nobre e não um 
simples cossaco. O próprio facto de o seu nome, tal como 
está escrito nos documentos, conter um patronímico com um 
“vich” é uma dica por si só — esta forma tinha sido reservada 
às pessoas mais ilustres daquela época. 

Existem evidências documentais estrangeiras que se referem 
a Razin como o rei de Astrakhan e Kazan ([101], página 329). 
Nos figos. 3.3, 3.4 e 3.5 vê-se uma gravura alemã de 1671 
representando Razin. Vemos nada menos que um turbante 
em sua cabeça (ver fig. 3.4). E isto não é de forma alguma 
um erro da parte do artista ou uma moda dos “simples 
cossacos” — os grandes príncipes da Rússia e os seus 
cortesãos também usavam turbantes, qv nas duas gravuras 
medievais nas figs. 3.6, 3.7 e 3.8 representando a recepção 
de enviados estrangeiros na Rússia. Vemos o Grande 
Príncipe e a sua comitiva em grandes turbantes — tal como 
os sultões turcos e os seus servidores (ver fig. 3.9, por 
exemplo). 

Todos os russos retratados na antiga gravura do século 
XVIl como se vê nas figs. 3.10 e 3.11 usam turbantes na 
cabeça. A imagem é de uma “rara edição francesa intitulada 
"Descrição do Universo com Diferentes Esquemas do Mundo 
Anexados” ([105]). Vemos um antigo plano de Moscovo com 
alguns moscovitas desenhados abaixo — seis deles no total, 
todos usando turbantes. 

Mais russos com turbantes podem ser vistos nas figs. 
3.12€e 3.13. 

Aparentemente, os turbantes já estiveram na moda em 
Rússia-Horda e foram adotados no Oriente — 

Turquia e outros países; no entanto, os russos 
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Figura 3.5. Inscrição alemã abaixo da gravura de 1671 representando ST Razin. Retirado de [550], página 134. 
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Braunschweig, Berleget de Friedrich Wilhelm Mener, 
1725) nos conta o seguinte sobre Ivan, o Terrível: 

“Iohannes Basilowiz, Erzersiel mit denen Tartarn, 
und brachte an sein Reich Casan und Astracan” 

(Tabelas Cronológicas, 1533, página 159). A tradução é a 
seguinte: “lvan Vassilyevich havia estabelecido e 
conquistou Kazan e Astrakhan acompanhado por seu 
Tártaros.” 

Os comentaristas modernos ficam bastante nervosos com 
este estranho costume dos governantes moscovitas que são 
acompanhado por alguns tártaros misteriosos em vez de 
um exército. Nossa opinião é que os tártaros foram os 
muito exército cossaco (ou Horda) dos czares moscovitas. 
Isso instantaneamente torna as coisas muito mais lógicas. 

Mencionemos um livro bastante curioso intitulado The 
Tártaros da Polônia e da Lituânia (sucessores do 
Horda Dourada) ([206]). É uma coleção de fatos 
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os tártaros “coexistiram pacificamente com os cristãos. Eles 
falavam russo e polonês e se vestiam apenas 

como a população local. Os casamentos com cristãos eram 
bastante comum” ([206], página 28). Também: “Mesquitas 
com crescentes de estanho e ouro não estavam nada fora do comum 
comum nas regiões orientais de Rzecz Pospolita... 

algumas delas pareciam igrejas de aldeia” ([206], 

página 61).“Outro costume interessante e há muito esquecido 
é o uso de gonfalons regimentais tártaros para o 

decoração de mesquitas... os tártaros usavam escritos 

fontes de conhecimento religioso conhecidas por nós como 
gitabs e chamails escritos à mão... os qgitabs foram escritos 
em árabe, mas os textos estavam em polonês ou bielorrusso” 
([206], página 72). “Após a deposição do 

Romanov, o Comitê dos Tártaros Poloneses, Lituanos, 
Bielorrussos e Ucranianos é formado em Petrogrado” ([206], 


página 87). 


interessantes que dizem respeito ao envolvimento em larga escala deCitemos algumas ilustrações antigas tiradas de 


os tártaros na vida da Polónia e da Lituânia — não 


apenas no século XVI, mas também nos séculos XVII-XIX. Isto 
É significativo que “no início do século XIX Tadeusz 
Czacki, um dos mais proeminentes historiadores poloneses, 
descobriu algum tipo de apelo no arquivo, 
onde os tártaros poloneses e lituanos distinguem 
os representantes do Jagiellonian com o nome de 
os 'Khans Brancos” ([206], página 17). Além disso: “para cima 
até meados do século XIX, a população tártara que vivia na 
Polónia e na Lituânia podia ser separada em três categorias... 
o primeiro e mais privilegiado grupo era constituído pelos 
descendentes do 
sultões e os murzas da Horda. O título de 
o sultão foi usado por membros de apenas dois clãs de 
os tártaros em Rzecz Pospolita — os Ostrynskis e 
os Punskis. O representante mais velho de cada clã 
usava o título de Czarevich (normalmente usado pelo 
herdeiro do trono); outros clãs tártaros eram descendentes 
dos murzas, e seus líderes usavam o 
títulos de príncipes. Entre os mais ilustres 
clãs principescos podemos nomear os Assanczukoviches, os 
Bargynskis, os Juszynskis, os Kadyszeviczes, os Ko-ryzkis, 
os Kryczinskis, os Lostaiskis, os Lovczyckis, 
os Smolskis, os Szyrinskis, os Talkovskis, os Ta-raszvyckis, 
os Ulans e os Zavickis... todos eles 
eram iguais à nobreza reinante em direitos” ([206], 
página 19). 

Alguém pode se perguntar sobre a língua falada por 
os tártaros na Polônia e na Lituânia. Acontece que 


[206]. Na fig. 3.14 vemos alguns soldados de um polonês 
Regimento tártaro como era na primeira metade do 
Século XVIII. Na fig. 3.15 vemos os soldados de um 
Regimento tártaro que data da época de Estanislau 
Agosto (final do século XVIII). Na fig. 3.16 vemos o 
cocar de um soldado tártaro polonês do Napoleônico 
época. Este cocar (com uma lua crescente e uma estrela) 
foi usado pelos “soldados do regimento tártaro em 
O exército de Napoleão [sic! — Autorização)” ([206], página 45). Em 
Figo. 3.17 vemos os brasões (os chamados tam-gas) dos 
tártaros lituanos. 

Na fig. 3.18 vê-se o cidadão polaco-lituano 
emblema da cidade de Leliw tal como era nos séculos XVI- 


XVII. Nele vemos dois crescentes com estrelas — um maior 
um abaixo e um menor acima. Este emblema é 


citado no prefácio do livro de Michalonis Lituanus 


intitulado Sobre os costumes dos tártaros, dos lituanos e 
dos moscovitas ([487]). 


5. 
A VERDADEIRA IDENTIDADE DA HORDA 


A Horda é a palavra antiga que já foi a 


nome do exército russo. Isto explica a existência de passagens 
como “Príncipe tal e tal deixou 

a Horda se tornar entronizado”, ou “Príncipe tal e tal serviu 
ao Czar na Horda, e retornou para governar seu domínio 
após a morte de seu 


pai” — hoje diríamos “nobre tal- 
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e tal serviu o rei no exército e depois voltou para governar 

sua propriedade”. Não restaram domínios ou feudos no 

século XIX; entretanto, em épocas anteriores, os descendentes 
principescos serviam no exército (a Horda) e depois 
retornavam aos seus feudos. 

A Europa Ocidental tinha um costume semelhante de enviar 

os jovens nobres para servir o rei até à morte dos seus pais, 
após a qual herdariam os seus antigos domínios. 


Outro exemplo é o seguinte. Um testamento atribuído a 
Ivan Kalita nos diz o seguinte: “Não sabendo que destino o 
Senhor pode preparar para mim na Horda para onde estou 
indo, deixo o presente testamento... Deixo a cidade de 
Moscou para meus filhos, no caso de da minha morte” ([362], 
Volume 4, páginas 9-10). 

O significado do testamento é perfeitamente claro. Ivan 
estava se preparando para uma longa campanha militar e 
escreveu um testamento. Os historiadores estão tentando 
nos convencer de que testamentos semelhantes foram 
escritos toda vez que os príncipes se preparavam para visitar 
os “cãs cruéis da Horda”, que presumivelmente poderiam 
executá-los por capricho. Isto é realmente muito estranho — 
um governante poderia naturalmente ter o direito de executar 
o seu súbdito; no entanto, esta prática de escrever testamentos 
antes de ir ver o monarca não existia em nenhum outro país. 
No entanto, somos informados de que tais testamentos 
costumavam ser escritos o tempo todo, apesar do fato de a 
execução de um príncipe ter sido tudo menos um evento 
comum na Horda. 

Oferecemos uma explicação simples. Estes testamentos 
foram escritos antes das campanhas militares por pessoas 
que obviamente sabiam do risco de serem mortas no campo 
de batalha; tais testamentos são realmente muito comuns. 


6. 
SOBRE A CONQUISTA DA SIBÉRIA 


A opinião consensual é que a Sibéria foi conquistada pela 
primeira vez pelos russos no século XVI, como resultado da 
campanha de Yermak. Presumivelmente, tinha sido habitado 
por outros grupos étnicos antes dessa época. Diz-se que a 
influência de Moscou atingiu os Urais e a Sibéria na mesma 
época. No entanto, isso não é verdade. O governo de Moscou 
costumava ser reconhecido na Sibéria muito antes da 
campanha de Yermak — veja evidências para confirmar isso 
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abaixo. A campanha de Yermak foi realmente o resultado de 
uma revolução palaciana e da recusa em prestar homenagem 
a Moscou por parte do novo Khan. Portanto, é provável que 
esta campanha tenha sido uma expedição punitiva destinada 
à restauração da ordem nesta parte do Império. Notemos que 
os habitantes da Sibéria costumavam ser chamados de 
Ostyaki —- o nome ainda é usado para distinguir a população 
russa da Sibéria. 


Na verdade:“no século XII, a Ásia Oriental e Central era povoada 
por tribos independentes, que se autodenominavam 'Hordas Cossacas'. 
A mais importante dessas Hordas residia perto das cabeceiras do 
Yenissey, entre o Lago Baikal, a leste, e o Angara, a oeste. As crônicas 
chinesas chamam essa horda de “Khakassy”; Pesquisadores europeus 
consideram o termo sinônimo da palavra “cossaco”. De acordo com os 
registros deixados por seus contemporâneos, os Khakassy pertenciam à 
raça indo-iraniana (caucasiana) e eram louros, altos, de olhos verdes 


ou azuis, corajosos e orgulhosos. Eles costumavam usar brincos” 


(Richter, historiador alemão de 1763-1825, Joachim e 
Essays about Mongolia; ver [183], Volume 1, página 16). 


Acontece que os russos habitaram o Reino da Sibéria 


antes da sua conquista por Yermak. 

“O Reino da Sibéria era governado pelos descendentes dos 
Khans da Mongólia... os russos chegaram ao rio Ob já no 
século XV e fizeram com que a população local lhes pagasse 
tributo. Os príncipes moscovitas foram reconhecidos como 
governantes. Em 1553, Yedigey, Rei da Sibéria, enviou dois 
oficiais a Moscovo com presentes e a promessa de prestar 
homenagem ao Czar... no entanto, em 1553 Kouchoum... 
matou-o e proclamou-se monarca da Sibéria e de todas as 
terras adjacentes aos rios Irtysh e Tobol, bem como os 
domínios dos tártaros e dos Ostyaki. Kouchoum inicialmente 
prestou homenagem ao czar moscovita... mas quando suas 
terras chegaram a Perm, ele começou a demonstrar 
hostilidade contra Moscou e a atacar as terras ao redor de 
Perm” 

([183], Volume 2, página 59). 

Os Stroganov apelaram para o envio da expedição 
punitiva de Yermak para lidar com os rebeldes ([183], Volume 
2, página 53). É preciso dizer que a expedição foi um fracasso 
e, portanto, Yermak não merece ser creditado como “o 
primeiro conquistador da Sibéria” — já era russo muito antes 
do seu tempo. 
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7. 
UMA OBSERVAÇÃO GERAL SOBRE A 
PALAVRA “COSSACK” 


Adicionemos o seguinte em relação às origens do 
palavra Cossaco (a raiz da palavra é “guz” ou 
“Kaz”). O. Suleimanov menciona em seu livro intitulado 
Aze Ya ([823]) que a palavra Cossaco (Coss-ack) 
se traduz como “ganso branco” ou “cisne branco” do turco. 
Podemos acrescentar que o nome pode ter sido uma vez 
usado para se referir a pessoas que criam gansos brancos 
(ganso = guz?). Tenha em mente que o ganso branco 
continua sendo um símbolo popular favorito e conhecido 
usado por muitos povos germânicos — encontra-se 
em ornamentos, vitrines e brasões. 
Poderia isto indicar uma relação histórica entre os cossacos 
e os alemães? Podem-se notar semelhanças na autodisciplina, 
no amor pela ordem 
e a capacidade militar característica de ambas as nações. 


Além disso, os cossacos são cavalaria militar — 
cavaleiros, em outras palavras. É possível que a palavra 
Cossaco está relacionado à palavra russa “skakat” (ou 
“skok”) que se traduz como “cavalgar” ou “galope”. Alguém descobre 
lojas chamadas “Ross und Reiter” na Alemanha para este 
dia; vendem acessórios para passeios a cavalo e 
asseio. A palavra “Ross” é a antiga palavra alemã 
para “cavalo”; o moderno comumente usado é 
“Pfera”. 

Pensa-se instantaneamente na associação entre as 
palavras “Ross” e “Russo”. Os russos 
= pessoas a cavalo, cavaleiros ou cossacos! 

Poderíamos também mencionar os prussianos nesta 
relação, bem como uma infinidade de detalhes — semelhanças 
entre o vestido de uma mulher cossaca e o povo 
vestido das mulheres alemãs com seus largos volantes. 

As blusas são confeccionadas sob medida, ajustadas e decoradas com 
basco ou algum detalhe semelhante a um. Canções cossacas 
muitas vezes se assemelham a canções folclóricas alemãs em termos melódicos; 
algumas partes da Alemanha são habitadas por pessoas que 
parecem semelhantes aos cossacos — pessoas grandes com longos 
sobrancelhas pronunciadas. 

Todos os itens acima podem implicar parentesco histórico 
e resultar das interações entre a Horda 
e a Europa Ocidental na Idade Média. Uma pesquisa sobre 
esse possível parentesco seria de grande utilidade para nós. 
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8. 
NOMES TÁRTAROS E NOMES RUSSOS NA 
ANTIGA RÚSSIA 


8.1. Apelidos tártaros 


Os leitores podem ser da opinião de que os nomes 
usados na Rússia Medieval eram os mesmos que são 
hoje em dia. Os nomes russos modernos são em sua maioria 
de origem grega ou bíblica: Ivan, Maria, Alexander, Tatiana etc. 


nomes presentes no cânone ortodoxo e dados em 
batismo. Esses mesmos nomes têm sido usados na vida 
cotidiana e na documentação oficial desde o 

Século XVIII. Contudo, nem sempre foi este o 

caso. 


Acontece que as pessoas costumavam ter pseudônimos separados 
dos nomes cristãos mencionados acima antes 
século XVII, utilizado também em documentos oficiais 
como a vida cotidiana. Muitos desses nomes eram tártaros em 
origem, ou melhor, tártaro sadio (no sentido moderno 
da palavra) hoje em dia. No entanto, esses mesmos nomes tártaros 
eram habitualmente dados ao povo russo no Médio 
Idades. A famosa obra de YP Karnovich intitulada 
Nomes e títulos patrimoniais na Rússia ([367]) conta 
nos o seguinte:“Em Moscou os nomes cristãos seriam 


muitas vezes são substituídos por outros nomes cristãos como 
bem como nomes tártaros, como Boulat, Mourat, Akhmat 


etc; esses pseudônimos se transformariam em semi- 

patronímicos que mais tarde se tornariam sobrenomes de pessoas 

cujas origens eram puramente russas” ([367], página 51). 
Gordeyev relata o seguinte:“Havia muitos 

tártaros étnicos entre os Don Cossacks. Muitos de seus 

atamans que viveram na época de Vassily Ill foram 

conhecido sob nomes mongóis e tártaros. De acordo com 

para o historiador S. Solovyov, houve uma particular 

grande proporção de atamans com nomes tártaros entre 

a cavalaria... Com o início da guerra de Ivan Vassilyevich 

reinado, os nomes dos famosos atamans (do 

cavalaria, bem como a infantaria) tornam-se puramente eslavos 

— Fyodorov, Zabolotskiy, Yanov, Cherkashin, Yermak 

Timofeyevich etc.” ([183], Volume 2, páginas 5-6). 


É claro que é possível que alguns dos cossacos 
eram tártaros étnicos. No entanto, dizem-nos que os russos 


étnicos também costumavam ter nomes “tártaros”. Se isso fosse 
o caso de Moscou, poderia ser verdade também para os 


atamans de Don? Vemos os nomes tártaros desaparecerem 
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Moscou no final do século XVI. O 
o mesmo parece acontecer na região do Don; o costume 
moderno de usar nomes cristãos como primeiros nomes 
deve datar desta época. 

Por exemplo, “Yermak” é tanto um nome quanto um apelido; 
já foi considerado russo, qv acima, mas um 
poderia confundi-lo com um nome tártaro hoje em dia. No 
entanto, é provável que seja um derivado do nome Her-man 
(nome de batismo de Yermak). O nome pode ter 
teve diversas variantes — Herman, Yerman e Yermak 
([183], Volume 2, página 62). Não há uma fronteira clara entre 
os apelidos tártaros e russos; isso foi 
notado por NA Morozov, que escreve: “Os trechos 
da brochura de Chechoulin são bastante interessantes... 
Isto é baseado em diferentes registros de arquivo. A única 
o nome histórico moderno que vemos aqui é Yaroslav... 


outros nomes históricos limitam-se a Mamay e Yer-mak. O 
resto dos antigos nomes russos é constituído 


de nomes de animais (Kobyla, Koshka, Kot, Lisitsa e 


» 4 


Moukha — os nomes são traduzidos como “égua”, “malhado”, 
“tom”, “fox” e “fly”, respectivamente), nomes de rios, 
como Volga, Dunai (Danúbio) e Pechora... números semelhantes 


uu 


(Perviy, Vtoroi, Desyatiy — “o primeiro”,“o 
segundo” e “décimo”... os únicos nomes eclesiásticos 
encontramos são Dyak (“diácono”), Krestina (uma variante do 


nome Christine) e Papa (“papa”); além disso, há 


não há um único nome grego em lugar nenhum! ([547]). 


Figura 3.19. Foto antiga intitulada “Mamai, 
a Cossaca Descansando” ([169], inserção 
entre as páginas 240 e 241). Vemos que o 
o nome Mamay era popular entre os 
cossacos Zaporozhye. Tirado de 

[169], inserido entre as páginas 240 e 241. 
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Sentimo-nos obrigados a acrescentar que muitos dos nomes 
e apelidos mencionados acima soam puramente tártaro e são 
usados com a mesma frequência que o russo. 
pelo menos nomes - por exemplo, Murza, Saltanko, Tatar-inko, 
Sutorma, Yepancha, Vandysh, Smoga, Sougo-nyai, Saltyr, 
Souleisha, Soumgour, Sounboul, Souryan, 
Tashlyk, Temir, Tenbyak, Toursoulok, Shaban, Koud-iyar, 
Mourad, Nevruy (! — ver acima) etc. Reiteremos que Batu deve 
ser uma forma da palavra batya (pai) — os líderes do Os 
cossacos também eram chamados 
batkas etc. Mamay é provavelmente um derivado de 
a palavra mamin (“da mãe”. O nome foi usado por 
os cossacos de Zaporozhye em particular. Na fig. 3.19 
vemos uma imagem antiga intitulada “A Short Bait of 
Mamay, o Cossaco” ([169], inserção entre as páginas 240 
e 241). Infelizmente, não fomos capazes de distinguir as 
minúsculas letras abaixo da imagem. 
Outro antigo retrato de Mamay, o Cossaco, pode ser 
visto na fig. 3.20, acompanhado do seguinte comentário: “Os 
cânones do cossaco ucraniano 
Mamay e Buda Gautama da Índia. No meio vemos um brâmane 
indiano, cujo brinco e 
penteado lembram os cossacos ucranianos do século XIII-XVIII” 
([975], página 737). 

Deve-se também mencionar o livro de NA Baskakov 
intitulado Russian Names of Turkic Origin ([53]), que 
demonstra muitos dos primeiros nomes russos e 


Figura 3.20. Os respectivos penteados do cossaco ucraniano 
Mamai (esquerda) e Buda (direita). 
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Figura 3.21. O brasão da família Karamzin (à qual pertenceu NM 
Ka-ramzin, o famoso historiador). Vemos um crescente com uma 
cruz, ou uma estrela, na parte inferior. Retirado de [53], 

inserção entre as páginas 160 e 161. 


os sobrenomes são de origem turca. A propósito, Baskakov 
menciona que o sobrenome do historiador NM Ka-ramzin 
“é obviamente derivado do nome da Crimeia 
Língua tártara ou, possivelmente, do turco, nomeadamente, 
“gara mirsa”, sendo gara a palavra para 'preto', e 'mirsa' 
— o título de um nobre... Brasão de Karamzin 
também trai a origem oriental do nome — esta é sublinhada pelo 
crescente prateado sobre fundo azul, virado para baixo, com 
duas cruzes douradas. 
espadas acima dele [abaixo dele, na verdade — Auth.] 
— esses atributos são característicos de pessoas cujas 
as origens são orientais ([53], página 178). O brasão 
dos Karamzins pode ser visto na fig. 3.21. Nós vemos o 
Crescente otomano próximo a uma cruz cristã (ou estrela) 
formado por duas espadas. 

Assim, vemos que um nome “tártaro” não necessariamente 
significa que seu dono era um tártaro. Além disso, muitos 
Os russos poderiam ter tido apelidos tártaros no 
Idade Média. Muitos desses apelidos não têm 
significado em russo ou na língua tártara moderna (não pode 
ser traduzido adequadamente, em outros 
palavras). A questão dos nomes tártaros e russos, sua 
significados e suas origens é um assunto muito complicado e 
contencioso; não estamos de forma alguma sugerindo que 
encontramos algo que se assemelhe a uma explicação 
exaustiva. Tudo o que devemos enfatizar é que o povo russo 
costumava usar apelidos que soavam como tártaro. 
hoje em dia; também se sabe muito bem que existem 
muitas palavras turcas em russo. 
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Os historiadores modernos podem atribuir o que foi dito acima ao 
conquista mongol. Nossa hipótese é diferente. O 
A influência turca é explicada pelo fato de que a população do 
Grande = Império “Mongol” consistia 
de russos, bem como de pessoas de origem turca, que 
naturalmente se misturaram e viveram lado a lado 
durante séculos. Testemunhamos que este é o caso hoje em dia; 
portanto, as duas línguas obviamente tomaram emprestado 
fortemente um do outro. Contudo, mencionemos 
que os decretos oficiais que chegaram à nossa idade são 
escrito exclusivamente em russo ou eslavo. 


8.2. O efeito “estranho” do Mongol 
conquista na cultura russa 


Como a invasão dos tártaros e dos mongóis afetou a língua russa? 


É bastante claro que 
uma horda de bárbaros que presumivelmente invadiu 
o país distorceria e desfiguraria a pureza do 
Língua russa, torna a população mais ignorante 
como um todo, incendiando cidades, bibliotecas, mosteiros, 
volumes antigos e outros, pilhando, saqueando e assim por diante. 
adiante. Os historiadores estão convencidos de que a 
invasão tártara marcou o desenvolvimento da cultura russa. 
há vários séculos. 

Vejamos se este é realmente o caso. Um de 
os melhores medidores que se pode usar para estimar o valor cultural 
nível em geral é o uso padrão de um acroleto para 
uma linguagem escrita — correto latim clássico, correto 
Latim, Latim Bárbaro e assim por diante. Os momentos em que 
O latim clássico era comumente usado para escrever 
considerada a era de ouro da cultura, quando o 
obras clássicas imortais foram criadas. O uso de 


O latim vulgar ou dialetos regionais são obviamente um sinal 
que a cultura está em declínio. Vejamos se isso 

critério se aplica à antiga Rússia “nos tempos 

do jugo mongol” entre os séculos XIlle XV 

século — trezentos anos é um período bastante longo, afinal. O 
que vemos? 

Segundo NM Karamzin, “nossa linguagem tornou-se muito 
mais refinada no século XIII-XV” ([363], Volume 5, Capítulo 4, 
página 224). Ele continua nos dizendo que sob os tártaros e os 
mongóis 
“os escritores seguiram os cânones gramaticais dos livros 
eclesiásticos ou do sérvio antigo (em oposição ao russo vulgar) 
com muita veemência... não apenas em 
conjugação e declinação, mas também na pronúncia 
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ção” ([363], Volume 5, Capítulo 4, página 224. Assim, vemos 
o nascimento do latim correto no Ocidente, e o eslavo 
eclesiástico em sua forma clássica no Oriente. Se quisermos 
aplicar à Rússia os mesmos padrões que aplicamos fazer ao 
Ocidente, a invasão mongol marca a idade de ouro da cultura 
russa. Esses mongóis eram invasores bastante estranhos, 
não eram? 


8.3. Nomes russos e tártaros ilustrados 
pela árvore genealógica Verderevskiy 


Encontramos evidências interessantes sobre os nomes comumente 
usados pelos tártaros na Horda antes de seu batismo na “Árvore 
Genealógica Verderevskiy” compilada em 1686, qv no “Almanaque de 
Arquivo do Ministério da Justiça de Moscou” publicado em 1913 
( páginas 57-58). Conta-nos como Oleg Ivanovich, o Grande Príncipe de 
Ryazan, “convocou o tártaro Solokhmir da Grande Horda acompanhado 
por uma força de homens armados”. Este Solokhmir foi mais tarde 
batizado e casou-se com a filha do Grande Príncipe, fundando a famosa 
família boiarda russa dos Verderevskiys. Seu nome de batismo era lvan. 
Os nomes cristãos de seus filhos também soam familiares aos ouvidos 


eslavos: “Ivan Miroslavich [o novo nome do tártaro batizado — Auth.] teve 
um filho chamado Grigoriy... Grigoriy Ivanovich Solokhmirov teve quatro 


filhos: Grigoriy e Mikhailo, também conhecido como Aboumailo, Ivan, 


aliás Kanchey, e Konstantin, aliás Divnoi”. 


Todos os itens acima são realmente fascinantes. Um 
pagão tártaro que acabara de chegar da Grande Horda é 
conhecido por um nome puramente russo (Solokhmir), assim 
como seu pai tártaro, Miroslav. Fica ainda mais interessante 
— esse personagem foi batizado e recebeu um nome cristão 
do cânone eclesiástico, assim como seus descendentes. 
Porém, como já mencionamos, os nomes cristãos não eram 
usados diariamente; portanto, as crianças também 
receberiam pseudônimos no batismo. 
Os pseudônimos dos nomes boiardos na corte de um príncipe 
russo de Ryazan são Aboumailo, Kanchey e Divnoi; os dois 
primeiros soam hoje em dia “puramente tártaros”, enquanto 
o terceiro é puramente eslavo. 

Como se poderia chegar à conclusão fundamentada 


sobre as “origens turcas” das pessoas mencionadas nas 
crónicas russas com nomes como Kanchei, Aboumailo, etc.? 


Como um Miroslav acabou na Grande Horda? Nossa 
conclusão é a seguinte. 
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Havia muitos eslavos na Horda, cujos nomes eram eslavos e 
pagãos. Seus “nomes tártaros” são apenas pseudônimos 
para uso cotidiano. 

Torna-se claro por que a língua eslava da Igreja foi 
introduzida na época da Horda — esta última era governada 
pelos russos que viveram num império multinacional 
juntamente com os tártaros e outras nações, como é o caso 
hoje. 

Outro detalhe interessante é o seguinte. Algumas crônicas 
usam a palavra “poganye” para se referir aos tártaros — 
pagãos, em outras palavras. Não há nada de surpreendente 
neste fato. É possível que o termo tenha sido usado para se 
referir aos russos que não foram batizados; deve ter havido 
alguns deles nos primeiros dias da Horda. 


A propósito, certas fontes suecas dizem-nos que na 
época das guerras entre a Rússia e a Suécia (século XVIII), 
“os cossacos russos eram, em regra, bons atiradores, 
armados com armas estriadas de cano longo. chamados 
turcos” ([987:1],página 22). 


9. 
A VERDADEIRA IDENTIDADE DA LÍNGUA 
MONGOLIANA 


9.1. Quantos textos mongóis existem? 


Qual é realmente a língua mongol? Dizem-nos que o 
gigantesco império mongol quase não deixou quaisquer 
fontes escritas na língua “mongol” ao longo dos séculos da 
sua existência. Isto é o que OM 
Kovalevskiy, professor da Universidade de Kazan, escreveu 
no final do século XUX: “Os artefactos mongóis de natureza 
gráfica são mais do que escassos — os únicos que 
conhecemos são a inscrição numa pedra que presumivelmente 
data da época de Genghis -Khan e as epístolas dos reis 
persas Argoun e Ouldzeitu ao rei francês... posteriormente 
interpretadas pelo Sr. Schmitt na brochura que publicou em 
São Petersburgo em 1824... Existem mais manuscritos na 
Europa, escritos na língua tártara com letras mongóis — a 
tradução do romance persa de Bakhtiyar-Name, por exemplo. 
Esses escritos permaneceram sem identificação por muito 
tempo e, portanto, sem nome; alguns especialistas em 
estudos orientais sugeriram usar os nomes Turk oriental e 
Ouighour... qualquer pessoa que conheça o 
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Os Ouighours do Turquestão irão confundi-los com turcos... 
mas eles poderiam ter sido uma tribo mongol no 
dias de outrora?” ([759], Volume 1, páginas 21-23). 

O que vemos em última análise? 

1) O ciclópico Império Mongol não partiu 
quaisquer documentos escritos atrás, além de uma inscrição 
em pedra, duas cartas e um romance. Não muito 
por qualquer conta; além disso, o romance está de fato no 
Língua tártara — a única coisa “mongol” sobre 
é o tipo de escrita usada, e que de acordo com 
o que os historiadores estão nos dizendo. 

2) Esses poucos textos foram traduzidos e decifrados 
por uma única pessoa — um certo Schmitt. 

3) Os “descendentes dos conquistadores mongóis” 
que sobreviveram até aos nossos dias revelaram-se turcos. 
Os historiadores modernos são os únicos que sabem 
tenho certeza de que esses turcos já foram mongóis; o 
Os próprios turcos têm uma opinião diferente. 


9.2. Que língua eram os famosos Khan's 
yarlyks (decretos, em particular - documentos 


nossa hipótese | 79 


páginas 4-5). É preciso algum historiador para pegar 
emprestados documentos do arquivo do Estado sem se 
preocupar em devolvê-los, não é? Príncipe MA Obolenskiy escreveu 
o seguinte sobre este yarlyk:“Isso[o decreto de Tokh-tamysh — 
Auth.] nos permite resolver a questão [sic! 
— Auth.] sobre as letras e linguagem que foram utilizadas 
no yarlyksenviado pelos Khans aos príncipes russos 
... este é o segundo decreto desse tipo conhecido até o momento”(ibid, 
página 28). Acontece também que este yarlyk está escrito em 
“estranhos personagens mongóis, dos quais existem multidões; 
eles são completamente diferentes do yarlyk 
de Timur-Kutluk datado de 1397 que já 
foi publicado pelo Sr. Hammer” (ibid). 

Vamos resumir. Restam apenas dois yarlyks “mongóis” — o 
resto deles data de mais tarde 
épocas. Estes últimos (emitidos pelos Khans da Crimeia) foram 
escrito em russo, tártaro, italiano, árabe etc. 
dois yarlyks “mongóis” (que devem datar do 
mesmo tempo, visto que se presume que Tokhtamysh e Timur- 
Kutluk foram contemporâneos), 
vemos que eles foram escritos em duas escritas manifestamente 


certificando os direitos dos príncipes aos seus domínios) diferentes. Isto é realmente muito estranho — achamos 


escrito em? 


Todos que conhecem a história da Rússia devem se lembrar 


que os Khans Mongóis emitiram muitos 
decretos conhecidos como yarlyks, e cada crônica sugere 
deve haver uma infinidade deles em existência. Aqueles 
são presumivelmente os registros escritos autênticos do 
grande Império Mongol. Vamos relembrar tudo o que 
saber sobre eles hoje em dia. Presume-se que um 
muitos documentos sobreviveram desde a época 
do “Grande Jugo Mongol” na Rússia, todos eles 
escrito em russo — pactos assinados entre príncipes, 
testamentos, etc. 
muitos textos mongóis, pelo menos, uma vez que os decretos 
emitidos em mongol viriam do próprio 
governo do Império e assim preservado com 
cuidado especial. O que temos na realidade? Dois ou três 
decretos máximos; aqueles foram descobertos no século XIX 
século entre documentos privados de historiadores individuais 
e não em qualquer arquivo de qualquer espécie. 

O famoso yarlyk de Tokhtamysh por exemplo 
foi encontrado ainda em 1834 “entre os papéis que 
já foi mantido no Arquivo da Coroa de Cracóvia 
e foram posteriormente descobertos na posse de 
Naruszevic, o historiador polonês” ([759], Volume 1, 


altamente improvável que as cartas do hipotético 

A língua “mongol” poderia ter mudado tão drasticamente em 
apenas uma década. Esse processo geralmente leva 
séculos. 

Ambos os yarlyks “mongóis” foram encontrados no Ocidente. 
Onde estão os seus homólogos dos arquivos russos? Esta 
pergunta foi feita pelo Príncipe Obolenskiy 
após a descoberta do yarlyk acima mencionado: 

“A feliz descoberta do texto de Tokhtamysh 

me levou a aplicar todos os esforços na descoberta 

de outros yarlyks originais emitidos pelos Khans do 

Horda Dourada, triunfando assim sobre o frustrante 

ignorância de nossos historiadores e estudiosos orientais 
sobre a presença de tais originais nos principais 

arquivo do Ministério das Relações Exteriores em Moscou. Alack e 
infelizmente, o único resultado dessas pesquisas foi um resultado uniforme 
convicção mais profunda de que todos os outros originais, 
possivelmente de natureza ainda mais interessante... devem ter 
pereceu no fogo” (ibid.). 

Se quisermos resumir o que foi dito acima, chegaremos 
com as seguintes postulações: 

1) Não há um único vestígio de um único mongol 
Yarlyk em qualquer lugar dos arquivos oficiais russos. 

2) Os dois ou três yarlyks que temos à nossa disposição 
foram encontrados no Ocidente sob circulação visível. 
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circunstâncias — em arquivos privados de historiadores e 
não em arquivos, e definido em diferentes tipos de escrita 
para inicializar. Isso nos leva à suposição de que estamos 
lidando com falsificações, daí as diferentes cartas — 

os fraudadores não sincronizaram suas ações. 

A propósito, há uma versão russa do yarlyk 
existente por Tokhtamysh: “pelo qual existem discrepâncias 
entre o yarlyk tártaro e o respectivo decreto em russo... 
pode-se, no entanto, ter certeza 
sobre o fato de que a versão russa também se originou 
na chancelaria de Tokhtamysh” (ibid, páginas 3-4). 

É muito flagrante que o “ yarlyk mongol de 
Tokhtamysh” está escrito em papel com o mesmo tipo 
de marca d'água com a “cabeça de boi”, assim como as cópias 
do Povest Vremennyh Let presumido antigo por 
historiadores modernos (como demonstramos acima, esses 
provavelmente foram fabricados em Kônigs-berg por volta do 
século XVII-XVIII). Isso significa 
que o yarlyk de Tokhtamysh data do mesmo 
época, e pode ter vindo da mesma oficina. 

O que foi dito acima explicaria por que este documento foi 
encontrado no arquivo privado de Naruszevic e não no 
chancelaria estadual. 

As páginas dos “ yarlyks mongóis” são numeradas com 
algarismos arábicos: “O verso da segunda página... traz o 
número dois, que deve ficar 
para a 'página dois”(ibid, página 14). As notas no verso 
da página um estão em latim, e a caligrafia “deve 
datam do século XVI ou XVII"(ibid, página 10). 

Nossa hipótese é a seguinte. Este “famoso yarlyk mongol ” 
foi escrito no século XVIII. Isso é 
A versão russa pode ter sido um pouco anterior, e 
serviu como original para seu próprio “antigo mongol 
protótipo”. 

Ao contrário destes dois “mongóis” extremamente discutíveis 
yarlyks”, autênticos yarlyks tártaros datados do 
A época dos Khans da Crimeia parece completamente diferente 
(a carta missiva do Khan da Crimeia Gazi-Girey enviada a Boris 
Fyodorovich Godunov em 1588- 
1589, por exemplo). Este último tem selo oficial 
bem como notas formais no verso (“traduzido em 
o ano 7099”) etc (ver ibid, página 46). A missiva é 
definido em escrita árabe padrão e de fácil leitura. Alguns 
das cartas dos Khans da Crimeia estavam em 
Italiano — como o enviado por Mengli-Girey para 
Sigismundo 1, rei da Polônia. 

Por outro lado, existem muitos documentos 
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acontecimentos que podem de fato ser datados da época do 
chamado “Grande Jugo” — todos eles em russo, como 

como as cartas dos Grandes Príncipes, ordinárias 

Príncipes, testamentos e registros eclesiásticos. Lá 

existe, portanto, um “arquivo mongol”; no entanto, este arquivo 
está em russo — isto não é surpreendente, uma vez que o 
Império “Mongol” = O Grande 

Império Russo, cuja língua oficial tinha, claro, 

sido russo. 


Deve-se notar que todos esses documentos existem como 


Cópias dos séculos XVII-XVIII, com o Romanoviano 
correções introduzidas. Documentos reais da época pré- 
Romanoviana foram procurados diligentemente e 
destruído pelos funcionários que trabalharam para os Romanov. 
Quase não sobrou nenhum desses documentos 
hoje em dia. 

Os apologistas da versão milleriana poderiam 
contrariar a presunção de que o declínio do 
A Horda foi seguida pela destruição de todos os documentos 
mongóis, pelo que os mongóis imediatamente 
transformados em turcos e esquecidos das suas origens. Se 
for esse o caso, deve-se perguntar sobre 
a prova da existência real do “Grande Jugo” no 
forma insistida pela versão consensual. O 
A teoria romanoviana da conquista “mongol” é 
um problema muito sério em termos de consequências; deveria 
obviamente basear-se em uma base de concreto armado com 
comprovação científica. Este não é o caso. A teoria real 
deve ter sido introduzido com os trabalhos do 
Historiadores do século XVIII. Ninguém possuía tanto 
tanto quanto um pingo de conhecimento sobre o “mongol 
Jugo” anteriormente. As poucas crônicas que contêm 


interpretações desta teoria também provavelmente não serão anteriores ao 


Século XVII-XVIII, qv acima. É necessária documentação oficial 
como prova de teorias tão fundamentais quanto 

este — selado, assinado e comprovado, em vez de 

crônicas de caráter literário, facilmente copiadas e editadas 
tendenciosamente. Além disso, alguns dos vestígios 


descobrimos que nos contam sobre tentativas de fabricar 
os próprios documentos oficiais. 


9.3. In re as cartas russas e tártaras 


É um fato conhecido que as antigas moedas russas muitas vezes 
têm inscrições feitas em uma escrita estranha, que 
parece muito estranho para nós hoje em dia. Estas inscrições 
são frequentemente declaradas “tártaras”, com a implicação 
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ção que os príncipes russos foram forçados a escrever em 


a linguagem dos conquistadores. Nenhum dos pesquisadores 
é capaz de ler esses escritos “tártaros” e declará-los vazios 
de sentido por esse motivo. A situação das focas da Antiga 
Rússia é a 
mesmo — encontramos escritas desconhecidas e sentenças não 
identificáveis (ver [794], páginas 149-150, por exemplo, 
e as ilustrações aí citadas). 

“Em 1929, MN Speranskiy, um conhecido russo 
linguista, publicou uma inscrição misteriosa — nove 
linhas de texto que descobriu na folha de rosto de um 
Livro do século XVII. O cientista considerou o 
inscrição como sendo 'além da decifração', uma vez que tinha 
continha letras cirílicas intercaladas com símbolos não 
identificáveis” ([425]). Aparentemente, “encontram-se sinais 
misteriosos na cifra usada para os documentos diplomáticos 
russos, assim como a inscrição de 425 símbolos no sino de 
Zvenigorod lançado sob Aleksey”. 
Mikhailovich no século XVII, os criptogramas de Novgorod do 
século XIV e a escrita secreta do 
Sérvios... As combinações paralelas do misterioso 
monogramas e escrita grega nas moedas que datam 
de uma época anterior são particularmente notáveis... 
muitas dessas inscrições foram encontradas entre as ruínas 
das antigas colônias gregas na região do Mar Negro... 
Escavações demonstraram que duas escritas foram usadas 
comumente em todos esses centros, um deles grego 
e o outro desafiando a identificação” ([425]). Um bem 
um exemplo dessa escrita pode ser visto na fig. 3.22 — é 
a famosa inscrição do sino de Zvenigorod; nós 
discutiremos isso detalhadamente em Chron4, Capítulo 13. 


OMIDOY AR BIBPIANPLISHZPDRASILICAT OR? XbM DEZ 
Cm erremRimstER 16 SAT BMA VT STAR FIISFESI SI 
»Bil E RIA MSBHSISSSS BD AIACHAUZOZ DINAR 
8: 8 SEDES URSS UMA SIA SIA NS FITAS TAS HH 
(BUBA LEVO ALETUR EC ELSA MOTE SME 
DONLETUEMBLY EUHIMHLOEA PA EDTAELACETEL AM + $-- E73- 
SPYDER OT OMETEREA COPA PRETO 
De THAIS TAC TER FÊ NAAS GA 2 
BTBh2 NUANLIZAE RHSTAS HIM A UN Z E2 RE) EN ZRO 


Figura 3.22. As letras do sino de Zvenigorod. Datas de 
século XVI-XVII. Retirado de [808]. 


Gco=FjSpçu moi 
po AYNIKLIOPL 
tam AKifAnmA to uL 
ESTMkLLAM HG r 
OLG;R=tjAGum 
O bkj=L=fYo ms] 
FAPBCOAMEjIA 
moXxwmijtç=0) 
SXNnIPRARAMR 
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Cua KHHFA CTOAHU 
KA KH3b MUxAuAA 
NerbPBuya Borar /H/ 
HCKOBA, A POCNUCA 
Ab CUIO KHUIY cTO 
AbHUKb KH3b Ocu 
nb PearoBguyd 
BopatuHcKou 
CBOEHO PykoOto 


Cyril Their Symbols) Their Altered Their Pictogram lts 
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interpretation | Cyprus | interpretation grap' interpretation | Chersonese | interpretation 
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S&,K— YH 
*% — X 


Figura 3.23. Letras russas esculpidas em pedra. Data do 

Século XVII, e o alfabeto utilizado nos parece estranho hoje em dia. 
A tabela para converter os símbolos das letras em cirílico 
personagens foi compilado por N. Konstantinov. Retirado de [425]. 


Logo, a linguagem “tártara” não tem relevância aqui; 
sinais misteriosos podiam ser encontrados ao lado dos familiares 
caracteres cirílicos em outros textos antigos, além de 
aqueles escritos em russo — grego, sérvio, cipriota 
etc. Este alfabeto misterioso muitas vezes dominou o 
Texto cirílico proporcionalmente — há 77 por cento 
deles na inscrição acima mencionada tirada 
de um livro do século XVII, sendo os caracteres cirílicos 
uma minoria de 23% ([425]). Moedas e selos russos antigos 
têm uma proporção semelhante dos dois scripts. 

O leitor pode pensar que esses personagens são 
algum tipo de sistema criptográfico. Historiadores e arqueólogos 
são desta mesma opinião — os sinais não são 
Cirílico, portanto devem ser uma escrita secreta ([425]). Mas 
como um script secreto poderia ser usado em moedas? Alguém descobre 
isso é realmente muito estranho — as moedas são usadas pelo general 
público, do qual não se pode esperar que conheça a escrita 
criptográfica. 
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O fato mais surpreendente é que a interpretação desses 
“personagens secretos” muitas vezes se mostra uma tarefa fácil. 
Por exemplo, a inscrição no livro considerado “perfeitamente 
indecifrável” pelo famoso linguista MN Speranskiy foi 
traduzida por dois amadores de forma independente ([425]). 
Ambos chegaram exatamente ao mesmo resultado, o que não 
surpreende, visto que não houve cifra usada para esta 
inscrição — apenas um alfabeto diferente. O autor escreveu o 
seguinte: “este livro pertence ao Príncipe Mikhail Fyodorovich 
Boryatinskiy” ([425]). Veja a fig. 3.283. 


Vemos que a escrita cirílica foi adotada pelos russos, pelos 
gregos, pelos sérvios etc. há relativamente pouco tempo, 
uma vez que outro alfabeto ainda era usado no século XVII 
(em selos e moedas, para gravuras em sinos e até mesmo 
inscrições dentro de livros). . 

Assim, as misteriosas cartas “tártaras” da Horda Dourada 
encontradas nas moedas russas provam ser outras versões 
de letras russas familiares. Uma tabela de correspondências 
para alguns deles pode ser encontrada em [425]. Veja mais 
sobre isso na seção dos Anexos intitulada “Alfabetização 
Russa antes do século XVII”. 


9.4. História dos Mongóis e a cronologia de sua 
criação 


A teoria do “Grande Jugo dos Tártaros e dos Mongóis” 
levou a muitas suposições falsas. Sentimo-nos, portanto, 
obrigados a contar aos leitores sobre o nascimento da “teoria 
tártara e mongol”. 

Acontece que a história dos mongóis e da conquista 
mongol na sua versão consensual não data mais do século 
XVIII; além disso, ainda estava em formação recentemente, 
no século XIX-XX. 


“Em 1826, a Academia Russa de Ciências abordou os 
cientistas russos e da Europa Ocidental com a oferta de uma 
bolsa de 100 chervontsi para o escritor de uma obra científica 
sobre as consequências da conquista mongol, sendo o prazo 
fixado para três anos. O trabalho que cumpriu o prazo foi 
rejeitado... seis anos após o primeiro fracasso, a Academia de 
Ciências fez uma sugestão semelhante mais uma vez... 
formulando o objetivo como 'a necessidade de escrever a 
história... da chamada Horda Dourada... usando crônicas do 
Oriente, da antiga Rússia, da Polónia, da Hungria, etc.”... eles 
receberam uma obra gigantesca como 
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resposta, escrita por Hammer-Purgstall, especialista alemão 
em estudos orientais. A Academia declarou-se incapaz de lhe 
atribuir qualquer prémio. 

Após o segundo “fracasso”, a Academia cessou o concurso... 
a própria historiografia da Horda de Ouro, [de acordo com B. 
Grekov e A.Yakou-bovskiy, que escreveram isto em 1937 — 
Auth.] que não tem-n' que ainda não foi compilado, seria um 
tópico útil, e a incapacidade acadêmica de se aprofundar o 
suficiente nele é edificante por si só... Nem um único 
especialista russo em estudos orientais escreveu um trabalho 
abrangente sobre a história da a Horda de Ouro até hoje, 
seja ela científica ou popular” ([197], páginas 3-5). 


LN Gumilev escreveu que “embora o problema do 
nascimento e declínio do império de Genghis-Khan tenha sido 
estudado por muitos historiadores, ninguém conseguiu resolvê- 
lo de maneira satisfatória” ([212], página 293). 

Temos duas fontes do século XIII sobre a história da 
Mongólia consideradas autênticas, sendo uma delas A História 
Secreta dos Mongóis. No entanto, os proeminentes 
especialistas “VV Barthold e GE Grumm-Grzy-majlo levantam 
a questão de até que ponto esta fonte é confiável” ([212], 
página 294). 

A segunda fonte é chamada de Livro Dourado; baseia- 
se nas obras coletadas de Rashed ad-Din, o historiador 
árabe. No entanto, |. Berezin, o primeiro tradutor russo desta 
obra em meados do século XIX, diz-nos o seguinte:“Os três 
exemplares da História dos Mongóis que estavam à minha 
disposição pertenciam à Academia de São Petersburgo de 
Ciências, a... Biblioteca Pública de São Petersburgo e a 
terceira cópia parcial pertenceram outrora ao nosso ex- 
enviado na Pérsia. O melhor destes exemplares é o da 
Biblioteca Pública; infelizmente, os nomes das pessoas 
muitas vezes são deixados sem quaisquer sinais diacríticos 
[usados para vocalizações — Auth.], e ocasionalmente 
completamente ausentes” ([724], páginas XII-XIII). 


Berezin admite ter sido forçado a inserir nomes 
arbitrariamente, guiado pelo seu “conhecimento” das 
verdadeiras coordenadas cronológicas e geográficas de suas 
épocas ([724], página XV). 

A história do próximo período histórico (a Horda Dourada 
e seus Khans) também contém muitos lugares obscuros. VV 
Grigoryev, o famoso especialista em estudos mongóis que 
viveu no século XIX, escreveu que “a história dos Khans que 
governaram a Horda Dourada demonstra uma estranha 
escassez de nomes”. 


Machine Translated by Google 


Capítulo 3 


e eventos; apesar de terem destruído as relíquias literárias 
mais importantes... eles também destruíram quase 
cada vestígio da existência da Horda. As cidades outrora 
prósperas governadas pelos Khans agora estão em ruínas 

.. quanto ao famoso Saray, que foi o 
Capital da Horda — nem conhecemos as ruínas que 
poderíamos atribuir esse nome a” ([202], página 3). 

Grigoryev nos diz ainda que “Nossas crônicas 

deveriam por direito conter indicações definidas sobre a época 
da fundação de Saray - ainda assim 
frustrar nossas esperanças, pois, quando nos contam sobre 
Príncipes e suas viagens para a Horda, eles não 
especificar a localização da Horda de qualquer forma, 


simplesmente afirmando que 'Príncipe tal e tal foi para a Horda', ou 


'retornou da Horda” ([202], páginas 30-31). 


10. 
GOGUE E MAGOGUE. PRÍNCIPE CHEFE DE ROSH, 
MALHA E TUBAL. 
Rússia-Horda e Moscou Rússia nas 


páginas da Bíblia 


O livro de Ezequiel contém uma passagem que ainda é 
considerado altamente controverso. A tradução sinodal usada 
pela Igreja Ortodoxa Russa dá-o como 
segue:“Filho do homem, dirige o teu rosto contra Gogue, a terra 
de Magog, o Grande Príncipe de Rosh, Meshech e 
Tubal, e profetizar contra ele, e dizer: Assim diz 
o Senhor Deus; Eis que estou contra ti, é Gogue, o 
Grande Príncipe de Rosh, Meseque e Tubal... Gog 
virá contra a terra de Israel (Ezequiel 38:2-3, 

38:18 e seguintes). Rosh também é mencionado no Livro de 
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Figura 3.24. Um fragmento da Bíblia Ostrog (Ezequiel 38:2-3), 


onde o Príncipe de Ross é explicitamente referido como “Knyaz 


Rosska”, ou “Príncipe Russo”. Retirado de [621]. 


HE NAM. oprsepan/, AHUÊ CBOE NAL 
róra, Huná gEAto/ maróra, fUMA KHZA 
poccka, / MOCÓXD, HO, ÓBEAS. Huguii/ 
EMS, & rAeTa ÁNoNár rh. É, ági/ 
NÁLUTA PÓMS HMArÓro KNZA poccka, / 
MOCÓXh, ug, ÓBEAb. 

Buróh aMe, / Eu ANH NPHLUÉCTEIA 
FÓroBa NáL;3EMAIO/ IHAEBY... 

Figura 3.25. Uma cópia desenhada do fragmento da Bíblia Ostrog 


(Ezequiel 38:2-3) referindo-se ao Príncipe Russo feito por MI 
Grinchouk (MSU) para melhor legibilidade. 


campanha do Grão-Príncipe Svyatoslav contra Bizâncio 
no final do suposto século X, escreve o seguinte sobre os 


Gênesis (46:21), da mesma forma que a Horda (como Ard — veja Gênesisrussos: “Muitos podem testemunhar a 


46:21). Gog e Magog também são mencionados no 
Livro do Apocalipse (20:7). 
De acordo com alguns cronistas medievais, Gog e 
Magog eram os nomes dos godos e dos mongóis 
(os húngaros do século XIII estavam convencidos 
sobre a identidade tártara dessas duas nações bíblicas, 
qv em [517], página 174). NM Karamzin relata que 
certos historiadores usaram os nomes Gog e Magog 
por se referir aos Khazars ([362], Anotação 90 para 
Volume 1). Cossacos, em outras palavras, qv abaixo. 
Por outro lado, os bizantinos medievais foram 
certo de que esta passagem de Ezequiel se referia ao 
Russos, escrevendo “Príncipe de Ross” em vez de “Rosh” 
— Leão, o Diácono, por exemplo, descrevendo a cam- 


fato de que essas pessoas são valentes, corajosas, militantes e 
poderosos, também o fato de atacarem todas as tribos 
vizinhas; o divino Ezequiel também menciona isso quando 
ele diz: 'Aqui, eu envio contra ti Gog e Magog, 
Príncipe de Ross” ([465], página 79). Leo diz “Ross” em 
vez de “Rosh”. 

O mesmo texto na famosa Bíblia Ostrog (gv in 
figos. 3.24 e 3.25) contém a fórmula “Príncipe de 
os Rosses”, nada menos! 


Nossa reconstrução oferece uma explicação muito simples. 


1) A palavra “Rosh” ou “Ros” (também “Rash” e 
“Ras” é usado para se referir à Rússia (cf. com o 
Pronúncia em inglês do nome do país). 
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2) Os nomes Gog e Magog (assim como Mgog, Goog e 
Mgoog) aplicam-se às mesmas nações da Rússia e dos 
Tártaros que fundaram o império de Magog (O Grande 
Império). 

3) O nome Meshech (MHCH ou MSKH) significa Mosokh 
— uma personalidade lendária; de acordo com muitos autores 
medievais, a cidade de Moscou recebeu o nome deste mesmo 
Mosokh. 

4) A palavra Tubal (TBL ou TVL) é uma referência à região de Tobol, 
na Sibéria Ocidental, que continua a ser um importante centro da cultura 
cossaca. Também o encontramos na Versão Autorizada: “Gogue, a 
terra de Magogue, o príncipe principal de Meseque e Tubal, (Ezequiel 
38:2), e também “Ó Goguse, o príncipe principal de Meseque e Tubal 
(Ezequiel 38:3). Gogue é chamado de “príncipe supremo” de Meseque e 


Tubal, ou Tobol — o título é idêntico ao do Grande Príncipe! 


Não se pode deixar de notar a seguinte circunstância. 
Como podemos ver, o nome Rosh está ausente da Versão 
Autorizada da Bíblia publicada pela Sociedade Bíblica 
Britânica e Estrangeira (cf. com a tradução sinodal russa). 


Qual poderia ser o problema aqui? Parece que o tradutor 
politicamente correto da Bíblia se sentiu desconfortável com 
a presença desta palavra perigosa no contexto bíblico. Tendo 
compreendido o seu significado, o nosso intérprete decidiu 
escrever os “Russos” directamente do texto canónico da 
Bíblia, de modo a evitar que os piedosos britânicos do século 
XIX fizessem perguntas indesejadas sobre as actividades 
dos russos muito antes de Cristo. 


Ressaltemos que, apesar de sua louvável vigilância no 
que diz respeito ao nome Rosh, o tradutor deixou no texto a 
igualmente perigosa palavra Tubal, o que não surpreende — 
era improvável que os tradutores do século XIX soubessem 
alguma coisa sobre Sibéria Russa. Se tivesse acontecido o 
contrário, esse nome nunca teria passado da censura. 


É, no entanto, possível que o T-Bal bíblico seja uma referência ao T- 
BAL, ou T usado como artigo definido antes da palavra Bal, ou “branco” 
(Babilônia) — possivelmente uma referência à Rússia Branca, ou 


Bielorrússia; o nome Báltico deve ter a mesma raiz. 


O trecho do livro de Deacon que citamos acima (onde ele 
usa o termo “Ross” em vez de “Rosh” enfurece muito os 
comentaristas modernos; eles escrevem o seguinte: “a palavra 
Rosh entrou no texto 
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devido ao erro contido na tradução grega; no entanto, os 
bizantinos sempre o interpretaram como o nome de uma 
nação, e o usaram para se referir a uma série de povos 
bárbaros a partir do século V em diante... quando os Rosses 
tornaram sua presença conhecida na história no século IX, 
os escatologi A mentalidade religiosa dos bizantinos 
imediatamente os ligou ao 'Rosh' bíblico... A primeira vez que 
vemos o texto de Ezequiel aplicado aos russos é na 
hagiografia de Vassily Novy: 'Uma nação bárbara virá, 
chamada Ros, e Og e Mog' (O Novo Basílio, páginas 88-89)... 
o texto bíblico também é distorcido aqui, da mesma forma na 
obra de Leão Diácono... foi assim que a palavra Rússia 
(Rossiya) foi cunhada. Quanto a Gog e Magog, eles foram 
referidos como nações no Livro do Apocalipse (20:7-8). Eles 
têm sido associados a tribos hostis desde Eusébio. A opinião 
mais difundida os identificou como os citas, o que deu mais 
validade ao paralelo escolástico com a Rússia” ([465], 


páginas 211-212). 


A passagem da Bíblia Ostrog Eslava citada acima, onde 
esta referência é mais do que explícita (“Príncipe dos 
Rossianos”, ou o Príncipe Russo) nunca é sequer mencionada 
pelos historiadores — é altamente improvável que eles tenham 
algo a dizer sobre isso. 

O nome Magog também foi usado na forma Mog, ou 
Mogol, que também foi o nome usado pelos primeiros adeptos 
da ciência histórica para designar os mongóis. 

Esta é mais uma indicação de que o termo foi usado para 
designar o estado russo (Ross), também conhecido como 
Império dos Mongóis e dos Tártaros e Megalion (O Grande). 
Cf. as palavras russas mog, moshch etc (“poder” e seus 
derivados), conforme mencionado em detalhes acima. 


Aparentemente, a famosa Assíria (também descrita na 
Bíblia), ou Síria (Ashur) também é identificada como Rússia 
(Horda) em várias crônicas. Leituras reversas não 
vocalizadas (aramaico ou árabe) transformam a Síria em 
Ross, e a Assíria (ou Ashur) em Rússia. 

A identificação russa da Assíria bíblica ainda era lembrada 
no século XVIII, durante as guerras entre a Suécia e a 
Rússia. Peter Eng-lund, um historiador suíço moderno que 
estudou os antigos documentos suecos do século XVlll e os 
usou como base para seu livro Poltava. How an Army 
Perished ([987:1]), relata o seguinte:“Clérigos como 
Westerman foram forçados a proclamar de 
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cada púlpito e em cada campo de batalha que os suecos 
foram a nação escolhida e o instrumento do 
Senhor, que os apoiou. Isso não foi uma mera manobra 
com o objetivo de impressionar a população; o próprio rei 
tinha certeza de que isso era verdade. Da mesma forma o 
filhos de Israel, os guerreiros suecos foram enviados à terra 
para punir os hereges e os pecadores... 
Truques bizarros com palavras foram citados como prova; um 
dos padres dirigiu-se a um esquadrão com alegações 
que os suecos foram os israelitas do seu tempo, 
pois se alguém lesse Assur (Assíria, ou o inimigo de 
Israel) ao contrário, conseguiríamos... Russa!” ([987:1]), 
páginas 19-20. 

Historiadores modernos comentam este testemunho antigo 
um tanto ironicamente, qv no artigo de Azarov intitulado “O 
Batalha de Poltava aos olhos dos suecos”, Litera-turnaya 
Rossiya, 11.07.1997, nº 28 (1796), página 14). 
Hoje em dia, os comentadores tratam esses relatórios como 
anedotas que nos contam sobre a horrenda ignorância escolar 
dos suecos, com uso gratuito de omissões sarcásticas e pontos 
de exclamação. 

Peter Englund assegura-nos que as referências assírias 
são resultado dos “jogos de palavras” do padre 
— no entanto, é possível que as tropas suecas tenham 
ressuscitou um antigo slogan reformista dos séculos XVI-XVII 
século, algo como “Vamos esmagar o 
Assírios!”, já que a memória sobre a Bíblia 
Sendo a Assíria o mesmo país que a Rússia, deve ter 
ainda era bastante recente na Europa Ocidental. Nós consideramos 
era improvável que os padres suecos dessem palestras 
linguísticas aos soldados que estavam prestes a partir. 
para a batalha e possivelmente morrer. Foi um pouco mais tarde 
que os historiadores do século XVIII-XIX começaram a atribuir 
as suas próprias teorias linguísticas ao século XVIII 
personagens para justificar a recém-forjada cronologia Sca- 
ligeriana. 

A propósito, a palavra finlandesa suuri também significa 
“grande” — é portanto possível que o Grande Império 
possuía vários nomes “externos”: O Grande = 
Megalion = Mongólia, assim como Suuri = Assur = 
Assíria. 

Voltemos ao que dissemos no início desta seção e 
perguntemos sobre a data 
quando o livro bíblico de Ezequiel foi realmente criado — poderia 
realmente ter sido uma época anterior 
a nova era em alguns séculos, como a história Scaligeriana 
está tentando nos convencer? Como já entendemos 
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posição, as palavras de Leão Diácono implicam que não poderia 
foram escritos antes do século XI do séc. 

Nova era. Caso contrário, deve-se admitir que a questão da 
invasão russa a partir do Norte tinha sido discutida com 


grande interesse vários séculos antes. 
Cristo. 


11. 
A REAL LOCALIZAÇÃO DE NOVGOROD, O 
GRANDE 


11.1. O que sabemos sobre a cidade 
de Novgorod (a Grande) 


Novgorod, o Grande, desempenhou um grande papel na 
história de Kiev, Rússia, assim como a Rússia no período 
Vladimir-Suzdal. Muitos dos renomados Grandes Príncipes 
são originários de Novgorod. Por uma questão de conveniência, 
usaremos a fórmula “história histórica”. 

Novgorod”ou “crônica Novgorod”por enquanto 

para evitar, por enquanto, fazer uma localização geográfica 
explícita; a matéria 

é que a cidade hoje identificada como sua descendente, 
Novgorod, no Volkhov, é muito improvável que tenha 

qualquer coisa a ver com seu homônimo histórico. Nós devemos 
portanto, chamá-lo de “Novgorod-upon-Volkhov”, ou 

“Novgorod moderno”, doravante — nossa discussão sobre 

suas origens incluídas. 

Presume-se que Ryurik, o primeiro Grão-Príncipe da Rússia 
ter vindo de Novgorod. Portanto, a decisão 
a dinastia é originária de Novgorod; personagens como 
Vladimir, o Santo, Yaroslav, o Grande, Yaroslav Vse-volodovich, 
Alexander Nevskiy, etc., todos suportaram o 
título de “Grande Príncipe de Novgorod”, enquanto o Grande 
Os Príncipes de Moscou mantiveram o título de “Grande 
Príncipe de Novgorod e Vladimir” até o século XVI 
século. O Arcebispo da histórica Novgorod 
ocupava uma posição especial na hierarquia eclesiástica russa 
— ele era o único com o 
direito de usar um capuz branco (ainda usado pelos russos 
patriarcas) até meados do século XVI; 

a partir do século XVII, no entanto, houve 
não fui arcebispo em Novgorod-upon-Volkhov. 

Histórico, ou crônica de Novgorod, ocupa o 
posição da antiga capital russa na história russa anterior ao 
século XVII. Em primeiro lugar, sabe-se 
como centro comercial e importante porto fluvial. Rússia 
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Figura 3.26-3.27. Nossa reconstrução da geografia da Rússia na Idade Média. Novgorod, o Grande, conforme descrito nas crônicas, 
identifica-se como a Rússia de Vladimir e Suzdal, com seu centro em Yaroslavl, no Volga. Era conhecida como “Corte de Yaroslav” de 
Novgorod, o Grande. As setas indicam a transferência da capital russa nos séculos XIV-XVI. 


havia negociado com a Europa por procuração de Novgorod, o 
Ótimo, que supostamente ficava no cruzamento de importantes 
rotas comerciais. No entanto, as escavações que estão 
acontecendo na moderna Novgorod 

durante muitos anos, demonstram claramente que 


Novgorod-upon-Volkhov nunca foi um centro comercial 
importante. Também nos perguntamos sobre a natureza 


das rotas comerciais que aqui se cruzavam. Seria 
difícil encontrar outra cidade cuja localização fosse 


igualmente inconveniente para o comércio; está distanciado de 
todas as rotas comerciais medievais conhecidas, e sua 
localização geográfica era impossível para o comércio 
ponto de vista. 

O Novgorod veche, ou assembleia, é bastante famoso 
na história. Tinha-se reunido na chamada casa de Yaroslav 
Tribunal em Novgorod. As crônicas de Novgorod nos contam 
sobre pessoas de Novgorod tomando decisões “montando 
um veche na Corte de Yaroslav” ([8], Volume 1; também 
[759], página 59). No século XVI, Ivan, o Terrível 


havia permanecido na corte de Yaroslav durante sua visita a 
Nov-gorod ([775], página 474). Os historiadores são de 
opinião que Ivan chegou a pensar em transferir o 

capital para Novgorod. Curiosamente, moderno 

os historiadores ainda não conseguiram encontrar sequer um 
vestígio deste lugar famoso na moderna Novgorod. Ótimo 
Os príncipes visitavam Novgorod constantemente, em Kiev e 
Vladimir-Suzdal Rússia. A cidade é conhecida por ter 

foi conectado a Moscou pela “Grande Rota” 

([776], página 13). Consideremos a possível localização 
desta rota, assumindo que a crônica de Novgorod 

é a cidade às margens do rio Volkhov. Ainda está cercado 
por pântanos e terrenos quase intransitáveis, qv nos mapas da 


Rússia Europeia, conforme apresentado nas figs. 3.26 
es,27. 


Em 1259, por exemplo, os irmãos Vasilkovich tiveram 
comemorou a chegada de Alexander Nevsky a Rostov 
a caminho de Novgorod para Vladimir (CCRC, Volume 1, 
páginas 203 e 226; também Volume 15, página 401). 
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“A caminho” implica que Rostov fica entre Novgorod e 
Vladimir. Nada de estranho nisso até agora; apesar do fato 
de Alexander ter tido que fazer um desvio, não foi tão bom 
assim, qv no mapa. 

No entanto, também aprendemos que o Grão-Príncipe 
Vassily Vassilyevich foi derrotado pelo Príncipe Youri sob 
Rostov em 1434, e depois fugiu para Novgorod, o Grande, 
escapando ainda mais para Kostroma e Nizhniy Novgorod 
(Baixa Novgorod) - ver [36], página 85 . Pouco tempo depois 
(no mesmo ano), o Príncipe Vassily Youri-evich “Kossoi” 
(“Cross-Eyed”) “viajou [de Moscou — Aut.] para Novgorod, o 
Grande, e daí para Kostroma, e começou a se reunir. suas 
tropas” ([36], página 85). 


Descobrimos, portanto, que Novgorod, o Grande, estava 
localizado entre Moscou e Kostroma, e também entre 
Kostroma e Rostov. Um estudo do mapa diz-nos que hoje em 
dia qualquer pessoa que decidisse ir de Moscovo a Kostroma 
através da moderna Novgorod seria considerada excêntrica, 
para dizer o mínimo — é tudo menos uma viagem de ida e 
volta. Os historiadores estão tentando nos convencer de que 
o príncipe Vassily Vassilyevich, que foi derrotado perto de 
Rostov, percorreu 500 quilômetros de pântanos de Rostov 
a Novgorod e depois voltou em ritmo igual, atravessando o 


pântano, para chegar a Kostroma como assim que possível. 


Naturalmente, ele pode ter visitado Novgorod no caminho 
devido a circunstâncias especiais — mas como podemos 
explicar o facto de, alguns meses mais tarde, o seu inimigo 
seguir o mesmo caminho absurdo para ir de Moscovo a Kost- 
roma o mais rapidamente possível? Ainda hoje, a distância 
entre Moscovo e Novgorod-upon-Volkhov seria impossível de 
percorrer sem a ferrovia de aterro e a autoestrada que as 


liga. Há uma estrada de 120 quilómetros entre Rostov e 
Kostroma, que já era bastante sólida já na Idade Média. 


Outra famosa rota medieval liga Moscou e Kostroma; seu 


comprimento equivale a cerca de 270 quilômetros. Existem 
várias vilas e cidades conhecidas ao longo do caminho — 


Sergiev Posad, Pereyaslavl Zalesskiy, Rostov e Yaroslavl. A 
distância entre Moscou e Novgorod-upon-Volkhov é de cerca 


de 500 quilômetros, sendo a maior parte do terreno 


pantanoso. As estradas modernas de aterro com superfície 
dura não existiam na Idade Média; portanto, o príncipe que 


estava fugindo faz um desvio gigantesco pelo norte 
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pântanos (um de 1000 quilómetros, nada menos), e depois 
repete-o no regresso, em vez de utilizar uma estrada decente. 
Não seria mais fácil chegar a Kostroma diretamente de 
Moscou via Yaroslavi? 

Tudo o que foi dito acima naturalmente torna muito 
suspeito o fato de que é correto identificar a histórica 
Novgorod, a Grande, como a cidade moderna às margens do 
rio Volkhov, o que claramente não satisfaz as condições 
especificadas nas crônicas antigas. 


11.2. Nossa hipótese sobre 
Yaroslavl ser o histórico Novgorod, o Grande 


11.2.1. Por que a identificação tradicional da 
antiga capital russa (Novgorod, a Grande) como a 
moderna cidade de Novgorod, no Volkhov, é vista como duvido 


Assim que identificarmos a cidade histórica de Novgorod, 
o Grande, como Yaroslavl e não como Novgorod-upon- 
Volkhov, eliminaremos uma das maiores contradições da 
história russa. Presume-se que os Grão-Príncipes de Kiev, 
Vladimir e Moscou viajavam constantemente para Novgorod, 
e que o Grão-Principado de Kiev e mais tarde Moscou 
mantinham contato constante com Novgorod. Isso pressupõe 
a existência de estradas e vilas e cidades antigas entre 
Moscou e a crônica de Novgorod. No entanto, este não é o 
caso; Novgorod-upon-Volkhov é uma cidade completamente 
isolada. Não existem centros históricos antigos na direção de 
Moscou (a cerca de 500 km de distância) ou de Kiev (a uma 
distância de mais de 1.000 km). Há um grande número de 
mosteiros antigos em Novgorod-upon-Volkhov, o que não é 
surpreendente — os mosteiros eram muitas vezes construídos 
em locais remotos e desolados, e a moderna cidade de 
Novgorod era exactamente isto nos tempos de outrora, uma 
região remota e desolada. lugar. As cidades históricas russas 
mais próximas (além da vizinha Pskov) são Vologda, 
Yaroslavl e Tver; no entanto, todos eles estão a pelo menos 
500 quilômetros de distância. 


Os historiadores consideram Novgorod um dos centros 
comerciais mais importantes da Idade Média que esteve ativo 
antes da fundação de São Petersburgo, mas nada nos dizem 
sobre o porto marítimo que utilizou para o comércio com a 
Europa. Yaroslavl, por exemplo, estava localizado no 
cruzamento do Dvina do Norte e do Volga, ambos canais 
navegáveis, e comercializado com a Europa por procuração 
de Archangelsk e Kholmogory, enquanto Pskov negociava 
através de 
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Ivangorod e Narva. Mas e o moderno 
Novgorod no rio Volkhov? 


11.2.2. Yaroslavl como um antigo centro comercial. 
A feira Molozhskaya 


Yaroslavl é o maior centro comercial do Volga. 
“A localização de Yaroslavl colocava-o entre Moscou 
e o Mar Branco, e também próximo ao Volga 
rota. Na segunda parte do século XVI, havia 
foi residência de delegados comerciais ingleses na cidade, 
e muitos bens estrangeiros foram comprados e vendidos... 
Yaroslavl desempenhou um papel importante na política externa russa 
comércio, e seus grandes armazéns tornaram o 
cidade um centro comercial de suma importância... Em 
início do século XVIII, a principal rota comercial 
mudou-se de Archangelsk para São Petersburgo, e Yaro-slavl 
deixou de ter qualquer importância nos assuntos 
do comércio exterior... no entanto, permaneceu um 
proeminente centro doméstico de comércio” ([994], páginas 
16, 17 e 24). Um capítulo inteiro do livro ([994]) 
que trata da história de Yaroslavl no século XVII 
século é intitulado “O terceiro comércio mais importante 
Centro do País”. 

Segundo NM Karamzin, o período de atividade 
o comércio com os alemães começou sob Ivan Kalita. Os 
historiadores são da opinião de que a figura chave deste 
O comércio tinha sido a cidade moderna conhecida como 
Novgo-rod, dizendo-nos que “Novgorod tinha sido um aliado do 
Hanse e enviou a produção dos fabricantes alemães para 
Moscou e outras regiões do país”. Alguém se pergunta como e 
onde Novgo-rod adquiriu produtos alemães antes de enviá-los 
para Moscou. Aparentemente, Karamzin 


refere-se diretamente ao fato de que o principal mercado 

do país estava localizado perto de Yaroslavl, no 

Estuário de Mologa ([362], Volume 4, página 149). Diácono 
Timofei Kamenevich-Rvovskiy, um historiador do século XVII, 
escreve o seguinte em seu ensaio intitulado Sobre 
Antiguidades Russas: “Na boca do glorioso 

Rio Mologa há grandes feiras desde tempos 

imemorial, mesmo antes do grande e temível rei 

Vassily Vassilyevich Tyomniy [*O Escuro”... Muitos 
comerciantes estrangeiros vieram para o comércio - da 


Alemanha, Polônia, Lituânia, Grécia e Roma, assim como da Pérsia 


e outras terras, como é contado” ([362], Volume 4, comentário 
323). 
Aprende-se também que a quantidade de navios arrecadados 
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no estuário de Mologa foi tão grande que as pessoas 
poderia cruzar o estuário, e até mesmo o próprio rio Volga, não 
menos, sem ponte, passando de um navio para outro. O 
mercado estava no Molozhskiy 
prado: “grande e lindo, sete por sete verst. 
O tesouro do Grande Príncipe arrecadaria 180 
e mais poods de prata [1 pood = 16,38 quilos — 
Trad.] apenas em taxas de imposto” ([362], Volume 4, página 
3283). O famoso mercado da Antiga Rússia deve ter 
esteve aqui localizada até ao século XVI, se a sua memória 
tivesse sido tão fresca e viva no século XVII. Esta deve ter sido 
a famosa “feira de Novgorod”, 
de onde as mercadorias chegariam a todos os outros países russos 
cidades e municipios. 

O diácono Timofei passa a relatar a fragmentação do 
enorme mercado histórico em 
vários outros menores — nomeadamente, a famosa Feira de 
Yar-oslavl (Yaroslavskaya) deu origem ao seguinte 
importantes feiras do século XVI-XVII, conhecidas como Ar- 
khangelskaya, Svinskaya, Zheltovodskaya (também conhecida 
como Ma-karyevskaya — nas proximidades de Nizhniy Novgorod, 
que deve ser devidamente anotado), Yekhonskaya, Tikhvinskaya 
de Novgorod (!) etc. Assim, a Feira de Yaroslavl não 
foi apenas o primeiro e mais importante; também pode ser 
considerado o progenitor de todas as feiras russas e 
mercados, incluindo a feira Tikhvinskaya no 
vizinhança de Novgorod-upon-Volkhov — uma mera divisão da 
maior e mais antiga feira russa em Yaroslavl. 


11.2.3. Novgorod e Holmgrado 


É do conhecimento geral que os escandinavos 
que havia negociado com a crônica que Novgorod costumava fazer 
chame-o de Holmgrad (qv em [758], por exemplo). Este nome 
associa-se instantaneamente com Kholmogory perto de Archan- 
gelsk. Fontes antigas referem-se especificamente a Kholmogory 
e não Archangelsk como um antigo porto no Mar Branco, 
o ponto inicial do famoso comércio do norte da Dvina 
rota, que manteve sua importância para o comércio até a 
fundação de São Petersburgo.Yaroslavl 
estava na intersecção do Dvina do Norte 
e as rotas comerciais do Volga; portanto, os comerciantes 
que negociavam através do porto de Kholmogory tinham 


foi de Yaroslavl, qv acima na seção 11.2.2. Urso 
tendo em conta que a rota comercial do Norte da Dvina que 


levou do Mar Branco a Vladimir, Suzdal e 
Moscou passou por Arkhangelsk (Kholmogory), 
então Velikiy Oustyug e Vologda, aproximando-se do Volga 
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bem ao lado de Yaroslavl; a grande feira tinha sido aqui 
mesmo, na ria de Mologa. Portanto, os escandinavos 
associariam os comerciantes russos ao nome Kholmogory, 
sendo este último o porto marítimo mais próximo a caminho 
de Yaroslavl. Quanto a Novgorod-upon-Volkhov, ela está 
afastada de todas as rotas comerciais possíveis e não 
poderia ter negociado com ninguém na Idade Média. 


11.2.4. A Corte de Yaroslav como a corte de um Grande Príncipe 


Não é preciso procurar muito para encontrar a Corte de 
Yaroslav em Yaroslavl — aparentemente é o famoso Kremlin 
de Yaroslavl. A propósito, os historiadores modernos são de 
opinião que o termo “Kremlin”, que é usado por todos, 
incluindo os habitantes de Yaroslavl, é “incorreto”, e que se 
deveria cnamá-lo de “mosteiro”, uma vez que “nenhum 
príncipe tem alguma vez ocupou as instalações” — isto é o 
que ensinam hoje em dia nas escolas de Yaroslavl. Devemos 
notar que o Kremlin de Yaroslavl é feito de pedra branca, tal 
como se presume que o seu homólogo em Moscovo tenha 
sido. A palavra “corte” aparentemente foi usada para se referir 
à corte do príncipe, ou ao Kremlin. 


11.2.5. Como Nizhniy Novgorod recebeu esse nome 


Assim que devolvermos o verdadeiro nome de Novgorod, 
o Grande, a Yaroslavl, entenderemos instantaneamente por 
que Nizhniy Novgorod é chamado de “Nizhniy” ou “Inferior” — 
na verdade, está localizado mais abaixo no Volga do que 
Yaroslavl, qv no mapa. 


11.2.6. A região de Yaroslavi como domínio do Grão- 
Príncipe 


A prática dinástica medieval usual faria das antigas 
capitais residências dos segundos filhos dos governantes. Na 
verdade, Sigismund Herberstein escreveu no século XVI que 
“a cidade e a fortaleza de Yaroslavl, nas margens do Volga, 
ficam a 19 quilómetros de Rostov, directamente ao longo da 
estrada para Moscovo. Da mesma forma, Rostov... este 
território tinha sido propriedade hereditária dos segundos 
filhos (ou irmãos) dos governantes” ([161], página 154). Esta 
é outra prova indireta de que Yaroslavl é a antiga capital do 
estado. Com efeito, sabe-se que antes do século XVI, sob 
Ivan Kalita e seus sucessores, toda a região de Yaroslavl, 
Rostov e Kostroma não era propriedade hereditária, mas 
antes considerada domínio do Grão-Príncipe, ou uma área 
capital. Isto 
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pertencia ao Grande Príncipe reinante. Quando NM Karamzin 
nos conta sobre o testamento de Ivan Kalita, ele ressalta que 
“não há uma única palavra sobre Vladimir, Kostroma, 
Pereyaslavl ou qualquer outra cidade que tenha pertencido a 
quem quer que tenha sido intitulado Grande Príncipe” ([362], 
Volume 4, Capítulo 9, página 151). 

As cidades nomeadas por Karamzin delimitam a região de 
Yaroslavl e Rostov. Ivan Ill já havia mencionado Yaroslavl 
como seu domínio ([759], página 62). Depois esta região 
passou a ser domínio dos segundos filhos dos governantes, 
uma vez que a capital foi transferida para Moscovo. 

Não se esqueça que, segundo a nossa hipótese, Moscou só 
se tornou capital no século XVI. 


11.2.7. “Gospodin Velikiy Novgorod” (“Senhor Novgorod, o 
Grande”) como a aglomeração de vilas e cidades na região 
de Yaroslavl 


Nossa hipótese é a seguinte. O termo “Senhor Nov- 
gorod, o Grande”, ou “Gospodin Velikiy Novgorod” foi usado 
para se referir a toda uma aglomeração de cidades e não 
apenas a Yaroslavl — a região em questão tinha sido um Grão- 
Principado até à transferência da capital para Moscou; esta 
última ocorreu no século XVI, segundo a nossa hipótese. 


O Grande Principado, ou aglomeração de vilas e cidades 
que formaram a capital da Rússia entre Ivan Kalita (Califa) e 
Ivan III, consistia nas seguintes cidades e seus arredores: 
Yaroslavl, Rostov, Kostroma, Pereyaslavl, Mologa, Vladimir e 
Suzdal ( [362], Volume 4, Capítulo 9, página 15; também 
[362], Volume 5, Capítulo 1, página 21). 


Sabe-se que fontes escandinavas costumavam chamar 


Novgorod, o Grande, de “terra de cidades” ([523], p. 47) —- em 
outras palavras, consideravam-na uma aglomeração de 
cidades; consulte Chron5 para uma discussão mais 
aprofundada sobre esta questão. Fontes russas também 

nos falam sobre extremidades independentes de Novgorod, 
que ocasionalmente se levantaram umas contra as outras. 
Todos esses fins eram independentes uns dos outros e cada 
um tinha um líder e um selo próprio. Toda a região de 
Novgorod foi compartilhada entre eles; deve-se notar também 
que todos os documentos oficiais de Novgorod costumavam 
ter vários selos, um para cada extremidade — há oito deles 
em um dos editais mais antigos de Novgorod ([8], Volume 1; 
também [759], página 59). Os representantes dos fins 
costumavam reunir-se para discussão e solução de questões 


importantes; essas reuniões eram conhecidas como veches, 
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e havia pelo menos dois deles — no “Tribunal de 


Yaroslav”, qv acima, e o “Veche de Sophia”. O 
presume-se que o primeiro tenha sido o mais importante. 
Aparentemente, os representantes de todas as cidades que 
fazia parte do domínio do Grande Príncipe usado para 
reunir-se em Yaroslavl e emitir decretos do “Senhor 
Novgorod, o Grande” daí. 

O “Veche de Sophia” deve ter ocorrido em 
Vologda, localizada perto de Yaroslavl. A gigantesca Catedral 
de Sofia existe em Vologda até hoje 
([85]). É datado do século XVI e deve ser o 
famosa Catedral de Sofia de Novgorod, o 
Ótimo. É mais provável que tenha sido reconstruído no 
Século XVII. 


11.2.8. O famoso Ícone de Novgorod e o Ícone de Yaroslavl 


O famoso ícone russo conhecido como “The Omen 


Dado a Nossa Senhora em Novgorod” é geralmente associado 
com o histórico Novgorod, o Grande. Isso é muito 
representação característica de Nossa Senhora — busto com 
duas mãos levantadas, com um círculo no peito. Nós vemos 
menino Jesus no círculo; suas mãos também estão levantadas 
para cima. A disposição de ambos os personagens é diferente 
de todos os outros ícones. Acontece que existe uma outra versão deste 
ícone, de corpo inteiro — o Ícone de Yar-oslavl, também conhecido como 
“Nossa Senhora a Grande Panhagia”, 


gv na fig. 3.28, [142], página 11 e também [255]. Lá 
não há nome no ícone real — deve ser uma invenção 
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gorod, o Grande e Moscou. Novgorod-upon-Vol-khov era uma 
cidade satélite de Pskov; vemos mais 

indicações que nos dizem que a histórica Novgorod, a 
Grande não tem nada em comum com o moderno 


cidade de Novgorod no Volkhov; é preciso também 
tenha em mente a distância entre os dois. 


12. 
A FALSIFICAÇÃO DA HISTÓRIA E 
ARQUEOLOGIA DE NOVGOROD- 
UPON-VOLKHOV 


12.1. A verdadeira cronologia implícita 
na “seção de camadas” dos 


pavimentos em Novgorod-upon-Volkhov 


As informações coletadas na presente seção 
baseia-se nas observações relativas à dendrocronologia de 
Novgorod feitas por YA Yeliseyev. 

Dizem-nos que Novgorod-upon-Volkhov, que 
historiadores identificam como Novgorod, o Grande, conforme descrito 
nas crônicas, possui um meio único de datação absoluta — 
diferentes camadas das supostamente antigas calçadas de 
Novgorod. Todos os objetos encontrados em 
essas camadas são datadas com segurança por historiadores 
e arqueólogos modernos com uma taxa de precisão de 
10-15 anos ([993]); além disso, as datações em questão são 
apresentado como independente do russo consensual 
história segundo Scaliger e Miller. A dendrocronologia de 


posterior, uma vez que as fontes eclesiásticas nada nos dizem sobNovgorod-upon-Volkhov é considerada uma prova da versão 


o tipo. Esta deve ser uma versão do mesmo “Omen” 


ícone, que foi reverenciado na Rússia — houve 


houve até uma festa eclesiástica especial em sua homenagem. 


A relação óbvia entre os dois ícones levou a 
a introdução de um nome diferente, caso contrário o 
A crônica de Novgorod ficaria misteriosamente associada a 
Yaroslavl. 

A famosa e histórica Escola de Grande Novgorod de 
a arte está muito próxima da escola de Moscou, o que é 
perfeitamente natural e explicado pela proximidade geográfica 
das duas cidades. A moderna Novgorod no Vol-khov está 
localizada a uma grande distância de Moscou, mas sim 
perto de Pskov. O estilo de iconografia predominante em 
Pskov é consideravelmente diferente do anterior; um 
não devemos ficar surpresos com o fato de que o antigo 
igrejas de Novgorod-upon-Volkhov são decoradas 
no estilo Pskov e não se parecem com os de novembro 


romanoviana do russo. 
história de forma independente. Na fig. 3.29 apresentamos 
uma fotografia de uma escavação com todas as 28 camadas de 
Pavimentos de Novgorod visíveis; eles estão em excelente 
doença. Assim, 28 é o número máximo de camadas de 
pavimento encontradas na cidade ([993], página 16). O 
acadêmico VL Yanin nos diz que “ao longo dos 550 anos 
que a formação desta antiga camada de ocupação 
tirada... vê-se aqui... 28 camadas de pavimento — uma pilha 
gigantesca de pisos de pinho em excelente estado” 
([993], página 16). VL Yanin escreve ainda que “o 
[presumivelmente — Autor.] Registros de 800 anos... ainda podem ser 
usado para fins de construção” ([993], página 15). 

Por que Yanin está se referindo aos 550 anos acima? O 
O importante é que os intervalos de tempo entre o pavimento 
camadas podem ser estimadas através de uma comparação 
da distribuição anual da largura do anel. O conceito é simples 
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Figura 3.28. O ícone de Yaroslavl conhecido como “Nossa 

Senhora de Yaro-slavl, a Grande Panhagia” ou “Horanta de Yaroslavl”. 
Da Catedral Spaso-Preobrazhenskiy do Spasskiy 

Mosteiro, década de 1320 ([142], página 11). A cidade de Yaroslavl. 
Retirado de [142], página 11. 


e claro o suficiente. Não verificamos a prática 
implementação deste método - no entanto, mesmo 
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Figura 3.29. Fotografia de uma escavação onde se pode ver tudo 
28 camadas das antigas ruas pavimentadas de “Novgorod” no rio 
Volkhov. Retirado de [993], página 21. 
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Figura 3.30. Documento de casca de bétula nº 109 de Novgorod- 
upon-Volkhov. Datado arbitrariamente do alegado século XII; na 
realidade, os documentos datam do século XVI-XVII. Deixe-nos 
destaque o uso de dois pontos na pontuação. Tirado de 

[993], página 172. 


data da fundação do moderno Novgorod. Uma subtração 
de 550 anos de um século XX arbitrário 


assumindo que esta estimativa esteja correta, é instantaneamentdata como 1940 nos deixará com a aproximação 


confrontado com a seguinte questão. 

As ruas de Novgorod-upon-Volkhov devem ter 
foi pavimentada com madeira até o século XX e 
a introdução do asfalto; não se vê razão para isso 
os habitantes da cidade gostariam de acabar com 
a prática e chafurdar na sujeira. Pavimentos de Novgorod 
são estradas de madeira típicas que têm sido uma condição sine qua non 
elemento da vida humana em pântanos, usado constantemente. 
Isto nos dá uma excelente oportunidade para estimar o 


datação de 1400. 

Como isso pode ser verdade? Consideremos a questão 
do ponto de vista de um historiador scaligerista, que 
insistiria na fundação da crônica 
Novgorod, no século X dC, e a identificação da cidade 
como a moderna Novgorod-upon-Vol-khov (e não Yaroslavl, 
no Volga, implícita pelo nosso 
reconstrução). A implicação é que a construção das 
estradas de madeira teria que coincidir 
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com a fundação de qualquer tipo de assentamento nestas 
paragens; os historiadores também concordam com isso. A 
condição ideal da camada mais baixa faz dela a primeira; se 
houvesse anteriores que se decompuseram completamente, 
a camada mais baixa teria sido semidecomposta. Não vemos 
nada disso. Portanto, as camadas dizem-nos que o primeiro 
povoamento nestes pântanos deve ser datado do século XV 
e não do século X. 

Os “dendrocronologistas” liderados pelo acadêmico VL 
Yanin sugerem mudar a cronologia de Novgo-rod para trás em 
500 anos e afirmam que todas as camadas do pavimento 
precisam ser datadas da época do século X-XV ([993], página 
16). Citemos VL Yanin: “E assim, a formação da antiga camada 
de ocupação 

ocorreu entre meados do século X e finais do século XV; o 
processo levou 28 anos de pavimentação e durou mais de 550 
anos” ([993], página 16). Por outras palavras, dizem-nos que a 
camada superior dos pavimentos de Novgorod data do século 
XV. Neste caso, o que aconteceu com as inúmeras camadas 
de estradas de madeira pavimentadas nos 500 anos seguintes 
(séculos XV-XX)? Diz-se que estes “apodreceram e deterioraram 
completamente”, o que parece extremamente bizarro. Os 
pavimentos “antigos” permanecem intactos, enquanto os mais 
recentes (do século XVI em diante) desapareceram todos sem 
deixar vestígios. 


Yanin nos diz que “a matéria orgânica permanece em 
excelentes condições devido à alta umidade predominante 
nas camadas inferiores do solo de Novgorod” ([993], página 
16). Em outras palavras, os pântanos preservam a matéria 
orgânica da decomposição; este é um fato amplamente 
conhecido. Desde que a cidade de “Novgorod” no Volkhov 
foi fundada entre pântanos, não houve realmente problemas 
com a preservação da matéria orgânica — no entanto, é 
preciso perguntar sobre as razões pelas quais isto deveria 
ter deixado de ser o caso no século XV. 

Yanin escreve que “nenhuma matéria orgânica de camadas 
posteriores chegou aos nossos dias (da segunda metade do 
século XV em diante)” ([993], página 46). Que cataclismo se 
abateu sobre a região de Volkhov no século XVI e por que 
parou a preservação da matéria orgânica? Os “arqueólogos 
de Volkhov” não podem nos dar uma resposta inteligível. Por 
outras palavras, vê-se que todas as descobertas da área de 
Volkhov são arbitrariamente datadas de épocas anteriores 
ao século XV. Isto levou a uma estranha lacuna na 
“arqueologia e cronologia do 


crono 4 | parte 1 


Região de Volkhov” — um dos 400 anos, nada menos. Esta 
lacuna obliterou todos os acontecimentos históricos ocorridos 
nesta região entre os séculos XV e XX. 

Os arqueólogos aparentemente notaram esta lacuna 
cronológica e ficaram bastante alarmados por causa disso. 
Yanin menciona uma lacuna de 400 anos na dendrocronologia 
da região de Volkhov na nova edição de seu livro ([993]). Ele 
afirma que a lacuna foi preenchida, mas não se preocupa em 
divulgar detalhes ou explicar como isso foi feito. 


Voltemos à questão de encontrar uma datação absoluta 
para as camadas do pavimento da região de Volkhov. Por 
que foram datados da época do século X-XV? O livro de 
Yanin contém a seguinte resposta: “Primeiro... conseguimos 
construir uma escala dendrocronológica relativa... e depois 
criamos as datações absolutas. Estudamos os troncos das 
fundações das igrejas de Novgorod; as datas de fundação 
destas últimas nos são conhecidas pelas crônicas” ([993], 
página 20). Yanin repete essa afirmação na reedição de seu 


livro em 1998. 


Tudo fica perfeitamente claro — Yanin nos diz 
explicitamente que toda a dendrocronologia de Nov-gorod- 
upon-Volkhov é baseada na cronologia Scaligeriana- 
Mileriana das crônicas russas, que tem sido usada como 
fonte para as datas de construção de várias igrejas. . As toras 
de suas fundações foram ipso facto “datadas”, e as datações 
das camadas do pavimento foram calculadas posteriormente. 
No entanto, já sabemos que as crónicas em questão são 
falsificações ou edições do século XVII-XVIII, qv em Chron4, 
Capítulo 1. A datação “dendrocronológica” independente de 
objectos escavados na região de Novgorod-upon-Volkhov é 
portanto, fora de questão. 


VL Yanin aparentemente estava ciente disso, pois 
encontramos a seguinte passagem na edição de 1965 de seu 
livro: “BA Kolchin está atualmente coletando exemplares de 
toras datadas dos séculos XVI, XVll e XVIII para completar a 
escala e fazer com que chegue até os dias de hoje e depois 
voltar para a frente para ter certeza absoluta” ([993], páginas 
20-21). 

Infelizmente, a edição de 1998 é absolutamente silenciosa 
sobre os detalhes desta “verificação” — seria muito 
interessante saber como BA Kolchin conseguiu preencher a 
lacuna de 400 anos na dendrocronologia de “Novgorod”. 
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A importante circunstância de que toda a história e 
cronologia de Novgorod-upon-Volkhov se baseiam apenas 
em crônicas, ou fontes escritas, é reconhecida pelos próprios 
historiadores. M. Karger, um historiador, diz-nos que “estes 
relatórios... permaneceram a única fonte para a reconstrução 
da história antiga da cidade até muito recentemente” ([365], 
página 8). 

Nossa reconstrução da cronologia real de Nov-gorod- 
upon-Volkhov é a seguinte. Algum tipo de assentamento foi 
fundado aqui no século XV, possivelmente mais tarde. No 
século XVII, durante a guerra com a Suécia, uma pequena 
fortaleza teve que ser construída aqui. Devido ao caráter 
pantanoso do terreno, as ruas do assentamento necessitaram 
de pavimentação; estes pavimentos de madeira acabaram 
por afundar e foram necessárias novas camadas de tábuas. 
Esta atividade deve ter perdurado até o século XX, pois não 
se vê outro motivo senão o advento do asfalto para o seu 
término; as últimas camadas de pavimentos devem portanto 
datar do século XIX ou mesmo do século XX ([365], página 
8). Não se esqueça que as “escavações de Novgorod” só 
começaram no século XX ([365], página 8). Poderíamos 
muito bem perguntar-nos sobre a razão pela qual os 
arqueólogos do século XIX não tiveram a brilhante ideia de 
escavar as famosas “antigas calçadas de Novgorod, o 
Grande”; será que estes pavimentos ainda foram utilizados 
ativamente no século XIX? A camada superior das estradas 
de madeira datadas do século XV ainda era hoje claramente 
visível para todos no século XIX e considerada recente; datá- 
lo do século XV seria, portanto, impossível. 


As escavações das famosas camadas do pavimento só 
começaram em 1951, nos locais das construções destruídas 
na guerra de 1941-1945. Yanin relata o seguinte: “Em 1951, 
quando os 

arqueólogos estavam estimando as coordenadas de 
futuras escavações, o território era um terreno baldio coberto 
de arbustos de bardana e sabugueiro... pedaços enferrujados 
de armamentos de concreto armado podiam ser vistos 
através das ervas daninhas, tufos de grama eram crescendo 
entre os escombros de tijolos e argamassa — 1/250 do terreno 
baldio que os nazistas deixaram de uma cidade próspera. Foi 
o sétimo ano após a guerra; Novgorod estava se recuperando 
lentamente, levantando-se das ruínas carbonizadas e 
reconstruindo-se” ([993], página 10). 


O acadêmico VLYanin prossegue nos dizendo que o 
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A “camada de ocupação” de Novgorod-upon-Volkhov 
aumentou dois metros desde o final do século XV ([993], 
página 16). Por outras palavras, a camada de ocupação 
composta por pavimentos de estradas de troncos tinha uma 
profundidade de cerca de dois metros — este pode muito bem 
ter sido o pavimento pré-guerra do século XX, anterior às 
escavações em cerca de uma década. 

Nossos oponentes podem nos lembrar que vários 
documentos “antigos” escritos em casca de bétula foram 
descobertos entre os troncos da calçada; presume-se que 
datam do século XI-XV. A ideia de que a casca de bétula 
possa ter sido usada para escrever no século XIX é 
considerada absurda. Mencionaremos a seguir o conteúdo 
das crônicas do século XIX; como veremos, não contêm nada 
que não pudesse ter sido escrito no século XIX. Quanto ao 
uso muito recente da casca de bétula para a escrita, citemos 
o próprio VL Yanin: “Muitos documentos de casca de bétula 
sobreviveram e são hoje mantidos em museus e arquivos — 
entre eles, crônicas posteriores que datam dos séculos XVII- 
XIX. século, e livros inteiros... em 1715, os siberianos 
usaram um livro feito de casca de bétula para manter registros 
fiscais... O etnógrafo SV Maksimov, que tinha visto um livro 
de casca de bétula em um assentamento de antigos crentes 
no rio Mezen, até mesmo manifestou o seu fascínio por este 
material de escrita, tão incomum para nós... sabe-se também 


que os suecos usaram casca de bétula para escrever no 
século XVII-XVIII” ([993], página 27). 


Mais ainda: “o etnógrafo AA Dounin-Gorchavich, que viu 
o khanty [um grupo étnico indígena do Norte da Rússia — 
Trad.) preparar casca de bétula para escrever no início 
deste século [XX — Auth.] relata que o material é fervido em 
água para torná-lo apto para escrita” ([993], p. 29). 


Um de nossos leitores, um engenheiro geólogo da região 
de Komi, na Rússia (cidade de Oukhta), chamado Vitaliy 
Vassilyevich Kozlov, nos enviou informações sobre o livro 
sobre a história da publicação durante a Segunda Guerra 
Mundial. A seção sobre publicações de guerrilha (jornais, 
folhetos, brochuras, etc.) nos fala sobre o uso da casca de 
bétula na impressão, em particular pelos guerrilheiros do 
Noroeste, onde está localizada Novgorod-upon-Vol-khov. A 
casca de bétula tem sido usada como material para escrita 


ainda recentemente, em meados do século XX. 
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Portanto, o fato de terem sido encontrados documentos de 


casca de bétula nas camadas superiores dos pavimentos de 


Novgorod não implica necessariamente que essas camadas sejam de 


uma ótima idade. Podem muito bem datar do século XIX 
e até mesmo o século XX. 

Alguém pode perguntar sobre as razões para usar bétula 
casca como material de escrita no século XIX, após a 
invenção do papel. A questão é que o papel permaneceu bastante 
caro até o século XX — 

a casca de bétula era muito mais barata, especialmente no Norte. 
O material de escrita em questão não eram meras peças 
de casca arrancada de uma árvore: 

“A casca de bétula seria fervida em água para torná-la 
mais elástico e adequado para escrita; camadas grosseiras seriam 
ser removido... geralmente eram dadas folhas de casca de bétula 
uma forma retangular” ([993], página 33). Portanto, bétula 
a casca pode ter competido com o papel até o século XIX 


século, dado o seu baixo custo. 
VL Yanin nos diz que “todos os livros e documentos 


feitos de casca de bétula que eram conhecidos pelos 
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branqueamento, e para outro branqueamento..."([993], págs. 
45-46). Yanin comenta este texto a seguir 

maneira: “embora esta epístola não tenha começo nem fim, pode- 
se ter certeza de que foi 

escrito por algum bordado. O tecido (kham em Antigo 

Russo) precisava ser branqueado com água sanitária e sabão” 
([993], página 46). Quem contou a Yanin sobre kham, que significa 
“tecido” em russo antigo? Não encontramos nada do 

tipo no dicionário de V. Dahl ([223], [224] e [225]). 

Entretanto, não discutiremos sobre isso por enquanto; 

talvez houvesse algum texto onde a palavra kham se referisse a 
algum tipo de tecido. Ainda assim, como o documento em questão 
trata do bordado em seda, 

não faria mais sentido assumir que “khamu” 

é realmente uma parte da palavra “barkhatu"(o caso genitivo 

de “barkhat”, a palavra russa para “veludo”), com o 

letra “T” escrita de maneira especial, comum para 

Rússia, com três “hastes” na parte inferior — pode ser facilmente 
confundida com a letra M. Silk seria mais frequentemente 

afinal, pode ser usado para bordar em veludo; em geral, 


cientistas antes de 26 de julho de 1951 foram escritos a tinta, contodos os objetos citados no texto — veludo, sabonete, 


sem exceções” ([993], página 30). Contudo, o famoso 

documentos de casca de bétula de Novgorod-upon-Volkhov 

estão riscados em pedaços de casca, sem vestígios de tinta 

em qualquer lugar. Por que isso aconteceria? Solo pantanoso deve 
estiveram tão úmidos que a tinta ficou lavada 


ausente; os únicos pedaços de casca de bétula com algum texto 
são eles onde as cartas foram 

arranhado. Um documento típico encontrado em Novgorod-upon- 
Volkhov pode ser visto na fig. 3h30. 

Voltemos ao conteúdo dos documentos “antigos” 
encontrados em Novgorod-upon-Volkhov. Aproximadamente 
todos os documentos mencionados no livro de Yanin intitulado Eu 
te enviei uma epístola de casca de bétula são de uma 
natureza cotidiana; seu texto não contém sinais de sua 
“grande antiguidade”, embora os historiadores modernos tentem 
leia-os no texto dos documentos. No entanto, estes 
“sinais” podem muito bem ser os do século XIX — como é 
é o caso do Documento nº 288, por exemplo, datado de 
o alegado século XIV (a datação real é de 400 anos 
mais recente, como estamos começando a entender, e 
pertence à época do século XVIII-XIX). 

O documento diz o seguinte: “khamu, três 
côvados... um zolotnik [1/96 de libra — trad.] de verde 
fio de seda, outro de seda dourada e mais um, 
de cor amarela e verde... um zolotnik de alvejante para 
um branqueador, um pouco de sabonete búlgaro para o mesmo 


água sanitária e seda colorida, têm sido comuns no 
Século XIX. 

Testemunhamos que o mesmo acontece com todos os outros 
documentos de Novgorod-upon-Volkhov. 

Vamos resumir. Toda a situação parece muito estranha 
na verdade - apenas 50 ou 100 anos após a madeira 
as calçadas deixam de ser utilizadas, historiadores e arqueólogos 
as redescobrem e fazem a proclamação 
que as toras utilizadas para pavimentação datam de tempos 
imemoriais. Isto é uma consequência direta do fato de que 
a ciência histórica ainda carece de meios objetivos 
namorando; a cronologia consensual é, portanto, uma total 
caos de datações subjetivas. Temos testemunhado isso 
seja o caso muitas vezes; as escavações em Novgorod-upon- 
Volkhov são apenas outro exemplo. 


12.2. Novgorod-upon-Volkhov também foi 
conhecido como “okolotok” (palavra russa usada para 


designar um assentamento paroquial) 


Lembremos ao leitor que, de acordo com a nossa pesquisa, 
Novgorod, o Grande, conforme descrito nas crônicas, não tem 
nada em comum com a cidade do 
pântanos da região de Volkhov, conhecidos como 
mesmo nome hoje em dia (aparentemente, esse nome orgulhoso 
só se tornou associado à cidade em questão em 
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século XVIII. É muito provável que as crônicas russas tenham 
usado o nome “Novgorod, o Grande” para se referir à 
aglomeração de vilas e cidades localizadas no interflúvio do 
Volga e Oka e não apenas a uma única cidade — em outras 
palavras, a toda a terra conhecida como o “Vladimir e Suzdal 
Rússia” hoje em dia. O centro administrativo da aglomeração 
ficava na cidade de Yaroslavl, no Volga (a famosa “Tribunal 
de Yaroslav), de acordo com a nossa reconstrução. 


Assim, pode-se perguntar sobre o antigo nome da moderna 
Novgorod no Volkhov — um nome que tinha sido usado antes 
do século XVII, quando esta cidade tinha sido erroneamente 
chamada de “Novgorod, o Grande”. 

Considerando que isto aconteceu há apenas 300 anos, temos 


alguma esperança de reconstruir o antigo nome da cidade no 
Volkhov com a ajuda de fontes históricas. 


Esta nossa esperança não é vá — além disso, é muito fácil 
descobrir o verdadeiro nome de “Novgorod” no Volkhov. 
Aprendemos o seguinte no guia intitulado A Cidadela de 
Novgorod ([731]): “ Tudo o que estava localizado fora do 
assentamento inicial de Novgorod era conhecido como 
okolotok. Ainda no século XIV-XVI este nome era usado para 
se referir a todo o território da cidadela, com exceção da Corte 
do Soberano. Okolotok veio para substituir o nome original 
de Novgorod” ([731], página 9) . 


Sob o “assentamento inicial”, os autores do livro entendem 
a cidadela bastante diminuta no centro da cidade: “Novgorod 


(ou sua cidadela, sendo as duas a mesma coisa na realidade) 
tinha sido o centro veche de toda a cidade que foi construído 
às margens do rio Volkhov... a pequena corte principesca 


inicialmente abrangia toda a cidade” ([731], página 9). 


Os detalhes divulgados sobre a história “heróica” de 
Novgorod-upon-Volkhov são, portanto, do maior interesse — 
somos informados de que o nome de Novgorod só tinha sido 
usado para se referir à pequena cidadela no centro da cidade, 
enquanto o resto dele possuía um nome diferente na 
“antiguidade profunda”, como podemos ver agora. No século 
XVI, mesmo o Kremlin não era mais conhecido como Novgorod, 
mas sim como “okolo-tok”, qv acima. Existe a possibilidade 
de que a corte do soberano ainda fosse conhecida como 
Novgorod. Os historiadores são, portanto, de opinião que os 
habitantes da cidade às margens do rio Volkhov ainda se 
lembravam do nome da crônica de “Novgorod”, usando-o para 


um único 
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tribunal na cidade; admite-se também que a palavra “okolo- 
tok” tenha sido usada para o resto do moderno “Nov-gorod”. 
Poderíamos muito bem nos perguntar sobre as razões pelas 
quais o nome de “Novgorod, o Grande” poderia ter sido 
esquecido pelos habitantes da cidade — um pequeno 
assentamento militar ou monástico no rio Volkhov pode ter 
sido conhecido como “Novgorod” uma vez, depois de tudo, já 
que o nome se traduz como “Cidade Nova”, e o povoado foi 
recém-construído no século XV. 

No entanto, somos informados de que nunca foi conhecido 
como “O Grande”. 

Somos de opinião que o que foi dito acima implica a 
inexistência de um nome próprio para a pequena cidade às 
margens do rio Volkhov no século XVI, ou na época pré- 
Romanoviana — o nome “okolotok” é de natureza muito geral e 
descritiva . Ainda era usado há relativamente pouco tempo 
para se referir a um grupo de aldeias, um subúrbio ou um 
assentamento paroquial ([224], Volume 2, página 1717). A 
patente policial de “okolotochniy nad-ziratel”, ou “oficial 
encarregado de um okolotok”, existiu na Rússia até o século 
XX (ibid). 

A cidade de Novgorod, às margens do rio Volkhov, foi, 
portanto, um assentamento recente de menor importância no 
século XVI — início do século XVII, sem sequer um nome 
próprio. Pode ter havido ali um mosteiro remoto ou um pequeno 
forte; o assentamento que surgiu nas proximidades ficou 
conhecido como “okolotok”. Esta palavra é provavelmente 
derivada da palavra russa “okolo”, que significa “perto” — isto 
é, “os arredores” (da cidadela militar, por exemplo). 


Um pouco mais tarde, no século XVII, quando toda a história 
russa estava sendo distorcida para servir aos interesses da 
dinastia Romanov, os fraudadores precisavam de uma cidade 
russa que desempenhasse o papel de Novgorod, o Grande, 
conforme descrito nas crônicas, em vez de o Novgorod 
original, ou Yaroslavl. Os eventos relatados nas crônicas foram 
assim transferidos para as margens pantanosas do rio Volkhov 
em fontes de papel. Novos mapas, também mapas “antigos” 
falsificados produzidos em massa nos séculos XVIII-XIX, 
adotaram a fórmula “Novgorod, o Grande”. 


Os habitantes locais adotaram o novo nome sem muita 


procrastinação; deve-se pensar que seu primeiro contato com 
a suposta grande história da “Grande Novgorod” no rio Volkhov 
ocorreu realmente cerca de 100-200 anos depois, quando 
leram a História de NM Ka-ramzin, onde a localização de 
Volkhov de 
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Novgorod, o Grande, já é bastante explícito. Deve 

pode-se dizer que Novgorod-upon-Volkhov tornou-se 

oficialmente Novgo-rod, o Grande, no final da década de 1990. 
Isto explica a condição de Novgorod-upon-Volkhov no 

século XVII, suficientemente pobre para o 

historiador M. Karger para escrever sobre o “destino histórico 

da cidade que se transformou em um centro remanso da 

indefinida província de Novgorod...” 

([365], página 5). Tudo está perfeitamente claro — o 

o assentamento recém-construído só estava começando a se 

estabelecer no século XVII; houve um estoque aqui. 

Aprendemos que “o governo de Moscou estava 

ainda cuidando de manter a capacidade defensiva da paliçada 

de Novgorod” ([365], páginas 12-13). 
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decidir sobre a política interna e externa 
de Novgorod, o Grande” ([731], página 24). 
Acontece que os historiadores de fato demonstram 
para nós um “Tribunal do Soberano” em Novgorod-upon-Vol- 
khov, qv na fig. 3.31. É preciso dizer que o edifício 
vemos é completamente normal — vemos a parede 
de uma cidadela e de um edifício simples de dois andares, que 
é claramente tudo menos antigo. Vamos perguntar sobre 
a idade dos edifícios que formam o conjunto do 
alegado “Tribunal do Soberano”, e também sobre o seu destino 
no século XVII-XIX — reconstruções, reformas, uso geral etc. 


O que aprendemos é que quase todos os edifícios de 
o “Tribunal do Soberano” (com a única exceção de 
a “câmara facetada”) foi construída nos séculos XVII-XIX 


12.3. Os pontos turísticos apresentados como os famososséculo ([731], páginas 24-28) — pós-datando a época 


“Tribunal do Soberano”, onde residia o Arcebispo 
de Novgorod, o Grande 


A história crônica de Novgorod, o Grande, nos conta 

muito sobre o famoso “Tribunal do Soberano”, ou 

a residência do Arcebispo de Novgorod. O 

o arcebispo era conhecido como o Soberano de Novgorod, 
e governou toda a cidade, de acordo com o 

crônicas. Sua influência foi imensa — não 

apenas em Novgorod, mas na Rússia em geral, da mesma forma 
fortuna. Resta alguma coisa de sua corte que deva ser 

tem se afogado em luxo e opulência? As crônicas nos dizem 
que o território do “Tribunal do Soberano” 

abrigou o palácio do Arcebispo e uma série de 

outros edifícios. Vemos tanto quanto um traço deles 

em algum lugar da moderna Novgorod? 

O guia de LA Rozhdestvenskaya intitulado 
A Cidadela de Novgorod ([731]) está bastante confiante 
quando repete o seguinte após as crônicas:“o 
O Arcebispo, também conhecido como Soberano, foi o 
único senhor e mestre da cidadela e da corte, 
que formou o centro de Novgorod no início 
dias de existência da cidade”([731], p. 9). Então Rozh- 
destvenskaya passa da “história antiga” para a 
condição moderna do local: 

“O Tribunal do Soberano da cidadela de Novgorod é 
um notável complexo de construção civil que teve 
abrigava serviços administrativos e econômicos. O 
O Arcebispo de Novgorod também viveu aqui, conhecido 
como dono de um enorme tesouro; o Conselho 
dos Lordes costumavam se reunir na cidadela também, 


da suposta residência do Arcebispo em Novgorod-upon- 
Volkhov por algumas centenas de anos. Nós somos do 
opinião de que nunca houve um Arcebispo de 
Novgorod-upon-Volkhov. Sabe-se que “desde então 

século XVII, a cidadela de Novgorod foi um 

fortaleza onde os líderes militares residiam”([731], 

página 18). Líderes militares, veja bem, e não arcebispos. O 
edifício principal do “Tribunal do Soberano” 

é a chamada “Câmara Facetada”; vamos ponderar 
detalhadamente abaixo. 

Além disso, não há sinais que indiquem a antiga residência 
de um soberano, ou de um arcebispo, no 
“Tribunal do Soberano”. Os historiadores ainda não chegaram 
qualquer consenso na seleção de um único edifício do 
“Tribunal do Soberano” e chamando-o de “Tribunal do Arcebispo 
Palácio"; aparentemente, trata-se de um “sério problema 
científico” e não há unanimidade nas fileiras dos historiadores. 
Por exemplo: 

“Segundo o arquiteto VN Zakharova, o 
o palácio do arcebispo é o edifício entre o edifício Likh-oudov 
ea Torre Metropolitana ... desde 
este último deve estar nas imediações do 
palácio” ([731], página 28). Vemos que o edifício considerado 
“Palácio do Arcebispo” tradicionalmente é 
algo totalmente diferente na opinião dos arquitetos. Até 
mesmo os guias modernos o dublam indiretamente 
“o chamado Palácio do Arcebispo” ([731], página 28). 

Os historiadores estão excepcionalmente orgulhosos do chamado 
Câmara Facetada da Cidadela em Novgorod-upon-Volkhov; o 
guia ([731]) aloca um todo 
capítulo deste edifício. L. A. Rozhdestvenskaya escreve: 
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Figura 3.31. A suposta “Tribunal do Governador de Novgorod, o 
Grande” na moderna cidade de Novgorod, às margens do rio Volkhov. 
Retirado de [731], páginas 64-65, inserções. 


Ao 
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Figura 3.32. O pequeno edifício dentro da cidadela da moderna É > E ex 


moema mr nom 


Novgorod, às margens do rio Volkhov, que desempenha o papel de as PA mas TECTO sis E, 


“câmara facetada” na “Tribunal do Governador de Novgorod, o Grande”. á 7 o er w q KH E Ba 3 e 
A construção do edifício data portanto do século XV. No entanto, é > 3 =— sy P- % am 
Í k bm Sã 


uma construção típica do século XVII-XVIII. Não está claro por que 


Er — DURA cer Ç] 
este edifício em particular foi datado do século XV e chamado de Rad Lad pe MET: = sv e. 
“Câmara Facetada” — não vemos facetas em nenhum lugar dele, |” ww y ar : =. ”W ww A 


enquanto o próprio nome sugere que as paredes fossem decoradas 


de uma maneira particular. Retirado de [731], páginas 64-65, inserções. Figura 3.34. Close de fragmento da parede frontal da Câmara 
Facetada. Os blocos facetados aos quais deve o seu nome são 


claramente visíveis. Retirado de [191], inserção. 


Figura 3.35. O interior do edifício indefinido que se afirma ser a 
“Câmara Facetada de Novgorod, o Grande”. 

Presume-se que data do século XV — no entanto, a obra de arte é 
Figura 3.33. A Câmara Facetada do Kremlin em Moscou. Vemos a uma mera imitação do estilo do século XV e provavelmente data do 
parte frontal leste da parede externa da câmara com blocos de pedra século XIX. Retirado de [731], páginas 64-65, inserções. 

facetados, daí o nome. Retirado de [191], inserção. 
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Figura 3.36. Fotografia do salão cerimonial do Facetado 
Câmara em Moscou. Retirado de [191], inserção. 


Figura 3.37. Gravura antiga do século XVIII representando um 
banquete na esplendorosa Câmara Facetada do Moscovita 
Kremlin. Retirado de [191], página 15. 


“A Câmara Facetada, também conhecida como Câmara do 
Soberano, é um dos edifícios mais notáveis de todo o conjunto 
do Tribunal do Soberano, 

e a única construção desse tipo que chegou ao nosso 

idade. Uma crônica de Novgorod datada de 1433 relata: 

'No mesmo ano, Sua Alteza Sagrada Eu-phimei construiu uma 
câmara em sua corte, uma das 30 portas. 

Os artesãos de Novgorod trabalhavam ao lado 

seus homólogos alemães” ([731], página 33). 

Uma fotografia moderna desta “obra-prima da arquitetura 
russa antiga do século XV com 30 portas”, 
cuja construção exigiu esforços conjuntos dos artesãos russos 
e alemães, pode ser visto na fig. 

3.32. O que vemos é uma casa muito comum do século XVIl- 
XIX — há uma grande abundância de similares 
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casas em muitas cidades russas. Aliás, só vemos 
uma única porta na fotografia (fig. 3.32). É um mistério como 
alguém poderia fazer 30 portas aqui. Um 
pode assumir exagero por parte do 
cronista, ou a inclusão do interior do edifício 
portas para o número. No entanto, tal “gabar-se” 
pareceria bastante estranho; vemos claramente que o cronista 
refere que se achava fascinante. Não há nada de surpreendente 
em 30 portas internas 
— quase todas as casas grandes terão esse número ou mais. 
30 entradas, por outro lado, implicam um grande tamanho de 
do edifício e uma certa excentricidade da sua arquitectura. 
Tudo isto parece ter existido na realidade; no entanto, foi na 
enorme Yaroslavl, o centro histórico 
Novgorod, o Grande, que havia sido muito negociado 
de danos no “massacre de Novgorod” do século XVI, e não no 
“centro atrasado da indefinida província de Novgorod...” ([365], 
página 5). 

Voltemos à cidade às margens do rio Volkhov. 
Onde é que a chamada “Câmara Facetada” obteve a sua 
nome? 

Todos nós sabemos o que a famosa Câmara Facetada 
do Kremlin em Moscou. Sua fachada é 
confrontado com blocos tetraédricos de pedra com manifesto 
facetas que tornam a Câmara bastante singular (ver 
figos. 3.33 e 3.34). O próprio nome da Câmara 
é derivado desses blocos de pedra, o que também é enfatizado 
pelos historiadores ([191], página 8). 

Existem blocos facetados em algum lugar do 
“Câmara Facetada de Novgorod” (fig. 3.32)? Nenhum! 
As paredes são perfeitamente normais, lisas e rebocadas. Não 
há sinal de uma faceta em lugar nenhum. Nossos oponentes 
poderia dizer que alguém deve ter cinzelado as facetas 
desligado e substituído por estuque. Mas quando isso aconteceu 
acontecer e como? Nem os documentos nem o 
guia ([731]) nos diz uma única palavra sobre isso. 

Somos da opinião de que o que encontramos aqui 
é apenas uma tentativa de encontrar uma base sólida para o 
recém-introduzida versão romanoviana do russo 
história, e uma história desajeitada, ainda por cima. O conceito teve 
foi bastante simples — era preciso provar que um pequeno 
assentamento no Volkhov já havia sido Novgorod 
o Grande, conforme mencionado nas crônicas. Esta última 
especificou a existência da famosa Câmara Facetada em 
Novgorod, o Grande, e assim o Romanoviano 
os historiadores aparentemente decidiram que um certo XVIII 
casa do século poderia servir como o famoso Facetado 
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Câmara, a placa memorial dizendo “Câmaras do Soberano. 
1433 ad” que se encontra em anexo sendo a principal prova 
desta identificação (qv na fig. 3.32). A placa comemorativa 
garante a transformação de um simples edifício em ponto 
turístico — que atua nesta função há muitos anos. 


Será que o interior da pouco atraente “Câmara Facetada” 
do povoado de Volkhov é capaz de nos surpreender com a 
prodigalidade da sua decoração, não deixando dúvidas sobre 
o facto de o edifício indefinido que se vê na fig. 3.32 já foi a 
famosa Câmara Facetada de Novgorod, o Grande? 


O mesmo guia que citamos nos diz que existe um famoso 
hall histórico na chamada “Câmara Facetada”: “A Câmara do 
Soberano tem sido a testemunha silenciosa 

de muitos eventos históricos. Os enviados do Grão- 
Príncipe de Moscou foram recebidos aqui, também visitantes 
de terras distantes; muitos decretos reais foram lidos aqui. 
Em 1478 ouviu o édito de Ivan Ill sobre a anexação das terras 
de Novgorod por Moscou... e em 1570 viu a sombria festa de 


Ivan, o Terrível” ([731], página 34). 


Sabemos como eram os salões reais nos séculos XV-XVI, 
sendo o melhor exemplo os edifícios do Kremlin em Moscou, 
datados pelos historiadores do mesmo século XV que a 
Câmara Facetada de Novgo-rod, o Grande. Alguns deles 
chegam a afirmar que certos fragmentos do texto acima 
datam do século XII ([557], página 37); no entanto, a data na 
placa memorial é a de 1433, qv na fig. 3.32. 


Consideremos agora o “hall frontal” do edifício em 


Novgorod-upon-Volkhov, cuja fotografia moderna pode ser 
vista na fig. 3,35. O interior deste “hall frontal” corresponde 
muito mal à arquitectura do século XV-XVI; além disso, o que 
vemos aqui é uma arquitetura típica dos séculos XVIII-XIX 
com elementos anacrônicos intencionais. O verdadeiro hall 
de entrada da Câmara Facetada em Moscou é representado 
na fig. 3.36 para comparação (fotografia), e na fig. 3.37 
vemos uma antiga gravura do século XVIII que retrata uma 
festa na Câmara Facetada do Kremlin de Moscou. 


Tem-se a impressão de que o hall de entrada da “câmara 
facetada da cidade do Volkhov” foi construído nos séculos 


XVIII-XIX em emulação 
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Figura 3.38. Fotografia da Câmara Facetada do Kremlin 
Moscovita. Tirada pelos autores em 2000. 


da Câmara Facetada em Moscou; no entanto, isto resultou 
numa grave desproporção, uma vez que a câmara precisava 
de ser instalada num edifício já existente. Os arquitectos 
romanovianos acabaram por ter tectos baixos e uma coluna 
central cujo topo se alarga de uma forma demasiado 
drástica, deixando uma impressão iminente. As estranhas 
listras no teto parecem muito visíveis (ver fig. 3.35). Os 
historiadores sugerem que este edifício seja “a única relíquia 
do estilo gótico inicial na Rússia” ([557], página 22). Não 
vemos nada disso em edifícios russos verdadeiramente 
antigos — estas “listras góticas” devem estar emulando as 
facetas de relevo da Câmara Facetada original em Moscovo, 


onde têm uma função arquitectónica real comum à antiga 
arquitectura russa (ver figs. 3,36 e 3,938). 


É peculiar que o guia ([731]) dedique um capítulo inteiro 
à “Câmara Facetada” em Novgorod-upon-Volkhov sem 
pronunciar uma única palavra sobre quaisquer reconstruções 
ou renovações do edifício, divulgando muitos mais detalhes 
deste 
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tipo que diz respeito a outras construções na cidadela, 

e de menor fama — todas as obras de reparação 

realizados no século XVIII-XIX são relatados muito 

meticulosamente, qv em [731], páginas 24-31. Estariam os 

historiadores evitando o assunto deliberadamente para não 

atrair qualquer atenção para a verdadeira data da criação desta 

falsificação? Aparentemente, nenhuma reforma jamais ocorreu 

— a câmara esteve em sua condição atual desde sempre 

desde a sua construção nos séculos XVIII-XIX; no entanto, o 

guia ([731]) tenta convencer alguém de que 

a “Câmara Facetada” em Novgorod-upon-Volkhov 

foi construída no século XV ([731], p. 33) — ou ainda 

século XII, conforme [557], página 37, tendo 

chegou até nós em seu estado inicial, mais ou menos. Esse 

não é verdade, como está ficando claro para nós hoje. 
Aparentemente, este sombrio “salão gótico” em Novgorod- 

upon-Volkhov, em sua condição moderna, foi preparado 

para exposição recentemente — no século XIX, 

durante os preparativos para a celebração de 1862 

“Aniversário Milenar da Rússia” em Novgorod-upon-Volkhov 

(uma festa muito suntuosa com a presença de 

O próprio Czar Alexandre Il, bem como numerosos convidados 

de todos os cantos da Rússia ([731], páginas 80 e 82). 

É quando o grandioso monumento que se vê 

dentro da cidadela foi erguida (ibid). Aparentemente, isso 

foi quando surgiu a primeira necessidade de demonstrar algo 

“antigo” ao público; isso tinha sido 

realizado com sucesso. 


12.4. Novgorod-upon-Volkhov: 
estranhezas nas datações da camada de ocupação 


Como vimos, os historiadores são da opinião de que o 
camada de ocupação de Novgorod-upon-Volkhov tem 
cresceu apenas dois metros nos últimos 400 anos, 
a partir do final do século XV ([993],pág. 16). 
No entanto, cresceu duas vezes mais rápido nos 500 anos anteriores. 
anos ([993], página 16). Aprendemos que “ao longo dos 550 anos 
que se passou entre meados do século X 
e no final do XV tinha crescido 5,5 metros” 
([993], páginas 15-16). Isto é verdadeiramente bizarro; o crescimento 
da camada de ocupação depende diretamente da atividade humana 
atividades.O acadêmico VLYanin descreve o processo 
da formação da camada de ocupação de forma bastante vívida: 

“A atividade humana tem o seguinte efeito colateral, 
o que é muito importante para a arqueologia: a formação da 
camada de ocupação em cada área habitada 
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pelos seres humanos durante um período mais ou menos prolongado de 
tempo. Alguém... corta madeira para construir uma casa, 
com lascas de madeira voando em todas as direções e caindo 
no chão. Então os sapatos de alguém rasgam e um velho 
a sola do sapato é jogada fora; então uma casa pega fogo, 
e alguém nivela o cenário de conflagração e 
ergue uma nova moradia... é assim que a ocupação 
camada é formada onde quer que haja humanos, ano após 
ano, lenta mas continuamente. A espessura desta camada 
depende da intensidade da atividade humana e da capacidade 
de conservação da matéria orgânica do solo local” 
([993], página 15). 

Como devemos nos relacionar com a situação 
com Novgorod-upon-Volkhov neste caso, visto como 
como, ao longo dos primeiros 550 anos, a camada de ocupação 
crescido à taxa de um metro por século, como poderia 
diminuiu para 50 centímetros nos 400 anos seguintes? 
Poderia a intensidade da atividade humana 
diminuíram e diminuíram? Isso parece muito estranho 
de fato; a atividade humana tornou-se muito mais 
intenso na época recente, se é que houve alguma coisa. Deve sujar 
capacidade de conservação na região de Volkhov têm 
mudou drasticamente em algum momento do século XV, 
certamente gostaríamos de ouvir mais sobre isso. 

Tudo o que foi dito acima deve implicar que o acordo consensual 
a datação da camada de ocupação em Novgorod-upon-Volkhov 
é flagrantemente incorreta. Parece que toda a formação da 
camada de ocupação deve ter ocorrido 
ocorreu a uma velocidade constante nos últimos 400-500 anos, 
possivelmente com uma ligeira aceleração, começando com o XV 
século, ou a fundação do assentamento no rio 
Volkhov. A considerável altura desta camada é explicada pelo 
fato de que “a matéria orgânica preserva bem 
nos arredores de Novgorod” e nada mais, segundo os próprios 
arqueólogos ([993], página 15). 
Tenha em mente que os pântanos preservam muito bem a 
matéria orgânica, e ela dificilmente apodrece ali. 

Observemos agora a taxa de ocupação 
crescimento da camada ao redor da Catedral de Santa Sofia em 
a região de Volkhov, provavelmente uma das mais antigas 
edifícios na Rússia, e um que “nunca foi 
reconstruída desde o século XI e preservada... a sua forma 
original até aos dias de hoje”, como nos dizem 
([731], página 53). Acontece que “nos últimos nove 
séculos, a camada de ocupação cobriu dois metros da parte 
inferior do edifício” ([731], p. 54). 
Ou seja, a camada de ocupação que se formou 
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em torno da principal catedral da região de Volkhov 

nos últimos 900 anos é presumivelmente igual em altura a 
a camada que se formou no centro de Novgorod-upon- 
Volkhov ao longo de 400 anos ([993], página 16). Até 

se confiarmos na cronologia consensual deste 

camada de ocupação, a Catedral “extremamente antiga” 
de Santa Sofia teria que ser datada do século XV e não do 
século XI. 

Somos de opinião que esta catedral foi construída ainda 
mais recentemente — no século XVII 
e não o XVII. Portanto, a camada de ocupação 
ao redor tem crescido pelo fator de cerca de um 
metro por século. 

É preciso dizer que a velocidade da ocupação 
o crescimento da camada foi calculado por arqueólogos 
das camadas do pavimento, entre outras coisas — ou, pelo 
menos, concorda com a relativa “dendrocronologia de Novgo- 
rod”. Na verdade, de acordo com VLYanin: 

“A camada de ocupação em Novgorod não estava sujeita 
à putrefação e vinha crescendo por um fator de 
um centímetro por ano na Idade Média. Tinha 
cresceu 5,5 metros entre o meio do X 
e finais do século XV... assim, a formação 
da antiga camada de ocupação ocupou 28 pavimentos e 550 
anos” ([993], páginas 15-16). A altura 
das camadas do pavimento é, portanto, igual a 5 metros, 

e a sua formação demorou 550 anos — aproximadamente um 
metro por século, ou um centímetro por ano, assim como 
aprendemos com os historiadores. 

Podemos, portanto, contar aproximadamente 500 anos 
retrocedendo a partir do século XX, e terminando com o 
Século XV como datação da fundação da vila. 

A Catedral de Santa Sofia deve ter sido construída em 
século XVII, pois submergiu 2 metros. 

Devemos também salientar o facto de terem sido 


encontrados vestígios de frescos cinzelados na catedral durante 


escavações: 


“Muitos fragmentos de afrescos cinzelados foram 
descoberto durante as escavações do parvis Martiryev- 
skaya... A restauração da arte da cúpula 
começou em 1944... descobriu-se que o Pantocrator 
e a parte superior das figuras dos arcanjos... 
pintado no século XVI, o mais antigo sobre fresco 
terra” ([731], página 62). Ou seja, o gesso 
foi esculpido no século XVI, o mais antigo, e 
o solo fresco deve datar aproximadamente do mesmo 
época; portanto, a Catedral de Santa Sofia no 
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Volkhov traz marcas distintas do período romanoviano posterior 


obras de reconstrução (terra fresca e afrescos cinzelados). 


Contudo, as alterações radicais do projeto original não 
pararam por aí. De acordo com MV Mour-avyov: 


“Em 1688 e 1692 o piso da catedral foi 


elevado em 1,62 metros... os três postes redondos têm 


foram demolidas, as janelas estreitas originais 
ampliadas e mais janelas cortadas em outras paredes. Em 


Em 1837 toda a muralha norte foi reconstruída; em 
1861 as pequenas lápides sobre as pessoas enterradas em 
a catedral foi removida. Finalmente, em 1893-1904, o 
a catedral passou por uma reforma completa, que resultou 
na substituição das obras originais dos mestres italianos pela 
pintura dos decoradores da época. 
cooperativa do empreiteiro Safronov”([557],página 15). 
Restou alguma coisa da catedral original do século XVI? 
Vemos que mesmo o século XVIII 
a obra de arte desapareceu sem deixar vestígios. 
MV Mouravyov fala-nos de outro assunto bastante 
ocorrência característica: 
“Havia muitos grafites no interior 
paredes de Santa Sofia (inscrições riscadas no gesso) — 
algumas delas estão em glagolitsa [escrita pré-cirílica 
— Trad.]... eles podem ser considerados como o antigo templo 
uma espécie de crônica de pedra... Esses grafites foram 


descobertos por IA Shlyapkin durante a última restauração, como 


as novas camadas de gesso estavam sendo cinzeladas; 
no entanto, quando a Comissão Arqueológica 
manifestou o desejo de continuar o estudo do 
graffiti, as paredes já estavam cobertas de fresco 
estuque, que privou os cientistas da maior 
parte dos materiais de pesquisa” ([557], página 17). 
Na verdade, chamamos as atividades mais estranhas de “restauração” 
nos dias de hoje. 
A informação que temos sobre os “antigos” 
eventos, que presumivelmente ocorreram em Novgo-rod- 
upon-Volkhov, vem das crônicas russas em 
sua edição e interpretação dos séculos XVII-XVIII 
século ([365]). Como estamos começando a entender 
hoje em dia, os originais perdidos devem ter se referido aos 
acontecimentos de la-roslavl. Após a reforma romanoviana do 
Século XVII-XVIIl esses eventos foram transferidos de 
do Volga à região de Volkhov. No século XIX-XX, os confusos 
historiadores e arqueólogos 
começou a fazer peregrinações ao “centro remanso 
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da indefinida província de Novgorod”, como M. Karger 
está correto o suficiente para chamá-lo ([365], página 5). Os 
eventos descritos nas crônicas acabariam por ficar ligados a 
a localidade de Volkhov; alguns deles eram vagos o suficiente 
para permitir isso, outros não. Houve alguns fiascos completos 
— no entanto, as igrejas da região de Vol-khov ainda são 
teimosamente identificadas erroneamente como “as igrejas”. 
Templos de Novgorod dos tempos antigos refletidos em 
as crônicas”. Um dos inúmeros sites vazios 
foi declarada “a mesma praça onde o famoso 
Novgorod veche costumava montar”. O notório 
O massacre de Novgorod tornou-se associado à região de Vol- 
khov em vez de Yaroslavl, e a uma sala onde o 
“tinha acontecido a sombria festa de Ivan, o Terrível” ([731], 
página 34) foi prontamente encontrado e já foi 
fotografado por inúmeros turistas, admirados e crédulos. 
A lista continua. 

Nenhuma das opções acima é verdadeira; os eventos que aprendemos 
sobre as crônicas aconteceram em outro lugar 
— em Yaroslavl, no Volga, de acordo com a nossa reconstrução. 
A propósito, o próprio nome Volkhov é um 
versão ligeiramente corrompida do nome Volga. 


12.5. Documentos de casca de bétula foram usados por 
os “antigos” romanos e, portanto, não podem 


anterior ao século XIV 


Todas as considerações expostas acima nos dão uma nova 
percepção do fato de que os supostos antigos romanos 
têm casca de bétula amplamente utilizada para escrever. Como 
começamos a perceber, os “antigos” documentos romanos 
sobre bétulas também devem ter sido escritos nos séculos XIV-XVIII. 
século e não “antiguidade profunda”. A história deles 
descoberta é a seguinte. 

Em 1973, Robert Burley, um arqueólogo britânico, 
começou suas escavações perto da famosa Muralha de Adriano 
[o Muro da Horda?], que data do suposto anúncio do século Il 
“Ele encontrou duas lascas finas de madeira. 
Burley avalia que pareciam aparas de madeira... foram 
desenrolados com precisão com um canivete, 
e os arqueólogos têm fragmentos de mensagens em 
Latim por dentro. O próprio Burly lembra que 'estávamos 
olhando para a minúscula missiva e recusando-se a acreditar 
em nossos olhos"... Burley estava segurando os restos de 
uma carta escrita a tinta e mencionando roupas enviadas por 
alguém a um soldado que serviu 
em Vindolanda por volta de 102 dC” ([726], página 124). 
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Figura 3.39. Um dos documentos romanos escritos em bétula 


casca, descoberta na Inglaterra e que se presume datar de 

tempos imemoriais. Esses documentos provavelmente datam 

da época do século XV-XVII; eles podem ter sido 

escrito em uma das guarnições russas, que foram aquarteladas em 
todas as partes do gigantesco Grande Império “Mongol”. Retirado de 
[726], página 127. 


Figura 3.40. Um close de um fragmento de casca de bétula “romana” 


documento datado incorretamente para o século Il dC hoje. Historiadores 
salientar que está escrito em escrita demótica, virtualmente idêntica 

à taquigrafia egípcia e usada em todas as regiões do 

Império ([726], página 127). De acordo com a nossa reconstrução, 

o documento em questão data da época da Grande 

= Império “Mongol”, ou século XIV-XVII. Tirado de 

[726], página 127. 


Ressaltamos que a carta foi escrita a tinta; 
se tivesse permanecido subterrâneo por dois milênios, o 
a tinta provavelmente teria sido lavada por 
a época em que a casca da bétula foi desenterrada. Portanto, 
tais mensagens devem ser muito menos antigas do que 
isso ocorre aos arqueólogos e historiadores ingleses. 

“Burley tinha todos os motivos para ser fervoroso, embora 
ele não suspeitava disso no momento. Ele desenterrou o maior 
esconderijo de documentos que já existiu 
foi encontrado nas províncias do norte do Império Romano 
Império. Nos quatro anos seguintes, Burley e seus assistentes 
conseguiram encontrar mais de duzentos 


Machine Translated by Google 


Capítulo 3 


documentos ou fragmentos de documentos com inscrições 
antigas; em 1988, eles coletaram mais de mil deles, incluindo 
duzentos pedaços de casca de árvore 

com textos latinos distintos... A maioria deles 

eram feitos de bétula ou amieiro branco, descascados muito 
árvores jovens, e as inscrições foram feitas com tinta 

e uma cana. Esses pedaços de casca recém-colhidos foram 

tão elásticos que foram transformados em pergaminhos enrolados 
transversalmente as fibras, o que equivalia a selar 

uma carta e amarrada com um fio. Os maiores pedaços de 

a casca mede 20 por 8 centímetros... Foi assim que foi 
descoberto o mais antigo grupo de documentos históricos 
britânicos; acabou por ser uma fonte única de informação sobre 
as guarnições romanas no 

noroeste. Depois de cerca de 1900 anos de esquecimento, o 

Os romanos aquartelados na Grã-Bretanha falaram aos seus 
descendentes através desta coleção de epístolas” ([726], páginas 
124-125). 

De acordo com a nossa reconstrução, os documentos 
em questão são as epístolas de casca de bétula usadas pelo 
Tropas cossacas no século XV-XVII, incluindo 
aqueles aquartelados nas ilhas britânicas após o Grande 
= conquista “mongol”. Algumas crônicas referiam-se a eles como 
tropas romanas, e é assim que eles 
são conhecidos pela história scaligeriana, que datava 
transportá-los para uma época antiga fictícia. 

Um desses documentos pode ser visto na fig. 3,39. 

Os historiadores escrevem o seguinte a esse respeito: 

“Esta carta foi preservada numa das camadas mais antigas 
de Vindolanda; foi escrito em madeira com 
tinta. A missiva é um convite de festa de aniversário enviado para 
esposa de algum comandante militar pelo cônjuge de 
algum outro líder de tropa romana... a escrita dela é muito 
semelhante à escrita demótica (não hieroglífica) 
encontrado em papiros egípcios da mesma época; parece que 
todo o império usou o mesmo sistema de taquigrafia” ([726], 
página 127; ver também fig. 3.40). 

Tudo está perfeitamente claro e perfeitamente explicado pela 
nossa reconstrução. Vemos que todo o Grande = Império Mongol 
dos séculos XIV-XVI usou o mesmo sistema de taquigrafia - 
apenas o 
maneira que um estado centralizado deveria, onde a vida do 
províncias imperiais, não importa quão distantes, estão em sincronia 
com o do centro, com costumes e 
princípios usados na cidade às margens do rio Volkhov, Horda 
guarnições na distante Grã-Bretanha e no Egito na África (ver 
Chron5 para mais detalhes). 
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12.6. A respeito dos “Namoros de 
Novgorod” de AA Zaliznyak e VL Yanin. 
Como os acadêmicos acima mencionados 
datam documentos de casca de bétula 
do final do século XVIII até o século XI 


Devemos dizer algumas palavras sobre o artigo do 
Acadêmicos AA Zaliznyak e VL Yanin intitulados 
“O Livro dos Salmos de Novgorod do século XI como 
O livro mais antigo da Rússia” ([290:1]) publicado no 
“Vestnik Rossiyskoi Akademii Nauk” (o jornal oficial da Academia 
Russa de Ciências) em março 
2001. Este é o artigo que abre a edição de março; 
somos gratos a AY Ryabtsev por chamar nossa atenção para 
esta publicação, uma vez que ela contém passagens 
que são mais bizarros do ponto de vista 
cronologia e métodos de datação. 
O artigo de Zaliznyak e Yanin diz respeito 
com as descobertas no campo da arqueologia de “Novgorod”, 
que causaram grande ressonância desde 
tarde; em primeiro lugar, o pedaço de casca de bétula com um desenho que 
retrata Santa Bárbara de um lado, qyv na fig. 3.41 e, 
em segundo lugar, as três tábuas enceradas com inscrições 
riscado em cera que Zaliznyak e Yanin chamam de “O 
Livro dos Salmos de Novgorod” ([290:1], páginas 202-203). 
Ambos os objetos foram descobertos durante as escavações 
de 2000 em Novgorod-upon-Volkhov ([290:1]). 
A descoberta recebeu grande publicidade; sobre 
27 de março de 2001, a Academia Russa de Ciências 
realizou uma sessão ampliada de seu Presidium com a presença de 
Funcionários do governo russo. O acadêmico YS Os-ipov, 
presidente da RAS, enfatizou esta descoberta em 
o seu relatório, tendo-o mencionado antes de mais como 
ele estava falando sobre as conquistas da Rússia 
história e arqueologia. Ele chamou-lhe uma descoberta estupenda 
(ver o texto do seu relatório no 
Revista “Vestnik”, 2001, Volume 71, Edição 8, página 682). 
Deixaremos de julgar o valor deste 
descobertas para a ciência histórica e linguística. O problema 
que nos interessa é de natureza formal. Como foram os 
objetos antigos com inscrições que Yanin e Zal-iznyak mencionam 
em seu artigo datados? Os dois autores 
estão tentando datar as descobertas do início do 
Século XI ([290:1]). Mais precisamente, eles estão namorando 
a camada de solo de onde vem o desenho da casca de bétula 
em questão foi extraído para o primeiro terço do XI 
século ([290:1], página 202). Quanto à camada onde o 
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Figura 3.41. Uma folha de casca de bétula representando Santa 
Bárbara. Encontrado durante escavações em Novgorod, no rio Volkhov; 


a camada em que foi descoberto foi datada do “primeiro terço do século XI”. 


tury” por VL Yanin ([290:1], página 202). No entanto, vemos uma data no 


final da folha — 7282 “desde Adão”, que se converte para a cronologia 


moderna como 1774 dC, ou mesmo no final do século XVIII. Fotografia 
tirada de [290:1], página 208. 


foram encontradas três tabuinhas que compõem o “Livro 
dos Salmos”, datado do primeiro quartel do mesmo século 
XI ([290:1], página 203). Assim, de acordo com a opinião 
de Zaliznyak e Yanin, ambos os objetos vêm da “antiga 
Novgorod” e foram feitos há cerca de mil anos. Isto os leva 
à conclusão de que as duas descobertas não devem ser 
nada além de textos russos verdadeiramente antigos. Diz- 
se que o “Livro dos Salmos”, de três tábuas, por exemplo, 
foi escrito por um representante da “primeira geração de 
russos alfabetizados”, que “quase certamente foi uma 
testemunha do batismo da Rússia” ([290:1] , página 206). 
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Figura 3.42. A datação na casca de bétula debaixo de St. 

Bárbara. Um close da fotografia (em cima) e uma cópia desenhada das figuras 
(em baixo). Vemos a caligrafia típica do século XVIII e a datação de 7282 (ou 
1774 dC) definida em algarismos arábicos regulares. No canto superior direito 
vemos a letra Y em eslavo eclesiástico, que significa 7. O número em questão 
corresponde à chamada indicação, ou ano eclesial dado de acordo com um ciclo de 
15 anos, começando em setembro. A indicação era de fato igual a 7 em 

1774. A indicação acrescentada torna a datação mais eclesiástica, de certa forma, 
uma vez que corresponde ao estilo comum da antiga literatura eclesiástica 

russa. É bastante natural que a data de indicação arcaica seja transcrita nos 
antigos algarismos eslavos e não no seu equivalente árabe moderno. A fotografia 
foi tirada de [290:1], página 203 (um close-in). 


A “precisão” das datações oferecidas em [290:1] é 
impressionante — Zaliznyak e Yanin consideram que o 
“Livro dos Salmos” deve ser datado “na época entre o início 
da década de 990 e o final da década de 1010”, oferecendo- 
nos assim uma namoro com taxa de precisão de 10 anos; 

o mesmo equivale a cerca de 15 anos em qualquer 
direção para a datação “Novgo-rod” do pedaço de bétula 
mencionado anteriormente, que é datado do “primeiro terço 
do século XI” ([290:1], página 202). 

Colocamos a palavra “Novgorod” entre aspas por um 
bom motivo — de acordo com nossa pesquisa, a cidade no 
Volkhov hoje conhecida como Novgorod 
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não tem nada em comum com Novgorod, o Grande 
isso é conhecido por nós pelas crônicas russas. Aparentemente, 
o “Novgorod” moderno só recebeu esta 
nome sob os primeiros Romanov no século XVII, 
no decurso da sua campanha pela falsificação de 
a história da Antiga Rússia. Ainda recentemente, no século 
XVI, esta cidade era conhecida como “okolotok” (a palavra 
traduz como “assentamento paroquial” ,qv em [731],página 9, 
e em Chron4, Capítulo 3:12.2. Como descobrimos, a história 
de Novgorod-upon-Volkhov pode 
dificilmente pode ser rastreada até o século XV-XVI dC. Além 
disso, é certamente a história 
de um pequeno povoado e não de uma cidade grande — o 
reduto de Nov-gorod grandiloquentemente conhecido como “O 
Cidadela” ou mesmo “O Kremlin” hoje em dia é mais 
provavelmente foi construído no século XVIl e não 
antes — como um mero assentamento de fortificação durante 
a guerra com a Suécia. 
Reiteramos que, de acordo com os resultados do 
Em nossa pesquisa, os objetos mais antigos encontrados nas 
camadas do pavimento de Novgorod-upon-Volkhov datam de 
século XV-XVI e não antes, pois nem 
a cidade, nem as calçadas, existiam naquela época. 
Datação do século XI da camada mais baixa do pavimento 
oferecido por VL Yanin parece errado para nós. O 
a datação correta é muito posterior, qv em Chron4, 
Capítulo 3:12. 
Como Zaliznyak e Yanin datam o primeiro objeto 
(o desenho, cuja fotografia, conforme citada no artigo, pode 
ser vista na fig. 3.41)? 
O método de datação insistido no artigo 
por AA Zaliznyak e VL Yanin ([290:1]) é baseado 
na datação dendrocronológica das antigas camadas do 
pavimento enterradas profundamente no solo. Eles escrevem: 
“A temporada de 2000 começou com uma agradável 
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Assim, o pedaço de casca de bétula em questão está datado 
por [290:1] de acordo com a datação do solo 
camada onde foi descoberto. As camadas dendrocronológicas 
reais de “Novgorod”, por sua vez, dependem da 
dendrocronologia dos pavimentos de madeira 
que foram descobertos ainda no século XX. O 
o grupo de arquitetos que conduziu as escavações foi liderado 
em sua maior parte por VL Yanin; sua escala 
de datações de “Novgorod” foi desenvolvida recentemente. 
Embora o conceito de datação dendrocronológica faça sentido 
teoricamente, a sua implementação sugerida por VL Yanin no 
caso da “dendrocronologia de Novgorod” parece-nos duvidosa. 
Explicamos nossa posição com o máximo cuidado ao detalhar 


em Crônicas 4, Capítulo 3:12. A peça citada 
de casca de bétula confirmará a validade das nossas dúvidas. 

A questão é que o pedaço de casca em questão contém 
uma datação bastante explícita, bem visível e 
Em excelente estado de conservação. Portanto, temos uma 
excelente oportunidade de verificar as datações 
dendrocronológicas de VL Yanin. A data do desenho 
correspondem ao século XI dC, ou datação de Yanin 
da camada do pavimento onde foi encontrado? Se o 
resposta é positiva, a dendrocronologia de 
“Novgorod” receberá pelo menos alguma validação; 
caso contrário, acabaremos com as datações de Yanin do 
descobertas que contradizem as informações contidas em 
as próprias descobertas. Neste último caso seria 
também seria muito interessante aprender a natureza exata disso 
namoro e se difere do sugerido 
byYanin para a respectiva camada de solo drasticamente (o 
alegado século XI dC) 

A propósito, a presença real de uma data abaixo do 
desenho de Santa Bárbara não é contestada por 
qualquer autor: “Outro detalhe digno de nota é que 


surpresa. Um pequeno pedaço de casca de bétula foi encontrado noencontre uma data riscada no tablet abaixo do 


camada datada do primeiro terço do século XI, com 
esboços de figuras humanas riscadas em ambos os lados. 
Uma das figuras pode ser identificada como Jesus Cristo. 

A figura do outro lado é acompanhada pela inscrição que 
pode ser facilmente lida como “Varvara” (eslavo 

versão do nome Bárbara) precedida da letra 

A em um círculo, que era a abreviatura usual 

para a palavra grega para “santo” (agioV). A imagem de 
Santa Bárbara corresponde completamente ao cânone — ela 
está usando uma coroa e segurando a cruz de um mártir em 
sua mão” ([290:1], página 202). Veja a fig. 3.41. 


desenho de Santa Bárbara” ([290:1], página 203). A 
interpretação desta data por Yanin e Zaliznyak deve 
serão discutidos separadamente em breve. 
Vejamos a fig. 3.42, onde se vê um close-in de 
o tablet com a data riscada — riscado 
e não escrito, veja bem ([290:1], página 203). Esse 
explica o fato de que falta à escrita a facilidade e a 
curvas fluidas da pena; é pesado, rígido e 
em linha reta. 
A interpretação da datação em questão é 
dificilmente é uma tarefa difícil - vemos o típico século XVIII 
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Figura 3.43. Um mapa do século XVII serviu para fornecer 
um exemplar da caligrafia típica daquela época. Extraído 
de um livro intitulado “História de Moscou nos Documentos 
do Século XII-XVIII”, onde figura como “Um Projeto de 
Terreno na Rua Petrovskaya Reservado para a Construção 
de um Teatro. 1776.” Retirado de [330:1], página 218. 


8 


Figura 3.44. Espécimes de numerais manuscritos e da letra 
D (y) semelhantes a 2, caligrafia russa do final do século 
XVIII. Retirado de [330:1], página 218. 


escrita e algarismos arábicos regulares dizendo 7282. Deve 
representar o ano de acordo com a era eclesiástica russa 
“desde Adão”, ou a era bizantina. 

O início da nova era (anúncio) ocorre no ano 5508 desde Adão. 


Esta cronologia foi oficial na Rússia até as reformas de 
Pedro, o Grande. No entanto, os russos usaram-no durante 
muitos anos, especialmente para as necessidades da igreja. 
Ainda hoje em dia certas publicações eclesiásticas utilizam 
estas datações, que podem parecer arcaicas, mas ainda assim 
estão vivas. É bastante fácil calcular que o ano 7282 conforme 
especificado no documento em estudo corresponde ao ano 
1774 dC em con- 
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cronologia sensual, desde 7282 — 5508 = 1774. Final do século 
XVIII, nada menos! 

A caligrafia do autor é típica do século XVIIl e de nenhum 
outro. Na verdade, dê uma olhada em como ele escreveu os 
números. Primeiro vemos um número de sete, que apenas 
difere do seu homólogo moderno por um único traço (ou 
curvatura) típico do final do século XVIII e hoje anacrónico, qv 
na fig. 3.42. 

Recorramos a documentos antigos que datam da mesma 
época para comprovação. Na fig. 3.43 vê-se um fragmento de 
uma planta manuscrita das ruas de Moscou datada de 1776; 
vemos muitos números, todos escritos no final do século XVIII. 
Vê-se também o nome escrito da rua Dmitrovka (fig. 3.43). Este 
plano foi retirado do livro intitulado História de Moscou nos 
Documentos do Século XII-XVIIl ([330:1], página 218); está 
marcado “Plano do terreno na rua Petrovskaya destinado à 
construção do teatro”. 


Este documento é um original do século XVIII ([330:1], página 
218). 

Os close-ins dos numerais usados no plano podem ser 
vistos na fig. 3.44 — vemos que o número sete tem exatamente 
a mesma “cauda” na parte inferior que seu primo do documento 
de casca de bétula de “Novgorod”. Portanto, o primeiro 
algarismo da data da “bétula” é o número sete. 

O segundo e o quarto algarismos parecem exatamente iguais — dois 
arcos com traços na extremidade inferior, qv na fig. 3.42. É bastante óbvio 
a partir dos exemplos apresentados na fig. 3.44. A propósito, o número 
dois era idêntico à letra russa D na escrita do final do século XVIII — 
possivelmente devido ao fato de que a palavra russa para “dois” (dva) 
começa com esta mesma letra. O facto de os dois serem intercambiáveis 
é evidente pela inscrição numa outra ilustração do século XVIII que se vê 
na fig. 3,45. Também foi retirado da História de Moscou nos 
Documentos do século XII-XVIII, seção intitulada “Pontes para pedestres 
sobre as lagoas de Presnya, ilustrações do século XVIII ([330:1], página 
210). Um close desta ilustração é apresentado na fig. 3,46; vemos que a 


letra e o numeral são idênticos. 


Neste caso, não podemos deixar de notar que a letra D, 
também conhecida como número dois, era ocasionalmente 
escrita sem nenhum traço na parte inferior; aparentemente, 
esse detalhe era opcional. É assim que vemos esta carta escrita 
no início da palavra “Dmitrovka” do referido plano de 1776, 
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gv nas figs. 3.43 e 3.44 — mero arco sem traços na parte 
inferior; vemos esta figura tratada exatamente da mesma 
maneira no documento de casca de bétula — os traços 
inferiores são rudimentares, mas presentes, no entanto, qv 
na fig. 3.42. 

Quanto ao terceiro algarismo — reconhecemos o oito sem 
problemas; está escrito como dois riscos curvos, exatamente 
como se esperaria que fosse um oito riscado em um pedaço 
de casca de bétula. Apesar das complicações decorrentes 
do método de escrita, o numeral é muito claro, qv na fig. 3.42. 


A data que encontramos é o ano 7282 — como 
mencionamos acima, está num sistema cronológico diferente, 
mas mesmo assim compreensível, e se converte em 1774 
dC — final do século XVIII, o reinado de Catarina, a Grande. 


Na fig. 3.47 vê-se o documento de bétula datado de 7282 
em comparação com o mesmo número escrito à mão do 
século XVIII, com os numerais retirados do referido plano de 
1776. Vemos o mesmo número, sendo a única diferença os 
materiais de escrita utilizados em ambos os casos ( papel liso 
e casca de bétula mais áspera). As linhas riscadas tendem 
naturalmente a ter menos curvas em comparação com as 
desenhadas com pena. 


Marquemos também a letra eslava da Igreja Y (que significa '“7”) 


acima da data e à direita (ver fig. 3.42). É fácil de compreender no 
presente caso — o número em questão refere-se à indicação, ou ao 
número do ano, numa cronologia cíclica especial com ciclo de 15 anos. 
Deve ser enfatizado que o valor da indicação para 1774 é de fato igual a 
FÊ 


O fato de esta data ser acompanhada por um número de 
indicação torna-a mais “eclesiástica”, de certa forma, ou mais 
congruente com as datações comuns aos livros da Igreja da 


Antiga Rússia. Também é perfeitamente natural que o 
número de indicação arcaico seja transcrito em antigos 


algarismos eslavos e não nos modernos algarismos árabes. 


Prestemos finalmente atenção que há um pequeno rabisco 
que segue o primeiro algarismo sete na data da bétula, 
aparentemente no lugar de um ponto, qv na fig. 3.42, uma 
vez que não é possível riscar um ponto num pedaço de casca 
de bétula da mesma forma que o desenharíamos no papel. É 
provável que separe a casa dos milhares e tem sido 
amplamente utilizado na numeração arábica. 

A propósito, tal indicação nunca foi usada em 
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Figura 3.45. No final do século XVIII a letra D manuscrita era 
idêntica ao número manuscrito 2. Ou seja, as duas eram 
intercambiáveis. A foto foi tirada de um livro intitulado “História de 
Moscou nos Documentos do Século XII-XVIII", onde é intitulado 
“Pontes para Carrinhos de Bebê nas Lagoas de Presnya. 
Desenhos do Século XVII”. Retirado de [330:1], página 210. 


Hunereread MOCHE PA espe. MONGE Mt Speco MO CIPACNE 
cg MAO HAMOCMXE MMICECA PUCHOACE DEM 
is 


Figura 3.46. Um close do desenho anterior com o lettering. 
Retirado de [330:1], página 210. 


> Assim seria escrita a datação de “7282, 7º 
nú 1 


Indicação” (ou 1774 d.C.) por um escriba do 
século XVIII. 


Está escrito de forma semelhante no 
documento de casca de bétula de 
“Novgorod”, a única diferença é que o 
espécime acima foi escrito com uma pena, 


A indicação é representada pela letra eslava 
eclesiástica “3”, que significa 7. 


Figura 3.47. A datação na casca de bétula: 7282 (algarismos 
arábicos), [indicação] 7 (a letra eslava da Igreja “zemlya”) em 
comparação com a mesma data cujos numerais individuais foram 
extraídos de espécimes da caligrafia do final do século XVIII. 
Esta datação é convertida para a escala cronológica moderna 
como 1774 dC (7282 — 5508 = 1774). 


Numeração eslava da Igreja; a casa dos milhares era indicada 
por um sinal especial que ficava antes do numeral 
correspondente e não depois dele; este sinal consiste em 
linhas retas e seria fácil de riscar um pedaço de casca de 
bétula. Sua ausência por si só leva à conclusão de que os 
numerais usados não são eslavos eclesiásticos, como AA 


Zaliznyak e VL Yanin acreditam ([290:1]). 


enquanto este foi riscado em um pedaço de casca de bétula. 
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A interpretação desta data insistida por 
Zaliznyak e Yanin são muito dignos de nota e bastante 
edificante, de certa forma. Citemos: 

“Outro curioso [poderia ser traduzido como“ relativamente 
sem importância"? — Auth.] detalhe é a data rabiscada 
a casca; esta data é 6537 (desde Gênesis) e 
corresponde a 1029 anúncio O primeiro, terceiro e quarto 
os numerais estão em indicação eslava da Igreja, enquanto 
a segunda é romana, como sugere SG Bolotov. Portanto, 
Santa Bárbara foi desenhada por uma pessoa que encontrou 
é difícil transcrever a data corretamente na Igreja 
Numeração eslava, estando contudo atenta à correta 
transcrição ocidental” ([290:1], página 2083). 

Abster-nos-emos de comentários extensos sobre uma 
interpretação tão estranha de um número transcrito em 
algarismos arábicos regulares usados até hoje. 
Deixe-nos apenas informar os leitores sobre a transcrição 
da datação de 6537 (ou 1029 dC, desde 6537). 
— 5508 = 1029) na numeração eslava da Igreja. Isso é 
do seguinte modo: 

Syyy 

“S” significa a letra eslava da Igreja “zelo”, 
que significa 6000 (acompanhado de um especial 
sinal), 

Y” é a letra eslava da Igreja “fert”, que 
significa 500, 

Y” é a letra eslava da Igreja “lyoudi”, que 
representa 30, 

e“Y” é a letra eslava da Igreja “zemlya”, 
que significa 7. 

Não há nada parecido no pedaço de bétula 
latido que temos em estudo exceto uma única letra 
— a saber, “zemlya”. Contudo, esta carta por si só não 
desempenhar qualquer papel decisivo — em primeiro lugar, porque diz respeito 
dígitos unitários e, portanto, não poderia ter afetado o 
namoro substancial, mesmo que tivesse alguma relação 
com ele; no entanto, não se refere à data primária — é 
claramente visível na fig. 3.42 que a letra “zemlya” está a 
uma distância considerável do 
data primária e deve, portanto, indicar algo 
outra coisa por si só. Como já mencionamos, este número 
representa a indicação de 1774, que na verdade era igual a 
FA 

Passemos aos três primeiros numerais (fig. 3.42). 
Se eles representam o número eslavo eclesiástico 6537, 
como afirmam os autores de [290:1], esses numerais devem 
se parecer com as letras eslavas da Igreja “zelo”, 
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“fert"e “lyoudi”. Existe alguma chance de interpretar os 
caracteres do documento como essas letras? Deixe-nos 
veja por nós mesmos. 


A primeira coisa que precisa ser mencionada é que 
a primeira letra “zelo” que significa 6000 deve vir 
acompanhada de um sinal especial para transformá-la 
na casa dos milhares - não existe tal sinal em lugar nenhum, 
gy na fig. 3.42. 

No entanto, existem observações mais importantes 
a ser feita — afinal, a sinalização poderia ter sido omitida. 
Em geral, o número 7 na casca de bétula pode 
ser interpretada como a letra eslava da Igreja “zelo” — 
consideramos esta interpretação tensa, uma vez que 
um parece um reflexo espelhado do outro, mas 
mesmo assim, muitos historiadores aplicam esse método 
às datações eslavas da Igreja. Contudo, vamos supor que 
Zaliznyak e Yanin interpretaram corretamente o primeiro 
número. 

Voltemo-nos para o numeral mais importante — o 
segundo. Por que consideramos isso o mais importante? 
A resposta é simples — é uma unidade de cem e 
portanto determina a datação aproximada. Outro 
os números são menos importantes — a unidade do milhar é 
fácil de adivinhar, embora certas datações “antigas” 
contenham discrepâncias milenaristas, qv em Chroni 
e Cron2. Quanto a décadas e anos — eles não podem 
mudar qualquer datação além de 100 anos em qualquer 


direção e também não afetar a datação aproximada 
tudo isso. 


Assim, o numeral crítico é a unidade da centena. Deixar 
vejamos como deveria ser no caso improvável de 
a dendrocronologia de “Novgorod” está correta e 
perguntamos se algo do tipo pode ser visto em algum lugar 
no documento de casca de bétula (isso acaba sendo 
ser impossível). Como se vê na citação dada 
acima, os autores do artigo concordam com isso. 
Lembre-se que o documento foi encontrado no 
camada datada do primeiro terço do século XI por VL 
Método de Yanin ([290:1], página 202). Um cálculo aritmético 
simples demonstra que o numeral em 
pergunta deve indicar 500 ou 400 para fazer 
o ano corresponde à datação sugerida por Yanin. 
No primeiro caso, chegaríamos a 6.500, ou 
992 dC Décadas e anos mudariam esta data para 
século XI dC, pois é “obrigatório” — qualquer número 
serviria, exceto 90. Este caso seria ideal para 
uma datação final do século XI. 
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O segundo caso seria muito pior — 
se o segundo dígito fosse 400, teríamos 
venha com o ano 6400, ou 892 dC, sem anos 
ou décadas (6.400 — 5.508 = 892). Isso é muito “pior” 
do que o primeiro caso, uma vez que a única forma de colocar o 
a data final no século XI aplicar-se-ia muito 
critérios rígidos para o algarismo das décadas — o único algarismo 
adequado seria 90, indicado pela letra eslava — nalgreja 
(conhecida como “cherv”). Seria necessário um grande esforço 
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a casca da bétula consiste em muito mais detalhes, 
gv na fig. 3.42. Mas se quisermos interpretar símbolos, o 
maneira como se deseja que sejam interpretadas, qualquer data pode 
receber uma “interpretação” conhecida a priori. 

Façamos então a seguinte pergunta, uma 
puramente retórica — é possível afirmar que um 
namoro que diz explicitamente que o anúncio de 1774 se refere ao XI 
século? Não pensamos assim — teríamos que tentar 
muito difícil validar tal afirmação, pelo menos. 


para fazer com que qualquer coisa encontrada na casca da bétula parece&te entanto, qualquer pessoa que leia o trabalho de AA Zaliz- 


como a carta em questão, pelo simples fato de 
não existe tal coisa aí, qv na fig. 3.42. 

Zaliznyak e Yanin insistem que o primeiro seja 
verdadeiro; no entanto, eles não se atreveram a fazer uma abertura 
declaração de que o símbolo eslavo da Igreja para 500, 
ou a letra y (“fert”) estava presente no documento. 

Quanto à presunção acima mencionada expressa em 

[290:1] sobre os numerais serem eslavos eclesiásticos 

com a única exceção do mais importante, 

que acabou por ser romano por algum motivo, nosso 

o comentário é o seguinte. Como a figura em questão 

tem um carácter decisivo, a suposição de que pertence a um 
sistema numérico diferente torna completamente inválida toda 
a “interpretação” desta data. 

É perfeitamente óbvio que qualquer símbolo pode 

obter algum tipo de interpretação numérica em algum sistema 
estrangeiro; não uma medida óbvia, talvez, mas, pelo menos, 
permissível. Tenha em mente que estamos 

falando sobre arranhões em um pedaço de casca de bétula e 
não uma datação escrita caligraficamente. 

Pode-se perguntar se a segunda figura (2) se parece com 
o algarismo romano D 
usado para 500 (ver fig. 3.42)? A rigor, faz 
não; no entanto, pode-se ainda chegar a uma interpretação 
bastante rebuscada que até fará certa 
sentido - na verdade, vemos aqui uma figura de dois, que 
costumava ser transcrito exatamente da mesma maneira que 
a letra russa y por muitos calígrafos do século XVIII. Este é o 
último que corresponde a 
o romano D; versões manuscritas de ambas as cartas 
pode ter sido semelhante. 

Mas por que a dupla de autores interpretou o quarto 
numerar de forma diferente? É uma figura idêntica de dois; 
no entanto, desta vez eles não o leram como o romano 
D, ou 500, mas sim o “lyoudi” eslavo eclesiástico (Y) 
com o valor numérico de 30? A carta sempre 
foi escrito em sua maneira atual, e o símbolo em 


nyak e VL Yanin pode testemunhar que isso pode ser feito 
com grande facilidade, caso tal necessidade surja. Nós temos 
vi um excelente exemplo de como certos historiadores estão 
ansiosos para fazer datações encontradas em artefatos antigos 
provam a cronologia scaligeriana e que esforços colossais eles 
estão preparados para fazer para esse fim. 

A propósito, a datação do século XI do pedaço de 
No entanto, a casca de bétula criou um “problema” na 
ciência histórica: 

“A descoberta levou instantaneamente a um problema. Mansão 
'E', onde foi encontrado, está localizado na antiga rua Cher- 
nitsyna, cujo nome se traduz como 'Rua das Freiras' 
e recebeu o nome do convento de Santa Bárbara 
que uma vez esteve por perto. É óbvio que há 
não poderia haver nenhum convento aqui na primeira parte do 
século XI: os primeiros mosteiros russos datam da segunda 
metade do século XI, e o convento de Novgorod 
de Santa Bárbara foi mencionada pela primeira vez em 
uma crônica que se referia a 1138 dC, que é posterior à nossa 
descoberta há mais de um século” ([290:1], página 202). 

Ficamos sabendo que o convento de Santa Bárbara já teve 
estava no local onde o pedaço de casca de bétula estava 
encontrado, e o desenho que encontramos nele é um dos 
Santa Bárbara e nenhuma outra (ver fig. 3.41). É óbvio que o 
desenho deve ter sido perdido ou enterrado 
aqui quando o convento ainda existia. Deve ter 
ainda existia em 1774, quando as inscrições em 
a casca de bétula foi feita. Isso faz tudo cair 
no lugar. 

Pode-se perguntar sobre a datação real de 1774 
bem como as razões pelas quais deveríamos encontrar esta 
figura específica no documento de bétula, e por que não 
deveria ser um, aliás, já que era tudo menos costume na 
Rússia antiga escrever datas sob desenhos de santos. Pode 
haver opiniões diferentes sobre este assunto, mas não se pode 
deixar de 
salientar que o ano em questão foi o ano 
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da derrota final de Pougachev, com severas perseguições aos 
apoiadores dos “rebeldes” iniciadas em toda a Rússia ([941], 
página 52; também [85], Volume 35, página 280). Hoje em dia, 
apenas começamos a perceber a verdadeira dimensão deste 
acontecimento, à medida que se torna claro que a derrota de 
Pougachev não resultou de uma mera “supressão de uma 
rebelião camponesa”, como é ensinado nas escolas, mas sim a 
derrota de um gigantesco estado russo-siberiano com capital 


em Tobolsk, que tinha sido hostil aos Romanov. Este estado 
deve ter sido conhecido como a “Tartária Moscoviana” no 


Ocidente, qv na secção que trata da nossa reconstrução da 


“Guerra com Pougachev” (Chron4, Capítulo 12). Portanto, 

1774 deve ter sido um dos anos mais importantes na história 
da Rússia e do mundo em geral; marca um ponto de ruptura 
que afligiu todos os estratos da sociedade russa. Esta pode ser 
a razão pela qual vemos uma data abaixo do desenho de Santa 
Bárbara. 


Vamos concluir com algumas palavras sobre o outro item 


discutido em [290:1] — as três tábuas do Livro dos Salmos de 
Novgorod. Infelizmente, não encontramos nada que possa 
indicar uma datação explícita sobre isso (não há nenhuma 
menção em [190:1], pelo menos). Entretanto, a datação dessas 
tabuinhas no século XI dC, conforme sugerido por [290:1], 
parece ser baseada em mera fantasia. O facto de ter sido 
encontrado na camada datada do “primeiro quartel do século 

XI” por VL Yanin ([290:1], página 203) não significa 
absolutamente nada, como já observámos no caso do 
documento de bétula que ostentava a datação de 1774. Portanto, 
estas tabuinhas poderão muito bem ser objectos do século 

XVIII. Todas as palavras individuais encontradas neles (conforme 
citado em [290:1], página 106) também podem ser vistas em 
manuscritos que datam do século XVIII (aqueles escritos pelos 
antigos crentes, em particular). O mesmo se pode dizer do 

estilo de escrita das tabuinhas representado pela fotografia 
publicada em [290:1], página 205 — não apresenta características 
que sugiram uma datação anterior ao século XVIII. 


A propósito, o próprio nome dessas placas é bastante 
curioso — eram conhecidas como tabellae cerae, enquanto o 
instrumento usado para escrever era chamado de estilete. 

Os estiletes eram pequenas hastes feitas de metal ou osso 
usadas para escrever em cera; tais instrumentos... eram 
necessariamente equipados com uma pequena espátula usada 
para apagar” ([290:1], páginas 202-203). 
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Aprendemos, portanto, que as “antigas” tábuas de cera 


gregas e romanas usadas para escrever eram chamadas de 
cerae, após o que as letras eram escritas com estiletes. Não 
podemos deixar de notar a semelhança entre a “antiga” palavra 
grega cera e as palavras russas para “riscar” e “rascunho” 
(tsarapat e chernovik, respectivamente). A espátula, que era 
um atributo sine qua non de todo estilete, pode muito bem ter 
sido chamada de chiqueiro na Rússia moderna; quanto à flexão 
entre Re L, basta lembrar ao leitor como a palavra Amsterdam 
era escrita na Idade Média — Amsteldam, Amstelredam etc (ver 


Chron1, Capítulo 1 etc). 


Resumo: a interpretação da datação da tábua de bétula 
sugerida por Zaliznyak e Yanin (suposto século XI) parece-nos 
profundamente errónea. Estão cerca de setecentos anos 
errados; a argumentação acima demonstra que a datação em 


questão corresponde a 1774, ou segunda metade do século 
XVII. 


12.7. Resposta dos historiadores ao 


nosso artigo sobre as datações de Novgorod 
de AA Zaliznyak e VL Yanin 


Em Fevereiro de 2002 publicámos um artigo intitulado 
“Sobre os encontros em 'Novgorod' de AA Zaliznyak e VL Yanin” 
no “Vestnik Rossiyskoi Akademii Nauk”. Estava preocupado 
com a interpretação da datação de uma tabuinha de bétula 
recentemente descoberta em Novgorod-upon-Volkhov ([912:2]). 
Discutimos isso em detalhes acima. 


O mesmo número do “Vestnik” contém comentários do 
artigo escrito pela equipe do Instituto de Arqueologia da RAS, 
publicado por insistência do conselho editorial. Nomeadamente, 
os editores encomendaram e publicaram os seguintes dois 
artigos: “A escala dendro-cronológica de Novgorod como a 
escala mais confiável do mundo antigo”, de R. M Mounchayev 
e YN Chyornykh ([912:2], páginas 141-142) e “Awk-ward 
Palaeography” de AA Medyniseva ([912:2], páginas 143-146). 
Segundo o comentário editorial, eles contêm uma “avaliação 
perfeitamente objetiva do artigo do ponto de vista editorial”, 
supostamente também “esgotando completamente o tema nele 
relacionado” ([912:2], página 146). Contudo, a nossa pergunta 
aos historiadores permanece sem resposta: qual é a data escrita 
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na bétula? A estimativa negativa do nosso trabalho 
dado nos artigos acima mencionados é completamente 
infundado; seus autores não fizeram nada em 
a maneira de analisar o problema. Porém, mesmo isso 
a trindade não teve a indiferença de confirmar a “interpretação” 
da data do século XI sugerida por Zaliz-nyak e Yanin; a questão 
da datação correta é 
afogado em silêncio absoluto. 

Façamos um breve relato do conteúdo dos artigos. 
R. M Mounchayev e YN Chyornykh, os autores 
do artigo pretensiosamente intitulado “A escala 
dendrocronológica de Novgorod como a escala mais confiável 
Escala do Mundo Antigo” ([912:2], páginas 141-142) 
tentativa de ruminar longamente sobre o tema dos 
“pesquisadores errantes da cronologia” em geral, deixando 
ninharias como a análise real das datações rabiscadas 
em tábuas de bétula fora do escopo de seu venerável 
atenção acadêmica. Eles começam da seguinte maneira: 
“O artigo de AT Fomenko e GV Nosovskiy 
parece estar preocupado com um caso particular; no entanto, 
é prudente e até obrigatório encará-lo de uma forma mais 
contexto geral...” Eles continuam com contextos gerais o 
tempo todo. Por exemplo, Mounchayev e Chyor-nykh são da 
opinião que antes de ousarmos 
interpretar uma datação encontrada em uma tábua de bétula, deveríamos 
“convencer os especialistas... que todas as escalas 
dendrocronológicas da Europa Oriental devem a sua existência 
a uma conspiração dos chamados especialistas, ou 
total ignorância por parte deste último” ([912:2], 
página 142). Caso contrário,“a própria discussão (ou tanto 
como uma aparência disso) sobre a questão das relíquias 
medievais e sua antiguidade é tornada completamente sem 
sentido” ([912:2], página 142). Todos os comentários são 
bastante estranhos neste caso, na verdade. 

Citemos a única objecção que Mounchayev 
e Chyornykh poderia fazer com que isso tivesse alguma relação 
ao tema em discussão: “A abordagem da AT 


Fomenko e GV Nosovskiy para o estudo da bétula 
tablets podem ser classificados como escolares... Tais 
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cronologia nova de Scaliger e Petavius a salvo de 
críticas e tentativas de revisão. 

Agora vamos nos voltar para a “Paleografia Inábil” 
poraA. A. Medyniseva ([912:2], páginas 143-146). O autor está 
tentando refutar nossa interpretação da datação na casca da 
bétula; no entanto, por algum motivo estranho, 
ela apenas discute a primeira figura dos quatro (o 
casa dos milhares), sem dizer nada sobre as centenas 
unidade, que nos interessa mais e passa a ser decisiva para o 
namoro. Será que o XI 
A “interpretação” do século XIX das três figuras restantes 
sugeridas por Zaliznyak e Yanin é demasiado 
completa e obviamente em apuros. 

Quanto ao primeiro número, Medyntseva diz que ela 
prefere a interpretação de Yanin e Zaliznyak, 
que sugerem que represente a letra zelo do eslavo 
eclesiástico. Ela cita uma tabela com diferentes versões de 
várias cartas eslavas da Igreja (ver fig. 1 em seu artigo). É 
incrível que a própria carta que ela está falando 
about (“zelo”) está totalmente ausente da tabela. O 
a razão é óbvia — a letra eslava da Igreja “zelo” 
não se parece em nada com o algarismo arábico que deveria 


representá-lo (um número de sete). Aparentemente, esta carta 
foi excluído da tabela para evitar “constrangimentos” na 


relação dos fatos. 


Salientamos que, apesar da vontade óbvia de 
“defender” a interpretação de Yanin e Zaliznyak, 
Medynitseva não tem a autoconfiança necessária para 
proclamando o que foi dito acima como correto. Ela só 
conseguiu concordar com a forma como eles leram o primeiro 


número sem exigir provas, permanecendo com muito tato. 
taciturno sobre os outros três. 


13. UMA HIPÓTESE SOBRE A ETIMOLOGIA 
DA PALAVRA “RÚSSIA” (“ROUSS”) 


É um fato conhecido que o Império Mongol foi 
dividido em várias províncias — as chamadas 
uluses. Suportando a flexão frequente de Re Lem 


“métodos” foram rejeitados pela ciência acadêmica há muito tempomente, pode-se sugerir as palavras Ulus e Rouss, 


tempo atrás. Consideramos desnecessário prosseguir com o 
discussão deste tema”. Em outras palavras, o artigo é 
dizendo-nos que a ciência histórica tem uma base estabelecida 
sistema de tabus que dizem respeito a certas abordagens 

a solução de problemas históricos e cronológicos. 

O rótulo “escolar” realmente não explica nada 

em absoluto, sendo nada mais que um desejo de proteger os erros 


ou Rússia, ser da mesma origem (também cf. o nome 

dos famosos Príncipes Urusov). Vemos uma explícita 
paralelo fonético. Contudo, neste último caso, questiona-se se 
o próprio nome Rússia pode ser derivado 

da palavra “rus” (ou “ulus” em sua versão turca), 

que costumava representar uma província do Grande = 
Império Mongol? 
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Figura 3.48. Uma das leis contidas no Sobornoye Ulozhe-nie de 

1649. Vemos a palavra “Russo” usada em referência a um 


confissão e não de um grupo étnico — é sinônimo de 
“Ortodoxo” aqui. Edição fotografada do século XVII. 
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Algo semelhante aconteceu com o nome “Ucrânia” 
— esta palavra costumava significar “terras fronteiriças” (cf. a 
palavra russa moderna “okraina” que se traduz como “pur- 
ligu”. Havia muitos territórios conhecidos como “uk-raina”; 
no entanto, o nome acabou sendo anexado 
a uma única região — nomeadamente, a moderna Ucrânia. O 
a mesma coisa poderia ter acontecido com a palavra Rússia; 
pode ter significado inicialmente uma província, tornando-se 
mais tarde o nome de todo o país. Neste caso,“Russo” deve 
ter significado “um representante de um certo 
Província Imperial” em algum momento, e mais tarde 
tornou-se o nome de um grupo étnico. 

Estudemos o Sobornoye Ulozhenie de 1649 — um 
coleção de leis russas do século XVII, que 
foi a época dos primeiros Romanov. Veremos isso 
mesmo nos documentos oficiais do século XVIII (e no 
a fonte em questão é o documento mais oficial possível) 
usou a palavra russo para se referir a uma confissão e 
não uma nacionalidade. Citamos uma fotografia de um desses 
lei na fig. 3,48. A lei começa com as palavras: 
“Se a pessoa é russa ou pertence a uma religião diferente”, o 
que é bastante autoexplicativo. 
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A Rússia Antiga 


vista pelos contemporâneos 


1. 
ABUL-FEDA REIVINDICOU QUE OS RUSSOS 
SÃO “UM POVO DE ORIGEM TURCA” 


Segundo Abul-Feda, “os russos são um povo de origem turca; seus 
vizinhos mais próximos do sul são os guzes [Guz = Kaz = Cossaco — 
Auth.), também uma nação relacionada... no século XI, os guzes 
conquistaram a Pérsia e fundaram a monarquia seljúcida” ([175], página 
391) . É mais provável que o nome do Império Otomano seja uma ligeira 
variação da palavra Ataman; portanto, usaremos a fórmula Otomano = 


Ataman daqui em diante. 


As origens turcas dos russos podem parecer um conceito 
absurdo à primeira vista — no entanto, aconselhamos os 
leitores a evitarem ficar demasiado surpreendidos. 

A dinastia russa é de origem mongol, mesmo segundo a 
história Scaligeriana-Milleriana, uma vez que os príncipes 
muitas vezes se casavam com as filhas dos Khans ([362]); 
diz-se que muitos dos costumes da corte foram adotados 
pelos mongóis pelos moscovitas. 

A dinastia turca também é de origem mongol, pois foi fundada 
por “Tamerlão, o Mongol” no final do século XIV. Discutiremos 
a verdadeira identidade dos Khans mongóis abaixo; digamos 
apenas que eles eram parentes dos imperadores bizantinos 
até então e eram frequentemente casados com princesas 
bizantinas. Deve-se, portanto, abster-se de pensar 


que os “costumes mongóis” em questão foram introduzidos 
por pagãos nômades, cuja terra natal ficava nos desertos 
empoeirados ao norte da China. 

As relações entre a Rússia e a Turquia devem ser muito 
mais profundas do que se supõe hoje em dia. Os nomes 
tártaros mencionados acima, usados na Rússia, podem ter 
sido simplesmente de origem otomana = ataman. 
Destaquemos os figos. 3,3-3,5 aos leitores mais uma vez; 
vemos Stepan Timofeyevich Razin vestindo trajes reais e 
um turbante otomano na cabeça, assim como os sultões 
otomanos = Ataman costumavam usar! Veja também as figs. 
3,6-3,9. 

Devemos também lembrar os famosos janízaros da 
Turquia medieval, bem como o facto de muitos grão-vizires e 
comandantes militares terem sido muitas vezes cristãos e 
até eslavos! Voltemos às Palestras sobre História Medieval 


do famoso historiador TN Granovskiy. Ele relata o seguinte: 


“A infantaria do Sultão é conhecida por ter sido a melhor 
da Europa, mas as fileiras desta infantaria eram realmente 
muito estranhas [sic! — Autor.]. Por volta de 1367... os turcos 
começaram a recrutar rapazes cristãos como potenciais 
soldados... cada aldeia era visitada pelos oficiais turcos a 
cada cinco anos; os mais saudáveis e mais fortes foram 
escolhidos, levados e enviados ao sultão... aos vinte anos... 
tornaram-se janízaros... sem esperança de alguma vez se 
estabelecerem com uma família... Os janízaros... venceram 
todas as batalhas importantes — em Varna, Kosovo 
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e assim por diante, e foram eles que conseguiram 
tome Constantinopla. Assim, o poder do sultão turco 
foi apoiado pelos cristãos” ([192], página 48). 

Salientemos imediatamente que este tipo de recrutamento 
é o próprio tagma, ou “imposto de sangue” já 
conhecido por nós a partir da história do “Mongol e 
Jugo tártaro” na Rússia; recrutas eram crianças que 
serviriam no exército pelo resto da vida. Esses 
os recrutas eram conhecidos como cossacos. Esse costume tinha 
existiu na Rússia até Pedro, o Grande, e, aparentemente, numa 
época um pouco posterior, na Turquia. 

Acontece que as pessoas que tomaram Constantinopla em 
meados do século XV eram cristãs! A propósito, o Sultão foi 
apoiado por um forte 
Partido político cristão que atuou na sitiada Constantinopla 
([455], página 191). 

É espectacular que o relatório russo sobrevivente 
de Constantinopla tomada em 1453 foi escrita por um certo 
Nestor Iskander — uma testemunha ocular do cerco e 
um de seus participantes. O facto de o relatório em 
pergunta foi escrita em russo realmente faz alguém 
me pergunto como um “prisioneiro dos turcos, que havia 
foi levado cativo ainda muito jovem e permaneceu 
distanciado de sua cultura nativa por toda a vida” 
conseguiu “seguir as regras do [russo, como nós 
veja abaixo — Auth.] etiqueta literária, observando 
meticulosamente... o que temos diante de nós é 
sem dúvida uma obra-prima escrita por um notável 
Escritor russo do século XV” ([636], página 602). 

A conclusão é extremamente simples — o exército de 
Mehmet Il que invadiu Constantinopla parcialmente 
consistia em russos instruídos. 

Os nossos oponentes poderão começar a dizer-nos que os russos 
e outros cristãos foram usados pelos turcos como bucha de canhão 
e nada mais do que — como soldados rasos, na melhor das hipóteses. 
No entanto, não é assim — Granovskiy passa a contar 
nos que “eles [crianças cristãs — Auth.] não apenas 
tornaram-se janízaros — alguns deles foram criados em uma 
serralho separado... Aqueles eram os melhores... constituíam 
a guarda montada do Sultão... É aqui que 
os potenciais comandantes militares e grão-vizires 
veio de; todos os grão-vizires na primeira metade de 
do século XVI, que trouxeram glória ao exército turco, foram 
criados naqueles serralhos de elite” 

([192], páginas 48-49). 
O facto de certos príncipes russos terem influência turca 


e nomes e patronímicos otomanos (Ataman) são 
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muito persistentemente presumido para confirmar a existência de 
o horrendo “jugo tártaro e mongol” na Rússia, 
enquanto a presença dos russos na Turquia 
exército e o “domínio dos cristãos e do 
Eslavos”nas primeiras fileiras do exército russo não lideram 
a quaisquer comentários sobre “o jugo eslavo e cristão 
na Turquia” por parte dos mesmos historiadores. Nosso 
os oponentes podem querer afirmar que os súditos otomanos 
de origem eslava eram muçulmanos; concordamos com isso 
(no que diz respeito à época pós-século XVI, 
pelo menos). No entanto, os tártaros russos têm sido frequentemente 
Christian, como nos é conhecido por muitos documentos 
(a “Epístola aos Baskaks e todos os ortodoxos 
Cristãos” e outros; devemos lembrar também os tártaros 
batizados de Kasim. 
É mais provável que o jugo tenha sido uma fantasia — tudo 
a evidência histórica que encontramos atesta o curso 
normal das coisas num Estado multinacional. 


Uma evidência muito interessante pode ser encontrada 
nas notas do inglês Jerome Gorsey, chefe 
do escritório de Moscou da “Sociedade Russa de Comerciantes 
Ingleses” no final do século XVI. Ele escreveu: 

“A língua eslava [russo, isto é, uma vez que o autor destas 
palavras está se referindo explicitamente à Rússia — 

Auth.] pode... também ser útil na Turquia, Pérsia e até 

certas partes da Índia” ([314], página 97). Isso vai para 
digamos, uma parte da população turca, persa e indiana falava 
russo ainda recentemente, como no final do 

Século XVI. 

Todas essas evidências falham completamente em corresponder 
com a imagem da história que geralmente é desenhada para 
nós pelos historiadores. Todos os factos “desconfortáveis” 
geralmente permanecem escondidos da vista do público em 


geral, para não provocarem quaisquer questões injustificadas. 
No entanto, acontece que existem muitas dessas evidências 


“anti-históricas”; algumas delas são citadas no 


presente livro. 


2. 
RÚSSIA E TURQUIA 


Formulemos a seguinte hipótese. Poderia 
não ser novo; no entanto, esta hipótese é vital para o 
compreensão de nossa concepção geral. Houve 
uma época em que tanto a Rússia como a Turquia constituíam 
parte do mesmo Império. 

Antes do século XVII, a Rússia e a Turquia 
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eram nações amigas, o que está em perfeita correspondência 
com a nossa teoria sobre a sua participação 

o mesmo Grande = Império “Mongol” em algum momento. 

O distanciamento entre os dois só começou depois 

este império se desintegrou no século XVII. 

Alguns cronistas árabes dizem-nos directamente que a Rússia 
foi considerada a parte ortodoxa da Mongólia 
= Império Turco ([547]). Eles notaram que a parte ortodoxa 
do Império possuía o maior potencial militar e expressaram 
esperança para o futuro. 
unificação confessional. Consideramos estes textos como 
foram escritos após o grande cisma religioso de 
século XV-XVI, quando o cristianismo anteriormente unido 
se dividiu em três partes — a Ortodoxa, a 
O latim e o muçulmano. Um cisma político complementou a 
segregação. 

É sabido que as relações entre a Turquia e 
A Rússia foi mais do que benevolente antes de meados 
do século XVII. 

Em 1613 “O Sultão assinou um pacto de 'amor e 
amizade' com o Senhor dos Moscovitas, prometendo 
assistência militar na guerra com o Rei de 
Lituânia” ([183], Volume 2, página 161). 

Em 1619, “o Patriarca [patriarca russo Filaret 
— Auth.] exigiu que os Don Cossacks não deveriam 
apenas manter relações pacíficas com a Turquia, mas deve 
também se junte ao exército turco e obedeça aos turcos 
paxás” ([183], Volume 2, página 169). 

Em 1627 “as relações com a Turquia foram ratificadas em 
escrevendo: "Por este meio beijo a cruz em nome do Grande 
Lord Murad, jurando amizade com o Czar Mikhail 
Fyodorovich, e concordando com a troca regular de 
embaixadores, bem como promessa de assistência militar 
contra seus inimigos e o rei polonês. A Crimeia 
rei, o povo Nogai e Azov estão proibidos de 
travar guerra contra as terras dos moscovitas” ([183], 
Volume 2, página 173). 

A propósito, o embaixador turco em Moscovo tinha 
não foi outro Thomas Cantacusen, o Grego — 
possivelmente, um descendente do famoso imperador 
bizantino John Cantacusen ([183], Volume 2, página 170). 
Aparentemente, a nobreza bizantina considerou a conquista 
de Constantinopla por Mehmet Il como outro palácio 
revolução e não uma invasão estrangeira (conquista 
otomana, a queda de Bizâncio e assim por diante). Todos estes 
termos aos quais estamos acostumados hoje em dia foram 
aparentemente introduzidos após a vitória de Maomé 
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pelos sobreviventes do partido derrotado que fugiu 

Para o oeste; foram eles que persuadiram a aristocracia 
europeia a lançar uma cruzada contra Bizâncio, a fim de 
libertá-la de 

“tirania turca”. O próprio conceito de “queda de 

Bizâncio em 1453” é uma ideia desta campanha de 
propaganda. 

Vestígios de uma antiga união entre a Turquia e 
A Rússia pode ser encontrada em registros históricos que nos dizem 
sobre o cerco de Constantinopla acima mencionado 
que ocorreu em 1453 — por exemplo, o simples fato 
que havia russos participando do cerco. Deixar 
também contestamos a sugestão de que Nestor Iskander, 

o “excelente escritor russo do século XV”, 

tinha sido um simples guerreiro no exército de Mehmet Il 
— somos da opinião que o personagem em questão 

tinha sido um proeminente senhor da guerra otomano. 

A propósito, o casamento entre Ivan Ill e 
a princesa grega após a queda de Constantinopla 
foi seu “troféu de guerra”? 

Presume-se que os laços entre a Rússia e 
Bizâncio foi dividida pouco antes da queda de 
Constantinopla, sendo as motivações religiosas. Supõe-se 
que os russos tenham começado a tratar a Igreja Bizantina 
como herética e supostamente inclinada para 
estabelecendo uma união com o seu homólogo ocidental. 
Os historiadores modernos são de opinião que os russos se 
abstiveram de participar na guerra entre Bizâncio e a 
Turquia, considerando ambas as partes “indignas de 
assistência”. Contudo, consideremos a maneira pela qual 
Nestor Iskander, um verdadeiro 
participante do cerco, descreve este último. Seu texto 
foi incluído em compilações de crônicas russas e 
serviu como a principal fonte de informações sobre 
este evento na Rússia. Como seria de esperar, com razão, 
Nestor refere-se a Mehmet Il, seu mestre, com reverente 
tons. 

Na verdade, vamos voltar para a inserção de cores em [636]. 
Esta é uma reprodução de uma miniatura do Litse-voy 
Svod do século XVI, representando o cerco de 
Czar-Grad pelos turcos otomanos. O texto sob o 
miniatura é a seguinte: 

“Ele [Mehmet Il — Autor] abordou o rei 
cidade armada com armas maravilhosas, e fez com que 
massas aterrorizantes de pessoas e navios se reunissem diante 
suas paredes; isso aconteceu em dezembro. E então ele teve 
ordenou que os canhões e os arcabuzes disparassem 
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nas muralhas da cidade, e enviou uma série de aríetes para 
esmagar suas defesas”. 

Como podemos ver claramente, o texto inicial é muito 
benevolente para com Mehmet. Consideremos agora o mesmo 
fragmento traduzido por uma publicação moderna (ver [636], 
página 222): “Este 

infiel pérfido e perverso havia mandado embora todos os 
enviados. E então ele ordenou que os canhões e os arcabuzes 
disparassem contra as muralhas da cidade e enviou uma série 
de aríetes para esmagar suas defesas”. 


Esta é obviamente outra edição do mesmo texto — a mais 
antiga datada do século XVII. Somos da opinião que o objetivo 
principal desta atividade de edição foi introduzir características 
negativas no texto que inicialmente tratou os otomanos com 


“a 


benevolência (palavras como “pérfido”, “infiel” etc.). Ao contrário, 
as características positivas (“maravilhosas” e assim por diante) 
foram removidas. A atitude do autor em relação aos 
acontecimentos que descreveu foi, portanto, completamente 
invertida. Foi assim que a versão Scaligeriana-Milleriana da 


história russa foi criada. 


A propósito, destaquemos a óbvia semelhança fonética 
entre as palavras Otomano (numa outra versão — Osman, ou 
Ross-Man?) e Ataman. Os turcos costumavam chamar-se 
otomanos (e osmans) no século 1453, quando invadiram as 
muralhas de Constantinopla — poderiam ser Atamans e Ross- 
Men? 

Concluamos com uma questão óbvia relativa à identidade 
deste “proeminente escritor do século XV” — será ele o mesmo 
Nestor que hoje é considerado o autor do famoso Povest 
Vremennyh Let ? Tenha em mente que esta obra provavelmente 
foi escrita no século XVIII e depois atribuída a um “antigo autor 


russo”. Contudo, já vimos que Nestor deve ter vivido no século 
Xv. 


3. 
O QUE SE VÊ NO FAMOSO MAPA ÁRABE DE 
AL-IDRISI DA ESPANHA MEDIEVAL 


Citemos o Livro dos Caminhos e Reinos de Abul Kasim 
Mohammed conhecido como Ibn-Khaukal, datado de 967 hoje 
em dia. Ele escreveu: “Existem três tribos 

de russos, uma delas é mais próxima dos búlgaros do que 


as outras duas. O rei de 
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esta tribo vive em Quyaba [presumivelmente Kiev — Auth.)... 
Outra tribo é encontrada mais ao norte e conhecida como Tribo 
de Slavia... A terceira tribo é chamada Arthania [A Horda — 
Auth.), e seu rei vive em Artha [também o Horda — Autor.)”. 
Citação de [156] conforme citado em [547]. 


É portanto perfeitamente óbvio que os árabes costumavam 
considerar a Horda, ou Artha, um Estado russo, o que está em 


perfeita consonância com a nossa reconstrução. 

Os árabes escreveram sobre a Horda com bastante 
frequência — no entanto, segundo o historiador BA Rybakov, 
“informações preciosas sobre os eslavos e a Rússia de Kiev, 
coletadas pelos geógrafos orientais do século IX-XII... ainda 
precisam de um estudo meticuloso”. ([753], página 174). Na 
descrição dos árabes, a Rússia consiste em três estados 
habitados por russos. Também aprendemos sobre os três 
centros do estado, ou os três Sarays. Há uma “grande 
quantidade de literatura” escrita sobre esses três centros ([753], 
página 174). Os árabes compilaram mapas muito detalhados 
da Rússia, com cada um dos três indicado explicitamente. 
Diferentes pesquisadores identificariam os três Sarays como 
diferentes cidades modernas: “As três cidades russas localizadas 
no mesmo rio, de acordo com um antigo 

geógrafo persa... podem ser identificadas da seguinte 
forma: Quyaba = Kiev... Slavia = Nov-gorod, e Arthania = 
Byeloozero e Rostov... este é o quadro geográfico desenvolvido 
pelos especialistas russos no campo dos estudos orientais nas 
décadas de 1960-1970” ([753], páginas 176-177). No entanto, 
ficamos sabendo que outras opiniões também existiram. 


Não se deve esquecer o famoso mapa medieval de Abu 
Abdallah Mohammed Ibn-Mohammed Al-Idrisi, compilado no 
alegado ano de 1154 dC em Palermo para o rei Rogério Il 
([378]). Nos figos. 4.1-4.4 você pode ver a visão geral do 
pequeno mapa e alguns fragmentos do grande mapa compilado 
por Al-ldrisi. 

Existem cerca de 2.500 nomes no mapa no total. Al-ldrisi 
estudou na Córdoba espanhola — um dos mais ilustres centros 
culturais da Europa Ocidental; seu livro foi escrito na Sicília 
([753], página 178). 

O que mais os historiadores poderiam precisar? Muito material 
que poderia ser usado para reconstruir a história antiga da 
Rússia. No entanto, curiosamente, “os especialistas em estudos 
orientais que escrevem sobre Kiev, Rússia, quase nunca se 


referem às Delícias do Viajante ao Volta do Mundo , de Abu 
Abdallah Moham- 
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Figura 4.1. Uma breve versão do mapa árabe de Al-Idrisi. Retirado de [378], inserido entre as páginas 32 e 33, Apêndice 2. 


med Ibn-Mohammed Al-Idrisi e seu famoso mapa, 
duas fontes mais confiáveis e respeitáveis” ([753], 
página 178). 

Além disso, “Novoseltsev chama a passagem da obra de Al- 
Idrisi que menciona as três capitais russas de muito complicada 
e recomenda tratar a versão de Al-Idrisi com a maior cautela” 
([752], página 
178). Qual é o problema aqui? Porque é que os 
historiadores modernos preferem manter silêncio sobre o 
trabalho de Al-Idrisi ou tratá-lo com cautela? A questão é que 
a geografia antiga relatada por este autor está em 
em desacordo com os conceitos modernos da Rússia de Kiev. 
Vários cientistas usaram o mapa e o livro de Al-Idrisi 
em suas pesquisas e chegam à conclusão de que seus 


colegas declararam “absurdo sem dúvida”. 
PP Smirnov, por exemplo, “utilizou a estratégia de Al-drisi 


mapa para sua localização perfeitamente irrealista do 

três capitais russas' — Quyaba como Balakhna [uma grande 
cidade um pouco mais acima no Volga de Nizhniy Nov-gorod — 
Auth.], Slavia como Yaroslavl e Arthania como Ar-datov [uma 
cidade na região de Nizhniy Novgorod — 

Autorização!” ([753], página 178). 

Escusado será dizer que os leitores modernos devem 
considero a localização de Kiev no Volga bastante absurda. 
Além disso, a identificação consensual de Slavia é 
Novgorod; no entanto, aprendemos que Slavia também pode 
consulte Yaroslavl. Isto nos leva de volta à nossa hipótese sobre 
Yaroslavl ser o Novgorod histórico, o 
Ótimo, concordando perfeitamente com a nossa reconstrução. 

Outra “fantasia selvagem” é que vemos uma semelhança 
entre os nomes Arthania e Ardatov; isso traz 
nos aos nomes Artha e Horda, implicando uma vez 


Machine Translated by Google 


118 | história: ficção ou ciência? crono 4 | parte 1 


/ 


& s 


Figura 4.3. Outro fragmento do grande mapa árabe de Al-Idrisi. Retirado de [378], inserido entre as páginas 90 e 91, Apêndice 16. 
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AA ADAS 
ATRAS! 


= pires fé 
SA , na oa 


ny 
na. 
NA 
mo 
VA 


Figura 4.4. Outra versão do mesmo fragmento do grande mapa árabe de Al-Idrisi. É diferente do reproduzido acima. Levado 


de [378], inserido entre as páginas 90 e 91, Apêndice 17. 


novamente que a Horda tinha sido um estado russo no 
Região do Volga. 

Não se deve pensar que as “fantasias selvagens” de Smirnov 
foram algo fora do comum — BA Rybakov, 


por exemplo, é igualmente duro com Konrad Miller, e seu 
“veredicto” é o seguinte: 


“O livro de Smirnov foi lançado na mesma época 
como a obra monumental de Konrad Miller em árabe 


cartografia. A impotência dos métodos científicos que utiliza 
e o absurdo das conclusões 
que ele faz quando tenta traçar a geografia da Europa 
Oriental pode competir com 
As teorias de Smirnov. Vejam por si mesmos — a terra do 
Polovtsy cobre toda a Europa Oriental [e pode 
portanto, ser identificado como Polónia — Auth.]; o nome 
A «Cumania» abrange toda a área entre Samara e 
a Crimeia, sendo 'Cumânia Interior' o território entre Gomel 
e Nizhniy Novgorod, e 'Cumânia Exterior 
Cumania' — a terra entre a Dvina Ocidental e 
Volga nas regiões de Polotsk e Novgorod, todos os 
caminho até Byeloozero...” ([753], página 178). 

O que poderia fazer com que Smirnov e Miller 


"incorreta"? Pelo contrário — estamos começando a 
percebem que suas tentativas cautelosas de encontrar novos 
identificações geográficas para os nomes antigos 
correspondem muito melhor à realidade histórica 


do que a opinião de Rybakov, que não se baseia em nada 
outra coisa senão a versão rudimentar Romanoviano-Milleriana. 


4. 


MAIOR RÚSSIA COMO HORDA DE OURO, 
A MENOR RÚSSIA COMO A HORDA AZUL 
E A BIELORÚSSIA COMO A HORDA BRANCA 


A) Como vimos, os árabes referem-se aos três centros 
da Rússia nos seus relatórios. 

B) Na sua descrição da Mongólia, o mesmo 
Autores árabes mencionam os três Sarays — Saray-Batu, 
Saray-Berke e o Novo Saray. 

C) A Bíblia também nos fala sobre os três centros da 
Rússia — “Príncipe de Rosh, Meseque e Thubal”. 

Já formulamos o nosso ponto de vista, segundo o qual 
a Bíblia se refere à Rússia, à Moscóvia e ao Tobol, ou à 
Sibéria. Vamos comparar os três 
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Sarays que são constantemente mencionados nos documentos 
sobre a separação do Estado Russo no 
seguindo três grandes reinos nos séculos XIV-XVI: 


1) A Terra do Norte (terra de Chernigov) — o ap- 
confins próximos da Ucrânia moderna. 

2) Lituânia, ou Rússia Branca (Bielo-Rússia) — 
o Noroeste da Rússia e a moderna Bielo-Rússia, com capital 
em Smolensk. 

3) O Reino do Volga, também conhecido como Sibéria, ou 
a Rússia Vladimir-Suzdal. Suas vilas e cidades 
(conhecidos como Sarays) eram particularmente abundantes no 
Região do Volga — Samara, Tsaritsyn, Ryazan, Tver e 
Novgorod, o Grande (Yaroslavl com Vladimir e 
Rostov). 

Todas as três partes da Rússia estavam unidas quando o 


A dinastia da Horda da região do Volga chegou ao poder; 
esta unificação marca o momento em que o Grande 


Os Príncipes de Moscou introduziram a fórmula 'Gosudar 


Vseya Rusi' ('Senhor de toda a Rússia") em seus títulos. 


D) O mesmo título triplo também foi utilizado pelo 
primeiros Romanov (já no século XVII) — “Senhor 
de toda a Rússia, Grande, Pequena e Branca”. 

Nossa hipótese é a seguinte. Todas as divisões acima 
mencionadas da Rússia ou da Mongólia em três 
reino referem-se a um mesmo fenômeno. 

Isto nos leva às seguintes conclusões: 

1) Grande Rússia = Horda Dourada = Tobol = Bíblico 
Thubal = o Reino do Volga = A Rússia Vladimir-Suzdal, ou 
“Novo Saray” no “Mongol” 
terminologia, também identificada como Novgorod, o Grande = 
laroslavl. 

2) Rússia Menor = Horda Azul = Territórios do Norte = 
Malorossiya, ou Ucrânia moderna = o Rosh bíblico, ou Rússia 
(Rússia de Kiev). Os historiadores russos mencionam 
frequentemente que a sua capital é Chernigov, ou 
Novgorod Severskiy (Norte de Novgorod, qv em 
[161], página 140), enquanto seus colegas ocidentais 
insistir em identificá-lo como Kiev. O nome deve sua 
existência na área de Siniye Vody (“Águas Azuis”, 
cf. o moderno rio Sinyukha, um afluente do 
Southern Bug, anteriormente conhecido como 
mesmo nome, qv em [347], página 257). 

3) Rússia Branca = Horda Branca = Lituânia = A 
Principado de Smolensk = Noroeste da Rússia 
(Polotsk, Pskov, Smolensk e Minsk) = o Bíblico 
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Meseque. A Bielorrússia moderna é o antigo Ocidente 
parte deste estado medieval, enquanto o mais recente 
A Lituânia católica faz parte da antiga Rússia Branca. 
Lituanos mencionados nas crônicas russas 
são os chamados latinos, ou católicos russos. Esse 
parte da Rússia parece corresponder a Saray-Berke 
(Byeliy = White Saray) na terminologia “mongol” 
(lembre-se da flexão frequente de Re L). 

A fronteira entre o Maior e o Menor 
A Rússia deve ter correspondido aproximadamente à fronteira 
moderna entre a Rússia e a Ucrânia (conhecida 
como Malorossiya, ou “A Pequena Rússia”). A fronteira 
entre a Rússia Branca = Lituânia e a Grande 
A Rússia devia estar localizada muito mais longe 
Oriente na Idade Média — nomeadamente, entre Moscovo e 
Vladimir (por outras palavras, Moscovo tinha sido 
parte da Rússia Branca). É possível que o divisor de águas 
entre os dois principais dialetos rurais do 
A Rússia que se encontra aqui pode refletir a verdadeira 
fronteira política entre a Horda Branca e a 
Horda Dourada que existia nos tempos antigos. 

Assim, Moscovo inicialmente fez parte da Aliança Branca 
Rússia ou Lituânia. Este fato ainda estava vivo em 
memória popular no século XVII, durante o 
Grande Conflito (por exemplo, nos éditos de Minin e 
Pozharskiy datado de 1613, que os dois estavam propagando 
de Yaroslavl. Eles contêm proclamações 
sobre a necessidade de lutar contra Moscovo; a palavra 
“Lituanos” é usado como sinônimo da palavra “moscovitas”: 


“E eles beijaram a cruz em Yaroslavl e juraram 
levantar-se contra os moscovitas, e partir em direção a 
Moscou, e lutar até o último suspiro... 
pois eles juraram lutar contra os lituanos e 
beijou uma cruz” ([994], parte 2, página 519; citado de acordo 
com [795], páginas 97-98). 


5. 
O INÍCIO DO TÁRTARO E 
INVASÃO MONGOL COMO DESCRITA 
PELOS CONTEMPORÂNEOS 


Os historiadores dizem-nos que “os habitantes de 
Europa Central... logo descobriu sobre os tártaros 
invadindo a Rússia... esta notícia portentosa demorou alguns 
meses para chegar aos vizinhos mais próximos da Rússia em 
o Ocidente, e depois também vários centros imperiais e 
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a própria Roma” ([25], página 71). Relatórios SA Anninsky 
que a epístola de Juliano, o missionário húngaro, 
escrito em relação à guerra com os mongóis, é um dos 
primeiros relatos europeus dos acontecimentos no Leste 
Rússia. O que Juliano nos diz? 

“A terra de onde eles [os tártaros — Auth.] se originam 
é conhecido como Gotta [Anninskiy acrescenta que outras 
crônicas usam as versões ortográficas Gothia e Gotha]. O 
primeira guerra com os tártaros começou no seguinte 
maneiras. Havia um chefe cnamado Gourgouta em 
a terra de Gotta [Anninskiy: aparentemente, esta é uma 
referência a Genghis-Khan]... havia outro chefe chamado Vitut 
na terra dos cumanos [Annin-skiy: outras crônicas usam as 
versões Vitov e 
Vrok]... e ainda outro, do rio Buz, chamado 
Goureg, que o atacou [Vitut — Auth.] por causa de suas 
riquezas, e o derrotou. Vitut fugiu 
ao Sultão Ornakh, que o recebeu... e enforcou 
ele... os dois filhos de Vitut... voltaram para o mencionado 
Goureg, que os havia roubado e seus 
pai mais cedo. Goureg... matou o filho mais velho, tendo 
amarrou-o a cavalos que o despedaçaram. O 
filho mais novo fugiu para Gourgouta, o chefe tártaro 
como mencionado acima, e implorou-lhe que trouxesse 
Goureg à justiça... Isto foi feito, e depois da vitória... os jovens 
pediram a Gourgouta para lançar um 
campanha contra o Sultão Ornakh... Gourgouta 
ficou feliz em obedecer e esmagou o sultão 
tropas completamente... E assim, com muitos gloriosos 
vitória em seu nome, Gourgouta, o chefe tártaro... partiu contra 
os persas, tendo-os colocado 
para completar a derrota e conquistar seu reino. Esse 
a vitória o tornou ainda mais ousado... e então ele começou a 
travar guerras contra outros reinos, conspirando para conquistar 
o mundo inteiro. Ele se aproximou da terra do 
Cumans e... conquistaram todas as suas terras. Os tártaros 
começaram a se mover para o oeste, e isso os levou 
um ano ou um pouco mais do que isso para conquistar cinco dos 
as maiores terras pagãs — Sascia, Fulgaria... Vedin, 
Meróvia e Poidovia, também o reino dos 
Mordans... o exército [dos “tártaros” — Auth.] está dividido em 
quatro partes... Uma delas... aproximou-se de Suzdal, outra 
— as fronteiras do Ryazan 
região... a terceira fica no rio Don, em frente ao Castelo 
Voronezh (Ovcheruch)... Gourgouta, o primeiro chefe que 
iniciou a guerra, está morto; os tártaros são 


governado por seu filho Khan” ([25], página 71). 
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Este texto está repleto das mais delicadas informações 
sobre as famosas conquistas do 
governante que os historiadores apresentam como Genghis-Khan e 
sua prole. 

Primeiro corolário. Onde estão os tártaros e os 
De onde vêm os mongóis? Sua terra natal se chama Gothia 
= Tenho que = Gotha. No entanto, Gothia é um famoso país 
medieval habitado pelos godos, os terríveis 
conquistadores do mundo medieval. Os godos são 
conhecido por ter vivido na Europa, o que automaticamente 
faz dos tártaros uma nação europeia. O corolário 
não é nosso — é feito na própria fonte que citamos. 
Desafiamos qualquer historiador a tentar identificar Gothia como o 
antecessor geográfico da Mongólia moderna. 

Nossos oponentes poderiam dizer que o missionário 
Julian cometeu um erro, e a identificação de 
os tártaros como os godos é uma mera fantasia dele; qualquer 
isso, um erro de impressão, um erro ou um único caso de 
confusão. Contudo, o que se deve fazer com o 
fato de que praticamente todos identificaram os tártaros como 
os godos na Idade Média? Herberstein relatou 
que a nação polovtsiana era chamada de godos 
pelos moscovitas do século XVI: os russos afirmam 
que os Polovtsy são a mesma nação que os Godos” 

([161], página 165). Outro fato bem conhecido é que 

muitas crônicas russas usaram o nome godos para 
referindo-se aos tártaros. Assim, os moscovitas do século XVI 
eram da opinião de que os tártaros eram de uma 

Origem gótica. 

Já nos familiarizamos com a tradição medieval que 
persistentemente identificou as nações apocalípticas de Gogue 
e Magogue como os godos e 
os mongóis, enquanto certas crônicas inglesas do 
Idade Média une os dois em uma única nação de 
Goemagog, identificando de facto os godos como os mongóis 
e os tártaros (ver Parte 2 do presente livro 
para detalhes e referências sobre a história inglesa). 

Herberstein relata que os tártaros também eram 
conhecidos como Taurimenes e Pechenegi ([161]). 

Outro fato histórico é que os bizantinos usaram 

o nome Tauro-citas para se referir aos russos (ver Leo Deacon 
em [465], por exemplo). Uma vez 

novamente vemos os tártaros e os russos identificados 

como uma única nação. 

Além disso, verifica-se que um arcebispo gótico 
existiu na Crimeia Russa até o século XVIII 
século, pelo menos. AV Kartashev, um famoso ex- 
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importante na história da Igreja Russa, relata o 

seguinte: “A corrente do cristianismo atingiu 

Futura Rússia através da Crimeia, que serviu a Rússia 
como uma ponte cultural com Bizâncio. As únicas nações 
cristãs aqui foram os gregos e os godos” 

([372], Volume 1, página 54). Kartashev passa a listar 

as dioceses gregas (eparquias) na área da Crimeia 

(perto de Sebastopol e Soudak). Então ele nos diz 

que “o resto de Roma caiu sob a influência dos godos, que 
se estabeleceram aqui para sempre, 

relutantes em seguir seus companheiros de tribo (aqueles tinham 
foi para a Itália com Teodorico em meados do século V 
século” ([372], Volume 1, página 54). 

O século V mencionado por Kartashev é obviamente 
uma datação Scaligeriana arbitrária, uma vez que já 
sabemos que Teodorico não poderia ter vivido antes do 
Século XIII dC, qv em Chront e Chron2. 

“Os godos da Crimeia... costumavam ter uma eparquia 


próprios... Esta região gótica tinha uma saída para 
o mar entre Aloushta e Balaklava... O gótico 


A Arquidiocese de Dori... sobreviveu até ao período gótico 


própria nação, que finalmente deixou de existir no 

século XVIII, assimilado pelos gregos e pelos 

Turcos. Quando caiu sob a jurisdição do 

Sínodo Russo após a conquista da Crimeia por 

Catarina, a Grande, a única coisa que restou 

desde os tempos antigos era o seu título de “Gotfic” — a hi- 
erarquia e a paróquia já eram gregas” 

([372], página 55). Kartashev diz-nos ainda que o 

Os godos já haviam fundado a eparquia Tmutarakan. 
Assim, os godos viveram na Rússia até o século XVIII 


século, pelo menos. Além disso, eles eram cristãos ortodoxos. 


Segundo corolário. Como vimos, o governante de 
os godos eram chamados de Gourgouta. A suposição de 
os historiadores modernos (SA Anninskiy, por exemplo) 
que o nome em questão é uma corruptela de Ougou-dei, 
um dos apelidos de Genghis-Khan, parece bastante 
rebuscado para nós. Na verdade, é bastante fácil 
reconhecer as antigas formas russas do nome George 
(Georgiy) em nome Gourgouta — Gyurata, Gyurgiy 
e Gourgiy, usado com mais frequência nas crônicas russas. 
Veja o índice alfabético da fundamental 
obra de NM Karamzin, por exemplo ([362]):“Gyur-giy 
(Gyuryata, ver Georgiy)”. Deve-se, portanto, 
tenha em mente o paralelo entre Gourgouta, Georgiy 
(George) e Gourgiy. 
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Lembremos agora ao leitor que Georgiy tinha 
foi um dos pseudônimos usados por Yaroslav, o Sábio, o 
fundador da dinastia russa! Karamzin, por exemplo, usa a 
fórmula “Grande Príncipe Yaroslav, ou 
Georgiy” ([362], Volume 1, Capítulo 2). Ivan, o Terrível, 
relembra seu ancestral “Georgiy, ou Yaroslav — 
o grande czar e governante notável” em uma carta ao 
Rei sueco ([639], página 136). 

De acordo com nossa tabela de paralelismo dinástico, o 
o mesmo personagem se identifica como Yaroslav Vsevolod- 
ovich e Ivan Kalita = califa. Ele foi o instigador da grande 
invasão “dos mongóis e 
os tártaros”, qv abaixo. 

Terceiro corolário. O que esse George (Gour-gouta) 
faz? Ele usa o conflito entre o chefe 
do rio Buz (Bug, tendo em conta a flexão 
entre Z e G em russo) e Vitof, ou Vitovt 
(sic!), o chefe cumano. Georgiy conquista seu 
domínios. O cacique do Rio Buz (Bug) é seu 
homônimo (Goureg = Gyurgiy), enquanto seu inimigo é 
chamado Vitovt, que também é um nome conhecido de 
crônicas (carregadas pelo famoso príncipe lituano 
Vitovt (1392-1430), por exemplo). É possível que 
o Vitovt em questão é um personagem totalmente diferente; 
no entanto, tudo o que queremos salientar sobre o 
texto em questão até agora é o fato de que cada 
O nome tártaro que encontramos aqui era comum para o 
Russos e lituanos do século XIV. 

Ressaltemos que o nome Cuman, ou Kuman 
(daí Cumania) é mais provavelmente um derivado de 
a palavra komon, ou kon — o russo para “cavalo” em 
sua forma arcaica, usada no famoso Slovo o Polku 
Igorev. Portanto, a terra dos Cumanos é a mais 
provavelmente traduzido como “a terra dos cavaleiros” — 
outro pseudônimo da Horda, em outras palavras. 

Quarto corolário. Georgiy derrota um 
certo Sultão Ornakh e lançar uma campanha contra 
Pérsia, que ele conquista com sucesso. Os historiadores 
modernos afirmam que esta conquista mongol da Pérsia foi 
ocorreram duas décadas após a morte de Gen-ghis-Khan 
— o que é bastante compreensível; eles percebem que 
os mongóis precisariam de um pouco de tempo para chegar 
o Volga, das distantes estepes do norte da China; 
eles também teriam que conquistar a Rússia e encontrar um 
Estado antes de poderem avançar para o Irão. No entanto, 
o missionário húngaro do século XIV, contemporâneo 
destes acontecimentos, não vê tal cronologia. 
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complicações cal - ele atribui a campanha persa 
para Georgiy, ou para o próprio Genghis-Khan. Os historiadores irão 
apresso-me em acusá-lo de ignorância, já que suas observações 
contradizem a cronologia consensual. 

Quinto corolário. Em seguida , Georgiy conquistou Sascia, 
Fulgaria, Vedin, Merovia, Poidovia e o reino 
dos Mordvanes. Reconhece-se facilmente o seguinte 
reinos: 

Bulgária = Fulgária, 

Meróvia = Morávia (terra dos tchecos), 

Poidovia = Podolia (Ucrânia), 

O reino Mordvan = Mordóvia (no Volga 
região). 

Sascia (ou Sacia) foi o nome usado para 
terras dos saxões na Idade Média. Além de 
os saxões tradicionais na Alemanha moderna, um 
devemos também mencionar os saxinos do rio Yaik (eles 
deixaram sua terra natal em 1229, “perseguidos pelos tártaros 
e os mongóis”, qv em [362], Volume 3, Capítulo 8, 
página 166). Além disso, de acordo com a versão de Heródoto 
feita por Karamzin,“os citas, conhecidos pelos persas 
como os Saks, cnamavam-se Skoloty” ([362], 
Volume 1, Capítulo 1, Anotação 7). Vamos adicionar isso 
o nome Skoloty (“Os Skolots”) soa um tanto 
semelhante ao nome dos escoceses, cujas origens podem ser 
remonta à invasão saxônica — isso não deveria nos 
surpreender; como veremos na Parte 2 do presente livro, 
o nome escocês foi usado pelas crônicas inglesas de 


século XIII-XVI por se referir aos citas, ou 
Russos. 


Vamos refletir por um momento. Entendemos que o 


os leitores podem muito bem sentir uma certa irritação neste momento 
pela enorme amplitude de alterações e identificações; no 
entanto, recomendamos refletir sobre isso em 

comprimento maior. Para reiterar um dos nossos principais conceitos: 
na Idade Média, antes da invenção da imprensa, nomes de 
nações e localizações geográficas vagavam pelos mapas, 
acompanhando as migrações de documentos e crônicas. Étnico 
real 

grupos permaneceram praticamente nas mesmas áreas que 

que habitam hoje em dia — os grupos de migrantes incluídos 
exércitos e príncipes, acompanhados por sua comitiva 

e seus cronistas. Eles não podiam alterar a etnia 

composto dos lugares por onde passaram no caminho para 
qualquer extensão substancial; no entanto, eles tinham arquivos, 
livros e documentos com eles, o que é realmente muito 
importante. Foram eles que mais tarde 
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dar nomes às nações, às vilas e cidades, aos rios, 
montanhas e mares. Nomes antigos acabaram sendo apagados 
da memória. Aqueles que conhecemos hoje 
provêm de documentos do século XV-XVII, em 
a localização que se formou na época de 
Gutemberg. Nomes geográficos enrijecidos até certo ponto 
com a propagação de mapas impressos. 

Sexto corolário. E assim, aprendemos sobre o Volga 
região conquistada (Mordóvia, Bulgária-sobre-Volga 
etc. Após essas vitórias, Georgiy dirige seus exércitos 
para o Ocidente e separa as tropas em quatro principais 
partes, que devem prosseguir em quatro direções principais. 
Quais? Infelizmente, o texto menciona apenas três, 
nomeadamente, Suzdal, Ryazan e Voronezh. 
Aprendemos, portanto, que as terras a oeste do 
A linha Suzdal/Ryazan/Voronezh ainda não havia sido 
conquistada naquela época. Podemos agora começar a reconstruir 
a unificação militar passo a passo da Rússia. Georg-giy 
começou pelo Leste e voltou sua atenção para 
o Oeste. Após sua morte, a conquista continua 
por “seu filho Khan”. A seguir temos a conquista mongol da 
Rússia Ocidental e da Hungria por Batu-Khan, 
conhecida por nós como a “grande invasão dos mongóis e 
os tártaros” dos livros escolares de história, também refletidos 
como a conquista de Kiev por Yaroslav, o Sábio, 
Príncipe de Yaroslavl e a conquista de Kiev por Batu-Khan. 


De acordo com Karamzin“Yaroslav havia entrado em Kiev 
junto com seu valente exército enxugando o suor de seu 
testa, segundo a crônica” ([362]). A conquista de Kiev não foi 
nada fácil, uma vez que 
Yaroslav (também conhecido como Batu-Khan) foi forçado a esmagar 
o exército polonês primeiro. 

Voltemos ao texto de Juliano e o leiamos mais uma vez, 
desta vez utilizando as versões mais usuais dos nomes russos 
mencionados. Também substituiremos a palavra 
Tártaro com a palavra Mongol, já que o texto em questão se 
intitula “a Guerra com os Mongóis”. Nós devemos 
venha com o seguinte: 

“A terra de onde os Mongóis (= Os Grandes) se 
originaram é conhecida como Gothia. A primeira guerra com o 
Os mongóis começaram da seguinte maneira. Houve 
um chefe chamado Georgiy na terra dos godos... 
havia outro chefe chamado Vitovt na terra 
dos cavaleiros (a Horda)... e ainda outro, 
de River Bug, também chamado Georgiy, que atacou Vitovt por 
causa de suas riquezas e o derrotou. 
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Vitovt fugiu para o sultão Ornakh, que o recebeu... e o 
enforcou... os dois filhos de Vitovt... voltaram para o 
mencionado Georgiy, que os havia roubado e a seu pai antes. 
Este Georgiy tinha... matado o filho mais velho, amarrando-o 

a cavalos que o despedaçaram. O filho mais novo fugiu para 

o outro Georgiy, o chefe tártaro mencionado acima, e implorou- 
lhe que fizesse justiça ao assassino de seu pai... 


Isto foi feito, e depois da vitória... o jovem pediu a Georgiy 
para lançar uma campanha contra o Sultão Ornakh... Georgiy 
ficou feliz em obedecer e esmagou completamente as tropas 
do Sultão... E assim, com muitas vitórias gloriosas em seu 
nome, Georgiy , Senhor dos Mongóis... partiu contra os 
Persas, tendo-os colocado em completa derrota e conquistado 
seu reino. Esta vitória o tornou ainda mais ousado... e então 
ele começou a travar guerras contra outros reinos, conspirando 
para conquistar o mundo inteiro. Ele se aproximou da terra 
dos Cavaleiros e... conquistou toda a sua terra. Os mongóis 
(= Grandes) começaram a se mover para o oeste, e levaram 
um ano ou um pouco mais para conquistar cinco das maiores 
terras pagãs — Saxônia, Bulgária... Vedin, Morávia (o reino 
tcheco) e Podolia, ou a Ucrânia , da mesma forma que o reino 
Mordoviano... o exército está dividido em quatro partes... 
Uma delas... aproximou-se de Suzdal, outra — as fronteiras 

da região de Ryazan... a terceira está no rio Don, em frente 
ao Castelo Voronezh (Ovcher-uch)... Georgiy, o primeiro 
chefe que iniciou a guerra, está morto; os mongóis são 
governados por seu filho Khan (lvan — Batu-Khan)”. 


O que temos diante de nós é um relato de conflitos na 


Rússia Ocidental (Lituânia, Bug, etc.), que foi usado pelo 
governante dos Mongóis, ou pelos Grandes (habitantes de 
Velikorossiya, ou Grande Rússia) em seu benefício. Uma 
guerra começou; terminou com a unificação da Rússia sob o 
governo da dinastia Novgorod = Yaroslavl de Ivan Kalita = 
Batu-Khan. Esta unificação foi acompanhada pela conquista 
de Kiev, pela guerra com os polacos, pelas campanhas persa 
e húngara. 


Estes eventos são tradicionalmente datados do século 
XIII; situamo-los no século XIV, tendo em conta a mudança 
cronológica centenária descoberta. 

Batu-Khan fica sobreposto a Ivan Kalita = califa, e Genghis- 
Khan — a seu irmão mais velho, Georgiy. 
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Figura 4.5. Desenho de Amazonas de um “antigo” vaso 
grego supostamente datado do século V a.C. (montado 
e em pé). Retirado de [578], Livro 1, página 28, ilustração 12. 


6. 
AMAZONAS NA RÚSSIA DO SÉCULO XVII. 
MULHERES RUSSAS USANDO YASHMAKS 


As amazonas são consideradas criaturas fictícias dos mitos 
gregos “antigos” e nada mais (ver fig. 4.5). No entanto, o 
Povest Vremennynh Let, por exemplo, menciona-os como 
personagens reais, o que pode parecer estranho à primeira 
vista — na verdade, onde é que o autor da crónica aprenderia 
sobre as amazonas? 
No entanto, não há nada de extraordinário aqui — como 
mencionámos acima, o Povest Vremennyh Let é de origem 
relativamente recente. Quanto às tropas montadas de 
mulheres guerreiras — elas realmente existiam na Rússia. Por 
exemplo, sabe-se que grupos montados de mulheres 
armadas costumavam acompanhar as Czarinas da Horda 
Dourada como escolta ([282], página 146). 

Por incrível que pareça, este comboio amazónico existiu 
na corte dos reis moscovitas até ao início do século XVII, e 
há registos de viajantes estrangeiros que mencionam este 
costume. Em 1602, por exemplo, João, Príncipe da 
Dinamarca e noivo da Princesa Xenia Borisovna, visitou 


Moscou. O escriba que o acompanhava conta-nos o seguinte 
sobre a equipagem real do Czar Boris, da sua esposa e da 
sua filha Xenia: “Todas as criadas andavam a cavalo, tal 
como os homens. 
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à 84 


fes an us 


. dobpa = 


Figura 4.6. Fragmento do mapa de Carlos V e Fernando (século XVI). “Potentiss, Acinvictiss, Principibvset Dominis D, 
Carolo Qvinto e Ferdinando Sacri Romani Imp, Monarchis Sempre Avgvstis Etc, Dicavit Caspar Vopelivs.” Retirado do calendário 
de mapas antigos intitulado “Mapas Antigos. Antiga carta. 2000"Te Neues Verlag, Kempen, Alemanha. 


Machine Translated by Google 


126 | história: ficção ou ciência? 


Cure Na ES A 
7 RTARIAS 


Figura 4.7. Um close-in do acima que indica a existência de 
uma terra chamada Amazônia na Rússia, entre o Mar de 


Azov, o Volga e o Don. 


Figura 4.8. A terra das Amazonas na Rússia, entre o Volga e 
o Don, representada no mapa de Carlos V e Fernando. 


Eles usavam toucas de um branco deslumbrante forrado com 
tafetá bege e decorado com fitas de seda amarela, botões 
dourados e borlas caindo sobre os ombros. Seus rostos 
estavam cobertos por yashmaks brancos, com nada além da 
boca à vista; usavam vestidos longos e botas amarelas. Eles 
cavalgaram em pares, cada um deles 
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em cima de um cavalo branco; havia 24 deles no total” ([282], 
páginas 145-146). 

IE Zabelin não pode deixar de fazer a seguinte 
comparação, que é de fato muito óbvia: “A festa cerimonial 
de mulheres cavaleiras — uma espécie de amazonas, leva à 
suposição de que este costume foi emprestado das rainhas 
do Golden Horda” ([282], página 146). 


A propósito, o fato de que os costumes da corte de 
Moscou foram “emprestados” da Horda Dourada é de 
conhecimento geral; do ponto de vista tradicional, isto parece 
realmente muito estranho — porque é que os Grão-Príncipes 
Russos adoptariam costumes de uma nação cujo nível 
cultural tinha sido muito inferior ao da Rússia conquistada? 
Além disso — como poderiam estes selvagens das poeirentas 
estepes da Mongólia desenvolver uma etiqueta cerimonial 
tão complexa, se não tivessem sequer uma alfabetização 
básica, como os historiadores modernos nos asseguram? 


Nossa explicação é simples. Os Grão-Duques da Rússia 
não emprestaram os seus costumes a nenhum selvagem; a 
questão é que a Horda Dourada não era outro senão o estado 
russo do século XIV-XV com capital em Kostroma ou em 
Yaroslavl (também conhecido como Nov-gorod, o Grande). 

A Rússia moscovita do século XVI foi uma sucessora direta 


deste Estado; os costumes de Moscóvia e da Horda Dourada 
seriam naturalmente muito semelhantes entre si. 


O luxuoso mapa de Carlos V e Fernando, datado do 
século XVI, refere-se explicitamente à Amazônia como um 
território russo. Aparentemente, situava-se entre o Volga e o 
Don, na região do Mar de Azov e da Tartária, um pouco mais 
a sul do transporte Volga-Don, qy na fig. 4.6. O mapa chama 
esta terra de AMAZONVM, gv nas figs. 4.7 e 4.8. 


Como sabemos, estas terras pertencem aos cossacos 
(também conhecidos como tártaros) desde tempos imemoriais. 
As mulheres cossacas, ou amazonas, refletiram-se em 
muitas obras literárias “antigas”. Isto é o que os historiadores 
nos dizem: “As Amazonas 
estabeleceram-se firmemente na arte e na literatura 
antigas. Nós os vemos em inúmeros vasos gregos — montados 
e lutando contra os gregos... 
Os arqueólogos conhecem as mulheres armadas dos citas... 
As mulheres guerreiras também são conhecidas... da história 
medieval dos alanianos. No entanto, o número de túmulos 
femininos com armas é 
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o maior nas áreas que já foram povoadas 
pelos sauromatas e não pelos citas, chegando 
até 20% de todos os túmulos com armas"([792], 
página 86). 

Prestemos atenção também ao seguinte fato — a 
yashmaks acima mencionados usados por mulheres russas 
tão recentemente quanto no século XVII. Existe um semelhante 
costume no Oriente Médio que existe até hoje. Poderia 
originou-se da Horda Dourada ou da Rússia? 


Deve-se também ter em mente a semelhança entre 
alguns antigos costumes russos e aqueles ainda 


a Rússia Antiga vista pelos contemporâneos | 127 


vivo no Irão, por exemplo — assim, o cocar do 
As mulheres iranianas são usadas exatamente da mesma maneira que 
já haviam sido usados na Rússia; Os iranianos usam 
samovares que são completamente idênticos aos seus 
Homólogos russos, e assim por diante. 

Tenha em mente que o Irão (ou a Pérsia) foi um 
ulus do Império “Mongol” por muito tempo; isso é 
portanto, é possível que alguns outros costumes que são 
considerados “puramente muçulmanos” hoje em dia já 


existiram na Rússia Ortodoxa e possivelmente até se 
originaram daí. 
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Nossa reconstrução da Rússia 


história antes da batalha de Kulikovo 


1. 
AS ORIGENS DA HISTÓRIA DA RÚSSIA 


De acordo com a nossa hipótese, o período mais ou menos 
documentado da história russa (ou seja, 
história russa que se baseia em fontes escritas que 
sobreviveram até os dias atuais) só começa com 
século XIV dC Infelizmente, só podemos dar 
um esboço muito geral da Rússia pré-século XIV 
história; aparentemente, não há documentos sobreviventes 
existente que poderia ajudar alguém aqui. 

Voltemo-nos para o Povest Vremennyh Let, que acompanha 
os acontecimentos históricos russos até 1204 — o outono 
de Constantinopla após a quarta cruzada. Morozov 
relata seu estudo das várias cópias desta crônica em 
[547] e compartilha sua opinião de que o Povest Vremen-nyh 
Let provavelmente relatará eventos bizantinos e 
têm pouco em comum com a história russa. Para 
Por exemplo, Morozov menciona referências frequentes a 
terremotos, que nunca acontecem no território de 
Rússia histórica. Morozov também estudou todos os 
referências feitas a eclipses solares e lunares no 
crônica russa, e fez o seguinte corolário: 

Nem um único eclipse anterior ao final do XI 
século e mencionado no Povest Vremennyh Let 
pode ser verificado por cálculos astronômicos; o primeiro 
eclipse solar que foi confirmado por cálculos, um 
que ocorreu em 8 de abril de 1065, não poderia ter sido 
observado em Kiev, ao contrário do Egito e do Norte da África. 


Todos os dados astronômicos contidos em russo 


crônicas só podem ser confirmadas a partir do 
Século XIV em diante. 

Nossa hipótese é a seguinte: o Povest Vremennyh 
Vamos absorver eventos das crônicas bizantinas, 
revestido por uma camada de eventos russos posteriores, 
datados principalmente do século XVI. Citaremos muitos 
exemplos abaixo. 

Assim, não encontramos vestígios de documentos russos 
história anterior ao século XIII; é possível 
que nenhum historiador existiu fora de Bizâncio 
então. 

O poder de Bizâncio, mesmo que considerado como um 
instituição puramente formal ou inteiramente religiosa, abrangia 
territórios enormes, muitas vezes em grande 
distância da capital. O papel dominante de Bizâncio na época 
do século XI-XIII é explicado pelo fato de que, de acordo com a 
nossa reconstrução, o personagem histórico conhecido como 
Jesus 
Cristo viveu (e foi crucificado) no século XI Czar-Grad = 
Jerusalém — Tróia. Regiões conquistadas, ou temas, como 
eram chamadas em Bizâncio, 
compreendia o mundo inteiro conhecido pelos cronistas 
bizantinos, além do qual ficavam regiões bizarras 
que eles não conseguiram compreender e cnamaram de “desertos”, 
povoando-os com personagens fictícios — gigantes, 
pessoas com cabeças caninas etc. 

Após a dissolução do Império Bizantino em 
1204, suas partes tornaram-se independentes, completadas com 
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Estado nascente e novos historiadores. Isso não 


acontecer de uma vez, e assim as antigas crônicas bizantinas 
foram usados como base para a história russa. Isto também é 
natural, uma vez que os países que foram 

formado a partir de fragmentos do Império Bizantino tinha todos 
sido governado por ex-governadores-gerais ou membros da 
aristocracia bizantina. Eles eventualmente se tornaram 
governantes independentes, mantendo o antigo império bizantino. 
crônicas em sua posse o tempo todo. Seus descendentes 
consideraram essas crônicas como o “início da história local”, 

e começariam com 

eles. 

Esta situação é típica de praticamente todos os países — 
por exemplo, o mesmo aconteceu com a antiga história inglesa, 
gv na Parte 2; mais uma vez, velho bizantino 
crônicas do século XI-XIIIl foram posteriormente 
incluído na antiga história inglesa pelos historiadores das Ilhas 
Britânicas. O mesmo processo levou 
lugar na Rússia e na Roma italiana, cujo antigo 
“crônicas” refletem a verdadeira história dos séculos XI-XIII 
Bizâncio foi transferido para a Itália e tecido no 
Cronologia italiana. 

Portanto, o século XIII marca um ponto de ruptura na 
história russa; não sabemos quase nada sobre o 
épocas que o precederam. O amanhecer da Rússia 
a história como a conhecemos cai no período em que há 
um grande número de principados ou hordas espalhadas 
em todo o território da Rússia; eles devem ter sido 
construído sobre as ruínas do antigo Império Bizantino 
dos gregos romanos. 

Vamos listar brevemente as hordas mais importantes: 
Horda Maior, Horda Menor, Horda Branca 
e a Horda Azul. Novgorod, o Grande = Yaroslavi, 
assim como Suzdal, Ryazan, Smolensk, Kiev (ou Chernigov), 
Tver, Azov, Astrakhan e uma série de outras ainda eram 
capitais independentes, enquanto Moscou simplesmente não 
existia. Essas Hordas ainda não haviam 
unificados em um único estado e continuaram lutando contra 
uns aos outros. 

Esses estados independentes eram governados por governos distantes 
descendentes dos governadores-gerais bizantinos de 
clãs aristocráticos, todos cujos ancestrais remontavam a 
Augusto e estavam perfeitamente corretos em 
fazendo isso, não importa quanto sarcasmo e vitríolo 
esta noção pode provocar por parte de um estudioso 
historiador. 


Os laços com a corte bizantina permaneceram 
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funcional e ativo há muitos anos; Kartashev relata que alguns 
dos “Mongóis” = “Grandes” Khans 
(ou os governantes eslavos da Rússia, como estamos começando a 
perceber) ocasionalmente se casava com as filhas do 
imperadores bizantinos. 

Por exemplo, Abaka-Khan era casado com o 
filha do imperador bizantino Miguel Palaio-logos ([372], página 
281); Nogai-Khan, um personagem famoso na história russa, 
foi casado com Euphrosinia, 
a filha de um imperador bizantino ([372], página 
282). Tokhta-Khan, o antecessor do Uzbeque-Khan, 
era casado com a filha de Andrônico, o Velho, 
também um imperador bizantino; O próprio Uzbeque-Khan foi 
casado com a filha do imperador Andrônico, o 
Mais jovem; no entanto, presume-se que o uzbeque já tenha 
sido convertido ao Islã. 

Abaixo discutiremos o fato de que quando alguém 
lendo fontes ocidentais medievais, achamos muito 
difícil entender se os autores se referem ao 
Muçulmanos ou aos Cristãos Ortodoxos, uma vez que eles 
muitas vezes mostrou-se relutante em distinguir entre os dois, 
usar o termo “infiéis” para se referir a ambos — portanto, os 
“infiéis” que podemos encontrar em tais textos 
pode muito bem ter aderido à fé ortodoxa, dependendo da 
persuasão do autor. 


2. 
A INVASÃO DOS TÁRTAROS E DO 
MONGÓIS COMO A UNIFICAÇÃO DA RÚSSIA 


sob o governo de Novgorod = Yaroslavl 


dinastia de Georgiy = Genghis-Khan e depois seu 
irmão Yaroslav = Batu-Khan = Ivan Kalita 


Acima já nos referimos à “invasão de 
os tártaros e os mongóis” quanto à unificação dos 
Rússia (veja a nossa análise do relatório escrito por um 
Missionário húngaro e contemporâneo do 
eventos em questão). Esta época (a primeira metade do séc. 
século XIV) é o mais distante que podemos rastrear documentado 
história da Rússia para (tenha em mente que a época de 
a Grande = conquista “mongol” cai no século XIV 
século após a compensação do centenário 
mudança cronológica inerente à história russa e 
descoberto pelos autores. 

A situação na Rússia assemelhava-se em grande parte à 
caos de principados independentes que reinaram 
por toda a Europa Ocidental, com maiores imponentes 
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estruturas que daí emergem. Esse processo começou 
na Rússia; o primeiro centro a unir todos os outros russos 


principados ao seu redor eram Rostov, o Grande. Deixar 
relataremos nossa reconstrução com mais detalhes. 


2.1. Genghis-Khan = Georgiy = Ryurik 


2.1.1. Seu original no século XIV é Youri = Georgiy 
Danilovich de Moscou 


Em 1318, o Grão-Duque Georgiy Danilovich = 
Genghis-Khan ascendeu ao trono de Rostov no 
território que mais tarde se tornaria Vladimir e 
Suzdal Rússia. Suas duplicatas fantasmas são Prince 
Georgiy Vsevolodovich do suposto século XIII, Youri Dolgoroukiy 
de Rostov no suposto século XII 
século, Mstislav Oudaloi (“O Ousado”), irmão 
e co-governante de Yaroslav, o Sábio, no suposto XI 
século. 

Georgiy (Youri) Danilovich = Genghis-Khan inicia a 
unificação da Rússia. Ele captura o Volga 
região primeiro, e passa para a etapa oeste 
passo a passo. Os detalhes desta conquista não são conhecidos 
todos nós muito bem, mas o significado deles não é tão 
ótimo. Os historiadores romanovianos prolongaram este período 
de conquista por várias décadas; tinha sido um 
muito mais curto na realidade. A evidência acima mencionada 
por parte do observador húngaro é uma 
muito mais realista cronologicamente e torna mais 
sentido em geral ([25]). O processo de unificação em 
questão é hoje conhecida por nós como a “invasão de 
os mongóis e os tártaros do Oriente” — no entanto, deve ter 
parecido assim para os cronistas 
da Rússia Ocidental. Aparentemente, as crônicas russas que 
serviram de originais para as que 
que atingiram a nossa idade eram de origem polaca ou 
ucraniana (afinal, a Crónica Radzivilovskaya foi encontrada 
em Kônigsberg). É um fato conhecido em geral que 
muitas crônicas russas demonstram sinais distintos 
do dialeto russo do sudoeste. 

É preciso atentar para o fato de que o antigo 
Brasão russo usado para representar São Jorge, o 
Conquistador — não é surpreendente, considerando como 
George (Georgiy), também conhecido como Genghis-Khan, tinha de fato 
foi o fundador do Grande = Russo “Mongol” 
Império. 

Indícios de que a primeira capital russa tinha sido 


em Rostov sobrevivem em muitas fontes — citemos Ka- 
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A “História” de Ramzin, que contém a seguinte passagem sobre 
Rostov: 

“As cidades competiram na antiguidade, assim como as antigas 
clãs aristocráticos fariam isso. Os habitantes de Rostov 
estavam orgulhosos de quão antiga era sua cidade, 
chamando Vladimir de subúrbio e seus habitantes, pedreiros, 
construtores e empregados. O primeiro implicava que 
estes últimos nem eram dignos de ter um Príncipe de 
seus próprios e sugeriu enviar-lhes um governador-geral” ([363], 
Volume 3, Capítulo 2, página 375). Os historiadores datam esta 
disputa entre Rostov e Vladimir 
até o final do século XII, quando Vladimir já era capital do 
estado russo, segundo 
a cronologia Romanovia-Milleriana. Rostov tinha 
tentou recuperar o seu estatuto de capital. 


2.1.2. A identidade de Ryurik, o fundador da realeza 


dinastia dos príncipes russos, a datação de sua vida e 
a localização de seus esforços. 


1) O que a crônica nos diz? 

O nome do lendário Ryurik, que foi convocado à Rússia 
para “ajudar a restaurar a ordem”, é 
conhecido por todos os russos desde muito cedo. Muitos 
trabalhos científicos foram escritos sobre esta lenda, 
e disputas sobre seu real significado ocorrem até hoje. 
Alguns afirmam que esta lenda é a prova do “servo 
natureza de todos os russos”, que estavam perfeitamente 
desamparados e incapazes de organizar um Estado próprio, e 
forçado a convocar Ryurik, o “varangiano” para governar 
sobre eles. Hoje em dia os varangianos são identificados como 
os normandos, e certos cientistas afirmam que Ryurik e 
as próprias fontes do Estado russo são de um 
origem estrangeira (normanda). Os oponentes desta teoria (os 
eslavófilos do século XVIII-XX em particular) argumentaram 
contra ela naquela época, e mantêm-se em 
isso até hoje. É perfeitamente óbvio que seremos inevitavelmente 
confrontados com esta questão bastante controversa 
emitir; no entanto, não pretendemos evitá-lo, uma vez que 
estão interessados no assunto e têm alguns relacionados 
considerações que gostaríamos de compartilhar. 

Vejamos o Povest Vremennyh Let. Nós 
citarei a versão de Karamzin do respectivo 
passagem primeiro: “os eslavos de Novgorod e as tribos de 
Krivichi, Ves e Choud enviaram enviados para cruzar o mar 
e dizer aos Russo-Varangianos: 'Nossa terra é grande e 
abundante, mas falta ordem: convidamos você a governar 
sobre nós '... Ryurik veio para Novgorod, Sineus para Bye- 
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loozero... e Truvor para Izboursk, a cidade dos Kri-vichi” 
([362], Volume 1, Capítulo 4, página 69). 

Isto é o que nos diz a crónica original: “No ano 

6370 [o alegado ano 862 d.C. — Auth.) ... não havia paz 
entre eles, com um clã levantando-se contra outro, e conflitos 
incessantes por toda parte, e então eles decidiram procurar 
um príncipe para governá-los. E eles atravessaram o mar até 


a tribo varangiana dos russos... todas as outras tribos russas 
- os Choud, os Krivichi, todos os eslavos e o resto deles, e 


disseram aos varangianos: 'Nossa terra é grande e abundante , 
mas não conseguimos encontrar paz entre nós. Venha agora 
e reine sobre nós. E três irmãos partiram para governar toda 
a Rússia, juntamente com as suas famílias; o primeiro veio 
de Ladoga para os eslavos; o irmão mais velho era Ryurik, 

e ele se tornou Príncipe de Ladoga; o segundo veio governar- 
nos aqui em Byeloozero, e o terceiro, Truvor, foi para 
Izboursk. E aqueles varangianos batizaram a Rússia de terra 
de Novgorod, já que seus ancestrais tinham vindo de lá; no 
segundo ano, Sineus e Truvor morreram, e Ryurik tornou-se 
o único governante. E aconteceu que ele fundou uma cidade 
às margens do rio Volkhov e a chamou de Novgorod, 
tornando-a sua capital. Ele dividiu toda a terra entre seu povo 
como feudos — Poltesk, Rostov e Byeloozero. Todas essas 
cidades eram habitadas pelos varangianos; os moradores 

de Novgorod eram eslavos, os Krivichi viviam em Polotsk, 

os Meryane em Rostov, os Ves em Byeloozero e os Muroma 
em Murom. Ryurik tinha sido o seu suserano... e dois dos 
seus homens partiram... e seguiram ao longo do Dnepr 
[tendo conquistado Kiev no seu caminho — Auth.)... e 
tornaram-se governantes das terras polacas, enquanto Ryurik 
permaneceu o seu único governante reinante em Novgorod” 


(The Radzivilovskaya Chronicle, [716], página 16). 

De acordo com a nossa reconstrução, esta passagem 
descreve a unificação da Rússia por Jorge, o Grande, no 
início do século XIV (este personagem histórico também é 
conhecido como Genghis-Khan). Em particular, aprendemos 
sobre a fundação de Novgorod em Volkhov (Volga) = 
Yaroslavl. 


2) Ryurik = Youri = Gyurgiy = Georgiy (George). 

O nome Georgiy = Gyurgiy (Youri) é derivado do famoso 
nome de Ryurik encontrado nas crônicas, sendo este último 
a versão arcaica do primeiro. A propósito, o nome Ryurik não 
existe em 
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A Rússia como tal e também está ausente do cânone 
eclesiástico. Não se deve pensar que este nome foi esquecido 
— é utilizado nas suas duas formas modernas, Youri e 
Georgiy. Os dois só se tornaram nomes independentes 


recentemente; descobre-se que eles têm o mesmo nome 
quando olhamos para as crônicas antigas. 


3) Ryurik = Youri = Georgiy Danilovich no século 
XIV. 

O original de Ryurik é o Grande Príncipe Youri = Georgiy 
Danilovich de Moscou, que viveu no início do século XIV. 


4) A “convocação dos Príncipes” como a unificação da 
Rússia por Youri = Genghis-Khan. 

Como testemunhamos, a crônica começa a lenda de 
Ryurik com a descrição de uma grande confusão, ou uma 
guerra entre as várias partes das terras eslavas, que é um 
reflexo espelhado da luta do século XIV que terminou com a 
unificação da Rússia pela dinastia de Ivan Kalita e Genghis 
Khan = Youri = Ryurik após o apelo para “vir e governar”. 


A crónica está perfeitamente correcta ao salientar que como 
resultado foi fundado um Estado novo e maior. 


5) Sobre as origens dos Varangianos. 

A crônica identifica explicitamente os varangianos como 
russos: “E aqueles varangianos batizaram a Rússia de terra 
de Novgorod” ([716], página 16). Alguns historiadores 
tentam convencer-nos de que Rússia já foi o nome de uma 
“antiga” tribo escandinava, que atendeu ao chamado 
desesperado dos seus vizinhos de Novgorod e veio em seu 
socorro, tendo abandonado a sua antiga pátria e se 
estabelecido no território da Rússia moderna, batizando-o 
com o nome do seu antigo local de nascimento. Esta “tribo 
escandinava de russos” não deixou qualquer marca na 
antiga história escandinava — nenhuma fonte escandinava 
que data da época em questão menciona a conquista da 
Rússia do território da moderna Escandinávia. 


De acordo com a nossa reconstrução, Ryurik = Youri 
Danilovich foi um príncipe russo. Suas tropas invadiram a 
Escandinávia a caminho da Rússia (a Horda) para o Ocidente 
e o Noroeste. Ryurik governou originalmente Rostov, 
Yaroslavl e o resto da aglomeração de cidades conhecida 


como Novgorod, o Grande. Tenha em mente que a crônica 
usa O 
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palavra para se referir a toda a terra russa e não 

apenas uma cidade ([716], página 16). Isto está em perfeita 
concordância com a nossa hipótese de que Novgorod, o 
Grande já foi o nome de toda a região 

de Yaroslavl, e todas as vilas e cidades que abrangia. 

Além disso — os próprios historiadores nos dizem que 
documentos bizantinos antigos costumavam usar o termo 
“Russo-Varangianos”, ou simplesmente os Russos Varangianos 
([804], página 246). Os historiadores apressam-se em explicar que 
o nome em questão é resultado de “assimilação” e 
nada além de: 

“O termo 'Russo-Varangianos' (rôssobaraggoi) como 
usado na terminologia política bizantina do XI 
século é uma consequência direta da assimilação de 
os normandos entre os eslavos. O termo foi usado para 
referindo-se às tropas russas... É digno de nota 
que um poeta islandês não distinguiu entre 
os eslavos e os gregos naquela época "([804], página 
246, comentário 25). 


6) O nome dos Varangianos sobreviveu em algum 
mapa? 

Supondo que os varangianos fossem de origem eslava, 
onde viviam na Rússia? Vamos estudar o 
mapa-múndi para localizar lugares cuja toponímia esteja 
relacionada à palavra “varangiano” em um 
de um jeito ou de outro. Encontramos apenas um desses nomes no 
atlas geográfico inteiro, bastante extenso 
([159]), como se pode ver claramente no seu índice de nomes. 
É a cidade de Varegovo (ou simplesmente “Varyagovo”, 


a palavra russa para “Varangian” é “Varyag”). Isto 
está localizado a apenas 30-40 quilômetros de distância 


de laroslavl. 


Este nome é o único cujas origens podem ser 
atribuída à palavra “varangiano”. O atlas ([159]) não contém 
locais com nomes semelhantes em qualquer lugar, seja 
Escandinávia, América ou Austrália. 

De acordo com NM Karamzin, existe uma “Igreja 
Varangiana” em Novgorod, e também uma “Igreja Varangiana”. 
Rua". Karamzin é de opinião que o Mar Báltico 
identifica como o Mar Varangiano ([362], Volume 4, 

Índice de P. Stroyev). Não há nada de surpreendente nisso 
isto — os russos (ou os varangianos) costumavam negociar 
com o Ocidente, utilizando para isso os portos do mar Báltico 
propósito em particular, daí o nome: Varangian = 

Russo. Reiteremos que, segundo a crônica ([716], página 16), 
os Varangianos e os Russos 
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eram dois nomes da mesma nação. No entanto, o 
hipótese de Karamzin sobre o Mar Varangiano 


ser apenas o Mar Báltico é bastante frágil, como veremos 
demonstre abaixo. 


7) Os Varangianos como outra palavra para “inimigo”. 
Vamos mais uma vez refletir sobre a verdadeira identidade do 
Varangianos. Nossa hipótese sobre as origens do 
O nome é o seguinte: os varangianos traduzem como “inimigos” 
(“vorogi” ou “vragi” em russo, cf. “Varyagi”). 
Em outras palavras, o nome não significa nenhuma 
nacionalidade específica, mas sim refere-se à natureza hostil 
da nação assim referida — ou seja, o 
forças hostis que chegaram ao poder na Rússia unificada. 
Tenha em mente que estamos discutindo a época do 
início do século XIV, época em que o gigantesco Império de 
Genghis-Khan = Georgiy foi 
fundado. Do ponto de vista de um escriba do 
territórios eslavos ocidentais (autor dos primeiros capítulos do 
Povest Vremennyh Let), o sucesso 
fusão e empoderamento militar do Leste 
terras (Yaroslavl et al) sob Genghis-Khan e Batu-Khan = 
Ivan Kalita foi uma invasão do 
inimigo, ou uma “invasão varangiana”. Isso serviria 
como pretexto para declarar “os mongóis e os tártaros” 
inimigos da Rússia em alguns dos documentos. 
Nosso resumo é o seguinte: o início do 
Povest Vremennyh Let reflete a posição do 
Principados da Rússia Ocidental (ou Eslavos Ocidentais) 
e seus moradores, que disseram: “nosso inimigo Ryurik (o Va- 
rangiano) chegou ao poder na Rússia”). 
Esses sentimentos só poderiam ser expressos pelo 
derrotou o partido ocidental, cuja fusão política com 
o Império deve ter surgido como resultado de uma anexação. 
Esta pode ser a razão pela qual o Leste 
Dinastia russa de George = Genghis-Khan (o 
Horda) foi declarada estrangeira e difamada em geral 
por alguns dos escribas — os ocidentais derrotados foram 
naturalmente muito vocal na expressão de descontentamento, 
e a sua voz irada foi ouvida pelos seus sucessores. 
É fácil compreender a parte derrotada — a unificação do Império 
deve ter sido acompanhada 
por massacres da oposição. Ainda hoje testemunhamos 


frequentemente como a voz de um partido derrotado soa mais alto 


do que a do vencedor; uma parte derrotada encontra facilmente 
consolo e simpatia e tem boas chances de 
ser tratado com benevolência pelos futuros escribas. 
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8) A oposição entre os eslavos ocidentais e os russos, 
ou os inimigos do Oriente. 

O conceito acima pode ser facilmente comprovado por 
documentos históricos; na verdade, a crônica Radzivilovskaya 
está nos contando sobre os russos varangianos, ou os inimigos 
russos, qv em [716], página 16. Além disso, a crônica afirma 
que “aqueles varangianos [ou inimigos — Auth.] deram terras 
russas seu nome” ([716], página 16). Tudo é perfeitamente 
claro — a palavra “russo” refere-se a um grupo étnico, mas num 
sentido bastante geral da palavra, na medida em que é 
aplicável às nações antigas dos séculos XIII-XIV. A palavra 
“varangiano” nada mais é do que uma característica emocional 
da nação pelos ocidentais. Muito naturalmente, os eslavos 
ocidentais inicialmente tentam opor-se aos inimigos orientais 
(os russos). Na verdade, as crónicas russas dizem-nos isso 
directamente: a) O povo de Novgorod tem de prestar tributo 
aos varangianos (ou aos 

inimigos): “prestando tributo aos varangianos do outro lado 
do mar” ([716], página 56). 


b) Aprendemos sobre a violência exercida sobre as tribos 
eslavas (os Krivichi e o resto) pelos inimigos varangianos: “os 
varangianos que vivem lá causam violência sobre os eslavos 
— os Krivichi, os Meryane e os Choud” ([36], página 56). Uma 
nação hostil e violenta seria naturalmente classificada como 
inimiga; daí “varangianos”. c) Algumas das cidades inicialmente 
se uniram e 

tentaram banir os inimigos varangianos e governar de 
forma autônoma: “E assim os eslavos se levantaram, os 
Krivichi e os Meryane, da mesma forma os Choud, contra os 
varangianos, e os baniram, e os fizeram fuja pelo mar; e assim 
eles fundaram vilas e cidades e começaram a governar suas 


próprias terras” ([36], página 56). 


d) Todos estes esforços foram em vão — o que se seguiu 
foi um período de guerras civis e anarquia: “e cidade levantou- 
se contra cidade, e houve violência e derramamento de sangue 
em abundância” ([36], página 56). As nações em guerra 
finalmente convidaram os Russos Varangianos para governá- 
los: “E eles atravessaram o mar até os Varangianos... todas 
as outras tribos Russas — os Choud, os Krivichi, todos os 
Eslavos, e o resto deles, e eles disseram aos varangianos: 
'Nossa terra é grande e abundante, mas não conseguimos 
encontrar paz entre nós. Venha agora e reine sobre nós” ([36], 
página 56). 

A Rússia foi unida por Genghis-Khan — Georgiy, ou Youri, 
e depois Batu-Khan = Ivan Kalita. Crônicas 


a nossa reconstrução da história russa antes da batalha de Kulikovo | 133 


diga-nos que a Rússia recebeu o nome desses governantes 
([36], página 56). 


9) Além dos inimigos varangianos, as crônicas também 
mencionam aliados. 

No entanto, se os varangianos eram inimigos da nação do 
escriba, ele também deveria mencionar aliados. De facto, 
encontramo-los reflectidos na crónica, que nos fala sobre os 
aliados logo depois de acabar com os seus inimigos, os 
russos. Os aliados da nação do escriba são os godos e duas 
outras nações chamadas Ouremyane e Inglyane (ver [716], 
página 16). 

Tenha em mente que as palavras russas para “outro” e 
“amigo” são muito semelhantes — “drougoi” e “droug”, 
respectivamente. A palavra “drouzie” usada no original é 
provavelmente a última e não a primeira — seria óbvio que o 
cronista mencionasse nações amigas ao lado de nações 
inimigas. 

Consideramos que esta interpretação do texto faz todo o 


sentido. Assim, a crônica em questão nos fala sobre os amigos 
e os inimigos da nação do escriba eslavo ocidental. 


10) “Fryagi” e “Fryazi” como duas outras formas da 
palavra “vragi” (“inimigos”). A identidade dos “Fryagi” 
que invadiram Constantinopla em 1204. 

Hoje em dia presume-se que os varangianos (os inimigos) 
também são mencionados nas antigas crônicas sob o 
pseudônimo de Fryagi, ou Fryazi. Alguns historiadores (MN 
Tikhomirov, por exemplo; ver [841]) são da opinião de que a 
nação conhecida como Fryagi, Fryazi e Fryaziny pode ser 
identificada como os italianos — nem mesmo todos os italianos, 
mas os genoveses em particular. Não se pode deixar de 
mencionar que muitos textos falam dos Fryagi e de nenhuma 
outra nação, sejam italianas ou europeias ocidentais em 
geral; isto deixa-nos com a opinião de que todo o mundo 
ocidental foi povoado pelos genoveses aos olhos dos escribas 
russos, que escreveram sobre nenhuma outra nação senão 
os Fryagi. 

Isso é possível; no entanto, deve-se certamente notar que 
a palavra russa para inimigo (“vrag”) tem a forma dialetal 
“vrazhina” - o mesmo que “frazhina” ou “fryaz-ina”, tendo em 
mente a flexão dos sons Zh e Z. 


Nossa hipótese é a seguinte. Os italianos, entre outros, 
poderiam de facto ser referidos como Fryazi ou Fryagi — no 
entanto, este nome não tem nada em comum com 
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quaisquer nações míticas que desapareceram sem deixar 
vestígios. Portanto, alguma parte dos russos pode tê-los 
percebido como inimigos em algum momento e chamado-os 
respectivamente. Isto não é surpreendente — houve muitos 
católicos romanos entre os italianos a partir do século XVI- 
XVII, e os cristãos ortodoxos podem tê-los tratado como uma 
potência hostil durante certas épocas históricas. 


Costumava haver aldeias de Fryazino e Fryazevo ao 
norte de Moscou; eles ainda existem como cidades satélites. 
Estas aldeias foram provavelmente habitadas por imigrantes 
italianos. Eles poderiam ter sido considerados inimigos? 
Consulte [841], páginas 116-117 para referência adicional. 

O fato de os Fryagi (ou Fryazi) não serem uma nacionalidade real, mas 
sim uma forma da palavra vrag (inimigo) torna-se óbvio a partir do antigo 
relato russo que fala sobre a conquista de Constantinopla pelos cruzados 
em 1204 (ver o Almanaque intitulado “Old Russian Tales”, Moscou, 
1986). É do conhecimento geral que os cruzados eram da maior 
diversidade étnica; entretanto, a crônica usa a palavra “fryagi” para se 
referir aos invasores, sem usar o termo “cruzado” nenhuma vez. Se 
quisermos seguir o ponto de vista Scaligeriano-Milleriano, teremos de 
pensar que o autor considerou que todos os cruzados vieram de Génova. 
Somos da opinião que na realidade tudo era muito mais simples — o 


escriba chama os invasores de “inimigos”, e esse dificilmente é um termo 
que alguém possa aplicar a uma única nacionalidade. Portanto, a nossa 


interpretação destas referências faz com que tudo se encaixe — a capital 


foi tomada por algum poder hostil referido como “fryagi" ou “os inimigos”. 


11) A cidade de Novgorod fundada por Ryurik e sua 
verdadeira identidade. 

Ryurik, ou Youri, fundou a cidade de Novgo-rod às 
margens do rio Volkhov. Tudo está correto — aparentemente, 
a cidade em questão é Yaroslavl, às margens do rio Volga, 
sendo Volkhov uma versão inicial do nome deste último. 
Somente com a migração de Novgorod para sua localização 
atual devido a algum truque histórico é que o nome original 
de Volga se mudou para o noroeste e foi identificado com o 
rio que atravessa a moderna Novgorod, conhecido até hoje 


como Volkhov. 


Os nomes geográficos estavam sujeitos à migração e 
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multiplicação, como demonstramos muitas vezes. 

No entanto, também é possível que a moderna Novgorod 
tenha sido fundada pelos nativos da Novgorod original, ou 
Yaroslavl, que batizaram o rio local com o nome familiar de 
Volkhov, ou Volga - um possível derivado de “viaga” (água). , 
umidade etc.), enquanto a cidade ficou conhecida como 
Novgorod (cf. 

Moscou, São Petersburgo e Odessa nos EUA). 


12) O significado da palavra Ilmer. 

Ryurik (Youri) funda Novgorod ao lado de Ilmer. 
O que essa palavra poderia significar? A crónica menciona a 
nação de Mer, cuja capital outrora fora Rostov — mesmo ao 
lado de Yaroslavl. 


13) A localização real da capital de Ryurik. 

Assim, encontramos praticamente todos os nomes 
geográficos mencionados na história sobre “a convocação 
de Ryurik”. Todos eles pertencem à região de Yaroslavl; isto 


também é confirmado pelo facto de todas as vilas e cidades 
mencionadas na crónica estarem localizadas na mesma área 


— Polotsk, Belozersk, Rostov e Murom. A localização 
geográfica da capital de Ryurik é, portanto, indicada de forma 
perfeitamente inequívoca — poderia ter sido Rostov ou 
Yaroslavl, mas certamente não a moderna cidade de 
Novgorod, às margens do moderno rio Volkhov. 


14) A fundação de Kiev. 

O “Cronógrafo de Arcanjo” data o início da história russa 
no alegado ano 852 dC, dizendo-nos que “havia três irmãos 
— Kiy, Shchek e Khoriv. Kiy fundou a cidade de Kiev” ([36], 
página 56). 


Somos da opinião que a passagem em questão se refere aos eslavos 
ocidentais — o nome Shcheck soa semelhante a “Checo”, enquanto 


“Khoriv” poderia ser uma referência à Croácia ou aos croatas. Já citamos 
a opinião de Morozov sobre os primeiros capítulos do Povest Vremennyh 
Let contendo uma camada significativa de eventos bizantinos, com 
Bizâncio tendo prioridade sobre a Rússia. É preciso lembrar também que 
as fontes medievais inglesas usaram a palavra Chyo para Kiev, bem 


como os nomes Cleva e Riona ([517], página 262). No entanto, é mais 


provável que Chyo seja outro nome da Ilha Chyos (Khios) no Mar Egeu, 
próximo à Grécia. Poderia o “Povest Vremennyh 
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Vamos nos contar sobre a fundação dos reinos tcheco e 
croata, assim como o reino de Chyo (Chyos). Isto é 
perfeitamente natural para uma fonte de influência bizantina. 


2.1.3. A maneira mais rápida e confortável da 
Grécia a Roma e a localização da famosa 


“Rota Greco-Varangiana” 


Dado que tanto a Grécia como a Itália são países 
mediterrânicos, o bom senso sugere navegar para oeste 
através do Mediterrâneo — demoraria cerca de dois dias para 
chegar a Roma vindo da Grécia. No entanto, dizem-nos que 
os antigos marinheiros estavam habituados a seguir um 
caminho totalmente diferente. Eles partiriam da Grécia, com 
os seus navios carregados de armas, gado, cereais, têxteis 
e materiais de construção, e seguiriam em direcção ao 
Bósforo para chegar a Roma — na direcção oposta, nada 
menos. Tendo passado pelos Dardanelos e pelo Bósforo, 
chegariam ao Mar Negro, navegariam em direção à sua costa 
norte e entrariam no estuário do Dnepr. Ao chegar à nascente 
do Dnepr, os marinheiros descarregavam os navios e 
arrastavam os seus navios e as suas mercadorias através da 
faixa de terra seca entre o Dnepr e o rio Lovat. Teriam de 
atravessar o Dvina Ocidental no caminho — um grande rio 
navegável que corre em direção ao Mar Báltico, exatamente 
onde deveriam chegar; é muito mais largo que o Lovat, para 
começar. No entanto, em vez de utilizarem o Dvina Ocidental 
para navegar em direcção ao Mar Báltico, atravessariam o 
rio, descarregariam novamente os seus navios e seguiriam 
em direcção ao Lovat. Algumas dezenas de quilómetros 
mais adiante chegariam a Lovat e navegariam até ao Lago 
llmen, depois em direcção ao moderno Volkhov, ao Lago 
Ladoga e, finalmente, ao mar Báltico com as suas 
tempestades e os perigos de Kattegat e Skagerrak. Depois 
de atravessá-la, os marinheiros chegariam ao Mar do Norte, 
à costa nebulosa da Grã-Bretanha, passariam pelo canal da 
Inglaterra, pela costa de Portugal, França e Espanha, e 
depois por Gibraltar, regressando ao Mediterrâneo que 
tinham partiu há muitos meses por algum motivo 
incompreensível. 

Dizem-nos que os comerciantes circunavegaram todo o 
continente europeu, e isto não é uma fantasia nossa! Esta é 
a rota em que insistem os historiadores modernos que 
identificam o Mar Varangiano como o Mar Báltico. O Povest 
Vremennyh Let nos diz o seguinte: “Dos Varangianos aos 
Gregos, 

depois mais adiante 
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ao norte ao longo do Dnepr, arrastando os navios em direção 
ao Lovot e depois ao Grande Lago de Ilmer; daquele lago 
eles foram para o Grande Lago de Nevo via Volkhov e depois 
para o Mar Varangiano, seguindo em direção a Roma, e 
depois para Czar-Grad através do mesmo mar” ([716], página 
12). 

Citamos a Cópia Acadêmica de Moscou da Crônica 
Radzivilovskaya; entretanto, já que a crônica afirma que a 
última parte do itinerário passou por um mesmo mar 
varangiano, até Constantinopla, o que o torna o mesmo mar 
para Roma, Constantinopla e a moderna São Petersburgo. 


O Mar Varangiano pode, portanto, ser facilmente identificado 
como o Mediterrâneo e, na verdade, como todo o Atlântico. 


A falta de jeito desta interpretação (que, no entanto, é considerada 
“tradicional”) torna-se instantaneamente óbvia. É por isso que o 
acadêmico BA Ryba-kov, por exemplo, declara que todo este fragmento 
com a descrição do itinerário é de natureza apócrifa, escrito por algum 
escriba que precisava encontrar “uma rota que levasse do Mar Negro a 
Roma através de Roma”. as terras russas” ([753], página 127). Portanto, 
a identificação hipotética do Mar Varangiano como o Báltico baseia-se na 
descrição extremamente complicada e distorcida a priori da rota 


comercial Greco-Varangiana. 


Se o itinerário em questão coincidisse com a reconstrução 
sugerida pelos historiadores modernos, seria de esperar uma 
abundância de descobertas relacionadas com o comércio 
nesta região, mesmo apesar do facto de uma grande parte 
da “rota” ter presumivelmente passado através de áreas 
selvagens pantanosas. No entanto, os especialistas em 
história numismática dizem-nos o seguinte a este respeito: 

“Apesar da intensidade das relações económicas e 
políticas entre a Rússia e Bizâncio, as moedas deste último 
estão praticamente ausentes dos painéis da Europa Oriental 
de século IX-X. 

Isto é ainda mais bizarro considerando a atividade dos comerciantes na 
rota comercial Greco-Varangiana a partir de meados do século IX — deve- 
se esperar encontrar a produção das casas da moeda de Constantinopla 
em toda esta região” ([ 756], página 59). É perfeitamente óbvio que a 


verdadeira rota estava em outro lugar. 


A nossa hipótese é a seguinte: o nome “Varangiano” 
poderia ser aplicado a diferentes mares — o Báltico, o 
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Branco e Mediterrâneo; possivelmente, outros também. 
Se os Russo-Varangianos puderem ser identificados como 
os Russos que negociaram com muitos países estrangeiros, 
algumas das principais rotas marítimas poderiam ter sido 
apelidado de varangiano ou russo (tenha em mente que o 
O Mar Negro já foi conhecido como Mar da Rússia, 
por exemplo). 

A exatidão desta teoria é confirmada pelo 
comentários da História de NM Karamzin (veja o 
Entrada “Mar Báltico” no índice alfabético de nomes 
geográficos em [362], Livro 4). Na verdade, NM Ka-ramzin é 
forçado a identificar os numerosos mares mencionados nas 
crónicas como o Mar Báltico, seguindo 
a geografia histórica scaligeriana-milleriana (a 
Mar Branco, o Mar de Veneza, o Mar Varangiano, o 
Mar Oriental e o Grande Mar). O Mar Branco é 
muito bem conhecido e não é definitivamente o Mar Báltico. 
O Mar de Veneza é claramente o Mediterrâneo. Nós 


veja numerosos vestígios da extensa “geografia varangiana”. 


Reiteremos — o único nome geográfico relacionado à 
palavra “varangiano” encontrado no moderno 
atlas ([159]) pertence à cidade de Varegovo no 
Região de Yaroslavl. 


2.1.4. Os três irmãos: Ryurik, Sineus e Truvor. 
A divisão da Horda Russo-Mongol em 

Horda Dourada, Horda Branca e Horda Azul em 
o século XIV 


A lenda sobre “a convocação dos príncipes” 
também reflete a divisão do “Mongol” (Grande) 
A Rússia em três partes — a Horda Dourada, a Horda Azul 
Horda e a Horda Branca. A lenda em questão 
relaciona este evento como a divisão do estado entre 
os três irmãos - Ryurik (o mais velho), Sineus e 
Truvor. A propósito, o nome Sineus poderia ser um reflexo 
da Horda Azul, visto como o povo russo 
palavra para “azul” é “siniy”? 


2.1.5. A hipótese sobre as origens do muçulmano 
era da Hégira 


O início da era Hégira na história Scaligeriana ocorre em 
622 dC Morozov expressou uma série de 
considerações em [547] que falam a favor da seguinte 
hipótese ousada: a era Hégira realmente começou 
em 1318 dC e não em 622. 


Acrescentemos que neste caso o início do 
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A era Hégira coincide com o início da era de Georgiy 
Reinado (Genghis-Khan). Se nos demorarmos nisso, 
notará a semelhança entre a palavra Hégira 

e o nome Georgiy (bem como suas variantes — Gour-giy, 
Gourgouta etc). A palavra Hégira também pode ser uma 
derivado composto das duas palavras, Gog e Era 

— a Era de Gogue, a Era dos Godos ou a Era dos 
Mongóis. 


2.2. Batu-Khan identificado como 


Yaroslav, sendo seu original do século XIV Ivan Danilovic 


Kalita = Califa 


2.2.1. Uma breve biografia 


Georgiy = Genghis-Khan foi morto em uma batalha em 
River Sitt, que mesmo assim foi vencido pelo seu “Tártaro” 
tropas. Seu irmão, Batu-Khan, ou Ivan Kalita = Califa, deu 
continuidade à causa de Georgiy. O nome Batu 
deve ser um derivado da palavra “batka” — “pai”. 

A palavra “batka” é usada pelos cossacos para designar 

seus ata-mans; considere também a maneira usual de abordar o 
Czar na Rússia: “Tsar-Batyushka”, que se traduz como 

“Pai Nosso, o Czar”. O nome Kalita é provavelmente 

ser uma versão distorcida da palavra Califa. 

Duplicatas fantasmas de Ivan Kalita = Batu-Khan 

incluem Yaroslav, o Sábio, no suposto século XI, 

Andrei Bogolyubskiy no suposto século XIl e 

Yaroslav Vsevolodovich, o lendário fundador de Ya-roslavl, 

ou Novgorod, o Grande, no suposto XIII 

século (ver [994], páginas 8-9). Este último personagem é 
também creditado com a conquista de Kiev por volta de 1330; 
esta datação dificilmente pode ser estimada em qualquer grau 
de precisão digna de menção. Batu Khan = Ivan 

Kalita continuou travando guerras contra seus vizinhos no 
Ocidente. Presume-se que ele tenha alcançado 

Itália. A unificação da Rússia e a formação de 

o Império ciclópico alcançou a conclusão durante seu 
reinado. Ele dividiu a Rússia entre seus filhos 


pouco antes de sua morte. A crônica menciona isso 
quando nos fala sobre Yaroslav, o Sábio: “Yaroslav's 


os filhos dividiam o estado entre si, seguindo a vontade do 
pai” ([363], Volume 2, 

Capítulo 4, página 45). Esta é a famosa divisão de 

Rússia entre os filhos de Yaroslav, o Sábio. De acordo com 
a nossa reconstrução, esta mesma divisão levou 

à existência de três estados no território da Rússia; ocorreu 
em meados do século XIV. 
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A Rússia foi separada na Grande Rússia, na Pequena Rússia 
e na Rússia Branca (também conhecida como as três Hordas 
- Dourada, Azul (a moderna Ucrânia e Polônia) e Branca. Diz- 
se que Ivan Kalita morreu em 1340. 


É digno de nota que os autores medievais consideram a 
Hungria moderna uma área conquistada pelos nativos da 
Grande Hungria, ou Região do Volga ([25]). Herberstein, por 
exemplo, relata o mesmo ao descrever a região de Yugra na 
Rússia, cnamando-a de “a mesma Yugra de onde vêm os 
húngaros; eles se estabeleceram na Panônia e conquistaram 
muitos países europeus liderados por Átila. Os moscovitas têm 
muito orgulho deste nome [Átila — Auth.], uma vez que os seus 
supostos súditos já devastaram a maior parte da Europa” 
([161], página 163). Esperamos que os leitores tenham 
prestado atenção à menção mais notável do famoso Átila no 
contexto da história russa. Abster-nos-emos de nos aprofundar 
no assunto por enquanto, e simplesmente lembraremos ao 
leitor que, de acordo com a cronologia escaligeriana, Átila 
morreu em “tempos imemoriais” — ou seja, no alegado século 
V dC Assim, Sigismundo Herberstein nos conta que Átila era 
um líder militar russo. 


Tenha também em mente que os húngaros são uma das 
poucas nações europeias linguisticamente isoladas — outras 
línguas europeias ugro-finicas incluem o finlandês e línguas 
afins na Escandinávia, e a língua udmurtiana falada a leste do 
Volga, mais perto dos Urais. Tenha em mente que Batu-Khan 
enviou três exércitos para a Europa; poderiam os ancestrais 


dos atuais húngaros ter sido um deles? 


2.2.2. Uma tentativa de transferir a capital para Kiev 


Aparentemente, Yaroslav, o Sábio = Batu-Khan = Ivan 
Kalita tentou transferir a capital do estado para Kiev. Segundo 
a crónica, ele “fundou uma grande cidade [em Kiev — Auth.)... 
também a Igreja de Santa Sofia, tendo assim transferido para 
aqui a diocese do Metropolita” ([716], ano 6545 (1037)). O 
mesmo acontecimento refletiu-se na versão “Tar-tar” como o 
convite enviado por Batu-Khan ao Metropolita Cirilo, que 
viajou de Novgorod a Kiev, como já mencionamos. A propósito, 
o “túmulo de Yaroslav” ainda existe em Kiev. Aparentemente, 
Yaroslav, o Sábio = Batu-Khan pretendia continuar com sua 
expansão militar para o oeste e mover a capital 
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mais a oeste, mais perto da linha de frente. Na verdade, sabe- 


se que ele se mudou em seguida para a Hungria. 


2.2.3. A batalha entre Batu-Khan e o rei húngaro 


com seus aliados 


“Tendo capturado Kiev, Batu-Khan deslocou três exércitos 
para a Europa — o primeiro para a Polónia, o segundo para a 
Silésia e o terceiro para a Hungria. 

Os mongóis [= Os Grandes — Autor] destruíram Vladimir- 
Volynskiy, Cholm, Sandomir e Cracóvia em seu caminho, 
esmagaram os cavaleiros teutônicos, bem como as tropas 
alemãs e polonesas, e invadiram a Morávia. 

Eles encontraram resistência por parte do exército do rei da 
Boêmia, e resistência ainda mais forte nas terras dos tchecos, 
onde foram enfrentados e derrotados pelo exército unido dos 
duques austríacos e caríngios... a Horda voltou atrás e passou 
a juntar-se às forças principais na Hungria. A essa altura o país 
já havia sido invadido por Batu-Khan, que havia esmagado as 
tropas de Bela, rei da Hungria. Este último trouxe um grande 
exército para Peste, composto por tropas húngaras, croatas e 
austríacas, bem como por cavaleiros franceses e numerosos 
grupos armados de vários príncipes. Os mongóis [= Os 
Grandes — Autor] abordaram Pest e ficaram lá por dois meses. 
Então eles começaram a recuar e as forças aliadas marcharam 
em perseguição. Durante seis dias eles estiveram em marcha, 
encontrando apenas cavaleiros solitários aqui e ali. No sétimo 
dia os aliados decidiram acampar num vale rodeado por colinas 
cobertas de vinhas e pela manhã encontraram-se cercados 
pelo exército mongol. Os aliados tentaram atacar os mongóis, 
mas foram recebidos por um enxame de flechas e pedras 
lançadas por catapultas. Os Aliados iniciaram a sua retirada 
em direção ao Danúbio face a pesadas baixas. A maioria das 
tropas aliadas foram destruídas nos seis dias que se seguiram, 
e os mongóis [= Os Grandes — Autor] capturaram Peste. 


O exército do rei Bela fugiu em direção à Dalmácia 
perseguido pelos mongóis [= Os Grandes — Autor], que 
continuaram destruindo cidades europeias; eles voltaram 
depois de terem marchado através da Eslavônia, Croácia e 
Sérvia... Então Batu-Khan fez as tropas retrocederem para o 
Baixo Volga e Don, tendo assim concluído sua conquista das 
terras ocidentais” ([183], Volume 1, páginas 30 -31). 


Citamos uma citação tão grande com o propósito de 
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pose. As informações acima são de suma importância, pois a 
descrição desta batalha entre 

As tropas russas de Batu-Khan e o rei húngaro 
acompanhado por seus aliados é muito semelhante ao 
relato da famosa Batalha de Kalka entre os tártaros e os 
polovtsianos (ou os russos e os poloneses, 

de acordo com nossa reconstrução). 

Façamos uma pequena observação antes de prosseguirmos 
continuemos com nosso relato da Batalha de Kalka. A capital 
da Hungria chama-se Budapeste; entretanto, de acordo com a 
crônica que acabamos de citar, utilizou-se 
ser conhecido como Pest naquela época. Será que o pré-fix 
“Buda” apareceu após a conquista de Batu-Khan? 


Afinal, “Buda” e “Batu” são semelhantes o suficiente para 
uns aos outros. 


2.2.4. A Batalha de Kalka foi travada entre os 


“Mongóis”, ou os Russos, e os “Russos”, ou 
os polos 


A Batalha de Kalka foi travada no alegado ano 
1223 pelos dois partidos seguintes: os “mongóis” (ou 
as tropas russas que vieram da Rússia Vladimir-Suz-dal) e o 
exército unido dos “Russos e 
o Polovtsy” ([634], página 149). A Rússia Ocidental 
tropas vieram ajudar os Polovtsy (os poloneses), embora 
os “Mongóis” (Grandes) recomendaram-lhes que 
abster-se de participar da batalha: “Temos 
ouvi dizer que você está prestes a vir contra nós por insistência 
do Polovtsy; por favor, abstenha-se, pois não 
pretende tomar sua terra, nem suas cidades, nem as aldeias, e 
você não é nosso inimigo” ([643], página 155). 
No entanto, os príncipes da Rússia Ocidental decidiram lutar 
do lado dos polovtsianos ou dos poloneses. A batalha 
terminou com uma derrota completa dos aliados. 

A Batalha de Kalka foi precedida por uma retirada de 8 dias 
dos “mongóis” do Dnepr (presumivelmente). 
Depois de uma longa marcha, eles levaram os perseguidores a um 
lugar chamado Kalki, ou Kalka (um rio, de acordo com alguns 
relatórios). As forças aliadas foram emboscadas aqui, e 
sofreu uma derrota amarga e esmagadora. Os “tártaros” 
os perseguiu durante todo o caminho de volta ao Dnepr. O 
cenário é o mesmo que lembramos da batalha 
entre Batu-Khan e o rei húngaro. Seria 
seria conveniente continuar com a comparação em um 
maneira mais meticulosa. 

A única diferença entre as descrições do 
duas batalhas respectivas é que no primeiro caso o al- 
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A “retirada” legada dos mongóis começou no Dnepr, 

e no segundo o rio em questão tinha sido o 

Danúbio. No caso da Batalha de Kalka, presume-se 

que os “mongóis” recuaram até chegarem 

um certo rio Kalka que deveria fluir para o 

Mar de Azov ([634], página 552). Contudo, deve-se notar 
imediatamente que não existe tal rio em nenhum lugar do país. 
nas proximidades, nem há registros de sua existência 

em qualquer lugar do mundo (veja o índice alfabético de 

o Atlas Geográfico Global, Moscou, 1968). Outro rio onde 
os “tártaros” derrotaram os russos 

príncipes do Nordeste (River Sit) ainda existem 

sob o mesmo nome de um afluente do rio Mo-loga. Outros rios 
mencionados nas crónicas mantiveram também os seus antigos 
nomes e existiram até ao 

dias de hoje. 

Nossa opinião é que “Kalka” ou “Kalki” é uma versão 
corrompida do nome Kulikovo (campo). Em 
Chron4, Capítulo 6, demonstraremos que o 
É mais provável que o Campo Kulikovo se identifique como Kulishki, 
uma parte bem conhecida de Moscou. De acordo com a nossa 
reconstrução, Moscovo não tinha sido uma capital nem 
na verdade, uma cidade na época em estudo, qv em 
Chron4, Capítulo 6. Este lugar realmente já foi 
rodeado de colinas com pomares (a menção de 
vinhas nas fontes húngaras, qv acima, não 
não implica necessariamente uvas — isto seria naturalmente 
uma impossibilidade nestas latitudes). No entanto, a palavra 
eslava para “uva” (“vinograd”) tinha originalmente 
significava “pomar” ou “um pedaço de terra cultivada” ([782]- 
[790]). Havia muitos pomares nesta parte de Moscou, e a 
toponímia das ruas e locais 
igrejas, muitas das quais têm a raiz “SAD” (“or-chard”) em seus 
nomes, testificam disso. Não que nós 
insistir que a Batalha de Kulikovo ocorreu aqui; nós 
estão apenas tentando apontar o fato de que o nome 
Kalka (Kalki) é muito característico de Moscou e 
a área ao redor de Moscou (cf. a cidade de Kaluga, etc.). 

A propósito, a palavra “vinograd” pode ter significado 
“Voin-grad” em algum momento — “cidade guerreira”, em outro 
palavras, ou “assentamento militar” — seria mais 
natural esperar que a descrição de uma batalha se refira 
afinal, para um assentamento militar e não para um vinhedo. 

Nossa opinião é que temos dois relatos do 
mesma batalha diante de nós — eles apenas se separaram em 


crônicas, no papel, sendo reflexos de um mesmo 
evento. 
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Quanto à localização geográfica exacta da falsa retirada 
dos “mongóis” (Dnepr ou Danúbio), tudo o que podemos dizer 
é que esta questão requer investigação adicional. A distância 
entre Azov e Dnepr é aproximadamente igual à entre Dnepr e 
Moscou ou Kaluga; dificilmente faria qualquer diferença para os 
“mongóis” recuar para Azov ou Moscou (ou Kaluga). A região 
de Azov é a localização insistida pelos historiadores modernos, 
embora não haja sinais de qualquer Kalka perto de Azov, ao 
contrário de Moscou. Neste caso, a nossa reconstrução sugere 
que os “mongóis” atraíram os seus inimigos para os seguirem 
até às fronteiras do seu próprio principado da Grande Rússia 
de Rostov, Vladimir e Suzdal, também conhecido como 
Novgorod. Moscou estava então localizada nas fronteiras, 
conforme descrito no Capítulo 6. 


Deve-se também mencionar que a crônica quase não 
menciona nenhum chefe “tártaro” em qualquer lugar; tudo o 
que aprendemos é que os tártaros estavam acompanhados 
pelos “Brodniki e seu líder Ploskinya” ([634], página 159). 


O único senhor da guerra “tártaro” mencionado na crónica 
tinha sido, portanto, um eslavo étnico — poderia ter sido russo? 


2.3. A “invasão mongol e tártara” 
de acordo com as crônicas 
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de, chegaremos ao início do século XIV. A crônica relata 
acontecimentos russos, contando-nos sobre príncipes russos, 
tropas russas e assim por diante. 

“Tártaros” são mencionados com bastante frequência, mas não 
ficamos sabendo do nome de um único líder “tártaro”. Todas as 
vitórias tártaras parecem beneficiar apenas os príncipes russos 
de Rostov — nomeadamente, Georgiy Vsevolodovich, e o seu 
irmão Yaroslav Vsevolodovich após a sua morte. Se quisermos 
substituir “tártaro” por “rostoviano”, obteremos um relato muito 


plausível da unificação da Rússia pelos príncipes russos. 


Na verdade — a primeira vitória dos “tártaros” sobre os 
príncipes russos perto de Kiev é descrita a seguir. 
Imediatamente após este evento, quando “havia choro por toda 
a terra russa”, Vassilko, um príncipe russo enviado para aquelas 
partes por Georgiy Vsevolodovich (para “ajudar os russos”, 
como nos dizem hoje em dia ) volta de Chernigov e “retorna a 
Rostov, louvando ao Senhor e a Nossa Senhora” ([634], 
página 135). Por que um príncipe russo ficaria tão feliz com 
uma vitória tártara? Seus louvores ao Senhor testemunham o 
fato de que a vitória pela qual ele expressa gratidão foi sua; ele 
voltou triunfante para Rostov. 


Isto identifica os “tártaros” como russos, tornando este conflito 
uma mera dissensão destruidora. 


Depois de um breve relato dos acontecimentos de Rostov, 


russas: russos lutando contra russos crónica prossegue com uma descrição grandiloquente das 


A própria descrição da conquista mongol e tártara encontrada 
nas crônicas russas sugere que os tártaros podem ser 
identificados como tropas russas lideradas por comandantes 
russos. Abramos a Crônica Lavrentyev-skaya, por exemplo, 
que é a principal fonte russa preocupada com a época de 
Genghis-Khan e Batu-Khan. Presume-se que este texto seja 
“uma compilação das crônicas de Vladimir e Rostov” ([634], 
página 547). O texto contém um grande número de passagens 
literárias, que se presume terem sido introduzidas em uma 
época posterior ([634], página 548). 


Removamos os adornos estilísticos óbvios e consideremos 
o esqueleto restante da crônica. Parece que a Crônica 
Lavrentyevskaya descreve a unificação dos principados russos 
que ocorreu nos alegados anos 1223-1238, sendo o centro em 
Rostov, e o principal instigador, Georgiy Vsevolodovich, Príncipe 
de Rostov. Se compensarmos a mudança centenária que já 
estamos cientes 


guerras com os tártaros, que tomam Kolomna, Moscovo, sitiam 
Vladimir (referido como “Novgorod”, por alguma razão), e 
dirigem-se para Rio Syt, que existe até hoje (é um afluente do 
Mologa). 

É aqui que a batalha acontece; O Grande Príncipe Youri 
(Georgiy = Gyurgiy) é morto. Depois de nos contar sobre sua 
morte, o escriba parece esquecer os '“tártaros perversos” e 
passa a nos contar detalhadamente como o corpo do príncipe 
Georgiy foi trazido para Rostov com muita cerimônia. Após a 
descrição do luxuoso funeral de Georgiy e um breve panegírico 
a Price Vassilko, o escriba conta-nos como “no ano de 1238, 
Yaroslav, filho de Vsevolod, o Grande, foi entronizado em 
Vladimir, e houve muita alegria entre os cristãos, que foram 
protegidos dos infiéis tártaros pela mão do próprio Senhor 
Todo-Poderoso” ([634], página 145). 


O resultado das vitórias tártaras é, portanto, o seguinte. Os 
tártaros derrotaram os russos numa série de batalhas e 


tomaram várias cidades importantes da Rússia. 
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Então as tropas russas são derrotadas na decisiva Batalha de 
Syt. As forças russas foram sangradas 

por esta derrota. Os historiadores estão tentando nos convencer de que 
esta derrota marcou o início do horrendo jugo “mongol”, com 
campos cobertos de corpos de guerreiros e estrangeiros cruéis 
governando o 

terra. A existência independente da Rússia cessa, e 

o país está imerso na escuridão. 

Os leitores podem muito bem esperar um relato de como o 
príncipes russos sobreviventes, incapazes de fornecer qualquer tipo 
da resistência militar, foram forçados a negociar com o Khan. 

Na verdade, onde estava localizado o Khan? Dado que se 
supõe que as tropas russas de Georgiy tenham sido esmagadas, 
seria de esperar que o seu 

capital a ser tomada por um truculento invasor tártaro — o 

novo governante do país. 

O que a crônica nos diz? Esquece instantaneamente 
sobre os tártaros, contando-nos sobre a corte russa 
em Rostov e o enterro cerimonial do Grande 
Príncipe que morreu em batalha. Seu corpo é levado 
para a capital - no entanto, não encontramos nenhum Tártaro Khan lá, 
mas sim o irmão russo e herdeiro do falecido Georgiy — 
Yaroslav Vsevolodovich. Onde fez 
o malvado cá tártaro vai, então, e por que deveria o 
Os cristãos em Rostov alegram-se de uma maneira tão estranha 
e inadequada? Acontece que nunca 
houve algum cá tártaro — Yaroslav é o próximo Grande 
Príncipe que toma o poder em suas mãos, enquanto o 
Os tártaros desaparecem sem deixar vestígios. Tudo está em paz; o 
escriba nos conta sobre o nascimento da filha de Yaroslav 
e faz uma referência passageira aos tártaros tomando 
Kiev e avançando em direção à Hungria ([634], 
página 148). 

Nossa opinião é que o que vemos descrito aqui é 
a unificação da Rússia Vladimir e Suzdal por 
os Grão-Príncipes de Rostov, que venceram a decisiva Batalha de 
Syt. No entanto, o Grande Príncipe Georgiy (também conhecido como 
Genghis-Khan) morre em batalha; seu irmão Yaroslav é 
o próximo Grande Príncipe, também conhecido como Ivan Kalita = 
Califa. Yaroslav (ou Ivan) transfere a capital de 
Rostov para Vladimir ou para a cidade de Yaroslavl que ele 
fundou, também conhecido como Novgorod, o Grande 
([634], página 145). 

A crônica acima já usa o nome 
Novgorod por se referir a Vladimir, o que demonstra que já havia 
havido alguma confusão entre os dois naquela época ([634], 
página 138). Deixe-nos 
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lembrar ao leitor a nossa hipótese de que o Senhor 

Novgorod, o Grande, era o nome de todo o 

domínio do Grande Príncipe compreendendo Vladimir, 
Yaroslavl, Rostov etc., e nem uma única cidade. Portanto, 

a conquista de Novgorod, conforme mencionado no 

A crônica de Lavrentyevskaya pode significar a conquista inicial 
desta região pelo Príncipe de Rostov. 

A propósito, também estamos começando a perceber por que 
Novgorod foi chamada de Novgorod, ou “Cidade Nova” — 
aparentemente, Rostov era conhecida como a “Cidade Velha” 
([839], página 36). Assim, o capital foi transferido 
da antiga capital (Rostov) para a Cidade Nova, ou 
Novgorod (Vladimir ou Yaroslavl). 

A crônica Lavrentyevskaya nos conta mais 
sobre os “tártaros” tomando Kiev e esmagando o 
Húngaros no reinado do Grão-Duque Yaroslav 
([634], página 148). 


3. 
O JUGO TÁRTARO E MONGOL NA RÚSSIA 
COMO O PERÍODO DE REGRA MILITAR 

NO IMPÉRIO UNIDO RUSSO 


3.1. A diferença entre nossa versão e 
o Milleriano-Romanoviano 


A história milleriana e romanoviana considera 
a época do século XIII-XV foi uma época sombria 
época em que a Rússia era governada por invasores estrangeiros. 
Por um lado, somos informados de que os esmagados e 
a Rússia derrotada definha no estado miserável de uma 
província imperial, com o centro do império localizado no 
longínquo, misterioso e mítico Oriente. 
Por outro lado, tanto as crónicas russas como os relatórios 
estrangeiros descrevem o Império Mongol como um 
país habitado em sua maioria por russos, 
governado pelos Grandes Príncipes e pelos Khans Mongóis. 
É provável que a palavra “Mongol” signifique “O Grande” 
e é uma forma mais curta do título completo do Grande 
Principe. As crônicas russas simplesmente chamam o Khan de Czar. 
A seguir relacionaremos nosso conceito deste período em 
A história russa, que difere da tradicional 
versão na interpretação de fatos conhecidos principalmente — 
não estamos apresentando nenhum fato histórico novo, ainda 
sugerimos uma abordagem totalmente diferente para o 
história da Rússia. Além disso, o paralelismo dinástico entre 
diferentes épocas da história russa 
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e a compressão resultante deste último foi 
descoberto pelos autores e pode definitivamente ser considerado 
como um novo fato científico. 


3.2. Alexander Nevsky = Berke-Khan. 
Seu original: Simeão, o Orgulhoso ou 
Chanibek-Khan (século XIV) 


Após a morte de Ivan Kalita = Batu-Khan = Yaro-slav 


no século XIV, a Rússia (ou a Horda) tornou-se 
dividido entre seus filhos — os Khans. NM Ka-ramzin nos 
diz o seguinte: 

“Os Filhos de Yaroslav [o Sábio — o duplo 
de Ivan Kalita — Auth.] dividiu o Estado entre 
eles mesmos, seguindo a vontade de seu pai. Izyaslav 
região incluía Novgorod, Polônia e Lituânia, 
abrangendo a enorme área entre Kiev e os Cárpatos, no 
sudoeste. Príncipe de Chernigov também 
levou os distantes Tmutarakan, Ryazan, Murom e 
o rapaz do Vyatichi; quanto a Vsevolod, seu domínio 
em Pereyaslavl foi complementado com Rostov, 
Suzdal, Beloozero e a região do Volga [ou o Reino do Volga, 
como a Horda Dourada era frequentemente chamada 
em crônicas — Auth.]. A região de Smolensk incluiu 
a moderna província de Smolensk, bem como partes do 
Regiões de Vitebsk, Pskov, Kaluga e Moscou” ([363], 
Volume 2, Capítulo 4, página 45). O último principado 
mencionado por Karamzin é a Rússia Branca ou a Rússia Branca 
a Horda, um principado russo medieval cuja capital inicialmente 


era Smolensk; ele tinha incluído 
Moscou também. 


O título de Grande Príncipe ou Grande Khan 
foi para o filho de Ivan Kalita = Batu-Khan, Simeon 
o Orgulhoso, cuja duplicata fantasma no século XIII é Alexander 
Yaroslavich Nevskiy. Seremos 
usando este último nome na maior parte, uma vez que é 
conhecido por praticamente todos. Outras duplicatas do 
mesma figura histórica são Chanibek-Khan no século XIV 
século e Berke-Khan no XIII. 

A expansão da Horda foi congelada durante 
o reinado de Alexandre, e o principal foco de atenção mudou 
para os assuntos internos do Império. Tendo se tornado o 
Grande Príncipe (Berke-Khan), 
Alexander Nevskiy “não foi para seus domínios em Kiev, 
mas em vez disso dirigiu-se para Novgorod” ([435], página 
193). A capital não foi transferida para Kiev, embora 
O pai de Alexander, Batu-Khan = Ivan Kalita, teve 
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tendeu a implementar isso, qv acima. No entanto, Kiev 
tornou-se o centro da Terra Severskaya (futura Ucrânia). Outro 
principado cuja formação data 
para esta época é a Rússia Branca ou a Horda Branca, 
que mais tarde ficou conhecida como Lituânia. A posição 
principal foi ocupada pela Horda Dourada, ou 
a região do Volga, cujo centro estava em Novgo-rod, ou a 
Rússia Vladimir-Suzdal (Yaroslavl, Kost-roma, Vladimir, 
Rostov e Suzdal). É aqui que 
o Khan, ou o Grande Príncipe, havia vivido. 

Estamos agora a entrar numa época de construção e 
organização do Estado. Uma dupla civil e militar 
sistema de governo foi introduzido. poder supremo 
estava nas mãos dos senhores da guerra conhecidos como 
Khans e governados pelo Grande Khan = O Grande 
Principe. Os príncipes locais governavam vilas e cidades; 
suas responsabilidades incluíam a arrecadação de impostos (um 
décimo de todas as propriedades e cada décimo cidadão) para o 
benefício da Horda ou do exército. Os domínios do 
Os grandes príncipes estavam isentos desta tributação ([435], 
página 189). 


3.3. Os Sarays como sede do 
Grandes Príncipes ou Khans 


Prosseguiremos com uma relação mais detalhada de 
o conceito que foi expresso pela primeira vez na introdução 
ao presente livro. 
O exército do “mongol” russo = Grande 
O Império tinha sido numeroso, com a cavalaria composta 
a maioria. Este exército tinha sido profissional — o 
soldados, ou cossacos, foram recrutados quando crianças e 
não se casou. A agricultura foi estritamente proibida 
para eles ([183], página 36). Tal exército necessitava de 
depósitos e instalações de armazenamento em geral, bem como 


campos de inverno. Esses lugares eram chamados de Sarays — a palavra 


saray ainda é usado na língua russa e significa 

para um depósito. O principal potencial militar da 

a Horda estava aparentemente concentrada no Volga 

região e a Horda Dourada, que recebeu prioridade. É por isso 
que vemos tantas cidades do 

Região do Volga e Rússia em geral, cujos nomes incluem a raiz 
SAR — SARatov, TSARitsyn, Chebok-SARy, SARansk, ZARaisk, 
SARay, SARapoul, SARny 

etc. Na verdade, a própria palavra Czar (Tsar) consiste em 

a mesma raiz apontada por Moro-zov. Vemos o nome Saray 
em muitos lugares acima 
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para os Balcãs — a cidade de Sarayevo, por exemplo. Supõe- 
se que os mongóis também tenham chegado a essas partes. 


3.4. Comunicações imperiais 


Como mencionamos na Introdução, esta é também a 
época da construção da comunicação; a questão tinha sido 
vital para o enorme Império: “Havia linhas de 

comunicação postal que ligavam Saray, o centro da Horda 
Dourada, a todas as províncias; eles alcançaram milhares de 
milhas e foram servidos por até 400 mil cavalos e todo um 
exército de atendentes. As missivas entregues por 
mensageiros montados também eram duplicadas por 
mensageiros a pé, que podiam percorrer até 25 verst [1 
verst = 3.500 pés. 

— Trad.] em um dia ([183], Volume 1, página 42). 

O Império também prosperou no comércio: “O 

território da Horda Dourada ocupava a intersecção de 
antigas rotas comerciais que iam das costas do Mar Negro 
ao Norte e ao Ocidente através das estepes adjacentes ao 
Mar Negro e ao Mar Cáspio... A maioria do território adjacente 
ao atual rio Volga estava nas mãos dos tártaros e dos 
mongóis, e este rio tinha sido uma rota comercial muito 
importante, que se tornou especialmente vital no século XIV, 
quando as relações com a Rússia se estabilizaram de alguma 
forma... outra rota comercial importante do século XIV-XV 
foi o Don, também controlado pelos tártaros, que governaram 
a cidade de Azak (Azov) no estuário do Don. Esta cidade 
tinha sido um importante terminal comercial e uma ligação 
entre os comerciantes marítimos e fluviais, e também as 
caravanas que se dirigiam para o norte e para o leste” ([674], 
páginas 43-44). 


Lembremos ao leitor que os Don Cossacks estão certos de que a 
região de Azov já lhes pertenceu ([183], Volume 2). Portanto, o “controlo 
tártaro” sobre a região de Azov serve como mais uma prova de que os 


tártaros e os cossacos são a mesma coisa: “A rota do Don estava 
intimamente relacionada com a rota do Volga; houve um transporte entre 


os dois onde os 


canais dos dois rios estão próximos um do outro... A Horda Dourada 


havia negociado com a Ásia Central, colônias italianas perto do Mar 
Negro, Bizâncio e Egito; isso fez de Saray um centro comercial 


internacional, onde se podia encontrar qualquer mercadoria oriental, bem 


como 
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Figura 5.1. Colar dourado de um príncipe com medalhões dourados 


de 10 centímetros de diâmetro. Presumivelmente, uma obra-prima 

da escola de joalheiros Ryazan que data do início do século XII; na 
realidade, os príncipes de Ryazan não poderiam ter adquirido tais jóias 
até a Grande Conquista = “Mongol”, que colocou suas terras no 

centro de um império mundial, bem próximo à sua capital, 

Novgorod, o Grande. . Cartão postal publicado em Moscou pela 
Izobrazitelnoye Iskusstvo Publishers em 1988. 


bem como peles russas, couros, etc... os Khans da Horda 
Dourada beneficiaram tremendamente deste comércio, uma 
vez que recolheram os numerosos impostos pagos pelos 
comerciantes... os Khans Mongóis introduziram guarnições 
de segurança que guardavam as rotas das caravanas na 
Pérsia, e as caravanas pagavam taxas especiais para passar 
pelo território vigiado” ([674], página 45). 

Ao mesmo tempo, autores árabes do século XIII-XIV 
escreveram que o Volga estava cheio de navios russos 
([674], página 45). Vemos que o comércio tinha sido uma das 
principais atividades dos russos nesta época, daí as 
numerosas referências aos comerciantes russos na Horda. 
Os estrangeiros não faziam distinção entre eles e os 
comerciantes mongóis, o que é bastante natural, visto que 
“Mongol” se traduz como “o grande”. 

Presume-se que o Império “Mongol” tenha vendido 
“escravos russos”, o que seria perfeitamente natural, se a 
versão Scaligeriana-Milleriana da história estivesse correta — 
invasores malvados vendendo a nação conquistada como 
escravos para países distantes. Contudo, os documentos 
deixam-nos uma impressão diferente — havia tantos tártaros 
entre os escravos vindos da Rússia quanto havia russos 
([674], páginas 34-40). O comércio de escravos era de fato 
muito comum no século XIV; no entanto, os escravos eram 
pessoas de todas as nacionalidades e grupos étnicos — 
russos, tártaros, etc. 
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Assim, a Grande conquista = “Mongol” levou 
à formação do Império, cujo centro estava em 
a Rússia, que desempenha um papel fundamental no comércio internacional; um 
poderia encontrar produtos de todo o mundo aqui. 
Os arqueólogos modernos ocasionalmente encontram relíquias 
que testemunham o esplendor do período e, naturalmente, 
atribuí-los erroneamente ao período “pré-mongol”. Um exemplo 
que atesta isso pode ser encontrado abaixo. 

Na fig. 5.1. vemos um colar principesco dourado com 
quatro medalhões dourados com cerca de 10 centímetros de 
diâmetro. Os medalhões são unidos por contas vazadas; este 
luxuoso colar foi encontrado em 
o antigo local de Ryazan em 1822 e presume-se que 
representam a escola de joalheria Ryazan do século XII. 
Só podemos imaginar as jóias usadas pelo Grande 
Príncipes e seus cortesãos. A história scaligeriana faz 
não está perfeitamente claro como esse nível de luxo poderia ser 
característica de uma cidade provinciana russa — um enorme 
colar de ouro coberto com filigranas e pedras preciosas dificilmente 
poderia ser comprado com o dinheiro da venda de produtos locais 
nos mercados internacionais. 


3.5. Os mongóis como participantes do 
Cruzadas do século XIV 


Todas as cruzadas bem-sucedidas do século XIV aconteceram 
com a participação ativa dos mongóis — os países ocidentais 
tentaram formar uma união com os mongóis 
para conquistar a Síria e o Egito. Havia muitos 
enviados papais enviados à Mongólia, também enviados do 
Rei francês. Acontece que os mongóis apoiaram a ideia de 
cruzadas na Palestina: 

“Os enviados católicos enviados à Mongólia procuravam uma 
união com os mongóis para lutar contra o Islã 
junto. A ideia de unir os cruzados e os 
Os mongóis contra os muçulmanos, que haviam tomado 
Jerusalém e o Santo Sepulcro, foram expressos em 
o Ocidente desde a conquista do Khor-esm muçulmano por 
Genghis-Khan. Além disso, os ocidentais 
acreditava na lenda de que havia um estado cristão 
em algum lugar dentro dos limites da Mongólia governada por 
um padre, ou Papa João” ([183], Volume 1, página 54). Nós 
veja claramente o seguinte: 

1) A Mongólia era em grande parte cristã. 

Abaixo discutiremos o fato de que Khoresm é apenas 
a versão árabe do nome Kostroma (uma cidade localizada perto 
de Yaroslavl). Kostroma foi um dos 
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sede usada pelo Grande Khan. Deixe-nos apontar 
que os historiadores ainda não conseguem encontrar o “Khoresma perdido”. 
2) A Mongólia Cristã foi governada pelo Papa João 
— este é sem dúvida Ivan Kalita o “batya”, ou “pai”, 
também conhecido como Batu-Khan. Além disso, Genghis-Khan 
era conhecido como Presbítero Johannes (ver o índice alfabético 
do livro de Matuzova [517]). Também urso 
em mente o fato de que Georgiy e Ivan eram irmãos. 
3) Do ponto de vista tradicional, um “Estado governado 
pelo Papa João” é um absurdo total, que é exatamente o 
maneira como os historiadores modernos se referem. No entanto, 
os ocidentais estavam convencidos de que tal 
um estado existiu até o século XVII, nada menos: 
“Os enviados papais foram convidados bem-vindos na Mongólia 
sede, e manteve muitas negociações com o 
Mongóis, que pouparam a população cristã de 
Ásia Menor e Ásia Central [durante as cruzadas! — 
Autor.]; Foi prometido aos cristãos o retorno de todos os 
terras confiscadas pelos turcos; no entanto, os mongóis exigiram 
que o rei da França e outros reis jurassem 
fidelidade a Genghis-Khan [também conhecido como Grande Príncipe Georgiy — 
Autorização!” ([183], Volume 1, página 55). 
“Khulagu-Khan [outra versão de Georgiy — 
Gourgou, um nome usado por muitos descendentes 
de Genghis-Khan - Auth.] ... conquistou o 
terras da Ásia Menor até a Índia, e os conquistados 
terras no Ocidente chegaram a Damasco. Bagdá era 
tomada pelas suas tropas, o califa morto, a cidade destruída e a 
população muçulmana massacrada. O 
o mesmo aconteceu em Damasco — os mongóis mataram 
Muçulmanos e protegeu os cristãos. A esposa de 
Khulagu [George — Auth.] era cristão e um 
neta de Van-Khan [também conhecido como Papa João, ou o 
o mesmo velho Ivan Kalita = Georgiy = Genghis-Khan — 
Autor.] ... seu comandante militar Kitbok havia sido 
um cristão; até o próprio Khulagu foi muito afetado 
pelo credo cristão, e sempre teve uma igreja campal 
perto de sua sede... no mesmo ano [o suposto ano de 1257, ou 
1357 após a compensação do 
mudança centenária — Auth.] Khulagu mudou suas tropas 
em direção ao Egito. 
As campanhas bem-sucedidas dos mongóis na Ásia 
Menor deixou todos os cristãos alegres [os historiadores são 
da opinião de que os russos cristãos não 
alegrem-se com as notícias da conquista mongol — 
Autor.] - os mongóis eram vistos como 'cruzados amarelos' 
de alguma espécie, que lutaram contra os muçulmanos infiéis. 
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A sede de Khulagu foi visitada por enviados do 
Rei Armênio, o Príncipe de Antioquia e Luís IX, 
Rei da França” ([183], Volume 1, páginas 62-64). 

Os historiadores estão tentando nos fazer acreditar que o 
Os pogroms muçulmanos ocorrem na época em que o 
Os mongóis decidiram aceitar o Islão como religião oficial; 
curiosamente, esta “conversão ao Islão” resultou 
numa “melhor organização” da hierarquia eclesiástica ortodoxa 
no Império Mongol e na fundação da Eparquia Saray na sede 
da 
o Khan. Gordeyev relata o seguinte: 

“Aceitar o Islão como religião oficial não afectou a atitude 
para com os cristãos — pelo contrário, a hierarquia da Igreja 
Cristã foi reorganizada para ser mais eficiente. Em 1261 foi 
criada uma eparquia 
fundada na sede do Khan no Golden 
Horda... Metropolita Cirilo... esteve presente no 
fundação da eparquia em Saray” ([183], Volume 1, 
página 64). 

Nossa opinião é a seguinte. O Islã não existia como 
religião separada naquela época - o cisma entre 
Islã, Cristianismo Ortodoxo e Igreja Latina 
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ocorreu mais tarde, no século XV-XVI. Isso é por que 

vemos os cruzados como uma força conjunta dos católicos 
(Europeus Ocidentais), os Cristãos Ortodoxos (Russos) e os 
Muçulmanos (Mongóis). 

Foi apenas no século XVI-XVII que os historiadores 
ocidentais decidiram apresentar as antigas cruzadas como 
batalhas contra o Islã, uma vez que o Ocidente já havia sido 
em guerra com os países muçulmanos nos séculos XVI-XVII 
século. 

Na segunda parte do século XIV o“Cristianismo na Ásia 
foi difundido pela seita dos Nestorianos 
que foram banidos de Bizâncio ... a seita foi 
nomeado em homenagem ao Bispo de Constantinopla... que 
fundou-o em Mosul; eles obedeceram a um patriarca de 
seus próprios” ([183], Volume 1, página 54). 

E daí que vem o nome Muslim — derivado do nome de Mosul, uma 
cidade na Ásia Menor. 

Os primeiros muçulmanos foram os cristãos nestorianos. 
Foi só mais tarde, quando todos os itens acima já haviam 


esquecido por quase todos, o cisma entre os credos 
muçulmano e cristão remonta a cerca de 600 anos. 
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A Batalha 


“H. Fren conseguiu ler o seguinte nas moedas do 
Grande Príncipe Vassily Dmitrievich e seu pai 
(Dmitriy Donskoi): 'Sultão Tokhtamysh-Khan, que 
seus anos durem muito” — AD Cheritkov, “Ancient 
Russian Coins: A Description” (Moscou , 1834; 


di; 
A CONFLITA DO FINAL DO SÉCULO XIV 
NA HORDA. DMITRIY DONSKOI 
COMO TOKHTAMYSH-KHAN. 
A Batalha de Kulikovo e a “Conquista 
de Moscou”. Uma visão geral 


O presente capítulo baseia-se em grande parte em 
muitas observações importantes feitas por TN Fomenko, bem 
como em vários de seus conceitos. Além disso, a secção 
sobre a história do Mosteiro Donskoi e as suas ligações com 
a Batalha de Kulikovo. 

Após a formação do Grande Império na primeira metade 
do século XIV como resultado das conquistas de Batu-Khan 
(a mesma personalidade histórica também é conhecida por 
nós como Ivan Kalita = Califa), o estado foi dividido nas 
seguintes três partes: 

- O Reino do Volga, ou a Horda Dourada, - a Rússia 

Branca, ou a Horda Branca, e - a Severskaya 

Zemlya = Ucrânia. 

Digamos o seguinte sobre a palavra “sever-skaya” — ela 
está relacionada às palavras Sibéria e sever (“Norte”) — no 
entanto, a palavra em questão não é necessariamente 


de Kulikovo 


referindo-se essencialmente à direção norte (tenha em mente 
que muitos mapas medievais eram invertidos em relação aos 
seus homólogos modernos, com o Norte na parte inferior e o 
Sul no topo (ver Chron1 para mais exemplos). 


No final do século XIV houve um grande conflito na Horda 
Dourada, ou no Reino do Volga. Cerca de 25 Khans 
governaram o país durante os 20 anos que se passaram 
entre 1359 e 1380. O conflito termina com a famosa Batalha 
de Kulikovo, onde Dmitriy Donskoi (também conhecido como 
Tokhtamysh-Khan, de acordo com a nossa reconstrução) 
esmagou as tropas de Mamai. , um líder militar e governador 
de fato da Horda. Não entraremos nos detalhes intrincados 
da luta pelo poder na Horda que precedeu a Batalha de 
Kulikovo. 


Na Crônica 5 conversaremos longamente sobre o livro do 
historiador medieval Mauro Orbini intitulado “Sobre a Glória 


dos Eslavos...”, publicado em 1601 e traduzido para o russo 
em 1722. Orbini escreve o seguinte em sua descrição da 
batalha de Kulikovo: “No ano 6886 desde Gênesis (de acordo 
com a cronologia russa), Dmitriy, o Grande Príncipe da 
Rússia, derrotou Mamai, Rei dos Tártaros. Três anos depois, 
ele colocou as tropas deste rei em derrota completa mais 
uma vez - Herberstein está nos dizendo que os corpos dos 
mortos estavam cobrindo a terra por 13 milhas ao redor do 
campo de batalha "([1318], página 90; também [617]) . No 
entanto, sabe-se que as tropas de Mamai foram esmagadas 
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por Tokhtamysh três anos após a Batalha de Kulikovo. 
Isto está de acordo com a nossa reconstrução, que 
identifica Dmitriy Donskoi e Tokhtamysh-Khan como 
a mesma personalidade histórica. 

Voltemos à famosa Batalha de Kulikovo. Primeiro 
acima de tudo, deve-se notar que, de acordo com o 
Crônicas russas, o motivo da batalha foi 
uma disputa de fronteira entre o príncipe Dmitriy Don-skoi de 
Novgorod, o Grande, e os príncipes Ryazan e lituano Oleg e 
Holgerd. Este último conspirou para expulsar Dmitriy das terras 
de Moscou, Kolomna, Vladimir e Murom, convencido de que 


Moscou era lituana por direito, enquanto Kolomna, 
Vladimir e Murom pertenciam ao principado Ryazan. Eles 
convidaram o Czar Mamai para implementar este plano (veja 
o “Conto da Batalha com Mamai” 
([635], páginas 136-137). 

Assim as crônicas descrevem a Batalha de Kuli-kovo como 
uma disputa territorial por Moscou Kolomna 
Murom e Vladimir. Os príncipes (ou os cãs) 
planejavam expulsar Dmitriy Donskoi “ou 
para Novgorod, o Grande, Byeloozero ou Dvina” 
([635], páginas 134-135). Como você deve se lembrar, Nov- 
gorod, o Grande, se identifica como Yaroslavl, de acordo com 
nossa hipótese, enquanto as regiões de Byeloozero e 
os Dvina são os vizinhos do norte de Yaroslavl. 
A nossa reconstrução também sugere que a capital do 
Dmitriy esteve em Kostroma, que é vizinho 
de Yaroslavl, qv abaixo. Tudo fica perfeitamente 
claro — os dois príncipes conspiraram para expulsar Dmitriy 
para sua antiga capital. 

Como sabemos a batalha foi vencida por Dmitriy Don-skoi 
que conquistou o Principado de Ryazan e 
como resultado, as partes orientais da Lituânia, estabelecendo 


ele mesmo em Moscou permanentemente. 


2. 
A BATALHA DE KULIKOVO 


2.1 A localização real do campo Kulikovo 


Consideremos os relatos históricos da famosa batalha que 
ocorreu no campo de Kulikovo em 
1380. Hoje em dia presume-se que o campo Kulikovo 
está localizado entre os rios Nepryadva e Don 
(atualmente região de Kurkinskiy de Tulskaya 
província, qv em [797], página 667) — cerca de 300 quilômetros 
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tres ao sul de Moscou, claro. A batalha mais famosa da história 
da Rússia supostamente teve 

aconteceu aqui, quando as tropas de Dmitriy Donskoi 
encontrou o exército tártaro e mongol liderado por Mamai. 

No entanto, é do conhecimento geral que não existem vestígios 
da famosa batalha foram encontrados em qualquer lugar deste 
Campo “Kulikovo” perto de Tula. Alguém pode muito bem se perguntar 
sobre sua real localização — afinal, não havia nenhum 
armas ou túmulos encontrados em qualquer lugar do 
nas proximidades de Tula — isto, por sua vez, também nos faz 
questionar se os historiadores e arqueólogos modernos 


escolheram de facto o local correcto para as escavações. 


Em 6 de julho de 1995, a “Rossiyskaya Gazeta” publicou 
um artigo de Nikolai Kireyev intitulado “Onde você está, 
Campo Kulikovo?” onde ele relata a longa e fútil história das 
escavações na região de Tula conduzidas pelos arqueólogos 
em busca das relíquias 


da famosa batalha perdida para estas paragens pelo 
Historiadores romanovianos. Citemos as conclusões 


autor do artigo chega a: 


“Os membros da Expedição Arqueológica de Tula 
juntamente com os colegas do Estado 
O Museu de História vem realizando escavações no campo 
Kulikovo desde 1982. Mais de 350 
relíquias arqueológicas foram descobertas e estudadas. A 
visão geral do campo como foi 
os últimos dois mil anos foram reconstruídos [? — 
Auth] ... a flora e a fauna da região, bem como 
como o solo... a mancha de 70 quilômetros foi estudada por 
os especialistas... que usaram a fotografia geomagnética para 
esse fim, bem como numerosos outros 
métodos. Muitas trincheiras foram cavadas; a área 
foi literalmente penteado por soldados e crianças em idade escolar. 
Houve até uma série de tentativas de usar ESP para 
a busca dos artefatos. No entanto, anos e anos 
da pesquisa não nos deixou com um único objeto que 
nos permitiria afirmar que a batalha em questão 
foi travada na parte norte do campo, entre 
rio Smolka e a aldeia de Khvorostyanka ... 
No entanto, desta vez os arqueólogos estavam equipados 
com detectores de metal de última geração fabricados pela 
o Laboratório de Pesquisa Fisher nos EUA. Esses instrumentos 
podem encontrar metal em profundidades de até 30 
centímetros e detectar seu tipo. Os resultados não demoraram 
longo — a primeira semana trouxe uma ponta de flecha 
a região de Zelyonaya Doubrava, e mais alguns 
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Figura 6.1. Cota de malha supostamente encontrada no campo de 
Kulikovo, no Oblast de Tulskaya. Os historiadores estão a tentar 
convencer-nos de que esta cota de malha tem cerca de seiscentos 
anos, o que é altamente duvidoso — seiscentos anos debaixo da 
terra tê-la-iam transformado numa massa sólida de metal enferrujado, 
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a massa endurecida. Somos da opinião que a cota de malha em 
questão é de origem relativamente recente e apresentada como 
“antiga” para fornecer um único artefacto militar alegadamente 
encontrado no “campo Kulikovo” perto de Tula. 


2.2. Kulishki em Moscou e a Igreja de Todos os 
Santos construída em homenagem aos 


guerreiros mortos na Batalha de Kulikovo na 
Praça Slavyanskaya em Moscou 


Comecemos pela observação de que algumas crônicas nos 
dizem diretamente que o Campo de Kulikovo ficava em Moscou. 


Por exemplo, o famoso “Arkhangelogorodskiy Letopisets” 
descreve a recepção do famoso ícone (Nossa Senhora de 
Vladimir) em Moscovo, durante a invasão de Timur em 1402, e 
diz-nos que o ícone foi recebido em Moscovo, “no Kulichkovo 
campo". O texto completo da citação é o seguinte: “E o ícone foi 
trazido, e o Metropolita Cipriano reuniu uma 

grande massa de pessoas no campo de Kulichkovo, onde 
hoje vemos uma igreja de pedra, a Igreja da Candelária, em 
agosto. , no 26º dia” ([36], página 81). 


com a sua forma original muito além da possibilidade de reconstrução. Retirado de [Aféreja em questão fica na rua Sretenka; nas proximidades 


pontas de flechas foram encontradas perto da vila de Khvoro- 
styanka, uma delas de uma flecha perfurante, e vários fios de 
cinto, que costumavam ser um item de munição padrão. As 


escavações continuam”. 

Assim, ficamos sabendo de algumas pontas de flecha e 
vários cintos encontrados no local — poucos artefatos para um 
enorme campo de batalha. 

Muitos dos livros escritos sobre a Batalha de Ku-likovo 
contêm fotografias da cota de malha que foi supostamente 
encontrada no campo de Kulikovo, na região de Tula, qv na fig. 
6.1. No entanto, o seu excelente estado é altamente suspeito 
para um artefacto com 600 anos. Dizem-nos que esta cota de 
malha, feita de finíssimos anéis metálicos, passou 600 anos 
enterrada no solo para ser encontrada, desdobrada e levada ao 
museu, com pedaços de terra molhada cuidadosamente 
removidos. 

No entanto, ao longo de tantos anos, ele teria se transformado 
em um pedaço de rocha e metal que não permitiria sequer 


separar os anéis individuais dos anéis. 


encontramos a parte de Moscou que ainda é conhecida pelo 
antigo nome de Kulishki. 

A opinião de que Kulishki já foi sinônimo do Campo de 
Kulikovo era popular em Moscou ainda no século XIX! Por 
exemplo, o almanaque intitulado “Velha Moscou” e publicado 
pela Comissão para o Estudo da História da Cidade reunida pela 
Sociedade Arqueológica Imperial de Moscou ([813]) menciona 
uma “noção errônea de que o nome de Kulishki em Moscou é 
derivado do nome do campo Kulikovo” ([813], página 69). A 
mesma página contém a passagem que nos fala sobre a 


existência de Kulishki antes de Moscou. 


A Igreja de Todos os Santos existe na região de Ku-lichki até hoje: 
“de acordo com a tradição antiga, foi construída por Dmitriy Donskoi em 
homenagem aos soldados que morreram no campo de Kulikovo” ([841], 
página 143) . É referida da seguinte forma: “a igreja de pedra de Todos 


os Santos em Kulishki, conforme mencionado numa fonte escrita datada 
de 1488. O edifício sobreviveu até aos dias de hoje” (ibid). Isso é 
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Figura 6.2. A Igreja de Todos os Santos em Kulishki. De acordo com 
nossa reconstrução, as tropas de Dmitriy Donskoi resistiram 
aqui antes da Batalha de Kulikovo. Fotografia tirada em 1995. 


o nome permaneceu o mesmo — “Igreja de Todos os Santos 


em Kulishki” (ver fig. 6.2); a igreja está bem em 
em frente à saída inferior da estação subterrânea Kitai- 
Gorod, em Moscou, na praça conhecida como 
Slavyanskaya hoje, perto do rio Moskva e da rua Sol-yanka, 
que já foi conhecida como “Kulizh-ki” ou “Kulishki” ([284], 
página 53). 

Presume-se que “a palavra Kulizhki permaneceu 
para “pântanos” ([284], página 62). Além disso, o 
a palavra “kulizhka” é traduzida como “terra desmatada e desmatada 


para lavoura”, segundo o dicionário de V. Dahl ([223]). 
Aprendemos também que “a maior parte da área de Kulishki 
em Moscou era coberta por pomares” ([841], página 143). 

A região de Kulishki também incluía a Praça do Portão 
Pok-rovskiye; o portão em questão já teve 
conhecido como Kulishskiye. 

Segundo a nossa concepção, a famosa Batalha de 
Kulikovo aconteceu nesta parte de Moscou; tinha 
resultou na derrota das tropas de Mamai que vieram 
da Rússia Ocidental, Ryazan e Polônia por Dmitriy 
Donskoi, também conhecido como Tokhtamysh-Khan. A 
presença de soldados polacos nas tropas “mongóis” de 
Mamai pode parecer surpreendente aos leitores; no entanto, 
isso é afirmado nas crônicas de forma bastante explícita, qv em 
CCRC, Volume 25, Moscou e Leningrado, 1949, página 
201; veja também [363], Volume 5, página 462. 

A versão consensual afirma que as tropas de Mamai 


Figura 6.3. São Mamai. Gravação georgiana medieval. Fotografia 
do artigo do Prof. V. Beridze no “Nauka 
Revista i Zhizn, edição 12, 1966. 


foram derrotados duas vezes no mesmo ano de 1380, o 
primeira vez por Dmitriy Donskoi e a segunda por 
Tokhtamysh-Khan. Nossa hipótese identifica os dois 
deles como uma única e mesma personalidade histórica, 
o que torna a segunda “derrota” uma mera duplicata fantasma. 
A “segunda derrota” de Mamai ocorreu “em 
Kalki”. Como já mencionamos, “kalki” ou “Kku-liki” são mais 
uma versão do mesmo nome Kulish-ki, ou Campo Kulikovo. A 
etimologia da palavra 
pode ser atribuída às palavras kulachki, kulak e kulach-niy 
boy — punhos, punho e briga, respectivamente; Costumava 
para significar “lugar para torneios de luta corporal”. Pro-pos, 
Mamai-Khan é chamado de Tetyak no “Conto do 
Batalha de Kulikovo”: “O ímpio Rei Tetyak, que foi 
chamado diabo em carne e osso, começou a tremer de terror” 
([666], página 300). Tetyak pode ser uma variação do 
nome Tokhta. Compiladores posteriores do “Conto” devem ter 
já confuso Dmitriy Donskoi = Tokhta-Mysh 
= Tokhta Meshech, ou Tokhta de Moscou, para seu inimigo, 
e usou o nome Tokhta para se referir a Mamai. 

Outro fato pouco conhecido que devemos destacar 
é que o nome Mamai é um nome cristão e pode 
ser encontrado no calendário eclesiástico até hoje. Isto 
parece ser uma ligeira corrupção da palavra mamãe 
(mãe) ou mamin (mãe); russos antigos 
deve ter tido dois nomes de origem semelhante — Batiy 
(Batu) derivado de batka (pai) e Mamiy ou 
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Mamai — “filho da mãe”. Na fig. 6.3 vemos um georgiano 
relevo do suposto século XI representando o 
Cristão Santo Mamai. 

O texto acima é traduzido da seguinte forma: Dmitriy Donskoi 
luta contra um líder militar com nome cristão! 

Finalmente, devemos também mencionar que o nome “Ku- 
lichkovo”, qv acima, é persistentemente lido como “Kuchkovo 
Campo” por historiadores romanovianos (ver [284], por exemplo 
— ou página 143 de [841], onde lemos que “o 
O campo de Kuchkovo estava localizado perto do moderno 
Portão Sretenskiye”. 

Qual poderia ser o problema aqui? Por que os historiadores 
não podem nos dar uma citação literal do 
crônica que questiona o campo Kulichkovo, 

e muito descaradamente? A possível explicação pode 

ser sua relutância em fornecer aos leitores informações tão 
tanto como uma oportunidade para traçar a conexão óbvia 
entre o Campo Kulichkovo e o famoso 

Campo Kulikovo, campo de batalha de Dmitriy Donskoi. 

Esta relutância pode ser de natureza subconsciente; 

no entanto, consideramos que isso é feito com absoluta 
consciência do propósito e das consequências — no 

Século XVII-XVIII, pelo menos, quando a falsa interpretação da 
história russa passou a existir. Isso também 

resultou em novas localizações geográficas de vários 

eventos importantes na história da Rússia. 


2.3. As informações sobre a Batalha 
de Kulikovo: origens e condição atual 


A principal fonte de dados relacionados à história 
da batalha de Kulikovo, de uma forma ou de outra, é o Za- 
donshchina. De acordo com os Scaligeritas, “tem-se 
todas as razões para acreditar que a Zadonshchina foi 
criado na década de 1480, logo após a Batalha de Kulikovo, 
quando Dmitriy Donskoi ainda estava vivo” ([635], 
página 544). 

Uma fonte posterior é o “Conto da Batalha com Ma- 
mai”, que “é mais provável que tenha sido escrito no 
primeiro quartel do século XV” ([635], página 552). Isto 
é supostamente baseado em Zadonshchina; nós também aprendemos 
que “o Conto da Batalha com Mamai contém passagens do 
Zadonshchina; eles foram inseridos 
o texto original desta obra, bem como as edições posteriores” 
([635], páginas 549-550). 

A implicação é que a Zadonshchina é o 
fonte primária. Vamos estudar seu texto real. 
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Existem seis cópias do Zadonshchina que foram 
sobreviveu até os nossos dias; o primeiro é, na verdade, 
uma versão condensada da primeira metade do livro. Quanto a 
o resto, “o texto das outras cópias foi mutilado por 
os escribas com bastante severidade... Cada cópia individual de 
o Zadonshchina contém um grande número de 
defeitos e distorções, tornando a publicação 
baseado em um único exemplar incapaz de dar aos leitores uma 
impressão do texto completo da obra, daí a velha tradição de 
reconstruir o texto do Zadonshchina 
após uma análise comparativa de todas as cópias existentes” 
([635], página 545). 

Todas as cópias datam do século XVI-XVII, 

a única exceção é a mais antiga, que contém apenas 
metade da Zadonshchina e data de 


finais do século XV ([635], página 545). 

A edição fundamental do Zadonshchina 
([635]) atrai instantaneamente nossa atenção por sua propensão 
a usar itálico para muitas localizações geográficas, indicando 
que todos esses fragmentos foram reconstruídos por 
historiadores posteriores a partir de uma comparação de 
diferentes cópias, como é declarado abertamente na página 545 de 
[635]. Acontece também que a localização geográfica original 
nomes eram frequentemente substituídos por algo inteiramente 
diferente. Muitas vezes vemos os nomes Don e Nepryadva 
em itálico, o que nos leva às seguintes questões: 
quais eram os nomes originais fornecidos nas fontes, 
e por que eles foram substituídos por Don e Nepryadva? 


2.4. Sede de Mamai em Krasniy 
Kholm (Red Hill) perto do Campo Kulikovo contra o 
Krasniy Kholm, Ponte Krasnokholmskiy e 
Aterro Krasnokholmskaya em Moscou 


Seria conveniente que os leitores adquirissem um 
mapa de Moscou e use-o para referência futura. De acordo com 
fontes russas, o quartel-general de Mamai durante a Batalha de 
Kulikovo estava localizado em 
uma certa Colina Vermelha (Krasniy Kholm), qv em [183], 
Volume 1, páginas 98 e 101. Vários dias antes da batalha, os 
“guardas de Melik” russos foram levados em direção a 
Nepryadva e Red Hill, que davam uma vista única 
de toda a área circundante, pelas tropas tártaras” 
([183], Volume 2, página 98). Durante a batalha*Mamai 
estava dando ordens aos seus soldados de seu quartel-general 
em Krasniy Kholm, acompanhado por três 
príncipes” ([183], Volume 1, página 101). “Czar Mamai 
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Figura 6.4. A rota percorrida pelo exército de Dmitriy Donskoi até o campo de batalha. Esta área hoje faz parte do centro de Moscou, ainda conhecida 
como Kulishki. Nossa reconstrução. 


e três príncipes malignos chegaram ao topo de uma colina é uma Krasnaya Gorka (outra palavra russa para “colina”) 
alta e ficaram ali para observar o derramamento de perto do Kremlin, onde está localizado o antigo edifício da 
sangue”([362], Comentário 76 ao Volume 1, página 29). Visto Universidade Estatal de Moscou ([284], página 52). 

que havia uma Colina Vermelha perto do Campo de Kulikovo, O campo Kulishki, em Moscou, é cercado por diversas colinas, uma 


faria sentido procurar um nome semelhante nas proximidades delas abrigando a Praça Vermelha e o Kremlin; esta colina pode muito 

de Kulishki, em Moscou. Podemos encontrar um? bem ter sido conhecida como “Krasniy Kholm”. É possível que o quartel- 
Na verdade, nós podemos. Há uma colina muito alta bem general de Mamai estivesse localizado nesta mesma colina durante a 

próximo ao Kulishki; já foi conhecido como Krasniy Kholm. Batalha de Kulikovo. 

Seu topo é a famosa praça Taganskaya, perto do Portão 


Yaouzskiye. A sede de Mamai poderia estar localizada aqui? 


Além disso, o famoso dique Krasnokholmskaya do rio Mos- 2.5. Kuzmina Gat na Batalha de 

kva e a ponte Krasnokholmskiy ainda podem ser encontrados Kulikovo e no bairro de Kuzminki em Moscou 
nesta mesma área. O verdadeiro Krasniy Kholm não é 

indicado formalmente em nenhum mapa; no entanto, há As tropas de Mamai pararam em Kuzmina Gat antes da 


batalha real, qv em [635], página 163. 
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Qualquer moscovita reconhecerá instantaneamente o lugar 
como o bairro de Kuzminki em Moscou. Entre 
rio Moskva encontramos o grande distrito de 
Nagatino, cuja toponímia vem do russo 
palavras na gati, ou “no obstáculo”, um lugar pantanoso com 
estradas de troncos que seriam impossíveis de navegar de 
outra forma. 

Nossa reconstrução é a seguinte. Mamai estava se 
aproximando de Kulishki, ou o centro da moderna Moscou, pelo 
leste, ficando na margem esquerda do 


Rio Moskva — aquele onde a batalha deveria ser travada. 


Dmitriy estava se aproximando do campo de batalha pelo 
ao sul, estando na margem direita do Moskva. Ele 
teve que forçar uma travessia antes da batalha. 

Os dois exércitos se encontraram no centro da moderna 
Moscou — em Kulishki, perto da Praça Slavyanskaya e 
Rua Sretenka, qv no mapa (figs. 6.4 e 6.5). 

Outro detalhe que complementa a imagem é o 
fato de que as tropas de Dmitriy passaram a noite anterior 
a batalha “em Berezouy” — o nome pode ser traduzido como 
“banco” (enquanto as tropas de Mamai acamparam em 
Kuzmina Gat, qv em [635], páginas 160-161). 
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Figura 6.5. O local da Batalha de Kulikovo, ou Kulishki em Moscou. Ainda vemos muitos 
monumentos relacionados com a Batalha de Kulikovo, Dmitriy Donskoi e o nome Kulishki. 
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Deve ser dito que os historiadores não conseguem encontrar quaisquer vestígios 

do Kuzmina Gat em qualquer lugar da região do Don; 

cada versão que eles sugerem contradiz o 

dados da crônica. Os historiadores acabam acusando os escribas de 
ignorância e incapacidade de interpretar a história, escrevendo 
coisas como: “encontramos várias contradições sérias... 
Aparentemente, a identificação do Kuz-mina Gat sugerida pelos 
pesquisadores está incorreta, ou, 

alternativamente, o autor do "Conto' teve uma opinião muito vaga 
noção dos itinerários de ambos os exércitos” ([631], página 215). 
O texto que citamos provém de uma volumosa pesquisa 
artigo ([631]) sob a direção geral do acadêmico BA Rybakov. 


2.6. A identificação de Kolomna como o 


ponto de partida da marcha de Dmitriy em 
direção ao Campo Kulikovo 


De acordo com a crônica, o exército de Dmitriy montou 
saiu de Kolomna, onde foi ao encontro de seus aliados. 
Hoje em dia o local em questão é identificado como o 
cidade de Kolomna, a cerca de 100 quilômetros de distância 
Moscou. Isso é possível; no entanto, não devemos rejeitar 
outra possibilidade, a saber, que 
a Kolomna em questão é 
identificada como a conhecida cidade de 
Kolomenskoye, que faz parte 


de Moscou hoje em dia. 
Lembremos ao leitor que houve 


Buiy ahoNopeS ns 


já foi um gigantesco pedaço de madeira 
palácio dos Czares neste site. 

Esta hipótese também é 
confirmada pelas seguintes evidências 
colhidas no “Conto 
da Batalha com Mama”. 

Quando Dmitriy descobriu 

sobre a batalha que estava por vir, ele tinha 
ordenou que seus aliados se 
dirigissem para Moscou, onde 
eles chegaram prontamente” ([635], 
páginas 140-141). O mesmo 
crônica relata um perfeitamente 
ordem idêntica dada por Dmit-riy, 
nomeando Kolomna como o 

ponto de encontro desta vez ([635], 
páginas 142-143). Aparentemente, 
o que vemos dois re- 
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portos da mesma ordem: os aliados de Dmitri deveriam se 
reunir em Kolomenskoye, que fica em Moscou. 
O mesmo fragmento apareceu duas vezes na crônica. 

A crónica continua a sobrepor Kolomna a Moscovo o 
tempo todo — por exemplo, tendo acabado de nos contar 
sobre as tropas reunidas em Kolomna, o escriba passa a 
relatar que o exército de Dmitri partiu de Moscovo ([635], 
páginas 144-145). Vemos ainda outra identificação de 
Kolomna como a famosa Kolomen-skoye em Moscou. Além 
disso, Tikhomirov relata que “Moscou tinha sido o centro 
onde as tropas de outras regiões da Rússia costumavam se 
reunir: ...um grande número de exércitos dirigiu-se para 
Moscovo, atendendo ao apelo do Príncipe". Havia tropas de 
Byeloozero, Yaroslavl, Rostov e Oustyug. Os moscovitas 
constituíam a maioria do exército russo, como se vê no 
relatório sobre a disposição do regimento em Kolomna e no 
Campo de Kulikovo” ([841], página 47). 


Somos, portanto, da opinião de que Dmitriy Don-skoi 
partiu deste mesmo local, que hoje é o distrito de Kolo- 
menskiy em Moscou. Para onde foi seu exército? 


2.7. O Kotly da Batalha de Kulikovo 
e o Kotly em Moscou 


Segundo a crônica, Dmitriy partiu para marchar em 
direção a “Kotyol” ([635], páginas 150-151). Podemos 
encontrar esse nome em algum lugar de Moscou? Dê uma 
olhada no mapa e você verá instantaneamente o rio Kot- 
lovka, perto de Kolomenskoye, em Moscou, bem como a 
estação ferroviária de Nizhniye Kotly, que também está 
localizada nas proximidades. A propósito, se Dmitriy 
estivesse realmente marchando nesta direção, ele deveria 


ter chegado às proximidades do mosteiro Novodevichiy, que 


fica na outra margem do rio Moskva. Vejamos se a crônica 
pode confirmar isso. 


2.8. A inspeção antes da batalha no 
Campo Devichye, perto do Mosteiro 
Devichiy, e no Mosteiro 


Novodevichiy no Campo Devichye, 


Dmitriy organizou uma inspeção de suas tropas “no 
Campo Devichye”. O seguinte é relatado:“mais de 150 mil 
cavaleiros e soldados de infantaria estavam em formação e 
Dmitriy se alegrou ao ver um 


crono 4 | parte 1 


Figura 6.6. Uma vista de Zamoskvorechye com a Ponte 
Kamenniy. Fragmento de gravura de P. Picart datado de cerca 
de 1707. Retirado de [550], páginas 162-163. 


Figura 6.7. Aproximação de um fragmento da gravura acima 
com “Mosteiro Devichiy”. Retirado de [550], páginas 162-163. 


exército tão grande enquanto ele cavalgava para o vasto 
Campo Devichye”([362], Volume 5, Capítulo 1, página 37; 
também [635], páginas 154-155). Além disso, “O Conto da 
Batalha com Mamai” nos diz explicitamente que “pela manhã 
o Grande Príncipe ordenou que todas as tropas convergissem 
para o campo perto do Mosteiro Devichiy” ([635], página 155). 


Nossa reconstrução implica que deveríamos encontrar o 
Campo Devichye em algum lugar do território da moderna 
Moscou. Não demora muito — podemos identificá-los 
instantaneamente como o grande campo na baía do Rio 
Mma«RÚSSIAsteiro Novodevichiy localizado ali. Este campo 
é bastante vasto e já foi oficialmente conhecido como Campo 
Devichye, qv em [554], página 246. Alguns dos nomes antigos 
sobreviveram até os dias atuais - Devichye Field Drive, 
anteriormente apenas Devichye Field, o Novodevichya em- 
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Figura 6.8. Gravura datada de 1702 com vista para o 
Mosteiro Novodevichiy e seus arredores. Retirado de [9], 
página 407). 


banco e a Novodevichiy Lane. Vemos o Mosteiro De-vichiy 

em um antigo desenho de Moscou datado de cerca de 1707, 
intitulado “Uma Vista do Zamoskvo-rechye com a Ponte 
Kamenniy” ([550], página 1683, 

gv nas figs. 6.6 e 6.7). Na fig. 6.8 vê-se uma gravura antiga 
que data de 1702 com vista para o Mosteiro Novo-devichiy e 
seus arredores tal como eram em 

início do século XVIII ([9], página 407). Nós 

posso ver claramente um grande campo; permaneceu livre de qualquer 
construções até ao início do século XVIII. 

Podemos, portanto, ver como Dmitriy Donskoi definiu 
adiante de Kolomenskoye, cruzou o Moskva e 
veio ao Campo Devichye, onde realizou a inspeção de suas 
tropas. A crónica chama esta travessia do rio de “passagem 
sobre o Don”; alguém consegue 
a ideia óbvia de que o nome Don já foi 
um mero sinônimo da palavra “rio”. Vamos lembrar 
ao leitor que, segundo a nossa reconstrução, Moscou ainda 
não havia sido fundada; portanto, o rio 
também pode ter sido chamado de forma diferente, o que torna 
Dono do antigo nome de Moscou, ou simplesmente sinônimo 
de “rio”. Veja mais sobre isso abaixo. 

É espectacular que a Zadonshchina seja obviamente 
referindo-se ao Moskva chamado Don: “A princesa Marya 
estava no topo dos muros de Moscou, 
lamentando:'Ó Don, tu rio que flui rapidamente ... traz 
meu senhor e marido Mikoula Vassilyevich de volta para 
eu” ([635], página 105). Portanto, o rio Don como 
mencionado na crônica já havia passado por 
Moscovo, e pode, portanto, ser identificado como o Moskva 


Rio; nossa hipótese é confirmada por dados crônicos. 
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2.9. O Mosteiro Devichiy, o Babiy 
Gorodok e Polyanka na margem direita do 
a Moskva e a possibilidade de identificar 
eles como o Campo Devichye e o lugar 
onde Dmitriy Donskoi inspecionou suas tropas 


Hoje em dia o Campo Devichye está localizado à esquerda 
margem do rio Moscou. Contudo, é mais provável 
que Dmitriy inspecionou suas tropas como elas fizeram 
ficou na margem direita do rio, antes de cruzar 
(é assim que o “Conto da Batalha com Mamai” relata este 
evento, qv em [635], página 155, e fig. 6.4. Em 
neste caso, a fiscalização ocorreu nas proximidades de 
a moderna Polyanka, em frente ao Kremlin, que 
ainda não existia na época de Dmitriy Donskoi. 
O Kremlin só foi construído no século XVI, qv 
abaixo e também em Chron6. Parece que a chamada Babiy 
Gorodok (“cidade solteira”) foi localizada neste mesmo local 
([803], Volume 2, página 587). Isto 
pode ter sido conhecido como Devichiy Gorodok também 
(a primeira palavra também significa “donzela” na Rússia). O 
As pistas Babyegorodskiye também estavam localizadas 
nesta vizinhança. A toponímia deste antigo nome moscovita é 
hoje considerada nebulosa: 

“As pistas Babyegorodskiye foram chamadas em homenagem ao 
Babiy Gorodok, um lugar conhecido desde o século XVII 
... à palavra “gorodok” [que se traduz como “pequeno 
cidade” hoje em dia — Trad.) significava “fortificação” naquela 
época. A lenda sobre a batalha entre os tártaros e as mulheres 
que presumivelmente construíram a fortificação em 1382 não 
está confirmada. 
por quaisquer dados documentais”. Cotação dada de acordo 
para [825], página 65. Assim, o local em questão está em 
alguma relação com a lenda da batalha com os tártaros em 
1382, mais ou menos na mesma época em que ocorreu a 
Batalha de Ku-likovo — isso não deveria nos surpreender, já que 
esta lenda deve refletir a própria Batalha de Kulikovo ou uma 
duplicata fantasma dela que feriu 
criado em 1382 (veja mais sobre isso abaixo). 

VV Nazarevskiy relata o seguinte sobre o 
“batalha com os tártaros” em 1382 e a possível toponímia do 
Babiy Gorodok: “havia uma lenda 
cerca de várias centenas de mulheres camponesas, que eram 
fugindo dos tártaros e implorou para ser deixado entrar no 
Kremlin. Eles foram impedidos de entrar na fortaleza 
devido ao medo da fome, construíram uma fortificação de 
madeira na margem direita do Moskva e ficaram 
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Tao 


“= 
ca St o 


Figura 6.9. Rua Solyanka e Igreja da Natividade de Nossa Senhora em Kulishki, 
localizadas nesta rua. Vemos o Kulikovo 

Campo da mesma perspectiva das tropas de Dmitriy 

Donskoy. A Colina Taganskiy (Colina Vermelha), onde Mamai está 

a sede estava em pé, pode ser vista à distância. No 

à esquerda vemos o sopé íngreme do morro, onde ocorreu a emboscada de 
Vladimir Andreyevich estava escondido. A Igreja de Nossa 

A Natividade da Senhora em Kulishki fica exatamente onde a emboscada 
partido travou uma batalha com Mamai. A Batalha de Kulikovo 

aconteceu no Dia da Natividade de Nossa Senhora, razão pela qual 

a igreja foi construída aqui para comemorar este particular 


dia santo. Fotografia tirada em 1997. 


rápido na defesa; o nome do local é supostamente derivado 
dele” ([568], página 68). Este relatório é o mais 
provavelmente se referindo a um acampamento militar e não 
uma mera fortificação de madeira. 

Os historiadores modernos criaram uma grande 
muitas explicações teóricas do nome; no entanto, 
o ponto de vista oficial é que “a toponímia exata 
do nome [Babiy Gorodok — Auth.] permanece desconhecido — 
uma versão sugere que houve uma vez 
aqui houve uma fortificação, construída por mulheres que procuravam 
defender-se dos inimigos; outro pondera 
a possibilidade de os tártaros terem escolhido escravas nas 
margens do Moskva... 
A explicação popular é que a margem do rio foi fortificada 
(fortificar = “gorodit”em russo) por estacas cravadas 
com o auxílio de martelos conhecidos como 'baby” (citação 
fornecido de acordo com [735], páginas 298-301. Nós somos do 
opinião de que o nome em questão não tem nada 
tem a ver com martelos de qualquer tipo, e é mais provável 
refletir a participação de mulheres guerreiras (amazonas) na 
Batalha de Kulikovo. 


Encontramos também o Mosteiro da Natividade de Nossa Senhora 
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próximo; lembremos ao leitor que a Batalha de 

Kulikovo aconteceu no dia da Natividade de Nossa Senhora, 
e poderia muito bem ter sido comemorado com a construção 
de um mosteiro com tal nome, também 

a Igreja da Natividade de Nossa Senhora sobre o atual 
Campo Kulikovo (Kulishki em Moscou), de acordo com 
nossa reconstrução (ver fig. 6.9). 

“Há uma crônica de 1472 que menciona o 
localização do Pátio Goloutvinskiy nesta vizinhança; isto 
pertenceu ao Mosteiro da Natividade de Nossa Senhora 
em Goloutvino, onde se encontra o famoso confessionário de 
Ivan Ill datado de 1504. A Igreja Paroquial 
Sabe-se que a Natividade de Nossa Senhora existe desde 
1625”. Citando de acordo com [13], 4107. 

O facto de o mosteiro de Goloutvino ter sido 
fundada para comemorar a Batalha de Kulikovo é 
mencionado por VG Bryussova, por exemplo: “É um 
fato conhecido de que Dmitriy Donskoi construiu vários 
igrejas para comemorar sua vitória no Campo de Kuli-kovo — 
os mosteiros de Doubenka, Golout-vino e Stromynka, e trouxe 
a construção 
da igreja em Kolomna até a conclusão [é mais 
é provável que a igreja em questão tenha sido construída na 
área de Ko-lomenskoye em Moscou e não na cidade de Ko- 
lomna — Auth.]; a Igreja de Todos os Santos em Kulishki 
foi construído em homenagem a todos os guerreiros mortos na 
batalha” ([100], página 121). 

É preciso dizer que a vizinhança do Babiy Go-rodok era 
ideal para a realização de uma inspeção militar; hoje em dia 
encontramos aqui a Praça Oktyabrskaya, 
bem como as ruas Polyanka e Bolshaya Polyanka, 
cujos nomes implicam a existência de um grande campo em 
esta região. 

Recordemos que a inspecção militar em 
questão ocorreu no Campo Devichye. 

Acima já sugerimos que este campo pode ser identificado 
como os arredores do Mosteiro Novodevichiy' 

no entanto, o mosteiro em questão fica um pouco mais acima 
na corrente do rio Moskva e, portanto, Dmit-riy teria que fazer 
um desvio para cruzar 

o rio aqui, qv na fig. 6.4. É mais provável que Dmit-riy tenha 


usado o Krymskiy Ford, o que achamos correto 
próximo ao Kremlin moderno — costumava haver um vau 


aqui, o que tornou muito mais fácil atravessar o Moskva 
Rio. Acontece que o primeiro convento em Moscou 
outrora estava localizado aqui mesmo, perto do local onde 
o rio Chertoriy costumava desaguar no Moskva (ver 
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[62], página 187). A maneira antiga de se referir a um 
convento é “devichiy monastyr”, ou “mosteiro para o 
donzelas”. O local em questão identifica-se como a área 
ao redor da estação de metrô Kropotkinskaya em 
Moscou. LA Belyaev relata o seguinte: 

“Vemos uma 'Igreja de Santo Alexei, o Reverenciado 
Servo de Nosso Senhor, no mosteiro inaugural perto de 
Chertoriy' mencionado na lista de edifícios de 1514 
compilado por Aleviz Noviy ... Um dos candidatos 
para a eleição realizada no Concílio de 1551 veio 
de 'Chertoriy, o convento de Alexei"... um novo 
mosteiro com o nome de Zachatyevskiy foi construído em 
este site em 1584” ([62], páginas 187-188). Veja também [331], 
Volume 1, Anexo ao Volume 1, Comentário 98. 

Podemos, portanto, ver que o primeiro convento (monastyr 
de-vichiy) em Moscou estava localizado bem ao lado 
o Campo Devichye, onde Dmitriy Donskoi realizou 
uma inspeção militar de suas tropas. 


2.10. A travessia do Moskva 


As tropas de Dmitriy Donskoi provavelmente cruzaram o 
rio Moskva, referido como “Don” no 
crônicas, exatamente no mesmo lugar em que encontramos o 
moderna Ponte Krymskiy hoje em dia, onde havia 
já foi um vau chamado Stariy (Velho) ou Krimskiy 
(Crimeia), qv em [803], Volume 2, página 407. Os historiadores 
são da opinião de que já houve um 
estrada principal aqui, aquela que ligava Kiev e Smo-lensk a 
Vladimir, Suzdal e Rostov, o Grande. Isto 
atravessou o Moskva onde se vê o Krymskiy 
Bridge hoje em dia, e seguiu em direção ao Kremlin, passando 
as aldeias e prados na margem de Moskva e 
mais adiante, a noroeste ([803], Volume 2, página 
407). Este pode ser o mesmo vau que Dmitriy Don-skoi usou 
para cruzar o Don, ou o rio Mos-kva. 


2.11. O Berezouy e o Bersenyevskaya 
Aterro em Moscou 


Antes de cruzar o rio, Dmitriy Donskoi e seus 
exército estava em um lugar chamado Berezouy ([635], 
páginas 160-161). É digno de nota que a barragem do rio Moskva, perto 
da ponte Bolshoi Ka-menniy, mesmo ao lado do Kremlin, que parece ser 


o local onde o exército de Dmitriy 
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atravessou o rio, é chamada de Bersenyevskaya desde 
tempos imemoriais. Bersenyevka é um nome moscovita muito 
antigo; presume-se que data do século XIV: “estes são os 
pântanos onde o Nikolskiy 

Já existiu o Mosteiro de Bersenyevka, também conhecido 


como 'O Velho Nikola". É mencionado em crônicas datadas de 1390 e 


1404”. Citação dada de acordo com [13], 424 e 76. 


É fácil perceber que as palavras Berezouy 


e Bersen (Berzen) podem facilmente ser versões diferentes 
do mesmo nome observado em diferentes crônicas. 


Deve-se também notar que os historiadores romanovianos não 


conseguem encontrar nenhum lugar com nome semelhante em qualquer lugar 


na região do Don moderno; cada uma de suas sugestões 
contradiz os dados contidos nas crônicas e no “conto”. Veja 
mais sobre esta discussão longa e infrutífera em [631], página 
214. 


2.12. O rio Don e sua relação com o 


Batalha de Kulikovo. O pátio Podonskoye em 
Moscou 


Segundo as crónicas, as tropas russas tinham 
cruzaram o Don a caminho do Campo Kulikovo, 
gv no CCRC, Volume 37, página 76. Dmitriy, o vencedor, 
assim como seu irmão, se autodenominavam 
“Donskoy”. 

Hoje em dia presume-se que o rio em questão 
é aquele que conhecemos hoje com o mesmo nome; 
no entanto, este rio Don moderno foi mais frequentemente 
chamado Tanais na Idade Média - é assim que o estrangeiro 
autores do século XV-XVIIl o chamaram quando 
eles escreveram sobre Moscovia (ver Estrangeiros na Antiga 
Moscou. Moscou do século XV-XVII ([314]). 
A maioria das cidades russas, cidades, rios, etc., mencionadas 
nestas notas de viagem, devem ter sido conhecidas. 
aos autores de seus interlocutores russos, uma vez que 
eles figuram sob seus nomes russos que permaneceram os 
mesmos até os dias atuais (no entanto, um 
pode-se observar uma certa semelhança entre os nomes 
Don e Tanais). Aparentemente, Tanais tinha sido o 
palavra usada pelos russos quando falavam com estrangeiros, 
gv em [314], páginas 23 e 59, e assim por diante). A 
Propositadamente, o Rio Volga também recebeu um pseudônimo — Ra 
([314], página 23). 

A pergunta óbvia a ser feita é a seguinte: o que 
sobre a localização medieval do rio Russo 
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Vestir? Hoje em dia este nome está associado a apenas um 
rio; no entanto, aprendemos que esse nome já foi 

um sinônimo da palavra “rio” em russo, e continua sendo um 
em vários outros idiomas até hoje. 

O que foi dito acima é um fato conhecido. O Dicionário 
Etimológico de M. Fasmer ([866], Volume 1, página 553) relata 
que os nomes Don e Dunai (Danúbio) tinham 
significava “rio” em muitas línguas antigas — não apenas 
o eslavo, mas também o turco, o antigo indiano, o Zend 
e outros. A palavra Dunai, que é o nome russo de 
o Danúbio, ainda significa “riacho” em certos dialetos russos, 
enquanto em polonês significa “rio profundo com 
margens íngremes”. Em letão, dunavas significa fonte 
ou um pequeno rio ([866], Volume 1, página 553). 

Além disso, os nomes de dois outros grandes 
rios, Dnepr e Dniester, são derivados da palavra 
“Don” também, já que vemos o DN raiz não vocalizado 
no seu início. Quanto a Dunai (Danúbio), um 
vê claramente que é outra versão do nome Don 
([866], Volume 1, página 518). 

Portanto, “Don” significa “rio”; portanto, qualquer 
rio poderia ser referido por este nome. Dado que a nossa 
hipótese afirma que o campo de Kulikovo foi localizado no 
território da moderna Moscovo, 
poderia muito bem perguntar sobre a localização do rio Don 
— obviamente, pode ser identificado como Moskva. MB 
Plyukhanova também nos diz que “a palavra Dunai era 
amplamente utilizado no folclore eslavo para se referir a grandes 
rios — o Don, o Dnepr, o Moskva etc” ([661], 
página 18). Este facto acabou por ser esquecido. 


2.13. Rio Mecha no Campo Kulikovo como 


Rio Moskva (ou, alternativamente, um 
de seus afluentes chamado Mocha) 


Segundo a crônica, a Batalha de Kulikovo 
durou um dia inteiro, ao final do qual 
as tropas de Mamai começaram a fugir e foram expulsas 
em direção ao rio Mecha“onde muitos dos tártaros tinham 
afogado” (CCRC, Volume 37, página 76). O próprio Mamai 
sobreviveu, acompanhado por vários guerreiros. Portanto, o 
Rio Mecha deve ser grande o suficiente para um ser humano 
afogar-se ali, localizado próximo ao campo de batalha, já que 
todos os eventos ocorreram no mesmo dia. Onde 
poderia ser este rio? Hoje em dia pode-se encontrar 
um pequeno rio chamado Krasivaya Mecha na região de Tula, 
onde se presume que a batalha ocorreu. 


crono 4 | parte 1 


Contudo, deve-se ter em mente que não há vestígios do 


batalhas foram encontradas em qualquer lugar nesta área; o mesmo 
nome poderia ter aparecido aqui muito mais tarde, 

quando os historiadores oniscientes decidiram que a Batalha 
de Kulikovo foi travada na região de Tula. Isto resultou na 
construção de um monumento aos heróis de Kulikovo em 
1848-1850 e na fundação de 


um museu por aqui ([797], página 667). O nome 
Krasivaya Mecha pode muito bem ter sido cunhado por aí 
ao mesmo tempo, para que os turistas tivessem vistas 
ver. 

No entanto, se a Batalha de Kulikovo foi travada em 
o território da moderna Moscou, onde podemos 
encontrar o Rio Mecha? A resposta é simples — ou é 
o Moskva, ou Mocha, seu afluente de 52 quilômetros de 
extensão ([841], página 8). Os nomes Mecha e Mocha 
são praticamente idênticos. No entanto, o afluente em questão 
deságua primeiro no rio Pakhra, que, por sua vez, deságua 
para Moscou; o moderno Mocha está localizado em 
alguma distância de Moscou. 

Ainda assim, é mais provável que a crônica se refira a 
o próprio Moskva — um grande rio próximo ao Kulishki 
Campo. As tropas derrotadas de Mamai foram levadas em 
direção a Moskva, e um grande número de guerreiros 


poderia ter se afogado lá. O nome Mecha pode 
também ser uma variação da palavra Moskva. A matéria 


é que o nome Moskva deriva do nome Mo-sokh, ou 


Meshech, qv acima — MSCH não vocalizado. 
Tenha também em mente que muitas crônicas russas vieram 
da Polónia — Kônigsberg etc. (ver acima). 


2.14. Rio Nepryadva no campo Kulikovo 
e rio Naprudnaya no campo Kulishki 
em Moscou. 


Rio Neglinka em Moscou 


A Batalha de Kulikovo ocorreu no rio Ne-pryadva (CCRC, 
Volume 37, página 76). Este rio é 
mencionado em muitas crônicas que escrevem sobre o 
Batalha de Kulikovo; aparentemente, era pequeno e corria bem 
do outro lado do campo de batalha, e alguns dos guerreiros ficaram 
e lutou no rio. 

Podemos localizar um rio com nome semelhante em Moscou? 
Podemos, de facto — o rio Naproudnaya, também conhecido como 
Samoteka — atravessa o Campo Kulishki 
([284], página 54). Tem-se a impressão distinta 
que o nome Nepryadva é apenas uma versão do nome 
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Naprudnaya (é derivado do russo na prudu 
ou na prudakh, - “próximo a um lago” ou “cercado por 
lagoas”, respectivamente). 
Além disso, o rio Naprudnaya atravessa o 
Kulishki em Moscou, ou no próprio campo de Kulikovo. Na 
verdade, aprendemos o seguinte: “A área primária... elevada 
segue... o fluxo do rio Naprud-naya (Samoteka), e depois o 
rio Neglinnaya, à direita. 
no Kremlin... depois ao longo das ruas Sre-tenka e Lubyanka 
(o antigo Campo de Kuchkovo) 
e em Kitai-Gorod” ([284], página 54). Todos os 
acima compreendem o grande Campo Kulikovo em Moscou. 
O nome Naprudnaya (Nepryadva) é aquele que nós 
esperamos encontrar aqui, já que sempre houve 
muitas lagoas em Moscou. Nomes relacionados que 
sobreviveram até hoje incluem as ruas Naprudniye 
(1º e 2º), Naprudniy Lane, Prudovaya 
Rua, Prudovoy Drive e assim por diante ([858]). 
Além disso, havia uma aldeia chamada Na-prudskoye, ao 
norte do Kremlin, às margens do rio 
Yaouza ([841], página 125). Os nomes Nepryadva e 
Naprudnaya são semelhantes — a facilidade da transformação 
é óbvia a partir de outro nome relacionado ao lago 
(Rua Prudovaya). Um rio chamado Naprud-naya poderia ter 
eventualmente se tornado Naprudovaya e 
então Nepryadva. 
Tenha em mente que o nome Nepryadva está em itálico 
em algumas edições modernas do Zadonshchina 
(embora vejamos o nome sem itálico também). O 
itálico significa que o nome foi “reconstruído” por 
alguém neste caso específico. 
Outro rio que já havia atravessado o 
Kulishki em Moscou é o Neglinka, que costumava 
fluir para o Moskva. E um rio pequeno. Outro nome 
do Kulishki era “Campo de Kuchkovo em Neglinnaya” 
([841], página 51). O prefixo “NE” no nome de um 
o rio é uma ocorrência rara; os nomes dos dois rios 
pode ter ficado confuso devido à antiga existência de um 
açude e de um lago no Neglinnaya, à direita 
ao lado do Kremlin. Foi assim que Sigismund Herber-stein 
descreveu a área no século XVI: “o 
fonte do Neglima (Neglinnaya) está perdida no 
pântanos; há um açude no rio perto da cidade, 
bem ao lado da cidadela mais forte [o Kremlin — 
Autor]; forma um reservatório, preenche as fileiras antes do 
cidadela... e deságua em Moskva, nas proximidades” 
([314], página 15). 
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Figura 6.10. A Igreja de São Vladimir nos Pomares no topo 
da colina adjacente ao Campo Kulikovo e ao Kulishki em 
Moscou. A emboscada de Vladimir Andreyevich, cuja 
intervenção decidira todo o resultado da batalha, foi 
escondido entre as árvores na encosta sul da colina. 


Fotografia tirada em 1995. 


2.15. A emboscada de Vladimir Andreyevich 


no campo Kulikovo e Vladimirskaya 
Igreja em Moscou 


O resultado da Batalha de Kulikovo foi decidido 


pelo grupo de emboscada liderado pelo príncipe Vladimir 
Andrey-evich e seu comandante militar Dmitriy Bobrok. 

A batalha foi vencida pela participação deles; deles 

o envolvimento em ações militares marca um ponto de ruptura 
no decorrer da batalha, e é relatado em detalhes em 

o “Conto da Batalha com Mamai” ([635], páginas 177- 

179). Seria natural esperar alguma memória de 

o grupo de emboscada para sobreviver nas proximidades do 
campo de batalha. Com efeito, encontramos a famosa igreja de “S. 
Vladimir nos Pomares” em uma das colinas próximas 

o Kulishki em Moscou; existe até os dias atuais 

na Starosadskiy Lane, qy na fig. 6.10. Isto deve ser 

onde o grupo de emboscada de Vladimir Andreyevich 

tinha ficado — é a encosta sul da colina; tinha 

uma vez foi coberto por vegetação densa, e havia 

pomares neste local posteriormente. Daí o nome 


Starosadskiy, ou Old Orchard Lane, também os pomares 
em nome da igreja. 
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Figura 6.11. Foma Katsibey montando guarda no rio Chura, perto 
de Mikhailov. Retirado de [666], página 155 (80). 


2.16. “River Chura em Mikhailov” próximo ao 


Campo Kulikovo vs River Chura e as oito 
pistas Mikhailovskiy em Moscou 


Utilizemos os Artefactos do Ciclo Kulikovo ([631]), uma 
colecção de diferentes relatórios relativos à Batalha de Kulikovo. 
O “Conto de Dmitriy Ivanovich, o Príncipe Justo, e o Infame 
Mamai, Rei dos Helenos” ([631], páginas 137-194) nos conta 
sobre um guerreiro chamado Foma que montava guarda perto 
do rio Chura em Mikhailovo. Ele teve uma visão do alto e disse 
isso ao príncipe: “na mesma noite, um guerreiro chamado Foma, 
famoso por sua valentia, recebeu ordens do Grande Príncipe 
para ficar de guarda contra os inimigos pérfidos no rio Chura, 
em Mikhailovo” ( [631], páginas 172-173). Na fig. 6.11 citamos 


uma ilustração antiga para esta passagem tirada de 
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a “Lenda da Batalha de Kulikovo” (o texto e as miniaturas são 
retirados do Litsevoy Svod do século XVI, ver [666]). O rio Chura 
pode ser visto na miniatura inferior esquerda. 


Outras versões da lenda nos dizem o mesmo; alguns deles 
mencionam os apelidos de Foma (Katsibey, Kha-bycheyev e 
Khetsibeyev — ver [631], páginas 217, 242 e 359). 


Portanto, o exército de Dmitriy Donskoy estava perto do rio 
Chura, em Mikhailovo, antes da batalha. Existe um rio com esse 
nome em Moscou? 

A resposta é positiva; além disso, existe até hoje com o mesmo 
nome (fato que nos foi apontado por IB Menshagin). Na fig. 6.12 
vê-se um fragmento de um mapa moderno de Moscou com o rio 
Chura indicado; é vizinho do Mosteiro Danilovskiy, perto da 
Avenida Leninskiy, e atravessa o cemitério muçulmano que já 
foi conhecido como Cemitério Tártaro ([143]). 


O nome Chura é muito antigo e podemos encontrá-lo nos 
primeiros mapas de Moscou. Perto dali vemos Nizhniye Kotly, 
um lugar por onde o exército de Dmitriy passou em seu caminho 
em direção ao inimigo. 

E agora o facto mais interessante — porque é que a “Lenda” 
enfatiza que o exército tinha estado “perto do rio Chura em 
Mikhailovo”? O rio deve ter passado por uma aldeia chamada 
Mikhailovo, ou algum lugar com nome semelhante. Encontramos 
algum em algum lugar da área que nos interessa? Nós fazemos. 
Uma rápida olhada no mapa de Moscou na fig. 6.12 revela toda 
uma aglomeração de ruas e vielas que partilham o nome de 
Mikhailovskiy, mesmo ao lado do rio Chura e do cemitério 
muçulmano; oito Upper Mikhailovskiy Drives atravessadas pela 
Transverse Mikhailovskiy Drive. Finalmente, há também a 1º e 
a 2º Lower Mikhai-lovskiy Drive ([858], página 200). Estas 
últimas não estão indicadas no mapa em questão, mas podem 
ser encontradas no livro de referência Ruas de Moscou 
([858]). Pensamos que já existiu uma aldeia cnamada Mikhai- 
lov ou Mikhailovo por estas bandas. Além disso, Chura é um rio 
muito curto, e a dupla referência a Chura e Mikhailovo faz todo 
o sentido. 


Esta aglomeração é a única deste tipo em Moscou. O livro 
de referência ([858]) não menciona nada desse tipo em nenhum 
outro lugar. Acabamos, portanto, de descobrir algumas provas 
factuais excelentes para a nossa reconstrução. 
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Figura 6.13. Um close do mapa de Moscou com o rio Chura sobre ele. 
Este é o local onde o exército de Dmitriy Donskoi esteve na noite 
anterior à Batalha de Kulikovo. Retirado de [551], mapa 60. 


Figura 6.15. Rio 
Chura em Moscou. 


Fotografado rio 
acima, de frente para 


a moderna Avenida 


Figura 6.14. Fragmento do mapa de Moscou onde podemos ver 
Leninskiy. O 


claramente uma aglomeração de cinco Mikhailovskiy Drives bem ao lado 
de Chura, com mais duas (somando um total de oito) não estão indicadas 
no mapa, mas podem ser encontradas no livro de referência 


([858], página 200). Portanto, esta parte de Moscovo pode muito bem ter 
sido referida como “Chura, em Mikhailov”, que é o que a crónica nos 


cemitério muçulmano 
fica à direita. 
Fotografia tirada por 
TN Fomenko em 


diz. Retirado de um mapa eletrônico de Moscou. janeiro de 2001. 


Figura 6.16. Rio Chura em Moscou. 
Vemos obras de grande porte em 
andamento, com escavadeiras à 
esquerda. Uma autoestrada está 
sendo construída aqui; todo o território 
em breve terá uma aparência diferente. 
O rio desaparecerá ou terá que passar 
por canos. Conseguimos fotografar 

o rio nos últimos meses da sua 
existência. Fotografia tirada em janeiro 


de 2001. 
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Figura 6.17. Vista sobre o rio Chura a partir da margem esquerda e do 
sopé de uma grande colina. Nas suas encostas encontramos o 


cemitério muçulmano (antigo tártaro). Fotografia tirada em janeiro de 2001. 


Figura 6.18. Vista sobre a colina e o cemitério muçulmano na margem 


direita do rio Chura. De acordo com a antiga miniatura reproduzida 
acima, Foma Katsibey ficou de guarda antes da Batalha de Kulikovo, 
não muito longe daqui. Fotografia tirada em janeiro de 2001. 


O que os historiadores podem nos dizer sobre Mikhailovo 


e o rio Chura na região de Tula? Acontece que eles enfrentam 
muitas complicações, já que não há Chura nem Mikhailovo 
por perto; pode ser por isso que certos historiadores propõem 
procurar vestígios de uma aldeia chamada Chur Mikhailov 
em vez de um rio (o que também não produz quaisquer 
resultados). Eles nos dizem de forma um tanto nebulosa que 
“de acordo com a opinião de KV Koudrya-shov, Chur 
Mikhailov estava perto do local onde o rio Kochura deságua 
no Don, cerca de 50 quilômetros rio abaixo, próximo ao 
estuário de Nepryadva” ([631], página 106) . Admitem 
também o seguinte sobre a passagem da crônica que 

sugere pesquisar 
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para uma aldeia em vez de um rio: “a frase não é clara devido 
a erros e posterior má interpretação do texto obscurecendo o 
significado” ([631], páginas 106 e 120). 

Somos de opinião que os veneráveis historiadores estão 
simplesmente olhando no lugar errado. 


2.17. Rio Sosna e a estrada Brasheva 


(Borovitskaya) para o campo Kulikovo 
identificado como o rio Sosenka e a estrada 


Old Borovskaya que leva ao centro de Moscou 


O “Conto de Dmitriy Ivanovich, o Príncipe Justo, e o 
Infame Mamai, Rei dos Helenos” ([631], páginas 137-194) 
relata que Dmitriy Donskoi e Vladimir Andreyevich enviaram 
um pequeno grupo de batedores para a região de River 
Sosna com ordens para trazer de volta um prisioneiro para 
interrogatório. Uma das versões chama o rio de Bystraya 
Sosna (ver [631], página 147). 


Dmitriy prosseguiu em direção ao Campo de Kulikovo, 
tomando a rota de Kotly, enquanto o exército de Vladimir 
And-reyevich se aproximava do campo de batalha vindo de 
outra direção usando a Via Brashev ([631], página 354). Em 
outra crônica lemos o seguinte: “Houve um grande barulho, 
alto como um trovão, pela manhã, quando o Príncipe Vladimir 
atravessava o Moskva a caminho de Borovitz em sua balsa 
principesca dourada” ([631], página 235). Vemos as crônicas 
referirem-se ao mesmo lugar sob os nomes de Brashev e 
Borovitz; portanto, o Caminho Brashev é outro caminho da 
Estrada Borovitz. 

Mais uma vez, encontramos ambos os nomes 
característicos da toponímia moscovita — há um rio Sosenka 
(forma afetuosa de Sosna, literalmente “pinheiro” na periferia 
sudeste de Moscou, bem próximo à Village Sosenki, qv em 
Figo. 6.19 e 6.20, ao lado da rodovia circular ao redor de 
Moscou. Também encontramos nesta área a antiga Estrada 
Borovskaya, hoje conhecida como Autoestrada Borovskoye, 
gv na fig. 6.19. Os nomes das estradas quase coincidem; os 
nomes Bor-ovskaya e Brasheva também são semelhantes, 
tendo em vista a frequente flexão de She S (Ts). O nome 
Sosenki está destacado nas figs. 6,19 e 6,20; a autoestrada 
Bor-ovskoye pode ser vista na fig. 6.19, no canto superior 
esquerdo. Recordemos também o Portão Borovitskiye do 
Kremlin. 


Torna-se perfeitamente claro por que a crônica deveria 
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mencionar um grupo de batedores enviado ao Rio Sosna = 
So-senka no contexto do movimento do Príncipe Vladimir 
pela estrada Borovskaya — esta estrada é de fato adjacente 
ao rio Sosenka, qv na fig. 6.19. 

A propósito, o nome da crônica de “Sosna” também pode 
tem outra relação com a Batalha de Kulikovo — há 
já havia sido uma área chamada “Pod Sosenkami”, ou 
(“debaixo dos pinheiros”); hoje em dia existe uma pista Pod- 
sosenskiy lá. O seguinte é conhecido do 
história de Moscou: “A Podsosenskiy Lane... está localizada 
no local de um antigo trecho conhecido como 'Pod Sosen- 
kami” ([312:1], página 195). No entanto, não está claro 
se algum rio já existiu em algum lugar neste 
proximidade. 

De acordo com a nossa reconstrução, o exército de 
Dmitriy Donskoi estava se movendo da seguinte maneira 
(usemos o mapa chamado “Artefatos Arqueológicos da 
Segunda Metade do Século XIII-XIV 
no Território da Moscou Moderna”, conforme previsto 
em [331], Volume 1, Anexos). O exército de Dmitri avançou 
em direção a Kotyol seguindo o Caminho Ordynskaya, 
também conhecida como Kolomenskaya Road, qv no mapa 
(Fig. 6.21). As tropas de Vladimir Andreyevich tomaram 
a estrada Borovskaya = Borovitskaya passando pelo rio So- 


senka, gv na fig. 6.21. Ambos levam em direção ao Kulikovo 
Campo no centro de Moscou. Os batedores devem ter 


foram enviados para Sosenka para garantir que 
a rota escolhida não escondeu obstáculos. Vladimir 


Andreyevich teria de fato que cruzar o Moskva, 
conforme mencionado na crônica citada acima. Mamai's 


as tropas estavam à esquerda do rio, do outro 
banco. 


O que os historiadores eruditos podem nos dizer sobre o 
rio Sosna e a estrada Brashev, conforme mencionado em 


as crônicas? Mais uma vez, eles enfrentam muitos 
problemas. Eles sugerem o rio Bystraya Sosna, um afluente 
do Don; no entanto, eles próprios admitem que 
esta versão contradiz outras indicações fornecidas em 
a crônica: “O autor do 'Conto' deve ter tido uma 
ideia muito vaga do percurso escolhido por Mamai... 
Portanto, a referência aos batedores enviados para Bystraya 
Sosna, que fica muito mais longe do 
Sul do que o Mecha, é errôneo”([631], página 204). 

Quanto ao Caminho Brashev mencionado nas crônicas, 
aprendemos o seguinte: “A referência ao 
tropas partindo de Kolomna e avançando 
o Caminho Brashev liderado por Vladimir de Serpukhov con- 
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Figura 6.19. Fragmento de um mapa de Moscou e seus arredores. 
É aqui que encontramos o rio Sosenka, mesmo ao lado da aldeia 
de Sosenki. Perto dali vemos a Rodovia Borovskoye, antiga 
Estrada Velha Borovskaya. Eles devem ser refletidos em 

a crônica como Rio Sosna e Brasheva (Borovitskaya) 

Estrada. Retirado de [551], mapa 20. 


Figura 6.20. Um close-in de um mapa de Moscou representando o rio 


Sosenka e a aldeia de Sosenki. Retirado de [551], mapa 20. 


tradiz as informações fornecidas em outras crônicas... é 
difícil discutir a autenticidade 
da fonte em questão e a veracidade das afirmações 
feito nele” ([631], página 209). 

Reiteramos — a busca foi realizada no 


lugar errado. 
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Figura 6.21. Fragmento de mapa intitulado “Relíquias Arqueológicas da Segunda Metade do Século XIII — XVI em Moscou” 
reproduzido em [331], Volume 1 (Apêndice). As setas correspondem à rota dos exércitos de Dmitriy Donskoi e Vladimir 
Andreyevich (de acordo com nossa reconstrução). 
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Examinamos, portanto, todos os nomes geográficos 
primários mencionados nas crônicas que descrevem a 


Batalha de Kulikovo. Todos eles foram encontrados em 
Moscou. 


2.18. Yaroslav e Alexander na descrição da 
Batalha de Kulikovo 


“O Conto da Batalha com Mamai” refere-se constantemente 
a Yaroslav e Alexander, os famosos senhores da guerra e 
ancestrais de Dmitriy Donskoi. No entanto, nenhum outro 
antecessor famoso dele é mencionado em nenhum outro 
lugar da crônica, o que é bastante estranho — dois de seus 
ancestrais são mencionados o tempo todo, enquanto figuras 
famosas como Vladimir Monomakh permanecem obscurecidas 
pela taciturnidade. Os historiadores modernos presumem que 
os personagens em questão podem ser identificados como 
Ya-roslav, o Sábio, do século XI, e o grande Al-exander 
Nevskiy, do século XII. Pode-se naturalmente presumir que 
o cronista gostava particularmente destes dois Grão-Príncipes, 
que viveram 300 e 100 anos antes dos acontecimentos em 
questão, respectivamente. 
Nossa hipótese torna as coisas muito mais simples — Yaroslav 
é uma duplicata fantasma de lvan Kalita, o pai de Dmitriy, 
enquanto Alexander é um reflexo de Simeão, o Orgulhoso, 
irmão e antecessor de Dmitriy. A crónica refere-se, portanto, 
aos predecessores imediatos de Dmitriy e não a figuras 
ancestrais distantes. 


2.19. Quem lutou contra quem no 
campo de Kulikovo? 


Os historiadores modernos tentam convencer-nos de que 
os dois partidos que lutaram entre si no campo de Kulikovo 
foram os russos e os tártaros, e o primeiro derrotou o 
segundo. As fontes originais parecem ter uma opinião 
diferente — citaremos a sua breve visão geral feita por 
Gumilev. Consideremos primeiro o exército “tártaro” de Mamai. 


Acontece que “os tártaros do Volga estavam relutantes 
em servir Mamai, e havia muito poucos deles em seu exército” 
([216], página 160). As tropas de Mamai consistiam em 
poloneses, genoveses (ou Fryagi), Yases e Kasogs). Mamai 
foi financiado pelos genoveses, nada menos! 


Agora vamos dar uma olhada no complexo étnico do 
exército russo. “Moscou... demonstrou lealdade 
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à união com os herdeiros legítimos dos cãs da Horda Dourada 
— Tokhtamysh, que havia sido o governante dos tártaros na 
Sibéria e na região do Volga” ([216], página 160). 


Torna-se perfeitamente claro que ficamos sabendo de 
uma guerra civil dentro da Horda. Os tártaros do Volga e da 
Sibéria servem no exército russo e lutam contra os crimeanos, 
os polacos e os genoveses liderados por Ma-mai. As tropas 
russas “consistiam em esquadrões de infantaria e cavalaria, 
bem como milicianos... A cavalaria... consistia nos tártaros 
que foram convertidos ao cristianismo, nos lituanos que 
trocaram de lado e nos russos treinados para cavalgar como 
parte da formação de cavalaria tártara” ([216], página 162). 
Mamai recebeu assistência de Jagiello, o príncipe lituano, 
enquanto Dmitriy teria sido ajudado por Tokh-tamysh e seu 
exército de tártaros siberianos. 


O fato de as tropas de Mamai serem chamadas de Horda 
não surpreende ninguém atualmente; no entanto, acontece 
que o exército russo também era conhecido como a Horda — 
na famosa Zadonshchina, entre todos os lugares: “Mamai, 
seu inimigo asqueroso, por que você veio para a terra russa? 
Agora você será esmagado pela Horda de Zalesye” ([635], 


página 108). Lembremos ao leitor que a Rússia de Vladimir e 
Suzdal já foi conhecida como a Terra de Zalesye; assim, as 
tropas russas são explicitamente referidas como a Horda na 
referida crónica, tal como os seus homólogos “mongóis e 
tártaros”, o que está em perfeita consonância com a nossa 
reconstrução. 


A propósito, os russos e os tártaros parecem iguais nas 
antigas miniaturas russas que retratam a Batalha de Kulikovo 
- as roupas, os armamentos, chapéus, acessórios, etc. - você 
não pode distinguir um “russo” de um “Tar-tar” ( veja as 
miniaturas do século XVI Litsevoy Svod, por exemplo, 
reproduzidas em [635]). 

Portanto, mesmo que adotemos o ponto de vista 
tradicional, não podemos afirmar que a Batalha de Kulikovo 
foi travada entre os russos e os invasores tártaros. Ambos 
estão misturados a tal ponto que você não consegue 
diferenciá-los. Segundo nossa hipótese, a palavra tártaros 
referia-se à cavalaria e não a um grupo étnico, funcionando 
como sinônimo do termo cossacos. Aparentemente, foi 
introduzido no lugar deste último durante a edição tendenciosa 
subsequente. 

Portanto, a Batalha de Kulikovo foi travada entre os 
cossacos da Sibéria e da região do Volga. 
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gion liderado por Dmitriy Donskoi, e os cossacos da Polônia 
e da Lituânia liderados por Mamai. 


2.20. Uma breve digressão e uma comparação 
entre a arquitetura russa e tártara 


Tradicionalmente, presume-se que a arquitetura russa 
difere em grande medida da sua contraparte tártara; no 
entanto, pode-se ver simultaneamente as impressionantes 
semelhanças entre os dois. Citemos apenas um exemplo 
entre muitos. 

A Torre Krutitskiy ainda existe em Moscou como uma 
relíquia das Eparquias Sarskaya e Podonskaya:“A forma 
arquitetônica desta torre a torna característica do final do 
século XVII; a torre que se vê acima dos portões é embelezada 
por ornamentos; apesar de a torre ser explicitamente russa, 
especialmente no que diz respeito às janelas, ela deixa a 
impressão de um edifício oriental, lembrando as paredes 
esmaltadas da Pérsia e os minaretes do Turquestão” 

(º Moskovskiy Letopisets”, [554], página 254). Os nossos 
oponentes poderiam levantar a objecção de que os invasores 
mongóis estavam a forçar os seus escravos russos a erguer 
edifícios à moda oriental; no entanto, somos de opinião que 
vários estilos diferentes coexistiram na arquitectura russa 

até ao século XVIII, nada menos — sendo um deles o que 
hoje cnamaríamos de oriental. 


A atribuição rígida de estilos individuais a épocas individuais 
só existe na cronologia Scaligeriana; hoje em dia vemos uma 
mistura muito eclética de estilos arquitectónicos em 
praticamente todas as vilas e cidades — porque é que deveria 
ter sido radicalmente diferente no passado? 


3. 
O TÚMULO COMUNAL DOS HERÓIS MORTOS NA 
BATALHA DE KULIKOVO NO ANTIGO MONASTÉRIO 
DE SIMONOV, MOSCOVO 


3.1. Onde estão os túmulos dos guerreiros que 
morreram na batalha de Kulikovo? 


Segundo as crônicas e o “Conto da Batalha com Mama”, 
cada parte sofreu cerca de 250 mil baixas. É muito provável 
que este número seja um grande exagero, uma vez que após 
o término da batalha “o Príncipe Vassily permaneceu em Don 
por oito dias, em 
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observando o campo de batalha e separando os corpos dos 
cristãos e dos pagãos... os primeiros foram enterrados em 
solo sagrado, os últimos jogados aos pássaros e aos animais” 
([635], páginas 186-187). 

Os leitores habituados à versão scaligeriana e milleriana 
da história pensarão muito provavelmente que tudo o que foi 
dito acima ocorreu na região de Tula — alto Don, onde se 
presume que a Batalha de Kulikovo tenha sido travada hoje 
em dia. 

No entanto, acontece que os guerreiros russos que morreram na 
Batalha de Kulikovo estão enterrados em Moscovo e não em Tula — no 
Antigo Mosteiro Simonov! É aqui que estão enterrados os heróis mais 
famosos da batalha — os frades guerreiros russos Peresvet e Oslyabya, 
por exemplo (ver [413] e [678]):“Peresvet e Oslyabya foram enterrados 
na Igreja da Natividade de Nossa Senhora... o heróico os monges que 
caíram no campo de batalha não foram levados para o Convento 
Troitskaya, mas sim enterrados nas paredes desta igreja” ([678], página 
136; ver também [734]). 


Se assumirmos que os corpos dos heróis foram de facto 
levados de Tula para Moscovo (e isso são cerca de 300 
quilómetros), por que não poderiam ter sido levados para o 
Convento Troitse-Sergiyeva, que é relativamente próximo? 
Além disso, Dmitriy estava enterrando os mortos há 8 dias; 
então seu exército partiu em direção a Moscou, o que deve 
ter demorado um pouco. Será que os cadáveres dos heróis 


permaneceram insepultos durante várias semanas? 


Dado que a batalha ocorreu na Santa Festa da Natividade de Nossa 
Senhora, é perfeitamente natural que uma igreja da Natividade de Nossa 
Senhora seja erguida no campo de batalha. É exactamente isto que 
vemos — esta igreja ainda faz parte do Mosteiro Simonov em Moscovo 


(ver [678], página 136), que foi fundado logo após a Batalha de Kulikovo. 


De acordo com a nossa hipótese, o Mosteiro Simonov 
foi construído no Campo de Kulikovo como último local de 
descanso de todos os soldados russos que foram mortos aqui. 


“O Mosteiro Simonov, fundado em 1379, foi um dos 
postos avançados mais importantes na linha de defesa de 
Moscou. A maior parte de seus edifícios foi demolida no início 
da década de 1930 [sic! — Auth.], quando o Palácio da Cultura 
da Fábrica Likhachyov foi construído aqui. 

A muralha sul e três torres existem até os dias atuais” ([554], 


página 295, comentário 269). Agora- 
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hoje este mosteiro está localizado nas instalações da fábrica, 
embora seja possível chegar até ele através de um longo corredor. 
Assim, a versão Milleriano-Romanoviana não 
contestar o fato de que o mosteiro Simonov foi 
encontrado virtualmente simultaneamente com a Batalha de Kuli- 
kovo. 
Este mosteiro pode ser encontrado na margem do 
Moscou, próximo ao aterro Krasnokholmskaya 
que mencionamos anteriormente. Assim, todos os nomes e 
lugares que têm relação com a Batalha de Kulikovo são 
concentrado em uma única área de Moscou, cujo 
limites são marcados pela Igreja de Todos os Santos 
construído por Dmitriy para comemorar a batalha, e o 
Mosteiro Simonov, onde os soldados mortos estavam 
enterrado. Os relatórios da crônica começam a fazer mais sentido 
— OS guerreiros que morreram no campo de batalha foram 
enterrado nas proximidades e não trazido de Tula 
região a cerca de 300 quilômetros de distância. 
Deve-se também mencionar a seguinte circunstância. Foi 
necessário um grande esforço para que 
encontrar uma referência literária ao local de descanso do 
heróis que morreram na Batalha de Kulikovo, um a outro 
presume ser famoso — mas não encontramos uma única menção 
ao lugar em nenhuma das publicações históricas fundamentais 
modernas que tivemos em 
nossa disposição. Os historiadores atuais parecem estar 
estranhamente relutante em tocar neste assunto. Além disso, L.A. 
Belyaev, Chefe do Setor de Arqueologia Moscovita 
no Instituto de Arqueologia da RAS, escreve o seguinte sobre o 
antigo mosteiro Simonov: “Há 
não houve escavações arqueológicas em grande escala realizadas 
aqui. Sabemos apenas de algumas observações superficiais 
realizadas por BL Khvorostova durante 
a reconstrução da igreja na década de 1980. VL 
Yegorov, o pesquisador que estudou a questão de onde 
Peresvet e Oslyabya foram enterrados, foram tão longe 
a ponto de presumir a destruição completa da camada refeitória 
e a futilidade de novas escavações arqueológicas [sic! — 
Autorização]” ([62], página 185). 
Foi apenas por uma feliz coincidência que 
conseguimos encontrar as informações que procurávamos 
pois em um livro de 1806, nada menos, aquele que M. Pospelov 
referido no seu artigo de 1990 na revista “Moskva”, preocupado 
com a recusa escandalosa da fábrica “Dy-namo” em desocupar 
os edifícios do mosteiro localizados nas suas instalações. Só 
depois de termos conseguido visitar o mosteiro propriamente dito 
é que encontrámos um 


a batalha de Kulikovo | 165 


fotocópia de um livro muito raro lá ([734]), que 
foi publicado em 1870 e também trata da questão da 
Local de descanso final de Peresvet e Oslyabya. Ambos 
livros (um datado de 1806 e outro de 
1870) estão preocupados com a história do Simonov 
Mosteiro especificamente. Nem um único trabalho fundamental 
sobre a história em geral que temos em nossa posse 
contém qualquer informação útil; O mesmo vale para 
os livros escritos sobre a história de Moscou. NM Ka-ramzin faz 
uma referência muito breve ([362], Comentário 82 ao Volume 5, 
Capítulo 1, página 31). 

Qual poderia ser o problema aqui? Por que fazer 
não descobrimos nada sobre os túmulos dos heróis 
quem caiu no campo Kulikovo? A resposta parece óbvia para nós 
— isso se deve ao fato de que o 
sepulcros em questão não têm nada a ver com 
a região de Tula, onde a Batalha de Kulikovo ocorreu 
foram realocados para tornar Moscou mais antiga que 
realmente é, e estive em Moscou o tempo todo. 
É por isso que os historiadores preferem circunavegar este 
problema - qualquer pessoa em sã consciência deve perguntar instantaneamente 
sobre se os corpos dos heróis falecidos tinham 
de fato foi transportado para Moscou da região de Tula, visto que 
a distância entre os dois é 
mais de 300 quilômetros. Se o cemitério for encontrado em 
Moscou, a batalha também foi travada nas proximidades; 
tudo isso é perfeitamente óbvio. Vamos reiterar que 
não havia sinais de nenhum guerreiro enterrado em qualquer lugar 
na região de Tula. Mesmo que o número do falecido 
foi muito exagerado, o que provavelmente será o caso, 
deve haver muitos túmulos depois de uma batalha, pois 
grandes, e alguns remanescentes deles deveriam ter sobrevivido 
até nossos dias. Este é realmente o caso de Moscou, mas não 
de Tula. 

Contudo, é bastante fácil compreender a posição dos 
historiadores — de acordo com a sua “teoria” 
Moscou já existia como uma grande cidade há bastante 
em algum momento em que ocorreu a Batalha de Kulikovo; 
eles são da opinião que os Kulishki em Moscou 
também fazia parte da cidade e, portanto, era um candidato 
improvável a um campo de batalha. 

De acordo com a nossa versão, a época da Batalha de Kuli- 
kovo foi o próprio alvorecer de Moscovo, que 
era apenas um pequeno povoado naquela época. O Kulish- 
ki ainda era um grande campo sem quaisquer edifícios. 
Dmitriy Donskoi começou a fortificar Moscou após a 
batalha, ou no final do século XIV, como o escriba 
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Figura 6.33. A parede atrás do altar da Igreja da Natividade de 


Nossa Senhora. Vêem-se edifícios fabris atrás do muro; os restos 
descobertos durante as obras estão enterrados junto à parede. Algumas 
das sepulturas estão marcadas com cruzes. A sepultura que vimos em 
1994 está marcada por uma pedra pesada e um pequeno abeto. 


Fotografia tirada em 2000. 


em 2000. 


Figura 6.34. A cruz atrás do 


altar da igreja com um pedaço de 
uma velha lápide ao lado 


para isso. Fotografia tirada 


Figura 6.35. A cruz atrás do 
altar da Igreja da Natividade 
de Nossa Senhora. 


Fotografia tirada em 
2000. 


Figura 6.36. Outra cruz atrás do altar da Igreja 
da Natividade de Nossa Senhora. 

Foi aqui que foram enterrados os crânios e 
ossos descobertos durante a pavimentação 


do pátio em 1999. Fotografia tirada 
em 2000. 


Figura 6.37. A pedra pesada sobre o canteiro 
de flores que marca o local onde foi 


enterrada a enorme caixa de madeira com os 
restos mortais dos heróis mortos na Batalha 


de Kulikovo em 1994. Não há cruz aqui, por 
algum motivo. Fotografia tirada em 2000. 


Figura 6.38. A pedra pesada sobre o 
canteiro que marca o local onde está a 
enorme caixa de madeira com os restos 
mortais dos heróis mortos na Batalha 


de Kulikovo. O enterro real foi filmado pelos 
autores em 1994. 
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com caves e colectores construídos neste local. Os restos dos 
soldados são descartados ou, na melhor das hipóteses, enterrados 
novamente em recipientes comunitários com serviço cristão. 

Alguém poderia pensar que os historiadores poderiam 
realmente realizar um grande trabalho aqui — como pode ser 
verdade que ainda existe um cemitério antigo no centro de 
Moscou, e não houve um único historiador ou arqueólogo para 
fazer a pergunta sobre a identidade dos mortos que foram 
enterrados aqui? 

Contudo, vamos supor que os historiadores nada saibam 
sobre as sepulturas comuns dos guerreiros que caíram no Campo 
de Kulikovo, encontradas no mosteiro de Simonov; afinal, é 
apenas uma hipótese nossa por enquanto. No entanto, esses 
mesmos historiadores sabem perfeitamente que os restos mortais 
de Peresvet e Oslya-bya estão enterrados nesta igreja. Alguém 
poderia pensar que suas antigas lápides ainda eram guardadas 
com admiração. 

Este não é o caso. Ao entrar na igreja, vêem-se as novas 
lápides feitas há alguns anos, qv na fig. 6.31. Uma fotografia 
antiga pendurada ali perto (fig. 6.32) mostra este local tal como 
era em 1985, altura em que a igreja foi desocupada pelas 
autoridades da fábrica — não há sequer vestígios de sepultura. 

As antigas lápides devem ter sido destruídas ou realocadas até 
então. 


A verdadeira lápide XIV do túmulo de Oslyabya e Peresvet, 
conforme mencionado por NM Karamzin em [365], Volume 5, 
Capítulo 1, comentário 82, não está em nenhum lugar para ser 
visto hoje em dia - ainda pode fazer parte da alvenaria da igreja 


como sugere Karamzin. No entanto, hoje em dia ninguém sabe 
nada sobre lápides antigas — a que nos interessa provavelmente 
foi levada para fora e destruída por demolidores na década de 
1960, durante um dos subbotniks (reuniões coletivas de trabalho 
aos sábados, conduzidas gratuitamente por voluntários em a 
época soviética). Um dos trabalhadores que participou desses 
subbot-niks nos contou sobre eles; ele carregou pessoalmente 
as pedras para fora da igreja. De qualquer forma, não 
conseguimos localizar a antiga lápide, nem saber o que estava 


escrito nela. 


Além disso, o texto da inscrição também não foi encontrado 
em nenhuma obra histórica. O que poderia estar escrito ali? 
Como é possível que a ordem bárbara para destruir estas pedras 
antigas e inestimáveis com quebra-pavimentos tenha sido dada 
na década de 1960, cinicamente e com plena consciência, quando 
a feroz campanha anti-religiosa 
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a campanha já havia passado do seu pico? Afinal, eles 
conseguiram sobreviver aos anos 20 e 30. 

Poderia o assunto em questão estar relacionado com as 
próprias raízes da história russa e não apenas com a religião? 


Quanto aos autores do presente livro, os factos que conhecemos 
levam-nos à conclusão de que a destruição metódica de certos 


artefactos antigos (aqueles que poderiam ter-nos ajudado a 
compreender o verdadeiro significado da história da Antiga 
Rússia) tem ocorrido em A Rússia já há muitos anos, sem 

qualquer publicidade e da forma mais desprezível possível. 


Em 2000 visitamos mais uma vez o mosteiro Old Simonov; 
nessa época, muitos outros ossos foram desenterrados do solo 
ao redor da igreja. Estes ossos foram novamente enterrados 
junto à parede que se encontra atrás do altar da igreja, qv na fig. 
6,33; há duas novas cruzes marcando as sepulturas, qv nas figs. 
6,34, 6,35 e 6,36. Conseguimos conversar com a pessoa que 
montou pessoalmente a cruz mostrada na fig. 6h36 em 1999. 

Um dos paroquianos estava pavimentando o pátio da igreja; a 
camada de solo removida no processo tinha apenas 60 ou 90 
centímetros de espessura. No entanto, esta camada rasa de 

solo continha uma infinidade de ossos humanos e até mesmo 
restos de vários crânios; o paroquiano enterrou os ossos em solo 
sagrado e colocou uma cruz em cima deles. Aparentemente, a 
cruz vizinha que se vê nas figs. 6.34 e 6.35 foram montados de 
maneira semelhante. É perfeitamente óbvio que o terreno em 
redor da Igreja da Natividade de Nossa Senhora está repleto de 
ossos até às camadas mais superficiais; as velhas lápides deviam 
estar bem em cima delas. Após a sua remoção, os ossos ficam 
mesmo debaixo dos nossos pés. 


No entanto, curiosamente, não existe nenhuma cruz sobre o 
local onde o gigantesco contentor com caveiras e ossos foi 
enterrado em 1994. Este local está apenas assinalado por um 
grande pedaço de rocha e nada mais — nem placas nem inscrições 
(ver figs. 6.37 e 6.38). As razões para tal secretismo permanecem 
perfeitamente obscuras para nós. Por que não houve nenhuma 
cruz montada neste site? O pedaço de rocha e o canteiro de 
flores definitivamente servem a algum propósito memorial; 
entretanto, se você não sabe que embaixo se encontra realmente 
um grande recipiente com caveiras e ossos exumados da 
sepultura coletiva dos heróis que morreram no Campo de 
Kulikovo, é impossível descobrir por meras suposições. 
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3.3. A localização da aldeia Rozhestveno 
que Dmitriy Donskoi concedeu ao antigo 


mosteiro Simonov após a Batalha de 
Kulikovo 


A História da Igreja da Natividade de Nossa Senhora 
no Antigo Simonov, Moscou ([734]) afirma explicitamente 
que Dmitriy Donskoi concedeu a aldeia de Rozhest-veno à igreja 
em questão logo após a batalha; 

a aldeia ficava no verdadeiro Campo de Kulikovo: 

“O Grande Príncipe concedeu a aldeia de Ro-zhestveno ao 
antigo mosteiro Simonov no dia 
da Natividade de Nossa Senhora; estava localizado no campo 
de batalha onde as tropas de Mamai foram esmagadas por 
O exército de Dmitriy” ([734], páginas 7-8). 

Os historiadores são da opinião de que a Batalha de 
Kulikovo foi combatido na região de Tula. Não 
parece estranho ao leitor que um moscovita 
igreja deveria receber uma aldeia que havia sido há algum tempo 
320 de distância de Moscou? Além disso, a região de Tula não 
fazia parte do seu principado e pertencia a outros príncipes! 
Nada disso jamais 
ocorreu na verdadeira história russa. 

Este absurdo deixa de existir quando deslocalizamos o 
Batalha de Kulikovo até Moscou, onde se 
encontra o mosteiro Simonov. Este último não possuía terras 
na região de Tula nos últimos 200-300 anos. 
anos, segundo as crônicas; no entanto, possuía a aldeia de 
Simonova mesmo ao lado — a residência dos “trabalhadores do 
mosteiro — ferreiros, ferreiros, carpinteiros e outros” ([734], 
páginas 11-12). Tudo fica claro instantaneamente. 


3.4. A batalha entre Mamai e 


Tokhtamysh em 1380 como mais uma reflexão 
da Batalha de Kulikovo de 1380 


Dizem-nos que imediatamente após a Batalha de Ku-likovo, 
“Mamai, que tinha fugido para as suas estepes, enfrentou um 
novo inimigo: Tokhtamysh, o Khan da Horda 
cujas terras ficavam além do rio Yaik, um descendente de 
Batu Khan. Ele procurou tomar o trono do 
Horda do Volga longe de Mamai para salvar o 
herança dos descendentes de Batu-Khan. Jagiello, o aliado 
de Mamai... havia abandonado este último. Tokhtamysh colocou 
Mamai derrotou nas margens do Kalka e proclamou 
ele próprio soberano da Horda do Volga. Mamai fugiu para 
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Kapha... que foi onde ele foi morto pelos genoveses” ([435], 
página 233). 

Marcamos instantaneamente as semelhanças entre as 
descrições das duas batalhas: 

1) Ambas as grandes batalhas acontecem no mesmo ano — 
ou seja, 1380. 

2) Ambas as batalhas terminam com a derrota do mesmo 
líder militar - Mamai. 

3) Uma batalha ocorre em Kalki (KLK não vocalizada), 


enquanto a segunda é travada no Campo de 
Kulikovo, que também transcreve como KLK sem 
vocalizações. 


Já apontamos a semelhança entre 
ambos os nomes. 

4) Ambas as batalhas apresentam o aliado lituano de Mamai 
que o abandona ou não consegue chegar 
seu resgate no devido tempo. 

5) Mamai foge para Kapha após a batalha com Tokh-tamysh, 
e faz exatamente a mesma coisa após a Batalha 
de Kulikovo ([635], páginas 108-109). 

Isto é praticamente tudo o que sabemos sobre a derrota 
de Mamai em Kalki. 


Nossa hipótese é a seguinte: 

A derrota de Mamai em Kalki é apenas mais um relato 
da Batalha de Kulikovo que terminou em certo 
crônicas de forma condensada, o que é drasticamente 
diferente das descrições detalhadas da batalha encontradas 
em outras crônicas. 

Isto implica que Tokhtamysh-Khan pode ser identificado 
como Dmitriy Donskoi, o que é um elemento muito importante. 
fato, e que idealmente concorda com a nossa reconstrução 
geral - na verdade, já sabemos que o 
crônicas chamam Tokhtamysh de descendente de Batu-Khan, 
a quem já identificamos como Ivan Kalita, o 
avô de Dmitriy Donskoi. Este último é, portanto, um 
descendente genuíno de Batu-Khan; as crônicas estão 
corretas. 


4. 
A BATALHA DE KULIKOVO E NOSSO 
SUA RECONSTRUÇÃO GEOGRÁFICA 


A geografia real e o esquema geral do 
A Batalha de Kulikovo em Moscou foi reconstruída pelos 


autores com o melhor de seu conhecimento, 
qv nas figs. 6.4 e 6.5. 
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5. 
APARENTEMENTE, MOSCOVO FOI FUNDADO 
POR VOLTA DE 1382. 
A “Batalha de Moscou” supostamente travada 
entre os russos e os tártaros em 1382 como 


mais um reflexo da Batalha de Kulikovo 


A história tradicional é da opinião que Moscou 
foi fundada por Youri Dolgoroukiy em 1147, desde o 
a primeira referência a uma cidade com esse nome data de 1147 
na cronologia Scaligeriana-Milleriana. No entanto, o 
O Kremlin em Moscou foi construído sob o comando de Dmitriy 
Don-skoi, e de nenhum outro, pela primeira vez — no 
isto é, final do século XIV (ver [284], páginas 87-88). 
Já identificamos Dmitriy Donskoi como Tokh-tamysh-Khan. Dois 
anos depois da Batalha de Ku-likovo, em 1382, Tokhtamysh 
chega a Moscou junto com seu exército e dois príncipes de 
Suzdal, não 
menos. Moscou caiu. Quem o defendeu de Tokhtamysh? 
Dmitry Donskoi? Isto é uma impossibilidade, uma vez que o 
dois são a mesma figura, e é por isso que o Khan foi 
acompanhado por dois príncipes de Suzdal. Na verdade, nós 
aprenda que pouco antes da chegada de Tokhtamysh, 
Dmitriy foi para Kostroma. Somos da opinião de que 
Kostroma foi a residência do Grande 
Príncipe, e foi daí que ele veio para Moscou, acompanhado 
por seu exército. É por isso que ele não estava 
em Moscou, que foi defendido por “Ostey, um príncipe lituano” 
([36], página 78). 

Esta conquista de Moscou em 1382 marca o início de uma 
nova era “tártara”, segundo alguns 
crônicas ([759], página 25). A construção do 
O Kremlin e o verdadeiro domínio de Dmitriy datam de 
até este ano, que também parece marcar a fundação de Moscovo 
como uma grande cidade fortificada. Como podemos ver, 
a fundação de Moscou ocorreu logo após o 
Batalha de Kulikovo, e mesmo ao lado do campo de batalha em 
que. 


Nossa reconstrução também é apoiada pela seguinte lenda. 


No século XVI, quando o conceito de Moscou 
enquanto a Terceira Roma estava sendo introduzida“tinha sido 
necessário provar que a própria fundação de Moscou se 
assemelha à de suas irmãs [as duas primeiras Roma, 
isto é — Auth.] — também foi marcado por um derramamento de sangue 
em grande escala” ([284], página 50). O derramamento de sangue em 
pergunta é provavelmente uma repercussão da memória 
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que a cidade foi fundada bem ao lado de um campo de 
batalha. 

O relato da crônica sobre os russos lutando 
contra os tártaros em Moscou que encontramos a apenas dois 
anos da Batalha de Kulikovo 
pode ser mais um relato da mesma batalha, embora 
um mais conciso. Os escribas não conseguiram reconhecer os 
dois como duplicados e separá-los em 
tempo em apenas dois anos. A propósito, a Batalha de Ku-likovo 
ocorreu no início de setembro, no dia 8, 
Considerando que a Batalha de Moscovo de 1382 ocorreu no final 
Agosto, dia 26 ([36], páginas 76 e 78). 

O Príncipe Dmitriy Donskoi venceu a Batalha de Kuli-kovo, 
enquanto a Batalha de Moscou, que data de 1382 
foi vencido por Tokhtamysh-Khan, ou o mesmo 
Dmitriy, de acordo com a nossa reconstrução. 

Apontemos um detalhe interessante para demonstrar como 
os historiadores alteram a história às escondidas. Acontece 
que “MN Tikhomirov considerou certos 
episódios da crônica não confiáveis, e não os incluiu em sua 
pesquisa — por exemplo, a versão sobre a traição do Grão- 
Príncipe Oleg 
Ivanovich de Ryazan, que supostamente apontou 
os convenientes vaus do rio Oka até Tokhtamysh 
([841], página 59, comentário 106). Nossa reconstrução 
torna este episódio facilmente compreensível — por que 
Oleg não mostraria os vaus ao seu senhor Dmitriy 
Donskoi, também conhecido como Tokhtamysh-Khan? Nenhuma 
traição em parte alguma — o que vemos é um exemplo de 
colaboração perfeitamente normal entre os príncipes russos do 
Horda. 

Devemos também dizer mais algumas palavras sobre Oleg de 
Ryazan - presume-se que ele tenha ficado assustado com 
As tropas de Mamai pouco antes da Batalha de Kulikovo, 
e estava implorando aos príncipes russos que se abstivessem de 
ações militares contra Mamai. Este evento é datado 
para 1380; Oleg praticamente foi rotulado de traidor e 
aliado dos “tártaros” ([635], páginas 157-158). 

Uma versão semelhante da traição de Oleg está incluída em 
a lenda de 1382 sobre a “Batalha de Moscou” — Oleg 
de Ryazan foi para Tokhtamysh e “tornou-se seu assistente na 
conquista da Rússia, para maior pesar”. 
de todos os cristãos” ([635], página 191). Oleg se torna 
um aliado dos “tártaros”. É mais provável que este seja o 
mesma legenda que foi duplicada devido a um menor 
erro cronológico. 

A batalha de 1382 é descrita como muito feroz — foi 
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é relatado que “Moscou foi esmagada no 
moda mais horrenda — houve 10.000 mortos 


corpos enterrados” ([841], página 50). 
Voltemos à questão dos enterros coletivos em Moscou. 
vaca que data de 1380 ou 1382. 


Tikhomirov relata o seguinte sobre a batalha de 
1382:“foram encontrados muitos crânios e ossos 


na encosta do morro durante escavações no 

Kremlin, todos eles enterrados da forma mais caótica [cf. os 
enterros caóticos acima mencionados no 

Antigo mosteiro Simonov — Auth.]. Em alguns lugares o 
quantidade de crânios obviamente não correspondeu 

a quantidade de ossos; é óbvio que descobrimos uma série de 
valas comuns onde partes 

de corpos desmembrados foram enterrados de forma 
desordenada - muito provavelmente, os poços onde os caídos 
defensores de Moscou foram enterrados em 1382” ([841], 
página 50). 

De acordo com a nossa hipótese, esta grande comunidade 
cemitério no território do Kremlin (outra Colina Vermelha?) é 
outro grupo de valas comuns 
onde os guerreiros russos da Horda foram enterrados, 
aqueles que caíram na Batalha de Kulikovo. 

A datação tradicional destas sepulturas (1382) coincide 
praticamente com o ano da Batalha de Kulikovo. 

(1380). O cemitério do Kremlin fica ao lado de um 
monumento substancialmente mais recente a Alexandre Il 
([841], página 59, comentário 107). 

Mais valas comuns com os restos mortais do 
Os heróis de Kulikovo podem ser encontrados no Velho Simonov 


mosteiro. 


6. 
TOKHTA-KHAN E O LÍDER MILITAR 
NOGAI COMO DUPLICADOS DE 
TOKHTAMYSH-KHAN E O SENHOR DA GUERRA 
MAMAI 


A mudança cronológica centenária inerente à 
A história russa criou uma duplicata fantasma do 
Eventos da Batalha de Kulikovo conhecidos como conflitos no 
Horda, que se presume ter ocorrido no 
final do século XIII — um conflito entre Nogai e 
Tokhta. Já mencionamos que Nogai é o duplo de Mamai em 
nossa discussão sobre a mudança de 100 anos. 
que encontramos na cronologia consensual da história russa. 
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7. 
A CAPITAL DE DMITRIY DONSKOI = 
TOKHTAMYSH-KHAN E SUA LOCALIZAÇÃO 
ANTES DA BATALHA DE KULIKOVO 


Voltemo-nos para a tradição eclesiástica. O fim de 


século XIV (que é a data do Kulikovo 
Batalha) é comumente associada à famosa Festa de Purificação 
eclesiástica associada ao Ícone Vla-dimir da Bem-Aventurada Virgem 
Maria. O russo 
o nome da festa é sretenye, e ainda encontramos uma rua 
chamada Sretenka em Moscou, que recebeu esse nome 
comemorar a chegada deste ícone por aqui 
devido à suposta invasão de Timur-Khan, em breve 
após a Batalha de Kulikovo. 

Infelizmente, não encontramos detalhes relativos às origens 
desta festa, que já foi 
um dia santo muito importante no calendário ortodoxo, 
em qualquer um dos antigos textos clericais que estudamos — 
em particular, não existe nenhum cânone eclesiástico para 
descrevê-los. No entanto, existe um antigo cânone eclesiástico 
russo associado à Fyodorovskaya 
Ícone da Bem-Aventurada Virgem Maria, que é conhecido como 
muito menos do que o seu homólogo de Vladimir. O 
eventos da história russa relacionados nesta data canônica 
da mesma época — início do século XV 
século, a Batalha de Kulikovo ainda é uma memória muito 
recente. É mais provável que este cânone contenha a resposta 
à nossa pergunta sobre a localização real da casa de Dmitriy 
capital. 

O cânone eclesiástico diz-nos de forma bastante inequívoca 
que a capital do príncipe russo que havia 
reinou naquele período foi em Kostroma:“Quão justa a arte 
tu, ó grande cidade de Kostroma, e toda a terra de 
Rússia...” (cânon troparion); “...pois poderosos armamentos 
contra todos os inimigos foram concedidos ao teu 
cidade, Kostroma, e toda a terra da Rússia” (cânone 
kathisma), qv nas fontes eclesiásticas do século XVI-XVII. 


Presume-se que Dmitriy Donskoi “escapou” 
para Kostroma, pouco antes do advento de Tokhtamysh; 
fica claro por que as crônicas se referem a Kost-roma — a 
cidade foi a capital do Czar Dmitriy, 
também conhecido como Tokhtamysh-Khan, e é aqui que 
ele havia preparado seu exército para a marcha até Moscou. 
Kostroma é uma cidade grande e vizinha próxima de Ya- 
roslavl, ou Novgorod, o Grande, como estamos começando 
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perceber. Vagas lembranças sobre o esforço de Kostroma 
para se tornar a capital da Rússia ainda sobrevivem em 
história — o seu concorrente tinha sido Moscovo. Kostroma 
era a terceira maior cidade da Rússia naquela época 
depois de Moscou e Yaroslavl ([438], página 97). 

Nossa hipótese é a seguinte: a cidade de Kostroma 
tinha sido a residência do czar russo, ou Khan, 
no final do século XIV — início do século XV. 
Moscou não era nada remotamente parecido 
uma capital, mas sim um território disputado onde o 
príncipes da Horda, ou Rússia, vieram lutar 
uns contra os outros (a palavra “kalki” significa um 
local especial para torneios ou campo de batalha). O 
a construção de Moscou foi instigada por Dmitriy 
Donskoi logo após a Batalha de Kulikovo; no entanto, 
naquela época não havia nada remotamente parecido com 
uma capital, nem era conhecida como Moscou antes do 
século XVI, quando a capital russa foi transferida para lá. 


8. 
SOBRE A HISTÓRIA DA IGREJA DO NOSSO 


NATIVIDADE DE SENHORA, QUE FAZ PARTE DO 
ANTIGO MONASTÉRIO SIMONOV 


Presume-se que “a primeira igreja de madeira foi 
construído aqui em 1370” ([13], 425). Mais tarde nisso 
ano,“o Mosteiro Simonov foi fundado no local 
da Igreja da Natividade de Nossa Senhora, que mais tarde foi 
transferido para um novo local, meia versta ao norte, 
onde está até hoje” ([706]; ver também [803], 
Volume 3, página 111). Assim, o antigo mosteiro Simonov 
nada mais é do que a Igreja da Natividade de Nossa Senhora 
e o cemitério que a rodeia. Nós vemos que 
quando um verdadeiro mosteiro estava sendo fundado aqui, 
completo com paredes, torres e edifícios utilitários, o local 


de construção escolhido ficava a cerca de 600 metros do antigo 


igreja, o que significa que o antigo cemitério tinha 
era tão grande que não poderia fazer parte do 
instalações do mosteiro. O mosteiro Simonov como 
foi no século XVIII pode ser visto na fig. 6,39; 0 
o desenho é preciso e claro — nós mesmos verificamos 
isso quando visitamos o Velho e o Novo Simonov 
mosteiros em 2000 e comparou muitos dos antigos 
detalhes do desenho às construções sobreviventes. 

Vemos uma igreja branca neste desenho do século XVIII, 
à esquerda do mosteiro e por baixo da 
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colina com o mosteiro Krutitsy. É a Igreja de 

A Natividade de Nossa Senhora no Velho Simonov; estranhamente 
suficiente, ela difere da igreja moderna em grande parte 
extensão (ver fig. 6.24). Na fig. 6.39 a igreja parece 

uma torre alta com telhado de quatro águas; tem uma 


superestrutura encimada por uma pequena cúpula, qv na fig. 6h40. Nós vemos 


uma longa fileira de janelas logo abaixo do telhado, 

e uma grande ala de altar em semicírculo com uma cúpula 
ter. Esta igreja parece drasticamente diferente hoje em dia 
(ver fig. 6.24). Como podemos ver, passou por uma 
reconstrução radical — é mais provável que isto tenha 
aconteceu no século XIX e resultou na destruição de todas 


as inscrições e relíquias relacionadas 
para a Batalha de Kulikovo. Esta destruição deve ter 


foi a verdadeira razão para a “reconstrução” do 
igreja da Natividade de Nossa Senhora no século XIX. 
Aprendemos que “em 1870, um memorial de ferro fundido foi 
colocado sobre os túmulos de Peresvet e Oslyabya, 
que conhecemos desde 1660. A seguinte passagem, escrita 
por uma pessoa que visitou frequentemente a igreja no 
início do século XX, é i 
o mais edificante, de fato:... estivemos no Antigo 
Simonovo, onde olhamos para a igreja através de um 
janela e curvou-se diante do sepulcro de Peresvet e 
Oslyabya, que se pode ver pela janela, 
meditando no ícone de Santa Sofia acima do altar 
.. no dia 23 de Junho de 1915, estivemos novamente no 
Velho Simão-ovo, espreitando pelas janelas da igreja 
e tentando ver o sepulcro de Peresvet e Os-lyabya. Alguns 
jovens conversaram conosco, 
provavelmente, filho de algum membro do clero; ele 
nos disse que o terreno ao redor da igreja estava lotado 
com ossos humanos; esqueletos inteiros foram encontrados” 
([306], edição 6, páginas 311 e 319-320). 
Vemos o sepulcro de Peresvet e Oslyabya 
tratados de forma estranha — os visitantes que desejam 
vê-los são forçados a andar pela igreja olhando pelas 
janelas. Destaca-se também que possui 
é “conhecido por nós desde 1660”, qv acima. Poderia isso 
significa que as antigas lápides de Peresvet e Oslya-bya 
foram destruídas em 1600? Este deve ter sido o 
de fato, desde meados do século XVII havia 
foi a época em que a memória do Grande Império Russo pré- 
Roma-noviano = “Mongol”, também 
conhecida como Horda, estava sendo destruída, completamente 
e com grande vigor e vigor. 
“Depois que o templo parou de funcionar, o elenco 
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Figura 6.39. O Mosteiro Simonov no século XVIII. Retirado de [568], página 69. Ao longe, à esquerda, vemos o Mosteiro de Krutitsy (A 


Corte de Krutitsy). 


Figura 6.40. Um close da foto acima com a Igreja de 
Natividade de Nossa Senhora no Antigo Mosteiro Simonov. 
Obviamente parecia diferente no século XVIII — a igreja era 
reconstruído no século XIX, e ainda por cima muito menor. 
Retirado de [568], página 69. 


sepulcro de ferro foi vendido como sucata por um total de 317 
rublos e 25 copeques” ([405], página 21). Um desenho 
do sepulcro em questão pode ser visto na fig. 6.41. 

“Em 1978, os trabalhadores contavam que um poço de 
fundação havia sido cavado próximo à igreja, e um grande 
muitos crânios ancestrais desenterrados como resultado (todos 
eles foram jogados fora). O templo foi fechado em 1928 
... acabou fazendo parte das instalações da fábrica e chegou 
como resultado, um estado extremamente decrépito. A torre sineira 
foi destruído, restando apenas o piso térreo, assim como toda a 


cúpula. Buracos brutos para 
janelas e portas foram cortadas nas paredes. Houve 


sem acesso à igreja — podia-se observar desde 

o Mosteiro Simonov que fica a cerca de 200 metros 

a norte, do outro lado da cerca e junto às instalações desportivas 
aterramento” ([803], Volume 3, página 112) 
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“Foi apenas devido à posição intransigente 
da comunidade que a Igreja da Natividade de Nossa Senhora 
sobreviveu em vez de ter sido substituída por uma 
armazém que as autoridades da fábrica planejaram 
construir em seu lugar; no entanto, sua torre sineira foi demolida 
em 1932 ([406], 6, página 38). 

“A tragédia da igreja, que é uma relíquia de suma importância 
anexada pelo “Dinamo”elétrico 
fábrica de máquinas... atraiu pela primeira vez a atenção do público 
na década de 1960. Pavel Korin, um artista merecido, escreveu o 
seguinte no jornal “Komsomolskaya Pravda”: “Há outra ferida 
antiga que simplesmente não consigo 
fique em silêncio sobre. Existem grandes datas em nossa história, 
cujo mero pensamento enobrece o espírito. Um 
dessas datas é 1380 — o 'grande e par' Kulikovo 
Campo, onde 'houve uma grande batalha, maior que todas 
batalhas já travadas na Rússia', com 'sangue derramado como 
chuva caindo de uma nuvem de chuva pesada... Mas quantos 
as pessoas sabem que Peresvet e Oslyabya são 
enterrado na Igreja da Natividade de Nossa Senhora em Moscou? 
Hoje em dia encontra-se nas instalações da fábrica “Dy-namo” 
em Moscovo... o antigo e sagrado 
o terreno está sendo escavado sem qualquer hesitação. O 
edifício é destruído pelo barulho dos motores sobre o 
ossos dos heróis, sem sequer um memorial 
placa à vista - isso é tudo o que a sua glória equivale 
para? A nossa nação tem sido patriótica desde tempos 
imemoriais; o patriotismo torna o Estado e o indivíduo maiores e 
mais nobres. Sejamos mais consistentes 
e têm tolerância zero para profanação blasfema 
de relíquias nacionais” ([803], Volume 3, página 113). 

“No entanto, os debates sobre a salvação do 
igreja cessou em 1966, mesmo ano em que começaram, 
ser retomado mais de 10 anos depois, em 1979, quando 
foi comemorado o 600º aniversário da Batalha de Kulikovo. 
Numerosas discussões sobre a necessidade de restaurar o 
monumento da glória nacional foram publicadas 
em uma variedade de periódicos — a revista Ogonyok, 
por exemplo... o endereço público do Acadêmico 
DS Likhachyov no Pravda... e muitos outros. 
Dado que as autoridades fabris se recusaram a desfazer-se 
tanto quanto um metro quadrado de seu território, havia 
até um projeto de fazer uma passagem subterrânea 
direito à igreja. No entanto, o aniversário teve 
passou sem que um único plano se tornasse realidade. 
Finalmente, o Moskovskaya Pravda publicou três artigos sobre 
a Igreja da Natividade de Nossa Senhora na 
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Figura 6.41. Monumento de ferro fundido sobre os túmulos de Peresvet 
e Oslyabya no Antigo Mosteiro Simonov. Instalado em 

1870. Vendido como sucata quando a igreja foi fechada 

em 1928. Retirado de [568], página 76. 


Velho Simonov ... Os motores foram removidos do 


igreja; no entanto, esta foi a única coisa implementada em 1984 
— as obras de restauro não 
ainda começou” ([803], página 113). 


9. 
MAMAI, O TEMNIK TAMBÉM É CONHECIDO POR NÓS 
COMO IVAN VELYAMINOV O TYSYATSKIY. 


Ambos os títulos correspondem à patente do exército 
comandante, e traduzido como “líder de milhares” 


A biografia de Dmitriy Donskoi contém outro episódio de 
vitória onde seu principal oponente é um 
comandante militar (“tysyatskiy” ou “temnik” — ambos 
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Figura 6.42. As moedas de Dmitriy Donskoi. Duas moedas no topo 
linha comemora a vitória de Dmitriy Donskoi sobre Ivan 
Velyaminov, ou Mamai, no Campo de Kulikovo (ou Kuch-kovo). É 
preciso atentar para o fato de que alguns dos 

moedas combinam letras russas e árabes — aparentemente, 

O árabe foi uma das línguas oficiais utilizadas na 

Império Russo ou Horda. Isso não deveria nos surpreender — 

de acordo com a cronologia alterada, o famoso árabe 

conquista medieval do século VII-VIII é um reflexo da 

o Grande = conquista “mongol” ou russa do século XIV-XV. 
Retirado de [568], página 62. 


Figura 6.43. Uma cópia desenhada de 
a moeda cunhada por Dmitriy 
Donskoi para comemorar 
a vitória sobre o senhor da 
guerra russo lvan Velyami- 
nov, ou Mamai. Tirado de 


[568], página 62. 


Figura 6.44. Uma cópia desenhada de outra moeda de Dmitriy, também 
cunhado para comemorar a vitória sobre Ivan Velyaminov. 

Na mão esquerda, Dmitriy segura um objeto que pode 

ser a cabeça decepada de seu inimigo, ou um escudo moldado no 
forma de uma cabeça humana. Isto pode ser uma alusão ao 
famosa lenda grega “antiga” de Perseu e a cabeça de 

a terrível Górgona Medusa presa ao seu escudo. Poderia 

esta lenda “antiga” foi contada pela primeira vez após a Batalha de 
Kulikovo? Retirado de [568], página 62. 
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os títulos são traduzidos como “líder de milhares”, ver [782], 
Edição 1, página 16). Estamos nos referindo à vitória de 
Dmitriy sobre Ivan Velyaminov. Aparentemente, o posto de 
tys-yatskiy existiu na Rússia até o reinado de 
Dmitry Donskoi; comandantes militares dessa categoria 
quase igualou os Grandes Príncipes em poder e importância. 
De acordo com A. Nechvolodov'testemunhamos o quão 
importante um tysyatskiy tinha sido — ele 
tinha sido o líder de todas as pessoas comuns no 
exército. Aparentemente, Dmitriy considerou esta classificação 
um anacronismo que provocou inveja por parte de 
outros boiardos e também diminuiu o poder real de 
o Grande Príncipe. Portanto, após a morte do último 
tysyatskiy, Vassily Velyaminov, Dmitriy decidiu 
abolir a classificação completamente. No entanto, Ivan, filho de 
Vassily, que tinha planos de herdar a posição e o título de 
seu pai, tomou isso como uma afronta mortal. 
([578], Livro 1, página 782). 

Os acontecimentos se desenrolaram da seguinte maneira: Ivan 
Velyaminov traiu Dmitriy e fugiu para Mamai em 
a Horda ([578], Livro 1, página 782; veja também [568], 
página 61). Este evento ocorre no suposto ano 
1374 (ou 1375) e, portanto, precede a Batalha de 1380 
de Kulikovo por alguns anos. Como resultado, uma guerra 
irrompe. Mais ou menos na mesma época em que Velyaminov traiu 
Dmitriy, Mamai trai Mahomet-Khan e inicia os preparativos 
para a campanha contra Dmitriy: 
“Mamai removeu Khan-Khan quando ele se cansou de 
governando em nome deste último, proclamando-se 
Khan... no verão de 1380 ele reuniu um 
enorme exército” ([578], Livro 1, página 789). Esta data 
marca o início da invasão de Mamai, a Batalha 
de Kulikovo sendo sua apoteose. 

A nossa teoria é muito simples — o boiardo Ivan Velya- 
minov, que traiu Dmitriy Donskoi, é o 
mesmo personagem de Mamai, que se rebelou 
contra o Khan e reivindicou o título para si. 
Esta traição levou a um conflito militar de escala sem 
precedentes e à violenta Batalha de Kulikovo. 
Esta nossa reconstrução é apoiada pela Rússia 
crônicas — Ivan Velyaminov, que “veio para o 
terra dos russos”, foi capturado e decapitado em 
no Campo de Kuchkovo: “Apesar do fato de o traidor ter 
ostentado uma série de relações muito distintas, Dmitriy deu 
ordens para executá-lo: o traidor foi decapitado no campo de 
Kuchkovo... O 
o cronista relata que... esta execução teve 
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pressionou muito o público... até mesmo a casa da moeda de 
Dmitriy refletiu a memória deste evento” ([568], página 61). 

O que descobrimos, alguém se pergunta? Dmitry 
Donskoi, tendo acabado de celebrar um dos maiores 
vitórias na história da Rússia, o que fez dele um 
líder militar mundialmente famoso, comemora um evento 
totalmente diferente com novas moedas, a saber, o 
execução de Ivan Velyaminov, um traidor capturado bastante 
acidentalmente. No entanto, uma simples olhada nas moedas 
nos revela que o evento em questão se assemelha muito mais 


a uma batalha do que a uma execução. 


— tanto Dmitriy quanto seu inimigo estão envolvidos em combate, 


com espadas nas mãos (ver figs. 6.42, 6.43 e 
6.44). A arte que vemos nessas moedas retrata uma vitória em 
uma batalha, que foi grande o suficiente para ter 
chegou às moedas de Dmitriy em primeiro lugar. A vitória 
ocorreu no campo de Kuchkovo ([568], página 61), 
que foi onde Dmitriy Donskoi “decapitou” Ivan Ve-lyaminov — 
nada menos que o Campo de Kulikovo, de acordo com a nossa 
reconstrução, onde Mamai, o tem-nik, foi derrotado. Uma 
representação simbólica 
da execução que supostamente se seguiu 
a batalha pode ser vista na cópia sorteada da moeda 
na fig. 6,42 (canto superior direito). 

Por outro lado, as moedas nas figs. 6,42 e 6,44 
nos leva a diversas outras questões; é possível que 
Dmitriy está segurando um escudo com um rosto humano 
retratado em sua mão esquerda. Vemos desenhos de 
tais escudos em várias ilustrações russas antigas 
(na fig. 6.45, por exemplo, vemos uma miniatura do 
“Litsevoy Svod” com cena de batalha; o príncipe no 
à esquerda está segurando um escudo com uma cabeça 
humana fixada ou desenhada sobre ele, qv na fig. 6,46. 

Isto nos leva ao “antigo” mito grego de Perseu, cujo escudo 
havia sido decorado com a cabeça 
da horrenda Górgona. Em Chroni e Chron2 
demonstramos que o mito de Perseu e o 
Gorgon está em relação direta com a história russa, sendo 
um mero reflexo mítico dos esforços atribuídos ao personagem 
real conhecido como São Jorge = Gen-ghis-Khan, que viveu no 
século XIV. O 
próprio nome Gorgon pode ser uma versão distorcida do 


nome “Georgiy” (veja Chron5 para mais informações sobre este tópico). 


O chamado Campo de Voronisovo ainda existe como parte 
de Moscou, bem próximo ao Kulishki; é nomeado após 
o clã boyar de Vorontsov-Velyaminov, o russo 
comandantes militares ([803], Volume 2, página 388). 
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Figura 6.45. Uma miniatura do Litsevoy Svod (segunda metade do 

século XVI). Vemos uma cena de batalha; o príncipe russo 

à esquerda está segurando um escudo com uma cabeça humana presa a 
isto (cf. Perseu e a cabeça de Górgona). Retirado de [38], página 17. 


Figura 6.46. Um close da miniatura acima com o humano 


cabeça no escudo do príncipe russo. Retirado de [38], 
página 17. 
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O último deles foi o mesmo Mamai que 
havia se levantado contra Dmitriy Donskoi. 

O livro Quarenta Vezes Quarenta nos conta o seguinte 
sobre a moderna Vorontsovo Field Street: 

“No século XIV existia aqui uma aldeia; tinha 

pertencia ao distinto clã boyar de Voron-tsov-Velyaminov; o 
último comandante-em-chefe militar no posto de tysyatskiy veio 
deste 

clã. Após sua execução, a aldeia tornou-se propriedade 

do Grão-Príncipe Dmitriy Donskoi, que tinha 

concedeu-o ao Mosteiro de Andronyev” ([803], Vol-ume 2, 
página 388). 

Assim, o Campo de Vorontsovo, ou Campo de Mamai, teve 
foi concedido ao Mosteiro de Andronikov construído para 
comemorar a vitória sobre Mamai; vemos um 
explicação fácil e lógica de eventos distantes. 

Na verdade, o próprio nome Velyaminov 


(Velya-Min) pode ser uma forma distorcida de Veliy Mamai, 
ou Mamai, o Grande. 


10. 
A BATALHA DE KULIKOVO 
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quatro capítulos (77-80) à sua descrição ([510], páginas 
110117). 

Marco Polo usa o nome Nayan ou Nayam para se referir a 
Mamai (a versão depende da tradução; ver [510] e [1263]). 
Khubilai-Khan, conforme mencionado por Marco Polo, identifica- 
se como Dmitriy Donskoi, 
enquanto Nayam-Khan é a mesma personalidade histórica de 
Mamai das crônicas russas. Tenha paciência 
lembre-se que os sons M e N eram frequentemente confundidos 
uns pelos outros, especialmente na Europa Ocidental 
textos, onde foram transcritos como todos, exceto o mesmo 
símbolo, ou seja, um til sobre a vogal anterior, qv 
em Crônica5. Jagiello, ou Jagailo, o príncipe lituano, 

é chamado de Rei Kaidu. Da mesma forma que os cronistas 
russos, Marco Polo relata que Kaidu-Khan (Jagiello) 

não conseguiu se aproximar do campo de batalha rapidamente 
suficiente. 

Segundo Marco Polo, a guerra começou com o 
desobediência por parte do tio do grande Khan 
Nayam (Mamai), que “decidiu desdenhar a autoridade do 
Grande Khan [Donskoi], e arrancar o 
todo o estado longe dele, caso ele tenha sorte. 


REGISTRADA NO FAMOSO LIVRO DE MARCO PQLO pMamail enviou enviados para Kaidu [Jagiello] — 


A obra de Marco Polo intitulada Le Livre des Mer- 
veilles, ou “Livro das Maravilhas” ([510] e [1263] descreve 
o Império “Mongol” na época de sua 
sexto Khan Khubilai, ou Kublai ([510], página 111). 

Marco Polo foi seu contemporâneo. Scaligeriano 

a história data esses eventos no final do século XIII 

século; no entanto, de acordo com a nossa reconstrução, 

a época em questão é o final do século XIV. 

O sexto grande Khan, ou Czar do Grande = Império “Mongol” 
fundado por Genghis-Khan = Georgiy 

Danilovich não era outro senão o famoso Grande 

Príncipe Dmitriy Donskoi. Na verdade — o primeiro Khan foi 
Georgiy Danilovich (Genghis-Khan), o segundo — 

Ivan Kalita = Califa (Batu-Khan), o terceiro — Simeão 

o Orgulhoso, o quarto — Ivan, o Vermelho, o quinto — Dmit-riy 
de Suzdal e o sexto — Dmitriy Donskoi, qv em 

a tabela acima. 


Seria de esperar que Marco Polo descrevesse o 
Batalha de Kulikovo como o evento mais famoso da época 
de Dmit-riy e a batalha mais importante da Idade Média. 
Esta nossa expectativa é efectivamente satisfeita, e 
de forma muito espetacular - Marco Polo dá uma longa e 
envolveu a entrega desta batalha, dedicando todo um 


outro governante poderoso e sobrinho do Grande Khan 
... Nayam [Mamai] ordenou-lhe que se aproximasse do 
Grande Khan [Donskoi] de uma direção, enquanto ele 
ele mesmo se aproximaria de outro para 
tomar posse das terras e do governo. Kaidu [Jagiello] 
concordou e prometeu vir acompanhado por um 
cem mil cavaleiros... os dois príncipes 
[Mamai e Jagiello] começaram os preparativos para o 
campanha contra o Grande Khan, e reuniu um grande 
muitos soldados, infantaria e cavalaria. 
O Grande Khan [Donskoi] descobriu; ele não fez 
agiu surpreso, mas começou... com a preparação de 
seu próprio exército, dizendo que se ele não conseguisse executar essas 
traidores e amotinados... ele não precisaria de coroa 
ou governo. O Grande Khan [Donskoi] preparou 
suas tropas em cerca de 10 ou 12 dias, sem ninguém além 
seu conselho sabendo disso. Ele reuniu 360 mil cavaleiros e 
100 mil soldados de infantaria; o 
as tropas que atenderam ao seu chamado foram as localizadas 
mais próximas, daí seu pequeno número. Ele tinha 
muitos outros guerreiros, mas eles estavam longe, conquistando 


cantos distantes do mundo, e então ele iria 
não ser capaz de fazê-los vir ao seu comando... o 


O Grande Khan partiu com sua horda de guerreiros, 
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e em cerca de 20 dias ele chegou à planície onde 
Nayam [Mamai] esteve com seu exército, 400 mil cavaleiros ao 
todo. O Grande Khan [Donskoi] 
chegou de manhã cedo; o inimigo não sabia de nada, já que o 
Grande Khan [Donskoi] havia bloqueado 
todas as estradas e apreendeu todos os transeuntes, portanto, o 
inimigo não esperava sua chegada. A chegada deles veio 
foi uma grande surpresa para Nayam [Mamai], que estava deitado 
sua tenda com sua adorada esposa” ([510], páginas 
1111193). 

Na fig. 6h47 vemos uma miniatura antiga do Marco 
O livro de Polo, que retrata a batalha entre Nayam 
e o Grande Khan. No close-in (fig. 6.48) vê-se 
Nayam-Khan (Mamai) e sua esposa cercados por 
tropas, enquanto o fragmento da fig. 6.49 retrata o 
Grande Khan (Dmitriy Donskoi) atacando as tropas 
de Nayam = Mamai. A propósito, todos os rostos, incluindo os de 
Nayam-Khan (Mamai) e sua esposa, estão 
tipicamente caucasiano, qv na fig. 6,48. 

Ressalte-se que a antiga miniatura da fig. 6,49 
enfatiza a tenra idade do Grande Khan, que 
é exatamente como deveria ser, desde que ele era jovem 
na época da Batalha de Kulikovo. Tanto a miniatura 
e o texto de Marco Polo enfatiza a participação pessoal do 
Grande Khan (Donskoi) na batalha. 
Aliás, na miniatura o vemos montado, 
com um arreio vermelho em seu cavalo e um trevo real 
coroa de ouro sobre sua cabeça: “Desta vez o Grande 
Khan [Donskoi]... foi pessoalmente para a batalha; ele 
enviou seus filhos e seus príncipes para outras batalhas, mas esta 
vez ele quis participar pessoalmente da ação militar” ([510], 
página 117). Crônicas russas também 
enfatizar a participação real de Dmitriy Donskoi em 
a Batalha de Kulikovo. 

“Ao raiar do dia, o Grande Khan [Donskoi] 
apareceu na colina perto do vale, enquanto Nayan [Ma-mai] 
estava sentado em sua tenda, certo de que ninguém poderia 
possivelmente atacá-lo... O Grande Khan estava em um 
lugar alto, com sua bandeira hasteada alto... Nayan [Ma-mai] e 
seu exército viram o exército do Grande Khan, 
e houve um grande pânico; todos correram para as armas, 
tentando se armar e ficar em formação. Ambas as partes estavam 
preparadas para a batalha; houve um grande barulho 
de muitas trompas e outros instrumentos, e um alto 
hino de batalha foi ouvido. Os tártaros têm esse costume de 
esperando que o tambor do senhor da guerra soasse antes de eles 
entrar em combate... Ambos os exércitos estavam prontos agora; 
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Figura 6.47. O início da batalha entre Kubilai-Khan 

(Kubla-Khan) e Nayan-Khan (ou Nayam). Miniatura antiga do livro de Marco 
Polo. Retirado de [1263], fólio 34, 

página 82. 


Figura 6.48. Close-in de um fragmento da miniatura acima. 


Nayam, ou Nayam está descansando com sua esposa antes da batalha. 
Ambos têm coroas reais de trevo dourado em suas cabeças. 


o Grande Khan [Donskoi] começou a bater seus tambores, 

e os soldados galoparam rapidamente em direção a cada 

outro com arcos, espadas, maças e lanças empunhadas 

e pronto para a batalha, enquanto os soldados de infantaria atacavam 
adiante armado com bestas e outras armas... a batalha feroz e À 
violenta começou, com flechas caindo como chuva. Cavalos 


mortos e cavalos- 
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Figura 6.49. Um close de um fragmento da miniatura de 


O livro de Marco Polo. Kublah-Khan ataca Nayan-Khan. Levado 
de [1263], fólio 34, página 82. 


os homens caíam no chão; o grande barulho do 
a batalha foi mais alta que o trovão. 
Que fique claro que Nayam [Mamai] foi 
batizou um cristão, e ele tinha uma cruz cristã 
em seus estandartes... dificilmente houve uma batalha tão 
feroz; nem se vê exércitos tão grandes 
hoje em dia, especialmente com tantos cavaleiros por perto. 
Um grande número de pessoas de ambos os partidos 
foram mortos; a batalha durou até o meio-dia, e 
o Grande Khan [Donskoi] derrotou seu inimigo no 
fim. 
Nayan [Mamai] e seus soldados restantes viram 
que não resistiram mais e fugiram... Nayan 
[Mamai] foi capturado e seu exército se rendeu 
o Grande Khan [Donskoi]. 
O Grande Khan [Donskoi] soube que Nayan [Ma-mai] havia 
sido capturado e recebeu ordem de 
ele foi executado... após esta vitória, o Grande Khan 
[Donskoi] regressou à sua capital em Kanbaluk... 
Kaidu, o outro Czar [Jagiello] descobriu sobre o 
derrota e a execução de Nayam [Mamail, e de- 
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decidiu abster-se da batalha, temendo que um destino semelhante 
poderia acontecer com ele” ([510], páginas 113-117). 

Esta descrição de Marco Polo está em perfeita concordância 
com os pontos focais da Batalha de Kulikovo. 
conforme relatado nas crônicas russas, que dizem que 
Mamai realmente fez acordos com Jagiello 
que ambos atacassem Dmitriy Donskoi simultaneamente; no 
entanto, eles não conseguiram se unir 
forças, já que Dmitriy pegou Mamai de surpresa, tendo 
o atacou um dia antes que Jagiello pudesse participar. 

A batalha de Kulikovo realmente durou desde 
manhã até meio-dia, que é exatamente o que Marco Polo 
nos conta acima. De acordo com as crônicas russas, o 
a batalha começou na terceira hora do dia, contando a partir 
do amanhecer, e terminou na hora nona ([635], 
páginas 120-125). Se convertermos isso em astronômico 
horário, podemos dizer que a batalha começou por volta das 8h 
e terminou por volta das 14h. 


As crônicas russas relatam que Jagjiello virou e 
fugiu assim que a notícia da derrota de Mamai 
chegou até ele ([635], páginas 126-127). Marco Polo relata 
uma situação semelhante - Kaidu fica sabendo da derrota de 
Nayam e se abstém da batalha com medo ([510], página 117). 
Além disso, os nomes Jagjiello (ou Yagailo) e Kaidu contêm a 
raiz Gai (Kai). 

Marco Polo também menciona um detalhe interessante e 
importante que não apareceu em nenhuma “antiga” crônica 
russa editada pelos Romanov: 
nomeadamente, o facto de Nayam-Khan (Mamai) ter sido 
Christian e que havia uma cruz em sua bandeira 


([510], página 116). Já mencionamos o fato de que 


Figura 6.50. Um retrato de Kubilai-Khan a partir de uma gravura 
chinesa. Foi assim que o artista chinês desenhou Dmitriy Donskoi, 
acreditando que ele era um mongol nascido em algum lugar perto das 
fronteiras da China. Retirado de [510], página 120. 
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o nome Mamai (ou Mamiy) é um nome cristão, e 
pode ser encontrado no calendário da igreja. 

Concluamos com um retrato bastante curioso de 
Khubilai (ou Dmitriy) supostamente desenhado na China (fig. 
6,50). Os artistas chineses viveram muito depois 
do que os eventos que deveriam ilustrar. Nós 
veja Dmitriy parecer um típico mongol, no sentido moderno 
da palavra; é bastante natural que os historiadores 
considerem este retrato o mais veraz de todos. 


11. 
OUTROS LUGARES EM MOSCOVO 
RELACIONADOS COM A BATALHA DE KULIKOVO DE UMA 
OU OUTRO 


11.1. Sete igrejas no Campo Kulikovo, ou 
Kulishki em Moscou 


Hoje em dia existem sete igrejas antigas na área 
de Kulishki (ou no Campo Kulikovo, de acordo com 
nossa reconstrução). Alguns deles sofreram 
metamorfoses significativas. Parece que a memória da 
Batalha de Kulikovo e Dmitriy Donskoi vive 


nos nomes das igrejas e sua história. 
Há até uma cruz numa das extremidades do campo — um 


monumento a Dmitriy Donskoi. Nós encontramos exatamente onde 


espere que seja (ver fig. 6.51). Mais detalhes serão 
fornecidos abaixo. 

A disposição das igrejas “Kulikovo” é muito 
eloquentes por si só — eles circundam o perímetro de 
o Campo Kulikovo, qv na fig. 6.5. Alguns deles foram 
fundada pelo próprio Dmitriy Donskoi. Deixe-nos fornecer 
uma lista dessas igrejas. 

1) A Igreja de Todos os Santos em Kulishki, localizada em 
a praça que já foi chamada de Varvarskaya, então 
Praça Nogina e Praça Slavyanskaya começando com 
1992. É a esquina da Slavyanskiy Drive e 
Solyanskiy Drive ([803], Volume 2, páginas 156-159). 
O nome Kulishki sobreviveu no nome da igreja: 
“Foi inicialmente construído sob o Grande Príncipe 
Dimitriy loannovich Donskoi em memória dos guerreiros 
ortodoxos que morreram em 8 de setembro de 1380, no 
Batalha de Kulikovo. Foi realizada uma reconstrução 
em 1687; as últimas obras substanciais de renovação decorreram 
lugar em 1845. O campanário data do século XVII” ([803], 
Volume 2, página 156). 
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Figura 6.51. Um monumento a Dmitriy Donskoi no tolo do 

Colina Taganskiy (Colina Vermelha), que é adjacente ao Kulishki em 
Moscou ou Campo Kulikovo. Poderia ser este o lugar onde 

o ferido Dmitriy Donskoi foi encontrado após a batalha? 

O escultor moderno pode não ter consciência de quão bem 

o local foi escolhido — alguma vaga lembrança do Kulikovo 

A batalha ainda pode estar viva em Moscou. 


Durante a nossa visita ao mosteiro Andronikov em 


21 de Maio de 2000, o clero do mosteiro disse-nos que muitos 
dos guerreiros que foram mortos na Batalha de 


Kulikovo estão enterrados ao lado da Igreja de Todos os Santos 


em Kulishki. Não conseguimos encontrar nenhuma prova 
documental deste facto; no entanto, existem algumas 

indicações indiretas para confirmá-lo. Em primeiro lugar, a igreja era 
especificamente erguido em memória dos guerreiros que 

morreu na Batalha de Kulikovo ([803], Volume 2, página 

156). Em segundo lugar, sabe-se que “o rés-do-chão do 

a igreja serviu originalmente como um túmulo. 

Sepulturas do século XV-XVI foram encontradas no 
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Figura 6.52. O Campo Kulikovo na junção de Moskva e Yaouza visto 


da Colina Taganskiy, ou a posição do exército de Mamai. Fotografia 
tirada em 1995. Uma grande parte do campo Kulikovo permanece sem 
construções até à data; vemos uma praça e um obelisco militar. Além 


disso, de acordo com os mapas antigos de Moscou, esta parte do 
campo de Kulikovo nunca foi reconstruída. 


concha ... nas décadas de 1620 e 1630 os mortos eram 
enterrados sob o chão da galeria, onde foram encontradas 
algumas lápides brancas, do mesmo tipo que era usado 
naquela época... 'Fragmentos da igreja inicial de madeira 
datados da época de Dmitriy Donskoi foram encontrados a 5 
metros de profundidade durante a reconstrução iniciada em 


1976. A seção inferior da igreja de pedra está 3 metros abaixo 
do solo ou mais fundo” ([803], Volume 2, página 158). 


O próprio facto de aqui existir uma antiga necrópole, 
fundada em simultâneo com a construção da igreja no 
século XIV, confirma a teoria de que os guerreiros mortos na 
Batalha de Ku-likovo poderão estar aqui enterrados — isto 
seria seria perfeitamente natural, visto que a igreja de Todos 


os Santos em Ku-lishki é a igreja mais famosa relacionada 
com a Batalha de Kulikovo. 


Relata-se que a necrópole original está enterrada a cerca 
de cinco metros de profundidade ou até mais — seria 
extremamente interessante organizar aqui escavações 
arqueológicas. 

2) A Igreja de Kosmas e Damião em Shubin — na antiga 
Kosmodemyanskiy Lane; atualmente 2, Sto-leshnikov Lane 
(ver & 14 em [803], Volume 2): “A Igreja de Kosmas e Damião 
em Shubin, que já existia na primeira parte do século XIV, e 
o fato de que a rua em pergunta era conhecida como Shubin 
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Lane no século XVIII, levam-nos à hipótese de que a pista 
também tenha existido no século XIV, e que tenha sido a 
corte do nobre loakinf Shuba, que colocou a sua assinatura 
validadora no testamento de Dmitriy Donskoi” (citação 
fornecido de acordo com [824], página 226). 


Portanto, existe uma ligação indireta entre a igreja e o 
nome de Dmitriy Donskoi — pelo menos, presume-se que 
tenha sido fundada durante o seu reinado. 


3) A Igreja dos Três Santos (Basílio o Grande, Gregório o Divino e 
João Crisóstomo em Kulishki, próximo ao Mercado Khitrov (ver & 25 em 
[803], Volume 2). “É possível que a igreja ( conhecida como Igreja de 
São Frol e São Lavr na época) existia desde 1367 como Igreja dos Três 


Santos. 


Conhecido desde 1406” (citação dada de acordo com [13], 
H22). 

4) A Igreja de Pedro e Paulo em Kulishki, próximo ao 
Portão Yaouzskiye. 4, Petropaviovskiy Lane, ver [803], 
Volume 2, página 95. A palavra “Kulishki” está presente no 
nome da igreja. 

5) A Igreja da Trindade Vivificante em Kho-khlovka ou 
Stariye Sady. 12, rua Khokhlovskiy. Presume-se que seja 
conhecido desde o século XVII; o nome desta igreja também 
continha a palavra “Kulishki”. Aprendemos o seguinte: “todas 
as igrejas mais antigas têm a fórmula 'em Kulishki' como 
parte do seu nome: a Igreja de Pedro e Paulo, a Igreja dos 
Três Santos, a Igreja da Natividade de Nossa Senhora, a 
Igreja de Todos Santos... e a Igreja da Trindade” ([803], 
Volume 2, página 146). 


6) A Igreja da Natividade de Nossa Senhora da 
Encruzilhada em Kulishki, 5, Solyanka Street, esquina da 2, 
Podkolo-kolniy Lane ([803], Volume 2, página 153). A palavra 
“Kulishki” também faz parte do nome da igreja. 

7) A Igreja de Kir e loann em Kulishki, 4, Rua Solyanka. 
Presume-se que a igreja seja conhecida desde 1625 ([803], 
Volume 2, página 268). A palavra Kulishki está presente no 
nome da igreja. 

Além das sete igrejas acima mencionadas, deve-se 
destacar também a Igreja de São Vladimir, o Príncipe, em 
Stariye Sady, 9, Starosadskiy Lane, esquina com 
Khokhlovskiy Lane. O local da igreja em questão é mencionado 
no testamento de Vassily |, filho de Dmitriy Donskoi, datado 
de 1423. Sabe-se que “no início do século XV a 'Nova Corte" 
de Vassily 
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Figura 6.53. Um fragmento de uma planta de Moscou datada de 1767, que torna óbvio que Kulishki em Moscou, ou o Campo de 
Kulikovo, nunca foram reconstruídos. Retirado de [626]. 
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Figura 6.53a. Antiga planta do estuário de Yaouza, um rio em Moscou care ái 
(data de cerca de 1670). Vemos que a margem direita do rio, onde a asa a ra ISA 
m 1 . . 2. ; x O d a 
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era utilizada senão para horticultura. Arquivo de Atos Antigos (RSAAA), : ) 


Fundo 210, Belgorod, item 1722, página 240. Fundo de Razryadniy Prikaz, 


uma instituição militar real. A fotografia nos foi dada em 2001 pelo O a o 
Professor VS Kousov, MSU, Departamento de Geografia. - 
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(sua residência de verão), sendo a igreja parte de seu 
conjunto” ([803], Volume 2, páginas 141-142). 
Outra igreja relacionada com Dmitriy Donskoi tinha 


uma vez esteve em Lubyanka, bem ao lado de Kulishki — o 


Igreja Grebnyovskaya da Bem-Aventurada Virgem Maria 
na Praça Lubyanskaya (esquina da Serov Drive, 
gv em [803], Volume 2, página 253): “Alexandrovskiy 


sugere que... a Igreja Grebnyovskaya foi construída para 


abrigar o Ícone Grebnyovskaya do 

Bem-aventurada Virgem Maria, trazida de 

a Catedral do Kremlin, de Vassily IIl - um edifício que 
foi construído em pedra desde o início. De acordo com 


tradição oral, o ícone foi trazido a Dmitriy Don-skoi em 1380 


pelos cossacos da região do Rio 


Chara, que deságua no estuário do Don” ([803],Vol-ume 2, 


página 253). 

Além disso, há a Igreja de Nossa Senhora 
Presépio em Moscou, que hoje faz parte do conjunto do 
Kremlin. Diz-se que foi construído pelo Grande 
Princesa Yevdokiya, esposa de Dmitriy Donskoi, em 
memória da Batalha de Kulikovo. VV Nazarevskiy conta 
nos o seguinte sobre esta igreja: “A Igreja de 


A Natividade de Nossa Senhora, que encontramos dentro do Kremlin 


cidadela, foi construída pela grã-duquesa Yevdokiya 
em memória da Batalha de Kulikovo, que ocorreu 


no dia 8 de setembro, Dia da Natividade de Nossa Senhora no 


calendário eclesiástico” ([568], página 70). 
Podemos ver como o Kulishki em Moscou e o 


áreas adjacentes ainda preservam a memória do Grande 
Príncipe Dmitriy Donskoi. Isto não parece muito razoável do 


ponto de vista scaligeriano — muitos 
Grandes Príncipes reinaram em Moscou, e o fato 


que é o nome dele que encontramos com mais frequência 


requer uma explicação. Somos da opinião que 
esta questão é respondida exaustivamente pela nossa 


reconstrução — Moscovo é uma cidade fundada no próprio 
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Poderia esta tradição datar da época de Dmit-riy Donskoi 
e da Batalha de Kulikovo? 

De acordo com os mapas de Moscou que datam do 
Século XVIII, não havia edifícios perto 
o Kulishki (ver fig. 6.53, por exemplo; é um mapa antigo 
retirado de [626]). 

Além disso, pode-se ver um plano antigo na fig. 6.53a 
(datando de cerca de 6.53a), onde a ausência de edifícios na 
costa direita do rio Yaouza é perfeitamente visível — há terras 
agrícolas por toda parte, qv no 
fechamento do plano (fig. 6.53b). Esta fotografia única chegou 
ao nosso conhecimento por cortesia do Professor 
VS Koussov, MSU, Departamento de Geografia. 


11.2. Enterros em massa em Kulishki, no 
centro de Moscou 


Em 1999 recebemos uma carta muito interessante, cujo 
fragmento é citado abaixo. Foi-nos enviado por Il 
Kourennoi, capitão das Forças Espaciais e engenheiro da 
Engenharia Militar de Pedro, o Grande 
Academia. Ele relata o seguinte: 

“Atualmente estou pesquisando os enterros coletivos em 
Kulishki. A questão é que o ex-Dzerzhinsky 
Academia, conhecida como Academia de Pedro, o Grande 
hoje em dia, é virtualmente construído sobre uma base de 
ossos, e literalmente. De volta aos meus dias de cadete 
(por volta de 1992-1993) Eu estava ajudando a estancar um vazamento em um 
dos porões da Academia. Quando chegamos aos porões, 
vimos soldados que estavam removendo o 
ossos em grandes cargas. Nosso historiador acadêmico nos disse 
que isso não era nada comparado com a quantidade de 
ossos descobertos durante a construção do 
Área de lazer da Academia (dois campos de ténis, um 
campo de futebol e diversos campos de basquete e vôlei); 
eles podem ser vistos de lado 


campo de batalha onde o exército de Dmitriy esmagou o inimigo emda Kitayskiy Drive próximo ao Hotel Rossiya. O 


a Batalha de Kulikovo. O fato de a memória de 
Dmitriy Donskoi ainda está preservado na toponímia 


de Moscovo é uma consequência lógica do acima exposto. 


Aliás, deve-se também prestar atenção 
ao fato de que o Campo Kulikovo, ou Kulishki em 


Moscou ainda permanece em grande parte livre de edifícios 


e construções, qv na fig. 6,52; a única 


os edifícios que aqui se encontram hoje são antigos quartéis, 


ainda ocupada pelos militares (o Ministério da Defesa 
em geral). 


A Academia ocupa um gigantesco edifício do século XVIII; 
um dos lados do edifício está voltado para o rio Moskva, 
outro corre paralelo ao Muro Kitaygorodskaya, o 

o terceiro enfrenta o Kulishki (Rua Solyanka), e o 

quarto, o arranha-céu na confluência do Ya-ouza e do 
Moskva. Essas enormes quantidades de 

ossos me vieram à mente enquanto eu lia a história de seu 
enfrentar a batalha entre as tropas russas e 

Mamai em Moscou. Presume-se que os ossos em questão 
tenham sido enterrados lá após a guerra de 1812, 
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já que havia um hospital francês em nosso prédio (um dos 
poucos edifícios de pedra que teve a sorte 


sobreviver ao grande incêndio). Isso pode ser verdade; no entanto, 


vendo como não houve batalhas significativas ao redor 
Moscou em 1812, e ninguém conseguiu encontrar nenhum 
monumentos ou inscrições que identificassem o 


morto em questão quando os soldados franceses trouxeram para cá depois 


outras batalhas da guerra com a França, bem como minha 
próprias memórias de pessoas mencionando fragmentos de 


armas obviamente datadas de uma época anterior encontradas 


neste site, acredito que valeria a pena conferir o 
relíquias para conformidade com sua versão”. 


Acreditamos que esta pesquisa seria da maior 
interesse de fato. 


11.3. O Mosteiro Andronikov e a Batalha 
de Kulikovo 


O famoso Mosteiro Spaso-Andronikov, um dos 
os mosteiros mais antigos de Moscou, está situado à direita 
próximo ao Kulishki — fica no topo da margem íngreme 
do Yaouza, à esquerda da Praça Taganskaya = 
Krasniy Kholm (A Colina Vermelha) vista do Ku-lishki, qv nas 
igs. 6,54 e 6,55. Esses lugares são os mais 
provavelmente terá alguma relação com a Batalha de Kulikovo 
também, e deve ser por isso que o Mosteiro de Andronikov 
oi fundado ali. O 
a construção e a decoração da Catedral Spasskiy, que faz 
parte do mosteiro, são relatadas como 
oram realizados em 1390-1427 (ver [569], páginas 
1-2). Por outras palavras, a catedral de pedra foi construída 


ogo após a Batalha de Kulikovo, que data 

a 1380. De fato, há alguma memória do fato de que 

o mosteiro foi fundado para comemorar o 

batalha. A catedral só assumiu a sua forma moderna 

no século XIX, quando foi reconstruída após 

a invasão napoleônica ([556] e [805], ver fig. 

6.56). Aparentemente, “no século XII-XIX a catedral foi 
desfigurada por reconstruções, que também resultaram na 
destruição dos antigos afrescos. A cúpula 

caiu durante o incêndio de 1812, e a catedral teve 

sofreu uma reconstrução radical” ([805]). Acontece 

que não existem sequer desenhos da catedral como era 
antes da reconstrução. Os historiadores dizem-nos que 
“nenhum conhecimento da catedral 

a aparência original sobreviveu” ([556]). A “restauração” da 
catedral no século XX baseou-se 
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Figura 6.54. Mosteiro de Andronyev (ou Andronikov) no 
Século XVIII. Retirado de [568], página 71. 


Figura 6.55. Vista geral do Mosteiro Andronikov no 
Século XVIII. Aquarela de Camporesi. Retirado de [100], 
página 132. 


Figura 6.56. A Catedral Spasskiy do Mosteiro Andronikov 
em seu estado moderno. Fotografia tirada em 2000. 
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preconceitos bastante vagos sobre como a catedral 
“deveria ter olhado na realidade”. Aprendemos que “um grande 
muitos pesquisadores da arquitetura russa estudaram a catedral 
a fim de reconstruir sua aparência inicial... A catedral foi 
restaurada em 1960 por um 
grupo de arquitetos liderado por LA David” ([805]). 

O crítico de arte VG Bryussova escreve o seguinte: 
“O Mosteiro de Andronikov e sua categoria na Catedral Spasskiy 
ocupam um lugar especial na história da Rússia 
cultura. Andrei Roublev viveu e trabalhou aqui; esse 
o mosteiro também se tornou seu local de descanso final. O 
mosteiro já foi excepcionalmente famoso, mas 
há um estranho véu que obscurece sua história 
nós. As crônicas descrevem a construção de praticamente 
todas as outras igrejas de pedra em Moscou, mas não há 
uma única palavra a ser encontrada sobre a construção de 
a catedral do mosteiro de Andronikov — tudo o que encontramos 
equivale a pedaços perdidos de informações enganosas” 
([100], página 49). 

Por outro lado“a análise de fontes escritas 
que relatam a construção do mosteiro leva 
nos à firme conclusão de que seu fundador havia sido 
ninguém menos que Cipriano [o metropolitano ativo em 
a época da Batalha de Kulikovo — Auth.] ... Após 
tendo chegado ao púlpito pan-russo, Cipriano decidiu comemorar 
a vitória sobre Mamai ... ele 
fundou um mosteiro... e fez Andronik (Andro-nicus) Padre 
Superior... é compreensível apenas 
porque a consagração desta catedral estava relacionada com 
a famosa imagem do Sudário, que desde tempos imemoriais 
decorava os estandartes militares, 
ajudando o exército russo no campo de batalha, de acordo com 
a tradição popular. A própria aparência arquitetônica da catedral 
incorpora perfeitamente o conceito de monumento da vitória” 
([100], página 121). 

MN Tikhomirov dá a seguinte característica ao Mosteiro de 
Andronikov, enfatizando a sua 
importância: 

“O Mosteiro de Andronikov tornou-se um importante centro 
cultural de Moscou logo após sua fundação. 
fundação... em uma das fontes encontramos uma descrição 
da cerimônia realizada por Dmitriy Donskoi 
após sua vitória em River Don. Esta descrição deve 
foram feitas após a morte de Cipriano, que 
dá-lhe uma certa qualidade de fábula; no entanto, o 
os eventos nos quais se baseia são reais. Portanto, a vitória 
do exército russo no Don tornou-se associado 
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também com o mosteiro de Andronikov” ([842], páginas 
222-223; também [843], páginas 243-244). 

Há evidências de Cipriano conhecendo Dmitriy 
Donskoi no local do mosteiro após a Batalha 
de Kulikovo. De acordo com VG Bryussova,“Cipriano 
edição do 'Conto da Batalha com Mamai' apresenta a 
história dramatizada do encontro de Cipriano com Dmit-riy 
Donskoi no local onde ficava o mosteiro de Andronikov 
deveria ser construído” ([100], página 121). 

A visita da catedral Spasskiy do mosteiro em 
O ano de 1999 deixou aos autores uma impressão triste e 
sombria. De acordo com a História Concisa do Mosteiro de 
And-ronikov ([569]), escrita pelo arcipreste 
da catedral, a “catedral Spasskiy do 
mosteiro, anteriormente conhecido como Spaso-Andronikov 
Mosteiro, é o templo sobrevivente mais antigo de Moscou 

* Nos dias do terceiro Padre Superior do mosteiro, Reverendo 

Alexander... uma catedral de pedra branca 
foi erguido aqui, de 'grande beleza', com 'obras de arte 
uma maravilha viva... feita por Andrei Roublev e Daniel 


Chorniy 'em memória de seus pais'... a construção e 
decoração foram realizadas em 1390- 


1427... os afrescos dos mestres divinos foram destruídos 
no século XVIII, restando apenas o 
ornamento floral nos nichos das janelas do altar 
permanecendo intacto” ([569], páginas 1 e 2). 

Somos assim informados de que a obra de arte do Spasskiy 
catedral sobreviveu ao “jugo horrível da Horda 
e os mongóis”, assim como a turbulência do século XVI 
século com a oprichnina etc. 
através da Grande Conflito do século XVII. Ainda em 
No século XVIII, quando os Romanov finalmente reuniram todas 
as rédeas do poder em suas mãos, eles deram 
ordens para destruir todos os afrescos do mosteiro. 
Por que diabos alguém faria isso? A escala do 
A “retificação” romanoviana da história russa é 
claramente visível para qualquer visitante da catedral Spasskiy 
— o vasto espaço das paredes e da cúpula está completamente 
vazio. A ordem dada pelos Romanov foi 
realizado meticulosamente — não há gesso em nenhum 
parede, apenas tijolos aparentes. Tudo isso deve ter levado um 
enorme quantidade de trabalho - seria necessário 


encontrar trabalhadores, construir os andaimes e pagar pelos 
todo o caso. Os vândalos nem sequer consideraram 


necessário pintar as paredes; não vemos nada além de cinzelado 


superfície de tijolo e argamassa hoje em dia — o passado era 
erradicado da maneira mais cruel que se possa imaginar. Depois 
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tudo, os Romanov poderiam ter justificado as suas ordens para 
destruir os antigos afrescos da catedral Spasskiy em 
de alguma forma, cnamando-os de namorados ou alegando que são 
em mau estado. Eles não fizeram nada disso - 
os afrescos “mongóis” únicos foram destruídos barbaramente, 
com flagrante desprezo pela antiga história da 
Rússia. 

Na verdade, só soubemos do século XVIII 
destruição romanoviana dos afrescos do século 
a catedral Spasskiy a partir dos materiais publicados 
pelo reitor da catedral, Vyacheslav Savinykh, em 
1999 ([569]). Os historiadores modernos permanecem calados 
quando são forçados a falar sobre a indignação romana — VG 


Bryussova, por exemplo, 
o autor de uma volumosa obra intitulada Andrei 


Roublev, que contém uma versão detalhada do 

A história do mosteiro de Andronikov não vai além 

as duas frases cautelosas a seguir:“É possível que 

uma descrição da obra de arte mural antes da destruição 
será encontrada nos arquivos — que deve 

ser digno de nossa atenção” ([100], página 53). Também: 

“Os únicos fragmentos sobreviventes dos afrescos podem ser 
encontrado nas encostas das aberturas das janelas do altar” 
([100], página 53). 

Os dois fragmentos de obras antigas nos nichos das janelas 
são os únicos vestígios da arquitetura da catedral. 
antigo esplendor. Vale ressaltar que eles são de uma 
natureza ornamental — nem santos, nem anjos ou qualquer outra 
imagem que nos seja familiar hoje em dia. O 
os fragmentos ornamentais restantes são bastante incomuns. Isto 
nem é “floral”, como nos diz o guia ([569], 
página 2). Vemos padrões de rodas circulares e vários 
figuras geométricas. Na janela esquerda vê-se uma cruz 
formado por um círculo e quatro crescentes otomanos. Segundo 
Bryussova, “Um dos elementos lembra 
nos do ornamento do famoso Ouspenskiy 
catedral em Vladimir ... um motivo semelhante também está 
presente na Igreja da Assunção no Campo Volotovo 
-.. Às publicações relacionadas com obras-primas de 
as obras de arte decorativas infelizmente não dedicam atenção 
suficiente à reprodução de ornamentos e outros motivos 
decorativos” ([100], página 53). O tema é, portanto, de 
pouco interesse para os historiadores contemporâneos. 

Como vemos, o simbolismo utilizado na arte decorativa 
eclesiástica pré-romanoviana diferia radicalmente do estilo das 
catedrais romanovianas. 
que existe desde o século XVII-XVIII. Isto 
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é possível que se possa ter alguma idéia do que o antigo 
O estilo da Horda Russa era como se alguém estudasse o 
obras de arte das mesquitas muçulmanas — ornamentos de 
natureza floral e geométrica, sem figuras humanas 


visão. Lembremos ao leitor que as antigas obras de arte 
recentemente descobertas na Catedral de São Basílio em 


Moscou também tem caráter ornamental (ver Chron6 
para mais detalhes). 

Como começamos a perceber, quando os Romanov 
conseguiram fortalecer sua posição, eles prosseguiram 
instigar mudanças radicais nos símbolos usados pelo 
Estado e a Igreja, bem como os rituais eclesiásticos. O objetivo 
era o apagamento completo do 
Ótimo = Rússia “mongol” da memória histórica 
— Os crescentes e estrelas otomanos “inaceitáveis”, etc. 
Deve-se pensar que a antiga obra de arte do Spasskiy 
A Catedral do Mosteiro Andronikov tinha alguns 
qualidade sobre si mesmo que provocou ódio particular 
por parte dos Romanov, o que resultou 
na destruição bárbara de toda a obra de arte de 
o mosteiro. Deve ter sofrido um impacto particularmente 
destino horrível por estar diretamente relacionado com 
a história da Batalha de Kulikovo em Moscou — é 
possível que as paredes da catedral tenham sido decoradas por 
ícones e murais que retratavam a batalha de maneira verídica. 
Isso seria apenas esperado, afinal, 
pois, como já mencionamos, existem lendas 
sobre Dmitriy Donskoi se encontraram neste mesmo local após o 
Batalha de Kulikovo. 

Processo semelhante ocorreu nos séculos XVII-XVIII 
século Europa Ocidental, quando a história antiga 
estava sendo alterado lá também. Tenha em mente que 
A estrela e o crescente otomanos foram removidos do 
pináculo da enorme catedral gótica de Santo Estêvão em 
Viena, qv em Chron6, Capítulo 5:11. Os Romanov 
estavam cinzelando as obras de arte nas paredes das catedrais 
do Kremlin na mesma época, e assim por diante, e 
assim por diante. Veja mais sobre isso abaixo em Chron4, Capítulo 
ter 14:5. 

Voltemos ao Mosteiro Spaso-Andronikov. 
Isto é o que o reitor da catedral, o arcipreste Vya-cheslav 
(Savinykh), nos diz em sua obra: “O 
o justo príncipe Dmitriy Donskoi orou no 
Catedral Spasskiy pouco antes da Batalha de Kuli-kovo [presume- 
se que uma igreja de madeira foi construída 
aqui em 1360, e reconstruída em pedra após a Batalha de 


Kulikovo — Auth.)... Foi aqui também que ele elogiou 
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Figura 6.57. Vista geral da antiga necrópole do Mosteiro 
Spaso-Andronikov, que já não se encontra nas dependências 
do mosteiro. Ao fundo vemos a muralha do mosteiro, 
reconstruída no século XX. Os guerreiros enterrados 

no Campo Kulikovo foram enterrados neste cemitério. 
Fotografia tirada em 2000. 


Figura 6.58. A praça no local da antiga necrópolis do 
mosteiro. Fotografia tirada em 2000. 


o Senhor pela vitória. Os corpos de muitos heróis que 
tombaram nesta batalha estão enterrados no cemitério do 
mosteiro” ([569], página 1). Este fato também é mencionado 
em [556]. “A necrópole mais antiga de Moscou, de grande 
significado histórico, permaneceu por muito tempo dentro dos 
limites do convento. É sabido que o Reverendo Sérgio de 
Radonezh visitou o mosteiro na noite anterior à batalha... Ele 
abençoou o exército pela vitória. Os heróis da grande batalha, 
que caíram pela Pátria, foram sepultados no Mosteiro Spaso- 
Andronikov com grande solenidade; desde aquele dia, este 
adro tem servido de último lugar de descanso aos soldados 
que tombaram defendendo a sua pátria” ([556]). 
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E acontece que muitos dos soldados que morreram na 
Batalha de Kulikovo foram enterrados no cemitério do famoso 
mosteiro de Andronikov. 

A nossa reconstrução oferece uma explicação perfeita deste 
facto, sugerindo que a Batalha de Kulikovo ocorreu no 
território de Moscovo. 

Hoje em dia a antiga necrópole do mosteiro de Andronikov 
está de facto destruída. Como nos foi dito no museu do 
mosteiro, a enorme necrópole foi demolida em 1924, não 
ficando pedra sobre pedra. 

A maior parte do seu território situa-se fora das instalações 
do mosteiro, uma vez que uma das paredes do convento foi 
deslocada no século XX. Isto reduziu para metade o território 
do mosteiro e a antiga necrópole acabou fora dos seus 
limites. Fotografias modernas do local onde antigamente 
estava situada a necrópole podem ser vistas nas figs. 6,57 e 
6,58. Hoje em dia encontra-se ali uma praça, com uma linha 
de eléctrico mesmo ao lado. A parede do mosteiro que se vê 
nas figs. 6.57 e 6.58 foi construída no século XX para 
substituir a antiga muralha que outrora circundava toda a 
necrópole. Várias cruzes de madeira foram instaladas aqui 
recentemente para marcar o antigo cemitério (ver figs. 6.59 
e 6.60). Como nos foi dito na catedral Spasskiy, estas cruzes 
foram aí colocadas com o objectivo explícito de comemorar 
os heróis que morreram na batalha de Kulikovo e aqui foram 
sepultados no século XIV. Há planos de erguer uma capela 


aqui. 


É digno de nota que o volumoso trabalho de VG Bryussova 
([100]) permanece completamente silencioso sobre o fato de 
que muitos dos heróis de Kulikovo foram enterrados na 
necrópole do mosteiro de Andronikov. Também não há uma 
palavra sobre isso no livro moderno do arqueólogo LA 
Belyaev intitulado Os Antigos Monastérios de Moscou 
(Final XIII — Início do século XV) e Dados Arqueológicos 
([62]). LA Belyaev oferece uma coleção muito abrangente de 
dados relacionados ao mosteiro, mas não pronuncia uma 
única palavra sobre os antigos túmulos de muitos heróis da 
batalha de Kulikovo. Ele também permanece completamente 
silencioso sobre a destruição dos afrescos no século XVIII. 
Por que isso aconteceria? Relutância em se envolver em 
questões contenciosas ou mera ignorância? 


Consideramos que isso é uma vergonha — como isso 
poderia ser verdade? Muitos heróis que morreram na Batalha 
de Kulikovo, uma das batalhas mais importantes da história 
russa, estão enterrados no famoso 
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Mosteiro de Andronikov, localizado no mesmo 

centro de Moscovo — no entanto, os historiadores e 
arqueólogos modernos nem sequer fazem uma referência 
passageira a este facto, fingindo que não tem interesse 

ou fingindo ignorância. Reiteramos: acreditamos nisso 

ser uma desgraça total e completa. O reitor do 

A catedral Spasskiy é a única pessoa a mencionar o 

antigo cemitério próximo à igreja ([569], página 1) 

— mas os historiadores eruditos permanecem surdos. Por quê 
que os numerosos heróis da Batalha de Kulikovo 


enterrado no Andronikov e no Velho Simonov 
mosteiros não mereciam sequer uma menção em 


livros de história? Como é que não há monumento 
aqui — nem flores, nem visitantes? 


Em março de 1999 vimos duas lápides antigas no 


Figura 6.59. Grande cruz de madeira, Figura 6.60. Outro museu do Mosteiro de Andronikov, supostamente datado do 
instalada em memória dos guerreiros cruz instalada perto século XVI (ver figs. 6.61, 6.62 € 

ue foi morto na Batalha de i á A E a 
ae . o o anterior, também 6.63). Isto é o que nos dizem as anotações do museu, 
Kulikovo e enterrado no antigo cemitério em memória do 

: i elo menos. Vemos uma cruz bifurcada ou em forma de T em ambos 

do Mosteiro Spaso-Andronikov. Esta guerreiros que tinham p 
informação estava relacionada morreu na Batalha de deles, que se parece exatamente com as cruzes em 
para nós pelo museu do mosteiro Kulikovo. Fotografia as lápides do antigo mosteiro Simonov. 
trabalhadores. Fotografia tirada em 2000. tirada em 2000. Uma das lápides do mosteiro de Andronikov 


Figura 6.61. Uma lápide 
do século XVI de 
a necrópole do 
Spaso-Andronikov 
Mosteiro. Atualmente 
guardado no museu 
do Mosteiro Spaso- 


Andro-nikov em 
Moscou. Vemos um 


velho bifurcado de três pontas 
cruz na pedra — Figura 6.62. Outra lápide do século XVI da necrópole do Mosteiro Spaso- 
Andronikov exposta no seu museu. Vemos também a antiga cruz 


bifurcada; houve uma vez 


foi assim que as 
lápides russas tiveram 


olhou antes do havia algumas letras na parte superior, mas estava cinzelado — 


Século XVII. 


Contudo, a inscrição 
foi renovada — 


os fragmentos restantes não nos permitem reconstruir um único 
palavra. Fotografia tirada em 2000. 


pode ser uma cópia do 
letras iniciais apagadas, 
mas isso não é 
bem claro. Fotografia 
tirada em 2000. 


Figura 6.63. Principais partes do século XVI 
lápides com inscrições do museu do Mosteiro 
Spaso-Andronikov. 


Fotografia tirada em 2000. 
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tery ainda traz marcas de uma inscrição antiga, que foi 
obviamente cinzelado e substituído por um novo, qv 
em figos. 6,61 e 6,63. As letras parecem muito limpas e 
preciso e visivelmente diferente do padrão antigo e 
desgastado da lápide. 

Alguma inscrição antiga havia sido esculpida no 
segunda lápide também, de uma maneira muito flagrante 
e bárbara, qy na fig. 6,62 e 6,63. Os perpetradores nem 
se importaram em encobrir seus rastros, 

e sua intenção de apagar a inscrição do 

pedra e da memória humana está lá fora, 

a abertura. Se eles pretendessem usar a pedra para outra 
sepultura, o texto antigo teria sido removido. 

com mais cuidado. Este não foi o caso — vemos enormes 
e reentrâncias irregulares na pedra (fig. 6.62). 

Depois de somarmos os dados acima, obtemos um resultado muito 
imagem clara do seguinte: acontece que há 
são antigos cemitérios em Moscou, que são muito 
provavelmente será o último local de descanso dos guerreiros mortos 
na Batalha de Kulikovo, a saber: 

1) O gigantesco cemitério do Velho Simonov 
mosteiro, qv acima. 

2) A enorme necrópole do mosteiro de Andronikov, qv 
acima. 

3) Os cemitérios coletivos em Moscou, qv acima. 

4) O hipotético cemitério próximo ao 
Igreja de Todos os Santos em Kulishki. 

5) Os cemitérios coletivos no local real do 
a Batalha de Kulikovo, ou o moderno Pedro, o Grande 
(ex-Dzerzhinsky) Academia mencionada na carta de Il 
Kourennoi, qv em Chron4, Capítulo 6:11.2. 

Reiteremos que não houve tal enterro 
terrenos encontrados em qualquer lugar da região de Tula, onde 
a Batalha de Kulikovo supostamente ocorreu 
de acordo com os historiadores modernos, apesar do fato 
que foram procurados com grande diligência. 


11.4. O moderno memorial Dmitriy Donskoi no 


sopé do Red (Krasniy) ou Taganskiy 
Colina em Moscou 


Hoje em dia, o antigo campo de Kulikovo contém o 
Rua Solyanka, o Portão Yaouzskiye, a Biblioteca de 
Literatura Estrangeira e o arranha-céu no aterro Kropotkin- 
skaya em Moscou. Como já mencionamos, Mamai 
acampou na Colina Vermelha (Krasniy 
Kholm), onde se encontra o subterrâneo Taganskaya 
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estação hoje em dia (daí o nome de aterro Krasno- 
kholmskaya). 

Portanto, as tropas de Dmitriy Donskoi devem 
cruzaram o Yaouza e seguiram em direção ao Vermelho 


Hill, para cima entre a Biblioteca e o arranha-céu. 
E muito curioso que um memorial tenha sido erguido em 
neste mesmo local em 1992, em 25 de Setembro, ou no dia 
da Batalha de Kulikovo. O monumento tem a forma 
de uma cruz assente sobre um alicerce de granito. 
O nome do escultor é Klykov; há uma inscrição no granito 
que diz: “Haverá um 
monumento a São Dimitri Donskoi, o Justo 
Príncipe e o Defensor da Rússia. 25 de setembro 
1992” (ver fig. 6.51). 
Deve haver alguma tradição que conecte isso 
lugar com a Batalha de Kulikovo e o nome de 
Dmitriy Donskoi, que permanece vivo apesar 
tudo — lembremos ao leitor que a Batalha 
de Kulikovo teria ocorrido em 25 de setembro de 1380. É 
mais significativo que a cruz em 
A questão está voltada para o campo real de Kulikovo, um pouco 
lateralmente do outro lado do rio Yaouza! 


12. 
A BATALHA DE KULIKOVO 
EM UM ÍCONE DO SÉCULO XVII 


Vamos estudar uma representação rara da Batalha de Kulikovo 
em um antigo ícone de Yaroslavl datado de meados de 
século XVII e descoberto até 1959 ([996], 
páginas 136-137; também [142], página 130). O ícone representa 
a vida e os feitos de Sérgio de Radonezh ([142], 
página 130). Nós o reproduzimos na fig. 6,64. O ícone é 
considerada “uma obra-prima da escola de Yaroslavl e 
a arte russa do século XVIl em geral” ([142], página 
132). Bem no centro do ícone vemos Sergiy de 
Radonej. O ícone é “complementado por uma batalha 
cena abaixo que mostra a derrota das tropas de Mamai, 
dor em uma prancha longa e relativamente estreita (30 
centímetros). O artista anônimo criou uma obra única 
pintura da famosa batalha de Kulikovo, com uma 
quantidade inédita de detalhes, figuras e subscritos 
explicativos” ([142], página 133). 

Na fig. 6,65 vê-se a parte esquerda do tabuleiro, 
enquanto a parte direita é reproduzida na fig. 6,66. Deixar 
também esclareceremos o significado exato do termo 


“descoberto” aplicado aos ícones. Os ícones geralmente eram cobertos 
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Figura 6.64. Ícone hagiográfico de São Sérgio de Radonezh. Na parte inferior do ícone vemos “a batalha contra Mamai”. Levado 
de [142], página 130. 
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Figura 6.65. Antigo ícone chamado “O Conto da Batalha contra Mamai” que representa a Batalha de Kulikovo (parte esquerda do 
ícone). Muitos dos detalhes que vemos neste ícone confirmam a nossa hipótese de que a Batalha de Kulikovo realmente ocorreu em 
Kulishki, Moscou, e que ambos os exércitos eram russos, sendo as “forças tártaras” hostis puramente fictícias. O ícone data de meados 
do século XVII. A obra de arte foi gradualmente obscurecida pela camada escurecida de óleo secante; só foi descoberto em 1959. 
Retirado de [996], páginas 136-137. 


coberto por uma camada de óleo secante, que acabaria por a ciência química do século permite a remoção de camadas 
escurecer, tornando-se quase completamente preto em mais novas e a restauração das mais antigas; isto significa 
cerca de 100 anos. Portanto, novas imagens foram que o ícone de Yaroslavl no seu estado moderno e 
desenhadas em cima dos ícones enegrecidos; muitas vezes “descoberto” não era visível nos séculos XVIII-XIX. 


ligeiramente diferente do original e, às vezes, completamente difeferáenada superior não deve ter nada em comum com a 
Este processo pode ocorrer várias vezes. O XX cena de batalha em questão, que foi descoberta. 
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Figura 6.66. “O conto da batalha contra Mamai”. Parte direita do ícone. Retirado de [996], páginas 136-137. 


publicado em 1959 ([996], páginas 136-137). Esta pintura rara 
conseguiu assim escapar à atenção dos historiadores. Estamos 
usando um close-in de um fragmento do 
ícone de [996] (páginas 136-137). Poderíamos muito bem 
perguntar sobre o destino moderno deste ícone, por uma questão 
de fato. 

O que se vê no ícone? Muitos interessantes 
coisas — em primeiro lugar, os rostos dos tártaros são todos 
caucasianos e não diferem dos rostos dos russos 


soldados — ambos os exércitos parecem completamente iguais. O 
O exército russo de Dmitriy Donskoi está à esquerda e 

o exército “tártaro” de Mamai está à direita. A maioria 

detalhe digno de nota é o fato de que os soldados de Mamai são 
atravessando um rio para chegar ao Campo Kulikovo, 

descendo a encosta íngreme de uma colina alta à medida que 

se aproximam do rio. Pode-se ver isso claramente em 

Figo. 6.66 — tudo está em perfeita concordância com 

nossa reconstrução. Na verdade, as tropas de Mamai, 
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que estavam localizados na alta Colina Vermelha (Monte Taganskiy) 


teriam que descer e cruzar o famoso rio Yaouza em Moscou 


imediatamente; vemos o exército de Mamai atravessar o rio. 


O facto de as tropas “tártaras” de Mamai terem de facto sido 
forçadas a atravessar o rio, tal como as vemos fazer no ícone, reflecte- 
se na seguinte passagem do Conto da Batalha com Mamai: “Simão 
Melik disse ao Grande Príncipe que o Czar Mamai já havia atravessado 
o rio e chegado ao Vau do Ganso, estando a apenas uma noite do 
exército de Dmitriy e com o objetivo de chegar a Nepryadva pela manhã” 


([635], páginas 164-165). De acordo com a nossa reconstrução, o 


Nepryadva identifica-se como o conhecido rio Neglinnaya em Moscovo, 
Figura 6.67. “O conto da batalha contra Mamai”. Fragmento do 
ícone. As tropas de Mamai estão reunidas sob as típicas 
bandeiras russas com a cabeça de Cristo. Acabaram de cruzar 
o rio Yaouza (vemos um dos guerreiros “tártaros” cruzando-o 


numa jangada). Retirado de [996], páginas 136-137. pode ser derivado do nome do rio Yaouza (Yaouzin Broa); o escriba 
pode não ter compreendido o nome e transformado-o na palavra “ganso”. 


que estava mesmo atrás do exército de Dmitriy localizado no Campo de 
Kulikovo. Ma-mai teria que cruzar o Yaouza para chegar ao campo, qv 


nas figs. 6.4 e 6.5. Pode-se notar que o nome Goose Ford (Gussin Brod) 


Alternativamente, esta transformação pode ter sido deliberada, servindo 
ao propósito de cobrir os rastros moscovitas na história da Batalha de 
Kulikovo, que foi como o Goose Ford surgiu. Outra possibilidade é que o 


nome Yaouz (Guz) se referisse aos cossacos. 


É preciso notar que os historiadores não conseguem indicar o Goose 


Ford no quadro da versão romanoviana, que localiza os acontecimentos 


Figura 6.68. Um close-in da bandeira “Tártaro” com a imagem em questão na área do Don. Dizem que “o Goose Ford não foi localizado 
ortodoxa russa do “Sudário”, levada para a batalha pelos até o momento” ([631], página 215). 
soldados de Mamai. Retirado de [996], páginas 136-137. 


Figura 6.69. As tropas russas de Dmitriy Donskoi enfrentando as tropas “tártaras” de Mamai em batalha sob a mesma bandeira com 
a imagem ortodoxa do “Sudário”. Fragmento do ícone acima. Retirado de [996], páginas 136-137. 
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Voltemos ao ícone antigo; está cheio de surpresas. 
Outro facto surpreendente é que ambos os exércitos têm as mesmas 
bandeiras hasteadas acima deles — os Russos e os Tártaros. Isto é 
perfeitamente surpreendente do ponto de vista Scaligeriano — fomos 
alimentados com a versão sobre o exército ortodoxo russo de Dmitriy 
lutando contra invasores estrangeiros que aderem a uma fé diferente 
durante um período de tempo suficientemente longo. Isto implica, no 
mínimo, símbolos diferentes nos banners. O que vemos no ícone real? É 
perfeitamente visível nos figos. 6.67-6.70 que tanto os russos como os 
“tártaros” têm as mesmas bandeiras com o Sudari-um de Cristo acima 


deles — as antigas bandeiras do exército russo durante a guerra, em 
outras palavras (ver fig. 6.71). O facto de as tropas “tártaras” de Mamai 


terem uma bandeira russa hasteada bem acima das suas cabeças só 


pode significar que a Batalha de Kulikovo foi travada no decurso de uma 
sangrenta guerra civil entre os exércitos de Dmitriy Donskoi e Ivan 


Velyaminov, o tysyatskiy. 


Na fig. 6.72 vê-se a fotografia de uma bandeira militar russa datada 
do século XVI. A bandeira é mantida no State Hermitage, São Petersburgo 
([637], inserção colorida) e traz a imagem do Sudário. No entanto, não é 
preciso ficar com a ideia de que a bandeira em questão é de facto um 
original do século XVI; dizem-nos que se trata de uma cópia do século 
XIX. Não podemos deixar de nos perguntar sobre a localização do 
original, que deve ter sido do século XIX. Por que nos é mostrada uma 
cópia hoje em dia? O original sobreviveu? É muito provável que não 
possamos ter acesso ao original devido ao “simbolismo errôneo” nele 
presente — por exemplo, deve ter havido crescentes otomanos com 
estrelas ao lado da cabeça de Cristo. As estrelas permaneceram e os 
crescentes foram removidos. Poderia haver inscrições em árabe, que 


também foram naturalmente removidas. De qualquer forma, o original 
permanece oculto e temos certeza de que foi ocultado por um bom motivo. 


Devemos enfatizar que o desenho do ícone é 
perfeitamente explícito — as bandeiras do Sudário sobre 
o exército de Dmitriy Donskoi estão se movendo em 
direção às mesmas bandeiras sobre o exército de Mamai, 
qv na fig. 6,69. 

Finalmente, não podemos deixar de notar o facto de o 
exército de Dmitriy ter uma bateria inteira de canhões, 
que vemos bombardear o exército de Mamai à queima- 


roupa (fig. 6.73). Formalmente, não há nada de surpreendente assegurar-nos que essas invenções foram feitas no Iluminismo. 
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Figura 6.70. Aproximação da bandeira carregada pelas tropas 
de Dmitriy Donskoi com o “Sudarium”. Fragmento do ícone 
acima. [996], páginas 136-137. 


Figura 6.71. Antigo ícone russo de dupla face intitulado “The 
Sud-arium”. No verso vemos a “Reverência da Cruz”. 

Atualmente mantido na Galeria Estatal Tretyakovskaya, Moscou. 
Esta imagem particular de Cristo tinha sido geralmente associada 
aos militares. As tropas russas carregavam faixas com cópias 
deste ícone para a batalha. Imagem retirada de [277], página 188. 


Estamos preocupados com esse fato, pois, segundo a 
história scaligeriana, os canhões foram introduzidos por 
volta de meados do século XIV ([1447], página 47), na 
época da invenção da pólvora na Europa ([1447], página 
357) . No entanto, os historiadores apressam-se a 
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Figura 6.72. Bandeira de batalha russa do século XVI com o 

imagem de Cristo (o Sudário). Mantido no Ermida do Estado, 

São Petersburgo. Vemos banners semelhantes no ícone chamado 

“Conto da Batalha com Mamai” — também sobre as tropas russas 

como os tártaros. Contudo, esta bandeira do século XVI não é uma 
original, mas sim uma réplica do século XIX — muito provavelmente, uma 
“editado” um. O original foi timidamente deixado em armazenamento (se é 
que está realmente intacto). Retirado de [637]. 


Figura 6.73. Uma bateria de canhões do exército de Dmitriy Don-skoi 


disparando contra o inimigo. Fragmento do ícone intitulado “Conto 
da Batalha com Mamai”. Retirado de [996], páginas 136-137. 


Ocidente, enquanto os russos continuaram a usar arcos, 
flechas, maças, machados e assim por diante. Presume-se que o 
o lançamento de canhões foi introduzido muito mais tarde, 
e que a tecnologia foi importada do Ocidente progressista. O 
Dicionário Enciclopédico, por exemplo, tenta nos convencer de 
que a primeira língua russa 
canhões foram lançados em Moscou no século XV 
([797], página 1080). No entanto, como podemos ver hoje em 
dia, a história real foi completamente diferente — os canhões 
foram introduzidos na Rússia imediatamente após 
sua invenção no século XIV; aparentemente havia canhões 
suficientes em 1380 para enfrentar o inimigo 
com uma bateria inteira de artilharia. 

A editora “Veche” lançou um livro intitulado Os Mistérios 
da Antiga Rússia no mesmo 
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final do ano 2000 ([113]); seus autores são os arqueólogos 
profissionais AA Bychkov, AY Nizovskiy 
e PY Chernosvitov. Um terço do livro (alguns 
160 páginas) trata da Batalha de Kulikovo 
— nomeadamente, Capítulo 5, “Os Mistérios do Kulikovo 
Batalha” ([113], páginas 3239-498). Os autores continuam em 
extensa sobre as características arqueológicas do 
lugar na região de Tula chamado “Campo Kulikovo” 
pelos historiadores modernos. Aprendemos que havia 
nenhuma descoberta arqueológica feita lá 
isso poderia provar a Batalha de Kulikovo, ou mesmo 
qualquer outra batalha medieval em grande escala tenha 
acontecido aqui. Acontece que as descobertas notórias 
feito por SD Nechayev, proprietário de terras do século XIX, 
não tem nada a ver com a Batalha de Kulikovo ([113], 
páginas 370-371). Relatos feitos pelo arqueólogo 
expedições de uma época posterior (século XX) também 
demonstrar uma total falta de quaisquer vestígios que pudessem 
levar à conclusão de que realmente houve 
uma batalha medieval por aqui ([113], páginas 390- 
391). A análise paleogeográfica do campo demonstrou que “a 
margem esquerda do Nepryadva estava completamente coberta 
de mata” ([113], página 406). Isso contradiz os dados da crônica 
sobre o campo em questão 
sendo grande e sem madeira. 
Os autores chegam à conclusão de que a Batalha 
de Kulikovo deve ter ocorrido noutro local. Avançar 
em [113] encontramos uma breve versão de nossa reconstrução 
que sugere a Batalha de Kulikovo para 
ocorreram em Kulishki, em Moscou. Os autores 
afirmam que a nossa reconstrução não é convincente e sugerem 
instantaneamente “a sua própria reconstrução”, de acordo com 
ao qual o Campo Kulikovo também está situado no território 
da moderna Moscou, mas um pouco mais longe 
ao sul, em Shabolovka. Esta versão é chamada de AA 
Versão Bychkov, em homenagem a um dos autores do livro. Nós 
não posso deixar de fazer o seguinte comentário em re 
a atitude geral dos historiadores em relação às nossas obras. 
Ou estamos sujeitos a críticas contundentes ou, como 
é o caso de Bychkov, nossas teorias são descaradamente 
plagiado. Na maioria das vezes, eles fazem as duas coisas com habilidade. 
Assim, a famosa Batalha de Kulikovo é provavelmente 
ter ocorrido em Kulishki, em Moscou. Ainda que 
Moscou já existia naquela época (final do século XIV), deve ter 
sido um assentamento relativamente pequeno 
e não uma capital, pelo menos. A memória do 
famosa batalha travada neste campo deve ter surgido 
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viveu por muito tempo — a toponímia de Moscou é 
cheio de nomes relacionados à Batalha de Kuli-kovo. No 
entanto, quando os historiadores romanovianos 
começaram a reescrever a história russa, foram confrontados 
com a tarefa de apagar os vestígios moscovitas 
da batalha, mudando a geografia dos eventos e 
“transferir” a batalha para um local totalmente diferente. A 
questão é que a fundação de Moscou 
foi datado do século XII, algumas centenas 
anos antes de ter sido realmente fundada, e 
como resultado, a Batalha de Kulikovo teve que ser realocada. 
Isto é bastante fácil de compreender — se Moscovo tivesse 
capital há muito tempo, a cidade deve ter sido 
cheio de edifícios e construções, tornando assim um 
a batalha em um grande campo no centro da cidade é 
impossível. 

Assim, após a distorção da cronologia moscovita, os 
historiadores precisavam resolver a questão da realocação 
a famosa batalha em outro lugar. O novo local foi 
escolhido nas proximidades de Tula, praticamente vazio de 
edifícios e assentamentos naquela época. Isto foi seguido por 
declarações impressas de que a famosa Batalha 
de Kulikovo entre Dmitriy Donskoi e Mamai 
aconteceu na região de Tula. No entanto, alguém iria 
precisa fazer algum trabalho administrativo para tornar isso viável - 
nomeadamente, localizar um rio Nepryadva na região de Tula 
e criando uma geografia fantasma “Kulikovo” aqui 
em geral. Os nomes antigos eram naturalmente diferentes; os 
historiadores e geógrafos romanovianos 
deve ter copiado os nomes relevantes para a Batalha de 
Kulikovo das crônicas históricas. 

Esta “relocação geográfica” foi analisada 
por IR Moussina. Ela fez uma comparação detalhada 
dos nomes encontrados nos respectivos mapas 
de Moscou e da região de Tula. Citemos alguns 
as observações que ela fez. 

Por exemplo, o Tratado Krutitsy de Moscovo e o 
Krutitskiy Yard (um dos conjuntos arquitetônicos mais antigos 
de Moscou — ver [735:2], página 547), deve 
refletiram-se na geografia de Tula 
região como Kurtsy, o nome de um rio local. 

O Kulishki, ou Campo Kulikovo em Moscou 
transformado nos nomes Tula de Kaleshevo e 
Kulikovka. 

Existe um mosteiro Danilovskiy em Moscou. Lá 
é também a “aldeia de Danilishchev... como mencionado 
no testamento de Ivan Kalita” ([800:1], página 178). 


a batalha de Kulikovo | 199 


Além disso, há a Praça Danilovskaya, o aterro Da-nilovskaya 
e a vila Danilovskaya 
em Moscou. A duplicata de Tula é Danilovka. 

Em seguida, temos o nome bastante conhecido de Sa- 
burovo, uma vila nas proximidades da rodovia Kashirskiy. 
Fyodor Sabur (ou Saburov) participou do 
Batalha de Kulikovo e seus descendentes “receberam 
dois feudos no século XVI, um deles perto da aldeia de 
Kolomenskoye, e o outro — ao norte de 
Moscou. Veja o artigo intitulado “História da Aldeia Sabu-rovo” 
em: http://moskvoved.narod.ru/saburovo.htm. 

A duplicata de Tula é a aldeia de Saburov — e assim por diante, 
e assim por diante. O trabalho de IR Moussina é extremamente 
interessante e será publicado separadamente. 


É assim que alguns dos nomes “relacionados a Kulikovo” 


derivou de Moscou para Tula. As pessoas eventualmente conseguiram 
acostumado com eles e comecei a pensar neles como locais 
nomes, enquanto os originais moscovitas foram devidamente 
esquecido. 

Enfatizemos outra coisa — pode-se obter a 
impressão de que a nossa reconstrução, que sugere 
a batalha de Kulikovo foi travada no local 
que hoje faz parte do centro de Moscou, não tem relação 
imediata com os problemas de cronologia, uma vez que 
a data da batalha permanece a mesma — o ano 
1380. Por que os historiadores eruditos não encontraram o 
vestígios da batalha de Kulikovo em Moscou? A razão 
é simples — como já mencionamos, eles são 
convencido de que Moscou já existia como cidade 
em 1380, o que significa que nenhuma batalha poderia 
foram travados aqui. É assim que a cronologia afeta 
profundamente a nossa percepção dos fatos geográficos, 
entre outras coisas. 


13. 
UMA BREVE HISTÓRIA DA CUNHAGEM EM MOSCOVO 


Acontece que a cunhagem russa foi “revivida” em 
o reinado de Dmitriy Donskoi ([363], Volume 5, 450). 
Para ser mais preciso, as primeiras moedas cunhadas em 
Moscou são tradicionalmente datados de 1360, enquanto os 
Diz-se que a circulação mais ampla das moedas de Moscou 
começou em 1389, logo após a Batalha de Ku-likovo ([806] e 
[347)). 

Esta é mais uma indicação de que o Principado 
de Moscou foi realmente fundada após a Batalha 
de Kulikovo e não no início do século XIV, como Mil- 
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historiadores lerianos e romanovianos estão tentando nos 
convencer. 

Na verdade, os pesquisadores da história numismática 
russa (ver [806] e [347]) começam suas listas de moedas 
sobreviventes com as seguintes datas e príncipes: 

O Grão-Principado de Moscou — começando com Dmitriy 
Donskoi. 

O Grão-Principado de Moscou e o Principado 
Independente de Galich — começando em 1389. 

Os principados independentes ao redor de Moscou — 
começando com Dmitriy Donskoi. 

O Grão-Principado de Suzdal e Novgorod — começando 
em 1365. De acordo com a nossa reconstrução, tinha sido 
realmente o Grão-Principado de Suzdal e Yaroslavl, visto que 
Novgorod se identifica como este último. 


O Grande Principado de Ryazan — começando com 
1380. 

O Grande Principado de Tver — começando em 1400. 

Principados independentes ao redor de Tver — começando 
em 1400. 

O Principado de Yaroslavl - começando em 1400. 

O Principado de Rostov — começando no final do século 
XIv. 

Novgorod e Pskov — começando em 1420. 

Corolário. A verdadeira história da cunhagem russa 
remonta ao final do século XIV, no mínimo. Acreditamos que 
este seja o início da era da moeda na Rússia, e não um 
“renascimento”, como nos dizem os historiadores. 


14. 
A HISTÓRIA DO MONASTÉRIO DONSKOI EM 
MOSCOVO E OS PARALELOS COM A 
BATALHA DE KULIKOVO NO TERRITÓRIO DA 
MOSCOVO MODERNA 


14.1. A batalha contra o “tártaro” Kazy- 
Girey no século XVI, o Mosteiro Donskoi 
e o ícone de Nossa Senhora do Don 


Uma breve história e descrição do mosteiro Donskoi pode 
ser encontrada em Forty Times Forty, onde é descrito como 
o “convento Stavropegial de primeira classe fora do Portão 
de Kaluga” ([803], Volume 3, página 244) 

Veja as figs. 6,74 e 6,75; na fig. 6.76 vê-se uma fotografia 
moderna da parede norte do mosteiro. 
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A versão consensual nos diz o seguinte sobre a fundação 
do mosteiro Donskoi (citando [803], Volume 3 e [31]): 


“Fundada em 1591 para servir de fortificação e 


para defender o portão Kaluga da cidade” ([310]). 

“Fundado pelo Czar Fyodor loannovich em 1591-1592” (o 
manuscrito Alexandrovskiy). 

“Fundada em 1593 para comemorar a libertação 
milagrosa de Moscou da invasão de Kazy-Girey, um Khan 
da Crimeia, em 1591, no local onde o trem regimental russo 
havia sido posicionado, juntamente com a igreja móvel do 
Mosteiro. Reverendo Sérgio de Radonezh, onde o ícone de 
Nossa Senhora do Don foi instalado depois de ter sido 
transportado pelas muralhas da cidade e pelo acampamento 
do exército. Após a batalha que durou todo o dia 4 de julho, 
o Khan fugiu na manhã do dia 5, tendo experimentado a 
resistência do exército russo e deixando para trás seu trem 
de bagagem. O mosteiro era conhecido como Mosteiro de 
Nossa Senhora do Don 'no Trem". 


O ícone de Nossa Senhora do Don, que está alojado no 
mosteiro, acompanhou Dmitriy Donskoi durante a sua 
campanha contra Mamai; Os czares russos oraram diante 
dela para obter a vitória sobre seus inimigos no século XVII. 
Uma procissão sagrada partiu do Kremlin em direção ao 
convento em 19 de agosto” ([239] e [803], Volume 3, página 
244). 

A identidade do fundador da antiga igreja permanece 
obscura, assim como a época da sua fundação. 

Poderia ter sido fundada pelo próprio Sérgio de Radonezh 
para comemorar a vitória de Dmitriy Don-skoi na Batalha de 
1380, travada no campo de Kulikovo, que mais tarde se 
tornaria parte de Moscou? Tenham em mente que, de acordo 
com a nossa reconstrução, as tropas de Dmitriy Donskoi 
partiram da aldeia de Kolomenskoye, em Moscovo, em 
direção ao Kotly. 

O momento em que o ícone de Nossa Senhora do Don 
foi transferido para a igreja do Mosteiro de Donskoi permanece- 
nos desconhecido, assim como a identidade de quem iniciou 
esta transferência. O ícone está relacionado com Dmit-riy 
Donskoi, o que leva à natural presunção de que poderá ter 
sido guardado na antiga igreja de Nossa Senhora antes do 
século XVII. Caso contrário, porque é que os Czares 
começariam a dirigir as suas “orações pela vitória” a este 
ícone específico no século XVII? 

Pode ter sido adorado em épocas anteriores como 
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Figura 6.74. Uma antiga gravura representando a Catedral Donskoi 
em Moscou, datada do início do século XVIII. Uma impressão 
feita por Peter Picard. Retirado de [31], página 7. 


Figura 6.75. Uma litografia do Mosteiro moscovita Donskoi datada 
de 1873. Retirado de [31], página 47. 


bem, começando com o final do século XIV e a vitória na 
Batalha de Kulikovo. 

Em seguida, deve-se perguntar sobre a data da procissão sagrada 
do mosteiro Donskoi ao Kremlin em Moscou — 19 de agosto. Por que dia 
19? Esta data não pode estar ligada a Kazy-Girey, que foi derrotado em 
4 de Julho, cerca de seis semanas antes. É mais provável que a escolha 
da data esteja relacionada com a memória de Dmitriy Donskoi e a sua 
campanha contra Mamai. Tenha em mente que a Batalha de Kulikovo 
ocorreu em 8 de setembro de 1380, enquanto a sua duplicata, que é 
conhecida como a “Batalha de Moscou travada contra os tártaros”, é 
datada de 26 de agosto de 1382 pelos historiadores modernos (ver 
Capítulo 6:5 de CHRON4 acima). Ambas as datas do calendário (26 de 
agosto e 8 de setembro) estão obviamente muito mais próximas de 19 


de agosto, data da procissão, do que de 4 de julho. A propósito, o próprio 
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Figura 6.76. A parede norte do Mosteiro Donskoi tal como é hoje. 
Retirado de [31]. 


O nome Kazy-Girey pode ser uma versão ligeiramente 
distorcida de “Kazak-Geroi” ou “o Herói Cossaco”. 

O ícone de Nossa Senhora do Don (ver fig. 6.77) está 
associado a algumas outras esquisitices da história mileriana 
e scaligeriana: “O ícone original de Nossa Senhora do Don 
(pintado por Teófano, o Grego, em 1392), que foi guardado 
em a Catedral Blagoveshchenskiy do Kremlin antes da 
revolução, atualmente faz parte da coleção da Galeria 
Tretyakovskaya. A cópia venerada do ícone foi feita por 
Simon Ousha-kov em 1668, e foi mantida na Catedral Menor 
do Mosteiro Donskoi (restaurada por volta de 1930 por YI 
Bryagin), também é mantida na Galeria Tretyakovskaya — é 
foi entregue à Galeria em 1935 pelo Museu Anti-Religioso de 
Artes organizado nas instalações do antigo mosteiro Donsko 
([28] e [803], Volume 3, página 244). 
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Figura 6.77. O ícone de Nossa Senhora do Don. Retirado de [969], 
página 8. 


Como pode ser? Estamos convencidos de que o ícone foi 
escrito em 1392. Por outro lado, há relatos do referido ícone 
adorado pelas tropas de Dmitriy Donskoi em 1380 e 
“acompanhou o exército durante a campanha de Mamai” 
([239], qv acima) . Lembremos mais uma vez ao leitor que a 
Batalha de Kulikovo ocorreu em 1380. Embora a discrepância 
resultante seja relativamente pequena (apenas 12 anos), é 


uma indicação clara da confusão inerente à versão Roma- 
noviana da Batalha de Kulikovo. 


“Um exemplar de Nossa Senhora do Don encontra-se 
actualmente instalado na Sé Menor do mosteiro” ([803], Vol. 
3, pág. 244). Curiosamente, nem a identidade nem a autoria 
da cópia são indicadas em lugar nenhum. 

A igreja que leva o nome do ícone de Nossa Senhora do 
Don é a mais antiga, a primeira e mais importante igreja do 
mosteiro de Donskoi. Trata-se de “uma antiga catedral situada 
em plena zona sul das dependências do convento” ([803], 


Tomo 3, páginas 251-252). Pouco se sabe sobre a fundação 
desta catedral. 


“A catedral foi erguida em 1591-1598. Era 
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a primeira construção de pedra do mosteiro. A catedral foi 
frequentemente reconstruída” ([570] e [803], Volume 3, página 
244). 

“O altar-mor levava o nome da Glorificação de Nossa 
Senhora; no entanto, esta igreja acabou por receber o nome 
do ícone de Nossa Senhora do Don e não do altar; a festa de 
19 de agosto também ficou conhecida como festa de Nossa 
Senhora do Don” (O Manuscrito Alexandrovskiy). 


“Presume-se que a antiga catedral tenha sido construída 
por FS Kon. De acordo com o testemunho do diácono 1. 
Timofeyev, autor dos “Anais”, havia uma “semelhança” da 
imagem de Boris Godunov numa das paredes da catedral; no 
entanto, foram encontrados vestígios desta imagem [ver [150] 
e a referência a [170] abaixo — Auth.] A própria catedral é 
uma relíquia típica da época de Godunov"([310] e [803], Volume 
3, página 244). 


É o que nos conta o álbum-monografia intitulado O Mosteiro Donskoi 
([31]) sobre a história da fundação do convento: “Em 1591, no final de 
junho, Kazy-Girey [aparentemente, Kazak- 

Geroi, ou 'o heróico cossaco' - Auth.], um Khan da Crimeia, partiu 
em direção a Moscou com suas tropas ... em 4 de julho de 1591, Kazy- 
Girey, que havia acampado na vila de Kolomenskoye, deu ordens à sua 
vanguarda para conduzir um reconhecimento ofensivo... A vanguarda 
tentou abrir caminho até os Portões de Kaluga da fortificação de Zemlyanoi 
(hoje a Praça Ok-tyabrskaya), a fim de usar o Ford da Crimeia para 
atravessar Moskva, e chegar ao Kremlin através de uma das margens do 
rio. Eles foram recebidos pelo fogo da artilharia russa. A batalha durou o 
dia todo, bem ao lado do Goulyai-Gorod [fortificação móvel feita de 
escudos de madeira montados em carroças — Auth]. Os tártaros da 
Crimeia retiraram-se, preparando-se para a próxima ofensiva. O Khan 
dividiu seu exército em dois partidos para ficar mais perto de Moscou; ele 
deixou um em Kolomenskoye e mudou-se para as alturas das colinas 


Vorobyovy com o outro. Isso foi levado em consideração por Boris 


Godunov, que preparava um estratagema de guerra. 


Tarde da noite de 4 de julho de 1591, toda Moscou foi 
iluminada por fogueiras acesas nas torres do Kremlin, no 
Byeliy Gorod e nos mosteiros. Os milicianos moscovitas 
disparavam os seus canhões e tocavam os tambores: 
“Naquela noite eles armaram 
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em direção ao deslocamento de Kazy-Girey, e 

começaram a disparar seus canhões enquanto se aproximavam” 
([720], página 444). Na mesma época, um desarmado 
cavaleiro vestido como um homem rico apareceu ao lado do 
acampamento dos tártaros. Eles o agarraram e o levaram 

ao Khan, que questionou o prisioneiro sobre o 

barulho levantado pelos moscovitas, ameaçando-o com 
tortura. O prisioneiro respondeu que um grande número de 
reforços havia chegado naquela mesma noite de Novgorod e 
de outros principados russos (CCRC, Volume XIV, Parte 1, 
página 43). “O prisioneiro estava 

torturado impiedosamente... mas ele permaneceu firme e 
continuava dizendo a mesma coisa, sem alterar uma palavra” 
([514], p. 38). Os tártaros, exaustos 

a batalha noturna e convencido pelo prisioneiro 

firmeza, acreditou nele e fugiu do mesmo 

noite com tanta pressa que “quebraram muitos 

árvores entre Moscou e a cidade de Serpukhov, 

com muitos de seus próprios cavalos e homens pisoteados 
para baixo” ([514], página 38). Na manhã seguinte não havia 
Tártaros perto de Moscou. 

O exército de Kazy-Girey foi interceptado como havia acontecido 
tentou cruzar o Oka e foi derrotado. A campanha de Kazy-Girey 
foi a última campanha russa dos tártaros da Crimeia que atingiu 
[o 
muralhas de Moscou. 

A derrota de Kazy-Girey foi comparada a 
a vitória no campo de Kulikovo, que resultou, 
entre outras coisas, na recepção de Boris Godunov... 
um vaso de ouro como recompensa, que havia sido capturado 
pelo exército russo no campo de Kulikovo e 
apelidado de 'Mamai” ([31], páginas 4-6; também [803], Volume 
3, página 244). 

Um desenho antigo intitulado “A derrota do exército de Kazy- 
Gi-rey perto de Moscou em julho de 1591”([629], página 19), 
sobreviveu no mapa de Moscou do livro de Isaac 
Massa intitulado “Álbum Amicorum”, supostamente namorando 
de 1618. Reproduzimos este mapa nas figs. 6,78-6,82. 

Muitos fatos que preocupam Kazy-Girey permanecem 
obscuros nas versões Romanovia e Milleriana. Para 
Por exemplo, a derrota de Kazy-Girey no século XVI é 
explicitamente comparada à Batalha de Kuli-kovo no século 
XIV. No entanto, esta comparação não é explicada em 
de qualquer maneira; não há nenhum comentário feito neste 


respeito seja qual for. Isto é fácil de entender, pois 
a versão Milleriana e Romanovia transferiu a batalha de 


Kulikovo de Moscou para o extremo 


a batalha de Kulikovo | 203 


longe da região de Tula. Kazy-Girey foi esmagado perto de 
Moscou; suas tropas seguiram o mesmo caminho que o exército 
de Dmitriy Donskoi antes da Batalha de Kulikovo. 

O paralelo é bastante óbvio, mas permanece além 
compreensão de historiadores eruditos, cegos pela 

a versão errônea romanoviana. 

A próxima pergunta é a seguinte. Por que Boris Go-dunov 
seria premiado com um vaso dourado chamado “Ma-mai”? Este 
é claramente um objeto importante e valioso, obviamente 
relacionado com a Batalha de Kulikovo. 
de algum modo. Este fato também permanece sem comentários. 


Finalmente, a versão Romanovia e Milleriana 
não explica a pressa da retirada de Kazy-Girey — 
afinal, somos informados de que os tártaros não foram atacados 
por qualquer um. Por outro lado, informa-se que o 
Os tártaros “quebraram muitas árvores entre Moscou 
e a cidade de Serpukhov, com muitos dos seus próprios 
cavalos e homens pisoteados” ([514], página 38). Se 
a derrota final de Kazy-Girey aconteceu no Oka 
(em algum lugar na área de Podolsk, a julgar pela rota 
da retirada do seu exército), por que a igreja 
comemorando esta vitória do exército russo seja 
erguido tão longe quanto em Moscou? Poderia ser isso 
Kazy-Girey foi derrotado nas muralhas de Moscou? Em 
neste caso, o paralelo com a Batalha de Kulikovo, 
que também foi travada em Moscou, segundo nosso 
reconstrução, tornar-se-ia ainda mais óbvia. 
É provável que os moscovitas ainda se lembrassem 
este facto nos tempos de Boris Godunov, razão pela qual 
a derrota de Kazy-Girey foi comparada à vitória 
sobre Mamai em primeiro lugar. 

Por um lado, Kazy-Girey é considerado um “tártaro cruel” 
que tentou invadir Moscou 
hoje em dia. Ele foi derrotado, assim como Mamai, outro 
“tártaro cruel”. Por outro lado, o exército de Kazy-Girey escolheu 
exatamente o mesmo caminho que o exército de Dmit-riy 
Donskoi, o famoso herói russo. É preciso uma vez 
mais uma vez expressa a presunção de que o nome Kazy-Gi- 
rey é um derivado de “Kazak-Geroi”, que se traduz 
como “o heróico cossaco”. Devemos lembrar também que 
as palavras “tártaro” e “cossaco” já foram sinônimos, qv acima. 
Poderia a batalha com Kazy-Girey 
foram travadas como parte da guerra civil na Rússia ou na 
Horda do século XVI? 

Voltemos à catedral do mosteiro Donskoi. Aprendemos 


que “não conhecemos nenhum documento que 
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Figura 6.78. Um plano de Moscou do livro de Isaac Massa intitulado “Álbum Amicorum”. Manuscrito supostamente datado de 1618. 
Presume-se que seja uma ilustração “da história de como as tropas de Kazy-Girey foram derrotadas sob Moscou em julho de 1591... A 
página reproduzida nos conta sobre como as tropas se envolveram na batalha... Sua parte superior representa Moscou” ([629], página 19). 
Vemos instantaneamente um cartucho vazio no mapa que provavelmente já continha alguma inscrição. Retirado de [629], página 19. 
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Figura 6.79. Close de um fragmento da planta de Isaac Massa. “No final da página vemos... a parte de Moscou ao 
sul do Rio Moskva e o Campo Vorobyovskoye, onde a primeira batalha decisiva com as tropas de Kazy-Girey foi 
travada em 4 de julho de 1591”. Retirado da capa do livro ([629]). 
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Figura 6.80. Close de um fragmento da planta de Isaac Massa. “A parte inferior da gravura é maior; retrata o celular 
cidadela, ou gulyay-gorod, e os guerreiros ao seu redor... A cidadela é formada por uma fileira de escudos de madeira com aberturas 
para canhões” ([629], página 19). Retirado da capa do livro ([629]). 
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Figura 6.81. Close de um fragmento da planta de Isaac Massa. “Como é amplamente conhecido, o Mosteiro Donskoi foi 

fundado no local de gulyay-gorod no mesmo ano” ([629], páginas 19-20). Dentro da cidadela móvel vemos o comandante militar 
do exército que defendeu Moscou — possivelmente, Boris Godunov, já que vemos uma coroa real em trevo na cabeça do cavaleiro. 
Retirado da capa de [629]. 
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Figura 6.82. Close de um fragmento da planta de Isaac Massa. Vemos o centro de Moscou e os arredores do rio Yaouza. 

Deve-se notar que o local da Batalha de Kulikovo está repleto de edifícios segundo a planta de Isaac Massa. Isto contradiz o antigo 
mapas de Moscou datados de meados do século XVIII, segundo os quais todo este território permaneceu livre de 

edifícios até 1768, pelo menos (ver Chron4, Capítulo 6:11). É por isso que o plano de Isaac Massa data provavelmente do 


meados do século XVIII, o mais antigo. Retirado da capa de [629]. 


poderia nos ajudar com uma datação precisa da catedral 
construção. IY Zabelin nos apresenta uma visão bastante 
cálculo convincente baseado em dados crônicos em 

[420], página 15, que sugere o Menor [o Antigo — 

Autor.] catedral concluída em 1593 ([285], 

página 113). Pode-se presumir a construção 

começou em 1591, desde que a igreja Spasskaya do 
mosteiro Simonov (que não existe mais) foi 

erguido às portas do convento por volta de 1591-1593 
([170]). Além disso, Ivan Timofeyev, um verdadeiro defensor 
de Moscou na batalha de 1591, parece datar tanto a 
fundação do mosteiro quanto o 

construção da catedral até este mesmo ano, a julgar pelo 
estilo de sua narrativa ([170], páginas 198-208)” 

([803], Volume 3, página 6). Uma fotografia moderna de 

a antiga catedral (menor) do mosteiro Donskoi 

pode ser visto na fig. 6,83. Aliás, vemos um cristão 

cruz entrelaçada com uma lua crescente coroando sua torre; esse 


é apenas outra versão da estrela e do crescente otomano, 


gv na fig. 6,84. De acordo com a nossa reconstrução, 
O Cristianismo permaneceu unido até o século XVI. O ramo 
que mais tarde se transformaria no Islã surgiu no século 
XVII. 

“O diácono Ivan Timofeyev escreve o seguinte 
nos seus Anais: 'O ambicioso Boris construiu um novo 


catedral de pedra no local onde estivera o trem do regimento 
e onde o Senhor fez um milagre e o consagrou à Bem- 
Aventurada Virgem Maria como 

Nossa Senhora do Don, daí o nome Donskoi. Ele era 
fingindo ser movido pela verdadeira fé; No entanto, o 

a verdadeira motivação tinha sido sua tremenda vaidade e 
um desejo de manter viva a memória do seu nome e da 
glória do seu vencedor para as gerações vindouras. Suas 


intenções foram bem compreendidas, como haviam sido em muitos 


outros casos, já que havia sua imagem pintada 
uma das paredes da catedral, como se fosse um santo' 
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([170], página 208). Assim, a catedral Menor foi 
originalmente construído para comemorar a vitória do 
comandante militar [Boris Godunov — Auth.] acima 

os tártaros, com seu retrato pintado em um dos 
paredes da catedral” ([31], página 8). 

Tem alguma parte original do século XVI do Donskoi 
mosteiro chegou à nossa época? A resposta está no 
negativo. Os Romanov deram ordens para uma reconstrução 
radical da Antiga Catedral (Menor) no século XVII. 
século. É relatado que “a pesquisa realizada em 
década de 1930 antes das obras de restauração de 1946- 
1950, não conseguiu descobrir um único afresco datado do 
final do século XVI. A obra de arte, cujo significado temporal 
foi verdadeiramente primordial, provavelmente terá 
morreu na reconstrução radical da catedral, 
que foi apresentada na década de 1670” ([31], página 8). 

Os comentadores modernos não podem simplesmente omitir o facto de que 
a posição dos Romanov no que dizia respeito a tal 
“reconstruções radicais” sempre foram flagrantemente 


tendencioso: “Os afrescos podem ter sido destruídos 
anteriormente, se considerarmos a atitude extremamente Figura 6.83. A (Antiga) Catedral Menor do Mosteiro Donskoi 
tendenciosa em relação a Boris Godunov que prevaleceu durante eM Moscou. Retirado de [31]. 
séculos de domínio romanoviano... a opinião parcial dos 
Romanov serviu como ponto de vista histórico oficial por um 
bom tempo... os afrescos 
poderia ter desaparecido na primeira década do século XVII 
século, sem uma única menção a isso feita em qualquer 
documentos da igreja ... o diácono Ivan Timofeyev 
deve ter sido bastante correto em sua suposição de que : 
a antiga catedral do mosteiro Donskoi foi pas 
construído pelo próprio Boris Godunov” ([31], páginas 8-9). a 
A destruição bárbara dos afrescos do Antigo 
catedral do mosteiro Donskoi é apenas um episódio 
da longa e horrível série de vandalismos semelhantes 
seguir a usurpação Romanovia, cujo objectivo 
foi o apagamento total da antiga história russa (ver Crônica 
4, Capítulo 14). 
A grande catedral do mosteiro Donskoi foi 
erguido em 1686-1698, qv na fig. 6,85 — bem no final 
do século XVII, isto é, e já sob os Romanov. É preciso pensar que a 
nova decoração do 


a catedral já reflectia a sua visão “progressista” da história 


russa. É portanto inútil 


proeurarvesioios desisto amiga usa Figura 6.84. A cúpula da Catedral Menor (Antiga) do Mosteiro 


Don-skoi em Moscou. Nós o vemos encimado por um símbolo 
que “a catedral passou por muitas restaurações típico das igrejas russas — uma cruz cristã que compreende o 
e renovações” ([31], 21). O século XVII pode ser crescente otomano e a estrela. Retirado de [31]. 


(também conhecida como Horda) naquela catedral — também, acontece 
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Figura 6.85. A Grande Catedral do Mosteiro Donskoi em 
Moscou. Nas suas cúpulas vemos o mesmo tipo de cruzes 
ortodoxas compreendendo o crescente otomano e a estrela. 
Retirado de [31]. 


considerado como o limiar de credibilidade da história mundial 
consensual, e vemos isso manifestar-se também na história 
do mosteiro de Donskoi. 

Concluamos formulando as seguintes considerações: 1) 
Aparentemente, 

a Igreja do Reverendíssimo Sérgio foi construída na vila 
de Kotly, em Moscou 
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antes do século XVI — em 1380, para ser mais preciso, 
construído para comemorar a vitória sobre Mamai no local 
onde Donskoi havia parado antes da inspeção militar das 
tropas. Foi aqui que foi erguida Nossa Senhora do Don e, 
mais tarde, o mosteiro de Donskoi. 

2) Quanto ao ícone de Nossa Senhora do Don, gv na fig. 
6.77, também deve ter feito parte desta parte desta igreja 
(possivelmente móvel). Poderia ter sido transferido para lá 
após a fundação da nova igreja e do mosteiro, que passou a 


ter o nome deste ícone. 


3) O nome do ícone (Nossa Senhora do Don) é explicado 
pelo facto de ter sido dado a Dmitriy Donskoi pelos cossacos 
do Don. Deve-se lembrar o fato de que o ícone de Nossa 
Senhora de Vladimir também teria sido adorado em Moscou 
durante o reinado de Dmitriy (ver fig. 6.86). Os dois ícones se 
parecem muito. 


Veja mais sobre esses ícones, sua história, migrações e 
localizações atuais em [420], Volume 2, páginas 198-208, 
[963], páginas 111, 143, 153 e 161, e [969], edição 1, III. 1.8. 


4) A escolha do local para o mosteiro de Donskoi 
(originalmente a Igreja de Nossa Senhora de Don) deve estar 
relacionada com a Igreja da Bem-Aventurada Virgem Maria 
construída pelo Reverendo Sérgio de Radonezh em Kotly em 
Moscou, onde as tropas de Dmitriy se levantou. 

A igreja pode já ser muito antiga no século XVI, visto que já se passaram 
cerca de dois séculos desde a Batalha de Kulikovo. No entanto, parece 
que a localização do campo de batalha ainda era conhecida no século 
XVI. É possível que o ambicioso Boris tenha tentado fazer com que seus 
próprios feitos ofuscassem as vitórias de Dmitriy Don-skoi no século XIV, 
daí o retrato na igreja. A versão do trem regimental sugerida pelos 
historiadores modernos não parece convincente nem para eles próprios, 
e por isso eles continuam falando sobre a escolha estratégica do local, 
etc. É possível que muitos dos eventos associados à Batalha de Kulikovo 
hoje em dia datam realmente da época de Boris Godunov e seu irmão 


Dmitriy — o século XVI. 


5) A comparação implícita com a Batalha de Kulikovo 
acaba de ser mencionada, os historiadores não comparam 
nenhum documento real em lugar nenhum, apenas 
mencionando o navio “Mamai”. Por que isso aconteceria? O 
paralelo óbvio é entre as rotas de ambos os exércitos e o 


Machine Translated by Google 


Capítulo 6 a batalha de Kulikovo | 211 


escolha do local de batalha, tanto no século XIV como no século XVI (as 
aldeias de Kolomenskoye e Kotly em Moscovo, o Ford da Crimeia e assim 
por diante). No entanto, a localização errônea e consensual da Batalha 
de Kulikovo (a região de Tula) torna tais paralelos heréticos uma questão 
para qualquer historiador. É por isso que nos apresentam comparações 


vagas e nada mais que fragmentárias e bastante ilógicas. 


Corolário. Os factos acima mencionados confirmam a justeza da 


nossa reconstrução, segundo a qual a Batalha de Kulikovo foi travada na 


área central de Moscovo, ainda que indirectamente. 


14.2. As verdadeiras datações dos or 
planos presumivelmente antigos de ge o 
Moscou que hoje datam do século XVI-XV 

e. 


É muito curioso que a parte de Moscou onde sugerimos que a Batalha 
de Kulikovo tenha sido travada (o Kulishki) esteja repleta de edifícios no 
plano de Isaac Massa. Isto é muito estranho, uma vez que toda esta 
região é desenhada como vazia de edifícios e construções nos dois 


mapas substancialmente mais recentes, datados de 1767 e 1768 (figs. 


6.53 e 6.87, respectivamente). Figura 6.86. O ícone de Nossa Senhora de Vladimir. Retirado 
de [969], III. 1. 


Figura 6.87. “O Plano de Moscou, a Capital Imperial”, 1768. Citamos apenas o fragmento do plano com o Kremlin e seus arredores até o rio 
Yaouza. O que vemos aqui é praticamente um espaço vazio. De acordo com a nossa reconstrução, este é o local da Batalha de Kulikovo que 
ocorreu em 1380. Retirado da jaqueta de [629]. 
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Isto faz com que as datações de outros oito mapas famosos 
de Moscou também parecem indignos de confiança — todos eles 
são considerados muito antigos. Eles são os seguintes: 

1) “O Projeto Godunov”, supostamente datado de 
início de 1600. 

2) “Peter's Draft”, um mapa de Moscou supostamente 
datado de 1597-1599 ([627], página 51). 

3) “Mapa de Sigismundo”, supostamente datado de 1610, 
gravura de L. Kilian ([627], página 57). 

4) “O Mapa Nesvizhskiy”, supostamente datado de 
1611 ([627], página 59). 

5) O mapa de Moscou supostamente gravado por 
M. Merian em 1638 ([627], página 75). 

6) O mapa de Moscou retirado da Viagem a 
Moscóvia, Pérsia e Índia por A. Olearius, supostamente 
datado da década de 1630 ([627], página 77). 

7) O mapa de Moscou da Viagem a Moscou de A. Meierberg, 
supostamente datado de 1661- 

1662 ([627], página 79). 

8) O mapa de Moscou do álbum de E. Palm- 
quist supostamente datado de 1674 ([627], página 81). 

Examinemos os fragmentos dos mapas acima mencionados 


MO SCVÃ que representam o Kulishki, ou a área entre o Kremlin e o estuário 
ad Architypum Foedort 7 


Figura 6.88. Um fragmento do “plano de Godunov” supostamente datado 


de Yaouza, qv nas figs. 
6,88-6,95. Cada um dos mapas representa esta área como 
terreno urbanizado, o que leva à conclusão de que 


do início de 1600, quando a parte de Moscou entre o Kremlin e o 
nenhum deles pode ser anterior a 1768, da mesma forma 


estuário de Yaouza, ou Kulishki, é 
já cheio de edifícios. Portanto, o plano em questão o mapa de Isaac Massa. Século XVIl e XVI 
não pode ser anterior a 1768. Retirado de [627], página 55. datações foram introduzidas por fraudadores posteriores. A 

cartografia de Moscovo está, portanto, repleta de falsificações flagrantes. 


Nossos oponentes podem teorizar sobre os desenvolvimentos 


— veja [629] e Chron4, Capítulo 6:11. Aparentemente, e edifícios dos séculos XVI-XVII no local 

a memória do fato de que uma batalha violenta foi travada do Kulishki, que foram demolidos posteriormente 

aqui em 1380 viveu por muitos séculos, e nenhum por alguma razão obscura, com novas construções surgindo no 
alguém poderia até sonhar em se estabelecer em um gigantesco final do século XVII! e mesmo no século XIX. No entanto, isso soa 
cemitério. Só muito mais tarde, quando a verdadeira história de altamente improvável — se um território tão grande e localizado 
Moscou tornou-se distorcida e desproporcional, bem no centro do 

que aqui surgiram as primeiras construções. No entanto, o capital, para começar, já tivesse sido desenvolvido, não seria 
mesmo aqueles estavam relacionados com os militares de alguma forma ficar vazio de edifícios por muito tempo, mesmo presumindo 

— aqui nunca houve edifícios residenciais; alguns deles foram demolidos. Deve haver um bom 

hoje em dia este local é ocupado pelos edifícios da razão para um local bem no centro de uma capital 

Ministério da Defesa e instituições relacionadas. Portanto, os permanecer vazio por um longo período de tempo. 

autores do “mapa de Isaac Massa” devem ter Há evidências de que o “Projeto de Godunov” 

viveu na segunda metade do século XVIII, já havia passado por algum tipo de transformação. Isso é 

depois de 1768. O plano deve ter sido traçado em torno presumiu-se que a única cópia sobrevivente do plano era 
daquela época e maliciosamente remonta ao século XVII, feito em 1613; traz a legenda “Moscou segundo o original de 


e é, portanto, uma falsificação. Fyodor Borisovich”. Historiadores 
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Figura 6.89. Um fragmento do “projeto de Pedro”, ou plano de Moscou datado dos supostos anos 1597-1599, após o qual a 
parte de Moscou entre o Kremlin e o estuário de Yaouza, ou Kulishki, já está repleta de edifícios. Assim, o plano em questão não 
pode ser anterior a 1768. Retirado de [627], página 51. 
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Figura 6.90. Um fragmento do “mapa de Sigismundo”, ou planta de Moscou datada do suposto ano de 1610, onde a parte 
de Moscou entre o Kremlin e o estuário de Yaouza, ou Kulishki, já está repleta de edifícios. Assim, o plano em questão não pode 
ser anterior a 1768. Retirado de [627], página 57. 
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Figura 6.91. Um fragmento do “plano Nesviga” datado do alegado ano de 1611, após o qual a parte de Moscovo entre o Kremlin e 
o estuário de Yaouza, ou Kulishki, já está repleta de edifícios. Assim, o plano em questão não pode ser anterior a 1768. 
Retirado de [627], página 59. 
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Figura 6.92. Um fragmento do mapa de Moscou gravado por 
M. Merian no suposto ano de 1638, quando a parte de Moscou 
entre o Kremlin e o estuário de Yaouza, ou Kulishki, já está 
repleta de edifícios. Assim, o plano em questão não pode ser 
anterior a 1768. Retirado de [627], página 75. 


Figura 6.93. Fragmento do mapa de Moscou contido no livro de 
A. Olearius intitulado “Uma Viagem à Moscóvia, Pérsia e 

Índia”, supostamente datado da década de 1630. O mapa torna 
perfeitamente visível que a área de Kulishki entre o Kremlin e o 
estuário de Yaouza foi construída. Isto é suficiente para datar 

o plano da época pós-1768. Retirado de [627], página 77. 
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Figura 6.94. Um fragmento do mapa de Moscou do livro de A. 
Meierberg intitulado “Uma Viagem à Moscóvia”, supostamente 
datado de 1661-1662, onde a parte de Moscou entre o Kremlin 
e o estuário de Yaouza, ou Kulishki, já está preenchida com 
edifícios. Assim, o plano em questão não pode ser anterior a 
1768. Retirado de [627], página 79. 
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Figura 6.95. Um fragmento de uma planta de Moscou do álbum 


por toda Kulishki, ou a área entre o Kremlin e o estuário do rio 
Yaouza. Portanto, o plano não poderia ter sido traçado antes 


de 1768. Retirado de [627], página 81. 


de E. Palmquist, supostamente datado de 1674. Vemos edifícios 
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prossiga dizendo-nos que “de acordo com a inscrição, o 
original do mapa foi feito pelo príncipe Fyodor, filho de Boris 
Godunov” ([627]), página 55. Historiadores romanovianos e 
millerianos admitem que o original foi perdido; é impossível 
dizer se a cópia difere ou não dela de alguma forma. 
Consideramos este “desaparecimento” do original altamente 
suspeito. 


14.3. Observações adicionais sobre a 
Batalha de Kulikovo 


1. É possível que o lugar chamado Mikhailov, no rio Chura, esteja 
relacionado ao nome de Mikhail, o Grão-Príncipe de Tver. Sabe-se que 
ele lançou duas campanhas contra Moscou, passando ali o inverno. No 
entanto, como Miguel de Tver lutou contra os descendentes de Daniel, o 
Grande Príncipe de Moscovo, tentando tomar a cidade, os vencedores 
podem ter tido o cuidado de fazer desaparecer os vestígios materiais da 


estada de Miguel; no entanto, a tradição oral os preservou. 


2. Deve-se prestar muita atenção às antigas localizações 
dos palácios principescos. Houve uma vez uma aldeia Danilov 
ao norte do mosteiro Danilov, assim como o palácio de 
Daniel Aleksandrovich, o fundador do mosteiro ([62], páginas 
101-104 e 109-111). 


3. O palácio real de Dmitriy Donskoi deve ter ficado 
anteriormente na vila de Kolomen-skoye, em Moscou. Não 
há nenhuma evidência direta que confirme isso; no entanto“há 
relatos de que em 1380 Dmitriy Don-skoi construiu uma 
igreja em Kolomenskoye para comemorar a vitória no campo 
de Kulikovo; hoje em dia existe naquele local a Igreja de São 
Jorge” ([294:1],pág. 7). 

Além disso, “Kolomenskoye é conhecida como uma vila 
principesca e uma localização estratégica na avenida de 
acesso a Moscou... As tropas russas permaneceram em 
Kolomenskoye após a grande Batalha de Kulikovo... a antiga 
Igreja de São Jorge foi construída aqui para homenagear o 
Armas russas; é possível que alguns dos soldados que 
morreram devido aos ferimentos após a batalha tenham sido 
enterrados aqui” ([821:1], página 23). Ficamos sabendo de 
um antigo cemitério em Kolomenskoye, que existiu no século 
XIII-XV e foi posteriormente fechado ([821:1], página 24). 


4. O palácio de Ivan, o Terrível, estava localizado na 
aldeia de Vorobyovo, nas colinas Vorobyovy ([301], 
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página 64). Os historiadores acreditam que tenha sido a sua 
residência rústica; no entanto, é mais provável que tenha 
servido originalmente como palácio principal, antes da 
construção do Kremlin, na outra margem do Rio Moskva. 

O grande tamanho do palácio real nas Colinas Vorobyovy é 
enfatizado em [537:1], página 56. 

Acontece que alguns dos principais palácios dos 
príncipes russos ficavam ao sul de Moskva e de sua curva 
inferior pantanosa conhecida como Don, antes da Batalha de 
Kulikovo e pouco tempo depois. Isto explica as referências 


ao campo Kulikovo como localizado “através do Don” e o 
nome da crónica Zadon-shchina , cujo nome se traduz 


literalmente como “Escritos do Outro Lado do Don”. 


5. Voltemo-nos mais uma vez para algumas das antigas 


igrejas e mosteiros de Moscovo, a fim de traçar as suas 
ligações com a Batalha de Kulikovo. Citemos alguns dados 
adicionais retirados do jornal “Nedyelya”, nº 1/96, página 21. 
a) O Convento Ougresh 

Stavropegial de São Nicolau (6 Dzerzhinskaya St.): “O 
mosteiro foi fundado em 1380 por ordem de Dmitriy Donskoi, 
que o ergueu para comemorar sua vitória no Campo Kuli- 
kovo”. b) O Mosteiro Stavropegial da Natividade de Nossa 
Senhora (20, 

Rua Rozhdestvenka): “O mosteiro foi fundado em 1386 
para comemorar a vitória na Batalha de Kulikovo”. 


c) O Convento Sretenskiy Stavropegial (19, Rua Bolshaya 


Lubyanka): “O mosteiro foi fundado por volta de 1395”. 
Nenhuma referência direta à Batalha de Kulikovo é feita; no 


entanto, tanto a data quanto o local são adequados. d) A 

Igreja de São Nicolau e da Trindade Vivificante em 
Bersenevka, no Alto Sadovniki (18, Berse-nevskaya 
Embankment): “havia aqui um mosteiro, conhecido desde 
1390”. 


14.4. As origens do nome Mikhailovo no rio 
Chura em Moscou 


Como foi mencionado acima, certas edições do 
Zadonshchina relatam que um dos soldados de Dmitriy, 
Foma Katsybey (ou Kochubey) ficou de guarda no rio Chura 
perto de Mikhailovo ([631], página 217). Os historiadores não 
conseguem localizar nenhum dos dois lugares da região de 
Tula, onde localizam o Campo Kulikovo. Portanto, eles 
tentam contestar a autenticidade deste 
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passagem, ou inventar assentamentos antigos, que não 
existem até o momento, nomeados nos moldes de “Kochur Mi- 
khailov”. Por outro lado, pode-se recordar o nosso 
relato detalhado do fato de que um rio chamado Chura 
(conforme indicado em muitos mapas antigos) atravessa 
Moscou até hoje (veja acima). A propósito, deve-se 
mencionar o seguinte fato peculiar. Chura tem um 
afluente chamado Krovyanka. Curiosamente, certo 
mapas recentes usam o nome Krovyanka para se referir a 
todo o rio Chura. Por que isso aconteceria? Estariam os 
historiadores se esforçando para apagar o nome “perigoso” 
Chura de memória? 

É na margem do rio Chura que encontramos um 
traço distinto de um antigo tratado cnamado Mikhailov, certo 
ao lado do cemitério muçulmano. É um bairro grande onde 
quase todas as ruas levam o nome 
Mikhailovskaya, qv acima e também em qualquer mapa de 
Moscou. 

Pouco se sabe sobre as origens do nome Mi-khailovo perto 
do rio Chura, em Moscou; livros modernos 
sobre a história de Moscou geralmente consideram suficiente 
atribuir o nome Mikhailov a “um dos proprietários locais” — 
proprietários do século XX, quero dizer. 

No entanto, a combinação dos dois nomes 


(Chura e Mikhailov) ainda devem ser percebidos como 


perigosos pelos historiadores, uma vez que a Zadonshchina (que 


é onde se encontram esses nomes) é um conhecido 

trabalhar. O fato de o nome Krovyanka ter sido atribuído à 
mesma parte do rio Chura que corre perto 

Mikhailov pode estar diretamente relacionado com a relutância 
dos historiadores eruditos ter os nomes mencionados no 


Zadonshchina ligados à toponímia 
de Moscou. 
Citemos também os dados que confirmam indiretamente a 
origens antigas do nome Mikhailovo. Karamzin 
menciona a aldeia de Mikhailovskoye (ou Mikha-levskoye) 
duas vezes — no comentário 326 do Volume IV e 
no comentário 116 do Volume YV (ver [362], Livro |, 
comentários ao Volume IV, Capítulo IX, coluna 125; 
também Livro Il, comentários ao Volume V, Capítulo |, coluna 
41. Alguns dos testamentos deixados pelo russo 
os príncipes também mencionam a vila de Mikhailovskoye. 
Alguém se pergunta sobre a identidade do Príncipe Mikhail, 
cujo nome foi posteriormente dado à aldeia de Mihai-lovo no 
rio Chura. Daniil Aleksandrovich, o primeiro 
Príncipe independente de Moscou, tornou-se entronizado 
depois de Mikhail, o Bravo, Príncipe de Tver, desde Moscou 
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fazia parte do principado de Tver naquela época. Nada se 
sabe sobre a localização da sede de Mikhail em Moscou. Daniil 
manteve relações amigáveis com os Príncipes de Tver. Palácio 
de Daniel e 
o mosteiro que ele fundou estava localizado perto 
Rio Moskva bem como o mosteiro Danilov e 
o cemitério Danilovskoye, que existe até hoje. 
É possível que o local escolhido por Daniil para a 
a construção dos palácios e do mosteiro teve 
esteve nas proximidades da antiga sede da 
Mikhail, o Bravo, o governante anterior. Os historiadores 
discutem vários locais possíveis para o túmulo de Daniil; um 
Uma das versões, que nos parece a mais plausível, sugere 
que Daniil tenha vivido e sido enterrado em 
sua aldeia de Danilov e o mosteiro que ele tinha 
fundado. 
Presume-se também que o filho de Daniil, Youri (Geor-giy) 
Danilovich, herdeiro do trono de Moscou, teve 
teve um relacionamento pior com Mikhail Yaroslavich, 
o príncipe reinante de Tver que veio para Moscou 
duas vezes — em 1305 e 1307. Os príncipes organizaram 
por uma trégua pela primeira vez; a segunda vez Michael 
tentou tomar Moscou e acampou na cidade 
muralhas por muito tempo — no entanto, ele foi forçado a 
recuar sem capturar a cidade. Se a sede 
do príncipe moscovita esteve nas proximidades de 
a aldeia Danilov na época, faria sentido 
presumir que Mikhail estava acampado nas proximidades. 
Há relatos de que ele passou um dos invernos em Moscou. A 
suposição lógica seria 
que sua sede estava localizada perto da aldeia 
de Danilov — possivelmente, bem no topo da colina próxima 
para Chura onde se encontra uma infinidade de ruas e 
pistas que compartilham o nome Mikhailovskaya. 
Somos assim levados à teoria de que o nome Mi-khailovo 
está relacionado com Mikhail, o Bravo, seu 
neto Mikhail Yaroslavich, ou ambos os personagens. 
Citemos a seguinte passagem da História 
de Moscou por Ivan Zabelin: “No mesmo ano... 
em 1329... Ivan Danilovich [o Grande Príncipe de Moscou — 
Aut.] teve a ideia de... erguer um 
igreja de pedra ao lado de seu pátio e consagrá-la 
A Transfiguração de Cristo; esta igreja foi projetada como 
um substituto para a decrépita Igreja do Salvador 
na floresta, onde estão os restos de Mikhail, o Grande 
Príncipe de Tver morto na Horda, ainda era mantido 
em 1319... O mosteiro perto da igreja já tinha 
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ready existia naquela época — pode ser o mais antigo 
mosteiro em Moscou ... lendas mais recentes contadas por 
velhos sábios afirmavam que este mosteiro teria sido 
fundada na outra margem do Moskva originalmente 


... por Daniil Aleksandrovich, o pai de Ivan Danilovich ... e 
também que Ivan Danilovich transferiu o arquimandrita de 


Danilovo e vários padres escolhidos para o Kremlin” ([284], 
página 77). 

A implicação é que uma certa igreja do Salvador na 
Floresta, onde está o corpo de Mikhail, o falecido 
O Grande Príncipe de Tver foi mantido, estava localizado próximo 
para o mosteiro Danilovskiy — possivelmente, nas 
proximidades de Mikhailovo, no rio Chura, daí o nome 
Mikhailovo (ou Mikhailov). Portanto, a nossa reconstrução 
não contradiz a antiga tradição. 


Já mencionamos acima que o próprio nome 
do livro que contém um relato do Kulikovo 
Batalha (Zadonshchina) refere-se ao fato de que a batalha 
ocorreu do outro lado do rio de onde o Príncipe 
residia naquela época (“za Donom” se traduz como 
“através do Don”). Isto concorda bem com a nossa hipótese 
de que o Kremlin não existia naquela época e 
não poderia ter sido o centro da cidade, enquanto o palácio 
de Dmitriy ficava na margem direita do Mos-kva, assim 
como os palácios de seus antecessores (primeiro em 
nas proximidades do Mosteiro Danilov e Mikhailovo 
no rio Chura e mais tarde em Kolomenskoye). 


14.5. O ícone Grebnyovskaya dado a Dmitriy 


Donskoi e rio Chura em Moscou 


Certas fontes (gv abaixo) relatam que o chamado Ícone 
Grebnyovskaya da Bem-Aventurada Virgem Maria 
havia sido dado a Dmitriy Donskoi pouco antes do 
batalha de Kulikovo. As fontes concordam que os cossacos 
que deram o ícone a Dmitriy vieram de 
Rio Chura, Chira ou Chara, e se autodenominavam 
os cossacos Grebnyovskiye. As origens do nome 
não pode ser rastreado por nenhum documento existente. Um de 
as versões sugerem que Grebnyov foi o nome 
de seu Ataman, outro — que esses cossacos saudaram 
da cidade de Grebni ou da aldeia Greb-nyovskaya, e ainda 
outro considera o nome 
para se referir a uma das tribos cossacas (da mesma forma, 
os cossacos Za-porozhye, os cossacos Yaik, os cossacos 
Terek, etc.), em vez de uma localização geográfica explícita. 
Prossigamos citando as fontes. 
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A obra de 4 volumes intitulada Quarenta vezes quarenta 
relata o seguinte em sua descrição da igreja inexistente 
consagrada ao Ícone Grebnyovskaya 
da Bem-Aventurada Virgem Maria no Lubyanskaya 
Praça em Moscou: “Alexandrovskiy sugere... que 
a Igreja Grebnyovskaya foi construída para abrigar 
o ícone de mesmo nome, que foi trazido aqui 
da Catedral do Kremlin, construída em pedra por Vassily III. 
Uma antiga lenda diz que o ícone foi dado 
para Dmitriy Donskoi pelos cossacos do rio 
Chara, que deságua no Don perto do estuário” 

([803], Volume 2, página 253). 

YP Savelyev escreve o seguinte em seu livro mais digno 
de nota, intitulado A Antiga História dos Cossacos 
(Moscou, Veche, 2002): “Quando os Don Cossacos das 
cidades de Sirotina e Grebni ouviram 
que Dmitriy Ivanovich, Príncipe de Moscou, estava reunindo 
suas tropas para permanecer firme contra os tártaros, 
eles vieram ajudá-lo e deram-lhe o fcone-cum-gonfalon de 
Nossa Senhora do Don e da Grebnyovskaya 
Ícone da Bem-Aventurada Virgem Maria” (página 199). EP 
Savelyev faz referência à “Crônica de Antônio, o 
Arquimandrita do Mosteiro Donskoi, 

1592” da “Descrição Histórica do Mosteiro Stavro-pegial 
Donskoi em Moscou” por IY Zabe-lin, segunda edição, 1893. 


Savelyev continua relatando que “Stefan, o Metropolita 
de Ryazan, menciona o fato de que o ícone 
em questão foi dado a Dmitriy pelos cossacos de 
'a cidade de Grebni localizada no estuário do rio 
Chira' em seu conto do Ícone Grebnyovskaya do 
Bem-aventurada Virgem Maria datada de 1712” (página 199), 
e então conta ao leitor sobre as tentativas fúteis de 
os historiadores para localizar as cidades de Sirotin e Grebni 
sobre o moderno rio Don. 
No entanto, se quisermos identificar a mítica Chira 
ou Chara como Rio Chura em Moscou, tudo fica claro 
instantaneamente, já que o famoso Donskoi 
o mosteiro ficava no rio Chura. De acordo com 
nossa reconstrução, as tropas de Dmitriy passaram 
este lugar quando se aproximavam da Batalha de Ku-likovo. 
O ícone de Nossa Senhora do Don foi guardado 
aqui também; é possível que os dois ícones famosos 
mencionados acima foram entregues a Dmitriy aqui mesmo. 
Concluamos com a hipótese de que o nome 


Cheryomushki (uma área de Moscou) é muito antiga; 
poderia ser derivado dos nomes Chura e 
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Mikhailovo, ou Chura e Moscou. Esta possibilidade 
deve ser mais estudado. 

Além disso, vamos relatar um fato interessante que nos foi 
mencionado pelo VP Fyodorov. Em 23 de Agosto de 2002, o 
“Vechernyaya Moskva” publicou um artigo intitulado 
“A Capital Recuperará seus Antigos Lagos”, onde 
está escrito que o parque histórico de Kossino, em Moscou, é 
o local dos “três mais antigos 
lagos em Moscou — o Lago Negro, o Lago Branco e 
o Lago Sagrado... muitas propriedades curativas são atribuídas 
a este último — de acordo com a antiga lenda, 
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uma vez uma igreja se afogou aqui... esperamos que depois 

os trabalhos de limpeza terminarem, os moscovitas deverão, uma vez 
novamente ser capaz de apreciar os efeitos salubres do 

lago (outra lenda diz que os participantes do 

A Batalha de Kulikovo banhou-se aqui para curar seus 
ferimentos). O lodo próximo ao fundo do lago é alcançado em 
iodo, bromo e prata; tem sido usado para curar reumatismo 
desde tempos imemoriais”. Portanto, 

há ainda outro lugar nas proximidades de Moscou diretamente 
relacionado com a Batalha de Kulikovo, o que concorda 


perfeitamente com a nossa reconstrução. 
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Da Batalha de Kulikovo a 
Ivan, o Terrível 


1. 

A CAPTURA DE MOSCOVO POR DMITRIY = 

TOKHTAMYSH EM 1382 E O NAISSANCE DE 
MOSCÓVIA COMO ESTADO 


Em 1382, Tokhtamysh-Khan chegou a Moscou e tomou a 
cidade de assalto. Presume-se que Dmitriy Donskoi, tendo 
vencido uma batalha de suma importância no campo de 
Kulikovo dois anos antes, desta vez nem sequer tentou resistir 
aos tártaros, fugindo às pressas de Moscou para Kostroma. 
Assim, Dmitriy esteve em Kostroma durante a captura de 
Moscou pelos tártaros. A cidade foi defendida pelo príncipe 
lituano Ostey, que foi morto quando os tártaros invadiram a 
cidade ([435], páginas 235-236). 


De acordo com a nossa reconstrução, Dmitriy Donskoi e 
Tokhtamysh-Khan são apenas dois nomes da mesma 
personalidade histórica. Sua capital devia estar em Kostroma. 
Em 1382, as tropas de Dmitri atacaram e tomaram uma 
fortificação lituana no território de Moscou. Dmitriy (ou 
Tokhtamysh) pode ter se abstido de participar efetivamente 
da batalha, permanecendo em Kostroma, sua capital. Tenha 
em mente que o nome Lituânia representava o reino da 
Rússia Ocidental com capital em Smolensk. Moscou estava 
na fronteira do reino russo oriental do Volga (A Grande 
Rússia) e da Rússia Ocidental, também conhecida como 
Lituânia ou Rússia Branca. 


Dmitriy começa a construir Moscou nessa época, o que o 
torna o fundador de fato de Moscou como uma cidade grande. 


Parece que Dmitriy Donskoi = Tokhtamysh-Khan se tornou o 
próximo Grande Príncipe da Rússia Branca; isso deve ter sido causado 
por lutas internas e conflitos na Horda. É sabido que Tokhtamysh acabou 
na corte do príncipe lituano logo depois de 1382, e de forma bastante 
inesperada. Além disso, os lituanos = Russos Brancos recusaram-se a 
entregar o fugitivo Tokhtamysh à Horda, apesar de terem sido submetidos 


a uma derrota esmagadora por esta última ([183], Volume 1, páginas 


109-110). 


2. À IDENTIDADE DA LITUÂNIA E A 
LOCALIZAÇÃO DA SIBÉRIA 


A questão da identidade da Lituânia é muito importante 
no discurso actual. Fontes do século XVI resolvem-no de 
forma completamente inequívoca — o nome Lituânia tinha 
sido usado para se referir a um estado russo com capital em 
Smolensk. Mais tarde, quando Jagiello (Jacó), o Grande 
Príncipe da Lituânia, ascendeu ao trono polaco, as partes 
ocidentais da Lituânia russa foram para a Polónia. A propósito, 
é do conhecimento geral que os regimentos de Smolensk 
participaram da famosa Batalha de Grúnwald. Apesar de os 
historiadores afirmarem que eles desempenharam um papel 
secundário, 
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no NOS ORATORES TALI VESTE AD 
TVRCARVM IMPERATOREM MISSI 


DARE ai 


Figura 7.1. “Sigismund Herberstein, enviado imperial. 1559. 
Xilografia do livro intitulado 'Biografia do Barão Herber-stein 
Escrita para os Descendentes Gratos'. Viena, 1560” 


([90], página 48). 


que o Príncipe da Lituânia já tinha estado em 

Vilna. No entanto, a famosa “Lenda do Vladimir 

Príncipes” localiza explicitamente a capital do Príncipe Heide- 
min, o fundador da dinastia lituana, em Smo-lensk ([637]). 


Referências diretas à Lituânia ser russa 
principado foram feitos por S. Herberstein, o austríaco 
embaixador na Rússia do século XVI. Um ancestral 
seu retrato pode ser visto na fig. 7.1. 

Pensemos nas origens do nome Lituânia. 
A raiz não vocalizada da palavra é LTN, que é 
provavelmente será um derivado da palavra latina 
e um sinônimo da palavra católico. Em outros termos, 
os lituanos eram os católicos russos. Uma parte de 
o antigo Império Russo caiu sob a influência 
da Igreja Católica, daí o nome Lituânia. 
O termo em questão é de origem tardia. 

A Grande Lituânia mencionada nas crônicas é apenas 
uma memória do antigo reino russo, que compreendia o 
território da era moderna. 
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também na Lituânia. É verdade que a Mongólia (também conhecida como 
Megalion) abrangeu vastos territórios “do mar 

para o mar”, como bem afirmam os historiadores modernos 
que estudam a Grande Lituânia. Não existe uma única crônica 
antiga escrita em lituano, da melhor maneira possível. 

nosso conhecimento; no entanto, existem muitas crônicas 
escritas em russo. 

Sigismund Herberstein, o enviado austríaco no 
O tribunal russo escreve o seguinte: “A Rússia está 
actualmente dividida em três domínios governados por três governantes. 
A maior parte pertence ao Grão-Príncipe de Moscou, o 
o segundo maior é o Grão-Príncipe da Lituânia (em 
Littn), e o terceiro é o Rei da Polónia, que é atualmente [na 
segunda metade do século XVI, ou seja, 

— Auth.] o governante da Lituânia e da Polônia” 
([161], página 59). Lembre-se que a primeira edição do 
O livro de Herberstein data do suposto ano de 1556. 

Os historiadores apontam o fato de que o termo Rússia 
conforme empregado por Herberstein refere-se ao “antigo 
Estado russo” — em outras palavras, o século XVI 
O significado do termo só fazia sentido em referência ao 
Estado como havia sido no século XI-XIII 
([161], página 284, comentário 2). Nossa afirmação de que a 
Lituânia e o latim são sinônimos é confirmada por 
Herberstein da seguinte maneira: “Apenas dois dos 
as regiões do país não são verdadeiramente russas — Lituânia 
(Lituânia ou Lythen) e Zhemaytia; embora seus 
habitantes vivem na Rússia, eles falam uma língua de 
seus próprios e aderem à fé latina. No entanto, a maior parte 


eles são etnicamente russos” ([161], página 59). O 
o nome da Lituânia moderna é, portanto, derivado 


daquela das duas antigas províncias russas mencionadas 
acima. 

Mesmo hoje em dia, a actual população lituana é 
concentrada em torno da cidade de Kaunas, que é o 
capital de facto da Lituânia no sentido moderno de 
a palavra de acordo com os próprios lituanos. 

Este não é o único caso de um nome geográfico que 
atinge um significado totalmente diferente conhecido em 
História russa. Outro exemplo é o nome “Sibéria”. No século 
XVI este nome foi usado para designar um principado no 
curso médio do Volga; a cidade 
de Oulianovsk (Simbirsk) que existe até os dias atuais deve 
ter sido uma capital deste principado 
em algum ponto. Isto é o que Sigismundo Herberstein 
nos diz a este respeito:“O rio Kama deságua no 
Volga, doze milhas a jusante de Kazan; o 
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a província da Sibéria é adjacente a este rio” ([161], página 
162). Assim, no século XVI, a Sibéria ainda estava no Volga; 
a sua “migração” para o Oriente aconteceu mais tarde. 


3. 
O PARALELO ENTRE A HISTÓRIA DA 
RÚSSIA E DA LITUANA 


A genealogia de todos os príncipes lituanos é conhecida 
na “Lenda dos Príncipes de Vladimir”. Não conhecemos 
outras fontes. A obra em questão data do século XVI. 
Segundo os historiadores, “a época exata em que essas 
lendas apareceram permanece desconhecida e nada se 
sabe sobre sua existência antes do século XVI” ([637], página 
725). Este trabalho afirma que Heidemin (Gidemin) foi um 
príncipe de Smolensk. Seu sucessor tinha o nome de Na- 
riman-Gleb; em seguida veio Holgerd, casado com Ouliana 
de Tver. Yevnout, o irmão deste último, tornou-se príncipe em 
Vilna durante seu reinado; aparentemente, Holgerd ainda 
permaneceu em Smolensk. Holgerd foi sucedido por Jacob 
ou Jagiello, que “caíram na heresia latina” e atuaram como 
aliados de Mamai. Ele foi derrotado por Dmitriy Donskoi. 
Então Jagiello tornou-se rei da Polônia, e um parente dele, 
neto de Heidemin chamado Vitovt, estabeleceu-se perto do 
local conhecido como Troki ou Trakai. Vemos dois ramos 
genealógicos — o polaco e o lituano. Acontece que esta 
genealogia acabou fazendo parte da “Lenda dos Príncipes 
Vladimir” por uma boa razão — existe um paralelismo dinástico 
entre os príncipes lituanos e os príncipes moscovitas, sendo 
os seus reinados simultâneos. 


Não há aqui nenhuma mudança cronológica — os governantes 
ligados entre si pelo paralelismo reinaram mais ou menos na 
mesma época. O paralelismo em questão é o seguinte. 


a. Os Czares (Khans) da Rússia (A Horda). b. Os 
Príncipes da Lituânia. 


1a. Rússia (Horda). Youri Danilovich + Ivan Dani-lovich = 
Ivan Kalita (Califa), 1318-1340, reinou por 22 
anos. Y 1b. Lituânia. 
Heidemin, 1316-1341, reinou durante 25 anos. As durações 
dos reinados dos dois governantes (22 e 25 anos) são 
suficientemente próximas uma da outra. 
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1.1a. Rússia (Horda). Ivan Kalita (Califa) é o fundador 
de uma dinastia. Yaroslav, o Sábio, é um reflexo 
fantasma de sua mudança para o final do suposto 


século XI, qv acima. y 1.1b. Lituânia. 
Heidemin também é o fundador de uma dinastia. 


1.2a. Rússia (Horda). Yaroslav, o Sábio, divide o 
estado entre seus vários filhos em seu testamento. 
y 1.2b. Lituânia. Heidemin também divide o estado 
entre vários de seus filhos. 


1.3a. Rússia (Horda). Após a morte de Yaroslav, seus filhos 
começam a tramar o trono. Conflito. y 1.3b. 
Lituânia. Os filhos de Heidemin também começam a 
lutar pelo poder após a morte do pai. Conflito. 


Comentário. Este conflito em grande escala do século 
XIV é bastante conhecido — durante o curto período entre 
1359 e 1380, cerca de duas dúzias de cãs ocuparam o trono 
russo. A luta do século XIV não se reflectiu na história da 
“dinastia moscovita” fundada por Ivan Kalita — muito 
provavelmente devido ao facto de Moscovo ainda não ter 
existido. Isto só aconteceria no final do século XIV. A história 
do século XIV, Moscou, é apenas uma duplicata fantasma 
que reflete a história dos Khans. 


Após a divisão do reino, o paralelismo entre a dinastia 
russa e a lituana desaparece por um breve período. As duas 
dinastias se dividiram; ambos traçam sua linhagem até Ivan 
Kalita = Yaroslav, o Sábio = Heidemin. A dinastia lituana reina 
no Ocidente e o seu domínio compreende o território moderno 
de Moscovo, enquanto a dinastia moscovita está baseada 
em Novgorod, o Grande, ou na área de Yaroslavl, Kostroma 
e Vladimir. 


2a. Rússia (Horda). Uma sequência de governantes: 
Simeão, o Orgulhoso (1340-1353, reinou por 13 
anos), Ivan, o Manso (1353-1359), reinou por 6 anos, 
Dmitriy de Suzdal (1359-1263), reinou por 4 anos, e 
Dmitriy Donskoi (1363-1389), reinou 26 anos. y 
2b. Lituânia. Uma 

sequência de governantes: Yevnout, também conhecido 

como Ivan, seguido por Nariman, também 


conhecido como Gleb. Reinaram na época de 1341-1345; todas as 
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Figura 7.2. Um desenho de Vitovt do livro intitulado “Uma Descrição 


da Sarmatia na Europa”, de A. Guagnini, supostamente datado de 
1581. Retirado de [578], Livro 1, página 819, ilustração 408. 


informação que temos é muito vaga. Em seguida 
temos Holgerd (1345-1377), que reinou por 32 anos, 


e Jagiello (1377-1392), reinando por 15 anos. Jagiello = 


Jacob = Vladislav torna-se rei da Polônia em 1386 


([797], página 1565; ver também [637], páginas 432-435). 


As correntes dinásticas de Moscovo e da Lituânia voltam a 
uniformizar-se — isto acontece no final do século XIV, depois de 


Dmitriy Donskoi, e o paralelismo continua. 


3a. Rússia (Horda). Vassíli | (1389-1425), reinou 36 anos. y 


3b. Lituânia. 
Vitovt (1392-1430), reinou 38 anos. As duas durações de 
reinado (36 e 38 anos) coincidem bem entre si. Um 


antigo retrato de Vitovt de um livro datado do suposto 


ano de 1581 pode ser visto na fig. 7.2. 


Comentário. Destaquemos um facto surpreendente — os 
selos de Vassily | e Vitovt sobreviveram até aos dias de hoje. 
São idênticos e até trazem a mesma inscrição ([794], página 


129). Veja abaixo para mais detalhes. 


crono 4 | parte 1 


4a. Rússia (Horda). Dmitriy Yourievich (1425-1434), reinou por 
9 anos. Y 4b. Lituânia. 
Sigismundo (1430-1440), reinou por 10 anos. As durações 
dos reinados dos dois são muito semelhantes. 


5a. Rússia (Horda). Ivan III (1462-1505), reinou durante 43 
anos (ou, alternativamente, 57 anos entre 1448 e 1505; 
entre a cegueira de seu pai e o início do reinado efetivo 
em 1448). 


Y 5b. Lituânia. Kasimir (1440-1492), reinou 52 anos. As 
durações dos reinados estão em boa correspondência 
(57 e 52 anos, respectivamente). 


O paralelismo termina aqui e deixa de existir no século XVI. 
Presume-se que a Lituânia e a Polônia se fundiram sob 
Kasimir, que se tornou rei da Polônia em 1447. 


Os selos dos Grandes Príncipes servem como o material 
mais valioso para a nossa pesquisa. No brasão de armas da 
Lituânia vemos um guerreiro montado armado com uma espada 


ou cimitarra — muito parecido com a figura de São Jorge que 
nos é familiar no brasão de armas de Moscou. No entanto, as 
versões mais antigas deste último não se assemelham apenas 
ao brasão de armas da Lituânia — são completamente idênticas 
a ele. Isto é claramente visível nas fotografias de moedas 
cunhadas por Ivan Vassilyevich em [161], página 125. Cada 
moeda representa um cavaleiro segurando uma espada (ou 
uma cimitarra) — não uma lança. 

Estudemos os selos de Vassily | Dmitrievich do almanaque 
intitulado Russian Seals ([794]) reproduzido nas figs. 7.3 e 
7.4. O cavaleiro está armado com uma espada e não há dragão 
morto em lugar nenhum. Vemos nada menos que o brasão da 
Lituânia. 

O selo de Vassily | é, portanto, completamente idêntico ao selo 
de Vitovt —- o Grande Príncipe da Lituânia e contemporâneo de 
Vassily. Os historiadores têm o seguinte a dizer a este respeito: 
“Uma mera comparação do selo pertencente ao Grão-Príncipe 
Vassily Dmit-rievich (conforme encontrado em anexo ao seu 
segundo e terceiro testamento) com aquele usado por Vitovt 
durante as décadas finais de seu reinado demonstra que os 
dois são idênticos” ([794], página 129). Além disso: “Embora 
ambos os selos sejam tradicionalmente atribuídos a Vassíli |, 
não se pode deixar de notar que são completamente idênticos 
aos selos de seu genro Vitovt, o Grande Príncipe de 
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Lituânia. A inscrição está em latim, como é o caso do selo de Vitovt” 
([794], página 150). 

Salientemos também que a inscrição encontrada no selo de Vassily 
(o duplo de Vitovt, como começamos a compreender) é perfeitamente 
visível, qv na fotografia em [794]. No entanto, os historiadores são de 
opinião que “não pode ser decifrado” ([794], página 150). É surpreendente 
como as inscrições dos selos de Vassily | e Vassily Il são frequentemente 
proclamadas ilegíveis, apesar do seu excelente estado. A questão é que 
o texto é escrito numa mistura de caracteres latinos e russos com outras 
letras e símbolos; estes últimos desafiam a identificação hoje. Além 
disso, o que vemos no selo de Vassily Il, por exemplo, (425 em [794]) é a 
legenda perfeitamente legível “O Grande Príncipe Vassily Vassilyevich” 
entrelaçada com alguma outra inscrição — igualmente clara, mas 


aparentemente ininteligível, empregando algum alfabeto esquecido. 


O guerreiro montado com uma lança que mata um dragão (São 
Jorge) faz sua primeira aparição no selo de Ivan Ill Vassilyevich, junto 
com outras duas focas-águia bicéfalas. Isto significa que o brasão de 
armas moscovita era idêntico ao da Lituânia moderna até Ivan Ill — 


aparentemente, os lituanos preservaram o antigo brasão de armas 


russo na sua forma original. 


O nosso corolário é, portanto, o seguinte: o brasão de armas da 
Lituânia é idêntico ao de Moscovo. Quanto ao brasão usado pela dinastia 
da Horda de Yaroslavl, é muito semelhante ao usado pela cidade de 
Vladimir até hoje — um leão (ou um urso) segurando uma longa 
machadinha. 

Se o animal em questão é um urso ou um leão, é difícil dizer pelas 


antigas representações do emblema. 


4. 


RÚSSIA (também conhecida como HORDA) NA PRIMEIRA 
METADE DO SÉCULO XV. ÉPOCA DE CONFLITO E 


EMBROILMENT 


A época entre Dmitriy Donskoi e Ivan Ill é escassamente coberta por 


fontes históricas. É o momento de conflito em que os descendentes de 
lvan Kalita = Yaroslav, o Sábio = Batu-Khan lutavam pelo poder; esse 


conflito de meados do século XV é bem conhecido na história. 


É muito curioso que os decretos principescos sobreviventes que 


datam da época em questão não tenham nem 
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Figura 7.3. O selo de Vassily | Dmitrievich de seu segundo 
testamento. Os comentaristas modernos acreditam que a inscrição 


circular é “ilegível” ([794], página 150). Retirado de [794], Seal 19, 
inserido entre as páginas 128 e 129. 


Figura 7.4. O selo de Vassily | Dmitrievich de seu terceiro testamento. 
Retirado de [794], Seal 19, inserido entre as páginas 128 e 129. 


datas nem referências a locais onde foram escritas em qualquer lugar. 
Isto se torna óbvio a partir dos materiais coletados em The Historical 
Acts Com-piled and Published by the Archaeographical Com- 
mission ([8]), Volume 1. Esta compilação contém crônicas russas 
sobreviventes, a mais antiga das quais data do século XIV. Presume-se 
que muitos deles chegaram até nós em sua forma original. Nenhum dos 
decretos ou atos anteriores a Vassíli Ill tem qualquer indicação da data e 
local de sua criação em qualquer lugar (com exceção de um único ato 
datado de 1486 - no entanto, o nome do príncipe está arrancado , qv 

em [759], página 64). Além disso, O Grande Príncipe de Toda a Rússia 


é o título introduzido no reinado de Vassíli II. 


Nosso comentário. A capital ainda estava em Kostroma ou Vladimir, 
e não em Moscou. Portanto, os títulos dos príncipes “moscovitas” não 


continham a fórmula “Grão-Príncipe de Moscou” — os governantes eram 
simplesmente chamados de Grandes Príncipes. O nome de Moscou está 


praticamente ausente do documento. 
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momentos da época — Ryazan é muito mencionado 
mais frequentemente, por exemplo, e Yaroslavl é referido 
como o domínio do Grande Príncipe ([759], página 52). 

Todos os itens acima tornam os documentos anteriores 
Ivan Ill parece realmente muito estranho. De acordo com a 
nossa reconstrução, o estado de Moscóvia era inexistente 
naquela época — os Khans da Rússia (ou os 
Horda) ainda estava baseada no Volga. Os títulos que usaram 
não estavam de acordo com a versão da história ensinada 
nas escolas modernas, e o alfabeto foi esquecido ao longo 
dos anos. Portanto, a história russa anterior ao reinado de 
Ivan III é uma era das trevas — como 
vemos, os documentos sobreviventes daquela época 
obviamente não correspondem à versão consensual, 
que afirma que Moscovo já tinha sido capital 
antigamente. Existia, é verdade, mas como um centro local 
fundado há relativamente pouco tempo, e nada 
lembrando remotamente a capital do Império como um 
todo. Esta época também é marcada pela atuação de um 
certo boiardo misterioso e onipotente chamado Ivan 
Dmitrievich Vsevolozhskiy — ele de alguma forma consegue 
ascender Grandes Príncipes ao trono e então removê-los ([435], página 
254). É possível que isso 
“boyar Vsevolozhskiy” é realmente o Czar de Todo o Volga 
(vse-Volzhskiy) — o Czar-Khan do Reino do Volga, também 
conhecido como Horda de Ouro. Daí o seu 
poder sobre os príncipes. Esta é mais uma indicação 
do facto de Moscovo não ter sido uma capital 
naquela época. 

Em geral, vemos uma quantidade anormalmente grande de 
“Grão-Príncipes” no século XV — em Suzdal, Tver, 
Ryazan, Pronsk etc ([435], página 253). Aparentemente, 
A Rússia ainda se parecia com o antigo Império Mongol 
ou a Grande Horda em sua infraestrutura. Havia 
não houve Moscóvia, apesar de a cidade de 
Moscou existiu. A capital ainda estava em “Senhor 
Novgorod, o Grande”, ou uma aglomeração de vários 
Cidades russas — Yaroslavl, Kostroma, Rostov etc. 
época não tem nada em comum com o jeito que é 
descrito pelos historiadores de hoje, que o substituíram por 
um reflexo fantasma da história pertinente à Rússia 
moscovita do final do século XV-XVI. O que temos na 
realidade é verdadeiramente uma era das trevas — 
não consigo nem decifrar os poucos e preciosos documentos 
que sobreviveram à época. Pode muito bem ser 
que outro alfabeto antigo tinha sido usado além do 
o Glagolitsa — o alfabeto cirílico tem maior probabilidade de 
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foram introduzidos no reinado de Ivan Ill, após sua 
casamento com a princesa grega Sophia Palaiologos, ou 


ainda mais tarde. 


5. 
IVÃO II 


5.1. Os principados russos unidos sob o 


domínio de Moscou durante o reinado de Ivan III. 
O fim da briga 


Hoje em dia dizem-nos que o “jugo mongol” 
terminou em 1481, após a chamada “oposição Ougra”, 
quando as tropas de Ivan Ill vieram ao encontro do exército de 
o “mongol” Akhmat-Khan. Não houve batalha 
entre os dois exércitos, e eles se separaram depois 
tendo ficado um na frente do outro por um tempo ([362]). 
Um desenho antigo deste evento pode ser visto na fig. 7.5. 
Preste atenção ao fato de que os guerreiros de ambos os lados 


do rio parecem exatamente iguais; além disso, as bandeiras 
dos dois exércitos também são idênticas. 


Vejamos o que as crónicas nos dizem sobre o 


evento em questão. Acontece que no mesmo 

ano de 1481, o czar Ivan Shibanskiy e seus quinze mil 
cossacos atacaram Akhmat-Khan, quebrando 

em seu acampamento e matando-o ([36], página 95). Os 
historiadores chamam este czar de “Khan Ivan Shibanskiy” ([435], 
página 288). As crônicas também relatam que houve 

não houve batalha entre os dois exércitos ([36], página 95). 
Vale ressaltar que o Czar Ivan Shibanskiy desaparece 

da história russa sem deixar vestígios depois de ter realizado 
um feito tão grande. 

Nosso comentário é o seguinte: Ivan Shibanskiy é 
ninguém menos que o próprio czar Ivan Ill. No entanto, em 
neste caso ele acaba sendo o Khan da Horda. 

É precisamente assim que deveria ser de acordo com a nossa 
reconstrução; como vemos, ele emergiu do conflito 
vitorioso. 
Após sua vitória sobre Akhmat, Ivan III derrotou Ab-reim, 
o Czar (ou Khan) de Kazan no ano seguinte. 
Em seguida, ele conquista todo o sul da Sibéria, até 
o Ob, depois Novgorod e Vyatka alguns anos depois. 

Nosso principal corolário é o seguinte: o “mongol 
jugo” não cessou em 1481, nem a Horda desapareceu em 
parte alguma. Um dos cãs da Horda conseguiu 
outro, e foi isso. O Khan Russo lvan Il 
ascendeu ao trono como resultado. Ter em mente que 
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Figura 7.5. Miniatura antiga representando a “Oposição Ougra” de 1480. 


Os guerreiros russos e tártaros parecem perfeitos 
idêntico. Além disso, as bandeiras de batalha de ambos os exércitos são 


completamente idêntico. Retirado de [264], Livro 2, página 117. 


as crônicas russas usam a palavra “Czar”; nós usamos 
“Khan” para enfatizar os laços entre o 

Dinastia da Horda Russa e dinastia de Moscou 
fundada por Ivan III. 


5.2. Os turcos e os russos tomando 


Constantinopla em 1453. Moscou e seu pseudônimo 


de “A Terceira Roma” 


Constantinopla, ou a “Segunda Roma” (também conhecida como “Nova 
Roma”) caiu em 1453, durante o reinado de Ivan III. Isso é 
presumivelmente conquistado pelos otomanos 
= Atamans, que vieram dos Bálcãs eslavos. 

Preste especial atenção ao facto de os otomanos 
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atacou Czar-Grad, ou Constantinopla, do 
Norte — o lado dos Balcãs ([455], página 191). 

Nosso comentário. É possível que o russo 
tropas participaram do famoso cerco de Constantinopla. 
Este evento pode ter se refletido no 
lenda do “chapéu de Monomakh” trazido de Constantinopla 
como troféu. Lembremos ao leitor que o 
as relações entre Moscou e Constantinopla tinham 
foi cortado até a conquista da cidade pelos Ot-tomans = 
Atamans, e retomado depois disso. 

Deve ser salientado que dois partidos políticos bizantinos 
lutaram pelo poder em Constantinopla 
antes da queda da cidade. Um deles (o Palaio-logi) era pró- 
ocidental, e o outro (representado por John Cantacusen, 
entre outros, qv em 
[455], página 183) — pró-turco. As relações entre 
Bizâncio e a Rússia deterioravam-se sempre que um 
monarca pró-ocidental subia ao trono — os governantes 
russos acusavam-nos de sentimentos pró-católicos. 
No entanto, essas relações floresceriam instantaneamente 
sempre que o trono era reivindicado por um pró-Otomano 
governante. O partido pró-Otomano saiu vitorioso 
quando os otomanos tomaram Constantinopla (este 
evento é conhecido como “a queda de Constantinopla” hoje). 
As relações entre Moscovo e a Turquia permaneceram 
boas e estáveis até ao século XVII, 
e só piorou sob os Romanov. 


5.3. O casamento entre Ivan Ill e Sofia 


Paleólogo e uma mudança de costumes 
na corte de Moscou 


A história milleriana e romanoviana nos fala de 
o casamento entre Ivan Ill e Sofia Paleólogo, 
a princesa grega e as mudanças radicais no 
tribunal de Moscou que surgiu como resultado. De acordo com 
contemporâneo deste evento, “nosso Grande Príncipe teve 
alterou todos os nossos costumes” ([435], página 276). 
Segundo Kostomarov, “esta reforma dos costumes... 
realmente foi a introdução de um governo autocrático 
métodos” ([435], página 276). 

As misteriosas inscrições no selo do 
O Grande Príncipe traduzido em uma escrita ilegível (qv 
mencionado acima e em [794]) deixa de existir sob 
Ivan III, e os decretos emitidos pela corte real passam a ser 
acompanhados da indicação da época e 
local de sua criação. 
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6. 
VASSÍLIA Ill COMO SOBERANO 
DE TODA A RÚSSIA 


Vassíli III (1505-1533), filho de Ivan III, foi 
o primeiro a se tornar conhecido como o Soberano de Todos 
Rússia ([8]) e o Czar ([161], páginas 74-75). Esses 
os acontecimentos datam da primeira metade do século XVI. 


7. 
OS SELOS DOS GRANDES PRÍNCIPES (OU 
KHANS) NO SÉCULO XV-XVII 


Vamos reproduzir vários selos dos governantes russos 
datado da época do século XV-XVII. Nós 
tirei-os do livro de GV Vilinbakhov intitulado The Russian 
Coat of Arms and its 550th Anniversary ([134]). O autor 
nos conta o seguinte, entre 
outras coisas: “Achamos peculiar que o simbólico 
modelo do selo atribuído ao imperador Frederico Ill e 
datado de 1442 (com o imperador e 
sua insígnia no anverso do selo e a águia bicéfala no 
reverso) é muito semelhante ao 
selo do Grão-Duque D. João IIl datado de 1497, 
com um cavaleiro no anverso e a mesma águia de duas 
cabeças no reverso” ([134], página 25). O 
o selo de Ivan Ill pode ser visto na fig. 7.6. 

A excepcional semelhança entre os dois selos 
é perfeitamente explicado pela nossa reconstrução, 
segundo a qual Frederico III é o reflexo da 
Czar Russo (Khan) Ivan Ill na Europa Ocidental 
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Figura 7.6. O selo do Grande Czar, ou Khan lvan III datado 
do suposto ano de 1497. Os próprios historiadores apontam 
a semelhança entre este selo e o selo de Frederico III 
Habsburgo, ou o mesmo Ivan IIl, de acordo com a nossa 


reconstrução (ver Crônica 7, Capítulo 13). Retirado de [134], página 23. 
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crônicas; este monarca tinha sido o onipotente 
Imperador visto pelos ocidentais. 

1) Na fig. 7.7 vemos a Bula de Ouro (testamento?) de 
Vassily III Ivanovich ([134], página 26). 

2) Na fig. 7.8 vê-se o Selo Menor de Estado pertencente 
a Ivan Vassilyevich IV “O Terrível” datado 
de 1539. É idêntico ao selo de Ivan III, qv em 
Figo. 7.6. Este facto também está em perfeita consonância com 
nossa reconstrução. 

3) O selo que vemos na fig. 7.9 também se presume 
pertenceram a Ivan Vassilyevich IV “O Terrível”, 
um que data de 1569. No entanto, este selo é drasticamente 
diferente do outro — vemos um unicórnio 
sobre isso. Curiosamente, este número desaparece 
os selos reais dos czares russos pouco depois. 
Este facto também é explicado pela nossa reconstrução, 
segundo a qual o Ivan que reinou em 1569 
era uma pessoa diferente, daí um selo diferente. 

4) Na fig. 7n10 vemos a Bula de Ouro de Ivan IV 
“O Terrível” datado de 1562. 

5) Na fig. 7.11 vemos o Selo do Estado Médio do Czar- 
Khan Fyodor Ivanovich datado de 1589. Seu design 
é quase idêntico ao Golden Bull do anterior 
Czares (Khans). 

6) Na fig. 7.12 vemos o Selo do Estado Menor de “Dmit- 
riy Ivanovich, Príncipe de Moscou” e o Estado Menor 
Selo do Czar Mikhail Fyodorovich. Prestemos muita atenção 
ao fato de que no selo de Dmitriy Ivanovich a forma da 
águia está estranhamente “à frente de sua face”. 
tempo” em cerca de 50 anos — a águia assim desenhada, 
com as asas abertas e levantadas, aparece no 


Figura 7.7. A Bula de Ouro (Vontade?) Do Czar, ou Khan, Vassily III 
Ivanovich, datado de 1514. Esta datação pode revelar-se 

marca por várias décadas, qv em Chron7, Capítulo 13. Tomado 

de [134], página 26. 
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Figura 7.8. O Selo Menor de Estado (selo duplo) do Czar, ou 
Khan Ivan Vassilyevich (“O Terrível”. Datado de 1539. 

O selo, assim como as letras nele encontradas, são 
virtualmente idênticos ao selo de Ivan Ill. Retirado 

de [134], página 27. 


Figura 7.9. O Selo Menor de Estado (selo duplo) do Czar, ou 
Khan Ivan Vassilyevich (“O Terrível”. Datado de 1539, ou 
época da Oprichnina. Preste atenção na figura do unicórnio. 
Retirado de [134], página 28. 


Figura 7.10. A Bula Dourada (Vontade?) Do Czar, ou Khan, Ivan 
IV Vassilyevich (“O Terrível”) Retirado de [134], página 29. 


Figura 7.11. O Selo Médio do Estado do Czar (Khan) Fyodor 
loannovich. Datado de 1589. Retirado de [134], página 31. 


Figura 7.12. O Selo Menor de Estado do Czar Dmitriy Ivanovich 
(o chamado “Falso Dmitriy”); possivelmente, uma falsificação. 
Pode ser visto à esquerda da ilustração. Seu verso está faltando 
em [134] por algum motivo. À direita vemos o Selo Menor de 
Estado do Czar Mikhail Fyodorovich, que é datado de 1625. Seu 
reverso também está visivelmente ausente em [134]. 

Retirado de [134], página 32. 


Figura 7.13. O segundo Grande Selo de Estado do Czar 
Alexei Mikhailovich, feito na nova moda. O verso também está 
faltando em [134], restando espaço em branco na página. 
Retirado de [134], página 35. 
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Figura 7.14. Uma réplica dourada de 
do século XVIII que imita a 
coroação dourada 

medalha de Dmitriy Ivanovich 
datado de 1605, que ficou 
conhecido como “Falso Dmitriy 

Eu” na história romena. 
Aparentemente, o original do 


medalha foi destruída porque 
não atendeu às condições 


estabelecido por historiadores romanovianos 


posteriores. Eles o substituíram por um 
“medalha retificada”. Tirado de 


[550], página 108. espaço. Retirado de [134], página 34. 


Brasão de armas russo pela primeira vez em 


1654 ([134], página 35). É assim que o vemos representado 

no selo de Alexei Mikhailovich datado de 1668, 

gy na fig. 7.13. É imediatamente óbvio que o que nós 

temos diante de nós é uma falsificação — isso também explica o 
estranho título “Príncipe de Moscou pela Graça de Deus” 
encontrado no selo de Dmitriy Ivanovich (ver fig. 7.12). 

O seguinte fato adquire um significado noticioso neste 
respeito também: na fig. 7.14 vemos o que os historiadores 
chamada “A medalha de ouro da coroação com a imagem 
de Lzhedmitriy | [o nome pode ser traduzido como “falso Dmit- 
riy”] eliminado em Moscou em 1605"([550], página 103). 
Poderíamos pensar que um importante artefato do 
época chegou aos nossos dias - no entanto, isso não 


Figura 7.15. O Selo Menor de Estado (selo duplo) do Czar Mikhail 
Fiódorovich. Datas de 1627. Retirado de [134], página 33. 


Figura 7.16. O Grande Selo de Estado do Czar Alexei Mikhailo-vich. Data 
de 1654. O reverso está faltando em [134], apesar da abundância de 
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Figura 7.17. O Selo de Ivan 


Kalita (1328). Sobre isso nós 
veja a versão da cruz cristã 


que parece uma 


estrela de seis pontas (ou tamga), 
que é conhecida como a Estrela 


de Davi hoje. Tirado de 
o Apêndice de [648:1], 
Selos 9 e 10. 


parecem ser assim. Somos informados de que o item em questão 
é uma “réplica do século XVIII” ([550], página 103). O 

a medalha foi, portanto, eliminada cerca de 100 anos depois 

do que o reinado do “Falso Dmitriy”. Alguém pode fazer 

seria bom indagar sobre o paradeiro do original e a extensão da 
sua correspondência com a réplica romana do século XVIII. 
Como estamos começando a entender, o artefato em estudo é 


muito provavelmente uma falsificação que se deveria atribuir ao 
especialistas que estavam sob as ordens dos historiadores 
romanovianos do século XVIII; esta última tinha o objetivo de 
distorcer os verdadeiros acontecimentos do século XVII. Deve 
ter havido algo nos originais que não se enquadrava no conceito 
do “novo 
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História Russa” escrita pelos Romanov. O original deve ter 
sido destruído e substituído pelo 

cópia “correta”, para servir muitas gerações vindouras 
como uma ajuda visual para aprender a história da Rússia. 

É preciso pensar que a réplica foi inicialmente 
desempenhando o papel do original. Após a passagem de 
algum tempo, a versão Scaligeriana e Milleriana de 
história alcançou uma posição de maior estabilidade em 
literatura histórica e na mente das pessoas, enquanto o 
a verdadeira história foi esquecida. Então o fato de que 
a medalha em questão era apenas uma réplica que foi 
“finalmente recuperada” e admitida de forma condescendente 
— daí a flagrante lenda da “réplica do século XVIII” no museu 
placa. 

7) Na fig. 7.15 vê-se o Selo do Estado Menor de Mi-khail 
Fyodorovich datado de 1627. 

8) Na fig. 7.16 vemos o Grande Selo do Estado pertencente 
a Alexei Mikhailovich datado de 1654. 

Concluamos com o selo de Ivan Kalita = Califa datado 


da primeira metade do século XIV (ver 
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Figo. 7.17). É do maior interesse — vemos um tártaro 

sigilo (conhecido como tamga) na parte superior do selo, e 
outro tamga na parte inferior que tem a forma de um 

estrela hexagonal. É geralmente reconhecido como um judaico 
símbolo; no entanto, como se pode ver claramente pela 
ilustração, este não era o caso no século XIV. A estrela 
hexagonal conhecida como Estrela de David 

hoje em dia já foi mais uma versão do 

cruz cristã, e fez parte do cristianismo primitivo 

simbolismo na época do século XI-XVI, quando 

O cristianismo ainda estava unido. Não foi até muito 

mais tarde, quando o Grande = Império Mongol se tornou 
fragmentada, que passaram a existir múltiplas confissões; 
cada um deles adotaria algo do simbolismo cristão 
anteriormente uniforme — assim, os muçulmanos adotaram o 
crescente e a estrela (outra forma 

da cruz), e os judeus passaram a usar a estrela hexagonal. 
Épocas posteriores trouxeram a certeza de que o 


o simbolismo em questão tem sido do jeito que é desde 
tempos imemoriais. 
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A época de Ivan, o Terrível. 


As origens da história russa, seus 
autores e seus métodos 


1. 
A GRANDE CONFLITA COMO COLISÃO 
ENTRE DUAS DINASTIAS. 


O FIM DA HORDA E O INÍCIO DO REINO ROMANOVIANO 


A época de Ivan, o Terrível, é considerada muito bem conhecida 
por nós. Infelizmente, isso está longe de ser verdade, já que muitos 
dos historiadores modernos estão bem 
consciente. 

No entanto, este facto geralmente permanece oculto da atenção do 
público por razões que ficam óbvias abaixo. Aparentemente, a época de 
Ivan, o Terrível, é um dos períodos mais obscuros, interessantes e 
intrigantes da história russa. É esta mesma época que serve de divisor 


de águas entre os tempos em que a Rússia também era conhecida como 
a Horda e o reinado da 


Romanov. 


Essas duas épocas são separadas pelo reinado de Ivan, o 
Terrível, e pela Grande Conflita dos séculos XVI-XVII que se seguiu. 
Geralmente se presume que o Grande Conflito começou após a 
morte de Boris Go-dunov; contudo, demonstraremos em breve a 
falácia desta presunção. O conflito começou muito antes e abrange 
quase toda a época de “lvan, o Terrível”. Esta é uma das maiores 
discrepâncias entre a nossa versão e a dos historiadores millerianos 


e romanos. 


2. 
SOBREVIVENDO DOCUMENTOS ORIGINAIS DA 
ÉPOCA DE IVAN, O TERRÍVEL 


RG Skrynnikov, famoso pesquisador da época em questão, nos 
diz o seguinte: “O principal obstáculo 

encontrado por todo pesquisador do "Grande Terror' do século 
XVI [o autor está se referindo à época de Ivan, o Terrível — Auth.] é 
a extrema escassez de fontes. Os historiadores são forçados a 
construir longas cadeias de hipóteses para resolver equações com 
muitas variáveis... Os arquivos dos Oprichniks que continham os 
arquivos judiciais datados da época do terror [a época de lvan, o 
Terrível — Auth.] foram completamente destruídos” ([ 755], página 10). 


Além disso: “A condição dos arquivos e bibliotecas russos do 
século XVI é a pior da Europa” ([775], página 23). 


Além disso, mesmo os documentos que chegaram aos nossos 


dias apresentam traços distintos de uma edição tendenciosa posterior. 
Skrynnikov relata o seguinte: “A crônica 

oficial dos Czares chegou aos nossos dias em vários exemplares. 
Os primeiros capítulos da crônica sinodal serviram como uma 
espécie de rascunho. Este texto foi editado por Adashev, com uma 
cópia limpa feita posteriormente. Foi uma edição esplendorosa 
ilustrada com uma infinidade de miniaturas brilhantes... 
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o início do livro descreve o desaparecimento de 
Basílio Ill. Era suposto abranger todo o reinado de 
Ivan, o Terrível; no entanto, o trabalho no Livro de 
os czares foram interrompidos, e a autoridade de alguém 
introduziu muitas correções e 
inserções” ([776], página 81). Assim, o Livro do 
Czars não é de forma alguma um documento original, mas sim 
a versão mais recente de alguém. 

Muitas das alterações introduzidas no livro 
são de natureza polêmica e retórica; DN Alschitz 
foi o primeiro a notar a notável semelhança entre as inserções e 
a primeira epístola de Ivan, o 
Terrível para Kurbskiy, sugerindo que eles sejam parentes” 
([775], página 25). No entanto, os historiógrafos russos 
há muito tempo expressaram a opinião justificada de que a 
famosa correspondência entre Ivan, o Terrível e Kurb-skiy é uma 
obra literária de ficção escrita por SI Sha-khovskiy no século 
XVII ([775], página 37). Portanto, a observação bastante precária 
dos historiadores 
sobre as inserções no Livro dos Czares sendo 
semelhante à correspondência entre Ivan, o Terrível e Kurbskiy, 
deve implicar que a própria crônica (isto é, o Livro dos Czares) 
foi escrita e 
editado no século XVII. Pode ter sido uma versão intermediária 
que não recebeu apoio real 
apesar do luxo exuberante da edição e foi 
portanto abandonado. 

Existem documentos originais deixados por Ivan, o 
Terrível? Quase nenhum, como nos dizem. D.S. Likhachyov 
destaca:“A maior parte dos documentos de Ivan, assim como muitos 
outras obras literárias russas, só sobreviveram tão tarde 
cópias feitas no século XVII” ([651], página 183). 
Como cópias romanovianas, em outras palavras. Como nós temos 
já mencionado, os Romanov destruíram a maior parte 
os antigos documentos históricos russos do século XVIl e 


editou outros da maneira que considerou conveniente. 


Presume-se que vários documentos originais 
que datam da época de Ivan, o Terrível, têm 
chegou até nossos dias: “felizmente, algumas obras de Ivan 
sobreviveram como cópias do século XVI, a saber: 

- Carta de Ivan para Vassily Gryaznoi, 

- Epístolas a Simeon Beckboulatovich, 

- Carta para Stefan Batorius datada de 1581, 

- Carta a Sigismundo Il Augusto, 

- Carta para Khodkevich, 


- Carta para Elisabeth |, Rainha da Inglaterra, 
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- Uma cópia de sua disputa teológica [de Ivan — Auth] 
com Jan Rokita” ([651], página 183). 

Esses documentos são tudo que existe! Nem o famoso 
édito de Oprichnina, nem o famoso decreto sinodal 
que supostamente foi escrito por Ivan depois de seu 
arrependimento. Até mesmo o original de seu último testamento 
e testamento pereceu. Devemos salientar que os testamentos 
de muitos outros príncipes moscovitas supostamente chegaram 
até nós na sua forma original. Para 
por exemplo, Vassily | Dmitrievich (1389-1425, que 
antecede a época de Ivan em 150 anos, nada menos) escreveu 
dez três testamentos diferentes ao longo dos anos de seu reinado, e 
todos eles provavelmente sobreviveram como originais 
([794], páginas 149-150). Mesmo o testamento original de 
Diz-se que Ivan Kalita sobreviveu ([794], página 147), 
apesar de ser 250 anos mais velho que os documentos de 
Ivan, o Terrível, que “só sobreviveu como um único exemplar 
posterior, que está em mau estado e não 
não contém nenhuma data” ([775], página 51). 

A propósito, mesmo nos raros casos em que 
o documento original deveria, teoricamente, estar em um formato 
perfeitas condições, a situação carece completamente de 
clareza. Por exemplo, a carta enviada por Ivan, o Terrível 
a Elizabeth |, Rainha da Inglaterra, é um documento oficial que 
sobreviveu como original. O pergaminho, que é muito mais 
resistente do que 
papel, foi mantido em Londres desde a sua recepção em Moscou 
em 1570 ([639], páginas 587 e 115). 
No entanto, esta missiva “contém uma série de lacunas, 
e o texto é ilegível em vários lugares” ([639], 
página 587). O documento deve ter sido danificado 
deliberadamente por algum motivo. 

Presume-se que os antecessores de Ivan, o 
Terrível deixou para trás um grande número de documentos 
originais. Por exemplo, a compilação intitulada 
Selos de Estado Russos ([794]) contém uma lista de alguns 
40 documentos supostamente originais datados do 
época de Ivan Ill Vassilyevich. Contudo, não há 
único documento com o selo pessoal de Ivan, o Terrível, em 
qualquer lugar desta compilação. 

Assim, os únicos documentos que contêm informações 
pertinentes à época de Ivan, o Terrível, foram 
chegaram à nossa época como cópias recentes. Por exemplo, o 
toda a famosa história de Ivan, o Terrível e seus feitos 
é baseado em cópias bastante suspeitas fabricadas em 
o século XVII o mais antigo. A obra fundamental de Skrynnikov 
dedicada à época de Ivan, o Ter- 
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rible ([775]) não contém um único documento original no 
capítulo “Fontes” — não é de admirar que 

ele deveria aludir a equações com múltiplas variáveis, 
qv acima. 


3. 
ESTRANHAS NA VERSÃO TRADICIONAL DE 
A BIOGRAFIA DE IVAN, O TERRÍVEL 


Abster-nos-emos de fornecer uma versão detalhada 
da biografia de Ivan tal como está refletida nos livros 
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resultou na criação da Oprichnina” ([775], 
páginas 500-501). 

Na verdade, uma pessoa que age dessa maneira se 
assemelha em grande parte a um esquizóide. No entanto, 
devemos perguntar se realmente temos uma compreensão 
dos acontecimentos ocorridos naquela época. Eles 
todos pertencem à biografia de um único monarca? 

Será que vários monarcas foram comprimidos 
em apenas um Czar? Isto mudaria toda a nossa percepção 
da época em questão. Vamos relacionar nossa hipótese. 


escolares, presumindo que o leitor esteja familiarizado com ela desde 


a multiplicidade de fontes disponíveis. Vamos cobrir isso 


em resumo, para salientar as numerosas estranhezas nele 
contidas — que são muitas vezes bastante desproporcionais. 
Os mais visíveis são os seguintes: 

1) Em 1558, Ivan, o Terrível, nomeia um conselho de 
guardiões de ninguém menos que ele mesmo. É presumido 
que a missão do conselho tinha sido a custódia de seu 
filho pequeno Dmitriy. No entanto, Ivan se recuperou de 
sua doença, mas não demitiu o conselho. Poderia 
houve um conselho de guardiães de um monarca onipotente 
e de boa saúde? 

2) A lealdade a Ivan, o Terrível, foi jurada vários 
vezes, o que é bastante absurdo, uma vez que este evento 
ocorre apenas uma vez na vida de um único monarca. 

No entanto, houve várias lealdades juramentadas a Ivan; 

além disso, ele foi até inaugurado pela segunda vez, 

com muita pompa e alarde, muitos anos após sua ascensão 
ao trono. Será que a sua primeira posse em 1547 foi 
esquecida e por isso decidiu-se 

repetilo em 1572, 25 anos depois? Não havia 

outras múltiplas fealdades ou inaugurações em qualquer lugar 
História russa. 

3) Ivan, o Terrível, faz de Simeão Beckboulato-vich Czar 
— presumivelmente para se substituir, 
não menos. A “explicação” absurda é que ele achou 
mais fácil controlar a Duma desta forma. 

4) Ivan, o Terrível, destruiu Novgorod completamente e 
então decidiu mudar a capital, a corte 
e o tesouro do estado lá, qv em [775], página 498 - 
presumivelmente para instalar seu trono entre os carbonizados 
ruínas da cidade. 

Todas essas estranhezas fazem os historiadores caracterizarem 
Ivan, o Terrível, como esquizóide. PI Kovalevskiy, por 
por exemplo, costumava afirmar que “o Czar tinha sido um 


neurastênico, e sua paranóia e mania de perseguição 


4. A GRANDE CONFLITA DO XVI-XVII 
SÉCULO COMO ÉPOCA DA LUTA 
ENTRE O VELHO RUSSO (MONGOLIAN) 
DINASTIA DA HORDA E O NOVO OESTE 

DINASTIA DOS ROMANOV. 
O fim da Horda Russo-Mongol 
no século XVII 


De acordo com a nossa hipótese, todo o reinado de 
“Ivan, O Terrível” (1547-1584) pode ser naturalmente dividido 
em quatro reinados de quatro czares diferentes, que 
foram posteriormente unidos em uma única figura pelos 
historiadores. Isto foi feito no século XVII, sob os Romanov, 
com um propósito político distinto — nomeadamente, justificar 
a reivindicação ao trono russo feita por Mi-khail Romanov, o 
fundador da dinastia. Uma imagem 
de um “grande e terrível Czar” que reinou sobre 
50 anos foi introduzido na consciência de massa 


para este propósito. Os Romanov tiveram vários objetivos em 
mente. 


A questão é que a Grande Conflita dos séculos XVI-XVII 


século não foi um mero conflito interno no 
Grande = Império “Mongol”, mas bastante longo e 
guerra civil sangrenta, que levou a mudanças radicais 
no sistema governamental russo. A velha Horda 
a dinastia foi derrotada; a revolução palaciana foi instigada 
pelos representantes dos Romanov, um 
grupo de aristocratas vindos de Pskov em 
o Ocidente da Rússia. Eles chegaram ao poder no 
capital imperial e mudou completamente o caráter do governo. 
Esta revolução foi apoiada 
pelos adeptos da Reforma no Ocidente 
Europa. A época histórica que se seguiu foi radicalmente 
diferente, qv em Crônicas 6. 
Isto é o que acreditamos ter acontecido 
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de acordo com a nossa reconstrução. Prosseguiremos 
explicando como os Romanov reescreveram a história deste 
golpe de Estado para as gerações seguintes. 

Em primeiro lugar, eles proclamaram o anterior 
Dinastia da Horda “ilegítima”, e toda a época “Mongol” (Grande) 
da história russa, um período de 
domínio estrangeiro explorador, também conhecido como O Grande 
Jugo. Os antecessores dos Romanov (a Horda 
Khans da Rússia) transformados em invasores selvagens 
de terras distantes do leste que usurparam o 
trono da dinastia Ryurikovich e a vida anterior 
do país sob os “invasores mongóis” tornou-se uma época 
sombria de violência. Os próprios Romanov estavam, portanto, 
agindo como “restauradores do verdadeiro 
domínio russo” que veio resgatar o país da 
os cruéis “invasores estrangeiros”, ou os tártaros.“Godunov 
o Tártaro” foi declarado um vilão sem igual e 
um infanticídio. 

A elegância da fraude é surpreendente — os Romanovs não 
alteraram os factos históricos reais, mudando 
em vez disso, sua interpretação e contexto. Isso levou 
a profundas distorções na história russa do 
Ótimo = período “mongol”. Os restos do 
As tropas cossacas (ou a antiga Horda) foram expulsas 
em direção às regiões distantes do império e declarados 
escravos fugitivos e vilões exilados. Os documentos históricos 
sobreviventes foram editados tendenciosamente, 
tendo se transformado completamente. O Romanoviano 
historiadores receberam ordens diretas para criar uma história de 
a “Horda maliciosa” e criou uma versão aparentemente plausível. 
Contudo, eles não podiam alterar tudo; temos, portanto, alguma 
esperança de reconstruir a verdadeira imagem da nossa história. 


No entanto, apesar deste objectivo estratégico primário, 
os Romanov tinham vários outros objetivos em mente. 
Eram de natureza técnica e tática, mas vitais 
mesmo assim, aos Romanov, a saber: 
a) Para esconder o fato de que o Grande Conflito realmente 
começou em meados do século XVI e não em 
XVI — na época de “lvan, o Terrível”, e 
seu próprio papel subversivo nisso. 
b) Para justificar as suas reivindicações ao trono (eles tinham 
reivindicou parentesco com o anterior czar legítimo por 
este propósito). 
c) Para ocultar a sua participação na Oprichnina 


e a luta pelo poder, culpando o “Terrível Czar” 
por todo o derramamento de sangue. 
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d) Para traçar suas origens até Anastasia Romanova, 
presumivelmente a “única esposa legítima” do “Grande 
Czar". 

Esta pode ser a razão pela qual os historiadores romanovianos 


agruparam quatro czares num só, apresentando falsamente as 


suas esposas como esposas de um único governante. Tenha paciência 


lembre-se que a lei eclesiástica faz do quarto casamento o 
último ainda legítimo; Portanto, o 

os casamentos dos dois últimos reis foram invalidados, e 

seus filhos privados dos direitos ao trono. 

Então foi declarado que o czar Fyodor Ivanovich 

morreu sem herdeiro — falsamente. Seu filho, o czar Boris 


Fyodorovich (“Godunov”), foi declarado usurpador de 
o trono, o que também não é verdade. 


5. 
O “REINADO DE IVAN, O TERRÍVEL” EM NOSSO 
RECONSTRUÇÃO 


5.1. Ivan IV Vassilyevich como o primeiro Czar de 
“Época de Ivan”, reinante em 1547-1553 


Um diagrama que reflete esquematicamente nossa hipótese 
pode ser visto na fig. 8.1. 

Em 1547, Ivan IV Vassilyevich, de 16 anos, ascendeu ao 
trono ([776], página 23). O Czar 
os súditos juraram fidelidade ao seu novo soberano. De acordo com 
segundo a nossa hipótese, ele foi casado apenas uma vez — com 
Anastasia Zakharyina Romanova, cujo pai, Ro-man Zakharyin, 
foi o fundador de facto do 
Dinastia Romanovia ([775], página 94). O reinado de 
Ivan IV Vassilyevich durou até 1553. O acontecimento mais 
importante do seu reinado foi a conquista de 
Kazan em 1552. No ano seguinte, em 1553, Ivan Vassilyevich 
adoeceu gravemente. Ele já tinha um filho chamado Dmitriy, e 
outro nasceu 
mais tarde ([775], página 109). Os historiadores são do 
opinião de que a morte de Dmitriy ocorreu imediatamente após 
A crise". Nossa reconstrução demonstra isso 
ser falso. “Ivan IV foi acometido por uma doença grave. 
Ele estava delirando de febre e deixou de reconhecer 
seus parentes. Esperava-se que sua morte acontecesse a qualquer dia. 
Na noite de 11 de março de 1553, um grupo de boiardos 
que era próximo do czar jurou fidelidade a Dmit-riy, o jovem 
herdeiro do trono” ([776], página 48). 

Nossa opinião é que a saúde de Ivan IV Vassily-evich 
realmente se deteriorou a tal ponto que 


Machine Translated by Google 


236 | história: ficção ou ciência? 


sis 1 
O O 


crono 4 | parte 1 


1547 1553 1563 1572 1584 

Ivan IV, or St. Basil, died in 1557 or 1589 4 
ooo penis 

| 

1553 1563 | 

Dmitriy Ivanovich | 

lvan Ivanovich 1576 1581 | 

| 

| 


V V V 
The Fealty sworn Fealty sworn 
enthronement to Dmitriy to Ivan 
of lvan IV Ivanovich 


1563 — 1572 
The terror of the Zakharyins 


Simeon (Ivan) 
1572 RES 1584 


Re 
52 DB | 
Ivan | a The death of 
dethroned - - Lo Simeon (lvan) 
So =] 
> Vo 
o E E 
= Ss D.= 
Bo into 
[e] ou 
E" = 
N— = 
sm 
E o 


The Oprichnina 
The Kazan exile 
The defeat of Novgorod 
The execution of Vladimir Andreyevich 
The incarceration and murder of Metropolitan Philip 


Figura 8.1. A época de “lvan, o Terrível”. De acordo com a nossa reconstrução, quatro czares, ou Khans, reinaram durante esta época, e não 


apenas um, como acreditam os historiadores romanovianos. 


ele não podia mais participar dos assuntos de Estado. Ele 
pode de fato ter morrido pouco depois. 

Skrynnikov aponta a seguinte circunstância, que pode servir 
como uma confirmação indireta deste fato: “a fidelidade 
prematuramente jurada de 1553 demonstra que os 
Zakharyins estavam bastante certos da morte iminente do 
Czar” ([775], página 114). 

Ivan IV tornou-se extraordinariamente piedoso antes de 
adoecer. Sabe-se que naquela época ele estava sob forte 
influência de um padre chamado Silvestre: “A convicção do 
padre e as histórias que ele contou ao monarca de 17 anos 
impressionaram muito Ivan. A transformação de Ivan, o 


Terrível, em fanático religioso pode ser creditada a Silvestre... 


O fato de o Czar ter se tornado um cristão renascido teve 
grande impacto nos costumes da corte. 


Os viajantes ingleses que visitaram a Rússia naqueles 


dias ficaram maravilhados com os hábitos do governante 
moscovita... O Czar evitava diversões grosseiras e não 
gostava muito de caçar, encontrando grande prazer nas 
liturgias... Ivan teve suas primeiras visões no mesmo ano 
[em 1552 — Aut.]” ([775 ], página 125). 

Skrynnikov também relata que esta época foi aquela em 
que os chamados “yourodivye”, ou “tolos de Deus” — um dos 
mais respeitados “tinham sido Vassíli, o Abençoado, que 
ficava sem roupa tanto no inverno quanto no verão e 
trabalhava pesadas correntes de ferro em seu pescoço. Sua 
morte foi registrada nos anais oficiais do estado; o santo 
homem foi sepultado no Mosteiro Troitse-Sergiyev, e seu 
funeral foi assistido por muitas pessoas” ([775], página 126). 


O mais autêntico e o mais antigo dos retratos 


sobreviventes de Ivan, o Terrível, é o chamado retrato de 
Copenhague, de acordo com [776], página 182 (ver 
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Figo. 8.2). É mantido no arquivo real da Dinamarca. 

Este retrato é na verdade um ícone — está escrito sobre uma 
placa de madeira com tinta de gema de ovo, de uma forma 
característica dos ícones. Além disso, este ícone possui um 
recuo especial, onde a obra de arte real está localizada, com 
as bordas do retrato projetando-se para fora. 

Isso é algo que só encontramos em ícones, já que esses 
recortes pertencem ao simbolismo eclesiástico. Deve-se 
também salientar o facto de que a fabricação de tal recorte 
não é nada fácil — isto tornou os ícones muito mais difíceis 
de fabricar de acordo com requisitos especiais das 
autoridades eclesiásticas. Este é um detalhe que pertence a 
ícones antigos pintados em tábuas de madeira, pelo menos 
anteriores ao século XVII. 


Nossa reconstrução é a seguinte: Vassíli, o Abençoado, 
não é outro senão o Czar Ivan IV Vassilyevich (1547-1553). 


Somos da opinião que em 1553 o Czar Ivan adoeceu 
gravemente e, portanto, cortou todos os seus laços com o 
Estado e os seus assuntos, tornando-se um asceta piedoso, 
ou um “tolo de Deus” (yourodivy). O próprio nome Vassily é 
apenas uma versão da palavra grega “basileus”, que se 
traduz como “rei”. Quando Ivan = Vassíli, o Abençoado (o Rei 
Abençoado) morreu, sua morte foi naturalmente registrada 
nos anais oficiais, e seu funeral foi assistido por multidões de 
pessoas — não foi um mero asceta que eles enterraram, mas 
sim um ex-Czar! Ivan IV = Vassíli, o Abençoado, foi 
posteriormente canonizado. Além de Vassíli, o Abençoado, o 
Milagroso de Moscou, o calendário ortodoxo também 
menciona Ivan, o Abençoado, também moscovita e operador 
de milagres — no entanto, nenhum detalhe de sua vida é 
conhecido. Presume-se que ele morreu em Moscou em 1589, 
e seu corpo foi “cerimonialmente enterrado na Igreja de São 
Basílio, o Abençoado” ([362], Livro IV, anotação 469 do 
Volume X). A mesma Catedral de St. 


Vassily, o Abençoado, em outras palavras. Pode ser que a 
mesma personalidade histórica (Ivan = Vassily, o Abençoado) 
tenha acabado listada duas vezes — uma vez como Vassily, e 
mais uma vez como lvan. 

O fato de Ivan IV, o conquistador de Kazan, poder ser 
identificado como São Basílio, o Abençoado, é indiretamente 
confirmado pelo fato de que a famosa Catedral Pokrovskiy 
na Praça Vermelha de Moscou, que foi construída para 


comemorar esta conquista, ainda é conhecida como a 
Catedral de São Basílio, o Abençoado. 
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Figura 8.2. O ícone que retrata Ivan IV (São Basílio?) Conservado 
no Museu Nacional de Copenhague. Retirado de [780], inserção 
de cor após a página 64. 


5.2. O infante Dmitriy Ivanovich como o segundo 
Czar do período de “lvan, o Terrível” reinante 


em 1553-1563. O reinado de facto do conselho 
eleito 


Hoje em dia presume-se que o primeiro filho de Ivan IV (o 
infante Dmitriy) morreu imediatamente após a fidelidade que 
lhe foi jurada pelos boiardos em 1553 ([775], página 109). No 
entanto, os documentos dizem-nos que um conselho de 
custódia foi eleito para o infante Dmitriy, e permaneceu ativo 
até 1563. Presume-se que após a morte súbita do infante, 
Ivan IV melhorou instantaneamente e passou a nomear um 
corpo de guardiões de si mesmo. Os historiadores constroem 
diferentes teorias para explicar a natureza desta custódia 
ultra-peculiar. 


De acordo com a nossa reconstrução, houve de facto um 
conselho nomeado de guardiães escolhidos, no entanto, este 
governava em nome do jovem czar Dmitriy e não do adulto 
Ivan. A fidelidade também foi jurada ao jovem czar. 


Embora “lvan IV tenha nomeado seus cunhados como 
guardiães-chefes (DR e VM Youriev-Za- 


Machine Translated by Google 


238 | história: ficção ou ciência? 


kharyin)... a influência dos Zakharyins começou a vacilar 
rapidamente após os acontecimentos de 1553-1554” ([775], 
páginas 111 e 117). A questão é que “o conselho boiardo 
desaprovou muito os Zakharyins e sua liderança” ([775], 
página 111). A posição real dos Zakharyins (futuros 
Romanovs) era extremamente instável naquela época: “A 
aristocracia não queria ceder o poder aos Zakharyins, que 
não tinham autoridade nem popularidade” ([775], página 115). 


As posições-chave no conselho foram transferidas para 
Adashev e os Glinskiys, parentes da mãe do anterior czar 
ou da avó de Dmitriy. 

“A rivalidade entre os Glinskiys e os Zakharyins era antiga... 
Quando M. Glinskiy liderou suas tropas para a Livônia em 
1558, seus soldados estavam tratando de toda a região de 
Pskov [o domínio dos Za-kharyins (Romanovs) — Auth. ] 
como território inimigo” ([775], página 147). 


Assim, os Zakharyins (os ancestrais dos Romanovs) 
distanciam-se do trono de Dmitri e perdem a sua posição no 
governo ([775], página 120). 

Eles são substituídos pelos Glinskiys. 

A diferença entre a nossa versão dos acontecimentos 
ocorridos nesta década (1553-1563) e a versão tradicional é 
que atribuímos estes anos ao reinado do infante Dmitri, e não 
a Ivan IV. O principal evento deste reinado é a Guerra da 
Livônia. 

Nossa reconstrução é a seguinte. Em 1563, o príncipe 
Dmitriy, com cerca de 12 anos, morreu. Acreditamos que a 
sua morte tenha sido atribuída à época de Godunov pelos 
historiadores romanovianos — nomeadamente, 1591 ([777], 
página 67), como a famosa história do “Príncipe Dmitriy e a 
sua trágica morte em Ouglich”. Ele deve de fato ter morrido 
em Ouglich — no entanto, datamos este evento em 1563, e 
não na época de Godunov. 

Não forneceremos uma lista de todos os detalhes e 
prosseguiremos traçando alguns paralelos entre o trágico 
falecimento do príncipe Dmitriy Ivanovich no alegado ano de 


1553 e o do príncipe Dimitriy Ivanovich sob Godunov em 
1591. O governante formal foi Czar Fiodor. 


A versão tradicional da “primeira morte” do infante Príncipe 
Dmitriy em 1553 (10 anos antes da nossa data) é a seguinte. 
Presume-se que ele tenha se afogado acidentalmente, devido 
ao descuido de sua babá. Ela deveria estar entrando em um 
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barco quando a passarela virou e a criança caiu na água e 
se afogou ([775], página 117). 

A versão tradicional da “segunda morte” do Príncipe 
Dimitriy em 1591 também é bastante conhecida — a famosa 
“Tragédia de Ouglich”, conforme descrita por Pushkin, entre 
outros. Também um bebê, também filho de Ivan IV 
Vassilyevich, também um acidente ocorrido por negligência 
de uma babá — a criança teria se esfaqueado até a morte 
com uma faca durante um ataque de epilepsia. 


Nossa opinião é que a Tragédia de Ouglich reflete a 
morte real do Príncipe Dmitriy em 1563 — no entanto, este 
evento só ocorreu uma vez, e foi duplicado mais tarde, no 
século XVII, quando os Romanov começaram a relatar a 
história do Horda na versão da qual eles poderiam se 
beneficiar. 

Breves corolários. 


a) O ponto de vista consensual durante o período de 
1553-1563 é o seguinte: o czar Ivan retira-se dos assuntos 
de Estado e um conselho de custódia liderado por Adashev 
começa a governar em seu nome. b) Temos 

uma opinião diferente — o czar Ivan abdicou e tornou-se 
asceta. O próximo czar foi seu herdeiro Dmitriy. O governante 
de facto foi Ada-shev, chefe do conselho guardião conhecido 
como Izbran-naya Rada (esta última palavra é semelhante 
a “Orda”ou “horda”. 


5.3. O “terceiro período de Ivan, o Terrível” 


como o reinado do infante Ivan Ivanovich em 1563-1572 


Os Zakharyins (Romanovs) e sua ascensão ao 
poder. As repressões e a Oprichnina 


Nossa reconstrução é a seguinte. Após a morte do 
Príncipe Dmitriy em 1563, o segundo filho de Ivan IV (lvan 
Ivanovich) tornou-se Czar. Ele deve ter sido criado pelos 
Zakharyin (os Romanov), já que ninguém poderia imaginar 
que Dmitriy morreria no início da adolescência e assim 
tornaria o príncipe Ivan herdeiro. 

Na verdade, quando voltamos à versão mileriana e 
romana, vemos que em 1563 “um novo juramento de lealdade 
foi feito perante o Czar” ([775], página 171). 

Presume-se que este terceiro juramento foi prestado ao 
mesmo czar lvan IV, que provavelmente ainda estava vivo. 
Mais uma vez, os historiadores são forçados a inventar 
explicações para esta terceira fidelidade mística. 

O equilíbrio de poder foi alterado em favor do 
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Zakharyins. A Rada, ou conselho dos guardiães, foi destruída 
e Adashev foi impedido de entrar em Moscou. Os Zakharyins 
reuniram todas as rédeas do poder nas suas mãos e 
instigaram as repressões em massa, ou o famoso terror da 
época de “lvan, o Terrível”, qv abaixo. 


Em 1563,ºuma década e meia após a coroação, os 
enviados enviados pelo Patriarca de Constantinopla trouxeram 
a Moscou o edital do Concílio Ecumênico, que confirmou os 
direitos do moscovita ao título de Czar... Este evento foi 
celebrado com suntuosas procissões na igreja, e seu objetivo 
principal era a afirmação do poder de Ivan” ([776], página 70; 
ver também [775], capítulo 7, e os capítulos 8-15 seguintes). 
Não é estranho que o poder do Czar precisasse ser “afirmado” 
no décimo sétimo ano do seu reinado? 


“Tendo deposto Adashev e Silvestre, Ivan IV [o jovem 
czar Ivan Ivanovich, de acordo com a nossa hipótese — Auth.] 
começou a conduzir os seus negócios auxiliado por ninguém, 
a não ser pelos seus parentes mais próximos, sem prestar 
qualquer consideração pela tradição milenar. Os boiardos 
ficaram furiosos com as ações do Czar e odiaram 
positivamente os Zakharyins, que foram culpados pela morte 
de Adashev” ([775], página 171). As famosas repressões 
em massa comumente atribuídas a “lvan, o Terrível” só 
começaram nessa época. 

Somos da opinião que as repressões ocorreram de facto 
— no entanto, foram arquitetadas e perpetradas pelos 
Zakharyins, que lançaram uma campanha para eliminar a 
sua oposição, que quase totalizou toda a população russa 
antiga (ou “mongol”. ) aristocracia da antiga dinastia da 
Horda. Os dois grupos — as forças imperiais da antiga Horda 
e o novo grupo pró-Ocidente dos Zakharyins (mais tarde 
conhecidos como Romanov) que conspiraram pelo trono. 


O conflito em questão foi nada menos que uma guerra civil e 
marca o verdadeiro início do Grande Conflito na Rússia (ou 
na Horda). 

A história russa foi escrita nessa época; mais 
especificamente, foram feitas as primeiras tentativas de 
revisão. Os objetivos eram flagrantemente políticos, o que é 
de conhecimento comum hoje em dia: “A preocupação com 
a emergente heresia boyar levou o monarca à ideia de rever 
a história do seu reinado, que foi implementada em 


1563-1564” ([775], página 172). A pesquisa moderna 
demonstra que as crônicas foram escritas 
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dez em papel francês, importado da França especificamente 
para esse fim ([775], página 20). “A atividade cronográfica 
oficial moscovita atingiu o seu auge na década de 1550 e no 
início da década de 1560; a sua cessação total depois de 
1568 ocorreu por uma série de razões... O destino das 
pessoas encarregadas da produção da crónica foi trágico... 
O tipógrafo Ivan Viskovatiy foi executado... 

Todas as 
tentativas de ressuscitar a escrita da crónica cívica foram 
condenadas por causa do terror reinante. Qualquer servidor 
do Estado que substituísse o morto |. Viskovatiy estaria 
colocando sua vida em perigo mortal se decidisse descrever 
o pogrom de Novgorod” ([775], página 22). 

Assim, aprendemos que as pessoas que escreveram a 
história russa naquela época foram simplesmente destruídas. 
Além disso, é-nos mostrado um lugar que é obviamente 
“perigoso para a ciência cronográfica” — o pogrom Novgo- 
rod. Começamos a compreender a razão pela qual — este foi 
o momento em que o nome “Novgorod, o Grande” foi retirado 
de Yaroslavl e atribuído a uma cidade na região de Pskov. A 
motivação subjacente tinha sido totalmente política. O poder 
foi tomado por uma nova dinastia — os Zakharyins, mais tarde 
conhecidos como Romanov. Eles tinham um domínio próprio 
em Polotsk, que fica na Rússia Ocidental, e estavam perto de 
Pskov e dos territórios da Hanse. 


Obviamente, eles estavam se esforçando para distorcer a 
história russa, a fim de ocultar as verdadeiras origens da 
antiga dinastia russa, ou Horda (que veio de Yaroslavl, 
também conhecido como Novgorod, o Grande). Esta dinastia 
precisava de uma nova pátria virtual em algum lugar da 
região de Pskov, ou Noroeste da Rússia, de onde os próprios 
Zakharyins se originaram. Tendo mudado a geografia dos 
acontecimentos históricos (bem como as suas datações, 
como se poderia supor), os Zakharyins (Romanovs) estavam 


a criar a ilusão de uma “fundação histórica sólida” para a sua 
própria genealogia. 


Em 1564 a Oprichnina foi oficialmente estabelecida. 
“Um dos principais instigadores da Oprichnina foi o boyar VM 
Youriev-Zakharyin, e os Za-kharyins estiveram no centro do 
grupo que lançou a máquina Oprichnina” ([775], página 225). 


Consideramos estranho listar aqui os detalhes das 
repressões em massa; eles são bastante conhecidos e os 
leitores podem recorrer a muitas obras que cobrem a época. 
Vamos apenas enfatizar que o en- 
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O “período de repressão em massa” de lvan, o Terrível é 
abrangido pelo período entre 1563 e 1572 
— o reinado do adolescente Ivan Ivanovich, ou melhor, 
os Zakharyins (futuros Romanov), que governaram 
seu nome. 

Os principais marcos do terror são os seguintes: 
o estabelecimento da Oprichnina em 1564, o exílio de Kazan 
em 1565, a conspiração do noivo Fyodorov-Chelyadnin, a 
expedição punitiva a Novgorod e 
a destruição da cidade em 1569-1570, o assassinato 
do Metropolita Philip e Herman, o Arcebispo 
de Kazan, o assassinato de Vladimir Andreyevich, um 
das relações do Czar e as execuções em massa de 
os boiardos em 1568 ([775], página 338). 

A “Disputa do Capuz Branco” ocorreu no mesmo 
mesmo ano de 1564. 

Nosso comentário. O Conselho estava a resolver o problema 
questão de saber se o Metropolita de Moscou tinha 
o direito de usar capuz branco, que antes era privilégio 
exclusivo do Arcebispo 
de Novgorod. Portanto, a questão era uma das 
tornando-se o Metropolita Moscovita (que 
era na verdade conhecido como o “Metropolitano de Kiev”) 
igual ao do Arcebispo de Novgorod. O 
O objetivo era aumentar a importância de Moscou e diminuir 
a importância de Novgorod, o 
Ótimo, ou Yaroslavi. 

A destruição de Yaroslavl, ou Novgorod, o 
Grande em 1569-1570 foi o culminar da 
terror conhecido como Oprichnina. Presume-se que 
a cidade foi completamente demolida, com todos os seus 
habitantes enviados para o exílio, acompanhado também 
pela execução do Príncipe Vladimir Andreyevich Stariskiy, um 
membro da dinastia real. Os acontecimentos desta época 
testemunhar o fato de que uma guerra civil começou em torno deste 
tempo. Nossa interpretação desses eventos famosos é tão 
segue. 

Os novos grupos dos Zakharyins (Romanovs) 
decidiu erradicar a antiga dinastia russa do 
Horda, cuja antiga capital e cidadela ficavam em 
Novgorod, o Grande, ou Yaroslavl. O moscovita 
as tropas dos Zakharyins destruíram Novgorod, ou Ya-roslavl, 
e executaram Vladimir Andreyevich, que 
poderia ter reivindicado o trono como representante da antiga 
dinastia da Horda. 


Como resultado, a Horda é provocada a fornecer 
resistência armada. As versões milleriana e romanoviana 
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A missão apresenta isso como a invasão do Khan da Crimeia. 
Em 1571, os Crimeanos, ou Horda, aproximaram-se do 
muros de Moscou, que foi tomado e queimado até o fim 
chão. O czar Ivan “abandonou seu exército e fez 
sua fuga para Rostov” ([776], página 162). Pouco tempo 
anteriormente, em 1569, o Czar havia pedido asilo político 
na Inglaterra, obviamente tendo a insinuação de que 
os acontecimentos podem piorar. O famoso 
Começa o “Processo de Moscou”. O poder da Horda cresce, 
e os Zakharyins (Romanovs) começam a sofrer derrota após 
derrota, assim como seus aliados. A atividade do 
os famosos Malyuta Skouratov-Belskiy e Vassily Gryaz-noy 
são datados deste mesmo período - presume-se que 
eles não participaram da onda inicial de repressão 
lançado pelos Zakharyins. Eles se tornam ativos depois 
o pogrom de Novgorod ([776], página 160), e portanto atuam 
como representantes da Horda e punidores impiedosos dos 
usurpadores (os Zakharyins, mais tarde 
conhecidos como Romanov). Na verdade, “Skouratov tinha 
ajudou Ivan, o Terrível, a se livrar da velha guarda de 
os oprichniks” ([776], página 175). A guarda do 
Zakharyins, em outras palavras. 

Acontece que Malyuta Skouratov da Horda 
tinha sido o inimigo dos perpetradores do terror Op-richnina, 
daí a sua imagem demonizada mais tarde 
historiografia. A versão consensual da história trai as origens 
dos seus autores — os Zakharyins e 
seus descendentes, os Romanov. 

A vitória da Horda resulta na destruição 
da antiga Duma nomeada pelos Zakharyins, e 
a execução de Basmanov, seu líder. A nova Duma 
foi formado “pela aristocracia de alto escalão... Tudo de 
eles sofreram com as repressões de Basmanov, assim como 
seus parentes” ([776], páginas 174-175). Imediatamente 
depois disso“o embaixador inglês foi notificado 
que as negociações secretas sobre a possibilidade de 
o czar e sua família poderiam receber asilo na Inglaterra se 
cessasse” ([776], página 189). Em 1572, um 
saiu o decreto real “proibindo o uso do próprio 
palavra Oprichnina” ([776], página 190). 

Foi assim que a primeira tentativa dos Zakharyins 
(Romanovs) para tomar o trono fracassou. 
As posições da Grande = Horda “Mongol” foram 
restaurado; além disso, a capital do país era 
transferido para Novgorod por um tempo: “O Czar foi 
sério em suas intenções de se estabelecer em sua nova residência 


[Novgorod — Autor]. A corte real em Nikitskaya 
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A rua foi limpa e o palácio do Czar preparado para habitação. 
Um novo sino foi pendurado na Corte de Yaroslav, “próximo 
ao palácio real” ([775], página 374). Até o tesouro real foi 
transferido de Moscou para Novgorod ([776], página 181). A 
propósito, verifica-se que “os tesouros trazidos para Novgorod 
foram guardados nos porões da igreja que ficava na Corte 

de Yaroslav” ([776], página 189). Hoje em dia presume-se 
que a cidade em questão seja a remota Novgorod-upon- 
Volkhov, situada nas profundezas dos pântanos do noroeste; 
de acordo com a nossa versão, eles foram levados para a 
cidade muito mais próxima de Novgorod, que hoje é conhecida 
como Yaroslavl - muito naturalmente, visto que esta última é 
a antiga capital do Grande = Império “Mongol” da Horda. A 
famosa “Corte de Yaroslav” é apenas a praça do palácio em 
Yaroslavl. 


A capital da Horda foi temporariamente transferida de volta 
para o Volga. 

Vamos resumir. Os historiadores modernos veem o 
período de 1563-1572 sob a seguinte luz: o poder de facto 
está nas mãos dos Zakharyins (também conhecidos como 
Romanov), que “concentraram os poderes civis em suas 
mãos e governaram o país em nome do Príncipe”. Ivan, um 
parente materno deles” ([776], página 165). Os historiadores 
dizem-nos que o país era governado pela corte do jovem 
príncipe Ivan e que os Zakharyins governaram em seu nome. 


Nosso ponto de vista é o seguinte. O que afirmamos é 
praticamente a mesma coisa — os Zakharyins governam o 
país em nome do jovem Czar Ivan. A diferença entre as 
duas versões é que os historiadores eruditos consideram que 
este período se enquadra no reinado de 50 anos de um czar 
fictício conhecido como “lvan, o Terrível”, enquanto sugerimos 
que Ivan IV já havia morrido naquela época, e que o monarca 
reinante era o jovem Ivan Ivanovich. 


5.4. Simeon Beckboulatovich reinante em 


1572-1584 como o “quarto período de 
Ivan, o Terrível” 


Na história milleriana e romanoviana, Ivan IV “O Terrível” 
abdicou em 1575 e “instalou seu servidor, um tártaro Khan 
chamado Simeon Beckbou-latovich, como seu herdeiro. O 
tártaro instalou-se no palácio real [sic! — Auth.], e o 'Grande 
Monarca! mudou-se para o Arbat [sic! — Autor.]. O Czar 
começou a se mover 


a época de Ivan, o Terrível | 241 


em torno de Moscou 'com uma comitiva simples, assim como 
os boiardos', e adquiriu o hábito de sentar-se à distância do 
'Grão-Príncipe' [isto é, o tártaro Simeão - Auth.], que havia se 
sentado em um trono luxuoso, obedecendo humildemente 

às suas ordens” ([776], página 195). Simeão havia sido chefe 
da Duma Civil e era de origem real ([776], página 201). 


Esses absurdos da versão milleriana e romana fazem 


compreender por que os historiadores tendem a interpretar 
essas ações de Ivan, o Terrível, como sintomas de 
esquizofrenia. No entanto, somos da opinião que nada disso 
aconteceu — os documentos relatam a posse real de um czar 
russo de carne e osso, também conhecido como Khan 
Simeão da Horda. Isto acontece após a vitória da Horda; não 
há outro “Czar Terrível” em qualquer lugar nas suas 
proximidades. Tudo o que temos é o reinado fantasma de 
“Ivan, o Terrível”, mais tarde personificado pelo 


Romanov. 

Na versão milleriana e romanoviana, “lvan, o Terrível” 
(que ficou conhecido como “lvanets de Moscou” recebeu 
Pskov e as terras vizinhas como seu domínio (ver [775], 
página 487). 

Nossa reconstrução é a seguinte. Depois do civil 
Na guerra de 1571-1572, o partido moscovita dos Za- 
kharyins (os Romanov) foi derrotado e posto em completa 
derrota. As execuções dos principais oprichniks começam 
em Moscou, assim como o arcebispo que caluniou o arcebispo 
Philip. Os historiadores cnamam isso de “Processo de 
Moscou” ou “Golpe de Moscou” ([775], página 163). Os 
antigos clãs mais ilustres, submetidos a repressões em 
massa, tornam-se os chefes da nova Oprichnina, e a Horda 
militar chega novamente ao poder. A dinastia Yaroslavl 
(Novgorod) está de volta ao trono. Nossa versão é 
confirmada pelos documentos antigos: “O exército dos 
Oprichniks foi reforçado pelo influxo sem precedentes de 
mais de 500 aristocratas de Novgorod... O Czar tentou criar 
um novo poder a partir dos oprichniks de Novgorod” ([776], 
página 169). 


A capital foi até transferida para Novgorod por um tempo. 
O novo governo foi chefiado por Simeon Beckboulatovich — 
aparentemente, o filho mais novo de Ivan III, ou tio do falecido 
Ivan IV. Em 1575, o jovem czar Ivan Ivanovich é forçado a 
abdicar. 
Em 1576 ocorre uma luxuosa inauguração oficial de Simeão; 
ele adota o nome real de Ivan. O costume 
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a mudança de nome durante a posse era comum na Rússia, 
como podemos ver no exemplo de Vassily Ill. Simeão devia ser 
bastante velho, cerca de 70 anos. A versão milleriana e romana 


confirma isso de facto — acontece que “lvan, o Terrível” se 
torna “um homem velho de saúde frágil por volta desta época”. 


Com efeito, segundo os historiadores, “nos anos que se 


seguiram [à abdicação de Ivan Ivanovich em 1575 — Auth.], o 
Czar, cuja saúde anteriormente era perfeita, inicia a sua busca 
persistente de bons médicos no estrangeiro” ([776] , página 
178). 


É curioso que Moscovo praticamente tenha deixado de ser 
uma capital durante este período. Primeiro, foi feita uma 
tentativa de transferir a capital para Novgorod, onde a 
construção da corte real e de uma poderosa cidadela havia 
começado; no entanto, foi deixado inacabado por algum motivo 
([776], página 169). No entanto, o Czar deve ter tido as suas 
próprias razões para mudar a capital para Tver, que é 
exactamente o que nos dizem os historiadores: “Ao deixar 
Moscovo, Simeão tornou-se 'Grande Príncipe' em Tver” ([776], 
página 205 ). As palavras “Grande Príncipe” estão entre aspas 
— aparentemente, historiadores eruditos realmente não gostam 
do relato da crônica de que Simeão era o Grande Príncipe. 
Como poderia haver um “Grande Príncipe” ativo sob um Czar 
vivo e um Grande Príncipe “lvan, o Terrível"? No entanto, somos 
informados de que “lvan, o Terrível” também se mudou para 
Staritsa, que fica mesmo ao lado de Tver, nos últimos anos do 


seu reinado, acompanhado pela sua família ([776], página 228). 


Tudo está perfeitamente claro. Como já mencionamos, o Czar 
Simeon realmente se mudou para Tver. “lvan, o Terrível” nos 
últimos anos de seu reinado e Khan Sim-meon são a mesma 
personalidade histórica. 

Assim, os historiadores são de opinião que entre 1572 e 
1584 “lvan, o Terrível” entrega absurdamente o seu poder real 
a Simeão, o Tártaro e perde o acesso aos assuntos do Estado. 


Nossa opinião é a seguinte. Após o retorno da antiga 
dinastia da Horda à posição de poder em 1572, o Khan Simeon 
da Horda, chefe da Duma Civil, torna-se o governante de fato 
do Império. Em 1575, o czar Ivan Ivanovich, de 22 anos, que já 
estava privado do poder real em 1572, teve de abdicar 
formalmente em favor de Simeão. Trata-se da famosa 
“abdicação de Ivan, o Terrível” datada de 1575 ([776], página 
195). O trono foi para Simeão, Khan da Horda, que reinou até 
1584. 
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Portanto, vemos o Czar (ou Khan) Simeão no trono em 
1575, e em 1576 ocorre a “segunda” suntuosa inauguração do 
“Czar Ivan”. De acordo com a nossa reconstrução, Khan Simeon 
chegou ao poder após a guerra civil de 1571-1572 
(possivelmente, um filho de Ivan III, que teve um filho chamado 
Simeon). Em 1576 deve ter recebido o nome real de Ivan. Na 
verdade, após a posse de Ivan, Khan Simeon muda-se para 
Tver. 

O czar teria passado o resto da vida em Staritsa, perto de Tver. 
Sabe-se que Ivan, o Terrível, morreu velho e com a saúde 
debilitada. No entanto, Ivan IV nasceu em 1530, pelo que teria 
apenas 54 anos de idade em 1584, altura em que se presume 
que “lvan, o Terrível” morreu. Um homem desta idade 
dificilmente seria chamado de “velho”. Os historiadores 
“explicam” esse “envelhecimento expresso” pela doença mental 
de Ivan. Por outro lado, a idade de Simeão, filho de Ivan III, 
devia ser de cerca de 80 anos em 1584. Na verdade, Ivan III 
morreu em 1505, 79 anos antes de 1584. Ivan Ill teve vários 
filhos; o único filho dele sobre o qual nada sabemos é Simeão. 
Isto torna bastante plausível a nossa suposição de que Simeão 
“Beckboulatovich” seja filho de Ivan III, ou tio de Ivan III e tio- 


avô do Príncipe Ivan. 


Façamos também a seguinte observação a respeito da 
mudança de nome na inauguração. Sabe-se que este costume 
foi seguido por alguns dos Grandes Príncipes moscovitas — 
Vassily III, por exemplo, era conhecido como Gavriil antes de 
ter ascendido ao trono ([161], página 68). 


Além disso, foi até obrigatório que a noiva do Czar mudasse 
de nome na Rússia! “Uma noiva teria que passar por uma 
cerimônia de santificação real ao entrar no palácio real. Uma 
oração especial seria lida para esta ocasião e um diadema real 
colocado em sua cabeça. A noiva foi batizada de princesa e 
recebeu um novo nome real” ([282[, página 111). Este costume 
sobreviveu até o século XVII. Assim, em 1616, Maria Ivanovna 
Khlopovykh, noiva de Mi-khail Romanov, mudou seu nome para 
Nas-tassya: “A noiva do Czar mudou-se para a parte superior 
do palácio real e batizou-se de Princesa Nastassya” ([282], 
página 114). 


O trono de Moscou foi ocupado exclusivamente por Ivans e 
Vassilys por mais de 150 anos. Este fato por si só leva à ideia 
de que a mudança de nome na inauguração tenha sido uma 
regra na Rússia, desde o 
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os nomes dos descendentes reais eram todos diferentes. 

A inauguração não ocorreu necessariamente imediatamente 
antes da ascensão ao trono — Russo 

Os czares seguiam uma antiga tradição bizantina de coroar os 
seus herdeiros na infância. O nome Vassily é simplesmente 

a palavra grega para “Czar” ou “Rei” — “Basileus”. 

O Príncipe Ivan aparentemente não foi preso nem executado 
em 1572 devido à sua pequena idade e, portanto, escapou da 
responsabilidade pelas ações da Oprichnina. 
tomado em seu nome. No entanto, ele teve que desocupar o 
trono. O período entre 1572 e 1584, até 
a morte de “lvan, o Terrível” é marcada por guerras externas e 
por uma total ausência de repressões dentro do país. 
país. 


5.5. O famoso sinódico de “lvan, o Terrível” 


como arrependimento para o jovem 
czar Ivan Ivanovich 


Estamos nos aproximando do fim da época de “lvan 
o terrível". Ivan Ivanovich morre em 1581 ([776], 
página 236). Sua morte “causou um estranho impacto sobre 
a alma do Czar, que se encontrava num estado de profunda 
crise mental e fez algo totalmente sem precedentes. Ele decidiu 
'perdoar' todos os boiardos 'traidores', 
executado por ordem dele, post mortem ... Ivan, o Terrível, deu 
ordens aos diáconos para fazerem listas detalhadas 
de todas as vítimas dos oprichniks. Essas listas foram enviadas 
aos maiores mosteiros do país, acompanhados 
por grandes somas de dinheiro” ([776], página 236). 
Geralmente se presume que Ivan, o Terrível, 
feito isso sendo dominado pelo remorso depois de ter 
assassinou o príncipe Ivan. Contudo, de acordo com o 
evidência documental, o Príncipe Ivan não havia sido assassinado 
(ver [775]), e assim o “arrependimento” de “lvan, o 
Terrível” poderia ter acontecido a qualquer momento, e não 
necessariamente em 1581. 
Nossa explicação é a seguinte — o arrependimento foi 
feito por Simeão, ou Czar Ivan, para o ex-czar Ivan Ivanovich, 
recentemente falecido, que havia sido 
reinante quando os Zakharyins realizaram sua missa 
repressões. É perfeitamente natural que o dinheiro 
deveriam ser enviados às igrejas para que o clero 
ore pela alma do ex-czar. 
Os leitores descobrirão que nosso ponto de vista 
elimina todas as esquisitices inerentes à versão oficial 


— a datação romanoviana da “penitência” é bastante 
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irracional, já que não há razão para que esta “penitência' 
teria que corresponder com a morte de Ivan 
Ivanovich, se assumirmos que “lvan, o Terrível” foi 


tentando ter seus próprios pecados perdoados. 


6. 


A CRIAÇÃO DO Litsevoy Svod 
E SEU NAMORO 


“As crônicas ilustradas, conhecidas como 'litsevoy', ocupam 
um lugar especial entre todas as crônicas encontradas 
em Moscou. Eles são compostos por 10 volumes de alguns 
20 mil páginas e 16 mil miniaturas artísticas. Os dois últimos 
volumes do 'Litsevoy Svod' descrevem o reinado do czar Ivan 
IV” ([775], página 20). 

Façamos a nossa pergunta normal: quando foram estes 
crônicas compiladas? Estamos nos referindo ao famoso 
Litsevoy Svod (que ainda não foi publicado, 
aliás, o que é realmente muito estranho). A resposta é 
óbvio — acontece que um popular século XIX 
opinião considerou que o Litsevoy Svod tinha 
foram compilados recentemente, na segunda metade do séc. 
Século XVII, o que está em perfeita correspondência com 
nossa reconstrução. 

Na verdade, “AY Presnyakov foi o primeiro a contestar 
a opinião tradicional do século XIX de que o grandioso 
as crônicas do Litsevoy Svod foram realmente compiladas na 
segunda metade do século XVII” ([775], 
página 20). AY Presnyakov escreveu isso em 1893. Portanto, 
os historiadores só tomaram conhecimento da “grande 
antiguidade” do Litsevoy Svod no final do século XIX. 
século. 

Sabe-se também que alguma atividade cronográfica em 
grande escala foi iniciada no reinado de “lvan, o 
Terrível” — as listas de conteúdo sobreviventes da realeza 
os arquivos estão nos dizendo isso. Observemos que os arquivos 
eles próprios pereceram completamente, embora algumas listas 
de conteúdo tenham sobrevivido ([775], páginas 21-22). 
Documentos demonstram que a escrita e a edição 
das crônicas atingiu o pico no período da Oprich-nina — 
Skrynnikov aponta que esta atividade teve 
cessou completamente após o fim da Oprichnina em 
1568. A atividade cronográfica foi liderada pelo tipógrafo Ivan 
Viskovatiy ([775], página 22), uma criatura de 
os Zakharyins (Romanovs), qv em [776], página 165. 


Ele foi executado após a guerra civil de 1570-1572, qv 
acima. 
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É do conhecimento geral que o tremendo Litsevoy Svod 
contém numerosos subscritos de natureza política; em muitos 
casos, eles estão estilisticamente muito próximos das famosas 
“epístolas de Ivan, o Terrível ao Príncipe Kurb-skiy” ([775], 
páginas 26-27). Reiteramos que estas últimas foram identificadas 
como uma obra literária tardia, aparentemente datada do século 
XVII ([651], comentários). Os próprios historiadores admitem 
que as crônicas que datam da época de “lvan, o Terrível” são 
extremamente tendenciosas — presumivelmente editadas 
pessoalmente por “lvan, o Terrível” ([775], páginas 28-31). 


7. 
IN RE AS NÚMERAS ESPOSAS DE IVAN, O 
TERRÍVEL 


Somos informados sobre as sete esposas de “lvan, o 


Terrível” (cinco ou seis, dependendo de várias outras fontes). 
Uma grande quantia, de qualquer forma — veja o trabalho de NM 
Karamzin, por exemplo, comentário 554 do Volume 9. 

Se este fosse realmente o caso, estaríamos confrontados com 
uma violação explícita da tradição eclesiástica e com um 
acontecimento único na história russa. Houve uma infinidade 

de livros escritos sobre este assunto — desde obras de arte 
dramática até coleções de piadas. 

Não há nada de estranho nisso do nosso ponto de vista. 
Entre as “sete esposas de Ivan, o Terrível” estavam as esposas 
dos três czares russos da Horda (vários deles, pelo menos). 
Cada um dos czares foi casado no máximo três vezes e, 
portanto, a tradição da igreja que proíbe um quarto casamento 
não foi quebrada. Portanto não há registro de qualquer conflito 
entre “lvan, o Terrível” e a igreja 
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decorrente de seus casamentos múltiplos, presumivelmente 
ilegais. A teoria romanoviana sobre os “casamentos ilícitos de 
Ivan, o Terrível” foi introduzida muito mais tarde, já depois da 
Grande Conflito dos séculos XVI-XVII. 


De acordo com a nossa reconstrução, Ivan IV só foi casado 
uma vez — com Anastasia Romanova. Tendo unido o reinado de 
Ivan IV e os reinados dos seus filhos num reinado fantasma de 
um monarca inexistente, os historiadores foram forçados a 
atribuir todas as esposas a um único Czar — nomeadamente, 
Ivan, o Terrível. Esta hipótese é indiretamente confirmada pelo 
facto de “lvan, o Terrível” encontrar frequentemente uma noiva 
para o seu filho sempre que ele próprio decidia casar com 
alguém. Por exemplo, “ele escolheu Marfa Vassilyevna Sobakina, 
filha de um comerciante de Novgorod, entre muitas empregadas, 
tendo também escolhido Yevdokia Bogdanova Saburova como 
noiva de seu filho mais velho” ([282], página 111). Além disso: 
“antes de Ivan Vassilyevich decidir se casar pela sétima e 
última vez, ele também casou seu filho mais novo, Fyodor” 
([282], página 135). 


Segundo evidências apresentadas por Possevino, o príncipe 
Ivan Ivanovich, filho de Ivan IV, tinha um total de três esposas 
([282], página 203). Maria Nagaya, mãe de seu filho Dmitriy 
(mais tarde declarado impostor), deve ter sido a última dos três. 


Somos, portanto, de opinião que as múltiplas esposas de 
“Ivan, O Terrível” provavelmente serão distribuídas da seguinte 
maneira: - uma esposa de Ivan IV — 

Anastasia Romanova, - Três esposas de seu filho Ivan 

Ivanovich, - Uma esposa do Czar Fyodor — Irina 

Godunova, - Uma ou duas esposas de Khan Simeon 

(Ivan). 
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O Grande Conflito na história 
russa do século XVII 


1. 
O PERÍODO ENTRE A MORTE DE “IVAN, O TERRÍVEL”, 


TAMBÉM CONHECIDO COMO SIMEON, E A GRANDE 
CONFLITA 


Segundo a versão romanoviana, “lvan, o Terrível” morreu em 
1584. Nossa hipótese sugere que o falecido pode realmente ser 
identificado como o velho Khan Simeão, batizado de Ivan na 
inauguração. O boiardo Godunov ganha destaque no final de 
seu reinado. Esta personalidade é geralmente identificada como 
Boris Godunov, o próximo Czar. Um de seus antigos retratos 
pode ser visto na fig. 9.1. No entanto, é estranho que Boris não 
tenha ocupado nenhuma posição de destaque naquela época, 
ao contrário de outros Godunovs — Dmitriy, Stepan etc ([775]). 
Voltaremos à “questão Godunov” abaixo. 


Em 1584, Fyodor Ivanovich ascende ao trono. 
Presume-se que ele era filho de “lvan, o Terrível”. De acordo 
com a nossa reconstrução, ele era de facto filho do Czar 
anterior — Simeão, também conhecido como Ivan, ou o último 
dos quatro Czares posteriormente comprimido numa única 
figura de “Ivan, o Terrível”. É sabido que todos os parentes da 
esposa de Fyodor, Irina Godunova, alcançaram posições 
influentes durante seu reinado. Os historiadores presumem 
que Fiodor morreu sem herdeiros. No entanto, acreditamos que 
isto não seja verdade — o seu filho era Boris Fyo-dorovich, o 
herdeiro do trono e o próximo czar. 


Mais tarde, ele foi renomeado como “Godunov” (sendo este 


torianos. Citaremos abaixo nossa argumentação em apoio a 
esse ponto de vista. 

Mais adiante, o czar Ivan Ivanovich, filho de Ivan IV, que foi 
destituído do poder em 1572, em consequência de uma guerra 
civil, morreu em 1581, com cerca de 30 anos de idade. 

Este evento refletiu-se na história Romanovia e Milleriana como 


a morte de Ivan Ivanovich, filho de “lvan, o Terrível”, em 1581. 
Como demonstra uma análise mais aprofundada do evento, ele 
teve um filho chamado Dmitriy, qv na fig. 9.2. Somos, portanto, 
de opinião que como resultado disso surgiram dois ramos 
dinásticos, sendo o primeiro os descendentes de Ivan IV e Ivan 
Ivanovich criados pelos Romanov, e o segundo — os descendentes 
de Khan Simeon (lvan). Estes últimos representam a antiga 
dinastia da Horda (o czar Simeão, ou Ivan, seu filho, o czar 
Fyodor Ivanovich, e depois o filho de Fyodor - o czar Boris 
Fyodorovich, hoje conhecido por nós como Boris “Godunov”. 


2. 
CZAR BORIS FYODOROVICH “GODUNOV” 


2.1. É mais provável que o czar Boris 


Fyodorovich fosse filho do czar Fyodor Ivanovich 


Em 1591, no reinado do czar Fyodor Ivanovich, Gazi-Girey 
(nome russo traduzido como “O Cossaco Heróico”?) enviou uma 
carta a Boris Fyodorovich (“Go-dunov”). Ele sobreviveu até os 


último o nome de solteira de sua mãe) pelo historiador romanoviano. dias de hoje e pode 
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Figura 9.1. Czar, ou Khan, Boris “Godunov”. Miniatura tirada 
do “Livro Titular” de 1672. Retirado de [550], página 101. 


pode ser visto em [759], onde é referido como “a epístola do 
Khan da Crimeia ao boiardo moscovita Boris 

Godunov”. No entanto, existem marcas da realeza 
chancelaria na carta em que foram registrados. Essas marcas 
nos dizem algo totalmente diferente. Citemos: 


“Existem as seguintes marcas no verso: 

1) “Traduzido em 7099, 

2) 'A epístola ao Czar Boris Fyodorovich enviada 
nome do Czar da Crimeia... por Akhmat-Ata, um próximo 
amigo dele” ([759], Volume 1, página 46). 

A carta está em árabe, por isso o moscovita 
oficial escreveu o assunto da carta no verso 
em russo — uma coisa óbvia a fazer. 

O incrível é que Godunov é chamado de Czar 
aqui — já em 1591, sete anos antes da 
morte do Czar Fiodor. A referência é feita em um 
documento oficial original, nada menos! Isto só pode 
significa que Boris era filho e herdeiro do Czar 


Fyodor Ivanovich, que é a única possibilidade para 
ele será chamado de Czar. Os czares moscovitas tinham 
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herdaram o costume bizantino de chamar seus herdeiros 
aparentes czares na infância ou adolescência. Bóris 
Fyodorovich “Godunov” fez o mesmo; o filho dele 

Fiodor foi referido como Czar e Grande Príncipe em 
papéis oficiais. 


2.2. Nossa hipótese sobre Boris “Godunov” 
ser filho do Czar Fyodor está confirmado 
pelos documentos antigos 


Recebemos, portanto, uma indicação directa de que 


Boris Godunov era filho do czar Fyodor Ivanovich. Esta está 
longe de ser a única indicação — por exemplo, aprendemos 
sobre “Varkoch, o enviado austríaco, chegando a Moscou. O 
governante convidou 
ele para seu palácio; a cerimônia parecia real 
público. Havia guardas no tribunal que estavam 
de portão em portão, e os boiardos de Boris usavam 
'trajes dourados e correntes de ouro' enquanto esperavam 
o embaixador no salão. O austríaco beijou a mão de Go- 
dunov e entregou-lhe a carta privada do 
imperador” ([777], página 38). Nossa reconstrução faz 
é perfeitamente óbvio que a passagem em questão descreve 
a recepção do enviado por Boris, Czar de 
Moscou. Seu pai ainda estava vivo, mas o filho 
e o herdeiro já estava começando a cumprir os deveres reais 
além de ser chamado de Czar (como receber enviados). Esta 
era uma prática comum na Rússia 
tribunal (basta lembrar Ivan III, que teve 
reinou nos últimos anos de seu pai, Vassíli Il. Fiodor, 
filho e herdeiro de Boris, também era conhecido como 
Czar quando Boris ainda estava vivo. 

O ponto de vista romanoviano leva-nos a uma grande 
uma série de contradições e questões. Poderia o 
O “cunhado” do Czar realmente agiu em seu lugar 
tão abertamente? De onde vem esse cargo de “governador” 
sob um czar vivo, afinal, um cargo que 
causa muito constrangimento aos historiadores 
sempre que são forçados a mencioná-lo em suas tentativas 
de fazer com que os dados do documento antigo concordem com 
a sua percepção distorcida da história russa? Nós 
prosseguiremos para aprender as origens deste estranho título 
de um “governador”, inédito em qualquer outro lugar da 
história russa. Voltemo-nos para Boris Godunov, outra obra 
de Skrynnikov ([777]). Aparentemente, “Godunov assumiu um 
grande número de títulos espalhafatosos” ([777], página 85). 
Ele os usou internamente, bem como durante sua 
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contatos com autoridades estrangeiras. De acordo com Skrynni- 
kov“os estrangeiros que residiam em Moscou eram 

apenas feliz em atendê-lo” ([777], página 85). Por exemplo, o 
inglês Gorsey “tornou a Rainha 


familiarizado com os decretos de Boris que foram abordados 


pessoalmente a Gorsey” ([777], página 85). Como foi o 

título de Boris escrito nesses decretos, alguém se pergunta? 
Skrynnikov traduz o título como “O Governador do 

Famosa Terra Rússia Designada pelo Senhor” ([777], 

página 86). Isto é obviamente uma corrupção da fórmula russa 
padrão “Czar de toda a Rússia pela Vontade”. 

do Senhor”. Não houve “governadores” misteriosos 

na Rússia — havia czares. 

A rainha inglesa dirigiu-se a Boris como “Querido Primo” em 
suas cartas ([777], página 86). Governantes soberanos 
estavam acostumados a se dirigirem um ao outro como “irmão”, 
“primo”, “filho” etc. 


2.3. As razões pelas quais os Romanov 
distorceu a história de Boris Godunov 


Somos da opinião que os Romanov distorceram em grande 
medida a história pré-Romanoviana 
ao chegar ao poder. Isto naturalmente também dizia respeito à 
história do Czar Boris, que foi declarado 
estranho à linhagem real, um estranho que tinha 
usurpou o trono empregando suas táticas astutas e intrigantes. 
Documentos russos mencionando Boris 
foram editados de modo a introduzir um estranho “Governador 
Boris Godunov” no lugar do filho real e herdeiro Boris 
Fiódorovich. No entanto, os Romanov estavam obviamente 
incapaz de reescrever os documentos estrangeiros que 
continha referências ao czar Boris, assim como suas epístolas 
aos governantes estrangeiros mantidas em seus arquivos. Daí o 
estranha discrepância entre os títulos usados pelo 
estrangeiros ao se dirigir a Boris e os títulos encontrados 
nos documentos russos editados pelos Romanov. 
De acordo com Skrynnikov, “não importa como os estrangeiros 
possam ter se dirigido a Boris, os funcionários do 
O Ministério das Relações Exteriores [em Moscou — Autor] aderiu 
seu título real rigidamente” ([777], página 86). 

A situação é realmente incrível. Os historiadores são de 
a opinião de que os governantes estrangeiros usaram títulos 
errados quando se dirigiram a Boris — títulos que 
eram muito mais elevados do que os mais “modestos” 
supostamente usados em casa. No entanto, os títulos eram 
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Ivan III 
1462-1505 
Vassily III 
(Gavriil) 
1505-1533 


Ivan IV 1547-1563 
(married to Anastasia 
Romanovna Zakharyina) 


Boris Fyodorovich 
1598-1605 


Fyodor Borisovich 
1605 (instantly 
killed) 


Strife of 1605-1613 


Mikhail Romanov 


8 Ivan Ivanovich 

É 1563-1572 Ivan (Simeon 

Ê Dmitriy Ivanovich nar 
£ E E 1553-1563 

a Dmitriy Ivanovich Fyodor Ivanovich 
= (“impostor”) 1584-1598 

8 1605-1611 

e 


' 
Dynasty of the Romanovs reignant in Russia 


Figura 9.2. Nossa reconstrução da árvore genealógica do 
Czares, ou Khans, reinantes na época de “lvan, o Terrível. 


A espondência foi observada meticulosamente, e uma ligeira 
alteração de um título usado em uma missiva oficial poderia 


levar a um conflito internacional. 


Por que os Romanov odiavam tanto o czar Boris “Godu-nov”? 
A resposta é simples. Sob Godu-nov'“o clã boyar dos Romanov 
foi perseguido 
o mais ... Os irmãos Romanov foram acusados de 
o crime mais grave contra o Estado — conspirar para assassinar 
o Czar. Este crime só era punível com a morte. 
Boris ficou tergiversado por muito tempo, sem saber 
o que fazer... O destino deles foi finalmente decidido. Fiodor 
Romanov foi forçado a prestar juramento e foi 
posteriormente enviado para um mosteiro distante no norte. 
Seus irmãos mais novos foram exilados; Alexandre, Mikhail 
e Vassily Romanov morreram no exílio, e rumores tendem 
a reivindicar uma conexão entre sua morte e 
certas ordens secretas dadas pelo Czar... Depois do 
Os Romanov foram entronizados, os cronistas tomaram 
muito cuidado em fazer Godunov parecer um verdadeiro vilão, 
apresentando simultaneamente os membros do clã 
que caíram em desgraça [os Romanov — Auth.] como mártires” 


tratados com extrema seriedade naquela época — o seu uso em correspfimdaiamáginas 134-136). 
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2.4. O herdeiro legal do czar Fyodor Ivanovich 


Dizem-nos que o czar Fyodor Ivanovich “morreu sem 
testamento” ([777], página 106). Isto nos parece realmente 
muito estranho. Skrynnikov tenta explicar esta circunstância 
surpreendente pela “fraca capacidade mental” do Czar 


Fyodor. Na verdade, pode-se explicar qualquer coisa desta maneir 


No entanto, Skrynnikov relata imediatamente o seguinte: 
“havia a versão oficial do testamento do Czar, onde ele 
havia deixado o trono para sua esposa Irina, e o reino com 
sua própria alma — para Boris” ([777], página 106). Assim, de 
acordo com os documentos oficiais russos da época, o reino 
havia sido deixado para Bóris, que foi explicitamente cnamado 
de herdeiro. Isto é perfeitamente natural, se assumirmos que 
Fyodor foi o pai de Boris. A seguir demonstraremos mais uma 
vez que Boris ainda era muito jovem quando Fyodor morreu, 
e deve ser por isso que este último deixou o trono para Irina, 
sua esposa, e mãe de seu filho — e não uma “irmã” de Boris, 
como moderno os historiadores estão tentando nos convencer. 


Além disso, segundo as fontes, após a morte de Fyodor, 
os seus súditos “tiveram que jurar fidelidade ao Patriarca lov 
e à fé ortodoxa, à Czarina Irina, ao Governador Boris e aos 
seus filhos” ([777], página 107). Skrynnikov é de opinião que 
esta fidelidade foi absurda o suficiente para confundir a 
todos. Na verdade, parece bastante absurdo do ponto de 
vista tradicional — uma fidelidade é jurada ao novo rei; onde 
entra o “Governador Boris”? Afinal, presume-se que ele não 
tinha nenhuma relação com a família real. A fidelidade aos 
filhos deste “governador” parece ainda mais absurda. 


Não há nada de estranho nisso na nossa reconstrução 
— o país jurou fidelidade ao Czar Boris, filho do falecido Czar 
Fyodor, bem como à linhagem real, ou aos filhos de Boris. 


2.5. Poderia o czar Boris “Godunov” ser filho 
de Fyodor Ivanovich, um pequeno proprietário? 


O que nos dizem os historiadores sobre as origens de 
“Godunov”? Tradicionalmente, presume-se que Boris 
Godunov era filho de um certo “Fyodor Ivanovich, o 
proprietário de terras”, uma figura perfeitamente obscura 
([777], página 5). Vemos seu pai identificado como Fyodor 
Ivanovich mais uma vez! Quanto à “obscuridade” desta figura 
— é bastante óbvio que historiadores eruditos 
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não conseguem encontrar nenhuma outra personagem 
histórica com o nome de Fyodor Ivanovich, excepto o Czar, 
de quem simplesmente não podem suspeitar que tenha sido 
o pai de “Godunov”. Daí a sua proclamação de que Fyodor 
Ivanovich, o pai do próximo czar, ou “Godunov”, tinha sido 

na verdade um pequeno proprietário de terras. Além disso, 
gomos informados de que quando “as autoridades de Moscou 
compilaram a lista dos 'mil melhores servos”, que incluía os 
mais ilustres aristocratas da época, nem Fyodor, nem seu 
irmão Dmitriy Ivanovich Go-dunov, foram incluídos na lista. 
esta lista” ([777], página 6). Os historiadores tentam 
encontrar uma explicação para este facto: “eles foram 
expurgados do estreito círculo da elite boiarda e tornaram-se 
meros aristocratas provincianos; isso os impediu de conseguir 
cargos na corte e nas forças armadas” ([777], página 5). 
Assim, o Czar Boris Godunov surge do nada na história 
Milleriana e Romanovia - isto é, os seus predecessores 
imediatos tinham sido membros anónimos da nobreza sem 
qualquer relação com a corte real de Moscovo -, por outras 
palavras, arrivistas. 


Por outro lado, ficamos sabendo que “de acordo com as 
evidências apresentadas por sua própria chancelaria, Bóris 
cresceu na corte real, enquanto sua irmã Irina também foi 
criada na corte desde os sete anos de idade” ([777], p. 6). 
Ficamos assim a saber que Irina Godunova também foi criada 
na corte real de Moscovo. Depois ela se casou com o herdeiro 
aparente, o czar Fyodor Ivanovich, e tornou-se czarina. 


A nossa opinião é a seguinte: os antepassados paternos 
de Boris “Godunov” foram czares russos, e não um clã 
anónimo de proprietários de terras sem brilho. Em particular, 
Fyodor Ivanovich, o pai de Boris, tinha sido czar e, portanto, 
não podia ser listado entre os seus “melhores servidores” — a 
chancelaria real não escrevia absurdos nos registos oficiais. 


Documentos reais que atestam as origens reais de Boris 
devem ter sido destruídos pelos Romanov quando chegaram 
ao poder, pelas razões explicadas abaixo. 

No entanto, alguns vestígios sobreviveram de facto: “a família 
[dos Godunovs — Auth.] Foi presumivelmente fundada por 
Chet-Murza, o Tártaro, que se diz ter vindo para a Rússia sob 
o comando de Ivan Kalita. Sua existência é mencionada em 
um único registro — “The Tale of Chet”. No entanto, este 
registo tem origens relativamente recentes [como os 
historiadores eruditos se apressam a assegurar-nos — Auth.]. 
A história foi compilada pelos monges da paróquia Ipatyevskiy 
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Figura 9.3. O “trono oriental” de Boris Godunov. Final 
do século XVI. Parece refletir muito bem o estilo e a 
atmosfera da corte russa da Horda. Retirado de 
[550], página 101. 


mosteiro em Kostroma, que abrigou o sepulcro da família dos Godunov”. 
Skrynnikov apressa-se a acalmar o leitor, dizendo que os monges 
“escreveram a história para fabricar alguma evidência histórica de que a 
dinastia de Boris tinha origem principesca e para ligar a nova dinastia 


ao seu mosteiro. 


Os escribas do mosteiro Ipatyevskiy alegaram que Chet havia fundado 
um convento ortodoxo em Kostroma em seu caminho de Saray para 


Moscou... 'O Conto de Chet está cheio de absurdos históricos e não é 
digno de confiança "([777] , página 5). 


Deve-se, no entanto, lembrar a época em que Kost-roma, localizada 


bem ao lado de Yaroslavl, era a capital imperial, conforme mencionado 
acima. É daí que veio a dinastia da Horda Russa. Os historiadores não 
têm motivos para criticar os monges do mosteiro Ipatyevskiy — estes 
últimos tinham toda a razão ao afirmar que a dinastia Godunov tinha sido 
fundada por um dos aliados mais próximos de Ivan Kalita = Califa = Batu- 


Khan, o fundador da dinastia real russa. dinastia da horda. 
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Na fig. 9.3 vemos um trono luxuoso que pertenceu a Boris Godunov. 
O trono tem um estilo “muito oriental”. Os historiadores tentam convencer- 
nos de que o trono em questão foi feito no Irão e dado a Boris como 
presente pelo Xá Abbas I no final do século XVI ([550], página 100). Diz- 
se, portanto, que o trono é de origem estrangeira; no entanto, achamos 
esta versão um tanto errada. Dizem-nos que o trono do grande czar 
russo, ou Khan, foi importado de uma terra distante e não fabricado 
localmente, como se os artesãos moscovitas não tivessem as 
competências necessárias para fabricar tal trono. Somos de opinião que 
o “trono oriental” de Godunov reflecte simplesmente o estilo que era 
comum na corte russa do século XVI e deve ser creditado aos artesãos 
russos. No entanto, é possível que os artesãos imperiais não estivessem 
todos baseados na capital do império e pudessem ter vivido em regiões 
distantes do Império — o Irão, por exemplo. O trono poderia realmente ter 
sido trazido de longe; no entanto, os artesãos fizeram-no para o Grande 
Czar, ou Khan, da Rússia (a Horda) — o seu senhor e soberano, e não 


o governante de alguma terra distante. 


2.6. O papel de Boris “Godunov” durante 
o reinado do Czar Ivan e do Czar Fyodor 


De acordo com a história romanoviana, Boris Go-dunov possuía 
uma tremenda influência sobre o Czar nos últimos anos de Ivan, o 
Terrível, como monarca reinante. Bóris foi “o governante de facto” no 
final do reinado de Ivan, bem como durante o reinado seguinte de Fiodor. 
Boris representava todo o clã Godunov aos olhos dos historiadores 
romanovianos, um clã que eles odiavam de todo o coração. No entanto, 


vamos recorrer a alguns dos documentos antigos para obter provas. 


Perguntemos sobre a posição oficial de Boris Go-dunov sob o 
comando de Ivan, o Terrível. Acontece que não existia tal classificação — 
outros Godunovs (Dmitriy e Stepan) ocupavam de facto algumas das 
posições-chave na corte; entretanto, não há uma única palavra proferida 
sobre Boris em lugar nenhum. Além disso, quando “lvan, o Terrível” 
estava morrendo, ele “confiou seu filho e sua família aos membros da 
Duma mencionados em seu testamento” ([777], página 16). Se Boris 
Godunov fosse o “governante de facto”, teria naturalmente sido incluído 


nesta lista. Isso é tão óbvio que 
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Skrynnikov diz-nos abertamente: “normalmente presume-se 
que Boris Godunov foi nomeado chefe do conselho de 
custódia pelo Czar” ([777], página 16). No entanto, isso não 
é verdade. Skrynnikov prossegue nos dizendo que uma 
análise crítica das fontes 
“expôs a falácia desta opinião... Ele [Ivan, o 
Terrível — Auth.] não menciona Boris Fyodorovich 
uma vez no referido testamento... Nem menciona qualquer 
cargo para o qual Godunov foi nomeado”([777], páginas 16-17). 
Boris Godunov não ocupa nenhuma posição oficial durante o 
reinado de Fiodor, também - os historiadores romanovianos referem 
para ele como para o cunhado do Czar. 

Todas essas esquisitices são fáceis de explicar — 
Boris não ocupa nenhum cargo sendo o herdeiro aparente que 
já ostentava o título de Czar. Este é o mais alto 
cargo possível, e ele naturalmente não teria necessidade 


para qualquer menor. 


2.7. A famosa lenda sobre o “longo 
apelos para que Boris suba ao trono” 


como um mito político que data da época 
dos Romanov 


A famosa lenda sobre a ascensão do Czar Boris a 
O trono é bem conhecido da maioria dos russos em diversas 
interpretações, sendo a de AS Pushkin a mais famosa. Ele 
deveria ter recusado por muito tempo, 
retirou-se para um mosteiro e fingiu total relutância 
para se envolver nos assuntos de estado. Os boiardos e 
o povo implorou para que Boris fosse coroado 
O Czar muitas vezes, e sem sucesso — ele continuou 
recusando, alegando não ter direitos ao trono, e 
só concordou depois de um longo e árduo período de 
súplicas e implorações. Tudo isso está relatado em um certo 
grupo de fontes, que são bastante conhecidas por 
foram escritos por autores pró-Romanovianos ([777]). 

No entanto, há outras evidências sobreviventes de natureza 
não-Romanoviana e que refletem bastante a realidade. 
com mais precisão em nossa opinião. Como nós vimos 
acima, Fyodor confiou o estado a Boris e Czarina 
Irina. Este último decidiu retirar-se para um convento 
pouco depois: “Foi uma experiência memorável 
dia em que as pessoas da cidade convocaram a Cza-rina para 
a praça... seu irmão Boris tinha sido o 
próximo a fazer um discurso; ele se proclamou o 
próximo governador, e os boiardos, seus súditos, assim como o 
príncipes. Foi assim que Michael Schiel, um enviado austríaco, 
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apresentou o discurso de Godunov; existe um oficial 
documento escrito em abril do mesmo ano em que 

o evento é registrado. Este documento nos diz que 

Boris “atuaria junto com os boiardos e no 

interesses destes últimos em uma extensão ainda maior do que 


ele havia feito anteriormente” ([777], página 109). 
Podemos, portanto, ver que Boris não recusou a 


trono — além disso, ele considera óbvio que o 

os boiardos devem ajudá-lo com os assuntos do estado 
— a fórmula “junto com os boiardos” era padrão 

e usado pelos Czars durante a inauguração. 

Acreditamos que este último grupo de fontes concorda 
melhor com a realidade — o jovem Czar Boris permanece 
sozinho no seu trono, sem a ajuda da mãe, 
toma todo o poder em suas mãos e assegura o 
povo que ele não instigaria mudanças e governaria junto com 
os boiardos, como havia feito antes. 

Deve-se ressaltar que esses registros devem 
sobreviveram por serem de origem estrangeira 
e, portanto, fora do alcance do Romanoviano 
censores. 

Os documentos de Moscou da época romanoviana 
relacionar os eventos de uma maneira totalmente diferente — 
aquele que se refletiu nos livros de história e 
até óperas: “Os compiladores do final da crônica 
edição faz com que o discurso de Boris soe completamente 
diferente — ele deveria ter abdicado em favor 
do patriarca” ([777], página 109). 

Uma certa confusão supostamente se seguiu. 

A nossa reconstrução torna-a perfeitamente fácil de 
compreender — o Czar Boris ainda era muito jovem e 
faltava a experiência e o savoir-faire necessários. 

Deve ter havido outros pretendentes — os Shouy-skiys, que 
naturalmente tentaram tomar o trono 

longe de Boris: “a luta pelo poder dividiu o 


Duma dos boiardos em dois... os dois partidos tornaram- 
se tão hostis um com o outro que Boris foi 


forçado a deixar sua residência no Kremlin e se mudar 


fora da cidade. Ele encontrou abrigo no Novodevichiy 
mosteiro, que estava bem fortificado” ([777], 
páginas 110-111). 

É espantosa a rapidez com que os historiadores 


romanovianos alteram a interpretação e a avaliação dos acontecimentos, 


mantendo os dados factuais intactos na maior parte. A 

ação perfeitamente óbvia e natural dos jovens 

Czar (buscando refúgio temporário em um local bem fortificado 
mosteiro) foi apresentado à posteridade como um 
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estratagema de “Godunov”, o velho tecelão de intrigas, 
que se retiraram taticamente para o mosteiro, a fim de 
reivindicar o estado para si pouco tempo depois. Esse 
O cenário está bem refletido na ópera “Boris 
Godunov”; no entanto, não tem nada em comum 
com a realidade. 

Skrynnikov conhece perfeitamente os documentos e diz- 
nos que os factos “demonstram 
declarações oficiais que afirmam que Boris fugiu da cidade 
por sua própria vontade, ser indigno de confiança” ([777], 
página 112). Isto está em perfeita correspondência com o nosso 
reconstrução. 

O partido de Boris saiu vitorioso e realmente foi atrás dele 
até o mosteiro para tomar 
o novo monarca ao já pacificado Kremlin 
([777], páginas 113-120). 


2.8. A idade do Czar Boris no momento de sua 
morte 


É tradicionalmente assumido que Boris Godunov 
nasceu em 1552 ([777], página 5), e ascendeu ao 
trono aos 47 anos, em 1599. No entanto, os retratos 
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Figura 9.4. Retrato do Grande Czar, ou Khan, Boris “Godunov” 
datado do século XVII. Godunov parece um tártaro 


sobreviventes do Czar Boris retratam-no como um homem muito jovgsnido aos esforços dos Romanov. Retirado de [777], inserção 


(ver os dois retratos em [777], fig. 9.4). Além disso, 
Presume-se que Boris tinha 53 anos de idade quando 
ele morreu em 1605, e seu herdeiro teria sido um 
criança. 

De acordo com a nossa reconstrução, Boris tinha sido 
nascido algumas boas décadas depois, sendo filho de Fyodor 
Ivánovitch. Boris pode ter cerca de 20 ou 25 anos 
maior de idade no momento de sua ascensão ao trono em 
1599. É, portanto, mais provável que Boris tenha sido 
substancialmente mais jovem do que sugere a versão 
milleriana e romano-nova; o filho de Boris deve ter 
era muito jovem na época da morte de seu pai. 


3. 
A GRANDE CONFLITA. 
Czar Dmitriy Ivanovich, também conhecido como 
Lzhedmitriy — o falso Dmitriy 


3.1. O enigma não resolvido da história russa 
“Os relatórios históricos russos que retratam a biografia 


do jovem príncipe Dimitri permanecem completamente 
enigmáticos até hoje. Ele é conhecido por nós como “O 


entre as páginas 64 e 65. Veja também [578], Livro 2, página 695. 


Impostor”... que tinha certeza de sua realeza 
linhagem desde a infância... “Dimitriy” tinha sido 
criado pela família boyar dos Romanov, e então 
entregue às autoridades de um mosteiro para 
mais Educação. Ele foi iniciado no clero, 
e logo feito diácono pelo Patriarca lov... Um curto 
enquanto mais tarde, “Dimitriy”, conhecido como Grigoriy, 
disse a um colega frade que ele tinha sido o jovem príncipe, 
milagrosamente salvo em Ouglich. Isto ficou conhecido por 
Go-dunov, que deu ordens para que Grigoriy fosse exilado para 
o Solovki. Grigoriy decidiu fugir em vez de ser exilado, 
conseguiu enganar seus guardas e dirigiu-se 
em direcção à Lituânia. Ele apareceu em Putivl, onde 
ele foi recebido pelo Arquimandrita Spasskiy e partiu 
depois para a Lituânia” ([183], Volume 2, página 95). 

Grigoriy foi em seguida para Kiev, onde fez seu 
alegação de ser de linhagem real. Ele foi apresentado a 
Sigismundo, rei da Polônia, que permitiu a Grigoriy “o 
recrutamento de voluntários para seu exército, 
e concordou em pagar seu subsídio. Grigori mudou-se 
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no castelo do príncipe Mniszek. Uma força anti-Godunoviana 


emergiu” ([183], Volume 2, página 96). 

Recolhemos os factos mais importantes de 
o início da biografia de Dmitriy, que sempre deixou os 
pesquisadores com uma impressão muito estranha 


de fato. Um comentário típico de um historiador é citado 
abaixo. 


“A sombra da vítima inocente cuja identidade permanece 


não identificada até o momento, conhecida na história como 
Lzhedmitriy (falso Dmitriy), trouxe uma súbita 

fim de todos os planos de Godunov e conquistou o trono 
limpo, na crista do impulso histórico. Esse 

resultou numa grande devastação, numa guerra civil que 
durou anos, e um terrível derramamento de sangue. Que 
poderes reais poderiam ter impulsionado a personificação 

do fantasma do Príncipe Dimitriy e feito com que ele 

forte o suficiente para se opor a Boris Godunov, que já 
estava firmemente sentado em seu trono, foi reconhecido por 
o Conselho Civil, e ainda por cima um governante experiente, 
sem mencionar sua inteligência e energia excepcionais, 

sem igual em sua comitiva? 

([183], Volume 2, página 97). 

Nossa concepção faz com que todos os fatos relacionados acima 
facilmente compreendido. O chamado “falso Dimitriy”, ou 
“Dmitriy, o Impostor”, era de fato filho de 
Czar Ivan, nomeadamente Ivan Ivanovich, reinante entre 
1563 e 1572 e depois destronado, qv acima. Deixe-nos 
lembrar ao leitor que o próprio Ivan Ivanovich teve 
foi criado pela família dos Zakharyins (Roma-novs), que 
governaram em seu nome devido ao jovem 
idade de seu monarca. É por isso que seu filho Dmitriy 
(conhecido como Lzhedmitriy) também foi criado pelo 
Romanov. O jovem príncipe teve que fazer os votos, 
de modo a tornar inválidas as suas potenciais reivindicações 
ao trono, de acordo com a antiga tradição russa. 

Contudo, o leitor talvez se lembre do fato de que 
O Príncipe Dmitriy teria sido assassinado em 
Ouglich. É preciso também ter em mente que houve 
duas mortes trágicas durante o reinado de “lvan, o Terrível” 
— presumivelmente de dois príncipes diferentes carregando 
o mesmo nome de Dmitriy Ivanovich. Ambos são crianças 
de “lvan, o Terrível”. Já mencionamos os dois 
mortes acima, a primeira por negligência de uma babá e a 
segunda, a famosa Tragédia de Ouglich. 

Somos da opinião que houve uma única morte 
de um jovem príncipe — a versão sobre Dimitriy morto 
em Ouglich é mais recente e data do século XVII 
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turia, a época do Grande Conflito. Os autores foram 
tentando representar o príncipe Dmitriy Ivanovich, vivo 
e reivindicando o trono para si, um impostor. 

De acordo com a nossa reconstrução, o jovem Czar 
Dmitriy Ivanovich morreu tragicamente em 1563, aos 
dez. Os historiadores são de opinião que ele morreu em 
sua infância. A versão “Ouglich Tragedy” foi feita 
por Shouyskiy, que foi o primeiro a declarar 
Dimitriy, um impostor. O verdadeiro túmulo dos jovens 
O czar Dimitriy Ivanovich foi declarado o túmulo 
do próprio príncipe Dimitriy Ivanovich que se opôs a 
Shouyskiy. Foi assim que Dimitriy Ivanovich ficou falsamente 
conhecido como impostor. 

Os Romanov já tinham ficado do lado de Shouyskiy, 
e deve ter levado a história mais longe, usando-a para 
seus próprios fins. Tenha em mente que o “Ouglich 
Tragédia” tem o nome de Shouyskiy escrito por toda parte 
isso, já que ele estava investigando o caso, segundo 
aos documentos. O que vemos? Skrynnikov conta 
abertamente:“Suspeitamos que o original do 'arquivo Oug- 
lich' tenha sido adulterado — vemos instantaneamente 
que alguém alterou a ordem das páginas no arquivo 
e roubou a parte introdutória”([777], página 70). 

Além disso:“O Príncipe Shouyskiy estava no comando 
da investigação em Ouglich... Os investigadores 
ficaram confusos com o fato de Shouyskiy ter dado 
evidências contraditórias diversas vezes”([777], página 72). 
Além disso“há uma opinião de que os materiais Oug-lich 
sobreviventes são uma cópia editada que foi compilada 
em Moscou... Nenhum rascunho deste documento foi 
atingiu a nossa idade” ([777], página 71). Assim, todo 
O caso Ouglich pode ter sido fabricado em Moscou. 
Skrynnikov conclui o seguinte: “Há razões 
acreditar que os materiais Ouglich foram vítimas de 
uma estimativa retrospectiva dos eventos nela relacionados” 
([777], página 72). 


3.2. A conspiração boyar contra o czar Boris 


Daremos uma breve visão geral de como Dmitriy, também conhecido como 
“Lzhedmitriy”, chegou ao poder, sem se aprofundar 
nos detalhes — devemos, no entanto, enfatizar a 
fato de que ele foi coroado após um golpe de estado tramado 
pelos boiardos contra o czar Boris, que havia sido 
envenenado: “Em 13 de abril [1605 — Aut.], ele compareceu 
a uma assembleia da Duma e jantou depois. Ele 
sentiu-se mal assim que saiu do refeitório; a boca dele 
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e as narinas começaram a sangrar, ele foi imediatamente forçado 
para fazer os votos monásticos e batizar Bogolepa, 

e morreu duas horas depois” ([183], Volume 2, páginas 
113-114). Esta foi a segunda tentativa do 

Boyars para destronar o Czar Boris — um sucesso este 

tempo. O golpe de Estado foi arquitetado pelo mesmo 

clãs boiardos dos Shouyskiys, dos Golitsyns e dos 

Romanov. Outros eventos mostram que o Príncipe Dmitriy 
serviu apenas como uma ferramenta - a mesma 

pessoas tentaram matá-lo em menos de um ano (com sucesso, 
de acordo com a ciência histórica; somos de uma 

opinião diferente, qv abaixo). Shouyskiy, que há muito 
conspirando pelo trono, tornou-se Czar. 


3.3. O “falso Dmitriy” como o verdadeiro Príncipe 
Dmitriy, filho do Czar Ivan 


O curso romanoviano da história russa fez 
temos certeza de que o chamado “Lzhedmitriy”tinha sido de 
fato um impostor — um certo “Grishka Otrepyev”, 
homem sem nome. Historiadores do Romanoviano 
época têm sido tão persistentes em repetir isso que 
assumiu a aparência de um óbvio e 
fato auto-implicativo. A seguir contaremos ao leitor sobre 
suas motivações. 

Aquilo que hoje nos parece tão óbvio foi 
tudo menos óbvio para os contemporâneos do 
“falso Dmitriy” há 400 anos. Todos que o viram 
reconheceu Dmitriy como o verdadeiro príncipe — o polonês 
aristocracia e o rei da Polônia, os bo-yars russos e, finalmente, 
sua própria mãe, a czarina Maria Na-gaya, já freira e rebatizada 
Marta ([777] e 
[183], Volume 2). Dmitriy começou a enviar 
“Decretos convocando todos os russos a se reunirem sob 
suas bandeiras já em Putivl. Ele tinha 18 cidades em suas mãos, 
e a simpatia dos moradores de uma área que 
mediu 600 verst do oeste para o leste, que 


todos o reconheceram como o verdadeiro príncipe. O 


verdadeiro Ot-repyev foi chamado a Putivl por Dmitriy e mostrado a 


o público” ([183], Volume 2, página 113). 
“A primeira coisa que Dimitriy fez ao chegar 
em Moscou vinha tomando medidas para resgatar seu 
mãe, a freira Marta, de volta do encarceramento monástico” 


(ibid). Acontece que ela foi interrogada pelo czar Boris e 
declarou seu filho 


estar viva, o que resultou em seu encarceramento no 


Mosteiro Troitse-Sergiyev, com um grande corpo de 
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guardas para vigiá-la” (ibid). Dmitriy conheceu seu 

mãe com muita gente presente:“Ninguém tinha 

um pingo de dúvida sobre o homem no trono ser 

o verdadeiro filho do czar Ivan. Marfa foi colocada no Mosteiro 
Vos-kresenskiy e cercada com o máximo cuidado e atenção; 
Dimitriy a visitava todos os dias 

dia, e permanecer por várias horas” ([183], Volume 2, 

página 116). Além disso, acontece que Dimitriy 

conhecera secretamente a sua mãe, Maria Nagaya, mesmo 
antes da sua fuga para a Lituânia, num mosteiro em Vyksa. 
Este facto reflecte-se na famosa crónica intitulada 

“Inoye Skazaniye” (literalmente, “uma história diferente” — ver 
[777], página 159). Skrynnikov naturalmente considera estes 
dados sejam de “natureza completamente fictícia” (ibid). 
Contudo, a nossa reconstrução sugere uma explicação natural 
para todos estes factos implausíveis. 


3.4. Os Romanov como autores da versão 
que alegou que Dmitriy era um impostor 


Estamos explicando fatos óbvios aqui — pode-se 
bem nos perguntamos por que os historiadores se recusam a acreditar 
em inúmeras evidências deixadas por contemporâneos sobre Dmitriy 
sendo o verdadeiro filho de Ivan, declarando todas as 
testemunhas oculares tolas e mentirosas? Tenha em mente 
que a versão final da história russa foi escrita sob os 
Romanov, cujas motivações para declarar Dmitriy um 
impostor são muito fáceis de ver — Dmitriy, que 
tornou-se czar, teve um filho chamado de “o ladrão infantil” pelo 
Historiadores Romanovianos; esta criança deveria ter se 
tornado o próximo Czar. No entanto, os Romanov tinham 
outros planos para o trono. Eles usurparam o poder quando 
o filho de Dmitriy ainda estava vivo, o que torna 
a eleição de Mikhail Romanov, o próximo Czar, ilícita, uma 
vez que o filho de Dmitriy, o Czar anterior, tinha 
ainda estava vivo. A única opção para os Romanov tinha 
foi declarar Dmitriy um impostor, o que eles tendem a fazer. A 
existência de um herdeiro nobre 
foi outro problema, que os Romanov resolveram 


enforcando o menino no Portão Spasskiye. 
Os breves corolários da nossa reconstrução são tão 


segue: 
1) Os Romanov usurparam o poder e assassinaram o 
verdadeiro herdeiro do trono, o filho do Czar 
Dmitry. 
2) A história desta época foi escrita muito 
mais tarde, já sob os Romanov. 
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3) Declarar Dmitriy um impostor que serviu um 
duplo propósito — ocultar a eleição ilícita de Mikhail Romanov e 
escapar às acusações de regicídio 
(o assassinato do filho de um “impostor” naturalmente não pode 
ser classificado como tal). 

Este é um dos momentos mais complexos da história russa 
e o início da dinastia Romanovia. Os Romanov precisavam 
provar a legitimidade 
do seu reinado, e este problema foi resolvido com 
o meio mais simples disponível. 

É claro que convencer todo mundo de uma vez foi 
uma tarefa impossível. Na Polónia, panfletos destinados a 
desacreditar Mikhail Fyodorovich Romanov permaneceu em 
circulação até o século XVII - em 
em particular, ele foi chamado de “Fyodorovich, o Chefe” 
e “o chamado Grande Príncipe” ([437], página 414). 
Os Romanov precisariam obviamente de cortar as consequências 
desta evidência embaraçosa e perigosa que se espalha ainda 
mais pela raiz. Na verdade, “no início de 1650 o Czar [Alexei 
Mikhailovich Romanov — Aut.] enviou o boiardo Grigoriy Pushkin 


acompanhado por um grupo de outros boiardos para Varsóvia 
com uma missão diplomática... de acordo com Pushkin, 

'Sua Majestade Real exige recolher todos os livros pérfidos e 
queimá-los na presença de 

os enviados, e punir os tipógrafos, os impressores, os 
proprietários das editoras onde o 

livros foram impressos, e os proprietários que possuíam 

a terra onde essas casas estavam, pela morte” 

([437], página 416). Podemos ver que os objetivos perseguidos 
pelos Romanov na alteração da história tiveram 

sido tudo menos filosófico ou abstrato — eles pretendiam manter 
o poder supremo em suas mãos e 

escapar de possíveis punições, o que fez com que todos os meios 
aceitável. 


3.5. A trama dos boiardos e o assassinato de 


Czar Dmitriy, conhecido como “Lzhedmitriy, o Primeiro”. 


Quando estávamos relatando nossa reconstrução acima, 
enfatizamos o fato de que o Príncipe Dmitriy foi nomeado 
Czar como resultado de uma conspiração. Os boiardos mataram o Czar 
Boris e Dmitriy coroado. No entanto, o Príncipe Dmitriy 
serviu ao propósito de um governante intermediário - 
a conspiração foi presidida por Shouyskiy, que 
ansiava pelo trono para si. Isso fez com que o Príncipe 


Dmitriy um obstáculo; logo após a inauguração 
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neste último, ocorre uma revolução palaciana. Dmitry é 
presume-se que tenha sido morto como resultado. O trono 
é tirada por Vassily Shouyskiy. 

Os Romanov devem ter ficado do lado de Shouyskiy, 
o líder da conspiração, desde Fyodor Romanov, 
mais tarde conhecido como Patriarca Filaret, foi trazido de volta 
de seu exílio e nomeado Patriarca de Moscou. 


3.6. As razões para a cremação do corpo 
do “falso Dmitriy” 


A cremação não existia na Rússia no séc. 


dia - nem amigos nem inimigos foram cremados, houve 
simplesmente não houve tal tradição. E ainda assim o corpo de 
“Lzhedmitriy |” foi cremado por algum motivo. Esse 
Este acontecimento é único na história da Rússia — porque é 
que alguém teria de cremar o corpo de um antigo governante? O 
corpo de um inimigo poderia ser profanado, exumado e 
e assim por diante — por que alguém iria querer cremá-lo? 

Os eventos são relatados da seguinte maneira. 
O corpo do “falso Dmitriy” foi arrastado do 
palácio do lado de fora: “O cadáver foi mutilado a ponto de 
parecer quase humano, muito menos reconhecível 
-.. À multidão parou no Voznesenskiy 
mosteiro e chamou a princesa Marfa, exigindo-lhe que 
identificasse o corpo como sendo o de seu filho. Um 
Um dos relatórios afirma que ela deu uma resposta negativa 
contundente, outro - que ela deu a seguinte resposta enigmática: 
'É melhor que vocês me perguntem quando 
ele ainda estava vivo - ele não é meu filho agora que é 
morto". Mais uma evidência retirada do jesuíta 
registra relatos de que a mãe havia contado à multidão 
arrastando o cadáver que eles deveriam conhecer melhor, 
e, ao ser ameaçado, disse-lhes explicitamente que 
o corpo não pertencia a seu filho” ([436], páginas 
273-274). 

É portanto óbvio que a resposta dada por 
a Czarina não implica uma identificação positiva 
do corpo como o de seu filho; além disso, suas palavras 
pode ser interpretado como uma identificação negativa do 
corpo como o de um estranho. 

Somos de opinião que o Czar Dmitriy não tinha 
foi morto e conseguiu fugir. O corpo mostrado 
para Czarina Marfa pertencia a outra pessoa — 
daí as mutilações além do estágio de identificação. O corpo foi 
cremado para cobrir os vestígios 
completamente ([436], página 288). 
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O czar Dmitriy parece ter sobrevivido a esta conspiração; 
deveríamos, portanto, esperar que ele ressurgisse na arena 
histórica. Na verdade, ficamos sabendo de um “Lzhedmitriy II” 
emergindo em Putivl, onde ficava o antigo quartel-general de 
Dmitriy |. O primeiro “falso Dmitriy” foi visto por uma multidão 
de pessoas — essas mesmas multidões o reconheceram como 
o Czar Dimitriy mais uma vez! “Shakhov-skoy reuniu muitas 
pessoas em torno de si e do novo competidor em Putivl, 


alegando que os amotinados haviam assassinado alguns 
alemães em Moscou e não Dimitriy, a quem ele proclamou vivo. 


Ele estava incitando as massas a se levantarem contra a tirania 
de Shouyskiy” ([183], Volume 2, página 125). 


3.7. “Lzhedmitriy II” como Czar Dmitriy, 
também conhecido como “Lzhedmitriy |” 


“O advento de um novo Dimitriy assustou tanto Shouy-skiy 
que ele disse às tropas que enviou contra ele que os inimigos 
eram invasores alemães e não meros amotinados; no entanto, 

o estratagema foi exposto quando os dois exércitos se 
encontraram” ([183], Volume 2, página 126). Primeiro, 
“Lzhedmitriy ||” foi para o Castelo Mnis-zek na Polónia, onde o 
seu alegado antecessor tinha sido recebido como refugiado e 
onde a sua esposa, Marina Mniszek, residia. É muito significativo 
que ela tenha reconhecido “Lzhedmitriy Il” como seu marido; 
além disso, quando as tropas deste último se aproximaram de 
Moscou e foram aquarteladas em Tushino, Marina e seu pai, o 
príncipe Mniszek, juntaram-se a ele, mudando-se de Moscou 
para lá. Marina declarou que este mesmo Dmitriy era seu 
marido. Os historiadores consideram isto altamente suspeito — 
afinal, eles “sabem com certeza” que a pessoa em questão era 
alguém completamente diferente. Por que Marina poderia 
ignorar totalmente esse fato? A explicação oferecida pela 
ciência histórica é que Marina vinha agindo sob pressão do pai, 
admitindo desempenhar seu papel com grande relutância ([183], 
Volume 2, página 134). Contam-nos também que Marina, apesar 
de ter concordado com o seu papel de esposa do “falso 
Dmitriy”, recusou-se abertamente a consumar o casamento 
(ibid). Poderíamos nos perguntar sobre a fonte desse 
conhecimento, especialmente considerando como ela logo 

deu à luz o filho de “Lzhedmit-riy Il” (que foi instantaneamente 
apelidado de “o ladrão infantil” pelos Romanov, cf. o apelido 
que deram ao seu filho). pai — “O Ladrão de Tushino”). 
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Figura 9.5. Antigo retrato de Marina Mniszek. Data do início 
do século XVII, ou supostamente pintada em vida. 
Retirado de [234]. 


Esta mesma criança foi posteriormente assassinada pelos 
Romanov — enforcada no Portão Spasskiye, com o objetivo de 
remover um obstáculo desnecessário no seu caminho para o 
trono. 

As ações posteriores de Marina Mniszek também se 
tornaram perfeitamente claras — ela recusou-se a deixar a 
Rússia após a morte de “Lzhedmitriy Il” e continuou a lutar 
pelo trono russo, auxiliada pelas tropas lideradas por Zarutskiy 
que ainda eram leais a dela. Não há nada de estranho neste 
facto — ela sabia que o seu filho era o legítimo herdeiro de 
Dimitriy, o verdadeiro Czar, com certeza. Se o seu pai fosse um 
“ladrão de Tushino” anónimo, faria sentido que ela deixasse o 
país e regressasse a casa, à Polónia, longe da ameaça 
representada por um país inteiro em estado de convulsão. Ela 
teve essa oportunidade, mas não a aproveitou, voltando-se 
para os cossacos do Volga, Don e Yaik ([183], Volume 2, página 
158). A orgulhosa e corajosa mulher defendia seus próprios 
direitos e os de seu filho, herdeiro do trono russo da Horda por 
direito de nascença. 


Isto foi seguido por uma guerra entre Marina, auxiliada pelas 
tropas de Zarutskiy e os Romanov — um dos lugares mais 
obscuros da história russa. É muito provável que a versão 
moderna desta guerra tenha sido inventada pelos Romanov, 
que venceram ([436], páginas 769-778). Os historiadores 
romanovianos apresentam-na como uma guerra entre os 
Romanov, governantes legítimos do estado, e os “ladrões”. 
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No entanto, Kostomarov relata que Zarutskiy 
“estava se autodenominando erroneamente Czar Dmitriy Ivano- 
vich” ([436], página 770). Kostomarov fica genuinamente surpreso 
ao nos dizer que os documentos oficiais “foram escritos neste 
nome e entregues a Zarutskiy, o que é genuinamente estranho, 
visto que o senhor da guerra foi 
conhecido por muitos russos” ([436], página 770). 
É possível que o Czar Dmitriy Ivanovich ainda tivesse 
estava vivo, caso em que os Romanov o mataram 
mais tarde, com a sua morte representada como a execução de 
Zarutsky. Esta suspeita é reforçada pelo facto 
que “um segundo Zarutskiy” surgiu logo após a execução — não 
há menção prévia dele em lugar nenhum. 
Diz-se que a pessoa em questão era o Ata-man dos Cossacos 
Cherkessianos de Malorossiya, “um 
certo Zakhar Zarutskiy — possivelmente, um irmão de Ivan, 
ou um de seus parentes” ([436], página 779). Kostomarov 
não tem nada além de suposições em que se basear, na medida em que 
a identidade do “segundo Zarutskiy” está em causa 
e se o “primeiro Zarutskiy” teve ou não algum 
irmãos. No entanto, é mais provável que tenha havido 
um único Zarutskiy, e o czar Dmitriy Ivanovich do 
Horda permaneceu ao lado de Marina Mniszek 
— mais tarde rebatizado Zarutskiy pelos Romanov, que 
necessário para afastar as acusações de regicídio. 
O exército de Zarutskiy (Czar Dmitriy?) e Marina Mniszek 
foram derrotados. Os Romanov, que tinham 
já estabelecido na capital Moscou, gerido 
dividir a aliança cossaca, que estava se formando em torno de 
Marina e Zarutskiy, e garantir que o 
O Xá da Pérsia permaneceria neutro ([436], página 779). 
Zarutskiy (Czar Dmitriy Ivanovich?) e Marina 
foram capturados pelas tropas de Mikhail Romanov em Yaik. 
O primeiro foi empalado. A criança de quatro anos 
príncipe, filho de Dmitriy e Marina, foi enforcado 
Moscou pelos Romanov ([183], Volume 2, página 159; 
veja também [436], página 778). Como já explicamos, 
os Romanov tinham assim posto fim à velha Rússia 


dinastia da Horda. 


4. 
A GUERRA CONTRA STEPAN TIMOFEYEVICH 
RAZIN E A VITÓRIA DOS ROMANOV 


O que foi dito acima implica que a história do famoso 
“revolta de Razin” provavelmente foi distorcida 
em grande medida também. Um estudo da documentação da época 
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elementos tornam esta nossa suspeita cada vez maior. Deixar 
relacionamos uma série de considerações preliminares sobre 
este assunto. 

Presume-se que cerca de 60 anos após a ascensão dos 
Romanov ao poder, um grande motim estourou. 
nosso na Rússia — é conhecido como o “Motim de Razin”, 
ou a “Guerra Camponesa” hoje em dia. Os camponeses e os 
Os cossacos provavelmente se rebelaram contra os 


proprietários de terras e o czar. Os cossacos eram a espinha dorsal 


do poder militar de Razin. A revolta engoliu um 
grande parte do império russo, mas foi sufocado por 
os Romanov eventualmente. 
Não existem documentos originais dos derrotados 
partido que sobreviveu - presume-se que apenas 
cerca de sete ou seis deles chegaram aos nossos dias e 
idade; no entanto, os historiadores acrescentam que apenas um deles é 
autêntico ([101], páginas 8 e 14). Somos da opinião que este 
único presumido original também é altamente 
suspeito e parece muito com um rascunho, como um 
posso ver claramente na fotocópia em [441], Volume 2, 
Parte 1, Documento 53. Os próprios historiadores acreditam 
este documento “foi compilado pelos aliados de Razin, os 
atamans, e não pelo próprio Razin — e há muito tempo 
muito longe do Volga” ([101], página 15). 
A sede de Razin ficava na região do Volga. Além disso, o nome 
Razin pode ter originalmente significado 
“ra-syn”, ou “Filho de Ra” — “Filho do Volga”, em outros 


palavras, visto que o rio também era conhecido 
sob o nome de Rá. 


Historiadores romanovianos afirmam que um certo 


impostor acompanhou o exército de Razin — Príncipe 
Alexei, que se presume ter personificado o 
filho falecido do czar Alexei Mikhailovich Romanov. 


Razin supostamente agiu em nome deste Grande 
Principe. Os historiadores afirmam que Razin fez isso em 
propósito, tentando fazer com que a guerra contra os Romanov 
parecesse legal ([101]). 

Além disso, somos informados de que um certo patriarca tinha 
acompanhou o exército de Razin. Houve opiniões 
que este último se identifica como ninguém menos que o Patriarca 
Nikon, que havia sido deposto naquela época. Para 
Por exemplo, B. Coijet, o secretário da embaixada holandesa 
que visitou Moscou em 1676, 5 anos após a 
guerra, descreve “dois barcos estofados em vermelho e preto 
veludo, que provavelmente pertenceu ao Príncipe 
Alexei e o Patriarca Nikon” ([101], página 319). 

No entanto, todas essas informações chegaram até nós 
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através do filtro da chancelaria romanoviana, que deve ter 
plantado a versão de que a guerra com Razin tinha sido uma 
mera revolta dos cossacos. Vl 

Bouganov refere-se à coleção acadêmica de vários volumes 
de documentos sobre a revolta de Razin ([441]) dizendo-nos 
que a maioria dos documentos “foram preparados pelo 
governo... Daí a terminologia que encontramos — “ladrões” 
etc. , interpretação tendenciosa dos fatos, supressão veri e 
mentiras descaradas” ([101], página 7). Portanto, é possível 
que os nomes do príncipe e do patriarca (Alexei e Nikon) 
também tenham sido inventados pela chancelaria romanoviana, 
possivelmente no lugar de outros nomes que deveriam ser 
apagados da memória do povo russo. 


Acontece que os Romanov prepararam até um decreto 
especial contendo uma versão oficial da revolta ([101], página 
31). A propósito, este decreto contém uma interpretação 
surpreendentemente absurda dos documentos de Razin. 
Aprendemos o seguinte: 

“As pérfidas epístolas dos ladrões alegando que o Grande 
Príncipe Alexei Alexeyevich, filho justo do Czar... estava vivo, 
e se dirigia do Sul do Volga em direção a Kazan e Moscou, 
presumivelmente por ordem de nossa majestade real, o Czar, 
a fim de punir os boiardos, os membros da Duma e os 


funcionários do Estado em Moscovo e outras cidades... pela 
sua alegada traição” ([101], página 31). 


A mesma informação é apresentada de maneira totalmente 
diferente nas poucas cópias sobreviventes dos documentos 
de Razin. Citemos um fragmento da missiva enviada por um 
dos chefes de Razin aos seus camaradas de armas. O 
original foi destruído naturalmente; tudo o que temos à nossa 
disposição é uma “cópia exata do pérfido decreto dos 
ladrões” no campo romanoviano para ser enviada a Moscou: 
“Que vocês permaneçam firmes em defesa de Nossa 
Senhora, o Grande Czar, o Patriarca, Stepan Timofeyevich e 
toda a fé cristã ortodoxa” 

([441], Volume 2, parte 1, página 252, documento 207). 

Aqui está outro exemplo. VI Bouganov cita a epístola 
enviada à cidade de Kharkov pelo “grande exército do Don e 
Alexei Grigoryevich”. Os aliados de Razin escreveram o 
seguinte: “Em 15 de outubro do presente ano de 179, nós, o 
Grande Exército do Don, estabelecemos, por ordem do 
Grande Czar... [seguido pelo título completo do Czar — V. 
Bouganov] e por seu decreto, servir o Grande Czar... para 
que todos possamos sobreviver à traição dos boiardos” ([101], 
páginas 27-28). 
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Para resumir o que foi dito acima, o exército de Razin 
partiu sob as bandeiras do Grande Czar contra os boiardos 
amotinados em Moscou. Hoje em dia sugere-se que o exército 
do ingénuo Razin queria proteger Alexei Mi-khailovich, o 
infeliz czar moscovita, da traição dos seus próprios boiardos. 
Consideramos esta hipótese bastante absurda. 


Encontramos a informação sobre o Grande Czar ser 


Alexei, filho de Alexei Mikhailovich, em algum lugar dos 
documentos de Razin? Nós não o fazemos — na maioria das 
vezes, eles simplesmente se referem ao Grande Czar ([441]). 
As cópias romanovianas sobreviventes dos documentos de 
Razin omitem completamente o nome do Czar ou o substituem 
pelo nome de Alexei Mikhailovich — ver [441], em particular, 
documento 60 no Volume 2, parte 2. A versão Romanovia 
está, portanto, tentando diga-nos que os decretos de Razin 
contêm as ordens de Alexei Mikhai-lovich, o czar reinante 

de Moscou, enviadas a seu filho e exigindo que este último 
avançasse com seu exército contra seu próprio pai. Uma 
versão ainda mais absurda é que ele liderou o seu próprio 
exército contra si mesmo. Estes dados absurdos devem 
resultar de várias edições mal coordenadas dos documentos 
de Razin feitas pela chancelaria Romanovia. Relataremos a 
seguir nossa hipótese sobre a verdadeira identidade deste 
Grande Czar, em cujo nome as epístolas de Razin foram 
escritas. 


A versão oficial romanoviana relatada no decreto acima 
mencionado também deve ter sido utilizada nos numerosos 


relatos da guerra com Razin deixados por estrangeiros. 
Aparentemente, os enviados estrangeiros foram instruídos a 
aderir a uma determinada versão (ver a visão geral dos relatórios 
estrangeiros em [101]). Os Romanov foram bastante veementes 
ao implantar as suas versões: “Um dos decretos, conhecido... 
como o 'protótipo real"... contém uma versão oficial detalhada 
da revolta de Razin... As autoridades locais receberam ordens 
para ler repetidamente este decreto. em voz alta na frente dos 
salões de assembleia para toda a população ouvir” ([101], 
página 247). Aparentemente, isso foi feito para gravar a versão 
oficial na memória das pessoas. 


No entanto, as múltiplas leituras oficiais devem ter sido 
insuficientes e houve indivíduos dissidentes. 
O almanaque ([441]) contém um curioso édito do czar Alexei 
Mikhailovich enviado a “Smolensk, nossa pátria” com ordens 
de executar um simples soldado por alguma frase enigmática 
que ele havia proferido. Esse 
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frase perturbou tanto Alexei que ele ordenou 
que o soldado fosse “enforcado como exemplo para que 
outros se abstenham de repetir as palavras dos ladrões” 
([441], Volume 2, parte 2, página 149). Nós também aprendemos 
que “os materiais que sobraram do questionamento de 
Ivashka foram queimados pelo funcionário do governo Ivan 
Savastianovich Bolshoi Khitrovo por ordem pessoal do Czar... 
para que as palavras impróprias fossem 
permanecem desconhecidos do povo” ([441], Volume 2, 
parte 2, página 149). Tenha em mente que o funcionário que 
foi encarregado da incineração dos “materiais de interrogatório” 
de um simples soldado que tinha um 
terminação patronímica com “vich”; esta fórmula foi apenas 
usado para se referir à elite administrativa do passado 
o dia (ver [101], página 119). 

A vitória dos Romanov foi árdua. A imprensa de Leipzig 
da época noticiou que 
Razin “proclamou-se czar de ambos os domínios 
[Kazan e Astracã — Autor.]; muitos poderosos 
as tropas 'caíram sob sua influência". O Czar está tão 
assustado que não ousa enviar seu exército contra Razin” 
([101], página 329). Os Romanov levaram um 
muito tempo e esforço para mudar o curso de 
a guerra a seu favor. 

Há evidências de que mercenários da Europa Ocidental 
faziam parte do exército romanoviano que 
eventualmente derrotou Razin ([441]). Os Romanov 
considerava os soldados russos e tártaros indignos de 
confiança; havia muitos desertores entre eles, e 
alguns até ficaram do lado de Razin ([101], páginas 
230 e 232-2383). Pelo contrário, as relações entre o exército 
de Razin e os estrangeiros tinham sido 
tenso. Os cossacos geralmente matavam estrangeiros cativos 
mercenários ([101], página 216). 

A derrota de Razin provavelmente pode ser parcialmente explicada 
pelo facto de existirem muito poucas fábricas que 
fabricou armas de fogo e pólvora no sul 
da Rússia ([441]). O exército de Razin foi forçado a confiar 
os canhões, armas e munições retirados do 
inimigo como troféus ([101], páginas 216-217). Há 
evidências sobreviventes do fato de que eles recusaram a 
admissão de voluntários que não possuíam rifles próprios 
([101], páginas 109-110). 

Poderia ter sido essa a principal razão da derrota de 
Razin? Isto é bastante improvável. A questão de apenas 
como os Romanov conseguiram derrotar a Horda 


liderado por Razin e mais tarde por Pougachev requer uma análise detalhada 
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estudo hoje em dia, visto como a Horda tinha sido 
apoiado pela esmagadora maioria da população do país, qv 
acima. 


De acordo com a nossa reconstrução, a famosa “revolta” 
de Razin foi na verdade uma guerra em grande escala entre 
os dois estados russos que emergiu após a Revolução Russa. 
Grande Conflito do início do século XVII. Geralmente é 
presumiu que em 1613 Mikhail Romanov se tornou 
Czar de toda a Rússia. Isto parece ser bastante errado. 
Inicialmente, os Romanov conseguiram 
reunir as antigas terras da Rússia Branca e do 
partes do norte da região do Volga (Novgorod, o 
Ótimo, de acordo com nossa reconstrução), sua capital 
sendo Moscou. Sul da Rússia e até mesmo o Médio 
O Volga pertencia a outro estado governado pelo 
Horda, com capital em Astrakhan. Este estado deve 
tiveram seus próprios czares, cuja linhagem ascendeu à 
antiga dinastia da Horda na Rússia. 

A Horda deve ter considerado os Romanov 
usurpadores do trono, referindo-se a eles como “traidores e 
ladrões” ([101], página 29). Aqueles que tiveram 
que estava do lado de Razin afirmava constantemente estar 
lutando “pelo czar contra os boiardos” ([441] e [101]). 

Isto deve ter significado que eles não reconheceram 


o clã boyar dos Romanov como governantes legítimos de 
Rússia. O Czar da Horda deve ter residido em 


Astrakhan e foi considerado o Grande Czar de Todos 


Rússia pelos aliados de Razin. 

“Eles [os seguidores de Razin — Auth.] consideraram as 
ações do governo como “roubo”, 
usando os mesmos termos para se referir aos documentos 
oficiais ([101], página 29). Os representantes de Razin 
são conhecidos por terem “qualificado as ações do feudalismo 
acampamento [os Romanov — Auth.] dirigido contra seus 
exército e suas políticas nos territórios que caíram em 
suas mãos... como 'roubo' e caracterizou os documentos 
oficiais nos mesmos termos” ([101], página 13). 

De acordo com a nossa reconstrução, a chamada “revolta 
de Razin” (1667-1671) foi uma verdadeira guerra 
acompanhada de muito derramamento de sangue. O partido 
moscovita foi liderado pelo príncipe Dolgoroukiy 
([101], página 21). Sua sede ficava em Arzamas (ibid). O 
senhor da guerra do exército de Astrakhan tinha 
foi Stepan Timofeyevich Razin. 

V. Bouganov relata o seguinte: “O russo 
revolta liderada por Razin criou uma grande ressonância 
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na Europa, no Ocidente em particular... Informantes 
estrangeiros... muitas vezes consideraram os acontecimentos 
russos [a revolta de Razin — Auth.] como uma luta pelo poder, 
chamando-os de 'a Insurreição Tártaro” ([101], página 326). 
Toda a história da guerra entre os Romanovs e Razin 
(Filho de Rá?) é distorcida e obscurecida numa extensão 
tremenda. Praticamente não há 
existentes do partido de Razin - no entanto, 
Os poucos preciosos que sobreviveram nos permitem capturar 
um vislumbre dos acontecimentos reais daquela época. Nós devemos 
fornecer outra citação, em que as palavras 
“príncipe” e “legal” são colocados em interrogação por 
historiadores modernos devido ao facto de, involuntariamente, 
considerarem os acontecimentos em questão através do 
prisma distorcido da história romanoviana. 
“A quarta pergunta [de Alexei Mikhailovich para 
Razin durante o interrogatório deste último — Auth.] 
foi o seguinte: 'Por que você se dirigiu 
Cherkasskiy como realeza, e o que ele lhe deu 
em troca?'... O char está se referindo a outro Cher-kasskiy, 
provavelmente o jovem Príncipe Andrei, filho do Príncipe 
Kamboulat Pshimakhovich Cherkasskiy, o Kabar-dinian 
Murza. O Príncipe Andrei foi convertido ao 
fé ortodoxa e caiu cativo de Razin quando o 
o exército deste último invadiu Astrakhan. Este personagem 
deve ter desempenhado o papel do Príncipe Alexei, e 
acompanhou Razin em seu caminho para o norte ao longo do 
Volga. Razin fez um barco especial para ele e mandou estofá- 
lo com veludo vermelho. O 'príncipe' era 
desempenhando o papel de um governante “legítimo”, muito naturalmente 
contra sua própria vontade; habitantes das cidades e 
cidades apanhadas na onda da insurreição 
até mesmo jurar fidelidade a ele” ([101], página 119). 
Nossa opinião é a seguinte: Stepan Timofeyevich 
Razin foi o comandante militar do Grande 
Czar de toda a Rússia do clã principesco de Cher-kasskiy. A 
sua capital era Astrakhan. A parte sul da Rússia deve ter se 
tornado um estado separado 
após a Grande Conflito do início do século XVIl e 
a usurpação do poder pelos Romanov em Moscou, 
com um czar próprio, sendo Astrakhan a sua capital. 
A identidade exata do Cherkasskiy que havia sido 
o Czar de Astrakhan é difícil de estimar, visto 
como a história deste período foi radicalmente reescrita pelos 
Romanov. Vamos apenas destacar dois 
fatos pertinentes ao assunto em questão. 
1) Sabe-se que o Príncipe Grigoriy Sounchaleye- 
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Figura 9.5. Antigo retrato de Marina Mniszek. Datas desde o início 
século XVII, ou supostamente pintado durante seu período 
vida. Retirado de [234]. 


vich Cherkasskiy, que havia sido “um senhor da guerra em 
Astra-khan” pouco antes da guerra com Razin, foi 

“morto em seu próprio domínio” após a vitória dos Romanov, 
em 1672 ([770], página 218). 

2) Um certo Alexei Grigoryevich Cherkashenin, 
“ataman dos amotinados e irmão juramentado de S. Razin” 
esteve ativo ao lado de Razin ([441], Volume 2, 
parte 2, página 226). O nome Cherkashenin pode ser 
uma versão distorcida do nome Cherkasskiy. 

Aparentemente, os Cherkasskiys eram um antigo clã 
russo. Eles eram considerados descendentes 
dos sultões egípcios, o que se reflecte na sua 
brasão ([770], página 217; ver fig. 9.6). Como nós 
demonstrar em Crônicas 5, a dinastia egípcia medieval dos 
mamelucos tinha sido de origem “mongol”. 

Origem (“ótima” ou “russa”. Até se sabia 

como “Cherkassiano” ou Cossaco. Sabe-se que “o 

Os sultões Cherkassianos reinaram no Egito entre 1380 
e 1517” ([99], página 745). Lembremos ao leitor 

que os Cherkassianos tinham sido outro nome do 
Cossacos Dnepr na Rússia ([101], página 27; ver também 
[347], Volume 1, página 253). 

O significado inicial da palavra “Cherkassian” é 
quase esquecido hoje em dia. A histórica Cherkassia 
está localizado nas proximidades do norte do Cáucaso 
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hoje em dia; diz-se também que “no final do século XV... 
seu nome é apagado das fontes históricas” ([347], Volume 3, 
página 267). No entanto, a palavra Cherkassians foi 
amplamente usada na Rússia para se referir aos cossacos 
de Dnepr, a fim de distinguir entre eles e outros ucranianos 
(conhecidos como Malorossy) até o século XVIII ([347],Vol- 
ume 3, página 272). Até mesmo a “Coleção Completa das 
Leis Imperiais Russas ainda usava o termo Cher-kassianos 
[para se referir aos cossacos da região de Dnepr e 
Malorossiya, hoje conhecida como Ucrânia — Auth.] em 1766” 
([347], Volume 83, página 272). 


De acordo com a nossa compreensão da história russa, 
os sultões egípcios que surgiram na época da conquista 
“mongol” (grão-russa) e otomana (ataman) devem ter-se 
originado em Cherkassia, ou Rússia, e não no norte do 
Cáucaso. 

Isso torna o clã Cherkasskiy russo (cossaco) em sua origem. 
Este facto deve ter sido lembrado ainda no século XVII. 


A guerra com Razin terminou com a captura de Astrakhan, 
que presumimos ter sido a capital do reino do sul da Rússia 
governado pela Horda, que acabou por ser conquistado pelos 
Romanov. “Um governo rebelde existiu em Astrakhan durante 
muito tempo. tempo após a prisão e execução de Razin — até 
novembro de 1671. Sua principal figura de poder foi 
inicialmente V. Ous, e F. Sheloudyak mais tarde, após a 
morte do primeiro, acompanhado por outros líderes” ([101 ], 
página 94). 


Sheloudyak era conhecido como “o novo comandante 
militar de Astrakhan” em Moscou([101],página 96). 
“No verão de 1671... Sheloudyak tentou implementar o plano 
de Razin [a conquista de Moscou — Autor]. Ele havia chegado 
a Simbirsk; entretanto, ele não conseguiu concretizar os 


planos de Razin”([101], página 96). 


Durante o cerco de Simbirsk pelo exército de Astrakhan 
liderado por Fyodor Sheloudyak, os senhores da guerra de 
Sim-birsk “liderados por Sheremetev estavam enviando 
cartas oficiais a Sheloudyak conhecidas como pamyati; 
aqueles só foram usados entre partes iguais, sejam indivíduos 
ou instituições. Além disso, estes decretos... teriam sido 
escritos em nome do Czar, e a sua autenticidade foi 


confirmada pelo selo real” ([101], página 101). 
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O comandante-chefe de Simbirsk, que se dirigia a Fyodor 
Sheloudyak como um igual, “era um boiardo, membro da 
Duma Boyar e representante de uma das mais distintas 
famílias russas” ([101], página 101). 


Segundo o comentário de VI Bouganov, “esta situação... 
é tudo menos típica de uma insurreição camponesa”. 


As circunstâncias da captura de Astrakhan são 
extremamente obscuras, assim como toda a história da 
guerra contra Razin. Este último provavelmente foi capturado 
em Don como resultado de traição. “O curso da investigação 
foi extremamente precipitado... este facto, bem como a pronta 
execução, diz muito sobre a urgência do assunto tal como 
visto pelo governo; muitos contemporâneos estrangeiros 
relatam o mesmo: o czar e os boiardos temiam a possibilidade 
de agitação civil em Moscovo. Jacob Reutenfels, um 
estrangeiro e testemunha ocular da execução, escreve que o 
Czar “tinha medo de uma revolta e deu ordens... para que a 
praça onde o criminoso [Razin — Auth.] seria executado fosse 
cercada por um fileira tripla dos soldados mais leais. Apenas 
estrangeiros podiam entrar; havia esquadrões de soldados 
armados em todas as encruzilhadas da cidade” ([101], 
página 318). 


Os Romanov fizeram um enorme esforço para encontrar 
e destruir todos os documentos do partido de Razin, exceto 
nenhum. Frol, o irmão mais novo de Razin, mencionou que 
Razin enterrou um jarro cheio de documentos 'em uma ilha 
no rio Don, em uma grande clareira perto de Prorva, debaixo 
de um salgueiro” ([101], página 62). Esquadrões das tropas 
romanovianas cavaram por toda a ilha, sem deixar pedra 
sobre pedra, vasculhando o solo sob cada salgueiro. 


Eles não encontraram nada ([101]). No entanto, Frol foi 
mantido vivo por muito tempo, aparentemente com o objetivo 
de extrair dele dados mais explícitos sobre esses documentos. 
Bouganov relata que Frol “levou consigo para o túmulo o 
mistério dos documentos de Razin. Ele foi executado 
eventualmente, alguns anos depois” ([101], página 62). 


Alguns documentos relativos à guerra contra Razin devem 
ter sobrevivido nos arquivos de Kazan e Astrakhan ([101]). 


No entanto, estes arquivos desapareceram sem deixar 


vestígios ([832], Volume 1, página 53). 
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5. 
A DESTRUIÇÃO DO VELHO IMPERIAL 
LIVROS DE RANKS DOS ROMANOYVS E 
A CRIAÇÃO DA FALSA GENEALÓGICA 
DOCUMENTOS PARA SUBSTITUI-LOS 


Em 12 de janeiro de 1682, no reinado de Fyodor Alex-eyevich 
Romanov, o antigo líder hierárquico russo 
estrutura foi abolida ([27], página 40). "Os livros 
que continham informações hierárquicas foram queimadas” 


([85], Volume 27, página 198). Em particular, o famoso 
“Livros de Posições” que continham os registros de 
nomeações para cargos governamentais na Rússia em 
do século XV-XVI foram incinerados. 

“A antiga estrutura hierárquica era conhecida como 
mest-nichestvo e regia a ordem de nomeação dos 
altos funcionários do governo... nos séculos XV-XVII 
século Rússia. Esta ordem foi baseada na nobreza 
de nascimento e a história das posições hierárquicas 
ocupado pelos ancestrais que serviram aos czares 
e os Grandes Príncipes... Cada nomeação de um funcionário 
do governo era feita de acordo com esta hierarquia e 
explicitamente registrada nos 'Livros de Posições". 
([85], Volume 27, página 198). 

Como começamos a compreender, a estrutura hierárquica 
em questão aplicava-se a todo o 
Grande = Império “Mongol” da Rússia — o atual 
Horda, bem como províncias distantes, dos britânicos 
Ilhas para o Japão. Sabe-se que esta estrutura foi 
“uma hierarquia complexa, com os descendentes de Ryurik, 
ou os Grandes Príncipes no topo [os descendentes do 
O Grão-Príncipe Georgiy Danilovich, em outras palavras, também 
conhecido como Genghis-Khan — Auth.], bem como alguns dos 
os príncipes lituanos Hediminovich. Abaixo Deles 
eram os descendentes dos príncipes locais e dos antigos 
famílias boiardas de Moscou e depois os príncipes de 
domínios menores e famílias boiardas provinciais” ([85], 
Volume 27, página 198). 

Como entendemos hoje, a hierarquia tinha 
foi superado pelos descendentes dos czares de 
Vladimir e Suzdal, seguidos por Vladimir e 
Boiardos de Suzdal. Em seguida vieram os governantes dos conquistados 
terras e depois a aristocracia local. A ordem é perfeitamente 


natural para um grande império, que integrou 
um grande número de novas terras. 


Os “Livros das Posições” continham, portanto, dados 


extremamente valiosos relativos à história da 
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Grande = Império “Mongol”. É bastante óbvio que 

esses livros seriam os primeiros candidatos à incineração 

após a vitória dos Romanov sobre Razin. 

Eles foram substituídos por novos, que tinham a maior parte 

provavelmente foi fraudulento do nosso ponto de vista. Lá 

é uma excelente evidência para confirmar esta teoria. 
Voltemo-nos para a monografia de AV Antonov intitulada 

Os registros genealógicos do final do século XVII 

publicado pelo Arquivo do Estado Russo de Antigos 

Documentos ([27]). AV Antonov relata o seguinte: 


“A decisão de abolir a hierarquia mestnichestvo , que 


foi oficialmente registrada no edital do 
Conselho datado de 12 de janeiro de 1682... foi acompanhado 
por... outro decreto do governo, 
ordenar a compilação dos novos registros genealógicos. Esses 
registros deveriam incluir todos 
estratos de funcionários do governo que existiam naquele 
época... Todo o trabalho de compilação dos livros genealógicos 
foi confiado a uma comissão genealógica... nomeada para este 
fim específico, que 
mais tarde ficou conhecida como Casa da Genealogia... 
Por volta do final da década de 1680... dois registros genealógicos 
livros foram compilados; um deles ... é conhecido por nós 
sob o nome mais recente de 'The Velvet Book'; 
o segundo permanece perdido até hoje” ([27], página 13). 

Mais ainda: “As genealogias do final do século XVII 
século foram duramente criticados no trabalho do PN 
Petrov intitulado 'A História da Aristocracia Russa' (São 
Petersburgo, 1886). Os objetos primários de 
as críticas do autor são as partes introdutórias ou 
lendas familiares. Petrov considera todos eles como 
obras de ficção compiladas de crônicas e outros 
fontes” ([27], página 20). 

NP Likhachyov conduziu uma pesquisa do “Livro Veludo” no 
final do século XIX. "Ele tinha 
foi o primeiro a levantar a questão das chamadas 
genealogias compiladas; um grande número do final do XVII 
registros do século se enquadram nesta categoria” ([27], página 28). 
Likhachyov descobriu que os nomes “mencionados nesses 
registros genealógicos eram mais frequentemente 
retirado das fontes disponíveis para o compilador e, em seguida, 
transformados arbitrariamente em árvores genealógicas; alguns 
os nomes podem ser totalmente fictícios” (ibid). Por exemplo, em 
seu estudo da genealogia de Golovkin, Likha-chyov demonstra 
que os compiladores são “ignorantes 
sua própria árvore genealógica; eles usaram os registros 
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do mosteiro Troitse-Sergiyev e feito túmulo 

erros na distribuição cronológica das gerações de acordo 
com os patronímicos dos registros 

nomes” ([27, página 28). 

A falsificação de documentos antigos parece 
têm sido amplamente utilizados para a validação de árvores 
genealógicas, especialmente porque ninguém tinha 
incomodado com a verificação de sua integridade. Segundo 
vários pesquisadores, a Casa de Genealogia “não verificou 
a autenticidade dos documentos genealógicos” ([27], página 
21). De acordo com AV 
Antonov, “o cientista [NP Likhachyov — Auth.] 
estava preocupado principalmente com a exposição e 
críticas aos decretos falsificados e interpolados que 
acompanhou os registros genealógicos entregues ao 
Funcionários da Câmara. Ele considera que os documentos 
dos Iz-maylovs, dos Bedovs, dos Protasyevs e dos Chaada- 
yevs foram falsificações” ([27], página 28). De acordo com 
para SB Vesselovskiy, outro pesquisador dos registros 
genealógicos romano-novianos que datam do final do XVII 
século, “a maioria das árvores genealógicas foram compiladas 
de maneira arbitrária e não com base nos materiais 
genealógicos acumulados de geração em geração. 
geração” ([27], página 32). Em outras palavras, a maioria das 
árvores genealógicas romanovianas eram 
pensado no final do século XVII. 

De acordo com as observações feitas por AA Zi-min“a 
falsificação de documentos atingiu o seu auge 
no final do século XVII. Zimin associa isso 
fato com a atividade da Casa da Genealogia... 

Zimin demonstra que conjuntos inteiros de documentos 
foram forjados, e não apenas decretos individuais” 
([27], página 33). 

Como começamos a perceber, a falsificação de 
genealogia na época dos primeiros Romanov tinha 
foi apenas uma manifestação única da grandiosa falsificação 
e destruição dos livros e documentos 
contendo os registros históricos do Grande = Império 
“Mongol” e sua dinastia real datada de 
épocas anteriores ao final do século XVI. 

A propósito, o que aconteceu com o segundo livro 
genealógico compilado simultaneamente com o “Velvet 
Livro"? Houve um em primeiro lugar? Nada 
é conhecido de seu conteúdo. Além disso, acontece que 
apenas 60 anos após a sua compilação, em 1741, os 
funcionários já não o conseguiam encontrar: “A menção 
desta fonte [o segundo livro genealógico — Auth.] 
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foi notado pelo Escritório Heráldico já em 1741. 

Uma investigação especial foi dirigida à Chancelaria de 
Assuntos Heráldicos de Moscou” ([27], página 57). No entanto, 
o segundo livro genealógico não foi encontrado em 
Moscou. A resposta ao inquérito foi tão 

segue:“Não existem outros documentos ou decretos 
genealógicos específicos”. Um membro do 

A Chancelaria foi “enviada a Moscou com o propósito de 
localizar... o segundo livro genealógico e 

outros documentos do Gabinete Heráldico. No entanto, 
nem o livro, nem os documentos foram jamais 
encontrado” ([27], página 58). 

Nossa teoria é a seguinte. O “segundo” que faltava 
livro” é o mesmo Livro de Veludo que existe até este 
dia. Tenha em mente que este nome foi cunhado há algum tempo 
mais tarde ([27], página 13). O livro desaparecido (ou destruído) 
é o primeiro. De acordo com um decreto de 1682, “o 
A recém-nomeada comissão genealógica foi criada para 
complementar a antiga comissão genealógica. 
livro e compilar mais quatro... No entanto, outro 
o decreto datando do formulário 1686 menciona apenas dois desses 
livros — uma versão mais completa do antigo, e 
outro livro de caráter auxiliar” ([27], pág. 31). 

Presume-se que o Livro de Veludo seja o primeiro livro 
genealógico, enquanto a compilação do segundo “não 
aconteceu” ([27], página 31). No entanto, 

a informação que temos sobre a distorção do 

história do século XVI pelos escribas romanovianos no 
Século XVII-XVIII leva-nos à suspeita de que o 

o antigo livro genealógico foi simplesmente destruído e não 
“complementado”, daí a inexistência do primeiro 

livro. O “segundo” deve ter sido compilado 

do zero, e então astutamente apresentado como a versão 
complementada do antigo livro genealógico original. 


Esta suspeita explica uma certa estranheza inerente 
no Livro Genealógico Real do século XVI, 
que não tinha atingido a nossa idade, obviamente o suficiente. 
No entanto, certas alusões e fragmentos de evidências 
pode nos dar uma ideia de como o livro era 
como. NP Likhachyov estava tentando reconstruir 
o Livro Genealógico Real no século XIX ([27], 
página 25). Acontece que o livro em questão tinha 
tem sido bastante peculiar do ponto de vista da história Scali- 
geriana e Romanoviana. Por exemplo, a genealogia dos 
Adashevs foi incluída no livro; aqueles 
tinha “vindo de um indefinido [de acordo com Roma- 
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historiadores novianos - Auth.] família de proprietários de 
Kost-roma. Por outro lado, as genealogias de alguns dos 
os clãs mais ilustres da época [do ponto de vista romano- 
viano, mais uma vez — Auth.] não haviam sido incluídos” 
([27], página 25). 

É fácil perceber que não há nada de estranho nisso 
este fato. De acordo com a nossa reconstrução, Kostroma, 
ou o antigo Khoresm, foi um dos Grandes = 
Antigas capitais do Império “Mongol”. Portanto, Ada-shev, 
“o senhorio de Kostroma”, dificilmente tinha sido 
“indescritível”. É mais provável que ele tenha sido um 
dos mais ilustres aristocratas da Velha Rússia, ou 
A horda. Pelo contrário, muitos dos “mais 
clãs ilustres” tornaram-se assim devido a nada mais 
pelo Livro de Veludo Romanoviano, que testemunhamos 
ser uma falsificação que data do final do século XVII. 

Não havia nada de ilustre sobre esses clãs no 

época pré-Romanoviana. Esses “clãs ilustres” devem 
ocuparam posições relativamente baixas na época de 
o Grande = Império “Mongol”, daí sua ausência 

do Livro Genealógico Real. 

Façamos o seguinte comentário sobre a destruição 
dos livros de classificação em 1682. De acordo com nosso 
reconstrução, a dinastia real do Império Russo (também 
conhecida como Horda) foi exterminada após a Grande 
Conflitos do século XVIl e a fragmentação de 
o Império, assim como os clãs aristocráticos mais ilustres. 
As pessoas que estavam no topo da hierarquia do 
mestnichestvo devem ter-se oposto violentamente 
o motim da Reforma e fizeram o seu melhor 
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para preservar o Império. No entanto, eles descobriram 
partido perdedor. O Império foi dividido em uma multidão 
de estados independentes no final do século XVI — início 
Século XVII; os novos governantes desses países tinham 
muitas vezes ocuparam posições baixas no antigo império imperial 
hierarquia. 

Isto é bastante óbvio a partir das genealogias dos 
“Aristocracia” russa da época romanoviana. Todos 
desses clãs “distintos”, incluindo os Romanov 
eles próprios, eram de origem estrangeira ([193]). Deles 
ancestrais vieram para o serviço russo nos séculos XIV-XVI 
e se originaram dos territórios que mais tarde 
tornou-se Alemanha, Inglaterra, Suécia etc. A implicação 
é que o poder foi para os representantes de 
o terceiro e o quarto nível da hierarquia mestnichestvo após 
o golpe do século XVII — aristocracia provincial das terras 
conquistadas durante o 
Grande = “Mongol” e Otomano = Ataman 
conquista. Os antecessores da aristocracia Romanovia 
foram todos estrangeiros, o que pode ser a razão pela qual 
“uma genealogia russa quase foi... humilhante 
para um funcionário do Estado no século XVII [na época 
Romanoviana, isto é — Auth.]” ([27], página 28). 

Tudo o que foi dito acima significa que os ancestrais do 
Os Romanov e a sua nova aristocracia pertenciam a 
o terceiro e o quarto níveis da antiga hierarquia em 
melhor. As suas origens bastante humildes foram, portanto, 
registrado nos antigos livros de classificação. Não é de admirar 
que os Romanov fizeram o possível para destruir 
estes livros depois de ter tomado o trono russo. 
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A Rússia e a Turquia como duas partes do 


um império anteriormente unido 


1. 
INTRODUÇÃO 


De acordo com a nossa reconstrução, tanto a Rússia como 
A Turquia fazia parte de um único estado conhecido como 
Grande = Império “Mongol” até o século XVII. Há 
referências diretas a este fato em diversas fontes, 
conforme mencionado acima. Também há muitos dados 
que confirmam esse fato indiretamente. Por exemplo, é 
Sabe-se que os cossacos de Zaporozhye migraram 
livremente entre a Rússia e a Turquia, servindo tanto ao Czar 
e o sultão e não considerando esta traição. 

As relações entre a Rússia e a Turquia devem 
deterioraram-se devido a razões que nada tinham a ver 
fazer com religião. Não houve perseguições de 
Muçulmanos na Rússia antes da época Romanovia; o 
Os turcos também não perseguiram os cristãos ortodoxos. 
As verdadeiras razões provavelmente foram bem 
diferentes. Como começamos a perceber, a Turquia tinha sido 
a parte do Grande = Império “Mongol” que permaneceu 
invicta no século XVII, quando o 
Motim da Reforma da Europa Ocidental e uma série 
das revoluções palacianas na Rússia levaram à destruição 
e fragmentação do Grande Império — 

Rússia ou a Horda. Os Romanov, criaturas do 

amotinados vitoriosos, tomaram o poder na Rússia e 
estavam naturalmente se esforçando para conquistar a Turquia, um antigo 
aliado da Rússia. Assim que os Romanov sentiram a sua 
posição estabilizada, eles iniciaram uma série de longas guerras 


com a Turquia. O conceito de que os dois países se 
opuseram por razões religiosas desde 

tempos imemoriais deve ter sido introduzido pelo 
Romanovs como base ideológica para suas campanhas 
contra a Turquia. 

Segundo B. Kutuzov, um pesquisador moderno 
([457]), o famoso cisma da igreja russa no século XVII 
resultou do desejo de conquistar 
Constantinopla abrigada pelo czar Alexei Mikhailo-vich 
Romanov. Kutuzov é da opinião de que o 
O czar decidiu trazer o eclesiástico russo 
costumes da época mais próximos dos da Grécia e 
Constantinopla para se preparar para a conquista 
ideologicamente. A sua corte deve ter considerado 
necessário fazer com que a conquista russa de 
Constantinopla parecesse a “libertação dos irmãos crentes”. 
([457]). Os Romanov decidiram usar o método ocidental 
para dar à guerra seminal uma aparência de “cruzada 
contra os hereges”. No entanto, 
isso não correspondia ao russo = 
tradição “mongol” de tolerância religiosa, nem 
os costumes da Igreja Russa. As reformas religiosas 
instigadas pelos Romanov levaram a um cisma. 

A conquista de Constantinopla, ou Istambul, provou 
falha. 

Recordemos também que a famosa elite turca 
A guarda do sultão, conhecida como janízaros, consistia 
em sua maior parte de eslavos balcânicos, qv 
acima. A opinião comum sobre eles caindo 
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A ideia que os turcos têm de que a primeira infância é algo 
errónea. O recrutamento de um décimo da população civil 
era um costume comum na Rússia; esses recrutas tornaram- 
se cossacos. Aparentemente, existia uma tradição 
semelhante na Turquia — o “cativeiro infantil” não tem nada a 
ver com isso. 


2. 
CRESCENTE COM CRUZ OU ESTRELA NOS 
ANTIGOS BRASÕES DAS CIDADES RUSSAS 


A estrela e o crescente eram o antigo símbolo de Czar- 
Grad, ou Constantinopla. Este fato é de conhecimento comum 
([882], páginas 178-179). Mais tarde, este símbolo tornou-se 
associado ao Islão e hoje em dia é percebido como um 
símbolo exclusivamente muçulmano. No entanto, a estrela e 
o crescente decoraram a gigantesca catedral cristã de St. 
Stefan, em Viena, até ao século XVII. O crescente foi 
removido da torre da catedral ainda em 1685; hoje em dia 
está exposto no Museu de Viena (ver Chron6 para mais 
detalhes). 


A estrela dentro de um crescente já foi uma versão 


da cruz cristã. Cruzes em forma de estrela (hexagonais e 
octogonais) eram comuns na iconografia medieval — por 
exemplo, tais estrelas cruciformes podem ser vistas nas 
paredes da famosa Catedral de São Pedro. 

Sofia em Kiev. Isto faz com que a cruz e o crescente vistos 
nas cúpulas das igrejas russas e o crescente turco com uma 
estrela cruciforme sejam duas versões do mesmo símbolo 
cristão, que deve ter evoluído de forma diferente na Rússia e 
na Turquia. Após a fragmentação do império no século XVII, 
os símbolos passaram a ser distribuídos em conformidade — 
os cristãos mantiveram a cruz, a estrela e o crescente foram 
adotados pelos muçulmanos, e a estrela de seis pontas — 
pelos judeus. 


Isto leva-nos à questão de saber se o símbolo do 
crescente está presente em algum lugar nos brasões de 
armas da Antiga Rússia — os das cidades russas, por 


exemplo. A maioria dos leitores deve ser da opinião de que 
nada deste tipo foi visto na Rússia — de qualquer forma, tais 
brasões são difíceis de encontrar hoje em dia. 


Voltemo-nos, no entanto, para a obra fundamental 
([162]) que trata dos brasões das vilas e cidades russas 
conforme apresentados no Col- 
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seleção dos Documentos Legislativos do Império Russo entre 
1649 e 1900. O livro ([162]) indica a data de ratificação de 
cada brasão. A maioria deles pertence à época do século 
XVII-XIX; no entanto, é relatado que a maioria dos brasões 
reais data de épocas anteriores. 


Acontece que o crescente era de fato um detalhe comum 
nos brasões da Antiga Rússia, muitas vezes muito visível. 
Por exemplo, os brasões de várias cidades da região de 
Chernigov consistem num crescente com uma cruz no seu 
interior, muitas vezes acompanhado também por uma estrela. 
Aqui estão vários exemplos: 1) A cidade de Borzna, na 
província 

de Chernigov. 

O brasão foi ratificado em 4 de junho de 1782. Vemos um 
grande crescente prateado com uma cruz dourada de quatro 
pontas dentro dele contra um campo vermelho, ambos do 
mesmo tamanho. As cores podem ter sido alteradas no 
século XVIII; é possível que tanto a cruz como o crescente 
tenham sido dourados (ver fig. 10.1). 

2) A cidade de Konotop, na província de Chernigov. O 
brasão foi ratificado em 4 de junho de 1782. 

É praticamente indistinguível do brasão de Borzna — vemos a cruz e o 


crescente mais uma vez. Além disso, há uma estrela ao lado da cruz, o 


que faz com que o brasão se assemelhe ainda mais à estrela otomana e 
ao símbolo do crescente (ver fig. 10.2). 


3) A cidade de Zenkov, na província de Poltava. 

O brasão foi ratificado em 4 de junho de 1782. Vemos 
exatamente o mesmo símbolo — a cruz e o crescente, um 
tocando o outro, assim como a estrela otomana que toca o 
crescente (ver fig. 10.3). 

4) A cidade de Belozersk, na província de Novgorod. O 
brasão foi ratificado em 16 de agosto de 1781. Mais uma vez, 
uma lua crescente com uma cruz no interior; é explicitamente 
indicado que o brasão em questão é “antigo” (ver fig. 10.4). 


5) A cidade de Berezna, na província de Chernigov. 
O brasão foi ratificado em 4 de junho de 1782. Vemos dois 
crescentes e uma estrela ao lado de outros símbolos (ver fig. 
10.5). 

6) O antigo brasão da província de Kostroma. 
Mais uma vez vemos a cruz e o crescente — não há mais 
nada no brasão (ver fig. 10.6). A história deste brasão reflete 
a persistente luta secreta contra os restos do antigo 
simbolismo do Grande Império = “Mongol” no 
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Bopsna. 


Figura 10.1. Brasão da cidade 
de Konotop, na província de 
Chernigov. Retirado de [162], 
página 16. 


bepesna. 


Figura 10.5. Brasão de armas 
de Berezna, uma cidade 

da província de Chernigov. 
Retirado de [162], página 12. 


Uapes+. 


Figura 10.9. Brasão de armas 
de Tsarev, uma cidade 


na província de Astrakhan. 


Retirado de [162], página 163. 


Homoron». 


Figura 10.2. Brasão da cidade de 
Konotop, na província de 
Chernigov. Preste atenção na 


estrela de seis pontas — uma das 
versões antigas da cruz 


cristã. Estrelas semelhantes, ou 
cruzes, estão presentes em 


muitos outros brasões das 
cidades russas citadas abaixo. 


Retirado de [162], página 72. 


3bubKosd. 


Figura 10.3. Brasão de 
Zenkov, uma cidade da 
província de Poltava. 
Retirado de [162], página 57. 


FEP5% 
HocrpomenoRTyGepniu 


Figura 10.6. O antigo brasão da 
província de Kostroma. 
Retirado de [162], página XXIV, 
artigo intitulado “Um 


Levantamento Histórico dos 
Brasões de Vilas e Cidades”. 


TEPED 
OpenóyproxoR ryóepnim. 


Figura 10.10. Brasão de armas 
da província de Orenburg. 
Retirado de [162], página 186. 


FEPEL 
Ypaabcxoá otaacrm. 
Figura 10.7. Brasão de armas 
de Uralsk e do Oblast de 
Uralsk. Retirado de [162], 
página 157. 


TRES 


hdlho 


Yyryess. 


Figura 10.11. Brasão de armas 
de Chougouyev, uma cidade 
na província de Kharkov. 
Retirado de [162], página 168. 


Btnosepcas. 


Figura 10.4. Brasão de 
Belozersk, uma cidade da 
província de Novgorod. Retirado 
de [162], página 22. 


CrapoxoncrantuHos». 
Figura 10.8. Brasão de armas 
de Starokonstantinov, uma 
cidade na província de Volynsk. 
Retirado de [162], página 143. 


rEPBS 
AnmonuNCKOR O6nACTH. 


Figura 10.12. Brasão do Oblast 
de Akmolinsk. 


Retirado de [162], página 196. 
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TEPEb 


PEPEL 


Ceunpisencaoá oónacrmu. OnsBionoas. Mapiynons. GeccapaúenoR ryGepnin 
Figura 10.13. Brasão do Oblast Figura 10.14. Brasão de armas Figura 10.15. Brasão de armas Figura 10.16. Brasão de armas 
de Semirechensk. de Olviopol, uma cidade de Mariupol, uma cidade da de Kishinev e da província de 
Retirado de [162], página 199. da província de Kherson. província de Yekaterinoslavsk. Basarabia. Retirado de [162], 

Retirado de [162], página 110. Retirado de [162], página 89. página 67. 


«Aomsckio w Mumotbcikie Spade 


Figura 10.17. Brasão de armas da 
província de Tiflis. Retirado de [162], 
página 191. 


EREA 
Cana 


Fig. 10.18. Brasão de Izmail, uma 
cidade na província de Basara-bia. 
Retirado de [162], página 58. 


Fig. 10.19. Brasão de Khotin, uma 


cidade na província de Basara-bia. 
Retirado de [162], página 162. Figura 10.20. Brasões de armas poloneses e lituanos. Retirado de [162], página 213. 
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Huxonacem. fopoana. 


Figura 10.21. Brasão de armas 
de Nikolayev, uma cidade 


Figura 10.22. Brasão de armas 
de Gorodnya, uma cidade 

na província de Chernigov. 
Retirado de [162], página 42. 


na província de Kherson. 
Retirado de [162], página 102. 


Século XVII-XVIII. Aparentemente, a estrela e o crescente 
foram muito comuns na época do Império e constituíram um 
dos principais símbolos imperiais. Este símbolo sobreviveu 

até hoje na Turquia. Quanto à Rússia, deve ter sido combatida 
na época dos Romanov, tal como outras relíquias do Império 
“Mongol”. 


A história do antigo brasão de Kostroma (crescente 
acompanhado por uma estrela ou uma cruz) é a seguinte 
(ver [162], seção intitulada “Os brasões de vilas e cidades. 
Uma visão geral histórica”, página XXIV) . Em 1797, o 
Imperador Pavel deu uma ordem pessoal para que este 
antigo brasão de Kostroma fosse restaurado. Ele pode ter 
tido intenções de restaurar o antigo Império da Horda, ou 
pelo menos o seu simbolismo. 

No entanto, é digno de nota que sua ordem foi sabotada por 
seus próprios súditos. Outro per- 


Topoanuje. 


AcrpaxaHe. 


Figura 10.25. Brasão da cidade 
de Astracã. Retirado de [162], 
página 6. 


Figura 10.26. Brasão de armas 
de Gorodishche, uma vila na 
província de Kiev. Retirado 

de [162], página 207. 


Buugnasa, 


Buunnua 


Figura 10.23. Brasão de 
Vinnitsa, uma cidade da 


Figura 10.24. Brasão de 
Vindava, uma cidade na 
província de Curlândia. Retirado 
de [162], página 31. 


província de Podolsk. 
Retirado de [162], página 32. 


a ordem pessoal para a restauração do antigo brasão de 


Kostroma foi dada por Nicolau | em 28 de novembro de 1834. 
O antigo brasão da província de Kostroma foi restaurado; no 
entanto, foi abolido novamente cerca de 50 anos depois, em 
5 de junho de 1878. Como resultado, hoje em dia não se vê 
nenhuma lua crescente no brasão de Kostroma. 

Pode-se ver claramente que os últimos vestígios do antigo 
simbolismo imperial Grande = “Mongol” estavam a ser 
obstinadamente eliminados na Rússia. Se você mencionar o 
fato de que a estrela e o crescente Otomano = Ataman foram 
um dos símbolos-chave na Velha Rússia para qualquer 
pessoa hoje em dia, seu interlocutor provavelmente o olhará 
com surpresa, no mínimo. No entanto, faria mais sentido ficar 
surpreendido com a forma como os Romanov conseguiram 
distorcer a história russa a tal ponto. Continuemos. 


7) A cidade e a província de Uralsk. O casaco 


Hosropoar-Cbsepcko. 


Bepnto. (IOprems). 


Figura 10.27. Brasão de Derpt 
(Youriev), uma cidade na 
província de Lifland. Retirado 
de [162]. 


Figura 10.28. Brasão de 
Novgorod-Seversk, uma cidade 
na província de Chernigiv. 
Retirado de [162], página 103. 
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de armas foi ratificado em 5 de junho de 1878, fig. 10.7. A 
descrição do brasão nos diz o seguinte:“Nós 

vejo três colinas prateadas contra um campo verde [eles parecem 
como túmulos ou pirâmides egípcias — Auth.), 

e os seguintes objetos em cima deles: um dourado 

maça no meio, e banners dourados no 

esquerda e direita coroadas com crescentes e pontas de lança 
da mesma cor”([162]). Pode-se, portanto, ver que 

os postes dos cossacos dos Urais foram coroados 

por crescentes. A propósito, as pontas de lança que vemos 
este brasão se assemelha muito à cruz usual ou 

estrela na sua disposição, o que se deveria esperar de um 
símbolo otomano. Este facto é bastante natural para um 
símbolo Otomano = Ataman, mas verdadeiramente 
surpreendente do ponto de vista da história Romanovia. No 
caso dos cossacos Zaporozhye, a estrela e 

crescente pode ser “explicado” por suas relações estreitas 
com o sultão turco nos séculos XVII-XVIII; 

no entanto, a sua presença nos banners do 

Os cossacos dos Urais e Yaik são bastante inexplicáveis. 
Não houve ligações diretas entre a região dos Urais e a 


Turquia nos séculos XVII-XVIII. O que nós 
veja deve haver evidências antigas do Otomano = 
Origens Ataman dos cossacos Ural e Yaik, que 
é perfeitamente explicado pela nossa reconstrução, 
que afirma que os Otomanos = Atamans se originaram da 
Rússia ou da Horda, qv em Chrons5, e 
não a Ásia Menor, como a história Scaligeriana e Romanovia 
tenta nos convencer. Eles apareceram na Ásia 
Menores no século XIV-XV, vindo como conquistadores. 

8) A cidade de Starokonstantinov em Volynsk 
província. O brasão foi ratificado em 22 de janeiro 
1796. Contém a estrela e o crescente em sua forma original. 
Vemos ouro contra um campo vermelho mais uma vez 
(ver fig. 10.8). 

9) A cidade de Tsarev, na província de Astrakhan. 
O brasão foi ratificado em 20 de junho de 1846. Cruz 
e crescente; ouro contra vermelho mais uma vez (ver fig. 10.9). 
Essas eram as cores dos estandartes do Sultão — um 
estrela dourada e crescente contra um campo vermelho. Pelo 
forma, na parte superior do brasão vê-se um 
cimitarra e uma coroa; o contorno do símbolo lembra a mesma 
estrela e crescente, a diferença 
sendo que o crescente se transformou em cimitarra, 
e a estrela em uma coroa. A coroa tem seis protuberâncias, 
assim como as seis pontas da estrela. Esta parece ser mais 
uma versão do mesmo símbolo. 
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10) A província de Orenburg. O brasão foi 
ratificado em 8 de dezembro de 1856. Vemos um crescente 
dourado voltado para baixo contra um campo vermelho com um 
cruz dourada de seis pontas (ver fig. 10.10). 

11) A cidade de Chougouyev em Kharkov 
província. O brasão foi ratificado em 21 de setembro de 1781. 
Contém três crescentes de prata contra um 
faixa vermelha e duas cimitarras cruzadas (ver fig. 10.11). 
Vemos novamente o familiar crescente (três dos quais 
neste caso) acompanhada de uma cruz (a estrela). 

12) A província de Akmolinsk. O brasão 
foi ratificado em 5 de julho de 1878. Vemos outro ouro 
crescente (ver fig. 10.12). 

13) A província de Semirechensk. O brasão 
foi ratificado em 5 de julho de 1878. Vemos um ouro invertido 
crescente contra um campo vermelho (ver fig. 10.13). Deixe-nos 
lembre ao leitor que esta província foi habitada pelos cossacos 
de Semirechensk. 

14) A cidade de Olviopol, na província de Kherson. 
O brasão foi ratificado em 6 de agosto de 1845. 
contém um crescente contra um campo azul, qv na fig. 
10.14. 

15) A cidade de Marioupol em Yekaterinoslavsk 
província. O brasão foi ratificado em 29 de julho 
1811. Vemos um crescente voltado para baixo contra um 
campo preto, com uma cruz dourada de seis pontas acima dele 
(ver fig. 10.15). 

16) A cidade de Kishinev. O brasão foi 
ratificado em 5 de julho de 1878; é também o brasão de 
a província de Basarabian. Ele contém um crescente. 
Além disso, a estrela entre os chifres do touro 
lembra muito o símbolo da estrela e do crescente; isto 
é um fato bem conhecido que chifres podem simbolizar um 
crescente (ver fig. 10.16). 

17) A província de Tíflis. O brasão foi ratificado em 5 de 
julho de 1878. Contém uma lua crescente e uma cruz 
na parte superior (ver fig. 10.17). 

18) A cidade de Ismail, na província de Basara-bia. O 
brasão foi ratificado em 2 de abril de 1826. 
veja um crescente contra um campo vermelho e uma cruz no topo 
(ver fig. 10.18). 

19) A cidade de Khotin, na província de Basara-bia. O 
brasão foi ratificado em 2 de abril de 1826. 
contém um crescente com uma cruz suspensa acima dele 
(ver fig. 10.19). 

20) Os brasões polacos e lituanos representados como 
uma mesa em [162]. A tabela contém um total 
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de 49 brasões (ver fig. 10.20). Quatro deles contêm 
crescentes claramente visíveis; vemos uma ferradura em 
mais quatro, possivelmente uma substituta. 

Além dos brasões acima mencionados contendo 
crescentes explícitos com cruzes ou estrelas, existem muitos 
brasões onde este símbolo se transformou em outros 
objetos. O crescente seria frequentemente substituído por 
uma cimitarra, uma âncora ou mesmo um incensário, com 
um rolamento na parte inferior. A estrela às vezes se 
transfigurava em uma coroa. 

21) A cidade de Nikolayev na província de Kherson. O 
brasão foi ratificado em 3 de outubro de 1808 (ver fig. 10.21). 
Aparentemente vemos um crescente transformado em 
incensário, com uma cruz brilhante acima dele. Os raios do 
halo lembram uma estrela octogonal. 

22) A cidade de Gorodnya, na província de Chernigov. O 
brasão foi ratificado em 4 de julho de 1782 (ver fig. 10.22). 
Vemos uma âncora preta e três estrelas contra um campo 
vermelho. A âncora se parece notavelmente com uma lua 
crescente com uma haste vertical presa a ela; a vara e três 
estrelas formam uma cruz. O antigo brasão pode ter sido 
originalmente constituído por um crescente e uma cruz (ou 
uma estrela), que mais tarde se transformou em âncora. A 
âncora parece extremamente inadequada neste caso, visto 
que toda a província de Chernigov está localizada a uma 
distância considerável do mar. Naturalmente existem rios 
aqui, assim como em todas as outras partes da Rússia. No 
entanto, se fosse costume que as cidades situadas às 
margens dos rios tivessem uma âncora no seu brasão, a 
maioria das cidades russas teria brasões com âncoras, o que 
não é o caso. Uma âncora geralmente simboliza um porto 
marítimo, e a cidade de Gorodnya, na província de Chernigov, 
claramente não o é. 


23) A cidade de Vinnitsa, na região de Podolsk. 
O brasão foi ratificado em 22 de janeiro de 1796 (ver fig. 
10.23). Encontramos o seguinte na descrição do brasão: 
“Uma vara de pescar dourada [? — Auth.] com duas 
extremidades salientes em cada lado” ([162]). 
O que vemos no brasão é claramente uma forma um tanto 
distorcida da estrela (cruz) e do crescente; mais uma vez 
vemos ouro contra um campo vermelho. 

24) A cidade de Vindava, na província de Curlândia. O 
brasão foi ratificado em 11 de março de 1846 (ver fig. 10.24). 
Vemos uma trompa de caça contra um campo vermelho com 


uma cruz dourada acima dela. A forma do brasão lembra a 
mesma velha estrela e 


crono 4 | parte 1 


crescente em grande parte — aparentemente, o crescente 
havia se transformado em um chifre. 

25) A cidade de Astracã. O brasão foi ratificado em 8 de 
dezembro de 1856 (ver fig. 10.25). Já mencionamos este 
brasão; a forma da cimitarra curva que vemos nela com uma 
coroa suspensa acima é muito próxima da do símbolo da 
estrela e do crescente. 


26) A aldeia de Gorodishche, na província de Kiev. O 
brasão foi ratificado em 4 de junho de 1782 (ver fig. 10.26). 
Vemos mais uma vez uma cimitarra curva, acompanhada 


por uma estrela e não por uma coroa desta vez. Esta poderia 
ser outra versão do símbolo da estrela e do crescente? 


27) A cidade de Derpt (anteriormente Youriev) na província 
da Livlândia. O brasão é presumivelmente muito antigo (ver 
fig. 10.27). A descrição refere-se a “uma estrela dourada em 
um portão com uma lua crescente embaixo” ([162], página 
46). 

28) A cidade de Novgorod-Seversk, na província de 
Chernigov. Mais uma vez vemos uma cimitarra curva e uma 
estrela (ver fig. 10.28). 

29) A cidade de Kovel, na província de Volynsk. 

Vemos três cruzes e uma ferradura de prata; este último deve 
ser ainda outra versão do crescente (ver fig. 10.29). 


Reproduzimos dois desenhos antigos de [770]. 
No primeiro (fig. 10.30) vemos Getman (Ataman) 
PK Sagaydachniy, um aristocrata ortodoxo. Vemos o 
crescente Otomano = Ataman sob seu braço direito, 
aparentemente uma parte de sua munição. Um crescente 
semelhante pode ser observado em seu brasão. No segundo 
desenho (fig. 10.31) vemos uma assembleia de cossacos 
reunidos em torno da bandeira 
cossaca com o símbolo da 
estrela e do crescente à esquerda 
e uma cruz no meio, com o sol 
ea lua à direita. Deve-se salientar 


que o símbolo da estrela e do 
crescente pode ter originalmente 


representado o Sol e a Lua, os 
dois luminares celestiais 


Kosenb. 


primários. Uma estrela 


hexagonal ou octogonal poderia 
Figura 10.29. Brasão de 9 9 p 


armas de Kovel, uma ter se transformado em uma cruz 


cidade na província de de seis ou oito pontas. 


Volynsk. Retirado de [162], página 69. 
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Figura 10.30. PK Sagaydachniy, um ata-man (getman) cossaco 
do século XVII de Zaporozhye, segundo um desenho antigo. 
Vemos crescentes otomanos ou ataman decorando seu brasão 
e munições. Retirado de [770]. 


Os brasões de várias vilas e cidades checas e eslovacas 


que contêm símbolos semelhantes podem ser vistos na fig. 
10h32. Eles devem ter sido muito comuns em todo o Grande 
Império = “Mongol”. 

O simbolismo cristão otomano (Ataman) provou ser 
extremamente resistente e ainda pode ser observado em 
muitos brasões e brasões modernos. 

Por exemplo, a torre da Universidade Estadual de Moscou é 
coroada com uma grande crista que se parece muito com a 
estrela e o crescente Otomano = Ataman (ver figs. 10.33 e 
10.34). Os arquitetos modernos não deviam ter conhecimento 
da tradição que seguiam. Uma comparação entre o topo da 
torre da MSU e os símbolos otomanos típicos encontrados 

no topo de muitos edifícios muçulmanos demonstra que são 
idênticos (ver figs. 10.35 e 10.36). 


O mesmo pode ser dito sobre o brasão da URSS (ver fig. 
10.37) e o famoso 


Figura 10.31. O Conselho Cossaco (Rada). Cópia de um desenho antigo. Vemos cossacos reunidos em círculo ao redor da bandeira cossaca 
com uma lua crescente e uma estrela. Retirado de [80:1], Volume 2, página 356. Veja também [770]. 
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Chlum nad Ohii 
end of XV cy 
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Humenné 
XIV cy 


Gottwaldov (Zlin) 
middle of XII cy 


a 


Smolenice 
1256 


Zlaté Moravce 
113 


Figura 10.32. Alguns antigos brasões checos e eslovacos ([998]). Vemos crescentes e estrelas otomanas ou ataman na maior parte 
eles. Para cada cidade é indicada a data mais antiga, que quer se refere à sua fundação, primeira menção nas crónicas, quer à 
construção (reconstrução) de algum edifício da cidade. Dados retirados da enciclopédia ([998]). 


símbolo da foice e do martelo (ver fig. 10.38). Tudo de 
eles são na verdade versões diferentes do antigo 


Símbolo cristão — a estrela e o crescente, ou um crescente 
com uma cruz. 

Segundo os historiadores, “ainda não há uma resposta 
definitiva para a questão sobre as origens do 
crescente na parte inferior das cruzes das igrejas, detalhe como 
visível quanto intrigante. Tão adornado com lua crescente 
cruzes podem ser vistas nas cúpulas da Catedral Blago- 
veshchenskiy... A posição da crista 


cento é geralmente interpretado como um símbolo da 
supremacia do Cristianismo sobre o Islã; no entanto, antigo 
fontes literárias não nos dão razão para chegar a tal 
conclusão, especialmente vendo como o uso de tais cruzes 
não resultou na perseguição aos cristãos durante o jugo 
mongol e tártaro” ([107], página 166). 

Na fig. 10h39 vemos a chamada “cruz florida”, 

que era popular na época do século XVI-XVII, completo 


com a estrela otomana e o crescente em 
o meio. 


Machine Translated by Google 


capítulo 10 Rússia e Turquia como duas partes de um império anteriormente unido | 273 


Nos figos. 10h40-10h43 vemos cruzes adornadas com 
crescentes que cobrem as cúpulas das igrejas do Kremlin em 
Moscou — sem dúvida variações da mesma estrela e símbolo 
do crescente. 

Vale ressaltar que os oficiais que serviram na guarda de 
Pedro, o Grande, usavam “insígnias douradas em forma de 
meia-lua no peito e lenços tricolores na cintura” ([332], página 
493). O crescente otomano ainda servia como parte das 
insígnias militares na Rússia durante a época de Pedro, o 
Grande. 


3. 
O TÍTULO RUSSO-TURCO DO CZAR 
MOSCOVITA ESCRITO DENTRO DE 


Figura 10.33. Brasão no topo da torre da Figura 10.34. Um close do UM CÍRCULO TRIPLO 

Universidade Estadual de Moscou. É brasão no topo da torre da 

virtualmente idêntico à estrela e ao MSU com a estrela otomana 

cróscante otâmano (alma): g A que conclusão chegaríamos se víssemos o brasão de 


crescente: algum estado moderno constantemente usado ao lado do 
brasão de outro estado (em moedas, documentos oficiais 
etc.), ambos dentro de uma única circunferência? Muito 


a( 


provavelmente consideraríamos os dois estados em questão 
como aliados próximos — uma federação ou algo assim. 


Isto leva-nos à seguinte observação feita pelo Barão 
Sigismund Herberstein, um famoso autor do século XVl e 
enviado dos Habsburgos na Rússia. Ele era um conhecedor 
de brasões e títulos. Ele escreve o seguinte em seu relato 


sobre os Grandes Príncipes moscovitas reinantes em sua 


época: “Eles têm uma antiga tradição de circunscrever seus 


Figura 10.35. A cruz otomana (Ataman), ou estrela e crescente, na cúpula da títulos por um círculo triplo encerrado em um triângulo. 0) 
fonte para abluções na Mesquita de Mohammed Ali, no Cairo. Retirado de 


[370], página 46. 


círculo superior continha as palavras “Nosso Senhor, a 
Santíssima Trindade [seguido por uma fórmula eclesiástica 
cristã padrão — Auth.]. 

O segundo círculo continha o título do imperador turco e a 


frase “ao nosso amado irmão”. 
Dentro do terceiro estava o título de Grão-Príncipe de Moscou, 


onde foi proclamado Czar, herdeiro e senhor de toda a Rússia 
Oriental e Meridional” ([161], página 75). 


Os comentaristas modernos acrescentam que esta forma 


de transcrever o título do Grão-Príncipe de Moscou só é 
conhecida a partir do final do século XV devido aos “laços 
Figura 10.97: 0 emblema do estado estreitos com o Sultão” ([161], página 301). 
da URSS em uma moeda de É j 

Isto é, desde a conquista otomana de Czar-Grad e a 


Figura 10.36. A estrela e o rublo cunhada em 1961. Também E . 
crescente otomano (Ataman) na provavelmente é uma modificação fragmentação da Horda Dourada na década de 1480. Pode- 
Esqui ds Lp no gia: da estrela'ó do-crescéniis biomas: se chegar à conclusão natural de que a Rússia, ou a Horda, 


Retirado de [2], página 59. Retirado de [806], página 249. foi dividida em dois estados 
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Figura 10.38. O símbolo da foice e Figura 10.39. Cruz florida 


do martelo, que se tornou onipresente do século XVI-XVII. Vemos 


na Rússia depois de 1917. o crescente otomano 


Também pode ser considerado como com uma estrela cruciforme. 


uma modificação do símbolo da estrela e Retirado de [107], página 


do crescente. 166. 


Figura 10.40. Cruzes com crescentes otomanos (Ataman) nas cúpulas da 
Catedral Verkhospasskiy do Kremlin moscovita. De acordo com a nossa 
reconstrução, o símbolo da estrela e do crescente foi um dos mais importantes 


do Grande Império = “Mongol”. Retirado de [550], páginas 114-115. 


Figura 10.41. Close-in de uma 
das numerosas cruzes que 


decoram as cúpulas da Catedral 
Verkhospasskiy do Kremlin. A 
parte superior da cruz lembra 
uma estrela; em geral, a cruz 

se assemelha a uma estrela e 


crescente Otomano = Ata-man. 


Retirado de [550], 


páginas 114-115. 
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que eram próximos o suficiente um do outro para que o título 
de um monarca fosse sempre acompanhado pelo título de 
outro. Deve-se também notar que a fórmula acima mencionada 
enfatizou obviamente a unidade religiosa dos dois estados, 
Turquia e Rússia. 


4. 
O MONASTÉRIO OUSPENSKIY NA 
CRIMEIA. INTERPRETAMOS CORRETAMENTE 
A HISTÓRIA DOS KHANS DA CRIMEIA? 


O estado dos Khans da Crimeia foi fundado no século 


XV, época da conquista otomana = Ataman. A cidadela de 
Kyrk-Or foi a sua primeira capital; hoje é conhecido como 
Choufout-Kale (ver [54], página 37, e [164], página 67). Os 
Khans mudaram sua residência para Bakhchisaray, nas 
proximidades, um pouco mais tarde. 


O mosteiro ortodoxo de Ouspenskiy, muito famoso na 
Idade Média, foi fundado simultaneamente com o estado 
dos Khans da Crimeia, mesmo ao lado da cidadela de Kyrk- 
Or (ver fig. 10.44).“No final do século XV. , após a conquista 
turca da Crimeia em 1475, o mosteiro Ouspenskiy tornou-se 
a residência do Metropolita e um importante centro do 
Cristianismo Ortodoxo na Crimeia” ([54], página 38). O 
conceito consensual dos Khans da Crimeia como inimigos 
da Igreja Ortodoxa faz com que pareça muito estranho que 
os Khans tolerem a existência de um mosteiro ortodoxo 
mesmo ao lado da sua capital. No entanto, Andrei Lyzlov, um 
historiador russo do século XVII, relata o seguinte sobre o 
primeiro Khan da Crimeia, Hadiji-Girey (século XV): “E então 
aconteceu que Achi-Girey [Hadji-Girey — Auth.] rezou para 
Nossa Senhora pedindo ajuda na guerra que travou contra 
os seus inimigos [no mosteiro Ous-penskiy], prometendo 
fazer grandes sacrifícios e honrar a sua imagem. Ele havia 
introduzido o seguinte costume: sempre que seu exército 
voltava vitorioso, o melhor cavalo, ou dois cavalos, era 
vendido para comprar cera e fazer velas suficientes para um 
ano inteiro. Seus herdeiros seguiram o mesmo costume por 
muito tempo” ([54], página 38). Na verdade, o nome Giray 
pode ser derivado da palavra russa “geroy” (herói). 


Isto é muito semelhante à Istambul dos séculos XV-XVI. 
Aparentemente, os Khans da Crimeia, assim como os Ot- 
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toman = sultões Ataman, ainda eram ortodoxos, ou 

pelo menos cristão e próximo da fé ortodoxa. 

O mosteiro Ouspenskiy, fundado nas imediações da sua capital, 
manteve ligações estreitas com a Rússia até à usurpação do 
poder. 

pelos Romanov: “O Mosteiro Ouspenskiy é 

frequentemente mencionado em fontes dos séculos XVI-XVII; isto 
mantinha uma relação estreita com a Rússia” ([54], 

página 38). Fyodor Ivanovich e Boris Fyodorovich 

Godunov, os czares russos, enviaram decretos ao 

mosteiro (ibid.). A famosa viajante turca Evlia 

Celebi visitou estas partes no século XVII. Ele descreve a 
cidade velha de Salachik, localizada no fundo de um 
desfiladeiro; o mosteiro Ouspenskiy fica 

uma das encostas do mesmo desfiladeiro. O mosteiro é 


posicionado exclusivamente sobre uma rocha vertical, parcialmente 
esculpido nele. 


Isto é o que o viajante turco nos conta 
Salachik: “É uma cidade antiga que compreende cerca de 300 
belas casas decoradas com telhados de telha. Tudo de 
estas casas são construídas em pedra, com decorações, construídas 
de forma excelente e robusta, à moda antiga. Há 
várias centenas de cavernas habitadas no sopé do 
colinas rochosas. Estas habitações permanecem muito frescas em julho 
e são quentes no inverno. São cinco parcelas 
terreno e cinco templos com cinco minaretes construídos no 
estilo antigo". Citação dada de acordo com [165]; 
veja também [164], página 122. 

Reconhecemos instantaneamente o mosteiro Ouspenskiy 
da descrição de Evlia Celebi (cinco templos com 
minaretes). O mosteiro Ouspenskiy tinha de fato 
compreendia cinco igrejas: “havia cinco igrejas 
aqui no início do século XX” ([165]). No outro 
Por outro lado, a mesma descrição refere-se muito claramente a 
mesquitas com minaretes frequentadas por muçulmanos. 
Turcos, embora “construídos no estilo antigo”. Assim, os turcos 
viajante do século XVII reconheceu as igrejas ortodoxas como 
mesquitas legítimas construídas no antigo 
estilo. É precisamente nisto que insistimos na nossa reconstrução, 
nomeadamente, que a religião dos cristãos ortodoxos tinha sido 
muito próxima da dos cristãos ortodoxos. 
tomans = Atamans. 

É bastante óbvio que os historiadores de hoje têm 
não temos o direito de presumir que Celebi se refere ao mosteiro 
Ouspenskiy, apesar de a sua descrição ser perfeitamente clara 
e as implicações serem perfeitamente óbvias, apesar do facto 
de que mesmo o 
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Figura 10.42. Numerosas cruzes que lembram o otomano 
(Ataman) estrela e crescente nas cúpulas do Teremnoy 
Palácio do Kremlin. Retirado de [550], página 122. 


Figura 10.43. Um close-in de 
a cruz com um 


Otomano (Ataman) 
crescente no 


Palácio Teremnoy do 
Kremlin. Tirado de 


[550], página 122. 


A natureza cavernosa do local é descrita de forma bastante 
explícita. Além disso, a menção de Celebi às “cinco parcelas 
de terra” obviamente pertence aos cinco penhascos onde o 
mosteiro Ouspenskiy foi construído. Apesar de tudo 
do acima exposto, os historiadores tentaram encontrar vestígios de 
Mesquitas muçulmanas no sentido moderno — tudo em 
vão. Então eles decidiram que todos os edifícios muçulmanos 
de Salachik eram mesquitas; no entanto, existem apenas 
dois deles e não cinco — o mausoléu Hadiji-Girey e a escola 
muçulmana, e nenhum deles se parece em nada com uma 
mesquita ([165]). 

Os leitores podem se perguntar sobre as crônicas 
e os documentos guardados no mosteiro e no 
possibilidade de que eles possam conter registros do in- 
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Figura 10.44. O Mosteiro Ouspenskiy na Crimeia. Uma 
gravura do século XVIII. Retirado de [165]. 


interações entre o mosteiro ortodoxo e os Khans da Crimeia. 
Considerando que o mosteiro era ortodoxo, os documentos 
ali guardados devem ter se tornado conhecidos do público 
russo após a conquista da Crimeia pelas tropas russas no 
século XVIII. Os monges do mosteiro também deviam possuir 
informações importantes sobre a história da Crimeia, até 
então desconhecidas dos russos. 


É muito edificante saber do destino do mosteiro após a 
conquista da Crimeia, quando ainda não fazia parte 
oficialmente da Rússia. Este é um exemplo perfeito de como 
a história romanoviana foi escrita. 


Figura 10.45. O interior do sepulcro Bakhchisaray dos 
Khans. Retirado de [505]. 
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Aprendemos o seguinte. Imediatamente após a conquista 
da Crimeia pelo exército russo, “o conde Roumyantsev, o 
comandante do exército russo na Crimeia, ofereceu ao 
Metropolita Ignatiy e a todos os cristãos da Crimeia que se 
mudassem para as margens do Mar de Azov, na Rússia... A 
migração teve foi supervisionado por AV Souvorov... Seu 
exército escoltou um grupo de 31.386 pessoas. Esta acção 
custou ao governo russo 230 mil rublos” ([54], página 38). 
Tudo isso aconteceu em 1778. O mosteiro Ouspenskiy estava 
deserto; nem um único padre permaneceu lá ([54], página 
39). A Crimeia tornou-se parte do Império Russo dos 
Romanov cinco anos depois, em 1783. Seria natural esperar 
que os cristãos ortodoxos da Crimeia, ou pelo menos uma 
parte deles, regressassem à sua terra natal e revivessem o 
mosteiro. 


Isso nunca aconteceu. O mosteiro Ouspenskiy foi fechado e 
permaneceu fechado durante nada menos que 80 anos — até 
1850. Qualquer pessoa que pudesse se lembrar de alguma 
coisa sobre a história real destas partes já estaria morta 
nessa época. Por outras palavras, os Romanov colocaram 
de facto o mosteiro em quarentena durante muito tempo, 
apesar de ser um centro cultural da Crimeia. Aparentemente, 
os Romanov estavam ocupados destruindo os últimos 
remanescentes da Horda no sul da Crimeia naquela época. 
Devem também ter temido a descoberta de documentos e 


livros que contradissessem a versão romanoviana da história 
da Rússia e da Crimeia dos séculos XV-XVII. 


Oitenta anos depois, em maio de 1850, o Santo Sínodo 
emitiu um decreto para reviver o mosteiro ([54], página 39). 
O mosteiro foi reaberto; obviamente, nenhum antigo residente 
destas partes permaneceu em existência. Documentos e 
livros ocultos permaneceram não encontrados; o resto deve 
ter sido destruído. Esta incrível campanha romanoviana 
para a obliteração da memória histórica leva-nos a pesadas 
reflexões. Eles destruíram os documentos, crônicas e murais 
nas igrejas e mosteiros da Rússia central, qv abaixo. Quanto 
às províncias distantes do império, elas simplesmente 
iniciaram migrações em massa dos seus antigos habitantes, 
que podem ter começado a contar a verdade sobre a vida 


anterior da Rússia, quando ainda era conhecida como a 
Horda. O centro cultural ortodoxo da Crimeia foi destruído 


assim que conseguiram alcançá-lo, mesmo antes de a 


Crimeia se tornar parte da Rússia. Todos os valiosos 
documentos históricos que 
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poderia ser encontrado lá desapareceu sem deixar vestígios. 
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Outro fato digno de nota é que os sepulcros de 


Escusado será dizer que os frescos, as inscrições e as obras de arte tinhanos Khans da Crimeia em Bakhchisaray foram encerrados em 


sofreu um destino semelhante. Tudo foi cinzelado 
e destruído. Se os Romanov tivessem conseguido cinzelar 
dos afrescos das catedrais Arkhangelskiy e Ouspen-skiy do 
Kremlin em Moscou no século XVII 
século, seria muito ingênuo supor que eles 
pouparia a distante Crimeia conquistada pelos 
Exército russo. 
A escala das ações punitivas tomadas contra o 
restos do antigo Império da Horda em geral e 
a evidência histórica sobrevivente mantida no ortodoxo 
O Mosteiro Ouspenskiy, em particular, reflecte-se em 
o seguinte fato. Após o exílio dos camponeses da Crimeia 
em 1778, “os cristãos ortodoxos que permaneceram na 


Crimeia dirigiram-se a Shagin-Girey, o 


último Khan da Crimeia, com o apelo para encontrar um padre para eles. 


O Khan conseguiu persuadir Konstantin Spirandi, 

um padre grego que desembarcou na costa sul 

da Crimeia, para realizar serviços no Ouspenskiy 
mosteiro; isso lhe custou muito esforço e 

ele foi até forçado a ameaçar o padre com prisão” ([165] e 
[54], página 39). A tentativa de 

o Khan da Crimeia para salvar o mosteiro Ouspenskiy 
foi inútil - após a anexação da Crimeia pelo 

Império Russo Ortodoxo, o Ouspenskiy Ortodoxo 
mosteiro foi imediatamente fechado por um 
“quarentena” de oitenta anos. 


invólucros especiais (ver fig. 10.45). Eles são 


surpreendentemente semelhantes aos invólucros ao redor dos túmulos dk 


os czares russos na Catedral Arkhangelskiy de 
O Kremlin. Estas últimas foram instaladas pelos Romanov 
no século XVII por razões que serão 
abordado em detalhes abaixo. Não há um único vestígio de 
aqueles invólucros em qualquer lugar de Bakhchisaray hoje 
em dia, sem mencionar os túmulos dos 
Khans. Tudo foi destruído completamente. 

Foi assim que os Romanov estavam fazendo história — 
parando em nada. 


5. 
COMO OS TURCOS CHAMARAM SUAS 
CIMITARRAS 


Jalal Assad, o historiador turco, diz-nos o seguinte no 
seu relatório sobre a captura de Constantinopla: 
“um dos turcos usou seu escudo e pala (um 
cimitarra curva com lâmina larga) para escalar 
parede” ([240]), página 53. Assim, a palavra turca para 
cimitarra era “pala” — provavelmente, uma forma antiga 
da palavra russa “palka” (pau). Isto pode servir como 
mais uma prova que confirma a existência de 
laços estreitos entre a Rússia e a Turquia no século XV, 
época da conquista de Constantinopla. 
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A identidade de Tamerlão 


(Timur), o famoso conquistador 


1. 
INTRODUÇÃO 


Tamerlão (ou Timur), o grande conquistador asiático, 
é um personagem histórico extremamente interessante. Nós 
considero necessário discutir a história de suas conquistas, 
pois está intimamente relacionada com a história russa. Nosso 
a análise e a reconstrução resultante têm muito pouco em 
comum com as doutrinas Romanovia e Milleriana. 
versão. Os historiadores têm tido problemas com 
Timur há muito tempo. Por exemplo, o Acadêmico 
M. Gerasimov achou isso extremamente problemático 
para apresentar os resultados de sua pesquisa sobre o 
crânio de Timur concorda com o ponto consensual de 
visualizar. O seu trabalho é do maior interesse e iremos 


começar nossa discussão com isso. 


2, 
A APARÊNCIA FÍSICA DE TIMUR 
RECONSTRUÍDO POR GERASIMOV A PARTIR DO 
CRÂNIO ENCONTRADO EM SEU TÚMULO. 
Poderia Timur ser caucasiano? 


Voltemos ao livro intitulado Tamerlane (Moscou, “Gourash”, 
1992). Além da “Autobiografia de Tamerlão” e do “Códice de 
Timur”, contém uma série de publicações científicas que 
tratam de diferentes aspectos da vida e dos feitos do grande 


senhor da guerra asiático. 
Este livro também contém o artigo do eminente 


o cientista M. Gerasimov intitulado “A Portrait of Tamer- 


lane” ([829], páginas 506-514). Gerasimov é conhecido 
por ter desenvolvido um método de reconstrução 
retratos esculturais de caveiras em particular; a reconstrução 


do retrato escultural de Tamerlão é uma 
de suas conquistas mais famosas. 


O que Gerasimov nos conta sobre sua pesquisa sobre 


O retrato escultural de Tamerlão? É um amplamente conhecido 
facto de o túmulo de Timur ter sido encontrado em 1941, 
durante as escavações do mausoléu de Gur-Emir em Sa- 
marqand. 

“Um caixão de madeira, perfeitamente idêntico aos 
usado hoje em dia” foi descoberto no decorrer de 
as escavações ([829], página 506). Lembremos o 
leitor que a cronologia Scaligeriana e Milleriana 
data a morte de Timur em 1405. Perguntemos uma simples 
pergunta. Como sabemos que o corpo encontrado em 
o sepulcro é realmente o cadáver de Timur, como insiste a 
história scaligeriana? A questão é tudo menos 
retórico. Segundo Gerasimov, “documentar 
a autenticidade do túmulo de Timur estava entre 
os objetivos principais da expedição. A inscrição na lápide não 
foi suficiente para resolver a questão [?! — Autor.]. Somente 
um estudo do esqueleto poderia nos fornecer uma resposta 
exaustiva” 
([829], página 507). 

Ou seja, alguns cientistas duvidavam do facto de o corpo 
encontrado na sepultura ter realmente pertencido a Timur. 
Isso nos leva a outra questão 
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ção, igualmente comovente. Se a “inscrição no 

lápide não foi suficiente para resolver a questão”, o que 
isso realmente disse? O que estava escrito no sepulcro? 
Por que Gerasimov se abstém de publicar o livro completo 
texto da fórmula fúnebre? Poderia haver uma razão 

por isso? A inscrição foi citada em algum lugar? 

Gerasimov prossegue dizendo-nos o seguinte: “O 
As nações orientais têm uma infinidade de lendas sobre 
o maior conquistador do século XV. O muito 
nome do Aleijado de Ferro fez com que a distante China 
e a Índia estremece, para não mencionar a Ásia Central. O 
fama de seu poder e sua riqueza fenomenal tinha 
chegou à Europa. Biógrafos descreveram suas campanhas 
com muito floreio; no entanto, muito pouco se fala sobre 
sua aparência física. A informação que temos é 
obscuro e contraditório” ([829], página 507). 

Aqui encontramos a principal contradição enigmática 
que fará Gerasimov manobrar entre a Cila do método 
científico e a Caríbdis da história Scaligeriana. Por um lado, 
é 
“conhecimento comum” de que Timur era mongol, 
supostamente oriundo do território da Mongólia moderna. Por 
outro lado, numerosas fontes medievais afirmam que Timur 
teria pertencido ao 
Raça caucasiana (ver [829], página 507). Ninguém acredita 
nessas fontes hoje em dia, dizem que elas têm 
esteve errante. Quem se atreveria a afirmar que Tamerlão 
o mongol era caucasiano? 

E assim, Gerasimov tem a caveira de Timur em seu 
disposição e reconstrói seu retrato escultórico. Ele 
fica surpreso ao descobrir que o rosto resultante é claramente 
Caucasiano (ver fig. 11.1). O rosto é convexo e não 
plano. Gerasimov não consegue esconder este facto, sendo um 
cientista, embora ele deva ter tentado fazer com que o 
retrato pareça o mais mongolóide possível (no significado 
moderno da palavra), na medida em que o método 
permitido. 

Tentemos colocar-nos no lugar de Gerasimov. Dele 
O método produz um retrato que parece perfeitamente 
caucasiano (ver fig. 11.1). Contudo, é “comumente 
conhecido” que Timur tinha sido um “mongol” — isto é, 
digamos, ele veio da distante Mongólia. Uma declaração 
pública do facto de Timur ter sido realmente caucasiano 
desacreditaria instantaneamente Gerasimov e os seus 
método que “transforma mongóis em europeus”. 

Sua reputação de cientista se tornaria instantaneamente 
falho. Por outro lado, Gerasimov não pode falsificar 
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Figura 11.1. Gerasimov 
reconstrução do 


rosto do homem de 
o mausoléu de 
Tamerlão em 


distintamente europeu; 
Gerasimov não 
conseguir suavizar 

“los em qualquer que 
maneira, apesar de todas 

as suas tentativas. Tirado de 
[829], página 2. 


seus resultados e esculpir um rosto mongol desafiando 
seu próprio método. A única saída é esculpir o que o método 
permitir (que é um rosto caucasiano), 
repetindo o mantra de que o retrato “parece mongolóide” 
repetidas vezes, ignorando o óbvio. 
Foi isto que Gerasimov foi forçado a fazer — como fizemos 
visto, ele não tinha outra opção. 

Vamos examinar o artigo de Gerasimov e ver como ele 
comenta seu próprio resultado chocante para fugir 
a fúria dos Scaligeritas. 

Gerasimov faz a seguinte observação de cautela: 
“O tempo não preservou nenhum retrato verdadeiro de 
Timur. Os numerosos [sic! — Autor.] miniaturas, 
lranianos e indianos, em sua maior parte, contradizem uma 
outro em grande medida e data de muito mais tarde 
época, o que os torna indignos de confiança. Escrito 
as fontes também não são muito informativas; No entanto, o 
evidência de que Timur pertencia a um mongol 
clã que caiu sob a influência turca pode ser considerado 
como evidência suficiente para rejeitarmos o estudo 
das miniaturas iranianas e indianas que retratam 
Timur como um típico representante do Cáucaso 
corrida [sic! — Autorização)” ([829], página 507). 

Isto nos leva à seguinte questão: por que deveria 
a evidência acima mencionada da “Mongol 
origens” invalidam a abundante evidência de sua aparência 
caucasiana? Especialmente considerando o fato de que 
chegamos à conclusão de que a palavra “Mon-gol” aplicada 


a Timur realmente significa que ele tinha 


Samarqand. Os recursos são 
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viveu no “Mongol” = Grande Império. Já identificamos esta última 
como a antiga Rússia, ou 

a Horda, que abrangia territórios enormes. 

Timur, o Mongol, é traduzido como Timur, o Grande, 

o que elimina completamente a contradição. Bastante 
naturalmente, a palavra “mongol” havia perdido seu original 
significado e alcançou hoje um novo - refere-se 

à chamada “raça mongolóide”. No entanto, este termo 

é de origem relativamente recente e decorre da tradição histórica 
existente, que realocou o 

“mongóis” históricos para o território do moderno 

Mongólia no Extremo Oriente. 

No entanto, temos de pagar as nossas dívidas à ciência 
integridade de Gerasimov. Tendo acalmado seu historiador 
censores com a passagem acima e declarou sua lealdade, 
Gerasimov relata com precisão o seguinte:“O 
descobriu que o esqueleto pertencia a um homem forte, 
cuja altura (cerca de 170 cm) era atípica para 
um mongol” ([829], página 507). No entanto, Gerasimov 
principal problema foi a necessidade de explicar o 
características claramente caucasianas do retrato escultural de 
Tamerlão para o leitor. Ele encontrou o seguinte 
solução: 

“Apesar da concavidade pouco manifesta do 
mandíbula superior e a nitidez das maçãs do rosto em 
sua parte frontal, ficamos com a impressão de um 
rosto que não é tão plano como realmente era” ([829], 
página 510). 

Isto se traduz da seguinte forma: a escultura que vemos tem 
um rosto caucasiano (convexo, não plano). No entanto, isso é 
uma ilusão — o rosto é realmente achatado! 

Depois de escrever o que foi dito acima, Gerasimov instantaneamente 
passa a pagar suas dívidas à história scaligeriana: “Um 
não é preciso ser muito previdente para ver que o retrato de 
Tamerlão é tipicamente mongolóide — distintamente braquicefálico, 
obviamente plano; o comprimento e a largura 
o rosto testemunha o mesmo. Tudo isto está em perfeita 
correspondência com a evidência documental da morte de Timur. 
Origens barlassianas” ([829], página 511). 

No entanto, estudemos mais uma vez a escultura de Timur 
(Fig. 11.1). Se removermos o “Mongol” de Gerasimov 


chapéu da cabeça de Timur, veremos um rosto tipicamente 
caucasiano. 


No entanto, Gerasimov não consegue manter a “tradicional 
tom mongol” por muito tempo — uma perda momentânea de 
controle o faz escrever o seguinte: “No entanto, 

a base visivelmente saliente do nariz e o 
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formato da sobrancelha superior atestam o fato de que o 
A inclinação da pálpebra mongol não é particularmente manifesta” 
([829], página 511). Na verdade, como poderia Gerasimov ter 
disse mais alguma coisa, sendo um cientista? 

Além disso:“Apesar do costume popular de raspar a cabeça, 
o cabelo de Timur era relativamente longo 
no momento de sua morte” ([829], página 513). Se Timur 
era mongol no sentido moderno, seu cabelo 
deve ser preto. O que vemos na realidade? Gerasimov 
é forçado a nos dizer a verdade: Timur tinha cabelo de 
Europeu. Ele escreve o seguinte: 

“O cabelo de Timur é grosso e longo, cinza-avermelhado na 
cor, marrom escuro e vermelho sendo os dominantes 
tons. As sobrancelhas estão em pior estado — porém, esses 
resquícios nos permitem a reconstrução 
sua forma. Alguns fios de cabelo individuais chegaram até nós em 
perfeito estado... a cor deles é marrom escuro... É 
Acontece que Timur tinha um bigode comprido, em oposição à 
variedade bem cortada prescrita por 
a fé muçulmana... a barba de Timur tinha sido 
curto e grosso. Seus pelos são ásperos, quase lisos, 
e bastante grosso; sua cor é vermelha, com muita 
de cinza” ([829], página 514). 

Os historiadores Scaligerianos sabem que Timur é 
ruivo há muito tempo. Isto está obviamente contradizendo a sua 
“origem mongol” no sentido moderno 
da palavra. O que alguém poderia fazer sobre isso? 
Eles sugeriram que Timur realmente tinha cabelo preto, 
mas tingi com hena e por isso “parecia ruiva”. No entanto, se 
tentarmos pintar o cabelo preto com 
henna, é improvável que fique vermelho. Hoje em dia, depois 
a descoberta do túmulo de Timur, não precisamos recorrer a 
suposições — o cabelo de Timur era ruivo. Isso é o que 
Gerasimov nos diz: 


“Mesmo um estudo preliminar dos pelos da barba sob 
binóculos demonstram que a cor vermelha é natural e não 
corante de hena, como sugeriram os historiadores”. 

([829], página 514). Este facto por si só invalida os esforços 
dos historiadores tradicionalistas para fugir ao óbvio. 

Concluamos com outro fato estranho descoberto por 
Gerasimov: “Apesar da velhice de Timur 
(cerca de 70-72 anos), nem seu crânio nem o esqueleto tornam 
isso óbvio — é mais provável que o crânio tenha 
pertencia a um homem forte e saudável, cuja idade biológica é no 
máximo cinquenta anos [sic! — Autor.]” ([829], 
página 513). 

Estamos, portanto, diante do seguinte dilema: 
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1) Se o cadáver no túmulo de Samarcanda realmente 
pertence a Timur, este era um caucasiano ruivo. Isto está em 
perfeita concordância com os resultados 
da reconstrução de Gerasimov e dos retratos medievais que 
representam Timur como um europeu ruivo. 

2) Se o cadáver encontrado no túmulo de Timur pertencer a 
outra pessoa, compromete seriamente a versão Scaligeriana e 
Milleriana, afirmando que a Samarcanda 
túmulo de Timur para ser autêntico. 

Uma última pergunta: quando Timur realmente viveu? O 
caixão parece moderno; poderia realmente datar de 1405? 


3. 
NOMES ÁRABE NA HISTÓRIA DA RÚSSIA 


De acordo com a nova cronologia que sugerimos, 
os “mongóis” e os “tártaros” realmente se identificam como os 
Cossacos, ou exército regular russo, também conhecido como 
A horda. Seria natural supor que “Ta-merlão, o Mongol” 
tivesse sido realmente um senhor da guerra cossaco, um 
czar, um cá, um emir ou um príncipe. 

Façamos a seguinte observação para evitar confusão. 
Fontes modernas usam nomes tirados do turco 
fontes para se referir à história “mongol” — 
“padishah”, “emir” e assim por diante; isso deixa alguém com um 
“Impressão oriental” que prejudica a compreensão do 
assunto. Parece que os autores orientais não se referiram 
de facto à Rússia. Historiadores 
estão nos dizendo que “a historiografia oriental do 
século XV, estando em sintonia com a geografia e a história dos 
países islâmicos, é completamente ignorante 
da Rússia” ([829], página 11). 

No entanto, os cronistas orientais fizeram numerosas 
referências a algum país asiático chamado 
da “Mongólia”, que só tinha uma relação muito distante com a 
Rússia, segundo os historiadores modernos 
— os mongóis presumivelmente conquistaram a Rússia, 
daí os nomes Tartária e Mongólia usados pelos 
autores estrangeiros. 

Imaginemos um livro sobre a história russa da 
XIX, onde todos os factos permanecem intactos, mas 
os nomes de pessoas e lugares, bem como os títulos, são 
substituídos por termos semelhantes da língua árabe — 
retirado de um livro árabe sobre a história da 
A Rússia, por exemplo. É pouco provável que reconheçamos 
alguma coisa. Foi exactamente isto que aconteceu à história 
medieval da Rússia. Os primeiros Romanov de- 
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destruíram todas as fontes que puderam encontrar, e o russo 
história daquela época chegou até nós em seu aspecto ocidental e 
As versões árabes, que respeitosamente se referiam 

é como a Mongólia e a Tartária, ou simplesmente o Grande 
Tartária. Os árabes alterariam naturalmente todos os nomes 

e títulos para seus equivalentes em árabe. Por exemplo, 

não encontramos a palavra “Mongol” em nenhum russo 

fonte — o que encontramos é a palavra “Ótimo”. Os câs eram 
conhecidos como czares e emires como príncipes ou murzas. Se 
substituímos os nomes turcos pelos seus equivalentes russos à 
medida que nos familiarizamos com a história da 


“Tartaria e Mongólia”, acharemos muito mais fácil 
para entender o assunto em questão. 


4. 


TEMIR (TAMERLÃO) E MEHMET 
(MOHAMMED) Il 


A observação acima, bem como tudo o que já sabemos sobre 
a história da Rússia (também conhecida como “Mongólia”), leva- 
nos a uma nova compreensão do famoso 
Biografia de Tamerlão. A nossa reconstrução faz com que 
imagem de Tamerlão, uma comparação de dois fatos históricos reais 
números em sua maioria, sendo o primeiro deles Temir 
Aksak, ou o “Aleijado de Ferro”, do final do século XIV, e o 
segundo — o Sultão Mehmet II (Moham-med II), o famoso 
conquistador do século XV que tomou 
Constantinopla em 1453. Eles se sobrepuseram 
uns sobre os outros devido à mudança de 90 anos inerente 
História russa. 

Mais uma vez, lembremos que quando falamos de 
“sobreposições”, queremos dizer que a biografia escrita de um 
personagem foi complementada pela 
dados da biografia escrita de outro. A fonte primária neste caso 
é a biografia de Meh- 
conheci Il. 

Segundo os historiadores, “Timur reinou por 
procurador de dois cãs — Souyourgatmysh (1370-1388) 

[Príncipe de Sourgout? — Auth.] e depois seu filho, Sultan 
Mahmoud-Khan (1388-1402) [Sultão Mehmet — 

Autor.]. Ele não tinha nenhum outro cá proxy, e 

continuou a cunhar moedas com o nome deste último” ([829], p. 
42). 

Como os historiadores sabem sobre esses “procuradores” 
governantes”? Por que eles simplesmente não nos dizem que os nomes 


dos governantes retirados das crônicas não correspondem 


aos nomes nas moedas? Haveria 
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nada de surpreendente neste fato, já que um único governante 
poderia possuir uma infinidade de nomes naquela época, 


especialmente se ele tivesse reinado sobre diversas terras com 


línguas diferentes. É mais provável que nenhum governante por procuração 


já existiram - o que temos é apenas uma variedade de 
nomes retirados de moedas e documentos diversos 
(Timur, o Aleijado de Ferro, Príncipe de Sourgout e Sul-tan 
Mehmet-Khan). 

Os historiadores não conseguem perceber isso, dizendo-nos 
que diferentes nomes de Timur “mantiveram boas relações” 
— por exemplo, dizem-nos que “Timur manteve 
excelentes relações com o Sultão Mahmoud-Khan, que 
o serviu como um notável e enérgico senhor da guerra” ([829], 
página 42). Não é de admirar, isso. 


5. 
TEMIR = TAMERLANE = MOHAMMED Il COMO 
PROTÓTIPO DE ALEXANDRE, O GRANDE 


A personalidade eclética de Temir = Mehmet (Ma-homet ou 
Mohammed) Il serviu de protótipo 
pela famosa biografia do “antigo” Alexandre 
O grande. A sobreposição de Mehmet Il sobre Alexandre da 


Macedônia foi descoberta por AT Fomenko 
e relacionado em Chron1 e Chron2. Alexandre o 


Grande é um reflexo do governante otomano Mohamed II, 


o Conquistador, e dos sultões otomanos mais próximos, 
seus herdeiros do século XV-XVI dC — Suleiman 
o Magnífico em sua maior parte (1522-1566). 

É por esta mesma razão que um dos principais 
fontes para a biografia de Timur é conhecida como “Conto 
Anônimo de Iskander” ou “Conto Anônimo de Alexandre” ([829], 
página 9). Lembremos o 
leitor que o nome oriental de Alexandre, o Grande 


tinha sido Iskander, o Bicórnio. Este último é mais provável 
ser uma referência direta ao crescente otomano. Os 
historiadores nos dizem o seguinte: “O 'Conto Anônimo 
de Iskander”... é uma fonte tão valiosa quanto única 

.. É uma fonte extremamente importante para a biografia de 
Timur, pois contém uma série de fatos 

que estão completamente ausentes de outras fontes” ([829], 
página 9). 

Destaquemos também que os romances medievais 
sobre as campanhas de Alexandre, o Grande, tornou-se 
amplamente conhecido no século XV, ou época de 
Mehmet (Maomé) Il. 
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6. 
A HISTÓRIA DAS CAMPANHAS DE ALEXANDER: 
O TEMPO E O OBJETIVO DO SEU 
CRIAÇÃO 


Poderíamos nos perguntar sobre a possibilidade de eventos 
relativamente recentes (datando do século XV e início 
Século XVI, nada menos) poderia ter servido como fonte 
para as descrições das famosas guerras “antigas” 
travada por Alexandre, o Grande. Afinal, o nome dele é 
mencionado em muitos livros que são considerados antigos 
hoje em dia. A resposta é simples — o nome real de 
Alexandre, o lendário fundador do Império, pode 
eram conhecidos antes do século XV (sem o 
parte “da Macedônia”). No entanto, o pré-século XV 
as fontes não contêm detalhes relacionados às suas campanhas. 
É sabido que descrições detalhadas das conquistas de 
Alexandre só apareceram no Ocidente no final 
do século XV, após a queda de Constantinopla, 
presumivelmente traduzido do grego. 

As circunstâncias do seu aparecimento explicam a 
fato de que a biografia de “Alexandre da Macedônia” 
foi compilado a partir das biografias de Mehmet Il e 
até mesmo Solimão, o Magnífico. Um dos tradutores foi o 
famoso Cardeal Bessarion, que 
fugiu de Bizâncio para a Itália após a conquista 
de Constantinopla por Mohammed Il em 1453 ([455]). 
Bessarion também trouxe o Almagesto de Ptolomeu para 
o Oeste. Presume-se que ele estava procurando 
organizar uma cruzada a Bizâncio para tomar 
Constantinopla de volta dos otomanos. Lembremos ao leitor 
que houve duas 
partidos em Constantinopla antes da conquista otomana = Ata- 
man de 1453 — os turcos e os latinos. 
O primeiro venceu; Bessarion pertencia ao 
Partido latino e buscava vingança ([455]). Acontece que 
que ele e os seus aliados tinham instado os governantes europeus 
travar guerra contra os turcos “comparando os turcos 
aos antigos persas e aos bárbaros macedônios” ([1374], 
página 65). Os Otomanos = Atamans de 
os do século XV são mais provavelmente identificados como os 
“antigos” macedônios; a propósito, o exército deles partiu 
em direção a Constantinopla a partir da Península Balcânica, 
que é onde encontramos a Macedónia. A propósito, nós 
encontre a cidade albanesa de Tirana nas proximidades; seu nome 
soa muito como “a cidade de Tiras” ou “a cidade 
dos turcos”. Tenha em mente que certas obras do século XVII 
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É: 
Figura 11.2. Páginas da tradução latina de Demóstenes feita por Bessarion. Nas margens vemos os comentários de Bessarion; ele 


identifica os “antigos” persas e os macedônios de Alexandre o Grande como os otomanos medievais (Atamans) do século XV 
século. Retirado de [1374], página 65. 


fontes afirmam que o nome “Turco” derivou de Sarion simplesmente escreveu o livro do “antigo 


o nome “Tiras”, qv em [940], por exemplo. o próprio Demóstenes”, ou editou-o pesadamente no início 
Existe uma cópia de um livro de Bessarion — presumivelmente pelo menos, relatando os acontecimentos de sua época, apontando a 

uma tradução latina de um livro grego. “paralelos” em sua própria cópia por uma questão de 

obra de Demóstenes. Nos conta sobre as campanhas conveniência. 

de Alexandre, o Grande, entre outras coisas. No Consideramos que os livros sobre as campanhas de 

margens do livro encontramos anotações feitas por Bessarion Alexandre foram escritos no século XV-XVI 

em tinta vermelha, onde aponta os “paralelos óbvios” entre e relatou os eventos daquela época. No entanto, eles 


as “antigas” guerras de Alexandre e os foram editados em grande parte no século XVI-XVII 


Campanhas dos otomanos no século XV (ver fig. 11.2) pelos europeus ocidentais, cujos propósitos tinham 

— isto é, os acontecimentos “antigos” que ele supostamente claramente de natureza política, nomeadamente, a organização 
ter relatado em sua tradução, presumivelmente seguindo a de uma cruzada contra os turcos. Os livros tinham 

narração de Demóstenes palavra por palavra, continha críticas contundentes às conquistas otomanas = 

e os eventos de sua época em que ele participou macedônias, enfatizando a natureza “bárbara” destas últimas. 
pessoalmente. O livro de Demóstenes com os comentários de Mais tarde, no século XVII-XVIII, 

Bessa-rion ainda está guardado nos arquivos do esses objetivos tornaram-se obsoletos e o significado inicial 
Biblioteca do Vaticano (ver [1374], página 65). do século XV, obras sobre as campanhas de Alexandre foram 


Surge o pensamento óbvio de que Bes- esquecidas. Alexandre da Macedônia tornou-se um 
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Figura 11.3. A página de título do tratado antiturco de Bessarion 
(Bessarion, “Orationes et epistolae ad Christianos príncipes 
contra Turcos”. Em latim. Retirado de [1374], página 64. 


corajoso herói da “antiguidade” e entrou nos livros de história 
como tal. 

A concepção histórica distorcida de Scaliger e 
Petavius já existia. A Macedônia é eslava 
estado que existe nos Balcãs até hoje sob o 
mesmo nome. A história scaligeriana “comprimiu” a 
Macedônia e a tornou parte da “antiga 
Grécia”. A história da Macedônia medieval teve 
perdeu sua conexão cronológica com a época de 
a conquista otomana (séculos XV-XVI) e 
viajou para trás no tempo, pousando na antiguidade 
profunda. A ligação entre Alexandre da Macedônia = Mo- 


hammed Il = Suleiman, o Magnífico e os Ot-tomans = 
atamans foi perdida como resultado. 


Temos que reiterar que os “humanistas” que 
fugiram do capturado Czar-Grad para a Europa Ocidental 
foram muito veementes em suas tentativas de iniciar uma 
campanha pela libertação de Czar-Grad do 
Otomanos. Eles continuaram se dirigindo ao “cristão 
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príncipes para uni-los para uma grande cruzada e atacar 

eles com a missão de libertar Constantinopla 

dos turcos. Os humanistas conseguiram escrever um 

número verdadeiramente vasto de missivas e proclamações... 
ao longo de cerca de 50 anos ou mais” ([1374], 

páginas 63-65). O título de um livro antiturco de 

Bessarion pode ser visto na fig. 11.8. 


7. 
TAMERLÃO E CONSTANTINO, O GRANDE 
COMO DUPLICADOS DE ALEXIS COMNENUS 


De acordo com a nossa reconstrução, a imagem do 
grande governante conhecido como Constantino, o Grande 
(também conhecido como Al-exis Comnenus) na literatura histórica árabe é 
um reflexo fantasma de Genghis-Khan ou Grande 
Príncipe Georgiy, o lendário fundador do Império “Mongol”, 
gv acima. 

Todos os governantes europeus medievais, incluindo o 
Os russos traçaram sua linhagem até Augusto, também 
conhecido como Constantino, o Grande ou Alexis Comnenus. 
Da mesma forma, todos os Khans Orientais estavam traçando seus 
linhagem de Genghis-Khan, ou o mesmo Augusto, que era 
conhecido pelos árabes sob um nome diferente. 


Uma mudança cronológica de 300 anos faz de Alexis 
Com-nenus, do alegado século XI, um reflexo da 


Século XIV Tamerlão. O pseudônimo de Te-muchin de 
Genghis-Khan deve ser outra versão dos nomes Timur 


e Tamerlão. Essa confusão criou outro 


Reflexão do século XI sobre Tamerlão conhecido como Mah- 
moud Gaznavi: “as intermináveis guerras travadas por Timur 
nos levam à comparação deste personagem com o XI 
conquistador do século Mahmoud Gaznavi” ([829], 

página 44) — Mehmet, o Cossaco, em outras palavras. O 
facto de encontrarmos o nome Mehmet associado 


com Timur é tudo menos uma ocorrência casual, vamos 
sozinho o apelido de “Cossaco”. 


8. 
O SIGNIFICADO DO NOME TIMUR 


O nome Timur também era conhecido na forma 


“Temir” ([635], página 230, que deve ter simplesmente 
significava “T-Emir”, ou “Príncipe” com o prefixo “T”, que 
pode ter significado “Ótimo”, caso em que o nome 

Temir é traduzido como “O Grande Príncipe” — um conhecido 
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título medieval na Rússia. Esta observação é confirmada 


pelo facto de o nome Timur não ter apenas 
foi aplicado a Tamerlão, mas também a outros personagens 
históricos — por exemplo, seu antecessor, “Tugluk-Timur, Khan 
do Mogolistão” ([829], página 19). 

De acordo com uma crónica russa, os antecessores de 
Tamerlão podem ser identificados como atamans cossacos 


da região de Yaik, ou os “tártaros”: “O pai deste Temir tinha 
sido um chefe tártaro de 

além do Yaik” ([829], página 20). Além disso, presume-se que 
Temir não pertencia ao Genghisid 

clã, e sua ascensão a uma posição de poder resultou de seu 
casamento com a filha do Geng-hisid Kazan-Khan; o último 
nome se traduz como “Czar 

de Kazan” ([829], página 42). 


9. 
AS GUERRAS ENTRE TIMUR E 
TOKHTAMYSH 


Tamerlão conquistou muitas terras; 


no entanto, ficamos sabendo que toda a sua vida foi passada no 


guerras pelas terras de Urus-Khan — terras russas, em 

outra palavra. A guerra de Tamerlão não cessou durante a sua vida, 
apesar das suas constantes vitórias. É curioso que 

ele nunca tentou destruir seu número um 

inimigo, Tokhtamysh-Khan, em pessoa, embora o 

o exército deste último foi derrotado muitas vezes pelo de 


Tamerlão. Estamos começando a entender as razões para isso 


— Tokhtamysh-Khan se identifica como Dmitriy Donskoi, um 
descendente de Augusto. 
Isso faz com que a oposição de Tamerlão e Tokh-tamysh seja 
um conflito interno na Horda Russa. 
Pessoas de linhagem real não foram assassinadas como 
personalizado. Vamos relatar resumidamente o famoso 
relato das interações entre Timur e Tokhtamysh, 
fornecendo alguns comentários a ele. 

“A Horda Branca tentou interferir com o 
assuntos da Horda Dourada ... Os passos mais radicais 
nesta direção foram tomadas por Urus-Khan” ([829], 


página 30). O nome “Urus-Khan” pode ser traduzido como 
“Khan Russo”. A Horda Branca deve ter sido a 


nome da Rússia Ocidental — o estado da Lituânia, 


que também incluía a Rússia Branca. O território de 
a Horda Dourada havia chegado a Moscou, no Leste. 


“Urus-Khan, que reinou sobre Ak-Horde até 
até 1377, decidiu que além de se esforçar para ser- 
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vindo Khan de Saray, ele decidiu unir as duas partes 
do Juchi ulus” ([829], páginas 30 e 31). A palavra 
ulus deve estar intimamente relacionado com Urus, considerando o 
flexão de L e R. “Ulus” deve ter sido o árabe 
versão, enquanto a comum na Mongólia (Me-galion) era 
“Rússia” ou “Russ”. 
“Um dos... emires [príncipes — Auth.] ousou se opor a Urus- 
Khan na questão da Horda Dourada, que 
levou à sua execução. Seu filho Tokhtamysh fugiu 
de Ak-Horde e foi até Timur, oferecendo seus serviços. Isso 
aconteceu em 1377... Timur... enviou Tokh-tamysh para Ak- 
Horde para recuperar o trono de 
Ak-Horde de Urus-Khan”([829], páginas 30 e 31). 
O nome “Ak-Horde” se traduz como Horda Branca 
— claramente uma referência ao trono da Rússia Branca. 
“Tokhtamysh só conseguiu tomar o trono de 
Ak-Horde em 1379” ([829], página 31). Tenha em mente 
que Tokhtamysh-Khan identifica como Dmitriy Donskoi 
na nossa reconstrução; sua capital era Kost-roma. Tendo 


derrotado Mamai na Batalha de Kuli-kovo em 1380, ele de 
fato tomou o trono da Lituânia, ou Rússia Ocidental. 


“Tokhtamysh jogou o fato de que o exército de Mamai 
ficou tremendamente enfraquecido pela derrota no 
Batalha de Kulikovo, perdida para Dmitriy Donskoi. Ele pôs 
O exército de Mamai completará a derrota no rio Kalka, o 
mesmo ano de 1380” ([829], página 31). 

As relações entre Timur e Tokhtamysh deterioraram-se 
rapidamente e terminaram em constantes guerras travadas 
um contra o outro. No entanto, “as guerras entre Ti-mur e 
Tokhtamysh foram tudo menos guerras em grande escala 
conquistas - elas foram travadas por um período relativamente 
pequeno... grupo de vilas e cidades” ([829], página 32). 
Isto é perfeitamente natural, visto que os eventos descritos 


acima foram na verdade uma guerra civil na Rússia, ou 
A horda. 


10. 
AS CIDADES DE SAMARA E SAMARQAND 


“Timur lançou três campanhas em grande escala 
contra Tokhtamysh, que se tornou um cã poderoso em 
1380 [após a Batalha de Kulikovo — Autor]. Eles levaram 
lugar em 1389, 1391 e 1394-1395... Em 1391 Timur 
partiu de Samargand... e... o enorme exército de Timur 
enfrentou o exército de Tokhtamysh... entre Samara e 
Chistopole” ([829], página 31). 
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A cidade referida como Samarcanda nesta passagem 
deve ser Samara, a verdadeira capital do Khan Temir- 
Aksak. Samara era de fato conhecida como a dos cás 
capital; o próprio nome pode ser lido como A-Ramas no 
Maneira árabe (invertida). Isso se traduz como “Roma”, 
ou “capital”. 

Prosseguimos para descobrir as relações estreitas 
entre Samara e a região de Yaik (conhecida como 
Ural hoje em dia) — em particular, os dois estavam conectados 
por uma grande e antiga área conhecida como Nagaiskaya. Urso 
em mente o fato de Temir-Aksak ter sido um tártaro desde 
as “terras além do Yaik” ([829], página 20). 

Citemos ainda:“A baía de Samara é atravessada 
pelo rio Volga que faz uma curva entre Samara 
e Chistopole... era a habitual residência de verão dos 
Khans da Horda Dourada... 

A fronteira sul da floresta foi marcada por um 

estrada larga e velha, que é conhecida como Nagaiskaya por este 
dia ... Os restos da chamada Velha Nagaiskaya 

Estrada, que ligava as regiões dos Urais 

e o Volga, ainda existem (não muito longe do 

trato postal moderno entre Samara e Orenburg, 

anteriormente conhecida como Linha Militar de Samara)” ([829], 
páginas 441 e 442). 

A crônica indica que Temir-Aksak se originou “da terra de 
Samara” ([759], página 25). 

Outro documento sobrevivente, um édito do Khan 
Devlet-Kirey, foi escrito em Samara, o que é explicitamente 
afirmado nele ([759], página 43). 

O nome do Khan é escrito como Devlet-Kirey 
em vez de Devlet-Girey. Por que isso aconteceria? A forma 
em questão é mais arcaico ([759], página 43), e tem 
foi alterado por historiadores posteriores por razões óbvias 
— o nome Kirey é provavelmente uma forma do 
palavra russa medieval Kir (cf. Senhor e Czar) - o 
título usado para se dirigir aos Czares e aos Patriarcas. 

No entanto, o nome também pode ser um derivado do 
Palavra russa para “herói” (“geroy”). 

O nome Devlet é muito provavelmente de origem russa 
origem também — a palavra “doviet” era muito comum 
na Antiga Rússia, e se traduz como “para 


RO »« 


governar",“governar” “comandar” etc ([866], Volume 1, 

página 288). Portanto o nome Devlet pode ser considerado 
como sinônimo ou a palavra “governante”, o que torna 
“Devlet-Kirey” é traduzido como O Governante Real, ou Nosso 
Senhor o Czar. Aparentemente, muitos dos antigos títulos 


russos foram esquecidos após a ascensão dos romanos. 
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manovs, daí a nossa incapacidade de reconhecê-las como 
palavras russas quando as encontramos nas crônicas. 


11. 
A HORDA NOGAI 


O famoso nome de família russo Nagoi deve 
estar intimamente relacionado com o da famosa Horda Nogai 
— daí o nome dos chicotes cossacos nagaika , assim como as 
famosas facas Nogaisk mencionadas no 
relatos do assassinato do Príncipe Dimitriy, por exemplo, um 
incidente associado à família Nagoi, os supostos portadores 
dessas facas ([777], página 76). 

É possível que a Horda Nogai tenha sido 
fundada por Tamerlão; seus remanescentes existiram até 
século XIX. A época de Tamerlão, ou XIV 
século, foi a época em que “outra Horda foi 
fundada na costa do Mar Negro — o Nogai 
Horda que desafiou a autoridade dos cãs de 
o Volga” (NI Kostomarov. “História Russa como 
Biografias de suas Figuras Primárias”, Edição 1, Capítulo IX). 
Os cossacos separatistas eram compreensivelmente 
chega de guerra com a velha Horda; essas guerras podem ser 
conhecidos por nós como aqueles que lutaram entre Timur e 
Tokhtamysh (Dmitriy Donskoi). 


12. 
OS GODOS E A REGIÃO SEMIRECHYE 


Desviaremos brevemente do nosso tópico principal em 
para discutir os godos e as origens de sua 
nome. S. Herberstein, o embaixador austríaco do século XVI 
na Rússia, menciona o facto de o Polovtsy 
foram chamados de “os godos” pelos moscovitas 
antigamente ([161], página 165). Por outro lado, 
o nome Polovtsy também foi usado para se referir a 
os tártaros — ou os cossacos, em outras palavras. Acontece 
que os “mongóis” estabelecidos haviam chamado os nômades 
“Mongóis” Djete, ou “Góticos”. Isto está em excelente 
concordância com a informação fornecida por Herberstein — os 
“mongóis” em questão identificam-se como os russos, e os 
“mongóis nómadas” — como os cossacos. 

Isto é o que os historiadores nos dizem sobre a “Mongólia” 
na época de Tamerlão, sem saberem que 
o país que eles descrevem é a Rússia dos séculos XIV-XVI: 
“Os Khans estavam se preparando para uma transição para 
uma vida estável nas cidades, e então eles se esforçaram 
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para conquistar a terra rica e culta de Maveran-nakhr” ([829], 
página 15). Este último parece ser o 
Nome árabe para as terras russas que ficam a oeste 
do Volga, sendo a sua capital Moscovo. 

“A diferença entre os mongóis do Semi-rechye e... aqueles 
que se estabeleceram em Maverannakhr 
continuou crescendo. Os que permaneceram em Semi-rechye... 
desprezaram aqueles que se estabeleceram em Maveran-nakhr 
e perderam a pureza das suas tradições nómadas. 
... Estes últimos, por sua vez, consideravam os Semirechye 
Cha-gatays como bárbaros grosseiros e conservadores, chamando 
eles djete ... O Chagatay ulus [Urus = Rússia — 
Autor.] eventualmente se dividiu em duas partes - Maveran- 
nakhr e Mogolistão, que também compreendia 
Kashgar [possivelmente, Kazan-Gorod, ou "Cidade de Kazan! - 
Autor]... Isso aconteceu no século XIV” ([829], 
página 15). A descrição acima deve estar se referindo a 
a divisão da Rússia (ou “Mongólia”) no Reino de Moscou, 
também conhecido como Maverannakhr, e 
Os cossacos pousam nas regiões do Volga, Yaik, 
Don e Zaporozhye. 

O próprio nome Semirechye deve ser derivado de 
“sem rek”, ou “sete rios”, visto que os cossacos 
viveu nas regiões dos rios Volga, Don, Yaik, 
Dnepr, Dniester, Terek e Irtysh. 

Isto também explica o nome do Djuchi Ulus, ou 
o Ulus gótico - a região russa dos godos em 
a história da “Mongólia”. O Chagatay Ulus pode 
traduzir da mesma forma, significando “Terra Russa 
dos Cha-Godos”, sendo “Cha” (“Cza”) um possível 
versão abreviada da palavra Czar, o que torna 
“Chagatay” é traduzido como “O Czar Gótico”. 

Os alemães também eram conhecidos como godos, 
o que é outra indicação dos antigos laços existentes entre os 
cossacos e os alemães, assim como o 
nome histórico Prússia. 


13. 

EVENTOS DA ÉPOCA DE MEHMET II (O 

SÉCULO XV) REFLETIDO NA BIOGRAFIA 
DE TAMERLÃO (SÉCULO XIV) 


13.1. Mehmet = Maomé Il 


Consideremos agora a descrição da camada do século XV 
nos documentos que nos falam sobre a 
feitos de Tamerlão. Esta camada é de natureza primária 
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— é aqui que a glória de um conquistador de Tamerlão 

vem inicialmente. O protótipo de Tamerlane é mais 
provavelmente o famoso conquistador do século XV — Mehmet 
(Mohammed) Il, o sultão turco que tomou Constantinopla em 
1453 e fez dela sua capital. Os 90- 

ano em que o retrocesso bizantino e russo sobrepõe a época 
de Mehmet Il à época scaligeriana 

época de Tamerlão. 


13.2. A cidade de Samarcanda, capital de Timur, 
conforme descrito nas crônicas que relatam o 


Acontecimentos do século XV e sua verdadeira identidade 


Reiteramos que os nomes geográficos seriam 
muitas vezes migram de um lugar para outro, referindo-se a 
cidades diferentes em épocas diferentes. Acima citamos o 
documentos que usam claramente o nome Samarcanda 
quando escrevem sobre Samara no Volga. No 
Século XV o nome já tinha adquirido um significado diferente. 
Os historiadores relatam o seguinte sobre 
Samarcanda, capital de Tamerlão (como já 
apontou, o nome Samar(gand) é o inverso 
nome Ramas (Roma) conforme usado pelos árabes. 
“Samarcanda tornou-se a capital do enorme 
Império. Timur desejava que a cidade fosse insuperável em 
grandeza e beleza; Samarcanda deveria 
ofuscar todos os outros capitais conhecidos anteriormente” 
([829], página 44). Os historiadores sugerem que o acima exposto 
seja identificado como a pequena cidade de Samarcanda nos dias atuais. 
Uzbequistão. 


Também descobrimos que “Ibn Arab-Shanh relata que 
Timur também fundou uma série de assentamentos satélites 
em torno de Samarcanda, batizando-os com nomes de famosos 
cidades” ([829], página 44). As palavras “assentamentos 
satélite” podem ser consideradas como um comentário feito pelo 
autor moderno. A lista das cidades em questão é 
mais impressionante, e foi retirado do histórico 
fontes:“Misr (Cairo), Dimshik (Damasco), Bagdá, 
Sultani e Shiraz, três dos quais foram califados 
capitais - Damasco era a capital dos Omayad 
califado, e as capitais dos califados Abássida e Fa-tímida 
estavam em Bagdá e Misr, respectivamente. A ideia por trás 
da convocação dos assentamentos depois 
cidades famosas tinham sido de natureza política, obviamente 
para proclamar a supremacia de Samarcanda 
sobre todos eles” ([829], página 44). 

Estas “explicações” um tanto confusas nos deixam com 
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uma impressão estranha — não conhecemos nenhum outro caso em que 
os subúrbios de uma pequena cidade receberiam nomes de 
capitais famosas. 

Devemos também mencionar a cidade de Yasy, que teve 
ficava “perto da fronteira do império de Timur” ([829], 
página 44). Os historiadores obviamente o localizam no Turquestão 
de modo a torná-lo mais próximo de Samarcanda - no entanto, há 
não existe tal cidade em nenhum lugar dessas partes. No entanto, 
sabe-se que a famosa cidade medieval de Yassy 
esteve em Basarabia e, de fato, ficou muito próximo 
até a fronteira do Império Otomano = Ataman de 
Mehmest II. 


O fragmento acima de um documento medieval 
nos deixa sem sombra de dúvida que Samar-gand, 


conforme usado atualmente, é um pseudônimo de 
Constantinopla. 


13.3. Sultão Mehmet-Khan identificado como Sultão 


Mehmet II. Quem poderia ter levado Bayazid 
cativo? 


Já mencionamos “os Khans procuradores de Timur 
— Souyourgatmysh... e depois seu filho Mahmoud-Khan 
[Czar Mehmet, o Sultão — Aut.) ... As relações entre o Sultão 
Mahmoud-Khan e Timur 
tinha sido excelente — o primeiro estava servindo o 
último como um excelente e enérgico comandante... 
O sultão Mahmoud-Khan participou da Batalha de An-kara em 
1402, levando Bayazid, o sultão turco, cativo” ([829], páginas 42 e 
479). 

Assim, Bayazid (possivelmente, Vassily) foi levado 
cativo pelo Sultão Mahmoud-Khan, um reflexo fantasma de Timur; 
isso faz com que este último se identifique como 
Mehmest II, o sultão turco, com autoridade quase absoluta 
certeza. 

A propos, a famosa pedra que traz uma escultura 
feito por Timur encontrado no território do moderno Cazaquistão 
(Cossaco-Stan), onde Timur é 
chamado “Timur, Sultão de Turan” ([829], página 32). Ti-mur, 
Sultão da Turquia, por outras palavras. Sua antiga capital pode ter 
sido a cidade de Tiraspol, no 
Dniester, ou Tirana na Albânia moderna. Ambos os nomes 
traduzido como “Cidade dos Turcos”. 

O seguinte fato pode nos dar uma boa ideia de 
onde as terras conquistadas por Timur realmente estavam 
localizado: “O exército [de Timur — Auth.] partiu em direção às 
cidades de Yassy, Karaouchi, Sayram [Saray- 
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evo? — Auth.] ... e para Sarouk-Uzek [Syracuse? — 
Autorização!” ([829], página 439). 

Estes são os mesmos lugares onde os historiadores localizam 
as campanhas de Mehmet Il = Sultão Mehmet-Khan 
o otomano: “Timur não prendeu o sultão em 
Samarqgand... em vez disso, levando-o consigo para diferentes 
campanhas” ([829], página 479). 


14. 
A ORGANIZAÇÃO DO EXÉRCITO DE TIMUR. 
SUA HORDA REALMENTE FOI “SELVAGEM”? 


Tamerlão é geralmente visto como um grosseiro e ignorante 
invasor bárbaro, alcançando milagrosamente a vitória após 
vitória com suas “hordas asiáticas selvagens”, recrutadas de 
a região de Samarcanda, uma pequena cidade na moderna 
Uzbequistão. No entanto, citemos os seguintes dados 
de uma obra fundamental de MI Ivanin intitulada “O 
A Arte da Guerra e as Conquistas dos Mongóis, a 
Tártaros e outras nações medievais na época de 
Genghis-Khan e Tamerlão”(São Petersburgo, 1875). 
Um capítulo deste livro está incluído em [829], que é 
a fonte que usamos em nossa pesquisa. 

“O exército de Tamerlão era composto por infantaria e 
cavalaria... A infantaria... tinha cavalos à sua disposição 
para longas marchas; a cavalaria, ou, pelo menos, uma parte 
substancial dela, também poderia permanecer e lutar desmontada, 
como os dragões de hoje... Regulares e 
os cavaleiros de elite usavam armaduras leves e pesadas. Separado 
a partir daí, Tamerlão tinha um corpo especial de guarda-costas — 
uma espécie de guarda... Além destes, o 
o exército também consistia no seguinte: 

1) Engenheiros e construtores navais... Eles construíram navios 
e pontes. 

2) Especialistas em incêndio gregos (ou gregorianos). 

3) Vários trabalhadores, que eram capazes de montar máquinas 
de cerco e manusear catapultas... 
parte do exército havia sido aperfeiçoada com um alto grau de 
sofisticação. Relatórios dos cercos de Tamerlão 
demonstrar que ele estava familiarizado com quase 
todos os métodos usados pelos gregos e pelos romanos... 
Ele tinha elefantes com guerreiros montados que jogavam 
Fogo gregoriano contra o inimigo. 

4) Tamerlão tinha um corpo especial de montanheses 
infantaria para lutar no alto das colinas... 

O exército foi dividido em dezenas, centenas, milhares e 
tumyns” ([892], páginas 424-428). O russo- 
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A palavra chinesa para tumyn é ima (dez mil, daí o título de 
temnik conforme mencionado acima). Esta divisão em dezenas 
e centenas foi característica das tropas cossacas até o século 


XX; essa característica era exclusivamente cossaca. 


Cada grupo de dez, cem, mil e dez mil soldados tinha um 
líder próprio... As tropas de elite, ou cavalaria pesada, estavam 
armadas e equipadas com o seguinte: capacetes, armaduras, 
espadas, arcos e flechas... Os líderes de cada partido de dez... 
usava cota de malha; eles estavam armados com espadas e 


arcos... Os centuriões também precisavam ter... uma espada, 
um arco... uma maça e uma clava, bem como cota de malha e 


armadura de placas... Os soldados foram elogiados por sua 


valentia, e também foram premiados com aumentos [acontece 
que os soldados da “selvagem” 


Hordas recebiam um salário regular — Auth.], presentes, maiores 
parcelas de troféus, postos mais altos, títulos honorários e 
assim por diante... Regimentos inteiros que se distinguiam 

eram decorados com tambores de batalha, estandartes etc... 


Mesmo na época em que as formações militares eram 
inexistentes em quase todos os exércitos e os soldados 
apenas se amontoavam numa multidão... o exército de Tamerlão 
já possuía o conhecimento da formação... havia várias linhas 
de soldados que entraram em batalha, um por um... bem como 


uma nova reserva de tropas de elite” ([829], páginas 424-428). 


Considerando que havia exércitos europeus entre os 
inimigos de Tamerlão, o que foi dito acima pode ser formulado 
da seguinte forma: enquanto os exércitos europeus ainda 
lutavam em turbas, as “selvagens hordas asiáticas de nómadas” 
já tinham conhecimento de formações militares e uma boa 
organização militar. Isso está muito longe de ser uma zombaria 
— é verdade. Contudo, é preciso substituir as “hordas selvagens” 
pelos Russos e pelos Otomanos (Atamans). Veremos o cenário 
familiar dos séculos XIV-XVI, quando os exércitos cossacos 
excelentemente treinados dos “Mongóis” (Grandes) e dos 
Otomanos (Atamans) colonizaram a Europa, o Egito, a Ásia e 
uma grande parte da América, qv em Chron6, Capítulo 14 


Como vimos, eles não encontraram muita resistência organizada. 


“Se as tropas inimigas conseguissem esmagar o centro da 
linha de frente, poderiam facilmente ser... colocadas na posição 


do exército romano na Batalha de Cannes, quando os romanos 
destruíram o centro da linha de frente. 
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A cavalaria de Cartago começou a avançar em um ataque 
muito precipitado, apenas para se ver cercado pelos flancos 
pela infantaria e pela cavalaria de Aníbal, o que resultou na 
perda da batalha... O incidente de Cannes não foi aleatório, e 
a ordem de tropas acima mencionada permitiu repetir o cenário 


à vontade” ([829], páginas 424-428). 


Não nos distrairemos com os “antigos” 
Aníbal, mas devemos salientar que a comparação muito 
apropriada entre as táticas de Tamerlão e as de Aníbal não foi 
feita de cabeça para MI Ivanin. Devemos acrescentar também 
que Aníbal também tinha elefantes de batalha, o que 
confundiria a imaginação de seus contemporâneos. Também é 
possível que o antigo nome Hannibal seja uma ligeira 
corrupção do nome medieval Khan-Bal, ou Khan Branco = 
Khan do Volga = Khan da Babilônia = Khan da Bulgária. 


MI Ivanin nos diz ainda: “É como se o próprio deus da 
guerra tivesse ensinado esse método a Genghis-Khan e 
Tamerlão; foi eficiente o suficiente para tornar quase todas as 
batalhas da época decisivas, com os exércitos inimigos 
submetidos a uma derrota caótica” ([829], páginas 424-428). 

No entanto, a cronologia Scaligeriana insiste que Gen-ghis- 
Khan e Tamerlão estiveram separados por mais de 150 anos. 
Será que os exércitos inimigos (entre eles as melhores tropas 
da Europa e da Ásia) não conseguiram adoptar as tácticas 
“mongóis” ao longo deste tempo, ou combatê-las com algo 
semelhante? Isto parece altamente improvável, o que nos leva 
à conclusão de que as conquistas de Genghis-Khan e Tamerlão 
foram realmente uma única e mesma conquista — uma conquista 
que pode ter durado décadas, mas sem interrupção, de modo 
a não dar qualquer hipótese aos adversários. de recuperação. 


Somos de opinião que o que precede se refere à fase final 
das conquistas otomanas e “mongóis” do século XIV-XV, 
nomeadamente, as famosas campanhas de Mehmest Il, que 
mais tarde se tornou o Sultão de Constantinopla = Istambul. 
Hoje em dia, esse personagem é falsamente percebido como 
o “cã proxy” menor. 

Sultão Mahmoud-Khan sob Tamerlão. 


O mesmo personagem serviu de protótipo para o “antigo” 
Alexandre da Macedônia e Hani-bal, também Mahmoud 
Gaznavi (Mehmet, o Cossaco) do suposto século XI. Também 
é possível que ele fosse realmente macedónio, natural da 
Macedónia eslava, e que as suas tropas consistissem de 
cossacos — russos, albaneses e assim por diante. 
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Destaquemos também que o “fogo grego”, conforme usado 
pelo exército de Timur também era conhecido como “Gregoriano 
fogo” ([829], páginas 424-428). Como estamos começando a 
perceba, o último nome é uma referência a São Jorge = 
Genghis-Khan = Georgiy Danilovich = Ryurik. O 
a arma em questão provavelmente era um pseudônimo 
usado para artilharia. 


15. 
A QUESTÃO DA RELIGIÃO DE TAMERLANE 


Passemos agora à questão da confissão religiosa a que 
Tamerlão aderiu. Ele é considerado um 
“Muçulmano veemente” hoje em dia; esta opinião é baseada 
sobre o facto de fontes muçulmanas continuarem a chamá-lo 
um “verdadeiro crente”. No entanto, isso por si só não nos diz 
demais — vimos o termo “aqueles dos verdadeiros 
fé” aplicada aos russos pelas fontes muçulmanas 
daquela época. É por isso que os historiadores não conseguem reconhecer 
Rússia nas suas descrições árabes e são forçados a 
sugerem que os árabes “não escreveram sobre a Rússia em 
todos”, apesar das estreitas ligações comerciais entre a Rússia 
e os árabes. 

Consideramos que o equívoco acima resulta de 
o facto de o cisma religioso formal entre o Cristianismo 
Ortodoxo, o Islão e o Catolicismo ter sido 
datado de uma era fantasmagórica, quando na realidade 
ocorreu ainda no século XV-XVI. 

As contradições religiosas podem ter-se acumulado; no 
entanto, os árabes podem muito bem ter chamado 
Os russos ortodoxos eram “verdadeiros crentes” antes do cisma 
formal, mesmo que desaprovassem o 
tradição eclesiástica, achando-a estranha à sua cultura. 
Assim, o facto de Tamerlão ser cnamado de “verdadeiro crente” 
nas fontes árabes não implica que ele 
era muçulmano — ele pode ter sido ortodoxo ou 
Católico também. 

Perguntemos também se o Islão teve 
parecia o mesmo que é hoje na época de Tamerlão. Isto não é 
nada claro, e muito provavelmente 
falso. A questão é muito complicada pelo fato 
que a época de Tamerlão é a própria época do 
“Grande Cisma”(século XV), quando os Ortodoxos, 
Igrejas Católica (Latina) e Muçulmana (Nestoriana) 
estavam dando os primeiros passos em direção ao cisma. 

É, portanto, possível que a tradição eclesiástica muçulmana 
da época possa ter diferenças significativas. 
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diferia do moderno e estava próximo daquele do 

Igreja Ortodoxa. Tenha em mente o bem conhecido 
fato de que o Islã se originou como o ramo Nestoriano da 
a Igreja Ortodoxa. A história do Islã é bastante 
complicado em geral. 


De qualquer forma, os fatos que citamos abaixo demonstram, em 
pelo menos uma das afirmações abaixo seja verdadeira: 


1) ou Tamerlão não era muçulmano, ou 

2) os costumes muçulmanos da época de Tamerlão tinham 
diferiam significativamente dos modernos e eram 
mais próximo dos ritos cristãos ortodoxos. 

Isto é o que Foma de Metsop, contemporâneo de 
Tamerlão, escreve em seu livro intitulado “História da 
Timur-Lank e seus descendentes” (traduzido do 
Antigo Armênio, Baku, 1957). Temos naturalmente apenas 
obtive a edição do século XVI-XVII deste livro em nosso 
descarte hoje em dia; estamos citando de acordo 
à reimpressão incluída em [829]. 

“Um certo homem chamado Timur-Lanka, de 
a fé do anticristo Mahmet apareceu na cidade de Sa-marqand 
no Oriente” ([829], página 357). 

“O tirano [Timur] deu ordens para levar todos os 
mulheres e crianças cativas e lançar o resto 
da parede da torre, crentes e incrédulos... 

Um Mugri subiu um minarete na cidade de Berkri, 

e começou a gritar 'Salat Amat' em voz alta... O pérfido Timur 
pensou sobre isso e perguntou sobre o 

natureza desses gritos. Seus asseclas responderam: 'É o dia 
do julgamento, e Ise [Cristo] está prestes a ressuscitar”... Ti 
mur imediatamente deu ordens para parar de atirar pessoas 
das paredes da torre e libertar o resto” ([829], 

página 364). 

“Ele (Timur) teve que ir a Damasco... e, quando se 
aproximou de Jerusalém... as esposas dos professores 
muçulmanos vieram ter com ele... e disseram-lhe: 'Tu és o 
padishah desta terra, e o Senhor enviou você para 
punir aqueles que se opõem à Sua vontade... Todos neste 
cidade é um vilão e um sodomita, especialmente os mulás 
enganadores... chamem os nossos mestres, e confirmaremos 
tudo na presença deles"... E assim ele ordenou [ao seu 
exército]: “... Traga-me 700.000 cabeças e 
organize-os em sete torres... Alguém diria 
ele acredita em Jesus, deixe-o ir” ([829], página 368). O 
as únicas pessoas que Timur decidiu poupar foram os 
Cristãos! 

O Cristianismo e o Islamismo estão entrelaçados da 
maneira mais estranha nas descrições dadas por Foma de Met- 
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sop. No primeiro caso, Timur captura a cidade (presumivelmente 
uma cidade cristã) e ordena que todos os 
população a ser executada. Isso faz com que ele pareça 
Muçulmano. Apesar de as igrejas da cidade 
somos cristãos, o grito de desespero veio de um minarete. 
O grito de um muçulmano? O significado das palavras que 
foram gritados em voz alta do minarete é explicitamente 
Christian — pelo menos foi assim que Timur e a sua comitiva 
os interpretaram. Estas palavras fizeram Ti-mur reagir como 
só um cristão faria - ele ordenou para 
a execução fosse interrompida e os prisioneiros libertados. 

Como resultado, é impossível compreender se 
Timur era cristão ou muçulmano. No segundo caso, os 
moradores de uma cidade muçulmana dirigem-se a Timur 
como seu padishah e reclamam da iniquidade em 
sua cidade. Isto faz de Timur um muçulmano; porém, quando 
ele dá uma ordem irada para punir toda a população da 
cidade, ele proíbe estritamente prejudicar os cristãos, 
ordenando a execução de todos os outros. Ele poderia ter 
aderiu à fé cristã, então? 

Além disso, verifica-se que as fontes árabes tinham 
tem sido tudo menos unânime sobre a religião de 
Timur. Certos autores árabes chamam-no de “o apóstata”. J. 
Langlais escreve o seguinte em seu livro intitulado “The Life 
of Timur” (traduzido do francês, 
Tasquente, 1980): 

“Arab-Shah tentou comprometer nosso herói como 
um apóstata que preferiu a lei de Genghis-Khan à de 
Maomé — no entanto, todos os historiadores concordam 
sobre o facto de este monarca ter sido 
um muçulmano, ou pelo menos tentou se apresentar como um” 
([829], páginas 3923-394). Langlais é, portanto, do 
opinião de que o conhecimento histórico do Arab-Shah tinha 
sido “pobre”. 

Além disso, é sabido que a moderna 
A tradição muçulmana proíbe estritamente a ingestão de 
vinho. Apesar disso, inúmeras fontes afirmam 
que o exército de Timur bebia vinho em abundância. Além 
disso, Timur até bebeu vodca. Isto é o que Rui 
Gonzalez de Clavijo, autor de “O Diário de uma Viagem 
para a corte de Timur em Samarcanda” (supostamente 1403- 
1406, traduzido do espanhol antigo, São Petersburgo, 
1881) está nos dizendo: 

“O espaço ao redor das tendas do Czar e do 
pavilhão estava abarrotado de barris de vinho, colocados 
a uma distância de poucos passos um do outro e 


abrangendo meia légua do território deste campo... Há 
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havia muitas tendas ao lado do pavilhão, cada uma delas 

eles cobrindo um enorme barril de vinho. Essas garrafas 

eram grandes o suficiente para conter quinze cantares de vinho 
pelo menos” ([829], páginas 321-322). 

“Naquele dia o senhor e todo o seu povo beberam 
vinho; eles foram servidos com vodca para facilitar 
embriaguez” ([829], página 327). 

O fato de Tamerlão beber vinho foi notado por 
todos os viajantes da Europa Ocidental que tiveram 
olhe ele. É assim que M. Ivanin, que, ao contrário dos 
contemporâneos medievais, já “sabe” muito bem 


que o exército de Timur não tinha permissão para beber 
vinho. 


“Este é o lugar onde Tamerlão mais decoraria 
valentes soldados e fornecer-lhes todo tipo de 
comida, bebida e entretenimento; o mais bonito 


mulheres cativas serviram comida e leite azedo em cálices 
preciosos aos guerreiros”. M. Ivanin faz o 


comentário certo, mas errôneo, de que a tradução 


de Lacrois “refere-se ao vinho em todos os lugares; no entanto, 
Tamerlão, um muçulmano devoto, dificilmente permitiria 
embriaguez entre suas tropas; também, onde alguém 
encontrar vinho nas estepes, e como o exército reagiria 
junto?” ([829], página 424). Podemos ver claramente que 

os cossacos russos da Horda não pensaram 


parece abster-se de vinho. 


16. 
O ENTERRO DE TIMUR 


Sabe-se que o enterro de Timur foi realizado em total 
desafio à tradição muçulmana. 
([829]). A tradição muçulmana moderna proíbe estritamente 
luto pelos mortos, ao contrário do Cristianismo. No entanto, 
há relatos de ritos de luto realizados no funeral de Ti-mur. Isto 
é o que VV Bartold nos diz em seu 
artigo intitulado “O Enterro de Timur” (coletado 
Obras.Moscou, 1964, Volume 2, páginas 2.442 e 454): 
“Os príncipes e as princesas foram instruídos a não usar 
traje de luto, 'como ditava a tradição muçulmana e o bom 


senso . 


No entanto, verifica-se que, apesar desta directiva, “as 
Czarinas e os poucos príncipes que tiveram 
esteve ao lado deles... realizou o luto 
ritos comuns entre os nômades, auxiliados pelo 


princesas e outras nobres... Os príncipes e 
os funcionários que estiveram na cidade também estavam vestidos 
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de luto, assim como os representantes do 
Religiões islâmicas, como o Al-Islama Sheikh Abd-Al-Evvel... 
Desta vez o traje preto de luto foi 
usado por todos os habitantes da cidade e não apenas pelas Czarinas, 
príncipes e funcionários... Isso foi seguido pelo 
mesmo rito que foi realizado na casa do Sultão Mohammed 
acorde em Onik; O tambor de batalha de Timur foi carregado 
pelos enlutados para participarem da cerimônia; a pele 
do tambor foi cortado em pedaços para evitar 
o tambor de servir a outro dono... As decorações do 
mausoléu contradiziam a 
leis islâmicas, e só foram removidas após a 
chegada de Shahroukh em Samarcanda... Shahroukh 
observou todas as regras e regulamentos islâmicos 
completamente, e sentiu-se obrigado a remover as decorações 
pagãs do mausoléu de Timur” ([829], página 493). 

Além disso, é isso que Bartold relata em seu estudo 
dos documentos relativos ao cemitério de Timur 
de uma forma ou de outra: “O que foi dito acima contradiz o que 
o mesmo autor relata em outro lugar, a saber, que o 
a construção de um “túmulo em forma de cúpula! de Mehmet- 
Sultão começou em 1404, e que o corpo de Ti-mur foi colocado 
em um “edifício em forma de cúpula para 
enterro"; é mais provável que ambas as fontes se refiram 
à mesma construção” ([829], páginas 490-495). 

Tudo está perfeitamente claro — as referências são 
num único edifício, uma vez que Timur e Mehmet-Sultan se 
identificam como uma única e mesma personalidade histórica. 


17. 
OS COSTUMES DO TRIBUNAL DE TIMUR 


Citemos algumas evidências relativas às cerimônias 
comuns e às roupas usadas na corte de 
Timur, o “selvagem asiático”. 
“O neto do Czar estava vestido ricamente; seu traje era 
feito de cetim azul com detalhes dourados 
bordado em forma de círculo, com círculo nas costas, 
o peito e ambas as mangas. Seu chapéu foi enfeitado 
com grandes pérolas e pedras preciosas, com um brilho muito 
rubi por cima” ([829], página 322). 
É fácil reconhecer as roupas em questão como 
traje cerimonial dos reis russos, completo com 
o bordado em forma de círculo e uma coroa luxuosa 
assemelhando-se ao chamado “chapéu de Monomakh”. 
Certas representações medievais da Rússia 
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Os czares da Horda os retratam vestidos de maneira menos 
cerimonial; a parte mais notável deste traje informal é o longo 
chapéu em forma de cone feito de lã, qv em 
gravuras do século XVI das primeiras edições do 
O livro de Herberstein reproduzido em [161], por exemplo. 
Aprendemos o seguinte sobre outro cocar 
item usado por Timur. G. Wambery escreve o seguinte em sua 
“História de Bukhara” (tradução para o inglês 
publicado em São Petersburgo em 1873, ver páginas 217-237): 
“O traje cerimonial de Timur consistia em uma ampla 
túnica de seda, com longo chapéu cônico de lã decorado 
por um rubi oblongo no topo, pérolas e outras pedras preciosas. Ele 
usava brinco grande e caro, seguindo o 
Costume mongol” ([829], página 396). Por falar nisso, 
o costume de usar brinco foi mantido vivo 
pelos cossacos até o século XX. 
M. Ivanin naturalmente não pode deixar de lado a 
semelhança óbvia entre os costumes da corte de Timur e 
os dos czares russos sem comentários, e 
descants da seguinte maneira: “É muito provável que... os costumes 
cerimoniais... tenham sido os 
mesmo no domínio de cada Khan que tenha sido um 
descendente de Gêngis-Khan. Alguns desses costumes 
foram importados da Horda Dourada pelos príncipes moscovitas 
([829], página 436). 
Não há nada de novo nesta informação. 
Todo mundo conhece as origens “mongóis” da 
os costumes da corte moscovita. No entanto, nosso 
idéia sobre a “Mongólia” se identificar como Rússia e o 
Horda, como o exército cossaco regular da Rússia 
estado, nos permite um novo ponto de vista sobre esta questão. Acontece 
que os costumes da “antiga Mongólia” são russos 
e parcialmente de origem bizantina. Eles foram esquecidos na 
Rússia, em sua maior parte, sob o domínio dos Romanov, 
quando estes últimos mudaram radicalmente todo o cenário. 
Estilo de vida russo. Alguns dos costumes “mongóis” 
ainda existem no Oriente; muitas vezes nos parecem hoje em 
dia completamente não-russos e orientais, a única 
A razão para isso é o fato de termos sido feitos para esquecer 
nossa própria história. 


18. 
TAMERLÃO E IVAN II 


A biografia de Tamerlão tem muitos paralelos com a do 
Grande Príncipe Russo Ivan III, um 


contemporâneo do sultão turco Mehmet (Mo- 
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hammed) II, o conquistador de Constantinopla. Esses 
paralelos foram descobertos por MG Nikonova. 

E preciso dizer que as modernas fontes russas 
permanecer visivelmente silencioso sobre a conquista de 
Constantinopla pelos Otomanos = Atamans em 1453. 

Os poucos registos restantes da reacção da Rússia a esta 
evento indica que é muito provável que tenha sido positivo 
([372]). 

Os russos devem ter efectivamente participado na 
tempestade de Czar-Grad, visto como o exército da Rússia 
(a Horda) deve ter sido um aliado dos “Mongóis” 

Exército otomano daquele período. Tenha em mente que 
as relações diplomáticas entre Moscovo e Constantinopla 
tinham sido rompidas 14 anos antes dessa data, 

e que o metropolita grego foi forçado a fugir 

Rússia. 

Torna-se óbvio porque não existem documentos russos 
relatando a conquista de Constantinopla — 
eles devem ter sido destruídos pelos primeiros Romanov 
no século XVII-XVIII, e as razões não são muito 
dificíl de entender. Quando os Romanov estavam prestes 
participar na “libertação” de Constantinopla de 
os turcos, tendo concordado com o Ocidente, os 
memória das tropas russas ajudando os otomanos 
com a conquista do Czar-Grad no século XV 
deve ter sido tudo menos bem-vindo. 

No entanto, a época em que os otomanos conquistaram 
Constantinopla é a mesma época de lvan III. 

Portanto, deve haver registros biográficos paralelos 
referente a ele e Mehmet = Mohammed Il = Tamerlão. A 
existência de alguma ligação entre 

lvan Ill e Tamerlão (Mehmet Il) é indiretamente confirmado 
pelos seguintes fatos. 

a) As interações diplomáticas entre Tamerlão 
e a Europa Ocidental foram conduzidas por procuração de 
um personagem misterioso conhecido como “Arcebispo John”. 
Ele atuou como representante de facto de Tamerlão, 
interagindo com os monarcas da Europa Ocidental e cuidando 
da correspondência de Tamerlão. 
em seu nome ([829]). 

b) A biografia de Genghis-Khan, que reflete 
o de Tamerlão, em grande medida, paga muito 
de atenção para a figura de um certo “João Bispo” ou 
“Presbítero Johannes”, que tinha sido simultaneamente 
sacerdote e líder de uma nação poderosa. Ele é 
constantemente gerenciado no medieval 


crônicas. No entanto, os historiadores não podem dar qualquer pré- 
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identificação precisa a esta figura. Lembremo-nos também 
que Batu-Khan, neto de Genghis-Khan, pode ser 
identificado como lvan Kalita = Califa. A vida de Ivan 
Kalita data do século XIV, o que o torna um 

vizinho de Tamerlão no tempo. 

Porém, a imagem de Ivan Kalita (Califa) também 
contém uma parte de uma camada posterior, que viajou 
retrocedemos a esta época a partir do século XV como 
resultado da mudança cronológica de 100 anos inerente ao 
História russa. Esta camada é constituída pelos documentos 
do Grão-Príncipe Ivan III, também conhecido como 
Ivan-Khan, qv acima. 

Isso nos leva ao seguinte link de duplicatas; 
eles são organizados por linhas na tabela a seguir: 


Mehmet Il Ivan III Ivan Kalita 

= Tamerlão = Arcebispo João = Califa 

= Genghis-Khan = Ivan, o Sacerdote = Batu Khan 
(“batya”, “pai” 


19. 
CONCLUSÃO 


Reiteramos que não insistimos em tudo o que dissemos 
acima, pois a etapa de nossa pesquisa é 
de forma alguma definitivo. No entanto, existem vários focos 
pontos de natureza primária, e não temos razões 
duvidar de sua veracidade. Existem pelo menos 
seis desses pontos: 

1) A identificação de Yaroslav, pai de Al-exander Nevskiy, 
como Batu-Khan, também conhecido como Ivan 
Kalita (califa). Georgiy Danilovich, seu irmão mais velho, 
se identifica como Genghis-Khan, e o Grande Príncipe 
Dmitriy Donskoi — como Tokhtamysh-Khan. 

2) A cidade conhecida como Novgorod, o Grande em 
as crônicas são Yaroslavl, no rio Volga. 

3) O Campo Kulikovo é identificado como Kulishki em 
Moscou. 

4) “Ivan, o Terrível” é uma “coleção” de vários Czares 
individuais. 

5) Boris “Godunov” era filho do czar Fyo-dor Ivanovich. 
Ele morreu envenenado em um local relativamente 
jovem. 

6) A história russa contém um paralelismo dinástico, 
ou uma mudança com valor de aproximadamente 410 anos. 
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A história inicial da Rússia é um reflexo fantasma ou 
uma duplicata de sua história real entre 1350 e 1600. 
Estas seis declarações primárias decorrem de 
indicações fornecidas em documentos russos medievais. 

Basta abandonar o Procusto 


cronologia criada relativamente recentemente por Scaliger, Mil- 
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ler e outros que vieram em seu rastro e foram promovidos 
agressivamente. 

O resultado principal de nossa pesquisa é formulado 
na sexta conclusão; baseou-se na aplicação dos métodos 


empírico-estatísticos relacionados em 
Cron1 e Cron2. 


Machine Translated by Google 


capítulo 12 


A guerra de 1773-1775 travada entre 
os Romanov e Pougachev como 
última guerra travada contra a Horda. 


A divisão dos restantes territórios entre os 
Romanov e os nascentes Estados Unidos da América 


ill: 
MAPA DO MUNDO PREVISTO PELO 
AUTORES DA ENCICLOPAÉDIA 
BRITANNICA NO FINAL DO SÉCULO XVIII 


1.1. O mapa da Europa desenhado numa cópia do 
a Enciclopédia Britânica datada de 1771 


A primeira seção do presente capítulo é composta 
principalmente pelos materiais e observações de 
Garry Kasparov, o Campeão Mundial de Xadrez, que 
são bem explicados pela nossa reconstrução. 

Voltemo-nos para a edição fundamental da Enciclopédia 
Britânica que data do final do séc. 
Século XVIII ([1118]). Foi publicado em 1771, 
consiste em três grandes volumes e representa o 
compilação mais completa de dados de vários campos científicos 
até aquela data. Devemos enfatizar que 
a publicação em questão pode ser considerada o ápice do 
conhecimento científico no século XVIII. Deixar 
Vamos dar uma olhada na seção de geografia da enciclopédia. 
Entre outras coisas, contém cinco mapas geográficos (da Europa, 
Ásia, África, América do Norte e América do Sul, qv nas figs. 
12.1-12.5). Esses 
os mapas foram compilados com o máximo cuidado, com precisão 
representando continentes, rios, mares etc. Vemos um grande 


muitas vilas e cidades — os autores da Britannica 
possuía conhecimento detalhado da geografia bastante esotérica 
da América do Sul (ver fig. 12.5). Nós vemos 
O rio Amazonas, por exemplo, que atravessa o 
selva selvagem; chegar lá deve ter exigido esforços consideráveis 
por parte dos cartógrafos. Um 
tem todos os motivos para esperar que os autores da enciclopédia 
estejam familiarizados com o mapa da Europa, mesmo 
melhorar. 

O que vemos no mapa da Europa? Primeiro e 
acima de tudo, vamos dar uma olhada na localização de Novgo- 
rod no mapa da Rússia. Acontece que existe 
não existe tal cidade em nenhum lugar do rio Volkhov, que é 
onde historiadores eruditos localizam Novgorod, o Grande 
hoje em dia. Podemos ver a cidade vizinha de Pskov, 
Lago Ladoga e Rio Volkhov. Também podemos ver S. 
Petersburgo. No entanto, Novgorod, o Grande, não está em lugar nenhum 
a ser encontrado. Acredita-se que Novgorod, o Grande 
estava às margens do Lago Ilmen. O lago é 
lá, mas não vemos nenhuma cidade. Alguém poderia sugerir que 
o mapa não era grande o suficiente para que o nome “Nov-gorod, 
o Grande” fosse escrito nele — no entanto, 
há espaço mais que suficiente, como se vê pela 
close-ins nas figs. 12.6 e 12.7. Além disso, mesmo o círculo que 
poderia representar uma cidade às margens do Lago 
IImen está desaparecido. Os cartógrafos da Britannica 
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Figura 12.1. Um mapa da Europa da Enciclopédia Britânica (uma edição do século XVIII). Retirado de [1118], Volume 2, páginas 682-683. Placa 


LXXXMVIII. 


portanto, não tinham conhecimento de quaisquer cidades 


Lago Ilmen, ainda no final do século XVIII — nada exceto alguns 


significativas nestas partes tão recentemente quanto no final do século XVifiosteiros e aldeias distantes. 


No entanto, a cidade substancialmente menos famosa de 
Novgorod-Severskiy está representada com precisão no mapa como 
Novgorod, exactamente onde se deveria esperar que estivesse — a 
sul de Smolensk (ver figs. 12.6 e 12.7). Esta localidade existe até 
aos dias de hoje, no mesmo local. Podemos, portanto, ver que os 
cartógrafos da Enciclopédia Britânica conheciam bem a geografia 
russa. No entanto, eles não conseguiram localizar nenhuma cidade 


chamada Novgorod, o Grande, no rio Volkhov. 


Somos da opinião de que o que foi dito acima pode implicar uma 
coisa, e apenas uma coisa. Ainda não havia nada remotamente 


parecido com uma grande cidade em qualquer lugar próximo. 


Uma cidade mais ou menos conspícua deve ter sido fundada no 
final do século XVIII — início do século XIX; mais tarde ficou 
conhecido como “o mesmo Novgorod, o Grande, mencionado nas 
crônicas”. 

Estudemos agora a Terra Santa, ou os arredores de Jerusalém, 
conforme desenhado neste mapa. As palavras reais “Terra Santa” 
podem ser encontradas onde se esperaria que estivessem hoje em 
dia — a costa leste do Mediterrâneo, qv na fig. 12.1. No entanto, a 
cidade de Jerusalém não é indicada de forma alguma, ao contrário 
de outras vilas e cidades menos famosas, como Gaza e Aleppo, 
bem como as “antigas” Tiro e Sydon. Contudo, Jerusalém está 


estranhamente ausente; além disso, não podemos 
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Figura 12.2. Um mapa da Ásia da Enciclopédia Britânica (uma edição do século XVIII). Retirado de [1118], Volume 2, páginas 


682-683. Placa LXXXIX. 


encontrar o Rio Jordão, nem o famoso Mar Morto (ver 
o close-in na fig. 12.8). Mais uma vez, a “falta de 
espaço” não pode servir como um argumento válido aqui; há 
bastante espaço no mapa. 

Tudo o que foi dito acima é muito estranho do ponto de vista 
da história scaligeriana. Nossa reconstrução faz 
é perfeitamente óbvio. A Enciclopédia Britânica de 
1771 surgiu antes da campanha egípcia de Napoleão, 
enquanto os nomes bíblicos são posteriores a esta expedição 
(foram introduzidos no início do século XIX). Europeus 
ocidentais do início do século XIX 
simplesmente não estava familiarizado com o local. No entanto, 
isto deveria ser muito estranho do ponto de vista scaligeriano, 


uma vez que nos é dito que estas partes foram os 
destino das numerosas cruzadas nos séculos XI-XIV 


século, e que os cruzados europeus visitaram 

muitas vezes, assim como um grande número de visitantes 
europeus instruídos. Deve haver descrições detalhadas 
dessas partes nos numerosos diários e crônicas 

escrito pelos viajantes europeus. Os arredores de 
“Jerusalém no Médio Oriente” presumivelmente foi 
conhecidos pelos ocidentais, completos com suas características 
geográficas, etc. 

e as cidades da Terra Santa — Jerusalém em particular — 
deveriam ser perfeitamente conhecidas; isso é perfeitamente 
autoexplicativo. Contudo, não testemunhamos nada do 

tipo de ter sido o caso, mesmo recentemente, como no 

final do século XVIII. Os autores da Enciclopédia Britânica 
sabem pouco sobre a Terra Santa 

na costa oriental do Mediterrâneo. Isso é facil 
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Figura 12.3. Um mapa da África da Enciclopédia Britânica (uma edição do século XVIII). Retirado de [1118], Volume 2, páginas 682-683. Placa XC. 


o suficiente para compreender — de acordo com a nossa 


reconstrução, os “lugares bíblicos” apenas substituíram os 
pequenos assentamentos árabes na Palestina moderna 


após a campanha de Napoleão no século XIX (ver Crónica 6). 


Este mapa da Britannica torna ainda mais óbvio que 
nenhum europeu tinha visitado estas partes antes do século 
XVIII, e que as verdadeiras cruzadas tiveram um itinerário e 
destino completamente diferentes. 

A primeira campanha militar dos ocidentais nestas paragens 
foi a expedição de Napoleão. 


1.2. O mapa da Ásia desenhado em uma cópia 
da Enciclopédia Britânica datada de 1771 


Consideremos o próximo mapa da Britannica (ver fig. 
12.2). É um mapa da Ásia, em particular — o 


Terra Santa na Palestina moderna. Já podemos ver Jerusalém; entretanto, 
não há nem o Mar Morto nem o Rio Jordão à vista (ver fig. 12.9). É 
perfeitamente claro que os compiladores deste mapa conheciam bastante 
mal a geografia desta parte do Médio Oriente. Prestemos também atenção 
ao facto de o sul da Sibéria estar dividido entre a Tartária Independente 
no Ocidente e a Tartária Chinesa no Oriente; este último faz fronteira com 


a China, qv na fig. 12.2. Voltaremos a eles mais tarde. 


1.3. O mapa da África desenhado em uma 
cópia da Enciclopédia Britânica datada de 1771 


Consideremos agora o mapa da África da mesma edição 
da Britannica ([1118]). A coisa que 
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Figura 12.4. Um mapa da América do Norte da Enciclopédia Britânica (uma edição do século XVIII). Retirado de [1118], Volume 2, 


páginas 682-683. Placa XCI. 


chama constantemente a nossa atenção o fato de todo 

o sul do Oceano Atlântico ser denominado “Oceano 
Etíope”; entretanto, a Etiópia moderna é chamada de 
Abissínia, enquanto o nome Etiópia é desenhado ao lado 
do equador. O oceano que separa a África da América 
do Sul é chamado de Oceano Etíope. Tem-se a 
impressão de que o nome Etiópia também devia significar 
algo radicalmente diferente da Etiópia moderna. 
Perguntemos se o nome Etiópia também poderia ser 
aplicado à América do Sul. 

Isso explicaria por que o Atlântico Sul era conhecido 
como Oceano Etíope. O nome América pode ser de 
origem posterior, datando o mais antigo do século XVII, 
qv em Chron6. Ressaltemos que a tabela geográfica de 
[1118], Volume 2, página 683 refere-se à Etiópia como a 
um país africano, e 


até nos diz a sua área — bastante formidável, ascendendo 
a 1.200.000 milhas quadradas, ou aproximadamente 
igual à área da China na mesma tabela. No entanto, é 
bastante estranho que os autores da Enciclopédia 
Britânica não conheçam o nome da capital etíope, nem 

a sua disposição geográfica em relação a Londres; as 
respectivas células da tabela ficam vazias. Podemos ver 
claramente que os europeus do século XVilll tiveram 
alguns problemas com a Etiópia. 

Vemos outros nomes interessantes no mapa de 
África do século XVIII — por exemplo, a cidade de Girge, 
no Nilo (a sul do Cairo, qv na fig. 12.10). 

O nome deve ser outra versão de Georgia. A mesma 

cidade africana é chamada Jitje no mapa da Ásia (fig. 
12.9). O nome é muito provavelmente um derivado de 
“Youri”. Hoje em dia encontramos o “incrivelmente an- 
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Figura 12.5. Um mapa da América do Sul da Enciclopédia Britânica (uma edição do século XVIII). Retirado de [1118], Volume 2, 
páginas 682-683. Placa XCII. 


cient” Luxor e Tebas aqui, cuja idade é medida Aparentemente, encontramos ainda mais vestígios que 
em muitos milênios, relíquias do poder supremo dos Faraós atestam o facto de esta região ter feito parte 
poder. No entanto, mesmo os mapas modernos têm a do Grande = Império “Mongol”, fundado no 
A cidade e o oásis de Harga estendem-se cerca de 200 Século XIV pela personalidade histórica conhecida como 
quilómetros a oeste de Luxor — também um possível derivado São Jorge e Genghis-Khan. 
de “Gyurgiy” ou “Youri”. 

Existem muitos mais nomes no século XVIII 1.4. O mapa da América do Norte desenhado em 
mapa de África que hoje nos parece surpreendente. Nós uma cópia da Enciclopédia Britânica 
veja o nome Gorham mais ao sul, a oeste de datada de 1771 
a nascente do Nilo, e o nome Gaoga bem ao lado 
isso (repetido duas vezes). Os dois devem representar Gourkhan O que há de mais notável neste mapa é o 
(Georgiy-Khan) e Gog, ou Goga — outras versões fato de não conter nenhuma informação sobre o 
de mesmo nome, Georgiy (fig. 12.10). Você não vai Noroeste do continente americano e sua geografia (ver fig. 
encontre esses nomes em qualquer lugar do mapa moderno de 12.4). Esta é a parte adjacente à Rússia; encontramos o 
África; no entanto, eles ainda estavam aqui no século XVIII Alasca aqui, em particular. Vemos que o 


século. Os europeus ainda não tinham conhecimento destes 
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terras no final do século XVIII, embora o 

outras partes da América do Norte já haviam sido 

bem conhecido por eles. A explicação oferecida pelo nosso 
reconstrução é que os territórios em questão tinham 

ainda pertencia à Rússia, ou à Horda, naquela época, 
permanecendo independente dos Romanov. russo 

O Alasca foi o último remanescente dessas terras nos 
séculos XIX-XX. No entanto, de acordo com o mapa, os 
remanescentes do Grande Império = “Mongol” cobriram 
uma parte muito maior de terra no século XVIII, 

incluindo todo o Canadá moderno ao Ocidente, de 

a Baía de Hudson e uma parte do Norte dos Estados Unidos 
Estados (ver fig. 12.4). A propósito, o nome Canadá (ou 
“Nova França”, como diz o mapa) também está presente em 
o mapa da América do Norte do século XVIII; no entanto, 

só se aplica aos arredores dos Grandes Lagos 

no sudeste do Canadá moderno — um pequeno 

parte deste último, em outras palavras (ver fig. 12.4). 

Se estas partes tivessem sido realmente habitadas pelos 
“tribos selvagens de nativos americanos”, como os historiadores 
modernos estão tentando nos convencer, esses grandes territórios 
rico em todos os tipos de recursos naturais dificilmente 
permaneceria completamente desconhecido dos cartógrafos 
europeus até ao final do século XVIII. 

Poderiam as tribos de nativos americanos ter parado 

impedir que os navios europeus naveguem pelo 

águas costeiras da parte noroeste do continente americano e 
traçando o longo continente 

litoral? Isto parece improvável; somos de opinião que estes 
territórios ainda estavam ocupados por uma 

nação forte, o último remanescente da enorme 

A Horda, ou a Rússia, que simplesmente resistiu a todas as 
tentativas dos estrangeiros de penetrar nas suas fronteiras, tal 
como o Japão naquela época. 


1.5. A Tartária Moscovita do século XVIII 
com capital em Tobolsk 


A seção “Geografia” da Encyclopae-dia Britannica de 1771 
é concluída por uma tabela listando todos os 
países conhecidos de seus autores, indicando sua área, 
capitais, distância de Londres e respectivo horário 
zonas ([1118], páginas 682-684; ver figs. 12.11 e 12.12). 
É tão surpreendente quanto digno de nota que o 
os autores parecem estar percebendo o Império Russo 
como a soma de vários países — nomeadamente, a Rússia, com 
uma capital em São Petersburgo e uma área de 1.103.458 
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Figura 12.6. Fragmento de um mapa da Europa do século XVIII 
mostrando a parte ocidental da Rússia. Retirado de [1118], Volume 2, 
páginas 682-683. Placa LXXXVIII. 


milhas quadradas, Tartária Moscovita com capital em To-bolsk 
e três vezes maior, com 3.050.000 milhas quadradas 
([1118], Volume 2, página 683; ver fig. 12.13). Moscovita 
A Tartária é o maior país do mundo, segundo 
para a Enciclopédia Britânica. Todos os outros países são pelo 
menos três vezes menores. Além disso, vemos 
Tartária Independente com capital em Samarcanda 
([1118], Volume 2, página 683), e Tartária Chinesa 
com capital em Chinuan. Suas respectivas áreas são 
778.290 e 644.000 milhas quadradas. 
O que tudo isso poderia indicar? Poderia ser 
que toda a Sibéria permaneceu independente 
desde os Romanov até a derrota de Pougachev 
em 1775? Na verdade, parece ter havido vários 
estados independentes aqui, o maior deles com seu 
capital na cidade siberiana de Tobolsk. Neste caso, o 
a famosa guerra contra Pougachev não foi uma série 
de ações punitivas dirigidas contra uma situação espontânea 
“revolta camponesa”, como nos dizem os modernos 
historiadores. Aparentemente, os Romanov travaram um verdadeiro 
guerra contra o último remanescente independente do 
Horda no Leste do Império Russo. O Roma- 
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Figura 12.7. Fragmento de um mapa da Europa do século XVIII 

onde vemos os arredores do rio Volkhov. Nós não vemos o 

cidade de Novgorod em qualquer lugar; no entanto, há um Novgorod para 
ao sul de Smolensk — a famosa cidade de Novgorod-Severskiy, 

que existe até os dias atuais. Tirado de 

[1118], Volume 2, páginas 682-683. Placa LXXXVIII. 


EA 


Figura 12.8. Fragmento de um mapa da Europa do século XVIII com 


A terra santa. Retirado de [1118], Volume 2, páginas 682-688. 
Placa LXXXVIII. 


Novs não tinham acesso à Sibéria antes de vencer a guerra 
contra Pougachev; a Horda naturalmente protegeria 
bem suas fronteiras. 

A propósito, foi quando os Romanov começaram 
desenhar os nomes das províncias do Grande = Império “Mongol” 
no mapa da Rússia, como Perm 
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Figura 12.9. Fragmento de um mapa da Ásia do século XVIII com a 


Terra Santa. Retirado de [1118], Volume 2, páginas 682-683. 
Placa LXXXIX. 
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Figura 12.10. Fragmento de um mapa de África do século XVIII com 


arredores do Nilo. Retirado de [1118], Volume 2, páginas 
682-683. Placa XC. 


e Vyatka, bem familiar para nós da antiga história russa (ver 
Crônica 4, Capítulo 14:20). A Perm medieval identifica-se como 
Alemanha, enquanto a Vyatka medieval estava na Itália (o nome 
Vaticano é 

uma possível derivada — cf. Batu Khan). Esses nomes 


das antigas províncias imperiais estiveram presentes no 
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brasão de armas russo medieval. Contudo, depois do 

colapso do Império, os Romanov começaram a distorcer e 
reescrever a história da Rússia. Um dos seus 

O objetivo era remover esses nomes do 

geografia da Europa Ocidental e realocá-los 

para alguma província distante no Oriente. Isto foi conseguido 
imediatamente após a vitória sobre Pouga-chev. Como 
demonstramos, os Romanov só começaram 

mudar os brasões das cidades russas e 

províncias na segunda metade do século XVIII — 

o ano de 1781 em particular (veja mais em Chron4, 

Capítulo 10:2 e Crônicas 4, Capítulo 14:20). Como nós somos 
começando a perceber, essas mudanças foram instigadas seis 
anos após a vitória sobre Pougachev — o último czar 
independente da Horda, ou o líder militar 

da Tartária Moscovita com capital em Tobolsk, na Sibéria. 


2. A GUERRA CONTRA POUGACHEV COMO O 
ÚLTIMA GUERRA CONTRA A HORDA. 
Tartária Moscovita dividida entre os 
Romanov e os Estados Unidos, o antigo 


reivindicando a Sibéria e este último, 
metade do continente norte-americano. 


O nascimento dos EUA em 1776 


2.1. A grande divisão e sua ocultação da 
história 


2.1.1. Tartária Moscovita 


Acima mencionamos a afirmação feita pela Enciclopédia 
Britânica em 1771, que inicialmente nos impressiona 
muito estranho hoje em dia, nomeadamente, que quase toda 
a Sibéria ainda constituísse um estado independente com 
uma capital em Tobolsk no final do século XVIII 
([1118], Volume 2, páginas 682-684; ver também figs. 12.15 
e 12.16). Podemos ver que a Tartária Moscovita 
começou perto do meio do Volga, ou Nizhniy Nov-gorod; 
Moscovo estava, portanto, perto da fronteira da Tartária 
Moscovita. A capital deste último era Tobolsk, cujo nome está 
sublinhado 
e dado como “Tobol” — muito próximo da versão bíblica, ou 
Thubal, como em “Rosh, Meseque e Thubal”, 
(Ross, Moscou e Tobol, qv acima). 

O que poderia ter acontecido com esse estado gigantesco? O 
própria pergunta nos faz notar muitos fatos que 
indicam a existência de uma enorme nação independente 
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Figura 12.11-12.12. Uma tabela de países e suas capitais 
(áreas, nomes de capitais, distância de Londres e diferenças 
longitudinais). Enciclopédia Britânica, século XVIII. 
Retirado de [1118], Volume 2, páginas 683-684. 
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Figura 12.13. Fragmento da tabela listando as Tartárias e suas capitais. Enciclopédia Britânica, século XVIII. Retirado de [1118], 


Volume 2, página 6883. 


até o final do século XVIII, e novas interpretações de 

fatos ainda mais históricos. Esta nação 

foi apagado da história mundial no início do século XIX, 

como se nunca tivesse existido. De acordo com os mapas 

do século XVIII, a Tartária Moscovita permaneceu 

em sua maior parte, fora do alcance dos europeus. 
Contudo, a situação muda no final do séc. 

Século XVIII. Um estudo da geografia da época 

mapas nos contam sobre a rápida conquista dessas terras 

que começou nessa época. Decorreu de dois 


Figura 12.14. Mapa francês da Eurásia datado do século XVIII 
século. Neste mapa, a Tartária Moscovita começa no meio do Volga, 
bem próximo a Nizhniy Novgorod. Tirado de 

[1018]. 


direções ao mesmo tempo - o exército dos Romanov 
havia entrado na Sibéria Russa, que pertencia à Horda, 
e no Extremo Oriente, enquanto o exército 

dos Estados Unidos tiveram acesso ao 

parte noroeste da América do Norte, que também 


pertencia à Horda até aquela época. Esta parte 
tinha sido enorme — desde a Califórnia, no Sudoeste, até 


ao meio do continente, no Leste. O 
vasta terra incógnita finalmente desapareceu dos mapas 
do mundo na mesma época que os nomes 
“Grande Tartária” e “Tartária Moscovita” desapareceram 
dos mapas da Sibéria. 

O que aconteceu no final do século XVIII? 
O que descobrimos sobre a história da Rússia (também conhecida como 
A Horda) acima deixa a resposta bastante clara. 
O último conflito militar entre a Europa e o 
A Horda pode ser datada do final do século XVIII; os 
Romanov actuam como aliados da Europa Ocidental. Esse 
leva-nos a um ponto de vista totalmente novo sobre a 


“revolta dos camponeses e dos cossacos liderada por 
Pouga-chev” de 1773-1775. 


2.1.2. A guerra entre os Romanov e 


“Pougachev” como a guerra contra o enorme 
Tartária Moscovita 


Aparentemente, a famosa guerra contra Pougachev de 
1773-1775 não foi uma mera série de ações punitivas 
“uma revolta dos cossacos e dos camponeses”, como 
nos dizem hoje em dia. Foi uma guerra muito real 
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Figura 12.15. Primeiro fragmento do mapa francês do século XVIII. Retirado de [1018]. 


travada pelos Romanov contra o último estado cossaco 
independente da Rússia — a Tartária Moscovita, cuja 
A capital estava na cidade siberiana de Tobolsk, de acordo 
com a edição do século 1771 da Enciclopédia Britânica. 
Felizmente, esta edição específica da Enciclopédia é anterior 
à guerra. 
com Pougachev por apenas dois anos; se a sua publicação 
tivesse sido adiada por dois ou três anos, seria 
será muito mais difícil obter informações verdadeiras sobre 
esse assunto hoje em dia. 

Parece que os Romanov só tiveram acesso 
para os vastos territórios da Sibéria depois de vencer o 
guerra com Pougachev, ou Tobolsk (refletido na Bíblia 
como Thubal). A Horda recusou-lhes qualquer acesso 
para a Sibéria anteriormente. 

Os Estados Unidos não tinham acesso à metade ocidental 
do continente norte-americano antes disso, e 
começaram a colonizá-lo o mais rápido que puderam. Como- 


Desde sempre, os Romanov devem ter liderado eles próprios 
uma expansão activa, uma vez que conseguiram estabelecer- 


se no Alasca, que é adjacente à Sibéria. Mantendo tudo acabado 


uma impossibilidade, e então eles foram forçados a entregá-lo 
aos americanos por um pagamento simbólico. Parece que os 
Romanov foram incapazes de controlar os grandes territórios 
além do Estreito de Bering; um 
devemos pensar que a população russa do Norte 
A América tinha sido firmemente anti-Romanoviana, 
considerando os Romanov como os invasores ocidentais que 
conquistaram sua terra natal, a Tartária Moscovita. 

Foi assim que a partilha da Tartária Moscovita 
terminou — tão tarde quanto no século XIX. É maravilhoso 
como esta “festa dos vencedores” nunca chegou 
qualquer livro de história, apesar de termos 
provas abundantes de que a repartição em questão 


realmente aconteceu, como diremos ao leitor 
abaixo. 
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Figura 12.16. Segundo fragmento do mapa francês do século XVIII. Retirado de [1018]. 


A propósito, a Britannica relata a existência de outro 2.2. América do Norte nos mapas dos 
estado “tártaro” no século XVIII — a Tartária Independente séculos XVII-XVIII. Os europeus 
com capital em Samarcanda ([1118], Volume 2, páginas permaneceram ignorantes da geografia 
682-684). Como estamos começando a perceber, foi mais do oeste e sudoeste americano até à derrota de ' 
um remanescente da Horda que existiu como um império A gigantesca terra incógnita e a natureza 
único nos séculos XIV-XVI. O destino deste estado é “insular” da península californiana. 
conhecido, ao contrário do destino da Tartária Moscovita 
— os Romanov conquistaram-no em meados do século Voltemos à época do século XVIII e consideremos as representações 
XIX. Referimo-nos à chamada “conquista da Ásia Central”, da América do Norte e da Sibéria nos mapas do século XVIII, antes da 


como é evasivamente chamada nos manuais modernos. A derrota de Pougachev em 1773-1775. Acontece que a parte ocidental do 

conquista foi muito violenta e o nome Tartária Independente | continente norte-americano está totalmente ausente destes mapas. A 

desapareceu para sempre dos mapas. Ainda é conhecido geografia do noroeste americano permaneceu um mistério para os 

por nós sob o pseudônimo neutro de “Ásia Central”. cartógrafos europeus da época — eles nem sabiam se existia ou não um 
estreito entre o continente americano e a Sibéria. É realmente muito 

Samarcanda, a capital da Tartária Independente, foi estranho que o governo americano tenha demonstrado 

tomada pelas tropas Romanovias em 1868 ([183], Volume 

3, página 309). A guerra inteira durou quatro anos 

(1864-1868). 
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nenhum interesse nos territórios vizinhos até o 

final do XVIII — início do século XIX, quando se desenvolveu 
tal interesse de repente, e começou um muito 

colonização rápida. Poderia ser devido ao fato de que 

o território em questão tornou-se “terra de ninguém” 


legalmente e, portanto, precisava ser colonizado o mais rápido possível. 


humanamente possível, para que os Romanov não tomem isso 
eles próprios do Ocidente. 

Voltemo-nos aos mapas da América do Norte, começando 
pelo mapa da Britannica de 1771, que deu conta dos últimos 
avanços da ciência geográfica da época. Mais uma vez, tenha 
em mente que nós 
estamos falando do final do século XVIII, 

a época é imediatamente anterior à guerra contra Pou-gachev. 
O mapa completo é apresentado acima na fig. 12.4. 
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A Fig. 12.17 é um close-in de seus fragmentos, onde 
ver que todo o Noroeste da América é um 
único ponto vazio adjacente ao oceano — a linha costeira está 
totalmente ausente. Isto só pode significar que não 
Um navio europeu aproximou-se destas costas antes 
1771; uma única viagem seria suficiente para que os cartógrafos 
tivessem uma ideia aproximada de como era a costa. 
como. No entanto, somos informados de que o Alasca russo foi 
propriedade dos Romanov naquela época. Teve isso 
Se assim fosse, os mapas europeus representariam naturalmente 
a costa do noroeste americano. Nós vemos 
as “Partes não descobertas” mais peculiares, qv em 
Figo. 12.17. 
Voltemo-nos para outro mapa inglês; este foi 
publicado anteriormente, em 1720 ou mais tarde, e compilado em 
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Figura 12.17. Close de um fragmento do mapa da edição de 1771 da Enciclopédia Britânica com a América do Norte. Vemos um 
enorme mancha branca que cobre a maior parte do continente norte-americano. Retirado de [1118], Volume 2, páginas 682-683. Placa XCI. 
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Figura 12.18. Fragmento do mapa da América do Norte compilado em Londres em 1720 ou mais tarde ([1160]), página 171. Retirado de [1160], página 


170. Todo o noroeste americano é uma enorme mancha branca; a península californiana é erroneamente desenhada como uma ilha. 


Londres ([1160], páginas 170-171; ver fig. 12.18). Uma vez 
novamente, vemos uma grande parte do continente norte- 


Outro exemplo pode ser visto na fig. 12h20-12h21. 
O mapa em questão é de origem francesa e data 


americano desenhada como um espaço em branco com a legenda “Parteke 1656, o mais antigo (ver [1160], páginas 152 e 153). 


Desconhecido". É preciso notar que este mapa representa a 
península californiana como uma ilha, que 
significa que a Horda proibiu os europeus 
entrada nesta parte do mundo no início do século XVIII — antes 
da “revolta de Pougachev”. 

Vemos que o mesmo acontece com um mapa francês 
de 1688 (ver fig. 12.19). A península californiana é 
desenhado como uma ilha mais uma vez — isto é, incorretamente. 
O que isso poderia significar? Uma coisa simples — o 
o litoral da América do Norte ainda permanecia desconhecido 
dos europeus; a estes últimos foi negado o acesso a essas 
terras, daí a sua ignorância do fato 


que a península se une ao continente um pouco mais ao 
norte. 


Vemos o mesmo erro mais uma vez — Califórnia desenhada 
como uma ilha, sendo todo o noroeste americano um 
ponto em branco. 
Prossigamos. Nos figos. 12.22 e 12.23 vemos um 
Mapa francês datado de 1634. Mais uma vez, vemos 
o noroeste americano em branco e a Califórnia mal representada 
como uma ilha. 
Continua e continua assim - havia muitos 
tais mapas feitos no século XVII-XVIII. Um 
poderia chegar à seguinte conclusão: o Ocidente 
parte do continente norte-americano não pertencia aos EUA 
antes da guerra com Pougachev em 
1773-1775, constituindo parte da Tartária Moscovita, 
cuja capital estava em Tobolsk. Os europeus não eram 
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entrada permitida aqui; esta circunstância reflectiu-se nos 
mapas daquela época, onde encontramos enormes espaços 
em branco e a ilha de fantasia da Califórnia, com apenas a 
parte sul conhecida. O próprio nome Califórnia pode ter 
significado inicialmente “Terra do Califa”. Lembremos ao leitor 
que, de acordo com a nossa reconstrução, Batu-Khan, o 
grande conquistador também conhecido por nós como Ivan 
Kalita (Califa) foi o primeiro califa da Rússia e da Horda. Ele 

é um dos fundadores do Grande = Império “Mongol”. 


Lembremo-nos do Japão medieval comportando-se de 
maneira semelhante à Tartária Moscovita — aparentemente 
tinha sido mais uma parte do Grande Império = “Mongol”. O 
Japão também recusou a entrada de estrangeiros até a 
década de 1860, o que pode ter refletido alguma política geral 
dos governantes locais. 

Os Czares, ou Khans destes estados “mongóis”, os últimos 
remanescentes da Horda, tinham sido hostis para com os 
europeus, considerando-os como inimigos do extinto Grande 
Império, que eles ainda devem ter identificado. 
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se tificaram. Parece que houve laços estreitos entre o Japão 
ea Tartária Moscovita até o final do século XVIII. O Japão 
segregou-se após a decomposição desta última nação em 
1773-1775 (a derrota de Pougachev). 


Os europeus (os holandeses) e os americanos só 
conseguiram forçar a sua entrada no Japão no final do século 
XIX; a onda do “processo progressivo de libertação” só 
chegou a estas partes numa época tão recente. 


2.3. América do Norte em mapas que 
provavelmente datam dos séculos XV-XVI. 
Estes últimos contêm informações mais 
corretas sobre a América do que os mapas que 
deveriam ser posteriores a eles. 


Voltemos aos mapas da América — desta vez os que 
datam do alegado século XV-XVI, para vermos como os 
cartógrafos europeus do 
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Figura 12.19. Mapa francês da América do Norte compilado em 1688. Mais uma vez, a Califórnia é mal representada como uma ilha. Retirado 
de [1160], páginas 152 e 1583. 
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Figura 12.20-12.21. Mapa francês do século XVII (1656 ou posterior). Todo o Noroeste da América é uma enorme mancha branca. 
A Califórnia é incorretamente descrita como uma ilha. Retirado de [1160], páginas 152 e 153. 


alegado século XVI havia desenhado a mesma América do 
Norte. 

É de esperar que o seu conhecimento da América em geral, e muito 
menos do continente norte-americano, seja muito pior. No entanto, este 
não é o caso — sugere-se que os cartógrafos europeus do alegado século 
XVI possuíam um conhecimento muito melhor da América do Norte e 
da sua geografia do que os seus colegas do século XVII-XVIII. Este 
conhecimento surpreendente não está de forma alguma registrado em 
raros mapas individuais que saltaram à frente de seu tempo e caíram no 


esquecimento depois. 


Acontece que os famosos mapas de Abraham Ortelius e 
Gerhard Mercator, datados do suposto século XVI, e 
amplamente utilizados nos 200 anos seguintes, segundo os 
historiadores, retratam perfeitamente a América do Norte. 


Estes mapas são muito conhecidos; nós os representamos 
nas figs. 24/12-27/12. Como podemos ver, estes mapas do 
alegado século XVI são muito melhores que os 


mapas do século XVIII, e muito mais precisos. 

Eles são ainda melhores que o mapa de 1771 da Enciclopédia 
Britânica! Poderiam os autores da Britannica ter-se tornado 
inesperadamente ignorantes, considerando a publicação 
anterior de mapas tão excelentes no alegado século XVI? 
Tenha em mente que tanto Ortelius quanto Mercator desenham 
a Califórnia corretamente, como uma península. Vemos que o 
mesmo acontece no mapa de Hondius, supostamente datado 
de 1606. 

A Califórnia está desenhada corretamente (ver figs. 12.28 e 
12.29). 

Fica implícito, portanto, que Hondius já possuía um 
conhecimento muito melhor da geografia norte-americana no 
início do século XVII. Ele não tinha dúvidas de que a Califórnia 
era uma península e desenhou corretamente o Estreito de 
Bering. Ele conhece muitas cidades, vilas e outros lugares por 
toda a costa oeste da América do Norte, sem deixar espaços 
em branco! Isto presumivelmente aconteceu em 1606. 
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Figura 12.22. Mapa francês de 1633 (Carte Universelle Hydro-graphique. 
Jean Guerard. Pilote et Hydrographe à Dieppe, 

1634). A Califórnia é erroneamente desenhada como uma ilha. 
Publicado no calendário “L'Art du Voyage” de 1992 publicado pela Air 
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Figura 12.23. Fragmento de mapa francês datado de 1634. O 


A península californiana é erroneamente representada como uma ilha. 
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Dizem-nos que os cartógrafos europeus 
esquecerá todos os dados acima mencionados por apenas 100 
anos mais tarde, no século XVII-XVIII, e colocam na cabeça 
uma infinidade de equívocos, como o 
nação insular da Califórnia. Isso não é altamente suspeito? 


Além disso, Ortelius, Mercator, Hondius e muitos 

— início do XVII 

século já sabemos sobre o estreito que separa 

América e Ásia, enquanto os historiadores eruditos estão 


outros cartógrafos do suposto XVI 


dizendo-nos que cartógrafos posteriores dos séculos XVII-XVIII 
século perdeu todo o conhecimento destes fatos, e 


“redescobriu” o Estreito de Bering muito tempo depois, da mesma forma 


muitas outras localizações geográficas na América do Norte. 

Acreditamos que tudo está perfeitamente claro — tudo 
estes excelentes mapas do alegado século XVI são 
falsificações feitas no século XIX, época em que 
os múltiplos volumes da Enciclopédia Britânica 
já estava nas prateleiras da biblioteca há algum tempo. 
Algumas partes dos mapas foram desenhadas “à moda 
antiga”, mas os detalhes mais importantes foram copiados de 
os mapas já disponíveis do século XIX. A obra de arte 
era naturalmente pródigo em luxo, para torná-lo digno de 
Os antigos”. 

Um custo mais elevado poderia muito bem ter sido visto 
como outro objectivo — deve-se esperar “antigos originais” 
mapas” encontrados em arquivos europeus empoeirados são 
caros. 

Consideremos agora o mapa da Sibéria do século XVIII. 
Já reproduzimos um desses mapas na fig. 0,6 
(Parte 1). Toda a Sibéria a leste dos Urais é 
chamada Grande Tartária. O nome torna-se compreensível 
hoje em dia — houve outrora um estado gigantesco constituído 
pela antiga parte oriental do 
Horda, ou Rússia, e conhecida por esse nome. 

Citemos ainda outro mapa do século XVIII (ver 
figos. 12h30, 12h31 e 12h32). É alemão, de Nuremberg, e 
publicado em 1786. Vemos o nome Rússia (Rússia) curvado 
de tal maneira que não 
não vai além dos montes Urais, embora 
poderia muito bem ter sido mais direto, o que teria 
Seria mais natural se a Sibéria tivesse pertencido aos 
Romanov no século XVIII. No entanto, a Sibéria está dividida 


em dois grandes estados, um deles denominado “Gou- 
vernement Tobolsk” e o outro — “Gouvernement 


Irkutsk”. O último nome cobre toda a Sibéria Oriental 
e chega à Ilha Sakhalin no Norte. 
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Figura 12.24. Um mapa de Abraham Ortelius supostamente datado de 1579. A América do Norte é desenhada com muito mais precisão aqui 
do que vemos nos mapas desenhados por cartógrafos muito posteriores do final do século XVIII. A península californiana é desenhada 


corretamente. Retirado de [1009], página 81. 


2.4. A guerra contra Pougachev no 


Capitulação Romanoviana. As tentativas inúteis de 


AS Pushkin para ter acesso aos arquivos que 
continha materiais históricos relativos ao 
“Guerra contra Pougachev” 


E assim acontece que um tremendo (o maior em 
mundo, de acordo com a edição de 1771 da Enciclopédia 
Britânica), existia uma nação independente 
até finais do século XVIII, sendo a sua capital 
em Tobolsk (o Thubal Bíblico), e suas terras abrangendo 
a Sibéria e uma grande parte da América do Norte. Esse 
a nação foi conquistada após a vitória sobre Pouga-chev. 
Estudemos a guerra contra Pougachev tal como se reflecte 
na versão romanoviana da mensagem russa. 
história. Em primeiro lugar, os arquivos que contêm o 
os materiais do caso Yemelyan Pougachev ainda tinham 
foi considerada informação classificada em 1833, segundo 
AS Pushkin ([709], página 661). O leitor 
talvez me lembre que Pushkin escreveu uma biografia 


de Pougachev, onde coletou “tudo o que 

o governo havia divulgado, assim como os estrangeiros 
fontes que me pareceram verídicas e continham referências 
a Pougachev” ([709], página 661). No entanto, 

AS Pushkin só conseguiu reunir o suficiente 

materiais para uma publicação relativamente pequena — 
sua biografia ocupa apenas 36 páginas em [709]. O autor 
aparentemente estava ciente de que este trabalho dele era 
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Figura 12.25. Um fragmento do mapa de Abraham Ortelius 
onde a península da Califórnia está desenhada corretamente. Levado 
de [1009], página 81. 
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Figura 12.26. Um mapa de Gerhard Mercator supostamente datado de 1595. A América do Norte é representada de forma excelente — a Califórnia 
A península está desenhada corretamente e o litoral está perfeitamente desenhado, assim como as fronteiras da América do Norte e da Ásia. 


Retirado de [1009], página 96. 
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Figura 12.27. Um fragmento do mapa de Mercator corretamente 
desenhada península californiana. Retirado de [1009], página 96. 


tudo menos completo, apesar de suas tentativas de reunir 
todos os materiais que conseguiu encontrar. Ele nos diz o 
seguinte: “Os futuros historiadores que receberem permissão 
para estudar os arquivos de Pougachev acharão fácil 
ampliar e corrigir meu trabalho” ([709], página 661). 

A impressão geral que temos da história da 
A “revolta” de Pougachev na sua versão romanoviana 
(a biografia de Pushkin em particular) é a seguinte. O 
o exército regular de Catarina II (A Grande) derrotou 
multidões não organizadas de asseclas de Pougachev, 
presumivelmente sem muito esforço. Pougachev começa a fugir; 
entretanto, ele “foge” em direção a Moscou, por algum motivo. 
Dizem-nos que “os amotinados foram combatidos apenas 
por Mikhelson, que perseguiu a milícia de Pougachev 
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Figura 12.28. Mapa de Luxurius de Jodocus Hondius supostamente datado de 1606. Retirado de [1009], página 102. 


para as montanhas, colocando-os em completa derrota” 
([183], Volume 3, página 125). Após esta “derrota”, 
Pouga-chev toma Kazan. Além disso: “Mikhelson estava 
se aproximando de Kazan. Pougachev enviou suas tropas 
em sua direção, mas foi forçado a recuar em direção a 
Kazan. Outra batalha foi travada aqui; O exército de 
Pougachev foi completamente esmagado” ([183], Volume 
3, página 125). O que faz o “derrotado” Pougachev? 


o objectivo de eventualmente chegar a Moscovo. O fato 
de os amotinados estarem se movendo nessa direção 
horrorizou Moscou e também Nizhniy Novgorod. A 
Imperatriz decidiu liderar ela mesma o exército para 
salvar Moscou e a Rússia; no entanto, ela foi dissuadida... 
A campanha turca já havia terminado; Souvorov havia 
retornado e foi colocado no comando do exército enviado 
contra os amotinados” ([183], Volume 3, página 125). 


“Pougachev cruzou o Volga e virou em direção a Nizhniy Novgorod, com 


Figura 12.29. Aproximação de um fragmento do mapa de Jodocus 
Hondius onde a península californiana está representada 
corretamente. Retirado de [1009], página 102. 


EP Savelyev, o conhecido autor de uma obra 
historiográfica sobre o exército de Don, fala-nos sobre 
“14 regimentos de Don do exército regular enviados 
contra os rebeldes de Pougachev” ([757], página 428). 

Mesmo a versão romanoviana da história, fortemente 
editada, torna óbvio que a “supressão do motim” exigiu a 
participação do exército regular, liderado pessoalmente 
por AV Souvorov — o comandante-chefe militar do exército 
romanoviano (ver [183] , Volume 3, página 125). Isto é 
fácil de compreender — temos diante de nós os registos 
de uma guerra civil, e não uma mera campanha punitiva 
contra rebeldes. 
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Figura 12.30. Mapa alemão da Rússia e da Grande Tartária. A legenda francesa no topo do mapa é a seguinte: Carte de |'Empire de Russie & de 
la Grande Tartarie dressée avec soin par FL Gussefeld & publiée par les Herit de Homann, I'an 1786. 
Parte esquerda do mapa. 
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Figura 12.31. Mapa alemão da Rússia e da Grande Tartária. Parte direita do mapa. 
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Figura 12.32. A lenda alemã no mapa da Rússia e do 
Grande Tartária conforme reproduzido acima. 


camponeses. Havia grandes exércitos profissionais envolvidos de 
ambos os lados, incluindo a cavalaria pesada. 
e artilharia. 

Aliás, as fábricas dos Urais ficaram do lado de 
Pougachev, e são conhecidos por lançarem canhões para 
ele. De acordo com a versão romanoviana, os Urais 
os trabalhadores “rebelaram-se” e juntaram-se a Pougachev ([183], 
Volume 3, página 125). No entanto, a situação real deve 
têm sido diferentes — as fábricas dos Urais simplesmente 
pertenciam à Tartária Moscovita naquela época, 
cujo exército foi liderado por Pougachev. Não admira que 
os fabricantes de armas siberianos serviram ao seu 
termina. 

A versão romanoviana da história sugere que 
Pougachev proclamou-se ilegitimamente czar 
Pyotr Fyodorovich, ou Peter Ill Romanov ([183], Vol-ume 3, página 
126; ver também [709], página 687). Em qualquer momento 
Pougachev entrasse numa cidade, seria recebido pelo 
o clero e a guilda mercantil, bem como os simples 
habitantes da cidade. Por exemplo, “em 27 de julho, Pougachev 
entrou em Saransk... Ele foi recebido pelos habitantes da cidade, pelos 
tanto o clero como os comerciantes... Pougachev tinha-se 
aproximado de Penza... os habitantes da cidade tinham-no recebido, 
dobrando os joelhos, carregando ícones e pães de 
pão como sinal de boas-vindas e respeito” ([709], página 
690). Além disso: “Em Saransk, Pougachev foi recebido pelo 
Arquimandrita Alexandre, que havia carregado 
uma cruz e o Evangelho; este último mencionou Czarina 
Oustinia Petrovna em suas orações durante o culto na igreja 


crono 4 | parte 1 


gelo naquele dia” ([709], página 690). O Arquimandrita 
menciona outra Czarina — não Catarina Il! Ela 
deve ter sido a Czarina da Tartária Moscovita. 
Pushkin chega à seguinte conclusão: 
“Os cidadãos comuns apoiaram Pougachev, assim como o clero, 
até os arquimandritas 
e os arcebispos” ([709], página 697). 
É mais provável que o verdadeiro nome do Czar, ou 
Khan de Tobolsk permanece desconhecido para nós hoje; o 
O nome Pougachev deve ser uma invenção dos historiadores 
romanos. Alternativamente, eles podem ter escolhido um simples 
cossaco com este nome eloquente — é 
é claramente visível que “Pougachev” se traduz como “pou-gach” 


ou “pougalo” — “susto”, “espantalho” etc. 
como os Romanov escolheram um “nome adequado” para Czar 
Dmitriy Ivanovich — também um “impostor”, segundo 
a versão deles. Ele recebeu o “sobrenome” Otrepyev — 
traduzindo como “otrebye” ou “escória”. Isto foi obviamente 
feito para comprometer as pessoas que tinham 
reivindicaram o trono como seu em todos os sentidos 
possível, fazendo com que pareçam e soem como “óbvio 
impostores”. O que foi dito acima é bastante fácil de ver como um 
método psicológico de um propagandista experiente. 
equipe. 

Na verdade, AS Pushkin relata que o 
Os cossacos Yaik que lutaram por Pougachev costumavam 
afirmam que “um certo Pougachev tinha de fato sido um 
membro do seu partido; no entanto, ele não tinha nada em 
comum com o Czar Pedro III [o nome Pedro Ill era 
obviamente introduzido pelo próprio AS Pushkin — 
Autor], seu soberano e líder” ([709], página 694). Em 
outras palavras, os cossacos Yaik não consideraram Pou-gachev, 
que havia sido executado pelos Romanov, 
seu líder, referindo-se a um certo czar. Nós somos 
é improvável que algum dia identifique este último usando a 
versão romana dos acontecimentos. Os Romanov estavam 


obviamente se esforçando para fazer o mundo inteiro acreditar que 

não pode haver czares legítimos na Rússia, a não ser eles próprios. 
A propósito, AS Pushkin relata que Pougachev 

respondeu à pergunta de Panin: “Como você ousa se chamar de 

Czar?” evasivamente, alegando que outra pessoa tinha 

sido Czar ([709], página 694). O cenário é perfeitamente 

fácil de entender — os Romanov estavam tentando 

apresentam a sua guerra com a Tartária Moscovita como uma 

simples supressão de uma “revolta camponesa”; para esse fim, 

um simples cossaco foi executado em Moscou, alguém que 

deveria representar o 
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Figura 12.33. Retrato de Pougachev pintado no século XVIII 
sobre o retrato da Imperatriz Catarina Il. O artista é 
desconhecido. Mantido no Museu Estatal de História, Moscou. 
Retirado de [331], Volume 1, página 351. 


tor, de modo a tornar óbvio para todos que o cossaco em questão 
não se parece nem remotamente com um czar. 

Na fig. 12.33 reproduzimos um raro e antigo “retrato de 
Pougachev escreveu sobre o de Catarina Il” (artista anônimo do 
século XVIII, Museu Estatal de História; 
veja [331], Volume 1, página 351). 


2.5. Rápida expansão do território governado 


pelos Romanov após a vitória sobre 
“Pougachev” 


De acordo com vários mapas do século XVIII, 
a fronteira da Tartária Moscovita estava muito próxima 
para Moscou. Isso deve ter incomodado os Romanov 
muito, e assim Pedro, o Grande, fez o único 
decisão acertada nesta situação — transferir o capital para mais 
longe, para as margens pantanosas do Golfo de 
Finlândia. É aqui que a nova capital, São Petersburgo, 
foi construído por ordem de Pedro, o Grande. O 


Os Romanov acharam este lugar conveniente para uma variedade 
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de razões. Em primeiro lugar, a nova capital estava distante 

da Horda, ou Tartária Moscovita, e seria 

mais difícil para este último alcançar. Além disso, deveria o 
Ataque da Horda, seria mais fácil escapar para o Ocidente 

de São Petersburgo do que de Moscovo — poder-se-ia 
praticamente embarcar em um navio na varanda de seu palácio. 
Os Romanov obviamente não temiam uma invasão de 

o Ocidente, a pátria histórica do pró-Ocidente 

Casa dos Romanov. 

A explicação oficial r'manoviana da motivação por trás da 
transferência da capital russa para 
São Petersburgo é tudo menos convincente — Pedro, o 
Grande presumivelmente exigia “uma saída para a Europa” 
para facilitar o comércio. No entanto, alguém poderia facilmente negociar 
das margens do Golfo da Finlândia sem transferir o capital 
para cá; um grande porto seria suficiente 
para aquele propósito. Por que torná-lo capital? A “saída” 
tese está se tornando mais compreensível para nós agora - 
como mencionamos, os Romanov usurparam 
o trono russo, e eles exigiam essa “saída” para 
manter os seus contactos e laços familiares ocidentais; eles 
também precisavam ter uma opção de fuga em caso de ação 
militar hostil por parte de seus debilitados 
vizinho ainda mortalmente perigoso — a Horda, ou 
A Tartária Moscovita, que foi o maior país do mundo até ao 
século XVIII, como o de 1771 
edição da Enciclopédia Britânica tem o prazer de 
relatório ([1118], Volume 2, páginas 682-684). 

Isso pode nos dar uma melhor compreensão de apenas 
por que os Romanov iriam querer fugir da quente Moscou 
continental e transferir a capital para o 
a fria São Petersburgo nos pântanos costeiros pantanosos, 
que também foi periodicamente afligido por desastres 
inundações. 

Na fig. 12.34 vê-se a página de rosto do segundo volume da 
Britannica, que contém os dados importantes acima mencionados 
sobre o conceito europeu de geografia em 1771. Devemos 
salientar que 
muitas inconsistências geográficas dos mapas antigos são 
visto instantaneamente; no entanto, a sua verdadeira razão só 
se torna clara quando conseguimos formular a questão de saber 
se os mapas do alegado século XV-XVI poderiam ser mal 
datados pelos cientistas modernos. 

Outro fato interessante é o seguinte: apenas na Sibéria 
tornou-se um destino popular de deportação após o 
vitória dos Romanov sobre Pougachev — a própria 
final do século XVIII, claro. Os exilados foram enviados 
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Figura 12.34. A página de título do segundo volume do 
Enciclopédia Britânica (publicada em 1771) que contém 
importantes mapas geográficos da Eurásia, África e América. 
Retirado de [1118], Volume 2. 


para o chamado Solovki (um nome popular das Ilhas Solo- 
vetskiye), e para o Norte em geral — não o 
Leste. Os exilados siberianos tornam-se de certa forma uma tradição 
mais tarde; em particular, Tobolsk tornou-se um exilado popular 
destino em 1790, quando AN Radishchev foi 
enviado para lá ([797], página 1092; também [185], página 467). 
Depois disso, Tobolsk tornou-se a Austrália Russa — 
quase todos os criminosos seriam enviados para lá (os 
dezembristas, por exemplo; ver [185], página 467). No entanto, há 
não houve nenhum exilado de Tobolsk registrado na história antes 
1790; o enorme sistema estatal dos exilados siberianos 
e penitenciárias foi criada no século XIX. 

Tudo fica claro - os Romanov poderiam 
não exilar ninguém para a Sibéria antes do final do século XVIII 
século, porque não eram donos da terra — a Sibéria fazia parte 


da Tartária Moscovita, a última 
remanescente da Horda e de um estado russo que 


sido hostil para com os Romanov. Este último teve que 


derrotar “Pougachev” para obter acesso à Sibéria 
e a costa do Pacífico no Extremo Oriente. 


Como mencionamos acima, os Romanov só começaram 
o processo de distribuição dos nomes dos primeiros 
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Províncias russas (países inteiros, na verdade, uma vez partes 
do Grande = Império “Mongol”, qv em Chron4, 

Capítulo 13:20) nos novos mapas da Rússia. Além disso, os 
Romanov começaram a trocar os casacos 

de armas das cidades e províncias russas após o 

derrota de “Pougachev” e não antes. 

AS Pushkin conclui sua biografia de Pouga-chev com as 
seguintes observações sobre o resultado da guerra contra 
Pougachev: “As províncias 
que eram muito grandes ficaram divididos, e as comunicações 
entre todas as partes do império foram 
melhorou bastante” ([709], página 697). Dizem-nos, portanto, que 
depois de ter reprimido “a revolta dos 
Pougachev”, os Romanov “descobriram de repente” 
algumas das províncias russas são demasiado grandes, e 
comecei a dividi-los em partes menores. Tudo 
parece ser perfeitamente claro — os Romanov estavam dividindo 
as regiões da recém-conquistada Tartária Moscovita. Eles devem 
tê-los acrescentado às províncias fronteiriças, que cresceram de 
forma anormal como uma 


resultado. Estas províncias gigantescas foram posteriormente divididas 
em menores sem muita pressa. 


Além disso, verifica-se que “as comunicações têm 
melhorou” após a vitória sobre Pougachev. Por que 
seria isso? Poderiam os Romanov ter tido a oportunidade de 
tornar algumas das antigas rotas mais retas? 
após a conquista da Tartária Moscovita — aqueles 
eles fizeram curvados e enrolados inicialmente, de modo a 
mantenha-se longe dos hostis siberianos e americanos 
Horda? Todas as rotas regulares para a Sibéria são posteriores 
à “revolta de Pougachev”. 

Em 2000 recebemos uma carta de Vladimir Geor- 
giyevich Vishnev, residente em Sverdlovsk. Ele aponta 
o seguinte em particular enquanto ele escreve sobre o nosso 
análise:“A opinião dos autores sobre a Ásia ser 
fora do controlo de Catarina antes da guerra com Pou-gachev 
pode ser confirmado pelo facto de ter havido 
antigamente, havia uma alfândega ativa na cidade de Ver- 
khotourye, nos Urais. A cidade foi o centro da região dos Urais; 
o tamanho de sua catedral é igual 
a da famosa Catedral Isaakiyevskiy em St. 
Petersburgo. A cidade de Verkhotourye está sendo revivida 
atualmente. A estância aduaneira de Verkhotourye foi 
famoso o suficiente para ter sido imortalizado no 
nome de uma marca de vinho popular na região”. 

A escala das “reformas” romanovianas que ocorreram 


na sequência da vitória sobre “Pougachev” é caracterizada 
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caracterizado pelo historiador KI Mouratov nos seguintes 
termos: “O edital de 1775 aboliu o 20º 

províncias existentes da Rússia e introduziu 40 novos 

uns [o dobro de províncias, em outras palavras! — 

Autor.]... O governo proibiu a própria menção 

do nome de Pougachev. A aldeia de Zimoveyskaya, 

sua cidade natal, foi renomeado Potyomkinskaya, e 

O rio Yaik ficou conhecido como Ural. Os cossacos Yaik 
ficaram conhecidos como cossacos dos Urais. O Volga 
Os cossacos foram dissolvidos, assim como os Zaporozhye 
Exército. A Imperatriz deu ordens para esquecer todos os fatos 
da revolta camponesa e abster-se de tantas 

como mencioná-lo” ([562], página 172). 


2.6. Novaya Zemlya retratada corretamente em 
mapas anteriores (como uma ilha) e incorretamente 


em alguns dos mapas posteriores (como uma península) 


Quando os Romanov obtiveram acesso à Sibéria, 


tiveram a oportunidade de corrigir os antigos mapas 
geográficos que herdaram da época da Horda nos séculos 
XIV-XVI. Este monótono 

a perfeição gradual da cartografia pode ser vista como uma 
processo a partir de um estudo de mapas do século XVIII. Em 
Fevereiro e março de 1999, a Coleção Particular 

Filial do Museu Pushkin em Moscou organizou uma exposição 
de mapas russos compilados no 

Século XVII-XVIII. Assistimos e descobrimos muitos fatos 
interessantes. 

Consideremos o mapa holandês de 1733 chamado “O 
Mapa da Grande Tartária”(Magnae Tartariae Tabula. J. Co- 
vents et C. Mortier, Amsterdã, 1733), qv na fig. 12h35. 

O arquipélago Novaya Zemlya (anteriormente conhecido como 
Nova Zembla) é explicitamente e incorretamente desenhado como um 
península (fig. 12.36). Os cartógrafos obviamente tentaram 
fazer o mapa tão detalhado e preciso quanto puderam. No 
entanto, pode-se ver instantaneamente 

que a sua consciência da geografia siberiana (sua 

litoral, etc.) era bastante pobre em 1738. Isto é fácil 

o suficiente para entender — o mapa foi compilado antes 

a guerra com Pougachev em 1773-1775. 

Além disso, os compiladores da Enciclopédia de 1771 
A Britannica tinha uma ideia igualmente vaga da vida de Nova Zembla 
geografia. Na fig. 12h37 vê-se um fragmento do 
Mapa britânico da Sibéria retirado da Enciclopédia 
Britannica (a versão completa do mapa foi mostrada 
anteriormente na fig. 12.2). É impossível ver se Nova 
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Figura 12.35. Um mapa de 1733 (Mapa da Grande Tartária): Magnae 
Tartariae Tabula. J. Covents e C. Mortier. Amsterdã, 1733. 

Foi colocado na exposição dos mapas da Rússia que datam 

do século XVI-XVIII realizada no Museu da Privada 

Coleções do Museu Pushkin em Moscou (fevereiro-março de 1999). De 
uma gravação de vídeo de 1999. 


Figura 12.36. Fragmento de um mapa datado de 1733, onde se encontra o 


A ilha Novaya Zemlya é erroneamente representada como uma península. O 
o mapa em questão data da época pré-Pougachev. A partir de um 
gravação de vídeo de 1999. 


Zembla é desenhada como uma ilha ou península. Lá 
é algum tipo de sombreamento quase invisível logo acima do 
legenda “Nova Zembla”, que demonstra que o 
autores da Enciclopédia Britânica tiveram uma opinião muito 
conceito pouco claro da geografia real desta região (ver 
Figo. 12.38). Na fig. 12h39 apresentamos um fragmento do 
mapa moderno que mostra a geografia correta de 
essas partes. 

Mais uma vez, 1771 é anterior à guerra contra “Pou- 
gachev”. Os Romanov ainda tiveram a entrada negada 
para a Sibéria, e o noroeste do continente americano 
permaneceu fechado para os Estados Unidos da América. 
América. Portanto, os cartógrafos romanovianos 
e os seus colegas da Europa Ocidental 
ainda estou confuso sobre a geografia do Norte 
Sibéria e Extremo Oriente — mesmo profissionais como 
os especialistas que compilaram os mapas da Enciclopédia 
Britânica, obra que acumulou 
os resultados de todos os últimos avanços feitos pela 
vanguarda científica da época. 
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Figura 12.37. Fragmento de um mapa da Ásia da edição de 1771 

da Enciclopédia Britânica. Os autores da Britannica obviamente ainda 
estão bastante confusos sobre a verdadeira geografia desta região. A 
ilha Novaya Zemlya é a mais atraída 

de fato nebulosa — é possível que os autores da enciclopédia se 
referissem à península reproduzida 

abaixo. Retirado de [1118], Volume 2, páginas 682-683. 


Figura 12.38. Close-in de um fragmento de um mapa reproduzido 
acima. Os autores desconhecem claramente a geografia de 
Novaya Zemlya. 


Figura 12.39. Um mapa moderno da Ilha Novaya Zemlya e 


seus arredores. Retirado de [507], páginas 5-6. 
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Além disso, Novaya Zemlya é falsamente chamada de 
península no mapa de 1730 compilado por Philip Johann 
Strahlenberg (ver fig. 12.40). O “istmo” é desenhado 
muito menor, mas ainda assim presente (fig. 12.41). 

Existem muitos desses mapas que datam do primeiro 
metade e meados do século XVIII. Nós temos 
citou apenas exemplos individuais que ilustram a concepção 
comum, mas errônea, de Novaya Zemlya 
sendo uma península e não uma ilha partilhada pelo 
Cartógrafos do século XVIII. 

O que significam os mapas presumivelmente “mais antigos” de 
o século XVI-XVII nos diz? Por exemplo, vamos 
estude o mapa da Grande Tartária conhecido como mapa 
de Mercator-Hondius e supostamente datado de 1640 
— dizem-nos que é anterior ao mapa da Britannica em mais de 
um século (ver fig. 12.42). Nós 
veja o mapa de Mercator-Hondius retratando Novaya 
Zemlya corretamente, como uma ilha. Sua parte superior não está desenhada 
(aparentemente, devido à escassez de informação) — no entanto, 
a ilha está separada do continente por um 
estreito; é fácil perceber que a ilha não se aproxima da costa 
continental em nenhum lugar. Este exemplo é muito típico. 


Vamos dar uma olhada no mapa mundial de Rumold 
Mercator (ver fig. 12.43). Os historiadores modernos datam 
para 1587 ([1160], página 100). Presume-se que este 
o mapa foi desenhado por Rumold, filho do famoso 
cartógrafo Gerhard Mercator, e com base no 
mapa que seu pai teria compilado em 1569, 
nada menos ([1160], página 98). Ou seja, o mapa 
elaborado em 1569-1587 por Rumold e Gerhard Mercator 
(presumivelmente mais antigo do que o já descrito mapa Mercator- 
Hondius datado do suposto ano de 1640). Mais uma vez, vemos 
Novaya Zemlya 
desenhado corretamente — como uma ilha (ver fig. 12.44). Além 
disso, este mapa “antigo” da datação de Rumold Mercator 
dos alegados anos 1569-1587 é muito melhor e 
mais preciso do que um mapa “posterior” de Mercator-Hon-dius, 
supostamente datado de 1640. Vemos o mesmo para 
ser 0 caso em outra versão do mapa, atribuída 
para Gerhard Mercator e datando do alegado ano 
1595 (ver fig. 12.45). Novaya Zemlya é desenhada corretamente, 
como uma ilha separada do continente por um 
estreito e não se aproximando dele em nenhum outro lugar. 
Descobrimos que a história Scaligeriana tem um estranho 
característica — quanto mais antigo o mapa, mais preciso ele é. Como 


percebemos hoje em dia que deveria ser o contrário 
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Figura 12.40. Fragmento de um mapa datado de 1730 sob o título “Uma Nova Descrição da Geografia da Grande Tartária” 

(Nova descrição geográfica Tartariae magna. Philip Johann von Strahlenberg). Os comentaristas modernos o chamam de “um dos mapas mais importantes da 
Sibéria Russa no século XVIII” ([1160], página 216). A Ilha Novaya Zemlya é desenhada erroneamente — como uma península. Retirado de [1160], 

página 217. 


Figura 12.42. Um mapa da Grande Tartária supostamente datado de 
1640, compilado por Mercator e Hondius (Tartaria sive Magni Chami 
Imperium, Mercator-Hondius, 1640. 

Amsterdã). Foi apresentado na exposição de mapas da Rússia 
datados dos séculos XVI-XVIII, realizada no Museu de Coleções 
Particulares do Museu Pushkin, em Moscou (fevereiro-março de 
Figura 12.41. Aproximação de um fragmento de um mapa de 1730 com Novaya 1999). De uma gravação de vídeo de 1999. 

Zemlya desenhada como uma península. Retirado de [1160], página 217. 
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Figura 12.43. Mapa mundial compilado por Rumold Mercator no suposto ano de 1587 (Rumold Mercators Orbis terrae compendiosa 
descriptio quam ex magna universali Gerardi Mercatoris... MD LXXXVII (1587). Acredita-se que este mapa seja baseado no 

mapa compilado por Gerhard Mercator (o pai de Rumold) no suposto ano de 1569 ([1160], página 98). Vemos Novaya Zemlya 
desenhada corretamente — como uma ilha Extraída de [1160], páginas 97-98. 
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Figura 12.44. Fragmento do mapa de Rumold Mercator supostamente 
datado de 1587, onde vemos Novaya Zemlya desenhada corretamente 
— como uma ilha. Vemos as palavras “Nova Zemla” abaixo 

a ilha. Retirado de [1160], páginas 97-98. 
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Figura 12.45. Fragmento de outro mapa supostamente datado de 
1595 e atribuído a Gerhard Mercator. Novaya Zemlya é 
retratado corretamente — como uma ilha. Retirado de [1160], página 94. 
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Figura 12.46. Mapa francês da Grande Tartária supostamente datado 
do final do século XVII. La Grande Tartária 


Oriental. Anônimo. França (?)Foi colocada na exposição 
dos mapas da Rússia datados do século XVI-XVIII 
realizado no museu de Coleções Particulares do Pushkin 
Museu em Moscou (fevereiro-março de 1999). De um vídeo 
gravação de 1999. 
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na história real. Os primeiros mapas eram de baixa precisão, 
mas eles têm evoluído de forma mais ou menos regular 
forma, à medida que novos dados geográficos eram adquiridos. 
Dados geográficos corretos que se tornaram conhecidos pelo 
cartógrafos nunca foram esquecidos — uma vez que 
entraram nos mapas, eles permaneceram lá. O 
a precisão dos mapas continuou a crescer de forma constante — havia 
não houve epidemias de esquecimento na história da 
cartografia. 

Prossigamos com um estudo do mapa francês de 
da Grande Tartária, supostamente datada do final do 
Século XVII (ver fig. 12.46). Mais uma vez, vemos No-vaya 
Zemlya desenhada corretamente — como uma ilha. Por falar nisso, 
A Coreia também é representada corretamente — como uma península. Em 
por outras palavras, os autores deste mapa demonstram um 
conhecimento excepcional da geografia siberiana e do Extremo 
Oriente no final do alegado século XVII. 

Existem mais exemplos do tipo. Parece 
que os cartógrafos do suposto século XVI-XVll tinham uma 
“tradição” de representar Novaya Zemlya 
e a Califórnia corretamente (como uma ilha e uma península, 
respectivamente) — mas seus aprendizes e seguidores, 
os cartógrafos do século XVIII acabaram por perder 
completamente esse conhecimento“caindo em total 
ignorância” em massa. 

Não foi até a vitória dos Romanov 
sobre Pougachev que os cartógrafos europeus “recolheram” a 
geografia correta, presumivelmente “retornando” às concepções 
corretas do alegado século XVI. 
século. 

Tudo está perfeitamente claro. Todos os luxuosos 
e mapas detalhados do suposto século XVI-XVII 
são falsificações que foram projetadas para parecerem 
“antigas” e feitas nos séculos XVIII-XIX, ou mapas autênticos 
dos séculos XVIII-XIX com datas anteriores errôneas. Os 
cartógrafos do século XVIII 
século nunca “esqueceu” ou “lembrou” nada — o 
a geografia correta da Sibéria e do Extremo Oriente só se 
tornou conhecida por eles depois de 1773-1775, quando o exército 
dos Romanov invadiram primeiro a Sibéria, e o 
exército dos Estados Unidos finalmente recebeu o 
oportunidade de conquistar o noroeste americano. 
Isso resultou na criação de mapas que pareciam 
como o seguinte: Gráfico NW Coast of America 
e costa NE da Ásia. Eng. —T.Hartman. Ed. Stra-nan. Londres, 
1782 (apresentado na exposição de 
Mapas russos compilados nos séculos XVII-XVIII ou- 
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organizado em 1999 pela Afiliada da Coleção Privada do Museu 
Pushkin em Moscou). 

Este mapa já representa corretamente o litoral de Kam- 
chatka e do noroeste americano, bem como o estreito que 
separa a América da Ásia. No entanto, não vemos detalhes 
relativos às partes mais profundas de ambos os continentes — 
apenas uma abundância de espaços em branco. Isto também é 
fácil de compreender — nem os Romanov, nem os americanos 
conseguiram colonizar estes vastos territórios da antiga Horda 
em 1782. 

Estudemos agora o atlas fundamental dos antigos mapas 
americanos compilado por Edward Van Ermen e intitulado The 
United States in Old Maps and Prints ([1116]). Podemos 
facilmente acompanhar a evolução das ideias dos cartógrafos 
europeus sobre a costa oeste da América do Norte — a Califórnia 
em particular. Acontece que praticamente todos os mapas do 
século XVIII contidos no atlas ([1116]) afirmam categoricamente 
que a Califórnia é uma ilha, referindo-se às mais recentes 
descobertas feitas pela vanguarda da ciência geográfica. Este 
é um erro grave. O último mapa desse tipo é datado de 1740 
pelo atlas ([1116]). O próximo mapa que encontramos data de 
1837 — um século depois. Este mapa do século XIX já representa 
corretamente a Califórnia e o oeste americano. O nome 
“Estados Unidos da América” também aparece pela primeira 
vez. Devemos salientar o seguinte fato, que consideramos 
muito estranho — o atlas ([1116]) não contém um único mapa 
da Costa Oeste da América do Norte datado da época entre 
1740 e 1837. A lacuna é uma uma lacuna muito evidente — 
nada menos que uma lacuna cartográfica centenária! 
Geralmente havia um novo mapa publicado a cada década 
entre 1666 e 1740. 


2.7. A formação dos Estados Unidos em 1776 e a 
anexação dos territórios americanos da Tartária 


Moscovita 


Recordemos como e quando os Estados Unidos da América 
foram fundados. O Dicionário Enciclopédico nos fala sobre “o 
estado independente, ou os EUA, fundado em 1776, durante a 
Guerra da Independência da América do Norte de 1775-1783” 
([797], página 1232). De repente percebemos que a fundação 
dos EUA coincide estranhamente com o fim da guerra contra 
“Pougachev” na Rússia (ele foi derrotado em 1775, qv acima). 
Isso organiza tudo de uma maneira diferente 
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Perspectiva diferente — a “Guerra pela Independência” na América do 
Norte tinha sido a guerra contra os últimos remanescentes americanos 
da Horda Russa, que tinha sido atacada pelos Romanov a partir do 
Ocidente, e pelos “combatentes pela liberdade” americanos no Oriente. 
Hoje em dia dizem-nos que os americanos lutaram pela independência 
dos seus governadores coloniais britânicos. Na realidade, foi uma 
guerra pelas vastas terras da Tartária Moscovita que ficaram sem 
governador. As tropas americanas correram para o oeste e para o 
noroeste para não se atrasarem para receber sua parte das terras. É do 
conhecimento geral que George Washington se tornou o primeiro 
presidente dos EUA em 1776 ([797], página 1232). Acontece que 
Washington se tornou o primeiro governante do território americano que 
anteriormente pertencia à Horda Russa. É compreensível que o próprio 
facto de ter havido uma guerra contra a Horda “Mongol” na América 
tenha sido apagado dos livros de história americanos, assim como a 


própria existência da tremenda Tartária Moscovita. 


A guerra entre os Estados Unidos e os remanescentes da 


Horda por todo o continente americano continuou até a 
segunda metade do século XIX. O Alasca permaneceu em 
posse da Rússia durante um período de tempo particularmente 
longo e, por isso, foi “comprado” aos Romanov em 1867 por 
um preço simbólico ([797], página 1232). 


O que foi dito acima significa que os Estados Unidos da 


América foram fundados espontaneamente em 1776, 
compreendendo o fragmento americano do Grande Império = 
“Mongol” — nomeadamente, a parte americana da Tartária 
Moscovita. Esta circunstância nunca foi registada em nenhum 
livro de história — o tema deve ter sido tabu inicialmente e 


depois completamente esquecido. “Independência do domínio 
britânico” tornou-se a versão oficial. 


2.8. As informações contidas nos antigos mapas 
da América 


Voltemos aos mapas antigos da América e listemos todos 
os mapas contidos no atlas ([1116]) onde podemos ver a Costa 
Oeste da América em geral e a Califórnia em particular. 


O primeiro mapa foi compilado por Ortelius e data do 
alegado século XVI (ver fig. 12.47). Como podemos ver, supõe- 
se que os cartógrafos europeus do alegado século XVI 
estivessem bem familiarizados com 
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Figura 12.47. Mapa de Ortelius sob o título “Tartarie sive Magni Chami Regni Typis”. Considerado o primeiro mapa da Sibéria de todos 
os tempos. Datas do suposto ano de 1570 ([1116], páginas 17 e 139. Também retrata a costa oeste da América. Retirado de [1116], 


mapa 6 na página 17. 


a geografia da costa oeste americana. A Califórnia é 
desenhada como uma península, o que é correto. Vemos 
também o Estreito de Bering, cnamado “Estreito de Anian” 
no mapa, e um navio que o navega ([1116], página 17). 

O segundo mapa data de 1666, ou segunda metade do 
século XVII (ver fig. 12.48). A Costa Oeste da América foi 
presumivelmente “esquecida” completamente, e a Califórnia 
transforma-se inesperadamente numa ilha, o que é errado. 
Além disso, vemos a seguinte frase bem ao lado da 
Califórnia: “Em tempos passados, pensava-se que esta 
Califórnia fazia parte do continente e, portanto, aparece em 
todos os mapas, mas, por meio de descobertas posteriores, 
descobriu-se que era uma ilha com extensão de 1700 
léguas”. (ver fig. 12.49). 

Dizem-nos, portanto, que a investigação realizada no 
século XVII “finalmente provou” que a Califórnia era 


uma ilha e não uma península. Por outras palavras, a 
informação “antiga” correcta foi substituída por dados mais 
recentes e erróneos em todos os mapas, como resultado de 
“análise científica”. Tudo o que foi dito acima parece 
totalmente duvidoso — o que vemos é provavelmente um 
truque da cronologia Scaligeriana. Os últimos 200 anos de 
história cartográfica documentada não nos falam de tais 


ocorrências. Os mapas geográficos sempre evoluíram e não evoluíram. 


Observe também que toda a costa ocidental de 


A América, começando pelo norte da Califórnia e para 
cima, está totalmente ausente do mapa de 1666 (ver fig. 
12.48). 

É perfeitamente claro que a história das descobertas geográficas 
no oeste americano difere radicalmente da forma como é apresentada 
pelos historiadores modernos. O enorme espaço em branco nos mapas 


da América do Norte 
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Figura 12.48. Mapa da América do Norte datado de 1666. “Um Novo 
e mapa exato da América e das ilhas pertencentes a ela, 

Publicado e será vendido por Thomas lenner no Sul 

Entrada no Royal Exchange de Londres. 1666. W. Hollar 

fétido. Retirado de [1116], mapa 15 na página 29. 


(cobrindo a Califórnia e “transformando a península numa 
ilha” resulta do facto de estes 
terras pertenciam à Horda Russa e permaneciam fechadas 
para os cartógrafos da Europa Ocidental do século XVII-XVIII, 
até a derrota 
de “Pougachev”. 

Testemunhamos que o mesmo acontecerá com o próximo 
mapa do noroeste americano no atlas ([1116]). 
Este mapa data de 1680, qv na fig. 12h50. Isso também 
retrata falsamente a Califórnia como uma ilha. O Bering 
Estreito está ausente; a parte ocidental e central do norte 
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Figura 12.49. Fragmento do mapa acima com legenda. 
Retirado de [1116], mapa 15 na página 29. 


A América está coberta por uma gigantesca mancha branca 
que se estende profundamente no oceano. O litoral norte é 
ausente também. 

O próximo mapa data de 1692 (ver fig. 12.51). 
A mesma velha história — o desenho errado da Califórnia 
como uma ilha. Os cartógrafos europeus do século XVII não 
têm a menor ideia da geografia do 
Noroeste americano. O litoral está ausente; a suposta costa 
do Japão é desenhada ao lado da Califórnia, 
o que é perfeitamente incorreto. 

O próximo mapa que representa a Califórnia não tem 
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Figura 12.50. Mapa da América datado de 1680. Nova Orbis Tabula in lucem edita a F. de Wit. Cartógrafo: Frederic de Wit. 
Retirado de [1116], mapa 16 na página 30. 


datado no atlas ([1116]), e presume-se que data mal representado como uma ilha; vemos a legenda “Partes 

da época de 1698 e posteriores (ver fig. 12.52). A Califórnia Desconhecido” escrito sobre o espaço em branco. Sem litoral 

ainda é uma ilha. O Noroeste Americano permanece em ainda. 

branco, o que indica que os Europeus não tinham A seguir temos o mapa de 1720 ([1116], ver fig. 

acesso a essas partes. 12.54). A geografia da Califórnia permanece inalterada, e o 
O próximo mapa com a Califórnia presente data espaço em branco ainda está lá, apesar do fato 


de 1710 ([1116], ver fig. 12.53). A Califórnia ainda está que a Costa Leste da América do Norte, assim como o 
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Figura 12.51. Mapa da América do Norte datado de 1692. L'Amérique Septentrionale divisée en ses principales parties, scavioir les 
Terres Arctiques, o Canadá ou a Nova França, o México, as Ilhas de Terre Neuve, a Califórnia e as Antilhas ou são distintas 

uns dos outros estados, como os que foram possuídos pelos franceses, castelhanos, anglois, suedós, danois et 

par les Estats Generaux des Provinces Unies ou Hollandois. N. Sanson; Ed. H. Jalliot. Retirado de [1116], mapa 18 (páginas 34-35). 


América Central e do Sul, são desenhados detalhadamente, com 


muitos nomes indicados em todo o mapa. No entanto, os europeus 
em geral e os seus cartógrafos em particular parecem não ter tido 
acesso ao Noroeste da América para alguns fins místicos. 


razão. 


Passemos ao mapa de 1726 ([1116], ver fig. 
12,55). A geografia da Califórnia e da América 


O Noroeste permanece o mesmo, assim como o espaço em branco. 


A Califórnia ainda é uma ilha; o espaço em branco está coberto 

por obras de arte luxuosas de uma maneira bastante embaraçosa — 
palmeiras, nativos de pele escura e uma alegre festa debaixo das 
palmeiras (no norte). O resto do 

O continente americano é coberto por uma infinidade de detalhes 
geográficos, mal há lugar para 


contém todos eles. Não vemos banquetes, nem palmeiras 
árvores aqui. 


O próximo mapa data de 1739 (ver fig. 12.56). A Califórnia 
finalmente assume sua forma natural de península. No entanto, o 


espaço em branco permanece, embora a sua 
as fronteiras moveram-se um pouco para o norte. Isto revelou o 


fato de que a Califórnia está ligada ao 


continente, e marcou um grande sucesso na história 
da cartografia europeia e americana. 

Finalmente, temos um mapa de 1740 (12,57). Califórnia 
já é uma península; no entanto, o espaço em branco 
permanece e a costa mais a norte da Califórnia permanece 
desconhecida. 

Curiosamente, o próximo mapa do atlas ([1116]) 
data de 1837. Parece quase moderno; nós não vemos 
quaisquer espaços em branco em qualquer lugar. 

Poderíamos muito bem nos perguntar sobre as razões pelas quais o 
atlas fundamental ([1116]) deixaria de mencionar o 


mapas da América do Norte publicados entre 1740 e 
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Figura 12.52. Mapa da América. Datas da época pós-1698. Novissima et Accuratissima Totis Americae Descripto, N. Visscher. 
Retirado de [1116], mapa 19 (páginas 36-37). 
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Figura 12.53. Mapa da América do Norte datado de 1710. H. Moll. Retirado de [1116], mapa 20, página 38. 


1837. Este período de “silêncio geográfico” coincide 
com a fragmentação da Tartária Moscovita e a 
nascimento dos EUA, que compreendia a sua parte 
americana. 

Complementemos a imagem que obtemos com o 
dados do livro sobre a história da cartografia 
([1007]). Ele contém dois outros mapas da América do 
Norte ausentes em [1116]. O primeiro vem do 


atlas do “antigo” Ptolomeu (ver fig. 12.59). O 
O “antigo” Ptolomeu devia estar bem familiarizado com 
a geografia da costa americana. A América é 
chamada “Terra Nova”, ou “Terra Nova”. Este deve ser um 
antigo mapa da Horda dos séculos XVI-XVII, publicado 
sob o nome de Ptolomeu. 
Outro mapa da América do Norte, supostamente datado 
de 1593, está reproduzido na fig. 12h60. Por mais estranho que possa 


Machine Translated by Google 


capítulo 12 a guerra de 1773-1775 travada entre os Romanov e Pougachev... | 331 


a 


S EP TIENE 


Figura 12.54. Mapa da América do Norte datado de 1720. Totis Americae Septentrionalis et Meridionalis novissima Repraesentatio, 
quam ex singulis recentium Geographorum Tabulis Collecta luci publicae accomodavit JV Homann. Retirado de [1116], mapa 21, 


páginas 40-41. 
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Figura 12.55. Mapa da América datado da época pós-1726. Novis Orbis sive America meridionalis et septentrionalis per sua 
regna, províncias et insula juxta observações e descrições recentiss[imas] divisa et adornata. M. Seutter. Retirado de [1116], 
mapa 27, páginas 48-49. 
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A Velha Rússia como um estado 


bilíngue com o russo e o turco como dois 


linguas oficiais 
Letras hoje consideradas árabes eram usadas para 
transcrever palavras russas 


1. 
INSCRIÇÕES ÁRABE NO RUSSO 
ARMAS 


1.1. Por que Nikita Davydov, um russo 
artesão, decore o capacete real com 
Inscrições árabes? 


As armas medievais decoradas com inscrições árabes 
são consideradas orientais sem sombra 
de dúvida hoje em dia; isto implica um Médio Oriente 
origem (turca ou persa, e definitivamente islâmica). 
Aparentemente, presume-se que se uma lâmina de aço de um 
arma tinha uma frase do Alcorão inscrita 
isso, deve ter sido feito por um artesão muçulmano 
do Oriente Islâmico, onde a tradição cultural árabe existiu 
durante séculos a fio. Presume-se que os artesãos russos 
eram ignorantes e inferiores em geral, e a possibilidade de 
que possam ter 
árabe conhecido e escrito nesta língua nem é 
considerado pelos historiadores modernos. O próprio espírito 
da história Scaligeriana e Milleriana implica que, por 
No século XVI já existia uma longa tradição de animosidade 
mútua entre a Rússia Ortodoxa e a Turquia e a Pérsia 
Muçulmanas. Cultural e 
Diz-se que as tradições religiosas foram radicalmente diferentes 


diferentes e até hostis uns com os outros desde o início 
começo. 

No entanto, de acordo com a nossa reconstrução, a Rússia, 
A Turquia e a Pérsia fizeram parte do mesmo Grande = 
Império “Mongol” até o final do século XVI 
século. Portanto, as tradições culturais destes 
Os países devem ter tido muitos elementos comuns — em 
particular, métodos semelhantes de forjamento e 
decorar armas. Apesar do cisma religioso entre o Cristianismo 
Ortodoxo e o Islão que 
iniciada no século XV, as tradições do estado e 
os militares ainda permaneciam semelhantes no século XVI- 
XVII. 

Existem muitos fatos que comprovam o que foi dito acima, alguns deles 
muito ilustrativo, de fato, o expurgo romanoviano 
apesar da história russa. Acontece que 
que os artesãos russos ainda decoravam armas 
(até mesmo armas reais) com inscrições em árabe 
até meados do século XVII, que já era a época Romanovia. 
Eles devem ter 
recebeu instruções proibitivas explícitas em algum momento 
na segunda metade do século XVII. Há 
não houve símbolos árabes em nenhum lugar do russo 
armas desde então - algumas delas podem ter sido 
destruído; entretanto, as armas reais que eram cobertas de 
ouro, diamantes e outras pedras preciosas, e também 
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Figura 13.1. Capacete cerimonial russo de damasco, ou o 
chamado “chapéu de Jericó” que pertenceu ao czar russo 
Alexei Mikhailovich. Mantido na Câmara de Armamentos do 
Kremlin moscovita. Feito por Nikita Davydov, um artesão 

russo nascido em Murom ([187], página 163). Aço, ouro, 
pedras preciosas, pérolas [...], gravura, esmalte. Nikita Davydov 
colocou letras árabes na parte superior do capacete. Acontece 
que os russos ortodoxos eram muito propensos a decorar seus 
armamentos com inscrições em árabe. É, portanto, incorrecto 
presumir que as letras árabes nas armas medievais 
testemunham as origens orientais destas últimas — é muito 
provável que as armas em questão tenham sido forjadas na 
Rússia. Retirado de [187], página 162. 


forjada pelos melhores artesãos da corte, sobreviveu — 
aparentemente, devido ao seu alto valor material. Contudo, 
a maior parte das armas “Russo-Árabes” foram retiradas da 
vista do público (ver Anexo 2 do Chron7). Hoje em dia 
algumas das armas “perigosas” estão expostas em museus, 
com fotografias publicadas et al; ainda assim, é preciso ter 
muita atenção para notar inscrições em árabe nas armas 
russas. Museu 
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as placas geralmente não nos dizem nada sobre essas 
“esquisitices”, e os artigos são frequentemente expostos de 

tal forma que as inscrições árabes não podem ser vistas 

muito bem. Y. Yeli-seyev apontou-os para nós pela primeira vez. 

Voltemo-nos para a publicação fundamental intitulada 
The State Armory ([187]); contém fotografias e descrições 
dos objetos valiosos armazenados no Arsenal do Estado do 
Kremlin moscovita. 

Por exemplo, o chamado “Chapéu de Jericó”, que é um 
capacete cerimonial usado pelos czares moscovitas e feito 
de aço de Damasco, pode ser visto na fig. 13.1 ([187], página 
162). No Capítulo 5 de Crônicas 6 damos um relato detalhado 
das origens do capacete, bem como a razão pela qual ele 
recebeu um nome bíblico. Vamos agora considerar o 
capacete real com mais atenção. 

“A superfície de aço do capacete é bem polida e coberta 
por um fino padrão dourado incrustado. Além disso, o 
capacete é decorado com uma variedade de pedras preciosas 
— diamantes, rubis e esmeraldas” ([662], página 173). Sabe- 
se que o Chapéu de Jericó foi decorado com as gemas e o 
padrão incrustado em 1621 — isto é, já na época Romanovia. 
Foi feito por Nikita Davydov de Murom — um artesão russo (o 
principal artesão do Arsenal; ver [187], página 163). 


Figura 13.2. Um fragmento do “chapéu de Jericó”. A mesma 
gravura dourada é usada para a coroa real com a cruz octogonal 
ortodoxa, bem como as letras árabes que dizem “fazer os 

fiéis se alegrarem”. Veja o topo do capacete na fotografia. 
Retirado de [187], página 162. 
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Figura 13.3. Faca de damasco do Príncipe Andrei Staritskiy, filho de 
Ivan Ill. Feito pelos artesãos russos no início do século XVI. Coberto 
com letras árabes. Também é decorado por um 

Inscrição russa onde se lê “Príncipe Ondrei Ivanovich, ano 

de 7021” (ou anúncio 1513) Retirado de [187], páginas 150-151. 


Figura 13.4. Close de um fragmento de letras árabes em 


a faca de Andrei Stariskiy, um príncipe russo. Tirado de 
[187], páginas 150-151. 


O padrão de incrustações douradas tem um formato distinto como o 
coroa real com a cruz ortodoxa de oito pontas. 
Na parte frontal do capacete vemos um esmalte representando 
o Arcanjo Miguel; o topo do capacete é circundado por 
arabescos (ver fig. 13.2), ou emoldurado em árabe 
inscrições. O arabesco que podemos ver na fotografia diz “Va 
bashir al-mouminin”, ou “Faça os crentes se alegrarem” 
(traduzido do árabe por TG Cherni-yenko). É uma frase comum 
do Alcorão. Por isso, 
Nikita Davydov usou o mesmo tipo de incrustação dourada para 
os símbolos ortodoxos e as citações árabes de 
o Alcorão! Deve-se notar também a total ausência de 
inscrições eslavas neste capacete; Nikita Davydov, um 
artesão russo, só deixou inscrições em árabe 
esta obra-prima. 

É preciso dizer que a fotografia do Jericó 
O chapéu fornecido no álbum luxuoso ([187]) foi feito 
de uma forma muito “politicamente correta”. A maioria dos 
o arabesco é tornado quase invisível por um ponto de luz 
refletida; o próximo arabesco está na sombra, e 
portanto, totalmente ilegível. As inscrições árabes 
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no capacete russo são, portanto, muito difíceis de notar; o 
comentário não os menciona em lugar nenhum 
de forma alguma. No entanto, como já foram notados, 
é bastante fácil lê-los — o mencionado acima 
o arabesco foi lido e traduzido por TG Cherni-yenko, 
especialista em árabe. O significado do outro 
os arabescos que circundam a parte superior do capacete 
permanecem desconhecidos. 

Outro exemplo do próprio Arsenal do Estado é a faca do 
Príncipe Andrei Staritskiy, filho de 
Ivan III (ver Fig. 13.3). Foi feito por artesãos russos no início 
do século XVI ([187], páginas 150-151). 
A faca está assinada em russo; a lenda diz “Príncipe 


Ondrei Ivanovich, ano de 7021” — a datação é traduzida 
como 1513. 


No entanto, a lâmina desta faca também é decorada 
por uma inscrição árabe, inserida no mesmo canônico 
Escrita árabe como encontramos em praticamente todos os países “orientais” 
arma (ver fig. 13.4). TG Cherniyenko não conseguiu ler a 
inscrição, uma vez que não contém 
quaisquer sinais diacríticos; sua ausência faz com que cada carta 
legível de várias maneiras e um texto transcrito 
desta forma só pode ser interpretado se o seu conteúdo 
aproximado já for conhecido; caso contrário, existem 
muitas versões de interpretação para analisar. 

No entanto, a disposição das cartas e o uso 
de suas diferentes formas (que dependem se o 
letra está no começo, no meio ou no fim da 
palavra em árabe) implica que a inscrição tem uma 
significado real e não é um mero “padrão decorativo 
de letras árabes emulando a escrita oriental”, como o 
comentários estão nos dizendo ([187], página 151). Os autores 
do comentário queriam claramente manter 
os leitores pensem que os artesãos russos 
do século XVI fez uma faca com formato árabe 
inscrição como presente para o filho de Ivan Ill. Esse 
O método de declarar inscrições “embaraçosas” como “ilegíveis” 
é usado com bastante frequência pelos historiadores e é conhecido 
para nós muito bem. Geralmente esconde uma total relutância em 
leia inscrições que contradizem o Scaligeriano e 
Versão romanoviana da história. Discutimos isso em 
comprimento em Chron5. 

A propos, já que a inscrição na faca de 
Andrei Staritskiy permanece ilegível, não se pode ter certeza 
de que esteja em árabe. O tipo de 
a escrita hoje considerada árabe também foi 
usado em outras línguas — turco e persa, por ex- 
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amplo. Poderia ter sido comum também para a língua russa 
na época do século XIV-XVI? 

Acontece que as armas com inscrições em árabe 
também foram fabricadas noutros países que não a Turquia 
— possivelmente, em quantidades ainda maiores. Acabamos 
de ver que os russos ortodoxos mantiveram o costume de 
decorar as suas armas com escritos árabes até meados do 
século XVII. Também encontramos inscrições em árabe no 
sabre do príncipe Mstislavskiy, comandante militar de Ivan, o 
Terrível ([187], página 207). Uma das inscrições é traduzida 
como “Servirá na batalha como forte defesa”; também 
encontramos o nome do proprietário escrito em russo ([187], 
página 207). 

Outra coisa que notamos instantaneamente é a fotografia 
da armadura de placas polidas feita em 1670 por Grigoriy 
Vyatkin, “um dos melhores artesãos e o melhor fabricante de 
armas e armaduras da segunda metade do século”, para o 
czar Alexei Mikhai. -lovich ([187], página 173; veja fig. 13.5). 
A armadura é complementada por um capacete; os dois 
constituíam claramente um conjunto único, embora o 
comentário não faça referência separada ao capacete. As 
inscrições no capacete são incríveis — estão todas em árabe 
e são claramente reconhecíveis como citações do Alcorão. A 
inscrição na proteção do nariz diz: “Não há Deus senão Alá 
e Maomé é o seu profeta”. A parte inferior do capacete é 
decorada por um versículo inteiro do Alcorão — Sura 2, 256 
(255). Todas essas inscrições foram traduzidas por TG Cherni- 
yenko. Eles são definidos na escrita canônica árabe e sua 
interpretação não apresenta problemas. 


Os sabres “orientais” foram empunhados por Minin e Po- 
zharskiy, heróis famosos da história russa (os sabres deviam 
ser realmente russos, mas decorados com inscrições árabes 
— ver [187], página 151). Como testemunhamos durante a 
nossa visita ao Arsenal do Estado em Junho de 1998, a 
inscrição no sabre de Minin nem sequer é árabe — a escrita é 
completamente desconhecida. A placa explicativa sugere 
que a arma seja de “origem egípcia”. Na realidade, é mais 
provável que ambos os sabres sejam russos. Uma visita ao 
Arsenal revelou um grande número de armas “Russo-Árabes” 
expostas. 

Seria realmente muito interessante dar uma olhada nos 
depósitos; tem-se a ideia de que a maioria das armas russas 
estavam cobertas de inscrições “árabe” ou “ilegíveis” na 
Idade Média. Esta suposição é confirmada pelos materiais 
citados no Anexo 2 do Chron7. 
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Figura 13.5. Armadura de placas forjada pelo artesão russo 
Grigoriy Vyatkin para o czar Alexei Mikhailovich em 1670. 
Coberto com letras árabes. Retirado de [187], página 173. 


Por que hoje se presume que as armas russas decoradas 
com inscrições árabes são de origem turca ou persa? Quando 
a obra de arte é obviamente russa, presume-se que os 
inexperientes e ignorantes artesãos russos copiaram fielmente 
os originais da Europa Oriental e Ocidental mecanicamente, 
como obra de arte, sem se aprofundarem no seu significado 
real, e usaram frases árabes para adornar as armas e o 
armadura dos czares e senhores da guerra russos, que as 
usariam com orgulho, sem saber o significado e sem prestar 
atenção aos sorrisos reservados dos árabes esclarecidos e 
dos ainda mais esclarecidos 


Ocidentais. 
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Figura 13.6. Precioso sabre de damasco feito em 1618 
por Ilya Prosvit, um artesão russo. Toda a lâmina é coberta 


por letras que empregam caracteres românicos. Parte 
esquerda da fotografia. Retirado de [187], páginas 156-157. 


É mais provável que o que foi dito acima esteja incorreto. A maioria 
destas armas russas com inscrições em árabe devem ter sido fabricadas 
no século XVI e mesmo no século XVII por artesãos russos da Horda, 
que também compreendia a Otomana (Atamania). A maioria destas 
armas russas fabricadas em Moscovo, Tula, Ural, etc., foram declaradas 
“damascenas”, “orientais”, “ocidentais” e assim por diante, o que levou ao 
equívoco popular de que os russos preferiam armas estrangeiras naquela 
época; as armas domésticas eram presumivelmente escassas e de “má 
qualidade”, embora seja bastante óbvio que todas as potências militares 
fortes usaram armas próprias. Outro facto esquecido é que a Damasco 
medieval é muito provavelmente identificada como T-Moscou (a cidade 


de Moscovo escrita juntamente com um artigo definitivo). 


Os russos também fabricaram armas adornadas com inscrições em 
latim (pelo menos usaram caracteres românicos). Tal é, por exemplo, o 
precioso sabre de aço de Damasco feito pelo artesão russo llya Prosvit 
em 1618 ([187], páginas 156-157). Há uma inscrição que percorre toda a 
lâmina e utiliza caracteres românicos. Infelizmente, não conseguimos lê- 
lo e interpretá-lo, pois a fotografia em [187] não é grande o suficiente para 


distinguir todas as letras (ver figs. 13.6 e 13.7). 


Geralmente somos informados de que todas estas armas “orientais” 
e “ocidentais” foram dadas aos czares russos pelos governantes orientais 


e ocidentais como presentes. Nós 


Figura 13.7. Sabre de damasco russo de 1618. As letras árabes 
são perfeitamente visíveis. Parte direita da fotografia. Retirado 
de [187], páginas 156-157. 


não vejo que seja esse o caso — pelo menos nos casos relacionados 


acima. É claro que certas armas individuais podem ter sido recebidas 
como presentes; no entanto, é preciso dizer que os itens a priori 
conhecidos como presentes ou lembranças do Oriente geralmente não 
são decorados com nenhuma inscrição, de acordo com as anotações 
fornecidas pelo Arsenal (ver Anexo 2 de Crônica7). Alternativamente, as 
inscrições poderiam ser eslavas ou gregas. Tal é a natureza da preciosa 
capa de arco trazida de Istambul pelos mercadores russos como presente 
para o czar Alexei Mikhailovich ([187], página 216; ver fig. 13.8), ou do 
colar real feito para o mesmo czar por os artesãos de Istambul na 
década de 1650 ([187], páginas 350-351; ver fig. 13.9), ou a preciosa 
maça (ver fig. 13.10) dada ao czar Mikhail Fyodorovich como presente 
pelo sultão Murad em 1620 ([187], página 215). Em todos os casos 


acima mencionados, vemos inscrições gregas ou nenhuma outra. 


tanto faz. 


Os historiadores de hoje estão a tentar convencer-nos de que as 
inscrições árabes nas antigas armas russas são explicadas pelo facto de 
essas armas terem sido recebidas pelos czares e guerreiros russos como 
presentes de estrangeiros que escreviam e falavam em árabe. Estamos 
começando a perceber que esta explicação está muito longe da verdade. 
Além disso, verifica-se que os próprios czares russos davam como 


presentes armas com inscrições árabes a estrangeiros. Um exemplo 
muito ilustrativo do acima 
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Figura 13.8. Peitoral precioso trazido de Istambul em 1656 pelos 
comerciantes russos como presente para o czar Alexei 
Mikhailovich. Retirado de [187], página 216. 


é o seguinte. Em 1853, Alexander Tereshchenko fez 


um relatório das escavações em Saray perante a Academia 
Imperial de Ciências que dizia respeito “às relíquias de 

o Reino Desht-Kipchak”. Isto é o que ele disse em 

seu relatório:“Uma câmara especial conhecida como arsenal 
contém uma série de raros e dignos de nota asiáticos 
armas, incluindo uma série de sabres recebidos como 
presentes de nossos monarcas. Existem armas com 
Inscrições tártaras, persas, árabes e cúficas; entre 

eles — a lâmina de um sabre recebido por um dos ancestrais 
de Djan-ger do czar Mikhail Fyodorovich com 

a seguinte inscrição árabe gravada em ouro: 'Birakh-meti 
ilyahi taalya nakhnul melik el azym khan ve emyr 

kebir Mikhail Fyodorovich mamalike kul velyata Urus”, 

que se traduz como 'Nós, Mikhail Fyodorovich, Governante 
Supremo, Czar e Governador pela Glória de Deus 
([840], páginas 99-100). Marque que a versão árabe 


do título de Mikhail Fyodorovich Romanov contém 
a palavra “cá”. 
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Figura 13.9. Colar real feito em Istambul na década de 1650 para 
Czar Alexei Mikhailovich. Retirado de [187], páginas 350-351. 


Figura 13.10. Maça preciosa dada ao czar Mikhail Fyodorovich 


pelo Sultão Murad como presente em 1630. Retirado de [187], 
página 215. 


Assim, os czares russos, incluindo os primeiros Romanov, 
costumavam oferecer presentes preciosos 
armas para seus próprios súditos ou para estrangeiros, 
então eles ordenaram aos artesãos que fizessem 
Inscrições árabes em ouro. 

As passagens acima sobre inscrições árabes presentes 
nas armas russas não se aplicam apenas ao 
Arsenal do Kremlin — outro exemplo é o 
museu da aldeia Alexandrovskaya (atualmente a cidade de 
Al-exandrov), nomeadamente, as armas e armaduras de um 
guerreiro russo expostas na Igreja Raspyat-skaya (ver fig. 
13.11). Visitamos este museu 
em julho de 1998. Os objetos expostos incluem uma corrente 
cota de malha, capacete e escudo (ver figs. 13.12-13.20). 

A placa explicativa informa que os itens em questão são 
de origem russa. Na verdade, vemos todo o capacete coberto 
por obras de arte representando animais, pássaros e 
cavaleiros fantásticos, em estilo muito russo. 
estilo e lembrando a famosa escultura na parede da catedral. 
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Figura 13.11. A igreja Raspyatskaya e o campanário em Alexand- 
rovskaya Sloboda (atualmente a cidade de Alexandrov) datando 
do século XVI. O edifício funciona como um museu 

hoje em dia. 


vindos de Vladimir e Suzdal Rússia. A proteção nasal do capacete 
possui uma cruz de quatro pontas na 

extremidade, assemelhando-se à cúpula de uma igreja encimada por um 
cruzar. Todos os itens acima nos permitem identificar o capacete 
como uma peça de armadura russa sem quaisquer dúvidas 
deixou sobre suas origens. Ao mesmo tempo, o leme tem 

tem uma inscrição em árabe — uma faixa larga que 

cobre todo o perímetro. A placa explicativa 

não diz uma palavra sobre isso e, naturalmente, não 

fornecer qualquer coisa na forma de uma tradução também. 

Ao lado do capacete vemos um escudo. Mais uma vez, há 

é escrita árabe em todo o perímetro. O resto do 

a superfície é coberta por obras de arte puramente russas 

no estilo. Tiramos diversas fotos do 

escudo, a fim de representar tantos fragmentos do 

inscrição em árabe possível. 


Não podemos chamar os armamentos em questão de muçulmanos 


no significado moderno da palavra, visto como 
a arte muçulmana aparentemente teve um tabu estrito em relação 
às representações gráficas de pessoas e 
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animais desde o século XVIII. Ainda a obra de arte 

deste capacete “russo-árabe” contém figuras de animais e 
pessoas (também montadas) — se estudarmos a fig. 

13.12 com atenção, veremos uma imagem muito clara de um 
Amazona — uma mulher montada brandindo uma cimitarra 
(acima do protetor de nariz à direita). 

Por que os trabalhadores do museu não exibem elmos russos 
medievais com inscrições eslavas e nada mais? Será que existem 
muito poucas peças desse tipo 
ser encontrado entre a maioria “Russo-Árabe”? 

E se os armamentos em questão fossem típicos 

para a Rússia medieval? Os itens que vemos devem ter 
tem sido muito comum, mas nós os encontramos cobertos 

em escrita “árabe” (ou outra considerada “ilegível”). Isso torna a 
trama ainda mais espessa. 

Vemos que o mesmo acontece no complexo museológico 
de Kolomenskoye, em Moscou. Nós visitamos o 
corredores do Front Gate em 23 de junho de 2001 e vio 
dois capacetes russos antigos ali expostos (figs. 13.20a, 
13.20b e 13.20c). As inscrições que encontramos em ambos 
deles estão exclusivamente em árabe; não há um único 
peça de armadura com letras eslavas à vista. Ambos 
placas de museus nos dizem sucintamente que os artesãos russos 
copiou esses capacetes de “originais orientais”. 

Os russos devem ter sido realmente loucos por todas as coisas 
Oriental, visto que eles continuaram copiando todos eles 
A Hora. 

Assim, a maioria das inscrições encontradas no 
Armas medievais russas são renderizadas em um script 
presume-se que seja exclusivamente árabe hoje em dia. Se você 
preste atenção a este fato uma vez, você encontrará uma 
abundância de exemplos semelhantes durante um período muito curto de 
tempo. Este fato surpreendente não se enquadra na versão 
consensual da história Scaligeriana e Romanovia; 
basta apenas deixar perfeitamente claro que a história da época 
pré-romávia deve ter diferido drasticamente da forma como nos 


é apresentada hoje em dia. 


1.2. A razão pela qual Alexander Nevsky e 
Ivan, o Terrível, usava capacetes com árabe 


escrita. A famosa “conquista árabe do 
mundo” como aconteceu na realidade 


Testemunhamos assim que o antigo russo 
os armamentos exibidos em museus modernos são, em 


sua maior parte, cobertos por escritos árabes. Vamos citar 
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Figura 13.13. Capacete russo. Na parte superior direita vemos um 
Amazona (uma amazona com sabre). Museu da igreja Ras- 
pyatskaya em Alexandrovskaya Sloboda. Aparentemente, 

as Amazonas eram as mulheres cossacas da Rússia (Horda). 


Figura 13.12. Armamentos russos: cota de malha, capacete e 
escudo. O capacete e o escudo estão todos cobertos de árabe 


letras. O museu do século XVI Raspyatskaya 
igreja em Alexandrovskaya Sloboda. 


Figura 13.14. Capacete russo. Fragmento das letras árabes Figura 13.15. Capacete russo coberto de obras de arte e árabe 
sobre isso. Museu da Igreja Raspyatskaya em Alexandrov-skaya letras. Museu da Igreja Raspyatskaya em Alexand-rovskaya 
Sloboda. Sloboda. 
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Figura 13.17. Escudo russo coberto por letras árabes. 
Museu da Igreja Raspyatskaya em Alexandrovskaya Sloboda. 


Figura 13.16. Escudo russo coberto por letras árabes. 
Museu da Igreja Raspyatskaya em Alexandrovskaya Sloboda. 


Figura 13.18. Escudo russo coberto por letras árabes. Figura 13.19. Escudo russo coberto por letras árabes. 
Museu da Igreja Raspyatskaya em Alexandrovskaya Sloboda. Museu da Igreja Raspyatskaya em Alexandrovskaya Sloboda. 
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Figura 13.20. Escudo russo coberto por letras árabes. 
Museu da Igreja Raspyatskaya em Alexandrovskaya Sloboda. 


Figura 13.20a. Um dos dois escudos expostos no museu de Kolomenskoye, 


em Moscou. Segundo a placa explicativa, o capacete foi fabricado na 
Rússia; entretanto, a placa não diz uma única palavra sobre as letras árabes 
presentes no capacete. É bem visível na fotografia (faixa larga na parte 
inferior). A fotografia foi tirada pelos autores em junho de 2001. 
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Figura 13.20b. Armamentos antigos de um guerreiro russo no museu 
de Kolomenskoye, em Moscou. Cota de malha, maça, capacete 
etc. Fotografia tirada pelos autores em junho de 2001. 


Figura 13.20c. Aproximação do segundo capacete russo no 


museu de Kolomenskoye. As letras no capacete não são cirílicas 
— possivelmente árabes. Deve-se ressaltar que há uma suástica 
claramente visível no capacete. 

Fotografia tirada pelos autores em junho de 2001. 
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bros 


Petit 


Figura 13.21. Capacete de Alexander Nevskiy (“chapéu de Jericó?”). 
Segundo os próprios historiadores, as letras na 

capacete é árabe. De uma cópia de “Antiquités de empire 

Russe, éditas por ordem de Sa Majesté I'empereur Nicolas |” 
mantido na biblioteca real pública de Dresden, Alemanha. O 

a fotografia que aqui reproduzimos foi tirada da capa 

da revista “Russkiy Dom”, edição 7, 2000. A lenda 

ao lado do capacete está escrito “760 anos da Batalha de Neva”. A 
pequena fotografia deste capacete também foi reproduzida no 
artigo sobre Alexander Nevsky. No entanto, os historiadores 
eventualmente “lembraram” que o capacete em questão data do 
época dos czares moscovitas do século XVI-XVII. Ver 

também [336], Volume 5, inserido entre as páginas 462 e 463. 


outro exemplo — o famoso capacete de Alexandre 

Nevsky. Não conseguimos encontrá-lo em lugar nenhum 
durante nossa visita ao arsenal em 1998 (alternativamente, 
pode ser identificado como o “Chapéu de Jericó” acima mencionado). 
Também é possível que tenha sido retirado temporariamente 
da posição ex-posição; no entanto, não o encontramos em 

o famoso álbum fundamental intitulado The State 

Arsenal ([187]). Não conseguimos encontrá-lo em 

qualquer um dos outros álbuns acessíveis nos museus 

e história do Kremlin em Moscou. Acidentalmente nos 
deparamos com um desenho de Alexander Nev- 
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Figura 13.22. Fragmento do capacete de Alexander Nevskiy (“Jericó 
chapéu?” com letras árabes. 


Figura 13.23. Close-in de um fragmento de Alexander Nevskiy 
capacete. 


capacete de skiy em uma edição bastante rara de vários 
volumes intitulada História da Humanidade. História Global ([336], 
publicado na Alemanha e datado do final do séc. 

século XIX). Encontramos então uma fotografia de 

este capacete na revista “Russkiy Dom” (edição 7, 

2000). Nós o reproduzimos na fig. 13,21; acontece que 

há uma inscrição em árabe no capacete de Al-exander 
Nevskiy (figs. 13.22 e 13.23). O comentário dos professores 
alemães é o seguinte:“Capacete do Grão-Príncipe Alexander 
Nevskiy, feito de vermelho 

cobre e decorado com letras árabes. Criado em 
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Ásia e data da época das cruzadas. Hoje em dia em 
a posse do Kremlin em Moscou” ([336], 
Volume 5, páginas 462-463, reverso da inserção). 

Na verdade, há uma inscrição em árabe bem no 
parte superior do capacete, que lembra o “Chapéu de Jericó” 
de Mikhail Fyodorovich em grande parte (as incrustações 
pareça prateado e não dourado nesta fotografia, 
no entanto). Alguém poderia perguntar sobre a possibilidade de 
O capacete de Alexander Nevskiy é exatamente o mesmo do 
“Chapéu de Jericó” — identificado como o primeiro no século XIX 
século e presumido ser o último pelos historiadores de hoje, 
para sua confusão. Ambas as opções poderiam ser verdadeiras 
simultaneamente? Estaremos contando mais 
sobre esta nossa hipótese em Chron6. 

Assim, os historiadores alemães do final do século XIX, 
bem como os historiadores russos modernos, sugerem a 
Armas e armaduras russas decoradas com árabe 
inscrições que foram feitas em algum lugar do 
Oriente, e definitivamente não na Rússia. Guerreiros russos 
presumivelmente os comprou ou recebeu como presente 
dos árabes. Somente em alguns casos é que se aprende 
historiadores admitem que as “armas árabes” foram 
forjado pelos artesãos russos, incluindo aqueles 
trabalhando para o Arsenal do Estado de Moscou ([187]). 

A nossa reconstrução pinta um cenário totalmente diferente 
foto. Vários alfabetos existiram na Rússia até 
XVII, sendo o hoje considerado árabe um deles. O alfabeto 
considerado hoje exclusivamente árabe e associado ao Médio 


Leste também foi usado para palavras russas. A produção em 
massa das antigas armas russas só poderia 

ocorreram na Rússia ou na Horda; todas as inscrições 
encontradas nessas armas foram feitas por 

Artesãos russos que usaram a escrita árabe junto ou no lugar 
da escrita cirílica que é considerada 

“mais eslavo” hoje em dia. 

Os historiadores modernos estão tentando nos convencer de que 
os “árabes medievais” praticamente afogaram a Rússia em 
armas e armaduras árabes, que seriam orgulhosamente 
exercida e palavra pelos soldados russos que não 
entenda o significado do árabe sofisticado 
inscrições decorando suas armas, e assim eles 
lutaram e morreram acompanhados de orações e fórmulas 
religiosas do “distante Oriente Muçulmano”. Nós 
acredito que isso seja um absurdo total — guerreiros russos 
daquela época eram perfeitamente capazes de compreender o 
que estava escrito em suas armas. 
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e armadura devido ao fato de que vários alfabetos e 
línguas foram usadas no século anterior ao século XVII 
Rússia, incluindo o precursor do árabe moderno. 

Faria sentido confrontar os historiadores da 
hoje com o seguinte problema. A fabricação de 
Armas “árabes” em quantidades tão enormes devem 
deixaram numerosos vestígios na Arábia, de onde vieram 
presumivelmente foi importado em massa pelos russos 
na idade Média. Não existe tal — nós sabemos 
nada de altos-fornos, instalações de fundição ou 


fabricação de armas em grande escala nos desertos da 
Arábia medieval. O inverso é verdadeiro para a Rússia — 


basta recordar os Urais com as suas reservas de minério, 
numerosos altos-fornos, fabricantes de armas, etc. 
Sabemos de muitas vilas e cidades russas que tiveram 
produziu armamentos pesados no século XIV-XVI 
— Tula e Zlatoust, por exemplo. Portanto, é mais 
é provável que as armas decoradas com inscrições “árabe” 
tenham sido fabricadas na Rússia medieval. 

Torna-se imediatamente claro que o famoso “árabe 
conquista” que varreu muitos países 
na Idade Média é apenas um reflexo do mesmo velho 
Grande = conquista “mongol” que tornou vastos territórios na 
Eurásia, África e América parte do 
Império Russo, também conhecido como Horda. A palavra 
“Árabe” pode ser derivado da palavra “Horda” 


(“Orda” em russo), considerando que o românico 
caracteres para “b” e “d” seriam frequentemente confundidos 


um para o outro; como demonstraremos em Chrons5, 

a orientação das duas cartas ainda era vaga 

na Idade Média, eles poderiam facilmente ser revertidos. 
Considerações linguísticas deste tipo não são de modo algum 
uma prova de qualquer coisa por si só; no entanto, eles fazem 
concordo muito bem com a nossa reconstrução. 

Tal como nos foi “explicado” pelo pessoal do Arsenal do 
Estado em 1998, as lâminas “árabes” para o exército russo 
armas foram forjadas pelos árabes na distante Espanha 
e Arábia (mais tarde também Turquia). No entanto, as alças 
foram todos feitos localmente, na Rússia. Contudo, o seguinte 
facto contradiz esta “teoria” de uma forma muito óbvia. Como 
mencionamos acima, o Arsenal 
tem o sabre de FI Mstislavskiy, em exposição. É assim que é 
descrito pelos historiadores modernos: “O grande sabre 
também pertenceu a FI Mstislav-skiy; isso é confirmado pelas 
letras russas na parte de trás da lâmina. A lâmina é decorada 


por incrustações douradas com letras árabes; um dos 
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As inscrições traduzem “Servirá 
na batalha como uma defesa 
forte” ([187], página 207). 

No entanto, os comentários 
dos historiadores eruditos não 
nos dão a imagem completa — a 
inscrição na parte de trás da 


lâmina é simplesmente mencionada 
e deixada por isso mesmo. 


Vimos este sabre em 1998 — o 
nome do proprietário em russo 


não é uma mera gravura; foi 
fundida em metal no momento 
em que a lâmina foi fabricada, 
pelos ferreiros que a fabricaram 
(Cárabes” do longínquo Oriente, 
como nos dizem hoje). No 
entanto, somos de opinião que o 
nome de Mstislavskiy, o senhor 
da guerra russo, foi escrito em 
letras russas por artesãos russos 
— OS mesmos que fizeram o 
padrão dourado incrustado com 
a inscrição árabe na lâmina, com plena consciência do seu 
significado. ing (“Servirá em batalha como uma defesa forte”, 
qv acima). 

Alguns destes armamentos “árabes” foram fabricados na 
Turquia, ou na Otomana, que fazia parte da Rússia (ou da 
Horda) até o século XVI. 

Na fig. 13.24 vemos o capacete de Ivan, o Terrível, 
guardado no Museu Real de Estocolmo ([331], Volume 1, 
página 131). É decorado por inscrições em duas escritas — 
cirílica e árabe, sendo esta última de tamanho maior e situada 
no topo das letras russas. 


Não está claro por que os representantes da ciência 
histórica citam toda a inscrição russa em [331] ao nos contar 
sobre o capacete de Ivan, o Terrível, mas evitam citar seu 
vizinho escrito em escrita árabe. 


No Chron”7, Anexo 2, citamos uma série de materiais 
exclusivos, nomeadamente, o inventário das antigas armas 
russas armazenadas no Arsenal do Estado do Kremlin, em 
Moscovo. Este inventário demonstra que as inscrições 
encontradas em armas russas e hoje consideradas árabes 
são típicas e não um mero número de raras exceções. 
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Figura 13.24. Capacete de Ivan, o Terrível. Século XVI. Museu Real de Estocolmo. Vemos 
uma faixa larga com letras árabes, com uma faixa mais estreita com letras russas 
abaixo. Retirado de [331], Volume 1, página 131. 


es 
TEXTO ÁRABE SOBRE A MITRA RUSSA DOS 
PRÍNCIPES MSTISLAVSKIY 


O Mosteiro Troitse-Sergiyev na cidade de Sergiyev Posad 
(Zagorsk) abriga o museu da antiga arte decorativa russa. 
Entre as peças expostas no museu encontramos a “Mitra de 
1626. Ouro, prata, pedras preciosas e pérolas; esmalte, 
padrões de incrustação, gravura. Doado pelos Príncipes Msti- 
slavskiy” (ver fig. 13.25). 


Uma fotografia da mitra pode ser encontrada no álbum 
compilado por LM Spirina e intitulado Os Tesouros do Museu 
Estadual de Arte e História de Sergiyev Posad ([809]). 


Visitamos este museu em 1997 e descobrimos um fato 


interessante. Há uma grande gema vermelha na parte frontal 
da mitra, logo acima da cruz dourada. Esta pedra preciosa 
tem uma inscrição em árabe gravada; esta inscrição é 
bastante difícil de notar, pois é preciso olhar para a mitra de 
um determinado ângulo — caso contrário, ela fica invisível 
pelo brilho da pedra. Perguntamos ao guia sobre as letras 
árabes assim que percebemos. O guia confirmou a existência 
de 
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Figura 13.25. Mitre de 1626. Doação feita pelos príncipes russos de 
Mstislavskiy. Vemos uma grande pedra preciosa na frente com letras 
árabes gravadas nela. Retirado de [809]. 


uma inscrição árabe esculpida na pedra; entretanto, ninguém no museu 


sabia nada sobre a possível tradução. 


Mais uma vez encontramos a escrita árabe em um artefato da antiga 
Rússia. O fato de a inscrição em questão estar na frente da mitra, logo 
acima da cruz, ou na própria testa de quem usou a mitra, atesta 
claramente o fato de que a inscrição é tudo menos arbitrária, e deve ter 


sido teve um significado explícito na época da criação da mitra. 


Citemos o famoso “Chapéu Kazan” como outro exemplo do fato de 


que o chamado estilo “Oriental” é na verdade o estilo russo medieval 
originário do próprio coração do Império Russo, anteriormente conhecido 
como Horda. É um luxuoso capacete real que parece “distintamente 
oriental”; no entanto, foi feito para Ivan, o Terrível, por artesãos moscovitas 


(ver fig. 13.26). 
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3. 
A PALAVRA “ALLAH” COMO USADA PELA 
IGREJA RUSSA NO SÉCULO XVI E MESMO NO SÉCULO 
XVII, JUNTO COM AS CITAÇÕES DO ALCOÃO 


3.1. “A viagem além dos três mares”, 
de Afanasiy Nikitin 


Já salientamos o fato de que muitas armas russas, bem como o traje 
cerimonial dos czares russos e até mesmo a mitra medieval de um bispo 
russo são todos adornados com inscrições árabes, algumas das quais 
podem ser identificadas como passagens do Alcorão (ver Crônica 4, 
Capítulos 13:1-2). Esse 


Figura 13.26. O Chapéu Kazan (cocar cerimonial de Ivan, o Terrível). 
Câmara de Armamentos, Moscou. Presume-se que seja feito na 
Rússia “com a ajuda de artesãos orientais” 

([187], páginas 386-387). A presunção sobre a participação dos 
“artesãos orientais” decorre do facto de os comentadores modernos 
não conseguirem compreender que o “estilo oriental” é 

simplesmente o antigo estilo russo dos séculos XV-XVI. Suas origens 
são puramente russas; acabou no Oriente durante a Grande 

conquista = “Mongol” do século XIV-XV. Retirado de [187], página 346. 
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deveria, sem dúvida, indicar que a história da Igreja Russa 
antes do século XVII é conhecida por nós 
bastante mal, e provavelmente será seriamente distorcido. O 
Os Romanov devem ter feito o possível para esconder o 
antiga proximidade (ou mesmo unidade) dos ortodoxos 
fé e Islã na época do século XIV-XVI. 
A seguir forneceremos ainda mais exemplos que atestam esse 
fato. 

Voltemos à famosa obra de Afanasiy Ni-kitin intitulada “A 
Viagem além dos Três Mares” 
([929]). Sabe-se que foi “encontrado por NM Ka-ramzin na 
biblioteca do mosteiro Troitse-Sergiyev como parte de um 
almanaque de crônicas do século XVI”. 
que ele chamou de 'The Troitskaya Chronicle” ([929], 
página 131). Várias outras cópias foram encontradas desde 
então; há seis deles conhecidos até o momento. A cópia Troit- 
skiy é considerada a mais antiga; estaremos nos referindo a 
esta mesma cópia, que foi encontrada na biblioteca 
do mosteiro mais importante da história russa. 

Citemos apenas algumas das passagens mais ilustrativas. 
O texto começa com as palavras: “Senhor Jesus 
Cristo, tenha misericórdia de seu humilde súdito, Afanasiy 
Nikitin, e que todos os santos orem por mim” ([929], 
página 9). O texto foi, portanto, escrito pelo representante da 
fé ortodoxa. A “Viagem” é escrita em sua maior parte em russo; 
no entanto, Afanasiy 
Nikitin ocasionalmente passa para turco ou árabe com 
aparente facilidade, e depois continua em russo da mesma forma 
sem esforço. Obviamente, o autor e seu pretendido 
o público era multilíngue. No entanto, o mais 
O importante é que a língua turca, ou árabe, é usada por 
Afanasiy Nikitin no russo ortodoxo. 
orações — ou ortodoxo-islâmicas, por mais estranha que a 
fórmula possa nos parecer hoje em dia. 

“Toda a população da Índia tem o costume de 
reunindo-se no butkhan ... o número de pessoas azar lek vakht 
bashet sat azare lek. Há um grande 
efígie de But [Buda] no butkhan, esculpida em pedra 
e semelhante a Justiniano de Czar-Grad com uma lança 
em sua mão” ([929], página 18). O texto de Nikitin contém 
uma passagem em persa (“azar lek vakht bashet sat azare 
lek”, que se traduz como “o número de pessoas 
totalizando mil leks, e às vezes até centenas de milhares” 
([929], página 177). Não há 
razões óbvias pelas quais Nikitin deveria usar o persa aqui 
— ele não está citando, nem tentando transmitir o local 
espírito dessa maneira. Ele apenas nos conta sobre sua im- 
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pressões, ocasionalmente caindo em persa (ainda usando 
Caracteres cirílicos para a transcrição do persa 
palavras). 

A propósito, o fato de a estátua de Buda 
deveria empunhar uma lança e assemelhar-se à efígie de 
Justiniano, o imperador bizantino nos leva à teoria 
que o “culto de Buda” indiano incorporou parcialmente o culto 
de Batu-Khan, o grande conquistador, 
daí o uso da palavra butkhan (Batu-Khan). 

Outra passagem em árabe é a seguinte:“Às segundas-feiras 
eles comem uma vez por dia. Na Índia, kak pachektur, um 
uchuze-der: sikish ilarsen iki shitel; akechany illa atyrsenyatle 
zhetel ber; bulara dostor: a kul karavash uchuz char funa 
hub bem funa khubesia; kapka am chuk kichi khosh. 

Então deixei Parvati e fui para Beder"([929], página 19). 

Outro exemplo é um dos numerosos 
orações em que Afanasiy Nikitin usa turco, persa 
ou árabe ao lado da língua russa: “Senhor Todo-Poderoso, o 
criador do Céu e da Terra! Não 
desvia o rosto do teu escravo, pois as tristezas me enredam. 
Oh Senhor, volte teus olhos para mim e tenha 
tenha misericórdia de mim, pois sou tua criatura; não me deixe 
desvie-se, ó Senhor, e conduza-me ao teu caminho de justiça, 
mesmo que haja pouca virtude em mim 
neste momento de necessidade, e eu chafurdo em caminhos do mal 
hoje em dia, oh Senhor Allah, Karim Allah, rahym Allah, 
KarimAllah, rahimelloh; Akhalim dulímo. eu gastei 
4 Grandes Dias na terra dos basurmans [não-crentes, aqueles 
de uma fé diferente - Trad.], mas permaneço fiel à fé cristã; Só 
Senhor sabe 
o que pode acontecer a seguir” ([929], página 24). 

Nikitin cai em turco e árabe-persa em 
no meio de sua oração, usando “Alá” em vez de 
“Deus” etc 

Pode-se sugerir que Afanasiy Nikitin usou 
línguas estrangeiras para relacionar realidades estrangeiras; 
no entanto, mesmo os exemplos citados acima demonstram 
isso não é verdade. Nikitin escreve sobre terras estrangeiras 
na maior parte em russo; no entanto, sempre que ele 
recorda a Rússia, começa a escrever em turco ou árabe. Basta 
recordar a sua oração pela Rússia — Nikitin dá-nos uma longa 
lista das maravilhas que ele fez 
visto em diferentes terras, e conclui com carinho 
memórias da Rússia (Urus) e uma oração pela terra russa. Ele 
muda para o turco desde o início: 

“A terra de Podolsk é abundante e rica; um Urus 


erye saklasyn tangry; Allah sakla, khudo sakla, budo- 
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nyada munukibit er ektur; nechik Urus yeri beglyari 
akai tusil; Urus yer abadan bolsyn; raste kam deret. 
Allah, Khudo, Bog perigoso” ([929], página 25). O 
oração se traduz da seguinte forma: “Que o Senhor proteja 
a terra russa; grande Senhor! Não há outra terra 
gosto no mundo inteiro...” ([929], página 189). 
É aqui que a paciência dos comentaristas modernos chega 
ao fim. Eles sentem que os leitores 
têm direito a uma “explicação” e começam a desenredar 
si mesmos da seguinte maneira desajeitada: “O 
A oração de Afanasiy Nikitin expressa seu amor pela Rússia, 
sua pátria e, simultaneamente — sua crítica 
disposição em relação ao seu regime político, que 
levou o autor a usar o turco em vez do russo em 
sua oração” ([929], página 189). 
Perguntamo-nos sobre a relação entre esta “explicação 


científica” e o facto de a palavra Deus 
é transcrito como Allah no texto de Nikitin? Nós somos do 
opinião de que isso não existe. Vimos Nikitin 
mude para turco, persa e árabe com frequência e com 
aparente facilidade, tanto nas orações como em outros lugares. O 
O número de tais passagens é tão grande que não temos 
oportunidade de citá-los todos atualmente. 

Em geral, deve ser dito que o livro de Nikitin irrita os 
historiadores modernos em muitos casos. 
— eles aderem à estranha opinião de que o seu conhecimento 
da história medieval prevalece sobre as evidências 


de Afanasiy Nikitin, contemporâneo e testemunha ocular 
dos acontecimentos que relata. Daí os numerosos 


críticas ao autor. 


Afanasiy Nikitin escreve muito sobre o Budismo e 
o “Mas culto”. O comentário moderno é o seguinte: “É 
é impossível que a palavra “Mas” signifique 
'Buda'; é do conhecimento geral que... Budismo 
foi completamente derrotado na Índia entre 
Séculos Ville XI dC Nikitin não poderia ter encontrado quaisquer 
budistas, nem quaisquer vestígios do 
Culto budista, em qualquer lugar na Índia do século XV” 
([929], página 176). 

Portanto, Nikitin quis dizer “algo inteiramente 
diferente". Supõe-se que sua narrativa deva 
não ser interpretado literalmente, mas sim da maneira não 
natural e complicada insistida pelo 
historiadores modernos. 


Outro exemplo é o seguinte. Isto é o que Nikitin 
nos conta sobre os nativos da Índia: “Perguntei-lhes 


tudo que pude sobre sua fé; eles me disseram que eles eram- 
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acreditava em Adam e que Buty era Adam e todos os seus 
parentes” ([929], páginas 17 e 60). Portanto, Afanasiy Ni-kitin dá- 
nos indicações directas de que a religião budista está relacionada 
com as suas congéneres europeias, uma vez que 

também reconheceu Adão como o ancestral de toda a 
humanidade. 

O comentário de um historiador moderno é o seguinte: “As 
palavras de Afanasiy Nikitin... parecem ser 
baseado nas palavras mal interpretadas... do 
Hindus, que não tinham nada parecido com o culto 
de Adão” ([929], página 176). Mais uma vez, Nikitin é 
responsabilizado por interpretar mal os nativos, enquanto 
os historiadores de hoje sabem tudo com certeza 
várias centenas de anos depois, corrigindo o século XV 
testemunha ocular como acharem adequado. Se eles estivessem presentes 
ajudá-lo com a interpretação do que ele viu com 
seus próprios olhos! 

Deve-se notar também que Afanasiy Nikitin não 
use o nome Jerusalém em seu significado moderno. Hoje em 
dia estamos acostumados a usar a palavra para nos referirmos 
a uma única cidade; no entanto, Afanasiy Nikitin está certo de 
que “Jerusalém” pode ser traduzido como “a principal cidade santa”; 
diferentes religiões (ou nações) tinham Jerusalém por conta própria. 
ter. Isto é o que ele escreve: “Eles fazem uma peregrinação ao 
seu Mas [Buda — Autor] em Pervot a cada 
Grande Quaresma; é a Jerusalém deles, chamada Meca pelo 
basurmans e lerusalim pelos russos [Russ-Rim, 
ou “A Roma Russa” — Autor]. Na Índia é chamado 
Parvat [possivelmente, um derivado da palavra eslava “per-viy” 
— “o primeiro”, “o mais importante” etc — Auth.P 
([929], página 19). 

Nikitin relata algo muito interessante. Aparentemente, 
Jerusalém e Meca não eram nomes de localizações geográficas 
reais, mas sim palavras de línguas diferentes que significam a 
mesma coisa, OU seja, O 
cidade que abriga o principal refúgio da religião em 
questão, ou a capital eclesiástica de um determinado país. Cada 
país teria naturalmente um capital de 
próprio; esses capitais seriam transferidos para outros 
lugares ao longo do tempo. 

A propósito, esta deve ser a razão pela qual Moscovo 
era conhecida como Jerusalém (ou Roma Russa) no final 
do século XVI (tenha em conta a frequente flexão dos sons L e 
R). Foi assim que Moscou foi 
chamado na Bíblia (livros de Esdras e Neemias) — 
diretamente, e não como uma alegoria de qualquer tipo. 
Discutimos isso longamente em Crônicas 6. 
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Figura 13.27. Página do livro de Afanasiy Nikitin (do 
Cópia Troitsky) com o fragmento final de seu livro em turco. 
Retirado de [929], inserido entre as páginas 18 e 19. 


Nikitin conclui seu livro com uma longa passagem 
em turco e árabe ([929], páginas 31-32; veja uma fotografia 
desta página na fig. 13.27). Ele usa vários 
frases do Alcorão nesta passagem, como “Isa 
ruhollo” = “Isa Rukh Allah”, ou “Jesus, o Espírito de Allah”. 
É assim que o Alcorão se refere a Jesus Cristo ([929], 
página 205). Tudo o que foi dito acima está em desacordo com 
a versão Scali-geriana e Milleriana da história russa, mas 
concorda perfeitamente com a nossa reconstrução. 

Os nossos oponentes poderão afirmar que o texto de Nikitin é 
distorcido, e as passagens turcas inseridas por um posterior 
editor. No entanto, questiona-se por que seria mantido 
na biblioteca do mosteiro Troitse-Sergiyev em 
este caso; também, há exemplos de russo e 
Frases árabes misturadas em textos eclesiásticos da Igreja 
Ortodoxa. Citemos o seguinte exemplo 
utilizando materiais de autenticidade garantida como prova. 
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3.2. Traje autêntico da antiga Rússia, datado do 
Século XVII e decorado com letras em 

três escritas — cirílico, árabe e um “mistério 

roteiro” que desafia a interpretação hoje 


Como mencionamos acima, as escavações de 1942 
conduzido no mosteiro Voskresenskiy de Ouglich 
resultou na descoberta de um sarcófago que continha os 
restos mortais do monge Simeon Oulianov. 
O caixão data do século XVII. O 400- 
O cemitério em questão, com um ano de idade, é único: os restos mortais 
do monge estão em excelentes condições e seu traje 
da mesma maneira. A descoberta foi enviada para a cidade central de 
aquela região — Yaroslavl. As razões para uma preservação 
tão excelente de restos mortais e roupas humanas foram 
pesquisado pelos médicos de Yaroslavl. O caixão estava 
voltou para Ouglich recentemente; hoje em dia, o traje 
monástico de Simeon Oulianov está exposto no Museu de 
Ouglich — a chamada Torre do Príncipe 
Dmitry (ver fig. 13.28). O verdadeiro sarcófago e 
a placa do museu com as informações sobre o 
o local do enterro pode ser visto nas figs. 13h29 e 13h30. 
Figos. 13,31, 13,32, 13,33, 13,34, 13,35 e 13,36 
reproduzir a arte e as letras encontradas no 
Traje monástico russo do século XVII; devemos 
enfatizar a questão da autenticidade da descoberta. Esse 
torna radicalmente diferente da maioria dos artefatos 
expostos nos museus das capitais. Lá 
Existem várias razões pelas quais — em primeiro lugar, muitos 
dos originais dos séculos XVI-XVII foram destruídos no 
seleção meticulosa e incansável dos últimos 300 
anos conduzidos pelos representantes dos chamados 
“ciência histórica”. Em segundo lugar, muitos dos originais 
já se desintegraram naturalmente. Quanto ao presente caso, 
temos a sorte sem precedentes de estudar 
um original recentemente escavado em bom estado; 
além disso, permaneceu subterrâneo por três 
séculos e, portanto, teve a sorte de sobreviver aos pogroms 
romanovianos. Também é uma sorte 


o suficiente para ter sido tratado por médicos e não por 
historiadores. 


O que vemos no traje? Acontece que o 


palavras das orações canônicas em eslavo eclesiástico são 
misturado com palavras que não conseguimos entender ou 


interpretar. A situação é semelhante à que temos 
veja no livro de Nikitin. Se considerarmos os três mais baixos 


linhas da inscrição na fig. 13h35, veremos que 
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poe - per DS 
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T 
Figura 13.28. As vestes monásticas de Simeon Oulianov 


expostas no museu das “Câmaras do Príncipe Dmitriy” em Ouglich. 
Século XVII. Exumado em 1942. Fotografia tirada em 2000. 


o primeiro pode ser facilmente lido como “krestu tvoe[mu]” 
(“à tua cruz”). A última linha também não é difícil de 
interpretar — diz “vkresenie” — obviamente “voskresenie” 
(“ressurreição”). Todas essas palavras são obviamente 
eslavas e escritas em cirílico. No entanto, a linha 
intermediária já é impossível de entender, apesar de também 
estar definida em escrita cirílica e de todas as letras serem 
visíveis. Lê-se como PKLAEKOTR; esta pode ser uma 
palavra ou frase eslava em teoria, mas consideramos isso 
altamente improvável. 

Quanto às letras que vemos acima da cruz e nas suas laterais, já 
achamos impossível interpretar as palavras como sendo de uma língua 
eslava. Além disso, a linha superior que se vê na fig. 13.32 obviamente 
diz “Ala ala” — “Allah, Allah” em vez de “Ó Senhor”, em outras palavras. 
A linha vertical à esquerda da cruz também contém a palavra “Ala”, 
aparentemente usada no lugar de 
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Figura 13.29. O sarcófago de Simeon Oulianov exibido no museu das 
“Câmaras do Príncipe Dmitriy” em Ouglich. 
Fotografia tirada em 2000. 


KOAOAA (XVlla) 


Figura 13.30. Placa explicativa ao lado do sarcófago de Simeon 
Oulianov exposta no museu das “Câmaras do Príncipe Dmitriy” 


em Ouglich. Retirado de uma gravação de vídeo de 1999. 


a palavra eslava para Deus (“Bog”). Veja as figs. 13,383, 
13,34 e 13,37; a frase vai de baixo para cima. 

Vejamos as letras ao redor da gola do traje monástico 
em questão. Lê-se como “topomilu... pomilu” (o meio das 
letras está nas costas do traje e, portanto, não pode ser 
visto). As letras M e | constituem uma única letra. A frase 
obviamente pode ser lida como “Gospodi pomilui, Gospodi 
pomilui”, uma fórmula padrão da Igreja Ortodoxa (“Senhor, 
tenha piedade” repetida duas vezes). No entanto, a palavra 
para “Senhor” 

(“Gospodi”) é substituída pela palavra “Para”. Aparentemente, 
somos confrontados com mais uma palavra ortodoxa 
esquecida para “Deus” que foi usada no século XVII. 

Assim, sempre que os álbuns modernos e os catálogos 
de museus nos falam sobre os artefactos dos séculos XVI- 
XVII, parecem estar completamente em desacordo com o 


que aprendemos sobre os objectos que datam do próprio século. 
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Figura 13.31. Parte superior das vestes monásticas de Simeon 


Oulia-nov. Século XVII. Retirado de uma gravação de vídeo de 1999. 


Figura 13.33. Fragmento das vestes monásticas de Simeon Oulia- 
nov. Século XVII. Retirado de uma gravação de vídeo de 1999. 


Figura 13.35. Fragmento das vestes monásticas de Simeon Oulia- 
nov. Século XVII. Retirado de uma gravação de vídeo de 1999. 


Figura 13.32. Fragmento das vestes monásticas de Simeon Oulia- 
nov. Século XVII. Retirado de uma gravação de vídeo de 1999. 


A 


Figura 13.34. Fragmento das vestes monásticas de Simeon Oulia- 
nov. Século XVII. Retirado de uma gravação de vídeo de 1999. 


E 
sa Sah 


Figura 13.36. Fragmento das vestes monásticas de Simeon Oulia- 
nov. Século XVII. Retirado de uma gravação de vídeo de 1999. 
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Figura 13.37. Fragmento das vestes monásticas de Simeon 
Oulia-nov. Século XVII. Fotografia tirada em 2000. 


mesma época e descoberto em circunstâncias que 

restringir o poder da censura histórica de uma forma ou 

outro, por incrível que pareça. Somos confrontados com 

uma imagem muito estranha; no entanto, é facilmente explicável 
dentro do paradigma da Nova Cronologia. 

AT Fomenko e TN Fomenko visitaram a Cidadela de Oug- 
lich em Agosto de 2001 — em particular, o chamado Palácio (ou 
Torre) do Príncipe Dimitriy. O 
Aqui está exposto o referido sarcófago do século XVII, onde 
foram encontrados os restos mortais do monge, a sua vestimenta 
e o seu “rosário”. Queríamos fazer 
melhores fotografias das letras nas partes menos acessíveis do 
traje. 

Perguntamos ao pessoal do Ouglich 
Museu da Cidadela e descobri que o sarcófago 
também continha um pergaminho e uma ordenação. O antigo 
era de pergaminho, encontrado ao lado do monge; o 
último, de papel, e encontrado em seu peito. A ordenação é 
bastante curta, ao contrário do pergaminho longo. O 
o primeiro está escrito em taquigrafia do século XVII; o 
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o último está em escrita cirílica. Nada disso é mencionado 

em qualquer placa em qualquer lugar do museu. Não conhecido 
publicações sobre Ouglich e seu histórico 

passado mencione qualquer pergaminho. Temos naturalmente 
questionado sobre o conteúdo de ambos os documentos. Os 
representantes do departamento de investigação científica do 
museu responderam de forma bastante vaga que estes documentos 
“provavelmente continha a biografia do monge”. O 

o pergaminho era antiquado — vertical e não horizontal (veja 
mais sobre isso em Crônicas 6, Capítulo 2:2.2, 

onde demonstramos que os pergaminhos antigos foram 
escritos de tal maneira que se podia ler as pequenas linhas 


horizontais consecutivas de cima para baixo 
enquanto desenrola o pergaminho, do começo ao fim 
muito final). Esses pergaminhos eram mantidos verticalmente; suas 
extremidades inferiores seriam gradualmente desenroladas. O pergaminho 
encontrado no sarcófago do monge Oulianov 
pertencia a esse mesmo tipo. 

Parece que um documento russo autêntico de 
o século XVII sobreviveu até os dias atuais. 
Queríamos ver ambos os documentos, ou, pelo menos 
pelo menos, suas cópias desenhadas ou fotográficas; no entanto, 
o departamento de pesquisa nos disse (em 2001) que nenhum 
dos itens acima ainda não foram mantidos na Cidadela de 
Ouglich. Os materiais teriam sido entregues 
para a filial Ouglich do Arquivo Yaroslavl; 
no entanto, quando nos dirigimos ao Arquivo em 2002, 
foram informados de que os originais nunca estiveram lá. 
Além disso, presumivelmente faltava ao arquivo tanta coisa 
como uma cópia dos materiais em questão. Houve 
uma única fotocópia mantida no Svyato-Voskresenskiy 
mosteiro de Ouglich, onde estava o sarcófago 
descoberto em primeiro lugar. Faremos o nosso melhor para 
estudar a fotocópia em questão e relatar os resultados nas 
publicações a seguir; no entanto, temos 
foi informado que a fotocópia “não reproduzia bem o original”. 


Ao mesmo tempo, a equipe do arquivo relatou que 
ambos os documentos ainda estavam guardados no museu 
da Cidadela. O arquivo redireciona todas as consultas para 
o museu e vice-versa; a situação é um impasse completo. Nunca 
tivemos a chance de estudar 
esses materiais. Na verdade, o arquivo informa que o 
O museu inicialmente “perdeu” o pergaminho, mas depois 
“felizmente o recuperou”. 

Na verdade, o pessoal do arquivo Ouglich nos disse em 
2002 que as costas do traje também são decoradas por 


Machine Translated by Google 


370 | história: ficção ou ciência? 


uma inscrição de algum tipo, com uma grande imagem do 
Gólgota no centro. Apesar da boa visibilidade 

as letras, o texto desafia a interpretação (da mesma forma que o 
“inscrição na frente”), e é considerada “escrita secreta”. Não há 
cópias desta inscrição, 

qualquer. Além disso, neste momento o sarcófago 

foi encontrado, os restos mortais do monge estavam vestidos com 
mais um artigo de vestuário cerimonial que cobria 

o traje monástico acima mencionado; no entanto, é 


Diz-se que desapareceu sem deixar vestígios e não se 
conhecem detalhes sobre isso. 


Além disso, como descobrimos em 2001, o pessoal real 
membros do museu Ouglich não estavam presentes 
no estudo dos pergaminhos — relatam ter assistido às sessões 
de interpretação de texto “episodicamente”. 
A maior parte do trabalho foi realizada por especialistas do 
Instituto de História de Moscou e 
Arquivos. Apesar de o texto ser alegadamente de 
de origem russa antiga, ainda exigia “interpretação”. Quanto aos 
resultados dessa interpretação, eles 
permanecem desconhecidos da equipe do museu, pois eles 
mesmos confessam. Arquivo Ouglich relata ignorância como 
bem. Não há um único vestígio desta pesquisa em nenhum lugar 
do museu Ouglich, do arquivo da cidade ou do 
mosteiro; aparentemente, grande parte dos materiais 
em questão foi levado para Moscovo. 

Não conseguimos, portanto, estudar os documentos, nem 
qualquer cópia dos mesmos, nem mesmo os resultados dos 
sua interpretação. As letras encontradas no traje (que não 
correspondem bem às versões scaligerianas e millerianas da 
história) nos levam a 
o pensamento natural de que os pergaminhos também poderiam 
conter “partes ilegíveis”, possivelmente traduzidas em uma 
roteiro que não pode ser lido hoje em dia. 

De qualquer forma, ainda não está completamente claro por que 
a exposição oficial da descoberta nunca nos informou sobre o 
fato de que o sarcófago tinha 
continha pergaminhos com a biografia do monge. Por que 
não eram os pergaminhos reais para exposição, ou pelo menos 
suas fotografias, bem como seus close-ins, desenhados 
cópias do texto e sua tradução? Afinal, muitos 
dos visitantes do museu estariam interessados em ver artefactos 
autênticos do século XVII. 

Gostaríamos muito de fazer uma observação geral a esse 
respeito. Nossos muitos anos de experiência na comunicação 


com trabalhadores de museus 
nos fez notar um efeito bastante estranho. Alguém sabe onde 
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permanecemos de pé enquanto ouvimos humildemente seus 
comentários. Perguntas neutras (sobre o tecido 

do traje e assim por diante) geralmente levam a respostas 
educadas e informativas. No entanto, qualquer questão que diga 
respeito aos fundamentos da cronologia de uma forma ou de 
outro (o século em que uma determinada descoberta data, e 
especialmente documentos ou outras provas em que a datação 
se baseia) podem mudar radicalmente a situação. 

Perguntas que vão além do discurso padrão do museu (como 
por que as armas russas são decoradas com letras em uma 
escrita que hoje é considerada exclusivamente árabe, qv em 
Chron4, Capítulo 

13:1) são respondidas com a maior relutância como uma 

regra, e de forma muito concisa. Trabalhadores do museu afirmam 
ignorância, falta de interesse pessoal ou referir-se a membros 
seniores de sua hierarquia. 

Indagações “inquisitivas” levam à tensão e à irritação; 
persistência muitas vezes resulta em uma reação agressiva — 
não obstante o fato de que o histórico 
os eventos em questão pertencem a uma época distante e 
parece improvável que desperte emoções de maneira tão 
profunda. Inadvertidamente, tem-se a impressão de que o 
verdadeira história arqueológica da Idade Média (seja 
o da Rússia ou da Europa Ocidental) foi feito 
informações classificadas não oficialmente — a única versão 
que temos o direito de conhecer é a história consensual de 
Scaliger e Miller. Será que os trabalhadores dos museus são 
implicitamente instados a sufocar o interesse público na história 
e na cronologia das antiguidades expostas nos museus, uma vez 


que atravessa um 
determinado limite? 


4. 
USO OCASIONAL DE SCRIPT ÁRABE EM 
TEXTOS RUSSOS NO RELATIVAMENTE RECENTE 
ÉPOCA DO SÉCULO XVII. VIAGEM 
DIÁRIOS DE PAULO DE ALEPPO 


Citemos um episódio muito representativo do 
história do século XVII, o que demonstra claramente que 
os textos russos ainda tinham sido escritos em uma 
variedade de alfabetos naquela época. 

Há um documento histórico muito curioso que 
data de 1656 — os diários de viagem “mantidos pelo arquidiácono 
Paulo de Aleppo, um talentoso escritor eclesiástico de 
meados do século XVII, que acompanhou seu pai, Macários III, 
Patriarca de Antioquia, 
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em cada viagem. Em 1656 o Patriarca fez o seu primeiro 
visita à Rússia e visitou Moscou... Ele aceitou o 

convite do Czar Alexei Mikhailovich para visitar o 
Mosteiro Savvino-Storozhevskiy, um favorito particular do 
monarca” ([422], página 94). 

Paulo de Aleppo mantinha um diário regular — um diário detalhado 
relato da viagem do Patriarca, por assim dizer. Isso pode 
foram prescritos pelas regras do Patriarcado 
antigamente - anotando tantos detalhes do 
visitas oficiais feitas pelos principais membros do clero 
que possível. Os registros que sobreviveram até são 
dia são considerados uma evidência muito importante de 
eventos históricos que datam da época de Alexei Mi-khailovich. 
Grandes fragmentos do texto de Paulo são citados 
em [422]; pode-se ver claramente que seus diários foram 
volumoso e continha um grande número de detalhes. 

Alguém pode muito bem se perguntar sobre a língua em 
que os diários foram escritos. Qualquer contemporâneo nosso 
levantado na cronologia scaligeriana e milleriana 
considero perfeitamente óbvio que o Paulo Ortodoxo 
de Aleppo, filho do ortodoxo antioquino 
Patriarca, deveria escrever seu relatório de uma visita ao czar 
ortodoxo Alexei Mikhailovich em russo ou em 
Grego — outra possibilidade é o latim; no entanto, isso 
já deveria parecer estranho. No entanto, aprendemos 
que os diários em questão foram escritos em árabe, não 
menos. Os historiadores nos dizem o seguinte: “O completo 
o texto manuscrito em árabe desses diários... foi publicado 
pelo mosteiro Savvino-Storozhevskiy em 
1898 e intitulado 'A Viagem Russa de Macarios, 

Patriarca de Antioquia, empreendido em meados de 
século XVII” ([422], página 95). 

Porém, os diários nos surpreenderão ainda mais. Isto 
acontece que o autor ortodoxo de um documento 
que data do século XVII transita facilmente entre 
árabe e russo, e usa o alfabeto árabe para 
transcrevendo a parte russa do texto para inicializar. Esse 
é o que aprendemos com um comentário do século XIX ao 
conversa gravada com o czar Alexei Mikhailovich 
([422], páginas 98-99) que foi feita na citada publicação dos 
diários datados de 
1898:“Estas palavras, bem como toda a conversa 
entre o escriba e o czar que se segue, são escritos em russo 
e transcritos no alfabeto árabe” (citado de acordo com [422], 
página 99). Acontece que 
que os textos russos poderiam ser escritos em russo, mas 
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Alexei Mikhailovich. Nossa reconstrução explica isso 
fato perfeitamente bem. 

Os historiadores modernos notaram este facto, que 
obviamente concorda muito com a sua versão da história. 
mal. Eles instantaneamente vieram com o seguinte 
“hipótese explicativa”: Macários Il, Patriarca de 
Diz-se que Antioquia era “uma etnia árabe” 

([422], página 95). Não há nada que prove esta versão escrita 
em qualquer lugar em [422]; no entanto, mesmo que isso 

é verdade, a estranheza permanece. Os diários em questão 
foram escritos por um membro da comitiva do Patriarca 

como documento oficial; sua língua deve ter 

tem sido a língua oficial do Patriarcado Ortodoxo 

(russo ou grego). As origens étnicas do 

autor quase não interessou ninguém — ele deveria ter 

escrito na língua do Patriarcado Ortodoxo 

e não o de seus pais. Caso contrário, o Patriarcado obviamente 
demitiria o escriba. O próprio fato de que 

diários escritos por Paulo de Aleppo em árabe e russo 
(transcritos em caracteres árabes) chegaram 

nossa época significa que foi armazenado com cuidado, como 
um importante documento oficial — possivelmente, do 
Patriarcado Antioquiano. 

No entanto, hoje em dia dizem-nos que os documentos 
deste tipo escritos em árabe devem ser necessariamente 
de origem islâmica. No entanto, a Antioquia 
O patriarcado foi um dos centros mais importantes da Igreja 
Ortodoxa. Aparentemente, o verdadeiro 
acontecimentos do século XVII devem ter diferido 
sua versão moderna drasticamente. 


5. 

NÚMEROS ARÁBICOS DERIVADOS DOS 

SÍMBOLOS ALFANUMÉRICOS DO 

OS ESCRAVOS E OS GREGOS NO SÉCULO 
XV-XVI DC 


5.1. A invenção da notação posicional: 
quando isso aconteceu? 


Hoje em dia é comum presumir-se que o sistema de 
notação posicional foi inventado na Índia “em 
tempos imemoriais"([821], página 88), e então adotado 
pelos árabes. Este último o trouxe para a Idade Média 
Europa. É aqui que os “algarismos arábicos” atuaram como 
um catalisador para o rápido desenvolvimento da matemática 


traduzidos em letras árabes, tão recentemente quanto na época de e cálculo na segunda parte do século XVl e no 
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início do século XVII. Em particular, o ano 
1585 marca a invenção das frações decimais ([821], 
página 119). Segundo DJ Struik, famoso especialista em 
história da matemática, “foi uma experiência 
grande melhoria que se tornou possível graças à 
adoção em massa da notação indo-árabe. Outro 
grande melhoria foi a invenção do 
logaritmos” ([821], página 120). A invenção do 
logaritmos ocorreram na primeira metade do século XVII 
século ([821], páginas 120-121). 

Devemos enfatizar que as frações decimais e 
os logaritmos não poderiam ter sido inventados antes 
a introdução da notação decimal posicional 
sistema. Além disso, estas invenções devem ter sido 
relativamente fácil de fazer após a introdução do 
sistema posicional. Na verdade, consideremos a invenção 
das frações decimais. Se o sistema de notação 
que usamos é posicional, movendo um dígito uma casa 
para cima torna o valor do referido dígito dez vezes 
maior. Os algarismos unitários ocupam o lugar mais baixo neste 
sistema; a ideia de continuar a notação 
para baixo, abaixo dos dígitos das unidades, é, portanto, 
natural. Adere-se à mesma regra — mover um 
dígito uma casa para baixo deve formar seu número 
valor dez vezes menor. A única coisa que esta invenção 
requer é um separador de inteiros e frações, ou o 
ponto decimal. Por exemplo, a figura 16.236 emprega o 
ponto para separar duas casas de inteiros de 
três casas de frações. Esta invenção dificilmente exigiu 
centenas de anos, como a história scaligeriana 
da ciência está tentando nos convencer, e é provável que 
foram feitas algumas décadas após a invenção do 
zero e o sistema de notação posicional. 

A invenção dos logaritmos decimais deve ter 
foi um pouco mais difícil, mas não poderia ter sido 
um grande problema, uma vez que decorre também da 
notação posicional decimal. A questão é que a parte inteira 
de um algoritmo decimal representa o comprimento 
de um determinado número conforme transcrito na notação 
de posição decimal menos um. A seguinte circunstância 
simples é bastante fácil de perceber e deve ter 
foi notado sem muita demora, ou seja, que o 
a multiplicação de dois números resulta na soma dos seus 
comprimentos em geral; ocasionalmente, requer a subtração 
de um. Isto resulta do 
fato de que os logaritmos de dois números multiplicados 
adicionar. Portanto, as partes inteiras dos logaritmos são 


crono 4 | parte 1 


somado também; a subtração de um é necessária em 
casos em que as partes fracionárias dos logaritmos de 
números multiplicados são iguais a um após a adição. 
Aparentemente, os matemáticos medievais precisariam fazer 
uma estimativa mais precisa da característica decorrente do 
comprimento de um determinado número, de modo que estes 
características seriam somadas após a multiplicação 
dos números em questão. A compreensão correta desta 
ideia leva instantaneamente ao conceito de logaritmos. Este 
é exatamente o problema que João 
Napier estava tentando resolver quando inventou os 
logaritmos no início do século XVII. Sua concepção 
inicialmente foi um tanto desajeitada, mas 
não levou muito tempo para evoluir para mais ou menos o 
mesma condição de hoje ([821], página 121). DJ 
Struik relata que a primeira tabela de logaritmos decimais de 
inteiros (de um a cem mil) foi publicada pela primeira vez em 
1627 ([821], página 121) - 
apenas 13 anos após a primeira publicação sobre este 
tópico feito por John Napier ([821], páginas 120-121). 

Assim, o conceito de notação decimal posicional 
não pode ser anterior à introdução de frações decimais 
e logaritmos por um intervalo de tempo muito grande. Desde 
os logaritmos foram inventados no início do séc. 
XVII, pode-se fazer a presunção bastante certa de que a 
propagação da notação decimal posicional não pode ser 
anterior a meados do século XVII. 
século XVI dC Foi inicialmente um conceito 
usado por especialistas, como matemáticos e especialistas 
em cálculo, e depois tornou-se popular entre editores, 
artistas, professores, etc. 

No entanto, dizem-nos que o Ocidente 
Artistas europeus, bem como representantes de outros 
profissões que têm pouco ou nada para fazer 
com a matemática, usou livremente a notação decimal 
posicional no século XV e até antes, deixe 
sozinhos os índios, que teriam usado esse sistema 
já em 500 aC ([755], página 20). No entanto, o 
A mesma história scaligeriana da ciência nos diz que 
os “antigos” índios mais tarde “esqueceram” suas formidáveis 
conquistas no campo da matemática. 
No entanto, eles de alguma forma conseguiram relacioná-lo com os árabes 
diante desta estranha aflição do esquecimento, que 
tinha, por sua vez, carregado esta tocha do “conhecimento antigo” 
durante séculos antes de iluminar a Europa ignorante 
em algum momento da Idade Média, quando a Índia já havia 
entrado na era negra da ignorância medieval, 
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da mesma forma na Europa (no que diz respeito à matemática, 
pelo menos). De qualquer forma, somos informados de que “temos 
uma quantidade muito limitada de dados relativos ao 
desenvolvimento da matemática na China e na Índia; muitos 
peças de evidência material desapareceram ou simplesmente 
não foram descobertas até o momento” ([755], página 45). 

Acreditamos que esta imagem seja perfeitamente antinatural 
e inverídico. Podemos facilmente estimar a data aproximada em 
que o sistema de notação decimal posicional foi descoberto a 
partir do rápido desenvolvimento e 
propagação deste conceito; começou no final do 
Século XVI ([821]). Portanto, o nascimento do 
conceito em questão deve datar de meados do séc. 
Século XVI e não antes. Não faz sentido em 
tudo para separar o nascimento de um conceito de suas 
consequências diretas e óbvias em centenas e até 
milhares de anos, do jeito que é feito em Scaligeriano 
história. Portanto, todos os “antigos” babilônios, 
Textos indianos, árabes e outros que empregam 
a notação decimal, de uma forma ou de outra, não pode ser 
anterior ao século XVI. Esta observação totalmente 
refere-se às famosas tabuinhas cuneiformes da 
Mesopotâmia. Dizem-nos que os “antigos sumérios” tinham 
utilizou amplamente a notação posicional já no 
terceiro milênio aC ([821], página 40). Eles também são 
presume-se que tenha resolvido facilmente problemas lineares e quádricos 
equações com duas variáveis dois mil anos antes de Cristo. DJ 
Struik relata o seguinte: “Os babilônios da época de Hamurapi 
dominaram completamente o 
técnica de resolução de equações quádricas. Eles poderiam 
resolver equações lineares e quádricas com duas variáveis 
e até problemas com equações cúbicas e biquadráticas” ([821], 
página 42). No primeiro milénio antes 
Cristo, os “antigos sumérios” já podiam fazer cálculos 
“renderizados para o décimo sétimo hexadecimal”. 
unidade. Cálculos de tamanha complexidade não eram exigidos 
por problemas de tributação, nem por medições — 
eles surgiram da necessidade de resolver problemas 
astronômicos” ([821], página 44). 

Somos da opinião que todas essas conquistas da 
“antiga” matemática suméria foram 
feito no século XVI-XVII, ou mesmo no século XVIII 
ad e não antes de Cristo. É significativo que mesmo 
John Napier o inventor dos logaritmos“tentou 
fugir de operações com frações” ([755], página 130). 
Especialistas em história da matemática costumam dizer que 
ele realizou tais operações “com facilidade”; nunca- 
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no entanto, o simples fato de ele ter tentado fugir 

frações falam por si — e não devem ser percebidas 

tão estranho, já que, como vimos, as frações decimais eram 
inventado em 1585, quando John Napier (1550-1617) 

tinha 35 anos de idade ([821], página 121). Antes disso, 
operações com facções (não decimais) foram 

complicado e bastante complexo. Matemáticos, 

contadores, guarda-livros e astrônomos que tinham 

viveu na Mesopotâmia no século XVI-XVIII, aparentemente sofria 
de escassez de papel, daí o uso 

de tabletes de argila para cálculos. As tábuas de argila tornaram- 
se obsoletas nos séculos XVIII-XIX, quando o papel se tornou 
uma mercadoria facilmente acessível. Esses comprimidos foram 
descoberto cerca de 100 anos depois pelos arqueólogos 

da Europa Ocidental, e instantaneamente proclamado a 

ser “evidências antigas que testemunham o grande poder da 
ciência suméria”, que supostamente floresceu em 

Ill milênio aC Os habitantes locais não se opuseram. 


5.2. As origens dos algarismos arábicos usados para 


notação posicional 


DJ Struik relata: “Os símbolos usados para transcrever 
dígitos em notação posicional eram bastante 
variado; no entanto, pode-se distinguir entre dois 
tipos primários - símbolos indianos usados pelo Oriente 
Árabes, e os chamados dígitos gobar (ou gubar) usados 
pelos árabes ocidentais na Espanha. Símbolos do primeiro 
tipo ainda são usados no mundo árabe; quanto ao sistema 
moderno, parece ter derivado de gobar” 
([821], página 89). 

A questão das origens da “notação árabe” ainda permanece 
um mistério para a história da ciência scaligeriana. 
Existem diversas teorias sobre isso — a de Vepke, por exemplo, 
que sugere que esses símbolos tenham surgido 
o Ocidente no suposto século V dC vindo de Alexandria por 
procuração dos neopitagóricos ([821], página 90). 
Outra teoria foi apresentada por NM Boubnov; isto 
afirma que os símbolos gobar são de origem greco-romana 
origem ([821], página 90). No entanto, nenhum dos sistemas se refere 
aos antecessores dos familiares algarismos arábicos. 
Diz-se que estes últimos derivam do antigo (como 
em “esquecido”) símbolos greco-romanos, ou, alternativamente, 
“alexandrinos” — também esquecidos e, portanto, 
desconhecido. 

VVBobynin, o famoso pesquisador russo do 
história da matemática escreveu: “História do nosso dígito 
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Figura 13.38. Notação semi-posicional eslava e grega antiga. Retirado de [728], Edição 1, página 16. 


símbolos são apenas uma série de suposições intercaladas 
por conjecturas arbitrárias que assumiram a aparência 
axiomática devido ao uso anterior de métodos de sugestão” 
(citando por [989], página 52). 

Aderimos à hipótese que oferece uma explicação mais 
fácil. Uma vez que ponderemos isso adequadamente e 
deixemos de lado as datações escolásticas scaligerianas, as 


origens dos “algarismos arábicos” tornam-se bastante óbvias. 


Identificamos o antecessor imediato do posicional 


sistema como o sistema de notação semi-posicional greco-eslavo abaixo; 
também fica óbvio que a versão utilizada foi eslava e baseada na escrita 
taquigráfica russa do século XVI. É provável que tudo o que foi dito 


acima tenha acontecido no século XVI, época em que o sistema posicional 


foi descoberto, qv acima. 


Vamos nos aprofundar nos detalhes agora. 
A notação usada na Rússia antes da invenção do sistema 


posicional era semi-posicional, 
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com três sinais diacríticos existentes para cada decimal 

símbolo ([782], edição 1, página 16). Um desses sinais estava 
para dígitos unitários, outro — para dígitos de dezenas, e o terceiro 
foi usado para unidades de centenas, qv na fig. 13h38. Zeros 
estavam totalmente ausentes; entretanto, como os símbolos das 
unidades diferiam de lugar para lugar, a indicação do lugar 
estaria contida no símbolo real. Esse 

permitiria realizar toda a aritmética usual 

operações com inteiros menores que mil. 

Números inteiros maiores que mil exigiam o uso de 

símbolos especiais (ver fig. 13.38). Caracteres cirílicos 

tinha servido a esse propósito. 

Façamos alguns comentários sobre a tabela da fig. 
13h38. Por exemplo, a figura de um poderia ser representada 
de três maneiras diferentes: 

1) A letra A se a figura em questão representasse 
o dígito da unidade. 

2) A letra | se o número representasse o dígito das dezenas. 

3) A letra P se o número representasse centenas 
dígito. 

Por exemplo, 101 seria transcrito como PA. 

O sistema posicional moderno utiliza zero para este número, 
mas não havia zeros no antigo sistema eslavo. 

sistema de notação semiposicional; no entanto, o próprio 
letras utilizadas demonstram que uma delas representa 

um dígito das unidades e o outro está na casa das centenas 
lugar. 

Assim, a transcrição de inteiros entre 1 e 
1000 exigiu três vezes mais símbolos do que nós 
uso hoje (nove deles no total, sem contar os 
zero) — 27 caracteres cirílicos, ou seja, com três caracteres 
fazendo o papel de um único dígito. A mesa em 
Figo. 13.38 organiza esses 27 caracteres em três linhas; 
vemos três caracteres cirílicos diferentes abaixo 
cada algarismo arábico. As outras quatro linhas repetem o 
primeiro; os caracteres são acompanhados por símbolos 
especiais que representam os restantes lugares (entre os 
milhares e milhões). Não vemos novas cartas 
usado aqui. 

Como o sistema acima mencionado foi substituído por seu 
sucessor posicional, completo com zeros et al? Isso exigiria a 
seleção de nove 
símbolos de 27 — um deles representa “1”, outro representa 
“2” e assim por diante. 

Isto é precisamente o que aconteceu. Como devemos 
veja abaixo, isso resultou na criação dos “algarismos arábicos” 
usados até hoje, o que torna óbvio 
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Arabic numerals as derived from the Slavic and Greek 
alphanumeric characters after the invention of the zero 
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Figura 13.39. Nossa tabela que reflete a derivação do árabe 

numerais dos caracteres alfanuméricos eslavos do 

sistema de notação semi-posicional usado anteriormente. Preste 
atenção ao fato de que em muitos casos os algarismos arábicos foram 
derivado das formas abreviadas das letras cirílicas. 


que seus inventores estavam usando o greco-eslavo 
notação semi-posicional anteriormente. Além disso, a maior parte 
os “algarismos arábicos” são baseados no russo 
versões abreviadas de letras cirílicas usadas no 
Século XVI. Isto só pode significar uma coisa: os inventores 
dos “algarismos arábicos” conheciam o russo. 
bem, e a taquigrafia russa do século XVI 
século tinha sido um roteiro familiar para eles. 
Isto elimina o “grande mistério” da teoria scaligeriana 


história, fazendo com que as origens dos “algarismos arábicos” 
evidente. Acreditamos que sejam derivados das versões 


abreviadas dos “numerais de letras” greco-eslavos. 
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- Pa 


Figura 13.40. Forma abreviada da letra eslava Y 


no final da palavra “znamya” (“banner”). E 
perfeitamente óbvio que se descartarmos o traço 
superior, terminaremos com o número “indo- 


árabe” de nove. “indo-árabe” de 7. 


Retirado de [791], edição 19. 


conforme usado pelos russos no século XVI. Além disso, 
outros detalhes que relataremos a seguir demonstram que 


os “algarismos arábicos” eram a escrita estenográfica russa 


e não a grega — os dois alfabetos são um tanto diferentes. 


Consideremos a tabela da fig. 13.39, discutindo cada 
figura separadamente. 

1) A figura de um. O símbolo escolhido para representar 
o número um é a letra |, que antigamente representava o 
algarismo das dezenas, por ser o mais simples dos três. 
Está destacado na fig. 13,39; a versão final foi o número indo- 
árabe de 1. 

2) A figura de dois. Este número foi derivado de Á — a 
segunda letra do alfabeto eslavo. Não existe no alfabeto 
grego, onde temos A seguido de B. 


Consideraremos o número três abaixo, pois o símbolo 
que o representa foi trocado pelo número sete. 


4) A figura de quatro. Esta figura é usada em duas 
versões — fechada e aberta. A primeira deriva da letra eslava 
Y, que encontramos usada como algarismo unitário, e a 
segunda — da letra eslava Y, que representava 4 na casa 
das centenas, qv na fig. 13h39. A letra em questão é a 
precursora óbvia do número “indo-árabe” de quatro. 


Omitiremos os números cinco, seis e sete por enquanto, 
uma vez que suas posições foram reorganizadas. 


8) O número oito. É derivado do Ômega eslavo que 
representava o número oito na casa das centenas. A letra é 
girada por um fator de 90 graus, qv na fig. 13,39; foi assim 
que surgiu o número “indo-árabe” de oito. 


v 


Figura 13.41. Forma abreviada da letra 
eslava T no início de uma palavra. É 
obviamente identificável como o número 


Retirado de [791], edição 19. 
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Figura 13.42. Forma abreviada da letra 
eslava E no final da palavra “velikiye” (“os 


um 
LO 


grandes”). O número “indo-árabe” de 


seis é um reflexo espelhado desta carta. 
Tirado de 


[787], edição 7. 


9) O número nove. O dígito “indo-árabe” em questão 
identifica-se como a forma não padronizada de nove na casa 
das centenas que tinha sido usada exclusivamente na Rússia. 
A notação greco-eslava usou a letra y para este propósito; 
entretanto, os russos também empregaram a letra y. A versão 
abreviada da letra é de facto o número nove com um traço extra, 
que se transformou no numeral “indo-arábico” que usamos hoje 
em dia (ver fig. 13.39). Esta versão abreviada foi canonizada 
durante a reforma de Pedro e tem sido usada desde então, com 
pequenas modificações. Na fig. 13.40 reproduzimos um 
exemplar de taquigrafia russa que data do início do século XVII 
([791], número 19, folha de rosto). O que vemos é a palavra 
russa para bandeira, znamya; sua letra final é y. 


Consideremos agora os números “indo-árabes” de 
três, cinco, seis e sete. 

3e7) Três e sete. O número “indo-árabe” de 3 deriva 
da versão abreviada da letra russa y, que tinha sido usada 
para representar sete como um dígito das unidades (ver fig. 
13.39). Vemos que a letra e o numeral são completamente 
idênticos! Quanto ao número “indo-árabe” de 7, ele deve sua 
existência à letra russa T taquigrafada, que representava 
três na casa das centenas (ver fig. 13.41). 


Assim, os símbolos usados para 3 e 7 foram trocados entre 
si por algum motivo. 

5e 6) Cinco e seis. O número “indo-árabe” de 5 origina- 
se da versão abreviada da letra russa zelo, anteriormente 
usada para representar seis como um dígito das unidades 
(ver fig. 13.39). Inversamente, o número “indo-árabe” de seis 
deriva da letra eslava E em escrita taquigráfica, que já 
representou a figura de 


Machine Translated by Google 


capítulo 13 


cinco como dígito das unidades (na verdade, a versão 
abreviada é muito próxima da letra E manuscrita no russo 
moderno). Os inventores da escrita “indo-árabe” simplesmente 
usaram o reflexo espelhado da letra eslava E para o número 
seis. Na fig. 13.42 vê-se outro exemplar de taquigrafia russa 
datado do início do século XVII, onde a letra E no final da 
palavra velikiye (“os grandes”) é transcrita como a figura 
espelhada de 6 ([787], edição 7). 


Os algarismos de cinco e seis também foram trocados de uma 


maneira bastante estranha, da mesma forma que os algarismos de três e 


Sete. 

0) Zero. O numeral utilizado para zero é de particular 
interesse para nós, uma vez que a introdução do novo sistema 
de notação só se tornou possível após a invenção do zero, 
que significa um dígito faltante, ou um lugar vazio. Zero é 
usado como uma espécie de espaço reservado; o símbolo 
usado para isso provavelmente é uma abreviatura de alguma 
palavra. Qual exatamente”? Se presumirmos que a palavra 
em questão é eslava, a explicação é bastante simples. De 
acordo com V. Dahl, a preposição o é a forma arcaica da 
preposição russa moderna ot ([223], Volume 2, coluna 1467). 


Esta preposição é comumente usada para se referir a algum 
tipo de ausência; o dicionário etimológico nos diz que ot é 
“um prefixo verbal usado para transmitir os conceitos de 
cessação, distância ou remoção” ([955], Volume 1, página 
610). Portanto, faria sentido indicar a ausência de um dígito 
com um símbolo semelhante à letra O. Aparentemente, é daí 
que vem o zero. 


Também é possível que nol, a palavra russa para “zero”, 
seja um derivado das palavras do russo antigo noli e nolno. 
A palavra está obsoleta hoje em dia, mas foi comumente 
usada até o século XVII como um advérbio restritivo que se 
traduz como “não antes de”, em particular ([789], página 421). 
Zeros na notação posicional também podem ser considerados 
símbolos restritivos, impedindo que os dígitos vizinhos 
ocupem o lugar do que falta. A antiga notação semi- 
posicional apenas agruparia todos os dígitos e omitiria os 
espaços vazios — daí a necessidade de usar três símbolos 
para a transcrição de um único dígito, a fim de distinguir 
entre unidades, dezenas e centenas. Isso não acontece no 
sistema posicional devido ao uso de zeros, que servem para 
manter os dígitos em seus devidos lugares, por assim dizer. 
Está aí- 
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Portanto, é possível que o zero tenha sido inicialmente 
considerado um símbolo restritivo, sendo seu nome russo 
(“nol”) um derivado lógico do advérbio restritivo nolno usado 
no russo antigo. Os dois soam muito parecidos. 

Além disso, a palavra do russo antigo noli foi usada para 
se referir a uma concepção irrealizável, ou a uma possibilidade 
que nunca se concretizou, como se pode ver claramente na 
seguinte frase em russo antigo, por exemplo: “oomyshlyal 
yesm v sebe: noli budu luchii togda, no khud yesm i bolen” 
([789], página 420). A frase pode ser traduzida como “Pensei 
que poderia melhorar, mas estou magro e doente”. A palavra 
russa antiga “noli” usada neste significado também parece 
aos autores um possível ancestral do nome do novo símbolo, 
“nol”. 

O zero também pode ser interpretado como um símbolo de 
uma “possibilidade não realizada”, que podemos perceber 
como a oportunidade perdida de ter usado um dígito com 

um valor numérico explícito no lugar do zero. O zero está nos 
dizendo que o lugar que ocupa não tem o valor numérico 

que poderia ter possuído em teoria. 

Pode-se naturalmente tentar rastrear as origens do 
símbolo zero (0) até a palavra latina “ov”, que pode ser 
traduzida como “em troca de” ([237], página 684). No entanto, 
pode-se perguntar se esta “antiga” palavra latina pode ser 
derivada do prefixo eslavo ob, que constitui uma parte da 
palavra russa para “troca”, obmen. Muitas das “antigas” 
palavras latinas foram importadas originalmente do eslavo, 
como demonstramos em nosso Glossário de Paralelismo (ver 
Chron?7). 

E assim, o nome do novo dígito (“nol”, cf. as palavras 
inglesas “null” e “nil”, a palavra alemã “Null” etc.), é 
provavelmente de origem eslava. 

Da mesma forma, os novos numerais “indo-arábicos” são 
apenas versões ligeiramente modificadas das letras do antigo 
russo que anteriormente eram usadas como numerais. A 
notação posicional é, portanto, uma invenção relativamente 
recente que provavelmente não será anterior ao final do 
século XVI — muito longe da distante Idade Média, ou da 
suposta época da invenção do sistema posicional na 
falaciosa cronologia scaligeriana. 

Concluamos com a seguinte observação. É teoricamente possível 
procurar letras que se assemelhem aos numerais “indo-arábicos” de 
outros alfabetos. No entanto, deve ser enfatizado que os alfabetos 
escolhidos aleatoriamente têm maior probabilidade de serem 
inadequados para este propósito. A descoberta de “letras que se 
assemelham a numerais” num determinado alfabeto é possível por si só. 
(o) 
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O objetivo é descobrir símbolos alfabéticos que realmente 
foram usados como numerais na Idade Média. 

Além disso, devido ao carácter conservador das indicações 
como um todo, os símbolos utilizados no novo sistema de 
notação devem corresponder aos respectivos valores dos 
antigos “numerais alfabéticos”. Descobrimos que este é o 
caso do alfabeto greco-eslavo e dos numerais “indo-arábicos”. 
Não faz sentido considerar símbolos arbitrários de outros 


alfabetos que nunca foram usados como numerais. 


A conclusão que chegamos, a saber, que a invenção do 
zero data do final do século XVI, no mínimo, está em perfeita 


concordância com o seguinte fato histórico, que é amplamente 


conhecido e perfeitamente desconcertante do ponto de vista 
scaligeriano. Sugere-se que o zero foi inventado na 
“antiguidade profunda”. No entanto, observou-se que, mesmo 


recentemente, no século XVI, nenhum matemático consideraria 


zero como uma raiz de equação viável ([219], página 153). 
Além disso, especialistas em história da ciência relatam que 
a ideia natural de tornar a parte direita de uma dada equação 
igual a zero data do final do século XVI — início do século 
XVIl e não antes ([219], página 153). E, no entanto, dizem- 
nos que o conceito de zero foi introduzido vários séculos 
antes disso: “Raízes de equações iguais a zero eram um 
conceito estranho para a ciência matemática da Renascença. 
A forma canônica das equações foi inventada pelo inglês 


Thomas Harriot (1580-1621) em seu livro intitulado The 
Application of Analytical Art ([219], página 153). 


Isto só pode significar uma coisa, nomeadamente, que o 
numeral que representa zero não existia antes do final do 
século XVI. Dificilmente se pode pensar em outra explicação. 


5.3. Traços visíveis de seis transformados em 
cinco encontrados em documentos antigos 


Consideremos, por exemplo, a conhecida gravura do 
famoso artista medieval Albrecht Dúrer (que se presume ter 
vivido entre 1471-1528) intitulada “Melancolia” (ver fig. 13.43; 
retirada de [1232] , número 23). No canto superior direito da 
gravura vemos um chamado quadrado mágico, de quatro 


linhas por quatro colunas. A soma dos números encontrados 
em cada linha é igual à soma dos números contidos em cada 
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Figura 13.43. Gravura de Albrecht Dúrer intitulada “Melancolia”. 
Retirado de [1232], edição 23. 


Figura 13.44. Fragmento 

de “Melancolia”, gravura de 
Albrecht Dúrer, representando o 
“quadrado mágico”. Retirado de 
[1232]. 


Figura 13.45. Uma evidente 
alteração de uma figura 


do “quadrado mágico”. O número 
6 foi transformado em 5. 


Retirado de [1232]. 


coluna, nomeadamente, 34. Na fig. 13.44 reproduzimos um 
close deste quadrado, e na fig. 13.45 vê-se um close da 
primeira célula na segunda linha, que contém o número 
cinco. Esta é a mesma figura necessária para tornar o 
quadrado em questão um “quadrado mágico”. Contudo, um 
estudo atento da reprodução torna perfeitamente óbvio para 
nós que esta mesma figura 
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de cinco é um número corrigido de seis (ver fig. 13.45). Isto é muito fácil 
de explicar — ao número moderno de seis foi inicialmente atribuído o valor 
numérico de cinco, e vice-versa — os cinco modernos representavam seis 


no século XVI. O “quadrado mágico” de Dúrer utilizou inicialmente essas 


“indicações antigas”. Contudo, a alteração dessas indicações resultou na 
perda das propriedades “mágicas” do quadrado. A gravura precisava de 


ser corrigida — isto pode ter sido feito pelo próprio Dúrer, ou mesmo por 


um dos seus aprendizes ou seguidores. Esta gravura em particular traz 
uma marca distinta desta campanha de correção de dígitos do século XVI- 
XVII; no entanto, é muito provável que vestígios semelhantes sejam 


encontrados em outras obras de arte e documentos. 


5.4. Alterações do século XVII introduzidas 
nas datações antigas 


O facto de os valores dos numerais “indo-arábicos” ainda estarem 


em estado de mudança no início do século XVII deve ter sido utilizado 
pelos Scaligeritas para a falsificação das datações daquela época. 
Suponhamos que determinado documento contenha uma datação que 
corresponda ao início do século XVII — 1614, por exemplo, transcrita à 
moda antiga (ou seja, 1514 — o segundo símbolo foi derivado da letra 
“zelo”, e originalmente representava seis). O valor numérico deste 
símbolo eventualmente mudou e tornou-se igual a cinco. Se esquecermos 
o valor original do algarismo em questão, a data 1514 se transformará 

em mil e quinhentos e quatorze, tendo originalmente sido mil seiscentos 

e quatorze. O que temos são cem anos de idade extra. Este método 
simples permitiu a datação retroativa de um grande número de 
documentos do século XVII. Aparentemente, os historiadores Scaligerianos 
dos séculos XVII-XVIIl usaram este método extensivamente. Como 
resultado, muitos dos eventos dos séculos XVI-XVII retrocederam um 
século. Na verdade, já estamos bem familiarizados com a mudança 
cronológica centenária inerente à história da Europa, e à história da 


Rússia em particular. 


É possível que os valores alterados dos numerais alfabéticos “indo- 
arábicos” tenham servido a um fim específico — ocultar as origens greco- 
eslavas dos numerais “indo-arábicos”. Isto deve ter acontecido na época 


do Grande = Império “Mongol” 
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declínio e fragmentação, ou a primeira metade do século XVII, quando 
se introduzia a “nova história” dos tempos antigos e recentes. Discutimos 
esta questão no Chron6, salientando que a criação de novas línguas, 
novas regras gramaticais, etc., tinha estado no topo da agenda do 
programa de independência do Estado da Europa Ocidental. A distorção 
deliberada do sistema de notação que tinha sido utilizado anteriormente 
deve ter sido um dos esforços reformistas cruciais. Tudo o que foi dito 
acima deve ter servido ao objectivo de cortar os laços com o antigo 
Grande Império = “Mongol” e as suas tradições, em termos linguísticos 

e digitais em particular. Portanto, o 5 trocou de lugar com o 6e o 3—- com 
o 7. A ligação entre os numerais eslavos e os seus homólogos da 
Europa Ocidental recentemente introduzidos tornou-se menos óbvia como 
resultado; requer algum esforço para ser descoberto hoje em dia. Sem 
essas manipulações, a conexão teria sido imediatamente perceptível. 
Basta lembrar o número 3, que ainda é completamente idêntico à letra 


eslava y. 


Deve ser afirmado explicitamente que o facto que descobrimos acima 
não implica que os algarismos “indo-arábicos” tenham sido inventados 
na Rússia. É possível que os seus inventores tenham vindo originalmente 
do Egipto ou da Europa Ocidental, visto que o Grande Império ainda 
estava unido no final do século XVI — início do século XVII. Diferentes 
províncias imperiais desempenharam papéis diferentes de forma racional 
e conveniente. Os Czares, ou Khans da Horda, vinham desenvolvendo a 
indústria de construção naval em algumas regiões, enquanto os outros 
se especializavam em ciências, artes plásticas, medicina e assim por 
diante. Todas as conquistas e descobertas seriam imediatamente 
utilizadas em todo o Império “Mongol”, enquanto a corte imperial do 
Império (e o Grande Czar, Khan ou Imperador em particular) se tornaria 
proprietária dos frutos do trabalho (físico, intelectual). e assim por diante). 
No entanto, a fragmentação do império provocou um fenómeno estranho 
— nomeadamente, as noções de competição inter-regional severa 
(reivindicações de supremacia médica ou científica de uma região sobre 
outra, e assim por diante). Nada disso poderia ter existido antes da queda 
do império — uma região orgulhava-se do fabrico de canhões, outra — da 


construção naval, etc. 
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e lançado de acordo com os planos imperiais gerais 
de desenvolvimento elaborado na chancelaria do Imperador. 


Portanto, reiteremos que o “Indo-Árabe” 
os numerais podem ter sido inventados em qualquer região 
do Império se distinguia por uma alta concentração de centros 
científicos que recebiam financiamento adicional do tesouro 
imperial. No entanto, insistimos que esta invenção foi a solução 
lógica 
próximo passo após a antiga tradição eslava de transcrever 
numerais como letras, e que esta tradição tinha 


foi o único que poderia ter levado à invenção 


Figura 13.46. Auto-retrato de Albrecht Dúrer datado do suposto 
ano de 1493. A data real é provavelmente 1593, um 
cem anos mais recente. Retirado de [1232], ilustração 1. 


Ab, fo, dé Gar 
q ul es oc fole ft 


' 


PS ZE a 


Figura 13.47. Close do fragmento do autorretrato de Dúrer 
com a data. 
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Figura 13.48. A gravura de Albrecht Dúrer intitulada “Batalha do 
Deuses do Mar”. A datação no topo é identificada como a suposta 
ano 1494 — o namoro real é mais provável de ser 1595 dC 
Retirado de [1232], 4. 


Figura 13.49. Close de um fragmento da gravura de Dúrer com 
a data. Retirado de [1232], 44. 


dos algarismos “indo-arábicos”. Se o local da sua invenção for 
identificado como Europa, isso significará apenas que 
os europeus usaram letras eslavas em algum momento 
no passado. Se a notação posicional for uma invenção russa, 
os europeus ocidentais podem ter importado a notação posicional. 
Números eslavos, possivelmente também reorganizando-os um 
pouco no caminho, trocando as respectivas posições de 
cincos e seis, bem como três e setes. 

Os leitores podem perguntar sobre a ausência de 
os primeiros numerais “indo-arábicos” dos antigos documentos 
russos; podemos explicar isso a seguir 
maneiras. Aparentemente, os algarismos “indo-arábicos” 
entraram em ampla circulação por toda a Europa Ocidental 
(e tornou-se obrigatório para documentos oficiais e outros) 
no século XVII; A Rússia começou a usá-los en 
missa na época de Pedro, o Grande, pouco depois. É preciso 


distinguir entre o estágio do 
Invenção dos algarismos “indo-arábicos” no final do século XVI — 
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início do século XVII, e o período de sua propagação, que 

cai no século XVII e é posterior à queda do Império, quando 
a sociedade russa já havia se tornado culturalmente 
dependente da Europa Ocidental pela nova dinastia dos 
Romanov. 

Assim, a nova Rússia Romanovia apressou-se em adoptar os 
mesmos numerais que tinham começado a propagar-se pela 
Europa Ocidental pouco tempo antes. 


Se o sistema de notação posicional foi inventado no início 
do século XVII, e a sua utilização generalizada começou 
algumas décadas depois, por volta de meados do mesmo 
século, não podemos encontrar esta notação em nenhum 
documento anterior ao final do século XVI. século. Sempre 
que ouvimos histórias de documentos antigos com datações 
“indo-árabes”, como 1250, 1460 ou mesmo 1520, 
presumivelmente inscritos neles naqueles dias tranquilos, 
devemos saber que são falsificações — podem vir na forma 
de documentos inteiros que datam de uma época muito mais 
recente, ou como falsas datações “indo-árabes” inscritas em 
documentos antigos autênticos pelos fraudadores. Quanto às 
alegadas datações do século XVI, algumas delas poderão na 
verdade pertencer ao século XVII, como explicamos acima. 
Os historiadores modernos interpretam mal o antigo número 
que antes representava seis, alegando que corresponde ao 
número moderno de cinco, uma vez que os dois símbolos 
parecem idênticos. 


Isto nos traz de volta à questão de quando as figuras 
públicas dos séculos XV-XVI que hoje conhecemos poderiam 
realmente ter vivido. Por exemplo, somos informados de que 
Albrecht Dúrer, o famoso artista, viveu entre 1471-1528. 
Faríamos bem em duvidar disso; ele deve ter vivido no final 
do século XVI — início do século XVII. Como as datas antigas 
que começam com 15 realmente pertencem ao século XVII, 
e vemos muitas delas em seus desenhos e pinturas, o início 
do século XVII é a época real em que suas famosas gravuras 
e mapas estelares para o Almagesto de Ptolomeu foram 
criados, bem como o resto das obras de Dúrer. 


Tenha em mente que a nossa análise do Almagesto 
demonstra que este livro na sua forma moderna data do início 


do século XVII, o mais antigo, qv em Chron3. Da mesma 
forma, os mapas estelares de Dúrer para o Almagest foram 


fabricados na mesma época, e não um século antes. 


Vamos agora citar vários exemplos de como um número 
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Vários artistas medievais proeminentes transcrevem datas 
em suas pinturas e desenhos. O que foi dito acima deixa 
claro que essas obras de arte foram feitas cerca de um 
século depois das afirmações consensuais da cronologia. 

Na fig. 13.46 podemos ver um autorretrato de Albrecht 
Dúrer ([1232], pintura 41). Podemos ver a data acima da 
cabeça do artista com bastante clareza (fig. 13.47). Hoje em 
dia esta data é interpretada como 1493; entretanto, prestemos 
mais atenção ao formato do segundo dígito da esquerda, 
supostamente o número quatro. Poderia este símbolo ser 
realmente uma ligeira modificação da letra eslava E, que 
anteriormente representava 5? Se este for realmente o caso, 
a data do autorretrato de Dúrer deve ser lida como 1593 — o 
final do século XVI e não o XV, como se acredita hoje em dia. 


Na fig. 13.48 vemos uma das gravuras de Dúrer ([1232], 
44). Mais uma vez, vemos uma datação no topo da imagem 
(ver fig. 13.49). Esta datação é hoje lida como 1494; no 
entanto, um estudo mais atento da chamada “figura de 
quatro” revela que esta última se assemelha à letra E eslava 
manuscrita; caso isso seja verdade, a data do desenho deve 
ser lida como 1595 e não 1494. 


Outra pintura de Albrecht Dúrer é reproduzida na fig. 13,50 
([1232], 411). Também tem uma data (ver fig. 13.51). A data 
é tradicionalmente interpretada como 1499 — no entanto, 
mais uma vez vemos um derivado da letra E eslava e não um 
número de quatro; esta letra representa o número cinco em 
sua transcrição arcaica. A data real da pintura é, portanto, 
1599 e não 1499. 


Na fig. 13.52 vemos outra gravura de Dúrer ([1232], &12). 
Possui datação na parte inferior (fig. 13.53). A interpretação 
consensual da datação é 1502 — no entanto, o segundo 
dígito representa 6 e não 5, como já explicamos. Também 
fica perfeitamente claro para nós que a brilhante técnica de 
desenho de Dúrer é realmente uma conquista do século XVII. 


Ainda outra pintura de Albrecht Dúrer é reproduzida na 
fig. 13.54 ([1232], 416). Vemos uma data acima da cabeça 
da jovem (fig. 13.55). Mais uma vez, devemos insistir que a 
data seja lida como 1606 e não 1505, pois sabemos que o 
símbolo usado hoje em dia para o número cinco representava 
anteriormente seis. 
Além disso, o primeiro dígito é desenhado como X e não 
como | (fig. 13.55). Esta letra é a inicial do nome 
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“YYYYYyY”, ou “Cristo”, o que confirma a nossa teoria de 


que os primeiros dígitos das datações antigas 
representavam originalmente a letra | (a primeira letra 
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— afectou todos os outros pintores e escultores cujas 
obras datam hoje do século XV-XVI, bem como as 
datações encontradas nos livros “antigos” (bíblias em 


do nome Jesus — também escrita como lesu, ou lisus em rugsmiicular). 


A letra foi posteriormente declarada um dígito, ou o 
número um na casa dos milhares. Na verdade, na 
presente pintura vemos a letra X desenhada de uma 
maneira especial que é característica da escrita cirílica. 


Não é preciso pensar que Albrecht Dúrer seja o 
único artista afetado pelo fenômeno descrito acima 


Figura 13.50. Pintura de Albrecht Dúrer supostamente datada 
de 1499. A datação real é provavelmente cem anos mais 
recente — 1599. Retirado de [1232], &11. 
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Figura 13.51. Fragmento com data de pintura de Dúrer 
supostamente datada de 1499. 


Na fig. 13.56 vemos “A Decapitação de João Batista” 
de Hans Fries, uma pintura mantida no Museu de Arte 
de Basileia ([104], 410). Na parte inferior da foto vemos 
uma datação hoje interpretada como 1514 (ver fig. 
13.57). Tendo em mente o antigo valor numérico do 
símbolo 5, devemos interpretar a data como 1614 ou 
1615. Deve-se também marcar o primeiro símbolo 


Figura 13.52. Desenho de Albrecht Dúrer supostamente 
datado de 1502. A data real é provavelmente 1602. Retirado 
de [1232], 412. 


[505 


Figura 13.53. Fragmento com data de desenho de Dúrer 
supostamente datado de 1502. 
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à esquerda — claramente a letra |, completa com um 
ponto no topo. Vemos outro ponto na frente da data. 
Assim, vemos o “primeiro dígito” como |, ou a primeira 
letra do nome Jesus (lesu/lisus), o que concorda 
perfeitamente com a nossa reconstrução. 

O fluxo de forma dos numerais “indo-arábicos” na 
época do final do século XVI — início do século XVII é 
manifestado vividamente nas obras de Lucas Cranach, 
o famoso artista da Idade Média. Presume-se que ele 


nasceu em 1472 e morreu em 1553 ([797], página 643). 


Por exemplo, o número 5 (que deve ter 
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representava 6) é desenhado de forma diferente de 
pintura para pintura. Como é mais provável que Lucas 
Cranach tenha vivido no século XVI-XVII e não no 
século XV-XVI, tais variações na transcrição de datas 
indicam que as regras de transcrição dos numerais 
“indo-arábicos” ainda estavam em formação no século XVII. 

A gravura de Cranach intitulada “David e Abigail” é 
reproduzida na fig. 13.58 ([1310], página 7). No canto 
inferior direito vemos o desenho de uma placa com as 
iniciais de Lucas Cranach, um dragão e uma data (ver 
fig. 13.59). A interpretação consensual da data 


Figura 13.54. Pintura de Albrecht Dúrer supostamente 
datada de 1505. A data real é provavelmente cem anos 
mais recente — 1606. Além disso, a primeira figura de um é 
obviamente transcrita como o X cirílico, ou a primeira letra 
do nome Cristo em Russo. Retirado de [1232], 416. 


Figura 13.55. Fragmento com data de pintura de Albrecht 
Diúrer supostamente datada de 1505. 


Figura 13.56. A pintura de lan Fries intitulada “A Decapitação de João 
Batista”. Museu de Arte de Basileia. É datado do alegado ano de 1514; 
entretanto, a datação real deve ser cem anos mais recente — 1614 

ou 1615. Observe que o primeiro “numeral” é transcrito como a letra “i” 
com um ponto, ou a primeira letra do nome Jesus (lisus). ). Retirado de 
[104], 410. 


Figura 13.57. Fragmento com data na pintura de Hans Fries 
intitulada “A Decapitação de João Batista”. 
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é 1509; o verdadeiro provavelmente será 1609. 

Preste atenção ao número 5 (ou à versão arcaica do 
número seis). A diferença entre o símbolo usado aqui e o 
número moderno de cinco é que o primeiro é uma versão 
espelhada do último. A propósito, a aparição do “antigo” rei 
bíblico David é de extremo interesse — vemos um típico 
cavaleiro medieval em armadura pesada. Além disso, 


vemos 


Figura 13.58. A gravura de Lucas Cranach intitulada “David e Abigail”. 
O David bíblico parece um cavaleiro medieval de armadura. Abigail está 
vestida como uma mulher medieval. Retirado de [1310], página 7. 


Figura 13.59. Fragmento com data na gravura de Lucas Cranach. O 
número 5 é transcrito como seu reflexo espelhado. Retirado de 
[1310], página 7. 
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O chapéu e as luvas de Abigail bem ao lado dela no chão. 
Lucas Cranach, o artista medieval, considerou, portanto, 


natural que o “antigo” 


A Abigail bíblica deveria ser representada como uma mulher 
medieval ao lado de acessórios medievais tardios, como 


luvas e um chapéu de aba. 
Continuemos com nosso estudo das datações medievais 
sobreviventes. 


Figura 13.60. Fragmento com 
data na gravura de Lucas 
Cranach intitulada “St. 

Jorge”. O número 5 parece 

um reflexo de si mesmo. Retirado 


de [1258], página 9. 


Figura 13.62. Fragmento com 
data na gravura de Lucas Cranach 
intitulada “Johannes der Tâufer 

im Wald preligend” supostamente 
datada de 1516. 

O número 5 parece um reflexo 

de si mesmo. 


De [1258], página 35. 
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Figura 13.64. Fragmento com 
data na pintura de Lucas Cranach 


representando Hans Luther, 
supostamente datada de 1527. 
O número 5 tem a mesma 
aparência de hoje. 

Retirado de [1258], página 541. 


Figura 13.61. Fragmento com 
data na gravura de Lucas 
Cranach que representa São 


Jerónimo. O número 5 parece 
um reflexo espelhado de si 


mesmo. Retirado de 1310, página 
14. 


rir 


Figura 13.63. Fragmento com 
data na gravura de Lucas 
Cranach intitulada “Torneio 
de Esgrima” supostamente 
datado de 1509. 

O número 5 já tem sua forma 
moderna. Retirado de 


[1310], páginas 8-9. 
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Figura 13.65. Fragmento com 
data em retrato feminino de 
Lucas Cranach supostamente 
datado de 1526. Conservado 
na Ermida Estadual de São 
Petersburgo. O número 5 já 
parece moderno. De [1310]. 
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O número 5 também se reflete na data da gravura de 
Cranach intitulada “St. George” — esta transcrição nos parece 
estranha hoje em dia ([1258], página 9; ver fig. 13.60). Dizem- 
nos que a data que vemos aqui representa 1509 — o que 
significa que deveria realmente ser interpretada como 1609 


— isto é, a primeira década do século XVII. 


O número 5 é espelhado mais uma vez na gravura de 
Cranach que retrata São Hierônimo ([1310], página 14; ver 
fig. 13.61). A placa com a data está desenhada aqui de 
cabeça para baixo. Nós o entregamos por conveniência; é 
mais provável que a data seja 1609. 


Encontramos ainda outra figura espelhada de 5 na gravura 
de Cranach conhecida como “Johannes der Tâufer im Wald 
preligend”, supostamente datada de 1516 (retirada de [1258], 
página 35). O fragmento com a data está reproduzido na fig. 
13,62; a data provavelmente diz 
como 1616. 

Porém, as datações encontradas em algumas outras 
obras do mesmo Lucas Cranach utilizam uma transcrição 
diferente de 5, que é semelhante à versão moderna. 
Observamos que é o caso da sua gravura intitulada “O 
Torneio Espalier”, supostamente datada de 1509 ([1310], 
páginas 8-9). O fragmento com a data está representado na 
fig. 13.63. A gravura deveria datar na realidade de 1609. 


Vemos uma transcrição semelhante deste símbolo no 
retrato de Hans Luther feito por Cranach, supostamente 
datado de 1527 ([1258], página 41). O fragmento com a data 
pode ser visto na fig. 13,64. Somos de opinião que o retrato 
foi pintado 100 anos depois — em 1627. 

Na fig. 13.65 reproduzimos o fragmento do “Retrato de 
uma Mulher” de Cra-nachs (State Hermitage, St. 
Petersburgo) que contém a data ([1310]). O número 5 já 
parece moderno; como entendemos agora, a data deve ser 
1626. 

Nota bem. Quando olhamos para as gravuras antigas do 
século XVI-XVII (desenhos, mapas, etc.), normalmente 
ficamos convencidos de que as gravuras que vemos foram 
feitas pelo próprio artista no século XVI ou XVII. No entanto, 
isto pode revelar-se errado. Os autores costumavam esculpir 
a obra numa placa de cobre (as primeiras gravuras eram 
feitas em madeira; no entanto, este método rapidamente se 
tornou obsoleto). A placa de cobre poderia então ser usada 
para fazer impressões. As ranhuras da placa foram 
preenchidas com 
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tinta preta, retirando todo o excesso de tinta com cuidado para 
mantê-la dentro das ranhuras. A placa foi então coberta com 
papel úmido e uma camada de feltro por cima. 

A impressão seria então “enrolada” sob alta pressão, com o 
papel alcançando cada ranhura, sob pressão aplicada através 
do feltro e absorvendo a tinta. 


Foi assim que as impressões foram feitas. Essas 
impressões poderiam ser produzidas muito depois da 
fabricação das placas de cobre; estes últimos não eram 
descartáveis, passavam de um proprietário para outro, 
acabavam vendidos a terceiros e assim por diante. 

Impressões de chapas antigas poderiam, portanto, ser 
feitas em qualquer época até o século XVIIl e XIX; no 
entanto, a técnica de introduzir pequenas alterações na obra 
de arte era relativamente pouco sofisticada e permitia 
facilmente alterar a data num desenho ou o nome num mapa. 
A parte necessária da placa precisava ser polida para esse 
fim, com outra ranhura esculpida em seu lugar, ainda que 
mais profunda. O procedimento de laminação ainda 
proporcionaria excelente contato entre o papel e a tinta, 
apesar dos sulcos mais profundos esculpidos na placa pela 
edição. 
tors. 

Assim se poderiam fazer versões ligeiramente alteradas 
das “famosas gravuras antigas”. 

A ampla utilização desta técnica é de conhecimento 
comum — com mapas geográficos, por exemplo. Vimo-lo 
pessoalmente em acção na exposição de mapas geográficos 
antigos que teve lugar em Outubro de 1998, na Union 
Exhibition Gallery, em Moscovo. Aprendemos sobre isso com 
os organizadores da exposição, especializados na pesquisa 
de mapas antigos. Em particular, foram-nos mostradas duas 
impressões de um mapa antigo feito a partir de uma mesma 
placa de cobre, antes e depois da aplicação da técnica de 
edição em questão. 

Neste caso particular, o objectivo não tinha nada a ver com 
falsificações de qualquer tipo — um mapa antigo precisava de 
ser actualizado e complementado com novos dados 
geográficos. 

Contudo, é bastante óbvio que a mesma coisa poderia ser 
feita para falsificar a data num mapa, ou algum nome presente 
nele. Seria necessário muito trabalho para mudar radicalmente 
a superfície de toda a placa; no entanto, a introdução de 
diversas alterações menores, mas decisivas, dificilmente 
apresenta qualquer dificuldade. 
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6. ALFABETO RUSSO ANTES DO SÉCULO XVII. A 
INSCRIÇÃO MAL LEGÍVEL NO SINO DA IGREJA DE 
ZVENIGOROD DECLARA UM “CRIPTOGRAMA” 


Os leitores habituados à versão scaligeriana da história 
devem estar a pensar que a escrita russa anterior ao século 
XVII estava intimamente relacionada com a escrita cirílica 
utilizada hoje em dia, com pequenas diferenças que não 
deveriam constituir qualquer problema para os especialistas. 
Estão-nos sendo mostrados volumes pesados que 
presumivelmente datam do século XI-XII, crônicas russas 
que dizem datar do século XV e assim por diante — todos 
eles perfeitamente legíveis, talvez com apenas algumas 
passagens obscuras aqui e ali. Aprendemos que a escrita 
russa não sofreu mudanças drásticas desde o século XI até 
o século XVIII. 


No entanto, este não é o caso. Como veremos abaixo, os 
russos usaram uma escrita que hoje em dia não conseguimos 
compreender completamente. Houve muitos desses alfabetos 
na Rússia; alguns deles ainda eram usados ocasionalmente 
no século XVII. Hoje em dia exigem decifração, o que nem 
sempre é um sucesso. Além disso, mesmo nos casos em 
que os investigadores encontram a familiar escrita cirílica em 
fontes anteriores ao século XVII, muitas vezes têm dificuldade 
em interpretá-la. 

Acima já citamos o exemplo de uma inscrição russa que 
data do início do século XVII e foi decifrada por N. 
Konstantinov ([425]; ver fig. 3.23). Citaremos um exemplo 
semelhante abaixo, e muito ilustrativo. 


Como diremos aos leitores abaixo, a maioria dos antigos 
sinos das igrejas russas foram remodelados na época dos 
primeiros Romanov. Alguns deles foram mutilados, com 
todas as inscrições encontradas neles cinzeladas, 
substituídas por uma nova e geralmente tornadas ilegíveis 
de uma forma ou de outra. Hoje em dia é difícil descantar 
sobre o conteúdo ou o estilo das inscrições encontradas nos 
antigos sinos das igrejas russas. 

No entanto, alguns desses artefactos “heréticos”, ou as suas 
cópias, sobreviveram até ao século XX, em total desafio ao 
discurso histórico dominante. Conhecemos apenas um 
desses sinos; data do século XVII e deve ser adornada por 
uma cópia de uma inscrição ainda mais antiga (ou isso, ou 
houve alguma outra razão para usar os antigos alfabetos 
russos). Nós 


crono 4 | parte 1 


Figura 13.66. Fotografia antiga do grande sino do Mosteiro 
Savvino-Storozhevskiy, na cidade de Zvenigorod, perto de 
Moscou. O sino foi destruído em 1941. Este antigo cartão postal 
está guardado no Museu de Zvenigorod. Não conhecemos 
nenhuma outra representação. Retirado de [422], página 176. 


referem-se ao famoso Grande Sino da Igreja do mosteiro 
Savvino-Storozhevskiy ([422], páginas 176-177). A sua 
destruição ocorreu apenas em meados do século XX. 
Citamos uma fotografia antiga do sino nos figos. 13,66, 13,67 
e 13,68. Presume-se que tenha sido “fundido em 1668 por 
"Alexander Grigoryev, o fabricante imperial de canhões e 
sinos". O sino pesava 2.125 puds e 30 grivenki (cerca de 35 
toneladas); encontramos isso no brasão de Zvenigorod. 


Destruído em outubro de 1941” ([422], página 176). Vemos 
uma de suas peças na fig. 13.69. Os restos do sino estão 
guardados no Museu de Zvenigorod, que é 
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Figura 13.67. Close-in de um fragmento. A parte superior do sino 
Zveni-gorod. Retirado de [422], página 176. 


Figura 13.68. Close-in de um fragmento. A parte inferior do 
Sino de Zvenigorod. Retirado de [422], página 176. 


Figura 13.69. Fragmento sobrevivente do sino de Zvenigorod. De 
a coleção do Museu de Zvenigorod. Tirado de 
[422], página 177. 
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situado nas instalações da Savvino-Storozhevskiy 
mosteiro. 

Uma cópia desenhada da inscrição encontrada no 
o sino da igreja de Zvenigorod é reproduzido na fig. 13,70; 
foi retirado de [808], uma publicação de 1929. 

A segunda metade da inscrição é renderizada em 
vários alfabetos que parecem completamente enigmáticos para 
nós hoje; inscrições em diferentes alfabetos são separadas 
umas das outras por algum tipo de crista — águias bicéfalas, 
etc. Parece que as cristas correspondem aos alfabetos aqui 
usados. As primeiras linhas 
da inscrição foram decifrados; No entanto, o 
últimas linhas permanecem um mistério até hoje, apesar do 
fato de que as duas linhas inferiores são 
definido na escrita cirílica familiar. Citamos a tradução desta 
inscrição abaixo (após [808]). 

“Pela graça do todo misericordioso e todo generoso 
Senhor, e da Bem-Aventurada Virgem Maria, e as orações 
do Reverendíssimo Sava, o Operador de Milagres, 

e as promessas e ordens do Czar Alexei, o humilde servo do 
Senhor, e o amor divino e o desejo sincero de lançar este sino 
para a casa de Nossa Senhora, 

que ela seja louvada neste seu dia, o mais santo dos 

dias”. 

Deve-se dizer que a tradução acima sugerida por MN 
Speranskiy em [808] contém distorções substanciais do texto 
original. Muitos dos 
as palavras são de fato traduzidas corretamente; no entanto, alguns 
delas foram substituídas por outras palavras que proporcionam 
uma versão mais suave do texto garantida à 
não levante sobrancelhas. Algumas das palavras que encontramos no 
texto original são drasticamente diferentes do que 
veja na tradução citada acima. Alguns dos 
palavras são nomes, e alguns dos nomes pertencem a 
divindades e soam muito estranhas hoje em dia. MN Spe- 
ranskiy decidiu substituí-los por algo mais 
familiar (veja mais detalhes abaixo). Isto parece ser 
a própria abordagem da “tradução” do antigo 
textos que achamos muito característicos para historiadores em 
geral, e esta não é de forma alguma a primeira ocasião desse 
tipo. A posição dos historiadores pode ser formulada 
da seguinte forma: os textos antigos não devem de forma 
alguma ser traduzidos na sua totalidade ou permanecer fiéis ao original; 
a opção de traduzir palavra por palavra está certa. 

Os leitores devem ser protegidos de heresias e fatos 
“perigosos”. A tradução deve parecer limpa e 
padrão, sem provocar dúvidas de qualquer 
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CMIDON IR IBOBPIATELISKHOS DAMIAN ORE XbIN DEZ 
NI ERIC ASE 16 SA TULE ITR O TF VISTAS 
VB B MIA MSHArS sob /08 DI IRSHAUZOHZ BIAS É 
2-8 Ne-UMISY UNS DUAS SIA NEVIS AS 
SFUELIBADER LAVA ADI AL ETR CS OS AM OTEFLITMET 
VONLTUEMBAY EUHMHOEN Pi ESP ELICETERM + 33 - 
a tÊS E NTSC OT OMRTERA CATA REBNONTODI AP 4 
Lag TR IAC TT ERAS GR 
ATeKO NALABHERRIZARM AUS E) NA =) 


Figura 13.70. Letras do sino Zvenigorod. Datas de 
século XVI-XVII. Retirado de [808]. 


papel. Esta é claramente a chave para uma ciência histórica livre 
de problemas. 
Outros historiadores “traduzem” a inscrição no 
sino da igreja de Zvenigorod de forma diferente. Vamos considerar 
a “tradução” feita por Alexander Ouspenskiy em 
1904. Ele escreve o seguinte: “O maior sino da igreja... foi doado 
pelo Czar Alexei Mikhailovich. Nós 
encontre duas inscrições nele; aquele que está embaixo 
(três linhas) é composto por 425 símbolos criptográficos que se 
traduzem da seguinte forma: 'Pela graça do Senhor todo- 
misericordioso e todo-generoso, e do Abençoado 
Virgem Maria e as orações do Reverendíssimo 
Sava, o Operador de Milagres, e as promessas e 
ordens do Czar Alexei, o humilde servo do Senhor, 
e o amor divino e o desejo sincero de lançar este sino 
pela casa de Nossa Senhora, que ela seja louvada 
neste seu dia, o mais santo dos dias, e também no 
homenagem ao Reverendíssimo Sava, o Trabalhador de 
Milagres, em Zvenigorod, também conhecido como Storozhevskiy". 
A inscrição superior é composta por 6 linhas. Está dentro 
Eslavo, e indica a data em que o sino foi tocado: 
'Este sino de igreja foi lançado... no 7.176º ano desde 
Gênesis, e o ano de 1667 desde a Natividade do 
Próprio Filho do Senhor, no dia 25 de setembro... O 
o sino foi lançado pelo fabricante de sinos Alexander Grigoriev”. 
Encontramos também uma lista da família real e dos patriarcas 
ortodoxos (Paisius de Alexandria, Makarios de 
Antioquia e Joasaf de Moscou e toda a Rússia), que viveram 
naquela época” ([943], página 80). 
VA Kondrashina, um historiador moderno, sugere 


mais uma tradução da inscrição. Isso é o que 
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ela escreve:“É digno de nota que o primeiro e o 
Os sinos da segunda igreja foram decorados com o seguinte 


criptograma escrito pelo Czar, bem como sua tradução: 
'Uma profunda reverência do Czar Alexei, o humilde pecador, 
servo do Senhor e da Bem-Aventurada Virgem Maria, 
acompanhado pela Czarina e seus descendentes. Assinado por 
pela própria mão do Czar, governante de toda a Rússia e 

mestre em muitas artes e ciências, em 12 alfabetos. 

Maio de 7161 (1652). Não sabemos se o que foi dito acima 
qualquer significado sacro profundo, ou deve ser considerado como um 


pegadinha de um homem culto” ([294], página 117). 
Deve-se notar que os historiadores aderem ao 


opinião de que o famoso sino da igreja de Zvenigorod 

havia sido lançado em duas cópias, a primeira datando de 

o suposto ano de 1652 e presumivelmente perdido ([294], página 
116). O segundo sino foi lançado em 1668; permaneceu em 
Zvenigorod até o dia de sua destruição 

em 1941. Este é o sino cuja fotografia vemos em 

Figo. 13.66. Não se pode deixar de perguntar como 
“criptograma” do Czar Alexei conforme citado por VA Kondra- 


CBMIDOY UR IUBPIANPLTCHSOF BMAASILTRPÇER XI DES 
U3B ONE HHEMBBCESNATATBUBRCEMCAPAMBEPONpgH AL EM 


CER EMERIASE TS DATENA ST HA FISrASIS 
3ACTYIMBHUEMO O YMUBIBACTYIM HULHA ETUINNM O 


+BiiT E PIFSHHFS PS) IB AITASHAUZOMZ MAS 1 
Ab WU HC €3 BOPOPO ANLM USAM ONVTRBVOTBUAHANEM 
28 We-1AMIBY URSS TUA RAI BIA BIA NO VIAS AS 
0 NM UNOCKTUBATO3ACTUNHHKANPENOAOBHATO AB 4,0T 


[Bs UEAGBATIA LEVO ÁIPIDALETUR ASR IOF LSMAMOTERSMLET 
OPA HO HIMMTONOBCHSHARPASHADUCTOSA PA ONERRAS A 


AONTUEMBSY EUAMMOEN Eb LIRETERM = E) =» 

HO GbBIICBDO R A ULEBAMA KLCO PRA E YbHATOREMNUA 

LPS NTE POIVIZEANTE OT OSIRTRAZE APRE NTADI Pé 

KONOADA 

Lo THA ISITAC ATER FER MEIA 20H aS2 GRANA AR 
er MBEANKAPONNPENOAOBBHAFOWFANALITOBABO 4 

ATGR MALAS RNAZRaMN AU E na) = 

OTBOPLIAUBS BENHO OA À E MBIOO EKBNA 


Figura 13.71. Letras do sino Zvenigorod transcritas 
em letras modernas. 
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shina se encaixa na inscrição no sino da igreja de 
Zvenigorod, considerando que a “tradução” de Al-exander 
Ouspenskiy não menciona nada disso. 

A inscrição no sino da igreja de Zvenigorod 
causou muita confusão e controvérsia. Segundo VA 
Kondrashina, “sabemos 
nada do destino que aconteceu... o primeiro sino da igreja 
deste calibre, que foi lançado no reinado do Czar Al-exei 
Mikhailovich. O segundo sino, que tinha 
pesava 35 toneladas e tornou famoso o nome do mosteiro 
Sav-vino-Storozhevskiy, na Rússia como 
bem como no exterior, apareceu muito mais tarde, em 1668. 
No entanto, sabemos o significado da inscrição que 
adornou o primeiro sino; seu autor não é outro senão 
Czar Alexei Mikhailovich, e temos um sobrevivente 
cópia que foi encontrada em sua chancelaria: 

“Pela graça do todo misericordioso e todo generoso 
Senhor, e da Bem-Aventurada Virgem Maria, e as orações 
do Reverendíssimo Sava, o Operador de Milagres, 

e as promessas e ordens do Czar Alexei, o humilde servo do 
Senhor, e o amor divino e o desejo sincero de lançar este 
sino para a casa de Nossa Senhora, 

que ela seja louvada neste seu dia, o mais santo dos 

dias, e também em homenagem ao Reverendíssimo 

Sava, o Operador de Milagres, em Zvenigorod, também 
conhecido como Storozhevskiy, sob o comando do bom 
Arquiman-drite Hermogen e Velyamin Gorskin, o reverendo 
adega...” Os nomes de todos os monges do convento 

foram listados abaixo (um especialista em regulação, sete 
reverendos anciãos, um copeiro, 23 sacerdotes, 18 diáconos 
e 10 monges simples. O Czar escreveu o seguinte 

para eliminar todas as possíveis dúvidas sobre 

sua autoria: “O fac-símile do próprio Czar 

mão” ([294], página 116). 

A situação real é provavelmente a seguinte. 
Historiadores sugerem um determinado texto encontrado no arquivo 
da chancelaria real como sendo a 

“tradução” da inscrição do sino da igreja de Zvenigorod. 
A datação deste “criptograma 
tradução” permanece obscura — pode ter sido feita 
pelo pessoal da chancelaria na época em que o antigo 
Os alfabetos russos dos séculos XVI-XVII já haviam sido em 
grande parte esquecidos. A interpretação de 
a inscrição já deve ter sido problemática; 
portanto, a “tradução” em questão é mais provável 
ser uma versão bastante aproximada do original 
texto. Deve ter havido várias interpretações 
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tenta; as traduções resultantes, portanto, diferiram umas 
das outras. Alguns deles chegaram ao nosso 

dia, e podem ser percebidos como inscrições de dois 
sinos diferentes. A lenda sobre os dois sinos da igreja 

de Zvenigorod com duas inscrições semelhantes, uma 

do qual continha uma lista dos membros da família real, 

e a outra — a dos anciãos e monges do convento, 

deve atribuir sua existência a esse mesmo fato. 

Tem-se a impressão de que os historiadores de 
hoje estão relutantes em decifrar o original da inscrição do 
sino da igreja de Zvenigorod, e 
recorrer a citar os variados e bastante aproximados 
“traduções” dos mesmos, que foram feitas no século XVIII- 
XXI. 

Portanto, decidimos tentar a nossa própria leitura da 
inscrição do sino da igreja de Zveni-gorod. Não conseguimos 
decifrar tudo; 
no entanto, acontece que uma parte da inscrição 
citado por NM Speranskiy contém uma série de 
nomes ou outras palavras que não podem ser traduzidas hoje, 


que ele substituiu por outras palavras mais 


tipo “padrão”. Algumas dessas palavras e nomes 


contêm letras que não são repetidas em nenhum outro lugar 

o texto e, portanto, não pode ser lido. Nós subimos 

com a seguinte tradução, em que as letras desconhecidas 

são substituídas por pontos de interrogação. A palavra 

“crista” se correlaciona com os símbolos de separação, uma vez que 
a maioria deles se assemelha ao formato de cristas (o coroado 
águias bicéfalas na quarta linha do topo 

e no final do texto, qv na fig. 13,70). Alguns 

as letras que foram mescladas em um único símbolo são 
renderizado em letras individuais entre colchetes. O 

Os símbolos do título eslavo são transcritos como tils. A ordem 


de linhas corresponde ao fornecido por NM Speranskiy. 
É preciso lembrar que a letra y costumava significar 


para o som O. 


[Crista] yyyyy 
[Cristal YYYYYIVVYVVIY PONY VIYVVVYVYYYY 
VNYYIYVYVOY 

VYNIY YYNY? YVIVVVVVVYY [Cristal e PY YYYYVVVY VYYY 
y / [Crista] [Cristal e YYYYYyyYYYYY Y yy 


YYYYYY YYYIVVVVVY Y VYYYYYYYIYY 1) 


por que você(YYYYYY YYVY VIVYYVVY YYY YO) (9) 
NIVVVY YVVVY VYVYVVVY e O) VIVYYVVVVYYY VYYVVYY 
[Crest] [Crest] [Crest] Yyyy YYY YYYYYYY 


Machine Translated by Google 


390 | história: ficção ou ciência? 


NEN NY NY? 
NNW NY [Cristal y YYYYYYVY Y YYYIVVVYYYYYY Y 
VYNYV IN NYYYYNVYYYY PY YYYYY [Crista] [Crista] [Cristal 


Na fig. 13.71 vemos o original do texto, com 
equivalentes cirílicos modernos das letras indicadas 
debaixo de. 

Preste atenção em como MN Speranskiy e seu 


antecessores conseguiram transformar o acima 
em um texto suave. As duas últimas linhas são bastante 


curiosas, uma vez que são traduzidas no habitual estilo medieval. 


Escrita cirílica; no entanto, cada letra parece ter 

foi usado com um significado totalmente diferente, como 

embora a ordem das letras no alfabeto fosse diferente da atual. 
MN Speranskiy não se preocupou em traduzir esta parte; ao 
contrário dele, citamos nosso 

tradução de sua primeira metade, que foi traduzida por 

MN Polyakov, colega matemático e graduado pelo Departamento 
de Matemática da MSU e 

Mecânica. A segunda metade permanece ilegível até o momento. 
Vemos uma referência muito interessante a um certo “Deus 


Vavo, o Operador de Milagres”. É possível que 
“Vavo” foi usado em vez de “Sava”. A primeira linha contém 


uma fórmula semelhante: “Nosso Senhor, o Todo-Generoso 
Deus Gogro”. A presença de tais nomes em um Antigo 
O texto religioso russo, que também utiliza fórmulas ortodoxas 
perfeitamente padronizadas, não pode deixar de levantar as 
sobrancelhas. Poderia ser esta a verdadeira razão pela qual MN 
Spe-ranskiy e seus antecessores distorceram a tradução, 
substituindo “Deus Gogro” pela palavra “Bgog”, 
que obviamente se lê como “pântano”, a palavra russa para 
“Deus”, sem indicar nomes? Como resultado, os leitores 
permanecem inconscientes do fato de que algumas das 
fórmulas usadas pela Igreja Ortodoxa Russa no século XVI- 
XVlIl eram completamente diferentes das 
seus equivalentes modernos, e referidos a diferentes 
deuses sob uma variedade de nomes. 

Os historiadores geralmente evitam referir-se ao 
antiga tradição de referir-se aos santos russos como 
Deuses; no entanto, existem exceções. Por exemplo, 
GA Mokeyev, autor do livro intitulado Mo-zhaysk, a Santa 
Cidade Russa ([536]), que trata 
com a famosa figura da Antiga Rússia de São Nicolau, o 
Trabalhador de Milagres, ou “Nikola de Mozhaysk”, nomes 
um dos capítulos “O Deus Russo”. Acontece que 
que os estrangeiros se referiram a São Nicolau (Nicho- 
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las) desta maneira, enquanto o russo simplesmente 

o chamou de Deus. GA Mokeyev nos diz o seguinte: 

“O conceito de salvador também incluiu esta figura 

[S. Nikola — Auth.)... Foi por esta razão que o 

autores estrangeiros mencionaram 'os Ortodoxos Russos 
Cristãos adorando Nikola... como uma divindade" (Zinoviy 

de Oten). Os expatriados estrangeiros que viviam na Rússia também 
chamou-o de 'Nikola, o Deus Russo'. Os textos eclesiásticos 
russos referem-se a 'St. Nikola, nosso poderoso Senhor”, também 
chamando-o de 'O Deus do Mar", 'O Deus dos Transportadores 
de Barcaças' e até mesmo 'Deus de Todos... é preciso também 
mencionar o slogan 'Nikola está do nosso lado", semelhante 

o famoso 'Deus está do nosso lado” ([536], página 12). 

A explicação de GA Mokeyev é que “Os Russos 
havia se referido aos ícones como deuses” ([536], página 12). 
No entanto, esta explicação realmente não muda nada. Não se 
pode ignorar o facto de que muitos dos 
Os santos russos eram chamados de deuses antes do 
Século XVII, incluindo “O Deus do Mar” Nikola (o 
sendo o “antigo” Poseidon seu possível reflexo), “O 
Deus Animal"Vlasiy (ou Veles, qv em [532], página 120), 
os deuses Gogr e Vav (Sava) conforme mencionado no 
sino da igreja de Zvenigorod e outros “deuses russos”. 

Imediatamente nos lembramos do fato de que a Bíblia 
refere-se a muitos deuses sírios e assírios enquanto fala 
sobre a Assíria (Rússia ou Horda). Por exemplo:“Em 
Naquela época o rei Acaz enviou aos reis da Assíria 
para ajudá-lo... Pois ele ofereceu sacrifícios aos deuses de 
Damasco, que o feriram: e ele disse: Porque o 
deuses dos reis da Síria os ajudem, portanto eu 
sacrifício a eles, para que possam me ajudar... E em 
em todas as cidades de Judá ele fez altos para 
queime incenso a outros deuses” (2 Crônicas 28:16, 

28:23 e 28:25). 

A Bíblia aparentemente está se referindo à Rússia, ou ao 
Horda, do século XV-XVI (ver Crônica 6), mencionando os 
deuses russos (ou deuses sírios na Bíblia 
terminologia). Vemos que os santos na Rússia tiveram 
foram adorados como deuses até o século XVII. 

A identidade do czar russo (“yar”) Alexei como 
mencionado na inscrição no sino da igreja de 
Zvenigorod também permanece incerto. Ele pode identificar 
como o czar Alexei Mikhailovich, como opinam os historiadores 
([425], [808], [294], [422] e [943]). No entanto, se 
a inscrição no sino da igreja lançada em 1668 é 
realmente uma cópia das letras de um sino de igreja mais 
antigo, é possível que a referência inicial tenha sido a um 
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diferente Czar Alexei. Os historiadores não podem permitir isso, 
já que eles acreditam que houve apenas um Czar 
na Rússia após a ascensão dos Romanov ao 
trono, um representante de sua dinastia. Já testemunhámos o 
contrário — vamos 
lembre-se que Stepan Razin foi um comandante militar a 
serviço de um certo czar Alexei, qv em 
Chron4, Capítulo 9. Este Czar aparentemente foi 
contemporâneo de Alexei Mikhailovich, com capital em 
Astrakhan. É possível que o sino da igreja de 
Zvenigorod foi escalado pelo Czar Alexei da Horda 
em Astrakhan, acabando eventualmente em Zvenigorod. 
De qualquer forma, esta inscrição merece um olhar atento 
estudar. No entanto, historiadores instruídos fizeram uma 
tradução falsa da inscrição e prontamente esqueceram 
o original. Aparentemente, eles acham muito mais 
divertido ponderar notas inofensivas sobre pedaços de 
casca de bétula de maneira cuidadosa e meticulosa, 
datando-os arbitrariamente dos “primeiros dias de Novgo-rod”, 
apesar do fato de que é mais provável que tenham 
foi escrito no século XVI-XVIII, quando o papel 
ainda era um luxo. 

Vamos resumir. A inscrição no sino da igreja de Zvenigorod 
não é de forma alguma um criptograma, mas 
antes uma inscrição regular que se poderia esperar 
encontrado no sino de uma igreja, destinado a ser lido e 
compreendido por todos — nada remotamente parecido 
um criptograma, isto é. O mesmo se aplica à inscrição do livro 
que foi decifrado por N. Kon-stantinov ([425]) conforme citado 
acima. Esta inscrição 
também não contém nenhuma “mensagem secreta”. 
Enfatizamos isso porque os historiadores modernos inventaram 
uma teoria muito conveniente para lidar com o russo antigo 
textos deste tipo, nomeadamente, a “teoria do criptograma”. 
Diz-se que os russos não usavam nada além da conhecida 
escrita cirílica nos dias de outrora, da maneira como 
faça hoje. Todas as evidências do contrário são explicadas 
pela teoria de que nossos ancestrais eram “propensos a 
criptogramas”. Até onde sabemos, não existe um único 
exemplo de um “criptograma” decifrado que iria 
além dos limites dos textos regulares que são a priori 
conhecido por não conter segredos. Os exemplos citados 
aqui são típicos. É perfeitamente óbvio que as letras no sino 
da igreja de Zvenigorod não têm nada em comum com os 
criptogramas — não há nada 
secreto ou extraordinário sobre a mensagem. 

A posição dos historiadores é fácil de compreender. 
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posição — se admitirmos a existência de outro alfabeto na 
Rússia antes do século XVII, seremos instantaneamente 


confrontados com uma questão fundamental: o que 
deveríamos fazer com os numerosos textos russos “antigos” 


que são ditos até à data do 


Século XI-XV nos demonstrou como evidência de que 
supostamente apoia a versão scaligeriana da história? 
Por que eles não contêm nenhum dos sinais peculiares que 
ver? Os historiadores decidiram declarar todos os remanescentes reais 
dos antigos alfabetos russos como “criptogramas” 
— enigmático e de pouco interesse para um pesquisador 
exigente. As falsificações dos séculos XVII-XVIII foram 
proclamadas como “autênticos textos russos antigos”, para grande 
alegria de todos. 

Contudo, torna-se perfeitamente óbvio que tal 
Os textos em russo antigo “ilegíveis” ou pouco legíveis precisam 
ser pesquisado e estudado mais detalhadamente. Isso é 
lá, e não nas falsificações do romanoviano 
tempo (às vezes extremamente ousados), para que possamos 
descobrir o tipo mais vívido e mais perigoso de 
informações históricas verdadeiras sobre histórico 
acontecimentos do século XI-XVI. Filólogos e pesquisadores 


da escrita russa antiga têm aqui um enorme campo de 
trabalho. 


Concluamos com a observação de que o moderno 


os historiadores são bastante calados e vagos sempre que 
eles são forçados a mencionar o sino da igreja de Zveni-gorod 
— aparentemente, para evitar atrair pesquisadores 
independentes, sob pena de descobrirem as estranhezas 
acima mencionadas. É mais significativo que 

materiais de duas conferências científicas realizadas no 
velório do 600º mosteiro Savvino-Storozhevskiy 

aniversário em 1997 e 1998 não contém um único 

referência ao sino da igreja de Zvenigorod, o símbolo da cidade 
artefato histórico mais famoso ([688]). Isto é extremamente 
estranho — as conferências centraram-se no 

história do próprio mosteiro que abrigou o 

sino da igreja de Zvenigorod há cerca de 300 anos — nós 
encontre este mesmo sino de igreja no brasão de Zve-nigorod 
([422], página 176; ver fig. 13.72). Historiadores 

eles próprios relatam que o sino da igreja fez o 

mosteiro famoso em todas as partes da Rússia, bem como 

no exterior ([294], página 116). Como é possível que 
conferências de aniversário com nada além da história da 

o mosteiro em suas agendas poderia deixar de expressar isso 
tanto quanto uma única palavra sobre o sino e as letras que o 
decoram. Como podem os historiadores ser tão relutantes 
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Figura 13.72. Brasão de armas de Zvenigorod. Pela descrição 
do brasão: “Um grande sino sobre fundo azul claro, com letras 
desconhecidas na nossa época ao fundo; este sino, fundido em 
cobre, ainda está ali guardado” ([185], página 144). 


importante estudar os alfabetos usados na Rússia antes do 
século XVI-XVII? Há algum esqueleto em seus armários? 


Prossigamos. A volumosa publicação dedicada à história 
do mosteiro Savvino-Storozhevskiy não encontrou espaço 
para uma cópia desenhada das letras que adornam o sino da 
igreja de Zvenigorod em qualquer parte de suas duzentas 
páginas por algum motivo estranho. Tudo o que vemos é 
uma fotografia antiga do sino, ainda por cima muito pequena 
([688], página 176), e uma mais recente onde vemos o 
fragmento sobrevivente do sino que está exposto no museu 
do mosteiro. 

Não há cópia desenhada da inscrição no sino em nenhum 
lugar de [294], [422], [943] e [688], todas publicações que 
foram vendidas nas dependências do mosteiro em 1999. Por 
que isso aconteceria? ser? Reiteremos que o famoso sino 
tornou o mosteiro famoso na Rússia e no exterior (ver [294], 


página 116), e também o encontramos no antigo brasão de 
Zveni-gorod. 


A propósito, quem destruiu o sino em 1941 e em que 
circunstâncias exatamente? Nem uma palavra sobre isso em 
[294], [422], [943] ou [688]. 

E quanto a outros fragmentos do sino além daquele que está 
no museu? Silêncio sepulcral. O único outro fragmento do 
sino que vimos durante a nossa visita ao mosteiro em 1999 
foi um fragmento do badalo do sino junto à torre sineira (ver 
fig. 13.73). 

Não há letras antigas em nenhum lugar. Tem que ser 
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Figura 13.73. Fragmento do baterista do sino de Zvenigorod 
exposto ao lado do campanário do Mosteiro Savvino- 
Storozhevskiy. Fotografia tirada pelos autores do livro em maio 
de 1999. 


Deve-se salientar que Zvenigorod não havia sido capturado 
pelo exército alemão na Segunda Guerra Mundial, e que 
nenhum projétil jamais caiu sobre o mosteiro, onde o sino 
ficou pendurado até 1941 ([422], página 187). Portanto, a 
destruição desta inestimável relíquia histórica não pode ser 
atribuída aos nazistas. “Um regimento do Exército Soviético 
foi alojado no mosteiro Savvino-Storozhevskiy durante a 
Segunda Guerra Mundial” ([422], página 190). Contudo, 
parece altamente improvável que o exército soviético tenha 
destruído o enorme sino da igreja de 35 toneladas. 
Afinal, o cobre não tem nada a ver com os canhões modernos 
— estes são feitos de aço. 

O livro Old Zvenigorod ([581]) oferece a seguinte 
versão do desaparecimento do sino:“Uma tentativa de 
remover o sino por segurança foi feita em 1941, quando o 
exército nazista se aproximava da cidade - no entanto, o sino 
quebrou (o museu de Zvenigorod só tem fragmentos à sua 
disposição)” ([581], página 186). Concordemos com isto e 
assumamos que os historiadores e arqueólogos tinham de 
facto planeado remover o sino e levá-lo para um local seguro, 
mas acidentalmente quebraram-no. Deve-se supor que os 
cientistas atenciosos deveriam ter feito os trabalhadores 
descuidados recolherem cada pedaço do sino, carregá-los 
nos caminhões que eles deveriam ter requisitado para esse 
propósito específico e enviá-los para um local seguro. Por 
que todos os fragmentos não foram expostos depois da 
guerra? Mesmo um sino mutilado seria digno de ser visto; no 
final do dia, alguns deles poderiam até ser remendados 
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junto. Tudo o que vemos é um único fragmento do sino, qv 
na fig. 13.69. Onde está o resto? Se não há vestígios dos 
fragmentos restantes encontrados hoje em dia, quem poderia 
tê-los destruído e como? 

Na verdade, quem quebrou a campainha? Poderia ter 
sido uma ocorrência casual que o famoso sino tivesse morrido 
assim que as circunstâncias foram adequadas — guerra, 
destruição e assim por diante? Alguém o fez cair da torre do 
sino? Quem poderia ser? Os mesmos partidos que há muito 
desejavam a destruição desta relíquia russa única que se 
recusou abertamente a encaixar-se na história Scaligeriana 
e Romanovia, talvez, e aproveitando uma oportunidade 
conveniente para eliminar uma importante testemunha da 
verdadeira história russa e da época de A horda? 


Devemos salientar outro fato estranho sobre o sino da igreja 
de Zvenigorod que nos foi apontado por VN Smolyakov. Acima 
reproduzimos o antigo brasão de Zvenigorod com um sino (ver 
fig. 13.72). O livro intitulado Os Brasões do Império Russo 
([162]) contém uma reprodução do brasão na página 1781, e 
outra logo ao lado, uma versão mais recente que foi aprovada 
pela corte real em 1883. Os dois são drasticamente diferentes 
— a descrição do antigo brasão (a versão de 1781) diz que o 
grande sino é feito de cobre e tem letras em “alfabeto 
desconhecido”, enquanto a versão de 1883, aprovada pela corte 
real e outros, não tem vestígios de quaisquer “alfabetos 
secretos”. O sino real é supostamente feito de prata: “Um sino 
de prata com decorações douradas sobre um escudo azul” 
([162], página 56). Nem uma única palavra sobre qualquer 
inscrição misteriosa em qualquer lugar. Alguém se pergunta por 
que os Romanov iriam querer trocar o sino de cobre encontrado 
no brasão de Zvenigorod por um de prata, removendo a inscrição 
“ilegível” no momento? 


Outra questão que nos sentimos obrigados a colocar a 
este respeito é se o sino destruído em 1941 é na verdade o 
mesmo Grande Sino da Igreja de Zve-nigorod que 
conhecemos nas crónicas medievais. 

Afinal, presume-se que dois desses sinos de igreja foram 
feitos em Zvenigorod. É possível que o primeiro, o antigo 
Grande Sino da Igreja de Zvenigorod, fundido no alegado 
ano de 1652, cujo destino “permanece desconhecido”, tenha 
sido destruído pelos Romanov, que o devem ter desaprovado 
veementemente por alguma razão. O de- 
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Figura 13.74. Campanário do mosteiro Savvino-Storozhevskiy 

em 1999. Vemos um grande nicho vazio (com janela na parte de 
trás), onde o enorme sino de Zvenigorod esteve pendurado até 1941. 
Fotografia tirada pelos autores do livro em maio de 1999. 


o sino destruído foi imediatamente declarado desaparecido. 
Outro veio substituí-lo no suposto ano de 1668; este é o sino 
que foi destruído em 1941. O “alfabeto secreto” nele deve ter 
sido “menos perigoso” — deve-se pensar que alguns desses 
sinos com “alfabetos misteriosos” ainda existiam no século 
XVII. -Século XVIII, pelo que foi possível substituir um pelo 
outro. No entanto, mesmo o sino “menos perigoso” foi 
destruído em 1941, assim que uma oportunidade conveniente 
se apresentou. 


VN Smolyakov expressou a seguinte ideia sobre o 
“criptograma” no sino que faz parte do antigo brasão de 
Zvenigo-rod (que equivale a uma única palavra, qv em 13.72) 
em sua carta para nós: “Decidi tentar uma tradução da 
inscrição usando o 'Alfabeto de Volanskiy'. Daremos uma 
descrição detalhada 
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Czar. Sou de opinião que a inscrição diz 'O 

Czar (Khan) dos Sinos”. Escusado será dizer que um 
uma tradução confiável de uma inscrição tão curta é uma 
tarefa muito difícil; no entanto, a versão relacionada acima 
parece perfeitamente plausível. 

Destaquemos também outro fato interessante. O 
museu do mosteiro Savvino-Storozhevskiy em 
Zvenigorod exibe vários armamentos antigos de uma 
Guerreiro russo. Vemos um escudo russo coberto de 
Letras árabes (ver figs. 13.75 e 13.76). Nós explicamos 
este fato acima, na primeira seção do presente 
capítulo. 


Figura 13.75. Armamentos antigos de um guerreiro russo exibidos 
no museu do Mosteiro Savvino-Storozhevskiy. 

O escudo russo é coberto por letras árabes — mais precisamente, 
as letras que se presume serem exclusivamente árabes 

hoje em dia. Fotografia tirada pelos autores do livro em 

Maio de 1999. 
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Figura 13.76. Fragmento de escudo com letras árabes. 


descrição da tabela de Volanskiy, que sugere interpretar 
as “antigas” letras etruscas como cirílicas antigas 
caracteres, em Chron5:“Todas as letras podem ser 


identificadas com certeza, com exceção da segunda, 
que pode ser lido como LA ou AL. No último caso 


terminaremos com a palavra DALDOVKHOM, 
rfeitamen lavo. A palavr r 

aane pe pu pq f pi sá podeise d Figura 13.77. Letras no lado esquerdo da Porta das Platerias 

sepatada em ouas = (cf. daldonit, que se traduz da Catedral de Santiago de Compostela, na Espanha. Hoje é 

como 'tocar' ou 'conversar' - ver dicionário de V. Dahl, interpretado de diversas maneiras e considerado 

Volume 1, página 414) e KHOM, ou KHAN — “pouco legível”. Retirado de [1059], página 42. 
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Figura 13.78. A nossa cópia 


desenhada do letreiro do lado 
esquerdo da Porta das 


= 


nifos 


Platerias da Catedral de 
Santiago de Compostela. 


Figura 13.78a. O mesmo letreiro da porta da Catedral de 
Santiago de Compostela fotografado pouco depois — em 2002. 
Esta fotografia do letreiro, bem como as que lhe seguem, foram 
feitas por Ignacio Bajo, Professor de Matemática da 
Universidade de Vigo em Espanha a nosso pedido. A comparação 
com a fotografia anterior do mesmo letreiro que retiramos do livro 
([1059], página 42) publicado em 1993 leva-nos a pensar que a 
inscrição deverá ter sofrido um “restauro” ao longo da última 
década. Na fotografia de 2002 parece muito mais “elegante” 
do que há dez anos. É possível que vestígios de outras placas 
tenham sido apagados durante a “restauração” — os espaços 
“indecorosos” entre os blocos de madeira da porta foram primeiro 


preenchidos com cimento, e as letras foram adulteradas posteriormente. 
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Figura 13.78b. Símbolo superior da inscrição que se encontra no 
Portal das Platerias da Catedral de Santiago de Compostela. 
Fotografia tirada em 2002. Se compararmos a fotografia com a antiga, 
veremos claramente que os “restauradores” tentaram fazer com que o 
lettering parecesse “mais elegante”. Eles devem ter aplicado 

concreto fresco, traçando meticulosamente quaisquer linhas que 

lhes parecessem necessárias, com o restante rebocado. As letras 
não ficaram mais claras — no entanto, agora parecem mais 
acadêmicas, suaves e elegantes. 


Figura 13.78c. O segundo e terceiro símbolos do topo da inscrição 
encontram-se no Portal das Platerias da Catedral de Santiago 

de Compostela. Fotografia tirada em 2002. Vemos que o mesmo 
acontece — os restauradores “melhoraram” o texto ilegível, tendo 


apagado quase completamente os vestígios de letras abaixo 

inscritos. Isto demonstra a utilidade de comparar diferentes fotografias 
do mesmo objeto separadas por períodos de tempo mais ou menos 
substanciais. Ocasionalmente podemos ver o trabalho secreto sobre a 
“retificação da história”. Não tem necessariamente de implicar 
falsificação — muitas vezes o objectivo perseguido é um visual “mais 
elegante” que atrairá mais turistas (e, em última análise, terá maior 
sucesso comercial). No entanto, isso resulta na distorção da história, 
seja ela deliberada ou acidental. 
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7. 
ESCRITA EUROPEIA ANTES DO SÉCULO 
XVII. OS CHAMADOS “CRIPTOGRAMAS 
EUROPEUS” 


Vestígios de alfabetos antigos que devem ter sido usados 
antes dos séculos XVII-XVIIl também podem ser encontrados 
na Europa. Tais relíquias são geralmente declaradas ilegíveis 
ou criptográmicas, e é exatamente assim que a inscrição no 
sino da igreja de Zvenigorod é tratada. 

A escrita etrusca é o exemplo mais famoso; iremos estudá-lo 
atentamente em Crônicas 5. No entanto, além dos textos 


etruscos “ilegíveis”, existem muitas outras “inscrições misteriosas”. 


Consideremos as letras no lado esquerdo de uma das 


portas que conduzem à famosa catedral de Santiago de 


Figura 13.78d. Quarto símbolo do topo do letreiro do Portal ] 
Compostela, em Espanha (ver fig. 13.77). 


das Platerias da Catedral de Santiago de Compostela. 
Também “restaurado” — as bordas das linhas ficaram Nossa cópia desenhada desta inscrição está reproduzida na fig. 
mais suaves. Fotografia tirada em 2002. 13.78. Hoje em dia presume-se que represente a data 


Figura 13.78e. Quarto símbolo do topo do letreiro do Portal Figura 13.78f. Traço raso de alguma outra placa no Portal 
das Platerias da Catedral de Santiago de Compostela. das Placas da Catedral de Santiago de Compostela. 
"Restaurado". Fotografia tirada em 2002. Fotografia tirada em 2002. 
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Figura 13.789. A cabeça de algum animal de fantasia — uma quimera 


com duas línguas grandes em Santiago de Compostela 
Catedral. O significado por trás de tal obra de arte parece ser 
perdido hoje. Fotografia tirada em 2002. 
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Figura 13.79. Sinais estranhos nas pedras do St. Lorenz 

Catedral de Nuremberga. Eles deveriam ser símbolos de guilda dos 
maçons dos séculos XIV-XVI. É possível que o 

sinais em questão são letras de um alfabeto esquecido, que 

foi utilizado na Europa até o século XVII. Levado 

de [1417], página 8. 


da fundação da catedral: “Inscrito no 

lado esquerdo da porta [Porta de Platerias — Auth.] 

... encontramos a datação da fundação da catedral, 
que ainda é um pomo de discórdia para os cientistas modernos. 


Alguns deles estão convencidos de que isso pode ser interpretado como 


1112 (ou 1072 no calendário moderno), outros sugerem 
1116 (1078) ou mesmo 1141 (1103). No início do século 
XIl era interpretado como 'aho 
1078'...º ([1059], página 38). 

E difícil estimar a exatidão do 


interpretação do texto sugerida pelos historiadores 


modernos. Pode ter sido escrito em um alfabeto esquecido 


ou quase esquecido que foi usado na época. 
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Figura 13.80. Sinais estranhos nas pedras do St. Lorenz 

Catedral de Nuremberga. Eles deveriam ser símbolos de guilda dos 
maçons dos séculos XIV-XVI. É possível que o 

sinais em questão são letras de um alfabeto esquecido, que 

foi utilizado na Europa até o século XVII. Levado 

de [1422], página 40. 


Europa Ocidental antes do século XVII-XVIII; um 
precisa realizar pesquisas adicionais nesta área. Em 
Figo. 13.78 (a, b, c, d, e e f) vêem-se fotografias de 

a mesma inscrição que foi feita em 2002. 

é óbvio que o letreiro passou por “restauração”. Na fig. 
13.78d vemos a cabeça de uma quimera, um 

detalhe da obra de arte da catedral. 


Outro exemplo é o seguinte. Muitos sinais estranhos 
foram descobertos inscritos em pedras na Catedral de São 
Lourenço em Nuremberg, Alemanha. A descoberta destes 
sinais na torre norte da catedral, 
por exemplo, foi feito em 1908 ([1417], página 8). Nós 
reproduza alguns deles nas figs. 13,79 e 13,80. Dele- 
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torianos escrevem o seguinte: “Estes sinais em 
restaram pedras no decurso das obras de restauro 
do século XVI” ([1417], página 8). Isso é 
relatou ainda que os cientistas estão ocupados 
estudando os sinais, mas o livro ([1417]) 
não indica nada no caminho de uma tradução. 
Presume-se que alguns deles sejam símbolos 
especiais de guilda dos clãs que esculpiram pedras. 
no século XIV-XVI ([1422], página 40). 

Esta interpretação é, obviamente, possível, 


mas não resolve o problema geral. Os misteriosos 


Figura 13.81. O Cânon Cristão Ortodoxo (também conhecido como Nomo- sinais do clã podem ser cartas de um esquecido 


cânon) escrito em árabe. Entre outras coisas, este livro contém alfabeto que foi usado pelo menos até o século XVI; 


regras e decretos dos conselhos locais e ecumênicos da comunidade cristã E to á 
neste caso podem ser as iniciais dos artesãos que 


Igreja. Foi considerado o principal livro cristão canônico no fizeram a restauração 
Idade Média, usada para regular todas as atividades eclesiásticas. Assim, à parte 
do eslavo, do grego e do latim, a língua árabe também foi 

usado para a literatura cristã canônica. Este livro foi fabricado 

na Síria no século XIX. Hoje está guardado no Rom Historical não foram escritos apenas em eslavo, grego e 
Museu em Toronto, Canadá. Fotografia tirada pelos autores em 1999. Latim, mas também em árabe, gy na fig. 13.81. 


funciona. 


Acontece que os textos cristãos canônicos 
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Vários dados 


O presente capítulo consiste em seções que complementam 
e desenvolvem nossa reconstrução da história russa 
conforme relatada acima. A sequência de tópicos individuais 
é geralmente de pouca importância, e o 

seções podem ser lidas em ordem aleatória. Cada questão 


individual mencionada abaixo é de interesse por si só, 
e pode servir de base para futuras pesquisas. 


1. 
MAIS IN RE A IDENTIFICAÇÃO DE 
YAROSLAVL COMO HISTÓRICO 
NOVGOROD, O GRANDE 


Acima, relacionamos nosso conceito da histórica Nov- 
gorod, a Grande, conforme mencionado nas crônicas 


russas, identificável como a antiga cidade russa de Yaroslavl. 


e não o moderno Novgorod-upon-Volkhov. 
1.1. Rio Volga e Rio Volkhov 


A moderna cidade de Novgorod está situada 
Rio Volkhov. O nome do rio é de facto mencionado em 
algumas crónicas ao lado de referências 
para Novgorod, o Grande. Contudo, é preciso perguntar 
sobre se o acima exposto pode ou não ser considerado 
prova do fato de que a cidade de Novgorod, o Grande 
das crônicas realmente se identifica como o moderno 
Novgorod-upon-Volkhov. 


A resposta acaba sendo negativa. O 
as referências da crônica a Volkhov não contradizem o 


identificação de Novgorod, o Grande, como Yaroslavl. O 
nome Volkhov acaba sendo outra versão do 
nome Volga, que é o rio que atravessa o 
cidade de Yaroslavl até o momento. 

Aparentemente, a migração de Yaroslavl (Novgorod) 
das margens do Volga ao Ocidente implementado 
pelos historiadores politicamente conscientes resultou na 
duplicação do nome Volga, que transformou 
em Volkhov. A cidade de Novgorod, em Volkhov, foi 
identificada como a histórica Novgorod, a Grande 
no início do século XVII, o mais recente. A implicação 
é que toda crônica que menciona Novgorod, o 
Ótimo, ou Yaroslavl, como uma cidade que fica às margens 
do Rio Volkhov, foi editado no século XVII o 
mais cedo. Este corolário concorda com a nossa observação 
geral de que as edições disponíveis do livro russo 
as crônicas parecem datar do século XVII-XVIII, e não 
anteriores, como relatado acima. 

A propósito, prestemos atenção ao simples fato, 
o que, no entanto, é de grande utilidade para o pesquisador. 
A palavra Volga já foi traduzida como “água” ou 
“aguado”, e ainda se pode reconhecer o respectivo 
Palavras russas (viaga e vlazhniy). Outro relacionado 
palavra sempre foi típica do dialeto do Volga 
e soa ainda mais próximo do nome real do rio 


— volgliy, que se traduz como “molhado” ou “úmido”. Esse 
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Figura 14.1. Aquarela do século XIX com vista para a alta colina situada na confluência dos rios Volga e Kotorosl, que 

é onde ficava a Cidadela de Yaroslavl (destruída no pogrom de Novgorod). De acordo com a nossa reconstrução, pode ser 

identificada como “Corte de Novgorod, o Grande, de Yaroslav”. Em primeiro plano podemos ver uma das torres sobreviventes que outrora foi 
parte das poderosas fortificações de Novgorod, o Grande, ou Yaroslavl. Fragmento da aquarela de GP Sabaneyev intitulado “A 

Vista de Yaroslavl vista de Tveritsy”. Reproduzido de acordo com [996], páginas 186-187. 


palavra pode ser encontrada nos dicionários de Dahl ([223] 
e Fasmer [866]). Em geral, podemos encontrar seus primos 
em praticamente todas as línguas eslavas ([866]). 
Portanto, deve-se esperar que alguns rios 
ser nomeado de uma forma que se assemelhe à palavra vlaga, 
água. Fasmer cita os seguintes exemplos: Rio Vlha, 
um afluente do Laba, Wilga, um afluente do Wisla, o 
o mesmo velho Volkhov na região de Pskov, etc. (ver [866]). 


1.2. Trechos da história de Yaroslavl 


Já no século XVII, Yaroslavl era 
a segunda maior cidade da Rússia, superada apenas por 
Moscou em termos de população ([408], página 7). 

Aliás, a terceira maior cidade da Rússia (depois 
Moscou e Yaroslavl) foi Kostroma, que 
localiza-se ao lado de Yaroslavl ([438], página 97). Urso 
tendo em conta que, de acordo com a nossa reconstrução, 
Kost-roma (conhecido como o famoso Khoresm em árabe 
fontes) fazia parte do conglomerado chamado 
Senhor Novgorod, o Grande; assim, as duas cidades vizinhas, 
Kostroma e Yaroslavl, foram as maiores 
Cidades russas do século XVII, com exceção 
da capital. 

As fortificações de Yaroslavl consistiam em um poderoso 
cidadela, conhecida como Kremlin, assim como sua maior 


homônimo em Moscou ([408], página 122). Sua disposição 
era perfeita:“As margens íngremes e altas do 

Volga e Korostlya e uma fenda profunda no norte 
naturalmente transformou este triângulo numa ilha fortificada” 
([408], páginas 2-3; ver fig. 14.1). O perímetro 


a defesa tinha sido bastante formidável, totalizando 20 
torres de batalha. 


Este é o local de um antigo assentamento. O grande 


O Príncipe Yaroslav, o Sábio (a mesma personalidade 
histórica de Ivan Kalita, ou Califa, de acordo com a nossa 
reconstrução) fundou então uma cidade aqui, nomeando 
isso depois de si mesmo. O próprio Yaroslav é corretamente 
referido como o Grão-Príncipe de Rostov (e não de Kiev) 
nas crônicas de Yaroslavl ([408]). 

Deve-se salientar que toda a história de Yaro-slavl até o 
século XVII está envolta por um véu impenetrável de escuridão 
nas línguas Romanovia e 
Versão milleriana da história. Isso deveria vir como não 
surpresa para nós, pois, de acordo com a nossa reconstrução, 
toda a história antiga de Yaroslavl foi artificialmente removida 
de sua estrutura cronológica e 
contexto geográfico e transplantado para o pantanoso 
solo da região de Pskov, onde encontramos o rio 
Volkhov e a cidade hoje conhecida como Novgorod. 

Yaroslavl emerge repentinamente da obscuridade do 
século XVI como uma grande cidade fortificada, 
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perdendo apenas para a capital do país em tamanho. Isso é 
a cidadela tinha 24 torres sobre uma barragem. A maioria 
das torres foi demolida no século XVIII — início do século XIX 
([408], página 123). No entanto, os poucos sobreviventes 
sortudos dão-nos uma ideia do quão poderosa tinha sido a 
linha de defesa de Yaroslavl naquela época distante. 

Entre estes últimos encontramos as torres dos portões denominadas 
Volzhskaya, Znamenskaya e Ouglichskaya. O 
A Torre Znamenskaya é verdadeiramente gigantesca — seu tamanho pode 
competem as próprias torres do Kremlin na capital (ver fig. 
14.2). O tamanho das torres de Yaroslavl 
demonstra os fatos de que a cidade possuía uma 
linha de defesa que poderia facilmente colocar a antiga 
Yaro-slavl na mesma categoria que as cidades russas mais 
fortemente fortificadas, Moscovo, Kolomna, Nizhniy Nov- 
gorod e Kazan. Tudo isso é esperado de 
“Novgorod, o Grande”, uma antiga capital russa. 

O famoso “Local do Czar” na Catedral Ouspenskiy do 
Kremlin em Moscou deve estar emulando um 
local semelhante em Yaroslavl, que existe até os dias 
atuais. Na fig. 14.3 vê-se uma fotografia da realeza 
“Site do Patriarca” em Yaroslavl, e na fig. 14,4 — um 
do “Sítio do Czar” na Catedral Ouspenskiy do 
Kremlin moscovita. A semelhança entre os dois é bastante 
óbvio. 

O ponto de vista romanoviano deveria torná-lo bastante 
É estranho que não existam fortificações militares 
sobreviventes que não sofram uma renovação completa no 
século XVII, apesar de muitas 
das antigas igrejas e mosteiros permaneceram 


intacto ([408]). Qual poderia ser o problema 
aqui? Poderiam os antigos residentes de Yaroslavl ter 
construiu paredes de mosteiros para durar muito mais tempo do 
que fortificações militares? 

É provável que o que foi dito acima seja explicado pela 


nossa reconstrução, que identifica Yaroslavl como o centro histórico 


Novgorod, o Grande. Todas as fortificações deste último 
foram demolidas durante o mesmo “pogrom de Nov-gorod” 
mencionado acima. 

Se nos aprofundarmos na história das fortificações em 
torno de Yaroslavl, seremos confrontados com 
um número ainda maior de esquisitices. Veja você mesmo. 
Dizem-nos que as robustas fortificações que 
protegeu Yaroslavl até o século XVII 
eram feitos de madeira, o que levou à sua suposta 
incineração em 1658 ([408], página 123). As paredes e 
as torres supostamente morreram em chamas. 
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Figura 14.2. A torre Vlassyevskaya ou Znamenskaya que tinha 


anteriormente fazia parte das robustas fortificações de Yaroslavl, 
destruídas no pogrom de Novgorod (de acordo com a nossa 
reconstrução). Uma vista do oeste. Fotografia moderna. Reproduzido 
de acordo com [996], página 73. No canto esquerdo do 

da Torre Znamenskaya podem-se ver claramente os restos de um 
parede de tijolos, que outrora ficava adjacente à torre. O 

a parede foi destruída — não sobrou nada além de marcas irregulares. 


Diz-se que o incêndio foi seguido por obras de 


reconstrução — do tipo mais estranho que se possa imaginar. O 


três gigantescas torres de pedra do Forte Rubleniy e tudo 
das 16 torres que constituífam o Zemlyanoy 

Os fortes foram todos reconstruídos em pedra. No entanto, as paredes têm 
nunca foi reconstruído! ([408], página 123; ver figs. 14.5 e 
14.6). Basta refletir por um momento para 

compreender a futilidade de tal “reconstrução” — 

torres sem muros dificilmente podem ser consideradas uma 
fortificação, uma vez que qualquer um pode passar por elas. 
as torres — elas precisam de muros para terem alguma 
utilidade na defesa. Por que construir dezenove torres 
enormes e depois parar e cessar a restauração das 
fortificações de uma vez por todas, que é a versão em que 
os historiadores modernos insistem? 


Não é difícil adivinhar que as paredes das fortificações 
de tijolos deveriam ser construídas na mesma época que as 


torres, sendo ambas componentes de um único 

linha de fortificação. Torres de tijolo ou pedra não podem ser 
erguido separadamente das paredes - isso resultaria na 
formação de juntas ocas. Isso reduziria enormemente a 
força de uma fortificação militar. 
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Figura 14.3. A principal catedral de Yaroslavl tinha estrados especiais para 
o Czar e o Patriarca, também a Catedral Ouspenskiy 
em Moscou. Hoje em dia eles são mantidos na Igreja de Ilya o 
Profeta em Yaroslavl. Esses estrados são mostrados na 
fotografia. Reproduzido de acordo com [996], páginas 140-141. 


Nossa reconstrução fornece uma explicação simples 
a este fenómeno — o “pogrom de Novgorod” de 
o século XVI perseguiu o objetivo óbvio de 
anulando o status de cidade fortificada de Yaroslavl. Isso foi 
facilmente alcançado através da demolição das paredes. O 
torres foram mantidas como construções úteis que 
poderia servir a vários propósitos — nada a ver 


com defesa, no entanto. Em particular, isto implica que 
as antigas fortificações de Yaroslavl foram feitas de 


pedra ou tijolo. 


Na verdade, consideremos a fotografia da Torre Vlas- 
yevskaya de Yaroslavl, um dos sobreviventes (também 
conhecida como Torre Znamenskaya, qv na fig. 14.2). Em 
no canto esquerdo da torre podemos ver claramente o 
restos de uma parede de tijolos que antes era adjacente 
para a torre. A parede foi completamente demolida, não 


restando nada além do rastro rasgado em 
o canto da torre. 
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Figura 14.4. O estrado do czar na Catedral Ouspenskiy, no Kremlin 
moscovita. Datado de 1551. Retirado de [637], inserções coloridas 
no final do livro. 


Yaroslavl tem sido um importante centro cultural de 
A Rússia desde os primeiros dias da sua existência. Apesar de 
o facto de pouco se saber sobre Yaroslavl antes do 
XVII, conta-se que no início do século XIII “aqui foi inaugurado 
o primeiro seminário do Norte, um 
que possuía o que era considerado uma biblioteca luxuosa 
naquela época — 1000 livros em grego” ([408], 
página 5). O famoso Slovo o polku Igoreve, que é 
um relato da campanha do Príncipe Igor considerada uma 
dos principais textos históricos russos antigos, tinha 
foi mantido em Yaroslavl, “onde o bibliófilo Mous-sin-Pushkin 
o comprou do Arquimandrita loil 
Bykovskiy... em 1792” ([408], página 113). Poucas cidades 
foram distinguidos por essas bibliotecas naquela época. 
No entanto, o próprio status de antiga capital obrigava Ya- 
roslavl, ou Novgorod, a possuir uma extensa biblioteca. 

Um estudo atento da crônica de Nikon conforme ela conta 
nos sobre a invasão dos tártaros e dos mongóis 
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revela a seguinte observação curiosa feita pelo 

cronista. Os tártaros e os mongóis capturam Rostov e 
Yaroslavl, e depois “o país inteiro, trazendo o seu jugo sobre 
muitas cidades” ([408], página 5). Rostov e Yaroslavl são 
assim apontados como o berço 

da Grande = expansão “mongol”, que está em 


correspondência perfeita com a nossa reconstrução. 


Figura 14.5. A cidade de Yaroslavl no início do século XVIII. O 

a pintura é mantida no Museu de História de Yaroslavl. A cidade 
fortificações deixam uma impressão estranha — vemos muitos 
grandes torres de pedra (várias fileiras delas), mas nenhuma 

parede em qualquer lugar! Dizem-nos que os habitantes de Yaroslavl 
plantaram torres por toda parte, com a intenção de construir muros 
mais tarde, mas nunca conseguindo. De acordo com a nossa 
reconstrução, as poderosas fortificações militares de Yaroslavl, 
incluindo as muralhas, foram demolidas no final do século XVI durante 
o “pogrom de Novgorod”. As paredes permaneceram intactas como 
construções potencialmente úteis. A maioria deles tornou-se 
dilapidado por volta do século XIX, e foram derrubados 
eventualmente. No entanto, quase todos eles ainda estavam intactos em 
século XVIII. 


Figura 14.6. Fragmento de uma pintura antiga que retrata 


Yaroslavl no início do século XVIII. Podemos ver torres, mas 
sem paredes. 
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1.3. A possível localização da famosa biblioteca 
anteriormente propriedade de “lvan, o Terrível” 


É do conhecimento geral que uma enorme realeza 
biblioteca existia em Moscou na época de Ivan 
o terrível. Presume-se que depois disso desapareceu sem 
deixar vestígios. Historiadores e arqueólogos 
ainda estão procurando por isso. Eles procuraram em Moscou, 
possivelmente, em Novgorod (a cidade moderna às margens do rio 
Volkhov, claro) e em Tver. Nenhum resultado até agora. 
O que poderia ter acontecido com isso? Se tivesse 
queimado completamente, até o último volume, isso se 
tornaria conhecido — o consumo de uma enorme biblioteca por 
um incêndio no Kremlin dificilmente poderia ter passado 
despercebido. 

Se tivesse sido destruído deliberadamente, indivíduos 
livros “inofensivos”, que devia conter pelo menos 
de qualquer forma, já teria surgido em algum lugar - 
livros antigos geralmente são muito caros. O mesmo se aplica 
à versão sobre o roubo da biblioteca — teriam surgido no 
mercado livros individuais 
pelo menos. 

O facto de a biblioteca ter desaparecido na sua totalidade 
leva a pensar que poderá ainda estar 
sobre, escondido em algum lugar, que é o que os historiadores 
nos dizem. Eles conduzem sua pesquisa mais 
meticulosamente e sem sucesso. Somos da opinião 
que eles estão procurando no lugar errado. Acima nós 
discutir a entronização do Czar Simeão após o 
final da época oprichnina em grande detalhe. Esse 
monarca tentou transferir a capital para 
Novgorod, e chegou ao ponto de transferir seu tesouro 
lá. A construção de uma poderosa cidadela imperial 
foi iniciado em Novgorod ([776], página 169). 

Poderia Simeão ter transferido a biblioteca real para 
Novgorod também? Isto explicará o fato de que 
ainda não foi encontrado. Como já mencionamos, o 
nome “Novgorod, o Grande” pertencia originalmente 
para laroslavl. Quando os Romanov chegaram ao poder, 
eles privaram Yaroslavl de seu antigo nome, que era 
“transferido” para uma pequena cidade provinciana às margens 
do rio Vol-khov. Este feito foi esquecido, e mais tarde os Romanov 
já estamos convencidos de que Novgorod, o Grande 
estava localizado às margens do rio Volkhov — eles acreditavam 
algumas histórias de veracidade duvidosa contadas por seus 
ancestrais reais, a fim de justificar sua entronização 
após a revolução palaciana. 
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Após o fim da época de contusão na história dinástica dos 
Romanov (aproximadamente os séculos XVIII-XIX), os 
historiadores romanovianos recordaram a famosa biblioteca 
de Ivan, o Terrível e 
comecei a procurá-lo — em Novgorod-upon-Volkhov, 
como se pode imaginar. É também óbvio que tal 
a pesquisa já foi realizada em Yaroslavl. Nós gostaríamos 
recomendo aos arqueólogos que tentem procurar 
a famosa biblioteca de Ivan, o Terrível, em Yaroslavi, 
que é onde o mencionado Slovo o polku 
Afinal, Igoreve foi encontrado ([408], página 113). 

Por outro lado, a biblioteca de “lvan, o Terrível” pode ter 
sido localizada na cidade de Alexand-rovskaya Sloboda, antiga 
capital da Horda. O 
A biblioteca ficou assim conhecida como a “Biblioteca de 
Alexandria”, e migrou para o longínquo Egito no paradigma 
histórico oficial (no Crônicas 6 demonstramos a 
O Egito bíblico era a Rússia, ou a Horda, no século XIV-XVI. 
A Biblioteca Egípcia de Alexandria é 
dizem ter sido totalmente queimado, o que faz com que 
é muito provável que a biblioteca de “lvan, o Terrível”, também conhecida como 
a Biblioteca de Alexandria, havia de fato sido queimada por 
os primeiros Romanov, que estavam incinerando o antigo 
história da Horda com enorme zelo. 


2. 
A IDENTIDADE DOS KAGANS 


O problema dos Kagans em geral, e do famoso “Kaganate 
dos Khazars” em particular, é um dos 
dos assuntos mais intrigantes e controversos do 
velha história russa. Lembremos ao leitor que o 
A história romanoviana apresenta o chamado Kaganate 
dos Khazars como um estado hostil à Rússia, que tinha 
até fez este último prestar homenagem aos Kagans em algum 
apontar. Diz-se que a derrota final dos Khazars 
ocorreu durante o reinado de Svyatoslav e Vladimir; 
a vitória foi realmente muito difícil, e 


trouxe a remoção completa dos Khazars 
da arena histórica. 


Consideremos os títulos de Vladimir, o Grande 
Príncipe que supostamente derrotou o “hostil Khazar 
Kaganato”? A fórmula que o Grande Príncipe é realmente usada 
nas crônicas, como acreditamos que seja hoje? Isto 
pode ser — mas dificilmente em todas as crônicas. Vamos abrir o 
famosa Palavra sobre a Lei e a Graça Divina ([312]) 
pelo Metropolitan Illarion, o primeiro Metropol- 
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itan que viveu nos alegados anos 1051-1054, 

de acordo com a cronologia romanoviana. Como é que 
o Metropolita refere-se ao Grão-Príncipe, que tinha 
quase foi seu contemporâneo e um herói famoso 

da geração anterior? 

Vamos nos aprofundar no original em russo antigo, que 
disse: “E a palavra do Senhor foi traduzida para 
todos os idiomas, bem como o russo. Abençoado seja Vladi- 
mir, nosso Kagan, que nos batizou” ([312], página 28). 
Assim, o Grão-Príncipe Vladimir também era conhecido como o 
Kagan, e não é um escriba mal alfabetizado chamando 
ele isso, mas sim o chefe da Igreja Russa. 

Em 1935 BA Rybakov copiou a seguinte inscrição que 
encontrou na Catedral de Santa Sofia 
em Kiev: “Deus salve nosso Kagan S...” ([752], página 49). 
A frase foi inscrita em um dos pilares do 
galeria norte (ver fig. 14.7). O acadêmico BA Ry-bakov escreve 
o seguinte: “O título bizantino 
[Czar', ou 'César — Auth.] veio para substituir o Oriente 
título dos Grandes Príncipes de Kiev — o Kagan. No 
No mesmo templo de Santa Sofia havia um pilar decorado 
com letras que diziam 'nosso Kagan S...'— o 
S maiúsculo pode ser a inicial de Svyatoslav Yaro-slavich ou 
Svyatopolk Izyaslavich, muito provavelmente, o 
antigo” ([752], página 49). Também: “O Príncipe de Kiev, 

a quem os autores orientais... chamavam de Kagan” ([752], 
página 10). 

A parte principal não é de forma alguma a tentativa de 
adivinhe um personagem de crônica pelo único sobrevivente 
inicial, mas sim o fato surpreendente de que os governantes 
ortodoxos eram conhecidos como Kagans. Nossa reconstrução 
afirma que isso é perfeitamente normal. 

De acordo com LN Gumilev“os Khans governaram 
sobre os avarianos, búlgaros, húngaros e até 
Russos; este título foi usado por Vladimir, o Santo, 
Yaroslav, o Sábio, e Oleg Svyatoslavich, neto deste último” 
([211], página 435). 

Somos da seguinte opinião: Kagan é um velho 
Título russo equivalente ao do Czar ou do 


B tom xe Coquiickom coGope Ha 
OXHOM H3 CTONGOB cesepHoi ranxepeu Guia Haanacb G'hIAGH TR 
KEATAHA HAMIGIO G...º. 


Figura 14.7. Fragmento do livro de BA Rybakov com uma reprodução 
das letras antigas que ele copiou da coluna da Catedral de Santa 
Sofia em Kiev. Tirado de 

[752], página 49. 
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Khan. É bastante óbvio que a palavra Kagan é 


intimamente relacionado com a palavra Khan, e passa a ser 
uma de suas formas arcaicas. 


Também abordaremos a questão da palavra Khazars 


sendo uma forma antiga da palavra cossacos. Isto não é um 
mera hipótese nossa, mas sim uma declaração direta feita pelo 
Arcebispo da Bielo-Rússia no 

início do século XIX ([423]). 

Assim, o título “Oriental” Kagan provavelmente será 
de origem russa. Já foi suportado pelo 
Czares, ou os Khans da Rússia (“Mongol”) 

Império. Este não é o único exemplo. Alguém deveria 
consideremos também o título de Califa, aplicado a “governantes que 
também se esforçaram para se tornarem chefes de comunidades 
religiosas” ([85],Volume 46, página 40). Em outras palavras, reis 
e principais sacerdotes ao mesmo tempo. Este título foi 
bastante conhecido na Rússia — como Califa e Kalifa 

([786], Edição 6, página 37). Encontramos o seguinte 
passagem de um romance russo do século XVII: “eles 
reverenciar o Papa como fazemos com o Kalifa” (ibid). 

Os leitores têm o direito de nos perguntar por que acreditamos 
a palavra Kalifa é de origem russa. A resposta 
é o seguinte. Em Chron5 usamos fontes medievais para 
demonstrar o “misterioso” rei medieval e 
sacerdote conhecido como Presbítero Johannes como o próprio 
mesma personalidade histórica de Ivan Kalita, o russo 
Czar também conhecido como Batu-Khan. Não se pode 
deixar de notar a semelhança das palavras Kalifa e Kalita; o 
flexão frequente dos sons F e T (Thomas/ 

Foma, Theodor/Fyodor etc) os torna um e 
a mesma palavra de fato. 

Isto provoca a seguinte cadeia de identificações: Ivan Kalita 
= Kalifa Ivan = Califa Ivan, Czar 
e Sumo Sacerdote = Presbítero Johannes. 

Não é de admirar que este título (ou pseudônimo) de Ivan 
Kalita, também conhecido como Batu-Khan, sobreviveu em muitas partes do 
o “Mongol” = Grande Império como o nome do 
líder do estado e da Igreja. Aparentemente, Batu-Khan, ou Ivan 
Kalita, foi um desses líderes. 

O conceito acadêmico dos Khans “mongóis” 

(que agora entendemos ser russo) como selvagem 

nômades é puramente fictício e uma invenção do 
Historiadores romanovianos. Citamos numerosos exemplos 
de casamentos entre os Khans “mongóis” 

e as princesas bizantinas. Os historiadores estão nos dizendo 
que as refinadas princesas bizantinas trocaram seus luxuosos 
palácios pelas yurts dos selvagens nômades, 
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pastoreava ovelhas, cozinhava pilaf e colhia frutos silvestres. 
A Horda Dourada provavelmente não deixou edifícios; 

daí a implicação de que seus habitantes viveram 

em tendas frias e mastigar a carne de seus musculosos 
cavalos. 

Também sabemos de muitos imperadores bizantinos 
casados com as filhas dos Khazar Kagans: “Justiniano Il era 
casado com a filha de um Kagan, que 
foi batizada Teodora. Tibério Il também se casou com 
filha de Kagan e retornou da Khazaria para Constantinopla em 
708 com um exército de Khazars [os 
Cossacos, isto é — Auth.]. A esposa de Constantino V 
(741-775) também era filha de Kagan, batizada 
Irene ao se converter ao cristianismo... No IX 
século, os imperadores bizantinos formaram um Khazar 
[Cossaco — Autor] guarda da corte. Muitos dos Khazar 
guerreiros se distinguiram e foram promovidos a 
altos escalões no exército imperial e na administração” 

([823], página 139). 

Assim, estamos sendo informados de que os selvagens 
nômades “mongóis” estavam se casando dinásticos 
com a casa real de Bizâncio durante séculos. O 
o primeiro teria sido analfabeto e morava na 
estepe empoeirada, enquanto este último escreveu poemas e 
tratados históricos residindo em palácios luxuosos. 

Acreditamos que o quadro pintado acima não faz sentido. 
Uma quantidade tão grande de casamentos a priori 
implica religiões e culturas comuns. Na verdade, é 
Sabia-se bem que a religião e a cultura do Bizâncio medieval 
eram muito semelhantes às dos seus homólogos russos. 
Todos os “khazares” e “mongóis” 
nas crônicas eram russos ortodoxos e nem 
selvagem, nem nômade. 

Quanto ao Islão — salientemos que o cisma entre as igrejas 
e a segregação do Islão 
tradição, o que levou à sua transformação em um 
religião separada, datam da época do século XV-XVI, de acordo 
com a nossa reconstrução. O 
A fé ortodoxa e o Islã já haviam sido unidos 
em uma única religião. 

É do conhecimento geral que o Islão foi uma 
Seita cristã dos Nestorianos inicialmente. A diferença entre os 
respectivos credos e rituais tinha 
vem se acumulando há muito tempo antes do cisma. 

Esses dois ramos do Cristianismo eventualmente cessaram 
se parecerem - no entanto, isso aconteceu como 


tarde como no século XVII. 
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3. 
A HORDA COMO CONSELHO COSSACO 
(RADA) 


Não se pode deixar de apontar a semelhança óbvia entre 
a palavra Horda (“Orda”) e a palavra 
“rada” que significa “conselho” ou “linha” (“ordem”) em 
Rússia e Ucraniano. Outra palavra relacionada é “vara”, 

o russo para “clã” ou “família”. Todas essas palavras 
compartilham uma única raiz e traduzem como “comunidade”. 
Outras palavras relacionadas são “narod” (“pessoas”) e “rato” 
("exército"). 

As palavras “rada” e “rod” têm sido usadas em 
A Rússia há muito tempo. Por exemplo, um eleito 
conselho conhecido como “lzbrannaya Rada” esteve ativo 
durante um dos períodos que mais tarde foram compilados 
no reinado de “lvan, o Terrível”. 

Em ucraniano, a palavra “rada” significa “conselho” ou 
“reunião dos anciãos”. Seria natural supor que as palavras 
“orda”, “rada” e “rod” derivam todas 
da mesma raiz eslava que se traduz como “conselho” 
ou “governo”. 


A palavra latina ordo também pode estar relacionada, da 
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4. 
KIEV COMO CAPITAL DOS GODOS 


“Em 1850-1852 a Comunidade Real do Norte 
Antiquários em Copenhague... publicaram os dois 
volumes de 'Antquités Russes... Esses livros continham sagas 
da Escandinávia e da Islândia e passagens delas, todas 
relacionadas ao russo. 
história de uma forma ou de outra... Entre outras publicações 
famosas encontradas em 'Antquités Russes' está a 
famoso 'Hervarasaga', que nos fala sobre o filho de 
... Rei Heidrek de Reidhgotaland cuja capital era 
em Danpstadir (cidade no Dnepr)... AA Kunik ... 
exprime a presunção de que «a cidade do Dnepr 
foi capital do reino gótico durante um certo 
período... A antiga canção de Átila... menciona um 
palavra semelhante — Danpar: 'A famosa floresta perto do 
Dnepr”... A interpretação do versículo corrigido de 
o 'Hamdis-mal' levou à ideia de que a capital 
dos Godos localiza-se em algum lugar no Oriente 
Europa, sobre 'Danpar”, que provavelmente identificará ... 
como o Dnepr...' 


Enquanto ele tentava localizar o lugar na costa 


mesma forma que a palavra alemã Ordnung (“ordem”). Quem emprestou de Dnepr, onde os eventos relatados no 'Hamdis-mal" 


de quem depende da escolha da cronologia 
e nada mais. 

De acordo com as evidências fornecidas por Sigismundo 
Herberstein um autor do século XVl“a palavra 
Horda... significa “uma reunião” ou “uma multidão” em 
sua língua [o tártaro — autor)” ([161], página 167). 

Hoje em dia estamos acostumados a usar a palavra 
“horda” para se referir a multidões de nômades selvagens. 
No entanto, ainda recentemente, no século XVII, esta palavra 
tinha sido usado com um significado diferente — um significado comum 
sinônimo das palavras “exército”, “tropas” etc. 

Na verdade, vamos abrir o Dicionário do Russo 
A linguagem no século XVI-XVII: 

“Jagan Terceiro... Suas hordas suecas se acostumaram a 
possuir aquele reino como seu 
muito próprio” ([790], Edição 13, página 65). 

Outro exemplo: “Ele estava reunindo hordas de 
os alemães sob sua bandeira” (ibid). 

Assim, a palavra “orda”, ou “horda”, foi usada 
por se referir às tropas alemãs e suecas. "Eles 
nada sabem sobre os antigos costumes de seu serviço, nem 
os civis, nem a Horda” ([790], 
edição 13, página 65). 


ocorreu, Vigfusson presumiu que Danpar-stadir, a antiga 
cidade central no Dnepr, sem dúvida identificada como Kiev... 
que Vigfusson considera ser o principal centro do império gótico 


e a capital de Ermanaric” ([364], páginas 65-69). 

Além disso: “Y. Koulakovskiy também reconheceu a 
existência de uma capital gótica no Dnepr. Ele acreditava que 
Kiev já havia sido fundada no 
época de Ptolomeu, indicada em seu mapa como Metrópole 
['A Mãe das Cidades', se quisermos criar uma palavra para 
tradução da palavra do grego - Auth.]... N. Za-krevskiy 
((Descibing Kiev', Volume 1, Moscou, 1868, 
página 6) acreditava que o Azagorium de Ptolomeu 
(conhecido como Zagorye entre os habitantes locais) poderia 
ser identificado como Kiev... F. Braun, VS Ikonnikov, Al Sobo- 
levskiy, S. Rozhnetskiy, A. Pogodin e |. Stelletskiy 
todos reconheceram Kiev como a capital gótica no 
Dnieper. A teoria de Vigfusson sobre Kiev ser a capital dos 
godos estava nos guias e em outros lugares. 
nas páginas de numerosos periódicos ucranianos” ([364], 
páginas 71-72). 

Acima demonstramos que os godos se identificam como 
os cossacos. Portanto, não há nada de surpreendente 
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sobre o facto de Kiev ter sido a capital do 

Cossacos. Isso é bem conhecido por todos. Vamos pagar 
atenção ao facto de Kiev ter sido aparentemente indicada 
no “antigo” mapa de Ptolomeu. Isto é também 
perfeitamente normal — o inverso seria surpreendente, 

já que a nossa reconstrução sugere os mapas “antigos” 
datar do século XIII-XVI dC 


5. 
A DESTRUIÇÃO DAS INSCRIÇÕES NO 
ANTIGAS RELÍQUIAS RUSSAS 


5.1. O túmulo de Yaroslav, o Sábio, no 
Catedral de Santa Sofia em Kiev 


De acordo com nossa hipótese, Ivan Kalita, também 
conhecido como Ya-roslav, o Sábio, também conhecido como 


Batu-Khan, foi enterrado no famoso campo da pirâmide 
egípcia, o antigo cemitério imperial central do Grande = Império “Mo 
qv em Chron5. 

No entanto, é do conhecimento geral que o sarcófago 
de mármore tradicionalmente identificado como o sarcófago 
de Yaroslav, o Sábio, está localizado no famoso 
Catedral de Santa Sofia em Kiev. Presumivelmente data 


Figura 14.8. “O Sarcófago de Yaroslav, o Sábio” em Kiev 


Catedral de Santa Sofia. A fotografia foi tirada de tal forma 
maneira que a lateral do sarcófago com o cinzelado 
do século XI dC, a mesma época de Yaroslav a obra de arte não pode ser vista. Retirado de [663]. Fotografia de 
o sábio. Qualquer pessoa que visite a catedral pode vê-la o século XX. 


(figs. 14.8 e 14.9). 

A natureza das letras no sarcófago é 
do maior interesse. Acontece que nada disso existe. E muito peculiar 
que cada superfície do sarcófago, exceto uma que esteja em boas 
condições, possa 
veja claramente as letras, o ornamento e o anagrama do 
nome de Cristo. Contudo, não há nada 
escrito em qualquer uma das superfícies sobreviventes. Todas 
as obras de arte desta parte foram completamente destruídas — 
esculpido por alguém, claro. Vemos traços vagos 


K SÃO, 


gs Eq e O SE. 
do ornamento e letras ou sinais de algum tipo. 
; ei gum tip “o REED re 
Nem os guias nem os cientistas que trabalham no 
museu da catedral sabe alguma coisa sobre o ' q “(7 
a 9 a : “= N AR N NN , 
vândalos que devem ser responsabilizados por isso. — é Es 


J NDA S 


O que poderia estar escrito aqui? Quem poderia 
E Ee, E 
ficaram irritados com as letras no suposto Ela. 
tumba de Yaroslav, o Sábio, a ponto de querer 
apagá-lo para sempre? É mais provável que a escrita tenha 


Figura 14.9. Uma fotografia do século XIX do “Sarcófago de 
Yaroslav, o Sábio” na Catedral de Santa Sofia em Kiev. 
Esta fotografia também não mostra nada além do intacto 
lados do sarcófago. Retirado de [578], Livro 1, 

página 253. 


contradisse a versão romanoviana da história e 
portanto, foi tratado da maneira mais cruel possível. 
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Figura 14.10. Uma reconstrução facial do homem cujos restos mortais 
foram encontrados no “Sepulcro de Yaroslav, o Sábio” em Kiev 
(feito por M. Gerasimov). Retirado de [847]. 


A propósito, verifica-se que este sarcófago de Ya-roslav, o 
Sábio, foi “descoberto no século XVII” 

([578], Livro 1, página 253). Isso é perfeitamente incrível. 
Diz-se que Yaroslav, o Sábio, morreu em 1054. Seis 

cem anos se passaram desde aquela época. Finalmente, no 
Século XVIII, seiscentos anos depois, quando os Romanov 
decidiram que era hora de escrever uma nova versão do 
a “antiga” história russa, seus arqueólogos e 

os historiadores foram rápidos o suficiente para encontrar uma 
número de “antiguidades russas”, incluindo o “sarcófago de 
Yaroslav, o Sábio” que não trazia letras 

de qualquer tipo. Não há nenhuma marcação nele 

fazer alguém supor que este sepulcro realmente havia 
pertencia a Yaroslav, o Sábio, o famoso histórico 
personagem mencionado nas crônicas. 

Vemos os historiadores em sua forma mais arbitrária. Os Romanov 
precisavam de um “conjunto de evidências”, ou recursos visuais para 
a “nova versão” recentemente escrita do russo antigo 
história. Por exemplo, eles precisavam urgentemente de 
encontrar o túmulo de “Yaroslav, o Sábio”, que estava 
prontamente “encontrado” (aparentemente, com o método de 
retirar um sarcófago antigo, cinzelando a inscrição 
que contradiz esta versão, possivelmente em árabe, qv 
acima, e declarando que é esse). As fotografias da “relíquia” 
logo encontraram seu caminho 
livros escolares. Muito mais tarde, já na nossa época, 

M. Gerasimov fez o possível para reconstruir a aparência de 
Yaroslav; o resultado pode ser visto na fig. 14.10. 
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Reiteramos: os historiadores romanovianos escreveram uma 


fábula sobre a história russa no século XVII, 
que temos confundido com a verdade desde então. 

Como nos disseram os funcionários do museu em Kiev, vários 
Cargas de lápides, ícones, livros e outros artefatos foram levados 
da catedral na década de 1930. 

Seu destino e destino permanecem um mistério para este 
dia. Assim, nem sabemos sobre os artefatos 

que foram mantidos no museu da catedral no 

década de 1920. Não faz sentido esperar que exista e esteja 
disponível um catálogo detalhado desses itens 

aos pesquisadores. 

Devemos salientar que muitas lendas estranhas são contadas 
sobre o “sarcófago de Yaroslav, o Sábio” em Kiev 
geralmente. Por exemplo, em 1995, os guias do 
museu da catedral diziam aos visitantes que os historiadores 
consideravam o sarcófago de 
Origem bizantina e data do século IV dC, 
antecedendo a morte de Yaroslav, o Sábio, em 700 anos. 


Esta observação dos guias fez com que muitos visitantes 
se perguntassem se o Grão-Príncipe Yaroslav 


o Sábio, um dos governantes mais famosos da Rússia no 
pico de sua prosperidade, poderia realmente ser enterrado em um 
sarcófago de segunda mão importado, embora seja um bom 
um, que foi comprado na distante Bizâncio. O 
restos de seu antigo dono foram jogados fora 
abrir caminho para o corpo do Grão-Príncipe de Kiev 
Rússia. No entanto, mesmo na nossa era cínica, tais coisas 
são considerados sacrilégios. 

O sepulcro deve ter sido preparado como um assunto de 
família. Pode-se ver claramente duas cruzes e 
dois corações amarrados com uma fita. Na verdade, o 
a equipe do museu nos disse em 1995 que os arqueólogos 
descobriu os esqueletos de um homem e uma mulher no 
sarcófago, bem como o esqueleto de uma criança — 
possivelmente, um parente próximo (um filho, por exemplo). 


5.2. Os mosteiros de Staro-Simonov e 
Bogoyavlenskiy em Moscou 


A propósito, havia precedentes do mesmo 
coisa que aconteceu na Catedral de Santa Sofia 
— em Moscou, como mencionamos acima (tenha em mente 
que as lápides do Staro-Simonov 
mosteiro em Moscou foram barbaramente destruídos por 
marretas na década de 1960. 

Mencionamos que o mosteiro Staro-Simonov 


Machine Translated by Google 


capítulo 14 


provavelmente será o local de descanso final de muitos guerreiros 
que caiu na Batalha de Kulikovo. Além disso, antigas descrições 
deste mosteiro ([646] e [844]) relatam que muitos czares e 
grandes príncipes russos foram 

enterrado aqui, nada menos ([936], Volume 2, página 570). 


Infelizmente, encontramos apenas um único nome de um Czar que 


está enterrado lá em qualquer um dos livros. É Simeon Beckbou-latovich 


([844], página 50), um co-governante de Ivan, o Terrível. De acordo com 
a nossa reconstrução, ele é um dos 

quatro czares que mais tarde foram agrupados em uma única 
figura de Ivan, o Terrível. Outras pessoas famosas enterradas 
no mosteiro Simonov incluem Konstantin Dmit-rievich, filho de 
Dmitriy Donskoi, Príncipe FM 

Mstislavskiy, príncipes de Cherkasskiy, Golitsyn, Soule-shev, 
Yousoupov etc, bem como representantes do 

seguintes clãs aristocráticos: Boutourlin, Tatishchev, 
Rostovskiy, Basmanov, Gryaznev etc. Abaixo iremos 

conte aos leitores sobre os sepulcros do Kremlin 

Catedral Arkhangelskiy, onde quase todos os 

Diz-se que os czares russos estão enterrados. Em certos casos, 
as letras que encontramos nas tumbas parecem duvidosas. 

A destruição de lápides não é de forma alguma um 
tendência exclusivamente moderna. O arqueólogo LA Be-lyaev 
relata o seguinte sobre as escavações em 
o mosteiro Bogoyavlenskiy perto do Kremlin:“O 
sarcófagos sobreviventes são enterrados sob uma pilha de branco 
restos de pedra com fragmentos de tampas e lápides. 

Alguns dos detritos são constituídos por pedaços de material real 
sarcófagos, que foram levados a grande parte 

dano — possivelmente, no final do século XVII ou 

mais tarde” ([62], página 181). 


5.3. Por que os Romanov precisariam cinzelar 


retire os afrescos e coloque camadas de tijolos sobre 


os túmulos dos antigos czares nas catedrais 
do Kremlin? 


Existem três catedrais famosas bem no centro do Kremlin, 
em Moscou — a Ouspenskiy, a 
Arkhangelskiy e o Blagoveshchenskiy. 
O primeiro dos três sempre foi considerado 
A principal catedral da Rússia: “A catedral Ouspenskiy 
ocupa um lugar separado na história da Rússia ... por 
séculos a fio, tem sido um importante marco temporal 
e centro eclesiástico da Rússia — é aqui que o 
Grandes Príncipes foram empossados, e lá vassalos 
jurou fidelidade a eles. Czares e mais tarde imperadores re- 
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receberam suas bênçãos aqui enquanto ascendiam ao 
Trono russo” ([553], página 5). O primeiro Ouspensky 
presume-se que a catedral tenha sido fundada aqui 
sob Ivan Kalita e ficou aqui até o suposto 
ano 1472 ([553], página 6). A catedral que conhecemos 
com este nome hoje foi erguido sob Ivan Ill em 
1472-1479:“Ivan III, o Grande Príncipe e Governante de Todos 
A Rússia decidiu erguer uma residência que correspondesse à 
sua posição. O novo Kremlin simbolizaria a grandeza e o poder 
do império russo 
.. Às obras começaram com a construção do 
Catedral Ouspenskiy, cujo tamanho e aparência 
aludiu ao seu majestoso homônimo do século XII em Vla-dimir” 
([553], página 6). 

De acordo com a nossa reconstrução, apenas Moscovo 
tornou-se a capital de toda a Rússia no reinado 
de “lvan, o Terrível” — no final do século XVI (ver Chron6 para 
mais detalhes). Uma cronológica 
mudança de 100 anos sobrepõe a época de “lvan, o 
Terrível” durante o reinado de Ivan Ill; assim, muitos dos 
acontecimentos que datam do século XVI terminaram em 
final do século XV, cortesia do Scaligeriano e 
Livro mileriano sobre a história da Rússia — a época da 
Ivan Ill, em outras palavras. Isso torna óbvio por que 
a fundação de uma capital em Moscou foi iniciada 
por Ivan Ill, que teria construído um novo 
Kremlin e construiu sua catedral principal após o 
uma em Vladimir — não a catedral anteriormente existente em 
Moscou que supostamente existia neste local e servia como a 
principal catedral de 
A Rússia já há cerca de 250 anos. De acordo com o nosso 
concepção, a capital da Rússia tinha de fato estado em 
Vladimir até o século XVI, e antes disso — 
em Rostov e Kostroma (refletido no árabe 
fontes como Khoresm). A transferência da capital resultou 
na “transferência” da catedral principal — 
nomeadamente, a construção do seu duplo em Moscovo. 

Seria apropriado citar a seguinte afirmação 
feita pelos arqueólogos: “Não há fatos que indiquem a 
existência de uma corte real no Kremlin 
antes das obras de 1460”([62],página 86). 
Em particular, “a crônica da Troitse-Sergiyev 
O mosteiro compilado em 1560 — 1560 não menciona a sua 
existência anterior [a corte no Kremlin] em qualquer lugar” ([62], 
página 86). Em outras palavras, o 
cronistas do Mosteiro Troitse-Sergiev tinham 
nada se sabia sobre a existência de um Grande Príncipe 
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tribunal no território do Kremlin, em Moscou, antes de 1460. 
Isto está em excelente consonância com a nossa reconstrução. 
Moscou só foi fundada após a Batalha de Kulikovo, no final do 
século XIV, e a capital da Rússia só migrou para cá na segunda 
metade do século XVI. 


Presume-se que a Catedral Ouspenskiy tenha servido como 
a principal catedral do Império Russo, começando com Ivan III. 
A catedral sempre gozou de uma atenção muito especial:“Em 
1481, Dionísio, o melhor artista da época, pintou o retábulo de 
três níveis e vários ícones grandes, acompanhado pelos seus 
aprendizes... e em 1513-1515 a catedral foi decorado com 
afrescos” ([553], página 8). 


Restou alguma coisa desta obra de arte? Poderemos 
aprender alguma coisa sobre a Rússia medieval, ou a Horda, 
como era antes dos Romanov, se visitarmos a catedral hoje? 
Infelizmente não. É o que nos dizem: “Muito pouco da obra de 
arte original permaneceu intacto até os dias de hoje: os ícones 
dilapidados foram substituídos por novos... os antigos afrescos 
foram cinzelados no início do século XVII” ([553 ], página 8). 


Esses afrescos de Dionísio, presumivelmente “antigos”, 
tinham, portanto, cerca de 100 ou 150 anos de idade quando 
foram cinzelados. Não é uma época tão boa para afrescos; 
também é pouco provável que os ícones tenham atingido um 
estado “dilapidado” neste curto período. Pode ser que a catedral 
tenha tido a infelicidade de vazar, o que fez com que os 
afrescos tivessem vida curta e assim por diante. 

No entanto, por que ficamos sabendo do mesmo destino que 
se abateu sobre a Catedral do Arcanjo, nas proximidades, 
construída em 1505-1508? Isto é o que nos dizem: “As 
decorações nas paredes da Catedral do Arcanjo datam de 
1652-1666, o reinado de Alexei Mikhailovich, que deu as 
seguintes ordens: '... a Igreja do Arcanjo Miguel deve ser 
completamente redecorada. Os antigos afrescos devem ser 
cinzelados', uma vez que os murais do século XVI, datados do 
reinado do czar Ivan IV, estavam bastante dilapidados em 
meados do século XVII” ([552], página 8). 


Devemos notar que os afrescos pintados pelos Romanov 
no século XVII nunca mais foram cinzelados nos séculos 
XVIII, XIX ou XX. Por que precisariam destruir os afrescos 
relativamente novos do século XVII — obras-primas pintadas 
pelos melhores artistas do século XVI? 
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Enfatizemos que os afrescos foram, na verdade, cinzelados 
e não cobertos por uma camada de novas obras de arte. Por 
outras palavras, duas das maiores catedrais do Kremlin foram 
simultaneamente submetidas ao laborioso procedimento de 
cinzelar o reboco das paredes, que foram então cobertas por 
outra camada de reboco que foi posteriormente decorada com 
novos frescos. Uma mera redecoração não exigiria a destruição 
da obra de arte antiga. Novos murais poderiam ser pintados 
sobre os antigos, como normalmente era feito (na vizinha 
Catedral Blagoveshchenskiy, que também faz parte do conjunto 
do Kremlin, por exemplo). Poderiam os Romanov querer 
destruir todos os vestígios do que foi pintado nas paredes das 
catedrais do Kremlin no reinado da dinastia anterior da Horda? 
Se pintarmos novos afrescos sobre os antigos, a camada antiga 
poderá ser vista após a remoção da obra posterior. Isso é feito 
com frequência hoje, quando os cientistas descobrem afrescos 
dos séculos XVI, XV ou mesmo XIV. No entanto, os afrescos 


cinzelados não podem ser recuperados ou restaurados. 


Asseguram-nos que antes de o gesso das catedrais ter sido cinzelado, 
“foi feita uma descrição das composições iniciais... que ajudaram a 
preservar a concepção ideológica e o esquema de composição da obra 
de arte do século XVI" ([552], pág. 8). É assim que os investigadores 
modernos admitem a perda dos antigos murais, que desapareceram sem 
deixar vestígios, deixando intacta apenas a “composição”. Os Romanov 
podem de facto ter mantido a composição original. Não afetou nada de 


substancial. 


A propósito, os afrescos da Catedral Blagoveshchenskiy 
não foram cinzelados, mas sim pintados com uma nova camada 
de arte na época dos primeiros Romanov. Eles foram 
descobertos recentemente e isso trouxe muitas esquisitices. 
Por exemplo, os murais retratam a genealogia de Jesus Cristo, 
que inclui muitos grandes príncipes russos (Dmitriy Don-skoi, 
Vassily Dmitrievich, Ivan Ill e Vassily Ill, bem como vários 
filósofos e poetas “antigos” — Platão, Plutarco, Aristóteles, 
Virgílio, Xeno, Tucídides etc. Todos eles foram parentes de 
Cristo, de acordo com as antigas obras de arte nas paredes 
da catedral. Isto está em perfeita correspondência com a nossa 
reconstrução de todas essas pessoas; na verdade, foram 
descendentes de Augusto = Constantino, o Grande, que de 
fato era parente de Cristo. 
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Com a inclusão dos “antigos” filósofos e autores na “árvore 
genealógica de Cristo”, os artistas que pintaram os murais da 
Catedral Blagoveshchenskiy contradiziam fortemente a cronologia 
scaligeriana. 

Contudo, de acordo com a nossa concepção, eles estavam 
perfeitamente certos. 

Aparentemente, a antiga obra de arte da catedral Blagovesh- 
chenskiy pareceu aos primeiros Romanov relativamente inofensiva, 
e por isso decidiram cobri-la com uma nova camada de murais em 
vez de usar o cinzel. O que poderia ter sido pintado nas paredes e 
nas cúpulas das catedrais Arkhangelskiy e Ouspenskiy que deveria 
levar o czar Alexei Mikhailovich a dar ordens para destruir 
impiedosamente os afrescos? A “explicação” moderna sobre a 
desintegração ao longo de um século não se sustenta. 


Aparentemente, os retábulos do Ouspenskiy e 
A catedral de Arkhangelskiy foi substituída por outras completamente 
novas no século XVII ([553], página 34; ver 


Figura 14.11. Lápide da época romanoviana (século XVII), 
provavelmente uma réplica de uma lápide mais antiga. Ele 
repousa contra o sepulcro atribuído a Ivan Kalita (califa) na 
Catedral Arkhangelskiy do Kremlin moscovita. É perfeitamente 
visível que mesmo esta réplica romanoviana foi fortemente 
editada. Parte das letras foi destruída e o resto obviamente 
passou por uma transformação, e muito grosseira. Fotografia 
tirada em 1997. 
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também [552], página 33). Seria apropriado recordar o facto de que 
muitos sarcófagos de pedra em Moscovo sofreram danos 
substanciais na mesma época ([62], página 81). Também por 
“dilapidação”, talvez? 

Além disso, recordemos o facto de que os antigos registos 
genealógicos foram queimados pelos Romanov por volta da mesma 
altura. Eles continham as árvores genealógicas de todas as 
famílias nobres da Rússia, conforme mencionado acima. 

A reforma eclesiástica do Patriarca Nikon serviu de pretexto para 
expurgar todas as bibliotecas russas de livros que não se 
conformavam com a ideologia dominante. Acontece que “livros 
antigos sofreram uma correção” ([372], página 147). Hoje em dia 
presume-se que apenas os livros eclesiásticos foram afetados; é 
verdade? 


Voltemos às catedrais do Kremlin. Aparentemente, a Catedral 
de Arkhangelskiy poderia ter provado ser uma fonte inestimável de 
informação, visto que é o local de descanso oficial dos Grandes 
Príncipes e Czares Russos, incluindo os primeiros Romanov. 
Existem cerca de 50 túmulos na catedral hoje. Presume-se que 
todos os Grão-Príncipes moscovitas foram enterrados aqui, 
começando por Ivan Kalita. De acordo com as inscrições do 
século XVII nas lápides que datam da época dos primeiros 
Romanov, os caracteres particulares que encontramos aqui são os 


seguintes: 


1. O Piedoso Grão-Duque Ivan Danilovich (Kalita). 
Devemos salientar que o epitáfio em seu túmulo foi seriamente 


danificado e depois reescrito grosseiramente, qv na fig. 14.11. 


2. O Piedoso Grande Príncipe Simeão, o Orgulhoso. 
3. O Piedoso Grão-Duque Ivan Ivanovich. 


4. O Piedoso Príncipe Dmitriy Donskoi. 

5. O Piedoso Príncipe Afanasiy Yaroslav Vladimiro-vich 
Donskogo (!). O sepulcro é datado de 1426. 

6. O Piedoso Príncipe Vassily Vassilyevich (Tyomniy, ou “O 
Escuro”). 

7. Grão-Duque e Senhor de toda a Rússia Ivan III. 

8. Grão-Duque e Senhor de toda a Rússia Vassily III. 

9. Uma cripta separada que hoje está fechada para visitantes 
contém os túmulos de “lvan, o Terrível” e seus filhos Ivan Ivanovich 
e Fyodor Ivanovich; também já continha o corpo de Boris 
Fyodorovich “Godunov”. 

10. O sarcófago do Príncipe Mikhail Vassilyevich Skopin- 
Shouyskiy está separado do resto; encontramos na capela lateral 
de João Batista. O acesso a essa área também é negado. 
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Figura 14.12. “Sarcófagos brancos da Catedral do Arcanjo. 

1636-1637. Um lado de cada sarcófago contém o nome do falecido, 
bem como as datas de seu falecimento e sepultamento, enquanto o 
outro lado é decorado com um ornamento floral esculpido em pedra” 


([107], página 118). 


11. O sarcófago do Príncipe Vassily Yaroslavich fica 
separado, à esquerda do altar. Diz-se que data do século XV 
(suposto ano de 1469). 

12. O sarcófago que se destaca de forma muito explícita 
(é duas vezes maior que qualquer outro sarcófago) é o do 
Piedoso Príncipe Andrei Stariskiy. 

13. Príncipe Dmitriy de Ouglich, o filho mais novo de 
“Ivan, O Terrível”. 

14. Alexander Safay Gireyevich, Czar de Kazan (!). 

O sarcófago data do século XVI. 

15. Príncipe Pyotr, filho de Ibreim, filho de Mamatak, Czar 

de Kazan (!). O sarcófago data do século XVI. 


16. Os primeiros Romanov — Mikhail Fyodorovich, 
Alexei Mikhailovich e Fyodor Alexeyevich. 

“Há quarenta e seis sarcófagos na catedral ao todo” 
([552], página 24). 

As visitas à catedral de Arkhangelskiy permaneceram 
proibidas ao público durante muito tempo. Foi inaugurado 
recentemente; mesmo um breve conhecimento de seu interior 
demonstra um grande número de fenômenos notáveis. 
nome. 

Aparentemente, os túmulos que hoje se vêem na catedral 
foram feitos de tijolos no século XVII, sob os primeiros 
Romanov ([552], página 24). Esta é a mesma época em que 
os antigos afrescos foram esculpidos nas cúpulas e paredes 


da catedral, com novas obras de arte tomando seu lugar. 
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lugar. Presume-se que “os mortos foram enterrados em 
sarcófagos de pedra branca enterrados no solo. Na primeira 
metade do século XVII, sarcófagos de tijolo com lápides de 
pedra branca... com letras eslavas. No início do século XX 
foram instalados invólucros de cobre e vidro para os 
sarcófagos” ([552], páginas 25-26). Veja a fig. 14.12. 


Assim, as antigas lápides que obviamente deveriam estar 
acima dos corpos foram cobertas por uma camada de tijolos. 
Diz-se que as inscrições nas antigas lápides foram 
reproduzidas com precisão nas novas lápides de tijolo feitas 
pelos Romanov. Infelizmente, é muito difícil verificar isso hoje 
em dia. Os altos e maciços simulacros romanovianos feitos 
de tijolos cobrem completamente as antigas lápides. Depois 
de tomar conhecimento das bárbaras destruições dos antigos 
afrescos pelos Romanov, seria natural perguntar se as 
inscrições nas antigas lápides também poderiam ser 
cinzeladas. Seria interessante verificar isso. 


Pesquisadores modernos escrevem que a história da 
necrópole real “contém muitos mistérios. Várias sepulturas 
antigas foram perdidas — possivelmente, já existiam assim 
antes da construção do edifício no início do século XVI. Uma 
das sepulturas mortas deveria datar da segunda metade do 
século XVI e pertencer ao Príncipe Vassily, filho de Ivan, o 
Terrível, e Maria Temryukovna. É digno de nota que os 
túmulos perdidos são em sua maioria de crianças” ([768], 
página 88). Tudo o que foi dito acima demonstra vividamente 
que os túmulos na Catedral Arkhangelskiy estão em 
completo caos. 

A equipa científica do museu disse-nos que a cave da 
catedral de Arkhangelskiy também albergava os sarcófagos 
de pedra das czarinas russas que foram transferidos para lá 
de um cemitério especial do Kremlin, que foi destruído já no 
século XX, durante a construção dos edifícios modernos. . 


Infelizmente, o acesso a este porão é extremamente limitado 
hoje. Seria muito edificante estudar as antigas inscrições 
nesses sarcófagos, se algum deles sobrevivesse (veja a 
próxima seção para mais detalhes). 

Voltemos à questão de quão precisamente os Romanov 
reproduziram as antigas inscrições das lápides cobertas de 
tijolos. Seria interessante ver com que precisão as inscrições 
destas réplicas de tijolos são reproduzidas nas telas de cobre 
com painéis de vidro, que foram introduzidas pelos 
historiadores romanovianos no início do século XX. Isso é 
bastante fácil 
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para estimar, já que as letras eslavas do século XVII podem 
ser vistas através do vidro. Alguém precisa de um 

tocha, porém, já que as telas lançam uma sombra sobre 
muitas das inscrições, tornando estas últimas quase ilegíveis. 


Em primeiro lugar, salientamos que as lápides de tijolo 
use títulos diferentes para se referir a diferentes idiomas russos 
príncipes — “Piedoso”, “Piedoso Grande Príncipe” e assim por diante. 
Somente a partir de Ivan Ill o título se transformou em 
“Grande Príncipe e Senhor de toda a Rússia”. A diferença 
dificilmente é de natureza arbitrária e deve reflectir certas 
realidades políticas da época. 

No entanto, inscrições mais recentes no cobre 
O invólucro usa o título uniforme “Grandes Príncipes” em todos 
caso, o que pode ser considerado como ocultação e leve 
distorção da informação. 

Em segundo lugar, vemos uma série de inconsistências 
flagrantes. Por exemplo, os Romanov escreveram o seguinte 
sobre o maior sarcófago acima mencionado: 
na catedral:“Em dezembro de 7045, no 11º dia, 

O piedoso príncipe Andrei Ivanovich Staritskoy morreu”. O 
invólucro de cobre tem uma lenda completamente diferente 

isto: “O túmulo dos Príncipes Staritsky — Vladimir (morreu 

em 1569) e Vassily (falecido em 1574). Assim, não só 

a legenda no tijolo romanoviano difere da 

O que vemos no invólucro de cobre ainda mais recente — a 
própria informação sobre o número do 

pessoas enterradas aqui é vago. Existem dois túmulos aqui, 

ou é uma única sepultura? O que está mentindo para nós — o tijolo, 
o cobre ou ambos? Reiteremos que esta contradição diz 
respeito às inscrições secundárias da época romano-noviana, 
pois hoje não sabemos o que 

estava escrito na antiga lápide, que está completamente coberta 
pela camada de tijolos. A propósito, o afresco 

ao lado do túmulo de Andrei Staritsky retrata Andrew 

o Apóstolo, que dizem ter batizado a Rússia. 

O comentário de um historiador moderno é o seguinte: “Das 
três sepulturas, apenas a de Al Star-itskiy tinha a inserção 
ornamental obrigatória em branco. 
pedra no seu lado ocidental, mas mesmo neste último caso 
foi removido em 1780, o mais recente [por que isso aconteceria? 


— Autor.). A única coisa que sabemos é que isso 
o inserto foi descoberto durante as obras de reforma do 


piso em 1835, próximo ao caixão... Foi então 


fazia parte da parede oriental do sepulcro que 
abriga Vladimir e Vassily Stariskiy” ([768], páginas 
89-90). 
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Figura 14.13. “O interior da câmara mortuária de Ivan, o 


Terrível. Os sarcófagos não foram cobertos com capas posteriores 
— OS que vemos são autênticos e datam do século XVII” ([107], pág. 


116). 


Voltando aos afrescos, é preciso destacar 
que aqueles que encontramos na Catedral de Arkhangelskiy 
são em grande parte dedicados à história da Rússia; eles 
retratam os príncipes russos, e não apenas os santos 
uns. Até mesmo os afrescos sobre temas bíblicos têm sido frequentemente 
foi considerada uma representação de cenas do russo 
história. Há alguns comentários que acompanham a obra de 
arte, que podem ser considerados uma versão ilustrada da 
história da dinastia russa — infelizmente, na interpretação 
romanoviana do 
Século XVIl e não a versão original. 

Por exemplo“a seção da terceira camada do muro sul 
retrata a vitória dos israelitas liderados por 
Gideão sobre as tropas madianas. Esta cena bíblica 
geralmente era associado às vitórias de Ivan IV 
sobre os reinos de Kazan e Astrakhan” ([552], 
páginas 12-13). Poderia isso significar que a cena bíblica 
foi pintado pelos Romanov sobre o local onde 
costumava haver uma cena representando a vitória de Ivan 
IV sobre Kazan e Astrakhan, que eles próprios mandaram 
esculpir junto com o próprio 
gesso em que foi pintado. Como os visitantes já haviam 
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Estou acostumado a ver aqui a imagem da vitória de Ivan, a 


cena bíblica recém-pintada naturalmente 
tornou-se “associado às vitórias de Ivan IV”. Um 


também deve marcar o fato de que o nome Gideon se 
assemelha a “GD loann”, uma forma de “Gosudar loann”, ou 
Senhor Ivan. 

Alternativamente, a Bíblia pode estar se referindo ao 
história da Rússia, também conhecida como Horda naquele 
época, no século XIV-XVI. Neste caso, os autores da Bíblia 
incluíram uma descrição das vitórias de Ivan na Bíblia como 
as vitórias de Gideão, Rei 
de Israel, sobre as tropas medianas, qv em Chron6. 

Os procedimentos de restauração realizados na Catedral 
Arkhangelskiy em 1953-1956 revelaram uma 
único pré-Romanoviano que conseguiu permanecer intacto 
milagrosamente; é datado do século XVI 
hoje em dia ([552], páginas 22-23). A inscrição sobre 
não sobreviveu. O afresco está localizado na abóbada 
funerária de Ivan IV “o Terrível”; o próprio cofre pode 
ser visto na fig. 14.13.º0 príncipe moribundo abraça seu mais velho 
sol, que está na cabeceira de sua cama. Os princípes 
cônjuge está sentado a seus pés junto com o mais novo 
filho... Essa cena lembra a descrição do 
última hora de Vassíli III, pai de Ivan IV” ([552], 
página 22). Não é estranho que o afresco que retrata Vassíli 
Ill esteja a uma distância considerável de sua obra real? 
túmulo, e dentro do túmulo de Ivan IV no topo 
por essa? 

Consideramos a explicação bastante simples 
— o afresco retrata o moribundo “lvan, o Terrível”, ou 
Simeon, que entrega o estado ao seu filho Fyo-dor. A jovem 
Czarina segura seu neto Boris 
de joelhos — o futuro Czar Boris “Godunov”. De acordo com 
a nossa reconstrução, Simeão tinha sido o 
fundador de uma nova dinastia real na Rússia; portanto, 
seu túmulo, bem como os túmulos de seus filhos e seus 
neto Boris foram enterrados em um cofre separado do 
Catedral do Arcanjo. Esta deve ser também a razão pela qual 
o túmulo de Mikhail Skopin-Shouyskiy, que 
morreu durante o reinado de Vassily Shouyskiy, também é 
colocado separadamente, na capela lateral de João Baptista. 
Aparentemente, Shouyskiy estava preparando o 
cofre funerário para a nova dinastia dele - no entanto, seu 
o depoimento impediu que ele fosse enterrado aqui. 

Seus restos mortais foram trazidos da Polônia pelo 
Romanov muito mais tarde e enterrado na Catedral do Arcanjo. 
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Corolário: Somos de opinião que os enterros na Catedral 
de Arkhangelskiy precisam ser estudados mais uma vez com 
a máxima atenção. O que é 
escrito nas pedras antigas cobertas por camadas de 
tijolos? As letras neles poderiam ser cinzeladas? 


Além disso, o que poderia estar escrito nos sarcófagos 
das Czarinas Russas? 


6. 
O FALSO SARCÓFAGO DAS 
CZARINAS PRÉ-ROMANOVIAS FEITO 
PELOS ROMANOV NO SÉCULO XVII 


Um dos jornais moscovitas foi bastante gentil 
enviar várias fotografias bastante surpreendentes e raras 
dos túmulos onde estão as czarinas russas 


enterrados e o plano de sua disposição no porão do Kremlin 
moscovita. Este material tem 
nos pareceu excepcionalmente interessante; serve como o 
base para uma série de corolários importantes. Em 
Dezembro de 1997 visitamos todos os túmulos do 
cave da Catedral do Arcanjo para um estudo detalhado de 
todos os sepulcros e sua comparação com as fotografias que 
temos à nossa disposição. 

Existem cerca de 56 sarcófagos de pedra no porão; um 
plano de sua disposição é apresentado na fig. 
14.14. Muitos não têm inscrições sobre eles 
qualquer que seja (18, para ser mais preciso). O resto provavelmente 
pertencem a mulheres famosas da linhagem real que 
foram aí sepultados nos séculos XV-XVII (em particular, as 
Czarinas, as suas filhas e outras mulheres). 
relações do Czar). Existem várias crianças 
sepulturas, mas não muitas. Os sarcófagos são de diferentes 
tipos, e relacionaremos mais detalhes sobre este 
abaixo. A maioria dos sarcófagos são antropomórficos, 
possuem um compartimento especial para a cabeça e realmente servem 
em vez de um caixão — por outras palavras, este tipo de 
sarcófago não necessitava de caixões de madeira adicionais. O 
outro tipo, de origem mais recente, é retangular e contém um 
caixão de madeira. Em alguns casos, 
os restos desses caixões ainda estão intactos. 

As informações sobre a identidade das pessoas 
enterrado em uma sepultura ou outra deve ter inicialmente 
vêm das inscrições nas próprias lápides, que foram coletadas 
no porão do 
Mosteiro Arkhangelskiy após a transferência do 
Mosteiro Voznesenskiy do Kremlin, destruído 
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Figura 14.14. Um esquema que mostra a disposição dos sepulcros 
atribuídos às czarinas e grá-duquesas russas 


no andar térreo da Catedral Arkhangelskiy do Kremlin moscovita. 
Os sepulcros foram transferidos para cá do Convento Voznesenskiy 
no Kremlin ([803], Volume 1, página 121). 


pelas autoridades soviéticas em 1929 ([803], Volume 1, 
páginas 121 e 125). Curiosamente, não há nada escrito em 
alguns dos sarcófagos, e eles são referidos como “sem 
nome” nas listas de inventário. A identidade de seus 
ocupantes é, portanto, desconhecida. Se os dados tivessem 
vindo de outras fontes além das inscrições acima 
mencionadas, tais como registros mantidos no mosteiro 
Voznesenskiy, deveria haver alguma informação sobre 
algumas das sepulturas anônimas existentes. Na fig. 14.15 
reproduzimos uma fotografia muito rara onde vemos o 
sarcófago de Natalya Kiril-lovna Naryshkina retirado da 
catedral do mosteiro de Voznesenskiy antes da demolição 
deste último em 1929. 
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Há uma lista dos sarcófagos mantidos no porão da 
catedral de Arkhangelskiy que contém os nomes dos 
falecidos, alguns dos quais soam bastante duvidosos aos 
nossos ouvidos hoje. Os números correspondem aos da 
planta da fig. 14.14: 1. Sarcófago sem 

nome. 

2. Sarcófago sem nome. 

3.Yevdokiya, a viúva de Dmitriy Donskoi, 1407. 

4. Maria Borisovna, primeira esposa do Czar Ivan III, 
1467, ver fig. 14.16. 

5. Sofia Vitovtivna, esposa do Czar Vassily Il, 1453, ver 
fig. 14.17. 

6. Sofia Paleólogo, segunda esposa do Czar Ivan III, 
1508, ver fig. 14.18. 

7.Xelena Glinskaya, a segunda esposa do Czar Vassily 
HI, 1538, ver fig. 14.19. 

8. Anastasia Romanovna, primeira esposa do Czar Ivan 
IV (O Terrível”, 1560. 

9. Maria Temryukovna, a segunda esposa do Czar Ivan 
IV (“O Terrível”), também conhecida como Maria Cher- 
keshenka (“A Cherkassiana”), ver fig. 14h20. 

10. Marfa Sobakina, terceira esposa do Czar Ivan IV (“O 
Terrível”, 1571, fig. 14.21. 

11. Maria Nagaya, a sexta esposa do Czar Ivan IV (“O 
Terrível”, 1608. 

12. Irina Godunova, esposa do czar Fyodor Ivan-ovich, 
1608. 

13. Yekaterina Bouynosova de Rostov, esposa do Czar 
Vassily Shouyskiy, 1626. 


Figura 14.15. O sarcófago da Czarina Natalya Naryshkina retirado 
do Convento Voznesenskiy em 1929. Após o transporte dos 
sarcófagos femininos para a Catedral de Arkhangelskiy, o 

Convento Voznesenskiy foi demolido. Retirado de [107], página 245. 
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14. Maria Vladimirovna Dolgoroukaya, primeira esposa 
do Czar Mikhail Fyodorovich Romanov, 1625. 

15.Yevdokia Loukianovna, a segunda esposa do czar 
Mikhail Fyodorovich Romanov, 1645. 

16. Anciã louliania, mãe de Anastasia Roma-novna, 
1579. 

17. Paraskyeva, filha do czar Mikhail Fyo-dorovich, 
1620. 

18. Pelageya, filha do czar Mikhail Fyodo-rovich, 1620. 


19. Maria, filha do Czar Ivan V Alexeye-vich, 1692. 


20. Fyodor Ivanovich Belskiy, 1568. 

21. Anna Ivanovna Belskaya, 1561. 

22. Yevdokiya Fyodorovna Mstislavskaya, 1600. 

23. Sarcófago sem nome. 

24. Feodosiya, filha do Czar Fyodor Ivanovich e Irina 
Godunova, 1594. 

25. Anastasia, filha de Vladimir Staritsky, 1568. 

26. Sarcófago sem nome. 

27. Sarcófago sem nome. 

28. Anna, filha do czar Alexei Mikhailovich, 
1659. 


29. Teodora, filha do czar Alexei Mikhailo-vich, 1678. 


30-36. Sarcófagos sem nome. 
37. Sofia, filha do czar Mikhail Fyodorovich, 
1636. 


38. Marta, filha do czar Mikhail Fyodorovich, 
1632. 


39. Yevdokiya, filha do czar Mikhail Fyodoro-vich, 
1637. 


Figura 14.16. O sarcófago atribuído a Maria Borisovna, primeira esposa 
de Ivan III. 
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40. Teodósia, filha do czar Ivan V Alexeye-vich, 1691. 


41. Anna, filha do czar Vassily Shouyskiy, 1610. 

42. Sarcófago sem nome. 

43. Yevdokiya, segunda esposa de Vladimir Staritsky, 
1570. 

44-48. Sarcófagos sem nome. 

49. Yevdokia, filha de Vladimir Staritsky, 
1570. 

50.Yefrosinya, mãe de Vladimir Stariskiy, 1569, ver fig. 
14.22. 

51. Maria, filha de Vladimir Staritsky, 1569. 

52. Anna, filha do czar Mikhail Fyodorovich, 
1692. 


583. Tatiana, filha do Czar Mikhail Fyodorovich, 
1706. 


54. Natalia Kirillovna Naryshkina, segunda esposa do czar 
Alexei Mikhailovich, mãe de Pedro, o Grande, 1694. 


55. Agafia Semyonovna Groushetskaya, esposa do 
czar Fyodor Alexeyevich, 1681. 

56. Maria Ilyinichna Miloslavskaya, primeira esposa do 
czar Alexei Mikhailovich, 1669. 

A disposição geral dos sarcófagos ao longo de uma 
das paredes do subsolo pode ser observada na fig. 14.28. 
É aqui que presumivelmente encontramos os túmulos 
das famosas czarinas russas dos séculos XV-XVI. 

No entanto, a atribuição consensual de alguns dos 
sarcófagos é realmente muito duvidosa. Isto diz respeito 
aos túmulos pré-Romanovianos; os sarcófagos 
romanovianos são todos genuínos. 

Notamos as seguintes esquisitices: 


Figura 14.17. O sarcófago atribuído a Sofia Vitovtovna, esposa de 
Vassily Il Tyomniy. Presume-se que data do século XV. Há um 
epitáfio toscamente esculpido na tampa do sarcófago que diz “Sophia, 
a Freira”. 


Machine Translated by Google 


capítulo 14 


vários dados | 417 


Figura 14.19. O sarcófago atribuído a 


Figura 14.18. O sarcófago atribuído a 
“Sofia Paleólogo”, esposa de lvan III. 
Fotografia tirada do lado da cabeça. 


1) Não está perfeitamente claro por que o Sarcófago 6, 
gv no plano nas figs. 14.14 e 14.18 devem ser atribuídos a 
Sofia Paleólogo, esposa de lvan III. Isso é 
um sarcófago parcialmente demolido; sua tampa está 
completamente intacta, embora quebrada. Não tem inscrições 
sobre ele, exceto pela palavra sofea 
(ver fig. 14.24). Poderia esta “inscrição” ter sido suficiente 
por atribuir o sarcófago em questão à famosa Sofia Paleóloga? 
O caráter áspero e incompleto da inscrição também é 
enfatizado pela sua 
alinhamento inclinado em relação às laterais da tampa; 
os arranhões são superficiais e é preciso um esforço para 


Yelena Glinskaya: “... A falecida Grande 


Príncipes Yelena, esposa de Vassily Ivanovich, 
Grande Príncipe de toda a Rússia”. 


Figura 14.20. O sarcófago atribuído a 
Maria, a Cherkassiana, esposa de Ivan IV 
"O terrível". 


faça-os aparecer na superfície da pedra. Uma carta 

olhar nos deixa com a impressão de que a tampa está 
totalmente desprovida de letras, parece igual ao 

tampas do caixão sem nome. Como isso poderia ser impróprio, 
um graffiti inclinado, riscado com um prego ou algo semelhante, 
apareceu num sarcófago real? 

Além disso, a má qualidade deste chamado “sarcófago real” 
(bem como de outros sarcófagos pré-românicos alojados na 
cave da catedral) é, no mínimo, confusa. 


2) A mesma pergunta pode ser feita em referência ao 
Sarcófago 5, qv no esquema das figs. 14.14, 


Figura 14.21. O sarcófago atribuído a Marfa 
Sobakina, esposa de Ivan IV “O Terrível”. 


Figura 14.22. O sarcófago atribuído a Staritskaya. Feito de lápide 
fragmentos unidos por colchetes de cobre. 
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Figura 14.28. As fileiras de sarcófagos atribuídas ao russo 
Czarinas do andar térreo da Catedral Arkhangelskiy. Em primeiro 
plano vemos o sarcófago atribuído a 

Yelena Glinskaya, com o suposto sarcófago de Sofia Palai-ologos 
à direita. Os sarcófagos que vemos na fotografia estão numerados 
de 7 a 15 no esquema. Ao longe nós 

veja os sarcófagos da época romanoviana, que são 


muito maior e aparentemente autêntico. Eles são numerados 
55 e 56 do esquema. 


Figura 14.24. O sarcófago atribuído a “Sophia Paleólogo”, 
esposa de lvan Ill. Parte da tampa perto da cabeça. Como podemos ver, 


há uma inscrição rasa e áspera arranhada no 

pedra bem ao lado da borda. Diz como “Sophia, a Freira”. 

Não há mais nada escrito em nenhum lugar do sarcófago. 

As letras estavam tão rasas que dificilmente se pode 

distingui-los na fotografia. Contudo, podemos claramente 

veja que o sarcófago não foi esculpido em um único 

bloco de pedra, nem montado com lajes inteiras de pedra. Isso é 
feito de estranhos fragmentos de pedra unidos por suportes de cobre 
e depois caiados para tornar a superfície 

suave. 
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14.17 e 14.23. Este sarcófago é atribuído a Sofia 

Vitovtovna, esposa de Vassíli Il (século XV) hoje em dia. Não 
há inscrições em nenhum lugar da tampa 

além de outra inscrição áspera, incompleta e inclinada que é 
muito rasa e pode ter sido feita 

com um prego: “Sofe[a] inoka”, ou “Sofia a Freira”, qv in 

Figo. 14.17. Na fig. 14.25 vê-se uma cópia desenhada deste 
inscrição, que é muito difícil de decifrar. Nós temos 

usei uma fotografia de altíssima qualidade para esse propósito, 
onde as letras eram tão distintas quanto possível. 

pegar. Poderia este caixão de pedra simples e barato com um 
um pedaço de graffiti riscado de uma forma pouco prática 
poderia ser um sarcófago de uma Czarina também? Poderia 

é verdade que as duas famosas czarinas, Sofia Palai-ologos e 
Sofia Vitovtovna, não conseguiram nem 

uma inscrição esculpida com precisão na tampa do caixão? São 
nos disseram que essas famosas czarinas russas 

foram sepultados cerimonialmente, com seus parentes, toda a 
corte e grande número de visitantes presentes, nestes 

caixões primitivos e baratos com arranhões desajeitados 

letras na tampa? Por alguma razão, nos sarcófagos da época 
romanoviana encontramos longos e 

epitáfios detalhados, esculpidos em pedra com habilidade e profundidade. 
Outros antigos sarcófagos sem nome também estão cobertos 
belos ornamentos esculpidos. 

3) Além disso, como poderia o nome “Sofia, a Freira” 
apareceram no sarcófago de Sofia Vitov-tovna? Isto é 
simplesmente uma impossibilidade. Se Sofia tivesse realmente 
feito os votos, ela deveria ter recebido um novo 
nome de freira, que tinha que ser diferente de seu antigo 
nome, Sofia. No entanto, o graffiti no sarcófago 
conta-nos que Sofia tinha sido o nome monástico do 


falecido, o que só pode significar que antes de tomar o 
jura que ela era conhecida por um nome diferente 


do que Sofia, enquanto Sofia Vitovtovna foi definitivamente 


Figura 14.25. Nossa cópia desenhada da inscrição na tampa do 
o sarcófago onde se lê “Sophia, a Freira”; hoje em dia o 

o túmulo é atribuído a Sophia Vitovtovna, esposa de Vassily | 
Tyomniy. 
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chamada Sofia. Isto implica que o que vemos é uma farsa 
descarada. Esta sepultura não pode de forma alguma conter o 
restos mortais de Sofia Vitovtovna, a famosa Cza-rina russa. 
Estamos sendo enganados. 

4) Um estudo cuidadoso demonstra que a esmagadora 
maioria dos sarcófagos atribuídos a 
as czarinas russas dos séculos XV-XVI hoje em dia não eram 
feitas de lajes de pedra individuais, mas sim 
pedaços de pedra unidos por hastes de cobre 
ou colchetes. Esta construção bastante frágil seria então 
ser coberto por uma camada de gesso, o que fazia com que parecesse 
como um sarcófago. É natural que o transporte destes 
“sarcófagos compostos” do mosteiro de Voz-nesenskiy para o 
porão da Catedral de Arkhan-gelskiy não tenha sido realizado 
com cuidado suficiente, o que resultou em alguns dos rebocos 


saindo dos sarcófagos e o subsequente colapso destes últimos. 
Contudo os sarcófagos romanovianos feitos de pedras inteiras 
não se desfizeram 

ao contrário de suas contrapartes “compostas”. Alguns dos 
sarcófagos (aqueles pertencentes a “Sofia Palaiologos” 

e a relação de Stariskiy, por exemplo) estão em uma 

muito mau estado — quase completamente em pedaços, o 
tampa, bem como o próprio sarcófago (ver figs. 14.18, 

14,23, 14,24 e 14,22). As rachaduras revelam os colchetes, 
aparentemente de cobre, visto que estão 

verde e não enferrujado. Esses colchetes serviram para 
segurando várias partes dos “sarcófagos compostos” 

junto. Alguns dos colchetes caíram e 

agora jazem ao lado dos ossos do falecido, qv em 

Figo. 14.18, por exemplo. 

Podemos ver claramente que os caixões não foram 
feito de lajes inteiras de calcário, mas sim de fragmentos, 
ou lixo, o que só pode significar que os caixões em 
questão pertencia ao povo comum e não ao XVI 
membros do século da família real. É óbvio 
suficiente que sarcófagos de pedra ou concreto tenham 
eram caros e poucos podiam comprá-los; um “sarcófago 
composto” seria muito mais fácil de fazer. 

Assim, os Romanov devem ter simplesmente usado um 
número de sarcófagos anônimos no meio de 
século XVII, ou cinzelou as letras algumas 
caixões, a fim de obter algum conjunto de evidências 
necessárias para provar a veracidade de sua história falaciosa. 
Os autênticos sarcófagos das Czarinas Russas 
deve ter sido simplesmente destruído pelos Romanov, 
se eles realmente estivessem em Moscou e não na realeza 
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cemitério no Egito, África — vale de Gizé ou o famoso 
Luxor. No entanto, os Romanov precisavam de alguns 
artefactos para apoiar a credibilidade histórica da sua “Velha 
História Russa” artificial. Vemos como os historiadores e 
arqueólogos romanos inventaram 
“descobertas bem sucedidas” de antigos supostamente autênticos 
sepulcros de Yaroslav, o Sábio, Vladimir, o Santo 
e assim por diante, na mesma época que seus colegas 
em Moscou estavam estocando diligentemente sarcófagos 
para a “necrópole real do século XI-XVI”. 

Os “antigos caixões reais” foram feitos às pressas; 
sua construção foi ordenada pelos Romanov. Isto 
é preciso dizer que os sarcófagos foram construídos 
um tanto desajeitadamente — pode ser que eles simplesmente tenham decidido 
converter o antigo cemitério do mosteiro em 
supostamente antigo “local de descanso final das antigas 
czarinas pré-românicas”. Os nomes das freiras eram 
esculpidas nas tampas e cobertas por lápides com 
“inscrições apropriadas”. Os antigos sarcófagos eram assim 
escondido pelas lápides e, portanto, os verdadeiros 
perpetradores não tiveram muito cuidado com as letras 
nos sarcófagos, o que é compreensível, uma vez que o 
estes últimos deveriam ser enterrados imediatamente, em 
qualquer taxa. Alguns dos sarcófagos ficaram sem qualquer 
qualquer inscrição; em dois casos, os nomes de 
freiras simples, rabiscadas com objetos pontiagudos, não eram 
obliterado no tempo. É assim que sem escrúpulos 
Os Romanov criaram a falsa “necrópole real” de 
o Kremlin moscovita. Estamos começando a perceber 
que não deve ter existido nenhuma necrópole real antes dos 
Romanov. Os Grandes Czares (Khans) 
da Rússia, ou da Horda, assim como suas esposas, foram 
enterrado no cemitério real imperial — o famoso campo da 
pirâmide ou Luxor no Egito, na África. 

Pessoas menos ilustres seriam enterradas em 
Rússia. No entanto, os Romanov vinham se esforçando para 
destruir todos os sarcófagos realmente antigos que poderiam ter 
nos contou sobre a verdadeira história do período pré-Romanoviano 
Rússia, ou Horda, desde a sua entronização 
no século XVII. O que somos demonstrados 
hoje em dia como “artefatos antigos autênticos” não é nada 
mas simulacros ou sarcófagos romanovianos do povo comum, 
que os historiadores romanovianos declararam reais sem se 
preocuparem com ninharias como 
prova. 


Antigos sarcófagos russos de pedra branca foram 
usado como material de construção na Romanovia 
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época, que reflete a atitude dos Romanov em relação à história 
antiga da Rússia. Vamos ponderar 

isso por um momento. Algum trabalhador da construção civil 
sabemos vandalizar um cemitério próximo para obter pedra 
para a construção de uma casa residencial? Seria 

qualquer um dos leitores tem vontade de habitar uma casa como 
que? Tais ações sempre foram consideradas sacrilégios ou 
sinais de desprezo e ódio dirigidos aos falecidos. Isto é 
precisamente o que vemos no comportamento 

dos usurpadores romanovianos. Citemos uma passagem 

do livro escrito por LA Belyaev, um arqueólogo moderno ([62]). 
Ele relata o seguinte ao contar 

nos sobre as escavações realizadas na catedral 

do mosteiro moscovita Bogoyavlenskiy: “O 

lápides ornamentadas que datam do início do XIV 


século [?] usado como material de enchimento em um dos jantares 


mo 


PAVAN AN RS RASA NAN AVAT 
a 


o 


[e] zo 
e se 


T 


VEVETA “eta va CAS AVAV, a 
Le. 


Figura 14.26. Antigas lápides pré-Romanovianas em branco 
pedra decorada com entalhes e usada como material de 
construção para o refeitório do Mosteiro Bogoyavlenskiy em 
Moscou. Retirado de [62], tabela 30. 
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paredes da sala” ([62], página 297). Assim, as antigas 
lápides pré-Romanovianas foram utilizadas como construção 
material para sala de jantar (ver fig. 14.26). 
Devemos também prestar atenção ao facto de que o 
lápides às quais LA Belyaev se refere em [62] veja 
muito parecido com a lápide do Velho Simonov 
mosteiro (ver fig. 6.28), bem como o antigo filho 
sarcófago do porão do Arkhangelskiy 
catedral (ver fig. 6.30). Eles são todos feitos de placas 
individuais de calcário e revestidos do mesmo tipo 
de gravura ornamental profunda; isso deve ter sido 
a aparência padrão do pré-Romanoviano 
lápides, que foram todas destruídas e usadas como material de 
construção. 
Voltemos às sepulturas do porão de 
a Catedral Arkhangelskiy que provavelmente pertence 
às czarinas russas. Devemos lembrar ao leitor 
que todos os sarcófagos, com exceção do 
aqueles instalados na época romanoviana, foram feitos 
de um material muito barato — cacos de pedra unidos 
por suportes de cobre e rebocados. Nossos oponentes poderiam 
declarar que este é um antigo costume russo, alegando que 
antes dos Romanov até mesmo o 
Os czares foram enterrados em lugares tão baratos e pouco sofisticados 


caixões, citando a pobreza russa, rituais primitivos de 
os nômades asiáticos e assim por diante. 


No entanto, isso não é verdade. Os numerosos restos 
dos sarcófagos de calcário que datam da época pré-romanoviana 
eram todos feitos de pedra individual 
lajes e decoradas com entalhes profundos e precisos. 
Você ainda pode ver lajes de pedra semelhantes ou seus detritos em 
muitos dos antigos mosteiros da Rússia. Sem gesso 
aqui. Porque é que as Czarinas Russas seriam enterradas em locais baratos? 
sarcófagos feitos de destroços rebocados e jet-sam, então? 
Somos da opinião de que há apenas um 
resposta a isso - os Romanov substituíram os verdadeiros 
sarcófagos por imitações baratas e pouco sofisticadas, que 
foram instantaneamente enterrados e removidos de qualquer pessoa 
vista e, portanto, nenhum esforço especial foi inventado em sua 
Produção. Os fraudadores Romanovianos não usaram 
qualquer calcário ou cobri-lo com entalhes, decidindo que 
gesso deve resolver o problema. 

5) Passemos agora aos sarcófagos da época romano- 
noviana, a partir do século XVII em diante. 
Esses parecem ser autênticos. Tenha em mente que há 
Existem dois tipos desses sarcófagos — os caixões de pedra 
antropomórfica com compartimento para a cabeça, e 
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os sarcófagos retangulares de pedra com uma madeira 
caixão dentro deles. Os sarcófagos em questão são 
numerados 24, 28, 29, 37, 39, 40 e 52-56 na fig. 14.14. 
Todos eles datam da época Romanovia, exceto 
número 24, o que deve torná-los autênticos. 

Um estudo mais cuidadoso revela um detalhe fascinante. Isto 
Acontece que todos os sarcófagos antropomórficos romanovianos 
datam de antes de 1632, que é o 
datação que encontramos no último deles (número 38). 

Todos os outros sarcófagos romanovianos deste tipo 
datam de épocas anteriores, ou início do século XVII 
século. 

Por outro lado, todos os sarcófagos romanovianos 
do segundo tipo (retangular com caixão dentro) 
data de 1636 em diante. Isso é realmente muito interessante 
— aparentemente, os rituais funerários russos foram reformados 
entre 1632 e 1636 (na medida em que os enterros reais foram 
preocupado, pelo menos). Vemos que antes de 1632 o primeiro 
Os Romanov ainda aderiam aos antigos costumes funerários 
da Horda. No entanto, eles posteriormente 
decidiu abandonar esta prática de uma forma muito abrupta 
— a partir de 1636, têm feito isso de forma diferente. Este detalhe 
pode ser de grande importância; uma reforma como esta teria 
naturalmente de ser uma 
evento de grande escala, tanto eclesiástico como secular. Isto 
deverá ter ocorrido em meados do século XVII, nomeadamente, 
em 1632-1637. 

É ainda mais surpreendente que nada seja dito sobre 
este importante evento na história da Rússia hoje. Para 
por exemplo, os Ensaios sobre a História do 
Igreja Russa ([372], Volume 2, páginas 110-112) 
refere-se ao período entre 1634 e 1640 quanto ao 
época do Patriarca loasaf |, que deve ter participado 
na preparação e na implementação da reforma. No entanto, AV 
Kartashev, famoso cientista e 
o autor de uma obra fundamental ([372]) não 
pronunciar uma única palavra sobre isso. Ele discute 
detalhadamente outras reformas de menor importância 


creditadas ao mesmo patriarca; no entanto, os rituais funerários, que 


são muito mais importantes, não são mencionados em lugar 
nenhum. 


Vamos nos voltar para outro volume fundamental 


obra de Makariy, Metropolita de Moscou e Ko-lomna, intitulada 
História da Igreja Russa ([500]). 

O patriarcado de loasaf é discutido nas páginas 314- 

325 do Volume 6; no entanto, nem uma única palavra é pronunciada 
sobre a reforma funerária. No entanto, encontramos o que 


vários dados | 421 


deve ser um vestígio desta reforma. Makariy escreve o 
seguinte sobre o ritual de sepultamento de sacerdotes conforme 
descrito no Livro de Orações do Patriarca Filaret: 
“O livro de orações de loasaph de 1639 abole este ritual 
como herança presumível de '"Yeremey, o sacerdote herege 
búlgaro” ([500], Volume 6, página 322). 

Esta nossa descoberta — nomeadamente, a mudança do 
O ritual funerário russo por volta de 1632-1637 nos permite 
descobrir instantaneamente a falsificação entre os sarcófagos 
mantido na Catedral Arkhangelskiy do Moscovita 
Kremlin. Consideremos o Sarcófago 24. É atribuído a Teodósia, 
filha de Fiodor 
loannovich e Irina Godunova, qv na fig. 6h30 e 
a lista acima. O sarcófago real não tem letras; a inscrição deve 
ter vindo de algum 
lápide externa no mosteiro Voznesenskiy 
que foi levantado para transferir o sarcófago para 
o porão da catedral Arkhangelskiy. No entanto, é obviamente 
uma falsificação. Se realmente tivesse sido um 
sarcófago pré-Romanoviano, pertenceria ao 
antigo tipo antropomórfico, o que não é o caso 
Sarcófago 24; é do novo tipo e, portanto, 
não pode ser anterior a 1632. Capturamos os falsificadores do 
A história russa em flagrante mais uma vez. 

Torna-se óbvio por que os livros de história russa da época 
romanoviana não mencionam o 
reforma do ritual funerário na década de 1630 — uma das 
As razões devem ser que os historiadores estão muito ansiosos para 
datam alguns sarcófagos do século XVII (do novo 
tipo) até épocas pré-Romanovianas mais antigas. Isso é por que 
eles permanecem taciturnos sobre a reforma de loasaf (se não for 
por ignorância). 


7. 
NA SEGUNDA PARTE DO SÉCULO XVII 
OS ROMANOV REMOVARAM VELHAS PEDRAS 
DE CABEÇA DOS CEMITÉRIOS RUSSOS 
E OS DESTRUIU OU USOU 
ELES COMO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO. 
As escavações de 1999-2000 realizadas no 


Mosteiro Louzhetskiy de Mozhaysk 


Um dos mais antigos mosteiros russos, o convento Bogo- 
roditse-Rozhdestvenskiy Louzhetskiy, está localizado 
em Mojaisk. Presume-se que o convento tenha sido 
“fundada por São Ferapont em 1408 a pedido de 
Andrei Dmitrievich de Mozhaysk, filho do Grão-Príncipe 
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Figura 14.45. Lápide à moda antiga com cruz 
bifurcada fabricada na época dos primeiros Romanov. 
O epitáfio é o seguinte: “Em 10 de julho de 7142, o 
servo de nosso Senhor, U... avlov... rovich... Kle... 
descansou em paz”. Os pontos marcam letras 
apagadas ou ilegíveis. O ano se traduz no sistema 
cronológico moderno como 1634. A qualidade das 
letras é tão alta quanto a do ornamento da borda. 

O epitáfio é autêntico. O Mosteiro Louzhetskiy de 
Mozhaysk. Fotografia tirada em 2000. 


Figura 14.46. Lápide à moda antiga 
com cruz bifurcada fabricada na 
época dos Romanov (1631). 
Encontrado quebrado durante as 
escavações de 1999-2000 sob o 
campanário do Mosteiro 
Louzhetskiy. Reunidos a partir de 
peças e colocados no campanário 
recém-construído. 


Figura 14.47. Inscrição numa lápide datada 
de 1631, encontrada sob a torre sineira do 
Mosteiro de Louzhetskiy: “O ano de 7139 
(1631 dC), no dia 15 de junho, em memória 
de São Pedro. 

... Maximovich Vaneyko, conhecido pelos 
monges como Irmão Arkadiy, o Eremita”. 
As letras são autênticas. Mosteiro Louzhet- 
skiy, Mozhaysk. Fotografia tirada em 2000. 


Fotografia tirada em 2000. 


textos antigos foram substituídos por novos e receberam 
novas datações pré-románicas. Como veremos no caso do 
mosteiro Louzhetskiy, esta substituição foi feita de forma tão 
descuidada que é imediatamente óbvia para um pesquisador 
moderno. Aparentemente, os funcionários do século XVII que 
verificavam as obras de substituição nos cemitérios russos 
não ficaram muito satisfeitos com a qualidade e decidiram 
remover todas as lápides e substituí-las por uma variedade 
completamente nova. Isto também pode ter prosseguido o 
objectivo de facilitar a localização e destruição das lápides 
pré-Romanovianas com símbolos e inscrições “irregulares”. 


Passemos, portanto, aos epitáfios. Todas as que vimos 
nas antigas lápides do mosteiro de Louzhetskiy começam 


com as palavras “No ano... tal e tal foi enterrado aqui”. Assim, 
a data é sempre indicada logo no início do epitáfio. 


As velhas pedras descobertas no mosteiro de Louzhetskiy 
parecem referir-se ao século XVI, ou à época pré-románica. 
No entanto, encontramos 


outras pedras do mesmo tipo com datações XVII, já da época 
romanoviana. Não há nada de surpreendente neste fato; já 
referimos que os costumes funerários, incluindo o tipo 

lápide, só foram reformados na segunda metade do século 
XVII; portanto, as antigas lápides ainda eram usadas na 
Rússia durante as primeiras décadas da época romanoviana. 
A técnica e a qualidade da obra de arte (a cruz bifurcada e a 
faixa perimetral) são completamente as mesmas tanto nas 
pedras románicas como nas pré-romávias; os escultores do 
século XVII estavam, portanto, ao mesmo nível técnico dos 
seus antecessores do século XVI e trabalhavam da mesma 
maneira. 


O fato verdadeiramente surpreendente é o seguinte. Nas 
pedras com datações romanovianas, todas as inscrições são 
da mesma qualidade da obra de arte. As letras e a arte são 
esculpidas profundamente na pedra por um artesão 
profissional (ver figs. 14.43, 14.45, 14.46 e 14.47). O artesão 
prestou atenção à sombra 
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Figura 14.48. Letras em uma lápide com uma cruz bifurcada — 
aparentemente, uma falsificação. A pedra em si, assim como a 
ornamentação e a cruz, foram executadas por um escultor profissional. 
As letras foram simplesmente arranhadas na pedra com algum objeto 
pontiagudo. Não é preciso ser entalhador para combinar — um simples 
prego será suficiente. O Mosteiro Louzhetskiy de Mozhaysk. Fotografia 
tirada em 2000. 


Figura 14.49. Letras explicitamente falsificadas em uma lápide com 

uma cruz bifurcada. No canto superior direito vemos uma data riscada - 
provavelmente do século XVI (as letras representam 7050 ou 7080; 

é preciso subtrair 5508 para obter uma datação moderna que caia em 
meados ou no final do século XVI Vêem-se as linhas orientadoras 
grosseiras — no entanto, elas não tornaram as letras menos desajeitadas. 
Os ornamentos parecem mais antigos que as letras — o tempo quase as 
destruiu. por um profissional Fotografia de 2000, tirada no Mosteiro 
Louzhetskiy de Mozhaysk. 
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Figura 14.50. Letras do suposto século XVI em antiga lápide com 

cruz bifurcada; obviamente feito por um escultor leigo, e obviamente não 
corresponde ao lugar que lhe foi reservado. 

A datação diz de forma perfeitamente inequívoca: “Orina Grigoryeva, 

falecida em 1º de outubro de 7076”. As letras são, portanto, datadas 

de 1568 dC (7076 — 5508 = 1568). É mais provável que seja uma falsificação. 
Fotografia de 2000, tirada no Mosteiro Louzhetskiy de Mozhaysk. 


Figura 14.51. Inscrição sobre uma antiga lápide com uma cruz 
bifurcada, provavelmente datada da época pré-românica. 

As letras são extremamente grosseiras, pouco profissionais e não 
correspondem ao tamanho do espaço reservado para elas. A datação 
foi praticamente apagada; entretanto, ainda podemos ler sua segunda 
metade como “16”; deve ter representado 7.016 ou 7.116, que se 


traduz como 1508 ou 1608, tornando a data pré-Romanoviana. 

Todo o lettering é composto por 4 ou 5 palavras e ocupa apenas uma 
pequena parte do espaço disponível. No entanto, a ornamentação da 
borda e a cruz bifurcada foram esculpidas com profissionalismo e precisão. 
A inscrição é provavelmente uma falsificação. Fotografia de 2000, tirada 
no Mosteiro Louzhetskiy de Mozhaysk. 
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Figura 14.52. Fragmento da fotografia anterior com letreiro. Fotografia 
tirada em 2000. 


Figura 14.53. Letras em uma lápide antiga, provavelmente namorando 
do século XVI. Fotografia de 2000, tirada no 
Mosteiro Louzhetskiy de Mozhaysk. 


das letras, procurou utilizar linhas de diferentes espessuras, 
o que tornou o lettering mais dinâmico. 

A mesma técnica foi usada na arte do 

cruz bifurcada e ornamento perimetral. Também o 
inscrições da época romanoviana sempre se enquadram 

o lugar entre as duas linhas superiores da cruz e 

a arte do perímetro. O espaço deste campo seria 

diferem de lápide para lápide; este seria 

alcançado através de diferentes ângulos das linhas cruzadas e 
diferentes locais do seu centro. É perfeitamente óbvio 

que os artesãos sempre saberiam o tamanho do 

espaço que precisavam para o epitáfio e organizar o 

arte em conformidade. 

No entanto, este não é o caso das lápides pré-roma- 
novianas. A qualidade das letras é consideravelmente inferior 
à dos ornamentos encontrados em 
a mesma lápide. Na melhor das hipóteses, os epitáfios estão riscados 
sobre a pedra com um estilete afiado (ver fig. 14.48). 

Muitas dessas inscrições têm linhas orientadoras (fig. 

14.49). Estes desfiguram naturalmente os epitáfios e 

faça com que pareçam grosseiros e desajeitados, enquanto 
a arte do perímetro ainda é distinta e profissional. Além disso, 
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algumas das letras que se diz datarem do século XVI 

século também não corresponde ao tamanho do campo, 
mostrando-se muito curto — por exemplo, na fig. 14,50 a 
inscrição diz claramente 7076, ou 1568 dC Veja também as figs. 
14,51 e 14,52. Também descobrimos um epitáfio obviamente 
mutilado, onde a obra de arte da lápide 

é perfeito, e o epitáfio está simplesmente riscado 

a pedra com um estilete áspero e muito desajeitado (figs. 
14,53 e 14,54). Esta inscrição é obviamente falsa; 

contém uma datação — “Yyy”, ou 7088 desde Adão (1580 

de Anúncios). Parece que os fraudadores colocaram uma 
nova inscrição datada do século XVI em uma antiga cabeça. 
pedra. 


Em geral, notamos o seguinte estranho fenômeno 
nome: 

a) As lápides com datas pertencentes à época romana 
têm letras epitáfias de tão alto 


qualidade como a arte dos ornamentos perimetrais 
e as cruzes bifurcadas. 


Figura 14.54. Aproximação do letreiro de uma antiga lápide 
supostamente datada do século XVI. Ao lado do excelente 
ornamentação, vemos letras irregulares que parecem 

foi riscado na pedra por uma criança: “7088... mês... 

no 12º dia em memória do... mártir... Servo de Nossa 

Senhor". A data é traduzida como 1580 d.C. É provavelmente um típico 
exemplo de negligência total típica dos autores de epitáfios falsificados 
no século XVI. O Mosteiro Louzhetskiy 

de Mojaisk. Fotografia tirada em 2000. 
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b) As lápides com supostas datações pré-românicas estão 
cobertas de obras de arte de alta qualidade no que diz 
respeito à cruz e aos ornamentos; no entanto, os epitáfios 
são todos imaturos e ásperos. O contraste entre os 
ornamentos e as letras é difícil de não notar imediatamente. 


Os epitáfios “pré-Romanovianos” são rabiscados em 
pedra de forma bastante primitiva — as letras não têm bordas 
retangulares do cinzel e todas as linhas têm a mesma largura. 
Em outras palavras, nenhum método profissional de 
escultura foi usado quando essas inscrições foram feitas, 
qualquer um pode escrever um epitáfio semelhante com um 
simples prego. Algumas destas inscrições estavam inacabadas 
e terminam abruptamente, qv nas figs. 14,50, 14,51 e 14,52. 
Contudo, o seu conteúdo não os torna diferentes dos 
epitáfios da época romanoviana. 

As fórmulas usadas no texto são as mesmas. 

Os nossos oponentes poderiam querer sugerir que os 

artesãos do século XVI ainda tinham dificuldade em esculpir 


letras em superfícies de pedra com qualquer grau de habilidade. 


No entanto, não podemos concordar com esta versão — o 
elaborado ornamento perimetral e a cruz são esculpidos 
imaculadamente! 

Os mais persistentes dos nossos oponentes poderiam 
querer fazer outra sugestão, nomeadamente, que uma prática 
comum de “reciclagem das lápides” existia no século XVI — 
isto é, as pessoas agarravam lápides velhas, cinzelavam-lhes 
os epitáfios, rabiscavam novos e coloque as pedras em 
sepulturas novas. Esta prática misteriosa cessaria no século 
XVII por algum motivo. Vamos refletir sobre a descoberta 
mais uma vez. Cada lápide do mosteiro Louzhnetskiy que se 
diz datar do século XVI tem um epitáfio tosco e um ornamento 
muito fino, enquanto no caso das lápides do século XVII os 
ornamentos e os epitáfios parecem perfeitos. Não existe uma 
única lápide do século XVI com epitáfio original — as únicas 
que temos à nossa disposição revelar-se-ão pedras 
“recicladas” neste caso. 


Isto seria realmente muito estranho — afinal, algumas lápides 
do século XVI deveriam ter sobrevivido no seu estado original, 
se assumirmos que uma parte delas foi usada pela segunda 
vez. Este não é o caso. 

A explicação mais provável para a discrepância entre a 
delicadeza da obra de arte e a crueza incompleta dos epitáfios 
no caso das lápides do século XVI é totalmente diferente. 
Cada epitáfio em 
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todas as lápides pré-Romanovianas foram destruídas na 
segunda metade do século XVII. Os Romanov ordenaram a 
fabricação de uma série de réplicas para tornar menos 
evidente a ausência de lápides. Algumas das pedras antigas 
estavam cobertas de novas inscrições com datas pré- 
románicas falsificadas; a fórmula real usada no epitáfio 
permaneceu idêntica aquela comumente usada na época 
romana. O objetivo era “provar” que nunca ocorreu nenhuma 
reforma dos costumes funerários e que os epitáfios pré- 
românicos eram geralmente iguais aos usados na época dos 
Romanov. 


Seu conteúdo, alfabeto, idioma etc. presumivelmente 
permaneceram os mesmos de antes da ascensão dos 
Romanov. 

Os epitáfios falsificados do alegado século XVI revelaram- 
se, no entanto, demasiado grosseiros, o que é fácil de 
compreender. No caso de uma lápide real, os parentes do 
falecido que pagam ao escultor pelo seu trabalho são muito 
meticulosos quanto à qualidade deste último e controlam a 
qualidade das letras. Mas se os autores das letras falsas 
estivessem a seguir ordens das distantes Moscovo ou São 
Petersburgo, dificilmente se preocupariam com qualquer 
outra coisa que não fosse o texto “correcto”. 

Ninguém exigiria obras de arte de qualidade deles. 

As lápides reais eram antigas e autênticas, com ornamentos 

e cruzes bifurcadas; os perpetradores rabiscariam epitáfios 

às pressas. Não estamos falando aqui de escultores 
profissionais — não parece plausível que a ordem de escrever 
falsos epitáfios na lápide tenha sido acompanhada de dinheiro 
para contratar escultores profissionais. 


A ordem seguinte foi remover todas as lápides antiquadas 
dos cemitérios e fazer uma nova com um padrão diferente, 
fingindo que “sempre existiu”. As antigas lápides, com os 
epitáfios autênticos da época romanoviana e os falsificados 
que deveriam desempenhar o papel de autênticas lápides 
pré-românicas inscritas nelas, foram utilizadas como 
construção. 


pedra. 


As escavações no Mosteiro Louzhetskiy revelam todas 
estas numerosas distorções da antiga história russa. 


Somos confrontados com diversas questões do maior 
interesse. O que poderia ter sido escrito nas autênticas 


lápides russas da época pré-románica 
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época? Em que idioma estavam os epitáfios — Igreja 

Eslavo, árabe, turco ou alguma outra língua esquecida hoje em 
dia? Seria conveniente lembrar ao 

leitor que as inscrições nas armas russas tinham 

esteve em árabe até o século XVI e até mesmo o século XVII, 
qv em Chron4, Capítulo 13. Poderia o mesmo ser 

o caso dos epitáfios russos? É possível que 

antes dos Romanov, a língua árabe era 

considerado sagrado na Rússia, ao lado do eslavo eclesiástico 
e grego. 

Todos os itens acima requerem um estudo muito cuidadoso. 
Sem responder a estas questões, não podemos realmente 
reconstruir as verdadeiras realidades da vida na Rússia antes do 
Romanov. Os arqueólogos russos têm um enorme escopo de 
trabalho aqui. 

Em maio de 2001 visitamos o mosteiro Louzhetskiy 


mais uma vez, após a passagem de cerca de um ano desde 
nossa primeira visita. O que vimos? Acontece que 


a fundação escavada de uma antiga igreja que 


mencionado acima mudou sua aparência. Peças 
de várias lápides antigas dos séculos XVI-XVII que 


anteriormente se projetavam do alicerce foram quebradas 
ou cobertas com cimento. 

Alguns dos fragmentos sobreviventes contendo antigos 
Como resultado, a arte e as letras foram perdidas. Nós 

são de opinião que seria melhor preservar 

as ruínas descobertas em sua condição original como um 
importante artefato histórico e fazer com que sejam visitados por 
turistas e escolares. Esses artefatos históricos autênticos 
que foram descobertos milagrosamente 

estão em fraca correspondência com a versão consensual da 
história. Algumas das lápides individuais 

fragmentos expostos a alguma distância 

desde a fundação permanecem intactos, mas nem todos 


eles. Não fizemos muitos dos que estiveram aqui 
em 2000. 


8. 
GEOGRAFIA SEGUNDO UM MAPA 
DA GRANDE TARTARIA QUE DATA DE 1670 


Na fig. 14h55 vê-se um mapa fabricado em Paris em 
1670 e cujo título completo é o seguinte: “La Grande 


Tartarie. Pelo Sr. Sanson. Uma Paris. 
Chez I'Auteur aux Galleries du Louvre Avec Privilege 
despeje Vingt Angs. 1670.” 

O mapa é realmente muito interessante e corresponde 
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responde bem à nossa reconstrução. Vamos começar com 
a observação de que o mapa em questão é um dos 
Grande Tartária, ou Tartária Mongol (tendo em conta 
que a palavra “Mongol” se traduz como “Grande”. De acordo 
com o mapa, a Grande Tartária não incluía apenas 
o Império Russo no sentido moderno do termo, 
mas também China e Índia. 
O mapa dá-nos, de forma bastante espectacular, diversas 
versões do mesmo nome geográfico. Por exemplo, o 
Os nomes Moal, Mongal e Magog são sinônimos, de acordo 
com o mapa. Depois temos leka-Moal, lagog 
e Gog, que significam as mesmas coisas. Na verdade, 
as reflexões das nações bíblicas de Gog e Ma-gog identificadas 
como os godos e os mongóis, ou os 
Cossacos, sobreviveram na história Scaligeriana até o 
hoje, qv em Chron5. 
Vemos a Índia referida como “Mogol Inde”, ou a palavra 
“Mongol” com a palavra russa antiga inde, que 
traduz como “longe”. Em outras palavras, o nome 


se traduz como “os distantes mongóis” ou “os distantes 
Grandes”. 


Na Sibéria vemos também as montanhas “Alchai” 


conhecidas como “Montanhas Belgas”. Um pouco mais para o 
a oeste também encontramos o nome Germa, ou Alemanha. O que 
que vemos aqui deve refletir um interessante histórico 
processo. Após a fragmentação do Grande Império = “Mongol”, 
que abrangia uma grande parte da Eurásia, África e América, 
muitos dos antigos nomes “Mongóis” começaram a viajar do 
Ocidente para o Leste. 

Este processo foi capturado pelos numerosos 

mapas compilados da Europa Ocidental. O antigo 

A Grande Tartária foi assim declarada como tendo abrangido o 
territórios que ficam a leste do Volga e nada mais. Portanto, a 
antiga geografia do Grande 

= O Império “Mongol” ficou de certa forma comprimido; 

os escribas e cartógrafos da Europa Ocidental 

foram trabalhosos o suficiente para acabar com a Horda 
terminologia do seu próprio território. Como resultado, 
algumas das áreas geográficas imperiais “mongóis” 

nomes viajaram para o leste, além dos Urais. Na verdade, o 

o mapa de 1670 que temos em estudo contém o 

Nomes europeus Alemanha (Nova lorque) e Bélgica. Esses 

os erros foram naturalmente corrigidos mais tarde, e hoje em 
dia não vemos nenhum vestígio da Alemanha ou da Bélgica 
na Sibéria. Tudo o que temos são a Mongólia e a Índia, muito 
reduzido em tamanho, já que no século XIV-XVI o 

nomes Mongólia e Índia foram usados pelos 


Machine Translated by Google 


432 | história: ficção ou ciência? crono 4 | parte 1 


DO Perro DA 


/ e Pur le SSanson. dp ço ba 
& 4. 


dr a 4 
? LANG DE TARTAR ) E 


Dee 
Et o adia e - 
Mares KALMACH ay NAIMANS.Y 


Perro 


Pad dg 


ERR PU pi A 
air O ' Ta = Z ; 
E qo ANGUT em | TANJU. |) ev 
ade TOBBAT «4 THEBET Tesepadseto » E Ea 
Berman j N p' 


«4 PHIBET, PO Ea 
F 


Figura 14.55. Um mapa da Grande Tartária feito em Paris no suposto ano de 1670. La Grande Tartarie. Pelo Sr. Sanson. Uma Paris. Chez 


I'Auteur aux Galleries du Louvre Avec Privilege pour Vingt Ans. 1670. 


Ocidentais por se referirem a toda a Horda, ou Rússia. 
Consulte Chron5 para obter mais informações sobre a aplicação do 
nomeie a Índia para a Rússia na Idade Média. 
Voltemos ao mapa de 1670, qv na fig. 14h55. 
Vemos a cidade de Bulgar em Moscóvia, bem ao lado 
Kazan, no rio Volga. O rio Don é chamado Tana. 
Outra cidade cujo nome nos soa muito interessante 
é Wasilgorod, que está localizada às margens do rio Volga, entre 
Nizhniy Novgorod e Kazan — o nome 
traduz como “Cidade de Vassily” ou “Czar Ciry”. Há 
não existe tal cidade aqui hoje em dia. Poderia ser o XVII 
nome do século Cheboksary? O SAR raiz no 


O nome da cidade é realmente uma das inúmeras versões 
da palavra Czar. O moderno rio Lena, na Sibéria, é 


chamado de “rio Tártaro”, enquanto todo o nordeste da 
Sibéria tem o nome de “Su-Moal ats Tártaro”. 

Podemos constatar, portanto, que no século XVII o 
Os europeus ocidentais ainda usavam os antigos nomes da Horda 
para muitas localizações geográficas no território de 
Rússia; estes foram posteriormente apagados pelos historiadores 
e cartógrafos Scaligerianos e Romanovianos. 


9. 
AI SOULAKADZEV E SEUS FAMOSOS 
COLEÇÃO DE LIVROS E CRÔNICAS 


Alexander Ivanovich Soulakadzev viveu em 


1771-1832 ([407], páginas 155-156). Ele é um famoso 
colecionador de livros e crônicas antigas, inclusive aquelas 


preocupado com a história russa. Ao longo dos anos, ele 
reuniu uma enorme quantidade de livros e 


crônicas que totalizaram vários milhares de unidades. 

No final de sua vida, ele publicou um catálogo 

de livros e crônicas que ele colecionou. Lá 

houve muitos debates acalorados sobre suas atividades em 


século XVIII-XIX. Os historiadores modernos acreditam 
ele era um malicioso e “um dos mais notórios falsificadores 


russos de obras históricas, cujas atividades se refletem em 
dezenas de obras especiais... Ele 
havia se especializado na propagação de falsificações em grande escala 


(...) É verdadeiramente desconcertante a ousadia com que ele fabricou 
e anunciou as falsificações. Quantidade 


e o “escopo de gênero” de suas criações também são bastante 
surpreendentes” ([407], página 155). 
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O acalorado interesse do século XIX russo 
intelectualidade nos materiais históricos coletados por 
Soulakadzev foi combinado com acusações ativas de 
A alegada propensão de Soulakadzev para “recolher o 
crônicas antigas e desfigurá-las com seus próprios 
alterações e subscritos para fazê-los parecer mais 
antigo”, de acordo com o sentimento de AK Vostokov de 
1850 (citação dada de acordo com [407], página 160). 

PM Stroyev escreveu o seguinte em 1832: “Quando ele 
[Soulakadzev — Auth.] ... ainda estava vivo, eu tenho 
estudou seus cofres de literatura, que o conde 

Tolstoi pretendia comprar naquela época... 

As correções um tanto grosseiras pelas quais quase todas as 
crônicas pareciam ter sido afligidas me assombraram até 
hoje” (citação dada de acordo com [407], páginas 

160-161). 

No entanto, a situação parece ter muito 
mais facetas do que podemos ver hoje em dia. Historiadores 
eles próprios admitem o seguinte: “Esses duros e 
avaliações ceticamente paternalistas da atitude de Soulakadzev 
a cobrança revelou-se injusta em muitos casos. Acima dele 
vida, ele realmente conseguiu coletar uma grande e 
valioso acervo de materiais impressos e manuscritos. A 
coleção foi baseada... na biblioteca e na coleção de crônicas 


de seu pai e avô [presume-se que Soulakadzev tenha sido o 


descendente do príncipe georgiano GM Soulakidze 

— Autor.]. Mais tarde foi complementado pelos itens 

ele comprou, recebeu de presente e possivelmente também 
roubado de coleções eclesiásticas e seculares 

e bibliotecas... Uma série de documentos verdadeiramente únicos 
misteriosamente acabou fazendo parte de sua coleção, em 
particular — as listas de crônicas que foram enviadas para 

o Sínodo no final do século XVIII por ordem de Catarina, a 
Grande (eles foram mantidos no 

arquivos do Sínodo até o início do séc. 

Século XIX. Hoje conhecemos uma crônica de número 4.967” 


([407], página 161). 
Este número demonstra que a coleção de Soulakadzev 
incluía 4.967 livros e crônicas em 


ao menos! “Em uma das crônicas que Soulakadzev escreveu 
escreveu sobre sua propriedade de 'mais de 2 mil 

crônicas de diversos tipos, exceto as escritas em pergaminho”. 
É difícil verificar a veracidade 

desta evidência — nome dos catálogos da biblioteca sobreviventes 
62 a 294 crônicas eslavas e da Europa Ocidental... 

Hoje conhecemos a localização de mais de 100 
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crônicas que anteriormente pertenciam a Soula-kadzev” ([407], 
página 161). 

Fontes russas famosas como “a 'História da 
o Reino de Kazan' na sua cópia do século XVII, o 
Palea Cronográfica do século XVI, a 
Crônica de A. Palitsyn [uma das fontes primárias 
sobre a história do Grande Conflito do início do XVII 
século - Auth.], a edição sulista do Cronógrafo e um fragmento 
da crônica de Nicon como um 
Cópia do século XVII” ([407], página 162). Essas fontes 
não são considerados falsificados pelos historiadores modernos 
— pelo contrário, eles os estudam diligentemente e usam 
servem de base para dissertações e monografias científicas. 
Assim, a coleção de Soulakadzev é dividida 
em duas partes: as “fontes corretas” e as “fontes incorretas”. 
fontes”, ou supostas falsificações. Seria interessante 
para aprender sobre a base dessas alegações. 

Digamos desde já que não pretendemos agir 
como juízes no que diz respeito à questão de saber se Sou- 
lakadzev foi ou não um fraudador. Nós não temos 
tivemos a oportunidade de estudar detalhadamente a história 
de sua coleção, e não temos em nossas mãos nenhuma das 
crônicas ou dos livros que ele comprou. 

Além disso, a maioria deles é presumida perdida ou 

foram destruídos deliberadamente, como mencionaremos 
abaixo. Contudo, a nossa análise da história russa 

faz toda a imagem da coleção de Soulakadzev 

servindo como pomo da discórdia e instigando uma luta nas 
fileiras dos historiadores e da intelectualidade 

muito mais claro. 

Consideremos a argumentação utilizada pelos 
historiadores que acusam grande parte da coleção de 
Soulakadzev de ser “falsificada” e “bastarda da história 
russa”. Aprendemos que “esta 'paixão' de Soulakad-zev 
estava enraizada na cultura social e científica 
atmosfera das primeiras décadas do século XIX. 

O século começou com muitas grandes descobertas feitas 
no campo da literatura eslava e russa e 

alfabetização: em 1800, a primeira publicação do "Slovo o 
polku Igoreve' saiu... Periódicos publicavam notícias 
sensacionais sobre a biblioteca de Anna Yaroslavna, 

o rúnico “Crônicas dos Drevlyane”, um códice eslavo 

do século VIII dC descoberto na Itália e assim 

ligado” ([407], páginas 163-164). 

Em 1807, Soulakadzev “contou a Derzhavin sobre o 
“Runas de Novgorod' que ele tinha à sua disposição” 

([407], página 164). Pouco depois disso, Soulakadzev pur- 
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perseguiu “A Canção dos Eslavos de Boyan” ou o “Hino a 
Boyan”. Presume-se que este texto seja uma das falsificações 
de Soulakad-zev hoje em dia. Historiador vice-presidente Kozlov 
escreve que “o presente exemplar de um texto 'rúnico' demonstra 
obviamente que esta aglomeração de 
pseudo-anacronismos derivados de raízes eslavas de 
é muito improvável que as palavras tenham qualquer significado” ([407], 
página 166). 

V. Kozlov passa a citar o que ele deve considerar 
o “fragmento mais absurdo” do “Hino a Boyan”, 
junto com a tradução de Soulakadzev. No entanto, encontramos 
nada manifestamente absurdo aqui. A propósito, este texto 
parece assemelhar-se aos textos etruscos que consideramos 
em Crônica5. A sua linguagem, que parece ser de 
de origem eslava, tem uma série de idiossincrasias 
incomum para a língua russa antiga que 
estamos acostumados. Existem, portanto, textos antigos 
autênticos, cuja linguagem se assemelha 
o do “Hino a Boyan”. Isso naturalmente não 
implicar que o “Hino” é autêntico; no entanto, um 
teria que provar que é uma falsificação primeiro. Não encontramos tal 
prova em qualquer lugar em [407], por exemplo. 

Destaquemos uma certa peculiaridade que diz respeito ao 
sistema de acusações contra Soulakadzev. 
Por exemplo, o livro do VP Kozlov intitulado Os Mistérios 
de Falsificação. Manual para Professores Universitários e 
Students([407]) dedica um capítulo inteiro a Soulakad-zev, que 
começa com a frase “O Khlestakov de 
'Arqueologia' russa”. Mesmo assim, não encontramos 
uma única acusação direta de falsificação 
com base em qualquer informação real em qualquer lugar do 
trinta páginas ocupadas por este capítulo. Não há um único caso 
comprovado de falsificação — todas as acusações são 
baseado em pontificação vaga sobre os supostos vícios 
de Soulakadzev. Seu interesse pela arte teatral é denominado 
“fanático” por Kozlov ([407], página 156), que também sugere 
que Soulakadzev pode ter inventado suas origens principescas 
georgianas, sem se preocupar em nos dar qualquer prova 
do acima ([407], página 155). Os historiadores estão 
particularmente irados com a peça histórica não publicada de 
Soulakadzev intitulado “loann, o Senhor da Guerra Moscovita”, 
cujos personagens dizem “habitar... uma fantasia 
mundo” ([407], página 158). Kozlov cita uma lista completa de 
Os vícios de Soulakadzev — “curiosidade assistemática, 
propensão romântica para fantasiar acompanhada por uma 
abordagem do diletante, pensamento positivo e a solução de 
problemas com a ajuda de stubs autoconfiantes. 
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nascimento e bons mots em vez de conhecimento real” 


([407], página 155). Continua assim, sem 
um único sinal de evidência ou exemplo. 

Por que isso aconteceria? O que poderia explicar o vitríolo 
que obviamente trai um ódio inato por Sou-lakadzev nutrido pelo 
autor? 

É bastante difícil encontrar uma resposta única para esta 
pergunta. Acreditamos que a razão a ser formulada em 
a seguinte passagem. Aparentemente, Soulakadzev “em 
sua inspiração patriótica... dá um relato passo a passo da 
história eslava como uma cadeia de vitórias vitoriosas. 
campanhas dos eslavos... Ele claramente estava procurando 
evidências em favor do ponto de vista que havia 
fez dos eslavos todos, exceto os herdeiros diretos do Antigo 
Roma, que também foi o país mais evoluído 
nação na Europa” ([407], página 168). A análise que 
que fornecemos no Chrons5 torna óbvio que o ponto de vista de 
Soula-kadzev estava correto na maior parte 
parte — pelo menos, a teoria sobre o Grande Eslavo = 
Império “Mongol”, ou Horda, sendo o verdadeiro 
sucessor do reino bizantino cujo apogeu 
foi no século XI-XIII. Além disso, em 
Chron7 demonstramos que o Império da Horda de 
o século XIV-XVI refletiu-se na história “antiga” como o “antigo” 
Império Romano. O 
Os historiadores romanovianos já vinham introduzindo 
outra cronologia da história antiga, em grande parte importada 
da Europa Ocidental, onde os eslavos 
considerada a nação mais atrasada que existe. Os principais 
documentos que continham 
a história do Grande = Império “Mongol”, teve 
foram destruídas durante os primeiros dois séculos do séc. 


Reinado Romanoviano na Rússia. A evidência histórica 
sobrevivente equivalia a uma coleção de diversos 


probabilidades e fins, referências indiretas e individual 
documentos. Mas mesmo esses foram considerados como 
ameaça das sentinelas do oficial romanoviano 

história. Soulakadzev deve ter reunido uma coleção 

de tais documentos individuais sobreviventes. Desde que ele tinha 
não foi um historiador profissional, ele não possuía 

a motivação para confirmar ou refutar a versão românica da 
história. Ele parece ter sido 

movido por um desejo sincero de compreender o antigo 

história da Rússia, o que foi seu principal defeito e 

a razão de todas as acusações de profissionalismo insuficiente 
por parte dos historiadores romano-vianos (e, portanto, também 
modernos). De 
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seu ponto de vista, um profissional é alguém que 
trabalha no sentido de apoiar a versão Scaligeriana e 
Romanóvia da história. Qualquer um que ouse se opor a 


ela deve ser destruído. A destruição pode manifestar-se 
como o apego de rótulos — um de “malicioso 


fraudador” no caso de Soulakadzev. O nome do 


colecionador herético pode então ser demonizado de qualquer 
qual caminho — ele pode ser declarado um fanático, um amador 
e um traficante de mitos. A escola e a universidade 


livros escolares podem arruinar sua reputação post mortem, 


referindo-se casualmente ao colecionador como um grande fraudador. 


Os estudantes dificilmente têm outra opção senão acreditar. 


Voltemos ao “Hino a Boyan” que o próprio Soula-kadzev 
supostamente escreveu. Os comentaristas derramam seu 
maior ódio e desprezo 
esta “obra pseudoliterária”; por outro lado, os próprios 
historiadores admitem que o Hino “inicialmente causou uma 
impressão muito forte na vida de Soulakadzev”. 
contemporâneos... isso pode ser visto claramente na tradução 
do Hino de Der-zhavin, assim como o fato 
que... [o 'Hino a Boyan' - Autor] foi usado 
como uma fonte histórica verídica para a biografia de 
Boyan publicado pela 'Syn Otechestva' ('Filho do 
Pátria” periódico em 1821” ([407], página 168). 

Assim, a sociedade russa do século XIX, da mesma forma 
os escritores, que eram pessoas instruídas e conhecedores da 
literatura russa antiga, não tinham 
quaisquer reclamações sobre o “Hino a Boyan”. No entanto, 
pouco tempo depois, os historiadores profissionais da 
século XIX tinha “adotado instantaneamente uma atitude duvidosa e 
postura até mesmo totalmente cética em relação ao "Hino ao 
Boyan” ([407], página 168). A “explicação” oferecida 
pelos historiadores eruditos é o seguinte: “Alguns partidos 
... se gabaram de... encontrar o que eles supõem 
ser o alfabeto rúnico dos antigos eslavos... que 
foi usado para escrever o 'Hino a Boyan'... Estes 
runas lembram ... as letras do alfabeto eslavo 
em grande medida e, portanto, conclusões 
foram feitos sobre o próprio alfabeto rúnico dos eslavos que 
existia antes do cristianismo, e 
que quando Cyril e Mefodiy estavam inventando o alfabeto 
russo moderno, eles pegaram as runas eslavas existentes 
e adicionaram algumas letras gregas e outras letras 
para isso! ([407], páginas 168-169). 

Na verdade, como poderia um historiador da história scaligeriana 
e a escola romanoviana possivelmente toleram a heresia 
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teoria cal (que, como estamos começando a perceber, 
pode muito bem ser verdade) que o alfabeto cirílico é apenas 
uma ligeira modificação das runas eslavas, 
com a adição de vários símbolos do Ocidente 
alfabetos? Afinal, este é o próprio alfabeto que 
encontrados em toda a Europa Ocidental (também sob o 
nome do “alfabeto etrusco”). Como já 
entender como realmente foram os eventos reais por trás 
dessa cortina de fumaça (qv no Chron5), torna-se óbvio por 
que os comentaristas deveriam estar em 
esta é uma grande angústia em relação a todo o caso. É um pesado 
golpe para todo o edifício da cronologia scaligeriana. A 
sociedade russa do século XIX deve 
ainda possuía uma memória distante de sua própria história, a 
saber, a do Grande Império = “Mongol”. 
No entanto, os historiadores romanovianos devem ter sido 
muito bem ciente do que estava acontecendo, portanto 
a implacabilidade de sua postura. A reação destes 
veneráveis estudiosos a todos esses fenômenos sempre 
foi muito rápido e direto ao ponto, demonstrando boa 
educação e crueldade absoluta. Todo o rúnico 
textos escritos pelos antigos eslavos foram declarados 
falso; Soulakadzev adquiriu a reputação de um 
fraudador malicioso, com todos os tipos de vícios anexados, então 
desacreditar a sua coleção, que devia conter um grande 
número de objetos verdadeiramente interessantes, 
na maior medida possível. 

Podemos julgar isso por um único catálogo de 
livros e crônicas que fizeram parte desta coleção feita pelo 
próprio Soulakadzev. O próprio nome de 
o catálogo é bastante visível:“Um inventário ou 
um catálogo de livros antigos, manuscritos e também 
impressos, muitos dos quais foram anatematizados pelos 


concílios eclesiásticos, e outros queimados por números, até mesmo 


embora se referissem apenas à história; Muitos 

eles foram escritos em pergaminho, e outros em 

couro, tábuas de faia, pedaços de casca de bétula, lona 
espessa saturada etc” (citando de acordo com [407], página 
176). Aqui estão algumas das seções mais interessantes 
que este inventário continha: “Livros proibidos 

proibido de ler e guardar”, 'Livros chamados 

herético', 'literatura apóstata” (ibid). 

Os historiadores admitem que “o 'Inventário' continha 
várias obras reais de arte literária russa e eslava cujos 
originais nunca tinham sido vistos; os cientistas estavam 
ansiosos para localizá-los” ([4-7], páginas 176- 

177). Por que a ansiedade? Alguns dos cientistas 
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deve ter querido ler e estudar os livros em 
pergunta, enquanto os outros tinham feito depois de ler 
e destruindo-os. É preciso admitir que, infelizmente, o 
última parte parece ter conseguido, uma vez que o destino 
da enorme e aparentemente inestimável coleção 
de Soulakadzev foi bastante trágico. Tinha sido destruído de 
facto e de uma forma muito dissimulada. 

De acordo com VP Kozlov“A coleção de Soulakadzev 
de livros e manuscritos... deixou de existir como uma entidade 
única após a morte de seu colecionador. Uma grande parte 
dele parece estar completamente perdido” ([407], páginas 161- 
162). Os historiadores acreditam que este seja o “próprio 
falta". Aparentemente, ele é o culpado por deixar seu 
esposa com a falsa impressão da ótima coleção 
valor. Portanto, a viúva que havia sido “enganada 
pelo marido” não quis separar a coleção em porções menores 
ou livros individuais, e teve 
inicialmente queria vender tudo para um único comprador. É 
relatado ainda que “os colecionadores de Moscou e 
São Petersburgo, que inicialmente estava muito interessado 
na compra da coleção de Soulakadzev, em breve todos 
mas boicotou a viúva” ([407], página 162). 

“O bibliógrafo YF Berezin-Shiryaev relata 
... O triste destino que parece ter acontecido... o 
maioria dos manuscritos e dos livros. Em dezembro de 1870 ele 
entrou em uma livraria em Apraksin 
Tribunal em São Petersburgo, e vi 'uma infinidade de livros 
amarrados em feixes gigantescos e espalhados no 
chão. Quase todos os livros estavam na antiguidade 
encadernações de couro, e algumas delas até em branco 
couro de ovelha... No dia seguinte descobri que o 
livros que vi na loja de Shapkin já pertenceram a 
o famoso bibliófilo Soulakadzev, e foi 
mantidos por vários anos amarrados em pacotes no sótão de 
alguém. Shapkin os comprou barato” 
([407], página 162). Berezin-Shiryaev comprou “todos 
os livros estrangeiros que estavam à disposição de Shapkin 
— mais de 100 volumes, bem como vários livros em 
Russo” ([407], página 162). O grande valor da coleção de Soula- 
kadzev é confirmado de forma bastante eloquente por 
o próprio fato de que entre os livros espalhados por todo o mundo 
andar da loja de Shapkin havia alguns meados de XVI 
edições do século. 

A seguinte circunstância não pode deixar de atrair 
nossa atenção — foram feitas as primeiras compras de livros 
da esposa de Soulakadzev por PY Aktov e AN Kasterin, os 
famosos colecionadores de São Petersburgo. Um 
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Devem pensar que compraram os itens mais valiosos da 
coleção de Soulakadzev. Fazer o que 
Nós vemos? Foram esses mesmos livros que tiveram por 
alguma razão não sobreviveu ([407], página 162). Kasterin, por 
exemplo, já estava vendendo o produto de Soulakadzev 
livros em 1847. Ele destruiu os “livros proibidos”, 
e estava vendendo todos os “extras” que ele estava 
forçado a comprar da viúva supostamente avarenta de 
Soulakadzev e realmente não precisava. É característico que os 
livros de Soulakadzev que foram comprados 
de Shapkin mais tarde por Berezin-Shiryaev e Dourov 
permaneceram intactos e mantiveram sua integridade 
([407], página 173). A razão óbvia para isso seria 
seja que tanto Berezin-Shiryaev quanto Dourov estivessem 
comprando seus livros depois de a coleção ter sido submetida a 
um “expurgo da censura” — todos os aspectos realmente perigosos 
as fontes já devem ter sido efetivamente destruídas. 

A propósito, o próprio Soulakadzev estava propenso 
de acusar algumas das fontes preferidas pelos historiadores 
romanovianos e scaligerianos de serem falsas. Por exemplo, ele 
escreveu que acreditava que “as antigas canções de Kirsha 
Danilov foram escritas recentemente, no século XVII. Não há 
nada antigo 
sobre seu estilo ou sua história; até os nomes 
são parcialmente fictícias e parcialmente pensadas em 
de tal maneira que eles deveriam soar como os antigos 
uns” ([407], página 173). Os historiadores não podem abster-se 
de fazer o comentário irado sobre “a calma 
e a garantia do autor [Soulakadzev - 
Auth.] julgamentos e avaliações sendo verdadeiramente 
surpreendentes” ([407], página 173). 

Os historiadores também estão muito irritados com a opinião de Soulakadzev 
pesquisa sobre a história do mosteiro de Valaam, o 
chamado “Opoved” (o nome se traduz como “conta” 
ou “introdução”. Soulakadzev dá uma sinopse de tudo 
as evidências que dizem respeito à viagem de André, o 
Apóstolo de Jerusalém a Valaam. Vemos a situação com o “Hino 
a Boyan” se repetir. Inicialmente, o 
A sociedade russa tratou a pesquisa de Soulakadzev como 
uma obra histórica genuína. Na verdade, “os quatro primeiros 
edições da 'Descrição do Mosteiro de Valaam' 
(começando com 1864 e até 1904)... tinha usado 
o 'Opoved' como uma fonte histórica genuína” ([407], 
página 175). Porém, hoje em dia os historiadores não se cansam 
de repetir que as fontes de Soulakadzev usadas no 
“Opoved” eram “falsificações”. O vice-presidente Kozlov é bastante 


autoconfiante na passagem seguinte, mas ele não 
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cite qualquer evidência real: “Soulakadzev usa fontes falsificadas 
para provar em seu trabalho que Va-laam foi habitada por 
eslavos desde tempos imemoriais, e não pelos carelianos e 
pelos finlandeses. Os eslavos 
deveriam ter fundado um estado aqui, depois do 
Moda de Novgorod, que até manteve uma relação com o 
imperador romano Caracalla” ([407], 
página 175). Mesmo esta citação prova que Soul-lakadzev não 
usou nenhuma fonte falsificada. 
De acordo com Chron5, Valaam realmente pertencia 
para Novgorod, o Grande, ou Yaroslavl, que manteve laços 
estreitos com o Czar-Grad, ou a Nova Roma 
no Bósforo. O verdadeiro Novgorod, o Grande, tinha 
referida como Roma ou Nova Roma em vários 
de fontes, qv em Chron5. André, o Apóstolo, deve 
também visitei essas partes. 

Assim, a nossa reconstrução faz com que muitos 
as coisas se encaixam e lança uma luz totalmente diferente 
sobre a atividade de Soulakadzev, da mesma forma que o 
partidos que tentaram, e ainda estão tentando, fazer tudo ao 
seu alcance para fazer com que as evidências sobreviventes 
coletadas por Soulakadzev desapareçam para sempre. 


10. 
O NOME DO VENCEDOR NA BATALHA DE 
1241 ENTRE OS TÁRTAROS E OS 
CHECOS 


De acordo com a história Scaligeriana, em 1241 o 
As tropas “mongóis” (ou as tropas do Grande Império) invadiram 
a Europa Ocidental ([770], página 127). 
Contudo, presume-se que, depois de ter conquistado 
Hungria e a Polónia, não conseguiram fazer 
para a Alemanha e foram derrotados pelo exército do 
Rei tcheco. Todo o quadro que nos é apresentado 
é um conflito entre os “justos” europeus ocidentais e os “vilões 
mongóis”, que sofreram uma derrota bem merecida no reino 
checo. 
e foram forçados a voltar para o leste. A nossa reconstrução 


faz com que a história desta conquista pareça 
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reino checo, que se presume assinalar o fim 
do Grande = Conquista “Mongol” do Ocidente 
Europa. Como já sabemos, as tropas “mongóis”, ou imperiais, 
marchavam para oeste lideradas pelo Czar, ou 
Khan, conhecido como Batu-Khan (ou Batya), Yaroslav e 
Ivan Kalita, ou Ivan, o Califa, qv acima. 

O que aprendemos? Os documentos antigos preservaram 
o nome do vencedor — o nome dele acabou 
ser Yaroslav ([770], página 127). Os historiadores Scaligerianos 
obviamente afirmam que ele não foi um “mongol”, 
mas sim um “senhor da guerra checo”. Hoje em dia, quando nós 
já nos acostumamos com a versão consensual amplamente 
distorcida da história mundial, ninguém 
algum dia terá a ideia de que o personagem em questão 
pode ser identificado como um “Mongol”, o grande Batu-Khan, 
também conhecido como Grande Príncipe Yaroslav. No entanto, isso é 
precisamente como deveria ser de acordo com a nossa 
reconstrução, já que Yaroslav é outro nome 
do Czar Batu, ou Batu-Khan, também conhecido como Ivan, o 
Califa. Ele tinha sido um senhor da guerra dos tchecos, entre 
outras coisas, uma vez que os checos faziam parte do seu 
exército imperial “mongol”. Os historiadores modernos estão corretos, 
de certa forma — Yaroslav foi o governante dos tchecos, 
entre outras coisas. 

É assim que esses eventos são descritos por VD Si-povskiy, 
historiador do século XIX: “Na primavera de 
1241 Batu-Khan cruzou a montanha dos Cárpatos 
cume e derrotou o rei húngaro, depois mais dois 
Príncipes poloneses. Os tártaros invadiram então a Silésia, 
onde derrotaram as tropas do duque da Silésia. 
O caminho para a Alemanha estava aberto; no entanto, o país 
foi salvo pelo exército do rei tcheco. A primeira derrota dos 
tártaros ocorreu durante o cerco de Ol-mútz; eles foram 
derrotados por Yaroslav de Sternberg, 
líder militar dos tchecos” ([770], página 127). 

Obviamente, esta passagem é sobre os séculos XVII-XIX 
interpretação dos eventos do século, quando a verdadeira 
a história do longínquo século XIII-XIV já havia 
foram esquecidos ou falsificados. No entanto, o nome do vencedor 
felizmente atingiu a nossa idade. É Yaroslav. Pudermos 


substancialmente diferente — como uma série de guerras civis que itieetáimue o mesmo personagem como Batu-Khan = Ivan Ka- 


terminou com a propagação do poder imperial sobre 

os vastos territórios da Eurásia e da África — em particular, a 
Alemanha e o reino checo. Os “tártaros 

e Mongóis” não deixaram esses territórios. Seria 

portanto, seria conveniente aprender mais sobre o partido 
vitorioso, aquele que lutou pela 


lita, também conhecido como Califa João e Presbítero Johan- 
nes. Poderia ser esta a verdadeira razão pela qual nem o 

Os checos ou os alemães têm alguma memória de terem sido 
conquistado pelo Grande exército “Mongol”, a saber, 

que seus ancestrais foram os verdadeiros “mongóis” 
marchando para o oeste sob as bandeiras da Horda, 
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ou Rússia? Em Chron5 citamos uma série de fatos que 


pode ser interpretado como uma prova clara da existência alemã 
população que anteriormente consistia de eslavos étnicos para 
a maior parte. Aprendemos sobre isso a partir dos documentos 
históricos sobreviventes, bem como das evidências fornecidas 
pelos contemporâneos. 


11. 
A LOCALIZAÇÃO DA MONGÓLIA VISITADA POR 
O FAMOSO VIAJANTE PLANO CARPINI 


11.1. O livro “correto” de Carpini como temos 
à nossa disposição hoje versus o “incorreto 
livro, que desapareceu misteriosamente 


Na presente seção comentaremos o famoso livro medieval 
de Plano Carpini que trata 
com sua viagem à corte do Grande Mongol 
Khan ([656]). Carpini foi para a Mongólia como papal 
enviado; Presume-se que seu livro seja uma das principais 
fontes originais de informação sobre o Império Mongol no 
suposto século XIII. Na realidade, 
segundo a Nova Cronologia, o livro em questão refere-se à 
época do século XIV-XV. 

Comecemos com o fragmento final da obra de Carpini 
livro, que é realmente notável: “Pedimos 
aos leitores para não alterar nada em nossa narração e 
não acrescentar mais fatos a isso... No entanto, uma vez que o 
habitantes das terras que visitamos no caminho, Polônia, 
Boêmia, Teutônia, Leodia e Campânia, tiveram 
queriam ler este livro o mais rápido possível, eles 
copiei antes que tivéssemos a chance de terminar de escrever e 
revisando-o em nosso tempo livre. Deixe-o, portanto, vir 
não é surpresa para ninguém que o presente trabalho contenha 
mais detalhes e seja melhor editado [sic! — Autor.) 
do que o outro, já que conseguimos bastante... 
para corrigir o presente livro” ([656], página 85). 

O que o acima nos diz? Em primeiro lugar, o facto de 
além do texto de Carpini que temos à nossa disposição 
hoje havia outras versões “não editadas” de seu 
livros, contra os quais Carpini (na verdade, um editor 
do século XVII ou de uma época ainda posterior, escrevendo 
em seu nome) alerta o leitor. O velho” 
textos são, portanto, presumidos “totalmente errôneos” e 
indigno da atenção do leitor; todos deveríamos ler 
a versão corrigida e, portanto, verídica. 


Seria muito interessante ler as versões antigas 
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do livro de Carpini que presumivelmente era “errôneo”. 
Infelizmente, é improvável que isso aconteça 
— o verdadeiro texto do livro de Carpini deve ter sido destruído 
sem deixar vestígios no século XVII. Ainda que 
existe em algum arquivo até hoje, as chances 
de sua publicação for nula — será instantaneamente 
ser rotulado como “incorreto a priori”. Por que alguém 
publicaria o texto “incorreto” se temos o texto “correto” 
à nossa disposição? Afinal, o próprio Carpini não 
desaconselho fortemente a leitura das versões incorretas 
de seu livro. 

Somos da seguinte opinião. O que temos em 
temos à disposição hoje uma edição bem tardia do livro de Carpini 
texto antigo, que provavelmente terá sido feito no século XVII 
ou mesmo o século XVIII para fazer o trabalho de Carpini 
livro corresponde à versão Scaligeriana da História. 
Alguém deve ter reescrito o trabalho inicial de 
Carpini, apagando todos os vestígios da história real do Grande 
= Império “Mongol”, ou Rússia 
(A horda). O cenário europeu dos acontecimentos viajou 
nas proximidades do distante deserto de Gobi, que fica 
ao sul do Lago Baikal. As realidades cotidianas 
A vida russa foi transferida para as “distantes estepes da 
Mongólia”. Também é possível que o editor, que 
tinha vivido numa época mais recente, não entendia 
muitas das referências feitas pelo original antigo. 


11.2. A rota de retorno de Carpini 


Como vimos, Carpini viajou por 
os seguintes países quando ele estava voltando de 
“Mongólia”: Polónia, Boémia, Teutónia e Leodia. 
A propósito, a Leodia medieval poderia ser identificada 
como a “antiga” Lídia, também conhecida como Lituânia ou Itália = Latinia? 
Depois disso, Carpini chega à Campânia, na Itália. 

É surpreendente (do ponto de vista scaligeriano) que 
Carpini não menciona um único país que 
ficava a oeste da Polônia como parte de seu itinerário em 
no caminho de volta da capital do Grande Khan, ou nos 
arredores de Caracorum. Ele parece ter deixado Cara-corum, 
que os historiadores modernos localizam em algum lugar 
no deserto de Gobi, a milhares de quilômetros de distância do 
fronteiras polacas e chegou imediatamente à Polónia. 
Contudo, Carpini não pronuncia uma palavra sobre as inúmeras 
terras pelas quais deve ter percorrido ao longo do tempo. 
rota do distante deserto de Gobi até a Europa Ocidental 


corda. 
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Poderia ele ter mencionado essas terras no relato de 


sua viagem da Europa a Caracorum, e 

portanto, decidiu abster-se de mencioná-los 

duas vezes? Este não é o caso. Ao chegar ao Volga de 

Europa ele veio imediatamente para Caracorum. No entanto, 
onde poderia a verdadeira localização da cidade realmente 

ser? Somos de opinião que Carpini não foi 

quaisquer desertos distantes — ele veio para a Rússia, ou para a Horda, 
imediatamente; suas regiões centrais começaram logo após a 
Polônia. A descrição de Carpini apenas nos permite rastrear sua 
viagem para o Volga. Diz-se então que o partido do 

os viajantes “viajaram muito rápido” e chegaram rapidamente 

a capital do Grande Khan. Dizem-nos que Carpini 

foi para o leste desde o Volga — no entanto, não há nada que 
sugira isso em seu texto; poderíamos muito bem 

chegou à conclusão de que ele viajou para o norte, subindo o 
Volga, e logo chegou a Yaroslavl, ou Novgorod, o 

Ótimo — Caracorum, isto é, ou simplesmente “tsarskiye kho- 
romy”— “A Morada do Czar”, que é o mais provável 

origem do nome. É preciso lembrar que nada que remotamente 
se assemelhe a uma antiga capital jamais foi 

encontrado em qualquer lugar perto do pedregoso deserto de Gobi ([1078], 
Volume 1, páginas 227-228). Os arqueólogos não conseguem encontrar 


tanto quanto o equivalente a uma cidade medieval normal. 


11.3. A geografia da Mongólia 
segundo Carpini 


Os nossos oponentes poderão recordar-se que Carpini fez 
uma descrição geográfica das terras do Khan. Nós vemos 
a seção intitulada “Sobre a Geografia da Terra” 
(Mongólia) logo no início do Capítulo 1. Este 
é o que Carpini nos diz: 

“O terreno em questão fica na parte do Leste 
onde, como presumimos, o Oriente se conecta com o 
Norte. A oeste deles [os Mongóis - Autenticação] estabelecem terras 
da China” ([656], página 31). Se adotarmos o ponto de vista 
Scaligeriano e presumirmos que Caracorum está localizado 
no deserto de Gobi ou em algum lugar próximo 
área, a China ficará ao Sul e não ao Leste; 
isso contradiz as informações fornecidas por Carpini. 
Contudo, se a Morada do Czar, ou Caracorum, puder ser 
identificado como Yaroslavl, ou Novgorod, o Grande, tudo fica 
instantaneamente claro — temos a Sibéria ao 
A leste de Yaroslavl e depois da Cítia ou China; a China 
moderna fica ainda mais a leste. No entanto, em 
Chron5 demonstramos que a China, ou Cítia, tinha 
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foi o nome medieval para a Rússia Oriental — 


possivelmente, as terras além do Volga e dos Urais. 
Prossigamos. Segundo Carpini“a terra do 
os sarracenos ficam ao sul” ([656], página 31). Se nós 
devemos presumir que Caracorum está localizado no Gobi 
Deserto, encontraremos a China ao Sul, que pode 
de forma alguma será chamada de “terra dos sarracenos”, o 
nome medieval do Oriente Médio, Arábia 
e uma parte da África, mas nunca a China moderna. Uma vez 
novamente, uma falta. Mas se assumirmos que Caracorum, 
ou a Morada do Czar, identificada como Yaroslavl, ou Novgorod, 
a Grande, tudo se encaixa imediatamente. Ao sul de Yaroslavl 
temos o Mar Negro, 
Arábia, Médio Oriente e outros verdadeiros sarracenos 
regiões do Grande = Império “Mongol” do 
Século XIV-XVI. 
Além disso, Carpini relata que “a terra dos Nai-mans fica a 
oeste” ([656], página 31). Se quisermos 
assumir que Caracorum tinha de fato sido localizado 
em algum lugar nos arredores empoeirados do deserto de Gobi, 
somos forçados a fazer outra suposição juntos 
com os comentaristas modernos, que identificam o 
Naimans como “uma das maiores tribos mongóis que 
levou uma existência nômade nos vastos territórios 
... adjacente ao vale do Black Irtysh” ([656], 
página 381). No entanto, esta grande tribo mongol desapareceu 
misteriosamente — não encontraremos nada remotamente 
assemelhando-se à “república da Naimania” em qualquer lugar 
neste território hoje em dia; nenhum tal estado saiu 
qualquer vestígio na história. 
No entanto, identificar o Caracorum, ou o Czar 
Morada, como Yaroslavl, ou Novgorod, o Grande, nos fará 
reconhecer instantaneamente os Naimans como os famosos 
normandos europeus. Presume-se que os normandos 
foram os residentes medievais da Escandinávia, Alemanha, 
França e sul da Itália. É preciso também relembrar a Normandia 
na França. Como seria um medieval 
viajante descreve a localização comparativa do 
Normandos e Rússia, ou a Horda? O primeiro tinha 
residia a oeste deste último, o que é precisamente 
o que aprendemos com Carpini. 
O que Carpini nos diz sobre o norte 
vizinhos dos mongóis? “A terra dos tártaros 
é banhado por um oceano vindo do norte”([656],página 31). 
Existe algum oceano para lavar a costa norte do 
China? O próprio conceito é absurdo. Para o norte 
da moderna Mongólia encontramos a vasta Sibéria 
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terras — o Oceano Ártico fica a milhares de quilômetros de distância. 


Mais uma vez, as tentativas dos comentadores modernos para 
identificar a Mongólia de Carpini como a Mongólia moderna 
A Mongólia está condenada desde o início. 

O relato de Carpini começa a fazer sentido quando 
assumir que a Rússia, ou a Horda, é a própria Mongólia 
que descrevemos. Na verdade, a Rússia é banhada pelo 
Oceano Ártico do Norte. As terras russas tinham 
foi habitada até o Oceano Ártico, e 
a Horda sempre teve portos marítimos lá (Arkhan-gelsk, por 
exemplo). Portanto, Carpini tinha todo o direito 
dizer que a Rússia, ou a Horda, que havia sido 
conhecida como a “Terra dos Tártaros” no Ocidente, é 


banhado por um oceano vindo do Norte. 


11.4. Em re o nome dos tártaros 


O livro de Carpini tinha originalmente o seguinte título: 
“História dos Mongóis, que conhecemos como o 
Tártaros, de Giovanni da Plano Carpini, Arcebispo de 
Antivari” ([656], página 30). O próprio título sugere que 
a palavra tártaros serviu como nome “externo” 
dos “Mongóis”, ou dos “Grandes”. É assim 
eles eram conhecidos na Europa Ocidental. Às vezes 
eles também seriam chamados de turcos — este último 
provavelmente será um derivado da palavra cristã 
“troitsa” (Trindade). 


11.5. Clima mongol 


Carpini continua nos surpreendendo com sua descrição de 
o clima mongol, o que deixa a impressão de que seu autor 
nunca havia realmente deixado seu 
estudar. O editor do texto de Carpini estava claramente 
completamente ignorante do clima no país 
que ele deveria “descrever” como uma testemunha ocular. 

Um excelente exemplo é o seguinte. Carpini relata 
a seguinte história, que é realmente muito edificante: 
“Muitas vezes cai granizo forte lá... Quando estávamos 
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absurdo se tentarmos aplicar a descrição acima 
para os arredores do deserto pedregoso e seco de Gobi. 

No entanto, o mesmo fragmento torna-se perfeitamente 
realista quando tentamos descartar as informações enganosas 
plantadas no texto pelos editores do 
século XVII-XVIIl e reconstruir o original, 
que deve ter se referido a uma mera inundação trazida 
perto de um rio transbordante. Na verdade, tais catástrofes 
arrasam muitas vezes cidades e aldeias inteiras e levam 
a muitas vítimas. Tudo está claro. 


11.6. O cemitério imperial da Mongólia 


A seguir, Carpini nos conta o seguinte sobre os mongóis: 
“Suas terras têm dois cemitérios. Um deles é 
usado pelos imperadores, pelos príncipes e por toda a nobreza; 
eles são carregados para lá de onde quer que aconteçam 
morrer... e enterrado ao lado de grandes quantidades de ouro 
e prata” ([656], página 39). Gostaríamos muito 
gostaria de perguntar aos arqueólogos sobre a localização deste 
famoso cemitério “mongol”. Poderia ser na Mongólia ou no 
deserto de Gobi, talvez? Arqueólogos contam 
nós nada disso. Não há nada que 
se assemelharia remotamente a um cemitério imperial com 
montes de prata e ouro em qualquer lugar perto do sombrio 
deserto de Gobi. Mas a nossa reconstrução permite-nos apontar 
este cemitério instantaneamente (veja Chron5 para mais 
detalhes). É bastante famoso - o Vale dos Mortos e 
Luxor no Egito. É aqui que encontramos gigantescas pirâmides 
e centenas de túmulos reais, alguns dos quais são 
na verdade cheio de ouro e outros metais preciosos e 
gemas. Recordemos o luxuoso túmulo do Faraó 
Tutancâmon, por exemplo, e a grande quantidade de 
ouro usado em sua construção — nem um grão de prata 
em qualquer lugar, apenas ouro e pedras preciosas. De acordo com o nosso 
reconstrução, é aqui que o “Mongol” = Grande 
O Império havia enterrado seus reis, alguns dos mais altos 
funcionários e, possivelmente, alguns de seus parentes. O 
os cadáveres seriam mumificados antes da sua última viagem 


visitando o tribunal, houve uma tempestade de granizo tão forte que 0ao Egito. 


granizo derretido fez 160 pessoas se afogarem ali mesmo, no 
tribunal, como aprendemos de fontes confiáveis, e um 

muitas propriedades e casas pereceram” ([656], página 32). 
Alguém já viu tempestades de granizo que trariam 

grandes inundações em seu rastro, com pessoas se afogando 
a água do granizo derretido, que também destruiria casas e 


propriedades? Esta imagem torna-se bastante 


11.7. O segundo cemitério dos mongóis 


O segundo cemitério mongol é de igual interesse para nós. 
Carpini relata o seguinte: “O segundo cemitério é o local de 
descanso final das multidões assassinadas na Hungria” ([656], 
página 39). 
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Devemos, portanto, acreditar que a vasta 
estepes da Mongólia escondem cemitérios gigantescos 
onde multidões de guerreiros mongóis foram enterrados 
depois de ter caído na Hungria. Vamos estudar o mapa 
para estimar a distância entre a Hungria 
e a moderna Mongólia. É um longo caminho, de fato - 
mais de cinco mil quilômetros em linha reta, e 
muito mais se quisermos viajar pelas estradas reais. Isso é 
portanto, presumiu que os corpos de muitos milhares 
dos guerreiros mongóis caídos foram carregados em carroças 
e enviados para as estepes distantes da moderna Mongólia, 
através de rios, florestas e colinas. Quantos meses 
esta viagem durou? Por que alguém teria que carregar 
os corpos até aqui, e o que seria deles 
depois de um transporte tão longo? 

Acreditamos que este quadro pintado pelo Scaligeriano 
história é completamente implausível. Os corpos do 
o falecido só poderia ter percorrido uma curta distância, 
o que significa que a pátria dos “mongóis”, ou 
a terra dos tártaros, fazia fronteira com a Hungria, 
o que está completamente em desacordo com a história 
scaligeriana. No entanto, isto corresponde à nossa reconstrução 
perfeitamente bem, já que o Grande = Império “Mongol” 
identifica como a Rússia, ou a Horda, que de fato havia 
faz fronteira com a Hungria. Também é verdade que existem 
milhares de túmulos na Ucrânia, por exemplo, e cerca de três 
mil deles na região de Smolensk ([566], página 151). São os 


chamados “túmulos de Gnezdovo”, que ficam ao 


ao sul de Smolensk e estão concentrados em torno do 


aldeia de Gnezdovo ([797], página 314). O enterro 
montes de Gnezdovo constituem “o maior grupo de 
túmulos nas terras eslavas, que contam até 

três mil montes hoje em dia”([566], página 151). 

É muito provável que esses túmulos sejam os túmulos 
dos “Mongóis” = guerreiros do Grande Império que 

foi morto na Hungria. 


11.8. Canhões no exército do Presbítero 
João 


Carpini, ou melhor, o editor do XVII-XVIII 
século que se faz passar por ele, quer nos fazer acreditar que 
a seguinte imagem absurda é verdadeira. Em 
Em uma das batalhas, o Presbítero Johannes “fez efígies de 
pessoas em cobre e as montou em cavalos, 
tendo acendido um fogo dentro deles; por trás da eficiência do cobre 
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gies havia cavaleiros carregando foles ... Quando eles 

exército veio para o campo de batalha, esses cavalos foram enviados 
frente lado a lado. À medida que se aproximavam do 
formações inimigas, os cavaleiros na retaguarda colocam 
alguma coisa no fogo [sic! — Auth.] que estava queimando 
dentro das efígies de cobre acima mencionadas, e então 

eles começaram a soprar o fole com força. Assim invocaram 

o Fogo Grego, que incinerava cavalos 

e pessoas, e o ar ficou preto para o 

fumaça” ([656], página 46). 

Somos de opinião que o texto original continha uma 
descrição de canhões de cobre nas tropas “mongóis”, ou no 
exército do Grande Império. Como 
na verdade, os canhões eram frequentemente decorados com 
lançar figuras de animais e pessoas, qv em Chron6, 

Capítulo 4:16. As estranhas descrições semelhantes a fábulas como 
o acima citado resulta da intervenção editorial do século XVII- 
XVIII, cujo objetivo 

foi definido como a completa obliteração de todas as 


referências óbvias aos últimos acontecimentos medievais na Rússia, ou 


A horda. 


Veja Chron5 para mais informações sobre o Presbítero Johannes. 


11.9. A língua dos mongóis 


Carpini relata que quando trouxe uma mensagem papal 
epístola ao imperador dos “mongóis”, o documento 
precisava ser traduzido. Para qual idioma foi traduzido? 
Segundo Caprino, “trouxemos 
a epístola ao Czar e pediu pessoas que pudessem 
traduzi-lo... Juntamente com eles, fizemos um 
tradução palavra por palavra para o russo, sarraceno 
e línguas tártaras; esta tradução foi então apresentada a Batu, 
que a leu com muita atenção, 
notas” ([656], página 73). 

Noutra ocasião, já na corte do 
Imperador mongol, Carpini e seus companheiros 
foram feitas a seguinte pergunta:“Sua Santidade 
o Papa tenha tradutores que entendam o 
linguagem escrita dos russos, dos sarracenos ou dos 
Tártaros? ([656], página 80). Carpini respondeu negativamente 
e, portanto, a resposta dos mongóis teve que ser traduzida 
para uma linguagem que o Papa entendesse. 

Acontece que a missiva mongol inicial ao 

Pope foi escrito “na língua dos russos, dos sarracenos e dos 
tártaros”. Isso poderia implicar 

que os três eram realmente uma única língua? Vamos rec- 
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Consideremos a declaração de Carpini sobre Tártaros ser o 
nome europeu ocidental dos “Mongóis”, ou “Os Grandes”. 
Parece ser por isso que ele se refere especificamente à 
língua tártara aqui. Devemos enfatizar que Carpini não 
pronuncia uma única palavra sobre a língua “mongol”; todos 
os cás mongóis revelaram-se alfabetizados e capazes de ler 
russo; além disso, eles não sabem nada sobre qualquer tipo 
de língua “mongol” — pelo menos, Carpini não a menciona 
nenhuma vez no relato da sua viagem à “Mongólia”. 


11.10. A verdadeira natureza das tendas 
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mongóis, supostamente feitas de feltro vermelho erhyaago.56. Gravura representando a yurt, ou tenda, 


Segundo Carpini, os mongóis vivem em tendas. 
Isto parece óbvio para todos hoje em dia — afinal, diz-se que 
os mongóis eram selvagens pouco instruídos que nunca 
dominaram a bela arte da arquitectura e cujo modo de vida 
era totalmente primitivo. 
No entanto, verifica-se que as tendas “mongóis” eram do tipo 
mais peculiar. Por exemplo, uma dessas tendas era “feita de 
feltro branco” e podia abrigar “mais de duas mil pessoas”, 
nada menos ([656], 76). Uma tenda estranha, não é? O 
tamanho é mais próximo do de um estádio. 


As cerimônias de inauguração dos imperadores mongóis 
também foram realizadas em tendas — as únicas construções 
residenciais conhecidas pelos mongóis. Carpini esteve presente 
em uma dessas cerimônias. É o que ele nos conta: “Outra 
tenda, que chamavam de Horda Dourada, foi preparada para 
ele em um lindo vale entre as colinas, próximo a algum rio. Era 
aqui que Kouiouk deveria ser entronizado no dia da Assunção 
de Nossa Senhora... Esta tenda ficava sobre postes cobertos 
com finas folhas de ouro, que foram pregadas nas árvores 
com pregos de ouro” ([656], páginas 77-78). 


Contudo, nem todas as “tendas” mongóis eram feitas de 
feltro branco; alguns também eram vermelhos. É o que relata 
Carpini: “Chegamos a outro lugar, onde havia uma magnífica 
tenda de feltro vermelho-fogo” ([656], página 79). Além disso: 
“As três tendas a que nos referíamos acima eram enormes; 
outras tendas de feltro branco, bastante grandes e também 
bonitas, haviam pertencido à sua esposa” ([656], página 79). 


O que dizia o texto original antes de ter sido 
editado tendenciosamente no século XVII-XVIII. 
Quanto à inauguração em tenda de tenda branca no 


pertencente ao Grande Khan da “Mongólia”. Tais absurdos 

têm sido desenhados desde o século XVII-XVIII, que foi 

quando a verdadeira história do século XIV-XVI foi esquecida 

- por exemplo, o facto de o Grande Czar = “Mongol”, ou 

Khan, ter vivido em um palácio de pedra branca e rezava em 

enormes igrejas com cúpulas douradas. Nem os palácios nem 

as catedrais tinham rodas. Retirado de [1264], Volume 1, ilustração da capa 


postes de madeira dourada, e no dia da Assunção, a 
situação é perfeitamente clara. Uma comparação com a 
versão consensual da história russa revela que a cerimónia 
de inauguração acima mencionada foi realizada na Catedral 
Ouspenskiy de pedra branca; seu nome se traduz como 
“Catedral da Assunção”, onde os czares russos foram 
inaugurados. A cúpula do edifício estava realmente coberta 
com folhas de ouro. Carpini não entendeu muito bem o 
princípio de sua construção; nenhum prego podia ser visto 
em lugar nenhum, daí sua suposição de que os pregos 
também eram feitos de ouro. O seu erro é perfeitamente 
compreensível — ele era oriundo de um país onde não 
existiam cúpulas douradas, razão pela qual não conhecia o 
princípio de construção das cúpulas douradas, e ficou 
surpreendido por não ter notado nenhum prego. 


Façamos também a seguinte observação sobre a palavra 
russa para “tenda” — “shatyor”. A palavra francesa para 
“castelo” é “chateau”, por exemplo; é lido como shato, que 
soa muito semelhante à palavra “shatyor”; também cf. a 
palavra turca “chadyr”, que tem tradução semelhante 
([955], Volume 2, página 405). Portanto, sempre que vemos 
Carpini referir-se a uma “tenda”, a última coisa que devemos 
pensar é numa frágil construção de varas cobertas com 
tecido, ou mesmo couro ou feltro. Acreditamos que o autor 


se referia realmente a um castelo, 
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ou palácio, dos Czares Russos, ou dos Khans do 
Horda, feita de pedra branca. Eles foram reverentemente 


intitulados imperadores pelos europeus ocidentais, que governaram 


sobre todo o Grande = Império “Mongol”, e não 
apenas suas províncias individuais, como França, Alemanha 
ou Inglaterra. Os governantes locais ostentavam títulos mais modestos de 
reis, duques e assim por diante; no entanto, acabava de haver 
um Império e um Imperador, um autocrata. 
Voltemos à descrição do mongol 
tendas e indagar sobre as referências ao feltro no texto de 
Carpini, onde o autor deveria estar descrevendo edifícios de 
pedra. Pode haver vários motivos para 
isto. Uma possível explicação é que o editor do século XVIl- 
XVill tenha tentado enfatizar a natureza primitiva dos selvagens 
do Extremo Oriente. Outra possibilidade é a transformação da 
palavra russa para 
“feltro” (“voylok”), que soa muito semelhante à palavra 
“bloco”, que pode ter sido utilizado por Carpini para se referir 
em tijolos vermelhos ou blocos de pedra branca. Isso é 
como os editores do século XVII-XVIII transformaram palácios 
de pedra branca e castelos de tijolo vermelho 
em misteriosas tendas de feltro branco e vermelho, flutuando no 
vento ainda capaz de abrigar duas mil pessoas 
([656], página 76). É preciso também lembrar as palavras 
“palatka” e “palata” — “tenda” e “câmara”, respectivamente, e 
as palavras “palácio”, “palácio”, “palazzo” 
e “palais” que ainda existem em inglês, espanhol, italiano 
e francês e todos significam a mesma coisa. A palavra em 
pergunta provavelmente será um derivado de “palata”, que 
era assim que eram chamadas as câmaras dos czares russos. 
A história real dos séculos XIV-XVI foi apagada da memória 
humana nos séculos XVII-XVIII. Como resultado, as gigantescas 
catedrais “mongóis” 
e palácios com cúpulas douradas em Moscou e em outros 
lugares foram transferidos artificialmente para o Extremo Oriente 
nos documentos, tendo se tornado primitivo e 
tendas de feltro empoeiradas dos Khans, abertas a todos os ventos. Para 
Por exemplo, há uma gravura de fantasia que presumivelmente 
representa a tenda de um Khan mongol — em 
rodas puxadas por uma manada de touros (ver fig. 14.56). Tal 
luxo e conforto inacreditáveis! 


11.11. O trono do imperador mongol 


Carpini relata a construção de um “alto estrado 
feito de madeira [presumivelmente, madeira importada, uma vez que 


teria que percorrer um longo caminho até o rochoso Gobi 
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Ê EM rar, 
CA, 


Figura 14.57. Trono atribuído a Ivan IV “O Terrível”. Mantido em 

o Arsenal do Kremlin moscovita. A propósito, este trono 

“costumava ser atribuído a Ivan III” ([96], página 56, il. 35). Tudo está 
perfeitamente claro — de acordo com a nossa reconstrução, 

Ivan Ill é em grande parte um reflexo fantasma de lvan IV, que é 

por que os historiadores confundem regularmente as identidades “dos dois 
Ivans”. Retirado de [187], página 365. 


deserto — Auth.], sobre o qual estava o trono do Imperador. Foi 
feito de marfim, lindamente esculpido 
e adornados com ouro, pedras preciosas e pérolas, se o nosso 
a memáória não nos erra” ([656], página 79). 
É realmente muito curioso que o “mongol” 
trono, também o selo do Imperador “Mongol”, 
foram forjados por Kozma, um artesão russo. Carpini 
descreve “um russo chamado Kozma, o imperador 


ourives muito próprio e favorito... Kozma tem 
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nos mostrou outro trono, que ele havia feito para 
Imperador antes de sua posse, bem como o selo imperial, 
também de sua autoria e traduzido para 
o texto da inscrição no selo” ([656], 
página 80). 

Não sabemos nada se este luxuoso trono 
feito por um artesão russo foi encontrado por qualquer 
pessoa nos arredores do deserto de Gobi. A resposta 
é certo que será negativo, dadas as razões 
guerras, tempestades de areia, a passagem de muitos séculos e 
breve. Nenhum trono em Gobi, claro. 

Porém, o trono de Ivan IV “O Terrível” existe até hoje e está 
em perfeitas condições. Isso é 
mantido no Arsenal Moscovita — as câmaras reais 
(“tsarskiye khoromy") ou Caracorum. É de fato 
completamente coberto de esculturas em marfim, qv na fig. 14h57. 
O trono deixa a impressão de estar 
feito inteiramente de marfim. Não estamos de forma alguma 
sugerindo que seja o mesmo trono dos “mongóis”, ou 
os Grandes, que Carpini descreve. Ele poderia ter 
tenho me referido a um trono semelhante; no entanto, ele dá 
nos dá evidências do costume que existia na Rússia, 
ou a Horda, nomeadamente, o uso de marfim para decoração 
tronos. Pelo menos um desses tronos chegou aos nossos dias 
e idade. 

A contra-argumentação de historiadores eruditos 
é conhecido por nós perfeitamente bem. Ele segue as linhas 
dos czares russos importando seus costumes de 
distante terra da Mongólia, no Extremo Oriente, os moscovitas 
tendem a imitar servilmente os costumes de 
seus antigos conquistadores, os selvagens e cruéis Khans 
“mongóis”, mesmo depois do sufocante “mongol” 
o jugo foi levantado, e assim por diante. No entanto, a questão 
permanece muito pungente — por que é que existem 
nenhum vestígio de nada descrito por Carpini em qualquer lugar 
nas proximidades do deserto de Gobi, o suposto centro 


do Império “Mongol”, e muitos desses vestígios 
e relíquias na Rússia? 


11.12. Os sacerdotes da comitiva do 
Imperador Mongol 


Carpini usa a palavra “clérigos” diversas vezes em seu 
narração. É estranho que em quase todos os casos sejam 
mencionados como “clérigos russos” ou “clérigos cristãos” 
([656], página 81). 

Podemos assim ver que o “Mongol” = Grande Em- 
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MODI VESTE ET VARIIS NOBILIBVS 
VNERATVS, ETEA INDVTVS VT 
VM EST PRINCIPIGRACIAS LGIDIMIS 


Figura 14.58. “O enviado imperial S. Herberstein vestindo o 
luxuoso traje russo recebido de Vassily Ill como presente. 
Gravura do século XVI” ([550], página 82). 


peror estava cercado por clérigos cristãos. Esse 
está em total contradição com a história Scaligeriana, 
e perfeitamente normal no quadro da nossa reconstrução. O 
Grande, ou “Mongol”, Czar (também 
conhecido como Khan) da Rússia (ou Horda) naturalmente foi 
cercado por padres russos ortodoxos. 

Quando Carpini e seus companheiros estavam saindo 
a corte mongol, a mãe do imperador deu a cada um 
deles um casaco de pele de raposa como presente. Carpini faz 
a observação satisfeita de que a pele estava “voltada para fora” 
([656], página 82). 

Mais uma vez, é bastante fácil reconhecer os costumes da 
corte russa. Ainda no século XVI, 
os enviados estrangeiros tinham muito orgulho dos casacos de pele 
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Tyrcarvym IMPERATOR NOS QVOQNE 


N 
VESTIBVS DONAVIT, 


Figura 14.59. “Sigismund Herberstein vestindo as roupas 
dado a ele como presente pelo sultão turco. 1559. 
Xilografia do livro intitulado 'A Biography of Baron 
Herberstein por seus Gratos Descendentes”. Viena, 1560” 


([90], página 48). 


e outros trajes cerimoniais que receberiam 

como presentes do Czar. Tais presentes eram 

considerados sinais especiais de simpatia real. Por exemplo, 
o embaixador austríaco, Barão Sigismund Herber-stein, 
incluiu um retrato dele mesmo vestido com o 

Roupas russas que recebeu do Czar 

([161], página 283). Ele certamente se considerava 

honrado (ver fig. 14.58). 

Na fig. 14h59 reproduzimos outro retrato de 
Herberstein, onde ele é desenhado vestindo as roupas 
que recebeu de presente do “turco 
Sultão” ([90], página 48). 
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11.13. A adoração mongol da 
efígie de Genghis-Khan 


Carpini relata que os “mongóis” adoraram uma efígie 
de Genghis-Khan ([656], página 36). 
Isto está em perfeita correspondência com a nossa 
reconstrução, o que sugere que Genghis-Khan também tinha 
ficou conhecido como São Jorge. Os russos são realmente conhecidos 
adorar o famoso ícone de São Jorge (conhecido como 
“Os Vitoriosos” na Rússia). Existem muitas versões 
deste ícone existente. Quanto ao ícone, ou à efígie 
de Genghis-Khan, não deixou um único vestígio no 
história consensual da terra conhecida como Mongólia 
hoje em dia — também luxuosos tronos de marfim, tendas de feltro 
em postes dourados, etc. Somos da opinião que a maioria 
deles existem até os dias atuais — só que o 
A localização da capital imperial “mongol” é indicada 
incorretamente. Ficava às margens do rio Volga, que 
está muito longe do deserto de Gobi e é conhecido como 
Yaroslavl, ou Novgorod, o Grande, e posteriormente foi 
transferido para Moscou. 


12. 
NOTAS DE UM JANISSÁRIO TURCO MEDIEVAL 
ESCRITO NO SCRIPT CIRÍLICO 


O livro que temos em estudo é extremamente 
interessante. É intitulado Notas de um Janízaro. Escrito 
por Konstantin Mikhailovich de Ostrovitsa ([424]). 
Consideremos primeiro o final do livro. Conclui-se com a 
seguinte frase: “Esta crônica foi 
inicialmente definido em letras russas no ano 1400 dC” 
([424], página 116). A cópia polonesa diz o seguinte: 
“Tha Kroynika pyszana naprzod litera Ryska latha Na- 
rodzenia Bozego 1400” ([424], página 29). 

Esta frase obviamente irrita em grande medida os 
comentadores modernos, uma vez que hoje em dia é 


“conhecimento geral” que nenhuma letra russa poderia ser usada. 


fora da Rússia por padrão — todos deveriam 

usaram o alfabeto românico. Al Rogov comenta assim: 
“A própria frase contém um grande número de erratas no 
que diz respeito à ortografia correta da língua polonesa 
do século XVI. O 

A natureza destas “cartas russas” permanece bastante 
misteriosa. É possível que o autor implique o uso de 

o alfabeto cirílico — sérvio, talvez” ([424], 

página 29). Incrível, não é? Um comentarista moderno 
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quem escreve em russo acha misteriosa a natureza das letras 


russas. 
O idioma do original é presumido desconhecido 

([424], página 9). Contudo, uma vez que os comentadores 

contemporâneos ainda não conseguem ignorar completamente 

a referência às “cartas russas”, eles expressam cautelosamente 


hipóteses sobre se Constantino poderia ou não 
escreveram “em sérvio antigo ou eslavo eclesiástico — 


afinal, os numerosos cristãos ortodoxos que 
residia no Grão-Principado da Lituânia tinha 
usou uma linguagem semelhante a um acroleto e deve ter 
foi capaz de compreender a linguagem do 
'Notas'... Deve-se ser igualmente cauteloso quanto à evidência 
dada por M. Malinovsky, que relata a existência de uma cópia 
cirílica das 'Notas' no Derechin 
biblioteca ou Sapeg, referindo-se às palavras de Jan Za-krevski, 
professor de ginásio de Vilna. É preciso 
lembre-se de que os alfabetos e as línguas foram 
usado de forma muito eclética no Grão-Principado da Lituânia, 
a ponto de usar o alfabeto árabe em 
Livros da Bielorrússia [sic! — Autorização)” ([424], página 31). 
O facto de certos livros da Bielorrússia terem sido criados 
na escrita árabe é muito notável, e nossa reconstrução explica 
isso muito bem. 
As Notas de um Janizaro foram traduzidas para o tcheco 
sob o título seguinte, que também é de interesse para 
nossa pesquisa: “Esses feitos e crônicas foram descritos e 
compilados por um sérvio, ou um Raz, do 
antigo Reino Raz, também conhecido como Sérvio 
Reino, chamado Konstantin, filho de Mikhail Kon-stantinovich 
de Ostrovitsa, que foi levado para o 
corte para Mehmed, o sultão turco, pelos turcos 
e os janízaros. Ele era conhecido como o Ketaya 
de Zvechay em turco, e na corte dos franceses 
King, eles o conheciam como Charles” ([424], página 30). 
É portanto óbvio que Raz, o antigo nome do 
Sérvios, quase coincide com o dos Russos (Russ). 
O antigo nome de Reino Sérvio denuncia este último como 
Reino Russo. Isto faz com que o autor das “Notas” seja russo 
ou sérvio. Também o 
Os turcos o chamavam de “Ketaya” — chinês ou cita 
(Kitian), como já sabemos. Constantino era, portanto, um russo 
ou um cita sérvio. Ele tinha 
portanto, obviamente escrito na língua russa 
e usou o alfabeto cirílico. Tudo cai em 


lugar mais uma vez. 
Os comentaristas modernos nos dizem ainda que os dados 
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“1400” está incorreto e deve ser substituído por 

1500 ([424], página 29). O erro de 100 anos é bem conhecido 
por nós como mais uma manifestação da mudança cronológica 
centenária, que teve muito visivelmente 

afetou a história da Rússia e da Europa Ocidental. 

Os historiadores ficam confusos com muitos dos fatos 
descritos nas “Notas”. Eles acreditam que o texto contém um 
grande número de contradições. No primeiro 
por outro lado, Konstantin odeia os turcos; por outro, ele 
muitas vezes os retrata favoravelmente. Além disso, ele parece 
ser cristão (ver [424], página 14).ºO livro [Notas 
de um Janizaro — Auth.] não pronuncia uma palavra sobre 
a conversão do autor ao Islã. Pelo contrário — Konstantin 


enfatiza a força da sua 
Fé cristã. Isso fica mais óbvio na introdução e no quarto 


vs 


capítulo das 'Notas 

([424], página 15). 
E ainda assim Konstantin está perfeitamente familiarizado com o Islã 

bem - por experiência própria e não por procuração. O 

comentarista moderno confunde o seguinte 

observação:“Ele poderia ter visitado as mesquitas tão livremente 

sem ser ele próprio um muçulmano? Além disso, Konstantin 

relata ter muito mais conhecimento em primeira mão dos ritos 

muçulmanos — como as danças do 

dervixes, por exemplo, que normalmente proibiriam 

entrada não apenas para os representantes de outros 


credos, mas mesmo para aqueles dos muçulmanos que não tinham 
foi iniciado no culto dos dervixes. Até mesmo os dervixes 


“nascidos de novo” foram proibidos de comparecer. 
Finalmente, é perfeitamente impossível imaginar que o 
O sultão poderia ter colocado um cristão no comando da 
guarnição aquartelada numa das fortalezas importantes — 
Zvechay na Bósnia, tornando-o comandante do 

cinquenta janízaros e mais trinta soldados turcos regulares” 
([424], página 15). 

Aquilo que parece estranho do ponto de vista 
A história scaligeriana torna-se natural e até inevitável no 
quadro da nossa reconstrução. 

As discrepâncias entre o Cristianismo e o Islã 

não tinha sido tão gigantesco na época descrita por 
o autor como normalmente se presume — o cisma 
tornou-se mais profundo posteriormente. 

As Notas de um Janízaro contradizem com bastante 
frequência a história consensual de Scaliger. Os comentadores 
modernos são forçados a apontar estas contradições e, 
naturalmente, não as interpretam a favor de Konstantin. Ele é 
acusado de cometer erros, 
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estar confuso e “ignorante da verdadeira história”. 


Várias dessas passagens são citadas abaixo. 
“O autor reúne vários personagens históricos 


em um, Murad Il (que também é falsamente chamado de Murad 


Ill), como Sultão Suleiman, Musa e Mehmet | 


(ver Capítulo XIX, exemplo 1). Isto explica os numerosos erros 


nas biografias dos sultões turcos, bem como dos déspotas e 
governantes da Sérvia e 


Bósnia, como confundir o Sultão Murad com Or-khan (Capítulo 


XIII), nomeando Urosh | o primeiro rei 
dos Sérvios em vez de Estêvão, o Primeiro-Coroado 
(Capítulo XV)... Esta é a mesma razão pela qual 
o autor pode confundir a data de fundação de uma cidade 
para a data de construção da fortificação (Capítulo 
XVII, observação 7). Há também uma série de escandalosos 
erros geográficos cuja natureza é a mesma, 
por exemplo, a afirmação de que o rio Eufrates deságua 
o Mar Negro (Capítulo XXXII)” ([424], página 26). 

A propósito, vemos Constantino relatar que o primeiro rei 
sérvio, ou russo, foi Urosh — isto é, 
“um Rosh” ou “um russo”. Isto é mais uma vez perfeitamente 
natural do ponto de vista da nossa reconstrução. 

Quanto ao fluxo “escandaloso” do Eufrates 
no Mar Negro, basta dizer que é apenas escandaloso na 
história Scaligeriana. Não há escândalo em 
nossa reconstrução — pode-se recordar que o 
nome Eufrates pode ser a versão antiga de Prut, um 
afluente do Danúbio, que deságua no 
Mar Negro. Os sons F e P eram frequentemente sujeitos a 


flexão, e assim Prut e Eufrates podem ser duas versões 
diferentes do mesmo nome. 


13. 
A CRIPTA DOS GODUNOYVS NO 
MONASTÉRIO DE TROITSE-SERGIEV. 
O MONASTÉRIO IPATYEVSKIY EM KOSTROMA 


A cripta dos Godunovs está localizada na cidade 
de Zagorsk, também conhecido como Sergiev Posad. É 


composto por quatro sepulturas (ver fig. 14.60); a cripta é bastante 


modesto. Presume-se que o próprio Boris Godunov 

está enterrado aqui. Um guia nos contou em 1997 que os 
sarcófagos estavam inicialmente cobertos por lápides que 
deitaram-se no chão, permanecendo no subsolo. No início do 
século XVIII este cemitério foi 

afligidos pelo mesmo desastre que os túmulos de todos os 
outros czares russos na Catedral de Arkhangelskiy 
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Figura 14.60. O Sepulcro foi declarado o último lugar de descanso de 


a família Godunov. O Mosteiro Troitse-Sergiyev, cidade 
de Sergiyev Posad (Zagorsk). Retirado de [304], Volume 3, 
página 248. 


do Kremlin em Moscovo — nomeadamente, o cemitério 
havia sido escondido da vista por um enorme paralelepípedo 
de tijolos. Presume-se que as quatro lápides antigas tenham 
sido removidas antes disso e feitas 
parte da parede traseira da construção mais recente montada 
verticalmente. Hoje em dia podemos realmente ver as partes superiores 
de quatro lápides muito pequenas; a parte inferior de um 
poucos estão abaixo do solo, tornando o respectivo 
epitáfios ilegíveis (ver figs. 14.61, 14.62 e 14.63). Por 
aliás, os epitáfios estão ostensivamente danificados; também o 
as lápides são realmente minúsculas, nada remotamente 
parecido com enormes tampas de sarcófagos. O que foi escrito 
nas autênticas tampas dos grandes sarcófagos que 
presumivelmente estão enterrados sob a construção 
romanoviana? Eles ainda estão intactos? 

Este cemitério é bastante bizarro em vários 
de maneiras. Hoje a “Cripta dos Godunovs” está localizada 
fora da Catedral Ouspenskiy, a uma distância considerável 
das muralhas da catedral. O guia 
explicou-nos que a cripta fazia parte anteriormente 
do piso térreo da catedral, e depois “acabou misteriosamente” 
longe dela após a alegada reconstrução da Catedral 
Ouspenskiy. Nossos oponentes podem tentar acusar o guia 
de estar enganado — isso é possível, mas não muito provável, 
já que os guias 
em lugares como o mosteiro Troitse-Sergiyev, geralmente há 
especialistas qualificados. Infelizmente tivemos 
nenhuma oportunidade de verificar esta informação com 
qualquer fonte escrita. 
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nas proximidades, que não é tão elevado quanto o porão 
da catedral devido a certas idiossincrasias do 
terreno local. Alguém pode até ser enterrado para fazer a 
cripta parecer real; caso algum pesquisador queira realizar 
escavações aqui, 
eles encontrarão “ossos autênticos dos Godunovs”. 

Em agosto de 2001, AT Fomenko visitou o mosteiro 
Ipatyev-skiy de Kostroma. De acordo com o oficial 


versão transmitida pelo guia, o mosteiro 

Figura 14.61. As duas primeiras lápides do suposto sepulcro dos havia pertencido inicialmente aos Godunov, e os Romanov 
Godunov. Fotografia tirada em 1997. só tomaram posse dela depois da Grande Conflito, quando 
suas tentativas de usurpação finalmente tiveram sucesso, 
tornando-o seu próprio lugar sagrado dinástico. Também é para 
É por isso mesmo que a construção do complexo memorial 
concebido para comemorar o 300º aniversário da dinastia 
Romanovia, completo com 

18 figuras de bronze dos czares que realmente compunham 

a dinastia. Este memorial nunca foi 

erguido, embora um grande número de peças fundidas de teste em 
bronze foi feito. Muitos representantes do 


Godunovs foram enterrados no mosteiro Ipatyevskiy 
— sessenta homens; além disso, também houve mulheres 


Figos. 14,62 e 14,63. A terceira e quarta lápides de 
o suposto sepulcro dos Godunovs. Fotografias tiradas enterradas aqui. No entanto, os guias modernos nos dizem 


em 1997. que no século XVII a principal catedral do 


O Mosteiro de Ipatyevskiy “explodiu subitamente” — presume- 
se que a pólvora esteve armazenada nas suas caves durante 


O que foi dito acima implica que a catedral de alguma muito tempo e que a gigantesca catedral 
forma “encolheu” ou “realocou-se”. Além disso, o piso térreo explodiu como resultado da negligência criminosa de alguém. 
da catedral Ouspenskiy está localizada notavelmente mais alta | Os Romanov ergueram então uma nova catedral 
do que a “cripta Godunoviana”. Para entrar no naquele local como um sinal de deferência. Esta é a versão 
Catedral Ouspenskiy hoje em dia, é preciso subir uma oficial que os guias contam aos visitantes, tentando também 
escada bastante longa. Como pode ser que a “Cripta transmitir implicitamente que os próprios Godunovs 
dos Godunovs”, que supostamente estava situado pode ser o culpado por deixar a pólvora no 
no primeiro andar da catedral, poderia ter afundado um porão. A explosão que destruiu a catedral 
poucos metros e ainda permaneceu acima do solo? muitas décadas depois, sob os Romanov, deve ter 

Somos de opinião que todas estas explicações fantasiosas foi puramente acidental. Em geral, os visitantes são 
datam do século XVIII, quando os Romanov estavam a aconselhados a não colocar muito esforço nas tentativas 
remover os vestígios de alguma actividade obscura em torno para descobrir a verdade - eles provavelmente estão obrigados a 
da cripta dos Godunov. Nossa hipótese é simples — a catedral ser fútil desde o início devido à passagem de muito 
certamente não muitos séculos. 
encolher ou mover; permanece em sua condição inicial, Hoje em dia restam menos de uma dúzia de sepulturas 
além de várias pequenas alterações. Quanto ao verdadeiro no mosteiro Ipatyevskiy que data da época Go-dunoviana. 
cripta que outrora esteve dentro da catedral e pertenceu aos Alguns deles não são atribuídos a 
Godunov ou a outra pessoa, parece ninguém em particular, desde os epitáfios nas rachaduras 
ter sido destruído pelos Romanov, ou murado lápides estão danificadas além da legibilidade na maioria 
para ocultá-lo da vista. Então um simulacro casos (ver figs. 14.63a, 14.63b e 14.63c. É interessante que 


“Cripta dos Godunovs” foi construída em um terreno um dos sarcófagos de pedra seja antropo- 
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Figura 14.63a. Letras em uma lápide do Godunoviano 

época; sua condição é realmente muito ruim. A Trindade 

Catedral do Mosteiro Ipatyevskiy em Kostroma. Fotografia tirada pelos 
autores em agosto de 2001. 


mórfico, ou tem a forma de um corpo humano (ver fig. 
14.63d) — o mesmo formato usado no Egito. No entanto, 
não vemos inscrições no sarcófago; a tampa é 

também falta. 

Este fato se enquadra perfeitamente na série de outros 
“esquisitices” que acompanham toda a história do 
“Restauração” e “obras de renovação” romanovianas 
causou nas antigas catedrais russas no 
Século XVII. Acima, no Capítulo 14:5 de Crônicas 4, nós 
mencionou as igrejas moscovitas que foram completamente 
destruídas por ordem dos Romanov — isto 
a devastação não poupou as catedrais dos mosco- 


Figura 14.63b. Letras semi-obliteradas em uma lápide do 

Época Godunoviana. A Catedral Troitskiy do Mosteiro Ipatyev-skiy 
em Kostroma. Fotografia tirada pelo 

autores em agosto de 2001. 


vite Kremlin também. Como podemos ver, um processo semelhante 
ocorreu em outras vilas e cidades russas. 

Algumas das catedrais “mongóis” que datam de 

a época da Horda explodiu — presumivelmente 

acidentalmente. Novas catedrais foram então construídas sobre as antigas 
sites; dizia-se que eles imitavam seus antecessores. 

A constatação de que os Romanov tinham realmente 
conseguido uma destruição e falsificação em grande escala 
campanha, substituindo a verdadeira história do Grande = 
Império “Mongol” com a versão fictícia de 

Miller e Scaliger, só está começando a surgir hoje. 
Aparentemente, a construção da “história correta” não tinha 


Figura 14.63c. Lápide da época Godunoviana. Sem obra de arte; 
nenhuma inscrição sobreviveu também. A Catedral Troitskiy do 
Mosteiro Ipatyevskiy em Kostroma. Fotografia 

tirada pelos autores em agosto de 2001. 


Figura 14.63d. Sarcófago antropomórfico de pedra do 

Época Godunoviana. A Catedral Troitskiy do Mosteiro Ipatyev-skiy 

em Kostroma. Esses sarcófagos se assemelham muito aos descobertos 
no Egito. Fotografia tirada pelo 

autores em agosto de 2001. 
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barris de pólvora cessados como ingrediente principal. Um 
desastre semelhante aconteceu com os artefatos autênticos 
remanescentes da época da Horda na década de 1930 (desta 
vez, historiadores eruditos usaram dinamite). 

A propósito, é mais espetacular como a explosão da 
catedral sob os Romanov foi mencionada no guia oficial do 
museu da “Cripta dos Boyars Godunov no Mosteiro Ipatyevskiy 
de Kostroma” que estava pendurado na parede da cripta em 
agosto 2001. O guia dizia o seguinte: “Em 1650-1652 a 
Catedral da Trindade foi reconstruída e aumentada muito”. A 
destruição por explosão transforma-se muito apropriadamente 
numa “reconstrução”. 


Podemos mais uma vez sentir a mesma fronteira temporal que já 
encontramos — a época do século XVII que separa a história Romanovia da 
antiga história “Mongol” da Rússia como a Horda. É excepcionalmente difícil 
penetrar a barreira do século XVII, uma vez que muito poucos artefactos 
arqueológicos verdadeiros que datariam do século XVI e anteriores 
sobreviveram até aos nossos dias. Antigas catedrais e edifícios imperiais 
também foram destruídos na maioria das antigas colônias ocidentais do 
Império. No entanto, os reformadores que chegaram ao poder na Europa 
Ocidental por volta do século XVII-XVIII decidiram manter o antigo estilo 
arquitetônico dos templos “mongóis”, apenas proclamando-o como sendo 
incrivelmente antigo e originalmente deles, qv em Chron4, Capítulo 14:6. 
Hoje em dia, os visitantes estrangeiros comentam com compaixão que 
poucos artefactos históricos verdadeiramente antigos sobreviveram na Rússia 
— nunca deve ter havido nada verdadeiramente monumental por aqui, ao 


contrário da iluminada e antiga Europa Ocidental. 


14. 
A LOCALIZAÇÃO MODERNA DE ASTRAKHAN DIFERE 
DA DO ANTIGO TÁRTARO ASTRAKHAN, QUE OS 


ROMANOV PARECEM TER DESAPARECIDO DA 
EXISTÊNCIA 


Consideremos a construção da cidade no Estado 
moscovita dos séculos XVI-XVII ([190]). Em particular, este 
livro relata a história de Astrakhan. Aprendemos sobre um 
fato surpreendente que não é realmente conhecido do 
público em geral. A antiga cidade de Astrakhan (anteriormente 
conhecida como Tártara Tsitrakhan) era um famoso 
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Figura 14.64. Vista da cidadela de Astrakhan e Byeliy 
Gorod em uma antiga gravura do século XVII do livro de A. 
Olearius. Retirado de [190], página 91; veja também [615]. 


cidade de comerciantes na margem direita do Volga ([190], 
página 87). “No século XV, a localização da cidade no 
cruzamento de rotas comerciais náuticas e estradas 
favorecidas pela caravana fez com que Astrakhan se tornasse 
um centro comercial de grande destaque” ([190], página 87). 
Presume-se geralmente que a moderna cidade de Astrakhan, 
ou a alegada herdeira do tártaro Astrakhan, se encontra no 
mesmo local que o seu antecessor histórico. No entanto, isto 
está errado — a moderna Astrakhan fica nove verstas mais 
abaixo no Volga; além disso, está na margem esquerda e 
não na direita. Por que isso aconteceria? Quando é que a 
cidade tártara de Astrakhan se mudou para um novo local na 
costa oposta do Volga, transformando-se na Astrakhan russa, 
e como isso aconteceu? A história desta transferência é 
perfeitamente surpreendente e revela alguns fatos históricos 
interessantes. 

Presume-se que em 1556 as tropas russas tomaram de 
assalto a cidade tártara de Astrakhan. A versão românica 
da história russa sugere que, como resultado, Astracã se 
juntou ao Reino de Moscou. Presumivelmente, o líder militar 
IS Chere-misinov “estava achando difícil controlar uma 
cidade que fica no meio de uma estepe aberta” ([190], página 
87). É de se perguntar sobre os tártaros, que presumivelmente 
mantiveram a cidade em suas mãos durante séculos. 
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turistas antes disso. Cheremisinov fez acordos com as autoridades 
moscovitas para a transferência da cidade para a sua localização atual, 
na outra margem do Volga, nada menos, nove verstas rio abaixo. Em 
1558, uma cidadela foi erguida aqui, e em um tempo relativamente curto 
uma nova cidade foi construída em torno dela, também chamada de 
Astrakhan. É ainda relatado que depois que Cheremisinov se estabeleceu 
no novo local, “ele deu ordens para que todo o tártaro Tsitrakhan fosse 
demolido” ([190], página 87). 


E assim, a antiga cidade tártara de Astrakhan simplesmente 
foi demolida. O nome tem sido usado para se referir a uma 
nova cidade construída em um local diferente desde então. 
Poderíamos perguntar-nos se estes acontecimentos poderiam 
de facto ter ocorrido no século XVI e não no XVII, quando os 
Romanov estavam ocupados a reescrever a história e a esmagar 
todos aqueles que se identificavam com a Horda de uma forma 
ou de outra. O episódio de Ast-rakhan revela a escala das suas 
actividades — como vemos, não foram apenas as obras de arte 
das antigas catedrais do Kremlin que foram destruídas; os 
Romanov destruiriam cidades inteiras, sem parar diante de nada. 


Na fig. 14.64 vê-se o desenho da Cidadela e do Castelo 
Branco de Astrakhan feito no século XVII por A. Olearius. 


15. 
AS RAZÕES PELAS QUAIS A ADMINISTRAÇÃO 
ROMANOVA TERIA QUE DESTRUIR CENTENAS DE MAPAS 
COMPILADOS PELO CARTÓGRAFO RUSSO IVAN 
KIRILLOV 


É de se perguntar se o nome de lvan Kirillov, o cartógrafo 
russo do século XVIII, é conhecido por muitas pessoas hoje em 
dia. Isto é altamente improvável. No entanto, seria muito 
apropriado mencioná-lo agora, bem como alguns fatos bastante 
inesperados que dizem respeito a ele e à história russa. O 
destino dos mapas compilados por Ivan Kirillov é realmente 
muito ilustrativo e só hoje começamos a compreender o seu 
real significado. Usaremos a referência a Ivan Kirillov contida na 
obra fundamental ([1459]). 


Este livro descreve 282 mapas medievais da exposição de 
1952 (Museu de Arte de Baltimore, EUA), muitos dos quais 
também foram fotografados. 

Entre outros, havia um mapa russo de Ivan 
Kirillov em exposição: “Imperii Russici tabula generalis quo ad 
fieri potuit accuratissime descripta 
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ópera e estúdio Inoannis Kyrillow. Supremi Senatus Imperii 
Russici Primi Secretarii Petropoli. Ano MD-CCXXXIV. São 
Petersburgo, 1734”. 

Deve-se notar que o mapa em questão não foi reproduzido 
em nenhum lugar em [1459]. Este facto por si só não seria digno 
de ser mencionado explicitamente, uma vez que o livro ([1459]) 
não reproduz de forma alguma todos os mapas que descreve — 
apenas 59 dos 282 vêm com fotografias. que sua ausência 
desde [1459] se torna evidente; tal mapa seria definitivamente 
digno de reproduzi-lo. 


Explicaremos porquê. 

Os autores e organizadores americanos da exposição 
relatam os seguintes factos surpreendentes sobre o mapa em 
questão: “Este é o primeiro mapa geral da Rússia que foi gravado 
e impresso, mas aparentemente proibido. Ivan Kirillov... fez 
carreira na Chancelaria do Estado, onde ocupou a posição de 
“especialista em reconhecimento [topográfico] de terreno”. 
Quando Pedro, o Grande, decidiu compilar um mapa exaustivo 
de seu domínio, colocou Kirillov no comando do projeto. Estes 
últimos logo descobriram que as pessoas ao seu redor eram 
recrutadas no exterior (França e Alemanha) pelos seus 
conhecimentos de astronomia e capacidade de aplicá-los às 
descrições geodésicas. Devido à resistência governamental 
que os seus planos invariavelmente encontravam e ao facto de 
as autoridades terem claramente favorecido os estrangeiros, 
Kirillov teve de ser particularmente insistente na compilação e 
publicação de uma série detalhada de mapas. A obra completa 
continha três volumes de 120 páginas cada, e incluía o já 
mencionado mapa geral do império. A Academia Imperial 
proibiu o atlas de Kirillov, conseguiu misteriosamente livrar-se 
das chapas de impressão e publicou seu próprio atlas em 1745... 


São conhecidas apenas duas cópias do atlas de Kirillov, uma 
delas com defeitos. Todas as impressões feitas a partir das 
placas originais são extremamente raras” ([1459], página 174). 
Na seção seguinte, os autores de [1459] descrevem o atlas 
publicado pela Academia Imperial, fazendo a seguinte 
observação satisfatória: “Embora este atlas não tenha sido o 
primeiro atlas russo a existir, era muito mais exaustivo e 
cientificamente preciso do que o atlas de Ivan Kirillov” ([1459], 
página 175). 
Este “atlas Romanoviano” oficial foi publicado em 1745, onze 


anos depois do atlas de Kirillov — mais de uma década de 
trabalho árduo. 
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Figura 14.65. Mapa atribuído ao cartógrafo russo Ivan Kirillov intitulado “O Mapa Geral do Império Russo”. É apresentado hoje como 


um original de 1734. Retirado de [1160], página 217. 


Não vimos os mapas sobreviventes de Ivan Kiril-lov e, 
portanto, não podemos julgar a sua qualidade ou o 
“imprecisões científicas” que eles presumivelmente continham. 
A palavra astuta “imprecisões” tem maior probabilidade de 
indicam que o atlas de Kirillov reteve alguns traços geográficos 
do Grande Império = “Mongol”, 
que impediu os historiadores romanovianos 
de erguer o seu edifício de “história autorizada”. 

Esta estranha destruição nos leva a algumas reflexões. 
De qualquer forma, é óbvio que os mapas 360 feitos por 
Ivan Kirillov deve ter irritado muito o estrangeiro 

e cartógrafos imperiais dos Romanov, porque 

todo o volume de trabalho foi eliminado. Eles estavam 
destruindo os últimos vestígios da Rússia 

como a Horda? 

As razões são perfeitamente claras — os mapas devem 
retrataram explicitamente a Tartária Moscovita com capital em 
Tobolsk, e os Romanov devem ter desejado 
eliminar todas as chances de sua publicação por qualquer 
pessoa. De acordo com a nossa reconstrução, o gigantesco 
A Tartária Moscovita permaneceu um país independente 


Estado russo que permaneceu o herdeiro da Horda 


até a derrota de “Pougachev”, e hostil 
em que. 

Deve-se salientar que Ivan Kirillov não teve de forma alguma 
significa ter sido um cartógrafo obscuro. Ele ocupou o cargo de 
Secretário-Geral do Senado ([90], 
página 172), ou um dos mais altos cargos governamentais 
na administração romena. Relatório de historiadores 
que em 1727 “IK Kirillov tornou-se o secretário-chefe 
do Senado e do Secretário do Comércio 
Comissão, tendo-se assim tornado um dos principais 
funcionários do governo na Rússia... Ele possuía 
amplo conhecimento de geografia, matemática, 
física, história e astronomia” ([90], página 202). Um 
devemos pensar que a decisão de destruir o trabalho de 
toda a sua vida, uma coleção de 360 mapas, exigiu um 
ordem direta da corte imperial. Isto não é de forma alguma 
um caso de “negligência” —- os Romanov devem ter realmente 
ficado perturbados com alguma coisa, se é que destruíram as 
chapas de impressão. 

O autor moderno de [90] faz uma referência passageira 


Machine Translated by Google 


capítulo 14 


SERA EM 
SR EO) 


Figura 14.66. Fragmento do “Mapa Geral do Império Russo” 
(atribuído a Ivan Kirillov), um close-in. No entanto, todos os 
os nomes no mapa estão em latim e não em russo. Levado 
de [1160], página 217. 


a - 


referência aos 360 mapas de Kirillov e seu Atlas enquanto ele 
nos conta sobre obras russas sobre geografia; no entanto, 

por alguma razão, ele deixa totalmente de mencionar que esses 
mapas foram destruídos pelos Romanov, vários 

cem deles ao todo, e apenas faz a observação cautelosa de 
que “Kirillov conseguiu publicar, 

ou pelo menos preparar para publicação, 37 mapas ou mais, 
28 dos quais chegaram aos nossos dias” ([90], página 202). 
Ele não tem conhecimento da destruição, relutante em 
mencioná-lo ou tentar insinuar que Kirillov “realmente se 
esforçou” para compilar seus mapas principais, mas não viveu 
longo O suficiente. 

Apenas várias cópias impressas de mapas do trabalho de Kirillov 
Atlas sobreviveu, por acaso; no entanto, torna-se 
perfeitamente claro hoje em dia se esses mapas estão em 
fato autêntico. 

O único mapa que podemos ver hoje em dia traz a 
orgulhoso nome do “Mapa Geral da Rússia 
Império” e presume-se que seja o original de 1734 
([1160], página 217); veja a fig. 14,65). Duvidemos da sua 
autenticidade pela simples razão de que todos os nomes 
os mapas estão em latim, qv na fig. 14.66 (além do 
explicações no canto superior esquerdo e no canto inferior 
esquerdo, ambos em russo). 


Os nossos oponentes poderão sugerir que os russos 
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sempre possuiu uma mentalidade servil, daí a 
costume de usar o latim para os mapas do Império Russo 
desenhados para os imperadores russos, que dizem 
têm estado totalmente maravilhados com a Europa esclarecida, 
desprezando a sua própria língua. Na verdade, após a 
usurpação do trono russo pela dinastia romano-noviana pró- 
ocidental em XVII, a Rússia caiu sob uma grande influência 
estrangeira (ver mais detalhes em Chron?7). No 
por outro lado, o mapa mundial compilado pela Rússia 
cartógrafo Vassily Kiprianov foi feito para 
Pedro, o Grande, também, e todos os nomes nele estão 
em russo ([90], páginas 206-207). É portanto altamente 
improvável que o Mapa Geral da Rússia de Kirillov 
Império estava em latim — o cartógrafo deve 
usaram o idioma russo; no entanto, os fraudadores 
de uma época posterior, que destruíram os autênticos mapas 
russos de Kirillov para esconder todos os vestígios da sua 
actividade criminosa, simplesmente pegaram algum mapa ocidental da Rússia. 
em latim e proclamou que foi compilado por 
Kirílov. 

Deve-se notar que o estado da Tartária Moscovita 
está totalmente ausente do Mapa Geral do 
Império Russo com nomes latinos, supostamente compilados 
por Ivan Kirillov em 1734 — não existe tal nome em nenhum 
lugar do mapa (ver fig. 14.65). No entanto, o 
mapa-múndi compilado pelos cartógrafos da En-cyclopaedia 
Britannica em 1771, 37 anos depois 
O “mapa de Kirillov” não contém simplesmente um mapa do 
Tartária Moscovita com capital em Tobolsk, mas também 
afirma ser o maior estado do mundo ([1118], 
Volume 2, página 683). 


16. 
TRANÇAS USADAS POR TODOS OS HABITANTES DE 
NOVGOROD INDEPENDENTEMENTE DO SEXO 


O famoso ícone intitulado “O povo orante de 
Novgorod” datado do século XV retrata um grande 
número da população de Novgorod, homens e mulheres, 
vestido com roupas tradicionais russas. É bastante 
espetacular que todas usam tranças nos cabelos 
(ver fig. 14.67 e 14.68). Os homens são representados com 
barbas e cabelos trançados; vemos também os nomes dos 
pessoas. 

Este ícone nos diz inequivocamente que todos os russos 
costumavam usar tranças, as mulheres como 


bem como os homens. 
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Figura 14.67. Fragmento de um antigo ícone russo retratando o 
povo de Novgorod. Todos usam tranças nos cabelos. Levado 
de [636], folha de rosto. 


Figura 14.68. Fragmento do ícone; um close-in. loakov e Ste-fan de 
Novgorod, com cabelos trançados. Seus nomes estão escritos 
no ícone. Retirado de [636], folha de rosto. 


17. 
O TESTAMENTO DE PEDRO, O GRANDE 


O testamento de Pedro, o Grande, não sobreviveu. 
No entanto, um documento intitulado “O Testamento de Pedro” 
foi bastante conhecido e publicado várias vezes na Europa 
Ocidental. Ele contém “O Plano para 
Conquistar a Europa e o Mundo Inteiro” e acredita-se 
ser uma falsificação flagrante hoje em dia ([407], página 79). Isto 
é descrito detalhadamente em [407], por exemplo. No entanto, 
a opinião sobre a falsidade do documento em 
pergunta não é compartilhada por todos — de acordo com 
[407], alguns investigadores da Europa Ocidental 
(França, Polónia e Hungria em particular) não 
duvide de sua autenticidade por um segundo. “A popularidade 
do 'Testamento' no exterior contrastou com a total si- 
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influência mantida pelos cientistas russos” ([407], 
página 82).“Uma sinopse russa apenas do 'Testamento' 
apareceu em 1875... Em 1877 a primeira grande pesquisa 
saiu uma publicação especificamente preocupada 
em provar que o 'Testamento' é uma falsificação... Atualmente, 
o falso 'Testamento' é considerado uma curiosidade por 
a maioria” ([407], páginas 82, 84 e 85). 

No entanto, muitos diplomatas do Ocidente 
A Europa acreditava que o “Testamento” era um verdadeiro 
documento. Além disso, sabe-se que “a lenda de 
algum misterioso plano de expansão global abrigado por 
A Rússia remonta ao reinado de Pedro, o Grande”([407], 
página 87). F. Colson, um historiador francês, escreveu o 
seguinte em 1841:“No início do século XVIII 
Pedro, o Grande, parou de olhar para o mapa mundial 
e exclamou: 'O Senhor só fez a Rússia!' Esse 
foi quando ele concebeu os grandiosos planos que mais tarde 
passaram a fazer parte de seu testamento” ([407], p. 82). 

É bastante natural que o moderno Scaligeriano e 
A versão romanoviana da história faz essas afirmações de 
Peter, eu pareço bastante ridículo — afinal, a ignorante Rússia 
não estava apenas emergindo de séculos de obscuridade 
medieval e aprendendo suas primeiras lições de guerra real com 
os ocidentais — os suecos, por exemplo, 
e muito desajeitadamente. No entanto, de repente acontece que 
“o Senhor só fez a Rússia”. Como poderia Pedro 
surgiu com uma fantasia tão selvagem? Considerações gerais 
implícitas na história Scaligeriana tornam 
todos os itens acima “uma falsificação óbvia”. 

No entanto, a nossa reconstrução torna tais ideias 
dublado por Peter tudo menos estranho. Afinal, sobre 
um século antes, a Rússia, ou a Horda, tinha de fato 
governou todos os países que Pedro deseja 
conquistar em seu testamento, seja ele autêntico ou não. Isto 
seria estranho se Peter não tivesse nenhum dos pensamentos 
dublado no “Testamento” visita sua cabeça. Os Roma-novs 
conseguiram assegurar as suas posições no próprio 
centro do antigo Grande = Império “Mongol” em 
no final do século XVII, embora num território relativamente 
pequeno. Eles obviamente considerariam 
o próximo passo será a restauração do império 
antigas fronteiras, assim como qualquer governante que assuma o controle de 
o próprio centro de um antigo império faria, e eles 
naturalmente queria governar todos esses territórios. Esse 
não implica que o “Testamento” atribuído a Pedro 
é genuíno; no entanto, as ideias nele expressas devem 
foram de fato vitais para Peter e não apenas 


Machine Translated by Google 


capítulo 14 


inventado por algum fraudador nos dias de outrora. 

Não poderia ser por isso que Pedro mandou traduzir 

um livro de Mauro Orbini intitulado “Sobre a Expansão 
Eslava...”, que é mais frequentemente referido brevemente 
como “Reino dos Eslavos” hoje ([617], página 93). 

Uma tradução russa abreviada deste trabalho veio 

lançado em São Petersburgo em 1722. O livro de Orbini fala sobre 
a Grande = conquista “mongol” da Europa e 

Ásia pelos eslavos, qv em Chron5. 


18. 
A FUNDAÇÃO DO MAIS MODERNO 
CAPITAIS EUROPEIAS: UMA CRONOLOGIA 


18.1. Nossa reconstrução: a maior parte do moderno 


As capitais da Eurásia foram fundadas após a Grande 
= Conquista “mongol” do século XIV 


De acordo com a história Scaligeriana, muitas das 
cidades modernas, em primeiro lugar — as capitais das nações, 
foram fundados como assentamentos coloniais dos “antigos” 
Império Romano há milhares de anos. Isso seria 
parecem perfeitamente naturais — autoridades imperiais fundadas 
seus fortes no deserto; uma guarnição militar 
venha, seguido pelo representante imperial e 
a administração local. Esses assentamentos seriam 
eventualmente se tornarão os maiores e mais importantes; 
todos se acostumariam à sua posição de liderança e, assim, 
automaticamente se tornariam capitais dos novos estados 
que passaram a existir como entidades políticas 
independentes após a fragmentação do 
o império. 

De acordo com a Nova Cronologia, a imagem é 
correto em geral, mas requer uma análise real 
revisão cronológica. Como começamos a perceber, a 
verdadeira colonização da Europa começou com a 
Grande = conquista “mongol” e posterior. O Centro 
do recém-formado Grande = Império “Mongol” 
esteve em Vladimir e Suzdal, na Rússia, cujas capitais 
estavam em Yaroslavl = Novgorod, o Grande, 

Kostroma, Vladimir e Suzdal em vários momentos; Moscou 
só se tornou capital na segunda metade do séc. 

Século XVI, qv em Chron6. Portanto, a passagem acima 
sobre a “colonização da Europa, da Ásia e de uma parte 
da África pelos Antigos Romanos” precisa ser aplicado à 
época do século XIV-XV, que é 

quando o Grande = Império “Mongol” criou 
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um sistema de rotas comerciais que ligava o centro de 
o Império com suas províncias distantes, como a China, 
Índia, França, Espanha e Egito. O “antigo romano 
colônias” da Horda foram fundadas em torno do mesmo 
época, no século XIV-XV. Alguns deles tornaram-se 
capitais de estados independentes que se tornaram 
independentes do Grande Império = “Mongol” em 

o século XVII. 

Contudo, se a colonização da Europa, Ásia e 
África pelos “Romanos”, ou Horda, ocorreu em 
uma época relativamente recente, e parece ter sido 
implementada de forma planeada, a distribuição destes 
os centros coloniais imperiais devem ter algum tipo de 
regularidade. Imaginemos o que um Czar, ou um Khan, 
faria quando confrontado com a necessidade de organizar um 
algum tipo de governo nos vastos territórios que 
acabam de ser conquistados, de forma rápida e eficiente. 
Muitos deles nem sequer foram desenvolvidos, segundo o 
livro de Mauro Orbini, por exemplo ([617]; 
veja também Crônica 5). 

Assim, Orbini afirma que quando o exército do 
Os eslavos chegaram pela primeira vez à Holanda, ainda era 
vazio de população ([617]). É mais provável que 
os centros locais devem ter sido distribuídos ao longo do 
rotas comerciais imperiais; esse processo dificilmente foi 
aleatório e deve ter se conformado a um padrão de algum 
tipo — um assentamento a cada mil verstas, por exemplo. 

O terreno por vezes dificultaria naturalmente 
a implementação do padrão, mas deve ter 
ainda tem sido seguido como uma espécie de plano geral. 

Por que alguém teria que introduzir tal sistema? Bem, 
em primeiro lugar, este sistema trouxe 
alguma ordem no comércio, nos serviços postais e de correio 
expresso. O Khan sabia a quantia aproximada 
de tempo que seus mensageiros levaram para entregar um de seus 
decretos do centro do império para uma de suas regiões 
distantes. Grandes distâncias seriam medidas em 
unidades do respectivo tamanho — milhares de verst, por 
exemplo. Os centros coloniais mais próximos situar-se-iam no 
distância de mil verst, a próxima linha seria 
separada da capital por duas mil verst e 
breve. 

Este seria um padrão de expansão natural para uma 
império que conseguiu conquistar uma grande quantidade de 
território durante um curto período de tempo. É assim que 
“Roma antiga” na história Scaligeriana deve ter 
agiu, e então é precisamente isso que o Grande = 
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Figura 14.69. A disposição dos capitais locais em comparação com 
a capital imperial. Essa disposição concêntrica de centros 
provinciais ligados entre si por rotas comerciais deveria ser 
perfeitamente natural para um império fundado num vasto território 
que antes era desabitado. 


O Império “Mongol” fez — a mesma “Roma Antiga” em nossa 
reconstrução (ver Chron1 para 

identificações dinásticas). O Império desenharia um 

uma espécie de teia no mapa geográfico; capitais locais 
emergiria nas suas interseções radiais, qv 

na fig. 14.69. É natural que ao longo do tempo 

algumas delas podem ter sido substituídas por novas capitais, 
construídas mais recentemente, em diferentes locais e por 
diferentes considerações. Além disso, este regime permitiria 
ser naturalmente compensado pela geografia — mares, 
montanhas, rios, pântanos etc. 

no terreno real nem sempre poderia estar em conformidade com isso 
ideal um esquema. 

Contudo, seria interessante dar uma olhada 

se algum vestígio desse padrão ainda pode ser feito 

hoje em dia. Se a hipótese acima estiver correta, muitos 

das capitais modernas devem formar círculos em torno do 
centro antigo (ver fig. 14.69). A localização deste centro 
deveria também nos dizer onde ficava a antiga capital do Império 
que colonizou toda a Eurásia realmente existiu. 

Poderia ser a Roma italiana? Isto só pode ser estimado a 
partir de cálculos; entretanto, começaremos em outro lugar. 
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18.2. Uma notável tabela medieval de 
distâncias entre Moscou e vários 


capitais 


O livro intitulado “Mapas Gravados Antigos e 
Planos do Século XV-XVIII” ([90]) contém uma 
capítulo interessante cnamado “Tabela de distâncias entre 
Moscou e várias capitais”. Esta tabela é “normalmente 
associado ao nome de Andrei Andreyevich Vi-nius (1641-1717), 
que desempenhou um papel importante 
na história da Rússia durante o período de transição do 
final do século XVII — início do século XVIII. Seu pai, Andrey 
Vinius, um holandês... veio para a Rússia durante o 
reinado de Mikhail Fyodorovich... Quando jovem, 
Andrei Andreyevich Vinius recebeu o cargo de 
tradutor de holandês no Ministério das Relações Exteriores... 
Foi onde compilou vários almanaques de 
obras seculares e eclesiásticas e desenhou mapas... Vi-nius 
organizou o sistema postal russo, tornou-se o primeiro Ministro 
das Comunicações, ocupando esta posição... por bem mais de 
um quarto de século” ([90], página 167). Vinius foi, portanto, um 


importante funcionário do governo. Sob Pedro, o Grande, 
“Vinius esteve à frente dos Ministérios dos Boticários e das 
Relações Exteriores, e em 1697 foi 
também encarregado do Ministério de Assuntos Siberianos” 
([90], página 168). 

Devemos enfatizar imediatamente que Vinius viveu 
e trabalhou na época do Grande = “Mongol” 
Fragmentação e declínio do Império. Ele tinha sido um 
representante do sangue novo que veio substituir 
os ministros depostos nomeados pela antiga dinastia; 
a maioria dos recém-chegados eram estrangeiros. Vinius e aqueles 
de sua laia assumiu o comando do Grande = “Mongol” 
ministérios do Império (no seu caso particular foi o 
Ministério das Relações Exteriores). 

Aparentemente, Vinius compilou uma tabela de distâncias 
entre Moscou e várias capitais como chefe do 
Ministério. Contudo, não se deve pensar que ele foi o primeiro 
para ter a ideia de compilar esta tabela. Isso é 
o título é o seguinte: “Resumo das distâncias entre 
Capitais de Estados Gloriosos, Marítimos e Continentais, 
incluindo Ilhas e Estreitos, Compilados de Acordo com a Antiga 
Descrição Alfabética de Distâncias Marítimas e Outras Distâncias 
dentro do Estado Russo, 
Medido a partir do Capital” ([90], página 166). 

O próprio título do livro indica que ele se baseia 
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sobre algum trabalho anterior — outro livro mantido no 
Ministério das Relações Exteriores, que deve ter sido utilizado 
em Moscou muito antes de Vinius. Escusado será dizer que 
o livro não existe mais — pelo menos, sabemos 

nada sobre isso ([90], página 166). É mais provável que 
foram incinerados, assim como muitos outros documentos 
do Grande Império = “Mongol” após o 

usurpação do poder pelos Romanov, ou a vitória 

do motim da Reforma na Europa Ocidental, 

quando a parte perdedora estava reescrevendo a história e 
apagando todos os vestígios do Império da Horda. 

O nome deste antigo livro imperial que ainda não foi 
sobreviveu até nossos dias permanecerá um mistério para 
nós; no entanto, na versão de Vinius, presume-se que tenha 
sido conhecido como a “Descrição Alfabética das Distâncias 
Marítimas e Outras Distâncias dentro 
o Estado Russo, Medido a partir da Capital” ([90], 
páginas 166-167). Citamos a tabela da fig. 14h70. Também, 
no original russo, a palavra “alfabético” está escrita 
incorretamente, com a letra russa para L substituída pela 
aquele que significa R, que é mais um exemplo 
de flexão, um traço linguístico comum daquela época. 

A julgar pelo título de sua tabela, Vinius obteve seus 
números deste livro antigo, indicando distâncias entre 
Moscovo e Paris, Bagdad, Viena e Madrid, bem como 
bem como o México, de todos os lugares ([90], páginas 167 e 169). 
Deveríamos entender isso como uma implicação 
que a antiga fonte russa considerava o México parte do 
Império Russo? Scaligeriano moderno 
e a história romena naturalmente consideraria 
isso é um absurdo; no entanto, não há nada de absurdo nisso 
dentro de nossa reconstrução (ver Chron6). No 


contrário, o inverso seria estranho, ou seja, se O 
a distância entre Moscou e o México não estava em 


a mesa. Afinal, o México precisava de ser alcançado o mais rápido possível. 
bem, a fim de passar os decretos aos representantes locais 
da horda e permitir a troca de 
correspondência diplomática. 

Aliás, a referência ao México no antigo 
fonte da Horda claramente perturbou Vinius muito 
negócio. Como poderia o México na América ter pertencido a 
Rússia? Que relações comerciais poderiam ter existido 
entre a Rússia e o distante México no século XVI? Já não 
havia espaço para eles no 
nova versão Scaligeriana e Romanoviana da história 
que estava sendo criado naquela época. Vinius decidiu 
editar o texto. Aparentemente, a coisa mais fácil de 
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fazer seria apagar o México da lista, mas Vinius 
decidiu deixá-lo intacto por algum motivo, tendo acabado de 
acrescentou (possivelmente, substituindo algum texto antigo) que o México 
foi a capital do “Reino Sueco”, qv na fig. 
14.71. Contudo, os suecos já tinham capital em Estocolmo 
(ver fig. 14.72). Isso é comum 
conhecimento; naturalmente, o livro antigo da Horda 
A época também citou Estocolmo como a capital do Reino 
Sueco. A tabela de Vinius acabou contendo duas capitais 
da Suécia — Estocolmo e México. 
Acreditamos que isso seja um vestígio de edição tendenciosa 
interpretada por personagens como Vinius, que tentou 
apagar todas as referências ao Grande = “Mongol” 
Império. Eles ocasionalmente teriam sucesso, mas não em 
cada caso. 

Outro eco da antiga geografia imperial da 
os “mongóis” transportados pela tabela de distância são 
da seguinte forma: a tabela de Vinius refere-se ao 
Mediterrâneo como ao Mar Branco. Assim, a descrição de 
Toledo, na Espanha, contém a seguinte passagem: “o 
grande cidade de Toledo, na junção do Oceano e 
o Mar Branco...”, o que só pode significar que o Mar Branco 
Mar foi outro nome do Mediterrâneo 
usado nos tempos antigos. Essa identificação também é 
confirmado noutra parte da tabela, que localiza 
descaradamente a ilha de Chipre no Mar Branco. É bastante 
interessante que o Mar Egeu, que faz parte do 
Mediterrâneo, é conhecido como “Byalo More”(O Branco 
Mar) em búlgaro. Lava a costa dos Balcãs 
Península, ou, possivelmente, a terra do Khan Branco 
(“Byeliy Khan"). Tenha também em mente que “Ak Sha”, ou 
“Czar Branco” é o título turco padrão do Czar Russo. 


Mais uma vez vemos que a antiga geografia imperial da 
Horda, usada nos séculos XIV-XVI, ocasionalmente era 
significativamente diferente da antiga. 
aquele introduzido na época Romanovia e Scaligeriana do 
século XVII-XVIII. Esta é mais uma marca deixada pelo 
tendencioso editor, cuja atenção não poupou a história 
antiga, nem a geografia. 


Contudo, o que achamos mais surpreendente é o 
seguinte fato. A tabela de Vinius lista as distâncias entre 
Moscou e as cidades acima mencionadas e 
capitais; as distâncias são “dadas ao lado das mais 
importantes rotas comerciais antigas” ([90], página 168). 
Portanto, todas as distâncias indicadas na tabela são 
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Figura 14.70. Tabela de distâncias entre Moscou e diferentes capitais (bem como outras cidades importantes). Compilado por AA 
Vinius no século XVII — possivelmente baseado numa antiga tabela de distâncias entre a capital do Grande Império “Mongol” e 
as capitais locais dos estados a ele subordinados, documento destruído pelos Romanov. Retirado de [90], página 167. 
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Figura 14.71. Fragmento da mesa de Vinius que representa a “Cidade de 


México”, que é, no entanto, referida como a capital do 
Reino Sueco, nada menos. Retirado de [90], página 167. 


LA MOAERA A BPATOL 
AniH Como sgh: B: 


Ce BPOA MbT PA Ar | 
CTOA ÍL,A LE LISO 
(PO BOPOAGECTRA 
IBPACTOA HIM CIM 
Jaseiçã: 


4 


ox 
0 


Figura 14.72. Fragmento da mesa de Vinius que retrata Estocolmo 
(Stecholm), também conhecida como a capital do 

Reino Sueco. Presume-se, portanto, que a Suécia teve dois 
capitais por algum motivo. Retirado de [90], página 167. 
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Figura 14.73. Fragmento da tabela de Vinius com a descrição de 
a cidade de Toledo: “A grande cidade de Toledo, onde o Oceano 
junta-se ao Mar Branco entre as terras espanholas e a França”. 
O Mediterrâneo é explicitamente chamado de Mar Branco — nós 
encontrar a Espanha na junção do Atlântico (o Oceano) e do 
Mediterrâneo. Retirado de [90], página 167. 
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dada de acordo com as antigas rotas comerciais, que 
nem sempre foram retos, embora geralmente fossem 
projetados e construídos para serem tão curtos quanto 
possível, o que significa retos. Todas as distâncias do 


tabela são fornecidas dentro do limite de aberração de 100 
verst. As primeiras indicações na tabela têm valores de 


4100, 6300, 2500, 2700, 2900 etc. Portanto, um aleatório 
A distribuição deveria tornar a parcela dos números divisível 
por mil aproximadamente igual a 1/10. A tabela contém um 
total de 56 distâncias; portanto, a distribuição aleatória deveria 
nos dar cinco ou seis nomes de cidades cujas 
os valores de distância são divisíveis por mil. O que 
vemos na tabela de Vinius? 

Acontece que 22 dos 56 números contidos em 
a tabela é divisível por mil — quase metade. 
Isto é impossível de explicar se as distâncias forem 
“aleatórias”; este facto por si só revela a existência de algum 
padrão na localização das capitais. Acontece que quase 
metade das grandes cidades antigas da Europa, incluindo 
capitais, estão localizadas a distâncias divisíveis por mil 
verstas de Moscou. 

Acreditamos que isso confirma nossa hipótese de que 
muitas das grandes cidades e capitais da Europa e 
Ásia foram fundadas no século XIV, formando o 
rede de comunicação do Grande = Império “Mongol”, ou a 


Horda, cujo centro estava em torno 
Vladimir ou Suzdal. 


Vamos listar as distâncias cujo valor conforme indicado 


na tabela de Vinius é divisível por mil; aqueles 
valores correspondem às distâncias radiais do 
centro, que fica em Moscou. 

1) Alexandria, 4.000 verstas. 

2) Amsterdã, 3.000 verst (via Arkhangelsk). 

3) Antuérpia, 3.000 verst (via Riga). 

4) Bar (Berna? Barcelona? Beirute?), 3000 verst. 


) 
) 
) 
5) Varsóvia, 1000 verstas. 
6) Viena, 3.000 verst (via Riga). 
7) Veneza, 3.000 verst (via Arkhangelsk, marítima). 
8) Hamburgo, 2.000 verst (via Riga). 
9) Geórgia, 3.000 verstas. 
10) Genebra, 4.000 verstas. 
11) Jerusalém, 4.000 verstas. Não há indicação 
de qualquer nação cuja capital a cidade possa ter sido. 
12) Ilha Kandian no Mar Branco, ou Mediterrâneo, 2.000 
verst. A propósito, o nome Kandian 
foi incluído nas fórmulas de títulos dos czares russos 


([162], página VII; também [193], página 239). 
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13) Kônigsberg, ou “A Cidade do Rei na Terra pode ser o centro de várias circunferências, onde todas, ou a 
dos Prussianos”, 2000 verst (via Riga). maioria, das cidades acima mencionadas ficam 
14) Lahor no Paquistão, 5.000 verst. O nome Paquistão (ver fig. 14.69). Se não for, escolheremos outro 
pode ser derivado de “pegiy stan”, ou a residência da Horda ponto, e depois outro, próximo, esgotando assim todos os 
heterogênea, qv no Chron5. pontos do globo. É perfeitamente natural 
15) Londres, 3.000 verst (via Arkhangelsk). que se a distribuição dos capitais em todo o mundo 
16) Lúbeck, 2000 verst (via Pskov). é caótico, nenhum ponto central pode ser encontrado por 
17) Madri, 4.000 verstas. definição. Contudo, se a fundação dos capitais 
18) Paris, 4.000 verstas. ocorreu de acordo com a nossa reconstrução, 
19) Strait City (possivelmente, Copenhague, que é pode realmente haver um ponto central. Onde deve 
situado ao longo de vários estreitos), 3.000 verst. ser? Na Roma italiana, o que seria natural para a 
20) Estocolmo, 2000 verst. Versão Scaligeriana da história? Istambul, que 
21) Czar-Grad, 2.000 verstas. fazer do Reino Bizantino o ex-conquistador 
22) Stetin-upon-Oder, 2000 verst. da Eurásia? Ou poderia ter sido em Vladimir e 


Suzdal Rússia, como sugere a nossa reconstrução? 
18.3. O círculo da capital europeia e o seu centro | A resposta exigiu a atuação de alguns 


cálculos simples, embora complicados. Esse 


Os nossos oponentes poderão querer sugerir que estas foi interpretada por AY Ryabtsev. 
os cálculos de Vinius e seus antecessores são obsoletos, e A resposta é a seguinte. Na verdade, existe um centro 
que hoje em dia nada disso pode ser ponto que pode ser considerado o centro das duas 
encontrado em qualquer mapa. As antigas rotas comerciais são presumidas circunferências sobre as quais encontramos quase todos os 
esquecidos e suas antigas localizações desconhecidas. Isso é capitais listadas acima. Este ponto fica na cidade de Vla-dimir, 
impossível verificar Vinius, muito menos seu antigo na Rússia. A propósito, isso poderia explicar a sua 
fonte. Além disso, Vinius apresentou alguns de seus nome sonoro, que se traduz como “Governante do 

F é a ” gia ps No 

próprias correções, como localizar o México na Suécia Mundo"? 
... Que sujeito estranho. 

Verifiquemos, portanto, com o moderno ço ” 
globo — um globo e não um mapa plano que im lá e; 
distorce as verdadeiras distâncias. Vamos marcar todos er eink 

a : spai Rus ; Yaroslavl 
capitais europeias e asiáticas modernas: Amã, : u de á 

a é Bai adimir 
Amsterdã, Ancara, Atenas, Bagdá, Beirute, + Amsterdam E .. 
tt; Amsterda e 
i Paris |Brussels Berlin Moscow — Nizhni 
Belgrado, Berlim, E A E = Novgorod 
: uxembourg Prague 
Berna, Bratislava, Bruxelas, Budapeste, Bucareste, 1 9 ? Warsaw 
: Bermop Vienna 
Copenhaga, Damasco, Dublin, Nano Bratislava 
Genebra, Helsínquia, Istambul, Jerusalém, Ca-bul, Madrid Budapest 
s ; Belgrade 

Lisboa, Londres, Luxemburgo, Madrid, êucharest 


Moscou, Nicósia, Oslo, Paris, Praga, Roma, 
Sófia, Estocolmo, Teerã, Tirana, Viena 
e Varsóvia. Agora vamos selecionar aleatoriamente 


ponto no globo, que iremos então alterar, 


io Agi Tehran 
e meça as distâncias entre este 


e S E : Baghdad 

ponto e todas as 37 capitais. Nós subiremos é 
Damasens 

com 37 números. Enfatizemos que o 

ER É E Figura 14.74. Disposição concêntrica das capitais europeias modernas em 

distâncias são medidas em um globo, ou o 


Es ari a comparação com o centro — a cidade russa de Vladimir. É óbvio que o 
modelo da superfície telúrica real, e não um 


a maioria das capitais estão dispostas ao longo dos dois círculos concêntricos 
mapa plano e distorcido. cujo centro fica na cidade de Vladimir. O raio dos círculos é igual 
Vamos ver se o ponto que selecionamos cerca de 1.800 e 2.400 quilômetros, respectivamente. 
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Figura 14.75. Histograma de frequência para as distâncias entre 
Vladimir e as capitais da Europa e da Ásia. 


O trabalho em questão foi executado por AY Ryab-tsev, 
cartógrafo profissional de Moscou. Nós 
também devemos dar-lhe crédito por voltar nossa atenção 
a este efeito bastante curioso que se manifesta na disposição 
dos capitais europeus. AY Ryabtsev se deparou com isso 
no exercício da sua actividade profissional, que tem 
nada a ver com história antiga. 

Vamos considerar os resultados reais do cálculo em 
Mais detalhes. Na fig. 14,74 vê-se a geografia 
mapa da Europa numa projeção especial que não 
distorcer as distâncias entre o ponto central do 
mapa e outros pontos levados em consideração. Nós vemos o 
cidade de Vladimir, no centro das “circunferências das capitais 
europeias”, onde são feitos os cálculos 
implica que seja. A primeira circunferência é a mais 
impressionante (ver fig. 14.74). Abrange Oslo, Berlim, Praga, 
Viena, Bratislava, Belgrado, Sófia, Istambul e An-kara com 
grande precisão, com Budapeste e Copen-hagen nas 
proximidades. A segunda circunferência não é 
menos impressionante, mas a maior parte é composta por 
distâncias marítimas. Estas são as cidades que encontramos 
na segunda circunferência ou nas proximidades: Londres, 
Paris, Amsterdã, Bruxelas, Luxemburgo, Berna, 

Genebra, Roma, Atenas, Nicósia, Beirute, Damasco, 
Bagdá e Teerã. 

Estocolmo, Helsínquia, Varsóvia, Tirana, Bucareste, 
Dublin e Jerusalém não estão em nenhuma dessas 
circunferências; Madrid e Cabul podem pertencer às 
circunferências do próximo nível, estando localizadas no 
maior distância de Vladimir. 

Vamos construir um histograma de frequência para as 
distâncias entre Vladimir e o mencionado acima. 
maiúsculas, utilizando o eixo horizontal para representar a 
distância, enquanto as linhas verticais corresponderão ao 
frequência estatística de uma determinada distância. 
Distribuímos a escala de distância em fragmentos de 50 
quilômetros e, em seguida, usamos três pontos deslizantes 
para tornar o histograma mais suave. O resultado está 
representado na fig. 14h75. 

Dois picos manifestos do histograma tornam bastante 
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óbvio que existem duas distâncias típicas entre 
a cidade de Vladimir e capitais europeias, igualando 
aproximadamente 1.800 e 2.400 quilômetros. Em outras palavras, o 
distância entre a cidade de Vladimir e um aleatório 
É muito provável que o capital europeu esteja próximo de qualquer 
1800 ou 2400. Há exceções, mas o geral 
tendência é a descrita acima. 

Teremos uma imagem semelhante se quisermos substituir 
Vla-dimir por alguma outra localização geográfica - Roma 
em Itália ou em Atenas, na Grécia, por exemplo? A resposta é 
negativa. Nos figos. 14,76 e 14,77 citamos 
histogramas semelhantes para todas as capitais acima 


mencionadas consideradas como possível centro; o histograma de 


Moscou é a mais próxima, mas isso se explica pela proximidade 
geográfica entre as duas cidades. No entanto, 
mesmo neste caso, os picos parecem piores do que seus próprios 
homólogos distintos no histograma de Vladimir. O 
O histograma de Moscou é pior, e outros são ainda 
pior que isso. 

O resultado que obtivemos demonstra 
que a própria disposição geográfica da maioria das capitais 
europeias e asiáticas pode reflectir uma certa antiga 
ordem de construção, ou a disposição concêntrica de 
maioria das capitais europeias e asiáticas em torno de um certo 
centro, a cidade russa de Vladimir, cujo nome 
se traduz como “Governante do Mundo”. Esta disposição 
pode ser de natureza aleatória; no entanto, a nossa 
reconstrução explica os círculos concêntricos das capitais 
perfeitamente bem. Reiteremos que pode dever a sua 
existência à rápida conquista de novas terras e à 
fundação de novos assentamentos pelos “mongóis” em 
o século XIV. O centro desses círculos era 
na área de Vladimir e Suzdal, na Rússia. É possível que antes 
da conquista houvesse vários berços de civilização, e eles não 
tivessem atravessado 
espaços tão enormes como o gigantesco Império Eurasiático 
com as suas comunicações, governo centralizado e 
governantes poderosos. Círculos concêntricos de 


assentamentos que mais tarde se tornaram capitais locais surgiram em 


cada ponto focal do futuro sistema de comunicação, a 
distâncias aproximadamente iguais do centro. 

É claro que o que foi dito acima nada mais é do que nossa própria 
reconstrução baseada no experimento de cálculo mencionado acima. 
Contudo, o bom senso dita 
o que descobrimos acima parece perfeitamente lógico 
— é portanto possível que a reconstrução corresponda à 
verdade. 
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Figos. 14,76 e 14,77. Histograma de frequência para as distâncias entre cada capital europeia ou asiática e todas as outras capitais. 


19. 
COMO A FIGURA DE ST. GEORGE ACABOU 
NO BRASÃO DA RÚSSIA 


Geralmente se supõe que as figuras de São Jorge 
conforme encontrado nos selos e moedas russos datados de 
o século XII-XIV representou um certo santo bizantino chamado 
Jorge, como se supõe que façam hoje em dia. No entanto, de 
acordo com a nossa reconstrução de São Jorge (conhecido na 
Rússia como “St. 
Jorge, o Vitorioso”) é o czar russo, ou Khan, 
com o nome de Georgiy Danilovich, que governou 
no início do século XIV e instigou o Grande = 
Conquista “Mongol”, também conhecida como o famoso Gen- 
ghis-Khan. Alguém se pergunta sobre a época exata em que 
esse conhecimento foi perdido e por que acreditamos que São Jorge 
ser de origem bizantina hoje em dia? Acontece que 
a resposta já é conhecida pelos historiadores. Isso levou 


lugar no século XVIII, sob Pedro, o Grande, e 
já tinha sido diferente antes. O historiador Vsevolod 
Karpov, por exemplo, relata que “a armada 
cavaleiro lutando contra o dragão como visto nos selos e 
as moedas do século XIII-XIV... é definitivamente interpretada... 
como uma representação do Czar, ou do 
Grande Príncipe nos documentos oficiais daquela época” 
([253], página 66). O autor está se referindo à Rússia. 

Mais ainda: “Esta é precisamente a mesma maneira que 
veja Ivan Ill retratado [como São Jorge “O Vitorioso” 
— Auth.] sobre um dos primeiros artefatos conhecidos por nós 
que ostenta a insígnia oficial do Estado russo — um 
selo dupla face de cera vermelha no decreto de 1497. 
A inscrição no selo diz 'Grande Príncipe loan, 
Senhor de toda a Rússia pela Misericórdia do Senhor” ([253], 
página 65). 

Acontece que se presumia que os cavaleiros armados 
representados nas moedas russas representavam o Grande 


O próprio Príncipe no século XV-XVI: “Sob o 
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Grão-Príncipe Vassily Ivanovich, as moedas traziam o 
imagem do Grão-Príncipe a cavalo, segurando o 
espada; O Grão-Príncipe Ivan Vassilyevich apresentou o 
costume de retratar o cavaleiro armado com uma lança, 
daí o nome das moedas — kopeks [kopeiki em russo; derivado 
da palavra para “lança” — “kopyo”— 
Trad.) ([253], página 66). 

É também por isso que São Jorge era frequentemente 
retratado sem barba. Acontece que o Czar Ivan IV 
“O Terrível” ascendeu ao trono muito cedo 
idade. Segundo V. Karpov, “é significativo que 
sobre os primeiros copeques o governante representado neste 
maneira militante tinha sido realmente uma criança coroada 
naquela época, que só ficaria conhecido como 
Ivan, o Terrível, muito mais tarde. Ele foi retratado sem barba 
nas primeiras moedas — só depois de lvan IV 
completou 20 anos que o cavaleiro das moedas deixou crescer a barba” 
([253, página 66). 

Desde quando, então, os príncipes russos têm sido 
retratado como São Jorge, o Vitorioso? O artigo de 
o historiador V. Karpov dá a seguinte resposta a 
esta questão, que está em perfeita correspondência com 
nossa reconstrução. Ele escreve o seguinte: “O 
os selos do Príncipe Youri Danilovich são um exemplo incrível 
de tal transformação. Ele governou em Novgorod por um total 
de 4 anos, entre 1318 e 1322. 
Cerca de uma dúzia de seus selos são conhecidos por nós; na maioria 
casos, o cavaleiro sagrado está armado com uma espada. No entanto, 
o príncipe devia ser um homem muito vaidoso, pois 
eventualmente introduziu novos selos retratando 'um coroado 
cavaleiro', ou o próprio Príncipe. É significativo que 
reverso do selo manteve seu significado original” 
([253], página 65). 

Em outras palavras, estamos sendo informados de que o Grande Príncipe 
Youri (ou Georgiy) Danilovich é a mesma pessoa que 
São Jorge, o Vitorioso, que é precisamente o que 
alegar. A astuta “teoria” sobre a alegada vaidade de 
Youri, ou Georgiy Danilovich só apareceu porque 
os historiadores esqueceram o significado inicial de 
o simbolismo contido no brasão russo. 
Quando foi esquecido? A resposta é bastante conhecida 
pelos historiadores — sob Pedro, o Grande:“Não foi 
Foi até muito mais tarde, no século XVIII, que esta 
ambiguidade foi eliminada da interpretação da figura vitoriosa 
nos símbolos de Estado da Rússia. O 
comissão heráldica fundada por Pedro, o Grande 
tomou a resolução de que a figura montada no 
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brasão deveria representar São Jorge, o Vitorioso - Na época 
OUS... de Anna loannovna, o cavaleiro montado 
figura com uma lança que se vê no casaco russo 
de armas ficou comumente conhecido como São Jorge, o 
Vitorioso” ([253], página 66). 

Há uma certa contradição aqui. Moderno 
os comentaristas não conseguem perceber que São Jorge, o 
Vitorioso, não foi um antigo santo bizantino, mas 
antes, um dos primeiros czares russos, ou Khans. O 
calendário eclesiástico refere-se a ele como ao Santo 
Grão-Príncipe Georgiy Vsevolodovich, que é uma duplicata 
fantasma de Georgiy Danilovich datada incorretamente para o 
século XIII pelos historiadores romanovianos, o que é 
também onde eles colocaram a Grande conquista = “Mongol” 
do século XIV. Memória do verdadeiro São Jorge 
identidade permaneceu viva em toda a Rússia até 
o século XVII; no entanto, essa memória começou a 
desaparecer após a época do primeiro Romanov, que 
lançaram a sua campanha massiva pela destruição 
da história da Antiga Rússia que data de épocas mais antigas 
quando ainda havia um Grande = “Mongol” 
Império. 

Isto resultou na formação de uma estranha contradição 
na época de Pedro, o Grande. Pessoas estavam 
confuso sobre a identidade da figura desenhada 
o brasão russo. Por um lado, todos 
sabe que é São Jorge; por outro lado, é 
supostamente representava um Grande Príncipe Russo, e 
isso também é de conhecimento comum. Após a distorção 
Romanoviana da história, a combinação do 
dois se tornaram impossíveis, e alguma escolha teve que ser 
feito. Isso foi feito prontamente — saiu o decreto 
proclamando que o brasão russo representava 
um antigo santo bizantino chamado George, 


não tendo qualquer relação com os antigos czares russos. 
Este é o momento que confunde até certo ponto os 


comentadores, e os vestígios desta confusão permanecem 
até aos dias de hoje. Reiteremos — sugerimos uma 
eliminação total do problema através da 
identificação de São Jorge, o Vitorioso, como o czar russo 
Georgiy, também conhecido como Youri Danilovich ou 
Gêngis-Khan. 

O fato de os comentaristas modernos terem uma 
O problema real com a identidade de São Jorge é mencionado 
explicitamente por V. Karpov: “Especialistas em história 
eclesiástica, bem como teólogos, tentaram 
melhor "para lançar alguma luz sobre as origens obscuras de 
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a lenda' [de São Jorge, o Vitorioso e o dragão - Auth.], como o 
historiador e crítico literário do século anterior, A. Kirpichnikov, 
coloca. Finalmente, encontraram uma figura adequada — Jorge, 
bispo de Alexandria, que foi condenado à morte pelos pagãos 
na segunda metade do século IV. No entanto, os historiadores 
consideraram este candidato suspeito. Outras versões foram 
sugeridas e rejeitadas; nenhum antecessor histórico real de 
São Jorge, o Matador de Dragões, jamais foi encontrado” ([253], 
página 73). 


A famosa hagiografia eclesiástica de São Jorge não tem 
qualquer relação com a lenda sobre São Jorge e a cobra; as 
indicações históricas fornecidas nesta hagiografia desafiam a 
compreensão ([253], página 73). 


A nossa reconstrução torna a situação mais ou menos clara. 


A distinção arbitrária feita entre St. 

Jorge, o Vitorioso e o grande Czar, ou Khan do século XIV 
conhecido como Georgiy, ou Youri Danil-vich, levou à 
necessidade de procurar este personagem na história antiga de 
Bizâncio. No entanto, nada disso foi encontrado até hoje. Isto 
criou um “problema científico” que ainda está sendo “resolvido”. 
No entanto, a famosa “Lenda de Jorge e da Serpente” (ou do 
dragão) afirma que São Jorge batizou a misteriosa terra de 
Lathia: “Jorge... acompanhado pelo Arcebispo de Alexandria, 
como diz a lenda, 'batizou o Czar, seus funcionários do governo 
e toda a população, cerca de 240.000 pessoas, em questão de 
quinze dias... Esta lenda estranhamente suprime a memória 
eclesiástica e popular de todos os outros milagres realizados 
por este santo e mártir, como de fato o resto de sua biografia 
em geral” ([253], página 72). 


A localização da misteriosa Lathia também permanece desconhecida 


dos comentaristas modernos. Poderíamos dar-lhes uma dica ou duas. É 
preciso lembrar a flexão comum de R e L — os dois sons são frequentemente 


confundidos; as crianças pequenas muitas vezes substituem seus R por L, 


achando este último mais fácil de pronunciar. Em algumas línguas, L é 
totalmente inexistente e comumente substituído por R — no Japão, por 


exemplo. 


A misteriosa Lathia identifica-se facilmente como Rússia. 
A história russa contém um paralelismo entre a época de 
Vladimir Krasnoye Solnyshko (apelido traduzido como “O Sol 
Vermelho”), que batizou a Rússia no suposto século X dC e a 
de Youri, ou Geor- 
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giy Danilovich, também conhecido como Genghis-Khan, qv 
acima — século XIV. 

Não estamos de forma alguma afirmando que a Rússia foi 
batizada no século XIV. Não possuímos dados suficientes para 
fazer tais afirmações. É mais provável que a Rússia tenha sido 
batizada por volta do século XI. No entanto, as respectivas 
biografias de Genghis-Khan, ou Youri, também conhecido 
como Georgiy Danilovich, e Vladimir Krasnoye Solnyshko 
contêm, sem dúvida, um paralelismo, qv acima. Isso pode ter 
resultado no batismo da Rússia refletido na Lenda de Jorge e o 
Dragão. Uma análise mais detalhada do culto medieval comum 
de São Jorge é dada em 


Crônicas. 


20. 
O REAL SIGNIFICADO DAS INSCRIÇÕES NO ANTIGO 
BRASÃO “MONGOLIAN” DA RÚSSIA. COMO OS 
ROMANOV TENTAM OCULTAR ISSO 


20.1. O que sabemos sobre a história do 
brasão nacional russo 


Utilizemos a coleção de emblemas e brasões russos a que 


já nos referimos no presente volume ([162]). O livro relata o 
seguinte: “O brasão nacional russo... é composto por uma 
águia bicéfala negra com três coroas sobre a cabeça e um 
cetro e orbe nas patas. No peito da águia vemos o brasão de 
Moscou... e nas suas asas — os dos Reinos e Grandes 
Principados” ([162], página 27). 


O brasão imperial russo passou por muitas transformações 
ao longo dos anos. Por exemplo: “As asas das águias estavam 
inicialmente dobradas; no entanto, vários selos do Falso Dmitriy 
retratam a águia com as asas abertas. O artesanato é da 
Europa Ocidental. O brasão de Moscou que se vê no peito da 
águia foi introduzido na época de Alexei Mikhailovich, assim 
como as três coroas, orbe e cetro... Havia duas coroas antes 
da época de Mikhail Fyodorovich, que geralmente eram 
separadas pela cruz russa de seis pontos... 


Era costume (especialmente nas moedas do século XVIII) 
representar uma águia sem o brasão moscovita; O orbe e o 
cetro nas patas da águia estavam 
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Figura 14.78. O Grande Selo de Estado Russo do século XVI. 
Presumivelmente, o selo de Ivan, o Terrível. Retirado de [568], 
página 160; ver também [162], página VIII, III. 23. 


ocasionalmente substituído por uma espada, um galho de 
loureiro ou outro emblema... 

A águia bicéfala presente em muitos artefactos dos 
séculos XVI-XVII não surge sozinha, mas sim acompanhada 
por quatro figuras — um leão, um unicórnio, um dragão e um 
grifo. O costume de representar o brasão moscovita, ou um 
cavaleiro matando um dragão com sua lança, é de origem 
posterior” ([162], página 28). 

Aprendemos sobre diversas variações permitidas do 
brasão nacional russo — com asas de águia dobradas ou 
abertas, etc. Deve-se lembrar disso quando se analisam as 
representações “antigas” e medievais do símbolo. 


No final do século XIX, o brasão nacional russo, ratificado 
pela última vez em 1882, atingiu a seguinte forma. A águia 
bicéfala é coroada com três coroas e segura um orbe e um 
cetro; há um escudo que representa São Jorge no peito — o 


brasão moscovita. O escudo principal é circundado por outros 
nove escudos com os seguintes brasões: 


1) O Reino de Kazan, 
2) O Reino de Astracá, 
3) O Reino Polonês, 
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4) O Reino da Sibéria, 5) O 

Reino de Chersonese em Tauris, 6) O Reino da 

Geórgia, 7) Os Grão-Principados 

de Kiev, Vladimir e Novgorod, 8) O Grão-Principado da 
Finlândia, 9) 

O brasão de os Romanov. 


Abaixo encontramos os brasões pertencentes 
para as seguintes cidades e províncias russas: 

10) Pskov; 11) Smolensk; 12) Tver; 13) Yougoria; 14) 
Níjni Novgorod; 15) Riazan; 16) Rostov, 17) 
laroslavl; 18) Byeloozero; 19) Oudorsk; 20) Volynsk; 21) 
Podolsk; 22) Chernigov; 23) Lituânia; 24) Byelo-stok; 25) 
Samogit; 26) Polotsk; 27) Vitebsk; 28) Msti-slavsk; 29) 
Estónia; 30) Lifland; 31) Curlândia e Semigalsk; 32) Carélia; 
33) Permanente; 34) Vyatka; 35) Bulgária; 36) Obdorsk; 37) 
Condia; 38) Turquestão. 


20.2. O brasão nacional do Império Russo, ou 
Horda, no século XVI 


Como mencionamos acima, o brasão nacional russo 
esteve sujeito a variações e mudou ao longo dos séculos. 
Seria, portanto, muito interessante ver como era no século 
XVI-XVII, ou na época pré-século XVI no Grande Império = 
“Mongol”, bem como a sua fragmentação no século XVII. 
Segundo [162], existem quatro versões antigas deste antigo 
símbolo imperial, datadas do século XVI-XVII, a saber: 1) O 
Selo do Estado de Ivan, o Terrível. Aqui vemos 12 selos, ou 
brasões, que cercam a águia bicéfala imperial ([162], página 
VIII, e 

[568], página 161; ver também fig. 14.78). Além dos doze 
selos, indicados pelas palavras “selo tal e tal”, acima vemos 
também a cruz ortodoxa de oito pontas com a legenda “A 
árvore dá o legado antigo”. Na fig. 14.79 vemos o verso do 
selo de Ivan, o Terrível ([568], página 163). Uma impressão 
real do selo pode ser vista na fig. 14h80. 


2) O brasão do trono de Mikhail Fyodorovich. Os brasões 
extras que vemos aqui pertencem às 12 províncias imperiais. 


3) O brasão em placa de prata pertencente ao Czar Alexei 
Mikhailovich. Aqui já vemos 16 brasões de províncias. 
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Figura 14.79. O reverso do selo real russo de “lvan, o Terrível”. 
Retirado de [568], página 163. 


4) O brasão imperial representado no diário de um certo 
Korb, que acompanhou o enviado austríaco dos Habsburgos 
a Moscovo em 1698-1699 numa missão para negociar a 
guerra com a Turquia. Aqui já vemos 32 brasões além do de 
Moscou, qy na fig. 14.81. 


É preciso notar que os brasões pertencentes às mesmas províncias 
imperiais constam dos dois brasões imperiais que vemos nas figs. 14,78 
e 14,81 costumam ser completamente diferentes. Aparentemente, “a 
aparência dos brasões locais tornou-se mais ou menos rígida em meados 
do século XVII... no final do século, os numerosos brasões provinciais 
atingiram a sua forma final” ([162], página VIII, seção intitulada “Os 


brasões das vilas e cidades russas”. Podemos ver claramente que os 


antigos brasões poderiam diferir significativamente da sua forma moderna. 


Acontece que eles também foram editados tendenciosamente na época 


dos Romanov. 


Voltemo-nos agora para o brasão nacional 
do Império Russo, ou da Horda, na sua versão do século 
XVI, ou o brasão que encontramos no selo estatal de Ivan, o 
Terrível (ver fig. 14.78). 

Este brasão é provavelmente o mais antigo dos 
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Figura 14.80. Uma impressão do Grande Selo de Estado Russo 
atribuído a “lvan, o Terrível”. Retirado de [550], página 93. 


quatro que listamos acima. Consideremos as doze províncias 


que vemos ao redor da águia nesta versão, pois são 
extremamente interessantes para qualquer pesquisador. 
Descobrimos que essas províncias estão listadas na lista “Mongol” 
Brasão imperial na seguinte ordem (vamos de cima para 
baixo, alternando entre os brasões listados à esquerda e à 
direita — ver [162], página VIII): “Ivan Vassilyevich, Senhor 
de toda a 

Rússia, Czar e Grande Príncipe de Vladimir, Moscou e 
Novgorod; Czar de Kazan; Czar de Astracã; Liêge de 

Pskov; Grão- 

Príncipe de Smolensk; 

(Grão-Príncipe) 

de Tver; (Grande Príncipe) de 

Yougoria; (Grão-Príncipe) 

de Perm; (Grão-Príncipe) de 

Vyatka; (Grande Príncipe) 

da Bulgária etc; Liêge e Grão- 

Duque de Baixo Novgorod; Liêge 

e Grão-Príncipe de Chernigov” (ver fig. 14.82). 


Devemos apontar imediatamente os dois Grandes 
Principados mais conspícuos que se tornaram independentes 
do Império Russo sob os Romanov — 
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Figura 14.81. Grande Selo de Estado do Império Russo datado do final do século XVII. O desenho foi retirado do diário de 
Korb, que acompanhou o enviado dos Habsburgos a Moscou em 1698-1699. Os brasões que vemos nas asas da águia 
pertencem às seguintes cidades e províncias, da esquerda para a direita: Kiev (Kiovia), Novgorod (Novogradia), Astrakhan 
(Astrakan), Moscovo (Moscou), Sibéria (Sibéria), Kazan (Casan) e Vladimir (Volodimiria). Os brasões vistos no oval são os 
seguintes (dispostos no sentido horário): Pskov (Plesco), Tver (Tweria), Podolsk (Podolia), Perm (Permia), Bulgária 
(Bologaria), Chernigov (Czernichow), Polotsk (Polotskij) , Yaroslavl (ljaroslafskij), Oudoria (Oudoria), Condia (Condinia), 
Mstislavl (Mstislafskij), Iveria (Iweria), Kabardinia (Cabardinia), as terras Cherkassian e Gorian (Car Kaskij & lugoria), 
Kartalinia (Car talinensium), Suécia (Scweia), Vitebsk (Vitepskij), Obdoria (Obdoria), Byeloozero (Bieloserskij), Rostov 
(Rostofskij), a terra de Novgorod-Nizovsk (não conseguimos ler a lenda aqui), Vyatka (Vijatski)), Yougoria ( Ugoria), Volynsk 
(Volinia) e Smolensk (Smolensco). Retirado de [162], página XI (desenho), páginas vi-vii (legendas interpretadas). 
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seaixih cAÃos Upa T senikiy Kia Bam BaciasEsA ECEM picin 
BAAAÍMSPOKIK MOCKOSOKIH // HOSTOPOANKIH uPo KA3ANCKÍH ue ACTO. 
POXAHCKIH rape IICKOSCKIH m seaikix KHSb GMOASHCKIH [BenuHÃ KHg3b 
TESPOKIH [BenuKui sr IOFOPOKIH [senmkuã Kma3b) NSPAMbOKÍH [BennKnh 
KHsi3b) BATÍC]KÍH [nenuxuÃ KHa3b) BOAPAPGKIH n Ti rApo Hm BEAMKim KHSe 
noga ropoga HÍSOBCKIA 36MAÍ [rocynap» H Beaukunk Kus3b) 4SPHÍTOSGKI. 


Figura 14.82. Letras do selo de Ivan, o Terrível, datando 
do século XVI. Organizado por MI Grinchouk. 


Bulgária (ver figs. 14.83 e 14.84) e Yougoria, ou 

Ugoria (ver figs. 14.85 e 14.86), ambos Grandes 
Principados. Eles existem até hoje; o 

O primeiro até manteve seu nome, enquanto Yougra, 

ou Yougoria (Ugoria) é a palavra do russo antigo para 
Hungria. Recordemos que os húngaros do 

O Danúbio, assim como vários outros povos, falam uma 
língua fino-úgrica, e ainda são referidas como uma língua 
Nação úgrica ([797], página 1368). Embora as nações 
fino-úgricas estejam espalhadas por toda a Eurásia, a 


história da Idade Média conhece apenas uma nação úgrica. 


que tinha sido grande o suficiente e possuía suficiente 
poder militar - nomeadamente, a Hungria. Portanto, este 
país parece estar representado no Imperial 
Brasão russo datado do século XVI como 
um dos Grão-Principados incluídos no Grande 
= Império “Mongol”. Reiteramos que também 
encontre aqui a Bulgária, que também já foi um Grande 
Principado do Grande = Império “Mongol”, de acordo com 
a Crista do Império do século XVI, qv 
na fig. 14.78. 

Antes de prosseguirmos, vamos enfatizar 
que se presume que todo o Grande Império = “Mongol” 
foi separado em doze reinos, 
ou distritos, que devem ter sido os maiores e os 


Figura 14.84. Casaco búlgaro de 
armas no Selo Estadual do 


Figura 14.83. Casaco búlgaro de 
armas do selo de Ivan 


o terrível. Tirado de 
[568], página 160. 


Império Russo. Tirado de 
[162], página XI. 
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mais importante. É provável que tenham se refletido na 
Bíblia como as Doze Tribos de Israel, qv 

em Crônica6. Estas mesmas Doze Tribos de Israel, ou 
Doze Exércitos Teomaquistas se estabeleceram por todo o 
mundo após a conquista da nova “terra prometida”, 

ou o Sul e o Oeste da Europa, África, Ásia e 

América. Como resultado, todos esses territórios acabaram como 
partes do Império, que se tornou muito mais 

centralizado no século XV em diante. 

Muito naturalmente, alguns dos doze reinos, ou 
províncias listadas acima pertenciam inicialmente à 
Rússia, ou à Horda, como Novgorod, o Grande, cujo 
brasão está perfeitamente unido com aqueles 
de Moscou e Vladimir, ou os Reinos de Kazan 
e Astracã, o Grande Principado de Smolensk, 

e assim por diante. 

Contudo, não se pode fugir a uma afirmação bastante comovente 
pergunta que precisa ser feita a esse respeito. De acordo 
com a nossa reconstrução, o Grande Império = “Mongol” 
deve ter incluído as terras do 
A Europa Ocidental e Meridional, especialmente depois da 
segunda conquista otomana = conquista de Ataman no 
século XV, bem como Constantinopla, que também caiu no 
mãos dos otomanos (ou dos Atamans). Que significa 
uma parte da Ásia Menor, do Egito e de vários países 
próximos. 

Nós os vemos em algum lugar do Império Russo 


brasão do século XVI? Será que nos deparamos com um 
contradição entre fatos reais e nossa reconstrução? 


Não o fizemos — pelo contrário, veremos abaixo uma 


série de factos interessantes, que confirmam a correcção da 
nossa reconstrução. 


NE “dp 


147) 249 


Figura 14.86. Brasão de armas de 
You-goria (Hungria) no Estado 
Selo do Império Russo. 

Retirado de [162], página XI. 


Figura 14.85. O Yougoriano 
Brasão (húngaro) em 
o selo de Ivan, o Terrível. 


Retirado de [568], página 160. 
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20.3. O Grande Perm, conforme mencionado no 
Crônicas Russas e inspiradas no Russo 


brasão datado do século XVI. 
A verdadeira localização de Perm 


Façamos uma pergunta simples. Pode ser verdade que 
todos os nomes que encontramos no brasão russo ou 
“mongol” do século XVI significam o mesmo 
coisa hoje em dia como faziam naquela época? Nós já 
mencionou a Bulgária e Yougra, que os historiadores romanos 
não conseguem localizar em nenhum lugar do século XVI 
mapas do século XX da Rússia até hoje, enquanto nós instantaneamente 
apontou-os como Bulgária e Hungria. 

Contudo, isto está longe de ser tudo; há vários exemplos 
muito mais brilhantes. Acontece que dois 
mais Grandes Principados do século XVI representados no 
brasão da Antiga Rússia, nomeadamente, Perm 
e Vyatka, só aparecem no mapa do Império Russo Romano- 
viano no final do século XVIII 
— no mesmo ano, como se constatou, em 1781. Houve 
nunca houve áreas com esses nomes a leste de 
Volga, onde os historiadores romanovianos os localizam hoje, 
antes disso. 

Comecemos por Perm (ver figs. 14.87 e 14.88). 

Antigas crônicas russas mencionam a Terra de Perm 

muitas vezes, relatando o seu elevado potencial militar e 
grande riqueza. Muitos autores da Europa Ocidental e da 
Escandinávia devem estar mencionando a mesma terra 

sob o nome de Biarmia. A opinião de que Perm 

e Biarmia significam que o mesmo país já era 

expresso por vários comentaristas, embora não seja 
considerado consensual (ver a revisão em [523], por exemplo, 
nas páginas 197-200). YA Melnikova resume 

da seguinte forma: “Segundo estes dados, Biar-mia é um país 
rico cujos habitantes possuem vastas 

quantidades de prata e adornos preciosos. No entanto, os 
Vikings nem sempre conseguem trazer de volta o 

saque, já que os biarmianos são bastante militantes e capazes 
de enfrentar os atacantes” (ibid, página 198). 

Os historiadores modernos não podem chegar a uma opinião única 
sobre a localização da famosa Biarmia, ou Perm, em qualquer 
lugar do mapa geográfico scaligeriano da Europa medieval. 
Um longo debate científico sobre o assunto pode ser lido em 
[523], por exemplo (páginas 197-200). 

Voltemos às crônicas russas. Presume-se que a terra de 
Perm só foi conquistada e 
fez parte da Rússia no século XV. No entanto, isso 
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faz coincidir com a época do Otomano = 
Conquista do “Ataman” no tempo. Os historiadores de hoje são 
também tentando nos convencer de que Perm é o nome que 
as crônicas russas usaram para “o território para 
a oeste dos Urais, ao longo dos rios Kama, Vy-chegda e 
Pechora povoados pelos Komi (referidos 
como Perm, os Permyaks ou os Zyryane nas crônicas)” ([85], 
Volume 32, página 511). O Grande Permanente 
portanto, presume-se que tenha sido um império imperial distante 
província, que era composta pelo deserto 
que fica entre os Urais e o Volga na maior parte 
papel. Como veremos a seguir, esta afirmação feita pelo 
Os historiadores romanovianos não são apoiados por nada 
tudo, e resulta da “atividade románica” para 
a criação da “história autorizada” da Rússia. 

Além disso, de acordo com as crônicas russas, 
a Terra de Perm era vizinha do Yougra, 
ou Hungria. O seguinte é relatado: 

“Os nativos de Novgorod, que enviaram caravanas 
comerciais e exércitos para a terra de Yougra... fizeram o 
Komi [a nação de Perm no original, desde o 
as crônicas não se referiam aos Komi em lugar nenhum — 
Autor.] prestar homenagem a eles. Desde o século XIII, as 
terras de Perm foram listadas como um dos domínios de 
Novgo-rod; o povo de Novgorod usou seu 
líderes militares e a aristocracia local para a arrecadação do 
tributo. Príncipes locais ainda existiam 
e manteve um grau substancial de independência 
... a terra foi batizada cristã por Stefan de Perm 
(que ... fundou a Eparquia de Perm em 1383 e 
compilou um alfabeto para o Zyryane)” ([85], Volume 
31, página 511). 


Figura 14.87. O brasão 


de Perm = Alemanha e 
Austria no selo de Ivan 


o terrível. Tirado de 
[568], página 160. 


Figura 14.88. O brasão 


de Perm = Alemanha e 
Áustria no Selo do Estado de 


o Império Russo. Levado 
de [162], página XI. 
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“Em 1434, Novgorod foi forçado a ceder parte do 
tributo que havia coletado da Terra de Perm para 
Moscou... Em 1472, Grande Perm... tornou-se uma província 
de Moscou... os príncipes locais foram feitos vassalos de 
o Grande Príncipe” ([85], Volume 32, página 511). 

Assim, diz-se que a Terra de Perm possuía 
príncipes próprios até o século XV, aqueles 
que eram de facto independentes, bem como a sua própria 
bispo e alfabeto. O próprio nome (Grande Perm) indica que 
esta província do Império foi especial de alguma forma — não 
podemos dizer exatamente que cada 
província do Grande = Império “Mongol” tornou-se 
conhecido como O Grande. 

Vejamos o que poderia ter levado os historiadores 
romanos a afirmar que as terras adjacentes ao rio 
Kama e povoada pelos Komi se identificam como The 
Grande Perm conforme mencionado nas crônicas? Marque também 
a semelhança entre os nomes “Komi” e “Kama”. 

Devemos começar com a observação de que os grupos 
étnicos hoje cnamados de Komi, os 
habitantes modernos dos territórios adjacentes ao 
Rio Kama, nem se autodenominam Permyaks, nem 
Zyryane. Acontece que ambos os nomes foram recebidos 
dos Romanov, e aparentemente retirado do 
Crônicas russas, assim como o nome da cidade de 
Perm — uma mera aldeia até 1781, que anteriormente 
conhecido como Yegoshikha e não Perm, qv abaixo. 

Até a aldeia foi fundada no século XVII. 

Como é que os responsáveis romanovianos identificaram 

a famosa Grande Perm do século XIV-XVI, descrita 
detalhadamente nas crônicas russas, como a vila de 
Yegoshikha, que foi fundada no século XVII 

século? Por que eles o renomearam como Perm? Por que o 
moradores desavisados recebem os nomes sonoros de 
Permyaki e Zyryane? O que aconteceu com o famoso 
Alfabeto de Perm inventado por Stefan de Perm? Afinal, 

a nação Komi não tinha sido alfabetizada até a revolução 
de 1917, o que é afirmado descaradamente na enciclopédia 
(ver [85], Volume 22, página 146). 

De acordo com outra fonte ([485], página 232), em 
século XVII, os Komi usavam um alfabeto que era 
baseado em cirílico e não aquele introduzido por 
Estêvão de Perm. 

Além disso, aprendemos: “Os Komi (que se referem a si 
mesmos como Komi, ou Komiyas) eram conhecidos como 
Zyryane no Czarista [Romanoviano, isto é — Auth.] 

Rússia. A população do Komi é igual a 226.300 
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pessoas de acordo com os dados de 1926” ([85], Volume 
22, página 138). 

“A nação Komi não conhecia o comércio há muito tempo 
época... no século XVII existiam apenas dois grandes 
assentamentos em toda a região, Yarensk e Touria, 

e apenas uma aldeia comercial — Touglim... O comércio não 
desenvolver-se até o século XVII; no século XVIII 

floresceu e numerosos mercados locais passaram a existir” 
([85], Volume 22, página 142). 

“Antes da revolução, não havia 
imprensa na terra dos Komi” ([85], Volume 22, página 
146). Não houve sequer nenhuma imprensa em russo. Isto 
foi somente após a Revolução de 1917 que “uma instalação 
polígrafa foi criada em Komi para a produção 
de livros, revistas e jornais em russo e 
na língua Komi” ([85], Volume 22, página 146). 

“O fundador da literatura Komi é... o poeta 
e educador IA Kouratov (1839-75)” ([85], Volume 
22, página 146). No entanto, Kouratov escreveu em russo 
([85], Volume 22, página 147). Isto é bastante fácil de 
entender, já que a nação dos Komi ainda tinha 
não possuía alfabetização em sua época. 

“A língua dos Komi e dos Zyryane, também 
conhecida como língua Komi, é falada pelo grupo étnico 
conhecido como Komi (anteriormente Zyryane)... 

Existem cerca de 220.000 falantes da língua, 

cuja variedade literária foi formada... após a revolução, 
baseada no dialeto de Syktyvkar e Vy-chegda, que se 
assemelha a todos os outros dialetos do 

Komi e o Zyryane falados na área” ([85], Vol-ume 22, página 
149). 

Assim, nos familiarizamos com os dados 
que dizem respeito à nação dos Komi, que se presume 
desempenhar o papel dos Zyryane, conforme mencionado 
nas crônicas de acordo com os Romanov. Outro 
grupo étnico dos Komi, relacionado ao acima, jogou 
a parte do Permyaki. Em ambos os casos, a população 
local nunca se preocupou em “aprender” os nomes 


recebidos dos Romanov e continua a referir-se a eles. 
em si quanto ao Komi. 


“Os Komi Permyaki (que se autodenominam 
Komi, bem como “Komi-Mort”, “Komi Man” e 
“Komi-Otir”, “Povo Komi”, eram conhecidos como os Per- 
myaki na Rússia antes da Revolução [sob os Romanov — 
Auth.]... De acordo com os dados de 1926, 
a população Komi equivale a 149.400 pessoas. A língua e a 
cultura do Permyaki Komi são muito semelhantes 
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semelhantes aos do Zyryane Komi... O Permyaki 
Komi foram influenciados pela cultura russa 

desde o século XIV, ou, possivelmente, ainda anterior 
época” ([85], Volume 22, página 150). 

No início do século XX, “o Komi 
Permyaki era uma nação menor... caminhando para a perda 
completa de sua identidade nacional... Mais 
os anos do domínio soviético, a linguagem literária e 
o alfabeto foi criado” (ibid). 

“A língua do Komi Permyaki... é falada 
por cerca de 149.000 pessoas. A versão literária do 
a linguagem passou a existir... depois da revolução, 
baseado no dialeto Inven” (ibid, página 153). 

Hoje em dia somos informados de que foi 
excepcionalmente diferente tornar o Komi Permyaki parte do 
Estado Russo. Na verdade, “o território de Komi Per-myaki 
(referido como 'O Grande Perm' em russo 
fontes) tornou-se parte da Rússia ainda no século XV”(ibid, 
página 150). Em outras palavras, de acordo com o 
Interpretação Romanoviana das Crônicas Russas, 

A Rússia como a Horda só conseguiu conquistar 

o resistente Permyaki, ou Komi, no 

época do Otomano = Conquista Ataman, fazendo 

suas terras vazias fazem parte do Império. Depois disso, o 
O “Selo de Perm” foi incluído nos 12 brasões correspondentes 
às principais províncias do Império, conforme encontrados 
no brasão russo — com muita cerimônia, 

deve-se supor. O orgulhoso título de “Grande Príncipe 

de Perm” supostamente foi herdado pelo 

Czar, ou Khan, de Vladimir, Moscou e Novgorod 

do hipotético governante da distante Yegoshikha 

aldeia - na verdade, nem mesmo a aldeia em si existia 

até o século XVII, como mencionamos acima. Lá 

não havia vestígios do nome Perm em nenhum lugar 

esta área até ao século XVIII. 

Isto é o que aprendemos sobre a cidade moderna de 
Perm: a antiga vila recebeu este nome orgulhoso em 


século XVIII, e deve ter sido o maior 
assentamento que os Romanov conseguiram encontrar aqui — nem mesmo 


uma cidade! 


“A cidade foi fundada no local da antiga vila Ye-goshikha, 
cuja fundação data do início 
Século XVII. Em 1723, uma fábrica de processamento de cobre foi 
construído aqui, e o assentamento vizinho foi renomeado 
como Perm em 1781 e tornou-se o centro do Perm 
província” (ibid, página 154). 

O nome “Permyaki” não pegou depois do 
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queda dos Romanov. Os habitantes locais ainda 


lembrou-se do antigo nome de Komi (ou pessoas 
da área de Kama). A Enciclopédia Soviética define Permyaki 
como “um nome obsoleto dos Komi-Per-myaki, um grupo 
étnico” ([85], Volume 32, página 517). 

Assim, a população local não se identifica com o 
chama-se “Permyaki” e prefere cnamar-se “Komi”. 
A cidade de Perm foi “fabricada” a partir da aldeia Yegoshi- 
kha ainda no final do século XVIII. Por que o famoso Grande 
Perm, conforme descrito 
nas crônicas ser identificadas como as terras Komi 
hoje em dia? É provável que isso esteja errado — os 
modernos Komi-Permyaki deveriam desempenhar o papel 
de outra nação pelos Romanov. O objetivo de 
tal substituição é óbvia — a ocultação de 
o que o nome Grande Perm realmente representava em 
XVI, quando ainda era província da Grande 
Russo = Império “Mongol”. 

Agora podemos formular nossa reconstrução. O 


A verdadeira Grande Perm medieval, tal como reflectida nas crónicas, 


parece ser o Sul da Alemanha sem a Prússia, a Áustria e o Norte de 
Itália. 

A antiga cidade de Parma ainda existe no norte da Itália; 
seu nome é muito semelhante ao de Perm. Quanto a 
Viena, capital da Áustria, onde podemos encontrar a Catedral 
de São Estêvão — uma das maiores da Europa. 
O próprio nome Alemanha (GRM não vocalizado) é um 
possível versão do nome BJRMA (Biarma), 
conhecido por nós a partir de fontes escandinavas medievais 
([523], página 197). Como mencionamos acima, Biarma 
e Perm são mais propensos a se identificarem como um e o 
mesma coisa. Lembremos também aos leitores que o 
nome que a Alemanha também usou para transcrever como “Jermanie” 
na Idade Média ([517]; veja Chron5 para mais detalhes). 
Portanto, B-Jarma, ou Biarma, e Jermanie 
(Alemanha) devem ser todas versões do mesmo nome. 

Isso torna perfeitamente óbvio por que o alfabeto 
de São Estêvão (Stepan) desapareceria da história romana 
da aldeia Yegoshikha sem 
deixando um rastro. Não é que os Komi do outro lado 
O Volga, mais tarde apelidado de Permyaki, não conseguiu aprender 
e mantê-lo, mas sim que Santo Estevão inventou 
e ensinou seu alfabeto em outros lugares — nomeadamente, Áustria, 
Alemanha e Norte de Itália, razão pela qual permanece na 
memória da grata população local. 
A enorme Catedral de Santo Estêvão em Viena foi construída 
em sua honra. Assim, Santo Estêvão, ou Stepan, deve ter 


Machine Translated by Google 


472 | história: ficção ou ciência? 


ensinou seu novo alfabeto aos europeus no século XIV 
século, que é uma época verdadeiramente antiga na nossa 
reconstrução. Devemos também notar que ele parece ter 
foi o primeiro Bispo de Perm, daí o título — “Stefan 
da Grande Perm” ([936], Volume 2, página 635). 

A propósito, Stefan ou Stepan poderiam ter inventado 
o alfabeto romano, que mais tarde se propagaria 
em muitos outros países da Europa Ocidental 
usado pelo latim, uma língua muito respeitada do 
médicos, literatura refinada e o Catecismo, e 
então declarado “incrivelmente antigo” no século XVII e 
atribuído a grandes autores como Tito 
Tito Lívio como língua nativa? Na verdade, o 
este último parece ter vivido no século XVI-XVII 
ad O mesmo se aplica a Júlio César — um 
famoso “antigo” imperador romano, cuja vida não pode ser 
anterior ao século XIII dC 

A identificação do Grande Perm conforme descrito 
nas crônicas como a Alemanha medieval faz 
uma das histórias de Karamzin, anteriormente considerada muito 
estranho, perfeitamente plausível e óbvio. Karamzin era 
seguindo algumas fontes antigas, e aparentemente falhou 
para entender os fatos que eles relatavam às vezes. Ele 
relata o seguinte fato surpreendente: “O Mongol 
a expansão continuou, e os invasores alcançaram 
Perm através da Bulgária de Kazan; muitos dos Per-myaki 
fugiram para a Noruega com medo”([362], Volume 4, Capítulo 
2, Coluna 58). Mesmo uma breve olhada no mapa é suficiente 
para perceber o quão improvável isso é, considerando que a 
Grande Perm é identificada como a cidade moderna de 
Perm nas margens do Kama. Fugindo para a América 
dessas partes seria igualmente fácil; no entanto, se nós 
identificar o Grande Perm como a Alemanha, tudo fica claro 
— os refugiados da Alemanha poderiam 
cruzaram um dos estreitos que separa a Alemanha 
e Escandinávia e acabou na Suécia ou na Noruega. 


20.4. A terra de Vyatka conforme descrita no 
Crônicas russas e representadas no 
brasão da Horda do século XVI. 
A verdadeira localização de Vyatka. 


No brasão russo do século XVI, 
Vyatka vem logo após Perm (ver figs. 14.89 e 
14,90). Além disso, as crônicas russas referem-se a Yougra, Perm 
e Vyatka quanto às áreas vizinhas, razão pela qual o 
Os historiadores romanovianos agruparam-nos em 
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praticamente na mesma área quando eles estavam se esforçando 
apagar todos os vestígios da Grande = Conquista “Mongol” 
da Europa Ocidental entre o Volga e 
os Urais da história documentada e da memória humana - a 
região selvagem arborizada entre o Volga 
e os Urais. Como já identificamos que foi descrito nas 
crônicas sob o nome de 
o Grande Perm como Áustria, sul da Alemanha e 
Norte da Itália, a histórica Vyatka também deve ser 
próximo. Este é realmente o caso; porém, antes 
demonstramos isso, vamos perguntar sobre a data 
e a razão pela qual a cidade russa que se encontra entre o 
Volga e os Urais, conhecida hoje como Vyatka, gerou seu 
nome glorioso. 

De acordo com a Enciclopédia, “Vyatka... foi 
fundada pelos habitantes de Novgorod no final 
do século XII como a cidade de Khlynov... no 
Séculos XV-XVII Khlynov, ou Vyatka, foi um 
importante centro comercial. Após a introdução do 
Regência de Vyatka em 1781, Klynov foi renomeado como Vyatka” 
([85, Volume 9, página 584). E assim aprendemos que não 
a cidade de Vyatka já existiu entre o Volga e 
os Urais - a cidade em questão era conhecida como 
Khlynov, e aliás mencionado com bastante frequência pelo 
Crônicas russas. O nome Vyatka é uma inovação do século 
XVIII no presente caso; aparentemente, o 
rio que atravessa essas partes ficou conhecido como 
Rio Vyatka na mesma época, embora pudesse 
naturalmente eram conhecidos como Vetka antes disso (o 
nome pode ser traduzido como “ramo” ou “tributário”), especialmente 
considerando como os sons YA e YE estão em um 


estado constante de fluxo na medida em que as línguas eslavas 
e dialetos estão em causa. A palavra “vetka” é de fato 


um nome adequado para um rio, e existem rios reais 
chamado Vetka, Vetlouga etc. Tudo bem, mas 
que ligação existe com a terra histórica de 
Vyatka conforme descrito nas crônicas? 

A enciclopédia também relata que “a terra de 
Vyatka é a área ao redor de Upper Vyatka (e também 
parcialmente o Médio Vyatka) povoado pelos Ud-murts e 
pelos Mariy-El e fundado pelo povo 
de Novgorod no final do século XII. de Vyatka 
principal cidade era Khlynov, outras cidades importantes sendo 
Kotelnich, Nikoulitsyn, Orlov e Slobodskoi. Em 1489 
a Terra de Vyatka foi unida ao Principado Moscovita. No final 
do século XVIII, Vyatka tornou-se parte da província de 
Vyatskaya” (ibid). 
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Khlynov, mais tarde renomeada como “Vyatka”, é uma catedral 
que data do final do século XVII. 

Tal como acontece com a região histórica de Perm, 
terá que procurar outro candidato mais provável, cujo brasão 
adornasse o brasão do 
Horda, ou Império Russo, no século XVI. 
Isso é bastante fácil de fazer. 


Como estamos atualmente preocupados com os acontecimentos 


do século XV-XVI dC, pousamos na “antiguidade”, 


Figura 14.89. O brasão Figura 14.90. O brasão como sugere a nossa reconstrução. É, portanto, perfeitamente 
de Vyatka = Espanha e Itália de Vyatka = Espanha e Itália natural que nos voltemos para o famoso “antigo” 
no selo de Ivan, o no Selo do Estado do Império 
Terrível. Retirado de [568], Russo. Tirado de tratado geográfico de Strabon. Esta gigantesca obra é uma 
página 160. [162], página XI. coleção de numerosos dados relativos à 
geografia dos países que existiam em 
a “era clássica”, ou século XIV-XVI dC, como 

“Antes da Revolução... Vyatka era um centro regional, estão começando a perceber hoje em dia. 
sendo as suas principais indústrias o pequeno artesanato. Voltemos ao índice geográfico na edição fundamental da 
... Os artefatos arquitetônicos sobreviventes incluem o obra de Strabon ([819]). Isso é 
Catedral Ouspenskiy (1689), casas classicistas do o que nos diz: “Bética, região da Península Ibérica; Bécio, um 
final do século XVIII — início do século XIX, uma porta de entrada, dois cidade na Península Ibérica; Betius, ou Betis (conhecido pelo nome 
pavilhões e uma cerca em ferro fundido do parque da cidade feita pelo nome de Guadalquivir hoje) — um rio na Península Ibérica” 
arquiteto AL Vitberg, que viveu em Vyatka como ([819], páginas 853-854). A Península Ibérica se identifica como Espanha, 
exílio em 1835-40” ([85], Volume 21, página 114). Portanto, os o que nos leva à conclusão de que o histórico 
artefatos históricos são poucos e distantes entre si neste terra de Vyatka conforme descrita nas crônicas é a 
região. Espanha medieval do século XIV-XVI. 

Houve alguma descoberta da época das guerras Além disso, o mesmo índice geográfico contém 
medievais que as crônicas descrevem como as famosas “Guerras, verbete sobre “Vatica, cidade da Campagna” ([829], 
contra a terra de Vyatka” já feita em qualquer lugar do páginas 852 e 856). Também é conhecido como Bagli (ibid). 
região do moderno Vyatka? Absolutamente nada — como Devemos lembrar aos leitores que B e V são frequentemente 
podemos ver, a construção mais antiga que existe em sujeito à flexão, e que o som V em muitos eslavos 


palavras e nomes se transformam em B em 
suas versões ocidentalizadas. Campagna 


“HELVETIA PRIMA RHENI ET V» NOVA TABVLA» 


= [5 está localizada na Itália Central, assim 
z como no Vaticano, cujo nome também 
contém a raiz consonantal VTK. Portanto, 


o Vaticano “Mongol” na Itália 


44 

WS] / gos EO 
A Ss | emma | 

SIS 

4 Piz DES Va 


Ex 


é um candidato adequado para o centro de 


Vyatka conforme descrito nas crônicas, 
cujo brasão ainda estava 


= 


incluído no brasão imperial russo (ou 


E “mongol”) no 
NE= Ç EN ; 
2 A S is, ES Século XVI. 
ca N a |» E 4 N si A am E já 
ereresh ES SFS NS EA a: Além da região da Bética 
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Li o Ai DENT NA TE a WD ET como parte da Península Ibérica ([819], página 


Figura 14.91. Mapa da Suíça atribuído ao “antigo” Ptolomeu. De Ptolomeu 856). Outro nome medieval que 


Geografia. Retirado de [1353], mapa 33. adquire um novo significado é o de 


Machine Translated by Google 


474 | história: ficção ou ciência? 


Helvetia Prima, que vemos nos mapas medievais da Europa 
Ocidental, como o mapa da Geografia de Ptolomeu, por 
exemplo ([1353], ver fig. 

14.91). O país que vemos neste mapa é a Suíça. O nome Helvetia 
contém uma raiz que é virtualmente idêntica a “Vyatka”, enquanto “Prima” 
(ou “o primeiro”) pode estar relacionado de alguma forma com Perm. O 
nome real Helvetia pode simplesmente significar “Gaulish Vyatka” — afinal, 
vemos a lenda Helvetica nas moedas suíças até os dias atuais. Vetica 
gaulesa, ou Vyatka gaulesa, talvez? Tenha em mente que a Suíça está 
localizada entre a Áustria (referida como Perm nas crônicas), a França 


(Gália nas crônicas) e a Itália = Vaticano = Vyatka. 


No século XV-XVI, esses nomes “mongóis” referiam-se a 
grandes territórios na Europa Ocidental que faziam parte do 
Grande = Império “Mongol”. 

No entanto, os historiadores e cartógrafos romanovianos 
transferiram posteriormente estes nomes para a parte menos 
povoada da Rússia, enquanto escreviam a história “autorizada” 
da Rússia medieval. Os grupos étnicos locais, conhecidos 
como Komi, ainda eram analfabetos no século XVil e, 
portanto, não notaram uma mudança drástica no papel que 
desempenharam na história antiga, assim como os grandes 

e nobres feitos atribuídos aos seus ancestrais antigos. Os 
ocidentais ficaram felizes e gratos por se livrarem dos nomes 
que haviam adquirido uma conotação desagradável para eles 
na época romanoviana, e os nomes de Perm e Vyatka no 
brasão russo finalmente deixaram de embaraçar os 


historiadores romanovianos, bem como seus colegas da 
Europa Ocidental. 


20.5. Tver refletida nas crônicas russas 


e representada no brasão russo no século 
XvI 


Encontramos o nome Tver no brasão oficial do Grande = 


Império “Mongol” do século XVI (gv nas figs. 14.92 e 14.93). A 
que cidade se referia? De acordo com a nossa reconstrução, 
a cidade histórica de Tver identifica-se como Czar-Grad, ou 
Constantinopla no Bósforo — Tiberíades, por outras palavras. 
Veja Chron6, Capítulo 4 para um relato mais detalhado do que 
foi dito acima. 


Por enquanto, vamos apenas afirmar que os próprios 
historiadores consideram que “Tver já foi re- 
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considerado como desempenhando o papel da nova Constantinopla” 
([748], página 478). 

Mais tarde, quando os historiadores romanovianos iniciaram 
a sua campanha pela criação de uma “nova” história, mudaram 
o nome Tver do Bósforo para o norte da Rússia, o que também 
tornou o XVI brasão muito mais palatável para os cidadãos. 
eles próprios e os seus colegas ocidentais. 


Lembremos aos leitores que a moderna cidade de Tver 
não apresenta vestígios de antigas fortificações, cidadelas, 
câmaras reais ou mesmo de quaisquer construções anteriores 
ao século XVII, o que nos deveria dizer que a cidade sempre 
fez parte da Rússia, localizada a centenas de quilômetros de 
distância da linha de frente mais próxima e sem importância 
estratégica. Em particular, isto significa que a moderna cidade 
de Tver nunca foi capital de qualquer nação independente 
conquistada pelo Império. 


20.6. Pskov = Pleskov = Prússia no brasão da 
Rússia, ou Horda, no século XVI 


Sabe-se que a cidade de Pskov também já foi conhecida 
como Pleskov — por exemplo, Karamzin relata isso em [362], 
Livro 4, coluna 384, índice geográfico. No entanto, já 
mencionamos várias vezes que os sons L e R muitas vezes 
se confundiam, e Pleskov deve realmente significar Pres-kov, 
ou Prússia. Assim, a Prússia da Europa Ocidental foi 
representada no brasão russo do século XVI como uma de 
suas regiões, ou uma tribo israelita (“Teomaquista”) existente 
como parte do Grande = Império “Mongol” (ver figs. 14.94 e 
14,95). Este fato é explicado perfeitamente pela nossa 
reconstrução. 


20.7. A disposição dos doze reinos (tribos) 
conforme visto no brasão russo do século XVI 
nos mapas geográficos da Europa 


Indiquemos os doze reinos ou províncias que vemos na 
frente do selo oficial do Estado do Grande = Império “Mongol” 
que data do século XVI. 


Em Crônicas 6 delineamos as conexões entre esses doze 


reinos e as famosas doze tribos, ou colunas, de Israel 
mencionadas na Bíblia. Terminaremos com o diagrama que 
se vê na fig. 14.96. 

Os pontos numerados grandes correspondem às capitais reais 
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Figura 14.92. Brasão de Tver Figura 14.93. Brasão de Tver Figura 14.94. Brasão de armas Figura 14.95. Brasão de armas 
= Czar-Grad no selo = Czar-Grad do Estado de Pskov = Prússia no selo de Pskov = Prússia no Estado 
de Ivan, o Terrível. Retirado Selo do Império Russo. de Ivan, o Terrível. Retirado Selo do Império Russo. 
de [568], página 160. Retirado de [162], página XI. de [568], página 160. Retirado de [162], página XI. 
dos doze reinos, ou tribos, que se encontram em torno da Pskov, ou Pleskov (Prússia) e Smolensk = Rússia Branca ou 
águia bicéfala imperial da Horda, ou Rússia. A numeração Rússia Azul. 
corresponde à ordem no brasão do selo. O terceiro grupo é o Ocidente e o Sul da Europa — Czar- 
Grad, ou Constantinopla, Hungria, Áustria, Espanha, Itália e 
1) Novgorod, o Grande, incluindo Vladimir e Bulgária. 
Moscou, ou Vladimir e Suzdal Rússia. O quarto grupo é composto por mais dois principados 
2) O Reino de Kazan. russos — Nizhniy Novgorod e Cherni-gov. 
3) O Reino de Astracã. 
4) A Terra de Pskov = Prússia, Norte e Central da Assim, o brasão oficial da Rússia, ou Horda, do século 
Alemanha. XVI, realmente reflete uma grande parte do Grande Império 
5) O Grão-Principado de Smolensk. = “Mongol”. As únicas terras que faltam devem ser as áreas 
6) O Grande Principado de Tver, ou Tibéria, com capital pouco desenvolvidas no Extremo Oriente e no Ocidente, 
em Czar-Grad, ou Constantinopla, no Bósforo. incluindo os territórios americanos, qv no Chron6. Tudo o 
que foi dito acima está em boa correspondência com a 
7) O Grande Principado de Yougra = Hungria. nossa reconstrução. 
8) O Grão-Principado de Perm = Alemanha e 
Áustria. 
9) O Grão-Principado de Vyatka = Espanha e 
Vaticano. 


10) O Grão-Principado da Bulgária. 
11) A Terra de Nizovsk = Nizhniy Nov-gorod. 


12) A Terra de Chernigov. 
A Figura 14.96 demonstra os reinos da Horda (ou 
as Doze Tribos bíblicas) agrupados de uma maneira 


particular, com exceção dos dois últimos que foram 
adicionados ao brasão após o “etc”. 


O primeiro grupo é composto pelos reinos do 


Volga, nomeadamente Novgorod, o Grande, Kazan 
e Astrakhan. 


Figura 14.96. A disposição das doze capitais dos reinos listadas na frente do Selo 


do Estado da Rússia (a Horda) que data do século XVI. Todos esses reinos 
faziam parte do Grande Império = “Mongol” no século XVI. Nossa reconstrução. 
O segundo grupo é o oeste da Rússia: 
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20.8. O brasão romanoviano do diário de 
Korb 


Na fig. 14.81 representamos o brasão do estado que data 
da época romanoviana, que já data do final do século XVII 
(ver [162], página XI, seção intitulada “Brasões das cidades 
russas: uma descrição histórica ”). Aqui vemos mais alguns 
brasões em comparação com o brasão imperial “mongol” do 
século XVI. Em particular, vemos uma série de reinos e 
principados misteriosos — Udorian, Condian e Obdoran. 


Além disso, vemos os principados da Península Ibérica e Cartalina. É mais 
provável que este último se identifique como Geórgia, o que faz com que a 
Península Ibérica se identifique como Espanha. Não estamos de forma 
alguma tentando dizer que a Espanha ainda fazia parte do Império Russo no 
final do século XVII, apenas que os Romanov adotaram o antigo brasão da 
época da Horda, que continha os brasões de todos os reinos distantes que 
a Rússia possuía como Horda nos séculos XV-XVI. Este brasão “mongol” 


provavelmente será mais detalhado do que aquele discutido na seção 
anterior. 


É por isso que vemos reinos tão famosos como Sveia, 
ou Suécia, qv na fig. 14.97. A seguir temos o Reino Ibérico, 
ou Espanha, qv na fig. 14.98, seguido pelo Reino de 
Yougoria, ou Hungria, depois Bulgária e, finalmente, Perm, 
ou Áustria. 

Voltemos aos três novos nomes do brasão “mongol” — o 


Oudoriano, o Condiano e o 


Figura 14.97. Brasão de 
armas da Suécia (Sveia) no 


Figura 14.98. Brasão de 
armas da Península Ibérica 
(Espanha) no Selo de Estado 
do Império Russo datado 

do século XVII. Retirado 

de [162], página XI. 


Selo do Estado do Império 
Russo datado do século 
XVII. Retirado de [162], 
página XI. 
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Principados ou reinos de Obdoran. Voltemo-nos mais uma 
vez para Strabon, o autor “antigo” que deve ter vivido no 
século XVI-XVII, como hoje começamos a perceber. 


20.9. As Ilhas Britânicas = Inglaterra ou Ilha de 
Creta como a ilha Cantian no brasão de armas da 


Rússia, ou da Horda 


Comecemos com o reino Candiano (ver fig. 

14,99). Parece que Cantius é o antigo nome de Kent, o 
famoso reino medieval em território inglês ([819], página 
876). É aqui que acabamos se cruzarmos o Canal da Mancha 
vindos do Continente — Kent pode ser considerado uma 
“porta de entrada para Inglaterra”. 

Como já referimos na secção sobre a fundação das 
capitais europeias e a sua cronologia, as fontes russas 
conservaram a memória de uma certa ilha Candian, 
presumivelmente situada no Mediterrâneo ou no Oceano 
Atlântico, até ao século XVII. Aparentemente, o Mediterrâneo 
e o Atlântico ainda eram ocasionalmente considerados como 
uma única massa de água naquela época. Isto implica que a 
llha Candian é simplesmente a Grã-Bretanha (Ilha Cantius 
ou Ilha de Kent). 


É possível que no século XV-XVI toda a Grã-Bretanha 
tenha sido referida como Câncio pelos Khans “mongóis”, ou 
pelos Czares do Grande Império. 

A propos, o Arcebispo de Canterbury, ou Kent, ainda é 
considerado Chefe da Igreja da Inglaterra - assim, fontes 


eclesiásticas russas ainda podem ter se referido a toda a 
Grã-Bretanha como a Kent, 


ou Can-dius, na época da 


Horda, que se refletiu no 
brasão do Grande = Império 
“Mongol”. | 


Citemos brevemente 
uma entrada de enciclopédia 


sobre Kent: “Canterbury é 
uma cidade no sudeste da 
Figura 14.99. Brasão do Reino 
de Candia (Inglaterra ou 

Ilha de Creta) no Selo do 
Estado do Império Russo. 
Retirado de [162], página XI. 


Inglaterra (Condado de Kent) 
... Após a conquista anglo- 
saxônica da Grã-Bretanha, 

a cidade tornou-se capital 

do Reino de Kent. No 
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Figura 14.100. Fragmento de mapa da Grécia datado do século XVIII. O mapa foi fabricado em Amsterdã. O ano de sua 
compilação não está indicado em nenhum lugar do mapa real. Carta da Grécia. Par G. de Isle de I'Academie R. des Sciences 
et |. er Geog. du Roy. A Amsterdam Chez R. & |. Ottens Geographes. 


No final do século VI dC, a abadia mais antiga do país foi 
fundada aqui e um bispo foi nomeado. Kent torna-se a 
residência do Arcebispo de Canterbury nesta época — chefe 
da Igreja Católica até o século XVI, e chefe da Igreja da 
Inglaterra desde então. O estilo gótico inglês é amplamente 
representado na arquitetura de Canterbury” ([85], Vol-ume 20, 
página 528). Assim, temos a arquitetura gótica em Kent. 
Quanto à identidade dos godos, em Crônicas 6 damos um 
relato detalhado de por que acreditamos que eles tenham sido 
Os cossacos. 


Mais ainda: “Kent é um condado da Grã-Bretanha, no 
sudeste da Inglaterra, próximo ao Estreito de Cal-ais... 
Historicamente, Kent foi povoado pelos Belges [os Volgari, ou 
os Búlgaros? — Autor.]. No século | dC, Kent foi conquistado 
pelos romanos. 

A região de Kent foi a parte mais romanizada da Grã-Bretanha 
como província romana. Em meados do século V foi 
conquistada pela tribo germânica dos Utes, que fundaram o 
seu reino 


aqui. Na década de 780, Kent fazia parte do Reino Anglo- 
Saxão da Mércia e depois de Wessex (a partir do século IX). 
Após o batismo dos reis de Kent em 597, Kent tornou-se o 
reduto mais importante do catolicismo no país” ([85],Volume 
20, página 527). 


É possível que o nome Utes realmente se refira aos 
mesmos velhos godos, enquanto a Mércia é simplesmente um 
“país marinho”, ou toda a Grã-Bretanha. Wessex pode ser um 
derivado de “Messex”, uma vez que os escribas costumavam 
confundir W e M. O duplo S frequentemente representava o 
som SH em textos medievais, o que faria com que a palavra 
Messex fosse lida de forma idêntica a Meshech, o nome de 
um lendário Patriarca bíblico que também estava associado ao 
reino moscovita. 


Este fato é bastante conhecido e o relatamos detalhadamente 
em Crônicas 5 e Crônicas 6. 


No entanto, a ilha de Candia pode ser encontrada no 


próprio Mediterrâneo (também conhecido anteriormente como o 
Mar Branco) em vários mapas antigos — é a Ilha 
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Figura 14.101. Fragmento de um mapa da Grécia datado do 


Século XVIII: fragmento mostrando a Ilha de Creta, que é 
chamado de “Candie” aqui. 


de Creta. É assim que é referida no mapa intitulado “Turquia 
na Europa”, datado de 1714 e compilado por John Senex a 
partir das informações fornecidas 
pelas Sociedades Reais de Paris e Londres. Um de 
as cópias do mapa são mantidas no arquivo do Belgrado 
Museu na Sérvia; foi aqui que AT Fomenko viu 
em 1997. A Ilha de Creta é chamada Candia neste 
mapa, também a capital da ilha. O nome 
Creta está totalmente ausente. 

Recordemos também que o Mediterrâneo teve 
explicitamente referido como Mar Branco em certos 
fontes medievais. Por exemplo, as Notas de um Janízaro, 
que foram presumivelmente escritas no século XV por um 
janízaro de Ostrovitsa chamado Konstantin 


Mikhailovich ([424]). Essas notas também são conhecidas como 
a “Crônica Turca”. 


Figura 14.102. Brasão de 

Obdora (a cidade ou região 

da Bética na Espanha; 
alternativamente, Abdera na Trácia 
(França) no Selo do Estado de 


Figura 14.103. Brasão de 
Oudora (as terras adjacentes 
para o rio Oder na Alemanha 
e Polónia) sobre o Estado 
Brasão de Armas da Rússia 
Império que data do 

Século XVII. Tirado de 

[162], página XI. 


o Império Russo namoro 
do século XVII. 
Retirado de [162], página XI. 
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20h10. Obdora no brasão russo e o “antigo” 
Abdera em Betica, Espanha 


Historiadores romanovianos afirmam que o principado 
de Obdora conforme representado no brasão romanoviano de 
braços, qv na fig. 14.102, é alguma área do Nordeste 
da Rússia, onde os principados medievais de Perm, 
Presume-se que Vyatka e Candius tenham sido localizados 
([162], página 29, artigo intitulado “Territorial Coats 
de Armas: Fundamentos Heráldicos”. 

Já cobrimos Perm, Vyatka e Candius, 
que deve identificar-se como um conjunto de países bem 
conhecidos da Europa Ocidental. 

No entanto, neste caso, o misterioso “mongol” 
Obdora também deve estar localizada em algum lugar no Ocidente 
ou no Sul da Europa. Voltemo-nos para o “antigo” 
Strabon mais uma vez. 

Encontramos inúmeras menções à cidade de Abdera 
na Bética, ou em Espanha, como agora percebemos. Também encontramos 
Abderes na Trácia ([819], página 837). Neste caso, o 
a misteriosa Obdora do brasão estatal russo ou “mongol” deve 
ser identificada como uma cidade ou um todo 
província na Espanha ou na Trácia — ou, possivelmente, na França, se 
devemos lembrar que também era conhecido como 


Trácia em algum momento. 


20.11. O misterioso principado de Oudoran 
no brasão russo e no rio Odra na Alemanha 


Os historiadores romanovianos não podem indicar o 


Principado de Oudora em nenhum lugar da crista da Rússia 
medieval (ver fig. 14.103). 


No selo do diário de Korb (fig. 14.81) seu casaco 
de armas pode ser vista entre as de Yaroslavl e 


Condia. 


No brasão imperial, o brasão de Oudora 
vizinhos com Pskov e Smolensk no terceiro 
escudo na linha superior de seis escudos (ver fig. 14.104). 
Bem no fundo vemos o casaco Oudoran de 
braços; O de Pskov está no centro e o de Smolensk está no 
a esquerda. 
Tudo o que foi dito acima nos leva à sugestão de que o 
As terras “mongóis” em questão são os territórios adjacentes 
ao rio Odra, onde hoje se encontra a fronteira entre a Polónia 
e a Alemanha. 
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Figura 14.104. Brasão completo do Império Russo em 1882-1917. Extraído de [622], página 542. Veja também [134], página 132. 


20.12. Nossa reconstrução 


Formulemos nossa ideia, que é exposta mais 
detalhadamente em Crônicas 6. 

1) Na segunda metade do século XVI iniciou-se uma 
rebelião na Europa Ocidental; hoje é conhecida por nós 
como a Reforma. A rebelião foi mais política do que 
eclesiástica, e seu objetivo foi a independência do governo 
do Grande = Império “Mongol”. 


2) O Czar, ou o Khan da Horda reinante em 


a época desses eventos dramáticos refletiu-se em muitas 
crônicas sob vários nomes, como Ivan, o Terrível, Carlos V 
(ou simplesmente “O Quinto Rei”, e Nabucodonosor, rei da 
Assíria e da Babilônia, conforme descrito na Bíblia. 


3) O Grande Czar, ou Khan da Rússia (a Horda) não 
conseguiu manter a integridade do Grande = Império 
“Mongol” no século XVI. 

Um grande conflito começou bem no seu centro, como nos 
contam os livros de Ester e Judite. Como resultado, o 
Império fragmentou-se. No século XVII, o Ocidente 
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Figura 14.105. Mapa da Europa publicado na Grã-Bretanha em 1877. Parte 
esquerda do mapa. A Rússia é desenhada como um polvo repulsivo que 
estende seus tentáculos em direção às nações civilizadas da Europa e 

da Ásia, com a intenção de devorá-las. Como hoje percebemos, este 

medo da Rússia por parte da Europa Ocidental remonta há muito tempo 

na história. Retirado do atlas “Arte da Cartografia” ([1160], 

páginas 337-338). 


A Europa tornou-se independente do Império. Contudo, isto 
não foi suficiente, uma vez que os reformadores estavam 
bem conscientes de que o conflito não era permanente e que 
o Império provavelmente tentaria outra expansão. Para evitar 
isso, eles precisavam abrir uma barreira entre as duas partes 
mais poderosas do antigo Império — a Rússia, ou a Horda, e 
o Império Otomano (ou Ataman). Isto foi feito pela dinastia 
pró-ocidental dos Romanov. Eles iniciaram uma série de 


guerras com a Turquia. Os governantes da Europa Ocidental, 


que tinham acabado de se tornar independentes e faziam o 
seu melhor para manter a independência, conseguiram 
respirar. 
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Figura 14.106. Mapa da Europa publicado na Grã-Bretanha em 1877. 


Parte direita do mapa representando a “monstruosa Rússia”. Segundo o 
comentário, “O Polvo — Rússia — esquecido do ferimento recebido na 
Crimeia, estende os seus tentáculos em todas as direcções... [em 
referência à Guerra da Crimeia travada em meados do século XIX — 


Auth .)”. 
Retirado de [1160], páginas 337-338. 


4) Os direitos das novas dinastias que acabavam de 
chegar ao poder como resultado da reforma exigiam 
justificação. Isto, bem como a euforia que se seguiu à 
libertação do jugo cita, serviu como a principal causa para 
reescrever a história — este processo não foi muito publicitado, 
mas prosseguiu da forma mais intensa imaginável na Europa 
Ocidental. do século XVI-XVII. Os Romanov instigaram um 
processo semelhante na Rússia. Assim, a história em geral 
divide-se em duas partes — antes e depois do século XVII. O 
primeiro ficou distorcido em grande medida; a principal 
motivação para isso foi obter todos os vestígios do Grande = 
“Mongol” 
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Império e a Rússia como a Horda. A alegria 

sobre a liberdade final do Grande = Império “Mongol” tinha 

sido verdadeiramente grande, e sua onda rolou sobre o 

toda a Europa Ocidental, alguns dos ecos que emergem 

tão tarde quanto no século XIX. Menor, mas ilustrativo 

detalhe é o mapa da Europa que foi publicado em 

Inglaterra em 1877, qv nas figs. 14.105 e 14.106. O 

o mapa está guardado no Museu Britânico; uma de suas 

reproduções foi incluída no atlas fundamental intitulado The 

Art of Cartography ([1160], páginas 337-338). 

A Rússia é representada como um gigantesco kraken repulsivo 

que paira sobre a Europa; as alegorias gráficas para 

todos os outros países europeus são muito mais atraentes. 

Esta tradição agitprop pode ser atribuída a certos estereótipos 

medievais da Europa Ocidental conhecidos 

para nós da Crônica de Mateus de Paris, por exemplo ([1268]; 

ver Crônica 4, Capítulo 18:17). Mateus 

usou todo o peso de sua autoridade para reivindicar 

que “os mongóis e os tártaros só bebem água 

quando não conseguem sangue fresco” ([722], página 240). 
5) Uma campanha em grande escala para a edição das 

crônicas antigas começou no século XVII, 

quando a nova versão “autorizada” da história estava 

substituindo a antiga. As crônicas mais flagrantemente 

“heréticas” foram destruídas, assim como as versões mais 

“radicais” da Bíblia, enquanto outras foram reescritas. 

Obras literárias recém-escritas foram declaradas “antigas” e, 

portanto, de grande autoridade. Desagradável 

e eventos embaraçosos foram datados de fantasmas 

épocas do passado distante e alguns dos termos-chave 

alteraram seus significados como resultado, como “Cath- 


Figura 14.107. Brasão de 
Yaroslavl no Selo do Estado de 


Figura 14.108. O Byeloozero 
brasão do estado 

Selo da Rússia datado de 

o século XVII. otomano 
crescente com uma cruz (ou um 


Rússia datada do século XVII 
século. Um urso com um 
pró-tasan, ou o crescente 
otomano em uma longa vara. Korb estrela). Diário de Korb. Levado 
diário. Retirado de [162]. de [162]. 
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olicismo”,“Império”,“A Reforma” e assim por diante. O 
eventos das épocas anteriores ao século XVII têm, portanto, 
foi distorcido em grande parte pelos séculos XVII-XVIII 
editores do século XX, e são extremamente difíceis de 
reconstruir hoje em dia. 


21. 
O ANTIGO BRASÃO DE YAROSLAVL 
RETRATANDO UM URSO SEGURANDO UM COSSACK 
PÓLO COBERTO POR UM CRESCENTE OTOMANO. 
Esses postes eram considerados um símbolo de poder 
por toda a Europa até ao século XVII 


Já vimos o Otomano, ou Ataman 
crescente em muitos brasões russos antigos. Esse 
não é tão óbvio hoje em dia, devido ao segundo 
reforma histórica e geográfica lançada pelo 
Romanov no final do século XVIII. O 
os usurpadores também instigaram uma segunda onda de 
renomeações em massa, que preocupou 
brasões em particular. Como resultado, o Otomano 
(Ataman) crescentes desapareceram dos casacos russos 
de armas. Já mencionamos o primeiro romanoviano 
renomeando a praga que atingiu a história russa em 
o século XVII. Aparentemente, não tinha sido suficiente, e por 
isso os Romanov decidiram finalmente racionalizar a história 
russa, de certa forma polindo-a. Preste atenção ao fato de 
que muitos brasões russos 
foram reintroduzidos por volta de 1781 e muitas vezes 
também modificados drasticamente, qv na seção sobre os casacos 
de armas das cidades russas acima (Crônica 4, Capítulo 10:2; 
também [162]). Deve-se também salientar o desaparecimento 


do crescente otomano (Ataman) do 
o brasão de Kostroma. 


O que foi dito acima não pode deixar de nos fazer pensar sobre 
O antigo brasão de armas de Yaroslavl reconstruído no 


quadro da nossa teoria. Hoje em dia o urso segura uma 
machadinha no ombro, mas é preciso lembrar que esta versão 
do brasão só foi introduzida 

na segunda metade do século XVIII, nomeadamente, em 

1777 ([409], página 10). Um desenho antigo do casaco 

O brasão de armas de Yaroslavl é conhecido por nós pelo 
“Almanaque Nacional” compilado em 1672. “O brasão da cidade 
de Yaroslavl... retrata um urso ereto que segura um pro-tasan 
no ombro direito” ([409], página 9). Em 1692 

esse desenho foi usado na confecção do principado 

selo acompanhado da legenda “Selo Real do 


Machine Translated by Google 


482 | história: ficção ou ciência? 


Principado de Yaroslavl”. Os historiadores afirmam que esta 
versão do brasão de Yaroslavl data apenas do século XVII; 
no entanto, eles admitem que o design foi baseado na 
tradição popular que remonta à fundação de Yaroslavl ([409]). 
Veremos em breve por que os historiadores são tão relutantes 
em reconhecer a versão do brasão com o urso carregando 
protasan como sendo muito mais antiga do que o século 
XVII. 

O que é um protasan, na verdade? Vejamos um antigo 
desenho do brasão de Yaroslavl retirado do Grande Selo do 
Estado datado do século XVII ([162], página XI; ver fig. 
14.81). O desenho vem do diário de Korb, que é bastante 
conhecido. Podemos ver o urso segurando uma vara 
encimada por uma lua crescente (ver fig. 14.107). Um 
protasan é, portanto, uma construção semelhante a uma 
lança onde a ponta da lança é substituída por um crescente. 
Além disso, verifica-se que o mastro de um protasan 
normalmente seria decorado de alguma forma: “pintado e 
estofado em seda ou veludo” ([85], Volume 35, página 111). 
E assim, de acordo com a descrição acima, os protasans 
eram completamente idênticos aos famosos bunuks cossacos, 
que também eram adornados e tinham crescentes nas 
extremidades. Presume-se que o bunkuk seja hoje em dia 
um símbolo puramente turco — no entanto, pode ser 
encontrado no brasão dos cossacos Yaik, por exemplo (ver 
fig. 10.7). Consequentemente, o bunuk tinha sido o símbolo 
de estado de todo o Grande Império = “Mongol”, e não apenas 
da sua antiga parte otomana. Além disso, ficamos sabendo 
que os bunuks com crescentes, ou protasans, foram usados 
como símbolo de poder até o século XVII. Aprendemos o 
seguinte: “o protasan foi usado como arma... usada pelos 
guarda-costas dos senhores feudais na Europa Ocidental até 
ao século XVII. Na Rússia, os protasans eram usados por 
guarda-costas no século XVII, e no século XVIll o protasan 
acabou por se transformar numa arma cerimonial usada por 
oficiais de alta patente, perdendo a sua utilidade como arma 
de combate” ([85], Volume 35, página 111). 


Tudo o que foi dito acima está em perfeita correspondência com a 
nossa reconstrução. Os bun-chuks otomanos, ou Ataman, com 
crescentes tinham de facto simbolizado o poder real no Grande Império 
= “Mongol”, em todos os seus vastos territórios, que em algum momento 
incluíam a Europa Ocidental em particular. É perfeitamente óbvio que o 


urso no topo de Yaroslavl deveria ter sido inicialmente desenhado 
segurando um protasan, ou um cossaco 


crono 4 | parte 1 


bunkuk coberto com um crescente otomano = Ataman. A 
transformação maquiavélica do pro-tasan em machado 
ocorreu sob os Romanov, e bastante tarde — já no século 
XVII. 

A razão pela qual o fizeram está bem patente — os 
usurpadores estavam a destruir metodicamente qualquer 
prova de que a conquista Otomana = Ataman foi lançada 
pela Horda, ou Rússia, ainda tinha permanecido intacta 
nessa altura. 

Na verdade, o Grande Selo do Estado do diário de Korb 
contém ainda outro crescente otomano (Ataman) claramente 
visível, que pode ser encontrado no brasão de Byeloozero 
(ver fig. 14.108). Esta última é uma cidade histórica russa 
situada ao norte de Yaroslavl. O que vemos é obviamente 
uma constelação de antigos brasões com crescentes em 
torno de Yaroslavl — a própria cidade de Yaroslavl tem um no 
seu brasão, tal como os seus vizinhos, como Kostroma e 
Byeloozero. 


22. 
O “ANTIGO OLIMPO” E A RÚSSIA COMO 
HORDA NO SÉCULO XIV-XVI 


22.1. Cronos e outras divindades olímpicas 
da Europa Ocidental 


Como a maioria de nós estava conhecendo a mitologia 
clássica pela primeira vez quando crianças e adolescentes, 
foi incutido em nossas cabeças que os deuses da Grécia 
antiga presumivelmente viveram em tempos imemoriais, na 
montanha do Olimpo, na Grécia. Os representantes do 
panteão em questão são protagonistas e participantes de 
muitos poemas e lendas hoje declaradas “antigas” — Cronos, 
Zeus, Atenas, Afrodite e muitas outras poderosas divindades 
anteriormente adoradas pelos gregos. 


Voltemo-nos para a História de John Malalas, um 
proeminente historiador bizantino da Idade Média ([938], 
[338] e [503]). Aparentemente, Malalas é da opinião que 
Cronos, Zeus e outros “antigos” 

As divindades gregas iniciaram as suas carreiras divinas 
como os primeiros reis da Assíria, ou os primeiros czares da 
Rússia, como percebemos hoje - nomeadamente, os czares 
russos do século XIV: Ivan Kalita, ou califa, Georgiy Dani- 
lovich, e os seus numerosos descendentes. 
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Isto é o que John Malalas relata: “A própria tribo de Sem 
que comandou a Síria, a Pérsia e muitas outras terras 


orientais tem sua ancestralidade remontando ao primeiro filho 


de Noé, um gigante chamado Cronos, assim chamado por 
seu nome. pai Damius... Ele tinha uma força formidável, que 


se tornou famoso antes mesmo de se tornar rei... E ele reinou 


sobre a Assíria por muitos anos... feroz e temível na batalha 
ele tinha sido, sem mostrar piedade” ([338], página 24 ; 
também [503], páginas 195-196). 


Malalas passa a relatar que a esposa de Cronos era 
conhecida pelo nome de Semiramis ou Area, ou Ira/lrene. Os 
filhos de Zeus eram chamados de Zeus, Nin e Ira ([338], 
página 24; também [503], página 196). Vemos diversas 
referências ao mesmo nome feminino de Irene, ou Ira. Zeus 
também era conhecido como Pik e Diy ([503], página 196). O 
filho e herdeiro de Zeus, ou Pik, era conhecido como Velon 
([338], página 25). De acordo com a nossa reconstrução, os 
primeiros czares assírios foram os Khans, ou os czares da 
Horda, ou a antiga Rússia; eles viveram no século XIV. Em 
particular, Ivan Kalita = Califa, também conhecido como 
Batu-Khany, refletiu-se em diversas crônicas como Cronos, a 
divindade do Olimpo. 


Voltemos ao nome Diy, que pertenceu ao deus olímpico 
Zeus segundo Malalas, bem como a um rei assírio ([503], 
página 196). Não conhecemos tal nome hoje em dia, mas há 
evidências que sugerem que já foi usado, pelo menos na 
Rússia. 

Poderíamos nos lembrar da grande aldeia que ainda existe 
perto de Yaroslavl, chamada Diyevo Gorodishche (o nome 
pode ser traduzido como assentamento de Diy); presume-se 
que tenha sido fundada no século XV (ver [409], página 66). 
A aldeia foi inicialmente um assentamento fortificado. 
Podemos assim constatar que o nome Diy não foi inventado 
pelo autor bizantino Malalas, e que os seus vestígios ainda 
podem ser encontrados na toponímia russa. 

John Malalas faz um relato aprofundado da campanha 
ocidental lançada por Cronos, também conhecido como lvan 
Kata, também conhecido como Batu-Khan, e nos conta 
sobre uma série de novos detalhes importantes:“Cronos 
deixou seu filho Pik na Assíria, da mesma forma sua esposa 
Area, também conhecida como Semiramis, e marchou em 
direção a todas as terras ocidentais que não tinham reis para 
governá-las, liderando um enorme exército... e Botiu 
permaneceu no Ocidente, governando toda a terra de lá” 


vários dados | 483 


Figura 14.109. Retrato medieval do Papa Inocêncio IIl (ou Ivan 
Calita (Califa), também conhecido como Batu-Khan, segundo a 
nossa reconstrução) no afresco de Rafael intitulado “Disputa”. 
Marque as características eslavas do Papa. Extraído de [713], 
páginas 334-337. Veja também [402], página 125. 


ser uma variação do nome Batu que os comentaristas não 


conseguiram reconhecer como tal. 

Assim, de acordo com Malalas, Cronos, rei da Assíria, 
também conhecido como Ivan Kalita e Batu-Khan, que mais 
tarde se transformou no deus do Olimpo Cronos em 
numerosos poemas e lendas “antigas”, não retornou de sua 
campanha , tendo fundado uma nova capital no Ocidente. 
Aparentemente, durante os primeiros anos, quando as 
comunicações ainda não tinham sido suficientemente 
desenvolvidas, o czar russo, ou Khan, estava a ter muita 
dificuldade em governar as distantes províncias ocidentais a 
partir da sua capital no Volga, Novgorod, o Grande. John 
Malalas especifica que a capital ocidental de Cronos, rei da 
Assíria, estava na Itália ([338], página 26; também [503], 
página 196). Isto torna-nos imediatamente claro por que a 


residência da Santa Sé é chamada de Vaticano — até mesmo 
NA Morozov menciona que o nome Vaticano pode ser 


traduzido como “Batu-Khan” ([547]). 

Sentimo-nos obrigados a lembrar aos leitores que a 
cronologia Sca-ligeriana desdata a campanha de Batu-Khan 
= Ivan Kalita = Cronos, o Assírio, para o século XIII, o que 
está cem anos errado. Quando nos voltamos para a história 


([338], página 25). A palavra “Botiu” parece estranha inicialmente, mas/átraarsprowááclio XIII, 
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ficamos sabendo do fato mais surpreendente — acontece que 
logo no início do século XIII o Papa Inocêncio aparece na 
arena histórica — o nome se traduz como Ivan-Khan! Diz-se 
que ele foi um governante secular de toda a Europa, além de 
ser o Santo Pontífice (ver fig. 14.109). Toda a Europa 
simplesmente lhe prestou homenagem: “Inocêncio era uma 
pessoa extremamente ambiciosa e vaidosa... Inocêncio III 
conseguiu obter o controle não apenas sobre o episcopado, 
mas também sobre os governantes seculares. Tornou-se 
soberano de vastos territórios na Europa — os reis da 
Escandinávia, Portugal, Aragónia e Inglaterra, bem como os 
governantes da Sérvia e da Bulgária, reconheceram-no como 
seu vassalo e prestaram-lhe grandes tributos. Outros países 
também pagaram os honorários de São Pedro [mais uma 
vez, um imposto que foi para Inocêncio, ou Ivan-Khan — 
Auth.], e foram forçados a suportar a intromissão do Papa 
em seus assuntos de Estado... Ele foi auxiliado por um 
quadro de agentes administrativos e fiscais perfeitamente 
organizado. 

O Conselho da Cúria e os legados enviados a todos os 
países da Europa controlaram a implementação das ordens 
papais” ([492], página 124). 

Pensemos também no nome “Conselho da Cúria”. A 
palavra latina “curia” significa uma confederação de dez clãs 
([85], Volume 24, página 99). A palavra russa kuren, usada 
historicamente pelos cossacos, significa praticamente a 
mesma coisa e também soa semelhante, o que torna a 
palavra latina provavelmente derivada dela. A verdadeira 
divisão “antiga” da população romana em cúria deve ter sido 
introduzida após a Grande Conquista = “Mongol” da Europa 
no século XIV, e por ninguém menos que Ivan Kalita = Batu- 
Khan, o Assírio = Papa Inocêncio. 


Acontece também que Ivan-Khan, ou Inocêncio, foi “o 
mentor da Quarta Cruzada [que resultou na queda de 
Constantinopla — Auth.], da fundação do Império Latino no 
território bizantino e das universidades de Constantinopla”. 
Paris e Oxford. As novas ordens monásticas emergentes 
trouxeram uma nova era no cristianismo medieval. A 
transformação da Capital Apostólica [ou Vaticano, também 
conhecida como Casa de Batu-Khan — Auth.)... em uma das 
potências financeiras mais poderosas da Europa também é 
creditada ao Papa Inocêncio III” ([402], página 125). 
Lembremos aos leitores que, de acordo com a nossa 
reconstrução, a palavra Ordem (Ordo) também é um derivado 
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da palavra russa para “horda”, “orda”. 
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Figura 14.110. Outra fotografia da lápide feita no século 
XVII como réplica e encontrada no “sepulcro de Ivan Kalita” 
na Catedral Arkhangelskiy do Kremlin, em Moscou. Fizemos 
esta fotografia em abril de 2002, com iluminação diferente 
de outra fotografia da mesma lápide que reproduzimos 
acima, na fig. 14.11. Pode-se ver claramente que mesmo a 
inscrição encontrada na réplica romana não escapou à 
atenção dos censores. 

O autêntico sepulcro de Ivan Kalita (Califa), também 
conhecido como Batu-Khan, provavelmente estará no 
cemitério real “mongol” no Egito, no Campo da Pirâmide ou em Luxor. 


A nossa reconstrução dá-nos uma perspectiva totalmente 
nova dos esforços do Papa. Eles vieram no decorrer da 
Grande Conquista = “Mongol” da Europa Ocidental por Batu- 
Khan = Cronos, o Assírio = Papa Inocêncio. Vemos a 
introdução de um novo sistema de organização de clãs — a 
cúria, ou os kureni, a fundação do Vaticano, ou a residência 
de Batu-Khan na Itália — a sua capital ocidental, as obras de 
construção patrocinadas pelo Estado em toda a Europa 
Ocidental e assim por diante. sobre. 


Também é mais provável que Inocêncio Ill = Ivan Kalita 
não tenha sido enterrado em Moscou, mas sim no Egito, qv 
fig. 14.110. 

A propósito, não se pode deixar de notar que o próprio 
tipo físico refletido no retrato do Papa Inocêncio III, qv na 
fig. 14.109, é dramaticamente diferente de todos os outros 
Papas, obviamente o seu sucesso 
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sucessores. As maçãs do rosto de Inocêncio são tipicamente 
eslavas e ele também usa uma longa barba. 

Voltemos, no entanto, à descrição da Grande Conquista = 
“Mongol”, conforme apresentada na Crônica de John Malalas, que 
relata que depois que as tropas de Kron deixaram a Assíria e 
marcharam para o oeste, seu filho Zeus permaneceu no comando 
dos assuntos em lar. Esta personalidade histórica acabou sendo 
transferida para a imagem lendária do deus do Olimpo Zeus. Sua 
duplicata na versão russa da história leva o nome de Simeão, o 
Orgulhoso — filho de Ivan Kalita. Um tempo depois, Simeão, ou 
Zeus, juntou-se ao pai no Ocidente e também ficou lá para reinar. 


O trono assírio, ou russo, logo foi para Nin, o segundo filho de 
Cronos. 

O nome Nin parece ser uma ligeira corrupção de loann/lvan/ 
John. Malalas deve estar se referindo a Ivan Ivanovich Krasniy (“O 
Vermelho”), o segundo filho de Ivan Kalita = Cronos, o Assírio = 
Batu-Khan, que de fato ascendeu ao trono após o “misterioso 
desaparecimento” de Simeão, o Orgulhoso ( de acordo com os 
historiadores eruditos, ele havia morrido de peste). De acordo 
com Malalas, Simeão, o Orgulhoso (também conhecido como 
Zeus e Pik) não morreu de nenhuma praga, tendo se mudado para 
a Itália, e governou lá como sucessor de seu pai por muitos anos 
([338], página 26; ver também [503], página 196). 


Malalas descreve a Europa Ocidental daquela época como 
uma terra selvagem e em grande parte inculta, sem sequer vilas 
e cidades:“Não havia nem cidades, nem fortificações nas terras 
ocidentais — apenas alguns descendentes nômades de Jafé 
vivendo aqui e ali ” ([338], página 28). Parece que em muitas 
partes da Europa Ocidental as pessoas ainda mantinham um 
estilo de vida muito primitivo, não construindo cidades, nem 
mesmo construindo fortificações de qualquer tipo. Malalas é, 
portanto, da opinião de que Kron, o Assírio (que aparentemente 
se identifica como Batu-Khan, ou Ivan Kalita), pode ter feito com 
que as terras ocidentais praticamente caíssem em suas mãos. 


Também encontramos uma referência interessante ao “antigo” 
Diodoro feito aos meus Malalas — trata-se do cemitério de Zeus 
(Simeão, o Orgulhoso?) na Ilha de Creta. Ele foi enterrado em um 
templo erguido especificamente para esse propósito: “E seus 
filhos ergueram um templo 

em meméória de seu pai, e o colocaram em um caixão na Ilha. 


vários dados | 485 


de Creta; o caixão existe até hoje” ([338], página 29; também 
[503], página 196). 

É possível que algum remanescente da tumba de Zeus, ou 
Dimeon, tenha sobrevivido até nossos dias. 

Esta questão merece um estudo mais aprofundado. 

Torna-se claro por que a Ilha de Creta era anteriormente 
conhecida como Candia, que é o nome que discutimos acima. 
Esteve presente em alguns mapas até ao século XIX — ver mapa 
da fig. 14.101, por exemplo. A razão pode ser que o nome Candia 
deriva de Khan Diy. De acordo com Malalas, este nome foi usado 
por Zeus, ou Simeão, o Orgulhoso, um Grande Príncipe Russo. O 
antigo nome da ilha implica que Zeus, de Diy, tenha sido um 
Khan, o que corresponde perfeitamente à nossa reconstrução. 


Malalas também menciona outros descendentes do rei assírio 


Cronos = Ivan Kalita (califa), como Hermes, etc. Todas essas 
“antigas divindades gregas” já foram reis da Pérsia ou da Assíria, 
de acordo com Malalas, ou os czares russos (Grande Khans) na 
nossa reconstrução. Eles reinaram na Itália, no Egito e em outros 
países que estiveram sob o domínio da Assíria, ou da Rússia, no 
século XIV-XVI ([503], página 196). 


Nossa reconstrução deixa tudo muito claro. 
Malalas está nos contando sobre os primeiros Czares do Grande 
Império = “Mongol”, que reinaram na Rússia, ou a Horda (também 
conhecida como a Assíria Bíblica) desde o século XIV. É natural 
que os habitantes de todas as terras pertencentes à Horda 
considerassem os Khans como seus poderosos senhores e 


governantes. 
Mais tarde, na Grécia e noutros países quentes da costa do 


Mediterrâneo, as memórias dos antigos governantes assírios, ou 
russos, transformaram-se em mitos de deuses poderosos que 
viveram no distante Monte Olimpo, alto e enevoado, desde de 
onde lançaram seus raios (canhões disparados), fazendo os 
rebeldes tremerem de medo. Eles também visitavam 
ocasionalmente seus adoradores na forma humana, tomavam 
concubinas mortais e geravam semideuses. Este último reinou 
posteriormente em nome dos “autênticos deuses gregos” na bela 
“antiga” Hélade, Itália, Gália, Egito e assim por diante. 


Salientemos também que o nome Ira, ou Irene (Irina), era 
realmente comum entre as esposas dos primeiros governantes 
assírios (posteriormente deificados). Existe uma possível ligação 
com o Templo de Santa Irene em Constantinopla. 
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22.2. O nome Irina refletido no histórico 
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toponímia do Grande = Império “Mongol” RAS NEBAMGES IE FAO ER 


O templo mais antigo de Czar-Grad era conhecido 
como o Templo de Santa Irene, qv em Chron6. O nome 
Ira, ou Irene, obviamente refletiu-se na toponímia das regiões 
que estiveram diretamente relacionadas 
para o Grande = Império “Mongol” — Irlanda, Irã 
(Pérsia) e assim por diante. Lembremos também ao leitor 
que o nome Pérsia é uma versão do nome Prússia, 
ou a Rússia Branca, de acordo com a nossa reconstrução. Nós 
devo também salientar o fato de que a esposa de Yaroslav 
a Sábia chamava-se Irina ([404], página 264). Nossa 
reconstrução identifica Yaroslav como Batu-Khan, Ivan 
Kalita e João, o Califa. É por isso que acreditamos 
provável que o nome de sua esposa tenha sido imortalizado 
em nomes de lugares que outrora fizeram parte 
do Grande = 
E agora um fato bastante surpreendente. Acontece que 


Império “Mongol”. 


que o nome Irina era da mãe de 
o rei bíblico Salomão, ou a esposa do bíblico 
Rei Davi. Voltemos à famosa Bíblia Gennadiyev-skaya, 
supostamente datada de 1499 (mais precisamente, uma 
fotocópia dela publicada em 1992 
— veja [745]). Nas primeiras linhas do Evangelho segundo 
Mateus lemos que “o rei David gerou Salomão de Irina” ([745], 
Volume 7, página 15; ver figs. 
14.111 e 14.112). Poderia esta mesma Irina ser representada 
pelo mosaico de Hagia Sophia em Czar-Grad que reproduzimos 
na fig. 14.113? Este seria 
mais do que natural, uma vez que, de acordo com a nossa 
reconstrução, o rei bíblico Salomão identifica como o 
famoso otomano, ou Ataman Sultan Suleiman, o 
Magnífico, que também é conhecido como o século XVI 
“restaurador” de Hagia Sophia. De acordo com a nossa 
reconstrução, ele não “restaurou” nada — ele construiu o 
templo (ver Crônica 6, Capítulo 12). 

Este fragmento da Bíblia Gennadiyevskaya deve 
realmente soaram heréticos ao meticuloso século XVII 
editor do século, que fez o melhor que pôde para tornar o 
nome Irina contrasta os nomes vizinhos de David 
e Salomão o mínimo possível. Como se vê na fig. 


14.112, um pequeno círculo de O foi colocado na frente do 
primeira letra do nome; isso transformaria o som 


de eu para OU. Antigos textos russos, como a Bíblia Genna- 
diyevskaya, costumavam transcrever a letra U como o grego 
manuscrito Y ou uma combinação de dois 


MAPA og emma Spina cin BA ma cha Amp AAMAM «1 ABGAAMS 
Uaeádes “u ICAAIÇASE OM AIC BA . him o Brey 
nupamítoéro « ToymAnseg AM ba AZ CAÇAS JAMAgã! 


N POR ésgoma . E MPE ne UÉ 4? 4 amenigo 
AMANADATA + AMNNA AA BAStp Pod maAccona . nAArtonme do 
E JAAMONA + page! op rd 4 AB . Bowo) e NUM 
| SUNhA repor * Cangracgonnicia * icensnegog nd: ua 
beats a Pas Sl Indl « (OAOMONTRE hd cado ono 
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Wma FHARECA NIE + Ag 4 pong EM ATMIA HABVAG NEISA TO, 
dies a eo - HOM remada BA BANCA ropara, 
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trmeo. AB. hi moponsbernido . emiperid . On pU er remo 
exímio mama mero MA Tn rom TENS A, ASen cm mam erim 
CAMA. ORprk IEA À MBigun marque Sa ema . fever ph 
EMO degelo ; Eb mesh, rd - Uh 
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Figura 14.111. A primeira página do Evangelho segundo 
Mateus na Bíblia Guennadievskaya supostamente datado 
de 1499. Retirado de [745], Volume 7, página 15. 


letras, O e U (q). A letra que representa o 
som | é chamado de “izhitsa” (y), que parece muito 
como y; no entanto, precisa ser precedido por um O para 
soa como “OU”. A carta que faltava foi fornecida com 
satisfação pelo editor. Ressaltamos que se trata obviamente 
de um subscrito posterior, já que a “suposta letra q” 
não é transcrito desta maneira estranha em nenhum outro lugar 
na Bíblia Gennadiyevskaya. Além disso, existem 
dois traços horizontais sobre o izhitsa (ver fig. 
14.112), que é um sinal diacrítico utilizado nos casos em que 
a letra representa exclusivamente o som |, e nunca 
usado em combinação com o q. 
O que diz a moderna tradução sinodal? 
Poderia ter preservado o nome Irina? Obviamente 
não — a tradução moderna é bastante oblíqua, e 
é assim: “O rei Davi gerou Salomão de um 
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ER TST he banais q dC x - 
dear bh OBHEONoOMmoONA WI INHbI + 4 
Íma . SnoAMeEsaLHÂNIA . ÂniAmicaa) 


Figura 14.112. Fotografia das primeiras linhas do Evangelho 
segundo Mateus na Bíblia Guennadievskaya supostamente 

datado de 1499. Esposa de Davi e mãe de Salomão 

é explicitamente chamada de Irina. Retirado de [745], Volume 7, página 15. 


Figura 14.113. Imperatriz Irina. Mosaico da Catedral de 

Santa Sofia. É a mesma mulher que a esposa de David e 

a mãe do Salomão bíblico (Suleiman, o Magnífico), de acordo com 
a Bíblia Guennadievskaya? Tirado de 

[1123], página 36. 


ABbXE UPb pogH cond/mona, Ui 
ox pit. 


Figura 14.114. Citação da Bíblia Ostrog (Mateus 1:6). 
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dos parentes de Urias” (Mateus 1:6). Veja a fig. 14.114 para o 
Original eslavo eclesiástico. 

Os editores foram ainda mais longe aqui, tendo 
transformado Irina em uma parente anônima de Uriah, um 
macho. Aparentemente, eles não contavam com o antigo texto de 
a Bíblia Gennadiyevskaya caia em muitas mãos, 
presumindo que ninguém jamais se preocupará demais 
sobre tentar decifrar o nome verdadeiro. Isto é o 
maneira como a história antiga foi “emendada” — astutamente e 
sucintamente; as “emendas” mais tarde foram presumidas 
estar no texto desde o início. 

A citação acima foi retirada da genealogia de Jesus Cristo, 
que é o que encontramos no início do Evangelho segundo 
Mateus. Esta genealogia também liga os Evangelhos ao 
Antigo Testamento 
cronologicamente, colocando-os bem no final da história 
bíblica. Outro fato que precisa ser mencionado 
a este respeito é que a passagem genealógica de 
Mateus não foi incluído na lista de “leituras evangélicas” 
contida na Bíblia Gennadiyevskaya. 

Isto significa que esta parte do Evangelho nunca foi 

lido em voz alta nas igrejas medievais e, portanto, poderia 

ser expurgado do chamado Aprakos 

Evangelhos usados para leitura em voz alta durante o culto. O 
A “passagem cronológica” é, portanto, provavelmente apócrifa 
e introduzida por historiadores Scaligerianos e Romanovianos, 
o que também pode explicar por que é escrita 

o nome de Jesus como yyyyy, com duas letras Y, que 

é a grafia introduzida após as reformas da Nikon 

em meados do século XVII. Está escrito como Yyyy 

em todas as outras passagens — isto é, da maneira antiga (ver [745]). 

Corolário: É mais provável que a primeira página do 
o Evangelho segundo Mateus da Bíblia Gennadi-yevskaya foi 
substituído por outro, escrito novamente 
no século XVII para corresponder ao 
Cronologia histórica Scaligeriana e Romanoviana. 


23. 
HISTÓRIA MUNDIAL DE ACORDO COM ALGUNS 
AUTORES ALEMÃES DO SÉCULO XVII-XVIII. 
O livro de Johannes Heinrich Driemel 


Gostaríamos de trazer um assunto extremamente interessante 
Livro do século XVIII à atenção do leitor. Isto 
foi apontado para nós por YA Yeliseyev, que tinha 


também tive a gentileza de copiar uma série de passagens 
para nós. 
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O livro em questão foi escrito por Johannes 
Heinrich Driemel (ou Drúmel) publicado em Nuremberg em 
1744. Uma tradução russa chegou em São Petersburgo em 
1785 com o seguinte título: “A Specimen 
Demonstração Histórica da Genealogia do 
Russos como a Primeira Nação após o Dilúvio”. Uma cópia 
deste livro é mantido na Biblioteca Nacional da Rússia, 
que foi onde YA Yeliseyev o encontrou. 

O conteúdo deste pequeno livro em alemão 
pode ser renderizado da seguinte maneira. História de 
o mundo começa com o Reino Assírio, que 
Driemel também se identifica como o Reino dos Citas, ou dos 
Cossacos, ou Gog e Magog, ou o Reino Russo. O Ninrode 
bíblico era cita, 
ou russo, descendência. Estas são as mesmas palavras que 
Driemel usa! No século XIII os russos, conhecidos 
como os tártaros no Ocidente, invadiram o Ocidente 
Europa. A memória desta invasão é mantida viva em 
a toponímia da Alemanha, por exemplo. Driemel cita 
o nome do Monte Ressuscitado como exemplo, e explica que 
o nome se traduz como “Montanha Russa”. 

Driemel conclui da seguinte maneira: “O 
palavra Ris é cita sem dúvida... A palavra 
Diz-se que Ris é alemão, mas também pode ser cita. Os 
alemães e os citas têm muitos nomes comuns e já foram 
irmãos. Isso é por que 
os russos também são conhecidos como os Rises, os Gigantes, 
os citas, os sacianos, os curdos e os araratianos” ([261], 
páginas 46-47). 

O facto de Driemel identificar os russos como 
os tártaros, de uma maneira perfeitamente casual, devem parecer 
surpreendente para um leitor moderno, mas parecia 
perfeitamente natural para um cidadão do século XVIII, 
Nuremberg, que nem sequer se preocupa em citar qualquer 


evidência para apoiar esta afirmação, sendo muito pedante sobre 


normalmente. Ele considera isso axiomático! 
E preciso perceber que o livro de Driemel tinha 
foi escrito antes da propagação da teoria 
sobre o “horrendo jugo dos mongóis e tártaros 
invasores na Rússia” idealizados pelos “eminentes cientistas 
russos” Bayer e Schlezer. Driemel simplesmente permaneceu 
inconsciente da sua grande descoberta, e 
aderiu à velha maneira alemã de pensar sobre 
sendo os russos e os tártaros apenas dois nomes de 
uma única nação. 
Quanto às origens russas do Nimrod bíblico, 
Driemel já precisa provar isso, já que o Sca- 
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versão ligéria da história bíblica já havia 
tornou-se amplamente utilizado na Europa Ocidental. 
Prosseguiremos com algumas citações de 
O livro de Driemel que fala por si. 
Driemel começa com referências a vários 
autores “antigos”, provando que a primeira nação após o 
dilúvio foram os curdos, cujo próprio nome pode 
na verdade, se relacionam com as palavras “Horda” e “gordiy” 
("orgulhoso"). O que o faz pensar assim? Aparentemente, 
Driemel considera que o Curdistão moderno faz parte 
da Assíria, e todo cronista medieval sabia 
sobre o Reino Assírio ser o primeiro 
fundado. Como tentamos demonstrar no presente livro, o 
verdadeiro significado desta afirmação é que 
o “Mongol”, ou o Grande, ou o Russo = Império Assírio foi o 


primeiro reino a abranger 
o mundo inteiro. As elaborações adicionais de Driemel de 


confirmam de facto a nossa reconstrução, uma vez que mais 
tarde ele identifica os assírios bíblicos como os citas e os 
Rússia. No entanto, Driemel segue a geografia equivocada 
de Sca-ligeriana e não consegue compreender que o 

A Assíria bíblica tinha sido realmente a Rússia, ou a Horda, 


durante todo esse tempo. É por isso que ele remonta as origens dos 
russos aos antigos habitantes da moderna Mesopotâmia, ou Assíria. 


Driemel relata o seguinte:“A parte norte 
desta terra [Curdistão — Auth.], que compreende 
a maior parte da Assíria, é chamada Adiabene... É mencionado 
por Strabon no nono livro de sua 'Geografia', 
onde ele diz que os habitantes da terra são 
chamados de Sacopods ou Sacs... Ptolomeu em seu 'Asian 
Tables menciona que a Cítia Saciana é o lugar 
onde Noé havia parado... Solinus escreve no livro 
XLIX que os persas eram originalmente conhecidos como 
os Korsaks, e que o nome se traduz como “Cordian 
Sacs” ([261], páginas 26-27). Driemel comenta isso 
citações dos autores “antigos” da maneira mais notável: 
“Estes podem ser os ancestrais dos cossacos” ([261], página 
27). Portanto, Drie-mel identifica abertamente os citas e os 
“antigos” 
Sacs como os cossacos. 

Driemel prossegue nos contando o seguinte: “O 
Sacs são o principal grupo étnico da Cítia (Estrabão, 
Geografia, Livro XI)... Os Sacs são identificados como o 
Citas em todos os lugares (por Isidoro nas 'Características' e 
por Ariano no 'Conto das Campanhas de Alexandre”, Livro 3)” 
([261], página 29). Próprio de Driemel 
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o comentário é o seguinte: “O nome cita é traduzido como 
'apanhador”... a palavra 'apanhador' é traduzida como 'gigante' 
na Bíblia Grega; outras nações usam a palavra 'Cita'... 
Portanto, as palavras “Apanhador”, “Curdo”, “Gigante” e 
“Cita” são sinônimos... a Bíblia refere-se aos 'Catchers' como 
a uma nação” ([261], página 30). 

Driemel está, portanto, provando que o rei bíblico Nimrod, o 
fundador do primeiro reino sobre a face da Terra após o 
dilúvio, tinha sido um cita. 

Esta última palavra é erroneamente traduzida como 
“apanhador” na versão moderna da Bíblia. Driemel identifica 
ainda os citas como russos. 

“Os nomes de Gog e Magog também são de origem cita” 
([261], página 33). O comentário de Driemel sobre a 
passagem de Ezequiel que menciona Gog e Magog é o 
seguinte: “Os 70 Tradutores traduzem esta passagem da 
seguinte forma: 'Tu estás diante de Gog, Príncipe de Rosh, 
Meseque e Thubal"... Já que Magog é traduzido como ' 
Rosh', que é o nome de uma nação com a qual os tradutores 
devem estar familiarizados, eles [Gog e Magog — Auth.] 
também eram citas, já que as nações de Magog, Meseque, 
Thubal, Homero e Farhaman eram citas — as primeiras 
nações do Norte (Moisés, Livro |, Capítulo X 2.3), a maioria 
das quais eram conhecidas como citas na época sobre a qual 
esta profecia nos fala... Joseph Flavius, um historiógrafo 
judeu, afirma explicitamente que Gog e Magog são citas 
(Livro VII, Capítulo 1)... 


Stromberg, que viveu entre os descendentes dos citas e é 
uma fonte muito confiável, escreve na 'Descrição da Europa 

e da Ásia! (página 42), que os citas se referem a si mesmos 
como Goug e Gioug, e que o afixo Ma significa para o Oriente; 
e assim, Gog e Gioug são a mesma coisa, enquanto Magog 

é o nome dos citas orientais” ([261], páginas 34-36). 


Depois disso, Driemel prova (citando vários autores 
“antigos” e medievais, como sempre) que os citas podem 
ser identificados como os persas, citando um verbete de uma 
enciclopédia medieval:“Logo após o verbete 'Magia' lemos 
que os persas são chamados de Ma-gog e Nagouzei [uma 
referência a Nogaisk? — Auth.] por seus vizinhos... A Alta 
Assíria é a pátria-mãe dos citas. A Pérsia fica a leste... No 
entanto, nenhuma outra nação se adapta melhor para 
representar os citas orientais do que os persas... 
Hodollogomor, Rei de Elim ou Pérsia (Gênesis, Capítulo XIV) 
é re- 
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referido como o Rei dos Citas (ver comentários ao Gênesis, 
letra H) — portanto, Gog, Magog e Giug são todos nomes dos 
Citas” ([261], páginas 37-38). 


Poderíamos pensar que as nações em questão são de 
origem oriental e sempre habitaram o território da Pérsia 
moderna. Isto não contradiz tanto a história Scaligeriana; no 
entanto, Driemel prova que os russos e os alemães são 
ambos descendentes de citas. Tais afirmações soam 
naturalmente estranhas no que diz respeito à história 
consensual (e vindas de um autor alemão, aliás), mas estão 
em perfeita concordância com a nossa reconstrução, segundo 
a qual a Assíria bíblica, também conhecida como Pérsia e a 
terra de Gog e Magog identificam-se como a Rússia medieval, 
ou a Horda, enquanto os alemães são provavelmente os 
descendentes dos eslavos que vieram da Rússia, ou da 
Horda, durante a Grande = conquista “mongol”. 


Continuemos citando Driemel: “Os antepassados dos 
alemães eram conhecidos como os citas (Plínio, 'História 
Natural", livro IV, capítulo 25), os gettianos, os celtas 
allemanianos, os francos e os alemães. ... 'Japhet' é traduzido 
como 'gigante', que também é a palavra usada na Crônica 
Sármata, enquanto a Crônica de Alexandria diz 'Cita'... Os 
povos germânicos (Gudlingian, Livro 1) traduzem o grego 
'gigante' para o alemão como 'Riesen'... as Escrituras 
Sagradas referem-se a povos de altura, força e bravura 
excepcionais, como os Nephaim, Emim e Enakkim... As 
crônicas norueguesas e dinamarquesas relatam que os Risi 
são uma nação báltica que assinou um acordo de paz pacto 
com os normandos” ([261], páginas 39 e 42). 


Driemel então nos diz diretamente que “os Risi são os 
russos” ([261], página 43). “O nome Rússia é latino, enquanto 
os gregos usam a palavra 'Rosses' (essas são mencionadas 
pelos autores gregos como uma nação cita ; no século X-XIII, 
Kedren escreveu o seguinte em sua 'Breve História! (página 
453): 'Os Rosses são uma tribo cita que ocupa a parte norte 
do Tauris). 

Eles se autodenominam Reises (Russos)"... Os alemães 
pronunciavam o nome como 'Riesen” ([261], páginas 42-43). 


“E assim pergunto — quais são as origens do nome do 
Monte Riesen, de onde veio o nome para as colinas entre a 


Boêmia e a Silésia? A única razão pela qual eu sou- 
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acredito ser verdade é que os tártaros, também conhecidos como 
Rises e os russos, infelizmente invadiram a Silésia como um 
força hostil no século XIII” ([261], página 45). 

É assim que Driemel se refere casualmente ao Tártaro 
e invasão mongol, cnamando-a de conquista russa 
e obviamente inconsciente da extensão em que ele 
compromete o pacto feito por historiadores posteriores sobre 
nunca me lembrando de que os russos eram anteriormente 
conhecidos como tártaros, ou que a Horda havia 
colonizou o Ocidente. 

Mais ainda: “Os escritores de todas as épocas reconhecem 
os Rises, os Rosses ou os Reises como uma nação cita 
(Kedren)” ([261], página 46). 

Foi assim que um autor alemão do início do século XVIII 


século viu a história global. Os adeptos dos livros didáticos 
modernos certamente tratarão a informação acima como um 


total absurdo e se perguntarão como um 


autor tão ignorante quanto Driemel poderia ter 

escreveu um livro e publicou-o. Na verdade, em 

Chron5 explicamos (referindo-se a AD Chertkov) que 

houve muitos desses livros publicados na Alemanha. 

Seria muito interessante analisar todos eles. Nós 

não fiz isso e apenas usei um único exemplo - o 

livro de Driemel, que também existe em tradução russa. Como 
podemos ver, muitos alemães ainda se lembravam do 
verdadeiro curso da história mundial no 

início do século XVIII, embora vagamente. 


24. 
A ÁGUIA BICEFÁLIA IMPERIAL E 
AS POSSÍVEIS ORIGENS DO SÍMBOLO 


Em 1997, o livro de GV Vilinbakhov intitulado The 


Brasão Nacional Russo: 500 Anos([134]) foi 

Publicados. O autor escreve sobre a história do 

Brasão russo — a águia bicéfala, considerando perfeitamente 
natural que os russos não tivessem 

a imaginação necessária para inventar um símbolo de sua 
próprio e teve que adotá-lo de outro lugar. Três fontes 
possíveis são nomeadas — Bizâncio, Europa Ocidental 

e a Horda Dourada ([134], página 23). Aparentemente, 

“a figura da águia na cunhagem da Horda Dourada 

é provavelmente de origem oriental e não bizantina 
importar, como sugeriram alguns dos pesquisadores. VI 
Savva surgiu com a teoria de que o bicéfalo 

águia nas moedas Juchid representava o selo de 

algum Khan da Horda Dourada” ([134], página 23). 
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Figura 14.116. Uma das cristas 


em “Ehrenpforte” de Dúrer. O 


Figura 14.115. Um dos 
cristas no “Ehren-pforte” de 


águia bicéfala é a mais 
provavelmente será uma versão do 
estrela e crescente, ou a 
combinação da cruz e do 


Dúrer. Crescente otomano 
emitindo raios de luz parece 
como as asas abertas de um 
águia. Retirado de [1067], 
página 30. 


crescente (cruz cristá octogonal ou 
hexagonal). Levado 
de [1067], página 30. 


Esta ideia corresponde à nossa reconstrução, segundo a qual 
a águia bicéfala do Golden 
Horda era um símbolo russo usado na Horda 
Desde o ínicio. 

Devemos também lembrar que o selo de Ivan IIl é 
muito semelhante ao de Ivan IV, que é precisamente como 
deveria ser, de acordo com a nossa reconstrução. Ambos 
os selos são simplesmente inscritos com o nome Ivan; 
obviamente não se encontram “números” aqui (ver figs. 7.6 e 7.8, 
bem como Chron4, Capítulo 7:7). 

O livro de Vilinbakhov também nos fala sobre o antigo 
Bandeiras russas, que aparentemente ostentavam o 
“símbolo do sol e do crescente” ([134], página 31). 
É muito provável que pelo menos em alguns deles o símbolo 
fosse o da estrela e do crescente, bem familiar aos 
nós do Império Otomano = Ataman. É estranho 
que os editores do álbum ([134]) por alguns 
razão não reproduziu uma única fotografia ou pelo menos 
pelo menos um desenho de algum desses banners. Poderia ser devido 
à representação excessivamente explícita da estrela e 
crescente, talvez? Diz-se também que o “símbolo do sol 
e o crescente” já havia acompanhado a águia imperial de duas 
cabeças ([134], página 31): “A composição que consiste em 
uma águia bicéfala coroada com 
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FLAMMENS ECCE VOLAT CLYPEO JOVIS ARMIG 


E E ME 


ANMINDV D: 


Figura 14.117. Brasão com duas águias (cruzes ou crescentes). 
As asas abertas formam o crescente real. Retirado de [1067], 
página 298. 


o sole a lua ao seu lado já foram o brasão da bandeira dada 


ao príncipe Grigoriy Cherkas-skiy de Astrakhan pelo czar 
Alexei Mikhailovich em 1662. Uma bandeira semelhante foi 
recebida pelo príncipe Boulat Cherkasskiy em 1675. Em 
algumas das bandeiras, o sol e a lua podem estar à esquerda 
e à direita da cruz no Gólgota [sic! — Autor.]; podemos também 
referir-nos a uma gravura semelhante datada de finais do 
século XVII — inícios do século XVIII intitulada 'Nossa Senhora 
e o Crucifixo", onde os luminares celestes estão representados 
nas laterais da cruz com Cristo crucificado” ([134], página 31) . 


Tudo o que foi dito acima indica que os símbolos Otomano 


= Ata-man ainda eram bastante comuns no final do século XVII 
— início do século XVIII. 

Vamos agora refletir sobre a razão pela qual o símbolo 
imperial é um pássaro de duas cabeças — afinal, tais 
fenômenos na natureza são extremamente raros e considerados 
anormalidades. É perfeitamente óbvio que, no caso da águia 
bicéfala imperial, a escolha do símbolo foi ditada por algum tipo 
de consideração especial. 
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Figura 14.118. Quatro brasões (águias) do “Ehrenpforte” de Dúrer. 
Vemos uma lua crescente no peito da águia. Retirado de 
[1067], página 16. 


Figura 14.119. Brasão com 
duas águias (símbolos de 
estrela e crescente) do 
“Ehrenpforte” de Dúrer. 
Retirado de [1067], página 24. 


Figura 14.120. Brasão com 
duas águias = símbolos de 
estrela e crescente do 
“Ehrenpforte” de Dúrer. 
Retirado de [1067], página 25. 


que não tinha nada em comum com a biologia. Qual é o 
verdadeiro motivo? Embora a questão não tenha grande 
importância para nós, é bastante curiosa em si mesma. Vamos 
apresentar uma certa hipótese a esse respeito. 

Debruçamo-nos sobre as gravuras extremamente raras e 
absolutamente fascinantes de Albrecht Dúrer que compõem o 
seu famoso “Arco da Glória de Maximiliano |” — o chamado 
“Ehrenpforte” ([1067]). Na fig. 14.115 vemos o detalhe de uma 
dessas gravuras que mostra um brasão desenhado por Dúrer. 
É perfeitamente óbvio que vemos aqui um crescente, com raios 
brilhantes em ambos os lados que se parecem notavelmente 
com as penas das duas asas levantadas do pássaro formadas 
pelo crescente. Não há cabeça aqui — no entanto, torna-se 
óbvio que a famosa águia bicéfala deve realmente ser outra 
versão da mesma velha estrela (ou cruz) e símbolo do crescente. 
As duas cabeças da águia, de costas uma para a outra, podem 
ser consideradas como mais uma versão da estrela, ou da cruz, 
que repousa sobre o crescente, ou as asas da águia. Portanto, 
a águia bicéfala com as asas levantadas é mais uma versão da 
cruz cristã (de 
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Figura 14.121. Brasão com 


Figura 14.122. Perfeitamente óbvio 


a águia (estrela e crescente formato de águia (cruz com 
crescente). Tirado de 


[1067], página 31. 


símbolo, ou cruz cristã) 
de “Ehrenpforte” de Dúrer. 
Retirado de [1067], página 25. 


seis ou oito pontas), ou a estrela e o crescente otomanos, 
todos eles, em última análise, representando a mesma coisa. 

Na fig. 14.116 reproduzimos outro brasão 
do “Ehrenpforte” de Dúrer que retrata um bicéfalo 
águia, cujas asas obviamente formam um crescente, enquanto 
o corpo e as duas cabeças estão dispostos como parte de 
a Cruz. O que temos diante de nós é, portanto, ainda 
outra forma de seis pontas ou oito pontas 
Cruz cristã. Também fica claro por que o primeiro 
A versão da águia tinha asas levantadas — elas representavam 
o crescente. Asas dobradas são resultado de 
modificações posteriores introduzidas quando o significado 
inicial do símbolo já havia sido percebido 
vagamente; eventualmente, foi esquecido para sempre. O 
as asas da águia devem ter sido dobradas na época de 
a Reforma para chegar o mais longe possível 
das possíveis associações com o cristão 
cruz, ou a estrela e o crescente otomanos. 

Na fig. 14.117 vemos outro brasão levado 
de [1067], página 298. Aqui vemos duas águias, cada uma 
com uma única cabeça, com as asas levantadas, obviamente 
simbolizando crescentes e estrelas (ou cruzes cristãs). 

Na fig. 14.118 vemos quatro águias heráldicas com seus 
asas levantadas e obviamente representando crescentes 
([1067], página 16). Aqui os crescentes, ou as asas, são 
desenhado bem no corpo da águia. Vemos o mesmo 
é o caso dos brasões reproduzidos em 
figos. 14.119-14.122. Este efeito é o mais observável 
na fig. 14.122, onde o crescente é perfeitamente evidente 
e instantaneamente reconhecível. 
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25. 
A GENEALOGIA DOS GRANDES PRÍNCIPES 
DE MOSCOVO REESCRITA NO SÉCULO 

XVII 


Parece que a genealogia do moscovita 
Os Grandes Príncipes foram escritos novamente no século 
XVII, nada menos ([134], página 37). Isso é o que sabemos 
sobre o assunto em questão:“Por volta de 1673, o Imperador 
Leo-pold | enviou seu especialista em heráldica, um eslavo 
chamado Lav-rentiy Khourelich (ou Kourelich), a Moscou a 
pedido do Czar [Alexei Mikhailovich — Auth.]. Em 
1673 Lavrentiy Khourelich escreveu um tratado intitulado 
“Genealogia do Santíssimo e Reverendo Grande 
Príncipes de Moscou e outros...” A “Genealogia” foi enviada 
a Moscou, de Viena, em 1674, pessoalmente pelo autor, que 
o confiou a Paul Menesius para aquele 
fim; isso foi registrado nos documentos do Posol-skiy 
Prikaz[serviço real encarregado das relações exteriores 
— Trad.] Além das genealogias reais dos 
Czares russos, de Vladimir Svyatoslavich a Alexei 
Mikhailovich, e a descrição dos laços familiares entre o Czar 
e os monarcas de outros nove países, a obra de Khourelich 
contém retratos do 
Czares e os Grandes Príncipes” ([134], página 37). 

Portanto, os próprios historiadores estão nos dizendo que 
alguma nova versão da genealogia do russo 
Czares e Grandes Príncipes foi escrito em Viena no 
segunda metade do século XVII, e depois enviado para 
o Czar em Moscou, aparentemente, como um manual de 
referência para a “versão autorizada” da história — uma que 
foi feito para ser seguido obrigatoriamente, talvez? 

A propósito, a “Genealogia” (comumente referida 
conhecido como Livro Titular) nunca foi publicado — é 
ainda está guardado num arquivo, à espera de ser destruído 
em outra “conflagração aleatória”. 


26. 
O BATISMO DA RÚSSIA 


Os leitores modernos provavelmente estarão familiarizados com 
a história do batismo da Rússia do Povest 
Vremennyh Let ([716] e [715]). Este último é um 
fonte que data do início do século XVIII, como 
demonstre no Capítulo 1 do Chron4. De acordo com 
esta crônica, o único batismo da Rússia 
ocorreu sob o príncipe Vladimir em 986-989 dC En- 
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viagens de diferentes terras provavelmente vieram para Vladimir 
em 986, oferecendo-se para convertê-lo à sua fé ([716] 
e [715], páginas 65-66). É assim que os preparativos 
pois o batismo começou. O batismo real ocorreu 

em 989, de acordo com o Povest Vremennyh Lei([715], 
páginas 84-85). A hierarquia eclesiástica cristã é 

dito ter sido inexistente antes disso; Quando 

apareceu, inicialmente consistia de padres estrangeiros 
da Grécia. Diz-se que o primeiro metropolita russo 

ter aparecido várias décadas depois, sob Yaroslav 

os Sábios, que é também a época em que a literatura 
eclesiástica foi traduzida do grego para o eslavo. 


É assim que a versão romanoviana da história russa relata o batismo 


da Rússia — aquele que foi 
criado no século XVII-XVIII. Este também é o 
versão oficial e com a qual estamos acostumados. 

Mas vejamos como o batismo da Rússia, sem dúvida um 
evento importante na história eclesiástica russa, foi descrito na 
literatura canônica da igreja. 
do início do século XVII. Consideremos o Grande 
Catequese, publicada em Moscou sob o comando do Czar Mikhail 
Fyodorovich Romanov e Patriarca Filaret em 1627 
([86]). Este livro contém uma seção especial sobre o 
batismo da Rússia ([86], folhas 27-29). A versão que 
contém está em grande desacordo com aquele a que estamos 
acostumados. Segundo a Grande Catequese, a Rússia 
foi batizado quatro vezes. O primeiro batismo foi por 
Apóstolo André, o segundo realizado por Fotius, Patriarca de 
Czar-Grad “no reinado do Rei Grego, 

Basílio da Macedônia, e Ryurik, Grande Príncipe da Rússia, 
com Askold e Dir reinantes em Kiev” ([86], folha 

28, reverso). A Grande Catequese não indica 

quaisquer datas para qualquer batismo - tudo isso no início 
Século XVII! 

Ao contrário dos dois primeiros, o terceiro batismo da Rússia é 
datado na Catequese. Diz-se que aconteceu 
sob os Grão-Duques Olga, no ano de 6463 desde 
Adão, ou por volta de 955 d.C. Devemos reter de 
discutindo por que a Catequese insiste em converter 
esta data na cronologia aC/AD de forma um pouco diferente (o 
livro insiste em 963 dC). Isto deve ser 
explicado pela fraca correlação entre o “Adam 
era” e a cronologia bc/ad, que ainda estava 
em um estado de fluxo naquela época. 


O quarto batismo da Rússia é o famoso batismo do 
Príncipe Vladimir. A Grande Catequese 


data de 6497, que é aproximadamente 989 dC. 
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o que lemos: “E então ele ordenou a todo 


povo da Rússia para ser batizado pelos Santos Patriarcas 
no ano de 6496 — Nikola Khrusovert, ou Cicinius, 

ou Sergiy, Arcebispo de Novgorod, sob Mikhail, 

o Metropolita de Kiev” ([86], folha 29). 

Esta descrição soa muito estranha hoje em dia. Nós 
“saber” que a Rússia era pagã antes do batismo e que não 
existia nenhuma hierarquia eclesiástica 
até que o príncipe Vladimir convocou os primeiros membros 
do clero cristão do exterior. No entanto, a catequese do século 
XVII afirma que o batismo ocorreu 
na época de Sérgio, Arcebispo de Novgorod, e 
Mikhail, Metropolita de Kiev, o que significa que dois 
hierarquias eclesiásticas existiam pelo menos — em Novgorod 
e em Kiev. Contudo, como seria de esperar, o 
A versão Scaligeriana e Romanoviana da história conhece 
nada sobre quaisquer arcebispos em Novgorod ou 
metropolitanos em Kiev sob Vladimir. Hoje em dia estamos 
disseram que tudo o que foi dito acima é apenas uma “fantasia medieval” — 
“fantasias da Catequese” no presente caso. 

Alguém também é instantaneamente confrontado com a 
seguinte questão. Poderiam as pessoas no século XVII 
não sabia nada de substancial sobre o batismo 
da Rússia? Eles nunca leram o Povest Vremennyh 
Deixar? E preciso pensar que mesmo os autores do 
A catequese não possuía informações definitivas sobre 
este evento, o resto das pessoas, aqueles que usaram 
a catequese como auxílio à aprendizagem, deve ter conhecido 
ainda menos. Portanto, historiadores posteriores devem ter sido 
os primeiros a descobrir “a verdade sobre o batismo da Rússia” 
— Bayer, Miller e Schlezer, que “leram sobre 
isso” no Povest Vremennyh Let. Esta obra era naturalmente 
desconhecida dos seus antecessores no século XVII pela 
simples razão de que a versão desta 
a crônica que conhecemos hoje ainda não havia sido escrita; 
ele só havia alcançado seu nível romanoviano e milleriano 
características no século XVIII, qy em Chron4, 

Capítulo 1. Como podemos ver, a história do batismo da 


Rússia na sua versão consensual também não pode ser anterior ao 


final do século XVII, pois ainda se via 

sob uma luz totalmente diferente no início do século XVII. 
Contudo, voltemos à Grande Catequese, 

que revela fatos mais curiosos, e começa com o 

data do batismo. De acordo com nossa pesquisa, o 

A época em que a Rússia foi batizada torna-se sobreposta ao 

século Xl e XV (ver as tabelas cronológicas nas figs. 2.4 e 2.5 

em Chron4, Cap. 
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ter 2). Tenha em mente que o século XV é o famoso 

época do Grande Cisma. De acordo com o Novo 

Cronologia, foi quando a Igreja Cristã anteriormente unida foi 

dividida em vários ramos separados. É por isso que a questão 

da confissão 

A escolha foi comovente para as autoridades seculares do 

século XV. Observe que o batismo de 

A Rússia sob o príncipe Vladimir foi descrita no Po-vest 

Vremennyh Let como uma escolha de fé e não um simples 

batismo ([86]). Isto explica os vários batismos 

da Rússia, o que deve de facto parecer estranho se considerarmos 

um batismo como a conversão dos pagãos ao cristianismo — 

não vemos nada disso na história do 

qualquer outro país. Quem restaria para batizar? Contudo, se 

quisermos ver os batismos consecutivos da Rússia como 

escolhas de confissão feitas durante 

cismas religiosos, o quadro torna-se perfeitamente claro. 
Outra coisa que deixa de parecer estranha é a maneira 

os patriarcas estão listados — o batismo era suposto 

a ser executado por Nikola Khrusovert, ou Cici-nius, ou Sergiy. 

Se todos os patriarcas acima mencionados participassem 

o batismo de um país pagão, daí o “ou”? 

“E” teria sido mais apropriado. Se eles 

não participou do batismo, por que mencioná-los 

de forma alguma? Contudo, se o batismo da Rússia for 

considerado uma escolha de confissão, tudo começa a 

parece normal — patriarcas diferentes devem ter tomado partido 

com ramos diferentes, e a indicação de uma confissão 

escolhida deve conter também os nomes 

dos seus mais ilustres patriarcas. Poderia ter 

foram vários; o uso de “ou” torna-se justificado se estivermos 

assumir que todos eles estavam em consenso — 

qualquer um deles poderia ter supervisionado a “confissão 

escolha” com o mesmo resultado. Portanto, a conjunção “ou” 

é usada pelo Grande Catecismo para 

para sugerir a atmosfera de um cisma eclesiástico. 
Consideremos agora a forma como a data do batismo está 

transcrita no original — “seis mil 

Yyy”.Ele contém a letra eslava y, que significa 

“400”. Contudo, em muitos textos antigos a letra em questão 

é virtualmente indistinguível de Y, qv na fig. 

14.128. A diferença entre os dois foi verdadeiramente 

mínimo (ver fig. 14.124). É assim que essas cartas 

foram escritos na maioria dos textos antigos — quase 


duplicando uns aos outros. Exemplos de quão semelhantes são os 


duas cartas foram escritas são abundantes no 
ilustrações para [745]. 
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Figura 14.123. Página de uma edição antiga do “Apóstolo” datada 
ao alegado século XIV. Um exemplar da escrita “ustav” 

estilo, onde as letras de y e Y são virtualmente idênticas a 

uns aos outros. Retirado de [745], Volume 8, página 197. 


EAN) CANA 
JA TERAMENNT 
LILIA 


Figura 14.124. Fragmento da ilustração anterior. Uma das letras y 
no topo está destacada, assim como as três letras y 


abaixo. É perfeitamente óbvio que a forma das duas letras 
é idêntico. 
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No entanto, quando essas cartas realmente chegassem 
nos textos, a letra y seria, via de regra, acompanhada da letra 
O-— ou seja, o som OU 
foi transcrito em duas letras. Portanto, a semelhança 
entre as letras y e Y geralmente não levava a 
qualquer confusão na interpretação do texto narrativo. 

No entanto, quando usadas como dígitos, as letras se tornariam 
imediatamente muito confusas, uma vez que não havia 

O adicionais ao lado dos y, e a semelhança entre as formas 
das duas letras revelou-se problemática. Ambas as letras 
também se referiam à casa das centenas, 

o que levaria a erros ocasionais de 500 anos em 

namorando. A questão é que a letra y significava 

900, enquanto Y significava 400. Nos casos em que este último 
ficou confuso com o primeiro, a datação escrita nestes dígitos 
ganhou imediatamente 500 anos de 

idade extra. Tais casos foram numerosos, uma vez que a confusão 
veio fácil. Assim, se uma determinada data eslava tiver a letra 

y na casa das centenas, a mesma data pode ter 

foi transcrito com Y no original antigo que 

foi copiado, e há uma possibilidade de 500- 

erro cronológico de ano inerente à cópia mais recente. 

Esta é a situação que temos com o 
data do batismo da Rússia. A data em questão é 6497 
desde Adão e é transcrito com o uso do último y, que 
significa 400. Se a letra em questão 
fossem y, a datação se tornaria 6997 desde Adam, 
ou 1489 dC Portanto, é possível que o original 
antigo documento datava o batismo da Rússia para 
1489 em vez de 989, que é a data que estamos acostumados 
a usar hoje em dia. O batismo é assim 
datado do final do século XV, enquanto o batismo anterior da 
Rússia instigado por Olga muda para o 
meados do século XV. 

No entanto, é neste mesmo século que ocorre a maior 
reforma da Igreja Russa, que ocorreu em 
conexão direta com o cisma religioso, o famoso Concílio de 
Florença e a tentativa fracassada de 
uma união religiosa. A história é conhecida por todos 
muito bem, e relatado em numerosos livros sobre história 
eclesiástica. Hoje esta reforma é apresentada 
para nós como um momento importante na história do 
Igreja Russa, mas não realmente crucial. No entanto, 
os contemporâneos deste evento escreveram algumas coisas 
interessantes sobre ele. AV Kartashev relata o 
seguinte:“Simeão de Suzdal em seu 'Conto' compara Vassily 
Vassilyevich não apenas ao seu antecessor São Vladimir, 
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mas também Constantino, o grande Czar e o “pai fundador da 
fé Ortodoxa” considerado igual a 
os Apóstolos em posição pela Igreja” ([372], página 374). 
Vassily Vassilyevich é o Grão-Duque Vassily Il 
Tyomniy, que viveu no século XV. Aparentemente, o Povest 
Vremennyh Let descreve isso muito 
época como o último batismo da Rússia sob o príncipe Vla- 
dimir. Lembremos também ao leitor que o dado 
o nome de Vladimir, o Santo, na verdade era Vassily, 
que é de conhecimento comum — ver a Grande Catequese, por 
exemplo ([86], página 29). 

No entanto, somos confrontados pelo desejo natural de 
descubra as identidades de Nikola Khrusovert, Cicinius 
e Sergiy, Arcebispo de Novgorod, cuja fé havia 
foi escolhido no batismo da Rússia. Nenhum arcebispo 
deste nome existe em qualquer lugar na época do X 
século, que é a época em que o modelo milleriano e 
Os livros romanovianos colocam isso. Na verdade — que 
hierarquia ortodoxa poderia existir na Novgorod pagã “antes 
do batismo”? 

Contudo, voltemo-nos para o século XV e olhemos 
para os personagens mencionados acima. Nós encontramos 
eles aqui; além disso, eles são bastante famosos. 

É mais provável que Nikola Khrusovert se identifique como o 
famoso Nicolaus Chryppfs Cusanus, que viveu 
em 1401-1464 ([936], Volume 2, página 212). Ele é conhecido 
como “o maior humanista alemão... teólogo, teólogo, 
matemático e uma figura pública, eclesiástica e secular” ([936], 
Volume 2, página 212). O 
Presume-se que o apelido Cusanus tenha derivado de 
a aldeia de Cusa, onde nasceu ([936], 
Volume 2, página 212). Achamos estranho que ele fosse 
nomeado em homenagem a uma vila da qual ninguém nunca ouviu falar 
em vez da província ou do país que ele tinha 
saudado. Acreditamos que seu apelido seja traduzido como 
“nativo de Kazan” — uma cidade famosa no século XV. 

As origens do nome Khrusovert conforme mencionado 
pela Grande Catequese também se tornam mais claros. Nicolau 
Cusanus também tinha o nome de Chryppís, qv acima, 
que pode ser lido como “Khrus” em russo antigo. Mas 
de onde vem a palavra “vert” e o que significa 
isso significa? A seguinte explicação é possível. Aparentemente, 
Nicholas Cusanus havia escrito um tratado sobre 
rotação telúrica, nada menos — “cem anos antes de Copérnico”, 
como geralmente se supõe ([936], Volume 2, 
página 212). Neste caso, a palavra “vert” pode referir-se a 


su 


sua descoberta (cf. a palavra russa “vertet”, “girar”, 
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eo latim “verto”— “eu viro”. Assim, o nome Khru-sovert 

pode significar “Khrus, o descobridor da rotação telúrica” — 
ou mesmo “o cristão que descobriu a rotação da Terra”. 
Possivelmente, Khrus+ 

vert pode ter significado “conversão ao cristianismo”, 
especialmente vendo como a Grande Catequese o nomeia 
entre os pais fundadores do Cristianismo Ortodoxo. O 
apelido que Khrus poderia significar 

“Cristão” e foi derivado do nome Cristo, 

ou Hórus. Como estamos começando a perceber, Grande Príncipe 
Vladimir (também conhecido como Vassily) deve ter batizado a Rússia 
enquanto Khrusovert ainda estava vivo, ou pouco depois 
sua morte. 


Agora, quem poderia ser o personagem Cicinius? 

Ele é o ativista eclesiástico mencionado em segundo lugar 
a Grande Catequese. A enciclopédia do Cristianismo 
([936]) não menciona nenhum personagem XV conhecido 
sob esse nome. No entanto, encontramos Zosima, um 
dos mais famosos santos russos e do fundador 

do famoso mosteiro de Solovki. Zósima morreu em 

1478 ([936], Volume 1, página 562). Seria ele a pessoa 
mencionada na Grande Catequese como Cicínio? 

Além disso, verifica-se que Gerontiy, o Metropolita 

de Moscou, morreu em 1489, mesmo ano da 

batismo, e seu sucessor foi o Metropolita 

Zósima ([372], Volume 1, página 387). A biografia 

do Metropolita Zosima é complexo e muito complicado; 
toda a sua vida foi passada na atmosfera de um 

cisma eclesiástico aquecido. Os detalhes não são conhecidos 
tudo muito bem ([936], Volume 1, página 562). É possível 
que Cicinius, da época do batismo da Rússia 

como mencionado na Catequese é Zósima, o Metropolita 
moscovita de finais do século XV. 

O que podemos dizer sobre Sérgio, o Arcebispo de 
Novgorod, que também é mencionado entre os atuais 
instigadores do batismo da Rússia, de acordo com o Grande 
Catequese”? Existe apenas uma pessoa adequada para 
esse papel — Sérgio de Radonezh. Embora sua morte seja 
datado do final do século XIV, hoje em dia, foi 
canonizado em 1452 ([936], Volume 2, página 553) — o 
mesma época do “quarto batismo da Rússia” sob 
Príncipe Vladimir, ou Vassily. A vida de Sergiy cai 
na época do cisma eclesiástico, que 
já estava em seu estágio inicial por volta do início do século 
XV, de acordo com nossa reconstrução. 


A propósito, para voltar a Nicholas Cusanus (pos- 
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provavelmente, Nicholas Khrusovert) — deve ser salientado 
que “em 1453, profundamente impressionado com a 
conquista de Constantinopla pelos turcos, ele publicou um 
tratado... no qual enfatizou... a 

possibilidade de um acordo cristão entre todos os 

nações. Em seguida ele publicou um trabalho intitulado... 
'Peneirar o Alcorão'... que diz respeito 

apontando os laços estreitos que existem entre 

Islã e Cristianismo” ([936], Volume 2, página 212). 

Isto demonstra a sua atitude positiva em relação ao 
Otomanos, ou Atamans, o que sugere suas conexões com 
a Rússia medieval, ou a Horda. Deixar 

reiteramos que a conquista Otomana = Ataman, 

foram lançados da Rússia, ou da Horda, de acordo com a 


nossa reconstrução. 


27. 
COMO A FALSIFICAÇÃO ROMANOVIANA DE 
DOCUMENTOS SE REFLETIU NO 
HISTÓRIA DA ESCRITA RUSSA 


Acima, dissemos muito sobre o mundo 
falsificação dos antigos documentos russos que 
ocorreu na época dos primeiros Romanov (isto é, 
começando em meados do século XVII). Deixar 
ponderemos como essa tremenda farsa deveria ter 
afetou a história da caligrafia russa. Os estilos de escrita à 
mão estão sujeitos a alterações no decorrer do 


tempo; isso pode afetar muito a maneira como certas letras 
e combinações de letras são escritas. Como 


como resultado, textos escritos de uma forma arcaica e incomum 
a caligrafia é muitas vezes muito difícil de ler — devido à 
pelo simples fato de que algumas das letras serão, no 
mínimo, impossíveis de reconhecer. 

Contudo, imaginemos que em algum momento da 
história todos os documentos das épocas anteriores foram 


editado e escrito novamente, e os originais destruídos. 
Isto nos deixará com uma situação em que todos os 


documentos “antigos” falsificados estão escritos em mais ou menos 


menos o mesmo estilo de caligrafia — aquele que tinha 

foi usado na época da falsificação. Isto é o 

caligrafia que os escribas do final do século XVII 

foram ensinados quando crianças. Não importa o quão difícil eles 
pode ter tentado fazer com que a caligrafia parecesse 
“antiga”, a maneira de escrever adotada na infância deveria 
ter afetado o resultado final de uma forma 

ou outro. Assim, o leitor moderno não deveria ter 
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tantos problemas com a leitura dos textos “antigos” (falsificados 
e editados). Basta ler dois ou três 
tais “documentos antigos” para se acostumar com o 
maneira de escrever. Os restantes documentos “antigos” não 
deverão apresentar quaisquer dificuldades, uma vez que o 
a forma das letras e a maneira de escrever devem 
permanecer mais ou menos as mesmas. 

Isto é precisamente o que vemos acontecer com a história 
da caligrafia russa. Todos os “antigos” 
textos supostamente datados do período pré-Romanoviano 
época pode ser lida sem muitos problemas. Se você puder 
leia um texto datado do suposto século XVI, você 
achará fácil ler os textos do suposto XI 
e também do século XII, etc. O mesmo se aplica aos textos 
datada da segunda metade do século XVII. Isto 
parece que os textos taquigráficos da primeira metade 
do século XVII são a única excepção, não obstante o facto de 
a taquigrafia do alegado 
O século XVI é geralmente muito mais acessível. Nós somos 
naturalmente referindo-se exclusivamente a exemplares 
publicados — não há como saber o que está escondido nos 
arquivos fechados. 

E assim, algo estranho aconteceu com a caligrafia russa 
na primeira metade do século XVII, 
ou a época dos primeiros Romanov, começando por volta 
início do século XVII e até 1630. 
A caligrafia nesses documentos é drasticamente 
diferente de qualquer outra caligrafia datada de 
qualquer outro período histórico. Por alguma razão misteriosa, 
foi a época de aproximadamente 1613-1630 que teve o 
caligrafia que se acha particularmente difícil de interpretar, 
ocasionalmente falhando completamente. Isto se deve principalmente 
ao formato estranho da maioria das letras, que muitas vezes 
assemelham-se mais à escrita árabe do que aos caracteres 
eslavos. Na realidade, as letras são eslavas — é apenas a sua 
forma que achamos incomum hoje. Este efeito é 


verdadeiramente de grande interesse, e claramente manifestado 


na série de espécimes de caligrafia russa reproduzidos 

na edição de vários volumes intitulada Dicionário 

da Língua Russa do século XI-XVII 

([782]-[791]). Vinte e três volumes do dicionário foram 
publicados até o momento. Cada um deles contém dois 
exemplos diferentes da caligrafia antiga 

reproduzido na página de título. Escolhemos doze 
espécimes de caligrafia — documentos relativos 

comércio na maior parte, qv na fig. 14.125 — 14.140. Deixar 
ressaltamos que os exemplares que não reproduzimos 
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Figura 14.125. Página do “Almanaque de Svyatoslav” supostamente 
datada de 1076. Retirado de [782], edição 1. 


aqui estão todos escritos com uma caligrafia perfeita 
que será fácil de decifrar para qualquer leitor moderno, 
apesar dos vários séculos que se passaram desde a 
épocas em questão. 

Nossa recomendação aos leitores familiarizados com 
o alfabeto cirílico é tentar realmente ler estes 
espécimes e, em seguida, estimar quais são os 
mais difícil de decifrar. Esses são, sem dúvida, exemplares de 
taquigrafia que datam de 1613-1614. 
e a partir de 1629. Este fato pode obviamente ser explicado 
de várias maneiras — no entanto, a nossa reconstrução 
faz com que pareça perfeitamente natural. Além disso, seria 
estranho se as coisas tivessem sido diferentes. Na verdade, 
durante a campanha de falsificação de documentos 
romanovianos, que ocorre na segunda metade do século XVII, 
os escribas, compreensivelmente, deixariam 
os documentos dos próprios Romanov intactos — 
aqueles que datavam da época em que a sua dinastia acabava 
de chegar ao poder. Afinal, estes documentos já se 
enquadravam na categoria “autorizado”, e 
não precisou de nenhuma alteração, ao contrário da maior 


parte dos documentos anteriores, que foram destruídos ou editados 
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Os caracteres desconhecidos hoje declarados árabes devem 
sejam antigas letras russas do século XIV-XVI, agora 
completamente esquecido. Além disso, as inscrições nas moedas são 
muito mais difícil de ler do que textos em papel. No 
No primeiro caso, é sempre uma frase curta ou uma única 
palavra; além disso, o uso de abreviaturas era uma regra 
na cunhagem. Se o formato das letras não for familiar, o 
a inscrição fica totalmente ilegível. 

Há também casos em que o formato das letras 
é bastante comum, mas o texto ainda não pode ser lido. Para 
por exemplo, de 1 a 3 de Fevereiro de 1998, GV Nosovskiy, um 
dos autores, visitou o Museu da Cidadela de Ouglich. 
Como já mencionamos no Capítulo 13, vários artefatos de 
um antigo cemitério escavado perto da antiga cidade russa 
de Ouglich, em 1942, foram expostos. 
exposição na Torre do Príncipe Dmitriy —- nomeadamente, 
o sarcófago de um monge e o traje monástico 
deste último. A condição das roupas é surpreendentemente boa. 
A datação do cemitério não é indicada 
em qualquer lugar, mas os guias o chamam de século XVII. 
Como o monge foi enterrado num sarcófago de acordo com o 
antigo costume, é possível que 
o túmulo era muito antigo e pode de fato datar do 
Século XVII. As roupas do monge, que foram colocadas 
expostos, estão cobertos por numerosas inscrições situadas 
ao redor de uma cruz ortodoxa do 
forma canônica e renderizada no alfabeto cirílico. 
Cada letra é perfeitamente visível, mas o texto como um 
o todo é ilegível — muitas das palavras não podem ser lidas 
de qualquer forma. Damos um relato mais detalhado 
esta descoberta em Chron4, Capítulo 13:3.2, reproduzindo 
fotografias das letras. 

Somos, portanto, confrontados com uma tendência muito 
bizarra. Crônicas, livros e obras de arte russas que 
presume-se que datam de épocas antigas e têm 
de fato recebido das mãos dos historiadores do século 
XVII-XVIIIl foram escritos em perfeita 
russo legível. Isto torna realmente muito estranho que 
sempre que um autêntico artefato histórico russo é 
desenterrado, e por autêntico queremos dizer aquele que tem 
felizmente escapou das garras dos Romanovianos 
editores, vemos uma imagem completamente diferente. A 
decifração de tais inscrições sempre leva a grandes 
complicações (eles literalmente precisam ser decifrados), 
e os obstáculos encontrados pelos pesquisadores muitas vezes 
revelar-se intransponível. Estamos começando a perceber 


esta característica para caracterizar objetos que realmente datam de 
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épocas pré-Romanovianas e, em certos casos, também 
época dos primeiros Romanov — a destruição do 

a antiga tradição da Horda exigia algum tempo, depois 
tudo, e mesmo no caso de artefatos romanovianos, 
ocasionalmente encontro letras de estilo antigo. Isto diz respeito 


particularmente às províncias distantes. Na verdade, as velhas 
tradições são difíceis de morrer. 


28. 
UM EXEMPLO DE UM HISTÓRICO RUSSO 
OBVIAMENTE FALSIFICADO 
DOCUMENTO — UM DECRETO REAL DE IVAN, O 
TERRÍVEL 


Acima escrevemos muito sobre a falsificação 
dos antigos documentos russos da época do 
Romanov. É um facto geralmente conhecido que a Rússia 
documentos da época pré-románica desapareceram ou 
chegaram até nós como cópias do século XVII, 
já fabricado sob os Romanov. Isso é 
Sabe-se que no século XVII muitos dos ministérios compilavam 
livros a partir de cópias feitas a partir de 
documentos antigos. Estas “cópias” ainda existem, enquanto 
os originais desapareceram misteriosamente. Acredita-se que 
os funcionários romanovianos tenham diligentemente 
copiou todos os documentos antigos, e as cópias em 
questão são, portanto, consideradas cópias literais autênticas 
dos originais perdidos. Porém, tudo isso 
já conseguimos descobrir nos faz 
duvido fortemente da hipótese de que a campanha de cópia dos 
primeiros Romanov tenha perseguido os nobres 
objetivo de conservar os frágeis pergaminhos para a posteridade. 
É mais provável que tenha sido o contrário — destruição dos 
originais e sua substituição por cópias 
editado da maneira necessária. 

No entanto, presume-se que certos documentos, em 
particular vários decretos dos Czares e dos Grandes Príncipes, 
tenham chegado até nós na sua forma original. Nós 
são de opinião que é necessário conduzir uma nova 
e muito meticuloso estudo dos presumivelmente autênticos 
documentos russos pré-románicos, a fim de 
para descobrir se eles realmente foram preservados 
em sua forma original. Poderiam os documentos que 
que vemos hoje são falsificações romanovianas? O 
suspeita de que a actividade em questão tenha efectivamente 
lugar é confirmado pelo seguinte exemplo vívido. 

As inserções de cores do final de [638] contêm um 
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Figura 14.141. Um decreto do “Czar Ivan Vassilyevich (O Terrível)”, 
obviamente falsificado. O selo anexado ao papel 

foi obviamente retirado de algum outro documento junto 

com o pedaço de papel ao qual está anexado e colado no 


presente documento. O decreto está guardado na Central Nacional 
Arquivo de Atos Antigos em Moscou. Extraído da cor 


seção inserida no final de [638]. 


Figura 14.142. Fragmento de um decreto atribuído ao Czar Ivan 
Vassilyevich “O Terrível”. É obviamente uma falsificação — o selo é 
colado ao decreto junto com algum pedaço de papel estrangeiro. 
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fotografia do selo do estado real do Czar Ivan IV, o 
Terrível anexado a “um decreto datado de um período posterior 
época”, segundo o comentário do erudito 
historiadores ([638]; ver fig. 14.141). De acordo com [638], 
este decreto está guardado no Arquivo Central de Documentos 
Antigos do Estado ([638], página 568). 

Descrevamos os selos oficiais do estado usados em 
aquela época. Vários buracos foram feitos no fundo 
parte do documento e unido com um pedaço de 
fio, cujas pontas seriam então entrelaçadas 
e selado com cera, chumbo ou algum outro material. 
O selo em si não poderia ser anexado a outro documento sem ser 
danificado. É crucial que o 
furos para a linha foram feitos no próprio documento, e não 
em qualquer tipo de folha separada, o que poderia 
ser facilmente removido e colado em outro documento. 

O que vemos na fotografia da realeza 
decreto selado pelo selo do Czar Ivan Vassilyevich 
“O Terrível” (retirado de [638])? O selo é bastante 
obviamente anexado a algum pequeno pedaço de papel ou 
pergaminho, que, por sua vez, foi colado no fundo 
parte do selo, qv nas figs. 14.141 e 14.142. Porisso, 
tanto o selo quanto a rosca foram cortados de algum outro 


documento e colado em outro. Isto é obviamente 

um item falsificado. As primeiras linhas do documento 
dizem que foi emitido pelo Grão-Príncipe Ivan Vassilye-vich. 
Isto, bem como o facto de os historiadores admitirem 

o decreto que data de “uma época posterior”, enuncia-se como 
uma farsa imediatamente, já que “lvan, o Terrível” havia sido 

o último czar russo chamado Ivan Vassilyevich. 


29. 
APESAR DE TODAS AS SUAS TENTATIVAS, OS HISTORIANOS 
NUNCA CONSEGUI OCULTAR O FATO 
QUE OS CZARES MOSCOVITA USARAM 
O TÍTULO DE UM GRANDE IMPERADOR 


Embora os livros escolares não escrevam nada sobre 
isso, Os historiadores estão cientes do fato de que o russo 
O Czar era conhecido como o Grande Imperador no 
Século XVI Europa Ocidental. Isto é relatado por Ka-ramzin, 
por exemplo ([362], Volume 8, coluna 146). 

A nossa reconstrução está em plena consonância com 

este fato, uma vez que os czares russos, ou Khans, foram 
os governantes de todo o Grande = Império “Mongol”, 

que incluía a Europa Ocidental em particular. É por isso que 
todos os reis locais da Europa Ocidental 
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os países europeus reconheceram sua posição mais elevada, 
chamando-o de Imperador. A palavra teve origem no 
Europa Ocidental; é usado para se referir a um único 
governante supremo e o senhor dos governantes das províncias 
imperiais, como reis, duques, etc. 

O facto de os governantes da Europa Ocidental terem 
certa vez usou o título de “Grande Imperador” para se referir a 
o czar russo é conhecido por nós pelos documentos 
do século XVI. Isso irrita os historiadores eruditos 
sem fim, uma vez que contradiz a imagem da “Rússia atrasada 
e selvagem” que eles pintaram — uma 
país que repetidamente tentou o seu melhor para alcançar o 
nível da iluminada Europa Ocidental e fracassou. 
No entanto, o fato permanece, e os historiadores são forçados 
para explicar isso de alguma forma. Eles encontraram um simples 
solução, apresentando a questão como se o uso do 
título foram resultado de confusão ou zombaria. A implicação é 
que os poderosos monarcas da Europa Ocidental trataram os 
seus países orientais e um tanto 
vizinho selvagem de forma condescendente, chamando-o de “Grande 
Imperador” com um meio sorriso, usando o termo como 
equivalente verbal das contas de vidro que os marinheiros 
do Ocidente trocaram ouro e outros valores 
em suas interações com os selvagens ignorantes, que 
ficaram muito felizes em serem enganados. É assim que os 
historiadores apresentam o facto de os monarcas da Europa 
Ocidental terem chamado o Czar Russo, ou Khan, o 
Grande Imperador. 

Não é tão difícil entender os historiadores 
— eles não têm outra opção. Observemos como Ka-ramzin tenta 
resolver este problema. Isso é o que 
ele nos escreve contando sobre o retorno do russo 
enviado losif Nepeya de Vologda da Grã-Bretanha: “Ivan 
o Terrível realmente gostou das cartas gentis de Maria 
e Filipe, que se dirigiu a ele como o Grande Imperador; tendo 
aprendido com Nepeya que os ingleses 
o tratara com grande reverência e simpatia, 
a corte e o povo, Ivan fez a 
Os ingleses dão as boas-vindas aos hóspedes na Rússia... Em outras palavras, 
as nossas relações com a Grã-Bretanha, que se baseavam 
baseado em benefícios mútuos e evitado a perigosa competição 
política... serviu como prova da vontade do Czar 
sabedoria, tornando o seu reinado ainda mais esplendoroso” 
([362], Volume 8, Capítulo 5, coluna 146). 

Karamzin realmente deu o seu melhor. O Czar está 
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vestido desta maneira, e usa isso como prova de sua 
sabedoria, demonstrando a carta da Grã-Bretanha ao seu 
boiardos para que eles vissem o quão sábio seu czar 

foi - reconhecido como tal pelos britânicos esclarecidos, 

não menos. Também está implícito que a autoridade dos 
refinados britânicos fez do bárbaro trono russo “todos os 


mais esplendoroso” aos olhos dos russos um tanto selvagens. 


Devemos afirmar desde já que Karamzin é de facto 
participando de uma farsa aqui, já que ele interpreta 


completamente mal as evidências da Inglaterra no antigo documento 


sendo subordinado ao Grande = Império “Mongol” 
e seu Czar, ou Khan, no século XVI. Ele vira 
tudo de cabeça para baixo, apresentando-nos um cenário 
fantástico onde os governantes da Europa Ocidental 
usar espontaneamente um título tão sério quanto o de Grande 
Imperador em missivas oficiais em busca de soluções de curto prazo 
benefícios. 

O que foi dito acima também revela a localização da capital 
imperial, ou a residência do Grande Imperador — 
Moscou. A própria palavra Imperador é aplicada ao 
governante de um Império, e houve apenas um Império naquela 
época — o Grande = Império “Mongol”. 
Um único império implica um único imperador — o Czar, 
ou Khan, ou Rússia, também conhecida como Horda. russo 
fontes referem-se ao Império como ao Reino Russo, intitulando 
seu governante o Grande Príncipe de toda a Rússia. 
O Principado Moscovita foi o coração do 
Império, mas de forma alguma o compreendia totalmente. 
Havia uma distinção entre os dois termos, que 
reflecte-se até nos documentos do século XVII — o famoso 
Código Conciliar de 1649, por exemplo 
(ver Crônica 5). 

Durante a época do Grande Conflito na Rússia, 
quando o Império já havia desmoronado, o trono 
foi para Dmitriy Ivanovich, que é injustamente acusado 
de ter sido um impostor hoje em dia, qv acima. O 
documentos daquela época, nomeadamente o arquivo 
diplomático polaco, preservaram as seguintes palavras 
que ele havia endereçado ao embaixador polonês. Nós 
estão citando-os na versão de Karamzin, que 
deve ter feito o possível para esconder as arestas. 
Dmitriy diz o seguinte:“Eu não sou apenas um Príncipe 
um czar e um soberano; Eu sou o Grande Imperador do meu vasto 
domínio. Este título me foi dado pelo próprio Senhor, e não é 


“aproveitando” o fato de os ingleses o chamarem de Grande Imperador uma mera palavra, como os títulos de outros 


a implicação é que ele fica surpreso ao ser ad- 


reis: nem o assírio, nem o medo, nem o 
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Os césares romanos possuíam o direito de se intitularem 
assim... não sou chamado de imperador por todos os monarcas 
europeus? ([362], Volume 11, Capítulo 4, coluna 155). 


A passagem acima nos conta tudo sobre o Czar Russo ser 
o Grande Imperador, afirmando abertamente que nenhum outro 
monarca poderia reivindicar direitos a este título. Aprendemos 
também que o domínio do Imperador era vasto e que todos os 


monarcas europeus se dirigiam a ele como o Grande Imperador. 


Tudo isto está em perfeita correspondência com a nossa 
reconstrução, segundo a qual o Grande Império = “Mongol” 
existiu até ao início do século XVII. O czar Dmitriy, o Khan, 
naturalmente tentou manter o título de Grande Imperador em 
seu significado anterior. No entanto, a fragmentação do Império 
já havia começado, e os monarcas locais amotinados (incluindo 
os poloneses) lutavam pela independência dos antigos 
governantes da Horda em Moscou. 


30. 
A REAÇÃO DA NOBREZA RUSSA À INTRODUÇÃO DA 
VERSÃO SCALIGERIANA DA HISTÓRIA “ANTIGA” NO 
SÉCULO XVIII 


RK Almayev teve a gentileza de nos apontar uma série de 
fatos curiosos contidos no artigo de VV Dementyeva intitulado 
“A "História Romana! de Charles Rolain lida por um nobre russo” 
publicado em um periódico científico especial intitulado “Vestnik 
Drevney Istorii” ( “Correio de História Antiga”, [238]). 


VV Dementyeva diz-nos o seguinte: “A colecção do Arquivo 
do Estado do Oblast de Yaroslavl inclui o manuscrito intitulado 
'Uma Crítica do Novo Livro de 1761 sobre as Origens de Roma 
e os Feitos das Nações daquela Monarquia". Contém 47 folhas, 
cujo verso também está escrito, ou 94 páginas... O verso da 
última folha diz: “Crítica de Pyotr Nikiforov à família Krekshin. 


30 de setembro de 1762, São Petersburgo” ([238], página 117). 
O número do item da crônica no Arquivo do Estado do Oblast 


de Yaroslavl é 43 (431); veja [238]. 

PN Krekshin (1684-1763) foi um proeminente funcionário do 
governo desde a época de Pedro, o Grande. 
Em particular, ele “mantinha o diário de Pedro, o Grande, e 
examinava os papéis do Czar depois de 
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A morte de Pedro”([238],página 119). Ele também supervisionou 
as obras em Kronstaat ([238], página 117). “Krekshin aposentou- 
se em 1726, após a morte de Pedro, o Grande, e começou a 
escrever suas obras sobre história, predominantemente história 
russa”([238],página 118). As obras históricas de PN Krekshin 
foram usadas por historiadores russos famosos como VO 
Klyuchevskiy, Il Boltin, MM 

Shcherbatov e VN Tatishchev ([238], página 118). 

Após a morte de Krekshin, a Imperatriz Catarina, a Grande, 
exigiu “ver algumas de suas crônicas, bem como os papéis que 
pertenceram a Krekshin, que ela estudou com grande interesse; 
ela decidiu manter alguns deles à sua disposição” ([238], página 
119). 

Tudo o que foi dito acima demonstra que Krekshin foi uma 
figura muito proeminente naquela época e que seus trabalhos 
históricos foram acompanhados com grande interesse. Todo o 
arquivo de Krekshin foi adquirido em 1791, após sua morte, 
pelo conde Al Moussin-Push-kin, um famoso colecionador” 
([238], página 118). 

O que Krekshin escreve em sua crítica ao “Novo Livro de 1761 sobre 
as Origens de Roma”? Deve-se enfatizar que o livro de C. Rolain, um 
historiador francês, esteve entre os primeiros livros sobre a nova história 
scaligeriana publicados em russo. É relatado que “as obras de Rolain e 


Crevier foram os primeiros livros modernos sobre a história antiga” 
([238], página 119). 


VV Dementyeva diz-nos ainda que “o principal desacordo 
entre PN Krekshin e C. Rolain dizia respeito à afirmação feita 
por este último sobre a invencibilidade de Roma... A crítica cita 
muitas fontes — Joseph Flavius, Plínio, Tácito, Ovídio, Plutarco, 
Strabon e Heródoto, bem como a 'Crônica Babilônica' de Beros 
e assim por diante... Qual nação foi a conquistadora de Roma, 
fazendo tremer seu exército e seus imperadores? Krekshin... 
afirma que os romanos sempre foram derrotados pelos eslavos 
ou pelos russos. Suas postulações são as seguintes: 'Os 
eslavos são conhecidos como moscovitas (em homenagem ao 
príncipe Mosokh)', os russos ('em homenagem ao 

príncipe Ross”, 'a mesma nação é conhecida como os citas, 
assim chamados em 

homenagem ao príncipe Skif, ' sob o príncipe 

Sarmat eles eram conhecidos como sármatas', 'a mesma 
nação é conhecida como 


godos (em homenagem ao príncipe Gott), 
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'os vândalos são a mesma nação', 
"da mesma forma os varangianos" 
Outros nomes também foram usados, e todos eles são 


identificados como “a nação russa eslava conforme descrito acima”... 


A representação das derrotas de Roma é a seguinte: 


'No reinado de Augusto César, os godos eslavos devastaram 
as províncias vizinhas do Império Romano. 
Império"; 

'Átila, Czar dos Hunos, conhecido como o Flagelo da 
o Senhor, da terra da Rússia...'; 

'Odoacro, o czar russo, ganhou o controle sobre 
Itália" etc” ([238], página 120). 

Basicamente, PN Krekshin confirma plenamente a nossa 
reconstrução da história, tanto russa como internacional, 
apesar de utilizar as datações sca-ligerianas erróneas. No 
entanto, Krekshin não está familiarizado com 
a versão milleriana e romanoviana do russo 
história, uma vez que ainda estava em formação por volta do 
época em que ele escreveu sua crítica. A história milleriana 
e romanoviana proíbe estritamente qualquer lembrança do 
fato de que a “antiga” Roma, ou a Rússia como a Horda 
no século XIV-XVI, existiam simultaneamente 
com o Reino Moscovita da Rússia na Idade Média. Contudo, 
esta restrição não se aplica a 
Krekshin, apesar de já ter sido 
ensinou a cronologia scaligeriana; é por isso que o russo 
a história remonta à “antiguidade”. 

Poderia tudo o que foi dito acima ser visto como nada mais do que 
uma opinião pessoal de Krekshin — ilusão, incapacidade de 
compreender certos detalhes e assim por diante? Afinal, 
as opiniões das pessoas diferem muito. Nem remotamente - 
VV Dementyeva relata o fato mais surpreendente. 
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eram geralmente compartilhados pela parte instruída da 
Sociedade russa. 

Vemos que até o final do século XVIII, 
os russos aderiram à própria versão da história russa 
apresentada por Krekshin. Isto está em perfeito 
concordância com a nossa reconstrução. Foi só por 
final do século XVIII que o Scaligeriano e 
A versão milleriana tornou-se consensual também na Rússia, 
e depois de muito esforço para isso. Hoje o Milleriano 
e a versão Romanovia do século XVIII já é tratada como a 
única possível — presume-se 
existir desde tempos imemoriais como um bem comum 
e sistema cronológico óbvio. Óbvio para o 
medida em que qualquer informação que contradiga 
é automaticamente declarado absurdo. 

No entanto, a história é uma ciência histórica e não tem 
espaço para dogmas. Toda postulação científica exige 
prova, ou pelo menos alguma validação se o problema em questão 
é muito complexo. Se a sociedade russa tivesse uma noção 
de história totalmente diferente no meio do 
século XVIII, que argumentação moderna 
os historiadores citam para provar que os russos do século 
XVIII “falharam completamente” em compreender 
sua própria história? O alegado “conceito absurdo de 
História russa” seguida pelos russos instruídos 
no século XVIII parece altamente implausível. 

A pesquisa cronológica moderna nos leva a outro 
lembrança das disputas esquecidas do século XVIII, 
que foi vencida pelas disputas Scaligeriana e Milleriana 
escola. No entanto, hoje em dia verifica-se que a versão 
consensual contém tremendas contradições 


— é completamente errado. No outro 


Aparentemente, “o conhecimento de Krekshin sobre a história antigar outro lado, verifica-se que o conceito russo de história 


correspondia ao nível geral de conhecimento 
naquela época... Os estudos antigos como disciplina do 
A ciência histórica russa só existe desde o 
final do século XVIII” ([238], página 121). Aparentemente, 
os estudos foram realizados antes mesmo disso, mas 
não tinha sido “científico” o suficiente. É bastante óbvio 
que o termo “científico” é usado apenas pelos modernos 
historiadores em referência às obras do Milleriano 
e escola Scaligeriana. 

VV Dementyeva pergunta retoricamente se 
a crítica de Krekshin “refletia o nível de conhecimento 
histórico existente em meados do século XVIII 
século”, e responde que “definitivamente aconteceu” 
([238], página 121). Em outras palavras, as opiniões de Krekshin 


na sua forma do século XVII-XVIII, que foi impiedosamente 
suprimida durante a introdução da história scaligeriana, está 
correta em muitos casos. 


31. 
OPOSIÇÃO VEEMENTAL ENCONTRADA POR 
OS PROPONENTES DO ROMANOVIANO E 
HISTÓRIA MILLERIANA NO SÉCULO XVIII. 
LOMONOSOV E MILLER 


No Capítulo 1 do Chron4 enfatizamos o fato 
surpreendente de que a versão consensual da história russa 
foi criado no século XVIII, e por estrangeiros 
exclusivamente — nomeadamente, os alemães Miller, Bayer, 
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Figura 14.143. Um retrato de Mikhail Vassilyevich Lomonosov. 
Retirado de [60], página 3. 


Schlezer etc. Deve-se naturalmente perguntar sobre o 
Cientistas russos e o papel que desempenharam neste 
processo. Como poderia a educada sociedade russa permitir 
uma intrusão tão flagrante num assunto tão importante para 
a ciência e a cultura da Rússia como o seu próprio? 
história? Um estrangeiro obviamente acharia muito 
mais difícil estudar a história russa do que um russo. 

Seria, portanto, conveniente remover o véu 
da história quase esquecida de conflitos agudos 
entre os acadêmicos do século XVIII que 
estavam preocupados com a história russa. Vamos nos voltar para 
um livro de MT Belyavskiy intitulado MV Lomonosov 
e a Fundação da Universidade de Moscou, que 
foi publicado pela Universidade Estadual de Moscou em 1955 
para comemorar o seu 200º aniversário e é bastante 
difícil de encontrar hoje em dia ([60]). Acontece que a batalha 
pela história russa foi uma das mais importantes no curso da 
luta pelo direito de 
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que a sociedade russa tenha uma ciência própria no 
Século XVIII, que corria perigo mortal. Os cientistas russos 
foram liderados por MV Lomonosov (ver fig. 
14.143). Os seus adversários estrangeiros, ansiosos por suprimir 
da escola científica russa e contando com o apoio direto da 
corte imperial romanoviana, foram liderados por 
o historiador Miller, cujo retrato pode ser visto em 
Capítulo 1 do Chroni. 
Em 1749-1750, Lomonosov levantou-se contra a versão 
da história russa que estava sendo estimulada por 
Miller e Bayer em sua visão clara ([60], página 60). 
Ele criticou a dissertação recentemente publicada de Miller 
intitulada “Sobre as Origens da Nação Russa e 
seu nome”. Lomonosov fez o seguinte escaldamento 
comente nas obras de Miller sobre a história da Rússia: 
“Acredito que ele se parece muito com algum sacerdote pagão, 
que entra em transe queimando ervas nocivas 
e girando em uma perna e tornando obscuro, 
ininteligível, duvidoso e totalmente absurdo 
leituras” (citando conforme [60], página 60). Esse 
foi assim que começou uma guerra total pela história russa. 
“Este é o momento em que as questões históricas se tornaram 
tão importante para Lomonosov quanto seus estudos científicos 
naturais. Além disso, nas humanidades da década de 1750 
tornou-se o cerne dos estudos de Lomonosov, com ênfase na 
história. Ele é até forçado a deitar 
suas responsabilidades de professor de química... Em suas 
correspondência com Shouvalov ele se refere às suas obras 
intitulado 'Sobre os Impostores e os Motins do 
Royal Marksmen, 'Sobre a situação na Rússia 
durante o reinado do Czar Mikhail Fyodorovich', 'Um 
Breve relato dos feitos do Czar' [Pedro, o Grande - 
MB] e 'Notas sobre os feitos do monarca'. 
No entanto, nem estas obras, nem os numerosos documentos 
que Lomonosov pretendia publicar como apêndices, nem os 
materiais de pesquisa preliminar, nem os manuscritos do 
segundo e terceiro 
parte do primeiro volume [da obra de Lomonosov sob 
o título de 'A História Antiga da Rússia' - Auth.] 
sobreviveram até a nossa idade. Eles foram confiscados 
e desapareceu sem deixar vestígios” ([60], página 63). 
A primeira parte de “A História Antiga da Rússia” 
mesmo assim foi publicado; no entanto, a história 
de sua publicação é bizarra ao extremo:“A publicação seria 
retida de diversas maneiras. Isto 
começou em 1758; no entanto, o livro só veio 
após a morte de Lomonosov” ([60], página 63). 
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Pelo menos sete anos depois, isto é, desde que Lomonosov 
morreu em 1765. Considerando os violentos conflitos em torno do 
questão, é provável que o livro que saiu sob 

O nome de Lomonosov tem muito pouco em comum 

com seu trabalho original. Na melhor das hipóteses, foi fortemente 
expurgado e editado, se não reescrito do zero. Esse 

é ainda mais plausível porque algo semelhante aconteceu com 
as obras do historiador russo Tatish-chev na mesma época, qv 

no Chron4, Capítulo 1. 

Aqueles foram publicados por Miller após Tatishchev 

morte e baseado em alguns “rascunhos” misteriosos do 

último. O original da obra de Tatishchev desapareceu 

sem deixar vestígios. Quem poderia ter impedido o vitorioso Miller 
de publicar uma versão distorcida do 

As obras de Lomonosov se os Romanov tivessem dado a ele 
controle total sobre a história russa? É preciso dizer que 

o próprio método de publicar “carinhosamente” os trabalhos 

do oponente após sua morte é muito característico das batalhas 
travadas ao longo da história russa naquele 

época, que então era qualquer coisa por uma questão 
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foi acusado de estar bem familiarizado com o russo 
crônicas, nada menos! 

“Apesar de todas as objeções de Lomonosov, Yelizaveta 
havia nomeado Acadêmico Schlezer. Ele não apenas 
obter controle total sobre todos os documentos mantidos no 
Academia desta forma, mas também recebeu o 
direito de exigir qualquer documento que necessitasse do 
Biblioteca Imperial e outras instituições. Outro direito 
dado a Schlezer foi o de apresentar seus trabalhos para 
Catarina diretamente... Após esta nomeação, Lomo-nosov 
escreveu o seguinte de forma amarga e enfurecida 
'memorando' dele que acidentalmente evitou o confisco: 'Não 
sobrou nada para preservar. O louco Schlezer pode acessar 
qualquer coisa. Há mais 
materiais secretos na Biblioteca Nacional Russa” 
([60], página 65). 

Miller e sua camarilha tinham controle total de ambos 
a Universidade de São Petersburgo e o ginásio 
que preparava estudantes universitários. O ginásio 
foi presidido por Miller, Bayer e Fisher ([60], 


acadêmica abstrata. Os Romanov precisavam de uma visão distorcidagina 77). “Os professores do ginásio não falaram 


versão da história russa, da mesma forma os monarcas de 
a Europa Ocidental. As publicações de Tatishchev 
e as obras de Lomonosov sobre a história russa conhecidas 
para nós hoje são provavelmente falsificações, qv abaixo. 
Voltemos aos primeiros estágios da oposição entre 
Lomonosov e Miller. Historiadores alemães decidiram 
expulsar Lomonosov e seus apoiadores 
da Academia de Ciências. Esta “atividade científica” foi conduzida 
tanto na Rússia como no exterior, desde 
Lomonosov era famoso internacionalmente. Todos os meios 
possíveis foram usados para comprometer a vida do cientista. 
reputação e suas obras — não apenas as históricas, 
mas também aqueles preocupados com as ciências naturais, onde 
sua autoridade tinha sido imensa (em particular, 
Lomonosov foi membro de diversas academias estrangeiras — a 
Academia da Suécia desde 1756 e a 
Academia de Bolonha desde 1764” ([60], página 94). 
“Na Alemanha, Miller incitava discursos públicos 
contra as descobertas feitas por Lomonosov, exigindo a expulsão 
deste último da Academia” 
([60], página 61). Ele não teve sucesso então; No entanto, o 
oponentes de Lomonosov conseguiram pegar Schlezer 
nomeado Acadêmico de História Russa ([60], 
página 64). “Schlezer chamaria Lomonosov... de “total 
ignorante que não sabia nada além do que estava escrito em 
suas crônicas” ([60], página 64). Lomonosov 


Russo... os estudantes não falavam nada de alemão. Todos 
os estudos foram conduzidos exclusivamente em latim. Sobre 
nos trinta anos da sua existência (1726-1755), o Ginásio não 
preparou um único estudante universitário” 
(ibid.). Isto levou à afirmação de que “a única solução seria trazer 
estudantes da Alemanha, 
já que os russos supostamente não conseguiram aprender” 
(ibid.). Na verdade — um país selvagem e analfabeto. 
“Lomonosov se viu no meio da batalha... AK Nartov, 
um proeminente engenheiro russo que 
havia trabalhado na Academia, registrou um oficial 
denúncia ao Senado, que também foi assinada por 
Estudantes russos, tradutores e funcionários da chancelaria, bem 
como o astrônomo Delisle. Seu objetivo 
foi absolutamente claro — impedir que a Academia Russa de 
Ciências fosse apenas nominalmente russa... A comissão reunida 
pelo Senado para estudar as acusações feitas pelos estudiosos 
acabou tendo o Príncipe You-soupov como seu presidente... A 
comissão tive 
decidiu que A. Nartov, IV Gorlitskiy, P. Shishkaryov, 
V. Nosov, A. Polyakov, M. Kovrin, Lebedev e seus 
apoiadores não passavam de... 'hoi polloi ousado 
o suficiente para se rebelar contra seus superiores” ([60], 
página 82). 
Deve-se dizer que AK Nartov foi um especialista proeminente 
em sua área — “o criador do primeiro 
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Figura 14.144. AK Nartov, por volta de 1725. Retirado de [264], 
Livro 2, página 699. 


suporte mecânico, uma invenção que revolucionou a 
engenharia” ([60], p. 83). “AK Nartov 
foi um eminente engenheiro e inventor russo. 
Seu nome está associado ao mais revolucionário 
invenções na engenharia civil e militar... Em 1741 
Nartov inventou uma bateria de canhão de alta velocidade, que 
agora está guardado no Museu Histórico de Artilharia em 
São Petersburgo. É composto por 44 pequenos morteiros... O 
morteiros disparariam um após o outro, assim que o 
o fogo de um rastro ou cordão de pólvora em chamas 
alcançar o fusível” ([264], Livro 2, página 700). 

Um retrato de AK Nartov pode ser visto na fig. 14.144, 
e seu canhão de alta velocidade é mostrado na fig. 14.145. 

Os cientistas russos escreveram o seguinte ao 
Senado: “Provamos nossas acusações pela primeira vez 
oito pontos, e os provaremos para os trinta restantes se 
tivermos acesso aos arquivos” ([60], p. 82). 
“No entanto... eles foram presos por 'persistência teimosa' e 
'insultar a comissão”. Alguns 
eles foram acorrentados e encarcerados, recusando-se a aceitar 
qualquer uma de suas acusações voltou após dois anos 
permanecendo nesta condição. O veredicto da comissão foi 
nada menos que a mais hedionda atrocidade. 
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Figura 14.145. O canhão de bateria de disparo rápido de AK Nartov. 
Retirado de [264], Livro 2, página 700. 


cidade — Schumacher e Taubert serão condecorados, 
Gorlitskiy será executado, Grekov, Polyakov e 
Nosov será impiedosamente transferido e exilado para a 
Sibéria, enquanto Popov, Shishkaryov e outros deverão 
permanecem presos até a solução do assunto 
pelo próximo presidente da Academia. 

Formalmente, Lomonosov não foi incluído no 
o grupo de cientistas que apresentou queixa contra 
Schumacher; no entanto, seu comportamento durante o 
O processo demonstra que Miller dificilmente se enganou em 
sua afirmação de que “o adjunto Lomonosov havia sido 
entre os meliantes que apresentaram queixa contra 
membro do conselho, Schumacher, e instigou a criação da 
comissão de acusação”. Lamanskiy, que 
alegou que a reclamação de Nartov foi escrita por 
Lomonosov, em sua maior parte, também deve ter sido 
perto da verdade. Lomonosov permaneceu um entusiasta 
apoiou Nartov durante todo o tempo em que a comissão 
esteve ativa... Esta é a razão de seus violentos confrontos 
com alguns dos asseclas mais industriosos de Schumacher, 
como Winzheim, Truscott e Miller, bem como todo o 
conferência acadêmica... O 


comissão ficou furiosa com o comportamento de Lomonosov 
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e prendeu-o... O relatório da comissão 
que foi apresentado a Yelizaveta quase não menciona 
Schumacher; seus leitmotivs são a 'ignorância e 
incapacidade" de Nartov e o "comportamento afrontoso” 
de Lomonosov. A comissão alegou que Lomo-nosov seria 
punido com a morte, ou pelo menos com a troca, com a 
anulação de todos os direitos e com o confisco de 
propriedades por 'numerosas ações descortês, desonrosas e 
atos vis contra a academia, a comissão e 
a terra alemã'. Lomonosov esperou o veredicto durante 
sete meses, permanecendo preso... O decreto de Ye- 
lizaveta declarou-o culpado; no entanto, ele 
foi feito 'isento de punição" para 'aprender 
uma lição". No entanto, seu salário foi reduzido pela metade e ele foi 
pediu desculpas aos professores 'por sua horrenda 
ousadia"... Miller compilou uma zombeteira 'Nota de 
Apologia", que Lomonosov teve que ler e assinar 
público... Esta foi a primeira e única vez que Lomo-nosov 
teve que renunciar às suas opiniões em público” ([60], 
páginas 82-84). 

A luta continuou até a morte de Lo-monosov. “Devido aos 
esforços de Lomonosov, vários 
Acadêmicos e adjuntos russos apareceram no 
Academia” ([60], página 90). No entanto, “em 1763, Catherine 
expulsou totalmente Lomonosov da academia” ([60], página 
94). No entanto, o edital sobre seu 
a expulsão foi logo revogada devido à popularidade de Lo- 
monosov na Rússia e ao reconhecimento de seu 
trabalho por academias estrangeiras (ibid). No entanto, Lo- 
monosov foi dispensado do cargo de chefe do Departamento 
de Geografia e substituído por Miller. Lá 
foi também uma tentativa de “entregar todos os materiais de 
Lomonosov sobre linguagem e história para Schlezer” 
(ibid.). 

Esta última informação é muito significativa 
de fato. Se houve tentativas de obter o arquivo de Lomo- 
nosov enquanto ele estava vivo, o destino deste 
coleção única após sua morte deve ter sido 
selado. Como seria de esperar, o arquivo de Lomonosov 
foi imediatamente confiscado após sua morte e desaparece 
sem deixar vestígios. “O arquivo de Lomonosov, confiscado 
por Catarina II, está perdido para nós para sempre. O dia 
após sua morte, a biblioteca de Lomonosov e todos os seus 
os papéis foram reunidos pelo conde Orlov por ordem 
de Catarina e levado para seu palácio, onde 
eles desapareceram para sempre” ([60], página 20). Uma carta de 
Taubert to Miller sobreviveu, onde “Taubert re- 
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relata a morte de Lomonosov sem se preocupar em 
esconder sua alegria, e também diz: 'No dia seguinte após sua 
morte, o Conde Orlov ordenou que fossem colocados selos no 
portas de seu escritório. Deve, sem dúvida, conter papéis 
que eles desejam evitar cair no erro 
mãos” (ibid.). 

Aparentemente, Miller e Schlezer, os “criadores de 
história russa” conseguiram colocar as mãos no 
arquivos de Lomonosov. Como resultado, os arquivos 
desapareceram naturalmente. No entanto, sete anos depois, 
o trabalho de Lomo-nosov sobre a história russa foi publicado 
— obviamente sob o controle total de Miller e Schlezer, 
e apenas o primeiro volume, que deve ter sido reescrito por 
Miller da maneira que ele achou adequado. O 
outros volumes “desapareceram” — aparentemente, eles 
eram muito trabalhosos para serem processados. Foi assim que aconteceu 
passar aquele “trabalho de Lomonosov sobre a história” que temos 
à nossa disposição hoje está, estranha e misteriosamente, em 
correspondência total com a versão milleriana de 
história. É de se perguntar por que Lomonosov precisou 
discutir com Miller com tanta paixão e por tantos 
anos, acusando-o de falsificar a história russa 
([60], página 62), quando ele tão complacentemente concorda com 
Miller em cada instante do próprio livro que ele é 
deveria ter se publicado, obsequiosamente 
concordando com ele ao longo de todo o texto? 

Somos da seguinte opinião. O livro que 
saiu sob o nome de Lomonosov não tem nada 
em comum com aquele que ele realmente escreveu. 
Deve-se pensar que Miller gostou muito de reescrever o 
primeiro volume após a morte de Lomonosov — 
“preparando-o diligentemente para publicação” e destruindo 
o resto. Pode-se certamente dizer que havia muitos fatos 
interessantes relatados no original — algo que nem Miller, 
nem Schlezer, nem mesmo qualquer outro “historiador russo” 
suportaria ver publicado. 


32. 
“HISTÓRIA DA RÚSSIA” DE LOMONOSOV: 
QUESTÃO DE AUTENTICIDADE. LOMONOSOV 
OU MILLER? 


AT Fomenko, NS Kellin e GV Nosovskiy 


Acima expressamos as hipóteses de que o texto 
conhecida como a “História Antiga da Rússia” hoje e 
atribuído a Mikhail Vassilyevich Lomonosov, que 
saiu vários anos após a morte do autor, 
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é uma falsificação completa ou uma versão substancialmente 


distorcida da obra autêntica de MV Lomonosov 


sobre a história russa. Também partimos do pressuposto de 


que o autor da falsificação pode ser identificado pessoalmente 


como GF Miller ou um de seus assistentes. 
cumprindo suas ordens. 

Deve-se ressaltar que o manuscrito do 
“História Antiga da Rússia”, que poderia ter servido 
como prova de sua autenticidade, não sobreviveu ([493]). 

Sete anos após a morte de MV Lomonosov, seu 

uma obra sobre a história da Rússia foi finalmente publicada, mas 
apenas o seu primeiro volume — o resto desapareceu. O 

é mais provável que a publicação tenha sido supervisionada por 
Miller, o que nos leva à suspeita de que se trata de facto 

uma falsificação. Em primeiro lugar, a “História Antiga da 

A Rússia"está milagrosamente em perfeita correspondência com 
a versão milleriana da história. Em segundo lugar, o 
desaparecimento do segundo volume e dos restantes 

é muito evidente — é improvável que as discrepâncias entre 
as versões de Lomonosov e Miller 

só começou a se manifestar a partir do segundo volume. 
Suspeita-se que Miller apenas fez uma versão falsificada do 
primeiro volume e destruiu o resto, 

sua possível motivação é o desejo de reduzir o 

quantidade de trabalho envolvido na farsa. 

A hipótese de que a “História Antiga da Rússia” de 
Lomonosov seja uma falsificação é verificada no presente 
trabalho com o uso do invariante autoral 
método, conforme descoberto e desenvolvido por VP Fo-menko 
e TG Fomenko, qv no Anexo 3 do Chron2. 

Chegamos aos seguintes resultados. 

1) Comparamos os valores invariantes do autor da “História 
Antiga da Rússia” com os de 
As obras de Lomonosov cujos originais autênticos são 
ainda existe. Os resultados confirmam a hipótese 
que a “História Antiga da Rússia”, hoje atribuída a Lo-monosov, 
é uma falsificação. A hipótese pode, portanto, ser considerada 
comprovada. 

2) Criamos valores invariantes autorais semelhantes para a 
“História Antiga da Rússia” e 
os textos de GF Miller ([529]). Este facto confirma a 
suposição de que Miller participou da falsificação, embora não o 
prove. 

Estamos assim diante do seguinte problema. É 
é verdade que o livro publicado sob o comando de Lomonosov 
nome e intitulado “A História Antiga da Rússia” 

é substancialmente diferente do real de Lomonosov 
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original? Se for, quem foi o responsável pela falsificação? 


A solução deste problema pode ser abordada 
com o uso do método desenvolvido em [893] e 
IMETH2]:2, páginas 743-778. O método permite 
identificar o autor de um texto até certo ponto, e é 
baseado no algoritmo invariante autoral descoberto 
por VP Fomenko e TG Fomenko, qv em Chron2, 

Anexo 3. O invariante acaba sendo definido como o 
frequência de uso de palavras funcionais. O cálculo de 
essa frequência nos dá a oportunidade de expor plágios e 
encontrar autores com estilos semelhantes. 

Vamos explicar brevemente aos leitores o que é 
a que estamos nos referindo atualmente. As “invariantes autorais” 
das obras literárias podem revelar-se um valioso 
ferramenta para a solução e pesquisa da autoria 
problemas. Por invariante autoral entendemos um parâmetro 
numérico relacionado ao texto em questão cujo valor pode 
caracterizar inequivocamente o 
textos de um único autor ou de um pequeno grupo de autores, 
mas muda significativamente nos casos de textos escritos por 
diferentes grupos de autores. É desejável ter um 
grande quantidade desses grupos, e ter menos autores 
“semelhantes” em um único grupo em comparação com o 
quantidade total de autores em estudo. 

Experimentos numéricos demonstram que a descoberta 
de características numéricas que permitam distinguir sem 
ambiguidade os textos de diferentes autores é tudo menos 
uma tarefa fácil. A questão é que a criação de um texto 
narrativo também é 
afetado por fatores que podem ser regulados conscientemente. 
Por exemplo, a frequência de utilização de produtos raros e estrangeiros 
palavras características de um determinado autor podem refletir 
até certo ponto a erudição do autor; no entanto, isso 
é um fator que pode ser facilmente controlado pelo autor, 

o que torna esta característica inutilizável como um 
invariante autoral ([893]; veja também [METH2]:2, páginas 
743-778 e Chron2, Anexo 3). 

Algumas das complicações também decorrem do fato 
que muitas características numéricas dos textos são 
extremamente sensíveis a uma mudança de estilo nas obras de 
mesmo autor, ou seja, atingem valores significativamente 
diferentes para os textos escritos pelo 
autor em diferentes períodos. Portanto, a estimativa 
da característica Única de um determinado autor é bastante complexa, 
especialmente se quisermos avaliar essas características individuais 


parâmetros quantitativamente. 
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Figura 14.146. O comportamento do parâmetro — palavra de função 


porcentagem para amostras de 2.000 palavras. Vê-se o resultado 
curvas sejam caóticas. 


A característica que procuramos precisa satisfazer 
às seguintes condições. 

1) Precisa ser muito “geral” para estar além do controle 
consciente de um autor — em outras palavras 
palavras, a característica precisa se manifestar como um 
“parâmetro inconsciente”. 

2) Precisa ser estável para cada autor, o que 
significa que só pode possuir um pequeno desvio de 
algum valor médio, que permanece sempre o mesmo, 
flutuando muito ligeiramente de texto para texto. 

3) Deve ser aplicável para distinção entre 
vários grupos de autores — em outras palavras, precisamos 
diferentes grupos de autores para os quais as discrepâncias 
entre os valores desta característica são 
maiores do que aqueles encontrados nos textos de um único 
autor. 

Depois que VP Fomenko e TG Fomenko conduziram 


um extenso experimento de cálculo, descobriu-se que 

que o parâmetro numérico dos textos que satisfaz 

às condições listadas acima está a frequência relativa de uso 
de todas as palavras funcionais no texto — preposições, 
conjunções e partículas, qv nas figs. 14.146- 

14.149 ([893] e [909]). À medida que se avança ao longo do 
texto usando amostras de 16.000 palavras, a palavra funcional 
a frequência de utilização acaba por ser mais ou menos 


constante para todas as obras de um determinado autor. Em outro 


palavras, a curva que representa a evolução do referido 

a frequência se torna uma linha horizontal quase uniforme. 
Os valores mínimo e máximo foram tomados para cada 
autor em estudo; portanto, o parâmetro em questão é útil 
para distinguir entre vários auto- 
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Figura 14.147. O comportamento do parâmetro — palavra de função 
porcentagem para amostras de 2.000 palavras. As curvas permanecem caóticas, 


mas há uma tendência de ficarem mais uniformes. 
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Figura 14.148. O comportamento do parâmetro — porcentagem de 
palavras de função para amostras de 8.000 palavras. As curvas ainda 


se cruzam ocasionalmente, mas eles estão ficando cada vez mais 
ainda mais. 


> 


LO 
LM 


Function word percentage 


8 


8 


Portions (16000 words) 


Figura 14.149. O comportamento do parâmetro — palavra de função 
porcentagem para amostras de 16.000 palavras. As curvas transformadas 
em linhas mais ou menos retas, o que significa que o parâmetro 

estabilizou, com discrepâncias significativas entre o seu valor 

para diferentes autores. O parâmetro é, portanto, “bom”, 

é uma invariante autoral e pode ser usada para diferenciar diferentes autores. 
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Thor. É por isso que foi chamado de invariante autoral. Pode 
ser usado para atribuir textos anônimos 

bem como caçar plágios — embora com certo grau de cautela, 
uma vez que alguns autores podem possuir valores 
invariantes semelhantes (Fonvizin e Tolstoi, por 

instância). Além disso, conclusões estatísticas fiáveis 


requerem o uso de obras volumosas. 
A última condição é atendida no caso de Lomonosov 


e Miller. Ambos possuem obras que podem ser utilizadas para 


muitas amostras consecutivas de 16.000 palavras. Os 
requisitos de aplicabilidade estão, portanto, atendidos para 
os dois autores. Nossa aplicação do invariante autoral 

O método no presente caso foi o seguinte. 

Passo 1. Consideramos todos os trabalhos disponíveis de 
MV Lomonosov, cujos manuscritos autênticos escritos com 
sua própria caligrafia ainda existem. Fora 
dentre eles selecionamos aqueles que contêm o volume 
necessário de texto em palavras. 

Passo 2. Calculamos o invariante autoral 
para MV Lomonosov, ou a evolução da função 
porcentagem de palavras, usando o método descrito em [893], 
[909], IMETH2]:2, páginas 743-778, e Chron2, 

Anexo 3. 

Passo 3. Em seguida calculamos o invariante autoral 
para a “História Antiga da Rússia” atribuída a Lomo-nosov 
hoje em dia. O volume do texto é suficiente para 
cálculos invariantes autorais. 

Passo 4. Estudamos todos os trabalhos disponíveis de GF 
Moleiro. Especificamos apenas aqueles que contêm um 
volume suficiente de texto em russo. 

Passo 5. O método acima mencionado foi então 
usado para calcular o invariante autoral de GF 
Miller, ou a evolução da palavra funcional porcentagem. 


Etapa 6. Finalmente, comparamos os valores invariantes 
produzido pelos nossos cálculos. 

Usamos os seguintes textos de GF Miller como 
publicado em [529]. 

1) “Sobre o Reverendo Nestor, o Primeiro Cronista 
Russo, suas crônicas e seus sucessores”. 

2) “Uma Proposta para Corrigir os Erros do Estrangeiro 
Autores escrevendo sobre a Rússia”. 

3) “Uma descrição das viagens marítimas no 
Mar do Leste e Oceano Ártico Feito pelos Russos”. 

4) “Notícias sobre as Últimas Viagens Marítimas para 
a Sé Ártica e o Mar de Kamchatka, começando com 
1743, ou o fim da segunda expedição a Kam- 
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chatka. Da história do reinado da Grande Imperatriz 
Catarina II. 

5) “Sobre a Nobreza [Russa]”. 

6) “[Uma descrição das vilas e cidades da província 
moscovita]”. 

7) “Biografia e História do Reinado de Fyodor Alex- 
eyevich”. 

8) “[Projeto de criação de um departamento histórico da 
Academia]". 

9) “Coisas importantes e dificuldades encontradas 
na Compilação da História Russa”. 

10) “Uma instrução ao tradutor Andreyan 
Doubrovskiy”. 

11) “Correspondência Selecionada”. 

Somente os textos 307 possuem volume suficiente de 
mais de 16.000 palavras. Além disso, é preciso deixar de lado 
as obras que não foram originalmente escritas em russo, 

e pode ter sido traduzido por alguém que não 

Moleiro. Aplica-se ao trabalho &6; a descrição de Ko-lomna é 
traduzida em alemão. Além disso, o trabalho nº 6 contém 
muitas tabelas, o que complica os cálculos. Funciona 

3 e 4 contêm um grande número de dados numéricos, 

o que também complica os cálculos. O texto 47 contém 
muitas tabelas e números; além disso, tínhamos 
renderizado em vários formatos diferentes, o que é 

uma complicação puramente técnica. Este texto também foi 
descartado. 

Portanto, baseamos nossa pesquisa no texto nº 5. 
Seu volume é superior a 16.000 palavras. Excluímos o 


parte do livro que consiste em uma infinidade de tabelas, a 
saber, páginas 197-206. Os materiais que fizemos 
processo totalizam, portanto, as páginas 180-197 (início do 
texto antes das tabelas), e as páginas 206-225 
(fim do texto após tabelas). A numeração das páginas é dada em 
de acordo com [529]. 
O resultado da nossa pesquisa é o seguinte: o autor 
o invariante torial de Miller é igual a 28 por cento. 
Devemos fazer a seguinte declaração importante. 
Este valor invariante é excepcionalmente grande, qv em 
14.149. É o maior de todos os invariantes calculados 
para os autores cujos textos foram analisados em [893] e 
[909] — ver Chron3, Anexo 83. 
Agora vamos calcular o invariante autoral para 
MV Lomonosov. Estudamos o seguinte 
obras deste autor: 
1) “Uma descrição dos motins dos atiradores e 
o Reinado da Czarina Sofia. 
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2) “Um Breve Relato da Chancelaria Acadêmica 
História nas palavras dos sábios e dos feitos — 
desde o início do presente corpus até 
nosso dia”. 

3) “A História Antiga da Rússia desde as Origens 
da Nação Russa até a Morte do Grão-Príncipe Ya-roslav | 
em 1054, Escrito por Mikhail Lomonosov, Estado 
Membro do Conselho, Professor de Química e Membro da 
Academia Imperial de Ciências de São Petersburgo e da 
Academia Real Sueca de Ciências”. 

Outros 44 textos de MV Lomonosov publicados em 
[493], mas não os levamos em consideração por vários 
motivos — os que listamos acima para o caso de Miller 
textos, bem como o facto de cerca de um terço deles serem 
escrito como poesia e não prosa. Deixe-nos explicar isso 
a invariante autoral só pode ser aplicada com confiança à 
prosa. A rejeição de muitos outros textos é 
explicada pelo facto de os seus originais não terem sobrevivido 
até aos nossos dias, o que é o caso dos “Antigos 
História da Rússia” que nos preocupa atualmente; portanto, 
não se pode ter certeza absoluta sobre 
atribuindo-os a MV Lomonosov. Como resultado, nós 


acabei com o trabalho nº 2, que atende a todas as condições 
listadas acima. 


O resultado do cálculo é o seguinte. O invariante autoral 


de Lomonosov na obra &2 é igual 
20-21 por cento. Este é um valor muito pequeno do invariante 
autoral e corresponde ao valor mais baixo 
limite de valor invariante se quisermos considerar todos os 
autores que pesquisamos (ver fig. 14.149). 

Vemos algo totalmente diferente no caso do 
“História Antiga da Rússia” (obra 43). O invariante autoral 
mostrou-se muito instável aqui — em algumas amostras é igual 
a 27 por cento, enquanto em outras o 
valor é de 25 por cento. Não há discrepâncias tão grandes 
já foram testemunhados no caso de qualquer texto que 
pertenceria ao mesmo autor. Os valores invariantes do autor 
para a “História Antiga da Rússia” são 
dispersos entre 24 e 27 por cento. 

A forte flutuação do invariante autoral 
valores que vemos aqui implicam que o trabalho 2 e o trabalho 
*3 listados sob o nome de Lomonosov pertencem a diferentes 
autores. Porém, no caso da obra 42, a autoria de Lomonosov 
é indiscutível, pois ainda 
existe como um manuscrito escrito na caligrafia do próprio 
Lomonosov. Isto significa que a “História Antiga da Rússia” 
não foi escrita por MV Lomonosov. 
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Além disso, os valores invariantes para o “Russo Antigo 
História” atribuída a Lomonosov está em correspondência ideal 
com o valor descoberto para as obras de 
GF Miller. A rigor, isso ainda não é suficiente 
prova de que a história de Lomonosov foi falsificada por Miller 
em particular, uma vez que vários autores diferentes podem 
possuir valores invariantes semelhantes ou mesmo idênticos ([893]). 
Apenas comprovamos o fato de que a obra em questão é uma 
falsificação. 

No entanto, os resultados anteriores tornam Miller um candidato muito provável 
candidato por ter falsificado o trabalho de Lomonosov sobre 
história da Rússia, ainda mais considerando que o 
Os valores invariantes dos textos de Miller e da “História 
Antiga da Rússia” atribuídos a Lomonosov são 
muito raro entre os autores russos, qv em Chron2, 

Anexo 8. Isso faz com que a coincidência casual entre o 
valores invariantes para Miller e o hipotético falsificador da 
“História Antiga” de Lomonosov são muito menos prováveis, 
e faz de Miller o suspeito mais visível. 

A faixa de aberração de valor invariante não natural de 
a “História Antiga” é, portanto, explicada de uma forma muito 
maneira simples. O falsificador usou o método de Lomonosov 
texto original como base. Aparentemente, a distorção 
o original no processo de reescrita era irregular, 
daí as flutuações erráticas do invariante e 
a anormalidade de seu alcance. 

Enfatizemos também que o invariante autoral 
Os valores para a “História Antiga da Rússia” são drasticamente 
diferentes daqueles que vemos no caso das obras autênticas 
de Lomono-sov, nomeadamente, a faixa de flutuação 
é igual a 3-4 por cento, enquanto normalmente está confinado 
dentro dos limites de um por cento nos textos de um único 
autor ([803]). Torna-se bastante óbvio que o 
versão publicada da “História Antiga da Rússia” 
contém muito pouco do texto original — é uma falsificação 
em geral. 

Corolário 1. Descobriu-se que a invariante autoral da 
“História Antiga da Rússia” confirma a nossa hipótese de 
que o texto original da história de Lomonosov se tornou 
grandemente distorcido — virtualmente 
escrito novamente antes da publicação que ocorreu 
sete anos após a morte de MV Lomonosov. 

Corolário 2. Descobrimos o autoral 
invariante da “História Antiga da Rússia” é muito 
próximo ao de GF Miller, principal suspeito do 
falsificação do livro. Isso ainda não prova isso 
A “História” de Lomonosov foi corrompida por Miller — nós 
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conhecer a priori textos escritos por diferentes autores, 

cujos invariantes autorais são, no entanto, semelhantes a 

um ao outro (IS Tourgenev e LN Tolstoy, por exemplo, qv em 
[893] e [909]). No entanto, no presente caso, dada a longa e 
árdua luta entre 

Lomonosov e Miller, a descoberta de invariantes autorais 
semelhantes no texto de Miller e no “Antigo 


História da Rússia” provavelmente indica que 

não era outro senão GF Miller que editou radicalmente ou 
falsificou completamente o texto do MV 

“História” de Lomonosov. 


33. 
TESTEMUNHAS OCULARES ESTRANGEIRAS DO XVI 
SÉCULO LOCALIZADO NOVGOROD, O GRANDE 
NO RIO VOLGA 


Nossa reconstrução conforme relatada acima sugere que 
Novgorod, o Grande, conforme descrito nas crônicas russas, 
pode ser identificada como a cidade de Yaroslavl, no 
Volga, ou um grupo de cidades russas famosas ao redor 
laroslavl. Al Karagodov e VP Cherepanov de 
a Universidade Estadual de Ciências Técnicas de Saratov, 
nos apontou alguma prova direta de nossa reconstrução 
que sobreviveu em textos medievais do 
Século XVI. Aparentemente, Taube e Kruse, as supostas 
testemunhas oculares dos acontecimentos ocorridos em 
a época da oprichnina, fez referências diretas 
ao fato de Novgorod, o Grande, estar às margens do rio 
Volga. Estamos citando uma passagem de [117]:“Estrangeiros 
cronistas e historiadores da época [o suposto 
Século XVI — Autor] pintou um quadro horrível e repulsivo da 
Oprichnina e de seu criador [Ivan 
o Terrível — Autor]. No entanto, pode-se realmente confiar 
a evidência de Taube e Kruse? Em seu relato de 
os assassinatos de Novgorod, eles localizam a cidade no 
margens do Volga como testemunhas oculares de tais eventos” 
([117], página 287). 

Vemos que o autor, historiador da escola scaligeriana, 
insta o leitor a desconfiar de Taube e 
Kruse, citando sua afirmação sobre Novgorod, o Grande 
localizado às margens do Volga, que naturalmente 
contradiz a história Scaligeriana e Romanoviana, 
como argumento. No entanto, este relatório de Taube e 
Kruse concorda perfeitamente com a nossa reconstrução. 
Felizmente, escapou à atenção dos editores romanos do 
século XVII-XVIII, que estavam 
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muito diligentes nas suas tentativas de remover todas as 
provas verdadeiras dos anais da história russa. 

A propósito, não há razão alguma para duvidar da 
competência de Taube e Kruse, que estavam bem conscientes 
sobre o que escreveram. Eles não foram meras testemunhas 
oculares dos acontecimentos ocorridos em Novgorod no dia 
o Volga. Acontece que eles se tornaram membros 
da Oprichnina por Ivan IV: “O Czar não apenas 
proteger os hereges, mas também tornou alguns deles muito 
perto de si mesmo. Ele fez... |. Taube e E. Kruse 


membros da Oprichnina” ([775], páginas 281-282). 

Deve-se presumir que Taube e Kruse estavam bem 

ciente da localização de Novgorod, que foi destruída por Ivan 
IV (O Terrível”. 


34. 
ALEXANDROVSKAYA SLOBODA COMO 
CAPITAL DA RÚSSIA, OU HORDA, 
NO SÉCULO XVI 


Em Chron6 demonstramos que o moscovita 
Kremlin, assim como outras construções de Moscou como 
capital, foram construídas na segunda metade do século XVI 
século o mais antigo. Datamos a fundação de 
do Kremlin em Moscou até a época da Oprich-nina, 
identificando a construção da cidade como o 
famosa fundação da capital de Ivan na época de 
a Oprichnina. Fizemos a suposição de que 
a procissão real só parou temporariamente no 
famoso Alexandrovskaya Sloboda a caminho de Suz-dal 
para Moscou. Devemos também lembrar ao leitor que 
a cidade bíblica de Souza provavelmente se identificará como 
Suzdal, qv em Chron6. Um estudo mais aprofundado da 
questão revelou o facto de que a imagem devia ser de 
interesse ainda maior para nós como pesquisadores. 

Supõe-se que o Alexandrovskaya Sloboda 
(a moderna cidade de Alexandrov em Vladimir Ob-last) foi a 
capital da Rússia no sentido pleno da palavra durante cerca 
de 20 anos, começando com o 
início da época Oprichnina em 1563 ([12], 
página 17). Isto parece ser verdade. Fontes relatam que 
um luxuoso complexo palaciano com uma série de construções 
secundárias foi erguido no Alex-androvskaya Sloboda: “A corte 
do Czar no Slo-boda incluía os palácios do Czar e dos nobres, 
também construções auxiliares, o rei 


jardim, um sistema único de lagos e eclusas, que 
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serviu ao propósito de encher o fosso com água. 

Serviços estatais de todos os tipos estavam ativos no 
Alexand-rovskaya Sloboda, incluindo a Duma da Op-richnina, 
a corte real, os escritórios diplomáticos e o 

Ministério das Relações Exteriores” ([11], pág. 7). 
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morte” ([11], página 11). Também é possível que alguns 
os eventos refletidos no livro bíblico de Ester 
aconteceu aqui mesmo, no Alexandrovskaya Sloboda, 


no século XVI, qv em Chron6. 
Os historiadores modernos são confrontados com a 


Aparentemente, “os melhores artistas e construtores de ícones viveramcessidade de explicar por que a capital da Rússia ficava 


trabalhou aqui; eles construíram um magnífico conjunto de 
palácios e templos, perdendo apenas para o moscovita 
Kremlin em seu esplendor” ([11], página 5). Como percebemos 
hoje, é provável que as coisas tenham acontecido numa 
ordem diferente — a capital em Alexandrovskaya Slo-boda é 
anterior ao Kremlin, que foi construído no seu 
imagem um pouco mais tarde, no século XVI. 

O Alexandrovskaya Sloboda foi o lugar 
onde o Czar se encontrou com enviados estrangeiros; este fato tornou-se 
refletido nas memórias de Ulfeldt, o embaixador dinamarquês, 
datadas do século XVII: “As impressões do Alexandrovskaya 
Sloboda e do russo 
Czar (o “faraó cruel”) foram refletidos no livro do embaixador 
intitulado “Uma Viagem de Jacó à Rússia”. 


Ulfeldt, o enviado dinamarquês” ([11], página 9). A propósito, 
o facto de o embaixador dinamarquês ligar para o russo 
Czar Faraó não é uma mera comparação literária — o 
O czar foi de fato o faraó egípcio descrito na Bíblia; algumas 
partes da Bíblia foram 
escrito nesta mesma época, qv em Chron6. As crônicas da 
época parecem ter usado o termo 
“Alexandria Egípcia” por se referir à sua capital em 
Alexandrovskaia Sloboda. As memórias do 
A Biblioteca de Alexandria parece datar exatamente do mesmo 
época, referindo-se à biblioteca da Alexandrovskaya 
Sloboda, ou a famosa biblioteca de Ivan, o Terrível 
([11], página 6). Neste caso, o desaparecimento do famoso 
A “antiga” Biblioteca de Alexandria em chamas pode ser 
um reflexo lendário da destruição real do 
Alexandrovskaya Sloboda pelos Romanov no 
época do século XVII: “Durante a Grande Conflito, 
o conjunto do palácio foi destruído e saqueado” 
([11], página 11). Hoje em dia, o território do antigo 
Alexandrovskaya Sloboda é ocupada pelo convento Svyato- 
Ouspenskiy. 

A propósito, presume-se que “o príncipe Ivan [o 
filho de Ivan “O Terrível” — Auth.] morreu em Alex-androvskaya 
Sloboda após um ferimento mortal infligido 
pelo Czar num acesso de raiva” ([12], página 16). Presume- 
se ainda que “o Czar partiu do Alex-androvskaya Sloboda 
como resultado da morte de seu filho mais velho. 


em Al-exandrovskaya Sloboda e não em Moscou. Eles escrevem 


o seguinte: “Outro paradoxo é que o Tribunal Oprich-nina em 
Moscou, que foi construído no 
primeiros meses que se seguiram a fevereiro de 1565... 
foi afiliado da capital Oprichnina, ou Al-exandrovskaya 
Sloboda, em geral. Todos os governantes 
as funções concentraram-se no Alexandrov-skaya Sloboda 
no outono de 1565... Começando 
com 1568, os escribas reais e a editora 
ficou concentrado aqui” ([12], página 16; também [11], 
página 6). Além da publicação de livros, esta 
era também o local onde se lançavam sinos” ([11]). E 
e assim por diante. Os historiadores “explicam” isso sugerindo 
que Ivan, o Terrível, foi um tirano excêntrico, 
que decidiu transferir o tribunal de Moscou para 
Alexandrovskaya Sloboda. Temos uma opinião diferente, 
que pode ser resumida da seguinte forma. 
A construção de uma capital em Moscovo ainda não tinha 
começou nessa época. No início da época Op-richnina, a 
capital real da Rússia e do 
a sede do Czar, ou Khan, foi transferida de Suzdal para 
Alexandrovskaya Sloboda, ou 
o Souza Bíblico, e lá permaneceu por cerca de 15 
anos. É provável que outra transferência de capital 
foi instigado por Khan Ivan Simeon no final do 
Século XVI, após a derrota da Oprichnina, para 
mova-o ainda mais para oeste, cerca de 100 quilómetros. 
Foi assim que Moscou foi construída. 

O conflito reacendeu-se no início do séc. 
Século XVII. Moscovo foi vítima de fogo e o Kremlin moscovita 
mudou de mãos diversas vezes. Isto 
presume-se que Moscovo tenha sido incendiada até aos 
chão. Assim, Moscovo foi completamente incendiada ou pelo 
menos destruída em grande parte no próprio momento. 
fim da Grande Conflito, durante a época do interregno e das 
guerras civis do início do século XVII, 
pouco antes da ascensão dos Romanov. Esse 
deve ter resultado na destruição do moscovita 
Kremlin. Segundo IA Zabelin, mesmo no final 
do reinado de Mikhail Romanov, em 1645, “toda a 
O Kremlin estava desolado; muitas camadas de tijolos foram perdidas 
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Desde a muralha da cidadela e de algumas torres, as 
muralhas desabaram e as pedras brancas caíram. 

As cúpulas de algumas torres estavam em estado decrépito, 
ou caiu completamente”. A reconstrução do Kremlin 
começou ([284], página 165). 


35. 
A INSCRIÇÃO FALSIFICADA COM O 
NOME DO MONARCA NO SUPOSTO 
RETRATO DE IVAN, O TERRÍVEL NAMORO 
DO SÉCULO XVII 


Já nos deparamos com muitas ocasiões em que o 
Documentos históricos russos datados do século XVI 
sofreram hoje uma edição tendenciosa ou 
tornou-se falsificado em tudo. Nossa experiência em lidar 
com materiais históricos nos deixou a impressão 
que é muito difícil encontrar artefactos autênticos do 
Século XV-XVI que sobreviveram ao Romanoviano 
censura entre os documentos disponíveis para nós 
hoje e os objetos expostos em museus. Esse 
a censura deixou marcas nos artefatos expostos 
no museu do Alexandrovskaya Sloboda e 
datado do século XVI em particular. Entre outros 
objetos do museu da Igreja Pokrovskaya 
(séc. XVI-XVII) e o Refeitório (séc. XVI), qv nas figs. 14.150, 
14.151 e 14.152) vemos um 
retrato real (fig. 14.153). Presume-se que represente 
Czar Ivan Vassilyevich “O Terrível”. Os historiadores 
modernos datam este retrato do final do século XVII ou do 
início do século XVIII ([11], página 4). Isso é 
muitas vezes chamada de “dor única do século XVII ([11], 
página 9). Portanto, o que temos à nossa disposição é um 
imagem muito rara de um autocrata russo. 

Na parte inferior do retrato encontramos uma inscrição 
que parece sugerir que o Czar em questão 
é de fato Ivan Vassilyevich. Aliás, a fotografia do retrato 
citada no álbum ([11], página 4) 
deixa a inscrição de fora por algum motivo — nós apenas 


veja a primeira linha e uma parte da segunda. Existe algum 
razão por trás disso? Passemos à edição fundamental que 


nos fala detalhadamente sobre o museu do Alexandrovskaya 


Sloboda ([1373]). O primeiro 

as páginas do livro contêm uma reprodução deste retrato; 
no entanto, uma parte ainda maior da inscrição 

é deixado de fora — vemos apenas um esboço vago da primeira linha, 
e nada mais. 
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Figura 14.150. A Igreja Pokrovskaya do século XVI-XVIl e o 
Refeitório do século XVI como parte do 

conjunto do palácio real construído em Alexandrovskaya Slo- 
boda pelo Czar Ivan IV. 


Figura 14.151. A Igreja Pokrovskaya do século XVI-XVll e o 
Refeitório do século XVI em Alexandrov-skaya Sloboda. 


Este detalhe por si só não teria sido digno de 
a nossa atenção, não fosse o facto de a inscrição em 
questão ser do maior interesse. Nós 
só percebi isso ao visitar o museu de Al-exandrovskaya 
Sloboda. Nós fotografamos o 
inscrição completa, que pode ser vista nas figs. 14.154 
e 14.155. Como podemos ver, o seguinte está escrito em 
o retrato: 

“Ivan Vassilyevich, Czar e Grande Príncipe da Rússia, 
o governante sábio e valente. O Czar conquistou três reinos 
— Astrakhan, Sibéria e o 
Terra dos Khazars, tornando-os parte do seu domínio; ele 
também derrotou os exércitos dos suecos, e 
tomaram de volta grande parte das terras da Rússia. O 
primeiro a ser coroado e...” 
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Figura 14.152. A cúpula da Igreja Pokrovskaya. Retirado de 
[1373], páginas 68-69. 


É aqui que o texto termina abruptamente; vemos 
alguns rabiscos estranhos em vez da frase restante. A 
inscrição é realmente muito interessante. 

Em primeiro lugar, o Reino de Kazan é chamado de 
Terra dos Khazars, o que está em perfeita consonância 
com a nossa reconstrução, segundo a qual o famoso 
“antigo reino dos Khazars” se identifica como o Reino 
medieval de Kazan do século XV-. Século XVI. 

Em segundo lugar, diz-se que o Czar recuperou 
“grande parte das terras da Rússia” aos suecos. Isto 
deveria soar muito estranho se quisermos seguir a 
história scaligeriana e mileriana. Se o czar russo 
derrotou os suecos, porque é que isso significa que ele 
recuperou “grande parte das terras da Rússia”? Afinal, 
fomos ensinados que a Europa Ocidental, incluindo a 
Suécia, nunca fez parte da Rússia ou foi governada 
pelos czares russos. A nossa reconstrução deixa tudo 
muito claro — a inscrição refere-se aos acontecimentos 
do século XVI, quando o czar russo (ou assírio, de 
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Figura 14.153. Retrato real exibido no museu da Igreja Pokrovskaya 
e na sala de jantar do século XVI em Alexandrovskaya Sloboda. 
Presumivelmente, um retrato de Ivan Vassilyevich “O Terrível”. 
Retirado de [11]. 
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Figura 14.154. A legenda abaixo do retrato de “lvan Vassilyevich” 


no museu da Igreja Pokrovskaya e Refeitório do século XVI. 
Fotografia tirada pelos autores em 1998. 
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Figura 14.155. Fragmento da lenda debaixo do retrato de “Ivan 
Vassilyevich”: um close-in. A legenda foi obviamente alterada — 

vemos que algo mais foi escrito aqui originalmente. 


acordo com a nossa reconstrução), ou Khan, descrito na Bíblia como 
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Figura 14.156. Retrato do Czar Alexei Mikhailovich Romanov 
da Igreja Raspyatskaya de Alexandrovskaya Sloboda. 


Nabucodonosor, conseguiu suprimir parcialmente o 
motim nas terras ocidentais do Grande = Império “Mongol”, 
restaurando seu domínio sobre esses territórios. 

É também bastante óbvio que esta inscrição tinha 
de alguma forma não conseguiu agradar os editores romanovianos de 
história. O estranho rabisco no final da frase 
obviamente substitui uma parte apagada do texto antigo. 
A última linha do texto provavelmente foi mais curta 
que os anteriores inicialmente, e colocados no meio, com 
espaços em branco à esquerda e à direita. O 
frase “O primeiro a ser coroado e...” obviamente 
termina de forma abrupta; a conjunção “e” indica que foi 
seguida por alguma frase, 
que foi implacavelmente apagado e substituído por um 
rabisco sem sentido que serve para tornar o 
texto mais simétrico do que seria de outra forma, obviamente 
para ocultar a introdução 
alterações. 

Porém, o fato mais interessante é que o nome 
do Czar é obviamente uma falsificação. Vamos voltar 
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até a primeira linha. Observe mais de perto a fotografia (fig. 
14.155). Podemos ver claramente alguma frase semi- 
obliterada abaixo das palavras “Ivan, Grande 
Príncipe da Rússia”, o que pode ser visto particularmente bem 
na lacuna entre as palavras “lvan” e “Rússia”. 
Algo mais foi escrito aqui — outro 
nome ou um título. Possivelmente, “Khan Simeon”. No entanto, 
é improvável que as letras apagadas aqui sejam reconstruídas. 
Não conseguimos sair, apesar de termos passado bastante 
tempo 
o Museu. É necessária uma lupa, condições de laboratório, 
etc. Um conhecimento da camada sobrevivente 
de tinta também é necessária. 

E assim, o retrato de “Ivan Vassilyevich” que 
temos à nossa disposição hoje tem vestígios óbvios de 
falsificação. A autêntica inscrição antiga foi apagada 
e substituído por um novo. Poderia o retrato real 
do Czar também foram adulterados? 

Esta pode ser a razão pela qual os compiladores do 
álbum ([11]) e o autor do livro ([1373]) 
decidiu deixar a “inscrição embaraçosa” de fora 
e não incluí-lo nas fotografias do famoso 
retrato — para evitar que os leitores façam perguntas 
desnecessárias. 

Existem outras esquisitices neste retrato. O 
Presume-se que a pessoa pintada nele seja Ivan, o Terrível; 
tem uma característica distintiva, nomeadamente, uma 
reentrância na ponte do nariz, qv na fig. 14.158. 
No entanto, vemos outro retrato exposto na 
Igreja Raspyatskaya próxima, supostamente uma do Czar Al- 
exei Mikhailovich Romanov, gv na fig. 14.156. Nós vemos 
que também tem um recuo na ponte do 
nariz; em geral, os rostos pintados em ambos os retratos 
parecem incrivelmente semelhantes. Poderia o retrato de “lvan, o 
Terrível” da Igreja Ouspenskaya realmente seja um 
do czar Alexei Mikhailovich datando de uma época posterior, 
que os historiadores romanovianos do século XVII ou do 
Século XVIII decidiu usar para fabricar 
um retrato do “Czar Ivan, o Terrível”, que 
servem para substituir algum retrato antigo e autêntico do 
Czar do século XVI, ou Khan. É possível que eles 
simplesmente tirei um retrato de Alexei Mikhailovich, 
apagou a inscrição na parte inferior e corajosamente a 
substituiu pelo nome de Ivan Vassilyevich, apagando 
uma série de outras palavras “embaraçosas” e 
frases enquanto eles estavam nisso. Como vimos, eles 
não se preocupou com precisão extra — por instante, em vez disso 
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de pensar em algum novo texto plausível para ficar no 

final da inscrição que estavam editando, o 

os fraudadores simplesmente apagaram algumas das “palavras perigosas”, 
substituindo-os espontaneamente por um rabisco sem 
sentido, que deve ter sido presumido adequado para esse 


propósito. Aparentemente, poucas pessoas prestaram atenção a tal 


fenômenos na época dos primeiros Romanov, e 

menos ainda ousaram perguntar sobre as letras anteriores 
ou a razão pela qual o Czar havia mudado repentinamente. 
o nome dele. Tudo o que aprendemos até agora implica que 
tal curiosidade dificilmente tinha sido considerada louvável 
naquela época. 


36. 
LETRAS NO GRAVALHO DE 
CASUBA DO SÉCULO XVI COM 

NOME FALSIFICADO DE UM CZAR RUSSO 


O museu da Igreja Ouspenskaya no 
Alexandrovskaya Sloboda tem para exposição um chamado 
“colar cas-uble” (bordado de 
1596. Ver [11], página 34, e [1373], página 114; também fig. 
14.158). O bordado retrata uma cena evangélica 
de Jesus Cristo administrando a comunhão de 
pão e vinho aos seus apóstolos ([11], página 35). Isso é 
circunscrito por letras incrustadas em dourado e prateado 
fio (veja a tira retangular na fig. 14.158). O 
inscrição inteira é representada em cinco fotografias 
(figs. 14.159-14.163). Diz o seguinte: 
“O ano de yYyy (7104 ou 1596), o reinado de 
Czar e Grande Príncipe [???] Ivanovich e Czarina 
Irina, filha do Príncipe Afanasiy Andreyevich 
Nogayev, Princesa Eufímia”. 
Toda a inscrição está em perfeitas condições, 
a única exceção é o nome do Czar, que 
parece ter morrido. Os vestígios sobreviventes nos levam 
à presunção de que o artefacto em questão caiu 
presa de fraudadores. Alguém fez a tentativa de 
faça traços falsos do nome “Fyodor” aqui, no entanto 
o resultado não parece nada plausível. A primeira parte 
do nome é redigido de forma um tanto desajeitada com alguns 
de pontos individuais; as letras no final do 
nome tem uma forma estranha e provavelmente foi 
alterado. Isto diz respeito à penúltima letra, Y, e 


em particular a última letra A. As duas letras anteriores estão 


completamente ausentes, substituídas por algumas letras estranhas. 


mancha (ver fig. 14.160). As letras originais são qualquer- 
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”, 


Figura 14.157. A Igreja Ouspenskaya em Alexandrovskaya 
Sloboda (a moderna cidade de Alexandrov). Veja também [11]. 


alguém pode adivinhar hoje em dia. Por que é que “tempo implacável” 
optou por apagar o nome de um russo do século XVI 
Czar, deixando o resto das letras intacto? Poderia ser 
papel foi desempenhado pelos editores romanovianos de 
século XVIII? 

A propósito, as letras estão claramente em desacordo com o 
A história russa conforme relatada nos livros didáticos 
millerianos e romanos de hoje. A princesa Euphimia, conforme 
mencionada no texto, é referida como filha de 
Príncipe Afanasiy Andreyevich Nogayev. No entanto, o 
única princesa Euphimia conhecida no romanoviano 
Presume-se que a história daquele período seja a filha de 
Vladimir Sergeyevich Stariskiy e Yedvokia 
Nagaya (qv no índice alfabético do russo 
príncipes e princesas em [404]). No entanto, a inscrição na 
casula nomeia Afanasiy em vez de 
Wladimir. Além disso, o sobrenome Nagoy (sendo Nagaya seu 
forma feminina) — ou melhor, Nogayev, é usado por Vladi- 
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[aa e 


É. & q: E Nas qa 


dd 


em 1998. 


Figura 14.158. As vestes monásticas de 1596, um fragmento. Museu 
da Igreja Ouspenskaya em Alexandrovskaya Sloboda. 
Retirado de [11]. 


Figura 14.162. As letras no manto continuaram. Fotografia tirada 
em 1998. 


Figura 14.159. Fragmento das letras do manto. Começo. 
Fotografias tiradas pelos autores em 1998. 


pot 


ED) 
À 
E) 
2a 


Bo. 


Figura 14.160. As letras no manto continuaram. O nome do czar russo 


é uma falsificação óbvia; caso contrário, as letras estão em boas Figura 14.163. As letras no manto foram concluídas. Fotografia 
condições. Fotografia tirada em 1998. tirada em 1998. 
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Mir (ou Afanasiy?) Andreyevich, e não sua esposa, como os 
historiadores romanovianos estão tentando sugerir hoje. A 
impressão é de total confusão. 

A época em questão é bastante recente — finais do século 
XVI; presume-se que o conhecemos em detalhes, segundo a 
historiografia romanoviana. 

A propósito, a substituição de Nogayey por Nagoy não é 
de forma alguma tão inofensiva quanto parece inicialmente. 
O nome Nogayev faz lembrar a famosa Horda No-gaiskaya, 
cujos últimos remanescentes foram destruídos pelos Romanov 
no século XVIII (sendo o conde Sou-vorov o líder de seu 
exército), enquanto o nome Nagoy não leva a tal “associação 
perigosa”. ções”. Esta deve ser a razão pela qual os editores 
romanovianos substituíram Nogayev por Nagoy, desejando 
ocultar a relação existente entre os czares russos e a Horda 
Nogaiskaya. 


37. 
INCRÍVEIS CENAS BÍBLICAS RUSSAS NOS 
AFRESCOS DO SÉCULO XVI, QUE SOBREVIVERAM 
MILAGROSAMENTE NA IGREJA 
POKROVSKAYA DO ALEXANDROVSKAYA 
SLOBODA 


Estamos prestes a considerar a incrível obra de arte da 
Igreja Pokrovskaya. A cúpula em seu estado moderno pode 
ser vista nas figs. 14.150, 14.151 e 14.152. Na fig. 14.164 vê- 
se a reconstrução da cúpula tal como era no século XVI feita 
por historiadores modernos. Estaremos nos referindo à 
publicação científica que contém o artigo intitulado “O 
Programa de Arte da Igreja Pokrovskaya no Alexandrovskaya 
Sloboda” de VD Sarabyanov, bem como “O Estilo de Arte da 
Igreja Pokrovskaya (Inicialmente Troitskaya) do 
Alexandrovskaya Sloboda” por VM Sorokatiy ([12]) em nossa 
análise da obra de arte. 


De acordo com VD Sarabyanov, “a obra de arte da cúpula 
da Pokrovskaya (inicialmente Troitskaya) 
A Igreja do Alexandrovksaya Sloboda, que data da época de 
Ivan, o Terrível, é do maior interesse para nós - não só porque 
data do período que nos deixou, mas de algumas preciosas 
obras de arte monumental, mas também pela singularidade 
do seu programa iconográfico” ([12], pág. 39). Além disso, 
aprendemos que “este é o único exemplo de uma revolução 
russa do século XVI. 
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Figura 14.164. Uma reconstrução da cúpula da igreja 
Pokrovskaya (inicialmente Troitskaya) de Alexandrovskaya 
Sloboda tal como era no século XVI. Retirado de [12], página 80, fotografia 2. 


igreja com obras de arte temáticas” ([11], página 21). Salientamos desde 
já que esta obra de arte verdadeiramente surpreendente sobreviveu por 
acaso, invisível sob camadas posteriores. É por isso que felizmente 
escapou à atenção dos editores romanovianos de história nos séculos 
XVII-XVIII. Se tivesse sido descoberto então, seria destruído ou falsificado 
— já vimos isso acontecer muitas vezes. A obra só foi descoberta no 
século XX — em 1925 (ver [12], página 55). O seu estado é bastante 
precário. Os historiadores modernos assinalam o “mau estado da obra, 
bem como o facto de os murais estarem a uma distância considerável do 
espectador... No entanto, há que sublinhar a grande raridade do 


artefacto e o papel que desempenha. na estimativa correta da arte do 
século XVI” ([12], página 54). 


Os historiadores datam esta obra de arte por volta de 
1570 ([12], página 55). A arte se deteriora rapidamente.VM 
Sorokatiy destaca que “felizmente, temos um 
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Figura 14.166. Obra de arte Figura 14.167. Obra de arte 


na cúpula da Igreja na cúpula da Igreja 
Pokrovskaya: um fragmento. Pokrovskaya: um fragmento. 
Retirado de [12], página Extraído de [12], página 

80, fotografia 7. 80, fotografias 8 e 9. 


Figura 14.165. Vista geral da obra de arte na cúpula da Igreja 
Pokrovskaya (Troitskaya). Condição moderna. Retirado de 
[12], página 80, fotografia 4. 


fonte única à nossa disposição, que reflete a condição original 
da obra de arte no momento da descoberta - por mais 
incompleta e com numerosos defeitos que seja, mas com 
muito mais detalhes do que podemos ver hoje. Refiro-me às 
fotografias de 1926, sem as quais nenhuma avaliação 
completa seria possível” ([12], página 55). 


Não podemos deixar de nos perguntar sobre a maneira 
desenfreada com que os eruditos historiadores tratam esta 
rara obra de arte do século XVI que milagrosamente chegou 
aos nossos dias. De acordo com VD Sarabya-nov, “a obra 
de arte da Igreja Pokrovskaya, que foi descoberta no início 
da década de 1920, infelizmente não foi preservada de 


maneira adequada; a deterioração substancial das camadas 
de gesso e tinta ao longo dos anos que se passaram desde 


Figura 14.168. Fragmento da obra de arte na cúpula do 

vestíbulo da Catedral Blagoveshchenskiy do Kremlin 

identificação dos santos extremamente difícil - quase moscovita, datada do século XVI. De acordo com o 

impossível” ([12], página 41). rascunho feito por VV Souslov no início do século XX. 
Retirado de [107], página 148. 


a sua descoberta tornam a reconstrução dos detalhes e a 
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Não conseguimos estudar os murais de julho 
1998, uma vez que a igreja permanece fechada para visitantes de 
o Museu. 

Na fig. 14.165 vê-se o estado geral do 
arte como é hoje. Fragmentos de afrescos são reproduzidos 
em figos. 14.166 e 14.167. O conceito geral da obra de arte é 
o seguinte. Sabaoth o deus é 
no centro, rodeado por arcanjos seguidos por 
evangelistas e personagens bíblicos juntamente com os 
Príncipes russos. Por exemplo,“à direita de São Vladimir 
vemos a legenda 'Vladimir, o Grande"; nós também 
veja as palavras 'Príncipe Justo Gleb' ao lado de São Gleb” 
([12], página 53). 

É importante que a obra de arte não seja apenas um 
coleção eclética de personagens individuais, mas sim 
uma versão da chamada “Árvore de Jesus”, ou a árvore 
genealógica de Jesus Cristo. Sarabyanov destaca 
que a decoração em questão “é uma interpretação 
do motivo decorativo e simbólico da árvore, que é 
muito comum na arte medieval. Na arte bizantina de 
no século XIII-XIV este motivo foi usado principalmente 
na composição intitulada “A Árvore de Jesus”, que 
serviu para representar e glorificar a genealogia de 
Jesus Cristo... Esta composição triunfal... teve 
serviu de base para um tema local conhecido como 'The Vine 
do Nemanich', divinizando a dinastia real sérvia 
e proclamando as origens divinas de sua realeza 
poder... Esta iconografia foi introduzida na obra de arte do 
altar lateral Pokhvalskiy do Ouspenskiy 
Catedral do Kremlin em Moscou, que data 
de 1482 [a datação é aparentemente errada — 
Auth.], e se tornou amplamente popular no segundo semestre 
do século XVI. A verdadeira 'Árvore de Jesus! foi 
entre as composições incluídas na decoração 
da Catedral Blagoveshchenskiy em 1405 [esta datação 
também parece estar errada - Auth.] por Feofan 
o grego e reaparece nas obras de 1547-1551, ocupando todas 
as cúpulas e uma parte substancial do 
paredes da galeria... No contexto de toda a obra de arte, 
que está amplamente preocupado com a glorificação de 
dinastia russa reinante, a 'Árvore de Jesus! é 
sem dúvida paralela ao mesmo tema, servindo para 
carregam o mesmo conceito de poder real sendo 
divina na sua origem, mas de forma mais subtil do que a 
“Videira Nema-nich', e referindo-se ao primeiro Czar Russo, que 
havia sido coroado pouco antes da criação deste 
obra de arte” ([12], página 46). 
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Assim, a obra de arte da Igreja Pokrovskaya retrata várias 
gerações de personagens bíblicos e 
Os czares russos como uma sequência ininterrupta — uma 
espécie de árvore genealógica. No centro da composição 
vemos o deus Sabaoth e não Jesus Cristo 
([12], página 52). Quanto aos personagens bíblicos — nós 
veja Adão e Eva, um personagem que provavelmente será 
identificado como Cyph, o terceiro filho de Adão, Abel, Noé,“que 
é identificado inequivocamente pela arca que ele contém 
suas mãos” ([12], página 42). Em seguida temos Abraão, 
Isaque, Jacó e “os doze filhos, ou os patriarcas de 
as doze tribos de Israel. Todos eles estão vestidos 
trajes principescos com colares ricamente decorados, 
mangas e bordas inferiores” ([12], páginas 42-43). O 
“árvore” também inclui doze profetas bíblicos, possivelmente, 
Arão, Isaías, Daniel e Samuel ou Zacarias, também o Rei Davi 
e o Rei Salomão. Algumas das figuras não podem ser 
identificadas como quaisquer personagens antigos famosos 
([12], páginas 42-43). 

Finalmente, “o sexto círculo da obra de arte... retrata 
os santos do Novo Testamento, predominantemente mártires 
e príncipes russos” ([12], página 43). Em particular, vemos 
São Jacó Perskiy, Santa Mina, a Igreja Russa 
príncipes Vladimir, Boris e Gleb, e assim por diante. O XVI 
artistas do século retrataram os personagens bíblicos e 
os príncipes russos como contemporâneos ou representantes 
da mesma época. Os historiadores escrevem o seguinte sobre 
o Príncipe Vladimir, por exemplo: “Sua figura está localizada... 
na linha principal da hierarquia, 
aparentemente correspondendo aos retratos do Antigo 
Patriarcas do Testamento — Cyph e David, o Profeta... 

O conceito do Reino Moscovita ser o 

nação escolhida, abençoada e guardada pelo próprio Senhor, 
é ilustrada de uma maneira muito óbvia — a graça divina que 
cai dos céus é distribuída 

igualmente... entre o Patriarca Czar, David... e 

Príncipe Vladimir, que vemos na mesma fila... 

O príncipe Vladimir é igualado aos reis santos do 

Antigo Testamento, com gerações inteiras de cristãos 
governantes omitidos” ([12], página 49). 

Os historiadores modernos estão assim nos dizendo que o 
cronologia global conforme representada na obra de arte em 
a cúpula da Igreja Pokrovskaya, está muito em 
discorda da versão Scaligeriana. Personagens separados uns 
dos outros por séculos e até milênios no quadro da história 
scaligeriana 
foram retratados pelos artistas do século XVI como 
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contemporâneos ou representantes de um e do 

mesma época histórica. Da mesma forma, a cronologia 
refletida na obra de arte está em perfeita correspondência 
com a nossa reconstrução, segundo a qual os personagens 
bíblicos e os príncipes moscovitas do século XIV-XVI não são 
apenas contemporâneos, mas também 

muitas vezes aparecem como diferentes pseudônimos de um único histórico 
personalidade. Em outras palavras, as crônicas russas os 
descrevem como príncipes moscovitas, enquanto a Bíblia 
refletiu-os como Moisés, Nabucodonosor, Rei de 

Assíria e assim por diante. 

A Catedral Blagoveshchenskiy dos Moscovitas 
O Kremlin nos apresenta uma imagem igualmente incrível. 
Aqui também temos “a árvore genealógica de Jesus Cristo 
pintados nas cúpulas das galerias” ([107], pág. 

147). Os historiadores fazem o comentário perfeitamente justificado 
que a análise dos afrescos da Pokrovskaya 

Church será auxiliada por “uma comparação das obras de arte 
em questão com as obras mais importantes da arte moscovita 
do século XVI, nomeadamente, os murais de 

a Catedral Blagoveshchenskiy dos Moscovitas 

Kremlin” ([12], página 60). 

Uma cópia desenhada dos famosos murais da Catedral 
Bla-goveshchenskiy feitos no início do século XX é reproduzida 
na fig. 14.168. Aqui também vemos o 
Príncipes russos ao lado de personagens bíblicos de 
o antigo Testamento. Além disso, eles são retratados em 
mesma sequência cronológica de “Virgílio, o poeta romano de 
chapéu de aba, Anaxágoras, o 
Filósofo grego e Homero, o famoso cego 
poeta... É muito peculiar que vejamos também vários 
Grandes Príncipes da Rússia ao lado dos personagens acima 
— Daniil Aleksandrovich, Dmitriy Donskoi e 
Vassily |. Esta parece ser a árvore genealógica de 
os governantes moscovitas entrelaçados na árvore de Cristo... 
O tema dinástico é representado no contexto de 
história mundial” ([107], páginas 148-149). 

Hoje em dia, todas essas obras de arte medievais são consideradas 
como puramente simbólico. Os historiadores estão tentando convencer 
nos que os artistas medievais confundiram épocas e foram 
ignorante da cronologia. Muito naturalmente, os historiadores 
modernos basearam-se na cronologia errônea de Scaliger. 

e Petavius considerará a atribuição de Virgílio, Anaxágoras, 
Homero, Dmitriy Donskoi e outros Grandes 

Príncipes da Rússia para a mesma época histórica que é 
absurdo. No entanto, a nossa reconstrução fornece uma 
excelente explicação para a cronologia medieval, 
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o que é muito comprovadamente refletido na obra de arte 
da Catedral Blagoveshchenskiy, já que, segundo 
De acordo com os resultados da nossa pesquisa, todos esses 
personagens “antigos” viveram de fato na época dos séculos XIII-XVI 
século. Os artistas medievais que pintaram os afrescos da 
Igreja Pokrovskaya no Alexandrov-skaya Sloboda estavam 
bem conscientes deste facto, do mesmo modo que os 
autores das obras mais recentes do 
Catedral Blagoveshchenskiy do Kremlin moscovita. 

Além disso, estes frescos sobreviventes do século XVI 
pintam um quadro do mundo medieval que é 
completamente em desacordo com aquele refletido nos 
modernos livros didáticos de história scaligeriana. O século XVI 
afrescos refletem a posição suprema do Grande = 
Império “Mongol” no mundo medieval. 

VD Sarabyanov refere-se aos afrescos da Igreja Po- 
krovskaya da seguinte maneira: “O 
ideia teocrática de que os czares moscovitas foram escolhidos 
por Deus é apresentado como algo que não requer 
qualquer prova — um axioma ideológico aceito por 
todos como a verdade... É perfeitamente óbvio que o 
obra de arte está preocupada principalmente com o conceito de 
os governantes russos e a própria Rússia sendo escolhidos por 
o Senhor; no contexto do processo histórico global, 
o país foi considerado o último verdadeiramente cristão 
estado... O que vemos refletido na obra de arte é o famoso 


complexo de ideias que se tornou a teoria da 
'Moscou como a Terceira Roma' e a doutrina oficial” ([12], 
página 49). 

Somos de opinião que esta doutrina só se tornou uma 
“teoria” nas obras do Scaligeriano e 
Historiadores romanovianos, começando com os séculos XVII-XVIII 
século. No século XIV-XVI era realidade 
— não é uma teoria. O Grande = Império “Mongol”, também 
conhecida como Assíria, ou Rússia, cobria imensos territórios 
— da América à China, passando pela Europa, sob 
o poder do czar assírio (russo), ou Khan, 
qv em Chron6. 

A Bíblia descreve seu poder de maneira bastante 
magniloquente: “Castigarei o fruto do coração forte de 
o rei da Assíria, e a glória da sua altivez. 
Pois ele diz: Pela força da minha mão fiz 
isso, e pela minha sabedoria; porque sou prudente e tenho 
removeu as amarras do povo e roubou 
seus tesouros, e destruí os habitantes 
como um homem valente; e minha mão encontrou como um ninho 
as riquezas do povo; e como quem apanha os ovos que 
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sobraram, juntei toda a terra; e havia 
ninguém que movesse a asa, ou abrisse a boca, ou 
espiou” (Isaías 10:13-14). 
Portanto, os autores dos afrescos do Alex-androvskaya 
Sloboda e do Kremlin moscovita 
estavam perfeitamente correctos na sua reflexão sobre a situação de Moscovo 
papel e lugar na história mundial dos séculos XIV-XVI 
século como o da Terceira Roma. 


38. 
A RAZÃO DOS PALÁCIOS MEGALÍTICOS 
E OS TEMPLOS SÃO MAIS COMUNS PARA O 
PAÍSES DO SUL DO QUE PARA AQUELES 
COM CLIMA MODERADO 


Na Idade Média, os edifícios residenciais, 
os palácios e templos na Rússia eram bastante pequenos. Lá 
havia muitas construções de pedra e madeira, mas o 
o tamanho de cada edifício individual era bastante pequeno. 
A megalomania da construção não era característica da 
Rússia daquela época. 

Por outro lado, construções gigantescas de 
pedra eram frequentemente construídas nas partes do sul do 
Grande = Império “Mongol” — grandes templos de pedra, 
por exemplo. Qual é a razão para tal arquitetura 
diversidade? Pode haver uma variedade de explicações; nós 


acredito que a principal razão seja a seguinte. O 
habitantes dos países com clima moderado 


que estava localizado a alguma distância dos mares 
e os oceanos devem ter achado difícil manter 


uma temperatura quente dentro de grandes edifícios durante 
invernos frios e com neve. Os materiais de construção 
não teve nada a ver com isso — apenas um grande volume de 
ar dentro de um edifício enorme requer mais instalações de 
aquecimento para aquecer e mais combustível. 

Porém, no sul, onde o clima é mais quente 
e os invernos não são tão frios como no norte, o 
os problemas de aquecimento não eram tão pungentes. No 
pelo contrário, os verões quentes exigiram a construção 


de grandes edifícios de pedra, com paredes grossas, 
que permaneceu fresco por dentro mesmo no calor do verão. Esse 


é por isso que vemos muitos templos medievais gigantescos de 


pedra na Turquia e no Egipto, por exemplo. É aqui que 

o chamado edifício megalítico floresceu. O 

os edifícios construídos na Rússia eram muito menores; as 
construções residenciais eram geralmente feitas de madeira, 
pois preserva melhor o calor do que a pedra. 
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O desenvolvimento da tecnologia e da indústria tornou 
estas considerações obsoletas — grandes edifícios 
de pedra e concreto apareceram na Rússia e 
países com clima semelhante ou ainda mais frio, 
enquanto os sulistas começaram a usar ar condicionado. 


39. 
RECEBIDA UMA CRUZ COM LETRAS ESLAVAS 
COMO PRESENTE DO PATRIARCA DE 
JERUSALÉM POR CARLOMAGNE 


Nos figos. 14.169 e 14.170 vemos a “Jerusalém 
Cruz”, que é mantida no tesouro do Hildesheim 
Catedral. Suas dimensões são as seguintes: 11 por 10 por 
2 centímetros ([292]). 
O artefacto em questão é muito famoso: “Entre 
as notáveis obras de arte guardadas na Catedral de 
Hildesheim existe um artefacto que não se caracteriza nem 


pela delicadeza da sua obra de arte, nem pela grande 
valor dos materiais utilizados em sua fabricação. No entanto, 
é considerada uma relíquia muito antiga... 
é a chamada “Cruz de Jerusalém” com relíquias sagradas” 
([292], página 7). A tradição diz que Jerusalém 
Cross foi recebida como presente pela Diocese de Hil-desheim 
de seu fundador o imperador Luís o Piedoso 
na primeira metade do suposto século IX dC “O primeiro 
pesquisador que estudou a cruz, IM Kratz, presume que ela 
seja de origem grega e a data do 
Século VIII, indicando que passou a fazer parte do 
tesouro real quando Carlos Magno, pai de Luís 
ainda reinava. A cruz estava entre os 
relíquias recebidas por ele em 799 de João V, o 
Patriarca de Jerusalém” ([292], página 7). 

Deve-se dizer que os historiadores imediatamente se deparam com 
problemas com este artefacto, a razão é que nem a cruz em 
si, nem a antiga tradição que 
que o rodeia, correspondem à história scaligeriana. O 
autor do artigo ([292]), N. Myasoyedov, um historiador, escreve 
o seguinte: “Apesar de 
é impossível ligar o nome de João V ao de 
Carlos Magno cronologicamente, visto que o primeiro morreu 
em 745, quando Carlos ainda tinha quatro anos 
anos de idade, a opinião de Kratz sobre as origens cronológicas 
da cruz não encontrou qualquer 
objeções, e foi compartilhada por muitos autores alemães” 
([292], página 7). O que encontramos aqui é uma contradição 
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dicção entre o Scaligeriano 
cronologia e as evidências históricas da 
Idade Média que 
sobreviveu em vários alemães 
documentos. A implicação é que 
o Patriarca de Jerusalém havia morrido 
em 745, e deua cruz a 
Carlos Magno em 799, cinquenta anos depois 
sua morte. 

No entanto, o detalhe mais importante 
é o seguinte. A coisa mais estranha 
(na medida em que a história scaligeriana é 
em causa) é o facto de o Patriarca de 
Jerusalém ter dado a Carlos Magno 
uma cruz coberta com letras eslavas. 


, É E o . , Scaligeritas deveriam naturalmente encontrar isso 
Figura 14.169. A “cruz de Jerusalém” (um díptico) da sacristia de Hildesheim 


Catedral. Vemos a parte externa na fotografia. Diz a lenda que o Patriarca de . 
Jerusalém deu-o a Carlos Magno como presente. Há letras eslavas reconstrução faz com que pareça 
na cruz. Retirado de [292]. perfeitamente natural — além disso, qualquer outro 


perfeitamente ultrajante. No entanto, nosso 


O tipo de inscrição na cruz recebida por 
Carlos Magno do Patriarca de Jerusalém 
(romano, por exemplo) nos pareceria verdadeiramente estranho. 


Existem inscrições eslavas nas laterais e no 
verso da cruz. A parte frontal da cruz, 
que é o que os visitantes costumam ver, não tem inscrições, o 
que deve ser a razão pela qual os historiadores só 
notei as letras no início do século XX ([292], 
página 8). Eles imediatamente proclamaram que a cruz era um 
falsificação devido às suas origens russas, o que a impede 
de ser uma “cruz de Jerusalém”. No entanto, N. Mya-soyedov, 
autor do artigo em [292], nos conta em 
página 8 que quando ele visitou Hildesheim em 1914, o 
cruz ainda era conhecida como “Cruz de Jerusalém”, 
apesar dos protestos vocais de historiadores eruditos e 
o fato de que as letras encontradas nele são eslavas. 
Nossa reconstrução faz a imagem perfeitamente 
claro. O eslavo foi uma das línguas oficiais 
usado no Grande = Império “Mongol”. Inscrições eslavas foram 
encontradas em todos os vastos territórios de 
o império. Carlos Magno, ou simplesmente “O Grande 
Rei”, é mais provável que tenha sido um dos Czares, ou 


os Khans, que governaram o Império e viveram 
na época do século XV-XVI, durante a conquista otomana da 


Figura 14.170. Arte no verso da parte traseira do díptico 

(A “Cruz de Jerusalém” de Carlos Magno). As letras são russas. 
Não há arte na parte frontal da parte traseira. Levado Citemos a descrição da cruz conforme dada 

de [292]. em [292]. “A chamada 'Cruz de Jerusalém' é realmente uma 


Europa, ou mesmo mais tarde. 
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recipiente para relíquias sagradas... É feito de prata dourada... 
A cruz seria usada no peito. As relíquias sagradas 

que foram mantidos dentro da cruz inicialmente são listados 

nas inscrições encontradas ao redor dos retratos de Constantino 
e Helena: “Esta é uma Santa Cruz; a mortalha de 

São Daniel, o manto de Santa Pelagia e São Savva, o manto 

de Lázaro, Nossa Senhora e do Senhor, o manto de Constantino 
e Helena, e o manto de João Batista” 

([292], páginas 9-10). 

As letras nas laterais da cruz dizem o seguinte: “Senhor, 
ajuda o teu servo e todos aqueles que glorificam o Cristianismo 
agora e no futuro, e todos os 
bons cristãos, amém” ([292], página 14). 

Além disso, as figuras da cruz também têm 
Letras eslavas sobre eles. Myasoyedov aponta 
que a linguagem das inscrições é “caracterizada 
por vários traços que são tipicamente russos” ([292], 
página 13). 


40. 
OS REIS FRANCESES MEDIEVAIS DERAM SEUS 
Juramentos sobre um livro sagrado na igreja 
ESLAVÔNICO 


Este importante fato nos foi apontado por 
AK Boulygin. Acontece que os governantes franceses em 
a Idade Média usou um livro sagrado escrito em 
Eslavo eclesiástico por fazerem seus juramentos. Este fato, bastante 
surpreendente do ponto de vista scaligeriano, é geralmente 
omitido dos livros didáticos de história francesa, assim como 
dos livros didáticos russos. Contudo, é do conhecimento dos 
cientistas: “Aqui [na cidade de Reims — Auth.] 
Os monarcas franceses fizeram seus juramentos sobre o livro sagrado, 
que era na realidade um texto litúrgico na Igreja 
Eslavo - os co-chamados 'Fragmentos Remish” ([474], 
páginas 64-65). 

Nossa reconstrução faz a imagem perfeitamente 
claro. Os monarcas franceses medievais ainda eram locais 
representantes do Grande = Império “Mongol”, 
e naturalmente fariam seus juramentos usando um livro sagrado 
em eslavo eclesiástico, que deve ter sido ocultado 
do público no século XVII ou mesmo mais tarde, 
quando a língua imperial (eslavo eclesiástico) foi finalmente 
banida da França (e, ex post facto, de 
história francesa), a ser substituído pelo recentemente 
introduzido “Santo Latim”. O mesmo processo afetou todos 
os outros países da Europa Ocidental. 
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41. 
O FAMOSO ÁTILA, O HUN COMO UM 
CONTEMPORÂNEO DO RENOMADO RUSSO 
PRÍNCIPE VLADIMIR, DE ACORDO COM O 
EVIDÊNCIA DE LIVROS ALEMÃES MEDIEVAIS. 
Esta é uma impossibilidade virtual em Scaligeriano 
cronologia 


Crônicas alemãs medievais geralmente conhecidas como 
Aparentemente, as sagas podem nos contar muito sobre a 
história da Rússia. A imagem que pintam é radicalmente 
diferente daquela refletida nos livros escolares. Para 
por exemplo, a famosa “Saga de Tidrek” (aparentemente, 
Teodorico, também conhecido como Frederico) refere-se a eventos que ocorreram 
lugar na Rússia e na terra dos Grandes (Wil-kinus, Velcinus, 
Wiltinus etc; cf. o russo “Velikiy”, 
ou “ótimo”), qv em [126], página 11. Os “Grandes” 
se identificam como os “mongóis”. Os eventos em questão ocorrem 
lugar nos vastos territórios entre a Espanha e “o 
terras orientais”. As cidades russas de Smolensk, Kiev, 

Polotsk e Souza (Suzdal?) são frequentemente mencionados, 
qv em [126], página 7, e em 167. Ao lado do 

protagonistas (os konungs, ou os Khans), encontramos o 

O príncipe russo Vladimir e Átila, chefe do 

Hunos, mencionados como contemporâneos. Aprendemos sobre o 
conquista da Rússia pelos “grandes” (Velcinus, ou o 

“Wiltins”. O termo “Rússia” também deve ser usado para 
referindo-se a alguns dos países da Europa Ocidental 
—P-Rússia, por exemplo. 

Lembremos ao leitor que, de acordo com o 
Cronologia scaligeriana, o príncipe Vladimir viveu em 
o alegado século X dC, enquanto a vida de Átila, Rei dos 
Hunos, é datada do século V dC 
Eles estão, portanto, separados por cerca de cinco séculos. 
Outra personalidade histórica mencionada como seu 
contemporâneo é Tidrik, o konung — provavelmente, 
Teodorico, o Gótico, que viveu entre os séculos V e VI dC, 
segundo a cronologia Scaligeriana. 

O nome Tidrik (Teodorico = Frederico) está presente 

no próprio título do livro ([126]). Podemos, portanto, 

veja que os autores medievais alemães foram de 

a opinião de que vários heróis da “antiguidade”, 

cujas épocas são separadas por séculos na língua scaligeriana 
cronologia, foram contemporâneos. 

Citemos o fragmento que descreve a conquista das terras 
ocidentais pelos “Grandes”:“Há 
era um konung [ou um khan — Auth.] conhecido como Wilkin 
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[ou o Grande — Autor], valente e vitorioso. Ele 
conquistou uma terra conhecida como a terra dos Wil-kins [os 
Grandes — Autor], deixando-a desolada. Esse 
terra é chamada Switjod [a terra santa, cf. o russo 
palavra “Svyatoi”, que se traduz como “sagrado” — Auth.] 
e Gautland [terra dos godos — Auth.]... O domínio de Wilkin, o 
konung [o Grande Khan — Auth.] 
tinha sido tão vasto quanto a terra que leva seu nome... 
Tendo reinado sobre esta terra por um tempo, Wilkon, o 
konung [o Grande Khan — Autor] reuniu suas tropas 
e partiu para a Polónia, acompanhado por um grande 
multidão de cavaleiros e guerreiros... muitas batalhas 
foram travados lá. Então ele foi confrontado pelo 
exército do konung Gertnit, que reinou sobre 
A Rússia... e a maior parte da Grécia e da Hungria, sendo os 
governante de quase todo o reino oriental... 
junto com seu irmão Girdir. Eles tinham lutado 
muitas batalhas violentas. Wilking o konung [o Grande 
Khan — Auth.] derrotou os russos todas as vezes, devastando 
a Polônia e todos os outros reinos... ao 
mar muito salgado... Então seu exército partiu em direção à 
Rússia, conquistando lá muitas grandes cidades, incluindo 
Smolensk e Polotsk” ([126], página 134). 

Se quisermos substituir a palavra “konung” por “Khan” 
e assim por diante, terminaremos com o relato do 
A conquista “mongol” e as guerras civis travadas 
dentro do império. 

Isto é o que aprendemos sobre Átila e Vladimir: 
“E então aconteceu que Tidrik [Teodorico, ou 
Frederick - Auth.] convocou Átila, o rei 
[o cã — Auth.] para conversar com ele e disse:'Faça 
você se lembra da grande desgraça que sofreu na Rússia por 
parte de Konung Voldemar? [Khan Vladimir — Autor.] 
... Você gostaria de se vingar dele, ou 
você deve deixar isso como está? Átila respondeu: 'É certo 
que eu não quero deixar assim, se você me prometer 
assistência... Então Átila, o konung, enviou ordens 
a todas as partes do seu reino, para todo homem valente 
ansioso para ajudar seu konung a se juntar a ele na batalha. 
Não demorou muito para reunir um exército de dez mil 
cavaleiros... E antes de deixar a terra dos hunos, 
ele tinha vinte mil cavaleiros ao seu lado, e muitos 
outros guerreiros. Ele partiu em direção à Polônia e à 
Rússia, incendiando cidades e castelos por toda parte. E 
então Átila e seu exército chegaram à cidade conhecida como 
Po-lotsk. As fortificações da cidade eram formidáveis; mal 
sabiam como conquistá-la — a cidade 
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tinha uma parede robusta de pedra, grandes torres e fossos 
amplo e profundo” ([126], páginas 183-184). A capital de Átila 
chama-se Souza — possivelmente, Suzdal na Rússia ([126], 
páginas 180 e 182). 

Vemos referências a Átila, Vladimir, Polônia e 
a cidade russa de Polotsk. Esta evidência continha 
em textos medievais está em boa concordância com nossa 
reconstrução. Os textos em questão diziam 
verdade e descrevendo a realidade medieval do século XIV- 
XVI, e não os acontecimentos do “antigo” século V-VI. 


Devemos concluir com a observação de que o 
As sagas alemãs não eram meras lendas, mas sim reais 
crônicas e obras volumosas. Como podemos ver, 


eles merecem um estudo muito meticuloso. 


42. 

O TUGRA COMO SINAL DE AUTENTICIDADE 

USADO NOS DOCUMENTOS REAIS DO 
IDADE MÉDIA 


Na presente seção daremos voz a uma série de 
considerações relativas à estimativa da autenticidade dos 
documentos reais medievais. Presume-se que alguns dos 
decretos reais pré-Romanovianos chegaram até nós como 
originais — por exemplo, o 
decretos de Ivan III, Vassily III, Vassily |, Simeão, o 
Orgulhoso, Ivan, o Vermelho, Ivan Kalita etc ([794] e 
[330:1]). Veja as figs. 14.171-14.176. Por exemplo, o 
museu do Mosteiro de Rila, na Bulgária, tem o 
missiva original de Ivan IV enviada a este mosteiro 
para exposição, se quisermos acreditar na explicação 
sinal (ver fig. 14.177). 

Vamos perguntar sobre os métodos de proteção 
da falsificação usada nestes documentos. É perfeitamente 
óbvio que documentos importantes escritos no 
chancelaria do Czar, ou do Khan, e na verdade todos 
outro governante, deve ter tido um sistema eficaz de 
proteção contra falsificação. Hoje em dia usamos marcas 
d'água e sinais especiais encontrados nas notas — papéis 
especiais e assim por diante. Caso contrário, estado importante 
documentos seriam fáceis de falsificar. 

Que sistema de proteção foi usado pelos czares, ou cãs, 
russos medievais, antes dos Romanov? 

Se acreditarmos nos documentos apresentados 
para nós como “originais reais” hoje em dia, não existia tal 
sistema salve os selos. No entanto, as focas são bastante fáceis 
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falsificar; se tivermos à disposição o carimbo de um selo, não 
será tão difícil produzir a sua réplica, o que 
será quase impossível distinguir do original. 

Consideremos agora o sistema de proteção utilizado em 
os documentos emitidos pelo sultão do Otomano 
Império. Acontece que todas as cartas e decretos de 
o sultão foram marcados pelo chamado tugra, que 
é um símbolo gráfico complexo semelhante a uma assinatura, 
colocado no início do documento. O sultão 
tugra ocuparia uma parte significativa do pergaminho. Para 
por exemplo, na fig. 14.178 vê-se um documento com o 
tugra de Solimão, o Magnífico. O tugra ocupa a maior parte 
da página; o texto em si é uma única linha. 

Devemos salientar que um documento do sultão 
está exposta ao lado da missiva de Ivan IV no museu do 
Mosteiro de Rila. GV Nosovskiy viu isso em 
1998. Cerca de dois terços do pergaminho são ocupados por 
o tugra do sultão. É óbvio que fabricar um tugra falsificado, 
que é uma assinatura extremamente complexa, é realmente 
uma tarefa muito difícil. Mesmo que um 
tem à disposição uma cópia do tugra, fazendo sua 
representação exata é quase impossível. Isso requer 
um longo período de treinamento especial, bem como a 
decifração do sistema esotérico de símbolos usados em 
esta assinatura. A aparência da assinatura depende da 
ordem e da direção do seu complexo 
linhas desenhadas com pena; isso afeta o 
espessura das linhas — varia de lugar para lugar. 
Em geral, os escribas do sultão tinham um grande número de 
métodos secretos que eles empregaram para proteger o 
documentos de falsificação. Qualquer pessoa que tente 
reproduzir tal assinatura sem o conhecimento de todos 
os segredos surgirão com um desenho que será 
instantaneamente exposto como uma falsificação pelos 
oficiais experientes do sultão (ou do cá). 

Outro exemplo de tal tugra pode ser visto em 
Figo. 14.179 ([1465], página 55). Vemos o tugra, ou o 
assinatura, do Sultão Mehmet Il. Vemos um texto definido em 
pequenos caracteres à esquerda do tugra, na parte inferior. 
Outro tugra complexo do Sultão Mehmet Il pode ser 
visto na fig. 14.180; vem de um decreto emitido por 
Mehmet II. 

Na fig. 14.181 vemos uma missiva enviada ao Czar Mikhail 
Fyodorovich Romanov pelo Sultão Amourat IV. No 
no topo da missiva vemos o tugra do conjunto do sultão 
Em ouro. 

Os tugras foram usados por outros governantes além de 
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Figura 14.171. O testamento supostamente autêntico do Grão-Príncipe 
Ivan Kalita. Data aproximadamente de 1339. Não há tugra. 
Arquivo Estadual de Atos Antigos. Retirado de [330:1], página 23. 
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Figura 14.172. O testamento supostamente 


autêntico do Grão-Príncipe Simeão, o Orgulhoso. 


Datas de 1353 ([330:1], página 24). Não 
tugra. Arquivo Estadual de Atos Antigos. 
Extraído de [330:1], página 24). 
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Figura 14.175. O testamento supostamente autêntico 
do Grão-Príncipe Ivan III Vassilye-vich. Datas de 
1504 ([330:1], página 29). 

Não, tugra. Arquivo Estadual de Atos Antigos. 
Retirado de [330:1], página 29. 
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Figura 14.173. O testamento supostamente autêntico 
do Grão-Príncipe Vassily Vassilyevich. 

Datas de 1461-1462 ([330:1], página 27). 

Não vemos nenhum tugra. Arquivo Estadual de Antigos 
Atos. Retirado de [330:1], página 27. 
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Figura 14.176. O testamento supostamente autêntico 
do Grão-Príncipe Vassily III Ivano-vich 

confirmando o testamento anterior 

e o status do Mosteiro Novodevichiy. Data de 1523. 
Sem tugra. Estado 

Arquivo de Atos Antigos. Tirado de 


[330:1], página 31. 
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Figura 14.174. O presente supostamente autêntico 
certificado do Grão-Duque lvan Ill Vas- 

silyevich. Datas de 1504 ([330:1], página 

28). Não, tugra. Arquivo Estadual de Antigos 

Atos. Retirado de [330:1], página 28. 


Figura 14.177. O decreto supostamente 
autêntico do czar russo Ivan IV “O 


Terrível” guardado no museu da Rila 
Mosteiro na Bulgária. Não, tugra. Fotografia tirada 
em 1998. 
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Figura 14.190. Missiva enviada pelo Czar 

Mikhail Fyodorovich ao Príncipe DM Pozharskiy 
para confirmar a propriedade de sua propriedade. 
Tugra complexo. Arquivo Estadual de Atos 
Antigos. Retirado de [330:1], página 305. 


Figura 14.193. Permissão dada por Pedro o 


Grande a |. Ides para a publicação de seu livro 
sobre a missão diplomática na China. Arquivo 
Estadual de Atos Antigos. 

Tugra elaborado e luxuoso. Retirado de 
[330:1], página 248. 


Figura 14.191. Certificado de propriedade 
enviado pelo Czar Alexei Mikhailovich ao 
Mosteiro Iverskiy em Valdai. 1657 dC Complexo 
tugra. Arquivo Estadual de Atos Antigos. 
Retirado de [330:1], página 70. 


Figura 14.194. Decreto autêntico da 


época Romanovia exibido no museu de 
Alexandrovskaya Sloboda, perto de Moscou. 
As fotografias foram tiradas pelos autores do 
livro em 1998. Vemos um decreto real oficial 
assinado por Pedro, o Grande — completo 
com um tugra. 
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Figura 14.192. Certificado de propriedade 
enviado ao Mosteiro Novodevichiy pelo 
Czar Fyodor Alexeyevich. Tugra complexo. 
Arquivo Estadual de Atos Antigos. Retirado 


de [330:1], página 41. 


Figura 14.195. Close de fragmento do decreto datado 


de 1705 e exposto na fotografia anterior. O tugra real 
é perfeitamente visível. Não é muito complexo neste 
caso; deve-se presumir que a Chancelaria Real utilizou 
vários tipos de tugras — os mais simples para 
documentos regulares e os mais complexos para os 
documentos de maior importância. É óbvio que 

quanto mais complexo um tugra, melhor ele protege 


um documento contra falsificação. 
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Figura 14.196. Édito real autêntico de 1718 
exibido no museu de Alexandrovskaya Sloboda. 
A fotografia foi tirada pelos autores do livro em 
1998. Vemos um tugra complexo no início do 
documento. 
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Figura 14.197. Close do edital de 1718, qv na fotografia anterior. Vemos o complexo 
tugra real que protege o documento contra falsificação. 


Figos. 14.198 e 14.199. Um pergaminho datado de 1597 do 

Museu Gutenberg em Mainz, Alemanha. A legenda diz 
“Kalligraphische Initiale 'J'. 1597. GM/GS 96,61”. De uma gravação de 
vídeo feita por TN Fomenko e AT Fomenko em 1998. Partes 

superior e inferior do luxuoso tugra em formato da letra “J”. 


Figura 14.200. Pacto supostamente autêntico de 1608 assinado 

entre Vassily Shouyskiy, o czar russo, e Sigismundo Ill, rei da Polônia, 
negociando uma trégua de três anos. Na realidade, é muito provável 

que seja uma falsificação da época Romanovia. Não vemos nenhum tugra. 
Arquivo Estadual de Atos Antigos. Retirado de [330:1], página 249. 
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hoje expostos em museus. Eles não têm tu-gras e, portanto, 
também não têm meios de protegê-los contra falsificações. 
Como mencionamos acima, colocar um selo em um documento 
falsificado não era uma tarefa tão difícil. Alguém escreveria o 
texto e anexaria um selo e um pedaço de linha a ele, usando o 
carimbo do selo para fazer uma réplica ou mesmo o próprio 
selo, e então colocaria o “documento russo autêntico” resultante 
nos cofres de um arquivo para custódia. Foi assim que surgiram 


os “testamentos autênticos de Ivan Kalita” — não um, mas três 
deles ([794]). E assim por diante. 


Concluamos com uma referência ao alegado autêntico 
pacto de cessar-fogo assinado entre o rei polaco Sigismundo 
Ile Vassily Shouyskiy, o czar russo, datado de 1608, ou da 
época pré-românica, qv na fig. 14.200. Hoje em dia é mantido 
no Arquivo Nacional de Documentos Antigos em Moscou como 
um precioso artefato histórico autêntico ([330:1], página 249). 


No entanto, não tem nada remotamente parecido com um tugra. 
Acreditamos que seja uma falsificação, tal como a esmagadora maioria 
de outros decretos e éditos que nos foram demonstrados hoje, e que 
foram presumivelmente emitidos pelos czares russos da época pré- 
románica. É muito provável que todos eles sejam falsificações fabricadas 


por ordem dos Romanov para distorcer a verdadeira imagem da antiga 
história russa. 


48. 

O “ANTIGO” AQUILES COMO LÍDER DOS MYRMIDONS 

— OU, SEGUNDO O CRONICO JOHN MALALAS, O 
LÍDER DOS HUNOS E DOS BULGÁRIOS 


De acordo com a história Scaligeriana, os Mirmidões eram 
uma misteriosa tribo “antiga”, que deixou de existir há muito 
tempo. O lendário herói Aquiles, que lutou nas muralhas da 
“antiga” Tróia. Isto é o que um dicionário mitológico moderno 
nos diz sobre o pensamento dos historiadores Scaligerianos 
sobre o assunto: “Os Mirmidões... eram uma nação tessália, 
governada por Aquiles; eles o acompanharam até Tróia. Os 
Mirmidões vieram da Ilha Egina [terra dos Hunos? — Auth.], 
onde Zeus havia transformado formigas em pessoas, como diz 
a lenda; daí o nome” ([432], página 121). 


No entanto, parece que a crónica medieval 
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os clérigos tinham uma opinião totalmente diferente sobre o 
assunto. Eles conheciam muito bem a verdadeira identidade 
dos Myrmidons, o que não tinha nada de formal. É claro que os 
historiadores modernos dirão que não se deve de forma alguma 
confiar nas “fábulas medievais” — as formigas convêm muito 
melhor a elas. No entanto, vejamos o que o cronista medieval 
John Malalas tem a dizer sobre este assunto. Ele se refere a 
“Aquiles e seus guerreiros, que eram então conhecidos como 
os Mirmidões — os modernos búlgaros e hunos” ([338], página 
122). 

A propósito, é mais provável que o nome Mirmidão não 
tenha qualquer conotação fórmica, que é o que os historiadores 
Scaligerianos sugerem, mas antes se refere ao Mar de Mármara 
(o Don de Mármore ou o Danúbio de Mármore). Tenha em 
mente que a palavra Don anteriormente significava “rio” ou 
“água”, qv em Chron5. Os Búlgaros e os Hunos, ou os 
Húngaros, ainda povoam as proximidades do Danúbio e do 
Mar de 
Mármara. 

Esta é mais uma evidência que revela até que ponto a 
errónea cronologia scaligeriana distorce a realidade medieval. 
De acordo com a nossa reconstrução, a Guerra de Tróia foi 
travada nas muralhas de Constantinopla, sendo o evento mais 
importante do século XIII-XIV dC. Muito naturalmente, entre os 
participantes estavam búlgaros e os hunos, ou os húngaros, qv 
em Chron5. 


44. 
O TEREM RUSSO E O HARÉM ORIENTAL COMO 
DOIS NOMES DIFERENTES DA MESMA COISA 


A palavra harém é bastante conhecida; presume-se que 
seja derivado do árabe haram, que significa “proibido”, e 
significa os aposentos femininos de uma residência muçulmana 
([797], página 276). O harém de um sultão turco era o lugar 
onde viviam seus parentes femininos — a mãe, as irmãs e as 
esposas. Os haréns eram guardados por eunucos ([1259], 
página 20). Nenhum estranho era permitido nos haréns. O 
harém do Sultão tinha uma sala do trono “onde o Sultão recebia 
seus amigos mais próximos e de maior confiança” ([1465], 
página 87). A saída do harém era totalmente proibida às 
mulheres ou, pelo menos, amplamente restrita. Além dos 
sultões, os haréns eram mantidos por todos os turcos ricos. 

Um harém poderia fazer parte de um 
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5 Co 


The Antechamber 


Figura 14.201. O Palácio Teremnoy (harém) do Kremlin moscovita. Retirado de [85], Volume 42, páginas 298-299. 


edifício residencial, ou uma construção separada, onde 
as mulheres viviam isoladas. 

Os imperadores bizantinos também tinham haréns femininos. 
Por exemplo, “Teodulfo refere-se ao costume bizantino de 
manter as mulheres sob guarda” ([336], Volume 5, página 63). 

Acontece que haréns também existiam na antiga 
Rússia, e eram chamados praticamente da mesma forma — há 
a palavra russa “terem”, que é conhecida por todos 
Russo. A definição enciclopédica é a seguinte:“um 
seção residencial de uma residência rica com uma altura 
teto. Alguns dos terems foram construídos separadamente — ao longo 
porões, portões, etc., conectados ao resto do 
edifício com passagens especiais. Um terem era uma parte 
importante de qualquer palácio russo e, na maioria das vezes, 
usado para abrigar mulheres que ali moravam 
reclusão” ([85], Volume 42, página 298). Assim, um terem russo 
servia ao mesmo propósito que um harém em 
Turquia ou em qualquer outro lugar do Oriente. As duas palavras 
diferem apenas na primeira letra; também, a letra russa y 


é apenas marginalmente diferente da letra T e, se 
escrito descuidadamente, pode-se facilmente confundir com o 
outro. 

Além disso, a palavra terem é muito semelhante ao russo 
palavra para “prisão” — “tyurma”, tanto foneticamente quanto 
semanticamente, significando “uma casa vigiada”. Esse 
corresponde idealmente ao significado do árabe 
palavra “harém”, que se presume ter sido usada 
por se referir a algo proibido ou fechado ([1259], 
página 20). A propósito, encontramos uma citação de um 
cronógrafo russo na História de Moscou, de |. Zabelin, 
onde o Palácio Teremnoy é chamado Tyuremniy 
(“palácio prisão” na tradução moderna): “E então ele 
construiu uma câmara magnífica em sua corte para Alexei, 
seu filho (o Palácio Tyuremniy)” ([284], página 164). 

Não é preciso pensar que os terems, ou haréns, tivessem 
só existia na “Rússia antediluviana”. O último Palácio Real Te- 
rem foi construído como parte do Kremlin moscovita em 
1635-1636, sob os primeiros Romanov, e ex- 
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existe até os dias atuais ([85], Volume 42, página 298). 


No entanto, todas as obras de arte nas paredes e nas cúpulas 


do Kremlin terem, ou harém, foram substituídas no século 
XIX, nomeadamente em 1837 ([85], Volume 42, página 298). 
Aparentemente, a antiga obra de arte foi destruída para não 
provocar nenhuma pergunta embaraçosa. As câmaras 
residenciais do palácio “situavam-se no 4º andar e eram 
compostas por quatro salas contíguas — o hall, o átrio, a sala 
do trono e o quarto. O quinto andar abrigava um 'sótão' 
espaçoso e luminoso, ou terem. Tinha uma alta cúpula 
dourada e era rodeada por um terraço aberto” ([85], Volume 
42, página 298). A descrição acima torna perfeitamente óbvio 
o propósito do terem, ou harém, do Kremlin — mulheres da 
família real viveram lá, e também foi usado pelo Czar para o 
entretenimento de seus amigos mais próximos. Recordemos 
também que uma das salas tinha sido uma sala do trono, à 
semelhança do harém do sultão turco, qv na fig. 14.201. 


Em fevereiro de 2000 conseguimos visitar o Palácio 
Terem do Kremlin moscovita. Aprendemos vários fatos com 


um dos cientistas que trabalham no Kremlin, um guia 


profissional; esses fatos complementam muito bem o quadro 
acima. Em primeiro lugar, presume-se que a história deste 
palácio e o objectivo da sua construção sejam hoje em dia 
bastante vagos — verifica-se que diferentes historiadores 
ainda não chegaram a nada no sentido de um consenso 
sobre esta questão. Alguns dizem que os últimos andares do 
Palácio Terem albergaram o “estudo do Czar”, enquanto 
outros insistem que eram ocupados por crianças. Isso soa 
um tanto estranho; será que o Czar tinha assinado papéis, 
conversado com os boiardos e tomado conta dos assuntos 
do Estado num “ambiente informal”, brincando com as 
crianças enquanto o fazia? Isto é altamente improvável. 
Acreditamos que nunca aqui tenha havido qualquer “estudo” 
— os últimos andares do palácio albergaram o harém, as 
crianças e outros. Deve-se também mencionar outro facto 
relatado por historiadores a este respeito, nomeadamente, 
que o “primeiro futuro imperador russo, Pedro, o Grande, 
nasceu na noite de 30 de Maio de 1672 no Palácio Terem do 
Kremlin Moscovita”. ([332], página 491). Tudo se encaixa — 
Pedro, o Grande, nasceu num harém, o que é perfeitamente 
natural. 


Acontece que a entrada do Palácio Terem 


não tinha sido nada fácil — havia vários círculos de guardas 
ao seu redor; mesmo os associados mais próximos 
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Figura 14.202. A luxuosa “Grade Dourada” que guarda 
uma das três entradas do Palácio Teremnoy do Kremlin. 
Fotografia tirada pelos autores do livro em 2000. 


o Czar precisou passar por diversas verificações antes de 
entrar. Isto parece estranho para um “estudo”, mas mais do 
que natural para um harém. Basicamente, o Czar era o único 
homem que podia entrar aqui livremente; daí os numerosos 
guardas, que protegeram as esposas do Czar e os seus 
filhos, futuros herdeiros do trono. 

É também bastante curioso que a entrada da parte antiga do palácio 
tenha sido bloqueada pela chamada “grade dourada”. Uma parte da 
grade, que bloqueava uma das entradas, pode ser vista na fig. 14.202. 
Obviamente, a grelha que aqui vemos hoje não é a que existia no século 
XVI; a antiga grelha pré-românica tinha sido forjada em ouro puro, qv em 
Chron5 — aparentemente, para enfatizar o estatuto especial desta parte 


do palácio. 


Depois de passar pela “grade dourada”, podemos ver à 


nossa direita o altar da igreja sede do Czar e uma escada 
que leva ao quarto andar do Terem 
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“a (ver fig. 14.211). O guia nos surpreendeu ao sugerir que foi 
colocado aqui “por engano”. Acontece que 

que os historiadores de hoje aderem à opinião 

que os seus antecessores, os restauradores do século XIX, 
tinham “interpretado mal” o propósito do Terem 

Palácio, e coloquei uma cama aqui por algum motivo bizarro. 

O guia contou-nos que a cama foi colocada aqui, ou restaurada, 
por um arqueólogo chamado Richter. fomos 

disseram que Richter cometeu um erro, já que nenhum quarto 
real jamais existiu aqui. Isto foi enfatizado diversas vezes. Tem- 
se a impressão de que diferentes 

ainda permanecem vestígios de um harém nesta parte do palácio; 
no entanto, as numerosas reformas romanovianas do 

A história russa fez com que o próprio fato de o moscovita 

O Kremlin já abrigou um harém que parecia bastante absurdo. 

No entanto, os historiadores ocasionalmente sentem 


pa 


Bina OQG spo, 


| Hs 


Figura 14.203. Escadaria para o quarto andar do harém real 
(Palácio Teremnoy) do Kremlin moscovita. Fotografia 
tirada pelos autores em 2000. 


Palácio (ou o próprio harém) à nossa esquerda, qv na fig. 
14.208. As paredes são revestidas exclusivamente com 
ornamentos florais; eles se assemelham aos murais da Catedral 
de São Basílio, qv em Chron6. O guia nos disse que 
estes murais datam do século XIX; os antigos mu-rais foram 
completamente destruídos — cinzelados, a maioria 
provavelmente, apesar do fato de que eles não tinham sido todos 
tão antigo, datado originalmente do século XVII. 

O guia nos disse ainda que o propósito do 
os quartos do quarto andar não são tão óbvios hoje em dia. 
Quando entramos nessas salas, notamos instantaneamente 


a natureza privada destes quartos, qv nas figs. 14.204 
e 14.205, incluindo os vitrais, 


Figura 14.204. Interiores luxuosos da câmara interna do 
Palácio Teremnoy (Harem). Nas paredes e nas cúpulas nós 
veja um ornamento floral, ouro e o mítico pássaro fênix. 
decorados, gv nas figs. 14.209 e 14.210. Marque o número insignificante de temas eclesiásticos. 

Um dos quartos centrais é ocupado por uma cama grande Fotografia tirada pelos autores em 2000. 


que criam uma luz suave requintada, qv nas figs. 14.206, 
14.207 e 14.208. Existem também os fornos ricamente 
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Figura 14.205. Entrada para o quarto real — uma sala distante do 
Palácio Teremnoy (Harem) do Kremlin. Encontramos uma cama lá 
hoje. Fotografia tirada pelos autores em 2000. 


= 


Trends É pe 


Figura 14.206. Vitrais no quarto andar do Palácio Teremnoy (Harem) 
do Kremlin moscovita. 
Fotografia tirada pelos autores em 2000. 


Figura 14.207. Câmaras internas do Teremnoy (Harem) 


Palácio do Kremlin moscovita. Fotografia tirada pelos autores em 
2000. 


Figura 14.208. Câmaras internas do Teremnoy (Harem) 


Palácio do Kremlin moscovita. Fotografia tirada pelos autores em 
2000. 


encontrar discrepâncias entre a realidade e os livros 
didáticos modernos ou encontrá-las em textos antigos, e 
assim explicar aos visitantes que os restauradores do século 
XIX foram “errantes”. 

Notamos um brasão muito peculiar no Palácio Terem do 
Kremlin moscovita, que está integrado na obra de arte que 
rodeia uma das janelas ao lado de outro brasão, qv na fig. 


14.212. Há um vitral multicolorido à sua esquerda e o brasão 
de Smolensk acima dele. 

Na fig. 14.212 vemos uma águia bicéfala com uma cruz 
vermelha no peito. Hoje em dia sugere-se que deveríamos 
associar tais cruzes aos “cruzados da Europa Ocidental” 


dos alegados ex-séculos XI-XIV. 
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Figura 14.209. Luxuosa lareira de azulejos nas câmaras 
internas do Palácio Teremnoy (Harem) do Kremlin moscovita. 
Fotografia tirada pelos autores em 2000. 


Figura 14.210. Outra lareira de azulejos nas câmaras 
internas do Palácio Teremnoy (Harem) do Kremlin moscovita. 
Fotografia tirada pelos autores em 2000. 
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Figura 14.211. A cama que teria sido “perdida” por Richter, 
um arqueólogo do século XIX. O Teremnoy (Harem) 


Palácio do Kremlin moscovita. Fotografia tirada pelos autores em 
2000. 


Figura 14.212. Brasão próximo a uma vidraça no quarto 
andar do Palácio Teremnoy (Harem) do Kremlin. Vemos 
a palavra godynskoy com a primeira letra pintada por 
algum motivo. A fotografia foi feita pelos autores em 2000. 
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fil al 

à te E, W> bb 
Figura 14.213. Close da fotografia anterior com a legenda 
(g)odynskoy. As letras foram obviamente movidas para a 
direita — algo mais havia sido escrito aqui originalmente. 


Vemos traços distintos de outras letras. A fotografia foi tirada 
pelos autores em 2000. 


de forma exclusiva. No entanto, vemos este símbolo num 
brasão russo, bem como uma inscrição muito peculiar que 
diz “Godynskoy”. A primeira letra é pintada com cal, qv na 
fig. 14.213, o que nos deixa com a palavra “odynskoy”. No 
entanto, até a inscrição original está deslocada para a 
esquerda de uma forma estranha, e obviamente feita em 
cima de alguma inscrição antiga, hoje completamente 
ilegível. 

Aparentemente, os haréns existiram na Rússia até a 
época de Pedro, o Grande, ou século XVIII. 

Pedro havia instigado uma campanha veemente contra os 
costumes do harém russo. Historiadores alemães do final do 
século XIX relatam o seguinte: “Pedro até se intrometeu nas 
tradições que diziam respeito à vida familiar e social. Ele não 
tolerava terems femininos ou o antigo costume de as 
mulheres cobrirem o rosto. Ele insistiu que as mulheres não 
deveriam ser mantidas isoladas à maneira asiática, mas sim 
permitidas a andar livremente, como as suas homólogas 
europeias” ([336], Volume 5, página 569). 

A propósito, a passagem acima nos informa o fato de que na 
Rússia medieval, ou na Horda, as mulheres cobriam o rosto 
ou usavam algum tipo de yashmaks. 

A versão milleriana e romanoviana da história russa exclui 
naturalmente a existência de haréns na Rússia; nunca nos 
disseram nada sobre eles. No entanto, vemos que os 
costumes das duas antigas partes do Grande Império 
“Mongol” (Rússia, ou a Horda, e a Turquia Otomana) também 
eram semelhantes neste aspecto. 
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45. 
NOMES ESPECIAIS NOS ANTIGOS MAPAS 
DA RÚSSIA QUE CONTRADIGAM A 
VERSÃO SCALIGERIANA DA HISTÓRIA 


Na fig. 14.214 reproduzimos um antigo mapa da Rússia 
da Cosmografia Global de Sebastian Múnster, supostamente 
datado de 1544 ([450], página 325). Na parte direita do mapa, 
entre o Yaik e o Ob, vemos uma imagem de várias tendas e 
uma inscrição que diz “Kkosaki orda”, ou Horda Cossaca (fig. 
14.215). 

Assim, o mapa antigo diz-nos directamente que as tropas 
dos cossacos eram anteriormente conhecidas como hordas, 
que é precisamente o que afirmamos na nossa reconstrução 
da história russa. 

Na fig. 14.216 vemos outro mapa antigo da Rússia, 
supostamente datado do século XVI. O centro de 
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Figura 14.214. Mapa medieval da Rússia supostamente 
datado do século XVI. 


Machine Translated by Google 


546 | história: ficção ou ciência? 


Figura 14.215. Fragmento do 
mapa da Rússia com a 
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Figura 14.216. Mapa medieval da Rússia supostamente datado de 
século XVI. Observe que o moderno Estreito de Kerch, entre o Mar de 
Azov e o Mar Negro, é chamado de Bósforo 


por algum motivo (transcrito como Bósforo), assim como o estreito 


onde encontramos Istambul ou Constantinopla. É, portanto, possível que 


algumas das lendas troianas se apliquem à região da Crimeia. 
península e Tauris (Tróia). Os cronistas podem ter confundido os dois 


estreitos com nomes semelhantes. 


legenda “Cossacos. Horda". 


ly 
E ei Figura 14.217. Fragmento de um 
, LC avearia mapa da Rússia com a legenda 
9 N Tartária, também conhecida como Cítia”. 
á olim Scythua 
Retirado de [267], página 325. 
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o mapa está nos dizendo que o país que ele representa é 
“Tartária, aliás Cítia” (Tartaria, olim Cítia), qv em 
Figo. 14.217. Esta é uma referência direta ao fato de que 
Tartária e Cítia eram sinônimos naquela época. 
Já o mencionamos muitas vezes, referindo-nos aos autores 
antigos. Aqui vemos uma referência direta a este 
fato em um mapa antigo. O nome Tartária, ou Cítia, é 
aplicado à Rússia e a nenhum outro país. Devemos também 
salientar o fato de que vemos as palavras “Sarmatia 
Asiatica” a leste do Volga — Sarmatia Asiática, em 
outras palavras. Assim, a Rússia também era conhecida como 
Sarmácia. Também mencionamos isso em Chron5. 

Além disso, o norte do Cáucaso é chamado de Albânia. 
Os mapas modernos não nos dizem nada disso — a única 
A Albânia que conhecemos hoje está localizada na Península Balcânica. 
Contudo, mapas antigos parecem localizar a Albânia de forma 
diferente. 


46. 
A SETA SUBBOTNIKI RUSSA FOI 
DA OPINIÃO DE QUE O BÍBLICO 
ASSÍRIA, EGITO E BABILÔNIA IDENTIFICADOS 
COMO A RÚSSIA MEDIEVAL 


A presente seção contém uma observação feita 
por G. Kasparov, que está em boa concordância com 
nossa reconstrução. 

“Notas de Jerusalém”, um artigo de S. Doudakov, que 
foi publicado em russo na revista “Judeus e 
Slavs”, 48,ºOh, Jerusalem!”, Pisa-Jerusalem, 1999, contém uma 
referência a um livro de TI Boutkevich intitulado 
Uma Visão Geral dos Sectários Russos publicada em 
Kharkov em 1910 ([108]). Nas páginas 394-395, TI Bout- 
kevich escreve sobre uma seita russa conhecida como 
subbotniki (“o povo do sábado”). Doudakov apresenta as 
informações de Bout-kevich da seguinte maneira: “Eles 
acreditavam que sua terra natal era a Palestina e nem 
Rússia. Referem-se à Rússia como a Assur, lendo o 
nome Russa da direita para a esquerda, o jeito judaico... Tudo o 
que a Bíblia diz sobre Babilônia, Assíria e 
Acreditava-se que o Egito se referia à Rússia pelos subbotniki” 
(página 286 do artigo de Doudakov). 

Este fato é perfeitamente explicado pela nossa reconstrução, 
segundo a qual o nome Assíria é 
usado pela Bíblia para se referir à Rússia, ou ao 
Horda, na Idade Média, também os nomes Egito 
e Babilônia, qv em Chron6. Assim, vemos que a confiança 


Machine Translated by Google 


capítulo 14 


grupos religiosos com uma compreensão mais correta do 

o significado original de certos textos bíblicos existia na Rússia 
até o final do século XIX, 

identificando a Rússia com a Assíria bíblica, Egito 

e Babilônia. Essas memórias devem ter sido bastante 

vago, mas o próprio fato de sua existência fala muito. É 
possível que tais grupos religiosos existam 

até os dias atuais. 

É preciso dizer que a volumosa enciclopédia 
publicação intitulada Cristianismo ([936]) não pronuncia 
uma única palavra sobre este assunto extremamente interessante e 
crença importante sustentada pelos subbotniki na respectiva 
entrada, a saber, que eles identificaram a Bíblia 
Assíria, Egito e Babilônia como a Rússia medieval. 

É ainda relatado que os subbotniki pertenciam à mesma 
tradição do “judaísmo”. 
hereges” ([936], Volume 2, páginas 653-654), ou o famoso 
“Judaísmo Russo” do século XV-XVI, 
que desempenhou um papel importante na Rússia 
história do século XVI, qv em Chron6. Houve 
um período em que os representantes desta confissão 
tinha chegado ao poder na corte russa do Czar, 
ou o Khan. De acordo com nossa hipótese, a Bíblia 
no sentido moderno da palavra foi criado em torno 
naquela época, e com sua participação ativa (o 
versão inicial do cânon bíblico moderno, isto é). 

Não é de admirar, então, que os seus seguidores se lembrem 
mais do significado original dos termos bíblicos do que 
qualquer outra parte. 

A enciclopédia do Cristianismo apenas nos fornece 
com a seguinte informação esparsa sobre as tradições dos 
subbotniki: “De acordo com as últimas pesquisas, alguns dos 
subbotniki seguiram a Lei 
de Moisés, mas recusou-se a reverenciar o Talmud, e teve 
leia suas orações em russo e eslavo eclesiástico; em 
outras regiões (as províncias de Irkutsk e Pyati-gorsk, por 
exemplo) usavam roupas russas 
e aderiu aos costumes russos em geral” ([936], 

Volume 2, página 654). 

Os modernos dukhobori (literalmente “guerreiros do 
espírito”) são considerados outro desdobramento do 
Igreja Judaica Russa do século XV-XVI. O 
A enciclopédia do Cristianismo nos diz o seguinte:“O 
dukhobori representam uma tradição muito antiga; eles estão 
associados aos strigolniki, os hereges judaicos, Bash-kin e 


Feodosiy Kosoi” ([936], Volume 1, página 495). 
Lembremos ao leitor que tanto Bashkin quanto Feo- 
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dosiy Kosoi foram membros proeminentes do 
Igreja Judaica Russa no século XVI. De acordo com 
para a nossa hipótese, o Reformista Judaico Russo 
A Igreja na Rússia estava intimamente ligada à Igreja Luterana 
Igreja Reformista no Ocidente — possivelmente, na medida 
em que é um dos seus ramos, qv em Chron6. 

Contudo, de acordo com a nossa reconstrução, o 
época do século XVI, que é quando a seita de 
o dukhobori passou a existir, refletiu-se em 
a Bíblia como o famoso reinado do Rei “Assírio” 
Nabucodonosor, qv em Crônicas 6. É significativo que 
a tradição dukhobori está em total concordância com 


esta afirmação que fazemos - ou seja, acontece que 

“os próprios dukhobori traçam sua tradição até o 

três filhotes - Ananias, Azarias e Misael” 

([936], Volume 1, página 495). São personagens bíblicos 
identificados como contemporâneos do rei Nabuco-Adnezzar, 
que datam suas vidas no século XVI, segundo a Nova 
Cronologia — precisamente a 

época de Bashkin e Feodosiy Kosoi, o fundador 

pais da tradição dukhobori . De acordo com o nosso 
reconstrução, o rei bíblico assírio Nabucodonosor pode ser 
identificado como um dos czares que tiveram 

governou na Rússia, ou na Horda, durante a época de 

Ivan, o Terrível. Simplificando, Nabucodonosor pode ser 
identificado como Ivan, o Terrível. 

É ainda mais interessante que alguns dos pesquisadores 
que estudaram a tradição dukhobori identificaram um dos “três 
jovens bíblicos” como Bash-kin, que viveu no século XVI ([936], 
Vol-ume 1, página 495). Isso deveria realmente torná-lo um 


contemporâneo de Ivan, o Terrível (ou Nabucodonosor), como 
nos sentimos obrigados a sublinhar. 


47. 
AS ANTIGAS CATEDRALS DO OESTE 
A EUROPA PRESERVOU O ESTILO DO 
IGREJAS RUSSAS DOS SÉCULOS XV-XVI 


Hoje em dia dizem-nos que as típicas igrejas russas 
parecia igual no século XV-XVI como 
fazem hoje — ou seja, como construções de uma cúbica 
forma com um telhado quase plano, encimado por um 
ou vários cilindros que sustentam cúpulas douradas, e 
uma parte semicircular do altar no lado oriental (ver figs. 
14.218 e 14.219). Este estilo é radicalmente diferente 
das igrejas da Europa Ocidental — alongada 
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Figura 14.218. Uma típica igreja russa do século XVII. 

Esta é a Igreja Nikolskaya do Mosteiro Nikolo-Ouleymenskiy, perto 

de Ouglich. Vemos a parede oriental da igreja. Presume-se que 

a maioria das igrejas russas dos séculos XII-XVI tinham esta aparência. 


edifícios com telhados de duas águas altos, geralmente 
encimados por uma torre ou várias torres. A famosa catedral 
gótica de Colônia é um exemplo mais típico (ver fig. 14.220). 
Presume-se que tais igrejas tenham sido construídas na 
Europa desde tempos imemoriais, enquanto as igrejas russas 
sempre tiveram a aparência que têm hoje — as construções 
“cúbicas” que conhecemos hoje. Estamos nos referindo às 
igrejas russas que hoje se presume datarem do século XIl- 
XVI. 

No entanto, verifica-se que as igrejas que foram 
construídas na Rússia no século XV e, muito provavelmente, 
também no século XVI, pareciam exactamente edifícios 
alongados com altos telhados de duas águas; também se 
tem a impressão de que este estilo gótico prevaleceu na 
Rússia nos séculos XV-XVI. As igrejas “cúbicas” a que 
estamos habituados devem ter-se tornado predominantes 
ainda no século XVII. 

Esta suspeita surgiu em nós pela primeira vez após um 
estudo da arquitetura típica das igrejas de Ouglich, uma 
famosa cidade russa. Voltemos ao guia escrito por NF 
Lavrov ([461]). Ele descreve todos os 


Figura 14.219. Uma típica igreja russa do século XVII. Vemos a vista 
noroeste da Igreja Nikolskaya, Mosteiro Nikolo-Ouleymenskiy, 
Ouglich. Supõe-se que a maioria das igrejas russas dos séculos XII-XVI 


foram construídas da mesma maneira que esta. 


igrejas de Ouglich como eram em 1869. Acontece que ou 
foram reconstruídas radicalmente ou reconstruídas do zero, 
no século XVII, o mais antigo, com apenas uma exceção. O 
estilo arquitectónico destas igrejas parece-nos perfeitamente 
normal — o seu elemento principal é o referido “cubo”, ou as 
suas modificações do século XVIII-XIX. A única exceção é a 
famosa Igreja de Santo Alexei, em homenagem ao Metropolita 
de Moscou, no Convento Alexeyevskiy de Ouglich. Presume- 
se que data do século XV — nomeadamente, 1482; diz-se 
também que preservou sua forma original ([461], página 
110). Nos figos. 14.222 e 14.223 vêem-se duas fotografias 
modernas desta igreja. É um edifício alongado com telhado 
de duas águas alto; há três torres altas sobre a parte oriental 
do altar (no entanto, podem ter sido construídas 
posteriormente). 


A entrada da igreja situa-se na parte norte e dá acesso direto 
ao segundo andar. Não podemos deixar de notar que esta 
antiga igreja russa do século XV se assemelha fortemente à 
Catedral Gótica de Colónia, qv na fig. 14.220. 
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Figura 14.221. Igreja do Metropolita Alexei em Ouglich. Vista 
sul. A única igreja em Ouglich que sobreviveu desde a época 
do século XV-XVI. Fotografia tirada em 2000. 


Figura 14.220. A catedral gótica de Colônia como é hoje. 
Colônia, Alemanha. Retirado de [1017], fotografia 3. 


Figura 14.223. Igreja do Metropolita Alexei em Ouglich. 
Visão ocidental. Fotografia tirada em 2000. 


Figura 14.224. A Igreja da Apresentação, Mosteiro Nikolo- 
Oulei-menskiy, Ouglich. Vista norte. O acesso à igreja é feito 
Figura 14.222. Igreja do Metropolita Alexei em Ouglich. Vista por um alpendre alto que dá acesso direto ao primeiro andar. 
do sudeste. Fotografia tirada em 2000. Fotografia tirada em 2000. 
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Figura 14.225. A Igreja da Apresentação, Mosteiro Nikolo- 
Ouleimen-skiy, Ouglich. Vista oriental. Uma praça mais recente 
bloco encimado por um cilindro e também caracterizado por uma 
parte de altar semicircular foi contíguo ao antigo edifício em alguns 
época posterior. Fotografia tirada em 2000. 


É preciso também perguntar sobre o destino do 
igrejas construídas no século XVI. Será que 
residentes de Ouglich se abstiveram de construir 
igrejas há mais de um século? Ou tem aqueles 
igrejas “se desintegraram” por si mesmas? Estranhamente 
suficiente, existem muitas igrejas do século XVIl em 
Ouglich. Deve-se ressaltar que o século XV 
A Igreja de Santo Alexei é uma enorme catedral, uma das 
maiores igrejas em Ouglich até hoje. Tendo construído tal 
uma catedral no século XV, o povo de Ouglich 
também deve ter construído algo no século XVI. 
Tem-se a impressão de que quase todas as igrejas do 
Ouglich foi reconstruída no século XVII. A Igreja 
de Santo Alexei deve ter sobrevivido por milagre; portanto, 
parece deslocado em meio às igrejas que se dizem 
para representar o estilo arquitetônico típico da antiga 
Rússia. Deve-se enfatizar que todas essas igrejas 
“tipicamente russas” foram construídas mais cedo no 
século XVII. 

Esta observação é confirmada por outro exemplo. 
Voltemo-nos para a arquitetura da famosa cidade russa 
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Figura 14.226. A Igreja da Apresentação, Mosteiro Nikolo-Ouleimen- 
skiy, Ouglich. Vista do sudeste. Fotografia tirada em 2000. 


Mosteiro sian Nikolo-Ouleymenskiy perto de Ouglich. 
Há duas igrejas aqui — a mais antiga é a 
Igreja da Apresentação (ver figs. 14.224, 14.225 
e 14.226). À outra é de origem mais recente e 
conhecida como Igreja Nikolskaya (ver acima, nas figs. 
14.218 e 14.219). Este último já parece um 
Igreja russa “típica”. No entanto, a Igreja mais antiga 
da Apresentação é mais uma vez um edifício alongado 
com telhado de duas águas. Mais tarde foi complementado por 
um campanário e uma construção cúbica a nascente; no entanto, 
estas modificações datam já do século XVII. A parte 
principal da igreja parece mais 
catedrais góticas da Europa Ocidental do que as 
Cubos gregos com cilindros e cúpulas (o tipo mais recente 
derivado de basílicas como a Hagia Sophia 
em Constantinopla = Czar-Grad = Jerusalém). 

Não afirmamos que nenhuma igreja do tipo grego 
foram construídos na Rússia do século XV; nós estamos preocupados 
se devem ou não ser considerados exemplos de arquitetura 


eclesiástica típica na Rússia 
quando ainda era conhecida como Horda. O de cima- 
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Figura 14.227. A Catedral Gótica de Pedro e Paulo em Yaro-slavl, construída 
no antigo estilo russo da Horda. Vemos um 

pináculo, telhado de duas águas e entrada no primeiro andar. Tirado de 
[996], página 159. 


os fatos mencionados fazem duvidar disso; um recebe o 
impressão de que no século XVII a esmagadora maioria das 
igrejas russas foram reconstruídas em 
a maneira “grega” favorecida pelos reformistas. Além disso, 
este último afirmou que as igrejas russas 
sempre foi assim, o que é uma mentira descarada, pois 
percebemos hoje. 

Em algumas regiões da Rússia, as catedrais góticas foram 
construído até o século XVIII — tal é o famoso 
Igreja de Pedro e Paulo em Yaroslavl, que data 
de 1736-1744, qv nas figs. 14.227 e 14.228. 0 
mesquita da aldeia Poyiseyevo no distrito de Aktanysh 


Figura 14.228. Outra fotografia da Catedral Gótica de 
Pedro e Paulo em Yaroslavl. Este é precisamente o estilo que o Ocidente 


Os europeus construíram as suas catedrais, originárias do 
Horda, ou “Mongólia”. Retirado de [116], doente. 341. 


região do Tartaristão é construída da mesma maneira (ver 
Figo. 14.229). No entanto, o antigo estilo gótico das igrejas 
russas e das mesquitas tártaras acabou por ser 
lançados no esquecimento sob os Romanov, voluntária ou 
compulsivamente. 

No entanto, não existia tal “arquitetônica grega”. 
onda” na Europa Ocidental do século XVII, 
onde as igrejas ainda haviam sido construídas no antigo 
estilo Imperial do Grande = Império “Mongol”. Até 
a palavra Dom, que ainda é usada para se referir ao 
maiores catedrais da Europa Ocidental, é obviamente 
derivado da palavra russa “dom”, traduzida como 
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Figura 14.229. Uma mesquita na aldeia de Poiseyevo, no Tartaristão. 
É construído em estilo gótico. Fotografia mantida nos Fundos do Museu 
Nacional Unido do Tartaristão. Retirado de [6], página 21. 


Figura 14.230. Antigo edifício do 

Novo Mosteiro Simonov em Moscou. É 
muito provável que a construção tenha 
sido uma antiga igreja russa com telhado 
de duas águas, posteriormente 
convertida para secar milho. Fotografia 
tirada em 2000. 
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“uma casa”. Da mesma forma, o nome “gótico” é derivado da 
palavra “gótico” — o antigo sinônimo da palavra “cossaco”. 
Esta é a arquitetura que foi trazida para a Europa Ocidental 
pelas tropas cossacas do Grande = Império “Mongol” no 
século XIV-XV (ver Chron5 para mais detalhes). 


Na Rússia, porém, o antigo estilo imperial das igrejas caiu 
em desuso; tais igrejas foram destruídas e reconstruídas 
novamente, ou foram desfiguradas por construções adicionais 
posteriores. Alternativamente, os edifícios foram convertidos 
para fins não eclesiásticos, como o gigantesco edifício antigo, 
muito alto e com telhado de duas águas, que faz parte do 
mosteiro Simonov em Moscovo, qv nas figs. 14.230, 14.231 
e 14.232. No século XIX era utilizado como secador de grãos. 
A arquitetura deste edifício lembra fortemente a das antigas 


igrejas russas. Portanto, é mais provável que seja a antiga 
igreja do Mosteiro Simonov. 


As suas dimensões e altura poderiam competir com as da 
catedral do mesmo mosteiro, que deve ser de origem 
posterior. A entrada do antigo prédio ficava ao norte e parecia 
uma varanda alta. O antigo alpendre já não existe, tendo sido 
substituído por uma moderna construção metálica, qv na fig. 
14.231. Deixe-nos 


Figura 14.231. Antigo edifício do Novo Mosteiro 
Simonov em Moscou. A torre, ou coluna, integrada na 
parede do edifício e típica das catedrais da Europa 
Ocidental, é perfeitamente visível. Fotografia tirada 
em 2000. 


Figura 14.232. Antigo edifício do Novo Mosteiro 
Simonov em Moscou. Visão geral. 
Fotografia tirada em 2000. 
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Figura 14.233. Antiga igreja russa na aldeia de Bykovo. 


É classificado como “pseudo-gótico” hoje em dia. Aparentemente, alguns 
Muitas das igrejas construídas no estilo antigo da Horda sobreviveram 


em pequenas cidades e vilarejos russos. Retirado de [311], 
ilustrações no final do livro. 


salientar que este edifício não apresenta marcas de 
reconstruções que distorcem a sua arquitectura original — 
nem sequer tem torres. Aparentemente, é isso que 
as antigas igrejas russas realmente se pareciam com os 
séculos XV-XVI. 

Destaquemos uma característica distintiva do 
antiga igreja do Novo Mosteiro Simonov, que é 
também típico de muitas igrejas da Europa Ocidental. Nós 
estão se referindo à coluna alta de formato semicircular 
no canto do edifício, que se projeta parcialmente para fora, 
gv nas figs. 14.230, 14.231 e 14.232. 
Colunas semelhantes em forma de torre, que ocasionalmente 
lembram minaretes, podem ser vistas na Catedral de St. 
Cecilia na cidade francesa de Albi, perto de Toulouse. Esse 
a catedral também tem formato alongado; sua fotografia 
pode ser visto em Chron6. 

É preciso dizer que alguns dos especialistas modernos 
na história da arquitetura notamos as poucas igrejas russas 
sobreviventes construídas em estilo gótico. Como- 
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Figura 14.234. A principal catedral de Mozhaysk (a Nova 
Catedral Nikolskiy) foi construída em estilo gótico. 
Fotografia tirada em 2000. 


sempre, a pressão dos movimentos Scaligeriano e Milleriano 
cronologia, que conseguiu transformar muitos 

fatos históricos de dentro para fora, os fez supor que 

alguns dos arquitetos russos ocasionalmente “usaram 

nada além de elementos góticos da Europa Ocidental 

moda em suas construções pseudo-góticas... De uma forma 
número de casos vemos intrincados decorativos 'góticos 
decorações', esculpidas ou esculpidas em pedra branca” 
([311], página 29). M. Ilyin, um renomado especialista no 
história da arquitetura, afirma que “a composição 

é baseado em antigos espécimes russos, modificados de 
acordo com as especificações do pseudo-gótico 

arquitetura” ([311], página 29). Além disso, é enfatizado que 
certos arquitetos russos tinham “dominado totalmente... 
todo o arsenal de formas pseudo-góticas” 

([311], página 21). Ilyin cita a “famosa igreja em By-kov” 
como um exemplo típico na mesma página, cnamando-a de 
uma obra-prima”. Ressalta-se que “embora o 

a parte oeste do templo foi reconstruída na primeira metade 
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Figura 14.235. A velha igreja do Mosteiro Louzhetskiy de Mozhaysk. 
É provável que também se parecesse com uma catedral gótica. 
Fotografia tirada em 2000. 


Figura 14.238. Mesquita em Stariy Bagryazh-Yelkhov. República do 
Tartaristão. As catedrais góticas no Ocidente têm formato semelhante. 
Retirado de [760:1], página 46. 


do século XIX, desempenhou um papel importante na 
história do estilo pseudo-gótico russo” ([311], página 
32). 

Como estamos começando a perceber, todas 
essas passagens exigem a remoção da parte 
“pseudo”; deve-se também mencionar o fato de que 
o estilo em questão caracteriza a arquitetura da 
Rússia gótica, ou cossaca, também conhecida como 
Horda. Portanto, o estilo gótico deve ter sido importado 
pelos ocidentais do Oriente, e não o contrário, como 


Figura 14.236. Mesquita em Starye Kiyazly. República do Tartaristão. Sasa a 
As catedrais góticas ocidentais têm formato semelhante. Retirado se presume na história oficial. 

de [760:1], página 28. Reproduzimos uma fotografia da igreja de By-kovo na fig. 14.233. É 
perfeitamente óbvio que seu estilo é o mesmo das antigas igrejas góticas 
russas listadas acima. É provável que nas grandes cidades russas todas 
essas construções, que ostentavam a marca do antigo estilo imperial, 
tenham sido reconstruídas sob os Romanov, enquanto nas cidades e 
aldeias mais pequenas sobreviveram certos vestígios da antiga tradição. 


Mesmo no século XVII-XVIII alguns dos arquitectos continuaram a 
construir igrejas no antigo estilo russo — gótico ou cossaco. 


A principal catedral da antiga cidade russa de 
Mozhaysk também foi construída em estilo gótico — a 
Nova Catedral Nikolskiy da Cidadela de Mozhaysk, qv 
na fig. 14.234. Esta catedral foi construída em 1814 
por Alexei Nikitich Bakaryov, o arquiteto da Expedição 


Figura 14.237. Mesquita em Staroye Ibraykino. República do Tártaro- ES: Í , ps 
stan. Esta forma também é característica das catedrais góticas da Arquitetônica do Kremlin Moscovita ([536], páginas 
Europa Ocidental. Retirado de [760:1], página 22. 124 e 80). 
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Figura 14.239. Mesquita em Asan-Yelg. República do Tartaristão. 
As catedrais góticas no Ocidente têm formato semelhante. 
Retirado de [760:1], página 231. 


A arquitetura da catedral é classificada como “pseudo- 


gótica” ([536], página 80). Deve ser por uma boa razão que 
em 1806 Bakaryov construiu a Torre Nikol-skaya do Kremlin 
moscovita, que por muito tempo abrigou o ícone de São 
Nicolau, o Milagroso, em Mozhaysk, no mesmo estilo gótico. 


Aparentemente, a memória das antigas igrejas góticas russas 
foi mantida viva em Mozhaysk por muito tempo. 


Outra igreja antiga de formato alongado pode ser vista no 
Mosteiro Louzhetskiy de Mozhaysk, qv na fig. 14.235. 
Também deve ter parecido inicialmente uma catedral gótica 
e foi reconstruída no novo estilo no século XVII. Em particular, 
uma igreja cúbica encimada por uma cúpula grega foi 
contígua ao seu lado oriental; é claramente visível na fig. 
14.235. Além disso, as escavações de 1999-2000, que 
revelaram as camadas do século XVII do Mosteiro de 
Louzhetskiy, revelaram o facto de antigas lápides mutiladas 
do século XVI - início do século XVII terem sido utilizadas 


como pedras de base para as paredes e os cantos deste 
edifício posterior. extensão. 

O antigo estilo da Horda foi preservado na construção 
de muitas mesquitas muçulmanas anteriores ao século XIX. 
Por exemplo, nas figs. 14.236 — 14.240 reproduzimos 
fotografias de algumas mesquitas do Tartaristão. É 
perfeitamente óbvio que a sua arquitectura é virtualmente a 
mesma das catedrais góticas da Europa Ocidental. Deve 
ser salientado que, de acordo com [760:1], existem muitos 
desses 
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sã 


e 


Figura 14.240. Mesquita em Nizhnyaya Oshma. República do Tártaro- 
stan. As catedrais góticas no Ocidente têm formato semelhante. 
Retirado de [760:1], página 264. 


mesquitas no Tartaristão; incluímos fotografias de apenas 
alguns deles. 

Tudo fica perfeitamente claro. Os Romanov tentaram 
abandonar os antigos costumes russos, mudando o estilo 
arquitetônico das igrejas russas e substituindo as lápides dos 
cemitérios russos. As antigas igrejas góticas foram 
reconstruídas ou demolidas, enquanto as lápides foram 
destruídas ou utilizadas como material de construção. Isto 
mudou radicalmente a aparência dos cemitérios e mosteiros 
russos. Então foi declarado que eles “sempre foram assim” e 
que os antigos costumes russos tinham sido os mesmos que 
os introduzidos sob os Romanov. 


Voltemos ao trabalho de M. Ilyin. Ele prossegue apontando 
paralelos adicionais entre as catedrais góticas da Europa 
Ocidental e as antigas igrejas russas: “Fiquei impressionado 
com as semelhanças entre uma igreja gótica checa e a 
Catedral Ouspenskiy em Moscovo, que me fizeram pensar 
sobre a natureza desta semelhança e as razões 
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Figura 14.241. Cúpula espiral da Clementskirche alemã em 


Mayen, perto de Bona. Retirado do folheto distribuído aos visitantes 
na igreja real. 


atrás disso. Naturalmente, dificilmente se pode falar de qualquer 
conexões diretas entre as igrejas tchecas e 

a catedral moscovita” ([311], página 97). Ilyin está obviamente 
confuso com o equivocado Scaligeriano e 

Cronologia milleriana. Além disso, ele escreve: “É óbvio que 
estas semelhanças reflectem alguma tendência geral que era 
característica de toda a Europa medieval. Em outras palavras, 
as características espaciais do 

A catedral Ouspenskiy está relacionada ao espaço gótico 

das catedrais ocidentais” ([311], página 97). Hoje em dia 
compreendemos as razões das semelhanças percebidas 
pelos modernos especialistas na história da arquitetura. A 
Europa Ocidental fazia parte da Grande 

= Império “Mongol” até ao século XVII; o 

O estilo gótico (cossaco) prevaleceu em todo o império. 


Na fig. 14.241 vemos a igreja alemã em Mayen, 
uma cidade localizada nas proximidades de Bonn. É chamado 
Clementskirche; sua cúpula tem um formato muito curioso, como 
espirais ascendentes. A igreja foi muito danificada em 
1941-1945; no entanto, foi reconstruído em total conformidade 
com os desenhos sobreviventes. Presume-se que o 


a construção da Clementskirche começou em 1000, 
e que a igreja havia sido reconstruída vários 
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Figura 14.241. Cúpula espiral da Clementskirche alemã em 


Mayen, perto de Bona. Retirado do folheto distribuído aos visitantes 
na igreja real. 


vezes, no século XIV e ainda mais tarde. O incomum 

A forma espiral da cúpula foi notada por muitos especialistas 
na história da arquitetura. É presumido 

que esta cúpula foi construída entre 1350 e 

1360. As razões pelas quais os arquitetos medievais escolheram 
esta forma peculiar parece ter sido obliterada 

memória. A brochura sobre a história da igreja 

sugere a seguinte lenda divertida para explicar isso 
peculiaridade arquitetônica. Aparentemente, os habitantes 
da cidade teriam se dirigido ao diabo com 

o pedido para construir uma taverna para eles. Os projetos 
que eles lhe deram eram de uma igreja, no entanto. 

O demônio não muito inteligente concordou com isso, mas foi 
surpreso ao ver uma igreja em vez de uma taberna ao terminar 
seu trabalho. Num acesso de raiva, ele pegou um dos 

torres e torceu-as em espiral; permanece neste 

forma até hoje. A brochura é entregue a todos 

visitante da igreja, que foi visitada pelos autores em junho de 
2000. Comentaristas e guias modernos 

geralmente omitem a lenda sobre o canalha com chifres, 
substituindo-o por uma explicação sincera que envolve 

um furacão que atingiu a cidade há muito tempo e 

torceu a torre anteriormente reta da igreja em 

uma espiral, que tem sido assim desde então, permanece 
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intacta apesar dos danos infligidos pelo furacão. Acreditamos 
que envolveram discussões científicas sobre demônios e 
ventos fortes que sopram na Alemanha 
ser bastante estranho. 

Na realidade, o que vemos aqui é outro exemplo de 
a antiga arquitetura russa dos séculos XIV-XVI. Basta 
comparar a cúpula da Alemanha 
Clementskirche até as cúpulas espirais da Catedral de São 
Basílio em Moscou, qv na fig. 14.242, para perceber que 
ambos foram construídos no mesmo estilo arquitetônico. As 
cúpulas espirais de São Basílio parecem muito 
muito parecido com os turbantes Otomano = Ataman. 
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esses costumes da “antiga Rússia” foram introduzidos 


pelos seus antecessores — os primeiros Romanov. Precioso 
pouco se sabe sobre os costumes autênticos do 

antiga Rússia — o que temos são pedaços de informação 
perdidos, recolhidos com muito esforço. 


48. 
OS ÓRGÃOS DA EUROPA OCIDENTAL 
AS CATEDRALES PRESERVARAM O 
CULTURA MUSICAL ANTIGA DOS SÉCULOS XV-XVI 
SÉCULO RÚSSIA, OU A HORDA 


Aparentemente, tais igrejas foram construídas tanto na Rússia como As catedrais da Europa Ocidental diferem das 


a Europa Ocidental por volta do século XIV-XVI, 
após a colonização deste último na época do 
Grande = conquista “mongol”. A Igreja Clement 
ostenta uma cúpula semelhante a um turbante otomano. 
Minaretes encimados por cúpulas espirais também existem no 
Oriente — por exemplo, o “minarete espiral do 
Mesquita de Abu-Dulaf em Samarra (860/61)” ([1210], 
página 105), bem como o minarete espiral de Uc Serefeli 
Cami em Edirne ([1210], página 546). 
Isto pode lançar alguma luz sobre a lenda do 
diabo, que se presume ter participado na construção da 
Clementskirche. Como já temos 
mencionado, tudo relacionado ao Grande Império = “Mongol” 
foi proclamado mau e “satânico” durante a época da Reforma 
na Europa Ocidental, incluindo a arquitetura da Horda, ou o 


Atamans, característico de várias igrejas que 

foram posteriormente declarados como tendo sido construídos pelo “diabo”. 

A lenda mais tarde tornou-se parte da tradição popular. 
Façamos um breve resumo. Nós somos confrontados 

com mais um traço da reforma em grande escala 

dos antigos costumes e arquitetura russos 

estilos que ocorreram no século XVII. O novo 

costumes e estilos introduzidos pelos Romanov foram 

mais tarde declarado “típico da antiga Rússia”. Esse 

resultou num conceito totalmente distorcido da Rússia 

história antes do século XVII. A maior parte dos supostamente 

antigas tradições russas relacionadas à arquitetura, literatura, 

ritos fúnebres, etc., foram introduzidas no século XVII 

século, ou a época dos primeiros Romanov. Outro 

onda de mudanças varreu a Rússia sob Pedro, o 

Ótimo. Hoje em dia presume-se que Pedro estava trocando 

os antigos costumes russos pelos ocidentais em geral e 

pelos alemães em particular. Na maioria dos casos, 


as mesquitas e as igrejas russas em uma variedade de 
maneiras, sendo uma delas que as primeiras estão equipadas 
com órgãos que são tocados durante o serviço. Presume-se 
que tais instrumentos nunca existiram em 

Rússia. No entanto, esta opinião popular é provavelmente 
estar errado. Órgãos existiam na Rússia. Isso é também 
possível que tais instrumentos musicais fossem tocados 

nas igrejas do Grande = Império “Mongol” 

no século XIV-XVI. Como diremos ao leitor em 

seção atual, os órgãos eram amplamente populares em 

a antiga Rússia. Eles foram provavelmente banidos por 

Pedro o grande; possivelmente — por seus antecessores, o primeiro 
Romanov, no decurso da sua luta contra o 

antigos costumes russos, que em grande parte provaram 
bem-sucedido. Isto é o que relatam os historiadores. 

Em 1700, Cornelius de Bruin (Brun) veio da Europa 
Ocidental para Moscou. “Em 1711, um livro intitulado 
"Viagem à Pérsia e à Índia via Moscóvia', escrito pelo 
O viajante holandês Cornelius de Bruin foi publicado em 
Amsterdã. Vários anos depois, esta incrível obra 
foi traduzido para quase todas as línguas europeias” 

([537:1], página 52). NM Moleva, Doutor em História, 

fornece o seguinte breve resumo da experiência do viajante 
impressões: “Casas luxuosas. Dourado e prateado 

pratos em abundância. Trajes esplendorosos” ([537:1], página 32). 
O próprio De Bruin relata o seguinte: “Dois leopardos 
gigantescos estavam lá [na casa de Le-fort, no rio Yaouza — 
Auth.), com suas patas 

bem esticado, apoiado em escudos com brasões, 

tudo isso fundido em prata esterlina; também um globo de 
prata apoiado nos ombros de Atlas, fundido no mesmo metal. 
Além disso, havia muitas canecas grandes e 

outros vasos, todos feitos de prata” (citação dada em 

acordo com [537:1], página 56). 
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“No entanto, poderia haver mais música e histrionismo 
na corte. Cornelius de Bruin não os menciona em parte 


alguma. No entanto, o adolescente italiano 
cantor, Philip Balatri, que esteve em Moscou por volta do 
ao mesmo tempo, ficou surpreso ao descobrir que havia órgãos 
de construção original em muitas casas; no entanto, eles estavam 
escondidos em guarda-roupas para 
alguma razão. Mais tarde ele conseguiu descobrir que o 
órgãos foram banidos por Pedro, o Grande, como um antigo 
Costume russo. O casamento do bobo da corte Shanskiy 
perto de Kozhukhov, em 1697, deve ter sido a última 
celebração moscovita com 27 órgãos” ([537:1], página 32). 
A construção dos órgãos russos não é descrita em parte 
alguma; só ficamos sabendo de seu “original 
construção". Lembremos ao leitor que o órgão 
é um instrumento pneumático equipado com fole com 
tubos metálicos que produzem sons quando comprimidos 
o ar é bombeado através deles. O protótipo do 
órgão deve ser a gaita de foles. Também havia pequenos 
órgãos manuais que produziam sons após a rotação 
de um rolo, com alguma melodia gravada nele ([223], 
Volume 2, coluna 1787). É assim que o órgão de rua 
é construído, por exemplo. No entanto, observações adicionais 
de De Bruin revelam que em alguns (possivelmente, 
na maioria dos casos, os instrumentos em questão eram grandes 
órgãos pneumáticos. 
“A música é igualmente impressionante. De Bruin ouve 
em todos os lugares — oboés, trompas e tímpanos tocados 
em procissões cerimoniais e militares; orquestras inteiras de 
diferentes instrumentos, incluindo o órgão 
nas Portas do Triunfo. A música é ouvida nas ruas 
e dentro das casas; finalmente, ele fica impressionado com o 
incrível clareza dos coros. Nenhuma festa em Moscóvia 
poderia passar sem eles” ([537:1], página 55). 
É provável que as orquestras que tocavam em praças 
foram acompanhados por grandes órgãos com tubos e 
fole. 
O famoso compositor Vivaldi planejou ir 
para Moscou em busca de emprego permanente. O 
a viagem nunca aconteceu; no entanto, seu aprendiz 
Verocagli, compositor e violinista, de fato mudou-se para Moscou 
([537:1], página 64). No entanto, o 
A versão romanoviana da história está tentando convencer 
nos que a cultura musical do antigo russo tinha 
foi primitivo a ponto de ser inexistente — 
danças bárbaras em torno de fogueiras fumegantes, folclore primitivo 
canções, geralmente de caráter obsceno, pandeiros, 
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buzinas altas, flautas estridentes e gritos de bêbados — muito 
grito do refinado Versalhes, todo rendado e violino. 

NM Moleva está correto ao apontar que “o negro 
década de Biron e o reinado de Pedro, o Grande, nulo 
de todas as músicas, é uma realidade clássica”. 

Porém, no século XVII existiam órgãos 
por toda Moscou — e não apenas Moscou, como De Bruin 
relatórios; nenhum trabalho sobre a história da música mencionado 
isso até muito recentemente. Trompas e oboés eram os 
instrumento favorito entre os músicos de rua de 
a época, e não apenas os seus colegas no tribunal 
do Czar. Publicações acadêmicas mencionam apenas gusli 
(uma harpa folclórica horizontal) e chifres de madeira. No entanto, 
havia toda uma escola de trompete subsidiada pelo estado 
jogadores em Moscou no meio do mesmo 
século; esse fato se reflete no nome da rua Troub-nikovsky em 
Moscou [a palavra russa para 
“trombeta” é “truba” — trad.], enquanto todos os livros de 
referência escritos de acordo com a versão romana da 
história afirmam que apenas músicos estrangeiros que 
vieram da Europa Ocidental para a Rússia 
poderiam tocar esses instrumentos e muito menos treinar 
músicos. 

Tudo isso ficou evidente muito recentemente (o livro 
de NM Moleva foi publicado em 1997), quando dezenas 
de documentos contendo as evidências acima foram 
descoberto em arquivos. Isto nos leva a mais um 
pergunta. O que aconteceu com esta cultura musical altamente 
evoluída, esta necessidade de música que não era sentida por 
a corte real, que aderiu ao mesmo protocolo da Europa, mas 
uma nação inteira? Que cataclismo inimaginável poderia tê-los 
eliminado do 
meio século de história russa, pelo menos? Poderia o 
episódio com Vivaldi e Verocagli realmente significa que 
a situação real era diferente da descrita 
em todos os tratados gerais sobre a cultura russa? Ver 
[537:1], páginas 65-66. 

Felizmente, “os registos civis permaneceram em existência. 
Poucos historiadores têm a resistência necessária para 
trabalhando com eles, muito menos especialistas na história 
das artes plásticas. É muito cansativo classificar centenas de 
milhares de nomes sem rosto... No entanto, nós 
não tinha outra opção. 

Os registros falavam muito. Por exemplo, nós 
soube que a fundação de São Petersburgo resultou 
na queda vertiginosa do número de organistas nas fileiras 
músicos freelancers. Havia organistas em Moscou, 
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mas quase nenhum em São Petersburgo. A moda e o 
os gostos privados de Pedro, o Grande, são os culpados por isso. 
Além disso, a antiga oficina de órgão e clavicórdio do Kremlin, 
que funcionava excelentemente, pereceu em 
o incêndio de 1701. Ninguém nunca se preocupou em reconstruir 
isto — Peter tinha outros planos para o Kremlin. Nada novo 
oficina também já foi fundada. Os números de 
músicos nas fileiras dos proprietários de terras moscovitas 
também tinha diminuído — possivelmente devido ao desemprego 
e à pobreza resultante. Isso é fácil de verificar 
por outros registros civis — os registros de compra e venda. 
Todas essas transações foram registradas meticulosamente 
e sujeito a tributação. Aprendemos que os organistas 
estavam ocupados procurando meios alternativos de se 
sustentar” ([537:1], páginas 67-68). 

Contudo, verifica-se que certas cidades da Europa Ocidental 
fabricaram órgãos e exportaram-nos para 
Rússia até o início do século XVIII ([537:1], páginas 
72-73). Este é aparentemente mais um vestígio da antiga 
tradição do império “Mongol”, cujas diferentes regiões se 
especializaram na produção de diversos produtos industriais 
para o Império nos séculos XV-XVI. 
Por exemplo, alguns dos órgãos de tubos para musicais 
centros do Império foram produzidos no Ocidente 
Europa. Em particular, “Theophilus Anzey Volkmar 
fora o organista da 'igreja matriz da antiga 
parte de Danzig — Santa Catarina, e também intermediário 
envolvidos na compra e venda dos instrumentos mais caros, 
que se tornaram mais escassos com o 
dia — órgãos e clavicórdios. Isto foi relatado pelo 
'Vedomosti de São Petersburgo' em 1729... Por que o 
Organista polonês olha para a Rússia como um futuro 
mercado para seus instrumentos? Por falta de experiência ou 
por esperança de sorte cega? Este não é o caso — o 
livros do Magistrado da Cidade de Gdansk datados de 
o final da década de 1720 e o início da década de 1730 testemunham o contrário. 
Volkmar era um intermediário experiente e 
algumas de suas vendas mais importantes foram feitas na Rússia. 
Anúncios no jornal de São Petersburgo colheram 
dividendos, apesar do alto custo dos instrumentos 
oferecido” ([537:1], páginas 72-73). 

Destaquemos outro detalhe peculiar. "Finalmente, 
uma prova substancial das nossas presunções vagas e tímidas 
— materiais de arquivo contendo a lista de 
funcionários do tribunal em 1731. Havia mais de 
90 instrumentistas lá — incrível! O 
grupo de cordas incluía mais de 30 músicos, seis trompetes 
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e igual número de trompas, sem falar nos oboés e nos 
tímpanos... Esta era sem dúvida uma orquestra sinfônica, e 
ainda por cima grande, 

mesmo para os padrões modernos — a orquestra do Teatro 
Bol-shoi soma hoje em dia cerca de 120 músicos... Tudo 
isso 70 anos antes do que geralmente é 

assumido na história da música russa! 

Neste caso, poderia haver pouca fantasia no boato de que 
o abade veneziano Vivaldi estava pronto 
aceitar a oferta de viajar para Moscovo, e a única 
as razões pelas quais ele nunca o fez foram sua idade e o nome de seu abade 
manto?... Não houve décadas “vazias” nem trevas 
era da cultura. A grande... tradição do russo 
a cultura musical deu novos frutos no novo século” ([537:1], 
páginas 81-82). 

A propósito, devemos notar que os acordeões ainda são 
muito popular na Rússia. Presume-se geralmente que sua 
história remonta ao início do século XIX, o mais antigo ([797], 
página 276). Contudo, o acordeão é construído de forma 
semelhante ao órgão — ar comprimido de 
o fole é bombeado através dos tubos do instrumento, o que 
produz sons de tons diferentes. 

O acordeão (harmônio) e o órgão podem ser 

duas variantes do mesmo instrumento. O acordeão 

é pequeno e portátil; poderia ser usado em festas folclóricas, 
enquanto os órgãos maiores eram instalados em 

igrejas e grandes edifícios. As palavras “harmônio” e “órgão” 
podem ser semelhantes, dada a frequência 

flexão de Me N. A palavra “harmonium” é virtualmente 
idêntica à palavra do russo antigo “garniy”, 

que significa “bom” ou “bonito”, e ainda é 

usado em ucraniano (ver [223], Volume 1, coluna 848). 

A palavra garniy pode ter sido usada na Rússia para se referir a 
um instrumento de som doce. Poderia o 

palavra “órgão” tem a mesma raiz? Os foles já existem na 
Rússia há muito tempo, uma vez que eram amplamente 
usado por ferreiros e metalúrgicos. A construção do órgão 
também pode ser baseada em 

trombetas e trombetas de caçadores, que foram amplamente 
usado na Rússia também. A Horda, ou o Russo 

exército, muitas vezes usava trombetas militares, que são 
mencionado no “Conto da Batalha de Kulikovo”, por exemplo, 


qv acima. 
A chamada “música de trompa” ainda existia em 


A Rússia sob os Romanov durante algum tempo. Diversos 


músicos tocavam grandes trompas, montadas em construções 
de suporte especiais ([711:1], páginas 73-74). 
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A rigor, as orquestras de trompas baseavam-se em 

o mesmo princípio de um órgão de tubos, a diferença 

sendo que o ar era soprado nas tubulações pelos próprios 
músicos, sem uso de fole. Tal 

“órgãos” eram convenientes devido à sua mobilidade.“Chifre 
a música estava tão alta que, em tempo calmo, 

o som podia ser ouvido no raio de 7 verst. No 


salões de dança, músicos de trompa geralmente 
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Contudo, a antiga cultura musical da Horda deve 

provaram ser tão resistentes que foram necessárias décadas para eliminar 
completamente. Vimos que Pedro, o Grande 

já estava concentrado em proibir órgãos de 

lares russos, onde ainda eram preservados. Como resultado, 
os serviços eclesiásticos perderam instrumentos musicais 
para acompanhar os vocais. Os contemporâneos de Pedro, 

o Grande, observaram que “o 


acompanhavam orquestras... Contemporâneos relatam que esta miga FPeter — Auth.] ficou encantado com os números vocais 


mais impressionante... A impressão que causou foi próxima 
à de um órgão de tubos... A música de trompa só existiu na 
Rússia até 1812” ([711:1], páginas 75-76). 

Assim, de acordo com a evidência do século XVII, a 
música de órgão era muito popular na Antiga Rússia. 
No entanto, os Romanov os baniram no curso 


da sua luta contra o património cultural do 


Horde Empire, e introduziu um novo estilo de cultura musical. 


É mais provável que os órgãos tenham sido proibidos 
sob os primeiros Romanov, durante a reforma do 
Igreja russa no início do século XVII. 


sem acompanhamento — a cappella” ([537:1], página 32). 
Tudo é perfeitamente óbvio — a tradição “a cappella” resultou 
da retirada de órgãos, muito 

para o prazer de Pedro. Vemos isso em Romanovia 
Rússia, os órgãos e os acordeões foram eliminados 

da cultura musical oficial. Acordeões, ou harmônios, foram 
declarados um instrumento folclórico que data 

desde o início do século XIX. No entanto, em 

a Ocidente, as catedrais góticas, antigas mesquitas, 

e os órgãos dentro deles sobreviveram até o 

hoje, declarados de origem puramente ocidental 

a posteriori. 
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NOVA CRONOLOGIA E 
CONCEPÇÃO DE HISTÓRIA BRITÂNICA. 
INGLATERRA E RÚSSIA (OU 


A HORDA) 
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Introdução 


A segunda parte do nosso livro trata 
analisando a versão scaligeriana do “antigo” e 
cronologia medieval da Grã-Bretanha. 

Os resultados da nossa pesquisa demonstram que 
É mais provável que a história britânica tenha sido estendida 
arbitrariamente pelos cronologistas medievais do século 
XVI-XVII, e de forma bastante substancial. A verdadeira 
história documentada da Inglaterra é muito mais curta; 


o mesmo se aplica à história real de todos os outros 
países. 


Eventos britânicos “antigos” e medievais descritos 
nas fontes históricas que chegaram aos nossos dias 
precisam ser transpostos da “antiguidade” para o 
época que começa com o século X-XI dC Muitos 
desses eventos parecem ser reais, mas pertencem à 
história de Bizâncio ou do Grande Império = “Mongol” na 
época do século XI-XVI. 

Além disso, a nova concepção de história que 


propomos torna a posição da Inglaterra entre 
os países da Europa Ocidental do século XVI 
muito mais importante do que normalmente se supõe. 


Estamos começando a perceber por que a era medieval 
Os reis ingleses listaram vários países europeus continentais 
como parte de seu título, além da Inglaterra — a França, por 
exemplo, que é de conhecimento comum, bem como a 
Espanha, de acordo com uma série de 
fontes: “Rainha da Inglaterra, França e Península Ibérica = 
Espanha (?)” ([639], página 122). 

A reconstrução da história inglesa que 
sugerem concorda bem com um “encurtamento da história” 
semelhante de vários outros países — Itália, Grécia, 
Egito etc, qv em nossas publicações anteriores sobre o 
tema. Mais pesquisas podem naturalmente introduzir uma 
série de alterações na história da Inglaterra, mas elas 
não deve afetar a ideia principal, conforme relacionado a seguir. 
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Um breve esquema da história inglesa 
em sua versão scaligeriana 


il 
AS CRÔNICAS INGLESAS MAIS ANTIGAS 


1.1. A crônica anglo-saxônica 


Acreditamos que os leitores estejam mais ou menos familiarizados 


com a versão scaligeriana de romano e bizantino 

história — pelo menos dentro dos limites do curso universitário 
médio. Por outro lado, estamos conscientes 

do fato de que a versão Scaligeriana da “antiga” história inglesa 
pode não ser conhecida tão bem 

bem para alguns dos leitores. Portanto, no presente 

parágrafo forneceremos uma breve descrição estrutural do livro 
scaligeriano sobre o “antigo” 

história da Inglaterra. 


Poderíamos naturalmente referir-nos a algum livro didático do 
século XX; no entanto, todos eles são, na verdade, textos de 


As crônicas primárias que escolhemos como 
base de nossa análise são os seguintes: a famosa Crônica 
Anglo-Saxônica ([1442]), bem como a História do 
Brits de Nennius ([577]) e o livro sob o 
mesmo título escrito por Galfridus Monmutensis ([155]). 
Na fig. 15.1 reproduzimos a fotografia de uma página de 
o manuscrito do livro de Nennius. Nós acreditamos nisso 


manuscrito datado do século XVII d.C. 
mais cedo. 


As obras acima mencionadas servem de facto como 


fundação que sustenta toda a concepção moderna da história 
inglesa “antiga” e medieval. 

Reiteremos que esta concepção é fortemente dependente da 
cronologia scaligeriana. Um alterado 

cronologia alterará radicalmente a nossa percepção do 
crônicas. 


Por fim, utilizamos também as famosas Tabelas 


natureza secundária, nomeadamente, versões de livros anteriores sobre Cronológicas de J. Blair ([76]), que foram compiladas em 


História inglesa — muitas vezes de má qualidade. Portanto, nós 
estão mais interessados nos documentos medievais do 

Século XVI-XVII, no qual esses livros didáticos se baseiam 
sobre. Essas crônicas estão cronologicamente mais próximas de 
o período em que a versão scaligeriana da globalização 
cronologia foi criada e solidificada — XVI-XVII 

século. Isso os torna muito mais valiosos na medida em que 

no que diz respeito à reconstrução da história real, 

apesar de os textos em questão 

foram fortemente editados pelos historiadores Scaligeritas. 


final do século XVIII — início do século XIX, e compreendem todos 
as principais épocas históricas conforme percebidas pelo 
Cronologistas europeus no final do século XVIII. 


Presume-se que a chamada história lendária 
da Inglaterra começa com a guerra de Tróia, ou a suposta 
Século XII-XIIl aC No entanto, o milénio que 
presume-se que tenha passado entre a Guerra de Tróia 
e a época de Júlio César, ou o suposto século | aC, é geralmente 
considerada uma “era das trevas”. No 
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versão cronológica de Scaliger e Petavius, que foi criada no 
século XVI-XVIl e serve de base para todos os livros 
modernos sobre a história “antiga” e medieval, a história 
documentada da Inglaterra começa por volta de 60 a.C., o 
que se presume ser será o ano em que as Ilhas Britânicas 
foram conquistadas por Júlio César. Os próprios historiadores 
reconhecem o fato de que a primeira evidência escrita data 
de cerca de 1 dC, ou do reinado de Otaviano Augusto. A 
Crônica Anglo-Saxônica começa sua narração neste 
mesmo ano — o alegado primeiro ano da nova era ([1442], 
página 4). 

A Crônica Anglo-Saxônica é na verdade uma compilação 
de vários manuscritos separados, a saber: 
Manuscrito A — A Crônica de Parker, que abrange a época 
entre os supostos anos 60 aC e 1070 
Manuscrito B — The Abigdon Chronicle |, que 
cobre a época dos supostos anos 1-977 dC 
Manuscrito C — The Abigdon Chronicle |, que cobre a 
época entre os supostos anos 60 aC e 1066 dC 


Manuscrito D — The Worcester Chronicle, que abrange a 
época dos supostos anos 1-1079 dC É seguido por um 
adendo que se presume datar do século XII; cobre os 
alegados anos 1080- 
anúncio 1130 

Manuscrito E — The Laud (Peterborough) Chron- 
icle, abrangendo os anos alegados de 1-1153 dC 

Manuscrito F — O Epítome Bilíngue de Canterbury, que 
abrange os supostos anos 1-1058 dC 

Os historiadores acreditam que todas essas crônicas 
são duplicatas de um único original. Em outras palavras, 
presume-se que todos cubram a mesma sequência de 
eventos, diferindo apenas na quantidade de detalhes que contêm. 
É por isso que foram dispostos paralelamente entre si em [1442], o que 
é muito conveniente e nos dá a oportunidade de comparar diferentes 
relatos de acontecimentos que datam do mesmo ano. Também é 
possível que todos os manuscritos acima mencionados sejam apenas 


versões diferentes das mesmas crónicas — cópias diferentes, por assim 
dizer. 


Assim, a Crônica Anglo-Saxônica abrange a época 
entre o suposto primeiro ano da nova era e o século XI dC. 
O Manuscrito E termina abruptamente com a descrição de 
eventos que ocorreram no suposto ano de 1153 dC A história 


scaligeriana nos assegura que todos esses crônicas foram 
escritas em torno do XI-XII 
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Figura 15.1. Fotografia de uma página da “Historia Brittonum 
de Nennius. Retirado de [155], página 220. 


século dC No entanto, um estudo crítico demonstra que se 
trata de uma mera hipótese, que se baseia na cronologia 
scaligeriana, presumivelmente conhecida a priori. Por 
exemplo, o Manuscrito A existe apenas em duas “cópias”, 
ambas feitas no século XVI dC ([1442], página xxxiii). Diz-se 
que uma cópia anterior do manuscrito (o original de ambos) 
morreu num incêndio. A história de todos os outros 
manuscritos que compõem a Crônica Anglo-Saxônica é 
relatada em [1442] — e de forma bastante vaga, aliás. Por 
exemplo, não aprendemos nenhuma razão pela qual eles 
foram datados desta maneira específica. 


Tem-se a impressão de que os historiadores empregaram 
o seguinte método de datação das crónicas em questão: se 
as crónicas terminam a sua narração com os acontecimentos 
do alegado século XI-XII, os exemplares existentes destas 
crónicas devem datar da mesma época. No entanto, esta 


“simples consideração” implica que todos os acontecimentos 
descritos nas crónicas sejam datados 
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Figura 15.2. Datação scaligeriana dos eventos descritos 
pelos famosos cronistas medievais ingleses — Galfridus 
Monemuten-sis e Nennius. Veja [577] e [155]. 


corretamente. Se tal não for o caso, a datação do 
as crônicas mudarão automaticamente. 

Devemos salientar que os problemas com a reconstrução 
das verdadeiras origens das ditas crônicas do inglês antigo 
são bastante conhecidos, e os historiadores britânicos falam 
deles abertamente. Por exemplo, o historiador Dom David 
Knowles foi forçado a fazer a seguinte afirmação: “A questão 
das origens e respectivas dependências entre as diferentes 
versões [do 
Chronicle] é tão complexo que qualquer tipo de discussão 
sobre o tema implica o uso de matemática avançada” ([1442], 
página xxxi; ver também Comentário 1 no final 
da Parte 2). Devemos acrescentar que o historiador expressou 
uma consideração perfeitamente válida — involuntariamente, 
talvez. A pesquisa científica moderna no campo da 
a cronologia é impossível sem o uso da matemática. 


GN Garmonsway relata ainda que toda análise moderna 
da Crônica Anglo-Saxônica é invariavelmente 
com base na revisão de sua publicação inicial (John 
Earle, 1865) feito por Charles Plummer em 1892-1899. 
De acordo com a observação cautelosa de Garmonsway, o 
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os manuscritos A e E estão “associados” aos nomes 
de figuras do século XVI, nomeadamente, o Arcebispo Parker 
(1504-1575) e Arcebispo Laud (1573-1645). Isto 
acontece que outros manuscritos da Crônica 
“já pertenceu a Sir Robert Cotton (1571-1631), 
e hoje fazem parte da coleção de manuscritos de Cotton 
mantida no Museu Britânico” ([1442], página 
xxxi; veja o comentário 2). 

Assim, chegamos à hipótese de que os manuscritos da 
Crônica Anglo-Saxônica que temos em 
que temos hoje à disposição foram, na verdade, escritos no 
século XV-XVI, no mínimo. Por que eles estão datados do 
Século XI-XIl hoje em dia? Como mencionamos anteriormente, 
a resposta deve ser bastante simples. A crônica termina 
sua narração com os acontecimentos do século XI-XIl em 
Datação scaligeriana, daí a presunção de que os autores da 
Crónica viveram no século XI-XII. Porém, em primeiro lugar, 
os acontecimentos do século XI-XII 
pode muito bem ter sido descrita por um autor muito posterior, 
que viveu nos séculos XV, XVI ou mesmo XVII 
século. Em segundo lugar, a datação Scaligeriana do 
O texto da Crônica depende da datação dos acontecimentos 
Isso relaciona. Se acontecer que esses eventos realmente aconteceram 
lugar numa época diferente, a datação do texto que 
que temos hoje também precisará ser alterado. 

O fato de essas crônicas usarem datas BC/AD fala muito 
de sua origem bastante tardia. Isso é 
conhecimento comum, mesmo entre os Scaligeritas, 
que a cronologia só foi introduzida no final 
Idade Média ([76]). A seguir citaremos uma série de fatos que 
provam que os autores da Crônica Anglo-Saxônica já 
estavam familiarizados com o 
Versão Scaligeriana da cronologia global da antiguidade. Esta 
versão foi criada no anúncio dos séculos XV-XVII, o que é 
mais uma evidência que diz 
nos que a versão da Crônica que conhecemos 
hoje é de origem bastante tardia. 

Por que os pesquisadores prestam tanta atenção ao 
Crônica Anglo-Saxônica em sua reconstrução do 
História inglesa? A explicação é muito simples — o 
presume-se que a crônica em questão seja o primeiro texto 
histórico escrito em inglês e usando os “Anos de 
Cronologia da Graça” (ver [1442], página XXIV; também 
Comentário 3). Devemos fazer o seguinte comentário em relação 
a transcrição de datas usadas no anglo-saxão 


Crônica. Presume-se que o Anno Domini data 
eram conhecidos como “Anos desde a Encarnação de Nosso 
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Figura 15.3. Paralelismo entre a história medieval da Inglaterra e Bizâncio descoberto no decorrer de nossa pesquisa com 
a aplicação de métodos matemáticos e estatísticos formais. 


Senhor” na Inglaterra medieval; outra presunção é Façamos imediatamente uma ressalva: não consideramos 
para que o acima seja equivalente aos “Anos de Graça”. os paralelos fonéticos e linguísticos como prova independente 
Esta alegada equivalência das duas épocas antigas requer de coisa alguma. Eles só podem servir 
uma análise especial, e voltaremos a esta questão. como considerações auxiliares, tornando-se significativas 
abaixo. Por enquanto, vamos apontar a fonética dentro de um paralelismo, ou sobreposição, que abrange uma 
semelhança entre as palavras “graça” e Grécia. período de vários séculos. Quando nomes semelhantes se 

É possível que “Anos de Graça” realmente traduza manifestam em ambas as correntes comparadas 
como “anos gregos”, implicando uma cronologia que está de simultaneamente dentro de uma sobreposição rígida, isso empresta alguma 
alguma forma relacionada com a Grécia ou com a fé grega. credulidade também aos paralelos linguísticos. 
Também é possível que as palavras “graça”, “Grécia” e “Cristo” sejam | A Crônica Anglo-Saxônica foi escrita de uma forma bastante 
todos relacionados de alguma forma — a associação pode ser perdida linguagem árida. Está separado em capítulos que correspondem 
hoje. Se o que foi dito acima for verdadeiro, o grego a anos individuais. É evidente 
fé será outro apelido da religião cristã. que existem lacunas e omissões. Presume-se que 
Lembremos ao leitor que, de acordo com a nossa reconstrução, a Crônica Anglo-Saxônica descreve os eventos que 
Cristo viveu em Czar-Grad, no ocorreu entre o século | dC e o século XI-XIl 
Bósforo, ou a capital bizantina; é aqui também século dC (ver figs. 15.2 e 15.3). A secura de 


ele foi crucificado, qv na tabela abaixo ([517]). o texto e a falta de enfeites literários é 
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Figura 15.4. Pintura do Museu do Vaticano. Data 
aproximadamente de 1425 DC. Vemos a Anunciação, que 

é consensualmente datado do suposto século | dC No entanto, 
o cenário e as roupas são obviamente medievais. Levado 

de [713], página 96. 


provavelmente indicará que o documento em questão é de 
fato importante — possivelmente editado no século XVII 
século, mas mesmo assim baseados em evidências antigas 
reais. A exatidão das datações atribuídas ao 

eventos relatados na Crônica por cronologistas posteriores 


do século XVII-XVIII é uma situação completamente diferente 
emitir. 


1.2. “História dos Britânicos” por Nennius 


Esta crônica é relativamente breve, compreendendo 24 
páginas de [577]. Mais de 30 manuscritos deste 
trabalho são conhecidos por nós hoje [577]. Comentaristas 
modernos relatam:“Os manuscritos mais antigos datam de 
do século IX ou X, e os mais recentes — do 
século XIII ou mesmo século XIV. A autoria de 
certos manuscritos são atribuídos a Gildas. Nênio 
raramente é mencionado como o autor da obra. 
O que temos à nossa disposição é provavelmente um 
compilação... O texto original não sobreviveu, mas 
temos uma tradução irlandesa do século XI” ([577], 
página 269). O texto é fornecido de acordo com a publicação 
intitulada “Nennius et I'Historia brittonum” 
(Paris, 1934). Alguns dos manuscritos são concluídos 
com páginas dos “Annales Cambriae”, manuscrito que se 
presume datar de cerca de 954 d.C. 
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A obra de Nennius não tem qualquer separação anual ou 
mesmo qualquer indicação cronológica, com exceção dos 
dois fragmentos seguintes. No início da crônica há um 


breve tabela intitulada “Sobre as Seis Idades do Mundo”, 
que indica intervalos entre uma série de eventos bíblicos 
em anos — de acordo com a versão 
de Scaliger e Petavius, o que é altamente notável. 
O Capítulo 16 contém uma “validação cronológica” com 
intervalos aproximados entre certos eventos da história 
inglesa, caracterizados por extrema brevidade. 

Assim, a autoria do texto é duvidosa, e não 
original havia sobrevivido. A tradução data do 
alegado século XI. O texto em si não contém escala 
cronológica independente, o que torna a questão 
de saber se os manuscritos do anglo-saxão 
As crônicas são datadas corretamente, ainda mais comoventes. 
A propósito, o texto de Nennius é escrito de uma maneira 
literária irrestrita, com muitas retóricas 
enfeites. Este fato por si só trai o texto para 
pertencem a uma tradição literária bem desenvolvida, que 
exigia tempo e experiência literária. É um possível indício 
da origem tardia da crónica — o 
Século XVI-XVIl ou mesmo XVIII. 

Presume-se que Nennius descreve eventos distribuídos 
ao longo do intervalo histórico começando com 
a Guerra de Tróia (suposto século XIl ou XIll aC) 
e terminando no século IX ou X dC, os historiadores 
Scaligerianos estenderam o texto bastante compendioso de 
Nennius ao longo do gigantesco intervalo de 
dois mil anos. Isto levou a grandes lacunas 
sua narração considerada do ponto de vista scaligeriano 
de vista. Nos figos. 15.2 e 15.3 fornecemos um esquema 
representação da época supostamente descrita por 
Nennius como uma linha pontilhada. Se quisermos acreditar 
na cronologia Sca-ligeriana, Nennius omite espontaneamente 
séculos inteiros, dando saltos gigantescos, sem sequer 
estar atento e continuar com sua narração bastante 
imperturbável. 


1.3. “Historia Britonum” de Galfridus 
Monmutensis 


Presume-se que a crônica em questão data 


da década de 1130 ou 1140 ([155], página 196). Diz-se que 
Gal-fridus baseou seu trabalho no texto de 


Nennius, ao ponto de repetir os “erros” de 
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o último ([155], página 231, comentários ao Capítulo 17; 
também página 244). O livro de Galfridus é um volumoso 
obra que compreende cerca de 130 páginas de [155]. Ao 
contrário da Crônica Anglo-Saxônica, o texto não contém 
divisão cronológica anual. A linguagem de Galfridus é um 
acroleto altamente evoluído, com um grande número de 
enfeites retóricos e muito moralismo. Presume-se até que 
Galfidus não só tinha 

foi historiador, mas também poeta. Seu livro, de fato 

parece substituir o trabalho de Nennius, que é 
precisamente o que afirma a tradição inglesa. Galfridus 


diz-se também que baseou seu trabalho na “História Eclesiástica 


dos Anglos”, de São Beda, o Venerável 
([155], página 244). 

É digno de nota que os historiadores modernos apontam 
“a orientação distintamente manifesta de Galfridus em direção 
à tradição antiga” ([155], página 207). Ele 
não se refere apenas aos temas “antigos”, mas também 
emula o estilo dos autores “antigos” ([155], 
página 207). É como se Galfridus estivesse completamente 
imerso na atmosfera da “antiguidade” enquanto 


estava escrevendo seu livro. Especialistas modernos presumem 
Galfridus ter emprestado algumas de suas histórias de 


os autores “antigos” — Estácio, por exemplo, sem 
mencionando-o abertamente ([155], página 236). 
Comentaristas modernos escrevem que o trabalho de 
Galfridus era extremamente popular no Médio 
Idades: “São cerca de duzentos [sic! — Autor.) 
cópias da 'Historia' existente... feitas em scrip-toria entre os 
séculos XIl e XV, que é 
quando saiu a primeira edição impressa” ([155], página 
228). A primeira edição impressa saiu em Paris em 
o alegado ano de 1508 — o século XVI o mais antigo, 
aquilo é. 
Nos figos. 15.2 e 15.3 fornecemos uma representação 
esquemática da época histórica supostamente descrita 
por Nennius em datações Scaligerianas. Praticamente cobre 
o mesmo intervalo histórico da obra de Nennius, 
entre a Guerra de Tróia do suposto XIl ou XIII 
século aC e o alegado século VIII dC Embora o livro de 
Galfridus seja muito mais detalhado 
do que o de Nennius, não pode cobrir completamente um 
período tão longo e contém enormes lacunas. No entanto, 
Galfridus também não parece notar isso — ele continua com 
sua narração suavemente e sem 
pressa, sem perceber que pula todo 
épocas históricas, segundo os Scaligeritas. 
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Figura 15.5. Pintura de Piero della Francesca, um artista italiano 
medieval (supostamente datada de 1420-1492 dC). O título é 
como segue: “Batalha do Imperador Constantino e Maxêncio”. 
Famoso tema “antigo” da história do “antigo” 

Império Romano (suposto século IV dC). Os personagens 

e o cenário parece tipicamente medieval — e vindo de 

o final da Idade Média, para começar. Retirado de [16], página 39. 


Figura 15.6. Fragmento da pintura de Piero della Francesca intitulada 


“Batalha do Imperador Constantino e Maxêncio”. O “antigo” cavaleiro 
romano parece um típico cavaleiro medieval de 

século XV-XVI usando armaduras de placas pesadas que cobrem 
todo o seu corpo. Retirado de [16], página 39. 
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1.4. Várias outras crônicas inglesas “antigas” 


Utilizamos outras crônicas inglesas do suposto século IX- 
XII em nossa pesquisa, incluindo as coletadas por VI Matouzova 
em sua compilação intitulada The Medieval English Sources 
([517]). Abster-nos-emos de dar uma característica detalhada 
destas crónicas. Em vez disso, apresentaremos ao leitor uma 
tabela notável que compilamos de acordo com os materiais 


recolhidos no livro de Matouzo-va, que se baseiam na sua 
análise das crónicas inglesas (ver a próxima secção). 


1.5. Os nomes das cidades, grupos étnicos e 
países que conhecemos hoje, conforme 
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como os artistas medievais viam a “antiguidade” nos figos. 
15,4-15,7. É perfeitamente óbvio que a “antiguidade” na sua 
interpretação é a época medieval do século XIV-XVI. 


A tabela que compilamos demonstra os nomes geográficos 
usados pelas antigas crônicas inglesas em vez de seus 
alegados equivalentes modernos. 

A identificação destes nomes medievais foi feita por VI 


Matouzova ([517]). 


a tabela de nomes e seus 
equivalência medieval 


(De acordo com as antigas crônicas inglesas) 


O Mar de Azov = Lagos Maeotian, Meotedisc fen, Maeotidi 


refletidos nas crônicas medievais inglesasiacus, Maeotidi paludes, palus Maeotis, paludes Maeotis, 


Alguns leitores poderão pensar que as crónicas medievais 
se referem a Londres como Londres, a Kiev como Kiev, à 
Rússia como Rússia e assim por diante. Este é ocasionalmente 
o caso em textos relativamente recentes que datam dos 
séculos XVIII-XIX. No entanto, esta é uma exceção e não uma 
regra para as primeiras e primordiais crônicas do século XV- 
XVI. As crônicas antigas costumam usar nomes completamente 
diferentes; neste caso, é necessária uma pesquisa especial, 
muitas vezes nada fácil, para compreender a real identidade 
dos nomes em questão. Os textos medievais usam 
frequentemente nomes completamente diferentes para se 
referirem aos mesmos países e nações, que normalmente não 
têm nada em comum com os nomes usados hoje. Em outras 
palavras, os nomes das antigas cidades e nações que hoje 
conhecemos são aqueles que foram imortalizados pela história 
Scaligeriana nos séculos XVII-XX. 


No entanto, verifica-se que outras opiniões sobre estes 
assuntos eram bastante comuns na Idade Média e muitas 
vezes diferem drasticamente das opiniões consensuais. 

Seria muito interessante ver como as fontes medievais inglesas se 
referiam às cidades e nações que acreditamos serem familiares hoje em 
dia. Aparentemente, os autores medievais muitas vezes aderiram a 
concepções completamente diferentes da história antiga e medieval. É 
por esta mesma razão que os historiadores modernos estão sempre 
acusando os cronistas medievais de ignorância, confundindo diferentes 
épocas históricas, comparando a “antiguidade” com a Idade Média e 


assim por diante. Fornecemos vários exemplos típicos de 


paludes Maeotidae e Paluz Meo-tidienes. 


Alania = Valana, Alania, Válvulas, Polovtsy [sic! — ver 
abaixo] e Albânia. 

Albaneses = Liubene, Albani, Alania, Albion = Grã-Bretanha 
e Albânia nas margens do Mar Cáspio (Irã moderno”); também 
a Albânia como uma província da Grande Ásia, banhada pelo 
Mar Cáspio no Leste [sic!] e pelo Oceano Ártico no Norte. 


Amazônia = Terra Maegda, Maegda londe e Amazônia. 
Búlgaros = Wigari, Bulgari, Bougreis e os Búlgaros do Volga. 


Rio Bug = Armila. 
Os vândalos = Wandali, eslavos bálticos. 


Hungria = Hungaria, Hunia, Ungaria e Minor Ungaria. 


Bizâncio = Grécia ou Grécia; Constantinopla = 
Constantinópolis. 

Os Valachianos = Coralli, Blachi, Ilac, Blac e os Turcos [sic! 
- Veja abaixo]. 

Valáquia = Bálquia. 

Volga = Etília ou Ithil. 

Os gauleses = Galichi. 


A Rússia Galitsk e Volynsk = Galácia, Galácia e Galiza. 


Alemanha = Gothia, Mésia, Teutônia, Germânia, 
Alemania e Jermaine. 


O Oceano Hiberniano = O Canal da Mancha e 
Hibernicum occeanum. 


Hibernia = Irlanda [sic!] 
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Gothia = Alemanha, Ilha de Gotland, Escandinávia e Tauris. 


Os Dácios = Dinamarqueses, Dani, Daneis, Dácios, Deni 
[habitantes da região do Danúbio?]. 

Dinamarca = Denemearc, Dacia, Dania e Dese- 
dinheiro. 

Os dinamarqueses = Daci, Dani, Norddene e Denen. 

Estreito de Dardanelos = Estreito de São Jorge (branchium 
Sancti Georgii). 

O Estreito de Derbent = Portão de Alexandre, Alexandres 
herga, Porta ferrea Alexandri e claustra Alexandri. 

Dnepr = Aper. 

Os Dogi = os Russos, qv abaixo. 

Don = Danai, Thanais e Tanais. 

A antiga Rússia = Susie, Russie, Ruissie, Rusia, Rússia, 
Ruthenia, Rutenia, Ruthia, Ruthena, Ruscia, Russcia, Russya 
e Rosie. 

Danúbio = Danúbio, Hister, Danúvio, Damaius, Deinphirus, 
Don, Danai e Thanais. 

O Portão de Ferro (ver Derbent). 

Irlanda = Hibernia ou Hybernia. 

Islândia = Ysolândia. 

Cáucaso = Tauris, beorg Touro e Cáucaso. 

Mar Cáspio = Caspia garsecge e égua Caspium. 

Cassaria = Khazaria [sic! - Veja abaixo]. 

Kiev = Chyo [sic!], Cleva [sic!] e Riona [sic!]. 

Os chineses = Cathaii. 


Os Coralli = Valachianos, qv acima, e Turcos, qv abaixo. 


Mar Vermelho = égua Rubrum. 


O Canal da Mancha = Hibernicum occeanum. 

Marburgo = Merseburgo. 

Moésia = Alemanha, qv acima. 

Narva = Armila. 

Os Alemães = Germanici, Germani, Teutonici, Theutonici e 
Allemanni. 

Países Baixos = Frísia, Frísia e Frísia. 

Os normandos = Nordmenn. 

Oceano = garsecg, Oceano, Oceanus, Occeanus e 
Oceano. 

Os Pechenegues = Getae. 

Os Polovtsianos = Planeti, Captac, Cumani, Comanii, 
Alani, Valores e Valani. 

Prússia = Prutenia [sic! — P-Rutênia = P-Rússia]. 

Os prussianos = Prateni, Pruteni, Pructeni, Prus-ceni, 
Praceni e Pruceni. 


Riona = Kiev, qv acima. 
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Figura 15.7. Fragmento da pintura de Piero della Francesca 
intitulada “Batalha do Imperador Heráclio e Chosroes 
(supostamente datada de 1420-1492). Diz-se que o tema data 
do século VII dC. O que realmente vemos é um grupo de 
cavaleiros medievais tardios vestindo armaduras pesadas; há 
capacetes com viseiras na cabeça. Retirado de [16], página 43. 


Os Rugi = Russos e Eslavos Bálticos, qv abaixo. 

As montanhas do Ruhr = montanhas Rithean ou Urais 
(hiperbóreas). 

Os russos = Russii, Dogi [sic!], Rugi [sic!], Rutheni [sic!] e 
Rusceni. 

Os Ruteni = Russos, qv acima. 

Oceano Ártico = Oceano Cita, Sciffia garsecg, 
Occeanus Septentrionalis e égua Scythium. 

Sithia = Cítia, qv abaixo. 

Os escandinavos = os godos (Gothi). 

Cítia = Sítia. 

Os citas = Scithes, Scythae, Cit [sic!], Scithia, 
Cítia, Sice [sic!] e Barbária (bárbaros). 

Os eslavos bálticos, ou Sclavi = Winedas, Wandali e Roge. 
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Touro = Cáucaso, qv acima. 

Tauris = Gothia [sic!]. 

Tanais = Don, gv acima. 

Os Tártaros (e os Mongóis) = Tartareori, gens Tartarins, 
Tartari, Tartariti, Tartarii, Tattari, Tatari, Tartarei e Thartarei. 


Mar Tirreno = égua Tirono. 
Os turcos = Coralli, Thurki, Turci, Blachi, Ilac e Blac [sic!]. 


Os Montes Urais = Riffeng beorgum, Hyber-borei montes, 
montes Riph(a)eis, Hyperborei montes. 

França = Gália e Francia. 

Frísia = Holanda, qv acima. 

Khazaria = Cassária e Cessária [sic!]. 

Os Khazares = Chazari. 

Chyo = Kiev, qv acima. 

O Mar Negro = Euxinus, Pôncio, égua Ponticum, o 
Grande Mar, ou égua, e Majus. 

Escócia = Escócia e Gutlonde. 

Genghis-Khan = Cingis, Churchitan, Zingiton, Chirkam, 
Cliyram, Gurgatan, Cecarcarus, Inghis-cham, Tharsis [sic!], 
David [sic!] e Presbítero Johan-nes [sic!]. 


Yaroslav Vladimirovich, o Sábio, Grande Príncipe de Kiev 
= Malesclodus, Malescoldus, Julius Clodius e Jurius Georgius. 


Temos o seguinte a dizer sobre a identidade de Yaroslav, 
o Sábio. Como podemos ver, as crônicas medievais inglesas 
referem-se a ele como Malescoldus. No entanto, o deputado 
Alexeyev cita outros nomes deste monarca usados na 
tradição historiográfica da Europa Ocidental em [14]. Um 
desses nomes é Juriscloht; obviamente contém o nome Youri 
(Juris ou Jurius). 

Outro nome de Yaroslav é Julius Claudius, ou Juli-usclodius, 
nada menos. Este é o nome que Guillom de Jumiege, um 
cronista da Normandia do suposto século XII, usa para se 
referir a Yaroslav, o Sábio. 

O autor inglês Orderic Vitalius usa o mesmo nome para 
Yaroslav — Julius Claudius ([14]). 

Isto é o que encontramos escrito em alguns textos do 
inglês antigo: “Ele fugiu para o Reino dos Dogi, que preferimos 
chamar de Rússia. Quando Malescoldo, o rei desta terra, 
descobriu quem ele era, recebeu-o com honra” ([1068] e 
[1010]). O original em latim é o seguinte:“Aufugit ad regnum 
Dogo-rum, quod nos melius vocamus Russiam. Quem rex 
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terrae Malescoldus nomine, ut cognovit quis esset, honeste 
retinuit” ([1068]). 

Agora imaginemos o mesmo texto sem o comentário do 
cronista de que o Reino dos Dogi era na verdade a Rússia. 
Seria o seguinte: “Ele fugiu para o Reino dos Dogi. Quando 
Malescoldo, o rei desta terra, descobriu quem ele era, 
recebeu-o com honra”. 


Como estamos acostumados com a versão scaligeriana 
da história, provavelmente interpretaríamos esta passagem 
como uma descrição dos acontecimentos britânicos, sendo 
os Dogi uma nação da Inglaterra e da Escócia, e Malescoldus 
— o rei da Escócia ou da Inglaterra. Esta interpretação 
inicialmente nos pareceria perfeitamente lógica. 

Na verdade, a crônica inglesa usa o nome Dogi para se referir 
aos russos. 

Deparamo-nos com outra questão de grande interesse. 
Quem foram os famosos reis escoceses com o nome de 
Malcolm? Temos Malcolm | (os alegados anos 943-958), 
Malcolm Il (os alegados anos 1004-1034) e Malcolm III (os 
alegados anos 1057-1093). 

Poderiam estes nomes esconder as identidades dos czares 
citas (Khans) ou dos seus representantes europeus da época 
do Império “Mongol”? 

O glossário de sinônimos, ou duplicatas, conforme 
apresentado acima, será extremamente útil em nossa análise 
da história inglesa. 


2, 
A CRONOLOGIA SCALIGERIANA DA 
HISTÓRIA BRITÂNICA 


2.1. Escócia e Inglaterra: duas correntes 
dinásticas paralelas 


Nos figos. 15.2 e 15.3 vemos um esquema aproximado 
da história britânica em sua versão consensual. Começa com 
o alegado século | dC, ou a conquista da Grã-Bretanha por 
Júlio César. As crônicas inglesas prosseguem com o que é 
de facto uma versão da história scaligeriana de Roma, 
mencionando ocasionalmente este ou outro imperador 
romano em visita à Inglaterra. De acordo com estas crónicas, 
ainda não existia nenhum monarca inglês independente na 
época dos alegados anos 1-400 dC. Por uma questão de 
simplicidade, consideraremos agora a cronologia scaligeriana 
da Grã-Bretanha tal como apresentada na obra de J. Blair, 
datada do século XIX. final do XVIII 
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século ([76]). As “alterações” feitas pelos historiadores do século 
XIX-XX não afetam o quadro geral e, portanto, têm pouca 
importância para nós. 
Usamos aspas em torno da palavra “emendas” para salientar 
que pequenas alterações de uma imagem flagrantemente 
incorreta não fazem qualquer sentido. 

No suposto século V dC, Roma perde o poder 
sobre a Grã-Bretanha e os primeiros monarcas independentes 
surgir aí. A partir deste momento, a história britânica 
fica dividido em dois - a história da Inglaterra e 
a história da Escócia. 

Em outras palavras, o suposto anúncio do século V marca 
o nascimento de duas correntes dinásticas — a inglesa 
e os escoceses. Ambas as correntes parecem estar se movendo 
em paralelo ao longo do eixo do tempo, fundindo-se em 1603 e 
tornando-se a única corrente dinástica da Grã-Bretanha. 

No alegado ano 404 d.C., Fergus |, rei da Escócia, funda 
uma longa dinastia de governantes escoceses, que 
continua ininterruptamente até 1603 dC Em 1608, 
sob Jacob | (1603-1625), o Reino Unido de 
A Grã-Bretanha passa a existir. Deve-se notar que 
a sequência dos governantes escoceses é bem ordenada e 
praticamente não tem co-governantes. A dinastia real da Escócia 
cobre todo o intervalo de 1.200 anos entre 
os supostos anos 404 e 1603 uniformemente e sem 
sobreposições. Este é um exemplo de um “bem escrito 
história”, onde cada rei ocupa um lugar separado na 
o eixo do tempo (veja a linha pontilhada nas figs. 15.2 e 15.3). 

A história real da Inglaterra parece completamente diferente. 


2.2. História inglesa dos alegados anos 
1-445 DC Inglaterra como colônia romana 


O período entre o alegado ano 60 a.C. e 
os primeiros anos da nova era são considerados os 
época da conquista da Grã-Bretanha, iniciada pelas tropas 
romanas de Júlio César (ver fig. 15.3). 

O período entre o suposto século | dC e 
445 dC é considerada a época do Império Romano 
governar a Inglaterra, que é governada “remotamente” pelos 
imperadores romanos. Não há inglês independente 
monarcas ou governadores locais. Este período de inglês 
história na versão das “Crônicas Anglo-Saxônicas” é basicamente 
uma versão do Império Romano 
história entre o suposto século | dC e o 
meados do século V dC na versão Scaligeriana. 

Na seção que cobre os eventos do suposto 
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ano 409 dC, a “Crônica” relata que os romanos 
foram derrotados pelos godos, fugindo da Inglaterra e 


nunca mais governando sobre ele ([1442, página 11). Veja Com- 
mento 4. 


2.3. A época entre os alegados anos 445 e 
830 DC Seis reinos e sua unificação 


A partir do alegado ano 445, vários reinos surgem na 
Inglaterra, cada um deles possuindo um 
corrente dinástica própria. Estamos nos referindo ao 
seguintes seis reinos (heptarquias): 

Bretanha = Grã-Bretanha, 

Saxões = Kent, 

Sussex = Saxões do Sul, 

Wessex = Saxões Ocidentais, 

Essex = Saxões Orientais, 

Mércia = Mércia. 

Esses seis reinos coexistem até o suposto ano 
828 dC, que é quando eles se fundem em um único reino da 
Inglaterra no decorrer de uma guerra. Isso leva 
lugar sob Egbert, que se torna o primeiro governante do 
Inglaterra unida. De acordo com [76] e [64], o período de 
cerca de 830 dC pode ser chamado de final do 
heptarquia: “Sob Egberto, Rei de Wessex, todos os 
Reinos anglo-saxões unidos em um único estado de 
o início do período feudal” ([334], página 172). 


2.4. A época dos alegados anos 
830-1040 DC termina com a conquista dinamarquesa 
e o declínio do Império Dinamarquês 


Começando com o alegado ano 830, os ingleses 
crônicas referem-se apenas a uma única corrente dinástica de 
governantes do reino unido da Inglaterra. 

Os alegados anos 1016-1040 marcam um divisor de águas na 
a história da Inglaterra. Em 1016, Knut (Canute o 
Grande, Rei dos Dinamarqueses) conquista a Inglaterra e torna- 
se o monarca da Inglaterra, Dinamarca e Noruega. Um antigo 
retrato de Canuto, o Grande e seu 
a esposa Emma pode ser vista na fig. 15.8. 

Este reinado foi considerado bastante instável. Após a morte 
de Canuto no suposto ano de 1035, 
O Império Dinamarquês desmorona. No alegado ano 
1042, o trono inglês é recapturado por Eduardo 
o Confessor, um representante do antigo anglo-saxão 
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dinastia (1042-1066). Um antigo retrato seu pode ser 
visto na fig. 15.9. Na fig. 15.3 marcamos 1040 como um 
dos pontos de ruptura mais importantes na história 
scaligeriana da Inglaterra. 


2.5. A época dos supostos anos 
1040-1066 DC O governo da antiga dinastia 
anglo-saxônica e seu fim 


O reinado de Eduardo, o Confessor, termina em 
1066, que é outro famoso ponto de ruptura. De acordo 
com a cronologia scaligeriana, os seguintes eventos 
importantes aconteceram naquele ano - a morte de 
Eduardo, o Confessor, a conquista normanda da 
Inglaterra por Guilherme |, o Conquistador (o Bastardo), 
e a famosa Batalha de Hastings, em que Guilherme 
derrotou o Anglo. -Rei saxão Haroldo e torna-se 
Guilherme |, Rei da Inglaterra (1066-1087). Esta 
importante data (1066) também está marcada na fig. 15.3. 


2.6. A época entre os supostos anos de 
1066 e 1327 dC A dinastia normanda 


seguida pela dinastia de Anjou. 
Os dois Eduardo 


Esta época começa com o reinado normando. Toda 
a primeira parte do período histórico entre os alegados 


Figura 15.8. Canuto, o Grande, rei da Dinamarca (e, mais tarde, anos 1066 e 1327 é compreendida pelo reinado da 
da Inglaterra — supostamente reinante em 1016-1035. Ele e dinastia normanda ([64], página 357) — os alegados 
sua esposa Emma estão colocando uma cruz sobre um altar: anos 1066-1153 (ou 1154). A dinastia de Anjou chega 


“Canuto aceitando o título grego de Basileus após ser batizado 


j ao poder logo em seguida e reina entre os supostos 
como cristão” ([328], página 119). 


anos de 1154 e 1272 ([64], página 357). Em 1263-1267, 
uma guerra civil irrompe na Inglaterra ([334], página 
260). No final do século XIII — início do século XIV, 
uma monarquia oligárquica surge na Inglaterra sob os 
dois reis da nova dinastia — Eduardo | (1272-1307) e 
Eduardo II (1307-1327). O fim desta época é marcado 
pelas guerras de expansão com o País de Gales, a 
Escócia e a Irlanda. A guerra terminou em 1314, sendo 
os escoceses o partido vitorioso. 

Como estimamos, esta época (início do século XIV) 
foi a época da Grande = conquista “mongol”. Em 
Chron5 demonstramos que esta conquista também 


Figura 15.9. “O selo de Eduardo, o Confessor. Vemos a mesma 


np , as alcançou a Inglaterra. 
lenda em ambos os lados: Sigilium Edwardi Anglorum Basilei. Este ; ; 
. ar Portanto, o fato de uma nova dinastia ter governado 
título também foi usado por seus antecessores, Ethelstan 


(946-955) e Edgar (925-940)" ([328], página 119). Retirado de a Inglaterra nessa época é perfeitamente natural. 
[328], página 119. Deve-se notar também que os três primeiros reis deste 


Machine Translated by Google 


capítulo 15 


todas as dinastias tinham o nome de Eduardo; o nome soa 
semelhante à palavra “Horda”. 


2.7. À época entre 1327 e 1602 


Este período começa com o reinado de Eduardo III 
(1327-1377) e termina com a formação da Grã-Bretanha 
como resultado da unificação da Inglaterra e da Escócia. O 
período seguinte (1600 em diante) não será considerado na 
presente análise, uma vez que não é relevante para a nossa 
análise da “antiga” história inglesa. 
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Resumo: Descobrimos, portanto, que a história 


scaligeriana da Inglaterra contém uma série de pontos de 
ruptura notáveis, que proporcionam uma divisão natural 
desta história em várias épocas históricas. 

Em breve testemunharemos que esta divisão é tudo menos 
aleatória e explicada pela existência de duplicatas fantasmas 
e mudanças cronológicas na história da Inglaterra. 


NB: Deve-se salientar que Ruthenia ou Ruthia como 
pseudônimos de Rússia são perfeitamente compreensíveis 
- eles derivam das palavras russas para “exército” (“orda” ou 
“rato”), bem como “rada”, ou "conselho". 
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Paralelos entre a história do 


Inglaterra e Bizâncio, Roma e 
A horda 


1. 

UMA COMPARAÇÃO APROXIMADA DA DINÁSTICA 

CORRENTES DA INGLATERRA E ROMA 
(BIZÂNCIO) 


Como já sabemos, as “antigas” crônicas inglesas afirmam que 
a Inglaterra permaneceu um país romano. 
colônia por aproximadamente os primeiros quatrocentos anos. 
Além disso, crônicas que relatam a história inglesa de 
este período refere-se a Roma e Bizâncio com mais frequência 
do que para a Inglaterra. Surge, portanto, a ideia óbvia de 
comparar as respectivas correntes dinásticas da Inglaterra e de 
Roma (Bizâncio). Esta comparação foi-nos facilitada um pouco, 
uma vez que o 
O mapa cronológico global compilado por AT Fo-menko e 
apresentado em Chron1 e Chron2 já retrata todas as correntes 
dinásticas primárias da Europa e da região do Mediterrâneo 
conforme distribuídas 
ao longo do eixo do tempo, incluindo os imperadores de Roma, 
Bizâncio e Inglaterra. Um olhar superficial lançado 
essas duas correntes de governantes revela um fato surpreendente 
— as densidades de reinado são distribuídas entre ambas as 
correntes com excepcional similaridade. Além disso, as correntes 
dinásticas da Inglaterra e de Roma (Bizâncio) são 
único neste aspecto. Não há outros dinásticos 
correntes com características semelhantes. Deixe-nos explicar 


exatamente o que queremos dizer. 


Vamos dividir o período da história inglesa que é 
de interesse para nós (os alegados anos 1-1700 dC) em 
décadas e depois contar os reis reinantes em cada 
década. Por exemplo, se houvesse apenas um monarca 
dentro de uma determinada década, a década em questão será 
marcado como 1. Se houve dois reis — seja em sucessão, ou 
como co-governantes, a década será marcada 
como 2 e assim por diante. Chegaremos assim a uma certa 
gráfico que demonstra a densidade de uma determinada corrente 
dinástica, ou a quantidade de reis por década. 

Como não havia governantes independentes na Inglaterra 
entre os alegados anos de 1 e 400 dC, qv acima, 
o gráfico correspondente aos governantes ingleses deste 
período terá densidade zero. Começando com o suposto ano 440 
dC, vemos seis dinásticos independentes 
correntes na Inglaterra, qv acima, existentes até o 
suposto ano de 830, marcando a unificação do 
país. Depois disso temos uma única corrente dinástica 
que continua até os dias atuais ([1442]). 

Realizamos a mesma operação para o 
corrente dinástica de Roma, ou Bizâncio, do período entre os 
alegados anos 1 e 1500 dC Aqui 
coletamos todos os dados relativos aos imperadores de Roma e 
Bizâncio reinantes entre os supostos séculos | e XV dC Na versão 
Scaligeriana, 
esta corrente dinástica está concentrada em torno de Roma 
e suas colônias no intervalo do alegado I-IV 
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século dC Após o alegado ano 330, é adjacente 
pela corrente dinástica independente de Bizâncio 
com a capital em Nova Roma, ou Constantinopla. 
Ambas as correntes coexistem e estão interligadas em grande parte 
extensão até meados do alegado século VI 
ad Presume-se que no século VI Ocidental 
Roma havia perdido sua dinastia imperial após o famoso 
Guerra Gótica, erroneamente datada do século VI dC 
por Scaliger. A partir deste momento só temos uma única 
corrente dinástica romana — a bizantina. Termina 
em 1453, com a queda de Constantinopla e de todo o Império 
Bizantino. 
Os resultados do cálculo da densidade são apresentados em 
figos. 16.1 e 16.2. O gráfico inferior corresponde 
à densidade da dinastia romana e bizantina 
atual, e o principal — para os ingleses. Nós temos 
mudou as datas scaligerianas relativas à história 
da Inglaterra retrocedeu cerca de 275 anos nesta comparação. 


Não é necessário estudar os dois gráficos (figs. 
16.1 e 16.2) por muito tempo para perceber a extrema 
semelhança das características aproximadas de ambos 
correntes dinásticas em comparação. Na verdade, as densidades 
de reinado iniciais de ambas as correntes são bastante baixas; 
então observamos as características numéricas de ambos 
correntes subindo simultaneamente. Então vemos amplitudes 
de densidade semelhantes de ambas as correntes — o inglês 
e o romano, ou bizantino. 

Em seguida, vemos ambas as características de densidade despencarem 
— mais uma vez, quase simultaneamente, sem quaisquer 
alterações substanciais a seguir. Eles oscilam em torno do 
valores de 1 e 2 para os próximos séculos. 

A zona de alta frequência dinástica para a Inglaterra 
cobre o período entre os alegados anos 445-830 
ad, enquanto para Roma e Bizâncio cai 
os alegados anos 170-550 dC A duração destes 
intervalos dinásticos densos são iguais para ambas as correntes 
e equivale a cerca de 380 anos. A duração geral 
dos intervalos históricos em comparação (Inglês 
e romano, ou bizantino) equivale a cerca de 1.500 anos em 
ambos os casos. 

Como já mencionamos, este par de gráficos 
é único. Não conseguimos encontrar nenhum dinástico semelhante 
correntes em qualquer outro país ou época. 

Na fig. 16.3 os mesmos dados são representados mais 
aproximadamente. Destacamos as duas zonas de alta 
frequência dinástica, correspondente ao número de 
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Gráficos de densidade de correntes dinásticas 
(quantidade de reis reinantes em cada década) 


Inglaterra 


e e e e e e 
800 900 1000 1100 1200 


300 400 500 600 700 


Roma — Bizâncio 


0 100 200 300 400 500 600 700 800 900 


Figura 16.1. Distribuição de densidade comparativa no eixo do tempo 
(representando a quantidade de reis reinantes em cada década) 

nas correntes dinásticas da Inglaterra e Roma, ou Bizâncio. Os 

dois gráficos concordam muito bem entre si. Primeiro 

parte dos gráficos. 


Gráficos de densidade de correntes dinásticas 
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Roma — Bizâncio 
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Figura 16.2. Densidades atuais dinásticas comparativas para a Inglaterra 
e Roma, ou Bizâncio. Contínuo. 


governantes, no eixo do tempo. Podemos ver a mudança 
cronológica que combina as duas zonas aproximadamente igual 
275 anos. Este fato leva às seguintes considerações. 


A comparação quantitativa que acabamos de 
feita é muito grosseira e não permite reivindicações definitivas; 
no entanto, a informação que já conhecemos leva 
nos a uma séria suspeita. Poderia esta estranha semelhança 
ser explicada pelo facto de uma destas correntes dinásticas ser 
uma mera cópia da outra? Alternativamente, 
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Gráficos comparativos de densidade de corrente dinástica 


Inglaterra 


Número grande 


E) 445 dos reis 830 
' (o) am ja pas À Pequeno número de reis 

100 200 , y 1000 1500 

/ / 
Á / 
/ / 
, / 
L Roma Bizâncio 
/ 
aj 170 4 À 
so Á Pequeno número de imperadores 
-e e e e e e e e O-— 
100 Número grande 8 1000 1500 


dos imperadores 


Figura 16.3. Uma comparação aproximada de gráficos de densidade desenhados para 
as correntes dinásticas da Inglaterra e Roma (Bizâncio). Em 
na ilustração anterior eles são desenhados com mais detalhes. 


ambos podem ser cópias de um único original? Como 

assim que formulamos a questão “herética”, nós 

começar a descobrir os fatos que fazem a situação parecer 
ainda mais estranho. Por exemplo, dizem-nos que o velho 

o nome do inglês é Angles ([1442], páginas 12-13), 

enquanto o próprio país era conhecido como Angel, Anglia 

ou Angeln ([1442], página 189). “Ângulos” como o nome 

de uma nação é encontrada pela primeira vez no anglo-saxão 
Crônica (seção correspondente ao suposto ano 

443 anúncio). Este termo percorre toda a história 

da Inglaterra. Presume-se também que o primeiro governante a 
autodenominar-se rei da Inglaterra, ou Anglia, foi chamado 
Ethelstan (925-940) — ver [64], página 340. 

Por outro lado, sabemos da famosa dinastia imperial dos 
Angeli em Bizâncio — um distinto clã feudal ativo nos alegados 
anos de 1185- 

Anúncio 1204 ([729], página 166). É realmente tão estranho? 
Poderia a dinastia dos Anglos no Ocidente da Europa 

e a dinastia dos Angeli no Oriente surgiram 

simultaneamente de forma aleatória? 

Isso faz sentido até agora — afinal, não temos dados 
chegar a quaisquer conclusões radicais até agora. No entanto, 
vejamos se uma análise mais aprofundada deverá revelar 
novos factos. 

Façamos a seguinte observação para fugir 
confusão. Quando nos referimos a uma dinastia dos ingleses 
governantes, por exemplo, queremos dizer apenas a sequência de 
governantes dispostos em sucessão ao longo do eixo do tempo por 
a cronologia scaligeriana. Não estamos interessados em 
parentesco, que é levado em conta nos estudos da herança 
dinástica. 
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2. 
O PARALELISMO DINÁSTICO ENTRE O 
HISTÓRIA DA INGLATERRA E BIZANTIUM. 
Um esquema geral de sobreposição dos dois 


Afirmamos que existe um paralelismo distinto entre as 
durações dos reinados dos reis ingleses reinantes. 
entre os supostos anos de 640 e 1327 dC e 
os dos imperadores bizantinos entre os supostos 
anos de 378 e 830 dC, e depois 1143-1453 dC. 

o paralelismo é representado esquematicamente na fig. 15.3. Em 
em particular, afirmamos que o seguinte é verdadeiro. 

1) A história dinástica da Inglaterra entre os supostos anos 
de 640 e 1040 dC (400 anos no total) 
duplica a história dinástica de Bizâncio entre 
os alegados anos 378 e 830 dC (452 anos no total). 

As duas correntes dinásticas se sobrepõem 
outro após uma mudança de 210 anos. 

Mais especificamente, descobrimos um separado 
corrente dinástica dentro da corrente dinástica saturada 
da Inglaterra que duplica o bizantino na época especificada. Esta 
“corrente bizantina”, duplicada em 
história inglesa, faz parte da corrente dinástica de 
Roma e Bizâncio saturadas de governo conjunto 
imperadores. 

2) O próximo período da história dinástica da Inglaterra (os 
alegados anos 1040-1327), cuja duração 
equivale a 287 anos, duplica a história dinástica de 
Bizâncio dos alegados anos 1143-1453 (uma sequência 
de 310 anos). Estas duas correntes dinásticas sobrepõem-se 
após uma mudança de 120 anos. 

3) O período da história dinástica bizantina entre os alegados 
anos de 830 e 1143 também se identifica como a mesma dinastia 
inglesa dos alegados anos 
1040-1327. Não há nada de surpreendente nisso 
na verdade, uma vez que a história de Bizâncio contém duplicatas 
próprias. Em particular, a história bizantina do 
supostos anos 830-1143 é um reflexo fantasma do 
período subsequente da história bizantina, a saber, o 
supostos anos 1143-1453. Veja mais sobre este assunto em 
Cront e Cron2. 

4) Os limites dos períodos históricos ingleses que duplicam 
a história bizantina correspondem ao 
períodos da história inglesa descobertos acima. 

5) Os limites dos períodos históricos bizantinos que duplicam 
os respectivos períodos da história da Inglaterra também são de 
caráter natural, e 
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dividir a história bizantina em quatro segmentos, 
que chamaremos de Bizâncio 0, Bizâncio 1, 
Bizâncio 2 e Bizâncio 3. 


3. 
A TABELA DE PARALELISMO DINÁSTICO 


3.1. A história inglesa dos alegados anos 
640-830 DC e a história bizantina do 
alegados anos 378-553 dC como reflexos 
do mesmo original medieval tardio. 
Uma mudança de 275 anos 


a. Época inglesa dos supostos anos 640-830 dC 
A dinastia real de Wessex. Esta é uma das seis correntes 
dinásticas do início da história inglesa (a alegada 
anos 400-830). Esta corrente dinástica move-se dentro do 
período da “primitiva” história inglesa, saturado de 
governantes, qv nas figs. 16.1, 16.2 e 16.3. Os nomes e 
as durações dos reinados são tiradas de [1442] e [76]. 

b. Época bizantina dos alegados anos 378-553 
ad A dinastia de imperadores bizantinos que na verdade 
começa com a fundação da Nova Roma, ou Constantinopla, 
por volta do alegado ano 330 dC. Esta corrente dinástica 
move-se dentro do período que está saturado com outros 
imperadores romanos. Representado como Byz-antium O 
na fig. 15.3. As durações dos reinados são tomadas 
de [76]. 


Comentário. Os dados cronológicos foram obtidos 
das tabelas de Blair [76] e complementado pelo 
Crônica Anglo-Saxônica ([1442]). Devemos salientar 
que existem certas discrepâncias entre o reinado 
durações indicadas em diferentes tabelas cronológicas; 
no entanto, essas flutuações não afetam o geral 
imagem do paralelismo. As seções marcadas com “a” 
contêm a sequência completa dos reis ingleses, enquanto 
as seções “b”listam os imperadores bizantinos identificados 
como seus duplos, ou protótipos. Esta lista aparece 
para conter quase todos os imperadores de Bizâncio. Isso é 
muito significativo que apenas um número muito pequeno de 
governantes e co-governantes de curto prazo da Inglaterra e 
Bizâncio ficou fora do paralelo descoberto. 


1a. Inglaterra. Cenwalh, reinou em 643-673 como rei 
de Wessex, e em 643-647 como Rei de Sussex. 
A duração do reinado sumário é igual a 29 anos, ou 
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25 anos se considerarmos o seu reinado em Wessex 
depois de 647 exclusivamente. 
Y 1b. Bizâncio. Teodósio |, reinou desde 378 ou 
379 e até 395 (16 anos). 


2a. Inglaterra. Rainha Seaxburh, esposa de Cenwalh. 
Breve reinado de 2 anos entre 672 e 674. 


y 2b. Bizâncio. Nenhuma duplicata correspondente 
aqui. 


Sa. Inglaterra. Cens, reinou por 12 anos entre 674 
e 686 de acordo com Blair ([76]). A Crônica Anglo- 
Saxônica ([1442]) nomeia dois reis, 
Escwine e Centwine, cujo reinado sumário 
duração é igual a 9 anos. 
Y 3b. Bizâncio. Arcádio, reinou 13 anos entre 395 e 408. 


4a. Inglaterra. Caedwalla, breve reinado de 2 anos entre 
686 e 688. 


Y 4b. Bizâncio. Nenhuma duplicata correspondente. 


5a. Inglaterra. Ine, reinou 39 anos entre 686 
e 727 de acordo com Blair, e 37 anos de acordo com 
[1442]. 


Y 5b. Bizâncio. Teodósio Il, reinou por 42 anos 
entre 408 e 450. 


6a. Inglaterra. Aethelheard reinou por 13 anos entre 727 
e 740. [1442] indica a duração de seu reinado como 
14 anos. 


Y 6b. Bizâncio. Leão |, reinou 17 anos entre 457 e 
474. 


7h. Inglaterra. Cuthred, reinou por 14 anos entre 
740 e 754 de acordo com Blair ([76]), e para 
17 anos de acordo com [1442]. 
Y 7b. Bizâncio. Zenão, 474-491, reinou por 
17 anos. Este monarca reinou duas vezes. 


8h. Inglaterra. Sigeberht, 754. Reinou por 1 ano; a 
breve reinado. 
Y 8b. Bizâncio. Nenhuma duplicata correspondente. 


9h. Inglaterra. Cynewulf, 754-784. Reinou por 30 
anos de acordo com Blair, e por 31 anos de acordo 
com [1442]. 
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y 9b. Bizâncio. Anastácio, 491-518, reinou durante 27 
anos. 


10h. Inglaterra. Beortric, 784-800, reinou por 16 
anos. y 
10b. Bizâncio. Justino |, 518-527, reinou por 9 anos. 


11h. Inglaterra. Egberto reinou 38 anos entre 800 e 

838. Em 828, 28º ano de seu reinado, ele 

uniu seis reinos em um. 

É assim que a Inglaterra deveria ter surgido. 

Ele governou como rei da Inglaterra durante 

os últimos dez anos de seu reinado. 

Egbert é considerado um governante proeminente 

na história inglesa. y 

11b. Bizâncio. Justiniano |, o Grande, reinou 38 anos entre 

527 e 565. Em 558, 26º ano de seu reinado, 
derrotou os godos no decorrer da famosa Guerra 
Gótica do suposto século VI. Depois disso, 
Justiniano torna-se o único governante de 
Roma e Bizâncio. Os últimos 12 anos do seu 
reinado são marcados pela ausência de co- 
governantes no Ocidente do império. Ele é um 
dos mais famosos imperadores bizantinos. 
Vemos uma boa concordância de datas: eventos 
fundamentais ocorrendo no 28º e no 26º ano de 
reinado, e durações iguais de governo total (38 anos 
para cada). 


3.2. A história inglesa dos supostos anos 830-1040 
dC e a história bizantina dos supostos anos 553-830 dC 


como dois reflexos do mesmo original medieval tardio. 


Uma mudança de 275 anos 


a. Inglaterra dos alegados anos 830-1040. Inglaterra 
já é um reino unido neste período ([76]). 

b. Bizâncio dos supostos anos 553-830 dC 
Marcado como Bizâncio 1 na fig. 15.3. 


12h. Inglaterra. Aethelberth, 860-866. Reinou por 6 
anos. y 
12b. Bizâncio. Justino Il, 565-578. Reinou por 13 
anos. 
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13a. Inglaterra. Etelbaldo, 857-860. Reinou por 3 
anos. y 
13b. Bizâncio. Tibério Constantino, 578-582. 
Reinou por 4 anos. 


14a. Inglaterra. Etelvulfo, 838-857. Reinou por 19 
anos. y 
14b. Bizâncio. Maurício, 582-602. Reinou por 20 anos. 
15h. 
Inglaterra. Aethelred, 866-872. Reinou por 6 anos. 
y 15b. 
Bizâncio. Focas, 602-610. Reinou por 8 anos. 


Comentário. Salientamos que os cronistas ingleses 
trocaram os respectivos lugares de Aethel-wulf e 
Aethelbert ([334]). Seus duplos bizantinos, Justino Il e 
Maurício, estão dispostos na ordem oposta. Esta 
confusão é fácil de explicar — todos os quatro reis 
ingleses deste período têm nomes semelhantes 
começando com “Aethel”. 


16a. Inglaterra. Alfredo |, o Grande, Cantor de Salmos. 
Reinou por 28 anos entre 871 e 901 de acordo 
com [76], ou por 30 anos entre 871 e 901 de 
acordo com [64], página 340. y 16b. 

Bizâncio. Heráclio, 610-641, reinou durante 31 anos. 


17a. Inglaterra. Eduardo, o Antigo, 900-925. 
Reinou por 25 anos. y 
17b. Bizâncio. Constante Il Pogonato, 641-668. 
Reinou por 26 anos. 


18h. Inglaterra. Atelstan, 925-941. Reinou por 
16 anos. Presumivelmente, o primeiro monarca a 
se autointitular Rei da Inglaterra ([64], página 340). 
Y 18b. Bizâncio. Constantino IV, 668-685, reinou durante 
17 anos. 


19h. Inglaterra. Período de conflito; uma guerra com o Norte 
úmbria. A Crônica Anglo-Saxônica menciona três 
reis deste período — Edmundo |, reinante por 7 
anos entre 941 e 948, Eadred, reinante por 7 
anos entre 948 e 955, e Eadwig, reinante por 
4 anos entre 955 e 959. Todos de seus reinados 
foram curtos. 
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y 19b. Bizâncio. A famosa luta na história Scaligeriana de 
Bizâncio (supostamente, final do século VII - 
início do século VIII). Também uma sequência de 
imperadores de curto prazo: Leôncio Il, 695-698 ou 
694-697, Tibério III, 697-704 ou 698-705, 
Justiniano Il, 705-711, Filippo Vardan, 711-718, 
Anastácio Il, 713-715 (ou 716) e Teodósio III, 
715 ou 716-717. 


Assim, os dois períodos de turbulência na história inglesa 
e bizantina sobrepõem-se bem um ao outro, o que os torna 
simultâneos após a sobreposição da história inglesa e 
bizantina. Abstivemo-nos de aprofundar este período, devido 
ao facto de as respetivas crónicas serem extremamente 
confusas. 


20h. Inglaterra. Edgar, 959-975, reinou por 16 anos, e 
Eduardo, o Mártir, 975-978, reinou por 3 anos. A 
soma de seus reinados equivale a 19 anos. 
Seus nomes são semelhantes e os cronistas podem 
tê-los agrupado em um único monarca. y 20b. Bizâncio. 
Leão Ill, o Isauriano (ou Sírio), reinou por 24 anos. 


21h. Inglaterra. Aethelred Il, o Despreparado, 978-1013, 
reinou por 35 anos. Uma moeda antiga representando 
este monarca pode ser vista na fig. 16.4. 

21b. Bizâncio. Constantino V, o Copronimo, 741-775, 
reinou por 34 anos. 


22a. Inglaterra. Canuto, o Grande (o Dinamarquês), 
1017-1036, reinou por 19 anos. A sua morte 
provoca a dissolução do Império Dinamarquês. 
Assim, a época em questão termina com outro ponto 
de ruptura na história da Inglaterra. Notemos que o 
fragmento da história inglesa que temos em 
consideração pode ser identificado como o respectivo 
período da história bizantina após uma mudança de 
cerca de 210-275 anos. y 22b. Bizâncio. 

Constantino VI Porfirogeneto, 780-797, reinou durante 17 
anos. Chegamos ao fim do período marcado no 
Chron1 como o Primeiro Império Bizantino dos 
alegados anos 527-840. Também nos aproximamos 
de um ponto de ruptura natural na história 
bizantina. 
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Figura 16.4. Uma moeda 
antiga representando Ethelred 


Figura 16.5. Uma moeda 


antiga representando o Rei 
Harthacnute (os alegados 
anos 1035-1042). Mantido 


no Hermitage. Retirado de 
[990], tabela 42. 


Il, Rei da Inglaterra (os 
alegados anos 978-1016). 


Mantido no Her-mitage. 
Retirado de [990], tabela 42. 


As crônicas inglesas concluem esta época com dois governantes de 
curto prazo: Haroldo |, o Dinamarquês, reinante por 3 anos entre 1036 e 
1039, e Harthacnut, reinante por 2 anos entre 1039 e 1041. Não 
encontramos nenhuma duplicata bizantina de Harthacnut, mas há um 
para Harold |, que será discutido abaixo. Deve-se notar também que o 
nome Hartha é muito semelhante à palavra “Horda”. É possível que 
Harthacnut não seja um nome no sentido moderno da palavra, mas sim 
um pseudônimo — Horde-Khan, Khan da Horda, ou algo parecido. Como 
o nome Cnut se assemelha a Can-T, ou Khan-T, é possível que a última 
letra tenha sido adicionada posteriormente como sufixo. Alternativamente, 
o nome pode ser traduzido como “O Chicote da Horda” ou “O Flagelo da 
Horda”, sendo “knut” a palavra russa para “chicote”. Havia muitos 
pseudônimos semelhantes na Idade Média — por exemplo, Átila era 
conhecido como “o Flagelo do Senhor”. Na fig. 16.5 vê-se uma moeda 


antiga representando Harthacnut ([990], tabela 42). 


Continuamos nosso movimento ininterrupto ao longo da 
linha do tempo da história inglesa. O paralelismo descoberto 
com Bizâncio continua; no entanto, torna-se ainda mais 
vívido se pularmos a época seguinte de Bizâncio 2 (ver fig. 
15.3) e prosseguirmos diretamente com Bizâncio 3 
(1143-1452). 

Como já explicamos, as duas épocas duplicam-se na história 
scaligeriana. A duplicação não é exata; portanto, as seções 
marcadas como “b”, que contêm os imperadores do Terceiro 
Império Bizantino, também serão complementadas por suas 
duplicatas de 
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o Segundo Império Bizantino. Consideraremos assim 

nosso movimento adiante ao longo dos respectivos cronogramas de 
Inglaterra e Bizâncio. Acontece que o paralelismo que 
descobrimos continua, até o 

queda de Constantinopla em 1458. 


3.3. História inglesa de 1040-1327 DC e história 
bizantina de 1143-1453 DC 
Uma mudança de 120 anos. 


a. Inglaterra dos alegados anos 1040-1327. 

b. Bizâncio dos supostos anos 1143-1453 dC 
Marcado na fig. 15.3 e Bizâncio 3. A época de 
Bizâncio 2 é o seu reflexo fantasma. 


23a. Inglaterra. Eduardo, o “Confessor”, 1041-1066, 
reinou por 25 anos. A morte de Eduardo significa o 
início da chamada era normanda. 
invasão, que deve ser o reflexo da 
Grande = conquista “mongol” do século XIV, conforme 
refletida nas crônicas inglesas. 
Algumas das crônicas antigas usavam o termo 
“Normandos” por se referir aos eslavos; o eslavo 
origens dos normandos também foram apontadas 
pelo historiador do século XVI Mauro Orbini 
([617], página 111). Os normandos eram chamados de Russes 
nos antigos textos árabes e gregos ([866], volume 3, 


página 522). 


Comentário. Presume-se que após a morte 
de Eduardo (da Horda?) o Confessor, o trono 
foi para Harold Il Godwinson. Ele só reinou por 
um ano, e foi morto na Batalha de Hastings em 
o suposto ano de 1066. Porém, sabe-se que ele 
tinha de facto adquirido grande poder já em 1054, 
quando Edward ainda estava vivo ([64], página 343). No 
mesmo tempo, as crônicas inglesas colocam outro 
Haroldo de “curto prazo” antes do reinado de Eduardo, o 
Confessor, nomeadamente, Harold |, o Dinamarquês (“Harefoot”), 
que reinou por três anos entre 1036 e 


1039. É possível que este Haroldo | seja apenas um reflexo de Haroldo 
II. 


y 23b. Bizâncio. Manuel | Comneno, 1143-1180, 
reinou por 37 anos. Um período de turbulência 
começa em Bizâncio após sua morte. A famosa 
cruzada e a conquista de Constante 


crono 4 | parte 2 


Timóteo em 1204 é considerado o seu ponto 
culminante. 


24a. Inglaterra. O “duplo Haroldo”, ou Haroldo |, o 
Dane, 1036-1039, seguido por Haroldo Il, 1066. 
Harold Il reinou por apenas 9 meses. Aparentemente, 
este “duplo Harold” é um reflexo da 
“duplo Isaac Angelus” de Bizâncio, que tinha 
reinado duas vezes - seu segundo reinado durou menos de um 
ano. 
Y 24b. Bizâncio. Isaac Il Angelus, 1185-1195. Ele 
perdeu o trono em 1195 e ascendeu ao 
Trono bizantino pela segunda vez em 
1208. Seu reinado dura menos de um ano; dele 
o destronamento final resulta da conquista 
de Constantinopla pelos cruzados em 1204. 


25h. Inglaterra. A conquista normanda da Inglaterra. 
A famosa Batalha de Hastings na suposta 
ano 1066. 
Y 25b. Bizâncio. A conquista de Bizâncio por 
os cruzados. A famosa Quarta Cruzada de 
os alegados anos 1199-1204. Consideraremos o 


paralelismo entre esses eventos em 
mais detalhes abaixo. 


26a. Inglaterra. Guilherme |, o Conquistador (“o Bas- 
tard”), também conhecido como Guilherme | da Normandia, 
1066-1087, reinou 21 anos. Ele funda o 
nova dinastia normanda na Inglaterra (ver fig. 16.6). 
Y 26b. Bizâncio. Teodoro | Lascaris, 1204-1222. 
Reinou por 18 anos. Ele funda o novo 
Império Niceno em Bizâncio. Ele se tornou 
refletido como Basílio | da Macedônia em Bizâncio 
2 (867-887; um reinado de 19 anos). 


27a. Inglaterra. Guilherme Il Rufus, ou “o Vermelho”, 1087- 
1101. Reinou por 14 anos (ver fig. 16.7). Nós 
tenha um reinado de 14 anos aqui; sua duplicata 
bizantina reinou por 11 ou 12 anos, qv abaixo. 
Y 27b. Bizâncio. Aparentemente, há outra confusão nas 
crônicas que descrevem o 
primeiros dias da dinastia normanda na Inglaterra 
e o Império de Nicéia em Bizâncio. O 
duplicado de Guilherme Il é omitido ou 
identifica como o mesmo Isaac Il Angelus, com 
seu reinado completo contado desta vez — 1185-1195 
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Figura 16.6. História da Inglaterra em sua versão Scaligeriana. 
Acredita-se que o que vemos na ilustração seja um retrato de 
Guilherme, o Conquistador (os alegados anos 1066-1087). Retirado 
de [1221]. 


e depois 1203-1204, ou 11-12 anos no total. 
Os cronistas podem ter ficado confusos com o 
duplo reinado de Isaac Il. 


28a. Inglaterra. Henrique | Boclerc, 1101-1135, reinou por 
34 ou 35 anos (ver fig. 16.8). Reproduzimos a fotografia 
de uma moeda antiga cunhada no reinado de 
Henrique 1. A inscrição na moeda chama 
instantaneamente a nossa atenção — está escrita numa 


escrita invulgar, que nada tem em comum com os 
caracteres românicos. Seria interessante decifrar o 
que está escrito na moeda. No entanto, o comentário 
dado na publicação moderna ([1221]) não diz uma 
palavra sobre as letras, que podem, no entanto, 

ser 
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Figura 16.7. Uma escultura que se presume representar hoje 
Guilherme II, o Vermelho (os alegados anos 1087-1100). No 
entanto, parece não haver letras antigas em nenhum lugar da 
estátua. Retirado de [1221]. 


lido e traduzido. A inscrição começa a fazer sentido 
se a lermos usando o alfabeto russo antigo, hoje 
esquecido. 

No entanto, vários exemplares deste alfabeto 
sobreviveram (ver fig. 3.23 no Capítulo 3), e foi 
decifrado por N. Konstantinov ([425]). 
Reproduzamos esta tabela mais uma vez (ver fig. 
16.9). Se quisermos usar este alfabeto, chegaremos a 
um texto russo coerente: “Avva + Or lanoviche (ou 
lakoviche)” — Avva Uar Ivanocich (ou Yakovich). A 
primeira palavra era comumente usada para se 
referir à nobreza na Idade Média, e Uar é um nome 


cristão ou a palavra “Czar”. A última palavra é 
um patronímico. A letra para N ou K é 
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Figura 16.8. Uma moeda inglesa medieval com letras “ilegíveis”. AS -— C ip — Q 

Presumivelmente cunhado por Henrique |, rei da Inglaterra (supostos uu— T 

anos 1100-1135). É digno de nota que a aplicação da tabela de N. di yh 

Konstantinov ([425]) à decifração das letras da moeda deixa um texto ã t 

eslavo (russo) coerente: “Avva Or lanoviche (ou lakoviche)”. E = 


Retirado de [1221]. 
Figura 16.9. Tabela para converter as letras russas que nos parecem 


estranhas hoje em dia, conforme encontradas em vários textos russos 
que datam do século XVII, em caracteres cirílicos modernos. 
Compilado por N. Konstantinov. Veja a fig. 3.23 (Capítulo 3) para obter 
um exemplo de tal texto. Retirado de [425]. 


SP Ei 


2, 


7 


Figura 16.11. A escultura que se presume representar Henrique II, rei 
Figura 16.10. Vitral com o suposto retrato de Estêvão, rei da Inglaterra da Inglaterra (os alegados anos 1154-1189). No entanto, não há letras 
(supostos anos 1135-1154). Retirado de [1221]. antigas em lugar nenhum. Retirado de [1221]. 
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Figura 16.12. A história Scaligeriana da Inglaterra. Presume-se que Figura 16.13. A estátua que se presume representar o rei inglês Ricardo 
este retrato represente Ricardo II, rei da Inglaterra (os alegados anos I Coeur de Lion (os alegados anos 1189-1199). É provável que seja de 
1377-1399). O rei inglês se parece com um imperador bizantino, com origem muito recente. Retirado de [1221]. 


um orbe e um cetro nas mãos. De [1221]. 


Figura 16.14. Escultura pintada que se presume representar D. Figura 16.15. Vitral provavelmente representando o rei inglês 
João (os alegados anos 1199-1216). Nenhuma inscrição antiga Henrique III (1216-1272). Nenhuma inscrição antiga em lugar nenhum. 
em lugar nenhum. Retirado de [1221]. Retirado de [1221]. 
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Figura 16.16. Antigo desenho do manuscrito de 
Mateus de Paris, supostamente datado do século XIII. 
Vemos o Arcebispo de Canterbury abençoando o 

rei inglês Henrique Ill. O nome Henry é transcrito 
como três consoantes — HNR. 

Retirado de [1268], página 131. 


Figura 16.17. Close de fragmento da 
ilustração anterior com o nome HNR. 
Retirado de [1268], página 131. 


Figura 16.18. História Scaligeriana da Inglaterra. Presumivelmente, Figura 16.19. Escultura pintada que se presume representar 
um retrato de Eduardo | (os alegados anos de 1271-1307). Eduardo Il (os alegados anos 1307-1327). Não há letras antigas 
Retirado de [1221]. em lugar nenhum. Retirado de [1221]. 
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Figura 16.20. O paralelismo dinástico entre os reis ingleses e os imperadores bizantinos com uma rígida mudança cronológica de 


275 anos. Início do paralelismo. 


o único que não constava da tabela de N. 
Konstantinov; nós o reconstruímos contextualmente. 


Deve-se também mencionar o nome Henry (ou Hein- 
rich) a esse respeito. Há muitos reis carregando 
esse nome na história medieval do Ocidente 
Europa. É possível que o nome já tenha sido 
para Khan-Rex, ou Khan e Czar. Este pode ser o 
maneira como os cronistas da Europa Ocidental costumavam 
dirigir-se aos seus governantes distantes e poderosos 
— os Czares, ou Khans, dos Grandes = “Mongol” 
Império, que controlava quase toda a Eurásia 
continente no século XIV-XVI, de acordo com nosso 
reconstrução. Após a fragmentação do Em- 


pire, o significado inicial do título Khan-Rex era 
esquecido na Europa, e o antigo título transformado 
no nome Henry (Henri ou Heinrich). 


y 28b. Bizâncio. João Ill Duca Vatas, reinou durante 
32 anos entre 1222 e 1254 ou 1256. Seu 
O reflexo na duplicata fantasma de Biz-antium 2 
é Leão VI, o Filósofo, reinante 
por 26 anos entre 886 e 912. 


Comentário. Devemos fazer a seguinte observação 
que diz respeito às representações gráficas 
dos reis ingleses medievais. Como veremos a seguir, 
muitos dos “retratos reais” que nos são mostrados hoje são 
de origem muito tardia. Isto é claramente visível a partir de um pe- 
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Figura 16.21. O paralelismo dinástico entre os reis ingleses e os imperadores bizantinos com uma rígida mudança cronológica 
de 275 anos. Contínuo. 


rusal de [1221]. Retratos antigos autênticos, como o “retrato” por 19 anos (ver fig. 16.10). Stephen é o último 
grosseiro de Henrique | visto em uma de suas moedas, são representante da dinastia normanda na Inglaterra 
extremamente escassos. Existe também a tendência de que ([64], página 357). O próximo rei, Henrique II, é o 
sempre que somos confrontados com uma inscrição antiga e fundador da nova dinastia Anjou. y 29b. 

autêntica que acompanha tal retrato, ela geralmente diz algo Bizâncio. Miguel VIII, reinou durante 23 anos (de 1259 ou 
que difere radicalmente de tudo o que os historiadores 1260 até 1282 ou 1283). Seu reflexo na duplicata 
modernos sugerem. Não é de admirar que os representantes fantasma de Bizâncio 2 é Romano |, reinante por 
da chamada ciência histórica prefiram permanecer reticentes 26 anos entre 919 e 945. Miguel VIII é o fundador 
em relação a tais inscrições (declarando-as “ilegíveis”, por da nova dinastia bizantina — os Paleólogos 
exemplo). (regente em 1261-1453). 


Assim, os retratos antigos e autênticos dos reis ingleses 


anteriores ao século XV ou são totalmente inexistentes ou 

têm origens duvidosas. Assim, uma rígida mudança cronológica que sobrepõe 
os respectivos períodos históricos na Inglaterra e 

29a. Inglaterra. Estêvão de Blois, 1135-1154, reinou história bizantina, a dinastia inglesa do Nor- 
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Figura 16.22. O paralelismo dinástico entre os reis ingleses e os imperadores bizantinos com uma rígida mudança cronológica 


de 275 anos. O fim do paralelismo. 


mans se identifica como a dinastia bizantina de Angeli. 
A dinastia Anjou que surgiu em sua esteira pode ser 
identificada como a dinastia bizantina dos Paleólogos. 


37 anos. Sua duplicata em Bizâncio 2 é 
Constantino VII Porfirogeneto (910-959 ou 912-959, 
reinante por 47 ou 49 anos). 


30h. Inglaterra. Henrique II Plantageneta, reinou durante 
35 anos entre 1154 e 1189 (ver fig. 16.11). 
É preciso ressaltar a identidade semântica dos 
nomes Plantageneta e Porfirogeneto — ambos 
significam “nascido de camisa”, termo médico 
comum (veja abaixo). y 30b. Bizâncio. 
Andrônico Il Paleólogo, reinante por 46 anos entre 1282 
ou 12883. Se contarmos o período entre 1283 e 
1320, quando seu co-governante Andrônico Ill iniciou 
seu reinado, chegaremos a um número de 


Comentário. O nome Porfirogeneto pode ser traduzido 
como “nascido em pórfiro” — “nascido em traje real”, em 
outras palavras. Aparentemente, trata-se de uma referência 
a um dos raros casos em que uma criança nasce com uma 
“camisa” ou envolta em restos de placenta. “Planta” soa 
semelhante a “placenta”. Tais nascimentos eram 
considerados presságios — bons ou maus, mas de qualquer 
forma uma marca de um destino especial. O nome que 


vemos na versão inglesa é “Plantagenet”, que se traduz 
como “embrulhado num lençol ao nascer” ([237]) — obviamente a mesm 
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S1a. Inglaterra. Henrique Il é o fundador do famoso 
Casa de Plantageneta, que termina em 1399 
com Ricardo II (ver fig. 16.12). Esta dinastia 
abrange o período de 1154-1399 ([1447], 
página 346). 

y 31b. Bizâncio. Miguel VIII, o imediato 

antecessor de Andrônico Il, é o fundador 

da famosa dinastia Paleóloga, que 

abrange o período entre 1261 e 1453 e 

termina com a queda de Constantinopla em 1453 
([1447], página 636). 


Assim, a rígida mudança cronológica que temos 
descoberto sobrepõe as duas dinastias famosas 
uns sobre os outros — os Paleólogos e a Casa de 
Plantageneta. O reinado dos Paleólogos Bizantinos 


termina em 1453, e a dinastia Plantageneta inglesa 
termina em 1399. 


32a. Inglaterra. Ricardo | Coração de Leão, 1189-1199, 
reinou por 10 anos (ver fig. 16.13). A duração do seu 
reinado é próxima de 13 anos, ou a duração do reinado 
individual do seu reinado bizantino. 
duplicado, qv acima. 

y 32b. Bizâncio. Andrônico III Paleólogo, 1320- 

1328-1341. Formalmente, a duração de seu reinado 
equivale a 21 anos (1320-1341); no entanto, o seu 
reinado individual durou apenas 13 anos (1328- 
1341). Seu co-governante Andrônico Il deixou de 
reinar em 1328. 


33a. Inglaterra. John Sunter, o Sem Terra, 1199-1216, 
reinou por 17 anos (ver fig. 16.14). 
y 33b. Bizâncio. João VI Cantacusen, 1341-1355, 
reinou por 15 anos. 


34a. Inglaterra. Henrique III, 1216-1272, reinante por 56 
anos, qv na fig. 16h15. Henrique III é o último 
representante da dinastia Anjou na Inglaterra. 

A dinastia bizantina de Paleólogos permaneceu 
reinante apenas um pouco mais. 


Faria sentido voltar ao significado inicial do nome Henry. 


Acima, expressamos a hipótese de que outrora representava 
“Khan-Rex” (Khan-Czar). Na fig. 16.16 reproduzimos uma 
miniatura antiga 

do manuscrito de Mateus, o Parisiense ([1268], 
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página 131). Vemos o Arcebispo de Canterbury abençoar 
Henrique Ill, rei da Inglaterra. O nome Henry é transcrito sem 
vocalizações, com nada além de três 

letras latinas consoantes HNR (Fig. 16.17). Esta transcrição 
torna ainda mais óbvio que o nome 

Henry é um derivado do título Khan-Rex. 


y 34b. Bizâncio. João V Paleólogo, 1341-1391, 
reinou por 50 anos. Seu reflexo em 
Bizâncio 2 é Basílio II, Flagelo do 
Búlgaros, reinantes por 49 ou 50 anos (975-1025 
ou 976-1025). 


35a. Inglaterra. Eduardo |, 1272-1307, reinante por 
35 anos (ver fig. 16.18). 
Y 35b. Bizâncio. Manuel Il Paleólogo, 1391- 
1425, reinou 33 ou 34 anos. 


36a. Inglaterra. Eduardo Il Caerwarven, 1307-1327, 
reinou por 20 anos (ver fig. 16.19). 
y 36b. Bizâncio. João VIII Paleólogo, 1424- 
1448, reinou 23 ou 24 anos. 


3.4. O fim do paralelismo. A conquista 


de Constantinopla pelos otomanos em 1453. 


A queda de Bizâncio 


Nos figos. 16.20-16.24 vê-se o esquema do paralelismo 
que descobrimos. Reiteremos que tal 
excelente concordância só é possível após uma rígida 
mudança cronológica. Em outras palavras, mudamos toda a 
dinastia, sem fazer quaisquer mudanças relativas dentro 
dela. Na fig. 16.25 o esquema do paralelismo é 
desenhado de forma diferente, de modo a permitir uma estimativa visual 
da correlação de duração do reinado. Acontece que 
o valor numérico desta “distância” entre o 
As dinastias inglesa e bizantina são muito pequenas, e 
cai na faixa de valores característica para o a 
dinastias dependentes a priori (ver Chront e Chron2 
para mais detalhes). Lembremos ao leitor que sob 
“dinastias dependentes” entendemos diferentes reflexos de 
um mesmo original. 

Assim, as dinastias inglesa e bizantina do 
A Idade Média é estatisticamente dependente. Isso traz 
nos à pergunta sobre seu original. Como era na realidade a 
história medieval? 
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A corrente dinástica inglesa de 643-1036 DC sobrepôs-se à corrente dinástica bizantina de 378-797 DC com uma 
mudança rígida de aproximadamente 275 anos. 


Figura 16.23. O paralelismo dinástico anglo-bizantino. Uma visão geral. A fase inicial. 
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A corrente dinástica inglesa de 1041-1327 DC sobrepôs-se à corrente dinástica bizantina de 1143-1453 DC com uma 
mudança rígida de aproximadamente 120 anos. 


Figura 16.24. O paralelismo dinástico anglo-bizantino. Uma visão geral. A fase final. 


Machine Translated by Google 


capítulo 16 paralelos entre a história da Inglaterra e Bizâncio, Roma e a Horda | 593 


Império Bizantino Inglaterra 


Teodósio |, o Grande (16) Cenwalh (25) 


Arcádio (13) Cens, ou Escwine + Centwine (12) 


Teodósio Il (42) Inês (39) 


Leão | (17) Aethelheard (14) 


Zenão (17) Cutred (14) 


Anastácio (27) Cynewulf (30) 


Justino | (9) Beortrico (16) 


Justiniano, o Grande (38) Egberto (38) 


Justino Il (13) Etelberto (6) 


Tibério Constantino (4) Etelbaldo (3) 


Maurício (20) Etelvulfo (19) 


Focas (8) Aethelred (6) 


Heráclio (31) Alfredo |, o Grande (30) 


Constante Il Pogonato (26) Eduardo, o Antigo (25) 


Constantino IV (17) Athelstan (16) 


Conflito. 8 imperadores (32) Conflito (?). 3 reis (18) 


Leão IIl Isauriano (24) Edgar (19) 


Constantino V Coprônimo (34) Aethelred II (35) 


Constantino VI Porfirogênito (17) Canuto, o Grande (19) 


Manuel | Comneno (37) Eduardo “O Confessor” (19) 


Isaac Il Angleus (1) Haroldo Il (1) 


Teodoro | Láscaris (18) Guilherme | (21) 


Isaac Il Angleus (12) Guilherme II “Rufo” (14) 


João Ill Duca Vatas (32) Henrique | Boclerc (34) 


Miguel VIII (23) Estêvão de Blois (19) 


Andrônico Il Paleólogo (46) Henrique II Plantageneta (35) 


Andrônico Ill Paleólogo (13) Ricardo | Coração de Leão (10) 


João VI Cantacusen (15) John Sunter, o Sem Terra (17) 


João V Paleólogo (50) Henrique III (56) 


Manuel Il Paleólogo (34) Eduardo | (35) 


João VIII Paleólogo (23) Eduardo II (20) 


Figura 16.25. Um gráfico comparativo da duração do reinado dos reis ingleses medievais e dos imperadores bizantinos medievais. 
Estas duas correntes dinásticas revelam-se mutuamente dependentes. É mais provável que sejam duplicatas de uma única dinastia 
real datada da época do século XIV-XVI. 
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A abreviação e saturação da 


história inglesa 


1. 
NOSSA CONCEPÇÃO DA HISTÓRIA INGLESA 


Uma resposta preliminar está diretamente implícita no 
paralelismo que descobrimos, conforme representado nas figs. 
15.2 e 15.3, bem como as figs. 16h20-16h25. 

Seria natural assumir que uma época posterior seria a 


tury. Vamos formular a seguinte hipótese para servir de resumo 
de nossas observações. 

1) A história inglesa dos supostos anos 1-400, em sua 
versão Scaligeriana, descreve a Inglaterra como uma colônia 
romana e relata eventos romanos em sua maior parte. 

Como demonstramos no Chront, a história romana deste período 
reflete os eventos reais que ocorreram no Império “Mongol” por 


original — uma época que está mais próxima de nós cronologicamentevolta dos séculos XIII-XVI dC. 


Esta é obviamente a época bizantina de 1143-1453, ou a época 
que chamamos de Bizâncio 3. Como foi descoberta em Crônica 
1, é a original de todas as outras reflexões fantasmas — aquelas 
indicadas como Bizâncio O, Bizâncio 1 e Bizâncio 2 na fig. 15.3. 


Em termos mais gerais, toda a história bizantina que conhecemos 
hoje é uma comparação de várias duplicatas da mesma época 
— 1143-1453 dC 

Como descobrimos acima, toda a história inglesa construída 
em torno do esqueleto da corrente dinástica dos seus 
governantes duplica a história de Bizâncio e da Horda como um 
reflexo fantasma. 
O paralelismo termina em 1327 — cerca de 100 anos antes do 
fim da época bizantina (1453). Portanto, a história da Inglaterra 
duplica a de Bizâncio ou do Grande = Império “Mongol” do 
século XIV-XVI. 


A história medieval inglesa até 1327 compreende várias 
duplicatas da época bizantina de 1142-1453, ou da época 
“mongol” dos séculos XIV-XVI. 


2) Crônicas atribuídas à história inglesa dos supostos anos 
400-830 descrevem a Roma fantasma e Bizâncio 0, refletindo, 
portanto, os eventos bizantinos reais do século XIII-XV dC, ou 
a história do Grande = Império “Mongol” do século XIV-XVI. 


3) Crônicas atribuídas à história inglesa dos supostos anos 
830-1040 descrevem o fantasma Byz-antium 1, agindo como 
um reflexo de eventos reais que ocorreram em Bizâncio do 
século XIII-XV, ou o Grande = Império “Mongol” do século XIV- 
XVI. 


4) Crônicas atribuídas à história inglesa dos supostos anos 
1040-1327 dC descrevem Bizâncio 3, que também é o fantasma 
Bizâncio 2. Essas crônicas refletem eventos bizantinos reais do 
século XIII-XV, ou a história do Grande = "Mongol" 


Império do século XIV-XVI. O nome Inglaterra (Anglia) é 
aparentemente derivado do nome Angeli 
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conforme sustentado pelos representantes da dinastia bizantina 
reinante em 1185-1204 dC 

5) Nossa hipótese afirma que os “antigos” e 
As crônicas medievais inglesas que temos hoje à nossa 
disposição descrevem eventos reais que ocorreram em 
Bizâncio por volta do século XII-XV, bem como o 
Grande = Império “Mongol” no século XIV-XVI. Os historiadores 
datam erroneamente esses eventos em datas profundas. 
“antiguidade”, ou as épocas anteriores ao século XII dC De um 
modo geral, o “antigo” inglês 
as crônicas são de origem bizantina e “mongol”; 
eles foram transferidos para a Inglaterra moderna no 
época de sua conquista pela Horda e depois integrada na 
história real das Ilhas Britânicas. 

6) História real documentada da Inglaterra, que 
refere-se a eventos britânicos reais, é mais provável que comece 
por volta do século XI-XII dC Quaisquer fragmentos perdidos 
de informação que tenhamos à nossa disposição cobrem 
o intervalo entre os séculos XI e XIII é muito 
escassamente. Esta camada foi então dobrada por um segundo 
camada de crônicas relacionando a história de Bizâncio 
e o Grande = Império “Mongol”. A história moderna dos livros 
didáticos da Grã-Bretanha no século XI-XVI é, portanto, 
uma comparação da história real britânica e da camada mongol/ 
bizantina. 

7) A história inglesa como a conhecemos hoje apenas começa 
para refletir os eventos reais que ocorreram na Grande 
Grã-Bretanha a partir do século XVI-XVII, sem 
quaisquer elementos bizantinos ou “mongóis”. Isso é para 
digamos, a história scaligeriana da Inglaterra é mais ou menos 
correto a partir do século XVI-XVII. Uma representação 
esquemática de nossa hipótese pode ser vista em 
Figo. 17.1. 


2. 
COMO BIZANTINO E “MONGOLIANO” 
CRÔNICAS FAZEM PARTE DO INGLÊS 
HISTÓRIA 


Se quisermos desconsiderar o quadro pintado pelo 
Cronologia Scaligeriana, a resposta será simples 
suficiente. 

A partir do século XI, ondas de cruzadas 
varrem Bizâncio, seu pico caindo no século XIII 
século. Os estados feudais cruzados dos séculos XI-XIV são 
fundados em todo o território de Bizâncio. 
e regiões vizinhas. Seus habitantes são um 
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The phantom part of the English history: 


several duplicates of Byzantine and Russian history 
(the Horde epoch) 
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Figura 17.1. Um esquema geral da história inglesa em nossa 
reconstrução. A história da Inglaterra começa com várias duplicatas 
da história bizantina. Os acontecimentos ocorridos no 

As Ilhas Britânicas só são conhecidas por nós a partir do século 
XIV em diante. É possível que alguns registros tenham sobrevivido 
da época do século XI-XIIl, mas são muito poucos. 


mistura da população local e dos cruzados de 
a Europa Ocidental, Rússia e Ásia. Ditas regiões 
desenvolvem uma vida cultural própria, tal como Bizâncio — 
em particular, isto manifesta-se como a compilação de 
crónicas históricas. 

O início do século XIV é a época do Grande = 
Conquista “mongol”. Em 1453, Constantinopla cai 
sob o ataque dos otomanos = Atamans, 
originalmente vindo da Rússia ou da Horda. Bizâncio está 
devastada e uma grande parte da sua população 
decide emigrar. Muitos intelectuais e aristocratas fogem para a 
Europa e para terras mais distantes, incluindo as Ilhas 
Britânicas. Esses refugiados levam consigo as crônicas 
históricas bizantinas como algo de valor inestimável 
lembranças de seu passado. Segundo a nossa reconstrução, a 
mesma época do século XIV marca 
a conquista de muitas terras, incluindo o Ocidente 
Europa, pelos Otomanos e pela Horda. A Grã-Bretanha parece 
ter sido conquistada na mesma época 
(ver Crônica 5). Vemos a fundação do enorme Grande Império 
= “Mongol”. A ilha de 
A Grã-Bretanha torna-se uma província imperial do 
Horda, cujos governadores locais estão subordinados à 
Rússia, ou Horda, e aos Otomanos. As crônicas escritas na 
Grã-Bretanha nessa época refletem a vida do 
todo o Império e sua distante capital, exceto o 
eventos locais, que possivelmente foram menos enfatizados. 
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Depois de algum tempo, os habitantes de 
a Grã-Bretanha insular começa a escrever a sua própria história. 
A “nova” história da “antiga” Inglaterra é escrita nos séculos 
XVI-XVII; isso acontece no 
curso da Reforma. Depois da fragmentação 
do Grande = Império “Mongol” nos séculos XVI-XVII 
século, os historiadores das províncias que alcançam a 
independência começam a escrever a “nova história antiga” de 
seus países com grande pressa. Em particular, eles 
tentar apagar a própria existência do Grande Império 
dos anais da história mundial. De acordo com 
Com a manobra dos governantes rebeldes e dos historiadores 
da corte, o Império deve ser esquecido para sempre. Ver 
Chron6 para saber mais sobre este “programa reformista 
progressista”. 

Uma campanha de reescrita e edição tendenciosa 
das antigas crônicas é lançada na Inglaterra, bem como 
como a Europa Ocidental e a Rússia Romanovia. 
Além disso, após o violento motim da Reforma, muitos 
acontecimentos reais dos séculos XIV-XVI foram apagados 
da memória histórica para sempre, ao longo de 
várias gerações. Os Scaligeritas ingleses do 
Século XVI-XVII declaram as antigas crônicas de Bizâncio, da 
Horda e do Império Otomano, que 
eles editaram de acordo com sua própria agenda. 
Estas crónicas servem de base para a história “antiga” das 
actuais Ilhas Britânicas. 

Grandes partes da história bizantina e “mongol” 
que originalmente pertencia aos vastos territórios de 


crono 4 | parte 2 


Europa e Ásia são transferidas (ainda que no papel 

apenas, obviamente) para o território relativamente pequeno 
das Ilhas Britânicas e seus arredores. Isso leva 

ao inevitável “encolhimento” de muitos eventos importantes. 
Os grandes e poderosos Czares, ou Khans, do Império, 
transformam-se em governantes locais sob a pena de 

os editores Scaligeritas. Isto leva a uma grande distorção 

de proporções históricas. O Grande = “Mongol” 


O Império desaparecerá das páginas das crônicas 
“cuidadosamente editadas” nos séculos vindouros. Qualquer 


informação que desafie o esquecimento, apesar desses esforços, fica 


movido arbitrariamente para trás no tempo com a ajuda de 
a cronologia errônea, transformando-se em “antigos 
mitos”. 

Isto resulta na criação de crônicas inglesas como a Crônica 
Anglo-Saxônica, a Historia Britto-num de Nennius e assim 
por diante. Um tempo depois, este recente 
versão da “antiga” história britânica se enrijece. A pesquisa 
histórica dos séculos XIX e XX traz 
nada além de pequenas alterações, a adição de novos 
dados e novas camadas de verniz. Hoje em dia, tendo 
descoberto duplicatas estranhas e surpreendentes dentro do 
“Livro didático de história inglesa” com o auxílio de estatísticas 
métodos, estamos começando a perceber que a verdadeira 
história inglesa foi muito mais curta. Nosso objetivo pode, 
portanto, ser formulado como a localização de 
Originais bizantinos e “mongóis” dentro da versão Sca-ligeriana 
e a restauração de seu verdadeiro 
identidade cronológica e geográfica. 
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Apesar das tentativas dos séculos XVII-XVIII 


fraudadores do século XI, as crônicas inglesas 


retêm muitas informações sobre os 


acontecimentos reais do século XI-XVI. 


Inglaterra e Rússia, ou a Horda 


1. 
O “ANTIGO” CONSUL ROMANO BRUTUS COMO 
O PRIMEIRO CONQUISTADOR ROMANO DA GRÃ-BRETANHA 
E SIMULTANEAMENTE O PRIMEIRO “ 
ANTIGO” REI TROJANO DOS BRITÂNICOS 


Acima demos a nossa análise das durações e períodos 
dos reinados, descobrindo a sobreposição mútua da história 
inglesa e bizantina. Nós 
são imediatamente confrontados com a questão de saber se 
ou não, este nosso corolário recebe qualquer validação 
da parte das “antigas” crônicas inglesas. Deixar 
tentamos lê-los a partir de um novo e sem preconceitos 
ponto de vista, rejeitando a falsa concepção de seu 
“grande antiguidade” que os livros didáticos modernos insistem 
sobre. 

Prosseguiremos relatando uma série de bem conhecidos 

fatos da versão Scaligeriana da história britânica. 
Vejamos as duas obras intituladas “Historia Brittonum” 
escritas por Nennius e Galfridus Mone-mutensis, bem como 
a “Crônica Anglo-Saxônica”. 

Galfridus afirma que o “antigo” Brutus é o 


primeiro rei dos britânicos ([155], página 5). A conquista 
da Grã-Bretanha é descrito a seguir. Após o término do 


Guerra de Tróia e a queda de Tróia, o navio de Enéias ar- 


chega às costas da Itália. Duas ou três gerações 
mais tarde, nasce seu descendente Brutus ([155], páginas 6-7). 
No entanto, Nennius é da opinião que o intervalo de tempo 
entre Enéias e o “antigo” Brutus é 
substancialmente maior ([577], página 173). Ele afirma o 
A Guerra de Tróia antecede o nascimento do “antigo” Bru-tus 
em várias centenas de anos. No entanto, essas discrepâncias 
não têm importância para nós, uma vez que já 
perceber que todas essas datas “antigas” são a criação de 
os historiadores scaligerianos que datam dos séculos XVII-XVIII 
século. Eles não têm nada em comum com a realidade. 

O “antigo” Trojan Brutus deixa a Itália em breve 
depois e chega à Grécia, tornando-se o líder 
dos sobreviventes troianos. Ele reúne uma grande frota e 
parte da Grécia, acompanhado por um grande exército. 
Algum tempo depois, os troianos desembarcam em uma ilha, 
enfrentam os habitantes locais, derrotam-nos e encontram o 
novo reino — Grã-Bretanha. 

O “antigo” Trojan Brutus é o primeiro na sequência de 
governantes britânicos considerados lendários hoje, 
já que a cronologia scaligeriana datou os eventos em 
questão para uma época antediluviana fantasma. 

Nennius conta uma história semelhante do “antigo” Brutus 
o Trojan, embora de forma mais concisa. Nennius afirma muito 
explicitamente que Brutus, o troiano, “veio para esta ilha, 
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que recebeu o seu nome — Grã-Bretanha. Ele havia semeado 


alia sua semente, e fez dela a sua morada. A Grã-Bretanha tem 
tem sido uma terra habitada desde então” ([577], página 173). 
Assim, os autores medievais estavam convencidos de que o 

O nome Grã-Bretanha deriva do “antigo” Trojan 

Bruto. 

Mais adiante, Nennius nos conta a opinião compartilhada 
por vários cronistas sobre o fato de que “a Ilha de 
A Grã-Bretanha recebeu o nome de Brittas, filho de Isicion e 
neto de Alan” ([577], página 172). No entanto, o 
versão mais popular e credível, que Nennius 
passa a citar imediatamente, insiste que a Grã-Bretanha foi 
nomeado em homenagem a “Brutus, o cônsul romano” (ibid). Nós 
também descubra que Brutus era de origem alaniana. Nós 
já identificaram os Alanianos como um dos 
Nações eslavo-citas (ver a tabela de medievais 
nomes acima, por exemplo). Em particular, “Alanianos” 
passa a ser um antigo nome do Polovtsy; o último termo significa 
“guerreiros russos lutando no 
campos” (cf. “pólo”, a palavra russa para “campo”). O 
mesma nação também foi descrita em vários 
crônicas como a Polyane; o nome “Polónia” é outro 
derivado (ver Chron5 para mais detalhes). É mais provável 
que Isi-cion, o pai de Brittas, ou Brutus, 
ser IS-Khan - uma versão distorcida do nome Gen-ghis- 
Khan, ou, alternativamente, Jesus' Khan (cristão 
Khan). Tenha em mente que Genghis-Khan, também conhecido 
como o Conquistador do Mundo, fundou o Grande 
= Império “Mongol” no século XIV. 

A Crônica Anglo-Saxônica relata que “os primeiros 
habitantes desta terra foram os britânicos, que haviam 
vem da Armênia [sic! — Autenticação)” ([1442], página 3; 
veja o comentário 6). 

O termo Arménia é usado para se referir à Roménia, ou ao 
Império Romano e Bizantino, que foi 
também conhecida como Romeia e Romênia. Vemos este 
país associado à Grã-Bretanha mais uma vez. 

Esta evidência crônica é naturalmente declarada errônea 
hoje. O comentário de um historiador moderno é o seguinte: 
o nome incorreto Armênia deveria 
ser lido como Armórica ou Bretanha (ibid). No entanto, substituir 
a Arménia pela Armórica não altera nada 
substancialmente. 

As antigas crônicas inglesas são, portanto, da opinião de 
que a Grã-Bretanha foi conquistada pela primeira vez pelo 
“antigo” Trojan Brutus e, simultaneamente, nomeiam seu 


conquistador um personagem romano, ou romano, conhecido como 
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Cônsul Brutus, que se acredita ter vindo aqui 
com a sua frota, fundando o Reino Britânico e tornando-se o 
primeiro rei da ilha. 


2. 
O “ANTIGO” BRUTUS O TROJANO DE 
AS CRÔNICAS INGLESAS, O PATRIARCA 
DOS BRITÂNICOS, ACONTECE SER UM 
CONTEMPORANEO DE JÚLIO CESAR E 
GENGHIS-KHAN, CONQUISTADOR DO MUNDO 


Tudo parece estar claro até agora. A única 
o que resta é a estimativa da época 
quando este famoso romano Brutus viveu. A resposta pode 
ser encontrada em qualquer livro scaligeriano sobre 
história mundial — houve o famoso cônsul romano 
chamado Brutus, amigo e irmão de armas de Júlio 
César, que participou de muitas de suas expedições; acredita- 
se que ele tenha vivido no suposto século | antes de Bruto 
eventualmente trair seu protetor; 
As amargas palavras de César “E tu, Brutus!” são conhecidos 
para nós desde a infância - eles foram pronunciados quando Brutus 
havia golpeado perfidamente César com sua espada. 

A propósito, as palavras de César soam como “Tu 
quoque, Bruto! no digno latim “antigo”. Aparentemente, isso 
significa simplesmente “Ty kak, brate” — o eslavo para “Como 
você pôde, irmão?” A possibilidade de que 
o “antigo” romano Júlio César poderia ter falado 
O eslavo parece perfeitamente absurdo do ponto de vista 
consensual scaligeriano. No entanto, não há nada de 
surpreendente nisso no que diz respeito à nossa reconstrução. 
Além disso, Júlio César (ou Youri, o Czar, 
considerando a flexão frequente de L e R), aparece 
ter sido o Czar, ou o Khan, do Grande = 
Império “Mongol”. Ele naturalmente falava eslavo, assim como 
seu irmão, que se transformou em “Brutus” em 
as páginas da história scaligeriana. O “som doce” 
O latim antigo pode ser identificado como eslavo eclesiástico, 
deliberadamente mutilado a ponto de ser irreconhecível (ver 
Crônicas 5 e Crônicas 6 para mais detalhes). 

Voltemos, no entanto, ao “antigo” inglês 
crônicas. É do conhecimento geral que o traiçoeiro assassinato 
de César figura como um dos episódios mais brilhantes da 
biografia do “antigo romano” 
Bruto. No entanto, as crônicas do inglês antigo referem-se 
virtualmente ao mesmo episódio, alegando que o “antigo” 
Trojan Brutus, o primeiro rei dos britânicos, também matou 
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seu pai — presumivelmente acidentalmente, com uma flecha 
que atingiu o troiano “pai de Brutus” por engano ([577], página 
173). Esta deve ser uma versão um tanto distorcida da lenda 
sobre Bruto, o “Romano”, matando Júlio César, seu antigo 
amigo e protetor. 

Em ambas as versões, a inglesa e a romana, o povo do país 
baniu Brutus como resultado deste assassinato (ou homicídio 
culposo). 

Nossa hipótese simples e natural de que a lendária 
conquista da Grã-Bretanha foi realizada por esse mesmo 
Brutus “romano”, contemporâneo de César, é confirmada 
pelas crônicas, embora elas não façam nenhuma referência 
direta ao ser Brutus, o “Troiano”. aliado ou inimigo de César. 
Na verdade, todas as crónicas inglesas, sem excepção, 
afirmam que a Grã-Bretanha foi conquistada por Júlio César 
pela primeira vez. 

César chegou à ilha com a frota militar romana de 80 navios 
([1442], página 5). A conquista da ilha exigiu algum esforço, 
e assim César regressou à Grã-Bretanha com uma frota que 
já contava com 600 navios, nada menos. Como resultado, os 
nativos foram derrotados e os romanos fundaram um reino 
na Grã-Bretanha. Além disso, Nennius afirma que “Júlio 
César foi o primeiro romano a navegar em direção à Ilha da 
Bretanha; ele conquistou o reino dos britânicos e esmagou a 
oposição dos nativos” ([577], página 176). Assim, se Bruto 


foi o primeiro romano a desembarcar na ilha, e o mesmo se 
diz de César, os dois devem ter sido contemporâneos e 


aliados, que conquistaram a ilha juntos. Vamos apresentar o 
resumo como uma tabela. 


a. O “antigo” Trojan Brutus é o primeiro rei dos britânicos. 
b. Júlio 


César. 


1a. Brutus é o primeiro romano (e também troiano) a 
chegar à ilha, conquistá-la e ali fundar um reino. Y 
1b. Júlio César é 
O primeiro romano que veio para a ilha, conquistou-a e 
fundou um reino. 


2a. Brutus chega à Grã-Bretanha acompanhado por uma 
grande frota 
militar. Y 2b. Júlio César invadiu a Grã-Bretanha como líder 


de uma grande força naval. 
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3a. O “antigo” Trojan Brutus mata “acidentalmente” 
seu pai com uma flecha. 
y 3b. O Bruto Romano, amigo e contemporâneo 
rário de Júlio César, mata perfidamente César, “seu 
paternal protetor”. 


4a. O assassinato de Brutus, o pai, por seu filho, 
Brutus, o troiano, foi predito por um vidente ([577], 
página 1783). 
y 4b. O assassinato de Júlio César por seu amigo Bruto, o 
Romano, também foi predito por um adivinho (ver o 
relatório de Plutarco em [660], por exemplo). 


5a. O “antigo” Trojan Brutus foi exilado de sua terra natal 
como autor de um crime grave. Y 5b. O povo de Roma 
bane Brutus, o Romano, para puni-lo pelo assassinato de 
Júlio César. 


6a. O cônsul romano Brutus está no mesmo 

fonte da história britânica. 

y 6b. Júlio César, que viveu no suposto século | aC, é o 
conquistador da Grã-Bretanha. A história scaligeriana 
considera que a história “real” da Grã-Bretanha 
começa nesta mesma época. 


O bom senso dita que a época da primeira conquista da 
Grã-Bretanha por Bruto, o Troiano, que se presume ter 
precedido a nova era em muitos séculos, e a época em que 
a Grã-Bretanha foi conquistada por Júlio César (o alegado 
século | a.C.), precisam ser sobrepostos um ao outro. A 
mudança cronológica que separa estas duas interpretações 
dos mesmos eventos nos livros didáticos de Scaliger é igual 
a cerca de 700 ou 800 anos, pelo menos. 


Portanto, afirmamos que o “antigo” cônsul troiano e 
romano Brutus, o antepassado dos britânicos e o personagem- 
chave que está na origem da história britânica, é a mesma 
pessoa que Brutus, o Romano, da época de Júlio César. (o 
alegado século | aC). A “duplicação” só ocorreu nas crônicas, 
trazidas à vida pelas penas dos historiadores Scaligeritas no 
século XVII-XVIII. 


Os conhecedores da história “antiga” podem recordar 
ainda outro cônsul romano chamado Brutus — o terceiro 
personagem histórico a levar este nome. Sua vida é datada 
do suposto século Vl aC. Acredita-se que ele tenha banido 
os reis romanos de Roma. 
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e fundou a república romana. De acordo com o nosso 
pesquisa, a época de Brutus, o republicano, ou o 

alegado século VI aC, é mais uma duplicata fantasma da época 
de César (ver Crônica 1 para mais detalhes). Vemos como 
resultado “três Bruti”, todos eles reflexos fantasmas do mesmo 
líder militar, que deve 

viveram no século XIV-XV dC e conquistaram 

as ilhas britânicas, fundando uma nova província do Grande 

= Império “Mongol” aqui e batizando-o com seu próprio nome 
ao lado do Czar Youri, que foi transformado em 

Júlio César pelos cronistas Scaligeritas. A ilha 

foi nomeado em homenagem ao irmão do Czar Youri. Tenha paciência 
lembre-se que, de acordo com a nossa reconstrução, o 

irmão de Genghis-Khan se identifica como Batu-Khan, 

também conhecido como Ivan Kalita, ou Califa. 


As ideias que expressamos e os fatos listados acima 


estão completamente em desacordo com a cronologia 
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3. 
EVENTOS BÍBLICOS NAS PÁGINAS 
DAS CRÔNICAS INGLESAS 


“Historia Brittonum” de Galfridus Monemutensis 
baseia-se no fundamento cronológico da Bíblia 
história — Galfridus ocasionalmente insere frases como 
como “Samuel, o Profeta, governou a Judéia naquele 
época” ([155], página 20). Essas referências ocasionais 
estão espalhados por toda a crônica de Galfridus e 
formam um esqueleto tosco da história bíblica, tecendo o 
Reis e profetas bíblicos na história britânica 
tecido. Contudo, Galfridus não nos fornece datações absolutas; 
toda a sua cronologia é de caráter relativo — tudo o que ele 
nos diz que é o nome do rei ou profeta bíblico 
que viveu na época em que este ou outro 


evento ocorreu na história britânica. Portanto, uma análise 


Scaligeriana, e não apenas com a cronologia da Grã-Bretanha. Moderiroparcial da cronologia inglesa leva-nos a 


historiadores tentam contornar as evidências embaraçosas de 


que Bruto, o troiano, era romano. 
cônsul conforme contido nas antigas crônicas da Grã- 


a necessidade de aprofundar a cronologia bíblica. 
Nossa análise da cronologia bíblica identifica 
a época bíblica como o século XI-XVI dC, qv em 


Bretanha, também o fato de que os “antigos” britânicos tinham sidéron1, Cron2 e Cron6. Portanto, a história “antiga” da Grã- 


os descendentes do “romano” Brutus e dos romanos. Em 
particular, os comentaristas modernos de 

Nennius e Galfridus (AS Bobovich e MA Bob-bovich) tentam 
deixar o leitor à vontade no seguinte 

maneira: “A ideia de traçar a linhagem dos britânicos até 

os romanos dificilmente é original: os governantes francos 

já haviam traçado sua genealogia até os troianos em 

século VI” ([155], página 270). Poderíamos adicionar isso 

eles estavam perfeitamente justificados em fazê-lo, qv em 
Croni. Mais adiante, os historiadores fazem o seguinte 
observação cautelosa: “Existem vários Bruti conhecidos em 
história romana” (ibid.). Depois de nos aplacar com isso 
declaração vaga, eles nunca voltam ao assunto 

de novo. Estamos começando a perceber por que — caso contrário 
eles teriam que chegar à conclusão inevitável 

que o “antigo” Bruto, o Troiano, foi contemporâneo de Júlio 
César, o que contradiz a 

cronologia de Scaliger e Petavius. 

Isto move instantaneamente os chamados “antigos e 
lendária” história da Grã-Bretanha avançando no tempo por mais 
de dois mil anos, o que sobrepõe a 
época do suposto século XIII-I aC durante a época 
do século XIII-XVI dC Como veremos a seguir, 
nenhum desses eventos poderia ter sido anterior ao XIV 
século dC 


Bretanha, que está ligada aos acontecimentos 
descrito na Bíblia, também avança no tempo 

— das “profundezas cronológicas” scaligerianas à sua 
lugar apropriado no final da Idade Média. 


4. 
A LOCALIZAÇÃO DA “ANTIGA” TROIA 


As opiniões dos historiadores e arqueólogos modernos 
sobre a localização real de certos 
cidades “antigas” são muitas vezes arbitrárias e carecem de qualquer tipo 
de fundamentação, qv em Chron1. Por exemplo, 
os historiadores do século XIX localizam o famoso Homero 
Tróia, no extremo sul do estreito de Helesponto, 
cujo nome aparentemente se traduz como “Mar de Helen” 
— “Helena” + “Pontus” (mar). Então H. Schliemann supostamente 
“provou” algum acordo indefinido nestes 
partes para ter sido “realmente” o famoso e poderoso 
Troy; entretanto, sua “prova” não se sustenta. Além disso, há 
motivos para sérias suspeitas de falsificação — estamos a referir- 
nos ao chamado “ouro de Príamo” 
que se presume ter permanecido enterrado neste local 
por mais de dois milênios e encontrado por Schliemann 
durante escavações (ver mais detalhes em [443]; também 
Chron2, Capítulo 2:5.1.5. 
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A cronologia scaligeriana é da opinião que Tróia 
foi destruído no século XII-XIIIl aC([72]), e 
nunca foi reconstruído desde então. No entanto, certos 
autores bizantinos medievais mencionam Tróia como uma 
cidade medieval existente — Nicetas Aconiatus e Nicepho-rus 
Gregoras, por exemplo ([200],Volume 6, página 126). 

Como dissemos na Crônica 1, o “antigo” Tito Lívio indica um 
lugar chamado Tróia e uma região troiana na Itália. 

Certos historiadores medievais identificam diretamente Tróia como 
Jerusalém, por exemplo, [10], páginas 88, 235, 162 e 

207. Isto não pode deixar de confundir os historiadores de hoje. 

Lembremos aos leitores o outro nome de 
Tróia — Ilion, enquanto o pseudônimo de Jerusalém é Aelia 
Capitolina ([544], Volume 7). Podemos ver claramente o 
diferença entre os nomes Alia e lion. 

Em Chron1 citamos dados que nos levam à presunção de 
que a Tróia de Homero se identifica como Constantinopla, ou 
Nova Roma, enquanto a Guerra de Tróia é a 
primeira guerra mundial da história. Aconteceu no XIII 
século dC, que é posterior à datação scaligeriana 
por cerca de 2.600 anos. 

A identificação da Grande Tróia como Constantinopla está 
de facto implícita nas fontes que nos dizem 
sobre a época das cruzadas. Cronista Roberto 
de Clari relata que a Grande Tróia ficou ao lado 
a entrada do branchium Sancti Georgii ([286], 
página 210). Presume-se que o nome se aplica ao estreito de 
Dardanelos; no entanto, é de conhecimento comum 
que Villehardouin, outro famoso cronista do 
Quarta Cruzada, usa o nome para se referir a ambos 
os Dardanelos e o Bósforo. M. A. Zaborov 
também aponta que “Villehardouin usa esse nome 
[o passe de São Jorge — Auth.] por se referir a ambos 
os Dardanelos e o Bósforo” ([286], página 238). 

Portanto, a Grande Tróia pode ter sido localizada 
perto da entrada do Bósforo, que é exatamente 
onde encontramos Constantinopla hoje. 

Assim, não havia absolutamente nenhuma necessidade de procurar o 
“restos” da Grande Tróia entre os numerosos 
Assentamentos turcos, todos semelhantes entre si, que 
é onde Schliemann parece ter “descoberto” seu 
falsa Tróia. Basta apontar para a famosa cidade antiga de 
Istambul. 

O famoso “Romain de Troie” medieval de 
Benoit de Sainte-Maure foi concluído entre os supostos 
anos de 1155 e 1160. “A obra é baseada em 
a 'Lenda da Destruição de Tróia' escrita por um certo 
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tain Dares, supostamente uma testemunha viva do Trojan 
Guerra [aparentemente, um dos cruzados — Auth.], Benoit 
considera a antiguidade pelo prisma da contemporaneidade... 
Ele baseia sua narração no épico heróico 

da Grécia antiga, cujos personagens se transformam em 
nobres cavaleiros e belas damas, enquanto 

a própria Guerra de Tróia se torna uma série de justas 
torneios... Medeia figura como uma dama da corte vestida 
em traje francês de meados do século XII” 

([517], página 235). 

No entanto, neste caso, a Guerra de Tróia torna-se um 
evento da época das cruzadas, segundo Benoit de 
Sainte-Maure. Quanto ao “prisma da contemporaneidade” 
aplicada às referências de Sainte-Maure a Tróia, é uma 
tentativa de fazer as fontes antigas se conformarem com 
seus padrões scaligerianos. Suas descrições do 
“antiguidade” são radicalmente diferentes daqueles da 
Século XVII-XVIII. 


5. 

A RAZÃO PELA RÚSSIA E A GRÃ-BRETANHA SÃO 
AMBOS PRESUMEM SER ESTADOS INSULARES 
DE ACORDO COM AS CRÔNICAS INGLESAS 


O facto de a Grã-Bretanha ser uma ilha deveria 


não surpreende ninguém — ao contrário da Rússia, que não 
lembram remotamente uma ilha geograficamente. No entanto, 
a “Crônica dos Duques da Normandia” escrita pelo famoso 
cronista Benoit de Sainte-Maure 

no suposto século XII dC ([1030]) afirma que o 

seguinte para ser verdade. 

“Eles têm uma ilha chamada Kansi, e acredito que seja 
ser Rosie [Russie em outra cópia — Auth.). Suas margens 
são banhados por um vasto mar salgado. Como abelhas de colmeias, 
milhares deles enxameiam para a batalha, cheios de raiva, 
com suas espadas prontas; além disso, esta nação pode atacar 
grandes reinos e vencer grandes batalhas” ([1030], 
veja o comentário 5). 

A Rússia é referida como Rosie ou Russie aqui ([517], 
página 240). Se nos voltarmos para a tabela dos nomes medievais 
citado acima, obteremos provas adicionais do fato 
que o país mencionado desta forma é de facto 
Rússia. VI Matouzova, que incluiu este texto 
em seu livro intitulado “Fontes medievais inglesas”, 
comenta esta passagem da seguinte forma: “Rosie — Rússia. 

A suposta geografia insular do país assemelha-se aos relatos...” 
([517], página 244). VI Ma- 
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touzova também menciona vários outros cronistas que 


acreditava que a Rússia era uma ilha, em particular os árabes 
e persas. Não é preciso pensar que os “árabes e 


Persas” em questão escreveram seu livro em linguagem moderna 
Pérsia ou Oriente Médio. Como demonstramos em 
Chront, Chron2 e Chron6, Pérsia é o nome 
que as antigas crónicas usavam para se referir à P-Rússia, ou à 
Rússia Branca (daí o nome Prússia). 
Além do Oriente Médio, o árabe também foi usado em 
Rússia (ver Chron4, Capítulo 13). 
A Ilha de Kansi, conforme mencionada em vários 
crônicas antigas é a Escandinávia. No entanto, a Escandinávia 
também não é uma ilha. O nome Kansi poderia ser um pouco 
corrupção de Khansi, ou “khanskiy” (do cá)? 
A Crônica do Mosteiro de Santo Edmundo, que 
data do suposto século XIII, relatam os tártaros 
ter invadido a Hungria vindo das “ilhas” 
([1446]; também [517], páginas 100-101). 
Qual poderia ser o problema aqui? Os Tártaros, ou 
Cossacos, são conhecidos por terem habitado o continente 
e não quaisquer ilhas de qualquer tipo. O mais fácil que podemos fazer 
é acusar os antigos autores de total ignorância, o que é 
a prática habitual dos historiadores modernos, que 
ficam muito satisfeitos por deixarem o problema de lado. 
Contudo, outra explicação é possível. O 
A palavra inglesa “ilha” pode ter originalmente um significado 
diferente — possivelmente, uma combinação de “Ásia” e 
“terra” ou “terra asiática”. Algum país da Ásia? Sem vocalizações, 
criaremos SLND em 
ambos os casos, e as vogais eram extremamente impermanentes 
antes da invenção da imprensa, mudando o tempo todo, qv no 
Chront. 
Tudo fica instantaneamente claro. A Rússia poderia 
na verdade, foi considerada uma terra asiática distante pelos 
os ocidentais; ainda hoje, uma grande parte do seu território está 
na Ásia e não na Europa. Os cronistas ingleses da Idade Média 
estavam perfeitamente corretos ao chamar 
A Rússia é uma terra asiática, o que invalida mais uma 
razão para acusá-los de ignorância. 
Se os autores do inglês antigo usassem a palavra Rússia para 
referindo-se a uma terra asiática, poderia “Inglaterra a ilha” 
de fato foi inicialmente uma terra distante na Ásia, transformando- 
se na Grã-Bretanha insular um pouco mais tarde? 
Já descobrimos o paralelismo entre 
a história inglesa e a bizantina ou mongol. 
Tanto a Rússia (também conhecida como Horda) quanto Bizâncio são asiáticas 


países para qualquer cronista da Europa Ocidental. 
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Onde a Inglaterra ou a Grã-Bretanha realmente estavam localizadas 
no século XI-XIV dC? Como podemos ver, a resposta 
não está apenas longe de ser óbvio — foi extremamente difícil 
encontrar. Avançando, indiquemos apenas Bizâncio, ou uma 
parte do Império “Mongol”. 


6. 
A LOCALIZAÇÃO DA GRÃ-BRETANHA CONQUISTADA 
POR BRUTUS. O ITINERÁRIO DA SUA FROTA 


A resposta à pergunta formulada no 
o nome da seção parece ser aparente — “antigo” 
A Grã-Bretanha esteve onde permanece até hoje. Contudo, 
evitemos tirar conclusões precipitadas até agora. 

Tenha em mente que depois de ter “assassinado 
involuntariamente o pai”, Brutus foi exilado da Itália, e 
então ele foi para a Grécia ([155], página 7). No entanto, o 
a localização exata do país de onde foi banido permanece 
questionável, bem como o próprio fato de 
seu exílio. Abster-nos-emos de fornecer quaisquer estimativas 
atualmente. 

Presume-se ainda que ao chegar à Grécia 
e “revivendo antigos laços de sangue, Brutus descobriu 
ele mesmo entre os troianos” ([155], página 7). Diversos 
guerras eclodem na Grécia e na Itália. Galfridus paga uma 
muita atenção a estas guerras. Então Brutus reúne seu exército 
e parte acompanhado por um 
frota. Presume-se que esta frota se dirigiu para 
as modernas Ilhas Britânicas através do Atlântico. Isso é mesmo 
O caso? E se as crónicas realmente descreverem operações 
militares no Mediterrâneo e no território da Grécia e de Bizâncio? 


Por exemplo, o exército de Brutus chega a Spara-tin. 
Comentário moderno de historiadores: “Localização 
desconhecido” ([155], página 230). Claro, se quisermos 
presumir que Brutus viajou a uma distância do 
Mediterrâneo, não encontraremos tal cidade em parte alguma. 
Contudo, se os acontecimentos tiveram lugar na Grécia, a cidade 
pode ser facilmente identificada como a famosa Esparta. 

Além disso, Galfridus descreve o itinerário de Brutus 
frota, que se presume “provar” o fato de que Brutus 
de fato viajou pelo Atlântico e chegou ao 
shorts das Ilhas Britânicas. No entanto, Galfridus aparentemente 
“repete o erro contido na sua fonte — o 
Historia brittonum de Nennius, que por sua vez, 
interpretou mal Orósio” ([155], página 231). Avançar 
descobrimos que “da mesma forma Nennius, Galfridus erroneamente 
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situa o Mar Tirreno além das Colunas Hércules. O Mar Tirreno 
é o nome usado 
para a parte do Mediterrâneo que banha o 
costa ocidental da Itália” ([155], página 231). 
Galfridus não cometeu nenhum tipo de erro — 
ele está se referindo a manobras militares complexas dentro 
o Mediterrâneo (particularmente perto da costa de Itália, onde 


se encontra o Mar Tirreno). O 
a frota de Brutus deve ter permanecido no Mediterrâneo; 


historiador moderno acusa Galfridus e outros 
cronistas de “erros” pela única razão de que 
tentativa de aplicar as ideias scaligerianas modernas do 
história antiga em textos antigos autênticos. As numerosas 
contradições que emergem desta abordagem são 
imediatamente atribuídas aos autores antigos, quando na 
verdade deveria ser o contrário. 

Além disso, Galfridus descreve uma batalha entre os 
exército de Brutus e dos gregos no rio Akalon ([155], 
página 8). O comentário moderno é o seguinte: “Este 
nome deve ser uma fantasia de Galfridus... livro de E. Faral 
... expressa a suposição de que a descrição do 
A vitória troiana sobre os gregos foi emprestada por Gal-fridus 
da história contada por Etienne de Blois sobre 
a vitória dos cruzados sobre os turcos em um rio 
referido como 'Moskolo' pelo autor, em março de 1098” 
([155], página 230). 

Os eventos reais descritos por Galfridus começam lentamente a 
emergir debaixo das grossas camadas de Scaligeriano 
cal. O autor descreve a época do 
cruzadas usando alguns documentos antigos como fonte 
— Bizâncio no século XI-XIII dC É também 
possível que a campanha de Brutus (“irmão”), ou 
a campanha de Júlio César (Youri, o Czar) é identificada como 
a Grande = Conquista “Mongol” do 
Século XIV iniciado pelo Czar (Khan) Youri = Georgiy 
Danilovich = Genghis-Khan e continuado por seu 
irmão Ivan Kalita = Califa. Esta conquista teve pelo menos 
algum ponto alcançou as Ilhas Britânicas. Veja mais em re 
a conquista “mongol” na Parte 1 do presente 
livro. 

Assim, a conquista da Grã-Bretanha transfere parcialmente 
no século XIV dC a partir do século | aC, 
sendo também um reflexo parcial da Guerra de Tróia do 
Século XIII dC, que foi travado por Constantinopla = Tróia = 
Jerusalém = Czar-Grad. 

Um tempo depois, a frota de Brutus chega “à ilha conhecida 


como Albion naquela época” ([155], página 17). 
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De acordo com o comentário moderno, “Albion (ou 

Albânia) é um dos nomes mais antigos usados para Grande 

Grã-Bretanha (ou parte dela), conforme registrado no antigo 

fontes” ([155], página 232). Galfridus continua usando a 

Albânia como sinônimo de Grã-Bretanha ([155], página 19). 
Aprendemos que a Grã-Bretanha e a Albânia são dois 

nomes diferentes de um único país. Uma vez que renunciamos ao 

ponto de vista scaligeriano, que teimosamente tenta 

Se identificarmos a Grã-Bretanha dos séculos XI-XIIl como a Grã- 

Bretanha moderna, reconheceremos esta “Albânia Britânica” como 

a Albânia balcânica, que tinha sido uma nação bizantina 

província na Idade Média, ou a Rússia Branca 

(Alba). Assim, Galfridus localiza explicitamente 

A Grã-Bretanha nos “primeiros dias” nas proximidades de Bizâncio. 
Albion ainda é usado como o antigo nome da Grã-Bretanha. Esse 

resulta do facto de a história “antiga” da Grã-Bretanha ter 

sido baseada em crónicas bizantinas e “mongóis” que 

também escreveram sobre a Albânia balcânica. O 

nome eventualmente transformado em “Albion”. 

Alternativamente, as Ilhas Britânicas passaram a ser chamadas 

de Albion como resultado da conquista “Mongol” nos séculos 

XIV-XV, quando o país foi invadido pelas tropas de 

a Horda Branca (Alba = Branca). 


7. 
BRUTUS TEM QUE LUTAR CONTRA GOG E 
MAGOG DURANTE A CONQUISTA DA GRÃ-BRETANHA 
(também conhecidos como os tártaros e mongóis ou os 
DEZ TRIBOS DE ISRAEL) 


Tendo desembarcado nas costas da Albânia"Bru-tus deu 
à ilha o nome de Grã-Bretanha enquanto seu 
companheiros tornaram-se britânicos” ([155], página 17). É 
possível que a Albânia, o país asiático, tenha se tornado a Albânia 
a ilha devido ao fato de Brutus ter chegado até ela 
por mar — o desembarque em Bizâncio transformado na 
conquista de uma ilha (ou, alternativamente, as crónicas 
contam-nos sobre a frota russa invadindo as ilhas que 
eventualmente serão conhecidas como 
as ilhas britânicas. 

Quem Brutus encontra aqui? Gigantes, nada menos 
— aparentemente, uma referência às várias nações que 
povoou o território de Bizâncio e da Rússia (o 
Horda): “Um desses gigantes era particularmente repulsivo; 
seu nome era Goemagog” ([155], páginas 17-18). 
Segundo Galfridus, este gigante era excepcionalmente 
forte e temível. O exército de Brutus atacou o 
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Figura 18.1. Miniatura antiga representando a luta entre King 
Arthur e um gigante. Vemos a legenda “Gigas” na cabeça 
deste último — Gog, isto é. Lembremos ao leitor que Gogue 
e Magog foram os nomes usados para os “mongóis e os 
Tártaros”. Retirado de [155], páginas 64-65. 


Figura 18.2. Um fragmento da ilustração anterior com o 
nome “Gigas”. 


doze gigantes com Goemagog entre eles. Os britânicos 
são empurrados para trás inicialmente, mas finalmente “esmaguem os gigantes 
completamente, exceto Goemagog” ([155], página 18). O 
a batalha contra Goemagog continua e, finalmente, o 
Os britânicos também conseguem derrotá-lo. 

Na fig. 18.1 vemos uma miniatura antiga intitulada 
“Rei Arthur luta contra o gigante” ([155], páginas 64-65). 
Acima da cabeça do gigante vemos o nome Gigas (ou 
Gogue, qv na fig. 18.2). 

Que eventos reais Galfridus pode estar descrevendo em 
esse jeito poético dele? 
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1) A vitória dos britânicos (“irmãos”), ou dos 
cruzados, que conseguiram conquistar Bizâncio. 

2) A luta contra Goemagog, uma das mais 
oponentes perigosos. 

Quem é Goemagog? Nós o mencionamos 
brevemente na Parte 1. Vamos agora expor a maneira em 
comprimento maior. 

O comentário dos historiadores modernos é tão 
segue: “Galfridus combina dois nomes em um — 

Gogue e Magogue” ([155], página 232). O comentarista da 
crônica aponta ainda que Gogue e 

Magog são mencionados frequentemente na Bíblia — os 
Livro das Revelações e a profecia de Ezequiel. Deixar 
lembramos ao leitor o que o livro bíblico de Ezequiel 

nos fala sobre essas nações temíveis e poderosas: 

“Volta o teu rosto contra Gogue, a terra de Magogue, o 
príncipe principal de Rosh, Meseque e Tubal, e profetizar 
contra ele, e dizer: Assim diz o Senhor Deus; Eis que estou 
contra ti, ó Gogue, príncipe maior de 
Rosh, Meseque e Tubal... Gog virá contra 
a terra de Israel” (Ezequiel 38:2-3, 38:18 em diante). O 
O autor bíblico acredita que essas duas nações trarão 
morte e destruição. 

O livro do Apocalipse também fala dos exércitos 
de Gog e Magog com medo: “Satanás será solto 
da sua prisão, e sairá a enganar as nações que estão nos 
quatro cantos da terra, Gogue 
e Magog, para reuni-los para a batalha: o 
cujo número é como a areia do mar” (Apocalipse 20:7). 


De acordo com o comentarista moderno“A tradição 
popular eventualmente transformou Gog e Magog em 
gigantes maliciosos. As estátuas de Gog e Magog têm 
esteve em Londres desde a Idade Média (perto 
a entrada da Cidade, junto à moderna Câmara Municipal)” 
([155], página 232). 

Estas duas nações medievais são bastante famosas; de 
acordo com vários cronistas, eles podem ser identificados 
como os godos e os mongóis. No século XIII, os húngaros 
identificaram Gog e Magog como os 
Tártaros ([517], página 174). Este fato por si só é suficiente 
para perceber que os eventos descritos por Galfridus ocorreram 
em Bizâncio e na Rússia (Horda). Na fig. 18.3 reproduzimos 
uma ilustração antiga da “Crônica” de 
Mateus de Paris, que retrata a invasão do 
Tártaros. O autor medieval da miniatura retrata os tártaros 
como europeus que parecem distintamente escravos. 
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Figura 18.3. Miniatura antiga da Crônica de Mateus 

de Paris retratando a invasão dos tártaros. O “tártaro” em 
questão parece perfeitamente europeia e tem um rosto eslavo. 
Retirado de [1268], página 78. 


Er 


Figura 18.4. Um close de um fragmento da ilustração anterior. 
A face do “tártaro” parece tipicamente europeia. 


vic — cabelos longos e louros et al, qv na fig. 18.4. Este 

facto coincide perfeitamente com a nossa reconstrução, que 

afirma que a invasão “tártara” foi realmente eslava. 
Devemos também salientar a seguinte circunstância, 

que é de suma importância. De acordo com 

à antiga tradição popular, que havia sido referenciada no 

Livros didáticos russos até o século XIX, o Reino Moscovita 

“foi fundado por Mosoch, o Bíblico 

patriarca” — daí o nome grego de Moscou 

(Mosca). Assim, a referência bíblica ao “príncipe 

de Rosh, Meseque e Tubal” é mais provável que seja 

contando-nos sobre o Mosokh russo e também sobre Tubal 

(Tobol) na Sibéria, qv acima. Mas quando realmente 

ocorreu a fundação de Moscou? Mesmo no Mil- 
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história leriana e romanoviana a primeira menção de 
Moscou data do século XII dC, no mínimo; 

na Parte 1 demonstramos que Moscou pode ter sido 
fundada ainda mais tarde. Mesmo se assumirmos que o 
o nome real Moscou pode ser anterior à fundação 

da cidade por algumas centenas de anos, veremos que 
a menção de Gog, Magog e do Príncipe de Rosh, 
Meseque e Tubal nos manuscritos do inglês antigo 


data-os da época do século XII-XIIl dC 
o mais cedo. 


Em Chron6 demonstramos que a Grande Conquista = 


“Mongol” do século XIV e a Otomana 
= Conquista Ataman do século XV-XVI que teve 
seguido foi descrito na Bíblia como a conquista 
da “Terra Prometida” pelas tribos de Israel. Aparentemente, 
o próprio fato de os tártaros e os mongóis, 
ou Gog e Magog, foram identificados como as tribos de 
Israel é mencionado diretamente nas crônicas antigas; 
mapas antigos também tornam isso perfeitamente óbvio ([953]). 
Os historiadores relatam o seguinte: “A invasão de 
os mongóis e os tártaros... foi considerado 
um 'presságio' do Apocalipse iminente, e muitos 
identificaram essas nações como Gog e Magog, incluindo 
Mateus de Paris” ([953], página 178). Diversos 
mapas geográficos da Idade Média “retratam as nações 
Gog e Magog além do Mar Cáspio, perseguidas 
lá por Alexandre da Macedônia. Foi daí que vieram os 
tártaros... Mateus escreve sobre os tártaros 
e os mongóis que de repente invadiram a Europa vindos de 
atrás de suas montanhas. Ele traça a linhagem do 
Tártaros das dez tribos de Israel empurrados para trás 
montanhas por Alexandre da Macedônia, fundindo assim 
vários mitos em um, assim como Peter Camestor e 
outros cientistas — o mito de Gog e Magog também 
como aquele das Dez Tribos” ([953], páginas 180-181). 
Consideremos também o antigo mapa medieval de 
o alegado século XIII conforme citado em [953], página 181 
(número XIV.2.1, Cambridge, CCC, 26). Lá está escrito o 
seguinte: “Área fechada além das montanhas do Cáspio. 
Aqui estão os judeus que o Senhor salvou 
nós depois da oração do Rei Alexandre; eles devem 
venha antes do Dia do Juízo como o flagelo do Senhor, 
e eles anunciarão o desaparecimento de todas as outras 
nações” ([953], página 182). 
Há outro mapa antigo com uma inscrição semelhante: 
“O Senhor ouviu a oração do Rei 
Alexandre, e fez com que os judeus habitassem atrás destes 
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Figura 18.5. Miniatura intitulada “As Nações de Gogue e Magogue 


Cercando o Acampamento dos Santos” do Livro das Revelações com 
comentários de André de Cesaréia. Segundo tempo 

do século XVII. Segundo os próprios historiadores 

([953], páginas 180-181), os cavaleiros descritos como as nações de 
Gogue e Magogue são, na verdade, israelitas que atacam alguma cidade. 
Retirado de [623], página 70. 


montanhas em reclusão. Eles devem se libertar antes 

o Dia do Julgamento e destruir todas as nações para 
cumprir a vontade do Senhor. As montanhas 

fique alto e forte; proibido e impenetrável 

são as montanhas do Cáspio” ([953], página 182). Deixe-nos 
considere outro mapa antigo (XIV, 2.3, Londres, BL, 

Real 14 séc. VII, f. 4v-5, supostamente datado do XIII 
século). De acordo com a cotação fornecida por 

LS Chekin, o seguinte está escrito aqui:“Nove tribos 
permanecem aqui — Gog e Magog, confinados por 
Alexander. Foi daí que vieram os tártaros — aqueles 

que dizem ter trazido seus exércitos para cá de 

atrás das montanhas rochosas, conquistando vastos 
territórios” ([953], página 183). Na fig. 18,5 vê-se um 
miniatura antiga do Livro do Apocalipse (uma 

exemplar datado da segunda metade do século XVII). A 
miniatura é intitulada “As Nações de Gogue 

e Magog cercando a Cidadela do Santo” 

([623], página 70). Vemos numerosos cavaleiros vestindo- 
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usando capacetes e escudos, com cotas de malha sobre seus 
ombros. Os autores do século XVII devem ter ainda 

lembrou que o livro do Apocalipse se referia 

a cavalaria cossaca (ou tártara), pesada e leve. 

Este é o comentário de LS Chekin, um historiador. 
“Gogue e Magogue... Essas nações estavam confinadas 
atrás das montanhas do Cáspio (ou do Cáucaso) 
por Alexandre da Macedônia, que é onde eles devem 
aguardar o Dia do Julgamento. Gog e Magog são 
mencionados em várias versões da lenda de Alexandre. 

e uma série de profecias escatológicas (pseudo-Metódio de 
Patar, as Palavras da Sibila etc.)... 

Os novos motivos — nomeadamente, identificar Gog e Magog 
como as dez “tribos desaparecidas” de Israel, uma das quais, em 
por sua vez, revela-se que são os mongóis e os tártaros, 
refletiu-se nos mapas do Oriente Médio compilados por 
Mateus de Paris... De acordo com o mapa 

XIV.2.3.1, agora, depois dos tártaros já terem 'revelado 

eles mesmos, nove das tribos permanecem, enclausuradas aqui 
por Alexande... O diário de viagem fictício escrito por 

algum autor que adotou o pseudônimo de 

John Mandeville (por volta de 1360) discute a possibilidade 
de Gog e Magog escolherem uma rota de fuga marítima... 
enquanto o viajante turco Evlia 

Celebi (por volta de 1650) menciona Gog e Magog, trancados 
em algum lugar perto do Bósforo por Alexandre, como 

bem como algum tipo de navios de ferro, cuja função 
permanece obscura” ([953], páginas 205-206). 

Nossa reconstrução fornece uma explicação perfeita para 
os numerosos relatos que as crônicas medievais (algumas 
das quais foram citadas acima) fazem sobre 
Gog e Magog = os tártaros = os israelitas (cf. o 
Palavra russa “koleno” usada como sinônimo de “tribo” 
no presente caso e a palavra “coluna” no 
significado de uma formação militar). A realização 
O que nos ocorre é que todos os eventos discutidos 
anteriormente ocorreram na Rússia (a Horda) e no império 
Ottoman = Ataman dos séculos XIV-XVI. Os europeus 
ocidentais do século XV-XVII referiram-se 
para eles como para Gog e Magog, ou para os mongóis e 
os tártaros, ou as “tribos de Israel” (os teomaquistas). É 
por isso que vivem isolados na Rússia (o 
Horda), nos territórios “além do Mar Cáspio 
e o Cáucaso”, qv acima. Tudo é cristal 
claro — o Bósforo é onde encontramos o famoso 
Czar-Grad, ou Istambul, a capital do Império Otomano 
(Ataman) Império, um aliado da Rússia (a Horda) no 
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Século XIV-XVI. Foi daí que a famosa frota otomana partiu 
em longas viagens. 

Como podemos ver, certos textos medievais parecem 
reflectir as grandiosas expedições transoceânicas 
empreendidas pela Rússia (a Horda) e pelo Império Otomano 
(Ata-man) nos séculos XV-XVI — o Império Americano. 
continente foi conquistado como resultado destes ([953], 
páginas 205-206). É por isso que os antigos mapas e crônicas 
citados acima (aparentemente datados do 
Século XVI-XVIl) preservaram a memória de 
alguns “navios de ferro” construídos por Gog e Magog, embora 
um vago; desafia a compreensão do moderno 
historiadores que não podem operar fora do paradigma 
da história Scaligeriana ([953], páginas 205-206). No entanto, 
a história scaligeriana manteve a memória de 
América colonizada pelas dez “tribos desaparecidas de Israel”, 
nada menos (veja Chron6 para mais detalhes). 

LS Chekin continua a enfatizar que os Judeus 
das dez “tribos desaparecidas” de Israel “acreditava-se que 
ocasionalmente habitavam o Cáucaso e a Cítia; 

a tradição cristã... comparou-os a Gogue e 

Magogue. Em particular, acredita-se que tenham sido 
conduzido além das montanhas do Cáspio por Alexandre 

o Grande e enclausurado ali... Isto deu novas razões para 
identificar as tribos desaparecidas de Israel como Gogue. 

e Magog... Ambos os mitos (de Gog e Magog também 
como as tribos desaparecidas de Israel) foram aplicados ao 
Mongóis e os tártaros... Os judeus foram proclamados 

os colaboradores deste último” ([953], p. 209). 

De acordo com a nossa reconstrução, todos os vários 
nomes listados acima (os Mongóis, os Tártaros, os Dez 
Tribos de Israel e as nações de Gog e Magog) 
realmente se referem ao mesmo “caráter” histórico — ou seja, 
o exército da Rússia (a Horda) e o otomano 
(Ataman) Império, que colonizou vastas terras em 
Eurásia e América por volta do século XIV-XV, 
fundando o Grande = Império “Mongol”. 

Assim, devemos tirar uma conclusão importante uma vez 
voltamos à crônica inglesa de Galfridus. Durante o 
desembarque em Bizâncio (ou Inglaterra), 
na época que não pode ser anterior ao XIII 
século, o exército de Brutus (Irmão) colidiu com vários 
grandes grupos étnicos, entre eles os godos = 
Cossacos = Russos = a Horda = os “mongóis” 

(Grandes). Eles tiveram um papel muito importante 
na Europa medieval e na Ásia nos séculos XHI-XIV dC 
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8. 
JÚLIO CÉSAR ENCONTROU-SE PERTO DAS 
TERRAS RUSSAS DURANTE A 
CONQUISTA DA GRÃ-BRETANHA OU DA ALBÂNIA 


Lembremos que a época de Brutus (Irmão) 
é também a época de Júlio César = Youri, o Czar = 
Rei George. Neste caso, as campanhas militares de 
Brutus deve ser descrito de alguma forma nos textos que 


referem-se às campanhas de Júlio César. 

Quando Galfridus chega ao fim do Brutus 
seção, ele começa com sua história de Júlio César, 
tendo presumivelmente pulado várias centenas de anos. 
Como entendemos hoje, ele começa a mesma história 
“pela segunda vez”, ou volta aos acontecimentos 
do mesmo século XIV-XV, embora relacionados de forma 
diferente. 

De acordo com Galfridus, “a história romana nos diz 
que após a conquista da Gália, Júlio César veio para 
a costa rutena. Tendo visto a Ilha da Grã-Bretanha 
daí, ele fez uma investigação sobre esta terra e o 
pessoas que vivem lá” ([155], página 37). 

Os historiadores Scaligerianos são da opinião de que o 
A passagem acima é mais uma demonstração do 
ignorância medieval do autor. Comentário moderno 
diz o seguinte:“Os rutenos identificam-se como gauleses 
tribo que habitou a Aquitânia (o Sudeste da 
Gália). É impossível ver a Grã-Bretanha de lá, e 
então Galfridus está cometendo um erro em sua referência a 
os rutenos” ([155], página 238). 

Quem são os rutenos? Voltemo-nos ao glossário que 
compilamos a partir dos materiais do VI 
Matouzova ([517]); encontraremos a resposta imediatamente. 
Os rutenos eram russos, e muitas crônicas medievais usam 
esse nome para se referir a essa época. 
O nome pode ser um derivado da palavra Horda (em 
suas formas eslavas Orta, Ruta e Rat) — o russo 
exército, em outras palavras. 

É do conhecimento geral que o exército russo 
travou muitas guerras em Bizâncio, atacando Czar-Grad (ou 
Constantinopla), entre outras coisas. Portanto, os russos 
tinham de facto ocupado certas províncias bizantinas na Idade 
Média, e foi fácil 
ver a Albânia, ou Bizâncio, de um dos territórios adjacentes. 


Acreditamos, portanto, que os rutenos, conforme mencionado 


pelas crônicas inglesas no contexto da dinastia de César 
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mencionado por Galfridus, e pode-se, portanto, assumir 
que César lutou contra os prussianos no Médio 
Idades. Grã-Bretanha, ou BRTN, conforme mencionado pelas fontes 
desta época, é mais provável que seja identificado como 
PRTN = Pru-tenia, ou Prússia medieval. O nome Prutenia pode 
também foram usados para a Horda Branca. 

Contudo, outra resposta é possível. De acordo com 
à Crônica Anglo-Saxônica, a língua do 
Brits era galês ([1442], página 3). No entanto, os galeses, 
ou os valáquios, já foram identificados como os 
Turcos ou Otomanos (gv na tabela de medievais 
sinônimos mencionados acima). Neste caso, os britânicos 
podem ter sido identificados como os turcos (ou os 
otomanos) — pelo menos em algumas das crônicas. Isso traz 


nos de volta ao bizantino ou russo (“mongol”) 


Figura 18.6. Fragmento de um mapa antigo onde o Cairo e a Babilônia localização do início da história britânica. 
são desenhados como vizinhos. Retirado de [1268], página 145. 
9. 
A LOCALIZAÇÃO DE LONDRES NO X-XIl 

conquista da Grã-Bretanha, ou Albânia, para ser a mesma nação SÉCULO. A FUNDAÇÃO DE LONDRES EM 
como os russos no século XIII-XIV dC AS ILHAS BRITÂNICAS REGISTRADAS 

A Grande conquista = “Mongol” começou no CRONOLOGICAMENTE 
Século XIV; os russos (ou rutenos) vieram para 
A França, conhecida como Gália na Idade Média, como Muitos dos leitores modernos acreditam que a cidade 
resultado desta expansão militar, e não apenas a Gália, mas conhecida como Londres hoje sempre foi onde 
Europa Ocidental em geral e além disso, qv em sei que é hoje em dia. Contudo, vejamos o que 
Crônica5. Galfridus está, portanto, perfeitamente correto ao antigas crónicas britânicas têm a dizer sobre este assunto. 
relatam que os rutenos viveram na Gália. “Ruta” Por exemplo, Galfridus nos diz o seguinte: 
(ou “Rutha”) se traduz como “Horda”, simples assim. “Tendo terminado a divisão do reino, 

Voltemos às campanhas de Júlio César como Brutus se viu consumido por um desejo ardente de fundar 
descrito por Galfridus. César invade a Albânia, uma cidade... Ele encontrou uma, instantaneamente 
ou a Grã-Bretanha, assistida por uma frota. É aqui que ele apelidando-o de Nova Tróia [sic! — Autor.]. A recém-fundada 
entra em combate com os britânicos ([155], página 38), a cidade teve esse nome por muitos séculos; eventualmente, 
derrotando-os e conquistando seu país. Deixe-nos o nome se transformou em Tronovant. Porém, mais tarde, 
pare e reflita sobre a identidade dos britânicos nos séculos Lud... que lutou contra César 
XII-XIV. A “explicação” scaligeriana, que ... deu ordens para nomear a cidade de Caer Lud com seu 
os chama de “descendentes de Brutus”, na verdade não próprio nome [a palavra Caer é traduzida como 'cidade”, cf. Cairo; mais 
explicar qualquer coisa. Nossa experiência nesses assuntos sobre o assunto abaixo — Auth.]. Isso acabou levando 
leva-nos à suposição de que os britânicos dos séculos XIII-XIV a uma grande briga entre ele e seu irmão Nen-nius, que se 
podem ser identificados como uma verdadeira nação ressentia amargamente do fato de Lud querer 
mediterrânica. apagar da memória o próprio nome de Tróia 

Voltemos mais uma vez ao dicionário de sinônimos de seus descendentes” ([155], página 18). 
medievais que compilamos após o livro de É o que nos conta a crônica mais adiante: “O 
VI Matouzova ([517], ver acima). Iremos instantaneamente nome transformado em Caerludane, e então, depois 
veja que fontes medievais usam a palavra “Pruten” para uma língua substituiu outra, em Lundene, 


referindo-se aos prussianos (PRTN). Isto pode muito bem ser e finalmente Lundres” ([155], página 37). O moderno 
o equivalente medieval do BRT, ou o men- o comentário é o seguinte: “Trinovant — o antigo nome 
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de Londres” ([155], página 232). O nome Londres existe até 
hoje — é assim que os franceses e 
os espanhóis transcrevem o nome Londres. 

Assim, antigas crônicas inglesas afirmam Lud, ou 
Londres, para ser o antigo Trinovante, ou Nova Tróia. 

O que é Nova Tróia? Muito provavelmente, a Nova Roma, ou 
Constantinopla, também conhecida como Czar-Grad. Este corolário está em 
excelente correspondência com tudo o que nós 

descobrimos acima, e também sugere um bizantino 

e localização “mongol” dos eventos relativos ao início da história 
britânica. 

Galfridus parece estar nos contando sobre alguns antigos 
campanha militar de Brutus (Irmão) que data de 
século XI-XII. Esta campanha resultou em 
a fundação de Nova Tróia, que mais tarde se tornou 
conhecida como Constantinopla. Alternativamente, ele descreve 
a conquista “mongol” das Ilhas Britânicas no 
Século XIV pelo irmão de Genghis-Khan, que 
resultou na fundação de uma cidade que se tornou 
conhecida como Nova Tróia ou Czar-Grad. Esta cidade 
eventualmente ficou conhecida como Londres. 

Citemos outro fato típico e recordemos a famosa cidade de 
Tyrnovo, na Bulgária. O nome lembra Trinovant e se traduz 
como “Nova Tróia”, sendo um 
agrupamento de “Tróia” e “Nova” (Tyr + Novo). O 
O nome Trinovant pode, portanto, ser de origem bizantina e vir 
dos Bálcãs. A palavra russa para 
“novo” é “noviy”-— cf. também o latim “novus”. Nova Tróia 
deve ter sido usado como o nome de Londres 
uma vez. Isto é precisamente o que aprendemos com a crônica 
de Galfridus, que relata a transformação de 
o nome Nova Tróia em Trinovant. A “transformação” resulta das 
duas partes da palavra mudança de ordem. 


A Cidade de Lud deve significar simplesmente “Cidade de LD”, 
ou “Cidade de LT” — a cidade dos latinos, ou a cidade de 
o “povo” (lyudi) em russo. Um capital sob este 
nome pode muito bem ter se refletido no inglês 
crônicas. Tenha em mente a fundação do latim 
Império em Bizâncio por volta de 1204 em Scaligeriano 
cronologia. Sua capital pode ter sido conhecida como Caer 
Lud, ou “Cidade Latina”. De acordo com Nennius, a palavra 
“caer” já significou “cidade” na língua do 
Britânicos ([577], página 190). 

O nome Caer (Cair) Lud também nos fornece 
outra razão para identificar Nova Tróia como Constantinopla e, 
portanto, também Londres do século XII-XIII. 
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Figura 18.7. A cidade da Babilônia está situada bem ao lado do 
Pirâmides egípcias em um mapa antigo do manuscrito intitulado 
“Notitia Dignitatum”, que supostamente data do 

Século IV-V dC Presume-se que o original tenha perecido 

— no entanto, temos cópias do códice “Spirensis” supostamente 
datado do século X. Contudo, este códice também “desapareceu no 
século XVI”, segundo [1177], página 244. 

Retirado de [1177], página 245. 


Na s é 


Figura 18.8. Close de um fragmento da ilustração anterior 


representando a “antiga” cidade da Babilônia. Vemos uma torre alta em 


o centro da cidade (um minarete muçulmano?) com um cristão 
cruz em sua cúpula. 
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A primeira consoante da palavra “Caer” pode ter 

significava “TS” em oposição a “K” — os dois eram frequentemente 
confundidos um com o outro. Neste caso CR 

significa “Czar”, e Czar-Grad é outro nome de 

Constantinopla. 

Portanto, Caer Lud, ou Londres, conforme descrito no 
antigas crônicas britânicas, é mais provável que seja a cidade 
dos Czares Latinos (CR LT, Czar-Grad ou Constantinopla). 
Também pode ter sido conhecido como “Czar do 
Povo”, ou “Soberano das Nações”, tendo em mente 
a semelhança entre as palavras “Lud” e “Iyudi” 

(pessoas). 

A propósito, a cidade egípcia do Cairo e a “antiga” cidade da 
Babilônia, que os historiadores Scaligerianos localizam entre o 
Tigre e o Eufrates, também a datam de 
tempos imemoriais, eram representadas como duas cidades 
vizinhas em certos mapas antigos — um fragmento de 
um desses mapas é reproduzido na fig. 18.6. O comentário 
moderno afirma que “Cairo e Babilônia são 
retratadas como cidades vizinhas” ([1268], página 145). 

A “antiga” cidade da Babilônia também é retratada como 
parado bem ao lado das pirâmides egípcias em um 
mapa antigo reproduzido na fig. 18.7 (ver [1177], Volume 1, 
página 245). Podemos ver o Nilo, grandes pirâmides, 

e a cidade de Babilônia, ou Babilônia, perto deles — 

em cima e à direita. O fato mais interessante é 

que os compiladores deste mapa antigo aparentemente 
acreditavam que Babilônia era uma cidade cristã. De fato, 

bem no centro vemos uma torre alta encimada por uma cruz 

(ver fig. 18.8). A própria torre lembra um muçulmano 

minarete — em seu topo vemos algo que lembra 

varandas usadas pelos muezzins quando chamam os muçulmanos 
para se reunirem para suas orações. 

Se isto for verdade, encontramos outra evidência de 
Cristianismo e Islã são duas ramificações diferentes 
de uma religião anteriormente unida. Encontraremos naturalmente 
nenhuma cruz cristã nos minaretes modernos; no entanto, 
acreditamos que o cisma entre as duas religiões deve 
datam de uma época relativamente recente, nomeadamente do 
século XVI-XVII. 

Voltemos ao nome “Caer”, ou “Cair”, que 
já representava “cidade”. Como vimos acima, 
quase todas as cidades antigas fundadas pelos britânicos tinham 
esta palavra como parte de seu nome, que reflete uma memória 
de sua origem — a palavra Czar. Por exemplo, o 
crônica de Nennius nos diz o seguinte:“Estes são 
os nomes de todas as cidades britânicas existentes até hoje, 28 
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deles ao todo: Caer Gwartigirn, Caer Gwyntg-wick, Caer 
Myncip...” ([155], página 190). E assim por diante, 
e assim por diante. O nome de cada cidade britânica começa 
com a palavra Caer. 

É fácil compreender que toda a narração de Galfridus que 
diz respeito à toponímia de 
o nome Londres é declarado espontaneamente errado 
pelos representantes da ciência histórica moderna. Segundo os 
eruditos historiadores, “A toponímia do nome Londres sugerida 
pelo autor 
(ou seja, sua derivação do nome Lud), é totalmente inconsistente. 
Autores antigos (como Tácito 
e Amiano Marcelino) chamam a cidade de Londinium 
ou Lundinium. A verdadeira toponímia permanece discutível” 
([155], p. 237). 

Assim, após as cruzadas do século XI-XIII 
certas crônicas começaram a usar o nome Nova Tróia 
por se referir a Czar-Grad, ou Nova Roma. Depois de 
fundação do Império Latino por volta de 1204, o 
capital de Bizâncio era cnamada de Cidade Latina, ou 
Caer Lud (Czar do Povo) e, finalmente, Londres. 
Este nome foi transportado para a Grã-Bretanha insular 


quando as antigas crônicas bizantinas e “mongóis” acabaram ali. 


Nennius lista 28 cidades britânicas em sua crônica, 
alegando que a lista é exaustiva ([577], página 190). 

Caer foi a palavra que os britânicos usaram para “cidade” ([577], 
página 283). No entanto, a antiga capital do Egito em 

A África chama-se Cairo. A própria palavra pode ser um 
derivado de “Czar”. Portanto, a palavra “caer” deve ser 

De origem oriental, assim como a história antiga de 

Grã-Bretanha. 

Galfridus prossegue nos contando que a cidade de Nova 
Tróia, ou Londres, foi fundada às margens do rio Tâmisa 
([155], página 18). Acreditamos que o nome tenha sido um 
inicialmente referência ao Bósforo, que é onde 
encontrar Constantinopla. Este estreito é muito longo e 


relativamente estreito; parece um rio nos mapas, e 
liga o Mar Negro ao Mar de Mármara. 


Vejamos também mais de perto a palavra Tâmisa. 


Tendo em conta a maneira oriental de ler 

palavras da direita para a esquerda e a palavra “som”, 

sinônimo da palavra “estreito” ([23], página 941). Invertido e não 
vocalizado, parece “DNS” — possivelmente, 

uma versão do TMS (Tâmisa). A palavra pode, portanto, 

tem sido usado para se referir a um estreito em geral antes de 
se tornar o nome real de um rio na Inglaterra. 
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Figura 18.9. Fragmento de uma carta naval militar russa de 1750 
onde o estreito entre a Inglaterra e a Irlanda é chamado de 
Estreito de São Jorge. Cópia do original que foi guardado em 

o estudo de Pedro, o Grande. Aparentemente, o nome “Estreito de 
São Jorge” veio de Bizâncio junto com as crônicas bizantinas. 
Retirado de [73]. Alternativamente, pode ter 

foram trazidos para cá durante a conquista “mongol”, quando 

o exército da Horda enviado por Genghis=Khan, ou Youri 
(George) veio para as Ilhas Britânicas. 


Há também algumas evidências importantes do fato 
que muitos nomes britânicos modernos foram importados de 
Bizâncio na carta naval russa de 1750, reproduzida no atlas 
intitulado Cartas Navais Russas. 
Cópias de originais ([73]). Acreditamos que o Czar-Grad, ou 
Constantinopla, seja o protótipo histórico de Londres; esta 
cidade está localizada próxima ao Sound 
de São Jorge - nome usado para se referir tanto ao 
Bósforo e Dardanelos na Idade Média, qv 
acima. Existe algo desse tipo em algum lugar do 
vizinhança das Ilhas Britânicas? Existe, de facto — o longo 
e estreito entre a Irlanda e a Grã-Bretanha 
é referido como o “Som de São Jorge” no mapa 
de 1750, qv na fig. 18.9. 

É mais provável que o nome tenha migrado para o 
Ilhas Britânicas como resultado da “importação” das antigas 
crônicas bizantinas e “mongóis”. Alternativamente, é 
mais um vestígio da Grande Conquista = “Mongol”, quando as 
Ilhas Britânicas foram conquistadas e povoadas pelo exército 
da Rússia, anteriormente conhecido como o 
Horda. Este exército conseguiu conquistar quase o 
mundo inteiro sob as bandeiras do seu Grande Czar, 
ou Khan — Youri, também conhecido como Júlio César, Gyurgiy, 
Rei George, Genghis-Khan e São Jorge, o Vic- 
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torioso. É perfeitamente natural que encontremos o seu 
nome nos mapas das terras descobertas e 
conquistado por seu exército. 


10. 
O ANTIGO BRASÃO DE LONDRES E 
O REINO INGLÊS DOS SAXÕES ORIENTAIS 
RETRATA AS CIMITARRAS OTOMANAS 
(OU CRESCENTES) 


A cidade de Londres, nas Ilhas Britânicas, também é a mais 
provavelmente foi fundada pelos “mongóis”, ou pelos 
“Grandes”, na época da Grande Conquista instigada pela Horda 
e pelos Otomanos no século XIV-XV. Faria sentido recorrer ao 
mapa 
de John Speede datado de 1611-1612 ([1160], páginas 
166-167). Aqui vemos a cidade de Londres como parte de 
o Reino da Saxônia Oriental, qv nas figs. 18h10. e 18.11. 

Na parte superior da fig. 18.11 vemos a legenda “Leste 

Rei Saxão Domo”. A segunda parte da palavra 

“reino” em sua transcrição arcaica está escrito separadamente, 
na parte inferior à esquerda — imediatamente acima 

o nome Londres. Esta pode ser uma referência ao 

facto de Londres ter sido a capital do Leste 

Reino Saxão. 

Destaquemos também o fato mais significativo que 
diz respeito a esta parte do mapa. Próximo a Londres e 
a legenda “East Saxons King Dome” vemos um grande 
brasão, que nos interessa muito (ver 
Figo. 18.11). O que vemos é um escudo militar com três 
cimitarras desenhadas sobre um campo vermelho — elas 


parecem distintamente otomanas, como armas profissionais com ampla 


e partes frontais pesadas da lâmina. Além disso, o 
a maneira como as cimitarras são desenhadas no escudo as torna 
assemelham-se a três crescentes otomanos. É preciso ter em 
lembre-se que o mapa data do início do século XVII, 
quando a Reforma já havia começado, da mesma forma 
a falsificação da história antiga. É possível 
que o antigo brasão de Londres e do Reino da Saxônia Oriental 
ostentava cimitarras ou crescentes ainda mais explícitos. 
Perguntemo-nos sobre as suas possíveis origens, especialmente 
tendo em conta que os saxões medievais nunca tinham 
usou qualquer coisa remotamente parecida com esses turcos 
armas (pelo menos, a história scaligeriana relata 
nada desse genero). 

Aparentemente, o que vemos é um traço muito vívido do 
Conquista “mongol” ou otomana. A presença de 
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Figura 18.10. Fragmento de um mapa de John Speede datado 
de 1611-1612. Vemos nele indicado o Reino da Saxônia Oriental, 
bem como seu brasão (a Casa de Londres) com três sabres 

que se parecem muito com as cimitarras otomanas e podem ser 
interpretados como crescentes otomanos. Retirado de [1160], 
páginas 166-167. 


Figura 18.11. Close-in do brasão da Saxônia Oriental (Casa de 
Londres) do mapa de John Speede. Retirado de [1160], páginas 
166-167. 


As cimitarras otomanas, ou crescentes, na crista do Saxão 
Oriental são bem explicadas pela nossa reconstrução, que 
afirma que o nome Londres foi transferido para as margens 

do Tâmisa pela Horda e pelos Otomanos, ou Atamans, em 
meméória da velha Londres — Czar-Grad ou Tróia no Bósforo, 
claro. 

O crescente é o antigo símbolo do Czar-Grad, como 
explicamos em Chron6. Mais tarde, após a conquista de 
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Figura 18.12. Outra representação do brasão dos Saxões 

Orientais na parte esquerda do mapa de John Speede. Guerreiro 

com escudo com três cimitarras otomanas contra um campo vermelho. 
Retirado de [1160], página 166. 


Figura 18.13. Brasão de Londres de um mapa de Londres 

datado de 1700. Não há mais crescentes otomanos, ou cimitarras 

- vemos grupos de três formas leoninas estranhamente 

alongadas contra um campo vermelho - é nisso que os crescentes 
otomanos iniciais se transformaram. Retirado de [1160], página 271. 


Constantinopla pelos Otomanos em 1453, o crescente 
tornou-se o símbolo imperial do Império Otomano = 
Ataman, o que significa que não há nada de 
surpreendente no facto de a capital das Ilhas Britânicas 
fundada pelos “Mongóis” e pelos Otomanos ter outrora 
ostentava no seu brasão o símbolo de Constantinopla 
— o crescente, ou a cimitarra otomana. 

A natureza militar deste brasão medieval 
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Figura 18.14. Antigo mapa da Escócia da Crônica de 

Mateus de Paris supostamente datado do século XIII. 

Não se pode perder a grande área no noroeste da Escócia 
chamada “Ros” — aparentemente, a “Terra Russa”. Isto deve ser 
resultado da Grande Invasão = “Mongol”, quando os Escoceses 
(ou os citas) estabeleceram-se por toda a Escócia. Tirado de 
[1268], página 7. 


K 
Mare Cb 


E GATO 
(Ros is asER 
(Cdoqruviromma 
ai sunta dr tmuafa 


Figura 18.15. Close de um fragmento da ilustração anterior com o 
nome Ros bem ao lado de Scocia. Tirado de 
[1268], página 7. 


Mac 


las = da 


é enfatizado pelo fato de que as três cimitarras, ou 

crescentes, são desenhados em um escudo, qv na fig. 18.11. Isto 
é um brasão militar. Vemos o mesmo brasão 

o mapa compilado por John Speede — no símbolo de 

o Reino da Saxônia Oriental (fig. 18.12), como uma figura de um 
guerreiro com escudo decorado por três cimitarras, ou 
crescentes. 


É preciso salientar que o plano de Londres com- 
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empilhados por Johannes de Ram um século depois, em 1700, também 
retrata o brasão de armas de Londres ([1160], página 271). 

É significativo que não haja mais cimitarras ou crescentes em 
parte alguma; o campo vermelho permanece, 

entretanto, qv na fig. 18.13. Em vez dos crescentes nós 

ver várias tríades de leões, sua disposição sendo a 

igual ao dos símbolos iniciais usados pelo Oriente 

Saxões (crescentes ou cimitarras). Até mesmo a forma do 
corpos leoninos se assemelham até certo ponto a um crescente. 
Isto pode ser resultado da campanha de edição que teve 

afligiu a história inglesa. Os símbolos otomanos ou ataman não 
eram bem-vindos na história antiga do 

nova Grã-Bretanha pós-reformista. Crescentes foram substituídos 
por leões ou completamente exterminados. O campo vermelho foi mantido 
— obviamente, nada sobre isso impressionou os reformistas 


tão perigoso. Referimo-nos a “atividades progressistas” 
semelhantes conduzidas no decurso da reforma Romanovia 


que dizia respeito aos antigos brasões russos de 


armas (século XVII-XVIII; ver Parte | do presente livro). Ao 
chegar ao poder, os Romanov 

começou a exterminar a antiga Horda e otomano 

símbolos de brasões, obras de arte e 

assim por diante — diligente e sistematicamente. Em particular, o 
Os artistas romanovianos eram conhecidos por transformar 
crescentes presentes em muitos brasões russos em 

barcos e outras figuras curvas, perseguindo o objetivo de 
expurgar da memória de todos o antigo simbolismo estatal do 
Império “Mongol”. Como resultado, 

grande parte da história autêntica do século XIV-XVI 

foi esquecido no início do século XVIll ou ficou desfigurado e 
irreconhecível. 


11. 
A IDENTIDADE DOS ESCOCÊS E 
ESCÓCIA NO SÉCULO XIII-XIV. 
OS NOMES DA RÚSSIA E DA ESCÓCIA 
APARECEM NOS MAPAS INGLESES MEDIEVAIS 
POR VOLTA DO SÉCULO XV-XVI 


O nome Escócia significa “Terra dos Escoceses”, 
e não há nada de novo ou surpreendente em torno disso 
facto. No entanto, poucas pessoas sabem que os escoceses 
eram anteriormente conhecidos como citas, o que está escrito 
explicitamente no Manuscrito F da Crônica Anglo-Saxônica, 
por exemplo ([1442], página 3, Comentário 4). Esse 
antiga crônica inglesa identifica abertamente os escoceses 
como os citas, e a Escócia como Cítia (Terra dos Citas). 
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Figura 18.16. Fragmento do mapa de John Speede compilado em 
1611-1612. A área anteriormente conhecida como Ros já é referida 
como “Reino dos Escoceses”. Vemos os escoceses identificados 
como russos (habitantes de Ros). Retirado de [1160], página 167. 
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Figura 18.17. Close de um fragmento do mapa de John Speede com 
a legenda dizendo “Reino dos Escoceses”. Retirado de [1160], 
página 167. 
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Figura 18.18. Mapa da Escócia datado de 1755 com uma grande 
área chamada Ross — possivelmente, a área russa. Retirado de 
[1018]. 
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Figura 18.19. Close de um fragmento do mapa anterior com uma 
área chamada Ross. 
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Figura 18.20. Mapa da Escócia datado de 1755. Primeira parte. 
Retirado de [1018]. 


Discutimos detalhadamente a identidade dos citas em 
Crônicas 5. Os citas são mencionados por muitos autores 
medievais — eles se identificam principalmente como nações 
eslavas. Em Chron5 demonstramos que a palavra cita 
provavelmente deriva da palavra eslava “ski-tatsya” (vagar). 
A palavra “Kitay” (o russo para “China”) deve derivar da 
mesma raiz. Durante a Grande Conquista = “Mongol”, os 
Eslavos, ou Citas, espalharam-se pela Europa Ocidental em 
particular, tendo também dado o seu nome à Escócia 
quando a povoaram no século XIV-XV. 


Os mapas antigos da Escócia são do maior interesse a 
este respeito. Na fig. 18.14 reproduzimos um mapa da 
Escócia incluído na “Crônica” de Mateus de Paris, 
supostamente datado do século XIII ([1268], página 7). 
Notamos imediatamente que uma grande área no noroeste 
da Escócia é chamada de Ros (ver fig. 18.15). 

O nome está definitivamente relacionado ao da Rússia, e 
deve ser outro traço do Grande = “Mongol” 

Conquista, que resultou no advento dos colonos russos (ou 
da Horda) na Escócia. 

Outro mapa (o compilado por John Speede em 1611-1612) 
chama a mesma região de Reino dos Escoceses. Um 
fragmento deste mapa pode ser visto nas figs. 18.16 e 18.17. 
Além disso, vamos refletir sobre a palavra “reino”, que 
anteriormente era escrita como “King Dome” (ver fig. 18.11, 
por exemplo). Esta palavra é possivelmente um derivado do 
eslavo “Khan-Dom”, ou Casa de 
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Figura 18.21. Mapa da Escócia datado de 1755. Parte dois. 
Retirado de [1018]. 


o Khan. O título “mongol” oriental Khan foi transformado na 
palavra rei, enquanto a antiga palavra eslava para “casa” 
(dom) ainda significa virtualmente a mesma coisa em várias 
línguas da Europa Ocidental, embora transcrita em caracteres 
românicos. 

Ros, o nome desta região russa, permaneceu nos 
mapas da Escócia pelo menos até o século XVIII. Na fig. 
18.18 citamos um fragmento de outro mapa datado de 1755, 
onde este nome é transcrito de forma ainda mais visível — 
como Ross (ver fig. 18.19). Este mapa raro na sua totalidade 
pode ser visto nas figs. 18h20-18h28. 


No entanto, o mapa mais notável a este respeito é o 
mapa das Ilhas Britânicas compilado por George Lily no 
alegado ano de 1546 ([1459], mapa XLIV; ver fig. 18.24. 
Vemos a mesma região da Escócia chamada Rossia — 
Rússia, em outras palavras! Veja as figuras 18.25 e 18.26. 
Assim, alguns mapas da Grã-Bretanha do século XVI 
retratam uma grande área da Escócia sob o nome de Rossia. 
Os mapas britânicos modernos não contêm tais nomes, 
obviamente — eles devem ter desaparecido na época da 
Reforma (séculos XVI-XVII), quando todos esses nomes 
russos foram eliminados de modo a destruir a própria 
memáória do Grande = Império “Mongol”. 

A propósito, o nome Ros também estava presente em 
mapas medievais da Inglaterra — por exemplo, o mesmo 
mapa de George Lily indica uma área chamada Ros próxima 
a Londres e Gloucester (ver fig. 18.27). 
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Figura 18.35. Close-in de um mapa francês da Grã-Bretanha 
datado de 1754. O nome da capital é Londres em francês — 


possivelmente, “Terra dos Russos” (Land + Res). Retirado de [1018]. 


a segunda parte pode ser um derivado da palavra do russo 
antigo para “cavalos” — “komoni”. Além disso, lembremos ao 
leitor que a nossa reconstrução sugere que a palavra 
“irlandês” seja outra forma da palavra “russo”. 

Além disso, recordemos os antigos nomes de Londres. 
De acordo com as antigas crônicas inglesas, a cidade era 
conhecida por vários nomes diferentes ([155]). Entre eles — 
New Troy, Trinovant, Caerlud, Caeludane, Londinium, 
Lundres e, finalmente, London ([155], páginas 18, 37 e 232). 
Como referimos acima, o nome Londres é usado pelos 
franceses até aos dias de hoje, qv no mapa francês de 1754 
acima referido (ver fig. 18.28). Um close-in com o nome Lond- 
res pode ser visto na fig. 18h35. Isto nos leva à seguinte 
hipótese. Poderia o nome Lond-Res ter inicialmente 
significado “Terra dos Russos”? A semelhança fonética está 
definitivamente presente. Mais tarde, na época da Reforma, 
muitos dos nomes antigos transformaram-se noutra coisa — 
por exemplo, os Reformistas Britânicos ficaram ofendidos 
com tais referências ao antigo poder Imperial, e substituíram 
Londres por Londres, o que já é bastante inofensivo. Os 
franceses, que viviam do outro lado do canal, estavam mais 
preocupados com os seus próprios problemas e menos com 
os nomes antigos de terras estrangeiras, talvez por isso a 


palavra Londres tenha sobrevivido em francês. 


Assim, vemos um grande número de “vestígios russos” 
vívidos deixados pela conquista otomana (Ataman) do século 
XIV-XV em certos mapas da Grã-Bretanha até o século XVIII. 
Esses “anacronismos” acabaram sendo substituídos por 
outros nomes. 
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Discutimos longamente o nome da Escócia na Idade 


Média (Ros, Ross, Rossia e assim por diante). 

Existem outras raízes eslavas na toponímia das Ilhas 
Britânicas. Outro bom exemplo é a Morávia, qv no mapa 
antigo da fig. 18h25. Esta área é adjacente a Ross e a sua 
fronteira é definida pelo rio Ness. É do conhecimento geral 
que a Morávia é uma região eslava da Europa — uma parte 
da moderna República Checa, para ser mais preciso. O 
nome também deve ter sido trazido para a Grã-Bretanha 
pelos conquistadores “mongóis”; no entanto, está ausente 
dos mapas modernos da Grã-Bretanha. No mapa do século 
XVIII vemos-no transformado em Murray. Este formulário 
não lembra “Morávia” e não deve provocar perguntas 
desnecessárias. 

Voltemos à crônica de Nennius, que relata o seguinte 
no capítulo intitulado “Aventuras dos Escoceses e sua 
Conquista da Hibernia”. 

“Se alguém quiser saber mais sobre os tempos em que... 
Hibernia permaneceu desolada e não era habitada por 


ninguém, isto é o que aprendi com o mais sábio dos 
escoceses. Quando os Filhos de Israel estavam fugindo dos 
egípcios através do Mar Negro, este último grupo foi engolido 
pelas profundezas das águas, de acordo com as Escrituras 
Sagradas... Havia um distinto cita vivendo no Egito nessa 
época, com uma grande parentes e muitos servos, um 
refugiado de sua própria terra... Os egípcios sobreviventes 
decidiram bani-lo do Egito, para que seu país inteiro não 
caísse sob seu domínio” ([577], página 174). 


Como resultado, os citas foram banidos, navegando e conquistando 
a Hibernia. Nennius descreve este evento como a conquista da Hibernia 
pelos escoceses ([577], página 175). A Hibernia medieval é hoje 
identificada como Irlanda; no entanto, pode muito bem ter sido a 
Espanha (Ibéria) ou alguma outra terra. A Grande Conquista = “Mongol” 
engoliu enormes partes da Europa, Ásia, África e América. Os 
descendentes dos conquistadores que finalmente se estabeleceram na 
Inglaterra podem ter escrito sobre a conquista de outras terras em suas 


crônicas. 


E assim, o cronista inglês Nennius traça a genealogia 
dos escoceses até os citas. A sua lenda do cita egípcio, que 
conquistou a Grã-Bretanha quando o Faraó se afogou no 
Mar Negro, perseguindo o Moisés bíblico, permite-nos datar 
a conquista da Grã-Bretanha. Apresentaremos o anúncio do 
século XV de acordo com Crônicas 6, o que é perfeitamente 
natural. 
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data da colonização da Inglaterra pelos citas, 
ou o exército dos russos (a Horda) e dos otomanos. Esta 
onda de expansão deve ter atingido a Inglaterra no século XV, 
seguida de expedições à 
América navegando através do Atlântico (ver Chron6 para 
mais detalhes). 

Voltemos ao livro de Nennius. É pouco 
É de admirar que o comentário dos historiadores modernos 
seja um tanto irado. Eles escrevem o seguinte: 
“A que Cítia ele se refere? Beda, o Venerável 
usa o nome 'Cítia' para a Escandinávia. A lenda 
das origens 'citas' dos escoceses pode dever sua existência 
à semelhança fonética entre os nomes 
Cítia e Escócia” ([577], página 272). Por alguma razão, o 
comentarista moderno não menciona o 
fato de o nome “Scots” ser transcrito como “Scythi” 
(citas) em certas crônicas britânicas ([1442]). 
Nada se ganha com a substituição da Cítia por 
Escandinávia — como discutimos acima, alguns dos antigos 
As crônicas britânicas identificam a Escandinávia (Cansi) 
como a Rússia: “Cansi, que acredito ser Rosie [Russie em 
outra cópia — Auth.]” ([1030]). Vamos reiterar que 
Cansi deve ser derivado da palavra Khan, que 
nos deixa com a “Rússia de Khan”. 

Se a Cítia fosse conhecida como Escócia em algum momento, 


a seguinte questão torna-se ainda mais importante 
para nós. Vimos que o czar russo Yaroslav, o 


Wise refletiu-se nas crônicas britânicas como Males-coldus. 


Portanto, seu título completo deve ser “Malescol-dus, Rei 
da Escócia”. A história scaligeriana está ciente de 

vários desses reis - poderia um deles se identificar como 
Yaroslav ou um de seus ancestrais que acabou 

na “Escócia insular” após uma mudança cronológica e 
geográfica? 


12. 
AS CINCO LÍNGUAS PRIMORDIAIS DO 
ANTIGA GRÃ-BRETANHA. AS NAÇÕES QUE 
FALOU ELES E OS TERRITÓRIOS ELES 
HABITADA NO SÉCULO XI-XIV 


Encontramos algumas informações importantes sobre o próprio 
primeira página da crônica anglo-saxônica: “Cinco línguas 
eram faladas nesta ilha [Grã-Bretanha — 

Autor.]: 
- Inglês, 
- britânico ou galês, 
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- Irlandês, 

- picto, 

- Latim. 

... Os pictos vieram da Cítia, no sul, em 
navios de guerra; seus números eram poucos. Eles haviam 
desembarcado inicialmente na Irlanda do Norte e perguntado ao 
Escoceses, se eles poderiam se estabelecer lá... Os pictos 
pediu aos escoceses que lhes fornecessem esposas... Alguns 
dos escoceses vieram da Irlanda para a Grã-Bretanha” ([1442], 
página 3; veja o comentário 7). 

Esta informação contradiz a sobreposição dos 
acontecimentos em questão à época do 
cruzadas a Bizâncio (séculos XI-XIII), ou 
época da conquista “mongol”? Isso não; 
além disso, encontramos factos que confirmam a nossa 
reconstrução. 

1) O nome dos Anglos (que falavam inglês) 
conforme manifestado na história antiga da Grã-Bretanha reflete 
o da dinastia imperial bizantina — os Angeli. 

2) O nome Latino deve ser uma referência ao latim 
Império do século XIII; alternativamente, pode ser derivado 
da palavra eslava para “povo” — “lyud” ou 
“ludi”. 

3a) O nome “Britânico” e seu equivalente “Galês” 
também pode ser encontrado no bizantino e no “mongol” 
história da Idade Média. É um traço da palavra 
Brutus (lrmão?), e possivelmente também um reflexo do 
nomeie Prutenianos, ou Russos Brancos, qv acima. 

3b) O termo inglês “Welsh” também era bem conhecido 
na Bizâncio medieval — basta recorrer ao 
tabela que compilamos após o livro de VI Ma-touzova ([517]) 
para obter uma resposta: o galês, 
ou os Wláchianos, são identificados como os turcos. 

Em geral, o termo Wlachian (Wolochian) foi 
comum ao discurso europeu medieval. O 
Os wlachianos viveram na Romênia a partir do suposto século 
IX dC ([334], página 352). Eles fundaram 
o Principado da Valáquia. É muito significativo que 
outro nome da Valáquia foi Czara Romyny-anska, ou Reino 
Romeno ([334], página 354). 
A Valáquia atingiu o seu apogeu no século XIV; isso é 
a história está intimamente ligada à história da Turquia. A 
Valáquia medieval travou guerras violentas contra os 
Império Otomano, que ocasionalmente tiveram sucesso. 
No final do século XIV — início do século XV, os governantes 
de Wala-chia foram forçados a se tornar vassalos do Otomano 


= Império Ataman ([334], página 356). Assim, o nome 
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da Valáquia está intimamente ligada à do Império Otomano 
Império. 
Além disso, o nome Wlachian também é conhecido por nós 
da história real de Constantinopla. Um de 
as principais residências do imperador eram as 
Palácio Wlachern ([286], páginas 226-229).“O palácio 
tinha sido uma residência preferida pelos Comneni” 
([729], página 137). Os gregos chamavam-lhe Wlachernes. 
“Walachia (transcrito como “Blakie”) é um termo geográfico 
frequentemente usado por Robert de Clary (bem como 
como Geoffroi de Villehardouin) por se referir a alguns 
parte dos Balcãs Orientais, como se acredita” ([729], 
página 135). Autores bizantinos cnamaram este território de 
Grande Wláchia; em outras palavras, o principado tinha 
foi localizado no território da moderna Bulgária. 
Assim, o termo do inglês antigo Welsh referia-se originalmente 
à Valáquia dos Balcãs do século XI-XV, 
ou, alternativamente, a Bizâncio e ao Império Otomano do século 
XV-XVI. 
4) Não precisamos procurar muito para encontrar o protótipo do 
os pictos ingleses no Oriente. É de conhecimento comum 
que o antigo nome do Egito é Copta ou Gypt ([99]). 
Portanto, os pictos das antigas crônicas inglesas 
são mais propensos a se identificar como os ciganos ou os coptas — 
Egípcios ou Kipchaks, em outras palavras. 
A propósito, a Crônica Anglo-Saxônica é perfeitamente 
correto quando nos diz que “os pictos vieram de 
Cítia no Sul” ([1442], página 3). Na verdade, de acordo com a 
nossa reconstrução apresentada em 
Crônicas 6, o Egito bíblico pode ser identificado como a Rússia, 
ou a Horda, cujas regiões ao sul foram 
habitada pelos Kipchaks. O Egito africano também é um 
país do sul em relação à Cítia. 
5) Finalmente, como podemos identificar a língua irlandesa? 
A Crônica Anglo-Saxônica nos diz que alguns dos 
Os escoceses vieram da Irlanda ([1442], página 3). Além disso, 
durante alguns períodos históricos pelo menos“o termo escocês 
foi usado para se referir aos escoceses da Irlanda e para 
o Reino Irlandês de Argyll” ([1442], página 3, Comentário 5; ver 
também Comentário 8). Portanto, a Irlanda 
já foi habitada pelos escoceses. O fato de que 
conseguimos identificar os escoceses do século XII-XV como os 
citas também deve implicar que o termo 
“Irlandês” era sinônimo do termo “Russo” 
na época em questão (RSS ou RSH = Rússia sem 


vocalizações); o nome “Irlanda” também pode ter se referido 
à Rússia uma vez. 
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O facto de identificarmos a Irlanda medieval durante um 
determinado período histórico como a Rússia (e a Escócia, 
como Cítia) pode ser percebido como irritante por alguns dos 
os leitores que foram criados na história Scaligeriana. 

No entanto, é precisamente isso que os antigos ingleses 
as crônicas nos contam. 

Galfridus nomeia os normandos, os britânicos, os saxões, os 
pictos e os escoceses entre as nações que 
habitou a Grã-Bretanha inicialmente ([155], página 6). Nós 
já mencionei os britânicos, os pictos e os 
Escocês; consideremos agora os normandos e os 
Saxões. 

6) Os normandos desempenharam um papel importante na 
Bizâncio medieval e participou de cruzadas. 

No entanto, é possível que o nome seja outra variação de 

“Romano” (os mesmos antigos romanos, também conhecidos 

como romenos, também conhecidos como romanos). Já mencionamos o fato 
que na Europa e na Ásia a palavra comumente usada 

para “Norman” era “Rus” (russo) — em árabe 

e em grego, por exemplo, qv em [866], Volume 3, 

página 522). Além disso, Mauro Orbini, um historiador do século 

XVI, acredita que os normandos eram de origem eslava. 

origem (ver [617], página 111; também Chron5). 

7) Isto é o que os historiadores nos dizem sobre os saxões: 
“Os saxões eram tribos germânicas que viviam no 
Norte da Europa — principalmente, nos territórios adjacentes ao 
Mar do Norte. No século V-VI, a Grã-Bretanha era 
conquistado pelas tribos germânicas... Na maioria das vezes, 
Galridus usa o termo “Saxões” para se referir a todos estes 
conquistadores germânicos, embora ele ocasionalmente mencione 
os anglos separadamente” ([155], páginas 229-230). 

De acordo com NM Karamzin“Heródoto relata 
que os citas, a quem os persas chamavam de Sacs, 
chamavam a si mesmos de escoceses [ou escoceses — Auth.]” ([362], 
Volume 1, Comentário 1). Além disso, o mesmo autor nos diz que 
“Menandro chama os turcos de 'Sacs', e 
Teófano usa o termo massagistas” ([362], Volume 1, Comentário 
51). Assim, os saxões medievais, ou 
Sacs, podem ser identificados como os citas ou os turcos. 
Também fica claro por que Teófano também usou o 
termo “Massagets” — pode ser interpretado como “Moscovita 
Godos”, uma vez que eram eslavos e originários de 
Rússia ou a Horda. As origens europeias do 
Os turcos também se tornam óbvios na seguinte passagem de 
Karamzin:“Historiadores orientais afirmam que a 


filho mais velho a ser chamado de turco, e o patriarca 
dessa nação... que tem a mesma raiz que o 
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Tártaros” ([362], Volume 1, Comentário 51). Os cronistas 
medievais classificaram todos os europeus como descendentes 
de Jafé — ver a “Crônica Lavrentyevskaya”, por exemplo ([460], 
colunas 3-4). 

Portanto, as antigas crônicas inglesas não se referem a 
hipotéticas nações menores que habitaram as modernas Ilhas 
Britânicas em tempos imemoriais, mas sim a gigantescas 
nações e reinos medievais que desempenharam papéis 
importantes na história europeia e asiática do século XIX. Século 
XI-XVI. Esta história foi localizada e comprimida muito mais tarde, 
quando as crónicas bizantinas e “mongóis” foram transferidas 
para as Ilhas Britânicas, dando origem à história local, 
comprimida geograficamente e expandida cronologicamente. 


13. 
A LOCALIZAÇÃO DOS SEIS REINOS BRITÂNICOS 
INICIAIS: EAST ANGLIA, KENT, SUSSEX, WESSEX, 
ESSEX E MERCIA 


A resposta à questão formulada no nome da secção foi-nos 
de facto dada na secção anterior. 


East Anglia, Kent, Sussex, Wessex, Essex e Mercia podem 
ser identificados como nações europeias medievais do século 
XIII-XV que participaram na conquista de Bizâncio e na Grande 
Invasão = “Mongol”, a saber: 1) East Anglia é a mais 


provavelmente se identificará como Rússia Branca (cf. Albion) — 
também conhecida como Prutenia e Prússia (cf. Britannia), ou 
Horda Branca. Na fig. 18.36 reproduzimos um fragmento de um 
mapa antigo que supostamente data de 1501, onde o nome 
“Rússia Branca” é transcrito como rvsia alba sive mosckovia 
([1218], Mapa 4). Por outras palavras, Rússia Branca ou 
Moscóvia. Aparentemente, o nome Alba foi transferido para cá 
após a Grande Conquista = “Mongol” das Ilhas Britânicas, sendo 
o nome da horda branca — daí Albion. 


2) Os habitantes de Kent se identificam como saxões de 
acordo com J. Blair ([76]). Uma parte da Alemanha ainda é 
conhecida como Saxônia. Como explicamos acima, os saxões 
medievais podem ser identificados como os citas, os russos e os 
turcos, sendo todos nomes diferentes de uma única nação. 


3) Sussex, a terra dos Saxões do Sul, identifica 
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Figura 18.36. Fragmento de mapa de uma edição da “Geografia” 
de Ptolomeu, supostamente datada de 1513. A Rússia 
moscovita é chamada de rvsia alba sive mosckovia — “Rússia 


Branca, ou Moscóvia”. Retirado de [1218], mapa 4. 


como a Saxônia do Sul ou a Cítia do Sul, qv acima. 


4) Wessex, o reino dos Saxões Ocidentais conforme descrito 
nas antigas crônicas inglesas, identifica-se como Saxônia 
Ocidental ou Cítia Ocidental, qv acima. 

5) Essex, conforme descrito pelas antigas crônicas inglesas, 
identifica-se como Saxônia Oriental ou Cítia Oriental, qv acima. 

6) Mércia das antigas crônicas inglesas. A imagem não é 
muito clara aqui; podemos sugerir diversas variantes. Por 
exemplo, pode identificar-se como Alemanha (a partir do seu 
nome medieval Moesia, qv na tabela de sinónimos medievais 
acima). A cidade de Marburg, por exemplo, era anteriormente 
conhecida como Merseburg ([517], página 263). Alternativamente, 
as antigas crônicas britânicas podem ter usado o nome Mércia 
para se referir à Turquia (podemos lembrar a cidade de Mersin, 
na Turquia). Marselha, na França, também vem à mente. 


De qualquer forma, vemos que todos os “antigos reinos 


saxões” podem estar localizados na Europa dos séculos XIIH-XVI 
— só muito mais tarde é que os seus nomes foram 
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transplantado para o solo insular britânico. Como resultado, 
esses territórios “encolheram” e entraram nos livros escolares 
como os primeiros seis reinos da Inglaterra nesta forma (datados 
do alegado século V-VIII dC). 


14. 
O FAMOSO REI ARTHUR COMO 
REFLEXO LENDÁRIO DA HORDA QUE INVADIU 
AS ILHAS BRITÂNICAS NO SÉCULO XIV-XVI 


Alguns dos leitores podem não estar cientes do fato de que 
o lendário rei inglês Arthur, que é considerado um dos maiores 
governantes da “antiga” Inglaterra e cuja vida é datada 
aproximadamente do século V dC (qv em [ 564], página 835) 
manteve relações com o czar russo. Um dos companheiros do 
Rei Artur refere-se ao “Rei da Rússia, o mais austero dos 
cavaleiros...” Este facto é relatado por Liamon, autor do ciclo de 
poemas intitulado “Brutus, or a Chronicle of Britain” 


([1239). Sua vida é datada do início do 
suposto século XIII (ver também [517], 
páginas 247-248). Acredita-se que uma 
princesa ou rainha russa foi roubada da 
Rússia e levada para a Grã-Bretanha sob o 
rei Arthur ([517], página 248). 


Na fig. 18.37 reproduzimos uma cópia 
desenhada da cruz sobre o túmulo atribuída 
hoje ao Rei Arthur ([155], páginas 64-65). As 
letras nele são de grande interesse para nós. 


Pode ser interpretado como latim (“Aqui 
jaz...” etc). Por outro lado, a primeira palavra 
pode ser lida como a palavra grega Nicia (ver 
fig. 18.37) — Nicéia ou Nike, em outras 
palavras, que se traduz do grego como 
“vencedor”. Além disso, a representação do 
nome de Arthur é extremamente interessante 
— vemos ele transcrito como Rex Artu Rius 
(Rex Horde Rus, em outras palavras, ou o 


Rei da Horda Russa. Observe o fato de que 
“ARTU” e “RIUS "São escritas como duas 


palavras separadas se o autor das letras 


quisesse transcrever; 


Figura 18.37. Uma velha cruz de 
pedra no túmulo atribuída ao 
“antigo” rei inglês Arthur. Retirado 
de [155], páginas 63-65. 
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o nome como uma única palavra, ele poderia ter feito isso 
facilmente — há bastante espaço, qv na fig. 18h37. Porém, se as 
duas palavras precisassem ser separadas por algum sinal, o 
espaço disponível não teria sido suficiente, por isso vemos a 
palavra “Rius” escrita abaixo de “Artu”. 


Mais tarde, o nome do rei transformou-se em Arturus, que 
também é uma junção de “Horda” e “Rus”, mas de forma menos 
óbvia — isto parece ter acontecido no século XVIII, com o objetivo 
de tornar o russo (Horda) origens do título mais vagas. 


Também seria conveniente notar que nos textos em inglês 
antigo o nome “Arthur” foi transcrito como “Ardur” ([517], página 
247). Isso faz com que pareça ainda mais próximo da palavra 
“Horde” (“Orda” ou “Arda”. 

Além disso, alguns filólogos modernos apontam que o nome Arthur foi 
inicialmente escrito como duas palavras, AR + DU, sendo a segunda 
traduzida do celta como “preto”; eles citam a mitologia celta como prova 
(ver [564], página 835, Comentário 5, por exemplo). 
Neste caso, o nome “Arthur” se traduz como “Horda 
Negra”. Lembremos ao leitor que a Rússia consistia 


em várias Hordas (Branca, Azul, Dourada etc.). E 
possível que toda a Horda já tenha sido conhecida 


como “Horda Negra” na Europa Ocidental, daí o 


nome Arthur. 


Portanto, o que aprendemos com as 
fontes antigas é que o lendário Rei Artur 


inglês tinha sido na realidade um Czar da 
Horda Russa. Encontramos outro vestígio da 


conquista russa ou “mongol” do século XIV- 


XV, cujas ondas também atingiram as Ilhas 
Britânicas. 


São muito famosas as lendas sobre os 
Cavaleiros da Távola Redonda ([564], páginas 
135 e 573). Presume-se que os cavaleiros 
formaram uma espécie de conselho de 
estado, presidido pelo Rei Arthur, e se 
ocuparam dos assuntos do estado. Estamos 
começando a perceber que esta lenda 
inglesa deve conter um eco da Horda. 
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Conselho, também conhecido como Círculo Cossaco (daí o 
formato redondo da “Mesa do Conselho” inglesa). Em ucraniano, 
o Conselho de Estado ainda é chamado de “rada”, ou 
"Horda". 

A palavra russa para “arma de artilharia” (“oru-diye”) pode 
ser derivada da palavra “Horda” 
(“orda”), assim como a palavra artilharia. Vamos também discutir 
a possível etimologia da palavra inglesa “can-non”, que pode ser 
derivada da palavra russa 
“samopal” (transcrito como “YYYyYyy”). Tinha sido 
usado para se referir a armas de fogo até o século XVII ([187], p. 
154). Se um estrangeiro tentar ler 
a palavra cirílica “Yyyyy” como se estivesse inserida 
Caracteres românicos, ele inventará a palavra 
canhão, vendo como M ocasionalmente era transcrito como duas 
letras N agrupadas em uma (isso ainda é 
visível no caso de “m” e “nn”. A letra russa Y 
poderia ter sido lido como “n”. Foi assim que o russo 
palavra “samop” (“samopal") transformada na palavra 
inglesa “canhão”. 

É mais provável que Arthur nunca tenha sido um morador local 
Rei inglês; a lenda do Rei Arthur reflete a 
memórias da Rússia, ou da Horda, que uma vez 
conquistou as Ilhas Britânicas. É por isso que o Scaligeriano 
história da Grã-Bretanha não consegue encontrar um lugar adequado para o rei 
Arthur — seu reinado está datado da idade das trevas atualmente, 
uma época da qual nada sabemos e que pode abrigar 
praticamente qualquer coisa. A partir dos séculos XVII-XVIIl em 
diante, Arthur foi considerado um lendário 
personagem em sua maior parte. Por exemplo, encontramos as 
seguintes palavras no prefácio de William Caxton a “Le Morte 
Darthur” de Thomas Malory: 

“Então, considerando todas essas coisas, não pode 
homem razoavelmente contradiz, mas havia um rei deste 
terra chamada Arthur. Pois em todos os lugares, cristãos e 
pagão, ele é reputado e considerado um dos nove 
digno, e o primeiro dos três homens cristãos. E 
além disso, ele é mais falado além do mar, mais livros 
feito de seus atos nobres, do que há na Inglaterra, como 
bem em holandês, italiano, espanhol e grego, como em 
Francês... Então todas essas coisas acima mencionadas alegadas, eu 
não poderia negar, mas que havia uma pessoa tão nobre 
rei chamado Arthur” ([564], página 9). 

Este prefácio foi provavelmente escrito em 1485 
edição de “Le Morte Darthur”; na realidade, o texto não pode ser 
anterior ao século XVII. Em Crônicas 6 demonstramos que os 
livros impressos nos supostos séculos XV-XVI 
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século foram impressos com mais frequência no século XVII 
o mais antigo — retroativo, com datas de lançamento erradas 
indicados em suas páginas de título. Isto foi feito no 

no decurso da campanha pan-europeia para a eliminação de 
todos os sinais que traem a antiga subordinação dos 

da Europa Ocidental para a Rússia, ou a Horda. 


15. 
WILLIAM |, O CONQUISTADOR E A BATALHA 
DE HASTINGS DATADO DO ANO ALEGADO 
1066. A QUARTA CRUZADA DE 1204 


15.1. Uma sobreposição mútua de dois famosos 
guerras na Inglaterra e em Bizâncio 


Abaixo, fornecemos um exemplo de eventos históricos 
ingleses e bizantinos identificados como o mesmo, 
respectivamente. Ou seja, compararemos o Scaligeriano 
versão da famosa guerra travada por Guilherme |, o 
Conquistador por volta do suposto ano de 1066 até sua duplicata 
— a famosa Quarta Cruzada de cerca de 1204. 

Como vimos na fig. 15.3, que é um esquema de 
a sobreposição dinástica da história bizantina 
acima do seu duplo britânico, a época da Quarta Cruzada 


coincide exatamente com a época de Guilherme 1. 


15.2. A versão em inglês da biografia de William 


Em resumo, a biografia de Guilherme na sua versão scaligeriana 
a representação é a seguinte (veja [64], página 343, por exemplo). 
Seu nome completo é o seguinte: Duque William | 
da Normandia, também conhecido como o Conquistador e o 
Bastardo ([1442], página 197; também [64]). Um retrato antigo 
deste monarca pode ser visto na fig. 16.6. 

Eduardo, o Confessor, morreu sem herdeiros em 1066. O 
a coroa foi para um de seus duques, uma figura muito poderosa 
— Harold Il Godwinson, rei da Noruega e da Inglaterra, sem 
qualquer reivindicação ao trono feita por qualquer 
partido ([1442], páginas 196 e 197). Contudo, um breve 
enquanto após a ascensão de Haroldo ao trono, Guilherme, o 
Bastardo, duque da Normandia, surgiu com 
uma reivindicação pelo reino. William declarou que Edward 
o havia escolhido como seu herdeiro em seu leito de morte; então 
ele pediu ajuda ao Papa e conseguiu fazer 
ele um aliado. Em seguida, ele enviou embaixadas à Alemanha e 
França com pedidos de ajuda. William reuniu “um 
grande exército de aventureiros que vieram da França, 
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Figura 18.38. “A conquista da Inglaterra pelos normandos. Um tapete do século 
XI de Baile” ([264], Volume 1, página 577). 


O que vemos é apenas um fragmento de um tapete verdadeiramente enorme. 
Retirado de [264], Livro 1, página 577. 


Figura 18.39. Fragmento do antigo tapete guardado na biblioteca municipal de 


Baille. Lã sobre linho. Fabricado por volta dos supostos anos 1073-1083 ([930], 
página 156). Retirado de [930], página 155. 


Flandres, Bretanha, Aquitânia, Borgonha, Apúlia e Sicília — 
toda uma horda de espadachins prontos para saquear e pilhar 
a Inglaterra” ([64], página 343). Guilherme reuniu uma 
enorme frota para invadir a Inglaterra. É interessante que 
ainda exista em Baille um gigantesco tapete antigo, com 70 
metros de comprimento e 50 centímetros de largura — datado 
do alegado século XI. O tapete representa a frota de 
Guilherme, o Conquistador, que levanta as velas. Existem 
pelo menos 1.255 rostos e objetos retratados no tapete; 


Figura 18.40. Fragmento do antigo tapete de Baille. Retirado de [1052], inserido 
entre as páginas 52 e 53. 
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Figura 18.41. Fragmento do antigo tapete de Baille. Retirado de [1052], inserido 
entre as páginas 100 e 101. 
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Figura 18.42. Fragmento do antigo tapete de Baille. Retirado de [1052], inserido 
entre as páginas 100 e 101. 


Haroldo virou seu exército contra o inimigo e derrotou 
Tostig em York. No entanto, a costa ficou desprotegida e uma 
série de normandos desembarcou em Pevensey. Apesar dos 
ferimentos, Haroldo apressou-se em expulsar seu exército e 
enfrentar seu inimigo. Ele não esperou por reforços. Uma 
violenta batalha foi travada em Senlac Hill, perto de Hastings. 
Harold foi morto e seu exército foi esmagado. “A vitória na 
Colina Senlac foi uma das mais decisivas da história; toda a 
Inglaterra caiu nas mãos do duque normando, que foi 


alguns de seus fragmentos podem ser vistos nas figs. 18h38-18h42oroado em Londres” ([64], página 344). 


Enquanto Guilherme esperava vento adequado, os 
noruegueses lançaram âncora no estuário de Gamber, 
liderados pelo traiçoeiro Tostig, irmão de Haroldo. 


William tornou-se o monarca legítimo da Inglaterra após 
sua posse. Ele lançou uma onda de 
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terror; muitos ingleses foram declarados traidores, e 

suas propriedades foram confiscadas. Isto provocou uma série 
de rebeliões, que foram reprimidas com grande 

crueldade e savoir-faire. Seu reinado é considerado 

ponto de ruptura na história inglesa; muitas páginas das crônicas 
inglesas são dedicadas à sua biografia — a 

Crônica Anglo-Saxônica, em particular. Guilherme é o 
fundador da dinastia normanda, que durou 

até o suposto ano de 1154 e mais tarde foi substituído por 

a dinastia Anjou. 


15.3. A conquista de Constantinopla: 
Versão bizantina 


Agora vamos dar uma breve sinopse da conquista de 
Czar-Grad, ou Constantinopla, em sua versão Scaligeriana, 
usando [334] como referência. A Quarta Cruzada 
de 1202-1204 foi ideia do Papa Inocêncio III. 

A cruzada terminou com a conquista de Constantinopla e uma 
mudança de dinastia no Império Bizantino. Esta cruzada é 
considerada a mais famosa 

na história europeia. Existem muitas fontes que relacionam esta 
campanha, presumivelmente escritas 

pelos seus participantes reais. Contudo, a campanha 

pode ser outro reflexo da Grande conquista = “Mongol” do início 
do século XIV, que terminou 

surgiu no século XIII como resultado de uma cronologia 

erro. Veja mais sobre Inocêncio Il acima (Capítulo 13, seção 
23). 

Os Cruzados solicitaram navios de Veneza. Breve, 
uma grande frota partiu em direção a Constantinopla com uma 
exército de cruzados.“O pedido de ajuda dirigido ao 
Papa e o rei alemão pelo príncipe Alexis, filho do 
O imperador bizantino Isaac Il Angelus, deposto em 1195, 
serviu como casus belli” ([334], página 209). Os cruzados foram 
apoiados pelos cidadãos ricos de 
França e o Império Alemão. O Papa também apoiou os 
cruzados, embora os tenha “proibido” formalmente de prejudicar 
as terras cristãs. 
as forças políticas mais influentes da Europa exigiam 
os cruzados para invadir Bizâncio” ([334], página 209). 

Os cruzados foram liderados por um conselho especial de 
líderes de alto escalão. Bonifácio de Montferrand foi nomeado 
líder formal da cruzada; No entanto, o 

conselho militar dos cruzados foi presidido por 

Geoffroi de Villehardouin, o famoso Marechal de 


Champanhe. Ele era “um eminente político cruzado 
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e participou de todas as transações diplomáticas importantes” 
([729], página 125). Há outra razão 


por que o nome de Villehardouin está associado ao 
Quarta Cruzada com mais frequência — ele é considerado o 


autor do famoso livro de memórias intitulado “O 


Conquista de Constantinopla” ([1471]; ver [286] para 
mais detalhes). Presumivelmente, ele os ditou no 
bem no final de sua vida. 

A história scaligeriana continua nos contando o seguinte. 
Tendo sitiado Constantinopla no alegado 
No ano 1203, os cruzados restauraram o poder do Imperador 
Isaac Il Angelus. Porém, ele não conseguiu 
pagar-lhes toda a quantia que ele havia prometido inicialmente. 
Os cruzados enfurecidos tomaram Constantinopla por 
tempestade em 1204 e a pilhou impiedosamente. Bairros 
inteiros da cidade foram totalmente queimados; o famoso 
O Templo de Hagia Sophia foi saqueado e seu grande 
tesouros desapareceram sem deixar vestígios. Os cruzados 
fundou um novo estado em Bizâncio — o Império Latino 
(1204-1261). 1204 marca o início do último 
período da história bizantina (Bizâncio 3, qv acima). 
A nova dinastia grega de Bizâncio começa com 
Teodoro | Lascaris (1204-1222). Sua ascensão para 
o poder é um resultado direto da Quarta Cruzada, a guerra 
contra Bizâncio e a conquista de Constantinopla. 


15.4. O paralelismo entre os acontecimentos 


relacionado no inglês e no bizantino 
crônicas 


a. Inglaterra por volta de 1066. 
b. Bizâncio por volta de 1204. 


1a. Inglaterra. Uma grande guerra na Inglaterra, considerada uma 
ponto de ruptura na história inglesa. O alegado ano 
1066. 


y 1b. Bizâncio. A famosa guerra conhecida como 
Quarta Cruzada de 1202-1204. Considerado um 


ponto de ruptura na história bizantina ([287]). 


2a. Inglaterra. A dinastia normanda chega ao poder 
na Inglaterra em 1066; permanece reinante até 
1154. 
y 2b. Bizâncio. Em 1204 o novo Império Latino 
emerge em território bizantino, assim como o 
Império Niceno. 


Machine Translated by Google 


628 | história: ficção ou ciência? 


Sa. Inglaterra. A dinastia normanda termina em 1154, 
permanecendo reinante por cerca de 88 
anos. y 3b. Bizâncio. O Império Latino deixa de existir em 
1261, após 60 anos de existência. 


O esquema em 15.3 sobrepõe ambas as dinastias, ou 
impérios, um sobre o outro, com uma mudança rígida de cerca 
de 100-120 anos. A época bizantina de 1204-1453 sobrepõe-se 
à época inglesa dos alegados anos 1066-1327. 


4a. Inglaterra. Os eventos estão centrados em Londres, a capital 
da Inglaterra, e seus arredores. y 4b. Bizâncio. 
Os eventos estão centrados em torno 
Constantinopla, capital de Bizâncio, e seus arredores. 


Já identificamos Londres do século XII-XIV como 
Constantinopla. Assim, ambos os capitais sobrepõem-se mais 
uma vez no quadro do paralelismo em questão, confirmando a 


correcção das identificações anteriores. 


5a. Inglaterra. Harold Il é o rei da Inglaterra, 
reinante como herdeiro legítimo. Haroldo é considerado 
um rei anglo-saxão ([334], página 244). y 5b. 
Bizâncio. 
Isaac Il Angelus é o imperador de Bizâncio e um governante 
legítimo. 


6a. Inglaterra. Haroldo Il reina durante cerca de 9 meses — 
menos de um ano. O governante anterior chamado 
Haroldo foi Haroldo, o Dinamarquês (reinante em 
1036-1039). As durações dos reinados de Haroldo Il 
e Isaac Il coincidem e equivalem a 1 ano em ambos 
casos. 

y 6b. Bizâncio. Isaac Il permanece reinante por cerca de 1 ano 
em 1203-1204. Este é o seu segundo reinado; o 
primeiro data de 1185-1195. Como mencionamos acima, 
o seu primeiro reinado deve ter-se refletido na história 
inglesa como o reinado de Haroldo 1. 


7h. Inglaterra. Destaquemos o número Il no título de Haroldo 
II. 


Y 7b. Bizâncio. Da mesma forma, temos Il no título de 
Isaque II. 
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8h. Inglaterra. “Anglo-saxão” soa semelhante a Angelus 
kS.y 8b. 
Bizâncio. “Angelus” seguido do invo- 
versão calizada do nome Isaac soará como Angelus 
SK. Vemos termos semelhantes como partes de títulos 


reais na Inglaterra e em Bizâncio. Expressaremos 
nossas considerações sobre o nome Harold abaixo. 


9h. Inglaterra. Guilherme |, 1066-1087. Rei da Eng- 
terra. O fundador de uma nova dinastia; reinante por 21 
anos. Seu título inclui o número |, assim como o título 
de sua duplicata bizantina. Y 9b. Bizâncio. 

Teodoro (Tudor?) | Lascaris, 1204-1222. imperador 
bizantino; reinante por 18 anos, também fundador de 
uma nova dinastia. 

Algumas fontes indicam 1208 como o início de seu 
reinado. 


Salientamos que o nome inglês Tudor é obviamente uma 
versão do nome bizantino Theodor. 


William chega ao poder depois de uma guerra. A biografia de 
Theodore Lascaris é semelhante — ele é entronizado após a 


turbulência da Quarta Cruzada. A “biografia inicial de William” 
também foi afetada pelas ações de outra figura política 
proeminente da época das cruzadas — de Villehardouin, que 
contribuiu para a biografia política inicial de Theodore Lascaris. 


10h. Inglaterra. Guilherme, o Conquistador, avança contra 
Haroldo, buscando tomar o trono. 
William invade a Inglaterra do exterior como uma força 
hostil externa e líder de um grande exército. 


y 10b. Bizâncio. Villehardouin, o líder dos cruzados, atua 
como o principal rival do imperador Isaac Il Angelus. 
Villehardouin vem do exterior para Bizâncio como 
conquistador, estando entre os líderes de um 
grande exército. 


Comentemos as possíveis semelhanças entre os nomes dos 
personagens listados acima. É óbvio que os nomes não são e não 


podem ser totalmente idênticos. Se fosse esse o caso, os historiadores 
já teriam notado isso há muito tempo e estudado as fontes com a maior 


diligência, possivelmente descobrindo o 
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como resultado, o paralelismo. Contudo, é perfeitamente claro 
que estamos comparando dois grupos diferentes de fontes 
escrito em diferentes idiomas e por representantes 

de diferentes escolas históricas, que também podem ter 
residiam em países diferentes. É mais provável que os autores de 
ambas as descrições tenham vivido nos séculos XVI-XVIl e, portanto, 
não foram testemunhas oculares reais dos acontecimentos em questão. 
Cada autor ou grupo 

de autores, utilizava como referência documentos antigos do 
longínquo século XIII. 

Esses textos eram lacônicos, escritos de forma obscura 
linguagem e muito difícil de decifrar. As crônicas tentavam 
reconstruir um quadro mais ou menos coerente dos 
acontecimentos passados, pescando fatos no 
águas turvas do passado. Fragmentos de diferentes 
os nomes podem ter sido embaralhados como resultado e aprovados 
de personagem para personagem. 

O que temos no presente caso é o seguinte: William 
o Conquistador e o Rei Anglo-Saxão Harold Il 
na versão inglesa versus Villehardouin e Isaac Il 
Angelus na versão bizantina. O nome Guilherme 
pode ser um derivado de “Ville”, enquanto o nome Ha-rold pode 
ser derivado de “Hardouin”. Nós iremos 
com a seguinte tabela de correspondências: 

1) Guilherme = Ville; a segunda parte do nome de Villehar- 
douin pode ser simplesmente traduzida como “Horda” (“Har- 
dou”). O nome Villehardouin deve, portanto, ser traduzido como 
Guilherme da Horda. Isto é o que obtemos como 
resultado. 

2) Conquistador = Conquistador. 

3) Normandia = Romana (?). 

4) Haroldo = Hardouin. 

5) Anglo-saxão = Angelus + Isaac. 

Devemos estar olhando para os mesmos nomes filtrados 
através das crônicas escritas por diferentes escribas em 
idiomas diferentes. Paralelos fonéticos deste tipo são 
de forma alguma considerada argumentação científica válida; no 
entanto, nomes semelhantes emergentes na história inglesa e 
bizantina merecem simultaneamente 
um estudo mais aprofundado, pois estamos comparando duas 
correntes dinásticas longas, sobrepostas uma sobre a outra por um 
mudança cronológica rígida que torna o paralelismo 
cobrem um período de várias centenas de anos. 


11h. Inglaterra. A guerra começa com a invasão de um 
grande frota militar que desembarcou no 
Costa inglesa. 
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y 11b. Bizâncio. Os cruzados chegam a Bizâncio com uma 
enorme frota militar e desembarcam na costa do 
Império Bizantino. 


12h. Inglaterra. O Papa apoiou a invasão de Guilherme 
missão. 
y 12b. Bizâncio. A cruzada foi sancionada por 
o Papa, que, no entanto, “implorou para 
tende piedade das relíquias cristãs”. 


13a. Inglaterra. William dirige-se a vários europeus 
monarcas com um pedido de assistência militar, 
o que resulta num exército heterogéneo que 
representava uma grande variedade de nações. 
y 13b. Bizâncio. Villehardouin dirige-se aos enviados 
de diferentes países europeus com a sugestão de lançar 
uma cruzada ([286], página 160). 


Comentário. A propósito, fontes medievais que 
descrever a Quarta Cruzada continuar falando sobre o 
“marcha para a Babilônia”. No entanto, de acordo com a versão 
Sca-ligeriana, a Babilônia foi destruída há muitos anos. 
séculos antes da época das cruzadas e nunca reconstruída. 
É assim que os comentadores modernos tentam conciliar a 
situação embaraçosa: “A cidade em questão 
é o Cairo, no Egito, que era conhecido como Babilônia no 
oeste”([286], página 161). Por outro lado, já 
sabemos que “Caer” ou “Cairo” é a palavra britânica para 
"cidade". Além disso, a Quarta Cruzada teve Czar-Grad como seu 
alvo primário; “Czar” e “Caer” são a mesma palavra. 
Os autores medievais que escreveram sobre esta cruzada 


deve ter se referido a Czar-Grad como à Babilônia. 


14a. Inglaterra. Harold Il é morto na batalha. 
y 14b. Bizâncio. Isaac Il Angelus é morto no 
curso da guerra ([729], página 164). 


Podemos resumir da seguinte forma: a história escrita da 
nas Ilhas Britânicas não começa com a história local, mas 
antes, a Guerra de Tróia foi travada nas muralhas de Czar-Grad 
no século XIII dC — um acontecimento de suma importância para 
a história global. bizantino 
crônicas foram incluídas na história local do 
Ilhas Britânicas por erros. Os cronistas do século XVI-XVII 
confundiram o antigo “mongol” importado 
e crônicas bizantinas para descrições de antigos 
acontecimentos relativos às ilhas. 
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16. 
RÚSSIA MEDIEVAL, OU HORDA, COMO 


REFLETIDO NAS CRÔNICAS INGLESAS POSTERIORES. 


A identidade dos gálatas, que receberam 


uma epístola do apóstolo Paulo, e a datação 
deste evento 


Os resultados acima relatados nos levam a uma importante 
corolário. Devemos reconsiderar completamente o papel do 
a Rússia medieval, ou a Horda, na Europa e 
História asiática. Após a restauração dos eventos descritos 
nas antigas crônicas inglesas ao seu devido 
lugar cronológico, a época do século XI-XVI, desde a 
“antiguidade profunda”, descobrimos que estes 
crônicas referem-se constantemente à antiga Rússia e ao 
Russos ou os citas. História da Rússia Antiga 
torna-se complementado com uma grande quantidade de 
novas informações, anteriormente desatualizadas e 
geograficamente deslocadas. 

As crônicas russas da Horda que relataram 
a história da Rússia e de Bizâncio terminou em 
diferentes europeus, asiáticos, norte-africanos e até 
Países americanos como resultado da Grande = Conquista 
“Mongol”. Frequentemente passaram a fazer parte 
a história “antiga” em suas versões locais, que teve 
gerou muitas duplicatas de eventos históricos importantes que 
ocorreram dentro do Império real. 
— em Bizâncio e na Rússia (a Horda). Essas duplicatas têm 
feito parte da história “antiga” de diferentes nações desde 
então — a história “antiga” de 
Inglaterra, por exemplo. Hoje em dia somos capazes de 
descobrindo-os com o uso de métodos formais que nos 
permitem distinguir entre várias duplicatas históricas. 

Não é, portanto, de admirar que a nossa análise do 
A história inglesa nos dá muitos fatos novos para 
confirmar a concepção da história russa relacionada 
acima. 


Lembremos brevemente ao leitor que o principal 
ideia expressa no decurso da nossa reconstrução do 


A história russa foi que a chamada invasão do 


entre os tártaros e os mongóis, interpretado pelos historiadores 


modernos como um período de escravidão, quando a Rússia havia sido 


conquistado por uma força estrangeira hostil dos tártaros 

e os mongóis, é realmente um período especial dentro do 
história real da Rússia. Este foi o reinado do 

Dinastia da Horda Russa, sendo a Horda a regular 

Exército cossaco responsável pela guarda das fronteiras de 
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o país e manter a ordem dentro do Império. Além da horda, 
havia a administração civil dos príncipes, cujo poder residia 


na Horda como potência militar e a base 
de paz e ordem. O nome Mongólia deve ser um 
versão corrompida das palavras russas para “muitos” 
e “poder” (“mnogo” e “moshch”, respectivamente) — 
daí a palavra grega para “grande”, “Megalion”. 

A antiga dinastia russa e cossaca da Horda 
foi deposto na época da Grande Conflito (XVI 
— início do século XVII), e o Grande = “Mongol” 
O Império se desfez em uma multidão de independentes 
estados (veja Chron6 para mais detalhes). A dinastia de 
os Romanov instalaram-se na Rússia, o centro 
do Império. Seu reinado foi baseado totalmente 
princípios diferentes. As épocas anteriores em russo 
história foram deturpadas pelos historiadores romanovianos 
para justificar a usurpação do poder 
a dinastia em questão. Em particular, a época do 
A dinastia da Horda foi declarada a “época da invasão 
estrangeira”, quando o país teria sido supostamente 
conquistado por “invasores maliciosos” — os tártaros e os 
Mongóis. 

Chegamos à conclusão de que as referências a 
os tártaros e os mongóis feitos pelo Ocidente 
Os cronistas europeus aplicam-se realmente ao antigo reino 
russo e ao seu exército regular, que conquistou a Europa 
Ocidental e muitas outras terras para 
bota. 

Salientámos que as crónicas ocidentais (em particular as 
inglesas) descrevem a Rússia sob o 
nomes de Rutênia ou Rusia (gv no glossário de 
sinônimos medievais acima). Segundo VI Ma-touzova, “o facto 
de os ingleses estarem interessados em 
A história da Rússia também é explicada pelo evento que 
abalou completamente a Europa medieval — o 
invasão das hordas nômades dos tártaros e dos 
Mongóis... Os relatos de alguma nação estrangeira, selvagem 
e ímpio, cujo próprio nome foi interpretado como 
“Hordas do Tártaro”, fizeram com que os cronistas medievais 
as considerassem a manifestação da divindade divina. 
retribuição pelos pecados humanos” ([517], página 10). 

Hoje em dia presume-se que os “mongóis e 
O jugo tártaro cortou os laços entre a Rússia e 
o resto da Europa durante muito tempo. As relações entre a 
Rússia e a Inglaterra só foram retomadas no 
Século XVI — ambas as nações estavam “redescobrindo” uma 
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outra, de certa forma... Quase toda a informação sobre a 
Rússia acumulada nas fontes escritas britânicas no final do 
século XIII foi esquecida... O tratado geográfico de Roger 
Barlow que data de cerca de 1540-1541 é bastante vago 
quando localiza a Rússia em algum lugar nas proximidades 
das montanhas 'sármatas' e 'gircanianas” ([517], página 12). 
O último nome pode ser um reflexo de “Georgiy the Khan”. 


É perfeitamente fascinante que uma obra escrita no século XVI ainda 
descreva a Rússia como uma terra misteriosa e distante. No entanto, 
presume-se que já existiam embaixadas inglesas na Rússia, assim como as 
embaixadas da Áustria e de outras nações. A Rússia foi visitada por muitos 


estrangeiros. Contudo, nada disso foi suficiente para dar aos ocidentais uma 


visão correcta da Rússia. 


Acreditamos que este “muro de silêncio” data do século 


XVII, quando o Império se fragmentou. 

Todas as nações independentes que surgiram como resultado 
tentaram ao máximo esquecer o fato de terem sido 
anteriormente subordinadas ao Império Russo, ou à Horda. 
Documentos antigos, mapas, etc. foram destruídos e 
substituídos por “fontes antigas” falsificadas recentemente 
feitas. Estes eram visivelmente silenciosos e vagos ao se 
referirem à terra de seus antigos senhores, para não despertar 
quaisquer lembranças perigosas. Esta é a época em que foram 
escritas as histórias dos cronistas ocidentais sobre os “perversos 
tártaros e os mongóis” — os presumíveis conquistadores da 
Rússia e uma ameaça para o Ocidente. Tudo isso foi escrito 
nos séculos XVII-XVIII. Esta época também deu origem ao 
falso conceito do reinado da dinastia russa como um “severo 
jugo estrangeiro sobre a Rússia”. 


Vejamos o que as crónicas medievais inglesas têm a dizer 
sobre a Rússia. Bartholomaeus Anglicus relata o seguinte, por 
exemplo: “Ruthia [a Horda — Auth.], também conhecida como 
Ruthena, uma província da Mésia, está localizada nas 
fronteiras da Ásia Menor, fazendo fronteira com os territórios 
romanos em a Leste, Gothia ao Norte, Panónia a Oeste e 
Grécia ao Sul. A terra é vasta; a língua falada aqui é a falada 
pelos boêmios e pelos eslavos. Uma parte desta terra é 
chamada Galácia, e seus habitantes eram anteriormente 
conhecidos como Gálatas. Acredita-se que o apóstolo Paulo 
lhes enviou uma epístola” ([1026]: ver também [517], página 85 
e comentário 9). 


Muitos historiadores comentaram sobre este famoso me- 
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texto diaval. Acredita-se que Maesia seja o antigo nome da 


Alemanha ([517], página 93), enquanto Ruthia, ou Rutena, se 
identifica como Rússia, qv acima. Além disso, “sob Ga-latia 
Bartholomaeus Anglicus entende a Rússia Ga-litsk e Volynsk” 
([517], página 91). Contudo, como seria de esperar, os 
historiadores modernos declaram errônea a referência à 
epístola enviada pelo Apóstolo Paulo aos Russos. Na verdade 
— a cronologia scaligeriana separa a época do Apóstolo Paulo 
dos eventos aqui relatados por pelo menos mil anos. O 
comentário dos historiadores modernos a esta passagem é 
bastante austero: “A Epístola aos Gálatas escrita pelo Apóstolo 
Paulo está incluída no cânon do Novo Testamento; obviamente 
não tem nenhuma relação com a Rússia de Galitsk e Volynsk” 
([517], página 93). 


Contudo, a Nova Cronologia não nos dá motivos para 
duvidar do relato de Bartolomeu, uma vez que a época de 
Jesus Cristo se identifica como o século XII da nova era; assim, 
os gálatas mencionados no Novo Testamento como destinatários 


do apóstolo Paulo devem ter de fato vivido em Galitsk e Volynsk. 


Outro relato data do suposto século XIII. 
Encontramos isso nos “Anais do Mosteiro de Melrose” 
(“Annales Melrosenes”), Sul da Escócia. A datação correta de 
acordo com a Nova Cronologia é o século XIV — cerca de um 
século depois. Este relatório é presumivelmente a referência 
mais antiga à “invasão tártara e mongol” contida em fontes 
britânicas: “Foi quando ouvimos pela primeira vez sobre as 
hordas iníquas dos tártaros que devastaram muitas terras” 
([1121 ]; veja também [517], página 98 e Comentário 10). 


Mais uma vez vemos que certas crónicas inglesas do 
alegado século XIII (a Chronica Monasterii Sancti Edmundi, por 
exemplo) consideram a Rússia uma ilha por alguma 
razão:“Uma tribo de grande vileza conhecida como os Tártaros 
saiu das ilhas em grande multidões, causando estragos na 
Hungria e nas terras adjacentes” ([1446] bem como [517], 
página 101). 


Porém, já explicamos aos leitores que a palavra “ilha” deve ser 
lida como “terra asiática” 


— A Rússia pode de fato ser considerada um deles (ver 
Comentário 11). 

Outra possível explicação para a suposta natureza insular 
da Rússia é que a antiga palavra russa “ostrov”tinha outros 
significados além de “ilha”, sendo um deles “floresta”. IY Zabelin 
relata isso em particular ([283], página 55). Esta interpretação 
nos leva 
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a uma reconstrução natural — a referência inicial tinha 


estivemos em uma “terra de florestas”. Os escribas 
eventualmente esqueceram o significado da palavra russa “ostrov” e 
traduziu como “ilha”. A propos, uma parte de Moscou 
é chamada de “Losiniy Ostrov”-— literalmente, “Ilha dos Alces”; 
no entanto, não há água em nenhum lugar ao seu redor - o 
a área em questão é na verdade uma floresta. 

Consideremos também os pseudônimos do famoso Gen- 
ghis-Khan usados na Rússia e na Europa. 
crônicas: “O nome Cliyrcam... é outro apelido 
de Genghis-Khan, conhecido como Chanogiz e Chigiza-kon 
nas crônicas russas. Outro Europeu 
fontes o chamam de Gurgatan, Cecarcarus, Zingiton, 
Ingischam, Tharsis, David, Presbítero Johannes etc.” 
([517], página 185). 

Encontramos o acima exposto nos “Annales de Burton” 
datados do final do suposto século XIII. Por isso, 
os europeus ocidentais chamaram Genghis-Khan 
Gurgatan, ou Georgiy (Gyurgiy), bem como César, o 
Cyr (Cecarcarus), Tharsis (Persa ou P-Russo — 
Russo Branco), David e Presbítero Johannes. 

O Presbítero Johannes pode, portanto, ser identificado como 
Genghis-Khan, de acordo com a Europa Ocidental 
crônicas. Os ocidentais devem ter identificado a Rússia, ou 
a Horda, como o Reino do Presbítero Johan-nes. Devemos 
lembrar uma declaração muito interessante 
feito pelas crônicas inglesas a esse respeito, a saber, 
que “seu líder [líder dos tártaros — Auth.] é St. 
João Batista” (citação dada de acordo com [517], 
página 152). Vemos que alguns dos cronistas ingleses 
identificaram Genghis-Khan, o conquistador, como o 
Evangélico João Batista. Veja mais em Presbítero 
Johannes em Chron5. 

Existem muitos outros cronistas medievais que 
referem-se à Horda Tártara e Mongol que fervilha na Europa 
como um perigo mortal; não podemos citar todos eles 
aqui (veja [517], por exemplo). Esta Horda pode ser identificada 
como o Exército Russo, de acordo com a nossa reconstrução. 


Concluamos com o seguinte fragmento. 
Ethicus Istricus que viveu no suposto século Ill dC segundo os 
historiadores modernos“fala de 
uma nação vil, os descendentes de Gog e Magog, 
que uma vez confrontou Alexandre, o Grande. 
Ethicus profetiza dramaticamente que esta nação 'deverá 
trazer grande devastação nos tempos do Anticristo, 
proclamando-o Senhor dos Senhores"([517], página 221). 
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Ethicus afirmou que esta nação estava “trancada atrás dos 
portões do Cáspio” (Die Kosmographie, página 19). 

Em que época realmente viveu Ethicus Istricus? O 
Século Ill dC? Que tal Alexandre da Macedônia, 
que lutaram contra Gogue e Magogue, ou os 
Tártaros e os mongóis? Sabemos que a época 


em questão é realmente do século XIV-XVI dC. 
Chron6 para mais detalhes. 


17. 
A DATAÇÃO DOS MAPAS COMPILADOS POR 
MATEUS DE PARIS. 
A época em que a Cítia, ou Horda, se tornou 
conhecida como “a mãe dos dragões, o berço do 
escorpiões, ninho de cobras e viveiro de 
demônios”, e as razões por trás dessa reputação 


O Grande = Império “Mongol” desmoronou no 
Século XVI-XVII. Uma “campanha de retificação da história” 
começou na época da Reforma amotinada. 
A atitude em relação aos “tártaros e mongóis” mudou 
drasticamente — eles se tornaram fortemente demonizados. Na fig. 
18.43 vemos uma ilustração da Crônica de Mateus de Paris, 
que viveu no suposto século XIII. Vemos os “tártaros e os 
mongóis” desfrutarem de uma 
refeição tranquila; a legenda abaixo da ilustração 
nos diz que “os tártaros comem carne humana”. Vemos um 
assar carcaça humana (fig. 18.44) com corte 
cabeças e membros humanos empilhados nas proximidades. Um muito vívido 
ilustração dos costumes dos tártaros — selvagens e 
canibais que não têm nada em comum com o 
europeus ocidentais esclarecidos. 

Histórias semelhantes foram contadas sobre os citas. Soli- 
nus, por exemplo, está muito confiante quando nos diz 
sobre “os citas das regiões do interior que 
vivem em cavernas como selvagens... Eles se alegram nas batalhas e 
beba o sangue das feridas dos mortos. Deles 
a glória cresce à medida que matam mais pessoas; é uma vergonha 
não matar ninguém” (citação dada de acordo com 
[953], página 219). 

Outra explosão de sentimentos semelhantes ocorre 
de Ethicus Istricus, que se dirige ao Nordeste 
da seguinte maneira: “Ó Aquilon, tu mãe 
de dragões, berço de escorpiões, ninho de cobras e 
viveiro de demônios!” (citação dada de acordo 
com [953], página 20). 

Todas as histórias de terror acima nada mais são do que 
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Figura 18.43. Ilustração antiga da Crônica de Mateus de Paris 
retratando os “tártaros e mongóis” tendo 

almoço. O comentário é bastante confiável: “Tártaros comendo 
carne humana”. Foi assim que começaram a retratar os 
guerreiros do Grande = Império “Mongol” a posteriori, no 

Século XVI-XVII, após a vitória dos reformadores amotinados na 
Europa Ocidental. Retirado de [1268], página 14. 
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Figura 18.44. Fragmento da ilustração anterior: um close. 

Tais recursos visuais foram usados nos séculos XVII-XVIIl em 
para fazer com que os tártaros e os mongóis pareçam nojentos 
e feio para os europeus ocidentais. 


Agitprop da Europa Ocidental da época da Reforma 
(século XVI-XVIII). Outra imagem vívida que eles 

usado foi o do cruel urso russo iminente 

sobre a Europa. O historiador moderno nos diz o seguinte 
sobre o “Ursus”, ou o urso representado nos mapas 
medievais:“O urso no Nordeste da Europa. 

O mapa de Hereford pode lançar alguma luz sobre o 
origens do 'urso russo" como um estereótipo inglês 

isso se tornou comum na época elisabetana... 

Houve tentativas de traçar as origens deste estereótipo 
elizabetano até o simbolismo cristão primitivo, 

onde tanto o Norte quanto o urso foram considerados 
símbolos de forças do mal... Finalmente, ambos os animais impuros 


[o urso e o macaco — Auth.] foram incluídos no 
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dieta dos "Turcos do gênero Gog e Magog” 
([953], página 230. A própria palavra latina para “urso”, 
“ursus”, pode ser outra versão da palavra russo. 

Consideremos também “uma gravura que retrata o 
Godos intitulado 'Sobre os Godos e sua Crueldade' de 
a “Cosmografia” de Sebastian Munster publicada 
no alegado ano de 1550 ([578], Livro 1, página 71, il. 61; 
veja a fig. 18h45). Vemos os godos (ou os cossacos). 
O quarto da esquerda tem cabeça de pássaro 
de presa com um bico grande — é óbvio que os personagens 
em questão são extremamente maliciosos e malvados, 
não é? 

Concluamos com o seguinte detalhe curioso. 
Na fig. 18.46 reproduzimos “O Mapa da Grã-Bretanha 
por Mateus de Paris”. Os historiadores o chamam de “um mapa famoso 
conhecido em quatro versões” ([1177], Volume 1, mapa 29). 
Hoje em dia é datado do século XIII, ou da suposta vida de 
Mateus de Paris. Os historiadores são 
gosto muito de incluir este mapa em diversas publicações 
como um exemplo da arte cartográfica do 
Século XIII. É tratado com muita reverência hoje em dia. 
O mapa é uma verdadeira obra de arte, preciso e abundantemente 
colori. Um fragmento do mesmo mapa em um diferente 
versão foi reproduzida acima na fig. 18.14. 

No entanto, um estudo detalhado do “famoso antigo 
mapa” de Mateus de Paris, qv na fig. 18h46, nos deixa 
confuso. Por exemplo, notamos que a área de 
A Escócia chamada Ros ou Ross desapareceu sem 
um traço (ver fig. 18.47). No entanto, vimos que 
este nome estava presente no mapa da Escócia 
até ao século XVIII (gv no fragmento de um 
mapa datado de 1755 reproduzido na fig. 18h18, para 
exemplo). Só muito mais tarde é que o nome “perigoso” 
desapareceu do mapa da Grã-Bretanha. Como podemos ver, 
alguém também o removeu 
do “famoso mapa antigo” compilado por Mateus 
de Paris, cujo retrato pode ser visto na fig. 18h46. No entanto, 
outra versão do mesmo mapa reproduzido 
na fig. 18.14 acima mantém o nome Ros como parte do 
Geografia escocesa. Esta versão parece ser mais antiga 
— deve ter escapado às garras dos séculos XVIII-XIX 
historiadores do século. Possivelmente, foi editado de forma menos 
meticulosa. 

É, portanto, provável que a “famosa versão antiga” do 
mapa de Mateus reproduzida na fig. 18h46 
foi criado por fraudadores nos séculos XVII-XVIII o 
mais cedo como uma “ajuda visual” para a história Scaligeriana, 


Machine Translated by Google 


634 | história: ficção ou ciência? 


EA a 


Figura 18.45. Gravura antiga da “Cosmografia” de Sebastian Munster, 
alegadamente datada de 1550. A inscrição francesa no topo traduz-se 
da seguinte forma: “Os Godos e a sua Crueldade”. Este é um exemplo 
típico do que a Reforma 

época que o agitprop parecia. Foi assim que os godos, ou 

Os cossacos são retratados desde os séculos XVII-XVIII. 

Retirado de [578], Volume 1, página 71, ilustração 61. 
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Figura 18.46. O famoso mapa da Grã-Bretanha atribuído a Mateus 

de Paris hoje em dia (presume-se que tenha vivido no século XIII 
século. No entanto, é mais provável que seja uma falsificação recente, 
datada do século XVII-XVIII, no mínimo. Tirado de 

[1177], Volume 1, mapa 39. 
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Figura 18.47. Fragmento do mapa desenhado por Mateus de Paris: 
um close-in. Não vemos o nome Ros (ou Rossia) aplicado a 
qualquer parte da Escócia. Retirado de [1177], Volume 1, mapa 39. 


Figura 18.48. Fragmento de um mapa datado de 1606 onde o 


a palavra “Britannicus” é transcrita como duas palavras — “Brita Nicus” 


— Brutus, o Vitorioso, ou a Vitória de Brutus (lrmão?). Levado 
de [1160], página 105, mapa 4.18. 


Figura 18.49. Fragmento do mapa de George Lily supostamente compilado 
em Veneza em 1526. O mar é chamado Mare Britanicum, ou Mar 


de Bruto, o Vitorioso. Retirado de [1160], página 161, mapa 5.483. 
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que foi introduzido nessa época. O mapa 
foi feito para parecer “antigo” — no entanto, foi feito 
com muita precisão. É óbvio que todos os nomes antigos 
foi editado tendenciosamente. Em particular, este mapa 
“antigo” refere-se à capital da Inglaterra e a Londres, que 
é um termo moderno. 

Já mencionámos o facto de vários 
antigas crônicas inglesas traçam o nome “Grã-Bretanha” 
para Brutus - possivelmente, um irmão de Júlio César, ou 
Youri, o Czar. Alguns destes mapas transcrevem “Brit- 


annicus” como “Brita Nikus” — duas palavras separadas (ver 


um fragmento de um mapa compilado por Jean-Baptiste 
Wrientz em 1606 reproduzido na fig. 18.48). Os dois 
palavras devem ter significado “Brutus, o Niceno”, 
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ou “Vitória de Brutus”, ou “Brutus, o Vencedor”, tendo em 
mente a palavra grega para Vitória, “nike”. 

Outro mapa, compilado por George Lily no suposto 
ano de 1526, contém o nome “Mare Britani-cum” — “Mar 
de Brutus, o Vencedor”, em outras palavras. A 
fragmento do mapa pode ser visto na fig. 18h49. 

O nome “Alemanha” também pode ter relação com o 
palavra “pirralho” ou “irmão” — Brutenia, Pruthenia e 
breve. O fato de a palavra espanhola para “irmão” 

é “hermano” dificilmente é uma ocorrência casual. O nome 
“Alemanha” pode ter sido sinônimo de “Grã-Bretanha”, 
traduzindo como “Nação Fraterna”. Deve-se notar também 
a semelhança fonética entre a palavra “Britannia” 


vu 


e a palavra eslava “brataniye”, “irmandade”. 
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Comentário 1. “A questão da proveniência e 
interdependência das várias versões [da Crônica] é tão 
complicada que qualquer discussão logo assume a aparência 
de um ensaio em matemática superior” ([1442], página xxxi). 


Comentário 2. “Qualquer relato da Crônica Anglo- 
Saxônica é necessariamente baseado na revisão de Charles 
Plummer da edição de John Earle (1865) que foi publicada 
em dois volumes pela Oxford University Press em 1892-9... 
A edição de Plummers... dá destaque nas páginas opostas 
aos manuscritos A e E, associados respectivamente aos 
nomes do Arcebispo Parker (1504-75) e do Arcebispo Laud 
(1573-1645)... Os outros manuscritos já estiveram na posse 
de Sir Robert Cotton (1571-1631), e podem ser encontrados 


na coleção de manuscritos algotonianos do Museu Britânico” 
([1442], página xxxi). 


Comentário 3. “Graças ao exemplo de Beda, a Crônica 
é a primeira história escrita em inglês a usar sua inovação de 
domínio de contar os anos a partir da Encarnação de Nosso 
Senhor — 'Anos de Graça' como eram chamados na Inglaterra 
([ 1442], página XXIV). 


Comentário 4. “Neste ano a cidade dos romanos foi 
tomada de assalto pelos godos, mil e dez anos depois de ter 
sido construída. Depois disso, os reis dos romanos não 
governaram mais na Grã-Bretanha; Em tudo 


eles reinaram lá quatrocentos e setenta anos desde que Júlio 
César chegou ao país pela primeira vez” ([1442], página 11). 


Comentário 5. “Une isle ia par non Cancie [Canzie no 
manuscrito B, qv em [517], página 240, - Auth.] e si crei bien 
que c'est Rosie [Russie no manuscrito B, qv em [517], página 
240 — Auth.] qui est de la grant mer salee de totes parz 
avironnee. Dunc autresi com les euetes de lor diversas 
maisonnetes de ceus qui sunt irie' sunt en estor glaive sachie”, 
tost e isnel d'ire es-brasez, trestot eissi e plus assez seuct 
icil poples fors eissir por les granz rennes envair e por faire 
les granz ocises, les granz gaaiz e les conquises.” 


Comentário 6. “Os primeiros habitantes desta terra foram 
os britânicos, que vieram da Armênia” ([1442], página 3). 


Comentário 7. “Aqui nesta ilha existem cinco línguas: 
inglês, britânico ou galês, irlandês, picto e latim... 
Os pictos vieram do sul da Cítia com navios de guerra, não 
muitos, e desembarcaram primeiro na Irlanda do Norte, e lá 
perguntaram aos escoceses se eles poderiam morar lá... E 
os pictos pediram esposas aos escoceses... Uma parte dos 


escoceses veio da Irlanda. para a Grã-Bretanha” (ibia). 


Comentário 8. “Até a época de Alfredo, este termo 
Scottas refere-se aos escoceses da Irlanda ou de 
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o reino irlandês de Argyll” ([1442], página 3, Comentário 
5). 


Comentário 9. “Ruthia, sive Ruthena, quae et Mesiae 
est provincia, em Minoris Asiae confinio constituta 
Romanorum terminos est habens ab oriente, Goth-iam a 
septentrione, Pannoniam ab occidente, Grae-ciam vero a 
meridie. Terra quidem est maxima con-cordans cum 
Bohemis et Sclavis in ideomate et lin-gua. Haec autem 
quadam parte sui Galacia est vocata 
et eius incolae quandam Galathae vocabantur, quibus 
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dicitur Paulus Apostolus direxisse epistolam. Questão 
supra Galacia” ([1026]; também [517], página 77). 


Comentário 10. “Hic primo auditur in terra nostra, 
quod nefandus exercitus Tartareorum multas terras 
vastavit” ([1121]; também [517], páginas 98-99). 


Comentário 11. “Gens nafanda dicta Tartarins que 
nuper de insulis ebulliens superficiem terre im-pleuerat 
Hungariam cum adiacentibus regionibus 
devastat” ([1446]; também [517], página 101). 
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Figura 15.2. Datação scaligeriana dos eventos descritos 


pelos famosos cronistas medievais ingleses — Galfridus 
Monemuten-sis e Nennius. Veja [577] e [155]. 
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O problema de reconstruir a 
versão verídica do 


História romana 


A cronologia alterada de Roma e Bizâncio 
foi apresentado nos trabalhos de AT Fomenko (ver 
Cron1 e Cron2). Baseia-se em extensos cálculos de computador 
feitos durante a análise 
todo o volume de dados históricos e cronológicos 
disponível hoje do ponto de vista científico natural de 
visualizar. A nova cronologia de Roma e Bizâncio 
implica que a versão consensual Scaligeriana da cronologia 
romana e bizantina é flagrantemente errônea. 
Apelamos a uma revisão do histórico sobrevivente 
fontes, que adquirem um significado totalmente novo quando 
analisado a partir da posição da Nova Cronologia. 

Dado que a história romana está intimamente relacionada 
com a história da região mediterrânica em geral, iremos 
também estar me referindo a este último, citando uma série de fatos 
relacionados em Chron1, Chron2, Chron5 e Chron6. 


a 
A ESTRUTURA CRONOLÓGICA DO 
MODERNO “LIVRO DE HISTÓRIA” 


Recordemos a postulação primária do novo 
cronologia, que foi inicialmente formulada por AT Fo-menko (ver 
Chroni e Chron2). Pode estar relacionado 
resumidamente como segue. 
1) A versão consensual da antiguidade global 
e a cronologia medieval está aparentemente incorreta. Isto 
foi apresentado pela primeira vez nas obras da crônica escolástica 


nologistas do século XVI-XVII, J. Scaliger e 
D. Petavius. A maioria dos historiadores profissionais da nossa época 
não contesto esta versão, embora sua veracidade tenha sido 
posto em dúvida por vários cientistas. 

2) A versão histórica e cronológica de Sca-liger e Petavius 
contém uma série de fantasmas 
duplicatas ou representações repetidas dos mesmos eventos 
históricos que são apresentados como diferentes e 
datados de diferentes épocas históricas, muitas vezes 
separados por séculos e até milênios. 

3) Todos os eventos datados das épocas que precedem 
1000 anúncios na versão de Scaliger e Petavius são 
fantasmas que refletem eventos mais recentes na realidade. 
Portanto, a verdadeira história documentada começa 
por volta de 1000 dC, o mais antigo. Não estamos de forma 
alguma tentando sugerir que “não houve história” anterior 
para isso - tudo o que estamos dizendo é que não há registros de 
eventos chegaram ao nosso tempo. Eles foram substituídos por 
duplicatas fantasmas de eventos posteriores na versão 
cronológica de Scaliger e Petavius. 

4) Eventos datados do período entre 1000 e 
O anúncio 1300 pode ser dividido em duas camadas, a primeira 
correspondendo aos eventos que receberam datações corretas 
na versão Scaligeriana, ou a camada histórica real 
daquela época. A segunda camada corresponde ao 
eventos que foram datados incorretamente e refletem posteriormente 
eventos do século XIII-XVII. Este é o fantasma 
camada da época do século X-XIII, que con- 
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consiste nos acontecimentos que se perderam no tempo 
eixo. Sua posição cronológica correta corresponde 

à época do século XIV-XVI. Em outras palavras, 

o período entre 1000 e 1300 anúncios conforme refletido 
na versão cronológica consensual é uma bizarra 

mistura de eventos reais com datações corretas e eventos 


fantasmas cujas datações reais pertencem a épocas posteriores. 


5) Quanto ao período histórico posterior a 1300 
ad, a versão cronológica de Scaliger e Petavius reflete isso 
corretamente em sua maior parte, embora 
em certos casos, a mudança cronológica de 100 anos 
se manifesta após 1300. Apenas duplicatas cronológicas 
desaparecer completamente da versão Scaligeriana 
a partir do século XVI. 

Em outras palavras, a cronologia delineada no 
O livro de história scaligeriana só pode ser confiável 
o século XVII o mais antigo. Vamos nos abster de 
criticando a versão Scaligeriana atualmente — a parte crítica 
tem uma longa história própria, que é relatada em detalhe na 
Crônica 1 de AT Fomenko. Contém uma análise da cronologia 
global de acordo com 
ao “livro de história” baseado nos novos métodos empírico- 
estatísticos desenvolvidos para este fim específico; eles 
permitiram localizar as partes do 
“livro de história” que se duplicam. Isto 
descobriu-se que o sistema geral de cronologia 
duplicatas é bastante simples — basicamente, o moderno 
“livro didático de história consensual” é uma compilação do 
mesma crônica em quatro exemplares, deslocados em relação a 
entre si em 333, 720, 1.053 e 1.800 anos, respectivamente. 


Esta é a construção geral do erro 
versão cronológica insistida por Scaliger e 
Petavius. Contudo, quando estudado com mais atenção, 
o esquema fica mais complexo, já que cada 
época da história antiga e medieval contém 
pequenos fantasmas próprios, bem como distorções, 
lacunas e inserções erradas. As obras dos autores 
(ver Chront, Chron2 e Chron3) sugerem a aplicação de 
vários novos métodos empírico-estatísticos 
que permitem uma análise cronológica mais detalhada 
e localização duplicada mais eficaz. 

Os métodos coletados sugeridos em Chront, 
Chron2 e Chron3 nos permitem encontrar um grande número 
de duplicatas bastante inesperadas pertencentes ao 


versão histórica e cronológica de Scaliger e 
Petavius. 


crono 4 | parte 3 


2. 
O PROBLEMA DO RESULTADO CRONOLÓGICO 
INTERPRETAÇÃO NA RECONSTRUÇÃO 
DA VERDADEIRA HISTÓRIA ANTIGA 


Infelizmente, a estrutura das duplicatas cronológicas por 
si só é insuficiente para a reconstrução inequívoca da história 
antiga e medieval. 

A questão é que a Nova Cronologia pode ser interpretada de 
diversas maneiras. 

Na verdade, vamos supor que uma investigação 
matemática e estatística descobriu que as secções, 
ou capítulos, X1, X2, ..., Xn dos “livros de história” 
erróneos que correspondem às diferentes épocas T1, T2, 
..., Tn são na verdade duplicatas um do outro e todos 
relacionam os mesmos eventos. Como esse resultado formal pode ser 
conceituado com o uso de imagens históricas familiares? 
Como podemos abordar questões como:“Quando 
Júlio César viveu?” e “Que língua ele 
falar?" Em outras palavras, como escrevemos um único 
capítulo verídico em vez de vários capítulos inverídicos? 

Em primeiro lugar, devemos responder ao seguinte 
pergunta: Quais dos capítulos ou crônicas 

(X1, ..., Xn) podem ser considerados “eventos originais”, ou 
dar o relato mais plausível dos eventos em questão, e quais 
deles são “eventos duplicados” — aqueles 

contêm o maior número de distorções e deturpações, e às 
vezes devem ser consideradas obras de ficção histórica que 
apresentam apenas um conteúdo muito 

relação distante com o fato. A datação dos originais é um 
problema totalmente diferente. 

É somente após esta localização dos eventos originais e 
sua datação que podemos indagar sobre as origens 
cronológicas e geográficas de Júlio César, por 
instância. As respostas a essas perguntas também serão 
bastante complexo, nos moldes de: “A biografia de 
Júlio César é uma compilação de diversas biografias históricas 
de diferentes pessoas, sendo sua época e localização 
geográfica tal e tal”. Nós devemos 
tenho que extrair essas biografias do mesmo 
“ivro de história”, fazendo o nosso melhor para limpá-los 
a partir de elementos e fatos ficcionais transplantados de 
as biografias de outras personalidades históricas. Esse 
nem sempre pode ser feito de forma inequívoca. 

Assim, o problema de compilar um “livro didático” sobre 
a história antiga e medieval parece ter 
foi resolvido incorretamente pela ciência histórica da 
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século XVI-XVII — muito mesmo, na verdade. Precisa 
para ser resolvido novamente hoje. Em outras palavras, o que nós 
necessidade é uma nova versão da história antiga, livre de 
erros cronológicos e contradições, na medida em que 
é possível. 

Uma tentativa de fazê-lo — vaga e hipotética, como 


acontece que é, é apresentado em Chron1 e Chron5 
bem como Chron5 e Chron6. Há muito trabalho a ser feito 


nessa direção e 
exigirá muito esforço por parte de muitos 
especialistas — em particular, futuros historiadores, livres de 
a pressão imposta pela cronologia de Scaliger 
e Petavius. 
O que foi dito acima implica que antes de podermos abordar 
a reconstrução da história antiga, nós 
deve conceituar e formular o principal 
princípios metodológicos que definirão a escolha 
feita em casos ambíguos, uma vez que, como mencionamos 
acima, a história antiga nem sempre pode ser reconstruída 
com clareza e sem qualquer alternativa 
versões se não tivermos nada além de resultados formais de que o 
A Nova Cronologia é baseada. 
Nossos princípios orientadores serão os seguintes. 


3. 
O PRINCÍPIO DA VERACIDADE DOS 
“CONCEITOS GERAIS” RELACIONADOS EM 
OS DOCUMENTOS ANTIGOS 


3.1. Vestígios da história verdadeira e original 
tradição cronológica 


Seria natural supor que Scaliger, Petavius e outros 
cronologistas dos séculos XVI-XVII 
basearam a construção de uma cronologia global 
em algum conceito histórico inicialmente correto que 
os alcançou como uma tradição, baseada em fatos comumente 
conhecidos que não foram estimados no 
decorrer de suas pesquisas. Afinal, eles não poderiam ter 
construiu toda uma nova história e cronologia 
do zero — é óbvio que os cronologistas 
necessário aderir a alguns conceitos históricos gerais 
predominante em sua época até certo ponto, caso contrário 
ninguém teria acreditado neles, e suas construções cronológicas 
teriam sido apagadas da 
existência prontamente. 

Vestígios da antiga tradição que parece ter 
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O que foi verídico deve inevitavelmente estar presente na 
versão scaligeriana da história. Tais vestígios podem 


ocasionalmente ser identificados nas fontes e separados de dados posterior 


camadas. 
Os restos da antiga tradição geralmente se parecem 
fórmulas simples e estáveis, ou conceitos gerais relacionados 


mais ou menos nas mesmas palavras por diferentes 
fontes. Esses remanescentes solidificados da antiga 


tradição revelam-se minas de informações valiosas. 


O princípio da correção desses conceitos gerais exige que a 
versão reconstruída da história seja 

correspondem aos resquícios da antiga tradição cronológica 
do século XIV-XVI, que pode ser 

obtidos a partir de alguns dos documentos que sobreviveram 
até os nossos dias. É improvável que encontremos vestígios de 
qualquer tradição mais antiga, uma vez que foram 
completamente obliteradas da história documentada da 
humanidade. 

O princípio formulado acima é baseado nos resultados da 
pesquisa de AT Fomenko, conforme relatado em Chront, 
alegando que os textos que sobreviveram até o nosso 
o tempo descreve apenas o período histórico que começa com 
do século XI dC em diante, com informações mais ou menos detalhadas 


relatos de eventos que apareceram por volta de 1300 d.C. 
mais cedo. 


Portanto, a tradição histórica dos séculos XIV-XVI 
século estava cronologicamente próximo do início 
período da história documentada. Pode-se, portanto, presumir 
que esta tradição possuía dados históricos corretos. No 
entanto, foi destruído nos séculos XVII-XVIII 


século. Este processo é descrito em Chron6, também 
como a motivação por trás disso. 


A errônea tradição histórica e cronológica alternativa de 


Scaliger e Petavius foi introduzida nos séculos XVI-XVIII; 
primeiro ele se espalhou pelo 

Europa Ocidental e depois conquistou o mundo inteiro. 

A análise crítica da base cronológica deste sistema deve ter 
sido implicitamente tabu na ciência histórica desde o início. O 
tabu ainda é muito 

vivo, razão pela qual o assunto em questão nunca é discutido 
por ninguém. 

Se quisermos voltar ao que resta da tradição cronológica 
correta, tal como tinha sido no século XIV-XVI, temos de 
salientar que alguns dos seus 
relíquias e vestígios sobreviveram ao expurgo dos séculos XVIl- 
XVIII — um número lamentavelmente pequeno. No entanto, 
um estudo atento os revelará mesmo nos dez 
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versão cuidadosamente editada da história. Esses vestígios fazem 
não se manifestar como datas ou detalhes de acontecimentos; todos 
fontes escritas do século XIV-XVI foram destruídas ou 
reescritas no século XVII. Nós temos uma 

preciosos poucos originais autênticos impressos ou 
manuscritos anteriores ao século XVII. Na esmagadora 
maioria dos casos, os textos apresentados como tais são 

na verdade, falsificações do século XVII-XVIII (ver 

Chron5 e Chron6 para mais detalhes). 

Pensemos nas informações históricas que poderiam 
sobreviveram à lacuna na tradição escrita, permanecendo 
firmemente registrado na memória humana pelos séculos XVII-XVIII 
século. Obviamente terá a aparência de 
conceitos históricos gerais e aproximados, que foram 
fácil de formular e aprender e difícil de esquecer. 

Na verdade, alguns desses conceitos sobreviveram como 
fórmulas rígidas e ideias gerais espalhadas pelo mundo. 


textos sobreviventes do século XVII-XVIII. Como uma regra, 
estas fórmulas estão ausentes dos textos de autores mais 


recentes. 
Os Scaligeritas tratam esses restos do antigo 
tradição com total desprezo, acreditando que eram 


“mitos medievais” que contradizem a “óbvia realidade histórica”. 


3.2. O conceito medieval de três reinos 
colocar em sequência 


Citemos um exemplo. Todo e qualquer medieval 
cronologistas, incluindo Scaliger, aderiram a um conceito 
único de mudanças dinásticas inerentes à história, 

a saber, que um certo centro de dominação mundial 

existia desde os primeiros dias da história humana — a capital 
do Imperador. Este centro mudou 

sua localização diversas vezes, o que divide a história 

em três épocas com três dinastias reinantes: 

1) A monarquia babilônica, originalmente assíria 
e caldeu, depois persa e medo, com Babilônia como capital. 


2) A monarquia grega ou macedónia com capital em 
Alexandria. Acredita-se que esta cidade tenha sido 
fundada e capitalizada por Alexandre, o Grande. 
3) A monarquia romana com capital em Roma. 
A versão scaligeriana da história considera Roma como 
foram a última monarquia a abranger o mundo. Era 
seguido pela divisão em Oriental e Ocidental 
Império Romano; esses dois estados, por sua vez, tornaram-se 
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fragmentou-se ainda mais, formando uma infinidade de reinos 
e principados independentes. 

Esta divisão da história mundial em três épocas 
foi apoiado por muitos autores até no século XVIII 
século. Então a falsa cronologia scaligeriana do 
Foi introduzido o “antigo” Egito, que foi 
estendeu-se por muitos milênios. Outro “salto para 
a antiguidade” foi feita, e a velha teoria da 
três reinos sucessivos foram esquecidos. No entanto, vestígios 
desta velha teoria permanecem na moderna 
“ivro de história” — isto é, no entanto, largamente desvalorizado 
hoje em dia. 

Além disso, outra terminologia é usada — este processo 
é chamada de “sucessão de civilizações”. A área entre 
Tigre e Eufrates, ou o reino da Babilônia, é 
considerado o berço da civilização. Então o 
equilíbrio de dominação cultural e política tinha 
deslocou-se para a Grécia “antiga” e, finalmente, para 
Roma na Itália. 

O antigo conceito de três reinos sucessivos está 
obviamente presente na versão Scaligeriana do Império Romano. 
história. Na verdade, vemos a fundação do grego 
Reino no suposto século IV dC, de acordo com 
a história Scaligeriana, sendo sua capital em Nova Roma, 
ou Constantinopla, que é onde Constantino, o 
Great transferiu seu capital. Constantinopla continua sendo a 
capital do mundo na história Scaligeriana 
até o final do século VIII (pelo menos formalmente). 

Esta é a época em que o novo Império Romano Ocidental é 
fundado na Europa por Carlos Magno — não 
reconhecer mais a autoridade de Constantinopla. 

O Cronógrafo Luterano de 1680, por exemplo 
([940]), que reflete a tradição protestante alemã do século 
XVII, com base nas obras reais 
de Scaliger, Calvisius, Petavius e outros cronologistas 
daquela época, divide a monarquia romana final em 
os seguintes períodos separados: “Esta monarquia pode 
também ser dividido nos seguintes três principais 
época: 

1) Os Césares Italianos ou Latinos até Constantino, o 
Grande [vemos a Itália identificada como Latinia uma vez 
novamente — TL e LT não vocalizados — Auth.] 

2) A época dos reis gregos de Constantinopla até Carolus 
Magnus [o reino grego 
é mais uma vez identificado como Bizâncio e Constantinopla 
— Auth.] 

3) A época dos reis alemães” ([940]). 
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4. 
O PRINCÍPIO DE LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA APLICADO 
AOS EVENTOS HISTÓRICOS ANTIGOS E BASEADO 
NOS MAPAS DO SÉCULO XVII-XVIII 


Aparentemente, deve-se procurar primeiro e mais 
importante os nomes geográficos “antigos” mencionados nas 
fontes antigas nos mapas dos séculos XVII-XVIII. Esta 
pesquisa muitas vezes revela-se bem-sucedida e aprendemos 
as localizações corretas de certos eventos “antigos”. 
Acontece que muitos nomes geográficos “antigos” existem 
até os dias atuais; no entanto, a história Scaligeriana os 
localiza de forma diferente. Citaremos vários exemplos. 


Macedónia — uma região histórica e um país moderno 
localizado nos Balcãs Eslavos e não em qualquer parte da 
“antiga” Grécia. 

França, ou Francia — um estado moderno na Europa 
Ocidental. O nome Francos, tal como encontrado em fontes 
medievais, pode ter-se referido aos trácios dos Balcãs e 
não apenas aos franceses — isto pode ter levado à confusão, 
e aparentemente causou. 

Bythynia (Betil ou Belém) — uma região da Ásia Menor, 
perto de Constantinopla (Istambul). A famosa cidade antiga 
de Nicéia está localizada aqui; presumivelmente — a moderna 
cidade turca de Iznik ([85], Volume 29, página 618). De 
acordo com os Evangelhos, Belém é o local de nascimento 
de Cristo, que sua família deixou para se mudar para o Egito 
bíblico — aparentemente, para a Rússia, ou a Horda, no 
Norte, qv em Chron6. Em seguida foram para a Galiléia — 
aparentemente, para a França, antiga Gália. 

Além disso, tenha em mente o fato de que a iconografia 
tradicional bizantina e russa estipula que as representações 
da cruz sejam acompanhadas pela obra Nika (Nicéia?). Por 
exemplo, no verso do famoso ícone conhecido como “Nosso 
Senhora de Vladimir” encontramos uma cruz com apenas 
duas inscrições — “ic xc” (Jesus Cristo) e “nika” ([80], página 
82; ver figs. 19.1 e 19.2). Esta pode ser uma referência ao 
local de nascimento de Cristo — a cidade de Nicéia, na Bitínia. 


Gália — o nome histórico da França; possivelmente se 
identifica como a Galiléia Evangélica. 

Cannes — uma cidade na França (Gália), perto de Nice. 
Pode ter sido refletido nos Evangelhos como Canaã na 
Galiléia, uma cidade que existe até os dias atuais. Seu nome 
poderia significar inicialmente “Khan”. 
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Figura 19.1. O reverso do famoso ícone conhecido como 
“Nossa Senhora de Vladimir”. As únicas letras que vemos ao 
lado da cruz são “ix xc” e “nika” — Jesus Cristo e Nika (Nike). 
Isto pode aludir a Nicéia, o local de nascimento de Jesus 
Cristo, enquanto a Belém bíblica é mais provavelmente 
identificada como Bythynia em Bizâncio, onde está localizada 
a cidade de Nicéia. Retirado de [80], página 85. 


HD. y 


Figura 19.2. Reverso de “Nossa Senhora de Vladimir”: close-up 
do fragmento com o letreiro. Retirado de [80], página 85. 
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Figura 19.3. Uma página da Bíblia Ostrog datada de 1582 

([621]), embora a data em questão nos pareça duvidosa. 

Esta página contém um fragmento do prefácio de Ivan Fyodorov, 
onde ele relata a história de suas tentativas de publicar o 

Bíblia. Ivan Fyodorov queixa-se de não ter conseguido 

encontre uma única Bíblia manuscrita completa em eslavo. Levou 
muito esforço para conseguir uma Bíblia eslava completa, 

que foi traduzido “no reinado de Vladimir, o Grande, 

que batizou a terra russa”. No entanto, descobriu-se 

que a Bíblia em questão era diferente de todas as outras 

Bíblias de forma bastante drástica, o que a tornou imprópria para publicação, 
para grande confusão de Ivan Fyodorov, como ele nos conta. O 
antiga Bíblia moscovita de Vladimir, o Santo, vista por Ivan 
Fedorov desapareceu. Veja Chron6 para mais detalhes. 


Babilônia — o nome medieval do Cairo ou algum 
outra cidade nas proximidades do Cairo ([1268], página 145); 
também um nome de Bagdá. 

Jerusalém (o Reino de Jerusalém) — o nome medieval do 
estado localizado na Ilha de Chipre. 
Deve-se ressaltar que o nome histórico de 
a cidade conhecida como Jerusalém hoje é na verdade Al-Quds 
— havia outras Jerusalém, qv em Chrono. 


O PRINCÍPIO DE ESTIMAR A IDADE DE 
UM TEXTO DADO NO MOMENTO DO SEU PRIMEIRO 
PUBLICAÇÃO EM MASSA 


5.1. A época em que um texto foi publicado em 
grande número de exemplares deve ser próxima à 
época da criação do referido texto 


Suponhamos que temos duas fontes à nossa disposição, 
que são conhecidas por descreverem os mesmos eventos. 
Qual dos dois devemos considerar mais realista e 
informativo do que o outro? 


O princípio da obliteração da informação, tal como 
formulado no Chron1, postula que a informação é esquecida 
de forma mais ou menos uniforme e monótona. Como um 
regra, nunca é lembrado após sua obliteração de 
memória humana. A implicação é que quanto mais velho 
Quanto maior a fonte, mais informações verídicas ela contém. 
Mas como estimar a idade de um texto? 

Faria sentido supor que quanto mais cedo o 
texto foi publicado em uma infinidade de cópias, o 
mais antigo e mais informativo ele é. Por exemplo, é 
poderia ter sido impresso ou copiado à mão em grande formato 
número de exemplares idênticos, muitos dos quais 
atingiu a nossa idade. Somente a cópia em massa pode garantir 
que a fonte em questão não sofreu uma edição tenaz 
posteriormente, já que a destruição de cada cópia antiga é 
quase impossível. É, portanto, uma boa ideia comparar a idade 
das fontes, ou, 
em vez disso, suas edições sobreviventes, comparando o 
momento em que os documentos em questão saíram num 
grande número de cópias. 

Este é o verdadeiro princípio de estimar a época 
quando um determinado texto foi escrito na época em que 
ele havia entrado pela primeira vez na circulação em massa. O princípio é 
sem dúvida bastante áspero; no entanto, muitas vezes prova 
útil. 

5.2. Comparando as respectivas idades 
do Novo Testamento e do Antigo 


Voltemo-nos para a Bíblia, por exemplo. Nós estivemos 
ensinado a acreditar que seus primeiros livros são os mais antigos, 
com o Antigo Testamento anterior ao Novo em geral 
e relatando eventos de épocas mais antigas. No entanto, 


de acordo com os resultados da cronologia estatística, qv 
em Crônicas 1, tanto o Antigo quanto o Novo Testamento de- 
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escriba eventos medievais, começando com o século XI 

e assim por diante. Daí o grande significado da questão 

da respectiva prioridade cronológica. Se quisermos 

siga o princípio de estimar a idade de um texto por 
atribuindo-o à época em que entrou pela primeira vez 

ampla circulação, a resposta será perfeitamente inequívoca — 
os livros do Novo Testamento são mais antigos. 

No mínimo, os Evangelhos e os Apóstolos são anteriores aos 
livros do Antigo Testamento, excluindo os 

Salmos. Os três livros mencionados acima parecem 

ser os mais antigos de todo o cânon da Bíblia. 


Na verdade, estes são os únicos livros que foram 


publicados como uma infinidade de manuscritos padronizados. 


cópias no século XIV-XVI, e muitas delas 
sobreviveram até os nossos dias. Este deve ter sido o 
primeira tentativa de produzir um texto em massa antes do 
invenção da imprensa escrita. A necessidade de tal 
um grande número de cópias é explicado pelo uso de 
estes livros específicos da Bíblia durante os cultos eclesiásticos 
— cada igreja precisava de uma cópia. Deixe-nos 
também lembrar aos leitores que o culto dominical aconteceu 
simultaneamente em todas as igrejas. AV Kartashev aponta 
salienta-se que esses livros são os únicos que não foram 
editados durante a preparação das primeiras edições impressas 
da Bíblia no século XVI-XVII, uma vez que foram 
eram “muito comuns e reconhecidos por todos”, 
e, portanto, impossível de editar sem ninguém 
percebendo ([372], Volume 1, página 602). 

A situação com os livros do Antigo Testamento 


é radicalmente diferente. É bem conhecido dos especialistas que os 
livros do Antigo Testamento foram 


editado repetidamente até o século XVII. 
Acredita-se que sua edição final tenha sido canonizada 


no Ocidente ainda no final do século XVI 
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(no Conselho do Tridente na Itália). Essa canonização tardia 
pode ser parcialmente explicada por numerosas discrepâncias 
entre os diferentes manuscritos do Antigo Testamento. 
Testamento. 


É muito importante que os livros incluídos no 
O Antigo Testamento não estava em ampla circulação antes 
do século XVII-XVIII. Além disso, “o Papa 
bula emitida por Gregório IX em 1231 proibia sua leitura 
[o Antigo Testamento da Bíblia — Autor.]; a proibição foi 
só foi levantado formalmente no Concílio Vaticano Il [já no 
século XX! — Autorização)” ([205], página 67). 

Quanto à Igreja Oriental, não utilizou nenhum dos 

Livros do Antigo Testamento com apenas algumas exceções até 
final do século XVI-XVII. Esses foram substituídos 

pelo Palaion, que relata os mesmos eventos do Antigo 
Testamento, mas em um tom perfeitamente diferente (ver Crônicas 6 
para mais detalhes). 

A Bíblia eslava que conhecemos hoje foi impressa pela primeira vez 
por Ivan Fyodorov em 1581 após um manuscrito grego 
enviado de Constantinopla. Em seu prefácio ele diz 
que ele considera os manuscritos eslavos disponíveis incorretos 
em muitos casos (ver fig. 19.3). A Bíblia Grega 
só foi publicado no século XVIII — na Rússia. 

Não se pode deixar de notar a coincidência cronológica 
entre a canonização da Bíblia no Concílio Trident e a 
publicação do primeiro livro eslavo. 

Bíblia (veja Crônicas 6). 

Portanto, uma estimativa aproximada do Antigo Testamento 
idade obtida a partir das datações das edições mais antigas 
disponíveis até o momento nos deixarão com o final do século 
XVI como época de sua criação. Uma estimativa semelhante de 
os Evangelhos, os Apóstolos e os Salmos datarão 


eles até o século XIV. Aparentemente, nenhum texto anterior 
sobreviveram. 
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A Grande Guerra, o Grande 
Império e as grandes cruzadas 


pi 
GUERRAS MUNDIAIS ANTES DO SÉCULO XVII 


1.1. O “Grande Êxodo” refletido dez ou treze 


vezes no livro de história de Scaliger-Petavius 


Recordemos brevemente a construção do 
“livro didático de história consensual”, que reflete a versão 
sca-ligeriana. De acordo com um dos resultados primários da 
cronologia estatística de AT Fomenko, este 
“livro didático” pode ser decomposto em uma série de épocas 
relativamente breves, que se duplicam e 
servir como um esqueleto de toda a cronologia global. 
Estas épocas duplicadas são acompanhadas por descrições 
de uma grande guerra, que geralmente termina com um 


história dos pneus começando com os dias de Adão em dez 
“êxodos”. 

É mais significativo que os métodos de cronologia 
estatística relacionados em Chront e Chron2 
revelou treze épocas históricas, ou blocos, que 
parecem ser as duplicatas cronológicas do gótico 
e a Guerra de Tróia, bem como o êxodo. Em outro 
palavras, o “livro de história consensual” contém um 
total de treze êxodos; dois dos pares duplicados 
estão em proximidade imediata um do outro. Isso é por que 
vemos dez ou onze êxodos. Cronologia estatística 
fornece uma explicação perfeita para a separação incorreta 
da história em períodos, conforme observado nas obras 
dos cronologistas medievais. 

Poderia ter havido vários “êxodos” reais 


história? Se assim for, somos instantaneamente confrontados 


“êxodo” do partido derrotado, uma trindade de grandes governantescom as questões do seu número exato, datação correta e 


ou ambos. O mapa cronológico global em Chron1 

usa o termo “Guerras Góticas e de Tróia” para se referir 
a esta série de duplicatas, uma vez que compreende a 
famosa Guerra Gótica e a Guerra de Tróia. 

Os relatos de ambas as guerras estão interligados com os 
motivo de um grande exílio, ou êxodo, considerado extremamente 
importante pelos cronistas medievais. Mesmo as crónicas 
relativamente recentes que datam do final do séc. 

O século XVII costuma usar o “Grande Êxodo" como o 
principal divisor de águas histórico. O Cronógrafo Luterano 
de 1680, por exemplo, sugere dividir o en- 


localização geográfica. A “teoria do êxodo” medieval é bem 
explicada pelos resultados da estatística 

cronologia. Eles caem nos mesmos lugares dos livros de 
história scaligerianos onde se encontram os pontos de 
comparação entre as crônicas duplicadas — os cronologistas 
medievais geralmente colocavam descrições de 

grandes guerras e êxodos aqui. 

Em outras palavras, as grandes guerras, ou os êxodos, 
dividem o livro didático scaligeriano em blocos duplicados 
mais ou menos homogêneos, marcando a comparação 
pontos entre eles. Escusado será dizer que o 
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estes últimos foram diligentemente escondidos sob muitas 
camadas de gesso — em sua maior parte devido aos 
esforços do século XIX. É extremamente difícil observá-los 
usando métodos convencionais de observação — no entanto, 
aqueles oferecidos pela cronologia estatística nos revelaram 
esses pontos. 

Uma série de grandes guerras, ou êxodos, divide o “livro 
consensual” em várias sequências de reinados imperiais 
estáveis, cada um deles equivalendo a 200 a 400 anos. Em 
Chron1 e Chron2 demonstramos que todos esses “períodos 
imperiais” na história antiga e medieval se duplicam. Eles são 
baseados em apenas dois originais — algum império antigo 
do século XI-XIlle o Grande = “Mongol” 


Império do século XIV-XVI. Na versão “ocidental”, o Império 
“Mongol” deve ter-se reflectido como o Império Hohenstaufen 
do alegado século XI-XIll e o Império Habsburgo “Ocidental” 
do século XIII-XVI. Só começamos a encontrar datações 
corretas de eventos históricos a partir de 1000 dC em diante, 
embora em apenas um pequeno número de casos individuais, 
enquanto as datações incorretas só deixam de aparecer após 
1550 dC, e algumas delas podem precisar de emendas. até 
finais do século XVI. 


1.2. O primeiro e mais antigo original 


possível das grandes guerras, ou êxodos 


Assim, a maioria dos eventos anteriores a 1000 dC, bem 
como uma série de eventos entre 1000 e 1600 dC, precisam 


ser reatualizados para uma época mais recente, qv em 
Chron1 e Chron2. Usemos estes resultados como pontos de 
partida nas nossas tentativas de encontrar os originais das 
grandes guerras, ou êxodos — aqueles que marcam pontos 
de ruptura na cronologia consensual e geraram uma infinidade 
de duplicatas no “passado distante”, na época que é posterior 
à 1000 dC Em primeiro lugar, formulemos brevemente a 
nossa hipótese primária, fornecendo uma lista dos quatro 
possíveis originais. 

O primeiro original: a época de Cristo, ou século XI. 


Esta pode ser a época da Primeira Cruzada, ou o final do 
século XI, e também possivelmente a época em que o antigo 
Império foi fundado como o antecessor do Grande Império = 
“Mongol”, cuja dinastia imperial mais tarde governou como o 
Czares 
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do Grande Império Russo (“Mongol”) do século XIV-XVI. 
Esses monarcas devem de fato ter traçado sua linhagem até 
Jesus Cristo, ou pelo menos se consideraram seus parentes. 
A dinastia real do Grande Império pereceu durante a Grande 
Conflito e a dissolução do Império no século XVII. 


O século XI é a época mais antiga na história 
documentada da humanidade, e todo o volume de 
informações relativas a ele disponíveis para nós hoje é 
realmente muito escasso. O breve e rígido relato dos 
Evangelhos só é complementado com alguns pequenos 
detalhes que sobreviveram em outros textos eclesiásticos. 
Os Evangelhos são basicamente tudo o que sabemos sobre 
a época de Cristo, ou o século XI dC. 


1.3. O segundo possível originário das grandes 
guerras, ou êxodos 


O segundo original é a guerra mundial do século XIII, 
também conhecida como Guerra de Tróia; foi travada pela 
cidade de Czar-Grad, ou capital do antigo Império. 


A Quarta Cruzada de 1203-1204, a conquista de 
Constantinopla pelos exércitos ocidentais e a divisão do 
Império anteriormente unido nas partes Niceia e Latina 
parecem pertencer à história da Guerra de Tróia, bem como 
à conquista que se seguiu. de Constantinopla por Miguel 
Paleólogo, Imperador de Nicéia, em 1261, seguido pelo 
banimento dos imperadores latinos. 


A guerra travada na Itália em meados do século XIII faz 
parte da mesma Guerra de Tróia, bem como o exílio da 
dinastia Hohenstaufen da Itália por Carlos de Anjou em 1266. 


Temos que apontar as seguintes duplicatas desta grande 
guerra na fantasmagórica história scaligeriana da “antiguidade”: 
1) A Guerra de 

Tróia do alegado século XIll a.C. 

2) A divisão do “antigo” Império Romano nas partes 
Oriental e Ocidental no alegado século IV dC sob o imperador 
Arcádio. 

3) A divisão do Reino de Israel conforme descrito na 
Bíblia (nos livros dos Reis e Crônicas) em Israel e Judéia no 
reinado dos reis bíblicos Jeroboão e Roboão. 
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4) A conquista e pilhagem dos “antigos” 
Roma pelos bárbaros no suposto século V dC 

5) A Guerra Gótica e o exílio dos Godos de 
Itália no suposto século VI dC pelos bizantinos 
tropas do imperador Justiniano |. 


1.4. O terceiro possível original do grande 
guerras ou êxodos 


O terceiro original pode ser identificado como o Grande 
= Conquista “mongol” do século XIV e do 
fundação do Império “Mongol” com centro na Rússia de 
Vladimir e Suzdal, ou Novgorod 
o Grande, conforme descrito nas crônicas (ver Parte 1 e 
Chron5, onde este tópico é relatado com mais detalhes). 


1.5. O quarto original possível do grande 
guerras ou êxodos 


Este original pode ser identificado como otomano 
(Ataman) conquista do século XV, qv em Chron6. 


A propos, ainda recentemente, no século XVIII 
alguns dos autores russos usaram o termo “Ata-man” em 


vez de “Otomano”, o que é uma indicação direta das origens 
Ataman do império Otomano. 

Por exemplo, Andrei Lyzlov, um proeminente historiador da 
do século XVlll e o autor da História Cita ([497]) relata 
detalhadamente a história do Império Otomano, usando 
ambas as formas — Ataman e Otto-man. Por exemplo, ele 
se refere a “O Ataman, ou o 

antepassado dos sultões turcos” ([497], página 283). 


2. 


O QUE SABEMOS SOBRE O SÉCULO XI, 
OU A ÉPOCA DE CRISTO, HOJE 


2.1. Cristo e a “Guerra da Judéia” 
de Joseph Flavius 


A camada mais antiga de eventos na série do grande 
guerras, ou êxodos, é a do século XI dC Em particular, o 
século XI parece ser a datação correta da Natividade de 
Jesus Cristo (lembremos o 
leitor que o anúncio de 1095 é a data mais provável em que 
surgiu, sendo 1086 ad outra possibilidade; essas datações 


são discutidas em Chron1, Chron2 
e Cron6. 


crono 4 | parte 3 


O século XI dC está muito próximo do limiar 
de 900-1000 anúncios descobertos por AT Fomenko. Todos 
as épocas localizadas além deste limiar na versão 
scaligeriana são habitadas por reflexos fantasmas 
de eventos medievais posteriores. Em outras palavras, não há 
evidência documentada de qualquer evento histórico 
anterior ao século X. Portanto, se alguma grande guerra 
eclodiu no século XI, é sem dúvida o início 
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Figura 20.1. Páginas de uma obra evangélica medieval intitulada 
“As Paixões de Nosso Senhor” com o relato de Jerusalém 

(“Roma da Judéia”) conquistada pelas tropas do “Grande Príncipe 
Licínio”. Segundo as “Paixões”, as tropas foram enviadas 

em direção a Jerusalém pelo imperador Tibério como medida 
punitiva após a crucificação de Jesus Cristo. Aparentemente, o que nós 
temos diante de nós uma descrição da Primeira Cruzada de 1096. 
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Figura 20.2. Close-in de um fragmento de página do anterior 
ilustração. 
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é o que conhecemos. Nossa reconstrução sugere 
que alguns eventos históricos importantes realmente ocorreram 
lugar no século XI; eles podem ter se refletido parcialmente 
como a duplicata “antiga” do grande 
guerras. No entanto, esses fantasmas refletem os acontecimentos de 
o século XIII-XV em sua maior parte — muito mais 
recentes que os do século XI. Vamos cobrir 
nas seções seguintes. 

Vamos reconstruir um quadro histórico geral mais realista 
do século XI e ver como os eventos 
em questão transformado no passado fantasma. 

Voltaremos à tradição eclesiástica medieval, que parece 
ser a fonte mais estável de 
informações que temos hoje. A razão é que introduzir mudanças 
na tradição eclesiástica é 
uma tarefa muito difícil, apesar de alguns 
ocorreram mudanças — às vezes importantes. Vamos apontar 
salientamos que a maior parte da antiga tradição eclesiástica, 
em particular a da Igreja Eslava, é considerada hoje em dia 
apócrifa ou “incorreta”. No entanto, “apócrifo” é um rótulo muito 
posterior, introduzido no século XVII, o mais antigo. Em muitos 


casos, isso apenas significa que mais uma outra 
texto não concorda com a versão Scaligeriana de 
história. Os cristãos não usavam tal termo antes do 
Século XVII. Além disso, sabe-se que os textos “apócrifos” que 
enfurecem os comentadores modernos tinham 
foram percebidos como textos eclesiásticos regulares pelo 
cristãos medievais. Eles foram lidos livremente, copiados 
e incluídos em diversas coleções (veja mais no 
assunto em Chron6). 

Voltemo-nos para as “Paixões de Cristo” medievais, 
por exemplo (incluem a famosa “Epístola de Pilatos 
a Tibério”, entre outras coisas — ver [307],página 444). 
Esta obra foi parte integrante da literatura cristã medieval, mas 
mais tarde foi declarada um 
“falsificação” ([307], página 443). Em particular, a publicação 
científica moderna intitulada Jesus Christ in Historical 
Documents([307]), que contém muitas obras medievais que 
mais tarde foram declaradas errôneas, 
omite completamente as “Paixões”, apesar de mencionar 
eles como um documento apócrifo ([307], página 443). 
No entanto, este documento tem relevância direta para o 
tema da compilação. Usamos uma compilação manuscrita em 
eslavo eclesiástico ([772]), que contém as “Paixões de Cristo” 


em particular. 
As “Paixões” afirmam que após a crucificação de 
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Cristo, a cidade de Jerusalém, foi tomada pelos romanos 
tropas sob as ordens de “Tibério, filho de Augusto, 
Senhor e Governante de todo o mundo” ([772]). O 
A conquista foi liderada pessoalmente pelo “Grande Príncipe 
Licínio”, também chamado de “Czar e Governante Supremo do 
Oriente” ([772]; ver figs. 20.1-20.4). Esta conquista de 
Jerusalém é descrita como uma grande guerra cujo itinerário 
e a ideologia compara-o a uma cruzada. Ter em mente que 
as “Paixões” também usam o termo “Roma judaica” para se 
referir a Jerusalém (figs. 20.1 e 20.3). Isto está em 
boa correspondência com a nossa hipótese de que Jerusalém 
dos Evangelhos é a mesma cidade que a Nova 
Roma no Bósforo ou Constantinopla (Istambul). 

Muito obviamente, os Scaligeristas acreditam que os dados 
relacionados nas “Paixões” são contos fantásticos contados 


pelos “ignorantes medievais”, uma vez que seguem Scaliger em seu 


crença de que o cerco e a conquista de Constantinopla são 
posteriores à crucificação em cerca de 40 anos, datando-os do 
alegado ano 70 dC, ou do reinado de 
Tito Vespasiano e a chamada Guerra da Judéia ([877], 
páginas 22-23). São também de opinião que o 
A Guerra da Judéia não tem nada a ver com Cristo ([877], 
página 21). 

No entanto, um estudo cuidadoso demonstra que 
A história scaligeriana contém uma referência muito vaga a 
a pilhagem de Jerusalém na época da crucificação por ninguém 
menos que Licínio. Presumivelmente“Mar-cus Licinius Crassus 
membro do primeiro triunvirato 
que tinha recebido a Síria como seu domínio tinha de facto 
saquearam a Judéia e até saquearam o Templo de Jerusalém” 
([877], página 10). Contudo, não há relatos de 
qualquer guerra ou campanha militar em qualquer lugar (ibid). Separado 
a partir disso, a cronologia scaligeriana afirma que Licínio é 
governaram a Síria nos alegados anos 54-53 a.C., 
muito antes de Tibério ([877], página 511). O 
As “paixões” obviamente não se enquadram na estrutura da 
a cronologia scaligeriana, razão pela qual foram 
declarou uma “falsificação”. Contudo, no presente caso o 
a fonte medieval está aparentemente correta; o Scaligeriano 
a versão está errada. 

Aparentemente, a Primeira Cruzada de 1096 serviu 
como o original da Guerra da Judéia na época de 
Cristo. Tudo começou logo após a crucificação, 
que é precisamente o que aprendemos com as “Paixões”. 
Tenha em mente que a nova cronologia data a Natividade de 


Cristo em 1095 ou 1086, qv em Chront e 
Crônica6. 
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Figura 20.3. Páginas da obra medieval intitulada “As Paixões de Nosso 


nanmcaniio Ro) masocro 
miso e pand sum ad asse 
amicaro rosa amecênia 
âcir totrpapo” nentrênaes, 
mica uprceoe mon cadni 
manicanio fnporrãa Raras 
mask noseRk meia micos 
Rcoruiirose crespo uy 
nonsarénit conepunéru - cor” 
pen nona muória sá 
nesgoua notipanm diparmu” 
nina “e agora 
âcorrnopa eg monedfp tá 
saiuplgro— mopárony Ame 
angra never 

ma Pouca uje Eme Em 


pa amrcrmiia mai gd encim , 


“sm * mono mmmvpio 
muapio E cia 
Nanmasíra noirerpu ” je ne 
Campi fera mer 
« Enagairiar , noel 
aba, sem. efrorto nocafua 
ni emriges  orermas e 
nua Eramara er sd 
ct mamnarrica friarrm na 
nizarra A anonrkg amem Réxi 
bc np me pve mw mena 
Mrsia trpanai mpruraa tem 
* mapgam peu ás 
Tea Tacna dqudtnna, 


Senhor” com o relato da conquista de Jerusalém (“Roma da Judéia”) 


pelas tropas do “Grão-Príncipe Licínio”. 


e 
HANHCAHIHO 


cem nagocro a 


tutto cer pan SEMA ae 


ANItaro 
7 dás 
Ez 


cotrpa Ko 
pia, tphcieoe 
Hanicanie 


va 
cádeao AMISHNIA u 
KEAHIÊMA 


[4 
mor carne 


Anpowréca fre 


vao noseMÉ EI CAMMIçOM 


Redrniirost creopo mpesa 
norsearknie enmepagvira » Rcor 


pás Sodnemea MHOF TAS o 
NORAOLUA nofé AMA ARAMUE 
água nofépnaro dp 


HÍLSA a pra Tagore 
ficorrnopa AR soncbart Há tá 
su 


TaoAMECh Rede õ 


as top Ema ppa 


- El 


wa foprkga ud ême colso 


ph AHISH RIU Haiagrk Reis 1 


Figura 20.4. Close de um fragmento de página da ilustração 


anterior. 
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Alexis | Comnenus, o imperador bizantino = romano = 
grego nos alegados anos 1081-1113, pode ter sido a 
própria personalidade histórica que também se refletiu na 
história Scaligeriana como o “antigo” 

Imperador Tibério que reinava na época da crucificação. 
De acordo com a nossa reconstrução, a crucificação 
ocorre no 15º ano de seu reinado, ou 1095 (ver Crônicas 
1 e Crônicas 6). Isso está de acordo com os dados do 
Evangelho (Lucas 3:1). 

Quanto ao próprio imperador Alexis | Comnenus, ele é 
um reflexo biográfico dos czares, ou sultões, mais recentes, 
do Czar-Grad na época do século XIII-XVI. 


2.2. À primeira cruzada de 1096. Alexandria no 


século XI como a Antiga Roma no Egito. Jerusalém 
= Tróia = Ilion como Czar-Grad, ou a Nova Roma 


É possível que a Antiga Roma ainda fosse a capital 
imperial na época de Cristo. No entanto, não estava 
localizado na Itália, como afirma a versão scaligeriana da 
história. Sua localização pode ser identificada como Egito 
ou vale do Nilo. No entanto, esta questão requer pesquisas 
adicionais. 

Presume-se que a Primeira Cruzada tenha sido 
instigada por Alexis | Comnenus, Imperador de “Bizâncio”. 
Os participantes da cruzada podem ser identificados como 
as tropas “bizantinas” e da Europa Ocidental, que vieram 
ajudar Alexis logo após o início da guerra. Hoje em dia 
sabemos pouco sobre a Primeira Cruzada — como regra, 
as interpretações que encontramos nos livros didáticos 
são todas baseadas em fontes da Europa Ocidental, que 
apenas descrevem o itinerário das tropas dos cruzados ocidentais. 
Apenas uma série de trabalhos especiais relatam que a 
campanha foi iniciada no Oriente e que os cruzados da 
Europa Ocidental chegaram um pouco mais tarde, quando 
os combatentes já tinham entrado em batalha (ver [287], 
por exemplo). A crença geral é que os cruzados vieram 
ajudar o imperador “bizantino”, que travava uma guerra 
santa contra os “infiéis”, tendo ouvido a proclamação do 
Papa ([287]). Os Scali-gerites são da opinião de que a 
residência do Papa foi na Roma italiana. No entanto, a 
Nova Cronologia afirma que tal cidade ainda não existia 
na Itália naquela época. A residência papal deve ter sido 
em Alexandria, no Egito, ou na Roma Antiga, que foi 
identificada como Alexandria pela nossa reconstrução. 
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Façamos uma pergunta simples. Quem foram os “infiéis” 
combatidos pelos participantes da Primeira Cruzada? 
Os historiadores Scaligerianos acreditam que os “infiéis” em 
questão sejam muçulmanos. No entanto, o Islã ainda não existia 
como uma religião separada no século XI, de acordo com 
nossa reconstrução. De acordo com as contas do 
cruzada, os “infiéis” podem ser identificados como os judeus, 
que eram o mesmo partido ao qual os cruzados se opuseram 
([287]). 

Isto está em perfeita correspondência com o fato 
que a Primeira Cruzada começou imediatamente após a 
Crucificação como consequência direta. Além disso, este 
também concorda com a opinião dos próprios cruzados — 
acontece que eles acreditavam que estavam travando guerra 
contra os judeus, ou os verdadeiros algozes de 
Cristo ([217], páginas 117-118). Hoje em dia esta crença 
partilhada pelos cruzados da Primeira Cruzada é considerada 
uma manifestação da sua “ignorância medieval”. Contudo, a 
teoria expressa pelos historiadores scaligerianos sobre a 
alegada ignorância dos autores medievais foi criada 
principalmente para o fim do 
ocultando contradições flagrantes entre a versão scaligeriana 
e a antiga tradição histórica, como nosso 
pesquisas mostraram. 

nota: Não se deve identificar o Judaísmo do XI 
século, ou a religião da Judéia (os Bálcãs e 
Ásia Menor com capital em Constantinopla) conforme 
nossa reconstrução como Judaísmo moderno. A questão de 
as relações entre a fé judaica moderna e 
O Judaísmo do século XI é bastante complexo, e nós 
deverá abster-se de considerá-lo atualmente. 


2.3. A conquista dos Bálcãs e da Ásia 


Menor como objetivo principal do Primeiro 
Cruzada 


Acredita-se que a Primeira Cruzada de 1096 foi 
lançado em direção à costa sudeste do Mediterrâneo, ou às 


modernas Síria e Palestina ([287]). 
Contudo, sabe-se que a maior parte da acção militar 
ocorreu muito mais ao norte — nos Bálcãs e 


na Ásia Menor. As primeiras batalhas foram travadas na 


Hungria, nada menos, a caminho de Constantinopla ([287], páginas 


50-51). Os comentaristas scaligerianos estão tentando aliviar 
a situação com a sugestão de que os proprietários de terras 
locais mataram trinta mil cruzados enfurecidos. 

pelo fato de que eles estavam marchando sobre seus campos 


a grande guerra, o grande império e as grandes cruzadas | 653 


([287], páginas 50-51). No entanto, este deve ser um relatório 
de uma verdadeira batalha e não de uma escaramuça com a terra. 


os Proprietários. 


Nossa reconstrução é a seguinte. Os cruzados ocidentais 


vieram ajudar Alexis | Comnenus, imperador de 
“Bizâncio”, cujo exército conquistou os Bálcãs 

e Ásia Menor, ou a Judéia medieval, de acordo com 

nossa reconstrução. Em particular, eles capturaram 
Jerusalém = Tróia = futura Constantinopla. Isso é conhecido 
que os cruzados da Europa Ocidental e as tropas “bizantinas” 
tomaram Nicéia de assalto e travaram batalhas no oeste da 
Ásia Menor ([455], página 147). Isso também 

Acontece que os cruzados eram de facto os aliados 

do exército egípcio ([287], página 106). Além disso, o 

Diz-se também que os egípcios capturaram Jerusalém — 
em 1098, presumivelmente, um ano antes dos cruzados 
([287], páginas 106 e 110). Aparentemente, a conquista 

de Jerusalém pelos egípcios é mais um reflexo 

da mesma Primeira Cruzada, onde os “Bizantinos” eram 
chamados de Egípcios. 

Os historiadores modernos acreditam que os egípcios 
do século XI eram muçulmanos. A estranha aliança dos 
cruzados e os egípcios na guerra que presumivelmente foi 
travada contra os proprietários muçulmanos de Jerusalém é 
explicada como uma consequência da discórdia entre 
os muçulmanos ([287], página 106). Nossa reconstrução 
sugere uma interpretação diferente. Em Chron6 nós 
demonstram que o Antigo Testamento, que foi escrito depois 
do século XI, usa o termo “Egito” para se referir à Rússia, ou 
à Horda. Portanto, antes 
as crônicas também provavelmente usarão a palavra em referência 
ao antigo Império “Bizantino”, ou o antecessor do Grande = 
Império “Mongol”. O ancião 
a capital deste império é a Roma Antiga; pode de fato 
foram localizados no vale do Nilo, na África 
Egito. Esta pode ser a razão por trás da confusão 
nas crônicas. 

Detenhamo-nos nos acontecimentos da Primeira Cruzada como 
descrito na história scaligeriana por mais tempo. 

Como apontamos acima, fontes escritas afirmam que 
a conquista da Palestina não foi o principal 
objetivo dos cruzados do século XI. A expansão 
na Palestina é descrita como o resultado de uma “iniciativa” 
das tropas cruzadas da Europa Ocidental, que 
acompanhou a conclusão da tarefa principal, a saber, 


a derrota das principais forças do inimigo na Ásia Menor 


em aliança com os “bizantinos”, ou romanos 
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([287]). Alexis | Comnenus, Imperador de “Bizâncio”, 

liderou as tropas que lutaram na Ásia Menor: “Seus 

líderes [aqueles dos cruzados ocidentais - Auth.] foram 
muito sóbrios na sua avaliação da situação. Muitos 

deles se tornaram vassalos de Alexis [mais provavelmente, 
foram seus vassalos o tempo todo - Auth.]. A conquista 

de Nicéia e a imposição da autoridade bizantina no oeste da 
Ásia Menor marca na verdade o fim 

da aliança entre Bizâncio e os cruzados” 

([455], página 147). 

Descobrimos que o exército medieval dos cruzados era 
preocupado com a conquista da Ásia Menor primeiro e 
acima de tudo — não a Síria ou o território do moderno 
Palestina. Fontes relatam a maior parte da ação militar 
da Primeira Cruzada que ocorreu na Ásia Menor 
e a Península Balcânica. A luta começou em 
o território da Hungria moderna; os cruzados 
chegou a Constantinopla depois de ter sofrido perdas 
substanciais ([287]). É provável que o principal oponente dos 
cruzados estivesse baseado na Ásia Menor e 
os Balcãs — a Hungria em particular. O objetivo de 
a cruzada foi, portanto, a conquista do 
Balcãs e Ásia Menor. A motivação deles é perfeitamente 
Claro: esta era a localização de Jerusalém, ou Constantinopla 


— a cidade de Cristo, para onde os cruzados se dirigiam. 


É comumente presumido que após a conquista 
dos Balcãs e da Ásia Menor, da Europa Ocidental 
os cruzados também “conquistaram” a Síria e a Palestina — 
supostamente, sem o visto do imperador Alexis Comne-nus. 
No entanto, eles fundaram ali principados cruzados, que 
estavam subordinados ao domínio bizantino. 
imperador, uma vez que este último tinha sido o suserano do 
líderes cruzados. 

Onde estava a Síria que os cruzados da Primeira 
Cruzada havia conquistado? Foi a mesma Síria que nós 
vê nos mapas modernos? 

Dificilmente. Por exemplo, é relatado que os cruzados 
conquistaram a cidade de Edessa ([287]). 
De acordo com o princípio da localização geográfica, com o 
auxílio dos mapas datados do século XII-XVIII, só podemos 
identificar esta cidade como a 
moderna Odessa. Nossos oponentes podem se opor a isso, 
alegando que a cidade foi fundada tão tarde quanto em 
1785, no local da fortaleza turca conhecida como 
Hadijibey ([866], Volume 3, página 121). No entanto, o 
Os “tártaros de Edissan” já eram conhecidos no século XVII 
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século, por exemplo ([101], página 64). Isso pode 

nos levam à conclusão de que o nome Odessa é antigo 
e pertinente para esta região. É possível que o 

A fortaleza turca de Hadjibey também foi chamada 


Odessa ou Edessa antes de ser oficialmente intitulado 
Odessa em 1785. 


2.4. A transferência da antiga capital imperial 
de Alexandria, ou a Antiga Roma, até a Nova 
Roma = Jerusalém = Tróia = Constantinopla em 

o século XI 


É possível que a capital do antigo reino “bizantino” tenha 
sido transferida da Alexandria africana, ou Roma Antiga, para 
Czar-Grad, no Bósforo, 
que eventualmente ficou conhecida como Constantinopla, 
ou a Nova Roma, depois da Primeira Cruzada. O nome 
Constantinopla, ou “Cidade de Constantino”, é de uma forma mais 
origem recente. Nos séculos XI-XII a cidade era 
conhecida como Jerusalém ou Tróia. Cronologia Scaligeriana 
data a transferência da capital para Czar-Grad para o 
início do suposto século IV dC Scaliger foi 
cerca de 700 anos fora do alvo. 

Vagas lembranças do fato de que a capital imperial havia 
sido outrora a cidade africana de Alexandria são 
ainda vivo na história scaligeriana. Nós nos lembramos disso 
Alexandria era a capital do império de Alexandre. Nós 
também são informados de que, ao se estabelecerem em Alexandria, 
Alexandre, o Grande, por algum motivo estranho, lançou todos 
deixando de lado seus “antigos” costumes gregos, vestiu alguns 
Traje “persa” e passou a se comportar como um verdadeiro 
faraó. 


Temos que recordar a hipótese de NA Morozov a este 
respeito, nomeadamente, que as pirâmides egípcias foram os 
sepulcros dos primeiros 
imperadores ([544]). Contudo, a nossa reconstrução difere 
da de Morozov. Morozov acreditava que 
múmias dos imperadores, ou faraós, sempre 
foi levado de Constantinopla para o Egito, e que 
Alexandria era apenas o cemitério imperial e 
não a capital. Somos de opinião que a Alexandria egípcia já foi 
uma verdadeira capital e que 
os primeiros imperadores romanos = gregos = “bizantinos” foram 
todos enterrados nas proximidades de sua antiga capital. 

Contudo, após a transferência da capital para Constantinopla 
e depois para Novgorod, o Grande, ou o 
Vladimir e Suzdal Rússia, os órgãos do de- 
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Imperadores cessados (Czares ou Khans da Horda) devem 

na verdade, foram embalsamados e transportados para o 
antigo cemitério dinástico no Egito, África. Nós acreditamos que 
“antiga” lenda grega de Caronte, o barqueiro que levava os 
mortos através de um grande e sombrio rio até o Hades 

em seu barco, para ser um reflexo de tais viagens. O 

a lenda deve ser realmente muito antiga — acreditamos que até hoje 
do século XI-XV dC 


2.5. A Galiléia Evangélica = Gália = França. 


A Canaã Evangélica na Galiléia como a 
Cannes Francesa 


A crença comum é que a Primeira Cruzada de 
1096 foram lançadas no sul da França — as chamadas 


“Abadias de Cluny”, que desempenham um papel importante na 
a história scaligeriana do século XI. A reforma eclesiástica 
evangélica ocorrida no 

A Europa Ocidental, em meados do século XI, é conhecida 

como a Reforma de Cluny. A nossa reconstrução torna tudo 
perfeitamente natural — afinal, o Sul 

da França é a Galiléia Evangélica (Gália), ou a 

lugar onde Cristo passou a infância e a adolescência. 


Lembremos ao leitor que os Evangelhos indicam 
Belém como o berço de Cristo. Nós identificamos isso 
como Bythynia, um lugar perto de Jerusalém = Tróia = 
Constantinopla. Segundo os Evangelhos, logo após o nascimento 
de Cristo José e Maria mudaram-se para a Bíblia 
Egito e depois para a Galiléia ou Gália (França). Isso é 
onde decidiram se estabelecer. 

É bastante fácil estimar o seu antigo local de 
residência — na verdade, os Evangelhos dizem que eles viveram 
perto de Canaã, na Galiléia. Esta cidade ainda existe sob o domínio 
mesmo nome — a cidade francesa de Cannes (Khan?) 
no sul da França, entre as Abadias de Cluny 
e ao lado de Nice. 

De acordo com os Evangelhos, José, Maria e o menino 
Cristo fugiram primeiro de Herodes para o Egito antes 
estabelecendo-se na Galiléia ou na França. Informações sobre o Egito 
conforme mencionado nos Evangelhos pode ser encontrado em Crônicas 6; 
entretanto, devemos apenas afirmar que existem 
muitos dados a favor da teoria de que a Bíblia 
O Egito não é a mesma área geográfica que o Egito moderno 
na África — o nome foi usado para se referir 


para regiões do norte. Muito provavelmente — a Rússia, ou o 
Horda. 
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2.6. À biografia do Papa Hildebrand. 
A data em que a Santa Sé foi transferida para 
Roma na Itália 


Embora a cronologia Scaligeriana tenha mudado 
quase todos os eventos evangélicos no início da era 
época, muitos dos seus vestígios permaneceram no século XI. 
Um dos mais vívidos é a biografia de 
Papa Gregório VII Hildebrand (ver fig. 20.5; o nome 
traduz como “Em chamas com ouro”). Escusado será dizer que 
a edição final ou mesmo a criação deste 
biografia data do final do século XV o 
mais cedo. Torna-se óbvio pelo simples fato de que 
a biografia em questão descreve o grande cisma eclesiástico, 
que é datado do início do século XV pela Nova Cronologia, qv 
em Chron5 e 
Crônica6. Quanto ao século XI, que é a época da 
Hildebrand, não poderia ter havido papas em nenhum lugar da 
Itália, uma vez que a cidade italiana de Roma não 
ainda existia. Como já mencionamos, a Santa Sé 
ainda deve ter estado em Alexandria naquela época 
— no vale do Nilo, claro. Mesmo no século XVI, o Patriarca de 
Alexandria ostentava o título de “O 
Papa, Juiz do Universo e 13º Apóstolo” 
([372], Volume 2, página 39). Ele mantém o título papal 
até hoje. 
Quanto à cidade de Roma, na Itália, a nossa reconstrução 
implica que ela só foi construída no século XIV, 
que é também a época em que a Santa Sé foi movida 
para a Itália. As razões por trás disso, bem como por que o 
os papas italianos medievais reivindicaram o poder secular 
e não apenas eclesiásticos, estão relacionados em Crônicas 6. 


2.7. Se a cidade italiana de Roma fosse uma capital 
na antiguidade? 


Por que a versão Scaligeriana localiza a “antiga” Roma na 
Itália? Possivelmente, pelo fato de o 
a versão final da história europeia foi escrita na Itália 
na maior parte, durante a época da Reforma de 
século XVI-XVII. Naturalmente perseguia objectivos políticos. 
Deve-se notar que Roma, na Itália, tinha 
nunca foi uma cidadela forte. Recordemos as fortificações 
das cidades medievais que outrora foram 
capitais de grandes estados. As robustas muralhas de 
Constantinopla, por exemplo, permanecem até hoje. Além disso, 
a desesperada disposição militar e geográfica de 
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Figura 20.5. Um antigo retrato de Gregório VII Hildebrand. Miniatura 
de uma crônica medieval guardada na Biblioteca Nacional de 
Paris. Retirado de [287], páginas 254-255. 


Roma, na Itália, impede que alguma vez tenha sido a capital 


de um império global, seja na Antiguidade ou na Idade Média. 


Este fato foi apontado por NA 

Morozov em [544]. Devemos também lembrar aos leitores 
que a Itália só existiu como Estado independente a partir do 
século XIX, quando se separou da Áustria. A lenda da Roma 
italiana como conquistadora de muitas terras e capital do 
poderoso imperador romano em algum momento da 
“antiguidade” nada mais é do que uma obra de ficção 
elaborada pelos historiadores Scaligeristas. 
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2.8. O Reino Babilônico substituído pelo 
Grego 


Voltemos ao conceito medieval de vários reinos colocados 
em sucessão, como mencionado acima. A primeira mudança 
pode datar da época do século XI. O nome do Reino 
Babilônico poderia derivar daquele da antiga capital imperial 
— a cidade da Babilônia, no Egito. Tenha em mente que 
certos mapas medievais indicam Babilônia como uma cidade 
nas vizinhanças do Cairo, qv nas figs. 18,6, 18,7 e 18,8. O 
novo nome (Reino Grego) deve estar relacionado com a nova 
fé “grega”, ou Cristianismo. A palavra Grécia é possivelmente 
uma versão ligeiramente corrompida do nome Hórus, ou 
Christos, que transforma o antigo “Reino Grego” num “Reino 
Cristão”. Isto é, a palavra “grego” já foi sinônimo da palavra 


“cristão”. 


2.9. O início da era cristã no século XI como o 
alvorecer do Reino Grego 


Existem várias circunstâncias evidentes que nos permitem 
identificar o início da era cristã no Império como o alvorecer 
do Reino Grego, ou, possivelmente, o reino de Hórus = Cristo. 


Em primeiro lugar, presume-se que os Evangelhos e 
outros livros cristãos que compõem o Novo Testamento 
foram originalmente escritos em grego: “Como é comumente 
conhecido, toda a Sagrada Escritura do Novo Testamento foi 
escrita em grego, com exceção do Evangelho segundo para 
Mateus, essa tradição afirma ter sido escrita inicialmente em 
aramaico. Contudo, como o texto aramaico em questão não 
sobreviveu, o texto grego de Mateus é considerado o original” 
([589], “Prefácio”, página 5*). Em geral, a literatura cristã 
primitiva foi escrita exclusivamente em grego. Outro facto 
conhecido é que durante os primeiros séculos após a 
introdução do Cristianismo, os cultos cristãos eram realizados 
em grego — tanto no Ocidente como no Oriente ([793] e [78]). 


Em segundo lugar, o “Bizantino” = Império Cristão 
Romano era tradicionalmente referido como Império Grego 
ou Romano (Romano), e não Bizâncio. Seus imperadores 
eram conhecidos como imperadores gregos ou romanos, e 
os próprios bizantinos se autodenominavam romanos dos 


gregos. A palavra “Bizâncio” deve ter 
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foi cunhado no século XIX, o mais antigo — aparentemente, 
por volta da época em que o nome Grécia = Hórus = Cristo 
foi rigidamente afixado à Grécia moderna, que então se 
segregou da Turquia. Os historiadores não gostam do nome 
“Romeia” ainda mais porque ele se assemelha muito 
obviamente ao nome “Roma”. 

Os historiadores Scaligerianos fizeram um “modelo de 
brinquedo” de todo o Império Grego = Cristão e colocaram-no 
no território da Grécia moderna, que ocupava uma pequena 
parte da Grécia medieval, ou Bizâncio. O antigo Reino da 
Macedônia também se transformou em uma província grega. 
Na realidade, a Macedónia (ou Macedónia) ainda existe nos 
Balcãs como um país eslavo. 
estado. 

O Israel moderno é outro exemplo deste tipo, sendo um 
modelo “reduzido” do Grande Império = “Mongol”. Acontece 
que Israel, conforme mencionado em fontes eclesiásticas, 
tinha sido na verdade este império gigantesco do século XIV- 
XVI, compreendendo o Israel moderno apenas uma porção 
infinitesimal dele. 


3. 
UM NOVO PONTO DE VISTA SOBRE VÁRIOS 
CONCEITOS BEM CONHECIDOS COMO SUGERIDO 
PELA NOSSA RECONSTRUÇÃO 


E assim, sugerimos as seguintes identificações: a =b =c. 
1) Alexandria. 


a. A cidade de Alexandria (ou, possivelmente, Cairo em 
Egito). 

Y b. A mesma cidade era conhecida como a Roma 
Antiga, capital do Império “Bizantino” antes da 
transferência da capital para a Nova Roma, ou 
Constantinopla. 

yY y c. Também é conhecida como Babilônia, a capital do 

antigo Reino da Babilônia na época do século XI. 


Esta famosa cidade antiga existe até os dias atuais — no 
entanto, de acordo com a Nova Cronologia, a famosa história 
do “antigo” Egito em sua totalidade recai sobre a época que 
data de 900 d.C. 

2) As pirâmides egípcias. 

As pirâmides mais antigas são de tamanho modesto; são 
os túmulos do primeiro romano “bizantino” = romano 


a grande guerra, o grande império e as grandes cruzadas | 657 


Imperadores (ou Faraós) do século X-XI. A capital do Império 
Romano = Romano ainda estava no Vale do Nilo, no Egito. 


Após a transferência da capital para Nova Roma, no 
Bósforo, os corpos dos falecidos imperadores, ou faraós, 
ainda eram transportados para o Vale dos Mortos e Luxor, no 
Egito — o antigo cemitério da família. Os corpos exigiam 
embalsamamento antes do transporte, e foi assim que foi 
introduzido o costume de embalsamar os cadáveres dos 
faraós, ou imperadores. 

Este costume seria estranho no Egito, uma vez que um 
cadáver enterrado em areia quente não é afetado pela 
facção de putrefacção, como foi apontado por NA Morozov 
([544]). 

Após a fundação do Grande = “Mongol” 

Império no século XIV-XVII, o costume de embalsamar os 
Grandes Czares Russos, ou Khans da Horda, ainda existia até 
a época Romanovia, que é o que aprendemos do relato de 
Isaac Massa, por exemplo, um testemunha ocular dos 
acontecimentos ocorridos em Moscou no início do século XVII 
([513]). Ele escreve que após a incineração do corpo do 
chamado “Czar Dmitriy Ivanovich, o Impostor”, este ato foi 
amplamente criticado pelos moscovitas, que “diziam que o 
corpo precisava ser embalsamado” ([513] , página 132). Na 
época do século XIV-XVI, quando o Império “Mongol” atingiu o 
auge do seu poder, foram construídas as grandes pirâmides 
egípcias; estes eram feitos de concreto — uma novidade naquela 
época. Os gigantescos blocos de concreto foram lançados um 
por um, bem no canteiro de obras — ninguém os transportou ou 
arrastou até o topo da pirâmide (veja mais sobre isso no 
Chron5). É possível que a pirâmide maior (a Pirâmide de 
Quéops) não marcasse o túmulo de nenhum Khan, mas servisse 
como um túmulo simbólico, ou templo, consagrado a Cristo. 


Todas as pirâmides egípcias foram construídas no século 
X-XI dC — algumas delas podem ter sido construídas ainda 
no século XVII. 

3) Jerusalém. 


a. Jerusalém. 

Y b. A mesma cidade é conhecida como 

Tróia. y Y c. Outros nomes da cidade incluem “Czar-Grad” e 
“Constantinopla”. 
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q 
Figura 20.6. Uma placa na parede perto da entrada do “túmulo” de 
Jesus no Gólgota (Monte Beykos). Esta sepultura simbólica está 
rodeada por uma grade metálica e um muro de pedra com 


duas entradas. A legenda na placa é traduzida do turco como 
“St. Jesus". De uma gravação de vídeo de 1996. 


Figura 20.8. A fonte sagrada próxima ao “túmulo” simbólico 
de Jesus no Monte Gólgota, ou Beykos. Fotografia tirada em um 
domingo de maio de 1996. 


A cidade em questão identifica-se como a cidade moderna 
de Istambul. Foi a capital do antigo Império Romano ou 
“Bizantino” dos séculos XII-XIII, o antecessor do Grande 
Império = “Mongol”. 

Portanto, a antiga cidade de Tróia permanece até hoje e 


pode ser visitada sem quaisquer complicações — é conhecida 
por nós como Istambul. 


Foi aqui que Cristo foi crucificado no século XI dC O 


Gólgota também permanece até hoje — em 
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Figura 20.7. Uma vista do “túmulo” simbólico de Jesus no Gólgota 
(Monte Beykos). O “túmulo” real fica atrás de um muro alto nos 


fundos. Em primeiro plano vemos um murinho e um pequeno 
cemitério adjacente ao muro de pedra que circunda o local da 


Crucificação, ou “túmulo” de Jesus. Fotografia tirada em 1996. 


Figura 20.9. Uma vista sobre o Bósforo (o Rio Jordão 
Evangélico) do topo do Gólgota, ou Beykos. Esta é a colina 

mais alta nas proximidades do Bósforo. Nas encostas da colina à 
direita avistam-se as ruínas de uma antiga fortaleza bizantina. 
De uma gravação de vídeo de 1996. 


a seu pé encontramos Beykos, um subúrbio da moderna 
Istambul. A gigantesca sepultura simbólica de “S. Yusha”, ou 
Jesus, ainda pode ser encontrado no topo desta colina. Uma 
fotografia da entrada no território do “cemitério” pode ser 
vista na fig. 20.6, e na fig. 20.7 vemos a visão do sepulcro 
real. Na fig. 20.8 vê-se a “primavera sagrada” e na fig. 20.9 — 
vista do Bósforo a partir do túmulo de “Santo Yusha”. 


Veja mais sobre o tema em Chron5 e Chron6. 
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4) A Primeira Cruzada. 


a. A Primeira Cruzada do século XI. y b. A 
mesma campanha é conhecida como a Guerra da Judéia 
do alegado século | dC 


Foi a conquista de Jerusalém = Tróia = Nova Roma = futura 
Constantinopla logo após a crucificação de Cristo, que 
aconteceu aqui. 

5) O Templo de Salomão em Jerusalém como de- 
escrito na Bíblia. 

O Templo de Salomão em Jerusalém (Tróia) permanece 
até hoje — é a famosa Hagia Sophia em Constantinopla. Este 
templo era anteriormente conhecido como “A Grande Igreja” 
([465], página 21; também página 175, comentário 45). 


Voltemo-nos para “Os Lugares Santos de Czar-Grad” do 
suposto ano 1200 dC, escrito por Anthony, o Arcebispo Russo 
de Novgorod, que chegou até nós como uma cópia do século 
XVI ([399]; também [787], edição 7, página 120). É mais 
espetacular que Anthony descreva a Hagia Sophia como o 
Templo Bíblico de Salomão: “Entre as relíquias da Hagia Sophia 
encontramos as Tábuas com a Lei de Moisés, bem como um 
receptáculo com o maná” ([399]; também [787], Edição 7, 


página 129). 


Este vívido relato medieval identifica abertamente a Hagia Sophia 
em Constantinopla como o famoso Templo Bíblico de Salomão, e a 
Época Bíblica — como a Idade Média começando em 1200, no mínimo! 
Veja Chron6 para mais detalhes sobre o Templo de Salomão em Istambul. 
Assim, o famoso templo de Salomão em Jerusalém, que os historiadores 
acreditam ter sido destruído há cerca de 2.000 anos, existe até hoje — os 


leitores podem ir a Istambul e visitá-lo. 


6) O Israel Bíblico. 

Primeiro, temos o Império Romano (também conhecido 
como “Bizantino”) dos séculos XII-XIII, com capital na Nova 
Roma, no Bósforo, também conhecida como Jerusalém e Tróia. 
Depois, entre os séculos XIV e XVII, pertence ao Grande = 
Império “Mongol” com capital em Novgorod, o Grande = 
Yaroslavl. 

7). Judéia Bíblica, Roma “Antiga” e Grécia “Antiga”. 


Os lugares em questão podem ser todos identificados como Ásia 
Menor e os Bálcãs com capital em Czar-Grad 
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Figura 20.10. Bizâncio (Turquia). Ruínas de teatro em Hierápolis. 
De acordo com a nossa reconstrução, estes são os autênticos 
edifícios greco-romanos “antigos”. Na realidade, datam do século 
XIV-XVI e não do início da nova era. 

A destruição ocorreu durante a conquista otomana dos séculos 
XV-XVI. Retirado de [1259], página 104. 


no Bósforo. Outros nomes da capital são Jerusalém, 
Constantinopla e Tróia. O nome Judéia foi usado principalmente 
em fontes eclesiásticas — outros nomes da Judéia em fontes 
medievais são Grécia e Roma. 

A sua parte balcânica era conhecida como Rumelia até ao 
século XX. Hoje em dia utilizamos o termo arbitrário “Bizâncio” 
para nos referirmos a este território tal como era na Idade Média. 


As “antigas” fontes da Europa Ocidental (cujas edições 
contemporâneas datam todas do século XVI-XVII) descrevem 
Roma (Judéia, ou “Bizâncio”) como a “Grécia antiga” ou a 
“Roma antiga”. Por outras palavras, de acordo com a nossa 
reconstrução e a Nova Cronologia, estes dois termos, tal como 
utilizados na versão scaligeriana da história, referem-se 
frequentemente ao mesmo estado — nomeadamente, o 
“Bizâncio” medieval. 

Segundo a nossa reconstrução, esta mesma terra foi o foco 
da cultura “antiga” nos séculos XIV-XVI. Numerosas cidades 
“antigas” foram construídas aqui e proclamaram exemplos 
“clássicos” da arquitetura “antiga”. O Cristianismo do século 
XIV-XV assumiu a aparência do “antigo” culto Báquico — os 
“antigos” templos de Apolo, Júpiter e outros deuses foram 
construídos. Esta cultura e religião “antigas” pereceram após a 
conquista Otomana = Ataman do século XV, que foi lançada a 
partir da Rússia, ou da Horda (ver Crónica 6 para mais 
detalhes). As numerosas ruínas de cidades “antigas” na Turquia 
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Figura 20.11. Bizâncio (Turquia). As ruínas do templo de Trajano 
com colunas “coríntias”. De acordo com a nossa reconstrução, 


estes são os autênticos edifícios greco-romanos “antigos”. Em 
realidade, datam do século XIV-XVI e não do próprio 

início da nova era. A destruição ocorreu durante 

a conquista otomana do século XV-XVI. Tirado de 

[1259], página 69. 


podem muito bem ser considerados artefatos daquela época — 
de acordo com a nossa reconstrução, eles foram destruídos 
durante a conquista otomana = Ataman, e sua 

habitantes despejados; estas cidades permaneceram desertas 


desde então (ver figs. 20.10, 20.11 e 20.12). 


4. 
JERUSALÉM, TROIA E CONSTANTINOPLA 


Vamos discutir a identificação de Jerusalém como 


Tróia e Constantinopla foram ampliadas pela nossa reconstrução. 


De acordo com uma crença medieval popular, a cidade de 
Jerusalém estava localizada “no 

centro do mundo conhecido” (veja o mapa de Rúst, por exemplo, 
conforme reproduzido no Capítulo 5 do Chroni). Esse 

A opinião dos geógrafos e cartógrafos medievais não concorda 
com a localização geográfica 
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Figura 20.12. Bizâncio (Turquia). Ruínas e cidade “antiga” 

em Pérgamo. De acordo com a nossa reconstrução, esta cidade, 

tal como muitas outras cidades “antigas” destruídas, foi construída em 
século XIV-XVI e caiu durante a conquista otomana 

do século XV-XVI. Retirado de [1259], página 135. 


construção da cidade hoje conhecida como Jerusalém. Pelo 
forma, esta crença é comum a todos os textos medievais 
e foi compartilhado tanto pelos bizantinos quanto pelos 
Os cruzados ocidentais, que são conhecidos por terem alcançado 
Afinal de contas, Jerusalém teve sucesso e deve, portanto, 
ter algum conhecimento de geografia. 

“Augusto acreditava que a Judéia era o centro da 
a Terra... Além disso, Jerusalém está localizada bem no 
na encruzilhada do Oriente e do Ocidente, o que coloca 
no centro do mundo tal como o conhecemos” ([722], 
página 234). Isto é o que os cruzados acreditavam. 
Leão Diácono, o historiador bizantino, relata o seguinte do 
imperador Nicéforo Il Focas: “Ele tinha... 
foi para a terra abençoada no centro da Terra, 
também conhecida como Palestina, onde rios de leite 
e mel corrido, segundo as Sagradas Escrituras” ([465], 
página 40). 
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Somos da opinião de que existe apenas uma cidade 
antiga famosa que se enquadra nesta descrição — 
Constantinopla, que está de facto localizada mesmo no 
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afetará a geografia — nos séculos X e XI deve ter sido 
Alexandria ou Cairo no Egito. 
Então, no século XII-XIV, o nome passou 


centro do “mundo conhecido”, tal como tinha sido no Médio Orientgara Nova Roma no Bósforo, também conhecida como 


Idades. Na verdade, Constantinopla fica no Bósforo 

Estreito, que separa a Europa da África e da Ásia 

— “a meio caminho entre o Norte e o Sul”, noutros 

palavras. Também fica aproximadamente a meio caminho entre 

os países mais ocidentais e os países mais orientais conhecidos no 


Idade Média (Ilhas Britânicas e Indochina, respectivamente). 


Os arredores de Constantinopla na Ásia Menor são 
presumivelmente povoada pelos turcos. No entanto, 


a palavra Turk é muito semelhante às palavras Trojan e 
Frank — temos a mesma raiz não vocalizada de TRK 


e TRN. Além disso, as crônicas medievais derivam o 
palavra Turk do nome do lendário chefe 
Thiras (ou Phiras, qv em [940], por exemplo). Esse 
aproxima ainda mais as palavras Turk e Frank 
outro. Além disso, a área que fica a noroeste 
de Constantinopla é cnamada Trácia, e o nome é 
presente nos mapas até os dias atuais. 
O nome Trácia é quase idêntico ao de 
Francia (França), o que confirma nossa hipótese 
sobre Constantinopla ser a “antiga” Tróia e 
os turcos identificáveis como os “antigos” troianos (em 
alguns dos textos medievais, pelo menos) mais uma vez. 
O termo “Franks” foi naturalmente aplicado ao 
habitantes da França também; as palavras “França” e 
“Trácia” deve estar relacionada. Os historiadores medievais podem 
confundiram os trácios com os francos - daí 


a confusão na localização geográfica dos acontecimentos 
históricos. 


5. 
HIEROGLIFOS EGÍPCIOS E O HEBRAICO 
LINGUAGEM 


5.1. Os nomes geográficos estavam 


Constantinopla, Jerusalém e Tróia. “Terceira Roma” é uma 
apelido popular de Moscou. Roma na Itália foi apenas 
fundada no século XIV, após a campanha de expansão 
ocidental de Ivan Kalita, também conhecido como Batu-Khan (ver 
Chron6 para mais detalhes). 

Portanto, a localização geográfica dos nomes 
encontrado nas crônicas pode ser considerado como uma 
função de tempo. Os nomes de países, cidades, etc. “viveram em 
tempo” e se moviam no espaço geográfico. Esse 
precisa ser compreendido — no alvorecer da civilização, um 
determinado nome geográfico não foi afixado a uma única 
localização geográfica. Afinal, não existia um sistema 
unificado de comunicação, algumas línguas e 
alfabetos ainda estavam em estágios de formação, e 
nomes geográficos também. Estes últimos foram imobilizados 
muito mais tarde, quando foram introduzidos os livros 
impressos e os mapas geográficos homogéneos. No entanto, 
isso ocorreu durante uma época relativamente recente, 
que devemos sempre ter em mente quando trabalhamos 
com fontes antigas. 

Por exemplo, ao ver a palavra “Roma” num 
texto medieval, devemos indagar imediatamente sobre o 
identidade da “Roma” em questão e sua localização 
durante a época da criação do texto. Isto sem dúvida torna a 
nossa análise histórica mais difícil. Isto 
seria muito mais simples assumir que o nome 
Roma sempre correspondeu a uma única localização 
geográfica, o que nos parece bastante natural 
hoje em dia, quando os nomes das vilas e cidades não 
vagar mais pelos mapas. Contudo, isso não foi 
o caso no passado, o que é muito fácil de explicar. 
Como as pessoas poderiam registrar e compartilhar as informações 
na geografia do mundo ao seu redor? Isto requer algum 
dispositivo que permita a fabricação de 
várias dezenas de cópias de um mapa ou manuscrito — caso 


sujeitos a flexibilidade antes da invenção da imprensa informação fica sujeita a fluxo e 


Acontece que muitos nomes geográficos e 
conceitos mudaram muito de significado ao longo do 
ao longo do tempo — portanto, não podemos simplesmente nos referir a 
“a cidade de Roma” em nossa análise da história antiga, mas 
apenas para “a cidade de Roma em um século ou 
outro”. A localização cronológica da cidade 


alterações rápidas. Localizações antigas são esquecidas e 
novos introduzidos; esse processo é muito difícil de 

ao controle. Aparentemente, a migração de áreas geográficas 
nomes e a frequente alteração de seu significado 

só pararam com a introdução da impressão 

livros, que permitem a fixação rígida de informações 

e sua propagação entre a população instruída. 


Machine Translated by Google 


662 | história: ficção ou ciência? 


Portanto, os nomes das cidades e nações, bem como 

o significado desses nomes mudou frequentemente antes 
da invenção da imprensa. A migração de nomes pode ser 
resultado da emigração de alguns 

parte da população instruída de um lugar para outro. Por 
exemplo, após a queda de Constantinopla em 

meados do século XV, muitos representantes 

da classe dominante, a aristocracia e os intelectuais fugiram 
de Nova Roma e emigraram para a Europa e para 
Rússia. Eles também podem ter iniciado a migração de 
vários nomes geográficos. 


5.2. Hieróglifos egípcios do século XI-XVI 


como a língua “hebraica” do eclesiástico 
tradição 


É possível que os hieróglifos egípcios sejam os 
língua muito hebraica ou aramaica, que muitas vezes é 
mencionado em textos medievais. Vamos enfatizar que 
estamos nos referindo ao termo medieval usado na literatura 
eclesiástica cristã. O termo “hebraico” foi 
usado para a língua antiga da Bíblia antes de sua 
tradução para o grego. 

Hoje em dia, acredita-se que a língua hebraica da Bíblia 
seja a antecessora do hebraico moderno. 
No entanto, isso parece estar incorreto. O significado 
do termo “hebraico” vem mudando ao longo dos 
anos, e poderia ser interpretado de forma diferente durante 
diferentes épocas. Esta é mais uma manifestação do 
mutabilidade dos nomes antigos ao longo do tempo. 

De acordo com a nossa hipótese, os livros sagrados de 
a igreja cristã também foram escritas no antigo 


Hieróglifos egípcios ou em hebraico. 


5.3. O hieróglifo hebraico ou egípcio 
escrita substituída pelo alfabeto grego no 
época do século XIII-XV. O bilíngue 
textos do Egito 


De acordo com a tradição eclesiástica refletida 
na Bíblia, inicialmente a Sagrada Escritura foi escrita 
em uma única língua — hebraico, ou, possivelmente, a língua 
dos hieróglifos. Outras línguas sagradas vieram 
em ser mais tarde. Na Idade Média, presumia-se 
que havia três línguas sagradas — hebraico, grego 
e romano (presumivelmente, latim). A literatura eclesiástica 
só foi escrita nestas três línguas. 
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O que estava implícito na distinção entre 
inicialmente várias “línguas sagradas”? Nossa hipótese é 
que marca a transição da escrita hieroglífica para a 
alfabética. Mais especificamente, esta hipótese 
pode ser formulado da seguinte forma: 

1) O hebraico mencionado nos textos eclesiásticos é 
simplesmente o sistema de transcrição hieroglífica — apenas 
isso, e não uma língua falada real. A única 
coisa que mudou na transição para o grego, ou o 
A língua cristã, por exemplo, era o sistema de 
transcrever palavras — a língua falada permaneceu 
o mesmo. 

2) Muitos textos em “hebraico” foram gravados em 
pedra; eles sobreviveram até os dias atuais. Nós somos 
referindo-se aos hieróglifos egípcios que cobrem vastas 
espaços das “antigas” pirâmides e templos egípcios, que 
foram construídos no século XI-XIII, de acordo com a nossa 
reconstrução. É possível que o 
textos antigos da Bíblia (as “tábuas de pedra”) ainda 
sobrevivem entre eles. 

3) A tradução dos textos sagrados do “hebraico” 
para o grego não afetou a língua falada que eles 
foram lidos - eles foram meramente transcritos para 
um novo alfabeto que veio substituir os hieróglifos. 

Deixe-nos explicar. O sistema hieroglífico é sem dúvida 
complicado e complexo no uso real — no entanto, o seu 
conceito é muito simples. As palavras são transcritas como 
imagens ou hieróglifos. A simplicidade de 
o conceito prevê maior acessibilidade — é 
claro que o primeiro sistema de escrita teve que ser 
assim. 

Pelo contrário, o conceito de ordem alfabética 
O sistema é muito mais complexo do que o hieroglífico. Em 
última análise, é muito mais simples e fácil de 
usar. Hoje em dia é esse mesmo sistema que acreditamos 
ser o mais natural e óbvio. No entanto, um 
devemos estar cientes de que o sistema alfabético exigiu 
um grande trabalho preliminar. Um necessário 
desmontar a linguagem falada em sílabas, e 
aqueles em sons individuais, que foram então categorizados 
e atribuídos a símbolos individuais, com um 
sistema gramatical especial concebido para controlar seu uso 


e assim por diante. É por esta razão que nos lembramos do 


nomes dos inventores de certos alfabetos — cirílicos, 
por exemplo. 


A própria concepção de um alfabeto é extremamente 
não trivial, ao contrário da escrita hieroglífica, e 
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só poderia ter surgido como parte de uma escola científica bem 
desenvolvida. 

Aparentemente, o sistema alfabético de escrita era 
introduzido na época do “bizantino” romano 
Império do século XII-XIII, ou mesmo mais tarde. Tinha 
eventualmente substituiu o antigo sistema hieroglífico. Contudo, 
os habitantes da antiga capital imperial e 
os cemitérios familiares dos Czares, ou dos Khans, 
deve ter permanecido fiel ao antigo sistema hieroglífico de 
escrita até o século XVII-XVIII. 

O novo sistema alfabético ficou conhecido como 
“língua grega” para distingui-la da 
Linguagem “hebraica” dos hieróglifos. O real 
a língua sagrada da época mal havia sofrido 
quaisquer alterações. Deve ter sido o grego ou cristão 
língua do “Bizâncio” medieval. Deve ser 
notou que a maioria dos espécimes deste grego medieval = 
A linguagem cristã desafia a interpretação hoje em dia — 
em muitos casos, mesmo os especialistas não conseguem lê-los, 
ao contrário do grego “antigo”, que muitas pessoas conseguem ler 
com facilidade. Acreditamos que o grego “antigo” seja uma 
língua relativamente recente — uma língua que deve ter surgido 
existência no século XVI-XVII. Esta é a linguagem que os 
fraudadores Scaligerianos converteram 
documentos antigos, editando-os e alterando-os em qualquer 
do jeito que eles queriam. Os autênticos documentos antigos 
deve ter sido destruído posteriormente. O autêntico 
A língua grega (ou cristã) deve ser a quase 
língua completamente esquecida da Grécia medieval, 
ou “Bizâncio”. 

Mais tarde, quando outras línguas desenvolveram seus 
próprios alfabetos, o termo “língua grega” tornou-se 
aplicado à língua falada do serviço eclesiástico em oposição ao 
sistema alfabético real, que 
inicialmente era exclusivamente grego ou cristão. 


5.4. A razão pela qual tantas inscrições 
nos hieróglifos egípcios permanecem além do 
escopo de atenção de pesquisadores e editores 


Como mencionamos acima, muitos textos hieroglíficos 
sobreviveram até os dias atuais no Egito, esculpidos 
nas paredes de pedra dos antigos templos. O volume desta 
informação escrita é verdadeiramente estonteante. Citaremos 
apenas alguns exemplos depois 
YP Solovyov, professor da Universidade Estatal de Moscovo, 
um proeminente especialista em história egípcia, que 
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compartilhou todas essas informações conosco após seu retorno 
do Egito. 

1) Existe um templo ptolomaico na cidade de Edfu, 
ao norte de Asuan — suas condições são muito boas. 

As dimensões do templo são de aproximadamente 35 metros 
em 100 metros, e sua altura equivale a cerca de 15-20 metros; 
há muitas colunas e corredores dentro dele. Todos 

as paredes estão cobertas de hieróglifos e desenhos, 

com abundante informação gráfica. Se tudo isso 

textos fossem publicados, eles ocupariam um volume de mil 
páginas em um livro moderno de uma autoria muito 

estimativa aproximada. 

2) O templo de Ísis na Ilha de Phyla, rio acima 
de Asuan. Suas dimensões são aproximadamente 70 por 100 
metros, e sua altura equivale a cerca de 30 metros. Todos 
as paredes estão cobertas de escrita, por dentro e por 
o exterior, incluindo as paredes dos quartos internos. 

3) O templo de Dendera, com área de aproximadamente 
100 por 50 metros e altura de cerca de 
30 metros. Tudo coberto de hieróglifos por dentro. 

Existem poucas inscrições no exterior; no entanto, 
isso é compensado por um grande volume de obras de arte. 

4) Os dois famosos templos gigantescos em Luxor e 
Carnaque. Suas paredes ciclópicas estão completamente cobertas 
em hieróglifos. Isto nos dá milhares de metros quadrados de 
texto, apesar do estado dilapidado dos templos. 


5) O Ramessarium, ou templo funerário do 
toda a dinastia Ramsés. Completamente coberto por escrito. O 
templo da esposa de Tutmés III. Letras 
por toda parte. As paredes dos mausoléus e câmaras 
funerárias estão todas cobertas de hieróglifos; alguns deles são 
maior do que as estações subterrâneas modernas. Mero 
a cópia desses textos levará anos. 

Uma estimativa aproximada do volume total de todos esses 
textos encontrados nas paredes dos templos egípcios afirmam 
equivalem, no mínimo, a cerca de cinquenta mil páginas de um 
livro moderno — isso é um livro de vários volumes. 
publicação; uma enciclopédia inteira, se preferir. Por isso, 
estamos pensando em informações extremamente interessantes 
em grande volume. Os templos egípcios são todos um livro 
gigantesco esculpido em pedra — as tábuas bíblicas, se 
você irá. Uma dessas paredes, que na verdade é uma página inteira 
coberto de hieróglifos, pode ser visto na fig. 20.13. 

Os leitores podem perguntar sobre o significado real 
desses hieróglifos. É incrível, mas, na melhor das hipóteses 
nossa consciência, a esmagadora maioria destes 
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Figura 20.13. Paredes de uma câmara subterrânea coberta por hieróglifos egípcios “antigos”. Acontece que existe um grande 
número dessas muralhas “antigas” no Egito. Aliás, à direita, atrás do árabe sentado, pode-se ver que neste caso particular os 
hieróglifos “antigos” foram desenhados em gesso, que eventualmente começou a descascar. Retirado de [1282]. 
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os textos não foram decifrados, nem mesmo publicados até hoje 
— todo o material acima requer uma pesquisa separada. Se 
assumirmos que o 

egiptólogos modernos são capazes de interpretar textos 
hieroglíficos, deve-se esperar que centenas e 

milhares de metros quadrados de paredes cobertas de letras 
hieroglíficas para serem copiados, fotografados, estudados, 
restaurados, lidos, traduzidos, comentados e publicados — como 
uma publicação em vários volumes disponível para 

pelo menos especialistas. Nós não conseguimos 

encontre qualquer publicação desse tipo em qualquer lugar. 


Alguns textos individuais foram publicados, muitas vezes sem tradução 


de qualquer tipo, mas eles não compreendem um milésimo 
parte de todo o volume de letras encontrado no 
paredes dos templos egípcios. É possível que não tenhamos 
exposto a todo o material disponível e ficará feliz em descobrir 
que alguém teve 
conduziu este trabalho em algum momento; neste caso, nós 
gostaria de receber referências exatas do autor, 
a hora e o lugar. 

No entanto, se a maioria dos textos em questão 
permanecem sem tradução até os dias atuais, e 
nem foram copiados, que é o que acreditamos 
seja o caso, estamos confrontados com uma série de 
questões e hipóteses comoventes. 

Questão 1. Os egiptólogos modernos são realmente 
capaz de ler todos os escritos hieroglíficos esculpidos 
nas paredes dos templos egípcios? E se eles puderem 
li apenas uma pequena parte desses textos — nomeadamente, o 
aqueles semelhantes às pedras e papiros bilíngues, 
acompanhados de sua tradução grega. 

Questão 2. Como eles interpretam o egípcio 
hieróglifos que diferem daqueles encontrados em 
textos bilíngues? Afinal, poucos desses textos sobreviveram 
até nossos dias. O bom senso sugere que a interpretação de 
um hieróglifo sem qualquer indício de qualquer 
classificar é uma tarefa muito complexa — se não totalmente 
impossível. Nossa hipótese é a seguinte: 

1) Os egiptólogos só são capazes de ler uma pequena 
parte de inscrições hieroglíficas que alcançaram 
nossos dias — ou seja, aqueles encontrados nos poucos bilíngues 
textos que chegaram aos nossos dias. Daí o limitado 
natureza do seu vocabulário ativo. 

2) Os significados da maioria dos hieróglifos são esquecidos 
hoje em dia, o que torna a interpretação o principal 
parte dos sobreviventes é uma tarefa praticamente impossível. 

3) Esta é a razão pela qual a maioria dos “antigos” 
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Os textos egípcios não foram lidos até hoje — ninguém sequer 
se preocupou em copiá-los. As esculturas em pedra são 
abandonados e estão gradualmente sendo destruídos. 
Todos os anos, a ciência histórica perde centenas de páginas 
de autênticas crônicas antigas. 

É possível que a versão “hebraica” da Bíblia 
pode ser encontrado entre esses hieróglifos, já que o próprio 
palavra Bíblia deriva da mesma raiz da palavra 
Babilônia ou Biblos. Lembremos aos leitores que 
palavra Babilônia foi usada para se referir ao Cairo 
na Idade Média, qv acima. Os historiadores modernos são 
Erram quando pensam que os textos antigos foram escritos nas 
línguas “antigas” que eles conhecem — hebraico “antigo”, grego 
“antigo” e latim “antigo”. 
Todas elas são, na verdade, línguas literárias ou eclesiásticas 
introduzidas no século XIV-XVII. No 
Séculos XVII-XVIII, durante a criação da história Sca-ligeriana, 
foram declarados “antigos”. Esses 
são as línguas das “fontes antigas”, que ainda se acredita 
servirem como base de concreto armado do 
Versão Scaligeriana. 

Acreditamos que a escrita hieroglífica egípcia 
difundiu-se por todo o continente nos séculos XII-XVI, juntamente 
com a fé cristã. Em particular, 
havia chegado à China. Os hieróglifos chineses parecem 
ser apenas uma versão modificada dos egípcios. N/D 
Morozov também destacou a conexão entre o 
Escrita hieroglífica egípcia e chinesa. Portanto, as civilizações 
orientais são da mesma origem 


do que a civilização europeia, e voltaremos a 
isso abaixo. 


5.5. O significado esquecido da Igreja 
Palavra eslava para “judeu” (“Yevrey”) 


Presume-se que a palavra russa para “judeu”, que é Yyyyy” 
(pronuncia-se “yevrey”), seja de origem eslava eclesiástica ou 
grega ([866], Volume 2, página 6). Como 
a análise de seu uso em textos medievais demonstra, 
originalmente era uma forma da palavra russa para 
“padre” (“ierey”), nem se referindo a qualquer grupo étnico, 
nem mesmo a uma religião. 

Lembremos ao leitor que a palavra “yevrey” 
foi inicialmente escrito com o uso da letra izhitsa 
em vez de vedi em eslavo eclesiástico: “yvyyy” (ver [503], 
por exemplo). Ambas as versões — “ieyyy” e “yvyyy” 
deve ser derivado do formulário completo “ievyyy”, 
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que ainda sobrevive e pode ser encontrado no eslavo 

Bíblia Ostrog de 1581 ([621], página 26 do Novo Testamento, 
prefácio ao Evangelho segundo Lucas. O 

forma completa da palavra é obviamente a antecessora de 
ambas as palavras — “Yvyyy”, se quisermos omitir a primeira vogal 


[RO 


i” e “ieyyy”, se omitirmos o izhitsa. 

Também deve ser dito que a letra eslava izhitsa pode 
ser lido de duas maneiras: como V e como |, daí o maior 
possibilidade de que os progenitores das respectivas palavras 
russas modernas para “judeu” e “padre” tivessem realmente 
sido uma única palavra. Esta observação também é confirmada 
pelo fato de que os textos medievais em eslavo eclesiástico 
costumam usar as palavras “yevrey” e “ioudey” (judeu) 
lado a lado, o que seria estranho se essas palavras tivessem 
na verdade, foram sinônimos. No entanto, podemos encontrá- 
los na mesma página de um livro medieval. 
texto. Tudo fica claro se os distinguirmos da maneira sugerida 


acima. 
6. 
A ALEXANDRIA EGÍPCIA COMO A VELHA 
CAPITAL IMPERIAL 


6.1. História do século XI-XIl: uma 
reconstrução aproximada 


No presente estágio da pesquisa só podemos reconstruir 
a história antiga do século XI-XIl em 
uma moda muito geral e aproximada. Estamos atrasados 
nossa reconstrução abaixo. 


Até finais do século XI, a capital da 
o estado que mais tarde ficou conhecido como Império 
Romano aparentemente ficava no vale do Nilo em 
Egito. Isto faz com que a afirmação dos historiadores modernos 
sobre o Egito ser o berço da cultura e da civilização correto. 


No século X-XI os habitantes desta terra 
aprendeu a fazer armas de cobre e mais tarde 
aço. Por volta do final do XI — início do XII 
século, a capital é transferida para Czar-Grad em 
o Bósforo, também conhecido como Jerusalém e Tróia. 
Estas são as origens da Roma Antiga, ou da 
centro do antigo Império “Bizantino”. O império 
começa a colonizar a região do Mediterrâneo. É óbvio que o 
sistema primitivo de comunicações da época tornou as partes 
distantes do Império virtualmente independentes do centro. 
Basicamente, isso é 
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como os livros de história moderna descrevem o Império 
Bizantino dos séculos X-XII. O Egípcio, ou 


O poder “bizantino” na Europa parece ter sido 
concentrado em torno de alguns portos do Mediterrâneo 


Costa Ranean. 


Estamos a assistir ao nascimento político do 
civilização europeia, ou as raízes da civilização secular e 
história dinástica da Europa e da Ásia, que se revela 
ser egípcio. 

Por outro lado, as raízes do eclesiástico 
a história pode ser rastreada até os Bálcãs e a Ásia Menor 
— uma antiga região cujo centro estava em Jerusalém, também 
conhecida como Tróia, que eventualmente se tornou 
conhecida como Constantinopla e mais tarde Istambul. O 
área ao redor de Constantinopla, ou Jerusalém, havia sido 
conhecida como Troad, Trácia, Terra de Khan (ou Canaã em 
a Bíblia), e também a Judéia. É o berço do 
culto antigo que mais tarde se tornou o cristianismo. 

É possível que a Judéia estivesse subordinada a 
a Roma egípcia, ou Alexandria. O Império Romano é chamado 
de Israel na Bíblia; a palavra real 
“Israel” é traduzido como “Teomaquista”, que é sinônimo do 
nome “Ptolomeu”. Tenha em mente que 
A dinastia ptolomaica reinava em Alexandria, 
o que concorda bem com a hipótese de que a capital de Israel 
estava originalmente em Alexandria. 


6.2. Alexandria como o centro da ciência grega 


Acredita-se que Alexandria tenha sido o centro da 


Ciência grega (cristã ou bizantina) na Idade Média. Por 
exemplo, Cláudio Ptolomeu, o autor 
do Almagesto grego, veio de Alexandria. O 
a própria cidade é frequentemente mencionada no Almagesto; até 
o nome Ptolomeu pode ser associado a Alexandria 
como o nome da dinastia que ali reinou. 

Outro exemplo é a Páscoa Ortodoxa, ou 
o conjunto de regras para cálculo da data da Páscoa, 
incluindo a tabela das fases lunares e calendário 
tabelas. A Páscoa foi amplamente utilizada em Bizâncio e 
supostamente foi desenvolvida em Alexandria, 
é por isso que também é amplamente conhecida como 
Paschalia Alexandrina. 

Alexandria é também a cidade onde se encontram as maiores e mais 
existia a mais famosa biblioteca da antiguidade — a 
Biblioteca muito alexandrina que hoje se acredita 
ter morrido em um incêndio. 
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6.3. Alexandria como a capital óbvia 


A localização geográfica da Alexandria egípcia torna-a, de 
facto, uma provável capital do antigo Império, ao contrário da 
cidade italiana de Roma. Alexandria é um grande porto 
marítimo e está localizado no vale fértil do Nilo. Os Alexandrinos 
tinham abundante 
minas de cobre à sua disposição, o que torna possível que o 
uso industrial do cobre tenha sido inventado 
em Alexandria e marca o início da Revolução do Cobre 
Idade em nossa civilização. 


6.4. Vários autores do século XVII 


acreditava que as pirâmides egípcias eram 


os sepulcros de Ptolomeu = Israel e 
Alexandre o grande 


Citemos uma interessante evidência contida no Cronógrafo 
Luterano de 1680 ([940]). 
Isto é o que aprendemos sobre o imperador Otaviano Augusto: 
“Quando Augusto chegou ao Egito, foi-lhe mostrado 
os corpos de Alexandre o Grande e Ptolomeu, que 
foram mantidos em seus sepulcros por muito tempo” 
([940], página 101). 

Portanto, ainda recentemente, no século XVII, alguns 
os cronistas eram da opinião de que os governantes 
enterrados dentro das pirâmides egípcias estavam os verdadeiros 
fundadores do Reino Grego = Cristão, Alexandre, o Grande e 
Ptolomeu, ou Israel (Teomaquista). 
Acreditamos que eles estavam corretos. Aliás, ambos 
Acredita-se que Alexandre e Ptolomeu sejam gregos, e 
a própria palavra “faraó” se identifica como a palavra grega 
“tirano” ou “governante”. No entanto, as pesquisas relacionadas em 
Chron6 demonstra que as descrições scaligerianas de 
Alexandre, o Grande e do rei Ptolomeu contêm uma camada 
distinta da história russa do 
Horda, que data do século XV-XVI. 


7. 
AS GUERRAS TRATADAS POR E AO REDOR 
CONSTANTINOPLA (JERUSALÉM) 


Vamos reiterar brevemente a concepção primária de 
História Romana no quadro do geral 
reconstrução que aqui relatamos. 

Todos os originais das grandes guerras, ou êxodos, ou 
mudanças dinásticas globais refletidas no Scaligeriano 
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livro de história estavam realmente ligados a um e ao 
mesmo evento focal — mudança de propriedade de Jerusalém 
= Tróia = Constantinopla. A cidade havia mudado 
número de proprietários ao longo do período do século X-XVI, 
ou da época histórica que abrange todo o 
história antiga real ou documentada. 

Mais tarde, os cronologistas ficaram confusos sobre o 
numerosas conquistas de Constantinopla, e todos os 
as guerras travadas por esta cidade foram agrupadas por 
cronologistas posteriores; essas descrições em camadas foram 
então dividido em uma série de épocas arbitrárias e 
situado na antiguidade profunda, com diferentes localizações 
e nomes alterados. Estes constituem a série 
das duplicatas mais vívidas inerentes à versão cronológica 
scaligeriana. Em termos de estatística 
cronologia, eles podem ser descritos como a série do 
Gótico = Trojan = Guerras Tarquinianas conforme representado em 
o mapa cronológico global, qv em Chront. Cada 
fantasma foi baseado em documentos reais, que foram 
no entanto, compilado por diferentes cronistas. Por isso 
as diversas descrições subjetivas dos mesmos eventos 
históricos encontrados em diferentes crônicas, 
que não conseguimos reconhecer como duplicatas na primeira vez 
nós os vemos. 

A primeira guerra da série provavelmente foi 
lutou perto do final do século XI, ou na época 
de Cristo. Esta guerra é conhecida por nós como a Primeira 
Cruzada. Os cronologistas medievais geraram numerosas 
duplicatas desta guerra na história “antiga” e medieval; este 
fato não é surpreendente, considerando como a versão da 
cronologia que conhecemos 
hoje foi criado pelo clero medieval, que 
obviamente considerou os eventos relacionados ao Cristianismo 
como os mais importantes da história e analisados 
com o máximo cuidado. No entanto, o erro cronológico de 
alguém separou os eventos evangélicos da guerra do século 
XI dC e 
atribuiu-os ao século | dC, apesar da direta 
indicações de diversas fontes eclesiásticas de que o 
a guerra começou imediatamente após a crucificação e 
ressurreição de Cristo. Por outro lado, o real 
guerra, ou a Primeira Cruzada, permaneceu em sua forma correta 
posição cronológica (século XI). 

Vamos tentar imaginar a implicação 


A vida de Cristo foi mal datada para o século | dC, em vez do século XI. 
É óbvio que os cronologistas medievais que aderiram à datação errada 
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do século | dC deve ter removido meticulosamente 

todos os vestígios óbvios dos eventos evangélicos de 

as crônicas do século XI. Na verdade, eles acreditavam que estes 
eventos como os mais importantes da história humana. 
Portanto, assim que notaram vestígios destes 

eventos em certos textos, eles instantaneamente os dataram para 
século | dC, acreditando falsamente ser a época 

de Jesus Cristo. Alternativamente, eles poderiam editar o 

fonte, transformando as descrições reais dos eventos 

nas “lembranças do autor antigo” e substituindo relatos de 


eventos históricos reais por suas supostas recapitulações. 


É por isso que as edições sobreviventes da literatura medieval 
os textos são estruturados de tal forma que sempre que o 
“autor antigo” descreve uma época que duplica o 
época de Cristo, ou século XI, geralmente começa 
para relembrar eventos históricos, e muitas vezes menciona o 
nomes de personagens evangélicos. Não conseguimos encontrar nenhum 
vestígios reais do evento histórico primário do século XI, ou a 
crucificação e ressurreição de Jesus 
Cristo, em qualquer texto histórico — os únicos relatos 


sobreviventes desta época conhecidos na história Scaligeriana são 


os Evangelhos do alegado século | dC Medieval 
cronologistas do século XVI-XVII procuraram todos 
tais contas foram elaboradas laboriosamente, e forneceu-lhes 
com datações erradas. Como resultado, os evangélicos 
A história das “Paixões de Cristo” praticamente não tem 
duplicatas em nenhum lugar da versão Scaligeriana, apesar da 
datação incorreta da própria crucificação. 

No entanto, os cronologistas medievais tinham 
esqueceu uma série de pequenos detalhes. Naturalmente, o 
este último só poderia referir-se a versões substancialmente 
alteradas que tinham pouco em comum com os famosos 
relatos eclesiásticos — caso contrário, os eventos em questão 
seria identificado como evangélico e datado de | 
século dC Traços de eventos evangélicos no XI 
século dC nada mais são do que uma coleção de lendas 
desconcertantes e nomes individuais. 


8. 
A DIVISÃO DOS IMPÉRIOS. ISRAEL E O 


IMPÉRIO NICEANO; A JUDEIA E O LATINO 
IMPÉRIO 


O segundo original da Grande Guerra seguirá 
— marca o fim do antigo Império Romano e 


o início da divisão do novo reino, ou o 
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conquista de Constantinopla pelos cruzados durante 
a Quarta Cruzada em 1204. Depois disso, o romano 
O Império “Bizantino” se dividiu em vários reinos 
e principados. A história scaligeriana é de opinião que a antiga 
dinastia real “bizantina” e a 
A aristocracia romana fugiu para a cidade de Nicéia, na Ásia 
Menor, onde fundaram o Império Niceno como sucessor do 
antigo Império Romano, 
acompanhado pelo Patriarca de Constantinopla, enquanto o 
Os cruzados ocidentais elegeram um novo imperador entre seus 
número próprio e fundou o Império Latino com 
Constantinopla como sua capital. O Império de Nicéia em 
Acredita-se que a Ásia Menor tenha lutado pelo retorno de 
Constantinopla; a luta terminou no 
conquista de Constantinopla pelo exército de Miguel 
Paleólogo, Imperador de Nicéia, em 1261, e o exílio 
dos imperadores latinos da cidade ([455]). 

No entanto, algumas fontes do século XVI-XVII 
tinha sido da opinião de que após a queda de Constantinopla 
em 1204 o imperador romano de “Bizâncio” 
fugiu para a Rússia e não para a Ásia Menor. Por exemplo, o eminente 
historiador polonês do século XVI, 
Matthew Stryjkowski, escreve o seguinte em seu livro 
([1429]; o capítulo é intitulado “Sobre a conquista de 
Constantinopla, ou Czar-Grad, o Mais Glorioso 
Capital dos Césares e Patriarcas Gregos por Meh-met Il, Rei 
dos Turcos, no 1453º Ano de Nossa 
Senhor, ou o Ano 6961 Desde Adão, no Reinado de 
Kasimir, filho de Jagiello, Rei da Polônia e Grande 
Príncipe da Lituânia”: 

“E então aconteceu que no ano 1200 de 
Nosso Senhor, os venezianos e os franceses vieram de 
através do mar e conquistou Constantinopla. Asca-rius, o César 
grego, fugiu para Tersona e depois para a Galícia, que os 
gregos chamam de Galácia. Quando ele veio para 
a capital da Rússia, Roman, o príncipe russo e 
Monarca, recebeu-o com honras e consideração. Foi assim 
que os latinos assumiram o glorioso 
reino da Grécia” ([1429]). 

Este relatório de Stryjkowski está em excelente 
correspondência com a história da Rússia, ou da Horda, 
na nossa reconstrução. Ajuda-nos a compreender as tendências 
dinásticas da Grande 
= Conquista “Mongol” do século XIV. Como nós 
vimos, a conquista começou cerca de 100 anos depois 
a queda de Constantinopla sob o ataque do 
Cruzados ocidentais. O propósito da conquista é 
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perfeitamente claro — a restauração do antigo Império. Se 
a antiga dinastia romana ou “bizantino” tinha de fato 
fugiu para a Rússia, como nos diz Stryjkowski, torna-se 
óbvio porque a Grande = Conquista “Mongol” 
foi lançado da Horda, ou Rússia, bem como do 
razão pela qual a campanha ocidental de Ivan Kalita 
(Califa), ou Batu-Khan, esteve entre as primeiras direções da 
expansão “Mongol” (ver Parte |). 
A grandiosa restauração do Império começou, 
iniciado pelos descendentes da antiga dinastia romana de 
“Bizâncio” que fugiram para a Rússia após 
a queda de Constantinopla. A restauração não foi 
apenas um sucesso — a conquista “mongol” do 
Século XIV resultou na criação de um sistema qualitativamente 
novo Império, que era muito maior e mais bem centralizado 
do que o antigo Reino Romano, ou “Bizâncio”. Eventualmente, 
a “Mongólia” conquistou todo o 
Eurásia e Norte de África, e mais tarde também reuniram 
terras na América (no século XV-XVI; ver 
Cron5 e Cron6). 

Como demonstramos em Chron1, Chron2 e 
Chron6, a Bíblia descreve a Europa medieval 
acontecimentos do século XI-XVI. Ele usa a palavra “Israel” 
por se referir ao Império Cristão, nomeadamente, ao antigo 
império do século XI-XIII, do qual aparentemente sabemos 
muito pouco hoje, e ao seu sucessor, 
o Grande = Império “Mongol” dos séculos XIV-XVI. Como 
identificamos a Judéia bíblica? É preciso 
tenha em mente que a Bíblia usa o termo “judeu 
Reino” por se referir a uma parte relativamente pequena de 
Israel centrada em torno de Jerusalém, a antiga capital. Judéia 
foi povoada por no máximo duas tribos bíblicas 
(1 Reis 12:20). Havia doze tribos ao todo. 
Na história europeia, a Judéia é o antigo centro da 
império, Czar-Grad e seus arredores, bem como a antiga 
Rumélia, ou os Bálcãs. 

A divisão bíblica do reino em Israel 
e a Judéia deve ser um reflexo de dois eventos, o primeiro 
sendo a fragmentação do antigo “Bizantino” 
Império do século XI-XIIl após as Guerras de Tróia 
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do século XIII. História Scaligeriana desta época 

descreve a conquista de Constantinopla pelas tropas 
ocidentais em 1204 e a fundação do Império Latino de 
tamanho modesto em torno de Constantinopla, 

conhecida como Judéia Bíblica. A parte restante 

o império fundou uma nova capital na Siquém bíblica (1 Reis 
12:25). A versão Scaligeriana acredita que a antiga dinastia, 
que foi banida do 

Czar-Grad pelos ocidentais, escolheu a cidade de Nicéia 
para a sua capital — supostamente, na Ásia Menor. Historiadores 
sugerem que Nicéia, ou Siquém, pode ser identificada como 
a moderna cidade de Iznik ([85], Volume 29, página 618). 

No entanto, a nossa reconstrução considera mais provável 
que Siquém, a capital bíblica, ou mchsh ao contrário, é 
Mosoch, ou Moscou — não a cidade moderna, 

que ainda não existia; é preciso lembrar que 

o nome já foi usado para se referir a toda a Rússia, ou Horda. 


Sabemos pouco sobre os acontecimentos do século XI-XIII 
hoje em dia; na maior parte, as fontes sobreviventes relatam 
os acontecimentos dos séculos XIV-XVI. Eventos mais antigos 
foram apagados da “memória escrita” 
da humanidade em sua maior parte. Hoje em dia podemos 
recorremos apenas a suposições, com nada além de contornos 
vagos de eventos históricos à nossa disposição. 

O segundo evento que se refletiu no relato bíblico da 
divisão do reino em Israel 
e a Judéia pode ser identificada como a divisão do Grande 
= Império “Mongol” na Rússia, ou Horda, e 
Turquia, ou Atamania, nos séculos XV-XVI. Israel 
deve, portanto, identificar a Rússia como a Horda, e 
Judéia — como Turquia ou Atamania. A capital da Turquia, 
ou Judéia, identifica-se como Czar-Grad, a antiga capital 
do Império “Bizantino”, também conhecido como Império Bíblico 
cidade de Jerusalém. 

Além disso, é possível que os dois textos bíblicos 
Os reinos de Israel e da Judéia refletiam a segregação da 
Europa Ocidental em relação ao Oriente, com a 
Europa Ocidental identificada como Judéia e Rússia, ou 
a Horda — como Israel, qv em Chron6. 
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História eclesiástica 


1. 
HISTÓRIA DAS RELIGIÕES 


De acordo com a nossa reconstrução, o cristão 
a igreja manteve sua integridade dentro do Império 
até o século XV. É claro que a tradição religiosa variou entre 
uma parte distante do Império e outra — no entanto, o cisma 
formal entre as igrejas deve datar apenas do século XV. 


Na versão Scaligeriana, a época do Cristianismo 

como uma única religião é datada da época anterior a 1054, 

que é o ano que marca o cisma entre os 

Ramos Ortodoxos e Católicos do Cristianismo 

Igreja. De acordo com a nossa reconstrução, este cisma 

realmente data do século XV-XVII. Também o 

A Igreja Cristã se dividiu em quatro ramos e não 

dois — Ortodoxos, Católicos, Muçulmanos e Judeus. 
Sabemos pela história da religião que 

os ritos e os cânones da Igreja Cristã em 

os primeiros séculos do Cristianismo, ou XI-XIV 

século, de acordo com a nossa reconstrução, diferiram 

bastante daqueles a que estamos habituados hoje. 

drasticamente. Além disso, parece que o Judaísmo não se 

cristalizou finalmente como uma religião independente. 
Assim, de acordo com a nossa reconstrução, a época 

do século XV-XVI marca o cisma da antiga igreja cristã unida 

em três ramos — 

Cristianismo Ortodoxo, Catolicismo e Judaísmo. 


O Islão tornou-se independente da tradição ortodoxa ainda 
mais tarde — no século XVI-XVII. Portanto, as fontes 
ocidentais medievais que nos falam sobre 

“Muçulmanos”, “Agarianos” e “Sarracenos” referem-se 
frequentemente aos Cristãos Ortodoxos — Russos em 


particular, uma vez que o Islão e o Cristianismo Ortodoxo tinham 


ainda era uma única religião. 


2. 
CRISTO DA ANTIOQUIA 


Aqui está um fragmento de um livro moderno de 
história:“Cristóvão, Patriarca de Antioquia, batizou Isa 
ao nascer, foi morto em Antioquia, durante uma revolta anti- 
bizantina, em 22 de maio de 967 dC”([465], página 196). 
Ele foi atravessado por uma lança, como Cristo, que 
é enfatizado em várias crônicas. Tenha em mente 
que a lança que perfurou o corpo de Cristo no 
Acreditava-se que a cruz foi mantida em Antioquia pelos 
cruzados da Primeira Cruzada. 

Isa Christopher é obviamente uma versão do 
nome Jesus Cristo. Obviamente não encontraremos relatos 
evangélicos de crucificação e ressurreição no 
biografia de Isa Christopher, caso contrário, mais recente 
editores e cronologistas reconheceriam instantaneamente 
ele como Cristo e datar os eventos em questão para o 
Século | dC No entanto, muitos detalhes do relato evangélico 
também estão presentes aqui — por exemplo, 


Machine Translated by Google 


capítulo 21 


o eclipse solar, que se presume ter acompanhado a crucificação 
de Cristo, de acordo com os Evangelhos e vários outros textos 
eclesiásticos. Um eclipse total do Sol muito apropriado é 
mencionado na crônica bizantina em 968 — muito próximo ao 
assassinato de Cristóvão ([465], página 187, Comentário 72). 


Devemos enfatizar que um eclipse total do Sol observável a 


partir de um único local povoado é um fenômeno muito 
evento raro. 


Além disso, como foi o caso de Cristo, o “eclipse de Cristo” 
foi acompanhado por um poderoso terremoto e uma chuva 
que muitos acreditavam ser o prenúncio de um novo dilúvio: 
“Uma chuva estranha, que fez os bizantinos temerem que 
poderia anunciar um novo dilúvio, que caiu em 5 de junho de 
968” ([465], página 186, Comentário 57; também página 39). O 
assassinato de Cristóvão foi seguido por um cerco de três anos 
a Antioquia pelas tropas romanas, ou bizantinas, do imperador 
Nicéforo (vitorioso) Focas. Após a conquista da cidade, ali foi 
encontrado um grande número de objetos sagrados, todos 
associados a Cristo ([465], páginas 41 e 46). Leão Diácono, o 
historiador bizantino, nos diz explicitamente que o imperador 
Nicéforo havia lançado uma campanha militar contra a Palestina 
([465], página 40). É difícil não reconhecer esta campanha 
como aquela lançada na Palestina pelo imperador Tibério logo 
após a crucificação, que está registrada em uma série de 
crônicas eclesiásticas medievais consideradas hoje apócrifas 
(ver a “Carta de Pilatos a Tibério” no “ Paixões de Cristo”, por 


exemplo). 


Citemos o comentário de um historiador moderno que diz 
respeito aos dados sobre a campanha palestiniana de Nicéforo: 
“As tropas de Nicéforo nunca chegaram à Palestina; poderia 
ser mencionado para fazer com que as campanhas atingissem 
o simbolismo religioso... Embora as ideias das cruzadas não 
fossem tão populares em Bizâncio, Nicéforo, por exemplo, foi 
muito afetado por elas - muito antes dos cruzados ocidentais. 
"([465], página 186, comentário 63). 


Há também um relato estranho relatado por Leão Diácono 
em sua descrição da campanha de Nicéforo — deve refletir a 
crucificação real. Ou seja, ele nos conta que um certo judaísta 
de Antioquia guardava em sua casa um ícone que representava 
Cristo crucificado. Um dia, ele ficou inflamado de ódio por 
aquele ícone e perfurou-o com algum objeto pontiagudo (cf. a 
“lança de Antioquia”). Isto foi seguido por um 
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milagre que fez com que ele e os judeus que o cercavam 
fugissem aterrorizados ([465], páginas 39-41). 

Este relato é fácil de reconhecer como uma versão da 
famosa história da crucificação evangélica. O enredo é 
praticamente o mesmo — os judeus odeiam Cristo, crucificam- 
no e perfuram-lhe o lado com uma lança, mas o eclipse solar e 
o terramoto que se seguiram fizeram com que se dispersassem 
de medo, como é descrito nos Evangelhos. Este é um 
excelente exemplo de como os eventos evangélicos foram 
editados quando surgiram em locais cronológicos errados. 

O texto original chegou às mãos de algum historiador do 

século XVI-XVII, que foi diligente o suficiente para manter 
intacta a história “deslocada” de Cristo, tendo apenas alterado 

o texto da maneira mais simples que pôde imaginar, substituindo 
Cristo com um ícone de Cristo, os sacerdotes judeus de 
Jerusalém com alguns judaístas indefinidos, etc. 


A versão scaligeriana da cronologia data a história de Cristóvão no final 
do século X. No entanto, há uma mudança de 100 anos inerente à 
cronologia bizantina de Scaliger, o que faz com que muitos dos eventos 
que antecedem o século XI na história bizantina sejam reflexos de eventos 
que ocorreram um século depois. É por isso que a história de Cristo precisa 
ser transposta 100 anos à frente, o que a situará na década de 1060, que é 


a própria época de Cristo, de acordo com a nossa reconstrução. 


No final do século XI, época da Primeira Cruzada, surge 
novamente a Lança de Antioquia. Os cruzados estavam se 
esforçando para colocar as mãos nesta relíquia sagrada durante 
todo o longo cerco de Antioquia em 1098 ([287], páginas 83-95). 
Os historiadores modernos desconfiam da crença compartilhada 
pelos cruzados, a saber, que a lança que perfurou o lado de 
Jesus foi mantida na sitiada Antioquia. Será que os cruzados 
estavam certos? 


Presume-se que Antioquia tenha sido capturada 
exclusivamente pelos cruzados da Europa Ocidental, sem a 
participação das tropas romanas (ou “bizantinas”). Porém, há 
registros históricos da cidade de Tiro, que fica bem ao lado de 
Antioquia, tomada pelas tropas egípcias em 1094, também 
após um cerco de 3 anos: “Em 1094, o exército Fatymid 
[Fatymids é o nome que os historiadores usam para a dinastia 
que provavelmente governou Alexandria durante aquela época; 
na realidade, o exército em questão pertencia aos romanos, ou 
imperadores romanos, também conhecidos como faraós — 
Auth.] marchou 
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ao Norte, colocando este porto marítimo [Tiro — Autenticação] sob 
cerco e tomá-lo de assalto 3 anos depois, saqueando o 
cidade completamente” ([287], página 34). Recordemos também o 
fato de “Tyre” ser traduzido como “Czar” ou “Czar-Grad”; 
portanto, Tiro era uma capital, assim como Antioquia. Muito 
provavelmente, Antioquia e Tiro são apenas dois 
nomes diferentes de uma única cidade — por exemplo, 
Constantinopla também era conhecida como Czar-Grad. 

Muito provavelmente, a conquista de Constantinopla em 
1098 e a conquista de Tiro pelos egípcios em 


1094 é o mesmo evento que data da época do 
Primeira Cruzada. 


3. 
RELATÓRIOS DOS EVENTOS DO SÉCULO XI COMO 
ENCONTRADO NAS CRÔNICAS RUSSAS 


A datação Scaligeriana do Batismo da Rússia, 
ou 989 DC, de acordo com as crônicas russas, é muito 
próximo à datação scaligeriana dos eventos evangélicos de 
Antioquia, sendo a diferença de apenas 20 anos. 

As crônicas russas mencionam um terrível terremoto em 
Czar-Grad — tão poderoso que é lembrado no Menaion (ver 
em 26 de outubro [Antigo 
Estilo], memória de Dmitriy de Solun). Este terremoto também 
foi descrito nas crônicas bizantinas — 
os historiadores datam-no de 989 dC ([465], páginas 91 e 222). 

Vamos relatar o relato deste terremoto dado 
pelo historiador bizantino Leo Deacon: 

“Os observadores de cometas ficaram maravilhados... 
que o povo esperava, aconteceu... No 
noite do dia em que lembramos São Demétrio 
o Mártir, um grande terremoto sem igual 
as pessoas se lembraram, derrubaram as torres de Bizâncio, 
destruíram muitas casas, 
que se tornaram sepulturas para seus habitantes, e limparam 
eliminar completamente as aldeias vizinhas... tendo 
também abalou e destruiu a cúpula e o oeste 
parede da grande igreja... Foi seguida por uma terrível fome, 
doenças, secas, inundações e furacões... Este é o exato 
momento em que a coluna perto 
Eutrópio foi destruído pelas ondas, e o monge 
que estava sobre ele encontrou um destino terrível no mar 
revolto. A infertilidade da terra e de todas as outras 
flagelos ocorreram após a queda da estrela. No entanto, os 
futuros historiadores serão capazes de explicar tudo” 

([465], página 91). 
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Quando lemos este relato, achamos difícil 
afugentar a ideia de que a edição inicial do Leo 
A “História” de Deacon, aquela que não sobreviveu, teve 
continha o bem conhecido relato evangélico de todos 
os desastres que acompanharam a crucificação de 
Cristo. É apenas a edição que atingiu a nossa idade, 
que, como podemos entender, foi compilado no 
Europa Ocidental no século XVI-XVII, ou seja, 
culpa por transformar o texto de Leão Diácono em 
outra coisa, mais de acordo com o Scaligeriano 
cronologia. No entanto, ainda vemos uma referência direta a 
Jesus Cristo! 

O monge que morreu no topo de sua coluna 
conforme mencionado em [465], página 91, é mais provável que seja 
a substituição de Jesus Cristo crucificado, que 
também identificará a estrela mencionada pelo Diácono como 
a Estrela de Belém. Além disso, os Evangelhos Gregos 
não se refere a uma “crucificação”, mas sim a uma morte em 
topo de um poste ou coluna (ver [123], coluna 1151). Se 
devemos fornecer uma tradução literal do grego 
Evangelhos, apresentaremos um relato de Cristo 
morrendo no topo de uma coluna, que é exatamente o que 
veja no texto do Diácono. 

Os comentaristas modernos estão completamente perdidos 
sobre a identidade do “monge” mencionado por Leo 
Diácono. Ele não é mencionado em nenhuma hagiografia 
([465], página 223, comentário 75). E o que dizer da sua 
misteriosa referência aos “historiadores do futuro”, que parece 
estar completamente fora de contexto? Consulte [465], página 228, 
comentário 76). 

No entanto, se Deacon está se referindo a Jesus Cristo, 
é bastante fácil entender o que Diácono quer dizer — 
ele alude à Segunda Vinda no estilo medieval usual. 


4. 
VERSÕES ORIENTAIS DO CRISTIANISMO 


De acordo com a nossa reconstrução, o Cristianismo 
veio para a Índia, China e Japão durante o Grande = 
Conquista “mongol” do século XIV-XV. A propósito, temos 
algumas semelhanças fonéticas aqui - Krishna 
e Cristo, Delhi e Delphi etc. 

Muitos especialistas em história da religião notaram os 
paralelos entre o Cristianismo e o Budismo, começando 
com o século XIX (ver [918] e [919]). 

A vida do primeiro Buda, ou do indiano 
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Príncipe Sakyamuni, é datado desde tempos imemoriais por 
os historiadores de hoje. No entanto, já se sabe 
para nós desde o século XIX que sua biografia é 
quase uma versão palavra por palavra da hagiografia 
de São Joasaph, o Príncipe da Grande Índia (ver o Me-naion 
de 19 de novembro, estilo antigo). 

Esta incrível semelhança foi discutida por 
muitos especialistas, mas nunca recebi uma menção além 
literatura especial ([665]). No entanto, a hagiografia de 
Joasaph, Príncipe da Grande Índia, hoje quase esquecida, 
fez parte de uma obra literária eclesiástica muito popular do 
século XV-XVI, a saber, 
“O Conto de Barlaão e Joasaph”. Basta dizer 
que os manuscritos desta obra chegaram até nós 
“em mais de 30 línguas europeias, asiáticas e africanas: uma 
em pehlevi, cinco em árabe, uma em persa 
e um em Ouigour; duas versões georgianas... uma 
Versão grega... duas versões latinas, traduções para 
Eslavo eclesiástico, armênio e etíope... nove 
Manuscritos italianos, mais oito em francês antigo, cinco em 
espanhol, mais em provençal, reto-românico, português, 
alemão, tcheco, polonês, inglês, irlandês, húngaro e holandês” 
([665], página 3). 

Os historiadores são da opinião de que a hagiografia 
de São Joasaf foi escrito pela primeira vez em grego no 
século XI dC Além disso“As Sagradas Relíquias de São Príncipe 
Joasaph tornou-se conhecido do público no século XVI. Eles 
foram inicialmente mantidos em Veneza; no entanto, 
em 1571, Luígio Mocenigo, o Doge veneziano, deu 
para Sebastião, Rei de Portugal, como presente” 
([665], página 11). 

Poderia o corpo de Cristo ter sido tirado 
de Constantinopla em 1204? 

As páginas de título da maioria dos manuscritos gregos do 
“Conto de Barlaam e Joasaph” (há cerca de 150 
deles conhecidos até o momento) dizem que a história foi 
“trazido da Índia, um país da Etiópia, para o 
Cidade Santa de Jerusalém, de João Frade” ([665], 
página 7). 

Citemos também algumas evidências de um evento estranho 
datado do alegado ano de 1122 a este respeito. 

“Há um relato anônimo de um certo índio 
Patriarca João visitando Roma naquele ano... O Patriarca 
inicialmente veio ao Ocidente para receber o 
o pálio do Arcebispo em Bizâncio para confirmar a sua 
posição, que lhe foi conferida após o 


morte de seu antecessor. No entanto, os bizantinos 
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disse-lhe que a capital do mundo era Roma” 
([722], página 249). 

O que vemos aqui é um vestígio das disputas sobre 
a localização de Roma, ou a verdadeira capital do mundo. 
Aparentemente, não era óbvio para o povo de 
daquela época e exigia argumentação. 

A teoria mística da metempsicose, que é 
geralmente considerado puramente oriental e inerente ao 
tradição budista, tinha sido, no entanto, bastante comum 
para a tradição eclesiástica cristã do 
Século XIV-XVII, muito antes do século XIX, época em que 
os europeus conheceram pela primeira vez as religiões 
orientais. 

A teoria da metempsicose foi considerada 
herético; presume-se que tenha se originado em 
Grécia e atribuído a Pitágoras. Por exemplo, o 
obra intitulada “Uma Breve Revisão de Todas as Heresias de 
Santo Epifânio, Bispo de Creta”, que inclusive já havia sido 
incluído nos principais almanaques eclesiásticos, menciona 
logo no início a metempsicose: 

“Os pitagóricos, também conhecidos como peripatéticos, 
rejeitam a unidade e a vontade do Senhor, e 
também proíbe sacrifícios aos deuses. Pitágoras tinha 
pregou que nenhum ser vivo poderia ser comido, e que 
também era necessário abster-se de álcool... [não está claro 
lugar]... Pitágoras também ensinou que as almas 
encarnado nos corpos de outros seres vivos após 
deixando os corpos moribundos” ([430]). 

Esta descrição também poderia ser aplicada à tradição 
budista. Isto torna provável que o Budismo 
também tinha sido de origem bizantina. 

Citemos as “quatro heresias primárias” listadas por 
Epifânio: 


1) Barbárie, ou nenhuma tradição religiosa. 

2) Heresia cita — adoração do ancestral e 
espíritos animistas. 

3) Heresia Helenística — politeísmo. 

4) Judaísmo — negação do Novo Testamento. 


O estranho na lista é que Epiphanos usa 
os termos para nos referirmos às confissões religiosas em 
oposição aos grupos étnicos, que é como estamos 
habituados a tratá-los. O contexto de seu trabalho faz 
óbvio que ele estava descrevendo religiões contemporâneas, 
o que torna os bárbaros, helenos e 
Grupos religiosos medievais citas. 
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5. 
A CRIAÇÃO DO CÂNONE BÍBLICO E SUA 
CRONOLOGIA 
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a resposta é simples — não fazia parte da Bíblia até o final do 
século XVI. 


O cânon moderno da Bíblia foi compilado a partir de livros 
individuais e canonizado como tal no Concílio Tridente da 


5.1. A história esotérica dos cânones bíblicos Igreja Católica Romana na segunda metade do século XVI, o 


A Bíblia é geralmente dividida em duas partes 
cronologicamente — o Antigo Testamento, ou os livros 
escritos antes de Cristo, e o Novo Testamento, ou os livros 
escritos depois de Cristo. Daí a opinião de que Cristo não 
pode ser mencionado em nenhum lugar do Antigo Testamento, 
uma vez que o próprio conceito de Cristianismo não poderia 
ter existido naquela época. Muitos exemplos bíblicos expõem 


esta opinião como flagrantemente incorreta, como 
mencionaremos abaixo. 


Um dos principais resultados da cronologia estatística 
(conforme relatado por AT Fomenko em Chron1 e Chron2) 
afirma que o Antigo e o Novo Testamento da Bíblia referem- 
se cronologicamente à mesma época. 

Os dois testamentos refletem as duas tradições que 


coexistiram e se desenvolveram lado a lado. Além disso, eles 
permaneceram na mesma tradição por um tempo antes de 


se dividirem em dois. 

Em Chron1 e Chron2 demonstramos que os livros 
históricos do Antigo Testamento, como os Livros dos Juízes, 
Samuel, Reis e Crônicas referem-se à história europeia do 
século XI-XVI dC 

É do conhecimento comum que a Bíblia consiste em duas partes — o 
Antigo e o Novo Testamento. Presume-se que o Antigo Testamento tenha 
sido criado dentro da tradição judaica, muito antes da nova era, enquanto 
o Novo Testamento foi supostamente escrito pelos cristãos após o 


advento de Cristo. Estas duas partes da Bíblia estão, portanto, separadas 
por vários séculos numa cronologia consensual. 


Esta concepção bastante comum da história bíblica está correta em 
sua maior parte; no entanto, é errado cronologicamente. É verdade que 


os livros disponíveis incluídos no Antigo Testamento foram escritos 
dentro da tradição judaica, enquanto o Novo Testamento foi escrito pelos 


cristãos — no entanto, ambas as tradições são posteriores ao século XI, 


ou à vida de Jesus Cristo. 


Não se pode escapar da seguinte questão. Se o Antigo 
Testamento foi escrito depois de Cristo e depois editado 
pelos representantes da tradição judaica, considerada hostil 
pelos cristãos, como poderia ter-se tornado parte da Bíblia 
cristã moderna? O 


mais antigo. Esta foi a época em que a tradição cronológica 
de Scaliger já se tinha tornado consensual no Ocidente; esta 
tradição acreditava que a Tradição Bíblica Judaica e o 
Cristianismo estavam separados por um intervalo de várias 
centenas de anos. Portanto, ninguém acreditava que esta 
tradição fosse hostil ao Cristianismo ou se questionava sobre 
a possibilidade de incluir o cânon judaico na Bíblia cristã. 


Na verdade, não existe uma única Bíblia cristã completa 
no significado moderno da palavra que fosse publicada antes 


do Concílio do Tridente. Diz respeito às Bíblias grega e eslava 
eclesiástica, bem como às suas contrapartes latinas. 


O famoso especialista em história eclesiástica, AV 
Kartashev, nos diz o seguinte:“A Bíblia de Ostrog de 
1580-1581 é a primeira Bíblia impressa em todo o mundo 
Ortodoxo Oriental, assim como a primeira Bíblia manuscrita 
na Rússia foi aquela... compilada em 1490 por Gennadiy, o 
Arcebispo de Novgorod” ([372], Volume 1, página 600). 


Além disso, verifica-se que “a primeira Bíblia grega 
impressa em fólio só foi publicada em Moscou em 1821, por 
iniciativa do Santo Sínodo; esta publicação foi patrocinada 
por dois ricos patriotas gregos — os irmãos Zosimadas... Após 
esta iniciativa, o Sínodo da Igreja Grega, que ressurgiu após 
a rebelião de 1821, decidiu “copiar” esta Bíblia moscovita em 
grego, que foi prontamente feito pela rica editora inglesa 
SPCK... em 1843-1850” 


([372], Volume 1, página 600). 

Os poucos manuscritos da Bíblia datados das épocas 
anteriores ao Concílio do Tridente só foram encontrados no 
século XIX-XX. Suas datações são pura propaganda e não 
têm nada a ver com a realidade (veja Chron6 para mais 
detalhes). 

A edição do Antigo Testamento, a fim de torná-lo mais 
próximo da interpretação hebraica no sentido moderno da 
palavra, continuou até o século XIX (veja mais sobre isso 
nos comentários a [845]). Uma comparação dos textos 
bíblicos dos séculos XVI-XVII com a Bíblia moderna revela a 
ênfase da edição. 
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tores: no Livro dos Salmos “Cristo” é substituído pelo “Ungido”, 
um “bispo” torna-se um “homem de poder”, um “altar”, um 
“davir” e assim por diante. Os editores estavam obviamente 
removendo o simbolismo e a terminologia cristã do Antigo 
Testamento. 

A título de exemplo, comparemos os respectivos 
fragmentos que se referem à decoração do Templo de 
Salomão em Jerusalém segundo o texto da Bíblia de Ostrog, 
publicada por Ivan Fyodorov em finais do século XVI ([621]) e 
a tradução sinodal moderna. Vemos que a descrição dada 
pela Bíblia de Ostrog também poderia referir-se às decorações 
de uma igreja cristã ortodoxa. Vemos referências a um altar, 
que está separado do resto do templo por uma parede, 
também conhecida como iconóstase, o texto descreve um 
“kiot”, ou o local onde são guardados os ícones mais 
venerados nos templos ortodoxos. O próprio templo é 
chamado de igreja. Os autores da tradução sinodal fizeram 
o possível para fazer com que a descrição do templo de 
Salomão se assemelhasse o menos humanamente possível 
a uma igreja cristã. Em geral, os textos de ambas as Bíblias 
contêm discrepâncias significativas. 


O facto de a edição mais recente ser também a mais 


tendenciosa é perfeitamente óbvio. Veja mais sobre a edição 


da Bíblia no século XVI-XVIl em 
Crônica6. 


5.2. Eventos evangélicos refletidos no Antigo 
Testamento 


Se analisarmos a história da publicação e edição do 
cânon bíblico, veremos por que as referências a Cristo na 
parte da Bíblia cristã conhecida como “Antigo Testamento” 
estão cheias de animosidade e foram claramente feitas pelos 
judeus. Se quisermos ter isso em mente, encontraremos 
instantaneamente diversas passagens que mencionam Cristo 


e o Cristianismo no Antigo Testamento. Vamos listar alguns 
deles. 


5.2.1. O Concílio de Nicéia no Antigo Testamento 


As crônicas bíblicas, ou os livros de Samuel, Reis e 
Crônicas, parecem conter uma descrição do Concílio de 
Nicéia sob Constantino, o Grande, que foi refletido na Bíblia 
como Roboão, Rei de Israel. Como deveríamos esperar, o 


autor judaico trata Constantino, ou Jeroboão, e o Concílio 
de Nicéia com o maior desprezo. 
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a. À Bíblia. Y 
b. A idade média. 


1a. A Bíblia. “O rei [Jeroboão] tomou conselho, e fez dois 
bezerros de ouro, e disse-lhes: É demais para vós 
subir a Jerusalém; eis os teus deuses, ó Israel, que 
te tiraram da terra do Egito” (| Reis 12:28). 


y 1b. A idade média. A Bíblia parece referir-se à famosa 
disputa medieval sobre a adoração de ícones. O texto 
da Bíblia reflete o ponto de vista judaico, segundo o 
qual os ícones, geralmente pintados sobre um 
campo dourado, não podiam ser adorados. Estas 
disputas continuaram em Bizâncio até o suposto 
século VII-IX na cronologia Scaligeriana. 


2a. A Bíblia. “E pôs um em Betel, e o outro em Dã... E fez 
a casa dos altos, e constituiu sacerdotes dos mais 
humildes do povo, que não eram dos filhos de Levi” 
(I Reis, 12:29 e 12:31). y 2b. A idade média. A Bíblia 
refere-se ao 


construção de templos ortodoxos por Constantino, o 
Grande, ou Alexei | — na Bitínia, ou Betel, e em Dan, 
ou nos Bálcãs. Lembremos ao leitor que os eslavos 
também eram conhecidos como “Dans” na 

Idade Média. O Concílio de Niceia revogou a 
necessidade de um sacerdote ser levita, que é 
precisamente o que a Bíblia nos diz: “E ele... constituiu 
sacerdotes dos mais humildes do povo, que não 

eram dos filhos de Levi” (| Reis, 12 :31). 


Sa. A Bíblia. “E Jeroboão ordenou uma festa no oitavo 
mês, no décimo quinto dia do mês, semelhante à 
festa que há em Judá... no mês que ele havia 
planejado de seu próprio coração” (| Reis, 12.32-33). y 
3b. A idade média. A Bíblia parece 

referir-se aos termos da celebração da Páscoa, tal como 

concebidos pelo Concílio de Nicéia. Sabe-se que a 
questão de estimar a data correta para a celebração 


da Páscoa e da Páscoa foi de extrema importância 
no período medieval. 
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disputa entre a Igreja Ortodoxa e os Judaístas. 


4a. A Bíblia. Jeroboão veio do Egito e 
transferiu a capital de Jerusalém para Siquém (I 
Reis, 12:2 e 12:25). Siquém fica bem ao lado de 
Betel (| Reis, 12:29 e 12:38). 
Jeroboão uniu uma grande parte de Israel sob 
seu poder — onze tribos de doze. 
No entanto, ele foi forçado a fundar uma nova capital. 
y 4b. A idade média. Constantino, o Grande, também 
transfere a capital — da Antiga Roma, 
alegadamente em Itália (o que é incorrecto) para a 
Nova Roma, no Bósforo. 


5.2.2. Cristo e Eliseu 


Aparentemente, Cristo se refletiu no Antigo Testamento 
como o profeta Eliseu, o que faz com que o profeta bíblico 
Elias se identifique como João Batista. 

Mateus chama diretamente João Batista de Elias (Mateus 
17:11:19). 
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A Bíblia também menciona a ressurreição de Cristo, mas 
com ceticismo, como fonte judaica: “E 

aconteceu que, enterrando um homem, eis que avistaram 
um bando de homens; e lançaram o homem no sepulcro de 


Eliseu; e quando o homem foi baixado e tocou nos ossos de 
Eliseu, reviveu e pôs-se em pé” (Il Reis 13:21). 


Esta é a transformação da famosa história cristã de Cristo ressuscitando 


dos mortos, que se transformou numa história bizarra de como alguém 
ressuscitou do sepulcro de Eliseu. É mais provável que o personagem 


em questão se identifique como Jesus Cristo. 


Como se deveria esperar, a Primeira Cruzada segue a 
morte do profeta Eliseu: “E Eliseu morreu, e o 

sepultaram. E os bandos dos moabitas invadiram a terra 
no início do ano... Mas Hazael, rei da Síria, oprimiu Israel 


todos os dias de Jeoacaz” (2 Reis 13:20 e 13:22). 


A possibilidade de Eliseu e Cristo se identificarem como 


a mesma pessoa também foi apontada por NA Morozov em 
[544]. 


